Tradução do Novo Mundo 


das 


Escrituras Sagradas 


SICÍLIA 


MALTA 


Ko 
GRÉCIA 


cs DÔNIA 


Filipos * 


ATENAS 
[o 


Corinto” 


Éfeso j. 


PATMOS < 


RODES 7 


ÁSIA M O tel, 


E O A s À $ - 
Antioquia . CA. D 
su" ifda-Bisídia) PAPA A ? / ha 
Dot, x» Ti f “4 pr pé 


p ) RENATA 


| — d (da Síria) 2. | f pe 
CHIPRE SÍRIA “E E. 
Sídon j - „Damasco Ss D é 
Tiros | 4 w 
E i “a y pe 
Cesaréia 1 Ar ; ETN S Susi, 
TERRA | JERUSALÉM ) LDÉIA. Re 
OMETIDA MOABE A 
Cades Ur” En 


ARÁBIA 


A bil2-T 


iwy É 
D 


Tradução do Novo Mundo 
da 


Escrituras Sagradas 


Tradução da versão inglesa de 1984 
mediante consulta constante ao antigo texto 
hebraico, aramaico e grego 
— Revisão de 1986 — 


“ASSIM DISSE O SOBERANO SENHOR JEOVÁ [m1mº, YHWH]: 
“|. - EIS QUE CRIO NOVOS CÉUS E UMA NOVA TERRA; 
E NÃO HAVERÁ RECORDAÇÃO DAS COISAS 
ANTERIORES, NEM SUBIRÃO AO CORAÇÃO.” 
— Isaías 65:13, 17; também 2 Pedro 3:18. 


© 1967, 1983, 1986 
WATCH TOWER BIBLE AND TRACT SOCIETY 
OF PENNSYLVANIA 


100 Watchtower Drive 
Patterson, NY 12563-9204 
U.S.A 


ASSOCIAÇÃO TORRE DE VIGIA DE BÍBLIAS E TRATADOS 
Todos os direitos reservados 


Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas 


EDITORAS 


WATCHTOWER BIBLE AND TRACT SOCIETY 
OF NEW YORK, INC. 
Brooklyn, New York, U.S.A. 
ASSOCIAÇÃO TORRE DE VIGIA DE BÍBLIAS E TRATADOS 
Cesário Lange, São Paulo, Brasil 


Disponível inteira ou em parte em mais de 120 idiomas. 
Para uma lista completa de idiomas, veja www.jw.org. 


Total impresso de todas as edições da Tradução do Novo Mundo: 


208.366.928 exemplares 
Edição de março de 2014 


Esta publicação não é vendida. Ela faz parte da obra 
educativa bíblica, mundial, das Testemunhas de Jeová. 


New World Translation of the Holy Scriptures 
Portuguese (Brazilian Edition) (bil2-T) 
ISBN 85-7392-013-0 


Made in Brazil Impresso no Brasil 


Hbi12-T 


150507 


PREFÁCIO 


UM assunto de muita responsabilidade traduzir as Escrituras Sagra- 

das dos idiomas originais, hebraico, aramaico e grego, para um 
idioma moderno. A tradução das Escrituras Sagradas significa verter em 
outro idioma os pensamentos e as declarações do Autor celestial, Jeová 
Deus, desta biblioteca sagrada de sessenta e seis livros, escritos sob 
inspiração por homens santos da antiguidade para nosso benefício na 
atualidade. 

Isto induz a reflexões sóbrias. Os tradutores desta obra, que temem e 
amam o Autor divino das Escrituras Sagradas, sentem de modo especial 
a responsabilidade para com Ele, no sentido de transmitir Seus pensa- 
mentos e Suas declarações do modo mais exato possível. Sentem também 
a responsabilidade para com os leitores pesquisadores que dependem 
duma tradução da Palavra inspirada do Deus Altíssimo para a sua 
salvação eterna. 

Foi com tal senso de responsabilidade solene que esta comissão de 
homens dedicados, no decurso de muitos anos, produziu a Tradução do 
Novo Mundo das Escrituras Sagradas, em inglês. A obra inteira foi 
originalmente lançada em seis volumes, entre 1950 e 1960. Desde o 
início, era o desejo dos tradutores que todos esses volumes fossem 
reunidos em um único livro, visto que as Escrituras Sagradas, de fato, 
são um único livro do Único Autor. Ao passo que os volumes originais 
continham referências marginais e notas ao pé das páginas, a edição 
revisada, em um só volume, lançada em inglês em 1961, não continha 
nem notas, nem referências marginais. Uma segunda revisão foi lançada 
em 1970, e uma terceira revisão, com notas, seguiu-se em 1971. Em 
1969, a comissão lançou a Tradução Interlinear do Reino das Escrituras 
Gregas, que apresentava sob o texto grego revisado por Westcott e Hort 
(reimpressão de 1948) uma tradução literal, palavra por palavra, em 
inglês. Nos últimos 34 anos, a Tradução do Novo Mundo foi traduzida 
em parte ou inteiramente em mais dez idiomas, com uma tiragem e 
distribuição total de mais de 39 milhões de exemplares. 

Esta nova edição não é meramente um refinamento do texto traduzido, 
além de suas já anteriores revisões, mas oferece uma atualização e revisão 
completa de suas referências (remissões) marginais, inicialmente apre- 
sentadas em inglês, entre 1950 e 1960. 

Esta revisão de 1984 foi entregue por nós à Watch Tower Bible and 
Tract Society of Pennsylvania para ser impressa, traduzida em outros 
idiomas principais e distribuída. Colocamo-la assim à disposição, com um 
profundo sentimento de gratidão ao Autor divino das Escrituras Sagra- 
das, que nos deu este privilégio e em cujo espírito confiamos na produção 
desta revisão. Oramos pela Sua bênção sobre os que usarem esta tradução 
para o desenvolvimento espiritual. 


1.º de junho de 1984, New York, N.Y. 
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GÊNESIS 


No princípio? Deus criou: os 
céus e a terra.i 

2 Ora, a terra mostrava ser 
sem forma e vazia, e havia escu- 
ridão sobre a superfície da água 
de profundeza;º e a força ativa 
de Deus movia-sef por cima da 
superfície das águas. 

3 E Deus passou a dizer: 
“Venha a haver luz.” Então veio 
a haver luz. 4 Depois, Deus 
viu que a luz era boa e Deus fez 
separação entre a luz e a escuri- 
dão. 5 E Deus começou a cha- 
mar a luz de Dia,* mas a escuri- 
dão chamou de Noite.! E veio a 
ser noitinha e veio a ser manhã, 
primeiro dia. 

6 E Deus prosseguiu, dizen- 
do: “Venha a haver uma expan- 
são” entre as águas e ocorra uma 
separação entre águas e águas." 
7 Deus passou então a fazer a 
expansão e a fazer separação en- 
tre as águas que haviam de ficar 
debaixo da expansão e as águas 
que haviam de ficar por cima 
da expansão.º E assim se deu. 
8 E Deus começou a chamar a 
expansão de Céu.” E veio a ser 
noitinha e veio a ser manhã, 
segundo dia. 

9 E Deus prosseguiu, dizen- 
do: “Ajuntem-se as águas debai- 
xo dos céus num só lugar e apa- 
reça a terra seca.” E assim se 
deu. 10 E Deus começou a 
chamar a terra seca de Terra,” 
mas o ajuntamento de águas 
chamou de Mares. Ademais, 
Deus viu que [era] bom.t 11 E 
Deus prosseguiu, dizendo: “Faça 
a terra brotar relva, vegetação 
que dê semente,” árvores frutí- 
feras que dêem fruto segundo as 
suas espécies,” cuja semente es- 
teja” nele, sobre a terra.” E as- 
sim se deu. 12 E a terra co- 
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meçou a produzir relva, vegeta- 
ção que dava semente segundo a 
sua espécie? e árvores que da- 
vam fruto, cuja semente estava 
nele, segundo a sua espécie.” 
Deus viu então que [era] bom. 
13 E veio a ser noitinha e veio 
a ser manhã, terceiro dia. 

14 E Deus prosseguiu, dizen- 
do: “Venha a haver luzeiros na 
expansão dos céus para fazerem 
separação entre o dia e a noite; 
e eles terão de servir de sinais, 
e para épocas, e para dias, e para 
anos. 15 E terão de servir de 
luzeiros na expansão dos céus, 
para iluminarem a terra.”e E as- 
sim se deu. 16 E Deus passou 
a fazer os dois grandes luzeiros, 
o luzeiro maior para dominar o 
dia e o luzeiro menor para domi- 
nar a noite, e também as estre- 
las. 17 Assim, Deus os pôs na 
expansão dos céus para ilumina- 
rem a terras 18 e para domi- 
narem de dia e de noite, e para 
fazerem separação entre a luz e 
a escuridão." Deus viu então que 
[era]bom.! 19 Eveioaser noi- 
tinha e veio a ser manhã, quarto 
dia. 

20 E Deus prosseguiu, dizen- 
do: “Produzam as águas um en- 
xame de almasi viventes e voem 
criaturas voadoras sobre a terra, 
na face da expansão dos céus." 
21 E Deus passou a criar os 
grandes monstros! marinhos e 
toda alma vivente que se move,” 
que as águas produziram em en- 
xames segundo as suas espécies, 
e toda criatura voadora alada se- 
gundo a sua espécie." E Deus 
pôde ver que [era] bom. 


g Is 13:10; h Sal 74:16; Is 45:7; i Sal 104:31; j Le 
11:10; k Gên 2:19; Gên 9:10; De 4:17; Jó 12:7; 
1Jó 7:12; Sal 148:7; m Le 11:46; n Gên 7:14; Le 
11:14; De 14:13; 1Co 15:39. 


GÊNESIS 1:22—2:9 


22 Então, Deus os abençoou, di- 
zendo: “Sede fecundos e tornai- 
vos muitos, e enchei as águas 
das bacias marítimas, e tor- 
nem-se muitas as criaturas voa- 
doras na terra.” 23 E veio a 
ser noitinha e veio a ser manhã, 
quinto dia. 

24 E Deus prosseguiu, dizen- 
do: “Produza a terra? almas vi- 
ventes segundo as suas espécies, 
animal doméstico, e animal mo- 
vente, e animal selváticos da 
terra, segundo a sua espécie.” E 
assim se deu. 25 E Deus pas- 
sou a fazer o animal selvático da 
terra segundo a sua espécie, e o 
animal doméstico segundo a sua 
espécie, e todo animal movente 
do solo segundo a sua espécie.! E 
Deus pôde ver que [era] bom. 

26 E Deus prosseguiu, dizen- 
do: “Façamoss [0] homem à nos- 
sa imagem," segundo a nossa 
semelhança, e tenham eles em 
sujeição os peixes do mar, e as 
criaturas voadoras dos céus, e os 
animais domésticos, e toda a ter- 
ra, e todo animal movente que 
se move sobre a terra. 27 E 
Deus passou a criar o homem à 
sua imagem, à imagem de Deus 
o criou;* macho e fêmea os 
criou.! 28 Ademais, Deus os 
abençoou” e Deus lhes disse: 
“Sede fecundos” e tornai-vos 
muitos, e enchei a terra, e sujei- 
tai-a,º e tende em sujeição? os 
peixes do mar, e as criaturas 
voadoras dos céus, e toda criatu- 
ra vivente que se move na ter- 
ra.” 

29 E Deus prosseguiu, dizen- 
do: “Eis que vos tenho dado toda 
a vegetação que dá semente, que 
há na superfície de toda a terra, 
e toda árvore em que há fruto de 
árvore que dá semente.! Sirva- 
vos de alimento.” 30 E a todo 
animal selvático da terra, e a 
toda criatura voadora dos céus, 
e a tudo o que se move sobre 
a terra, em que há vida como 
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Homem criado à imagem de Deus; alma vivente 8 


alma, tenho dado toda a vegeta- 
ção verde por alimento.”: E as- 
sim se deu. 

31 Depois, Deus viu tudo o 
que tinha feito, e eis que [era] 
muito bom.” E veio a ser noiti- 
nha e veio a ser manhã, sexto 
dia. 


Assim foram acabados os 

céus, e a terra, e todo o seu 
exército... 2 E ao sétimo dia 
Deus havia acabado sua obra 
que fizera e passou a repousar 
no sétimo dia de toda a sua obra 
que fizera. 3 E Deus passou a 
abençoar o sétimo dia e a fazê-lo 
sagrado, porque nele tem repou- 
sado de toda a sua obra que Deus 
criara com o objetivo de [a] fa- 
zer.e 

4 Esta é uma história dos céus 
e da terra no tempo em que fo- 
ram criados, no dia em que Jeo- 
vá Deus fez a terra e o céu. 

5 Ora, não havia ainda ne- 
nhum arbusto do campo na terra 
e não brotara ainda nenhuma 
vegetação do campo, porque 
Jeová Deus não fizera chovers 
sobre a terra e não havia homem 
para lavrar o solo. 6 Mas uma 
neblina!” subia da terra e regava 
toda a superfície do solo.i 

7 E Jeová Deus passou a for- 
mar o homem do pó) do solo! e a 
soprar nas suas narinas o fôlego 
de vida,! e o homem veio a ser 
uma alma vivente.” 8 Além 
disso, Jeová Deus plantou um 
jardim no Éden," do lado do 
oriente, e ali pôs o homem que 
havia formado.º 9 Jeová Deus 
fez assim brotar do solo toda 
árvore de aspecto desejável e 
boa para alimento, e também a 
árvore da vida” no meio do jar- 
dim e a árvore do conhecimento 
do que é bom e do que é mau.’ 


nGên 2:15; Gên 3:23; Is 51:3; Ez 28:13; oGên 
1:26; Sal 139:14; Ro 9:20; pGên 3:24; q Gên 
2:17; Gên 3:22. 


9 Mulher criada. Primeira mentira. Origem do pecado 


10 Ora, havia um rio saindo 
do Éden para regar o jardim, e 
dali começava a dividir-se, e tor- 
nou-se como que quatro cabecei- 
ras. 11 O nome do primeiro 
[rio] é Píson; é aquele que cir- 
cunda toda a terra de Havilá, 
onde há ouro. 12 Eo ouro da- 
quela terra é bom.” Ali há tam- 
bém o bdélios e a pedra de ônix.? 
13 E o nome do segundo rio 
é Giom; é aquele que circunda 
toda a terra de Cus. 14 E o 
nome do terceiro rio é Hí- 
dequel;* é aquele que vai para o 
leste da Assíria. E o quarto rio 
é o Eufrates. 

15 E Jeová Deus passou a to- 
mar o homem e a estabelecê-lo 
no jardim do Éden,» para que o 
cultivasse e tomasse conta dele. 
16 E Jeová Deus deu também 
esta ordem ao homem: “De toda 
árvore do jardim podes comer 
à vontade. 17 Mas, quanto à 
árvore do conhecimento do que 
é bom e do que é mau, não deves 
comer dela, porque no dia em 
que dela comeres, positivamen- 
te morrerás."* 

18 E Jeová Deus prosseguiu, 
dizendo: “Não é bom que o ho- 
mem continue só. Vou fazer-lhe 
uma ajudadora como comple- 
mento dele.” 19 Ora, Jeová 
Deus estava formando do solo 
todo animal selvático do campo 
e toda criatura voadora dos céus, 
e ele começou a trazê-los ao ho- 
mem para ver como chamaria a 
cada um deles; e o que o homem 
chamava a cada alma vivente,” 
este era seu nome.” 20 O ho- 
mem deu assim nomes a todos 
os animais domésticos e às cria- 
turas voadoras dos céus, e a todo 
animal selvático do campo, mas 
para o homem não se achava 
nenhuma ajudadora como com- 
plemento dele. 21 Por isso, 
Jeová Deus fez cair um profun- 
do sonoº sobre o homem, e, en- 
quanto ele dormia, tirou-lhe 
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GÊNESIS 2:10—3:6 


uma das costelas e fechou en- 
tão a carne sobre o seu lugar. 
22 E da costela que havia tirado 
do homem, Jeová Deus passou a 
construir uma mulher e a trazê- 
la ao homem.? 

23 O homem disse então: 


"Esta, por fim, é osso dos 
meus ossos 
E carne da minha carne. 
Esta será chamada Mulher, 
Porque do homem foi esta 
tomada.”c 


24 Por isso é que o homem dei- 
xará seu pai e sua mãe,! e tem 
de se apegar à sua esposa, e eles 
têm de tornar-se uma só carne. 
25 E ambos continuavam nus, 
o homem e a sua esposa, contu- 
do, não se envergonhavam.£ 


Ora, a serpente” mostrava 

ser o mais cauteloso! de to- 
dos os animais selváticos do 
campo, que Jeová Deus havia 
feito. Assim, ela começou a di- 
zer à mulher:* “E realmente as- 
sim que Deus disse, que não de- 
veis comer de toda árvore do 
jardim?” 2 A isso a mulher 
disse à serpente: “Do fruto das 
árvores do jardim podemos co- 
mer.” 3 Mas, quanto [a co- 
mer] do fruto da árvore que está 
no meio do jardim,” Deus disse: 
'Não deveis comer dele, não, 
nem deveis tocar nele, para que 
não morrais.'"º 4 A isso a ser- 
pente disse à mulher: “Positiva- 
mente não morrereis." 5 Por- 
que Deus sabe que, no mesmo 
dia em que comerdes dele, for- 
çosamente se abrirão os vossos 
olhos e forçosamente sereis 
como Deus, sabendo o que é bom 
e o que é mau.” 

6 Consequentemente, a mu- 
lher viu que a árvore era boa 
para alimento e que era algo 
para os olhos anelarem, sim, a 
árvore era desejável para se con- 


q Gên 3:22; Is 46:5; Fil 2:6. 


GÊNESIS 3:7—4:2 


templar.? De modo que começou 
a tomar do seu fruto e a comê-lo. 
Depois deu também dele a seu 
esposo, quando estava com ela, 
e ele começou a comê-lo.? 
7 Abriram-se então os olhos de 
ambos e começaram a perceber 
que estavam nus.“ Por isso cose- 
ram folhas de figueira e fizeram 
para si coberturas para os lom- 
bos.º 

8 Mais tarde ouviram a voz 
de Jeová Deus que andava pelo 
jardim, por volta da viração do 
dia, e o homem e sua esposa 
foram esconder-se da face de 
Jeová Deus entre as árvores do 
jardim.” 9 E Jeová Deus cha- 
mava o homem e dizia-lhe: 
“Onde estás?"s 10 Por fim, ele 
disse: “Ouvi a tua voz no jardim, 
mas tive medo, porque estava 
nu, e por isso me escondi.”» 
11 A isso ele disse: “Quem te 
informou que estavas nu?' Co- 
meste da árvore de que te man- 
dei que não comesses?” 12 E 
o homem prosseguiu, dizendo: 
“A mulher que me deste para 
estar comigo, ela me deu [do 
fruto] da árvore e por isso 
comi.'s 13 Com isso, Jeová 
Deus disse à mulher: “Que é que 
fizeste?” A que a mulher res- 
pondeu: “A serpente — ela me 
enganou e por isso comi.” 

14 E Jeová Deus passou a di- 
zer à serpente:” “Porque fizeste 
isso, maldita és dentre todos os 
animais domésticos e dentre to- 
dos os animais selváticos do 
campo. Sobre o teu ventre anda- 
rás e pó é o que comerás todos 
os dias da tua vida.” 15 E po- 
reiº inimizade? entre ti! e a mu- 
lher," e entre o teu descendentes 
e o seu descendente.!t Ele” te” 
machucará a cabeça” e tu* lhe” 
machucarás o calcanhar.” 

16 À mulher ele disse: “Au- 
mentarei grandemente a dor da 
tua gravidez;* em dores de parto 
darás à luz filhos,” e terás desejo 


Predito o descendente 
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. Expulsos do Éden. Caim, Abel 10 


ardente de teu esposo, e ele te 
dominará.”? 

17 E a Adão ele disse: “Por- 
que escutaste a voz de tua espo- 
sa e foste comer da árvore a 
respeito da qual te ordenei, di- 
zendo: ‘Não deves comer dela’, 
maldito é o solo por tua causa. 
Em dor comerás dos seus produ- 
tos todos os dias da tua vida. 
18 E ele fará brotar para ti es- 
pinhos e abrolhos, e terás de 
comer a vegetação do campo. 
19 No suor do teu rosto come- 
rás pão, até que voltes ao solo, 
pois dele foste tomado.! Porque 
tu és pó e ao pó voltarás."s 

20 Depois disso, Adão cha- 
mou a sua esposa pelo nome de 
Eva," porque ela havia de tor- 
nar-se a mãe de todos os viven- 
tes. 21 E Jeová Deus passou a 
fazer vestes compridas de peles 
para Adão e para a sua esposa, e 
a vesti-los.' 22 E Jeová Deus 
prosseguiu, dizendo: “Eis que o 
homem se tem tornado como um 
de nós, sabendo o que é bom e o 
que é mau,* e agora, a fim de que 
não estenda a sua mão e tome 
realmente também [do fruto] da 
árvore da vida,! e coma, e 
viva por tempo indefinido —* 
23 Com isso, Jeová Deus o pôs 
para fora do jardim do Eden” 
para lavrar o solo de que tinha 
sido tomado." 24 E expulsou 
assim o homem, e colocou ao 
oriente do jardim do Edenº os 
querubins e a lâmina chame- 
jante duma espada que se revol- 
via continuamente para guardar 
o caminho para a árvore da vida. 


Adão teve então relações 

com Eva, sua esposa, e ela 
ficou grávida.” A seu tempo, ela 
deu à luz Caim" e disse: “Produzi 
um homem com o auxílio de Jeo- 
vá.'s 2 Mais tarde deu nova- 
mente à luz, seu irmão Abel. 


m Gên 2:8; n Gên 2:5; Gên 3:19; o Gên 2:8; Gên 
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11 Sacrifícios. Abel assassinado. Filhos de Caim 


E Abel tornou-se pastor de 
ovelhas, mas Caim tornou-se 
lavrador do solo.” 3 E suce- 
deu, ao fim de algum tempo, que 
Caim passou a trazer alguns fru- 
tos do solos como oferenda a Jeo- 
vá.i 4 Mas, quanto a Abel, ele 
também trouxe dos primogêni- 
tose do seu rebanho, sim, dos 
seus pedaços gordos. Ora, ao 
passo que Jeová olhava com fa- 
vor para Abel e para sua oferen- 
da,” 5 não olhava com favor 
para Caim e para sua oferen- 
da.» E acendeu-se muito a iraí 
de Caim, e seu semblante come- 
çou a descair. 6 Então Jeová 
disse a Caim: “Por que se acen- 
deu a tua ira e por que descaiu 
o teu semblante? 7 Sete vol- 
tares para fazer o bem, não ha- 
verá enaltecimento?' Mas, se 
não te voltares para fazer o bem, 
há o pecado agachado à entrada 
e tem desejo ardente! de ti; e 
conseguirás tu dominá-lo?” 

8 Depois, Caim disse a Abel, 
seu irmão: [“Vamos ao campo.”] 
Sucedeu, pois, enquanto es- 
tavam no campo, que Caim pas- 
sou a atacar Abel, seu irmão, e 
o matou.” 9 Mais tarde, Jeová 
disse a Caim: “Onde está Abel, 
teu irmão?”,” e ele disse: “Não 
sei. Sou eu guardião de meu 
irmão?" 10 A isto ele disse: 
“Que fizeste? Escuta! O sangue 
de teu irmão está clamando a 
mim desde o solo.” 11 E ago- 
ra, maldito és, banido do solo,º o 
qual abriu a sua boca para rece- 
ber da tua mão o sangue de teu 
irmão.” 12 Quando lavrares o 
solo, não te dará de volta seu 
poder. Tornar-te-ás errante e 
fugitivo na terra.”t 13 A isto 
Caim disse a Jeová: “Minha pu- 
nição pelo erro é grande demais 
para suportar. 14 Eis que 
neste dia realmente me expulsas 
da superfície do solo e ficarei 
escondido da tua face;” e tenho 
de tornar-me errante” e fugitivo 
na terra, e é certo que quem me 
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GÊNESIS 4:3—24 


achar me matará.”: 15 Então 
Jeová lhe disse: “Por esta causa, 
quem matar a Caim terá de so- 
frer vingança sete vezes.”» 

E Jeová estabeleceu assim um 
sinal para Caim, a fim de que 
não fosse golpeado! por aquele 
que o achasse. 16 Com isso, 
Caim foi embora de diante da 
face de Jeová! e foi morar na 
terra da Fuga, ao leste do Éden. 

17 Caim teve depois relações 
com a sua esposa, e ela ficou 
grávida e deu à luz Enoque. Em- 
penhou-se então em construir 
uma cidade e como nome deu à 
cidade o nome de seu filho Eno- 
que. 18 Mais tarde nasceu 
Irade a Enoque. E Irade tornou- 
se pai de Meujael, e Meujael tor- 
nou-se pai de Metusael, e Metu- 
sael tornou-se pai de Lameque. 

19 E Lameque passou a to- 
mar para si duas esposas. O 
nome da primeira era Ada e 
o nome da segunda era Zilá. 
20 A seu tempo, Ada deu à luz 
Jabal. Ele mostrou ser o funda- 
dor dos que moram em tendass 
e têm gado." 21 E o nome do 
seu irmão era Jubal. Ele mostrou 
ser o fundador de todos os que 
manejam a harpa' e o pífaro.) 
22 Quanto à Zilá, ela também 
deu à luz Tubalcaim, forjador de 
toda sorte de ferramenta de co- 
bre e de ferro: E a irmã de 
Tubalcaim era Naamá. 23 Por 
conseguinte, Lameque compôs 
estas palavras para as suas espo- 
sas Ada e Zilá: 


“Ouvi a minha voz, ó esposas 
de Lameque; 
Dai ouvidos à minha de- 
claração: 
Matei um homem por con- 
tundir-me, 
Sim, um jovem, por dar- 
me uma pancada. 
24 Se Caim há de ser vingado! 
sete vezes, 
Então Lameque setenta 
vezes e sete.” 


GÊNESIS 4:25— 5:27 


25 E Adão passou a ter nova- 
mente relações com a sua espo- 
sa, de modo que ela deu à luz 
um filho e chamou-o pelo nome 
de Sete, porque, segundo ela 
disse: “Deus designou outro des- 
cendente em lugar de Abel, vis- 
to que Caim o matou.” 26 Ea 
Sete nasceu também um filho 
e ele passou a chamá-lo pelo 
nome de Enos. Naquele tempo 
se principiou a invocar o nome 
de Jeová.i 


Este é o livro da história de 

Adão. No dia em que Deus 
criou Adão, ele o fez à seme- 
lhança de Deus. 2 Macho e 
fêmea os criou.f Depois os aben- 
çoou e os chamou pelo nome de 
Homem,s no dia em que foram 
criados.” 

3 E Adão viveu cento e trinta 
anos. Tornou-se então pai dum 
filho à sua semelhança, à sua 
imagem, e chamou-o pelo nome 
de Sete.': 4 E os dias de Adão, 
depois de gerar Sete, vieram a 
ser oitocentos anos. Entremen- 
tes ele se tornou pai de filhos e 
de filhas.i 5 De modo que to- 
dos os dias que Adão viveu so- 
maram novecentos e trinta 
anos, e morreu.* 

6 E Sete viveu cento e cinco 
anos. Tornou-se então pai de 
Enos.! 7 E depois de gerar 
Enos, Sete continuou a viver oi- 
tocentos e sete anos. Entremen- 
tes ele se tornou pai de filhos e 
de filhas. 8 De modo que to- 
dos os dias de Sete somaram no- 
vecentos e doze anos, e morreu. 

9 E Enos viveu noventa anos. 
Tornou-se então pai de Quenáã.m 
10 E depois de gerar Quenã, 
Enos continuou a viver oitocen- 
tos e quinze anos. Entrementes 
ele se tornou pai de filhos e de 
filhas. 11 De modo que todos 
os dias de Enos somaram nove- 
centos e cinco anos, e morreu. 

12 E Quenã viveu setenta 
anos. Tornou-se então pai de 
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Filhos e filhas de Adão. Enoque é tomado 12 


Malalel. 13 E depois de gerar 
Malalel, Quenã continuou a vi- 
ver oitocentos e quarenta anos. 
Entrementes ele se tornou pai 
de filhos e de filhas. 14 De 
modo que todos os dias de Quenã 
somaram novecentos e dez anos, 
e morreu. 

15 E Malalel viveu sessenta e 
cinco anos. Tornou-se então pai 
de Jarede." 16 E depois de ge- 
rar Jarede, Malalel continuou a 
viver oitocentos e trinta anos. 
Entrementes ele se tornou pai 
de filhos e de filhas. 17 De 
modo que todos os dias de Ma- 
lalel somaram oitocentos e no- 
venta e cinco anos, e morreu. 

18 E Jarede viveu cento e ses- 
senta e dois anos. Tornou-se en- 
tão pai de Enoque. 19 E de- 
pois de gerar Enoque, Jarede 
continuou a viver oitocentos 
anos. Entrementes ele se tornou 
pai de filhos e de filhas. 20 De 
modo que todos os dias de Jare- 
de somaram novecentos e ses- 
senta e dois anos, e morreu. 

21 E Enoque viveu sessenta e 
cinco anos. Tornou-se então pai 
de Metusalém.! 22 E depois 
de gerar Metusalém, Enoque 
prosseguiu andando com o [ver- 
dadeiro] Deus trezentos anos. 
Entrementes ele se tornou pai 
de filhos e de filhas. 23 De 
modo que todos os dias de Eno- 
que somaram trezentos e ses- 
senta e cinco anos. 24 E Eno- 
que andouº com o [verdadeiro] 
Deus. Depois não era mais, por- 
que Deus o tomou.s 

25 E Metusalém viveu cento 
e oitenta e sete anos. Tornou-se 
então pai de Lameque.» 26 E 
depois de gerar Lameque, Metu- 
salém continuou a viver sete- 
centos e oitenta e dois anos. En- 
trementes ele se tornou pai de 
filhos e de filhas. 27 De modo 
que todos os dias de Metusalém 
somaram novecentos e sessenta 
e nove anos, e morreu. 


13 Nefilins. Maldade do homem. Arca de Noé 


28 E Lameque viveu cento e 
oitenta e dois anos. Tornou-se 
então pai dum filho. 29 E pas- 
sou a chamá-lo pelo nome de 
Noé, dizendo: “Este nos trará 
consolo do nosso trabalho e da 
dor das nossas mãos, que resulta 
do solo que Jeová amaldiçoou.”» 
30 E depois de gerar Noé, La- 
meque continuou a viver qui- 
nhentos e noventa e cinco anos. 
Entrementes ele se tornou pai 
de filhos e de filhas. 31 De 
modo que todos os dias de Lame- 
que somaram setecentos e se- 
tenta e sete anos, e morreu. 

32 E Noé veio a ter quinhen- 
tos anos de idade. Depois, Noé se 
tornou pai de Sem, Cãĉ e Jafé.e 


Ora, sucedeu que, quando os 

homens principiaram a au- 
mentar em número na superfi- 
cie do solo e lhes nasceram fi- 
lhas,* 2 então os filhos do 
[verdadeiro] Deuss começaram a 
notar” as filhas dos homens, que 
elas eram bem-parecidas; e fo- 
ram tomar para si esposas, a sa- 
ber, todas as que escolheram. 
3 Depois disso, Jeová disse: 
“Meu espírito: não há de agir 
por tempo indefinido! para com 
o homem, porquanto ele é car- 
ne.” Concordemente, seus dias 
hão de somar cento e vinte 
anos.” 

4 Naqueles dias veio a haver 
os nefilins na terra, e também 
depois, quando os filhos do [ver- 
dadeiro] Deus continuaram a ter 
relações com as filhas dos ho- 
mens e elas lhes deram filhos; 
eles eram os poderosos da anti- 
guidade, os homens de fama. 

5 Por conseguinte, Jeová viu 
que a maldade do homem era 
abundante na terra e que toda 
inclinação” dos pensamentos do 
seu coração era só má, todo o 
tempo.” 6 E Jeová deplorouº 
ter feito os homens na terra e 
sentiu-se magoado no coração.” 
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7 De modo que Jeová disse: 
“Vou obliterar da superfície do 
solo os homens que criei,º desde 
o homem até o animal domésti- 
co, até o animal movente e até a 
criatura voadora dos céus,” por- 
que deveras deploro tê-los fei- 
to.” 8 Mas Noé achou favor 
aos olhos de Jeová. 

9 Esta é a história de Noé. 

Noé era homem justo. Mos- 
trou-se sem defeito entre os 
seus contemporâneos. Noé an- 
dou com o [verdadeiro] Deus.º 
10 Com o tempo, Noé tornou- 
se pai de três filhos: Sem, Cã e 
Jafé.f 11 Eaterra veio a estar 
arruinada à vista do [verdadei- 
ro] Deus, e a terra ficou cheia 
de violência." 12 Deus viu, 
pois, a terra e eis que estava 
arruinada, porque toda a carne 
havia arruinado seu caminho na 
terra.) 

13 Depois, Deus disse a Noé: 
“Chegou o fim de toda a carne 
diante de mim,» porque a terra 
está cheia de violência por causa 
deles; e eis que os arruíno jun- 
tamente com a terra.! 14 Faze 
para ti uma arca da madeira 
duma árvore resinosa.” Farás 
compartimentos na arca e terás 
de cobri-la com alcatrão” por 
dentro e por fora. 15 E é as- 
sim que a farás: trezentos cô- 
vadosº [será] o comprimento da 
arca, cinquenta côvados a sua 
largura e trinta côvados a sua 
altura. 16 Farás um tsoar 
[teto; ou: janela] para a arca e 
a acabarás até um côvado para 
cima, e porás a entrada da arca 
no lado dela;” far-lhe-ás um [pa- 
vimento] inferior, um segundo e 
um terceiro. 

17 “E quanto a mim, eis que 
estou trazendo o dilúvio! de 
águas sobre a terra, para arrui- 
nar debaixo dos céus toda a car- 
ne em que a força da vida” está 
ativa. Tudo o que há na terra 


GÊNESIS 6:18— 7:18 


expirará.: 18 E deveras esta- 
beleço contigo meu pacto; e te- 
rás de entrar na arca, tu e teus 
filhos, e tua esposa, e as esposas 
de teus filhos contigo." 19 E 
de toda criatura vivente, de toda 
sorte de carne, levarás duas de 
cada uma para dentro da arca, a 
fim de as preservares vivas con- 
tigo.'! Serão macho e fêmea. 
20 Das criaturas voadoras se- 
gundo as suas espécies e dos 
animais domésticos segundo as 
suas espécies, de todos os ani- 
mais moventes do solo, segundo 
as suas espécies, dois de cada 
um virão a ti lá dentro para 
os preservares vivos.! 21 E 
quanto a ti, toma para ti toda 
sorte de alimento que se come;* 
e tens de ajuntá-lo a ti e terá de 
servir de alimento para ti e para 
eles.” 

22 E Noé passou a fazer se- 
gundo tudo o que Deus lhe man- 
dara. Fez exatamente assim.' 


Após isso, Jeová disse a Noé: 
“Entra na arca, tu e todos os 
da tua casa,' porque tu és quem 
eu vi ser justo diante de mim 
no meio desta geração." 2 De 
cada animal limpo tens de tomar 
a ti de sete em sete, o macho e 
sua fêmea;! e de todo animal que 
não é limpo apenas dois, o ma- 
cho e sua fêmea;” 3 também 
as criaturas voadoras dos céus 
de sete em sete, macho e fêmea, 
para se preservar viva [alguma] 
descendência na superfície de 
toda a terra.” 4 Pois, em ape- 
nas mais sete dias farei que es- 
teja chovendo” sobre a terra por 
quarenta dias e quarenta noi- 
tes;” e vou obliterar da superfi- 
cie do solo toda coisa existen- 
te que tenho feito.” 5 E Noé 
passou a fazer segundo tudo o 
que Jeová lhe mandara. 
6 E Noé tinha seiscentos 
anos de idade quando veio a ha- 
ver o dilúvio de águas sobre a 
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Entrada na arca; chuva por 40 dias 14 


terra. 7 Noé entrou assim na 
arca, e com ele seus filhos e sua 
esposa, e as esposas de seus fi- 
lhos, antes de [virem] as águas 
do dilúvio.” 8 De todo animal 
limpo, e de todo animal que não 
é limpo, e das criaturas voado- 
ras, e de tudo o que se move 
sobre o solo, 9 entraram de 
dois em dois, [vindo] a Noé para 
dentro da arca, macho e fêmea, 
assim como Deus ordenara a 
Noé. 10 E aconteceu que sete 
dias depois vieram as águas do 
dilúvio sobre a terra. 

11 No seiscentésimo ano da 
vida de Noé, no segundo mês, 
no dia dezessete do mês, neste 
dia romperam-se todos os ma- 
nanciais da vasta água de pro- 
fundeza e abriram-se as com- 
portas dos céus. 12 E o 
aguaceiro sobre a terra conti- 
nuou por quarenta dias e qua- 
renta noites. 13 Neste mes- 
mo dia Noé entrou na arca,' e 
com ele Sem, e Cã, e Jafé, os 
filhos de Noé, e a esposa de 
Noé, e as três esposas dos seus 
filhos; 14 eles e todo animal 
selvático segundo a sua espécie," 
e todo animal doméstico segun- 
do a sua espécie, e todo animal 
movente que se move na terra, 
segundo a sua espécie, e toda 
criatura voadora, segundo a sua 
espécie, todo pássaro, toda cria- 
tura alada.* 15 E eles conti- 
nuaram a vir a Noé para dentro 
da arca, de dois em dois, de toda 
sorte de carne em que a força da 
vida estava ativa.! 16 Eos que 
entravam, macho e fêmea de 
toda sorte de carne, entravam 
assim como Deus lhe ordena- 
ra. Depois Jeová fechou a por- 
ta atrás dele.” 

17 E o dilúvio prosseguiu por 
quarenta dias sobre a terra, e as 
águas continuaram a aumentar 
e começaram a carregar a arca, 
e ela flutuava alto por cima da 
terra. 18 E as águas torna- 
ram-se predominantes e conti- 


15 Águas cobrem montes. Enviada uma pomba 


nuaram a aumentar grande- 
mente sobre a terra, mas a arca 
continuou seguindo sobre a su- 
perfície das águas. 19 E as 
águas predominaram tão gran- 
demente sobre a terra, que fica- 
ram cobertos todos os altos mon- 
tes que havia debaixo de todos 
os céus." 20 Até quinze côva- 
dos predominaram as águas so- 
bre eles, e os montes ficaram 
cobertos. 

21 Assim, toda a carne que 
se movia sobre a terra expirou, 
dentre as criaturas voadoras, e 
dentre os animais domésticos, e 
dentre os animais selváticos, e 
dentre os enxames [de criaturas] 
que pululavam na terra, bem 
como toda a humanidade. 
22 Morreu tudo em que o fôlego 
da força da vida estava ativo nas 
suas narinas, a saber, todos 
os que estavam em solo seco. 
23 Assim extinguiu toda coisa 
existente que havia na superfí- 
cie do solo, desde o homem até 
o animal, até o animal moven- 
te e até a criatura voadora dos 
céus, e eles foram obliterados da 
terra; e sobreviviam somente 
Noé e os com ele na arca.” 
24 E as águas continuaram a 
predominar sobre a terra por 
cento e cinquenta dias. 


Depois disso, Deus lembrou- 

sei de Noé e de todo animal 
selvático, e de todo animal do- 
méstico que estava com ele na 
arca, e Deus fez passar um ven- 
to sobre a terra e as águas come- 
çaram a baixar: 2 E fecha- 
ram-se os mananciais da água 
de profundeza! e as comportas” 
dos céus, e assim se conteve 
o aguaceiro [vindo] dos céus. 
3 E as águas começaram a reti- 
rar-se de cima da terra, recuan- 
do progressivamente; e ao fim 
de cento e cinquenta dias, as 
águas tinham diminuído." 4 E 
no sétimo mês, no dia dezessete 
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do mês, a arca? veio a pousar 
nos montes de Ararate.” 5 E 
as águas continuaram a dimi- 
nuir progressivamente até o dé- 
cimo mês. No décimo mês, no 
primeiro do mês, apareceram os 
cumes dos montes. 

6 Deu-se então que, ao fim 
de quarenta dias, Noé passou a 
abrir a janela! da arca que tinha 
feito. 7 Soltou então um cor- 
vo* e este continuou a voar lá 
fora, saindo e voltando, até que 
as águas se secaram sobre a 
terra. 

8 Mais tarde soltou de perto 
de si uma pomba, para ver se as 
águas tinham minguado na su- 
perfície do solo. 9 E a pomba 
não achou pouso para a planta 
do seu pé, e assim voltou a 
ele na arca, porque havia ain- 
da águas sobre a superfície de 
toda a terra.” Em vista disso, 
estendeu sua mão e tomou-a, e 
trouxe-a a si, para dentro da 
arca. 10 E foi esperar mais 
sete dias e soltou novamente a 
pomba fora da arca. 11 Mais 
tarde, a pomba retornou a ele 
por volta da hora do anoitecer, e 
eis que havia no seu bico uma 
folha de oliveira," recém-arran- 
cada, e Noé ficou assim sabendo 
que as águas tinham minguado 
de cima da terra. 12 E foi es- 
perar mais sete dias. Soltou en- 
tão a pomba, mas ela não voltou 
mais a ele. 

13 Então, no ano seiscentési- 
mo primeiro,* no primeiro mês, 
no primeiro dia do mês, deu-se 
que as águas se tinham escoado 
de cima da terra; e Noé passou 
a remover a cobertura da arca e 
a olhar, e eis que a superfície do 
solo ficara drenada.! 14 E no 
segundo mês, no dia vinte e sete 
do mês, a terra se tinha secado.” 

15 Deus falou então a Noé, 
dizendo: 16 “Sai da arca, tu e 
tua esposa, e teus filhos, e as 
esposas de teus filhos contigo.” 


GÊNESIS 8:17— 9:14 


17 Leva para fora contigo toda 
criatura vivente que está conti- 
go, de toda sorte de carne? den- 
tre as criaturas voadoras, e 
dentre os animais, e dentre to- 
dos os animais moventes que se 
movem sobre a terra, visto que 
têm de pulular na terra, e ser 
fecundos, e tornar-se muitos na 
terra.”e 

18 Em vista disso, Noé saiu, e 
com ele também seus filhos, e 
sua esposa, e as esposas de seus 
filhos. 19 Toda criatura vi- 
vente, todo animal movente e 
toda criatura voadora, tudo o 
que se movia na terra, saíram da 
arca segundo as suas famílias. 
20 E Noé começou a construir 
um altar? a Jeová e a tomar 
alguns de todos os animais lim- 
pos,' e de todas as criaturas voa- 
doras limpas, e a fazer ofer- 
tas queimadas sobre o altar. 
21 E Jeová começou a sentir um 
cheiro repousante,!e Jeová disse 
então no seu coração:” “Nunca 
mais invocarei o mal sobre o 
solo” por causa do homem, por- 
que a inclinação” do coração do 
homem é má desde a sua moci- 
dade;” e nunca mais golpearei 
toda coisa vivente assim como 
tenho feito.! 22 Pois, por to- 
dos os dias que a terra continuar 
nunca cessarão sementeira e co- 
lheita, e frio e calor, e verão e 
inverno, e dia e noite.”” 


E Deus prosseguiu aben- 

çoando Noé e seus filhos, e 
dizendo-lhes: “Sede fecundos e 
tornai-vos muitos, e enchei a 
terra. 2 E o medo de vós e o 
terror de vós continuará sobre 
toda criatura vivente da terra e 
sobre toda criatura voadora dos 
céus, sobre tudo o que se está 
movendo no solo, e sobre todos 
os peixes do mar. Na vossa 
mão estão agora entregues. 
3 Todo animal movente que 
está vivo pode servir-vos de ali- 


Saída da arca. Sangue é sagrado. Arco-íris 
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mento. Como no caso da ve- 
getação verde, deveras vos dou 
tudo.” 4 Somente a carne com 
a sua alma” — seu sangue! — 
não deveis comer. 5 E, além 
disso, exigirei de volta vosso 
sangue das vossas almas. Da 
mão de cada criatura vivente o 
exigirei de volta; e da mão do 
homem, da mão de cada um que 
é seu irmão exigirei de volta 
a alma do homem. 6 Quem 
derramar o sangue do homem, 
pelo homem será derramado o 
seu próprio sangue,* pois à ima- 
gem de Deus fez ele o homem. 
7 E quanto a vós, homens, sede 
fecundos e tornai-vos muitos, 
fazei a terra pulular de vós e 
tornai-vos muitos nela.” 

8 E Deus prosseguiu, dizendo 
a Noé e aos seus filhos com ele: 
9 “E quanto a mim, eis que es- 
tabeleço o meu pacto! convosco e 
com a vossa descendência de- 
pois de vós, 10 e com toda 
alma vivente que está convosco, 
dentre as aves, dentre os ani- 
mais e dentre todas as criaturas 
viventes da terra convosco, de 
todos os que saem da arca até 
toda criatura vivente da terra." 
11 Sim, deveras estabeleço o 
meu pacto convosco: Não mais 
será toda a carne decepada pelas 
águas dum dilúvio e não mais 
virá a haver dilúvio para arrui- 
nar a terra.” 

12 E Deus acrescentou: “Este 
é o sinal” do pacto que dou entre 
mim e vós, e toda alma vivente 
que está convosco, para as ge- 
rações por tempo indefinido. 
13 Dou deveras o meu arco-íris" 
na nuvem, e ele terá de servir de 
sinal do pacto entre mim e a 
terra. 14 E acontecerá que, 
quando eu trouxer uma nuvem 
sobre a terra, então é que apa- 
recerá o arco-íris na nuvem. 
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15 E hei de lembrar-me do meu 
pacto? entre mim e vós, e toda 
alma vivente dentre toda a car- 
ne;* e as águas não se tornarão 
mais um dilúvio para arruinar 
toda a carne. 16 E terá de vir 
a haver o arco-íris na nuvem,! e 
eu certamente o verei para me 
lembrar do pacto por tempo in- 
definido* entre Deus e toda alma 
vivente dentre toda a carne que 
há na terra.” 

17 E Deus repetiu a Noé: 
“Este é o sinal do pacto que de- 
veras estabeleço entre mim e 
toda a carne que há na terra.“s 

18 E os filhost de Noé que 
saíram da arca foram Sem, e Cã, 
e Jafé. Mais tarde, Cã foi o pai 
de Canaã.: 19 Estes três foram 
os filhos de Noé e destes se dis- 
persou toda a população da ter- 
ra.) 

20 Então, Noé principiou 
como lavrador* e passou a plan- 
tar um vinhedo.! 21 E come- 
çou a beber do vinho e ficou 
embriagado,” e deste modo se 
descobriu no meio da sua tenda. 
22 Mais tarde, Cã,” pai de Ca- 
naã, viu a nudezº de seu pai e foi 
contá-lo aos seus dois irmãos lá 
fora.” 23 Sem e Jafé tomaram 
então uma capa! e a puseram 
sobre ambos os seus ombros, 
e entraram andando de costas. 
Assim cobriram a nudez de seu 
pai, com as faces viradas, e não 
viram a nudez de seu pai.” 

24 Por fim, Noé acordou do 
seu vinho e soube o que lhe ha- 
via feito seu filho mais moço. 
25 Ele disse então: 


“Maldito seja Canaã.: 
Torne-se ele o escravo mais 
baixo de seus irmãos.” 


26 E acrescentou: 


“Bendito seja Jeová," Deus 
de Sem, 
E torne-se Canaã escravo 
dele.” 
27 Conceda Deus amplo espaço 
a Jafé, 
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E resida ele nas tendas de 
Sem. 

Torne-se Canaã também 
escravo dele.” 


28 E Noé continuou vivendo 
por trezentos e cinquenta anos 
depois do dilúvio.” 29 De 
modo que todos os dias de Noé 
somaram novecentos e cinquen- 
ta anos, e morreu. 


1 E esta é a história dos 

filhos! de Noé: Sem, Cà e 

Jafé. 

Começaram então a nascer- 
lhes filhos depois do dilúvio.e 
2 Os filhos de Jafé foram Gô- 
mer, e Magogue,* e Madai, e 
Javã, e Tubal, e Meseque, e 
Tiras.! 

3 E os filhos de Gômer fo- 
ram Asquenaz,” e Rifá,” e To- 
garma.º 

4 E os filhos de Javã foram 
Elisá” e Társis,! Quitim” e Do- 
danim.: 

5 Destes se espalhou a popula- 
ção das ilhas das nações pelas 
suas terras, cada um segundo a 
sua língua, segundo as suas fa- 
mílias, pelas suas nações. 

6 E os filhos de Cã foram 
Cus,t e Mizraim," e Pute, e Ca- 
naã.” 

7 E os filhos de Cus foram 
Sebá,* e Havilá, e Sabtá, e Raa- 
má,” e Sabteca. 

E os filhos de Raamá foram 

Sabá e Dedáã. 

8 E Cus tornou-se pai de 
Ninrode.? Ele principiou a tor- 
nar-se poderoso na terra. 
9 Apresentou-se como pode- 
roso caçador em oposição a 
Jeová. É por isso que há um 
ditado: “Igual a Ninrode, po- 
deroso caçador em oposição a 
Jeová.”” 10 E o princípio do 
seu reino veio a ser Babel, e 
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Ereque,* e Acade, e Calné, na 
terra de Sinear.” 11 Daquela 
terra saiu para a Assíria“ e pôs- 
se a construir Nínive,’ e Reo- 
bote-Ir, e Calá, 12 e Resem, 
entre Nínive e Calá: esta é a 
grande cidade. 

13 E Mizraim* tornou-se 
pai de Ludim, e Anamim, e 
Leabim, e Naftuim, 14 e 
Patrusim,*" e Casluim' (de quem 
procederam os filisteusi), e 
Caftorim.:* 

15 E Canaã tornou-se pai de 
Sídon, seu primogênito, e de 
Hete, 16 e do jebuseu,” e 
do amorreu,º e do girgaseu, 
17 e do heveu, e do arqueu, e 
do sineu, 18 edoarvadeu,ie 
do zemareu, e do hamateu;” e 
depois se espalharam as famí- 
lias dos cananeus. 19 Assim, 
o termo do cananeu veio a ser 
desde Sídon até Gerar, perto 
de Gaza,t até Sodoma e Gomor- 
ra,“ e Admá,' e Zeboim,” perto 
de Lasa. 20 Estes foram os 
filhos de Cã segundo as suas 
famílias, segundo as suas lín- 
guas, nas suas terras, pelas 
suas nações. 

21 E a Sem, antepassado de 
todos os filhos de Éber,* irmão 
de Jafé, o mais velho, também 
nasceu progênie. 22 Os filhos 
de Sem foram Elão,” e Assur; e 
Arpaxade,* e Lude, e Arã. 

23 E os filhos de Arã foram 
Uz, e Hul, e Géter, e Más.» 

24 E Arpaxade tornou-se 
pai de Selá, e Selá tornou-se 
pai de Eber. 

25 Ea Éber nasceram dois 
filhos. O nome de um foi Pe- 
legue, porque nos seus dias 
foi dividida* a terra; e o nome 
de seu irmão foi Joctã.f 

26 E Joctã tornou-se pai 
de Almodade, e Selefe, e Ha- 

zarmavete, e Jera, 27 e 

Hadorão, e Uzal, e Dicla,» 

28 e Obal, e Abimael, e 

Sabá, 29 e Ofir, e Havi- 
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lá, e Jobabe;” todos estes fo- 
ram os filhos de Joctã. 

30 E seu lugar de morada 
veio a estender-se desde Mesa 
até Sefar, a região montanhosa 
do Oriente. 

31 Estes foram os filhos de 
Sem segundo as suas famílias, 
segundo as suas línguas, nas 
suas terras, segundo as suas na- 
ções. 

32 Estas foram as famílias 
dos filhos de Noé, segundo as 
suas linhagens, pelas suas na- 
ções, e destas é que as nações se 
espalharam pela terra, depois do 
dilúvio.“ 

1 Ora, toda a terra conti- 

nuava a ter um só idio- 
ma e um só grupo de palavras. 
2 E sucedeu que na sua viagem 
para o oriente descobriram, por 
fim, uma planície na terra de 
Sinear,º e passaram a morar ali. 
3 E começaram a dizer, cada 
um ao próximo: “Vamos! Faça- 
mos tijolos e cozamo-los por um 
processo de queima.” O tijolo 
servia-lhes assim de pedra, mas 
o betume servia-lhes de ar- 
gamassa.í 4 Disseram então: 
“Vamos! Construamos para nós 
uma cidade e também uma torre 
com o seu topo nos céus,* e faça- 
mos para nós um nome célebre," 
para que não sejamos espalha- 
dos por toda a superfície da ter- 
ra.“ 

5 E Jeová passou a descer 
para ver a cidade e a torre que 
os filhos dos homens tinham 
construído.: 6 Depois Jeová 
disse: “Eis que são um só povo 
e há um só idioma para todos 
eles,* e isto é o que principiam a 
fazer. Ora, nada do que inten- 
tem fazer lhes será agora inal- 
cançável.! 7 Vamos! Desça- 
mos” e confundamos” o seu 
idioma, para que não escutem o 


k Gên 11:1; 1 Ec 7:29; 1Co 1:19; m Gên 1:26; Pr 
8:30; n Jó 5:12; Sal 33:10; Sal 55:9. 
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idioma um do outro.” 8 Con- 
cordemente, Jeová os espalhou 
dali por toda a superfície da ter- 
ra,” e gradualmente eles dei- 
xaram de construir a cidade. 
9 É por isso que foi chama- 
da pelo nome de Babel,! por- 
que Jeová confundiu ali o idio- 
ma de toda a terra, e Jeová os 
espalhou* dali por toda a super- 
fície da terra. 

10 Esta é a história de Sem. 

Sem tinha cem anos de idade 
quando se tornou pai de Arpa- 
xade,8 dois anos após o dilúvio. 
11 E depois de gerar Arpaxade, 
Sem continuou a viver quinhen- 
tos anos. Entrementes ele se tor- 
nou pai de filhos e de filhas.» 

12 E Arpaxade viveu trinta e 
cinco anos. Tornou-se então pai 
de Selá.': 13 E depois de gerar 
Selá, Arpaxade continuou a vi- 
ver quatrocentos e três anos. 
Entrementes ele se tornou pai 
de filhos e de filhas. 

14 E Selá viveu trinta anos. 
Tornou-se então pai de Eber. 
15 E depois de gerar Éber, Selá 
continuou a viver quatrocentos 
e três anos. Entrementes ele se 
tornou pai de filhos e de filhas. 

16 E Éber viveu trinta e qua- 
tro anos. Tornou-se então pai de 
Pelegue.s 17 E depois de ge- 
rar Pelegue, Éber continuou a 
viver quatrocentos e trinta anos. 
Entrementes ele se tornou pai 
de filhos e de filhas. 

18 E Pelegue viveu trinta 
anos. Tornou-se então pai de 
Reú.! 19 E depois de gerar 
Reú, Pelegue continuou a viver 
duzentos e nove anos. Entre- 
mentes ele se tornou pai de fi- 
lhos e de filhas. 

20 E Reú viveu trinta e dois 
anos. Tornou-se então pai de Se- 
rugue.” 21 E depois de gerar 
Serugue, Reú continuou a viver 
duzentos e sete anos. Entremen- 
tes ele se tornou pai de filhos e 
de filhas. 
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22 E Serugue viveu trinta 
anos. Tornou-se então pai de 
Naor. 23 E depois de gerar 
Naor, Serugue continuou a viver 
duzentos anos. Entrementes ele 
se tornou pai de filhos e de fi- 
lhas. 

24 E Naor viveu vinte e nove 
anos. Tornou-se então pai de 
Tera.” 25 E depois de gerar 
Tera, Naor continuou a viver 
cento e dezenove anos. Entre- 
mentes ele se tornou pai de fi- 
lhos e de filhas. 

26 E Tera viveu setenta anos, 
sendo que depois se tornou pai 
de Abrão, Naor! e Haráã. 

27 E esta é a história de Tera. 

Tera tornou-se pai de Abrão, 
Naor e Harã; e Harã tornou- 
se pai de Ló. 28 Mais tarde, 
Harã morreu enquanto estava 
em companhia de Tera, seu pai, 
na sua terra natal, em Urí dos 
Caldeus.s 29 E Abrão e Naor 
passaram a tomar para si espo- 
sas. O nome da esposa de Abrão 
era Sarai,” ao passo que o nome 
da esposa de Naor era Milca, 
filha de Haráã, pai de Milca e pai 
de Iscá. 30 Mas Sarai conti- 
nuava estéril;' não tinha filho. 

31 Tera tomou depois Abrão, 
seu filho, e Ló, filho de Haráã, seu 
neto,* e Sarai,! sua nora, esposa 
de Abrão, seu filho, e estes saí- 
ram com ele de Ur dos Caldeus, 
a fim de irem para a terra de 
Canaã.” Com o tempo chegaram 
a Harã” e passaram a morar ali. 
32 E os dias de Tera vieram a 
ser duzentos e cinco anos. Tera 
morreu então em Haráã. 


1 E Jeová passou a dizer a 

Abrão: “Sai da tua terra, 
e da tua parentela, e da casa de 
teu pai, para a terra que te mos- 
trarei;º 2 e farei de ti uma 
grande nação e te abençoarei, 
e hei de engrandecer o teu no- 
me; e mostra-te uma bênção.” 


p Gên 13:16; Gên 15:5; Gên 17:5; Gên 22:17; He 
6:14. 
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3 E hei de abençoar os que 
te abençoarem e amaldiçoarei 
aquele que invocar o mal sobre 
ti, e todas as famílias do solo 
certamente abençoarão a si 
mesmas por meio de ti.”» 

4 Em vista disso, Abrão foi 
como Jeová lhe falara e Ló foi 
com ele. E Abrão tinha setenta 
e cinco anos de idade quando 
saiu de Harã.c 5 Abrão tomou, 
pois, Sarai, sua esposa, e Ló, 
filho de seu irmão,* e todos os 
bens que tinham acumulado! e 
as almas que tinham adquirido 
em Harã, e eles passaram a sair, 
a fim de ir para a terra de 
Canaã.: Por fim chegaram à ter- 
ra de Canaã. 6 E Abrão atra- 
vessou o país até o lugar de 
Siquém,” perto das árvores 
grandes de Moré;' e naquele 
tempo havia o cananeu no país. 
7 Jeová apareceu então a Abrão 
e disse: “Vou dar esta terrai à 
tua descendência."* Depois, ele 
construiu ali um altar a Jeo- 
vá, que lhe havia aparecido. 
8 Mais tarde mudou-se dali 
para a região montanhosa ao 
leste de Betel! e armou a sua 
tenda com Betel ao oeste e Aim 
ao leste. Então construiu ali um 
altar a Jeová” e começou a invo- 
car o nome de Jeová." 9 Pos- 
teriormente, Abrão levantou 
acampamento, indo de acampa- 
mento em acampamento para o 
Negebe.” 

10 Houve então uma fome 
no país e Abrão se encaminhou 
para baixo ao Egito, a fim de 
residir ali como forasteiro,º por- 
que a fome era severa no país.” 
11 E sucedeu que, assim que 
chegou perto para entrar no Egi- 
to, ele disse então a Sarai, sua 
esposa: “Agora, por favor, bem 
sei que és mulher de bela 
aparência.s 12 Assim, forço- 
samente há de acontecer que os 
egípcios te verão e dirão: 'Esta é 
a esposa dele.' E eles certamente 
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me matarão, mas a ti te preser- 
varão viva. 13 Dize, por fa- 
vor, que és minha irmã, a fim 
de que me vá bem por tua causa, 
e minha alma por certo viverá 
devido a ti.”» 

14 E aconteceu que, assim 
que Abrão entrou no Egito, os 
egípcios chegaram a ver a mu- 
lher, que ela era muito bela. 
15 Eos príncipes de Faraó tam- 
bém chegaram a vê-la e come- 
çaram a louvá-la diante de Fa- 
raó, de modo que a mulher foi 
levada para a casa de Faraó. 
16 E este tratou bem a Abrão 
por causa dela, e ele veio a ter 
ovelhas, e gado vacum, e jumen- 
tos, e servos, e servas, e jumen- 
tas, e camelos. 17 Jeová to- 
cou então Faraó e os da sua casa 
com grandes pragas, por cau- 
sa de Sarai, esposa de Abrão. 
18 Em vista disso, Faraó cha- 
mou Abrão e disse: “Que é isto 
que me fizeste? Por que não me 
informaste de que ela era a tua 
esposa?! 19 Por que disseste: 
“Ela é minha irmã',8 de modo que 
eu estava para tomá-la por mi- 
nha esposa? E agora, eis a 
tua esposa. Toma-a e vai-te!” 
20 E Faraó deu ordens aos ho- 
mens concernente a ele, e foram 
escoltar a ele e a sua esposa, e a 
tudo o que tinha." 


1 A seguir, Abrão subiu do 

Egito ao Negebe,' ele e 
sua esposa, e tudo o que tinha, 
e Ló com ele. 2 E Abrão era 
bem abastado de manadas, e de 
prata, e de ouro. 3 Eeleia de 
acampamento em acampamen- 
to, saindo do Negebe e [indo] 
para Betel, para o lugar onde a 
sua tenda estivera no início, en- 
tre Betel e Ai: 4 para o lugar 
do altar que fizera ali original- 
mente;! e Abrão passou a invo- 
car ali o nome de Jeová.” 

5 Ora, Ló, que acompanhava 
Abrão, também possuía ovelhas, 


21 Abrão e Ló separam-se. Reis da região guerreiam 


e gado vacum, e tendas. 6 De 
modo que o país não permitia 
que morassem todos juntos, por- 
que os seus bens tinham ficado 
numerosos e não podiam morar 
todos juntos. 7 E surgiu uma 
altercação entre os pastores do 
gado de Abrão e os pastores do 
gado de Ló; e naquele tempo 
moravam no país” o cananeu e 
o perizeu. 8 Portanto, Abrão 
disse a Ló: “Por favor, não con- 
tinue qualquer altercação entre 
mim e ti, e entre os meus pasto- 
res e os teus pastores, pois nós 
homens somos irmãos. 9 Não 
te está disponível todo o país? 
Por favor, separa-te de mim. Se 
fores para a esquerda, então hei 
de ir para a direita; mas se fores 
para a direita, então hei de ir 
para a esquerda.” 10 Ló le- 
vantou assim os seus olhos e viu 
todo o Distrito do Jordão, que 
todo ele era uma região bem re- 
gada, antes de Jeová arruinar 
Sodoma e Gomorra, semelhante 
ao jardim de Jeová,8 semelhan- 
te à terra do Egito, até Zoar.” 
11 Ló escolheu então para si 
todo o Distrito do Jordão, e Ló 
mudou seu acampamento para 
o leste. Separaram-se assim um 
do outro. 12 Abrão morava 
na terra de Canaã, mas Ló mo- 
rava entre as cidades do Distri- 
to.i Por fim armou a sua tenda 
perto de Sodoma. 13 Eos ho- 
mens de Sodoma eram maus e 
eram grandes pecadores contra 
Jeová.) 

14 E Jeová disse a Abrão, de- 
pois de Ló se ter separado dele: 
“Levanta os teus olhos, por fa- 
vor, e olha desde o lugar onde 
estás, para o norte, e para o sul, 
e para o leste, e para o oeste,* 
15 porque a tie a teu descen- 
dente vou dar toda a terra para 
a qual estás olhando, até um 
tempo indefinido.! 16 E vou 
fazer o teu descendente seme- 
lhante às partículas de pó da 
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terra, de modo que, se um ho- 
mem pudesse contar as partícu- 
las de pó da terra, então a tua 
descendência poderia ser com- 
putada. 17 Levanta-te, per- 
corre o país no seu comprimento 
e na sua largura, porque vou 
dá-lo a ti.” 18 Abrão con- 
tinuou assim vivendo em ten- 
das. Mais tarde veio e morou 
entre as árvores grandes de 
Manre, que estão em Hébron;! 
e ali passou a construir um altar 
a Jeová. 


1 Sucedeu então, nos dias 

de Anrafel, rei de Sinear, 
Arioque, rei de Elasar, Quedor- 
laomer,* rei de Elão," e Tidal, rei 
de Goim, 2 que estes fizeram 
guerra contra Bera, rei de Sodo- 
ma, e contra Birsa, rei de Go- 
morra,* e Sinabe, rei de Admá,! 
e Semeber, rei de Zeboim,” e 
contra o rei de Bela (isto é, 
Zoar)." 3 Todos estes marcha- 
ram como aliadosº para a Baixa- 
da de Sidim» isto é, o Mar Sal- 
gado.! 

4 Doze anos tinham servido a 
Quedorlaomer, mas no déci- 
mo terceiro ano rebelaram-se. 
5 E no décimo quarto ano veio 
Quedorlaomer, e também os reis 
que estavam com ele, e infligi- 
ram derrotas aos refains em 
Asterote-Carnaim,” e aos zuzins 
em Hã, e aos emins* em Savé- 
Quiriataim, 6 eaos horeus! na 
sua montanha de Seir, descen- 
do até El-Parã,' que está junto ao 
ermo. 7 Depois deram volta e 
vieram a En-Mispate, isto é, Ca- 
des,” e derrotaram todo o campo 
dos amalequitas* e também os 
amorreus” que moravam em Ha- 
zazom-Tamar.? 

8 Neste ponto, o rei de So- 
doma pôs-se em marcha, bem 
como o rei de Gomorra, e o rei 
de Admá, e o rei de Zeboim, e o 
rei de Bela, (isto é, Zoar,) e pu- 
seram-se em ordem de batalha 


GÊNESIS 14:9— 15:4 


contra eles na Baixada de Si- 
dim, 9 contra Quedorlaomer, 
rei de Elão, e Tidal, rei de Goim, 
e Anrafel, rei de Sinear, e Ario- 
que, rei de Elasar;” quatro reis 
contra os cinco. 10 Ora, a Bai- 
xada de Sidim: era de poços e 
mais poços de betume;ie os reis 
de Sodoma e Gomorra* puseram- 
se em fuga e caíram neles, e os 
remanescentes fugiram para 
a região montanhosa.” 11 Os 
vencedores tomaram então to- 
dos os bens de Sodoma e Gomor- 
ra, e todos os seus víveres, 
e seguiram seu caminho. 
12 Tomaram também Ló, filho 
do irmão de Abrão, e os seus 
bens, e prosseguiram no seu ca- 
minho. Ele morava então em So- 
doma.” 

13 Depois veio um homem 
que escapara e o contou a Abrão, 
o hebreu.i Ele residia então 
entre as árvores grandes de 
Manre, o amorreu, irmão de 
Escol e irmão de Aner;* e eles 
eram confederados de Abrão. 
14 Abrão ouviu, pois, que seu 
irmão tinha sido levado cativo.! 
Em vista disso convocou seus 
homens treinados,” trezentos e 
dezoito escravos nascidos na sua 
casa,” e foi no encalço [deles] até 
Dã.o 15 E de noite ele recor- 
reu à divisão das suas forças? 
contra eles, ele e seus escravos, 
e assim os derrotou e foi per- 
segui-los até Hobá, que fica ao 
norte de Damasco. 16 E pas- 
sou a recuperar todos os bens? e 
recuperou também a Ló, seu ir- 
mão, e os bens dele, e também 
as mulheres e o povo.” 

17 O rei de Sodoma saiu-lhe 
então ao encontro, depois de ele 
ter voltado de derrotar Quedor- 
laomer e os reis que havia com 
ele, à Baixada de Savé, isto é, à 
Baixada do rei. 18 E Melqui- 
sedeque,! rei de Salém," trouxe 
para fora pão e vinho;” e ele 
era sacerdote do Deus Altíssi- 
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23 Pacto com Abrão. Agar despreza Sarai 


5 Ele o levou então para fora 
e disse: “Olha para os céus, por 
favor, e conta as estrelas, se as 
puderes contar.”: E prosseguiu, 
dizendo-lhe: “Assim se tornará o 
teu descendente.” 6 E ele de- 
positou fé em Jeová; e este 
passou a imputar-lhe isso como 
justiça. 7 Acrescentou-lhe 
então: “Eu sou Jeová, que te fiz 
sair de Ur dos Caldeus para dar- 
te esta terra, a fim de tomares 
posse dela.” 8 A isto ele dis- 
se: “Soberano Senhor Jeová, por 
meio de que saberei que tomarei 
posse dela?”' 9 Ele lhe disse, 
por sua vez: “Toma para mim 
uma novilha de três anos, e uma 
cabra de três anos, e um carnei- 
ro de três anos, e uma rola e um 
pombinho."s 10 De modo que 
tomou todos estes e os cortou 
pelo meio, e pôs cada parte deles 
para corresponder à outra, mas 
as aves não cortou em pedaços." 
11 E as aves de rapina começa- 
vam a descer sobre os cadáve- 
res, mas Abrão as enxotava. 

12 Depois de algum tempo, o 
sol estava para pôr-se, e caiu um 
sono profundo sobre Abrão, e 
eis que caía sobre ele uma 
grande e aterradora escuridão. 
13 E ele começou a dizer a 
Abrão: “Sabe com certeza que o 
teu descendente se tornará resi- 
dente forasteiro numa terra que 
não é sua;* e eles terão de ser- 
vir-lhes, e estes certamente os 
atribularão por quatrocentos 
anos.! 14 Mas eu estou jul- 
gando a nação à qual servi- 
rão,” e depois sairão com mui- 
tos bens.” 15 Quanto a ti, irás 
em paz para os teus antepassa- 
dos; serás enterrado numa boa 
velhice.. 16 Na quarta gera- 
ção, porém, voltarão para cá,” 
porque ainda não se completou 
o erro dos amorreus.”1 

17 O sol se punha então e 
houve uma profunda escuridão, 
e eis uma fornalha fumegante e 
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uma tocha acesa que passava 
entre esses pedaços. 18 Na- 
quele dia Jeová concluiu um 
pacto com Abrão, dizendo: “À 
tua descendência hei de dar esta 
terra, desde o rio do Egito até 
o grande rio, o rio Eufrates:! 
19 os queneus, e os quenizeus, 
e os cadmoneus, 20 eos hiti- 
tas, e os perizeus,* e os refains," 
21 e os amorreus, e os cana- 
neus, e os girgaseus, e os jebu- 
seus.” 


1 Ora, Sarai, esposa de 

Abrão, não lhe dera fi- 
lhos;' mas ela tinha uma ser- 
va egípcia, e o nome desta era 
Agar.” 2 Portanto, Sarai disse 
a Abrão: “Por favor! Eis que Jeo- 
vá me impediu de dar à luz fi- 
lhos.! Por favor, tem relações 
com a minha serva. Talvez eu 
obtenha filhos por meio dela.'m 
Abrão escutou assim a voz 
de Sarai.” 3 Sarai, esposa de 
Abrão, tomou então Agar, sua 
serva egípcia, ao fim de dez anos 
de morada de Abrão na terra 
de Canaã, e deu-a a Abrão, 
seu esposo, como esposa dele.º 
4 Concordemente, ele teve rela- 
ções com Agar e ela ficou grávi- 
da. Quando ela se apercebeu de 
que estava grávida, então a sua 
senhora começou a ficar despre- 
zada aos seus olhos.” 

5 Sarai disse então a Abrão: 
“Seja sobre ti a violência que se 
me faz. Eu mesma entreguei a 
minha serva ao teu colo e ela se 
apercebeu de que ficara grávida, 
e comecei a ser desprezada aos 
seus olhos. Julgue Jeová entre 
mim e ti.” 6 Portanto, Abrão 
disse a Sarai:” “Eis que a tua 
serva está à tua disposição. Faze 
com ela o que parece bem aos 
teus olhos.”s Sarai começou en- 
tão a humilhá-la, de modo que 
fugiu dela.t 

7 O anjo de Jeová" encontrou- 
a mais tarde junto a uma fonte 
de águas no ermo, junto à fonte 


GÊNESIS 16:8— 17:13 


no caminho de Sur.: 8 E ele 
começou a dizer: “Agar, serva de 
Sarai, donde vieste e para onde 
vais?” A isso ela disse: “Ora, es- 
tou fugindo de Sarai, minha se- 
nhora.” 9 E o anjo de Jeová 
prosseguiu, dizendo-lhe: “Volta 
para tua senhora e humilha-te 
debaixo da sua mão.” 10 O 
anjo de Jeová disse-lhe então: 
“Multiplicarei grandemente a 
tua descendência, de modo que 
não será contada por causa da 
[sua] multidão.” 11 Outros- 
sim, o anjo de Jeová acrescen- 
tou-lhe: “Eis que estás grávida e 
darás à luz um filho, e terás de 
chamá-lo pelo nome de Ismael; 
pois Jeová tem ouvido a tua tri- 
bulação.* 12 Quanto a ele, tor- 
nar-se-á uma zebra de homem. 
Sua mão será contra todos e a 
mão de todos será contra ele;£ e 
residirá diante da face de todos 
os seus irmãos.”» 

13 Ela começou então a cha- 
mar o nome de Jeová que lhe 
falava: “Tu és um Deus de vis- 
ta”, pois ela disse: “Olhei aqui 
realmente para aquele que me 
vê?” 14 É por isso que o poço 
foi chamado de Beer-Laai-Roi.i 
Eis que está entre Cades e Bere- 
de. 15 Posteriormente, Agar 
deu à luz um filho a Abrão, e 
Abrão chamou seu filho, que 
Agar dera à luz, pelo nome de 
Ismael.: 16 E Abrão tinha oi- 
tenta e seis anos de idade quan- 
do Agar deu à luz Ismael a 


Abrão. 
1 7 Quando Abrão atingiu a 
idade de noventa e nove 
anos, então apareceu Jeová a 
Abrão e lhe disse:! “Eu sou 
o Deus Todo-poderoso.” Anda 
diante de mim e mostra-te sem 
defeito.” 2 E vou fazer o meu 
pacto entre mim e ti,º para mul- 
tiplicar-te muitíssimo.”? 
3 Em vista disso, Abrão lan- 
çou-se com a face! [por terra], e 


Abrão chamado Abraão. Circuncisão 
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Deus continuou a falar com ele, 
dizendo: 4 “Quanto a mim, eis 
que meu pacto é contigo,? e tu te 
tornarás certamente pai duma 
multidão de nações.” 5 E não 
te chamarás mais pelo nome de 
Abrão, e teu nome tem de tor- 
nar-se Abraão, porque vou fa- 
zer-te pai duma multidão de 
nações. 6 E vou fazer-te mui- 
tíssimo fecundo e vou fazer que 
te tornes nações, e reis sairão de 
ti. 

7 “E vou cumprir meu pacto 
entre mim e ti, e teu descen- 
dente depois de ti, segundo as 
suas gerações, como pacto por 
tempo indefinido,º a fim de mos- 
trar-me Deus para ti e para o teu 
descendente depois de tif 8 E 
a tie a teu descendente depois 
de ti vou dar a terra das tuas 
residências como forasteiro, 
sim, toda a terra de Canaã, como 
propriedade por tempo indefini- 
do; e vou mostrar-me Deus para 
eles.”h 

9 E Deus disse mais a Abraão: 
“Quanto a ti, hás de guardar o 
meu pacto, tu e teu descendente 
depois de ti, segundo as suas 
gerações. 10 Este é o meu 
pacto que guardareis entre mim 
e vós, até mesmo teu descenden- 
te depois de ti:i Cada macho 
vosso terá de ser circuncidado.* 
11 E tereis de ser circuncidados 
na carne dos vossos prepúcios, e 
isso terá de servir de sinal do 
pacto entre mim e vós.! 12 E 
cada macho vosso, aos oito dias 
de idade, terá de ser circuncida- 
do,” segundo as vossas gerações, 
todo o nascido na casa e todo o 
comprado por dinheiro de qual- 
quer estrangeiro que não pro- 
cede de teu descendente. 
13 Cada homem nascido na tua 
casa e cada homem comprado 
por teu dinheiro, sem falta terá 
de ser circuncidado;” e o meu 
pacto na vossa carne terá de ser- 
vir de pacto por tempo indefini- 
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do. 14 E o macho incircunci- 
so, que não fizer circuncidar a 
carne de seu prepúcio, sim, esta 
alma terá de ser decepada do seu 
povo.” Violou o meu pacto.” 

15 E Deus prosseguiu, dizen- 
do a Abraão: “Quanto a Sarai, 
tua esposa, não deves chamá-la 
pelo nome de Sarai, porque Sara 
é o seu nome. 16 E [vou aben- 
çoá-la e também dar-te dela um 
filho; e vou abençoá-la e ela se 
tornará nações;* reis de povos 
procederão dela.'! 17 Em vis- 
ta disso, Abraão lançou-se com 
a face [por terra], e começou a 
rir-se e a dizer no seu coração:s 
“Nascerá um filho a um homem 
de cem anos de idade, e dará à 
luz Sara, sim, uma mulher de 
noventa anos de idade?”» 

18 Abraão disse depois ao 
[verdadeiro] Deus: “Se Ismael 
tão-somente vivesse diante de 
tili 19 A isso Deus disse: 
“Sara, tua esposa, deveras te 
dará à luz um filho, e terás de 
chamá-lo pelo nome de Isaque.i 
E vou estabelecer com ele o meu 
pacto como pacto por tempo in- 
definido para o seu descendente 
depois dele. 20 Mas, quanto 
a Ismael, eu te ouvi. Eis que vou 
abençoá-lo e fazê-lo fecundo, e 
vou multiplicá-lo muitíssimo.! 
Ele produzirá certamente doze 
maiorais, e eu vou fazer dele 
uma grande nação.” 21 No 
entanto, meu pacto eu estabele- 
cerei com Isaque,” que Sara te 
dará à luz neste tempo designa- 
do no ano que vem.” 

aa Com isso, Deus acabou de 
falar com ele e ascendeu [de 
perto] de Abraão.” 23 Abraão 
passou a tomar então Ismael, 
seu filho, e todos os homens nas- 
cidos na sua casa, e todo o com- 
prado por dinheiro seu, cada 
macho dentre os homens da casa 
de Abraão, e neste mesmo dia 
foi circuncidar a carne dos seus 
prepúcios, assim como Deus lhe 
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falara. 24 E Abraão tinha no- 
venta e nove anos de idade 
quando lhe foi circuncidada a 
carne do prepúcio.” 25 E Is- 
mael, seu filho, tinha treze anos 
de idade quando lhe foi cir- 
cuncidada a carne do prepú- 
cio.. 26 Neste mesmo dia foi 
circuncidado Abraão, e também 
Ismael, seu filho.! 27 E todos 
os homens de sua casa, todo o 
nascido na casa e todo o compra- 
do por dinheiro dum estran- 
geiro, foram circuncidados com 
ele.e 


1 Jeová apareceu-lhef pos- 
teriormente entre as ár- 
vores grandes de Manre,* en- 
quanto estava sentado à entrada 
da tenda, por volta do calor do 
dia.» 2 Ao levantar os seus 
olhos, olhou e eis que havia três 
homens parados a certa distân- 
cia dele. Quando os avistou, co- 
meçou a correr ao encontro de- 
les, desde a entrada da tenda, e 
passou a curvar-se para a terra.) 
3 Disse então: “Jeová, se eu ti- 
ver agora achado favor aos teus 
olhos, por favor, não passes por 
teu servo.: 4 Por favor, tome- 
se um pouco de água e terão de 
lavar-se os vossos pés.! Recostai- 
vos então debaixo da árvore.” 
5 E deixai-me buscar um peda- 
ço de pão, e revigorai os vossos 
corações.” Depois podereis pas- 
sar adiante, pois é por isso que 
passastes por aqui até o vosso 
servo.” A isto disseram: “Está 
bem. Podes fazer como falaste.” 
6 Abraão foi então apressada- 
mente à tenda, a Sara, e disse: 
“Depressa! Apanha três seás de 
flor de farinha, amassa-a e faze 
bolos redondos.”º 7 A seguir, 
Abraão correu à manada e foi 
apanhar um vitelo tenro e bom 
e entregá-lo ao ajudante, e 
este se apressou a aprontá-lo.” 
8 Tomou então manteiga e lei- 
te, bem como o vitelo que apron- 
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tara, e os pôs diante deles.º Ele 
mesmo ficou então de pé perto 
deles, debaixo da árvore, en- 
quanto comiam.” 

9 Disseram-lhe então: “Onde 
está Sara, tua esposa?” A isto 
ele disse: “Aqui na tendal!”i 
10 De modo que continuou: 
“Seguramente retornarei a ti no 
ano que vem, neste mesmo tem- 
po, e eis que Sara, tua esposa, 
terá um filho.” Ora, Sara estava 
escutando à entrada da tenda 
e esta estava atrás do homem. 
11 E Abraão e Sara já eram 
velhos, avançados em anos.f A 
Sara havia cessado a menstrua- 
ção.s 12 Por isso, Sara come- 
çou a rir-se no íntimo," dizendo: 
“Depois de esgotada, terei real- 
mente prazer, sendo velho tam- 
bém meu senhor?" 13 Jeová 
disse então a Abraão: “Por que 
foi que Sara se riu, dizendo: 'Da- 
rei real e verdadeiramente à luz, 
embora eu tenha ficado velha?'i 
14 Há alguma coisa [que seja] 
extraordinária demais para Jeo- 
vá?k Retornarei a ti no tempo 
designado, no ano que vem, nes- 
te mesmo tempo, e Sara terá um 
filho.” 15 Sara, porém, come- 
çou a negá-lo, dizendo: “Não me 
ri!” Pois tinha medo. A isso ele 
disse: “Não, mas riste!” 

16 Mais tarde, os homens le- 
vantaram-se dali e olharam para 
baixo, em direção a Sodoma,” e 
Abraão andava com eles para 
acompanhá-los." 17 E Jeová 
disse: “Hei de manter encoberto 
a Abraão o que estou fazendo?º 
18 Ora, Abraão seguramente se 
tornará uma nação grande e for- 
te, e todas as nações da terra 
terão de abençoar a si mesmas 
por meio dele.? 19 Pois fui fa- 
miliarizar-me com ele, para que 
ordenasse aos seus filhos e aos 
da sua casa depois dele que 
guardassem o caminho de Jeová 
para fazer a justiça e o juízo;' a 
fim de que Jeová, com certeza, 


Sara ri. Sodoma condenada; Abraão intercede 


CAP. 18 


a De 32:14 
2Sa 17:29 

b Lu 12:37 
Ro 12:13 
He 13:2 

cGên 17:15 

d Gên 24:67 
Gên 31:33 

e Gên 21:2 
Mt 3:9 
Ro 9:9 

f Gên 17:17 


g Le 15:19 
Ro 4:19 


h Gên 17:17 
i Lu 11:27 
He 11:11 
1Pe 3:6 
j Is 40:29 
k Mt 19:26 
Lu 1:37 
l Sal 44:21 
He 4:13 
m Gên 13:12 
n 2Sa 19:31 
At 20:38 
Ro 15:24 
o Sal 25:14 
Am 3:7 
p Gên 12:3 
Za 8:23 
Gál 3:14 
q 2Sa 22:25 
Sal 15:2 
Pr 2:9 
Pr 21:3 


2.º coluna 


a De 4:9 


bPr21:13 
2Pe 2:8 


c Gên 9:25 
Gên 13:13 
Is 3:9 
Ju 7 


d Gên 11:5 
Ex 3:7 
Jos 22:22 
Sal 14:2 


e Gên 31:11 
Gên 32:30 
Jz 6:11 


f Sal 106:23 


g Gên 20:4 
Núm 16:22 
Jó 34:19 
Je 15:1 
Mt 13:49 
Ro 3:5 

h Je 5:1 


i Sal 37:10 
Pr 29:16 
Mal 3:18 

j De 32:4 

k Jó 34:12 
Sal 50:6 
Sal 94:2 
Is 33:22 
Za 7:9 

lJe 5:1 
Ez 22:30 

m Gên 3:19 
Jó 30:19 
Sal 113:7 
1Co 15:47 


26 


faça vir sobre Abraão aquilo que 
falou a respeito dele.” 

20 Por conseguinte, Jeová 
disse: “O clamor de queixa a 
respeito de Sodoma e Gomorra,” 
sim, é alto, e seu pecado, sim, 
é muito grave.° 21 Estou de 
todo resolvido a descer para ver 
se de fato agem segundo o cla- 
mor sobre isso, que tem chegado 
a mim, e se não for assim, ficarei 
sabendo disso."”i 

22 Neste ponto, os homens 
viraram-se ali e seguiram cami- 
nho para Sodoma; mas, quanto 
a Jeová, ainda estava parado 
diante de Abraão.* 23 Abraão 
aproximou-se então e começou 
a dizer: “Arrasarás realmente 
o justo junto com o iníquo?s 
24 Suponhamos que haja cin- 
quenta homens justos no meio 
da cidade. Arrasá-los-ás então e 
não perdoarás ao lugar por cau- 
sa dos cinquenta justos que há 
nele?" 25 É inconcebível a teu 
respeito que atues desta manei- 
ra para entregar à morte o justo 
junto com o iníquo, de modo que 
se dê com o justo o que se dá com 
o iníquo! E inconcebível a teu 
respeito.: Não fará o Juiz de 
toda a terra o que é direito?” 
26 Jeová disse então: “Se eu 
achar em Sodoma cinquenta ho- 
mens justos no meio da cidade, 
hei de perdoar ao lugar intei- 
ro por causa deles.” 27 Mas 
Abraão prosseguiu, responden- 
do e dizendo: “Por favor, eis que 
me dispus a falar a Jeová, sendo 
eu pó e cinzas.” 28 Suponha- 
mos que faltem cinco para os 
cinquenta justos. Arruinarás a 
cidade inteira por causa dos cin- 
co?” A isso ele disse: “Não a ar- 
ruinarei se achar ali quarenta e 
cinco.”n 

29 Mas, falou-lhe ainda mais 
uma vez e disse: “Suponhamos 
que se achem ali quarenta.” Ele, 


n Núm 14:18; Sal 78:38; Is 65:8. 
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por sua vez, disse: “Não o fa- 
rei por causa dos quarenta.” 
30 Mas ele continuou: “Por fa- 
vor, não se acenda a ira de Jeo- 
vá, mas continue eu falando:” 
Suponhamos que se achem ali 
trinta.” Ele, por sua vez, disse: 
“Não o farei se achar ali trinta.” 
31 Mas ele continuou: “Por fa- 
vor, eis que me dispus a falar 
a Jeová: Suponhamos que se 
achem ali vinte.” Ele, por sua 
vez, disse: “Não a arruinarei por 
causa dos vinte.” 32 Por fim 
disse: “Por favor, não se acenda 
a ira de Jeová, mas fale eu só 
mais esta vez:f Suponhamos que 
se achem ali dez.” Ele, por sua 
vez, disse: “Não a arruinarei 
por causa dos dez." 33 Então, 
acabando de falar com Abraão, 
Jeová" seguiu caminho e Abraão 
retornou ao seu lugar. 


1 Ora, os dois anjos chega- 
ram a Sodoma ao anoite- 
cer, e Ló estava sentado no por- 
tão de Sodoma.i Avistando-os 
Ló, levantou-se para ir ao seu 
encontro e curvou-se com o ros- 
to por terra. 2 E passou a di- 
zer: “Ora, por favor, meus se- 
nhores, desviai-vos, por favor, 
para a casa do vosso servo e per- 
noitai ali, e lavem-se os vossos 
pés.” Então tereis de levantar- 
vos cedo e seguir o vosso ca- 
minho.”! A isto disseram: “Não, 
mas pernoitaremos na praça 
pública.” 3 Mas instava com 
eles,” de modo que se desviaram 
para ele e entraram na sua casa. 
Preparou-lhes então um ban- 
queteº e cozeu pães não fermen- 
tados,” e eles passaram a comer. 
4 Antes de se poderem deitar, 
os homens da cidade, os homens 
de Sodoma, cercaram a casa, 
desde o rapaz até o velho, todo o 
povo numa só turba.” 5 E cha- 
mavam a Ló e diziam-lhe: “Onde 
estão os homens que foram ter 
contigo hoje à noite? Traze-os 


Ló visitado por anjos; exortam-no a partir 


CAP. 18 


a Êx 34:6 
Esd 5:12 
Sal 86:15 
He 12:29 

b He 4:16 

c Jó 40:4 
Mt 7:7 
Lu 11:8 

d Sal 9:12 
At 27:24 

e Jz 6:39 
He 3:15 

f Êx 4:10 
Sal 86:6 

g Is 1:9 
Ez 14:16 

h Gên 18:22 


CAP. 19 
i Ru 4:1 
Est 2:19 
j Gên 18:2 
1Sa 24:8 
k Gên 18:4 
Jó 31:32 
Jo 13:12 
1 Jz 19:9 
1Sa 29:10 
m Jz 19:15 
n Jz 19:20 
Lu 24:29 
At 16:15 
o Gên 18:8 
2Rs 6:23 
p Jz 6:19 
1Sa 28:24 
q Jz 19:22 
r Pr 4:16 
Ef 4:19 


2.º coluna 


a Le 18:22 
Le 20:13 
Ro 1:27 
1Co 6:9 
Ju 7 

bRo 1:24 
2Pe 2:12 
Ju 10 

c Gên 24:16 

d Jz 19:24 

eRo 1:26 
2Pe 2:9 

f De 10:19 
Jz 19:23 
Is 58:7 

g Êx 22:21 

h At 7:27 
1Pe 4:4 

i Sal 118:13 

j Pr 14:16 

k 2Rs 6:18 
At 13:11 

lJe 8:10 

m Ec 10:15 
Mt 15:14 

n Núm 16:26 
1Sa 15:6 
Je 51:6 

o Gên 13:13 
Gên 18:20 
Is 3:9 

p 1Cr 21:15 
Sal 11:6 
Mt 13:41 


GÊNESIS 18:30—19:14 


para fora a nós, para que tenha- 
mos relações com eles.” 

6 Por fim, Ló saiu a eles à 
entrada, mas fechou a porta 
atrás de si. 7 Disse então: 
“Por favor, meus irmãos, não 
procedais mal." 8 Por favor, 
eis que tenho duas filhas que 
nunca tiveram relações com um 
homem. Por favor, deixai-me 
trazê-las para fora a vós. Fazei 
então com elas o que parecer 
bem aos vossos olhos.! Somente 
não façais nada a esses homens, 
porque foi por isso que vieram 
sob a sombra do meu teto.” 
9 A isso disseram: “Sai daí!” E 
acrescentaram: “Este homem 
solitário veio para cá residir 
como forasteiros e ainda assim 
quer fazer-se realmente de juiz.» 
Agora vamos fazer a ti pior do 
que a eles.” E arremessaram-se 
fortemente contra o homem; 
contra Ló, e chegaram-se para 
arrombar a porta. 10 De 
modo que os homens estende- 
ram as suas mãos e puxaram Ló 
para dentro da casa, e fecha- 
ram a porta. 11 Mas feriram 
de cegueira os homens que esta- 
vam à entrada da casa,* do me- 
nor ao maior, de modo que se 
afadigaram tentando achar a 
entrada.” 

12 Os homens disseram então 
a Ló: “Tens mais alguém aqui? 
Genro, e teus filhos, e tuas fi- 
lhas, e todos os que são teus na 
cidade, leva-os para fora do lu- 
gar” 13 Pois vamos arruinar 
este lugar, porque o clamor con- 
tra eles tornou-se alto perante 
Jeová,º de modo que Jeová nos 
enviou para arruinar a cidade.”” 
14 Ló saiu, por isso, e começou 
a falar com os seus genros, que 
haviam de tomar suas filhas, 
e dizia-lhes: “Levantai-vos! Saí 
deste lugar, porque Jeová vai 
arruinar a cidade!"s Mas ele pa- 


q Núm 16:45; Re 18:4. 
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recia aos olhos de seus genros 
como quem estava brincando.? 

15 No entanto, ao subir a 
alva, os anjos ficaram insisten- 
tes com Ló, dizendo: “Levanta- 
te! Toma tua esposa e as duas 
filhas tuas que se acham aqui,” 
para que não sejas arrasado no 
erro da cidade!”"c 16 Demo- 
rando-se ele ainda,! então, na 
compaixão de Jeová para com 
ele, os homens agarraram-lhe a 
mão, e a mão de sua esposa, e as 
mãos de suas duas filhas, e pas- 
saram a levá-lo para fora e a 
deixá-lo fora da cidade.f 17 E 
sucedeu que, assim que os ti- 
nham levado para fora, aos ar- 
rabaldes, começou a dizer: “Es- 
capa-te, por tua almal!s Não 
olhes para trás" e não pares em 
todo o Distrito! Escapa para a 
região montanhosa, para que 
não sejas arrasado!" 

18 Ló disse-lhes então: “Não 
isso, por favor, Jeová! 19 Ora, 
por favor, teu servo achou favor 
aos teus olhos, de modo que 
estás magnificando a tua bene- 
volência! de que usas para comi- 
go, para preservar viva a minha 
alma,” mas eu — eu não pos- 
so escapar para a região mon- 
tanhosa, para que não se apegue 
a mim a calamidade e eu certa- 
mente morra.” 20 Ora, por fa- 
vor, esta cidade está perto para 
se fugir para lá, e é uma coisa 
pequena.” Por favor, posso esca- 
par-me para lá — não é uma 
coisa pequena? — e minha alma 
viverá.” 21 Ele lhe disse en- 
tão: “Eis que também neste pon- 
to tenho deveras consideração 
para contigo, não subverten- 
do a cidade de que falaste.” 
22 Apressa-te! Escapa para lá, 
porque não posso fazer coisa al- 
guma até chegares lá!”s É por 
isso que chamou a cidade pelo 
nome de Zoar.! 

23 O sol já tinha saído so- 
bre a terra quando Ló chegou 
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a Zoar. 24 Jeová fez então 
chover enxofre e fogo sobre So- 
doma e sobre Gomorra, da par- 
te de Jeová, desde os céus.” 
25 Assim foi subverter essas ci- 
dades, sim, o Distrito inteiro, e 
todos os habitantes das cidades 
e as plantas do solo... 26 Ea 
esposa dele começou a olhar em 
volta, por detrás dele, e ela se 
tornou uma coluna de sal.i 

27 Ora, Abraão se encami- 
nhou de manhã cedo para o lu- 
gar onde tinha estado em pé 
diante de Jeová. 28 Olhou 
então para baixo, para Sodoma e 
Gomorra, e para todo o país do 
Distrito, e viu um espetáculo. 
Ora, eis que subia fumaça grossa 
da terra, como a fumaça gros- 
sa dum forno de calcinação! 
29 E aconteceu que, quando 
Deus arruinou as cidades do 
Distrito, Deus lembrou-se de 
Abraão, tomando medidas para 
mandar Ló para fora da demoli- 
ção quando subverteu as cidades 
entre as quais Ló havia morado. 

30 Mais tarde, Ló subiu de 
Zoar e começou a morar na re- 
gião montanhosa, e com ele suas 
duas filhas,” porque ficou com 
medo de morar em Zoar.' Come- 
çou assim a morar numa ca- 
verna, ele e suas duas filhas. 
31 Ea primogênita passou a di- 
zer à mais jovem: “Nosso pai já 
é velho e não há homem no país 
para ter relações conosco segun- 
do o costume de toda a terra.i 
32 Vem, demos de beber“ vinho 
a nosso pai e deitemo-nos com 
ele, e preservemos descendência 
a nosso pai.” 

33 Durante aquela noite, 
pois, foram dar de beber vinho 
a seu pai;” então entrou a pri- 
mogênita e se deitou com o seu 
pai, mas ele não percebeu nem 
quando ela se deitou nem quan- 
do se levantou. 34 E no dia 
seguinte sucedeu que a primo- 
gênita disse à mais jovem: “Eis 


29 


que na noite passada me deitei 
com o meu pai. Demos-lhe de 
beber vinho também hoje à noi- 
te. Depois entra, deita-te com 
ele, e preservemos descendência 
a nosso pai.” 35 Assim, tam- 
bém durante aquela noite deram 
de beber repetidamente vinho a 
seu pai; a mais jovem levantou- 
se então e deitou-se com ele, 
mas ele não percebeu nem quan- 
do ela se deitou nem quando se 
levantou. 36 E ambas as fi- 
lhas de Ló ficaram grávidas de 
seu pai. 37 A seu tempo, a 
primogênita tornou-se mãe dum 
filho e chamou-o pelo nome de 
Moabe.” Ele é o pai de Moabe, 
até o dia de hoje. 38 Quanto 
à mais jovem, também ela deu à 
luz um filho e chamou-o então 
pelo nome de Ben-Ami. Ele é o 
pai dos filhos de Amom,' até o 


dia de hoje. 
2 Abraão mudou então o 
acampamento dalie para 
a terra do Negebe e passou a 
morar entre Cades’ e Sur, e foi 
residir como forasteiro em Ge- 
rar." 2 E Abraão repetiu com 
respeito a Sara, sua esposa: “Ela 
é minha irmã." Em vista disso, 
Abimeleque, rei de Gerar, man- 
dou tomar Sara. 3 Posterior- 
mente, Deus veio a Abimeleque 
num sonho, durante a noite, e 
disse-lhe: “Eis que a bem dizer 
já estás morto, por causa da mu- 
lher que tomaste,* visto que ela 
pertence a outro dono como sua 
esposa.”! 4 No entanto, Abi- 
meleque não se havia chegado 
a ela.” Disse, portanto: “Jeová, 
matarás uma nação que é real- 
mente justa?” 5 Não me disse 
ele: “Ela é minha irmã”? e ela 
— não me disse também: “Ele é 
meu irmão'? Fiz isso na hones- 
tidade do meu coração e com a 
inocência das minhas mãos.”º 
6 O [verdadeiro] Deus disse-lhe 
então no sonho: “Eu também sa- 
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bia que fizeste isso na honesti- 
dade do teu coração,? e também 
te refreei de pecar contra mim.” 
É por isso que não te permiti 
tocar nela.: 7 Mas agora, res- 
titui a esposa do homem, pois ele 
é profeta! e fará intercessão por 
ti.e Portanto, continua vivendo. 
Mas, se não a restituíres, sabe 
que positivamente morrerás, tu 
e todos os teus.” 

8 Abimeleque levantou-se, 
pois, de manhã cedo e passou a 
chamar todos os seus servos e a 
falar de todas estas coisas aos 
seus ouvidos. E os homens fica- 
ram com muito medo. 9 Abi- 
meleque chamou então a Abraão 
e disse-lhe: “Que nos fizeste e 
que pecado cometi contra ti, de 
trazeres um grande pecado so- 
bre mim e meu reino? Fizeste 
para comigo atos que não se de- 
viam fazer.”" 10 Abimeleque 
prosseguiu, dizendo a Abraão: 
“Que visaste, fazendo esta coi- 
sa?” 11 Abraão disse então: 
“Foi porque eu disse a mim mes- 
mo: ‘Sem dúvida, não há temor 
de Deus neste lugar, e certa- 
mente me matarão por causa da 
minha esposa.* 12 E, além 
disso, ela é realmente minha 
irmã, filha de meu pai, apenas 
não é filha de minha mãe; e ela 
se tornou minha esposa.! 13 E 
sucedeu que, quando Deus me 
fez [sair] da casa de meu pai” 
[para] andar vagueando, então 
eu disse a ela: “Esta é a tua be- 
nevolência” de que podes usar 
para comigo: Em todo lugar a 
que chegarmos, dize a meu res- 
peito: “Ele é meu irmão.” '”o 

14 A seguir, Abimeleque to- 
mou ovelhas e gado vacum, e 
servos, e servas, e deu-os a 
Abraão e restituiu-lhe Sara, sua 
esposa.” 15 Ademais, Abime- 
leque disse: “Eis que a minha 
terra está à tua disposição. Mora 
onde parecer bem aos teus 
olhos." 16 Ea Sara ele disse: 
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31 Abraão recebe pacto; sua fé é testada 


22 Ora, sucedeu naquele tem- 
po que Abimeleque, junto com 
Ficol, chefe do seu exército, dis- 
se a Abraão: “Deus está contigo 
em tudo o que fazes. 23 Por- 
tanto, jura-me agora aqui por 
Deus” que não te mostrarás falso 
para comigo e para com a minha 
progênie e minha posteridade; 
que, segundo o amor leal de que 
usei para contigo, tu tratarás 
comigo e com a terra em que 
tens residido como forasteiro.” 
24 Portanto, Abraão disse: “Ju- 
rarei.”f 

25 Quando Abraão criticou 
severamente a Abimeleque com 
respeito ao poço de água que os 
servos de Abimeleque tomaram 
à força, 26 então, Abimele- 
que disse: “Não sei quem fez 
esta coisa, nem tampouco tu 
mesmo me informaste, e eu 
mesmo não ouvi [falar] disso até 
hoje.” 27 Abraão tomou en- 
tão ovelhas e gado vacum, e 
deu-os a Abimeleque,i e ambos 
passaram a concluir um pacto.) 
28 Quando Abraão pôs à par- 
te sete cordeiras do rebanho, 
29 Abimeleque prosseguiu, di- 
zendo a Abraão: “Qual é o signi- 
ficado destas sete cordeiras que 
puseste à parte?” 30 Ele disse 
então: “Hás de aceitar da minha 
mão as sete cordeiras, para que 
me sirvam de testemunho! de 
que cavei este poço.” 31 É por 
isso que ele chamou aquele lu- 
gar de Berseba, porque am- 
bos fizeram ali um juramento. 
32 E concluíram assim um pac- 
to” em Berseba, após o que Abi- 
meleque se levantou, com Ficol, 
chefe do seu exército, e volta- 
ram para a terra dos filisteus.” 
33 Plantou depois em Berseba 
uma tamargueira e invocou ali o 
nome de Jeová,º o Deus que per- 
dura indefinidamente.” 34 E 
Abraão estendeu por muitos 
dias a sua residência como fo- 
rasteiro na terra dos filisteus.º 
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2 Então, depois dessas coi- 

sas, sucedeu que o [ver- 
dadeiro] Deus pôs Abraão à 
prova. Conseqüentemente, dis- 
se-lhe: “Abraão!” a que ele dis- 
se: “Eis-me aqui!”" 2 E prosse- 
guiu, dizendo: “Toma, por favor, 
teu filho, teu único filho a quem 
tanto amas,“ Isaque,! e faze uma 
viagem à terra de Moriáº e ofe- 
rece-o ali como oferta queimada 
num dos montes que te designa- 
rei." 

3 Abraão levantou-se, pois, 
de manhã cedo e selou o seu 
jumento, e tomou consigo dois 
dos seus ajudantes e seu filho 
Isaque; e rachou lenha para 
a oferta queimada. Levantou- 
se então e foi viajar para o lugar 
que o [verdadeiro] Deus lhe de- 
signou. 4 Foi só no terceiro 
dia que Abraão levantou os 
olhos e começou a ver o lugar à 
distância. 5 Abraão disse en- 
tão aos seus ajudantes: “Ficai 
aqui com o jumento, mas eu e o 
rapaz queremos ir para lá e ado- 
rar,' e retornar a vós.” 

6 Depois, Abraão tomou a le- 
nha da oferta queimada e a pôs 
sobre Isaque, seu filho,' e tomou 
na mão o fogo e o cutelo, e am- 
bos seguiram juntos.” 7 E Isa- 
que começou a dizer a Abraão, 
seu pai: “Meu pai!” Ele disse, 
por sua vez: “Eis-me aqui, meu 
filho!”m Continuou, pois: “Eis o 
fogo e a lenha, mas onde está 
o ovídeo para a oferta queima- 
da?™ 8 Abraão disse então: 
“Meu filho, Deus providenciará 
para si o ovídeo para a oferta 
queimada.”º E ambos prossegui- 
ram andando juntos. 

9 Por fim chegaram ao lugar 
que o [verdadeiro] Deus lhe de- 
signara, e Abraão construiu ali 
um altar” e pôs a lenha em or- 
dem, e amarrou Isaque, seu fi- 
lho, de mãos e pés e o colocou 
no altar, por cima da lenha.. 


q Mt 27:2; Jo 10:18; At 8:32; Fil 2:8. 
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10 Abraão estendeu então a sua 
mão e tomou o cutelo para matar 
seu filho. 11 Mas o anjo de 
Jeová começou a chamá-lo des- 
de os céus e a dizer:" “Abraão, 
Abraão!” ao que ele respondeu: 
“Eis-me aqui!” 12 E ele pros- 
seguiu, dizendo: “Não estendas 
tua mão contra o rapaz e não lhe 
faças nada,“ pois agora sei deve- 
ras que temes a Deus, visto que 
não me negaste o teu filho, 
teu único.” 13 Em vista dis- 
so, Abraão levantou os olhos e 
olhou, e eis que a certa distância 
diante dele havia um carneiro 
preso pelos chifres na moita. De 
modo que Abraão foi e tomou o 
carneiro, e o ofereceu como ofer- 
ta queimada em lugar de seu 
filho.e 14 E Abraão começou a 
chamar aquele lugar pelo nome 
de Jeová-Jiré. É por isso que se 
costuma dizer hoje: “No monte 
de Jeová se providenciará." 

15 E o anjo de Jeová passou 
a chamar Abraão pela segunda 
vez, desde os céus, 16 ea di- 
zer: “Juro deveras por mim 
mesmo”, é a pronunciação de 
Jeová, ‘que, pelo fato de que 
fizeste esta coisa e não me ne- 
gaste teu filho, teu único,» 
17 seguramente te abençoarei e 
seguramente multiplicarei o teu 
descendente como as estrelas 
dos céus e como os grãos de 
areia que há à beira do mar;' e 
teu descendente tomará posse 
do portão dos seus inimigos.i 
18 E todas as nações da terra 
hão de abençoar a si mesmas: 
por meio de teu descendente,! 
pelo fato de que escutaste a mi- 
nha voz.'” 

19 Abraão voltou depois aos 
seus ajudantes, e levantaram-se 
e foram juntos embora para Ber- 
seba;” e Abraão continuou mo- 
rando em Berseba. 

20 Ora, depois dessas coisas 
sucedeu que Abraão recebeu a 
notícia: “Eis que a própria Mil- 
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ca? também deu à luz filhos a 
Naor, teu irmão: 21 Uz, seu 
primogênito, e Buz, irmão dele, 
e Quemuel, pai de Ará, 22 e 
Quesede, e Hazo, e Pildas, e Ji- 
dlafe, e Betuel.”i 23 E Betuel 
tornou-se pai de Rebeca. Estes 
oito Milca deu à luz a Naor, 
irmão de Abraão. 24 Havia 
também a sua concubina, cujo 
nome era Reumá. Com o tempo, 
ela mesma também deu à luz 
Tebá, e Gaã, e Taás e Maacá.! 
2 E a vida de Sara veio a ser 

de cento e vinte e sete 
anos. Estes foram os anos de 
vida de Sara.s 2 Sara morreu 
então em Quiriate-Arba, quer 
dizer, em Hébron,' na terra de 
Canaã, e Abraão entrou para la- 
mentar Sara e para chorar por 
ela. 3 Abraão levantou-se en- 
tão de diante da sua morta e 
passou a falar aos filhos de 
Hete,* dizendo: 4 “Residente 
forasteiro e colono sou entre 
vós.! Dai-me a propriedade 
duma sepultura entre vós, para 
que eu enterre a minha morta 
fora da minha vista.'m 5 A 
isso responderam os filhos de 
Hete, dizendo-lhe: 6 “Ouve- 
nos, meu senhor.” Um maioral 
de Deus és tu no meio de nós.º 
Enterra a tua morta na mais se- 
leta das nossas sepulturas.” Ne- 
nhum de nós te vedará a sua 
sepultura, para impedir que en- 
terres a tua morta.” 

7 Em vista disso, Abraão le- 
vantou-se e curvou-se diante 
dos nativos,” os filhos de Hete,s 
8 e falou com eles, dizendo: “Se 
as vossas almas concordarem 
em enterrar a minha morta fora 
da minha vista, escutai-me e 
instai por mim com Efrom, filho 
de Zoar 9 para que me dê a 
caverna de Macpela,” que é dele, 
a qual se acha na extremidade 
do seu campo. Dê-ma pelo pleno 
montante de prata no meio de 
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vós, como propriedade duma se- 
pultura.”: 

10 Acontecia que Efrom esta- 
va sentado entre os filhos de 
Hete. De modo que Efrom, o hi- 
tita,” respondeu a Abraão aos 
ouvidos dos filhos de Hete, com 
todos os que entravam pelo por- 
tão de sua cidade, dizendo: 
11 “Não, meu senhor! Escuta- 
me. Eu deveras te dou o campo, 
e deveras te dou a caverna que 
está nele. Perante os olhos dos 
filhos do meu povo o dou a 
ti! Enterra a tua morta.” 
12 Abraão curvou-se então 
diante dos nativos 13 e falou 
a Efrom, aos ouvidos dos nati- 
vos, dizendo: “Tão-somente se 
tu — não, escuta-me! Hei de 
dar-te o montante de prata pelo 
campo. Toma-o de mim, para 
que eu enterre ali a minha mor- 
ta.” 

14 Efrom respondeu então a 
Abraão, dizendo-lhe: 15 “Meu 
senhor, escuta-me. Um terreno 
que vale quatrocentos siclos de 
prata, que é isso entre mim e ti? 
Portanto, enterra a tua morta." 
16 Concordemente, Abraão es- 
cutou Efrom, e Abraão pesou 
para Efrom o montante de prata 
de que falara aos ouvidos dos 
filhos de Hete, quatrocentos si- 
clos de prata, [moeda] corrente 
entre os mercadores. 17 Des- 
te modo, o campo de Efrom, que 
havia em Macpela, que está de- 
fronte de Manre, o campo e a 
caverna que havia nele, e todas 
as árvores que havia no campo,” 
que estavam dentro de todos os 
seus termos ao redcr, foram con- 
firmados! 18 a Abraão como 
sua compra diante dos olhos dos 
filhos de Hete, entre todos os que 
entravam pelo portão de sua 
cidade. 19 E depois disso, 
Abraão enterrou Sara, sua espo- 
sa, na caverna do campo de Mac- 
pela, defronte de Manre, quer 
dizer, Hébron, na terra de Ca- 
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GÊNESIS 23:10— 24:10 


naã.º 20 Assim foram confir- 
mados a Abraão o campo e a 
caverna nele, como propriedade 
duma sepultura, pelas mãos dos 


filhos de Hete.’ 
2 Ora, Abraão era velho, 
avançado em anos; e Jeo- 
vá abençoara Abraão em tudo. 
2 Por isso, Abraão disse ao seu 
servo, ao mais velho da sua casa, 
que administrava tudo o que 
possuía: “Por favor, põe a tua 
mão debaixo da minha coxa, 
3 visto que tenho de fazer-te 
jurar por Jeová,f o Deus dos céus 
e o Deus da terra, que não toma- 
rás para meu filho esposa dentre 
as filhas dos cananeus, entre os 
quais estou morando, 4 mas 
que irás ao meu país e à minha 
parentela,” e tomarás certamen- 
te uma esposa para meu filho, 
para Isaque.” 

5 No entanto, o servo disse- 
lhe: “E se a mulher não quiser 
vir comigo para esta terra? Te- 
nho de certificar-me de retornar 
teu filho à terra de que saíste?" 
6 A isso lhe disse Abraão: 
“Guarda-te de que não retornes 
meu filho para lá.' 7 Jeová, o 
Deus dos céus, que me tirou da 
casa de meu pai e da terra da 
minha parentela,* e que me fa- 
lou e que me jurou,! dizendo: 
“Vou dar esta terra” à tua des- 
cendência'," enviará o seu anjo 
adiante de tiº e certamente to- 
marás dalir uma esposa para 
meu filho. 8 Mas, se a mulher 
não quiser vir contigo, então te- 
rás ficado livre deste juramento 
que me fizeste.! Somente não 
deves retornar meu filho para 
lá.” 9 Com isso, o servo pôs 
a sua mão debaixo da coxa de 
Abraão, seu amo, e jurou-lhe 
com respeito a este assunto.” 

10 O servo tomou assim dez 
camelos dos camelos do seu amo 
e passou a ir com toda sorte de 
coisa boa do seu amo na sua 


GÊNESIS 24:11—31 


mão.: Levantou-se então e pôs- 
se a caminho para a Mesopo- 
tâmia, para a cidade de Naor. 
11 Por fim, fez os camelos ajoe- 
lhar-se, fora da cidade, junto a 
um poço de água, por volta do 
anoitecer," pela hora em que 
costumavam sair as mulheres 
que tiravam água. 12 E ele 
passou a dizer: “Jeová, Deus de 
meu amo Abraão,! por favor, 
faze que aconteça diante de mim 
neste dia, e usa de benevolência* 
para com o meu amo Abraão. 
13 Eis que me acho de pé junto 
a uma fonte de água e vêm sain- 
do as filhas dos homens da cida- 
de para tirar água.” 14 O que 
tem de acontecer é que a moça 
a quem eu disser: 'Por favor, 
inclina o teu cântaro para que eu 
possa beber”, e que deveras dis- 
ser: ‘Bebe, e darei de beber tam- 
bém aos teus camelos”, esta é a 
que tens de determinar ao teu 
servo," a Isaque; e deste modo 
deixa-me saber que usaste de 
amor leal para com o meu amo.” 

15 Bem, sucedeu que, antes 
de ele ter acabado de falar, ora, 
eis que saía Rebeca, que nascera 
a Betuel,* filho de Milca,! esposa 
de Naor,” irmão de Abraão, e 
ela tinha seu cântaro no ombro.” 
16 Ora, a moça era de aparência 
muito atraente,º era virgem, e 
nenhum homem tivera relações 
sexuais com ela;” e ela desceu 
até a fonte e começou a encher 
o seu cântaro, e depois subiu. 
17 O servo correu imediata- 
mente ao seu encontro e disse: 
“Por favor, dá-me um gole de 
água do teu cântaro.”! 18 Ela, 
por sua vez, disse: “Bebe, meu 
senhor.” Com isso ela abaixou 
depressa o seu cântaro sobre a 
sua mão e deu-lhe de beber.” 
19 Acabando de dar-lhe de be- 
ber, ela disse: “Tirarei também 
água para os teus camelos até 
que acabem de beber.”s 20 De 
modo que ela esvaziou depressa 
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o seu cântaro no bebedouro e 
correu ainda várias vezes ao 
poço para tirar água, e conti- 
nuou a tirar [água] para todos 
os seus camelos. 21 Durante 
todo esse tempo o homem fita- 
va-a admirado, mantendo-se ca- 
lado para saber se Jeová fizera 
sua viagem bem sucedida ou 
não.» 

22 Por conseguinte, sucedeu 
que, quando os camelos tinham 
acabado de beber, o homem to- 
mou uma argola“ de ouro para as 
narinas, de meio siclo de peso, 
e duas pulseiras! para as mãos 
dela, do peso de dez siclos de 
ouro, 23 e prosseguiu, dizen- 
do: “De quem és filha? Declara- 
me, por favor: Há um lugar na 
casa de teu pai para pernoitar- 
mos?" 24 A isso ela lhe disse: 
“Sou filha de Betuel, filho de 
Milca, que ela deu à luz a Naor." 
25 E disse-lhe mais: “Temos 
tanto palha como muita forra- 
gem, também um lugar para se 
pernoitar.” 26 E o homem 
passou a inclinar-se e a prostrar- 
se diante de Jeová, 27 ea di- 
zer: “Bendito seja Jeová, o Deus 
de meu amo Abraão, que não 
abandonou a sua benevolência e 
a sua fidedignidade para com o 
meu amo. Estando eu em cami- 
nho, Jeová me guiou à casa dos 
irmãos do meu amo."* 

28 E a moça saiu correndo e 
foi contar estas coisas aos da 
casa de sua mãe. 29 Ora, Re- 
beca tinha um irmão, e o nome 
dele era Labão.! Labão foi assim 
correndo até o homem que esta- 
va lá fora junto à fonte. 30 E 
sucedeu que, vendo ele a argola 
para as narinas e as pulseiras” 
nas mãos de sua irmã, e ouvindo 
as palavras de Rebeca, sua irmã, 
dizendo: “Foi assim que o ho- 
mem me falou”, veio ao homem, 
e eis que ele estava ali parado 
junto aos camelos, junto à fonte. 
31 Ele disse imediatamente: 
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“Vem, abençoado de Jeová.? Por 
que ficas parado aí fora, quando 


eu mesmo aprontei a casa 
e o lugar para os came- 
los?” 32 Em vista disso, o ho- 


mem entrou na casa, e ele foi 
desencilhar os camelos e dar pa- 
lha e forragem aos camelos, e 
água para se lavarem os pés dele 
e os pés dos homens que esta- 
vam com ele.” 33 Depois se 
pôs diante dele algo para comer, 
mas ele disse: “Não comerei até 
ter falado sobre os meus assun- 
tos.” Portanto, ele disse: “Falal”c 

34 Prosseguiu, então, dizen- 
do: “Sou servo de Abraão. 
35 E Jeová tem abençoado mui- 
tíssimo meu amo, pois continua 
a fazê-lo maior e a dar-lhe ove- 
lhas, e gado vacum, e prata, e 
ouro, e servos, e servas, e came- 
los, e jumentos.. 36 Além dis- 
so, Sara, esposa de meu amo, 
deu à luz um filho ao meu amo, 
depois de ela ter ficado velha;' e 
ele lhe dará tudo o que possui. 
37 De modo que meu amo me 
fez jurar, dizendo: 'Não deves 
tomar para meu filho uma espo- 
sa dentre as filhas dos cananeus 
em cujo país estou morando.» 
38 Não, mas irás à casa de meu 
pai e à minha famiília,' e tens de 
tomar uma esposa para meu fi- 
lho." 39 Mas eu disse ao meu 
amo: “E se a mulher não quiser 
vir comigo?': 40 Disse-me en- 
tão: “Jeová, diante de quem te- 
nho andado,! enviará contigo o 
seu anjo” e certamente fará bem 
sucedido o teu caminho;” e tens 
de tomar para meu filho uma 
esposa dentre a minha família 
e dentre a casa de meu pai.’ 
41 Nessa ocasião, quando che- 
gares à minha família, ficarás 
desobrigado do juramento feito 
a mim, e se não a derem a ti, 
então ficarás livre da obrigação 
para comigo devido ao juramen- 
to.” 
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42 "Hoje, quando cheguei à 
fonte, eu disse: ‘Jeová, Deus de 
meu amo Abraão, se realmente 
fizeres bem sucedido o meu ca- 
minho em que estou andando,? 
43 eis que me acho de pé junto 
a uma fonte de água. O que terá 
de acontecer é que a donzela” 
que sair para tirar água, a quem 
eu realmente disser: “Por favor, 
deixa-me beber um pouco de 
água do teu cântaro”, 44 e 
que realmente me disser: “Bebe 
não só tu, mas também tirarei 
água para os teus camelos”, esta 
é a mulher que Jeová determi- 
nou para o filho de meu amo.'< 

45 “Antes de eu acabar de fa- 
lar no meu coração,* ora, eis que 
saía Rebeca com o seu cântaro 
no ombro; e ela desceu à fonte e 
começou a tirar água.' Então eu 
lhe disse: 'Por favor, dá-me de 
beber.'s 46 Então ela abaixou 
rapidamente o seu cântaro do 
[ombro] e disse: 'Bebe," e darei 
de beber também aos teus came- 
los.” Bebi então, e ela deu de 
beber também aos camelos. 
47 Depois perguntei-lhe e dis- 
se: “Filha de quem és?' ao que 
ela disse: “Filha de Betuel, filho 
de Naor, que Milca lhe deu à 
luz.” Concordemente, pus-lhe a 
argola na narina e as pulseiras 
nas mãos.: 48 E passei a incli- 
nar-me e a prostrar-me peran- 
te Jeová, e a bendizer Jeová, o 
Deus de meu amo Abraão,“ que 
me guiara no caminho! verda- 
deiro para tomar a filha do ir- 
mão do meu amo para seu filho. 
49 E agora, se realmente usar- 
des de benevolência e de fi- 
dedignidade para com o meu 
amo,” informai-me; mas, se 
não, informai-me, para que eu 
me vire para a direita ou para a 
esquerda.” 

50 Labão e Betuel responde- 
ram então e disseram: “Esta coi- 
sa procedeu de Jeová.” Não po- 
demos falar-te nem mal nem 
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bem.? 51 Eis que Rebeca está 
diante de ti. Toma-a e vai-te, e 
torne-se ela esposa do filho do 
teu amo, assim como Jeová fa- 
lou.” 52 E sucedeu que, ou- 
vindo o servo de Abraão as 
palavras deles, prostrou-se ime- 
diatamente em terra diante de 
Jeová... 53 E o servo começou 
a tirar objetos de prata e objetos 
de ouro, e roupa, e deu-os a Re- 
beca; e deu coisas seletas ao ir- 
mão dela e à mãe dela.i 
54 Depois comeram e beberam, 
ele e os homens que estavam 
com ele, e passaram ali a noite e 
levantaram-se de manhã. 

Então ele disse: “Mandai-me 
embora para meu amo.” 55 A 
isto disseram o irmão e a mãe 
dela: “Deixa a moça ficar conosco 
pelo menos dez dias. Depois ela 
pode ir.” 56 Mas ele lhes dis- 
se: “Não me retardeis, visto que 
Jeová me fez bem sucedido o ca- 
minho. Mandai-me embora para 
que eu vá ter com o meu amo.” 
57 Disseram então: “Chamemos 
a moça e indaguemos da sua 
boca.”" 58 Chamaram então 
Rebeca e disseram-lhe: “Irás com 
este homem?” Ela, por sua vez, 
disse: “Estou disposta a ir.” 

59 Em vista disso, despe- 
diram Rebeca,' sua irmã, e a ama 
delas e o servo de Abraão e 
os homens dele. 60 E come- 
çaram a abençoar Rebeca e a 
dizer-lhe: “Que tu, nossa irmã, 
te tornes milhares de vezes dez 
mil, e que teu descendente 
tome posse do portão dos que o 
odeiam." 61 Depois disso le- 
vantaram-se Rebeca e suas cria- 
das de companhia,” e montando 
camelos” seguiam o homem; e o 
servo tomou Rebeca e pôs-se a 
caminho. 

62 Ora, Isaque viera do cami- 
nho que vai para Beer-Laai-Roi,º 
pois morava na terra do Nege- 
be.” 63 E Isaque saíra a pas- 
sear, a fim de meditar” no cam- 
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po, por volta do anoitecer. Le- 
vantando seus olhos e olhando, 
ora, eis que vinham camelos! 
64 Levantando Rebeca os olhos, 
avistou Isaque e desmontou do 
camelo. 65 Ela disse então ao 
servo: “Quem é esse homem que 
vem andando pelo campo ao 
nosso encontro?” E o servo dis- 
se: “É meu amo.” E ela passou a 
tomar um lenço para a cabeça e 
a cobrir-se.2 66 E o servo foi 
relatar a Isaque todas as coisas 
que tinha feito. 67 Isaque le- 
vou-a depois à tenda de Sara, 
sua mãe.” Tomou assim Rebeca 
e ela se tornou sua esposa;* e ele 
se enamorou dela,“ e Isaque en- 
controu consolo depois da perda 
de sua mãe. 


2 Além disso, Abraão to- 

mou novamente uma es- 
posa, e o nome dela era Quetu- 
ra.” 2 Com o correr do tempo 
deu-lhe à luz Zinrã, e Jocsã, e 
Medã, e Midiã, e Isbaque, e 
Suá.» 

3 E Jocsã tornou-se pai de 
Sabá' e Dedáã.) 

E os filhos de Dedã torna- 
ram-se assurins, e letusins, e 
leumins. 

4 Eos filhos de Midiã foram 
Efá,* e Efer, e Anoque, e Abida, 
e Elda.: 

Todos estes foram os filhos de 
Quetura. 

5 Posteriormente, Abraão 
deu a Isaque tudo o que pos- 
suía,m 6 mas, aos filhos das 
concubinas que Abraão tinha, 
Abraão deu dádivas.” Então os 
enviou para longe de Isaque, 
seu filho,” enquanto ainda vi- 
via, para o leste, para a terra do 
Oriente.? 7 E estes são os dias 
dos anos de vida de Abraão, que 
ele viveu, cento e setenta e cinco 
anos. 8 Abraão expirou então 
e morreu numa boa velhice, ido- 
so e satisfeito, e foi ajuntado ao 
seu povo.: 9 De modo que Isa- 
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que e Ismael, seus filhos, o en- 
terraram na caverna de Macpe- 
la, no campo de Efrom, filho de 
Zoar, O hitita, que está defronte 
de Manre,? 10 o campo que 
Abraão tinha comprado dos fi- 
lhos de Hete. Ali foi enterrado 
Abraão e também Sara, sua es- 
posa.” 11 E aconteceu, após a 
morte de Abraão, que Deus con- 
tinuava a abençoar Isaque, seu 
filho, e Isaque morava perto de 
Beer-Laai-Roi.i 

12 E esta é a história de Is- 
mael,º filho de Abraão, a quem 
Agar, a egípcia, serva de Sara, 
deu à luz a Abraão. 

13 Ora, estes são os nomes 
dos filhos de Ismael, pelos seus 
nomes, segundo as suas linha- 
gens: o primogênito de Ismael, 
Nebaiote,s e Quedar, e Ad- 
beel, e Mibsão, 14 e Misma, 
e Dumá, e Massa, 15 Hadadei 
e Tema,* Jetur, Nafis e Quede- 
má.! 16 Estes são os filhos de 
Ismael, e estes são os seus no- 
mes pelos seus pátios e pelos 
seus acampamentos murados:” 
doze maiorais, segundo os seus 
clãs." 17 E estes são os anos 
de vida de Ismael, cento e trin- 
ta e sete anos. Então expirou e 
morreu, e foi ajuntado ao seu 
povo. 18 E passaram a resi- 
dir desde Havilá,” perto de Sur, 
que está defronte do Egito, até 
a Assíria. Estabeleceu-se” na 
frente de todos os seus irmãos.” 

19 E esta é a história de Isa- 
que, filho de Abraão.s 

Abraão tornou-se pai de Isa- 
que. 20 E Isaque era da idade 
de quarenta anos quando tomou 
por sua esposa a Rebeca, filha 
de Betuel,t o sírio! de Padã-Arã, 
irmã de Labão, o sírio. 21 E 
Isaque suplicava a Jeová espe- 
cialmente por sua esposa,” por- 
que ela era estéril;” assim, Jeová 
deixou-se suplicar por ele,* e Re- 
beca, esposa dele, ficou grávida. 
22 Eos filhos dentro dela come- 
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çaram a lutar entre si, de modo 
que ela disse: “Se é assim, por 
que é que estou viva?” Com isso 
ela foi consultar Jeová." 23 E 
Jeová passou a dizer-lhe: “Há 
duas nações no teu ventre: e dois 
grupos nacionais serão separa- 
dos das tuas entranhas;! e um 
grupo nacional será mais forte 
do que o outro grupo nacional, 
e o mais velho servirá ao mais 
jovem.” 

24 Completaram-se gradual- 
mente os seus dias para dar à 
luz, e eis que havia gêmeos no 
seu ventre.” 25 Então saiu o 
primeiro, todo vermelho como 
um manto oficial de pêlo,» de 
modo que o chamaram pelo 
nome de Esaú.i 26 E depois 
saiu seu irmão, e a mão dele 
segurava o calcanhar de Esaú, 
de modo que o chamou pelo 
nome de Jacó.: E Isaque era da 
idade de sessenta anos quando 
ela os deu à luz. 

27 E os rapazes cresciam, e 
Esaú tornou-se homem entendi- 
do na caça,! homem do campo, 
mas Jacó [tornou-se] homem in- 
culpe,” morando em tendas.” 
28 E Isaque amava Esaú, porque 
significava caça para a sua boca, 
ao passo que Rebeca amava 
Jacó. 29 Certa vez Jacó tinha 
ao fogo um cozido, quando Esaú 
veio do campo, cansado. 30 De 
modo que Esaú disse a Jacó: "De- 
pressa, por favor, dá-me um bo- 
cado do vermelho — do verme- 
lho aí, pois estou cansado!” E por 
isso que foi chamado pelo nome 
de Edom.” 31 A isso Jacó dis- 
se: “Vende-me primeiro teu di- 
reito de primogênito!" 32 E 
Esaú continuou: “Eis que estou 
simplesmente morrendo, e de 
que proveito me é a primogeni- 
tura?” 33 E Jacó acrescentou: 
“Jura-me primeiro!” E ele pas- 
sou a jurar-lhe e a vender a Jacó 
seu direito como primogênito.s 
34 E Jacó deu a Esaú pão e cozi- 
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do de lentilhas, e ele foi comer e 
beber.: Depois se levantou e foi 
embora. Assim desprezou Esaú a 


primogenitura.” 
2 Sobreveio então uma 
fome ao país, além da pri- 
meira fome que ocorreu nos dias 
de Abraão, de modo que Isaque 
se dirigiu a Abimeleque, rei 
dos filisteus, a Gerar. 2 Jeo- 
vá apareceu-lhe então e disse: 
“Não desças ao Egito. Reside na 
terra que te designo.” 3 Resi- 
de nesta terra como forasteiro, 
e eu continuarei contigo e te 
abençoarei, porque darei todas 
estas terras a ti e à tua descen- 
dência,» e vou cumprir a de- 
claração juramentada que fiz a 
Abraão, teu pai:i 4 ʻE vou 
multiplicar a tua descendência 
como as estrelas dos céus e vou 
dar à tua descendência todas es- 
tas terras;' e todas as nações da 
terra certamente abençoarão a 
si mesmas por meio de tua des- 
cendência',* 5 devido ao fato 
de que Abraão escutou a mi- 
nha voz e continuou a cuidar 
das suas obrigações para comi- 
go, minhas ordens, meus estatu- 
tos e minhas leis." 6 Isaque 
ficou assim morando em Gerar.” 
7 Pois bem, os homens do 
lugar perguntavam-lhe sobre a 
sua esposa e ele dizia: “Ela é 
minha irmã.”” Pois tinha medo 
de dizer “minha esposa”, temen- 
do que, conforme dizia, “os ho- 
mens do lugar me matem por 
causa de Rebeca”, porque ela era 
de aparência atraente.º 8 Su- 
cedeu, então, ao se prolongarem 
os seus dias ali, que Abimeleque, 
rei dos filisteus, estava olhando 
pela janela e observando, e eis 
que Isaque se divertia com Re- 
beca, sua esposa.” 9 Abimele- 
que chamou imediatamente Isa- 
que e disse: “Ora, ela não é senão 
tua esposa! Como é então que 
disseste: “Ela é minha irmã'?” A 
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isto Isaque lhe disse: “Eu o disse 
por temer que iria morrer por 
causa dela.”* 10 Mas Abime- 
leque continuou: “Que é isso que 
nos fizeste?” Mais um pouco e 
certamente alguém do povo se 
teria deitado com a tua esposa e 
terias trazido culpa sobre nós!"c 
11 Abimeleque ordenou então a 
todo o povo, dizendo: “Quem to- 
car neste homem e na sua espo- 
sa certamente será entregue à 
morte!” 

12 Posteriormente, Isaque 
começou a semear nesta terra,î 
e naquele ano obteve até cem 
medidas por uma, visto que 
Jeová o abençoava.” 13 Por 
conseguinte, o homem tornou- 
se grande, e progredia cada vez 
mais e tornava-se maior até fi- 
car muito grande. 14 E ele 
veio a ter rebanhos de ovelhas e 
manadas de gado vacum, e um 
grande grupo de servos," de 
modo que os filisteus começa- 
ram a invejá-lo.i 

15 Quanto a todos os poços 
que os servos de seu pai tinham 
cavado nos dias de Abraão, seu 
pai,' a estes os filisteus taparam, 
e enchiam-nos de terra seca.* 
16 Por fim, Abimeleque disse a 
Isaque: “Muda-te da nossa vi- 
zinhança, porque ficaste mui- 
to mais forte do que nós.”! 
17 Portanto, Isaque mudou-se 
dali e acampou-se no vale da 
torrente de Gerar,” e passou a 
morar ali. 18 E Isaque passou 
a cavar novamente os poços de 
água que tinham cavado nos 
dias de Abraão, seu pai, mas que 
os filisteus haviam tapado de- 
pois da morte de Abraão;” e vol- 
tou a dar-lhes por nomes os 
nomes que seu pai lhes dera.º 

19 E os servos de Isaque 
prosseguiram cavando no vale 
da torrente e assim acharam 
ali um poço de água nascente. 
20 E os pastores de Gerar come- 
çaram a altercar com os pastores 
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de Isaque,: dizendo: “A água é 
nossa!” Chamou, por isso, o poço 
pelo nome de Eseque, porque 
contenderam com ele. 21 E 
foram cavar outro poço, e come- 
çaram a altercar também sobre 
este. Chamou-o por isso pelo 
nome de Sitna. 22 Mais tar- 
de mudou-se dali e cavou outro 
poço,” mas não altercaram sobre 
ele. Por isso o chamou pelo nome 
de Reobote e disse: “É porque 
agora Jeová nos tem dado amplo 
espaço: e nos tem feito fecundos 
na terra.”i 

23 Dali subiu então para Ber- 
seba.e 24 E Jeová passou a 
aparecer-lhe durante aquela 
noite e a dizer: “Eu sou o Deus 
de Abraão, teu pai.” Não tenhas 
medo, porque estou contigo, e 
vou abençoar-te e multiplicar a 
tua descendência por causa de 
Abraão, meu servo.”" 25 Con- 
cordemente, construiu ali um 
altar e invocou o nome de Jeová, 
e armou ali a sua tenda,' e os 
servos de Isaque foram ali esca- 
var um poço. 

26 Posteriormente veio ter 
com ele Abimeleque, de Gerar, 
junto com Ausate, seu amigo de 
confiança, e Ficol, chefe do 
seu exército: 27 Então, Isa- 
que disse-lhes: “Por que viestes 
a mim, já que vós mesmos me 
odiastes e assim me mandastes 
embora da vossa vizinhança?” 
28 Disseram-lhe então: “Temos 
visto inconfundivelmente que 
Jeová mostrou estar contigo.” 
Por isso dissemos: ‘Por favor ve- 
nha a haver um juramento de 
obrigação entre nós,” entre nós 
e ti, e concluamos um pacto con- 
tigo, 29 para que não faças 
nada de mal contra nós, assim 
como nós não te tocamos e assim 
como nós te fizemos apenas o 
bem por te mandarmos embora 
em paz.” Tu és agora o abençoa- 
do de Jeová.'”a 30 Fez então 
um banquete para eles, e come- 
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ram e beberam.? 31 Na ma- 
nhã seguinte levantaram-se 
cedo e fizeram um ao outro 
declarações juramentadas.” De- 
pois, Isaque mandou-os embora 
e eles partiram dele em paz. 

32 Ora, deu-se naquele dia 
que os servos de Isaque pas- 
saram a vir e a informá-lo a 
respeito do poço que haviam ca- 
vado,! e disseram-lhe: “Encon- 
tramos água!” 33 Por isso o 
chamou pelo nome de Siba. E 
por isso que o nome da cidade é 
Berseba,* até o dia de hoje. 

34 E Esaú veio a ter quarenta 
anos de idade. Tomou então por 
esposa a Judite, filha de Beeri, o 
hitita, e também Basemate, filha 
de Elom, o hitita.” 35 E elas 
eram uma fonte de amargura de 
espírito para Isaque e Rebeca.: 

Sucedeu então que, 


2 quando Isaque já era ve- 
lho e seus olhos eram fracos de- 
mais para enxergar, ele cha- 
mou Esaú, seu filho mais velho, 
e disse-lhe:i “Meu filho!” ao que 
este lhe disse: “Eis-me aqui!” 
2 E ele prosseguiu, dizendo: 
“Eis que tenho ficado velho.' Não 
sei do dia da minha morte. 
3 Portanto, nesta ocasião toma, 
por favor, os teus apetrechos, 
tua aljava e teu arco, e vai ao 
campo e caça-me alguma carne 
de veado.! 4 Faze então para 
mim um prato gostoso tal como 
eu gosto e traze-mo, e, ah! dei- 
xa-me comer, para que a mi- 
nha alma te abençoe antes de 
eu morrer.”m 

5 Rebeca, no entanto, estava 
escutando enquanto Isaque fala- 
va com Esaú, seu filho. E Esaú 
saiu para o campo, a fim de ir 
em busca de caça e trazê-la.” 
6 E Rebeca disse a Jacó, seu fi- 
lho:º “Eis que acabo de ouvir teu 
pai falar com Esaú, teu irmão, 
dizendo: 7 “Traze-me alguma 
caça e faze para mim um prato 
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gostoso, e, ah! deixa-me comer, 
para que eu te abençoe perante 
Jeová antes da minha morte.” 
8 E agora, meu filho, escuta a 
minha voz naquilo que te orde- 
no.» 9 Vai, por favor, ao reba- 
nho e traze-me de lá dois cabri- 
tinhos, dos bons, para que eu os 
prepare como prato gostoso para 
teu pai, tal como ele gosta. 
10 Então tens de levá-lo a teu 
pai e ele tem de comê-lo, para 
que te abençoe antes da sua 
morte.” 

11 E Jacó passou a dizer a 
Rebeca, sua mãe: “Mas Esaú, 
meu irmão, é homem peludo e 
eu sou homem liso. 12 E se 
meu pai me apalpar?' Então 
hei de tornar-me aos seus olhos 
como quem está brincando, e 
certamente trarei sobre mim 
uma invocação do mal e não 
uma bênção.” 13 A isto sua 
mãe lhe disse: “Venha sobre 
mim a invocação do mal dirigi- 
da contra ti, meu filho.” Apenas 
escuta a minha voz e vai, 
traze[-mos]."" 14 Concorde- 
mente, ele foi e [os] apanhou, e 
trouxe[-os] à sua mãe, e sua mãe 
preparou um prato gostoso do 
modo como seu pai gostava. 
15 Depois, Rebeca tomou vestes 
de Esaú, seu filho mais velho,‘ as 
mais desejáveis que havia com 
ela na casa,' e as pôs sobre Jacó, 
seu filho mais moço.” 16 Eela 
lhe pôs as peles dos cabritinhos 
sobre as mãos e sobre a parte 
lisa do pescoço.! 17 Entregou 
então na mão de Jacó, seu filho, 
o prato gostoso e o pão que tinha 
preparado.” 

18 Ele entrou, pois, até seu 
pai e disse: “Meu pai!” ao que 
este disse: “Eis-me aqui! Quem 
és, meu filho?” 19 E Jacó 
prosseguiu, dizendo a seu pai: 
“Eu sou Esaú, teu primogênito.” 
Fiz exatamente como me falas- 
te. Ergue-te, por favor. Senta-te 
e come da minha caça, para que 
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a tua alma me abençoe.”?ə 
20 Isaque disse então a seu fi- 
lho: “Como é que foste tão ligei- 
ro em achá-la, meu filho?” Ele 
disse, por sua vez: “Porque Jeo- 
vá, teu Deus, a fez vir ao meu 
encontro.” 21 Isaque disse 
então a Jacó: “Aproxima-te, por 
favor, para que eu te apalpe, 
meu filho, para saber se real- 
mente és meu filho Esaú, ou 
não."" 22 Jacó aproximou-se 
então de Isaque, seu pai, e este 
passou a apalpá-lo, dizendo de- 
pois: “A voz é a voz de Jacó, mas 
as mãos são as mãos de Esaú.” 
23 E não o reconheceu, porque 
as suas mãos se mostravam pe- 
ludas como as mãos de Esaú, seu 
irmão. Por isso o abençoou.? 

24 Depois disse: “És realmen- 
te meu filho Esaú?” ao que este 
disse: “Sou.” 25 Então disse: 
“Traze-ma perto, para que eu 
coma da caça de meu filho, para 
que a minha alma te abençoe.” 
Então a trouxe para perto dele, 
e ele começou a comer, e trou- 
xe-lhe vinho, e ele começou a 
beber. 26 Isaque, seu pai, dis- 
se-lhe então: “Aproxima-te, por 
favor, e beija-me, filho meu.” 
27 Aproximou-se, pois, e bei- 
jou-o, e ele pôde cheirar o odor 
de suas vestes.» E passou a aben- 
çoá-lo e a dizer: 

“Vê! O cheiro de meu filho é 
como o cheiro do campo que 
Jeová tem abençoado. 28 Eo 
[verdadeiro] Deus te dê os orva- 
lhos dos céus' e os solos férteis 
da terra, e abundância de ce- 
reais e de vinho novo.': 29 Sir- 
vam-te povos e curvem-se dian- 
te de ti grupos nacionais.! 
Torna-te senhor sobre os teus 
irmãos e curvem-se diante de ti 
os filhos de tua mãe.” Maldito 
seja cada um dos que te amaldi- 
çoarem e bendito seja cada um 
dos que te abençoarem.”” 

30 Sucedeu então, assim que 
Isaque acabara de abençoar 
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Jacó, sim, deveras sucedeu que, 
mal saíra Jacó de diante da face 
de Isaque, seu pai, voltou Esaú, 
seu irmão, da sua caçada.? 
31 E ele também foi preparar 
um prato gostoso. Trouxe-o en- 
tão a seu pai e disse a seu pai: 
“Levante-se meu pai e coma da 
caça de seu filho, para que a tua 
alma me abençoe.”” 32 Isa- 
que, seu pai, disse-lhe então: 
“Quem és?” ao que este disse: 
“Sou teu filho, teu primogênito, 
Esaú.” 33 E Isaque começou 
a ser sacudido por forte tremor, 
de modo extraordinário, e assim 
ele disse: "Então quem é que foi 
em busca de caça e ma trouxe, 
de modo que comi de tudo antes 
de poderes entrar, e eu o aben- 
çoei? Também, há de tornar-se 
abençoado!" 

34 Ouvindo as palavras de 
seu pai, Esaú começou a clamar 
de maneira extremamente alta e 
amargurada, e disse a seu pai: 
“Abençoa-me, sim, abençoa-me 
também a mim, meu pai!” 
35 Mas ele prosseguiu, dizen- 
do: “Teu irmão veio com engano, 
para obter a bênção destinada a 
tis 36 A isso ele disse: “Não 
é por isso que ele é chamado pelo 
nome de Jacó, que ele me su- 
plantasse estas duas vezes?" Já 
tomou a minha primogenitura,' 
e eis que agora tomou a mi- 
nha bênção!” Acrescentou en- 
tão: “Não me reservaste alguma 
bênção?” 37 Mas, em respos- 
ta a Esaú, Isaque continuou: “Eis 
que o constituí em senhor sobre 
ti, e dei-lhe todos os seus ir- 
mãos por servos,! e conferi-lhe 
cereais e vinho novo para o seu 
sustento,” e o que, pois, posso 
fazer por ti, meu filho?” 

38 Esaú disse então a seu pai: 
“Tens apenas uma só bênção, 
meu pai? Abençoa-me também 
a mim, meu pai!”” Com isso, 
Esaú levantou a sua voz e irrom- 
peu em pranto.” 39 Isaque, 
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| seu pai, disse-lhe assim em res- 
posta: 

“Eis que a tua morada achar- 
se-á longe dos solos férteis da 
terra e longe do orvalho dos céus 
acima. 40 E viverás pela tua 
espada” e servirás a teu irmão. 
Mas, há de dar-se que, quan- 
do tiveres ficado desassossega- 
do, deveras romperás o seu jugo 
de cima do teu pescoço.”i 

41 No entanto, Esaú tinha 
rancor a Jacó, por causa da bên- 
ção com que seu pai o tinha 
abençoado, e Esaú dizia no seu 
coração:! “Estão chegando os 
dias do período de luto por meu 
pai.s Depois vou matar a Jacó, 
meu irmão.” 42 Quando Re- 
beca foi informada das palavras 
de Esaú, seu filho mais velho, 
ela imediatamente mandou cha- 
mar Jacó, seu filho mais moço, e 
disse-lhe: “Eis que Esaú, teu ir- 
mão, consola-se a teu respeito 
— para matar-te.' 43 Agora, 
pois, filho meu, escuta a minha 
voz e levanta-te,' foge para La- 
bão, meu irmão, em Haráã.* 
44 Eterás de morar com ele por 
alguns dias, até que se acalme 
o furor de teu irmão,! 45 até 
que a ira de teu irmão se desvie 
de ti e ele tenha esquecido o que 
lhe fizeste.” E eu certamente te 
mandarei trazer de lá. Por que 
hei de ficar privada também de 
vós dois num só dia?” 

46 Depois, Rebeca dizia a 
Isaque: “Tenho chegado a abo- 
minar esta minha vida por causa 
das filhas de Hete.” Se Jacó to- 
mar esposa das filhas de Hete 
iguais a essas, dentre as filhas 
do país, de que me adianta a 


vida?” 

2 Por conseguinte, Isaque 
chamou Jacó e o aben- 

çoou, e ordenou-lhe e disse-lhe: 

“Não deves tomar esposa dentre 

as filhas de Canaã.” 2 Levan- 

ta-te, vai a Padã-Aráã, à casa de 
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Betuel, pai de tua mãe, e ali 
toma para ti por esposa uma das 
filhas de Labão, irmão de tua 
mãe. 3 E o Deus Todo-pode- 
roso te abençoará e te fará fe- 
cundo, e te multiplicará, e cer- 
tamente hás de tornar-te uma 
congregação de povos.” 4 E 
ele te dará a bênção de Abraão, 
a tie à tua descendência conti- 
go,) para que tomes posse da 
terra das tuas residências como 
forasteiro, que Deus deu a 
Abraão.” 

5 Portanto, Isaque mandou 
Jacó embora, e ele partiu para 
Padã-Arã, a fim de [ir ter com] 
Labão, filho de Betuel, o sírio, 
irmão de Rebeca,” mãe de Jacó e 
Esaú. 

6 Quando Esaú viu que Isa- 
que tinha abençoado a Jacó e 
que o enviara a Padã-Arã, para 
lá tomar para si uma esposa, e 
que, ao abençoá-lo, lhe ordena- 
ra, dizendo: “Não tomes espo- 
sa dentre as filhas de Canaã”, 
7 e que Jacó obedecia a seu pai 
e sua mãe, e que estava em ca- 
minho para Padã-Arã,* 8 en- 
tão Esaú viu que as filhas de 
Canaã desagradavam aos olhos 
de Isaque, seu pai.! 9 Esaú foi 
por isso ter com Ismael e tomou 
por esposa a Maalate, filha de 
Ismael, filho de Abraão, a irmã 
de Nebaiote, além das suas ou- 
tras esposas.” 

10 E Jacó seguiu caminho 
desde Berseba e dirigiu-se a 
Harã.” 11 Com o tempo atin- 
giu certo lugar e se preparou 
para pernoitar ali, visto que o sol 
já se tinha posto. Tomou, pois, 
uma das pedras do lugar e a pôs 
como apoio para a sua ca- 
beça, e deitou-se naquele lu- 
gar. 12 E começou a sonhar, 
e eis que havia uma escada posta 
na terra e seu topo tocava nos 
céus; e eis que anjos de Deus 
subiam e desciam por ela.! 
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13 E eis que Jeová estava para- 
do acima dela e passou a dizer:? 
“Eu sou Jeová, o Deus de 
Abraão, teu pai, e o Deus de 
Isaque.” A terra em que estás 
deitado, eu vou dá-la a tie à tua 
descendência... 14 E tua des- 
cendência há de tornar-se como 
as partículas de pó da terra,i e 
tu te hás de espalhar para o oes- 
te, e para o leste, e para o norte, 
e para o sul, e todas as famí- 
lias do solo hão de abençoar a 
si mesmas por meio de ti e 
por meio de tua descendência. 
15 E eis que estou contigo e vou 
guardar-te em todo o caminho 
em que andares, e vou retornar- 
te a este solo,” porque não te 
abandonarei até que eu tenha 
realmente feito o que te falei.”» 
16 Jacó acordou então do 
sono e disse: “Verdadeiramente, 
Jeová está neste lugar e eu mes- 
mo não o sabia.” 17 E ficou 
temeroso e acrescentou:! “Quão 
atemorizante é este lugar!' Não 
é senão a casa de Deus e este 
é o portão dos céus.” 18 De 
modo que Jacó se levantou de 
manhã cedo e tomou a pedra que 
tivera ali como apoio para a sua 
cabeça, e erigiu-a como coluna e 
despejou óleo sobre o topo dela.! 
19 Ademais, chamou aquele lu- 
gar pelo nome de Betel;” mas o 
fato é que o nome da cidade era 
anteriormente Luz.” 

20 E Jacó foi fazer um voto,º 
dizendo: “Se Deus continuar co- 
migo e certamente me guardar 
neste caminho em que estou an- 
dando, e certamente me der pão 
para comer e roupas para usar,” 
21 eeu certamente retornar em 
paz à casa de meu pai, então 
Jeová terá mostrado ser meu 
Deus.: 22 E esta pedra que er- 
gui como coluna se tornará uma 
casa de Deus, e quanto a tudo o 
que me deres, dar-te-ei sem fal- 
ta um décimo dele.”s 


43 
2 Depois, Jacó pôs os seus 
pés em movimento e con- 
tinuou viagem para a terra dos 
orientais. 2 Olhou então e eis 
que havia um poço no campo, e 
eis que havia três greis de ove- 
lhas deitadas junto dele, porque 
era daquele poço que se costu- 
mava dar de beber às greis; e 
havia uma grande pedra sobre a 
boca do poço. 3 Quando todas 
as greis haviam sido ajuntadas 
ali, rolavam a pedra de cima da 
boca do poço e davam de beber 
aos rebanhos, retornando depois 
a pedra ao seu lugar sobre a boca 
do poço. 

4 Jacó  disse-lhes então: 
“Meus irmãos, donde sois?” ao 
que disseram: “Somos de Harã."à 
5 Disse-lhes então: “Conheceis 
a Labão, neto de Naor?" ao 
que disseram: “Conhecemos.” 
6 Disse-lhes então: “Ele está 
bem?"s Disseram, por sua vez: 
“Está bem. E ali vem Raquel," 
sua filha, com as ovelhas!” 
7 E ele prosseguiu, dizendo: 
“Ora, ainda é pleno dia. Não é 
hora de se recolherem as mana- 


das. Dai de beber às ove- 
lhas, depois ide apascentá- 
las." 8 A isso disseram: “Não 


se nos permite fazer isso até que 
todas as greis estejam recolhi- 
das e eles realmente rolarem a 
pedra de cima da boca do poço. 
Então é que temos de dar de 
beber às ovelhas.” 

9 Enquanto ainda falava com 
eles, veio Raquel: com as ove- 
lhas que pertenciam a seu pai, 
pois era pastora.! 10 E suce- 
deu que, quando Jacó viu Ra- 
quel, filha de Labão, irmão de 
sua mãe, e as ovelhas de Labão, 
irmão de sua mãe, Jacó chegou- 
se imediatamente e rolou a pe- 
dra de cima da boca do poço e 
deu de beber às ovelhas de La- 
bão, irmão de sua mãe.” 
11 Jacó beijou” então Raquel, e 
levantou a sua voz e irrompeu 
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em pranto. 12 E Jacó come- 
çou a contar a Raquel que era 
irmão” de seu pai e que era filho 
de Rebeca. E ela foi correndo e 
o contou a seu pai. 

13 Ora, sucedeu que, assim 
que Labão ouviu a notícia a res- 
peito de Jacó, filho de sua irmã, 
saiu correndo ao encontro dele. 
Abraçou-o então e beijou-o, e 
trouxe-o para dentro da sua 
casa. E ele começou a relatar 
a Labão todas estas coisas. 
14 Labão disse-lhe depois: “Tu 
és deveras meu osso e minha 
carne.”' Morou assim com ele 
um mês inteiro. 

15 Depois, Labão disse a 
Jacó: “Es meu irmãos e tens de 
servir-me de graça?" Declara- 
me: Qual há de ser o teu salá- 
rio?" 16 Aconteceu que La- 
bão tinha duas filhas. O nome da 
mais velha era Léia, e o 
nome da mais moça, Raquel. 
17 Mas os olhos de Léia não 
tinham brilho, ao passo que Ra- 
quel! se tinha tornado bela de 
figura e bela de semblante.! 
18 E Jacó amava Raquel. De 
modo que ele disse: “Estou dis- 
posto a servir-te sete anos por 
Raquel, tua filha mais moça."” 
19 A isso Labão disse: “É me- 
lhor para mim dá-la a ti do que 
dá-la a outro homem.” Fica mo- 
rando comigo.” 20 E Jacó pas- 
sou a servir sete anos por Ra- 
quel,º mas eles se mostraram aos 
seus olhos como apenas alguns 
dias, por causa do seu amor por 
ela.” 

21 Jacó disse então a Labão: 
“Entrega-me a minha esposa, 
porque terminaram os meus 
dias, e tenha eu relações com 
ela.” 22 Em vista disso, La- 
bão ajuntou todos os homens 
do lugar e deu um banquete.” 
23 Deu-se, porém, que duran- 
te a noitinha recorreu a tomar 
Léia, sua filha, e a trazê-la a ele, 
para que tivesse relações com 
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ela. 24 Além disso, Labão deu 
a ela Zilpa,? sua serva, sim a 
Léia, sua filha, como serva. 
25 Ora, sucedeu que, de manhã, 
eis que era Léia! Por conseguin- 
te, ele disse a Labão: “Que é isso 
que me fizeste? Não foi por Ra- 
quel que te servi? Assim, por 
que me lograste?”” 26 Labão 
disse a isso: “Não é costumeiro 
fazer assim no nosso lugar, dar 
a mais jovem antes da primogê- 
nita. 27 Celebra plenamente 
a semana desta mulher. Depois 
se há de dar a ti também esta 
outra mulher, pelo serviço que 
podes prestar-me por mais sete 
anos.” 28 Concordemente, 
Jacó fez assim e celebrou plena- 
mente a semana desta mulher, 
após o que lhe deu Raquel, sua 
filha, por esposa. 29 Além 
disso, Labão deu Bila,º sua serva, 
a Raquel, sua filha, como serva 
dela. 

30 Daí teve também relações 
com Raquel e expressou tam- 
bém mais amor por Raquel do 
que por Léia, e foi servir-lhe 
mais sete anos.” 31 Quando 
Jeová chegou a ver que Léia era 
odiada, abriu-lhe a madre," mas 
Raquel era estéril. 32 E Léia 
ficou grávida e deu à luz um 
filho, e então chamou-o pelo 
nome de Rubem,i pois disse: “É 
porque Jeová tem olhado para a 
minha miséria,* sendo que ago- 
ra meu esposo começará a amar- 
me.” 33 E ela ficou novamen- 
te grávida e deu à luz um filho, 
e disse então: “É porque Jeová 
tem escutado,! sendo que eu era 
odiada, e assim me deu também 
este.” Por isso o chamou pelo 
nome de Simeão.” 34 E mais 
uma vez ficou grávida e deu 
à luz um filho, e disse então: 
“Agora, esta vez se ajuntará a 
mim o meu esposo, porque lhe 
dei à luz três filhos.” Ele foi 
por isso chamado pelo nome de 
Levi." 35 E mais uma vez fi- 
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cou grávida e deu à luz um filho, 
e disse então: “Esta vez elogiarei 
a Jeová.” Por isso o chamou pelo 
nome de Judá. Depois parou de 


dar à luz. 
3 Quando Raquel chegou a 
ver que não dera à luz 
[filhos] a Jacó, Raquel ficou com 
ciúmes de sua irmã e começou a 
dizer a Jacó:? “Dá-me filhos, se- 
não serei uma mulher morta.”: 
2 Acendeu-se então a ira de 
Jacó contra Raquel e ele disse: 
“Estou eu no lugar de Deus, que 
te negou o fruto do ventre?”e 
3 De modo que ela disse: “Eis a 
minha escrava Bila.f Tem rela- 
ções com ela, para que dê à luz 
sobre os meus joelhos e para que 
eu, sim eu, obtenha dela filhos.”s 
4 Com isso lhe deu Bila, sua ser- 
va, por esposa, e Jacó teve rela- 
ções com ela.” 5 E Bila ficou 
grávida e a seu tempo deu à luz 
um filho a Jacó. 6 Raquel dis- 
se então: “Deus tem agido como 
meu juizi e tem também escuta- 
do a minha voz, de modo que me 
deu um filho.” É por isso que 
o chamou pelo nome de Dà.: 
7 E Bila, serva de Raquel, ficou 
mais uma vez grávida e a seu 
tempo deu à luz um segundo 
filho a Jacó. 8 Raquel disse 
então: “Com lutas árduas lutei 
com a minha irmã. Saí também 
vencedora!” De modo que o cha- 
mou pelo nome de Naftali.! 

9 Quando Léia chegou a ver 
que cessara de dar à luz, passou 
a tomar Zilpa, sua serva, e a deu 
a Jacó por esposa.” 10 A seu 
tempo, Zilpa, serva de Léia, deu 
à luz um filho a Jacó. 11 Léia 
disse então: “Com boa sorte!” De 
modo que o chamou pelo nome 
de Gade.” 12 Depois Zilpa, 
serva de Léia, deu à luz um se- 
gundo filho a Jacó. 13 Léia 
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disse então: “Com a minha feli- 
cidade! Pois as filhas certamente 
me chamarão feliz.” De modo 
que o chamou pelo nome de 
Aser.” 

14 Ora, Rubem foi passear 
nos dias da sega do trigo! e 
achou mandrágoras no campo. 
Trouxe-as assim a Léia, sua 
mãe. Raquel disse então a Léia: 
“Dá-me, por favor, algumas das 
mandrágoras de teu filho.” 
15 A isso ela lhe disse: “É coisa 
pequena que me tens tomado o 
esposo, que agora tomas tam- 
bém as mandrágoras de meu fi- 
lho?” Raquel disse então: “Por 
esta razão irá deitar-se contigo 
hoje à noite, em troca das man- 
drágoras de teu filho.” 

16 Vindo Jacó do campo, à 
noitinha,º saiu-lhe ao encontro 
Léia, e ela disse então: “É comi- 
go que hás de ter relações, 
pois contratei-te de vez com as 
mandrágoras de meu filho.” Por- 
tanto, deitou-se com ela naque- 
la noite.» 17 E Deus atendeu 
Léia, e ela ficou grávida e a seu 
tempo deu à luz um quinto fi- 
lho a Jacó. 18 Léia disse en- 
tão: “Deus deu-me o salário dum 
contratado, porque dei a minha 
serva a meu esposo.” De modo 
que o chamou pelo nome de Is- 
sacar. 19 E Léia ficou mais 
uma vez grávida e a seu tempo 
deu à luz um sexto filho a Jacó.* 
20 Léia disse então: “Deus do- 
tou-me, sim, a mim, com um 
bom dote. Por fim há de tolerar- 
me meu esposo,! pois lhe dei à 
luz seis filhos.” De modo que o 
chamou pelo nome de Zebulão.” 
21 E depois deu à luz uma filha 
e chamou-a então pelo nome de 
Diná.º 

22 Finalmente, Deus lem- 
brou-se de Raquel, e Deus a 
atendeu, abrindo-lhe a madre.” 
23 E ela ficou grávida e deu à 
luz um filho. Disse então: “Deus 
tirou o meu vitupério!”s 24 De 
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modo que o chamou pelo nome 
de José, dizendo: “Jeová me 
acrescenta outro filho.” 

25 E seguiu-se que, quando 
Raquel tinha dado à luz José, 
Jacó disse imediatamente a La- 
bão: “Manda-me embora, a fim 
de que eu possa ir para o 
meu lugar e para o meu país.” 
26 Dá-me as minhas esposas e 
os meus filhos pelos quais te ser- 
vi, para que eu vá; pois tu mes- 
mo deves saber o serviço que te 
prestei.” 27 Labão disse en- 
tão: “Ora, se eu tiver achado fa- 
vor aos teus olhos tomei 
os presságios como significan- 
do que Jeová me está abençoan- 
do devido a ti.“ 28 E acres- 
centou: “Estipula-me teu salário 
e eu to darei.” 29 De modo 
que lhe disse: “Tu mesmo deves 
saber como te servi e como a tua 
manada tem passado comigo; 
30 que era realmente pouco o 
que tinhas antes de eu vir, e que 
foi aumentando até [ser] uma 
multidão, por Jeová te abençoar 
desde que vim.” Agora, pois, 
quando hei de fazer também 
algo para a minha própria 
casa?” 

31 Ele disse então: “O que te 
hei de dar?” E Jacó prosseguiu, 
dizendo: “Não me darás absolu- 
tamente nada!! Se fizeres esta 
coisa para mim, tornarei a pas- 
torear o teu rebanho. Continua- 
rei a cuidar dele.: 32 Vou 
passar hoje entre o teu rebanho 
inteiro. Separa dali todo ovídeo 
salpicado e malhado, e todo oví- 
deo marrom-escuro entre os 
carneiros novos, e qualquer ma- 
lhada e salpicada entre as ca- 
bras. Estes têm de ser doravan- 
te o meu salário.! 33 E o meu 
proceder justo terá de responder 
por mim em qualquer dia futuro 
em que vieres para inspecionar 
o meu salário;” todo o que não 
for salpicado e malhado entre as 
cabras, e marrom-escuro entre 
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os carneiros novos será algo fur- 
tado se estiver comigo.” 

34 A isso Labão disse: “Ora, 
isto é excelente! Seja segundo a 
tua palavra.” 35 Então, na- 
quele dia, pôs à parte os cabritos 
listrados e malhados, e todas as 
cabras salpicadas e malhadas, 
todo aquele em que havia algo 
de branco e todo o marrom-es- 
curo entre os carneiros novos, 
mas entregou-os às mãos de 
seus filhos. 36 Depois pôs 
uma distância de três dias de 
jornada entre si e Jacó, e Jacó 
pastoreava os rebanhos rema- 
nescentes de Labão. 

37 Jacó tomou então para seu 
uso varas ainda frescas de esto- 
raque, e de amendoeira,! e de 
plátano,* e descascou nelas tiras 
brancas, deixando expostos os 
lugares brancos que havia nas 
varas. 38 Por fim, colocou as 
varas descascadas diante do re- 
banho, nas calhas, nos bebedou- 
ros,8 aonde os rebanhos vinham 
beber, para que ficassem de cio 
diante delas quando vinham be- 
ber. 

39 Por conseguinte, os reba- 
nhos ficavam de cio diante das 
varas e os rebanhos produziam 
listrados, salpicados e malha- 
dos.» 40 E Jacó separou os 
carneiros novos e voltou então a 
face dos rebanhos para os listra- 
dos e para todos os marrom-es- 
curos entre os rebanhos de La- 
bão. Então pôs à parte as suas 
próprias greis e não as pôs junto 
aos rebanhos de Labão. 41 E 
sempre que os rebanhos robus- 
tosi ficavam de cio, dava-se que 
Jacó colocava as varas nas ca- 
lhas,' diante dos olhos dos reba- 
nhos, para que ficassem de cio 
pelas varas. 42 Mas, quando 
os rebanhos mostravam debili- 
dade, não as colocava ali. De 
modo que os débeis sempre vi- 
nham a ser de Labão, mas os 
robustos, de Jacó. 
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43 E o homem foi prosperan- 
do mais e mais, e veio a ter 
grandes rebanhos, e servas, e 
servos, e camelos, e jumentos.? 
3 1 Com o tempo chegou a 

ouvir as palavras dos fi- 
lhos de Labão, que diziam: “Jacó 
tomou tudo o que pertencia a 
nosso pai; e acumulou toda a sua 
riqueza daquilo que pertencia 
a nosso pai." 2 Quando Jacó 
olhava para a face de Labão, eis 
que não estava mais com ele 
como anteriormente. 3 Fi- 
nalmente, Jeová disse a Jacó: 
“Volta à terra dos teus pais e à 
tua parentela, e eu continuarei 
contigo.” 4 Jacó mandou en- 
tão chamar Raquel e Léia ao 
campo, ao seu rebanho, 5 e 
disse-lhes: 

“Estou vendo a face de vosso 
pai, que ele não é o mesmo para 
comigo assim como antes;! mas 
o Deus de meu pai mostrou estar 
comigo.” 6 E vós mesmas cer- 
tamente sabeis que servi a vos- 
so pai com todo o meu poder.» 
7 E vosso pai me ludibriou, e 
por dez vezes me mudou o salá- 
rio, mas Deus não lhe permitiu 
fazer-me dano.: 8 Se, por um 
lado, dizia: “Os salpicados serão 
o teu salário”, então o reba- 
nho inteiro produzia salpica- 
dos; mas, por outro lado, se 
dizia: 'Os listrados serão o teu 
salário”, então o rebanho intei- 
ro produzia listrados.': 9 As- 
sim tirava Deus o rebanho de 
vosso pai e o dava a mim.* 
10 Sucedeu, por fim, num tem- 
po em que o rebanho ficou de 
cio, que levantei os olhos e tive 
num sonho uma visão,! e eis que 
os cabritos que saltavam sobre o 
rebanho eram listrados, salpica- 
dos e malhados.” 11 Oanjodo 
[verdadeiro] Deus disse-me en- 
tão num sonho: ‘Jacó! a que eu 
disse: “Eis-me aqui.” 12 E ele 
continuou: ‘Levanta os olhos, 
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por favor, e vê que todos os ca- 
britos que saltam sobre o reba- 
nho são listrados, salpicados e 
malhados, pois tenho visto tudo 
o que Labão te está fazendo.” 
13 Eu sou o [verdadeiro] Deus 
de Betel," onde ungiste uma co- 
luna e onde me fizeste um 
voto. Levanta-te agora, sai des- 
ta terra e volta à tua terra 
natal.'“* 

14 Raquel e Léia responde- 
ram a isso e disseram-lhe: “Res- 
ta ainda um quinhão de herança 
para nós na casa de nosso pai? 
15 Não somos realmente consi- 
deradas como estrangeiras por 
ele, visto que nos vendeu, de 
modo que ele está comendo con- 
tinuamente até mesmo do di- 
nheiro que se deu por nós?8 
16 Pois todas as riquezas que 
Deus tirou de nosso pai são nos- 
sas e de nossos filhos." Assim, 
faze agora tudo o que Deus te 
disse.” 

17 Jacó se levantou então e 
fez seus filhos e suas esposas 
montar em camelos; 18 eco- 
meçou a conduzir toda a sua ma- 
nada e todos os bens que tinha 
acumulado,* a manada de sua 
adquisição, que tinha acumula- 
do em Padã-Arã, a fim de ir ter 
com Isaque, seu pai, na terra de 
Canaã. 

19 Ora, Labão tinha ido tos- 
quiar as suas ovelhas. Entre- 
mentes, Raquel furtou os tera- 
fins” que pertenciam a seu pai. 
20 De modo que Jacó foi astuto 
para com Labão, o sírio, porque 
não o informou de que ia fugir. 
21 E passou a fugir e a levan- 
tar-se, e a atravessar o Rio,” ele 
e tudo o que tinha. Depois voltou 
a sua face para a região mon- 
tanhosa de Gileade. 22 Mais 
tarde, no terceiro dia, contou- 
se a Labão que Jacó fugira. 
23 Em vista disso, tomou consi- 
go seus irmãos e foi no encalço” 
dele, numa distância de sete 
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dias de jornada, e alcançou-o na 
região montanhosa de Gileade. 
24 Deus veio então a Labão, o 
sírio? num sonho, de noite, e 
disse-lhe: “Guarda-te de que 
não fales nem bem nem mal a 
Jacó.” 

25 Assim, Labão se aproxi- 
mou de Jacó, pois Jacó armara 
a sua tenda no monte e Labão 
acampara os seus irmãos na re- 
gião montanhosa de Gileade. 
26 Labão disse então a Jacó: “O 
que fizeste, por recorreres à as- 
túcia para comigo e conduzires 
as minhas filhas embora como 
se fossem cativas tomadas pela 
espada?! 27 Por que tiveste 
de fugir secretamente e ser 
astuto para comigo, e não me 
informaste, para que eu te 
despedisse com alegria e com 
cânticos, com pandeiro e com 
harpa?! 28 E não me deste 
oportunidade de beijar meus fi- 
lhos e minhas filhas.” Agiste 
agora nesciamente. 29 Está 
no poder de minha mão fazer- 
vos dano," mas o Deus de vosso 
pai falou comigo na noite passa- 
da, dizendo: 'Guarda-te de fala- 
res quer bem quer mal a Jacó.” 
30 Embora realmente tenhas 
ido agora por teres muitissima 
saudade da casa de teu pai, por 
que, então, furtaste os meus 
deuses?” 

31 Em resposta, Jacó passou 
a dizer a Labão: “Foi porque tive 
medo.“ Pois eu disse para mim: 
“Talvez me arrebatas as tuas fi- 
lhas.” 32 Não viva aquele com 
quem achares os teus deuses.! 
Diante dos nossos irmãos, exa- 
mina tu mesmo o que está comi- 
go e toma[-os] para ti.” Mas 
Jacó não sabia que Raquel os 
havia furtado." 33 Labão en- 
trou assim na tenda de Jacó, ena 
tenda de Léia, e na tenda das 
duas escravas,” mas não [os] 
achou. Por fim saiu da tenda de 
Léia e entrou na tenda de Ra- 
quel. 34 Ora, Raquel tinha to- 
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mado os terafins e os tinha colo- 
cado no cesto das mulheres da 
sela do camelo, e estava sentada 
neles. Labão foi assim apalpar 
a tenda inteira, mas não [os] 
achou. 35 Ela disse então a 
seu pai: “Não haja ira nos olhos 
de meu senhor, por eu não me 
poder levantar diante de ti, pois 
estou com a coisa costumeira 
das mulheres.”” De modo que ele 
prosseguiu na busca cuidadosa, 
mas não achou os terafins.“ 

36 E Jacó ficou irado! e co- 
meçou a altercar com Labão, 
e Jacó prosseguiu, dizendo em 
resposta a Labão: “Qual é a re- 
volta da minha parte, qual é 
meu pecado, para teres ido 
perseguir-me encarniçadamen- 
te?! 37 Agora que tens apal- 
pado todos os meus bens, qual de 
todos os bens da tua casa tens 
achado?s Põe-no aqui na frente 
de todos os meus irmãos e teus 
irmãos,” e decidam eles entre 
nós dois. 38 Estes vinte anos 
é que estive contigo. Tuas ove- 
lhas e tuas cabras não sofreram 
aborto,' e nunca comi os carnei- 
ros do teu rebanho. 39 Nãote 
trouxe nenhum animal dilacera- 
do.” Eu mesmo suportava a per- 
da dele. Quer fosse furtado de 
dia, quer fosse furtado de noite, 
tu o requerias da minha mão.! 
40 Tem sido a minha experiên- 
cia que de dia me consumia o 
calor e de noite o frio, e o sono 
fugia-me dos olhos.” 41 Já 
faz vinte anos para mim na tua 
casa. Servi-te quatorze anos pe- 
las duas filhas tuas e seis anos 
pelo teu rebanho, e dez vezes 
me mudaste o salário.” 42 Se 
o Deus de meu pai,” o Deus de 
Abraão e o Pavor de Isaque,” não 
tivesse mostrado estar do meu 
lado, tu me terias agora manda- 
do embora de mãos vazias. Deus 
tem visto a minha miséria e a 
labuta das minhas mãos, e assim 
ele te repreendeu na noite pas- 
sada.”s 
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43 Labão disse então em res- 
posta a Jacó: “As filhas são mi- 
nhas filhas e os filhos [são] meus 
filhos, e o rebanho [é] meu reba- 
nho, e tudo o que vês é meu e das 
minhas filhas. Que posso hoje 
fazer contra estas ou contra os 
filhos delas, que deram à luz? 
44 E agora vem, concluamos 
um pacto, eu e tu, e ele tem de 
servir de testemunha entre 
mim e ti.”” 45 Concordemen- 
te, Jacó tomou uma pedra e a 
ergueu como coluna. 46 Jacó 
disse então aos seus irmãos: 
“Apanhai pedras!” E eles foram 
apanhar pedras e fazer um mon- 
tão.! Depois comeram ali no 
montão. 47 E Labão começou 
a chamá-lo de Jegar-Saaduta, 
mas Jacó chamou-o de Galeede. 

48 E Labão passou a dizer: 
“Este montão é hoje testemunha 
entre mim e ti.” E por isso que o 
chamou pelo nome de Galeedeº 
49 e A Torre de Vigia, porque 
disse: “Vigie Jeová entre mim e 
ti quando estivermos sem nos 
ver um ao outro. 50 Se fores 
atribular as minhas filhas e se 
fores tomar esposas em adição 
às minhas filhas, não há homem 
que esteja conosco. Vê! Deus é 
testemunha entre mim e ti.” 
51 E Labão prosseguiu, dizendo 
a Jacó: “Eis aí este montão e eis 


| aí a coluna que erigi entre mim 


e ti. 52 Este montão é teste- 
munha e a coluna é algo que dá 
testemunho,' que eu não hei de 
passar deste montão contra ti e 
que tu não passarás deste mon- 
tão e desta coluna contra mim 
para dano.' 53 O deus de 
Abraão! e o deus de Naor! julgue 
entre nós, o deus do pai deles.” 
Mas Jacó jurou pelo Pavor de seu 
pai Isaque.” 

54 Jacó ofereceu depois um 
sacrifício no monte e convidou 
seus irmãos para comerem pão.” 
Concordemente, comeram pão 


49 Anjos encontram Jacó. Ele manda presentes a Esaú 


e pernoitaram no monte. 
55 Labão, no entanto, levantou- 
se de manhã cedo e beijou? os 
seus filhos, e as suas filhas, e 
abençoou-os.” Labão seguiu en- 
tão caminho para voltar ao seu 


próprio lugar. 
32 E, quanto a Jacó, seguiu 
caminho, e os anjos de 
Deus encontraram-se então com 
ele.' 2 Jacó disse imediata- 
mente, ao vê-los: “Este é o acam- 
pamento de Deus!” Chamou por 
isso aquele lugar pelo nome de 
Maanaim. 

3 Jacó enviou então mensa- 
geiross adiante de si a Esaú, seu 
irmão, à terra de Seir,” o campo 
de Edom, 4 e ordenou-lhes, 
dizendo: “Isto é o que direis a 
meu senhor,' a Esaú: 'Assim dis- 
se o teu servo Jacó: “Residi com 
Labão como forasteiro e fiquei 
por muito tempo, até agora. 
5 Evim a ter touros e jumentos, 
ovelhas, e servos e servas,! e 
eu gostaria de mandar infor- 
mar meu senhor, a fim de achar 
favor aos teus olhos.” '“m 

6 Passado tempo, os mensa- 
geiros voltaram a Jacó, dizendo: 
“Fomos ter com teu irmão Esaú, 
e ele está também a caminho 
para vir ao teu encontro, e com 
ele quatrocentos homens.”" 
7 E Jacó ficou com muito medo 
e estava aflito. De modo que 
dividiu o povo que estava com 
ele, e os rebanhos, e o gado 
vacum, e os camelos, em dois 
acampamentos,” 8 edisse: “Se 
Esaú chegar a um acampamento 
e o assaltar, então resta certa- 
mente um acampamento para se 
escapar.” 

9 Jacó disse depois: “Ó Deus 
de meu pai Abraão e Deus de 
meu pai Isaque,” ó Jeová, tu que 
me dizes: “Volta à tua terra e à 
tua parentela, e eu te hei de 
tratar bem’ s 10 sou indigno 
de todas as benevolências e de 
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toda a fidelidade de que usaste 
para com o teu servo,? pois atra- 
vessei este Jordão apenas com o 
meu bastão e agora me tornei 
dois acampamentos.” 11 Li- 
vra-me, eu te peço, da mão de 
meu irmão, da mão de Esaú, por- 
que estou com medo dele, de que 
venha e certamente me assal- 
te, a mãe junto com os filhos. 
12 Etu, tu disseste: 'Sem dúvi- 
da, tratar-te-ei bem e hei de fa- 
zer tua descendência como os 
grãos de areia do mar, que não 
podem ser contados por causa da 
[sua] multidão.’ ”e 

13 E ficou pousando ali na- 
quela noite. E daquilo que lhe 
veio à mão, ele passou a tomar 
um presente para Esaú, seu ir- 
mão:f 14 duzentas cabras e 
vinte cabritos, duzentas ovelhas 
e vinte carneiros, 15 trinta 
camelas que amamentavam e as 
suas crias, quarenta vacas e dez 
novilhos, vinte jumentas e dez 
jumentos adultos. 

16 Então entregou aos seus 
servos uma grei após outra, se- 
paradas, e disse repetidamente 
aos seus servos: “Atravessai na 
minha frente, e deveis deixar 
espaço entre grei e grei.”" 
17 Ademais, ordenou ao pri- 
meiro, dizendo: “Caso Esaú, meu 
irmão, te encontre e te pergun- 
te, dizendo: “A quem pertences, 
e para onde vais, e a quem 
pertencem estes adiante de ti?’ 
18 então terás de dizer: ʻAo teu 
servo, a Jacó. É um presente, 
enviado a meu senhor, a Esaú, 
e eis que ele mesmo vem tam- 
bém atrás de nós!” 19 E pas- 
sou a ordenar também ao segun- 
do, também ao terceiro, também 
aos que seguiam as greis, dizen- 
do: “Deveis falar a Esaú segundo 
esta palavra, quando o encon- 
trardes.! 20 E tereis de dizer 
também: “Eis o teu servo Jacó 
atrás de nós.'”! Pois dizia para si 
mesmo: “Talvez eu possa aplacá- 
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lo com o presente que vai na 
minha frente,? e depois verei a 
sua face. Talvez dê uma acolhida 
benévola.”” 21 De modo que o 
presente atravessou na frente 
dele, mas ele mesmo pousou 
aquela noite no acampamento. 

22 Mais tarde, durante aque- 
la noite, levantou-se e tomou as 
suas duas esposas, e suas duas 
servas, e seus onze filhos mo- 
ços, e atravessou o vau de Ja- 
boque.s 23 Assim, tomou-os e 
levou-os através do vale da tor- 
rente," e fez atravessar o que 
tinha. 

24 Finalmente, Jacó ficou so- 
zinho. Um homem começou en- 
tão a engalfinhar-se com ele até 
subir a alva.' 25 Quando viu 
que não tinha prevalecido con- 
tra ele,i então lhe tocou na con- 
cavidade da articulação da coxa; 
e a concavidade da articulação 
da coxa de Jacó deslocou-se en- 
quanto se engalfinhava com 
ele: 26 Depois disse: “Deixa- 
me ir, pois já subiu a alva.” A 
isso ele disse: “Não te deixo ir, a 
menos que primeiro me aben- 
çoes."! 27 Disse-lhe, pois: 
“Qual é teu nome?” a que ele 
disse: “Jacó.” 28 Disse então: 
“Não serás mais chamado pelo 
nome de Jacó, mas, sim, Israel,” 
pois contendeste” com Deus e 
com homens, de modo que por 
fim prevaleceste.” 29 Jacó, 
por sua vez, indagou e disse: 
“Declara-me o teu nome, por fa- 
vor.” No entanto, ele disse: “Por 
que indagas o meu nome?” 
Abençoou-o então ali. 30 Jacó 
chamou por isso o lugar pelo 
nome de Peniel,” porque, segun- 
do ele: “Tenho visto a Deus face 
a face e ainda assim foi livrada 
a minha alma.” 

31 E o sol começou a raiar 
sobre ele assim que tinha passa- 
do por Penuel, porém, manque- 
java por causa da sua coxa.” 
32 É por isso que os filhos de 
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Israel não costumam comer o 
tendão do nervo da coxa, que 
está na concavidade da articula- 
ção da coxa, até o dia de hoje, 
porque ele tocou na concavidade 
da articulação da coxa de Jacó, 
no tendão do nervo da coxa.” 
3 Passado tempo, Jacó le- 

vantou seus olhos e 
olhou, e eis que vinha Esaú, e 
com ele quatrocentos homens.” 
Por conseguinte, repartiu os fi- 
lhos a Léia, e a Raquel, e às 
duas servas, 2 e pôs as ser- 
vas e seus filhos na frente,i e 
Léia e seus filhos após eles, e 
Raquel e José na retaguarda de- 
les! 3 E ele mesmo passou 
adiante deles e foi curvar-se por 
terra, sete vezes, até chegar per- 
to de seu irmão.£ 

4 E Esaú foi correndo ao en- 
contro dele," e começou a abra- 
çá-lo' e a lançar-se ao pescoço 
dele, e a beijá-lo, e romperam 
em pranto. 5 Levantou então 
seus olhos e viu as mulheres e os 
filhos, e disse: “Quem são estes 
contigo?” ao que ele disse: “Os 
filhos com que Deus tem favore- 
cido teu servo.” 6 Aproxima- 
ram-se então as servas, elas 
e seus filhos, e curvaram-se; 
7 e Léia também se aproximou, 
e seus filhos, e curvaram-se, 
e depois se aproximou José e 
Raquel, e curvaram-se.* 

8 Ele disse então: “Que que- 
res dizer com todo este acampa- 
mento de viajantes que encon- 
trei?” A isso ele disse: “A fim de 
achar favor aos olhos de meu 
senhor.m 9 Esaú disse então: 
“Eu tenho muitíssimos, meu ir- 
mão.” Continue teu o que é teu.” 
10 No entanto, Jacó disse: 
“Não, por favor. Se agora tenho 
achado favor aos teus olhos,º en- 
tão tens de tomar meu presente 
da minha mão, pois, em harmo- 
nia com o seu objetivo, vi a tua 
face como se visse a face de 
Deus, visto que me recebeste 
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com prazer. 11 Toma, por fa- 
vor, a dádiva que te foi 
trazida, expressando minha 
bênção,” porque Deus me favo- 
receu e porque tenho tudo.” E 
continuou a instar com ele, de 
modo que a tomou.i 

12 Mais tarde, ele disse: “Par- 
tamos e vamos, e deixa-me ir na 
tua frente.” 13 Mas ele lhe 
disse: “Meu senhor se apercebe 
de que os filhos são delicados, e 
que há ao meu cargo ovelhas e 
gado vacum que amamenta, e 
se os fizerem andar depressa de- 
mais por um só dia, então certa- 
mente morrerá o rebanho intei- 
ro.* 14 Por favor, passe o meu 
senhor adiante do seu servo, 
mas continue eu mesmo a via- 
gem segundo a minha conve- 
niência, no passo do gados que 
está diante de mim e no passo 
dos filhos,” até eu chegar a meu 
senhor em Seir." 15 Esaú dis- 
se então: “Por favor, deixa-me 
pôr à tua disposição alguns do 
povo que está comigo.” A isso ele 
disse: “Por que isso? Ache eu 
favor aos olhos de meu senhor.“ 
16 Assim, naquele dia, Esaú 
voltou pelo seu caminho a Seir. 

17 E Jacó partiu para Sucote: 
e passou a construir para si uma 
casa, e fez barracas para a sua 
manada.! Foi por isso que cha- 
mou o lugar pelo nome de Su- 
cote. 

18 Com o tempo, Jacó veio 
são e salvo à cidade de Siquém,” 
que está na terra de Canaã,” ao 
vir de Padã-Arã;º e ele armou o 
seu acampamento defronte 
da cidade. 19 Adquiriu en- 
tão um pedaço do campo onde 
armara a sua tenda, da mão dos 
filhos de Hamor, pai de Si- 
quém, por cem peças de dinhei- 
ro.? 20 Depois erigiu ali um 
altar e chamou-o de Deus, o 
Deus de Israel. 
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3 Ora, Diná, filha de Léia, 

que esta dera à luz a Jacó, 
costumava sair para ver” as fi- 
lhas do país. 2 E Siquém, fi- 
lho de Hamor, o heveu,' maioral 
do país, chegou a vê-la e tomou- 
a, e deitou-se com ela e a violen- 
tou. 3 E a sua alma começou 
a apegar-se a Diná, filha de Jacó, 
e ele se enamorou da moça e 
falava persuasivamente com a 
moça. 4 Por fim, Siquém dis- 
se a Hamor, seu pai:f “Consegue- 
me esta jovem por esposa.” 

5 E Jacó soube que ele tinha 
aviltado Diná, sua filha. E os 
seus filhos estavam no campo 
com a sua manada;* e Jacó ficou 
calado até que retornassem.i 
6 Mais tarde saiu Hamor, pai de 
Siquém, indo ter com Jacó para 
falar com ele. 7 Eos filhos de 
Jacó retornaram do campo as- 
sim que o souberam; e os ho- 
mens sentiram-se feridos nos 
seus sentimentos e ficaram mui- 
to irados,* porque ele tinha co- 
metido uma ignominiosa insen- 
satez contra Israel, deitando-se 
com a filha de Jacó,! quando não 
se devia fazer nada disso.m 

8 E Hamor passou a falar- 
lhes, dizendo: “Quanto a Si- 
quém, meu filho, sua alma se 
afeiçoou à vossa filha.” Por fa- 
vor, dai-lha por esposa, 9e 
formai alianças matrimoniais 
conosco.” Haveis de dar-nos as 
vossas filhas e haveis de to- 
mar para vós as nossas filhas.s 
10 E podeis morar conosco e o 
país ficará à vossa disposição. 
Morai nele e fazei negócios 
nele, e estabelecei-vos nele.” 
11 Siquém disse então ao pai 
dela e aos irmãos dela: “Ache eu 
favor aos vossos olhos, e o que 
for que me disserdes, eu vo- 
lo darei. 12 Majorai muito o 
preço do matrimônio e a dádiva 
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imposta a mim,” e eu estou dis- 
posto a dar segundo o que me 
disserdes; somente dai-me a 
moça por esposa.” 

13 E os filhos de Jacó come- 
çaram a responder com engano 
a Siquém e a Hamor, seu pai, e 
a falar assim porque ele ti- 
nha aviltado Diná, irmã deles.» 
14 E foram dizer-lhes: "Não é 
possível que façamos tal coisa, 
de dar a nossa irmã a um ho- 
mem que tem prepúcio, porque 
isto é um vitupério para nós. 
15 Apenas nesta condição po- 
demos dar-te consentimento, 
que vos torneis como nós, sendo 
circuncidado cada macho dos 
vossos. 16 Então vos dare- 
mos certamente as nossas filhas 
e tomaremos para nós as vossas 
filhas, e certamente moraremos 
convosco e nos tornaremos um 
só povo. 17 Mas, se não nos 
escutardes para serdes circunci- 
dados, então tomaremos a nossa 
filha e iremos embora.” 

18 E suas palavras pareciam 
boas aos olhos de Hamor e aos 
olhos de Siquém, filho de Ha- 
mor, 19 eojovem não tardou 
em cumprir a condição,* porque 
se agradava da filha de Jacó e 
era o mais honrado" de toda a 
casa de seu pai. 

20 De modo que Hamor e Si- 
quém, seu filho, foram ao portão 
de sua cidade e começaram a 
falar aos homens de sua cida- 
de, dizendo: 21 “Estes ho- 
mens são pacíficos para conos- 
co.“ Por isso, que morem no país 
e façam negócios nele, visto que 
o país é bastante amplo diante 
deles.! Podemos tomar as filhas 
deles por esposas para nós e po- 
demos dar-lhes as nossas pró- 
prias filhas.” 22 Somente na 
seguinte condição darão os ho- 
mens seu consentimento para 
morar conosco, de modo que ve- 
nha a haver um só povo, que 
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todo macho nosso seja circunci- 
dado assim como eles são cir- 
cuncidados.? 23 Não serão en- 
tão nossas as suas propriedades 
e os seus bens, e todo o seu 
gado?? Somente demos-lhes o 
nosso consentimento para que 
morem conosco.” 24 Todos os 
que saíam pelo portão de sua 
cidade escutaram então Hamor 
e Siquém, filho dele, e foram 
circuncidados todos os machos, 
todos os que saíam pelo portão 
de sua cidade. 

25 No entanto, sucedeu que 
no terceiro dia, quando sentiam 
dores, os dois filhos de Jacó, 
Simeão e Levi, irmãos de Diná, 
passaram a tomar cada um a sua 
espada e a ir insuspeitos à ci- 
dade, e mataram todo macho.£ 
26 E a Hamor e a Siquém, seu 
filho, mataram ao fio da espa- 
da.” Tiraram então Diná da casa 
de Siquém e saíram. 27 Os 
outros filhos de Jacó atacaram 
os homens mortalmente feridos 
e foram saquear a cidade, por- 
que haviam aviltado a sua irmã.) 
28 Tomaram os seus rebanhos, 
e as suas manadas, e os seus 
jumentos, e o que havia na ci- 
dade e o que havia no campo.* 
29 E a todos os seus meios de 
subsistência, e a todas as suas 
criancinhas, e as esposas deles 
levaram cativas, de modo que 
saquearam tudo o que havia nas 
casas.! 

30 Em vista disso, Jacó disse 
a Simeão e a Levi: “Vós me 
trouxestes o banimento, fazendo 
de mim um mau cheiro para os 
habitantes do país,” para Os ca- 
naneus e para os perizeus, sendo 
eu poucos em número, e eles 
por certo se ajuntarão contra 
mim e me assaltarão, e eu terei 
de ser aniquilado, eu e a mi- 
nha casa.” 31 Disseram, por 
sua vez: “Havia alguém de tratar 
nossa irmã como prostituta?” 


53 Tirados deuses estrangeiros. Jacó chamado Israel 


3 Deus disse depois a Jacó: 

“Levanta-te, sobe a Betel 
e mora ali,? e faze ali um altar 
ao [verdadeiro] Deus que te apa- 
receu quando fugiste de Esaú, 
teu irmão.» 

2 Jacó disse então aos da sua 
casa e a todos os que estavam 
com ele: “Removei os deuses 
estrangeiros que há no vosso 
meio, e purificai-vos e trocai as 
vossas capas,) 3 e levantemo- 
nos e subamos a Betel. E ali farei 
um altar ao [verdadeiro] Deus 
que me respondeu no dia da mi- 
nha aflição, visto que mostrou 
estar comigo no caminho pelo 
qual andei.” 4 Assim, deram 
a Jacó todos os deuses estrangei- 
rosë que havia nas suas mãos e 
as arrecadas que havia nas suas 
orelhas, e Jacó os encobriu* de- 
baixo duma grande árvore que 
havia perto de Siquém. 

5 Depois partiram dali, e o 
terror de Deus veio sobre as ci- 
dades que havia ao redor deles, 
de modo que não foram no en- 
calço dos filhos de Jacó. 6 Por 
fim, Jacó chegou a Luz, que está 
na terra de Canaã, isto é, a Betel, 
ele e todo o povo que havia com 
ele. 7 Então construiu ali um 
altar e começou a chamar o lu- 
gar de El-Betel, porque o [verda- 
deiro] Deus se revelara ali a ele 
no tempo em que fugiu de 
seu irmão.: 8 Posteriormente 
morreu Débora,! ama de Rebeca, 
e ela foi enterrada ao sopé de 
Betel, debaixo duma árvore ma- 
ciça. Por isso chamou-a pelo 
nome de Alom-Bacute. 

9 Deus apareceu então mais 
uma vez a Jacó durante a sua 
vinda de Padã-Arãm e o aben- 
çoou." 10 E Deus prosseguiu, 
dizendo-lhe: “Teu nome é Jacó.º 
Não mais hás de ser chamado 
pelo nome de Jacó, mas Israel 
virá a ser o teu nome.” E come- 
çou a chamá-lo pelo nome de 
Israel.? 11 E Deus disse-lhe 
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GÊNESIS 35:1—23 


ainda mais: “Eu sou o Deus 
Todo-poderoso.º Sê fecundo e 
torna-te muitos. De ti procede- 
rão nações e uma congregação 
de nações, e dos teus lombos 
sairão reis.” 12 Quanto à terra 
que dei a Abraão e a Isaque, a ti 
a darei, e à tua descendência 
depois de ti darei a terra." 
13 Deus subiu depois de sobre 
ele no lugar onde lhe falara.º 

14 Jacó, por conseguinte, co- 
locou uma coluna no lugar onde 
falara com ele,f uma coluna de 
pedra, e derramou sobre ela 
uma oferta de bebida e despejou 
óleo sobre ela.” 15 E Jacó con- 
tinuou a chamar o lugar onde 
Deus lhe falara pelo nome de 
Betel.» 

16 Partiram então de Betel. E 
havendo ainda um bom trecho 
de terra antes de se chegar a 
Efrate,; Raquel passou a dar à 
luz, e o parto lhe era difícil. 
17 Mas, aconteceu que, en- 
quanto estava tendo dificulda- 
des no parto, a parteira lhe 
disse: “Não tenhas medo, 
pois terás também este filho."* 
18 E o resultado foi que, en- 
quanto a sua alma! partia (por- 
que estava morrendo),” ela cha- 
mou-o pelo nome de Ben-Oni; 
mas o seu pai chamou-o de Ben- 
jamim.” 19 Raquel morreu as- 
sim e foi enterrada no cami- 
nho de Efrate, isto é, Belém.º 
20 Jacó colocou por isso uma 
coluna sobre o sepulcro dela. 
Esta é a coluna do sepulcro de 
Raquel até o dia de hoje.” 

21 Depois disso, Israel partiu 
e armou a sua tenda a certa dis- 
tância além da torre de Éder. 
22 E sucedeu, enquanto Israel 
residia” naquela terra, que Ru- 
bem foi uma vez e se deitou com 
Bila, concubina de seu pai, e Is- 
rael soube disso.º 

Havia, pois, doze filhos de 
Jacó. 23 Os filhos de Léia 
eram: o primogênito de Jacó, 


GÊNESIS 35:24— 36:19 


Rubem, e Simeão, e Levi, e 
Judá, e Issacar, e Zebulão. 
24 Os filhos de Raquel eram 
José e Benjamim. 25 E os fi- 
lhos de Bila, serva de Raquel, 
eram Dã e Naftali. 26 E os fi- 
lhos de Zilpa, serva de Léia, 
eram Gade e Aser. Estes eram os 
filhos de Jacó que lhe nasceram 
em Padã-Arã. 

27 Por fim, Jacó chegou até 
Isaque, seu pai, a Manre, a Qui- 
riate-Arba,“ isto é, Hébron, onde 
Abraão e também Isaque ti- 
nham residido como forastei- 
ros. 28 E os dias de Isaque 
vieram a ser cento e oitenta 
anos. 29 Depois, Isaque expi- 
rou e morreu, e foi ajuntado ao 
seu povo, idoso e saciado de 
dias,f e Esaú e Jacó, seus filhos, 
o enterraram.£ 


3 E esta é a história de 

Esaú, quer dizer, Edom.” 

2 Esaú tomou as suas esposas 
dentre as filhas de Canaã: Ada, 
filha de Elom, o hitita,* e Ooli- 
bama, filha de Aná, neta de Zi- 
beão, o heveu, 3 e Basemate,” 
filha de Ismael, irmã de Nebaio- 
te." 

4 E Ada passou a dar à luz 
Elifaz a Esaú, e Basemate deu 
à luz Reuel, 

5 e Oolibama deu à luz Jeús, 
e Jalão, e Corá.º 

Estes são os filhos de Esaú, 
que lhe nasceram na terra de 
Canaã. 6 Esaú tomou depois 
as suas esposas, e os seus filhos, 
e as suas filhas, e todas as almas 
de sua casa, e sua manada, e 
todos os seus outros animais, e 
todos os seus bens,” que tinha 
acumulado na terra de Canaã, e 
foi para uma terra longe de Jacó, 
seu irmão, 7 porque os bens 
deles tinham ficado grandes de- 
mais para morarem juntos, e a 
terra das suas residências como 
forasteiros não podia sustentá- 
los por causa das suas manadas.” 
8 De modo que Esaú passou a 


Morre Isaque. Descendentes de Esaú 
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morar na região montanhosa de 
Seir. Esaú é Edom.” 

9 E esta é a história de Esaú, 
pai de Edom, na região monta- 
nhosa de Seir.: 

10 Estes são os nomes dos fi- 
lhos de Esaú: Elifaz, filho de 
Ada, esposa de Esaú; Reuel, fi- 
lho de Basemate, esposa de 
Esaú.i 

11 E os filhos de Elifaz vie- 
ram a ser Temã,° Omar, Zefô, e 
Gátão e Quenaz.f 12 E Tim- 
nas tornou-se concubina de Eli- 
faz, filho de Esaú. A seu tempo, 
ela deu à luz Amaleque” a Eli- 
faz. Estes são os filhos de Ada, 
esposa de Esaú. 

13 Estes são os filhos de 
Reuel: Naate e Zerá, Samá e 
Mizá.i Estes vieram a ser os 
filhos de Basemate,i esposa de 
Esaú. 

14 E estes vieram a ser os 
filhos de Oolibama, filha de 
Aná, neta de Zibeão, esposa de 
Esaú, sendo que a Esaú deu à 
luz Jeús, e Jalão, e Corá.* 

15 Estes são os xeques! dos 
filhos de Esaú: Os filhos de Eli- 
faz, primogênito de Esaú: Xe- 
que Temã,” Xeque Omar, Xeque 
Zefô, Xeque Quenaz, 16 Xe- 
que Corá, Xeque Gátão, Xeque 
Amaleque. Estes são os xeques 
de Elifaz, na terra de Edom. 
Estes são os filhos de Ada. 

17 Estes são os filhos de 
Reuel, filho de Esaú: Xeque 
Naate, Xeque Zerá, Xeque Samá, 
Xeque Mizá. Estes são os xeques 
de Reuel, na terra de Edom.” 
Estes são os filhos de Basemate, 
esposa de Esaú. 

18 Finalmente, estes são os 
filhos de Oolibama, esposa de 
Esaú: Xeque Jeús, Xeque Jalão, 
Xeque Corá. Estes são os xeques 
de Oolibama, filha de Aná, espo- 
sa de Esaú. 

19 Estes são os filhos de 
Esaú, e estes são os seus xeques. 
Ele é Edom.” 


55  Xeques do horeu; reis de Edom. Jacó favorece José 


20 Estes são os filhos de Seir, 
o horeu, os habitantes do pais:? 
Lotã e Sobal, e Zibeão, e Aná, 
21 e Disom, e Ezer, e Disã.º Es- 
tes são os xeques do horeu, os 
filhos de Seir, na terra de Edom. 

22 E os filhos de Lotã vie- 
ram a ser Hori e Hemão; e a 
irmã de Lotã era Timna.º 

23 E estes são os filhos de 
Sobal: Alvã e Manaate, e Ebal, 
Sefô e Onão. 

24 E estes são os filhos de 
Zibeão: Aiá e Aná. Este é o 
Aná que achou as fontes ter- 
mais no ermo, enquanto zela- 
va Os jumentos de Zibeão, seu 
pai. 

25 E estes são os filhos de 
Aná: Disom e Oolibama, filha 
de Aná. 

26 E estes são os filhos de 
Disom: Hendã e Esbã,e Itrã, e 
Querã.' 

27 Estes são os filhos de 
Ezer: Bilã e Zaavã, e Acã. 

28 Estes são os filhos de 
Disã: Uz e Arã.£ 

29 Estes são os xeques do ho- 
reu: Xeque Lotã, Xeque Sobal, 
Xeque Zibeão, Xeque Aná, 
30 Xeque Disom, Xeque Ezer, 
Xeque Disã." Estes são os xeques 
do horeu, segundo os seus xe- 
ques, na terra de Seir. 

31 Ora, estes são os reis que 
reinaram na terra de Edom! an- 
tes de qualquer rei reinar sobre 
os filhos de Israel. 32 E Bela, 
filho de Beor, passou a reinar em 
Edom," e o nome de sua cida- 
de era Dinabá. 33 Morrendo 
Bela, começou a reinar em lugar 
dele Jobabe,! filho de Zerá, de 
Bozra.” 34 Morrendo Jobabe, 
começou a reinar em lugar dele 
Husão," da terra dos temanitas.º 
35 Morrendo Husão, começou a 
reinar em lugar dele Hadade, 
filho de Bedade, que derrotou os 
midianitas”? no campo de Moa- 
be, e o nome de sua cidade era 
Avite.” 36 Morrendo Hadade, 
começou a reinar em lugar dele 
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Samlá, de Masreca.? 37 Mor- 
rendo Samlá, começou a reinar 
em lugar dele Saul, de Reobo- 
te, junto ao Rio.” 38 Morren- 
do Saul, começou a reinar em 
lugar dele Baal-Hanã, filho de 
Acbor. 39 Morrendo Baal- 
Hanã, filho de Acbor, começou a 
reinar em lugar dele Hadar; e o 
nome de sua cidade era Pau, e o 
nome de sua esposa era Meeta- 
bel, filha de Matrede, filha de 
Mezaabe.! 

40 Estes, pois, são os nomes 
dos xeques de Esaú, segundo as 
suas famílias, segundo os seus 
lugares, pelos seus nomes: Xe- 
que Timna, Xeque Alva, Xeque 
Jetete,? 41 Xeque Oolibama, 
Xeque Elá, Xeque Pinom, 
42 Xeque  Quenaz, Xeque 
Temã, Xeque Mibzar, 43 Xe- 
que Magdiel, Xeque Irão. Estes 
são os xeques de Edom," segun- 
do as suas moradas na terra de 
sua propriedade.' Este é Esaú, 


pai de Edom.) 
3 E Jacó continuou a morar 
na terra das residências 

como forasteiro de seu pai,“ na 
terra de Canaáã.! 

2 Esta é a história de Jacó. 

José,” aos dezessete anos de 
idade, estava zelando as ovelhas 
com os seus irmãos, no meio do 
rebanho,” e sendo apenas rapaz, 
estava com os filhos de Bilaº e os 
filhos de Zilpa, esposas de seu 
pai. José trouxe então um relato 
mau sobre eles a seu pai.! 3 E 
Israel amava a José mais do que 
a todos os seus outros filhos," 
porque era o filho da sua velhi- 
ce; e mandou fazer para ele uma 
comprida túnica listrada, tipo 
camisão.” 4 Quando seus ir- 
mãos chegaram a ver que seu 
pai o amava mais do que a to- 
dos os seus irmãos, começaram 
a odiá-lo! e não eram capazes de 
falar pacificamente com ele." 


GÊNESIS 37:5— 25 


5 Mais tarde, José teve um 
sonho e o contou a seus irmãos,? 
e eles acharam [nisso] razão adi- 
cional para o odiarem. 6 Eele 
prosseguiu, dizendo-lhes: “Es- 
cutai, por favor, este sonho que 
tive.” 7 Pois bem, estávamos 
amarrando feixes no meio do 
campo, quando, eis que o meu 
feixe se levantou e também fi- 
cou ereto, e eis que os vossos 
feixes passaram a rodeá-lo e a 
curvar-se diante do meu feixe.”c 
8 E seus irmãos começaram a 
dizer-lhe: “Hás de ser realmente 
rei sobre nós?º ou: Hás de do- 
minar realmente sobre nós?” 
Acharam assim nova razão para 
o odiarem, por causa dos seus 
sonhos e das suas palavras. 

9 Depois teve mais um sonho 
e o relatou aos seus irmãos, e 
disse: “Eis que tive mais uma 
vez um sonho, e eis que o sol, e 
a lua, e onze estrelas se curva- 
ram diante de mim." 10 Rela- 
tou-o então a seu pai, bem como 
a seus irmãos, e seu pai começou 
a censurá-lo e a dizer-lhe:* “Que 
significa este sonho que tiveste? 
Havemos de vir eu, e também 
tua mãe e teus irmãos, e have- 
mos de curvar-nos para a terra 
diante de ti?” 11 E seus ir- 
mãos ficaram com ciúmes dele;" 
seu pai, porém, tomou nota da 
declaração.' 

12 Seus irmãos foram então 
apascentar o rebanho de seu pai 
perto de Siquém.; 13 Depois 
de algum tempo, Israel disse a 
José: “Não estão teus irmãos cui- 
dando [dos rebanhos] perto de 
Siquém? Vem e deixa-me en- 
viar-te a eles.” A isso ele lhe 
disse: “Eis-me aqui!”s 14 Dis- 
se-lhe então: “Vai, por favor. Vê 
se os teus irmãos estão sãos e 
salvos, e se o rebanho está são e 
salvo, e traze-me de volta infor- 
mação.”! Com isso o mandou em- 
bora da baixada de Hébronm 
e ele seguiu para Siquém. 
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Sonhos de José; irmãos tramam sua morte 56 


15 Um homem o encontrou 
mais tarde, e eis que estava va- 
gueando por um campo. O ho- 
mem, pois, indagou dele, dizen- 
do: “O que estás procurando?” 
16 A isso ele disse: “E a meus 
irmãos que estou procurando. 
Informa-me, por favor: Onde es- 
tão cuidando dos rebanhos?” 
17 E o homem continuou: “Par- 
tiram daqui, pois os ouvi dizer: 
“Vamos a Dotã.'” De modo que 
José foi atrás de seus irmãos e 
os achou em Dotã. 

18 Ora, avistando-o de certa 
distância, e antes de ele poder 
chegar perto deles, começaram 
a conspirar astutamente contra 
ele para o entregarem à morte.? 
19 Disseram, pois, um ao outro: 
“Eis aqui vem aquele sonhador.” 
20 E agora vinde e matemo-lo, 
e joguemo-lo numa das cister- 
nas; e teremos de dizer que 
uma fera selvagem o devorou.! 
Vejamos então o que será dos 
sonhos dele.” 21 Ouvindo isso 
Rubem, tentou livrá-lo da mão 
deles. De modo que disse: “Não 
golpeemos fatalmente a sua 
alma.'t 22 E Rubem prosse- 
guiu, dizendo-lhes: Não derra- 
meis sangue. Jogai-o nesta cis- 
terna que está no ermo e não 
deiteis mão violenta nele."" Seu 
objetivo era livrá-lo da mão de- 
les, a fim de o restituir a seu pai. 

23 Sucedeu, pois, assim que 
José veio ter com seus irmãos, 
que eles despiram José da sua 
túnica comprida, sim, da com- 
prida túnica listrada que usava;i 
24 depois tomaram-no e joga- 
ram-no na cisterna. Naquele 
tempo a cisterna estava vazia; 
não havia água nela. 

25 Sentaram-se então para 
comer pão.* Quando levantaram 
seus olhos e foram olhar, ora, eis 
que vinha uma caravana de is- 
maelitas! desde Gileade, e seus 
camelos carregavam ládano, e 
bálsamo, e casca resinosa,” indo 
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levá-los para baixo ao Egito. 
26 Judá disse então aos seus ir- 
mãos: “Que lucro haveria caso 
matássemos nosso irmão e en- 
cobríssemos seu sangue?” 
27 Vinde e vendamo-lo aos is- 
maelitas,” e não deitemos mão 
nele. Afinal de contas, ele é 
nosso irmão, nossa carne.” Es- 
cutaram assim seu irmão.! 
28 Passavam então homens, 
mercadores midianitas.º Portan- 
to, puxaram e levantaram José 
para fora da cisterna, e vende- 
ram então José aos ismaelitas 
por vinte moedas de prata. Es- 
tes, por fim, levaram José ao 
Egito. 

29 Rubem voltou mais tarde 
à cisterna, e eis que José não 
estava na cisterna. Rasgou, por 
isso, as suas vestes.» 30 Vol- 
tando aos outros irmãos seus, 
exclamou: “O menino desapare- 
ceu! E eu — para onde é que irei 
eu?” 

31 No entanto, tomaram a tú- 
nica comprida de José e abate- 
ram um bode, e mergulharam a 
túnica comprida repetidas vezes 
no sangue. 32 Depois envia- 
ram a comprida túnica listrada 
e a fizeram levar a seu pai, e 
disseram: “Isto é o que encon- 
tramos. Examina,* por favor, se 
é a túnica comprida de teu filho, 
ou não.” 33 E ele foi exami- 
ná-la e exclamou: “É a túnica 
comprida de meu filho! Uma 
fera selvagem deve tê-lo de- 
vorado!” José está certamente 
dilacerado!”” 34 Nisso Jacó 
rasgou as suas capas e pôs sera- 
pilheira em volta dos quadris, e 
pranteou muitos dias pelo seu 
filho.º 35 E todos os seus fi- 
lhos e todas as suas filhas se 
levantavam para consolá-lo,”? 
mas ele se negava a ser consola- 
do e dizia:3 “Pois descerei pran- 
teando para meu filho ao Seol!” 
E seu pai continuava a chorar 
por ele. 
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36 No entanto, os midianitas 
venderam-no ao Egito, a Potifar, 
oficial da corte de Faraó, chefe 
da guarda pessoal.» 

3 Ora, entrementes suce- 

deu que, descendo Judá 
de [onde estavam] seus irmãos, 
armou [a sua tenda] perto dum 
homem, um adulamita,: e o 
nome dele era Hira. 2 E ali 
Judá chegou a ver a filha de 
certo cananeu,º e o nome dele 
era Sua. Tomou-a, pois, e teve 
relações com ela. 3 E ela ficou 
grávida. Mais tarde deu à luz 
um filho e chamou-o pelo nome 
de Er. 4 Ficou novamente 
grávida. A seu tempo, ela deu à 
luz um filho e chamou-o pelo 
nome de Onã. 5 Mais uma vez 
foi dar à luz um filho, e chamou- 
o então pelo nome de Selá. Ora, 
aconteceu que ele estava em Ac- 
zibe, no tempo em que ela o deu 
à luz. 

6 Com o tempo, Judá tomou 
uma esposa para Er, seu primo- 
gênito, e o nome dela era Ta- 
mar. 7 Mas Er, primogênito 
de Judá, mostrou-se mau aos 
olhos de Jeová; Jeová o entre- 
gou por isso à morte. 8 Em 
vista disso, Judá disse a Onã: 
“Tem relações com a esposa de 
teu irmão e realiza um casamen- 
to de cunhado com ela, e suscita 
descendência para teu irmão.” 
9 Mas Onã sabia que a descen- 
dência não se tornaria sua;* e 
deu-se que, quando teve rela- 
ções com a esposa de seu irmão, 
desperdiçou o seu sêmen na ter- 
ra, para não dar descendência a 
seu irmão.! 10 Ora, o que ele 
fez era mau aos olhos de Jeová; 
por isso, entregou-o também à 
morte." 11 De modo que Judá 
disse a Tamar, sua nora: “Mora 
como viúva na casa de teu pai 
até crescer Selá, meu filho.” 
Pois ele disse para si mesmo: 
“Ele também poderia morrer 
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como seus irmãos.”: Concorde- 
mente, Tamar foi e continuou a 
morar na casa de seu próprio 
pai.» 

12 Passaram-se assim muitos 
dias, e morreu a filha de Sua, 
esposa de Judá;“ e Judá guardou 
o período de luto.º Depois subiu 
até os tosquiadores de suas ove- 
lhas, a Timná,º ele e Hira, 
seu companheiro, o adulami- 
ta.” 13 Então foi comunicado a 
Tamar: “Eis que o teu sogro está 
subindo a Timná para tosquiar 
as suas ovelhas.” 14 Em vista 
disso, removeu de si as roupas 
de sua viuvez e cobriu-se com 
um xale, e velou-se, e assentou- 
se à entrada de Enaim, que se 
acha na estrada de Timná. Pois 
ela via que Selá tinha crescido, 
contudo, não lhe tinha sido dada 
como esposa." 

15 Quando Judá a avistou, 
teve-a imediatamente por me- 
retriz, porque encobrira a 
sua face.; 16 Desviou-se as- 
sim para ela à beira da estrada 
e disse: “Permite-me, por favor, 
ter relações contigo."* Pois não 
sabia que era sua nora.! No en- 
tanto, ela disse: “O que me da- 
rás para ter relações comigo?”m 
17 A isso ele disse: “Eu mesmo 
enviarei um cabritinho do reba- 
nho.” Mas ela disse: “Dar-me-ás 
uma garantia até o enviares?”n 
18 Eele continuou: “Que garan- 
tia te darei?” ao que ela disse: 
“Teu anel de chancela, e teu 
cordão, e a vara que tens na 
mão.” Entregou-lhos então e 
teve relações com ela, de modo 
que ela ficou grávida por ele. 
19 Depois ela se levantou e foi 
embora, e removeu de si o xale 
e vestiu-se das roupas de sua 
viuvez.? 

20 E Judá passou a enviar o 
cabritinho pela mão de seu com- 
panheiro, o adulamita,º a fim de 
receber a garantia de volta da 
mão da mulher, mas ele não a 
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encontrou. 21 E indagava dos 
homens de seu lugar, dizendo: 
“Onde está aquela prostituta de 
templo, em Enaim, à beira 
da estrada?” Mas eles diziam: 
“Nunca houve neste lugar pros- 
tituta de templo.”2 22 Por fim, 
voltou a Judá e disse: “Não a 
achei, e, além disso, os homens 
do lugar disseram: ‘Nunca hou- 
ve neste lugar prostituta de 
templo.” 23 De modo que 
Judá disse: “Que ela os tome 
para si, para que não venhamos 
a cair no desprezo.” De qual- 
quer modo, enviei este cabriti- 
nho, mas tu — tu não a achaste.” 

24 No entanto, cerca de três 
meses depois, aconteceu que se 
informou a Judá: “Tamar, tua 
nora, fez-se de meretriz,º e eis 
que está também grávida! de 
seu meretrício.” Judá disse en- 
tão: “Trazei-a para fora e seja 
queimada.” 25 Quando esta- 
va sendo trazida para fora, ela 
mesma enviou [recado] ao seu 
sogro, dizendo: “Estou grávida 
do homem a quem pertencem 
estes.”f E ela acrescentou: “Exa- 
mina, por favor, a quem perten- 
cem estes: o anel de chancela, e 
o cordão, e a vara." 26 Judá 
examinou-os então e disse:' “Ela 
é mais justa do que eu, visto que 
não a dei a Selá, meu filho."* E 
nunca mais teve relações com 
ela, depois disso.! 

27 Ora, sucedeu então, no 
tempo de ela dar à luz, que havia 
gêmeos no seu ventre. 28 Ou- 
trossim, resultou, quando ela 
dava à luz, que um estendeu a 
mão e a parteira tomou imedia- 
tamente um pedaço de escarlate 
e lho atou à mão, dizendo: “Este 
saiu primeiro.” 29 Finalmen- 
te, sucedeu que, assim que ele 
retirou a mão, ora, eis que saiu 
seu irmão, de modo que ela ex- 
clamou: “Que queres dizer com 
isso, produzires para ti uma rup- 
tura perineal?” Por isso foi cha- 
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mado pelo nome de Peres.? 
30 E depois saiu seu irmão, que 
tinha sobre a mão o pedaço de 
escarlate, e ele veio a ser chama- 
do pelo nome de Zerá.» 
3 Quanto a José, ele foi le- 
vado para baixo ao Egi- 
to, e Potifar, oficial da corte de 
Faraó, chefe da guarda pessoal, 
egípcio, foi comprá-lo da mão 
dos ismaelitas: que o levaram 
lá para baixo. 2 Mas, Jeová 
mostrou-se com José, de modo 
que ele se tornou homem bem 
sucedido e veio a ser posto sobre 
a casa de seu amo, o egípcio. 
3 E seu amo via que Jeová esta- 
va com ele e que tudo o que 
fazia, Jeová tornava bem suce- 
dido na sua mão. 

4 E José achava favor aos 
seus olhos e servia-o continua- 
mente, de modo que ele o encar- 
regou da sua casa, e tudo o que 
era seu entregou na mão dele. 
5 E seguiu-se que, a partir do 
tempo em que o encarregou da 
sua casa e de tudo o que era seu, 
Jeová abençoava a casa do egíp- 
cio devido a José, e a bênção de 
Jeová veio a estar sobre tudo o 
que era seu na casa e no campo.” 
6 Finalmente deixou tudo o que 
era seu na mão de José;i e não 
sabia nem o que possuía, exceto 
o pão que comia. Além disso, 
José tornou-se belo de porte e 
belo de aparência. 

7 Ora, depois destas coisas 
sucedeu que a esposa de seu amo 
começou a levantar seus olhos 
para José e a dizer: “Deita-te 
comigo." 8 Mas ele se nega- 
va! e dizia à esposa de seu amo: 
“Eis que meu amo não sabe nem 
o que há comigo na casa, e tudo 
o que tem ele entregou na mi- 
nha mão.” 9 Não há quem 
seja maior do que eu nesta casa, 
e ele não me vedou absoluta- 
mente nada, exceto a ti, porque 
és sua esposa.” Portanto, como 
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poderia eu cometer esta grande 
maldade e realmente pecar con- 
tra Deus?”* 

10 Resultou então que, falan- 
do ela a José dia após dia, ele 
nunca a escutava de modo a se 
deitar ao seu lado, para conti- 
nuar com ela.” 11 Mas, acon- 
teceu que certo dia, como nos 
outros dias, ele entrou na casa 
para tratar dos seus negócios, e 
não havia nenhum dos homens 
da casa ali na casa. 12 Ela o 
pegou então pela sua veste,' di- 
zendo: “Deita-te comigo!" Mas 
ele deixou a sua veste na mão 
dela e fugiu, e foi para fora. 
13 Deu-se então que assim que 
ela viu que deixara a sua veste 
na mão dela, a fim de fugir 
para fora, 14 começou a cla- 
mar aos homens de sua casa e a 
dizer-lhes: “Vede! Ele nos trou- 
xe um homem, um hebreu, para 
fazer de nós objeto de riso. Ele 
se chegou a mim para se deitar 
comigo, mas comecei a clamar 
ao máximo da minha voz.s 
15 E seguiu-se que, assim que 
ouviu que ergui a minha voz e 
comecei a clamar, deixou a sua 
veste ao meu lado e pôs-se em 
fuga, e foi para fora.” 16 De- 
pois deixou a veste dele deitada 
ao seu lado até que o amo dele 
chegou à sua casa." 

17 Falou-lhe então segundo 
estas palavras, dizendo: “O servo 
hebreu que nos trouxeste che- 
gou-se a mim para fazer de mim 
objeto de riso. 18 Mas, se- 
guiu-se que, assim que ergui a 
minha voz e comecei a clamar, 
ele deixou a sua veste ao meu 
lado e fugiu para fora.” 19 O 
resultado foi que assim que seu 
amo ouviu as palavras de sua 
esposa, que ela lhe falou, dizen- 
do: “Assim e assim me fez o teu 
servo”, acendeu-se a sua ira.) 
20 O amo de José tomou-o, pois, 
e entregou-o à casa da prisão, ao 
lugar onde os prisioneiros do rei 


GÊNESIS 39:21—-40:18 


eram mantidos presos, e ele con- 
tinuou ali na casa da prisão.? 

21 No entanto, Jeová conti- 
nuava com José e estendia-lhe 
benevolência, e concedia-lhe 
achar favor aos olhos do ofi- 
cial principal da casa da pri- 
são." 22 Assim, o oficial prin- 
cipal da casa da prisão entregou 
à mão de José todos os prisionei- 
ros que havia na casa da prisão; 
e em tudo o que faziam ali mos- 
trava-se que era ele quem o fazia 
executar. 23 O oficial princi- 
pal da casa da prisão não cuida- 
va de coisa alguma que havia na 
sua mão, porque Jeová estava 
com [José], e aquilo que fazia, 
Jeová, por sua vez, fazia bem 


sucedido. 
4 Ora, depois destas coisas 
sucedeu que o copeiroº do 
rei do Egito e o padeiro pecaram 
contra o seu senhor, o rei do 
Egito. 2 E Faraó ficou indig- 
nado com os seus dois oficiais,s 
o chefe dos copeiros e o chefe 
dos padeiros." 3 Assim, man- 
dou que fossem recolhidos à ca- 
deia da casa do chefe da guarda 
pessoal, à casa da prisão,' o lu- 
gar onde José estava preso. 
4 O chefe da guarda pessoal de- 
terminou então que José esti- 
vesse com eles, para que os ser- 
visse;* e eles ficaram alguns 
dias na cadeia. 

5 E ambos passaram a ter um 
sonho,! cada um o seu próprio 
sonho, numa só noite,” cada um 
o seu sonho com a sua própria 
interpretação,” o copeiro e o pa- 
deiro que pertenciam ao rei do 
Egito, os quais estavam presos 
na casa da prisão." 6 Chegan- 
do-se José a eles de manhã e 
vendo-os, ora, eis que pareciam 
abatidos." 7 E começou a in- 
dagar dos oficiais de Faraó, que 
com ele estavam na cadeia da 
casa do seu amo, dizendo: “Por 
que razão estão hoje sombrias as 
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vossas faces?” 8 A isso disse- 
ram-lhe: “Tivemos um sonho, e 
não há conosco intérprete.” José 
disse-lhes então: “Não perten- 
cem a Deus as interpretações?» 
Relatai-mo, por favor.” 

9 E o chefe dos copeiros foi 
relatar o seu sonho a José e dis- 
se-lhe: “No meu sonho, ora, eis 
que havia diante de mim uma 
videira. 10 Ena videira havia 
três renovos, e ela estava apa- 
rentemente florescendo.e Suas 
flores saíam. Seus cachos ama- 
dureciam as suas uvas. 11 E 
havia o copo de Faraó na minha 
mão, e passei a tomar as uvas e 
a espremê-las no copo de Faraó. 
Depois entreguei o copo na mão 
de Faraó.” 12 José disse-lhe 
então: “Esta é a sua interpreta- 
ção: Os três renovos são três 
dias. 13 Daquia três dias, Fa- 
raó te levantará a cabeça e cer- 
tamente te restituirá ao teu car- 
go;* e certamente entregarás o 
copo de Faraó na mão dele, se- 
gundo o costume anterior, quan- 
do agiste como seu copeiro.» 
14 Não obstante, tens de lem- 
brar-te de mim assim que te vá 
bem, e, por favor, tens de usar 
de benevolência para comigo e 
fazer menção de mim diante de 
Faraó, e tens de tirar-me desta 
casa. 15 Pois, fui de fato rap- 
tado da terra dos hebreus;* e 
também aqui não fiz nada pelo 
qual me devessem pôr na mas- 
morra.” 

16 Quando o chefe dos padei- 
ros viu que tinha interpretado 
algo bom, disse, por sua vez, 
a José: "Eu também estava no 
meu sonho, e eis que eu tinha 
três cestos de pão branco so- 
bre a cabeça, 17 e no cesto 
de cima havia toda sorte de co- 
mestíveis para Faraó,” produto 
de padeiro, e havia aves” que os 
comiam do cesto sobre a mi- 
nha cabeça.” 18 José respon- 
deu então e disse: “Esta é a sua 
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interpretação:? Os três cestos 
são três dias. 19 Daqui a três 
dias, Faraó te levantará a cabeça 
de cima de ti e certamente te 
pendurará num madeiro; e as 
aves hão de comer a tua carne 
de cima de ti.”c 

20 Ora, o terceiro dia resultou 
ser aniversário natalício! de Fa- 
raó, e ele passou a dar um ban- 
quete a todos os seus servos e a 
levantar a cabeça do chefe dos 
copeiros e a cabeça do chefe dos 
padeiros no meio dos seus ser- 
vos. 21 Concordemente, res- 
tituiu o chefe dos copeiros ao seu 
posto de copeiro; e ele conti- 
nuou a dar o copo à mão de 
Faraó. 22 Mas ao chefe dos 
padeiros ele pendurou,* assim 
como José lhes dera a interpre- 
tação.» 23 O chefe dos copei- 
ros, porém, não se lembrou de 
José e foi esquecer-se dele. 

4 E sucedeu, ao cabo de 

dois anos completos, que 
Faraó sonhou, e eis que estava 
em pé junto ao rio Nilo. 2 E 
eis que subiam do rio Nilo sete 
vacas de aparência bela e de car- 
nes gordas, e elas pastavam en- 
tre as canas do Nilo: 3 E eis 
que após elas subiam do rio 
Nilo mais sete vacas de aparên- 
cia feia e de carnes magras,! e 
elas se postavam ao lado das va- 
cas à beira do rio Nilo. 4 En- 
tão, as vacas de aparência feia e 
de carnes magras começaram a 
devorar as sete vacas de aparên- 
cia bela e gordas.” Nisso Faraó 
acordou.” 

5 No entanto, ele voltou a 
dormir e sonhou pela segunda 
vez. E eis que numa só haste 
subiam sete espigas, grossas e 
boas.º 6 E eis que após elas 
brotavam sete espigas mirradas” 
e abrasadas pelo vento oriental.1 
7 E as espigas mirradas come- 
çavam a tragar as sete espigas 
grossas e cheias." Nisso Faraó 
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acordou e eis que tinha sido um 
sonho. 

8 E sucedeu, de manhã, que o 
seu espírito ficou agitado.è De 
modo que mandou chamar todos 
os sacerdotes-magos do Egito” e 
todos os seus sábios, e Faraó 
foi relatar-lhes os seus sonhos.º 
Mas não havia quem os inter- 
pretasse a Faraó. 

9 O chefe dos copeiros falou 
então a Faraó, dizendo: “Men- 
ciono hoje os meus pecados. 
10 Faraó indignou-se com os 
seus servos.” Assim, mandou 
que eu fosse recolhido à cadeia 
da casa do chefe da guarda pes- 
soal, tanto eu como o chefe 
dos padeiros. 11 Depois tive- 
mos ambos um sonho, numa só 
noite, tanto eu como ele. Tive- 
mos cada um o seu sonho com 
a sua própria interpretação. 
12 E eis que havia ali conosco 
um jovem, um hebreu,' servo do 
chefe da guarda pessoal.: Quan- 
do os relatamos a ele,! passou 
a interpretar-nos os nossos so- 
nhos. Interpretou a cada um 
segundo o seu sonho. 13 Ere- 
sultou que assim como nos ti- 
nha interpretado, assim aconte- 
ceu. A mim me restituiu ao meu 
cargo,” mas a ele pendurou.”” 

14 E Faraó foi mandar cha- 
mar José,º para que o trouxes- 
sem rapidamente da masmorra.? 
Ele se barbeou! então e trocou as 
suas capas," e entrou até Faraó. 
15 Faraó disse então a José: 
"Tive um sonho, mas não há 
quem o interprete. Ora, eu mes- 
mo ouvi dizer de ti que po- 
des ouvir um sonho e interpre- 
tá-lo.”s 16 A isto respondeu 
José a Faraó, dizendo: “Eu não 
entro em consideração! Deus é 
que anunciará bem-estar a Fa- 
raó.”t 

17 E Faraó prosseguiu, falan- 
do a José: “No meu sonho, eis 
que eu estava em pé à beira do 
rio Nilo. 18 E eis que subiam 
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do rio Nilo sete vacas de carnes 
gordas e de aspecto belo, e co- 
meçavam a pastar entre as ca- 
nas do Nilo.: 19 Eeisque após 
elas subiam outras sete vacas, 
minguadas e de aspecto muito 
ruim, e de carnes magras.” De 
ruins nunca vi iguais a elas em 
toda a terra do Egito. 20 Eas 
vacas descarnadas e ruins come- 
çaram a devorar as primeiras 
sete vacas gordas. 21 De 
modo que estas lhes entraram 
nos ventres, e ainda assim não 
se podia saber que lhes tinham 
entrado nos ventres, visto que a 
sua aparência era tão ruim como 
no início.! Nisso acordei. 

22 “Depois vi no meu sonho e 
eis que subiam numa só haste 
sete espigas, cheias e boas.º 
23 E eis que após elas brotavam 
sete espigas murchas, mirradas, 
abrasadas pelo vento oriental. 
24 E as espigas mirradas come- 
çavam a tragar as sete espigas 
boas.s Por isso o contei aos sa- 
cerdotes-magos," mas ninguém 
me disse nada.” 

25 José disse então a Faraó: 
“O sonho de Faraó é apenas um 
só. O que o [verdadeiro] Deus 
está fazendo, ele tem comunica- 
do a Faraó. 26 As sete vacas 
boas são sete anos. Igualmente, 
as sete espigas boas são sete 
anos. O sonho é apenas um só. 
27 E as sete vacas descarnadas 
e ruins que subiram após elas 
são sete anos; e as sete espigas 
vazias, abrasadas pelo vento 
oriental, mostrar-se-ão sete 
anos de fome.! 28 Esta é a coi- 
sa que falei a Faraó: O que o 
[verdadeiro] Deus está fazendo, 
ele tem feito Faraó ver.” 

29 “Eis que hão de vir sete 
anos de grande fartura em toda 
aterra do Egito. 30 Mas, após 
eles virão certamente sete anos 
de fome, e certamente será es- 
quecida toda a fartura na terra 
do Egito e a fome simplesmente 
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consumirá o país.? 31 E não 
mais se conhecerá a fartura que 
antes havia no país, por causa 
dessa fome posterior, pois será 
por certo muito severa. 32 Eo 
fato de que o sonho foi repetido 
duas vezes a Faraó significa que 
a coisa ficou firmemente estabe- 
lecida da parte do [verdadeiro] 
Deus, e o [verdadeiro] Deus se 
apressa em fazê-lo.e 

33 “Portanto, procure agora 
Faraó um homem discreto e sá- 
bio, e constitua-o sobre a terra 
do Egito.! 34 Atue Faraó e de- 
signe superintendentes sobre o 
país, e tem de recolher um 
quinto da terra do Egito durante 
os sete anos de fartura.” 35 E 
reúnam eles todos os mantimen- 
tos destes vindouros anos bons e 
amontoem cereais, sob a mão de 
Faraó, para mantimentos nas ci- 
dades,* e têm de resguardá-los. 
36 E os mantimentos têm de 
servir de suprimento para o país 
durante os sete anos de fome 
que haverá na terra do Egito,» 
para que o país não seja decepa- 
do pela fome.” 

37 Ora, a coisa mostrou-se 
boa aos olhos de Faraó e de todos 
os seus servos. 38 Faraó dis- 
se, pois, aos seus servos: “Pode- 
se achar outro homem seme- 
lhante a este, em quem há o 
espírito de Deus?” 39 Faraó 
disse depois a José: “Visto que 
Deus te fez saber tudo isso,! não 
há ninguém tão discreto e sábio 
como tu.” 40 Tu estarás pes- 
soalmente sobre a minha casa,” 
e todo o meu povo te obedecerá 
implicitamente.” Somente com 
respeito ao trono serei maior do 
quetu.”” 41 E Faraó acrescen- 
tou a José: “Vê! Eu deveras te 
constituo sobre toda a terra do 
Egito.” 42 Com isso, Faraó ti- 
rou da sua própria mão o seu 
anel de sinete” e o pôs na mão de 
José, e vestiu-o de roupas de 
linho fino e colocou-lhe um colar 
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de ouro em volta do pescoço.? 
43 Além disso, fê-lo andar no 
segundo carro de honra que ti- 
nha," para que clamassem 
adiante dele: “Avreque!”, consti- 
tuindo-o assim sobre toda a ter- 
ra do Egito. 

44 E Faraó disse mais a José: 
“Eu sou Faraó, mas sem a tua 
autorização nenhum homem po- 
derá erguer sua mão ou seu 
pé em toda a terra do Egito.”c 
45 Depois, Faraó chamou José 
pelo nome de Zafenate-Panéia e 
deu-lhe por esposa Asenate,? fi- 
lha de Potífera, sacerdote de 
Om.: E José começou a percorrer 
a terra do Egito.' 46 E José ti- 
nha trinta anos de idades quan- 
do compareceu perante Faraó, 
rei do Egito. 

José saiu então de diante de 
Faraó e passou por toda a terra 
do Egito. 47 E durante os sete 
anos de fartura, a terra produzia 
de mãos cheias." 48 E ele reu- 
nia todos os mantimentos dos 
sete anos que vieram sobre a 
terra do Egito e punha os man- 
timentos nas cidades. Os manti- 
mentos do campo que havia ao 
redor duma cidade ele pôs no 
meio dela.: 49 E José con- 
tinuou a amontoar cereal em 
quantidade muito grande,* 
como a areia do mar, até que por 
fim desistiram de contá-lo, por- 
que era sem número.! 

50 E antes de chegar o ano da 
fome, nasceram a José dois fi- 
lhos,” que lhe foram dados à luz 
por Asenate, filha de Potífera, 
sacerdote de Om. 51 Assim, 
José chamou o primogênito pelo 
nome de Manassés,” porque, se- 
gundo ele: “Deus me fez esque- 
cer toda a minha desgraça e toda 
a casa de meu pai.” 52 E o 
segundo ele chamou pelo nome 
de Efraim,” porque, segundo ele: 
“Deus me fez fecundo na terra 
da minha miséria.”a 
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53 E gradualmente se acaba- 
ram os sete anos de fartura que 
havia na terra do Egito, 54 e, 
por sua vez, principiaram a vir 
os sete anos de fome, assim 
como José dissera.” E veio a ha- 
ver fome em todas as terras, mas 
em toda a terra do Egito havia 
pão.. 55 Por fim, toda a terra 
do Egito veio a sentir a fome e o 
povo começou a clamar a Faraó 
por pão. Faraó disse então a to- 
dos os egípcios: “Ide a José. O 
que ele vos disser, [isso] haveis 
de fazer.” 56 E havia fome 
sobre toda a superfície da terra. 
José começou então a abrir todos 
os armazéns de cereais que ha- 
via entre eles e a vender aos 
egípcios, visto que a fome se 
apoderara da terra do Egito. 
57 Além disso, vinham ao Egi- 
to pessoas de toda a terra para 
comprar de José, porque a fome 
se apoderara de toda a terra.” 
42 Por fim, Jacó chegou a 

ver que havia cereais no 
Egito.i Jacó disse então a seus 
filhos: “Por que estais olhando 
um para o outro?” 2 E acres- 
centou: “Eis que eu soube que há 
cereais no Egito.' Descei para lá 
e comprai de lá para nós, para 
que fiquemos vivos e não mor- 
ramos.” 3 Desceram, pois, dez 
irmãos: de José para comprar 
cereal do Egito. 4 Mas Jacó 
não enviou Benjamim,! irmão de 
José, com os outros irmãos dele, 
porque dizia: “Senão lhe poderia 
sobrevir um acidente fatal."m 

5 Os filhos de Israel vieram 
assim junto com os outros que 
vinham comprar, porque havia 
fome na terra de Canaã.” 6 E 
José era o homem no poder so- 
bre o país.º Era ele quem vendia 
a todo o povo da terra.” Por con- 
seguinte, os irmãos de José vie- 
ram e curvaram-se diante dele 
com os seus rostos por terra. 
7 Quando José viu os seus ir- 
mãos, reconheceu-os imediata- 
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mente, mas fez-se irreconhecí- 
vel para eles.? Falou-lhes assim 
rispidamente e disse-lhes: “Don- 
de viestes?” ao que disseram: 
“Da terra de Canaã, para com- 
prar mantimentos.” 

8 José reconheceu assim os 
seus irmãos, mas eles mesmos 
não o reconheceram. 9 José 
se lembrou imediatamente dos 
sonhos que tivera com respeito 
a eles: e prosseguiu, dizendo- 
lhes: “Sois espiões! Viestes para 
ver a condição exposta do país!"à 
10 Disseram-lhe então: “Não, 
meu senhor, mas os teus ser- 
vosí vieram para comprar man- 
timentos. 11 Todos nós so- 
mos filhos de apenas um só 
homem. Somos homens retos. 
Teus servos não agem como es- 
piões.'s 12 Mas ele lhes disse: 
“Não é assim! Pois viestes para 
ver a condição exposta do país!" 
13 A isso disseram: “Teus ser- 
vos são doze irmãos.! Somos os 
filhos de apenas um só homem: 
na terra de Canaã; e eis que o 
mais moço está hoje com o nos- 
so pai;* quanto ao outro, já não 
existe.” 

14 No entanto, José disse- 
lhes: “É o que vos falei, dizendo: 
“Sois espiões!” 15 Sereis pro- 
vados pelo seguinte: Assim 
como vive Faraó, não saireis da- 
qui a menos que venha para 
cá o vosso irmão mais moço.m 
16 Enviai um de vós, para que 
venha trazer vosso irmão, en- 
quanto ficais presos, para que as 
vossas palavras sejam provadas 
quanto à veracidade no vosso 
caso.” E do contrário, então, as- 
sim como vive Faraó, sois es- 
piões.” 17 Com isso os reco- 
lheu juntos por três dias à 
detenção. 

18 Depois, José disse-lhes no 
terceiro dia: “Fazei o seguinte e 
ficai vivos. Eu temo” o [verda- 
deiro] Deus. 19 Se fordes re- 
tos, fique preso um dos vossos 
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irmãos na vossa casa de deten- 
ção;* os demais de vós, porém, 
ide, tomai cereais para a fome 
nas vossas casas.” 20 Então 
me trareis o vosso irmão mais 
moço, para que as vossas pala- 
vras sejam achadas fidedignas; 
e não morrereis."c E passaram a 
fazer assim. 

21 E começaram a dizer um 
ao outro: “Somos indubitavel- 
mente culpados com respeito ao 
nosso irmão,! porque vimos a 
aflição de sua alma, quando im- 
plorou compaixão da nossa par- 
te, mas não escutamos. E por 
isso que esta aflição veio so- 
bre nós.” 22 Rubem respon- 
deu-lhes então, dizendo: “Não 
vos disse eu: ‘Não pequeis con- 
tra o menino”, mas não escutas- 
tes?! E eis que agora certamente 
se exigirá de volta seu sangue.“s 
23 Quanto a eles, não sabiam 
que José estava escutando, por- 
que havia um intérprete entre 
eles. 24 Consequentemente, 
retirou-se deles e começou a 
chorar.” Voltou então a eles e 
falou-lhes, e tomou deles Si- 
meão' e prendeu-o diante dos 
seus olhos.: 25 Depois, José 
deu a ordem, e foram encher 
seus receptáculos de cereais. 
Também, haviam de restituir o 
dinheiro dos homens ao saco in- 
dividual: de cada um e dar-lhes 
provisões para a jornada.! Con- 
cordemente, fez-se-lhes assim. 

26 Carregaram então seus ce- 
reais sobre os seus jumentos e 
partiram dali. 27 Quando um 
deles abriu seu saco para dar 
forragem ao seu jumento, na 
pousada,” viu seu dinheiro, e 
eis que estava na boca da saca.” 
28 A isso ele disse aos seus ir- 
mãos: “Meu dinheiro foi devol- 
vido e eis que está aqui na 
minha saca!” Desfaleceu-lhes 
então o coração, de modo que se 
voltaram um para o outro, tre- 
mendo? e dizendo: “Que é isto 
que Deus nos tem feito?” 
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29 Por fim chegaram a Jacó, 
seu pai, à terra de Canaã e con- 
taram-lhe todas as coisas que 
lhes sobrevieram, dizendo: 
30 “O homem que é senhor do 
país falou conosco rispidamen- 
te, visto que nos tomou por ho- 
mens que espionavam o país.” 
31 Mas dissemos-lhe: ‘Somos 
homens retos. Não agimos 
como espiões. 32 Somos doze 
irmãos,“ filhos de nosso pai. Um 
já não existe,f e o mais moço está 
hoje com o nosso pai na terra de 
Canaã.'s 33 Mas o homem que 
é senhor do país disse-nos:” 
“Nisto saberei que sois retos:' Fa- 
zei um irmão vosso ficar comi- 
go. Tomai então algo para a 
fome nas vossas casas e ide. 
34 E trazei-me vosso irmão 
mais moço, para que eu saiba 
que não sois espiões, mas que 
sois retos. Eu vos devolverei o 
vosso irmão e podereis fazer ne- 
gócios no país.'”! 

35 E sucedeu que, ao esvazia- 
rem seus sacos, eis que a trouxi- 
nha de dinheiro de cada um se 
encontrava no seu saco. E tanto 
eles como seu pai puderam ver 
as suas trouxinhas de dinheiro 
e ficaram com medo. 36 Jacó, 
seu pai, exclamou então para 
eles: “A mim é que privastes de 
filhos!” José já não existe e Si- 
meão já não existe,” e haveis de 
tomar Benjamim! É a mim que 
sobrevieram todas estas coisas!” 
37 Mas Rubem disse a seu pai: 
“Meus próprios dois filhos po- 
dem ser mortos por ti se não to 
trouxer de volta.º Entrega-o aos 
meus cuidados e serei eu quem 
to restituirá."” 38 No entanto, 
ele disse: “Meu filho não descerá 
convosco, porque seu irmão está 
morto e ele ficou só.º Se lhe 
acontecesse algum acidente fa- 
tal no caminho pelo qual fordes, 
então certamente faríeis meus 
cabelos grisalhos descer com pe- 
sar ao Seol.”r 
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4 E a fome era severa no 

país. 2 E sucedeu que, 
assim que acabaram de comer os 
cereais que trouxeram do Egi- 
to, seu pai passou a dizer- 
lhes: “Voltai, comprai-nos al- 
guns mantimentos." 3 Judá 
disse-lhe então:! “O homem nos 
testificou definitivamente, di- 
zendo: 'Não mais deveis ver a 
minha face, a menos que vosso 
irmão esteja convosco. 4 Se 
enviares conosco nosso irmão,f 
estamos dispostos a descer e a 
comprar para ti mantimentos. 
5 Mas, se não o enviares, não 
desceremos, porque o homem 
deveras nos disse: ‘Não mais de- 
veis ver a minha face, a menos 
que vosso irmão esteja convos- 
co.“ 6 E Israel exclamou:? 
“Por que tivestes de fazer-me 
dano por contar ao homem que 
tínheis outro irmão?” 7 Aisso 
disseram: “O homem indagou 
diretamente a respeito de nós 
e de nossa parentela, dizendo: 
“Vive ainda o vosso pai?' Tendes 
outro irmão?’ e nós fomos con- 
tar-lhe segundo estes fatos.) 
Como podíamos saber com cer- 
teza que diria: “Trazei vosso ir- 
mão para baixo'?”k 

8 Por fim, Judá disse a Israel, 
seu pai: “Envia o rapaz comigo,! 
para que nos levantemos e va- 
mos, e para que fiquemos vivos 
e não morramos,” tanto nós, 
como tu e as nossas crian- 
cinhas." 9 Eu é que serei a 
fiança por ele.º Da minha mão 
poderás demandar a penalidade 
por ele.” Se eu falhar em trazê-lo 
e em apresentá-lo a ti, então te- 
rei pecado contra ti para sem- 
pre. 10 Mas, se não nos tivés- 
semos demorado, já teríamos 
ido para lá e retornado estas 
duas vezes." 

11 Portanto, Israel, seu pai, 
disse-lhes: “Se este é então o 
caso," fazei o seguinte: Tomai 
nos vossos receptáculos os pro- 
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dutos mais excelentes do país e 
levai-os para baixo, ao homem, 
como presente: um pouco de 
bálsamo” e um pouco de mel, 
ládano e casca resinosa,! no- 
zes de pistácia e amêndoas. 
12 Tomai também o dobro do 
dinheiro na vossa mão; e o di- 
nheiro que vos foi restituído na 
boca das vossas sacas levareis de 
volta na vossa mão.f Talvez fosse 
engano.” 13 E tomai vosso ir- 
mão e levantai-vos, voltai ao ho- 
mem. 14 Eque [o] Deus Todo- 
poderoso vos dê misericórdia 
perante o homem," para que cer- 
tamente vos livre o vosso outro 
irmão e Benjamim. Mas eu, caso 
eu tenha de ficar privado de fi- 
lhos, certamente ficarei privado 
de filhos!" 

15 Por conseguinte, os ho- 
mens tomaram tal presente e 
tomaram o dobro do dinheiro na 
sua mão, e Benjamim. Levanta- 
ram-se então e foram descer ao 
Egito, e chegaram a estar de 
pé diante de José.; 16 Quan- 
do José viu Benjamim com eles, 
disse imediatamente ao homem 
que estava sobre a sua casa: 
“Leva os homens para casa, e 
abate animais e faze preparati- 
vos,* porque os homens hão 
de comer comigo ao meio-dia.” 
17 O homem fez imediatamen- 
te assim como José lhe dissera.! 
De modo que o homem levou 
os homens à casa de José. 
18 Mas os homens ficaram com 
medo, porque tinham sido leva- 
dos à casa de José,” e começa- 
ram a dizer: “É por causa do 
dinheiro que voltou conosco nas 
nossas sacas, no início, que esta- 
mos sendo trazidos para cá, a 
fim de que caiam sobre nós e nos 
ataquem, e nos tomem como es- 
cravos, e também os nossos ju- 
mentos!” 

19 Chegaram-se por isso ao 
homem que estava sobre a casa 
de José e falaram-lhe à entrada 
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da casa, 20 e disseram: “Per- 
dão, meu senhor! No início, real- 
mente descemos para comprar 
mantimentos.? 21 Mas o que 
se deu foi que, quando chega- 
mos à pousada” e começamos a 
abrir as nossas sacas, ora, eis 
que havia o dinheiro de cada um 
na boca da sua saca, nosso di- 
nheiro no pleno peso. De modo 
que gostaríamos de restituí-lo 
com as nossas próprias mãos.º 
22 E trouxemos mais dinheiro 
para baixo, nas nossas mãos, 
para comprar mantimentos. 
Certamente não sabemos quem 
colocou o nosso dinheiro nas 
nossas sacas.” 23 Ele disse 
então: “Ficai tranqúilos. Não te- 
nhais medo. Vosso Deus e o 
Deus de vosso pai deu-vos um 
tesouro nas vossas sacas. Vosso 
dinheiro veio primeiro a mim.” 
Depois lhes trouxe Simeão para 
fora. 

24 O homem introduziu en- 
tão os homens na casa de José e 
deu água para que se lavassem 
os seus pés," e deu forragem 
para os seus jumentos.: 25 E 
eles passaram a aprontar o pre- 
sente! para a vinda de José ao 
meio-dia, porque souberam que 
era ali que iriam comer pão." 
26 Entrando José na casa, trou- 
xeram-lhe para dentro da casa o 
presente que tinham na mão e 
prostraram-se diante dele em 
terra.! 27 Após isso, ele inda- 
gou se estavam passando bem, 
e disse:” “Está passando bem o 
vosso pai, o homem idoso de 
quem me falastes? Ainda está 
vivo?”n 28 A isso disseram: 
“Teu servo, nosso pai, está pas- 
sando bem. Ainda está vivo.” In- 
clinaram-se então e prostraram- 
se em terra.º 

29 Quando ele levantou seus 
olhos e viu Benjamim, seu ir- 
mão, filho de sua mãe,” prosse- 
guiu dizendo: “É este o vosso 
irmão, o mais moço, de quem me 
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falastes?”2 E acrescentou: “Que 
Deus te mostre seu favor,” meu 
filho.” 30 José estava então 
com pressa, porque as suas emo- 
ções íntimas estavam agitadas 
para com seu irmão, de modo 
que procurou [um lugar] para 
chorar, e entrou num quarto in- 
terior e entregou-se ali ao pran- 
to.å 31 Depois lavou a face e 
saiu, e conteve-se e disse:* “Ser- 
via refeição.! 32 E passaram 
a servi-la a ele à parte, e a eles 
à parte, e aos egípcios que co- 
miam com ele à parte; pois os 
egípcios não podiam comer uma 
refeição com os hebreus, visto 
que para os egípcios era algo 
detestável.£ 

33 E foram assentados diante 
dele, o primogênito segundo o 
seu direito de primogênito" e o 
mais jovem segundo a sua moci- 
dade; e os homens se entreolha- 
vam pasmados. 34 E ele fazia 
que de diante dele lhes fossem 
levadas porções, mas aumenta- 
va a porção de Benjamim cinco 
vezes mais que as porções de 
todos os outros. Continuaram 
assim a banquetear-se e a beber 


com ele fartamente.i 
4 Posteriormente ordenou 
ao homem que estava so- 
bre a sua casa,* dizendo: “Enche 
de mantimentos as sacas dos ho- 
mens, com tanto quanto pude- 
rem transportar, e coloca o di- 
nheiro de cada um na boca da 
sua saca.! 2 Mas tens de colo- 
car meu cálice, o cálice de prata, 
na boca da saca do mais moço, 
bem como o dinheiro pelos seus 
cereais.” Ele fez assim segundo 
a palavra falada por José.” 

3 De manhã, ao clarear, os 
homens foram mandados embo- 
ra,” tanto eles como seus jumen- 
tos. 4 Saíram da cidade. Não 
tinham ido longe, quando José 
disse ao homem que estava so- 
bre a sua casa: “Levanta-te! Vai 
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no encalço dos homens, e tem 
certeza de alcançá-los e de di- 
zer-lhes: ‘Por que retribuístes o 
bem com o mal? 5 Não é esta 
a coisa de que meu amo bebe e 
por meio da qual interpreta pe- 
ritamente os presságios?” Proce- 
destes mal no que fizestes.'” 

6 Por fim os alcançou e lhes 
falou estas palavras. 7 Mas 
eles lhe disseram: “Por que fala 
meu senhor tais palavras? É in- 
concebível que teus servos fa- 
çam tal coisa. 8 Ora, desde a 
terra de Canaã te trouxemos o 
dinheiro que achamos na boca 
das nossas sacas. Como, então, 
poderíamos furtar prata ou ouro 
da casa do teu amo?! 9 Mor- 
ra aquele dos teus escravos com 
quem for achado e tornemo-nos 
também escravos do meu amo.” 
10 De modo que ele disse: “Seja 
agora exatamente segundo as 
vossas palavras. Assim, aquele 
com quem for achado tornar-se- 
á meu escravo, mas vós mes- 
mos sereis provados inocentes.” 
11 Com isso puseram rapida- 
mente a saca de cada um no 
chão e abriram cada um a sua 
própria saca. 12 Eele fez uma 
busca cuidadosa. Principiou com 
o mais velho e terminou com o 
mais moço. Por fim se achou o 
cálice na saca de Benjamim." 

13 Rasgaram então as suas 
capas' e puseram cada um a sua 
própria carga de volta no seu 
jumento, e voltaram à cidade. 
14 E Judá: e seus irmãos foram 
entrar na casa de José, e ele 
ainda estava ali; e passaram a 
lançar-se diante dele por terra. 
15 José disse-lhes então: “Que 
sorte de ato é este que praticas- 
tes? Não sabíeis que um homem 
tal como eu pode interpretar 
peritamente os presságios?”! 
16 A isso Judá exclamou: “Que 
podemos dizer ao meu amo? Que 
podemos falar? E como nos po- 
demos provar justos?” O [verda- 
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deiro] Deus descobriu o erro dos 
teus escravos.? Eis que somos 
escravos de meu amo," tanto nós 
como aquele em cuja mão foi 
achado o cálice!” 17 No en- 
tanto, ele disse: “É inconcebível 
que eu faça issole O homem em 
cuja mão se achou o cálice é 
quem se tornará meu escravo.? 
Quanto aos demais de vós, ide 
em paz para o vosso pai.” 

18 Judá aproximou-se então 
dele e disse: “Rogo-te, meu amo, 
por favor, deixa teu escravo fa- 
lar uma palavra aos ouvidos do 
meu amo, e não se acenda a tua 
ira£ contra o teu escravo, porque 
contigo é o mesmo que com Fa- 
raó.» 19 Meu amo perguntou 
aos seus escravos, dizendo: 
“Tendes pai ou irmão?” 20 De 
modo que dissemos ao meu amo: 
“Temos um pai idoso e um me- 
nino de sua velhice, o mais 
moço.: Mas o irmão dele está 
morto, de modo que só ele resta 
de sua mãe, e seu pai deveras o 
ama.” 21 Depois disseste aos 
teus escravos: “Trazei-mo para 
baixo, a fim de que eu ponha os 
olhos nele. : 22 Mas dissemos 
ao meu amo: ‘ʻO rapaz não pode 
deixar seu pai. Se deixasse seu 
pai, este certamente morreria.” 
23 Disseste então aos teus es- 
cravos: “A menos que o vosso 
irmão mais moço desça convos- 
co, não mais podereis ver a mi- 
nha face.'m 

24 “E sucedeu que subimos 
até o teu escravo, meu pai, e lhe 
contamos então as palavras de 
meu amo. 25 Mais tarde, nos- 
so pai disse: 'Voltai, comprai- 
nos alguns mantimentos.” 
26 Mas nós dissemos: 'Não po- 
demos descer. Se o nosso irmão 
mais moço estiver conosco, des- 
ceremos, porque não podemos 
ver a face do homem caso nosso 
irmão mais moço não esteja co- 
nosco.'º 27 Teu escravo, meu 
pai, disse-nos então: ‘Vós mes- 
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mos bem sabeis que a minha 
esposa só me deu à luz dois fi- 
lhos. 28 Mais tarde, um saiu 
da minha convivência e eu ex- 
clamei: “Ah! seguramente deve 
ter sido dilacerado!” e não o vi 
até agora. 29 Se fôsseis levar 
também a este fora da minha 
vista e lhe sobreviesse um aci- 
dente fatal, certamente faríeis 
os meus cabelos grisalhos descer 
com calamidade ao Seol.'c 

30 “E agora, assim que eu 
viesse a teu escravo, meu pai, 
sem que o rapaz estivesse conos- 
co, quando a alma daquele está 
atada à alma deste, 31 então 
por certo se há de dar que, assim 
que vir que o rapaz não está 
ali, ele simplesmente morrerá, 
e teus escravos, deveras, farão 
os cabelos grisalhos de teu es- 
cravo, nosso pai, descer com pe- 
sar ao Seol. 32 Pois o teu 
escravo tornou-se fiança* pelo 
rapaz enquanto estiver longe de 
seu pai, dizendo: ‘Se eu falhar 
em trazê-lo de volta a ti, então 
terei pecado contra meu pai para 
sempre.! 33 De modo que 
agora, por favor, deixa teu es- 
cravo ficar em lugar do rapaz, 
como escravo do meu amo, para 
que o rapaz possa subir com os 
seus irmãos.” 34 Pois, como 
poderia eu subir até meu pai 
sem que o rapaz estivesse comi- 
go, para não ser que eu olhe 
então para a calamidade que há 
de apanhar meu pai?”r 
4 Em vista disso, José não 

se pôde mais conter dian- 
te de todos os que se achavam 
de pé junto dele.' Clamou, pois: 
“Retirem-se todos de mim!” E 
ninguém ficou com ele quando 
José se deu a conhecer a seus 
irmãos.) 

2 Eele começou a elevar a sua 
voz em choro,* de modo que os 
egípcios chegaram a ouvi-lo e a 
casa de Faraó chegou a ouvi-lo. 
3 Finalmente, José disse aos 
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seus irmãos: “Eu sou José. Ainda 
vive meu pai?” Mas os seus ir- 
mãos não lhe puderam respon- 
der nada, pois estavam pertur- 
bados por causa dele. 4 José 
disse então a seus irmãos: 
“Aproximai-vos, por favor.” En- 
tão se aproximaram dele. 

Ele disse então: “Eu sou José, 
vosso irmão, que vendestes para 
o Egito." 5 Mas agora, não vos 
sintais magoados: e não estejais 
irados com vós mesmos, por me 
terdes vendido para cá; porque 
foi para a preservação de vida 
que Deus me enviou na vossa 
frente.! 6 Pois este é o segun- 
do ano de fome no meio da ter- 
ra,º e ainda haverá cinco anos 
em que não haverá nem lavou- 
ra nem colheita.” 7 Por conse- 
guinte, Deus enviou-me na fren- 
te de vós, a fim de pôr para vós 
um restantes na terra e para vos 
preservar vivos por meio dum 
grande escape. 8 Agora, pois, 
não fostes vós quem me envias- 
tes para cá,” mas foi o [verdadei- 
ro] Deus, a fim de me designar 
paii para Faraó e senhor para 
toda a sua casa, e como aquele 
que domina sobre toda a terra do 
Egito. 

9 “Subi depressa até meu pai, 
e tendes de dizer-lhe: 'Assim 
disse teu filho José: “Deus me 
designou senhor para todo o 
Egito. Desce a mim. Não te de- 
mores. 10 Etens de morar na 
terra de Gósen: e tens de conti- 
nuar perto de mim, tu e teus 
filhos, e os filhos de teus filhos, 
e teus rebanhos, e tuas mana- 
das, e tudo o que tens. 11 E 
vou suprir-te ali de alimento, 
pois haverá ainda cinco anos de 
fome,! para que tu, e tua casa, e 
tudo o que tens, não venham a 
sofrer pobreza.”' 12 E eis que 
os vossos olhos e os olhos de 
meu irmão Benjamim estão ven- 
do que é a minha boca que vos 
fala.” 13 De modo que tendes 
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de contar a meu pai toda a mi- 
nha glória no Egito e tudo o que 
vistes; e tendes de apressar-vos 
e trazer meu pai cá para baixo.” 

14 Lançou-se então ao pesco- 
ço de Benjamim, seu irmão, e 
entregou-se ao choro, e Benja- 
mim chorava ao seu pescoço.? 
15 E ele passou a beijar a todos 
os seus irmãos e a chorar sobre 
eles,? e depois seus irmãos fala- 
ram com ele. 

16 Ea nova foi ouvida na casa 
de Faraó, dizendo: “Vieram os 
irmãos de José!” E isso se mos- 
trou bom aos olhos de Faraó e 
dos seus servos.® 17 Por con- 
seguinte, Faraó disse a José: 
“Dize a teus irmãos: ‘Fazei o se- 
guinte: Carregai os vossos ani- 
mais de carga e ide, entrai na 
terra de Canaã, 18 e tomai 
vosso pai e os da vossa casa, e 
vinde para cá, a mim, a fim de 
que eu vos dê o bom da terra do 
Egito; e comei a parte gorda 
do país. 19 E a ti mesmo se 
manda:f “Fazei o seguinte: To- 
mai para vós carroças£ da terra 
do Egito, para os vossos peque- 
ninos e para as vossas esposas, 
e tendes de colocar vosso pai 
numa delas e vir para cá.’ 
20 E não lastimem os vossos 
olhos o vosso equipamento,‘ por- 
que é vosso o bom de toda a terra 
do Egito.”’”i 

21 Em consequência, os fi- 
lhos de Israel fizeram isso, e 
José deu-lhes carroças segundo 
as ordens de Faraó e deu-lhes 
provisões! para o caminho. 
22 A cada um deles deu mu- 
das individuais de capas, mas 
a Benjamim deu trezentas moe- 
das de prata e cinco mudas de 
capas.” 23 E a seu pai enviou 
o seguinte: dez jumentos carre- 
gados das coisas boas do Egito e 
dez jumentas carregadas de ce- 
reais e de pão, e de sustento 
para seu pai, para o caminho. 
24 Assim despachou os seus ir- 
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mãos e eles partiram. Disse- 
lhes, no entanto: “Não fiqueis 
exasperados uns com os outros 
no caminho.”* 

25 E eles começaram a subir 
do Egito e chegaram por fim à 
terra de Canaã, a Jacó, seu pai. 
26 Informaram-no então, di- 
zendo: “José vive ainda, e é ele 
quem domina sobre toda a terra 
do Egito!”” Mas o seu coração 
ficou entorpecido, porque não 
acreditava neles... 27 Quando 
prosseguiam falando com ele de 
todas as palavras que José lhes 
falara e ele chegou a ver as 
carroças que José enviara para 
transportá-lo, começou a reani- 
mar-se o espírito! de Jacó, seu 
pai. 28 Israel exclamou en- 
tão: "Basta! José, meu filho, vive 
ainda! Ah! irei e o verei antes de 
eu morrer!”e 


4 Concordemente, Israel e 

todos os que estavam 
com ele partiram e chegaram a 
Berseba,* e ele passou a oferecer 
sacrifícios ao Deus de seu pai 
Isaque.” 2 Deus falou então a 
Israel em visões noturnas e dis- 
se: “Jacó, Jacó!” ao que ele dis- 
se: “Eis-me aqui!” 3 E ele 
prosseguiu, dizendo: “Eu sou O 
[verdadeiro] Deus, o Deus de 
teu pai.” Não tenhas medo de 
descer ao Egito, pois farei de ti 
uma grande nação. 4 Eu mes- 
mo descerei contigo ao Egito e 
eu mesmo seguramente te farei 
também subir de lá;” e José dei- 
tará a mão sobre os teus olhos.”" 

5 Depois disso, Jacó se levan- 
tou de Berseba, e os filhos de 
Israel continuaram a transpor- 
tar Jacó, seu pai, e seus peque- 
ninos, e suas esposas, nas car- 
roças que Faraó enviara para 
transportá-los.º 6 Além disso, 
tomaram consigo suas manadas 
e seus bens que tinham acumu- 
lado na terra de Canaã.’ Por fim 
entraram no Egito, Jacó e toda 
a sua descendência com ele. 
7 Trouxe consigo seus filhos e 
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os filhos de seus filhos, suas fi- 
lhas e as filhas de seus filhos, 
sim, toda a sua descendência 
[ele trouxe] consigo ao Egito. 

8 Ora, estes são os nomes dos 
filhos de Israel que vieram ao 
Egito:" Jacó e seus filhos: O pri- 
mogênito de Jacó foi Rubem. 

9 E os filhos de Rubem fo- 
ram Anoque, e Palu, e Esrom, 
e Carmi.i 

10 E os filhos de Simeão 
foram Jemuel, e Jamim, e 
Oade, e Jaquim, e Zoar, e 
Saul, filho duma mulher cana- 
néia. 

11 E os filhos de Levi" fo- 
ram Gérson, Coatei e Merari.k 

12 E os filhos de Judá! fo- 
ram Er, e Onã," e Selá, e Pe- 
res,” e Zerá.º? No entanto, Er e 
Onã morreram na terra de Ca- 
naáã.” 

E os filhos de Peres vieram 

a ser Esrom: e Hamul.t 

13 E os filhos de Issacar" 
foram Tola,” e Puva,” e Ió, e 
Sinrom.x 

14 E os filhos de Zebulão” 
foram Serede, e Elom, e Jaleel.: 

15 Estes foram os filhos de 
Léia, que ela deu à luz a Jacó, 
em Padã-Arã, junto com sua fi- 
lha Diná.» Todas as almas dos 
seus filhos e das suas filhas fo- 
ram trinta e três. 

16 E os filhos de Gade 
foram Zifiom, e Hagi, Suni e 
Esbom, Eri e Arodi, e Areli.º 

17 E os filhos de Aser* fo- 
ram Imná, e Isvá, e Isvi, e Be- 
rias;f e havia Sera, sua irmã. 

E os filhos de Berias foram 

Héber e Malquiel.s 

18 Estes foram os filhos de 
Zilpa,” que Labão deu à sua filha 
Léia. Com o tempo, ela deu à luz 
a Jacó os seguintes: dezesseis 
almas. 


t 1Cr 2:5; u Gên 49:14; Jos 19:17; v Núm 26:23; 
w 1Cr 7:1; x Núm 26:24; y Gên 30:20; Gên 49:13; 
z Núm 26:26; a Gên 35:23; bGên 30:21; cGên 
30:11; Gên 49:19; d Núm 26:15; eGên 30:13; 
Gên 49:20; De 33:24; f Núm 26:44; g Núm 26:45; 
h Gên 29:24; Gên 35:26. 
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19 Os filhos de Raquel, espo- 
sa de Jacó, foram José? e Benja- 
mim. 

20 E a José nasceram, na 
terra do Egito, Manassés! e 
Efraim, que lhe deu à luz Ase- 
nate, filha de Potífera, sacer- 
dote de Om. 

21 E os filhos de Benjamim 
foram Bela, e Bequer," e As- 
bel, e Gerai e Naamã, Eí e Rôs, 
Mupimt e Hupim,! e Arde. 

22 Estes foram os filhos de 
Raquel, que nasceram a Jacó. 
Todas as almas foram quatorze. 

23 E os filhos de Dã:m Hu- 
sim." 

24 E os filhos de Naftaliº fo- 
ram Jazeel, e Guni, e Jézer, e 
Silém.s 

25 Estes foram os filhos de 
Bila,” que Labão deu à sua filha 
Raquel. Com o tempo, ela deu à 
luz estes a Jacó; todas as almas 
foram sete. 

26 Todas as almas que vie- 
ram a Jacó ao Egito foram os que 
procederam da parte superior de 
sua coxa,* além das esposas dos 
filhos de Jacó. Todas as almas 
foram sessenta e seis. 27 Eos 
filhos de José, que lhe nasceram 
no Egito, foram duas almas. To- 
das as almas da casa de Jacó, que 
vieram ao Egito, foram setenta.! 

28 E ele enviou Judá" na sua 
frente a José, para mandar in- 
formação na sua frente a Gósen. 
Depois entraram na terra de Gó- 
sen.” 29 José fez então apron- 
tar seu carro e subiu ao encontro 
de Israel, seu pai, a Gósen.” Ao 
se lhe apresentar, lançou-se-lhe 
imediatamente ao pescoço e ver- 
teu lágrimas ao seu pescoço, vez 
após vez.” 30 Por fim, Israel 
disse a José: “Esta vez estou 
pronto para morrer, já que te- 
nho visto a tua face, pois ainda 
vives.” 

31 José disse então aos seus 
irmãos e aos da casa de seu pai: 
“Vou subir e informar Faraó, e 
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vou dizer-lhe: ‘Meus irmãos e 
os da casa de meu pai, que esta- 
vam na terra de Canaã, vieram 
ter comigo." 32 E os homens 
são pastores, porque se torna- 
ram criadores de gado; e trou- 
xeram para cá seus rebanhos 
e suas manadas, e tudo o que 
têm.e 33 E tem de se dar que, 
quando Faraó vos chamar e real- 
mente disser: 'Qual é a vossa 
ocupação?” 34 tereis de dizer: 
“Teus servos têm continuado a 
ser criadores de gado desde a 
nossa mocidade até agora, tanto 
nós como os nossos antepassa- 
dos' a fim de que possais morar 
na terra de Gósen,* porque todo 
pastor de ovelhas é algo detes- 


tável para o Egito.”h 
47 José veio, portanto, e in- 
formou Faraó e disse: 
“Meu pai e meus irmãos, e seus 
rebanhos e suas manadas, e tudo 
o que eles têm, vieram da terra 
de Canaã e eis que estão na 
terra de Gósen." 2 E do to- 
tal de seus irmãos tomou cin- 
co homens para apresentá-los a 
Faraó. 

3 Faraó disse então aos ir- 
mãos dele: “Qual é a vossa ocu- 
pação?”! Disseram, pois, a Fa- 
raó: “Teus servos são pastores 
de ovelhas,” tanto nós como os 
nossos antepassados.”" 4 De- 
pois disseram a Faraó: “Viemos 
residir como forasteiros no 
país,º porque não há pasto para 
o rebanho que é dos teus servos,” 
pois a fome é severa na terra de 
Canaã.: E agora, por favor, deixa 
os teus servos morar na terra de 
Gósen.”r 5 Faraó disse então a 
José: “Teu pai e teus irmãos vie- 
ram para cá ter contigo. 6 A 
terra do Egito está à tua dispo- 
sição.s Faze teu pai e teus irmãos 
morar no melhor do país.t Mo- 
rem eles na terra de Gósen," e se 
souberes que há entre eles ho- 


t Gên 13:10; Gên 45:18; u Gên 46:34. 
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mens corajosos,” tens de desig- 
ná-los chefes do gado sobre o 
que é meu.” 

7 José introduziu então Jacó, 
seu pai, e apresentou-o a Faraó, 
e Jacó passou a abençoar Faraó.“ 
8 Faraó disse então a Jacó: 
“Quantos são os dias dos anos da 
tua vida?” 9 Jacó disse, pois, 
a Faraó: “Os dias dos anos das 
minhas residências como foras- 
teiro são cento e trinta anos.º 
Os dias dos anos da minha vida 
mostraram-se poucos e afliti- 
vos, e não alcançaram os dias 
dos anos das vidas de meus pais, 
nos dias das suas residências 
como forasteiros."f 10 Após 
isso, Jacó abençoou Faraó e saiu 
de diante de Faraó.s 

11 Deste modo, José fez seu 
pai e seus irmãos morar, e deu- 
lhes propriedade na terra do 
Egito, no melhor do país, na ter- 
ra de Ramessés," assim como 
Faraó ordenara. 12 E José su- 
pria de pão seu pai e seus ir- 
mãos, e todos os da casa de seu 
pai, segundo o número dos pe- 
queninos.: 

13 Ora, não havia pão em 
todo o país, porque a fome era 
muito severa;*e a terra do Egito 
e a terra de Canaã ficaram exau- 
ridas em resultado da fome.! 
14 E José juntava todo o dinhei- 
ro que se achava na terra do 
Egito e na terra de Canaã pelos 
cereais que as pessoas compra- 
vam;” e José trazia o dinheiro à 
casa de Faraó. 15 Como tem- 
po se esgotou o dinheiro da terra 
do Egito e da terra de Canaã, e 
todos os egípcios começaram a 
vir a José, dizendo: “Dá-nos 
pão!” E por que devíamos morrer 
na tua frente por se ter acaba- 
do o dinheiro?” 16 José dis- 
se então: “Entregai o vosso gado 
e eu vos darei pão em troca do 
vosso gado, se o dinheiro se tiver 
acabado.” 17 E começaram a 
trazer seu gado a José; e José 
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dava-lhes pão em troca dos seus 
cavalos e da criação do rebanho, 
e da criação de gado vacum, e 
dos jumentos,? e abastecia-os de 
pão em troca de todo o seu gado, 
durante aquele ano. 

18 Aquele ano chegou gra- 
dualmente ao fim, e começaram 
a vir a ele no ano seguinte e a 
dizer-lhe: “Não o ocultaremos do 
meu senhor, mas o dinheiro e a 
criação de animais domésticos 
esgotaram-se para meu senhor.” 
Nada resta diante do meu se- 
nhor senão os nossos corpos e o 
nosso terreno. 19 Por que de- 
víamos morrer diante dos teus 
olhos, tanto nós como o nosso 
terreno? Compra a nós e o nosso 
terreno por pão, e nós, junto 
com o nosso terreno, nos torna- 
remos escravos de Faraó; e dá- 
nos semente para que vivamos e 
não morramos, e o nosso terreno 
não fique desolado."! 20 José 
comprou assim todo o terreno 
dos egípcios para Faraó,* porque 
os egípcios venderam cada um o 
seu campo, pois a fome se apo- 
derara deles fortemente; e o 
país veio a ser de Faraó. 

21 Quanto ao povo, transfe- 
riu-o para as cidades, de uma 
extremidade do território do 
Egito até à sua outra extremida- 
de.» 22 Somente não comprou 
o terreno dos sacerdotes, por- 
que as rações dos sacerdotes 
provinham de Faraó e eles co- 
miam as suas rações que Faraó 
lhes dava. É por isso que 
não venderam seu terreno.* 
23 José disse então ao povo: 
“Eis que hoje comprei tanto a 
vós como o vosso terreno para 
Faraó. Aqui há semente para 
vós, e tendes de semear com 
ela o terreno.! 24 Quando ti- 
ver resultado em produtos,” en- 
tão tereis de dar um quinto a 
Faraó," mas quatro partes se 
tornarão vossas, como semente 
para o campo e como mantimen- 
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to para vós, e para os que há nas 
vossas casas, e para OS vos- 
sos pequeninos comerem.”: 
25 Por conseguinte, disseram: 
“Preservaste-nos a vida.” Ache- 
mos favor aos olhos de meu se- 
nhor e nos tornaremos escravos 
de Faraó.” 26 E José passou a 
fazer disso um decreto até o dia 
de hoje, com respeito aos bens 
de terra do Egito, para que Faraó 
tivesse até o montante de um 
quinto. Somente o terreno dos 
sacerdotes, como grupo separa- 
do, não se tornou de Faraó.º 

27 E Israel continuou a mo- 
rar na terra do Egito, na terra de 
Gósen;* e estabeleceram-se nela 
e foram fecundos, e aumenta- 
ram muitíssimo.” 28 E Jacó 
viveu na terra do Egito por de- 
zessete anos, de modo que os 
dias de Jacó, os anos de sua vida, 
vieram a ser cento e quarenta e 
sete anos.£ 

29 Chegaram-se gradual- 
mente os dias de Israel morrer. 
Chamou assim seu filho José e 
disse-lhe: “Se eu tiver achado 
favor aos teus olhos, então, por 
favor, coloca tua mão debaixo da 
minha coxa, e tens de usar de 
benevolência e de fidedignidade 
para comigo.' (Por favor, não me 
enterres no Egito.) 30 E te- 
nho de ficar deitado com os 
meus pais, e tens de transpor- 
tar-me para fora do Egito e en- 
terrar-me no sepulcro deles."m 
Portanto, ele disse: “Eu mesmo 
farei de acordo com a tua 
palavra.” 31 Ele disse en- 
tão: “Jura-me.” De modo que lhe 
jurou.” Israel debruçou-se então 
sobre a cabeceira do seu leito.º 
4 E sucedeu, depois des- 

sas coisas, que se disse 

a José: “Eis que teu pai está fi- 
cando fraco.” Em vista disso, to- 
mou consigo seus dois filhos, 
Manassés e Efraim.” 2 Infor- 
mou-se então a Jacó e se disse: 
“Eis que teu filho José veio ter 
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contigo.” Israel esforçou-se en- 
tão e sentou-se no seu lei- 
to. 3 E Jacó passou a dizer a 
José: 

“[O] Deus Todo-poderoso apa- 
receu-me em Luz, na terra 
de Canaã, para me abençoar.” 
4 E ele foi dizer-me: 'Eis que 
te faço fecundo, e vou fazer- 
te muitos e vou transformar-te 
numa congregação de povos,ĉ e 
vou dar esta terra à tua descen- 
dência depois de ti, como pro- 
priedade por tempo indefinido.'e 
5 E agora, teus dois filhos, que 
te nasceram na terra do Egito 
antes de eu vir para cá ao Egito, 
são meus. Efraim e Manassés 
tornar-se-ão meus, iguais a Ru- 
bem e Simeão.s 6 Mas a tua 
progênie de que te tornarás pai 
depois deles será tua. Serão cha- 
mados junto com o nome de seus 
irmãos na sua herança." 7 E, 
quanto a mim, quando vim de 
Padã, morreu Raquel: ao meu 
lado, na terra de Canaã, em ca- 
minho, enquanto havia ainda 
um bom trecho de terra antes de 
se chegar a Efrate* de modo 
que a enterrei ali no caminho de 
Efrate, isto é, Belém.” 

8 Israel viu então os filhos de 
José e disse: “Quem são estes?”m 
9 José disse, pois, a seu pai: 
“São meus filhos, que Deus me 
deu neste lugar.”” A isso ele dis- 
se: “Traze-mos, por favor, para 
que eu os abençoe.” 10 Ora, 
os olhos de Israel estavam en- 
fraquecidos devido à velhice.” 
Não enxergava. Concordemen- 
te, trouxe-os para perto dele, e 
ele os beijou então e os abraçou.º 
11 E Israel prosseguiu, dizendo 
a José: “Eu nem imaginei ver a 
tua face,” mas, eis que Deus me 
deixou ver também a tua des- 
cendência.” 12 José os fez en- 
tão sair de entre os seus joelhos 
e curvou-se com o rosto por ter- 
ra.s 

13 José tomou então os dois, 
Efraim com a mão direita para a 
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esquerda? de Israel, e Manassés 
com a mão esquerda para a di- 
reita? de Israel, e trouxe-os para 
perto dele. 14 Israel, no en- 
tanto, estendeu a direita e a pôs 
sobre a cabeça de Efraim, em- 
bora fosse o mais jovem,ĉ e a 
esquerda sobre a cabeça* de Ma- 
nassés. Pôs as mãos de propósito 
assim, visto que o primogênito 
era Manassés. 15 E passou a 
abençoar José e a dizer: 


“O [verdadeiro] Deus, dian- 
te de quem andaram 
meus pais Abraão e 
Isaque,» 

O [verdadeiro] Deus que 
me pastoreou durante 
toda a minha existên- 
cia até o dia de hoje; 

16 O anjo que me tem recu- 
perado de toda a cala- 
midade,) abençoe os 
rapazes. 

E seja invocado sobre eles 
o meu nome e o nome 
dos meus pais, Abraão 
e Isaque,! 

E aumentem a uma mul- 
tidão no meio da ter- 
ra.”m 


17 Quando José viu que seu 
pai mantinha a sua direita posta 
na cabeça de Efraim, desagra- 
dou-lhe isso” e ele tentou segu- 
rar a mão de seu pai para remo- 
vê-la da cabeça de Efraim para 
a cabeça de Manassés.. 18 Por 
isso, José disse a seu pai: “Não 
assim, meu pai, porque este é o 
primogênito.” Põe a tua direita 
sobre a cabeça dele.” 19 Mas 
o seu pai persistiu em negar-se 
[a isso] e disse: “Eu sei, meu 
filho, eu sei. Ele também se tor- 
nará um povo e ele também se 
tornará grande.º Porém, mesmo 
assim, seu irmão mais moço tor- 
nar-se-á maior do que elere a 
sua descendência tornar-se-á o 
pleno equivalente de nações.”s 
20 E continuou a abençoá-los 
naquele dia,t dizendo: 
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“Profira Israel repetidamen- 
te bênçãos por meio de 
ti, dizendo: 

'Que Deus te constitua como 
Efraim e como Manas- 
sés.’ “a 


Assim punha Efraim na frente 
de Manassés.» 

21 Após isso, Israel disse a 
José: "Eis que estou morrendo, 
mas Deus certamente continua- 
rá convosco e vos retornará à 
terra de vossos antepassados. 
22 Quanto a mim, deveras te 
dou uma lombada [de terra] 
mais do que a teus irmãos,* ten- 
do-a eu tomado da mão dos 
amorreus com a minha espada e 


com o meu arco.” 
4 Mais tarde, Jacó convo- 
cou os seus filhos e disse: 
“Ajuntai-vos, para que eu vos 
possa declarar o que vos acon- 
tecerá na parte final dos dias. 
2 Reuni-vos e escutai, ó filhos 
de Jacó, sim, escutai a Israel, 
vosso pai. 

3 “Rubem, tu és o meu pri- 
mogênito,8 meu vigor e o prin- 
cípio da minha faculdade de 
procriação,» a excelência da dig- 
nidade e a excelência da força. 
4 Tendo impetuosidade leviana 
como as águas, não te sobres- 
saias, pois subiste à cama de teu 
pai.' Naquele tempo profanaste 
o meu leito [conjugal].* Subiu 
nele! 

5 “Simeão e Levi são irmãos.! 
Instrumentos de violência são 
as suas armas de matança.” 
6 Não entres no seu grupo ínti- 
mo,” ó minha alma. Não te unas 
à sua congregação,º ó minha dis- 
posição, porque na sua ira mata- 
ram homens” e na sua arbi- 
trariedade jarretaram touros. 
7 Maldita seja a sua ira,! porque 
é cruel," e a sua fúria, porque age 


o Sal 26:5; p Gên 34:7; Ro 12:19; q Pr 22:24; Ef 
4:31; r Pr 11:17. 
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impiedosamente.? Distribua-os 
eu por Jacó, mas espalhe-os eu 
em Israel.» 

8 “Quanto a ti, Judá, teus ir- 
mãos te elogiarão.“Tua mão es- 
tará sobre a cerviz dos teus ini- 
migos.e Os filhos de teu pai 
se prostrarão diante de ti. 
9 Judá é um leãozinho.s Subirás 
certamente da presa, filho meu. 
Abaixa-se, espicha-se como o 
leão, e como a um leão, quem se 
atreve a acordá-lo?" 10 O ce- 
tro não se afastará de Judá, nem 
o bastão de comandante de entre 
os seus pés, até que venha Siló;i 
e a ele pertencerá a obediência 
dos povos.” 11 Prendendo seu 
jumento adulto a uma videira e 
a cria de sua própria jumenta a 
uma videira seleta, lavará certa- 
mente a sua vestimenta em vi- 
nho e a sua roupa no sangue das 
uvas.! 12 Seus olhos são ver- 
melho-escuros do vinho e a 
brancura dos seus dentes é do 
leite. 

13 “Zebulão residirá junto à 
costa marítima” e estará junto à 
costa onde ancoram os navios;” 
e sua parte remota será pelos 
lados de Sídon.º 

14 “Issacar? é jumento de os- 
sos fortes, deitando-se entre os 
dois alforjes. 15 E ele verá 
que o lugar de descanso é bom e 
que o país é agradável; e encur- 
vará seu ombro para levar far- 
dos e ficará sujeito a trabalho 
forçado de escravo. 

16 “Dă julgará seu povo como 
uma das tribos de Israel. 
17 Mostre-se Dã uma serpente 
à beira da estrada, uma cobra 
cornuda à beira da vereda, que 
morde os talões do cavalo, de 
modo que o seu cavaleiro cai 
para trás.” 18 Deveras aguar- 
darei a salvação [procedente] de 
ti, ó Jeová.s 

19 “Quanto a Gade, uma 
guerrilha o acometerá, mas ele 
acometerá a retaguarda.! 
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GÊNESIS 49:8—29 


20 “De Aser será gordo o seu 
pão, e ele dará os petiscos de 
rei.» 

21 “Naftalic é uma corça es- 
belta. Ele dá palavras de elegân- 
cia.î 

22 “Broto duma árvore frutí- 
fera, José é broto duma árvore 
frutífera junto à fonte,f que es- 
tende seus ramos por cima do 
muro.” 23 Mas os arqueiros o 
hostilizavam e atiravam con- 
tra ele, e lhe tinham rancor.» 
24 Contudo, seu arco morava 
num lugar permanente: e a for- 
ça das suas mãos era ágil. Das 
mãos do Potentado de Jacó,* dali 
provém o Pastor, a Pedra de Is- 
rael.! 25 Ele provém do Deus 
de teu pai” e ele te ajudará;” e 
ele está com o Todo-poderosoº e 
te abençoará com as bênçãos dos 
céus acima,” com as bênçãos da 
água de profundeza jazendo em 
baixo, com as bênçãos dos pei- 
tos e da madre.” 26 As bên- 
çãos de teu pai serão deveras 
superiores às bênçãos dos mon- 
tes sempiternos,* ao ornamento 
dos morros que duram indefini- 
damente.! Continuarão sobre a 
cabeça de José, sim, sobre o alto 
da cabeça do selecionado dentre 
os seus irmãos.“ 

27 "Benjamim continuará a 
dilacerar como lobo.” De manhã 
comerá o animal apanhado e à 
noitinha repartirá o despojo.”” 

28 Todos estes são as doze 
tribos de Israel, e isto é o que o 
seu pai lhes falou ao abençoá- 
los. Ele os abençoou, a cada um 
segundo a sua própria bênção.* 

29 Depois lhes ordenou e lhes 
disse: “Estou sendo ajuntado ao 
meu povo.” Enterrai-me com os 
meus pais na caverna que está 
no campo de Efrom, o hitita, 


l Gên 45:7; Gên 50:20; Is 28:16; Mt 21:42; 1Pe 
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30 na caverna que está no cam- 
po de Macpela, que está defron- 
te de Manre, na terra de Canaã, 
o campo que Abraão comprou de 
Efrom, o hitita, como proprie- 
dade duma sepultura.: 31 Ali 
enterraram Abraão e Sara, sua 
esposa.” Ali enterraram Isaque e 
Rebeca, sua esposa, e ali enter- 
rei Léia. 32 O campo compra- 
do e a caverna que está nele 
eram dos filhos de Hete.”à 

33 Assim Jacó terminou de 
dar ordens aos seus filhos. Reco- 
lheu então os seus pés ao leito e 
expirou, e foi ajuntado ao seu 


povo. 
5 José lançou-se então so- 
bre a face de seu pai e 
rompeu em pranto sobre ele, e 
beijou-o.! 2 Depois, José or- 
denou aos seus servos, os mé- 
dicos, que embalsamassem" seu 
pai. De modo que os médicos 
embalsamaram Israel, 3 ele- 
varam com ele quarenta dias 
inteiros, pois levam costumeira- 
mente tantos dias para o embal- 
samamento, e os egípcios conti- 
nuavam a verter lágrimas por 
ele, por setenta dias. 

4 Finalmente se passaram os 
dias de choro por ele, e José 
falou aos da casa de Faraó, di- 
zendo: “Se eu, pois, tiver achado 
favor aos vossos olhos,; falai, por 
favor, aos ouvidos de Faraó, di- 
zendo: 5 'Meu pai me fez ju- 
rar, dizendo: “Eis que estou 
morrendo.! Hás de enterrar-mem 
na minha sepultura que escavei 
para mim na terra de Canaã.” E 
agora, por favor, deixa-me subir 
e enterrar meu pai, após o 
que estou disposto a voltar.” 
6 Faraó disse, portanto: “Sobe e 
enterra teu pai, assim como te 
fez jurar.”º 

7 José subiu, pois, para enter- 
rar seu pai, e com ele subiram 
todos os servos de Faraó, os an- 
ciãos? da sua casa e todos os 


Jacó morre; é enterrado em Macpela 76 
cAP.49 | anciãos da terra do Egito, 8 e 
aGên23:20 | todos os da casa de José, e seus 
pone irmãos, e os da casa de seu pai.º 
econas29 | Deixaram somente suas crianci- 
dcên 23:18 | nhas, e seus rebanhos, e suas 
eGên25:8 | manadas na terra de Gósen. 
a o 9 Subiram também com ele 
At 7:15 tanto carros” como cavaleiros, e 
o acampamento ficou muito nu- 
CAP.50 |meroso. 10 Chegaram então à 
fGên 46:4 | eira° de Atade, que está na re- 
gīe7:2 = | gião do Jordão,’ e ali realizaram 
At 8:2 um grande e forte lamento, e ele 
hGên 50:26 | prolongou os ritos de luto por 
i Núm 20:29 | seu pai por sete dias. 11 Eos 
Deo o habitantes do país, os cananeus, 
Mt 5:33 chegaram a ver os ritos de luto 
He 6:16 na eira de Atade, e exclamaram: 
nt | "Este é um grave luto para os 
mGên46:4 | egípcios!” E por isso que foi cha- 
E aus mado pelo nome de Abel-Miz- 
nGên23:17 | raim, que está na região do Jor- 
Gên49:30 | dão.f 
o Gên 47:31 12 E os seus filhos passaram 
pal 105:22 |a fazer-lhe exatamente como 
t4:8 f 
lhes mandara.” 13 Seus filhos 
2.ºcoluna |transportaram-no assim para a 
aGên32:5 | terra de Canaã e enterraram-no 
Gên 46:27 | na caverna do campo de Mac- 
nos | pela, o campo que Abraão com- 
At 8:28 prara de Efrom, o hitita, como 
Cro ta propriedade duma sepultura, 
FDS defronte de Manre.» 14 De- 
Ms | pois disso, José voltou ao Egito, 
fGên 10:19 | ele e seus irmãos, e todos os que 
gGên47:29 | tinham subido com ele para en- 
gən 49:29 | terrar seu pai, após ter enterra- 
hGên 23:17 | do seu pai. 
E 15 Quando os irmãos de José 
Gên 49:30 | viram que seu pai estava morto, 
pasa o começaram a dizer: “Pode ser 
Pr 19:11 que José nos tenha rancor, e 
fais seguramente nos pagará de vol- 
'Genazz1 | ta por todo o mal que lhe fize- 
ay mos.” 16 Expressaram assim 
Lu 17:3 uma ordem a José, nas seguintes 
lets | palavras: “Teu pai deu ordem, 
Gio antes de sua morte, dizendo: 
Mt1835 |17 “Isto é o que haveis de dizer 
Ef 4:32 a José: “Rogo-te, perdoa,* por 
1Gên37:28 | favor, a revolta de teus irmãos e 
182417 | o pecado deles, por te terem fei- 
Ro13:10 |to o mal.”! E agora, por favor, 


77 


perdoa a revolta dos servos do 
Deus de teu pai.”2 E José rompeu 
em pranto quando lhe falaram. 
18 A seguir, seus irmãos vie- 
ram também e lançaram-se 
diante dele, e disseram: “Eis 
que somos como teus escravos!”» 
19 José disse-lhes então: “Não 
tenhais medo, pois, estou eu no 
lugar de Deus? 20 Quanto a 
vós, tencionastes o mal contra 
mim. Deus tencionou-o para o 
bem, com o objetivo de agir as- 
sim como no dia de hoje, para 
preservar vivo a muito povo. 
21 Agora, pois, não tenhais 
medo. Eu mesmo suprirei ali- 
mento a vós e às vossas crianci- 
nhas.”e Assim os consolou e fa- 
lou tranquilizadoramente com 
eles. 

22 E José continuou a morar 
no Egito, ele e a casa de seu pai; 
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GÊNESIS 50:18—ÊXODO 1:12 


e José viveu cento e dez anos. 
23 E José chegou a ver a tercei- 
ra geração dos filhos de Efraim,? 
também os filhos de Maquir,’ 
filho de Manassés. Eles nasce- 
ram sobre os joelhos de José. 
24 Por fim, José disse a seus 
irmãos: “Estou morrendo; mas 
Deus, sem falta, voltará a sua 
atenção para vós, e certamente 
vos fará subir desta terra para a 
terra que jurou a Abraão, a Isa- 
que ea Jacó.” 25 José fez por 
isso os filhos de Israel jurar, di- 
zendo: “Deus, sem falta, voltará 
a sua atenção para vós. Portanto, 
tereis de levar meus ossos para 
fora daqui.”' 26 Depois, José 
morreu à idade de cento e dez 
anos; e fizeram-no embalsa- 
mar, e ele foi posto num ataúde, 
no Egito. 
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Ora, estes são os nomes dos 
filhos de Israel, que entra- 
ram com Jacó no Egito; entrou 
cada homem e os da sua casa:? 
2 Rubem, Simeão, Levi! e 
Judá, 3 Issacar, Zebulãos e 
Benjamim,» 4 Dã' e Naftali, 
Gade* e Aser.! 5 E todas as al- 
mas que procederam da parte 
superior da coxa de Jacó” vie- 
ram a ser setenta almas, mas 
José já estava no Egito." 6 Por 
fim morreu Joséº e também to- 
dos os seus irmãos, e toda aquela 
geração. 7 E os filhos de Is- 
rael tornaram-se fecundos e co- 
meçaram a pulular; e multipli- 
cavam-se e tornavam-se mais 
fortes numa proporção extraor- 
dinariamente grande, de modo 
que o país ficou cheio deles.” 
8 Com o tempo se levantou 
um novo rei sobre o Egito, que 
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não conhecia a José. 9 E ele 
passou a dizer a seu povo: “Eis 
que o povo dos filhos de Israel é 
mais numeroso e mais forte do 
que nós.” 10 Vamos! Lidemos 
com eles astutamente," para que 
não se multipliquem e suceda 
que, caso nos sobrevenha uma 
guerra, eles certamente sejam 
também acrescentados aos que 
nos odeiam e lutem contra nós, 
e subam, saindo do país.” 

11 Por isso puseram sobre 
eles chefes de trabalho forçado, 
com o objetivo de oprimi-los nos 
seus fardos; e eles foram cons- 
truir cidades como lugares de 
armazenagem para Faraó, a sa- 
ber, Pitom e Ramsés. 12 Mas, 
quanto mais os oprimiam, tanto 
mais se multiplicavam e tanto 
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mais se espalhavam, de modo 
que sentiam um pavor mórbido 
por causa dos filhos de Israel.º 
13 Por conseguinte, os egípcios 
fizeram os filhos de Israel traba- 
lhar como escravos sob tirania.» 
14 E amarguravam-lhes a vida 
com dura escravidão, em arga- 
massa argilosa e em tijolos, e 
com toda forma de escravidão 
no campo,! sim, com toda sua 
forma de escravidão em que os 
usavam como escravos sob tira- 
nia.e 

15 Mais tarde, o rei do Egito 
disse às parteirasf hebréias, o 
nome de uma sendo Sifrá e o 
nome da outra Puá, 16 sim, 
foi ao ponto de dizer: “Quando 
ajudardes às mulheres hebréias 
a dar à luz e as virdes no assento 
do parto, se for filho, então o 
tereis de entregar à morte; mas, 
se for filha, então terá de viver.” 
17 No entanto, as parteiras te- 
miam o [verdadeiro] Deuss e não 
fizeram como o rei do Egito lhes 
falara, mas preservavam vivos 
os meninos.i 18 Com o tempo, 
o rei do Egito chamou as partei- 
ras e disse-lhes: “Por que é que 
fizestes esta coisa, preservando 
vivos os meninos?” 19 As 
parteiras, por sua vez, disseram 
a Faraó: “Porque as mulheres 
hebréias não são como as mu- 
lheres egípcias. Visto que estão 
cheias de vida, já deram à luz 
antes de a parteira poder chegar 
a elas.” 

20 De modo que Deus tratou 
bem as parteiras;* e o povo tor- 
nava-se cada vez mais nume- 
roso e tornava-se muito forte. 
21 E sucedeu que, por terem as 
parteiras temido o [verdadeiro] 
Deus, ele as presenteou mais 
tarde com famílias.! 22 Por 
fim, Faraó ordenou a todo o seu 
povo, dizendo: “Todo filho re- 
cém-nascido deveis lançar no rio 
Nilo, mas toda filha deveis pre- 
servar viva.“m 
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No ínterim, certo homem da 
casa de Levi foi e tomou uma 
filha de Levi. 2 E a mulher 
ficou grávida e deu à luz um 
filho. Quando ela viu quão bem- 
parecido ele era, manteve-o es- 
condido" por três meses luna- 
res. 3 Quando não o pôde 
mais esconder, então tomou 
para ele uma arca de papiro e 
revestiu-a de betume e piche, e 
colocou nela o menino e a pôs 
entre os juncosí à beira do rio 
Nilo. 4 Além disso, a irmã 
dele postou-se a certa distância 
para descobrir o que seria feito 
dele.s 
5 Depois de um tempo desceu 
a filha de Faraó para banhar-se 
no rio Nilo, e suas criadas de 
companhia andavam ao longo do 
rio Nilo. E ela avistou a arca no 
meio dos juncos. Enviou imedia- 
tamente a sua escrava para apa- 
nhá-la.» 6 Quando a abriu, 
pôde ver o menino, e eis que 
o rapazinho chorava. Teve por 
isso compaixão dele, embora 
dissesse: “Este é um dos meni- 
nos dos hebreus.” 7 A irmã 
dele disse então à filha de Faraó: 
“Devo ir e chamar especialmen- 
te para ti uma ama dentre as 
mulheres hebréias, a fim de que 
amamente o menino para ti?” 
8 De modo que a filha de Faraó 
lhe disse: “Vai!” A donzela foi 
imediatamente e chamou a mãe 
do menino.: 9 A filha de Faraó 
disse-lhe então: “Toma contigo 
este menino e amamenta-o para 
mim, e eu mesma te darei teu 
salário."* Concordemente, a mu- 
lher tomou o menino e amamen- 
tou-o. 10 E o menino cresceu. 
Trouxe-o então à filha de Faraó, 
de modo que se tornou filho 
para ela;! e ela passou a chamá- 
lo pelo nome de Moisés e a dizer: 
“É porque o tirei da água."m 
11 Sucedeu então, naqueles 
dias, tornando-se Moisés forte, 
que ele saiu, indo ter com seus 
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irmãos para ver os fardos que 
levavam; e avistou certo egíp- 
cio golpeando certo hebreu dos 
seus irmãos.” 12 Ele se virou 
então para um lado e para outro, 
e viu que não havia ninguém à 
vista. Golpeou então o egípcio e 
encobriu-o na areia. 

13 No entanto, saiu no dia se- 
guinte e eis que dois homens 
hebreus brigavam entre si. De 
modo que ele disse ao que estava 
no erro: “Por que haverias de 
golpear teu companheiro?”i 
14 A isto ele disse: “Quem te 
designou príncipe e juiz sobre 
nós? Pretendes matar-me as- 
sim como mataste o egípcio?” 
Moisés ficou então com medo e 
disse: “Decerto a coisa ficou co- 
nhecida!"s 

15 Subsequentemente, Faraó 
soube desta coisa, e ele procurou 
matar Moisés; Moisés, porém, 
fugiu' de diante de Faraó para 
morar na terra de Midiã;' e ele 
se assentou junto a um poço. 
16 Ora, o sacerdote! de Midiã 
tinha sete filhas, e elas, como de 
costume, vieram e tiraram água, 
e encheram as calhas, para dar 
de beber ao rebanho de seu pai.! 
17 E, como de costume, vieram 
os pastores e enxotaram [as ove- 
lhas]. Em vista disso, Moisés se 
levantou e acudiu às mulheres, 
e deu de beber ao seu reba- 
nho.m 18 Assim, quando vol- 
taram para casa a Reuel” seu 
pai, ele exclamou: “Como é que 
hoje viestes tão depressa 
para casa?” 19 Então disse- 
ram: “Certo egípcio? livrou-nos 
da mão dos pastores, e, além 
disso, ele até mesmo tirou água 
para nós, para dar de beber ao 
rebanho.” 20 Ele disse então 
às suas filhas: “Mas onde está 
ele? Por que deixastes o homem 
para trás? Chamai-o, para que 
coma pão.” 21 Depois, Moi- 
sés mostrou-se disposto a morar 
com o homem, e este deu a Moi- 
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sés sua filha Zípora. 22 Pos- 
teriormente, ela deu à luz um 
filho e ele o chamou pelo nome 
de Gersom, porque, disse ele: 
“Vim a ser residente forasteiro 
numa terra estrangeira.” 

23 E durante esses muitos 
dias sucedeu que finalmente 
morreu o rei do Egito,! mas os 
filhos de Israel continuaram a 
suspirar por causa da escravidão 
e a clamar em queixa, e seu 
clamor por ajuda, por causa da 
escravidão, ascendia ao [verda- 
deiro] Deus.f 24 Então, Deus 
ouvius seu gemido" e Deus lem- 
brou-se do seu pacto com 
Abraão, Isaque e Jacó.: 25 As- 
sim, Deus olhou para os filhos de 
Israel e Deus reparou [neles]. 


E Moisés tornou-se pastor 
do rebanho de Jetro,; sacer- 
dote de Midiã, de quem era gen- 
ro.* Quando estava conduzindo o 
rebanho para o lado ocidental do 
ermo, chegou por fim ao monte 
do [verdadeiro] Deus, a Hore- 
bem 2 O anjo de Jeová apare- 
ceu-lhe então numa chama de 
fogo no meio dum espinheiro." 
Enquanto ele olhava, ora, eis 
que o espinheiro ardia com fogo, 
contudo, o espinheiro não se 
consumia. 3 Em vista disso, 
Moisés disse: “Deixa-me des- 
viar-me para inspecionar este 
grande fenômeno, por que o es- 
pinheiro não se queima.” 
4 Quando Jeová viu que se des- 
viara para inspecionar, Deus o 
chamou imediatamente do meio 
do espinheiro e disse: “Moisés! 
Moisés!” ao que ele disse: “Eis- 
me aqui.” 5 Então disse: 
“Não te chegues para cá. Remo- 
ve as tuas sandálias dos teus pés, 
porque o lugar em que estás pa- 
rado é solo sagrado.” 
6 E prosseguiu, dizendo: “Eu 
sou o Deus de teu pai, o Deus de 
Abraão, o Deus de Isaque e o 
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Deus de Jacó.” Moisés escondeu 
então a sua face, porque estava 
com medo de olhar para o 
[verdadeiro] Deus. 7 E Jeová 
acrescentou: “Indubitavelmen- 
te, tenho visto a tribulação do 
meu povo que está no Egito e 
tenho ouvido seu clamor por 
causa daqueles que os compelem 
a trabalhar; porque eu bem sei 
das dores que sofrem.” 8 Ees- 
tou para descer, a fim de livrá- 
los da mão dos egípcios e para 
fazê-los subir daquela terra para 
uma terra boa e espaçosa, para 
uma terra que mana leite e mel, 
para o lugar dos cananeus, e dos 
hititas, e dos amorreus, e dos 
perizeus, e dos heveus, e dos 
jebuseus.e 9 E agora, eis que 
chegou a mim o clamor dos fi- 
lhos de Israel e eu vi também a 
opressão com que os egípcios os 
oprimem.f 10 E agora vem, e 
deixa-me enviar-te a Faraó, e 
faze que meu povo, os filhos de 
Israel, saia do Egito.”s 

11 No entanto, Moisés disse 
ao [verdadeiro] Deus: “Quem sou 
eu para ir a Faraó e para ter de 
fazer os filhos de Israel sair do 
Egito?" 12 A isso ele disse: 
“Porque mostrarei estar conti- 
go,' e este é o sinal para ti de que 
sou eu quem te enviou: Depois 
de teres feito o povo sair do Egi- 
to, servireis o [verdadeiro] Deus 
neste monte." 

13 Não obstante, Moisés dis- 
se ao [verdadeiro] Deus: “Supo- 
nhamos que eu vá ter com os 
filhos de Israel e deveras lhes 
diga: ʻO Deus de vossos antepas- 
sados enviou-me a vós”, e eles 
deveras me digam: “Qual é o 
seu nome?” O que hei de dizer- 
lhes?” 14 Então disse Deus a 
Moisés: “MOSTRAREI SER O QUE EU 
MOSTRAR SER.” E acrescentou: 
“Isto é o que deves dizer aos 
filhos de Israel: “MOSTRAREI SER 
enviou-me a vós.'""n 15 Deus 
disse então mais uma vez a Moi- 
sés: 
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“Isto é o que deves dizer aos 
filhos de Israel: ‘Jeová, o Deus 
de vossos antepassados, o Deus 
de Abraão, o Deus de Isaque’ 
e o Deus de Jacó: enviou-me a 
vós.' Este é o meu nome por 
tempo indefinido! e esta é a re- 
cordação de mim por geração 
após geração.e 16 Vai, e tens 
de ajuntar os anciãos de Israel e 
tens de dizer-lhes: 'Apareceu- 
me Jeová, o Deus de vossos an- 
tepassados,* o Deus de Abraão, 
Isaque e Jacó, dizendo: “Sem fal- 
ta hei de dar atençãos a vós e ao 
que se está fazendo a vós no 
Egito. 17 E por isso digo: Eu 
vos farei subir da vossa tribula- 
ção? da parte dos egípcios para a 
terra dos cananeus, e dos hititas, 
e dos amorreus,i e dos perizeus, 
e dos heveus, e dos jebuseus, 
para uma terra que mana leite e 
mel.” ': 

18 “E certamente escutarão a 
tua voz,! e terás de ir ao rei do 
Egito, tu e os anciãos de Israel, 
e tereis de dizer-lhe: “Jeová, o 
Deus dos hebreus,” entrou em 
contato conosco," e agora, por 
favor, queremos ir numa jorna- 
da de três dias ao ermo e quere- 
mos oferecer sacrifícios a Jeová, 
nosso Deus.º 19 E eu é que 
bem sei que o rei do Egito não 
vos dará permissão para ir, ex- 
ceto por mão forte.” 20 Eterei 
de estender a minha mão? e gol- 
pear o Egito com todos os meus 
atos maravilhosos que farei no 
meio dele; e depois ele vos man- 
dará sair." 21 E vou dar a este 
povo favor aos olhos dos egíp- 
cios; e certamente se dará que, 
quando fordes, não ireis de 
mãos vazias.' 22 E cada mu- 
lher terá de pedir de sua vizinha 
e da mulher que reside como 
forasteira na sua casa objetos de 


m Gên 14:13; Gên 40:15; Êx 10:3; n Êx 5:3; o Êx 
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prata e objetos de ouro, e capas, 
e tereis de pô-los sobre vossos 
filhos e vossas filhas; e tereis de 
despojar os egípcios.” 


No entanto, Moisés disse em 
resposta: “Mas, suponhamos 
que não me acreditem e não es- 
cutem a minha voz,” pois irão 
dizer: ‘Jeová não te apareceu.'” 
2 Jeová disse-lhe então: “Que é 
isso na tua mão?” ao que ele 
disse: “Um bastão.” 3 Disse- 
lhe, pois: “Lança-o na terra.” De 
modo que o lançou na terra e ele 
se tornou uma serpente;i e Moi- 
sés começou a fugir dela. 
4 Jeová disse então a Moisés: 
“Estende tua mão e segura-a 
pela cauda.” De modo que esten- 
deu sua mão e a segurou, e ela 
se tornou um bastão na palma 
da sua mão. 5 “A fim de que”, 
conforme disse, “eles acreditem 
que te apareceu Jeová, o Deus 
de seus antepassados,* o Deus de 
Abraão, o Deus de Isaque” e o 
Deus de Jacó”.i 
6 Jeová disse-lhe então mais 
uma vez: “Por favor, mete tua 
mão na dobra superior da tua 
roupa.” De modo que meteu sua 
mão na dobra superior da sua 
roupa. Quando a retirou, ora, eis 
que sua mão estava atacada 
de lepra semelhante à neveli 
7 Depois disse: “Retorna tua 
mão à dobra superior da tua rou- 
pa.” De modo que retornou sua 
mão à dobra superior da sua 
roupa. Quando a retirou da do- 
bra superior da sua roupa, ora, 
eis que se restabelecera igual ao 
resto da sua carne! 8 “E tem 
de dar-se que”, conforme disse, 
“se não te acreditarem e não es- 
cutarem a voz do primeiro sinal, 
então certamente acreditarão na 
voz do sinal posterior.! 9 Con- 
tudo, tem de dar-se que, se não 
acreditarem nem mesmo nestes 
dois sinais e não escutarem a tua 
voz,” então terás de tomar água 
do rio Nilo e derramá-la na terra 


Jeová dá sinais. Moisés acha-se inadequado 


CAP. 3 


a Gên 15:14 
Ex 12:36 
Sal 105:37 


CAP. 4 


b Êx 2:14 
At 7:25 

c Êx 8:5 
Ex 17:5 
Núm 20:11 


d Êx 7:9 

e Êx 3:16 
Êx 4:31 
Je 31:3 


f 1Sa 2:27 
At 7:32 


g At 7:2 
Ro 4:3 


h Gên 28:13 
Mr 12:26 


i Gên 28:21 
Lu 20:37 

j Núm 12:10 
2Rs 5:27 


k 2Rs 5:14 
Mt 8:3 


l Jo 10:38 
At 7:36 


m 2Te 3:2 


2.º coluna 
a Êx 4:30 


b Êx 6:12 
Núm 12:3 
Je 1:6 
At 7:22 
2Co 11:6 


c Sal 94:9 
Is 6:10 
Lu 1:20 
At 13:11 


d Sal 51:15 
Sal 143:10 
Is 50:4 
Mr 13:11 
Lu 12:12 


e Núm 26:59 


f Gên 33:4 
Ex 4:27 
At 7:30 


g Êx 4:28 
Ex 7:1 


h Je 1:9 


i Is 54:13 
1Co 1:5 
2Co 3:5 


jÊx7:2 

k Êx 7:1 
Sal 82:6 
Jo 10:34 


l1 Êx 7:19 

m Êx 2:18 

Ex 18:1 
Núm 10:29 


n Gên 30:25 
At 7:30 


o 1Sa 1:17 
p Êx 2:15 


ÊXODO 4:1—19 


seca; e a água que tomarás do 
rio Nilo certamente se tornará, 
sim, deveras se tornará sangue 
em terra seca.” 

10 Moisés disse então a Jeo- 
vá: “Perdão, Jeová, mas eu não 
sou orador fluente, nem desde 
ontem, nem desde antes, nem 
desde que falaste a teu servo, 
pois sou vagaroso de boca e va- 
garoso de língua.”” 11 A isso 
Jeová lhe disse: “Quem designou 
a boca ao homem ou quem de- 
signa o mudo, ou o surdo, ou o 
de vista clara, ou o cego? Não 
sou eu, Jeová?° 12 Agora, 
pois, vai, e eu mesmo mostrarei 
estar com a tua boca e hei de 
ensinar-te o que deves dizer."i 
13 Mas ele disse: “Perdão, Jeo- 
vá, mas, por favor, envia pela 
mão daquele a quem hás de en- 
viar.” 14 Acendeu-se então a 
ira de Jeová contra Moisés e ele 
disse: “Não é Arão, o levita, teu 
irmão?º Sei deveras que ele pode 
realmente falar. E além disso, 
eis que está saindo ao teu en- 
contro. Ao ver-te, certamente se 
alegrará no seu coração.” 15 E 
tens de falar-lhe e pôr-lhe as 
palavras na boca; e eu mesmo 
mostrarei estar com a tua boca 
e com a sua boca,” e hei de en- 
sinar-vos o que deveis fazer. 
16 E ele tem de falar por ti ao 
povo; e tem de dar-se que ele te 
servirá de boca! e tu lhe servirás 
de Deus.: 17 E tomarás este 
bastão na tua mão, para realizar 
com ele os sinais.”! 

18 Concordemente, Moisés 
foi e voltou a Jetro, seu sogro, e 
disse-lhe:m “Por favor, quero ir e 
voltar aos meus irmãos que es- 
tão no Egito, para ver se ainda 
vivem.”” Portanto, Jetro disse a 
Moisés: “Vai em paz.”º 19 De- 
pois, Jeová disse a Moisés em 
Midiã: “Vai, volta ao Egito, por- 
que todos os homens que esta- 
vam à caça da tua alma estão 
mortos.”? 


ÊXODO 4:20—5:9 


20 Moisés tomou então sua 
esposa e seus filhos, e os fez 
montar num jumento, e passou 
a voltar à terra do Egito. Além 
disso, Moisés tomou na sua mão 
o bastão do [verdadeiro] Deus.º 
21 E Jeová prosseguiu, dizendo 
a Moisés: “Depois de teres ido e 
voltado ao Egito, vê que real- 
mente realizes diante de Faraó 
todos os milagres que pus na tua 
mão.” Quanto a mim, deixarei o 
coração dele ficar obstinado;º e 
ele não mandará o povo embo- 
ra. 22 E tens de dizer a Fa- 
raó: “Assim disse Jeová: “Israel 
é meu filho, meu primogênito.º 
23 E eu te digo: Manda embora 
meu filho, para que me sirva. 
Mas, caso te negues a mandá-lo 
embora, eis que mato teu filho, 
teu primogênito.” '"f 

24 Ora, sucedeu na estrada, 
na pousada,* que Jeová foi en- 
contrá-lo" e procurava um modo 
de entregá-lo à morte.: 25 Por 
fim, Zípora' tomou uma peder- 
neira e cortou o prepúcio“ de seu 
filho, e fez que tocasse nos pés 
dele e disse: “É porque és para 
mim um noivo de sangue.” 
26 Por conseguinte, ele o lar- 
gou. Naquele tempo ela disse: 
“Noivo de sangue”, por causa da 
circuncisão. 

27 Jeová disse então a Arão: 
“Vai ao encontro de Moisés no 
ermo.”! Com isso ele foi e o en- 
controu no monte do [verdadei- 
ro] Deus,” e beijou-o. 28 E 
Moisés passou a contar a Arão 
todas as palavras de Jeová, que 
o enviara,” e todos os sinais que 
lhe ordenara [fazer).º 29 De- 
pois, Moisés e Arão foram e 
ajuntaram todos os anciãos dos 
filhos de Israel.? 30 Arão fa- 
lou então todas as palavras que 
Jeová falara a Moisés,! e rea- 
lizou os sinais! sob o olhar do 
povo. 31 Em vista disso, o 
povo creu. Quando ouviram que 
Jeová voltara sua atenção! para 
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os filhos de Israel e que vira 
sua tribulação, inclinaram-se e 
prostraram-se.? 


E posteriormente, Moisés e 
Arão entraram e passaram a 
dizer a Faraó:º “Assim disse Jeo- 
vá, o Deus de Israel: ‘Manda em- 
bora meu povo, para que me ce- 
lebrem uma festividade no 
ermo.'"i 2 Mas Faraó disse: 
“Quem é Jeová, que eu deva 
obedecer à sua voz para man- 
dar Israel embora?f Não conhe- 
ço Jeová, e ainda mais, não vou 
mandar Israel embora.”" 3 No 
entanto, prosseguiram, dizendo: 
“O Deus dos hebreus entrou em 
contato conosco. Por favor, que- 
remos ir numa jornada de três 
dias ao ermo e oferecer sacrifí- 
cios a Jeová, nosso Deus; senão 
ele poderia acometer-nos com 
pestilência ou com a espada.”* 
4 A isso lhes disse o rei do Egi- 
to: “Por que é, Moisés e Arão, 
que fazeis o povo largar os seus 
trabalhos?! Ide aos vossos far- 
dos!”m 5 E Faraó continuou: 
“Eis que o povo do país é agora 
muito” e vós deveras o fazeis 
desistir dos seus fardos.”º 
6 Imediatamente, naquele 
mesmo dia, Faraó ordenou aos 
que compeliam o povo a traba- 
lhar e aos seus oficiais,” dizen- 
do: 7 “Não deveis ajuntar pa- 
lha para dar ao povo, para 
fazerem tijolos," como anterior- 
mente. Que eles mesmos vão e 
ajuntem palha para si. 8 Ade- 
mais, tereis de impor-lhes além 
disso a quantidade exigida de 
tijolos que faziam anteriormen- 
te. Não lhes deveis fazer nenhu- 
ma redução, porque estão rela- 
xando.” Por isso é que clamam, 
dizendo: ‘Queremos ir, que- 
remos oferecer sacrifícios ao 
nosso Deus!'s 9 Seja pesado o 
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serviço sobre os homens e traba- 
lhem nele, e não dêem atenção 
a palavras falsas.” 

10 Assim, os que compeliam 
o povo a trabalhar” e seus ofi- 
ciais saíram e disseram ao povo: 
“Assim disse Faraó: 'Não mais 
vos darei palha. 11 Ide vós 
mesmos, obtende palha para vós 
onde quer que a encontrardes, 
porque em nada se hão de re- 
duzir os vossos serviços. “e 
12 Por conseguinte, o povo es- 
palhou-se por toda a terra do 
Egito para ajuntar restolho em 
lugar de palha. 13 Eosqueos 
compeliam a trabalhar apressa- 
vam-nos,! dizendo: “Acabai os 
vossos trabalhos, cada um o seu 
trabalho, dia após dia, assim 
como quando havia palha dispo- 
nível." 14 Mais tarde foram 
espancadosf os oficiaiss dos fi- 
lhos de Israel, que os feitores de 
Faraó tinham posto sobre eles, 
dizendo esses: “Por que é que 
não acabastes a vossa tarefa 
prescrita na fabricação de tijo- 
los,» como antes, tanto ontem 
como hoje?” 

15 Consequentemente, os ofi- 
ciais! dos filhos de Israel entra- 
ram e começaram a clamar a 
Faraó, dizendo: “Por que tratas 
assim os teus servos? 16 Não 
se dá palha aos teus servos e 
ainda assim nos estão dizendo: 
“Fazei tijolos! e eis que os teus 
servos estão sendo espancados, 
enquanto o teu próprio povo está 
em falta.”: 17 Mas ele disse: 
“Estais relaxando, estais re- 
laxando!! Por isso é que dizeis: 
‘Queremos ir, queremos ofere- 
cer sacrifícios a Jeová.m 18 E 
agora ide, servi! Embora não se 
vos dê palha, ainda assim deveis 
dar a quantidade especificada de 
tijolos."" 

19 Os oficiais dos filhos de Is- 
rael viram-se então num sério 
apuro ao se dizer:º “Não deveis 
reduzir em nada os vossos tijolos 


Fabricação de tijolos. Promessa de libertação 
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da porção diária de cada um.” 
20 Depois se encontraram com 
Moisés e Arão, que estavam pa- 
rados ali à espera deles ao saí- 
rem de diante de Faraó. 
21 Disseram-lhes imediata- 
mente: “Que Jeová olhe para vós 
e julgue, visto que nos fizeste 
cheirar malº perante Faraó e pe- 
rante os seus servos, de modo a 
pôr uma espada na mão deles 
para nos matarem.” 22 Moi- 
sés voltou-se então para Jeová e 
disse: “Jeová, por que causaste o 
mal a este povo? Por que é que 
me enviaste?" 23 Pois, desde 
que compareci perante Faraó 
para falar em teu nome; ele tem 
feito o mal a este povo, e tu de 
modo algum livraste teu povo."* 


Jeová disse então a Moisés: 

“Agora verás o que farei a 
Faraó,! pois, por causa duma for- 
te mão ele os mandará embora e 
por causa duma forte mão os 
expulsará de sua terra.'m 

2 E Deus prosseguiu, falando 
a Moisés e dizendo-lhe: “Eu sou 
Jeová.” 3 E eu costumava apa- 
recer a Abraão, a Isaque” e a 
Jacó! como Deus Todo-podero- 
so," mas com respeito ao meu 
nome Jeovás não me dei a co- 
nhecert a eles. 4 E estabeleci 
também o meu pacto com eles, 
para dar-lhes a terra de Ca- 
naã, a terra das suas residên- 
cias como forasteiros” em que 
residiram. 5 E eu é que tenho 
ouvido os gemidos dos filhos de 
Israel,” que os egípcios escra- 
vizaram, e lembro-me do meu 
pacto.” 

6 “Portanto, dize aos filhos de 
Israel: "Eu sou Jeová, e certa- 
mente vos farei sair de debaixo 
dos fardos dos egípcios e vos 
livrarei da sua escravidão,* e de- 
veras vos reivindicarei com bra- 
ço estendido e com grandes jul- 
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gamentos.? 7 E certamente 
vos tomarei para mim como um 
povo? e deveras mostrarei ser 
Deus para vós; e sabereis certa- 
mente que eu sou Jeová, vosso 
Deus, que vos faz sair de debaixo 
dos fardos do Egito.! 8 E hei 
de levar-vos à terra a respeito da 
qual levantei minha mão em ju- 
ramento* para dá-la a Abraão, 
Isaque e Jacó; e hei de dá-la 
a vós como possessão.” Eu sou 
Jeová.'“ 

9 Posteriormente, Moisés fa- 
lou neste sentido aos filhos de 
Israel, mas eles, de desânimo e 
devido à dura escravidão, não 
escutaram Moisés.» 

10 Jeová falou então a Moi- 
sés, dizendo: 11 “Entra, falaa 
Faraó, rei do Egito, para que 
mande os filhos de Israel para 
fora da sua terra.“ 12 No en- 
tanto, Moisés falou perante Jeo- 
vá, dizendo: “Eis que os filhos 
de Israel não me escutaram;* e 
como é que Faraó me irá escu- 
tar,! visto que sou de lábios in- 
circuncisos?”” 13 Mas, Jeová 
continuou a falar a Moisés e a 
Arão, e a dar por meio deles 
ordens aos filhos de Israel e a 
Faraó, rei do Egito, para fazer os 
filhos de Israel sair da terra do 
Egito.” 

14 Estes eram os cabeças da 
casa de seus pais: Os filhos de 
Rubem, primogênito de Israel,º 
eram Anoque e Palu, Esrom e 
Carmi.” Estas eram as famílias 
de Rubem. 

15 E os filhos de Simeão eram 
Jemuel, e Jamim, e Oade, e Ja- 
quim, e Zoar, e Saul, filho duma 
mulher cananéia." Estas eram as 
famílias de Simeão.s 

16 E estes eram os nomes dos 
filhos de Levi,t segundo as suas 
linhagens:" Gérson, e Coate, e 
Merari.” E os anos da vida de 
Levi foram cento e trinta e sete 
anos. 


Cabeças das tribos de Israel 
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17 Os filhos de Gérson eram 
Libni e Simei,? segundo as suas 
famílias.» 

18 E os filhos de Coate eram 
Anrão, e Izar, e Hébron, e 
Uziel.. E os anos da vida de 
Coate foram cento e trinta e 
três anos. 

19 E os filhos de Merari 
eram Mali e Musi.i 

Estas eram as famílias dos le- 
vitas, segundo as suas linha- 
gens. 

20 Ora, Anrão tomou Joque- 
bede, irmã de seu pai, por sua 
esposa.f Mais tarde ela lhe deu à 
luz Arão e Moisés.s E os anos 
da vida de Anrão foram cento e 
trinta e sete anos. 

21 E os filhos de Izar eram 
Corá," e Nefegue, e Zicri. 

22 E os filhos de Uziel eram 
Misael, e Elzafã, e Sitri.i 

23 Arão tomou então Elise- 
ba, filha de Aminadabe, irmã 
de Nasom, por sua esposa. Mais 
tarde ela lhe deu à luz Nadabe e 
Abiú, Eleazar e Itamar. 

24 E os filhos de Corá eram 
Assir, e Elcana, e Abiasafe.! Es- 
tas eram as famílias dos coraí- 
tas.m 

25 E Eleazar, filho de Arão," 
tomou para si uma das filhas de 
Putiel por sua esposa. Mais tarde 
ela lhe deu à luz Finéias.º 

Estes são os cabeças dos pais 
dos levitas, segundo as suas fa- 
mílias.? 

26 Este é o Arão e o Moisés a 
quem Jeová disse:º “Fazei os fi- 
lhos de Israel sair da terra do 
Egito, segundo os seus exérci- 
tos.”” 27 Eles eram os que fa- 
lavam a Faraó, rei do Egito, para 
fazer os filhos de Israel sair do 
Egito.: Este é o Moisés e o Arão. 

28 E sucedeu, no dia em que 
Jeová falou a Moisés, na terra 
do Egito, 29 que Jeová pros- 
seguiu falando a Moisés, dizen- 
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do: “Eu sou Jeová.? Fala a Faraó, 
rei do Egito, tudo o que eu te 
falar.” 30 Moisés disse então 
perante Jeová: “Eis que sou de 
lábios incircuncisos; portanto, 
como é que me escutará Fa- 
ra6?”» 


Por conseguinte, Jeová disse 
a Moisés: “Vê, eu te fiz Deus 
para Faraó,º e Arão, teu próprio 
irmão, se tornará teu profeta.? 
2 Tu — tu falarás tudo o que eu 
te ordenar;* e Arão, teu irmão, é 
quem falará a Faraó, e este tem 
de mandar os filhos de Is- 
rael para fora do seu país. 
3 Quanto a mim, deixarei o co- 
ração de Faraó ficar obstinado," 
e certamente multiplicarei os 
meus sinais e os meus milagres 
na terra do Egito. 4 E Faraó 
não vos escutará;i e terei de pôr 
minha mão sobre o Egito e fazer 
sair os meus exércitos,“ meu 
povo, os filhos de Israel,” da 
terra do Egito, com grandes 
julgamentos." 5 E os egípcios 
hão de saber que eu sou Jeová 
quando eu estender a mão con- 
tra o Egito, e deveras farei os 
filhos de Israel sair do seu 
meio.” 6 E Moisés e Arão fo- 
ram fazer conforme Jeová lhes 
ordenara.: Fizeram exatamente 
assim.” 7 E Moisés tinha oi- 
tenta anos de idade e Arão ti- 
nha oitenta e três anos de idade 
quando falaram a Faraó.s 
8 Jeová disse então a Moisés 
e a Arão: 9 “Caso Faraó vos 
fale, dizendo: 'Produzi um mila- 
gre da vossa parte’, então tens 
de dizer a Arão: ‘Toma teu bas- 
tão! e lança-o diante de Faraó.' 
Ele se tornará uma cobra gran- 
de.” 10 De modo que Moisés 
e Arão entraram até Faraó e fi- 
zeram assim como Jeová man- 
dara. Portanto, Arão lançou seu 
bastão diante de Faraó e dos 
seus servos, e ele se tornou uma 
cobra grande. 11 No entanto, 


Jeová fortalece Moisés. Primeiro milagre 
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Faraó convocou também os sá- 
bios e os feiticeiros; e os pró- 
prios sacerdotes-magos do Egi- 
to passaram também a fazer a 
mesma coisa com as suas artes 
mágicas.? 12 De modo que 
cada um deles lançou seu bastão 
no chão, e eles se tornaram co- 
bras grandes; mas o bastão de 
Arão engoliu os bastões deles. 
13 Ainda assim, o coração de 
Faraó ficou obstinado“ e ele não 
os escutou, assim como Jeová 
havia falado. 

14 Jeová disse então a Moi- 
sés: “O coração de Faraó é in- 
sensível. Negou-se a mandar o 
povo embora. 15 Vai ter com 
Faraó pela manhã. Eis que ele 
está saindo à água!f E tens de 
colocar-te em posição para te 
encontrares com ele à beira do 
rio Nilo,8 e deves tomar na tua 
mão o bastão que se transfor- 
mou numa serpente." 16 E 
tens de dizer-lhe: ‘Jeová, o Deus 
dos hebreus, enviou-me a ti; 
dizendo: “Manda embora meu 
povo, para que me sirvam no 
ermo”, mas eis que não obede- 
ceste até agora. 17 Assim dis- 
se Jeová:* “Por meio disso sabe- 
rás que eu sou Jeová.! Eis que 
com o bastão que está na minha 
mão estou golpeando a água que 
há no rio Nilo” e ela se há 
de transformar em sangue.” 
18 E morrerão os peixes que há 
no rio Niloº e o rio Nilo ficará 
realmente cheirando mal,” e 
os egípcios terão simplesmen- 
te nojo de beber água do rio 
Nilo.” '”a 

19 A seguir, Jeová disse a 
Moisés: “Dize a Arão: “Toma teu 
bastão e estende tua mão” sobre 
as águas do Egito, sobre os seus 
rios, sobre os seus canais do Nilo 
e sobre os seus banhados de jun- 
cos,* e sobre todas as suas águas 
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represadas, para que se tornem 
sangue. E há de haver sangue 
em toda a terra do Egito, e nos 
vasos de madeira, e nos vasos de 
pedra.” 20 Moisés e Arão fi- 
zeram isso imediatamente,* 
como Jeová lhes mandara,’ e ele 
ergueu o bastão e golpeou a água 
que havia no rio Nilo sob o olhar 
de Faraó e dos seus servos, e 
toda a água que havia no rio 
Nilo transformou-se em san- 
gue.! 21 E morreram os pei- 
xes que havia no rio Niloº e o rio 
Nilo começou a cheirar mal; e os 
egípcios não podiam beber água 
do rio Nilo;f e veio a haver san- 
gue em toda a terra do Egito. 
22 Não obstante, os sacerdo- 
tes-magos do Egito passaram a 
fazer a mesma coisa com as suas 
artes secretas;* de modo que o 
coração de Faraó continuou obs- 
tinado” e ele não os escutou, as- 
sim como Jeová havia falado.i 
23 Faraó virou-se, por isso, e 
entrou na sua casa, e não pôs 
o seu coração em dar qualquer 
consideração a isso.) 24 E to- 
dos os egípcios foram cavar ao 
redor do rio Nilo por água para 
beber, porque não podiam beber 
a água do rio Nilo: 25 E com- 
pletaram-se sete dias depois de 
Jeová ter golpeado o rio Nilo. 


Jeová disse então a Moisés: 

“Entra até Faraó, e tens de 
dizer-lhe: “Assim disse Jeová: 
“Manda embora meu povo, para 
que me sirvam.! 2 E se conti- 
nuares a negar-te a mandá-los 
embora, eis que ferirei com rãs 
a todo o teu território.” 3 Eo 
rio Nilo a bem dizer pululará de 
rãs, e elas hão de subir e entrar 
na tua casa e no teu dormitório 
interno, e no teu leito, e nas 
casas dos teus servos, e [estarão] 
sobre teu povo, e nos teus for- 
nos, e nas tuas amassadeiras." 
4 Eas rãs subirão em tie no teu 
povo, e em todos os teus ser- 
vos.” '“o 


Praga 1: água em sangue. Praga 2: rãs 
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5 Mais tarde, Jeová disse a 
Moisés: “Dize a Arão: 'Estende 
tua mão com o teu bastão? sobre 
os rios, sobre os canais do Nilo e 
sobre os banhados de juncos, e 
faze subir as rãs sobre a terra do 
Egito.” 6 Arão estendeu en- 
tão sua mão sobre as águas do 
Egito, e as rãs começaram a su- 
bir e a cobrir a terra do Egito. 
7 No entanto, os sacerdotes- 
magos fizeram a mesma coisa 
com as suas artes secretas e fi- 
zeram subir rãs sobre a terra do 
Egito.» 8 Com o tempo, Faraó 
chamou Moisés e Arão, e disse: 
“Suplicai a Jeová? para que re- 
mova as rãs de mim e do meu 
povo, visto que quero mandar o 
povo embora, para que ofereçam 
sacrifícios a Jeová."l 9 Moisés 
disse então a Faraó: “Tem sobre 
mim a glória de dizer quando 
devo fazer súplica por ti e pelos 
teus servos, e pelo teu povo, para 
eliminar as rãs de cima de ti e 
das tuas casas. Somente no rio 
Nilo serão deixadas.” 10 A 
isso ele disse: “Amanhã.” De 
modo que ele disse: “Será segun- 
do a tua palavra, para que saibas 
que ninguém mais é como Jeo- 
vá, nosso Deus, 11 visto que 
as rãs certamente se retirarão de 
ti e das tuas casas, e dos teus 
servos, e do teu povo. Somente 
no rio Nilo serão deixadas.” 

12 Concordemente, Moisés e 
Arão saíram de diante de Faraó, 
e Moisés clamou a Jeovás por 
causa das rãs que Ele pusera so- 
bre Faraó. 13 Jeová fez então 
segundo a palavra de Moisés” e 
as rãs começaram a morrer nas 
casas, nos pátios e nos campos. 
14 E empilhavam-nas, montão 
sobre montão, e a terra começou 
a cheirar mal. 15 Quando Fa- 
raó viu que houve alívio, fez o 
seu coração insensível;' e não os 
escutou, assim como Jeová ha- 
via falado. 
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16 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Dize a Arão: 'Estende teu 
bastão? e golpeia o pó da terra, e 
este tem de tornar-se em borra- 
chudos em toda a terra do Egi- 
to.” 17 E passaram a fazer 
isso. De modo que Arão esten- 
deu sua mão com o seu bastão e 
golpeou o pó da terra, e houve 
borrachudos em homem e ani- 
mal. Todo o pó da terra tornou- 
se em borrachudos em toda a 
terra do Egito.” 18 Eos sacer- 
dotes-magos procuraram fazer o 
mesmo com as suas artes secre- 
tas, para fazer sair borrachu- 
dos, mas não puderam.º E houve 
borrachudos em homem e ani- 
mal. 19 Os sacerdotes-magos 
disseram, por isso, a Faraó: “É o 
dedo* de Deus!"f Mas o coração 
de Faraó continuou obstinados e 
ele não os escutou, assim como 
Jeová havia falado. 

20 Jeová disse então a Moi- 
sés: "Levanta-te de manhã cedo 
e toma posição diante de Faraó." 
Eis que ele está saindo à água! E 
tens de dizer-lhe: "Assim disse 
Jeová: “Manda embora meu 
povo, para que me sirvam. 
21 Mas se não mandares embo- 
ra meu povo, eis que enviarei o 
moscãoi sobre ti, e sobre os teus 
servos, e sobre o teu povo, e às 
tuas casas; e as casas do Egito 
estarão simplesmente cheias de 
moscões, e também o solo em 
que estão. 22 E naquele dia 
certamente farei ficar à parte a 
terra de Gósen em que está meu 
povo, para que não haja ali ne- 
nhum moscão;* a fim de que 
saibas que eu sou Jeová no meio 
da terra.! 23 E deveras porei 
uma demarcação entre meu 
povo e teu povo.” Amanhã ocor- 
rerá este sinal.” '” 

24 E Jeová passou a fazer 
isso; e densos enxames de mos- 
cões começaram a invadir a casa 
de Faraó e as casas dos seus ser- 
vos, e toda a terra do Egito." O 


Praga 3: borrachudos. 


Praga 4: moscões 


CAP.8 


a Êx 17:9 
b Sal 105:31 
c Êx 7:11 
Êx 9:11 
Da 1:20 
2Ti 3:8 
d Gên 41:8 
Da 2:10 
e Êx 31:18 
Mt 12:28 
Lu 11:20 
f Êx 12:12 
g Êx 14:8 
De 2:30 
Jos 11:20 
1Sa 6:6 
h Êx 7:15 
i Êx 8:1 
j Sal 78:45 
Sal 105:31 
k Êx 9:4 
Êx 10:23 
Êx 11:7 
Êx 12:13 
l1Êx 7:5 
Êx 8:10 
1Sa 17:46 
1Rs 20:28 
2Rs 19:19 
Ez 34:30 
m Mal 3:18 
n Êx 8:3 


2.º coluna 


a Sal 78:45 
Sal 105:31 

b Êx 5:2 
Êx 7:2 

c Gên 43:32 
Gên 46:34 
Êx 10:26 

d Gên 8:20 
Êx 3:12 
Êx 3:18 
Êx 5:3 

e Êx 9:28 

f Êx 7:16 

g Êx 8:8 
Êx 9:28 
1Sa 12:19 
At 8:24 

h Êx 8:8 
Êx 8:15 
Sal 78:36 
Gál 6:7 

i Êx 9:33 
Tg 5:16 

j Sal 65:2 

k 1Rs 13:6 

1 Êx 4:21 
Pr 28:14 
At 28:27 
Ro 2:5 
Ro 9:18 


ÊXODO 8:16—9:3 


país ficou arruinado por causa 
dos moscões.? 25 Por fim, Fa- 
raó chamou Moisés e Arão, e 
disse: “Ide, oferecei sacrifí- 
cios ao vosso Deus no país.” 
26 Moisés disse, porém: “Não é 
admissível fazer isso, pois ofere- 
ceríamos em sacrifício a Jeová, 
nosso Deus, algo detestável para 
os egípcios.: Suponhamos que 
sacrificássemos algo detestável 
para os egípcios, diante dos seus 
olhos; não nos apedrejariam? 
27 Iremos numa jornada de 
três dias ao ermo e oferecere- 
mos definitivamente sacrifícios 
a Jeová, nosso Deus, assim como 
ele nos disse." 

28 Faraó disse então: “Eu é 
que vos mandarei embora, e 
haveis de oferecer sacrifícios a 
Jeová, vosso Deus, no ermo.f So- 
mente não o façais indo tão lon- 
ge. Fazei súplica por mim.” 
29 Moisés disse então: “Eis que 
saio de diante de ti e farei deve- 
ras súplica a Jeová, e os moscões 
certamente se retirarão amanhã 
de Faraó, dos seus servos e do 
seu povo. Apenas não proceda 
Faraó de novo com ludíbrio por 
não mandar o povo embora para 
oferecer sacrifícios a Jeová."h 
30 Depois, Moisés saiu de dian- 
te de Faraó e fez súplica a Jeová. 
31 Assim, Jeová fez segundo a 
palavra de Moisés' e os moscões 
se retiraram de Faraó, dos seus 
servos e do seu povo.: Não so- 
brou nem sequer um. 32 No 
entanto, Faraó fez seu coração 
insensível também esta vez e 
não mandou o povo embora.! 


Por conseguinte, Jeová disse 

a Moisés: “Entra até Faraó, 
e tens de declarar-lhe:” “Assim 
disse Jeová, o Deus dos hebreus: 
“Manda embora meu povo, para 
que me sirvam. 2 Mas, se 
continuares a negar-te a mandá- 
los embora e ainda os detiveres,” 
3 eis que virá a mão de Jeová” 
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sobre o teu gado? que está no 
campo. Haverá uma forte pesti- 
lência” nos cavalos, nos jumen- 
tos, nos camelos, na manada e 
no rebanho. 4 E Jeová certa- 
mente fará distinção entre o 
gado de Israel e o gado do Egito, 
e não morrerá nem uma única 
coisa de tudo o que pertence aos 
filhos de Israel.”'”c 5 Além 
disso, Jeová fixou um tempo de- 
signado, dizendo: “Amanhã Jeo- 
vá fará esta coisa no país.” 

6 Concordemente, Jeová fez 
esta coisa no dia seguinte, e toda 
sorte de gado do Egito começou 
a morrer;º mas nenhum do gado 
dos filhos de Israel morreu. 
7 Faraó mandou então ver, e eis 
que nem mesmo um do gado 
de Israel tinha morrido. Não 
obstante, o coração de Faraó 
continuou insensível! e ele não 
mandou o povo embora. 

8 Depois, Jeová disse a Moi- 
sés e Arão: “Tomai para vós am- 
bas as mãos cheias de cinza dum 
forno de calcinação,s e Moisés 
tem de atirá-la para os céus, à 
vista de Faraó. 9 E ela tem de 
tornar-se em poeira sobre toda a 
terra do Egito, e tem de tornar- 
se em furúnculos rebentando 
em bolhas," em homem e ani- 
mal, em toda a terra do Egito.” 

10 De modo que tomaram a 
cinza dum forno de calcinação e 
se postaram diante de Faraó, e 
Moisés atirou-a para os céus, e 
ela se tornou em furúnculos com 
bolhas,' rebentando em homem 
e animal. 11 E os sacerdotes- 
magos não podiam ficar de pé 
diante de Moisés, por causa dos 
furúnculos, porque havia furún- 
culos nos sacerdotes-magos e 
em todos os egípcios. 12 Mas 
Jeová deixou o coração de Faraó 
ficar obstinado e ele não os es- 
cutou, assim como Jeová havia 
declarado a Moisés.» 

13 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Levanta-te de manhã cedo 
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e toma posição diante de Faraó,? 
e tens de dizer-lhe: “Assim dis- 
se Jeová, o Deus dos hebreus: 
“Manda embora meu povo, para 
que me sirvam.” 14 Pois esta 
vez envio todos os meus golpes 
contra o teu coração e sobre os 
teus servos e teu povo, com o fim 
de que saibas que não há nin- 
guém semelhante a mim em 
toda aterra.. 15 Pois eu já po- 
deria ter estendido minha mão 
para golpear a ti e a teu povo 
com pestilência, e para eli- 
minar-te de cima da terra. 
16 Mas, de fato, por esta razão 
te deixei em existência: para 
mostrar-te meu poder e para 
que meu nome seja declarado 
em toda a terra.” 17 Ainda te 
comportas com soberba contra o 
meu povo, não os mandando 
embora?s 18 Eis que amanhã, 
por esta hora, farei cair uma sa- 
raiva muito forte, tal como nun- 
ca houve no Egito, desde o dia 
em que foi fundado até agora.» 
19 E agora, manda recolher ao 
abrigo todo o teu gado e tudo o 
que é teu no campo. Quanto 
a qualquer homem ou animal 
achado no campo e não recolhi- 
do à casa, sobre estes terá de vir 
a saraiva! e terão de morrer.” '” 

20 Todo aquele que temia a 
palavra de Jeová, dentre os ser- 
vos de Faraó, fez os seus pró- 
prios servos e o seu gado fu- 
gir para dentro das casas, 
21 mas todo aquele que não de- 
terminou no seu coração dar 
consideração à palavra de Jeová 
deixou no campo seus servos e 
seu gado. 

22 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Estende tua mão! para os 
céus, a fim de que venha sarai- 
va” sobre toda a terra do Egito, 
sobre homem e animal, e sobre 
toda a vegetação do campo na 
terra do Egito.” 23 Assim, 
Moisés estendeu seu bastão para 
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os céus; e Jeová deu trovões e 
saraiva,? e corria fogo para baixo 
à terra, e Jeová fazia cair saraiva 
sobre a terra do Egito. 24 As- 
sim houve saraiva, e fogo tre- 
mulando no meio da saraiva. Era 
muito forte, de modo que nun- 
ca tinha havido nenhuma se- 
melhante a ela em toda a terra 
do Egito, desde o tempo em que 
se tornou nação.” 25 Ea sarai- 
va passou a golpear toda a terra 
do Egito. A saraiva golpeou tudo 
o que havia no campo, desde o 
homem até o animal, e toda sor- 
te de vegetação do campo; e des- 
troçou toda sorte de árvore do 
campo. 26 Somente na terra 
de Gósen, onde se achavam os 
filhos de Israel, não veio a haver 
saraiva.i 

27 Por fim, Faraó mandou 
chamar Moisés e Arão, e disse- 
lhes: “Pequei esta vez.e Jeová é 
justo, e eu e meu povo estamos 
no erro. 28 Suplicai a Jeová 
para que já baste a ocorrência de 
trovões de Deus e de saraiva. 
Então estarei disposto a man- 
dar-vos embora e não ficareis 
mais.” 29 Portanto, Moisés 
disse-lhe: “Assim que eu sair da 
cidade, estenderei as minhas 
mãos para cima a Jeová.” Cessa- 
rão os trovões e a saraiva não 
mais continuará, a fim de que 
saibas que a terra pertence a 
Jeová.! 30 Quanto a ti e a teus 
servos, já sei que nem mesmo 
então mostrareis temor por cau- 
sa de Jeová Deus.“ 

31 Ora, tinham sido atingidos 
o linho e a cevada, porque a ce- 
vada estava espigando e o linho 
estava em flor: 32 Mas o tri- 
go e a espelta! não tinham sido 
atingidos, porque eram tardios 
na estação. 33 Moisés saiu 
então da cidade, afastando-se 
de Faraó, e estendeu suas mãos 
para cima a Jeová, e os trovões 
e a saraiva começaram a cessar 
e não caiu mais chuva sobre a 
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terra. 34 Quando Faraó che- 
gou a ver que haviam cessado a 
chuva, e a saraiva, e os trovões, 
foi novamente pecar e fazer seu 
coração insensível, tanto ele 
como os seus servos. 35 Eo 
coração de Faraó continuou obs- 
tinado e ele não mandou embora 
os filhos de Israel, assim como 
Jeová havia declarado por meio 
de Moisés.: 


1 Jeová disse então a Moi- 

sés: “Entra até Faraó, 
porque eu é que deixei seu cora- 
ção e o coração de seus servos 
ficar insensível, para pôr estes 
meus sinais diretamente na 
frente dele, 2 e para que de- 
clares aos ouvidos de teu filho e 
do filho de teu filho quão se- 
veramente lidei com o Egito e 
meus sinais que estabeleci entre 
eles;f e sabereis certamente que 
eu sou Jeová.“ 

3 Portanto, Moisés e Arão en- 
traram até Faraó e disseram- 
lhe: “Assim disse Jeová, o Deus 
dos hebreus: 'Até quando te ne- 
garás a te submeter a mim?" 
Manda embora meu povo, para 
que me sirvam. 4 Pois, se 
continuares a negar-te a man- 
dar meu povo embora, eis que 
trarei amanhã gafanhotos para 
dentro dos teus termos.! 5 E 
eles cobrirão literalmente a su- 
perfície visível da terra e não 
será possível ver a terra; e eles 
simplesmente devorarão o resto 
do que escapou, o que vos foi 
deixado pela saraiva, e certa- 
mente comerão do campo toda 
árvore vossa que brota. 6 E 
tuas casas e as casas de todos os 
teus servos, e as casas de todo o 
Egito, encher-se-ão a tal ponto 
como nunca o viram teus pais 
nem os pais de teus pais, desde 
o dia em que existiram sobre o 
solo até o dia de hoje.'": Com 
isso se virou e saiu de diante de 
Faraó.! 
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7 Os servos de Faraó disse- 
ram-lhe depois: “Até quando se 
mostrará este homem um laço 
para nós?: Manda os homens 
embora, para que sirvam a Jeo- 
vá, seu Deus. Não sabes ainda 
que o Egito pereceu?”t 8 Moi- 
sés e Arão foram assim levados 
de volta a Faraó, e ele lhes disse: 
“Ide, servi a Jeová, vosso Deus. 
Especificamente, quem é que 
vai?” 9 Moisés disse então: 
“Iremos com os nossos moços e 
com os nossos velhos. Iremos 
com os nossos filhos e com as 
nossas filhas, com as nossas 
ovelhas e com o nosso gado va- 
cum, pois temos uma festivida- 
de para com Jeová." 10 Ele, 
por sua vez, disse-lhes: “Venha 
a ser assim, que Jeová este- 
ja convosco quando eu man- 
dar embora a vós e os vossos 
pequeninos!s Vede! Ao contrá- 
rio, tendes más intenções.» 
11 Assim não! Por favor, ide vós 
que sois varões vigorosos e servi 
a Jeová, porque é isso que pro- 
curais alcançar.” Com isso foram 
expulsos de diante de Faraó.i 

12 Jeová disse então a Moi- 
sés: "Estendei tua mão sobre a 
terra do Egito, para [haver] ga- 
fanhotos, para que venham so- 
bre a terra do Egito e devorem 
toda a vegetação do país, tudo o 
que a saraiva deixou sobrar.” 
13 Moisés estendeu imedia- 
tamente seu bastão sobre a terra 
do Egito e Jeová fez soprar um 
vento oriental! sobre o país por 
todo aquele dia e toda aquela 
noite. Veio a manhã, e o vento 
oriental trouxe os gafanhotos. 
14 E os gafanhotos começaram 
a vir sobre toda a terra do Egito 
e a pousar sobre todo o território 
do Egito.” Foram muito moles- 
tos." Antes deles nunca houve 
deste modo gafanhotos seme- 
lhantes a eles e nunca os have- 
rá deste modo após eles. 15 E 
cobriam a superfície visível do 


Praga 8: gafanhotos. Praga 9: escuridão 


CAP. 10 
a Pr 29:6 


b Sal 107:34 
c Êx 12:31 


d De 31:12 
Sal 148:12 


e Gên 46:6 
Gên 50:8 
Êx 10:26 


f Êx 3:18 
Êx 5:1 


g Êx 12:31 
h 2Cr 32:15 
i Êx 10:28 
j Êx 7:19 


k De 28:38 
Jl 2:3 


1Gên 41:6 
Êx 14:21 
Sal 78:26 
Jon 4:8 


m Sal 78:46 
Sal 105:34 


n Êx 10:5 


2.º coluna 
a Jl 1:6 


b Jl 2:10 
c Sal 105:35 


d Jl 1:7 
Jl 2:3 


e Êx 9:27 
1Sa 26:21 


f Sal 76:12 


g Êx 9:28 
1Rs 13:6 
At 8:24 


h Êx 8:30 


1 Êx 7:3 
Êx 11:10 
Jo 12:40 
Ro 9:18 


j Êx 8:5 


k Sal 105:28 
Am 5:8 


1] Êx 8:22 
Êx 9:6 
Êx 9:26 
Mal 3:18 


m Êx 8:28 
Êx 9:28 


n Gên 34:23 
Êx 10:10 


90 


país inteiro, e a terra ficou es- 
cura;* e devoravam toda a vege- 
tação do país e todos os frutos 
das árvores que a saraiva deixa- 
ra sobrar;º e não ficou nada ver- 
de nas árvores nem na vegeta- 
ção do campo, em toda a terra do 
Egito. 

16 Portanto, Faraó chamou 
apressadamente Moisés e Arão e 
disse: “Pequei contra Jeová, vos- 
so Deus, e contra vós.® 17 E 
agora, por favor, perdoaií só esta 
vez o meu pecado e suplicais a 
Jeová, vosso Deus, para que so- 
mente afaste de mim esta praga 
mortífera.” 18 De modo que 
saiu de diante de Faraó e fez 
súplica a Jeová." 19 Jeová 
causou então uma mudança para 
um forte vento ocidental, e este 
levou os gafanhotos embora e os 
lançou no Mar Vermelho. Não se 
deixou sobrar nem um único ga- 
fanhoto em todo o território do 
Egito. 20 No entanto, Jeová 
deixou o coração de Faraó fi- 
car obstinado, e ele não man- 
dou embora os filhos de Israel. 

21 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Estende tua mão para os 
céus, para que haja escuridão 
sobre a terra do Egito e se possa 
apalpar a escuridão.” 22 Moi- 
sés estendeu imediatamente a 
mão para os céus e começou a 
haver uma escuridão sombria 
em toda a terra do Egito, por três 
dias.: 23 Não se viam uns aos 
outros e nenhum deles se levan- 
tou do seu lugar por três dias; 
mas para todos os filhos de Is- 
rael mostrou-se haver luz nas 
suas moradas.! 24 Depois, Fa- 
raó chamou Moisés e disse: “Ide, 
servi a Jeová.” Somente as vos- 
sas ovelhas e o vosso gado va- 
cum ficarão detidos. Também 
os vossos pequeninos poderão 
ir convosco.”” 25 Moisés dis- 
se, porém: “Tu mesmo também 
entregarás às nossas mãos sacri- 
fícios e ofertas queimadas, visto 
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que temos de ofertá-los a Jeová, 
nosso Deus. 26 E nosso gado 
irá também conosco.” Nem um 
único casco se deixará remanes- 
cer, porque é deles que tomare- 
mos alguns para adorar a Jeová, 
nosso Deus, e nós mesmos não 
sabemos o que havemos de ofe- 
recer em adoração a Jeová até 
chegarmos lá.” 27 Nisso Jeo- 
vá deixou o coração de Faraó 
ficar obstinado, e ele não con- 
sentiu em mandá-los embora. 
28 De modo que Faraó lhe dis- 
se: “Sai da minha frentelf Guar- 
da-te! Não tentes ver novamen- 
te a minha face, porque no dia 
em que vires a minha face mor- 
rerás.'s 29 A isso Moisés dis- 
se: “É assim que falaste. Não 
tentarei mais ver a tua face." 
1 1 E Jeová passou a dizer a 
Moisés: “Vou trazer mais 
uma praga sobre Faraó e sobre o 
Egito. Depois ele vos mandará 
embora daqui. Por ocasião de 
vos mandar embora de vez, ele 
vos expulsará literalmente da- 
qui. 2 Fala agora aos ouvidos 
do povo, para que cada homem 
peça ao seu companheiro e cada 
mulher à sua companheira obje- 
tos de prata e objetos de ouro.": 
3 Concordemente, Jeová deu ao 
povo favor aos olhos dos egíp- 
cios.! O homem Moisés, também, 
era muito grande na terra do 
Egito aos olhos dos servos de 
Faraó e aos olhos do povo.” 

4 E Moisés prosseguiu, di- 
zendo: “Assim disse Jeová: 'Por 
volta da meia-noite sairei pelo 
meio do Egito” 5 e terá de 
morrer todo primogênito” na 
terra do Egito, desde o primogê- 
nito de Faraó que está sentado 
no seu trono, até o primogênito 
da serva que está junto ao moi- 
nho manual e todo primogêni- 
to de animal.” 6 E certamente 
virá a haver um grande clamor 
em toda a terra do Egito, tal 
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ÊXODO 10:26—12:6 


como ainda nunca ocorreu, e 
tal como nunca mais ocorrerá.? 
7 Mas nenhum cão agitará avi- 
damente sua língua contra qual- 
quer dos filhos de Israel, desde 
o homem até o animal;” para que 
saibais que Jeová pode fazer dis- 
tinção entre os egípcios e os fi- 
lhos de Israel.'c 8 E todos 
estes servos teus certamente 
descerão a mim e se prostrarão 
diante de mim,' dizendo: “Vai, tu 
e todo o povo que segue as tuas 
pisadas.’ E depois é que sairei.” 
Com isso saiu de diante de Faraó 
em ira acesa. 

9 Jeová disse então a Moisés: 
“Faraó não vos escutará, para 
que os meus milagres aumen- 
tem na terra do Egito.! 10 E 
Moisés e Arão realizaram todos 
estes milagres diante de Faraó; 
mas Jeová deixava o coração de 
Faraó ficar obstinado, de modo 
que não mandou os filhos de Is- 
rael para fora do seu país.» 


1 Jeová disse então a Moi- 

sés e a Arão na terra do 
Egito: 2 “Este mês será para 
vós o começo dos meses. Será 
para vós o primeiro dos meses 
do ano. 3 Fala à assembléia 
inteira de Israel, dizendo: ‘No 
décimo dia deste mês devem to- 
mar para si, cada um, um oví- 
deo! por casa ancestral, um oví- 
deo por casa. 4 Mas, se a 
família se mostrar pequena 
demais para o ovídeo, então ele 
e seu vizinho mais próximo te- 
rão de levá-lo para a sua casa, 
segundo o número de almas; de- 
veis cada um calcular proporcio- 
nalmente ao que come, quanto 
ao ovídeo. 5 Oovídeo para vós 
deve mostrar-se sadio,* macho 
de um ano.! Podeis escolhê-lo 
dentre os carneirinhos ou den- 
tre os cabritos. 6 E terá de 
continuar a ser resguardado por 


k Le 22:19; De 17:1; Mal 1:14; He 7:26; He 9:14; 
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vós até o dia quatorze deste 
mês, e toda a congregação da 
assembléia de Israel terá de aba- 
tê-lo entre as duas noitinhas.” 
7 E terão de tomar do sangue e 
esparrinhá-lo sobre as duas om- 
breiras e sobre a parte superior 
do portal pertencente às casas 
em que o comerão. 

8 “'E é nesta noite que eles 
terão de comer a carne.i Devem 
comê-la assada ao fogo e com 
pães não fermentados, junto 
com ervas amargas.” 9 Não 
comais nada dele cru ou cozido, 
cozido em água, mas assado ao 
fogo, sua cabeça junto com as 
suas pernas e suas partes in- 
ternas. 10 E não deveis dei- 
xar nada dele sobrar até à ma- 
nhã, mas o que sobrar dele até à 
manhã deveis queimar no fogo. 
11 E é deste modo que o come- 
reis: com os vossos quadris cin- 
gidos,» sandálias' nos vossos pés 
e vosso bastão na vossa mão; e 
tereis de comê-lo às pressas. É a 
páscoa de Jeová. 12 E nesta 
noite terei de passar pela terra 
do Egito: e golpear todo primo- 
gênito na terra do Egito, desde 
o homem até o animal;! e execu- 
tarei julgamentos em todos os 
deuses do Egito.” Eu sou Jeová.” 
13 E o sangue terá de servir de 
sinal para vós nas casas em que 
estais; e terei de ver o sangue e 
terei de passar-vos por alto, e a 
praga não virá sobre vós como 
ruína, quando eu golpear a terra 
do Egito. 

14 “ʻE este dia terá de servir- 
vos de recordação e tereis de 
celebrá-lo como festividade a 
Jeová nas vossas gerações. De- 
veis celebrá-lo como estatuto 
por tempo indefinido. 15 Sete 
dias deveis comer pães não fer- 
mentados. Sim, no primeiro dia 
deveis retirar das vossas casas a 
massa lêveda, pois, quem comer 
do que é levedado, desde o pri- 
meiro dia até o sétimo,” essa 
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alma terá de ser decepada de 
Israel. 16 E no primeiro dia 
deve haver para vós um santo 
congresso e no sétimo dia um 
santo congresso.” Não se deve 
fazer nenhuma obra neles. So- 
mente o que cada alma necessi- 
tar para comer, só isto pode ser 
feito para vós.i 

17 “'E tereis de guardar a 
festividade dos pães não fer- 
mentados, porque neste mesmo 
dia terei de fazer os vossos exér- 
citos sair da terra do Egito. E 
tereis de guardar este dia nas 
vossas gerações como estatuto 
por tempo indefinido. 18 No 
primeiro mês, no dia quatorze 
do mês, à noitinha, deveis comer 
pães não fermentados, até o dia 
vinte e um do mês, à noitinha.f 
19 Por sete dias não se deve 
achar nenhuma massa lêveda 
nas vossas casas, pois, quem 
provar o que é levedado, quer 
seja residente forasteiro quer 
natural do país, essa alma terá 
de ser decepada da assembléia 
de Israel.» 20 Não deveis co- 
mer nada levedado. Em todas 
as vossas moradas deveis comer 
pães não fermentados.'” 

21 Moisés chamou pronta- 
mente todos os anciãos de Israeli 
e disse-lhes: “Retirai e tomai 
para vós gado miúdo segundo as 
vossas famílias, e abatei a víti- 
ma pascoal.i 22 E tendes de 
tomar um molho de hissopo! e 
mergulhá-lo no sangue na bacia, 
e tendes de bater a parte supe- 
rior do portal e as duas ombrei- 
ras com o sangue que está na 
bacia; e nenhum de vós deve 
sair para fora da entrada da sua 
casa até à manhã. 23 Então, 
quando Jeová passar para ferir 
os egípcios e deveras vir o san- 
gue na parte superior do portal 
e nas duas ombreiras, Jeová cer- 
tamente passará por alto a en- 
trada e não permitirá que a ruí- 
na entre nas vossas casas para 
vos ferir.! 
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24 “E tereis de guardar esta 
observância como regulamento? 
para ti e para os teus filhos por 
tempo indefinido." 25 E terá 
de acontecer que, quando en- 
trardes na terra que Jeová vos 
dará, assim como declarou, en- 
tão tereis de cuidar deste ser- 
viço.. 26 E terá de acontecer 
que, quando os vossos filhos vos 
disserem: ‘Que significa para 
vós este serviço?! 27 então 
tereis de dizer: 'É o sacrifício da 
páscoa a Jeová, que passou por 
alto as casas dos filhos de Israel 
no Egito quando feriu os egíp- 
cios, mas livrou as nossas ca- 
sas.” 

Então o povo se inclinou e se 
prostrou.f 28 Subsequente- 
mente, os filhos de Israel foram 
e fizeram assim como Jeová or- 
denara a Moisés e a Arão.: Fize- 
ram exatamente assim. 

29 E sucedeu, à meia-noite, 
que Jeová golpeou todo primo- 
gênito na terra do Egito,” desde 
o primogênito de Faraó sentado 
no seu trono, até o primogênito 
do cativo que se achava na mas- 
morra, e todo primogênito de 
animal. 30 Faraó levantou-se 
então durante a noite, ele e to- 
dos os seus servos, e todos os 
[demais] egípcios; e começou a 
levantar-se um grande clamor 
entre os egípcios, pois não havia 
casa em que não houvesse um 
morto. 31 Ele chamou: ime- 
diatamente Moisés e Arão, à 
noite, e disse: "Levantai-vos, saí 
do meio do meu povo, tanto vós 
como os [demais] filhos de Is- 
rael, e ide, servi a Jeová, assim 
como declarastes.! 32 Tomai 
tanto os vossos rebanhos como 
as vossas manadas, assim como 
declarastes,” e ide. Também, 
além disso, tereis de abençoar- 
me.” 

33 E os egípcios começaram 
a pressionar o povo, a fim de 
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mandá-los depressa? para fora 
do país, “porque”, disseram eles, 
“a bem dizer já estamos todos 
mortos!” 34 Por conseguinte, 
o povo carregou no seu ombro a 
sua massa antes de ela ter ficado 
levedada, com as suas amassa- 
deiras embrulhadas nas suas ca- 
pas. 35 E os filhos de Israel 
fizeram segundo a palavra de 
Moisés, indo pedir dos egípcios 
objetos de prata, e objetos de 
ouro, e capas.° 36 E Jeová deu 
ao povo favor aos olhos dos egíp- 
cios, de modo que estes lhes 
concederam o que se pedia;* e 
despojaram os egípcios.f 

37 E os filhos de Israel pas- 
saram a partir de Ramesséss 
para Sucote," no número de seis- 
centos mil varões vigorosos a pé, 
além dos pequeninos. 38 E 
com eles subiu também uma 
vasta mistura de gente, bem 
como rebanhos e manadas, nu- 
merosíssima criação de animais. 
39 E começaram a cozer bolos 
redondos, pães não fermen- 
tados, da massa que trouxeram 
do Egito, porque não tinha leve- 
dado, pois tinham sido expulsos 
do Egito e não se podiam demo- 
rar, nem tampouco tinham pre- 
parado provisões para si. 

40 E a morada dos filhos de 
Israel, que haviam morado! no 
Egito,” foi de quatrocentos e 
trinta anos.” 41 E sucedeu, ao 
fim dos quatrocentos e trinta 
anos, sim, sucedeu neste mesmo 
dia que todos os exércitos de 
Jeová saíram da terra do Egito.º 
42 É uma noite de observância 
com respeito a Jeová, por tê-los 
feito sair da terra do Egito. Com 
respeito a Jeová, esta noite é 
uma de observância da parte de 
todos os filhos de Israel nas suas 
gerações.” 

43 E Jeová prosseguiu, di- 
zendo a Moisés e a Arão: “Este é 


ÊXODO 12:44— 13:14 


o estatuto da páscoa:? Nenhum 
estrangeiro pode comer dela.» 
44 Mas onde houver um escra- 
vo comprado por dinheiro, terás 
de circuncidá-lo.. Só então 
pode participar em comer dela. 
45 O colono, e o trabalhador 
contratado, não pode comer 
dela. 46 Deve ser comida 
numa só casa. Não deves levar 
nada da carne para fora da casa 
a algum lugar de fora. E não lhe 
deves quebrar nenhum osso.º 
47 Toda a assembléia de Israel 
deve celebrá-la.. 48 E caso 
um residente forasteiro resida 
contigo e realmente celebre a 
páscoa para Jeová, seja circunci- 
dado cada macho dele. Só então 
pode chegar-se para celebrá-la; 
e ele tem de tornar-se como o 
natural do país. Mas nenhum 
incircunciso pode comer dela. 
49 Deve haver uma só lei para 
o natural e para o residente 
forasteiro que reside no vosso 
meio.” 

50 Portanto, todos os filhos 
de Israel fizeram assim como 
Jeová ordenara a Moisés e a 
Arão. Fizeram exatamente as- 
sim.» 51 E sucedeu, neste 
mesmo dia, que Jeová fez que os 
filhos de Israel, junto com os 
seus exércitos, saíssem da terra 
do Egito. 


1 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 2 “Santi- 
fica para mim todo primogênito 
macho que abrir cada madre, 
entre os filhos de Israel, entre 
homens e animais. É meu.“ 

3 E Moisés passou a dizer ao 
povo: “Haja lembrança deste dia 
em que saístes do Egito,* da casa 
dos escravos, porque Jeová vos 
fez sair daqui pela força da mão.! 
De modo que não se pode comer 
nada levedado.” 4 Hoje estais 
saindo no mês de abibe.” 5 E 
terá de acontecer que, quando 
Jeová te introduzir na terra dos 
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cananeus, e dos hititas, e dos 
amorreus, e dos heveus, e dos 
jebuseus,? da qual jurou aos teus 
antepassados que ta havia de 
dar,” uma terra que mana leite e 
mel,“ então terás de prestar este 
serviço neste mês. 6 Sete dias 
deverás comer pães não fermen- 
tados, e no sétimo dia há uma 
festividade para Jeová.e 7 De- 
vem ser comidos pães não fer- 
mentados, pelos sete dias;f e 
nada levedado deve ser visto 
contigo* e nenhuma massa lêve- 
da deve ser vista contigo dentro 
de todos os teus termos." 8 E 
naquele dia terás de contar a teu 
filho, dizendo: ʻE por causa da- 
quilo que Jeová fez para mim 
quando saí do Egito.“ 9 E terá 
de servir-te de sinal na tua mão 
e de recordação entre os teus 
olhos, a fim de que se mostre 
que a lei de Jeová está na tua 
boca;* porque foi por uma forte 
mão que Jeová te fez sair do 
Egito.! 10 E terás de guardar 
este estatuto no seu tempo de- 
signado, de ano em ano.m 

11 “E terá de acontecer que, 
quando Jeová te introduzir na 
terra dos cananeus," assim como 
jurou a ti e a teus antepassados,º 
e quando a der a ti, 12 então 
terás de devotar a Jeová todo 
aquele que abrir a madre, e 
todo o primeiro nascido, cria de 
animal, que chegar a ser teu. 
Os machos pertencem a Jeo- 
vá.” 13 E todo jumento pri- 
meiro nascido deverás remir 
com um ovídeo, e se não o remi- 
res, então terás de quebrar-lhe 
a nuca.” E deverás remir todo 
primogênito de homem entre os 
teus filhos.! 

14 “E terá de acontecer que, 
caso teu filho te indague mais 
tarde,” dizendo: ‘Que significa 
isso?' então terás de dizer-lhe: 


p Núm 3:13; qLe 27:26; rÊx 22:29; Êx 34:19; 
Núm 8:17; De 15:19; Lu 2:23; s Ex 34:20; t Núm 
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“Pela força da mão Jeová nos fez 
sair do Egito,? da casa dos escra- 
vos.» 15 E sucedeu que Faraó 
se mostrou obstinado quanto a 
nos mandar embora, e Jeová 
passou a matar todo primogêni- 
to na terra do Egito, desde o 
primogênito de homem até o 
primogênito de animal. É por 
isso que estou sacrificando a 
Jeová todos os machos que 
abrem a madref e estou remindo 
todo primogênito dos meus fi- 
lhos.'s 16 E terá de servir de 
sinal na tua mão e de frontal 
entre os teus olhos,» porque foi 
pela força da mão que Jeová nos 
fez sair do Egito.” 

17 E sucedeu, no tempo em 
que Faraó mandou o povo embo- 
ra, que Deus não os guiou pelo 
caminho da terra dos filisteus, 
só porque era perto, pois Deus 
disse: “Talvez o povo deplore 
[isso] ao virem a guerra e cer- 
tamente retornem ao Egito.” 
18 Deus fez por isso o povo dar 
volta pelo caminho do ermo do 
Mar Vermelho.” Mas, foi em for- 
mação de batalha que os filhos 
de Israel subiram da terra do 
Egito.! 19 E Moisés levou con- 
sigo os ossos de José, porque 
este havia feito os filhos de Is- 
rael jurar solenemente, dizendo: 
“Deus, sem falta, voltará a sua 
atenção para vós” e tereis de 
levar meus ossos convosco para 
fora daqui.”” 20 E passaram a 
partir de Sucote e a acampar- 
se em Etão, na extremidade do 
ermo.º 

21 E Jeová ia na frente deles, 
de dia numa coluna de nuvem, 
para guiá-los pelo caminho,” e 
de noite numa coluna de fogo, 
para dar-lhes luz, para irem de 
dia e de noite.! 22 E a coluna 
de nuvem não se afastava de 
diante do povo durante o dia, 
nem a coluna de fogo durante a 
noite.” 
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ÊXODO 13:15—14:10 


1 Jeová falou então a Moi- 

sés, dizendo: 2 “Fala 
aos filhos de Israel que voltem e 
se acampem diante de Pi-Hairo- 
te, entre Migdol e o mar, à vista 
de Baal-Zefom.: Deveis acam- 
par-vos defronte dele, junto ao 
mar. 3 Faraó certamente dirá 
então com respeito aos filhos 
de Israel: “Estão vagueando em 
confusão pelo país. O ermo os 
encerrou.” 4 Assim, hei de 
deixar o coração de Faraó ficar 
obstinado: e ele certamente irá 
no encalço deles, e eu obterei 
glória para mim por meio de Fa- 
raó e todas as suas forças mili- 
tares;º e os egípcios saberão cer- 
tamente que eu sou Jeová.” 
Concordemente, fizeram exata- 
mente assim. 

5 Mais tarde foi comunicado 
ao rei do Egito que o povo tinha 
fugido. O coração de Faraó, bem 
como dos seus servos, mu- 
dou imediatamente para com 
o povo, de modo que disseram: 
“Que é que fizemos, despedindo 
Israel de trabalhar como escra- 
voss para nós?” 6 De modo 
que passou a aprontar seus car- 
ros de guerra e tomou consigo 
seu povo." 7 E passou a tomar 
seiscentos carros: seletos e todos 
os outros carros do Egito, e 
guerreiros em cada um deles. 
8 Assim Jeová deixou ficar obs- 
tinado o coração de Faraó,; rei do 
Egito, e este foi no encalço dos 
filhos de Israel, enquanto os fi- 
lhos de Israel saíam de mão er- 
guida.: 9 E os egípcios foram 
no encalço deles, e todos os ca- 
valos dos carros de Faraó, e os 
seus cavalarianos,! e suas for- 
ças militares os alcançaram en- 
quanto estavam acampados jun- 
to ao mar, junto a Pi-Hairote, à 
vista de Baal-Zefom.m 

10 Quando Faraó chegou 
perto, os filhos de Israel come- 


1Êx 15:19; m Êx 15:9; Jos 24:6. 


ÊXODO 14:11—27 


çaram a levantar os olhos e eis 
que os egípcios vinham mar- 
chando atrás deles; e os filhos de 
Israel ficaram muito amedron- 
tados e começaram a clamar a 
Jeová. 11 E passaram a dizer 
a Moisés: “É porque não há ne- 
nhumas sepulturas no Egito que 
nos trouxeste para cá, para mor- 
rermos no ermo?’ Que é que nos 
fizeste, conduzindo-nos para 
fora do Egito? 12 Não foi esta 
a palavra que te falamos no 
Egito, dizendo: 'Deixa-nos, para 
servirmos os egípcios"? Pois é 
melhor servirmos os egípcios 
do que morrermos no ermo.” 
13 Moisés disse então ao povo: 
“Não tenhais medo.! Mantende- 
vos firmes e vede a salvação da 
parte de Jeová, que ele realizará 
hoje para vós. Pois os egípcios 
que hoje deveras vedes, nunca 
mais vereis, não, nunca mais. 
14 O próprio Jeová lutará por 
vVÓsE e vós mesmos ficareis cala- 
dos.” 

15 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Por que persistes em cla- 
mar a mim?» Fala aos filhos de 
Israel para que levantem acam- 
pamento. 16 Quanto a ti, er- 
gue teu bastão! e estende tua 
mão sobre o mar e parte-o,' para 
que os filhos de Israel possam 
passar pelo meio do mar em ter- 
ra seca.: 17 Quanto a mim, eis 
que deixo os corações dos egíp- 
cios ficar obstinados! para que 
entrem atrás deles e a fim de 
que eu obtenha glória para mim 
por meio de Faraó e todas as 
suas forças militares, seus car- 
ros de guerra e seus cavalaria- 
nos.” 18 E os egípcios hão de 
saber que eu sou Jeová, quando 
eu obtiver glória para mim por 
meio de Faraó, seus carros de 
guerra e seus cavalarianos."" 

19 Então o anjoº do [verda- 
deiro] Deus, que ia na frente do 
acampamento de Israel, afastou- 
se e foi para a sua retaguarda, e 
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a coluna de nuvem afastou-se da 
sua vanguarda e pôs-se na reta- 
guarda deles. 20 Assim veio 
a estar entre o acampamento 
dos egípcios e o acampamento 
de Israel.” Dum lado mostrou-se 
uma nuvem com escuridão. Do 
outro lado iluminava a noite. E 
este grupo não chegava perto 
daquele grupo durante toda a 
noite. 

21 Moisés estendeu então a 
mão sobre o mar;ºe Jeová come- 
çou a fazer o mar retroceder por 
meio dum forte vento oriental, 
durante toda a noite, e a conver- 
ter o leito do mar em solo seco,* 
e as águas foram partidas. 
22 Por fim, os filhos de Israel 
passaram pelo meio do mar em 
terra seca, enquanto as águas 
eram para eles como muralha à 
sua direita e à sua esquerda.” 
23 E os egípcios foram no en- 
calço deles, e todos os cavalos de 
Faraó, seus carros de guerra e 
seus cavalarianos começaram a 
entrar atrás delesi no meio do 
mar. 24 E sucedeu, durante a 
vigília da madrugada, que Jeová 
começou a olhar para o acampa- 
mento dos egípcios, desde a co- 
luna de fogo e de nuvem,'e pas- 
sou a lançar o acampamento dos 
egípcios em confusão.: 25 E 
ele desprendia as rodas dos seus 
carros, de modo que os dirigiam 
com dificuldade;! e os egípcios 
começaram a dizer: “Fujamos 
de qualquer contato com Israel, 
porque Jeová certamente está 
lutando por eles contra os egíp- 
cios.”m 

26 Finalmente, Jeová disse a 
Moisés: “Estende tua mão sobre 
o mar,” para que as águas vol- 
tem sobre os egípcios, sobre seus 
carros de guerra e seus cavala- 
rianos.” 27 Moisés estendeu 
imediatamente a mão sobre o 
mar, e, ao amanhecer, o mar 
começou a voltar ao seu estado 
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normal. Nesse ínterim, os egíp- 
cios fugiam do seu encontro com 
ele, mas Jeová desembaraçou-se 
dos egípcios no meio do mar.” 
28 E as águas voltavam.” Por 
fim cobriam os carros de guerra 
e os cavalarianos, pertencentes 
a todas as forças militares de 
Faraó e que haviam entrado no 
mar atrás deles.: Nem mesmo 
um só deles se deixou sobrar. 

29 Quanto aos filhos de Is- 
rael, andaram em terra seca no 
meio do leito do mar,* e as águas 
foram para eles como muralha à 
sua direita e à sua esquerda. 
30 Assim, naquele dia, Jeová 
salvou Israel da mão dos egíp- 
cioss e Israel chegou a ver os 
egípcios mortos à beira do mar.» 
31 Israel chegou também a ver 
a grande mão que Jeová pôs em 
ação contra os egípcios; e o povo 
começou a temer a Jeová e a ter 
fé em Jeová e em Moisés, seu 
servo. 


1 Naquele tempo, Moisés e 
os filhos de Israel pas- 

saram a cantar este cântico a 

Jeová e a dizer o seguinte:i 


“Cante eu a Jeová, por- 
que ficou grande- 
mente enaltecido.: 

Lançou no mar o cavalo e 
seu cavaleiro.! 

à Minha força e [meu] poder é 
Jah,” visto que ele me 
é por salvação." 

Este é meu Deus, e eu o 
elogiarei;?º o Deus de 
meu pai,” e eu o exalta- 
rei.s 

3 Jeová é pessoa varonil de 
guerra.” Jeová é o seu 
nome. 

4 Atirou no mar os carros de 
Faraó e suas forças mi- 
litares,! 

E a elite dos seus guer- 
reiros foi afundada no 
Mar Vermelho." 

5 As águas empoladas passa- 
ram a cobri-los;” como 
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ÊXODO 14:28—15:13 


pedra desceram às pro- 
fundidades.? 

6 Tua direita, ó Jeová, mostra- 
se poderosa em capaci- 
dade,» 

Tua direita, ó Jeová, pode 
despedaçar o inimigo. 

7 E na abundância da tua su- 
perioridade podes der- 
rubar os que se levan- 
tam contra ti;i 

Envias a tua ira ardente, 
ela os consome como 
restolho.e 

8 E pelo sopro das tuas nari- 
nasf amontoaram-se as 
águas; 

Pararam como dique de 
enchentes; 

As águas empoladas so- 
lidificaram-se no cora- 
ção do mar. 

9 O inimigo disse: 'Persegui- 
reils Alcançarei!" 

Repartirei os despojos! 
Minha alma se encherá 
deles! 

Puxarei da minha espada! 
Minha mão os desaloja- 
rá! 

10 Sopraste com o teu fôlego,* o 
mar os cobriu;! 

Afundaram como chumbo 
em águas majestosas.m 

11 Quem entre os deuses é se- 
melhante a ti, ó Jeo- 
vá?n 

Quem é semelhante a ti, 
mostrando-se poderoso 
em santidade?º 

Aquele a ser temido” com 
cânticos de louvor,’ 
Aquele que faz maravi- 
lhas." 

12 Estendeste a tua direita,’ a 
terra passou a engoli- 
los.t 

na tua benevolência, 
guiaste o povo que re- 
cuperaste;" 


13 Tu, 
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Tu, na tua força, certa- 
mente os conduzirás ao 
teu santo lugar de per- 
manência.? 

14 Os povos terão de ouvir,» fi- 
carão agitados; 

Dores de parto! terão de 
apoderar-se dos habi- 
tantes da Filístia. 

15 Nesse tempo os xeques de 
Edom ficarão deveras 
perturbados; 

Quanto aos déspotas de 
Moabe, apoderar-se-á 
deles o tremor. 

Todos os habitantes de 
Canaã deveras esmore- 
cerão.! 

16 Horror e pavor cairá sobre 
eles. 

Por causa da magnitude 
do teu braço ficarão 
imóveis feito pedra, 

Até que passe teu povo,” ó 
Jeová, 

Até que passei o povo que 
produziste.i 

17 Tu os trarás e plantarás no 
monte da tua herança, 

Lugar estabelecido que 
aprontaste para habita- 
res! [nele], ó Jeová, 

Um santuário,” ó Jeová, 
que as tuas mãos esta- 
beleceram. 

18 Jeová reinará por tempo in- 
definido, para todo o 
sempre.” 

19 Quando os cavalos de Faraóº 
com seus carros de 
guerra e seus cava- 
larianos entraram no 
mar,” 

Então Jeová fez retornar 
sobre eles as águas do 
mar, 

Ao passo que os filhos de 
Israel andaram em ter- 
ra seca pelo meio do 
mar.” 


20 E Miriã, a profetisa, irmã 
de Arão, passou a tomar um 
pandeiro na mão;' e todas as 
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mulheres começaram a sair com 
ela com pandeiros e em danças.º 
21 E Miriã respondia aos ho- 
mens: 


“Cantai a Jeová, pois ele fi- 
cou grandemente enal- 
tecido.“ 

Lançou no mar o cavalo e 
seu cavaleiro.” 


22 Mais tarde, Moisés fez Is- 
rael partir do Mar Vermelho e 
eles foram ao ermo de Sur, e 
marcharam por três dias no 
ermo, mas não acharam água. 
23 Afinal chegaram a Mara, 
mas não puderam beber a água 
de Mara, porque era amarga. E 
por isso que ele o chamou pelo 
nome de Mara. 24 E o povo 
começou a resmungar contra 
Moisés, dizendo: “O que have- 
mos de beber?” 25 Ele cla- 
mou então a Jeová.: Portanto, 
Jeová o dirigiu a uma árvore, e 
ele a lançou na água e a água se 
tornou doce.! 

Ali Ele lhes estabeleceu um 
regulamento e um caso para jul- 
gamento, e ali os pôs à prova.” 
26 E prosseguiu, dizendo: “Se 
escutares estritamente a voz de 
Jeová, teu Deus, e fizeres o que 
é direito aos seus olhos, e deve- 
ras deres ouvido aos seus man- 
damentos e guardares todos os 
seus regulamentos,” não porei 
sobre ti nenhuma das enfermi- 
dades que pus sobre os egíp- 
cios;º porque eu sou Jeová, 
quem te sara.”? 

27 Depois chegaram a Elim, 
onde havia doze fontes de água 
e setenta palmeiras.! De modo 
que foram acampar-se ali junto 
à água. 


1 Posteriormente partiram 
de Elim, e toda a assem- 
bléia dos filhos de Israel chegou 
finalmente ao ermo de Sim,* que 
está entre Elim e Sinai, no dia 
quinze do segundo mês depois 
da sua saída da terra do Egito. 
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2 E toda a assembléia dos fi- 
lhos de Israel começou a res- 
mungar contra Moisés e Arão no 
ermo.?: 3 E os filhos de Israel 
diziam-lhes: “Se somente tivés- 
semos morrido” pela mão de Jeo- 
vá na terra do Egito, enquanto 
estávamos sentados junto às pa- 
nelas de carne, enquanto co- 
míamos pão a fartar, porque nos 
fizestes sair a este ermo, para 
fazer toda esta congregação 
morrer de fome."i 

4 Jeová disse então a Moisés: 
“Eis que faço chover pão para 
vós desde os céus;* e o povo tem 
de sair e cada um tem de apa- 
nhar a sua porção, dia a dia a 
fim de que eu os ponha à prova 
quanto a se andarão na minha 
lei ou não.s 5 E tem de dar-se, 
no sexto dia,” que eles têm de 
preparar o que colherem, e isso 
tem de mostrar ser o dobro do 
que apanham dia a dia.” 

6 Portanto, Moisés e Arão 
disseram a todos os filhos de 
Israel: “À noitinha sabereis cer- 
tamente que é Jeová quem vos 
fez sair da terra do Egito. 7 E 
de manhã haveis de ver a glória 
de Jeová,* porque ouviu os vos- 
sos resmungos contra Jeová. E 
que somos nós para que resmun- 
gueis contra nós?” 8 E Moisés 
continuou: “Será quando Jeová 
vos der à noitinha carne para 
comer e de manhã pão a far- 
tar, porque Jeová ouviu OS vos- 
sos resmungos que fazeis contra 
ele. E que somos nós? Vossos 
resmungos não são contra nós, 
mas contra Jeová.” 

9 E Moisés prosseguiu, di- 
zendo a Arão: "Dize à assem- 
bléia inteira dos filhos de Israel: 
“Chegai-vos perante Jeová, por- 
que ele ouviu os vossos resmun- 
gos.'"m 10 Sucedeu, então, as- 
sim que Arão tinha falado à 
assembléia inteira dos filhos de 
Israel, que eles se viraram e en- 
cararam o ermo, e eis que a gló- 
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ria de Jeová apareceu na nu- 
vem.? 

11 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 12 “Tenho ouvi- 
do os resmungos dos filhos de 
Israel.” Fala-lhes, dizendo: 'En- 
tre as duas noitinhas comereis 
carne e de manhã vos fartareis 
de pão; e sabereis certamente 
que eu sou Jeová, vosso Deus.'“à 

13 Concordemente, deu-se à 
noitinha que começaram a vir 
codornizes* e passaram a cobrir 
o acampamento, e de manhã se 
havia formado uma camada de 
orvalho em volta do acampa- 
mento.” 14 Comotempo, a ca- 
mada de orvalho se evaporava e 
eis que havia na superfície do 
ermo uma coisa miúda, flocosa,* 
miúda como a geada” sobre a 
terra. 15 Quando os filhos de 
Israel chegaram a vê-la, come- 
çaram a dizer uns aos outros: 
“Que é isto?” Pois não sabiam o 
que era. Moisés disse-lhes, por- 
tanto: “E o pão que Jeová vos 
deu por alimento. 16 Esta éa 
palavra que Jeová ordenou: “Co- 
lhei disso, cada um proporcio- 
nalmente ao que come. Deveis 
tomar a medida de um gômor: 
para cada um, segundo o núme- 
ro de almas que cada um de vós 
tem na sua tenda.” 17 E os 
filhos de Israel começaram a fa- 
zer isso; e foram apanhá-lo, al- 
guns recolhendo muito e outros 
recolhendo pouco. 18 Quando 
o mediam pelo gômor, quem ti- 
nha recolhido muito não tinha 
sobra e quem tinha recolhido 
pouco não tinha falta.: Apanha- 
ram-no cada um proporcional- 
mente ao que comia. 

19 Moisés disse-lhes então: 
“Ninguém deixe sobrar nada até 
à manhã.” 20 Mas não escu- 
taram a Moisés. Quando alguns 
homens deixavam sobrar parte 
dele até à manhã, criava bichos 
e cheirava mal;” de modo que 
Moisés ficou indignado com 
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eles. 21 E apanhavam-no 
manhã? após manhã, cada um 
proporcionalmente ao que co- 
mia. Quando o sol esquentava, 
derretia-se. 

22 E sucedeu no sexto dia 
que apanharam duas vezes tanto 
pão, dois gômores para uma só 
pessoa. Vieram assim todos os 
maiorais da assembléia e o co- 
municaram a Moisés. 23 Por- 
tanto, ele lhes disse: “É o que 
Jeová falou. Amanhã haverá a 
observância sabática dum santo 
sábado para Jeová.! O que pu- 
derdes cozer [ao forno], cozei, 
e o que puderdes cozinhar [em 
água], cozinhai, e tudo o que 
sobrar guardai para vós como 
algo a ser guardado até à 
manhã.” 24 Concordemente, 
guardaram-no até à manhã, 
como Moisés mandara; e não 
cheirou mal, nem se criaram 
nele gusanos.* 25 Moisés dis- 
se então: “Comei-o hoje, porque 
hoje é um sábados para Jeová. 
Hoje não o encontrareis no 
campo. 26 Seis dias haveis de 
apanhá-lo, mas o sétimo dia é 
um sábado." Não se formará 
nele.” 27 No entanto, suce- 
deu no sétimo dia que alguns 
do povo saíram para apanhár-lo, 
mas não acharam nada. 

28 Por conseguinte, Jeová 
disse a Moisés: “Até quando ha- 
veis de negar-vos a guardar os 
meus mandamentos e as minhas 
leis?! 29 Notai o fato de que 
Jeová vos deu o sábado.i É por 
isso que ele vos dá no sexto dia 
o pão para dois dias. Ficai senta- 
dos, cada um no seu próprio lu- 
gar.t Ninguém saia do seu lugar 
no sétimo dia.” 30 E o povo 
passou a observar o sábado no 
sétimo dia.! 

31 E a casa de Israel come- 
çou a chamá-lo pelo nome de 
“maná”. E era branco como a 
semente de coentro e seu sabor 
era como o de bolachas de mel.” 
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32 Moisés disse então: “Esta é a 
palavra que Jeová mandou: 'En- 
che dele um gômor como algo a 
ser guardado nas vossas gera- 
ções,” a fim de que vejam o pão 
que eu vos fiz comer no ermo 
quando vos fiz sair da terra 
do Egito.'"” 33 De modo que 
Moisés disse a Arão: “Toma um 
jarro e põe nele um gômor de 
maná, e deposita-o diante de 
Jeová como algo a ser guardado 
nas vossas gerações.” 34 As- 
sim como Jeová mandara a Moi- 
sés, Arão passou a depositá-lo 
diante do Testemunho! como 
algo a ser guardado. 35 E os 
filhos de Israel comeram o maná 
por quarenta anos, até a sua 
chegada a uma terra habitada. 
Era maná o que comiam até a 
sua chegada aos limites da terra 
de Canaã.s 36 Ora, um gômor 
é a décima parte de um efa. 


1 E a assembléia inteira 

dos filhos de Israel pas- 
sou a partir do ermo de Sim," por 
etapas, que fizeram segundo a 
ordem de Jeová, e foram acam- 
par-se em Refidim.i Mas não ha- 
via ali água para o povo beber. 

2 E o povo foi altercar com 
Moisés e dizer:* "Dá-nos água, 
para que bebamos.” Moisés, po- 
rém, disse-lhes: “Por que estais 
altercando comigo? Por que per- 
sistis em pôr Jeová à prova?” 
3 E o povo tinha ali sede de 
água, e o povo resmungava con- 
tra Moisés e dizia: “Por que é 
que nos fizeste subir do Egito 
para fazer morrer de sede tanto 
a nós como nossos filhos, e nos- 
so gado?” 4 Por fim, Moisés 
clamou a Jeová, dizendo: “Que 
hei de fazer com este povo? 
Mais um pouco e eles me ape- 
drejarão!"n 

5 Jeová disse então a Moisés: 
“Passa adiante do povo,º e toma 
contigo alguns dos anciãos de 
Israel e teu bastão com que gol- 
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peaste o rio Nilo. Toma-o na tua 
mão, e tens de seguir andando. 
6 Eis que estou em pé diante de 
ti ali na rocha em Horebe. E tens 
de golpear a rocha, e dela tem de 
sair água e o povo tem de beber 
dela.” A seguir, Moisés fez as- 
sim sob os olhares dos anciãos 
de Israel. 7 De modo que cha- 
mou o lugar pelo nome de Mas- 
sá: e Meribá,! por causa da al- 
tercação dos filhos de Israel e 
por terem posto Jeová à prova, 
dizendo: “Está Jeová no meio de 
nós, ou não?” 

8 E os amalequitass passa- 
ram a vir e a lutar contra Israel 
em Refidim." 9 Em vista dis- 
so, Moisés disse a Josué:! “Esco- 
lhe para nós homens e sai, luta 
contra os amalequitas. Amanhã 
eu me postarei no cume do mor- 
ro com o bastão do [verdadeiro] 
Deus na minha mão.“* 10 Jo- 
sué fez então como Moisés lhe 
dissera, para lutar contra os 
amalequitas; e Moisés, Arão e 
Hur” subiram ao cume do 
morro. 

11 E deu-se que, assim que 
Moisés erguia sua mão, os israe- 
litas mostravam-se superiores;” 
mas assim que abaixava sua 
mão, os amalequitas mostra- 
vam-se superiores. 12 Quan- 
do as mãos de Moisés ficaram 
pesadas, então tomaram uma 
pedra e a puseram debaixo dele, 
e ele se sentou nela; e Arão e 
Hur seguraram-lhe as mãos, um 
deste lado e outro daquele lado, 
de modo que suas mãos se man- 
tiveram firmes até o pôr do 
sol. 13 Josué desbaratou as- 
sim Amaleque e seu povo ao fio 
da espada.º 

14 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Escreve isto como recorda- 
ção no livro” e expõe-no aos ou- 
vidos de Josué: “Hei de extinguir 
completamente a recordação de 
Amaleque de debaixo dos 
céus.” 15 E Moisés passou a 
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construir um altar e a chamá- 
lo pelo nome de Jeová-Nissi, 
16 dizendo: “Porquanto há uma 
mão contra o trono? de Jah," Jeo- 
vá terá guerra com Amaleque de 
geração em geração.” 


1 Ora, Jetro, sacerdote de 

Midiã, sogro de Moisés, 
chegou a ouvir de tudo o que 
Deus tinha feito por Moisés e 
por Israel, seu povo, como Jeo- 
vá fizera Israel sair do Egito. 
2 Assim, Jetro, sogro de Moi- 
sés, tomou Zípora, esposa de 
Moisés, depois de ela ter sido 
mandada embora, 3 eos dois 
filhos dela, o nome de um sen- 
do Gersom, “porque”, disse ele, 
“tornei-me residente forasteiro 
numa terra estrangeira”; 4e 
o nome do outro era Eliézer," 
“porque”, conforme disse, “o 
Deus de meu pai é meu ajuda- 
dor, visto que me livrou da es- 
pada de Faraó”. 

5 Portanto, Jetro, sogro de 
Moisés, e os filhos e a esposa 
deste vieram ter com Moisés no 
ermo, onde estava acampado, 
junto ao monte do [verdadeiro] 
Deus.i 6 Então mandou dizer 
a Moisés: “Eu, teu sogro Jetro, 
vim ter contigo, e comigo estão 
também tua esposa e seus dois 
filhos com ela.” 7 Moisés saiu 
imediatamente ao encontro de 
seu sogro, e passou a prostrar-se 
e a beijá-lo;! e começaram a per- 
guntar um ao outro como estava 
passando. Depois entraram na 
tenda. 

8 E Moisés foi relatar a seu 
sogro tudo o que Jeová tinha 
feito a Faraó e ao Egito, por cau- 
sa de Israel,” e toda a dificulda- 
de que lhes sobreveio no cami- 
nho,” e que ainda assim Jeová os 
havia livrado.º 9 Jetro regozi- 
jou-se então com todo o bem que 
Jeová fizera a Israel, por tê- 
los livrado da mão do Egito.” 
10 Por conseguinte, Jetro disse: 
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“Bendito seja Jeová, que vos li- 
vrou da mão do Egito e da mão 
de Faraó, e que livrou o povo 
de debaixo da mão do Egito. 
11 Agora sei deveras que Jeová 
é maior do que todos os [demais] 
deuses” por causa deste assunto 
em que agiram presunçosamen- 
te contra eles.” 12 Jetro, o so- 
gro de Moisés, tomou então uma 
oferta queimada e sacrifícios 
para Deus; e Arão e todos os 
anciãos de Israel vieram comer 
pão com o sogro de Moisés, dian- 
te do [verdadeiro] Deus. 

13 E sucedeu, no dia seguin- 
te, que Moisés se assentou como 
de costume para servir de juiz ao 
seu povo, e o povo ficou de pé 
diante de Moisés, desde a ma- 
nhã até à noite. 14 E o sogro 
de Moisés chegou a ver tudo o 
que ele fazia para o povo. De 
modo que disse: “Que espécie de 
negócio é este que estás fazendo 
para o povo? Por que é que só tu 
continuas sentado e todo o povo 
continua a postar-se diante de 
ti, desde a manhã até à noite?” 
15 Moisés disse então ao seu 
sogro: “E porque o povo está vin- 
do a mim para consultar a Deus. 
16 Caso lhes surja uma causa, 
ela tem de ser apresentada a 
mim e eu tenho de julgar entre 
um litigante e outro, e tenho de 
tornar conhecidas as decisões do 
[verdadeiro] Deus e suas leis.”» 

17 Em vista disso, o sogro de 
Moisés disse-lhe: “Não é bom o 
modo como [o] fazes. 18 Por 
certo te esgotarás, tanto tu como 
este povo que está contigo, por- 
que este assunto é pesado de- 
mais para ti. Não podes fazer 
isso sozinho.? 19 Agora, escu- 
ta a minha voz.: Eu te acon- 
selharei e Deus mostrará estar 
contigo.! Serve tu mesmo como 
representante do povo diante do 
[verdadeiro] Deus” e tu mesmo 
tens de apresentar as causas ao 
[verdadeiro] Deus." 20 E tens 
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de avisá-los de quais são os re- 
gulamentos e as leis? e tens de 
fazê-los saber o caminho em que 
devem andar, e o trabalho que 
devem fazer." 21 Mas tu mes- 
mo deves selecionar dentre todo 
o povo homens capazes, temen- 
tes a Deus, homens fidedignos,* 
que odeiam o lucro injusto;* e 
tens de pô-los sobre eles como 
chefes de mil, chefes de cem, 
chefes de cinquenta e chefes de 
dez.» 22 Eeles têm de julgar o 
povo em toda ocasião propícia; e 
tem de dar-se que toda causa 
grande trarão a ti‘ mas toda 
causa pequena resolverão eles 
mesmos como juízes. Portanto, 
faze-o mais leve para ti, e eles 
têm de levar o fardo contigo. 
23 Se fizeres esta coisa, e Deus 
te tiver mandado [isso], então 
poderás certamente suportá-lo, 
e, além disso, todo este povo irá 
ao seu próprio lugar em paz."* 

24 Moisés escutou imediata- 
mente a voz de seu sogro e fez 
tudo o que este dissera.! 25 E 
Moisés passou a escolher ho- 
mens capacitados dentre todo o 
Israel e a dar-lhes posições como 
cabeças sobre o povo,” como 
chefes de mil, chefes de cem, 
chefes de cinquenta e chefes de 
dez. 26 E julgaram o povo em 
toda ocasião propícia. Qualquer 
causa difícil traziam a Moisés,” 
mas toda causa pequena resol- 
veram eles mesmos como juízes. 
27 Depois, Moisés despediu-se 
de seu sogro,º e este seguiu ca- 
minho para a sua terra. 


1 No terceiro mês após a 

saída dos filhos de Israel 
da terra do Egito,” no mesmo 
dia, chegaram ao ermo de Sinai.º 
2 E passaram a partir de Refi- 
dim! e a chegar ao ermo de 
Sinai, e foram acampar-se no 
ermo; e Israel se acampou ali 
diante do monte.' 


s Núm 33:15; t Êx 3:12. 
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3 E Moisés subiu até o [ver- 
dadeiro] Deus e Jeová começou 
a chamá-lo desde o monte, di- 
zendo: “Isto é o que deves dizer 
à casa de Jacó e comunicar aos 
filhos de Israel: 4 'Vós mes- 
mos vistes o que fiz aos egíp- 
cios, para vos carregar sobre 
asas de águias e vos trazer a 
mim. 5 E agora, se obedecer- 
des estritamentei à minha voz e 
deveras guardardes meu pacto, 
então vos haveis de tornar mi- 
nha propriedade especial dentre 
todos os [outros] povos, pois mi- 
nha é toda a terra: 6 E vós 
mesmos vos tornareis para mim 
um reino de sacerdotes e uma 
nação santa." Estas são as pala- 
vras que deves dizer aos filhos 
de Israel.” 

7 Moisés chegou então e cha- 
mou os anciãos! do povo, e apre- 
sentou-lhes todas estas pala- 
vras que Jeová lhe ordenara. 
8 Após isso, todo o povo res- 
pondeu unanimemente e disse: 
“Tudo o que Jeová falou estamos 
dispostos a fazer."* Moisés re- 
tornou imediatamente a Jeo- 
vá com as palavras do povo.! 
9 Então Jeová disse a Moisés: 
“Eis que chego a ti numa nuvem 
escura,” a fim de que o povo 
ouça quando eu falar contigo,” e 
para que também tenham fé em 
ti, por tempo indefinido.” Moi- 
sés relatou então a Jeová as pa- 
lavras do povo. 

10 E Jeová prosseguiu, di- 
zendo a Moisés: “Vai ao povo, e 
tens de santificá-los hoje e ama- 
nhã, e eles terão de lavar as suas 
capas.” 11 Eterão de mostrar- 
se prontos para o terceiro dia, 
porque no terceiro dia Jeová 
descerá sobre o monte Sinai! 
diante dos olhos de todo o povo. 
12 E terás de pôr termos ao re- 
dor para o povo, dizendo: 'Guar- 
dai-vos de subir ao monte, e não 
toqueis na extremidade dele. 
Todo aquele que tocar no monte 


Reino de sacerdotes. Espetáculo no Sinai 
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será positivamente morto.? 
13 Nenhuma mão deve tocar 
nele, porque ele será positiva- 
mente apedrejado ou será posi- 
tivamente traspassado [por fle- 
chas]. Quer animal quer homem, 
não viverá.” Ao toque da bu- 
zina? de carneiro poderão eles 
mesmos chegar ao monte.” 

14 Moisés desceu então do 
monte até o povo e pôs-se a san- 
tificar o povo; e empenharam- 
se em lavar as suas capas. 
15 Concordemente, ele disse ao 
povo: “Aprontai-vos* durante os 
três dias. Vós, homens, não vos 
aproximeis de mulher.”t 

16 E no terceiro dia, quando 
amanheceu, sucedeu que come- 
çou a haver trovões e relâmpa- 
gos,8 e uma pesada nuvem? so- 
bre o monte e um som muito 
forte de buzina, de modo que 
todo o povo no acampamento 
começou a tremer. 17 Moisés 
levou então o povo para fora do 
acampamento ao encontro do 
[verdadeiro] Deus, e foram pos- 
tar-se ao sopé do monte.: 18 E 
todo o monte Sinai fumegava! 
devido ao fato de Jeová ter des- 
cido sobre ele em fogo;” e sua 
fumaça ascendia como a fumaça 
dum forno de calcinação” e todo 
o monte tremia muitíssimo. 
19 Quando o som da buzina fi- 
cou cada vez mais alto, Moisés 
começou a falar e o [verdadeiro] 
Deus começou a responder-lhe 
com uma voz.” 

20 Assim, Jeová desceu so- 
bre o monte Sinai, ao cume do 
monte. Jeová chamou então 
Moisés ao cume do monte, 
e Moisés pôs-se a subir. 
21 Jeová disse então a Moisés: 
“Desce, adverte o povo para que 
não tentem abrir caminho até 
Jeová, para olhar, e muitos deles 
tenham de cair.” 22 E santifi- 
quem-se também os sacerdotes 
que regularmente se aproxi- 
mam de Jeová, para que Jeová 
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não irrompa sobre eles.”: 
23 Em vista disso, Moisés disse 
a Jeová: “O povo não pode subir 
ao monte Sinai, porque tu mes- 
mo já nos advertiste, dizendo: 
"Põe termos ao monte e torna- 
o sagrado.'”” 24 No entanto, 
Jeová lhe disse: “Vai, desce, e 
tens de subir, tu e Arão contigo; 
mas não deixes os sacerdotes e o 
povo abrir caminho para subi- 
rem até Jeová, para que ele não 
irrompa sobre eles.” 25 Por- 
tanto, Moisés desceu até o povo 
e disse-lhes [isso].º 


2 


do: 

2 “Eu sou Jeová, teu Deus; 
que te fiz sair da terra do Egito, 
da casa dos escravos.” 3 Não 
deves ter quaisquer outros deu- 
ses" em oposição à minha pes- 
soa. 

4 “Não deves fazer para ti 
imagem esculpida, nem seme- 
lhança de algo que há nos céus 
em cima, ou do que há na terra 
embaixo, ou do que há nas águas 
abaixo da terra. 5 Não te de- 
ves curvar diante delas, nem ser 
induzido a servi-las, perque eu, 
Jeová, teu Deus, sou um Deus 
que exige devoção exclusiva,* 
trazendo punição pelo erro dos 
pais sobre os filhos, sobre a ter- 
ceira geração e sobre a quarta 
geração no caso dos que me 
odeiam, 6 mas usando de þe- 
nevolência para com a milési- 
ma geração no caso dos que me 
amam e que guardam os meus 
mandamentos.” 

7 “Não deves tomar o nome 
de Jeová, teu Deus, dum modo 
fútil,” pois Jeová não deixará 
impune aquele que tomar seu 
nome dum modo fútil.º 

8 “Lembrando o dia de sá- 
bado para o manteres sagrado,” 
9 deves prestar serviço e tens 
de fazer toda a tua obra por seis 


E Deus passou a falar to- 
das estas palavras, dizen- 
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dias. 10 Mas o sétimo dia é 
um sábado para Jeová, teu 
Deus.? Não deves fazer nenhu- 
ma obra, nem tu, nem teu filho, 
nem tua filha, nem teu escravo, 
nem tua escrava, nem teu ani- 
mal doméstico, nem teu re- 
sidente forasteiro que está den- 
tro dos teus portões. 11 Pois 
em seis dias fez Jeová os céus e 
a terra, o mar e tudo o que neles 
há,3 e no sétimo dia passou a 
descansar.: É por isso que Jeová 
abençoou o dia de sábado e pas- 
sou a fazê-lo sagrado. 

12 “Honra a teu pai e a tua 
mãe, a fim de que os teus dias 
se prolonguem sobre o solo que 
Jeová, teu Deus, te dá.” 

13 “Não deves assassinar.' 

14 “Não deves cometer adul- 
tério.) 

15 “Não deves furtar. 

16 “Não deves testificar uma 
falsidade contra o teu próximo.! 

17 “Não deves desejar a casa 
do teu próximo. Não deves dese- 
jar a esposa do teu próximo,” 
nem seu escravo, nem sua escra- 
va, nem seu touro, nem seu ju- 
mento, nem qualquer coisa que 
pertença ao teu próximo.”" 

18 Ora, todo o povo presen- 
ciava os trovões e os lampejos, e 
o som da buzina e o monte fu- 
megando. Quando o povo che- 
gou a ver isso, então estremeceu 
e ficou de longe.º 19 E come- 
çaram a dizer a Moisés: “Fala tu 
conosco, e escutemos; mas não 
fale Deus conosco, para que 
não morramos.”” 20 Portanto, 
Moisés disse ao povo: “Não te- 
nhais medo, porque o [verdadei- 
ro] Deus veio para pôr-vos à 
prova” e para que o temor dele 
continue diante das vossas fa- 


iGên 9:6; De 5:17; Tg 2:11; 1Jo 3:15; Re 21:8; 
j Gên 39:9; De 5:18; Pr 6:32; Mt 5:27; Mt 5:28; 
Ro 13:9; 1Co 6:18; He 13:4; k Le 19:11; De 5:19; 
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18:16; At 7:38; Gál 3:19; q Gên 22:1; De 8:2. 
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ces, para que não pequeis.”: 
21 E o povo ficou de longe; 
Moisés, porém, aproximou-se da 
densa nuvem escura, onde esta- 
va o [verdadeiro] Deus.” 

22 E Jeová prosseguiu, di- 
zendo a Moisés: “Isto é o que 
deves dizer aos filhos de Israel: 
“Vós mesmos tendes visto que 
foi desde os céus que falei con- 
vosco.! 23 Não deveis fazer 
junto de mim deuses de prata, e 
não deveis fazer para vós deuses 
de ouro. 24 Deves fazer para 
mim um altar de terra,f e sobre 
ele tens de sacrificar as tuas 
ofertas queimadas e os teus sa- 
crifícios de participação em co- 
mum, teu rebanho e tua mana- 
da.s Em todo lugar onde farei 
que meu nome seja lembrado 
virei a ti e certamente te aben- 
çoarei.t 25 E se fizeres para 
mim um altar de pedras, não as 
deves construir como pedras la- 
vradas. Caso brandas sobre ele 
a tua talhadeira, profaná-lo-ás.i 
26 E não deves subir por de- 
graus ao meu altar, para que 
as tuas partes pudendas não fi- 
quem expostas nele.’ 

2 1 “E estas são as decisões 
Judiciais que lhes deves 
apresentar: 

2 “Caso compres um escravo 
hebreu,* será escravo por seis 
anos, mas no sétimo sairá como 
alguém liberto sem custo.! 
3 Se chegar sozinho, sozinho 
sairá. Se for dono duma esposa, 
então a sua esposa terá de sair 
com ele. 4 Se o seu amo lhe 
der uma esposa e ela deveras lhe 
der à luz filhos ou filhas, a espo- 
sa e seus filhos se tornarão de 
seu amo” e ele sairá sozinho.” 
5 Mas, se o escravo disser com 
insistência: ‘Eu amo realmente 
meu amo, minha esposa e meus 
filhos; não quero sair como al- 
guém liberto,” 6 então seu 
amo terá de levá-lo perto do 


Decisões: escravidão, agressão, rapto 
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[verdadeiro] Deus e terá de en- 
costá-lo à porta ou à ombreira; e 
seu amo terá de furar-lhe a ore- 
lha com uma sovela, e ele terá 
de ser seu escravo por tempo 
indefinido.? 

7 "E caso um homem venda 
sua filha como escrava,” ela não 
sairá como saem os escravos 
masculinos. 8 Se ela desagra- 
da aos olhos de seu amo, de 
modo que não a designe por con- 
cubina, porém, faz que seja re- 
mida, ele não tem direito de 
vendê-la a um povo estrangeiro 
por agir traiçoeiramente com 
ela. 9 E se a designar a seu 
filho, deve fazer-lhe segundo a 
prerrogativa legítima das fi- 
lhas.? 10 Se tomar para si ou- 
tra esposa, não se lhe deve redu- 
zir seu sustento, seu vestuário 
e seu direito conjugal.” 11 Se 
não lhe render estas três coisas, 
então ela terá de sair de graça, 
sem dinheiro. 

12 “Quem golpear um ho- 
mem de modo que realmente 
morra, sem falta deve ser mor- 
to.” 13 Mas, quando alguém 
não estiver de tocaia e o [verda- 
deiro] Deus deixar que ocorra 
pela sua mão," então terei de 
fixar para ti um lugar ao qual ele 
possa fugir.i 14 E caso um ho- 
mem se exalte com o seu próxi- 
mo a ponto de matá-lo com ar- 
dileza,) deves tomá-lo mesmo 
que esteja junto ao meu altar, 
para que morra.! 15 E quem 
golpear seu pai e sua mãe, sem 
falta deve ser morto.! 

16 “E quem raptar um ho- 
mem” e quem realmente o ven- 
der,” ou em cuja mão for achado, 
sem falta deve ser morto.º 

17 “E quem invocar o mal so- 
bre seu pai e sua mãe, sem falta 
deve ser morto.” 

18 “E caso homens cheguem 
a altercar, e um golpeie outro 
com uma pedra ou com uma en- 
xada e ele não morra, mas caia 
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de cama, 19 seele se levantar 
e deveras andar em volta, portas 
afora, com algo em que se apóie, 
então aquele que o golpeou terá 
de ficar livre de punição; so- 
mente dará compensação pelo 
tempo de trabalho que o outro 
perder, até que o faça completa- 
mente são. 

20 “E caso um homem gol- 
peie? seu escravo ou sua escrava 
com um pau e o tal realmente 
morra sob a sua mão, sem falta 
deve ser vingado.? 21 No en- 
tanto, se demorar um dia ou 
dois, não deve ser vingado, por- 
que ele é seu dinheiro. 

22 "E caso homens briguem 
entre si, e eles realmente firam 
uma mulher grávida e deveras 
saiam os filhos dela, mas não 
haja acidente fatal, sem falta se 
lhe deve impor uma indenização 
segundo o que o dono da mulher 
lhe impuser; e ele tem de dá-la 
por intermédio dos magistra- 
dos. 23 Mas se acontecer um 
acidente fatal, então terás de 
dar alma por alma, 24 olho 
por olho, dente por dente, mão 
por mão, pé por pé, 25 quei- 
madura por queimadura, feri- 
mento por ferimento, pancada 
por pancada. 

26 “E caso um homem golpeie 
o olho de seu escravo ou o olho 
de sua escrava e realmente o 
arruíne, deve mandá-lo embora 
como alguém liberto, em com- 
pensação do seu olho.” 27 E se 
for o dente de seu escravo ou o 
dente de sua escrava que arran- 
car a golpe, deve mandá-lo em- 
bora como alguém liberto, em 
compensação do seu dente. 

28 “E caso um touro escorne 
um homem ou uma mulher, e o 
tal realmente morra, sem falta 
se deve apedrejar o touro, mas 
não se deve comer a sua carne; 
e o dono do touro está livre de 
punição. 29 Mas, se o touro 
anteriormente escornava e se se 
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tiver advertido o seu dono, mas 
este não o tiver mantido sob 
guarda, e ele matou um homem 
ou uma mulher, o touro deve ser 
apedrejado e também o seu dono 
deve ser morto. 30 Se lhe for 
imposto um resgate, então terá 
de dar o preço de redenção pela 
sua alma, segundo tudo o que 
se lhe impuser.e 31 Quer te- 
nha escornado um filho, quer 
tenha escornado uma filha, 
deve-se-lhe fazer segundo esta 
decisão judicial.” 32 Se tiver 
sido um escravo ou uma escrava 
a quem o touro escornou, dará o 
preço de trinta siclos: ao amo 
dele, e o touro será apedrejado. 

33 “E caso um homem abra 
um poço, ou caso um homem 
escave um poço e não o cubra, e 
um touro ou um jumento deve- 
ras caia nele, 34 o dono do 
poço deve dar uma compensa- 
ção. Deve restituir o preço ao 
seu dono e o animal morto se 
tornará seu. 35 Ecasoo touro 
dum homem fira o touro de ou- 
tro e ele deveras morra, então 
têm de vender o touro vivo e 
dividir [entre si] o preço pago 
por ele; e devem dividir [entre 
si] também o morto.” 36 Ou se 
era conhecido que o touro escor- 
nava anteriormente, mas o seu 
dono não o tiver mantido sob 
guarda, deve impreterivelmen- 
te dar em compensação," touro 
por touro, e o morto se tornará 


seu. 
2 “Caso um homem furte 

um touro ou um ovídeo e 
deveras o abata ou venda, deve 
compensar o touro com cinco da 
manada e o ovídeo com quatro 
do rebanho. 

2 (“Se um ladrão! for encon- 
trado no ato de arrombar: e ele 
deveras for golpeado e morrer, 
não há culpa de sangue por ele.! 
3 Seo sol tiver raiado sobre ele, 
há culpa de sangue por ele.) 
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“Sem falta deve dar uma com- 
pensação. Se não tiver nada, en- 
tão terá de ser vendido pelas 
coisas que furtou.: 4 Se aquilo 
que foi furtado for indubitavel- 
mente achado vivo na sua mão, 
desde o touro até o jumento e o 
ovídeo, deve dar dupla compen- 
sação. 

5 “Se um homem causar que 
um campo ou um vinhedo sejam 
pastados, e ele deveras enviar 
para lá seus animais de carga e 
causar estragos em outro cam- 
po, deve dar em compensação? o 
melhor do seu próprio campo ou 
o melhor do seu próprio vi- 
nhedo. 

6 “Caso um incêndio se espa- 
lhe e deveras atinja espinhos e 
feixes, ou cereais em pé, ou se 
consuma um campo,“ aquele que 
causou o incêndio deve dar im- 
preterivelmente uma compen- 
sação [pelo que se queimou). 

7 “Caso um homem dê ao seu 
próximo dinheiro ou um objeto 
para guardar? e isso seja rouba- 
do da casa do homem, se o la- 
drão for achado, deve dar dupla 
compensação. 8 Se o ladrão 
não for achado, então o dono da 
casa terá de ser levado perto do 
[verdadeiro] Deus para se ver se 
não deitou mão nos bens do seu 
próximo. 9 Quanto a qual- 
quer caso de transgressão,* com 
respeito a um touro, um jumen- 
to, um ovídeo, um manto, qual- 
quer coisa perdida de que se 
possa dizer: ʻE esta!” o caso de 
ambos deve ser levado perante 
o [verdadeiro] Deus." Aquele a 
quem Deus pronunciar iníquo 
deve dar dupla compensação ao 
seu próximo.' 

10 “Caso um homem dê ao 
seu próximo um jumento, ou um 
touro, ou um ovídeo, ou qual- 
quer animal doméstico para 
guardar, e este deveras morra 
ou fique aleijado, ou seja levado 
embora quando ninguém está 
olhando, 11 deve haver entre 
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ambos um juramento? por Jeo- 
vá, de que não deitou mão nos 
bens do seu próximo; e seu 
dono tem de aceitá-lo, e o ou- 
tro não deve dar compensação. 
12 Mas, se de fato lhe foram 
roubados, deve dar uma com- 
pensação ao seu dono. 13 Se 
de fato foi dilacerado por uma 
fera,3 deve trazê-lo como evi- 
dência.® Não deve dar compen- 
sação por algo dilacerado por 
uma fera. 

14 “Mas, caso alguém peça 
algo ao seu próximo e isso de- 
veras fique aleijado ou morra 
enquanto seu dono não está pre- 
sente, sem falta deve dar uma 
compensação.” 15 Se o seu 
dono esteve presente, não deve 
dar compensação. Se foi aluga- 
do, tem de vir a ter seu aluguel. 

16 “Agora, caso um homem 
seduza uma virgem não prome- 
tida em casamento e realmente 
se deite com ela,” sem falta deve 
obtê-la como sua esposa, pelo 
preço de compra. 17 Seo pai 
dela absolutamente se negar a 
dar-lha, deve pagar o dinheiro à 
razão do dinheiro da compra de 
virgens. 

18 “Não deves preservar viva 
a feiticeira.“ 

19 “Todo aquele que se deitar 
com um animal positivamente 
deve ser morto.! 

20 “Quem oferecer sacrifícios 
a quaisquer deuses, e não so- 
mente a Jeová, deve ser devota- 
do à destruição.” 

21 “E não deves maltratar 
nem oprimir o residente foras- 
teiro,” porque vós vos tornastes 
residentes forasteiros na terra 
do Egito.º 

22 “Não deveis atribular ne- 
nhuma viúva nem o menino ór- 
fão de pai.” 23 Se é que o 
atribulares, então, se é que ele 
clamar a mim, sem falta ouvirei 
o seu clamor;! 24 e deveras se 
acenderá a minha ira” e certa- 
mente vos matarei à espada, e 
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vossas esposas terão de tornar- 
se viúvas e vossos filhos, órfãos 
de pai.º 

25 “Se emprestares dinheiro 
ao meu povo, ao atribulado ao 
teu lado,” não deves tornar-te 
como agiota para ele. Não lhe 
deves impor juros.º 

26 “Se é que tomares em pe- 
nhor o manto do teu próximo, 
deves restituir-lho ao pôr do sol. 
27 Pois é a sua única cobertu- 
ra.º E a sua capa para a sua pele. 
Em que se deitará? E terá de 
acontecer que ele clamará a 
mim e eu certamente ouvirei, 
porque sou clemente. 

28 “Não deves invocar o mal 
sobre Deus, nem amaldiçoar 
um maioral entre o teu povo." 

29 “Não deves dar com hesi- 
tação teu pleno produto agríco- 
la e o transbordamento da tua 
prensa.' Deves dar-me o primo- 
gênito dos teus filhos.i 30 O 
modo em que deves proceder 
com o teu touro e com a tua 
ovelha é o seguinte:* Continuará 
sete dias com a sua mãe.! No 
oitavo dia deves dá-lo a mim. 

31 “E deveis mostrar-vos ho- 
mens santos para mim;” e não 
deveis comer no campo carne 
que seja algo dilacerado por uma 
fera.” Deveis lançá-la aos cães.º 
2 3 “Não deves propagar 

uma notícia inverídica.? 
Não cooperes com o iníquo por 
te tornares testemunha que tra- 
ma violência.. 2 Não deves 
acompanhar a multidão para 
maus objetivos;” e não deves 
testificar a respeito duma con- 
trovérsia de modo a te desviares 
com a multidão, para perverter 
a justiça. 3 Quanto ao de con- 
dição humilde, não deves mos- 
trar preferência numa contro- 
vérsia sua.' 

4 “Se encontrares o touro do 
teu inimigo ou seu jumento an- 
dando perdido, sem falta lho de- 
ves restituir." 5 Se vires o ju- 
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mento de alguém que te odeia 
deitado sob a sua carga, então 
tens de refrear-te de abandoná- 
lo. Sem falta deves conseguir 
soltá-lo junto com ele.? 

6 “Não deves desvirtuar a de- 
cisão judicial do teu pobre na 
sua controvérsia.” 

7 “Deves manter-te longe 
duma palavra falsa. E não ma- 
tes o inocente e o justo, pois não 
declararei justo o iníquo.i 

8 “Não deves aceitar suborno, 
pois o suborno cega os perspica- 
zes e pode deturpar as palavras 
dos justos. 

9 “E não deves oprimir o re- 
sidente forasteiro,* visto que vós 
mesmos conhecestes a alma do 
residente forasteiro, porque vos 
tornastes residentes forasteiros 
na terra do Egito. 

10 “E por seis anos deves se- 
mear a tua terra e tens de 
recolher os seus produtos." 
11 Mas no sétimo ano deves 
deixá-la sem cultivo e tens de 
deixá-la de pousio,' e os pobres 
do teu povo têm de comer dela; 
e o que for deixado por eles deve 
ser comido pelos animais selvá- 
ticos do campo.i É assim que de- 
ves fazer com o teu vinhedo e 
com o teu olival. 

12 “Seis dias deves fazer teu 
trabalho;* mas no sétimo dia de- 
ves desistir, para que teu touro 
e teu jumento descansem, e o 
filho da tua escrava e o residente 
forasteiro tomem fôlego.! 

13 “E deves guardar-te quan- 
to a tudo o que eu te disse;” e 
não deves mencionar o nome de 
outros deuses. Não deve ser ou- 
vido da tua boca.” 

14 “Três vezes no ano deves 
celebrar-me uma festividade.º 
15 Guardarás a festividade dos 
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pães não fermentados.? Por sete 
dias comerás pães não fermen- 
tados,” assim como te mandei, 
no tempo designado, no mês de 
abibe, porque nele saíste do 
Egito. E eles não devem compa- 
recer diante de mim de mãos 
vazias. 16 Também a festivi- 
dade da colheita dos primeiros 
frutos maduros* dos teus traba- 
lhos, daquilo que semeias no 
campo;* e a festividade do reco- 
lhimento, à saída do ano, quan- 
do recolheres dos campos os teus 
trabalhos.” 17 Três vezes por 
ano, todo macho teu comparece- 
rá perante a face do [verdadeiro] 
Senhor Jeová.» 

18 “Não deves oferecer o san- 
gue do meu sacrifício junto com 
o que é levedado. E a gordura da 
minha festividade não deve fi- 
car a noite toda até à manhã.' 

19 “Deves trazer à casa de 
Jeová, teu Deus, o melhor dos 
primeiros frutos maduros do teu 
solo.i 

“Não deves cozinhar o cabriti- 
nho no leite de sua mãe.: 

20 “Eis que envio um anjo! 
diante de ti para guardar-te pela 
estrada e para introduzir-te no 
lugar que preparei.” 21 Guar- 
da-te por causa dele e obedece à 
sua voz. Não te comportes re- 
beldemente contra ele, pois não 
perdoará a vossa transgressão;” 
porque meu nome está nele. 
22 No entanto, se obedeceres 
estritamente à sua voz e real- 
mente fizeres tudo o que eu fa- 
lar,º então hei de ser hostil aos 
teus inimigos e hostilizarei os 
que te hostilizarem.” 23 Pois 
meu anjo irá adiante de ti e de- 
veras te levará aos amorreus, e 
aos hititas, e aos perizeus, e aos 
cananeus, aos heveus e aos jebu- 
seus, e eu certamente os elimi- 
narei.! 24 Não te deves cur- 
var diante dos seus deuses, nem 
ser induzido a servi-los, e não 
deves fazer nada semelhante 
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aos trabalhos deles, mas, sem 
falta os derrubarás e sem falta 
destroçarás as suas colunas sa- 
gradas.” 25 E tereis de servir 
a Jeová, vosso Deus, e ele cer- 
tamente abençoará teu pão e tua 
água;ie deveras afastarei do teu 
meio a enfermidade. 26 Não 
existirá na tua terra nenhuma 
mulher que sofra aborto, nem 
mulher estéril.f Encherei o nú- 
mero dos teus dias. 

27 "E enviarei o horror de 
mim na tua frente” e certamen- 
te lançarei em confusão todo o 
povo entre o qual virás [a estar], 
e deveras te darei a cerviz de 
todos os teus inimigos. 28 E 
vou enviar na tua frente o sen- 
timento de desânimo, e este 
simplesmente expulsará de 
diante de ti os heveus, os cana- 
neus e os hititas.: 29 Não os 
expulsarei de diante de ti num 
só ano, para que o país não se 
torne um baldio desolado e os 
animais selváticos realmente 
[não] se multipliquem contra ti.! 
30 Pouco a pouco os expulsarei 
de diante de ti, até que te tornes 
fecundo e realmente tomes pos- 
se do país.” 

31 “E vou fixar o teu termo 
desde o Mar Vermelho até o mar 
dos filisteus, e desde o ermo 
até o Rio; porque entregarei 
na vossa mão os habitantes do 
país, e certamente os expulsarás 
de diante de ti.º 32 Não con- 
cluirás pacto algum com eles ou 
com os seus deuses.” 33 Não 
devem morar na tua terra, para 
que não te façam pecar contra 
mim. Caso servisses os seus 
deuses, tornar-se-ia para ti um 


laço.” 

2 E a Moisés ele disse: 
“Sobe até Jeová, tu e 

Arão, Nadabe e Abiú," e setentas 

dos anciãos de Israel, e tendes 
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de curvar-vos à distância. 2 E 
Moisés tem de aproximar-se so- 
zinho de Jeová; mas eles não se 
devem aproximar e o povo não 
deve subir com ele.”2 

3 Moisés foi então e relatou 
ao povo todas as palavras de Jeo- 
vá e todas as decisões judiciais,» 
e todo o povo respondeu de uma 
só voz e disse: “Todas as pala- 
vras que Jeová falou estamos 
dispostos a fazer.”: 4 Concor- 
demente, Moisés assentou por 
escrito todas as palavras de Jeo- 
vá.i Levantou-se então de ma- 
nhã cedo e construiu um altar ao 
pé do monte, e doze colunas cor- 
respondentes às doze tribos de 
Israel. 5 Depois enviou jo- 
vens dos filhos de Israel e eles 
ofereceram ofertas queimadas e 
sacrificaram novilhos como sa- 
crifícios, como sacrifícios de 
participação em comum, para 
Jeová. 6 Moisés tomou então 
metade do sangue e o pôs em 
tigelas,8 e metade do sangue 
aspergiu sobre o altar.» 7 Por 
fim tomou o livro do pacto e o 
leu aos ouvidos do povo.' Disse- 
ram então: “Tudo o que Jeová 
falou estamos dispostos a fazer e 
a ser obedientes.": 8 Portan- 
to, Moisés tomou o sangue e as- 
pergiu com ele o povo,! e disse: 
“Eis o sangue do pacto” que Jeo- 
vá concluiu convosco com res- 
peito a todas estas palavras.” 

9 E Moisés e Arão, Nadabe e 
Abiú, e setenta dos anciãos de 
Israel passaram a subir, 10 e 
chegaram a ver o Deus de Is- 
rael.” E sob os pés dele havia o 
que se parecia a um trabalho 
de lajes de safira e aos próprios 
céus quanto à pureza.º 11 E 
ele não estendeu sua mão contra 
os homens distintos dos filhos 
de Israel,” mas tiveram uma vi- 
são do [verdadeiro] Deus, e co- 
meram e beberam.” 

12 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Sobe a mim no monte e fica 
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ali, pois quero dar-te as tábuas 
de pedra, e a lei e o mandamento 
que tenho de escrever para en- 
siná-los.”* 13 Moisés e Josué, 
seu ministro, levantaram-se en- 
tão e Moisés foi subindo ao 
monte do [verdadeiro] Deus.” 
14 Mas havia dito aos anciãos: 
“Esperai por nós neste lugar até 
voltarmos a vós.“ E eis que estão 
convosco Arão e Hur.’ Quem ti- 
ver uma questão em juízo, 
chegue-se a eles.” 15 Assim, 
Moisés subiu ao monte enquan- 
to a nuvem cobria o monte. 

16 E a glória de Jeovás conti- 
nuava a residir no monte Sinai" 
e a nuvem continuava a cobri-lo 
por seis dias. Por fim, no séti- 
mo dia, ele chamou a Moisés 
do meio da nuvem. 17 E, aos 
olhos dos filhos de Israel, o as- 
pecto da glória de Jeová era 
como um fogo devorador' no 
cume do monte. 18 Moisés 
penetrou então no meio da nu- 
vem e foi subir ao monte.: E 
Moisés continuou no monte qua- 
renta dias e quarenta noites.! 


2 lar a Moisés,” dizen- 
do: 2 “Fala aos filhos de Israel 
que recolham para mim uma 
contribuição: De todo homem 
cujo coração o incitar deveis re- 
colher a contribuição para mim.” 
3 E esta é a contribuição que 
deveis recolher deles: ouro” e 
prata,” e cobre, 4 e linha 
azul, e lã tingida de roxo, e fi- 
bras carmíneas, e linho fino, e 
pêlos de cabra," 5 e peles de 
carneiros tingidas de vermelho, 
e peles de focas, e madeira de 
acácia;* 6 óleo para o luzeiro, 
óleo de bálsamo! para o óleo de 
unção” e para o incenso perfu- 
mado;” 7 e pedras de ônix e 
pedras de engaste para o éfode* 
e para o peitoral.” 8 Eeles têm 


E Jeová passou a fa- 
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de fazer um santuário para mim, 
visto que tenho de residir no 
meio deles.: 9 Segundo tudo o 
que te estou mostrando como 
modelo do tabernáculo e como 
modelo de todos os seus imple- 
mentos, assim deveis fazê-lo.» 

10 “E eles têm de fazer uma 
Arca de madeira de acácia, de 
dois côvados e meio de compri- 
mento, e de um côvado e meio 
de largura, e de um côvado e 
meio de altura. 11 E tens de 
recobri-la de ouro puro. Deves 
recobri-la por dentro e por fora, 
e tens de fazer nela uma borda- 
dura de ouro em volta. 12 E 
tens de fundir para ela quatro 
argolas de ouro e pô-las acima 
dos seus quatro pés, com duas 
argolas num lado e duas argolas 
noutro lado dela.* 13 E tens de 
fazer varais de madeira de acá- 
cia e recobri-los de ouro. 
14 E tens de passar os varais 
pelas argolas nos lados da Arca, 
a fim de se carregar com eles a 
Arca. 15 Os varais devem fi- 
car nas argolas da Arca. Não 
devem ser removidos dela.» 
16 E tens de colocar na Arca o 
testemunho que te darei. 

17 “E tens de fazer uma tam- 
pa de ouro puro, de dois côvados 
e meio de comprimento e um 
côvado e meio de largura.) 
18 E tens de fazer dois que- 
rubins de ouro. Deves fazê-los 
[como] obra batida ao martelo, 
em ambas as extremidades da 
tampa.” 19 E faze um queru- 
bim nesta extremidade e outro 
querubim naquela extremida- 
de.! Deveis fazer os querubins na 
tampa, nas suas duas extremi- 
dades. 20 E os querubins têm 
de estender suas duas asas para 
cima, abrigando a tampa com 
suas asas, tendo suas faces [vol- 
tadas] um para o outro.” As fa- 
ces dos querubins devem es- 
tar [inclinadas] para a tampa. 
21 E tens de colocar a tampa” 
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em cima da Arca, e dentro da 
Arca colocarás o testemunho 
que te darei. 22 E ali me hei 
de apresentar a ti e falar contigo 
de cima da tampa,* de entre os 
dois querubins que há sobre a 
arca do testemunho, sim, tudo o 
que eu te mandar para os filhos 
de Israel.» 

23 “E tens de fazer uma 
mesa de madeira de acácia, de 
dois côvados de comprimento e 
um côvado de largura, e um cô- 
vado e meio de altura. 24 E 
tens de recobri-la de ouro puro 
e tens de fazer-lhe uma borda- 
dura de ouro em roda. 25 E 
tens de fazer-lhe em roda uma 
borda da largura da mão e tens 
de fazer a bordadura de ouro 
para a sua borda ao redor. 
26 E tens de fazer-lhe quatro 
argolas de ouro e colocar as ar- 
golas nos quatro cantos que são 
para os quatro pés. 27 As ar- 
golas devem estar perto da bor- 
da como suportes para os varais, 
para se carregar a mesa.” 28 E 
tens de fazer os varais de ma- 
deira de acácia e recobri-los de 
ouro, e com estes eles têm de 
carregar a mesa.» 

29 “E tens de fazer seus pra- 
tos, e suas taças, e suas bilhas, e 
suas tigelas com as quais derra- 
marão [libações]. Deves fazê-los 
de ouro puro. 30 E tens de 
pôr continuamente os pães da 
proposição na mesa diante de 
mim.i 

31 “E tens de fazer um cande- 
labro de ouro puro. O candelabro 
deve ser feito [como] obra batida 
ao martelo.“ Sua base, suas has- 
tes, seus cálices, seus botões e 
suas flores devem proceder dele. 
32 E seis hastes saem dos seus 
lados, três hastes do candelabro 
de um lado e três hastes do 
candelabro do outro lado.! 
33 Três cálices em forma de flo- 
res de amêndoa estão num gru- 
po de hastes, alternando-se bo- 
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tões e flores, e três cálices em 
forma de flores de amêndoa es- 
tão no outro grupo de hastes, 
alternando-se botões e flores.º 
Assim é com as seis hastes que 
saem do candelabro. 34 E no 
candelabro há quatro cálices em 
forma de flores de amêndoa, al- 
ternando-se seus botões e suas 
flores." 35 E o botão debaixo 
de duas hastes provém dele, e 
o botão debaixo de outras duas 
hastes provém dele, e o botão 
debaixo de mais duas hastes 
provém dele, para as seis has- 
tes que saem do candelabro. 
36 Seus botões e suas hastes de- 
vem proceder dele. Todo ele é 
uma só peça de obra batida ao 
martelo, de ouro puro. 37 E 
tens de fazer-lhe sete lâmpadas; 
e as lâmpadas têm de estar ace- 
sas e têm de iluminar a área na 
frente dele. 38 E suas espevi- 
tadeiras e seus porta-lumes são 
de ouro puro 39 Ele deve 
fazê-lo de um talento de ouro 
puro, com todos estes seus uten- 
sílios. 40 E vê que os faças se- 
gundo o seu modelo que te foi 


mostrado no monte.s 
26 “E o tabernáculo deves 
fazer de dez panos de 
tenda,” de linho fino retorcido, e 
de linha azul, e de lã tingida de 
roxo, e de fibras carmíneas.' De- 
ves fazê-los com querubins,; tra- 
balho de bordador. 2 O com- 
primento de cada pano de tenda 
é de vinte e oito côvados e a 
largura de cada pano de tenda é 
de quatro côvados. Há uma só 
medida para todos os panos de 
tenda.” 3 Cinco panos de ten- 
da devem formar uma série, 
sendo um unido ao outro, e cinco 
panos de tenda, outra série, sen- 
do um unido ao outro! 4 E 
tens de fazer presilhas de linha 
azul na beira de um pano de 
tenda, no fim da série; e deves 
fazer o mesmo na beira do mais 
extremo pano de tenda, no outro 
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ponto de junção. 5 Farás cin- 
qüenta presilhas num pano de 
tenda e farás cinquenta presi- 
lhas na extremidade do pano de 
tenda que está no outro ponto 
de junção, as presilhas estando 
contrapostas umas às outras.” 
6 E tens de fazer cinquenta col- 
chetes de ouro e unir os panos 
de tenda um ao outro por meio 
dos colchetes, e tem de tornar-se 
um só tabernáculo. 

7 “E tens de fazer panos de 
pêlos de cabra? para a tenda so- 
bre o tabernáculo. Farás onze 
panos de tenda. 8 O compri- 
mento de cada pano de tenda é 
de trinta côvados* e a largura de 
cada pano de tenda é de quatro 
côvados. Há uma só medida para 
os onze panos de tenda. 9 E 
tens de unir cinco panos de ten- 
da entre si e seis panos de tenda 
entre si,f e tens de dobrar o sexto 
pano de tenda na parte dianteira 
da tenda. 10 E tens de fazer 
cinquenta presilhas na beira de 
um pano de tenda, no mais ex- 
tremo da série, e cinquenta pre- 
silhas na beira do pano de ten- 
da no outro ponto de junção. 
11 E tens de fazer cinquenta 
colchetes de cobres e pôr os col- 
chetes nas presilhas e unir a 
tenda, e ela tem de se tornar 
uma só.» 12 E o que sobrar 
dos panos da tenda ficará como 
excedente. Metade do pano de 
tenda que sobrar deve ficar pen- 
dendo na parte posterior do ta- 
bernáculo. 13 Eocôvado des- 
te lado e o côvado daquele lado 
no que sobrar no comprimento 
dos panos da tenda ficará como 
excedente nos lados do taberná- 
culo, para cobri-lo deste lado e 
daquele lado. 

14 “E tens de fazer para a ten- 
da uma cobertura de peles de 
carneiros tingidas de vermelho 
e uma cobertura de peles de fo- 
cas por cima. 

15 “E as armações de paineli 
para o tabernáculo tens de fazer 
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de madeira de acácia, postas em 
pé. 16 Dez côvados é o com- 
primento de uma armação de 
painel e um côvado e meio é a 
largura de cada armação de pai- 
nel. 17 Cada armação de pai- 
nel tem duas espigas unidas 
uma à outra. E assim que farás 
com todas as armações de painel 
do tabernáculo. 18 E tens de 
fazer as armações de painel para 
o tabernáculo, vinte armações 
de painel para o lado do Negebe, 
o meridional. 

19 “E farás quarenta pedes- 
tais de encaixe” de prata, sob as 
vinte armações de painel; dois 
pedestais de encaixe sob uma 
armação de painel com as suas 
duas espigas e dois pedestais de 
encaixe sob a outra armação de 
painel com as suas duas espigas. 
20 E para o outro lado do taber- 
náculo, o lado setentrional, vin- 
te armações de painel” 21 e 
seus quarenta pedestais de en- 
caixe de prata, dois pedestais 
de encaixe sob uma armação de 
painel e dois pedestais de encai- 
xe sob a outra armação de pai- 
nel.. 22 E para os fundos do 
tabernáculo, ao oeste, farás seis 
armações de painel. 23 E fa- 
rás duas armações de painel 
como escoras de esquina do ta- 
bernáculo* nas suas duas partes 
dos fundos. 24 E devem ser 
duplicadas na parte de baixo e 
ambas devem ser duplicadas até 
o topo de cada uma na primei- 
ra argola. E assim que deve ser 
para as duas. Servirão de duas 
escoras de esquina. 25 E tem 
de haver oito armações de painel 
e seus pedestais de encaixe de 
prata, dezesseis pedestais, dois 
pedestais de encaixe sob uma 
armação de painel e dois pedes- 
tais de encaixe sob a outra ar- 
mação de painel. 

26 “E tens de fazer trancas de 
madeira de acácia, cinco para as 
armações de painel de um lado 
do tabernáculo 27 e cinco 
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trancas para as armações de pai- 
nel do outro lado do tabernácu- 
lo, e cinco trancas para as arma- 
ções de painel do lado ocidental 
do tabernáculo, para as duas 
partes dos fundos. 28 E a 
tranca do meio, no centro das 
armações de painel, está passan- 
do de uma extremidade à outra 
extremidade. 

29 “E recobrirás de ouro? as 
armações de painel e farás de 
ouro as suas argolas como supor- 
tes para as trancas; e as trancas 
tens de recobrir de ouro. 30 E 
tens de erigir o tabernáculo se- 
gundo o seu plano que te foi 
mostrado no monte. 

31 “E tens de fazer uma cor- 
tina? de linha azul, e de lã tingi- 
da de roxo, e de fibras carmí- 
neas, e de linho fino retorcido. 
Ele a fará com querubins,* tra- 
balho de bordador. 32 E tens 
de pô-la em quatro colunas de 
acácia, recobertas de ouro. Seus 
pinos são de ouro. Estão sobre 
quatro pedestais de encaixe de 
prata. 33 E tens de pôr a cor- 
tina sob os colchetes e levar a 
arca do testemunho! para dentro 
da cortina; e a cortina tem de 
fazer para vós uma separação 
entre o Santos e o Santíssimo.” 
34 E tens de pôr a tampa sobre 
a arca do testemunho no Santís- 
simo. 

35 “E tens de colocar a mesa 
fora da cortina, e o candelabro 
defronte da mesa, do lado meri- 
dional do tabernáculo; e porás 
a mesa do lado setentrional. 
36 E para a entrada da tenda 
tens de fazer um reposteiro: de 
linha azul, e de lã tingida de 
roxo, e de fibras carmíneas, e de 
linho fino retorcido, trabalho de 
tecelão. 37 E para o repostei- 
ro tens de fazer cinco colunas 
de acácia e recobri-las de ouro. 
Seus pinos são de ouro. E tens de 
fundir para elas cinco pedestais 
de encaixe de cobre. 


ÊXODO 27:1—21 
27 “E tens de fazer o altar 
de madeira de acácia, de 
cinco côvados de comprimento e 
cinco côvados de largura. O al- 
tar? deve ser quadrado e sua al- 
tura três côvados. 2 Etens de 
fazer-lhe chifres” nos seus qua- 
tro cantos. Seus chifres procede- 
rão dele, e tens de recobri-lo de 
cobre. 3 E tens de fazer seus 
recipientes para a retirada das 
cinzas gordurosas, e suas pás, e 
suas tigelas, e seus garfos, e seus 
porta-lumes; e todos os seus 
utensílios farás de cobre.! 4 E 
tens de fazer-lhe uma grelha, 
uma grade* de cobre; e tens de 
fazer na grade quatro argolas de 
cobre, nas suas quatro extremi- 
dades. 5 E tens de pô-la abai- 
xo da borda do altar, por dentro, 
e a grade tem de ficar pelo meio 
do altar.f 6 E tens de fazer va- 
rais para o altar, seus varais sen- 
do de madeira de acácia, e tens 
de recobri-los de cobre. 7 E 
seus varais têm de ser postos nas 
argolas, e os varais devem estar 
nos dois lados do altar quando 
é carregado." 8 Fá-lo-ás uma 
caixa oca de pranchas. Confor- 
me ele te mostrou no monte, 
assim o farão. 

9 “E tens de fazer o pátio! do 
tabernáculo. Para o lado do Ne- 
gebe, o meridional, o pátio tem 
cortinados de linho fino retorci- 
do,* o comprimento deste um 
lado sendo de cem côvados. 
10 E suas vinte colunas e seus 
vinte pedestais de encaixe são 
de cobre. Os pinos das colunas 
e suas ligações são de prata.! 
11 Assim também é o compri- 
mento do lado setentrional, os 
cortinados sendo de cem côva- 
dos de comprimento, e suas vin- 
te colunas e seus vinte pedestais 
de encaixe sendo de cobre, os 
pinos das colunas e suas ligações 
sendo de prata.” 12 Quanto à 
largura do pátio, do lado ociden- 
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tal, os cortinados são de cin- 
quenta côvados, sendo dez as 
suas colunas e dez os seus pedes- 
tais de encaixe. 13 Ea largu- 
ra do pátio, do lado do leste, para 
o nascente, é de cinquenta cô- 
vados.’ 14 E de um lado há 
quinze côvados de cortinados, 
sendo três as suas colunas e três 
os seus pedestais de encaixe. 
15 E para o outro lado há quin- 
ze côvados de cortinados, sendo 
três as suas colunas e três os 
seus pedestais de encaixe. 

16 “E para o portão do pátio 
há um reposteiro de vinte côva- 
dos de comprimento, de linha 
azul, e de lã tingida de roxo, e 
de fibras carmíneas, e de linho 
fino retorcido, trabalho de tece- 
lão,* sendo quatro as suas colu- 
nas e quatro os seus pedestais de 
encaixe.” 17 Todas as colunas 
ao redor do pátio têm ligações de 
prata e seus pinos são de prata, 
mas os seus pedestais de encaixe 
[são] de cobre.” 18 O compri- 
mento do pátio é de cem côva- 
dos,* e a largura é de cinquenta 
côvados, e a altura é de cinco 
côvados, de linho fino retorcido, 
e seus pedestais de encaixe são 
de cobre. 19 E todos os uten- 
sílios do tabernáculo, em todo o 
seu serviço, e todas as suas es- 
tacas de tenda e todas as estacas 
do pátio são de cobre.' 

20 “E quanto a ti, deves man- 
dar aos filhos de Israel que ob- 
tenham para ti azeite puro de 
oliveira, batido, para o luzeiro, 
para manter as lâmpadas conti- 
nuamente acesas. 21 Na ten- 
da de reunião, fora da cortinas 
que está junto ao Testemunho, 
Arão e seus filhos pô-lo-ão em 
ordem diante de Jeová, desde a 
noitinha até à manhã.! É um es- 
tatuto por tempo indefinido para 
as suas gerações,” a ser cumpri- 
do pelos filhos de Israel.” 
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28 “E quanto a ti, faze che- 
gar a ti Arão, teu irmão, 
e seus filhos com ele, do meio 
dos filhos de Israel, a fim de que 
atue para mim como sacerdote,” 
Arão,” Nadabe e Abiú, Eleazar 
e Itamar,! os filhos de Arão. 
2 E tens de fazer vestes sagra- 
das para Arão, teu irmão, para 
glória e beleza... 3 E tu mesmo 
deves falar a todos os de coração 
sábio, que enchi com o espírito 
de sabedoria,' e eles têm de fazer 
as vestes de Arão para o santifi- 
car, a fim de que atue para mim 
como sacerdote. 

4 “E estas são as vestes que 
farão: um peitoral,» e um éfode,' 
e uma túnica sem mangas, e 
uma comprida veste enxadreza- 
da, um turbante* e uma faixa;! e 
eles têm de fazer as vestes sa- 
gradas para Arão, teu irmão, e 
para seus filhos, a fim de que 
atue para mim como sacerdo- 
te. 5 E eles mesmos tomarão 
o ouro, e a linha azul, e a lã 
tingida de roxo, e as fibras car- 
míneas, e o linho fino. 

6 “E eles têm de fazer o éfode 
de ouro, de linha azul e de lã 
tingida de roxo, de fibras carmí- 
neas e de linho fino retorcido, 
trabalho de bordador.” 7 E 
deve ter duas ombreiras unidas 
nas suas duas extremidades, e 
tem de estar unido.” 8 Eocin- 
toº que há nele para atá-lo, se- 
gundo a sua feitura, deve ser dos 
seus materiais, de ouro, de linha 
azul e de lã tingida de roxo, e de 
fibras carmíneas, e de linho fino 
retorcido. 

9 “E tens de tomar duas pe- 
dras de ônix” e gravar” nelas 
os nomes dos filhos de Israel, 
10 seis dos seus nomes numa 
pedra e os nomes dos seis res- 
tantes na outra pedra, pela or- 
dem dos seus nascimentos. 
11 Com o trabalho de gravador 
de pedras, em gravuras de sine- 
te deves gravar nas duas pedras 
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os nomes dos filhos de Israel.º 
Colocadas em engastes de ouro 
é como as farás.” 12 E tens de 
pôr as duas pedras nas ombrei- 
ras do éfode como pedras memo- 
riais para os filhos de Israel; e 
Arão tem de carregar seus no- 
mes perante Jeová, nas suas 
duas ombreiras, como recorda- 
ção. 13 Etens de fazer engas- 
tes de ouro 14 e duas cor- 
rentinhas de ouro puro.! Como 
cordões as farás, com a feitura 
duma corda; e as correntinhas 
em forma de corda tens de fixar 
nos engastes.e 

15 “E tens de fazer o peitoral 
do julgamento! com o trabalho 
de bordador. Fá-lo-ás como a 
feitura do éfode. Fá-lo-ás de 
ouro, de linha azul e de lã tingi- 
da de roxo, e de fibras carmí- 
neas, e de linho fino retorcido.s 
16 Deve ser quadrado quando 
dobrado, de um palmo de com- 
primento e de um palmo de lar- 
gura.? 17 E tens de guarne- 
cê-lo com uma montagem de 
pedras, havendo quatro fileiras 
de pedras.' Uma fileira de rubi, 
topázio* e esmeralda! é a primei- 
ra fileira. 18 E a segunda fi- 
leira é de turquesa,” safira” e 
jaspe.º 19 Eaterceira fileira é 
de pedra de lesem, ágata” e ame- 
tista.: 20 E a quarta fileira é 
de crisólito,” e ônix,* e jade. Deve 
haver encaixes de ouro nas suas 
montagens.t 21 E as pedras 
devem ser segundo os nomes 
dos filhos de Israel, as doze se- 
gundo os seus nomes.“ Devem 
ser em gravuras de sinete, cada 
uma segundo o seu nome, para 
as doze tribos.” 

22 “E no peitoral tens de fa- 
zer correntinhas trançadas, 
como trabalho de cordas, de 
ouro puro.” 23 E no peitoral 
tens de fazer duas argolas de 
ouro,* e tens de pôr as duas ar- 
golas nas duas extremidades do 
peitoral. 24 E tens de passar 
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as duas cordas de ouro pelas 
duas argolas nas extremidades 
do peitoral. 25 E passarás as 
duas pontas das duas cordas pe- 
los dois engastes, e tens de pô- 
los nas ombreiras do éfode, na 
parte dianteira dele.” 26 E 
tens de fazer duas argolas de 
ouro e colocá-las nas duas extre- 
midades do peitoral, na sua bei- 
ra, por dentro, do lado do éfode.< 
27 E tens de fazer duas argolas 
de ouro e pô-las nas duas om- 
breiras do éfode, embaixo, na 
parte dianteira dele, perto do 
seu ponto de junção, acima do 
cinto do éfode.'! 28 E amarra- 
rão o peitoral com um cordel 
azul, pelas suas argolas, às argo- 
las do éfode, para que continue 
acima do cinto do éfode e o pei- 
toral não seja deslocado de cima 
do éfode.e 

29 “E Arão tem de levar os 
nomes dos filhos de Israel no 
peitoral do julgamento sobre o 
seu coração ao entrar no Santo, 
como recordação diante de Jeo- 
vá, continuamente. 30 E tens 
de pôr no peitoral do julgamento 
o Urim‘ e o Tumim, e eles têm 
de ficar sobre o coração de Arão 
quando ele entra perante Jeová; 
e Arão tem de levar os julga- 
mentoss dos filhos de Israel so- 
bre o seu coração, diante de Jeo- 
vá, continuamente. 

31 “E tens de fazer a túnica 
sem mangas do éfode inteira- 
mente de linha azul." 32 E 
tem de haver uma abertura no 
seu topo, no meio dela. Sua aber- 
tura deve ter uma orla ao redor, 
produto de tecedor. Deve ser-lhe 
como a abertura duma cota de 
malha, para que não se rasgue.' 
33 E na sua bainha tens de fa- 
zer romáãs de linha azul e de lã 
tingida de roxo, e de fibras car- 
míneas, na sua bainha, em vol- 
ta, e campainhasi de ouro entre 
elas, em roda; 34 uma cam- 
painha de ouro e uma romã, uma 
campainha de ouro e uma romã, 
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na bainha, em roda da túnica 
sem mangas.º 35 E tem de es- 
tar sobre Arão para que minis- 
tre, e o som dele tem de ser 
ouvido ao entrar no santuário 
perante Jeová e ao sair, para que 
não morra.” 

36 “E tens de fazer uma lâmi- 
na lustrosa de ouro puro e gra- 
var nela em gravuras de sinete: 
ʻA santidade pertence a Jeová.'c 
37 E tens de prendê-la com um 
cordel azul, e ela tem de ficar no 
turbante. Deve ficar na parte 
dianteira do turbante. 38 E 
ela tem de ficar sobre a testa de 
Arão, e Arão terá de responder 
pelo erro cometido contra os ob- 
jetos sagrados* que os filhos de 
Israel santificarem, isto é, todas 
as suas dádivas sagradas; e tem 
de ficar continuamente sobre a 
sua testa, a fim de ganhar para 
eles aprovação! perante Jeová. 

39 “E a veste comprida de li- 
nho fino tens de tecer enxadre- 
zada, e tens de fazer um turban- 
te de linho fino, e farás uma 
faixa,» trabalho de tecelão. 

40 "E para os filhos de Arão 
farás vestes compridas, e tens 
de fazer-lhes faixas, e far-lhes- 
ás coberturas para a cabeça, 
para glória e beleza: 41 E 
tens de vestir com elas Arão, teu 
irmão, e seus filhos com ele, e 
tens de ungi-los! e encher-lhes 
as mãos de poder,” e tens de 
santificá-los, e eles têm de 
atuar para mim como sacerdo- 
tes. 42 E faze-lhes calções de 
linho para cobrir a carne nua.” 
Devem ir desde os quadris até às 
coxas. 43 E têm de estar so- 
bre Arão e seus filhos quando 
entrarem na tenda de reunião 
ou quando se chegarem ao altar 
para ministrar no lugar santo, 
a fim de que não incorram em 
erro e certamente morram. É 
um estatuto por tempo indefini- 
do para ele e para a sua descen- 
dência após ele.º 
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2 "E esta é a coisa que de- 
ves fazer-lhes para santi- 
ficá-los, a fim de atuarem para 
mim como sacerdotes: Toma um 
novilho e dois carneiros,? sa- 
dios, 2 e pão não fermentado, 
e bolos não fermentados, de 
forma anular, umedecidos com 
azeite, e obreias não fermenta- 
das, untadas com azeite. Fá-los- 
ás de flor de farinha de trigo. 
3 E tens de pô-los num cesto e 
apresentá-los no cesto, e tam- 
bém o novilho e os dois carnei- 
TOS. 

4 “E apresentarás Arão e seus 
filhos à entrada da tenda de 
reunião, e tens de lavá-los com 
água.” 5 Então tens de tomar 
as roupas* e vestir Arão com a 
veste comprida e a túnica sem 
mangas do éfode, e com o éfode 
e o peitoral, e tens de atá-lo 
bem a ele com o cinto do éfode.” 
6 E tens de colocar o turbante 
na sua cabeça e pôr o sinal sa- 
grado de dedicação no turbante.' 
7 E tens de tomar o óleo de un- 
ção! e despejá-lo sobre a sua ca- 
beça e ungi-lo.* 

8 “Então farás chegar os seus 
filhos e tens de vesti-los com as 
vestes compridas.! 9 E tens de 
cingi-los com as faixas, tanto 
Arão como seus filhos, e tens de 
enrolar neles a cobertura para a 
cabeça; e o sacerdócio tem de 
se tornar seu como estatuto por 
tempo indefinido.” Assim tens 
de encher de poder” a mão de 
Arão e a mão dos seus filhos. 

10 “Então tens de apresentar 
o novilho diante da tenda de 
reunião, e Arão e seus filhos têm 
de pôr suas mãos sobre a cabeça 
do novilho.º 11 Etens de aba- 
ter o novilho diante de Jeová, à 
entrada da tenda de reunião.” 
12 E tens de tomar um pouco do 
sangue do novilho” e pô-lo com 
o teu dedo nos chifres do altar,” 
e todo o resto do sangue der- 
ramarás junto à base do altar. 
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13 E tens de tomar toda gordu- 
raè que cobre os intestinos e a 
acrescência sobre o fígado, e os 
dois rins e a gordura sobre eles, 
e tens de fazê-los fumegar so- 
bre o altar. 14 Mas a carne 
do novilho e sua pele, e seu es- 
terco queimarás em fogo fora 
do acampamento. É uma oferta 
pelo pecado. 

15 “Então tomarás um car- 
neiro,f e Arão e seus filhos têm 
de deitar suas mãos sobre a ca- 
beça do carneiro.” 16 E tens 
de abater o carneiro, e tens de 
tomar seu sangue e aspergi-lo ao 
redor sobre o altar.” 17 Ecor- 
tarás o carneiro nos seus peda- 
ços, e tens de lavar seus intesti- 
nosi e suas pernas, e tens de pôr 
seus pedaços um junto ao outro 
e até a sua cabeça. 18 E tens 
de fazer o carneiro inteiro fume- 
gar sobre o altar. E uma oferta 
queimada: a Jeová, um cheiro 
repousante.“! É uma oferta feita 
por fogo a Jeová. 

19 “A seguir tens de tomar o 
outro carneiro, e Arão e seus 
filhos têm de deitar suas mãos 
sobre a cabeça do carneiro.! 
20 E tens de abater o carneiro, 
e tens de tomar um pouco do seu 
sangue e pô-lo sobre a ponta da 
orelha direita de Arão, e sobre a 
ponta da orelha direita dos seus 
filhos, e sobre o polegar da sua 
mão direita, e sobre o dedo 
grande do seu pé direito,” e tens 
de aspergir o sangue ao redor 
sobre o altar. 21 E tens de to- 
mar um pouco do sangue que 
está sobre o altar e um pouco do 
óleo de unção," e tens de espar- 
gi-lo sobre Arão e suas vestes, e 
sobre seus filhos e as vestes de 
seus filhos com ele, para que ele 
e suas vestes, e seus filhos e as 
vestes de seus filhos com ele 
sejam deveras santos.º 

22 “E do carneiro tens de to- 
mar a gordura e a cauda gorda,” 
e a gordura que cobre os intes- 


ÊXODO 29:23—41 


tinos, e a acrescência do fígado, 
e os dois rins e a gordura que há 
sobre eles, e a perna direita,? 
pois é um carneiro de investi- 
dura; 23 também um pão re- 
dondo e um bolo de forma anu- 
lar de pão azeitado, e uma obreia 
do cesto dos pães não fermenta- 
dos que está diante de Jeová. 
24 E tens de colocar todos estes 
sobre as palmas das mãos de 
Arão e sobre as palmas dos seus 
filhos, e tens de movê-los para 
lá e para cá como oferta movida 
perante Jeová. 25 E tens de 
tirá-los das mãos deles e fazê-los 
fumegar sobre o altar, sobre a 
oferta queimada, como cheiro 
repousante perante Jeová. É 
uma oferta feita por fogo a 
Jeová. 

26 “E tens de tomar o peito 
do carneiro da investidura," que 
é para Arão, e tens de movê-lo 
para lá e para cá como oferta 
movida perante Jeová, e ele tem 
de tornar-se tua porção. 27 E 
tens de santificar o peito! da 
oferta movida e a perna do qui- 
nhão sagrado, que foi movida e 
que foi contribuída do carneiro 
da investidura,' daquilo que era 
para Arão e daquilo que era para 
seus filhos. 28 E tem de tor- 
nar-se de Arão e dos seus filhos 
por um regulamento por tempo 
indefinido a ser cumprido pelos 
filhos de Israel, porque é um 
quinhão sagrado;* e tornar-se-á 
um quinhão sagrado a ser entre- 
gue pelos filhos de Israel. Dos 
seus sacrifícios de participação 
em comum! é seu quinhão sagra- 
do para Jeová. 

29 “E as vestes sagradas” 
que são de Arão servirão para 
seus filhos” após ele, para ungi- 
losº nelas e nelas encher-lhes 
a mão de poder.” 30 Por sete 
dias! as usará o sacerdote que 
lhe suceder dentre seus filhos e 
que entrar na tenda de reunião 
para ministrar no lugar santo. 
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31 “E tomarás o carneiro da 
investidura, e tens de cozinhar 
a sua carne num lugar santo.? 
32 E Arão e seus filhos têm de 
comer” a carne do carneiro e o 
pão que há no cesto à entrada da 
tenda de reunião. 33 E eles 
têm de comer as coisas com as 
quais se fez expiação para en- 
cher-lhes a mão de poder, a fim 
de santificá-los.. Mas o estranho 
não pode comer delas, porque 
são algo sagrado. 34 E seso- 
brar algo da carne do sacrifício 
da investidura e do pão até à 
manhã, então terás de queimar 
em fogo o que sobrar. Não deve 
ser comido, porque é algo sa- 
grado. 

35 “E assim terás de fazer a 
Arão e aos seus filhos, segundo 
tudo o que te mandei.f Levarás 
sete dias para encher-lhes a 
mão de poder.s 36 E oferece- 
rás diariamente o novilho da 
oferta pelo pecado como expia- 
ção," e terás de purificar de pe- 
cado o altar por fazer expia- 
ção sobre ele, e terás de ungi-lo' 
para o santificar. 37 Levarás 
sete dias para fazer expiação so- 
bre o altar e terás de santificá-lo! 
para que deveras se torne um 
altar santíssimo.* Todo aquele 
que tocar no altar deve ser 
santo.! 

38 “E isto é o que oferecerás 
sobre o altar: carneirinhos de 
um ano cada um, dois por dia, 
continuamente.” 39 E ofere- 
cerás um carneirinho pela ma- 
nhã” e oferecerás o outro carnei- 
rinho entre as duas noitinhas.º 
40 E a décima parte de uma 
medida de efa de flor de farinha” 
umedecida com um quarto de 
him de azeite batido e uma ofer- 
ta de bebida! de um quarto de 
him de vinho serão para o pri- 
meiro carneirinho. 41 E ofe- 
recerás o segundo carneirinho 
entre as duas noitinhas. Entre- 
gá-lo-ás com uma oferta de ce- 


119 


reais? igual à da manhã e com 
uma oferta de bebida igual à 
sua, como cheiro repousante, 
uma oferta feita por fogo a Jeo- 
vá. 42 E uma contínua” oferta 
queimada nas vossas gerações, à 
entrada da tenda de reunião pe- 
rante Jeová, onde me apresenta- 
rei a vós para falar-te ali.e 

43 “E ali vou apresentar-me 
aos filhos de Israel, e ele certa- 
mente será santificado pela mi- 
nha glória. 44 E vou santifi- 
car a tenda de reunião e o altar; 
e santificareie Arão e seus filhos, 
a fim de atuarem para mim 
como sacerdotes. 45 E [vou re- 
sidir no meio dos filhos de Israel 
e vou mostrar-me seu Deus. 
46 E saberão certamente que eu 
sou Jeová, seu Deus, que os fiz 
sair da terra do Egito para resi- 
dir no meio deles. Eu sou Jeová, 


seu Deus.» 
3 O “E terás de fazer um altar 
como lugar para se quei- 
mar incenso;i fá-lo-ás de madei- 
ra de acácia. 2 De um côvado 
de comprimento e de um côvado 
de largura, deverá ser quadrado, 
e sua altura dois côvados. Seus 
chifres se estenderão dele.i 
3 E terás de recobri-lo de ouro 
puro, sua parte superior e seus 
lados ao redor, e seus chifres; e 
terás de fazer-lhe uma bordadu- 
ra de ouro ao redor! 4 Far- 
lhe-ás também duas argolas de 
ouro. Fá-las-ás abaixo da sua 
bordadura em dois dos seus la- 
dos, em dois lados opostos dele, 
visto que terão de servir de su- 
portes para os varais com que 
será carregado.! 5 E terás de 
fazer os varais de madeira de 
acácia e recobri-los de ouro.” 
6 Eterás de pô-lo diante da cor- 
tina que está perto da arca do 
testemunho,” diante da tampa 
que há sobre o Testemunho, 
onde me apresentarei a ti.º 
7 “E Arão terá de fazer fu- 
megar incenso perfumado”? so- 
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bre ele. Fá-lo-á fumegar manhã 
após manhã, ao aprontar as lâm- 
padas.” 8 E fá-lo-á fumegar 
quando Arão acender as lâmpa- 
das entre as duas noitinhas. E 
um incenso contínuo perante 
Jeová nas vossas gerações. 
9 Não deveis oferecer sobre ele 
nenhum incenso ilegítimo, nem 
oferta queimada, nem oferta de 
cereais; e não deveis derramar 
sobre ele nenhuma oferta de be- 
bida. 10 E uma vez por ano 
Arão terá de fazer expiação so- 
bre os seus chifres. Com um 
pouco de sangue da oferta pelo 
pecado, da expiação, fará expia- 
ção por ele uma vez por ano, 
nas vossas gerações. E santíssi- 
mo para Jeová.” 

11 E Jeová prosseguiu fa- 
lando a Moisés, dizendo: 
12 “Sempre que fizeres a soma 
dos filhos de Israel como recen- 
seamento deles, então cada um 
terá de dar a Jeová um resgate 
pela sua alma quando se fizer o 
recenseamento deles, para que 
não venha sobre eles alguma 
praga ao se fazer o seu recensea- 
mento." 13 Isto é o que darão 
todos os que passarem para os 
contados: meio siclo segundo o 
siclo do lugar santo. Vinte geras 
são iguais a um siclo. Meio si- 
clo é a contribuição a Jeová.i 
14 Todo aquele que passar para 
os registrados, de vinte anos de 
idade e para cima, dará a contri- 
buição [pertencente a] Jeová.: 
15 O rico não deve dar mais e o 
de condição humilde não deve 
dar menos de meio siclo,! a fim 
de dar a contribuição [perten- 
cente a] Jeová para se fazer 
expiação pelas vossas almas.” 
16 E terás de tomar dos filhos 
de Israel o dinheiro de prata da 
expiação e dá-lo em benefício 
do serviço da tenda de reunião," 
para que deveras sirva de recor- 
dação perante Jeová para os fi- 
lhos de Israel, a fim de se fazer 
expiação pelas vossas almas.” 
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17 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 18 “Tens de fa- 
zer uma bacia de cobre e seu 
suporte de cobre, para a lava- 
gem, e tens de pô-la entre a 
tenda de reunião e o altar, e tens 
de pôr água nela.” 19 E Arão 
e seus filhos terão de lavar 
ali suas mãos e seus pés. 
20 Quando entrarem na tenda 
de reunião, lavar-se-ão com 
água para que não morram, ou 
quando se aproximarem do altar 
para ministrar, a fim de faze- 
rem fumegar uma oferta feita 
por fogo a Jeová. 21 E terão 
de lavar as mãos e os pés, para 
que não morram, e isso terá de 
servir-lhes de regulamento por 
tempo indefinido, para ele e 
para sua descendência, nas suas 
gerações.” 

22 E Jeová continuou a falar 
a Moisés, dizendo: 23 “Quan- 
to a ti, toma para ti os mais 
seletos perfumes:s mirra” em 
gotas solidificadas, quinhentas 
unidades, e canela fragrante na 
metade desta quantidade, du- 
zentas e cinquenta unidades, e 
cálamo' fragrante, duzentas e 
cinquenta unidades, 24 e cás- 
sia, quinhentas unidades se- 
gundo o siclo do lugar santo,! e 
um him de azeite de oliveira.” 
25 Então tens de fazer disso 
um óleo de santa unção, um un- 
gúento, uma mistura que é obra 
de fabricante de ungúento.” 
Deve ser um óleo de santa un- 
ção.” 

26 “E com ele terás de ungir 
a tenda de reunião” e a arca do 
testemunho, 27 eamesaeto- 
dos os seus utensílios, e o cande- 
labro e seus utensílios, e o altar 
do incenso, 28 e o altar da 
oferta queimada e todos os uten- 
sílios, e a bacia e seu suporte. 
29 E terás de santificá-los para 
que deveras se tornem santíssi- 
mos.! Quem os tocar deve ser 
santo.” 30 E ungirás Arão: e 
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seus filhos,? e terás de santificá- 
los, a fim de atuarem para mim 
como sacerdotes.» 

31 “E falarás aos filhos de Is- 
rael, dizendo: “Isto deve conti- 
nuar como óleo de santa unção 
para mim nas vossas gerações. 
32 Não deve ser esfregado em 
carne humana, e com a sua com- 
posição não deveis fazer nada 
igual a ele. É algo sagrado. Deve 
continuar como algo sagrado 
para vós. 33 Quem fizer um 
ungúento semelhante a ele e 
quem puser dele num estranho 
terá de ser decepado do seu 
povo.’ ”a 

34 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do a Moisés: “Toma para ti per- 
fumes:° gotas de estoraque, e 
onicha, e gálbano perfumado, 
e olíbano puro.f Deve haver a 
mesma porção de cada um. 
35 E tens de fazer disso um in- 
censo, uma mistura aromática, 
trabalho de fabricante de un- 
gúento, salgado,” puro, algo sa- 
grado. 36 E um pouco dele 
tens de reduzir a pó fino e tens 
de pôr um pouco dele diante do 
Testemunho na tenda de reu- 
nião,' onde me apresentarei a ti.i 
Deve ser santíssimo para vós. 
37 E o incenso que farás com 
esta composição não deveis fa- 
zer para vós mesmos.: Deve con- 
tinuar para ti como algo sagra- 
do para Jeová.! 38 Quem fizer 
um igual a este para regalar-se 
com o seu cheiro tem de ser 
decepado” do seu povo.” 

3 E Jeová continuou a fa- 

lar a Moisés, dizendo: 
2 “Vê, eu deveras chamo por 
nome a Bezalel, filho de Uri, 
filho de Hur, da tribo de Judá.’ 
3 Eeu o encherei do espírito de 
Deus em sabedoria e em enten- 
dimento, e em conhecimento, e 
em toda espécie de artesanato,” 
4 para elaborar projetos, para 
trabalhar em ouro, e em prata, e 
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em cobre,2 5 e em lavrar pe- 
dras para engastá-las” e em tra- 
balhar madeira para fazer tra- 
balhos de toda espécie. 
6 Quanto a mim, eis que deve- 
ras ponho com ele Ooliabe, filho 
de Aisamaque, da tribo de Dáã,1 
e deveras ponho sabedoria no 
coração de todo o sábio de co- 
ração, para que deveras façam 
tudo o que te mandei: 7a 
tenda de reuniãof e a Arca! para 
o testemunho, e a tampa que há 
sobre ela," e todos os utensílios 
da tenda, 8 e a mesa e seus 
utensílios’ e o candelabro de 
ouro puro e todos os seus uten- 
sílios,; e o altar do incenso,* 
9 eoaltar da oferta queimada e 
todos os seus utensílios,! e a ba- 
cia e seu suporte” 10 e as 
vestes de tricô e as vestes sagra- 
das para Arão, o sacerdote, e as 
vestes dos seus filhos, para atua- 
rem como sacerdotes;” 11 eo 
óleo de unção e o incenso perfu- 
mado para o santuário.” Farão 
tudo segundo o que te mandei.” 

12 E Jeová disse mais a Moi- 
sés: 13 “Quanto a ti, fala aos 
filhos de Israel, dizendo: 'Deveis 
guardar especialmente os meus 
sábados,” pois é um sinal entre 
mim e vós nas vossas gerações, 
para que saibais que eu, Jeová, 
vos santifico.! 14 E tendes de 
guardar o sábado, pois é algo 
santo para vós." O profanador 
dele será positivamente morto. 
Caso haja alguém fazendo nele 
alguma obra, então essa alma 
tem de ser decepada do meio do 
seu povo.t 15 Seis dias se pode 
fazer alguma obra, mas no séti- 
mo dia há um sábado de comple- 
to repouso.“ É algo santo para 
Jeová. Quem fizer alguma obra 
no dia de sábado será positiva- 
mente morto. 16 E os filhos 
de Israel têm de guardar o sába- 
do, a fim de celebrar o sábado 
nas suas gerações. É um pacto 
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ÊXODO 31:5—32:6 


por tempo indefinido. 17 É 
um sinal entre mim e os filhos 
de Israel por tempo indefinido,” 
porque em seis dias Jeová fez os 
céus e a terra, e no sétimo dia 
repousou e passou a tomar fôle- 
go.’ “e 

18 Ora, assim que acabou de 
falar com ele no monte Sinai, 
passou a dar a Moisés duas tá- 
buas do Testemunho,! tábuas de 
pedra, inscritas pelo dedo de 


Deus. 
3 Entrementes, o povo via 
que Moisés demorava em 
descer do monte.f De modo que 
o povo se congregou em volta de 
Arão e lhe disse: “Levanta-te, 
faze para nós um deus que vá 
adiante de nós,€ pois quanto a 
este Moisés, o homem que nos 
fez subir da terra do Egito,” cer- 
tamente não sabemos o que lhe 
aconteceu.” 2 A isso Arão dis- 
se-lhes: “Arrancai as arrecadas 
de ouro! que há nas orelhas de 
vossas esposas, de vossos filhos 
e de vossas filhas, e trazei-mas.” 
3 E todo o povo começou a ar- 
rancar as arrecadas de ouro que 
havia nas suas orelhas e a trazê- 
las a Arão. 4 Ele tomou então 
[o ouro] das suas mãos e mol- 
dou-o! com um buril, e passou a 
fazer dele uma estátua fundida 
de bezerro.: E começaram a di- 
zer: “Este é o teu Deus, ó Israel, 
que te fez subir da terra do Egi- 
to.” 

5 Quando Arão chegou a ver 
isso, foi construir um altar dian- 
te dele. Por fim, Arão clamou e 
disse: “Amanhã há uma festivi- 
dade para Jeová.” 6 Assim, 
no dia seguinte, levantaram-se 
cedo e começaram a oferecer 
ofertas queimadas e a apresen- 
tar sacrifícios de participação 
em comum. Depois o povo se 
assentou para comer e beber. 


1l Êx 20:4; Ne 9:18; Sal 106:20; Ro 1:23. 


ÊXODO 32:7— 25 


Levantaram-se então para se di- 
vertir.? 

7 Jeová disse então a Moisés: 
“Vai, desce, porque o teu povo 
que fizeste subir da terra do 
Egito tem agido ruinosamente.” 
8 Desviaram-se depressa do ca- 
minho em que os mandei ir. 
Fizeram para si uma estátua 
fundida de bezerro, e persistem 
em curvar-se diante dele e em 
oferecer-lhe sacrifícios, e em di- 
zer: “Este é o teu Deus, ó Israel, 
que te fez subir da terra do Egi- 
to.'"l 9 E Jeová prosseguiu, 
dizendo a Moisés: “Olhei para 
este povo e eis que é um povo 
de dura cerviz.. 10 Portanto, 
deixa-me agora, para que a mi- 
nha ira se acenda contra eles e 
eu os extermine, e faça eu de ti 
uma grande nação.” 

11 E Moisés passou a abran- 
dar a face de Jeová, seu Deus," e 
a dizer: “Por que, ó Jeová, devia 
acender-se a tua irai contra o teu 
povo que fizeste sair da terra do 
Egito, com grande poder e com 
mão forte? 12 Por que de- 
viam os egípcios! dizer: “Com 
mau intento os fez sair, a fim de 
matá-los entre os montes e ex- 
terminá-los da superfície do 
solo"?* Desvia-te da tua ira ar- 
dente! e deplora” o mal contra 
o teu povo. 13 Lembra-te de 
Abraão, Isaque e Israel, teus 
servos, a quem juraste por ti 
mesmo,” dizendo-lhes: 'Multi- 
plicarei a vossa descendência 
como as estrelas dos céus, e 
toda esta terra que indiquei, eu 
a darei à vossa descendência” 
para que deveras tomem posse 
dela por tempo indefinido." 

14 E Jeová começou a deplo- 
rar o mal que falou que ia fazer 
ao seu povo.” 

15 Depois, Moisés virou-se e 
desceu do monte: com as duas 
tábuas do Testemunho! na sua 
mão, tábuas inscritas em ambos 
os seus lados. Estavam inscritas 


Deus irado. Canto estranho. Tábuas quebradas 
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deste lado e daquele lado. 
16 E as tábuas eram o trabalho 
de Deus e a escrita era a escrita 
de Deus, gravada nas tábuas. 
17 E Josué começou a ouvir o 
barulho do povo por causa da 
sua gritaria, e ele passou a dizer 
a Moisés: “Há um barulho 
de batalha” no acampamen- 
to.” 18 Mas ele disse: 


“Não é o som de um canto de 
realizações potentes, 
E não é o som de um canto 
de derrota; 
É o som de outro canto 
que estou ouvindo.” 


19 Sucedeu então que, assim 
que chegou perto do acampa- 
mento e ele pôde ver o bezerro! 
e as danças, começou a acender- 
se a ira de Moisés e ele lançou 
imediatamente das mãos as tá- 
buas e as destroçou ao pé do 
monte. 20 Tomou então o be- 
zerro que tinham feito e o quei- 
mou no fogo e o triturou até 
ficar miúdo,f depois o espalhou 
sobre a superfície das águas* e 
fez que os filhos de Israel bebes- 
sem." 21 Depois, Moisés disse 
a Arão: “Que te fez este povo 
para teres trazido um grande 
pecado sobre ele?” 22 A isso 
Arão disse: “Não se acenda a ira 
do meu senhor. Tu mesmo co- 
nheces bem o povo, que estão 
inclinados para o mali 23 As- 
sim, disseram-me: ‘Faze para 
nós um deus que vá adiante de 
nós, pois quanto a este Moisés, 
o homem que nos fez subir da 
terra do Egito, certamente não 
sabemos o que lhe aconteceu.’ 
24 Por isso eu lhes disse: ‘Quem 
tem ouro? Têm de arrancá-lo de 
si mesmos para o darem a mim.” 
E eu passei a lançá-lo no fogo e 
saiu este bezerro.” 

25 E Moisés chegou a ver 
que o povo ficara desenfreado, 
porque Arão os deixara ficar de- 
senfreados! para ignomínia en- 
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tre seus opositores.: 26 Moi- 
sés postou-se então no portão do 
acampamento e disse: “Quem 
está do lado de Jeová? A mim!” 
E todos os filhos de Levi co- 
meçaram a ajuntar-se a ele. 
27 Disse-lhes então: “Assim 
disse Jeová, o Deus de Israel: 
‘Ponde cada um de vós a sua 
espada ao seu lado. Percorrei o 
acampamento e voltai, de portão 
a portão, e matai cada um o seu 
irmão, e cada um o seu próximo, 
e cada um o seu conhecido ínti- 
mo.'“c 28 E os filhos de Levi! 
passaram a fazer o que Moisés 
dissera, de modo que naquele 
dia caíram do povo cerca de 
três mil homens. 29 E Moi- 
sés prosseguiu, dizendo: “Enchei 
hoje vossas mãos de poder para 
Jeová, porque cada um de vós é 
contra seu próprio filho e contra 
seu próprio irmão,f e para que 
ele vos conceda hoje uma bên- 
ção.“s 

30 E sucedeu, logo no dia se- 
guinte, que Moisés passou a di- 
zer ao povo: “Vós é que pecastes 
com um grande pecado," e eu 
subirei agora até Jeová. Talvez 
eu possa fazer reparação pelo 
vosso pecado." 31 De modo 
que Moisés voltou a Jeová e dis- 
se: “Ai! este povo pecou com um 
grande pecado, visto que fize- 
ram para si um deus de ouro! 
32 Mas agora, se perdoares o 
seu pecado,* ... e se não, por 
favor, extingue-me! do teu li- 
vro” que tens escrito.” 33 No 
entanto, Jeová disse a Moisés: 
“Extinguirei do meu livro aquele 
que tiver pecado contra mim.” 
34 E agora, vem, guia o povo 
para onde te falei. Eis que meu 
anjo irá adiante de ti, e no dia 
em que eu trouxer punição cer- 
tamente trarei punição sobre 
eles pelo seu pecado.” 35 E 
Jeová começou a ferir o povo por 
terem feito o bezerro que Arão 
fizera. 
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3 E Jeová disse mais a Moi- 

sés: “Vai, sobe daqui, tu e 
o povo que fizeste subir da terra 
do Egito,” para a terra a respeito 
da qual jurei a Abraão, Isaque e 
Jacó, dizendo: 'À tua descendên- 
ciaa darei.” 2 Eeuvou enviar 
um anjo adiante de tic e expulsar 
os cananeus, os amorreus e os 
hititas, e os perizeus, os heveus 
e os jebuseus;i 3 para uma 
terra que mana leite e mel, pois 
não subirei no meio de ti, porque 
és um povo de dura cerviz, para 
que eu não te extermine no ca- 
minho.” 

4 Quando o povo chegou a 
ouvir esta palavra má, começa- 
ram a prantear;” e nenhum de- 
les pôs sobre si os seus enfeites. 
5 E Jeová prosseguiu, dizendo a 
Moisés: “Dize aos filhos de Is- 
rael: ‘Sois um povo de dura cer- 
viz. Num só instante! poderia eu 
subir ao teu meio e certamente 
te exterminar. Agora, pois, tira 
de ti os teus enfeites, visto que 
quero saber o que te vou fa- 
zer."* 6 E os filhos de Israel 
foram despojar-se dos seus en- 
feites desde o monte Horebe! em 
diante. 

7 Quanto a Moisés, passou a 
retirar sua tenda e a armá-la 
fora do acampamento, longe do 
acampamento; e chamou-a de 
tenda de reunião. E sucedia que 
todo aquele que consultava” a 
Jeová saía à tenda de reunião, 
que se achava fora do acampa- 
mento. 8 E acontecia que, as- 
sim que Moisés saía para a ten- 
da, todo o povo se levantava,” e 
postavam-se cada um à entrada 
da sua própria tenda e seguiam 
Moisés com o olhar até ele 
entrar na tenda. 9 Acontecia 
também que, assim que Moisés 
entrava na tenda, a coluna de 
nuvem” descia e se punha à en- 
trada da tenda, e ele falava” com 


o Êx 13:21; Sal 99:7; p Núm 11:17; Núm 12:5. 
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Moisés. 10 E todo o povo via 
a coluna de nuvem? parada à 
entrada da tenda, e todo o povo 
se levantava e se curvava, cada 
um à entrada da sua própria ten- 
da.» 11 E Jeová falava a Moi- 
sés face a face, assim como 
um homem fala a seu próximo. 
Quando ele retornava ao acam- 
pamento, seu ministro,! Josué, 
filho de Num, como ajudante, 
não se afastava do meio da 
tenda. 

12 Moisés disse então a Jeo- 
vá: “Vê, tu me dizes: 'Faze subir 
este povo”, mas tu mesmo não 
me deixaste saber a quem envia- 
rás comigo. Ademais, tu mesmo 
disseste: ‘Eu deveras te conheço 
por nome, e, além disso, tens 
achado favor aos meus olhos.’ 
13 E agora, por favor, se eu ti- 
ver achado favor aos teus olhos, 
por favor, faze-me saber os teus 
caminhos," para que eu te co- 
nheça, a fim de que eu ache 
favor aos teus olhos. E considera 
que esta nação é o teu povo.” 
14 De modo que ele disse: “Mi- 
nha própria pessoa irá junto) e 
certamente te darei descanso.”* 
15 A isso ele lhe disse: “Se a tua 
própria pessoa não for junto, não 
nos faças subir daqui. 16 E 
agora, por meio de que se saberá 
que tenho achado favor aos teus 
olhos, eu e o teu povo? Não é por 
ires conosco,! de maneira que eu 
e o teu povo temos sido distin- 
guidos de todo outro povo que 
há na superfície do solo?”m 

17 E Jeová prosseguiu, di- 
zendo a Moisés: “Farei também 
esta coisa de que falaste,” por- 
que tens achado favor aos meus 
olhos e eu te conheço por nome.” 
18 A isso ele disse: “Por fa- 
vor, faze-me ver a tua glória.”º 
19 Mas ele disse: “Eu mesmo 
farei toda a minha bondade pas- 
sar diante da tua face? e vou 
declarar diante de ti o nome de 
Jeová; e vou favorecer ao que 
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eu favorecer e vou ter misericór- 
dia de quem eu tiver misericór- 
dia.”? 20 E acrescentou: “Não 
podes ver a minha face, porque 
homem algum pode ver-me e 
continuar vivo.”» 

21 E Jeová disse mais: “Eis 
um lugar junto a mim, e tens de 
postar-te sobre a rocha. 22 E 
há de suceder que, quando a mi- 
nha glória estiver passando, te- 
rei de colocar-te numa gruta na 
rocha e terei de pôr a palma da 
minha mão sobre ti como an- 
teparo, até eu ter passado. 
23 Depois terei de tirar a palma 
da minha mão e hás de ver-me 
pelas costas. Mas a minha face 


não se pode ver.”: 
3 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Lavra para ti duas 
tábuas de pedra iguais às pri- 
meiras, e eu terei de escrever 
nas tábuas as palavras que apa- 
receram nas primeiras tábuas* 
que destroçaste. 2 E apronta- 
te para a manhã, visto que de 
manhã tens de subir ao monte 
Sinai e postar-te junto a mim, 
lá no cume do monte.” 3 Mas 
ninguém pode subir contigo, 
nem tampouco se veja alguém 
mais em todo o monte.” Ainda 
mais, nem rebanho nem mana- 
da devem pastar diante deste 
monte.” 

4 De acordo com isso, Moi- 
sés lavrou duas tábuas de pedra 
iguais às primeiras, e levantou- 
se de manhã cedo e foi subir ao 
monte Sinai, assim como Jeová 
lhe mandara, e levava na mão 
as duas tábuas de pedra. 5 E 
Jeová passou a desceri na nuvem 
e a pôr-se ali junto dele, e passou 
a declarar o nome de Jeová." 
6 E Jeová ia passando diante da 
sua face e declarando: “Jeová, 
Jeová, Deus misericordioso! e 
clemente,” vagaroso em irar-se” 


m Êx 22:27; Ne 9:31; Sal 86:15; Jon 4:2; n Núm 
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e abundante em benevolência? e 
em verdade,” 7 preservando a 
benevolência para com milha- 
res,º perdoando o erro, e a trans- 
gressão, e o pecado, mas de 
modo algum isentará da puni- 
ção, trazendo punição pelo erro 
dos pais sobre os filhos e sobre 
os netos, sobre a terceira gera- 
ção e sobre a quarta geração.” 

8 Moisés apressou-se ime- 
diatamente a inclinar-se para a 
terra e a prostrar-se.! 9 Disse 
então: “Agora, se eu tiver acha- 
do favor aos teus olhos, ó Jeová, 
por favor, que Jeová vá junto no 
nosso meio," porque é um povo 
de dura cerviz,' e deves perdoar 
nosso erro e nosso pecado, e 
tens de tomar-nos como a tua 
posse.": 10 Ele disse, por sua 
vez: “Eis que estou concluindo 
um pacto: Diante de todo o teu 
povo farei coisas maravilhosas 
que nunca foram criadas em 
toda a terra, nem entre todas as 
nações;! e todo o povo no meio 
do qual estás há de ver o traba- 
lho de Jeová, porque coisa ate- 
morizante é o que faço contigo.” 

11 “No que se refere a ti, 
guarda o que hoje te ordeno.” 
Eis que expulso diante de ti os 
amorreus, e os cananeus, e os 
hititas, e os perizeus, e os he- 
veus, e os jebuseus.º 12 Guar- 
da-te de não concluíres nenhum 
pacto com os habitantes do país 
para o qual vais,” para que isso 
não se mostre um laço no teu 
meio. 13 Mas deveis demolir 
seus altares e deveis destroçar 
suas colunas sagradas, e deveis 
decepar seus postes sagrados.” 
14 Pois, não deves prostrar-te 
diante de qualquer outro deus, 
porque Jeová, cujo nome é Ciu- 
mento, é um Deus ciumento;t 
15 para que não concluas ne- 
nhum pacto com os habitantes 
do país, visto que certamente 
terão relações imorais com os 
seus deuses" e oferecerão sacri- 
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fícios aos seus deuses,* e alguém 
por certo te convidará e certa- 
mente comerás do seu sacrifí- 
cio. 16 Então terás de tomar 
algumas das suas filhas para 
teus filhos, e suas filhas cer- 
tamente terão relações imorais 
com os seus deuses e farão teus 
filhos ter relações imorais com 
os seus deuses. 

17 “Não deves fazer para ti 
deuses-ídolos fundidos. 

18 “Deves guardar a festivi- 
dade dos pães não fermentados.f 
Comerás pães não fermentados, 
assim como te mandei, por sete 
dias, no tempo designado no 
mês de abibe,* porque foi no mês 
de abibe que saíste do Egito. 

19 “Tudo o que primeiro 
abrir a madre é meu," e quanto 
a todo o teu gado, todo macho 
primeiro nascido do touro e do 
ovídeo.: 20 E o primeiro nas- 
cido dum jumento deves remir 
com um ovídeo.; Mas, se não o 
remires, então terás de quebrar- 
lhe a nuca. Todo primogênito 
dos teus filhos deves remir.:* 
E eles não devem comparecer 
diante de mim de mãos vazias.! 

21 “Seis dias deves labutar, 
mas no sétimo dia guardarás o 
sábado.” Guardarás o sábado no 
tempo da lavoura e no tempo da 
colheita.” 

22 “E realizarás a tua festivi- 
dade das semanas com os pri- 
meiros frutos maduros da sega 
do trigo e a festividade do reco- 
lhimento na volta do ano.” 

23 “Três vezes no ano, todo 
macho teu deve comparecer! 
diante do [verdadeiro] Senhor, 
Jeová, o Deus de Israel. 
24 Pois desalojarei as nações de 
diante de ti” e vou fazer espaçoso 


fLe 23:6; 1Co 5:8; g Êx 23:15; hÊx 13:2; Lu 
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o teu território;? e ninguém de- 
sejará a tua terra enquanto su- 
bires três vezes por ano para ver 
a face de Jeová, teu Deus.» 

25 “Não deves abater o san- 
gue do meu sacrifício junto com 
o que é levedado. E o sacrifício 
da festividade da páscoa não 
deve ficar toda a noite até à ma- 
nhã.! 

26 “Deves trazer à casa de 
Jeová, teu Deus, o melhor dos 
primeiros frutos maduros do teu 
solo. 

“Não deves cozinhar o cabri- 
tinho no leite de sua mãe.” 

27 E Jeová prosseguiu, di- 
zendo a Moisés: “Escreve para 
ti estas palavras," porque é de 
acordo com estas palavras que 
deveras concluo um pacto con- 
tigo e com Israel. 28 E ele 
continuou ali com Jeová quaren- 
ta dias e quarenta noites. Não 
comeu pão nem bebeu água.i E 
ele passou a escrever nas tábuas 
as palavras do pacto, as Dez Pa- 
lavras. 

29 Então, quando Moisés 
desceu do Monte Sinai, sucedeu 
que as duas tábuas do Testemu- 
nho estavam na mão de Moi- 
sés quando desceu do monte,! 
e Moisés não sabia que a pele da 
sua face emitia raios por ter 
falado com ele.” 30 Quando 
Arão e todos os filhos de Israel 
chegaram a ver Moisés, ora, eis 
que a pele da sua face emitia 
raios e eles ficaram com medo 
de se aproximar dele." 

31 E Moisés passou a chamá- 
los. Assim, Arão e todos os maio- 
rais dentre a assembléia volta- 
ram a ele e Moisés começou a 
falar-lhes. 32 Só depois disso 
aproximaram-se dele todos os 
filhos de Israel, e ele começou a 
ordenar-lhes tudo o que Jeo- 
vá lhe falara no monte Sinai.º 
33 Sempre que Moisés acabava 
de falar com eles, punha um 
véu sobre a sua face.” 34 Mas 
quando Moisés entrava perante 
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Jeová para falar com ele, tirava 
o véu até sair.è E saía e falava 
aos filhos de Israel o que se lhe 
mandava.” 35 E os filhos de 
Israel viram a face de Moisés, 
que a pele da face de Moisés 
emitia raios; e Moisés pôs o véu 
de volta sobre a sua face até 
entrar para falar com ele.i 
3 Mais tarde, Moisés con- 
gregou a assembléia in- 
teira dos filhos de Israel e disse- 
lhes: “Estas são as palavras que 
Jeová ordenou que se cumpris- 
sem: 2 Seis dias se pode fazer 
alguma obra,* mas no sétimo dia 
virá a ser algo santo para vós, 
um sábado de completo repou- 
so para Jeová. Todo aquele que 
nele fizer alguma obra será 
morto.” 3 Não deveis acender 
fogo em nenhum dos vossos 
lugares de morada no dia de 
sábado.” 

4 E Moisés prosseguiu, di- 
zendo à assembléia inteira dos 
filhos de Israel: “Esta é a pala- 
vra que Jeová ordenou, dizendo: 
5 'Recolhei dentre vós uma con- 
tribuição para Jeová." Cada um 
de coração disposto! a traga 
como contribuição [pertencente 
a] Jeová, a saber, ouro e prata, e 
cobre, 6 e linha azul, e lã tin- 
gida de roxo, e fibras carmíneas, 
e linho fino, e pêlos de cabra,: 
7 e peles de carneiros tingidas 
de vermelho, e peles de focas, 
e madeira de acácia, 8 e óleo 
para o luzeiro, e óleo de bálsamo 
para o óleo de unção e para o 
incenso perfumado, 9 e pe- 
dras de ônix e pedras de engaste 
para o éfode” e para o peitoral." 

10 “'E venham todos os de 
coração sábioº dentre vós e fa- 
çam tudo o que Jeová mandou, 
11 a saber, o tabernáculo com a 
sua tenda e sua cobertura, seus 
colchetes e suas armações de 
painel, suas trancas, suas colu- 
nas e seus pedestais de encaixe; 
12 a Arca e seus varais,º a tam- 
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pa? e a cortina” do reposteiro; 
13 e a mesa” e seus varais, e 
todos os seus utensílios e os pães 
da proposição; 14 eo cande- 
labro* de iluminação e seus 
utensílios, e suas lâmpadas, e o 
óleo! para a iluminação; 15 e 
o altar do incensos e seus varais; 
e o óleo de unção e o incenso 
perfumado; e o reposteiro da 
entrada para a entrada do taber- 
náculo; 16 o altari da oferta 
queimada e a grelha de cobre 
que há para ele, seus varais e 
todos os seus utensílios; a baciai 
e seu suporte; 17 os cortina- 
dos do pátio: suas colunas e 
seus pedestais de encaixe; e o 
reposteiro do portão do pátio; 
18 as estacas de tenda do taber- 
náculo e as estacas de tenda do 
pátio, e seus cordões;! 19 as 
vestes” de tricô para se minis- 
trar no santuário, as vestes sa- 
gradas” para Arão, o sacerdote, 
e as vestes dos seus filhos, para 
atuarem como sacerdotes.'” 

20 Concordemente, toda a 
assembléia dos filhos de Is- 
rael saiu de diante de Moisés. 
21 Eles vieram então, todo 
aquele cujo coração o impelia,º e 
trouxeram, todo aquele cujo es- 
pírito o incitava, a contribui- 
ção [pertencente a] Jeová para 
a obra da tenda de reunião e 
para todo o seu serviço, e para 
as vestes sagradas. 22 E con- 
tinuaram a vir, os homens junto 
com as mulheres, todo aquele 
que estava de coração dispos- 
to. Trouxeram broches, e arre- 
cadas, e anéis, e enfeites femi- 
ninos, toda sorte de objetos de 
ouro, isto é, todo aquele que 
apresentava a Jeová a oferta 
movida de ouro.” 23 E todos 
os com quem se achavam linha 
azul, e lã tingida de roxo, e fi- 
bras carmíneas, e linho fino, e 
pêlos de cabra, e peles de carnei- 
ros tingidas de vermelho, e pe- 
les de focas, trouxeram-nos.! 
24 Todos os que faziam a con- 
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tribuição de prata e de cobre 
trouxeram a contribuição [per- 
tencente a] Jeová, e todos os com 
quem se achava madeira de acá- 
cia para toda a obra do serviço, 
trouxeram-na. 

25 E todas as mulheres de 
coração sábio? fiavam com as 
suas mãos e traziam como fio a 
linha azul e a lã tingida de roxo, 
as fibras carmíneas e o linho 
fino. 26 E todas as mulheres 
cujos corações as impeliam com 
sabedoria fiavam os pêlos de ca- 
bra. 

27 E os maiorais trouxeram 
pedras de ônix e pedras de en- 
gaste para o éfode e para o pei- 
toral? 28 eo óleo de bálsamo, 
e o azeite para a iluminação e 
para o óleo de unção, e para o 
incenso perfumado. 29 Cada 
homem e mulher, cujos corações 
os incitavam a trazer algo para 
toda a obra que Jeová mandara 
fazer por meio de Moisés, fazia 
isso; os filhos de Israel trou- 
xeram uma oferta voluntária a 
Jeová.i 

30 Moisés disse então aos fi- 
lhos de Israel: “Vede! Jeová tem 
chamado por nome a Bezalel, 
filho de Uri, filho de Hur, da 
tribo de Judá. 31 E ele passou 
a enchê-lo do espírito de Deus 
em sabedoria, em entendimento 
e em conhecimento, e em toda 
sorte de artesanato 32 e para 
elaborar projetos, para trabalhar 
em ouro, e em prata, e em cobre; 
33 e em lavrar pedras para en- 
gastá-las e em trabalhar madeira 
para fazer toda sorte de traba- 
lhos engenhosos.” 34 E pôs- 
lhe no coração que ensinasse, ele 
e Ooliabe," filho de Aisamaque, 
da tribo de Dã. 35 Encheu-os 
com sabedoria de coração: para 
fazerem toda a obra de artífice, e 
de bordador, e de tecelão em 
linha azul e lã tingida de roxo, 
em fibras carmíneas e linho fino, 
e de tecedor, homens que fazem 
toda sorte de obra e que elabo- 
ram projetos. 


ÊXODO 36:1—21 
36 “E Bezalel terá de traba- 
lhar, também Ooliabe? e 
todo homem de coração sábio a 
quem Jeová tiver dado sabedo- 
ria” e entendimento: destas coi- 
sas para saber fazer toda a obra 
do serviço sagrado segundo tudo 
o que Jeová mandou."i 

2 E Moisés passou a chamar 
Bezalel e Ooliabe, e todo homem 
de coração sábio, em cujo co- 
ração Jeová pusera sabedoria,*º 
todo aquele cujo coração o impe- 
lia a se chegar à obra, a fim de 
fazê-la.* 3 Tomaram então de 
diante de Moisés toda a contri- 
buiçãos que os filhos de Israel 
haviam trazido para a obra do 
serviço sagrado, a fim de fazê-la, 
e quanto a ele, trouxeram-lhe 
ainda uma oferta voluntária, 
manhã após manhã. 

4 E começaram a vir todos os 
sábios que faziam toda a obra 
sagrada, um após outro, da 
sua obra que estavam fazendo, 
5 e disseram a Moisés: “O povo 
está trazendo muito mais do que 
o serviço requer para a obra que 
Jeová mandou fazer.” 6 De 
modo que Moisés mandou que 
fizessem um anúncio através 
do acampamento, dizendo: “Ho- 
mens e mulheres, não produzais 
mais material para a santa con- 
tribuição.” Com isso se conteve 
o povo de trazê-la. 7 E o 
material mostrou-se suficiente 
para toda a obra a ser feita, e 
mais do que suficiente. 

8 E todos os de coração sábio" 
entre os que faziam a obra foram 
fazer o tabernáculo,i os dez pa- 
nos de tenda de linho fino retor- 
cido, e de linha azul, e de lã 
tingida de roxo, e de fibras car- 
míneas; com querubins, traba- 
lho de bordador, os fez. 90 
comprimento de cada pano de 
tenda era de vinte e oito côva- 
dos, e a largura de cada pano 
de tenda, quatro côvados. Ha- 
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via uma só medida para todos 
os panos de tenda. 10 Depois 
uniu cinco panos de tenda, um 
ao outro,” e uniu os outros cinco 
panos de tenda, um ao outro. 
11 Depois fez presilhas de linha 
azul na beira de um pano de 
tenda na extremidade da jun- 
ção.” Fez o mesmo na beira do 
mais extremo pano de tenda no 
outro ponto de junção. 12 Fez 
cinquenta presilhas num pano 
de tenda e fez cinquenta presi- 
lhas na extremidade do pano de 
tenda que estava no outro ponto 
de junção, as presilhas estando 
contrapostas umas às outras. 
13 Por fim fez cinquenta col- 
chetes de ouro e uniu os panos 
de tenda um ao outro por meio 
dos colchetes, de modo que se 
tornou um só tabernáculo. 

14 E ele foi fazer panos de 
tenda de pêlos de cabra para a 
tenda sobre o tabernáculo. Onze 
panos de tenda foram os que ele 
fez.e 15 O comprimento de 
cada pano de tenda era de trinta 
côvados e a largura de cada pano 
de tenda, quatro côvados. Havia 
uma só medida para os onze pa- 
nos de tenda.” 16 Então uniu 
cinco panos de tenda entre si e 
os outros seis panos de tenda 
entre si.s 17 A seguir fez cin- 
quenta presilhas na beira do 
mais extremo pano de tenda, no 
ponto de junção, e fez cinquenta 
presilhas na beira do outro pano 
de tenda que se unia a ele.’ 
18 Depois fez cinquenta colche- 
tes de cobre para unir a tenda, 
para se tornar uma só peça.' 

19 E passou a fazer uma co- 
bertura para a tenda, de peles de 
carneiros tingidas de vermelho 
e uma cobertura de peles de fo- 
casi por cima.: 

20 Então fez as armações de 
painel para o tabernáculo, de 
madeira de acácia,! postas em 
pé. 21 Dezcôvados era o com- 
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primento de uma armação de 
painel e um côvado e meio a 
largura de cada armação de pai- 
nel. 22 Cada armação de paji- 
nel tinha duas espigas ligadas 
uma à outra. Assim fez todas as 
armações de painel do taberná- 
culo.” 23 De modo que ele fez 
as armações de painel para o 
tabernáculo, vinte armações de 
painel para o lado do Negebe, o 
meridional... 24 E fez quaren- 
ta pedestais de encaixe de prata, 
para [ficarem] debaixo das vinte 
armações de painel, dois pedes- 
tais de encaixe debaixo de uma 
armação de painel com as suas 
duas espigas e dois pedestais de 
encaixe debaixo da outra arma- 
ção de painel com as suas duas 
espigas. 25 E para o outro 
lado do tabernáculo, o lado se- 
tentrional, fez vinte armações 
de painel? 26 e seus quarenta 
pedestais de encaixe de prata, 
dois pedestais de encaixe debai- 
xo de uma armação de painel e 
dois pedestais de encaixe debai- 
xo da outra armação de painel.f 

27 E para os fundos do taber- 
náculo, ao oeste, fez seis arma- 
ções de painel.s 28 E fez duas 
armações de painel como esco- 
ras de esquina do tabernáculo, 
nas suas duas partes dos fun- 
dos." 29 E elas se mostraram 
duplicadas na parte de baixo e 
juntas vieram a ser gêmeas até 
o topo de cada uma, na primeira 
argola. Assim fez com ambas, 
com as duas escoras de esquina.' 
30 Somaram assim oito arma- 
ções de painel, e seus pedestais 
de encaixe de prata, dezesseis, 
dois pedestais de encaixe junto 
a dois pedestais de encaixe de- 
baixo de cada armação de pai- 
nel. 

31 E ele foi fazer trancas de 
madeira de acácia, cinco para as 
armações de painel de um lado 
do tabernáculo" 32 e cinco 
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trancas para as armações de pai- 
nel do outro lado do tabernácu- 
lo, e cinco trancas para as arma- 
ções de painel do tabernáculo 
para as duas partes dos fundos, 
ao oeste. 33 Fez então a tran- 
ca do meio passar ao meio das 
armações de painel de uma ex- 
tremidade à outra.” 34 E reco- 
briu de ouro as armações de pai- 
nel e fez de ouro suas argolas 
como suportes para as trancas, e 
foi recobrir de ouro as trancas.: 

35 E passou a fazer uma cor- 
tinaĉ de linha azul, e de lã tingi- 
da de roxo, e de fibras carmí- 
neas, e de linho fino retorcido. 
Ele a fez trabalho de borda- 
dor, com querubins.e 36 De- 
pois fez para ela quatro colunas 
de acácia e as recobriu de ouro, 
seus pinos sendo de ouro, e fun- 
diu para elas quatro pedestais de 
encaixe de prata.” 37 E paraa 
entrada da tenda foi fazer um 
reposteiro de linha azul, e de lã 
tingida de roxo, e de fibras car- 
míneas, e de linho fino retorci- 
do, trabalho de tecelão,s 38 e 
suas cinco colunas e seus pinos. 
E recobriu de ouro seus topos e 
suas ligações, mas os seus cinco 
pedestais de encaixe eram de 


cobre.” 
3 Bezaleli fez então a Arcai 
de madeira de acácia. 
Dois côvados e meio era seu 
comprimento, e um côvado e 
meio sua largura, e um côvado e 
meio sua altura.: 2 Recobriu- 
a então de ouro puro por dentro 
e por fora, e fez-lhe uma borda- 
dura de ouro ao redor.! 3 De- 
pois fundiu para ela quatro 
argolas de ouro, para [que ficas- 
sem] acima dos seus quatro pés, 
com duas argolas num lado dela 
e duas argolas noutro lado dela.” 
4 A seguir fez varais de madei- 
ra de acácia e os recobriu de 
ouro.” 5 Passou então os va- 
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rais pelas argolas nos lados da 
Arca, para se carregar a Arca. 

6 E ele foi fazer a tampa” de 
ouro puro. Dois côvados e meio 
era seu comprimento e um cô- 
vado e meio era sua largura. 
7 Além disso, fez dois queru- 
bins de ouro. Fê-los de obra ba- 
tida ao martelo em ambas 
as extremidades da tampa. 
8 Um querubim estava na ex- 
tremidade de lá e o outro queru- 
bim estava na extremidade de 
cá. Fez os querubins na tampa, 
em ambas as extremidades da 
mesma. 9 E vieram a ser 
querubins que estendiam duas 
asas para cima, abrigando a 
tampa com as suas asasí e tendo 
suas faces [voltadas] um para o 
outro. As faces dos querubins 
mostravam-se [inclinadas] para 
a tampa.s 

10 E ele passou a fazer a mesa 
de madeira de acácia.” Dois cô- 
vados era seu comprimento, e 
um côvado sua largura, e um 
côvado e meio sua altura.i 
11 Recobriu-a então de ouro 
puro e fez-lhe uma bordadura de 
ouro ao redor. 12 A seguir, 
fez-lhe ao redor uma borda da 
largura da mão e fez uma bor- 
dadura para a sua borda ao re- 
dor: 13 Além disso, fundiu 
para ela quatro argolas de ouro 
e pôs as argolas nos quatro can- 
tos que eram para os quatro pés.! 
14 As argolas mostravam estar 
perto da borda, como suportes 
para os varais, para se carregar 
a mesa.” 15 Fez então os va- 
rais de madeira de acácia e re- 
cobriu-os de ouro, para se carre- 
gar a mesa.” 16 Depois fez de 
ouro puro os utensílios que há 
na mesa, seus pratos, e suas ta- 
ças, e suas tigelas, e suas bilhas 
com as quais se derramam [as 
libações].º 

17 Fez então o candelabro” de 
ouro puro. Fez o candelabro obra 
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batida ao martelo. Seus lados e 
suas hastes, seus cálices, seus 
botões e suas flores procediam 
dele. 18 E dos seus lados 
saíam seis hastes, três hastes do 
candelabro de um dos seus lados 
e três hastes do candelabro do 
seu outro lado.” 19 Três cáli- 
ces em forma de flores de amên- 
doa estavam num grupo de 
hastes, alternando-se botões e 
flores; e três cálices em forma 
de flores de amêndoa estavam 
no outro grupo de hastes, alter- 
nando-se botões e flores. Assim 
era com as seis hastes que saíam 
do candelabro. 20 E no can- 
delabro havia quatro cálices em 
forma de flores de amêndoa, al- 
ternando-se seus botões e suas 
flores. 21 E o botão debaixo 
de duas hastes provinha dele, e 
o botão debaixo de outras duas 
hastes provinha dele, e o bo- 
tão debaixo de mais duas has- 
tes provinha dele, para as seis 
hastes que saíam do cande- 
labro.e 22 Seus botões e suas 
hastes procediam dele. Todo ele 
era uma só peça de obra bati- 
da ao martelo, de ouro puro. 
23 Fez então de ouro puro suas 
sete lâmpadas, e suas espe- 
vitadeiras e seus porta-lumes. 
24 De um talento de ouro puro 
fez tanto a ele como a todos os 
seus utensílios. 

25 Fez então o altar do incen- 
so" de madeira de acácia. Um 
côvado era seu comprimento e 
um côvado sua largura, sendo 
quadrado, e dois côvados era sua 
altura. Seus chifres procediam 
dele.i 26 Recobriu-o então de 
ouro puro, sua parte superior e 
seus lados ao redor, e seus chi- 
fres, e fez-lhe uma bordadura 
de ouro ao redor: 27 E fez- 
lhe duas argolas de ouro abaixo 
da sua bordadura em dois dos 
seus lados, em dois lados opostos 
dele, como suportes para Os va- 
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rais com que era carregado.” 
28 Depois fez os varais de ma- 
deira de acácia e os recobriu de 
ouro.” 29 Fez adicionalmente 
o óleo sagrado de unção e o 
incenso puro, perfumado,! obra 
de fabricante de ungúento. 
3 E ele foi fazer o altar da 
oferta queimada de ma- 
deira de acácia. Cinco côvados 
era seu comprimento e cinco cô- 
vados sua largura, sendo qua- 
drado, e três côvados era sua 
altura. 2 Fez então seus chi- 
fresf nos seus quatro cantos. 
Seus chifres procediam dele. A 
seguir o revestiu de cobre. 
3 Depois fez todos os utensílios 
do altar, os recipientes, e as pás, 
e as tigelas, os garfos e os por- 
ta-lumes. Todos os seus utensí- 
lios fez de cobre. 4 Fez além 
disso uma grelha para o altar, 
uma grade de cobre, abaixo da 
sua borda, embaixo, pelo seu 
meio.: 5 Fundiu então quatro 
argolas, nas quatro extremida- 
des, perto da grelha de cobre, 
como suportes para os varais. 
6 Depois fez varais de madeira 
de acácia e os recobriu de cobre. 
7 Então pôs os varais nas argo- 
las nos lados do altar para que 
fosse carregado com eles.: Fê-lo 
uma caixa oca de pranchas.! 

8 Fez então uma bacia de co- 
bre” e seu suporte de cobre, 
usando os espelhos das serven- 
tes que prestavam serviço orga- 
nizado à entrada da tenda de 
reunião." 

9 E passou a fazer o pátio. 
Para o lado do Negebe, o me- 
ridional, os cortinados do pátio 
eram de linho fino retorcido, de 
cem côvados.” 10 Suas vinte 
colunas e seus vinte pedestais de 
encaixe eram de cobre. Os pinos 
das colunas e suas ligações eram 
de prata.. 11 Também para o 
lado setentrional havia cem cô- 
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vados. Suas vinte colunas e seus 
vinte pedestais de encaixe eram 
de cobre. Os pinos das colunas 
e suas ligações eram de prata.? 
12 Mas para o lado ocidental 
os cortinados eram de cinqüen- 
ta côvados. Suas colunas eram 
dez e seus pedestais de encaixe 
eram dez.” Os pinos das colunas 
e suas ligações eram de prata. 
13 E para o lado do leste, para 
o nascente, havia cinquenta cô- 
vados.. 14 Oscortinados eram 
de quinze côvados para uma ala. 
Suas colunas eram três e seus 
pedestais de encaixe eram três.º 
15 E para a outra ala, tanto des- 
te como daquele lado do portão 
do pátio, os cortinados eram de 
quinze côvados. Suas colunas 
eram três e seus pedestais de 
encaixe eram três. 16 Todos 
os cortinados do pátio ao redor 
eram de linho fino retorcido. 
17 E os pedestais de encaixe 
para as colunas eram de cobre. 
Os pinos das colunas e suas liga- 
duras eram de prata e o revesti- 
mento dos seus topos era de pra- 
ta, e havia ligações de prata para 
todas as colunas do pátio. 

18 Eoreposteiro do portão do 
pátio era trabalho de tecelão, de 
linha azul, e de lã tingida de 
roxo, e de fibras carmíneas, e de 
linho fino retorcido,* e seu com- 
primento era de vinte côvados e 
a altura em toda a sua extensão 
era de cinco côvados, igual à 
dos cortinados do pátio." 19 E 
suas quatro colunas e seus qua- 
tro pedestais de encaixe eram de 
cobre. Seus pinos eram de prata, 
e o revestimento das suas cabe- 
ças e suas ligações eram de pra- 
ta. 20 E todas as estacas de 
tenda para o tabernáculo e para 
o pátio ao redor eram de cobre.i 

21 As seguintes são as coisas 
inventariadas do tabernáculo, 
o tabernáculo do Testemunho, 
que foi inventariado às ordens 
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de Moisés, como serviço dos le- 
vitas sob a direção de Ita- 
mar," filho de Arão, o sacerdo- 
te. 22 E Bezalel, filho de Uri, 
filho de Hur, da tribo de Judá, 
fez tudo o que Jeová ordenara a 
Moisés. 23 E com ele estava 
Ooliabe,º filho de Aisamaque, da 
tribo de Dã, artífice e bordador, 
e tecelão em linha azul e em lã 
tingida de roxo, e em fibras car- 
míneas, e em linho fino. 

24 Todo o ouro usado para a 
obra em toda a obra do lugar 
santo veio a ser do montante do 
ouro da oferta movida:* vinte 
e nove talentos e setecentos e 
trinta siclos, segundo o siclof do 
lugar santo.” 25 Ea prata dos 
registrados da assembléia era de 
cem talentos e mil setecentos e 
setenta e cinco siclos, segundo 
o siclo do lugar santo. 26 O 
meio siclo para cada um era a 
metade de um siclo, segundo o 
siclo do lugar santo, para cada 
homem que passava para os re- 
gistrados de vinte anos de idade 
e para cima, somando seiscen- 
tos e três mil quinhentos e cin- 
quenta.' 

27 E cem talentos de prata 
foram empregados na fundição 
dos pedestais de encaixe do lu- 
gar santo e dos pedestais de en- 
caixe da cortina. Cem pedestais 
de encaixe eram iguais a cem 
talentos, um talento por pedes- 
tal de encaixe. 28 E dos mil 
setecentos e setenta e cinco si- 
clos ele fez pinos para as colunas 
e recobriu seus topos e as ligou 
entre si. 

29 E o cobre da oferta movida 
era de setenta talentos e dois mil 
e quatrocentos siclos. 30 E 
com este ele passou a fazer os 
pedestais de encaixe da entrada 
da tenda de reunião, e o altar de 
cobre, e a grelha de cobre que 
pertencia a ele, e todos os uten- 
sílios do altar, 31 eos pedes- 
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tais de encaixe do pátio ao redor, 
e os pedestais de encaixe do por- 
tão do pátio, e todas as estacas 
de tenda do tabernáculo, e todas 
as estacas de tenda? do pátio ao 


redor. 
3 E da linha azul, e da lã 
tingida de roxo, e das fi- 
bras carmíneas* fizeram vestes° 
de tricô para se ministrar no lu- 
gar santo. Fizeram assim as 
vestes sagradas* que eram para 
Arão, assim como Jeová manda- 
ra a Moisés. 

2 Concordemente, ele fez o 
éfode' de ouro, de linha azul e de 
lã tingida de roxo, e de fibras 
carmíneas, e de linho fino re- 
torcido. 3 Então bateram lâ- 
minas de ouro em folhas finas e 
ele recortou fios para os entre- 
mear entre a linha azul, e a lã 
tingida de roxo, e as fibras car- 
míneas, e o linho fino, como 
trabalho de bordador.s 4 Fize- 
ram-lhe ombreiras que se 
uniam. Estava unido nas suas 
duas extremidades. 5 E o cin- 
to que havia sobre ele para atá- 
lo bem era do mesmo material, 
segundo a sua feitura, de ouro, 
de linha azul e de lã tingida de 
roxo, e de fibras carmíneas, e 
de linho fino retorcido, assim 
como Jeová mandara a Moisés. 

6 Então fizeram as pedras de 
ônix, postas em engastes de 
ouro, gravadas em gravuras de 
sinete, segundo os nomes dos 
filhos de Israeli 7 De modo 
que as colocou nas ombreiras do 
éfode como pedras memoriais: 
para os filhos de Israel, assim 
como Jeová mandara a Moisés. 
8 Fez então o peitoral com o 
trabalho de bordador, igual à 
feitura do éfode, de ouro, de li- 
nha azul e de lã tingida de roxo, 
e de fibras carmíneas, e de linho 
fino retorcido.” 9 Mostrou ser 
quadrado quando dobrado. Fize- 
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ram o peitoral de um palmo no 
seu comprimento e de um palmo 
na sua largura quando dobrado.” 
10 Guarneceram-no então com 
quatro fileiras de pedras. Uma 
fileira de rubi, topázio e es- 
meralda era a primeira fileira.» 
11 E a segunda: fileira era 
de turquesa, safirai e jaspe.* 
12 E a terceira fileira era de 
pedra de lesem, ágata e ametis- 
ta. 13 E a quartas fileira era 
de crisólito, e ônix,” e jade. Es- 
tavam colocadas em engastes de 
ouro na sua montagem. 14 E 
as pedras eram segundo os no- 
mes dos filhos de Israel. Eram 
doze, segundo os nomes deles, 
em gravuras de sinete, cada 
uma segundo o seu nome para as 
doze tribos.i 

15 E passaram a fazer no 
peitoral correntinhas trançadas, 
como trabalho de cordas, de 
ouro puro. 16 Fizeram então 
dois engastes de ouro e duas ar- 
golas de ouro, e puseram as duas 
argolas nas duas extremidades 
do peitoral.: 17 Depois passa- 
ram as duas cordas de ouro pelas 
duas argolas nas extremidades 
do peitoral.! 18 E passaram as 
duas pontas das duas cordas pe- 
los dois engastes. Puseram-nos 
então nas ombreiras do éfode, 
na parte dianteira dele.” 19 A 
seguir fizeram duas argolas de 
ouro e as colocaram nas duas 
extremidades do peitoral, na sua 
beira, por dentro, do lado do éfo- 
de." 20 Fizeram então duas 
argolas de ouro e as puseram nas 
duas ombreiras do éfode, embai- 
xo, na parte dianteira dele, perto 
do seu ponto de junção, por cima 
do cinto do éfode.º 21 Final- 
mente, amarraram o peitoral 
com um cordel azul, pelas suas 
argolas, às argolas do éfode, 
para que continuasse acima do 
cinto do éfode e o peitoral não 
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fosse deslocado de cima do éfo- 
de, assim como Jeová mandara 
a Moisés.? 

22 Fez então a túnica sem 
mangas? do éfode, trabalho de 
tecedor, toda de linha azul. 
23 E a abertura da túnica sem 
mangas estava no meio dela, 
igual à abertura duma cota de 
malha. Sua abertura tinha uma 
orla ao redor para que não 
se rasgasse.. 24 Fizeram en- 
tão na bainha da túnica sem 
mangas umas roms, de linha 
azul e de lã tingida de roxo, e de 
fibras carmíneas, torcidas jun- 
tas.? 25 Além disso, fizeram 
campainhas de ouro puro e pu- 
seram as campainhas entre as 
romãse na bainha em roda da 
túnica sem mangas, entre as 
romãs; 26 uma campainha e 
uma romã, uma campainha e 
uma romã, na bainha em roda 
da túnica sem mangas, para 
se ministrar, assim como Jeová 
mandara a Moisés. 

27 A seguir fizeram as vestes 
compridas de linho fino, traba- 
lho de tecedor, para Arão e para 
seus filhos, 28 e o turbante? 
de linho fino e a cobertura orna- 
mental para a cabeça, de linho 
fino, e os calções de linho,i de 
linho fino retorcido, 29 e a 
faixa: de linho fino retorcido, e 
de linha azul, e de lã tingida de 
roxo, e de fibras carmíneas, tra- 
balho de tecelão, assim como 
Jeová mandara a Moisés. 

30 Por fim fizeram a lâmina 
lustrosa, o sinal sagrado de de- 
dicação, de ouro puro, e inscre- 
veram nela uma inscrição em 
gravuras de sinete: “A santida- 
de pertence a Jeová.” 31 En- 
tão prenderam nela um cordel 
de linha azul, a fim de pô-la por 
cima do turbante,” assim como 
Jeová mandara a Moisés. 

32 Assim foi acabada toda a 
obra do tabernáculo da tenda de 


ÊXODO 39:33—-40:14 


reunião, visto que os filhos de 
Israel faziam segundo tudo o 
que Jeová mandara a Moisés.º 
Fizeram exatamente assim. 

33 E passaram a trazer O ta- 
bernáculo” a Moisés, a tenda e 
todos os seus utensílios,! seus 
colchetes, suas armações de 
painel, suas trancass e suas co- 
lunas, e seus pedestais de encai- 
xe,» 34 e sua cobertura de 
peles de carneiros tingidas' de 
vermelho, e sua cobertura de 
peles de focas, e a cortina do 
reposteiro,* 35 e a arca! do 
testemunho e seus varais,” e a 
tampa,” 36 a mesa, todos os 
seus utensílios”? e os pães da pro- 
posição, 37 o candelabro! de 
ouro puro, suas lâmpadas, a fi- 
leira de lâmpadas,” e todos os 
seus utensílios: e o óleo de ilu- 
minação, 38 e o altar” de 
ouro, e o óleo de unção,” e o 
incenso perfumado,” e o repos- 
teiro* para a entrada da tenda, 
39 o altar” de cobre e a grelha: 
de cobre pertencente a ele, seus 
varais? e todos os seus utensí- 
lios? a bacia? e seu suporte,? 
40 os cortinados* do pátio, suas 
colunast e seus pedestais de en- 
caixe,8 e o reposteiro? para o 
portão do pátio, seus cordões de 
tendai e suas estacas de tenda, 
e todos os utensílios* para o ser- 
viço do tabernáculo, para a ten- 
da de reunião, 41 as vestes! 
de tricô para se servir no san- 
tuário, as vestes sagradas” para 
Arão, o sacerdote, e as vestes 
dos seus filhos, para atuarem 
como sacerdotes.” 

42 Segundo tudo o que Jeová 
mandara a Moisés, assim fize- 
ram os filhos de Israel todo o 
serviço.º 43 E Moisés chegou 
a ver toda a obra, e eis que a 
tinham feito assim como Jeová 
mandara. Foi assim que fize- 
ram. Consequentemente, Moi- 
sés os abençoou.? 
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4 Jeová falou então a Moi- 

sés, dizendo: 2 “No dia 
do primeiro mês, no primeiro 
do mês, deves erigir o taberná- 
culo da tenda de reunião." 3 E 
terás de colocar nele a arca do 
testemunho: e vedar com a cor- 
tina a aproximação à Arca. 
4 E terás de levar para dentro a 
mesa? e pôr em ordem a sua 
disposição, e terás de levar para 
dentro o candelabro e acender 
suas lâmpadas. 5 E terás de 
pôr o altar de ouro para o incen- 
so” diante da arca do testemu- 
nho e pôr no lugar o reposteiro 
da entrada do tabernáculo. 

6 “E terás de pôr o altari da 
oferta queimada diante da en- 
trada do tabernáculo da tenda 
de reunião, 7 eterás de pôr a 
bacia entre a tenda de reunião e 
o altar, e pôr nela água.” 8 E 
terás de colocar o pátio! ao redor 
e terás de pendurar o repostei- 
ro” do portão do pátio. 9 Ete- 
rás de tomar o óleo de unção” e 
ungir o tabernáculo e tudo o que 
há nele,º e terás de santificá-lo, 
bem como todos os seus utensí- 
lios, e assim se terá de tornar 
algo santo. 10 E terás de un- 
gir o altar da oferta queimada e 
todos os seus utensílios, e terás 
de santificar o altar,” e assim se 
terá de tornar um altar santís- 
simo.! 11 E terás de ungir a 
bacia e seu suporte, e terás de 
santificá-la. 

12 “Então terás de fazer che- 
gar Arão e seus filhos perto da 
entrada da tenda de reunião e 
terás de lavá-los com água.” 
13 E terás de vestir Arão com 
as vestes sagradas, e terás de 
ungi-lot e santificá-lo, e assim 
ele terá de atuar para mim como 
sacerdote. 14 Depois farás 
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chegar seus filhos e terás de 
vesti-los com vestes compridas.? 
15 E terás de ungi-los assim 
como ungiste seu pai,” e assim 
eles terão de atuar para mim 
como sacerdotes, e sua unção 
terá de servir-lhes continua- 
mente como sacerdócio por tem- 
po indefinido nas suas gera- 
ções.” 

16 E Moisés passou a fazer 

segundo tudo o que Jeová lhe 
mandara. Fez exatamente as- 
sim. 
17 Concordemente, no pri- 
meiro mês, no segundo ano, no 
primeiro dia do mês, sucedeu 
que se erigiu o tabernáculo. 
18 Quando Moisés passou a eri- 
gir o tabernáculo, ele foi assen- 
tar seus pedestais de encaixe e 
colocar suas armações de pai- 
nel, e foi introduzir suas tran- 
cas» e erigir suas colunas.i 
19 Depois estendeu a tendai so- 
bre o tabernáculo e colocou-lhe 
por cima a coberturas da ten- 
da, assim como Jeová mandara 
a Moisés. 

20 Depois tomou o Testemu- 
nho! e o pôs na Arca,” e meteu 
os varais” na Arca e pôs a tampa” 
por cima da Arca.” 21 Levou 
então a Arca para dentro do ta- 
bernáculo e pôs no lugar a cor- 
tina” do reposteiro, e vedou a 
aproximação à arca do testemu- 
nho," assim como Jeová manda- 
ra a Moisés. 

22 A seguir pôs a mesas na 
tenda de reunião, do lado seten- 
trional do tabernáculo, fora da 
cortina, 23 e pôs em ordem a 
disposição dos pães! sobre ela 
perante Jeová, assim como Jeo- 
vá mandara a Moisés. 

24 Então colocou o candela- 
bro" na tenda de reunião, defron- 
te da mesa, do lado meridional do 
tabernáculo. 25 Acendeu en- 
tão as lâmpadas” perante Jeová, 
assim como Jeová mandara a 
Moisés. 
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26 A seguir colocou o altar? 
de ouro na tenda de reunião 
diante da cortina, 27 para fa- 
zer fumegar incenso perfuma- 
do sobre ele,” assim como Jeo- 
vá mandara a Moisés. 

28 Por fim pôs no lugar o 
reposteiro* da entrada do taber- 
náculo. 

29 E colocou o altar? da oferta 
queimada à entrada do taberná- 
culo da tenda de reunião, para 
oferecer nele a oferta queimada* 
e a oferta de cereais, assim como 
Jeová mandara a Moisés. 

30 Então colocou a bacia en- 
tre a tenda de reunião e o altar 
e pôs água nela para a lavagem. 
31 E Moisés, e Arão e seus fi- 
lhos lavaram ali suas mãos 
e seus pés. 32 Lavavam-ses 
quando entravam na tenda de 
reunião e quando se aproxima- 
vam do altar, assim como Jeová 
mandara a Moisés. 

33 Por fim erigiu o pátio" em 
volta do tabernáculo e do altar, 
e pendurou o reposteiro do por- 
tão do pátio.' 

Assim acabou Moisés a obra. 
34 E a nuvemí começou a cobrir 
a tenda de reunião e a glória 
de Jeová encheu o tabernáculo. 
35 E Moisés não pôde entrar na 
tenda de reunião, porque a nu- 
vem: residia sobre ela e a glória 
de Jeová enchia o tabernáculo.! 

36 E quando a nuvem se ele- 
vava de cima do tabernáculo, 
os filhos de Israel levantavam 
acampamento em todas as suas 
etapas de viagem.” 37 No en- 
tanto, se a nuvem não se eleva- 
va, então não levantavam acam- 
pamento até o dia em que se 
elevava.” 38 Pois a nuvem de 
Jeová estava sobre o tabernácu- 
lo durante o dia e um fogo con- 
tinuava sobre ele durante a noi- 
te, à vista de toda a casa de 
Israel, em todas as suas etapas 
de viagem. 


LEVÍTICO 


1 E Jeová passou a chamar 
Moisés e a falar-lhe desde 
a tenda de reunião, dizendo: 
2 “Fala aos filhos de Israel, e 
tens de dizer-lhes: “Caso algum 
homem vosso apresente a Jeová 
uma oferta dentre os animais 
domésticos, deveis apresentar a 
vossa oferta dentre a manada e 
dentre o rebanho. 

3 “'Se a sua oferta for uma 
oferta queimada da manada, 
deve apresentar um macho sa- 
dio.' Deve apresentá-la de sua 
própria vontade à entrada da 
tenda de reunião perante Jeová. 
4 E tem de pôr sua mão sobre a 
cabeça da oferta queimada e ela 
tem de ser favoravelmente acei- 
taí em prol dele, para fazer ex- 
piação por ele. 

5 “"Então tem de se abater o 
vitelo perante Jeová; e os filhos 
de Arão, os sacerdotes," têm de 
apresentar o sangue e aspergir o 
sangue ao redor sobre o altar' 
que está à entrada da tenda de 
reunião. 6 Ea oferta queima- 
da tem de ser esfolada e cortada 
nos seus pedaços. 7 E os fi- 
lhos de Arão, os sacerdotes, têm 
de pôr fogo sobre o altar* e colo- 
car a lenha em ordem sobre o 
fogo.! 8 Eos filhos de Arão, os 
sacerdotes, têm de colocar os pe- 
daços” em ordem, com a cabeça 
e o sebo, por cima da lenha que 
está sobre o fogo que há no altar. 
9 E seus intestinos” e suas per- 
nas serão lavados com água; e o 
sacerdote tem de fazer toda ela 
fumegar sobre o altar, como 
oferta queimada, uma oferta fei- 
ta por fogo, de cheiro repousan- 
te para Jeová.º 

10 “ʻE se a sua oferta como 
oferta queimada for do reba- 
nho,” dos carneirinhos ou dos 
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caprídeos, apresentará um ma- 
cho, um sadio.” 11 E ela tem 
de ser abatida ao lado setentrio- 
nal do altar, perante Jeová, e 
os filhos de Arão, os sacerdo- 
tes, têm de aspergir seu sangue 
ao redor sobre o altar. 12 E 
ele tem de cortá-la nos seus pe- 
daços, e sua cabeça e seu sebo, e 
o sacerdote tem de colocá-los em 
ordem por cima da lenha que 
está sobre o fogo que há no al- 
tar.? 13 Elavará os intestinos® 
e as pernasf com água; e o sacer- 
dote terá de apresentar toda ela 
e fazê-la fumegars sobre o altar. 
É uma oferta queimada, uma 
oferta feita por fogo, de cheiro 
repousante para Jeová." 

14 “'No entanto, se a sua 
oferta a Jeová como oferta quei- 
mada for das aves, então tem de 
apresentar sua oferta dentre as 
rolas' ou dentre os pombos no- 
vos. 15 E o sacerdote tem de 
apresentá-la no altar e truncar- 
lhe: a cabeça com a unha, e fazê- 
la fumegar sobre o altar, mas o 
sangue dela tem de deixar es- 
correr pelo lado do altar. 16 E 
tem de tirar-lhe o papo com as 
suas penas e lançá-lo ao lado do 
altar, ao leste, no lugar das cin- 
zas gordurosas.! 17 E tem de 
fendê-la nas suas asas. Não a 
deve partir.” Então o sacerdote 
tem de fazê-la fumegar sobre o 
altar, por cima da lenha que está 
sobre o fogo. E uma oferta 
queimada," uma oferta feita por 
fogo, de cheiro repousante para 


Jeová. 

2 "‘Ora, caso alguma alma 
apresente como oferta uma 

oferta de cereais? a Jeová, sua 

oferta deve mostrar ser de flor 

de farinha; e tem de despejar 

azeite sobre ela e pôr olíbano 
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sobre ela. 2 E tem de trazê-la 
aos filhos de Arão, os sacerdo- 
tes, e o sacerdote tem de apa- 
nhar dela seu punhado de sua 
flor de farinha e de seu azeite, 
junto com todo o seu olíbano; e 
ele tem de fazê-la fumegar sobre 
o altar como lembrança? dela, 
como oferta feita por fogo, de 
cheiro repousante para Jeová. 
3 E o que sobrar da oferta de 
cereais pertencerá a Arão e a 
seus filhos” como algo santíssi- 
mo: das ofertas de Jeová, feitas 
por fogo. 

4 “"E caso apresentes como 
oferta uma oferta de cereais na 
maneira de algo cozido no forno, 
deve ser de flor de farinha, bolos 
de forma anular, não fermenta- 
dos, umedecidos com azeite, ou 
obreias não fermentadas,* unta- 
das com azeite. 

5 “'E se a tua oferta for uma 
oferta de cereais de cima da as- 
sadeira,s deve mostrar ser de 
flor de farinha umedecida 
com azeite, não fermentada. 
6 Deve ser quebrada em peda- 
ços, e tens de despejar azeite 
sobre ela.» É uma oferta de ce- 
reais. 

7 “ʻE se a tua oferta for uma 
oferta de cereais tirada da frigi- 
deira funda, deve ser feita de 
flor de farinha com azeite. 
8 E tens de trazer a Jeová a 
oferta de cereais feita destes; e 
ela tem de ser apresentada ao 
sacerdote e ele tem de levá-la 
perto do altar. 9 E o sacerdote 
tem de retirar um pouco da ofer- 
ta de cereais como lembrançai 
dela e tem de fazê-la fumegar 
sobre o altar, como oferta feita 
por fogo, de cheiro repousante 
para Jeová.': 10 E o que sobrar 
da oferta pertencerá a Arão e a 
seus filhos como algo santíssimo 
das ofertas de Jeová feitas por 
fogo. 

11 “'“Nenhuma oferta de ce- 
reais que apresentardes a Jeová 
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deve ser feita levedada,* porque 
não deveis fazer fumegar ne- 
nhuma massa lêveda e nenhum 
mel como oferta feita por fogo a 
Jeová. 

12 “Como oferta das primí- 
cias” os apresentareis a Jeová, e 
não devem ser postos no altar 
como cheiro repousante. 

13 “ʻE toda oferta da tua ofer- 
ta de cereais temperarás com 
sal; e não deves deixar faltar o 
sal do pacto! de teu Deus sobre 
a tua oferta de cereais. Apresen- 
tarás sal junto com toda oferta 
tua. 

14 ”'E se apresentares a Jeo- 
vá a oferta de cereais dos pri- 
meiros frutos maduros, deves 
apresentar espigas verdes, tos- 
tadas ao fogo, os grãos pilados 
de cereais novos, como oferta de 
cereais dos teus primeiros frutos 
maduros. 15 E tens de pôr 
azeite sobre ela e colocar olíbano 
sobre ela. É uma oferta de ce- 
reais.* 16 E o sacerdote tem 
de fazer fumegar a lembranças 
dela, isto é, um pouco dos seus 
grãos pilados e do seu azeite, 
junto com todo o seu olíbano, 
como oferta feita por fogo a 


Jeová. 
3 ““E se a sua oferta for um 
sacrifício de participação em 
comum," se a apresentar da ma- 
nada, quer macho quer fêmea, 
apresentará uma sadia' perante 
Jeová. 2 E tem de pôr sua 
mão sobre a cabeçai de sua ofer- 
ta e ela tem de ser abatida à 
entrada da tenda de reunião; e 
os filhos de Arão, os sacerdotes, 
têm de aspergir o sangue ao re- 
dor sobre o altar. 3 E ele tem 
de apresentar um pouco do sa- 
crifício de participação em co- 
mum como oferta feita por fogo 
a Jeová, a saber, a gordura: que 
cobre os intestinos, sim, toda a 
gordura que há sobre os intesti- 
nos,! 4 eos dois rins” e a gor- 
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dura que há sobre eles, bem 
como a que há sobre os lombos. 
E quanto à acrescência sobre o 
fígado, tirá-la-á junto com os 
rins. 5 E os filhos de Arão” 
têm de fazê-la fumegar* sobre o 
altar, sobre a oferta queimada 
que está por cima da lenha: que 
há no fogo, como oferta feita por 
fogo, de cheiro repousante! para 
Jeová. 

6 “'E se a sua oferta a Jeová 
for do rebanho, como sacrifício 
de participação em comum, quer 
macho quer fêmea, apresenta- 
rá uma sadia. 7 Se apresen- 
tar um carneirinho como sua 
oferta, então terá de apresentá- 
la perante Jeová. 8 E tem de 
pôr sua mão sobre a cabeças de 
sua oferta e ela tem de ser aba- 
tida" diante da tenda de reu- 
nião; e os filhos de Arão têm de 
aspergir o sangue dela ao redor 
sobre o altar. 9 E do sacrifício 
de participação em comum ele 
tem de apresentar a sua gordura 
como oferta feita por fogo a Jeo- 
vá.! A cauda gorda inteira é que 
tirará, perto do espinhaço, e a 
gordura que cobre os intestinos, 
sim, toda a gordura que há so- 
bre os intestinos,* 10 eos dois 
rins e a gordura que há sobre 
eles, bem como a que há sobre 
os lombos. E quanto à acres- 
cência! sobre o fígado, tirá-la-á 
junto com os rins. 11 E o sa- 
cerdote tem de fazê-la fume- 
gar” sobre o altar como alimen- 
to,” uma oferta feita por fogo a 
Jeová. 

12 “ʻE se a sua oferta for um 
caprídeo,º então terá de apre- 
sentá-la perante Jeová. 13 E 
tem de pôr sua mão sobre a ca- 
beça dela,” e ela tem de ser aba- 
tidas diante da tenda de reunião; 
e os filhos de Arão têm de asper- 
gir o sangue dela ao redor sobre 
o altar. 14 E ele tem de apre- 
sentar dela, como sua oferta, 
como oferta feita por fogo a Jeo- 


Sacrifício de participação em comum 


CAP. 3 


a Núm 3:2 
Mal 2:4 
b Le 1:9 
Le 7:31 
Le 9:10 
c Le 6:12 
d Le 1:17 
Le 4:31 
Ef 5:2 
e Êx 12:5 
Núm 6:14 
2Co 5:21 
He 7:26 
1Pe 1:19 
f He 9:14 
g Le 4:4 
h Le 4:15 
i2Cr 7:7 
j Êx 29:22 
Le 9:19 
k Le 3:3 
ł Le 4:9 
Le 9:10 
m Le 3:5 
Le 4:31 


n Le 21:6 

o Le 9:3 
Le 22:19 

p Êx 29:10 
Le 3:2 

q Êx 29:11 
Le 3:8 
Le 14:13 


2.º coluna 


a Le 3:3 
Le 3:9 
Le 4:26 
Sal 20:3 

b Le 7:23 
1Sa 2:16 

c Gên 9:4 
Le 17:10 
Le 17:13 
De 12:23 
Ez 44:7 
At 15:20 


CAP. 4 


d Gên 46:26 
e Le 5:17 
Núm 15:28 
Sal 119:67 
Gál 6:1 
Tg 2:10 
f Le 8:12 
Le 21:10 
Lu 4:18 
He 1:9 
g Núm 12:1 
He 4:15 
He 7:26 
h He 5:3 
He 7:27 
i Le 1:3 
Le 6:25 
j Êx 29:10 
Le 1:4 
k Êx 29:29 
Ex 30:30 
l Le 8:15 
Le 16:19 
m Le 16:14 
n Êx 30:10 


138 


vá, a gordura que cobre os intes- 
tinos, sim, toda a gordura que 
há sobre os intestinos, 15 e 
os dois rins e a gordura que há 
sobre eles, bem como a que há 
sobre os lombos. E quanto à 
acrescência sobre o fígado, tirá- 
la-á junto com os rins. 16 Eo 
sacerdote tem de fazê-los fume- 
gar sobre o altar como alimento, 
uma oferta feita por fogo como 
cheiro repousante. Toda a gor- 
dura pertence a Jeová.» 

17 ““É um estatuto por tempo 
indefinido para as vossas gera- 
ções, em todos os vossos lugares 
de morada: Não deveis comer 
nenhuma gordura nem sangue 
algum.'” 


4 E Jeová prosseguiu fa- 
lando a Moisés, dizen- 
do: 2 “Fala aos filhos de Is- 
rael, dizendo: “Caso uma alma 
peque por engano* em qualquer 
das coisas que Jeová manda que 
não se façam e realmente faça 
uma delas: 

3 “'Se o sacerdote, o ungido, 
pecars de modo a trazer culpa 
sobre o povo, então, pelo pecado! 
que cometeu, terá de apresentar 
a Jeová um novilho sadio, como 
oferta pelo pecado. 4 E tem 
de trazer o novilho à entrada da 
tenda de reunião,' perante Jeo- 
vá, e tem de pôr a mão sobre a 
cabeça do novilhoi e tem de 
abater o novilho perante Jeová. 
5 E o sacerdote, o ungido,* tem 
de tomar um pouco do sangue do 
novilho e trazê-lo para dentro da 
tenda de reunião; 6 e o sa- 
cerdote tem de mergulhar seu 
dedo! no sangue e espargir um 
pouco do sangue sete vezes™ pe- 
rante Jeová, diante da cortina do 
lugar santo. 7 E o sacerdote 
tem de pôr um pouco do sangue 
sobre os chifres” do altar do in- 
censo perfumado que está na 
tenda de reunião, perante Jeová, 
e todo o resto do sangue do no- 
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vilho ele derramará junto à 
base? do altar da oferta queima- 
da, que está à entrada da tenda 
de reunião. 

8 “Quanto a toda a gordura 
do novilho da oferta pelo peca- 
do, retirará dela a gordura que 
cobre os intestinos, sim, toda a 
gordura que há sobre os intesti- 
nos, 9 eos dois rins e a gor- 
dura que há sobre eles, bem 
como a que há sobre os lombos. 
E quanto à acrescência sobre o 
fígado, tirá-la-á junto com os 
rins. 10 Será igual ao que se 
retira dum touro do sacrifício de 
participação em comum.? E o sa- 
cerdote tem de fazê-los fumegar 
sobre o altar da oferta queima- 
da.e 

11 “'Mas quanto à pele do no- 
vilho e toda a sua carne, junto 
com a sua cabeça, e suas pernas, 
e seus intestinos, e seu esterco, 
12 ele tem de fazer que o novi- 
lho inteiro seja levado para fora, 
às imediações do acampamen- 
to, a um lugar limpo, onde se 
lançam as cinzas gordurosas,* e 
tem de queimá-lo sobre lenha, 
no fogo.' Deve ser queimado 
onde se lançam as cinzas gordu- 
rosas. 

13 “'Ora, se a assembléia in- 
teira de Israel cometeu um en- 
gano! e o assunto ficou oculto 
dos olhos da congregação, tendo 
eles feito uma de todas as coi- 
sas que Jeová manda que não 
se façam e assim se tornaram 
culpados,* 14 e o pecado que 
cometeram contra ela ficou co- 
nhecido,! então a congregação 
tem de apresentar um novilho 
como sacrifício pelo pecado e 
tem de levá-lo diante da tenda 
de reunião. 15 E os anciãos 
da assembléia têm de pôr suas 
mãos sobre a cabeça do novi- 
lho,” perante Jeová, e o novilho 
tem de ser abatido perante 
Jeová. 
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16 ”'Então o sacerdote, o un- 
gido, tem de levar um pouco do 
sangue do novilho para dentro 
da tenda de reunião." 17 Eo 
sacerdote tem de mergulhar o 
dedo no sangue e espargi-lo sete 
vezes perante Jeová, diante da 
cortina.: 18 E porá um pouco 
do sangue sobre os chifres do 
altar! que está diante de Jeová, 
na tenda de reunião; e todo o 
resto do sangue derramará junto 
à base do altar da oferta queima- 
da,º que está à entrada da tenda 
de reunião. 19 E retirará dele 
toda a sua gordura e terá de 
fazê-la fumegar sobre o altar. 
20 E terá de fazer com o novilho 
assim como fez com o outro no- 
vilho da oferta pelo pecado. E 
assim que fará com ele; e o sa- 
cerdote tem de fazer expiaçãos 
por eles, e assim lhes tem de ser 
perdoado. 21 E ele tem de fa- 
zer que o novilho seja levado 
para fora, às imediações do 
acampamento, e tem de queimá- 
lo, assim como queimou o pri- 
meiro novilho.» É uma oferta 
pelo pecado para a congregação.: 

22 “'Quando um chefe: peca e 
sem querer comete uma de to- 
das as coisas que Jeová, seu 
Deus, manda que não se fa- 
çam,* e assim se torna culpado, 
23 ou se lhe fez saber o pecado 
que cometeu contra o manda- 
mento,! então tem de trazer 
como sua oferta um cabritinhom 
sadio. 24 E ele tem de pôr sua 
mão sobre a cabeça” do bode 
novo e tem de abatê-lo no lugar 
onde se abate regularmente a 
oferta queimada perante Jeo- 
vá.º É uma oferta pelo pecado.” 
25 E o sacerdote tem de tomar 
com o seu dedo um pouco do 
sangue da oferta pelo pecado e 
pô-lo sobre os chifres! do altar 
da oferta queimada, e derrama- 
rá o resto do sangue dela junto 
à base do altar da oferta queima- 


q Le 8:15; Le 9:9; Le 16:18; He 9:22. 
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da. 26 E fará fumegar toda a 
sua gordura sobre o altar, igual 
à gordura do sacrifício de parti- 
cipação em comum; e o sacer- 
dote tem de fazer expiação por 
ele, pelo seu pecado, e assim lhe 
tem de ser perdoado. 

27 "'E se alguma alma do 
povo da terra pecar sem querer, 
por fazer uma das coisas que 
Jeová manda que não se façam, 
e ele deveras se tornar culpado, 
28 ou se lhe fez saber o pecado 
que cometeu, então terá de tra- 
zer como sua oferta uma cabri- 
tinha sadia, pelo pecado que co- 
meteu. 29 E tem de pôr sua 
mão sobre a cabeça* da oferta 
pelo pecado e tem de abater a 
oferta pelo pecado no mesmo 
lugar da oferta queimada. 
30 E o sacerdote tem de tomar 
com o seu dedo um pouco do 
sangue dela e pô-lo sobre os chi- 
fres do altar da oferta queima- 
da, e derramará todo o resto do 
sangue dela junto à base do al- 
tar.» 31 Etirará toda a gordu- 
ra' dela, assim como se tirou a 
gordura do sacrifício de partici- 
pação em comum; e o sacerdote 
tem de fazê-la fumegar sobre 
o altar como cheiro repousante 
para Jeová;* e o sacerdote tem 
de fazer expiação por ele, e as- 
sim lhe tem de ser perdoado.! 

32 “'Mas, se trouxer como 
sua oferta um cordeiro” para 
uma oferta pelo pecado, deve 
trazer uma fêmea sadia.” 
33 E tem de pôr sua mão sobre 
a cabeça da oferta pelo pecado 
e tem de abatê-la como oferta 
pelo pecado no lugar onde se 
abate regularmente a oferta 
queimada." 34 E o sacerdote 
tem de tomar com o seu dedo um 
pouco do sangue da oferta pelo 
pecado e pô-lo sobre os chifres 
do altar da oferta queimada,” e 
derramará todo o resto do san- 
gue dela junto à base do altar. 
35 E tirará toda a gordura dela, 
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assim como se tira regularmen- 
te a gordura do carneirinho do 
sacrifício de participação em co- 
mum, e o sacerdote terá de fazê- 
la fumegar sobre o altar, sobre 
as ofertas de Jeová feitas por 
fogo;? e o sacerdote tem de fazer 
expiação? por ele, pelo pecado 
que cometeu, e assim lhe tem de 


ser perdoado. 
5 “*Ora, caso uma alma” peque 
por ter ouvido uma maldi- 
ção* pública, e seja testemunha, 
ou tenha presenciado isso ou 
veio a sabê-lo, então, se não o 
relatar, terá de responder pelo 
seu erro. 

2 “"Ou quando uma alma toca 
em alguma coisa impura, quer 
seja o corpo morto dum animal 
selvático impuro, quer o corpo 
morto dum animal doméstico 
impuro, quer o corpo morto 
duma criatura pululante impu- 
ra, embora lhe fique oculto,” 
ainda assim ele é impuro e se 
tornou culpado. 3 Ou caso to- 
que na impureza de homem, no 
que se refere a qualquer impu- 
reza! sua com que possa ficar 
impuro, embora lhe tenha fica- 
do oculto, contudo, ele mesmo 
vem a saber disso, então ele se 
tornou culpado. 

4 ”'Ou caso uma alma jure a 
ponto de falar irrefletidamente:s 
com os seus lábios, para fazer o 
mal! ou para fazer o bem, no que 
se refere a qualquer coisa que 
o homem fale irrefletidamente 
numa declaração juramentada,” 
embora lhe tenha ficado oculto, 
contudo, ele mesmo vem a saber 
disso, então ele se tornou culpa- 
do com respeito a uma destas 
coisas. 

5 “'E tem de acontecer que, 
caso ele se torne culpado no que 
se refere a uma destas coisas, 


i Le4:13; j Le 12:2; Le 13:3; Le 15:3; Núm 19:11; 
kKTg 3:8; 1Pe 3:10; 1 Mal 3:5; mJz 21:7; 1Sa 
14:24; Mt 5:33; Mr 6:28. 
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então tem de confessar”? de que 
modo pecou. 6 E tem de tra- 
zer a Jeová sua oferta pela cul- 
pa,” pelo pecado que cometeu, a 
saber, uma fêmea do rebanho, 
uma cordeira ou uma cabriti- 
nha, como oferta pelo pecado; e 
o sacerdote tem de fazer expia- 
ção por ele, pelo seu pecado. 

7 “'Se, porém, não tiver re- 
cursos suficientes para [trazer] 
um ovídeo,*º então terá de trazer 
a Jeová, como sua oferta pela 
culpa, pelo pecado que cometeu, 
duas rolast ou dois pombos no- 
vos, um como oferta pelo peca- 
dos e o outro como oferta quei- 
mada. 8 E tem de trazê-los ao 
sacerdote, que tem de apresen- 
tar primeiro um como oferta 
pelo pecado e tem de truncar- 
lhe? a cabeça com a unha, na 
frente do seu pescoço, mas não 
deve separá-la inteiramente. 
9 E ele tem de espargir um pou- 
co do sangue da oferta pelo pe- 
cado sobre o lado do altar, mas 
o resto do sangue se deixará es- 
correr junto à base do altar.' E 
uma oferta pelo pecado. 10 E 
o outro ele manejará como ofer- 
ta queimada, segundo o proce- 
dimento regular;' e o sacerdote 
tem de fazer expiação: por ele, 
pelo pecado que cometeu, e as- 
sim lhe tem de ser perdoado.! 

11 “'Ora, se não tiver os 
meios” para duas rolas ou dois 
pombos novos, então terá de tra- 
zer como sua oferta pelo pecado 
que cometeu a décima parte de 
um efa” de flor de farinha como 
oferta pelo pecado. Não deve pôr 
azeiteº sobre ela e não deve co- 
locar olíbano sobre ela, pois é 
uma oferta pelo pecado.” 12 E 
tem de trazê-la ao sacerdote e o 
sacerdote tem de apanhar dela 
seu punhado como lembrança! 
dela, e tem de fazê-la fumegar 
sobre o altar, sobre as ofertas de 
Jeová feitas por fogo.” É uma 
oferta pelo pecado. 13 Eo sa- 
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cerdote tem de fazer expiação? 
por ele, pelo pecado que come- 
teu, por qualquer um destes pe- 
cados, e assim lhe tem de ser 
perdoado; e ela tem de tornar-se 
do sacerdote,” igual a uma oferta 
de cereais." ” 

14 E Jeová continuou a falar 
a Moisés, dizendo: 15 “Caso 
uma alma se comporte de modo 
infiel, pecando realmente por 
engano contra as coisas sagra- 
das de Jeová, então tem de tra- 
zer a Jeová como sua oferta pela 
culpa! um carneiro sadio do re- 
banho, segundo o valor calcula- 
do em siclos de prata, segundo 
o siclo do lugar santo, como ofer- 
ta pela culpa. 16 E ele dará 
uma compensação pelo pecado 
que cometeu contra o lugar san- 
to e acrescentar-lhe-á um quin- 
tof dela, e tem de dá-la ao sacer- 
dote, para que o sacerdote faça 
expiaçãos por ele com o carneiro 
da oferta pela culpa, e assim lhe 
tem de ser perdoado.» 

17 “E se uma alma pecar por 
fazer uma de todas as coisas que 
Jeová manda que não se façam, 
embora não o soubesse, ainda 
assim ele ficou culpado e terá de 
responder pelo seu erro. 18 E 
ele tem de trazer ao sacerdote 
um carneiro sadio do rebanho, 
segundo o valor calculado, como 
oferta pela culpa;* e o sacerdote 
tem de fazer expiação! por ele, 
pelo engano que cometeu sem 
querer, embora ele mesmo não o 
soubesse, e assim lhe tem de ser 
perdoado.” 19 É uma oferta 
pela culpa. Tornou-se positiva- 
mente culpado” para com Jeo- 
vá.” 


E Jeová prosseguiu, falan- 
do a Moisés, dizendo: 
2 “Caso uma alma peque por se 
comportar de modo infiel para 
com Jeováº e ele deveras enga- 


l Le 1:4; m Is 53:12; n Esd 10:2; Sal 51:3; 
6 oLe5:15; Núm 5:6; Sal 51:4. 
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ne? seu colega quanto a algo ao 
seu cargo, ou um depósito em 
mãos,” ou um roubo, ou defrau- 
de seu colega, 3 ou deveras 
ache algo perdido! e realmente 
seja enganoso a respeito disso, e 
jure falsamente* com respeito a 
qualquer de todas as coisas que 
o homem possa fazer para pecar 
porelas; 4 então tem de suce- 
der que, caso ele peque e deve- 
ras se torne culpado, tem de 
devolver a coisa roubada que 
roubou ou a coisa extorquida 
que tomou com fraude, ou a coi- 
sa ao seu cargo, de que foi en- 
carregado, ou a coisa perdida 
que achou, 5 ou qualquer coi- 
sa que seja, a respeito da qual 
possa jurar falsamente, e tem de 
dar compensação: por ela no seu 
pleno montante e acrescentar- 
lhe-á um quinto dela. Dá-la-á 
àquele a quem pertence, no dia 
em que se provar a sua culpa. 
6 E trará a Jeová, como sua 
oferta pela culpa, um carneiro 
sadio" do rebanho, segundo o 
valor calculado, como oferta 
pela culpa,' ao sacerdote. 7 E 
o sacerdote tem de fazer expia- 
ção! por ele perante Jeová, e as- 
sim lhe tem de ser perdoado com 
respeito a qualquer de todas as 
coisas que possa fazer, ficando 
por ela em culpa.” 

8 E Jeová continuou a falar a 
Moisés, dizendo: 9 “Dá ordem 
a Arão e a seus filhos, dizendo: 
“Esta é a lei da oferta queimada:* 
A oferta queimada ficará na la- 
reira sobre o altar, toda a noite, 
até à manhã, e nele estará aceso 
o fogo do altar. 10 E o sacer- 
dote terá de vestir-se de seu tra- 
je oficial de linho, e porá os 
calções de linho” sobre sua car- 
ne. Então tem de retirar as 
cinzas gordurosas” da oferta 
queimada que o fogo consome 
regularmente no altar e tem de 
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pô-las ao lado do altar. 11 E 
ele tem de despir-se das suas 
vestes? e pôr outras vestes, e 
tem de levar as cinzas gorduro- 
sas a um lugar limpo, fora do 
acampamento.” 12 Eofogono 
altar será mantido aceso nele. 
Não se deve apagar. E o sa- 
cerdote tem de queimar lenha 
nele, manhã após manhã, e pôr 
em ordem a oferta queimada 
por cima dele, e tem' de fazer 
fumegar sobre ele os peda- 
ços gordos dos sacrifícios de 
participação em comum. 
13 Manter-se-á continuamente 
fogo* aceso no altar. Não se deve 
apagar. 

14 “Ora, esta é a lei da oferta 
de cereais:f Vós, filhos de 
Arão, apresentai-a perante Jeo- 
vá diante do altar. 15 E um 
deles tem de retirar seu punha- 
do da flor de farinha da oferta 
de cereais e um pouco do seu 
azeite, e todo o olíbano que há 
sobre a oferta de cereais, e tem 
de fazê-lo fumegar sobre o altar 
como cheiro repousante de lem- 
branças dela para Jeová. 16 E 
Arão e seus filhos comerão o que 
sobrar dela." Será comida como 
pães não fermentados, num lu- 
gar santo. Comê-la-ão no pátio 
da tenda de reunião. 17 Não 
deve ser cozida com alguma coi- 
sa levedada.' Eu a dei como seu 
quinhão das minhas ofertas fei- 
tas por fogo.: É algo santíssimo,! 
igual à oferta pelo pecado e igual 
à oferta pela culpa. 18 Todo 
macho” dentre os filhos de Arão 
comerá dela. É uma porção con- 
cedida por tempo indefinido,” 
nas vossas gerações, dentre as 
ofertas de Jeová feitas por fogo. 
Tudo o que as tocar se tornará 
santo.'” 

19 E Jeová prosseguiu fa- 
lando a Moisés, dizendo: 
20 “Esta é a ofertaº de Arão e de 
seus filhos, que apresentarão a 
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Jeová no dia de ele ser ungido:? 
a décima parte de um efa” de flor 
de farinha como oferta de ce- 
reais, continuamente, metade 
dela de manhã e metade dela 
à noitinha. 21 Será feita com 
azeite, numa assadeira. Bem 
misturada a trarás. Apresenta- 
rás em pedaços as confeições da 
oferta de cereais, como cheiro 
repousante para Jeová. 22 Eo 
sacerdote, aquele que foi ungido 
em seu lugar dentre os seus fi- 
lhos, [é que] a fará. É um regu- 
lamento por tempo indefinido: 
Será feita fumegar como oferta 
inteira” para Jeová. 23 Etoda 
oferta de cereais dum sacerdotes 
deve mostrar ser uma oferta in- 
teira. Não deve ser comida.” 

24 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 25 “Fala a Arão 
e a seus filhos, dizendo: “Esta é 
a lei da oferta pelo pecado:" No 
lugar! onde se abate regular- 
mente a oferta queimada aba- 
ter-se-á a oferta pelo pecado pe- 
rante Jeová. É algo santíssimo.i 
26 O sacerdote que a oferecer 
pelo pecado a comerá.* Será co- 
mida num lugar santo,! no pá- 
tio” da tenda de reunião. 

27 ““Tudo o que tocar na car- 
ne dela tornar-se-á santo,” e se 
alguém espargir um pouco do 
sangue dela sobre a roupa,º la- 
varás num lugar santo aqui- 
lo em que espargiu sangue.” 
28 Eo vaso de barro” em que for 
cozida deve ser destroçado. Mas, 
se foi cozida num vaso de cobre, 
então terá de ser esfregado e 
lavado com água. 

29 ““Todo macho entre os sa- 
cerdotes a comerá." É algo san- 
tíssimo.s 30 No entanto, não 
se deve comer nenhuma oferta 
pelo pecado, de cujo sangue! se 
leve um pouco para dentro da 
tenda de reunião, para fazer ex- 
piação no lugar santo. Deve ser 
queimada no fogo. 
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7 “'E esta é a lei da oferta pela 
culpa:: É algo santíssimo.» 
2 No lugar: onde abatem re- 
gularmente a oferta queimada 
abaterão a oferta pela culpa, e 
seu sangue” será aspergido* ao 
redor sobre o altar. 3 Quanto 
a toda a sua gordura, apresen- 
tará dela a cauda gorda e a gor- 
dura que cobre os intestinos, 
4 e os dois rins e a gordura que 
há sobre eles, bem como a que 
há sobre os lombos. E quanto à 
acrescência sobre o fígado, tirá- 
la-á junto com os rins. 5 Eo 
sacerdote tem de fazê-los fume- 
gar sobre o altar como oferta 
feita por fogo a Jeová." É uma 
oferta pela culpa. 6 Todo ma- 
cho entre os sacerdotes a come- 
rá.' Será comida num lugar san- 
to. É algo santíssimo.: 7 Como 
a oferta pelo pecado, assim é a 
oferta pela culpa. Há uma só lei 
para elas.: Tornar-se-á do sacer- 
dote que faz expiação com ela. 

8 “'Quanto ao sacerdote que 
apresentar a oferta queimada de 
algum homem, tornar-se-á sua 
a pele! da oferta queimada que 
este apresentou ao sacerdote. 

9 ““E toda oferta de cereais 
que se cozer no forno,” e toda 
aquela feita na frigideira funda” 
e na assadeira” pertencerá ao sa- 
cerdote que a apresentar. Tor- 
nar-se-á sua.” 10 Mas toda 
oferta de cereais umedecida com 
azeite! ou seca” virá a ser de 
todos os filhos de Arão, tanto 
para um como para outro. 

11 “Ora, esta é a lei do sa- 
crifício de participação em co- 
mum,s que alguém apresentar a 
Jeová: 12 Se ele a apresen- 
tar numa expressão de agrade- 
cimento,' então, junto com o sa- 
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crifício de agradecimento terá 
de apresentar bolos de forma 
anular, não fermentados, ume- 
decidos com azeite, e obreias 
não fermentadas, untadas com 
azeite, e flor de farinha bem 
misturada, como bolos de forma 
anular, umedecidos com azeite. 
13 Com os bolos de forma anu- 
lar, de pão levedado,” apresenta- 
rá a sua oferta junto com o sa- 
crifício de agradecimento dos 
seus sacrifícios de participação 
em comum. 14 E dela terá de 
apresentar uma de cada oferta 
como quinhão sagrado para Jeo- 
vá; quanto ao sacerdote que as- 
perge o sangue dos sacrifícios de 
participação em comum, tornar- 
se-á sua. 15 Ea carne do sa- 
crifício de agradecimento dos 
seus sacrifícios de participação 
em comum deve ser comida no 
dia em que a oferece. Nada deve 
guardar dela até à manhã. 

16 “ʻE se o sacrifício da sua 
oferta for um voto” ou uma ofer- 
ta voluntária, deve ser comido 
no dia em que apresentar seu 
sacrifício, e também no dia se- 
guinte se pode comer o que so- 
brou dele. 17 Mas o que so- 
brar da carne do sacrifício no 
terceiro dia, deve ser queimado 
no fogo." 18 No entanto, se é 
que for comida alguma carne do 
seu sacrifício de participação em 
comum no terceiro dia, quem o 
apresentou não será aceito com 
aprovação.: Não será contado a 
favor dele.i Tornar-se-á uma 
coisa imunda, e a alma que co- 
mer dele responderá pelo seu 
erro.* 19 E não se comerá a 
carne que tocar em algo impu- 
ro.! Deve ser queimada no fogo. 
Quanto à carne, quem estiver 
limpo pode comer a carne. 

20 “E a alma que comer a 
carne do sacrifício de participa- 
ção em comum, que é para Jeo- 
vá, enquanto tiver sobre si a sua 
impureza, essa alma terá de ser 
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decepada do seu povo.? 21 E 
caso uma alma toque em algo 
impuro, na impureza dum ho- 
mem” ou dum animal impuro, 
ou em qualquer coisa impura, 
repugnante, e realmente coma 
da carne do sacrifício de partici- 
pação em comum, que é para 
Jeová, essa alma terá de ser de- 
cepada do seu povo.” 

22 E Jeová continuou a falar 
a Moisés, dizendo: 23 “Fala 
aos filhos de Israel, dizendo: 
‘Não deveis comer nenhuma 
gordura* de touro, ou de carnei- 
rinho, ou de caprídeo. 24 Ora, 
a gordura dum corpo [já] morto 
e a gordura dum animal dilace- 
rado! pode ser usada para qual- 
quer outra coisa concebível, mas 
absolutamente não a deveis co- 
mer. 25 Pois quem comer a 
gordura do animal de que a 
apresenta como oferta feita por 
fogo a Jeová, a alma que co- 
mer terá de ser decepadas do 
seu povo. 

26 “'E não deveis comer ne- 
nhum sangue” em qualquer dos 
lugares em que morardes, quer 
seja de ave quer de animal. 
27 Toda alma que comer qual- 
quer sangue, esta alma terá de 
ser decepada' do seu povo.” 

28 E Jeová prosseguiu fa- 
lando a Moisés, dizendo: 
29 “Fala aos filhos de Israel, di- 
zendo: ‘Quem apresentar a Jeo- 
vá seu sacrifício de participação 
em comum trará a Jeová a sua 
oferta do seu sacrifício de parti- 
cipação em comum.) 30 Suas 
mãos trarão como ofertas de 
Jeová feitas por fogo a gorduras 
que há sobre o peito. Ele a trará 
junto com o peito para movê-la 
para lá e para cá como oferta 
movida! perante Jeová. 31 Eo 
sacerdote tem de fazer fume- 
gar” a gordura sobre o altar, 
mas o peito tem de tornar-se de 
Arão e de seus filhos." 

32 “ʻE dareis ao sacerdote a 
perna direita como quinhão” sa- 
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grado dos vossos sacrifícios 
de participação em comum. 
33 Daquele dos filhos de Arão 
que apresentar o sangue dos sa- 
crifícios de participação em co- 
mum e a gordura, desse será 
a perna direita como porção. 
34 Pois o peito da oferta movi- 
da” e a perna do quinhão sagra- 
do eu deveras tomo dos filhos 
de Israel, dos seus sacrifícios de 
participação em comum, e eu os 
darei a Arão, o sacerdote, e a 
seus filhos, da parte dos filhos 
de Israel, como regulamento por 
tempo indefinido. 

35 “Esta foi a parte sacerdo- 
tal de Arão e a parte sacerdotal 
de seus filhos, das ofertas de 
Jeová feitas por fogo, no dia em 
que os apresentou para que 
atuassem como sacerdotes para 
Jeová, 36 assim como Jeová 
mandara que lhes fosse dada, no 
dia em que os ungiu? dentre os 
filhos de Israel. E um estatuto 
por tempo indefinido para as 
suas gerações.’ “e 

37 Esta é a lei relativa à ofer- 
ta queimada,* à oferta de ce- 
reais, e à oferta pelo pecado," e 
à oferta pela culpa, e ao sacrifí- 
cio de investidura,' e ao sacrifí- 
cio de participação em comum,* 
38 assim como Jeová mandara 
a Moisés no monte Sinai, no dia 
em que mandou aos filhos de 
Israel que apresentassem as 
suas ofertas a Jeová, no ermo de 
Sinai.” 

E Jeová passou a falar a 

Moisés, dizendo: 2 “Toma 
a Arão e seus filhos com ele," e 
as vestes,º e o óleo de unção,” e 
o novilho da oferta pelo pecado, 
e os dois carneiros, e o cesto de 
pães não fermentados, 3e 
faze toda a assembléia congre- 
gar-se' à entrada da tenda de 
reunião.”t 

4 Moisés fez então como Jeo- 
vá lhe mandara, e a assembléia 
congregou-se à entrada” da ten- 
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da de reunião. 5 Moisés disse 
então à assembléia: “Isto é o que 
Jeová mandou fazer.” 6 As- 
sim, Moisés fez chegar Arão e 
seus filhos, e lavou-os? com 
água.. 7 Depois pôs sobre ele 
a veste comprida! e cingiu-o 
com a faixa, e vestiu-o com a 
túnica sem mangas,f e pôs sobre 
ele o éfode,* e cingiu-o com o 
cinto” do éfode e o amarrou bem 
a ele. 8 A seguir colocou so- 
bre ele o peitoral: e pôs no pei- 
toral o Urim e o Tumim.i 
9 Então lhe colocou o turbante: 
na cabeça e colocou no turbante, 
na parte dianteira dele, a lâmina 
lustrosa de ouro, o sinal sagrado 
de dedicação,! assim como Jeová 
mandara a Moisés. 

10 Moisés tomou então o óleo 
de unção e ungiu o tabernáculo” 
e tudo o que havia nele, e santi- 
ficou-os. 11 Depois espargiu 
um pouco dele sete vezes sobre 
o altar, e ungiu o altar” e todos 
os seus utensílios, e a bacia e seu 
suporte, a fim de santificá-los. 
12 Por fim despejou um pouco 
do óleo de unção sobre a cabeça 
de Arão e ungiu-o para o santi- 
ficar.º 

13 Moisés fez então chegar os 
filhos de Arão” e vestiu-os com 
as vestes compridas, e cingiu-os 
com as faixas, e enrolou neles a 
cobertura para a cabeça," assim 
como Jeová mandara a Moisés. 

14 Então trouxe perto o no- 
vilhos da oferta pelo pecado, e 
Arão e seus filhos puseram as 
mãos sobre a cabeça do novilho 
da oferta pelo pecado. 15 E 
Moisés passou a abatê-lo” e a 
tomar do sangue,” e foi pô-lo 
com o dedo sobre os chifres do 
altar ao redor e purificar de pe- 
cado o altar, mas o resto do san- 
gue ele despejou junto à base do 
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altar, a fim de santificá-lo 
para fazer expiação? sobre ele. 
16 Depois tomou toda a gordura 
que havia sobre os intestinos, e 
a acrescência do fígado, e os dois 
rins e a sua gordura, e Moisés 
os fez fumegar sobre o altar.” 
17 E fez o novilho e sua pele, e 
sua carne, e seu esterco queimar 
em fogo fora do acampamento, 
assim como Jeová mandara a 
Moisés. 

18 Fez então chegar o carnei- 
ro da oferta queimada, e Arão e 
seus filhos puseram suas mãos 
sobre a cabeça do carneiro. 
19 Depois, Moisés o abateu e 
aspergiu o sangue ao redor so- 
bre o altar.e 20 E ele cortou 
o carneiro nos seus pedaços, e 
Moisés passou a fazer fumegar a 
cabeça, e os pedaços e o sebo. 
21 E os intestinos e as pernas 
ele lavou com água, e Moisés fez 
então fumegar o carneiro inteiro 
sobre o altar.” Era uma oferta 
queimada de cheiro repousan- 
te." Era uma oferta feita por fogo 
a Jeová, assim como Jeová man- 
dara a Moisés. 

22 E então fez chegar o se- 
gundo carneiro, o carneiro da 
investidura,'e Arão e seus filhos 
puseram suas mãos sobre a ca- 
beça do carneiro. 23 Depois, 
Moisés o abateu, e tomou um 
pouco do sangue dele e o pôs 
sobre a ponta da orelha direita 
de Arão, e sobre o polegar da 
sua mão direita, e sobre o 
dedo grande do seu pé direito.) 
24 A seguir, Moisés fez chegar 
os filhos de Arão e pôs um pouco 
do sangue sobre a ponta da ore- 
lha direita deles, e sobre o pole- 
gar da sua mão direita, e sobre 
o dedo grande do seu pé direito; 
porém, Moisés aspergiu o resto 
do sangue ao redor sobre o al- 
tar." 

25 Tomou então a gordura, e 
a cauda gorda, e toda a gordura 
que havia sobre os intestinos,! e 
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a acrescência do fígado, e os dois 
rins e sua gordura, e a perna 
direita. 26 E do cesto de pães 
não fermentados que havia pe- 
rante Jeová ele tomou um bolo 
de forma anular, não fermenta- 
do,? e um bolo de forma anular 
de pão azeitado,º e uma obreia.! 
Colocou-os então sobre os peda- 
ços gordos e sobre a perna direi- 
ta. 27 Depois pôs todos eles 
sobre as palmas das mãos de 
Arão e sobre as palmas dos seus 
filhos, e começou a movê-los 
para lá e para cá, como 
oferta movida perante Jeo- 
vá.e 28 Moisés os tirou então 
das palmas das suas mãos e os 
fez fumegar sobre o altar, por 
cima da oferta queimada.* Eles 
eram um sacrifício de investidu- 
ras para cheiro repousante.” Era 
uma oferta feita por fogo a Jeo- 
vá.i 

29 E Moisés passou a tomar o 
peitoi e a movê-lo para lá e para 
cá como oferta movida perante 
Jeová.:! Do carneiro da inves- 
tidura, tornou-se a porção! de 
Moisés, assim como Jeová man- 
dara a Moisés. 

30 Depois, Moisés tomou um 
pouco do óleo de unção” e um 
pouco do sangue que havia sobre 
o altar, e espargiu-o sobre Arão 
e suas vestes, e sobre os filhos 
dele e as vestes de seus filhos 
com ele. Assim santificou” a 
Arão e suas vestes, e seus filhos 
e as vestes de seus filhosº com 
ele. 

31 Moisés disse então a Arão 
e a seus filhos: “Cozinhai” a car- 
ne à entrada da tenda de reu- 
nião, e ali comereis” tanto a ela 
como o pão que há no cesto da 
investidura, assim como se me 
ordenou, dizendo: 'Arão e seus 
filhos a comerão.” 32 E quei- 
mareis em fogo o que sobrar da 
carne e do pão.” 33 E não de- 
veis sair da entrada da tenda de 
reunião por sete dias, até o dia 
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em que se cumprem os dias de 
vossa investidura, porque levará 
sete dias para vos encher a mão 
de poder.: 34 Assim como se 
fez neste dia é que Jeová o man- 
dou fazer, para se fazer expiação 
por vós.” 35 E ficareis à entra- 
da da tenda de reunião dia e 
noite, por sete dias, e tereis de 
manter a vigilância obrigatória 
de Jeová,' para que não morrais; 
pois assim se me ordenou.” 

36 E Arão e seus filhos passa- 
ram a fazer todas as coisas que 
Jeová ordenara por meio de 
Moisés. 


E sucedeu no oitavo* dia que 
Moisés convocou Arão e 
seus filhos, e os anciãos de Is- 
rael. 2 Ele disse então a Arão: 
“Toma para ti um bezerro novo 
como oferta pelo pecado, e um 
carneiro como oferta queimada, 
sadios, e apresenta-os perante 
Jeová." 3 Mas falarás aos fi- 
lhos de Israel, dizendo: ‘Tomai 
um bode como oferta pelo peca- 
do, e um bezerro e um carneiri- 
nho, cada um de um ano, sadios, 
como oferta queimada, 4 e 
um touro e um carneiro como 
sacrifícios de participação em 
comum, a fim de sacrificá-los 
perante Jeová, e uma oferta de 
cereais! umedecida com azeite, 
porque é hoje que Jeová vos há 
de aparecer.'“m 
5 Concordemente, levaram 
para diante da tenda de reu- 
nião aquilo que Moisés ordena- 
ra. Toda a assembléia se chegou 
então e ficou de pé perante Jeo- 
vá." 6 E Moisés prosseguiu, 
dizendo: “Esta é a coisa que Jeo- 
vá mandou que fizésseis, para 
que vos apareça a glória de Jeo- 
vá.” 7 Moisés disse então a 
Arão: “Chega-te ao altar e faze a 
tua oferta pelo pecado” e a tua 
oferta queimada, e faze expia- 
ção! por ti mesmo e por tua casa; 
e faze a oferta do povo” e faze 
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expiação? por eles, assim como 
Jeová mandou.” 

8 Arão chegou-se imediata- 
mente ao altar e abateu o bezer- 
ro da oferta pelo pecado, que era 
para ele? 9 Os filhos de Arão 
apresentaram-lhe então o san- 
gue, e ele mergulhou o dedo no 
sangueí e pôs este sobre os chi- 
fres do altar, e o resto do sangue 
ele despejou junto à base do al- 
tar. 10 E fez fumegar sobre o 
altar* a gordura, e os rins, e a 
acrescência do fígado do sacrifí- 
cio pelo pecado, assim como Jeo- 
vá mandara a Moisés. 11 E 
queimou a carne e a pele no 
fogo, fora do acampamento." 

12 Abateu então a oferta 
queimada, e os filhos de Arão 
entregaram-lhe o sangue e ele o 
aspergiu ao redor sobre o altar. 
13 E entregaram-lhe a oferta 
queimada nos seus pedaços e a 
cabeça, e ele passou a fazê- 
los fumegar sobre o altar. 
14 Além disso, lavou os intesti- 
nos e as pernas, e os fez fumegar 
sobre a oferta queimada, no al- 
tar.* 

15 Foi então apresentar a 
oferta do povo! e tomou o bode 
da oferta pelo pecado, que era 
para o povo, e o abateu, e fez 
com ele uma oferta pelo pecado, 
como [fizera] com o primeiro. 
16 Apresentou então a oferta 
queimada e a manejou segundo 
o procedimento regular.” 

17 A seguir apresentou a 
oferta de cereais,” e encheu sua 
mão com um pouco dela e o fez 
fumegar sobre o altar, separado 
da oferta queimada da manhã.º 

18 Depois abateu o touro e o 
carneiro do sacrifício de partici- 
pação em comum,” que era para 
o povo. Os filhos de Arão entre- 
garam-lhe então o sangue e ele 
o aspergiu ao redor sobre o al- 
tar.. 19 Quanto aos pedaços 


o Êx 29:39; p Le 3:1; Le 7:11; q Le 3:2. 
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gordos? do touro e a cauda gor- 
da” do carneiro, e a cobertura de 
gordura, e os rins, e a acrescên- 
cia do fígado, 20 colocaram 
então os pedaços gordos sobre os 
peitos, após o que ele fez fume- 
gar os pedaços gordos sobre o 
altar. 21 Mas os peitos e a 
perna direita Arão moveu para 
lá e para cá como oferta movida? 
perante Jeová, assim como Moi- 
sés ordenara. 

22 Arão levantou então as 
mãos para o povo, e ele os aben- 
çoou* e desceu, tendo feito a 
oferta pelo pecado, e a oferta 
queimada, e os sacrifícios 
de participação em comum. 
23 Por fim, Moisés e Arão en- 
traram na tenda de reunião, e 
saíram e abençoaram o povo.£ 

A glória de Jeová" apareceu 
então a todo o povo, 24 e des- 
ceu fogo de diante de Jeovái e 
começou a consumir a oferta 
queimada e os pedaços gordos 
sobre o altar. Quando todo o 
povo chegou a ver isso, irrompe- 
ram em gritos! e prostraram-se 
sobre as suas faces. 


1 Mais tarde, os filhos de 

Arão, Nadabe e Abiú,: 
apanharam e trouxeram cada 
um o seu porta-lume,!e puseram 
fogo neles e colocaram incenso” 
sobre ele, e começaram a ofere- 
cer fogo ilegítimo” perante Jeo- 
vá, que ele não lhes tinha pres- 
crito. 2 Saiu então fogo de 
diante de Jeová e os consumiu,” 
de modo que morreram perante 
Jeová.” 3 Moisés disse então a 
Arão: “Isto é o que Jeová fa- 
lou, dizendo: “Seja eu santifica- 
do” entre os que me estão pró- 
ximos! e seja eu glorificados 
perante a face de todo o povo.” 
E Arão ficou quieto. 

4 Assim, Moisés chamou Mi- 
sael e Elzafã, filhos de Uziel,* tio 
de Arão, e disse-lhes: “Chegai- 
vos e carregai vossos irmãos de 
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diante do lugar santo para fora 
do acampamento. 5 Portan- 
to, chegaram-se e os carregaram 
nas suas vestes compridas para 
fora do acampamento, assim 
como Moisés falara. 

6 A seguir, Moisés disse a 
Arão, e a Eleazar e a Itamar, 
seus [outros] filhos: “Não deixeis 
as vossas cabeças ficar desgre- 
nhadas” e não deveis rasgar as 
vossas roupas, para que não 
morrais e para que ele não fique 
indignado contra toda a assem- 
bléia;: mas os vossos irmãos de 
toda a casa de Israel é que cho- 
rarão pelo incêndio que Jeová 
fez lavrar. 7 E não deveis sair 
da entrada da tenda de reunião 
para que não morrais,! porque 
está sobre vós o óleo de unção de 
Jeová.” Fizeram, pois, segundo 
as palavras de Moisés. 

8 E Jeová passou a falar a 
Arão, dizendo: 9 “Não bebas 
vinho, nem bebida inebriante; 
nem tu nem teus filhos contigo, 
quando entrardes na tenda de 
reunião, para que não morrais. É 
um estatuto por tempo indefi- 
nido para as vossas gerações, 
10 tanto para se fazer diferença 
entre o santo e o profano, e entre 
o impuro e o puro,” 11 como 
para se ensinar aos filhos de Is- 
rael? todos os regulamentos que 
Jeová lhes falou por meio de 
Moisés.” 

12 Moisés falou então a Arão, 
e a Eleazar e a Itamar, os filhos 
que lhe restaram: “Tomai a ofer- 
ta de cereais! que sobrou das 
ofertas de Jeová feitas por fogo 
e comei-a não fermentada perto 
do altar, porque é algo santíssi- 
mo.i 13 E tendes de comê-la 
num lugar santo,“ porque é a tua 
porção concedida e a porção con- 
cedida de teus filhos, das ofertas 
de Jeová feitas por fogo; pois 
assim se me ordenou. 14 E 


iÊx 29:2; Le 6:16; j Le 21:22; k Le 6:26; Núm 
18:10. 
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comereis o peito da oferta movi- 
da? e a perna do quinhão sagra- 
do” num lugar limpo, tu e teus 
filhos, e tuas filhas contigo, 
porque foram dados como tua 
porção concedida e a porção con- 
cedida de teus filhos, dos sacri- 
fícios de participação em comum 
dos filhos de Israel. 15 Trarão 
a perna do quinhão sagrado e o 
peito da oferta movida, junto 
com as ofertas feitas por fogo, 
dos pedaços gordos, a fim de 
mover a oferta movida para lá e 
para cá, perante Jeová; e tem de 
servir de porção concedida,* por 
tempo indefinido, para ti e para 
os teus filhos contigo, assim 
como Jeová mandou.” 

16 E Moisés procurou cabal- 
mente o bode da oferta pelo 
pecado, e eis que tinha sido 
queimado. De modo que ficou 
indignado com Eleazar e Itamar, 
os filhos de Arão que restaram, 
dizendo: 17 “Por que não co- 
mestes a oferta pelo pecado no 
lugar que é santo, visto que é 
algo santíssimo e ele vo-lo deu 
para que respondais pelo erro da 
assembléia, a fim de fazer ex- 
piação por eles perante Jeová?" 
18 Eis que seu sangue não foi 
levado para dentro do lugar san- 
to.i Decididamente devíeis tê-lo 
comido no lugar santo, assim 
como se me ordenou.” 19 A 
isso Arão falou a Moisés: “Eis 
que hoje apresentaram a sua 
oferta pelo pecado e a sua oferta 
queimada perante Jeová, en- 
quanto coisas como estas come- 
çaram a me sobrevir; e se eu 
tivesse hoje comido da oferta 
pelo pecado, viria isso a ser sa- 
tisfatório aos olhos de Jeová?" 
20 Quando Moisés chegou a ou- 
vir isso, então mostrou-se satis- 
fatório aos seus olhos. 


1 E Jeová passou a falar a 

Moisés e a Arão, dizendo- 
lhes: 2 “Falai aos filhos de Is- 
rael, dizendo: “Esta é a criatura 
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vivente que podeis comer? den- 
tre todos os animais que há so- 
bre a terra: 3 Toda criatura 
de casco partido e de fenda nos 
cascos, e que rumina, dentre os 
animais, é a que podeis comer.” 

4 “'Somente isto é o que não 
deveis comer dentre os rumi- 
nantes e os de casco partido: 
o camelo, porque é ruminante, 
mas não tem casco partido. É 
impuro para vós... 5 Também 
o procávia,º porque é ruminante, 
mas não tem casco partido. E 
impuro para vós. 6 Tambéma 
lebre,º porque é ruminante, mas 
não tem casco partido. E impura 
para vós. 7 Também o porco; 
porque tem casco partido e tem 
fenda no casco, mas não é ru- 
minante. É impuro para vós. 
8 Não deveis comer nenhuma 
carne sua e não deveis tocar no 
seu cadáver.” São impuros para 
vós.» 

9 ““Isto é o que podeis comer 
de tudo o que há nas águas: 
Tudo o que tem barbatanas e 
escamas,i nas águas, nos mares 
e nas torrentes — estes podeis 
comer. 10 E tudo, nos mares 
e nas torrentes, que não tem 
barbatanas e escamas, dentre 
todas as criaturas pululantes das 
águas e dentre toda alma viven- 
te que há nas águas — são para 
vós algo repugnante. 11 Sim, 
tornar-se-ão para vós algo re- 
pugnante. Não deveis comer 
nada da sua carne! e deveis 
ter repugnância de seu cadá- 
ver. 12 Tudo nas águas que 
não tem barbatanas e escamas é 
para vós algo repugnante. 

13 “ʻE estas são as de que te- 
reis repugnância dentre as cria- 
turas voadoras.! Não devem ser 
comidas. São algo repugnante: a 
águia,” e o brita-ossos, e o 
abutre-fusco, 14 eo milhafre 
vermelho, e o milhafre-preto” 
segundo a sua espécie, 15 e 
todo corvoº segundo a sua espé- 


LEVÍTICO 11:16—40 


cie, 16 e a avestruz, e a co- 
ruja, e a gaivota, e o falcão se- 
gundo a sua espécie, 17 eo 
mocho, e o corvo-marinho, e o 
mocho-orelhudo," 18 e o cis- 
ne, e o pelicano, e o abutre,e 
19 e a cegonha, a garça segun- 
do a sua espécie, e a poupa e 
o morcego.” 20 Toda criatura 
pululante alada que anda de 
quatro é para vós algo repug- 
nante.e 

21 “'Somente isto é o que po- 
deis comer de todas as criaturas 
pululantes aladas que andam de 
quatro: as que têm pernas de 
salto sobre os seus pés, com que 
saltam na terra. 22 Delas são 
estas as que podeis comer: o ga- 
fanhoto migratório! segundo a 
sua espécie, e o gafanhoto co- 
mestívels segundo a sua espécie, 
e o grilo segundo a sua espécie, 
e o gafanhoto [comum } segundo 
a sua espécie. 23 E toda ou- 
tra criatura pululante alada que 
tem quatro pernas é para vós 
algo repugnante. 24 Assim, 
por meio destas vos faríeis im- 
puros. Todo aquele que tocar nos 
seus cadáveres será impuro até 
à noitinha.i 25 E todo aquele 
que carregar um dos seus cadá- 
veres lavará* suas vestes e terá 
de ser impuro até à noitinha. 

26 “Quanto a qualquer ani- 
mal de casco partido, mas que 
não tem fenda, e que não é ru- 
minante — são impuros para 
vós. Todo aquele que tocar ne- 
les será impuro.! 27 Quanto a 
toda criatura que anda nas suas 
patas, dentre todas as criaturas 
viventes que andam de quatro 
— são impuras para vós. Todo 
aquele que tocar nos seus cadá- 
veres será impuro até à noiti- 
nha. 28 E quem carregar os 
seus cadáveres” lavará suas ves- 
tes” e terá de ser impuro até à 
noitinha. São impuros para vós. 

29 "ʻE isto é o que é impuro 
para vós dentre todas as criatu- 
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ras pululantes que pululam so- 
bre a terra:? o espálace, e o ger- 
bo, e o lagarto, segundo a sua 
espécie, 30 eo geco, eo lagar- 
to grande, e a salamandra, e o 
lagarto de areia, e o camaleão. 
31 Estes são impuros para vós 
dentre todas as criaturas pulu- 
lantes.. Todo aquele que tocar 
neles no seu estado morto será 
impuro até à noitinha.º 

32 ““Ora, aquilo em que cair 
um deles no seu estado morto 
será impuro, quer seja algum 
vaso de madeira, quer uma ves- 
te, quer uma pele, quer serapi- 
lheira.s Qualquer vaso de que se 
faça uso será metido na água e 
terá de ser impuro até à noiti- 
nha, e então terá de ser limpo. 
33 Quanto a algum vaso de bar- 
ro" em que cair um deles, tudo o 
que houver nele será impuro, e 
vós o destroçareis.: 34 Qual- 
quer sorte de alimento que se 
coma, sobre que vier água pro- 
cedente dele, será impuro, e 
qualquer bebida que se beba, 
em qualquer vaso, será impura. 
35 E tudo aquilo em que cair 
algo dos seus cadáveres será im- 
puro. Quer seja forno, quer su- 
porte para pote, deve ser demo- 
lido. São impuros e tornar-se-ão 
impuros para vós. 36 Somen- 
te o manancial ou a vala de 
águas represadas continuarão 
limpos, mas todo aquele que to- 
car nos seus cadáveres será im- 
puro. 37 E se algo dos seus 
cadáveres cair sobre uma se- 
mente de planta que há de 
ser semeada, ela será limpa. 
38 Mas, caso se ponha água so- 
bre a semente e algo dos seus 
cadáveres caia sobre ela, será 
impura para vós. 

39 “Ora, caso morra algum 
animal vosso que é para alimen- 
to, quem tocar no seu cadá- 
ver será impuro até à noi- 
tinha.: 40 E quem comer* 
alguma coisa do seu cadáver la- 
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vará suas vestes e terá de ser 
impuro até à noitinha; e quem 
carregar seu cadáver lavará 
suas vestes e terá de ser impuro 
até à noitinha. 41 E toda cria- 
tura pululante que pulula sobre 
a terra é algo repugnante. Não 
deve ser comida. 42 Quanto a 
qualquer criatura que anda so- 
bre o ventre” e qualquer criatura 
que anda de quatro ou em gran- 
de número de pés, de todas as 
criaturas pululantes que pulu- 
lam na terra, não as deveis 
comer, porque são algo repug- 
nante.: 43 Não façais as vos- 
sas almas repugnantes com 
qualquer criatura pululante que 
pulula, e não deveis fazer-vos 
impuros com elas e realmente 
ser impuros por elas. 44 Pois 
eu sou Jeová, vosso Deus;* e ten- 
des de santificar-vos e tendes de 
mostrar ser santos, porque eu 
sou santo.” Assim, não deveis 
fazer vossas almas impuras com 
qualquer criatura pululante que 
se move sobre a terra. 45 Pois 
eu sou Jeová, que vos conduzo 
para fora da terra do Egito, a fim 
de me mostrar Deus para vós;" 
e tendes de mostrar ser santos, 
porque eu sou santo.) 

46 “Esta é a lei a respeito do 
animal e da criatura voadora, 
e de toda alma vivente que se 
move nas águas,” e com respeito 
a toda alma que pulula na terra, 
47 a fim de se fazer diferença! 
entre o impuro e o puro, e entre 
a criatura vivente que se pode 
comer e a criatura vivente que 


não se pode comer.'” 
1 2 E Jeová prosseguiu fa- 
lando a Moisés, dizendo: 
2 “Fala aos filhos de Israel, di- 
zendo: ‘Caso uma mulher conce- 
ba descendente” e dê à luz um 
macho, ela terá de ser impura 
por sete dias; será impura como 
nos dias da impureza, em que 
menstrua.” 3 E no oitavo dia 
circuncidar-se-á a carne do pre- 
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púcio dele. 4 Ela ficará por 
mais trinta e três dias no sangue 
da purificação. Não deve tocar 
em nada santo e não deve entrar 
no lugar santo até se cumprirem 
os dias da sua purificação.» 

5 “'Ora, se ela der à luz uma 
fêmea, então terá de ser impura 
por quatorze dias, como durante 
a sua menstruação. Ficará por 
mais sessenta e seis dias com o 
sangue da purificação. 6 En- 
tão, ao se cumprirem os dias da 
sua purificação por um filho ou 
por uma filha, trará à entrada da 
tenda de reunião, ao sacerdote, 
um carneirinho no seu primeiro 
ano, como oferta queimada, e 
um pombo novo ou uma rola,! 
como oferta pelo pecado. 7 E 
ele terá de apresentá-lo perante 
Jeová e fazer expiação por ela, e 
ela terá de ser limpa da fonte do 
seu sangue. Esta é a lei a res- 
peito daquela que dá à luz quer 
um macho quer uma fêmea. 
8 Mas, se ela não tiver recursos 
suficientes para um ovídeo, en- 
tão terá de tomar duas rolas ou 
dois pombos novos, um como 
oferta queimada e outro como 
oferta pelo pecado, e o sacerdote 
terá de fazer expiaçãos por ela, 
e ela terá de ser limpa.'” 


1 E Jeová passou a falar a 

Moisés e a Arão, dizendo: 
2 “Caso um homem venha a ter 
na pele de sua carne uma erup- 
ção, ou uma escara} ou uma 
mancha, e deveras venha a ha- 
ver a praga da lepra' na pele de 
sua carne, então tem de ser le- 
vado a Arão, o sacerdote, ou a 
um dos seus filhos, os sacerdo- 
tes.) 3 E o sacerdote tem de 
ver a praga na pele da carne. 
Se o pêlo na praga tiver ficado 
branco e a praga tiver aspecto de 
ser mais profunda do que a pele 
de sua carne, é a praga da lepra. 
E o sacerdote terá de vê-la e terá 
de declará-lo impuro. 4 Mas, 
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se a mancha for branca na pele 
de sua carne e não tiver aspecto 
de ser mais profunda do que a 
pele, e o pêlo dela não tiver fi- 
cado branco, então o sacerdo- 
te terá de pôr de quarentena? 
[aquele que tem] a praga por 
sete dias. 5 E o sacerdote terá 
de vê-lo no sétimo dia, e se a 
praga, pelo aspecto, tiver para- 
do, se a praga não se tiver espa- 
lhado na pele, então o sacerdote 
terá de pô-lo de quarentena” por 
mais sete dias. 

6 “E o sacerdote terá de vê-lo 
pela segunda vez, no sétimo dia, 
e se a praga tiver ficado baça e 
a praga não se tiver espalhado 
na pele, então o sacerdote terá 
de declará-lo limpo. Foi uma es- 
cara. E ele terá de lavar suas 
vestes e ser limpo. 7 Mas, se 
a escara se tiver indubitavel- 
mente espalhado na pele, depois 
de ele ter comparecido perante 
o sacerdote para a efetivação da 
sua purificação, então terá de 
comparecer pela segunda vez 
perante o sacerdote, 8 eo sa- 
cerdote terá de ver; e se a escara 
se tiver espalhado na pele, então 
o sacerdote terá de declará-lo 
impuro. É lepra.º 

9 “Caso um homem venha a 
ter a praga da lepra, então tem 
de ser levado ao sacerdote. 
10 E o sacerdote tem de ver;* e 
se houver uma erupção branca 
na pele e ela tiver tornado bran- 
co o pêlo, e se houver carne vivaí 
na erupção, 11 é lepra crôni- 
cas na pele de sua carne; e o 
sacerdote terá de declará-lo im- 
puro. Não o deve pôr de qua- 
rentena,» pois ele é impuro. 
12 Ora, se a lepra irromper in- 
dubitavelmente na pele e a lepra 
deveras cobrir toda a pele da- 
quele que tiver a praga, desde a 
sua cabeça até os seus pés, à 
plena vista dos olhos do sacer- 
dote, 13 eo sacerdote viu, e 
eis que a lepra cobriu toda a sua 
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carne, então terá de declarar 
limpa a praga. Toda ela se tor- 
nou branca. Ele é limpo. 
14 Mas no dia em que aparecer 
nela carne viva, ele será impuro. 
15 E o sacerdote? terá de ver a 
carne viva e terá de declará-lo 
impuro. A carne viva é impura. 
É lepra.” 16 Ou, caso a carne 
viva retroceda e deveras se tor- 
ne branca, então ele terá de che- 
gar-se ao sacerdote. 17 E o 
sacerdote terá de vê-lo, e se a 
praga se tornou branca, então o 
sacerdote terá de declarar a pra- 
ga limpa. Ele é limpo. 

18 “Quanto à carne, caso ve- 
nha a haver um furúnculo! na 
sua pele e este deveras sare, 
19 e no lugar do furúnculo ve- 
nha a haver uma erupção branca 
ou uma mancha de um bran- 
co avermelhado, então terá de 
mostrar-se ao sacerdote. 20 E 
o sacerdote terá de ver, e se 
tiver aspecto de ser mais pro- 
funda do que a pele e seu pêlo se 
tiver tornado branco, então o sa- 
cerdote terá de declará-lo impu- 
ro. É a praga da lepra. Ela irrom- 
peu no furúnculo. 21 Mas, se 
o sacerdote a vir, e agora, eis que 
não há pêlo branco nela e ela não 
é mais profunda do que a pele, e 
é baça, então o sacerdote terá 
de pô-lo de quarentena por sete 
dias. 22 E se ela inconfundi- 
velmente se espalhar na pele, 
então o sacerdote terá de de- 
clará-lo impuro. É uma praga. 
23 Mas, se a mancha ficou no 
seu lugar, não se tendo espalha- 
do, é a inflamaçãos do furúncu- 
lo; e o sacerdote terá de decla- 
rá-lo limpo." 

24 “Ou, caso venha a haver na 
pele da carne uma queimadura 
de fogo e a carne viva da quei- 
madura se torne uma mancha 
de um branco avermelhado ou 
branca, 25 então o sacerdote 
tem de vê-la; e se o pêlo se tiver 
tornado branco na mancha e ela 
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tiver o aspecto de ser mais pro- 
funda do que a pele, é lepra. Ela 
irrompeu na queimadura, e o sa- 
cerdote tem de declará-lo im- 
puro. E a praga da lepra. 
26 Mas, se o sacerdote a vir, e 
agora, eis que não há pêlo bran- 
co na mancha e ela não é mais 
profunda do que a pele, e é baça, 
então o sacerdote tem de pô-lo 
de quarentena por sete dias. 
27 E o sacerdote tem de vê-lo 
no sétimo dia. Se ela se espalhar 
inconfundivelmente na pele, en- 
tão o sacerdote terá de declará- 
lo impuro. E a praga da lepra. 
28 Mas, se a mancha ficou no 
seu lugar, não se tendo espalha- 
do na pele, e é baça, é uma erup- 
ção da queimadura; e o sacer- 
dote tem de declará-lo limpo, 
porque é uma inflamação da 
queimadura. 

29 “Quanto a um homem ou a 
uma mulher, caso venha a haver 
em tal uma praga na cabeça ou 
no queixo, 30 então o sacer- 
dote? tem de ver a praga; e se 
tiver aspecto de ser mais pro- 
funda do que a pele e o cabelo 
nela for amarelo ou escasso, en- 
tão o sacerdote tem de declarar 
impuro a tal. É uma queda anor- 
mal do cabelo.» É lepra da cabeça 
ou do queixo. 31 Mas, caso o 
sacerdote veja a praga da queda 
anormal do cabelo, e eis que não 
tem aspecto de ser mais profun- 
da do que a pele e não há nela 
cabelo preto, então o sacerdo- 
te tem de pôr de quarentena 
[aquele que tem] a praga da que- 
da anormal do cabelo, por sete 
dias. 32 E o sacerdote tem de 
ver a praga no sétimo dia; e se 
não se tiver espalhado a queda 
anormal do cabelo e não houver 
nela cabelo amarelo, e a queda 
anormal do cabelo* não tiver as- 
pecto de ser mais profunda do 
que a pele, 33 então terá de 
fazer-se rapar, mas não fará ra- 
par [o lugar da] queda anormal 
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do cabelo; e o sacerdote terá de 
pôr de quarentena [aquele que 
tem] a queda anormal do cabelo, 
novamente por sete dias. 

34 “E o sacerdote terá de ver 
a queda anormal do cabelo no 
sétimo dia; e se a queda anormal 
do cabelo não se tiver espalhado 
na pele e não tiver aspecto de ser 
mais profunda do que a pele, 
então o sacerdote terá de decla- 
rá-lo limpo,” e ele terá de la- 
var suas vestes e ser limpo. 
35 Mas, se a queda anormal do 
cabelo se espalhar inconfundi- 
velmente na pele depois da efe- 
tivação de sua purificação, 
36 então o sacerdote? terá de 
vê-lo; e se a queda anormal do 
cabelo se tiver espalhado na 
pele, o sacerdote não precisará 
procurar cabelo amarelo; ele é 
impuro. 37 Mas, se pelo seu 
aspecto a queda anormal do ca- 
belo tiver parado e tiver crescido 
nela cabelo preto, sarou a queda 
anormal do cabelo. Ele é limpo e 
o sacerdote terá de declará-lo 
limpo. 

38 “Quanto a um homem ou a 
uma mulher, caso venha a haver 
manchas* na pele de sua carne, 
manchas brancas, 39 então o 
sacerdote! tem de ver; e se as 
manchas na pele de sua carne 
forem de um branco baço, é 
uma erupção inócua. Irrompeu 
na pele. Ele é limpo. 

40 “Quanto a um homem, 
caso sua cabeça fique calva, é 
calvície. Ele é limpo. 41 E se 
a sua cabeça ficar calva na fren- 
te, é calvície da testa. Ele é lim- 
po. 42 Mas, caso surja uma 
praga de um branco avermelha- 
do na calva da coroa ou da testa, 
é lepra que irrompe na calva 
de sua coroa ou de sua testa. 
43 E o sacerdote” tem de vê-lo; 
e se houver uma erupção da pra- 
ga de um branco avermelhado 
na calva de sua coroa ou de sua 
testa, igual ao aspecto da lepra 
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na pele da carne, 44 ele é le- 
proso. Ele é impuro. O sacerdo- 
te deve declará-lo impuro. Sua 
praga está sobre a sua cabeça. 
45 Quanto ao leproso em quem 
houver a praga, devem-se ras- 
gar as suas vestes” e sua cabeça 
deve ficar desgrenhada," e ele 
deve encobrir o bigode e 
clamar: 'Impuro, impuro!'i 
46 Será impuro todos os dias 
em que a praga estiver nele. Ele 
é impuro. Deve morar isolado. 
Seu lugar de morada é fora do 
acampamento. 

47 “Quanto a uma veste, caso 
venha a haver nela a praga da 
lepra, quer numa veste de lã, 
quer numa veste de linho, 
48 quer na urdidura, quer na 
trama do linho e da lã, quer 
numa pele, quer em alguma coi- 
sa feita de peles 49 e deveras 
venha a haver a praga verde- 
amarelada ou avermelhada na 
veste, ou na pele, ou na urdidu- 
ra, ou na trama, ou em qualquer 
objeto de pele, é a praga da le- 
pra, e tem de ser mostrada ao 
sacerdote. 50 E o sacerdote" 
tem de ver a praga e tem de pôr 
de quarentena! [aquilo que tem] 
a praga, por sete dias. 
51 Tendo visto a praga no séti- 
mo dia, que a praga se espalhou 
na veste, ou na urdidura, ou na 
trama,' ou na pele, qualquer que 
seja o uso para que a pele tenha 
sido feita, a praga é lepra malig- 
na.k E impura. 52 E ele tem 
de queimar a veste, ou a urdidu- 
ra, ou a trama na lã ou no linho, 
ou qualquer objeto de pele em 
que haja a praga, porque é lepra 
maligna.” Deve ser queimada no 
fogo. 

53 “Mas, se o sacerdote for 
ver, e eis que agora a praga não 
se espalhou na veste, ou na ur- 
didura, ou na trama, ou em qual- 
quer objeto de pele," 54 então 
o sacerdote tem de mandar que 
lavem aquilo em que há a praga, 
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e ele tem de pô-lo de quarentena 
por mais sete dias. 55 E o sa- 
cerdote tem de ver a praga, de- 
pois de ter sido lavada, e se a 
praga não tiver mudado de as- 
pecto, contudo, a praga não se 
tiver espalhado, ela é impura. 
Deves queimá-la no fogo. 
uma depressão num trecho puí- 
do, quer do seu lado de baixo, 
quer do seu lado de fora. 

56 “Mas, se o sacerdote for 
ver, e eis que agora a praga é 
baça, depois de ter sido lavada, 
então tem de arrancá-la da ves- 
te, ou da pele, ou da urdidura, 
ou da trama. 57 No entanto, 
se ainda aparecer na roupa, ou 
na urdidura, ou na trama,? ou 
em qualquer objeto de pele, ela 
está irrompendo. Deves quei- 
mar” no fogo aquilo em que hou- 
ver a praga. 58 Quanto à ves- 
te, ou à urdidura, ou à trama, ou 
a qualquer objeto de pele que 
lavares quando a praga tiver de- 
saparecido deles, tem de ser la- 
vado então pela segunda vez; e 
tem de ser limpo. 

59 “Esta é a lei da praga da 
lepra numa veste de lã ou de 
linho, ou na urdidura, ou na 
trama, ou num objeto de pele, a 
fim de declará-lo limpo ou de- 
clará-lo impuro.” 


1 E Jeová continuou a fa- 

lar a Moisés, dizendo: 
à “Esta se tornará a lei do lepro- 
so! no dia de se efetivar a sua 
purificação, quando tem de ser 
levado ao sacerdote. 3 Eosa- 
cerdote tem de sair para fora do 
acampamento, e o sacerdote tem 
de ver; e se a praga da lepra 
tiver sido curadaí no leproso, 
4 então o sacerdote tem de dar 
ordem; e, para se purificar, ele 
tem de tomar duas aves* limpas, 
vivas, e lenha de cedro," e fibras 
carmíneas, e hissopo. 5 E o 
sacerdote tem de dar ordem, e 
uma ave tem de ser morta num 
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vaso de barro por cima de água 
corrente.? 6 Quanto à ave 
viva, deve tomá-la, bem como a 
lenha de cedro, e as fibras car- 
míneas, e o hissopo, e tem de 
mergulhá-los, bem como a ave 
viva, no sangue da ave que foi 
morta por cima da água corren- 
te. 7 Então tem de espargi-lo” 
sete vezes sobre aquele que se 
purifica da lepra e tem de decla- 
rá-lo limpo,º e tem de soltar a 
ave viva sobre o campo aberto. 

8 “E aquele que se purifica 
tem de lavar suas vestesf e rapar 
todo o seu cabelo, e banhar-ses 
em água, e ele tem de ser limpo, 
e depois pode entrar no acampa- 
mento. E tem de morar fora da 
sua tenda por sete dias.» 9 E 
tem de acontecer, no sétimo dia, 
que deve rapar todo o cabelo de 
sua cabeça! e de seu queixo, bem 
como as suas sobrancelhas. Sim, 
deve rapar todo o seu cabelo, e 
tem de lavar as suas vestes e 
banhar sua carne em água; e ele 
tem de ser limpo. 

10 “E no oitavoi dia tomará 
dois carneirinhos sadios e uma 
cordeira sadia,* no seu primeiro 
ano, e três décimos de um efa de 
flor de farinha como oferta de 
cereais! umedecida com azeite, e 
a medida de um logue de azei- 
te; 11 eo sacerdote que o de- 
clarar limpo tem de apresentar 
o homem que se purifica, bem 
como as coisas, perante Jeová, 
à entrada da tenda de reunião. 
12 E o sacerdote tem de to- 
mar um carneirinho e oferecê- 
lo como oferta pela culpa,” junto 
com a medida de um logueº de 
azeite, e tem de movê-los para lá 
e para cá como oferta movida” 
perante Jeová. 13 E ele tem 
de abater o carneirinho no lu- 
gar! onde se abatem regular- 
mente a oferta pelo pecado e 
a oferta queimada, num lugar 
santo," porque, igual à oferta 
pelo pecado, a oferta pela culpa 
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pertence ao sacerdote.* É algo 
santíssimo. 

14 “E o sacerdote tem de to- 
mar um pouco do sangue da 
oferta pela culpa, e o sacerdote 
tem de pô-lo sobre a ponta da 
orelha direita daquele que se 
purifica e sobre o polegar da 
sua mão direita, e sobre o 
dedo grande do seu pé direito.” 
15 E o sacerdote tem de tomar 
um pouco do logue: de azeite e 
despejá-lo sobre a palma da mão 
esquerda do sacerdote. 16 Eo 
sacerdote tem de mergulhar o 
dedo direito no azeite que tem 
na palma esquerda e com o dedo 
tem de espargir um pouco do 
azeite sete vezes! perante Jeová. 
17 E do resto do azeite que tem 
na palma o sacerdote porá um 
pouco sobre a ponta da orelha 
direita daquele que se purifica e 
sobre o polegar da sua mão di- 
reita, e sobre o dedo grande do 
seu pé direito, por cima do san- 
gue da oferta pela culpa. 18 E 
o que sobrar do azeite que há na 
palma da mão do sacerdote ele 
porá sobre a cabeça daquele que 
se purifica, e o sacerdote tem de 
fazer expiação” por ele perante 
Jeová. 

19 “E o sacerdote tem de fa- 
zer a oferta pelo pecados e fazer 
expiação por aquele que se puri- 
fica de sua impureza, e de- 
pois abaterá a oferta queima- 
da. 20 E o sacerdote tem de 
oferecer sobre o altar a oferta 
queimada e a oferta de cereais,» 
e o sacerdote! tem de fazer ex- 
piação por ele;i e ele tem de ser 
limpo.* 

21 “No entanto, se ele for de 
condição humilde! e não tiver 
meios” suficientes, então terá 
de tomar um carneirinho como 
oferta pela culpa, como oferta 
movida, a fim de fazer expiação 
por ele, e um décimo de um efa 
de flor de farinha umedecida 
com azeite, como oferta de ce- 
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reais, e a medida de um logue 
de azeite, 22 e duas rolas”? ou 
dois pombos novos, conforme ti- 
ver os meios, e um terá de servir 
de oferta pelo pecado e o outro 
de oferta queimada. 23 E no 
oitavo dia” terá de trazê-los ao 
sacerdote, para a efetivação da 
sua purificação, à entrada da 
tenda de reunião,! perante 
Jeová. 

24 “E o sacerdote tem de to- 
mar o carneirinho da oferta pela 
culpa* e a medida de um logue 
de azeite, e o sacerdote tem de 
movê-los para lá e para cá como 
oferta movida perante Jeová.! 
25 E ele tem de abater o carnei- 
rinho da oferta pela culpa, e o 
sacerdote tem de tomar um pou- 
co do sangue da oferta pela cul- 
pa e pô-lo sobre a ponta da 
orelha direita daquele que se 
purifica, e sobre o polegar da 
sua mão direita, e sobre o dedo 
grande do seu pé direito. 
26 E o sacerdote despejará um 
pouco do azeite sobre a palma 
da mão esquerda" do sacerdote. 
27 E o sacerdote, com o dedo 
direito, tem de espargir' um 
pouco do azeite que tem na pal- 
ma esquerda sete vezes perante 
Jeová. 28 E o sacerdote tem 
de pôr um pouco do azeite que 
tem na palma sobre a ponta da 
orelha direita daquele que se 
purifica, e sobre o polegar da 
sua mão direita, e sobre o dedo 
grande do seu pé direito, por 
cima do lugar do sangue da ofer- 
ta pela culpa.' 29 E o que so- 
brar do azeite que há na palma 
da mão do sacerdote ele porá 
sobre a cabeça: daquele que se 
purifica, a fim de fazer expiação 
por ele perante Jeová. 

30 “E ele tem de ofertar uma 
das rolas ou [um] dos pombos 
novos para os quais tenha os 
meios, 31 um deles, para o 
qual tenha os meios, como oferta 
pelo pecado,” e o outro como 
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oferta queimada, junto com a 
oferta de cereais; e o sacerdote 
tem de fazer expiação” por aque- 
le que se purifica perante Jeová. 

32 “Esta é a lei para aquele 
em quem houve a praga da le- 
pra, que não tenha os meios 
quando efetiva a sua purifica- 
ção.” 

33 E Jeová passou a falar 
a Moisés e a Arão, dizendo: 
34 “Quando entrardes na terra 
de Canaã, que vos dou como 
propriedade,' e eu deveras puser 
a praga da lepra numa casa da 
terra de vossa propriedade, 
35 então terá de vir aquele a 
quem pertence a casa e terá de 
contá-lo ao sacerdote, dizendo: 
'Apareceu-me na casa algo como 
uma praga.” 36 E o sacerdote 
terá de dar ordens, e eles terão 
de esvaziar a casa antes de o 
sacerdote entrar para ver a pra- 
ga, para que não declare impuro 
a tudo o que houver na casa; e 
depois entrará o sacerdote para 
ver a casa. 37 Tendo visto a 
praga, então, se a praga estiver 
nas paredes da casa, com de- 
pressões verde-amareladas ou 
avermelhadas, e tiverem o as- 
pecto de serem mais fundas do 
que a superfície da parede, 
38 então o sacerdote terá de 
sair da casa à entrada da casa e 
terá de pôr a casa de quarente- 
na por sete dias. 

39 “E o sacerdote terá de vol- 
tar no sétimo dia e terá de ver;* 
e se a praga se tiver espalhado 
nas paredes da casa, 40 então 
o sacerdote terá de dar ordens, 
e eles terão de arrancar” as pe- 
dras em que houver a praga e 
terão de lançá-las fora da cida- 
de, num lugar impuro. 41 E 
fará raspar a casa por dentro, em 
toda a volta, e o reboco que cor- 
tarem terão de lançar fora 
da cidade num lugar impuro. 
42 E terão de tomar outras pe- 
dras e metê-las no lugar das pe- 
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dras anteriores; e ele fará que se 
tome reboco diferente e fará re- 
bocar a casa. 

43 “Porém, se a praga voltar 
e deveras irromper na casa de- 
pois de se terem arrancado as 
pedras e depois de se ter cortado 
e rebocado a casa, 44 então o 
sacerdote”? terá de entrar e ver; 
e se a praga se tiver espalhado 
na casa, há lepra maligna” na 
casa. É impura. 45 E terá de 
fazer demolir a casa com as suas 
pedras e seu madeiramento, e 
todo o reboco da casa, e terá de 
fazê-lo levar para fora da cidade 
a um lugar impuro. 46 Mas 
quem entrar na casa em qual- 
quer dos dias da sua quarente- 
nai ficará impuro até à noiti- 
nha; 47 e quem se deitar na 
casa deve lavar as suas vestes, 
e quem comer na casa deve la- 
var as suas vestes. 

48 “No entanto, se é que o 
sacerdote vem e deveras vê, e 
eis que agora a praga não se 
espalhou na casa, depois de a 
casa ter sido rebocada, então o 
sacerdote tem de declarar a casa 
limpa, porque a praga foi cura- 
da.s 49 E para purificar de pe- 
cado a casa, tem de tomar duas 
aves,» e lenha de cedro,' e fibras 
carmíneas, e hissopo. 5O E 
ele tem de matar uma ave num 
vaso de barro por cima de água 
corrente.: 51 E tem de tomar 
a lenha de cedro, e o hissopo,! e 
as fibras carmíneas, e a ave viva, 
e mergulhá-los no sangue da ave 
que foi morta e na água corren- 
te, e tem de espargi-lo” em di- 
reção à casa, sete vezes." 52 E 
ele tem de purificar de pecado a 
casa com o sangue da ave e a 
água corrente, e com a ave viva, 
e a lenha de cedro, e o hissopo, 
e as fibras carmíneas. 53 E 
ele tem de soltar a ave viva, fora 
da cidade, ao campo aberto, e 
tem de fazer expiação” pela 
casa; e ela tem de ser limpa. 
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54 “Esta é a lei com respeito 
a qualquer praga de lepra? e com 
respeito a qualquer queda anor- 
mal do cabelo,” 55 e com res- 
peito à lepra da veste: e na casa, 
56 e com respeito à erupção, e 
à escara, e à mancha,! 57 a 
fim de se darem instruções* 
quando algo é impuro e quando 
algo é puro. Esta é a lei a respei- 
to da lepra.” 


1 E Jeová continuou a falar 

a Moisés e a Arão, dizen- 
do: 2 “Falai aos filhos de Is- 
rael, e tendes de dizer-lhes: 


“Caso algum homem venha a ter 
um fluxos do seu órgão genital, 
seu fluxo é impuro. 3 E esta 
se tornará a sua impureza pelo 
seu fluxo: Quer seu órgão geni- 
tal tenha vazado o fluxo, quer 
seu órgão genital esteja obstruí- 
do [contra] seu fluxo, é sua im- 
pureza. 

4 “"Qualquer cama em que se 
deitar aquele que tem um fluxo 
será impura, e qualquer objeto 
em que se sentar será impuro. 
5 E o homem que tocar na sua 
cama deve lavar suas vestes, e 
tem de banhar-se em água e ser 
impuro até à noitinha.! 6 E 
quem se sentar no objeto em que 
se sentou aquele que tem um 
fluxo deve lavari suas vestes, e 
tem de banhar-se em água e ser 
impuro até à noitinha. 7 E 
quem tocar na carne daquele 
que tem um fluxo' deve lavar 
suas vestes, e tem de banhar-se 
em água e ser impuro até à noi- 
tinha.: 8 E caso aquele que 
tem um fluxo cuspa em alguém 
limpo, neste caso este tem de 
lavar suas vestes, e banhar-se 
em água, e ser impuro até à noi- 
tinha. 9 E qualquer sela! em 
que cavalgar aquele que tem um 
fluxo será impura. 10 Equem 
tocar em algo que esteja debaixo 
dele será impuro até à noitinha; 
e quem os carregar lavará suas 
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vestes, e terá de banhar-se em 
água e ser impuro até à noi- 
tinha. 11 E quem for tocado 
por aquele que tem um fluxo,? 
não tendo este lavado suas mãos 
em água, tem de lavar então 
suas vestes, e banhar-se em 
água, e ser impuro até à noiti- 
nha. 12 Eo vaso de barro que 
for tocado por aquele que tem 
um fluxo deve ser destroçado;* 
e qualquer vaso de madeiras 
deve ser lavado com água. 

13 ““Ora, caso aquele que tem 
um fluxo fique limpo de seu flu- 
xo, então tem de contar para si 
sete dias para a sua purificação, 
e tem de lavar suas vestes e 
banhar sua carne em água cor- 
rente;* e ele tem de ser limpo. 
14 E no oitavo dia deve tomar 
para si duas rolasí ou dois pom- 
bos novos, e tem de comparecer 
perante Jeová à entrada da ten- 
da de reunião e dá-los ao sacer- 
dote. 15 Eo sacerdote tem de 
ofertá-los, um como oferta pelo 
pecado e outro como oferta quei- 
mada;* e o sacerdote tem de fa- 
zer expiação por ele, perante 
Jeová, com respeito ao seu fluxo. 

16 ““Ora, caso um homem te- 
nha uma emissão de sêmen," en- 
tão tem de banhar toda a sua 
carne em água e ser impuro até 
à noitinha.: 17 E qualquer 
veste e qualquer pele em que 
venha a haver emissão de sêmen 
tem de ser lavada com água e ser 
impuraí até à noitinha. 

18 “'Quanto à mulher com 
quem um homem se deitar com 
emissão de sêmen, eles terão de 
banhar-se em água e ser impu- 
ros até à noitinha. 

19 ““E caso uma mulher te- 
nha um fluxo e seu fluxo na sua 
carne mostre ser sangue,* ela 
deve continuar por sete dias 
na sua impureza! menstrual,” e 
quem tocar nela será impuro até 
à noitinha. 20 E tudo em que 
ela se deitar na sua impureza 
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menstrual será impuro? e tudo 
em que ela se sentar será impu- 
ro. 21 E quem tocar na sua 
cama deve lavar suas vestes, e 
tem de banhar-se em água e ser 
impuro até à noitinha.” 22 E 
quem tocar em qualquer objeto 
em que ela se sentou deve lavar 
suas vestes, e tem de banhar-se 
em água e ser impuro até à noi- 
tinha. 23 E se ela estava sen- 
tada na cama ou num outro ob- 
jeto, ele, por tocar? nele, será 
impuro até à noitinha. 24 Ese 
é que um homem se deitar com 
ela e a impureza menstrual dela 
vier sobre ele, então ele terá de 
ser impuro por sete dias, e qual- 
quer cama em que se deitar será 
impura. 

25 “'Quanto à mulher, caso o 
fluxo de seu sangue corra por 
muitos dias, quando não for o 
tempo regular de sua impureza 
menstrual, ou caso ela tenha 
um fluxo por mais tempo do que 
a sua impureza menstrual, todos 
os dias de seu fluxo impuro mos- 
trarão ser como os dias de sua 
impureza menstrual. Ela é im- 
pura. 26 Qualquer cama em 
que se deitar em qualquer dos 
dias de seu fluxo tornar-se-á 
para ela como a cama de sua 
impureza" menstrual, e qual- 
quer objeto em que ela se sentar 
tornar-se-á impuro como a im- 
pureza de sua impureza mens- 
trual. 27 E quem tocar' neles 
será impuro, e ele terá de lavar 
suas vestes, e banhar-se em 
água, e ser impuro até à noiti- 
nha. 

28 “'No entanto, se ela tiver 
ficado limpa de seu fluxo, então 
terá de contar para si sete dias, 
e depois será limpa.' 29 E no 
oitavo dia deve tomar para si 
duas rolas! ou dois pombos no- 
vos, e tem de trazê-los ao sacer- 
dote à entrada da tenda de reu- 
nião.! 30 E o sacerdote tem de 
fazer de um uma oferta pelo pe- 
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cado e do outro uma oferta quei- 
mada; e o sacerdote tem de fa- 
zer expiação? por ela perante 
Jeová, com respeito ao seu fluxo 
impuro. 

31 “ʻE tendes de manter os 
filhos de Israel apartados da sua 
impureza, para que não morram 
na sua impureza por aviltarem o 
meu tabernáculo que está no seu 
meio. 

32 ““Esta é a lei acerca do ho- 
mem que tem um fluxo! e do 
homem que tem uma emissão de 
sêmen, de modo a ficar impuro 
por meio de tal; 33 e acerca 
da mulher menstruadaf na sua 
impureza, e de todo aquele que 
tem um fluxo correndo,8 quer 
macho, quer fêmea, quer ho- 
mem que se deita com uma mu- 
lher impura.'” 


1 E Jeová passou a falar a 

Moisés depois de os dois 
filhos de Arão terem morrido 
por se terem chegado perante 
Jeová, de modo que morreram.» 
2 E Jeová passou a dizer a Moi- 
sés: “Fala a Arão, teu irmão, que 
não deve entrar a toda hora no 
lugar santo' dentro da cortina, 
diante da tampa que há sobre a 
Arca, para que não morra;* por- 
que aparecerei numa nuvem! 
por cima da tampa.” 

3 “Com o seguinte deve Arão 
entrar no lugar santo:” com um 
novilho como oferta pelo peca- 
doº e um carneiro como ofer- 
ta queimada.” 4 Deve vestir- 
se da sagrada veste comprida de 
linho,º e os calções" de linho de- 
vem ficar sobre a sua carne, e 
deve cingir-se da faixa* de linho 
e enrolar sobre si o turbante! de 
linho. São vestes sagradas.” E 
tem de banhar sua carne em 
água” e vestir-se delas. 

5 “E da assembléia dos filhos 
de Israel” deve tomar dois cabri- 
tinhos como oferta pelo pecado* 
e um carneiro como oferta quei- 
mada.” 
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6 “E Arão tem de apresentar 
o novilho da oferta pelo pecado, 
que é por ele mesmo, e tem de 
fazer expiação” por sic e por sua 
casa.º 

7 “E tem de tomar os dois bo- 
des e fazê-los ficar de pé perante 
Jeová à entrada da tenda de reu- 
nião. 8 E Arão tem de tirar 
sortes? sobre os dois bodes, uma 
sorte para Jeová e a outra sorte 
para Azazel.f 9 E Arão tem de 
apresentar o bode sobre o qual 
recaiu a sortes para Jeová e tem 
de fazer dele uma oferta pelo 
pecado.» 10 Mas o bode sobre 
o qual recaiu a sorte para Azazel 
deve ser posto vivo perante Jeo- 
vá para fazer expiação por ele, a 
fim de ser enviadoi ao ermo, 
para Azazel. 

11 “E Arão tem de apresentar 
o novilho da oferta pelo pecado, 
que é por ele mesmo, e fazer 
expiação por si e por sua casa; e 
tem de abater o novilho da ofer- 
ta pelo pecado, que é por ele 
mesmo.k 

12 “E tem de tomar o porta- 
lume! cheio de brasas de fogo de 
cima do altar” perante Jeová e 
as concavidades de ambas as 
suas mãos” cheias de incenso 
perfumado,º miúdo, e tem de 
trazê-los para dentro da corti- 
na.” 13 Também tem de pôr 
o incenso sobre o fogo perante 
Jeová, e a nuvem do incenso 
tem de estender-se por cima da 
tampa da Arca,” a qual está so- 
bre o Testemunho, para que não 
morra. 

14 “E tem de tomar um pouco 
do sangue do novilho e espargi- 
lo com o dedo na frente da tam- 
pa, para o leste, e espargirá” um 
pouco do sangue com o dedo sete 
vezes perante a tampa.” 
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15 “E tem de abater o bode da 
oferta pelo pecado, que é para o 
povo,? e tem de trazer seu san- 
gue para dentro da cortina” e 
fazer com o seu sangue o mes- 
mo que fez com o sangue do 
novilho; e tem de espargi-lo em 
direção à tampa e diante da 
tampa. 

16 “E tem de fazer expiação 
pelo lugar santo com respeito à 
impureza? dos filhos de Israel e 
com respeito às suas revoltas em 
todos os seus pecados; e assim 
deve fazer pela tenda de reu- 
nião, que reside com eles no 
meio das suas impurezas. 

17 “E nenhum outro homem 
deve estar na tenda de reunião 
desde que ele entra para fazer 
expiação no lugar santo até que 
saia; e ele tem de fazer expiação 
por sif e por sua casa, e por toda 
a congregação de Israel. 

18 “E tem de sair ao altar» 
que está perante Jeová e fazer 
expiação por ele, e tem de tomar 
um pouco do sangue do novilho 
e um pouco do sangue do bode e 
pô-lo sobre os chifres em roda do 
altar: 19 Também tem de es- 
pargir' um pouco do sangue so- 
bre ele com o seu dedo, sete 
vezes, e purificá-lo e santificá-lo 
das impurezas dos filhos de Is- 
rael. 

20 “Quando tiver acabado de 
fazer expiação: pelo lugar santo, 
e pela tenda de reunião, e pelo 
altar, então terá de apresentar o 
bode vivo.! 21 E Arão tem de 
pôr ambas as suas mãos” sobre 
a cabeça do bode vivo e confes- 
sar” sobre ele todos os errosº dos 
filhos de Israel e todas as suas 
revoltas em todos os seus peca- 
dos,” e tem de pô-las sobre a 
cabeça do bode! e tem de enviá- 
lo ao ermo” pela mão de um ho- 
mem preparado.” 22 E o bode 
tem de levar sobre si todos os 
erros! deles a uma terra desérti- 
ca;“ e ele tem de enviar o bode 
ao ermo.” 
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23 “E Arão tem de entrar na 
tenda de reunião e despir-se das 
roupas de linho de que se vestiu 
ao entrar no lugar santo, e tem 
de depositá-las ali. 24 E tem 
de banhar sua carne em água?” 
num lugar santoº e vestir-se das 
suas roupas, e tem de sair e 
ofertar a sua oferta queimada,* 
e a oferta queimada” do povo, 
e fazer expiação por si e pelo 
povo. 25 E fará fumegar so- 
bre o altar a gordura da oferta 
pelo pecado.» 

26 “Quanto àquelei que en- 
viou o bode para Azazel, deve 
lavar as suas vestes e tem de 
banhar sua carne em água, e 
depois pode entrar no acampa- 
mento. 

27 “No entanto, fará levar 
para fora do acampamento o no- 
vilho da oferta pelo pecado e o 
bode da oferta pelo pecado, dos 
quais o sangue fora levado para 
dentro, a fim de fazer expiação 
no lugar santo; e eles têm de 
queimar no fogo suas peles, e 
sua carne, e seu esterco.! 28 E 
aquele que os queimar deve 
lavar suas vestes e tem de ba- 
nhar sua carne em água, e de- 
pois pode entrar no acampa- 
mento. 

29 “E isso vos tem de servir 
de estatuto por tempo indefini- 
do:” No sétimo mês, no décimo 
[dia] do mês," deveis atribular as 
vossas almas,º e não deveis fa- 
zer obra alguma,” quer o natural 
quer o residente forasteiro que 
reside no vosso meio. 30 Pois 
neste dia se fará expiação” por 
vós, para declarar-vos limpos. 
Sereis limpos de todos os vossos 
pecados perante Jeová.” 31 É 
um sábados de completo repouso 
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para vós, e tendes de atribular 
as vossas almas. É um estatuto 
por tempo indefinido. 

32 “E o sacerdote que será 
ungido: e cuja mão será enchida 
de poder para atuar como sacer- 
dote,” como sucessor“ de seu pai, 
tem de fazer expiação e tem de 
vestir as roupas de linho.º São 
roupas sagradas. 33 E ele 
tem de fazer expiação pelo san- 
tuário sagrado, e fará expiação 
pela tendas de reunião e pelo 
altar;" e fará expiação pelos sa- 
cerdotes e por todo o povo da 
congregação. 34 E isto vos 
tem de servir de estatuto por 
tempo indefinido, a fim de se 
fazer expiação pelos filhos de 
Israel, uma vez por ano,* com 
respeito a todos os seus peca- 
dos.” 

Concordemente, ele fez assim 
como Jeová mandara a Moisés. 
1 7 E Jeová prosseguiu, fa- 

lando a Moisés, dizendo: 
2 “Fala a Arão e a seus filhos, e 
a todos os filhos de Israel, e tens 
de dizer-lhes: “Isto é o que Jeová 
ordenou, dizendo: 

3 “'“Quanto a qualquer ho- 
mem da casa de Israel que aba- 
ter um touro, ou um carnei- 
rinho, ou um caprídeo no 
acampamento, ou que o abater 
fora do acampamento 4 enão 
o trouxer realmente à entrada 
da tenda de reunião! para apre- 
sentá-lo como oferta a Jeová, pe- 
rante o tabernáculo de Jeová, a 
tal homem será imputada culpa 
de sangue. Ele derramou san- 
gue, e tal homem tem de ser 
decepado dentre seu povo,” 
5 a fim de que os filhos de Israel 
tragam seus sacrifícios que ofe- 
recem como sacrifícios no cam- 
po aberto,” e eles têm de trazê- 
los a Jeová, à entrada da tenda 
de reunião, ao sacerdote,º e têm 
de sacrificá-los a Jeová” como 
sacrifícios de participação em 
comum. 6 E o sacerdote tem 
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de aspergir o sangue sobre o al- 
tar? de Jeová, à entrada da tenda 
de reunião, e tem de fazer fume- 
gar a gordura” como cheiro re- 
pousante para Jeová. 7 De 
modo que não devem mais ofe- 
recer os seus sacrifícios aos de- 
mônios caprinos! com que têm 
relações imorais.º Isto vos servi- 
rá de estatuto por tempo indefi- 
nido, nas vossas gerações.”” 

8 “E deves dizer-lhes: 'Quan- 
to a qualquer homem da casa de 
Israel ou algum residente foras- 
teiro que reside no vosso meio, 
que oferecer uma oferta quei- 
mada! ou um sacrifício 9 e 
não o trouxer à entrada da tenda 
de reunião para ofertá-lo a Jeo- 
vá,8 esse homem terá de ser de- 
cepado do seu povo.” 

10 “'Quanto a qualquer ho- 
mem da casa de Israel ou algum 
residente forasteiro que reside 
no vosso meio, que comer qual- 
quer espécie de sangue,' eu cer- 
tamente porei minha face contra 
a alma' que comer o sangue, e 
deveras o deceparei dentre seu 
povo. 11 Pois a alma da carne 
está no sangue," e eu mesmo o 
pus para vós sobre o altar para 
fazer expiação! pelas vossas al- 
mas, porque é o sangue” que 
faz expiação” pela alma [nele]. 
12 Foi por isso que eu disse aos 
filhos de Israel: “Nenhuma alma 
vossa deve comer sangue e ne- 
nhum residente forasteiro que 
reside no vosso meioº deve co- 
mer sangue.”? 

13 “'Quanto a qualquer ho- 
mem dos filhos de Israel ou 
algum residente forasteiro que 
reside no vosso meio, que caçan- 
do apanhe um animal selvático 
ou uma ave que se possa comer, 
neste caso tem de derramar 
seu sangue” e cobri-lo com pó.” 
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14 Pois a alma de todo tipo de 
carne é seu sangue pela alma 
nele. Por conseguinte, eu disse 
aos filhos de Israel: “Não deveis 
comer o sangue de qualquer tipo 
de carne, porque a alma de todo 
tipo de carne é seu sangue. 
Quem o comer será decepado” 
[da vida].” 15 Quanto a qual- 
quer alma que comer um corpo 
[já] morto ou algo dilacerado 
por uma fera, quer seja natural 
quer residente forasteiro, neste 
caso terá de lavar suas vestes e 
banhar-se em água, e ele terá de 
ser impuro até à noitinha;i e ele 
terá de ser limpo. 16 Mas, se 
não as lavar e se não banhar sua 
carne, então terá de responder 
pelo seu erro.’ ”e 


1 E Jeová continuou a fa- 
lar a Moisés, dizendo: 
2 “Fala aos filhos de Israel, e 
tens de dizer-lhes: “Eu sou Jeo- 
vá, vosso Deus.* 3 Não deveis 
fazer assim como faz a terra do 
Egito, em que morastes;* e não 
deveis fazer assim como faz a 
terra de Canaã, na qual vos in- 
troduzo; e não deveis andar nos 
seus estatutos. 4 Deveis cum- 
prir as minhas decisões ju- 
diciais' e deveis guardar os meus 
estatutos,' para andardes nelas.” 
Eu sou Jeová, vosso Deus. 5 E 
tendes de guardar os meus esta- 
tutos e as minhas decisões judi- 
ciais, cumprindo as quais o ho- 
mem também tem de viver por 
meio delas.! Eu sou Jeová.” 

6 “'Não vos deveis chegar, 
nenhum de vós, a qualquer pa- 
rente carnal que lhe seja chega- 
do, para descobrir a nudez.” Eu 
sou Jeová. 7 Não deves desco- 
brir a nudez de teu paiº nem a 
nudez de tua mãe. Ela é tua mãe. 
Não deves descobrir a sua nu- 
dez. 

8 “'Não deves descobrir a nu- 
dez da esposa de teu pai.” É a 
nudez de teu pai. 
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9 “Quanto à nudez de tua 
irmã, filha de teu pai ou filha de 
tua mãe, quer nascida na mesma 
família, quer nascida fora dela, 
não deves descobrir a sua nu- 
dez.? 

10 ““Quanto à nudez da filha 
de teu filho ou da filha de tua 
filha, não deves descobrir a sua 
nudez, porque elas são a tua nu- 
dez. 

11 “'Quanto à nudez da filha 
da esposa de teu pai, descenden- 
te de teu pai, sendo ela tua irmã, 
não deves descobrir a sua nudez. 

12 “'Não deves descobrir a 
nudez da irmã de teu pai. Ela 
é parenta consangúínea de teu 
pai.» 

13 “'Não deves descobrir a 
nudez da irmã de tua mãe, por- 
que ela é parenta consangúínea 
de tua mãe. 

14 “'Não deves descobrir a 
nudez do irmão de teu pai. Não 
te deves chegar à sua esposa. Ela 
é tua tia. 

15 “Não deves descobrir a 
nudez de tua nora.º Ela é a espo- 
sa de teu filho. Não deves des- 
cobrir a sua nudez. 

16 “'Não deves descobrir a 
nudez da esposa de teu irmão. 
É a nudez de teu irmão. 

17 "'Não deves descobrir a 
nudez duma mulher e de sua 
filha. Não deves tomar a filha 
de seu filho nem a filha de sua 
filha para descobrir a sua nudez. 
São casos de parentesco consan- 
gúíneo. É conduta desenfreada. 

18 “ʻE não deves tomar uma 
mulher em adição à sua irmã, 
como rival,” para descobrir a sua 
nudez, isto é, ao lado dela, du- 
rante a sua vida. 

19 “ʻE não te deves chegar a 
uma mulher durante a mens- 
truação! de sua impureza para 
descobrir a sua nudez.) 

20 “'E não deves dar a tua 
emissão como sêmen à esposa de 
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teu colega, tornando-te impuro 
por ela.” 

21 ““E não deves permitir que 
alguém da tua descendência seja 
devotado? a Moloque.: Não de- 
ves profanar! assim o nome de 
teu Deus. Eu sou Jeová. 

22 “'E não te deves deitar 
com um machoí assim como te 
deitas com uma mulher. É algo 
detestável. 

23 “E não deves dar a tua 
emissão a qualquer animal,» tor- 
nando-te com isso impuro, e a 
mulher não deve ficar diante de 
um animal para ter contato com 
ele.i E uma violação daquilo que 
é natural. 

24 “'Não vos façais impuros 
por qualquer destas coisas, por- 
que por todas estas coisas se fi- 
zeram impuras as nações que 
ponho para fora diante de vós.i 
25 Por conseguinte, a terra é 
impura e eu trarei sobre ela pu- 
nição pelo seu erro, e a terra 
vomitará os seus habitantes. 
26 E vós mesmos tendes de 
guardar os meus estatutos e as 
minhas decisões judiciais, e não 
deveis fazer nenhuma de todas 
estas coisas detestáveis, quer o 
natural quer o residente foras- 
teiro que reside no vosso meio.” 
27 Pois todas estas coisas de- 
testáveis foram feitas pelos ho- 
mens da terra, que vos precede- 
ram,” de modo que a terra é 
impura. 28 Então a terra não 
vos vomitará porque a pro- 
fanais, assim como certamente 
vomitará as nações que vos 
precederam. 29 Caso alguém 
faça qualquer de todas estas coi- 
sas detestáveis, então as almas 
que as fazem têm de ser dece- 
padas dentre seu povo.” 30 E 
tendes de cuidar da vossa obri- 
gação para comigo, de não pra- 
ticardes nenhum dos costumes 
detestáveis que se praticaram 
antes de vós, para que não vos 
façais impuros por eles. Eu sou 
Jeová, vosso Deus.'” 
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1 E Jeová falou mais a Moi- 

sés, dizendo: 2 “Fala à 
assembléia inteira dos filhos de 
Israel, e tens de dizer-lhes: 'De- 
veis mostrar-vos santos,º porque 
eu, Jeová, vosso Deus, sou san- 
to.? 

3 ““Cada um de vós deve te- 
mer sua mãe e seu pai, e deveis 
guardar os meus sábados.“ Eu 
sou Jeová, vosso Deus. 4 Não 
vos vireis para deuses que nada 
valem* e não deveis fazer para 
vós deuses fundidos.f Eu sou 
Jeová, vosso Deus. 

5 “Ora, caso ofereçais a Jeo- 
vá um sacrifício de participação 
em comum, deveis sacrificá- 
lo para ganhar aprovação para 
vós.» 6 Deve ser comido no 
dia de vosso sacrifício e logo no 
dia seguinte, mas o que sobrar 
até o terceiro dia deve ser quei- 
mado em fogo. 7 Porém, se é 
que for comido no terceiro dia, 
é uma coisa imunda. Não será 
aceito com aprovação.: 8 E 
quem o comer, responderá pelo 
seu erro,! porque profanou uma 
coisa sagrada de Jeová; e essa 
alma tem de ser decepada do seu 
povo. 

9 ““E quando ceifardes a co- 
lheita da vossa terra, não deves 
ceifar completamente o canto do 
teu campo e não deves apa- 
nhar a respiga da tua colheita.” 
10 Tampouco deves rebuscar as 
sobras” do teu vinhedo e não 
deves apanhar as uvas espalha- 
das do teu vinhedo. Deves dei- 
xá-los para o atribulado e para 
o residente forasteiro.” Eu sou 
Jeová, vosso Deus. 

11 “'Não deveis furtar? e não 
deveis enganar, e não deveis 
tratar com falsidade, qualquer 
um ao seu colega.” 12 E não 
deveis jurar mentira em meu 
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nome, de modo a profanares o 
nome de teu Deus. Eu sou Jeová. 
13 Não deves defraudar o teu 
próximo” e não deves roubar. A 
remuneração dum trabalhador 
contratado não deve ficar conti- 
go a noite toda até à manhã. 

14 “'Não deves invocar o mal 
sobre um surdo e não deves pôr 
obstáculo diante dum cego; e 
tens de ter temor de teu Deus. 
Eu sou Jeová. 

15 “'Não deveis fazer injus- 
tiça no julgamento. Não deves 
tratar com parcialidade ao de 
condição humildes e não deves 
dar preferência à pessoa do 
grande.” Com justiça deves jul- 
gar o teu colega. 

16 “'Não deves estar andan- 
do entre o teu povo com o obje- 
tivo de caluniar.i Não te deves 
pôr de pé contra o sangue do teu 
próximo.' Eu sou Jeová. 

17 “'Não deves odiar teu ir- 
mão no teu coração.: Decerto 
deves repreender o teu colega,! 
para que não leves o pecado jun- 
to com ele. 

18 “'Não deves tomar vin- 
gança” nem ter ressentimento 
contra os filhos do teu povo;” 
e tens de amar o teu próximo 
como a ti mesmo.º Eu sou Jeová. 

19 “'Deveis guardar os meus 
estatutos: Não deves cruzar dois 
tipos dos teus animais domésti- 
cos. Não deves semear teu cam- 
po com dois tipos de sementes” 
e não te deves vestir de uma 
roupa de dois tipos de fios mes- 
clados.º 

20 “'Ora, caso um homem se 
deite com uma mulher e tenha 
uma emissão de sêmen, sendo 
ela serva designada a outro ho- 
mem e ela não tenha sido de 
algum modo remida, nem se lhe 
tenha dado a liberdade, deve 
haver punição. Não devem ser 
mortos, porque ela não fora pos- 
ta em liberdade. 21 E ele tem 
de trazer a Jeová a sua oferta 
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pela culpa, à entrada da tenda de 
reunião, um carneiro de oferta 
pela culpa. 22 E o sacerdote 
tem de fazer expiação por ele 
perante Jeová com o carneiro da 
oferta pela culpa, pelo pecado 
que cometeu; e o pecado que 
cometeu tem de ser-lhe perdoa- 
do.» 

23 “'E quando entrardes no 
país e tiverdes de plantar qual- 
quer árvore para alimento, en- 
tão tereis de considerar seu fru- 
to impuro, como seu “prepúcio”. 
Por três anos continuará para 
vós incircunciso. Não deve ser 
comido. 24 Mas no quarto 
ano, todo o seu fruto se tornará 
algo santo de exultação festiva 
para Jeová. 25 E no quinto 
ano podeis comer do seu fruto, a 
fim de acrescentardes para vós 
os seus produtos. Eu sou Jeová, 
vosso Deus. 

26 “'Não deveis comer coisa 
alguma com sangue. 

““Não deveis procurar pressá- 
gioss e não deveis praticar a ma- 
gia.» 

27 “'Não deveis cortar curtas 
as vossas madeixas laterais ao 
redor, e não deves destruir a 
extremidade de tua barba.: 

28 “'E não vos deveis fazer 
cortes na carne em prol duma 
alma falecidaí e não deveis fazer 
tatuagem em vós. Eu sou Jeová. 

29 “'Não profanes a tua filha 
por fazer dela uma prostituta, 
para que o país não cometa pros- 
tituição, nem o país deveras se 
encha de moral desenfreada.! 

30 “'Deveis guardar os meus 
sábados” e deveis ter espanto 
reverente do meu santuário.” Eu 
sou Jeová. 

31 “Não vos vireis para mé- 
diuns espíritasº e não consulteis 
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prognosticadores profissionais 
de eventos,? de modo a vos tor- 
nardes impuros por eles. Eu sou 
Jeová, vosso Deus. 

32 “'Deves levantar-te dian- 
te do cabelo grisalho? e tens de 
mostrar consideração para com 
a pessoa dum homem idoso, e 
tens de ter temor de teu Deus.º 
Eu sou Jeová. 

33 ““E caso um residente fo- 
rasteiro resida contigo no vos- 
so país, não deveis maltratá- 
lo. 34 O residente forasteiro 
que reside convosco deve tor- 
nar-se para vós como o vosso 
natural; e tens de amá-lo como 
a ti mesmo, pois vos tornastes 
residentes forasteiros na terra 
do Egito.” Eu sou Jeová, vosso 
Deus. 

35 “'Não deveis cometer in- 
Justiça no julgamento," na medi- 
da, no pesoi ou na medida 
de líquidos. 36 Deveis mos- 
trar ter balanças exatas, pesos 
exatos, um efa exato e um him 
exato. Sou Jeová, vosso Deus, 
que vos fiz sair da terra do Egi- 
to. 37 De modo que tendes de 
guardar todos os meus estatutos 
e todas as minhas decisões judi- 
ciais, e tendes de cumpri-los.* 


Eu sou Jeová.” 
2 E Jeová passou a fa- 
lar a Moisés, dizendo: 
2 “Hás de dizer aos filhos de 
Israel: ‘Qualquer homem dos fi- 
lhos de Israel e qualquer resi- 
dente forasteiro que reside em 
Israel, que der alguém da sua 
descendência a Moloque,! sem 
falta deve ser morto. O povo da 
terra deve atirar nele pedras até 
que morra. 3 Equantoa mim, 
porei minha face contra tal ho- 
mem, e eu vou decepá-lo dentre 
seu povo,” porque deu alguém 
da sua descendência a Moloque, 
com o objetivo de aviltar meu 
lugar santo” e profanar meu 
santo nome.º 4 E se o povo da 
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terra ocultar deliberadamente 
seus olhos daquele homem, 
quando ele der alguém da sua 
descendência a Moloque, por 
não o entregarem à morte,? 
5 então eu, da minha parte, cer- 
tamente porei minha face contra 
aquele homem e sua família,” 
e deveras deceparei dentre seu 
povo tanto a ele como a todos os 
que junto com ele tiverem rela- 
ções imorais por terem relações 
imorais? com Moloque. 

6 “'Quanto à alma que se vira 
para os médiuns espíritas! e 
para os prognosticadores* pro- 
fissionais de eventos, a fim de 
ter relações imorais com eles, 
certamente porei minha face 
contra essa alma e a deceparei 
dentre seu povo. 

7 ““E tendes de santificar-vos 
e mostrar-vos santos, porque 
eu sou Jeová, vosso Deus. 8 E 
tendes de guardar os meus esta- 
tutos e cumpri-los.” Eu sou Jeo- 
vá que vos santifico.' 

9 ““Caso haja um homem que 
invoque o mal sobre seu pai e 
sua mãe, sem falta deve ser 
morto.: É sobre seu pai e sua 
mãe que invocou o mal. Seu pró- 
prio sangue está sobre ele.! 

10 “'Ora, o homem que come- 
te adultério com a esposa de ou- 
tro homem é um que comete 
adultério com a esposa de seu 
próximo.” Sem falta deve ser 
morto, tanto o adúltero como a 
adúltera.” 11 E o homem que 
se deita com a esposa de seu pai 
realmente descobre a nudez de 
seu pai.º Sem falta, ambos de- 
vem ser mortos. Seu próprio 
sangue está sobre eles. 12 E 
quando um homem se deita com 
a sua nora, sem falta, ambos 
devem ser mortos.” Cometeram 
uma violação daquilo que é na- 
tural. Seu próprio sangue está 
sobre eles.º 
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13 “'E quando um homem se 
deita com um macho assim 
como alguém se deita com uma 
mulher, ambos realmente fazem 
algo detestável.* Sem falta de- 
vem ser mortos. Seu próprio 
sangue está sobre eles. 

14 “ʻE quando um homem 
toma uma mulher e a mãe dela, 
é conduta desenfreada.” Devem 
queimar tanto a ele como a elas 
no fogo, para que a conduta de- 
senfreadaí não continue no vos- 
so meio. 

15 “ʻE quando um homem dá 
a sua emissão seminal a um ani- 
mal, sem falta deve ser morto, 
e deveis matar o animal. 16 E 
quando uma mulher se aproxi- 
ma de algum animal para ter 
contato com ele, tens de matar 
a mulher e o animal. Sem falta 
devem ser mortos. Seu próprio 
sangue está sobre eles. 

17 “E quando um homem 
toma sua irmã, a filha de seu pai 
ou a filha de sua mãe, e deveras 
vê a sua nudez, e ela mesma vê 
a nudez dele, é uma vergonha. 
De modo que têm de ser decepa- 
dos diante dos olhos dos filhos 
do seu povo. É a nudez de sua 
irmã que ele descobriu. Deve 
responder pelo seu erro. 

18 “ʻE quando um homem se 
deita com uma mulher mens- 
truada e deveras lhe descobre a 
nudez, realmente expõe a sua 
fonte e ela mesma realmente 
descobre a fonte de seu sangue.» 
Portanto, ambos têm de ser de- 
cepados dentre seu povo. 

19 “ʻE não deves descobrir a 
nudez da irmã de tua mãe' e da 
irmã de teu pai, porque é a 
sua parenta consangúínea que 
[a pessoa] expôs.” Devem res- 
ponder pelo seu erro. 20 E o 
homem que se deita com a espo- 
sa de seu tio realmente descobre 
a nudez de seu tio.! Devem res- 
ponder pelo seu erro. Devem 
morrer sem filhos.” 21 E 


Morte para ofensores sexuais, espíritas 


CAP. 20 


a Gên 19:5 
Le 18:22 
Jz 19:22 
Ro 1:27 
1Co 6:9 
Ju 7 

b Le 18:17 
De 27:23 

c Le 21:9 

d Gál 5:19 

e Êx 22:19 
De 27:21 

f Le 18:23 

g Le 18:9 
De 27:22 
2Sa 13:12 
Ez 22:11 

h Le 15:24 
Le 18:19 
Ez 22:10 

i Le 18:13 

j Le 18:12 

k Le 18:6 

l Le 18:14 


m Sal 109:13 


2.º coluna 


a Le 18:16 
De 25:5 
Mr 6:18 
Mr 12:19 


b Le 18:26 
Sal 105:45 
Sal 119:80 
Ec 12:13 

c Êx 21:1 
De 5:1 
Sal 119:20 
Is 26:9 


d Le 18:28 


e Le 18:3 
Le 18:24 
De 12:30 
Je 10:2 

f Le 18:27 
De 9:5 

g Êx 3:17 
Ex 6:8 

h De 8:8 
Ez 20:6 

i Êx 19:5 
Ex 33:16 
1Rs 8:53 
2Co 6:16 
1Pe 2:9 

j Le 11:47 
De 14:4 
At 10:14 

k Le 11:43 

l Le 19:2 

m Sal 99:5 
1Pe 1:16 
Re 4:8 

n De 7:6 
De 14:2 
Tit 2:14 

o Êx 22:18 
Le 19:31 
De 18:10 
1Sa 28:7 
Re 21:8 

p Êx 22:18 
Le 20:6 
Miq 5:12 

q 2Sa 1:16 


166 


quando um homem toma a espo- 
sa de seu irmão, é algo abomi- 
nável.? E a nudez de seu irmão 
que ele descobriu. Devem ficar 
sem filhos. 

22 “'E tendes de guardar to- 
dos os meus estatutos? e todas 
as minhas decisões judiciais, e 
tendes de cumpri-las, para que 
não sejais vomitados pela terra 
à qual vos levo para morardes 
nela.? 23 E não deveis andar 
nos estatutos das nações que po- 
nho para fora diante de vós, 
porque fizeram todas estas coi- 
sas e eu as abomino.* 24 Por 
isso eu vos disse:£ “Vós, da vossa 
parte, tomareis posse do seu ter- 
reno, e eu, da minha parte, vo-lo 
darei para tomardes posse dele, 
[de] uma terra que mana leite e 
mel.» Sou Jeová, vosso Deus, que 
vos separei dos povos." 25 E 
tendes de fazer diferença entre 
o animal limpo e o impuro, e 
entre a ave impura e a limpa;' e 
não deveis fazer vossas almas 
repugnantes* com o animal, e 
com a ave, e com qualquer coisa 
que se mova sobre o solo, que 
separei de vós por declará-los 
impuros. 26 E tendes de mos- 
trar-vos santos para mim,! por- 
que eu, Jeová, sou santo;” e es- 
tou passando a separar-vos dos 
povos para vos tornardes meus.” 

27 ““E quanto ao homem ou à 
mulher em quem se mostre ha- 
ver um espírito mediúnico ou 
um espírito de predição, sem 
falta devem ser mortos.” Devem 
atirar neles pedras até morre- 
rem. Seu próprio sangue está so- 


bre eles.'“1 
2 E Jeová prosseguiu, di- 
zendo a Moisés: “Fala aos 
sacerdotes, os filhos de Arão, e 
tens de dizer-lhes: ‘Ninguém se 
pode aviltar entre o seu povo por 
uma alma falecida.” 2 Mas, 
por um parente consangúíneo 
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seu, que lhe é chegado, por sua 
mãe, e por seu pai, e por seu 
filho, e por sua filha, e por seu 
irmão, 3 e por sua irmã, uma 
virgem que lhe é chegada, que 
não se tornou de um homem, por 
ela pode aviltar-se. 4 Não se 
pode aviltar por uma mulher 
possuída por um dono dentre 
seu povo, de modo a profanar- 
se. 5 Não devem fazer calva 
nas suas cabeças”? e não devem 
rapar a extremidade da sua bar- 
ba,” e não devem fazer incisão 
na sua carne. 6 Devem mos- 
trar-se santos para seu Deusi e 
não devem profanar o nome de 
seu Deus, porque são os que 
apresentam as ofertas de Jeová 
feitas por fogo, o pão de seu 
Deus;' e eles têm de mostrar- 
se santos.” 7 Não devem to- 
mar uma prostituta” ou uma 
mulher violentada; e não devem 
tomar uma mulher divorciada! 
de seu esposo, porque ele é san- 
to para seu Deus. 8 De modo 
que tens de santificá-lo,* porque 
ele é quem apresenta o pão de 
teu Deus. Deve mostrar-se santo 
para vós,! porque eu, Jeová, que 
vos santifico, sou santo.m 

9 “Ora, caso a filha de um 
sacerdote se profane por come- 
ter prostituição, é a seu pai que 
ela está profanando. Deve ser 
queimada no fogo." 

10 “ʻE quanto ao sumo sacer- 
dote dos seus irmãos, sobre cuja 
cabeça se despeje o óleo de un- 
çãoº e cuja mão foi enchida de 
poder para usar as vestes,” não 
deve deixar sua cabeça ficar 
desgrenhada” e não deve rasgar 
as suas vestes.” 11 E não se 
deve chegar a uma alma morta." 
Não se pode aviltar por seu pai 
e por sua mãe. 12 Tampouco 
deve sair do santuário e não 
deve profanar o santuário de seu 
Deus, porque há sobre ele o si- 
nal de dedicação, o óleo de unção 
de seu Deus.“ Eu sou Jeová. 
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13 “ʻE da sua parte deve to- 
mar uma mulher na sua virgin- 
dade. 14 Quanto à viúva ou à 
mulher divorciada, e à violen- 
tada, uma prostituta, nenhuma 
destas pode tomar, mas deve to- 
mar por esposa uma virgem do 
seu povo. 15 E não deve pro- 
fanar sua descendência entre 
seu povo, porque eu sou Jeová 
que o santifico.'”c 

16 E Jeová continuou a falar 
a Moisés, dizendo: 17 “Fala a 
Arão, dizendo: ‘Nenhum ho- 
mem da tua descendência, nas 
suas gerações, em quem se mos- 
tre haver defeito, pode chegar- 
se para apresentar o pão de seu 
Deus. 18 Caso haja algum 
homem em quem há defeito, 
não se pode chegar: um homem 
cego, ou coxo, ou de nariz fendi- 
do, ou com um membro compri- 
do demais, 19 ou um homem 
em quem se mostre haver fra- 
tura do pé ou fratura da mão, 
20 ou corcunda, ou franzino, ou 
com moléstia nos olhos, ou ecze- 
matoso, ou que padece de tinha 
favosa, ou que tenha os testícu- 
los quebrados.” 21 Qualquer 
homem da descendência de 
Arão, o sacerdote, em quem haja 
um defeito, não se pode aproxi- 
mar para apresentar as ofertas 
de Jeová feitas por fogo." Há 
defeito nele. Não se pode apro- 
ximar para apresentar o pão de 
seu Deus.' 22 Pode comer o 
pão de seu Deus das coisas san- 
tíssimas' e das coisas sagradas.» 
23 No entanto, não se pode che- 
gar à cortina! e não se pode apro- 
ximar do altar,” porque há de- 
feito nele;” e não deve profanar 
meu santuário,º pois eu sou Jeo- 
vá que os santifico.'”? 

24 Concordemente, Moisés 
falou a Arão e aos filhos dele, e 
a todos os filhos de Israel. 
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LEVÍTICO 22:1—19 
2 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 2 “Fala a 
Arão e a seus filhos, que se man- 
tenham apartados das coisas sa- 
gradas dos filhos de Israel e que 
não profanem meu santo nome: 
nas coisas que santificam para 
mim. Eu sou Jeová. 3 Dize- 
lhes: "Em todas as vossas gera- 
ções, qualquer homem, de toda 
a vossa descendência, que se 
chegar às coisas sagradas que 
os filhos de Israel santificarem 
para Jeová, enquanto tiver sobre 
si a sua impureza, essa alma 
terá de ser decepada de diante 
de mim. Eu sou Jeová. 4 Ne- 
nhum homem da descendência 
de Arão, sendo leproso? ou tendo 
um fluxo, pode comer das coi- 
sas sagradas até se tornar lim- 
po, nem aquele que tocar al- 
guém [que se tornou] impuro 
por meio de uma alma falecidas 
ou um homem de quem sai uma 
emissão seminal,» 5 nem ho- 
mem que tocar qualquer coisa 
pululante que é impura para ele' 
ou tocar um homem que é impu- 
ro para ele com respeito a qual- 
quer impureza sua. 6 A alma 
que tocar quaisquer de tais tem 
de ser impura até à noitinha e 
não pode comer nenhuma das 
coisas sagradas, mas tem de ba- 
nhar sua carne em água.* 
7 Tendo-se posto o sol, então 
ele tem de ser limpo e depois 
pode comer das coisas sagradas, 
porque é seu pão.! 8 Tampou- 
co deve comer qualquer corpo 
[já] morto ou algo dilacerado por 
feras, de modo a se tornar impu- 
ro por ele.” Eu sou Jeová. 

9 “ʻE eles têm de cuidar da 
sua obrigação para comigo, para 
que não levem pecado por causa 
dela e tenham de morrer” por 
ela, tendo-a profanado. Eu sou 
Jeová que os santifico. 

10 “'E absolutamente ne- 
nhum estranho pode comer 
qualquer coisa sagrada.º Ne- 
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nhum colono com um sacerdote, 
nem qualquer trabalhador con- 
tratado pode comer algo sagra- 
do. 11 Mas, caso um sacer- 
dote compre uma alma, como 
compra [feita] com o seu dinhei- 
ro, ela, como tal, pode participar 
em comê-lo. Quanto aos escra- 
vos nascidos na sua casa, eles, 
como tais, podem participar em 
comer do seu pão. 12 E caso 
a filha dum sacerdote se torne 
de um homem que é estranho, 
ela, como tal, não pode comer 
da contribuição das coisas sa- 
gradas. 13 Mas, caso a filha 
dum sacerdote se torne viúva 
ou divorciada, não tendo des- 
cendência, e ela tenha de voltar 
à casa de seu pai, como na sua 
mocidade,” pode comer do pão 
de seu pai; mas absolutamente 
nenhum estranho se pode ali- 
mentar dele. 

14 “'Ora, caso um homem 
coma por engano uma coisa sa- 
grada,º então tem de acrescen- 
tar-lhe um quinto dela e tem de 
dar a coisa sagrada ao sacerdote. 
15 Portanto, não devem profa- 
nar as coisas sagradas dos filhos 
de Israel, que eles contribuam a 
Jeová,” 16 e realmente fazê- 
los sofrer a punição da culpa por 
comerem suas coisas sagradas; 
pois eu sou Jeová que os santifi- 
co.” 

17 E Jeová continuou a falar 
a Moisés, dizendo: 18 “Fala a 
Arão e a seus filhos, e a todos os 
filhos de Israel, e tens de dizer- 
lhes: “Quanto a qualquer homem 
da casa de Israel ou algum resi- 
dente forasteiro em Israel, que 
apresentar sua oferta, a fim de 
que qualquer dos seus votos” ou 
qualquer das suas ofertas volun- 
tárias' que apresentarem a Jeová 
como oferta queimada 19 ga- 
nhe aprovação! para vós, tem de 
ser sadia,* um macho dentre a 
manada, dentre os carneiri- 
nhos ou dentre os caprídeos. 
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20 Não deveis apresentar nada 
que tenha defeito, porque não 
servirá para ganhar aprovação 
para vós. 

21 “ʻE caso um homem apre- 
sente a Jeová um sacrifício de 
participação em comum, a fim 
de pagar um voto, ou como 
oferta voluntária, deve mostrar 
ser um sadio dentre a manada 
ou o rebanho, a fim de ganhar 
aprovação. Não deve haver nele 
defeito algum. 22 Nenhum 
caso de cegueira ou de fratura, 
ou tendo um corte, ou de verru- 
ga, ou de eczema, ou de tinha 
favosa,! nenhum destes deveis 
apresentar a Jeová e nenhuma 
oferta deles feita por fogo* de- 
veis pôr sobre o altar para Jeová. 
23 Quanto ao touro ou ao ovídeo 
que tenha um membro compri- 
do demais ou curto demais, po- 
des fazer dele uma oferta volun- 
tária; mas para um voto não 
será aceito com aprovação. 
24 Mas não deveis ofertar a 
Jeová um que tenha os testícu- 
loss machucados, ou esmagados, 
ou arrancados, ou cortados, e 
não deveis ofertá-los na vossa 
terra. 25 E não deveis apre- 
sentar como o pão de vosso Deus 
qualquer de todos estes da mão 
dum estrangeiro, porque há ne- 
les sua corrupção. Há defeito! 
neles. Não serão aceitos com 
aprovação! para vós.” 

26 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 27 “Nascendo 
um touro, ou um carneirinho, ou 
um caprídeo, então tem de con- 
tinuar por sete dias debaixo de 
sua mãe, mas a partir do oitavo 
dia será aceito com aprovação 
como oferta, uma oferta feita 
por fogo a Jeová. 28 Quanto 
ao touro ou ao ovídeo, não deveis 
matar tanto a ele como a sua cria 
no mesmo dia.: 

29 “E caso ofereçais um sacri- 
fício de agradecimento a Jeová,! 
deveis sacrificá-lo para ganhar 
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aprovação para vós. 30 Deve 
ser comido naquele dia. Não de- 
veis deixar nada dele até à ma- 
nhã.” Eu sou Jeová. 

31 “E tendes de guardar os 
meus mandamentos e cumpri- 
los. Eu sou Jeová. 32 E não 
deveis profanar meu santo 
nome,' e eu tenho de ser santi- 
ficado no meio dos filhos de Is- 
rael.e Eu sou Jeová que vos san- 
tifico,* 33 Aquele que vos faço 
sair da terra do Egito para mos- 
trar-me Deus para vós. Eu sou 


Jeová.” 
2 E Jeová prosseguiu, fa- 
lando a Moisés, dizendo: 
2 “Fala aos filhos de Israel, e 
tens de dizer-lhes: 'As festivi- 
dades” periódicas de Jeová, que 
deveis proclamar, são santos 
congressos. Estas são as minhas 
festividades periódicas: 

3 “Por seis dias se pode fazer 
alguma obra, mas no sétimo dia 
há um sábado de completo re- 
pouso, um santo congresso. Não 
podeis fazer nenhuma sorte de 
obra. É um sábado para Jeová 
em todos os lugares em que mo- 
rardes.* 

4 “Estas são as festividades! 
periódicas de Jeová, santos con- 
gressos,” que deveis proclamar 
nos seus tempos designados:” 
5 No primeiro mês, no décimo 
quarto dia do mês, entre as 
duas noitinhas, há a páscoa” 
para Jeová. 

6 "ʻE no décimo quinto dia 
deste mês há a festividade dos 
pães não fermentados para Jeo- 
vá. Por sete dias deveis comer 
pães não fermentados.” 7 No 
primeiro dia haverá para vós um 
santo congresso. Não podeis fa- 
zer nenhuma sorte de obra labo- 
riosa. 8 Mas tendes de apre- 
sentar a Jeová uma oferta feita 
por fogo, por sete dias. No séti- 
mo dia haverá um santo con- 
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gresso. Não podeis fazer nenhu- 
ma sorte de obra laboriosa.'” 

9 E Jeová continuou a falar a 
Moisés, dizendo: 10 “Fala aos 
filhos de Israel, e tens de dizer- 
lhes: ‘Quando por fim entrardes 
na terra que eu vos dou e tiver- 
des ceifado a sua colheita, então 
tereis de trazer ao sacerdote um 
molho das primícias? da vossa 
colheita. 11 E ele terá de mo- 
ver o molho para lá e para cá» 
perante Jeová, a fim de ganhar 
aprovação para vós. Logo no dia 
depois do sábado, o sacerdote 
deve movê-lo para lá e para cá. 
12 E no dia em que fizerdes mo- 
ver o molho para lá e para cá 
tereis de ofertar um carneirinho 
sadio, no seu primeiro ano, 
como oferta queimada a Jeová; 
13 e como sua oferta de cereais, 
dois décimos de um efa de flor 
de farinha umedecida com azei- 
te, como oferta a Jeová feita por 
fogo, um cheiro repousante; e 
como sua oferta de bebida, um 
quarto de um him de vinho. 
14 E não deveis comer nenhum 
pão, nem grão torrado, nem ce- 
real novo até este mesmo dia, 
até trazerdes a oferta de vosso 
Deus. E um estatuto por tempo 
indefinido para as vossas gera- 
ções, em todos os lugares em que 
morardes. 

15 ““E tendes de contar para 
vós sete sábados, a partir do dia 
depois do sábado, desde o dia em 
que trazeis o molho da ofer- 
ta movida. Devem mostrar- 
se completos. 16 Deveis con- 
tar até o dia depois do sétimo 
sábado, cinquenta dias, e ten- 
des de apresentar uma nova 
oferta de cereais! a Jeová. 
17 Dos vossos lugares de mora- 
da deveis trazer dois pãess como 
oferta movida. Devem mostrar 
ser de dois décimos de um efa de 
flor de farinha. Devem ser cozi- 
dos levedados,” como primeiros 
frutos maduros para Jeová.í 


Sacrifícios de Pentecostes 


CAP. 23 


a Núm 18:12 
Pr 3:9 
Ez 44:30 
1Co 15:20 
Tg 1:18 


b Le 23:15 
1Co 15:20 
1Co 15:23 


c Jos 5:11 


d Êx 34:22 
De 16:9 


e At 2:1 


f Núm 28:26 
De 16:16 


g Ef 2:16 
Ef 2:18 


h Le 7:13 
Ro 5:12 


i Êx 23:16 
Êx 34:22 


Tg 1:18 
Re 14:4 


2.º coluna 
a Núm 28:27 


b Le 4:23 
Núm 28:30 


cLe 3:1 


d Le 7:30 


e Le 7:34 
Le 10:14 
Núm 18:9 
De 18:4 
1Co 9:13 


f Núm 10:10 


g Le 19:9 
De 24:19 
Ru 2:3 


h Is 58:7 


i Le 19:33 
Núm 15:15 


j 1Rs 8:2 


k Núm 10:10 
Núm 29:1 


1 Núm 29:12 


170 


18 E junto com os pães tendes 
de apresentar sete cordeiros sa- 
dios,è cada um de um ano, e um 
novilho e dois carneiros. Devem 
servir de oferta queimada para 
Jeová, junto com a sua oferta de 
cereais e suas ofertas de bebida, 
como oferta feita por fogo, de 
cheiro repousante para Jeová. 
19 E tendes de ofertar um ca- 
britinho” como oferta pelo peca- 
do, e dois cordeiros, cada um da 
idade de um ano, como sacrifí- 
cio de participação em comum. 
20 E o sacerdote tem de movê- 
los para lá e para cá,º junto com 
os pães dos primeiros frutos ma- 
duros, como oferta movida pe- 
rante Jeová, junto com os dois 
cordeiros. Devem servir como 
algo sagrado a Jeová para o sa- 
cerdote.e 21 E neste mesmo 
dia tendes de fazer uma pro- 
clamação;! haverá para vós um 
santo congresso. Não podeis fa- 
zer nenhuma sorte de obra labo- 
riosa. É um estatuto por tempo 
indefinido em todos os vossos 
lugares de morada, para as vos- 
sas gerações. 

22 ““E quando ceifardes a co- 
lheita da vossa terra, não deves 
acabar completamente o canto 
do teu campo quando estás cei- 
fando e não deves apanhar a res- 
piga da tua colheita.” Deves dei- 
xá-los para o atribulado” e para 
o residente forasteiro.' Eu sou 
Jeová, vosso Deus.'” 

23 E Jeová prosseguiu, fa- 
lando a Moisés, dizendo: 
24 “Fala aos filhos de Israel, di- 
zendo: ‘No sétimo mês,' no pri- 
meiro [dia] do mês, deve haver 
para vós um completo repouso, 
uma recordação ao toque de 
trombeta," um santo congresso.! 
25 Não podeis fazer nenhuma 
sorte de obra laboriosa e tendes 
de apresentar a Jeová uma ofer- 
ta feita por fogo.'” 

26 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 27 “No entanto, 
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no décimo [dia] deste sétimo 
mês há o dia da expiação.? Deve 
haver para vós um santo con- 
gresso, e tendes de atribular as 
vossas almas” e apresentar a 
Jeová uma oferta feita por fogo. 
28 E neste mesmo dia não de- 
veis fazer nenhuma sorte de 
obra, porque é dia de expiação, 
para se fazer expiação! por vós 
perante Jeová, vosso Deus; 
29 porque toda alma que não se 
atribular neste mesmo dia terá 
de ser decepada do seu povo. 
30 Quanto a qualquer alma que 
fizer qualquer sorte de obra nes- 
te mesmo dia, terei de destruir 
esta alma dentre o seu povo. 
31 Não deveis fazer nenhuma 
sorte de obra.s É um estatuto por 
tempo indefinido para as vossas 
gerações em todos os lugares em 
que morardes. 32 É para vós 
um sábado de completo repou- 
so,» e no nono [dia] do mês, à 
noitinha, tendes de atribular' as 
vossas almas. Deveis observar o 
vosso sábado de noitinha a noi- 
tinha.” 

33 E Jeová continuou a falar 
a Moisés, dizendo: 34 “Fala 
aos filhos de Israel, dizendo: 'No 
décimo quinto [dia] deste sétimo 
mês há a festividade das barra- 
cas, por sete dias, para Jeová.) 
35 No primeiro dia há um santo 
congresso. Não podeis fazer ne- 
nhuma sorte de obra laboriosa. 
36 Por sete dias deveis apresen- 
tar a Jeová uma oferta feita por 
fogo. No oitavo dia deve haver 
para vós um santo congresso,“ 
e tendes de apresentar a Jeová 
uma oferta feita por fogo. É uma 
assembléia solene. Não podeis 
fazer nenhuma sorte de obra la- 
boriosa. 

37 “Estas são as festividades! 
periódicas de Jeová, que deveis 
proclamar como santos congres- 
sos,” para se apresentar a Jeo- 
vá uma oferta feita por fogo:” a 
oferta queimada” e a oferta de 
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cereais? do sacrifício, e as ofer- 
tas de bebida,” segundo o pro- 
grama diário, 38 além dos 
sábados de Jeová, e além das 
vossas dádivas, e além de todas 
as vossas ofertas votivas,* e além 
de todas as vossas ofertas volun- 
tárias,* que deveis dar a Jeová. 
39 No entanto, no décimo quin- 
to dia do sétimo mês, quando 
tiverdes recolhido os produtos 
da terra, deveis celebrar a festi- 
vidades de Jeová por sete dias.» 
No primeiro dia há um completo 
repouso e no oitavo dia há um 
completo repouso.' 40 E no 
primeiro dia tendes de tomar 
para vós o fruto de árvores es- 
plêndidas, as folhas de palmei- 
rasi e os galhos de árvores 
ramosas, e choupos do vale da 
torrente, e tendes de alegrar- 
vos“ perante Jeová, vosso Deus, 
por sete dias. 41 E tendes de 
celebrá-la como festividade para 
Jeová, por sete dias no ano.! De- 
veis celebrá-la no sétimo mês, 
como estatuto por tempo in- 
definido nas vossas gerações. 
42 É nas barracas que deveis 
morar por sete dias.” Todos os 
naturais de Israel devem morar 
nas barracas,” 43 para que as 
vossas gerações saibamº que foi 
nas barracas que fiz os filhos de 
Israel morar quando os fiz sair 
da terra do Egito.” Eu sou Jeová, 
vosso Deus.'” 

44 Concordemente, Moisés 
falou aos filhos de Israel a res- 
peito das festividades” periódi- 


cas de Jeová. 

24 E Jeová passou a fa- 
lar a Moisés, dizendo: 

2 “Manda aos filhos de Israel 

que obtenham para ti azeite 

puro de oliveira, batido, para o 

luzeiro," para manter a lâmpada 
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continuamente acesa.? 3 Arão 
deve pô-la continuamente em 
ordem perante Jeová, fora da 
cortina do Testemunho, na ten- 
da de reunião, desde a noitinha 
até à manhã. É um estatuto por 
tempo indefinido nas vossas ge- 
rações. 4 Deve pôr as lâmpa- 
das” continuamente: em ordem 
perante Jeová, sobre o candela- 
bro de ouro puro. 

5 “E tens de tomar flor de fa- 
rinha e cozer dela doze bolos de 
forma anular. Cada bolo de for- 
ma anular deve ter dois décimos 
de um efa. 6 E tens de colocá- 
los em duas pilhas, seis por pi- 
lha, sobre a mesa de ouro puro 
perante Jeová. 7 E tens de 
pôr olíbano puro sobre cada pi- 
lha, e tem de servir de pão de 
lembrança, uma oferta a Jeová 
feita por fogo. 8 Num sábado 
após outro deve pô-lo continua- 
mente em ordem perante Jeo- 
vá.» É um pacto por tempo inde- 
finido com os filhos de Israel. 
9 E tem de tornar-se de Arão e 
de seus filhos, e eles têm de 
comê-lo num lugar santo,' por- 
que é para ele algo santíssimo 
das ofertas de Jeová feitas por 
fogo, como regulamento por 
tempo indefinido.” 

10 Então, o filho duma mu- 
lher israelita, o qual, porém, era 
filho dum homem egípcio,* saiu 
pelo meio dos filhos de Israel, e 
o filho da israelita e um homem 
israelita começaram a brigar! 
entre si no acampamento. 
11 E o filho da mulher israelita 
começou a maldizer o Nome” e 
a invocar o mal sobre ele.” De 
modo que o trouxeram a Moi- 
sés.º Incidentalmente, o nome 
de sua mãe era Selomite, fi- 
lha de Dibri, da tribo de Dà. 
12 Puseram-no então em de- 
tenção” até que se lhes desse um 
esclarecimento segundo a decla- 
ração de Jeová.” 
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13 E Jeová passou a falar 
a Moisés, dizendo: 14 “Leva 
para fora do acampamento 
aquele que invocou o mal;: e 
todos os que o ouviram têm de 
pôr suas mãos” sobre a cabeça 
dele e a assembléia inteira tem 
de atirar [pedras] nele. 15 E 
deves falar aos filhos de Israel, 
dizendo: “Caso algum homem 
invoque o mal sobre o seu Deus, 
então tem de responder pelo seu 
pecado. 16 Assim, quem mal- 
disser o nome de Jeová, sem fal- 
ta deve ser morto. A assembléia 
inteira deve sem falta atirar pe- 
dras nele. O residente forasteiro, 
igual ao natural, deve ser morto 
por maldizer o Nome. 

17 “'E caso um homem gol- 
peie fatalmente qualquer alma 
do gênero humano, sem falta 
deve ser morto.” 18 E quem 
golpear fatalmente a alma dum 
animal doméstico deve dar com- 
pensação por ela, alma por 
alma.s 19 E caso um homem 
cause defeito no seu colega, en- 
tão, como ele fez, assim se lhe 
tem de fazer.” 20 Fratura por 
fratura, olho por olho, dente por 
dente; a mesma sorte de defeito 
que ele cause ao homem é que 
se lhe deve causar. 21 E 
quem golpear fatalmente um 
animali deve dar compensação: 
por ele, mas quem golpear fatal- 
mente um homem deve ser mor- 
to.! 

22 “'Uma só decisão judicial 
deve ser válida para vós. O re- 
sidente forasteiro deve mostrar 
ser igual ao natural,” porque eu 
sou Jeová, vosso Deus.'”" 

23 Depois, Moisés falou aos 
filhos de Israel e eles levaram 
aquele que invocara o mal para 
fora do acampamento, e atira- 
ram pedras nele.º Deste modo os 
filhos de Israel fizeram assim 
como Jeová mandara a Moisés. 
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E Jeová falou mais a Moi- 
sés no monte Sinai, di- 
zendo: 2 “Fala aos filhos de 
Israel, e tens de dizer-lhes: 
Quando por fim entrardes na 
terra que vos dou,º então a terra 
terá de observar um sábado para 
Jeová.” 3 Seis anos deves se- 
mear teu campo e seis anos de- 
ves podar teu vinhedo, e tens de 
recolher os produtos da terra. 
4 Mas no sétimo ano deve ha- 
ver um sábado de completo re- 
pouso para a terra, um sábado 
para Jeová. Não deves semear 
teu campo e não deves podar teu 
vinhedo. 5 Não deves ceifar o 
que crescer de grãos caídos na 
tua colheita e não deves colher 
as uvas da tua videira não poda- 
da. Deve haver um ano de com- 
pleto repouso para a terra. 
6 E o sábado da terra tem de 
servir-vos de alimento, para ti e 
para teu escravo, e para tua es- 
crava, e para teu trabalhador 
contratado, e para o colono con- 
tigo, os que residem contigo 
como forasteiros, 7 eparateu 
animal doméstico e para o ani- 
mal selvático que há na tua ter- 
ra. Todos os seus produtos de- 
vem servir para comer. 

8 “ʻE tens de contar para ti 
sete sábados de anos, sete vezes 
sete anos, e os dias dos sete sá- 
bados de anos têm de somar 
para ti quarenta e nove anos. 
9 E no sétimo mês, no décimo 
[dia] do mês,* tens de fazer soar 
a buzina sonora; no dia da ex- 
piaçãos deveis fazer soar a buzi- 
na em toda a vossa terra. 10 E 
tendes de santificar o qüinqua- 
gésimo ano e proclamar liberda- 
de no país, a todos os seus ha- 
bitantes.t Tornar-se-á para vós 
um jubileu, e tendes de retornar 
cada um à sua propriedade e 
deveis retornar cada um à sua 
família.’ 11 Um jubileu é que 
se tornará para vós este qüin- 
quagésimo ano.* Não deveis se- 
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mear, nem deveis ceifar o que 
na terra crescer de grãos caídos, 
nem colher as uvas de suas vi- 
deiras não podadas.è 12 Pois é 
um jubileu. Deve tornar-se algo 
sagrado para vós. Do campo 
podeis comer o que a terra 
produzir.” 

13 “'Neste ano do jubileu de- 
veis retornar cada um à sua pro- 
priedade.¢ 14 Ora, caso ven- 
dais mercadoria ao teu colega ou 
estejais comprando da mão do 
teu colega, não leseis um ao ou- 
tro.? 15 Segundo o número de 
anos depois do jubileu deves 
comprar do teu colega; segun- 
do o número de anos das safras 
deve vender a ti. 16 Propor- 
cional ao grande número de 
anos deve aumentar seu valor de 
compraf e proporcional ao pe- 
queno número de anos deve re- 
duzir seu valor de compra, por- 
que te está vendendo o número 
de safras. 17 E nenhum de 
vós deve lesar seu colega,* e tens 
de ter temor de teu Deus," por- 
que eu sou Jeová, vosso Deus. 
18 Assim tendes de cumprir os 
meus estatutos, e deveis guar- 
dar as minhas decisões judiciais 
e tendes de cumpri-las. Então 
haveis de morar em segurança 
na terra. 19 Ea terra deveras 
dará os seus frutos,* e certamen- 
te comereis a fartar e morareis 
nela em segurança.! 

20 “'Mas, caso digais: “Que 
havemos de comer no sétimo 
ano, visto que não podemos se- 
mear, nem recolher as nossas 
safras?"m 21 neste caso, hei 
de ordenar a minha bênção para 
vós, no sexto ano, e ela tem de 
dar a sua safra por três anos.” 
22 E tendes de semear no oita- 
vo ano e tendes de comer da 
safra antiga até o nono ano. Até 
a vinda da sua safra comereis da 
antiga. 

23 “'De modo que a terra não 
deve ser vendida em perpetui- 
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dade, porque a terra é minha.” 
Pois, do meu ponto de vista sois 
residentes forasteiros e colonos.“ 
24 E em toda a terra de vossa 
propriedade deveis conceder à 
terra o direito de ser resgatada.º 

25 ““Caso teu irmão fique po- 
bre e tenha de vender parte de 
sua propriedade, então tem de 
vir um resgatador, intimamente 
aparentado com ele, e comprar 
de volta o que seu irmão ven- 
deu. 26 E caso alguém não 
tenha resgatador e sua própria 
mão produza lucro, e ele ache 
o suficiente para resgatá-la, 
27 então tem de calcular os 
anos desde que a vendeu e tem 
de devolver o dinheiro que so- 
brar ao homem a quem fez a 
venda, e ele tem de retornar à 
sua propriedade. 

28 “'Mas, se a sua mão não 
achar o suficiente para lhe de- 
volver, então aquilo que vendeu 
tem de continuar na mão do seu 
comprador até o ano do jubileu; 
e tem de sair [livre] no jubileu, 
e ele tem de retornar à sua pro- 
priedade.» 

29 “'Ora, caso um homem 
venda uma casa de moradia 
numa cidade murada, então seu 
direito de resgatá-la tem de con- 
tinuar até terminar o ano desde 
o tempo da sua venda; seu direi- 
to de resgatá-la' deve continuar 
por um ano inteiro. 30 Mas, 
se não for resgatada antes de se 
lhe ter completado o ano, então 
a casa que está na cidade que 
tem muralha tem de ficar em 
perpetuidade como propriedade 
de seu comprador nas suas ge- 
rações. Não deve sair [livre] no 
jubileu. 31 No entanto, as ca- 
sas dos povoados que não têm 
muralha em volta devem ser 
consideradas como parte do 
campo do país. O direito de res- 
gate! deve continuar para ela e 
no jubileu: deve sair [livre]. 
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32 “'Quanto às cidades dos le- 
vitas, com as casas das cidades 
de sua propriedade,? o direito de 
resgate deve continuar por tem- 
po indefinido para os levitas.’ 
33 E quando a propriedade dos 
levitas não é resgatada, então a 
casa vendida na cidade de sua 
propriedade terá de sair [livre] 
no jubileu, porque as casas das 
cidades dos levitas são proprie- 
dade deles no meio dos filhos de 
Israel. 34 Além disso, o cam- 
po de pastio* das suas cidades 
não pode ser vendido, porque é 
para eles uma propriedade por 
tempo indefinido. 

35 “ʻE caso teu irmão fique 
pobre e assim esteja financeira- 
mente fraco ao teu lado, então 
tens de ampará-lo.s Como resi- 
dente forasteiro e colono" tem 
de ficar vivo contigo. 36 Não 
cobres dele juros e usura, mas 
tens de ter temor de teu Deus; 
e teu irmão tem de ficar vivo 
contigo. 37 Não deves dar- 
lhe teu dinheiro [cobrando] ju- 
rosë e não deves dar teu alimen- 
to por usura. 38 Eusou Jeová, 
vosso Deus, que vos fiz sair da 
terra do Egito para dar-vos a 
terra de Canaã, para mostrar- 
me vosso Deus.” 

39 “"E caso teu irmão fique 
pobre ao teu lado e tenha de 
vender-se a ti,” não o deves usar 
como trabalhador em serviço de 
escravo.º 40 Deve vir a estar 
contigo como trabalhador con- 
tratado,” como colono. Deve ser- 
vir contigo até o ano do jubileu. 
41 E ele tem de sair de ti [livre], 
ele e seus filhos com ele, e tem 
de retornar à sua família e deve 
retornar à propriedade dos seus 
antepassados. 42 Pois, são os 
meus escravos que fiz sair da 
terra do Egito." Não se devem 
vender assim como se vende um 


p Le 25:53; 1Rs 9:22; q Êx 21:3; Le 25:10; r Êx 
19:5; Le 25:55. 
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escravo. 43 Não deves espezi- 
nhá-lo com tirania? e tens de ter 
temor de teu Deus.” 44 Quan- 
to a teu escravo ou tua escrava 
que se tornam teus dentre as 
nações que há em volta de vós, 
delas podeis comprar um escra- 
vo ou uma escrava. 45 Etam- 
bém dos filhos dos colonos que 
residem convosco como forastei- 
rose podeis comprar deles e das 
suas famílias que estão convos- 
co, que lhes nasceram na vossa 
terra; e eles têm de tornar-se 
vossa propriedade. 46 E ten- 
des de transmiti-los como he- 
rança aos vossos filhos depois de 
vós, para [os] herdarem como 
propriedade por tempo indefini- 
do. Podeis usá-los como traba- 
lhadores, mas vossos irmãos, os 
filhos de Israel, não deves espe- 
zinhar, um ao outro, com tira- 
nia.° 

47 “'Mas, caso a mão do re- 
sidente forasteiro ou do colono 
contigo fique abastada e teu ir- 
mão tenha ficado pobre ao lado 
dele e tenha de vender-se ao 
residente forasteiro ou ao colono 
contigo, ou a um membro da 
família do residente forasteiro, 
48 depois de se ter vendido 
continuará no seu caso o direito 
de resgate.” Um dos seus ir- 
mãos pode resgatá-lo." 49 Ou 
seu tio ou o filho de seu tio pode 
resgatá-lo, ou qualquer parente 
consangúíneo de sua carne, um 
de sua família, pode resgatá-lo. 

“Ou se a sua própria mão ti- 
ver ficado abastada, então tem 
de resgatar a si mesmo.) 5O E 
tem de calcular com o seu com- 
prador desde o ano em que se 
vendeu a ele até o ano do jubi- 
leu,* e o dinheiro de sua venda 
tem de corresponder ao número 
de anos.! Deve continuar com ele 
do modo como se calculam os 
dias de trabalho dum trabalha- 
dor contratado.” 51 Se falta- 
rem ainda muitos anos, deve 
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restituir proporcional a eles o 
preço para ser resgatado, prove- 
niente do dinheiro da sua com- 
pra. 52 Mas, se restarem ape- 
nas poucos anos até o ano do 
jubileu,º então tem de fazer para 
si um cálculo. Deve restituir 
proporcional aos seus anos O 
preço para ser resgatado. 
53 Deve continuar com ele de 
ano em ano como trabalhador 
contratado.” Não o pode espe- 
zinhar com tirania: diante dos 
teus olhos. 54 No entanto, se 
ele não se puder resgatar nestes 
termos, então tem de sair [livre] 
no ano do jubileu,º ele e seus 
filhos com ele. 

55 “'Pois os filhos de Israel 
são escravos para mim. São 
meus escravos* que fiz sair da 
terra do Egito. Eu sou Jeová, 


vosso Deus. 
26 “"Não deveis fazer para 
vós deuses que nada va- 
lem? e não deveis erigir para vós 
uma imagem esculpida! ou uma 
coluna sagrada, e não deveis pôr 
alguma pedra como peça de exi- 
bição' na vossa terra, com o fim 
de vos curvardes em direção a 
ela;* pois eu sou Jeová, vosso 
Deus. 2 Deveis guardar os 
meus sábados! e ter espanto re- 
verente do meu santuário. Eu 
sou Jeová. 

3 “'Se continuardes a andar 
nos meus estatutos e a guardar 
os meus mandamentos, e deve- 
ras os cumprirdes,” 4 então 
darei certamente as vossas chu- 
vadas no seu tempo devido" e a 
terra há de dar a sua produção,º 
e a árvore do campo dará seu 
fruto.” 5 Ea vossa debulha há 
de alcançar a vossa vindima e a 
vindima alcançará a sementei- 
ra; e deveras comereis O vosso 
pão a fartar! e morareis em se- 
gurança na vossa terra.” 6 E 
vou colocar a paz no país,’ e de- 
veras vos deitareis sem que al- 
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guém [vos] faça tremer;? e vou 
fazer cessar no país a fera noci- 
va, e não passará espada pela 
vossa terra. 7 E certamente 
ireis no encalço dos vossos ini- 
migos’ e eles hão de cair diante 
de vós pela espada. 8 E cinco 
de vós certamente irão no encal- 
ço de cem e cem de vós irão no 
encalço de dez mil, e vossos ini- 
migos hão de cair diante de vós 
pela espada. 

9 ““E vou virar-me para vós! 
e fazer-vos fecundos, e multi- 
plicar-vos,8 e vou cumprir meu 
pacto convosco.” 10 E certa- 
mente comereis o antigo do ano 
precedente e trareis para fora 
o antigo na frente do novo. 
11 E hei de pôr meu tabernácu- 
lo no vosso meio! e minha alma 
não vos abominará.*! 12 E de- 
veras andarei no vosso meio e 
mostrarei ser vosso Deus, e vós, 
da vossa parte, mostrareis ser 
meu povo.” 13 Eu sou Jeová, 
vosso Deus, que vos fiz sair da 
terra do Egito, de atuar como 
escravos para eles,” e passei a 
quebrar os paus do vosso jugo e 
a fazer-vos andar eretos.º 

14 “No entanto, se não me 
escutardes, nem cumprirdes to- 
dos estes mandamentos,” 15 e 
se rejeitardes os meus estatu- 
tos,2 e se as vossas almas abomi- 
narem as minhas decisões judi- 
ciais de modo a não cumprirem 
todos os meus mandamentos, a 
ponto de violardes meu pacto,” 
16 então eu, da minha parte, 
vos farei o seguinte, e certamen- 
te trarei sobre vós como punição 
a perturbação com tuberculoses 
e a febre ardente, fazendo os 
olhos falhart e a alma definhar- 
se.“ E semeareis simplesmente 
em vão a vossa semente, vis- 
to que os vossos inimigos cer- 
tamente a comerão.” 17 E hei 
de pôr minha face contra vós 
e sereis certamente derrotados 
diante dos vossos inimigos;” e os 
que vos odeiam vos hão de espe- 
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zinhar, e vós realmente fugireis 
quando ninguém vos persegue. 

18 “'Porém, se apesar destas 
coisas não me escutardes, então 
terei de castigar-vos sete ve- 
zes mais pelos vossos pecados. 
19 E terei de destroçar o orgu- 
lho da vossa força e fazer os 
vossos céus como ferro,º e a vos- 
sa terra como cobre. 20 Evos- 
so poder se gastará simples- 
mente em vão, visto que a vossa 
terra não dará sua produção* e a 
árvore da terra não dará seu fru- 
to. 

21 “Mas, se persistirdes em 
andar em oposição a mim e em 
não querer escutar-me, então 
terei de infligir-vos sete vezes 
mais golpes segundo os vossos 
pecados.” 22 E vou enviar ao 
vosso meio as feras do campo” e 
elas certamente vos privarão de 
filhos, e deceparão os vossos 
animais domésticos, e reduzirão 
O Vosso número, e vossas es- 
tradas ficarão realmente deso- 
ladas.i 

23 “'Não obstante, se não vos 
deixardes corrigir por mim com 
estas coisas* e simplesmente ti- 
verdes de andar em oposição a 
mim, 24 então eu é que terei 
de andar em oposição a vós;! e 
eu é que terei de golpear-vos 
sete vezes pelos vossos peca- 
dos.” 25 E hei de trazer sobre 
vós uma espada que fará vin- 
gança” pelo pacto;º e deveras vos 
ajuntareis nas vossas cidades, e 
eu hei de enviar a pestilência 
para o vosso meio,” e tereis de 
ser entregues na mão dum ini- 
migo.: 26 Quando eu vos tiver 
quebrado os varais em que se 
penduram os pães de forma anu- 
lar,” então é que dez mulheres 
cozerão vosso pão em apenas um 
forno e darão vosso pão de volta 
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pelo peso;? e tereis de comer, 
mas não vos fartareis.? 

27 “'Se com isso, porém, não 
me escutardes e simplesmente 
tiverdes de andar em oposição a 
mim, 28 então terei de andar 
em oposição veemente a vós, e 
eu é que terei de castigar-vos 
sete vezes pelos vossos pecados. 
29 Assim, tereis de comer a 
carne de vossos filhos e come- 
reis a carne de vossas filhas. 
30 E eu certamente aniquilarei 
os vossos altos sagrados* e dece- 
parei os vossos pedestais-incen- 
sários, e deitarei os vossos 
próprios cadáveres sobre os ca- 
dáveres dos vossos ídolos sórdi- 
dos; e minha alma deveras vos 
abominará.! 31 E deveras en- 
tregarei vossas cidades à espadai 
e farei desolados os vossos san- 
tuários,* e não sentirei os vossos 
cheiros repousantes.! 32 Eeu, 
da minha parte, vou desolar o 
país,” e vossos inimigos que mo- 
ram nele olharão simplesmente 
espantados." 33 Ea vós é que 
espalharei entre as nações” e 
vou desembainhar a espada 
atrás de vós;” e vossa terra terá 
de tornar-se uma desolação” e 
vossas cidades se tornarão ruí- 
nas desoladas. 

34 “"E naquele tempo saldará 
a terra os seus sábados, todos os 
dias em que jazer desolada, en- 
quanto estiverdes na terra dos 
vossos inimigos. Naquele tempo 
a terra guardará o sábado, visto 
que tem de saldar os seus sá- 
bados." 35 Guardará o sábado 
todos os dias em que jazer deso- 
lada, visto que não guardou 
o sábado nos vossos sábados 
quando moráveis nela. 

36 “'“Quanto aos remanescen- 
tes entre vós,* hei de pôr timidez 
nos seus corações, nas terras dos 
seus inimigos; e o ruído duma 
folha [sendo] impelida deveras 
os afugentará, e fugirão real- 
mente como na fuga diante 
duma espada e cairão sem que 
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alguém os persiga. 37 E hão 
de tropeçar uns nos outros como 
que diante duma espada, sem 
que alguém os persiga, e não 
haverá para vós a capacidade 
de resistir aos vossos inimigos.” 
38 E tereis de perecer entre as 
nações: e a terra dos vossos 
inimigos terá de consumir-vos. 
39 Quanto aos remanescentes 
entre vós, apodrecerão! por cau- 
sa do seu erro nas terras dos 
vossos inimigos. Sim, apodrece- 
rão até mesmo por causa dos 
erros de seus pais, com eles. 
40 E certamente confessarão 
seu próprio errof e o erro de seus 
pais na sua infidelidade, quando 
se comportaram de modo infiel 
para comigo, sim, mesmo quan- 
do andaram em oposição a 
mim.s 41 Eu, da minha parte, 
porém, passei a andar em oposi- 
ção a eles” e tive de levá-los à 
terra dos seus inimigos.' 
“"Naquele tempo talvez se hu- 
milhei o seu coração incircun- 
ciso* e naquele tempo talvez 
saldem o seuerro. 42 Eeude- 
veras me lembrarei do meu pac- 
to com Jacó;! e lembrar-me-ei 
até mesmo do meu pacto com 
Isaque” e até mesmo do meu 
pacto com Abraão," e lembrar- 
me-ei da terra. 43 No inte- 
rim, a terra foi deixada abando- 
nada por eles e saldava os seus 
sábados,º enquanto jazia desola- 
da, sem eles, e eles mesmos sal- 
davam seu erro,” porque, sim, 
porque tinham rejeitado as mi- 
nhas decisões judiciais! e suas 
almas tinham abominado os 
meus estatutos.” 44 E apesar 
de tudo isso, enquanto continua- 
rem na terra dos seus inimigos, 
certamente não os rejeitarei,* 
nem os abominarei!t a ponto de 
exterminá-los, para violar meu 
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pacto: com eles; pois eu sou Jeo- 
vá, seu Deus. 45 E vou lem- 
brar-me, em seu benefício, do 
pacto dos antecessores” que fiz 
sair da terra do Egito sob os 
olhares das nações, para mos- 
trar-me seu Deus. Eu sou Jeo- 
vá.” 

46 Estes são os regulamentos, 
e as decisões judiciais,º e as leis 
que Jeová estabeleceu entre si e 
os filhos de Israel no monte Si- 
nai, por meio de Moisés.º 
2 E Jeová continuou a fa- 

lar a Moisés, dizendo: 
2 “Fala aos filhos de Israel, e 
tens de dizer-lhes: “Caso um ho- 
mem faça uma oferta votiva! es- 
pecial de almas a Jeová, segundo 
o valor calculado, 3 eo valor 
calculado tenha de ser o dum 
macho de vinte anos de idade 
para cima até os sessenta anos 
de idade, então o valor calculado 
tem de vir a ser de cinquenta 
siclos de prata, segundo o siclo 
do lugar santo. 4 Mas, se for 
fêmea, então o valor calculado 
tem de vir a ser de trinta siclos. 
5 Ese for de cinco anos de idade 
para cima até os vinte anos de 
idade, então o valor calculado do 
macho tem de vir a ser de vinte 
siclos, e para a fêmea, dez siclos. 
6 E se a idade for de um mês 
para cima até os cinco anos de 
idade, então o valor calculado do 
macho tem de vir a ser de cincos 
siclos de prata, e para a fêmea, 
o valor calculado tem de ser de 
três siclos de prata. 

7 “"Ora, se a idade for de ses- 
senta anos de idade para cima, 
se for macho, então o valor cal- 
culado tem de vir a ser de quinze 
siclos, e para a fêmea, dez siclos. 
8 Mas, se ele tiver ficado pobre 
demais para o valor calculado,» 
então terá de fazer a pessoa ficar 
de pé diante do sacerdote, e o 
sacerdote terá de avaliá-la.: O 
sacerdote a avaliará segundo os 
recursos do votante.) 
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9 "ʻE se for um animal, tål 
como se apresenta numa oferta 
a Jeová, tudo o que ele der a 
Jeová tornar-se-á algo sagrado. 
10 Não o pode substituir e não 
o pode trocar, o bom pelo mau 
ou o mau pelo bom. Mas, se é 
que o trocar, animal por animal, 
então o mesmo e o que se troca 
por ele devem tornar-se algo 
sagrado. 11 E se for qualquer 
animal impuro,” tal como não se 
pode apresentar em oferta a Jeo- 
vá, então ele terá de fazer o 
animal ficar de pé diante do 
sacerdote.! 12 E o sacerdote 
terá de avaliá-lo, quer seja bom 
quer mau. Segundo o valor cal- 
culado* pelo sacerdote, assim se 
deve tornar. 13 Mas, se é que 
ele o quiser resgatar, então terá 
de dar um quinto” dele em adi- 
ção ao valor calculado. 

14 “'Ora, caso um homem 
santifique sua casa como algo 
sagrado para Jeová, então o sa- 
cerdote tem de avaliá-la, quer 
seja boa quer má.s Segundo o 
valor fixado pelo sacerdote, tan- 
to deve custar. 15 Mas, se o 
santificador quiser resgatar sua 
casa, então terá de dar-lhe em 
adição um quinto do dinheiro do 
valor calculado; e ela terá de 
tornar-se sua. 

16 “'E se for parte do campo 
de sua propriedade: que o ho- 
mem santifica a Jeová, então 
tem de se calcular o valor pro- 
porcional à sua semente: se for 
um ômer' de semente de cevada, 
então cinquenta siclos de prata. 
17 Se ele santificar seu campo a 
partir do ano do jubileu," deve 
custar segundo o valor calcula- 
do. 18 E se for depois do jubi- 
leu que ele santifica seu campo, 
então o sacerdote tem de calcu- 
lar-lhe o preço proporcional aos 
anos que sobrarem até o próxi- 
mo ano do jubileu, e deve-se fa- 
zer uma dedução do valor cal- 
culado.! 19 Mas, se é que o 
santificador do campo o quiser 
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resgatar, então terá de dar-lhe 
em adição um quinto do dinhei- 
ro do valor calculado, e terá de 
ficar seu. 20 Ora, se ele não 
resgatar o campo, mas se o cam- 
po for vendido a outro homem, 
não pode ser novamente resga- 
tado. 21 E o campo, ao sair 
[livre] no jubileu, tem de tor- 
nar-se algo sagrado para Jeová, 
como campo devotado.” Tornar- 
se-á propriedade do sacerdote. 

22 “ʻE se ele santificar a Jeo- 
vá um campo comprado por ele, 
que não for parte do campo de 
sua propriedade, 23 então o 
sacerdote terá de calcular-lhe o 
montante do valor fixado até o 
ano do jubileu, e neste dia ele 
terá de dar o valor calculado. 
É algo sagrado para Jeová.‘ 
24 No ano do jubileu, o campo 
voltará àquele de quem o com- 
prou, àquele a quem pertence a 
propriedade de terra.s 

25 ““Ora, todo valor deve ser 
calculado em siclos do lugar san- 
to. O siclo deve ser de vinte ge- 
ras. 

26 “'Somente ao primogêni- 
to dentre os animais, que nasce 
como primogênito para Jeová, 
nenhum homem deve santificar. 
Quer touro quer ovídeo, perten- 
ce a Jeová.) 27 E se for dentre 
os animais impuros e ele tiver 
de remi-lo segundo o valor cal- 
culado, então terá de dar-lhe em 
adição um quinto dele.! Mas, se 
não for resgatado, então terá de 
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ser vendido segundo o valor cal- 
culado. 

28 “'Somente não se pode 
vender nenhuma sorte de coisa 
devotada que um homem devote 
à destruição” para Jeová, dentre 
tudo o que for seu, quer do gê- 
nero humano, quer dos animais, 
quer do campo de sua proprie- 
dade, e nenhuma sorte de coisa 
devotada pode ser resgatada.” 
É algo santíssimo para Jeová. 
29 Nenhuma pessoa devotada, 
que dentre a humanidade seja 
devotada à destruição, pode ser 
remida.. Sem falta deve ser 
morta. 

30 “ʻE cada décima parte da 
terra, da semente da terra e do 
fruto da árvore, pertence a Jeo- 
vá. É algo sagrado para Jeová. 
31 E se é que um homem quiser 
resgatar algo da sua décima par- 
te, deve dar-lhe em adição um 
quinto dela.í 32 Quanto a 
cada décima parte da manada e 
do rebanho, tudo o que passar 
debaixo do cajado, a décima ca- 
beça deve tornar-se algo sagra- 
do para Jeová. 33 Não deve 
examinar se é bom ou mau, nem 
deve trocá-lo. Mas, se é que o 
trocar, então o mesmo tem de 
tornar-se e o que se troca por 
ele deve tornar-se algo sagra- 
do.” Não pode ser resgatado.'” 

34 Estes são os mandamen- 
tosi que Jeová deu a Moisés 
como ordens para os filhos de 
Israel, no monte Sinai. 
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E Jeová passou a falar a Moi- 
sés no ermo de Sinai,: na 
tenda de reunião,” no primeiro 
dia do segundo mês, no segundo 
ano da saída deles da terra 
do Egito, e disse: 2 “Fazei a 
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soma: de toda a assembléia dos 
filhos de Israel segundo as suas 
famílias, segundo a casa de seus 
pais, pelo número dos nomes, to- 
dos os machos, cabeça por cabeça 
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deles, 3 daidade de vinte anos 
para cima,º todos os que saem 
para o exército em Israel.” De- 
veis registrá-los segundo os seus 
exércitos, tu e Arão. 

4 “E deve haver convosco al- 
guns homens, um homem por 
tribo; cada um é cabeça para a 
casa de seus pais. 5 E estes 
são os nomes dos homens que 
ficarão de pé convosco: De Ru- 
bem,? Elizur,* filho de Sedeur; 
6 de Simeão, Selumiel,s filho 
de Zurisadai; 7 de Judá,” Na- 
som, filho de Aminadabe; 
8 de Issacar,' Netanel,* filho de 
Zuar; 9 de Zebulão,! Eliabe,” 
filho de Helom; 10 dos filhos 
de José:” de Efraim,” Elisama, 
filho de Amiúde; de Manassés,” 
Gamaliel, filho de Pedazur; 
11 de Benjamim, Abidã, filho 
de Gideoni; 12 de Dã, Aie- 
zer, filho de Amisadai; 13 de 
Aser, Pagiel, filho de Ocrã; 
14 de Gade,” Eliasafe,* filho de 
Deuel; 15 de Naftali, Aira,? 
filho de Enã. 16 Estes são os 
convocados da assembléia, os 
maiorais” das tribos de seus pais. 
São os cabeças dos milhares de 
Israel.”c 

17 De modo que Moisés e 
Arão tomaram estes homens que 
tinham sido designados por no- 
mes. 18 E congregaram toda a 
assembléia no primeiro dia do 
segundo mês, a fim de se reco- 
nhecerem os seus descendentes“ 
quanto às suas famílias na casa 
de seus pais, pelo número dos 
nomes, da idade de vinte anos 
para cima, cabeça por cabeça 
deles, 19 assim como Jeová 
mandara a Moisés; e passou a 
registrá-lost no ermo de Sinai. 

20 E os filhos de Rubem, pri- 
mogênitos de Israel, seus nasci- 
mentos segundo as suas famílias 
na casa de seus pais, vieram a 
ser, pelo número dos nomes, ca- 
beça por cabeça deles, todos os 
machos da idade de vinte anos 
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para cima, todos os que saíam 
para o exército, 21 seus regis- 
trados da tribo de Rubem, qua- 
renta e seis mil e quinhentos. 

22 Dos filhos de Simeão,” 
seus nascimentos segundo as 
suas famílias na casa de seus 
pais, os registrados dele pelo nú- 
mero dos nomes, cabeça por ca- 
beça deles, todos os machos da 
idade de vinte anos para cima, 
todos os que saíam para o exér- 
cito, 23 seus registrados da 
tribo de Simeão, foram cinqüen- 
ta e nove mil e trezentos. 

24 Dos filhos de Gade,’ seus 
nascimentos segundo as suas fa- 
miílias na casa de seus pais, pelo 
número dos nomes, da idade de 
vinte anos para cima, todos 
os que saíam para o exército, 
25 seus registrados da tribo de 
Gade, foram quarenta e cinco 
mil seiscentos e cinquenta. 

26 Dos filhos de Judá,s seus 
nascimentos segundo as suas fa- 
miílias na casa de seus pais, pelo 
número dos nomes, da idade de 
vinte anos para cima, todos 
os que saíam para o exército, 
27 seus registrados da tribo de 
Judá, foram setenta e quatro mil 
e seiscentos.» 

28 Dos filhos de Issacar, seus 
nascimentos segundo as suas fa- 
miílias na casa de seus pais, pelo 
número dos nomes, da idade de 
vinte anos para cima, todos 
os que saíam para o exército, 
29 seus registrados da tribo de 
Issacar, foram cinquenta e qua- 
tro mil e quatrocentos. 

30 Dos filhos de Zebulão,* 
seus nascimentos segundo as 
suas famílias na casa de seus 
pais, pelo número dos nomes, da 
idade de vinte anos para cima, 
todos os que saíam para o exér- 
cito, 31 seus registrados da 
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tribo de Zebulão, foram cinquen- 
ta e sete mil e quatrocentos.” 

32 Dos filhos de José: dos 
filhos de Efraim," seus nas- 
cimentos segundo as suas famí- 
lias na casa de seus pais, pelo 
número dos nomes, da idade de 
vinte anos para cima, todos 
os que saíam para o exército, 
33 seus registrados da tribo de 
Efraim, foram quarenta mil e 
quinhentos.! 

34 Dos filhos de Manassés, 
seus nascimentos segundo as 
suas famílias na casa de seus 
pais, pelo número dos nomes, da 
idade de vinte anos para cima, 
todos os que saíam para o exér- 
cito, 35 seus registrados da 
tribo de Manassés, foram trinta 
e dois mil e duzentos. 

36 Dos filhos de Benjamim, 
seus nascimentos segundo as 
suas famílias na casa de seus 
pais, pelo número dos nomes, da 
idade de vinte anos para cima, 
todos os que saíam para o exér- 
cito, 37 seus registrados da 
tribo de Benjamim, foram trinta 
e cinco mil e quatrocentos.» 

38 Dos filhos de Dà, seus 
nascimentos segundo as suas fa- 
mílias na casa de seus pais, pelo 
número dos nomes, da idade de 
vinte anos para cima, todos 
os que saíam para o exército, 
39 seus registrados da tribo de 
Dã, foram sessenta e dois mil e 
setecentos.' 

40 Dos filhos de Aser,* seus 
nascimentos segundo as suas fa- 
mílias na casa de seus pais, pelo 
número dos nomes, da idade de 
vinte anos para cima, todos 
os que saíam para o exército, 
41 seus registrados da tribo de 
Aser, foram quarenta e um mil e 
quinhentos.! 

42 Dos filhos de Naftali,” 
seus nascimentos segundo as 
suas famílias na casa de seus 
pais, pelo número dos nomes, da 
idade de vinte anos para cima, 
todos os que saíam para o exér- 
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cito, 43 seus registrados da 
tribo de Naftali, foram cinquenta 
e três mil e quatrocentos.” 

44 Estes são os registrados 
que Moisés registrou junto com 
Arão e os maiorais de Israel, 
doze homens. Representaram, 
cada um, a casa de seus pais. 
45 E todos os registrados dos fi- 
lhos de Israel, segundo a casa de 
seus pais, da idade de vinte anos 
para cima, todos os que saíam 
para o exército em Israel, vieram 
a ser, 46 sim, todos os regis- 
trados vieram a ser seiscentos 
e três mil quinhentos e cin- 
quenta.» 

47 No entanto, os levitas: se- 
gundo a tribo de seus pais não 
foram registrados entre eles.i 
48 Concordemente, Jeová falou 
a Moisés, dizendo: 49 “So- 
mente a tribo de Levi não deves 
registrar e não deves incluir a 
soma deles entre os filhos de Is- 
raele 50 E tu mesmo encarre- 
ga os levitas do tabernáculo do 
Testemunho! e de todos os seus 
utensílios, e de tudo o que per- 
tence a ele.s Eles mesmos carre- 
garão o tabernáculo e todos os 
seus utensílios,” e eles mesmos 
ministrarão': nele; e devem 
acampar-se em volta do taberná- 
culo. 51 E sempre que o ta- 
bernáculo estiver para partir, os 
levitas devem desmontá-lo;* e 
quando o tabernáculo se acam- 
par, os levitas devem erigi-lo; e 
qualquer estranho que se chegar 
deve ser morto.! 

52 “E os filhos de Israel têm 
de acampar-se cada um em cone- 
xão com o seu acampamento e 
cada homem junto à sua divisão 
[de três tribos],” pelos seus exér- 
citos. 53 E os levitas devem 
acampar-se em volta do taber- 
náculo do Testemunho para que 
não surja indignação” contra a 
assembléia dos filhos de Israel; e 
os levitas têm de cuidar do ser- 
viço devido ao tabernáculo do 
Testemunho.” 


NÚMEROS 1:54— 2:27 


54 Eos filhos de Israel passa- 
ram a fazer segundo tudo o que 
Jeová mandara a Moisés. Fize- 
ram exatamente assim.? 


Jeová falou então a Moisés e 

a Arão, dizendo: 2 “Os fi- 
lhos de Israel devem acampar- 
se, cada homem junto à sua divi- 
são [de três tribos], junto aos 
sinais para a casa de seus pais. 
Devem acampar-se ao redor, 
diante da tenda de reunião. 

3 “E os acampados ao leste, 
para o nascente, serão [os da] 
divisão [de três tribos] do acam- 
pamento de Judá nos seus exér- 
citos, e o maioral dos filhos de 
Judá é Nasom, filho de Amina- 
dabe. 4 E seu exército e os 
registrados deles são setenta e 
quatro mileseiscentos.! 5 Eos 
acampados ao lado dele serão [os 
da] tribo de Issacar,º e o maioral 
dos filhos de Issacar é Netanel,’ 
filho de Zuar. 6 E seu exército 
e seus registrados são cinquen- 
ta e quatro mil e quatrocentos. 
7 Ea tribo de Zebulão; e o maio- 
ral dos filhos de Zebulão é Elia- 
be," filho de Helom. 8 E seu 
exército e seus registrados são 
cinquenta e sete mil e quatro- 
centos.: 

9 “Todos os registrados do 
acampamento de Judá são cento 
e oitenta e seis mil e quatrocen- 
tos nos seus exércitos. Devem 
partir primeiro. 

10 “A divisão [de três tribos] 
do acampamento de Rubem: fi- 
cará para o sul nos seus exérci- 
tos, e o maioral dos filhos de 
Rubem é Elizur,! filho de Sedeur. 
11 E seu exército e seus regis- 
trados são quarenta e seis mil e 
quinhentos.” 12 E os acampa- 
dos ao lado dele serão [os da] 
tribo de Simeão, e o maioral dos 
filhos de Simeão é Selumiel,” 
filho de Zurisadai. 13 E seu 
exército e os registrados deles 
são cingqúenta e nove mil e tre- 
zentos.º 14 Ea tribo de Gade; 
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e o maioral dos filhos de Gade é 
Eliasafe,? filho de Reuel. 15 E 
seu exército e os registrados de- 
les são quarenta e cinco mil seis- 
centos e cinquenta.» 

16 “Todos os registrados do 
acampamento de Rubem são 
cento e cinquenta e um mil qua- 
trocentos e cinquenta nos seus 
exércitos, e devem partir em se- 
gundo lugar. 

17 “Quando a tenda de reu- 
nião! tiver de partir, o acam- 
pamento dos levitas estará no 
meio dos acampamentos. 

“Assim como se devem acam- 
par, assim devem partir,' cada 
um no seu lugar, segundo as suas 
divisões [de três tribos). 

18 “A divisão [de três tribos] 
do acampamento de Efraim: nos 
seus exércitos ficará para o oes- 
te, e o maioral dos filhos de 
Efraim é Elisama," filho de 
Amiúde. 19 E seu exército e 
os registrados deles são quarenta 
mile quinhentos. 20 E ao lado 
dele estará a tribo de Manassés,‘ 
e o maioral dos filhos de Manas- 
sés é Gamaliel,* filho de Pedazur. 
21 E seu exército e os registra- 
dos deles são trinta e dois mil e 
duzentos.! 22 Ea tribo de Ben- 
jamim;” e o maioral dos filhos de 
Benjamim é Abidã,” filho de Gi- 
deoni. 23 E seu exército e os 
registrados deles são trinta e cin- 
co mil e quatrocentos.” 

24 “Todos os registrados do 
acampamento de Efraim são 
cento e oito mil e cem nos seus 
exércitos, e devem partir em ter- 
ceiro lugar.” 

25 “A divisão [de três tribos] 
do acampamento de Dã ficará 
para o norte nos seus exércitos, 
e o maioral dos filhos de Dã 
é Aijezer,? filho de Amisadai. 
26 E seu exército e os registra- 
dos deles são sessenta e dois mil 
e setecentos.” 27 Eos acampa- 
dos ao lado dele serão [os da] 
tribo de Aser, e o maioral dos 
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filhos de Aser é Pagjiel,º filho de 
Ocrã. 28 E seu exército e os 
registrados deles são quarenta e 
um mil e quinhentos.” 29 Ea 
tribo de Naftali; e o maioral dos 
filhos de Naftali é Aira,“ filho de 
Enã. 30 E seu exército e os re- 
gistrados deles são cinquenta e 
três mil e quatrocentos. 

31 “Todos os registrados do 
acampamento de Dã são cento e 
cinquenta e sete mil e seiscentos. 
Devem partir por último” — se- 
gundo as suas divisões [de três 
tribos].” 

32 Estes foram os registrados 
dos filhos de Israel segundo a 
casa de seus pais; todos os re- 
gistrados dos acampamentos nos 
seus exércitos foram seiscentos e 
três mil quinhentos e cinquenta.s 
33 Mas os levitas não foram re- 
gistrados” entre os filhos de Is- 
rael, assim como Jeová mandara 
a Moisés. 34 E os filhos de Is- 
rael passaram a fazer segundo 
tudo o que Jeová mandara a Moi- 
sés. Deste modo se acamparam 
nas suas divisões [de três tribos) 
e deste modo partiram,* cada um 
nas suas famílias com respeito à 
casa de seus pais. 


Ora, estas eram as gerações 

de Arão e de Moisés no dia 
em que Jeová falou com Moi- 
sés no monte Sinai.! 2 E estes 
eram os nomes dos filhos de 
Arão: o primogênito Nadabe 
e Abiú,” Eleazar” e Itamar. 
3 Estes eram os nomes dos fi- 
lhos de Arão, os sacerdotes 
ungidos cujas mãos tinham sido 
enchidas de poder para atuarem 
como sacerdotes.” 4 No entan- 
to, Nadabe e Abiú morreram 
diante de Jeová quando oferece- 
ram fogo ilegítimo” perante Jeo- 
vá no ermo de Sinai; e não vie- 
ram a ter filhos. Mas Eleazar” 
e Itamar* continuaram a atuar 
como sacerdotes junto com Arão, 
seu pai. 
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5 E Jeová passou a falar a 
Moisés, dizendo: 6 “Faze che- 
gar a tribo de Leviè e tens de 
fazê-los ficar de pé diante de 
Arão, o sacerdote, e eles têm de 
ministrar-lhe.” 7 E têm de cui- 
dar da sua obrigação para com 
ele e da sua obrigação para com 
toda a assembléia diante da ten- 
da de reunião ao se desincumbi- 
rem do serviço do tabernáculo. 
8 E têm de cuidar de todos os 
utensílios: da tenda de reunião, 
sim, da obrigação dos filhos de 
Israel ao se desincumbirem do 
serviço do tabernáculo.! 9 Eos 
levitas tens de dar a Arão e a 
seus filhos. São os dados, que 
foram dados a ele dentre os fi- 
lhos de Israel.e 10 E deves en- 
carregar Arão e seus filhos, e 
eles têm de cuidar do seu sacer- 
dócio;f e qualquer estranho que 
se chegar deve ser morto.” 

11 E Jeová continuou a falar 
a Moisés, dizendo: 12 “Quanto 
a mim, eis que deveras tomo os 
levitas dentre os filhos de Israel 
em lugar de todos os primogê- 
nitos” dos filhos de Israel, que 
abrem a madre; e os levitas têm 
de tornar-se meus. 13 Pois 
todo primogênito é meu.' No dia 
em que golpeei todo primogêni- 
to na terra do Egito' santifiquei 
para mim todo primogênito em 
Israel, desde o homem até o ani- 
mal.” Devem tornar-se meus. Eu 
sou Jeová.” 

14 E Jeová falou mais a Moi- 
sés no ermo de Sinai, dizendo: 
15 “Registra os filhos de Levi 
segundo a casa de seus pais, pe- 
las suas famílias. Deves registrar 
todo macho da idade de um mês 
para cima.” 16 E Moisés co- 
meçou a registrá-los segundo a 
ordem de Jeová, assim como se 
lhe ordenara. 17 E estes vie- 
ram a ser os filhos de Levi” pelos 
seus nomes: Gérson e Coate, e 
Merari.º 


lÊx 19:1; m Núm 3:39; nÊx 6:16; 1Cr 6:1; 
o Núm 26:57; 1Cr 23:6. 
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18 Ora, estes eram os nomes 
dos filhos de Gérson, pelas suas 
famílias: Libni e Simei.? 

19 E os filhos de Coate,” pe- 
las suas famílias, eram Anrão e 
Izar,: Hébron e Uziel. 

20 E os filhos de Merari, pe- 
las suas famílias, eram Malie e 
Musi.f 

Estas eram as famílias dos le- 
vitas segundo a casa de seus pais. 

21 De Gérson havia a família 
dos libnitass e a família dos si- 
meítas." Estas eram as famílias 
dos gersonitas. 22 Seus regis- 
trados eram por número de todos 
os machos da idade de um mês 
para cima.i Seus registrados 
eram sete mil e quinhentos. 
23 As famílias dos gersonitas 
ficavam atrás do tabernáculo. 
Acampavam-se ao oeste. 24 E 
o maioral da casa paterna dos 
gersonitas era Eliasafe, filho de 
Lael. 25 E a obrigação dos fi- 
lhos de Gérson! na tenda de 
reunião era o tabernáculo e a 
tenda,” sua cobertura” e o repos- 
teiro° da entrada da tenda de 
reunião, 26 e os cortinados” 
do pátio e o reposteiro! da entra- 
da do pátio, que há em volta do 
tabernáculo e do altar, e seus 
cordões de tenda,” para todo o 
seu serviço. 

27 E de Coate havia a família 
dos anramitas, e a família dos 
izaritas, e a família dos hebroni- 
tas, e a família dos uzielitas. Es- 
tas eram as famílias dos coa- 
titas.' 28 Entre o número de 
todos os machos da idade de um 
mês para cima havia oito mil e 
seiscentos cuidando da obriga- 
ção para com o lugar santo.' 
29 As famílias dos filhos de 
Coate estavam acampadas ao 
lado meridional do tabernáculo.” 
30 E o maioral da casa paterna 
das famílias dos coatitas era Eli- 
zafã, filho de Uziel.” 31 E sua 
obrigação” era a Arca* e a mesa,” 
e o candelabro,” e os altares,” e os 
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utensílios do lugar santo com 
que ministravam, e o reposteiro,” 
e todo o seu serviço. 

32 E o maioral dos maiorais 
dos levitas era Eleazar, filho de 
Arão, o sacerdote, que tinha a 
supervisão sobre os que cuida- 
vam da obrigação para com o 
lugar santo. 

33 De Merari havia a família 
dos malitas! e a família dos mu- 
sitas. Estas eram as famílias de 
Merari.í 34 E seus registrados 
pelo número de todos os machos 
da idade de um mês para cima 
eram seis mil e duzentos. 
35 E o maioral da casa paterna 
das famílias de Merari era Zu- 
riel, filho de Abiail. Estavam 
acampados ao lado setentrional 
do tabernáculo." 36 E a super- 
visão que era da obrigação dos 
filhos de Merari era sobre as ar- 
mações de painel’ do tabernáculo 
e suas trancas,' e suas colunas,* 
e seus pedestais de encaixe, e 
todos os seus utensílios,! e todo o 
seu serviço,” 37 e as colunas” 
do pátio ao redor, e seus pedes- 
tais de encaixe,º e suas estacas de 
tenda, e seus cordões de tenda. 

38 E os que se acampavam 
diante do tabernáculo para o les- 
te, diante da tenda de reunião, 
para o nascente, eram Moisés e 
Arão, e seus filhos, os que cuida- 
vam da obrigação para com o 
santuário,” como obrigação dos 
filhos de Israel. E qualquer es- 
tranho que se chegava era 
morto. 

39 Todos os registrados dos 
levitas, que Moisés e Arão regis- 
traram por ordem de Jeová, se- 
gundo as suas famílias, todos os 
machos da idade de um mês para 
cima, eram vinte e dois mil. 

40 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Registra todos os machos 
primogênitos dos filhos de Is- 
rael, da idade de um mês para 
cima," e toma o número dos seus 
nomes. 41 Eos levitas tens de 
tomar para mim — eu sou Jeová 
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— em lugar de todos os primo- 
gênitos entre os filhos de Israel, 
e os animais domésticos dos le- 
vitas em lugar de todos os primo- 
gênitos entre os animais domés- 
ticos dos filhos de Israel.”* 
42 E Moisés, assim como Jeová 
lhe mandara, passou a registrar 
todos os primogênitos entre os 
filhos de Israel. 43 E todos os 
machos primogênitos, pelo nú- 
mero dos nomes, da idade de um 
mês para cima, dos seus registra- 
dos, vieram a ser vinte e dois mil 
duzentos e setenta e três. 

44 E Jeová continuou a falar 
a Moisés, dizendo: 45 “Toma 
os levitas em lugar de todos os 
primogênitos entre os filhos de 
Israel e os animais domésticos 
dos levitas em lugar dos seus 
animais domésticos; e os levitas 
têm de tornar-se meus. Eu sou 
Jeová. 46 E como preço de 
resgate! dos duzentos e setenta e 
três dos primogênitos dos filhos 
de Israel que excedem os levi- 
tas: 47 tens de tomar cinco si- 
clos por cabeça.' Deves tomá-lo 
em siclos do lugar santo. Um si- 
clo são vinte geras.! 48 E tens 
de dar o dinheiro a Arão e a seus 
filhos como preço de resgate dos 
excedentes deles.” 49 Assim, 
Moisés tomou o dinheiro do pre- 
ço de redenção daqueles que ex- 
cediam o preço de resgate dos 
levitas. 50 Tomou o dinheiro 
dos primogênitos dos filhos de 
Israel, mil trezentos e sessenta e 
cinco siclos, em siclos do lugar 
santo. 51 Moisés deu então o 
dinheiro do preço de resgate a 
Arão e a seus filhos por ordem de 
Jeová, assim como Jeová manda- 
ra a Moisés. 


Jeová falou então a Moisés 

e a Arão, dizendo: 2 “Far- 
se-á a soma dos filhos de Coate” 
dentre os filhos de Levi, segundo 
as suas famílias na casa de seus 
pais, 3 da idade de trinta anosi 
para cima até os cinquenta anos 
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de idade, todos os que entram 
no grupo de serviço” para fazer a 
obra na tenda de reunião. 

4 “Este é o serviço dos filhos 
de Coate na tenda de reunião. 
É algo santíssimo: 5 E Arãoe 
seus filhos têm de entrar, quan- 
do o acampamento estiver para 
partir, e têm de tirar a cortina do 
reposteiro! e cobrir com ela a 
arca do testemunho. 6 E têm 
de pôr sobre ela uma cobertura 
de peles de focast e estender por 
cima um pano azul inteiro, e têm 
de colocar-lhe os varais.£ 

7 “E estenderão um pano azul 
sobre a mesa” dos pães da propo- 
sição, e têm de pôr sobre ela os 
pratos,' e as taças, e as tigelas,' e 
as bilhas da oferta de bebida; e 
o pão contínuos deve permane- 
cer sobre ela. 8 E têm de es- 
tender sobre eles um pano car- 
míneo,! e têm de cobri-la com 
uma cobertura de peles de focas” 
e colocar-lhe os varais.” 9 E 
têm de tomar um pano azul e 
cobrir o candelabro” do luzeiro e 
suas lâmpadas,” e suas espevita- 
deiras,: e seus porta-lumes, e 
todos os seus vasos: para o óleo 
que lhe ministram regularmen- 
te. 10 Etêm de pôr tanto a ele 
como a todos os seus utensílios 
numa cobertura de peles de fo- 
cast e pô-lo sobre uma barra. 
11 E sobre o altar” de ouro es- 
tenderão um pano azul, e têm de 
cobri-lo com uma cobertura de 
peles de focas” e colocar-lhe os 
varais.” 12 E têm de tomar to- 
dos os utensílios* do ministério 
com que ministram regularmen- 
te no lugar santo, e têm de pô-los 
num pano azul e cobri-los com 
uma cobertura de peles de focas,” 
e pô-los sobre uma barra. 

13 “E têm de retirar do altar 
as cinzas gordurosas” e estender 
sobre ele um pano de lã tingida 
deroxo. 14 Etêm de pôr sobre 
ele todos os seus utensílios com 
que ministram regularmente 
junto a ele: os porta-lumes, os 
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garfos e as pás, e as tigelas, todos 
os utensílios do altar; e têm de 
estender sobre ele uma cobertu- 
ra de peles de focas e colocar-lhe 
os varais.” 

15 “E Arão e seus filhos têm 
de acabar de cobrir o lugar santo 
e todos os utensílios! do lugar 
santo quando o acampamento es- 
tiver para partir, e depois entra- 
rão os filhos de Coate para car- 
regá-los,º mas não devem tocar 
no lugar santo de modo a terem 
de morrer. Estas coisas na tenda 
de reunião são a carga dos filhos 
de Coate.s 

16 “E Eleazar, filho de Arão, 
o sacerdote, tem a supervisão» 
sobre o óleo! do luzeiro e o incen- 
so perfumado, e [sobre] a oferta 
contínua de cereais! e o óleo de 
unção,! a supervisão sobre todo o 
tabernáculo e tudo o que há nele, 
a saber, o lugar santo e seus 
utensílios. 

17 E Jeová falou mais a Moi- 
sésea Arão, dizendo: 18 “Não 
deixeis a tribo das famílias dos 
coatitas” ser decepada dentre os 
levitas. 19 Mas fazei o seguin- 
te para eles, para que deveras 
fiquem vivos e não morram por 
se aproximarem das coisas san- 
tíssimas.” Arão e seus filhos en- 
trarão, e eles terão de designar a 
cada um deles seu serviço e sua 
carga. 20 E não devem entrar 
para ver as coisas sagradas nem 
pelo mínimo instante de tempo e 
assim ter de morrer.” 

21 Jeová falou então a Moi- 
sés, dizendo: 22 “Far-se-á a 
soma dos filhos de Gérson,” sim, 
deles, pela casa de seus pais, se- 
gundo as suas famílias. 23 Re- 
gistrá-los-ás da idade de trinta 
anos para cima até os cinquenta 
anos, todos os que vêm para in- 
gressar no grupo de serviço para 
prestar serviço na tenda de reu- 
nião. 24 Este é o serviço das 
famílias dos gersonitas quanto 
ao servir e quanto ao carregar.” 
25 E eles têm de carregar os 
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panos de tenda? do tabernáculo e 
a tenda de reunião,” sua cobertu- 
ra e a cobertura de peles de fo- 
cas! que há por cima dela, e o 
reposteiro* da entrada da tenda 
de reunião, 26 eos cortinados' 
do pátio e o reposteiro de entra- 
das do portão do pátio que há ao 
redor do tabernáculo e do altar, 
e seus cordões de tenda e todos 
os seus utensílios de serviço, e 
todas as coisas com que se traba- 
lha regularmente. Assim têm de 
servir. 27 Todo o serviço dos 
filhos dos gersonitas” deve dar- 
se por ordem de Arão e de seus 
filhos' quanto a todas as suas car- 
gas e todo o seu serviço, e tendes 
de determinar-lhes todas as suas 
cargas por obrigação. 28 Este 
é o serviço das famílias dos filhos 
dos gersonitas' na tenda de reu- 
nião, e seu serviço obrigatório 
está sob a mão de Itamar,* filho 
de Arão, o sacerdote. 

29 “Quanto aos filhos de Me- 
rari,! registrá-los-ás pelas suas 
famílias na casa de seus pais. 
30 Registrá-los-ás da idade de 
trinta anos para cima até os cin- 
quenta anos, todos os que en- 
tram no grupo de serviço para 
fazer o serviço da tenda de reu- 
nião.” 31 E esta é a sua obri- 
gação, sua carga,” segundo todo 
o seu serviço na tenda de reu- 
nião: as armações de painelº do 
tabernáculo e suas trancas e 
suas colunas, e seus pedestais de 
encaixe,” 32 e as colunas: do 
pátio ao redor e seus pedestais de 
encaixe, e suas estacas de ten- 
da,“ e seus cordões de tenda jun- 
to com todo o seu equipamento e 
todo o seu serviço. E designar- 
lhes-eis, segundo os seus nomes, 
o equipamento que é sua obriga- 
ção como sua carga.” 33 Este é 
o serviço das famílias dos filhos 
de Merari,” segundo todo o seu 
serviço na tenda de reunião, sob 
a mão de Itamar, filho de Arão, 
o sacerdote.”* 
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34 E Moisés e Arão, e os 
maiorais? da assembléia, passa- 
ram a registrar os filhos dos coa- 
titas” pelas suas famílias e pela 
casa de seus pais, 35 da idade 
de trinta anos para cima até os 
cinquenta anos,! todos os que en- 
traram no grupo de serviço para 
o serviço na tenda de reunião. 
36 E os seus registrados pelas 
suas famílias vieram a ser dois 
mil setecentos e cinquenta. 
37 Estes são os registrados das 
famílias dos coatitas, todos ser- 
vindo na tenda de reunião, os 
quais Moisés e Arão registraram 
segundo a ordem de Jeová [dada] 
mediante Moisés. 

38 Quanto aos registrados 
dos filhos de Gérson," pelas suas 
famílias e pela casa de seus pais, 
39 da idade de trinta anos para 
cima até os cinquenta anos, to- 
dos os que entraram no grupo de 
serviço para o serviço na tenda 
de reunião, 40 os seus regis- 
trados pelas suas famílias, pela 
casa de seus pais, vieram a ser 
dois mil seiscentos e trinta. 
41 Estes eram os registrados 
das famílias dos filhos de Gér- 
son, todos os que serviam na ten- 
da de reunião, os quais Moisés e 
Arão registraram por ordem de 
Jeová." 

42 Quanto aos registrados 
das famílias dos filhos de Mera- 
ri, pelas suas famílias, pela casa 
de seus pais, 43 da idade de 
trinta anos para cima até os cin- 
qüenta anos de idade, todos os 
que entraram no grupo de servi- 
ço para o serviço na tenda de 
reunião,! 44 os seus registra- 
dos, pelas suas famílias, vie- 
ram a ser três mil e duzentos.” 
45 Estes eram os registrados 
das famílias dos filhos de Mera- 
ri, os quais Moisés e Arão regis- 
traram segundo a ordem de Jeo- 
vá por meio de Moisés.” 

46 Todos os registrados que 
Moisés e Arão, e os maiorais de 
Israel, registraram como levitas 
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pelas suas famílias e pela casa de 
seus pais, 47 de trinta anos de 
idade para cima até os cinquenta 
anos de idade,” todos os que vie- 
ram prestar serviço laborioso e o 
serviço de levar cargas na tenda 
de reunião,” 48 os seus regis- 
trados vieram a ser oito mil qui- 
nhentos e oitenta. 49 Por or- 
dem de Jeová, foram registrados 
por meio de Moisés, cada um 
segundo o seu serviço e a sua 
carga; e foram registrados assim 
como Jeová mandara a Moisés.“ 


E Jeová falou mais a Moisés, 

dizendo: 2 “Ordena aos fi- 
lhos de Israel que ponham para 
fora do acampamento todo lepro- 
soë e todo aquele que tiver um 
fluxo," e todo aquele [que se tor- 
nou] impuro por meio duma 
alma falecida.s 3 Quer macho 
quer fêmea, deveis pô-los para 
fora. Deveis pô-los para fora do 
acampamento," para que não 
contaminem' os acampamentos 
daqueles no meio dos quais re- 
sido. 4 E os filhos de Israel 
passaram a fazer isso, sim, a pô- 
los para fora do acampamento. 
Assim como Jeová falara a Moi- 
sés, assim fizeram os filhos de 
Israel. 

5 E Jeová continuou a falar a 
Moisés, dizendo: 6 “Fala aos 
filhos de Israel: ‘Quanto a um 
homem ou a uma mulher, caso 
cometam qualquer de todos os 
pecados da humanidade por co- 
meterem um ato de infidelidade 
contra Jeová, então essa alma se 
tornou culpada.” 7 E têm de 
confessar! seu pecado que come- 
teram, e ele tem de devolver o 
montante da sua culpa no 
seu principal, acrescentando- 
lhe também um quinto dele,” e 
tem de dá-lo àquele contra quem 
procedeu em erro. 8 Mas, se 
este último não tiver parente 
chegado a quem devolver o mon- 
tante da culpa, o montante da 
culpa que se devolve a Jeová per- 
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tence ao sacerdote, exceto o car- 
neiro da expiação com que fará 
expiação por ele. 

9 “ʻE toda contribuição”? de 
todas as coisas sagradas dos fi- 
lhos de Israel, que apresentarem 
ao sacerdote, deve tornar-se 
sua. 10 E as coisas sagradas 
de cada um permanecerão suas 
próprias. Aquilo que cada um 
der ao sacerdote, isso se tornará 
seu.’ ” 

11 E Jeová prosseguiu, falan- 
do a Moisés, dizendo: 12 “Fala 
aos filhos de Israel, e tens de 
dizer-lhes: “Caso a esposa de um 
homem se desencaminhe por co- 
meter um ato de infidelidade 
contra ele, 13 e outro homem 
realmente se deite com ela e te- 
nha uma emissão de sêmen, e 
isso fique oculto dos olhos de seu 
esposos e permaneça escondido, 
e ela, da sua parte, se tenha avil- 
tado, mas não haja testemunhas 
contra ela e ela mesma não tenha 
sido apanhada, 14 eo espírito 
de ciúme” tenha vindo sobre ele 
e ele suspeite da fidelidade de 
sua esposa, e ela de fato se tenha 
aviltado, ou o espírito de ciúme 
tenha vindo sobre ele e ele sus- 
peite da fidelidade de sua esposa, 
mas ela de fato não se tenha 
aviltado, 15 então o homem 
tem de trazer sua esposa ao sa- 
cerdote' e tem de trazer com ela 
a oferta dela, um décimo de um 
efa de farinha de cevada. Não 
deve despejar azeite sobre ela, 
nem pôr olíbano! sobre ela, por- 
que é uma oferta de cereais do 
ciúme, uma oferta memorial de 
cereais que traz à lembrança o 
erro. 

16 “E o sacerdote tem de 
fazê-la chegar para a frente e 
fazê-la ficar de pé perante Jeo- 
vá.* 17 E o sacerdote tem de 
tomar água santa num vaso de 
barro, e o sacerdote tomará um 
pouco do pó que vem a haver no 
chão do tabernáculo e terá de 
pô-lo na água. 18 E o sacerdo- 
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te tem de fazer a mulher ficar de 
pé perante Jeová e soltar o cabe- 
lo da cabeça da mulher, e tem de 
pôr nas palmas das mãos dela a 
oferta memorial de cereais, isto 
é, a oferta de cereais do ciúme, 
e na mão do sacerdote deve ha- 
ver a água amarga que traz mal- 
dição.? 

19 “'E o sacerdote tem de 
fazê-la jurar e tem de dizer à 
mulher: “Se nenhum homem se 
deitou contigo e se, enquanto es- 
tavas sujeita a teu esposo," não te 
desencaminhaste em qualquer 
impureza, sê livre do efeito desta 
água amarga que traz maldição. 
20 Mas, caso te tenhas desenca- 
minhado enquanto estavas sujei- 
ta a teu esposo, e caso te tenhas 
aviltado e algum homem, além 
de teu esposo, tenha posto em ti 
sua emissão seminal...” 21 O 
sacerdote tem de fazer então a 
mulher jurar com um juramento 
que envolve maldição! e o sacer- 
dote tem de dizer à mulher: “Jeo- 
vá te ponha por maldição e por 
juramento no meio do teu povo, 
por Jeová deixar que tua coxas 
decaia e teu ventre inche. 
22 E esta água que traz maldi- 
ção tem de entrar nos teus intes- 
tinos para fazer teu ventre in- 
char e tua coxa decair.” A isto a 
mulher tem de dizer: “Amém! 
Amém!” 

23 “ʻE o sacerdote tem de es- 
crever estas maldições no livro? 
e tem de obliterá-las' para dentro 
da água amarga. 24 E tem de 
fazer a mulher beber a água 
amarga que traz maldição! e a 
água que traz maldição tem de 
entrar nela como algo amargo. 
25 E o sacerdote tem de tomar a 
oferta de cereais! do ciúme da 
mão da mulher e mover a oferta 
de cereais para lá e para cá pe- 
rante Jeová, e tem de levá-la 
perto do altar. 26 E o sacerdo- 
te tem de apanhar um pouco da 
oferta de cereais como lembran- 
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ça? dela e tem de fazê-la fumegar 
sobre o altar, e depois fará a mu- 
lher beber a água. 27 Quando 
a tiver feito beber a água, então 
terá de se dar que, se ela se avil- 
tou por ter cometido um ato de 
infidelidade para com seu espo- 
so,” então a água que traz maldi- 
ção terá de entrar nela como algo 
amargo e seu ventre terá de in- 
char, e sua coxa terá de decair, e 
a mulher terá de tornar-se mal- 
dição entre o seu povo. 28 No 
entanto, se a mulher não se tiver 
aviltado, mas estiver limpa, en- 
tão terá de ficar livre de tal pu- 
nição; e ela terá de ser feita 
grávida por sêmen. 

29 “Esta é a lei a respeito do 
ciúme, quando uma mulher se 
desencaminhar* enquanto es- 
tiver sujeita a seu esposos e ela 
deveras se aviltar, 30 ou no 
caso de um homem ao passar 
sobre ele o espírito de ciúme e 
ele suspeitar infidelidade da par- 
te de sua esposa; e ele terá de 
fazer a esposa ficar de pé perante 
Jeová e o sacerdote terá de cum- 
prir para com ela toda esta lei. 
31 E o homem terá de ser ino- 
cente de erro, mas tal esposa res- 
ponderá pelo seu erro.'” 


E Jeová falou mais a Moisés, 
dizendo: 2 “Fala aos filhos 
de Israel, e tens de dizer-lhes: 
“Caso um homem ou uma mulher 
faça um voto especial de vi- 
ver como nazireu” para Jeová, 
3 deve manter-se apartado do 
vinho e da bebida inebriante. 
Não deve beber vinagre de vinho 
nem vinagre de bebida inebrian- 
te, nem deve beber qualquer lí- 
quido feito de uvas, nem comer 
uvas, quer frescas quer secas. 
4 Todos os dias do seu nazireado 
não deve comer absolutamente 
nada feito da videira vinífera, 
desde as uvas verdes até às cas- 
cas. 
5 “"Todos os dias do voto do 
seu nazireado não deve passar 
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navalha sobre a sua cabeça; até 
se completarem os dias em que 
deve estar apartado para Jeová, 
deve mostrar-se santo, deixando 
crescer as madeixas? do cabelo 
de sua cabeça. 6 Todos os dias 
em que se mantém apartado 
para Jeová não se pode chegar a 
nenhuma alma morta. 7 Nem 
mesmo por seu pai ou por sua 
mãe, ou por seu irmão, ou por 
sua irmã pode aviltar-se quando 
morrerem, porque há sobre a 
sua cabeça o sinal do seu nazi- 
reado para com o seu Deus. 

8 “"Todos os dias do seu na- 
zireado ele é santo para Jeová. 
9 Mas, caso alguém morra re- 
pentinamente ao lado dele, de 
modo que avilte a cabeça do seu 
nazireado, então tem de raparí 
sua cabeça no dia da efetivação 
de sua purificação. Deve rapá-la 
no sétimo dia. 10 E no oitavo 
dia deve trazer ao sacerdote duas 
rolas ou dois pombos novos à 
entrada da tenda de reunião.: 
11 E o sacerdote tem de mane- 
jar um como oferta pelo pecado" 
e o outro como oferta queimada,' 
e tem de fazer expiação por ele, 
visto que pecou por causa da 
alma [morta]. Então tem de san- 
tificar-lhe a cabeça naquele dia. 
12 E ele tem de viver como na- 
zireu' para Jeová nos dias do seu 
nazireado e tem de trazer um 
carneirinho no seu primeiro ano 
como oferta pela culpa;* e os 
dias anteriores não serão conta- 
dos, porque aviltou seu nazi- 
reado. 

13 ““Ora, esta é a lei a respei- 
to do nazireu: No dia em que se 
completarem os dias do seu na- 
zireado! ele será trazido à entra- 
da da tenda de reunião. 14 E 
tem de apresentar como sua 
oferta a Jeová um carneirinho 
sadio no seu primeiro ano como 
oferta queimada,” e uma cordei- 
ra sadia no seu primeiro ano 
como oferta pelo pecado," e um 
carneiro sadio como sacrifício de 
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participação em comum, 15 e 
um cesto de bolos de forma anu- 
lar, não fermentados, de flor de 
farinha,” umedecidos com azei- 
te, e obreias não fermentadas, 
untadas com azeite,“ e sua oferta 
de cereais? e suas ofertas de be- 
bida.' 16 E o sacerdote tem de 
apresentá-los perante Jeová e fa- 
zer a sua oferta pelo pecado e 
a sua oferta queimada. 17 E 
ofertará a Jeová o carneiro como 
sacrifício de participação em co- 
mum," junto com o cesto de pães 
não fermentados; e o sacerdote 
tem de fazer sua oferta de ce- 
reais' e sua oferta de bebida. 

18 “ʻE o nazireu tem de rapari 
a cabeça do seu nazireado à en- 
trada da tenda de reunião, e tem 
de tomar o cabelo da cabeça do 
seu nazireado e pô-lo no fogo que 
há sob o sacrifício de participa- 
ção em comum. 19 E o sacer- 
dote tem de tomar uma espádua 
cozida! do carneiro e um bolo de 
forma anular, não fermentado, 
do cesto, e uma obreia não fer- 
mentada,! e tem de pô-los sobre 
as palmas das mãos do nazireu 
depois de ele ter feito rapar o 
sinal do seu nazireado. 20 Eo 
sacerdote tem de movê-los para 
lá e para cá como oferta movida 
perante Jeová.” É algo sagrado 
para o sacerdote, junto com o 
peito” da oferta movida e a perna 
da contribuição. E após isso o 
nazireu pode beber vinho.” 

21 “Esta é a lei a respeito do 
nazireu” que faz um voto — sua 
oferta a Jeová pelo seu nazirea- 
do, além daquilo que estiver ao 
seu alcance. Segundo o seu voto 
que fizer, assim deve fazer por 
causa da lei do seu nazireado.'” 

22 Jeová falou então a Moi- 
sés, dizendo: 23 “Falaa Arãoe 
a seus filhos, dizendo: “Assim é 
que deveis abençoar" os filhos de 
Israel, dizendo-lhes: 


24 “Jeová te abençoe: e te 


guarde.! 


Como abençoar. Ungido o tabernáculo 


CAP. 6 


a Le 3:1 
b Le 2:4 
c Le 2:5 
d Êx 29:2 
e Le 2:1 
Le 6:14 
f Núm 15:10 
g Le 1:3 
h Le 3:1 
i Le 2:9 
j Núm 6:5 
At 18:18 
At 21:24 
k Le 8:31 
1Sa 2:15 
l Êx 29:23 
m Êx 29:24 
Le 10:15 
n Núm 18:18 
o Le 7:34 
p Ec 9:7 
Ec 10:19 
q Núm 6:2 
Jz 13:5 
Jz 16:17 
r Le 9:22 
De 10:8 
De 21:5 
Lu 24:50 
s Ru 2:4 
Sal 134:3 
t Sal 91:11 
Sal 121:7 
Jo 17:11 
1Pe 1:5 


2.º coluna 


a Sal 31:16 
Sal 67:1 
Sal 80:3 

b Gên 43:29 

c Sal 4:6 

d Sal 29:11 
Lu 2:14 
Jo 14:27 

e De 28:10 
2Cr 7:14 
Is 43:7 
Is 43:10 
Da 9:19 

f Núm 23:20 
Sal 5:12 
Sal 67:7 
Sal 115:12 
Ef 1:3 


CAP. 7 


g Êx 40:17 
h Êx 30:26 
Le 8:10 
i Êx 40:10 
j Êx 18:21 
Núm 1:4 

Núm 1:16 
k Êx 25:2 
Ex 35:27 
Ne 7:70 
1 Núm 3:25 
Núm 4:25 
m Núm 3:36 
Núm 4:31 
n Núm 4:33 
o Núm 3:31 
Núm 4:15 


190 


25 Jeová faça que sua face te 
ilumine: e te favoreça.’” 
26 Jeová levante sua face para 
tic e te designe a paz.” ’4 


27 E eles têm de pôr meu nome 
sobre os filhos de Israel para que 
eu mesmo os abençoe.” 


Aconteceu então, no dia em 

que Moisés acabou de eri- 
gir o tabernáculo, que passou 
a ungi-lo" e a santificá-lo, bem 
como a todos os seus implemen- 
tos, e o altar e todos os seus 
utensílios. Assim os ungiu e os 
santificou.' 2 Então os maio- 
rais de Israel, os cabeças da casa 
de seus pais, sendo maiorais das 
tribos e estando sobre os regis- 
trados, fizeram uma oferendas 
3 e trouxeram sua oferta peran- 
te Jeová: seis carroças cobertas e 
doze [cabeças de] gado vacum, 
uma carroça para dois maiorais e 
um touro para cada um; e apre- 
sentaram-nos diante do taber- 
náculo. 4 A isso Jeová disse 
a Moisés: 5 “Aceita-os deles, 
visto que têm de servir para a 
execução do serviço da tenda de 
reunião, e tens de dá-los aos le- 
vitas, a cada um proporcional ao 
seu próprio serviço.” 

6 Portanto, Moisés aceitou as 
carroças e o gado vacum, e deu- 
os aos levitas. 7 Duas carroças 
e quatro [cabeças de] gado deu 
aos filhos de Gérson, proporcio- 
nal ao seu serviço, 8 e quatro 
carroças e oito [cabeças de] gado 
deu aos filhos de Merari, propor- 
cional ao seu serviço,” sob a mão 
de Itamar, filho de Arão, o sacer- 
dote.” 9 Mas não deu nada aos 
filhos de Coate, visto que lhes 
cabia o serviço do lugar santo.º 
Eles carregavam [tudo] sobre o 
ombro.” 

10 Ora, os maiorais fizeram 
sua oferenda na inauguração! do 
altar, no dia em que foi ungido, 
e os maiorais passaram a apre- 


p 2Sa 6:13; 1Cr 15:15; q 1Rs 8:63; 2Cr 7:5. 
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sentar sua oferta diante do altar. 
11 De modo que Jeová disse a 
Moisés: “Um maioral num dia e 
outro maioral noutro dia é como 
apresentarão sua oferta para a 
inauguração do altar.” 

12 Ora, quem apresentou sua 
oferta no primeiro dia mostrou 
ser Nasom,* filho de Aminada- 
be, da tribo de Judá. 13 Esua 
oferta foi um prato de prata, cujo 
peso era de cento e trinta siclos, 
uma tigela de prata de setenta 
siclos, segundo o siclo do lugar 
santo, ambos cheios de flor de 
farinha umedecida com azeite, 
para uma oferta de cereais;! 
14 uma taça de ouro de dez si- 
clos, cheia de incenso; 15 um 
novilho, um carneiro, um cordei- 
ro no seu primeiro ano, para 
uma oferta queimada; 16 um 
cabritinho para uma oferta pelo 
pecado;* 17 e para um sacrifí- 
cio de participação em comum,» 
duas [cabeças de] gado vacum, 
cinco carneiros, cinco cabritos, 
cinco cordeiros, cada um da ida- 
de de um ano. Esta foi a oferta 
de Nasom, filho de Aminadabe.i 

18 No segundo dia, Netanel,’ 
filho de Zuar, o maioral de Is- 
sacar, fez uma oferenda. 
19 Apresentou como sua oferta 
um prato de prata, cujo peso era 
de cento e trinta siclos, uma ti- 
gela de prata de setenta siclos, 
segundo o siclo do lugar santo, 
ambos cheios de flor de farinha 
umedecida com azeite, para uma 
oferta de cereais;* 20 uma 
taça de ouro de dez siclos, cheia 
de incenso; 21 um novilho, 
um carneiro, um cordeiro no seu 
primeiro ano, para uma oferta 
queimada;! 22 um cabritinho 
para uma oferta pelo pecado;” 
23 e para um sacrifício de par- 
ticipação em comum," duas [ca- 
beças de] gado vacum, cinco 
carneiros, cinco cabritos, cinco 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano. Esta foi a oferta de Ne- 
tanel, filho de Zuar. 
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24 No terceiro dia foi o maio- 
ral dos filhos de Zebulão, Eliabe,* 
filho de Helom. 25 Sua oferta 
foi um prato de prata, cujo peso 
era de cento e trinta siclos, uma 
tigela de prata de setenta siclos, 
segundo o siclo do lugar santo, 
ambos cheios de flor de farinha 
umedecida com azeite, para uma 
oferta de cereais; 26 uma taça 
de ouro de dez siclos, cheia de 
incenso; 27 um novilho, um 
carneiro, um cordeiro no seu pri- 
meiro ano, para uma oferta quei- 
mada;" 28 um cabritinho para 
uma oferta pelo pecado; 29 e 
para um sacrifício de participa- 
ção em comum, duas [cabeças 
de] gado vacum, cinco carneiros, 
cinco cabritos, cinco cordeiros, 
cada um da idade de um ano. 
Esta foi a oferta de Eliabe, filho 
de Helom. 

30 No quarto dia foi o maioral 
dos filhos de Rubem, Elizur,* fi- 
lho de Sedeur. 31 Sua oferta 
foi um prato de prata, cujo peso 
era de cento e trinta siclos, uma 
tigela de prata de setenta siclos, 
segundo o siclo do lugar santo, 
ambos cheios de flor de farinha 
umedecida com azeite, para uma 
oferta de cereais;s 32 uma 
taça de ouro de dez siclos, cheia 
de incenso; 33 um novilho, 
um carneiro, um cordeiro no seu 
primeiro ano, para uma oferta 
queimada;" 34 um cabritinho 
para uma oferta pelo pecado; 
35 e para um sacrifício de par- 
ticipação em comum,' duas [ca- 
beças de] gado vacum, cinco 
carneiros, cinco cabritos, cinco 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano. Esta foi a oferta de Eli- 
zur, filho de Sedeur.: 

36 No quinto dia foi o maioral 
dos filhos de Simeão, Selumiel,! 
filho de Zurisadai. 37 Sua 
oferta foi um prato de prata, cujo 
peso era de cento e trinta siclos, 
uma tigela de prata de setenta 
siclos, segundo o siclo do lugar 
santo, ambos cheios de flor de 


NÚMEROS 7:38—65 


farinha umedecida com azeite, 
para uma oferta de cereais;? 
38 uma taça de ouro de dez si- 
clos, cheia de incenso; 39 um 
novilho, um carneiro, um cordei- 
ro no seu primeiro ano, para 
uma oferta queimada;" 40 um 
cabritinho para uma oferta pelo 
pecado; 41 e para um sacrifi- 
cio de participação em comum,! 
duas [cabeças de] gado vacum, 
cinco carneiros, cinco cabritos, 
cinco cordeiros, cada um da ida- 
de de um ano. Esta foi a oferta 
de Selumiel, filho de Zurisadai.e 

42 No sexto dia foi o maioral 
dos filhos de Gade, Eliasafe,! fi- 
lho de Deuel. 43 Sua oferta foi 
um prato de prata, cujo peso era 
de cento e trinta siclos, uma ti- 
gela de prata de setenta siclos, 
segundo o siclo do lugar santo, 
ambos cheios de flor de farinha 
umedecida com azeite, para uma 
oferta de cereais;s 44 uma 
taça de ouro de dez siclos, cheia 
de incenso;" 45 um novilho, 
um carneiro, um cordeiro no seu 
primeiro ano, para uma oferta 
queimada;' 46 um cabritinho 
para uma oferta pelo pecado;i 
47 e para um sacrifício de par- 
ticipação em comum,* duas [ca- 
beças de] gado vacum, cinco 
carneiros, cinco cabritos, cinco 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano. Esta foi a oferta de Elia- 
safe, filho de Deuel.! 

48 No sétimo dia foi o maio- 
ral dos filhos de Efraim, Elisa- 
ma,” filho de Amiúde. 49 Sua 
oferta foi um prato de prata, cujo 
peso era de cento e trinta siclos, 
uma tigela de prata de setenta 
siclos, segundo o siclo do lugar 
santo, ambos cheios de flor de 
farinha umedecida com azeite, 
para uma oferta de cereais;” 
50 uma taça de ouro de dez si- 
clos, cheia de incenso; 51 um 
novilho, um carneiro, um cordei- 
ro no seu primeiro ano, para 
uma oferta queimada;º 52 um 
cabritinho para uma oferta pelo 
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pecado; 53 e para um sacrifi- 
cio de participação em comum,» 
duas [cabeças de] gado vacum, 
cinco carneiros, cinco cabritos, 
cinco cordeiros, cada um da ida- 
de de um ano. Esta foi a oferta 
de Elisama, filho de Amiúde.c 

54 No oitavo dia foi o maioral 
dos filhos de Manassés, Gama- 
liel, filho de Pedazur. 55 Sua 
oferta foi um prato de prata, cujo 
peso era de cento e trinta siclos, 
uma tigela de prata de setenta 
siclos, segundo o siclo do lugar 
santo, ambos cheios de flor de 
farinha umedecida com azeite, 
para uma oferta de cereais; 
56 uma taça de ouro de dez si- 
clos, cheia de incenso;f 57 um 
novilho, um carneiro, um cordei- 
ro no seu primeiro ano, para 
uma oferta queimada;* 58 um 
cabritinho para uma oferta pelo 
pecado;" 59 e para um sacrifi- 
cio de participação em comum, 
duas [cabeças de] gado vacum, 
cinco carneiros, cinco cabritos, 
cinco cordeiros, cada um da ida- 
de de um ano. Esta foi a oferta 
de Gamaliel, filho de Pedazur.i 

60 No nono dia foi o maioral: 
dos filhos de Benjamim, Abidã,! 
filho de Gideoni. 61 Sua ofer- 
ta foi um prato de prata, cujo 
peso era de cento e trinta siclos, 
uma tigela de prata de setenta 
siclos, segundo o siclo do lugar 
santo, ambos cheios de flor de 
farinha umedecida com azeite, 
para uma oferta de cereais; 
62 uma taça de ouro de dez si- 
clos, cheia de incenso; 63 um 
novilho, um carneiro, um cordei- 
ro no seu primeiro ano, para 
uma oferta queimada;” 64 um 
cabritinho para uma oferta pelo 
pecado;º 65 e para um sacrifií- 
cio de participação em comum,” 
duas [cabeças de] gado vacum, 
cinco carneiros, cinco cabritos, 
cinco cordeiros, cada um da ida- 
de de um ano. Esta foi a oferta 
de Abidáã, filho de Gideoni.s 
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66 No décimo dia foi o maio- 
ral dos filhos de Dã, Aiezer, fi- 
lho de Amisadai. 67 Sua ofer- 
ta foi um prato de prata, cujo 
peso era de cento e trinta siclos, 
uma tigela de prata de setenta 
siclos, segundo o siclo do lugar 
santo, ambos cheios de flor de 
farinha umedecida com azeite, 
para uma oferta de cereais;” 
68 uma taça de ouro de dez si- 
clos, cheia de incenso; 69 um 
novilho, um carneiro, um cordei- 
ro no seu primeiro ano, para 
uma oferta queimada; 70 um 
cabritinho para uma oferta pelo 
pecado; 71 e para um sacrifí- 
cio de participação em comum,* 
duas [cabeças de] gado vacum, 
cinco carneiros, cinco cabritos, 
cinco cordeiros, cada um da ida- 
de de um ano. Esta foi a oferta 
de Aiezer, filho de Amisadai.f 

72 E no décimo primeiro dia 
foi o maioral dos filhos de Aser, 
Pagiel,s filho de Ocrã. 73 Sua 
oferta foi um prato de prata, cujo 
peso era de cento e trinta siclos, 
uma tigela de prata de setenta 
siclos, segundo o siclo do lugar 
santo, ambos cheios de flor de 
farinha umedecida com azeite, 
para uma oferta de cereais;» 
74 uma taça de ouro de dez si- 
clos, cheia de incenso;' 75 um 
novilho, um carneiro, um cordei- 
ro no seu primeiro ano, para 
uma oferta queimada;i 76 um 
cabritinho para uma oferta pelo 
pecado;* 77 e para um sacrifí- 
cio de participação em comum,! 
duas [cabeças de] gado vacum, 
cinco carneiros, cinco cabritos, 
cinco cordeiros, cada um da ida- 
de de um ano. Esta foi a oferta 
de Pagiel, filho de Ocrã.m 

78 No décimo segundo dia foi 
o maioral dos filhos de Naftali, 
Aira,” filho de Enã. 79 Sua 
oferta foi um prato de prata, cujo 
peso era de cento e trinta siclos, 
uma tigela de prata de setenta 
siclos, segundo o siclo do lugar 
santo, ambos cheios de flor de 
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farinha umedecida com azeite, 
para uma oferta de cereais;? 
80 uma taça de ouro de dez si- 
clos, cheia de incenso; 81 um 
novilho, um carneiro, um cordei- 
ro no seu primeiro ano, para 
uma oferta queimada; 82 um 
cabritinho para uma oferta pelo 
pecado; 83 e para um sacrifí- 
cio de participação em comum, 
duas [cabeças de] gado vacum, 
cinco carneiros, cinco cabritos, 
cinco cordeiros, cada um da ida- 
de de um ano. Esta foi a oferta 
de Aira, filho de Enã. 

84 Esta foi a oferta de inau- 
guraçãos do altar, no dia em que 
foi ungido, da parte dos maio- 
rais de Israel: doze pratos de 
prata, doze tigelas de prata,' doze 
taças de ouro; 85 cada prato 
de prata de cento e trinta siclos, 
e cada tigela de setenta, toda a 
prata dos vasos sendo dois mil 
e quatrocentos siclos, segundo 
o siclo do lugar santo;i 86 as 
doze taças de ouro* cheias de 
incenso sendo respectivamente 
dez siclos cada taça, segundo o 
siclo do lugar santo, todo o ouro 
das taças sendo cento e vinte si- 
clos; 87 todo o gado para a 
oferta queimada! sendo doze no- 
vilhos, doze carneiros, doze cor- 
deiros, cada um da idade de um 
ano, e suas ofertas de cereais,” e 
doze cabritinhos para uma oferta 
pelo pecado;" 88 e todo o gado 
do sacrifício de participação em 
comum: sendo vinte e quatro no- 
vilhos, sessenta carneiros, ses- 
senta cabritos, sessenta cordei- 
ros, cada um da idade de um ano. 
Esta foi a oferta de inauguração” 
do altar depois de ter sido un- 
gido.s 

89 Ora, sempre que Moisés 
entrava na tenda de reunião para 
falar com ele,” então ouvia a voz 
conversando com ele de cima da 
tampa: que havia sobre a arca 
do testemunho, de entre os dois 
querubins;' e falava com ele. 
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E Jeová passou a falar a 

Moisés, dizendo: 2 “Fala a 
Arão, e tens de dizer-lhe: 'Sem- 
pre que acenderes as lâmpadas, 
as sete lâmpadas devem ilumi- 
nar a área na frente do candela- 
bro.” 3 E Arão começou a 
fazer assim. Acendeu-lhe as 
lâmpadas para a área na frente 
do candelabro,” assim como Jeo- 
vá mandara a Moisés. 4 Ora,a 
seguinte era a feitura do cande- 
labro: Era obra de ouro batida ao 
martelo. Até os seus lados e até 
as suas flores era obra batida ao 
martelo. Fizera o candelabro 
segundo a visão! que Jeová mos- 
trara a Moisés. 

5 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 6 “Toma os levi- 
tas dentre os filhos de Israel, e 
tens de purificá-los.. 7 Eisto é 
o que deves fazer com eles para 
purificá-los: Esparge sobre eles 
água purificadora de pecado; e 
eles têm de fazer passar uma 
navalha sobre toda a sua carnes 
e têm de lavar suas roupas” e 
purificar-sei 8 Então têm de 
tomar um novilhoi e sua ofer- 
ta de cereais! de flor de fari- 
nha umedecida com azeite, e 
tu tens de tomar outro novilho 
como oferta pelo pecado.! 9 E 
tens de apresentar os levitas 
diante da tenda de reunião e con- 
gregar toda a assembléia dos fi- 
lhos de Israel.” 10 E tens de 
apresentar os levitas perante 
Jeová, e os filhos de Israel têm 
de pôr” suas mãos sobre os levi- 
tas. 11 E Arão tem de fazer os 
levitas mover-se para lá e para 
cá perante Jeová como oferta 
movida” da parte dos filhos de 
Israel e eles têm de servir para 
executar o serviço de Jeová. 

12 “Então os levitas porão 
suas mãos sobre as cabeças dos 
novilhos.” Após isso, faze a oferta 
de um [deles] como oferta pelo 
pecado e o outro como oferta 
queimada para Jeová, a fim de 
fazer expiação: pelos levitas. 
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13 E tens de fazer os levitas fi- 
car de pé diante de Arão e seus 
filhos, e tens de fazê-los mover- 
se para lá e para cá como oferta 
movida para Jeová. 14 E tens 
de separar os levitas dentre os 
filhos de Israel e os levitas têm 
de tornar-se meus.? 15 E de- 
pois os levitas entrarão para ser- 
vir junto à tenda de reunião.” 
Assim tens de purificá-los e fazê- 
los mover-se para lá e para cá 
como oferta movida. 16 Pois, 
eles são os dados, dados a mim 
dentre os filhos de Israel. Terei 
de tomá-los para mim em lugar 
dos que abrem todas as madres, 
todos os primogênitos dos filhos 
de Israel. 17 Pois, todo pri- 
mogênito dentre os filhos de Is- 
rael é meu, dentre homem e den- 
tre animal.* Santifiquei-os para 
mims no dia em que golpeei todo 
primogênito na terra do Egito." 
18 E tomarei os levitas em lugar 
de todos os primogênitos dentre 
os filhos de Israel. 19 E darei 
os levitas como os que são dados 
a Arão e a seus filhos dentre os 
filhos de Israeli para executarem 
o serviço dos filhos de Israel na 
tenda de reunião! e fazerem ex- 
piação pelos filhos de Israel, para 
que não haja praga entre os fi- 
lhos de Israel,! visto que os filhos 
de Israel se aproximam ao lugar 
santo.” 

20 E Moisés e Arão, e toda a 
assembléia dos filhos de Israel, 
passaram a fazer assim com os 
levitas. De acordo com tudo o 
que Jeová ordenara a Moisés 
com respeito aos levitas, assim 
lhes fizeram os filhos de Israel. 
21 Portanto, os levitas purifica- 
ram-se” e lavaram suas vestes, 
após o que Arão os fez mover-se 
para lá e para cá como oferta 
movida perante Jeová.” Arão fez 
então uma expiação por eles, 
para purificá-los.º 22 Só de- 
pois é que os levitas entraram 
para executar seu serviço na ten- 
da de reunião diante de Arão e 
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seus filhos.? Assim como Jeová 
ordenara a Moisés com respeito 
aos levitas, assim lhes fizeram. 

23 Jeová falou então a Moi- 
sés, dizendo: 24 “Isto é o que 
se aplica aos levitas: Da idade de 
vinte e cinco anos para cima ele 
ingressará na companhia do ser- 
viço da tenda de reunião. 
25 Mas, depois da idade de cin- 
quenta anos retirar-se-á da com- 
panhia de serviço e não fará mais 
nenhum serviço. 26 Eele terá 
de ministrar aos seus irmãos na 
tenda de reunião, cuidando da 
obrigação, mas não deve fazer 
nenhum serviço. De acordo com 
isso é que farás com os levitas 
nas suas obrigações.”» 


E Jeová passou a falar a Moi- 

sés no ermo de Sinai, no se- 
gundo ano de sua saída da terra 
do Egito, no primeiro mês, di- 
zendo: 2 “Ora, os filhos de Is- 
rael devem preparar o sacrifício 
pascoali no seu tempo designa- 
do. 3 Deveis prepará-lo no dia 
quatorze deste mês, entre as 
duas noitinhas, no seu tempo 
designado. Deveis prepará-lo se- 
gundo todos os seus estatutos e 
todo o seu procedimento regu- 
lar.” 

4 De modo que Moisés falou 
aos filhos de Israel para que pre- 
parassem o sacrifício pascoal. 
5 Prepararam então o sacrifício 
pascoal no primeiro mês, no dia 
quatorze do mês, entre as duas 
noitinhas, no ermo de Sinai. Os 
filhos de Israel fizeram segundo 
tudo o que Jeová ordenara a Moi- 
sés, assim fizeram os filhos de 
Israel.» 

6 Ora, aconteceu que havia 
homens que tinham ficado im- 
puros por meio duma alma hu- 
mana,' de modo que não podiam 
preparar o sacrifício pascoal na- 
quele dia. Por isso comparece- 
ram perante Moisés e Arão 
naquele dia.' 7 Estes homens 
disseram-lhe então: “Ficamos 
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impuros por meio duma alma 
humana. Por que devíamos ficar 
impedidos de apresentar a Jeová 
a oferta? no seu tempo designa- 
do, no meio dos filhos de Israel?” 
8 A isso Moisés lhes disse: “Fi- 
cai ali de pé e ouça eu o que Jeová 
possa ordenar a vosso respeito.”» 

9 Jeová falou então a Moisés, 
dizendo: 10 “Fala aos filhos de 
Israel, dizendo: ‘Embora algum 
homem vosso ou das vossas ge- 
rações tenha ficado impuro por 
meio duma alma ou esteja numa 
viagem distante, ele também 
tem de preparar o sacrifício pas- 
coal para Jeová. 11 Devem 
prepará-lo no segundo mês,º no 
dia quatorze, entre as duas noi- 
tinhas. Devem comê-lo com pães 
não fermentados e ervas amar- 
gas. 12 Nada devem deixar 
sobrar dele até à manhã e não 
lhe devem quebrar nenhum 
osso. Devem prepará-lo segun- 
do todo o estatuto da páscoa.» 
13 Mas, quando o homem esta- 
va limpo e não veio a estar em 
viagem, e ele negligenciou pre- 
parar o sacrifício pascoal, então 
essa alma tem de ser decepada 
de seu povo, porque não apre- 
sentou a oferta de Jeová no seu 
tempo designado. Esse homem 
responderá pelo seu erro.) 

14 “'E caso resida convosco 
um residente forasteiro, ele tam- 
bém tem de preparar o sacrifício 
pascoal para Jeová.*! Deve fazê-lo 
segundo o estatuto da páscoa e 
segundo o seu procedimento re- 
gular.! Deve haver um só estatu- 
to para vós, tanto para o residen- 
te forasteiro como para o natural 
do país.'“m 

15 Ora, no dia de se erigir o 
tabernáculo,” a nuvem cobria o 
tabernáculo da tenda do Teste- 
munho,º mas à noitinha conti- 
nuava sobre o tabernáculo o que 
parecia ser fogo,” até à manhã. 
16 Assim era de contínuo: A nu- 
vem cobria-a de dia e o aspecto 
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de fogo, de noite. 17 E sem- 
pre que a nuvem se elevava de 
cima da tenda, os filhos de Israel 
partiam logo após,” e no lugar 
onde a nuvem se punha a residir, 
ali se acampavam os filhos de 
Israel.c 18 Os filhos de Israel 
partiam por ordem de Jeová e 
acampavam-se por ordem de 
Jeová. Todos os dias em que a 
nuvem residia sobre o taberná- 
culo permaneciam acampados. 
19 E quando a nuvem prolonga- 
va sua permanência sobre o ta- 
bernáculo por muitos dias, os fi- 
lhos de Israel também cuidavam 
da sua obrigação para com Jeová, 
de não partirem. 20 E às ve- 
zes a nuvem continuava poucos 
dias sobre o tabernáculo. Perma- 
neciam acampados por ordem 
de Jeová e partiam por ordem de 
Jeová. 21 E às vezes a nuvems 
continuava da noitinha para a 
manhã; e a nuvem elevava-se de 
manhã e eles partiam. Quer fosse 
de dia quer de noite que a nuvem 
se elevava, eles também par- 
tiam.” 22 Quer fosse dois dias 
quer um mês ou mais dias que a 
nuvem prolongava sua perma- 
nência sobre o tabernáculo por 
residir sobre ele, os filhos de Is- 
rael permaneciam acampados e 
não partiam, mas partiam quan- 
do ela se elevava.: 23 Acam- 
pavam-se à ordem de Jeová e 
partiam à ordem de Jeová. Cui- 
davam da sua obrigação! para 
com Jeová segundo a ordem de 
Jeová mediante Moisés.» 


1 E Jeová passou a fa- 

lar a Moisés, dizendo: 
2 “Faze para ti duas trombetas! 
de prata. Fá-las-ás obra batida ao 
martelo, e elas têm de estar ao 
teu serviço para se reunir” a as- 
sembléia e para se levantarem os 
acampamentos. 3 E eles têm 
de tocar ambas, e toda a assem- 
bléia tem de manter seu encon- 
tro contigo à entrada da tenda de 
reunião." 4 E se tocarem ape- 
nas uma, então os maiorais como 
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cabeças dos milhares de Israel 
terão de manter seu encontro 
contigo.” 

5 “E tendes de dar um toque 
trêmulo e os acampamentos dos 
acampados ao leste” têm de par- 
tir. 6 E tendes de dar pela se- 
gunda vez um toque trêmulo, e 
os acampamentos dos acampa- 
dos ao sul: têm de partir. Devem 
dar um toque trêmulo cada vez 
que um deles parte. 

7 “Ora, ao se convocar a con- 
gregação, deveis tocar, mas não 
deveis dar o toque trêmulo. 
8 E os filhos de Arão, os sacer- 
dotes, devem tocar as trombe- 
tas, e o uso delas tem de ser- 
vir-vos de estatuto por tempo 
indefinido nas vossas gerações. 

9 “E caso no vosso país en- 
treis numa guerra contra o 
opressor que vos hostiliza,* então 
tendes de dar um toque de guer- 
ra nas trombetas,* e certamente 
sereis lembrados diante de Jeo- 
vá, vosso Deus, e sereis salvos 
dos vossos inimigos.» 

10 “E no dia da vossa alegria! 
e nas vossas épocas festivas, e 
nos começos dos vossos meses,* 
tendes de tocar as trombetas so- 
bre as vossas ofertas queimadas! 
e os vossos sacrifícios de partici- 
pação em comum;” e o uso delas 
tem de servir-vos de recordação 
perante vosso Deus. Eu sou Jeo- 
vá, vosso Deus.” 

11 Sucedeu então, no segun- 
do ano, no segundo mês, no dia 
vinte do mês, que a nuvem se 
elevou de cima do tabernáculo” 
do Testemunho. 12 Eos filhos 
de Israel começaram a partir, na 
maneira das suas partidas, do 
ermo de Sinai, e a nuvem pas- 
sou a residir no ermo de Pará. 
13 E começaram a partir pela 
primeira vez segundo a ordem 
de Jeová [dada] mediante Moi- 
sés. 


q Êx 40:36; Núm 2:9; Núm 2:16; Núm 2:17; Núm 
2:24; Núm 2:31; rGên 21:21; Núm 12:16; Núm 
13:26; De 1:2; s Núm 2:34; Núm 9:23. 
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14 Assim, a divisão [de três 
tribos] do acampamento dos fi- 
lhos de Judá partiu primeiro nos 
seus exércitos, e Nasom,* filho 
de Aminadabe, estava sobre o 
seu exército. 15 E sobre o 
exército da tribo dos filhos de 
Issacar estava Netanel,º filho de 
Zuar. 16 Esobreo exército da 
tribo dos filhos de Zebulão esta- 
va Eliabe, filho de Helom.! 

17 E o tabernáculo foi desar- 
mado, e os filhos de Gérsonf e os 
filhos de Meraris partiram como 
portadores do tabernáculo. 

18 E partiu a divisão [de três 
tribos] do acampamento de Ru- 
bem» nos seus exércitos, e Eli- 
zur, filho de Sedeur, estava so- 
bre o seu exército. 19 E sobre 
o exército da tribo dos filhos de 
Simeão: estava Selumiel,* filho 
de Zurisadai. 20 E sobre o 
exército da tribo dos filhos de 
Gade estava Eliasafe,! filho de 
Deuel. 

21 E partiram os coatitas 
como portadores do santuário,” 
visto que terão erigido o taber- 
náculo no tempo de sua chegada. 

22 E partiu a divisão [de três 
tribos] do acampamento dos fi- 
lhos de Efraim” nos seus exérci- 
tos, e Elisama,º filho de Amiú- 
de, estava sobre o seu exército. 
23 E sobre o exército da tribo 
dos filhos de Manassés” estava 
Gamaliel,! filho de Pedazur. 
24 E sobre o exército da tribo 
dos filhos de Benjamim” estava 
Abidã,s filho de Gideoni. 

25 E partiu a divisão [de três 
tribos] do acampamento dos fi- 
lhos de Dã,t formando a reta- 
guarda! para todos os acam- 
pamentos nos seus exércitos, 
e Aiezer, filho de Amisadai, es- 
tava sobre o seu exército. 26 E 
sobre o exército da tribo dos fi- 
lhos de Aser” estava Pagiel,* fi- 
lho de Ocrã. 27 E sobre o 
exército da tribo dos filhos de 
Naftali” estava Aira, filho de 
Enã. 28 Desta maneira se de- 
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ram as partidas dos filhos de Is- 
rael nos seus exércitos, sempre 
que partiam.” 

29 Moisés disse então a Ho- 
babe, filho de Reuel, o midiani- 
ta, sogro de Moisés: “Partimos 
para o lugar a respeito do qual 
Jeová disse: ʻA vós o darei. Vem 
deveras conosco, e certamente te 
faremos bem,“ porque Jeová fa- 
lou bem a respeito de Israel.” 
30 Mas ele lhe disse: “Não irei 
junto, mas irei para o meu pró- 
prio país e para a minha paren- 
tela.” 31 A isso ele disse: “Por 
favor, não nos deixes, pois, por 
conheceres bem onde podemos 
acampar-nos no ermo, tens de 
servir-nos de olhos. 32 E tem 
de se dar que, caso venhas conos- 
co,8 tem de suceder que, com a 
bondade com que Jeová nos fizer 
bem, nós, da nossa parte, te ha- 
vemos de fazer bem.” 

33 Prosseguiram assim mar- 
chando desde o monte de Jeová" 
numa jornada de três dias e a 
arca do pacto! de Jeová marchava 
na frente deles numa jornada de 
três dias em busca dum lugar de 
descanso para eles.) 34 Ea nu- 
vem de Jeová: estava sobre eles 
de dia, ao saírem marchando do 
acampamento. 

35 E dava-se que, quando a 
Arca partia, Moisés dizia: “Le- 
vanta-te deveras, ó Jeová, e se- 
jam dispersados os teus inimi- 
gos;! e fujam de diante de ti os 
que te odeiam intensamente."m 
36 E quando descansava, dizia: 
“Volta deveras, ó Jeová, às miría- 
des dos milhares de Israel.”" 


1 Então, o povo tornou-se 

como homens que têm 
algo de mau a queixar-se aos ou- 
vidos de Jeová.” Quando Jeová 
chegou a ouvir isso, então se 
acendeu a sua ira, e um fogo da 
parte de Jeová começou a arder 
contra eles e a consumir a alguns 
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na extremidade do acampamen- 
to. 2 Quando o povo começou 
a clamar a Moisés, então ele fez 
rogos a Jeová,” e o fogo baixou. 
3 E aquele lugar chegou a ser 
chamado pelo nome de Taberá,º 
porque um fogo da parte de Jeo- 
vá havia ardido contra eles. 

4 Ea multidão mista“ que ha- 
via no seu meio expressou alme- 
jos egoístas, e também os filhos 
de Israel começaram a chorar 
novamente e a dizer: “Quem 
nos dará carne para comer? 
5 Como nos lembramos dos pei- 
xes que costumávamos comer de 
graça no Egito, dos pepinos e 
das melancias, e dos alhos-por- 
ros, e das cebolas, e do alho! 
6 Mas agora a nossa alma está 
ressequida. Nossos olhos não 
vêem nada senão o maná.”" 

7 Incidentalmente, o maná 
era como semente de coentro) e 
seu aspecto era como o aspecto 
de bdélio.: 8 O povo se espa- 
lhava e o apanhava,! e moía-o 
em moinhos manuais ou pilava- 
o num gral, e cozinhavam-no em 
caçarolas” ou faziam dele bolos 
redondos, e seu sabor era seme- 
lhante ao sabor dum bolo doce 
com azeite." 9 E descendo o 
orvalho sobre o acampamento 
durante a noite, descia sobre ele 
o maná.º 

10 E Moisés chegou a ouvir o 
povo chorando nas suas famílias, 
cada homem à entrada da sua 
tenda. E começou a acender-se 
grandemente a ira de Jeová,” e 
era mau aos olhos de Moisés.º 
11 Moisés disse então a Jeová: 
“Por que causaste o mal ao teu 
servo e por que não achei favor 
aos teus olhos, pondo sobre mim 
a carga de todo este povo?” 
12 Fui eu quem concebeu todo 
este povo? Fui eu quem os deu à 
luz, de modo que me digas: '“Car- 
rega-os ao teu colo,º assim como 
o aio carrega a criança de peito”, 
para o solo que juraste aos seus 
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antepassados?: 13 Onde é que 
tenho carne para dar a todo este 
povo? Pois persistem em chorar 
diante de mim, dizendo: 'Dá-nos 
carne, e comamos! 14 Não 
posso, por mim mesmo, carregar 
todo este povo, porque são pe- 
sados demais para mim.” 
15 Portanto, se é assim que fa- 
zes comigo, por favor, mata-me 
então de vez, se eu tiver achado 
favor aos teus olhos, e não me 
deixes olhar para a minha cala- 
midade.” 

16 Jeová, por sua vez, disse a 
Moisés: “Ajunta-me setenta ho- 
mens dos anciãos de Israel,i dos 
quais deveras sabes que são an- 
ciãos do povo e oficiais deles,* e 
tens de levá-los à tenda de reu- 
nião e eles têm de postar-se ali 
contigo. 17 E eu terei de des- 
cerf e falar contigo ali;* e terei de 
tirar um pouco do espírito" que 
há sobre ti e colocá-lo sobre eles, 
e terão de ajudar-te a levar a 
carga do povo, para que tu mes- 
mo não a leves sozinho. 18 E 
deves dizer ao povo: 'Santificai- 
vos para amanhã, visto que cer- 
tamente comereis carne, porque 
chorastes aos ouvidos de Jeová, 
dizendo: “Quem nos dará carne 
para comer, pois ia-nos bem no 
Egito?” E Jeová certamente vos 
dará carne e deveras comereis.” 
19 Comereis, não um dia, nem 
dois dias, nem cinco dias, 
nem dez dias, nem vinte dias, 
20 mas até um mês de dias, até 
que saia das vossas narinas e fi- 
queis com aversão dela,” só por- 
que rejeitastes a Jeová, que está 
no vosso meio, e fostes chorar 
diante dele, dizendo: “Por que é 
que saímos do Egito?”'"o 

21 Moisés disse então: “O 
povo no meio do qual estou são 
seiscentos mil homens” a pé, e 
ainda assim tu — tu disseste: 
'Dar-lhes-ei carne, e certamente 
comerão por um mês de dias'! 
22 Abater-se-ão para eles reba- 
nhos e manadas, a fim de que 
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seja suficiente para eles?º? Ou 
apanhar-se-ão para eles todos os 
peixes do mar, a fim de que seja 
suficiente para eles?” 

23 A isso Jeová disse a Moi- 
sés: “Será que a mão de Jeová é 
encurtada?” Agora verás se vem 
ou não [vem] sobre ti o que eu 
digo.”c 

24 Após isso, Moisés saiu e 
falou ao povo as palavras de Jeo- 
vá. E foi ajuntar setenta homens 
dos anciãos do povo e passou a 
fazê-los ficar de pé em volta da 
tenda. 25 Jeová desceu então 
numa nuvem: e falou com ele; e 
tirou um pouco do espíritos que 
havia sobre ele e o pôs sobre cada 
um dos setenta anciãos. E suce- 
deu que assim que o espírito pou- 
sou sobre eles, passaram então a 
proceder como profetas; mas não 
o fizeram outra vez.» 

26 Ora, havia dois dos ho- 
mens que tinham ficado no 
acampamento. O nome de um 
era Eldade e o nome do outro era 
Medade. E o espírito começou a 
pousar sobre eles, visto que se 
achavam entre os anotados, mas 
não tinham saído até a tenda. De 
modo que passaram a proceder 
como profetas no acampamento. 
27 E um jovem foi correndo e 
o comunicou a Moisés, dizendo: 
“Eldade e Medade estão proce- 
dendo como profetas no acampa- 
mento!” 28 Então Josué, filho 
de Num, ministroi de Moisés 
desde a sua idade viril, respon- 
deu e disse: “Meu senhor Moi- 
sés, reprime-os!”) 29 No en- 
tanto, Moisés disse-lhe: “Tens 
ciúmes em meu lugar? Não; qui- 
sera eu que todo o povo de Jeová 
fosse profeta, porque Jeová po- 
ria seu espírito sobre eles!"k 
30 Mais tarde, Moisés se retirou 
para o acampamento, ele e os 
anciãos de Israel. 

31 E levantou-se um vento! 
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pamento, cerca de um dia de jor- 
nada deste lado e cerca de um dia 
de jornada daquele lado, em vol- 
ta do acampamento, e por cerca 
de dois côvados acima da super- 
fície da terra. 32 O povo le- 
vantou-se então todo aquele dia 
e toda a noite, e todo o dia se- 
guinte, e foram recolher as co- 
dornizes. Quem recolhia menos 
ajuntou dez ômeres, e esten- 
diam-nas para si por toda a par- 
te, em volta do acampamento. 
33 A carne estava ainda entre 
os seus dentes,” antes que pu- 
desse ser mastigada, quando se 
acendeu a ira de Jeová: contra o 
povo e Jeová começou a atingir o 
povo com uma matança muito 
grande. 

34 Aquele lugar veio a ser 
chamado pelo nome de Quibrote- 
Ataavá,* porque ali enterraram 
o povo que mostrou ter alme- 
jo egoísta.” 35 De Quibrote- 
Ataavá o povo partiu para Haze- 
rote, e ficaram em Hazerote.s 


1 Miriã e Arão começaram 

então a falar contra Moi- 
sés por causa da esposa cusita 
que tomara, porque havia toma- 
do uma esposa cusita.” 2 E di- 
ziam: “É somente por meio de 
Moisés que Jeová falou? Não fa- 
lou também por meio de nós?" E 
Jeová estava escutando.) 3 Eo 
homem Moisés era em muito o 
mais manso! de todos os homens 
na superfície do solo. 

4 Jeová disse então repenti- 
namente a Moisés, e a Arão e 
Miriã: “Saí, vós três, para a tenda 
de reunião.” De modo que os três 
saíram. 5 Depois, Jeová des- 
ceu na coluna de nuvem! e ficou 
à entrada da tenda, e chamou 
Arão e Miriã. Em vista disso, 
ambos saíram. 6 E ele prosse- 
guiu, dizendo: “Ouvi as minhas 
palavras, por favor. Se houvesse 
um profeta vosso para Jeová, se- 
ria numa visão” que eu me da- 
ria a conhecer a ele. Falar-lhe- 
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ia num sonho. 7 Não assim 
com meu servo Moisés!" Ele está 
sendo incumbido de toda a mi- 
nha casa.e 8 Boca a boca falo 
com ele, mostrando-lhe assim, e 
não por enigmas;* e a aparência 
de Jeová é o que ele contempla. 
Por que, pois, não temestes falar 
contra meu servo, contra Moi- 
sés?"E 

9 E aira de Jeová se acendeu 
contra eles, e ele seguiu cami- 
nho. 10 E a nuvem retirou-se 
de cima da tenda, e eis que Miriã 
estava atacada de lepra branca 
como a neve." Arão virou-se en- 
tão para Miriã, e eis que 
ela estava atacada de le- 
pra.' 11 Arão disse imediata- 
mente a Moisés: “Perdão, meu 
senhor! Por favor, não nos atri- 
buas o pecado em que agimos 
tolamente e que cometemos!' 
12 Por favor, não a deixes con- 
tinuar como alguém morto,* cuja 
carne já é metade consumida 
ao sair da madre de sua mãe!” 
13 E Moisés começou a clamar a 
Jeová, dizendo: “Ó Deus, por fa- 
vor! Sara-a, por favor!” 

14 Jeová disse então a Moi- 
sés: “Se o seu pai lhe cuspisse” 
diretamente na face, não ficaria 
ela humilhada por sete dias? 
Seja posta de quarentena” por 
sete dias fora do acampamen- 
toº e seja depois recolhida.”” 
15 Concordemente, Miriã foi 
posta de quarentena por sete 
dias fora do acampamento! e o 
povo não partiu até que Miriã foi 
recolhida. 16 E depois disso o 
povo partiu de Hazerote' e foi 
acampar-se no ermo de Paráã.s 


1 Jeová falou então a Moi- 

sés, dizendo: 2 “Envia 
para ti homens para que espiem 
a terra de Canaã, que eu dou aos 
filhos de Israel.t Enviarás um ho- 
mem para cada tribo dos seus 
pais, cada um sendo maioral. en- 
tre eles.” 
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3 Assim, Moisés os enviou do 
ermo de Parã? por ordem de Jeo- 
vá. Todos os homens eram cabe- 
ças dos filhos de Israel. 4 Ees- 
tes são os seus nomes: Da tribo 
de Rubem, Samua, filho de Za- 
cur; 5 da tribo de Simeão, Sa- 
fate, filho de Hori; 6 da tribo 
de Judá, Calebe,* filho de Jefuné; 
7 da tribo de Issacar, Igal, filho 
de José; 8 da tribo de Efraim, 
Oséias, filho de Num; 9 da 
tribo de Benjamim, Palti, filho de 
Rafu; 10 da tribo de Zebulão, 
Gadiel, filho de Sodi; 11 da 
tribo de José,º para a tribo de 
Manassés, Gadi, filho de Susi; 
12 da tribo de Dã, Amiel, filho 
de Gemali; 13 da tribo de 
Aser, Setur, filho de Micael; 
14 da tribo de Naftali, Nabi, fi- 
lho de Vofsi; 15 da tribo de 
Gade, Gueuel, filho de Maqui. 
16 Estes são os nomes dos ho- 
mens que Moisés enviou para 
que espiassem o país. E Moisés 
continuou a chamar Oséias, filho 
de Num, de Jeosué. 

17 Quando Moisés os enviou 
para espiar a terra de Canaã, 
passou a dizer-lhes: “Subi aqui 
ao Negebe,* e tendes de subir à 
região montanhosa.” 18 Eten- 
des de ver como é a terrai e o 
povo que mora nela, se são fortes 
ou fracos, se são poucos ou mui- 
tos; 19 e como é a terra em 
que moram, se é boa ou má, e 
como são as cidades em que mo- 
ram, se é em acampamentos ou 
em praças fortes; 20 e como é 
a terra, se é gorda ou magra,' se 
há ou não há árvores nela. E 
tendes de mostrar-vos corajosos“ 
e tomar alguns dos frutos da ter- 
ra.” Ora, os dias eram os dias dos 
primeiros frutos maduros das 
uvas.! 

21 Subiram então e espiaram 
a terra, desde o ermo de Zim” até 
Reobe,” até à entrada de Hama- 
te.º 22 Quando subiram ao Ne- 
gebe,” chegaram então a Hé- 
bron.º Ora, havia ali Aimã, Sesai 
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e Talmai,: nascidos a Anaque.” 
Incidentalmente, Hébrone fora 
construída sete anos antes de 
Zoãi do Egito. 23 Quando che- 
garam ao vale da torrente de Es- 
col,º passaram então a cortar dali 
um rebento com um só cacho de 
uvas. E foram carregá-lo com 
uma barra em dois homens, e 
também algumas das romãs*s e 
alguns dos figos. 24 Chama- 
ram este lugar de vale da torren- 
te de Escol, por causa do cacho 
que os filhos de Israel cortaram 
dali. 

25 Por fim, ao término de 
quarenta dias, voltaram de es- 
piar o país. 26 De modo que 
andaram e chegaram a Moisés e 
a Arão, e a toda a assembléia dos 
filhos de Israel no ermo de Pará, 
em Cades.' E vieram trazer-lhes 
de volta informação, tanto para 
eles como para toda a assem- 
bléia, e mostrar-lhes os frutos da 
terra. 27 E foram relatar-lhe e 
dizer: “Entramos na terra à qual 
nos enviaste, e ela deveras mana 
leite e mel;* e estes são os 
seus frutos.! 28 Não obstante, 
o fato é que o povo que mora no 
país é forte e as cidades forti- 
ficadas são muito grandes;” e 
também vimos ali os nascidos a 
Anaque.” 29 Os amalequitasº 
moram na terra do Negebe,” e os 
hititas, e os jebuseus,º e os amor- 
reus’ moram na região monta- 
nhosa, e os cananeus: moram 
junto ao mar e ao longo do Jor- 
dão.” 

30 Calebet procurou então 
acalmar o povo para com Moisés 
e foi dizer: “Subamos logo, e for- 
çosamente havemos de tomar 
posse dele, pois certamente po- 
demos prevalecer sobre ele.” 
31 Mas, os homens que tinham 
subido com ele disseram: “Não 
podemos subir contra o povo, 
porque são mais fortes do que 
nós.” 32 E persistiram em 
apresentar aos filhos de Israel 
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um relato mau? sobre a terra que 
haviam espiado, dizendo: “A ter- 
ra que percorremos para espiar é 
uma terra que consome os seus 
habitantes; e todo o povo que 
vimos no meio dela são ho- 
mens de tamanho extraordiná- 
rio.” 33 E vimos ali os nefilins, 
os filhos de Anaque, que são dos 
nefilins; de modo que ficamos 
aos nossos próprios olhos como 
gafanhotos, e assim também éra- 
mos aos olhos deles.” 


1 Então toda a assembléia 
levantou a sua voz, e o 
povo continuou a vozear e a cho- 
rare toda aquela noite. 2 E to- 
dos os filhos de Israel começa- 
ram a murmurar contra Moisés 
e Arão, e toda a assembléia co- 
meçou a dizer contra eles: “Se 
tão-somente tivéssemos morrido 
na terra do Egito ou se tão-so- 
mente tivéssemos morrido nes- 
te ermo! 3 E por que nos leva 
Jeová a esta terra para cairmos 
pela espada?s Nossas esposas e 
nossos pequeninos ficarão por 
saque.” Não é melhor voltarmos 
ao Egito?" 4 Foram até dizer 
uns aos outros: “"Designemos um 
cabeça e voltemos ao Egito!" 

5 Em vista disso, Moisés e 
Arão lançaram-se com as faces: 
[por terra] diante de toda a con- 
gregação da assembléia dos fi- 
lhos de Israel. 6 E Josué, filho 
de Num,! e Calebe, filho de Jefu- 
né,” que eram dos que haviam 
espiado o país, rasgaram as suas 
vestes” 7 e passaram a dizer o 
seguinte a toda a assembléia dos 
filhos de Israel: “A terra que per- 
corremos para espiar é uma terra 
muitíssimo boa.º 8 Se Jeová se 
agradou de nós,” então nos leva- 
rá certamente a esta terra e no-la 
dará, uma terra que mana leite e 
mel.: 9 Somente não vos rebe- 
leis contra Jeová;" e vós, não te- 
mais o povo da terra, pois eles 


s De 7:18; De 20:3. 
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são para nós pão. Seu abrigo se 
retirou de cima deles? e Jeová 
está conosco.” Não os temais.”c 

10 No entanto, toda a assem- 
bléia falava em atirar pedras ne- 
les.º E a glória de Jeová apareceu 
na tenda de reunião a todos os 
filhos de Israel.º 

11 Por fim, Jeová disse a 
Moisés: “Até quando” me trata- 
rá este povo sem respeitos e até 
quando não depositarão fé em 
mim, em vista de todos os si- 
nais que realizei entre eles?» 
12 Deixa-me golpeá-los com 
pestilência e desalojá-los, e dei- 
xa-me fazer de ti uma nação 
maior e mais forte do que eles.” 

13 Moisés, porém, disse a 
Jeová: “Então os egípcios forço- 
samente ouvirão que tu, pelo teu 
poder, fizeste este povo subir do 
meio deles. 14 E forçosamen- 
te o contarão aos habitantes des- 
ta terra. Ouviram que tu és Jeová 
no meio deste povo,“ tendo apa- 
recido face a face.! Tu és Jeová e 
a tua nuvem está posta por cima 
deles, e de dia vais na frente 
deles na coluna de nuvem, e 
de noite, na coluna de fogo.” 
15 Se entregasses este povo à 
morte como se fosse um só ho- 
mem," então as nações que ouvi- 
ram [falar] da tua fama certa- 
mente diriam: 16 “Visto que 
Jeová não foi capaz de levar este 
povo à terra que lhes jurou, ele 
passou a matá-los no ermo.'º 
17 E agora, por favor, torne-se 
grande o teu poder,” ó Jeová, 
assim como falaste, dizendo: 
18 “Jeová, vagaroso em irar-ses 
e abundante em benevolência,” 
perdoando erro e transgressão, 
mas ele de modo algum eximi- 
rá da punição,! trazendo puni- 
ção pelo erro dos pais sobre os 
filhos, sobre a terceira geração 
e sobre a quarta geração.” 
19 Por favor, perdoa o erro des- 
te povo segundo a grandeza da 
tua benevolência e assim como 
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perdoaste a este povo desde o 
Egito até agora.” 

20 Jeová disse então: “Deve- 
ras perdôo segundo a tua pala- 
vra.' 21 E, por outro lado, as- 
sim como vivo, toda a terra se 
encherá da glória de Jeová. 
22 Mas todos os homens que 
têm visto a minha glória! e os 
meus sinais* que realizei no Egi- 
to e no ermo, e que ainda assim 
persistiram em pôr-me à prova! 
estas dez vezes e não escutaram 
a minha voz: 23 nunca verão 
a terra que jurei aos seus pais, 
sim, todos os que me tratam 
sem respeito não a verão." 
24 Quanto a meu servo Calebe, 
porque se mostrou haver com ele 
um espírito diferente e ele per- 
sistiu em seguir-me integral- 
mente, certamente o levarei à 
terra a que ele foi, e sua des- 
cendência tomará posse dela. 
25 Sendo que os amalequitas e 
os cananeus! moram na baixada, 
virai-vos amanhã e parti, a fim 
de marchar para o ermo pelo ca- 
minho do Mar Vermelho."m 

26 E Jeová prosseguiu, falan- 
do a Moisés e a Arão, dizendo: 
27 “Até quando fará esta assem- 
bléia má tais resmungos contra 
mim?” Ouvi os resmungos dos 
filhos de Israel com que resmun- 
gam contra mim.º 28 Dize- 
lhes: ‘“Assim como vivo”, é a 
pronunciação de Jeová, “se não 
vos farei exatamente assim 
como falastes aos meus ouvidos!” 
29 Neste ermo cairão os vossos 
cadáveres, sim, todos os vossos 
registrados de todo o vosso nú- 
mero, da idade de vinte anos 
para cima, vós os que resmun- 
gastes contra mim.” 30 Quan- 
to a vós, não entrareis na terra 
a respeito da qual ergui minha 
mãos [em juramento] para residir 
convosco, com exceção de Cale- 


p Núm 14:2; Núm 26:64; Núm 32:11; De 1:35; 
q 1Co 10:5; He 3:17; r Núm 1:45; Ju 5; s Ex 6:8. 
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be, filho de Jefuné, e Josué, filho 
de Num.: 

31 ““"E vossos pequeninos, 
que dissestes ficariam por saque” 
— a estes também hei de fazer 
entrar e hão de conhecer a ter- 
ra que rejeitastes.. 32 Mas os 
vossos próprios cadáveres cairão 
neste ermo. 33 E vossos fi- 
lhos se tornarão pastores no 
ermo, por quarenta anos, e terão 
de responder pelos vossos atos 
de fornicação,* até que os vossos 
cadáveres cheguem ao seu fim 
neste ermo.” 34 Segundo o nú- 
mero dos dias em que espiastes 
o país, quarenta dias,” um dia por 
um ano, um dia por um ano; 
respondereis pelos vossos erros 
por quarenta anos, pois tereis de 
saber o que significa eu estar 
alheado.: 

35 “'“Eu, Jeová, falei, se não 
é isto o que farei a toda esta 
assembléia má, estes que se 
combinaram contra mim: Neste 
ermo chegarão ao seu fim e ali 
morrerão.” 36 E os homens 
que Moisés enviou para espiar o 
país e que, quando voltaram, co- 
meçaram a fazer toda a assem- 
bléia resmungar contra ele, dan- 
do um relato mau sobre o país," 
37 sim, os homens que deram o 
relato mau sobre o país morre- 
rão pelo flagelo diante de Jeová.º 
38 Mas Josué, filho de Num, e 
Calebe, filho de Jefuné, é que 
continuarão a viver dentre es- 
ses homens que foram espiar o 
país.” '”» 

39 Quando Moisés passou a 
falar estas palavras a todos os 
filhos de Israel, então o povo 
começou a prantear muito.” 
40 Além disso, levantaram-se 
de manhã cedo e tentaram subir 
ao cume do monte, dizendo: “Eis- 
nos aqui, e temos de subir ao 
lugar que Jeová mencionou. Pois 
pecamos.”: 41 Moisés, porém, 
disse: “Por que é que infringis a 
ordem de Jeová?s Mas isso não 
será bem sucedido. 42 Não 
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subais, porque Jeová não está no 
vosso meio, para que não sejais 
derrotados diante dos vossos ini- 
migos.: 43 Pois os amalequi- 
tas e os cananeus estão ali diante 
de vós;º e haveis de cair pela 
espada, pois, por terdes recuado 
de seguir a Jeová, Jeová não con- 
tinuará convosco.” 

44 No entanto, subiram pre- 
sunçosamente ao cume do mon- 
te,º mas a arca do pacto de Jeová 
e Moisés não se afastaram 
do meio do acampamento. 
45 Desceram então os amale- 
quitast e os cananeus que mora- 
vam naquele monte e come- 
çaram a golpeá-los e foram 
desbaratá-los até Hormá.s 


1 E Jeová falou mais a Moi- 

sés, dizendo: 2 “Fala 
aos filhos de Israel, e tens de 
dizer-lhes: ‘Quando por fim en- 
trardes na terra das vossas mo- 
radas, que vos estou dando,» 
3 e tiverdes de fazer uma oferta 
feita por fogo a Jeová,' uma ofer- 
ta queimadai ou um sacrifício 
para cumprir um voto especial, 
ou voluntariamente,* ou duran- 
te as vossas festividades perió- 
dicas, a fim de fazer um cheiro 
repousante para Jeová,” dentre 
a manada ou dentre o rebanho, 
4 aquele que apresentar a sua 
oferta terá de apresentar tam- 
bém a Jeová uma oferta de ce- 
reais de flor de farinha,” de um 
décimo de um efa, umedecida 
com um quarto de um him de 
azeite. 5 E deves ofertar vi- 
nho como oferta de bebida, o 
quarto de um him, junto com a 
oferta queimada ou para o sacri- 
fício de cada cordeiro. 6 Ou 
para um carneiro, deves fazer 
uma oferta de cereais de dois 
décimos de flor de farinha ume- 
decida com um terço de um him 
de azeite. 7 E deves apresen- 
tar vinho como oferta de bebida, 
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um terço de um him, como chei- 
ro repousante para Jeová. 

8 “Mas, caso ofertes um ma- 
cho da manada como oferta quei- 
mada? ou como sacrifício para 
cumprir um voto especial,” ou 
como sacrifício de participação 
em comum para Jeová, 9 tem 
de se apresentar também junto 
com o macho da manada uma 
oferta de cereais! de três déci- 
mos de flor de farinha, umede- 
cida com meio him de azeite. 
10 E deves apresentar vinho 
como oferta de bebida, meio 
him, como oferta feita por fogo, 
de cheiro repousante para Jeová. 
11 Assim deve ser feito para 
cada touro ou para cada carneiro, 
ou para um ovídeo dentre os cor- 
deiros ou dentre os caprídeos. 
12 Qualquer que seja o número 
que ofertardes, é assim que de- 
veis fazer para cada um segundo 
o número deles. 13 Todo o na- 
tural deve ofertá-los deste modo 
ao apresentar uma oferta feita 
por fogo, de cheiro repousante 
para Jeová. 

14 "ʻE caso resida convosco 
um residente forasteiro ou al- 
guém que esteja no vosso meio 
por gerações vossas e ele tenha 
de fazer uma oferta feita por 
fogo, de cheiro repousante para 
Jeová, [então] assim como vós 
deveis fazer, ele deve fazer. 
15 Vós os que sois da congrega- 
ção e o residente forasteiro resi- 
dindo como forasteiro tereis um 
só estatuto.” Será um estatuto 
por tempo indefinido para as 
vossas gerações. O residente fo- 
rasteiro deve mostrar ser igual 
a vós perante Jeová. 16 Deve 
mostrar-se haver uma só lei e 
uma só decisão judicial para vós 
e para o residente forasteiro que 
reside convosco.'“) 

17 E Jeová prosseguiu falan- 
do a Moisés, dizendo: 18 “Fala 
aos filhos de Israel, e tens de 
dizer-lhes: ‘Quando entrardes na 
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terra à qual vos levo, 19 en- 
tão terá de acontecer que, quan- 
do comerdes do pão da terra,” 
deveis fazer uma contribuição 
a Jeová. 20 Deveis fazer uma 
contribuição das primícias: da 
vossa massa de farinha como bo- 
los de forma anular. Semelhante 
à contribuição duma eira é que 
deveis contribuí-la. 21 Algu- 
mas das primícias da vossa mas- 
sa de farinha deveis dar como 
contribuição a Jeová nas vossas 
gerações. 

22 ”'Ora, caso cometais um 
engano e não cumprais todos es- 
tes mandamentos! que Jeová fa- 
lou a Moisés, 23 tudo o que 
Jeová vos ordenou por meio de 
Moisés, desde o dia em que Jeová 
[0] ordenou e daí em diante, para 
as vossas gerações, 24 então 
tem de acontecer que, se foi co- 
metido longe dos olhos da as- 
sembléia, por engano, então a 
assembléia inteira tem de ofer- 
tar um novilho como oferta quei- 
mada de cheiro repousante para 
Jeová, bem como sua oferta de 
cereais e sua oferta de bebida, 
segundo o procedimento regu- 
lar, e um cabritinho como oferta 
pelo pecado. 25 E o sacerdote 
tem de fazer expiaçãos por toda 
a assembléia dos filhos de Israel, 
e tem de se lhes perdoar; porque 
foi engano, e eles, da sua parte, 
trouxeram como sua oferta uma 
oferta feita por fogo a Jeová e 
sua oferta pelo pecado perante 
Jeová, pelo seu engano. 26 E 
tem de ser perdoado! a toda a 
assembléia dos filhos de Israel e 
ao residente forasteiro que resi- 
de no seu meio, porque foi um 
engano da parte de todo o povo. 

27 “"E se alguma alma pecar 
por engano,' então terá de apre- 
sentar uma cabra no seu primei- 
ro ano, como oferta pelo pecado.: 
28 E o sacerdote terá de fazer 
expiação pela alma que cometeu 
um engano por pecar sem querer 
perante Jeová, de modo a fazer 
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expiação por ela, e terá de se lhe 
perdoar.: 29 Quanto ao natu- 
ral entre os filhos de Israel e o 
residente forasteiro que reside 
no seu meio, deve mostrar-se ha- 
ver uma só lei para vós quanto a 
se fazer algo sem querer.» 

30 “Mas a alma que fizer 
algo deliberadamente, quer seja 
o natural quer o residente foras- 
teiro, falando de modo ultrajante 
de Jeová,! neste caso essa alma 
terá de ser decepada dentre seu 
povo. 31 Porque desprezou a 
palavra de Jeová! e violou seu 
mandamento, essa alma, sem 
falta, deve ser decepada." Seu 
próprio erro está sobre tal.'“i 

32 Enquanto os filhos de 
Israel continuavam no ermo, 
acharam certa vez um homem 
apanhando gravetos no dia de 
sábado.i 33 Então os que o 
acharam apanhando gravetos 
trouxeram-no a Moisés e a Arão, 
e a toda a assembléia. 34 Pu- 
seram-no então em detenção,“ 
porque não se esclarecera o que 
se havia de fazer com ele. 

35 Então, Jeová disse a Moi- 
sés: “O homem, sem falta, deve 
ser morto,! toda a assembléia ati- 
rando nele pedras, fora do acam- 
pamento."m 36 Concordemen- 
te, a assembléia inteira levou-o 
para fora do acampamento e ati- 
rou nele pedras, de modo que 
morreu, assim como Jeová man- 
dara a Moisés. 

37 E Jeová prosseguiu, di- 
zendo a Moisés o seguinte: 
38 “Fala aos filhos de Israel, e 
tens de dizer-lhes que têm de 
fazer para si franjas nas abas das 
suas vestes, nas suas gerações, e 
têm de pôr um cordel azul por 
cima das franjas da aba:” 39 ʻE 
tem de servir-vos de franja, e 
tendes de vê-la e lembrar-vos de 
todos os mandamentos? de Jeová 
e cumpri-los, e não deveis estar 
seguindo os vossos corações e os 
vossos olhos,” os quais estais se- 
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guindo em relações imorais.? 
40 O objetivo é que vos lembreis 
e certamente cumprais todos os 
meus mandamentos, e deveras 
mostreis ser santos para com o 
vosso Deus.” 41 Eu sou Jeová, 
vosso Deus, que vos fiz sair da 
terra do Egito, a fim de mostrar- 
me vosso Deus. Eu sou Jeová, 
vosso Deus.’ ”3 


1 E Corá, filho de Izar, fi- 

lho de Coate, filho de 
Levi," passou a levantar-se, junto 
com Datãi e Abirão, filhos de 
Eliabe,* e Om, filho de Pelete, 
filhos de Rubem.! 2 E passa- 
ram a levantar-se diante de Moi- 
sés, eles e [mais] duzentos e 
cinquenta homens dos filhos de 
Israel, maiorais da assembléia, 
convocados da reunião, homens 
de fama. 3 Congregaram-se, 
pois, contra” Moisés e Arão, e 
disseram-lhes: “Já chega de vós, 
pois a assembléia inteira, todos 
eles, são santos” e Jeová está no 
seu meio.º Então, por que vos 
devíeis erguer acima da congre- 
gação de Jeová?”” 

4 Quando Moisés chegou a 
ouvir isso, lançou-se imediata- 
mente com a face [por terra). 
5 Falou então a Corá e a toda a 
sua assembléia, dizendo: “Pela 
manhã Jeová fará saber quem 
pertence a ele, e quem é santo,” 
e quem tem de chegar-se a ele, 
e aquele a quem escolher se che- 
gará a ele. 6 Fazei o seguinte: 
Tomai para vós porta-lumes, 
Corá e toda a sua assembléia,” 
7 e amanhã ponde fogo neles e 
colocai incenso sobre eles peran- 
te Jeová, e tem de dar-se que o 
homem que Jeová escolher” é o 
santo. Já chega de vós, filhos de 
Levi!” 

8 E Moisés prosseguiu, dizen- 
do a Corá: “Escutai, por favor, 
filhos de Levi. 9 É para vós 
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uma coisa tão insignificante que 
o Deus de Israel vos separou? 
dentre a assembléia de Israel 
para vos apresentar a si mesmo, 
para executardes o serviço do ta- 
bernáculo de Jeová e para ficar- 
des de pé diante da assembléia, 
a fim de ministrar-lhes,” 10 e 
para te fazer chegar perto, ati e 
a todos os teus irmãos, os filhos 
de Levi, contigo? Tendes de pro- 
curar também obter o sacerdó- 
cio? 11 Por esta razão, tu e 
toda a tua assembléia, que vos 
estais combinando, sois contra 
Jeová.i Quanto a Arão, o que é 
ele que havíeis de resmungar 
contra ele?”e 

12 Mais tarde, Moisés man- 
dou chamar Datã e Abirão,* fi- 
lhos de Eliabe, mas eles disse- 
ram: “Não subiremos!s 13 É 
coisa tão insignificante que nos 
fizeste subir de uma terra que 
manava leite e mel para nos fa- 
zeres morrer no ermo,* que tam- 
bém hás de desempenhar até o 
máximo o papel de príncipe so- 
bre nós?'i 14 Do jeito como é, 
não nos trouxeste a uma terra 
que mana leite e mel, para nos 
dares uma herdade de campo 
e de vinhedo. Queres furar os 
olhos desses homens? Não subi- 
remos!” 

15 Em vista disso, Moisés fi- 
cou muito irado e disse a Jeová: 
“Não te vires para olhar para a 
sua oferta de cereais.* Nem um 
único jumento lhes tirei, nem 
prejudiquei sequer a um deles.” 

16 Moisés disse então a 
Corá:m “Tu e toda a tua assem- 
bléia, comparecei perante Jeo- 
vá,” tu e eles, e Arão, amanhã. 
17 E tomai cada um seu porta- 
lume, e tendes de pôr incenso 
sobre eles e apresentar cada um 
seu porta-lume perante Jeová, 
duzentos e cinquenta porta-lu- 
mes, e tu e Arão, cada um seu 
porta-lume.” 18 Tomaram en- 
tão cada um seu porta-lume e 
puseram fogo neles, e colocaram 
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incenso sobre eles e ficaram de 
pé à entrada da tenda de reu- 
nião, junto com Moisés e Arão. 
19 Quando Corá havia congre- 
gado contra eles toda a assem- 
bléia? à entrada da tenda de reu- 
nião, então apareceu a glória de 
Jeová a toda a assembléia.” 

20 Jeová falou então a Moisés 
e a Arão, dizendo: 21 “Sepa- 
rai-vos: do meio desta assem- 
bléia, para que eu os extermine? 
num instante.” 22 Em vista 
disso, lançaram-se com as faces 
[por terra] e disseram: “Ó Deus, 
o Deus dos espíritos de toda sorte 
de carne, pecará um só homem 
e indignar-te-ás com a assem- 
bléia inteira?” 

23 Jeová, por sua vez, falou 
a Moisés, dizendo: 24 “Fala à 
assembléia, dizendo: “Afastai- 
vos do redor dos tabernáculos de 
Corá, Datã e Abirão! ”s 

25 Após isso, Moisés levan- 
tou-se e foi ter com Datã e Abi- 
rão, e os anciãos” de Israel foram 
com ele. 26 Falou então à as- 
sembléia, dizendo: “Retirai-vos, 
por favor, de diante das tendas 
destes homens iníquos e não to- 
queis em nada do que lhes per- 
tence, para que não sejais ar- 
rasados em todo o seu pecado.” 
27 Afastaram-se imediatamen- 
te de diante do tabernáculo de 
Corá, Datã e Abirão, por todos os 
lados, e saíram Datã e Abirão, 
postando-se à entrada das suas 
tendas, junto com suas esposas, 
e seus filhos, e seus pequeninos. 

28 Moisés disse então: “Pelo 
seguinte sabereis que Jeová me 
enviou para realizar todos estes 
atos,* que isso não é do meu pró- 
prio coração:! 29 Se todos es- 
tes morrerem segundo a morte 
de toda a humanidade e se trou- 
xer sobre eles punição com a pu- 
nição de toda a humanidade,” 
então não foi Jeová quem me 
enviou." 30 Mas, se for algo 
criado, que Jeová criar,º e o solo 
tiver de abrir a sua boca e tragar 
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tanto a eles? como a tudo o que 
lhes pertence, e tiverem de des- 
cer vivos ao Seol,* então sabereis 
com certeza que estes homens 
trataram Jeová sem respeito.”c 

31 E sucedeu que, assim que 
acabara de falar todas estas pa- 
lavras, começou a partir-se o 
solo debaixo deles.! 32 Eater- 
ra passou a abrir a sua boca e a 
tragar tanto a eles como os da 
sua casa, e todo o gênero huma- 
no que pertencia a Corá, e todos 
os bens. 33 Assim, tanto eles 
como todos os que lhes perten- 
ciam desceram vivos ao Seole a 
terra foi cobri-los,* de modo que 
pereceram do meio da congrega- 
ção. 34 E todos os israelitas 
em volta deles fugiram aos seus 
gritos, pois começaram a dizer: 
“Temos medo de que a terra 
nos trague! 35 E saiu fogo 
da parte de Jeovái e passou a 
consumir os duzentos e cin- 
quenta homens que ofereciam 
incenso.) 

36 Jeová falou então a Moi- 
sés, dizendo: 37 “Dize a Elea- 
zar, filho de Arão, o sacerdote, 
que retire os porta-lumest! do 
meio da conflagração: ʻE espalha 
o fogo por lá; porque são sagra- 
dos, 38 sim, os porta-lumes 
destes homens que pecaram con- 
tra as suas próprias almas.! E têm 
de se fazer deles lâminas finas de 
metal como revestimento para o 
altar,” porque os apresentaram 
perante Jeová, de modo que se 
tornaram sagrados; e devem ser- 
vir de sinal para os filhos de 
Israel.'”” 39 Concordemente, 
Eleazar, o sacerdote, tomou os 
porta-lumes de cobre,º apresen- 
tados por aqueles que foram 
queimados, e passaram a achatá- 
los, batendo-os num revestimen- 
to para o altar 40 como recor- 
dação para os filhos de Israel, 
com o fim de que nenhum ho- 
mem estranho,” que não fosse da 
descendência de Arão, se che- 
gasse para fazer fumegar incen- 
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so perante Jeová? e ninguém se 
tornasse igual a Corá e sua as- 
sembléia, assim como Jeová lhe 
falara por meio de Moisés. 

41 E logo no dia seguinte, 
toda a assembléia dos filhos de 
Israel começou a resmungar 
contra Moisés e Arão, dizendo: 
“Vós é que fizestes morrer o povo 
de Jeová.” 42 E sucedeu que, 
quando a assembléia se ha- 
via congregado contra Moisés 
e Arão, viraram-se então para a 
tenda de reunião; e eis que a 
nuvem a cobriu e a glória de 
Jeová começou a aparecer.i 

43 E Moisés e Arão passaram 
a chegar-se perante a tenda de 
reunião. 44 Jeová falou então 
a Moisés, dizendo: 45 “Levan- 
tai-vos do meio desta assem- 
bléia, para que eu os extermine 
num instante. Em vista disso, 
lançaram-se com as suas faces: 
[por terra). 46 Depois, Moisés 
disse a Arão: “Toma o por- 
ta-lume e põe nele fogo do altar,» 
e põe incenso, e vai depressa à 
assembléia e faze expiação por 
eles, porque saiu indignação de 
diante de Jeová.i Principiou a 
praga!” 47 Arão tomou-o ime- 
diatamente, assim como Moisés 
falara, e foi correndo para o meio 
da congregação; e eis que a pra- 
ga havia principiado entre o 
povo. Pôs assim o incenso e co- 
meçou a fazer expiação pelo 
povo. 48 E ficou de pé entre os 
mortos e os vivos.“ Finalmente se 
fez cessar o flagelo.! 49 E os 
mortos pelo flagelo somaram 
quatorze mil e setecentos, além 
dos mortos por causa de Corá. 
50 Quando Arão, por fim, voltou 
a Moisés, à entrada da tenda de 
reunião, fizera-se cessar o fla- 
gelo. 


1 Jeová falou então a Moi- 

sés, dizendo: 2 “Fala 
aos filhos de Israel e toma deles 
um bastão” para cada casa pater- 
na de todos os seus maiorais,” 
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segundo a casa de seus pais, doze 
bastões. Escreverás o nome de 
cada um sobre o seu bastão. 
3 E escreverás o nome de Arão 
sobre o bastão de Levi, porque há 
um só bastão para o cabeça da 
casa de seus pais. 4 E tens de 
depositá-los na tenda de reunião 
diante do Testemunho, onde me 
apresento regularmente a vós.” 
5 E o que se tem de dar é que o 
homem a quem eu escolher, o 
bastão deste florescerá, e certa- 
mente farei cessar os resmun- 
gos! dos filhos de Israel contra 
mim, com que resmungam con- 
tra vós.”e 

6 Portanto, Moisés falou aos 
filhos de Israel, e todos os seus 
maiorais foram dar-lhe um bas- 
tão para cada maioral, um bas- 
tão para cada maioral, segundo a 
casa de seus pais, doze bastões; 
e o bastão de Arão se achava 
entre os seus bastões.” 7 Moi- 
sés depositou então os bastões 
diante de Jeová na tenda do Tes- 
temunho.» 

8 E sucedeu, no dia seguinte, 
quando Moisés entrou na tenda 
do Testemunho, eis que havia 
florescido o bastão de Arão, para 
a casa de Levi, e produzira bo- 
tões e brotara flores, e dera 
amêndoas maduras. 9 Moisés 
trouxe então para fora todos os 
bastões de diante de Jeová a to- 
dos os filhos de Israel, e eles 
olhavam e tomavam cada um o 
seu próprio bastão. 

10 A seguir, Jeová disse a 
Moisés: “Põe o bastão de Arão 
de volta diante do Testemunho 
como algo a ser guardado como 
sinali para os filhos da rebeldia,* 
a fim de que cessem os seus res- 
mungos contra mim, para que 
não morram.” 11 Moisés fez 
imediatamente conforme Jeová 
lhe mandara. Fez exatamente 
assim. 

12 E os filhos de Israel come- 
çaram a dizer a Moisés o seguin- 
te: “Eis que forçosamente have- 
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mos de expirar, forçosamente 
havemos de perecer, forçosa- 
mente havemos de perecer todos 
nós. 13 Qualquer que se apro- 
ximar, chegando-se ao taberná- 
culo de Jeová, morrerá!: Temos 
de acabar expirando assim?”d 


1 E Jeová passou a dizer a 

Arão: “Tu e teus filhos, e 
a casa de teu pai contigo, respon- 
derão pelo erro contra o santuá- 
rio,* e tu e teus filhos contigo 
responderão pelo erro contra 
o vosso sacerdócio.* 2 E faze 
chegar contigo também teus ir- 
mãos da tribo de Levi, o clã de 
teu pai, para que sejam agrega- 
dos a ti e te ministrem,* tanto 
a ti como a teus filhos contigo, 
diante da tenda do Testemunho.» 
3 E eles têm de cuidar da sua 
obrigação para contigo e da sua 
obrigação para com a tenda in- 
teira. Somente não se devem 
chegar aos utensílios do lugar 
santo e ao altar, para que não 
morram, nem eles nem vós. 
4 E têm de ser agregados a ti e 
têm de cuidar da sua obrigação 
para com a tenda de reunião, 
referente a todo o serviço da ten- 
da, e nenhum estranho se pode 
chegar a vós.: 5 E tendes de 
cuidar da vossa obrigação para 
com o lugar santo! e da vossa 
obrigação para com o altar,” para 
que não haja mais indignação” 
contra os filhos de Israel. 6 E 
eu, eis que tomei os vossos ir- 
mãos, os levitas, dentre os filhos 
de Israelº como dádiva para vós,” 
como os que são dados a Jeová 
para executarem o serviço da 
tenda de reunião.. 7 E tu e 
teus filhos contigo deveis res- 
guardar vosso sacerdócio quanto 
a toda incumbência do altar e 
quanto ao que há por dentro da 
cortina;” e tendes de prestar 
serviço. Darei vosso sacerdócio 
como serviço de dádiva, e o es- 
tranho que se chegar deve ser 
morto.”t 
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8 E Jeová falou mais a Arão: 
“Quanto a mim, eis que te tenho 
dado a custódia das contribui- 
ções feitas a mim.? De todas as 
coisas sagradas dos filhos de Is- 
rael tenho-as dado a ti e a teus 
filhos como quinhão, como por- 
ção concedida, por tempo indefi- 
nido." 9 Isto é o que se deve 
tornar teu dentre as coisas san- 
tíssimas, dentre a oferta feita 
por fogo: toda oferta dele junto 
com toda sua oferta de cereais: e 
toda sua oferta pelo pecado, e 
toda sua oferta pela culpa,* que 
me restituírem. É algo santíssi- 
mo para ti e para os teus fi- 
lhos. 10 Deves comê-lo num 
lugar santíssimo.” Todo macho 
deve comê-lo.s Deve tornar-se 
para ti algo sagrado." 11 Eati 
pertence o seguinte: a contribui- 
ção' da sua dádiva junto com to- 
das as ofertas movidasi dos filhos 
de Israel. Eu as tenho dado ati e 
a teus filhos, e a tuas filhas 
contigo,* como porção concedi- 
da, por tempo indefinido. Todo 
aquele que for limpo na tua casa 
pode comê-la.! 

12 “Todo o melhor do azeite e 
todo o melhor do vinho novo e 
dos cereais, as suas primícias” 
que darão a Jeová, a ti as tenho 
dado." 13 Os primeiros frutos 
maduros de tudo o que há na 
terra deles, que trarão a Jeová, 
tornar-se-ão teus.º Todo aquele 
que for limpo na tua casa pode 
comê-los. 

14 “Toda coisa devotada em 
Israel deve tornar-se tua.? 

15 “Tudo o que abre a ma- 
dre, de toda sorte de carne, que 
apresentarem a Jeová, de ho- 
mem e de animal, deve tornar-se 
teu. No entanto, sem falta deves 
remir o primogênito do gênero 
humano;” e deves remir o pri- 
mogênito do animal impuro. 
16 E deves remi-lo da idade de 
um mês para cima com um pre- 
ço de redenção, segundo o valor 
calculado, cinco siclos de prata 
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segundo o siclo do lugar santo.? 
É de vinte gerast 17 Somente 
não deves remir o touro primo- 
gênito, ou o cordeiro primogêni- 
to, ou o caprídeo primogênito. 
São algo sagrado. Deves aspergir 
o sangue” deles sobre o altar e 
deves fazer fumegar a gordura 
deles como oferta feita por fogo, 
de cheiro repousante para Jeo- 
vá.e 18 E sua carne deve tor- 
nar-se tua. Igual ao peito da 
oferta movida e igual à perna 
direita, deve tornar-se tua. 
19 Toda a contribuição sagradas 
que os filhos de Israel contribui- 
rão a Jeová tenho dado atie a 
teus filhos, e a tuas filhas conti- 
go, como porção concedida por 
tempo indefinido.» É um pacto de 
sal por tempo indefinido diante 
de Jeová para ti e para tua des- 
cendência contigo.” 

20 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do a Arão: “Não terás herança na 
terra deles e nenhum quinhão se 
tornará teu no seu meio.' Eu sou 
teu quinhão e tua herança no 
meio dos filhos de Israel.* 

21 “E aos filhos de Levi, eis 
que [lhes] tenho dado por heran- 
ça cada décima! parte em Israel, 
em troca do seu serviço que exe- 
cutam, o serviço da tenda de reu- 
nião. 22 E os filhos de Israel 
não mais se devem chegar à ten- 
da de reunião, incorrendo em 
pecado a ponto de morrerem.” 
23 E os próprios levitas têm de 
executar o serviço da tenda de 
reunião e eles é que devem res- 
ponder pelo seu erro." É um es- 
tatuto por tempo indefinido nas 
vossas gerações, que não devem 
obter posse duma herança’ no 
meio dos filhos de Israel. 
24 Pois, a décima parte, dos fi- 
lhos de Israel, que estes contri- 
buirão a Jeová como contribui- 
ção, eu tenho dado por herança 


lLe 27:30; 2Cr 31:5; Ne 10:37; Ne 12:44; Ne 
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aos levitas. É por isso que eu lhes 
disse: 'Não devem obter posse 
duma herança no meio dos filhos 
de Israel.’ ”e 

25 Jeová falou então a Moi- 
sés, dizendo: 26 “E deves falar 
aos levitas, e tens de dizer-lhes: 
'Recebereis dos filhos de Israel a 
décima parte que vos dei da par- 
te deles como vossa herança? e 
tereis de contribuir dela a déci- 
ma parte da décima parte como 
contribuição a Jeová... 27 E ela 
terá de ser atribuída a vós como 
vossa contribuição, igual aos ce- 
reais da eira! e igual ao pleno 
produto do lagar de vinho ou 
de azeite. 28 Deste modo vós 
mesmos também fareis uma con- 
tribuição a Jeová, de todas as 
vossas décimas partes que rece- 
bereis dos filhos de Israel, e de- 
las tereis de dar a Arão, O sa- 
cerdote, a contribuição a Jeová. 
29 De todas as dádivas [feitas] a 
vós fareis toda sorte de contri- 
buição a Jeová, do melhor dela,* 
como algo sagrado da parte de- 
las.’ 

30 “E tens de dizer-lhes: 
‘Quando contribuirdes o melhor 
delas, então será certamente 
atribuído aos levitas como pro- 
dutos da eira e como produtos 
do lagar de vinho ou de azeite. 
31 E tereis de comê-lo em todo 
lugar, vós e os da vossa casa, 
porque é vosso salário pelo vos- 
so serviço na tenda de reunião. 
32 E não deveis incorrer em pe- 
cado por ele ao contribuirdes o 
melhor delas e não deveis profa- 
nar as coisas sagradas dos filhos 
de Israel, para que não mor- 
rais.'“h 


1 E Jeová passou a falar a 

Moisés e a Arão, dizendo: 
2 “Este é um estatuto da lei que 
Jeová ordenou, dizendo: “Fala 
aos filhos de Israel que tomem 
para ti uma vaca vermelha, sa- 
dia, em que não haja defeito: e 
sobre a qual não tenha vindo 


Cinzas de vaca vermelha. Água de purificação 
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jugo. 3 E tendes de dá-la a 
Eleazar, o sacerdote, e ele tem de 
conduzi-la para fora do acampa- 
mento e ela tem de ser abatida 
diante dele. 4 Então Eleazar, o 
sacerdote, tem de tomar com o 
seu dedo um pouco do sangue 
dela e tem de espargir um pouco 
do sangue dela sete vezes em 
direção à frente da tenda de reu- 
nião.» 5 E a vaca tem de ser 
queimada sob o seu olhar. Sua 
pele e sua carne, e seu sangue 
junto com seu esterco serão quei- 
mados.: 6 E o sacerdote tem 
de tomar lenha de cedro,ĉ e his- 
sopo, e fibras carmíneas,'f e lan- 
çá-los no meio da queima da 
vaca. 7 E o sacerdote tem de 
lavar suas vestes e banhar sua 
carne em água, e depois pode 
entrar no acampamento; mas o 
sacerdote tem de ser impuro até 
à noitinha. 

8 “E aquele que a queimou 
lavará suas vestes em águas e 
terá de banhar sua carne em 
água, e terá de ser impuro até à 
noitinha. 

9 “E um homem limpo tem 
de recolher as cinzas" da vaca 
e depositá-las fora do acampa- 
mento num lugar limpo; e elas 
têm de servir à assembléia dos 
filhos de Israel como algo a ser 
guardado para a água da purifi- 
cação.' E uma oferta pelo pecado. 
10 E quem ajuntar as cinzas da 
vaca terá de lavar suas vestes e 
ser impuro até à noitinha.i 

“"E isso tem de servir de esta- 
tuto por tempo indefinido para 
os filhos de Israel e para o resi- 
dente forasteiro que reside no 
seu meio.”! 11 Quem tocar no 
cadáver de qualquer alma huma- 
na! também terá de ser impuro 
por sete dias.” 12 Ele deve pu- 
rificar-se com ela no terceiro 
dia,” e no sétimo dia será limpo. 
Mas, se não se purificar no ter- 
ceiro dia, então não será limpo 
no sétimo dia. 13 Todo aquele 
que tocar num cadáver, a alma 
de qualquer homem que tenha 
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morrido, e não se purificar, pro- 
fanou o tabernáculo de Jeová, e 
essa alma terá de ser decepada 
de Israel.” Visto que não se as- 
pergiu sobre ele a água da pu- 
rificação,º continua impuro. Sua 
impureza ainda está sobre ele. 

14 “Esta é a lei no caso de 
um homem morrer numa tenda: 
Quem entrar na tenda e quem 
estiver na tenda será impuro por 
sete dias. 15 E todo vaso aber- 
tos em que não haja tampa amar- 
rada será impuro. 16 E quem 
no campo aberto tocar em al- 
guém que foi morto com a espa- 
daí ou num cadáver ou ossos de 
homem, ou numa sepultura, será 
impuro por sete dias. 17 E 
eles terão de tomar para o impu- 
ro um pouco de pó da queima da 
oferta pelo pecado e pôr num 
vaso água corrente sobre ele. 
18 Um homem limpo" terá de 
tomar então hissopo' e mergu- 
lhá-lo na água, e terá de espar- 
gi-la sobre a tenda e sobre todos 
os vasos e as almas que lá esti- 
verem, e sobre aquele que tocou 
no osso, ou naquele que foi mor- 
to, ou no cadáver, ou na sepultu- 
ra. 19 Eo limpo terá de espar- 
gi-la sobre o impuro, no terceiro 
dia e no sétimo dia, e no sétimo 
dia terá de purificá-lo de peca- 
do;' e ele terá de lavar suas ves- 
tes e banhar-se em água, e à 
noitinha terá de ser limpo. 

20 “Mas o homem que esti- 
ver impuro e que não se purifi- 
car, ora, esta alma terá de ser 
decepada* do meio da congrega- 
ção, visto que profanou o santuá- 
rio de Jeová. Não se aspergiu 
sobre ele a água da purificação. 
Ele é impuro. 

21 "ʻE tem de servir-lhes de 
estatuto por tempo indefinido, 
que tanto aquele que asperge a 
água da purificação como aquele 
que toca na água da purificação 
deve lavar suas vestes.! Será im- 
puro até à noitinha. 22 E tudo 
o que o impuro tocar será impu- 
ro” e a alma que tocar isso será 
impura até à noitinha.'”n 


Miriã morre. Moisés golpeia rocha, peca 
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2 E os filhos de Israel, a as- 
sembléia inteira, passa- 
ram a vir ao ermo de Zim* no 
primeiro mês e o povo passou a 
morar em Cades.” Foi ali que Mi- 
riã° morreu e ali foi enterrada. 

2 Ora, mostrou-se não haver 
água para a assembléia, e eles 
começaram a congregar-se con- 
tra Moisés e Arão. 3 E o povo 
foi altercar” com Moisés e dizer: 
“Se tão-somente tivéssemos ex- 
pirado quando nossos irmãos ex- 
piraram diante de Jeová!: 4 E 
por que trouxestes a congrega- 
ção de Jeová a este ermo, para 
nós e os nossos animais de carga 
morrermos aqui?" 5 E por que 
nos conduzistes para fora do Egi- 
to, introduzindo-nos neste lugar 
mau?' Não é lugar de semente, 
nem de figos, nem de videiras, 
nem de romãs,' e não há água 
para se beber.” 6 Moisés e 
Arão vieram então de diante da 
congregação à entrada da tenda 
de reunião e lançaram-se com as 
suas faces* [por terra], e começou 
a aparecer-lhes a glória de Jeo- 
vá.! 

7 Jeová falou então a Moisés, 
dizendo: 8 “Toma o bastão” e 
congrega a assembléia, tu e 
Arão, teu irmão, e tendes de fa- 
lar ao rochedo diante dos seus 
olhos para que deveras dê a sua 
água; e tens de fazer-lhes sair 
água do rochedo e dar de beber 
à assembléia e aos seus animais 
de carga.” 

9 Assim, Moisés tomou o bas- 
tão de diante de Jeová, con- 
forme lhe tinha ordenado. 
10 Depois, Moisés e Arão con- 
vocaram a congregação diante 
do rochedo, e ele passou a dizer- 
lhes: “Ouvi, agora, rebeldes!” E 
deste rochedo que faremos 
sair água para vós?”a 11 Nis- 
so Moisés ergueu sua mão e gol- 
peou o rochedo duas vezes com 
o seu bastão; e começou a sair 
muita água, e a assembléia e 
seus animais de carga começa- 
ram a beber.” 


NÚMEROS 20:12—-21:4 


12 Mais tarde, Jeová disse a 
Moisés e a Arão: “Visto que não 
mostrastes fé em mim para me 
santificar? diante dos olhos dos 
filhos de Israel, por isso não le- 
vareis esta congregação à terra 
que lhes hei de dar.” 13 Estas 
são as águas de Meribá, por- 
que os filhos de Israel alterca- 
ram com Jeová, de modo que foi 
santificado entre eles. 

14 Subsequentemente, Moi- 
sés enviou de Cades mensageiros 
ao rei de Edom:! “Assim disse teu 
irmão Israel: “Tu mesmo bem 
sabes toda a dificuldade que nos 
sobreveio.” 15 E nossos pais 
passaram a descer ao Egitos e nós 
continuamos a morar no Egito 
por muitos dias;" e os egípcios 
começaram a prejudicar a nós e 
a nossos pais.: 16 Por fim cla- 
mamos a Jeová' e ele ouviu a 
nossa voz, e enviou um anjo! e 
nos fez sair do Egito; e eis que 
estamos em Cades, uma cidade 
na extremidade do teu território. 
17 Por favor, deixa-nos passar 
pela tua terra. Não passaremos 
através dum campo ou dum vi- 
nhedo e não beberemos a água 
dum poço. Marcharemos pela es- 
trada real.! Não nos desviaremos 
nem para a direita nem para a 
esquerda” até termos passado 
pelo teu território.'” 

18 No entanto, Edom lhe dis- 
se: “Não deves passar por mim, 
para que eu não vá com a espada 
ao teu encontro.” 19 Os filhos 
de Israel disseram-lhe por sua 
vez: “Subiremos pela estrada 
principal; e se eu e meu gado 
bebermos da tua água, então cer- 
tamente darei o valor dela.” Não 
quero nada mais do que passar 
a pé.” 20 Contudo, ele disse: 
“Não deves passar.” Com isso, 
Edom: saiu-lhe ao encontro com 
muitíssimo povo e mão forte. 
21 Assim, Edom negou-se a 
conceder a Israel passagem pelo 
seu território." Portanto, Israel 
desviou-se dele.s 

22 E os filhos de Israel, a 
assembléia inteira, passaram a 


Edom nega passagem. Arão morre 
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partir de Cades? e a chegar ao 
monte Hor.”* 23 Jeová disse 
então o seguinte a Moisés e a 
Arão no monte Hor, na fronteira 
da terra de Edom: 24 “Arão 
será ajuntado ao seu povo, pois 
não entrará na terra que hei de 
dar aos filhos de Israel, visto que 
vós vos rebelastes contra a mi- 
nha ordem referente às aguas 
de Meribá.! 25 Toma Arão e 
Eleazar, seu filho, e traze-os para 
cima ao monte Hor. 26 E des- 
pe Arão de suas vestes, e tens de 
vestir Eleazar, seu filho; e Arão 
será ajuntado e terá de morrer 
ali." 

27 Portanto, Moisés fez exa- 
tamente como Jeová ordenara; e 
foram subir ao monte Hor diante 
dos olhos de toda a assembléia. 
28 Moisés despiu então Arão de 
suas vestes e vestiu com elas 
Eleazar, seu filho, morrendo de- 
pois Arão ali no cume do monte.» 
E Moisés e Eleazar desceram do 
monte. 29 Etodaa assembléia 
chegou a ver que Arão havia ex- 
pirado, e por trinta dias toda a 
casa de Israel continuou a chorar 


a Arão. 
2 Ora, o cananeu, o rei de 
Arade, que morava no 
Negebe,*s chegou a ouvir que Is- 
rael tinha vindo pelo caminho de 
Atarim, e ele começou a lutar 
com Israel e a levar alguns deles 
cativos. 2 Por conseguinte, Is- 
rael fez um voto a Jeová e disse:! 
“Se tu, sem falta, entregares este 
povo na minha mão, então hei de 
devotar suas cidades à destrui- 
ção.” 3 De modo que Jeová 
escutou a voz de Israel e entre- 
gou os cananeus; e devotaram- 
nos à destruição, tanto a eles 
como as suas cidades. Por isso, O 
lugar veio a ser chamado pelo 
nome de Hormá.” 

4 Enquanto continuavam a 
avançar desde o monte Horº pelo 
caminho do Mar Vermelho para 
contornar a terra de Edom, a 
alma do povo começou a cansar- 
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se por causa do caminho. 5 E 
o povo falava contra Deus? e 
Moisés:* “Por que nos fizeste su- 
bir do Egito para morrermos no 
ermo?c Pois não há pão nem 
água, e nossa alma chegou a 
abominar o pão desprezível.” 
6 Assim, Jeová enviou serpen- 
tes venenosas! entre o povo e elas 
mordiam o povo, de modo que 
muito povo de Israel morreu.: 

7 Por fim, o povo veio a Moi- 
sés e disse: “Pecamos” porque fa- 
lamos contra Jeová e contra ti. 
Intercede junto a Jeová para que 
remova de nós as serpentes.” E 
Moisés foi interceder pelo povo.i 
8 Jeová disse então a Moisés: 
“Faze para ti uma cobra ardente 
e coloca-a numa haste de sinal. 
E terá de acontecer que, quando 
alguém for mordido, então deve 
olhar para ela e assim terá de 
ficar vivo.“* 9 Moisés fez ime- 
diatamente uma serpente de co- 
bre! e a colocou numa haste de 
sinal;” e acontecia que, quando 
alguma serpente mordia um ho- 
mem e ele fitava os olhos” na 
serpente de cobre, então ficava 
vivo.º 

10 Depois, os filhos de Israel 
partiram e se acamparam em 
Obote.” 11 Partiram então de 
Obote e se acamparam em Ijé- 
Abarim, no ermo que vai até 
defronte de Moabe, para o nas- 
cente do sol. 12 Dali partiram 
e se acamparam junto ao vale da 
torrente de Zerede.” 13 Dali 
partiram e foram acampar-se na 
região do Árnon, que está no 
ermo que se estende desde a 
fronteira dos amorreus; pois o 
Arnon é o termo de Moabe, entre 
Moabe e os amorreus. 14 É 
por isso que se diz no livro das 
Guerras de Jeová: 

“Vaebe, em Sufá, e os vales de 
torrente do Árnon, 15 eade- 
sembocadura dos vales de tor- 
rente, que se vira para a sede 
de Ar' e se encosta na fronteira 
de Moabe.” 


Serpente de cobre. Síon, amorreus derrotados 
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16 A seguir, dali para Beer. 
Este é o poço de que Jeová disse 
a Moisés: “Ajunta o povo e dê- 
lhes eu água.”? 

17 Naquele tempo Israel pas- 
sou a entoar o seguinte cântico: 


“Brota, ó poço! Respondei- 
lhe! 
18 Um poço, príncipes o cava- 
ram. Os nobres do povo 
o escavaram. 
Com bastão de comandan- 
te,ł com seus próprios 
bastões.” 


Então do ermo para Mataná. 
19 E de Mataná para Naaliel, e 
de Naaliel para Bamote.e 20 E 
de Bamote para o vale que está 
no campo de Moabe, junto ao 
cume do Pisga,* e ele se projeta 
em direção à face de Jesimom.» 

21 Israel enviou então men- 
sageiros a Síon,' rei dos amor- 
reus, dizendo: 22 “Deixa-me 
passar pela tua terra. Não nos 
desviaremos nem para um cam- 
po, nem para um vinhedo. De 
nenhum poço beberemos água. 
Marcharemos pela estrada real 
até termos passado pelo teu ter- 
ritório.”' 23 E Síon não deixou 
Israel passar pelo seu território,* 
mas Síon ajuntou todo o seu povo 
e saiu ao encontro de Israel, no 
ermo, e veio a Jaaz! e começou a 
lutar com Israel. 24 Em vista 
disso, Israel o golpeou ao fio da 
espada” e tomou posse de sua 
terra,” desde o Arnon” até o Ja- 
boque,” perto dos filhos de 
Amom; pois Jázerº é a fronteira 
dos filhos de Amom.” 

25 Israel tomou assim todas 
estas cidades e Israel começou a 
morar em todas as cidades dos 
amorreus, em Hésbon'! e em to- 
das as suas aldeias dependentes. 
26 Pois Hésbon era a cidade de 
Síon. Ele era o rei dos amor- 
reus,” e foi ele quem lutara ante- 
riormente com o rei de Moabe e 
lhe tirara da mão toda a sua terra 


sGên 10:16; Gên 15:16; Êx 3:8; De 7:1; t De 
2:26; Jz 11:19; Cân 7:4; u Sal 135:11; v Jz 11:19. 
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até o Árnon. 27 É por isso que 
os recitadores de versos zombe- 
teiros diziam: 


“Vinde a Hésbon. 
Edifique-se a cidade de 
Síon e mostre-se ela fir- 
memente estabelecida. 

28 Pois de Hésbon saiu fogo, da 
vila de Síon, uma 
chama. 

Consumiu Are de Moabe, 
os donos dos altos do 
Árnon. 

29 Ai de ti, Moabe! Hás de pe- 
recer, ó povo de Que- 
mós! 

Ele há de dar seus filhos 
como os que escaparam 
e suas filhas em cativei- 
ro ao rei dos amorreus, 
Síon. 

30 Portanto, atiremos contra 
eles. 

Hésbon há de perecer até 
Díbon,e 

E as mulheres, até Nofá, 
os homens, até Mede- 
ba.”t 


31 E Israel começou a mo- 
rar na terra dos amorreus.£ 
32 Moisés enviou então alguns 
para espionarem Jázer.” De 
modo que capturaram suas al- 
deias dependentes e desapossa- 
ram os amorreus que lá havia. 
33 Depois se viraram e subiram 
pelo caminho de Basã.' Em vis- 
ta disso, saiu-lhes ao encontro 
Ogue,* rei de Basã, ele e todo o 
seu povo, à batalha de Edrei.! 
34 Jeová disse então a Moisés: 
“Não tenhas medo dele,” pois 
certamente entregarei na tua 
mão tanto a ele como a todo o seu 
povo, e sua terra;” e tens de 
fazer-lhe assim como fizeste a 
Síon, rei dos amorreus, que mo- 
rava em Hésbon.”º 35 Assim, 
foram golpear tanto a ele como 
seus filhos e todo o seu povo, até 
que não lhe restou mais sobrevi- 
vente;” e foram tomar posse de 
sua terra. 


Ogue morto. Moabe com medo, chama Balaão 
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2 Os filhos de Israel parti- 

ram então e acamparam- 
se nas planícies desérticas de 
Moabe, defronte de Jericó, do 
outro lado do Jordão. 2 E Ba- 
laque,’ filho de Zipor, chegou a 
ver tudo o que Israel tinha feito 
aos amorreus. 3 E Moabe fi- 
cou muito amedrontado por cau- 
sa do povo, porque eram muitos; 
e Moabe começou a ter um pa- 
vor mórbido dos filhos de Is- 
rael.. 4 E Moabe passou a di- 
zer aos anciãos de Midiã:? “Esta 
congregação lamberá agora tudo 
ao redor de nós assim como o 
touro lambe a erva verde do 
campo.” 

E Balaque,* filho de Zipor, na- 
quele tempo específico, era rei 
de Moabe. 5 Enviou então 
mensageiros a Balaão,* filho de 
Beor, em Petor, que está junto 
ao Rio" da terra dos filhos do seu 
povo, a fim de chamá-lo, dizen- 
do: “Eis que um povo saiu do 
Egito. Eis que cobriram a terra 
até onde se pode veri e estão 
morando bem defronte de mim. 
6 E agora vem deveras, por fa- 
vor; amaldiçoa-me' deveras este 
povo, pois são mais fortes do que 
eu. Talvez eu possa golpeá-los e 
expulsá-los do país; porque bem 
sei que aquele a quem abençoas 
é abençoado e aquele a quem 
amaldiçoas é amaldiçoado.” 

7 Portanto, os anciãos de 
Moabe e os anciãos de Midiã 
viajaram com os honorários pela 
adivinhação! nas suas mãos e fo- 
ram ter com Balaão,” e fala- 
ram-lhe as palavras de Balaque. 
8 A isto ele lhes disse: “Pousai 
esta noite aqui e eu certamente 
vos trarei de volta informação 
assim como Jeová me falar.” 
Concordemente, os príncipes de 
Moabe ficaram com Balaão. 

9 Deus veio então a Balaão e 
disse:º “Quem são estes homens 
contigo?” 10 De modo que Ba- 
laão disse ao [verdadeiro] Deus: 
“Balaque,” filho de Zipor, rei de 
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Moabe, mandou dizer-me: 
11 “Eis o povo que está saindo do 
Egito, e estão cobrindo a terra 
até onde o olho pode ver.? Agora, 
vem deveras, maldize-os deve- 
ras para mim.» Talvez eu possa 
lutar contra eles e eu realmen- 
te os expulse.'” 12 Mas Deus 
disse a Balaão: “Não deves ir 
com eles. Não deves amaldiçoar 
o povo, pois são benditos."i 

13 Após isso, Balaão levan- 
tou-se de manhã e disse aos prín- 
cipes de Balaque: “Ide para a 
vossa terra, porque Jeová se ne- 
gou a deixar-me ir convosco.” 
14 Os príncipes de Moabe le- 
vantaram-se então e foram ter 
com Balaque, e disseram: “Ba- 
laão negou-se a vir conosco.” 

15 No entanto, Balaque en- 
viou novamente outros príncipes 
em maior número e mais hon- 
rados do que os anteriores. 
16 Eles, por sua vez, foram ter 
com Balaão e disseram-lhe: “As- 
sim disse Balaque, filho de Zipor: 
“Por favor, não te detenhas de vir 
a mim. 17 Pois, sem falta te 
honrarei grandemente! e farei 
tudo o que me disseres.s Portan- 
to, vem deveras, por favor. Mal- 
dize-me deveras este povo.” 
18 Mas Balaão respondeu e dis- 
se aos servos de Balaque: “Se Ba- 
laque me desse a sua casa cheia 
de prata e de ouro, eu não pode- 
ria infringir a ordem de Jeová, 
meu Deus, para fazer algo pe- 
queno ou grande." 19 E agora, 
por favor, ficai também vós aqui 
esta noite, para que eu saiba que 
mais Jeová falará comigo.” 

20 Deus veio então a Balaão 
de noite e disse-lhe: “Se os ho- 
mens vieram para te chamar, le- 
vanta-te, vai com eles. Mas, so- 
mente a palavra que eu te falar 
é que podes falar.” 21 Após 
isso, Balaão levantou-se de ma- 
nhã e selou sua jumenta, e foi 
com os príncipes de Moabe.: 

22 E começou a acender-se a 
ira de Deus, porque ele ia; e o 
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anjo de Jeová foi postar-se na 
estrada para se lhe opor.? E ele 
estava montado em sua jumenta, 
e havia com ele dois ajudantes 
seus. 23 Ea jumenta pôde ver 
o anjo de Jeová parado na estra- 
da, tendo sua espada desembai- 
nhada na mão;* e a jumenta pro- 
curou desviar-se da estrada para 
entrar no campo, mas Balaão 
começou a espancar a jumen- 
ta para fazê-la voltar à estra- 
da. 24 E o anjo de Jeová ficou 
parado no caminho estreito en- 
tre os vinhedos, havendo um 
muro de pedras deste lado e um 
muro de pedras daquele lado. 
25 E a jumenta via o anjo de 
Jeová, e ela começou a apertar- 
se contra o muro e assim a aper- 
tar o pé de Balaão contra o muro; 
e ele passou a espancá-la ainda 
mais. 

26 O anjo de Jeová passou en- 
tão novamente e ficou de pé num 
lugar estreito, onde não havia 
meio de se desviar nem para 
a direita nem para a esquerda. 
27 Quando a jumenta chegou a 
ver o anjo de Jeová, então se 
deitou debaixo de Balaão; de 
modo que se acendeu a ira de 
Balaãoc e ele foi espancar a ju- 
menta com seu bordão. 28 Por 
fim, Jeová abriu a boca da ju- 
menta“ e ela disse a Balaão: “Que 
te fiz para me teres espancado 
estas três vezes?" 29 Então 
disse Balaão à jumenta: “Foi por- 
que me trataste cruelmente. Se 
tão-somente houvesse uma espa- 
da na minha mão, eu já te teria 
matado!"! 30 A jumenta disse 
então a Balaão: “Não sou a tua 
jumenta em que montaste toda a 
tua vida até o dia de hoje? Pro- 
cedi alguma vez deste modo?”s A 
isso ele disse: “Não!” 31 E Jeo- 
vá passou a desvendar os olhos 
de Balaão," de modo que viu o 
anjo de Jeová parado na estrada, 
tendo sua espada desembainha- 
da na mão. Inclinou-se imediata- 
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mente e prostrou-se com o seu 
rosto [em terra). 

32 O anjo de Jeová disse-lhe 
então: “Por que espancaste tua 
jumenta estas três vezes? Eis 
que eu é que saí para fazer opo- 
sição, porque teu caminho tem 
sido temerariamente contrário à 
minha vontade. 33 E a ju- 
menta pôde ver-me e procurou 
desviar-se de mim estas três ve- 
zes.” Suponhamos que ela não se 
tivesse desviado de mim! Pois 
agora eu já te teria matado, mas 
a ela eu teria preservado viva.” 
34 Em vista disso, Balaão disse 
ao anjo de Jeová: “Pequei,! por- 
que eu não sabia que estavas pa- 
rado na estrada ao meu encon- 
tro. E agora, se isso é mau aos 
teus olhos, deixa-me voltar.” 
35 Mas o anjo de Jeová disse a 
Balaão: “Vai com os homens;* e 
nada a não ser a palavra que eu 
te falar é a que podes falar."* E 
Balaão seguiu com os príncipes 
de Balaque. 

36 Quando Balaque chegou a 
ouvir que Balaão havia chegado, 
saiu imediatamente ao seu en- 
contro na cidade de Moabe, que 
se acha na margem do Árnon, 
que está na extremidade do ter- 
ritório.s 37 Balaque disse en- 
tão a Balaão: “Não é que te man- 
dei chamar? Por que não vieste 
a mim? Não sou real e verdadei- 
ramente capaz de te honrar?” 
38 Então Balaão disse a Bala- 
que: “Eis que agora vim ter con- 
tigo. Acaso serei capaz de falar 
alguma coisa?' Falarei a palavra 
que Deus puser na minha boca.” 

39 Portanto, Balaão foi com 
Balaque e eles chegaram a Qui- 
riate-Huzote. 40 E Balaque 
passou a oferecer em sacrifício 
gado vacum e ovelhas, e enviou 
alguns a Balaão e aos príncipes 
que estavam com ele. 41 Esu- 
cedeu, de manhã, que Balaque 
foi tomar Balaão e foi levá-lo 
para cima a Bamote-Baal,! para 
que dali visse o povo inteiro.” 


Mensagem do anjo. Primeiro dito de Balaão 
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2 Balaão disse então a Bala- 

que: “Constrói para mim 
neste ponto sete altares? e apron- 
ta para mim neste ponto sete 
novilhos e sete carneiros.” 
2 Balaque fez imediatamente 
como Balaão falou. Depois, Bala- 
que e Balaão ofereceram em cada 
altar um novilho e um carneiro.” 
3 E Balaão prosseguiu, dizendo 
a Balaque: “Posta-te junto à tua 
oferta queimada: e deixa-me ir. 
Talvez Jeová entre em contato 
comigo e tenha encontro comi- 
go.i Neste caso hei de contar-te 
o que ele me mostrar.” Ele foi 
assim a um morro calvo. 

4 Quando Deus entrou em 
contato com Balaão,* então este 
lhe disse: “Enfileirei os sete alta- 
res e passei a oferecer em cada 
altar um novilho e um carnei- 
ro."f 5 Por conseguinte, Jeová 
pôs uma palavra na boca de Ba- 
laãos e disse: “Volta a Balaque, 
e isto é o que falarás.”" 6 De 
modo que voltou a ele, e eis que 
ele e todos os príncipes de Moabe 
estavam de pé junto à sua ofer- 
ta queimada. 7 Encetou então 
seu dito proverbiali e disse: 


“Desde Arãi [foi que] Bala- 
que, rei de Moabe, pro- 
curou guiar-me, 

Desde as montanhas do 
oriente: 

“Vem deveras, amaldiçoa-me 
deveras a Jacó. 

Sim, vem deveras, verbera 
deveras a Israel. 

8 Como poderia eu maldizer os 
que Deus não maldis- 
se?! 

E como poderia eu verbe- 
rar os que Jeová não 
verberou?m 

9 Pois vejo-os do cume das ro- 
chas, 

E avisto-os das colinas. 

Ali residem isolados como 
povo,” 

E não se consideram entre 
as nações. 
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10 Quem computou as partícu- 
las de pó de Jacó,* 
E quem contou a quarta 
parte de Israel? 
Morra minha alma a morte 
dos retos,” 
E seja meu fim posterior- 
mente igual ao deles.” 


11 Em vista disso, Balaque 
disse a Balaão: “O que me fizes- 
te? Foi para maldizer os meus 
inimigos que te tomei, e eis que 
os abençoaste até o limite." 
12 Ele respondeu por sua vez e 
disse: “Não é aquilo que Jeová 
põe na minha boca que eu devo 
cuidar em falar?” 

13 Balaque disse-lhe então: 
“Por favor, vem deveras comigo 
a outro lugar do qual os poderás 
ver. Verás apenas a extremidade 
delesf e não verás a todos eles. 
E maldize-os dali para mim.“ 
14 Levou-o, pois, ao campo de 
Zofim, ao cume do Pisga,” e pas- 
sou a construir sete altares e a 
oferecer em cada altar um novi- 
lho e um carneiro. 15 Depois 
ele disse a Balaque: “Posta-te 
aqui junto à tua oferta queimada, 
e, quanto a mim, deixa-me ali 
entrar em contato com ele.” 
16 Subsequentemente, Jeová 
entrou em contato com Balaão e 
pôs uma palavra na sua boca, e 
disse:' “Volta a Balaque,* e isto é 
o que falarás.” 17 Assim, foi 
ter com ele, e eis que estava de 
pé junto à sua oferta queimada, 
e com ele os príncipes de Moabe. 
Balaque disse-lhe então: “Que fa- 
lou Jeová?” 18 Nisso ele ence- 
tou seu dito proverbial e disse:! 


“Levanta-te, Balaque, e es- 
cuta. 
Dá-me ouvidos, ó filho de 
Zipor.” 
19 Deus não é homem para 
mentir,” 
Nem filho da humanidade 
para ter lástima.º 
Foi ele mesmo quem o disse, 
e não o fará? 


Segundo dito de Balaão. Balaque frustrado 
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E falou ele, e não o cum- 
prirá?º 
20 Eis que fui tomado para 
abençoar, 
E Ele tem abençoado” e eu 
não o inverterei.c 


21 Não reconheceu nenhum po- 
der mágico! contra 
Jacó, 
E não viu desgraça para 
Israel. 
Jeová, seu Deus, está com 
ele,e 


E a aclamação alta dum rei 
está no seu meio. 
Deus os está fazendo sair do 
Egito. 
Sua carreira veloz é como 
a dum touro selvagem. 
Pois contra Jacó não há feiti- 
ço de azar,» 
Nem adivinhação contra 
Israel. 
Nesta hora se pode dizer com 
respeito a Jacó e Israel: 
'O que Deus tem realiza- 
do!” 
Eis que um povo se levantará 
como leão, 
E como o leão se erguerá.* 
Não se deitará até comer al- 
guma presa, 
E beberá o sangue dos que 
foram mortos.” 


25 Nisso Balaque disse a Ba- 
laão: “Se, por um lado, absolu- 
tamente não o podes maldizer, 
então, por outro lado, absoluta- 
mente não o deves abençoar.” 
26 Balaão respondeu, por sua 
vez, e disse a Balaque: “Não te 
falei, dizendo: ‘Tudo o que Jeová 
falar é o que farei'?"m 

27 Balaque disse então a Ba- 
laão: “Oh! vem, por favor. Deixa- 
me levar-te ainda a outro lugar. 
Talvez seja direito aos olhos do 
[verdadeiro] Deus, de modo que 
certamente o maldigas dali para 
mim.” 28 Com isso Balaque 
levou Balaão ao cume de 
Peor, que olha para Jesimom.º 
29 Balaão” disse então a Bala- 
que: “Constrói para mim neste 
ponto sete altares e apronta para 
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E seu reino ficará er-| oNúm 24:3 ouve as declarações de 
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E daquele que conhece o 
conhecimento do Altís- 
simo — 

Chegou a ter uma visão do 
Todo-poderoso,* 

Ao cair com os olhos des- 
vendados:» 

17 Vê-lo-ei,: mas não agora; 

Avistá-lo-ei, mas não de 
perto. 

Uma estrela! há de avançar 
de Jacó, 

E um cetro há de se levan- 
tar de Israel. 

E ele há de rachar as têm- 
poras [da cabeça] de 
Moabe; 

E o crânio de todos os fi- 
lhos do tumulto de 
guerra. 

18 E Edom tem de tornar-se 
uma possessão, 

Sim, Seir" tem de tornar- 
se possessão de seus 
inimigos, 

Enquanto Israel está de- 
monstrando a sua cora- 
gem. 

19 E de Jacó sairá alguém 
subjugando,j 

E ele terá de destruir a 
qualquer sobrevivente 
da cidade.": 


20 Quando chegou a ver 
Amaleque, levou mais avante 
seu dito proverbial e prosseguiu, 
dizendo:! 


“Amaleque foi a primeira das 
nações,” 

Mas o seu fim posterior será 
mesmo seu perecimen- 
to.”n 


21 Quando chegou a ver os 
queneus,º levou mais avante seu 
dito proverbial e prosseguiu, di- 
zendo: 


“Durável é a tua morada e no 
rochedo está posta a tua 
moradia. 

22 Mas haverá um que consu- 
mirá Caim” com fogo. 
Quando será que a Assíria 
te levará cativo?”a 
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23 E ele levou mais avante 
seu dito proverbial e prosseguiu, 
dizendo: 


“Ai! Quem sobreviverá quan- 
do Deus o causar?* 
24 E haverá navios da costa de 
Quitim,» 
E hão de afligir a Assíria,º 
E hão de afligir Éber. 
Mas também ele perecerá 
por fim.” 


25 Depois, Balaão se levantou 
e foi embora, e voltou ao seu 
lugar. E Balaque também seguiu 
seu próprio caminho. 

2 Ora, Israel estava moran- 

do em Sitim.º O povo prin- 
cipiou então a ter relações imo- 
rais com as filhas de Moabe.' 
2 E as mulheres vieram chamar 
o povo aos sacrifícios dos seus 
deuses,8 e o povo começou a co- 
mer e a curvar-se diante dos 
seus deuses.” 3 Israel ligou-se 
assim a Baal de Peor;ie a ira de 
Jeová começou a acender-se con- 
tra Israel. 4 Por isso, Jeová 
disse a Moisés: “Toma todos os 
cabeças do povo e expõe-nos a 
Jeová: em direção ao sol, para 
que a ira ardente de Jeová retor- 
ne de Israel.” 5 Moisés disse 
então aos juízes de Israel:! “Ma- 
tai” cada um de vós os seus ho- 
mens que tiverem ligação com 
Baal de Peor.” 

6 Mas, eis que veio um ho- 
mem” dos filhos de Israel e ele 
trazia para perto dos seus irmãos 
uma mulher midianita,º perante 
os olhos de Moisés e perante os 
olhos de toda a assembléia dos 
filhos de Israel, enquanto eles 
choravam à entrada da tenda 
de reunião. 7 Vendo isso Fi- 
néias,” filho de Eleazar, filho de 
Arão, o sacerdote, levantou-se 
imediatamente do meio da as- 
sembléia e tomou uma lança na 


j Sal 106:29; k 2Sa 21:6; 1 Êx 18:21; m Êx 22:20; 
Ex 32:27; De 13:8; De 13:9; 1Rs 18:40; n Núm 
25:14; o Núm 25:15; p Ex 6:25; Jos 22:30; 1Cr 
6:4. 
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sua mão. 8 Então foi atrás do 
homem de Israel para dentro da 
tenda arqueada e traspassou a 
ambos, o homem de Israel e a 
mulher, pelas suas partes geni- 
tais. Com isso se fez parar o fla- 
gelo sobre os filhos de Israel.? 
9 E os que morreram do flagelo 
somaram vinte e quatro mil.” 

10 Jeová falou então a Moi- 
sés, dizendo: 11 “Finéias, fi- 
lho de Eleazar, filho de Arão, o 
sacerdote, fez retornar meu fu- 
rori de sobre os filhos de Israel 
por não tolerar nenhuma rivali- 
dade para comigo no meio deles,º 
de modo que não exterminei os 
filhos de Israel na minha insis- 
tência na devoção exclusiva. 
12 Por esta razão, dize: 'Eis que 
lhe dou o meu pacto de paz. 
13 E tem de servir por tempo 
indefinido como pacto dum sa- 
cerdócio para ele e para a sua 
descendência após ele, devido 
ao fato de não ter tolerado riva- 
lidade para com o seu Deus!e ter 
passado a fazer expiação pelos 
filhos de Israel.’ ”i 

14 Incidentalmente, o nome 
do homem israelita golpeado fa- 
talmente, que foi golpeado fa- 
talmente junto com a midianita, 
era Zinri, filho de Salu, maioral 
duma casa paterna dos simeoni- 
tas. 15 E o nome da mulher 
midianita, golpeada fatalmente, 
era Cosbi, filha de Zur;* ele era 
um cabeça dos clãs duma casa 
paterna em Midiã.! 

16 Mais tarde, Jeová falou 
a Moisés, dizendo: 17 “Sejam 
hostilizados os midianitas, e ten- 
des de golpeá-los,” 18 porque 
vos hostilizam com as suas ações 
astutas” que praticaram astuta- 
mente contra vós no caso de 
Peorº e no caso de Cosbi, filha 
dum maioral de Midiã, irmã de- 
les, que foi golpeada fatalmente! 
no dia do flagelo por causa do 
caso de Peor.” 
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2 E sucedeu, depois do fla- 

gelo,* que Jeová prosse- 
guiu, dizendo o seguinte a Moi- 
sés e a Eleazar, filho de Arão, o 
sacerdote: 2 “Fazei a soma de 
toda a assembléia dos filhos de 
Israel, da idade de vinte anos 
para cima, segundo a casa de 
seus pais, todos os que saem para 
o exército em Israel.” 3 E 
Moisés e Eleazar, o sacerdote, 
passaram a falar-lhes nas plani- 
cies desérticas de Moabe,ĉ junto 
ao Jordão, [na altura] de Jericó,º 
dizendo: 4 “[Fazei a soma de- 
les] da idade de vinte anos para 
cima, assim como Jeová manda- 
ra a Moisés.” 

Ora, os filhos de Israel que 
sairam da terra do Egito foram: 
5 Rubem, primogênito! de Is- 
rael; os filhos de Rubem: De 
Anoque," a família dos anoqui- 
tas; de Palu, a família dos paluí- 
tas; 6 de Esrom, a familia dos 
esronitas; de Carmi,* a familia 
dos carmitas. 7 Estas foram as 
famílias dos rubenitas, e seus re- 
gistrados somaram quarenta e 
três mil setecentos e trinta.! 

8 E o filho de Palu foi Eliabe. 
9 E os filhos de Eliabe: Nemuel 
e Datã, e Abirão. Este Datã” e 
Abirão” foram os convocados da 
assembléia que se empenharam 
numa peleja contra Moisés e 
Arão, na assembléia de Corá,º 
quando se empenharam numa 
peleja contra Jeová. 

10 A terra abriu então a sua 
boca e os tragou.? Quanto a Corá, 
[faleceu] na morte da assem- 
bléia, quando o fogo consumiu 
duzentos e cinquenta homens. E 
eles vieram a tornar-se um sim- 
bolo." 11 No entanto, os filhos 
de Corá não morreram. 

12 Os filhos de Simeão,! pelas 
suas famílias: De Nemuel,“ a fa- 
mília dos nemuelitas; de Ja- 


r Núm 16:38; Ez 14:8; 1Co 10:11; 2Pe 2:6; s Êx 
6:24; Núm 26:58; Sal 42:cab; Sal 45:cab; t Gên 
35.23; Gên 46:10; u Gên 46:10. 
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mim,” a família dos jaminitas; de 
Jaquim, a família dos jaquini- 
tas; 13 de Zerá, a família dos 
zeraítas; de Saul, a família dos 
saulitas. 14 Estas foram as fa- 
mílias dos simeonitas: vinte e 
dois mil e duzentos.î 

15 Os filhos de Gade, pelas 
suas famílias: De Zefom, a famí- 
lia dos zefonitas; de Hagi, a fa- 
mília dos hagitas; de Suni, a fa- 
mília dos sunitas; 16 de Ozni, 
a família dos oznitas; de Eri, a 
família dos eritas; 17 de Aro- 
de, a família dos aroditas; de 
Areli,f a família dos arelitas. 
18 Estas foram as famílias dos 
filhos de Gade, dos seus registra- 
dos: quarenta mil e quinhentos. 

19 Os filhos de Judá" foram 
Eri e Onã.i No entanto, Er e Onã 
morreram na terra de Canaã.: 
20 E os filhos de Judá vieram a 
ser, pelas suas famílias: De Selá,! 
a família dos selanitas; de Pe- 
res,” a família dos peresitas; de 
Zerá," a família dos zeraítas. 
21 E os filhos de Peres vieram a 
ser: De Esrom,º a família dos es- 
ronitas; de Hamul. a família dos 
hamulitas. 22 Estas foram as 
famílias de Judá,º dos seus regis- 
trados: setenta e seis mil e qui- 
nhentos.” 

23 Os filhos de Issacar,s pelas 
suas famílias, foram: De Tola,t a 
família dos tolaítas; de Puva, a 
família dos punitas; 24 de Ja- 
sube, a família dos jasubitas; de 
Sinrom," a família dos sinroni- 
tas. 25 Estas foram as famí- 
lias de Issacar, dos seus regis- 
trados: sessenta e quatro mil e 
trezentos.” 

26 Os filhos de Zebulão,” pe- 
las suas famílias, foram: De Se- 
rede, a família dos sereditas; de 
Elom, a família dos elonitas; de 
Jaleel,*x a família dos jaleelitas. 
27 Estas foram as famílias dos 
zebulonitas, dos seus registra- 
dos: sessenta mil e quinhentos.” 

28 Os filhos de José,” pelas 
suas famílias, foram Manassés e 
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Efraim. 29 Os filhos de Ma- 
nassés? foram: De Maquir,º a fa- 
mília dos maquiritas. E Maquir 
tornou-se pai de Gileade. De Gi- 
leade, a família dos gileaditas. 
30 Estes foram os filhos de Gi- 
leade: De Iézer, a família dos 
lezeritas; de Heleque, a família 
dos helequitas; 31 de Asriel, 
a família dos asrielitas; de Si- 
quém, a família dos siquemitas; 
32 de Semida,' a família dos se- 
midaítas; de Hefer, a família 
dos heferitas. 33 Ora, mos- 
trou-se que Zelofeade, filho de 
Hefer, não tinha filhos, mas fi- 
lhas, e os nomes das filhas de 
Zelofeade eram Maala e Noa, 
Hogla, Milca e Tirza. 34 Estas 
foram as famílias de Manassés, e 
seus registrados foram cinqüen- 
ta e dois mil e setecentos.i 

35 Estes foram os filhos de 
Efraim,* pelas suas famílias: De 
Sutela, a família dos sutelaítas; 
de Bequer, a família dos be- 
queritas; de Taã,m a família dos 
taanitas. 36 E estes foram os 
filhos de Sutela: De Erã, a famí- 
lia dos eranitas. 37 Estas fo- 
ram as famílias dos filhos de 
Efraim,” dos seus registrados: 
trinta e dois mil e quinhentos. 
Estes foram os filhos de José, 
pelas suas famílias.º 

38 Os filhos de Benjamim, 
pelas suas famílias, foram: De 
Bela, a família dos belaítas; de 
Asbel, a família dos asbelitas; 
de Airão, a família dos airami- 
tas; 39 de Sefufão, a família 
dos sufamitas; de Hufão, a famí- 
lia dos hufamitas. 40 Os filhos 
de Bela vieram a ser Arde e Naa- 
mã:' [De Arde,] a família dos ar- 
ditas; de Naamã, a família dos 
naamitas. 41 Estes foram os 
filhos de Benjamim,” pelas suas 
famílias, e seus registrados fo- 
ram quarenta e cinco mil e seis- 
centos.” 


tGên 46:21; 1Cr 8:7; uGên 49:27; Jz 1:21; 
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42 Estes foram os filhos de 
Dã, pelas suas famílias: De Suão, 
a família dos suamitas. Estas fo- 
ram as famílias de Dã” pelas suas 
famílias. 43 Todas as famílias 
dos suamitas, dos seus registra- 
dos, foram sessenta e quatro mil 
e quatrocentos. 

44 Os filhos de Aser,º pelas 
suas famílias, foram: De Imná,º 
a família dos imnitas; de Isvi,f a 
família dos isvitas; de Berias, a 
família dos beriitas; 45 dos fi- 
lhos de Berias: De Héber, a famí- 
lia dos heberitas; de Malquiel,* a 
família dos malquielitas. 46 E 
o nome da filha de Aser era 
Sera.» 47 Estas foram as famí- 
lias dos filhos de Aser, dos seus 
registrados: cinquenta e três mil 
e quatrocentos.) 

48 Os filhos de Naftali,* pelas 
suas famílias, foram: De Jazeel, 
a família dos jazeelitas; de 
Guni,” a família dos gunitas; 
49 de Jézer,” a família dos jeze- 
ritas; de Silém, a família dos 
silemitas. 50 Estas foram as 
famílias de Naftali,” pelas suas 
famílias, e seus registrados fo- 
ram quarenta e cinco mil e qua- 
trocentos.“ 

51 Estes foram os registrados 
dos filhos de Israel: seiscentos e 
um mil setecentos e trinta.” 

52 Depois, Jeová falou a Moi- 
sés, dizendo: 53 “A estes se 
deve repartir a terra como he- 
rança, pelo número dos nomes. 
54 Conforme for grande o nú- 
mero, deves aumentar a sua he- 
rança, e conforme for pouco, de- 
ves reduzir a sua herança.! A 
herança de cada um deve ser 
dada proporcional aos seus regis- 
trados. 55 Somente por sorte! 
se deve repartir a terra. Devem 
receber uma herança segundo os 
nomes das tribos de seus pais. 
56 Pela determinação das sortes 
se deve repartir a sua herança 
entre os muitos e os poucos.” 
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57 Ora, estes foram os regis- 
trados dos levitas, pelas suas fa- 
mílias: De Gérson,” a família dos 
gersonitas; de Coate, a família 
dos coatitas; de Merari, a famí- 
lia dos meraritas. 58 Estas fo- 
ram as famílias dos levitas: a 
família dos libnitas, a família 
dos hebronitas,f a família dos 
malitas,* a família dos musitas,” 
a família dos coraítas.i 

E Coate' tornou-se pai de An- 
rão.: 59 E onome da esposa de 
Anrão era Joquebede,! filha de 
Levi, que a sua esposa deu à luz 
para Levi, no Egito. No tempo 
correspondente deu à luz Arão e 
Moisés para Anrão, e Miriã, 
irmã deles.” 60 A Arão nasce- 
ram então Nadabe e Abiú,” Elea- 
zar e Itamar.º 61 Mas Nadabe 
e Abiú morreram por apresen- 
tarem fogo ilegítimo: perante 
Jeová.? 

62 E seus registrados soma- 
ram vinte e três mil, todos os 
machos da idade de um mês para 
cima.! Pois, não foram registra- 
dos entre os filhos de Israel,” por- 
que não se lhes devia dar nenhu- 
ma herança entre os filhos de 
Israel.s 

63 Estes foram os registrados 
por Moisés e Eleazar, o sacerdo- 
te, quando registraram os filhos 
de Israel nas planícies desérticas 
de Moabe, junto ao Jordão, [na 
altura] de Jericó.t 64 Mas, en- 
tre estes não se mostrava haver 
qualquer homem dos registrados 
por Moisés e Arão, o sacerdote, 
quando registraram os filhos de 
Israel no ermo de Sinai.” 
65 Pois Jeová havia dito concer- 
nente a eles: “Sem falta morre- 
rão no ermo.”” De modo que não 
lhes sobrou nenhum homem a 
não ser Calebe, filho de Jefuné, 
e Josué, filho de Num.” 


q Núm 3:39; r Núm 1:49; s Núm 18:24; De 10:9; 
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2 Chegaram-se então as fi- 
lhas de Zelofeade,: filho 

de Hefer, filho de Gileade, filho 
de Maquir, filho de Manassés,» 
das famílias de Manassés, filho 
de José. E estes eram os nomes 
de suas filhas: Maala, Noa, e Ho- 
gla, e Milca, e Tirza.: 2 E fo- 
ram pôr-se diante de Moisés e 
diante de Eleazar, o sacerdote! e 
diante dos maiorais e toda a as- 
sembléia, à entrada da tenda de 
reunião, dizendo: 3 “Nosso pai 
morreu no ermo, contudo, não 
mostrou estar entre a assem- 
bléia, isto é, entre os que se com- 
binaram contra Jeová na assem- 
bléia de Corá, porém, morreu 
pelo seu próprio pecado;* e não 
chegou a ter filhos. 4 Por que 
devia o nome de nosso pai ser 
retirado do meio da sua família 
por ele não ter filho?» Oh! dá-nos 
uma propriedade no meio dos ir- 
mãos de nosso pai. 5 Em vis- 
ta disso, Moisés apresentou seu 
caso perante Jeová.i 

6 Jeová disse então a Moisés 
o seguinte: 7 “As filhas de 
Zelofeade estão falando correta- 
mente. Decididamente, deves 
dar-lhes a propriedade duma he- 
rança no meio dos irmãos de seu 
pai e tens de fazer passar a elas 
a herança de seu pai. 8 E de- 
ves falar aos filhos de Israel, di- 
zendo: “Caso um homem morra 
sem ter filho, então tendes de 
fazer sua herança passar à sua 
filha. 9 E se não tiver filha, 
então tendes de dar sua herança 
aos seus irmãos. 10 E se não 
tiver irmãos, então tendes de dar 
sua herança aos irmãos de seu 
pai. 11 Ese seu pai não tiver 
irmãos, então tendes de dar sua 
herança ao seu parente consan- 
gúuíneo! que lhe for mais chegado 
na sua família, e ele tem de to- 
mar posse dela. E isso tem de 
servir de estatuto por decisão ju- 
dicial para os filhos de Israel, 
assim como Jeová mandou a 
Moisés.’ ” 
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12 Subseqüentemente, Jeová 
disse a Moisés: “Sobe a este mon- 
te de Abarim? e vê a terra que 
hei de dar aos filhos de Israel.» 
13 Tendo-a visto, então tens de 
ser ajuntado ao teu povo, sim, 
tu, assim como Arão, teu irmão, 
foi ajuntado,) 14 visto que vos 
rebelastes contra a minha ordem 
no ermo de Zim, na altercação da 
assembléia, no que se referia 
a santificar-me! junto às águas, 
diante dos seus olhos. Estas são 
as águas de Meribá,s em Cades,” 
no ermo de Zim.” 

15 Moisés falou então a Jeo- 
vá, dizendo: 16 “Que Jeová, o 
Deus dos espíritos! de toda sorte 
de carne,* designe sobre a as- 
sembléia um homem! 17 que 
saia diante deles e que entre 
diante deles, e que os leve para 
fora e que os leve para dentro,” 
a fim de que a assembléia de 
Jeová não se torne como ove- 
lhas sem pastor.” 18 Portan- 
to, Jeová disse a Moisés: “Toma 
para ti Josué, filho de Num, ho- 
mem em quem há espírito, e 
tens de pôr tua mão sobre ele;” 
19 e tens de fazê-lo ficar de pé 
diante de Eleazar, o sacerdote, e 
diante de toda a assembléia, e 
tens de comissioná-lo diante dos 
seus olhos. 20 E tens de pôr 
um pouco da tua dignidade sobre 
ele,” para que toda a assembléia 
dos filhos de Israel o escute. 
21 E é diante de Eleazar, o sa- 
cerdote, que ele ficará de pé, e 
este tem de indagar! a seu fa- 
vor por meio do julgamento do 
Urim" perante Jeová. À sua or- 
dem sairão e à sua ordem entra- 
rão, ele e todos os filhos de Israel 
com ele, e toda a assembléia.” 

aa E Moisés passou a fazer 
assim como Jeová lhe ordenara. 
Por conseguinte, tomou Josué e 
o fez ficar de pé diante de Elea- 
zar,” o sacerdote, e diante de toda 
aassembléia, 23 epôsas mãos 
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sobre ele e o comissionou,? assim 
como Jeová falara por meio de 


Moisés.» 
2 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 2 "Dá or- 
dem aos filhos de Israel, e tens 
de dizer-lhes: 'Deveis cuidar em 
apresentar-me a minha oferta, 
meu pão, para as minhas ofertas 
feitas por fogo, como cheiro re- 
pousante para mim, nos seus 
tempos designados.'e 

3 “E tens de dizer-lhes: 'Esta 
é a oferta feita por fogo que apre- 
sentareis a Jeová: cada dia dois 
cordeiros sadios, de um ano 
de idade, como contínua ofer- 
ta queimada. 4 Um cordeiro 
ofertarás pela manhã e o outro 
cordeiro ofertarás entre as duas 
noitinhas,s 5 junto com o déci- 
mo de um efa” de flor de farinha 
como oferta de cereais: umedeci- 
da com um quarto de um him 
de azeite batido;i 6 a contínua 
oferta queimada! que se ofertou 
no monte Sinai como cheiro re- 
pousante, uma oferta feita por 
fogo a Jeová, 7 junto com a 
sua oferta de bebida,” o quarto 
de um him para cada cordeiro.” 
Derrama para Jeová no lugar 
santo a oferta de bebida, de be- 
bida inebriante.º 8 E ofertarás 
o outro cordeiro entre as duas 
noitinhas. Com a mesma oferta 
de cereais como de manhã e com 
a sua mesma oferta de bebida o 
ofertarás como oferta feita por 
fogo, de cheiro repousante para 
Jeová.P? 

9 “'No entanto, no dia de sá- 
badoa haverá dois cordeiros sa- 
dios de um ano de idade e duas 
medidas de décimo de flor de 
farinha como oferta de cereais 
umedecida com azeite, junto 
com a sua oferta de bebida, 
10 como oferta queimada sabá- 
tica no seu sábado, junto com a 
contínua oferta queimada” e a 
sua oferta de bebida.s 
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11 “ʻE nos começos dos vos- 
sos meses apresentareis a Jeová 
como oferta queimada dois novi- 
lhos e um carneiro, sete cordei- 
ros sadios, cada um da idade de 
um ano, 12 e três medidas de 
décimo de flor de farinha como 
oferta de cereais”? umedecida 
com azeite para cada novilho e 
duas medidas de décimo de flor 
de farinha como oferta de ce- 
reais umedecida com azeite para 
[este] um carneiro, 13 e uma 
medida de décimo de flor de 
farinha, respectivamente, como 
oferta de cereais umedecida com 
azeite para cada cordeiro, como 
oferta queimada, um cheiro re- 
pousante,! uma oferta feita por 
fogo a Jeová. 14 E como suas 
ofertas de bebida deve haver 
meio? him de vinho por novilho 
e um terço de him para o carnei- 
ro, e um quartos de him por cor- 
deiro. Esta é a oferta queimada 
mensal no seu mês para os meses 
do ano.” 15 Também se deve 
ofertar a Jeová um cabritinhoi 
como oferta pelo pecado, em adi- 
ção à contínua oferta queimada, 
junto com a sua oferta de be- 
bida.i 

16 "ʻE no primeiro mês, no 
dia quatorze do mês, haverá a 
páscoa de Jeová.: 17 E no dia 
quinze deste mês haverá uma 
festividade. Por sete dias se co- 
merão pães não fermentados.! 
18 No primeiro dia haverá um 
santo congresso.” Não deveis fa- 
zer nenhuma sorte de obra labo- 
riosa." 19 E tereis de apresen- 
tar uma oferta queimada” como 
oferta feita por fogo a Jeová: dois 
novilhos e um carneiro, e sete 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano.” Devem mostrar-se sa- 
dios para vós. 20 E como suas 
ofertas de cereais” de flor de 
farinha umedecida com azeite 
ofertareis três medidas de déci- 
mo por novilho e duas medidas 


q Le 22:20; Le 22:22; De 15:21; r Le 2:1. 
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de décimo? para o carneiro. 
21 Ofertarás uma medida de 
décimo,” respectivamente, para 
cada cordeiro dos sete cordeiros; 
22 e um bode de oferta pelo pe- 
cado, para fazer expiação por 
vós.. 23 Além da oferta quei- 
mada matutina, que é para 
a contínua! oferta queimada,* 
ofertareis este. 24 Igual a es- 
tes ofertareis diariamente, pelos 
sete dias, como pão,f uma oferta 
feita por fogo, de cheiro repou- 
sante para Jeová. Deve ser ofer- 
tada junto com a contínua oferta 
queimada e sua oferta de bebida. 
25 E no sétimo dia deveis reali- 
zar um santo congresso." Não 
deveis fazer nenhuma sorte de 
obra laboriosa.' 

26 “'E no dia dos primeiros 
frutos maduros, quando apre- 
sentardes a Jeová uma nova 
oferta de cereais, na vossa festa 
das semanas," deveis realizar um 
santo congresso. Não deveis fa- 
zer nenhuma sorte de obra labo- 
riosa.! 27 E tereis de apresen- 
tar como oferta queimada de 
cheiro repousante para Jeová 
dois novilhos, um carneiro, sete 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano;” 28 e como sua ofer- 
ta de cereais de flor de farinha 
umedecida com azeite três medi- 
das de décimo para cada novilho, 
duas medidas de décimo” para 
[este] um carneiro, 29 uma 
medida de décimo,” respectiva- 
mente, para cada cordeiro dos 
sete cordeiros; 30 um cabriti- 
nho para fazer expiação por vós.? 
31 Ofertá-los-eis além da contí- 
nua oferta queimada e da sua 
oferta de cereais. Devem mos- 
trar-se sadios para vós, junto 
com as suas ofertas de bebida. 
2 9 “"E no sétimo mês, no pri- 

meiro [dia] do mês, de- 
veis realizar um santo congres- 
so.t Não deveis fazer nenhuma 
sorte de obra laboriosa.“ Deve 
mostrar-se para vós um dia de 
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toque de trombeta. 2 E tereis 
de ofertar como oferta queimada 
de cheiro repòusante para Jeová 
um novilho, um carneiro, sete 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano, sadios;? 3 e sua ofer- 
ta de cereais de flor de farinha 
umedecida com azeite, três me- 
didas de décimo para o novilho, 
duas medidas de décimo para 
[este] carneiro, 4 euma medi- 
da de décimo para cada cordeiro 
dos sete cordeiros; 5 eum ca- 
britinho como oferta pelo peca- 
do para fazer expiação por vós;*º 
6 além da oferta queimada 
mensal* e da sua oferta de ce- 
reais,º e da contínua oferta quei- 
madat e da sua oferta de cereais, 
junto com suas ofertas de bebi- 
da, segundo o seu procedimento 
regular para elas, como cheiro 
repousante, uma oferta feita por 
fogo a Jeová.” 

7 “E no décimo [dia] deste 
sétimo mês deveis realizar um 
santo congresso! e tereis de atri- 
bular as vossas almas.” Não de- 
veis fazer nenhuma sorte de 
obra." 8 Etereis de apresentar 
a Jeová como oferta queimada, 
como cheiro repousante, um no- 
vilho, um carneiro, sete cordei- 
ros, cada um da idade de um 
ano.º Devem mostrar-se sadios 
para vós.” 9 E como sua ofer- 
ta de cereais de flor de farinha 
umedecida com azeite: três me- 
didas de décimo para o novilho, 
duas medidas de décimo para 
[este] um carneiros 10 uma 
medida de décimo, respectiva- 
mente, para cada cordeiro dos 
sete cordeiros;” 11 um cabri- 
tinho como oferta pelo pecado, 
além da oferta pelo pecado, [que 
é] da expiação, e da contínua 
oferta queimada, e da sua oferta 
de cereais, junto com suas ofer- 
tas de bebida.! 

12 “'E no décimo quinto dia 
do sétimo mês" deveis realizar 


u Êx 23:16; Le 23:34; De 16:13; Ne 8:14. 
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um santo congresso.: Não deveis 
fazer nenhuma sorte de obra la- 
boriosa” e tereis de celebrar uma 
festividade para Jeová, por sete 
dias.. 13 E como oferta quei- 
mada tendes de apresentar uma 
oferta feita por fogo, de cheiro 
repousante para Jeová: treze no- 
vilhos, dois carneiros, quatorze 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano. Devem mostrar-se sa- 
dios. 14 E como sua oferta de 
cereais de flor de farinha ume- 
decida com azeite: três medidas 
de décimo para cada novilho dos 
treze novilhos, duas medidas de 
décimo para cada carneiro dos 
dois carneiros,” 15 e uma me- 
dida de décimo para cada cor- 
deiro dos quatorze cordeiros; 
16 e um cabritinho como oferta 
pelo pecado, além da contínua 
oferta queimada, da sua oferta 
de cereais e da sua oferta de be- 
bida.” 

17 “ʻE no segundo dia doze 
novilhos, dois carneiros, quator- 
ze cordeiros, cada um da idade 
de um ano, sadios;' 18 e sua 
oferta de cereais: e suas ofertas 
de bebida: para os novilhos, para 
os carneiros e para os cordeiros, 
pelo seu número, segundo o pro- 
cedimento regular;! 19 e um 
cabritinho como oferta pelo pe- 
cado,” além da contínua oferta 
queimada e da sua oferta de ce- 
reais, junto com suas ofertas de 
bebida.” 

20 “ʻE no terceiro dia onze 
novilhos, dois carneiros, quator- 
ze cordeiros, cada um da idade 
de um ano, sadios; 21 e sua 
oferta de cereais” e suas ofertas 
de bebida! para os novilhos, para 
os carneiros e para os cordeiros, 
pelo seu número, segundo o pro- 
cedimento regular; 22 e um 
bode como oferta pelo pecado,” 
além da contínua oferta queima- 
da e da sua oferta de cereais, e 
da sua oferta de bebida. 

23 “ʻE no quarto dia dez no- 
vilhos, dois carneiros, quatorze 


Continuam as ofertas do 7.º mês 


CAP. 29 
a Le 23:37 

Ne 8:18 
b Le 23:35 
c De 16:15 


d Le 1:3 
Esd 3:4 


e Le 22:22 
De 17:1 


f Núm 28:12 
Núm 29:3 


g Núm 28:13 
Núm 29:4 
h Núm 28:3 
Núm 28:5 
Núm 28:7 
i De 15:21 
j Núm 29:3 
Núm 29:14 
k Núm 28:14 
1 Núm 28:12 
m Núm 28:15 


n Núm 28:3 
Núm 28:5 
Núm 28:7 


o Núm 29:13 


p Núm 29:9 
Núm 29:14 


q Núm 28:14 


r Núm 28:15 


2.º coluna 
a Le 22:22 
Núm 29:13 
b Núm 29:14 
c Núm 28:14 
d Núm 28:12 


e Le 4:23 
Núm 28:15 


f Núm 28:3 
g Núm 28:7 


h De 15:21 
De 17:1 


i Núm 29:14 
j Núm 28:14 
k Núm 28:12 


l Le 4:23 
Núm 28:15 


m Núm 28:7 


n Le 1:3 
Núm 29:8 


o Núm 29:3 
Núm 29:14 


p Núm 28:14 
q Núm 28:12 


r Le 4:23 
Núm 28:15 


s Núm 28:7 


t Le 1:3 
Le 22:22 


u Núm 29:3 
Núm 29:14 


v Núm 28:14 
w Núm 28:12 


x Le 4:23 
Núm 28:15 


y Núm 28:7 
zZ Le 23:36 


226 


cordeiros, cada um da idade de 
um ano, sadios;? 24 sua oferta 
de cereais” e suas ofertas de be- 
bidat para os novilhos, para os 
carneiros e para os cordeiros, 
pelo seu número, segundo o pro- 
cedimento regular;! 25 e um 
cabritinho como oferta pelo pe- 
cado, além da continua oferta 
queimada, da sua oferta de ce- 
reais e da sua oferta de bebida. 

26 “ʻE no quinto dia nove no- 
vilhos, dois carneiros, quatorze 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano, sadios;" 27 esua ofer- 
ta de cereaisi e suas ofertas de 
bebida: para os novilhos, para 
os carneiros e para os cordeiros, 
pelo seu número, segundo o pro- 
cedimento regular;* 28 e um 
bode como oferta pelo pecado,! 
além da contínua oferta queima- 
da e da sua oferta de cereais, e 
da sua oferta de bebida.” 

29 "ʻE no sexto dia oito no- 
vilhos, dois carneiros, quatorze 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano, sadios;" 30 e sua ofer- 
ta de cereais” e suas ofertas de 
bebida” para os novilhos, para 
os carneiros e para os cordeiros, 
pelo seu número, segundo o pro- 
cedimento regular;! 31 e um 
bode como oferta pelo pecado,” 
além da contínua oferta queima- 
da, da sua oferta de cereais e das 
suas ofertas de bebida. 

32 “ʻE no sétimo dia sete no- 
vilhos, dois carneiros, quatorze 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano, sadios;' 33 e sua ofer- 
ta de cereais" e suas ofertas de 
bebida” para os novilhos, para 
os carneiros e para os cordeiros, 
pelo seu número, segundo o pro- 
cedimento regular para eles;” 
34 e um bode como oferta pelo 
pecado,* além da contínua oferta 
queimada, da sua oferta de ce- 
reais e da sua oferta de bebida.” 

35 “"E no oitavo dia deveis 
realizar uma assembléia solene.” 
Não deveis fazer nenhuma sorte 
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de obra laboriosa. 36 E como 
oferta queimada tendes de apre- 
sentar uma oferta feita por fogo, 
de cheiro repousante para Jeová: 
um novilho, um carneiro, sete 
cordeiros, cada um da idade de 
um ano, sadios;? 37 e sua ofer- 
ta de cereais: e suas ofertas de 
bebida! para o novilho, para o 
carneiro e para os cordeiros, pelo 
seu número, segundo o procedi- 
mento regular; 38 e um bode 
como oferta pelo pecado, além 
da contínua oferta queimada e 
da sua oferta de cereais, e da sua 
oferta de bebida.s 

39 “Estes ofertareis a Jeová 
nas vossas festividades periódi- 
cas,” além das vossas ofertas vo- 
tivasi e das vossas ofertas vo- 
luntárias, como vossas ofertas 
queimadas," e vossas ofertas de 
cereais,! e vossas ofertas de be- 
bida,” e vossos sacrifícios de par- 
ticipação em comum.'"" 40 E 
Moisés passou a falar aos filhos 
de Israel segundo tudo o que Jeo- 


vá mandara a Moisés.º 
3 Moisés falou então aos ca- 
beças? das tribos dos fi- 
lhos de Israel, dizendo: “Esta é 
a palavra que Jeová ordenou: 
2 Caso um homem faça um voto! 
a Jeová ou faça um juramento” 
para impor à sua alma um voto 
de abstinência, não deve violar 
a sua palavra.' Deve fazer segun- 
do tudo o que saiu da sua boca.“ 
3 “E caso uma mulher faça 
um voto a Jeová” ou ela imponha 
a si mesma um voto de abstinên- 
cia na casa de seu pai, na sua 
mocidade, 4 e seu pai real- 
mente ouvir seu voto ou seu voto 
de abstinência” que impôs à sua 
alma, e seu pai se mantiver cala- 
do para com ela, então terão de 
ficar de pé todos os votos dela e 
ficará de pé todo voto de absti- 
nência que ela impôs à sua alma. 
5 Mas, se o seu pai lhe proibiu 
[isso] no dia em que ouviu todos 
os seus votos ou seus votos de 
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abstinência que ela impôs à sua 
alma, [então] não ficará de pé, 
mas Jeová lhe perdoará, porque 
seu pai lhe proibiu? [isso]. 

6 “No entanto, se é que ela 
pertence a um esposo e tem so- 
bre si seu voto”? ou a promessa 
irrefletida dos seus lábios, que 
impôs à sua alma, 7 eseu es- 
poso realmente o ouvir e se man- 
tiver calado para com ela no dia 
em que o ouve, então terão de 
ficar de pé os seus votos, ou fica- 
rão de pé seus votos de abstinên- 
cia que ela impôs à sua alma. 
8 Mas, se o seu esposo lhe proi- 
bir [isso] no dia em que o ouve, 
então anulou o voto que havia 
sobre ela ou a promessa irrefle- 
tida dos seus lábios, que ela 
impôs à sua alma, e Jeová lhe 
perdoará. 

9 “No caso do voto duma viú- 
va ou duma mulher divorciada, 
tudo o que ela impôs à sua alma 
ficará de pé contra ela. 

10 “No entanto, se foi na casa 
de seu esposo que ela fez um voto 
ou impôs à sua alma um voto de 
abstinência! por meio dum jura- 
mento, 11 e seu esposo o ou- 
viu e se manteve calado para 
com ela, ele não lhe proibiu 
[isso]; e terão de ficar de pé to- 
dos os seus votos ou ficará de pé 
qualquer voto de abstinência que 
ela impôs à sua alma. 12 Mas, 
se o seu esposo os tiver totalmen- 
te anulado no dia em que ou- 
viu qualquer expressão dos lá- 
bios dela como votos seus ou 
como um voto de abstinência de 
sua alma, não ficarão de pé.” Seu 
esposo os anulou e Jeová lhe 
perdoará." 13 Seu esposo deve 
efetivar ou seu esposo deve anu- 
lar qualquer voto ou qualquer 
juramento dum voto de absti- 
nência para atribular a alma. 
14 Mas, se o seu esposo se man- 
tiver absolutamente calado para 
com ela, de dia a dia, então efe- 
tivou todos os votos dela e todos 
os seus votos de abstinência que 
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há sobre ela.º Efetivou-os porque 
ficou calado para com ela no dia 
em que os ouviu. 15 E se os 
anular totalmente depois de 
ouvi-los, realmente leva também 
o erro dela.” 

16 “Estes são os regulamen- 
tos que Jeová ordenou a Moisés 
entre o esposo e sua esposa, en- 
tre o pai e sua filha na mocidade 


dela, na casa de seu pai.” 

3 Jeová falou então a Moi- 
sés, dizendo: 2 “Toma 

vingança” dos midianitas” pelos 

filhos de Israel. Depois serás 

ajuntado ao teu povo." 

3 Portanto, Moisés falou ao 
povo, dizendo: “Equipai homens 
dentre vós para o exército, a fim 
de que sirvam contra Midiã, para 
executar a vingança de Jeová 
sobre Midiã." 4 Enviareis ao 
exército mil de cada tribo de to- 
das as tribos de Israel.” 5 Con- 
cordemente, designaram-se mil 
por tribo, dos milhares: de Israel, 
doze mil equipados para o exér- 
cito.) 

6 Então, Moisés os enviou ao 
exército, mil de cada tribo, a eles 
e a Finéias,* filho de Eleazar, o 
sacerdote, ao exército, e na sua 
mão estavam os utensílios sagra- 
dos e as trombetas! para tocar 
chamadas. 7 E foram travar 
guerra contra Midiã, assim como 
Jeová mandara a Moisés, e pas- 
saram a matar todo macho.” 
8 E mataram os reis de Midiã 
junto com os que foram mortos, 
a saber, Evi e Requém, e Zur, e 
Hur, e Reba, os cinco reis de 
Midiã;” e mataram Balaão,º filho 
de Beor, com a espada. 9 Mas 
os filhos de Israel levaram cati- 
vas as mulheres de Midiã e seus 
pequeninos;” e saquearam todos 
os seus animais domésticos, e 
todo o seu gado, e todos os seus 
meios de subsistência. 10 E 
queimaram com fogo todas as 
suas cidades em que haviam 
fixado morada e todos os 
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seus acampamentos murados.? 
11 E foram tomar todo o despo- 
jo” e toda a presa no que tocava 
a humanos e a animais domésti- 
cos. 12 E vieram trazer os ca- 
tivos e a presa, e o despojo, a 
Moisés e a Eleazar, o sacerdote, 
e à assembléia dos filhos de Is- 
rael, ao acampamento, às planí- 
cies desérticas de Moabe, que 
estão junto ao Jordão, [na altura] 
de Jericó. 

13 Então Moisés e Eleazar, o 
sacerdote, e todos os maiorais da 
assembléia saíram-lhes ao en- 
contro fora do acampamento. 
14 E Moisés ficou indignado 
com os homens designados das 
forças combatentes,! os chefes 
dos milhares e os chefes das cen- 
tenas, que retornavam da expe- 
dição militar. 15 De modo que 
Moisés lhes disse: “Preservastes 
viva a toda a fêmea? 16 Eis 
que estas são as que pela palavra 
de Balaão serviram para induzir 
os filhos de Israel a cometerem 
infidelidade! para com Jeová na 
questão de Peor,8 de modo que 
veio o flagelo sobre a assembléia 
de Jeová.” 17 E agora, matai a 
todo o macho dentre os pequeni- 
nos e matai a toda a mulher que 
tiver tido relações com um ho- 
mem por se deitar com um ma- 
cho. 18 E preservai vivas para 
vós a todas as pequeninas dentre 
as mulheres, que não tiverem co- 
nhecido o ato de se deitar com 
um macho. 19 Quanto a vós 
mesmos, acampai sete dias fora 
do acampamento. Todo aquele 
que tiver matado uma alma! e 
todo aquele que tiver tocado em 
alguém que foi morto! — deveis 
purificar-vos” no terceiro dia e 
no sétimo dia, VÓS e os vossos 
cativos. 20 E toda veste e todo 
objeto de pele, e tudo feito de 
pêlos de cabra, e todo objeto de 
madeira deveis purificar para 
vós de pecado.”" 

21 Eleazar, o sacerdote, disse 
então aos homens do exército, 


229 


que haviam ido à batalha: “Este 
é o estatuto da lei que Jeová 
mandou a Moisés: 22 'Somen- 
te o ouro e a prata, O cobre, O 
ferro, o estanho e o chumbo, 
23 tudo o que se processa com 
fogo, deveis passar pelo fogo, e 
tem de ser limpo. Somente deve 
ser purificado com a água da pu- 
rificação.” E tudo o que não se 
processa com fogo deveis passar 
pela água. 24 E no sétimo dia 
tendes de iavar as vossas vestes 
e ser limpos, e depois podeis en- 
trar no acampamento.’ “à 

25 E Jeová passou a dizer a 
Moisés o seguinte: 26 “Toma 
a soma da presa, dos cativos, tan- 
to do gênero humano como dos 
animais domésticos, tu e Eleazar, 
o sacerdote, e os cabeças dos pais 
da assembléia. 27 E tendes de 
dividir a presa em duas partes, 
entre os que tomaram parte na 
batalha, que saíram na expedi- 
ção, e todo o resto da assem- 
bléia.. 28 E dos homens de 
guerra, que saíram na expedi- 
ção, tens de tirar como imposto! 
para Jeová uma alma dentre qui- 
nhentas, do gênero humano e da 
manada, e dos jumentos, e do 
rebanho. 29 Da metade [per- 
tencente a] eles é que deveis tirá- 
lo, e tens de dá-lo a Eleazar, 
o sacerdote, como contribuição 
[pertencente a] Jeová. 30 E 
da metade [pertencente aos] fi- 
lhos de Israel deves tirar um 
dentre cinquenta, do gênero hu- 
mano, da manada, dos jumentos 
e do rebanho, de toda sorte de 
animal doméstico, e tens de dá- 
los aos levitas,” os que cuidam da 
obrigação para com o tabernácu- 
lo de Jeová.” 

31 E Moisés e Eleazar, o sa- 
cerdote, foram fazer assim como 
Jeová mandara a Moisés. 32 E 
a presa, o resto do saque que o 
povo da expedição tinha tomado 
como saque, somou seiscentos e 
setenta e cinco mil do rebanho, 
33 e setenta e dois mil da mana- 
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34 e sessenta e um mil ju- 
mentos. 35 Quanto às almas 
humanas? dentre as mulheres 
que não conheceram o ato de se 
deitar com um macho, todas as 
almas foram trinta e duas mil. 
36 E a metade que foi o quinhão 
dos que saíram na expedição so- 
mou em número trezentos e trin- 
ta e sete mil e quinhentos do 
rebanho. 37 Eo imposto para 
Jeová, dentre o rebanho, somou 
seiscentos e setenta e cinco. 
38 E da manada foram trinta e 
seis mil, e o imposto deles para 
Jeová foi de setenta e dois. 
39 E os jumentos foram trinta 
mil e quinhentos, e o imposto 
deles para Jeová foi de sessenta 
e um. 40 E as almas humanas 
foram dezesseis mil, e o imposto 
delas para Jeová foi de trinta e 
duas almas. 41 Então Moisés 
deu o imposto a Eleazar, o sacer- 
dote,) como contribuição [per- 
tencente a] Jeová, assim como 
Jeová mandara a Moisés.º 

42 E da metade pertencente 
aos filhos de Israel, que Moisés 
dividiu daquela pertencente aos 
homens que travaram a guerra: 
43 Ora, a metade [pertencente 
à] assembléia, dentre o rebanho, 
somou trezentos e trinta e sete 
mil e quinhentos, 44 e da ma- 
nada, trinta e seis mil, 45 eos 
jumentos, trinta mil e quinhen- 
tos, 46 e as almas humanas, 
dezesseis mil. 47 Moisés to- 
mou então da metade pertencen- 
te aos filhos de Israel aquele a 
ser tirado dentre cinquenta, do 
gênero humano e dos animais 
domésticos, e deu-os aos levitas,‘ 
os que cuidavam da obrigaçãos 
para com o tabernáculo de Jeo- 
vá, assim como Jeová mandara a 
Moisés. 

48 E os homens designados, 
que eram dos milhares do exér- 
cito,” os chefes dos milhares e os 
chefes das centenas, passaram a 
aproximar-se de Moisés 49 e 
a dizer a Moisés: “Teus servos 
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fizeram a soma dos homens de 
guerra que estão ao nosso car- 
go e nem um único foi relatado 
como nos faltando. 50 Por- 
tanto, apresentemos cada um o 
que ele achou como oferta de 
Jeová," objetos de ouro, correnti- 
nhas para os tornozelos e pulsei- 
ras, anéis de sinete,: arrecadas e 
enfeites femininos,! a fim de fa- 
zer expiação pelas nossas almas 
perante Jeová.” 

51 Por conseguinte, Moisés e 
Eleazar, o sacerdote, aceitaram 
deles o ouro, todas as jóias. 
52 E todo o ouro da contribuição 
que fizeram a Jeová somou de- 
zesseis mil setecentos e cinquen- 
ta siclos, da parte dos chefes dos 
milhares e dos chefes das cente- 
nas. 53 Os homens do exército 
tinham saqueado cada um por 
sif 54 Assim, Moisés e Elea- 
zar, O sacerdote, aceitaram o 
ouro da parte dos chefes dos mi- 
lhares e das centenas, e o leva- 
ram para dentro da tenda de reu- 
nião como recordação: para os 
filhos de Israel perante Jeová. 
3 Ora, os filhos de Rubem" 

e os filhos de Gade' ha- 
viam chegado a ter muito gado, 
de fato, muitíssimo. E eles come- 
çaram a ver a terra de Jázerie a 
terra de Gileade, e eis que o lugar 
era um lugar para gado. 2 Por 
isso, Os filhos de Gade e os filhos 
de Rubem vieram e disseram o 
seguinte a Moisés e a Eleazar, O 
sacerdote, e aos maiorais da as- 
sembléia: 3 “Atarote:! e Dí- 
bon,! e Jázer, e Ninra,” e Hés- 
bon,” e Eleale,º e Sebão, e Nebo,’ 
e Beom,! 4 a terra que Jeová 
derrotou” diante da assembléia 
de Israel, é uma terra para gado, 
e teus servos têm gado.” 5 E 
prosseguiram, dizendo: “Se ti- 
vermos achado favor aos teus 
olhos, dê-se esta terra como pro- 
priedade aos teus servos. Não 
nos faças atravessar o Jordão.”t 
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6 Moisés disse então aos fi- 
lhos de Gade e aos filhos de Ru- 
bem: “Hão de ir os vossos irmãos 
à guerra enquanto vós mesmos 
continuais a morar aqui?? 7 E 
por que devíeis dissuadir os fi- 
lhos de Israel de passar para a 
terra que Jeová certamente lhes 
dará? 8 É assim que fizeram 
os vossos pais? quando os enviei 
de Cades-Barnéia: para ver a 
terra. 9 Quando subiram até o 
vale da torrente de Escol“ e vi- 
ram a terra, então dissuadiram 
os filhos de Israel, para não en- 
trarem na terra que Jeová lhes 
havia de dar. 10 Por conse- 
guinte, naquele dia acendeu-se a 
ira de Jeová, de modo que ele 
jurou," dizendo: 11 “Os ho- 
mens que subiram do Egito, da 
idade de vinte anos para cima, 
não verão o solo que jurei a 
Abraão, Isaque e Jacó," porque 
não me seguiram integralmente, 
12 com exceção de Calebe,: filho 
de Jefuné, o quenizeu, e Josué, 
filho de Num, porque segui- 
ram integralmente a Jeová.' 
13 Acendeu-se por isso a ira de 
Jeová contra Israel e ele os fez 
andar errantes pelo ermo por 
quarenta anos,* até que toda a 
geração que fazia mal aos olhos 
de Jeová chegou ao seu fim.! 
14 E eis que vos levantastes no 
lugar dos vossos pais como prole 
de homens pecadores, para au- 
mentar ainda mais a ira ar- 
dente de Jeová” contra Is- 
rael. 15 Caso volteis atrás no 
que se refere a segui-lo,” então 
ele certamente os deixaria ficar 
novamente por mais tempo no 
ermoº e vós teríeis agido rui- 
nosamente para com todo este 
povo.”? 

16 Mais tarde se aproxima- 
ram dele e disseram: “Construa- 
mos aqui redis de pedra para re- 
banhos, para os nossos animais, 
e cidades para os nossos peque- 


n He 10:38; o Êx 23:21; p2Cr 15:2. 
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ninos. 17 Mas nós mesmos 
iremos equipados em formação 
de batalha”? diante dos filhos de 
Israel, até que os tenhamos leva- 
do ao seu lugar, ao passo que 
os nossos pequeninos terão de 
morar nas cidades com fortifica- 
ções, longe da face dos habitan- 
tes do país. 18 Não voltare- 
mos às nossas casas até que os 
filhos de Israel tenham provi- 
do para si propriedades de ter- 
ra, cada um a sua própria he- 
rança.» 19 Pois não obteremos 
herança junto com eles daquele 
lado do Jordão e mais além, visto 
que obtivemos a nossa herança 
deste lado do Jordão em direção 
do nascente.”c 

20 A isso Moisés lhes disse: 
“Se fizerdes esta coisa, se vos 
equipardes perante Jeová para 
a guerra? 21 e todo [homem] 
equipado vosso passar realmente 
o Jordão perante Jeová, até que 
ele expulse seus inimigos de 
diante de sic 22 ea terra este- 
ja realmente subjugada perante 
Jeová,' e depois voltardes,* deve- 
ras vos mostrareis livres de cul- 
pa para com Jeová e para com 
Israel; e esta terra terá de tor- 
nar-se vossa como propriedade 
perante Jeová." 23 Mas, se 
não fizerdes assim, então cer- 
tamente pecareis contra Jeová.' 
Neste caso, sabei que o vosso pe- 
cado vos alcançará.) 24 Cons- 
truí para vós cidades para os vos- 
sos pequeninos e redis de pedra 
para os vossos rebanhos, e deveis 
cumprir aquilo que saiu da vossa 
boca.”¥ 

25 Os filhos de Gade e os fi- 
lhos de Rubem disseram então a 
Moisés o seguinte: “Teus servos 
farão assim como meu senhor 
ordena.! 26 Nossos pequeni- 
nos, nossas esposas, nosso gado e 
todos os nossos animais domés- 
ticos ficarão aqui nas cidades de 
Gileade,” 27 mas os teus ser- 
vos atravessarão perante Jeová 
para a guerra, cada um equipado 
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para o exército, assim como meu 
senhor está falando.” 

28 Consequentemente, Moi- 
sés deu ordem com respeito a 
eles, a Eleazar, o sacerdote, e a 
Josué, filho de Num, e aos cabe- 
ças dos pais das tribos dos filhos 
de Israel. 29 De modo que 
Moisés lhes disse: “Se os filhos 
de Gade e os filhos de Rubem 
passarem convosco o Jordão pe- 
rante Jeová, cada um equipado 
para a guerra,” e a terra estiver 
realmente subjugada diante de 
vós, então tereis de dar-lhes 
como propriedade a terra de Gi- 
leade.. 30 Mas, se não atra- 
vessarem convosco equipados, 
então terão de ser estabelecidos 
no vosso meio na terra de Ca- 
naã.“d 

31 A isso responderam os fi- 
lhos de Gade e os filhos de Ru- 
bem, dizendo: “Conforme Jeová 
falou aos teus servos, assim fare- 
mos. 32 Nós mesmos passa- 
remos equipados perante Jeová à 
terra de Canaã' e a propriedade 
da nossa herança ficará para nós 
deste lado do Jordão."s 33 Em 
vista disso, Moisés deu-lhes, isto 
é, aos filhos de Gade” e aos filhos 
de Rubem, e à meia tribo de 
Manassés, filho de José, o reino 
de Síon,* rei dos amorreus, e o 
reino de Ogue,! rei de Basã, a 
terra pertencente às suas cida- 
des nos territórios, e as cidades 
da terra ao redor. 

34 E os filhos de Gade passa- 
ram a construir Díbon,” e Ataro- 
te," e Aroer, 35 e Atrote-Sofã, 
e Jázer,” e Jogbeá,! 36 e Bete- 
Ninra,” e Bete-Harã,s cidades 
com fortificações,* e redis de pe- 
dra para rebanhos." 37 Eos fi- 
lhos de Rubem construíram Hés- 
bon,” e Eleale,” e Quiriataim,* 
38 e Nebo, e Baal-Meom? 
mudando-se-lhes os nomes — e 
Sibma; e começaram a dar seus 
próprios nomes como nomes das 
cidades que construíram. 
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39 E os filhos de Maquir,? fi- 
lho de Manassés, passaram a 
marchar para Gileade e a captu- 
rá-la, e a expulsar os amorreus 
que havia nela. 40 De modo 
que Moisés deu Gileade a Ma- 
quir, filho de Manassés, e ele 
passou a morar nela.” 41 E 
Jair, filho de Manassés, marchou 
e foi capturar as suas aldeias de 
tendas e começou a chamá-las de 
Havote-Jair.. 42 E Noba mar- 
chou e foi capturar Quenate' e 
suas aldeias dependentes; e co- 
meçou a chamá-la de Noba, se- 
gundo o seu próprio nome. 

3 Estas foram as etapas dos 
filhos de Israel que sai- 
ram da terra do Egito* nos seus 
exércitos, pela mão de Moisés e 
de Arão.” 2 E Moisés registra- 
va os lugares de partida pelas 
suas etapas, por ordem de Jeová; 
e as seguintes foram as suas eta- 
pas de um lugar de partida a 
outro:" 3 E passaram a partir 
de Ramessés,' no primeiro mês, 
no dia quinze do primeiro mês. 
No dia imediato à páscoa," os 
filhos de Israel saíram de mão 
erguida diante dos olhos de to- 
dos os egípcios.) 4 Enquanto 
isso, Os egípcios enterravam os 
que Jeová havia abatido entre 
eles, isto é, todos os primogêni- 
tos;” e Jeová havia executado 
Julgamentos nos seus deuses.” 

5 Os filhos de Israel partiram 
assim de Ramessésº e foram 
acampar-se em Sucote.? 
6 Partiram então de Sucote e 
foram acampar-se em Etão,º que 
se acha na beirada do ermo. 
7 A seguir partiram de Etão e 
voltaram para trás em direção a 
Pi-Hairote," que se acha à vista 
de Baal-Zefom;* e foram acam- 
par-se diante de Migdol.' 
8 Depois partiram de Pi-Hairo- 
te, e foram passar pelo meio do 
mar" para o ermo” e marchar 
numa jornada de três dias no 
ermo de Etão,” e passaram a 
acampar-se em Mara.* 
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9 Depois partiram de Mara e 
chegaram a Elim.º? Ora, em Elim 
havia doze fontes de água e se- 
tenta palmeiras. De modo que 
se acamparam ali. 10 A se- 
guir partiram de Elim e foram 
acampar-se junto ao Mar Ver- 
melho. 11 Depois partiram do 
Mar Vermelho e passaram a 
acampar-se no ermo de Sim.” 
12 Partiram então do ermo de 
Sim e foram acampar-se em Dof- 
ca. 13 Mais tarde partiram de 
Dofca e foram acampar-se em 
Alus. 14 A seguir partiram de 
Alus e foram acampar-se em Re- 
fidim.e E ali se mostrou que não 
havia água para o povo beber. 
15 Depois partiram de Refidim 
e foram acampar-se no ermo de 
Sinai.“ 

16 Posteriormente partiram 
do ermo de Sinai e foram acam- 
par-se em Quibrote-Ataavá.º 
17 Partiram então de Quibrote- 
Ataavá e foram acampar-se 
em Hazerote.' 18 Depois par- 
tiram de Hazerote e foram acam- 
par-se em Ritmá. 19 A seguir 
partiram de Ritmá e passaram 
a acampar-se em Rimom-Peres. 
20 Partiram então de Rimom- 
Peres e foram acampar-se em 
Libna. 21 Mais tarde parti- 
ram de Libna e foram acam- 
par-se em Rissa. 22 A seguir 
partiram de Rissa e foram acam- 
par-se em Queelata. 23 Parti- 
ram então de Queelata e foram 
acampar-se no monte Séfer. 

24 Depois partiram do monte 
Séfer e foram acampar-se* em 
Harada. 25 Partiram então de 
Harada e foram acampar-se em 
Maquelote. 26 A seguir par- 
tiram” de Maquelote e foram 
acampar-se em Taate. 27 De- 
pois partiram de Taate e foram 
acampar-se em Tera. 28 Par- 
tiram então de Tera e fo- 
ram acampar-se em Mitca. 
29 Mais tarde partiram de Mit- 
ca e foram acampar-se em Has- 
mona. 30 A seguir partiram 
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de Hasmona e foram acampar-se 
em Moserote. 31 Partiram en- 
tão de Moserote e foram acam- 
par-se em Bene-Jaacã.? 32 De- 
pois partiram de Bene-Jaacã e 
foram acampar-se em Hor-Ha- 
gidgade. 33 A seguir parti- 
ram de Hor-Hagidgade e fo- 
ram acampar-se em Jotbata.” 
34 Mais tarde partiram de Jot- 
bata e foram acampar-se em 
Abrona. 35 Partiram então de 
Abrona e foram acampar-se em 
Eziom-Géber.. 36 Depois par- 
tiram de Eziom-Géber e foram 
acampar-se no ermo de Zim,’ 
quer dizer, em Cades. 

37 Mais tarde partiram de 
Cades e foram acampar-se no 
monte Hor, nos limites da terra 
de Edom. 38 E Arão, o sacer- 
dote, passou a subir ao monte 
Hor, por ordem de Jeová, e ali 
morreu no quadragésimo ano da 
saída dos filhos de Israel da terra 
do Egito, no quinto mês, no pri- 
meiro [dia] do mês.' 39 E Arão 
tinha cento e vinte e três anos de 
idade ao morrer no monte Hor. 

40 Então o cananeu, o rei 
Arade,s morando no Negebe," na 
terra de Canaã, chegou a ouvir a 
respeito da vinda dos filhos de 
Israel. 

41 Com o tempo partiram do 
monte Hori e foram acampar-se 
em Zalmona. 42 Depois par- 
tiram de Zalmona e foram 
acampar-se em Punom. 43 A 
seguir partiram de Punom e fo- 
ram acampar-se em Obote.i 
44 Partiram então de Obote e 
foram acampar-se em Ijé-Aba- 
rim, na fronteira de Moabe.: 
45 Mais tarde partiram de Ijim 
e foram acampar-se em Díbon- 
Gade.! 46 Depois partiram de 
Díbon-Gade e foram acam- 
par-se em Almom-Diblataim. 
47 Partiram então de Almom- 
Diblataim” e foram acampar-se 
nos montes de Abarim,” diante 
de Nebo.º 48 Por fim partiram 
dos montes de Abarim e passa- 
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ram a acampar-se nas planícies 
desérticas de Moabe, junto ao 
Jordão, [na altura] de Jericó. 
49 E continuaram a acampar-se 
junto ao Jordão, desde Bete-Jesi- 
mote” até Abel-Sitim, nas planí- 
cies desérticas de Moabe. 

50 E Jeová passou a falar a 
Moisés nas planícies desérticas 
de Moabe, junto ao Jordão, 
[na altura] de Jericó,º dizendo: 
51 “Fala aos filhos de Israel, e 
tens de dizer-lhes: 'Estais pas- 
sando o Jordão à terra de Ca- 
naã.e 52 E tendes de expulsar 
de diante de vós todos os habi- 
tantes do país e destruir todas as 
suas figuras de pedra,' e deveis 
destruir todas as suas imagens 
fundidas de metal, e deveis ani- 
quilar todos os seus altos sagra- 
dos.» 53 E tendes de tomar 
posse do país e morar nele, por- 
que vos hei de dar o país para 
tomardes posse dele.: 54 E 
tendes de repartir a terra entre 
vós como propriedade, por sor- 
tes, segundo as vossas famílias.* 
Ao numeroso deveis aumentar 
sua herança e ao escasso deveis 
reduzir sua herança.! Onde a sor- 
te lhe cair, ali se tornará sua.” 
Deveis prover-vos de proprieda- 
des de terra segundo as tribos de 
vossos pais.” 

55 “'Se, porém, não expulsar- 
des de diante de vós os habitan- 
tes do país, então aqueles que 
deixardes ficar certamente se 
tornarão como picadas nos vos- 
sos olhos e como espinhos nos 
vossos lados, e deveras vos hos- 
tilizarão na terra em que estareis 
morando.” 56 E terá de acon- 
tecer que, como tencionei fazer a 
eles, assim farei a vós.'“a 
3 E Jeová falou mais a Moi- 

sés, dizendo: 2 “Dá or- 
dem aos filhos de Israel, e tens 
de dizer-lhes: ʻEstais entrando 
na terra de Canaã." Esta é a terra 
que vos cairá por herança, a ter- 
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ra de Canaã, segundo os seus 
termos. 

3 “ʻE vosso lado do sul tem 
de mostrar ser desde o ermo de 
Zim, contíguo a Edom," e vosso 
termo do sul tem de mostrar ser 
desde a extremidade do Mar Sal- 
gado: no leste. 4 E vosso ter- 
mo tem de mudar de direção, do 
sul da subida de Acrabim,º e pas- 
sar para Zim, e seu ponto final 
tem de mostrar ser ao sul de 
Cades-Barnéia;* e tem de sair até 
Hazar-Adar'! e passar para Az- 
mom. 5 E em Azmom,o termo 
tem de mudar de direção para o 
vale da torrente do Egito, e seu 
ponto final tem de mostrar ser o 
Mar.» 

6 “'Quanto ao termo ociden- 
tal, tem de mostrar ser para vós 
o Grande Mar e o litoral. Este se 
tornará o vosso termo ocidental. 

7 ““Ora, este se tornará o vos- 
so termo setentrional: Desde o 
Grande Mar demarcareis como 
termo para vós até o monte Hor.i 
8 Demarcareis o termo desde o 
monte Hor até a entrada de Ha- 
mate, e o ponto final do ter- 
mo tem de mostrar ser Zeda- 
de.! 9 Eotermo tem de sair até 
Zifrom, e seu ponto final tem de 
mostrar ser Hazar-Enã.” Este se 
tornará vosso termo setentrio- 
nal. 

10 “Então tendes de demar- 
car para vós como vosso termo 
no leste desde Hazar-Enã até Se- 
fão. 11 E o termo tem de des- 
cer de Sefão até Ribla, ao leste de 
Aim, e a fronteira tem de descer 
e atingir a encosta ao oriente 
do mar de Quinerete.” 12 Ea 
fronteira tem de descer até o Jor- 
dão, e seu ponto final tem de 
mostrar ser o Mar Salgado.º Esta 
se tornará a vossa terra” segundo 
os seus termos ao redor.'” 

13 Assim, Moisés ordenou 
aos filhos de Israel, dizendo: 
“Esta é a terra que repartireis 
entre vós por sortes! como pro- 
priedade, assim como Jeová 
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mandou que se desse às nove 
tribos e meia. 14 Pois a tribo 
dos filhos dos rubenitas, pela 
casa de seus pais, e a tribo dos 
filhos dos gaditas, pela casa de 
seus pais, já tomaram, e a meia 
tribo de Manassés, já tomaram 
sua herança.” 15 As duas tri- 
bos e meia já tomaram sua he- 
rança da região do Jordão, de 
Jericó para o leste, para o nas- 
cente.”c 

16 E Jeová falou mais a Moi- 
sés, dizendo: 17 “Estes são os 
nomes dos homens que vos re- 
partirão a terra como proprie- 
dade: Eleazar,/ o sacerdote, e 
Josué, filho de Num. 18 E to- 
mareis um maioral de cada tribo 
para repartir a terra como pro- 
priedade.! 19 E estes são os 
nomes dos homens: Da tribo de 
Judá,s Calebe, filho de Jefuné;h 
20 e da tribo dos filhos de Si- 
meão,' Semuel, filho de Amiúde; 
21 da tribo de Benjamim, Elida- 
de, filho de Quislom; 22 eda 
tribo dos filhos de Dã,*s um 
maioral, Buqui, filho de Jogjli; 
23 dos filhos de José,! da tribo 
dos filhos de Manassés,” um 
maioral, Haniel, filho de Éfo- 
de; 24 e da tribo dos filhos de 
Efraim,” um maioral, Quemuel, 
filho de Siftã; 25 e da tribo 
dos filhos de Zebulão,º um maio- 
ral, Elizafã, filho de Parnaque; 
26 e da tribo dos filhos de Issa- 
car,” um maioral, Paltiel, filho de 
Azã; 27 e da tribo dos filhos 
de Aser, um maioral, Aiúde, fi- 
lho de Selomi; 28 e da tribo 
dos filhos de Naftali, um maio- 
ral, Pedael, filho de Amiúde.” 
29 Estes são os a quem Jeová 
mandou que fizessem os filhos 
de Israel proprietários de terra 


na terra de Canaáã.s 

3 E Jeová prosseguiu, fa- 
lando a Moisés nas planí- 

cies desérticas de Moabe, junto 

ao Jordão, [na altura] de Jeri- 

có, dizendo: 2 “Dá aos filhos 
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de Israel a ordem de que eles, da 
herança de sua propriedade, têm 
de dar aos levitas cidades”? para 
morar, e devem dar aos levitas 
os pastios das cidades em volta 
delas.» 3 E as cidades têm de 
servir-lhes para morar, sendo 
que os pastios delas servirão 
para os seus animais domésticos, 
e para os seus bens, e para todos 
os seus animais selváticos. 4 E 
os pastios das cidades, que dareis 
aos levitas, estender-se-ão desde 
o muro da cidade para fora por 
mil côvados, em todo o redor. 
5 E tendes de medir fora da ci- 
dade, do lado do leste, dois mil 
côvados, e do lado do sul, dois 
mil côvados, e do lado do oeste, 
dois mil côvados, e do lado do 
norte, dois mil côvados, com a 
cidade no meio. Isto lhes servirá 
de pastio das cidades. 

6 “Estas são as cidades que 
dareis aos levitas: seis cidades de 
refúgio, que dareis a fim de que 
fuja para lá o homicida, e além 
delas dareis mais quarenta e 
duas cidades. 7 Todas as cida- 
des que dareis aos levitas serão 
quarenta e oito cidades, junto 
com seus pastios.. 8 As cida- 
des que dareis procederão da 
propriedade dos filhos de Israel. 
Dos muitos tomareis muitas e 
dos poucos tomareis poucas. 
Cada um, proporcional à sua he- 
rança de que tomará posse, dará 
algumas das suas cidades aos le- 
vitas.” 

9 E Jeová continuou a falar a 
Moisés, dizendo: 10 “Fala aos 
filhos de Israel, e tens de dizer- 
lhes: "Estais atravessando o Jor- 
dão para a terra de Canaã.” 
11 E tendes de escolher cidades 
convenientes para vós. Servirão 
para vós de cidades de refúgio, e 
para lá terá de fugir o homici- 
da que sem querer golpear fa- 
talmente uma alma. 12 E as 
cidades têm de servir-vos de re- 
fúgio contra o vingador' do san- 
gue, para que o homicida não 
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morra até comparecer perante 
a assembléia para julgamento.” 
13 E as cidades que dareis, as 
seis cidades de refúgio, estarão 
à vossa disposição. 14 Dareis 
três cidades deste lado do Jor- 
dão” e dareis três cidades na ter- 
ra de Canaã. Servirão de cidades 
de refúgio. 15 Estas seis cida- 
des servirão de refúgio para os 
filhos de Israel e para o residente 
forasteiro," e para o colono no 
meio deles, a fim de fugir para 
lá aquele que sem querer tenha 
golpeado fatalmente uma alma. 

16 “'Ora, se ele o tiver gol- 
peado com um instrumento de 
ferro de modo que morreu, é as- 
sassino.f O assassino, sem falta, 
deve ser morto. 17 E seele o 
tiver golpeado com uma pedra 
pequena pela qual podia morrer, 
de modo que morreu, é assassi- 
no. O assassino, sem falta, deve 
ser morto. 18 Eseeleo tiver 
golpeado com um pequeno ins- 
trumento de madeira pelo qual 
podia morrer, de modo que mor- 
reu, é assassino. O assassino, sem 
falta, deve ser morto. 

19 “ʻO vingador” do sangue 
é quem entregará o assassino à 
morte. Ele mesmo o entregará à 
morte quando deparar com ele. 
20 E se ele o tiver empurrado 
em ódio ou tiver lançado [algo] 
contra ele, estando de tocaia,) 
para que morresse, 21 ou em 
inimizade o tiver golpeado com a 
mão para que morresse, o gol- 
peador, sem falta, deve ser mor- 
to. É assassino. O vingador do 
sangue entregará o assassino à 
morte quando deparar com ele. 

22 “'Mas, se foi inesperada- 
mente, sem inimizade, que ele o 
empurrou ou lançou um objeto 
contra ele, sem estar de tocaia,! 
23 ou qualquer pedra pela qual 
podia morrer, sem vê-lo, ou se 
fez que caísse sobre ele, de modo 
que morreu, não estando em ini- 
mizade com ele e não procuran- 
do prejudicá-lo, 24 então a as- 
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sembléia tem de julgar entre o 
golpeador e o vingador do san- 
gue segundo estes julgamentos.? 
25 Ea assembléia” tem de livrar 
o homicida da mão do vingador 
do sangue e a assembléia tem de 
devolvê-lo à sua cidade de refú- 
gio à qual fugiu, e ele tem de 
morar nela até a morte do sumo 
sacerdote que foi ungido com o 
óleo sagrado." 

26 “'Mas, se o homicida sair 
terminantemente dos termos de 
sua cidade de refúgio à qual te- 
nha fugido 27 e o vingador! 
do sangue deveras o encontrar 
fora do termo de sua cidade de 
refúgio, e o vingador do sangue 
deveras matar o homicida, ele 
não terá culpa de sangue. 
28 Pois, devia morar na sua ci- 
dade de refúgio até a morte do 
sumo sacerdote, e depois da 
morte do sumo sacerdote o ho- 
micida pode voltar à terra de sua 
propriedade. 29 E estas coisas 
têm de servir-vos de estatuto de 
julgamento nas vossas gerações, 
em todos os vossos lugares de 
morada. 

30 ““Todo aquele que golpear 
fatalmente uma alma deve ser 
morto como assassino,' pela boca 
de testemunhas, e uma só teste- 
munha não pode testificar con- 
tra uma alma para ela morrer. 
31 E não deveis aceitar nenhum 
resgate pela alma dum assassino 
que merece morrer," pois, sem 
falta, deve ser morto.) 32 E 
não deveis aceitar resgate por 
alguém que fugiu para a sua ci- 
dade de refúgio, para ele voltar 
a morar no país antes da morte 
do sumo sacerdote. 

33 ”'E não deveis poluir a ter- 
ra em que estais; porque é o san- 
gue que polui a terra, e não pode 
haver nenhuma expiação para a 
terra quanto ao sangue que se 
derramou sobre ela, exceto pelo 
sangue daquele que o derra- 
mou.* 34 E não deves aviltar a 
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terra em que estais morando, no 
meio da qual resido; pois eu, Jeo- 
vá, resido no meio dos filhos de 


Israel.’ ”? 
3 E os cabeças dos pais da 
família dos filhos de Gi- 
leade, filho de Maquir," filho de 
Manassés, das famílias dos filhos 
de José, passaram a chegar-se e 
falar perante Moisés e os maio- 
rais, os cabeças dos pais dos fi- 
lhos de Israel, 2 e dizer: “Jeo- 
vá mandou ao meu senhor dar a 
terra por sortes? em herança aos 
filhos de Israel; e Jeová ordenou 
ao meu senhor dar a herança de 
Zelofeade, nosso irmão, às filhas 
dele.' 3 Se quaisquer dos fi- 
lhos das outras tribos dos filhos 
de Israel as obtiverem por espo- 
sas, então a herança das mulhe- 
res terá de ser retirada da heran- 
ça de nossos pais e terá de ser 
acrescentada à herança da tribo 
à qual venham a pertencer, de 
modo que seria retirada da par- 
cela da nossa herança. 4 Ora, 
ocorrendo o jubileu! para os fi- 
lhos de Israel, então terá de se 
acrescentar a herança das mu- 
lheres à herança da tribo à qual 
venham a pertencer; de modo 
que a sua herança seria retirada 
da herança da tribo de nossos 
pais.” 

5 Moisés ordenou então aos 
filhos de Israel, por ordem de 
Jeová, dizendo: “A tribo dos fi- 
lhos de José está falando corre- 
tamente. 6 Esta é a palavra 
que Jeová ordenou para as filhas 
de Zelofeade,* dizendo: ‘Podem 
tornar-se esposas de quem acha- 
rem bom aos seus olhos. Apenas 
devem tornar-se esposas na fa- 
mília da tribo de seus pais." 
7 E nenhuma herança dos filhos 
de Israel deve circular de tribo 
em tribo, porque os filhos de Is- 
rael devem cada um apegar-se à 
herança da tribo de seus ante- 
passados. 8 E toda filha que 
obtiver posse duma herança 
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dentre as tribos dos filhos de Is- 
rael deve tornar-se esposa de al- 
guém da família da tribo de seu 
pai, a fim de que cada um dos 
filhos de Israel obtenha posse da 
herança de seus antepassados. 
9 E nenhuma herança deve cir- 
cular de uma tribo para outra 
tribo, porque as tribos dos filhos 
de Israel devem cada uma ape- 
gar-se à sua própria herança.” 
10 Assim como Jeová manda- 
ra a Moisés, assim fizeram as 
filhas de Zelofeade.» 11 Con- 
cordemente, Maala, Tirza, e Ho- 
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gla, e Milca, e Noa, as filhas de 
Zelofeade," tornaram-se esposas 
de filhos dos irmãos de seu pai. 
12 Tornaram-se esposas de al- 
guém das famílias dos filhos de 
Manassés, filho de José, para que 
a sua herança continuasse na tri- 
bo da família de seu pai. 

13 Estes são os mandamen- 
tos” e as decisões judiciais que 
Jeová ordenou aos filhos de 
Israel por meio de Moisés, nas 
planícies desérticas de Moabe, 
junto ao Jordão, [na altura] de 
Jericó. 
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Estas são as palavras que 

Moisés falou a todo o Israel 
na região do Jordão," no ermo, 
nas planícies desérticas defronte 
de Sufe, entre Parã” e Tofel, e 
Labã, e Hazerote, e Dizaabe, 
2 que se acha onze dias distante 
de Horebe pelo caminho da mon- 
tanha de Seir até Cades-Bar- 
néia.' 3 E sucedeu no quadra- 
gésimo* ano, no décimo primeiro 
mês, no primeiro [dia] do mês, 
que Moisés falou aos filhos de 
Israel segundo tudo o que Jeová 
lhe ordenara para eles, 4 de- 
pois de derrotar Síon,' rei dos 
amorreus, que morava em Hés- 
bon, e Ogue,* rei de Basã, que 
morava em Astarote," em Edrei.‘ 
5 Na região do Jordão, na terra 
de Moabe, Moisés empreendeu 
explicar esta lei,' dizendo: 

6 “Jeová, nosso Deus, falou- 
nos em Horebe,* dizendo: “Já 
morastes bastante tempo nes- 
ta região montanhosa.! 7 Dai 
volta e ponde-vos a caminho, 
e ide à região montanhosa dos 
amorreus” e a todos os seus vizi- 
nhos no Arabá," à região monta- 
nhosaº e à Sefelá, e ao Negebe,? 
e à costa marítima,” à terra dos 
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cananeus, e ao Líbano,” para 
cima até o grande rio, o rio Eu- 
frates.. 8 Vede, deveras ponho 
o país diante de vós. Entrai e 
tomai posse da terra de que Jeo- 
vá jurou aos vossos pais, a 
Abraão, Isaque! e Jacó, que a 
daria a eles e à sua descendência 
após eles.“ 

9 “E naquele tempo específico 
passei a dizer-vos o seguinte: 
“Eu sozinho não vos posso levar.£ 
10 Jeová, vosso Deus, vos mul- 
tiplicou, e eis que hoje sois em 
multidão como as estrelas dos 
céus.» 11 Jeová, o Deus de 
vossos antepassados, vos aumen- 
tei mil vezes mais do que sois 
agora e vos abençoe: assim como 
vos prometeu.: 12 Como posso 
eu sozinho carregar o fardo que 
sois e a carga que sois, e a vossa 
altercação?! 13 Tomai homens 
sábios, e discretos,” e experien- 
tes” das vossas tribos, para que 
eu os ponha por cabeças sobre 
vós.º 14 A isso me respondes- 
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tes e dissestes: 'É boa a coisa que 
falaste para fazermos.” 15 Por 
isso tomei os cabeças das vos- 
sas tribos, homens sábios e ex- 
perientes, e os pus por cabeças 
sobre vós, chefes de mil e chefes 
de cem, e chefes de cinquenta, e 
chefes de dez, e oficiais das vos- 
sas tribos.” 

16 “E prossegui, mandando 
aos vossos juízes naquele tem- 
po específico, dizendo: ‘Quando 
houver uma audiência entre os 
vossos irmãos, tendes de julgar 
com justiça” entre o homem e seu 
irmão ou seu residente forastei- 
ro. 17 Não deveis ser parciais 
no julgamento. Deveis ouvir o 
pequeno do mesmo modo como o 
grande. Não deveis ficar ame- 
drontados por causa dum ho- 
mem,‘ pois o julgamento perten- 
ce a Deus;* e o caso que for difícil 
demais para vós deveis apresen- 
tar a mim, e eu terei de ouvi-lo. 
18 E passei a ordenar-vos na- 
quele tempo específico todas as 
coisas que deveis fazer. 

19 “Partimos então de Hore- 
be e fomos marchar através de 
todo aquele grande e atemori- 
zante ermo' que vistes, pelo ca- 
minho da região montanhosa dos 
amorreus, assim como Jeová, 
nosso Deus, nos ordenara; e por 
fim chegamos a Cades-Barnéia.: 
20 Eu vos disse então: “Chegas- 
tes à região montanhosa dos 
amorreus, que Jeová, nosso 
Deus, nos dá.! 21 Vê, Jeová, 
teu Deus, entregou-te o país.” 
Sobe, toma posse, assim como te 
falou Jeová, o Deus de teus an- 
tepassados.” Não tenhas medo, 
nem fiques aterrorizado.'º 

22 “No entanto, vós todos vos 
chegastes a mim e dissestes: 'En- 
viemos deveras homens na nossa 
frente para que nos façam o re- 
conhecimento do país e nos tra- 
gam de volta informação sobre o 
caminho pelo qual devemos su- 
bir e sobre as cidades a que che- 
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garemos. 23 Pois bem, a coi- 
sa mostrou-se boa aos meus 
olhos, de modo que tomei de vós 
doze homens, um de cada tribo.” 
24 Viraram-se então e subiram 
à região montanhosa, e chega- 
ram até o vale da torrente 
de Escol, e foram espioná-la. 
25 E passaram a tomar alguns 
dos frutos da terra* na sua mão 
e a trazê-los para baixo a nós, e 
vieram trazer-nos de volta infor- 
mação e dizer: ʻA terra que Jeo- 
vá, nosso Deus, nos dá é boa.' 
26 Mas não quisestes subirs e 
começastes a comportar-vos com 
rebeldia contra a ordem de Jeo- 
vá, vosso Deus." 27 E persis- 
tistes em murmurar nas vossas 
tendas e em dizer: ‘Foi porque 
Jeová nos odiou' que ele nos fez 
sair da terra do Egito! para nos 
entregar na mão dos amorreus, a 
fim de nos aniquilar.: 28 Para 
onde subiremos? Nossos irmãos 
fizeram nosso coração derreter- 
se,! dizendo: “Vimos lá um povo 
maior e mais alto do que nós,” 
cidades grandes e fortificadas 
até os céus,” e também os filhos 
dos anaquins.”'º 

29 “Portanto, eu vos disse: 
“Não deveis ficar assustados nem 
estar com medo por causa deles.” 
30 Jeová, vosso Deus, é quem 
vai na vossa frente. Ele lutará 
por vós! segundo tudo o que fez 
convosco no Egito, sob os vossos 
próprios olhos,” 31 e no ermo,’ 
onde viste como Jeová, teu Deus, 
te carregava! assim como um ho- 
mem carrega seu filho, por todo 
o caminho em que andastes, até 
que chegastes a este lugar." 
32 Mas, apesar desta palavra, 
não tínheis fé em Jeová, vosso 
Deus,” 33 que ia adiante de 
vós no caminho, a fim de es- 
piar para vós um lugar para 
vos acampardes,” de noite num 
fogo, para verdes o caminho em 
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que devíeis andar, e de dia numa 
nuvem.? 

34 “Enquanto isso, Jeová ou- 
via a voz das vossas palavras. De 
modo que ficou indignado e ju- 
rou, dizendo: 35 ‘Nem um 
único dentre estes homens desta 
geração má verá a boa terra 
que jurei dar aos vossos pais, 
36 com exceção de Calebe, filho 
de Jefuné.' Ele a verá, ea ele e 
aos seus filhos darei a terra em 
que pisou, pelo fato de que se- 
guiu integralmente a Jeová. 
37 (Jeová irou-se até mesmo 
contra mim por vossa causa, di- 
zendo: “Também tu lá não entra- 
rás.' 38 Josué, filho de Num, 
que está de pé diante de ti é 
quem lá entrará.'s A este fortale- 
ceu,” porque fará Israel herdá- 
la.) 39 Quanto aos vossos pe- 
queninos, de quem dissestes: 
“Ficarão por saque!” e vossos fi- 
lhos que hoje não conhecem nem 
o bem nem o mal, estes lá entra- 
rão e a eles a darei, e tomarão 
posse dela. 40 Quanto a vós 
mesmos, mudai de rumo e par- 
ti para o ermo pelo caminho do 
Mar Vermelho.” 

41 “A isso me respondestes e 
dissestes: 'Pecamos contra Jeo- 
vá.» Nós — nós subiremos e lu- 
taremos de acordo com tudo o 
que Jeová, nosso Deus, nos man- 
dou! Assim, cada um de vós se 
cingiu das suas armas de guerra 
e achou que era fácil subir ao 
monte.! 42 Jeová, porém, me 
disse: 'Dize-lhes: “Não deveis su- 
bir e lutar, porque não estou no 
vosso meio,” para que não sejais 
derrotados diante dos vossos ini- 
migos.”" 43 De modo que vos 
falei e vós não escutastes, mas 
começastes a comportar-vos re- 
beldementeº contra a ordem de 
Jeová e a ficar todo exaltados, 
e tentastes subir ao monte.” 
44 Os amorreus que moravam 
naquele monte saíram então ao 
vosso encontro e foram no vosso 
encalço, assim como fazem as 
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abelhas, e vos desbarataram em 
Seir, até Hormá.? 45 Depois 
voltastes e começastes a chorar 
perante Jeová, mas Jeová não 
escutou a vossa voz,” nem vos 
deu ouvidos.. 46 De modo que 
continuastes a morar em Cades 
por muitos dias, por tantos dias 


quantos lá morastes.º 
2 “Viramo-nos então e parti- 
mos para o ermo pelo cami- 
nho do Mar Vermelho, como Jeo- 
vá me havia falado;* e levamos 
muitos dias para contornar a 
montanha de Seir. 2 Por fim, 
Jeová me disse o seguinte: 
3 “Já basta de contornardes esta 
montanha. Mudai de rumo para 
o norte. 4 E ordena a este 
povo, dizendo: “Estais passando 
ao longo da fronteira dos vossos 
irmãos,* os filhos de Esaú," que 
moram em Seir;i e eles terão 
medo de vós,' e vós tereis de ter 
muito cuidado. 5 Não vos em- 
penheis em luta com eles, porque 
não vos darei nada da terra de- 
les, nem mesmo da largura da 
sola do pé; pois tenho dado a 
montanha de Seir como posse a 
Esaú.: 6 Tereis de comer os 
mantimentos que comprardes 
deles por dinheiro; e também te- 
reis de beber a água que ad- 
quirirdes deles por dinheiro.! 
7 Porque Jeová, teu Deus, te 
abençoou em todo ato da tua 
mão.” Ele bem sabe das tuas an- 
danças por este grande ermo. 
Jeová, teu Deus, tem estado con- 
tigo estes quarenta anos.” Não 
carecias de nada.” 8 Passa- 
mos assim longe dos nossos ir- 
mãos, os filhos de Esaú,” que 
moram em Seir, do caminho do 
Arabá,' de Elate e de Eziom-Gé- 
ber." 
“A seguir, viramo-nos e pas- 
samos adiante pelo caminho do 


m Gên 12:2; Pr 10:22; nDe 8:2; De 29:5; Sal 
95:10; At 13:18; o Ne 9:21; Sal 23:1; Sal 34:9; 
Sai 34:10; Sal 37:25; Fil 4:19; p Núm 20:20; Núm 
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ermo de Moabe. 9 Jeová me 
disse então: ‘Não molestes Moa- 
be, nem traves guerra com eles, 
porque não te darei nada da sua 
terra como posse, visto que dei 
Ar’ como posse aos filhos de Ló.º 
10 (Outrora moravam nela os 
emins,º um povo grande e nume- 
roso, e alto como os anaquins.º 
11 Quanto aos refains, também 
eles eram considerados iguais 
aos anaquins,º e os moabitas cha- 
mavam-nos de emins. 12 E 
em Seir moravam outrora os 
horeus," e os filhos de Esaú' pas- 
saram a desapossá-los e a aniqui- 
lá-los de diante de si, e passa- 
ram a morar no seu lugar, assim 
como Israel tem de fazer com a 
terra da sua posse, que Jeo- 
vá certamente lhes dará.) 
13 Agora, levantai-vos e segui 
caminho através do vale da tor- 
rente de Zerede.' Concordemen- 
te, fomos atravessar o vale da 
torrente de Zerede: 14 E os 
dias que levamos andando des- 
de Cades-Barnéia até atraves- 
sarmos o vale da torrente de Ze- 
rede foram trinta e oito anos, até 
que toda a geração dos homens 
de guerra tinha chegado ao seu 
fim no meio do acampamento, 
assim como Jeová lhes havia ju- 
rado.! 15 E a mão” de Jeová 
também se mostrou sobre eles 
para perturbá-los no meio do 
acampamento, até que chegaram 
ao seu fim.” 

16 “E sucedeu que, assim que 
todos os homens de guerra ti- 
nham acabado de morrer, do 
meio do povo, 17 Jeová me 
falou adicionalmente, dizendo: 
18 'Hoje estás passando pelo 
território de Moabe, isto é, por 
Ar, 19 e tens de chegar bem 
defronte dos filhos de Amom. 
Não os molestes, nem te empe- 
nhes em luta com eles, porque 
não te darei nada da terra dos 
filhos de Amom como posse, vis- 
to que a dei como posse aos filhos 
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de Ló. 20 Costumava também 
ser considerada como a terra 
dos refains.” (Outrora moravam 
nela os refains, e os amonitas 
chamavam-nos de zanzumins. 
21 Eram um povo grande e nu- 
meroso, e alto como os ana- 
quins; e Jeová foi aniquilá-losi 
de diante deles, para que os de- 
sapossassem e morassem no seu 
lugar; 22 assim como fez para 
os filhos de Esaú, que moram em 
Seir,º quando aniquilou de diante 
deles os horeus,' para que os de- 
sapossassem e morassem no seu 
lugar, até o dia de hoje. 
23 Quanto aos avins, que mora- 
vam em povoados até Gaza," des- 
truíram-nos os caftorins' que saí- 
ram de Caftor,' para morarem no 
seu lugar.) 

24 “'Levantai-vos, parti e 
atravessai o vale da torrente do 
Árnon.: Vê, entreguei-te na mão 
a Síon,! rei de Hésbon, o amor- 
reu. Portanto, principia a tomar 
posse da sua terra e trava guerra 
com ele. 25 Neste dia princi- 
piarei a pôr o pavor de tie o 
temor de ti diante dos povos de- 
baixo de todos os céus, os quais 
ouvirão a notícia a teu respeito; 
e ficarão deveras agitados e te- 
rão dores semelhantes às de par- 
to, por tua causa.” 

26 “Enviei então mensageiros 
desde o ermo de Quedemote” a 
Síon, rei de Hésbon, com pala- 
vras de paz,” dizendo: 27 'Dei- 
xa-me passar pela tua terra. An- 
darei somente pela estrada. Não 
me desviarei nem para a direita 
nem para a esquerda. 28 Te- 
rei de comer os mantimentos que 
me venderes por dinheiro; e te- 
rei de beber a água que me deres 
por dinheiro. Apenas deixa-me 
passar a pé," 29 assim como 
me deixaram os filhos de Esaú 
que moram em Seir* e os moabi- 
tast que moram em Ar, até eu 


p De 20:11; q Núm 21:22; Jz 11:19; r Núm 20:19; 
s De 2:8; t De 2:9; De 2:18. 


241 


passar o Jordão à terra que Jeo- 
vá, nosso Deus, nos dá.” 30 E 
Sion, rei de Hésbon, não nos dei- 
xou passar por ele, porque Jeová, 
teu Deus, havia deixado seu es- 
pírito ficar obstinado’? e seu co- 
ração endurecido, para entregá- 
lo na tua mão, assim como no dia 
de hoje. 

31 “A isso Jeová me disse: 
“Vê, principiei a entregar-te Síon 
e sua terra. Principia a tomar 
posse da sua terra.“ 32 Quan- 
do Síon nos saiu ao encontro, ele 
e todo o seu povo, na batalha 
de Jaaz,* 33 então Jeová, nos- 
so Deus, no-lo entregou, de 
modo que derrotamos tanto a 
eles como os seus filhos, e todo o 
seu povo. 34 E naquele tempo 
específico fomos capturar todas 
as suas cidades e devotar cada 
cidade à destruição," homens 
e mulheres, e criancinhas. 
Não deixamos sobrevivente. 
35 Apenas os animais domésti- 
cos tomamos para nós como sa- 
que, junto com o despojo 
das cidades que capturamos.' 
36 Desde Aroer, que está à bei- 
ra do vale da torrente do Árnon, 
e da cidade que há no vale da 
torrente, até Gileade, mostrou- 
se não haver vila que nos fos- 
se elevada demais.* Jeová, nos- 
so Deus, no-las entregou todas. 
37 Somente não vos chegastes à 
terra dos filhos de Amom,! toda 
a beira do vale da torrente do 
Jaboque,” nem às cidades da re- 
gião montanhosa, nem a qual- 
quer coisa de que Jeová, nosso 


Deus, dera ordem. 
3 “Depois nos viramos e subi- 
mos pelo caminho de Basã. 
Em vista disso, saiu-nos ao en- 
contro Ogue,” rei de Basã, na 
batalha de Edrei.º 2 Portanto, 
Jeová me disse: 'Não tenhas 
medo dele,” pois certamente en- 
tregarei na tua mão tanto ele 
como todo o seu povo e seu país; 
e tens de fazer-lhe assim como 
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fizeste a Síon,: rei dos amor- 
reus, que morava em Hésbon.' 
3 Concordemente, Jeová, nosso 
Deus, entregou-nos na mão tam- 
bém Ogue, rei de Basã, e todo o 
seu povo, e fomos golpeá-lo até 
que não lhe restou sobreviven- 
te» 4 E naquele tempo especí- 
fico fomos capturar todas as suas 
cidades. Mostrou-se não haver 
vila que não lhes tirássemos, ses- 
senta cidades, toda a região de 
Argobe,! o reino de Ogue em 
Basã.e 5 Todas estas eram ci- 
dades fortificadas com muralha 
alta, portas e tranca, além de 
muitíssimas cidades campestres. 
6 No entanto, devotamo-las à 
destruição, assim como fizéra- 
mos a Síon, rei de Hésbon, ao 
devotarmos cada cidade à des- 
truição, homens, mulheres e 
criancinhas. 7 E todos os ani- 
mais domésticos e o despojo das 
cidades tomamos para nós como 
saque." 

8 “E naquele tempo específico 
passamos a tirar o país da mão 
dos dois reis dos amorreus' que 
havia na região do Jordão, desde 
o vale da torrente do Árnoni até 
o monte Hermom;* 9 (os sidô- 
nios chamavam o Hermom de 
Sírion! e os amorreus chama- 
vam-no de Senir,)” 10 todas 
as cidades do planalto e todo o 
Gileade, e todo o Basã, até Sale- 
cá” e Edrei,º as cidades do reino 
de Ogue em Basã. 11 Pois, so- 
mente Ogue, rei de Basã, restou 
daquilo que sobrou dos refains.”? 
Eis que seu esquife era um esqui- 
fe de ferro. Não se acha ele em 
Rabás dos filhos de Amom? Nove 
côvados é seu comprimento e 
quatro côvados a sua largura, 
segundo o côvado de homem. 
12 E naquele tempo específico 
tomamos posse do país; desde 
Aroer, que está junto ao vale da 
torrente do Árnon, e metade da 
região montanhosa de Gileade e 
suas cidades dei aos rubenitas e 
aos gaditas.' 13 E o resto de 
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Gileade? e todo o Basã,” do reino 
de Ogue, dei à meia tribo de Ma- 
nassés. Não é toda a região de 
Argobe: de todo o Basã chamada 
de terra dos refains?º 

14 “Jair, filho de Manassés, 
tomou toda a região de Argobe' 
até o termo dos gesuritass e dos 
maacatitas,” e passou a chamar 
essas aldeias de Basã pelo seu 
próprio nome, Havote-Jair, até o 
dia de hoje. 15 Ea Maquir' dei 
Gileade.: 16 E aos rubenitas! e 
aos gaditas dei desde Gileade” 
até o vale da torrente do Árnon, 
o meio do vale da torrente sendo 
o termo, e até o Jaboque, o vale 
da torrente que é o termo dos 
filhos de Amom;” 17 eo Ara- 
bá, e o Jordão, e a região ad- 
jacente, desde Quinereteº até o 
mar do Arabá, o Mar Salgado,” 
ao sopé das encostas do Pisga, 
para o nascente. 

18 “Por isso vos ordenei na- 
quele tempo específico, dizendo: 
“Jeová, vosso Deus, vos deu esta 
terra para tomardes posse dela. 
Atravessareis equipados diante 
dos vossos irmãos, os filhos de 
Israel, todos os homens valen- 
tes.” 19 Somente vossas espo- 
sas e vossos pequeninos, e vosso 
gado (bem sei que tendes muitís- 
simo gado) continuarão a morar 
nas vossas cidades que vos deis 
20 até que Jeová dê descanso 
aos vossos irmãos, bem como a 
vós, e eles também tenham to- 
mado posse da terra que Jeová, 
vosso Deus, lhes dá do outro lado 
do Jordão; depois tendes de vol- 
tar, cada um à sua posse que vos 
dei.“ 

21 “E naquele tempo especí- 
fico ordenei a Josué, dizendo: 
“Teus olhos vêem tudo o que Jeo- 
vá, vosso Deus, tem feito a estes 
dois reis. Jeová fará o mesmo 
com todos os reinos aos 
quais estás passando para lá.” 
aa Não deveis ter medo deles, 
pois Jeová, vosso Deus, é quem 
luta por vós.” 
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23 “E naquele tempo específi- 
co passei a implorar o favor de 
Jeová, dizendo: 24 'Ó Sobera- 
no Senhor Jeová, tu mesmo prin- 
cipiaste a fazer teu servo ver a 
tua grandeza? e o teu braço for- 
te,” pois, que deus há nos céus ou 
na terra que faça atos iguais aos 
teus e realizações potentes iguais 
às tuas? 25 Deixa-me atra- 
vessar, por favor, e ver a boa 
terra! que está do outro lado do 
Jordão, esta boa região monta- 
nhosaº e o Líbano.! 26 E Jeo- 
vá continuou furioso comigo por 
vossa causas e não me escutou; 
mas Jeová me disse: 'Já chega de 
ti! Nunca mais me fales neste 
assunto. 27 Sobe ao cume do 
Pisga e levanta os teus olhos 
para o oeste, e para o norte, e 
para o sul, e para o leste, e vê 
com os teus olhos, pois não pas- 
sarás este Jordão.: 28 E comis- 
sionai Josué, e encoraja-o e for- 
tifica-o, porque é ele quem 
atravessará* diante deste povo e 
é ele quem os fará herdar a terra 
que verás.! 29 Tudo isso en- 
quanto morávamos no vale de- 
fronte de Bete-Peor.m 
4 “E agora, Ó Israel, escuta os 

regulamentos e as decisões 
Judiciais que vos ensino a cum- 
prir, para que vivais” e deveras 
entreis e tomeis posse da terra 
que Jeová, o Deus de vossos an- 
tepassados, vos dá. 2 Nada de- 
veis acrescentar à palavra que 
vos ordeno e nada deveis tirar 
dela,” para guardar os manda- 
mentos de Jeová, vosso Deus, 
que vos ordeno. 

3 “Vossos próprios olhos fo- 
ram os que viram o que Jeová fez 
no caso de Baal de Peor,” que 
todo homem que andou seguindo 
a Baal de Peor era quem foi ani- 
quilado do teu meio por Jeová, 
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rar-vos seu pacto” que vos man- 
dou cumprir — as Dez Palavras,” 
escrevendo-as depois em duas 
tábuas de pedra.. 14 E foi a 
mim que Jeová ordenou naquele 
tempo específico que vos ensi- 
nasse regulamentos e decisões 
Judiciais para os cumprirdes na 
terra à qual estais passando para 
tomar posse dela. 

15 “E tendes de cuidar bem 
das vossas almas,* pois não vistes 
figura alguma” no dia em que 
Jeová vos falou em Horebe do 
meio do fogo, 16 para não 
agirdes ruinosamentes e não fa- 
zerdes realmente para vós uma 
imagem esculpida, a figura de 
qualquer símbolo, a representa- 
ção dum macho ou duma fêmea," 
17 a representação de qualquer 
animal que há na terra, a repre- 
sentação de qualquer ave de asas 
que voa nos céus, 18 a repre- 
sentação de algo que se move no 
solo, a representação de qual- 
quer peixe! que há nas águas 
abaixo da terra; 19 e para não 
levantares teus olhos para os 
céus e de fato veres o sol, e a lua, 
e as estrelas, todo o exército dos 
céus, e realmente seres seduzido 
e te curvares diante deles, e os 
servires,! os quais Jeová, teu 
Deus, tem repartido a todos os 
povos debaixo dos céus inteiros.” 
20 Mas foi a vós que Jeová to- 
mou para vos fazer sair do forno 
de fundição de ferro,” do Egito, 
para vos tornardes para ele um 
povo de propriedade particular,” 
como no dia de hoje. 

21 “E Jeová irou-se comigo 
por vossa causa,” de modo que 
jurou que eu não passaria o Jor- 
dão, nem entraria na boa terra 
que Jeová, teu Deus, te dá por 
herança. 22 Pois, estou mor- 
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rendo nesta terra.” Não passarei 
o Jordão, mas vós passareis, e 
tereis de tomar posse desta boa 
terra. 23 Guardai-vos para 
que não vos esqueçais do pacto 
de Jeová, vosso Deus, que ele 
concluiu convosco,” e para que 
não façais para vós uma ima- 
gem esculpida, a figura de algu- 
ma coisa a respeito da qual Jeo- 
vá, teu Deus, te deu ordem. 
24 Pois Jeová, teu Deus, é um 
fogo consumidor,! um Deus que 
exige devoção exclusiva.º 

25 “Se te tornares pai de fi- 
lhos e de netos, e vós tiverdes 
residido muito tempo na terra, e 
deveras agirdes ruinosamente! e 
fizerdes uma imagem esculpida, 
figura de uma coisa, e deveras 
cometerdes o mal aos olhos de 
Jeová, teu Deus,» de modo a 
ofendê-lo, 26 deveras tomo 
hoje os céus e a terra por teste- 
munhas contra vós' de que po- 
sitivamente perecereis depressa 
da terra à qual estais passando o 
Jordão para tomar posse dela. 
Não prolongareis os vossos dias 
nela, porque positivamente se- 
reis aniquilados.: 27 E Jeová 
certamente vos espalhará entre 
os povos: e sereis deveras deixa- 
dos poucos! em número entre as 
nações para as quais Jeová vos 
enxotará. 28 E lá tereis de 
servir a deuses,” produto das 
mãos dum homem, madeira e 
pedra," que não podem ver, nem 
ouvir, nem comer, nem cheirar.º 

29 “Se de lá deveras procu- 
rardes a Jeová, teu Deus, certa- 
mente também o acharás,” pois 
indagarás por ele com todo o teu 
coração e com toda a tua alma.! 
30 Quando estiveres num sério 
aperto e todas estas palavras te 
tiverem achado no fim dos dias, 
então terás de voltar a Jeová, teu 
Deus, e terás de escutar a sua 
voz.s 31 Pois Jeová, teu Deus, 
é um Deus misericordioso.! Não 
te desamparará, nem te arruina- 
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rá, nem se esquecerá do pacto? 
dos teus antepassados, que lhes 
jurou. 

32 “Agora, por favor, pergun- 
ta a respeito dos dias anteriores” 
que houve antes de ti, desde o 
dia em que Deus criou o homem 
na terra, e de uma extremidade 
dos céus à outra extremidade dos 
céus: Sucedeu jamais coisa tama- 
nha como esta ou se ouviu algo 
igual a isto?! 33 Ouviu outro 
povo a voz de Deus falar do meio 
do fogo assim como tu a ouviste, 
e continuou vivendo? 34 Ou 
procurou Deus vir a fim de tomar 
para si uma nação do meio de 
outra nação, com provas, com 
sinaiss e com milagres," e com 
guerra, e com mão forte, e com 
braço estendido,* e com coisa 
muito espantosa,! igual a tudo o 
que Jeová, vosso Deus, fez para 
vós no Egito, diante dos teus 
olhos? 35 A ti é que se mos- 
trou [isso], para que soubes- 
ses que Jeová é o [verdadei- 
ro] Deus;” não há outro além 
dele." 36 Desde os céus te fez 
ouvir a sua voz para te corrigir; 
e na terra te fez ver seu grande 
fogo, e ouviste suas palavras do 
meio do fogo.º 

37 “E [todavia continuas vi- 
vendo], pois ele amou os teus 
antepassados, de modo que esco- 
lheu sua descendência após eles” 
e te fez sair do Egito à sua vis- 
ta, com o seu grande poder,’ 
38 para expulsar diante de ti 
nações maiores e mais fortes do 
que tu, a fim de fazer-te entrar 
para dar-te a terra delas por he- 
rança, como no dia de hoje.” 
39 E hoje bem sabes e tens de 
recordar no teu coração que Jeo- 
vá é o [verdadeiro] Deus nos céus 
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em cima e na terra embaixo. 
Não há outro.” 40 E tens de 
guardar seus regulamentos e 
seus mandamentos que hoje te 
ordeno, para que te vá bem a ti 
e a teus filhos depois de ti, e para 
que prolongues os teus dias no 
solo que Jeová, teu Deus, te dá, 
para sempre.” 

41 Nesse tempo Moisés pas- 
sou a separar três cidades do 
lado do Jordão que dá para o 
nascente do solf 42 a fim de 
que fugisse para lá o homicida 
que sem saber matasse seu pró- 
ximo, não o tendo odiado ante- 
riormente;" e ele tinha de fugir 
para uma destas cidades e viver, 
43 a saber, Bezer,i no ermo, no 
planalto, para os rubenitas, e Ra- 
mote: em Gileade para os ga- 
ditas, e Golã! em Basã para os 
manassitas.m 

44 Ora, esta é a lei” que Moi- 
sés pôs diante dos filhos de Is- 
rael. 45 Estes são os testemu- 
nhos,º e os regulamentos,” e as 
decisões judiciais! que Moisés fa- 
lou aos filhos de Israel ao saírem 
do Egito, 46 na região do Jor- 
dão, no vale defronte de Bete- 
Peor, na terra de Síon, rei dos 
amorreus, que morava em Hés- 
bon,s a quem Moisés e os filhos 
de Israel derrotaram ao saírem 
do Egito.! 47 E foram tomar 
posse da sua terra e da terra de 
Ogue," rei de Basã, os dois reis 
dos amorreus que estavam na 
região do Jordão que dá para 
o nascente do sol, 48 desde 
Aroer, que está à beira do vale 
da torrente do Árnon, até o mon- 
te Síon, quer dizer, Hermom,” 
49 e todo o Arabá* na região do 
Jordão que dá para o leste, e até 
o mar do Arabá,” ao sopé das 
encostas do Pisga.” 


E Moisés passou a chamar 
todo o Israel? e a dizer-lhes: 
“Ouve, ó Israel, os regulamentos 
e as decisões judiciais” que hoje 
falo aos vossos ouvidos, e tendes 
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de aprendê-los e cuidar em cum- 
pri-los.: 2 Jeová, nosso Deus, 
concluiu conosco um pacto em 
Horebe.” 3 Não foi com os nos- 
sos antepassados que Jeová con- 
cluiu este pacto, mas conosco, 
todos os que hoje aqui estamos 
vivos. 4 Face a face vos falou 
Jeová no monte do meio do fogo.: 
5 Naquele tempo específico eu 
estava de pé entre Jeová e vós! 
para vos declarar a palavra de 
Jeová, (porque tínheis medo por 
causa do fogo e não subistes ao 
monte,)*º dizendo: 

6 “'Eu sou Jeová, teu Deus; 
que te fiz sair da terra do Egito, 
da casa dos escravos.” 7 Nun- 
ca deves ter quaisquer outros 
deuses em oposição à minha pes- 
soa." 

8 “'Não deves fazer para ti 
imagem esculpida, semelhança 
algumai do que há nos céus em 
cima ou do que há na terra em- 
baixo, ou do que há nas águas 
abaixo da terra. 9 Não te de- 
ves curvar diante delas, nem ser 
induzido a servi-las,* porque eu, 
Jeová, teu Deus, sou um Deus 
que exige devoção exclusiva,! 
trazendo punição pelo erro dos 
pais sobre os filhos, e sobre a 
terceira geração e sobre a quar- 
ta geração, no caso dos que me 
odeiam,” 10 mas usando de 
benevolência para com a milési- 
ma geração no caso dos que me 
amam e que guardam os meus 
mandamentos.” 

11 “'Não deves tomar o nome 
de Jeová, teu Deus, dum modo 
fútil,º pois Jeová não deixará im- 
pune aquele que tomar seu nome 
dum modo fútil.” 

12 “'Guardando o dia de sá- 
bado para o manteres sagrado, 
assim como Jeová, teu Deus, te 
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mandou,? 13 deves prestar 
serviço e tens de fazer toda a tua 
obra por seis dias.” 14 Mas o 
sétimo dia é um sábado para Jeo- 
vá, teu Deus. Não deves fazer 
nenhuma obra, nem tu, nem teu 
filho, nem tua filha, nem teu es- 
cravo, nem tua escrava, nem teu 
touro, nem teu jumento, nem 
qualquer animal doméstico teu, 
nem teu residente forasteiro que 
está dentro dos teus portões, a 
fim de que teu escravo e tua es- 
crava descansem como tu. 
15 E tens de lembrar-te de que 
te tornaste escravo na terra do 
Egitos e que Jeová, teu Deus, 
passou a fazer-te sair de lá com 
mão forte e braço estendido.» É 
por isso que Jeová, teu Deus, te 
mandou observar o dia de sá- 
bado.i 

16 “'Honra a teu pai e a tua 
mãe, assim como te mandou 
Jeová, teu Deus, a fim de que os 
teus dias se prolonguem e te vá 
bem: sobre o solo que Jeová, teu 
Deus, te dá. 

17 “'Não deves assassinar.! 

18 “'Nem deves cometer 
adultério.” 

19 “'Nem deves furtar.” 

20 “Nem deves testificar 
uma inverdade contra o teu pró- 
ximo.º 

21 “'Nem deves desejar a es- 
posa do teu próximo.” Nem deves 
almejar egoistamente a casa do 
teu próximo, seu campo ou seu 
escravo, ou sua escrava, seu tou- 
ro ou seu jumento, ou qualquer 
coisa que pertença ao teu próxi- 
mo.'1 

22 “Estas Palavras Jeová fa- 
lou no monte a toda a vossa con- 
gregação, do meio do fogo,” da 
nuvem e das densas trevas, com 
voz alta, e não acrescentou nada; 
após isso as escreveu em duas 
tábuas de pedra e mas deu. 

23 “E sucedeu que, assim que 
ouvistes a voz do meio da escu- 
ridão, enquanto o monte ardia 
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com fogo,º passastes a chegar- 
vos a mim, todos os cabeças das 
vossas tribos e todos os vos- 
sos anciãos. 24 Então disses- 
tes: "Eis que Jeová, nosso Deus, 
nos mostrou a sua glória e a sua 
grandeza, e ouvimos a sua voz do 
meio do fogo.” Neste dia vimos 
que Deus pode falar com o ho- 
mem e que este realmente pode 
continuar vivendo. 25 E ago- 
ra, por que devíamos morrer, 
visto que este grande fogo nos 
pode consumir?! Se novamente 
ouvirmos ainda mais a voz de 
Jeová, nosso Deus, então certa- 
mente morreremos.e 26 Pois, 
quem há de toda a carne, que 
tenha ouvido a voz do Deus vi- 
ventef falar do meio do fogo, as- 
sim como nós, e ainda continue 
vivendo? 27 Chega-te tu e 
ouve tudo o que Jeová, nosso 
Deus, disser; e serás tu quem nos 
falará tudo o que Jeová, nosso 
Deus, te falar, e certamente es- 
cutaremos e [o] faremos.’ 

28 “Assim, Jeová ouviu a voz 
das vossas palavras quando me 
falastes e Jeová prosseguiu, di- 
zendo-me: 'Ouvi a voz das pala- 
vras deste povo, as quais te fala- 
ram. Fizeram bem em tudo o 
que falaram.” 29 Se somente 
desenvolvessem este coração seu 
para me temerem' e para guar- 
darem sempre todos os meus 
mandamentos, para que lhes 
fosse bem a eles e a seus filhos, 
por tempo indefinido! 30 Vai 
dizer-lhes: “Voltai às vossas ten- 
das.” 31 E fica aqui comigo e 
deixa-me falar-te todo o manda- 
mento, e os regulamentos, e as 
decisões judiciais que lhes deves 
ensinar! e que eles têm de cum- 
prir na terra que lhes dou para 
tomarem posse dela.” 32 E 
tendes de cuidar em fazer assim 
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como Jeová, vosso Deus, vos or- 
denou.? Não vos deveis desviar 
nem para a direita nem para 
a esquerda.” 33 Deveis andar 
em todo o caminho que Jeová, 
vosso Deus, vos ordenou, para 
que vivais e vos vá bem, e deve- 
ras prolongueis os vossos dias na 
terra de que tomareis posse. 


“Ora, eis o mandamento, os 

regulamentos e as decisões 
judiciais que Jeová, vosso Deus, 
vos mandou ensinar, para os 
cumprirdes na terra à qual estais 
passando para lá para tomar pos- 
se dela; 2 afim de que temas 
a Jeová, teu Deus, para guarda- 
res todos os seus estatutos e seus 
mandamentos que vos ordeno, tu 
e teu filho, e teu neto, todos os 
dias da tua vida, e para que teus 
dias se prolonguem." 3 E tens 
de escutar, ó Israel, e cuidar em 
cumpri-los, para que te vá bemi 
e vos torneis muitíssimos, assim 
como te prometeu Jeová, o Deus 
de teus antepassados," com res- 
peito à terra que mana leite e 
mel. 

4 “Escuta, ó Israel: Jeová, 
nosso Deus, é um só Jeová.! 
5 E tens de amar a Jeová, teu 
Deus, de todo o teu coração,” e 
de toda a tua alma,” e de toda a 
tua força vital. 6 E estas pala- 
vras que hoje te ordeno têm de 
estar sobre o teu coração;” 7 e 
tens de inculcá-las a teu filho, e 
tens de falar delas sentado na 
tua casa e andando pela estrada, 
e ao deitar-te” e ao levantar-te. 
8 Etens de atá-las como sinal na 
tua mão, e elas têm de servir 
de frontal entre os teus olhos;t 
9 e tens de escrevê-las sobre as 
ombreiras da tua casa e nos teus 
portões.” 

10 “E tem de suceder que, 
quando Jeová, teu Deus, te intro- 
duzir na terra de que jurou aos 
teus antepassados, Abraão, Isa- 
que e Jacó, que ta havia de dar,” 
cidades grandes e de bom aspec- 
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to, que não construíste, 11 e 
casas cheias de todas as coisas 
boas e que não encheste, e cis- 
ternas escavadas que não esca- 
vaste, vinhedos e oliveiras que 
não plantaste, e tiveres comido e 
te tiveres fartadop 12 guarda- 
te para que não te esqueças de 
Jeová que te fez sair da terra 
do Egito, da casa dos escravos. 
13 É a Jeová, teu Deus, que de- 
ves temerĉ e a ele deves servir,® 
e pelo seu nome deves jurar. 
14 Não deveis andar seguindo 
outros deuses, quaisquer deuses 
dos povos que há ao redor de 
vós, 15 (pois Jeová, teu Deus, 
no teu meio, é um Deus que exi- 
ge devoção exclusiva,)” para que 
não se acenda contra ti a ira de 
Jeová, teu Deus, e ele te te- 
nha de aniquilar da superfície 
do solo.i 

16 “Não deveis pôr Jeová, 
vosso Deus, à prova,* assim como 
o pusestes à prova em Massá.! 
17 Deveis terminantemente 
guardar os mandamentos de Jeo- 
vá, vosso Deus,” e os seus teste- 
munhos" e os seus regulamentosº 
que ele te ordenou.” 18 Etens 
de fazer o que é direito e bom aos 
olhos de Jeová, para que te vá 
bem: e deveras entres e tomes 
posse da boa terra que Jeová ju- 
rou aos teus antepassados,” 
19 empurrando de diante de ti 
todos os teus inimigos, assim 
como Jeová prometeu. 

20 “Caso teu filho te pergunte 
num dia futuro,* dizendo: ‘Que 
significam os testemunhos, e os 
regulamentos, e as decisões judi- 
ciais que Jeová, nosso Deus, vos 
ordenou?" 21 então tens de di- 
zer a teu filho: “Tornamo-nos es- 
cravos de Faraó, no Egito, mas 
Jeová passou a fazer-nos sair do 
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Egito, com mão forte. 22 Por 
isso, Jeová estava pondo sinais e 
milagres,” grandes e calamito- 
sos, sobre o Egito, sobre Faraó e 
sobre todos os de sua casa, diante 
dos nossos olhos. 23 E ele nos 
fez sair de lá, a fim de nos trazer 
para cá, para dar-nos a terra que 
havia jurado aos nossos antepas- 
sados.! 24 Portanto, Jeová nos 
mandou que cumpríssemos to- 
dos estes regulamentos, temen- 
do sempre a Jeová, nosso Deus, 
para o nosso bem, a fim de que 
ficássemos vivos assim como no 
dia de hoje. 25 E significará 
para nós justiça" cuidarmos em 
cumprir todo este mandamento 
perante Jeová, nosso Deus, assim 
como nos mandou. 


“Quando Jeová, teu Deus, 

por fim, te introduzir na ter- 
ra à qual vais para tomar posse 
dela, também terá de remover 
nações populosas de diante de 
ti,” os hititas,! e os girgaseus,” e 
os amorreus,”" e os cananeus,” e 
os perizeus,” e os heveus,! e os 
jebuseus,” sete nações mais po- 
pulosas e mais fortes do que tu. 
2 E Jeová, teu Deus, certamente 
tas entregará e terás de derro- 
tá-las.t Deves impreterivelmen- 
te devotá-las à destruição." Não 
deves concluir com elas nenhum 
pacto, nem lhes mostrar qual- 
quer favor.” 3 E não deves for- 
mar com elas nenhuma aliança 
matrimonial. Não deves dar tua 
filha ao seu filho e não deves 
tomar sua filha para teu filho.” 
4 Pois, ele desviará teu filho de 
seguir-me e certamente servirão 
a outros deuses;* e a ira de Jeová 
deveras se acenderá contra vós 
e ele certamente te aniquilará 
depressa. 

5 “Por outro lado, deveis fa- 
zer-lhes o seguinte: Deveis de- 
molir seus altares,” e deveis des- 
troçar suas colunas sagradas,º e 
deveis cortar” seus postes sagra- 
dos, e deveis queimar em fogo 
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suas imagens  entalhadas.? 
6 Porque és um povo santo para 
Jeová, teu Deus.” Foi a ti que 
Jeová, teu Deus, escolheu para te 
tornares seu povo, uma proprie- 
dade especial dentre todos os po- 
vos que há na superfície do solo. 
7 “Não foi por serdes o mais 
populoso de todos os povos, que 
Jeová vos teve afeição a ponto de 
vos escolher,! pois éreis o míni- 
mo de todos os povos. 8 Mas 
foi por Jeová vos amar‘ e por ele 
cumprir a declaração juramenta- 
da que fizera aos vossos antepas- 
sados, que Jeová vos fez sair, 
com mão forte,» para te remir da 
casa dos escravos, da mão de 
Faraó, rei do Egito. 9 E bem 
sabes que Jeová, teu Deus, é o 
[verdadeiro] Deus, o Deus fiel,* 
guardando o pacto! e a benevo- 
lência no caso dos que o amam e 
dos que guardam seus man- 
damentos, até mil gerações,” 
10 mas retribuindo na sua face 
àquele que o odeia, destruindo- 
o." Não hesitará para com aquele 
que o odeia; retribuir-lhe-á na 
sua face. 11 Etens de guardar 
o mandamento e os regulamen- 
tos, e as decisões judiciais, que 
hoje te ordeno, cumprindo-os.º 
12 “E tem de suceder que, por 
continuardes a escutar estas de- 
cisões judiciais, e deveras as 
guardardes e as cumprirdes,” 
Jeová, teu Deus, terá de guardar 
para contigo o pacto” e a benevo- 
lência que jurou aos teus ante- 
passados." 13 E ele certamen- 
te te amará e te abençoará,* e te 
multiplicará,t e abençoará o fru- 
to do teu ventre" e o fruto do teu 
solo,” teus cereais e teu vinho 
novo, e teu azeite, a cria das tuas 
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vacas e a prole do teu rebanho,? 
no solo de que jurou aos teus 
antepassados que te havia de 
dar." 14 Tornar-te-ás o mais 
abençoado de todos os povos. 
Não se mostrará haver em ti nem 
macho nem fêmea sem descen- 
dência, nem tampouco entre 
os teus animais domésticos. 
15 E Jeová certamente remove- 
rá de ti toda doença; e quanto a 
todas as moléstias malignas do 
Egito, que conheceste,e não as 
porá sobre ti, ele deveras as porá 
sobre todos os que te odeiam. 
16 E tens de consumir todos os 
povos que Jeová, teu Deus, te dá. 
Teu olho não deve ter dó deles;* 
e não deves servir aos seus deu- 
ses,” pois isso te será por laço.i 

17 “Se disseres no teu cora- 
ção: “Estas nações são populosas 
demais para mim. Como pode- 
rei desalojá-las?' 18 não de- 
ves ter medo delas.: Deves ter- 
minantemente lembrar-te do 
que Jeová, teu Deus, fez a Faraó 
eatodoo Egito, 19 asgrandes 
provas que teus olhos viram,” e 
os sinais, e os milagres,” e a mão 
forte,º e o braço estendido” com 
que Jeová, teu Deus, te fez sair. 
Assim fará Jeová, teu Deus, a 
todos os povos dos quais tens 
medo." 20 E Jeová, teu Deus, 
enviará também sobre eles o 
sentimento de desânimo, até pe- 
recerem os que foram deixados! 
e que se esconderam de diante 
de ti. 21 Não deves ficar as- 
sustado por causa deles, pois no 
teu meio está Jeová, teu Deus,“ 
um Deus grande e atemori- 
zante.” 

22 “E Jeová, teu Deus, cer- 
tamente removerá estas nações 
pouco a pouco de diante de ti.” 
Não se te permitirá acabar com 
elas depressa, para que os ani- 
mais selváticos do campo não se 
multipliquem contra ti. 23 E 
Jeová, teu Deus, deveras tas en- 
tregará e as desbaratará com 
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grande desbaratamento, até que 
sejam aniquiladas.: 24 E cer- 
tamente entregará seus reis na 
tua mão” e tu terás de destruir 
seus nomes debaixo dos céus. 
Ninguém se manterá firme con- 
tra ti, até que os tenhas exter- 
minado. 25 Deves queimar 
em fogo as imagens entalhadas 
de seus deuses.f Não deves dese- 
jar a prata e o ouro sobre elas, 
nem tampouco tomá-lo para ti,» 
para que não sejas enlaçado por 
ele;' pois é algo detestável' para 
Jeová, teu Deus. 26 E não 
deves introduzir algo detestável 
na tua casa e [assim] realmente 
tornar-te algo devotado à des- 
truição, igual a ele. Deves ter 
completa repugnância dele e ab- 
solutamente detestá-lo,* porque 
é algo devotado à destruição.! 
8 “Deveis cuidar em guardar 
cada mandamento que hoje 
te ordeno,” para que continueis 
a viver” e deveras vos multipli- 
queis, e entreis e tomeis posse da 
terra que Jeová jurou aos vos- 
sos antepassados." 2 E tens de 
lembrar-te de todo o caminho 
que Jeová, teu Deus, te fez andar 
estes quarenta anos no ermo? 
para te humilhar, para te pôr à 
prova,” a fim de saber o que ha- 
via no teu coração, se guarda- 
rias ou não os seus mandamen- 
tos. 3 Por isso te humilhou e 
te deixou passar fome e te ali- 
mentou com o maná! que nem tu 
conhecias, nem teus pais conhe- 
ciam; para que soubesses que o 
homem não vive somente de pão, 
mas que o homem vive de toda 
expressão da boca de Jeová.” 
4 Tua capa não se gastou sobre 
ti, nem inchou teu pé nestes qua- 
renta anos.” 5 E bem sabes no 
teu próprio coração que Jeová, 
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um homem corrige seu filho. a 2Sa 7:14 de lembrar-te de Jeová, teu 
6 “E tens de guardar os man- | él, | Deus, porque é ele quem te dá o 
damentos de Jeová, teu Deus, He r: poder para produzir riqueza,” a 
. eos: . . 
andando nos seus caminhos” e | ,no5.33 fim de cumprir seu pacto que 
temendo-o.. 7 Pois Jeová, teu 2Cr 631  |Jurou aos teus antepassados, 
Deus, te introduz numa terra | ju16. como no dia de hoje. 
boa,! uma terra de vales de tor- o 12:24 19 “E tem de dar-se que, se é 
rentes de água, de fontes e de | 153g, | que te esqueceres de Jeová, teu 
águas de profundeza surgindo no a ne Deus, e realmente andares se- 
vale planoº e na região monta- | pe guindo outros deuses, e os servi- 
nhosa, 8 uma terra de trigo e | fNúm13:23 | res e te curvares diante deles, 
de cevada, e de videiras, e de ade deveras testifico hoje contra vós 
figos, e de romãs, uma terra de | {611032 | que definitivamente perecereis.! 
azeitonas e de mel, 9 uma Sal 134:1 20 Perecereis como as nações 
terra em que não comerás pão | Ji“ ll |que Jeová está destruindo de 
com escassez, em que não Care- | ,pog;2 diante de vós, por não escutardes 
cerás de nada, uma terra cujas | m De 32:15 a voz de Jeová, vosso Deus.º 
pedras são ferro e de cujas mon- | eis P l 
tanhas extrairás o cobre. n De 9:4 Ouve, ó Israel: hoje estás 
10 “Quando tiveres comido e| Lo passando o Jordão” para en- 
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nelas,” 13 e tua manada e teu tua frente. Ele é um fogo consu- 
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de fato, é por causa da iniquida- 
de destas nações que Jeová, teu 
Deus, as desaloja de diante de 
tiè e para cumprir a palavra que 
Jeová jurou aos teus antepas- 
sados, Abraão,” Isaque e Jacó.! 
6 E tens de saber que não é por 
tua justiça que Jeová, teu Deus, 
te dá esta boa terra para tomares 
posse dela; pois és um povo de 
dura cerviz.e 

7 “Lembra-te: Não te esque- 
ças de como indignaste Jeová, 
teu Deus, no ermo. Desde o dia 
em que saíste da terra do Egito 
até que chegastes a este lugar, 
mostrastes-vos rebeldes no vos- 
so comportamento para com Jeo- 
vá.s 8 Até mesmo em Horebe 
indignastes Jeová, de modo que 
Jeová se irou convosco, a pon- 
to de vos aniquilar.» 9 Quan- 
do subi ao monte para receber as 
tábuas de pedra, as tábuas do 
pacto que Jeová concluíra con- 
vosco,i e fiquei morando no mon- 
te por quarenta dias e quarenta 
noites,“ (não comi pão nem bebi 
água,) 10 então Jeová me deu 
as duas tábuas de pedra inscritas 
pelo dedo de Deus;! e nelas havia 
todas as palavras que Jeová vos 
falara no monte, do meio do 
fogo, no dia da congregação.” 
11 E sucedeu, no fim dos qua- 
renta dias e quarenta noites, que 
Jeová me deu as duas tábuas 
de pedra, as tábuas do pacto;” 
12 e Jeová passou a dizer-me: 
“Levanta-te, desce depressa da- 
qui, porque teu povo que fizeste 
sair do Egito tem agido ruinosa- 
mente. Desviaram-se depressa 
do caminho que lhes ordenei. Fi- 
zeram para si uma imagem fun- 
dida.” 13 E Jeová prosseguiu, 
dizendo-me o seguinte: ‘Vi este 
povo, e eis que é um povo de dura 
cerviz.: 14 Deixa-me, para 
que eu os aniquile” e extinga seu 
nome debaixo dos céus, e faça 
eu de ti uma nação mais forte e 
mais populosa do que eles." 
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15 “Após isso, virei-me e des- 
ci do monte, enquanto o monte 
ardia com fogo;* e as duas tábuas 
do pacto estavam em ambas as 
minhas mãos.” 16 Olhei então, 
e eis que tínheis pecado contra 
Jeová, vosso Deus! Tínheis feito 
para vós um bezerro fundido. 
Depressa vos havíeis desviado do 
caminho que Jeová vos ordena- 
ra. 17 Nisso peguei nas duas 
tábuas e as lancei de ambas as 
minhas mãos, e as despedacei 
diante dos vossos olhos. 18 E 
passei a prostrar-me perante 
Jeová, como no princípio, por 
quarenta dias e quarenta noites. 
Não comi pão nem bebi água, 
por causa de todo o vosso pecado 
que havíeis cometido ao fazer- 
des o mal aos olhos de Jeová, de 
modo a ofendê-lo.: 19 Pois eu 
estava amedrontado por causa 
da ira veemente com que Jeová 
se indignou contra vós a ponto 
de vos aniquilar." No entanto, 
Jeová me escutou também aque- 
la vez. 

20 “Também com Arão se 
irou Jeová a ponto de o aniqui- 
lar;) mas, naquele tempo especí- 
fico fiz também intercessão: a 
favor de Arão. 21 E tomei o 
vosso pecado que havíeis feito, 
o bezerro, e passei a queimá-lo 
no fogo e a esmiuçá-lo, moen- 
do-o cabalmente até que ficou 
miúdo como pó; depois lancei o 
seu pó na torrente que descia do 
monte.” 

22 “Além disso, em Taberá, 
e em Massá,º e em Quibro- 
te-Ataavá,” mostrastes ser os 
que indignavam Jeová. 23 E 
quando Jeová vos enviou de Ca- 
des-Barnéia,” dizendo: 'Subi e to- 
mai posse da terra que cer- 
tamente vos darei!" então vos 
comportastes rebeldemente con- 
tra a ordem de Jeová, vosso 
Deus, e não exercestes fét nele e 
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não escutastes a sua voz. 
24 Mostrastes ser rebeldes em 
comportamento para com Jeová” 
desde o dia em que vos conheci. 

25 “De modo que eu me pros- 
trava perante Jeová por quaren- 
ta dias e quarenta noites, pois 
me prostrei assim por Jeová ter 
falado em aniquilar-vos.! 26 E 
comecei a fazer intercessão jun- 
to a Jeová e a dizer: 'Ó Soberano 
Senhor Jeová, não arruínes o teu 
povo, sim, tua propriedade par- 
ticular, que remiste com a tua 
grandeza, que fizeste sair do Egi- 
to,” com mão forte." 27 Lem- 
bra-te dos teus servos Abraão, 
Isaque e Jacó.' Não vires a tua 
face para a dureza deste povo, 
nem para a sua iniquidade e seu 
pecado, 28 para que a terras 
de que nos fizeste sair não diga: 
“Visto que Jeová não foi capaz de 
os introduzir na terra que lhes 
prometeu e visto que os odiou, 
ele os fez sair para os entregar à 
morte no ermo." 29 Todavia, 
são teu povo e tua propriedade 
particular” que fizeste sair com 
teu grande poder e teu braço es- 


tendido.” 
1 O “Naquele tempo específi- 
co, Jeová disse-me: 'La- 
vra para ti duas tábuas de pedra 
iguais às primeirasº e sobe a mim 
ao monte, e tens de fazer para ti 
uma arca de madeira.” 2 E es- 
creverei nas tábuas as palavras 
que apareceram nas primeiras 
tábuas que destroçaste, e tens de 
colocá-las na arca. 3 Fiz as- 
sim uma arca de madeira de acá- 
cia e lavrei duas tábuas de pedra 
iguais às primeiras,? e subi ao 
monte, e as duas tábuas estavam 
na minha mão. 4 Ele escreveu 
então nas tábuas a mesma escri- 
ta como nas primeiras,” as Dez 
Palavras, que Jeová vos havia 
falado no monte do meio do 
fogo,* no dia da congregação;“ 
depois Jeová mas deu. 5 Vi- 
rei-me então e desci do monte, 
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e coloquei as tábuas na arca que 
eu tinha feito, para que conti- 
nuassem nela, assim como Jeová 
me ordenara.? 

6 “E os filhos de Israel parti- 
ram de Beerote Bene-Jaacã” para 
Moserá. Arão morreu ali e foi 
enterrado ali; e Eleazar, seu fi- 
lho, começou a atuar como sacer- 
dote em seu lugar. 7 Dali 
partiram para Gudegodá, e de 
Gudegodá para Jotbata, uma 
terra de vales de torrente em que 
corria água. 

8 “Naquele tempo específico 
Jeová separou a tribo de Levi 
para carregar a arca do pactos de 
Jeová, para ficar de pé perante 
Jeová, a fim de lhe ministrar? e 
para bendizer seu nome até o dia 
de hoje: 9 É por isso que Levi 
não veio a ter nem quinhão nem 
herança! com os seus irmãos. 
Jeová é a sua herança, assim 
como Jeová, teu Deus, lhe disse- 
ra: 10 E eu — eu fiquei no 
monte assim como nos primeiros 
dias, quarenta dias e quarenta 
noites,! e Jeová passou a escutar- 
me também essa vez.” Jeová não 
te quis arruinar.” 11 Jeová me 
disse então: 'Levanta-te, vai 
diante do povo, a fim de parti- 
rem, para que entrem e tomem 
posse da terra de que jurei aos 
seus antepassados que lhes havia 
de dar.” 

12 “E agora, ó Israel, que é 
que Jeová, teu Deus, pede de ti” 
senão que temas! a Jeová, teu 
Deus, para andares em todos os 
seus caminhos” e o amares, e 
para servires a Jeová, teu Deus, 
de todo o teu coração e de toda a 
tua alma;t 13 que guardes os 
mandamentos de Jeová e seus 
estatutos" que hoje te ordeno, 
para o teu bem?” 14 Eis que a 
Jeová, teu Deus, pertencem os 


lÊx 24:18; Êx 34:28; m Êx 32:14; n Ez 33:11; 
o Gên 15:18; p Miq 6:8; q De 5:29; De 6:13; Sal 
34:9; Pr 8:13; r De 5:33; Jos 22:5; Ez 11:20; s De 
30:16; t De 6:5; De 11:13; Lu 10:27; u Êx 24:7; 
v De 6:24. 


253 


céus, sim, os céus dos céus, a 
terra? e tudo o que nela há. 
15 Somente de teus antepassa- 
dos se afeiçoou Jeová, amando- 
os, de modo que escolheu sua 
descendência após eles, sim, a 
vós, dentre todos os povos, como 
no dia de hoje. 16 E tendes de 
circuncidar o prepúcio dos vos- 
sos corações! e não deveis 
mais endurecer a vossa cerviz.º 
17 Pois, Jeová, vosso Deus, é o 
Deus dos deuses! e o Senhor dos 
senhores,s o Deus grande, pode- 
roso e atemorizante,”" que não 
trata a ninguém com parcia- 
lidade, nem aceita suborno,i 
18 executando julgamento pelo 
menino órfão de pai e pela viú- 
va,* e amando o residente foras- 
teiro, de modo a dar-lhe pão 
e uma capa. 19 Também vós 
tendes de amar o residente fo- 
rasteiro,” pois vos tornastes re- 
sidentes forasteiros na terra do 
Egito.” 

20 “Deves temer a Jeová, teu 
Deus.º A ele é que deves servir” 
e a ele te deves apegar, e pelo 
seu nome deves fazer declara- 
ções juramentadas.: 21 Éa ele 
que deves louvar e ele é o teu 
Deus, que fez contigo estas coi- 
sas grandes e atemorizantes que 
teus olhos viram.t 22 Com se- 
tenta almas desceram os teus 
antepassados ao Egito," e agora, 
Jeová, teu Deus, te fez como as 
estrelas dos céus em multidão.” 


1 “E tens de amar a Jeo- 

vá, teu Deus,” e cumprir 
a tua obrigação para com ele, e 
seus estatutos, e suas decisões 
judiciais,* e seus mandamentos, 
para sempre. 2 E hoje sabeis 
muito bem (pois não [me dirijo] 
aos vossos filhos que não conhe- 
ceram nem viram a disciplina de 
Jeová,” vosso Deus, sua grande- 
za,” sua mão forte: e seu braço 
estendido, 3 nem seus sinais, 
nem seus atos que realizou no 
meio do Egito para com Faraó, 
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rei do Egito, e para com toda a 
sua terra; 4 nem o que ele fez 
às forças militares do Egito, aos 
seus cavalos e aos seus carros 
de guerra, contra cujas faces fez 
transbordar as águas do Mar 
Vermelho quando vinham no en- 
calço deles, e Jeová passou a 
destruí-los até o dia de hoje; 
5 nem o que ele fez convosco no 
ermo, até que chegastes a este 
lugar; 6 nem o que fez a Datã 
ea Abirão, filhos de Eliabe, filho 
de Rubem, quando a terra abriu 
a sua boca e passou a tragar tan- 
to a eles como os da sua casa e 
suas tendas, e toda a coisa exis- 
tente que andava nas pisadas de- 
les no meio de todo o Israel); 
7 pois foram os vossos olhos que 
viram todos os grandes atos de 
Jeová, os quais ele realizou. 

8 “E tendes de guardar o 
mandamento inteiro' que hoje te 
ordeno, para que fiqueis fortes e 
deveras entreis e tomeis posse da 
terra à qual estais passando para 
tomar posse dela,” 9 e para 
que prolongueis os vossos dias" 
no solo de que Jeová jurou aos 
vossos antepassados que havia 
de dar a eles e à sua descendên- 
cia, uma terra que mana leite e 
mel.) 

10 “Pois a terra à qual vais 
para tomar posse dela não é 
como a terra do Egito de que 
saístes, onde semeavas a tua se- 
mente e precisavas irrigar com o 
teu pé, como a uma horta de 
verduras. 11 Mas a terra à 
qual passais para tomar posse 
dela é uma terra de montes e de 
vales* planos. Ela bebe a água da 
chuva dos céus; 12 uma terra 
pela qual Jeová, teu Deus, está 
zelando. Os olhos! de Jeová, teu 
Deus, estão continuamente sobre 
ela, do princípio do ano até o fim 
do ano. 
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13 “E terá de acontecer que, 
se impreterivelmente obedecer- 
des aos meus mandamentos? que 
hoje vos ordeno, de modo a 
amardes a Jeová, vosso Deus, e o 
servirdes de todo o vosso coração 
e de toda a vossa alma," 14 en- 
tão darei certamente chuva à 
vossa terra no seu tempo desig- 
nado, a chuva outonal e a chuva 
primaveril,/ e deveras recolhe- 
rás teus cereais, e teu vinho 
doce, e teu azeite. 15 E darei 
certamente vegetação no teu 
campo para os teus animais do- 
mésticos,* e deveras comerás e te 
fartarás.” 16 Guardai-vos para 
não acontecer que o vosso cora- 
ção seja engodado,* e deveras vos 
desvieis e adoreis outros deuses, 
e deveras vos curveis diante de- 
les," 17 e deveras se acenda a 
ira de Jeová contra vós e ele cer- 
re os céus, de modo que não haja 
chuva! e o solo não dê sua produ- 
ção, e tenhais de perecer depres- 
sa da boa terra que Jeová vos dá.i 

18 “E estas minhas palavras 
tendes de fixar no vosso coração: 
e na vossa alma, e atá-las como 
sinal sobre a vossa mão, e elas 
têm de servir de frontal entre 
os vossos olhos.! 19 Também, 
tendes de ensiná-las aos vossos 
filhos, falando delas sentado na 
tua casa e andando pela estrada, 
e ao deitar-te e ao levantar-te.m 
20 E tens de escrevê-las sobre 
as ombreiras da tua casa e nos 
teus portões,” 21 para que se- 
jam muitos os vossos dias e os 
dias de vossos filhosº sobre o solo 
de que Jeová jurou aos vossos 
antepassados que lhes havia de 
dar,” como os dias dos céus sobre 
a terra.s 

22 “Pois, se guardardes estri- 
tamente todo este mandamento” 
que vos ordeno, para o cumprir, 
amando a Jeová, vosso Deus, an- 
dando em todos os seus cami- 
nhost e apegando-vos a ele,” 
23 então Jeová terá de desalojar 
todas estas nações por vossa cau- 
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sa,èê e certamente desapossareis 
nações maiores e mais numero- 
sas do que vós.” 24 Todo lugar 
em que pisar a sola de vosso pé 
se tornará vosso. Desde o ermo 
até o Líbano, desde o Rio, o rio 
Eufrates, até o mar ocidental se 
tornará o vosso termo.! 25 Ne- 
nhum homem se manterá firme 
contra vós. Jeová, vosso Deus, 
porá o pavor de vós e o temor de 
vós diante da face de toda a ter- 
raf em que pisareis, assim como 
vos prometeu. 

26 “Vede, ponho hoje diante 
de vós a bênção e a invocação do 
mal:s 27 a bênção, se obede- 
cerdes aos mandamentos de Jeo- 
vá, vosso Deus," que hoje vos 
ordeno; 28 e a invocação do 
mal, se não obedecerdes aos 
mandamentos de Jeová, vosso 
Deus, e vos desviardes do ca- 
minho que hoje vos ordeno, de 
modo a andardes seguindo ou- 
tros deuses que não conhecestes. 

29 “E terá de acontecer que, 
quando Jeová, teu Deus, te intro- 
duzir na terra à qual vais para 
tomar posse dela,“ então terás de 
dar a bênção sobre o monte Ge- 
rizim! e a invocação do mal sobre 
o monte Ebal.” 30 Não estão 
eles do lado do Jordão que está 
na direção do pôr do sol, na ter- 
ra dos cananeus que moram no 
Arabá, defronte de Gilgal, jun- 
to às árvores grandes de Moré?’ 
31 Pois, estais passando o Jor- 
dão para entrar e tomar posse da 
terra que Jeová, vosso Deus, vos 
dá, e tendes de tomar posse dela 
e morar nela. 32 E tendes de 
cuidar em cumprir todos os re- 
gulamentos e as decisões judi- 
ciais” que hoje ponho diante de 
VÓS. 
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1 2 “Estes são os regulamen- 
tos? e as decisões judi- 
ciais” que deveis cuidar em cum- 
prire na terra de que Jeová, o 
Deus de vossos antepassados, 
certamente te permitirá tomar 
posse, todos os dias que estiver- 
des vivos sobre o solo.? 2 De- 
veis definitivamente destruir 
todos os lugares em que as na- 
ções que desapossais serviram os 
seus deuses, nos montes altos e 
nos morros, e debaixo de cada 
árvore frondosa.* 3 E tendes 
de demolir seus altares e destro- 
çar suas colunas sagradas," e de- 
veis queimar em fogo seus postes 
sagrados: e cortar as imagens en- 
talhadas' dos seus deuses, e ten- 
des de destruir seus nomes da- 
quele lugar.“ 

4 “Não deveis fazer assim 
com Jeová, vosso Deus, 5 mas 
buscareis o lugar que Jeová, vos- 
so Deus, escolher dentre todas as 
vossas tribos para nele colocar 
seu nome, para fazê-lo residir 
[ali], e para lá vos chegareis.” 
6 E para lá tendes de levar as 
vossas ofertas queimadas,” e os 
vossos sacrifícios, e as vossas dé- 
cimas partes,º e a contribuição 
da vossa mão,” e as vossas ofertas 
votivas, e as vossas ofertas vo- 
luntárias,” e os primogênitos da 
vossa manada e do vosso reba- 
nho.s 7 E ali tendes de comer 
perante Jeová, vosso Deus, e 
tendes de alegrar-vos em todo 
vosso empreendimento," vós e os 
da vossa casa, porque Jeová, teu 
Deus, te abençoou. 

8 “Não deveis fazer segundo 
tudo o que hoje estamos fazendo 
aqui, cada um o que é direito aos 
seus próprios olhos,” 9 porque 
ainda não entrastes no lugar de 
descanso” e na herança que Jeo- 
vá, teu Deus, te dá. 10 E ten- 
des de atravessar o Jordão* e 
morar na terra que Jeová, vosso 
Deus, vos dá como propriedade,” 
e ele certamente vos dará des- 
canso de todos os vossos inimi- 
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gos ao redor, e deveras mora- 
reis em segurança.è 11 E terá 
de suceder que, ao lugar" que 
Jeová, vosso Deus, escolher para 
ali fazer residir seu nome, trareis 
tudo o que vos ordeno: vossas 
ofertas queimadas: e vossos sa- 
crifícios, vossas décimas partes? 
e a contribuição* da vossa mão, e 
todo o seleto das vossas ofer- 
tas votivas! que votareis a Jeo- 
vá. 12 E tereis de alegrar-vos 
perante Jeová, vosso Deus,* vós 
e vossos filhos, e vossas filhas, e 
VOSSOS escravos, e vossas escra- 
vas, e O levita que está dentro 
dos vossos portões, visto que ele 
não tem quinhão nem herança 
convosco." 13 Guarda-te de 
não fazeres as tuas ofertas quei- 
madas em qualquer outro lugar 
que vejas. 14 Mas é no lugar 
que Jeová escolher numa das 
tuas tribos que deves fazer a tua 
oferta queimada e ali deves fazer 
tudo o que eu te ordeno. 

15 “Apenas quando a tua 
alma o almejar podes abater: 
[animais], e tens de comer carne 
segundo a bênção de Jeová, teu 
Deus, dada por ele, dentro de 
todos os teus portões. O impuro! 
e o limpo podem comer dela, 
como da gazela e como do vea- 
do.” 16 Somente não deveis 
comer o sangue.” Deves derra- 
má-lo na terra como água.” 
17 Não se te permitirá comer 
dentro dos teus portões a décima 
parte dos teus cereais,” nem do 
teu vinho novo, nem do teu azei- 
te, nem os primogênitos da tua 
manada e do teu rebanho, nem 
qualquer das tuas ofertas votivas 
que votares, nem as tuas ofertas 
voluntárias,” nem a contribuição 
da tua mão.s 18 Mas, comê-la- 
ás perante Jeová, teu Deus, no 
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lugar que Jeová, teu Deus, esco- 
lher, tu e teu filho, e tua filha, 
e teu escravo, e tua escrava, e O 
levita que está dentro dos teus 
portões; e tens de alegrar-te” pe- 
rante Jeová, teu Deus, em 
todo empreendimento teu. 
19 Guarda-te para que não 
abandones o levita,“ todos os teus 
dias no teu solo. 

20 “Quando Jeová, teu Deus, 
ampliar o teu território, assim 
como te prometeu,º e certamen- 
te disseres: “Vou comer carne”, 
porque tua alma almeja comer 
carne, podes comer carne sem- 
pre que tua alma a almejar. 
21 Caso seja longe de ti o lu- 
gar que Jeová, teu Deus, esco- 
lher para ali pôr seu nome, en- 
tão, assim como te ordene, tens 
de abater [algum animal] da tua 
manada ou do teu rebanho que 
Jeová te deu e tens de comer 
dentro dos teus portões, sem- 
pre que tua alma a almejar.» 
22 Do modo em que se come a 
gazela e o veado, somente assim 
é que a podes comer: tanto o 
impuroi como o limpo a podem 
comer. 23 Apenas toma a fir- 
me resolução de não comer o 
sangue," porque o sangue é a 
alma! e não deves comer a alma 
junto com a carne. 24 Não o 
deves comer. Deves derramá-lo 
na terra como água.” 25 Nãoo 
deves comer, para que te vá bem 
a ti" e a teus filhos depois de ti, 
pois farás o que é direito aos 
olhos de Jeová.º 26 Deves le- 
var apenas as tuas coisas sagra- 
das” que se tornarão tuas e as 
tuas ofertas votivas,! e tens de 
ir ao lugar que Jeová escolher.” 
27 E tens de ofertar as tuas 
ofertas queimadas, a carne e o 
sangue, no altar de Jeová, teu 
Deus; e o sangue dos teus sacri- 
fícios deve ser derramado contra 
o altar de Jeová," teu Deus, mas 
podes comer a carne. 

28 “Observa, e tens de obede- 
cer a todas estas palavras que te 
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ordeno, a fim de que vá bem a 
ti’ e a teus filhos depois de ti, por 
tempo indefinido, porque farás o 
que é bom e direito aos olhos de 
Jeová, teu Deus. 

29 “Quando Jeová, teu Deus, 
decepar de diante de ti as nações 
às quais vais para desapossá- 
las,º então tens de desapossá-las 
e tens de morar na sua terra. 
30 Guarda-te para que não sejas 
enlaçado depois delas, após te- 
rem sido aniquiladas de diante 
de ti, e para que não inda- 
gues pelos seus deuses, dizen- 
do: ‘Como foi que estas nações 
costumavam servir aos seus deu- 
ses? E eu, sim, eu farei o mesmo.’ 
31 Não deves fazer assim com 
Jeová, teu Deus, pois fizeram 
com os seus deuses tudo o que é 
detestável a Jeová, o que ele de- 
veras odeia, porque queimam re- 
gularmente no fogo até mesmo 
seus filhos e suas filhas para os 
seus deuses.” 32 Deveis cuidar 
em cumprir cada palavra que vos 
ordeno. Nada lhe deveis acres- 


centar nem lhe tirar.) 
1 3 “Caso se levante no teu 
meio um profeta* ou um 
sonhador! de sonho e ele te dê 
um sinal ou um portento,” 2 e 
se cumpra o sinal ou o portento 
de que te falou,” dizendo: 'Ande- 
mos seguindo outros deuses, que 
não conheceste, e sirvamo-los”, 
3 não deves escutar as palavras 
deste profeta ou o sonhador da- 
quele sonho,º porque Jeová, vos- 
so Deus, vos está pondo à prova” 
para saber se amais a Jeová, vos- 
so Deus, de todo o vosso coração 
e de toda a vossa alma. 4 De- 
veis andar seguindo a Jeová, 
vosso Deus, e a ele deveis te- 
mer, e seus mandamentos de- 
veis guardar, a sua voz deveis 
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escutar, e a ele deveis servir, e 
a ele vos deveis apegar.: 5 E 
aquele profeta” ou aquele sonha- 
dor do sonho deve ser morto, 
porque falou em revolta contra 
Jeová, vosso Deus, que vos fez 
sair da terra do Egito e que te 
remiu da casa dos escravos, para 
te desviar do caminho em que 
Jeová, teu Deus, te mandou an- 
dar;ĉ e tens de eliminar o mal do 
teu meio. 

6 “Caso teu irmão, filho de 
tua mãe, ou teu filho, ou tua 
filha, ou tua querida esposa, ou 
teu companheiro que é como a 
tua própria alma tente engodar- 
te às escondidas, dizendo: 'Va- 
mos e sirvamos a outros deuses’, 
que não conheceste, nem tu 
nem teus antepassados, 7 al- 
guns dos deuses dos povos ao 
redor de vós, os que estão perto 
de ti e os que estão longe de ti, 
de uma extremidade do país 
à outra extremidade do país, 
8 não deves aceder ao seu dese- 
jo, nem o deves escutar," nem 
deve teu olho ter dó dele, nem 
deves ter compaixão, nem de- 
ves encobri-lo [em proteção]; 
9 mas deves impreterivelmente 
matá-lo.' Tua mão deve ser a pri- 
meira a vir sobre ele para o en- 
tregar à morte, e depois a mão 
de todo o povo: 10 E tens de 
matá-lo a pedradas e ele tem de 
morrer,! visto que procurou des- 
viar-te de Jeová, teu Deus, que 
te fez sair da terra do Egito, da 
casa dos escravos.” 11 Então 
todo o Israel ouvirá e ficará com 
medo, e não mais farão algo se- 
melhante a esta coisa má no teu 
meio.” 

12 “Caso ouças dizer numa 
das tuas cidades que Jeová, teu 
Deus, te dá para ali morares: 
13 “Homens imprestáveis saí- 
ram do teu meio?’ para tentar 
desviar os habitantes da sua ci- 
dade,” dizendo: “Vamos e sirva- 
mos a outros deuses”, que não 
conheceste', 14 então tens de 
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pesquisar, e investigar, e inda- 
gar cabalmente;? e se a coisa 
fica estabelecida como verdadei- 
ra, tal coisa detestável foi feita 
no teu meio, 15 deves impre- 
terivelmente golpear os habitan- 
tes daquela cidade com o fio 
da espada.” Devota à destrui- 
ção: pelo fio da espada tanto a ela 
como a tudo o que houver nela, 
bem como seus animais domés- 
ticos. 16 E deves reunir todo o 
seu despojo no meio da sua pra- 
ça pública e tens de queimar no 
fogo tanto a cidade! como todo o 
seu despojo, como oferta inteira 
a Jeová, teu Deus, e ela tem de 
tornar-se um monte de ruínas 
por tempo indefinido. Nun- 
ca mais deve ser reconstruí- 
da. 17 E absolutamente nada 
da coisa feita sagrada pela pros- 
crição! deve ficar apegado à tua 
mão, para que Jeová se desvie da 
sua ira ardentes e deveras te dê 
misericórdia, e certamente te- 
nha misericórdia de ti" e te mul- 
tiplique, assim como jurou aos 
teus antepassados. 18 Pois, 
deves escutar a voz de Jeová, teu 
Deus, guardando todos os seus 
mandamentos: que hoje te orde- 
no, para fazer o que é direito aos 
olhos de Jeová, teu Deus.: 


1 “Sois filhos de Jeová, vos- 

so Deus.! Não deveis fazer 
cortes” em vós mesmos, nem im- 
por calvície” às vossas testas por 
causa dum morto. 2 Porque és 
um povo santoº para Jeová, teu 
Deus, e Jeová te escolheu para te 
tornares seu povo, uma proprie- 
dade especial? dentre todos os 
povos que há na superfície do 
solo. 

3 “Não deves comer coisa al- 
guma detestável.: 4 Esta é a 
sorte de animal que podeis co- 
mer:” o touro, a ovelha e a cabra, 
5 o veado e a gazela, e o corço, 
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e o cabrito montês, e o antílope, 
e a ovelha selvática, ea camurça; 
6 e todo animal de casco partido 
e de casco fendido em dois, que 
rumina entre os animais.º Este 
podeis comer. 7 Somente da 
seguinte sorte não deveis comer 
dentre os ruminantes ou os de 
casco partido, fendido: o camelo» 
e a lebre, e o procávia,! porque 
são ruminantes, mas não têm 
casco partido. São impuros para 
vós. 8 Também o porco, por- 
que tem casco partido, mas não 
rumina. É impuro para vós. Não 
deveis comer nenhuma carne 
sua e não deveis tocar nos seus 
cadáveres. 

9 “Da seguinte sorte podeis 
comer dentre tudo o que há nas 
águas: Podeis comer tudo o que 
tem barbatanas e escamas.s 
10 E tudo o que não tem barba- 
tanas nem escamas não deveis 
comer.» É impuro para vós. 

11 “Toda ave limpa podeis co- 
mer. 12 Mas estas são as de 
que não deveis comer: a águia e 
o brita-ossos, e o abutre-fusco,' 
13 e o milhafre vermelho, e o 
milhafre-preto,' e o mioto segun- 
do a sua espécie; 14 e todo 
corvo: segundo a sua espécie; 
15 e a avestruz,! e a coruja, e a 
gaivota, e o falcão segundo a sua 
espécie; 16 eomocho, e o mo- 
cho-orelhudo,” e o cisne, 17 e 
o pelicano, e o abutre, e o cor- 
vo-marinho, 18 eacegonha, e 
a garça segundo a sua espécie, 
e a poupa e o morcego.º 19 E 
toda criatura pululante alada é 
impura para vós.” Não devem 
ser comidas. 20 Podeis comer 
qualquer criatura voadora limpa. 

21 “Não deveis comer ne- 
nhum corpo [já] morto. Podes 
dá-lo ao residente forasteiro que 
está dentro dos teus portões, e 
ele tem de comê-lo; ou pode ser 
vendido a um estrangeiro, por- 
que és um povo santo para Jeová, 
teu Deus. 
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“Não deves cozinhar o cabriti- 
nho no leite de sua mãe.? 

22 “Deves impreterivelmente 
dar um décimo de todos os pro- 
dutos da tua semente, daquilo 
que ano após ano sai do campo.” 
23 E, perante Jeová, teu Deus, 
no lugar que ele escolher para ali 
fazer residir seu nome, tens de 
comer a décima parte dos teus 
cereais, do teu vinho novo e do 
teu azeite, e os primogênitos da 
tua manada e do teu rebanho;º 
para que aprendas a temer a Jeo- 
vá, teu Deus, para sempre. 

24 “Ora, caso a viagem te for 
longa demais, sendo que não o 
poderás carregar, por te estar 
longe demais o lugar que Jeová, 
teu Deus, escolher para ali colo- 
car seu nome,s (porque Jeo- 
vá, teu Deus, te abençoará,) 
25 então tens de convertê-lo em 
dinheiro, e tens de atar o dinhei- 
ro na tua mão e viajar para O 
lugar que Jeová, teu Deus, esco- 
lher. 26 Então tens de dar o 
dinheiro por tudo o que a tua 
alma almeje' em matéria de gado 
vacum, e de ovelhas e de cabras, 
e de vinho, e de bebida inebrian- 
te, e por qualquer coisa que a tua 
alma te peça; e tens de comer ali 
perante Jeová, teu Deus, e tens 
de alegrar-te:* tu e os de tua 
casa. 27 E não deves abando- 
nar o levita que está dentro dos 
teus portões,! pois não tem qui- 
nhão nem herança contigo.” 

28 “Ao fim de três anos trarás 
para fora a inteira décima parte 
dos teus produtos daquele ano,” 
e tens de depositá-la dentro dos 
teus portões. 29 E o levita,º 
por não ter quinhão nem heran- 
ça contigo, e o residente forastei- 
ro,” e o menino órfão de pai, e a 
viúva, que estão dentro dos teus 
portões, têm de vir e têm de co- 
mer e fartar-se; a fim de que 
Jeová, teu Deus, te abençoe” em 
todo ato* da tua mão, que hás de 
realizar. 
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tornado um pecado da tua parte.? 
10 Deves terminantemente dar- 
lhe” e teu coração não deve ser 
mesquinho ao lhe dares, porque 
é por esta razão que Jeová, teu 
Deus, te abençoará em todo ato 
teu e em todo empreendimen- 
to teu. 11 Pois, nunca deixa- 
rá de haver pobre no meio do 
país.! É por isso que te ordeno, 
dizendo: 'Deves abrir generosa- 
mente tua mão para com teu ir- 
mão atribulado e pobre no teu 
país.'e 

12 “Caso te seja vendido teu 
irmão, um hebreu ou uma he- 
bréia,* e ele te tenha servido por 
seis anos, então no sétimo ano 
deves mandá-lo embora como al- 
guém liberto.: 13 E quando o 
mandares embora como alguém 
liberto, não o deves mandar em- 
bora de mãos vazias." 14 De- 
ves realmente provê-lo de algu- 
ma coisa do teu rebanho e da tua 
eira, e do teu lagar de azeite e 
vinho. Assim como Jeová, teu 
Deus, te tem abençoado, assim é 
que lhe deves dar.' 15 E tens 
de lembrar-te de que te tornaste 
escravo na terra do Egito e que 
Jeová, teu Deus, passou a remir- 
te.i É por isso que hoje te ordeno 
esta coisa. 

16 “E tem de suceder que, 
caso ele te diga: 'Não deixarei 
a tua companhia!” porque ama 
tanto a ti como os de tua casa, 
visto que lhe ia bem contigo,* 
17 então tens de tomar uma so- 
vela e furar-lhe a orelha contra 
a porta, e ele tem de tornar-se 
teu escravo por tempo indefini- 
do.! E também deves fazer assim 
com a tua escrava. 18 Não 
deve ser algo duro aos teus olhos 
quando o mandas embora da tua 
companhia como alguém liber- 
to;” pois, serviu-te seis anos pelo 
dobro do valor dum trabalhador 
contratado," e Jeová, teu Deus, te 
abençoou em tudo o que fazias.º 
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19 “Todo primogênito macho 
que nascer na tua manada e no 
teu rebanho deves santificar 
para Jeová, teu Deus. Não de- 
ves fazer nenhum serviço com o 
primogênito do teu touro, nem 
tosquiar o primogênito do teu re- 
banho.” 20 Deves comê-lo pe- 
rante Jeová, teu Deus, ano após 
ano, no lugar que Jeová esco- 
lher, tu e os de tua casa. 21 E 
caso se mostre haver nele algum 
defeito, sendo ele coxo ou cego, 
qualquer defeito mau, não de- 
ves sacrificá-lo para Jeová, teu 
Deus.! 22 Deves comê-lo den- 
tro dos teus portões, o impuro e 
o limpo juntos, como a gazela 
e como o veado.” 23 Somente 
não deves comer seu sangue. 
Deves derramá-lo na terra como 


água.» 
1 6 “Haja observância do mês 
de abibe,' e tens de cele- 
brar a páscoa para Jeová, teu 
Deus, porque foi no mês de abi- 
be que Jeová, teu Deus, te fez 
sair de noite do Egito! 2 E 
tens de sacrificar a páscoa a Jeo- 
vá, teu Deus,! do rebanho e da 
manada,” no lugar que Jeová es- 
colher para ali fazer residir seu 
nome." 3 Com ela não deves 
comer nada levedado, por sete 
dias.º Com ela deves comer pães 
não fermentados, o pão de tribu- 
lação, porque foi às pressas que 
saíste da terra do Egito,” para 
que te lembres do dia da tua 
saída da terra do Egito todos os 
dias da tua vida.. 4 E por sete 
dias não se deve ver contigo ne- 
nhuma massa lêveda," em todo o 
teu território, nem tampouco da 
carne que sacrificarás à noiti- 
nha, no primeiro dia, deve ficar 
algo toda a noite até à manhã.s 
5 Não se te permitirá sacrificar 
a páscoa em nenhuma das tuas 
cidades que Jeová, teu Deus, te 
dá. 6 Mas no lugar que Jeová, 
teu Deus, escolher para ali fazer 
residir seu nome! [é que] deves 
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sacrificar a páscoa, à noitinha, 
assim que se pôr o sol,: no tempo 
designado da tua saída do Egito. 
7 Etens de cozinhar e comer” no 
lugar que Jeová, teu Deus, esco- 
lher,: e de manhã tens de virar- 
te e ir para as tuas próprias 
tendas. 8 Por seis dias deves 
comer pães não fermentados; e 
no sétimo dia haverá uma as- 
sembléia solene para Jeová, teu 
Deus. Não deves fazer nenhuma 
obra. 

9 “Deves contar para ti sete 
semanas. Principiarás a contar 
sete semanas desde que primeiro 
se mete a foice nos cereais em 
pé.. 10 Então tens de celebrar 
a festividade das semanas para 
Jeová, teu Deus, segundo a ofer- 
ta voluntária da tua mão, que 
darás, assim como Jeová, teu 
Deus, te abençoar. 11 E tens 
de alegrar-te perante Jeová, teu 
Deus,” tu e teu filho, e tua filha, 
e teu escravo, e tua escrava, e O 
levita que está dentro dos teus 
portões, e o residente forasteiro, 
e o menino órfão de paii e a 
viúva,* que estão no teu meio, no 
lugar que Jeová, teu Deus, esco- 
lher para ali fazer residir seu 
nome.! 12 E tens de lembrar- 
te de que te tornaste escravo no 
Egito,” e tens de observar e cum- 
prir estes regulamentos.” 

13 “Deves celebrar para ti a 
festividade das barracas” por 
sete dias, quando fizeres o reco- 
lhimento da tua eira e do teu 
lagar de azeite e vinho. 14 E 
tens de alegrar-te” durante a tua 
festividade, tu e teu filho, e tua 
filha, e teu escravo, e tua escra- 
va, e o levita, e o residente foras- 
teiro, e o menino órfão de pai, e 
a viúva, que estão dentro dos 
teus portões. 15 Por sete dias 
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celebrarás a festividade? para 
Jeová, teu Deus, no lugar que 
Jeová escolher, porque Jeová, 
teu Deus, te abençoará” em todos 
os teus produtos e em todo ato da 
tua mão, e tens de ficar de todo 
alegre. 

16 “Três vezes no ano, todo 
macho teu deve comparecer pe- 
rante Jeová, teu Deus, no lugar 
que ele escolher: na festividade 
dos pães não fermentados,* e na 
festividade das semanas, e na 
festividade das barracas,* e nin- 
guém deve comparecer perante 
Jeová de mãos vazias.” 17 A 
dádiva da mão de cada um deve 
ser proporcional à bênção de Jeo- 
vá, teu Deus, que ele te tiver 
dado.i 

18 “Deves constituir para ti 
juízesi e oficiais* dentro de todos 
os teus portões que Jeová, teu 
Deus, te dá segundo as tuas tri- 
bos, e eles têm de julgar o povo 
com julgamento justo. 19 Não 
deves desvirtuar o julgamento.! 
Não deves ser parcial” nem acei- 
tar suborno, pois o suborno cega 
os olhos dos sábios” e deturpa as 
palavras dos justos. 20 A jus- 
tiça — a justiça é que deves se- 
guir,º para que fiques vivo e de- 
veras tomes posse da terra que 
Jeová, teu Deus, te dá.’ 

21 “Não deves plantar para ti 
nenhuma sorte de árvore como 
poste sagrado perto do altar 
de Jeová, teu Deus, que farás 
para ti.º 

22 “Nem deves erigir para ti 
uma coluna sagrada," coisa que 
Jeová, teu Deus, deveras odeia. 
1 7 “Não deves sacrificar 

para Jeová, teu Deus, um 
touro ou um ovídeo em que se 
mostre haver defeito, algo de 
mau; porque é algo detestável 
para Jeová, teu Deus.t 

2 “Caso no teu meio em uma 
das tuas cidades que Jeová, teu 
Deus, te dá seja achado um ho- 
mem ou uma mulher que prati- 
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que o que é mau aos olhos de 
Jeová, teu Deus, de modo a in- 
fringir o seu pacto, 3 e ele vá 
e adore outros deuses, e se curve 
diante deles ou diante do sol, ou 
da lua, ou de todo o exército dos 
céus, coisa que não mandei, 
4 e isso te foi contado, e tu O 
ouviste e pesquisaste cabalmen- 
te, e eis que a coisa ficou estabe- 
lecida como verdade,! fez-se 
tal coisa detestável em Israel! 
5 então tens de levar para fora, 
aos teus portões, tal homem ou 
tal mulher que fez essa coisa má, 
sim, o homem ou a mulher, e 
tens de matar tal pessoa a pedra- 
das e tal pessoa tem de morrer. 
6 Pela boca de duas ou três tes- 
temunhast deve ser morto aquele 
que há de morrer. Não será mor- 
to pela boca de uma só testemu- 
nha.s 7 A mão das testemu- 
nhas deve ser a primeira a vir 
sobre ele para o entregar à mor- 
te, e depois a mão de todo o 
povo;" e tens de eliminar o mal 
do teu meio.' 

8 “Caso alguma causa para 
decisão judicial te seja extraordi- 
nária demais, uma em que se 
derramou sangue,“ em que se te- 
nha feito uma demanda judicial,! 
ou se cometeu um ato de violên- 
cia, questões de disputa,” dentro 
dos teus portões, então tens de 
levantar-te e subir ao lugar que 
Jeová, teu Deus, escolher,” 9e 
tens de dirigir-te aos sacerdo- 
tes, aos levitas e ao juiz” que 
estiver em exercício nesses dias, 
e tens de fazer uma consulta, e 
eles têm de transmitir-te a pa- 
lavra da decisão judicial.s 
10 Então tens de proceder de 
acordo com a palavra que te 
transmitirão do lugar que Jeová 
escolher; e tens de cuidar em 
fazer segundo tudo o que te ins- 
truírem. 11 Deves proceder 
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de acordo com a lei que te indi- 
carão e segundo a decisão judi- 
cial que te disserem.® Não te de- 
ves desviar da palavra que te 
transmitirão, nem para a direita, 
nem para a esquerda.” 12 Eo 
homem que se comportar pre- 
sunçosamente, não escutando o 
sacerdote que ali está de pé para 
ministrar a Jeová, teu Deus, ou o 
juiz, tal homem tem de morrer; 
e tens de eliminar o mal de Is- 
rael.º 13 E todo o povo ouvirá 
e ficará com medo,' e não mais 
agirão presunçosamente. 

14 “Quando por fim entrares 
na terra que Jeová, teu Deus, te 
dá, e tiveres tomado posse dela e 
morado nela, e disseres: 'Deixa- 
me estabelecer sobre mim um 
rei igual a todas as nações em 
volta de mim';" 15 deves im- 
preterivelmente estabelecer so- 
bre ti o rei que Jeová, teu Deus, 
escolher.' Dentre os teus irmãos 
deves estabelecer sobre ti um 
rei. Não se te permitirá estabele- 
cer sobre ti um estrangeiro que 
não seja teu irmão. 16 Somen- 
te não deve aumentar para si 
cavalos, nem fazer o povo retor- 
nar ao Egito, para aumentar [o 
número dos] cavalos;* ao passo 
que Jeová vos disse: ‘Nunca mais 
deveis retornar por este cami- 
nho.” 17 Tampouco deve mul- 
tiplicar para si esposas, para que 
seu coração não se desvie;! nem 
deve aumentar muito para si a 
prata e o ouro.” 18 E tem de 
suceder que, quando se tiver as- 
sentado no trono do seu reino, 
ele terá de escrever para si num 
livro uma cópia desta lei daquela 
que está ao cargo dos sacerdotes, 
os levitas.” 

19 “E tem de ficar com ele, e 
ele tem de ler nele todos os dias 
da sua vida,º a fim de aprender a 
temer a Jeová, seu Deus, para 
guardar todas as palavras desta 
lei e estes regulamentos, cum- 
prindo-os;” 20 para que seu 
coração não se exalte acima dos 
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seus irmãos? e ele não se desvie 
do mandamento nem para a di- 
reita nem para a esquerda, a fim 
de que prolongue seus dias no 
seu reino, ele e seus filhos no 


meio de Israel. 
18 “Nenhum quinhão nem 
herança com Israel deve 
vir a pertencer aos sacerdotes, 
aos levitas, à tribo inteira de 
Levi.i Devem comer as ofertas 
de Jeová feitas por fogo, sim, 
herança dele. 2 De modo que 
nenhuma herança deve vir a 
pertencer-lhe no meio dos seus 
irmãos. Jeová é a sua herança, 
assim como lhe falou. 

3 “Ora, o seguinte deve conti- 
nuar como a prerrogativa legíti- 
ma dos sacerdotes da parte do 
povo, daqueles que sacrificam 
uma vitima, quer touro quer ovi- 
deo: Deve-se dar ao sacerdote a 
espádua e as mandíbulas, e o 
bucho. 4 Deves dar-lhe as pri- 
micias dos teus cereais, do teu 
vinho novo e do teu azeite, e 
a primeira lã tosquiada do teu 
rebanho.” 5 Pois foi a ele que 
Jeová, teu Deus, escolheu dentre 
todas as tuas tribos, a fim de 
ficar de pé para ministrar em 
nome de Jeová, ele e seus filhos, 
para sempre. 

6 “E caso olevita saia de uma 
das tuas cidades de todo o Israel, 
onde residiu por um tempo,'e ele 
deveras for ao lugar que Jeová 
escolher,' por causa dum almejo 
da sua alma, 7 então tem de 
ministrar em nome de Jeová, seu 
Deus, igual a todos os seus ir- 
mãos, os levitas, que ali ficam de 
pé perante Jeová.” 8 Deve co- 
mer um quinhão igual,! além dos 
seus proventos das coisas que 
vende dos seus bens ancestrais. 

9 “Quando tiveres entrado na 
terra que Jeová, teu Deus, te dá, 
não deves aprender a fazer con- 
forme as coisas detestáveis des- 
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sas nações. 10 Não se deve 
achar em ti alguém que faça seu 
filho ou sua filha passar pelo 
fogo,” alguém que empregue adi- 
vinhação, algum praticante de 
magia! ou quem procure pressá- 
gios, ou um feiticeiro” 11 ou 
alguém que prenda outros com 
encantamento,” ou alguém que 
vá consultar um médium espíri- 
ta: ou um prognosticador pro- 
fissional de eventos, ou al- 
guém que consulte os mortos.i 
12 Pois, todo aquele que faz tais 
coisas é algo detestável para Jeo- 
vá, e é por causa destas coisas 
detestáveis que Jeová, teu Deus, 
as expulsa de diante de ti. 
13 Deves mostrar-te sem defei- 
to para com Jeová, teu Deus.! 

14 “Porque estas nações que 
estás desapossando costumavam 
escutar os que praticam a ma- 
gia” e os quê adivinham;” mas, 
quanto a ti, Jeová, teu Deus, não 
te deu nada disso. 15 Um pro- 
feta do teu próprio meio, dos 
teus irmãos, semelhante a mim, 
é quem Jeová, teu Deus, te sus- 
citará — a este é que deveis 
escutar? — 16 em resposta a 
tudo o que pediste a Jeová, teu 
Deus, em Horebe, no dia da con- 
gregação,º dizendo: ‘Não me dei- 
xes mais ouvir a voz de Jeová, 
meu Deus, e não me deixes mais 
ver este grande fogo, para que eu 
não morra.” 17 A isso Jeová 
me disse: “Fizeram bem em fa- 
lar assim.” 18 Suscitar-lhes-ei 
do meio dos seus irmãos um pro- 
feta semelhante a ti;t e deveras 
porei as minhas palavras na sua 
boca!" e ele certamente lhes fala- 
rá tudo o que eu lhe mandar.” 
19 E tem de dar-se que o ho- 
mem que não escutar as minhas 
palavras que ele falar em meu 
nome, deste eu mesmo exigirei 
uma prestação de contas.” 

20 “'No entanto, o profeta 
que presumir de falar em meu 
nome alguma palavra que não 
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lhe mandei falar? ou que falar em 
nome de outros deuses,” tal pro- 
feta terá de morrer. 21 E caso 
digas no teu coração: “Como sa- 
beremos qual a palavra que Jeo- 
vá não falou?” 22 quando o 
profeta falar em nome de Jeová 
e a palavra não suceder nem se 
cumprir, esta é a palavra que 
Jeová não falou. O profeta profe- 
riu-a presunçosamente.e Não de- 
ves ficar amedrontado por causa 


dele.” 
1 9 “Quando Jeová, teu Deus, 
decepar as nações? cuja 
terra Jeová, teu Deus, te dá, e 
as tiveres desapossado, e tiveres 
morado nas suas cidades e nas 
suas casas," 2 separarás para 
ti três cidades no meio da tua 
terra que Jeová, teu Deus, te 
dá para tomares posse dela. 
3 Prepararás para ti o caminho 
e terás de dividir em três partes 
o território da tua terra que Jeo- 
vá, teu Deus, passou a dar-te 
como propriedade, e terá de ser 
para qualquer homicida fugir 
para lá.) 

4 “Ora, este é o caso do homi- 
cida que fugir para lá e que há 
de viver: Quando ele, sem saber, 
golpear seu próximo e não o tiver 
anteriormente odiado;* 5 ou 
quando for com o seu próximo à 
floresta para ajuntar lenha e sua 
mão se tiver levantado para gol- 
pear com o machado para cortar 
a árvore, e o ferro tiver saltado 
do cabo de madeira! e atingido 
seu próximo, e este tiver morri- 
do, ele mesmo deve fugir para 
uma destas cidades e terá de vi- 
ver.” 6 Do contrário, o vinga- 
dor” do sangue, por arder-lhe o 
coração, poderá ir no encalço do 
homicida e realmente alcançá- 
lo, visto que o caminho é longo; 
e deveras poderá golpear fatal- 


f Pr 29:25; CAP. 19 g Êx 34:24; Jos 24:8; h De 
6:10; De 7:1; De 9:1; De 12:29; i Êx 21:13; Núm 
35:14; Jos 20:7; jJos 20:9; k Núm 35:15; De 
4:42; 12Rs 6:5; m Núm 35:25; n Núm 35:12; 
Núm 35:19; Jos 20:5; 2Sa 14:7. 
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mente a sua alma, visto que não 
há sentença de morte? contra ele, 
pois não o odiou anteriormente. 
7 É por isso que te ordeno, di- 
zendo: 'Separarás para ti três 
cidades.” 

8 “E se Jeová, teu Deus, am- 
pliar o teu território segundo ju- 
rou aos teus antepassados: e te 
der toda a terra que prometeu 
dar aos teus antepassados, 
9 por guardares todo este man- 
damento que hoje te ordeno, 
cumprindo-o, de amar a Jeová, 
teu Deus, e de andar nos seus 
caminhos para sempre, então 
terás de acrescentar para ti 
mais três cidades a estas três, 
10 para que não se derrame 
sangue inocentes no meio da tua 
terra que Jeová, teu Deus, te dá 
por herança e não venha sobre ti 
culpa de sangue.» 

11 “Porém, caso haja um ho- 
mem que odeie' seu próximo, e 
ele se tenha posto de emboscada 
contra este e se tenha levantado 
contra ele e golpeado fatalmente 
a sua alma, e ele tenha morrido, 
e o homem tenha fugido para 
uma destas cidades, 12 então 
os anciãos da sua cidade têm de 
mandar tirá-lo de lá, e têm de 
entregá-lo na mão do vingador 
do sangue, e ele tem de mor- 
rer.” 13 Teu olho não deve ter 
dó dele,! e tens de eliminar de 
Israel a culpa pelo sangue ino- 
cente,” para que te vá bem. 

14 “Não deves recuar os mar- 
cos divisórios do teu próximo,” 
quando os antecessores tiverem 
fixado os termos na tua herança 
que herdarás na terra que Jeová, 
teu Deus, te dá para tomares pos- 
se dela. 

15 “Uma só testemunha não 
se deve levantar contra um ho- 
mem com respeito a qualquer 
erro ou qualquer pecado,º no 
caso de qualquer pecado que ele 
cometa. O assunto deve ficar de 
pé pela boca de duas testemu- 
nhas ou pela boca de três teste- 
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munhas.: 16 Caso se levante 
contra um homem uma testemu- 
nha que trame violência, para 
levantar contra ele uma acusa- 
ção de revoltar 17 então os 
dois homens que tiverem a dis- 
puta têm de ficar de pé perante 
Jeová, perante os sacerdotes e 
perante os juízes que estiverem 
em exercício naqueles dias. 
18 E os juízes têm de pesquisar 
cabalmente,! e se a testemunha 
for uma testemunha falsa e ti- 
ver levantado uma acusação fal- 
sa contra seu irmão, 19 então 
tendes de fazer-lhe assim como 
ele tramou fazer ao seu irmão, e 
tens de eliminar o mal do teu 
meio. 20 Assim, os remanes- 
centes ouvirão e ficarão com 
medo, e nunca mais farão no 
teu meio algo mau como isso.£ 
21 E teu olho não deve ter dó: 
será alma por alma, olho por 
olho, dente por dente, mão por 


mão, pé por pé.' 
2 O “Caso fores à batalha con- 
tra os teus inimigos e 
realmente vires cavalos e carros 
de guerra,' um povo mais nume- 
roso do que tu, não deves ter 
medo deles, pois contigo está 
Jeová, teu Deus,* que te fez sair 
da terra do Egito.! 2 E quando 
vos tiverdes chegado à batalha, 
então tem de suceder que o sa- 
cerdote tem de aproximar-se e 
falar ao povo.” 3 E tem de di- 
zer-lhes: “Ouve, ó Israel, hoje vos 
estais chegando à batalha contra 
os vossos inimigos. Não se inti- 
midem os vossos corações." Não 
tenhais medo e não corrais toma- 
dos de pânico, nem tremais 
por causa deles, 4 pois Jeo- 
vá, vosso Deus, está marchando 
convosco para lutar por vós con- 
tra OS vossos inimigos, a fim de 
vos salvar.'” 
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5 “Também os oficiais? têm 
de falar ao povo, dizendo: ‘Qual 
é o homem que construiu uma 
casa nova e não a inaugurou? Vá 
e retorne à sua casa, para que 
não morra na batalha e outro 
homem a inaugure.” 6 E qualé 
o homem que plantou um vinhe- 
do e não começou a fazer uso 
dele? Vá e retorne à sua casa, 
para que não morra na batalha e 
outro homem comece a fazer uso 
dele. 7 E qual é o homem que 
ficou noivo duma mulher e não a 
tomou? Vá e retorne à sua casa,! 
para que não morra na batalha e 
outro homem a tome.” 8 Eos 
oficiais têm de falar mais ao povo 
e dizer: ‘Qual é o homem que é 
temeroso e receoso de coração?º 
Vá e retorne à sua casa, para que 
não faça os corações dos seus 
irmãos derreter-se como o seu 
próprio coração.! 9 E tem de 
dar-se que, quando os oficiais 
acabarem de falar ao povo, então 
eles têm de designar chefes dos 
exércitos à testa do povo. 

10 “Caso te chegues a uma 
cidade para lutar contra ela, en- 
tão tens de anunciar-lhe termos 
de paz.” 11 E tem de suceder 
que, se te der uma resposta pa- 
cífica e se abrir para ti, então 
tem de acontecer que todo o povo 
encontrado nela deve tornar-se 
teu para trabalho forçado, e eles 
têm de servir-te.» 12 Mas, se 
não fizer paz contigo: e realmen- 
te te fizer guerra, e tu a tiveres 
de sitiar, 13 então Jeová, teu 
Deus, certamente a entregará na 
tua mão e terás de golpear todo 
macho nela com o fio da espada.i 
14 Somente as mulheres e as 
criancinhas," e os animais do- 
mésticos,! e tudo o que houver na 
cidade, todo o seu despojo, sa- 
quearás para ti;” e terás de co- 
mer do despojo dos teus inimigos 
que Jeová, teu Deus, te entre- 
gou.” 

15 “Assim farás com todas as 
cidades muito longe de ti, que 
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não forem das cidades destas na- 
ções. 16 É somente das cida- 
des destes povos que Jeová, teu 
Deus, te dá por herança, que não 
deves preservar viva nenhuma 
coisa que respira, 17 porque 
deves impreterivelmente devo- 
tá-los à destruição: os hititas e os 
amorreus, os cananeus e os peri- 
zeus, os heveus e os jebuseus,” 
assim como te mandou Jeová, 
teu Deus; 18 a fim de que não 
te ensinem fazer segundo todas 
as suas coisas detestáveis que fi- 
zeram com os seus deuses e de- 
veras pequeis contra Jeová, vos- 
so Deus. 

19 “Caso sities uma cidade 
por muitos dias, lutando contra 
ela de modo a capturá-la, não 
deves arruinar as suas árvores 
por brandir contra elas um ma- 
chado; porque deves comer delas 
e não as deves cortar, pois é a 
árvore do campo algum homem 
asersitiado porti? 20 Somen- 
te a árvore de que souberes que 
ela não é árvore para alimento é 
a que deves arruinar, e tens de 
cortá-la e construir obras de sí- 
tios contra a cidade que te faz 


guerra, até ela cair. 
2 “Caso se ache caído no 
campo alguém que foi 
morto no solo que Jeová, teu 
Deus, te dá para tomares pos- 
se dele, e não se ficou saben- 
do quem o golpeou fatalmente; 
2 então teus anciãos e teus juí- 
zess têm de sair e medir [a dis- 
tância] até as cidades que há ao 
redor daquele que foi morto; 
3 e tem de ser a cidade mais 
próxima daquele que foi morto. 
E os anciãos daquela cidade têm 
de tomar uma novilha da mana- 
da, com que não se trabalhou 
[ainda], que não puxou num 
jugo; 4 e os anciãos daquela 
cidade têm de conduzir a novilha 
para baixo a um vale de torrente 
em que corra água, no qual não 
se costumava lavrar ou semear, 
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e ali, no vale da torrente, têm de 
quebrar a nuca da novilha. 

5 “E têm de aproximar-se os 
sacerdotes, os filhos de Levi, 
porque são eles os que Jeová, teu 
Deus, escolheu para lhe minis- 
trarem” e para abençoarem: em 
nome de Jeová, e por cuja boca 
se deve resolver toda disputa so- 
bre todo ato de violência. 
6 Então todos os anciãos daque- 
la cidade, mais próximos daquele 
que foi morto, devem lavar suas 
mãos: por cima da novilha cuja 
nuca foi quebrada no vale da tor- 
rente; 7 eeles têm de respon- 
der e dizer: ‘Nossas mãos não 
derramaram este sangue, nem 
[0] viram nossos olhos [ser der- 
ramado].* 8 Não o lances na 
conta do teu povo Israel, que re- 
miste,” ó Jeová, e não ponhas a 
culpa pelo sangue inocente” no 
meio do teu povo Israel.' E não se 
deve lançar na conta deles a cul- 
pa de sangue. 9 E tu — tu eli- 
minarás do teu meio a culpa pelo 
sangue inocente, porque farás o 
que é direito aos olhos de Jeová.i 

10 “Caso saias à batalha con- 
tra os teus inimigos e Jeová, teu 
Deus, os tenha entregado na tua 
mão: e tu os tenhas levado cati- 
vos, 11 e tenhas visto entre 
os cativos uma mulher de figura 
bela, e te tenhas afeiçoado a elam 
e a tenhas tomado por tua espo- 
sa, 12 então tens de trazê-la 
para o meio da tua casa. Ela tem 
de rapar então sua cabeça” e cui- 
dar das suas unhas, 13 etem 
de remover de si o manto do seu 
cativeiro e morar na tua casa, e 
tem de chorar seu pai e sua mãe 
por todo um mês lunar;º e depois 
deves ter relações com ela, e tens 
de tomar posse dela como tua 
noiva, e ela tem de tornar-se tua 
esposa. 14 E tem de suceder 
que, se não te agradares dela, 
então tens de mandá-la embora,” 
conforme agradar à própria alma 
dela; porém, de modo algum a 
deves vender por dinheiro. Não 
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a deves tratar com tirania”? de- 
pois de a teres humilhado. 

15 “Caso um homem venha a 
ter duas esposas, uma amada e a 
outra odiada, e elas, a amada e a 
odiada, lhe tiverem dado filhos, 
e o filho primogênito veio a ser 
o da odiada, 16 então tem de 
suceder que, no dia em que ele 
der aquilo que tiver como heran- 
ça aos seus filhos, não se lhe 
permitirá constituir o filho da 
amada em primogênito às custas 
do filho da odiada, o primogêni- 
to. 17 Porque deve reconhe- 
cer como primogênito o filho da 
odiada, dando-lhe duas partes de 
tudo o que achou possuir,! visto 
que este é o princípio da sua 
faculdade de procriação. O di- 
reito da primogenitura pertence 
a ele. 

18 “Caso um homem tenha 
um filho obstinado e rebelde,s 
que não escuta a voz de seu pai 
nem a voz de sua mãe," e eles 
o tenham corrigido, porém, ele 
não os queira escutar, 19 en- 
tão seu pai e sua mãe têm de 
pegar nele e trazê-lo para fora 
aos anciãos da cidade dele e ao 
portão do seu lugar, 20 e têm 
de dizer aos anciãos da sua cida- 
de: “Este filho nosso é obstinado 
e rebelde; não escuta a nossa 
voz,* sendo glutão! e beberrão.'m 
21 Então todos os homens da 
sua cidade têm de atirar nele 
pedras e ele tem de morrer. As- 
sim tens de eliminar o mal do teu 
meio, e todo o Israel ouvirá e 
deveras ficará com medo." 

22 “E caso venha a haver 
num homem um pecado que me- 
reça a sentença de morte, e ele 
tenha sido mortoº e tu o te- 
nhas pendurado num madeiro,? 
23 seu cadáver não deve ficar 
toda a noite no madeiro;! mas 
deves terminantemente enterrá- 
lo naquele dia, pois o pendurado 
é algo amaldiçoado por Deus;" e 
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não deves aviltar teu solo que 
Jeová, teu Deus, te dá por he- 


rança.? 
2 2 “Não deves ver o touro de 
teu irmão ou seu ovídeo 
extraviar-se e deliberadamente 
esquivar-te deles. Deves termi- 
nantemente conduzi-los de volta 
ao teu irmão. 2 Eseteu irmão 
não estiver perto de ti e não o 
chegaste a conhecer, então tens 
de levá-lo para casa, para o meio 
da tua casa, e tem de ficar con- 
tigo até que teu irmão o busque. 
E tens de devolver-lho. 3 As- 
sim farás também com o seu ju- 
mento e assim farás com a sua 
capa, e assim farás com qualquer 
coisa que teu irmão perdeu, que 
ele perdeu e que tu achaste. Não 
se te permitirá esquivar-te. 

4 “Não deves ver o jumento 
de teu irmão ou seu touro cair 
na estrada e deliberadamente 
esquivar-te deles. Deves termi- 
nantemente ajudar-lhe a levan- 
tá-los.º 

5 “Não se deve pôr vestimen- 
ta de varão vigoroso em mulher, 
nem deve o varão vigoroso usar 
capa de mulher;* porque todo 
aquele que faz tais coisas é algo 
detestável para Jeová, teu Deus. 

6 “Caso haja um ninho de 
pássaro diante de ti no caminho, 
numa árvore ou no chão, com 
filhotess ou ovos, e a mãe estiver 
agachada sobre os filhotes ou so- 
bre os ovos, não deves tomar 
a mãe junto com a ninhada.» 
7 Deves terminantemente man- 
dar a mãe embora, mas podes 
tomar para ti a ninhada; a fim de 
que te vá bem e deveras prolon- 
gues os teus dias. 

8 “Caso construas uma casa 
nova, tens de fazer também um 
parapeito para o teu terraço, a 
fim de que não ponhas culpa de 
sangue sobre a tua casa porque 
alguém caindo se precipite dela. 

9 “Não deves semear teu vi- 
nhedo com duas espécies de se- 
mente," para não acontecer que 
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os plenos produtos da semente 
que semeares e o produto do vi- 
nhedo sejam perdidos em pro- 
veito do santuário. 

10 “Não deves arar com junta 
de touro e de jumento.? 

11 “Não deves usar mescla de 
lã e de linho.” 

12 “Deves fazer para ti borlas 
nas quatro extremidades do teu 
vestuário com que te cobres. 

13 “Caso um homem tome es- 
posa e realmente tenha relações 
com ela, e venha a odiá-la,i 
14 e ele a tenha acusado de atos 
notórios e lhe tenha dado má 
fama, e tenha dito: “Esta é a 
mulher que tomei, e passei a 
chegar-me a ela e não achei 
nela evidência de virgindade'; 
15 então o pai da moça e a mãe 
dela têm de tomar a evidência da 
virgindade da moça e apresentá- 
la aos anciãos da cidade, junto 
ao portão dela;s 16 eo pai da 
moça tem de dizer aos anciãos: 
“Dei minha filha a este homem 
por esposa e ele passou a odiá- 
la.» 17 E eis que a acusa de 
atos notórios, dizendo: “Não 
achei na tua filha evidência de 
virgindade.”: Ora, esta é a evi- 
dência da virgindade de minha 
filha." E eles têm de estender a 
capa diante dos anciãos da cida- 
de. 18 E os anciãos" daquela 
cidade têm de tomar o homem e 
têm de discipliná-lo.! 19 E têm 
de multá-lo em cem siclos de 
prata e dá-los ao pai da moça, 
porque deu má fama a uma vir- 
gem em Israel;” e ela continuará 
a ser sua esposa. Não se lhe per- 
mitirá divorciar-se dela em to- 
dos os seus dias. 

20 “Se, porém, este assunto 
se provou verdadeiro, não se 
achando evidência de virgindade 
na moça,” 21 então eles têm 
de levar a moça para fora, à en- 
trada da casa de seu pai, e os 
homens da sua cidade têm de 
matá-la a pedradas e ela tem de 
morrer, porque cometeu uma ig- 
nominiosa insensatezº em Israel, 
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cometendo prostituição na casa 
de seu pai.: Assim tens de elimi- 
nar o mal do teu meio." 

22 “Caso um homem seja en- 
contrado deitado com uma mu- 
lher que tenha dono, então 
ambos têm de morrer juntos, o 
homem que se deitou com a mu- 
lher e a mulher. Assim tens de 
eliminar o mal de Israel. 

23 “Caso haja uma virgem, 
noiva dum homem, e um ho- 
mem realmente a achou na cida- 
de e se deitou com ela, 24 en- 
tão tendes de levar ambos para 
fora ao portão daquela cidade e 
tendes de matá-los a pedradas, e 
eles têm de morrer, a moça, por 
não ter gritado na cidade, e o 
homem, por ter humilhado a es- 
posa de seu próximo." Assim 
tens de eliminar o mal do teu 
meio.i 

25 “Se, porém, foi no campo 
que o homem achou a moça que 
era noiva, e o homem a agarrou 
e se deitou com ela, então só o 
homem que se deitou com ela 
tem de morrer 26 e não deves 
fazer nada à moça. A moça não 
tem pecado que mereça a morte, 
pois, assim como um homem se 
levanta contra seu próximo e 
deveras o assassina, sim, uma 
alma, assim é neste caso. 
27 Porque foi no campo que a 
achou. À moça que era noiva gri- 
tou, mas não houve quem a so- 
corresse. 

28 “Caso um homem ache 
uma moça, uma virgem que não 
é noiva, e ele realmente a pegue 
e se deite com ela,* e forem acha- 
dos, 29 então o homem que se 
deitou com ela tem de dar cin- 
quenta siclos de prata ao pai da 
moça” e ela se tornará sua esposa 
devido ao fato de que a humi- 
lhou. Não se lhe permitirá di- 
vorciar-se dela em todos os seus 
dias.” 

30 “Nenhum homem deve to- 
mar a esposa de seu pai, para não 
descobrir a aba [da veste] de seu 
pai.º 
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2 3 “Nenhum homem castra- 
do, a quem se esmaga- 
ram os testículos? ou se cortou 
o membro viril, pode entrar na 
congregação de Jeová. 

2 “Nenhum filho ilegítimo: 
pode entrar na congregação de 
Jeová. Mesmo até a décima ge- 
ração não pode entrar ninguém 
seu na congregação de Jeová. 

3 “Nenhum amonita nem 
moabita pode entrar na congre- 
gação de Jeová. Mesmo até a 
décima geração não pode entrar 
ninguém deles na congregação 
de Jeová, por tempo indefinido, 
4 por não terem vindo em teu 
auxílios com pão e água no cami- 
nho, quando saístes do Egito, e 
porque contrataram contra ti a 
Balaão, filho de Beor, de Petor 
da Mesopotâmia, para invocar o 
mal sobre tis 5 E Jeová, teu 
Deus, não quis escutar Balaão;" 
mas Jeová, teu Deus, transfor- 
mou-te a invocação do mal em 
bênção,' porque Jeová, teu Deus, 
te amava. 6 Não lhes deves 
buscar a paz e a prosperidade em 
todos os teus dias, por tempo in- 
definido. 

7 “Não deves detestar o edo- 
mita, pois é teu irmão.! 

“Não deves detestar o egípcio, 
pois te tornaste residente foras- 
teiro no seu país.” 8 Os filhos 
que lhes nascerem como a tercei- 
ra geração podem por si mesmos 
entrar na congregação de Jeová. 

9 “Caso saias para acampar-te 
contra os teus inimigos, então 
tens de guardar-te de toda coisa 
má." 10 Caso haja no meio de 
ti um homem que não permane- 
ceu limpo por causa duma polu- 
ção noturna,” então tem de sair 
do acampamento. Não pode en- 
trar no meio do acampamento.” 
11 E por volta do entardecer 
tem de suceder que ele se deve 
lavar com água e ao pôr do sol 
pode entrar no meio do acampa- 
mento.! 12 E deve haver um 
lugar privativo à tua disposição 
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fora do acampamento e para lá 
tens de ir. 13 E nos teus ape- 
trechos deves ter um tarugo à 
tua disposição, e tem de dar-se 
que, quando te abaixares lá fora, 
então tens de cavar um buraco 
com ele e tens de virar-te 
e encobrir teu excremento.” 
14 Pois Jeová, teu Deus, está 
andando pelo teu acampamento 
para te livrar” e para te entregar 
os teus inimigos;º e teu acampa- 
mento tem de mostrar-se santo, 
para que ele não veja nada inde- 
cente em ti, e certamente deixe 
de acompanhar-te.e 

15 “Não deves entregar o es- 
cravo ao seu amo quando foge 
do seu amo para ti.í 16 Ficará 
morando contigo, no meio de ti, 
no lugar que ele escolher numa 
das tuas cidades,* onde quer que 
lhe agrade. Não o deves maltra- 
tar.» 

17 “Nenhuma das filhas de 
Israel pode tornar-se prostituta 
de templo, nem pode algum dos 
filhos de Israel tornar-se homem 
que se prostitua no serviço dum 
templo.; 18 Não deves trazer a 
paga* duma meretriz nem o pre- 
ço dum cão! à casa de Jeová, teu 
Deus, para algum voto, porque 
são algo detestável para Jeová, 
teu Deus, sim, ambas estas coi- 
sas. 

19 “Não deves fazer teu ir- 
mão pagar juros,” juros sobre 
dinheiro, juros sobre mantimen- 
tos,” juros sobre qualquer coisa 
pela qual se possam cobrar ju- 
ros. 20 Podes fazer o estran- 
geiroº pagar juros, mas não de- 
ves fazer teu irmão pagar juros,” 
para que Jeová, teu Deus, te 
abençoe em todo empreendi- 
mento teu na terra à qual vais 
para tomar posse dela.º 

21 “Caso faças um voto a Jeo- 
vá," teu Deus, não deves tardar 
em pagá-lo,s porque Jeová, teu 
Deus, sem falta o exigirá de ti, e 
deveras se tornaria um pecado 
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da tua parte. 22 Mas, caso 
deixes de fazer um voto, não se 
tornará pecado da tua parte.” 
23 Deves cumprir o que os teus 
lábios proferirem e tens de fazer 
exatamente como votaste a Jeo- 
vá, teu Deus, como oferta volun- 
tária de que falaste com a tua 
boca.i 

24 “Caso entres no vinhedo 
do teu próximo, tens de comer 
apenas o bastante das uvas para 
fartar a tua alma, mas não as 
deves pôr num receptáculo teu. 

25 “Caso entres no meio dos 
cereais em pé do teu próximo, 
tens de arrancar com a tua mão 
apenas as espigas maduras, mas 
não deves mover a foice para lá 
e para cá nos cereais em pé do 


teu próximo. 
2 4 “Caso um homem tome 
uma mulher e faça dela 
sua propriedade, como esposa, 
então tem de suceder que, se ela 
não achar favor aos seus olhos 
por ele ter encontrado alguma 
coisa indecente da parte dela, 
então tem de escrever-lhe um 
certificado de divórcio" e pô-lo 
na mão dela, e tem de despedi-la 
de sua casai 2 E ela tem de 
sair da sua casa, e tem de ir 
e tornar-se de outro homem. 
3 Se este último homem veio a 
odiá-la e lhe tiver escrito um cer- 
tificado de divórcio e lho tiver 
posto na mão, e a tiver despedido 
da sua casa, ou caso morra o úl- 
timo homem que a tomou por 
sua esposa, 4 não se permitirá 
ao primeiro dono dela, que a 
despediu, tomá-la novamente de 
volta para se tornar sua esposa 
depois de ela ter sido aviltada;* 
pois isso é algo detestável peran- 
te Jeová e não deves levar ao 
pecado a terra que Jeová, teu 
Deus, te dá por herança. 
5 “Caso um homem tome uma 
nova esposa,! não deve sair para 


l De 20:7; Lu 14:20. 


DEUTERONÔMIO 24:6—25:2 


o exército, nem se lhe deve im- 
por qualquer outra coisa. Deve 
permanecer dispensado na sua 
casa por um ano, e ele tem de 
alegrar sua esposa que tomou.* 

6 “Ninguém deve tomar como 
penhor um moinho manual ou 
sua mó superior,” porque toma 
em penhor uma alma. 

7 “Caso se encontre um ho- 
mem raptando: uma alma dos 
seus irmãos dos filhos de Israel, 
e ele o tenha tratado com tirania 
e o vendeu,! então tal raptor tem 
de morrer. E tens de eliminar o 
mal do teu meio. 

8 “Guarda-te na praga da le- 
pra, para que cuides bem e faças 
segundo tudo o que os sacerdo- 
tes, os levitas, vos instruírem.s 
Como lhes mandei, assim deveis 
cuidar" em fazer. 9 Deve ser 
lembrado o que Jeová, teu Deus, 
fez a Miriã no caminho, quando 
saístes do Egito.' 

10 “Caso faças qualquer em- 
préstimo ao teu próximo, não 
deves entrar na sua casa para lhe 
tirar o que empenhou.: 11 De- 
ves ficar do lado de fora, e o 
homem a quem fazes o emprés- 
timo deve trazer-te o penhor 
para fora. 12 E se o homem 
estiver em dificuldades, não te 
deves deitar com o seu penhor.! 
13 Deves terminantemente res- 
tituir-lhe o penhor assim que se 
pôr o sol,” e ele se tem de deitar 
no seu manto” e tem de aben- 
çoar-te;º e isto significará para ti 
Justiça perante Jeová, teu Deus.” 

14 “Não deves defraudar o 
trabalhador contratado que esti- 
ver em dificuldades e for pobre, 
quer seja dos teus irmãos, quer 
dos teus residentes forasteiros 
que há na tua terra, dentro dos 
teus portões.. 15 Deves dar- 
lhe seu salário no seu dia” e o sol 
não se deve pôr sobre este, por- 
que ele está em dificuldades e 
ergue a sua alma para o seu sa- 
lário; a fim de que não clame a 
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Jeová contra tiè e isso se torne 
pecado da tua parte.” 

16 “Os pais não devem ser 
mortos por causa dos filhos e os 
filhos não devem ser mortos por 
causa dos pais. Cada um deve 
ser morto pelo seu próprio pe- 
cado. 

17 “Não deves desvirtuar o 
julgamento do residente foras- 
teiro* ou do menino órfão de pai; 
e não deves tomar em penhor a 
roupa duma viúva.” 18 E tens 
de lembrar-te de que te tornaste 
escravo no Egito e que Jeová, teu 
Deus, passou a remir-te dali." É 
por isso que te mando fazer esta 
coisa. 

19 “Quando ceifares a tua co- 
lheita no teu campo e te tiveres 
esquecido dum molho no campo, 
não deves voltar atrás para apa- 
nhá-lo. Deve ficar para o resi- 
dente forasteiro, para o menino 
órfão de pai e para a viúva;ia fim 
de que Jeová, teu Deus, te aben- 
çoe em todo ato da tua mão.: 

20 “Quando bateres a tua oli- 
veira, não deves tu mesmo tor- 
nar a revistar os galhos. Deve 
ficar para o residente forasteiro, 
para o menino órfão de pai e para 
a viúva.! 

21 “Quando colheres as uvas 
do teu vinhedo, não deves tu 
mesmo rebuscar as sobras. De- 
vem ficar para o residente foras- 
teiro, para o menino órfão de pai 
e para a viúva. 22 E tens de 
lembrar-te de que te tornaste es- 
cravo na terra do Egito.” É por 
isso que te mando fazer esta 


coisa.” 
25 “Caso surja uma disputa 
entre homens,º e tenham 
comparecido ao julgamento,” en- 
tão eles têm de julgá-los, e ao 
justo têm de declarar justo e ao 
iníquo têm de pronunciar iní- 
quo.” 2 E tem de dar-se que, se 


m Êx 13:3; n2Co 8:8; CAP. 25 oDe 17:8; De 
19:17; De 21:5; p De 16:18; De 17:9; q Ex 23:6; 
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o iníquo merece ser espancado, 
então o juiz tem de fazer que seja 
deitado de bruços e que diante 
dele se lhe dêem golpes” corres- 
pondentes em número à sua ação 
iníqua. 3 Pode golpeá-lo com 
quarenta golpes. Não deve acres- 
centar mais, para que não conti- 
nue a espancá-lo com muitos gol- 
pes, além destes, e teu irmão 
fique realmente degradado aos 
teus olhos. 

4 “Não deves açaimar o touro 
quando debulha.! 

5 “Caso irmãos morem juntos 
e um deles morra sem ter filho, 
a esposa do morto não deve vir a 
pertencer a um homem estra- 
nho, alheio. Seu cunhado deve 
chegar-se a ela e tem de tomá-la 
por sua esposa, e tem de realizar 
com ela o casamento de cunha- 
do.. 6 E tem de dar-se que o 
primogênito que ela der à luz 
deve suceder ao nome de seu 
falecido irmão, para que seu 
nome não seja extinto em Israel. 

7 “Ora, se o homem não se 
agradar em tomar a viúva de seu 
irmão, então a viúva de seu ir- 
mão tem de subir até o portão, 
aos anciãos," e tem de dizer: “O 
irmão de meu marido negou-se a 
preservar o nome de seu irmão 
em Israel. Não consentiu em rea- 
lizar comigo o casamento de cu- 
nhado." 8 E os anciãos da sua 
cidade têm de convocá-lo e falar 
com ele, e ele tem de ficar em 
pé e dizer: ‘Não me agradei em 
tomá-la.' 9 Nisso tem de apro- 
ximar-se dele a viúva de seu ir- 
mão, diante dos olhos dos an- 
ciãos, e ela tem de tirar-lhe a 
sandália do seu péi e cuspir-lhe 
na face, e tem de responder e 
dizer: “Assim se deve fazer ao 
homem que não edificar a fa- 
mília de seu irmão." 10 E seu 
nome tem de ser chamado em 
Israel: “A casa daquele a quem se 
tirou a sandália. 

11 “Caso homens briguem 
entre si e a esposa de um deles 
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se chegue para livrar seu esposo 
da mão daquele que o golpeia, e 
ela tenha estendido sua mão e o 
tenha agarrado pelas suas vergo- 
nhas, 12 então tens de ampu- 
tar-lhe a mão. Teu olho não deve 
ter dó.» 

13 “Não deves vir a ter na tua 
bolsa dois tipos de pesos, um 
grande e um pequeno. 14 Não 
deves vir a ter na tua casa dois 
tipos de efas, um grande e um 
pequeno. 15 Deves continuar 
a ter um peso exato e justo. De- 
ves continuar a ter um efa exato 
e justo, para que os teus dias se 
prolonguem no solo que Jeová, 
teu Deus, te dá.e 16 Pois todo 
aquele que faz tais coisas, todo 
praticante da injustiça, é algo 
detestável para Jeová, teu Deus. 

17 “Deve ser lembrado o que 
Amaleque te fez no cami- 
nho, quando saístes do Egi- 
to,” 18 como te foi ao encontro 
no caminho e passou a golpear 
na tua retaguarda todos os que 
vinham atrás de ti, enquanto es- 
tavas exausto e fatigado; e ele 
não temeu a Deus." 19 E tem 
de suceder que, quando Jeová, 
teu Deus, te tiver dado descanso 
de todos os teus inimigos ao 
redor, na terra que Jeová, teu 
Deus, te dá por herança para to- 
mares posse dela,' deves extin- 
guir a menção de Amaleque 
debaixo dos céus.i Não te deves 


esquecer. 
26 “E tem de suceder que, 

quando por fim entrares 
na terra que Jeová, teu Deus, te 
dá por herança, e tiveres toma- 
do posse dela e morado nela, 
2 então terás de tomar algumas 
das primícias! de todos os frutos 
do solo, que recolherás da tua 
terra que Jeová, teu Deus, te dá, 
e terás de pô-las num cesto e ir 
ao lugar que Jeová, teu Deus, 
escolher para que ali resida seu 
nome.” 3 E terás de chegar- 
te ao sacerdote” que estiver em 
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exercício naqueles dias e dizer- 
lhe: “Tenho de comunicar hoje a 
Jeová, teu Deus, que entrei na 
terra de que Jeová jurou aos nos- 
sos antepassados que nos havia 
de dar.': 

4 “E o sacerdote tem de tirar- 
te da mão o cesto e depositá-lo 
perante o altar de Jeová, teu 
Deus. 5 E tens de responder e 
dizer perante Jeová, teu Deus: 
'Meu pai era sírio? em vias de 
perecer; e ele passou a descer ao 
Egitoc e a residir lá como foras- 
teiro, sendo muito poucos em nú- 
mero; porém, lá se tornou uma 
nação grande, forte e numero- 
sa.e 6 E os egípcios nos trata- 
vam mal e nos atribulavam, e 
nos impunham uma dura escra- 
vidão.* 7 E começamos a cla- 
mar a Jeová, o Deus de nossos 
antepassados, e Jeová passou a 
ouvir a nossa voz e a olhar para 
a nossa tribulação, e para a nossa 
desgraça, e para a nossa opres- 
são.: 8 Por fim, Jeová nos fez 
sair do Egito com mão fortei e 
braço estendido,* e com coisa 
muito espantosa,! e com sinais e 
milagres.” 9 Trouxe-nos en- 
tão a este lugar e deu-nos esta 
terra, uma terra que mana leite 
e mel.” 10 E agora, eis que eu 
trouxe as primícias do fruto do 
solo que Jeová me deu.'? 

“Então tens de depositá-lo pe- 
rante Jeová, teu Deus, e tens de 
curvar-te diante de Jeová, teu 
Deus.” 11 E tens de alegrar-tes 
com todo o bem que Jeová, teu 
Deus, deu a ti e à tua família, a 
ti e ao levita, e ao residente fo- 
rasteiro que está no teu meio.” 

12 “Acabando de pagar o dí- 
zimos de todo o décimo dos teus 
produtos no terceiro ano, o ano 
do décimo, tens de dá-lo então ao 
levita, ao residente forasteiro, ao 
menino órfão de pai e à viúva, e 
eles têm de comê-lo dentro dos 
teus portões e fartar-se.” 13 E 
tens de dizer perante Jeová, teu 
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Deus: “Tirei da casa o que é sa- 
grado e o dei então ao levita e ao 
residente forasteiro, ao menino 
órfão de pai e à viúva, segundo 
todo o teu mandamento que me 
ordenaste. Não infringi os teus 
mandamentos nem me esqueci.” 
14 Não o comi durante meu 
luto, nem removi coisa alguma 
dele enquanto eu estava impuro, 
nem dei nada dele por algum 
morto. Escutei a voz de Jeová, 
meu Deus. Fiz de acordo com 
tudo o que me mandaste. 
15 Olha deveras para baixo des- 
de a tua santa habitação, os 
céus, e abençoa teu povo Israel“ 
e o solo que nos deste, assim 
como juraste aos nossos antepas- 
sados, a terra que mana leite e 
mel. 

16 “Neste dia Jeová, teu 
Deus, te manda cumprir estes 
regulamentos e decisões judi- 
ciais; e tens de observá-los e 
cumpri-los de todo o teu coração" 
e de toda a tua alma. 17 Indu- 
ziste Jeová a dizer hoje que ele 
se tornará teu Deus enquanto 
andares nos seus caminhos e ob- 
servares os seus regulamentos, e 
os seus mandamentos,* e as suas 
decisões judiciais,)! e enquan- 
to escutares a sua voz.” 
18 Quanto a Jeová, ele te indu- 
ziu a dizer hoje que te tornarás 
seu povo, uma propriedade espe- 
cial,” assim como te prometeu,” 
e que observarás todos os seus 
mandamentos, 19 e que ele te 
porá alto acima de todas as ou- 
tras nações que fez,” resultando 
em louvor, e em fama, e em be- 
leza, ao passo que te mostres um 
povo santo para Jeová, teu Deus,º 
assim como ele prometeu.” 

2 E Moisés, junto com os 

anciãos de Israel, prosse- 
guiu ordenando ao povo, dizen- 
do: “Deve-se observar cada man- 
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damento que hoje vos ordeno. 
2 Eterá de acontecer que, no dia 
em que atravessardes o Jordão” 
para a terra que Jeová, teu Deus, 
te dá, então terás de erigir para 
ti grandes pedras e terás de 
branqueá-las com cal. 3 E te- 
rás de escrever sobre elas todas 
as palavras desta lei, quando ti- 
veres atravessado,? para que en- 
tres na terra que Jeová, teu 
Deus, te dá, uma terra que mana 
leite e mel, segundo te falou Jeo- 
vá, o Deus de teus antepassados. 
4 E terá de suceder que, quan- 
do tiverdes atravessado o Jor- 
dão, deveis erigir estas pedras 
no monte Ebal, assim como hoje 
vos ordeno, e terás de branqueá- 
las com cal. 5 Também terás 
de construir ali um altar a Jeová, 
teu Deus, um altar de pedras. 
Não deves brandir sobre elas 
nenhum instrumento de ferro.» 
6 Com pedras inteiras deves 
construir o altar de Jeová, teu 
Deus, e nele terás de fazer ofer- 
tas queimadas a Jeová, teu Deus.' 
7 E terás de oferecer sacrifícios 
de participação em comum! e 
comê-los ali,“ e terás de alegrar- 
te perante Jeová, teu Deus.! 
8 E terás de escrever sobre as 
pedras todas as palavras desta 
lei,” tornando-as bem claras." 

9 Moisés e os sacerdotes, os 
levitas, falaram então a todo o 
Israel, dizendo: “Guarda silêncio 
e escuta, ó Israel. Neste dia te 
tornaste o povo de Jeová, teu 
Deus.º 10 E tens de escutar a 
voz de Jeová, teu Deus, e cum- 
prir seus mandamentos? e seus 
regulamentos! que hoje te or- 
deno.” 

11 E Moisés prosseguiu, 
mandando ao povo naquele dia, 
dizendo: 12 “Os seguintes são 
os que ficarão de pé para aben- 
çoar o povo no monte Gerizim” 
quando tiverdes atravessado o 
Jordão: Simeão e Levi, e Judá, 
e Issacar, e José, e Benjamim. 
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13 E os seguintes são os que fi- 
carão de pé para a invocação do 
mal: no monte Ebal:? Rubem, 
Gade e Aser, e Zebulão, Dã e 
Naftali. 14 E os levitas terão 
de responder e dizer com voz 
elevada a todo homem de Israel:< 

15 “Maldito o homem que fi- 
zer uma imagem esculpida! ou 
uma estátua fundida, uma coisa 
detestável para Jeová, artefato 
das mãos dum trabalhador em 
madeira e metal, e que a tiver 
posto num esconderijo." (E todo o 
povo terá de responder e dizer: 
'Amém!")h 

16 “'Maldito aquele que tra- 
tar seu pai ou sua mãe com des- 
prezo." (E todo o povo terá de 
dizer: “Amém!” 

17 “'Maldito aquele que re- 
cuar o marco divisório de seu 
próximo." (E todo o povo terá de 
dizer: 'Amém!”) 

18 “'Maldito aquele que fizer 
o cego perder o caminho.* (E 
todo o povo terá de dizer: 
'Amém!”) 

19 “'Maldito aquele que des- 
virtuar! o julgamento” dum resi- 
dente forasteiro,” dum menino 
órfão de pai e duma viúva.” (E 
todo o povo terá de dizer: 
'Amém!”) 

20 "'Maldito aquele que se 
deitar com a esposa de seu pai, 
porque descobre a aba [da veste] 
de seu pai.” (E todo o povo terá 
de dizer: 'Amém!”) 

21 “Maldito aquele que se 
deitar com um animal.” (E todo 
o povo terá de dizer: 'Amém!”) 

22 “Maldito aquele que se 
deitar com sua irmã, filha de seu 
pai ou filha de sua mãe.” (E todo 
o povo terá de dizer: “Amém!”) 

23 “Maldito aquele que se 
deitar com sua sogra. (E todo o 
povo terá de dizer: 'Amém!”) 

24 “'Maldito aquele que dum 
esconderijo golpear fatalmente 
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seu próximo." (E todo o povo terá 
de dizer: 'Amém!”) 

25 “'Maldito aquele que acei- 
tar suborno para golpear fatal- 
mente uma alma, quando se tra- 
ta de sangue inocente.” (E todo 
o povo terá de dizer: 'Amém!”) 

26 “'Maldito aquele que não 
puser em vigor as palavras desta 
lei por cumpri-las. (E todo o 
povo terá de dizer: 'Amém!”) 

2 8 “E tem de suceder que, se 

sem falta escutares a voz 
de Jeová, teu Deus, cuidando em 
cumprir todos os seus manda- 
mentos que hoje te ordeno,? en- 
tão Jeová, teu Deus, certamente 
te porá alto acima de todas as 
outras nações da terra. 2 E to- 
das estas bênçãos terão de vir 
sobre ti e terão de alcançar-te, 
por escutares a voz de Jeová, teu 
Deus: 

3 “Bendito serás na cidades e 
bendito serás no campo.» 

4 “Bendito será o fruto do teu 
ventre, e o fruto do teu solo, e o 
fruto do teu animal doméstico, a 
cria do teu gado e a prole do teu 
rebanho. 

5 “Bendito será teu cesto! e 
tua amassadeira.” 

6 “Bendito serás quando en- 
trares e bendito serás quando 
saíres.” 

7 “Jeová fará que sejam der- 
rotados diante de ti os teus ini- 
migos que se levantarem contra 
ti.º Por um só caminho sairão 
contra ti, mas por sete caminhos 
fugirão diante de ti.” 8 Jeová 
decretará para ti a bênção sobre 
os teus depósitos de suprimen- 
tos? e sobre todo empreendimen- 
to teu,” e ele certamente te aben- 
çoará na terra que Jeová, teu 
Deus, te dá. 9 Jeová te estabe- 
lecerá para si como povo santo, 
assim como te jurou,! por conti- 
nuares a guardar os mandamen- 
tos" de Jeová, teu Deus, e te- 
res andado nos seus caminhos. 
10 E todos os povos da terra te- 
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rão de ver que o nome de Jeová 
foi invocado sobre tiè e hão de 
ficar com medo de ti.» 

11 “Jeová deveras te fará 
também transbordar de prospe- 
ridade no fruto do teu ventre e 
no fruto dos teus animais domés- 
ticos, e nos frutos do teu solo, no 
solo de que Jeová jurou aos teus 
antepassados que to havia de 
dar. 12 Jeová te abrirá seu 
bom depósito, os céus, para dar 
chuva à tua terra na sua estação! 
e para abençoar todo ato da tua 
mão;* e certamente emprestarás 
a muitas nações, ao passo que 
tu mesmo não tomarás emprés- 
timo.” 13 E Jeová te porá de- 
veras à cabeça e não na cauda; e 
terás de vir a estar somente em 
cima' e não virás a estar embai- 
xo, por estares obedecendo aos 
mandamentos: de Jeová, teu 
Deus, que hoje te ordeno obser- 
var e cumprir. 14 E não te de- 
ves desviar de todas as palavras 
que hoje vos ordeno, nem para a 
direita nem para a esquerda, a 
fim de andar seguindo outros 
deuses para os servires.! 

15 “E terá de suceder que, se 
não escutares a voz de Jeová, teu 
Deus, cuidando em cumprir to- 
dos os seus mandamentos e seus 
estatutos que hoje te ordeno, en- 
tão terão de vir sobre ti todas 
estas invocações do mal e elas 
terão de alcançar-te:m 

16 “Maldito serás na cidade” 
e maldito serás no campo. 

17 “Maldito será teu cesto” e 
tua amassadeira.“ 

18 “Maldito será o fruto do 
teu ventre" e os frutos do teu 
solo,’ a cria do teu gado e a prole 
do teu rebanho.! 
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19 “Maldito serás quando en- 
trares e maldito serás quando 
saires.? 

20 “Jeová enviará sobre ti a 
maldição,” a confusão“ e a repri- 
mendat em todo empreendimen- 
to teu que tentares executar, até 
que tenhas sido aniquilado e te- 
nhas perecido depressa, por cau- 
sa da ruindade das tuas práti- 
cas por me teres abandonado. 
21 Jeová fará que a peste se 
apegue a ti até que te tenha ex- 
terminado do solo para o qual 
vais a fim de tomar posse dele. 
22 Jeová te golpeará com a tu- 
berculose* e com a febre arden- 
te, e com a inflamação, e com o 
calor febril, e com a espada, e 
com o crestamento,' e com o bo- 
lor, e certamente te persegui- 
rão até que tenhas perecido. 
23 Também teus céus por cima 
da tua cabeça têm de tornar-se 
em cobre e a terra debaixo de ti 
emferro.: 24 Jeová dará poei- 
ra e pó como chuva da tua terra. 
Descerá sobre ti desde os céus 
até que tenhas sido aniquilado. 
25 Jeová fará que sejas derrota- 
do diante dos teus inimigos.! Por 
um só caminho sairás contra 
eles, mas por sete caminhos fu- 
girás diante deles; e tens de tor- 
nar-te objeto de estremecimento 
para todos os reinos da terra.” 
26 Eteu cadáver tem de tornar- 
se alimento para toda criatura 
voadora dos céus e para o animal 
do campo, sem que alguém [os] 
faça tremer.” 

27 “Jeová te golpeará com o 
furúnculo do Egito,º e com he- 
morróidas, e com eczema, e com 
erupção da pele, de que não po- 
derás ser curado. 28 Jeová te 
golpeará com loucura,” e com a 
perda da vista, e com desnortea- 
mento do coração.” 29 E tor- 
nar-te-ás deveras alguém que 
anda às apalpadelas ao meio-dia, 
assim como o cego anda às apal- 
padelas nas trevas, e não farás 
bem sucedidos os teus cami- 
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nhos; e terás de tornar-te apenas 
alguém que é sempre defrauda- 
do e roubado, sem haver quem te 
salve. 30 Ficarás noivo duma 
mulher, mas outro homem a vio- 
lentará. Construirás uma casa, 
mas não morarás nela.º Planta- 
rás um vinhedo, mas não come- 
çarás a desfrutá-lo.! 31 Teu 
touro abatido ali diante de teus 
olhos — mas nada comerás dele. 
Teu jumento roubado diante de 
tua face — mas não voltará a ti. 
Tuas ovelhas dadas aos teus ini- 
migos — mas não terás salva- 
dor. 32 Teus filhos e tuas fi- 
lhas dados a outro povo, e teus 
olhos vendo isso e sempre estan- 
do saudosos deles mas as 
tuas mãos estarão sem poder. 
33 Os frutos do teu solo e toda a 
tua produção serão comidos por 
um povo que não conheceste;" e 
terás de tornar-te alguém que 
sempre é apenas defraudado e 
esmagado.' 34 E certamente 
ficarás enlouquecido com o que 
vires com os teus olhos.i 

35 “Jeová te golpeará com 
um furúnculo maligno em ambos 
os joelhos e em ambas as pernas, 
de que não poderás ser curado, 
desde a sola do teu pé até o alto 
da tua cabeça." 36 Jeová fará 
que tu,' bem como teu rei” que 
constituirás sobre ti, marchem 
para uma nação que não conhe- 
ceste, nem tu nem os teus ante- 
passados; e ali hás de servir a 
outros deuses, de madeira e de 
pedra.” 37 E terás de tornar- 
te um assombro,º uma expressão 
proverbial e um escárnio para 
todos os povos aos quais Jeová te 
conduzirá. 

38 “Levarás muita semente 
ao campo, mas pouco recolhe- 
rás,º porque o gafanhoto a de- 
vorará." 39 Plantarás e certa- 
mente cultivarás vinhedos, mas 
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não beberás vinho e nada reco- 
lherás,º porque o verme o consu- 
mirá.» 40 Chegarás a ter oli- 
veiras em todo o teu território, 
mas não te esfregarás com óleo, 
porque as tuas azeitonas cairão. 
41 Gerarás filhos e filhas, mas 
não permanecerão teus, porque 
irão ao cativeiro. 42 Insetos 
zumbidores tomarão posse de to- 
das as tuas árvores e dos frutos 
do teu solo. 43 O residente fo- 
rasteiro que está no teu meio se 
elevará cada vez mais sobre ti, ao 
passo que tu — tu descerás cada 
vez mais. 44 Será ele quem te 
fará empréstimo, ao passo que tu 
— tu não lhe farás empréstimo. 
Ele se tornará a cabeça, ao passo 
que tu — tu te tornarás a cauda.$ 

45 “E todas estas invocações 
do mal" virão certamente sobre 
ti e te perseguirão, e te alcança- 
rão, até que tenhas sido aniqui- 
lado,' porque não escutaste a voz 
de Jeová, teu Deus, guardando os 
seus mandamentos e os seus es- 
tatutos que te ordenou.i: 46 E 
têm de permanecer sobre ti e 
sobre a tua descendência como 
sinal e como portento por tempo 
indefinido,* 47 devido ao fato 
de que não serviste a Jeová, teu 
Deus, com alegria e contenta- 
mento! do coração pela abundân- 
cia de tudo.” 48 E terás de ser- 
vir aos teus inimigos” que Jeová 
enviará contra ti, com fome” e 
sede, e nudez, e carência de 
tudo; e ele certamente porá um 
jugo de ferro sobre o teu pescoço 
até que te tenha aniquilado.? 

49 “Jeová levantará contra ti 
uma nação mui longínqua,” des- 
de os confins da terra, assim 
como a águia arremete, uma na- 
ção cuja língua não entenderás,s 
50 uma nação de semblante fe- 
roz, que não será parcial para 
com o velho, nem mostrará favor 
ao moço." 51 E certamente co- 
merão o fruto dos teus animais 
domésticos e os frutos do teu 
solo, até que tenhas sido aniqui- 
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lado, e não te deixarão sobrar 
nem cereais, nem vinho novo, 
nem azeite, nem a cria do teu 
gado, nem a prole do teu reba- 
nho, até que te tenham destruí- 
do." 52 E deveras te sitiarão 
dentro de todos os teus portões 
até que se desmoronem as tuas 
muralhas altas e fortificadas em 
que confias, em toda a tua terra, 
sim, certamente te sitiarão den- 
tro de todos os teus portões em 
toda a tua terra que Jeová, teu 
Deus, te deu. 53 Então terás 
de comer o fruto de teu ventre, 
a carne de teus filhos e de tuas 
filhas, os quais Jeová, teu Deus, 
te deu, por causa do cerco e do 
aperto com que teus inimigos te 
assediarão. 

54 “Quanto ao homem mui 
delicado e mimoso no meio de ti, 
seu olho* será mal-intencionado 
para com seu irmão, e para com 
sua querida esposa, e para com o 
resto dos seus filhos que lhe so- 
brarem, 55 de modo a não dar 
a nenhum deles da carne dos 
seus filhos que ele comerá, visto 
que não lhe sobra nada por causa 
do cerco e do aperto com que teu 
inimigo te assediará dentro 
de todos os teus portões. 
56 Quanto à mulher delicada e 
mimosa no teu meio, que nunca 
tentou pôr a sola de seu pé na 
terra, por ser de hábito mimoso 
e por ser delicada,* seu olho será 
mal-intencionado para com seu 
querido esposo, e para com seu 
filho e sua filha, 57 até mes- 
mo para com as suas secundinas 
que saírem de entre as suas per- 
nas, e para com os seus filhos que 
passou a dar à luz,” visto que os 
comerá às escondidas pela ca- 
rência de tudo, por causa do cer- 
co e do aperto com que teu ini- 
migo te assediará dentro dos 
teus portões.' 

58 “Se não cuidares em cum- 
prir todas as palavras desta lei 
que se acham escritas neste li- 
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vro, de modo a temeres este 
glorioso? e atemorizante° nome, 
sim, Jeová," teu Deus, 59 en- 
tão Jeová há de fazer especial- 
mente severas as tuas pragas e 
as pragas da tua descendência, 
pragas grandes e duradouras, e 
doenças malignas e duradouras. 
60 E deveras trará de volta so- 
bre ti todas as moléstias do Egi- 
to, diante das quais te ame- 
drontaste, e elas certamente se 
apegarão a ti.s 61 Também, 
qualquer doença e qualquer pra- 
ga que não se achar escrita no 
livro desta lei, Jeová as fará vir 
sobre ti até que tenhas sido ani- 
quilado. 62 E deveras sereis 
deixados poucos em número," 
embora vos tornastes em multi- 
dão como as estrelas dos céus, 
por não teres escutado a voz de 
Jeová, teu Deus. 

63 “E tem de dar-se que, as- 
sim como Jeová exultou sobre 
vós para vos fazer bem e para vos 
multiplicar, assim Jeová exulta- 
rá sobre vós para vos destruir e 
para vos aniquilar;* e sereis sim- 
plesmente arrancados do solo ao 
qual vais para tomares posse 
dele.! 

64 “E Jeová certamente te es- 
palhará entre todos os povos, de 
um confim da terra ao outro con- 
fim da terra,” e lá terás de servir 
a outros deuses que não conhe- 
ceste, nem tu nem os teus an- 
tepassados, madeira e pedra.” 
65 E não terás repouso entre es- 
tas nações,º nem se mostrará ha- 
ver pouso para a sola de teu pé; 
e Jeová deveras te dará ali um 
coração tremente,” e debilidade 
dos olhos,! e desespero da alma. 
66 E certamente estarás no 
maior perigo da tua vida e fica- 
rás apavorado noite e dia, e 
não estarás certo da tua vida.” 
67 De manhã dirás: “Tomara 
que fosse noitinha!' e à noitinha 
dirás: "Tomara que fosse manhã!" 
por causa do pavor do teu cora- 


Serviriam a inimigos. Pacto em Moabe 


CAP. 28 


a Êx 24:7 
Le 26:15 
De 31:26 

b Êx 14:4 
Le 10:3 
Sal 72:19 


c De 10:17 
Ne 1:5 
Sal 99:3 
Is 29:23 

d Êx 3:15 
Ex 6:3 
Ex 20:2 
Sal 83:18 
Sal 113:3 
Is 42:8 
Mal 2:2 

e Le 26:21 
2Cr 21:14 
Da 9:12 


f De 28:22 
2Cr 21:15 
g De 7:12 
De 7:15 
De 28:27 
Am 4:10 
h De 4:27 
i De 10:22 
De 26:5 
Ne 9:23 
j De 30:9 
k Pr 1:26 


lJe 12:14 
Je 18:7 
m Le 26:33 
De 4:27 
Ne 1:8 

Lu 21:24 
n De 4:28 
De 28:36 
Je 16:13 
o Ez 5:12 
Am 9:4 
p Le 26:36 
Ez 12:19 


q Le 26:16 
r He 10:27 


2.º coluna 


a De 28:34 


b Êx 14:13 
Je 44:12 
Os 9:3 


c Ne 5:8 


CAP. 29 


d Êx 24:8 
Le 26:45 
De 5:2 

e Êx 19:4 
De 7:18 
Jos 24:5 


f De 4:34 
De 7:19 
Ne 9:17 
Ne 9:19 


g Núm 14:11 
h Ne 9:10 


Sal 78:43 
Sal 105:27 


i Pr 20:12 
Is 6:10 
Mr 4:12 
Ro 11:8 
Ef 4:18 


DEUTERONÔMIO 28:59— 29:9 


ção com que estarás apavorado e 
por causa do que verás com os 
teus olhos. 68 E Jeová certa- 
mente te levará de volta ao Egi- 
to, em navios, pelo caminho de 
que eu te disse: ‘Nunca mais o 
verás’ e tereis de vender-vos 
aos teus inimigos como escravos 
e servas, mas não haverá com- 


prador.” 

2 Estas são as palavras do 
pacto que Jeová mandou 

Moisés concluir com os filhos de 

Israel na terra de Moabe, além 

do pacto que havia concluído 

com eles em Horebe.! 

2 E Moisés passou a convocar 
todo o Israel e a dizer-lhes: “Vós 
fostes os que vistes tudo o que 
Jeová fez diante dos vossos 
olhos, na terra do Egito, a Faraó 
e a todos os seus servos, e a toda 
a sua terra,” 3 as grandes pro- 
vas que teus olhos viram, aque- 
les grandes sinaiss e milagres.» 
4 Contudo, Jeová não vos deu 
um coração para saber e olhos 
para ver, e ouvidos para ouvir 
até o dia de hoje. 5 “Enquanto 
eu vos guiava por quarenta anos 
no ermo,' vossos mantos não se 
gastaram sobre vós, e tua san- 
dália não se gastou no teu pé. 
6 Não comestes pão! nem to- 
mastes vinho e bebida inebrian- 
te, a fim de que soubésseis 
que eu sou Jeová, vosso Deus. 
7 Por fim chegastes a este lugar, 
e Síon, rei de Hésbon,” e Ogue," 
rei de Basã, passaram a vir ao 
nosso encontro em batalha, mas 
nós os derrotamos.º 8 Depois 
tomamos sua terra e a demos por 
herança aos rubenitas e aos ga- 
ditas, e à meia tribo dos manas- 
sitas? 9 De modo que tendes 
de guardar as palavras deste 
pacto e cumpri-las, a fim de que 


j De 1:3; De 8:2; Am 2:10; k De 8:4; Ne 9:21; Mt 
6:31; lÊx 16:12; Êx 16:31; Ne 9:15; m Núm 
21:26; n Núm 21:33; o Sal 135:10; Sal 135:11; 
p Núm 32:33; De 3:12. 


DEUTERONÔMIO 29:10— 28 


tudo o que fizerdes seja bem su- 
cedido.* 

10 “Todos vós estais hoje de 
pé diante de Jeová, vosso Deus, 
os cabeças das vossas tribos, vos- 
sos anciãos e vossos oficiais, cada 
homem de Israel)? 11 vossos 
pequeninos, vossas esposas e 
teu residente forasteiro“ que está 
no meio do teu acampamento, 
desde o ajuntador da tua le- 
nha até o tirador da tua água, 
12 para entrares no pacto” de 
Jeová, teu Deus, e no seu jura- 
mento, que Jeová, teu Deus, 
hoje está concluindo contigo, 
13 tendo por objetivo estabele- 
cer-te hoje como seu povo” e pro- 
var-se teu Deus, assim como te 
prometeu e como jurou aos teus 
antepassados Abraão, Isaque! e 
Jacó.! 

14 “Ora, não é só convosco 
que concluo este pacto e este ju- 
ramento,” 15 mas é com aque- 
le que hoje está de pé aqui conos- 
co perante Jeová, nosso Deus, e 
com os que hoje não estão aqui 
conosco;” 16 (pois, vós mes- 
mos bem sabeis como moramos 
na terra do Egito e como passa- 
mos pelo meio das nações atra- 
vés das quais passastes.º 17 E 
costumáveis ver suas coisas re- 
pugnantes e seus ídolos sórdi- 
dos,” madeira e pedra, prata 
e ouro, que havia com eles;) 
18 para que não haja entre vós 
nem homem, nem mulher, nem 
família, nem tribo, cujo coração 
se desvie hoje de Jeová, nosso 
Deus, para ir e servir os deuses 
daquelas nações; para que não 
haja entre vós alguma raiz que 
produza o fruto duma planta ve- 
nenosa e absinto.” 

19 “E tem de dar-se que, ten- 
do alguém ouvido as palavras 
deste juramentos e tendo-se 
abençoado no seu coração, dizen- 
do: “Virei a ter paz,' ainda que eu 
ande na obstinação de meu cora- 
ção',“ com a intenção de arrasar 
o bem regado junto com os se- 
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dentos, 20 Jeová não lhe que- 
rerá perdoar, mas, então a ira? 
de Jeová e seu fervor: fumegarão 
contra aquele homem“ e todo o 
juramento escrito neste livro 
certamente recairá sobre ele, e 
Jeová deveras extinguirá seu 
nome de debaixo dos céus. 
21 Portanto, Jeová o terá de 
separar! de todas as tribos de 
Israel para a calamidade, de 
acordo com todo o juramento do 
pacto que se acha escrito neste 
livro da lei. 

22 “E forçosamente dirá a ge- 
ração futura dos vossos filhos 
que se levantar depois de vós, 
como também o estrangeiro que 
virá duma terra distante, sim, 
[quando] tiverem visto as pragas 
dessa terra e as suas enfermida- 
des com que Jeová a fez adoe- 
cer, 23 enxofre e sal," e in- 
cêndio,' de modo que toda a sua 
terra não será semeada, nem 
brotará, nem surgirá nela vege- 
tação alguma, como no derruba- 
mento de Sodoma e Gomorra, 
Admá:! e Zeboim,! que Jeová sub- 
verteu na sua ira e no seu furor;” 
24 sim, todas as nações forçosa- 
mente dirão: ‘Por que fez Jeová 
isso a esta terra?” Por que o ar- 
dor desta grande ira?” 25 Te- 
rão de dizer então: ‘Foi porque 
abandonaram o pactoº de Jeová, 
o Deus dos seus antepassados, 
que concluiu com eles quando 
os fez sair da terra do Egito.” 
26 E eles passaram air e a servir 
a outros deuses, e a curvar-se 
diante deles, deuses que não co- 
nheceram e que ele não lhes ha- 
via repartido. 27 Acendeu-se 
então a ira de Jeová contra essa 
terra, trazendo sobre ela a intei- 
ra invocação do mal escrita neste 
livro.” 28 Por isso Jeová os de- 
sarraigou do seu solo em ira, e 
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em furor, e em grande indigna- 
ção, e os lançou em outra terra, 
assim como no dia de hoje.’ 

29 “As coisas escondidas” 
pertencem a Jeová, nosso Deus, 
mas as coisas reveladas: perten- 
cem a nós e a nossos filhos por 
tempo indefinido, para cumprir- 
mos todas as palavras desta lei.! 
30 “E tem de suceder que, 

quando todas estas pala- 
vras vierem sobre ti, a bênção* 
e a invocação do mal; que pus 
diante de ti, e as tiveres retorna- 
do ao teu coração, entre todas 
as nações nas quais Jeová, teu 
Deus, te dispersou,” 2 e tive- 
res retornado a Jeová, teu Deus, 
e tiveres escutado sua voz con- 
forme tudo o que hoje te ordeno, 
tu e teus filhos, de todo o teu 
coração e de toda a tua alma, 
3 então Jeová, teu Deus, terá de 
trazer de volta os teus cativos! e 
ter misericórdia de ti, e terá de 
reunir-te novamente de todos os 
povos em que Jeová, teu Deus, te 
espalhou.” 4 Se teu povo dis- 
perso estiver nos confins dos 
céus, de lá te reunirá Jeová, 
teu Deus, e de lá te tomará.” 
5 Jeová, teu Deus, deveras te 
introduzirá na terra de que teus 
pais tomaram posse e certamen- 
te tomarás posse dela; e ele de- 
veras te fará bem e te multipli- 
cará mais do que a teus pais.º 
6 E Jeová, teu Deus, terá de cir- 
cuncidar teu coração? e o coração 
da tua descendência,! para que 
ames a Jeová, teu Deus, de todo 
o teu coração e de toda a tua 
alma, no interesse da tua vida.” 
7 E Jeová, teu Deus, porá cer- 
tamente todos estes juramentos 
sobre os teus inimigos e sobre os 
que te odeiam, os que te perse- 
guiram.s 

8 “Quanto a ti, tornarás e cer- 
tamente escutarás a voz de Jeo- 
vá, e cumprirás todos os seus 
mandamentos que hoje te orde- 
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no.è 9 E Jeová, teu Deus, deve- 
ras fará que tenhas mais do que 
o suficiente em todo trabalho da 
tua mão, no fruto do teu ventre 
e no fruto dos teus animais do- 
mésticos,: e nos frutos do teu 
solo, resultando em prosperida- 
de;º pois, Jeová exultará nova- 
mente sobre ti para o bem, assim 
como exultou sobre os teus ante- 
passados;f 10 porque escuta- 
rás a voz de Jeová, teu Deus, 
para guardar seus mandamentos 
e seus estatutos escritos neste 
livro da lei, visto que retornarás 
a Jeová, teu Deus, de todo o teu 
coração e de toda a tua alma.» 

11 “Pois, este mandamento 
que hoje te ordeno não é dema- 
siado difícil para ti, nem está 
longe. 12 Não está nos céus, 
de modo que se diga: ‘Quem as- 
cenderá por nós aos céus e o ob- 
terá para nós, a fim de que no-lo 
deixe ouvir, para que o cumpra- 
mos? 13 Nem está do outro 
lado do mar, de modo que se 
diga: ‘Quem passará por nós para 
o outro lado do mar e o obterá 
para nós, a fim de que no-lo dei- 
xe ouvir, para que o cumpra- 
mos?’ 14 Pois a palavra está 
muito perto de ti, na tua própria 
boca e no teu próprio coração,“ 
para que a cumpras.! 

15 “Vê, deveras ponho hoje 
diante de tia vida e o bem, e a 
morte eo mal.” 16 [Se escuta- 
res os mandamentos de Jeová, 
teu Deus,| que hoje te ordeno, de 
modo a amar a Jeová, teu Deus,” 
para andar nos seus caminhos e 
guardar seus mandamentos, e 
seus estatutos, e suas decisões 
judiciais,” então forçosamente fi- 
carás vivo! e te multiplicarás, e 
Jeová, teu Deus, terá de aben- 
çoar-te na terra à qual vais para 
tomar posse dela.” 
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17 “Mas, se teu coração se 
desviar e se não escutares,? e 
realmente fores seduzido e te 
curvares diante de outros deuses 
e os servires} 18 deveras vos 
declaro hoje que positivamente 
perecereis.: Não prolongareis os 
vossos dias no solo para o qual 
estás passando o Jordão, a fim de 
ir tomar posse dele. 19 Deve- 
ras tomo hoje os céus e a terra 
por testemunhas contra vós“ de 
que pus diante de tia vida e a 
morte, a bênção! e a invocação 
do mal;* e tens de escolher a vida 
para ficar vivo, tu e tua des- 
cendência,, 20 amando a Jeo- 
vá, teu Deus, escutando a sua 
voz e apegando-te a ele;* pois ele 
é a tua vida e a longura dos teus 
dias, para morares no solo de 
que Jeová jurou aos teus ante- 
passados Abraão, Isaque e Jacó 
que lhes havia de dar.”m 


3 Moisés foi então e falou 

estas palavras a todo o 
Israel, 2 e disse-lhes: “Tenho 
hoje cento e vinte anos de idade." 
Não mais se me permitirá sair e 
entrar,º visto que Jeová me dis- 
se: ‘Não passarás este Jordão.” 
3 Jeová, teu Deus, é quem está 
passando na tua frente.” Ele 
mesmo aniquilará estas nações 
diante de tie tu terás de desalo- 
já-las.” Josué é quem atravessará 
na tua frente, assim como Jeo- 
vá falou. 4 E Jeová certamen- 
te lhes fará assim como fez a 
Síont e a Ogue," os reis dos amor- 
reus, e à terra deles, quando os 
aniquilou.” 5 E Jeová tas en- 
tregou,” e tens de fazer-lhes se- 
gundo todo o mandamento que 
te ordenei.* 6 Sede corajosos e 
fortes.” Não tenhais medo nem 
vos assusteis diante deles,” por- 
que Jeová, teu Deus, é quem 
marcha contigo. Não te desam- 
parará nem te abandonará com- 
pletamente.”: 

7 E Moisés foi chamar Josué 
e dizer-lhe perante os olhos de 
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todo o Israel: “Sê corajoso e for- 
te, porque tu — tu introduzirás 
este povo na terra de que Jeová 
jurou aos seus antepassados que 
lhes havia de dar, e tu mesmo 
lha darás por herança? 8 E 
Jeová é quem marcha na tua 
frente. Ele mesmo continuará 
contigo.: Não te desamparará 
nem te abandonará completa- 
mente. Não tenhas medo nem 
fiques aterrorizado."i 

9 Moisés escreveu então esta 
lei e a deu aos sacerdotes, os 
filhos de Levi,f os carregadores 
da arca do pacto de Jeová, e 
a todos os anciãos de Israel. 
10 E Moisés foi ordenar-lhes, 
dizendo: “Ao fim de cada sete 
anos, no tempo designado do ano 
da remissão," na festividade das 
barracas, 11 quando todo o Is- 
rael vier para ver a face de Jeo- 
vá,' teu Deus, no lugar que ele 
escolher,* lerás esta lei na frente 
de todo o Israel, aos seus ouvi- 
dos.! 12 Congrega o povo,” os 
homens e as mulheres, e os pe- 
queninos, e teu residente foras- 
teiro que está dentro dos teus 
portões, para que escutem e para 
que aprendam,” visto que têm de 
temer a Jeová, vosso Deus, e 
cuidar em cumprir todas as pa- 
lavras desta lei. 13 E seus fi- 
lhos, que não [a] conheciam, de- 
vem escutar,” e têm de aprender 
a temer a Jeová, vosso Deus, to- 
dos os dias em que vivais no solo 
para o qual estais atravessando 
o Jordão, a fim de tomar posse 
dele.” 

14 Depois Jeová disse a Moi- 
sés: “Eis que se chegaram os dias 
para morreres.” Chama a Josué, 
e postai-vos na tenda de reunião, 
para que eu o comissione.”s Por- 
tanto, Moisés e Josué foram e 
postaram-se na tenda de reu- 
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como minha testemunha contra | s De 8:12 
os filhos de Israel.” 20 Pois eu Kas zy 
os levarei ao solo que jurei aos | u De 32:16 
seus antepassados,! que mana | vêx24:7 
leite e mel, e certamente come- | Regat 
rão* e se fartarão, e engordarão! | w De 28:59 
e se virarão para outros deuses,“ | De 29:22 
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DEUTERONÔMIO 31:15—30 


22 De modo que Moisés es- 
creveu este cântico naquele dia, 
para ensiná-lo aos filhos de Is- 
rael.º 

23 E ele passou a comissionar 
Josué, filho de Num» e a dizer: 
“sê corajoso e forte, porque tu 
— tu introduzirás os filhos de 
Israel na terra que lhes jurei! e 
eu mesmo continuarei contigo.” 

24 E sucedeu que, assim que 
Moisés terminara de escrever as 
palavras desta lei num livro, na 
sua inteireza, 25 Moisés co- 
meçou a dar ordem aos levitas, 
os carregadores da arca do pac- 
to de Jeová,f dizendo: 26 “To- 
mando este livro da lei, tendes 
de colocá-lo ao lado da arca” do 
pacto de Jeová, vosso Deus, e 
ali tem de servir de testemunha 
contra ti. 27 Pois eu — eu co- 
nheço bem a tua rebeldiai e a tua 
dura cerviz.:s Se vos mostras- 
tes rebeldes em comportamen- 
to para com Jeová! enquanto hoje 
ainda estou vivo convosco, então 
quanto mais após a minha mor- 
te! 28 Congregai a mim todos 
os anciãos das vossas tribos e os 
vossos oficiais,” e fale eu estas 
palavras aos seus ouvidos e tome 
eu os céus e a terra por testemu- 
nhas contra eles.” 29 Pois eu 
bem sei que depois da minha 
morte, sem falta, agireis ruino- 
samenteº e por certo vos desvia- 
reis do caminho a respeito do 
qual vos dei ordem; e forçosa- 
mente há de sobrevir-vos cala- 
midade” no fim dos dias, porque 
fareis o que é mau aos olhos de 
Jeová, de modo a ofendê-lo com 
as obras das vossas mãos." 

30 E Moisés passou a falar 
aos ouvidos de toda a congrega- 
ção de Israel as palavras deste 
cântico na sua inteireza:” 
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DEUTERONÔMIO 32:1— 15 
3 2 “Dai ouvidos, ó céus, e 
fale eu; 
E ouça a terra as declarações 
da minha boca.? 
2 Meu ensinamento gotejará 
como a chuva, 
Minha declaração pingará 
como o orvalho, 
Como chuvas suaves sobre a 
relva, 
E como chuvas copiosas 
sobre a vegetação. 
3 Pois declararei o nome de 
Jeová. 
Atribuí deveras grandeza 
ao nosso Deus! 
4 A Rocha, perfeita é a sua 
atuação,” 
Pois todos os seus cami- 
nhos são justiça.' 
Deus de fidelidade e sem in- 
justiça;* 
Justo e reto é ele.! 
5 Agiram ruinosamente da sua 
parte;” 
Não são seus filhos, o de- 
feito é deles." 
Geração pervertida e de- 
turpada!° 
6 É a Jeová que persistis em 
fazer assim,” 
Ó povo estúpido e nada sá- 
bio?a 
Não é ele teu Pai que te pro- 
duziu,” 
Aquele que te fez e passou 
a dar-te estabilidade?s 
7 Lembra-te dos dias da anti- 
guidade,! 
Considerai os anos atrás, 
de geração a geração; 
Pergunta a teu pai, e ele te 
poderá contar; 
A teus homens idosos, e 
eles to poderão dizer.” 
8 Quando o Altíssimo deu às 
nações uma herança,” 
Quando separou uns dos 
outros os filhos de 
Adão,* 
Passou a fixar o termo dos 
povos” 
Com respeito ao número 
dos filhos de Israel. 
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Idolatria. Vingança pela prevista apostasia 


E desprezou a Rocha? da 
sua salvação. 

Com deuses estranhos? co- 
meçaram a provocá-lo 
ao ciúme;< 

Ofendiam-no com coisas 
detestáveis.! 

Foram oferecer sacrifícios a 
demônios, não a Deus,* 

A deuses que não conhe- 
ciam, 

Novos, que entraram recen- 
temente, 

Com os quais os vossos an- 
tepassados não estavam 
familiarizados. 

Passaste a esquecer-te da Ro- 
cha que te gerou," 

E começaste a excluir 
Deus da memória, 
Aquele que te produziu 
com dores de parto.' 

Quando Jeová o viu, então 
veio a desrespeitá-los,) 

Pelo vexame causado por 
seus filhos e suas filhas. 

Portanto, ele disse: 'Esconda 
eu deles a minha face,* 

Veja eu qual será seu fim 
posterior. 

Pois são uma geração de per- 
versidade,! 

Filhos em que não há fide- 
lidade.m 

Eles, da sua parte, me pro- 
vocaram ao ciúme com 
aquilo que não é deus;” 

Vexaram-me com os seus 
ídolos vãos;º 

E eu, da minha parte, os pro- 
vocarei ao ciúme com 
aquilo que não é povo;” 

Ofendê-los-ei com uma 
nação estúpida.º 

Pois, na minha ira acendeu- 
se um fogo,” 

E ele arderá até o Seol, o 
lugar mais baixo,’ 

E consumirá a terra e a sua 
produção, 

E incendiará os alicerces 
dos montes." 

Aumentarei calamidades so- 
bre eles;” 
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DEUTERONÔMIO 32:16—30 


Gastarei neles as minhas 
flechas. 

Ficarão exaustos de fome e 
consumidos pela febre 
ardente, 

E pela destruição amarga.“ 

E enviarei sobre eles os den- 
tes de animaiss 

Com peçonha de répteis 
do pó. 

Portas afora a espada os pri- 
vará,* 

E portas adentro, o hor- 
ror,” 

Tanto do jovem como da vir- 
gem, 

Da criança de peito junto 
com o homem grisalho.i 

Eu devia ter dito: “Dispersá- 
los-ei,* 

Vou fazer cessar a menção 
deles entre os mortais”, 

Se não fosse que eu temesse 
um vexame da parte do 
inimigo,” 

Que seus adversários o en- 
tendessem mal," 

Que dissessem: “Nossa mão 
se mostrou superior,º 

E não foi Jeová quem rea- 
lizou tudo isso.”? 

Porque são uma nação em 
que perece o conselho, 

E entre eles não há enten- 
dimento.” 

Se tão-somente fossem sá- 
bios!s Então pondera- 
riam isso.! 

Considerariam seu fim 
posterior.” 

Como poderia um perse- 
guir mil 

E dois pôr dez mil em 
fuga?” 

Não sem que sua Rocha os 
tivesse vendido” 

E Jeová os tivesse entre- 
gado. 
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31 Pois a rocha deles não é como 
a nossa Rocha, 

Mesmo sendo os nossos 
inimigos os que deci- 
dem. 

Pois a sua videira é da 
videira de Sodoma 

E dos socalcos de Go- 
morra. 

Suas uvas são uvas veneno- 
sas, 

Seus cachos são amargos.! 

Seu vinho é a peçonha de 
cobras grandes 

E o veneno cruel de najas.º 

Não está guardado comigo 

Com um selo aposto, no 
meu depósito? 

Minha é a vingança e a retri- 
buição.s 

No tempo designado cam- 
baleará seu pé," 

Porque está perto o dia do 
seu desastrei 

E se apressam os eventos 
que os aguardam.” 

Pois, Jeová julgará seu povo: 

E terá lástima dos seus 
servos,! 

Porque verá que desapareceu 
o apoio 

E há apenas o incapacitado 
e o rejeitado. 

E certamente dirá: ‘Onde es- 
tão os seus deuses,” 

A rocha em que procura- 
ram refugiar-se," 

Que comiam a gordura dos 
seus sacrifícios,º 

Bebendo o vinho das suas 
ofertas de bebida?” 

Levantem-se e vos ajudem.! 

Tornem-se para vós es- 
conderijo.” 

Vede agora que eu — eu é 
que o sou,’ 

E não há [outros] deuses 
comigo.! 

Eu entrego à morte e eu 
vivifico." 

Feri seriamente,” e eu — eu 
vou curar,” 

E não há quem arrebata da 
minha mão. 
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40 Levanto minha mão para o 
céu [em juramento} 

E digo deveras: “Assim 
como vivo por tempo 
indefinido”, 

Se eu deveras afiar minha 
espada lampejante,° 

E minha mão se apoderar 
do julgamento,î 

Pagarei de volta vingança 
aos meus adversários,* 

E retribuirei aos que me 
odeiam intensamente.! 

42 Embriagarei as minhas fle- 
chas com sangue, 
Ao passo que minha espa- 
da comerá carne," 
Com o sangue dos que foram 
mortos e dos cativos, 
Com [o das] cabeças dos 
líderes do inimigo.” 
43 Alegrai-vos, ó nações, com o 
seu povo, 
Pois vingará o sangue dos 
seus servos, 
E pagará de volta vingança 
aos seus adversários,! 
E fará deveras expiação 
pelo solo do seu povo.” 


44 Assim, Moisés veio e falou 
todas as palavras deste cântico 
aos ouvidos do povo,” ele e 
Oséias, filho de Num.” 45 De- 
pois de Moisés ter acabado de 
falar todas estas palavras a todo 
o Israel, 46 prosseguiu, dizen- 
do-lhes: “Aplicai vossos corações 
a todas as palavras que hoje vos 
falo como advertência,º para que 
ordeneis aos vossos filhos que 
cuidem em cumprir todas as pa- 
lavras desta lei.” 47 Pois, não é 
para vós uma palavra sem valor, 
mas significa a vossa vida," e por 
meio desta palavra podeis pro- 
longar os vossos dias no solo ao 
qual estais passando o Jordão 
para tomar posse dele.”s 


41 


iJos 10:17; Jos 10:26; 1Sa 15:33; jGên 12:3; 1Rs 
8:43; Ro 3:29; Ro 15:10; k 2Rs 9:7; Re 6:10; 1 De 
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48 E Jeová passou a falar a 
Moisés naquele mesmo dia, di- 
zendo: 49 “Sobe a este monte 
de Abarim, o monte Nebo, que 
está na terra de Moabe, defron- 
tando com Jericó, e vê a terra de 
Canaã que dou como proprieda- 
de aos filhos de Israel. 
50 Morre então lá no monte ao 
qual sobes e sê ajuntado ao teu 
povo, assim como Arão, teu ir- 
mão, morreu no monte Hor* e foi 
ajuntado ao seu povo, 51 por 
terdes faltado ao dever para co- 
migo' no meio dos filhos de Is- 
rael, junto às águas de Meribás 
de Cades, no ermo de Zim; por 
não me terdes santificado no 
meio dos filhos de Israel.” 
52 Pois, verás a terra à distân- 
cia, mas não entrarás lá na terra 
que dou aos filhos de Israel.” 
3 Ora, esta é a bênção: com 

que Moisés, o homem do 
[verdadeiro] Deus,” abençoou os 
filhos de Israel antes da sua mor- 
te. 2 E ele passou a dizer: 


“Jeová — de Sinai ele veio,! 
E raiou sobre eles desde 
Seir.m 
Reluziu desde a região 
montanhosa de Pará," 
E com ele havia santas miria- 
des,º 
À sua direita, guerreiros 
pertencentes a eles.” 
3 Também queria bem ao seu 
povo;“ 
Todos os santos deles es- 
tão na tua mão.” 
E eles — eles se recostavam 
aos teus pés; 
Começavam a acolher al- 
gumas das tuas pala- 
vras.' 
4 (Moisés nos ordenou uma 
lei,” 
Possessão da congregação 
de Jacó.) 
5 E ele veio a ser rei em Jesu- 
rum” 


Moisés para morrer no monte Nebo 
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Quando se ajuntaram os 
cabeças do povo,? 
O número inteiro das tri- 
bos de Israel.” 
6 Viva Rubem e não morra, 
E [não] se tornem poucos 
os seus homens.” 


7 E esta era a [bênção] de 
Judá, prosseguindo ele a dizer: 


“Ouve, ó Jeová, a voz de 
Judá, 

E seja por ti trazido ao seu 
povo. 

Seus braços contenderam 
pelo que é seu, 

E que tu te mostres ajuda- 
dor contra seus adver- 
sários."s 

8 E quanto a Levi ele disse:" 


“Teu Tumim e teu Urimi per- 
tencem ao homem que 
te é leal, 

A quem puseste à prova 
em Massá.* 

Começaste a contender 
com ele junto às águas 
de Meribá,! 

9 O homem que disse a seu pai 
e à sua mãe: 'Não o vi. 

Não reconheceu nem seus 
irmãos,” 

E não conheceu seus fi- 
lhos. 

Pois guardaram a tua decla- 
ração,” 

E continuaram a observar 
o teu pacto.” 

10 Instruam eles a Jacó nas tuas 
decisões judiciais,? 

E a Israel na tua lei.º 

Ofertem incenso diante das 
tuas narinas,” 

E uma oferta inteira no 
teu altar. 

11 Abençoa, ó Jeová, a sua 
energia vital, 
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E que mostres ter prazer 
na atuação das suas 
mãos.? 

Fere seriamente nos seus 
quadris os que se levan- 
tam contra ele” 

E os que o odeiam intensa- 
mente, para que não se 
levantem.”c 


12 Quanto a Benjamim ele 
disse:! 


“O amado? de Jeová resi- 
da em segurança jun- 
to dele, 

Enquanto o abriga o dia 
inteiro,s 

E ele tem de residir entre 
os seus ombros.”h 


13 E quanto a José ele disse: 


“Seja sua terra continuamen- 
te abençoada da parte 
de Jeová 

Com as coisas seletas do 
céu, com orvalho, 

E com a água de profunde- 
za jazendo embaixo,! 

14 E com as coisas seletas, os 
produtos do sol,” 

E com as coisas seletas, a 
produção dos meses lu- 
nares,” 

15 E com o mais seleto [proce- 
dente] das montanhas 
do oriente,” 

E com as coisas seletas dos 
morros que duram in- 
definidamente, 

16 E com as coisas seletas da 
terra e da sua pleni- 
tude, 

E com a aprovação Daque- 
le que reside no espi- 
nheiro.i 

Que venham sobre a cabeça 
de José” 

E sobre o alto da cabeça do 
selecionado dentre os 
seus irmãos." 

17 Seu esplendor é como o do 
primogênito do touro,* 

E seus chifres são os chi- 
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ra de Judá, até o mar ocidental,º 
3 e o Negebe” e o Distrito, o 
vale plano de Jericó, a cidade das 
palmeiras,! até Zoar.º 

4 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do-lhe: “Esta é a terra de que 
jurei a Abraão, Isaque e Jacó, 
dizendo: 'Dá-la-ei à tua descen- 
dência. Eu te fiz vê-la com os 
teus próprios olhos, visto que 
não passarás para lá.” 

5 Depois, Moisés, o servo de 
Jeová," morreu ali na terra de 
Moabe, por ordem de Jeová.i 
6 E ele passou a enterrá-lo no 
vale da terra de Moabe defronte 
de Bete-Peor,' e até o dia de hoje 
ninguém soube do seu sepulcro.» 
7 E Moisés tinha cento e vinte 
anos de idade por ocasião da sua 
morte.! Seu olho não se havia 
turvado” e seu vigor vital não 
[lhe] havia fugido.” 8 E os fi- 
lhos de Israel passaram a chorar 
Moisés nas planícies desérticas 
de Moabe por trinta dias.º Por 
fim se completaram os dias de 
choro do período de luto por 
Moisés. 

9 E Josué, filho de Num, es- 
tava cheio do espírito de sabedo- 
ria,” pois Moisés tinha posto sua 
mão sobre ele; e os filhos de 
Israel começaram a escutá-lo e 
foram fazer assim como Jeová 
mandara a Moisés." 10 Mas, 
nunca mais se levantou em Is- 
rael um profeta semelhante a 
Moisés, a quem Jeová conhecia 
face a face+ 11 com respeito a 
todos os sinais e milagres que 
Jeová o mandara fazer na terra 
do Egito, a Faraó e a todos os 
seus servos, e a toda a sua ter- 
ra,“ 12 e concernente a toda 
mão forte e toda coisa mui es- 
pantosa que Moisés fizera peran- 
te os olhos de todo o Israel.” 


h Núm 12:7; Mal 4:4; iDe 32:50; Jos 1:2; jDe 
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E sucedeu, depois da morte 

de Moisés, servo de Jeová, 
que Jeová passou a dizer a Jo- 
sué,? filho de Num, ministro” de 
Moisés: 2 “Moisés, meu ser- 
vo, morreu;* e agora levanta-te, 
atravessa este Jordão, tu e todo 
este povo, para a terra que dou 
a eles, aos filhos de Israel. 
3 Todo lugar em que pisar a sola 
de vosso pé, a vós é que o hei de 
dar, assim como prometi a Moi- 
sés.. 4 Vosso território virá a 
ser desde o ermo e este Líbano 
até o grande rio, o rio Eufrates, 
isto é, toda a terra dos hititas, e 
até o Grande Mar, na direção 
do pôr do sol.s 5 Ninguém se 
manterá firme diante de ti em 
todos os dias da tua vida.” Assim 
como mostrei estar com Moisés, 
mostrarei estar contigo. Não te 
desampararei, nem te deixarei 
completamente.) 6 Sê corajoso 
e forte,* porque és tu que farás 
este povo herdar! a terra de que 
jurei aos seus antepassados que 
lhes havia de dar.” 

7 “Somente sê corajoso e mui- 
to forte para cuidar em fazer se- 
gundo toda a lei que Moisés, meu 
servo, te ordenou.” Não te des- 
vies dela nem para a direita nem 
para a esquerda,º a fim de agires 
sabiamente onde quer que anda- 
res.? 8 Este livro da lei não se 
deve afastar da tua boca” e tu o 
tens de ler em voz baixa dia e 
noite, para cuidar em fazer se- 
gundo tudo o que está escrito 
nele;” pois então farás bem suce- 
dido o teu caminho e então agi- 
rás sabiamente.' 9 Não te dei 
ordem?t Sê corajoso e forte. Não 
fiques assustado nem aterroriza- 
do," pois Jeová, teu Deus, está 
contigo onde quer que andares."' 

10 E Josué passou a ordenar 
aos oficiais do povo, dizendo: 


JOSUÉ 
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11 “Passai pelo meio do acampa- 
mento e ordenai ao povo, dizen- 
do: ʻAprontai para vós provisões, 
porque daqui a três dias atraves- 
sareis este Jordão para entrar e 
tomar posse da terra que Jeová, 
vosso Deus, vos dá para tomar- 
des posse dela.’ ”ə 

12 E aos rubenitas e aos ga- 
ditas, e à meia tribo de Ma- 
nassés, Josué disse: 13 “Haja 
lembrança da palavra que Moi- 
sés, servo de Jeová, vos or- 
denou, dizendo: ‘Jeová, vosso 
Deus, vos dá descanso e vos deu 
esta terra. 14 Vossas esposas, 
vossos pequeninos e vosso gado 
morarão na terra que Moisés vos 
deu deste lado do Jordão; mas 
vós, todos os homens poderosos, 
valentes,! atravessareis em for- 
mação de batalha* na frente dos 
vossos irmãos e tereis de ajudá- 
los. 15 Só quando Jeová der 
descanso aos vossos irmãos as- 
sim como a vós e eles também 
tiverem tomado posse da terra 
que Jeová, vosso Deus, lhes está 
dando,* então tereis de voltar à 
terra da vossa posse e tereis de 
apossar-vos dela, daquela que 
Moisés, servo de Jeová, vos deu 
do lado do Jordão que dá para o 
nascente do sol.'"h 

16 Consequentemente, res- 
ponderam a Josué, dizendo: “Fa- 
remos tudo o que nos ordenaste 
e iremos aonde quer que nos 
enviares.! 17 Assim como em 
tudo escutamos a Moisés, tam- 
bém escutaremos a ti. Que Jeo- 
vá, teu Deus, tão-somente mos- 
tre estar contigo! assim como 
mostrou estar com Moisés.: 
18 Qualquer homem que se 
comportar rebeldemente contra 
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a tua ordem? e que não escutar 
as tuas palavras em tudo o que 
lhe ordenares será morto.” So- 
mente sê corajoso e forte.”c 


Josué, filho de Num, enviou 

então secretamente de Si- 
timi dois homens como espiões, 
dizendo: “Ide ver o país e Jericó.” 
Eles foram, pois, e chegaram à 
casa duma mulher prostituta, 
cujo nome era Raabe, e foram 
alojar-se ali. 2 Mais tarde foi 
dito ao rei de Jericó: “Eis que 
esta noite entraram aqui homens 
dos filhos de Israel para fazer 
o reconhecimento do país.” 
3 Em vista disso, o rei de Jericó 
mandou dizer a Raabe: “Traze 
para fora os homens que vieram 
a ti, que entraram na tua casa, 
pois vieram para fazer o reco- 
nhecimento de todo o país.” 

4 A mulher, entrementes, 
havia tomado os dois homens e 
os havia escondido. E ela passou 
a dizer: “Sim, os homens vie- 
ram a mim e eu não sabia don- 
de eram. 5 E sucedeu que os 
homens saíram quando se fe- 
chou o portãos ao escurecer. Eu 
simplesmente não sei para onde 
os homens foram. Ide depressa 
no encalço deles, pois os alcança- 
reis.” 6 (Ela, porém, os havia 
levado para cima ao terraço!" e os 
mantinha fora da vista entre as 
hastes de linho, dispostas para 
ela em camadas sobre o terraço.) 
7 E os homens foram no encalço 
deles na direção do Jordão, até os 
vaus,' e fechou-se imediatamen- 
te o portão após a saída dos que 
foram no encalço deles. 

8 Quanto a estes, antes de se 
poderem deitar, veio ela mesma 
ter com eles no terraço. 9 E 
ela passou a dizer aos homens: 
“Sei deveras que Jeová cer- 
tamente vos dará o país! e que 
caiu sobre nós o horror de vós,* 
e que por vossa causa todos os 
habitantes do país ficaram esmo- 
recidos.! 10 Pois temos ouvido 
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como Jeová secou as águas do 
Mar Vermelho diante de vós ao 
sairdes do Egito? e o que fizestes 
aos dois reis dos amorreus que 
estavam do outro lado do Jordão, 
a saber, a Síon? e a Ogue, 
que devotastes à destruição. 
11 Quando chegamos a ouvir 
isso, então os nossos corações co- 
meçaram a derreter-set e em 
ninguém se levantou ainda espí- 
rito por vossa causa, porque Jeo- 
vá, vosso Deus, é Deus nos céus 
em cima e na terra embaixo.: 
12 E agora, por favor, jurai-me 
por Jeová” que, por eu ter usado 
de benevolência para convosco, 
também vós certamente usareis 
de benevolência para com os da 
casa de meu pai,' e tereis de dar- 
me um sinal fidedigno.’ 13 E 
tereis de preservar vivos meu 
pai: e minha mãe, e meus ir- 
mãos, e minhas irmãs, e todos os 
que lhes pertencem, e tereis de 
livrar as nossas almas da mor- 
te.” 

14 A isto lhe disseram os ho- 
mens: “Nossas almas hão de 
morrer em vosso lugar!” Se não 
contardes este assunto nosso, 
então terá de dar-se que, quando 
Jeová nos der o país, também nós 
certamente usaremos de bene- 
volência e de fidedignidade para 
contigo.” 15 Depois ela os fez 
descer por uma corda pela jane- 
la, porque a sua casa se achava 
num lado da muralha e ela mo- 
rava sobre a muralha.º 16 E 
ela passou a dizer-lhes: “Ide à 
região montanhosa, para que os 
que vos perseguem não se en- 
contrem convosco, e lá tereis de 
esconder-vos por três dias, até 
voltarem os que [vos] perse- 
guem, e depois podeis seguir 
vosso próprio rumo.” 

17 Os homens, por sua vez, 
disseram-lhe: “Estamos livres de 
culpa quanto a este juramen- 
to teu que nos fizeste jurar.” 
18 Eis que vamos entrar no país. 
Deves atar este cordão de fio es- 
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carlate à janela pela qual nos fi- 
zeste descer e deves recolher à 
casa, contigo, teu pai e tua mãe, 
e teus irmãos e todos os da casa 
de teu pai. 19 E tem de dar-se 
que aquele que sair fora das por- 
tas da tua casa,” o sangue deste 
estará sobre a sua própria cabeça 
e nós estaremos livres de culpa; 
e todo aquele que permanecer 
contigo na casa, o sangue deste 
estará sobre a nossa cabeça, se 
qualquer mão vier a estar sobre 
ele. 20 E setu deres parte des- 
te assunto nosso, então ficare- 
mos livres de culpa quanto a este 
juramento teu que nos fizeste ju- 
rar.” 21 A isso ela disse: “Seja 
segundo as vossas palavras.” 

Com isso os mandou embora e 
eles seguiram seu caminho. De- 
pois ela atou o cordão escarlate à 
janela. 22 Foram, pois, e che- 
garam à região montanhosa, e lá 
ficaram morando por três dias, 
até que os perseguidores tinham 
voltado. Ora, os perseguidores 
procuravam-nos em cada estra- 
da, e não os acharam. 23 Eos 
dois homens passaram a descer 
novamente da região montanho- 
sa e a atravessar [o rio], e foram 
ter com Josué, filho de Num, e 
começaram a relatar-lhe todas 
as coisas que lhes aconteceram. 
24 E prosseguiram, dizendo a 
Josué: “Jeová deu todo o país na 
nossa mão.? Por conseguinte, to- 
dos os habitantes do país ficaram 
também esmorecidos por nossa 
causa.” 


Josué levantou-se então de 

manhã cedo, e ele e todos 
os filhos de Israel puseram-se a 
partir de Sitimf e foram chegar 
até o Jordão; e ali passaram a 
noite antes de sua travessia. 

2 Sucedeu assim, ao fim dos 
três dias,* que os oficiais" foram 
passar pelo meio do acampamen- 
to 3 e ordenar ao povo, dizen- 
do: “Assim que virdes a arca do 
pacto de Jeová, vosso Deus, e os 
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sacerdotes, os levitas, carregan- 
do-a,: então vós mesmos parti- 
reis do vosso lugar e tendes de 
segui-la, 4 — somente venha 
a haver entre vós e ela uma dis- 
tância de cerca de dois mil côva- 
dos de medida;” não vos che- 
gueis a ela — a fim de saberdes 
o caminho pelo qual deveis ir, 
visto que nunca antes passastes 
por este caminho.” 

5 Josué disse então ao povo: 
“Santificai-vos, pois amanhã 
Jeová fará coisas maravilhosas 
no vosso meio.”i 

6 Josué disse então aos sacer- 
dotes: “Tomai a arca do pacto* e 
passai na frente do povo.” Toma- 
ram, pois, a arca do pacto e fo- 
ram na frente do povo. 

7 E Jeová passou a dizer a 
Josué: “Neste dia principiarei a 
fazer-te grande aos olhos de todo 
o Israel, para que saibam que, 
como mostrei estar com Moisés,* 
assim mostrarei estar contigo." 
8 E tu — tu deves ordenar' aos 
sacerdotes que carregam a arca 
do pacto, dizendo: ‘Assim que 
tiverdes chegado à beira das 
águas do Jordão, deveis ficar pa- 
radosi no Jordão.'” 

9 E Josué prosseguiu, dizen- 
do aos filhos de Israel: “Aproxi- 
mai-vos e escutai as palavras de 
Jeová, vosso Deus.” 10 Depois 
Josué disse: “Por meio disso sa- 
bereis que há um Deus vivente 
no vosso meio! e que ele impre- 
terivelmente desalojará de dian- 
te de vós os cananeus, e os hiti- 
tas, e os heveus, e os perizeus, e 
os girgaseus, e os amorreus, e os 
jebuseus.! 11 Eis que a arca do 
pacto do Senhor de toda a ter- 
ra está passando na vossa fren- 
te para dentro do Jordão. 12 E 
agora tomai para vós doze ho- 
mens das tribos de Israel, um 
homem para cada tribo.” 13 E 
terá de acontecer que, no instan- 
te em que as solas dos pés dos 
sacerdotes que carregam a arca 
de Jeová, o Senhor de toda a 
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terra, pousarem nas águas do 
Jordão, serão cortadas as águas 
do Jordão, as águas vindas de 
cima, e ficarão paradas como um 
só dique.” 

14 E sucedeu que, partindo o 
povo das suas tendas, pouco an- 
tes de passar o Jordão, e os sa- 
cerdotes carregando a arca” do 
pacto diante do povo, 15 eno 
instante em que os carregadores 
da Arca chegaram ao Jordão e os 
pés dos sacerdotes que carrega- 
vam a Arca foram mergulhados 
na beira das águas, (ora, o Jordão 
transborda todas as suas riban- 
ceirase todos os dias da colheita,) 
16 então as águas que vinham 
de cima começaram a ficar para- 
das. Elevaram-se como um só di- 
que, muito longe dali, em Adão, 
cidade vizinha de Zaretã, ao 
passo que as que desciam para o 
mar do Arabá, o Mar Salgado, 
escorriam. Foram cortadas, e o 
povo atravessou defronte de Je- 
ricó. 17 Entrementes, os sa- 
cerdotes que carregavam a arca 
do pacto de Jeová ficaram pa- 
rados imóveis em solo secos no 
meio do Jordão enquanto todo o 
Israel passava em solo seco," até 
que a nação inteira tinha com- 
pletado a travessia do Jordão. 
4 E sucedeu que, assim que a 

nação inteira tinha comple- 
tado a travessia do Jordão,' Jeová 
passou a dizer a Josué: 2 “To- 
mai para vós doze homens den- 
tre o povo, um homem de cada 
tribo, 3 e ordenai-lhes, dizen- 
do: “Tomai para vós doze* pedras 
do próprio meio do Jordão, do 
lugar onde os pés dos sacerdotes 
ficaram imóveis, e tendes de 
carregá-las convosco e colocá-las 
no lugar de pousada” onde fica- 
reis esta noite.” 

4 Josué chamou, pois, doze 
homens” que havia designado 
dentre os filhos de Israel, um 
homem de cada tribo; 5 e Jo- 
sué passou a dizer-lhes: “Passai 
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adiante da arca de Jeová, vosso 
Deus, até o meio do Jordão e 
levantai para vós cada qual uma 
pedra sobre o seu ombro, segun- 
do o número das tribos dos filhos 
de Israel, 6 a fim de que isto 
sirva de sinal no vosso meio.? 
Se os vossos filhos perguntarem 
num tempo futuro, dizendo: ‘Por 
que tens estas pedras?" 7 en- 
tão tereis de dizer-lhes: ʻÉ por- 
que as águas do Jordão foram 
cortadas de diante da arca do 
pacto de Jeová. Quando ela atra- 
vessou o Jordão, foram cortadas 
as águas do Jordão, e estas pe- 
dras têm de servir de recordação 
para os filhos de Israel, por tem- 
po indefinido.’ ”4 

8 Concordemente, os filhos 
de Israel fizeram isso, assim 
como Josué mandara, e tomaram 
doze pedras do meio do Jordão, 
assim como Jeová havia declara- 
do a Josué, para corresponder ao 
número das tribos dos filhos de 
Israel;° e foram levá-las consigo 
para o lugar de pousada’ e colo- 
cá-las ali. 

9 Havia também doze pedras 
que Josué erigiu no meio do Jor- 
dão, no lugar em que estiveram 
paradoss os pés dos sacerdotes 
que carregavam a arca do pacto, 
e elas continuam ali até o dia de 
hoje. 

10 E os sacerdotes que carre- 
gavam a arca ficaram parados no 
meio!" do Jordão até que se com- 
pletou todo o assunto que Jeová 
mandara Josué falar ao povo, se- 
gundo tudo o que Moisés havia 
ordenado a Josué. No ínterim 
o povo se apressavai e passava. 
11 E sucedeu que assim que 
todo o povo tinha completado 
a travessia, então atravessou a 
arca: de Jeová, bem como os sa- 
cerdotes, diante do povo. 12 E 
os filhos de Rubem e os filhos de 
Gade, e a meia tribo de Manas- 
sés,! passaram a atravessar em 
formação de batalhar à vista dos 
filhos de Israel, assim como Moi- 
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sés lhes havia declarado.: 
13 Cerca de quarenta mil equi- 
pados para o exército passaram 
diante de Jeová para a guerra, 
para as planícies desérticas de 
Jericó. 

14 Naquele dia, Jeová en- 
grandeceu a Josué aos olhos de 
todo o Israel” e eles começaram 
a temê-lo assim como haviam te- 
mido a Moisés todos os dias da 
sua vida. 

15 Jeová disse então a Josué: 
16 “Ordena aos sacerdotes que 
carregam a arca do testemu- 
nho! que subam do Jordão.” 
17 Portanto, Josué ordenou aos 
sacerdotes, dizendo: “Subi do 
Jordão.” 18 E sucedeu que, 
quando os sacerdotes que carre- 
gavam a arca* do pacto de Jeová 
subiram do meio do Jordão e as 
solas* dos pés dos sacerdotes fo- 
ram retiradas para solo seco, en- 
tão as águas do Jordão começa- 
ram a retornar ao seu lugar e 
transbordavam,s como antes, to- 
das as suas ribanceiras. 

19 E o povo subiu do Jordão 
no décimo [dia] do primeiro mês 
e foi acampar-se em Gilgal,» nos 
limites orientais de Jericó. 

20 Quanto às doze pedras que 
haviam tirado do Jordão, estas 
Josué erigiu em Gilgal.i 21 E 
prosseguiu, dizendo aos filhos de 
Israel: “Quando os vossos filhos 
perguntarem a seus pais num 
tempo futuro, dizendo: “Que sig- 
nificam estas pedras? 22 en- 
tão tereis de deixar os vossos 
filhos saber, dizendo: “Foi em 
terra seca que Israel atravessou 
este Jordão! 23 quando Jeová, 
vosso Deus, secou as águas do 
Jordão diante deles até que ti- 
nham passado, assim como Jeo- 
vá, vosso Deus, fizera com o Mar 
Vermelho quando o secou diante 
de nós até que tínhamos passa- 
do; 24 para que todos os po- 
vos da terra conhecessem a mão 
de Jeová,” que ela é forte;” a fim 
de que deveras temêsseis a Jeo- 
vá, vosso Deus, para sempre.'”º 
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E sucedeu que, assim que to- 

dos os reis dos amorreus? 
que estavam do lado do Jordão 
que dá para o oeste, bem como 
todos os reis dos cananeus” que 
estavam junto ao mar ouviram 
que Jeová tinha secado as águas 
do Jordão diante dos filhos de 
Israel até que tinham passado, 
então começaram a derreter-se 
os seus corações: e não se mos- 
trou haver mais alento neles por 
causa dos filhos de Israel.º 

2 Naquele tempo específico, 
Jeová disse a Josué: “Faze para ti 
facas de pederneira e circuncida* 
novamente os filhos de Israel, 
pela segunda vez.” 3 Portanto, 
Josué fez para si facas de peder- 
neira e circuncidou os filhos 
de Israel em Gibeate-Aralote. 
4 Ea razão pela qual Josué fez a 
circuncisão foi esta: todo o povo 
que saíra do Egito, os machos, 
todos os homens de guerra ha- 
viam morridos no ermo, na es- 
trada, quando saíram do Egito. 
5 Pois, mostrou-se que todo o 
povo que saiu estava circuncida- 
do, mas a todo o povo nascido no 
ermo, na estrada, quando saíram 
do Egito, eles não tinham circun- 
cidado. 6 Porque os filhos de 
Israel haviam andado quarenta 
anos? no ermo, até que toda a 
nação dos homens de guerra que 
saíram do Egito, que não escuta- 
ram a voz de Jeová, tinha chega- 
do ao seu fim, havendo-lhes Jeo- 
vá jurado que nunca os deixaria 
ver a terra' de que Jeová jurara 
aos seus antepassados que nos 
havia de dar, uma terra que 
mana leite e mel. 7 E em seu 
lugar suscitou os filhos deles.! A 
estes é que Josué circuncidou, 
porque mostraram ser incircun- 
cisos, visto que não os tinham 
circuncidado na estrada. 

8 E sucedeu que, quando aca- 
baram de circuncidar toda a na- 
ção, ficaram sentados no seu 
lugar no acampamento até que 
reviveram.” 
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9 Jeová disse então a Josué: 
“Hoje rolei de cima de vós o vi- 
tupério do Egito.”: De modo que 
aquele lugar veio a ser chamado 
pelo nome de Gilgal’ até o dia de 
hoje. 

10 E os filhos de Israel per- 
maneceram acampados em Gil- 
gal e passaram a realizar a pás- 
coa no dia quatorze do mês, à 
noitinha, nas planícies desérti- 
cas de Jericó. 11 E começa- 
ram a comer do produto da terra, 
no dia seguinte à páscoa, pães 
não fermentados! e grãos tos- 
tados, neste mesmo dia. 12 O 
maná cessou então no dia se- 
guinte, quando haviam comido 
dos produtos da terra, e não mais 
veio a haver maná para os filhos 
de Israel, e naquele ano come- 
çaram a comer dos produtos da 
terra de Canaã. 

13 E sucedeu que, estando 
Josué perto de Jericó, passou a 
levantar os olhos e a olhar, e eis 
que havia ali de pé, na sua fren- 
te, um homem: com a sua espada 
desembainhada na sua mão.” Jo- 
sué, pois, chegou-se a ele e dis- 
se-lhe: “És tu por nós ou pelos 
nossos adversários?” 14 A 
isso ele disse: “Não, mas eu — 
eu vim agora como príncipe do 
exército de Jeová." Em vista dis- 
so, Josué lançou-se com a face 
por terra e prostrou-se,' e disse- 
lhe: “Que diz meu senhor ao seu 
servo?” 15 O príncipe do exér- 
cito de Jeová disse por sua vez a 
Josué: “Remove as tuas sandálias 
dos teus pés, porque o lugar em 
que estás parado é santo.” Josué 
fez isso imediatamente.* 


Ora, Jericó estava rigorosa- 

mente fechada por causa dos 
filhos de Israel; ninguém saía e 
ninguém entrava.! 

2 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do a Josué: “Vê, entreguei na tua 
mão Jericó e seu rei, os valentes 
poderosos.™ 3 E todos vós, ho- 
mens de guerra, tendes de mar- 
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char em volta da cidade, rodean- 
do a cidade uma vez. Assim de- 
ves fazer por seis dias. 4 E 
sete sacerdotes devem carregar 
sete buzinas de carneiro adiante 
da Arca, e no sétimo dia deveis 
marchar sete vezes em volta da 
cidade e os sacerdotes devem to- 
car as buzinas.? 5 E terá de 
acontecer que, quando fizerem 
soar o corno de carneiro, quando 
ouvirdes o som da buzina, então 
todo o povo deve dar um grande 
grito de guerra; e a muralha 
da cidade tem de cair rente ao 
chão, e o povo tem de subir, 
cada um diretamente na frente 
de si.” 

6 Por conseguinte, Josué, fi- 
lho de Num, chamou os sacer- 
dotes! e disse-lhes: “Levantai a 
arca do pacto, e sete sacerdotes 
devem carregar sete buzinas de 
carneiro adiante da arca” de Jeo- 
vá.” 7 E prosseguiu, dizendo 
ao povo: “Passai adiante e mar- 
chai em volta da cidade, e a for- 
ça equipada para a guerras deve 
passar adiante da arca de Jeová.” 
8 Aconteceu, pois, assim como 
Josué dissera ao povo; e sete sa- 
cerdotes, carregando sete buzi- 
nas de carneiro diante de Jeová, 
passaram adiante e tocaram as 
buzinas, e a arca do pacto de 
Jeová os seguia. 9 E a força 
equipada para a guerra ia na 
frente dos sacerdotes que toca- 
vam as buzinas, ao passo que a 
retaguarda" seguia a Arca, to- 
cando-se continuamente as buzi- 
nas. 

10 Ora, Josué ordenara ao 
povo,' dizendo: “Não deveis nem 
gritar nem deixar ouvir as vos- 
sas vozes, e nenhuma palavra 
deve sair das vossas bocas até o 
dia em que eu vos disser: 'Gritai!' 
Então tereis de gritar. 11 E 
ele fez a arca de Jeová marchar 
em volta da cidade, rodeando-a 
uma vez; depois foram ao 
acampamento e pernoitaram no 
acampamento. 


JOSUÉ 6:12—27 


12 Josué levantou-se então 
de manhã cedo? e os sacerdotes 
foram carregar a arca” de Jeová, 
13 e sete sacerdotes andavam 
carregando sete buzinas de car- 
neiro adiante da arca de Jeová [e] 
tocando continuamente as buzi- 
nas, e a força equipada para a 
guerra andava na frente deles, 
ao passo que a retaguarda seguia 
a arca de Jeová, tocando-se con- 
tinuamente as buzinas.. 14 E 
no dia seguinte foram marchar 
uma vez em volta da cidade, re- 
tornando depois ao acampamen- 
to. Assim fizeram por seis dias. 

15 E no sétimo dia sucedeu 
que passaram a levantar-se cedo, 
assim que subiu a alva, e puse- 
ram-se a marchar desta maneira 
sete vezes em volta da cidade. Só 
neste dia é que marcharam 
sete vezes em volta da cidade. 
16 E sucedeu, na sétima vez, 
que os sacerdotes tocaram as bu- 
zinas e Josué passou a dizer ao 
povo: “Gritai;f porque Jeová vos 
entregou a cidade. 17 Ea ci- 
dade tem de tornar-se algo devo- 
tado à destruição;" ela com tudo 
o que há nela pertence a Jeo- 
vá. Somente Raabe, a prostitu- 
ta, pode continuar a viver, ela e 
todos os que estiverem com ela 
na casa, pois escondeu os 
mensageiros que enviamos.) 
18 Quanto a vós, mantende-vos 
tão-somente afastados da coisa 
devotada à destruição,* para que 
não fiqueis com desejo! e deveras 
tomeis algo da coisa devotada à 
destruição” e deveras torneis o 
acampamento de Israel algo de- 
votado à destruição, e façais 
vir o banimento sobre ele.” 
19 Mas toda a prata, e o ouro, e 
os objetos de cobre e de ferro são 
algo sagrado para Jeová.º Deve ir 
ao tesouro de Jeová.”? 

20 Então, quando passaram a 
tocar as buzinas, O povo gritou.! 
E sucedeu que, assim que o povo 
ouviu o som da buzina e o povo 
começou a dar um grande grito 
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de guerra, então a muralha co- 
meçou a cair rente ao chão.? 
Após isso, o povo subiu à cidade, 
cada um diretamente na fren- 
te de si, e capturou a cidade. 
21 Ea tudo o que havia na cida- 
de, desde o homem até a mulher, 
desde o moço até o velho, e até o 
touro, e o ovídeo, e o jumento, 
devotavam à destruição ao fio da 
espada.” 

22 E aos dois homens que ti- 
nham espionado o país Josué dis- 
se: “Entrai na casa da mulher, 
da prostituta, e de lá trazei para 
fora tanto a mulher como todos 
os seus, assim como lhe juras- 
tes.” 23 Portanto, os moços 
que tinham feito a espionagem 
entraram e trouxeram para fora 
Raabe e seu pai, e sua mãe, e 
seus irmãos, e todos os seus, sim, 
trouxeram para fora todos os que 
eram da sua família; e passaram 
a situá-los fora do acampamento 
de Israel. 

24 E queimaram a fogo a ci- 
dade e tudo o que nela havia. 
Somente a prata e o ouro, e os 
objetos de cobre e de ferro, en- 
tregaram ao tesouro da casa de 
Jeová.” 25 Ea Raabe, a prosti- 
tuta, e aos da casa de seu paie a 
todos os seus, Josué preservou 
vivos;8 e ela mora no meio de 
Israel até o dia de hoje," por ter 
escondido os mensageiros que 
Josué enviara para espionar Je- 
ricó.i 

26 Então, naquele tempo es- 
pecífico, Josué fez proclamar 
um juramento, dizendo: “Maldi- 
to perante Jeová seja o homem 
que se levantar e reconstruir 
esta cidade, sim, Jericó. Lance 
ele os alicerces dela pagando 
com a perda de seu primogênito 
e ponha-lhe as portas pagando 
com a perda de seu [filho] mais 
jovem.” 

27 Jeová, pois, mostrou estar 
com Josué,* e a sua fama veio a 
ser [conhecida] em toda a terra.! 
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E os filhos de Israel foram 

praticar um ato de infideli- 
dade com respeito à coisa devo- 
tada à destruição, visto que Acã,? 
filho de Carmi, filho de Zabdi, 
filho de Zerá, da tribo de Judá, 
tomou algo da coisa devotada à 
destruição.” Em vista disso acen- 
deu-se a ira de Jeová contra os 
filhos de Israel.c 

2 Josué enviou então homens 
de Jericó a Ai, que está perto de 
Bete-Áven,* ao oriente de Betel, 
e disse-lhes: “Subi e espionai a 
terra.” Por conseguinte, os ho- 
mens subiram e espionaram Ai. 
3 Depois voltaram a Josué e lhe 
disseram: “Não suba todo o povo. 
Subam cerca de dois mil homens 
ou cerca de três mil homens e 
golpeiem Ai. Não fatigues todo o 
povo com a ida para lá, pois eles 
são poucos.” 

4 De modo que subiram para 
lá cerca de três mil homens do 
povo, mas puseram-se em fuga 
diante dos homens de Ai." 5 E 
os homens de Ai chegaram a gol- 
pear cerca de trinta e seis ho- 
mens deles, e foram persegui- 
losi desde diante do portão até 
Sebarim, e continuaram a gol- 
peá-los na descida. Em conse- 
quência, o coração do povo come- 
çou a derreter-se e ficou como 
água.) 

6 Em vista disso, Josué ras- 
gou as suas capas e lançou-se 
com a sua face* por terra diante 
da arca de Jeová, até à noitinha, 
ele e os anciãos de Israel, e pu- 
nham pó sobre as suas cabeças.! 
7 E Josué prosseguiu, dizendo: 
“Ai! Soberano Senhor Jeová, por 
que trouxeste este povo desde lá 
através do Jordão só para nos 
entregar na mão dos amorreus, 
para que nos destruam? E se tão- 
somente nos tivéssemos resolvi- 
do e continuado a morar no ou- 
tro lado do Jordão!” 8 Perdão, 
ó Jeová, mas o que posso dizer 
depois de Israel ter virado as 
costas diante dos seus inimigos? 
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9 E os cananeus e todos os habi- 
tantes do país ouvirão isso, e cer- 
tamente nos cercarão e decepa- 
rão o nosso nome da terra; e o 
que farás tu para com o teu gran- 
de nome?” 

10 Jeová, por sua vez, disse a 
Josué: “Levanta-te, ó tu! Por que 
é que te estás lançando com a tua 
face [por terra]? 11 Israel pe- 
cou, e eles infringiram também 
meu pacto que lhes ordenei; e 
tomaram também da coisa de- 
votada à destruição,’ e também 
furtaram* e também o mantive- 
ram secreto, e também o puse- 
ram entre os seus próprios obje- 
tos. 12 E os filhos de Israel 
não se poderão levantar contra 
os seus inimigos." Hão de virar 
as costas diante dos seus inimi- 
gos, visto que se tornaram algo 
devotado à destruição. Não mais 
mostrarei estar convosco, a me- 
nos que aniquileis do vosso meio 
a coisa devotada à destruição. 
13 Levanta-te! Santifica o povo, 
e tens de dizer: 'Santificai-vos 
amanhã, pois assim disse Jeová, 
o Deus de Israel: “Há uma coisa 
devotada à destruição no vosso 
meio, ó Israel.: Não te poderás 
levantar contra os teus inimigos 
até que tenhais removido do vos- 
so meio a coisa devotada à des- 
truição. 14 E de manhã vos 
tereis de apresentar tribo por 
tribo, e tem de dar-se que a tribo 
que Jeová selecionar! chegar-se- 
á família por família, e a família 
que Jeová selecionar chegar-se-á 
casa por casa, e a casa que Jeová 
selecionar chegar-se-á varão vi- 
goroso por varão vigoroso. 
15 E tem de suceder que aquele 
que for apanhado com a coisa 
devotada à destruição será quei- 
mado em fogo,” ele e tudo o que 
for dele, porque transgrediu o 
pacto” de Jeová e porque come- 
teu uma ignominiosa insensatez 
em Israel.” '“o 

16 Josué levantou-se então 
de manhã cedo e fez Israel che- 


JOSUÉ 7:17— 8:7 


gar perto, tribo por tribo dele, e 
foi selecionada a tribo de Judá. 
17 A seguir fez as famílias de 
Judá chegar perto e selecionou a 
família dos zeraítas,* fazendo de- 
pois a família dos zeraítas chegar 
perto, varão vigoroso por varão 
vigoroso, e foi selecionado Zabdi. 
18 Por fim fez chegar perto os 
da casa dele, varão vigoroso por 
varão vigoroso, e foi selecionado» 
Acã, filho de Carmi, filho de 
Zabdi, filho de Zerá, da tribo de 
Judá. 19 Josué disse então a 
Acã: “Meu filho, por favor, dá 
glória a Jeová, o Deus de Israel, 
e faze confissão a ele, e por fa- 
vor, dize-me:* O que fizeste? Não 
mo ocultes.” 

20 Nisso Acã respondeu a Jo- 
sué e disse: “De fato, eu é que 
pequei contra Jeová, o Deus de 
Israel, e fiz assim e assim. 
21 Quando cheguei a ver” no 
meio do despojo um manto ofi- 
cial de Sinear, de bom aspecto, e 
duzentos siclos de prata e um 
lingote de ouro, cujo peso era de 
cinquenta siclos, então os dese- 
jei' e os tomei, e eis que se 
acham encobertos na terra, no 
meio da minha tenda, com o di- 
nheiro por baixo dele.” 

22 Josué enviou imediata- 
mente mensageiros e estes fo- 
ram correndo até a tenda, e eis 
que estava encoberto na sua ten- 
da com o dinheiro por baixo dele. 
23 Tiraram-nos, pois, do meio 
da tenda e trouxeram-nos a Jo- 
sué e a todos os filhos de Israel, 
e despejaram-nos diante de Jeo- 
vá. 24 Josué, e todo o Israel 
com ele, tomou então Acã,” filho 
de Zerá, e a prata, e o manto 
oficial, e o lingote de ouro," e 
seus filhos, e suas filhas, e seu 
touro, e seu jumento, e seu reba- 
nho, e sua tenda, e tudo o que era 
seu, e os levaram para cima à 
baixada de Acor.º 25 Josué 
disse então: “Por que nos trou- 
xeste o banimento?” Neste dia 
Jeová te banirá.” Nisso todo o 
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Israel foi matá-lo a pedradas;? 
depois queimaram-nos em fogo.” 
Assim os mataram a pedradas. 
26 E passaram a levantar sobre 
ele um grande montão de pe- 
dras, até o dia de hoje. Em vista 
disso, Jeová se desviou da sua ira 
ardente.i É por isso que este lu- 
gar é chamado pelo nome de Bai- 
xada de Acor* até o dia de hoje. 


Jeová disse então a Josué: 

“Não tenhas medo nem fi- 
ques aterrorizado.! Toma contigo 
toda a gente de guerra e levan- 
ta-te, sobe a Ai. Vê, eu te entre- 
guei na mão o rei de Ai e seu 
povo, e sua cidade, e sua terra. 
2 E tens de fazer com Ai e seu 
rei assim como fizeste com Jericó 
e seu rei." Somente que podeis 
saquear para vós seu despojo e 
seus animais domésticos. Põe 
uma emboscada tua contra a ci- 
dade, por detrás dela.” 

3 Por conseguinte, Josué e 
toda a gente de guerra: se levan- 
tou para subir a Ai, e Josué pas- 
sou a escolher trinta mil ho- 
mens, valentes poderosos, e a 
despachá-los de noite. 4 E foi 
ordenar-lhes, dizendo: “Vede, 
estais de emboscada” contra a 
cidade por detrás da cidade. Não 
vos afasteis muito da cidade, e 
todos vós tendes de manter-vos 
de prontidão. 5 Quanto a mim 
e todo o povo que está comigo, 
nos chegaremos à cidade. E tem 
de acontecer que, caso venham 
para fora ao nosso encontro, 
como da primeira vez,” então 
teremos de fugir diante deles. 
6 E eles têm de vir no nos- 
so encalço até que os tenha- 
mos afastado da cidade, pois di- 
rão: “Estão fugindo diante de nós 
como no princípio.” E teremos de 
fugir diante deles. 7 Então é 
que vós vos levantareis da em- 
boscada e tereis de tomar posse 
da cidade; e Jeová, vosso Deus, 
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certamente a entregará na vossa 
mão. 8 E tem de suceder que, 
assim que tiverdes capturado a 
cidade, deveis pôr fogo à cidade.” 
Deveis fazer segundo a palavra 
de Jeová. Vede, eu vos dei or- 
dem.” 

9 Depois Josué os enviou e 
eles marcharam até o lugar da 
emboscada, e ficaram entre Be- 
tel e Ai, ao oeste de Ai, enquan- 
to Josué pousou aquela noite no 
meio do povo. 

10 Josué se levantou então de 
manhã cedo“ e passou o povo em 
revista, e subiu a Ai, ele e os 
anciãos de Israel, na frente do 
povo. 11 E subiu toda a gente 
de guerra” que estava com ele, 
para se aproximarem e ficarem 
na frente da cidade, e foram 
acampar-se ao norte de Ai, es- 
tando o vale entre eles e Ai. 
12 No ínterim, ele tomou cerca 
de cinco mil homens e os pôs de 
emboscada! entre Betel: e Ai, ao 
oeste da cidade. 13 O povo ar- 
mou, pois, o acampamento prin- 
cipal, que ficava ao norte da ci- 
dade,» e a retaguarda extrema 
dele, que ficava ao oeste da cida- 
de, e Josué passou a ir durante 
aquela noite até o meio da bai- 
xada. 

14 E sucedeu que, assim que 
o rei de Ai viu isso, então os 
homens da cidade se apressaram 
e se levantaram cedo, e saíram 
para se encontrar com Israel em 
batalha, ele e todo o seu povo, no 
tempo designado, diante da pla- 
nície desértica. Quanto a ele, não 
sabia que havia uma emboscada 
contra ele por detrás da cidade.i 
15 Quando Josué e todo o Israel 
sofreram um golpe diante deles,* 
então se puseram em fuga pelo 
caminho do ermo.! 16 Em vis- 
ta disso, todo o povo que havia 
na cidade foi convocado para ir 
no encalço deles, e foram no en- 
calço de Josué e assim foram 
afastados da cidade.” 17 E não 
restou homem em Ai e em Betel 
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que não saísse atrás de Israel, 
de modo que deixaram a cidade 
bem aberta e foram no encalço 
de Israel. 

18 Jeová disse então a Josué: 
“Estende o dardo que está na tua 
mão em direção a Ai,º pois a en- 
tregarei na tua mão.”” Por conse- 
guinte, Josué estendeu o dardo 
que estava na sua mão em dire- 
ção à cidade. 19 E a embosca- 
da se levantou depressa do seu 
lugar, e começaram a correr no 
momento em que estendeu a sua 
mão, e passaram a entrar na ci- 
dade e a capturá-la. Então se 
apressaram e puseram fogo à ci- 
dade. 

20 E os homens de Ai come- 
çaram a voltar-se e a olhar, e eis 
que a fumaça da cidade subia aos 
céus, e não se mostraram mais 
capazes de fugir quer para um 
lado quer para outro. E o povo 
que fugia para o ermo virou-se 
contra os perseguidores. 21 E 
Josué e todo o Israel viram que a 
emboscada tinha capturado a ci- 
dade e que subia a fumaça da 
cidade, e assim se voltaram e 
foram golpear os homens de Ai. 
22 E aqueles outros saíram da 
cidade ao seu encontro, de modo 
que ficaram no meio de Israel, 
estes deste lado e aqueles do ou- 
tro lado, e foram golpeá-los até 
que não restou deles nem sobre- 
vivente nem fugitivo.! 23 E 
pegaram vivo ao reis de Ai e 
passaram a fazê-lo chegar perto 
de Josué. 

24 E sucedeu que, enquanto 
Israel acabava de matar todos os 
habitantes de Ai no campo, no 
ermo em que os tinham perse- 
guido, estes caíam, todos eles, ao 
fio da espada, até chegarem ao 
seu fim. Depois, todo o Israel vol- 
tou a Aie a golpeou com o fio da 
espada. 25 E todos os que caí- 
ram naquele dia, desde o homem 
até a mulher, somaram doze mil, 
todo o povo de Ai. 26 E Josué 
não retirou a sua mão com que 
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tinha estendido o dardo? até ter 
devotado todos os habitantes de 
Ai à destruição.” 27 Somente 
os animais domésticos e o despo- 
jo daquela cidade saqueou Israel 
para si, segundo a palavra de 
Jeová, que ele havia ordenado a 
Josué.: 

28 Josué queimou então Ai e 
a reduziu a um monte de ruínas! 
que dura indefinidamente, como 
desolação até o dia de hoje. 
29 E ao rei de Ai° pendurou num 
madeiro até o anoitecer;f e quan- 
do o sol estava para pôr-se, Josué 
deu ordem, e então tiraram seu 
cadávers do madeiro e o lança- 
ram à entrada do portão da ci- 
dade, e ergueram sobre ele um 
grande montão de pedras, até o 
dia de hoje. 

30 Foi então que Josué pas- 
sou a construir um altar” a Jeová, 
o Deus de Israel, no monte Ebal, 
31 assim como Moisés, servo de 
Jeová, havia ordenado aos filhos 
de Israel, como está escrito no 
livro da leii de Moisés: “Um altar 
de pedras inteiras, sobre o qual 
não se brandiu nenhum instru- 
mento de ferro”;* e sobre ele fo- 
ram fazer ofertas queimadas a 
Jeová e foram oferecer sacrifi- 
cios de participação em comum.! 

32 Então escreveu ali sobre 
as pedras uma cópia” da lei de 
Moisés, que havia escrito peran- 
te os filhos de Israel." 33 E 
todo o Israel, e seus anciãos,º e 
os oficiais, e seus juízes estavam 
de pé deste e daquele lado da 
Arca, defronte dos sacerdotes,” 
os levitas, que carregavam a arca 
do pacto de Jeová," tanto o resi- 
dente forasteiro como o natural, 
metade deles diante do monte 
Gerizim: e a outra metade de- 
les diante do monte Ebal, (as- 
sim como Moisés, servo de Jeo- 
vá, havia ordenado,)! para em 
primeiro lugar abençoar” o povo 
de Israel. 34 E depois leu em 
voz alta todas as palavras da lei,” 
a bênção* e a invocação do mal,” 
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segundo tudo o que está escrito 
no livro da lei. 35 Não se mos- 
trou haver palavra alguma de 
tudo o que Moisés ordenara que 
Josué não lesse em voz alta dian- 
te de toda a congregação de Is- 
rael, com as mulheres” e os 
pequeninos, e os residentes fo- 
rasteiros! que andavam no seu 
meio. 


E sucedeu que, assim que 

isso foi ouvido por todos os 
reist que se achavam do lado do 
Jordão na região montanhosa e 
na Sefelá, e ao longo de toda a 
costa do Grande Mar, e defronte 
do Líbano, os hititas" e os amor- 
reus, os cananeus, os perizeus,i 
os heveus e os jebuseus,* 2 to- 
dos eles começaram a reunir- 
se para unanimemente travar 
guerra contra Josué e Israel.! 

3 E os habitantes de Gibeãom 
ouviram o que Josué havia fei- 
to a Jericó” e a Ai.º 4 Portan- 
to eles, de sua própria iniciativa, 
agiram com astúcia” e se prove- 
ram de mantimentos, e tomaram 
sacas estragadas pelo uso para os 
seus jumentos, e odres de vi- 
nho estragados, e rebentados, 
e amarrados, 5 e [puseram] 
sandálias gastas e remendadas 
nos pés e mantos gastos sobre si 
mesmos, e todo o pão das suas 
provisões mostrou-se ressequido 
e em migalhas. 6 Então foram 
ter com Josué no acampamento 
em Gilgal" e disseram a ele e aos 
homens de Israel: “Viemos duma 
terra distante. E agora, concluí 
um pacto: conosco.” 7 Nisso os 
homens de Israel disseram aos 
heveus:! “Talvez moreis na nossa 
vizinhança. Como, então, pode- 
ríamos concluir um pacto con- 
vosco?"u 8 Eles, por sua vez, 
disseram a Josué: “Somos os teus 
servos.” 
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Então Josué lhes disse: “Quem 
sois e donde viestes?” 9 Aisso 
lhe disseram: “É duma terra mui 
distante? que teus servos vieram 
por causa do nome?” de Jeová, teu 
Deus, pois ouvimos sua fama e 
tudo o que ele fez no Egito, 
10 e tudo o que ele fez aos dois 
reis dos amorreus que estavam 
do outro lado do Jordão, a saber, 
a Síon,º rei de Hésbon, e a Ogue,* 
rei de Basã, que estava em As- 
tarote.* 11 Por isso, os nossos 
anciãos e todos os habitantes de 
nossa terra disseram-nos o se- 
guinte:s ‘Tomai provisões na 
vossa mão para a jornada e ide 
ao encontro deles, e tendes de 
dizer-lhes: “Somos os vossos ser- 
vos." E agora, concluí um pacto 
conosco.” 12 Este pão que te- 
mos estava quente quando o ti- 
ramos das nossas casas como 
provisão para nós no dia em que 
saímos para vir a vós aqui, e 
agora, eis que está ressequido e 
ficou em migalhas.i 13 E estes 
são os odres de vinho que enche- 
mos quando novos, e eis que re- 
bentaram,* e estes nossos man- 
tos e sandálias gastaram-se por 
causa da jornada muito longa.” 

14 Em vista disso, os homens 
tomaram das suas provisões e 
não foram consultar a boca de 
Jeová.! 15 E Josué foi fazer 
paz com eles” e concluir com eles 
um pacto para deixá-los viver, e 
assim lhes juraram” os maioraisº 
da assembléia. 

16 E sucedeu que, ao fim de 
três dias, depois de terem con- 
cluído um pacto com eles, chega- 
ram a ouvir que estavam perto 
deles e que moravam na sua vi- 
zinhança. 17 Os filhos de Is- 
rael partiram então e chegaram 
no terceiro dia às cidades deles, 
e suas cidades eram Gibeão, e 
Quefira,! e Beerote," e Quiriate- 
Jearim.s 18 E os filhos de Is- 
rael não os golpearam, visto que 
os maiorais da assembléia lhes 
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haviam jurado? por Jeová, o Deus 
de Israel.” E toda a assembléia 
começou a resmungar contra os 
maiorais.. 19 Em vista disso, 
todos os maiorais disseram a 
toda a assembléia: “Nós, da nos- 
sa parte, lhes juramos por Jeová, 
o Deus de Israel, e agora não 
se nos permite tocar neles. 
20 Isto é o que faremos com 
eles, deixando-os viver, para que 
não venha sobre nós nenhuma 
indignação por causa do ju- 
ramento que lhes fizemos.” 
21 Portanto, os maiorais lhes 
disseram: “Que vivam e se tor- 
nem ajuntadores de lenha e tira- 
dores de água para toda a assem- 
bléia,* assim como os maiorais 
lhes prometeram.”s 

22 Josué os chamou então e 
lhes falou, dizendo: “Por que 
nos lograstes, dizendo: “Estamos 
muito longe de vós,» quando 
morais no nosso próprio meio? 
23 E agora sois gente maldita, e 
nunca será decepada de vós a 
condição de escravo,* e de serdes 
ajuntadores de lenha e tirado- 
res de água para a casa do meu 
Deus.” 24 Então responderam 
a Josué e disseram: “Foi porque 
se declarou explicitamente aos 
teus servos que Jeová, teu Deus, 
ordenara a Moisés, seu servo, 
dar-vos todo o país e aniquilar 
todos os habitantes do país de 
diante de vós,” e ficamos com 
muito medo pelas nossas almas, 
por vossa causa.” Por isso fize- 
mos esta coisa.º 25 E agora, 
eis que estamos na tua mão. O 
que for bom e direito aos teus 
olhos fazer conosco, faze.” 
26 E ele passou a fazer assim 
com eles e a livrá-los da mão dos 
filhos de Israel, e estes não os 
mataram.” 27 Por conseguin- 
te, Josué os fez” naquele dia 
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ajuntadores de lenha e tirado- 
res de água para a assembléia: 
e para o altar de Jeová, até o dia 
de hoje, no lugar que ele esco- 
lhesse.» 


1 E aconteceu que, assim 
que Adoni-Zedeque, rei 
de Jerusalém, ouviu que Josué 
havia capturado Aic e a havia 
então devotado à destruição, 
que fizera com Ai e seu rei! assim 
como fizera com Jericó! e seu 
rei, e que os habitantes de Gi- 
beão haviam feito paz com Is- 
rael e continuavam no seu meio, 
2 ele ficou muito amedrontado,; 
porque Gibeão era uma cidade 
grande, como uma das cidades 
reais, e porque era maior do que 
Ai, e todos os seus homens eram 
poderosos. 3 Por conseguinte, 
Adoni-Zedeque, rei de Jeru- 
salém,* mandou dizer a Hoão, rei 
de Hébron,e a Pirão, rei de Jar- 
mute,” e a Jafia, rei de La- 
quis,” e a Debir, rei de Eglom:º 
4 “Subi a mim e ajudai-me, e 
golpeemos Gibeão, visto que fez 
paz com Josué e com os filhos de 
Israel.” 5 Ajuntaram-se, pois, 
e subiram, cinco reis dos amor- 
reus, o rei de Jerusalém, o rei de 
Hébron, o rei de Jarmute, o rei 
de Laquis, o rei de Eglom, estes 
e todos os seus acampamentos, 
e passaram a acampar-se contra 
Gibeão e a guerrear contra ela. 
6 Em vista disso, os homens 
de Gibeão mandaram dizer a Jo- 
sué, no acampamento de Gilgal:” 
“Não se retire a tua mão dos teus 
escravos." Sobe depressa a nós, e 
deveras salva-nos e ajuda-nos, 
pois todos os reis dos amorreus 
que habitam na região monta- 
nhosa se reuniram contra nós.” 
7 Josué subiu, pois, de Gilgal, 
ele e toda a gente de guerra com 
ele,t bem como todos os valentes 
poderosos." 
8 Jeová disse então a Josué: 
“Não tenhas medo deles,” pois os 
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entreguei na tua mão.® Nenhum 
homem deles se manterá de pé 
contra ti.” 9 E Josué passou a 
vir contra eles de surpresa. Veio 
subindo toda a noite desde Gil- 
gal. 10 E Jeová foi lançá-los 
em confusão diante de Israel, 
e começaram a golpeá-los com 
uma grande matança em Gibeão? 
e foram persegui-los pelo cami- 
nho da subida de Bete-Horom, e 
golpearam-nos até Azecaº e Ma- 
quedá.í 11 E sucedeu que, en- 
quanto fugiam de diante de Is- 
rael e se achavam na descida de 
Bete-Horom, Jeová lançou dos 
céus grandes pedras sobre eles, 
até Azeca, de modo que morre- 
ram. Foram mais os que morre- 
ram por causa das pedras de sa- 
raiva do que os que os filhos de 
Israel mataram à espada. 

12 Foi então que Josué pas- 
sou a falar a Jeová no dia em que 
Jeová entregou os amorreus aos 
filhos de Israel, e ele foi dizer 
diante dos olhos de Israel: 


“Sol, fica imóvel sobre Gi- 
beão, 
E lua, sobre a baixada de 
Aijalom.” 

13 Consequentemente, o sol fi- 
cou imóvel e a lua deveras ficou 
parada até que a nação se pôde 
vingar dos seus inimigos." Não 
se acha isso escrito no livro de 
Jasar?! E o sol ficou parado no 
meio dos céus e não teve pressa 
em pôr-se por cerca de um dia 
inteiro.” 14 E nenhum dia se 
mostrou igual a este, quer antes 
quer depois disso, tendo Jeová 
escutado a voz de um homem,” 
pois o próprio Jeová lutava por 
Israel.º 

15 Depois voltou Josué, e 
todo o Israel com ele, ao acam- 
pamento em Gilgal.’ 

16 No ínterim, estes cinco 
reis fugiram! e se esconderam na 
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caverna de Maquedá.: 17 Co- 
municou-se então a Josué, dizen- 
do-se: “Os cinco reis foram acha- 
dos escondidos na caverna 
de Maquedá.”” 18 Nisso Jo- 
sué disse: “Rolai grandes pedras 
à boca da caverna e encarregai 
dela homens para que os guar- 
dem. 19 Quanto a vós, não fi- 
queis parados. Ide no encalço dos 
vossos inimigos e tereis de gol- 
peá-los na retaguarda. Não os 
deixeis entrar nas suas cidades, 
porque Jeová, vosso Deus, os en- 
tregou na vossa mão.” 

20 E aconteceu que, assim 
que Josué e os filhos de Israel 
acabaram de golpeá-los com uma 
matança muito grande, até que 
estes chegaram ao seu fim, e 
aqueles que sobreviveram deles 
escaparam e entraram nas ci- 
dades fortificadas,* 21 então 
todo o povo começou a voltar em 
paz ao acampamento, a Josué, 
em Maquedá. Nenhum homem 
agitou avidamente a sua lín- 
gua contra os filhos de Israel. 
22 Josué disse então: “Abri a 
boca da caverna e trazei-me para 
fora da caverna estes cinco reis.” 
23 Então fizeram isso e trouxe- 
ram-lhe para fora da caverna es- 
tes cinco reis, o rei de Jerusa- 
lém,* o rei de Hébron,' o rei de 
Jarmute, o rei de Laquis,' o rei de 
Eglom.:k 24 E sucedeu que as- 
sim que trouxeram estes reis 
para fora a Josué, Josué passou a 
chamar todos os homens de Is- 
rael e a dizer aos comandantes 
dos homens de guerra que ha- 
viam ido com ele: “Vinde para a 
frente. Ponde os vossos pés so- 
bre a nuca destes reis.” Vieram, 
pois, para a frente e puseram 
seus pés sobre a nuca deles.” 
25 E Josué prosseguiu, dizendo- 
lhes: “Não tenhais medo nem fi- 
queis aterrorizados.” Sede cora- 
josos e fortes, pois é assim que 
Jeová fará a todos os vossos ini- 
migos contra os quais guer- 
reais.”º 
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26 E depois Josué passou a 
golpeá-los e a entregá-los à mor- 
te, e foi pendurá-los em cinco 
madeiros, e ficaram pendurados 
nos madeiros até à noitinha.? 
27 E sucedeu que, pela hora do 
pôr do sol, Josué deu ordens, e 
foram tirá-los dos madeiros’? e 
lançá-los na caverna em que se 
haviam escondido. Depois puse- 
ram grandes pedras à boca da 
caverna — até o próprio dia de 
hoje. 

28 E naquele dia Josué captu- 
rou Maquedác e passou a golpeá- 
la com o fio da espada. Quanto 
ao seu rei, devotou à destruição 
tanto a ele como a toda alma que 
havia nela. Não deixou restar 
sobrevivente. De modo que fez 
com o rei de Maquedá* assim 
como havia feito com o rei de 
Jericó. 

29 Então Josué passou de 
Maquedá a Libna, e todo o Israel 
com ele, e guerreou contra Lib- 
na.* 30 Por conseguinte, Jeová 
entregou também a ela e a seu 
rei na mão de Israel, e passaram 
a golpear tanto a ela como a toda 
alma nela com o fio da espada. 
Não deixaram restar nela sobre- 
vivente. De modo que fizeram 
com o seu rei assim como haviam 
feito com o rei de Jericó. 

31 À seguir Josué passou de 
Libna a Laquis,” e todo o Israel 
com ele, e foi acampar-se contra 
ela e fazer-lhe guerra. 32 Por 
conseguinte, Jeová entregou La- 
quis na mão de Israel, de modo 
que a capturaram no segundo 
dia, e passaram a golpear tanto a 
ela como a toda alma nela com o 
fio da espada, segundo tudo o 
que tinham feito a Libna. 

33 Foi então que Horão, rei 
de Gezer, subiu para ajudar a 
Laquis. Portanto, Josué golpeou 
a elee a seu povo até que não lhe 
deixou restar sobrevivente.: 

34 Josué passou então de La- 
quis a Eglom,! e todo o Israel com 
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ele, e foi acampar-se contra ela e 
guerrear contra ela. 35 E fo- 
ram capturá-la naquele dia e co- 
meçaram a golpeá-la com o fio 
da espada, e naquele dia devota- 
ram à destruição toda alma nela, 
segundo tudo o que tinham feito 
a Laquis.? 

36 Josué subiu então de 
Eglom a Hébron,” e todo o Israel 
com ele, e começou a guerrear 
contra ela. 37 E foram captu- 
rá-la e golpeá-la com o fio da 
espada, tanto a ela como a seu rei 
e todas as suas cidades, e toda 
alma nela. Não deixou restar so- 
brevivente, segundo tudo o que 
tinha feito a Eglom. De modo que 
devotou à destruição tanto a ela 
como a toda alma que havia 
nela.: 

38 Finalmente, Josué voltou 
a Debir,º e todo o Israel com ele, 
e começou a guerrear contra ela. 
39 E foi capturar a ela e a seu 
rei, e todas as suas cidades, e 
passaram a golpeá-los com o fio 
da espada e a devotar à destrui- 
ção toda a alma que havia nela.º 
Não deixou restar sobrevivente. 
Assim como tinha feito a Hé- 
bron, e como tinha feito a Libna 
e a seu rei, assim fez a Debir e a 
seu rei.£ 

40 E Josué passou a golpear 
toda a terra da região montanho- 
sa," e o Negebe,' e a Sefelá,'e as 
encostas," e todos os seus reis. 
Não deixou restar sobrevivente, 
e tudo o que respirava,! ele devo- 
tou à destruição,” assim como 
Jeová, o Deus de Israel, havia 
ordenado.” 41 E Josué foi gol- 
peá-los desde Cades-Barnéia” 
até Gaza,” e toda a terra de Gó- 
sen! e para cima até Gibeão.” 
42 E Josué capturou todos estes 
reis e sua terra num só tempo; 
porque era Jeová, o Deus de Is- 
rael, quem estava lutando por 
Israel.' 43 Depois Josué retor- 
nou ao acampamento em Gilgal" 
e todo o Israel com ele. 
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1 E sucedeu que, assim que 

Jabim, rei de Hazor, ouviu 
isso, foi enviar [mensageiros] a 
Jobabe, rei de Madom,? e ao rei 
de Sinrom, e ao rei de Acsafe,? 
2 e aos reis que estavam ao nor- 
te, na região montanhosa e nas 
planícies desérticas ao sul de 
Quinerete, e na Sefelá,! e nos 
serros de Dor, ao oeste, 3 os 
cananeus ao leste e ao oeste, e 
os amorreus* e os hititas,” e os 
perizeus,' e os jebuseus' na re- 
gião montanhosa, e os heveus: 
ao sopé do Hermom,! na terra de 
Mispá.” 4 Portanto, eles saí- 
ram, e com eles todos os seus 
acampamentos, um povo tão nu- 
meroso em multidão como os 
grãos de areia que há à beira do 
mar,” e muitíssimos cavalos” e 
carros de guerra. 5 Todos es- 
tes reis se encontraram então 
por combinação, e vieram e se 
acamparam juntos perto das 
águas de Merom para lutar con- 
tra Israel.” 

6 Por isso Jeová disse a Josué: 
“Não tenhas medo por causa de- 
les, pois amanhã, por esta hora, 
entregarei a todos eles como 
mortos a Israel. Jarretarás os 
seus cavalos" e queimarás no 
fogo os seus carros.* 7 E Jo- 
sué e toda a gente de guerra com 
ele passou a vir de surpresa con- 
tra eles junto às águas de Me- 
rom e a lançar-se sobre eles. 
8 Jeová os entregou então na 
mão de Israel,' e foram golpeá- 
los e persegui-los até à populosa 
Sídon” e Misrefote-Maim,' e o 
vale plano de Mispé” ao leste; 
e continuaram a golpeá-los até 
que não lhes deixaram restar so- 
brevivente.* 9 Depois lhes fez 
Josué assim como Jeová lhe dis- 
sera: jarretou seus cavalos” e 
queimou seus carros no fogo.” 
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10 Ademais, naquele tempo 
Josué deu volta? e capturou Ha- 
zor;” e golpeou seu rei com a 
espada, visto que Hazor tinha 
sido antes a cabeça de todos es- 
tes reinos. 11 E foram golpear 
toda alma que havia nela com o 
fio da espada, devotando[-as] à 
destruição. Não sobrou absolu- 
tamente nada que respirasse,* e 
ele queimou Hazor com fogo. 
12 E Josué capturou todas as ci- 
dades destes reis e todos os seus 
reis, e foi golpeá-los com o fio da 
espada. Devotou-os à destrui- 
ção,8 assim como lhe ordenara 
Moisés, servo de Jeová." 13 Is- 
rael apenas não queimou a todas 
as cidades que estavam sobre os 
seus próprios montes de terra, 
exceto Hazor, que Josué quei- 
mou isoladamente. 14 Eos fi- 
lhos de Israel saquearam para si 
todo o despojo destas cidades e 
os animais domésticos.: Foi so- 
mente a todo o gênero humano 
que golpearam com o fio da es- 
pada até que os aniquilaram.i 
Não deixaram restar quem res- 
pirasse.: 15 Assim como Jeo- 
vá ordenara a Moisés, seu servo, 
assim Moisés ordenou a Josué, e 
assim Josué fez. Não tirou ne- 
nhuma palavra de tudo o que 
Jeová ordenara a Moisés.m 

16 E Josué passou a tomar 
toda esta terra, a região monta- 
nhosa e todo o Negebe,” e toda a 
terra de Gósen, e a Sefelá,P e o 
Arabá, e a região montanhosa 
de Israel e sua Sefelá,” 17 des- 
de o monte Halaque,s que sobe 
até Seir, e até Baal-Gade," no 
vale plano do Líbano, ao sopé do 
monte Hermom, e capturou to- 
dos os seus reis, e foi golpeá-los 
e entregá-los à morte.” 18 Foi 
por muitos dias que Josué tra- 
vou guerra com todos estes reis. 
19 Não se mostrou haver ne- 
nhuma cidade que fizesse paz 
com os filhos de Israel, exceto os 
heveus* que habitavam em Gi- 
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beão.e A todas as outras to- 
maram por meio de guerra.” 
20 Pois, mostrou ser a maneira 
de agir de Jeová, deixar seus co- 
rações ficar obstinados: para que 
declarassem guerra à Israel, a 
fim de que os devotasse à des- 
truição, para que não obtivessem 
consideração favorável, mas 
para que os aniquilasse, assim 
como Jeová ordenara a Moisés.º 

21 Outrossim, naquele tempo 
específico Josué foi e decepou os 
anaquinsf da região montanhosa, 
de Hébron, de Debir, de Anabes 
e de toda a região montanhosa de 
Judá e de toda a região monta- 
nhosa de Israel.» Josué os devo- 
tou à destruição junto com as 
suas cidades.' 22 Não sobra- 
ram anaquins na terra dos filhos 
de Israel. Restaram' somente em 
Gaza,* em Gate! e em Asdode.m 
23 De modo que Josué tomou 
todo o país, segundo tudo o que 
Jeová prometera a Moisés," e Jo- 
sué o deu a Israel como herança, 
segundo as suas partes, confor- 
me as suas tribos.º E o país teve 
sossego da guerra.” 


1 Ora, estes são os reis do 

país, que os filhos de Is- 
rael derrotaram e de cuja terra 
tomaram posse no lado do Jordão 
que dá para o nascente do sol, 
desde o vale da torrente do Ár- 
non” para cima até o monte Her- 
mom, e todo o Arabát em dire- 
ção ao nascente: 2 Síon. rei 
dos amorreus, que morava 
em Hésbon,” dominando des- 
de Aroer,” que se acha na beira 
do vale da torrente do Árnon,* e 
o meio do vale da torrente, e 
metade de Gileade, até Jaboque,” 
o vale da torrente, o termo dos 
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filhos de Amom, 3 eo Arabá? 
até o mar de Quinerete” para o 
leste e até o mar do Arabá, o Mar 
Salgado, para o leste em direção 
a Bete-Jesimote,' e para o sul, 
abaixo das encostas do Pisga.º 

4 E o território de Ogue, rei 
de Basã, do que sobrou dos re- 
fains,* que morava em Astarote?! 
e em Edrei) 5 e que dominava 
no monte Hermom:! e em Salecá, 
e em todo o Basã,* até o termo 
dos gesuritas! e dos maacatitas,” 
e metade de Gileade, até o terri- 
tório de Sion,” rei de Hésbon.º 

6 Foi Moisés, servo de Jeová, 
e os filhos de Israel que os der- 
rotaram,” dando-o depois Moi- 
sés, servo de Jeová, como posse 
aos rubenitas! e aos gaditas," e à 
meia tribo de Manassés. 

7 E estes são os reis do país 
que Josué e os filhos de Israel 
derrotaram no lado do Jordão 
que dá para o oeste, desde Baal- 
Gade,t no vale plano do Líbano," 
e até o monte Halaque,” que sobe 
até Seir,” dando-o depois Josué 
como posse às tribos de Israel, 
segundo as suas partes,* 8 na 
região montanhosa, e na Sefelá, 
e no Arabá, e nas encostas, e no 
ermo, e no Negebe” — os hititas, 
os amorreus” e os cananeus, os 
perizeus, os heveus e os jebu- 
seus:* 


9 O rei de Jericó,” um; o rei 
de Ai, que estava ao 
lado de Betel, um; 

o rei de Jerusalém,“ um; o 
rei de Hébron,º um; 

11 o rei de Jarmute,' um; o 
rei de Laquis,* um; 

o rei de Eglom," um; o rei 
de Gezer, um; 

o rei de Debir, um; o rei 
de Geder, um; 

o rei de Hormá, um; o rei 
de Arade, um; 

15 o rei de Libna,* um; o rei 

de Adulão, um; 

16 o rei de Maquedá, um; o 

rei de Betel,” um; 


10 


12 


13 


14 
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o rei de Tapua, um; o rei 
de Héfer,* um; 

o rei de Afeque, um; o rei 
de Lassarom, um; 

o rei de Madom,” um; o rei 
de Hazor, um; 

o rei de Sinrom-Merom, 
um; o rei de Acsafe,! 
um; 

o rei de Taanaque, um; O 
rei de Megido, um; 

o rei de Quedes, um; o rei 
de Jocneão,' no Carme- 
lo, um; 

o rei de Dor, no serro de 
Dor,* um; o rei de Goim, 
em Gilgal, um; 

24 o rei de Tirza, um; 
todos os reis sendo trinta e um." 


17 
18 
19 


20 


21 


22 


23 


1 Ora, Josué era idoso, 

avançado em anos. Por- 
tanto, Jeová lhe disse: “Tu mes- 
mo ficaste idoso e avançado em 
anos, e em uma parte muito 
grande ainda resta de se tomar 
posse do país. 2 Esta é a terra 
que ainda resta:* todas as re- 
giões dos filisteus! e [de] todos os 
gesuritas” 3 (desdeo braçodo 
Nilo, que está defronte do Egito, 
e para cima até a fronteira de 
Ecrom, ao norte,” costumava ser 
considerada como pertencente 
aos cananeus);º cinco senhores 
do eixo” dos filisteus: os gazitas! 
e os asdoditas,” os ascalonitas, 
os geteus! e os ecronitas;" e os 
avins.” 4 Ao sul, toda a terra 
dos cananeus; e Meara, que per- 
tence aos sidônios,” até Afeque, 
até a fronteira dos amorreus; 
5 eaterra dos gebalitas,* e todo 
o Libano para o nascente do sol, 
desde Baal-Gade” até ao sopé do 
monte Hermom, até a entrada de 
Hamate;” 6 todos os habitan- 
tes da região montanhosa, desde 
o Líbano? até Misrefote-Maim,* 
todos os sidônios;º eu mesmo os 
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desapossarei de diante dos filhos 
de Israel.: Somente faze que caia 
a Israel como herança, assim 
como te ordenei.” 7 E agora 
reparte esta terra como herança 
às nove tribos e à meia tribo de 
Manassés.”c 

8 Com a outra meia tribo, os 
rubenitas e os gaditas tomaram 
sua herança que Moisés lhes deu 
do lado do Jordão que dá para 
o leste, assim como lhes havia 
dado Moisés, servo de Jeová: 
9 desde Aroer, que se acha na 
beira do vale da torrente do Ár- 
non,' e a cidade que está no meio 
do vale da torrente, e todo o 
planalto de Medebas até Díbon;” 
10 e todas as cidades de Síon, 
rei dos amorreus, que reinou em 
Hésbon, para cima até a frontei- 
ra dos filhos de Amom;i 11 e 
Gileade e o território dos gesuri- 
tasi e dos maacatitas, e todo o 
monte Hermom,* e todo o Basã! 
até Salecá;” 12 todoo domínio 
real de Ogue" em Basã, que rei- 
nou em Astarote e em Edreiº — 
foi ele quem restou do que so- 
brou dos refains” — e Moisés 
foi golpeá-los e desapossá-los.º 
13 E os filhos de Israel não de- 
sapossaram” os gesuritas e os 
maacatitas, mas Gesurs e Maacá 
estão morando no meio de Israel 
até o dia de hoje. 

14 Foi somente à tribo dos le- 
vitas que ele não deu herança.! 
As ofertas de Jeová, o Deus de 
Israel, feitas por fogo," são a sua 
herança,” assim como lhes pro- 
meteu.” 

15 Moisés foi dar então um 
presente à tribo dos filhos de 
Rubem, segundo as suas famí- 
lias, 16 eoterritório veio a ser 
deles desde Aroer,* que se acha 
na beira do vale da torrente do 
Árnon, e a cidade que está no 
meio do vale da torrente, e todo 
o planalto junto a Medeba;” 
17 Hésbon:” e todas as suas cida- 
des: que estão no planalto: Dí- 
bon? e Bamote-Baal, e Bete- 
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JOSUÉ 13:7—29 


Baal-Meom, 18 e Jaaz,* e 
Quedemote, e Mefaate,) 19 e 
Quiriataim,* e Sibma,f e Zerete- 
Saar, no monte da baixada, 
20 e Bete-Peor e as encostas do 
Pisga,s e Bete-Jesimote,» 21 e 
todas as cidades do planalto' e 
todo o domínio real de Síon, rei 
dos amorreus, que reinou em 
Hésboni e a quem Moisés gol- 
peou,* junto com os maiorais de 
Midiã, Evi e Requém, e Zur, e 
Hur, e Reba,! os caudilhos de 
Síon, que moravam no país. 
22 E Balaão, filho de Beor, o 
adivinho," foi um dos que os fi- 
lhos de Israel mataram à espada 
junto com os que deles foram 
mortos. 23 E o termo dos fi- 
lhos de Rubem veio a ser o Jor- 
dão; e este território como tal foi 
a herança dos filhos de Rubem,º 
segundo as suas famílias, com as 
cidades e seus povoados. 

24 Outrossim, Moisés foi dar 
um presente à tribo de Gade, aos 
filhos de Gade, segundo as suas 
famílias, 25 e seu território 
veio a ser Jázer! e todas as cida- 
des de Gileade, e metade da 
terra dos filhos de Amom,s até 
Aroer,! que está defronte de 
Rabá;“ 26 e de Hésbon” a Ra- 
mate-Mispé e Betonim, e de 
Maanaim”“ até a fronteira de De- 
bir;* 27 e na baixada: Bete- 
Harã” e Bete-Ninra,* e Sucote,? e 
Zafom, o resto do domínio real 
de Síon, rei de Hésbon,” o Jordão 
sendo a fronteira até à extremi- 
dade do mar de Quineretee do 
lado do Jordão que dá para o 
leste. 28 Esta foi a herança 
dos filhos de Gade,! segundo as 
suas famílias, com as cidades e 
seus povoados. 

29 Além disso, Moisés foi dar 
um presente à meia tribo de Ma- 
nassés, e este veio a ser o da meia 
tribo dos filhos de Manassés, se- 
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gundo as suas famílias. 30 E 
seu território veio a ser todo o 
Basã, desde Maanaim," todo o 
domínio real de Ogue, rei de 
Basã, e todas as aldeias de ten- 
das de Jair! que estão em Basã, 
sessenta cidades. 31 E metade 
de Gileade, e Astaroteº e Edrei, 
as cidades do domínio real de 
Ogue, em Basã, foram para os 
filhos de Maquir,s filho de Ma- 
nassés, para a metade dos filhos 
de Maquir, segundo as suas fa- 
miílias. 

32 Foram estas as que Moisés 
[os] fez herdar, nas planícies de- 
sérticas de Moabe, à beira do 
Jordão, [na altura] de Jericó, 
para o leste." 

33 E à tribo dos levitas Moi- 
sés não deu herança.i Jeová, o 
Deus de Israel, é a sua herança, 
assim como lhes prometeu.i 


1 Ora, isto é o que os filhos 

de Israel tomaram como 
propriedade hereditária na terra 
de Canaã,* que Eleazar, o sacer- 
dote, e Josué, filho de Num, e os 
cabeças dos pais das tribos dos 
filhos de Israel os fizeram her- 
dar.! 2 Sua herança foi por 
sortes,” assim como Jeová orde- 
nara para as nove tribos e a meia 
tribo por intermédio de Moisés.” 
3 Pois, Moisés dera a herança 
das outras duas tribos e da outra 
meia tribo ao outro lado do Jor- 
dão;º e aos levitas não deu he- 
rança no seu meio.” 4 Porque 
os filhos de José se tinham tor- 
nado duas tribos, Manassés” e 
Efraim, e aos levitas não se dera 
nenhum quinhão no país, a não 
ser cidades! para morar e os pas- 
tios delas para o seu gado e 
seus bens." 5 Os filhos de Is- 
rael fizeram assim como Jeová 
ordenara a Moisés; e passaram a 
repartir a terra. 

6 Os filhos de Judá se aproxi- 
maram então de Josué, em Gil- 
gal,” e Calebe,” filho de Jefuné, o 
quenizeu,* disse-lhe: “Tu mesmo 
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bem sabes da palavra que Jeo- 
vá falou? a Moisés, o homem do 
[verdadeiro] Deus,” no que se re- 
fere a mim e no que se refere a 
ti, em Cades-Barnéia.. 7 Eu ti- 
nha quarenta anos de idade 
quando Moisés, servo de Jeová, 
me enviou de Cades-Barnéia 
para espionar o país, e vim tra- 
zer-lhe de volta notícia assim 
como estava no meu coração. 
8 E meus irmãos, que subiram 
comigo, fizeram que o coração do 
povo se derretesse;! mas eu, eu 
segui integralmente a Jeová, 
meu Deus. 9 Por conseguinte, 
Moisés jurou naquele dia, dizen- 
do: ʻA terra em que teu pé pisou» 
tornar-se-á tua e dos teus filhos 
como herança por tempo indefi- 
nido por teres seguido integral- 
mente a Jeová, meu Deus." 
10 E agora, eis que Jeová me 
preservou vivo, assim como pro- 
meteu,“ durante estes quarenta e 
cinco anos desde que Jeová fez 
esta promessa a Moisés, quando 
Israel andou no ermo,! e agora, 
eis que tenho hoje oitenta e cin- 
co anos de idade. 11 Contudo, 
sou hoje tão forte como no dia em 
que Moisés me enviou.” Como 
era meu poder então, assim é 
meu poder agora para a guerra, 
tanto para sair como para en- 
trar.” 12 E agora, dá-me deve- 
ras esta região montanhosa que 
Jeová prometeu naquele dia,º 
pois tu mesmo ouviste naquele 
dia que havia ali os anaquins” 
e grandes cidades fortificadas.º 
Possivelmente, Jeová estará co- 
migo" e eu hei de desapossá-los, 
assim como Jeová prometeu.”s 
13 Nisso Josué o abençoou e 
deu Hébron por herança a Cale- 
be, filho de Jefuné.t 14 É por 
isso que Hébron veio a pertencer 
a Calebe, filho de Jefuné, o que- 
nizeu, por herança até o dia de 
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hoje, por ele ter seguido inte- 
gralmente a Jeová, o Deus de 
Israel. 15 O nome anterior de 
Hébron era Quiriate-Arba? ([ten- 
do sido este Arbafº o grande ho- 
mem entre os anaquins). E o país 
teve sossego da guerra. 


1 E a sorte da tribo dos fi- 

lhos de Judá, segundo as 
suas famílias, veio a ser para o 
[lado do] termo de Edom,f o ermo 
de Zim, até o Negebe," na sua 
extremidade meridional. 2 E 
seu termo meridional veio a ser 
desde a extremidade do Mar Sal- 
gado, desde a baía que está en- 
carando o sul. 3 E saía para o 
sul, para a subida de Acrabim,' e 
passava para Zim, e subia do 
sul para Cades-Barnéia! e passa- 
va para Esrom, e subia até Adar, 
e dava volta até Carca. 4 E 
passava para Azmom” e saía até 
o vale da torrente do Egito;" e o 
ponto final do termo mostrou ser 
o mar. Este veio a ser seu termo 
meridional. 

5 E o termo ao leste era o Mar 
Salgado, para cima até o fim do 
Jordão, e o termo no canto seten- 
trional era a baía do mar, no fim 
do Jordão. 6 E o termo subia 
até Bete-Hogla” e passava para o 
norte de Bete-Arabá,º e o termo 
subia até a pedra de Boã,” filho 
de Rubem. 7 E o termo subia 
até Debir, na baixada de Acor,’ e 
se virava para o norte, para Gil- 
gal, que está defronte da subida 
de Adumim, que se acha ao sul 
do vale da torrente; e o termo 
passava para as águas de En-Se- 
mes! e seu ponto final mostrou 
ser En-Rogel.” 8 E o termo su- 
bia até o vale do filho de Hinom” 
para a encosta do jebuseu,* ao 
sul, isto é, Jerusalém ;” e o termo 
subia para o cume do monte que 
defronta com o vale de Hinom ao 
oeste, que se acha na extremi- 
dade da baixada de Refaim, ao 
norte. 9 E o termo estava de- 
marcado desde o cume do monte 
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para o manancial das águas de 
Neftoa,º e saía para as cidades do 
monte Efrom; e o termo esta- 
va demarcado até Baalá,” isto é, 
Quiriate-Jearim.. 10 E o ter- 
mo dava volta de Baalá para o 
oeste, para a montanha de Seir, 
e passava para a encosta do mon- 
te Jearim, ao norte, isto é, Que- 
salom; e descia até Bete-Semes! 
e passava para Timná.e 11 E 
o termo saía para a encosta de 
Ecrom,' para o norte, e o termo 
estava demarcado até Siquerom 
e passava para o monte Baalá, e 
saía até Jabneel; e o ponto final 
do termo mostrou ser o mar. 

12 E o termo ocidental era o 
Grande Mars e seu litoral. Este 
era o termo, em toda a volta, dos 
filhos de Judá, segundo as suas 
famílias. 

13 E a Calebe, filho de Jefu- 
né, deu um quinhão no meio dos 
filhos de Judá, segundo a ordem 
de Jeová a Josué, a saber, Quiria- 
te-Arba ([este Arba sendo] o pai 
de Anaque), isto é, Hébron.' 
14 Portanto, Calebe desalojou 
dali os três filhos de Anaque,' a 
saber, Sesai* e Aimã, e Talmai, 
os que nasceram a Anaque.” 
15 Então subiu dali até os habi- 
tantes de Debir.” (Ora, o nome 
anterior de Debir era Quiriate- 
Sefer.)) 16 E Calebe passou a 
dizer: “Quem golpear Quiriate- 
Sefer e deveras a capturar, a este 
hei de dar minha filha Acsa” por 
esposa.” 17 Então Otniel,3 fi- 
lho de Quenaz, irmão de Cale- 
be, a capturou. Portanto, deu- 
lhe sua filha Acsa*s por esposa. 
18 E sucedeu que, quando ela ia 
para casa, instigava-o a pedir ao 
pai dela um campo. Ela bateu 
então palmas enquanto estava 
montada no jumento. Calebe dis- 
se-lhe, pois: “Que queres?” 
19 Ela disse, portanto: “Dá-me 
deveras uma bênção, pois me 
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deste um pedaço de terra ao sul, 
e tens de dar-me Gulote-Maim.” 
Por conseguinte, deu-lhe Gulote 
Alta e Gulote Baixa.” 

20 Esta foi a herança” da tri- 
bo dos filhos de Judá, segundo 
as suas famílias. 

21 E as cidades na extremi- 
dade da tribo dos filhos de Judá 
em direção ao termo de Edom,? 
no sul, vieram a ser Cabzeel, e 
Eder, e Jagur, 22 e Quiná, e 


Dimona, e Adada, 23 e Que- 
des, e Hazor, e Itnã, 24 Zife e 
Telém,' e Bealote, 25 e Hazor- 


Hadata, e Queriote-Esrom, isto 
é, Hazor, 26 Amão e Sema, e 
Moladá,s 27 e Hazar-Gada, e 
Hesmom, e Bete-Pelete,» 28 e 
Hazar-Sual,i e Berseba,' e Bizio- 
tiá, 29 Baalá:* e Ijim, e Ezem,! 
30 e Eltolade, e Quesil, e Hor- 
má,” 31 e Ziclague,” e Mad- 
mana, e Sansana, 32 e Lebao- 
te, e Silhim, e Aim, e Rimom;? 
todas as cidades sendo vinte e 
nove, junto com os seus povoa- 
dos. 

33 Na Sefeláº havia Estaol," e 
Zorá, e Asná, 34 e Zanoa, 
e En-Ganim, Tapua e Enão, 
35 Jarmute” e Adulão,” Socó” e 
Azeca,* 36 e Saaraim, e Adi- 
taim, e Gedera, e Gederotaim; 
quatorze cidades e seus povoa- 
dos. 

37 Zenã e Hadasa, e Migdal- 
Gade, 38 e Dileã, e Mispé, e 
Jocteel, 39 Laquis” e Boscate,? 
e Eglom,» 40 e Cabom, e La- 
mão, e Quitlis, 41 e Gederote, 
Bete-Dagom e Naamá, e Maque- 
dá; dezesseis cidades e seus po- 
voados. 

42 Libna e Eter, e Asã, 
43 e Iftá, e Asná, e Nezibe, 
44 e Queila,f e Aczibe,* e Mare- 
sa;" nove cidades e seus povoa- 
dos. 

45 Ecrom' e suas aldeias de- 
pendentes, e seus povoados. 
46 De Ecrom para o oeste, tudo 
o que havia do lado de Asdode e 
seus povoados. 
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47 Asdode,? suas aldeias de- 
pendentes e seus povoados; 
Gaza,” suas aldeias dependentes 
e seus povoados, para baixo até 
o vale da torrente do Egito, e 
o Grande Mar e a região adja- 
cente.e 

48 E na região montanhosa, 
Samir e Jatir, e Socó, 49 e 
Daná e Quiriate-Sana, isto é, De- 
bir, 50 e Anabe, e Estemo, e 
Anim, 51 eGósen, e Holom, e 
Gilo;s onze cidades e seus povoa- 
dos. 

52 Arabe e Dumá, e Esã, 
53 e Janim, e Bete-Tapua, e 
Afeca, 54 e Hunta, e Quiria- 
te-Arba, isto é, Hébron, e Zior; 
nove cidades e seus povoados. 

55 Maom,' Carmelo e Zife,i e 
Jutá, 56 eJezreel,e Jocdeão, e 
Zanoa, 57 Caim, Gibeá e Tim- 
ná;* dez cidades e seus povoados. 

58 Halul, Bete-Zur e Gedor, 
59 e Maarate, e Bete-Anote, e 
Eltecom; seis cidades e seus po- 
voados. 

60 Quiriate-Baal,! isto é, Qui- 
riate-Jearim,” e Rabá; duas cida- 
des e seus povoados. 

61 No ermo: Bete-Arabá," 
Midim e Secacá, 62 e Nibsã e 
a Cidade do Sal, e En-Gedi;º seis 
cidades e seus povoados. 

63 Quanto aos jebuseus” que 
moravam em Jerusalém, os fi- 
lhos de Judá não os puderam de- 
salojar;" e os jebuseus continuam 
morando com os filhos de Judá 
em Jerusalém até o dia de hoje. 


1 E para os filhos de Josés 

saiu a sortet desde o Jor- 
dão" [na altura] de Jericó, até as 
águas de Jericó ao leste, o ermo 
subindo de Jericó à região mon- 
tanhosa de Betel.” 2 E saía de 
Betel, que pertence a Luz,” e pas- 
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sava para o termo dos arquitas” 
em Atarote, 3 e descia para o 
oeste, para o termo dos jafletitas, 
até o termo de Bete-Horom Bai- 
xa” e Gezer, e seu ponto final 
mostrou ser o mar.î 

4 E os filhos de José, Manas- 
sés e Efraim, passaram a tomar 
posse de terras.” 5 E o termo 
dos filhos de Efraim, segundo as 
suas famílias, veio a ser, sim, O 
termo da sua herança, para o 
leste, veio a ser Atarote-Adar,» 
até Bete-Horom Alta; 6eo 
termo saia até o mar. Micmetate' 
se achava ao norte, e o termo 
dava volta para o leste até Taa- 
nate-Silo e passava para o leste 
até Janoa. 7 Edescia de Janoa 
para Atarote e Naará, e atin- 
gia Jericó! e saía até o Jordão. 
8 De Tapua! o termo avançava 
para o oeste até o vale da torren- 
te de Cana,” e seu ponto final 
mostrou ser o mar.” Esta foi a 
herança da tribo dos filhos de 
Efraim, segundo as suas fami- 
lias. 9 E os filhos de Efraim 
possuíam cidades encravadasº 
no meio da herança dos filhos 
de Manassés, todas as cidades e 
seus povoados. 

10 E não desalojaram os ca- 
naneus” que moravam em Ge- 
zer, e os cananeus continuam 
morando no meio de Efraim até 
o dia de hoje” e ficaram sujeitos 
a trabalho forçado de escravo. 


1 E a sorte! veio a ser para a 

tribo de Manassés," por- 
que era o primogênito” de José, 
para Maquir,” primogênito de 
Manassés, pai de Gileade,* por- 
que era um que se mostrou ho- 
mem de guerra;” e vieram a 
pertencer-lhe Gileade” e Basã. 
2 E [uma sorte] veio a ser para 
os filhos de Manassés que esta- 
vam sobrando, segundo as suas 
famílias, para os filhos de Abie- 
zer? e para os filhos de Heleque,* 
e para os filhos de Asriel, e para 
os filhos de Siquém, e para os 
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filhos de Hefer, e para os filhos 
de Semida.? Estes eram os filhos 
de Manassés, filho de José, os 
machos segundo as suas fami- 
lias. 3 Quanto a Zelofeade,* fi- 
lho de Hefer, filho de Gileade, 
filho de Maquir, filho de Manas- 
sés, mostrou-se ter ele, não fi- 
lhos, mas filhas, e os nomes das 
suas filhas eram estes: Maala 
e Noa, Hogla, Milca e Tirza. 
4 Por isso se apresentaram pe- 
rante Eleazar, o sacerdote, e Jo- 
sué, filho de Num, e os maiorais, 
dizendo: “Foi Jeová quem orde- 
nou a Moisés que nos desse uma 
herança no meio dos nossos ir- 
mãos.” Por conseguinte, deu- 
lhes por ordem de Jeová uma 
herança no meio dos irmãos de 
seu pai.” 

5 E couberam dez lotes a Ma- 
nassés, à parte da terra de Gilea- 
de e de Basã, que se achavam do 
outro lado do Jordão;* 6 pois 
as filhas de Manassés entraram 
numa herança no meio dos filhos 
dele; ea terra de Gileade tornou- 
se propriedade dos filhos de Ma- 
nassés que estavam sobrando. 

7 E otermo de Manassés veio 
a ser desde Aser até Micmetate,* 
que está defronte de Siquém,' e 
o termo avançava para a direita, 
para os habitantes de En-Tapua. 
8 A terra de Tapuai tornou-se de 
Manassés, mas Tapua, no termo 
de Manassés, pertencia aos fi- 
lhos de Efraim. 9 E o termo 
descia ao vale da torrente de 
Cana, para o sul, até o vale 
da torrente destas cidades* de 
Efraim no meio das cidades de 
Manassés, e o termo de Manas- 
sés se achava ao norte do vale da 
torrente, e seu ponto final veio a 
ser o mar.! 10 Ao sul era de 
Efraim e ao norte, de Manassés, 
e o mar veio a ser seu termo;” e 
ao norte atingem Aser e ao leste, 
Issacar. 


j Jos 16:8; k Jos 16:9; 1 Jos 16:3; Jos 16:8; m Núm 
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11 E a Manassés? vieram a 
pertencer em Issacar e em Aser: 
Bete-Seã» e suas aldeias depen- 
dentes, e Ibleãoc e suas aldeias 
dependentes, e os habitantes 
de Dor! e suas aldeias dependen- 
tes, e os habitantes de En-Dor* e 
suas aldeias dependentes, e os 
habitantes de Taanaque e suas 
aldeias dependentes, e os habi- 
tantes de Megidos e suas aldeias 
dependentes, três dos outeiros. 

12 E os filhos de Manassés 
não se mostraram capazes de to- 
mar posse destas cidades," mas 
os cananeus estavam resolvidos 
a morar nesta terra.' 13 E re- 
sultou que, quando os filhos de 
Israel haviam ficado fortes, pas- 
saram a sujeitar os cananeus ao 
trabalho forçado,* e não os desa- 
possaram completamente.! 

14 E os filhcs de José passa- 
ram a falar com Josué, dizendo: 
“Por que é que me deste por he- 
rança uma só parcela” e um só 
lote, sendo eu um povo numero- 
so, visto que Jeová me abençoou 
até agora?”” 15 Em vista dis- 
so, Josué lhes disse: “Se és um 
povo numeroso, sobe, vai até a 
floresta, e tens de cortá-la para 
ti lá na terra dos perizeusº e dos 
refains,? visto que a região mon- 
tanhosa? de Efraim ficou aperta- 
da demais para ti.” 16 Os fi- 
lhos de José disseram então: “A 
região montanhosa não basta 
para nós, e há carros de guerra" 
com foices de ferro entre todos 
os cananeus que moram na terra 
da baixada, tanto os que estão 
em Bete-Seã* e nas suas aldeias 
dependentes como os que es- 
tão na baixada de Jezreel.”t 
17 Portanto, Josué disse o se- 
guinte à casa de José, a Efraim e 
a Manassés: “És um povo nume- 
roso, e grande é o teu poder.” 
Não deves receber só uma parce- 
lay 18 porém, a região monta- 
nhosa deve tornar-se tua.” Sendo 
ela floresta, tens de cortá-la, e 
tem de tornar-se para ti o ponto 
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final. Pois deves desalojar os ca- 
naneus, embora tenham carros 
de guerra com foices de ferro e 
sejam fortes.”? 


1 Então se congregou toda 

a assembléia dos filhos de 
Israel em Silo,” e passaram a fi- 
xar ali a tenda de reunião, visto 
que o país estava então subjuga- 
do diante deles.' 2 Mas, entre 
os filhos de Israel restavam ain- 
da aqueles cuja herança não se 
tinha repartido, a saber, sete tri- 
bos. 3 De modo que Josué dis- 
se aos filhos de Israel: “Até 
quando sereis remissos no que se 
refere a entrar para tomar posse 
do país: que Jeová, o Deus de 
vossos antepassados, vos deu? 
4 Supri para vós três homens de 
cada tribo, e envie-os eu para 
que se levantem e percorram o 
país, e para que façam o levan- 
tamento dele de acordo com a 
sua herança e venham a mim.s 
5 E têm de reparti-lo entre si 
mesmos em sete quinhões.* Judá 
ficará de pé no seu território no 
sull e a casa de José ficará de 
pé no seu território no norte.) 
6 Quanto a vós, fareis o levanta- 
mento do país em sete quinhões 
e tereis de trazer-mos para cá, e 
eu terei de lançar sortes* aqui 
para vós perante Jeová, nosso 
Deus. 7 Pois os levitas não 
têm quinhão no vosso meio,! vis- 
to que sua herança é o sacerdócio 
de Jeová;” e Gade e Rubem," e a 
meia tribo de Manassés? toma- 
ram sua herança do lado do Jor- 
dão que dá para o leste, que lhes 
foi dada por Moisés, servo de 
Jeová.””? 

8 Os homens se levantaram, 
pois, para ir, e Josué passou a 
ordenar! aos que iam fazer o 
levantamento do país, dizendo: 
“Ide e percorrei o país, e fazei o 


g Núm 27:20; Núm 34:17; h Núm 34:13; Jos 
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levantamento dele, e voltai a 
mim, e é aqui em Silo? que tirarei 
sortes para vós perante Jeová.” 
9 Em vista disso, os homens fo- 
ram e percorreram o país, e fize- 
ram o levantamento" dele num 
livro, por cidades, em sete qui- 
nhões. Depois vieram a Josué, ao 
acampamento em Silo, 10 e 
Josué foi tirar sortes para eles 
em Silo perante Jeová.” Assim 
repartiu Josué ali o país entre os 
filhos de Israel, segundo as suas 
partes. 

11 Surgiu então a sorte' para 
a tribo dos filhos de Benjamim,* 
segundo as suas famílias, e o ter- 
ritório da sua sorte saia entre os 
filhos de Judá! e os filhos de 
José. 12 Eseutermo, no canto 
setentrional, veio a ser desde 
Jordão, e o termo subia para 
encosta de Jericó, ao norte, 
subia no monte para o oeste, 
seu ponto final mostrou ser 
ermo de Bete-Aven.* 13 E 
termo passava dali para Luz,! na 
encosta meridional de Luz, isto 
é, Betel;” e o termo descia até 
Atarote-Adar,” no monte que 
está ao sul de Bete-Horom Bai- 
xa.º 14 E o termo estava de- 
marcado, e dava volta no lado 
ocidental para o sul, desde o 
monte que defronta com Bete- 
Horom ao sul; e seu ponto final 
mostrou ser Quiriate-Baal, isto 
é, Quiriate-Jearim,” uma cidade 
dos filhos de Judá. Este era o lado 
ocidental. 

15 E o lado sulino era desde 
a extremidade de Quiriate-Jea- 
rim, e o termo saía para o oeste 
e saía até o manancial das águas 
de Neftoa.: 16 E o termo des- 
cia até a extremidade do monte 
que defronta com o vale do filho 
de Hinom," que se acha na baixa- 
da de Refaim,* ao norte, e descia 
ao vale de Hinom, até a encosta 
do jebuseu,* ao sul, e descia até 
En-Rogel.” 17 E estava de- 
marcado para o norte e saía até 
En-Semes, e saia para Gelilote, 
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que está defronte da subida de 
Adumim; e descia até a pedra? 
de Boã,: filho de Rubem. 18 E 
passava para a encosta seten- 
trional defronte do Arabá e des- 
cia até o Arabá. 19 E o termo 
passava para a encosta seten- 
trional de Bete-Hogla, e seu 
ponto final (a fronteira) mostrou 
ser a baía setentrional do Mar 
Salgado, na extremidade meri- 
dional do Jordão. Este era o ter- 
mo meridional. 20 E o Jordão 
lhe serviu de termo no lado do 
leste. Esta foi a herança dos fi- 
lhos de Benjamim, segundo as 
suas famílias, pelos seus termos, 
em toda a volta. 

21 E as cidades da tribo dos 
filhos de Benjamim, segundo as 
suas famílias, mostraram ser Je- 
ricó! e Bete-Hogla, e Emeque- 


Queziz, 22 e Bete-Arabá, e 
Zemaraim, e Betel,” 23 e 
Avim, e Pará, e Ofra, 24 e 


Quefar-Amoni, e Ofni, e Geba;' 
doze cidades e seus povoados. 

25 Gibeão* e Ramá, e Beero- 
te, 26 e Mispé, e Quefira,” e 
Moza, 27 e Requém, e Irpeel, 
e Tarala, 28 e Zela,” Ha-Elefe 
e Jebusi, isto é, Jerusalém,” Gi- 
beá” e Quiriate; quatorze cida- 
des e seus povoados. 

Esta foi a herança dos filhos 
de Benjamim, segundo as suas 
familias. 


1 Então saiu a segunda sor- 

te” para Simeão, para a tri- 
bo dos filhos de Simeão, se- 
gundo as suas famílias. E a sua 
herança veio a ser no meio da 
herança dos filhos de Judá. 
2 E vieram ater na sua herança 
Berseba“ com Seba, e Mola- 
dá,” 3 e Hazar-Sual,” e Balá, 
e Ezem,* 4 e Eltolade,” e Be- 
tul, e Hormá, 5 e Ziclague,” e 
Bete-Marcabote, e Hazar-Susa,* 


uGên 21:31; Gên 26:33; Jos 15:28; v Jos 15:26; 
Ne 11:26; w Jos 15:28; 1Cr 4:28; x Jos 15:29; 
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6 e Bete-Lebaote,? e Saruem; 
treze cidades e seus povoados. 
7 Aim, Rimom: e Eter, e Asã;º 
quatro cidades e seus povoados, 
8 e todos os povoados que havia 
em volta destas cidades, até Baa- 
late-Beer,* Ramá do sul. Esta foi 
a herança da tribo dos filhos de 
Simeão, segundo as suas famí- 
lias. 9 A herança dos filhos de 
Simeão procedia do lote dos fi- 
lhos de Judá, porque o quinhão 
dos filhos de Judá mostrou ser 
grande demais para eles.” Por- 
tanto, os filhos de Simeão rece- 
beram uma propriedade no meio 
da herança deles.» 

10 A seguir surgiu a terceira 
sorte! para os filhos de Zebulão,i 
segundo as suas famílias, e o ter- 
mo da sua herança veio a ser até 
Saride. 11 E seu termo subia 
também para o oeste até Mareal 
e atingia Dabesete, e atingia o 
vale da torrente que está defron- 
te de Jocneão.! 12 E de Saride 
voltava para o leste, em direção 
ao nascente do sol, para a fron- 
teira de Quislote-Tabor, e saía 
para Daberate! e subia a Jafia. 
13 E dali passava para o leste, 
em direção ao nascente, até 
Gate-Héfer,” até Ete-Cazim, e 
saía até Rimom, e estava demar- 
cado até Neá. 14 E o termo a 
contornava ao norte até Hana- 
tom, e seu ponto final mostrou 
ser o vale de Iftá-El, 15 e Ca- 
tate, e Naalal, e Sinrom,” e Idala, 
e Belém;º doze cidades e seus 
povoados. 16 Esta foi a heran- 
ça” dos filhos de Zebulão, segun- 
do as suas famílias.! Estas foram 
as cidades e seus povoados. 

17 Foi para Issacar” que saiu 
a quarta sorte, para os filhos de 
Issacar, segundo as suas famí- 
lias. 18 E seu termo veio a ser 
até Jezreel, e Quesulote, e Su- 
ném: 19 e Hafaraim, e Siom, 
e Anaarate, 20 e Rabite, e 
Quisiom, e Ebes, 21 e Remete, 
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e En-Ganim,? e En-Hadá, e Bete- 
Pazes. 22 E o termo atingia 
Tabor, e Saazuma, e Bete-Se- 
mes, e o ponto final da sua fron- 
teira mostrou ser o Jordão; de- 
zesseis cidades e seus povoados. 
23 Esta foi a herança da tribo 
dos filhos de Issacar, segundo as 
suas famílias, as cidades e seus 
povoados. 

24 Então saiu a quinta sorte! 
para a tribo dos filhos de Aser,* 
segundo as suas famílias. 25 E 
seu termo veio a ser Helcate; e 
Hali, e Béten, e Acsafe,s 26 e 
Alameleque, e Amade, e Misal.” 
E ao oeste atingia o Carmelo e 
Sior-Libnate, 27 e voltava em 
direção ao nascente do sol até 
Bete-Dagom, e atingia Zebulão: e 
o vale de Iftá-El ao norte, Bete- 
Emeque e Neiel, e saía para Ca- 
bul à esquerda, 28 e até 
Ebrom, e Reobe, e Hamom, e 
Cana, até a populosa Sídon.: 
29 E o termo voltava até Ramá 
e até a cidade fortificada de Tiro.! 
E o termo voltava até Hosa, e seu 
ponto final veio a ser o mar, na 
região de Aczibe,” 30 e Umá, 
e Afeque,” e Reobe;º vinte e 
duas cidades e seus povoados. 
31 Esta foi a herança da tribo 
dos filhos de Aser, segundo as 
suas famílias.” Estas foram as ci- 
dades e seus povoados. 

32 Foi para os filhos de Naf- 
talia que saiu a sexta sorte," para 
os filhos de Naftali, segundo as 
suas famílias. 33 E seu termo 
veio a ser desde Helefe, desde a 
árvore grande em Zaananim, e 
Adami-Nequebe e Jabneel, até 
Lacum; e seu ponto final veio a 
ser o Jordão. 34 Eotermo vol- 
tava para o oeste até Aznote-Ta- 
bor e saía dali para Hucoque, e 
atingia Zebulão! ao sul, e atingia 
Aser" ao oeste e Judá” no Jordão, 
em direção ao nascente do sol. 
35 E as cidades fortificadas 
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eram Zidim, Zer e Hamate,? Ra- 
cate e Quinerete,» 36 e Ada- 
má, e Ramá, e Hazor: 37 e 
Quedes,! e Edrei, e En-Hazor, 
38 e Irom, e Migdal-El, Horém 
e Bete-Anate, e Bete-Semes;* de- 
zenove cidades e seus povoados. 
39 Esta foi a herança” da tribo 
dos filhos de Naftali, segundo as 
suas famílias,* as cidades e seus 
povoados. 

40 Foi para a tribo dos filhos 
de Dã,» segundo as suas famílias, 
que saiu a sétima sorte.' 41 E 
a fronteira da sua herança veio a 
ser Zorá,' e Estaol, e Ir-Semes, 
42 e Saalabim, e Aijalom,! e 
Itla, 43 e Elom, e Timná,” e 
Ecrom,” 44 e Eltequé, e Gibe- 
tom, e Baalate,” 45 e Jeúde, e 
Bene-Beraque, e Gate-Rimom,! 
46 e Me-Jarcom, e Racom, com 
a fronteira defronte de Jope." 
47 Eoterritório dos filhos de Dã 
lhes era apertado demais.s E os 
filhos de Dã passaram a subir e 
a guerrear contra Lesem,t e pas- 
saram a capturá-la e a golpeá-la 
com o fio da espada. Tomaram 
então posse dela e foram morar 
nela, e começaram a chamar Le- 
sem [pelo nome] de Dã, de acordo 
com o nome de Dá, seu antepas- 
sado." 48 Esta foi a herança da 
tribo dos filhos de Dã, segundo 
as suas famílias. Estas foram as 
cidades e seus povoados. 

49 Assim acabaram de repar- 
tir o país como propriedade, se- 
gundo os seus territórios. Os fi- 
lhos de Israel deram então uma 
herança a Josué, filho de Num, 
no seu meio. 50 Por ordem de 
Jeová deram-lhe a cidade que 
pediu,” a saber, Timnate-Sera,” 
na região montanhosa de 
Efraim; e ele começou a edificar 
a cidade e a morar nela. 

51 Estas foram as heranças 
que Eleazar, o sacerdote, e Josué, 
filho de Num, e os cabeças dos 
pais das tribos dos filhos de Is- 
rael distribuíram* por sortes 
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como propriedade, em Silo,” pe- 
rante Jeová, à entrada da tenda 
de reunião.” Pararam, pois, de 


repartir o país. 
2 Jeová falou então a Josué, 
dizendo: 2 “Fala aos fi- 
lhos de Israel, dizendo: 'Entregai 
as cidades de refúgio para vós,º 
de que vos falei por intermédio 
de Moisés, 3 a fim de que fuja 
para lá o homicida! que sem 
querer golpear fatalmente uma 
alma, sem o saber; e elas têm 
de servir-vos de refúgio contra 
o vingador do sangue. 4 Eele 
terá de fugirf para uma destas 
cidades e ficar de pé à entrada do 
portãos da cidade, e terá de falar 
as suas palavras aos ouvidos dos 
anciãos" daquela cidade; e terão 
de acolhê-lo a si na cidade e dar- 
lhe um lugar, e terá de morar 
com eles. 5 E caso o vingador 
do sangue vá no encalço dele, 
então não devem entregar o ho- 
micida na sua mão; pois, foi sem 
saber que ele golpeou fatalmente 
o seu próximo, e ele não o odia- 
va anteriormente.i 6 E terá de 
morar naquela cidade até com- 
parecer perante a assembléia 
para julgamento,* até a morte do 
sumo sacerdote! que houver na- 
queles dias. É então que o homi- 
cida poderá voltar,” e terá de 
entrar na sua cidade e na sua 
casa, na cidade de que fugiu.'” 
7 Por conseguinte, deram ca- 
tegoria sagrada a Quedes” na Ga- 
liléia, na região montanhosa de 
Naftali, e a Siquém, na região 
montanhosa de Efraim, e a Qui- 
riate-Arba, isto é, Hébron, na 
região montanhosa de Judá. 
8 E na região do Jordão, [na al- 
tura] de Jericó, para o leste, de- 
ram Bezer,! no ermo, no planalto 
da tribo de Rubem, e Ramotes 
em Gileade da tribo de Gade, e 
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Golã: em Basã da tribo de | 
Manassés. 

9 Estas se tornaram as cida- 
des designadas para todos os fi- 
lhos de Israel e para o residen- 
te forasteiro que residia no seu 
meio, a fim de que fugisse para 
lá qualquer que sem querer gol- 
peasse fatalmente uma alma, 
para que não morresse às mãos 
do vingador do sangue até com- 
parecer perante a assembléia. 
2 1 Os cabeças dos pais dos 

levitas aproximaram-se 
então de Eleazar,! o sacerdote, e 
de Josué, filho de Num, e dos 
cabeças dos pais das tribos dos 
filhos de Israel, 2 e passaram 
a falar-lhes em Silo,* na terra de 
Canaã, dizendo: “Jeová, por meio 
de Moisés, ordenou que se nos 
dessem cidades para morar, jun- 
to com os seus pastios para os 
nossos animais domésticos.” 
3 Portanto, os filhos de Israel, 
por ordem de Jeová, deram aos 
levitas” estas cidades e seus pas- 
tios, tirados da sua herança.i 

4 Saiu então a sorte para as 
famílias dos coatitas,) e por sor- 
tes vieram a pertencer aos filhos 
de Arão, o sacerdote, dos levitas, 
treze cidades, da tribo de Judá,“ 
e da tribo dos simeonitas,! e da 
tribo de Benjamim.” 

5 E para os filhos de Coate” 
que sobraram havia, por sortes, 
dez cidades das famílias da tribo 
de Efraim,º e da tribo de Dãr e 
da meia tribo de Manassés.! 

6 E para os filhos de Gérson” 
havia, por sortes, treze cidades 
das famílias da tribo de Issacar,s 
e da tribo de Aser, e da tribo de 
Naftali," e da meia tribo de Ma- 
nassés em Basã.” 

7 Para os filhos de Merari,” 
segundo as suas famílias, havia 
doze cidades, da tribo de Ru- 
bem,* e da tribo de Gade, e da 
tribo de Zebulão.> 

8 Os filhos de Israel deram 
assim aos levitas, por sortes,* es- 
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tas cidades e seus pastios,º assim 
como Jeová mandara por inter- 
médio de Moisés.” 

9 Portanto, da tribo dos filhos 
de Judá e da tribo dos filhos de 
Simeão deram estas cidades que 
foram chamadas por nome, 
10 e elas vieram a pertencer aos 
filhos de Arão das famílias dos 
coatitas, dos filhos de Levi, por- 
que a primeira sorte veio a ser 
a deles. 11 De modo que lhes 
deram Quiriate-Arbaº ([este 
Arba sendo] o pai de Anaque), 
isto é, Hébron,* na região mon- 
tanhosa de Judá," e seus pastios 
ao redor dela; 12 eocampo da 
cidade e seus povoados deram a 
Calebe, filho de Jefuné, como sua 
propriedade.' 

13 E aos filhos de Arão, o sa- 
cerdote, deram a cidade de refú- 
gioi para o homicida," a saber, 
Hébron,! e seus pastios, bem 
como Libna” e seus pastios, 
14 e Jatir e seus pastios, e Es- 
temoaº e seus pastios, 15 e 
Holom” e seus pastios, e Debir’ e 
seus pastios, 16 e Aim” e seus 
pastios, e Jutás e seus pastios, 
Bete-Semest! e seus pastios; nove 
cidades destas duas tribos. 

17 E da tribo de Benjamim: 
Gibeão" e seus pastios, Geba” e 
seus pastios, 18 Anatote” e 
seus pastios, e Almom* e seus 
pastios; quatro cidades. 

19 Todas as cidades dos filhos 
de Arão, os sacerdotes, eram 
treze cidades e seus pastios.” 

20 E para as famílias dos fi- 
lhos de Coate, os levitas que so- 
braram dentre os filhos de Coate, 
veio a haver pela sua sorte cida- 
des da tribo de Efraim. 21 Por 
conseguinte, deram-lhes a cida- 
de de refúgio” para o homicida, 
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a saber, Siquém? e seus pas- 
tios? na região montanhosa de 
Efraim, e Gezer: e seus pastios, 
22 e Quibzaimí e seus pastios, e 
Bete-Horomº e seus pastios; qua- 
tro cidades. 

23 E da tribo de Dã: Elteque 
e seus pastios, Gibetomf e seus 
pastios, 24 Aijalomf e seus 
pastios, Gate-Rimom" e seus pas- 
tios; quatro cidades. 

25 E da meia tribo de Manas- 
sés: Taanaque' e seus pastios, e 
Gate-Rimom e seus pastios; duas 
cidades. 

26 Todas as cidades junto 
com os seus pastios que eram das 
famílias dos filhos de Coate que 
sobraram eram dez. 

27 E para os filhos de Gér- 
son,i das famílias dos levitas, ha- 
via da meia tribo de Manassés: a 
cidade de refúgio para o homici- 
da, a saber, Golã,! em Basã, e 
seus pastios, e Beesterá” e seus 
pastios; duas cidades. 

28 E da tribo de Issacar:” Qui- 
siomº e seus pastios, Daberate” 
e seus pastios, 29 Jarmute' e 
seus pastios, En-Ganim” e seus 
pastios; quatro cidades. 

30 E da tribo de Aser:s Misalt 
e seus pastios, Abdom" e seus 
pastios, 31 Helcate” e seus 
pastios, e Reobe” e seus pastios; 
quatro cidades. 

32 E da tribo de Naftali:* a 
cidade de refúgio” para o homi- 
cida,” a saber, Quedes*? na Gali- 
léia e seus pastios, e Hamote- 
Dor” e seus pastios, e Cartã e seus 
pastios; três cidades. 

33 Todas as cidades dos ger- 
sonitas, segundo as suas famí- 
lias, eram treze cidades e seus 
pastios. 

34 E as famílias dos filhos de 
Merari,* os levitas que sobraram, 
tinham da tribo de Zebulão:! Joc- 
neão* e seus pastios, Carta e seus 
pastios, 35 Dimnaí e seus pas- 
tios, Naalals e seus pastios; qua- 
tro cidades. 
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36 E da tribo de Rubem:: Be- 
zer? e seus pastios, e Jaaz* e seus 
pastios, 37 Quedemote! e seus 
pastios, e Mefaateº e seus pas- 
tios; quatro cidades. 

38 E da tribo de Gade: a ci- 
dade de refúgio para o homicida, 
a saber, Ramote em Gileade: e 
seus pastios, e Maanaim" e seus 
pastios, 39 Hésbon' e seus 
pastios, Jázer' e seus pastios; to- 
das as cidades sendo quatro. 

40 Todas as cidades que vie- 
ram a pertencer aos filhos de 
Merari,* segundo as suas famí- 
lias, os que sobraram das famí- 
lias dos levitas, foram, como a 
sua sorte, doze cidades. 

41 Todas as cidades dos levi- 
tas no meio da propriedade dos 
filhos de Israel foram quarenta e 
oito cidades! junto com os seus 
pastios.” 42 Cada uma destas 
cidades veio a ser uma cidade 
junto com os seus pastios ao re- 
dor — assim foi com todas estas 
cidades.” 

43 Jeová deu, pois, a Israel 
toda a terra que havia jurado dar 
aos seus antepassados, e eles 
passaram a tomar posse” dela e 
a morar nela. 44 Além disso, 
Jeová lhes deu descanso! em 
todo o redor, segundo tudo o que 
havia jurado" aos seus antepas- 
sados, e nem mesmo um de todos 
os seus inimigos se manteve de 
pé diante deles. Jeová lhes en- 
tregou na mão todos os seus 
inimigos.t 45 Não falhou nem 
uma única de todas as boas pro- 
messas que Jeová fizera à casa de 
Israel; tudo se cumpriu.“ 

2 Naquele tempo, Josué 

passou a chamar os rube- 
nitas e os gaditas, e a meia tribo 
de Manassés,” 2 e passou a di- 
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zer-lhes: “Vós, da vossa parte, | 
guardastes tudo o que Moisés, 
servo de Jeová, vos ordenou? e 
fostes obedientes à minha voz 
em tudo o que vos ordenei.! 
3 Não deixastes os vossos ir- 
mãos durante estes muitos diasc 
até o dia de hoje e cumpristes 
a obrigação para com o manda- 
mento de Jeová, vosso Deus.! 
4 E agora, Jeová, vosso Deus, 
deu descanso aos vossos irmãos, 
assim como lhes prometeu. Por- 
tanto, agora dai volta e ide-vos 
embora para as vossas tendas na 
terra de vossa propriedade, que 
Moisés, servo de Jeová, vos deu 
no outro lado do Jordão.* 5 So- 
mente tende muito cuidado em 
cumprir o mandamentos e a lei 
que Moisés, servo de Jeová, vos 
ordenou, amando a Jeová, vosso 
Deus,» e andando em todos os 
seus caminhos’ e guardando seus 
mandamentos, e apegando-vos a 
ele! e servindo-o! de todo o vos- 
so coração” e de toda a vossa 
alma.”n 

6 Com isso Josué os aben- 
çoouº e os mandou embora, para 
que fossem para as suas tendas. 
7 E à meia tribo de Manassés 
Moisés dera um presente em 
Basã,” e à outra meia tribo Josué 
deu um presente junto a seus 
irmãos no lado do Jordão que dá 
para o oeste.! Assim também, 
quando Josué os mandou embora 
para as suas tendas, ele passou a 
abençoá-los. 8 E prosseguiu, 
dizendo-lhes: “Retornai às vos- 
sas tendas com muitos bens ma- 
teriais e com muitíssimo gado, 
com prata e ouro, e cobre, e fer- 
ro, e mantos em quantidade mui- 
to grande.” Tomai a vossa parte 
do despojos dos vossos inimigos 
junto com os vossos irmãos.” 

9 Após isso, os filhos de Ru- 
bem e os filhos de Gade, e a meia 
tribo de Manassés, voltaram e se 
afastaram dos outros filhos de 
Israel, de Silo, que está na terra 
de Canaã, a fim de irem para a 
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terra de Gileade,” para a terra de 
sua propriedade na qual se ha- 
viam estabelecido segundo a or- 
dem de Jeová por intermédio de 
Moisés.” 10 Quando chegaram 
às regiões do Jordão que se acha- 
vam na terra de Canaã, então os 
filhos de Rubem e os filhos de 
Gade, e a meia tribo de Manas- 
sés, construíram ali um altar 
junto ao Jordão, um altar: gran- 
de que dava na vista. 11 Mais 
tarde, os outros filhos de Israel 
ouviramí dizer: “Eis que os filhos 
de Rubem e os filhos de Gade, e 
a meia tribo de Manassés cons- 
truíram um altar na fronteira da 
terra de Canaã, nas regiões do 
Jordão, no lado que pertence aos 
filhos de Israel.” 12 Quando 
os filhos de Israel chegaram a 
ouvir isso, então se congregou a 
assembléia inteira dos filhos de 
Israel? em Silo, a fim de subirem 
numa ação militar contra eles. 

13 Os filhos de Israel envia- 
ram" então Finéias, filho de 
Eleazar, o sacerdote, aos filhos 
de Rubem e aos filhos de Gade, 
e à meia tribo de Manassés, 
na terra de Gileade, 14 bem 
como dez maiorais com ele, um 
maioral de cada casa paterna de 
todas as tribos de Israel, e cada 
um deles cabeça da casa de seus 
pais dos milhares de Israel.i 
15 Chegaram então aos filhos 
de Rubem e aos filhos de Gade, 
e à meia tribo de Manassés, na 
terra de Gileade, e começaram a 
falar com eles,* dizendo: 

16 “Assim disse toda a as- 
sembléia de Jeová:! “Que ato de 
infidelidade” é este que come- 
testes contra o Deus de Israel, 
recuando” hoje de seguirdes a 
Jeová, construindo para vós um 
altarº para vos rebelardes hoje 
contra Jeová? 17 Foi pequeno 
demais para nós o erro de Peor,? 
do qual não nos purificamos até 
o dia de hoje, embora viesse a 
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praga sobre a assembléia de Jeo- 
vá?2 18 E vós é que recuaríeis 
hoje de seguir a Jeová; e terá de 
acontecer que, se vós, da vossa 
parte, vos rebelardes hoje contra 
Jeová, então amanhã será con- 
tra a assembléia inteira de Israel 
que ele se indignará.” 19 Ago- 
ra, se é que a terra de vos- 
sa propriedade é impura, en- 
tão passai para o outro lado, para 
a terra da propriedade de Jeová, 
onde tem residido o tabernáculo 
de Jeová, e estabelecei-vos no 
nosso meio; e não vos rebeleis 
contra Jeová e não façais que 
sejamos rebeldes por construir- 
des para vós um altar em adição 
ao altar de Jeová, nosso Deus. 
20 Não cometeu Acã,s filho de 
Zerá, um ato de infidelidade com 
a coisa devotada à destruição, 
e não veio a haver indignação” 
contra toda a assembléia de Is- 
rael? E ele não foi o único ho- 
mem a expirar no seu erro.’ "i 
21 Nisso os filhos de Rubem 


e os filhos de Gade, e a meia tribo 


de Manassés, responderam e fa- 
laram com os cabeças dos mi- 
lhares de Israel:* 22 “Divino, 
Deus,” Jeová,” Divino, Deus, Jeo- 
vá, ele sabe,º e Israel, ele tam- 
bém saberá.” Se foi em rebeldia! 
e se foi em infidelidade” contra 
Jeová, não nos salves neste dia. 
23 Se foi para construirmos 
para nós um altar, de modo a 
recuarmos de seguir a Jeová, e 
se foi para oferecer nele ofertas 
queimadas e ofertas de cereais," 
e se foi para ofertar nele sacrifí- 
cios de participação em comum, 
o próprio Jeová o pesquisará;! 
24 ou se não foi antes de ansie- 
dade por outra coisa que fizemos 
isso, dizendo: ‘Num dia futuro 
vossos filhos dirão aos nossos fi- 
lhos: “Que tendes vós que ver 
com Jeová, o Deus de Israel? 
25 E há um termo que Jeová pôs 
entre nós e vós, os filhos de Ru- 
bem e os filhos de Gade, a saber, 
o Jordão. Não tendes quinhão em 
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Jeová.” E vossos filhos cer- 
tamente farão os nossos filhos 
desistir de temer a Jeová.” 

26 “Por isso dissemos: 'Por fa- 
vor, tomemos ação em nosso be- 
nefício, construindo um altar, 
não para oferta queimada nem 
para sacrifício, 27 mas para 
que seja testemunha entre nós e 
vós, e nossas gerações depois de 
nós, de que prestaremos servi- 
ço a Jeová diante dele com as 
nossas ofertas queimadas e os 
nossos sacrifícios, e os nossos sa- 
crifícios de participação em co- 
mum,! para que os vossos filhos 
não digam num dia futuro aos 
nossos filhos: “Não tendes qui- 
nhão em Jeová.”' 28 Por isso 
dissemos: ʻE terá de dar-se que, 
caso num dia futuro digam isso 
a nós e às nossas gerações, então 
teremos de dizer: “Vede a repre- 
sentação do altar de Jeová feita 
pelos nossos pais, não para ofer- 
ta queimada nem para sacrifício, 
mas como testemunha entre nós 
e vós.”' 29 É inconcebível, da 
nossa parte, rebelar-nos de nossa 
própria iniciativa contra Jeová e 
recuarmos hoje de seguir a Jeo- 
váº por construirmos um altar 
para oferta queimada, para ofer- 
ta de cereais e para sacrifício, 
além do altar de Jeová, nosso 
Deus, que está diante do seu ta- 
bernáculo!"* 

30 Ora, quando Finéias,* o sa- 
cerdote, e os maiorais da assem- 
bléia,” e os cabeças dos milhares 
de Israel, que estavam com ele, 
ouviram as palavras faladas pe- 
los filhos de Rubem, e pelos fi- 
lhos de Gade, e pelos filhos de 
Manassés, veio a ser bom aos 
seus olhos. 31 Portanto, Fi- 
néias, filho de Eleazar, o sacer- 
dote, disse aos filhos de Rubem, 
e aos filhos de Gade, e aos filhos 
de Manassés: “Hoje sabemos que 
Jeová está no nosso meio, por- 
que não cometestes este ato de 
infidelidade contra Jeová. Agora 
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livrastes os filhos de Israel da 
mão de Jeová.” 

32 Com isso Finéias, filho de 
Eleazar, o sacerdote, e os maio- 
rais voltaram? dos filhos de Ru- 
bem e dos filhos de Gade, na 
terra de Gileade, para a terra de 
Canaã, aos outros filhos de Is- 
rael, e trouxeram-lhes a infor- 
mação... 33 E a informação 
veio a ser boa aos olhos dos filhos 
de Israel; e os filhos de Israel 
passaram a bendizer a Deus,º e 
não falaram mais em subir no 
serviço armado contra eles para 
arruinar a terra em que mora- 
vam os filhos de Rubem e os 
filhos de Gade. 

34 E os filhos de Rubem e os 
filhos de Gade começaram a dar 
um nome ao altar, porque “é tes- 
temunha entre nós de que Jeová 
é o [verdadeiro] Deus”.º 
2 E sucedeu, muitos dias 

depois de Jeová ter dado 
a Israel descanso” de todos os 
seus inimigos ao redor, sendo Jo- 
sué já idoso e avançado em dias, 
2 que Josué passou a convocar 
todo o Israel," seus anciãos e seus 
cabeças, e seus juízes, e seus ofi- 
ciais, e a dizer-lhes: “Quanto a 
mim, tenho ficado velho, avan- 
çado em dias. 3 E quanto a 
vós, tendes visto tudo o que Jeo- 
vá, vosso Deus, fez a todas estas 
nações por vossa causa,' porque 
foi Jeová, vosso Deus, quem lu- 
tou por vós.* 4 Vede! Eu vos 
designei por sortes! estas nações 
que restam como herança para 
as vossas tribos, bem como todas 
as nações que decepei,” desde o 
Jordão até o Grande Mar do pôr 
do sol." 5 E foi Jeová, vosso 
Deus, quem as empurrava de 
diante de vós,º e ele as desapos- 
sou por vossa causa, e tomastes 
posse da sua terra, assim como 
Jeová, vosso Deus, vos havia pro- 
metido.” 

6 “E tendes de ser muito co- 
rajosos para guardar e fazer 
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tudo o que está escrito no livro? 
da lei de Moisés, nunca vos des- 
viando dele nem para a direita 
nem para a esquerda} 7 nun- 
ca entrando no meio destas na- 
ções,: estas que restam convosco. 
E não deveis mencionar os no- 
mes dos seus deuses, nem jurar 
por eles, nem deveis servir a 
eles, nem vos curvar diante de- 
les.f 8 Mas é a Jeová, vosso 
Deus, que vos deveis apegar, as- 
sim como fizestes até o dia de 
hoje. 9 E Jeová desalojará de 
diante de vós nações grandes e 
fortes.” (Quanto a vós, nem um 
único homem se manteve de pé 
diante de vós até o dia de hoje.) 
10 Um só homem vosso irá no 
encalço de mil, porque Jeová, 
vosso Deus, é quem luta por 
vós," assim como vos prometeu.! 
11 E tendes de guardar cons- 
tantemente” as vossas almas, 
amando a Jeová, vosso Deus.” 

12 “Mas, se realmente re- 
cuardesº e deveras vos apegar- 
des ao que sobra destas nações,” 
estas que restam convosco, e de- 
veras formardes alianças matri- 
moniaisº com elas e entrardes no 
meio delas, e elas no meio de 
vós, 13 deveis saber positiva- 
mente que Jeová, vosso Deus, 
não continuará a desapossar es- 
tas nações por vossa causa; e 
elas terão de tornar-se para vós 
como armadilha, e como laço, e 
como açoite nos vossos lados,’ e 
como espinhos nos vossos olhos, 
até que tenhais perecido de cima 
deste solo bom que Jeová, vosso 
Deus, vos deu.t 

14 “Ora, eis que hoje estou 
indo no caminho de toda a terra, 
e vós bem sabeis, de todo o vosso 
coração e de toda a vossa alma, 
que não falhou nem uma única 
de todas as boas palavras que 
Jeová, vosso Deus, vos falou. To- 
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das elas se cumpriram para con- 
vosco. Nem uma única palavra 
delas falhou. 15 E tem de su- 
ceder que, assim como vos sobre- 
veio toda a palavra boa que Jeo- 
vá, vosso Deus, vos falou,” assim 
Jeová trará sobre vós toda a pa- 
lavra má, até que vos tenha ani- 
quilado de cima deste solo bom 
que Jeová, vosso Deus, vos deu, 
16 por infringirdes o pacto de 
Jeová, vosso Deus, que ele vos 
ordenou, e por terdes ido e ser- 
vido a outros deuses, e vos terdes 
curvado diante deles. E certa- 
mente se acenderá contra vós a 
ira de Jeová* e certamente pere- 
cereis depressa de cima da boa 


terra que vos deu.“ 
2 E Josué passou a ajuntar 
todas as tribos de Israel 
em Siquéms e a chamar os an- 
ciãos de Israel," e seus cabeças, e 
seus juízes, e seus oficiais, e fo- 
ram tomar sua posição diante do 
[verdadeiro] Deus. 2 E Josué 
prosseguiu, dizendo a todo o 
povo: “Assim disse Jeová, o Deus 
de Israel: “Foi no outro lado do 
Rio' que os vossos antepassados! 
moravam há muito tempo, Tera, 
pai de Abraão e pai de Naor, e 
eles costumavam servir a outros 
deuses. 

3 “Com o tempo tomei vos- 
so antepassado Abraão” do ou- 
tro lado do Rio” e o fiz percorrer 
toda a terra de Canaã, e multipli- 
quei a sua descendência.º Por- 
tanto, dei-lhe Isaque.” 4 A Isa- 
que dei então Jacó e Esaú.” Mais 
tarde dei a montanha de Seir 
a Esaú para que tomasse posse 
dela;" e Jacó e seus filhos des- 
ceram ao Egito.” 5 Mais tarde 
enviei Moisés e Arão, e fui ferir 
o Egito com aquilo que fiz no 
seu meio;“ e depois vos fiz sair.” 
6 Quando fiz os vossos pais sair 
do Egito” e chegastes ao mar, 
então os egípcios foram no encal- 
ço* de vossos pais com carros de 
guerra e cavalarianos até o Mar 
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Vermelho. 7 E começaram a 
clamar a Jeová. Por isso ele co- 
locou uma escuridão entre vós e 
os egípcios,” e trouxe o mar sobre 
eles e os cobriu;° e vossos olhos 
estavam vendo o que fiz ao Egi- 
to;i e passastes a morar no ermo 
por muitos dias.º 

8 ““Por fim vos trouxe à terra 
dos amorreus que moravam do 
outro lado do Jordão, e eles fo- 
ram lutar contra vós.* Em vista 
disso os entreguei na vossa mão 
para que tomásseis posse da sua 
terra, e eu os aniquilei de dian- 
te de vós.s 9 Então se levan- 
tou Balaque, filho de Zipor,* o rei 
de Moabe, e foi lutar contra Is- 
rael. Assim, mandou chamar a 
Balaão, filho de Beor, para invo- 
car o mal sobre vós. 10 E eu 
não quis escutar a Balaão.:“ Por 
conseguinte, ele vos abençoou 
repetidamente.! Assim vos livrei 
da sua mão.” 

11 ““Então fostes atravessar o 
Jordão” e chegastes a Jericó.º E 
os proprietários de terras de Je- 
ricó, os amorreus e os perizeus, 
e os cananeus, e os hititas, e os 
girgaseus, os heveus e os jebu- 
seus começaram a lutar contra 
vós; mas eu os entreguei na vos- 
sa mão.” 12 De modo que en- 
viei o sentimento de desânimo 
na vossa frente e este os expul- 
sou gradualmente de diante de 
vós! — dois reis dos amorreus — 
não com a tua espada, nem com 
o teu arco.” 13 Assim vos en- 
treguei uma terra pela qual não 
labutastes e cidades que não 
construístes,* e passastes a mo- 
rar nelas. Estais comendo de vi- 
nhedos e de olivais que não plan- 
tastes.” 

14 "E agora, temei a Jeová" e 
servi-o sem defeito e em verda- 
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de,* e removei os deuses a que 
vossos antepassados serviram do 
outro lado do Rio e no Egito,” e 
servia Jeová. 15 Agora, se for 
mau aos vossos olhos servir a 
Jeová, escolhei hoje para vós a 
quem servireis, se aos deuses a 
quem serviram os vossos ante- 
passados que estavam do outro 
lado do Rio! ou aos deuses dos 
amorreus em cuja terra morais.* 
Mas, quanto a mim e aos da mi- 
nha casa, serviremos a Jeová.” 

16 Nisso o povo respondeu e 
disse: “E inconcebível da nos- 
sa parte abandonarmos a Jeo- 
vá para servir a outros deuses. 
17 Porque foi Jeová, nosso Deus, 
quem fez que nós e os nossos pais 
subissemos da terra do Egito,* da 
casa dos escravos," e quem reali- 
zou estes grandes sinais diante 
dos nossos olhos' e quem nos 
guardou em todo o caminho em 
que andamos e entre todos os 
povos pelo meio dos quais passa- 
mos. 18 E Jeová passou a ex- 
pulsar de diante de nós a todos 
os povos," até mesmo os amor- 
reus, que moravam no pais. 
Quanto a nós, também, servire- 
mos a Jeová, porque ele é o nosso 
Deus.” 

19 Josué disse então ao povo: 
“Não sois capazes de servir a Jeo- 
vá, pois ele é um Deus santo;” 
ele é um Deus que exige devoção 
exclusiva." Não perdoará a vos- 
sa revolta e os vossos pecados.º 
20 Caso abandoneis a Jeová”? e 
deveras sirvais a deuses estran- 
geiros,º ele certamente também 
recuará e vos causará dano, e vos 
exterminará, depois de vos ter 
feito o bem.” 

21 O povo, por sua vez, disse 
a Josué: “Não, mas é a Jeová que 
serviremos!"s 22 A isso Josué 
disse ao povo: “Sois testemunhas 
contra vós mesmos! de que vós, 
da vossa própria iniciativa, esco- 
lhestes para vós a Jeová, para 
servi-io."" A isso disseram: “So- 
mos testemunhas.” 
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23 “E agora removei os deu- 
ses estrangeiros que há entre 
vós e inclinai os vossos corações 
para Jeová, o Deus de Israel.” 
24 O povo, por sua vez, disse a 
Josué: “A Jeová, nosso Deus, ser- 
viremos, e a sua voz escutare- 
mos!"» 

25 E naquele dia Josué pas- 
sou a concluir um pacto com o 
povo e a estabelecer para eles 
um regulamento e uma decisão 
judicialem Siquém. 26 Então 
escreveu Josué estas palavras no 
livro da lei de Deus,” e tomou 
uma grande pedra* e a erigiu ali 
debaixo da árvore maciça! que 
há junto ao santuário de Jeová. 

27 E Josué prosseguiu, dizen- 
do a todo o povo: “Eis que esta 
pedra é que servirá de testemu- 
nho contra nós, porque ela mes- 
ma ouviu todas as declarações de 
Jeová, que ele nos falou, e ela 
tem de servir de testemunho 
contra vós para que não rene- 
gueis o vosso Deus.” 28 Com 
isso Josué mandou o povo embo- 
ra, cada um para a sua herança.” 

29 E depois destas coisas su- 
cedeu que Josué, filho de Num, o 
servo de Jeová, por fim, morreu 
na idade de cento e dez anos. 
30 Enterraram-no, pois, no ter- 
ritório da sua herança, em Tim- 
nate-Sera,' que está na região 
montanhosa de Efraim, ao nor- 
te do monte Gaás. 31 E Israel 
continuou a servir a Jeová todos 
os dias de Josué e todos os dias 
dos anciãos que prolongaram 
seus dias depois de Josué! e que 
tinham conhecido todo o traba- 
lho de Jeová, que ele fez para 
Israel! 

32 E os ossos de José,” que os 
filhos de Israel haviam trazido 
para fora do Egito, eles enterra- 
ram em Siquém, no pedaço de 
campo que Jacó havia adquirido 
dos filhos de Hamor,” pai de Si- 
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quém, por cem peças de dinhei- 
ro;? e veio a pertencer aos filhos 
de José como herança.” 

33 Também morreu Eleazar, 
filho de Arão. Enterraram-no, 
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pois, no Morro de Finéias, seu 
filho,* que lhe havia dado na re- 


gião montanhosa de Efraim. 


2.2 coluna a Êx 6:25; Jz 20:28. 
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E aconteceu depois da morte: 
de Josué que os filhos de Is- 
rael passaram a indagar” de Jeo- 
vá, dizendo: “Quem de nós subirá 
primeiro aos cananeus para lu- 
tar contra eles?” 2 A isso Jeo- 
vá disse: “Judá subirá. Eis que 
lhe hei de entregar o país na 
mão.” 3 Então disse Judá a Si- 
meão, seu irmão: “Sobe comigo à 
minha sorte” e lutemos contra os 
cananeus, e eu, da minha parte, 
irei contigo à tua sorte.” Por 
conseguinte, Simeão foi com ele.! 
4 Com isso Judá subiu, e Jeo- 
vá lhes entregou na mão os ca- 
naneus e os perizeus,8 de modo 
que os derrotaram em Bezeque, 
dez mil homens. 5 E encon- 
trando Adoni-Bezeque em Beze- 
que, lutaram então contra ele e 
derrotaram os cananeus?” e os pe- 
rizeus.i 6 Quando Adoni-Beze- 
que se pôs em fuga, então foram 
no encalço dele e o seguraram, e 
amputaram-lhe os polegares das 
mãos e os dedos grandes dos pés. 
7 A isso Adoni-Bezeque disse: 
“Chegou a haver setenta reis, 
com os polegares das suas mãos 
e os dedos grandes dos seus pés 
amputados, apanhando comida 
debaixo da minha mesa. Assim 
como eu fiz, assim me retribuiu 
Deus.”i Depois o levaram a Jeru- 
salém:* e ali morreu. 

8 Outrossim, os filhos de Judá 
travaram guerra contra Jerusa- 
lém! e chegaram a capturá-la, e 
foram golpeá-la com o fio da es- 
pada, e a cidade ficou entregue 
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ao fogo. 9 E depois desceram 
os filhos de Judá para lutar con- 
tra os cananeus que habitavam 
na região montanhosa, e no Ne- 
gebe, e na Sefelá.r 10 Judá 
marchou, pois, contra os cana- 
neus que moravam em Hébron, 
(ora, o nome anterior de Hébron 
era Quiriate-Arba,)î e foram gol- 
pear a Sesai, e a Aimã, e a Tal- 
mai. 

11 E dali marcharam contra 
os habitantes de Debir.! (Ora, o 
nome anterior de Debir era Qui- 
riate-Sefer.)s 12 Calebe” disse 
então: “Quem golpear Quiriate- 
Sefer e deveras a capturar, ora, 
a este darei Acsa, minha filha, 
por esposa.” 13 E foi capturá- 
la Otniel,: filho de Quenaz,! ir- 
mão mais moço de Calebe.m Por 
isso lhe deu por esposa Acsa, sua 
filha.” 14 E sucedeu que, en- 
quanto ela ia para casa, instiga- 
va-o a pedir do pai dela um 
campo. Então bateu palmas en- 
quanto estava montada no ju- 
mento.” Então Calebe lhe disse: 
“Que queres?” 15 Ela lhe dis- 
se, portanto: “Concede-me deve- 
ras uma bênção,” pois me deste 
uma terra sulina, e tens de dar- 
me Gulote-Maim.” Por conse- 
guinte, Calebe lhe deu Gulote 
Alta: e Gulote Baixa. 

16 E os filhos do queneu de 
quem Moisés era genro, subi- 
ram com os filhos de Judá da 
cidade das palmeiras! ao ermo de 
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Judá, que está ao sul de Arade. 
Então foram e passaram a mo- 
rar com o povo.” 17 Mas Judá 
marchou adiante com Simeão, 
seu irmão, e eles passaram a gol- 
pear os cananeus que habitavam 
em Zefate e a devotá-la à des- 
truição.. Por isso se chamou a 
cidade pelo nome de Hormá.! 
18 Depois, Judá capturou Gaza 
e seu território, e Ascalomf e seu 
território, e Ecromf e seu ter- 
ritório. 19 E Jeová continuou 
com Judá, de modo que tomou 
posse da região montanhosa, 
mas não pôde desapossar os 
habitantes da baixada, porque ti- 
nham carros de guerra" com foi- 
ces de ferro. 20 Quando de- 
ram Hébron a Calebe, assim 
como Moisés prometera,' então 
ele desalojou dali os três filhos 
de Anaque.: 

21 E os filhos de Benjamim 
não desalojaram os jebuseus que 
habitavam em Jerusalém, mas 
os jebuseus continuam morando 
com os filhos de Benjamim em 
Jerusalém até o dia de hoje.” 

22 Entrementes, a própria 
casa de José” subiu também con- 
tra Betel, e Jeová estava com 
eles? 23 E a casa de José co- 
meçou a espiar” Betel (inciden- 
talmente, o nome anterior da ci- 
dade era Luz), 24 e os espias 
chegaram a ver um homem 
saindo da cidade. Portanto, dis- 
seram-lhe: “Por favor, mostra- 
nos o caminho para entrarmos 
na cidade e certamente usare- 
mos de benignidade para conti- 
go.”s 25 Por conseguinte, o ho- 
mem lhes mostrou o caminho 
para se entrar na cidade; e eles 
foram golpear a cidade com o fio 
da espada, mas deixaram ir o 
homem e toda a sua família." 
26 O homem foi então para a 
terra dos hititas” e construiu 
uma cidade, e chamou-a pelo 
nome de Luz. Este é o seu nome 
até o dia de hoje. 
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27 E Manassés? não tomou 
posse de Bete-Seã” e das suas 
aldeias dependentes, nem de 
Taanaques e das suas aldeias de- 
pendentes, nem dos habitantes 
de Dor“ e das suas aldeias depen- 
dentes, nem dos habitantes de 
Ibleão* e das suas aldeias depen- 
dentes, nem dos habitantes de 
Megidof e das suas aldeias de- 
pendentes, mas os cananeus es- 
tavam resolvidos a morar nesta 
terra.” 28 E sucedeu que Israel 
ficou forte” e passou a sujeitar os 
cananeus a trabalho forçado, e 
não os desalojaram completa- 
mente.i 

29 Tampouco Efraim desalo- 
jou os cananeus que moravam 
em Gezer, mas os cananeus con- 
tinuavam a morar no meio deles 
em Gezer.* 

30 Zebulão! não desalojou os 
habitantes de Quitrom, nem os 
habitantes de Naalol,” mas os 
cananeus continuavam a morar 
no meio deles” e vieram a ficar 
sujeitos a trabalho forçado.º 

31 Aser não desalojou os ha- 
bitantes de Aco, nem os habitan- 
tes de Sídon, e de Alabe, e de 
Aczibe," e de Helba, e de Afique, 
e de Reobe.t 32 E os aseritas 
continuavam a morar no meio 
dos cananeus que habitavam no 
país, porque não os desalojaram." 

33 Naftali' não desalojou os 
habitantes de Bete-Semes, nem 
os habitantes de Bete-Anate,” 
mas eles continuavam a morar 
no meio dos cananeus que habi- 
tavam no país;* e os habitantes 
de Bete-Semes e de Bete-Anate 
tornaram-se seus para trabalho 
forçado.” 

34 E os amorreus apertavam 
os filhos de Dã: na região mon- 
tanhosa, pois não lhes permitiam 
descer à baixada.: 35 De modo 
que os amorreus estavam resol- 
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vidos a morar na montanha de 
Heres, e em Aijalom,? e em Saal- 
bim.” Mas a mão da casa de José 
ficou tão pesada que foram 
obrigados a trabalho forçado. 
36 E o território dos amorreus 
era da subida de Acrabim,! de 
Sela para cima. 


O anjo de Jeová* subiu então 
de Gilgalf a Boquims e disse: 
“Passei a fazer-vos subir do Egito 
e a trazer-vos à terra a respeito 
da qual jurei aos vossos antepas- 
sados.” Ademais, eu disse: 'Nun- 
ca violarei meu pacto convosco. 
2 E vós, da vossa parte, não de- 
veis concluir nenhum pacto com 
os habitantes desta terra.) Deveis 
demolir seus altares.“ Mas não 
escutastes a minha voz.! Por que 
fizestes isso?m 3 Por isso eu 
disse, da minha parte: ‘Não os 
expulsarei de diante de vós, e 
eles têm de tornar-se ciladas 
para vós," e seus deuses servirão 
de laço para vós.'”º 
4 E sucedeu que, assim que o 
anjo de Jeová havia falado estas 
palavras a todos os filhos de Is- 
rael, o povo começou a levantar 
a sua voz e a chorar.” 5 Por 
isso chamaram o lugar pelo 
nome de Boquim. E passaram a 
oferecer ali sacrifícios a Jeová. 
6 Quando Josué mandou o 
povo embora, então os filhos de 
Israel seguiram seu caminho, 
cada um para a sua herança, 
para tomar posse do país.. 7 E 
o povo continuou a servir a Jeová 
todos os dias de Josué e todos os 
dias dos anciãos que prolonga- 
ram os seus dias depois de Josué, 
e que tinham visto todo o grande 
trabalho de Jeová, que ele fizera 
para Israel." 8 Josué, filho de 
Num, servo de Jeová, morreu 
então à idade de cento e dez 
anos. 9 Enterraram-no, pois, 
no território de sua herança, em 
Timnate-Heres,! na região mon- 
tanhosa de Efraim, ao norte do 
monte Gaás." 10 E também 
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toda aquela geração foi ajuntada 
aos seus pais, e após eles come- 
çou a surgir outra geração que 
não conhecia a Jeová, nem o tra- 
balho que tinha feito para Is- 
rael.’ 

11 E os filhos de Israel puse- 
ram-se a fazer o que era mau aos 
olhos de Jeová? e a servir aos 
Baalins.? 12 Deste modo aban- 
donaram a Jeová, o Deus de seus 
pais, que os havia trazido para 
fora da terra do Egito, e foram 
seguir a outros deuses dentre os 
deuses dos povos ao redor delest 
e começaram a curvar-se diante 
deles, de modo que ofenderam 
a Jeová.” 13 Assim abandona- 
ram a Jeová e passaram a servir 
a Baal e às imagens de Astorete.» 
14 Em vista disso acendeu-se a 
ira de Jeová contra Israel, de 
modo que os entregou nas mãos 
de rapinantes e estes começaram 
a rapiná-los;' e ele passou a ven- 
dê-los à mão dos seus inimigos 
ao redor“ e não mais se puderam 
manter de pé diante dos seus 
inimigos.! 15 Por onde quer 
que saíssem, a mão de Jeová se 
mostrava contra eles para cala- 
midade,” assim como Jeová ha- 
via falado e assim como Jeová 
lhes havia jurado;” e ficaram 
em sério aperto.º 16 Portanto, 
Jeová suscitava juízes” e estes os 
salvavam da mão dos seus rapi- 
nantes. 

17 E não escutaram nem 
mesmo os seus juízes, mas tive- 
ram relações imorais” com outros 
deuses: e foram curvar-se diante 
deles. Desviaram-se depressa do 
caminho em que seus antepassa- 
dos haviam andado por obedece- 
rem aos mandamentos de Jeová.' 
Eles não fizeram assim. 18 E 
quando Jeová lhes suscitou juí- 
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zes,* Jeová mostrou estar com o 
juiz e os salvou da mão dos seus 
inimigos, todos os dias do juiz; 
pois Jeová deplorava” seu gemi- 
do por causa dos seus opressores: 
e dos que os empurravam. 

19 E acontecia que, morrendo 
o juiz, voltavam atrás e agiam 
mais ruinosamente do que seus 
pais, andando após outros deuses 
para os servir e se curvar diante 
deles.! Não desistiram das suas 
práticas, nem do seu proce- 
der obstinado.. 20 Por fim 
se acendeu a ira de Jeová‘ contra 
Israel e ele disse: “Visto que esta 
nação infringiu meu pactos que 
ordenei aos seus antepassados e 
não escutou a minha voz," 
21 eu, da minha parte, tampou- 
co desalojarei mais de diante de- 
les nem uma única das nações 
que Josué deixou quando mor- 
reu, 22 para por elas provari a 
Israel, se guardarão ou não o ca- 
minho de Jeová, andando nele 
assim como seus antepassados 
o guardaram.” 23 Por conse- 
guinte, Jeová deixou estas na- 
ções ficar, não as desalojando de- 
pressa,* e ele não as entregou na 
mão de Josué. 


Ora, estas são as nações! que 

Jeová deixou ficar para por 
elas provar” a Israel, isto é, a 
todos os que não tinham passa- 
do por nenhuma das guerras de 
Canaã;" 2 foi só para que as 
gerações dos filhos de Israel ti- 
vessem a experiência, para ensi- 
nar-lhes a guerra, isto é, 
somente aos que antes não 
tiveram experiência de tais coi- 
sas: 3 Os cinco senhores do 
eixoº dos filisteus, e todos os 
cananeus,! até mesmo os sidô- 
nios” e os heveus* que habitavam 
no monte Líbano,' desde o monte 
Baal-Hermom" até a entrada 
de Hamate.” 4 E serviam de 
agentes para provar” a Israel, 
para se saber se obedeceriam aos 
mandamentos de Jeová, que ele 
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ordenara aos seus pais por inter- 
médio de Moisés. 5 Eos filhos 
de Israel moravam entre os ca- 
naneus,? os hititas e os amor- 
reus, e os perizeus, e os heveus, 
e os jebuseus. 6 E passaram a 
tomar para si as filhas deles por 
esposas! e deram suas próprias 
filhas aos filhos deles, e foram 
servir aos deuses deles. 

7 Portanto, os filhos de Israel 
faziam o que era mau aos olhos 
de Jeová e se esqueciam de Jeo- 
vá, seu Deus, e serviam aos 
Baalins” e aos postes sagrados.i 
8 Por isso se acendeu a ira de 
Jeová contra Israel, de modo que 
os vendeu: à mão de Cusã-Risa- 
taim, rei da Mesopotâmia;! e os 
filhos de Israel continuaram a 
servir a Cusã-Risataim por oito 
anos. 9 E os filhos de Israel 
começaram a clamar a Jeová por 
socorro.” Jeová suscitou então 
um salvador” para os filhos de 
Israel, para que os salvasse: Ot- 
niel, filho de Quenaz,” irmão 
mais moço de Calebe.! 10 En- 
tão veio sobre ele o espírito” de 
Jeová e ele se tornou o juiz de 
Israel. Quando saiu à batalha, 
então Jeová lhe entregou na mão 
Cusã-Risataim, o rei da Síria, de 
modo que sua mão venceu: Cusã- 
Risataim. 11 Depois o país 
teve sossego por quarenta anos. 
Por fim morreu Otniel, filho de 
Quenaz. 

12 E os filhos de Israel foram 
outra vez fazer o que era mau aos 
olhos de Jeová.t Em vista disso, 
Jeová deixou Eglom, rei de Moa- 
be," ficar forte contra Israel, 
porque faziam o que era mau aos 
olhos de Jeová.” 13 Além dis- 
so, ajuntou contra eles os filhos 
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de Amom:* e Amaleque.” Eles fo- 
ram então e golpearam Israel, 
e tomaram posse da cidade das 
palmeiras. 14 E os filhos de 
Israel continuaram a servir a 
Eglom, rei de Moabe, por dezoito 
anos. 15 E os filhos de Israel 
começaram a clamar a Jeová por 
socorro. Portanto, Jeová lhes 
suscitou um salvador: Eúde, fi- 
lho de Gera, benjamita,s homem 
canhoto." No tempo devido, os 
filhos de Israel enviaram pela 
sua mão o tributo a Eglom, rei de 
Moabe. 16 No ínterim, Eúde 
fez para si uma espada e esta 
tinha dois gumes, tendo o com- 
primento de um côvado. Então a 
cingiu por baixo da sua veste, 
sobre a sua coxa direita. 17 E 
passou a apresentar o tributo 
a Eglom, rei de Moabe.: Ora, 
Eglom era homem muito gordo. 

18 E sucedeu que, acabando 
ele de apresentar o tributo,! 
mandou imediatamente embora 
o povo, os portadores do tribu- 
to. 19 E ele mesmo retornou 
de onde havia as pedreiras em 
Gilgal” e passou a dizer: “Tenho 
para ti uma palavra secreta, ó 
rei.” De modo que este disse: 
“Fica calado!” Com isso saíram de 
junto dele todos os que estavam 
de pé com ele.” 20 E Eúde foi 
ter com ele quando estava senta- 
do no seu quarto fresco do terra- 
ço, que ele tinha só para si. E 
Eúde prosseguiu, dizendo: “Te- 
nho para ti uma palavra de 
Deus.” Em vista disso, ele se le- 
vantou do seu trono. 21 Eúde 
estendeu então a mão esquerda, 
e tirou a espada da sua coxa di- 
reita e cravou-a no ventre dele. 
22 E também o cabo entrou após 
a lâmina, de modo que a gordura 
se fechou sobre a lâmina, pois 
não retirou a espada do ventre 
dele, e começaram a sair as ma- 
térias fecais. 23 E Eúde pas- 
sou a sair pela abertura de ven- 
tilação, mas cerrou atrás de si 
as portas do quarto do terraço e 
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trancou-as. 24 E ele mesmo 
saiu.? 

E vieram seus servos e come- 
çaram a olhar, e eis que as por- 
tas do quarto do terraço estavam 
trancadas. Disseram, portanto: 
“Está apenas satisfazendo uma 
necessidade natural” no fresco 
quarto interior.” 25 E ficaram 
esperando até se envergonha- 
rem, e eis que não havia quem 
abrisse as portas do quarto do 
terraço. Tomaram então a chave 
e as abriram, e eis que seu se- 
nhor estava caído morto por 
terra! 

26 Quanto a Eúde, escapou 
enquanto se demoravam, e ele 
mesmo passou pelas pedreiras: e 
escapou para Seirá. 27 E suce- 
deu que, chegando lá, começou a 
tocar a buzina! na região monta- 
nhosa de Efraim;* e os filhos de 
Israel começaram a descer com 
ele da região montanhosa, estan- 
do ele à sua frente. 28 Então 
lhes disse ele: “Segui-me,* por- 
que Jeová vos entregou na mão 
OS vossos inimigos, os moa- 
bitas.”s E eles o seguiam e captu- 
ravam os vaus? do Jordão con- 
tra os moabitas, e não deixavam 
ninguém passar. 29 E naquele 
tempo foram golpear a Moabe, 
cerca de dez mil homens, cada 
qual robusto! e cada qual homem 
valente; e não escapou nem se- 
quer um.®* 30 E naquele dia 
Moabe ficou subjugado sob a 
mão de Israel; e o país teve sos- 
sego por oitenta anos.! 

31 E depois dele veio a ser 
Sangar,” filho de Anate, e ele foi 
golpear os filisteus,” seiscentos 
homens, com uma aguilhada de 
gado; e ele também foi salvar 
Israel.º 


Os filhos de Israel começa- 
ram então a fazer novamen- 
te o que era mau aos olhos de 
Jeová, depois de morrer Eúde.? 
à Portanto, Jeová os vendeu! à 
mão de Jabim, rei de Canaã, que 


JUÍZES 4:3— 19 


reinava em Hazor;? e o chefe do 
seu exército era Sísera," e este 
morava em Harosete: das na- 
ções. 3 Eos filhos de Israel co- 
meçaram a clamar a Jeová,“ visto 
que ele tinha novecentos carros 
de guerra com foices de ferro, e 
ele próprio oprimiu os filhos de 
Israelf com severidade por vinte 
anos. 

4 Ora, Débora, uma profeti- 
sa,8 esposa de Lapidote, julgava 
Israel naquele tempo específico. 
5 E ela morava debaixo da pal- 
meira de Débora, entre Ramá’ e 
Betel, na região montanhosa de 
Efraim; e os filhos de Israel su- 
biam até ela para julgamento. 
6 E ela passou a mandar chamar 
de Quedes-Naftalii a Baraque," 
filho de Abinoão, e a dizer-lhe: 
“Não foi Jeová, o Deus de Israel, 
quem deu a ordem? ‘Vai, e tens 
de espalhar-te pelo monte Ta- 
bor,! e tens de tomar contigo dez 
mil homens dentre os filhos de 
Naftali” e dentre os filhos de Ze- 
bulão." 7 Ea ti, ao vale da tor- 
rente de Quisom,º hei de atrair” 
Sísera,! chefe do exército de Ja- 
bim,” bem como os seus carros de 
guerra e as suas massas, e hei de 
entregá-lo na tua mão.'”s 

8 A isso Baraque lhe disse: 
“Se fores comigo, então certa- 
mente irei; mas se não fores co- 
migo, não irei.” 9 A isto ela 
disse: “Sem falta irei contigo. De 
qualquer modo, a coisa que em- 
beleza não se tornará tua no ca- 
minho em que estás andando, 
pois será à mão de uma mu- 
lher't que Jeová venderá a Síse- 
ra.” Com isso Débora se levantou 
e foi com Baraque a Quedes." 
10 E Baraque começou a convo- 
car Zebulão” e Naftali a Quedes, 
e subiram dez mil homens, se- 
guindo seus passos;” e Débora 
subiu com ele. 

11 Incidentalmente, Héber,* 
o queneu, se havia separado dos 
queneus, os filhos de Hobabe, 
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de quem Moisés era genro, e ele 
armara a sua tenda perto da ár- 
vore grande em Zaananim, que 
está junto a Quedes. 

12 Comunicou-se então a Sí- 
sera que Baraque, filho de Abi- 
noão,” havia subido ao monte 
Tabor. 13 Sísera convocou 
imediatamente todos os seus 
carros de guerra, os novecentos 
carros de guerra com foices de 
ferro, bem como todo o povo que 
havia com ele, de Harosete das 
nações para o vale da torrente de 
Quisom.e 14 Débora disse en- 
tão a Baraque: “Levanta-te, pois 
este é o dia em que Jeová te há 
de entregar Sísera na mão. Não 
é Jeová quem saiu na tua fren- 
te?"f E Baraque foi descer do 
monte Tabor com dez mil ho- 
mens atrás de si. 15 E Jeová 
começou a lançar em confusãos 
tanto a Sísera como a todos os 
seus carros de guerra e todo o 
acampamento pelo fio da espada, 
diante de Baraque. Por fim, Síse- 
ra desceu do carro e pôs-se a 
fugira pé. 16 E Baraque foi no 
encalço” dos carros de guerrai e 
do acampamento até Harosete 
das nações, de modo que todo o 
acampamento de Sísera caiu ao 
fio da espada. Não restou nem 
sequer um.) 

17 Quanto a Sísera,* fugiu a 
pé para a tenda de Jael, esposa 
de Héber, o queneu,” pois havia 
paz entre Jabim, rei de Hazor, e 
os da casa de Héber, o queneu. 
18 Jael saiu então ao encontro 
de Sísera e disse-lhe: “Desvia-te 
para cá, meu senhor, desvia-te 
para mim. Não tenhas medo.” De 
modo que se desviou para ela, 
entrando na tenda. Mais tarde 
ela o cobriu com um cobertor. 
19 Então ele lhe disse: “Por fa- 
vor, dá-me um pouco de água 
para beber, pois tenho sede.” 
Portanto, ela abriu um odreº de 


1Jz 5:6; Jz 5:24; m Núm 24:21; Jz 1:16; Jz 4:11; 
n Jz 4:2; o Gên 21:19. 
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leite e deu-lhe de beber, cobrin- 
do-o depois. 20 E ele prosse- 
guiu, dizendo-lhe: “Fica de pé à 
entrada da tenda, e tem de dar- 
se que, se alguém vier e deveras 
perguntar, e disser: ‘Há um ho- 
mem aqui?' então tens de dizer: 
‘Não! ” 

21 E Jael, esposa de Héber, 
passou a tomar uma estaca de 
tenda e a lançar mão do martelo. 
Então se chegou a ele sorrateira- 
mente e cravou-lhe a estaca nas 
têmporas,? e martelou-a no chão, 
enquanto ele estava em profun- 
do sono e esgotado. Assim mor- 
reu.: 

22 E eis Baraque perseguindo 
a Sísera. Jael saiu então ao en- 
contro dele e disse-lhe: "Vem e 
eu te mostrarei o homem que 
estás procurando.” De modo que 
foi ter com ela lá dentro, e 
eis que ali estava Sísera caído 
morto, com a estaca nas suas 
têmporas. 

23 Assim subjugouĉ Deus na- 
quele dia a Jabim, rei de Ca- 
naã, diante dos filhos de Israel. 
24 E a mão dos filhos de Israel 
ficou cada vez mais dura contra 
Jabim, rei de Canaã, até que ti- 
nham decepado a Jabim, reif de 
Canaã. 


E naquele dia, Débora, junto 
com Baraque, filho de Abi- 
noão,i irrompeu em cântico, di- 
zendo: 
2 “Por se deixar o cabelo pen- 
der solto em Israel [para 
a guerra], 
Por se oferecer voluntaria- 
mente o povo,* 
Bendizei a Jeová.! 
3 Escutai, ó reis;™ dai ouvidos, 
ó dignitários: 
Eu é que cantarei a Jeová. 
Entoarei melodias” para 
Jeová, o Deus de Israel.º 
4 Jeová, quando saíste de 
Seir,? 
Quando marchaste desde 
o campo de Edom,º 
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Tremeu a terra, também go- 
tejaram os céus,» 

As nuvens também gote- 
jaram água. 

Montes fluíram de diante da 
face de Jeová, 

Este Sinai, de diante da 
face de Jeová, Deus de 
Israel. 

Nos dias de Sangar, filho de 
Anate, 

Nos dias de Jael,” as vere- 
das não tinham tráfego, 

E os que andavam pelas 
sendas andavam por 
veredas tortuosas.i 

Deixaram de existir os cam- 
poneses, deixaram de 
existir em Israel; 

Até que eu, Débora," me 
levantei, 

Até que me levantei como 
mãe em Israel.! 

Passaram a escolher novos 
deuses.” 

Foi então que houve guer- 
ra nos portões.” 

Não se via nem escudo nem 
lança 

No meio de quarenta mil 
em Israel.º 

Meu coração é pelos coman- 
dantes de Israel, 

Que eram voluntários 
dentre o povo.“ 

Bendizei a Jeová.” 

Vós os que cavalgais em ju- 
mentas baias.s 

Vós os que estais sentados 
em tapetes suntuosos, 

E vós os que andais pela es- 
trada, 

Considerai!t 

Algumas das vozes dos dis- 
tribuidores de água, no 
meio dos lugares onde 
se tira água," 

Ali começaram a narrar os 
atos justos de Jeová,” 

Os atos justos dos seus cam- 
poneses em Israel. 


v De 32:4; 1Sa 12:7; Sal 145:7; Mig 6:5. 
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Foi então que o povo de 
Jeová foi descer até os 
portões. 

Desperta, desperta, ó Débo- 
rala 

Desperta, desperta, entoa 
um cântico!” 

Levanta-te, Baraque, e 
leva embora os teus 
cativos, ó filho de Abi- 
noão!i 

Foi então que os sobreviven- 
tes desceram até os ma- 
jestosos; 

O povo de Jeová desceu a 
mim contra os podero- 
sos. 

Sua origem era de Efraim na 
baixada, 

Contigo, ó Benjamim, en- 
tre os teus povos. 

De Maquir” desceram os co- 
mandantes 

E de Zebulão os que mane- 
jam o equipamento de 
escrevente.s 

E os príncipes em Issacar” 
estavam com Débora, 

E como Issacar, assim era 
Baraque.' 

Foi enviado a pé à baixada.) 

Foram grandes os esqua- 
drinhamentos do cora- 
ção entre as divisões de 
Rubem.: 

Por que te assentaste entre 
os dois alforjes, 

Para escutar os toques de 
flauta para as greis?! 

Para as divisões de Ru- 
bem houve grandes 
esquadrinhamentos do 
coração.” 

Gileade ficou na sua residên- 
cia ao outro lado do Jor- 
dão; 

E Dã, por que ficou mo- 
rando por um tempo em 
navios? 

Aser estava sentado ocioso 
na costa marítima, 

E ficou residindo junto 
aos seus desembarca- 
douros.? 


Prossegue o cântico de Débora e Baraque 
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18 Zebulão era um povo que 
desdenhava a sua alma 
até a morte;? 

Também Naftali, nas ele- 
vações do campo. 

Vieram reis, eles lutaram; 

Foi então que os reis de 
Canaã lutaramí 

Em Taanaque, junto às 
águas de Megido. 

Não tiveram lucro de 
prata. 

Desde o céu lutaram as estre- 
las,» 

Desde as suas órbitas luta- 
ram contra Sísera. 

A torrente de Quisom os 
arrastou, 

A torrente dos dias anti- 
gos, a torrente de Qui- 
som.) 

Foste pisar a força,* ó mi- 
nha alma. 

Foi então que os cascos dos 
cavalos escarvaram! 

Por causa do galopar pre- 
cipitado dos seus gara- 
nhões. 

"Amaldiçoai” a Meroz”, disse 
o anjo de Jeová," 

'Amaldiçoai incessante- 
mente os seus habitan- 
tes, 

Pois não vieram em auxílio 
de Jeová, 

Em auxílio de Jeová com 
os poderosos”. 

24 Jael, esposa de Héber, o 
queneu,” será muitíssi- 
mo abençoada entre as 
mulheres, 

Entre as mulheres na 
tenda será muitíssimo 
abençoada.! 

25 Água ele pediu, leite ela deu; 

Na grande taça de ban- 
quete dos majestosos 
apresentou-lhe leite 
coalhado.” 

26 Estendeu então a mão para a 
estaca de tenda 

E sua direita para o malho 
dos labutadores.s 
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E martelou a Sísera, furou- 
lhe a cabeça,º 

E rachou-lhe e retalhou- 
lhe as têmporas. 

Ele tombou entre os seus pés, 
caiu, deitou-se; 

Tombou entre os seus pés, 
caiu; 

Onde tombou, ali 
vencido.» 

Uma mulher olhava pela ja- 
nela e estava à espreita 
dele, 

A mãe de Sísera, pela ge- 
losia:< 

"Por que se demora seu carro 
de guerra?i 

Por que tem de tardar tan- 
to a batida dos cascos 
dos seus carros?'e 

As sábias das suas damas 
lhe respondiam, 

Sim, também ela dizia a si 
mesma com as suas pró- 
prias declarações: 

“Não deviam achar, não 
deviam repartir o des- 
pojo:£ 

Uma madre — duas ma- 
dres para cada varão 
vigoroso," 

Despojo de estofos tingi- 
dos para Sísera, despojo 
de estofos tingidos, 

Uma veste bordada, esto- 
fo tingido, duas ves- 
tes bordadas 

Para os pescoços [dos ho- 
mens] do despojo?' 

31 Pereçam assim todos os teus 

inimigos,’ ó Jeová, 

E sejam os que te amami 
como quando o sol sai 
na sua potência.”* 


27 
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30 


E o país teve sossego por qua- 
renta anos.: 


Os filhos de Israel começa- 
ram então a fazer o que era 
mau aos olhos de Jeová.” Portan- 
to, Jeová os entregou na mão de 
Midiã," por sete anos. 2Ea 
mão de Midiã veio a prevalecer 


Os midianitas oprimem Israel 
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sobre Israel. Por causa de Midiã, 
os filhos de Israel fizeram para 
si os depósitos subterrâneos que 
estavam nos montes, e as caver- 
nas e os lugares de difícil acesso.” 
3 E sucedia que, semeando Is- 
rael, subiam Midiã, e Amale- 
que,i e os orientais, sim, subiam 
contra eles. 4 E acampavam- 
se contra eles e arruinavam a 
produção da terra, por toda a 
extensão até Gaza, e não deixa- 
vam restar nem sustento, nem 
ovídeo, nem touro, nem jumento 
em Israel.” 5 Porque subiam 
eles e seu gado, com as suas 
tendas. Vinham tão numerosos 
como os gafanhotos, e tanto eles 
como os seus camelos eram sem 
número; e entravam no país 
para arruiná-lo.: 6 E Israel fi- 
cou muito empobrecido por cau- 
sa de Midiã; e os filhos de Israel 
começaram a clamar a Jeová por 
SOCOTITO.) 

7 E sucedeu que, por terem os 
filhos de Israel clamado a Jeová 
por socorro, por causa de Midiã,* 
8 Jeová passou a enviar um ho- 
mem, um profeta, aos filhos de 
Israel e a dizer-lhes: “Assim dis- 
se Jeová, o Deus de Israel: ‘Fui 
eu que vos fiz subir do Egito” e 
assim vos fiz sair da casa dos 
escravos." 9 De modo que vos 
livrei da mão do Egito e da mão 
de todos os vossos opressores, e 
eu os expulsei de diante de vós e 
vos dei a sua terra.º 10 Ade- 
mais, eu vos disse: “Eu sou Jeo- 
vá, vosso Deus.” Não deveis te- 
mer os deuses dos amorreus” em 
cuja terra morais.” E vós não 
escutastes a minha voz.'”s 

11 Mais tarde veio o anjo de 
Jeová! e se sentou debaixo da 
árvore grande que havia em 
Ofra, que pertencia a Joás, o 
abiezrita,“ enquanto Gideão,” seu 
filho, estava malhando trigo no 


q2Rs 17:35; Je 10:2; r Jos 24:15; s De 28:15; Jz 
2:2; Je 3:13; Sof 3:2; tJz 2:1; uJos 17:2; Jz 
6:24; Jz 8:32; v Gên 49:24; He 11:32. 


JUÍZES 6:12—29 


lagar de vinho, para pô-lo de- 
pressa fora da vista de Midiã. 
12 Apareceu-lhe então o anjo 
de Jeová e disse-lhe: “Jeová está 
contigo, ó valente, poderoso.” 
13 A isso Gideão lhe disse: “Per- 
dão, meu senhor, mas se Jeová 
está conosco, então por que nos 
sobreveio tudo isso” e onde estão 
todos os seus atos maravilhosos 
que nossos pais nos relataram,“ 
dizendo: ‘Não foi do Egito que 
Jeová nos fez subir?' E agora 
Jeová nos abandonou, e ele nos 
entrega na palma da mão de Mi- 
diã.” 14 Em vista disso, Jeová 
se virou para ele e disse: “Vai 
neste teu poders e certamente 
salvarás a Israel da palma da 
mão de Midiã." Não te envio 
eu?" 15 Ele lhe disse, por sua 
vez: “Perdão, Jeová. Com que 
salvarei a Israel?i Eis que o meu 
milhar é o mínimo em Manassés 
e eu sou o menor na casa de meu 
pai.'s 16 Jeová, porém, lhe 
disse: “Porque eu mostrarei estar 
contigo,! e certamente golpearás 
a Midiã” como a um só homem.” 

17 A isso lhe disse ele: “Se eu, 
pois, tenho achado favor aos teus 
olhos,” então tens de fazer um 
sinal para mim, de que és tu 
quem falas comigo." 18 Porfa- 
vor, não te afastes daqui até que 
eu venha ter contigo” e te tenha 
trazido meu presente e o tenha 
colocado diante de ti.”1 Ele disse, 
pois: “Eu, da minha parte, fica- 
rei sentado aqui até que voltes.” 
19 E Gideão entrou e passou a 
aprontar um cabritinho,” e dum 
efa de farinha, pães não fermen- 
tados. A carne ele pôs no cesto 
e o caldo na caçarola, levando-os 
depois a ele lá fora debaixo da 
árvore grande e servindo-o. 

20 O anjo do [verdadeiro] 
Deus disse-lhe então: “Toma a 
carne e os pães não fermentados, 
e coloca-os lá sobre a grande pe- 
nha,: e derrama o caldo.” E ele foi 
fazer isso. 21 O anjo de Jeová 
estendeu então a ponta do seu 


Anjo com Gideão; este constrói altar, derruba o do pai 
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bastão que tinha na mão e tocou 
na carne e nos pães não fermen- 
tados, e começou a subir fogo da 
rocha e a consumir a carne e os 
pães não fermentados.: Quanto 
ao anjo de Jeová, desapareceu da 
sua vista. 22 Por conseguinte, 
Gideão percebeu que era o anjo 
de Jeová.» 

Gideão disse imediatamente: 
“Ai! Soberano Senhor Jeová, pois 
vi o anjo de Jeová face a facel"c 
23 Mas Jeová disse-lhe: “Paz 
seja contigo.! Não temas. Não 
morrerás."! 24 Portanto, Gi- 
deão construiu ali um altars a 
Jeová, e até o dia de hoje conti- 
nua a ser chamado" de Jeová- 
Salom. Ainda está em Ofra' dos 
abiezritas. 

25 E sucedeu, durante aquela 
noite, que Jeová foi dizer-lhe: 
“Toma o novilho, o touro que 
pertence a teu pai, isto é, O se- 
gundo novilho de sete anos, e 
tens de derrubar o altar de Baali 
que é de teu pai, e deves cortar 
o poste sagrado que se acha junto 
dele.: 26 E tens de construir 
um altar a Jeová, teu Deus, no 
topo deste baluarte, com a fileira 
de pedras, e tens de tomar o se- 
gundo novilho e oferecê-lo como 
oferta queimada sobre os peda- 
ços de madeira do poste sagra- 
do que cortarás.” 27 Por con- 
seguinte, Gideão tomou dez 
homens dos seus servos e pôs-se 
a fazer assim como Jeová lhe fa- 
lara;! mas, sucedeu que, temen- 
do ele demais os da casa de seu 
pai e os homens da cidade para 
fazê-lo de dia, foi fazê-lo de 
noite.” 

28 De manhã cedo, quando os 
homens da cidade se levantaram 
como de costume, ora, eis que se 
tinha demolido o altar de Baal e 
se tinha cortado o poste sagrado” 
que havia ao lado dele, e se tinha 
oferecido o segundo novilho no 
altar que se havia construído. 
29 E começaram a dizer um ao 
outro: “Quem fez esta coisa?” E 
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foram consultar e procurar. Por 
fim disseram: “Foi Gideão, filho 
de Joás, quem fez esta coisa.” 
30 Portanto, os homens da cida- 
de disseram a Joás: “Traze teu 
filho para fora, para que morra, 
porque demoliu o altar de Baal, 
e porque cortou o poste sagra- 
do que havia ao lado dele.” 
31 Então Joás? disse a todos os 
que estavam de pé contra ele: 
“Sereis vós os que pleiteareis em 
defesa de Baal, para ver se vós 
mesmos o podeis salvar? Quem 
pleitear em defesa dele devia ser 
morto ainda esta manhã.“ Se ele 
é Deus, que pleiteie em defesa 
de si mesmo, visto que alguém 
demoliu o seu altar.” 32 E na- 
quele dia começou a chamá-lo de 
Jerubaal, dizendo: “Pleiteie Baal 
em sua própria defesa, visto que 
alguém demoliu o seu altar.” 

33 E ajuntaram-se à uma' 
todo o Midiã,' e Amaleque,* e os 
orientais,! e passaram a atraves- 
sar e a acampar-se na baixada 
de Jezreel.” 34 E o espírito de 
Jeová” envolveu Gideão de modo 
que ele foi tocar a buzina,º e os 
abiezritas” foram convocados a 
ele. 35 E enviou mensageiros! 
através de todo o Manassés, e 
também foram convocados a ele. 
Enviou também mensageiros 
através de Aser, e Zebulão, e 
Naftali, e estes subiram ao seu 
encontro. 

36 Gideão disse então ao 
[verdadeiro] Deus: “Se salvares a 
Israel por meu intermédio, assim 
como prometeste,” 37 eis que 
mantenho um velo de lã exposto 
na eira. Se vier a haver orvalho 
somente no velo, mas todo o chão 
ali estiver seco, então terei de 
saber que salvarás a Israel por 
meu intermédio, assim como 
prometeste.” 38 E assim se 
deu. Quando se levantou cedo no 
dia seguinte e torceu o velo, es- 
premeu do velo bastante orvalho 
para encher de água uma grande 
taça de banquete. 39 No en- 
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tanto, Gideão disse ao [verdadei- 
ro] Deus: “Não se acenda a tua 
ira contra mim, mas fale eu so- 
mente mais uma vez. Por favor, 
deixa-me fazer apenas mais uma 
prova com o velo. Por favor, fi- 
que apenas o velo seco e venha a 
haver orvalho em todo o chão.” 
40 De modo que Deus fez assim 
naquela noite; e só o velo ficou 
seco e em todo o chão veio a 
haver orvalho. 


Então Jerubaal,? isto é, Gi- 

deão,* se levantou cedo, bem 
como todo o povo que estava com 
ele, e foram acampar-se junto ao 
poço de Harode; e o acampamen- 
to de Midiã ficava ao norte dele, 
junto ao morro de Moré, na bai- 
xada. 2 Jeová disse então a 
Gideão: “É demais o povo que 
está contigo para eu entregar 
Midiã na tua mão. Israel talvez 
se gabei contra mim, dizendo: 
“Foi a minha mão que me sal- 
vou. 3 Eagora, por favor, cla- 
ma aos ouvidos do povo, dizendo: 
‘Quem está com medo e treme? 
Retire-se ele.’ ”f Gideão os pôs as- 
sim à prova. Com isso se retira- 
ram vinte e dois mil do povo e 
restaram dez mil. 

4 Contudo, Jeová disse a Gi- 
deão: “Ainda há povo demais. 
Faze-os descer até a água para 
que eu os ponha ali à prova para 
ti. E tem de dar-se que aquele de 
quem eu disser: ‘Este irá conti- 
go”, o tal irá contigo, mas todo 
aquele de quem eu disser: “Este 
não irá contigo”, o tal não irá 
junto.” 5 De modo que fez o 
povo descer à água." 

Jeová disse então a Gideão: 
“Todo aquele que beber da água 
lambendo com a língua assim 
como lambe o cão, a este porás à 
parte, também a todo aquele que 
se puser de joelhos para beber.“i 
6 E o número dos que bebiam 
lambendo com a sua mão à boca 
resultou ser trezentos homens. 
Quanto a todo o resto do povo, 
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puseram-se de joelhos para be- 
ber água. 

7 Jeová disse então a Gideão: 
“Por meio dos trezentos homens 
que beberam lambendo eu vos 
salvarei, e hei de entregar Midiã 
na tua mão.º Quanto a todo o 
resto do povo, que cada um vá 
para o seu lugar.” 8 Tomaram, 
pois, as provisões do povo na 
mão, bem como suas buzinas,” e 
ele mandou embora a todos os 
homens de Israel, cada um para 
o seu lar; e ele reteve trezentos 
homens. Quanto ao acampamen- 
to de Midiã, sucedia estar abaixo 
dele, na baixada. 

9 E aconteceu, durante aque- 
la noite, que Jeová passou a 
dizer-lhe: “Levanta-te, desce so- 
bre o acampamento, pois o en- 
treguei na tua mão." 10 Mas, 
se tiveres medo de descer, desce 
ao acampamento com Pura, teu 
ajudante.” 11 E tens de escu- 
tar o que se fala,º e depois as tuas 
mãos certamente ficarão fortes) 
e descerás com certeza sobre o 
acampamento.” Em vista disso, 
ele e Pura, seu ajudante, foram 
descer até à beirada dos que es- 
tavam em formação de batalha, 
que se achavam no acampa- 
mento. 

12 Ora, Midiã e Amaleque, e 
todos os orientais, achavam-se 
estirados na baixada, tão nume- 
rosos como os gafanhotos;! e seus 
camelos* eram inúmeros, tão nu- 
merosos como os grãos de areia 
que há à beira do mar. 13 Gi- 
deão veio, pois, e eis que havia 
um homem contando um sonho 
ao seu companheiro, e ele dizia: 
“Eis um sonho que tive.! E eis que 
havia um bolo redondo de pão de 
cevada rodando para dentro do 
acampamento de Midiã. Chegou 
então a uma tenda e bateu nela 
de modo que ela caiu,” e virou-a 
de baixo para cima, e a tenda 
caiu rente ao chão.” 14 Nisto 
lhe respondeu” seu companheiro 
e disse: “Isto não é senão a espa- 
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da de Gideão,? filho de Joás, ho- 
mem de Israel. O [verdadeiro] 
Deus” lhe entregou na mão a Mi- 
diã e a todo o acampamento.” 

15 E sucedeu que, assim que 
Gideão ouviu a narração do so- 
nho e a sua explicação,* come- 
çou a adorar.” Depois retornou 
ao acampamento de Israel e dis- 
se: “Levantai-vos,* pois Jeová 
vos entregou na mão o acampa- 
mento de Midiã.” 16 Dividiu 
então os trezentos homens em 
três companhias e pôs buzinas* 
na mão de todos, bem como jar- 
ros grandes, vazios, e tochas 
dentro dos jarros grandes. 
17 E ele foi dizer-lhes: “Deveis 
aprender por observar-me, e as- 
sim deveis fazer. E quando eu 
tiver chegado à bDeirada do 
acampamento, então terá de 
dar-se que, conforme eu fizer, 
assim fareis vós. 18 Quando 
eu tiver tocado a buzina, eu e 
todos os que estiverem comigo, 
vós também tereis de tocar as 
buzinas, também vós, ao redor 
de todo o acampamento,” e te- 
reis de dizer: 'De Jeová' e de 
Gideão!” 

19 Então Gideão com os cem 
homens que estavam com ele 
chegou à beirada do acampa- 
mento, no começo da vigília 
média da noite.' Acabaram de 
colocar-se as sentinelas. E eles 
passaram a tocar as buzinas,* e 
espatifaram-se os jarros grandes 
para água que tinham nas mãos.! 
20 Nisto as três companhias to- 
caram as buzinas” e destroça- 
ram os jarros grandes, e foram 
segurar de novo as tochas com a 
mão esquerda e tinham na mão 
direita as buzinas para tocá-las, 
e começaram a clamar: “A es- 
pada de Jeová” e de Gideão!” 
21 Ao mesmo tempo ficaram 
parados, cada um no seu lugar, 
ao redor do acampamento, e o 
acampamento inteiro pôs-se a 
correr, e irrompeu em gritos e 
pôs-se em fuga.º 22 E os tre- 


333 


zentos? continuaram a tocar as 
buzinas” e Jeová passou a tornar 
a espada de cada um contra o 
outro, em todo o acampamento; 
e o acampamento continuou na 
sua fuga até Bete-Sita, de lá para 
Zererá, até as cercanias de Abel- 
Meolá,ĉ junto a Tabate. 

23 No ínterim foram convo- 
cados os homens de Israel, desde 
Naftali? e Aser;' e todo o Manas- 
sés,* e eles foram no encalço” de 
Midiã. 24 E Gideão enviou 
mensageiros a toda a região 
montanhosa de Efraim, dizendo: 
“Descei ao encontro de Midiã 
e capturai na frente deles as 
águas! até Bete-Bara e o Jordão.” 
Por isso foram convocados todos 
os homens de Efraim, e eles fo- 
ram capturar as águas até Bete- 
Bara e o Jordão. 25 Captura- 
ram também os dois príncipes de 
Midiã, a saber, Orebe e Zeebe;* 
e passaram a matar Orebe na 
rocha de Orebe! e mataram Zee- 
be junto ao tanque de vinho de 
Zeebe. E continuaram a perse- 
guir a Midiã,” e trouxeram a ca- 
beça de Orebe e a de Zeebe a 
Gideão, na região do Jordão.” 


Disseram-lhe então os ho- 

mens de Efraim: “Que coisa 
é esta que nos fizeste em não nos 
chamar quando fostes lutar con- 
tra Midiã?”º E tentaram vee- 
mentemente altercar com ele.” 
2 Por fim lhes disse ele: “O que 
fiz eu em comparação convos- 
co?! Não são as rebuscas de 
Efraim" melhores do que a vindi- 
ma de Abiezer? 3 Foi na vos- 
sa mão que Deus deu os prínci- 
pes de Midiã, Orebe e Zeebe,'e o 
que pude eu fazer em compara- 
ção convosco?” Foi então que se 
acalmou seu espírito para com 
ele, quando ele falou esta pala- 
vra." 

4 Finalmente, Gideão chegou 
ao Jordão, atravessando-o ele e 
os trezentos homens que es- 
tavam com ele, cansados, mas 
continuando a perseguição. 
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5 Mais tarde ele disse aos ho- 
mens de Sucote:? “Por favor, dai 
pães redondos ao povo que segue 
os meus passos,” pois estão can- 
sados e eu estou indo no encalço 
de Zeba e Zalmuna,' reis de 
Midiã.” 6 Mas os príncipes de 
Sucote disseram: “Já tens na mão 
as palmas das mãos de Zeba e de 
Zalmuna, de maneira que se te- 
nha de dar pão ao teu exército?” 
7 A isso Gideão disse: “E por 
isso que, quando Jeová me der na 
mão a Zeba e a Zalmuna, hei de 
dar à vossa carne uma surra com 
os espinhos do ermo e com sar- 
ças.! 8 E dali seguiu caminho 
para cima a Penuel? e foi falar- 
lhes da mesma maneira, mas os 
homens de Penuel lhe responde- 
ram assim como os homens 
de Sucote haviam respondido. 
9 Por isso ele disse também aos 
homens de Penuel: “Quando eu 
voltar em paz, demolirei esta 
torre.”" 

10 Ora, Zeba e Zalmuna! esta- 
vam em C(Carcor e com eles os 
seus acampamentos, sendo de 
cerca de quinze mil todos os que 
sobraram de todo o acampamen- 
to dos orientais;' e os já caídos 
foram cento e vinte mil homens 
que costumavam puxar da es- 
pada.” 11 E Gideão continuou 
subindo pelo caminho dos que 
residem em tendas, ao oriente de 
Noba e de Jogbeá,! e começou a 
golpear o acampamento enquan- 
to o acampamento estava des- 
prevenido.” 12 Quando Zeba e 
Zalmuna se puseram em fuga, foi 
imediatamente no encalço deles 
e foi capturar os dois reis de 
Midiã, Zeba e Zalmuna;” e pôs 
todo o acampamento a tremer. 

13 E Gideão, filho de Joás, co- 
meçou o seu regresso da guer- 
ra pelo passo que sobe a He- 
res. 14 No caminho capturou 
um moço dos homens de Sucoteº” 
e fez indagações dele.” De modo 


p Jz 1:24; 1Sa 30:15. 
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que este lhe deu por escrito os 
nomes dos príncipes? de Sucote e 
dos seus anciãos, setenta e sete 
homens. 15 Com isso foi ter 
com os homens de Sucote e disse: 
“Eis Zeba e Zalmuna, a respeito 
dos quais me escarnecestes, di- 
zendo: 'Já tens na mão as palmas 
das mãos de Zeba e de Zalmuna, 
de maneira que se tenha de dar 
pão aos teus homens cansa- 
dos?" 16 Tomou então os an- 
ciãos da cidade, bem como espi- 
nhos do ermo e sarças, e com 
estes deu aos homens de Sucote 
uma severa lição.. 17 E demo- 
liuĉ a torre de Penuel* e passou a 
matar os homens da cidade. 

18 Ele disse então a Zeba e a 
Zalmuna:t “Que tipo de homens 
eram os que matastes em Ta- 
bor?”s A isto disseram: “Como és 
tu, assim eram eles, cada um de 
porte como os filhos dum rei.” 
19 A isto ele disse: “Eram os 
meus irmãos, filhos da minha 
mãe. Por Jeová que vive, se os 
tivésseis preservado vivos, eu 
não vos teria de matar.” 
20 Então ele disse a Jeter, seu 
primogênito: “Levanta-te, mata- 
os.” E o moço não puxou da es- 
pada, porque teve medo, pois era 
ainda moço.: 21 De modo que 
Zeba e Zalmuna disseram: “Le- 
vanta-te tu e ataca-nos; pois, 
qual o homem, tal a sua potên- 
cia."i Por conseguinte, Gideão se 
levantou e matou a Zeba e a 
Zalmuna, e tomou os ornamen- 
tos em forma de lua que havia 
nos pescoços dos seus camelos. 

22 Mais tarde, os homens de 
Israel disseram a Gideão: “Domi- 
na sobre nós,! tanto tu como teu 
filho, e teu neto, pois nos salvas- 
te da mão de Midiã.” 23 Gi- 
deão, porém, lhes disse: “Eu é 
que não dominarei sobre vós, 
nem tampouco meu filho domi- 
nará sobre vós." Jeová é quem 
dominará sobre vós.” 24 EGi- 
deão prosseguiu, dizendo-lhes: 
“Deixai-me fazer-vos um pedido: 


Gideão recusa reinado; seu éfode; 70 filhos 


CAP.8 


a Jz 8:6 


b Jz 8:6 
Pr 3:27 


c Jz 8:7 
Pr 10:13 
Pr 19:29 


d Jz 8:9 


e Gên 32:31 
Jz 8:8 
1Rs 12:25 


f Sal 83:11 
g Sal 89:12 


h Gên 9:6 
Núm 35:19 


i 1Sa 17:33 

j Jz 6:12 

k 1Sa 15:33 
Sal 83:11 


l De 17:14 
Jz 9:8 
1Sa 8:6 
1Sa 12:12 
Os 13:10 


m Jz 6:14 


n 2Sa 22:26 
Pr 2:8 

o Êx 15:18 
1Sa 10:19 
Sal 10:16 
Sal 29:10 
Sal 146:10 
Is 33:22 
Is 43:15 
Da 4:3 


2.º coluna 


a Gên 24:22 


b Gên 16:11 
Gên 25:13 
Gên 28:9 
Gên 37:28 

c Jz 8:21 
Is 3:18 

d Est 8:15 
Je 10:9 
Ez 27:7 

e Jz 8:21 


f Êx 28:6 
Jz 17:5 
Jz 18:14 


g Jz 6:11 


h Êx 23:33 
Jz 2:17 
Sal 106:39 
Os 4:12 


i Jz 8:33 
j Jz 6:1 
Sal 83:9 


k Le 26:6 
Jz 3:11 
Jz 5:31 

1 Jz 6:32 
1Sa 12:11 

m Jz 9:2 

n Jz 9:1 
2Sa 11:21 

o Jz 6:11 
Jz 6:24 

p Jz 2:17 
Jz 2:19 
Jz 10:6 


q Jz 9:4 


334 


Dai-me, cada um de vós, do seu 
despojo, a argola para as nari- 
nas.” (Pois tinham argolas de 
ouro para as narinas, visto que 
eram ismaelitas.)» 25 Disse- 
ram então: “Por certo as dare- 
mos.” Com isso estenderam uma 
capa e foram lançar nela do seu 
despojo, cada um, a argola para 
as narinas. 26 Eo peso das ar- 
golas de ouro para as narinas, 
que ele tinha pedido, ascendeu a 
mil e setecentos siclos de ouro, 
além dos ornamentos em forma 
de lua, e dos pingentes, e das 
roupas de lã tingida de roxo! que 
os reis de Midiã usavam, e além 
dos colares que havia nos pesco- 
ços dos camelos. 

27 E Gideão passou a fazer 
disso um éfodef e a expô-lo na 
sua cidade de Ofra;* e todo o 
Israel começou ali a ter relações 
imorais com este," de modo que 
serviu de laço para Gideão e para 
a sua casa.í 

28 Assim foi subjugado Mi- 
diã' diante dos filhos de Israel, e 
não levantaram mais a sua cabe- 
ça; e, nos dias de Gideão, o país 
teve sossego por quarenta anos. 

29 E Jerubaal,! filho de Joás, 
seguiu seu caminho e continuou 
a morar na sua casa. 

30 E Gideão veio a ter setenta 
filhos” que procederam da parte 
de cima da sua coxa, pois veio a 
ter muitas esposas. 31 Quanto 
à sua concubina que estava em 
Siquém, ela também lhe deu à 
luz um filho. Portanto, ele o cha- 
mou de Abimeleque.” 32 Por 
fim morreu Gideão, filho de Joás, 
numa boa velhice, e foi enterra- 
do na sepultura de Joás, seu pai, 
em Ofra dos abiezritas.º 

33 E aconteceu que, assim 
que Gideão havia morrido, os fi- 
lhos de Israel tornaram a ter no- 
vamente relações imorais com os 
Baalins,” de modo que designa- 
ram a Baal-Berite como seu 
deus.: 34 E os filhos de Israel 
não se lembraram de Jeová, seu 
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Deus, que os havia livrado da 
mão de todos os seus inimigos 
ao redor; 35 e não usaram de 
benevolência: para com os da 
casa de Jerubaal, Gideão, em tro- 
ca de toda a bondade de que usa- 
ra para com Israel. 


Passado tempo, Abimele- 

que,º filho de Jerubaal, foi a 
Siquém ter com os irmãos de sua 
mãe, e começou a falar com eles 
e com toda a família da casa 
do pai de sua mãe, dizendo: 
2 “Por favor, falai aos ouvidos 
de todos os proprietários de ter- 
ras de Siquém: “O que é melhor 
para vós, que setenta homens,8 
todos os filhos de Jerubaal, do- 
minem sobre vós ou que um 
só homem domine sobre vós? 
E tendes de lembrar-vos de que 
sou VOSSO OSSO e vossa carne.’ ”r 

3 Portanto, os irmãos de sua 
mãe começaram a falar todas es- 
sas palavras a respeito dele aos 
ouvidos de todos os proprietários 
de terras de Siquém, de modo 
que o coração deles se inclinou 
para Abimeleque, pois disse- 
ram: “Ele é nosso irmão.” 
4 Deram-lhe então setenta moe- 
das de prata da casa de Baal- 
Berite,* e com elas Abimeleque 
passou a contratar homens va- 
dios e insolentes! para o acompa- 
nharem. 5 Depois foi à casa de 
seu pai em Ofra” e matou seus 
irmãos,” os filhos de Jerubaal, 
setenta homens, sobre uma só 
pedra, mas sobrou Jotão, filho 
mais moço de Jerubaal, porque 
se tinha escondido. 

6 A seguir se ajuntaram todos 
os proprietários de terras de Si- 
quém e toda a casa de Milo,º e 
foram e fizeram Abimeleque rei- 
nar como rei,” perto da árvore 
grande, a coluna que havia em 
Siquém.” 

7 Quando se comunicou isso a 
Jotão, ele foi imediatamente e se 
pôs de pé no cume do monte 
Gerizim,’ e levantou a sua voz e 
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clamou, e disse-lhes: “Escutai- 
me, ó proprietários de terras de 
Siquém, e escute-vos Deus: 

8 “Aconteceu uma vez que as 
árvores foram ungir um rei so- 
bre si. Disseram, pois, à oliveira: 
“Reina sobre nós.” 9 Mas a oli- 
veira lhes disse: ‘Deveria eu re- 
nunciar à minha gordura com 
que se glorifica? a Deus e os ho- 
mens e deveria ir para osci- 
lar sobre as outras árvores?'i 
10 As árvores disseram então à 
figueira: ‘Vem, reina sobre nós.’ 
11 Mas a figueira disse-lhes: 
“Deveria eu renunciar à minha 
doçura e ao meu bom produto e 
deveria ir para oscilar sobre as 
outras árvores?! 12 A seguir, 
as árvores disseram à videira: 
“Vem, reina sobre nós.” 13 A 
videira, por sua vez, disse-lhes: 
“Deveria eu renunciar ao meu vi- 
nho novo que alegra a Deus e os 
homenss e deveria ir para oscilar 
sobre as árvores?” 14 Por fim, 
todas as outras árvores disseram 
ao espinheiro-de-casca-branca:" 
“Vem, reina sobre nós.” 15 Em 
vista disso, o espinheiro-de-cas- 
ca-branca disse às árvores: 'Se 
verdadeiramente me ungis como 
rei sobre vós, vinde, refugiai-vos 
debaixo da minha sombra.' Mas, 
se não, saia fogoi do espinheiro- 
de-casca-branca e consuma os 
cedros* do Líbano.” 

16 “E agora, se foi em verda- 
de e sem defeito que agistes e 
fostes fazer Abimeleque rei” e 
se usastes de bondade para com 
Jerubaal e para com os da sua 
casa, e se lhe fizestes conforme 
merece o feito das suas mãos, 
17 sendo que meu pai lutou” por 
vós e foi arriscar sua alma” para 
vos livrar da mão de Midiã;” 
18 e vós, da vossa parte, vos le- 
vantastes hoje contra os da casa 
de meu pai para matar seus fi- 
lhos, setenta homens,” sobre 
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uma só pedra, e para fazer Abi- 
meleque, filho de sua escrava, 
rei" sobre os proprietários de ter- 
ras de Siquém, só porque é vosso 
próprio irmão; 19 sim, se foi 
em verdade e sem defeito que 
agistes para com Jerubaal e para 
com os da sua casa no dia de 
hoje, alegrai-vos com Abimele- 
que e alegre-se ele convosco. 
20 Mas, se não, saia fogo! de 
Abimeleque e consuma os pro- 
prietários de terras de Siquém e 
a casa de Milo,* e saia fogo! dos 
proprietários de terras de Si- 
quém e da casa de Milo e consu- 
ma a Abimeleque.”s 

21 Jotão" pôs-se então em 
fuga e saiu correndo, e seguiu 
caminho até Beer, e passou a mo- 
rar ali por causa de Abimeleque, 
seu irmão. 

22 E por três anos Abimele- 
que desempenhava o papel de 
príncipe sobre Israeli 23 En- 
tão Deus deixou que se desen- 
volvesse um espírito maui entre 
Abimeleque e os proprietários de 
terras de Siquém, e os proprietá- 
rios de terras de Siquém passa- 
ram a agir traiçoeiramente: 
com Abimeleque, 24 para que 
viesse a violência feita aos seten- 
ta filhos de Jerubaal! e para que 
ele pusesse o sangue deles sobre 
Abimeleque, seu irmão, por ele 
os ter matado,” e sobre os pro- 
prietários de terras de Siquém, 
por lhe terem fortalecido as 
mãos” para matar seus irmãos. 
25 Portanto, os proprietários de 
terras de Siquém puseram-lhe 
homens de emboscada sobre os 
cumes dos montes e estes rouba- 
vam a todo aquele que passava 
por eles na estrada. Com o tempo 
se contou isso a Abimeleque. 

26 Então veio Gaal,º filho de 
Ebede, e seus irmãos, e eles pas- 
saram para Siquém, e os pro- 
prietários de terras de Siquém 
começaram a confiar nele.! 
27 E saíram ao campo, como de 
costume, e se empenharam em 
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colher as uvas dos seus vinhedos 
e em pisá-las, e se entregaram a 
uma exultação festiva, entrando 
depois na casa de seu deus, e 
comeram e beberam, e invoca- 
ram o mal? sobre Abimeleque. 
28 E Gaal, filho de Ebede, pros- 
seguiu, dizendo: “Quem é Abi- 
meleque®! e quem é Siquém, que 
devamos servir a ele? Não é ele 
filho de Jerubaal,* e não é Zebul: 
seu comissário? Servi vós outros 
aos homens de Hamor,” pai de 
Siquém, mas por que devíamos 
nós servir a ele? 29 E se este 
povo tão-somente estivesse na 
minha mão! Então eu removeria 
a Abimeleque.” E prosseguiu, di- 
zendo a Abimeleque: “Faze nu- 
meroso o teu exército e vem para 
fora." 

30 E Zebul, príncipe da cida- 
de, chegou a ouvir as palavras de 
Gaal, filho de Ebede.: Então se 
acendeu a sua ira. 31 Por isso 
enviou por um subterfúgio men- 
sageiros a Abimeleque, dizendo: 
“Eis que Gaal, filho de Ebede, e 
seus irmãos vieram agora a Si- 
quém,!e eis que estão conglome- 
rando a cidade contra ti. 32 E 
agora, levanta-te de noite,” tu e 
o povo que há contigo, e põe- 
te de emboscada” no campo. 
33 E tem de dar-se, de manhã, 
que assim que o sol raiar deves 
levantar-te cedo e tens de inves- 
tir contra a cidade; e quando ele 
e o povo que há com ele saírem 
contra ti, então terás de fazer- 
lhe assim como a tua mão achar 
possível.” 

34 Por conseguinte, Abimele- 
que e todo o povo que havia com 
ele levantaram-se de noite e co- 
meçaram a ficar de emboscada 
contra Siquém, em quatro com- 
panhias. 35 Mais tarde saiu 
Gaal,º filho de Ebede, e ficou de 
pé à entrada do portão da cida- 
de. Levantaram-se então Abi- 
meleque e o povo que havia 
com ele do lugar da emboscada. 
36 Quando Gaal avistou o povo, 
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disse imediatamente a Zebul: 
“Eis que desce gente dos cumes 
dos montes.” Mas Zebul lhe dis- 
se: “Estás vendo as sombras dos 
montes como se fossem ho- 
mens.” 

37 Depois Gaal falou mais 
uma vez e disse: “Eis que desce 
gente saindo do meio da terra e 
uma companhia vem pelo cami- 
nho da árvore grande de Meo- 
nenim.” 38 Nisso lhe disse 
Zebul: “Onde está agora a decla- 
ração da tua boca:* ‘Quem é Abi- 
meleque que devamos servir a 
ele?': Não é este o povo que re- 
jeitaste?i Sai agora, por favor, e 
luta contra ele.” 

39 Portanto, Gaal saiu à testa 
dos proprietários de terras de Si- 
quém e foi lutar contra Abime- 
leque. 40 E Abimeleque foi 
atrás dele, e este se pôs em fuga 
diante dele; e os que eram mor- 
tos caíam em quantidade até a 
entrada do portão. 

41 E Abimeleque continuou a 
morar em Arumá, e Zebul* pas- 
sou a expulsar Gaalí e seus ir- 
mãos da morada em Siquém.s 
42 E sucedeu, no dia seguinte, 
que o povo começou a sair ao 
campo. De modo que o contaram 
a Abimeleque.” 43 Em vista 
disso, tomou o povo e o dividiu 
em três companhias'i e começou 
a ficar de emboscada no campo. 
Depois olhou e eis que o povo 
saía da cidade. Levantou-se en- 
tão contra eles e os golpeou. 
44 E Abimeleque e as compa- 
nhias que havia com ele investi- 
ram para ficar de pé à entrada do 
portão da cidade, ao passo que 
duas companhias investiram 
contra todos os que estavam 
no campo, e foram golpeá-los.i 
45 E Abimeleque lutou contra a 
cidade todo aquele dia e chegou 
a capturar a cidade; e matou o 
povo que havia nela,* depois de- 
moliu a cidade! e a semeou com 
sal.m 
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46 E ouvindo isso os proprie- 
tários de terras da torre de Si- 
quém, foram imediatamente à 
cripta da casa de El-Berite.º 
47 Comunicou-se então a Abi- 
meleque que todos os proprietá- 
rios de terras da torre de Siquém 
se tinham reunido. 48 Abime- 
leque subiu, pois, ao monte Zal- 
mom, ele e todo o povo que ha- 
via com ele. Abimeleque tomou 
então um machado na mão e cor- 
tou um galho das árvores, e ele 
o levantou e pôs sobre o ombro, 
e disse ao povo que estava com 
ele: “O que me vistes fazer, 
apressai-vos, fazei igual a mim!”e 
49 De modo que todo o povo cor- 
tou também um galho, cada um 
para si, e seguiu a Abimeleque. 
Puseram-nos então contra a crip- 
ta e puseram fogo à cripta, so- 
bre eles, de modo que morreram 
também todos os homens da tor- 
re de Siquém, cerca de mil ho- 
mens e mulheres. 

50 E Abimeleque passou a ir 
a Tebest e a acampar-se con- 
tra Tebes, e foi capturá-la. 
51 Visto que havia uma torre 
forte no meio da cidade, foi para 
lá que fugiram todos os homens 
e mulheres, e todos os proprietá- 
rios de terras da cidade, fechan- 
do-a depois atrás de si e subindo 
ao terraço da torre. 52 E Abi- 
meleque veio até a torre e come- 
çou a lutar contra ela, e foi-se 
chegando à entrada da torre para 
queimá-la com fogo.” 53 En- 
tão, certa mulher jogou uma mó 
superior na cabeça de Abime- 
leque e quebrou-lhe o crânio. 
54 Ele chamou assim depressa o 
ajudante que carregava as suas 
armas e lhe disse: “Puxa a tua 
espada e entrega-me à morte,» 
para que não se diga de mim: “Foi 
uma mulher que o matou.'” Seu 
ajudante o traspassou imediata- 
mente, de modo que morreu.' 

55 Quando os homens de Is- 
rael viram que Abimeleque ha- 
via morrido, foram então cada 
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um para o seu lugar. 56 Assim 
fez Deus voltar o mal de Abime- 
leque que este causara a seu pai 
ao matar os seus setenta irmãos.º 
57 E Deus fez voltar todo o mal 
dos homens de Siquém sobre as 
suas próprias cabeças, para que 
viesse sobre eles” a invocação do 
male da parte de Jotão,! filho de 
Jerubaal.º 


1 Ora, depois de Abimele- 

que, levantou-se Tola, fi- 
lho de Puá, filho de Dodo, 
homem de Issacar, para salvar 
Israel, e ele morava em Sa- 
mir, na região montanhosa de 
Efraim. 2 E ele continuou a 
julgar Israel por vinte e três 
anos, morrendo depois e sendo 
enterrado em Samir. 

3 Depois dele se levantou 
Jair, O gileadita," e ele continuou 
a julgar Israel por vinte e dois 
anos. 4 E ele veio a ter trinta 
filhos que montavam em trinta 
jumentos adultos, e eles tinham 
trinta cidades. Estas continuam 
a chamar-se de Havote-Jair' até 
o dia de hoje; estão na terra de 
Gileade. 5 Jair morreu depois 
e foi enterrado em Camom. 

6 E os filhos de Israel passa- 
ram novamente a fazer o que era 
mau aos olhos de Jeová,* e come- 
çaram a servir aos Baalins! e às 
imagens de Astorete,” e aos deu- 
ses da Síria,” e aos deuses de 
Sídon, e aos deuses de Moa- 
be,” e aos deuses dos filhos de 
Amom,! e aos deuses dos filis- 
teus.” Assim abandonaram a Jeo- 
vá e não o serviram.s 7 Nisso 
se acendeu a ira de Jeová contra 
Israel,t de modo que os vendeu! 
à mão dos filisteus” e à mão dos 
filhos de Amom.” 8 Por isso 
despedaçaram e oprimiram mui- 
to os filhos de Israel naquele ano 
— por dezoito anos, todos os fi- 
lhos de Israel que se achavam 
do lado do Jordão na terra dos 
amorreus que estava em Gileade. 
9 E os filhos de Amom atraves- 
savam o Jordão para lutar até 
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mesmo contra Judá e Benjamim, 
e a casa de Efraim; e Israel esta- 
va em grande aflição. 10 Eos 
filhos de Israel começaram a cla- 
mar a Jeová por socorro,” di- 
zendo: “Pecamos: contra ti, pois 
abandonamos nosso Deus e ser- 
vimos aos Baalins.“? 

11 Jeová disse então aos fi- 
lhos de Israel: “Não foi do Egito,* 
e dos amorreus,* e dos filhos de 
Amom,* e dos filisteus, 12 e 
dos sidônios,' e de Amaleque,' e 
de Midiã'* que passei a livrar-vos 
da sua mão quando vos oprimi- 
ram! e fostes clamar a mim? 
13 Quanto a vós, vós me aban- 
donastes” e fostes servir a outros 
deuses.” É por isso que não mais 
vos salvarei.º 14 Ide e clamai 
por socorro aos deuses” que esco- 
lhestes.' Que eles vos salvem 
no tempo da vossa aflição.” 
15 Mas os filhos de Israel disse- 
ram a Jeová: “Pecamos." Faze tu 
mesmo conosco segundo tudo o 
que for bom aos teus olhos.s Tão- 
somente nos livra no dia de hoje, 
por favor.” 16 E começaram a 
remover os deuses estrangeiros 
do seu meio" e a servir a Jeová,” 
de modo que a alma dele” ficou 
impaciente por causa da desgra- 
ça de Israel.* 

17 Então foram convocados 
os filhos de Amom” e se acampa- 
ram em Gileade.” Portanto, os fi- 
lhos de Israel se reuniram e se 
acamparam em Mispá.? 18 Eo 
povo e os príncipes de Gileade 
começaram a dizer uns aos ou- 
tros: “Quem é o homem que to- 
mará a dianteira em lutar contra 
os filhos de Amom?? Torne-se 
ele o cabeça para todos os habi- 
tantes de Gileade.” 


h Jz 3:31; iJz 3:3; Jz 5:19; jJz 6:3; kJz 6:1; 
lSal 106:42; m De 32:15; 2Cr 15:2; n Jz 2:12; 
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q De 32:37; 1Rs 18:27; Je 2:28; r 1Rs 8:46; Je 
3:25; s 1Sa 3:18; 1Sa 12:10; 2Sa 15:26; t De 4:29; 
Jz 10:8; u De 7:26; 2Cr 7:14; 2Cr 15:8; 2Cr 33:15; 
v Êx 20:2; Je 18:8; w Le 26:11; Is 1:14; Is 42:1; 
x 2Cr 33:13; Sal 106:44; Is 63:9; Je 31:20; y Gên 
19:38; Jz 3:13; Jz 10:7; z Gên 31:21; Núm 32:29; 
a Jz 11:29; b Jz 11:1; c Jz 11:11; Jz 12:7. 
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1 Ora, Jefté, o gileadita,” 

tornara-se homem pode- 
roso, valente, e ele era filho 
duma mulher prostituta, e Gi- 
leade veio a ser o pai de Jefté. 
2 Ea esposa de Gileade dava-lhe 
à luz filhos. Quando os filhos 
da esposa se tornaram grandes, 
passaram a expulsar Jefté e a 
dizer-lhe: “Não deves ter heran- 
ça na casa de nosso pai, por se- 
res filho de outra mulher.” 
3 Assim, Jefté fugiu por causa 
de seus irmãos e passou a mo- 
rar na terra de Tobe.* E homens 
ociosos foram juntar-se a Jefté e 
saíam com ele.s 

4 E depois de algum tempo 
sucedeu que os filhos de Amom 
começaram a lutar contra Is- 
rael.» 5 E aconteceu que, 
quando os filhos de Amom luta- 
ram contra Israel, os anciãos de 
Gileade mandaram trazer ime- 
diatamente Jefté da terra de 
Tobe.) 6 Disseram então a Jef- 
té: “Vem deveras e serve como 
nosso comandante, e lutemos 
contra os filhos de Amom.” 
7 Mas Jefté disse aos anciãos: 
de Gileade: “Não fostes vós os 
que me odiastes a ponto de me 
expulsar da casa de meu pai?! E 
por que é que agora viestes a 
mim quando estais em aflição?"m 
8 A isso os anciãos de Gileade 
disseram a Jefté: “É por isso que 
agora voltamos” a ti, e tu tens de 
vir conosco e lutar contra os fi- 
lhos de Amom, e tens de tornar- 
te para nós o cabeça de todos os 
habitantes de Gileade.” 9 De 
modo que Jefté disse aos anciãos 
de Gileade: “Se me levardes de 
volta para lutar contra os filhos 
de Amom e Jeová deveras mos 
entregar,” eu, da minha par- 
te, me tornarei vosso cabeça!” 
10 Os anciãos de Gileade disse- 
ram por sua vez a Jefté: “Mostre- 
se Jeová ouvinte entre nós, se 
não fizermos segundo a tua pa- 
lavra.”” 11 Por conseguinte, 
Jefté foi com os anciãos de Gilea- 
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de e o povo o pôs sobre si como 
cabeça e comandante.è E Jefté 
passou a falar todas as suas 
palavras perante Jeová,” em 
Mispá.e 

12 Jefté enviou então mensa- 
geiros ao rei dos filhos de 
Amom,! dizendo: “Que tenho eu 
que ver contigo, uma vez que 
vieste contra mim para lutar na 
minha terra?” 13 Assim, o rei 
dos filhos de Amom disse aos 
mensageiros de Jefté: “E porque 
Israel tomou a minha terra, ao 
saírem do Egito, desde o Árnons 
até o Jaboque, e até o Jordão.» 
E agora, restitui-a deveras em 
paz.” 14 Jefté, porém, enviou 
mais uma vez mensageiros ao rei 
dos filhos de Amom 15 e dis- 
se-lhe: 

“Assim disse Jefté: ‘Israel não 
tomou a terra de Moabe, nem 
a terra dos filhos de Amom.i 
16 Pois, quando subiram do Egi- 
to, Israel foi andando pelo ermo 
até o Mar Vermelho: e chegou a 
Cades.! 17 Israel enviou então 
mensageiros ao rei de Edom,” 
dizendo: “Por favor, deixa-me 
passar pela tua terra”, e o rei de 
Edom não escutou. E enviaram 
também [mensageiros] ao rei de 
Moabe” mas ele não consentiu. 
E Israel ficou morando em Ca- 
des. 18 Quando seguiram an- 
dando pelo ermo, foram contor- 
nar a terra de Edom” e a terra de 
Moabe, de modo que foram para 
o nascente do sol, no que se re- 
fere à terra de Moabe, e passa- 
ram a acampar-se na região do 
Árnon; e não entraram no termo 
de Moabe, visto que o Árnon era 
o termo de Moabe.s 

19 “'Israel enviou depois 
mensageiros a Síon, rei dos 
amorreus, rei de Hésbon,' e Is- 
rael lhe disse: “Por favor, deixa- 
nos passar pelo teu país para o 
meu próprio lugar.” 20 E Síon 
não se sentia seguro quanto à 
passagem de Israel pelo seu ter- 
ritório, e Síon foi ajuntar todo o 
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seu povo e acampar-se em 
Jaaz,º e foi lutar contra Israel.” 
21 Em vista disso, Jeová, o Deus 
de Israel, entregou Síon e todo o 
seu povo na mão de Israel, de 
modo que os golpearam, e Israel 
tomou posse de toda a terra dos 
amorreus que habitavam naque- 
la terra.: 22 Assim tomaram 
posse de todo o território dos 
amorreus, desde o Árnon até o 
Jaboque, e desde o ermo até o 
Jordão. 

23 “ʻE agora, foi Jeová, o 
Deus de Israel, quem desapossou 
os amorreus de diante do seu 
povo de Israel, e tu, da tua par- 
te, os desapossarias. 24 Não é 
que desapossas aquele que Que- 
mós,f teu deus, te faz desapos- 
sar? E a todo aquele que Jeová, 
nosso Deus, desapossou de dian- 
te de nós é que nós desapossare- 
mos. 25 E agora, és tu melhor 
do que Balaque, filho de Zipor, 
rei de Moabe?" Contendeu ele 
alguma vez com Israel ou lutou 
ele jamais contra eles? 26 En- 
quanto Israel morava em Hésbon 
e nas suas aldeias dependentes, 
e em Aroeri e nas suas aldeias 
dependentes, e em todas as cida- 
des que se acham à beira do Ár- 
non, por trezentos anos, ora, por 
que nunca as arrebatastes de- 
les durante esse tempo? 
27 Quanto a mim, não pequei 
contra ti, mas tu me fazes mal 
por lutar contra mim. Julgue 
hoje Jeová, o Juiz,! entre os filhos 
de Israel e os filhos de Amom.'” 

28 Eorei dos filhos de Amom 
não escutou as palavras de Jefté, 
que este lhe enviara.” 

29 Então veio o espírito de 
Jeová sobre Jefté,” e ele passou a 
atravessar Gileade e Manassés, e 
a atravessar Mispé de Gileade,º 
e de Mispé de Gileade passou 
adiante até os filhos de Amom. 

30 Jefté fez então um voto” a 
Jeová e disse: “Se tu, sem fal- 
ta, me entregares os filhos de 
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Amom na mão, 31 então terá 
de dar-se que aquele que sair, 
quem sair da porta da minha 
casa ao meu encontro, quando 
eu voltar em paz? dos filhos de 
Amom, terá de tornar-se então 
de Jeová,” e eu terei de oferecer 
a tal como oferta queimada.” 

32 Assim, Jefté passou adian- 
te até os filhos de Amom para 
lutar contra eles e Jeová passou 
a dá-los na sua mão. 33 E ele 
foi golpeá-los desde Aroer até 
Minite! — vinte cidades — e até 
Abel-Queramim, com uma ma- 
tança muito grande. Assim fo- 
ram subjugados os filhos de 
Amom diante dos filhos de Is- 
rael. 

34 Finalmente, Jefté chegou 
a Mispá,* à sua casa, e eis que lhe 
saía ao encontro sua filha, tocan- 
do pandeiro e dançando!” Ora, ela 
era absolutamente filha única. 
Fora dela não tinha filho nem 
filha. 35 E sucedeu que, quan- 
do a avistou, começou a rasgar 
suas roupas* e a dizer: “Ai, mi- 
nha filha! Fizeste deveras que 
eu me dobrasse, e tu te tornaste 
aquele a quem eu bania. E eu é 
que abri a minha boca a Jeová e 
não posso voltar atrás.” 

36 Mas ela lhe disse: “Meu 
pai, se abriste a tua boca a Jeová, 
faze comigo segundo tudo o que 
saiu da tua boca,' visto que Jeová 
executou para ti atos de vingan- 
ça sobre os teus inimigos, os fi- 
lhos de Amom.” 37 E ela 
prosseguiu, dizendo a seu pai: 
“Faça-se esta coisa comigo: Dei- 
xa-me a sós por dois meses e 
deixa-me ir, e eu hei de descer 
sobre os montes, e deixa-me cho- 
rar a minha virgindade, eu e as 
minhas companheiras.” 

38 A isso ele disse: “Vail” 
Mandou-a embora, pois, por dois 
meses; e ela ia, ela com as suas 
companheiras, e chorava sobre 
os montes a sua virgindade. 
39 E sucedeu que, ao fim dos 
dois meses, foi retornar a seu 
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pai, após o que ele cumpriu seu 
voto que fizera referente a ela.? 
Quanto a ela, nunca teve relações 
[sexuais] com qualquer homem. 
E veio a ser um regulamento em 
Israel: 40 As filhas de Israel 
subiam de ano em ano para de- 
cantar a filha de Jefté, o gileadi- 
ta, por quatro dias no ano.” 


1 Então foram convocados 

os homens de Efraim, e 
eles atravessaram em direção ao 
norte e disseram a Jefté: “Por 
que é que passaste para lutar 
contra os filhos de Amom, e a 
nós não nos chamaste para ir- 
mos contigo?: Queimaremos a 
tua própria casa por cima de 
ti com fogo.” 2 Jefté, porém, 
lhes disse: “Tornei-me contende- 
dor especial, eu e meu povo, com 
os filhos de Amom.º E passei a 
clamar a vós por socorro, mas 
vós não me salvastes da sua mão. 
3 Quando cheguei a ver que tu 
não eras salvador, então decidi 
pôr a minha alma na palma da 
minha própria mão” e ir contra 
os filhos de Amom.s Nisso Jeová 
mos deu na mão. Portanto, por 
que viestes neste dia contra mim 
para lutar contra mim?” 

4 Jefté reuniu imediatamen- 
te todos os homens de Gileade” 
e lutou contra Efraim; e os ho- 
mens de Gileade golpeavam a 
Efraim, porque haviam dito: 
“Fugitivos de Efraim é o que sois, 
ó Gileade, dentro de Efraim, 
dentro de Manassés.” 5 E Gi- 
leade chegou a capturar os vaus 
do Jordão' adiante de Efraim; e 
sucedeu que, quando os homens 
fugitivos de Efraim diziam: “Dei- 
xai-me passar”, então os homens 
de Gileade diziam a cada um: 
“És tu efraimita?” Quando dizia: 
“Não!” 6 então lhe diziam: 
“Por favor, dize Xibolete.”i E ele 
dizia: “Sibolete”, pois era incapaz 
de pronunciar a palavra correta- 
mente. Então o seguravam e o 
matavam junto aos vaus do Jor- 
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dão. De modo que caíram naque- 
le tempo quarenta e dois mil de 
Efraim.º 

7 E Jefté continuou a julgar 
Israel por seis anos, e depois 
morreu Jefté, o gileadita, e foi 
enterrado na sua cidade, em Gi- 
leade. 

8 E Ibsã, de Belém, come- 
çou a julgar Israel depois dele. 
9 E ele veio a ter trinta filhos e 
trinta filhas. Mandou trazer de 
fora trinta filhas para os seus 
filhos. E continuou a julgar Is- 
rael por sete anos. 10 Morreu 
então Ibsã e foi enterrado em 
Belém. 

11 E após ele, Elom, o zebulo- 
nita, começou a julgar Israel. E 
continuou a julgar Israel por dez 
anos. 12 Morreu então Elom, 
o zebulonita, e foi enterrado em 
Aijalom, na terra de Zebulão. 

13 E após ele, Abdom, filho 
de Hilel, o piratonita,* começou a 
julgar Israel. 14 E ele veio a 
ter quarenta filhos e trinta netos 
que montavam em setenta ju- 
mentos adultos. E continuou a 
julgar Israel por oito anos. 
15 Morreu então Abdom, filho 
de Hilel, o piratonita, e foi enter- 
rado em Piratom, na terra de 
Efraim, no monte do amale- 
quita. 


1 E os filhos de Israel em- 

preenderam novamente 
fazer o que era mau aos olhos de 
Jeová,” de modo que Jeová os 
entregou na mão dos filisteus,’ 
por quarenta anos. 

2 Entrementes aconteceu que 
havia certo homem de Zorá,' da 
família dos danitas,* e seu nome 
era Manoá.! E sua esposa era es- 
téril e não dera à luz nenhum 
filho.” 3 Após um tempo apa- 
receu à mulher o anjo de Jeová” 
e disse-lhe: “Ora, eis que és esté- 
ril e não deste à luz nenhum 
filho. E certamente ficarás grá- 
vida e darás à luz um filho.º 
4 E agora guarda-te, por favor, 
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e não bebas nem vinho nem be- 
bida inebriante, e não comas 
nada impuro.” 5 Pois, eis que 
ficarás grávida e certamente da- 
rás à luz um filho, e não deve 
vir navalha sobre a cabeça dele,º 
porque o rapazinho se tornará 
nazireuí de Deus ao sair do ven- 
tre; e será ele quem tomará a 
dianteira em salvar Israel da 
mão dos filisteus." 

6 Então a mulher foi e disse a 
seu esposo: “Veio a mim um ho- 
mem do [verdadeiro] Deus, e sua 
aparência era igual à aparência 
do anjo do [verdadeiro] Deus, 
muito atemorizante." E eu não 
lhe perguntei nem donde era, 
nem me disse ele seu nome. 
7 Mas, ele me disse: “Eis que 
ficarás grávida e certamente da- 
rás à luz um filho.i E agora, não 
bebas nem vinho nem bebida 
inebriante, e não comas nada im- 
puro, porque o rapazinho se tor- 
nará nazireu de Deus desde a 
saída do ventre até o dia da sua 
morte.'"* 

8 E Manoá começou a supli- 
car a Jeová e a dizer: “Perdão, 
Jeová.! O homem do [verdadeiro] 
Deus que acabas de enviar, por 
favor, deixa-o vir novamente a 
nós e instruir-nos” quanto a que 
devemos fazer com o rapazinho 
que nascer.”” 9 Por conseguin- 
te, o [verdadeiro] Deus escutou a 
voz de Manoá,º e o anjo do [ver- 
dadeiro] Deus veio novamente à 
mulher enquanto ela estava sen- 
tada no campo, e Manoá, seu es- 
poso, não estava com ela. 10 A 
mulher apressou-se imediata- 
mente, e correu e contou-o a seu 
esposo,” e disse-lhe: “Eis que me 
apareceu o homem que outro dia 
viera a mim.” 

11 Então, Manoá se levantou 
e acompanhou sua esposa, e veio 
ao homem e disse-lhe: “És tu o 
homem que falou à mulher?” 
ao que ele disse: “Sou eu.” 
12 Manoá disse então: “Agora, 
cumpram-se as tuas palavras. 
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Qual virá a ser o modo de vida 
do rapazinho e seu trabalho?” 
13 O anjo de Jeová disse, pois, a 
Manoá: “De tudo o que mencio- 
nei à mulher, ela deve guardar- 
se." 14 Não deve comer abso- 
lutamente nada do que procede 
da videira vinífera, e não beba 
ela nem vinho nem bebida ine- 
briante, e não coma nenhuma 
sorte de coisa impura.! Guarde 
ela tudo o que lhe ordenei.”* 

15 Manoá disse então ao anjo 
de Jeová: “Por favor, permite- 
nos deter-te e aprontar um ca- 
britinho diante de ti.'! 16 Mas 
o anjo de Jeová disse a Manoá: 
“Se me detiveres, não me ali- 
mentarei do teu pão; mas se qui- 
seres fazer uma oferta queima- 
da a Jeová, poderás oferecê-la.” 
Pois, Manoá não sabia que era o 
anjo de Jeová. 17 Manoá disse 
então ao anjo de Jeová: “Qual é 
teu nome,* para que certamente 
te honremos quando se cumprir 
a tua palavra?” 18 No entan- 
to, o anjo de Jeová disse-lhe: “Por 
que é que me perguntarias assim 
pelo meu nome, quando ele é 
maravilhoso?” 

19 E Manoá passou a tomar o 
cabritinho e a oferta de cereais, 
e passou a oferecê-la sobre a ro- 
cha a Jeová.' E Ele fez algo dum 
modo maravilhoso enquanto 
Manoá e sua esposa olhavam. 
20 Assim, sucedeu que, ao subir 
a chama do altar para o céu, en- 
tão o anjo de Jeová subiu na cha- 
ma do altar enquanto Manoá e 
sua esposa olhavam. E eles se 
lançaram imediatamente com as 
suas faces por terra: 21 E o 
anjo de Jeová não apareceu mais 
a Manoá e sua esposa. Foi então 
que Manoá ficou sabendo que ti- 
nha sido o anjo de Jeová.! 
22 Por conseguinte, Manoá dis- 
se à sua esposa: “Positivamente 
morreremos,” pois temos visto a 
Deus.”” 23 Mas a sua esposa 
disse-lhe: “Se Jeová tão-somente 
se tivesse agradado de nos entre- 


343 


gar à morte, não teria aceitado a 
oferta queimada e a oferta de 
cereais da nossa mão,? e não nos 
teria mostrado todas estas coi- 
sas, e não nos teria deixado ago- 
ra ouvir nada disso.” 

24 Mais tarde, a mulher deu 
à luz um filho e chamou-o pelo 
nome de Sansão; e o rapaz cres- 
cia e Jeová continuava a aben- 
çoá-lo.! 25 Com o tempo, o 
espírito de Jeová* principiou a 
impeli-lo em Maané-Dã,f entre 
Zorás e Estaol.» 


1 Sansão desceu então a 
Timná' e viu em Timná 
uma mulher das filhas dos filis- 
teus. 2 Por isso subiu e o con- 
tou a seu pai e a sua mãe, e disse: 
“Há uma mulher que vi em Tim- 
ná, das filhas dos filisteus, e ago- 
ra obtende-a para mim por es- 
posa.” 3 Seu pai e sua mãe 
disseram-lhe, porém: “Não há 
mulher entre as filhas dos teus 
irmãos e entre todo o meu povo, 
que vás tomar esposa dentre os 
filisteus incircuncisos?” Contu- 
do, Sansão disse a seu pai: “Ob- 
tém-me só esta, porque ela é 
que está direita aos meus olhos.” 
4 Quanto a seu pai e sua mãe, 
não sabiam que isto era da parte 
de Jeová,” que ele estava procu- 
rando uma oportunidade contra 
os filisteus, visto que naquele 
tempo específico os filisteus do- 
minavam sobre Israel.” 

5 Concordemente, Sansão foi 
descer a Timnáº com seu pai e 
sua mãe. Quando chegou aos vi- 
nhedos de Timná, ora, eis um 
leão novo, jubado, bramindo ao 
se encontrar com ele. 6 Então, 
o espírito de Jeová se tornou ati- 
vo nele,” de modo que ele o ras- 
gou em dois, assim como se rasga 
um cabritinho em dois, e não 
havia absolutamente nada na 
sua mão. E não contou a seu pai 
nem a sua mãe o que havia feito. 
7 E seguiu descendo e começou 
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a falar à mulher; e ela ainda era 
direita aos olhos de Sansão. 

8 Ora, depois de um tempo 
voltou para levá-la para casa.” 
Enquanto isso, desviou-se a fim 
de olhar para a carcaça do leão, 
e eis que havia um enxame de 
abelhas no cadáver do leão, bem 
como mel. 9 De modo que o 
raspou fora, pondo-o nas suas 
palmas, e seguiu andando, co- 
mendo ao caminhar.! E chegan- 
do a seu pai e sua mãe, deu-lhes 
imediatamente um pouco dele e 
eles começaram a comer. E não 
lhes contou que raspara o mel do 
cadáver do leão. 

10 E seu pai seguiu descendo 
até a mulher, e Sansão passou a 
realizar ali um banquete, pois 
era assim que os jovens costuma- 
vam fazer. 11 E sucedeu que, 
quando o viram, tomaram ime- 
diatamente trinta padrinhos 
para ficarem com ele. 12 San- 
são disse-lhes então: “Por favor, 
deixai-me propor-vos um enig- 
ma.f Se sem falta mo declarardes 
durante os sete diass do banque- 
te e deveras o decifrardes, neste 
caso vos terei de dar trinta peças 
de roupa interior e trinta mudas 
de roupa." 13 Mas, se não mo 
puderdes declarar, então sois vós 
os que tereis de dar-me trinta 
peças de roupa interior e trinta 
mudas de roupa.” Nisso lhe dis- 
seram: “Proponha-nos o enigma 
e ouçamo-lo.” 14 Assim, ele 
lhes disse: 


“Do comedor' saiu comida, 
E do forte saiu o doce.” 


E por três dias não puderam 
declarar o enigma. 15 Suce- 
deu então, no quarto dia, que 
começaram a dizer à esposa de 
Sansão: “Logra teu esposo para 
que nos declare o enigma.” De 
outro modo queimaremos tanto a 
ti como a casa de teu pai com 
fogo.! Foi para tirar-nos as pos- 
ses” que nos convidastes para 
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cá?” 16 Por conseguinte, a es- 
posa de Sansão começou a chorar 
junto dele: e a dizer: “Tu deve- 
ras somente me odeias e não me 
amas.” Propuseste um enigma 
aos filhos do meu povo, mas não 
mo declaraste.” A isto ele lhe 
disse: “Ora, não o declarei nem 
ao meu próprio pai nem à minha 
própria mãe, e devia eu declará- 
lo a ti?” 17 Mas ela chorava 
junto dele durante os sete dias 
que o banquete durou para eles, 
e sucedeu que no sétimo dia por 
fim lho declarou, porque ela o 
havia assediado. Ela declarou 
então o enigma aos filhos do seu 
povo.f 18 Assim, os homens da 
cidade disseram-lhe no sétimo 
dia, antes de ele poder entrar no 
quarto interior:£ 


“O que é mais doce do que 
o mel 
E o que é mais forte do que o 
leão?" 
Ele lhes disse por sua vez: 


“Se não tivésseis lavrado com 
a minha novilha,' 

Não teríeis decifrado meu 
enigma.” 

19 Então, o espírito de Jeová 
se tornou ativo nele,* de modo 
que desceu a Ascalom! e golpeou 
trinta homens deles, e tomou 
aquilo de que os despiu e deu as 
mudas [de roupa] aos que decla- 
raram o enigma.” E sua ira con- 
tinuou acesa, e ele se foi embora, 
subindo para a casa de seu pai. 

20 E a esposa” de Sansão veio 
a pertencer a um padrinho” seu 
que se associara com ele. 


1 E depois de algum tempo, 

nos dias da sega do trigo, 
sucedeu que Sansão foi visitar 
sua esposa, levando um cabriti- 
nho.” Disse, pois: “Hei de entrar, 
indo ter com a minha esposa no 
quarto interior.”: E o pai dela não 
o deixou entrar. 2 Mas o pai 
dela disse: “Eu disse realmente 
comigo: ‘Sem dúvida a deves 
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odiar.” Por isso a dei a teu padri- 
nho.” Não é sua irmã mais moça 
melhor do que ela? Por favor, 
torne-se ela tua em lugar da 
outra.” 3 No entanto, Sansão 
lhes disse: “Esta vez tenho de 
estar livre de culpa contra os fi- 
listeus, caso eu trate com eles 
para o seu prejuízo.” 

4 E Sansão seguiu seu cami- 
nho e passou a apanhar trezentas 
raposas“ e a tomar tochas, e pas- 
sou a virar cauda a cauda e a 
pôr uma tocha entre duas cau- 
das, bem no meio. 5 Então, 
pôs fogo às tochas e soltou-as nos 
campos de cereais em pé, perten- 
centes aos filisteus. Assim pôs 
fogo a tudo, desde os feixes até 
os cereais em pé, e até os vinhe- 
dos e os olivais. 

6 E os filisteus começaram a 
dizer: “Quem fez isso?” Então 
disseram: “Foi Sansão, genro do 
timnita, porque lhe tomou a es- 
posa e então a deu ao padrinho 
dele.” Em vista disso, os filisteus 
subiram e queimaram tanto a 
ela como a seu pai com fogo. 
7 Sansão disse-lhes, por sua vez: 
“Se procedeis assim, nada me 
resta senão vingar-me de vós," e 
depois vou cessar.” 8 E ele foi 
golpeá-los, [empilhando] pernas 
sobre coxas, com uma grande 
matança, após o que desceu e 
começou a morar numa fenda do 
rochedo de Étão.i 

9 Mais tarde, os filisteus' su- 
biram e se acamparam em Judá,” 
e andaram percorrendo Leí.! 
10 Então disseram os homens 
de Judá: “Por que subistes contra 
nós?” ao que disseram: “Subimos 
para prender Sansão, para fazer 
com ele assim como ele fez co- 
nosco.” 11 Portanto, três mil 
homens de Judá desceram à fen- 
da do rochedo de Étão” e disse- 
ram a Sansão: “Não sabes que os 
filisteus estão dominando sobre 
nós?" Assim, pois, o que quer 
dizer isso que nos fizeste?” Ele 
lhes disse então: “Assim como 
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me fizeram a mim, eu fiz a eles.” 
12 Mas eles lhe disseram: “Foi 
para prender-te que descemos, 
para entregar-te na mão dos fi- 
listeus.” A isso Sansão lhes disse: 
“Jurai-me que vós mesmos não 
me atacareis.” 13 E eles pros- 
seguiram, dizendo-lhe: “Não, 
mas apenas te prenderemos e te 
entregaremos na sua mão; mas 
nós de modo algum te faremos 
morrer.” 

Por conseguinte, prenderam- 
no com duas cordas novas” e fi- 
zeram-no subir do rochedo. 
14 Ele, da sua parte, veio até 
Leí, e os filisteus, da parte deles, 
gritaram de júbilo ao se encon- 
trarem com ele. E o espírito de 
Jeová! tornou-se ativo nele e as 
cordas que havia sobre os seus 
braços vieram a ser como fios 
de linho quando abrasados pelo 
fogo,* de modo que seus grilhões 
se derreteram de cima das suas 
mãos. 15 Ele achou então uma 
queixada fresca de jumento, e 
estendeu a mão e tomou-a, e com 
ela foi matar a golpes mil ho- 
mens. 16 Sansão disse então: 


“Com a queixada dum ju- 
mento — um montão, 
dois montões! 

Com a queixada dum ju- 
mento golpeei mil ho- 
mens.” 


17 E sucedeu que, acabando 
ele de falar, lançou imedia- 
tamente a queixada da sua mão 
e chamou aquele lugar de Rama- 
te-Leí.” 18 Ficou então com 
muita sede, e começou a invocar 
a Jeová e a dizer: “Foste tu quem 
deste esta grande salvação na 
mão do teu servo,' e agora, mor- 
rerei de sede e terei de cair 
na mão dos incircuncisos?“i 
19 Portanto, Deus fendeu uma 
cavidade em forma de almofariz, 
que havia em Leí, e dela come- 
çou a sair água,* e ele passou a 
beber, voltando-lhe depois o es- 
pírito, e ele se reanimou.” Foi 
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por isso que a chamou pelo nome 
de En-Hacoré, que se acha em 
Leí até o dia de hoje. 

20 E ele continuou a julgar 
Israel nos dias dos filisteus por 
vinte anos.º 


1 Certa vez, Sansão foi a 

Gaza” e viu ali uma mu- 
lher prostituta, e entrando, foi 
ter com ela.¢ 2 Erelatou-se aos 
gazitas, dizendo-se: “Sansão en- 
trou aqui.” Cercaram-no,! pois, e 
ficaram de emboscada contra ele 
a noite inteira no portão da cida- 
de. E ficaram quietos a noite 
inteira, dizendo: “Assim que a 
manhã clarear, então teremos de 
matá-lo.” 

3 No entanto, Sansão ficou 
deitado até à meia-noite, e então 
se levantou à meia-noite e foi 
segurar as portas do portão da 
cidades e as duas ombreiras, e 
arrancou-as junto com a tranca, 
e as pôs sobre os seus ombros 
e foi carregá-las” para cima ao 
cume do monte que está defron- 
te de Hébron.' 

4 E sucedeu, depois, que ele 
se enamorou duma mulher no 
vale da torrente de Soreque, e o 
nome dela era Dalila.': 5 E os 
senhores do eixos dos filisteus 
passaram a subir até ela e a di- 
zer-lhe: “Logra-o! e vê em que 
consiste seu grande poder, e com 
que podemos prevalecer contra 
ele, e com que podemos com cer- 
teza amarrá-lo para o dominar; e 
nós, da nossa parte, te daremos 
cada um mil e cem moedas de 
prata.”m 

6 Posteriormente, Dalila dis- 
se a Sansão: “Por favor, declara- 
me deveras: Em que consiste teu 
grande poder e com que podes 
ser amarrado para alguém te 
dominar?™® 7 Sansão lhe disse 
então: “Se me amarrarem com 
sete tendões ainda úmidos,” que 
não se secaram, então terei de 
ficar fraco e tornar-me igual a 
um homem comum.” 8 Por- 
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tanto, os senhores do eixo? dos 
filisteus trouxeram-lhe sete ten- 
dões ainda úmidos que não se 
secaram. Depois ela o amarrou 
com eles. 9 Ora, [os da] em- 
boscada estavam sentados no 
quarto interior dela," e ela come- 
çou a dizer-lhe: “Os filisteus: es- 
tão sobre ti, Sansão!” Nisso ele 
rompeu os tendões, assim como 
se rompe o fio retorcido da esto- 
pa quando cheira fogo. E não se 
ficou conhecendo seu poder.º 

10 Subsequentemente, Dali- 
laf disse a Sansão: “Eis que zom- 
baste de mim para falar-me 
mentiras.s Agora, por favor, 
dize-me deveras com que podes 
ser amarrado.” 11 Ele lhe dis- 
se, portanto: “Se me amarrarem 
firmemente com cordas novas 
com que não se fez ainda ne- 
nhuma obra, então terei de ficar 
fraco e tornar-me igual a um ho- 
mem comum.” 12 Dalila to- 
mou, pois, cordas novas e o 
amarrou com elas, e disse-lhe: 
“Os filisteus estão sobre ti, San- 
são!” Enquanto isso, os da em- 
boscada estavam sentados no 
quarto interior.» Nisso as rom- 
peu, arrancando-as dos seus bra- 
ços como se fossem um fio.' 

13 Mais tarde, Dalila disse a 
Sansão: “Até agora zombaste de 
mim para falar-me mentiras. 
Declara-me deveras com que po- 
des ser amarrado."* Então ele lhe 
disse: “Se teceres as sete tranças 
da minha cabeça com o fio da 
urdidura.”! 14 Concordemen- 
te, ela as fixou com o pino, dizen- 
do-lhe: “Os filisteus estão sobre 
ti, Sansão!”m Ele acordou então 
do seu sono e arrancou o pino de 
tear e o fio da urdidura. 

15 Ela lhe disse então: “Como 
te atreves a dizer: 'Eu te amo”, 
quando teu coração não está co- 
migo? Zombaste de mim estas 
três vezes e não me declaraste 
em que consiste teu grande po- 
der.” 16 E sucedeu que, asse- 
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diando-o? ela todo o tempo com 
as suas palavras e instando com 
ele, a alma dele ficou impaciente 
até à morte." 17 Por fim lhe 
expôs todo o seu coração: e lhe 
disse: “Nunca veio navalha! so- 
bre a minha cabeça, por ser eu 
nazireu de Deus desde o ventre 
de minha mãe. Se eu fosse rapa- 
do, então certamente se retiraria 
de mim o meu poder, e eu ficaria 
deveras fraco e me tornaria igual 
a todos os demais homens.” 

18 E vendo Dalila que lhe re- 
velara todo o seu coração, man- 
dou chamar imediatamente os 
senhores do eixos filisteus, di- 
zendo: “Subi esta vez, pois ele me 
expôs todo o seu coração.”" E os 
senhores do eixo filisteus subi- 
ram até ela para trazer o dinhei- 
ro na sua mão. 19 Eela passou 
a fazê-lo dormir sobre os seus 
joelhos. Chamou então o homem 
e fez que lhe rapasse as sete 
tranças da cabeça, após o que 
principiou a mostrar seu domí- 
nio sobre ele, e o poder dele con- 
tinuou a se retirar dele. 20 Ela 
disse então: “Os filisteus estão 
sobre ti, Sansão!” Com isto ele 
acordou do seu sono e disse: “Eu 
me sairei disso como das outras 
vezes! e me desembaraçarei.” E 
ele mesmo não sabia que foi 
Jeová quem se retirara dele.“ 
21 Portanto, os filisteus o segu- 
raram e lhe furaram os olhos,! e 
levaram-no para baixo a Gaza,m 
e prenderam-no com dois gri- 
lhões de cobre;” e ele veio a 
ser moedorº na casa dos presos.? 
22 Entrementes principiou a 
crescer-lhe abundantemente o 
cabelo da cabeça, desde que fora 
rapado.º 

23 Quanto aos senhores do 
eixo filisteus, ajuntaram-se para 
oferecer um grande sacrifício a 
Dagom," seu deus, e para ale- 
grar-se, e diziam: “Nosso deus 
nos deu na mão a Sansão, nos- 
so inimigo!”s 24 E vendo-o o 
povo, foram imediatamente lou- 
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var seu deus,? “porque”, diziam 
eles, “nosso deus nos entregou 
na mão o nosso inimigo” e o de- 
vastador de nossa terra, e aque- 
le que multiplicava os nossos 
mortos”. 

25 E sucedeu que, estando 
alegre o coração deles,* começa- 
ram a dizer: “Chamai a Sansão, 
para que nos divirta.”! De modo 
que chamaram a Sansão da casa 
dos presos para servir de diver- 
são diante deles;* e passaram a 
fazê-lo ficar de pé entre as colu- 
nas. 26 Sansão disse então ao 
rapaz que lhe segurava a mão: 
“Deixa-me apalpar as colunas em 
que se firma a casa e deixa-me 
encostar-me nelas.” 27 (Inci- 
dentalmente, a casa estava cheia 
de homens e de mulheres, e es- 
tavam ali todos os senhores do 
eixo filisteus;» e no terraço havia 
cerca de três mil homens e mu- 
lheres que olhavam enquanto 
Sansão os divertia.) 

28 Sansão: clamou então a 
Jeová! e disse: “Soberano Senhor 
Jeová, por favor, lembra-te de 
mim! e fortalece-me” só esta vez, 
por favor, ó tu, o [verdadeiro] 
Deus, e vingue-me eu dos filis- 
teus com vingança por um dos 
meus dois olhos.” 

29 Com isso, Sansão se fir- 
mou nas duas colunas do meio 
em que a casa se fundava firme- 
mente e foi segurá-las, uma com 
a sua direita e a outra com a sua 
esquerda. 30 E Sansão passou 
a dizer: “Morra a minha almaº 
com os filisteus.” Então se encur- 
vou com poder e a casa foi cair 
sobre os senhores do eixo e sobre 
todo o povo que havia nela,” de 
modo que os mortos, que entre- 
gou à morte ao ele mesmo mor- 
rer, vieram a ser mais do que os 
que entregara à morte durante a 
sua vida. 

31 Mais tarde desceram seus 
irmãos e todos os da casa de seu 
pai e o levantaram, e levaram-no 
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para cima e enterraram-no entre 
Zorá? e Estaol,” na sepultura de 
Manoá, seu pai. Quanto a ele, 
julgara a Israel por vinte anos.º 


1 Ora, aconteceu que havia 

um homem da região 
montanhosa de Efraim, cujo 
nome era Micá. 2 Passado 
tempo, ele disse à sua mãe: “As 
mil e cem moedas de prata que 
te foram tiradas e sobre as quais 
proferiste uma maldição,! e tam- 
bém a disseste aos meus ouvidos 
— eis que a prata está comigo. 
Fui eu quem a tomou.“s A isso 
sua mãe disse: “Bendito de Jeová 
seja meu filho.” 3 Por conse- 
guinte, ele devolveu à sua mãe 
as mil e cem moedas de prata; 
e sua mãe prosseguiu, dizendo: 
“Sem falta tenho de santificar a 
prata a Jeová, da minha mão, por 
meu filho, para fazer uma ima- 
gem esculpida: e uma estátua 
fundida;* e agora a devolverei 
a ti.” 

4 De modo que ele restituiu a 
prata à sua mãe, e sua mãe to- 
mou duzentas moedas de prata e 
as deu ao prateiro.! E ele foi fazer 
uma imagem esculpida” e uma 
estátua fundida;” e esta veio a 
ficar na casa de Micá. 5 Quan- 
to ao homem Micá, tinha uma 
casa de deuses, e ele passou a 
fazer um éfode” e terafins,! e 
passou a encher de poder" a mão 
de um dos seus filhos para 
que lhe servisse de sacerdote.s 
6 Naqueles dias não havia rei 
em Israel.t No que se referia a 
cada um, fazia o que era direito 
aos seus próprios olhos." 

7 Ora, aconteceu que havia 
um moço de Belém,” em Judá, da 
família de Judá, e ele era levi- 
ta.” E residia ali por um tempo. 
8 E o homem passou a sair da 
cidade de Belém, em Judá, para 
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residir por um tempo onde quer 
que achasse lugar. Por fim, se- 
guindo seu caminho, chegou à 
região montanhosa de Efraim, 
até a casa de Micá.?: 9 Micá lhe 
disse então: “Donde vens?” A 
isso lhe disse: “Sou levita de Be- 
lém, em Judá, e estou indo para 
residir por um tempo onde quer 
que eu ache lugar.” 10 Micá 
lhe disse, pois: “Mora deveras 
comigo e serve-me de pai’ e de 
sacerdote, e eu, da minha parte, 
te darei dez moedas de prata por 
ano e a costumeira muda de rou- 
pa, e teu sustento.” Por conse- 
guinte, o levita entrou. 11 As- 
sim, o levita resolveu-se a morar 
com o homem, e o moço ficou 
sendo para ele como um dos seus 
filhos. 12 Além disso, Micá 
encheu de poder a mão do levitai 
para que o moço lhe servisse de 
sacerdotes e continuasse na casa 
de Micá. 13 Micá disse então: 
“Agora sei que Jeová me fará o 
bem, pois o levita se tornou sa- 
cerdote para mim." 


1 Naqueles dias não havia 

rei em Israel. E naqueles 
dias, a tribo dos danitas" procu- 
rava para si uma herança para 
nela morar; pois, até aquele dia 
não lhes havia caído nenhuma 
herança no meio das tribos de 
Israel. 

2 Finalmente, os filhos de Dã 
enviaram cinco homens da sua 
família, homens dentre eles, ho- 
mens valentes, desde Zorái e Es- 
taol,* para espionar! o país e para 
explorá-lo. Disseram-lhes, pois: 
“Ide, explorai o país.” Com o tem- 
po chegaram à região montanho- 
sa de Efraim,” até a casa de 
Micá” e foram passar a noite ali. 
3 Achando-se perto da casa de 
Micá, reconheceram a voz do 
moço, o levita, de modo que se 
desviaram para lá. E passaram a 
dizer-lhe: “Quem te trouxe para 
cá e que estás fazendo neste lu- 
gar, e que interesse tens aqui?” 
4 Ele lhes disse, por sua vez: 
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“Assim e assim me fez Micá para 
me contratar? e para que eu lhe 
servisse de sacerdote.” 5 En- 
tão lhe disseram: “Por favor, in- 
daga de Deus! para sabermos se 
seremos bem sucedidos no nos- 
so caminho em que andamos.” 
6 Assim, o sacerdote lhes disse: 
“Ide em paz. Vosso caminho em 
que andais está diante de Jeová.” 

7 Portanto, os cinco homens 
prosseguiram e chegaram a 
Laís, e viram como o povo que 
havia nela morava confiante em 
si, segundo o costume dos sidô- 
nios, sossegado e insuspeitoso,' e 
não havia conquistador opressi- 
vo que molestasse coisa alguma 
no país, ao passo que se achavam 
longe dos sidônioss e não tinham 
nada que ver com a humanidade. 

8 Por fim chegaram a seus 
irmãos em Zorá" e Estaol,' e seus 
irmãos começaram a dizer-lhes: 
“Como foi convosco?” 9 A isso 
disseram: “Levantai-vos deve- 
ras, e subamos contra eles; pois 
vimos o país e eis que é muito 
bom.i E vós hesitais. Não sejais 
indolentes quanto a andar para 
entrar, a fim de tomar posse do 
país: 10 Entrando, chegareis 
a um povo insuspeitoso,!e a terra 
é bastante ampla; pois, Deus a 
entregou na vossa mão,” um lu- 
gar em que não há falta de coisa 
alguma que há na terra.”" 

11 Então seiscentos homens, 
cingidos de armas de guerra, da 
família dos danitas,º partiram 
dali, isto é, de Zorá e Estaol.? 
12 E seguiram para cima e fo- 
ram acampar-se em Quiriate- 
Jearim, em Judá. É por isso que 
chamaram aquele lugar de Maa- 
né-Dã” até o dia de hoje. Eis que 
está ao oeste de Quiriate-Jearim. 
13 Depois passaram dali adian- 
te para a região montanhosa de 
Efraim e chegaram até a casa de 
Micá.s 
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14 Responderam então os 
cinco homens que haviam ido es- 
pionar* a terra de Laís” e disse- 
ram a seus irmãos: “Sabíeis que 
nestas casas há um éfode, e tera- 
fins, e uma imagem esculpida," 
e uma estátua fundida?e E agora 
considerai o que deveis fazer." 
15 Por isso se desviaram para lá 
e chegaram à casa do moço, O 
levita, junto à casa de Micá, e 
começaram a perguntar como 
estava passando." 16 Enquan- 
to isso, Os seiscentos homens cin- 
gidos das suas armas de guerra, 
que eram dos filhos de Dã,i fica- 
ram de pé à entrada do portão. 
17 Os cinco homens que haviam 
ido espionar o país: subiram en- 
tão para entrar, a fim de tomar a 
imagem esculpida,! e o éfode,” e 
os terafins,” e a imagem fundi- 
da.º (E o sacerdote” estava de pé 
junto à entrada do portão com os 
seiscentos homens cingidos de 
armas de guerra.) 18 E estes 
entraram na casa de Micá e pas- 
saram a tomar a imagem escul- 
pida, o éfode e os terafins, e a 
imagem fundida. Em vista dis- 
so, o sacerdote" lhes disse: “Que 
estais fazendo?” 19 Mas eles 
lhe disseram: “Cala-te. Põe a mão 
sobre a boca e vem conosco, e 
torna-te para nós pais e sacerdo- 
te.t O que é melhor, continuares 
como sacerdote para a casa de 
um" só homem ou te tornares 
sacerdote para uma tribo e famí- 
lia em Israel?” 20 E o coração 
do sacerdote se agradou disso,” e 
ele tomou então o éfode, e os 
terafins, e a imagem esculpida,* 
e entrou no meio do povo. 

21 Então se viraram e segui- 
ram caminho, e puseram os pe- 
queninos e o gado, bem como as 
coisas valiosas, na sua frente.” 
22 Eles mesmos tinham atingi- 
do certa distância da casa de 
Micá quando os homens nas ca- 
sas próximas da casa de Micá: 
foram convocados e tentaram 
alcançar os filhos de Dă. 
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23 Quando clamaram para os fi- 
lhos de Dã, então estes voltaram 
as suas faces e disseram a Micá: 
“Que tens? que foste convocado?” 
24 Ele disse, pois: “Tomastes os 
meus deuses” que eu fiz, tam- 
bém o sacerdote, e seguis cami- 
nho, e o que me resta?* Como é, 
então, que me podeis dizer: 'Que 
tens?'” 25 A isso os filhos de 
Dã lhe disseram: “Não se ouça a 
tua voz perto de nós, para que 
homens de alma amarguradaf 
não vos ataquem e tenhas de 
perder a tua própria alma e a 
alma dos da tua casa.” 26 Eos 
filhos de Dã seguiram seu cami- 
nho; e Micá via que eram mais 
fortes do que ele,º e por isso se 
virou e voltou para a sua casa. 
27 Quanto a eles, tomaram o 
que Micá tinha feito, bem como 
o sacerdote" que se tornara seu, 
e foram para Laís, contra um 
povo sossegado e insuspeitoso.: E 
passaram a golpeá-los com o fio 
da espada: e queimaram a cida- 
de com fogo.! 28 E não houve 
quem [os] livrasse, pois era longe 
de Síidon” e não tinham absolu- 
tamente nada que ver com a hu- 
manidade; e achava-se na baixa- 
da que pertencia a Bete-Reobe.” 
Construíram então a cidade 
e passaram a morar nela.º 
29 Além disso, chamaram a ci- 
dade pelo nome de Dã, segundo 
o nome de seu pai, Dă. que nas- 
cera a Israel.. Não obstante, no 
princípio o nome da cidade era 
Laís.” 30 Após isso, os filhos 
de Dă erigiram para si a ima- 
gem esculpida;* e Jonatã,t filho 
de Gersom," filho de Moisés, ele 
e seus filhos se tornaram sacer- 
dotes para a tribo dos danitas até 
o dia em que o país foi levado ao 
exílio.” 31 E a imagem escul- 
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pida de Micá, que este tinha fei- 
to, mantiveram erigida para si 
todos os dias em que a casa? 
do [verdadeiro] Deus permane- 
cia em Silo.” 


1 Ora, aconteceu que na- 

queles dias não havia rei 
em Israel. E sucedeu que certo 
levita residia por um tempo nas 
partes mais remotas da região 
montanhosa de Efraim.! Com o 
tempo tomou para si uma esposa, 
uma concubina, de Belém‘ de 
Judá. 2 E sua concubina co- 
meçou a cometer fornicaçãos 
contra ele. Por fim ela se foi em- 
bora dele para a casa de seu pai 
em Belém de Judá e permane- 
ceu lá por quatro meses inteiros. 
3 Seu esposo se levantou então 
e foi atrás dela para falar-lhe 
consoladoramente, a fim de a 
trazer de volta; e havia com ele 
seu ajudante” e uma parelha de 
jumentos. Assim, ela o fez entrar 
na casa de seu pai. E vendo-o o 
pai da moça, alegrou-se imedia- 
tamente de se encontrar com ele. 
4 Por conseguinte, seu sogro, o 
pai da moça, agarrou-o, de modo 
que ficou morando com ele por 
três dias; e comiam e bebiam, e 
ele pernoitava ali. 

5 E sucedeu que, no quarto 
dia, quando se levantaram de 
manhã cedo, como de costume, 
ele se levantou então para ir, 
mas o pai da moça disse a seu 
genro: “Revigora teu coração 
com um pedaço de pão: e depois 
podeis ir.” 6 Assentaram-se, 
pois, e ambos começaram a co- 
mer e a beber juntos; depois, o 
pai da moça disse ao homem: 
“Resolve-te, por favor, e pernoi- 
ta,* e sinta-se bem o teu cora- 
ção.! 7 Quando o homem se 
levantou para ir, seu sogro con- 
tinuou a instar com ele, de modo 
que pernoitou novamente ali.” 

8 Quando se levantou de ma- 
nhã cedo para ir, no quinto dia, 
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então lhe disse o pai da moça: 
“Por favor, toma sustento para o 
teu coração.”: E demoraram-se 
até se desvanecer o dia. E ambos 
continuavam comendo. 90 
homem» levantou-se então para 
ir, ele e sua concubina, bem 
como seu ajudante; mas seu so- 
gro, o pai da moça, disse-lhe: 
“Eis que já declinou o dia, tor- 
nando-se noitinha. Por favor, 
pernoitai. Eis que o dia está por 
acabar. Pernoita hoje aqui e sin- 
ta-se bem o teu coração. E ama- 
nhã tendes de levantar-vos cedo 
para a vossa jornada, e tens de ir 
para a tua tenda.” 10 No en- 
tanto, o homem não concordou 
em pernoitar, mas levantou-se e 
pôs-se a caminho, e ele chegou 
até defronte de Jebus, isto é, 
Jerusalém; e havia com ele a 
parelha de jumentos selados, 
bem como sua concubina e seu 
ajudante. 

11 Estando perto de Jebus, 
visto que a luz do dia declinara 
consideravelmente, o ajudante 
disse então ao seu amo: “Vem 
agora e desviemo-nos para esta 
cidade dos jebuseus,' e pernoi- 
temos nela.” 12 Seu amo, po- 
rém, lhe disse: “Não nos des- 
viemos para uma cidade de 
estrangeiros: que não são parte 
dos filhos de Israel; e temos 
de passar adiante até Gibeá.” 
13 E prosseguiu, dizendo ao seu 
ajudante: “Vem e cheguemo-nos 
a um dos lugares, e temos de 
pernoitar quer em Gibeá, quer 
em Ramá.'” 14 Passaram as- 
sim adiante e seguiram seu ca- 
minho, e o sol começou a pôr-se 
quando estavam perto de Gibeá, 
que pertence a Benjamim. 

15 Por conseguinte, desvia- 
ram-se ali para entrar, a fim de 
pernoitar em Gibeá. E passaram 
a entrar e a sentar-se na praça 
pública da cidade, e não houve 
quem os acolhesse em casa para 
pernoitarem.” 16 Finalmente, 


351 


eis que vinha um homem idoso 
do seu trabalho no campo, ao 
anoitecer, e o homem era da 
região montanhosa de Efraim” e 
residia por um tempo em Gibeá; 
mas os homens do lugar 
eram benjamitas.. 17 Quando 
levantou os seus olhos, estava 
vendo o homem, o viajante, na 
praça pública da cidade. Disse, 
pois, o homem idoso: “Para onde 
vais e donde vens?”! 18 Ele 
lhe disse, por sua vez: “Estamos 
de passagem de Belém de Judá 
para as partes mais remotas da 
região montanhosa de Efraim. 
Sou de lá, mas fui a Belém de 
Judá;f e vou para a minha pró- 
pria casa, e não há quem me 
acolha em casa.” 19 E há tanto 
palha como forragem" para os 
nossos jumentos, e há tanto pão 
como vinho para mim e para a 
tua escrava,' e para o ajudante! 
com o teu servo. Não há falta de 
coisa alguma.” 20 No entanto, 
o homem idoso disse: “Paz seja 
contigo!! Deixa só ao meu cargo 
qualquer carência tua.” Somente 
não pernoites na praça pública.” 
21 Com isso o levou à sua casa” 
e deu pasto aos jumentos.º De- 
pois lavaram os pés” e começa- 
ram a comer e a beber. 

22 Enquanto faziam seus co- 
rações sentir-se bem, eis que 
homens da cidade, homens im- 
prestáveis," cercaram a casa,’ 
empurrando-se um ao outro con- 
tra a porta; e diziam ao homem 
idoso, o dono da casa: “Traze 
para fora o homem que veio à tua 
casa para que tenhamos relações 
com ele.” 23 Em vista disso, O 
dono da casa saiu a ter com 
eles e disse-lhes:" “Não, meus 
irmãos,” por favor, não cometais 
nenhum mal, visto que este ho- 
mem entrou na minha casa. Não 
cometais esta ignominiosa in- 
sensatez.” 24 Eis a minha fi- 
lha virgem e a concubina dele. 
Por favor, deixai-mas trazer para 
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fora, e violentai-as? e fazei com 
elas o que for bom aos vossos 
olhos. Mas não deveis fazer a 
este homem tal coisa ignominio- 
sa, insensata.” 

25 E os homens não quise- 
ram escutá-lo. Portanto, o ho- 
mem agarrou a sua concubina’ e 
levou-a para fora a eles; e eles 
começaram a ter relações com 
ela: e continuaram a abusarĉ dela 
a noite inteira, até à ma- 
nhã, mandando-a depois embora 
quando subiu a alva. 26 A 
mulher veio então por volta do 
amanhecer e caiu à entrada da 
casa do homem onde se achava 
seu amot — até a luz do dia. 
27 Mais tarde se levantou seu 
amo, de manhã, e abriu as portas 
da casa e saiu para se pôr a ca- 
minho, e eis a mulher, sua con- 
cubina, caída à entrada da casa 
com as suas mãos sobre o limiar! 
28 Disse-lhe, pois: “Levanta-te 
e vamos.” Mas não houve quem 
respondesse. O homem a pôs en- 
tão sobre o jumento, e se levan- 
tou e foi para seu lugar.» 

29 Entrou então na sua casa e 
tomou o cutelo, e agarrou sua 
concubina e cortou-a em doze 
pedaços,' conforme os seus ossos, 
e enviou-a a todo o território de 
Israel.) 30 E sucedeu que todo 
aquele que viu isso disse: “Nunca 
aconteceu tal coisa nem se viu 
desde o dia em que os filhos de 
Israel subiram da terra do Egito 
até o dia de hoje. Fixai nisso os 
vossos corações, aconselhai-vos* 


e falai.” 
2 Por conseguinte, todos os 
filhos de Israel saíram! e 
a assembléia congregou-se como 
um só homem” a Jeová em Mis- 
pá,” desde Dãº para baixo até 
Berseba, junto com a terra de 
Gileade.. 2 Assim, os homens- 
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chave de todo o povo e todas as 
tribos de Israel tomaram sua po- 
sição na congregação do povo do 
[verdadeiro] Deus,º quatrocentos 
mil homens a pé, que puxavam 
da espada.” 

3 E os filhos de Benjamim 
souberam que os filhos de Israel 
haviam subido a Mispá.º 

Os filhos de Israel disseram 
então: “Falai. Como se deu esta 
coisa má?"! 4 Nisso o homem, 
o levita,º esposo da mulher assas- 
sinada, respondeu e disse: “Che- 
guei a Gibeá, que pertence a 
Benjamim, eu e minha concu- 
bina, para pernoitar. 5 E os 
proprietários de terras de Gibeá 
passaram a levantar-se contra 
mim e a cercar a casa contra 
mim de noite. Era a mim que 
tencionaram matar, mas foi a 
minha concubina que violenta- 
ram,» e ela por fim morreu.' 
6 Por isso segurei a minha con- 
cubina e a cortei em pedaços, e 
enviei-a a todo campo da heran- 
ça de Israel, porque se haviam 
empenhado em conduta desen- 
freada: e em ignominiosa insen- 
satez em Israel! 7 Eis todos 
vós, filhos de Israel, dai aqui vos- 
sa palavra e vosso conselho.”m 

8 Todo o povo levantou-se, 
pois, como um só homem,” di- 
zendo: “Nenhum de nós irá para 
a sua tenda, nem se retirará 
qualquer de nós para a sua casa.º 
9 E agora, esta é a coisa que 
faremos a Gibeá. Subamos por 
sortes” contra ela. 10 E temos 
de tomar dez homens dentre 
cem de todas as tribos de Israel, 
e cem dentre mil, e mil dentre 
dez mil, a fim de obterem provi- 
sões para o povo, para que to- 
mem ação, indo contra Gibeá de 
Benjamim, em vista de toda a 
ignominiosa insensatez! que fi- 
zeram em Israel.” 11 Assimse 
ajuntaram todos os homens de 
Israel contra a cidade, como um 
só homem, como aliados. 
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12 Concordemente, as tribos 
de Israel enviaram homens a to- 
dos os membros da tribo de Ben- 
jamim,? dizendo: “Que coisa má 
é esta que se deu entre vós?” 
13 E agora, entregai os ho- 
mens, os homens imprestáveis! 
que há em Gibeá,* para os entre- 
garmos à morte, e eliminemos 
de Israel o mal.“s E os filhos de 
Benjamim não quiseram escutar 
a voz de seus irmãos, os filhos de 
Israel.» 

14 Então os filhos de Benja- 
mim foram ajuntar-se das cida- 
des a Gibeá, para saírem a bata- 
lhar contra os filhos de Israel. 
15 De modo que naquele dia 
foram arrolados os filhos de Ben- 
jamim dentre as cidades, vinte e 
seis mil homens que puxavam da 
espada, além dos habitantes de 
Gibeá, dos quais foram arrola- 
dos setecentos homens seletos. 
16 Entre todo este povo havia 
setecentos homens seletos que 
eram canhotos.' Cada um destes 
podia atirar com a funda pedras* 
num cabelo, e não errava. 

17 E os homens de Israel fo- 
ram recrutados separados de 
Benjamim, quatrocentos mil ho- 
mens que puxavam da espada.! 
Cada um destes era homem de 
guerra. 18 E passaram a le- 
vantar-se e a subir a Betel, e a 
indagar de Deus.” Então disse- 
ram os filhos de Israel: “Quem de 
nós deve subir na dianteira à 
batalha contra os filhos de Ben- 
jamim?™ A isso Jeová disse: 
“Judá na dianteira.” 

19 Depois, os filhos de Israel 
se levantaram de manhã e se 
acamparam contra Gibeá. 

20 Os homens de Israel saí- 
ram então à batalha contra Ben- 
jamim; e os homens de Israel 
passaram a pôr-se em formação 
de batalha contra eles em Gi- 
beá. 21 Saíram, pois, os filhos 
de Benjamim de Gibeá” e causa- 
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ram a ruína a vinte e dois mil 
homens em Israel, derruban- 
do-os por terra naquele dia.? 
22 No entanto, o povo, os ho- 
mens de Israel, mostraram-se 
corajosos e foram novamente 
pôr-se em formação de batalha 
no lugar em que se puseram em 
formação de batalha no primeiro 
dia. 23 Os filhos de Israel su- 
biram então e choraram? perante 
Jeová até à noitinha e indagaram 
de Jeová, dizendo: “Devo nova- 
mente chegar-me à batalha con- 
tra os filhos de Benjamim, meu 
irmão?”c A isso Jeová disse: 
“Subi contra ele.” 

24 Portanto, os filhos de Is- 
rael chegaram-se aos filhos 
de Benjamim no segundo dia.i 
25 Benjamim, por sua vez, saiu 
de Gibeá ao encontro deles, no 
segundo dia, e causou a ruína a 
mais dezoito mil homens dentre 
os filhos de Israel, derrubando- 
os por terra, todos estes sen- 
do dos que puxavam da espa- 
da.f 26 Em vista disso, todos 
os filhos de Israel, sim, todo o 
povo, subiram e vieram a Betel, 
e choraram” e se sentaram ali 
perante Jeová, e jejuaram! na- 
quele dia até à noitinha, e fize- 
ram ofertas queimadas: e ofertas 
de participação em comum pe- 
rante Jeová. 27 Após isso, os 
filhos de Israel indagaram de 
Jeová,! pois era ali que se achava 
a arca do pacto” do [verdadeiro] 
Deus naqueles dias. 28 Ora, 
Finéias,” filho de Eleazar, filho 
de Arão, estava de pé diante dela 
naqueles dias, dizendo: “Devo 
ainda sair à batalha contra os 
filhos de Benjamim, meu irmão, 
ou devo desistir?”” A isso Jeová 
disse: “Subi, porque amanhã 
o entregarei na tua mão.” 
29 Então Israel pôs homens de 
emboscada” contra Gibeá, em 
todo o redor. 

30 E os filhos de Israel passa- 
ram a subir contra os filhos de 
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Benjamim no terceiro dia e a 
pôr-se em formação de batalha 
contra Gibeá, assim como das ou- 
tras vezes.? 31 Quando os fi- 
lhos de Benjamim saíram ao en- 
contro do povo, foram afastados 
da cidade.” Então, assim como 
das outras vezes, principiaram a 
golpear alguns do povo, ferin- 
do-os mortalmente, nas estradas 
principais, uma das quais sobe a 
Betelc e a outra a Gibeá,? no cam- 
po, cerca de trinta homens em 
Israel.e 32 De modo que os fi- 
lhos de Benjamim começaram a 
dizer: “Estão sendo derrotados 
diante de nós como no princí- 
pio."f Quanto aos filhos de Israel, 
disseram: “Fujamos,* e havemos 
de afastá-los da cidade para as 
estradas principais.” 33 E to- 
dos os homens de Israel se levan- 
taram dos seus lugares e foram 
pôr-se em formação em Baal-Ta- 
mar, enquanto os de Israel na 
emboscada” lançaram um ataque 
dos seus lugares na vizinhança 
de Gibeá.i 34 Assim, dez mil 
homens seletos de todo o Israel 
chegaram diante de Gibeá e a 
luta foi intensa; e os benjami- 
tas não sabiam que os aguarda- 
va uma calamidade.: 

35 E Jeová passou a derrotar 
Benjamim: diante de Israel, de 
modo que, naquele dia, os filhos 
de Israel causaram a ruína a vin- 
te e cinco mil e cem homens em 
Benjamim, todos estes sendo dos 
que puxavam da espada.! 

36 No entanto, os filhos de 
Benjamim imaginavam que os 
homens de Israel enfrentavam a 
derrota, quando cediam” diante 
de Benjamim por confiarem na 
emboscada que tinham posto 
contra Gibeá. 37 Quanto aos 
da emboscada, agiram rapida- 
mente e investiram contra Gi- 
beá.” Os da emboscada” se espa- 
lharam então e golpearam toda a 
cidade com o fio da espada.” 


JUÍZES 20:38— 21:8 


38 Ora, os homens de Israel 
tinham combinado com [os da] 
emboscada para fazerem subir 
um sinal de fumaça da cidade.? 

39 Quando os filhos de Israel 
se voltaram na batalha, Benja- 
mim principiou a golpear cerca 
de trinta homens dentre os filhos 
de Israel, ferindo-os mortalmen- 
te,” pois disseram: “Sem dúvida, 
não estão senão sofrendo derrota 
diante de nós, como na primeira 
batalha.” 40 E o sinalí princi- 
piou a subir da cidade numa co- 
luna de fumaça. Portanto, vi- 
rando Benjamim a face para trás, 
eis que a cidade inteira subia [em 
fumo] para o céu.f 41 E os fi- 
lhos de Israel deram meia-voltas 
e os homens de Benjamim fica- 
ram perturbados," pois viam 
que os atingira a calamidade.i 
42 Por isso se viraram diante 
dos homens de Israel para o 
ermo e a batalha seguia-os de 
perto, enquanto os homens sain- 
do das cidades lhes causavam 
a ruína, derrubando-os no seu 
meio. 43 Cercaram a Benja- 
mim.' Perseguiram-no sem lhe 
deixar lugar de descanso.! Pisa- 
ram-no logo defronte de Gibeá! 
em direção ao nascente do sol. 
44 Finalmente, caíram dezoito 
mil homens de Benjamim, todos 
estes sendo homens valentes.” 

45 Viraram-se, pois, e foram 
fugir para o ermo, para o roche- 
do de Rimom.” E fizeram uma 
rebusca de cinco mil homens de- 
les nas estradas principais,º e se- 
guiam-nos de perto até Gidom 
e assim mataram a golpes mais 
dois mil homens deles. 46 E 
todos os de Benjamim que caí- 
ram naquele dia somaram por 
fim vinte e cinco mil homens que 
puxavam da espada,” todos es- 
tes sendo homens valentes. 
47 Seiscentos homens, porém, 
viraram-se e puseram-se em 
fuga para o ermo, para o rochedo 
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de Rimom, e ficaram morando 
no rochedo de Rimom por quatro 
meses. 

48 E os homens de Israel se 
voltaram contra os filhos de Ben- 
jamim e foram golpear os da ci- 
dade com o fio da espada, [desde] 
os homens até o animal domés- 
tico, todos os que acharam.” 
Também todas as cidades que 
acharam entregaram ao fogo. 
2 Ora, os homens de Israel 

haviam jurado em Mis- 
pá, dizendo: “Nenhum homem 
nosso dará a sua filha a Benja- 
mim por esposa.” 2 Por con- 
seguinte, o povo veio a Betel, e 
eles ficaram sentados ali diante 
do [verdadeiro] Deuss até à noi- 
tinha, e continuaram a levantar 
a sua voz e a entregar-se a muito 
choro.» 3 E diziam: “Ó Jeová, 
Deus de Israel, por que aconte- 
ceu isso em Israel, que uma tribo 
esteja hoje faltando a Israel?” 
4 E sucedeu, no dia seguinte, 
que o povo passou a subir cedo e 
a construir ali um altar, e passa- 
ram a oferecer ofertas queima- 
dasi e ofertas de participação em 
comum.* 

5 Então disseram os filhos de 
Israel: “Quem dentre todas as 
tribos de Israel não subiu na con- 
gregação a Jeová, pois há um 
grande juramento! referente 
àquele que não subisse a Jeová 
em Mispá, dizendo: ‘Seja sem 
falta entregue à morte.'“” 6 E 
os filhos de Israel começaram a 
sentir-se pesarosos por causa de 
Benjamim, seu irmão. Por isso 
disseram: “Hoje foi cortada uma 
tribo de Israel. 7 Que deve- 
mos fazer quanto a esposas para 
os que sobraram, visto que nós 
mesmos temos jurado” por Jeová 
não lhes dar nenhumas das nos- 
sas filhas por esposas?” 

8 E prosseguiram, dizendo: 
“Qual das tribos de Israel não 
subiu a Jeová em Mispá?”” E eis 
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que ninguém de Jabes-Gileade? 
viera ao acampamento, à congre- 
gação. 9 Quando se contou o 
povo, ora, eis que não havia ali 
nenhum homem dos habitantes 
de Jabes-Gileade. 10 Portan- 
to, a assembléia passou a enviar 
para lá doze mil dos homens 
mais valentes e a ordenar-lhes, 
dizendo: “Ide, e tendes de gol- 
pear os habitantes de Jabes-Gi- 
leade com o fio da espada, até 
mesmo as mulheres e os peque- 
ninos.’ 11 E esta é a coisa que 
deveis fazer: Todo macho e toda 
mulher que já teve a experiência 
de se deitar com um macho de- 
veis devotar à destruição.” 
12 No entanto, acharam dentre 
os habitantes de Jabes-Gileade! 
quatrocentas moças, virgens, 
que nunca tiveram relações com 
algum homem, deitando-se com 
um macho. Trouxeram-nas, pois, 
ao acampamento em Silo, que se 
acha na terra de Canaã. 

13 E toda a assembléia man- 
dou então falar aos filhos de Ben- 
jamim que estavam no rochedo 
de Rimoms e oferecer-lhes paz. 
14 Concordemente, Benjamim 
voltou naquele tempo. Deram- 
lhes então as mulheres que pre- 
servaram vivas dentre as mulhe- 
res de Jabes-Gileade;" mas não 
acharam bastante para eles.i 
15 E o povo sentiu-se pesaroso 
por causa de Benjamim, porque 
Jeová havia feito uma brecha en- 
tre as tribos de Israel. 16 Por 
isso disseram os anciãos da as- 
sembléia: “Que faremos quanto a 
esposas para os homens que so- 
braram, visto que as mulheres 
de Benjamim foram aniquila- 
das?” 17 Então disseram: 
“Deve haver uma posse para os 
que escaparam de Benjamim,* a 
fim de que não se extinga de 
Israel uma tribo. 18 Quanto a 
nós, não se nos permite dar-lhes 
esposas dentre as nossas filhas, 
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visto que os filhos de Israel jura- 
ram, dizendo: ‘Maldito aquele 
que der uma esposa a Ben- 
jamim.’”ə 

19 Por fim disseram: “Eis que 
há de ano em ano uma festivida- 
de de Jeová em Silo,” que se acha 
ao norte de Betel, para o leste da 
estrada principal que sobe de Be- 
tel a Siquém, e para o sul de 
Lebona.” 20 Ordenaram as- 
sim aos filhos de Benjamim, di- 
zendo: “Ide, e tendes de ficar 
de emboscada nos vinhedos. 
21 E tendes de olhar, e eis aí, 
saindo as filhas de Silo para dan- 
çari em rodas, então tendes de 
sair dos vinhedos e tendes de 
arrebatar para vós, cada um a 
sua esposa dentre as filhas de 
Silo e tendes de ir para a terra de 
Benjamim. 22 E tem de dar-se 
que, se vierem seus pais ou seus 
irmãos para pleitearem uma cau- 
sa contra nós, então havemos de 
dizer-lhes: 'Fazei-nos um favor 
por sua causa, pois não tomamos 
para cada um a sua esposa por 
meio de guerra, visto que não 
fostes vós que [as] destes a eles 
num tempo em que vos torna- 
ríeis culpados.’ ”f 

23 Portanto, os filhos de Ben- 
jamim fizeram assim, e passa- 
ram a levar esposas para o seu 
números dentre as mulheres que 
dançavam” em roda, as quais ar- 
rebataram; depois foram embora 
e voltaram à sua herança, e cons- 
truíram as cidades' e passaram a 
morar nelas. 

24 E naquele tempo os filhos 
de Israel começaram a dispersar- 
se dali, cada um para a sua pró- 
pria tribo e para a sua própria 
família; e foram embora dali, 
cada um para a sua própria he- 
rança.i 

25 Naqueles dias não havia 
rei em Israel.: Cada um costuma- 
va fazer o que era direito aos 
seus próprios olhos.! 


Ora, aconteceu nos dias em 

que os juízes? administra- 
vam a justiça que houve fome” 
no país; e um homem passou a ir 
de Belém: de Judá para residir 
como forasteiro nos campos de 
Moabe, ele com sua esposa e 
seus dois filhos. 2 E o nome do 
homem era Elimeleque, e o nome 
de sua esposa era Noemi, e os 
nomes de seus dois filhos eram 
Malom e Quiliom, efratitase de 
Belém de Judá. Por fim chega- 
ram aos campos de Moabe e per- 
maneceram ali. 

3 Com o tempo morreu Eli- 
meleque, esposo de Noemi, de 
modo que restou ela com os seus 
dois filhos. 4 Mais tarde, os 
homens tomaram para si espo- 
sas, mulheres moabitas.f O nome 
de uma era Orpa e o nome da 
outra era Rute.” E ficaram mo- 
rando ali por cerca de dez anos. 
5 Com o tempo morreram tam- 
bém os dois, Malom e Quiliom, 
de modo que restou a mulher 
sem os seus dois filhos e sem o 
seu esposo. 6 E ela passou a 
levantar-se, junto com as suas 
noras, e a voltar dos campos de 
Moabe, pois tinha ouvido, no 
campo de Moabe, que Jeová vol- 
tara a sua atenção para seu 
povo," dando-lhes pão.' 

7 E ela foi sair do lugar em 
que havia ficado,i e com ela am- 
bas as suas noras, e seguiram 
andando pela estrada para vol- 
tar à terra de Judá. 8 Por fim, 
Noemi disse a ambas as suas no- 
ras: “Ide, voltai, cada uma à casa 
de sua mãe. Que Jeová use de 
benevolência para convosco! as- 
sim como vós usastes de benevo- 
lência para com os homens ago- 
ra já mortos e para comigo.! 
9 Que Jeová vos dê uma dádi- 
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va,? e achai deveras um lugar de 
descanso, cada uma na casa de 
seu esposo.” Então as beijou, e 
elas começaram a levantar as 
suas vozes e a chorar. 10 Edi- 
ziam-lhe: “Não, mas voltaremos 
contigo ao teu povo.” 11 Noe- 
mi disse, porém: “Voltai, minhas 
filhas. Por que devíeis ir comigo? 
Acaso tenho ainda filhos nas mi- 
nhas entranhas e teriam de tor- 
nar-se eles os vossos maridos?* 
12 Voltai, minhas filhas, ide, 
pois fiquei velha demais para vir 
a pertencer a um esposo. Se eu 
dissesse que também tenho es- 
perança de certamente vir a ser 
hoje de noite de um esposo e 
também de certamente dar à luz 
filhos, 13 ficaríeis esperando 
por eles até crescerem? Manter- 
vos-Íeis isoladas para eles para 
não virdes a ser de algum espo- 
so? Não, minhas filhas, pois é 
muito amargo para mim, por 
vossa causa, que a mão de Jeová 
tenha saído contra mim.“ 

14 A isso levantaram as suas 
vozes e choraram de novo, após 
o que Orpa beijou a sua sogra. 
Quanto a Rute, apegou-se a ela.» 
15 Por isso ela disse: “Eis que a 
tua cunhada enviuvada voltou ao 
seu povo e aos seus deuses.' Volta 
com a tua cunhada enviuvada.”i 

16 E Rute passou a dizer: 
“Não instes comigo para te aban- 
donar, para recuar de te acompa- 
nhar; pois, aonde quer que fores, 
irei eu, e onde quer que pernoi- 
tares, pernoitarei eu.* Teu povo 
será o meu povo,! e teu Deus, o 
meu Deus.” 17 Onde quer que 
morreres, morrerei eu” e ali serei 
enterrada. Assim me faça Jeová 
e assim lhe acrescente mais,º se 
outra coisa senão a morte fizer 
separação entre mim e ti.” 
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18 Quando via que se obsti- 
nava em ir com ela,? então dei- 
xou de falar com ela. 19 Eam- 
bas seguiram adiante até que 
chegaram a Belém.” E sucedeu 
que, assim que chegaram a Be- 
lém, toda a cidade ficou alvoro- 
çada por causa delas, e as mu- 
lheres diziam: “É esta Noemi?” 
20 E ela dizia às mulheres: “Não 
me chameis Noemi. Chamai-me 
Mara, pois o Todo-poderoso* o 
fez muito amargo para mim. 
21 Eu estava cheia quando fui, 
e é de mãos vazias que Jeová me 
fez voltar.” Por que me devíeis 
chamar Noemi, quando foi Jeová 
quem me humilhouí e o Todo-po- 
deroso quem me causou a cala- 
midade?”i 

22 Assim retornou Noemi, 
estando com ela Rute, a moabi- 
ta, sua nora, quando voltou dos 
campos de Moabe;* e elas chega- 
ram a Belém! no início da sega da 
cevada.” 


Ora, Noemi tinha um paren- 

te” de seu esposo, homem po- 
deroso em riqueza, da família 
de Elimeleque, e seu nome era 
Boaz.’ 

2 Após um tempo, Rute, a 
moabita, disse a Noemi: “Por fa- 
vor, deixa-me ir ao campo e res- 
pigar? entre as [gavelas de] espi- 
gas, seguindo aquele aos olhos 
de quem eu achar favor.” Disse- 
lhe, portanto: “Vai, minha filha.” 
3 Ela foi então, e entrou no cam- 
po e começou a respigar atrás 
dos ceifeiros.” Assim, por acaso, 
veio parar no pedaço de campo 
que pertencia a Boaz,* que era da 
família de Elimeleque.t 4 Eeis 
que veio Boaz de Belém e passou 
a dizer aos seus ceifeiros: “Jeo- 
vá seja convosco.“ Eles, por sua 
vez, diziam-lhe: “Jeová te aben- 
çoe.” 

5 Pouco depois, Boaz” disse ao 
moço que fora posto sobre os 
ceifeiros: “A quem pertence esta 
moça?” 6 Respondeu então o 
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moço que fora posto sobre os cei- 
feiros e disse: “A moça é moabi- 
ta, que voltou com Noemi do 
campo de Moabe’? 7 Ela disse, 
pois: ‘Por favor, deixa-me respi- 
gar, e hei de ajuntar entre os 
molhos [de espigas cortadas] 
atrás dos ceifeiros.' De modo que 
entrou e se manteve de pé desde 
aquela hora da manhã até que se 
assentou agora mesmo na casa 
por um pouquinho."i 

8 Depois, Boaz disse a Rute: 
“Ouviste, não é verdade, minha 
filha? Não te vás embora para 
respigar em outro campo, nem 
tampouco deves passar deste lu- 
gar, e assim te deves manter per- 
to das minhas moças. 9 Fixa 
os teus olhos no campo que cei- 
farem, e tens de ir com elas. Não 
ordenei aos moços que não te 
tocassem?s Quando tiveres sede, 
então terás de ir aos vasos e be- 
ber do que os moços tirarem.”» 

10 Em vista disso, ela se lan- 
çou com a face [por terra] e cur- 
vou-se para a terra, e disse-lhe: 
“Como é que tenho achado favor 
aos teus olhos de modo a ser 
notada, sendo eu estrangeira?”i 
11 Então respondeu Boaz e lhe 
disse: “Relatou-se-me! plena- 
mente tudo o que fizeste por tua 
sogra depois da morte de teu es- 
poso,! e como passaste a deixar 
teu pai e tua mãe, e a terra de 
tua parentela, e a ir a um 
povo que antes não conhecias.” 
12 Jeová recompense teu modo 
de agir” e haja para ti um salário 
perfeitoº da parte de Jeová, o 
Deus de Israel, debaixo de cujas 
asas vieste refugiar-te.”” 13 A 
isso ela disse: “Ache eu favor aos 
teus olhos, meu senhor, visto que 
me consolaste e porque falaste 
tranquilizadoramente à tua ser- 
va, embora eu mesma não seja 
como uma das tuas servas.”” 


o Ru 4:11; Ru 4:17; Sal20:5; Mt 1:5; Mt 1:16; He 
11:6; p Sal 17:8; Sal 36:7; Sal 57:1; Sal 63:7; Sal 
91:4; q Gên 50:21; r 1Sa 25:41; Fil 2:3. 
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14 E Boaz passou a dizer-lhe 
na hora da refeição: “Aproxima- 
te, e tens de comer do pão? e 
mergulhar teu pedaço no vina- 
gre.” Portanto, ela se sentou jun- 
to aos ceifeiros, e ele lhe estendia 
grãos torrados* e ela comia, de 
modo que se fartou e ainda lhe 
sobrou. 15 Então se levantou 
para respigar. Boaz ordenou en- 
tão aos seus moços, dizendo: 
“Deixai-a respigar também entre 
os molhos [de espigas cortadas] 
e não deveis molestá-la.! 16 E 
deveis com efeito arrancar das 
gavelas algumas para ela e ten- 
des de deixá-las atrás para que 
ela as respigue, e não deveis 
censurá-la.” 

17 E ela continuou a respigar 
no campo até à noitinha,* ma- 
lhandos depois o que tinha respi- 
gado, e veio a ser aproxima- 
damente um efa de cevada. 
18 Então o levantou e entrou na 
cidade, e sua sogra chegou a ver 
o que tinha respigado. Após isso 
tirou e lhe deu o que lhe sobrara' 
da comida depois de se fartar. 

19 Sua sogra lhe disse então: 
“Onde respigaste hoje e onde 
trabalhaste? Torne-se bendito 
aquele que reparou em ti.” Ela 
contou, pois, à sua sogra com 
quem tinha trabalhado; e pros- 
seguiu, dizendo: “O nome do ho- 
mem com quem trabalhei hoje é 
Boaz.” 20 Então Noemi disse à 
sua nora: “Bendito seja ele por 
Jeová: que não abandonou a sua 
benevolência! para com os vivos 
e os mortos.” E Noemi prosse- 
guiu, dizendo-lhe: “O homem é 
aparentado conosco.” Ele é 
um dos nossos resgatadores.”º 
21 Então disse Rute, a moabita: 
“Ele me disse também: 'Deves 
ficar perto da gente moça que 
são meus até que tenham termi- 
nado toda a sega que me perten- 
ce.'”P 22 Noemi! disse, pois, a 
Rute, sua nora:" “É melhor, mi- 
nha filha, que saias com as mo- 
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ças dele, para que não te impor- 
tunem em outro campo.” 

23 E ela continuou a manter- 
se perto das moças de Boaz, res- 
pigando até que chegou ao fim a 
sega da cevada” e a sega do trigo. 
E ela morava com a sua sogra. 


Noemi, sua sogra, disse-lhe 

então: “Minha filha, não de- 
via eu procurar-te um lugar de 
descanso,! para que te vá bem? 
2 E agora, não é Boaz, com cujas 
moças ficaste, um parente nos- 
so?* Eis que hoje à noite estará 
joeirandof cevada na eira. 3 E 
tens de lavar-te e esfregar-te 
com óleo, e tens de pôr sobre ti 
as tuas capas” e descer à eira. 
Não te dês a conhecer ao homem 
até que tenha terminado de co- 
mer e de beber. 4 E deve dar- 
se que, quando ele se deitar, en- 
tão tens de notar o lugar onde se 
deitou; e tens de vir e descobrir- 
lhe os pés, e tens de deitar-te; e 
ele, da sua parte, te declarará o 
que deves fazer.” 

5 Então ela lhe disse: “Farei 
tudo o que me disseres.” 6 E 
ela passou a descer à eira e a 
fazer segundo tudo o que a sua 
sogra lhe mandara. 7 Entre- 
mentes, Boaz comia e bebia, e 
seu coração se sentia bem.i Então 
foi deitar-se na extremidade do 
monte de cereais. Depois ela veio 
ocultamente e lhe descobriu os 
pés, e deitou-se. 8 E sucedeu, 
à meia-noite, que o homem co- 
meçou a tremer. Inclinou-se, 
pois, para a frente e eis que ha- 
via uma mulher deitada aos seus 
pés! 9 Então ele disse: “Quem 
és?” Ela disse, por sua vez: “Sou 
Rute, tua escrava, e tens de es- 
tender a tua aba sobre a tua es- 
crava, visto que és resgatador.”: 
10 A isso ele disse: “Que Jeová 
te abençoe,* minha filha. Ex- 
pressaste a tua benevolência! 
melhor no último caso do que no 


l Pr 11:17; Pr 19:22. 
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primeiro,* não indo atrás dos jo- 
vens, quer o de condição humil- 
de, quer o rico. 11 E agora, 
minha filha, não tenhas medo. 
Farei para ti tudo o que disseres, 
pois todos no portão do meu povo 
se apercebem de que és uma mu- 
lher de bem. 12 E agora, em- 
bora de fato eu seja resgatador,! 
há um resgatador de parentes- 
co mais chegado do que eu. 
13 Pernoita aqui, e de manhã 
terá de acontecer que, se ele te 
resgatar, muito bem! Seja ele 
quem resgata. Mas, se ele não se 
agradar em resgatar-te, então eu 
te resgatarei, eu mesmo, tão cer- 
to como Jeová vive.: Fica deitada 
até à manhã.” 

14 E ela ficou deitada aos 
seus pés até à manhã e então se 
levantou, antes de se poder reco- 
nhecer um ao outro. Ele disse 
então: “Não se saiba que uma 
mulher veio à eira." 15 E 
prosseguiu, dizendo: “Traze a 
manta que tens sobre ti e segu- 
ra-a aberta.” Assim, ela a segu- 
rou aberta, e ele passou a medir 
seis medidas de cevada e a pô-la 
sobre ela, entrando ele depois na 
cidade. 

16 E ela foi ter com a sua 
sogra, que lhe disse então: 
“Quem és, minha filha?” Por con- 
seguinte, ela lhe contou tudo o 
que o homem lhe havia feito. 
17 E prosseguiu, dizendo: “Deu- 
me estas seis medidas de cevada, 
pois me disse: 'Não vás de mãos 
vazias à tua sogra.'” 18 A isso 
ela disse: “Fica sentada, minha 
filha, até que saibas como o as- 
sunto se resolverá, pois o homem 
não terá sossego a menos que 
leve o assunto ainda hoje a tér- 
mino.” 


Quanto a Boaz, subiu até o 
portão! e começou a ficar 
sentado ali. E eis que passava o 
resgatador que Boaz havia men- 
cionado.! Então ele disse: “Des- 
via-te para cá, senta-te aqui, Fu- 
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lano.” Por isso se desviou e se 
sentou. 2 Depois tomou dez 
homens dos anciãos? da cidade e 
disse: “Sentai-vos aqui.” Senta- 
ram-se, pois. 

3 Ele disse então ao resgata- 
dor:? “O pedaço de campo que 
pertencia ao nosso irmão Elime- 
leque: tem de ser vendido por 
Noemi, que voltou do campo de 
Moabe. 4 Quanto a mim, pen- 
sei que devia revelá-lo a ti, di- 
zendo: 'Compra-o* diante dos ha- 
bitantes e dos anciãos do meu 
povo.f Se o resgatares, resgata-o; 
mas se não o resgatares, infor- 
ma-me, para que eu o saiba, pois 
não há senão tu para fazer o res- 
gate, e eu venho depois de ti.'” 
A isso ele disse: “Serei eu quem 
o resgatará."" 5 Boaz disse en- 
tão: “No dia em que comprares o 
campo da mão de Noemi tens 
de comprá-lo também de Rute, 
a moabita, esposa do morto, para 
fazer que o nome do morto se 
levante sobre a sua herança." 
6 A isso disse o resgatador: “Não 
posso resgatá-lo para mim, para 
que eu não arruíne a minha pró- 
pria herança. Resgata-o para ti 
com o meu direito de resgate, 
porque eu não posso resgatá-lo.” 

7 Ora, era o seguinte o costu- 
me de outrora em Israel quanto 
ao direito de resgate e quanto à 
troca, para se ratificar toda sorte 
de coisa: O homem tinha de re- 
mover a sua sandália! e dá-la ao 
seu próximo, e esta era a ates- 
tação em Israel. 8 Portanto, 
quando o resgatador disse a 
Boaz: “Compra-o para ti mesmo”, 
ele passou a remover a sua san- 
dália.: 9 Boaz disse então aos 
anciãos e a todo o povo: “Vós sois 
hoje testemunhas! de que deve- 
ras compro da mão de Noemi 
tudo o que pertencia a Elimele- 
que, e tudo o que pertencia a 
Quiliom e a Malom. 10 Etam- 
bém Rute, a moabita, esposa de 
Malom, compro deveras para 
mim como esposa, a fim de fazer 
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que se levante o nome do morto? 
sobre a sua herança e para que o 
nome do morto não seja decepa- 
do dentre os seus irmãos e den- 
tre o portão deste lugar. Vós sois 
hoje testemunhas.”» 

11 Em vista disso, todo o povo 
que havia no portão e os anciãos 
disseram: “Testemunhas! Conce- 
da Jeová à esposa que entra na 
tua casa ser igual a Raquel e 
igual a Léia, ambas as quais 
construíram a casa de Israel; e 
mostra-te digno em Efrataf e 
ganha fama em Belém. 12 E 
torne-se a tua casa igual à casa 
de Peres, que Tamar deu à luz a 
Judá," da descendência que Jeo- 
vá te dará desta moça.” 

13 Concordemente, Boaz to- 
mou Rute e ela se tornou sua 
esposa, e ele teve relações com 
ela. Assim, Jeová concedeu-lhe 
conceber: e ela deu à luz um fi- 
lho. 14 E as mulheres come- 
çaram a dizer“ a Noemi: “Bendito 
seja Jeová! que hoje não deixou 
que te faltasse um resgatador; 
para que seu nome seja procla- 
mado em Israel. 15 E ele se 


Boaz casa-se com Rute. Obede 


CAP. 4 


a Gên 38:8 
De 25:6 
Ru 2:20 
Ru 4:5 


b Ru 4:4 
Is 8:2 


c Gên 29:30 
d Gên 29:23 


e Gên 28:3 
Gên 35:23 
Gên 35:24 
Gên 46:15 
Gên 46:18 
Gên 46:22 
Gên 46:25 


f Gên 35:19 
Gên 48:7 

g Ru 1:1 
Miq 5:2 

h Gên 38:29 
Núm 26:20 
1Cr 2:4 
Mt 1:3 

i De 28:4 
Sal 127:3 

j Gên 29:31 
1Sa 1:27 
Sal 127:3 

k Lu 1:58 
Ro 12:15 

1Gên 24:27 
Sal 145:1 
Lu 1:68 


2.3 coluna 


a Sal 55:22 
Is 46:4 
He 11:6 

b Ru 1:16 
1Co 13:5 


c 1Sa 1:8 


360 


tornou restaurador da tua alma 
e aquele que nutre a tua velhice,? 
porque a tua nora, que deveras 
te ama,” que é para ti melhor 
do que sete filhos,: deu-o à luz.” 
16 E Noemi passou a tomar o 
menino e a pô-lo no seu rega- 
ço, e ela veio a ser a sua ajia. 
17 Então as vizinhas! deram-lhe 
um nome, dizendo: “À Noemi 
nasceu um filho.” E começaram 
a chamá-lo pelo nome de Obede.e 
Ele é o pai de Jessé,* pai de Davi. 

18 Ora, estas são as gerações 
de Peres:* Peres tornou-se pai de 
Esrom;" 19 e Esrom tornou-se 
pai de Rão; e Rão' tornou-se pai 
de Aminadabe; 20 e Amina- 
dabei tornou-se pai de Nasom;* 
e Nasom tornou-se pai de Sal- 
mom; 21 e Salmom! tornou-se 
pai de Boaz; e Boaz” tornou-se 
pai de Obede; 22 e Obede tor- 
nou-se pai de Jessé;”" e Jessé tor- 
nou-se pai de Davi.º 
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ou, segundo a Versão dos Setenta grega: 
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1 Ora, aconteceu que havia 
certo homem de Ramataim- 
Zofim,? da região montanhosa de 
Efraim,” e seu nome era Elcana, 
filho de Jeroão, filho de Eliú, fi- 
lho de Toú, filho de Zufe,1 efrai- 
mita. 2 E ele tinha duas espo- 
sas, sendo o nome de uma Ana e 
o nome da outra Penina. E Peni- 
na veio a ter filhos, mas Ana não 
teve filhos.e 3 E este homem 
subia da sua cidade de ano em 
ano para prostrar-sef e para ofe- 
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recer sacrifícios a Jeová dos 
exércitos em Silo. E era ali que 
os dois filhos de Eli, Hofni e 
Finéias,» eram sacerdotes para 
Jeová. 

4 E veio a haver um dia em 
que Elcana passou a oferecer sa- 
crifícios, e ele deu porções a Pe- 
nina, sua esposa, e a todos os 
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filhos e filhas dela; 5 mas a 
Ana ele deu uma porção. Não 
obstante, era a Ana que amava, 
e quanto a Jeová, havia-lhe fe- 
chado a madre. 6 E sua rival 
também a vexavai? severamente 
para fazê-la sentir-se desconcer- 
tada por Jeová lhe ter fechado a 
madre. 7 E assim ela fazia ano 
após ano, todas as vezes que su- 
bia, entrando na casa de Jeová. 
Vexava-a desta maneira, de 
modo que ela chorava e não co- 
mia. 8 E Elcana, seu esposo, 
passou a dizer-lhe: “Ana, por que 
choras e por que não comes, e 
por que se sente mal o teu cora- 
ção?s Não te sou eu melhor do 
que dez filhos?”» 

9 Ana levantou-se então, de- 
pois de terem comido em Silo e 
depois de se beber, enquanto Eli, 
o sacerdote, estava sentado na 
cadeira junto à ombreira da por- 
ta do temploi de Jeová. 10 E 
ela estava amargurada de alma,’ 
e começou a orar a Jeová: e a 
chorar muito.! 11 Eela prosse- 
guiu, fazendo um voto” e dizen- 
do: “Ó Jeová dos exércitos, se 
sem falta olhares para a tribula- 
ção da tua escrava” e realmente 
te lembrares de mim,º e não te 
esqueceres da tua escrava e real- 
mente deres à tua escrava um 
descendente masculino, eu o en- 
tregarei a Jeová todos os dias da 
sua vida e não passará navalha 
sobre a sua cabeça.”? 

12 E sucedeu que, orando ela 
prolongadamente”! perante Jeo- 
vá, Eli vigiava-lhe a boca. 
13 Quanto a Ana, falava no seu 
coração;" somente os seus lábios 
se moviam e não se ouvia a sua 
voz. Eli, porém, tomou-a por bê- 
beda.s 14 Portanto, Eli lhe dis- 
se: “Até quando te comportarás 
como embriagada?! Afasta de ti 
o teu vinho.” 15 A isso Ana 
respondeu e disse: “Não, meu se- 
nhor! Sou uma mulher de espíri- 
to aflito; e não bebi nem vinho 
nem bebida inebriante, mas der- 
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ramo a minha alma perante Jeo- 
vá. 16 Não tomes a tua escra- 
va por mulher imprestável,” pois 
é da abundância da minha preo- 
cupação e do meu vexame 
que tenho falado até agora.” 
17 Eli respondeu então e disse: 
“Vai em paz, e que o Deus de 
Israel te conceda o teu pedido 
que lhe fizeste.” 18 A isso ela 
disse: “Ache a tua serva favor 
aos teus olhos."* E a mulher pas- 
sou a ir-se embora e a comer, e 
seu semblante não estava mais 
preocupado." 

19 Então se levantaram de 
manhã cedo e se prostraram pe- 
rante Jeová, voltando depois e 
entrando na sua casa em Ramá.i 
Elcana teve então relações: com 
Ana, sua esposa, e Jeová come- 
çou a lembrar-se dela.: 20 Su- 
cedeu, pois, por volta de um ano, 
que Ana havia ficado grávida e 
deu à luz um filho, e ela passou 
a chamá-lo pelo nome! de Sa- 
muel, porque, dizia ela, “foi de 
Jeová que o pedi”.m 

21 No devido tempo subiu o 
homem Elcana com todos os da 
sua casa, a fim de sacrificar para 
Jeová o sacrifício anual” e sua 
oferta votiva.º 22 Quanto a 
Ana, ela não subiu,” pois havia 
dito a seu esposo: “Assim que o 
rapazinho for desmamado,' terei 
de levá-lo e ele terá de compare- 
cer perante Jeová e morar ali por 
tempo indefinido.”” 23 A isso 
lhe disse Elcana, seu esposo: 
“Faze o que for bom aos teus 
olhos.t Fica em casa até que 
o tenhas desmamado. Apenas 
cumpra Jeová a sua palavra." A 
mulher ficou, pois, em casa e 
amamentava seu filho até o des- 
mamar.” 

24 Por conseguinte, assim 
que o havia desmamado, levou-o 
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consigo para cima, junto com um 
novilho de três anos e um efa de 
farinha, e uma grande talha de 
vinho, e passou a entrar na casa 
de Jeová em Silo.” E o rapazinho 
estava com ela. 25 Abateram 
então o novilho e levaram o ra- 
pazinho a Eli. 26 Assim, ela 
disse: “Perdão, meu senhor! Pela 
vida da tua alma,º meu senhor, 
sou a mulher que estava de pé 
junto a ti neste lugar para orar a 
Jeová." 27 Foi com referência 
a este rapazinho que orei que 
Jeová me concedesse o meu pe- 
dido! que lhe fiz.” 28 E eu, da 
minha parte, o emprestei a Jeo- 
vá." Todos os dias que ele vier a 
existir será alguém pedido para 
Jeová. 

E ele passou a curvar-se ali 
perante Jeová. 


E Ana prosseguiu, orando! e 
dizendo: 
“Meu coração se regozija com 
Jeová. 

Meu chifre está deveras 

exaltado em Jeová.! 
Minha boca se alargou con- 
tra os meus inimigos, 

Pois, alegro-me na salva- 
ção [vinda] de ti.” 

à Ninguém é santo como Jeo- 
vá, pois não há outro 
além de ti;” 

E não há rocha igual ao 
nosso Deus.º 

3 Não faleis tanto com muita 
soberba, 

Nada saia irrestrito da 
vossa boca,” 

Porque Jeová é Deus de co- 
nhecimento, 

E por ele são avaliados 
corretamente os atos.” 

4 Os poderosos do arco estão 
cheios de terror, 

Mas os que tropeçam 
se cingem deveras de 
energia vital. 

5 Os saciados têm de alugar-se 
por pão," 
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Mas os famintos realmen- 
te cessarão [de ter 
fome). 

Até mesmo a estéril tem 
dado à luz sete” [filhos], 

Mas aquela que era abun- 
dante em filhos se defi- 
nhou. 

6 Jeová é Quem faz morrer e 
Quem preserva a vida, 

Quem faz descer ao Seol, 
e Ele faz subir.' 

7 Jeová é Quem faz empobre- 
cers e Quem faz enri- 
quecer,” 

Quem rebaixa, também 
Quem exalta, 

8 Quem levanta do pó o de con- 
dição humilde; 

Da cova de cinzas ergue o 
pobre,* 

Para fazê-los sentar-se 
com os nobres; e dá- 
lhes por posse! um trono 
de glória.™ 

Pois a Jeová pertencem os 
sustentáculos da terra,” 

E põe sobre eles o solo pro- 
dutivo. 

9 Resguarda os pés dos que lhe 
são leais;º 

Quanto aos iníquos, são si- 
lenciados na escuridão,” 

Pois não é pelo poder que o 
homem se mostra supe- 
rior. 

10 Quanto a Jeová, os que con- 
tendem com ele ficarão 
aterrorizados;” 

Trovejará contra eles nos 
céus.s 

O próprio Jeová julgará os 
confins da terra,! 

Para dar força ao seu rei,“ 

Para exaltar o chifre do 
seu ungido."” 
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11 Elcana foi então para 
Ramá, para a sua casa; e quanto 
ao rapazinho, tornou-se minis- 
tro? de Jeová perante Eli, o sa- 
cerdote. 

12 Ora, os filhos de Eli eram 
homens imprestáveis;" não reco- 
nheciam a Jeová.: 13 Quantoàã 
prerrogativa legítima dos sacer- 
dotes da parte do povo,i sempre 
que um homem oferecia um sa- 
crifício, vinha um ajudante do 
sacerdote com o garfo de três 
pontas na sua mão, justamente 
quando se cozinhava a carne, 
14 e metia-o na bacia, ou na cal- 
deira de duas asas, ou no caldei- 
rão, ou na caçarola. Tudo o que o 
garfo tirava, o sacerdote tomava 
para si. Era assim que faziam em 
Silo a todos os israelitas que 
vinham para lá.f 15 Também, 
antes mesmo de poderem fazer 
fumegar a gordura, vinha o aju- 
dante do sacerdote e dizia ao ho- 
mem que oferecia o sacrifício: 
“Dá-me carne para assar, para O 
sacerdote, para que não receba 
de ti carne cozida, senão crua.”» 
16 Quando o homem lhe dizia: 
“Que estejam bem certos de pri- 
meiro fazerem fumegar a gordu- 
ra.' Depois toma para ti o que 
for que a tua alma almejar”, 
ele realmente dizia: “Não, po- 
rém deves dá-la agora; e, se não, 
terei de tomá-la à força!": 17 E 
o pecado dos ajudantes veio a 
ser muito grande perante Jeo- 
vá;! pois os homens tratavam 
a oferta de Jeová com desres- 
peito.” 

18 E Samuel, como rapazi- 
nho, ministrava” perante Jeová, 
estando cingido dum éfode de 
linho. 19 Sua mãe fazia-lhe 
também uma pequena túnica 
sem mangas e lha trazia de ano 
em ano quando subia com seu 
esposo para oferecer o sacrifí- 
cio anual.” 20 E Eli abençoou! 
a Elcana e sua esposa e disse: 
“Jeová te designe descendência 
desta esposa em lugar do que foi 
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1 SAMUEL 2:11— 28 


emprestado, que foi emprestado 
a Jeová.” E eles foram para o seu 
lugar. 21 Consequentemente, 
Jeová voltou sua atenção para 
Ana,” de modo que ficou grávida, 
e ela deu à luz três filhos e duas 
filhas. E o rapaz Samuel conti- 
nuava a crescer com Jeová.i 

22 E Eli era muito velho, e ele 
ouvira* [falar] de tudo o que seus 
filhos faziamf a todo o Israel e 
como se deitavam com as mulhe- 
resë que prestavam serviço à en- 
trada da tenda de reunião." 
23 E ele costumava dizer-lhes:' 
“Por que continuais a fazer tais 
coisas?i Pois são más as coisas 
que ouço acerca de vós de todo 
o povo.: 24 Não, meus filhos, 
porque não é boa a notícia que 
ouço, que o povo de Jeová está 
fazendo circular.” 25 Se um 
homem pecar contra um ho- 
mem,” Deus arbitrará por ele;º 
mas se o homem pecar contra 
Jeová,” quem é que vai orar por 
ele?”a Mas eles não queriam es- 
cutar a voz de seu pai,” porque 
Jeová se agradava agora de 
entregá-los à morte. 26 En- 
quanto isso, o rapaz Samuel fica- 
va cada vez mais crescido e mais 
benquisto, tanto do ponto de vis- 
ta de Jeová como do dos ho- 
mens.t 

27 E passou a vir um homem 
de Deus" a Eli e a dizer-lhe: “As- 
sim disse Jeová: 'Não me revelei 
deveras à casa de teu antepassa- 
do, enquanto vieram a estar no 
Egito como escravos da casa de 
Faraó?” 28 E fez-se escolha 
dele para mim dentre todas as 
tribos de Israel,” a fim de que 
atuasse como sacerdote e subisse 
ao meu altar* para fazer subir a 
fumaça sacrificial, para usar um 
éfode diante de mim, a fim de 
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que eu desse à casa de teu ante- 
passado todas as ofertas feitas 
por fogo dos filhos de Israel.? 
29 Por que dais pontapés no 
meu sacrifício” e na minha oferta 
que ordenei [na minha] habita- 
ção, e tu persistes em honrar 
mais a teus filhos do que a mim, 
cevando a vós mesmos! com o 
melhor de toda oferta de Israel, 
meu povo? 

30 “'Por isso é assim a pro- 
nunciação de Jeová, o Deus de 
Israel: “De fato, eu disse: Quanto 
à tua casa e à casa de teu ante- 
passado, andarão diante de mim 
por tempo indefinido."! Mas ago- 
ra a pronunciação de Jeová é: 
“E inconcebível, da minha par- 
te, porque honrareis os que me 
honrarem," e os que me despre- 
zarem serão tidos em pouca con- 
ta." 31 Eis que vêm dias em 
que hei de cortar teu braço e o 
braço da casa de teu antepassa- 
do, de modo que não chegará a 
haver homem idoso na tua casa.) 
32 E estarás realmente olhando 
para um adversário [na minha] 
habitação, no meio de todo o bem 
que se faz a Israel;* e nunca che- 
gará a haver um homem idoso na 
tua casa. 33 Contudo, há um 
homem teu que não deceparei de 
estar junto ao meu altar para 
fazer os teus olhos falhar e para 
fazer a tua alma consumir-se; 
mas o maior número da tua casa 
morrerão todos pela espada dos 
homens.! 34 E este é para ti o 
sinal que sobrevirá aos teus dois 
filhos, Hofni e Finéias:” Ambos 
morrerão num só dia." 35 E 
certamente suscitarei para mim 
um sacerdote fiel.º Ele procederá 
em harmonia com o que está no 
meu coração e na minha alma; e 
hei de edificar-lhe uma casa du- 
radoura, e ele há de andar peran- 
te o meu ungido”? para sempre. 
36 E tem de suceder que aquele 
que sobrar! na tua casa virá e se 
curvará diante dele para [obter] 
pagamento de dinheiro e um pão 
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redondo, e há de dizer: “Por fa- 
vor, agrega-me a um dos cargos 
sacerdotais, para comer um pe- 
daço de pão.” '”a 


Entrementes, o rapaz Sa- 

muel ministrava? a Jeová 
diante de Eli, ea palavra da parte 
de Jeová: havia ficado rara na- 
queles dias; não se divulgava 
visão.º 

2 Sucedeu então, naquele dia, 
que Eli estava deitado no seu 
lugar, e seus olhos já haviam 
principiado a turvar-se;f não po- 
dia enxergar. 3 E a lâmpada 
de Deus ainda não estava apaga- 
da, e Samuel estava deitado no 
templos de Jeová onde se achava 
a arca de Deus. 4 E Jeová pas- 
sou a chamar Samuel. A isso ele 
disse: “Eis-me aqui.” 5 E ele 
foi correndo a Eli e dizendo: “Eis- 
me aqui, pois me chamaste.” Mas 
ele disse: “Não te chamei. Tcrna 
a deitar-te.” Portanto, ele foi e se 
deitou. 6 E Jeová foi cnamá-lo 
novamente: "Samuel!" Em vista 
disso, Samuel levantou-se e foi a 
Eli, e disse: “Eis-me aqui, pois 
me chamaste.” Mas ele disse: 
“Não te chamei, meu filho.i Tor- 
na a deitar-te.”” 7 (No que se 
referia a Samuel, ainda não viera 
a conhecer a Jeová e ainda não 
se começara a revelar-lhe a pa- 
lavra de Jeová.): 8 Portanto, 
Jeová chamou novamente, pela 
terceira vez: “Samuel!” Então ele 
se levantou e foi a Eli, e disse: 
“Eis-me aqui, pois tens de ter-me 
chamado.” 

E Eli começou a compreender 
que era Jeová quem chamava o 
rapaz. 9 Por conseguinte, Eli 
disse a Samuel: “Vai, deita-te, e 
tem de dar-se que, se ele te cha- 
mar, terás de dizer: “Fala, Jeová, 
pois o teu servo está escutando.'” 
Portanto, Samuel foi e se deitou 
no seu lugar. 

10 Jeová veio então e tomou 
sua posição, e chamou como das 
outras vezes: “Samuel, Samuel!” 
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Então Samuel disse: “Fala, pois 
o teu servo está escutando.” 
11 E Jeová prosseguiu, dizendo 
a Samuel: “Eis que faço” em Is- 
rael algo que, ouvindo-o alguém, 
lhe tinirão ambos os ouvidos. 
12 Naquele dia cumprirei para 
com Eli tudo o que eu disse com 
respeito à sua casa, desde o prin- 
cípio até o fim. 13 E tens de 
dizer-lhe que estou julgando a 
sua casa* por tempo indefinido 
pelo erro de que tem sabido; 
porque os filhos dele estão invo- 
cando o mal sobre Deus e ele 
não os reprovou.» 14 E é por 
isso que tenho jurado à casa de 
Eli que o erro da casa de Eli não 
ficará isento da punição, por 
meio de sacrifício ou por meio de 
oferta, por tempo indefinido." 

15 E Samuel ficou deitado até 
à manhã. Então abriu as portas 
da casa de Jeová.i E Samuel tinha 
medo de contar a Eli a apari- 
ção.: 16 Mas Eli chamou Sa- 
muel e disse: “Samuel, meu fi- 
lho!” Então ele disse: “Eis-me 
aqui.” 17 E ele prosseguiu, di- 
zendo: “Qual é a palavra que ele 
te falou? Por favor, não a ocultes 
de mim.! Assim te faça Deus e 
assim lhe acrescente mais,” se 
ocultares de mim uma palavra 
de toda palavra que ele te falou.” 
18 Portanto, Samuel contou-lhe 
todas as palavras e não lhe ocul- 
tou nada. Então ele disse: “É de 
Jeová. Faça ele o que for bom aos 
seus olhos.” 

19 E Samuel continuou a 
crescer, e o próprio Jeová mos- 
trou estar com eleº e não fez cair 
por terra nenhuma de todas as 
suas palavras.” 20 E todo o Is- 
rael, desde Dã até Berseba, co- 
meçou a perceber que Samuel 
estava acreditado para a posição 
de profeta de Jeová.” 21 E Jeo- 
vá passou a aparecer novamentes 
em Silo, porque Jeová se revelou 
a Samuel, em Silo, pela palavra 
de Jeová.! 
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E a palavra de Samuel conti- 
nuava vir a ser para todo o 
Israel. 

Israel saiu então para enfren- 
tar os filisteus em batalha; e pas- 
saram a acampar-se junto a Ebe- 
nezer,* e os próprios filisteus se 
acamparam em Afeque." 2 E 
os filisteus passaram a pôr-se em 
formação: para enfrentar a Is- 
rael, e a batalha ia mal, de modo 
que Israel foi derrotado diante 
dos filisteus,“ os quais golpearam 
cerca de quatro mil homens em 
cerrada fileira combatente no 
campo. 3 Quando o povo che- 
gou ao acampamento, os anciãos 
de Israel começaram a dizer: 
“Por que nos derrotou Jeová hoje 
diante dos filisteus?e Tomemos 
para nós de Silo a arca do pac- 
to de Jeová, para que venha ao 
nosso meio e para que nos salve 
da palma da mão dos nossos ini- 
migos.” 4 Portanto, o povo en- 
viou [mensageiros] a Silo e trou- 
xe de lá a arca do pacto de Jeová 
dos exércitos, que está sentado 
sobre os querubins.! E estavam 
ali os dois filhos de Eli com a arca 
do pacto do [verdadeiro] Deus, a 
saber, Hofni e Finéias.» 

5 E sucedeu que, assim que a 
arca do pacto de Jeová entrou no 
acampamento, todos os israelitas 
irromperam numa grande grita- 
ria, de modo que a terra estava 
em alvoroço. 6 Também os fi- 
listeus chegaram a ouvir o som 
da gritaria e começaram a dizer: 
“Que significa o som desta gran- 
de gritaria' no acampamento dos 
hebreus?” Finalmente, ficaram 
sabendo que a própria arca de 
Jeová tinha chegado ao acampa- 
mento. 7 Eos filisteus ficaram 
com medo, porque disseram: 
“Deus chegou ao acampamen- 
to!”x Por isso disseram: “Ai de 
nós, pois nunca antes aconteceu 
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tal coisa! 8 Ai de nós! Quem 
nos salvará da mão deste Deus 
majestoso? Este é o Deus que 
golpeou o Egito com toda sorte 
de matança no ermo.º 9 Sede 
corajosos e mostrai-vos homens, 
ó filisteus, para que não sirvais 
aos hebreus assim como eles vos 
serviram;* e tendes de mostrar- 
vos homens e lutar!” 10 Por 
conseguinte, os filisteus lutaram 
e Israel foi derrotado, e puse- 
ram-se em fuga, cada um para a 
sua tenda; e a matança veio a 
ser muito grande, de modo que 
de Israel caíram trinta mil ho- 
mens a pé.” 11 E foi capturada 
a própria arca de Deus, e mor- 
reram os dois filhos de Eli, Hofni 
e Finéias.h 

12 E um homem de Benja- 
mim saiu correndo das fileiras 
combatentes, de maneira que 
chegou naquele dia a Silo com as 
suas vestes rasgadas: e com terra 
sobre a sua cabeça. 13 Quan- 
do chegou, eis que Eli estava 
sentado na cadeira à beira do 
caminho, vigiando, porque seu 
coração ficara tremendo por cau- 
sa da arca do [verdadeiro] Deus.:* 
E o próprio homem entrou na 
cidade para dar notícias e a ci- 
dade inteira começou a clamar. 
14 E Eli chegou a ouvir o som do 
clamor. Ele disse, pois: “Que sig- 
nifica o som deste tumulto?” E o 
próprio homem se apressou para 
entrar e informar Eli. 15 (Ora, 
Eli tinha noventa e oito anos de 
idade e seus olhos estavam pa- 
rados, de modo que não podia 
ver.” 16 E o homem passou a 
dizer a Eli: “Sou eu que vim da 
linha de batalha, e eu — foi da 
linha de batalha que fugi hoje.” 
A isso ele disse: “Que coisa acon- 
teceu, meu filho?” 17 Portan- 
to, o portador das novas respon- 
deu e disse: “Israel fugiu diante 
dos filisteus e houve também 
uma grande derrota entre o 
povo;" e também morreram os 
teus próprios dois filhos — Hof- 
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ni e Finéiase — e foi capturada 
a própria arca do [verdadeiro] 
Deus.» 

18 E sucedeu que, no mo- 
mento em que mencionou a arca 
do [verdadeiro] Deus, ele come- 
çou a cair da cadeira para trás, 
ao lado do portão, e fraturou o 
pescoço, de modo que morreu, 
pois era homem idoso e pesado; 
e ele mesmo havia julgado Israel 
por quarenta anos. 19 E sua 
nora, esposa de Finéias, estava 
grávida, próxima a dar à luz, e 
ela chegou a ouvir a notícia de 
que a arca do [verdadeiro] Deus 
fora capturada e de que seu so- 
gro e seu esposo tinham morrido. 
Então ela se dobrou e passou a 
dar à luz, porque lhe sobrevie- 
ram inesperadamente as dores. 
20 E na hora de ela morrer, as 
mulheres que estavam de pé com 
ela começaram a falar: “Não te- 
nhas medo, porque deste à luz 
um filho." E ela não respon- 
deu, nem fixou nisso seu cora- 
ção. 21 Mas chamou o rapa- 
zinho de Icabode, dizendo: “A 
glória exilou-se de Israel”, refe- 
rindo-se à arca do [verdadeiro] 
Deus ser capturada e referindo- 
se a seu sogro e a seu esposo. 
22 Por isso ela disse: “A glória 
exilou-se de Israel," porque foi 
capturada a arca do [verdadeiro] 
Deus.“ 


Quanto aos filisteus, toma- 

ram a arcai do [verdadeiro] 
Deus e levaram-na então de Ebe- 
nezer a Asdode.: 2 E os filis- 
teus passaram a tomar a arca do 
[verdadeiro] Deus e a levá-la à 
casa de Dagom, e foram colocá- 
la ao lado de Dagom.! 3 Então, 
logo no dia seguinte, os asdoditas 
se levantaram cedo, e eis que 
Dagom estava caído com a sua 
face por terra diante da arca de 
Jeová.” Portanto, tomaram a Da- 
gom e o retornaram ao seu lu- 
gar." 4 Quando se levantaram 
de manhã cedo, logo no dia se- 
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guinte, eis que Dagom estava 
caído com a sua face por terra 
diante da arca de Jeová, com a 
cabeça de Dagom e as palmas de 
ambas as suas mãos, decepadas, 
para o limiar. Só se deixara nele 
a parte de peixe. 5 É por isso 
que os sacerdotes de Dagom e 
todos os que entram na casa de 
Dagom não pisam no limiar de 
Dagom em Asdode, até o dia de 
hoje. 

6 Ea mão de Jeová? veio a ser 
pesada sobre os asdoditas, e ele 
começou a causar pânico e a gol- 
peá-los com hemorróidas, isto é, 
a Asdode e a seus territórios. 
7 E os homens de Asdode che- 
garam a ver que era assim e dis- 
seram: “Não more conosco a arca 
do Deus de Israel, porque a sua 
mão tem sido dura contra nós 
e contra Dagom, nosso deus."i 
8 Por conseguinte, enviaram 
[mensageiros] e ajuntaram a si 
todos os senhores do eixo dos 
filisteus, e disseram: “Que fare- 
mos com a arca do Deus de Is- 
rael?” Por fim disseram: “Que a 
arca do Deus de Israel dê volta 
em direção a Gate.” Portanto, 
fizeram a arca do Deus de Israel 
dar volta até lá. 

9 E sucedeu que, depois de a 
terem feito dar volta até lá, a 
mão de Jeová veio a estar sobre 
a cidade com uma confusão mui- 
to grande, e ele começou a gol- 
pear os homens da cidade, desde 
o pequeno até o grande, e come- 
çaram a rebentar neles hemor- 
róidas.s 10 Por isso enviaram 
a arca do [verdadeiro] Deus a 
Ecrom." E sucedeu que, assim 
que a arca do [verdadeiro] Deus 
veio a Ecrom, os ecronitas come- 
çaram a clamar, dizendo: “Fize- 
ram a arca do Deus de Israel dar 
volta até a mim para fazerem 
morrer a mim e ao meu povo!"i 
11 Por conseguinte, enviaram 
[mensageiros] e ajuntaram todos 
os senhores do eixo dos filisteus, 
e disseram: “Mandai embora a 
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arca do Deus de Israel para que 
retorne ao seu lugar e não entre- 
gue à morte tanto a mim como 
ao meu povo.” Pois se dera uma 
confusão mortífera na cidade in- 
teira; a mão do [verdadeiro] 
Deus havia sido muito pesada 
alir 12 e os homens que não 
morreram foram golpeados com 
hemorróidas.: E o clamor“ da 
cidade por ajuda ascendia aos 
céus. 


E a arca? de Jeová veio a 

estar no campo dos filisteus 
por sete meses. 2 Eos filisteus 
passaram a chamar os sacerdotes 
e os adivinhos, dizendo: “Que 
faremos com a arca de Jeová? 
Fazei-nos saber com que a deve- 
mos enviar para o seu lugar.” 
3 A isso disseram: “Quando en- 
viardes a arca do Deus de Israel, 
não a envieis sem uma oferta, 
pois deveis terminantemente de- 
volver-lhe uma oferta pela cul- 
pa. É então que sereis curados e 
tereis de ficar sabendo por que a 
sua mão não se retirava de vós.” 
4 A isso disseram: “Qual é a 
oferta pela culpa que lhe deve- 
mos devolver?” Disseram então: 
“Segundo o número dos senhores 
do eixo? dos filisteus: cinco he- 
morróidas de ouro e cinco gerbos 
de ouro, pois cada um de vós e 
vossos senhores do eixo tendes o 
mesmo flagelo. 5 E tendes de 
fazer imagens das vossas hemor- 
róidas e imagens dos vossos ger- 
bos' que estão arruinando o país, 
e tendes de dar glória! ao Deus 
de Israel. Talvez afrouxe a sua 
mão de cima de vós, e do vos- 
so deus, e da vossa terra.: 
6 Também, por que devíeis fa- 
zer o vosso coração insensível as- 
sim como o Egito e Faraó fizeram 
seu coração insensível?! Não foi 
logo que Ele tratou severamente 
com eles” que passaram a man- 
dá-los embora, e eles foram em- 
bora?” 7 E agora tomai e fazei 
uma carroça nova,º e duas vacas 
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que amamentam, sobre as quais 
não veio ainda jugo,* e tendes de 
atrelar as vacas à carroça e ten- 
des de fazer suas crias voltar 
para casa, deixando de segui-las. 
8 E tendes de tomar a arca de 
Jeová e pô-la na carroça, e os 
objetos de ouro” que tendes de 
devolver-lhe como oferta pela 
culpa“ deveis pôr num caixote ao 
lado dela. E tendes de mandá-la 
embora e ela tem de ir. 9 E 
tendes de olhar: se subir pela 
estrada que vai ao seu território, 
a Bete-Semes, foi ele quem nos 
fez este grande mal; mas, se não, 
teremos de saber que não foi a 
sua mão que nos tocou; o que nos 
aconteceu foi um acaso.” 

10 E os homens passaram 
a fazer assim. Tomaram, pois, 
duas vacas que amamentavam e 
as atrelaram à carroça, e en- 
cerraram suas crias em casa. 
11 Depois puseram a arca de 
Jeová na carroça, e também o 
caixote, e os gerbos de ouro, e as 
imagens das suas hemorróidas. 
12 E as vacas começaram a 
avançar diretamente para a 
frente na estrada de Bete-Se- 
mes. Foram nesta única estrada 
principal, mugindo ao irem, e 
não se desviaram nem para a 
direita nem para a esquerda. En- 
quanto isso, os senhores do eixo! 
dos filisteus andavam atrás de- 
las até o termo de Bete-Semes. 
13 E o povo de Bete-Semes esta- 
va ceifando a sega do trigo' na 
baixada. Quando levantaram os 
seus olhos e viram a Arca, ale- 
graram-se ao vê-la. 14 E a 
própria carroça entrou no campo 
de Josué, o bete-semita, e ficou 
parada ali onde havia uma gran- 
de pedra. E eles foram rachar o 
madeiramento da carroça e ofe- 
receram as vacas! como oferta 
queimada a Jeová.» 

15 Eos próprios levitas! fize- 
ram descer a arca de Jeová e o 
caixote que estava junto a ela, no 
qual estavam os objetos de ouro, 
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e foram pô-la sobre a grande pe- 
dra. E os homens de Bete-Se- 
mes, da sua parte, ofereceram 
ofertas queimadas e continua- 
ram a ofertar sacrifícios a Jeová 
naquele dia. 

16 E os próprios cinco senho- 
res do eixo” dos filisteus viram 
isso e seguiram seu caminho 
de volta a Ecrom naquele dia. 
17 Ora, estas são as hemorrói- 
das de ouro que os filisteus de- 
volveram como oferta de culpa 
a Jeová: por Asdode! uma, por 
Gaza* uma, por Ascalomf uma, 
por Gate” uma, por Ecrom” uma. 
18 E os gerbos de ouro eram 
segundo o número de todas as 
cidades dos filisteus pertencen- 
tes aos cinco senhores do eixo, 
desde a cidade fortificada até a 
aldeia campestre. 

E a grande pedra em que colo- 
caram a arca de Jeová é testemu- 
nha até o dia de hoje, no campo 
de Josué, o bete-semita. 19 E 
ele foi golpear os homens de 
Bete-Semes,| porque tinham 
olhado para a arca de Jeová. Gol- 
peou, pois, dentre o povo seten- 
ta homens — cinquenta mil ho- 
mens — e o povo começou a 
prantear porque Jeová havia 
golpeado o povo com uma gran- 
de matança. 20 Além disso, 
os homens de Bete-Semes disse- 
ram: “Quem poderá ficar de pé 
perante Jeová, este Deus santo, 
e para quem se retirará de nós?”! 
21 Por fim enviaram mensagei- 
ros aos habitantes de Quiriate- 
Jearim,” dizendo: “Os filisteus 
devolveram a arca de Jeová. 
Descei. Fazei-a subir a vós.” 


Consequentemente, os ho- 

mens de Quiriate-Jearimº 
vieram e levaram a arca de Jeo- 
vá para cima, e levaram-na à 
casa de Abinadabe,” no morro, e 
foi Eleazar, seu filho, a quem 
eles santificaram para guardar a 
arca de Jeová. 
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2 E sucedeu que se multipli- 
cavam os dias desde o dia em que 
a Arca ficou em Quiriate-Jearim, 
de modo que vieram a ser vinte 
anos, e toda a casa de Israel la- 
mentava-se atrás de Jeová.? 
3 E Samuel passou a dizer a toda 
a casa de Israel: “Se é com todo 
o vosso coração que retornais a 
Jeová,” removei do vosso meio os 
deuses estrangeiros: e também 
as imagens de Astorete,! e diri- 
gi vosso coração inabalavelmen- 
te para Jeová e servi somente a 
ele, e ele vos livrará da mão 
dos filisteus."! 4 Então, os fi- 
lhos de Israel removeram os 
Baalins* e as imagens de Astore- 
te,* e começaram a servir somen- 
te a Jeová. 

5 Samuel disse então: “Reuni 
todo o Israeli em Mispá,' para 
que eu ore! por vós a Jeová.” 
6 Reuniram-se, pois, em Mispá, 
e foram puxar água e derramá-la 
perante Jeová, e guardaram je- 
jum naquele dia.! E começaram a 
dizer ali: “Pecamos contra Jeo- 
vá.“m E Samuel passou a julgar” 
os filhos de Israel em Mispá. 

7 E os filisteus chegaram a 
ouvir que os filhos de Israel se 
haviam reunido em Mispá, e os 
senhores do eixoº dos filisteus 
puseram-se a caminho, subindo 
contra Israel. Quando os filhos 
de Israel ouviram isso, ficaram 
com medo por causa dos filis- 
teus.” 8 De modo que os filhos 
de Israel disseram a Samuel: 
“Não fiques calado por nossa 
causa de clamar a Jeová, nosso 
Deus, por socorro, para que nos 
salve da mão dos filisteus.” 
9 Samuel tomou, então, um cor- 
deirinho que ainda mamava e 
o ofereceu a Jeová como oferta 
queimada, uma oferta inteira;" e 
Samuel começou a clamar a Jeo- 
vá por socorro a favor de Israels 
e Jeová passou a responder-lhe.! 
10 E sucedeu que, enquanto Sa- 
muel oferecia a oferta queimada, 
os próprios filisteus se chegaram 
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à batalha contra Israel. E então 
Jeová fez naquele dia trovejar 
com um forte barulho? contra os 
filisteus, a fim de lançá-los em 
confusão;” e eles foram derrota- 
dos diante de Israel: 11 Em 
vista disso, os homens de Israel 
fizeram uma surtida de Mispá e 
foram no encalço dos filisteus, 
e golpearam-nos até ao sul de 
Bete-Car. 12 Samuel tomou 
então uma pedraí e a pôs entre 
Mispá e Jesana, e começou a cha- 
má-la pelo nome de Ebenezer. 
Por conseguinte, ele disse: 
“Até agora Jeová nos ajudou.” 
13 Assim os filisteus foram sub- 
jugados e não mais entraram ou- 
tra vez no território de Israel;f e 
a mão de Jeová continuou a ser 
contra os filisteus todos os dias 
de Samuel.s 14 E as cidades 
que os filisteus haviam tomado 
de Israel voltavam a Israel, des- 
de Ecrom até Gate, e Israel livrou 
o território delas da mão dos fi- 
listeus. 

E veio a haver paz entre Israel 
e os amorreus.» 

15 E Samuel continuou a jul- 
gar Israel todos os dias da sua 
vida.: 16 E de ano em ano ele 
viajava e percorria o circuito de 
Betel, e Gilgal,* e Mispá,! e jul- 
gava Israel” em todos estes lu- 
gares. 17 Mas retornava a 
Ramá, porque ali estava sua 
casa e ali julgava a Israel. E ele 
passou a construir ali um altar a 
Jeová. 


E sucedeu que, assim que Sa- 

muel ficou velho, foi consti- 
tuir’ seus filhos como juízes para 
Israel. 2 Ora, o nome de seu 
filho primogênito veio a ser Joel? 
e o nome de seu segundo [filho], 
Abias;” eles julgavam em Berse- 
ba. 3 E seus filhos não anda- 
vam nos seus caminhos,’ mas in- 
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clinavam-se a seguir o lucro in- 
justo, e aceitavam suborno” e 
desvirtuavam o julgamento. 

4 Reuniram-se então todos os 
anciãos de Israeli e vieram a Sa- 
muel, a Ramá, 5 e disseram- 
lhe: “Eis que tu mesmo ficaste 
velho, mas os teus próprios fi- 
lhos não têm andado nos teus 
caminhos. Agora, designa-nos 
deveras um reis para nos jul- 
gar, igual a todas as nações.” 
6 Mas a coisa era má aos olhos 
de Samuel, visto que haviam 
dito: “Dá-nos deveras um rei 
para nos julgar”, e Samuel co- 
meçou a orar a Jeová.” 7 Jeo- 
vá disse então a Samuel:s “Escuta 
a voz do povo referente a tudo o 
que te dizem;" pois, não é a ti que 
rejeitaram, mas é a mim que re- 
jeitaram como reii sobre eles. 
8 Conforme todos os seus feitos 
que praticaram desde o dia em 
que os fiz sair do Egitoi até o 
dia de hoje, continuamente me 
abandonando: e servindo a ou- 
tros deuses,! assim estão também 
fazendo a ti. 9 E agora escuta 
a sua voz. Somente o seguinte: 
deves adverti-los solenemente e 
tens de informá-los da prerroga- 
tiva legítima do rei que reinará 
sobre eles.“m 

10 Portanto, Samuel disse to- 
das as palavras de Jeová ao povo 
que lhe pedia um rei. 11 E 
passou a dizer: “A seguinte será 
a prerrogativa legítima” do rei 
que reinará sobre vós: Tomará 
os vossos filhosº e os porá como 
seus nos seus carros” e entre os 
seus cavaleiros, e alguns terão 
de correr na frente dos seus car- 
ros;”* 12 ea fim de designar 
para si chefes sobre mils e chefes 
sobre cinquenta, e [alguns] para 
lavrarem! por ele e para cei- 
farem a sua colheita,” e para 
fazerem seus instrumentos de 
guerra” e os petrechos de seus 
carros.* 13 E tomará as vossas 
filhas para misturadoras de un- 
gúento, e cozinheiras, e padei- 
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ras. 14 E os vossos campos, e 
os vossos vinhedos,” e os vossos 
olivais, os melhores, ele tomará 
e realmente dará aos seus servos. 
15 E tomará o décimo de vossos 
campos de sementeira e de vos- 
sos vinhedos, e ele certamente 
[os] dará aos seus oficiais da cor- 
tes e aos seus servos. 16 E to- 
mará OS VOSSOS servos e as vossas 
servas, e as vossas melhores ma- 
nadas e os vossos jumentos, e 
terá de usá-los para a sua obra. 
17 E tomará o décimo de vossos 
rebanhoss e vós mesmos vos tor- 
nareis seus como servos. 18 E 
naquele dia certamente clama- 
reis por causa do vosso rei" que 
escolhestes para vós, mas Jeo- 
vá não vos responderá naquele 
dia.” 

19 No entanto, o povo negou- 
se a escutar a voz de Samueli e 
disse: “Não, mas um rei virá a 
estar sobre nós. 20 E também 
nós teremos de tornar-nos iguais 
a todas as nações,* e o nosso rei 
terá de julgar-nos, e terá de sair 
na nossa frente e travar as nos- 
sas batalhas.” 21 E Samuel 
deu ouvidos a todas as palavras 
do povo; falou-as então aos ouvi- 
dos de Jeová.! 22 E Jeová pas- 
sou a dizer a Samuel: “Escuta a 
sua voz, e tens de fazer um 
rei reinar para eles.” Por con- 
seguinte, Samuel disse aos ho- 
mens de Israel: “Ide cada um 
para a sua cidade.” 


Ora, havia um homem de 

Benjamim, e seu nome era 
Quis," filho de Abiel, filho de Ze- 
ror, filho de Becorate, filho de 
Afia, benjaminita,” homem po- 
deroso em riqueza.” 2 E suce- 
deu que ele tinha um filho de 
nome Saul, jovem e bem-pareci- 
do, e não havia homem dos filhos 
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de Israel que fosse mais bem-pa- 
recido do que ele; dos seus om- 
bros para cima era mais alto do 
que todo o povo. 

3 E perderam-se as jumentas” 
pertencentes a Quis, pai de Saul. 
De modo que Quis disse a Saul, 
seu filho: “Por favor, toma conti- 
go um dos ajudantes e levanta- 
te, vai procurar as jumentas.” 
4 E ele foi atravessar a região 
montanhosa de Efraim* e atra- 
vessou a terra de Salisa,í e não 
[as]acharam. E foram atravessar 
a terra de Saalim, mas elas não 
estavam [ali]. E foram atravessar 
a terra dos benjaminitas, e não 
[as] acharam. 

5 Eles mesmos entraram en- 
tão na terra de Zufe; e Saul, da 
sua parte, disse ao seu ajudante 
que estava com ele: “Vem deve- 
ras e voltemos, para que meu pai 
não deixe de se preocupar com as 
jumentas e realmente se inquie- 
te por nós.” 6 Mas ele lhe dis- 
se: “Por favor, eis que há um 
homem de Deus! nesta cidade e 
o homem é tido em honra. Tudo 
o que ele diz se cumpre sem fal- 
ta. Vamos para lá agora. Talvez 
ele nos possa informar sobre o 
caminho em que temos de an- 
dar.” 7 Então Saul disse ao seu 
ajudante: “E se formos, que tra- 
remos ao homem?" Pois o pró- 
prio pão já desapareceu dos nos- 
sos receptáculos e não há nada 
que possamos levar como dádiva! 
ao homem do [verdadeiro] Deus. 
Que é que temos conosco?” 
8 Assim, pois, o ajudante res- 
pondeu mais uma vez a Saul e 
disse: “Eis que se acha um quarto 
de sicloi de prata na minha mão, 
e eu hei de dá-lo ao homem do 
[verdadeiro] Deus e ele há de 
dizer-nos o nosso caminho.” 
9 (Antigamente, em Israel, era 
assim que o homem falava ao ir 
buscar a Deus: “Vinde e vamos 
ao vidente."*s Pois o profeta de 
hoje costumava ser chamado ou- 
trora de vidente.) 10 Saul dis- 
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se então ao seu ajudante: “Tua 
palavra é boa.? Vem deveras, va- 
mos.” E eles se foram à cidade 
onde estava o homem do [verda- 
deiro] Deus. 

11 Indo eles para cima pela 
subida da cidade, encontraram 
umas moças que saíam para tirar 
água.» Disseram-lhes, pois: “Está 
o vidente? neste lugar?” 
12 Responderam-lhes então e 
disseram: “Está. Eis que está na 
vossa frente. Apressai-vos ago- 
ra, porque ele veio hoje à cidade, 
pois há hoje um sacrifício! no 
alto, para o povo. 13 Assim 
que entrardes na cidade, ireis 
logo achá-lo antes de ele subir ao 
alto para comer; porque o povo 
não pode comer até que venha, 
visto que é ele quem abençoa 
o sacrifício. Só depois é que os 
convidados podem comer. E ago- 
ra subi, porque a ele — agora 
mesmo o achareis.” 14 Por 
conseguinte, subiram à cidade. 
Entrando para o meio da cidade, 
ora, eis que vinha Samuel ao seu 
encontro para subir ao alto. 

15 Quanto a Jeová, havia des- 
tapado o ouvidos de Samuel no 
dia antes de chegar Saul, di- 
zendo: 16 “Amanhã, por vol- 
ta desta hora, enviar-te-ei um 
homem da terra de Benjamim," e 
tu terás de ungi-lo' como líder do 
meu povo Israel; e ele terá de 
salvar meu povo da mão dos fi- 
listeus,' porque vi [a tribulação 
do] meu povo, pois o seu clamor 
tem chegado a mim.": 17 Eo 
próprio Samuel viu a Saul, e Jeo- 
vá, da sua parte, respondeu-lhe: 
“Eis o homem de quem te disse: 
'É este quem manterá meu povo 
dentro dos limites.'” 

18 Saul aproximou-se então 
de Samuel no meio do portão e 
disse: “Por favor, dize-me deve- 
ras: Onde é que é a casa do vi- 
dente?” 19 E Samuel passou a 
responder a Saul e a dizer: “Eu 
sou o vidente. Sobe diante de 
mim ao alto, e hoje tereis de 
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comer comigo? e eu terei de 
mandar-te embora pela manhã e 
te comunicarei tudo o que há no 
teu coração.” 20 Quanto às ju- 
mentas que perdeste há três 
dias, não fixes nelas teu cora- 
ção, pois foram achadas. E a 
quem pertence tudo o que é de- 
sejável de Israel? Não éa tiea 
toda a casa de teu pai?” 21 A 
isso Saul respondeu e disse: “Não 
sou eu benjaminita da menorf 
das tribos de Israels e a minha 
família a mais insignificante de 
todas as famílias da tribo de Ben- 
jamim?» Então, por que me fa- 
laste uma coisa destas?”i 

22 Samuel tomou então Saul 
e seu ajudante, e levou-os ao re- 
feitório e deu-lhes um lugar à 
cabeceira! dos convidados; e ha- 
via cerca de trinta homens. 
23 Mais tarde Samuel disse ao 
cozinheiro: “Entrega deveras a 
porção que te dei, da qual eu te 
disse: 'Põe-na à parte contigo.'” 
24 Então, o cozinheiro retirou a 
perna e o que havia nela e a pôs 
diante de Saul. E ele prosseguiu, 
dizendo: “Eis o que se reservou. 
Põe-no diante de ti. Come, por- 
que se reservou para ti para o 
tempo designado, a fim de come- 
res com os convidados.” De modo 
que Saul comeu naquele dia com 
Samuel. 25 Depois desceram 
do alto! para a cidade e ele con- 
tinuou a falar com Saul no terra- 
ço da casa.! 26 Levantaram-se 
então cedo, e assim que subiu a 
alva sucedeu que Samuel passou 
a chamar Saul ao terraço, dizen- 
do: “Levanta-te deveras, para 
que eu te mande embora.” Saul 
levantou-se, pois, e ambos, ele 
e Samuel, saíram portas afora. 
27 Descendo eles na beirada da 
cidade, disse Samuel a Saul: 
“Dize ao ajudante” que passe 
adiante de nós” — de modo que 
passou adiante — “e no que se 
refere a ti, fica agora parado para 
que eu te deixe ouvir a palavra 
de Deus”. 
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1 Samuel tomou então o 

frasco? de óleo e o despe- 
jou sobre a sua cabeça, e bei- 
jou-o* e disse: “Não é porque Jeo- 
vá te ungiu como líder: da sua 
herança?! 2 Hoje, quando te 
afastares de mim, hás de encon- 
trar dois homens perto do túmu- 
lo de Raquel, no território de 
Benjamim, em Zelza, e eles hão 
de dizer-te: 'Acharam-se as ju- 
mentas que foste procurar, po- 
rém, eis que teu pai abandonou 
o assunto das jumentasí e se in- 
quieta por vós, dizendo: “Que fa- 
rei a respeito do meu filho?”' 
3 E de lá tens de passar mais 
adiante e chegar até a árvore 
grande de Tabor, e ali terão de 
vir ao teu encontro três homens 
subindo até o [verdadeiro] Deus 
em Betel," um carregando três 
cabritinhos,' e outro carregando 
três pães redondos, e outro car- 
regando uma grande talha de vi- 
nho.: 4 E eles certamente te 
perguntarão sobre o teu bem-es- 
tar! e te darão dois pães, e tu 
terás de aceitá-los da sua mão. 
5 É depois disso que chegarás 
ao morro do [verdadeiro] Deus,” 
onde há uma guarnição” de filis- 
teus. E deve acontecer, por volta 
do tempo de chegares lá à cida- 
de, que hás de encontrar-te com 
um grupo de profetas? descendo 
do alto,” e na frente deles um 
instrumento de cordas,! e pan- 
deiro, e flauta, e harpa,! falando 
eles como profetas. 6 E o espí- 
rito” de Jeová há de tornar-se 
ativo em ti, e hás de falar como 
profeta” junto com eles e ser 
transformado em outro homem. 
7 E tem de dar-se que, vindo a 
ti estes sinais,” faze para ti o que 
a tua mão achar possível,* por- 
que o [verdadeiro] Deus está con- 
tigo.” 8 E tens de descer na 
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minha frente a Gilgal; e eis que 
desço a ti para oferecer sacrifí- 
cios queimados, para ofertar sa- 
crifícios de participação em co- 
mum.» Deves ficar esperando por 
sete dias, até a minha vinda a ti, 
e certamente te deixarei saber o 
que deves fazer.” 

9 E sucedeu que, assim que 
virou o ombro para se afastar de 
Samuel, Deus começou a trans- 
formar-lhe o coração em outro;! 
e naquele dia passaram a cum- 
prir-se todos estes sinais. 
10 Assim, foram dali ao morro, 
e eis que vinha ao encontro dele 
um grupo de profetas; o espírito 
de Deus tornou-se imediatamen- 
te ativo nelef e ele começou a 
falar como profetas no seu meio. 
11 E sucedeu que, vendo-o to- 
dos os que já o conheciam, eis 
que profetizava com os profetas! 
Por conseguinte, o povo dizia, 
um ao outro: “Que é isto que 
aconteceu ao filho de Quis? Está 
Saul também entre os profe- 
tas?” 12 Respondeu então um 
homem de lá e disse: “Mas quem 
é o pai deles?” É por isso que 
se tornou expressão proverbial:' 
“Está Saul também entre os pro- 
fetas?” 

13 Por fim acabou de falar 
como profeta e chegou ao alto. 
14 Mais tarde, o irmão do pai de 
Saul disse tanto a ele como ao seu 
ajudante: “Aonde fostes?” A que 
ele disse: “Procurar as jumentas,) 
e fomos indo para ver, mas elas 
não se achavam [lá]. De modo 
que fomos ter com Samuel.” 
15 Então disse o tio de Saul: 
“Por favor, conta-me deveras: 
Que foi que vos disse Samuel?” 
16 Saul, por sua vez, disse a seu 
tio: “Ele nos informou inequivo- 
camente que as jumentas foram 
achadas.” E não lhe contou o as- 
sunto do reinado de que Samuel 
havia falado.* 

17 E Samuel passou a convo- 
car o povo a Jeová em Mispá! 
18 ea dizer aos filhos de Israel: 
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“Assim disse Jeová, o Deus de 
Israel: “Fui eu quem fez Israel 
subir do Egito e quem vos foi 
livrar da mão do Egito” e da mão 
de todos os reinos que vos opri- 
miam:e 19 Mas vós é que re- 
jeitastes hoje o vosso Deus” que 
foi para vós um salvador em to- 
dos os vossos males e vossas afli- 
ções, e fostes dizer: “Não, mas é 
um rei que deves pôr sobre nós.” 
E agora, tomai vossa posição pe- 
rante Jeová, segundo as vossas 
tribos* e segundo os vossos mi- 
lhares.'” 

20 Consequentemente, Sa- 
muel fez chegar perto todas as 
tribos de Israel e veio a ser se- 
lecionadas a tribo de Benjamim. 
21 Então fez chegar perto a tri- 
bo de Benjamim, segundo as 
suas famílias, e veio a ser sele- 
cionada’ a família dos matritas. 
Finalmente veio a ser seleciona- 
do' Saul, filho de Quis. E foram 
procurá-lo, e ele não podia ser 
achado. 22 Por isso indaga- 
ram' mais de Jeová: “Já chegou 
o homem para cá?” A isso Jeová 
disse: “Eis aí está, escondido: en- 
tre a bagagem.” 23 Foram as- 
sim correndo e o trouxeram de 
lá. Quando ele tomou sua posição 
no meio do povo, era mais alto do 
que todo o resto do povo, 
dos seus ombros para cima.! 
24 Samuel disse então a todo o 
povo: “Vistes aquele que Jeová 
escolheu,” que não há quem lhe 
seja igual entre todo o povo?” E 
todo o povo começou a gritar e a 
dizer: “Viva o rei!”n 

25 Samuel falou então ao 
povo sobre a prerrogativa legí- 
tima do reinado, e escreveu-a 
num livro e depositou-o perante 
Jeová. Depois, Samuel mandou 
todo o povo embora, cada um 
para a sua casa. 26 Quanto ao 
próprio Saul, foi para a sua casa 
em Gibeá” e homens valentes, 
cujo coração Deus havia to- 
cado, passaram a ir com ele.! 
27 Quanto aos homens impres- 
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táveis, disseram: “Como é que 
este nos salvará?”" Consequen- 
temente, desprezaram-no e não 
lhe trouxeram nenhum presen- 
te.' Mas ele continuou como 
alguém que ficou sem fala.º 


1 E Naás, o amonita, pas- 

sou a subir e a acampar- 
se contra Jabess de Gileade. Em 
vista disso, todos os homens de 
Jabes disseram a Naás: “Conclui 
conosco um pacto para que te 
sirvamos."" 2 Naás, o amonita, 
disse-lhes então: “Nesta condi- 
ção o concluirei convosco, na 
condição de se furar' todo olho 
direito vosso, e terei de pô-lo 
como vitupério sobre todo o Is- 
rael.” 3 Os anciãos de Jabes, 
por sua vez, disseram-lhe: “Dá- 
nos um prazo de sete dias e en- 
viaremos mensageiros a todo o 
território de Israel, e se não hou- 
ver quem nos salve,“ então tere- 
mos de sair a ti.” 4 Então os 
mensageiros vieram a Gibeá! de 
Saul e falaram as palavras aos 
ouvidos do povo, e todo o povo 
começou a levantar a sua voz e a 
chorar.” 

5 Mas, eis que vinha Saul do 
campo, atrás da manada, e Saul 
passou a dizer: “Que há com o 
povo, que eles estão chorando?” 
E começaram a relatar-lhe as 
palavras dos homens de Jabes. 
6 E o espírito” de Deus tornou- 
se ativo em Saul ao ouvir ele 
estas palavras e acendeu-se mui- 
to a sua ira.º 7 De modo que 
tomou uma junta de touros e os 
cortou em pedaços, e enviou es- 
tes a todo o território de Israel” 
pela mão dos mensageiros, di- 
zendo: “Quem de nós não sair 
como seguidor de Saul e de Sa- 
muel, assim se fará ao seu gado 
vacuml"s E o pavor” de Jeovás 
começou a cair sobre o povo, de 
modo que saíram como um só 
homem.! 8 Ele fez então a 
soma” deles em Bezeque e os fi- 
lhos de Israel somaram trezentos 
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mil, e os homens de Judá, trin- 
ta mil. 9 Disseram então aos 
mensageiros que tinham vindo: 
“Isto é o que direis aos homens 
de Jabes de Gileade: ‘Amanhã, 
quando esquentar o sol, haverá 
salvação para vós.’ "2 Com isso, os 
mensageiros foram e o comuni- 
caram aos homens de Jabes, 
e estes passaram a alegrar-se. 
10 Consegiúentemente, os ho- 
mens de Jabes disseram: “Ama- 
nhã sairemos a vós e tereis de 
fazer conosco de acordo com 
tudo o que for bom aos vossos 
olhos.”? 

11 E sucedeu, no dia seguin- 
te, que Saule passou a pôr o povo 
em três companhias;º e abriram 
caminho até o meio do acampa- 
mento, durante a vigília da ma- 
drugada, e foram golpear os 
amonitas! até o dia esquentar. 
Quando se mostrou haver alguns 
que restaram, então foram espa- 
lhados e não restaram entre eles 
dois juntos.s 12 E o povo co- 
meçou a dizer a Samuel: “Quem 
é que diz: 'É Saul quem há de ser 
rei sobre nós?” Entregai os ho- 
mens para que os entreguemos 
à morte." 13 No entanto, Saul 
disse: “Homem algum deve ser 
morto no dia de hoje, porque 
hoje Jeová realizou uma salvação 
em Israel." 

14 Mais tarde, Samuel disse 
ao povo: “Vinde e vamos a Gilgal 
para renovarmos ali o reinado."m 
15 Portanto, todo o povo foi a 
Gilgal, e ali passaram a fazer 
Saul rei perante Jeová em Gil- 
gal. Ofertaram então sacrifícios 
de participação em comum ali 
perante Jeová,” e ali Saul e todos 
os homens de Israel continua- 
ram a alegrar-se sobremaneira.º 


1 Finalmente, Samuel disse 

a todo o Israel: “Eis que 
escutei a vossa voz no que se 
refere a tudo o que me dissestes,” 


o 1Rs 1:40; 2Rs 11:14; 1Cr 12:40; Re 19:6; 
12 p1SaB:5; 1Sa 8:21. 


CAP. 


375 


que eu fizesse um rei reinar so- 
bre vós. 2 E agora, eis o rei 
andando na vossa frente!” Quan- 
to a mim, fiquei velho e grisa- 
lho, e meus filhos, aqui estão 
convosco;* e eu é que tenho an- 
dado diante de vós desde a mi- 
nha mocidade até o dia de hoje. 
3 Eis-me aqui. Respondei contra 
mim diante de Jeová e diante de 
seu ungido:s O touro de quem 
tomei, ou o jumento de quem 
tomei,” ou a quem defraudei, ou 
a quem esmaguei, ou da mão de 
quem aceitei peita para ocultar 
com ela meus olhos?i E eu vos 
farei restituição.” 4 A isso 
disseram: “Não nos defraudaste, 
nem nos esmagaste, nem acei- 
taste coisa alguma da mão de 
sequer um.“* 5 Portanto, ele 
lhes disse: “Jeová é testemunha 
contra vós e seu ungido! é teste- 
munha no dia de hoje de que não 
achastes absolutamente nada na 
minha mão."” A isso disseram: 
“Ele é testemunha.” 

6 E Samuel prosseguiu, di- 
zendo ao povo: “Jeová [é teste- 
munha], aquele que usou Moisés 
e Arão, e que fez os vossos ante- 
passados subir da terra do Egi- 
to." 7 E agora tomai a vossa 
posição, e eu vos julgarei perante 
Jeová [e vos relatarei] todos os 
atos justosº de Jeová, que ele fez 
convosco e com os vossos ante- 
passados. 

8 “Assim que Jacó entrou no 
Egito” e os vossos antepassados 
começaram a clamar a Jeová por 
socorro,! Jeová passou a enviar 
Moisés” e Arão, para que fizes- 
sem os vossos antepassados sair 
do Egito e os fizessem morar 
neste lugar. 9 E eles foram 
esquecer a Jeová, seu Deus, de 
modo que os vendeu” à mão de 
Sísera,” chefe do exército de Ha- 
zor, e à mão dos filisteus,” e à 
mão do rei de Moabe,* e estes 
lutavam contra eles. 10 E co- 
meçaram a clamar a Jeová por 
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socorro? e a dizer: ‘Pecamos,” 
pois deixamos a Jeová para ser- 
vir aos Baalins® e às imagens de 
Astorete; e agora, livra-nos* da 
mão dos nossos inimigos para 
que te sirvamos.’ 11 E Jeová 
passou a enviar Jerubaal,f e 
Bedã, e Jefté, e Samuel,» e a 
livrar-vos da mão dos vossos ini- 
migos em todo o redor, para 
que morásseis em segurança. 
12 Quando vistes que Naás, rei 
dos filhos de Amom, veio contra 
vós, persististes em dizer-me: 
'Não, mas é um rei que deve 
reinar sobre nós!'* enquanto Jeo- 
vá, vosso Deus, era vosso Rei.! 
13 E agora, eis o rei que esco- 
lhestes, que pedistes;” e eis que 
Jeová pôs sobre vós um rei.” 
14 Se temerdes a Jeová’ e real- 
mente o servirdes,” e obedecer- 
des à sua voz,º e não vos rebelar- 
des” contra a ordem de Jeová, 
tanto vós como o rei que terá de 
reinar sobre vós haveis de mos- 
trar-vos seguidores de Jeová, 
vosso Deus. 15 Mas, se não 
obedecerdes à voz de Jeová e se 
realmente vos rebelardes contra 
a ordem de Jeová, a mão de Jeo- 
vá há de mostrar-se contra 
vós e contra os vossos 
pais." 16 Agora, também, to- 
mai a vossa posição e vede esta 
grande coisa que Jeová está fa- 
zendo diante dos vossos olhos. 
17 Não é hoje a sega do trigo?” 
Clamarei” a Jeová para que dê 
trovões e chuva;* então sabei e 
vede que é abundante” o vosso 
mal que fizestes aos olhos de 
Jeová, pedindo para vós um rei.” 

18 A seguir, Samuel clamou a 
Jeová” e Jeová passou a dar tro- 
vôes e chuva naquele dia, de 
modo que todo o povo ficou com 
muito temor de Jeová e de Sa- 
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muel. 19 E todo o povo come- 
çou a dizer a Samuel: “Ora” pelos 
teus servos a Jeová, teu Deus, 
pois não queremos morrer; por- 
que acrescentamos a todos os 
nossos pecados o mal de pedir- 
mos um rei para nós.” 

20 Portanto, Samuel disse ao 
povo: “Não tenhais medo." Vós é 
que fizestes todo este mal. So- 
mente não vos desvieis de seguir 
a Jeová, e tendes de servir a 
Jeová de todo o vosso coração.! 
21 E não vos deveis desviar para 
seguir as irrealidades* que não 
são de proveito! e que não li- 
vram, porque são irrealidades. 
22 Pois, Jeová não abandonarás 
seu povo, por causa do seu gran- 
de" nome, porque Jeová tem re- 
solvido fazer de vós seu povo.i 
23 Também, quanto a mim, é 
inconcebível da minha parte pe- 
car contra Jeová por deixar de 
orar por vós;' e tenho de ins- 
truir-vosé no caminho bom! e 
direito. 24 Somente temei” a 
Jeová, e tendes de servi-lo em 
verdade, de todo o vosso cora- 
ção;” pois, vede que grandes coi- 
sas ele fez por vós.º 25 Mas, se 
fizerdes flagrantemente o que é 
mau, sereis arrasados, tanto vós 
como o vosso rei.” 


1 Saul tinha [?] anos de ida- 

de quando começou a rei- 
nar” e reinou dois anos sobre 
Israel. 2 E Saul passou a es- 
colher para si três mil homens de 
Israel; e dois mil vieram a ficar 
com Saul em Micmáss e na região 
montanhosa de Betel, e mil vie- 
ram a ficar com Jonatãt em Gi- 
beá! de Benjamim, e o resto do 
povo ele mandou embora, cada 
um para a sua tenda. 3 Então 
Jonatã golpeou a guarnição” dos 
filisteus” que havia em Geba;* 
e os filisteus chegaram a ouvir 
isso. Quanto a Saul, fez tocar a 
buzina” em todo o país, dizen- 
do: “Ouçam os hebreus!” 4 E 
o próprio Israel, todo ele, ouviu 
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contar: “Saul golpeou uma guar- 
nição dos filisteus, e agora Israel 
ficou cheirando mal? entre os 
filisteus.” Convocou-se, pois, Oo 
povo para seguir a Saul a Gilgal.’ 

5 E os filisteus, da sua parte, 
reuniram-se para lutar contra Is- 
rael, trinta mil carros de guerra 
e seis mil cavaleiros, e povo em 
multidão como os grãos de areia 
que há à beira do mar;i e eles 
foram subir e começaram a 
acampar-se em Micmás, ao leste 
de Bete-Áven. 6 Eos próprios 
homens de Israel viram que es- 
tavam num sério aperto,* porque 
o povo se via apertado; e o povo 
se escondeu nas cavernas, e nos 
recessos, e nos rochedos, e nas 
criptas, e nas cisternas. 7 He- 
breus até mesmo atravessaram o 
Jordão" para a terra de Gade' e 
de Gileade. Mas o próprio Saul 
estava ainda em Gilgal, e todo o 
povo tremia enquanto o seguia.) 
8 E ele continuou a esperar sete 
dias, até o tempo designado que 
Samuel [havia marcado];* e Sa- 
muel não veio a Gilgal, e o povo 
se espalhava dele. 9 Por fim, 
Saul disse: “Trazei-me o sacrifí- 
cio queimado e os sacrifícios de 
participação em comum.” Com 
isso foi oferecer o sacrifício quei- 
mado.! 

10 E sucedeu que, assim que 
acabara de oferecer o sacrifício 
queimado, ora, eis que vinha en- 
trando Samuel. De modo que 
Saul foi ao encontro dele e 
o abençoou.” 11 Samuel dis- 
se então: “Que fizeste?”” A isso 
Saul disse: “Vi que o povo se 
dispersava de mim,º e tu é que 
não vieste dentro dos dias de- 
signados,” e os filisteus estavam 
sendo reunidos em Micmás,! 
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12 portanto, eu disse a mim 
mesmo:? “Agora descerão os filis- 
teus contra mim a Gilgal e não 
abrandei a face de Jeová.” Por 
isso me constrangi” e fui oferecer 
o sacrifício queimado.” 

13 Então Samuel disse a Saul: 
“Agiste nesciamente. Não guar- 
daste o mandamento! de Jeová, 
teu Deus, que ele te ordenou, 
porque se o tivesses [guardado], 
Jeová teria tornado firme o teu 
reino sobre Israel por tempo in- 
definido. 14 E agora teu rei- 
no não durará.f Jeová certamen- 
te achará para si um homem que 
agrade ao seu coração;* e Jeová 
o comissionará como líder" do 
seu povo, porque não guardaste 
o que Jeová te ordenou.” 

15 Samuel se levantou então 
e foi subir de Gilgal a Gibeá de 
Benjamim, e Saul passou a fazer 
a contagem do povo, dos que ain- 
da se achavam com ele, cerca de 
seiscentos homens.i 16 E Saul 
e Jonatã, seu filho, e o povo que 
ainda se achava com eles mo- 
ravam em Geba: de Benjamim. 
Quanto aos filisteus, haviam-se 
acampado em Micmás.! 17 Eo 
bando de saqueadores fazia sur- 
tidas desde o acampamento dos 
filisteus, em três companhias.m 
Uma companhia se virava para a 
estrada de Ofra, para a terra de 
Sual, 18 e a outra companhia 
se virava para a estrada de Bete- 
Horom,º e a terceira companhia 
se virava para a estrada que dá 
para o termo que olha para o vale 
de Zeboim, para o ermo. 

19 Ora, não se achava ferrei- 
ro em toda a terra de Israel, 
porque os filisteus haviam dito: 
“Para que os hebreus não façam 
espada nem lança.” 20 E to- 
dos os israelitas desciam até cs 
filisteus para cada um fazer afiar 
sua relha de arado, ou seu enxa- 
dão, ou seu machado, ou sua foi- 
cinha.s 21 E o preço da afiação 
mostrava ser um pim para as 
relhas de arado e para os enxa- 
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dões, e para os instrumentos de 
três pontas, e para os macha- 
dos, e para prender a aguilha- 
da. 22 E aconteceu que no dia 
da batalha não se achava nem 
espada? nem lança na mão de 
qualquer um do povo que estava 
com Saul e Jonatã; mas, podia 
achar-se pertencente a Saul e a 
Jonatã, seu filho. 

23 Ora, um posto avançado! 
dos filisteus costumava fazer 
surtidas ao desfiladeiro de Mic- 
más.º 


1 E sucedeu, certo dia, que 

Jonatã,f filho de Saul, 
passou a dizer ao ajudante que 
lhe carregava as armas: “Vem 
deveras e passemos para o posto 
avançado dos filisteus que estão 
lá do outro lado.” Mas não infor- 
mou disso seu pai. 2 E Saul 
morava nos arrabaldes de Gi- 
beá,» debaixo da româzeira que 
há em Migrom; e o povo que 
estava com ele era de cerca de 
seiscentos homens. 3 (E Aijá, 
filho de Aitube,' irmão de Icabo- 
de,* filho de Finéias,! filho de 
Eli,” sacerdote de Jeová em Silo," 
era quem carregava o éfode.)º E 
o próprio povo não sabia que Jo- 
natã tinha ido. 4 Ora, entre as 
passagens que Jonatã procurou 
para atravessar contra o posto 
avançado? dos filisteus havia um 
rochedo em forma de dente des- 
te lado e um rochedo em forma 
de dente daquele lado, e o nome 
de um era Bozez e o nome do 
outro era Sené. 5 Um pico era 
um pilar ao norte, enfrentando 
Micmás,º e o outro estava ao sul, 
enfrentando Geba.” 

6 Jonatã disse pois ao ajudan- 
te, seu escudeiro: “Vem deveras 
e passemos para o posto avança- 
do destes incircuncisos.s Talvez 
Jeová trabalhe por nós, pois, 
para Jeová não há empecilho 
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para salvar com muitos ou com 
poucos.”: 7 A isso lhe disse seu 
escudeiro: “Faze o que estiver no 
teu coração. Volta-te para onde 
quiseres. Eis que estou contigo, 
em acordo com o teu coração.” 
8 Jonatã disse então: “Eis que 
estamos passando para os ho- 
mens, e exponhamo-nos a eles. 
9 Se nos disserem assim: 'Ficai 
ali até estabelecermos contato 
convosco! então teremos de ficar 
parados onde estivermos e 
não deveremos subir até eles. 
10 Mas, se disserem assim: 
'Subi contra nós!" então teremos 
de subir, porque Jeová cer- 
tamente os entregará na nossa 
mão, e este será o sinal para 
nós.”c 

11 Com isso se expuseram os 
dois ao posto avançado dos filis- 
teus. E os filisteus passaram a 
dizer: “Eis os hebreus saindo dos 
buracos em que se esconderam.” 
12 Portanto, os homens do posto 
avançado responderam a Jonatã 
e ao seu escudeiro, e disseram: 
“Subi a nós e nós vos deixaremos 
saber uma coisa!" Jonatã disse 
imediatamente ao seu escudeiro: 
“Sobe atrás de mim, porque Jeo- 
vá certamente os entregará na 
mão de Israel."f 13 E Jonatã 
foi subindo com as mãos* e com 
os pés, e seu escudeiro atrás 
dele; e começaram a cair diante 
de Jonatã," e seu escudeiro os 
entregava à morte atrás dele. 
14 E a primeira matança com 
que Jonatã e seu escudeiro os 
golpearam ascendeu a cerca de 
vinte homens dentro de aproxi- 
madamente metade da extensão 
dum sulco arado numa jeira de 
roça. 

15 Então ocorreu um tremori 
no acampamento, no campo, e 
entre todo o povo do posto avan- 
çado; e o bando de saqueadores: 
tremeu, sim, eles mesmos, e a 
terra começou a estremecer! e 
isso se desenvolveu num tremor 
da parte de Deus.” 16 Eos vi- 
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gias pertencentes a Saul, em Gi- 
beá? de Benjamim, chegaram a 
ver isso, e eis que o tumulto on- 
deava para lá e para cá.» 

17 E Saul passou a dizer ao 
povo que estava com ele: “Fazei 
a conta e vede quem saiu de nós.” 
Quando fizeram a conta, ora, eis 
que Jonatã e seu escudeiro não 
estavam presentes. 18 Saul 
disse então a Aijá:c “Traze para 
cá a arca do [verdadeiro] Deus!"i 
(Pois a arca do [verdadeiro] Deus 
mostrava estar naquele dia com 
os filhos de Israel.) 19 E suce- 
deu que, enquanto Saul falava ao 
sacerdote,f prosseguia o tumulto 
no acampamento dos filisteus, fi- 
cando cada vez maior. Saul disse 
então ao sacerdote: “Retira a tua 
mão.” 20 Assim foram convo- 
cados Saul e todo o povo que 
estava com ele.s Chegaram, pois, 
até a batalha, e ali a espada de 
cada um havia ficado contra o 
seu próximo;" o desbaratamento 
foi muito grande. 21 E os he- 
breus que haviam chegado a per- 
tencer aos filisteus, como ante- 
riormente, e que haviam subido 
com eles ao acampamento em 
redor, até mesmo estes também 
se mostraram com Israel que es- 
tava com Saul e Jonatã. 
22 Também todos os homens 
que se achavam escondidos' na 
região montanhosa de Efraim 
ouviram que os filisteus se ha- 
viam posto em fuga, e eles tam- 
bém foram persegui-los de perto 
na batalha. 23 E naquele dia 
Jeová passou a salvar* Israel, e 
a própria batalha passou para 
Bete-ÁAven.! 

24 E os próprios homens de 
Israel se viam muito apertados 
naquele dia, e ainda assim Saul 
pôs o povo sob o voto dum jura- 
mento,” dizendo: “Maldito o ho- 
mem que comer pão antes do 
anoitecer e até que eu me tenha 
vingado” dos meus inimigos!” E 
nenhum do povo saboreou pão.º 
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25 E todos os do país entra- 
ram na floresta onde havia mele 
sobre toda a superfície do campo. 
26 E entrando o povo na flores- 
ta, ora, eis que havia um escoa- 
mento de mel,” mas ninguém pu- 
nha a mão à boca, porque o 
povo tinha medo do juramento. 
27 Quanto a Jonatã, não tinha 
escutado quando seu pai pôs o 
povo sob juramento,! de modo 
que estendeu a ponta do bastão 
que tinha na mão e mergulhou-a 
no favo de mel, e retirou a mão 
para a boca, e seus olhos come- 
çaram a clarear.e 28 Nisso um 
do povo respondeu e disse: “Teu 
pai pôs o povo solenemente sob 
juramento, dizendo: 'Maldito o 
homem que hoje comer pão! "f (E 
o povo começou a ficar cansa- 
do.) 29 No entanto, Jonatã 
disse: “Meu pai trouxe o bani- 
mento” sobre o país. Vede, por 
favor, como meus olhos clarea- 
ram por eu ter saboreado este 
pouquinho de mel.: 30 Quanto 
mais se o povo tão-somente ti- 
vesse comido! hoje do despojo 
dos seus inimigos que encontra- 
ram!k Pois agora a matança dos 
filisteus não foi grande.” 

31 E naquele dia continua- 
ram a golpear os filisteus desde 
Micmás” até Aijalom," e o povo 
ficou muito cansado." 32 E o 
povo começou a lançar-se avida- 
mente sobre o despojo”? e a tomar 
ovelhas, e gado vacum, e vitelos, 
e os abateram no chão, e o 
povo foi comer junto o sangue.º 
33 Contaram-no, pois, a Saul, 
dizendo: “Eis que o povo está 
pecando contra Jeová, comendo 
junto o sangue.” A isso ele disse: 
“Agistes traiçoeiramente. Em 
primeiro lugar, rolai para cá 
a mim uma grande pedra.” 
34 Depois, Saul disse: “Espa- 
lhai-vos entre o povo, e tendes 
de dizer-lhes: “Trazei a mim, 
cada um de vós, seu touro e, cada 
um, seu ovídeo, e tendes de fazer 
o abate neste lugar, bem como o 
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comer, e não deveis pecar con- 
tra Jeová por comer junto o san- 
gue.'”2 Por conseguinte, todo o 
povo trouxe perto, cada um, seu 
touro que se achava na sua mão, 
naquela noite, e fizeram o abate 
ali. 35 E Saul passou a cons- 
truir um altar? a Jeová. Com isso 
principiou a construir um altar a 
Jeová. 

36 Mais tarde, Saul disse: 
“Desçamos atrás dos filisteus du- 
rante a noite e saqueemo-los até 
clarear a manhã, e não deixe- 
mos restar nem sequer um den- 
tre eles.” A isso disseram: “Faze 
tudo o que for bom aos teus 
olhos.” O sacerdote disse então: 
“Cheguemo-nos aqui ao [verda- 
deiro] Deus."! 37 E Saul come- 
çou a indagar de Deus: “Devo 
descer atrás dos filisteus?: En- 
tregá-los-ás na mão de Israel?”h 
E ele não lhe respondeu naque- 
le dia. 38 Portanto, Saul dis- 
se: “Chegai para cá, todos vós 
homens-chave do povo,* e averi- 
guai e vede de que modo veio 
a haver hoje este pecado. 
39 Pois, por Jeová que vive, que 
é o Libertador de Israel, mesmo 
que seja Jonatã, meu filho, ainda 
assim morrerá positivamente.” 
Mas, não havia quem lhe respon- 
desse dentre todo o povo. 40 E 
ele prosseguiu, dizendo a todo o 
Israel: “Vós mesmos ficareis de 
um lado, e eu e Jonatã, meu filho 
— nós ficaremos do outro lado.” 
A isso disse o povo a Saul: “Faze 
o que for bom aos teus olhos."m 

41 E Saul passou a dizer a 
Jeová: “Ó Deus de Israel, dá Tu- 
mim!” Então foram selecionados 
Jonatã e Saul, e o próprio povo 
saiu livre.” 42 Saul disse en- 
tão: “Lançai sortes para decidir 
entre mim e Jonatã, meu fi- 
lho.” E foi selecionado Jonatã. 
43 Saul disse então a Jonatã: 
“Conta-me deveras: Que fizes- 
te?”a Assim, Jonatã lhe contou e 
disse: “De fato, saboreei um pou- 
co de mel na ponta do bastão que 
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há na minha mão. Eis-me aqui! 
Morra eu!” 

44 A isso Saul disse: “As- 
sim me faça Deus e assim lhe 
acrescente mais, se não hás de 
morrer terminantemente, ó Jo- 
natã.” 45 Mas o povo disse a 
Saul: “Morrerá Jonatã que reali- 
zou esta grande salvação” em Is- 
rael? E inconcebível! Por Jeová 
que vive, nem mesmo um úni- 
co cabelos da sua cabeça cairá 
por terra; pois foi com Deus que 
ele trabalhou hoje.” Com isso, o 
povo remiu' a Jonatã e ele não 
morreu. 

46 Portanto, Saul retirou-se 
de seguir os filisteus e os pró- 
prios filisteus foram para o seu 
lugar. 

47 Eo próprio Saul assumiu o 
reinado sobre Israel* e foi guer- 
rear ao redor contra todos os 
seus inimigos, contra Moabe! e 
contra os filhos de Amom,” e 
contra Edom,” e contra os reis 
de Zobá,º e contra os filisteus;” 
e para onde quer que se vi- 
rasse executava a condenação. 
48 E ele prosseguiu agindo va- 
lentemente" e passou a golpear 
Amaleque' e a livrar Israel da 
mão do seu rapinante. 

49 E os filhos de Saul vieram 
a ser Jonatã,! e Isvi, e Malqui- 
sua," e no que se refere aos no- 
mes das suas duas filhas, o nome 
da que nasceu primeiro era Me- 
rabe” e o nome da mais moça, 
Mical.” 50 E o nome da espo- 
sa de Saul era Ainoã, filha de 
Aimaás, e o nome do chefe do 
seu exército era Abner,* filho de 
Ner, tio de Saul. 51 E Quis” 
era o pai de Saul, e Ner, pai de 
Abner, era filho de Abiel. 

52 E a guerra continuou re- 
nhida contra os filisteus todos os 
dias de Saul. Quando Saul via 
qualquer homem poderoso ou 
qualquer pessoa valente, ajunta- 
va-o a si.» 
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1 Samuel disse então a 

Saul: “Foi a mim que Jeo- 
vá enviou para ungir-te? rei so- 
bre o seu povo Israel, e ago- 
ra escuta a voz das palavras 
de Jeová.” 2 Assim disse Jeo- 
vá dos exércitos: “Tenho de ajus- 
tar contas! pelo que Amaleque 
fez a Israel quando se opôs a ele 
no caminho enquanto subia do 
Egito. 3 Agora vai, e tens de 
golpear Amalequeí e devotá-lo 
à destruição,” junto com tudo o 
que ele tem, e não deves ter 
compaixão dele, e tens de entre- 
gá-los à morte,” tanto o homem 
como a mulher, tanto a crian- 
ça como o bebê, tanto o touro 
como o ovídeo, tanto o came- 
lo como o jumento.'"' 4 Conse- 
quentemente, Saul convocou o 
povo e fez a contagem deles em 
Telaim,* duzentos mil homens a 
pé e dez mil homens de Judá.! 

5 E Saul passou a chegar até 
a cidade de Amaleque e a pôr-se 
de emboscada junto ao vale da 
torrente. 6 Entrementes, Saul 
dissera aos queneus:” “Ide, re- 
tirai-vos,” descei do meio dos 
amalequitas, para que eu não 
te arrase junto com eles. Quan- 
to a ti, usaste de benevolên- 
cia para com todos os filhos de 
Israel no tempo em que subi- 
ram do Egito.”? Portanto, os que- 
neus retiraram-se do meio de 
Amaleque.s 7 Depois, Saul foi 
golpear Amaleque desde Havi- 
lá" até Sur, que está defronte 
do Egito. 8 E chegou a pegar 
vivo a Agague, rei de Amale- 
que, e todo o resto do povo ele 
devotou à destruição com o fio 
da espada.” 9 Mas Saul, e o 
povo, teve compaixão de Aga- 
gue e do melhor do rebanho 
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e da manada,? e dos cevados, e 
dos carneiros, e de tudo o que era 
bom, e não quiseram devotá-los 
à destruição.” Quanto a todos os 
bens que eram desprezíveis e re- 
jeitados, estes devotaram à des- 
truição. 

10 Veio então a palavra 
de Jeová a Samuel, dizendo: 
11 “Deveras deploro: ter feito 
Saul reinar como rei, porque re- 
cuouí de me seguir e não cum- 
priu as minhas palavras.”e E isso 
era aflitivo para Samuel; e ele 
foi clamar a Jeová a noite in- 
teira.s 12 Samuel levantou-se 
então cedo para se encontrar 
com Saul de manhã. Mas, infor- 
mou-se a Samuel, dizendo: “Saul 
chegou a Carmelo,» e eis que es- 
tava erigindo para si um monu- 
mento, e depois deu volta, atra- 
vessou e desceu a Gilgal.” 
13 Por fim, Samuel veio ter com 
Saul, e Saul começou a dizer-lhe: 
“Bendito! és por Jeová. Cumpri 
a palavra de Jeová.": 14 Mas 
Samuel disse: “Então o que sig- 
nifica este som do rebanho nos 
meus ouvidos, bem como o som 
da manada que estou ouvindo?” 
15 A isso Saul disse: “Trouxe- 
ram-nos dos amalequitas, por- 
que o povo” teve compaixão do 
melhor do rebanho e da manada, 
com o fim de sacrificá-lo a Jeová, 
teu Deus;” mas o que sobrou de- 
votamos à destruição.” 16 A 
isso Samuel disse a Saul: “Pára! 
E eu te comunicarei o que Jeová 
me falou na noite passada.”º De 
modo que ele lhe disse: “Fala!” 

17 E Samuel prosseguiu, di- 
zendo: “Não foi quando eras pe- 
queno aos teus próprios olhos” 
que eras cabeça das tribos de 
Israel e Jeová passou a ungir-te! 
rei sobre Israel? 18 Mais tar- 
de Jeová te enviou numa missão 
e disse: “Vai, e tens de devo- 
tar à destruição os pecadores, 
os amalequitas, e tens de lutar 
contra eles até que os tenhas ex- 
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terminado. 19 Portanto, por 
que é que não obedeceste à voz 
de Jeová, mas foste lançar-te 
avidamente sobre o despojo? e 
fazer o que era mau aos olhos de 
Jeová?” 

20 No entanto, Saul disse a 
Samuel: “Mas eu obedeci! à voz 
de Jeová, tendo ido na missão em 
que Jeová me enviou, e eu trouxe 
Agague,* rei de Amaleque, mas 
a Amaleque eu devotei à destrui- 
ção.* 21 E o povos tomava do 
despojo ovelhas e gado vacum, os 
mais excelentes deles, como algo 
devotado à destruição para sacri- 
ficar" a Jeová, teu Deus, em Gil- 
gal."i 

22 Por sua vez, Samuel dis- 
se: “Tem Jeová tanto agrado em 
ofertas queimadasi e em sacrifí- 
cios como em que se obedeça à 
voz de Jeová? Eis que obedecer: 
é melhor do que um sacrifício, 
prestar atenção [é melhor] do 
que a gordura” de carneiros; 
23 pois a rebeldia” é igual ao 
pecado da adivinhação,º e avan- 
çar presunçosamente é igual ao 
[uso de] poder mágico e terafins.? 
Visto que rejeitaste a palavra de 
Jeová, ele concordemente rejei- 
ta que sejas rei.” 

24 Saul disse então a Samuel: 
“Pequei;s pois infringi a ordem 
de Jeová e as tuas palavras, por- 
que temi o povo! e assim obedeci 
à sua voz. 25 E agora, por fa- 
vor, perdoa” o meu pecado e vol- 
ta comigo, para que eu me pros- 
tre” diante de Jeová.” 26 Mas 
Samuel disse a Saul: “Não volta- 
rei contigo, pois rejeitaste a pa- 
lavra de Jeová e Jeová rejeita 
que continues como rei sobre Is- 
rael.'Y 27 Quando Samuel se 
voltou para ir, agarrou-lhe ime- 
diatamente a aba da túnica sem 
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mangas, mas ela foi arranca- 
da.: 28 Então Samuel lhe dis- 
se: “Jeová arrancou? hoje de ti o 
domínio real de Israel e ele há de 
dá-lo ao teu próximo que é me- 
lhor do que tu. 29 E além dis- 
so, a Excelência de Israel? não se 
mostrará falso* e não terá lásti- 
ma, pois Ele não é homem terre- 
no para ter lástima.” 

30 A isso ele disse: “Pequei. 
Agora, por favor, honra-mes 
diante dos anciãos do meu povo 
e diante de Israel, e volta comi- 
go, e eu certamente me prostra- 
rei diante de Jeová, teu Deus.” 
31 Portanto, Samuel retornou 
atrás de Saul e Saul passou 
a prostrar-se diante de Jeová. 
32 Depois Samuel disse: “Tra- 
zei-me a Agague, rei de Amale- 
que.” Agague veio então a ele 
com relutância e Agague come- 
çou a dizer a si mesmo: “Decerto 
já se afastou a experiência amar- 
ga da morte.” 33 No entanto, 
Samuel disse: “Assim como a tua 
espada! privou as mulheres de 
filhos, assim a tua mãei será ex- 
tremamente privada de filhos 
entre as mulheres.": Com isso 
Samuel foi retalhar Agague pe- 
rante Jeová em Gilgal.! 

34 Samuel foi então embora 
para Ramá e Saul, da sua parte, 
subiu para a sua casa em Gibeám 
de Saul. 35 E Samuel não viu 
mais a Saul até o dia da sua mor- 
te, porque Samuel se pusera a 
prantear” a Saul. Quanto a Jeová, 
deplorou ter feito a Saul rei sobre 
Israel.º 


1 Por fim, Jeová disse a Sa- 

muel: “Até quando pran- 
tearás a Saul,” enquanto eu, por 
outro lado, rejeitei que reinasse 
sobre Israel?º Enche teu chifre 
de óleo” e vai. Enviar-te-ei a Jes- 
sé, o belemita, porque providen- 
ciei para mim um rei dentre os 
seus filhos." 2 Mas Samuel 
disse: “Como posso ir? Uma vez 
que Saul ouça isso, certamente 
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me matará.” E Jeová prosse- 
guiu, dizendo: “Deves tomar 
contigo uma novilha da manada 
e tens de dizer: “Vim para ofere- 
cer um sacrifício a Jeová.” 3 E 
tens de chamar Jessé ao sacrifí- 
cio; e eu, da minha parte, te farei 
saber o que deves fazer, e te- 
rás de ungir! para mim aquele 
a quem eu te indicar.” 

4 E Samuel passou a fazer o 
que Jeová falara. Quando chegou 
a Belém, os anciãos da cidade 
começaram a tremerf ao se en- 
contrarem com ele e por isso 
disseram: “Significa paz a tua 
vinda?”s 5 A isso ele disse: 
“Significa paz. Vim oferecer um 
sacrifício a Jeová. Santificai- 
vos," e tendes de vir comigo ao 
sacrifício.” Então ele santificou a 
Jessé e seus filhos, convidando- 
os depois ao sacrifício. 6 E su- 
cedeu que, ao entrarem e ele 
avistar Eliabe,' disse imediata- 
mente: “Seguramente está pe- 
rante Jeová o seu ungido.” 
7 Mas Jeová disse a Samuel: 
“Não olhes para a sua aparência 
e para a altura da sua estatura, 
pois o rejeitei. Porque não como 
o homem vê [é o modo de Deus 
ver]* pois o mero homem vê 
o que aparece aos olhos,! mas 
quanto a Jeová, ele vê o que o 
coração é.'m 8 Jessé chamou 
então a Abinadabe” e o fez passar 
diante de Samuel, mas ele dis- 
se: “Tampouco a este Jeová es- 
colheu.” 9 A seguir, Jessé fez 
passar Samá, mas ele disse: 
“Tampouco a este Jeová es- 
colheu.” 10 Assim, Jessé fez 
passar sete dos seus filhos diante 
de Samuel; todavia, Samuel dis- 
se a Jessé: “Jeová não escolheu a 
estes.” 

11 Por fim, Samuel disse a 
Jessé: “São estes todos os rapa- 
zes?” A isto ele disse: “O mais 
moço foi deixado fora até agora,” 
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e eis que está pastoreando as 
ovelhas.”: Então disse Samuel a 
Jessé: “Manda deveras trazê-lo, 
porque não nos assentaremos 
para a refeição até ele chegar.” 
12 Por conseguinte, mandou 
que viesse. Ora, ele era ruivo,” 
rapaz de belos olhos e bem-pare- 
cido. Jeová disse então: “Levan- 
ta-te, unge-o, pois é este!” 
13 Consequentemente, Samuel 
tomou o chifre de óleo! e ungiu-o 
no meio dos seus irmãos. E o 
espírito de Jeová começou a tor- 
nar-se ativo em Davi daquele dia 
em diante. Mais tarde, Samuel 
levantou-se e seguiu seu cami- 
nho para Ramá. 

14 E o próprio espírito de Jeo- 
vá se retirous de Saul, e terrori- 
zou-o um espírito mau" da parte 
de Jeová. 15 E os servos de 
Saul começaram a dizer-lhe: “Eis 
que agora te está terrorizando o 
espírito mau da parte de Deus. 
16 Por favor, ordene nosso se- 
nhor aos teus servos diante de ti 
que procurem um homem peritoi 
em tocar a harpa.) E tem de dar- 
se que, vindo sobre ti o espírito 
mau da parte de Deus, ele terá 
de tocar com a sua mão e cer- 
tamente te irá bem.” 17 De 
modo que Saul disse aos seus 
servos: “Providenciai-me, por fa- 
vor, um homem que toque bem, 
e tendes de trazer-mo.": 

18 E um dos ajudantes passou 
a responder e a dizer: “Eis que vi 
que um filho de Jessé, o belemi- 
ta, é perito em tocar,! e ele é 
homem poderoso, valente,” e ho- 
mem de guerra,” e conversador 
inteligente, e homem de bom 
porte,” e Jeová está com ele.“a 
19 Saul enviou então mensagei- 
ros a Jessé e disse: “Envia-me 
deveras Davi, teu filho, que está 
com o rebanho.”: 20 Portanto, 
Jessé tomou um jumento, pão e 
um odres de vinho, bem como 
um cabritinho, e enviou-os a 
Saul pela mão de Davi, seu filho.t 
21 Davi veio assim a Saul e as- 
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sistia diante dele; e ele chegou 
a amá-lo muito e veio a ser seu 
escudeiro.” 22 Por conseguin- 
te, Saul mandou dizer a Jessé: 
“Por favor, deixa Davi assistir 
diante de mim, pois achou favor 
aos meus olhos.” 23 E sucedia 
que, vindo o espírito de Deus 
sobre Saul, Davi tomava a harpa 
e tocava com a sua mão; e havia 
alívio para Saul e ia-lhe bem, e o 
espírito mau retirava-see dele. 


1 E os filisteus? foram reu- 
nir seus acampamentos 
para a guerra. Quando se haviam 
reunido em Socó, que pertence 
a Judá, então passaram a acam- 
par-se entre Socó e Azeca,* em 
Efes-Damim.s 2 Quanto a Saul 
e aos homens de Israel, reuni- 
ram-se e passaram a acampar-se 
na baixada de Elá," e foram pôr- 
se em formação de batalha para 
enfrentar os filisteus. 3 E os 
filisteus estavam parados no 
monte deste lado e os israelitas 
estavam parados no monte da- 
quele lado, com o vale entre eles. 
4 E começou a sair do acam- 
pamento dos filisteus um cam- 
peão, cujo nome era Golias, de 
Gate, tendo a altura de seis cô- 
vados e um palmo.: 5 E havia 
na sua cabeça um capacete de 
cobre e ele estava vestido de uma 
cota de malha, de escamas im- 
bricadas, e o peso da cota de ma- 
lha! era de cinco mil siclos de 
cobre. 6 E havia grevas de co- 
bre acima dos seus pés e um 
dardo” de cobre entre os seus 
ombros. 7 Ea haste de madei- 
ra da sua lança era como o cilin- 
dro dos tecelões," e a lâmina da 
sua lança era de seiscentos siclos 
de ferro; e o carregador do escu- 
do grande marchava na frente 
dele. 8 Então ficou parado e 
começou a chamar as fileiras 
combatentes de Israelº e a dizer- 
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lhes: “Por que saís para vos por- 
des em formação de batalha? 
Não sou eu filisteu e vós ser- 
vos? pertencentes a Saul? Esco- 
lhei para vós um homem e desça 
ele a mim. 9 Se ele puder lu- 
tar comigo e deveras me gol- 
pear, então teremos de ser vos- 
sos servos. Mas, se eu mesmo 
puder com ele e deveras o gol- 
pear, então vós tereis de tornar- 
vos servos nossos e tereis de 
servir-nos.”” 10 E o filisteu 
prosseguiu, dizendo: “Eu mesmo 
escarneçoe das fileiras comba- 
tentes de Israel no dia de hoje. 
Dai-me um homem e lutemos 
entre nós!"d 

11 Quando Saule? e todo o Is- 
rael ouviram estas palavras do 
filisteu, então ficaram aterrori- 
zados e com muito medo. 

12 Ora, Davi era filho deste 
efratitas de Belém de Judá, cujo 
nome era Jessé. E este tinha oito 
filhos. E nos dias de Saul, o ho- 
mem já era velho entre os ho- 
mens. 13 Eos três filhos mais 
velhos de Jessé passaram a ir. 
Foram seguir Saul à guerra,‘ e os 
nomes dos seus três filhos que 
foram à guerra eram Eliabe, o 
primogênito, e seu segundo fi- 
lho, Abinadabe,* e o terceiro, 
Samá.! 14 E Davi era o mais 
moço,” e os três mais velhos é 
que foram seguir Saul. 

15 E Davi ia e então retorna- 
va de Saul para apascentar as 
ovelhas” de seu pai em Belém. 
16 E o filisteu avançava de ma- 
nhã cedo e à noitinha, e tomava 
a sua posição por quarenta dias. 

17 Então Jessé disse a Davi, 
seu filho: “Por favor, leva a teus 
irmãos este efa de grãos torra- 
dosº e estes dez pães, e carrega- 
os depressa ao acampamento, a 
teus irmãos. 18 E estas dez 
porções de leite deves levar ao 
chefe dos mil;” também deves 
tomar nota do bem-estar de teus 
próprios irmãos” e deves trazer 
deles algum sinal.” 19 No ín- 
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terim, tanto Saul como eles, e 
todos os outros homens de Israel 
estavam na baixada de Elá,? lu- 
tando contra os filisteus.” 

20 Concordemente, Davi le- 
vantou-se de manhã cedo e dei- 
xou as ovelhas com o guarda, e 
carregou-se e foi, assim como 
Jessé lhe ordenara.: Quando che- 
gou ao arraial, saíam as forças 
militares à linha de batalha* e 
levantavam um grito de batalha. 
21 E tanto Israel como os filis- 
teus começaram a pôr em forma- 
ção, fileira combatente para 
enfrentar fileira combatente. 
22 Davi deixou imediatamente 
a bagagem” aos cuidados do 
guarda da bagagems e foi cor- 
rendo até a linha de batalha. E 
ao chegar, começou a perguntar 
pelo bem-estar de seus irmãos.» 

23 Enquanto falava com eles, 
ora, eis que subia o campeão, 
cujo nome era Golias, filisteu de 
Gate, das fileiras combatentes 
dos filisteus e começou a falar 
as mesmas palavras de antes, 
e Davi chegou a escutá-las. 
24 Quanto a todos os homens de 
Israel, vendo eles o homem, ora, 
fugiam por causa dele e tinham 
muito medo.! 25 E os homens 
de Israel começaram a dizer: 
“Vistes este homem que está su- 
bindo? Pois é para escarnecer” 
de Israel que ele está subindo. E 
tem de dar-se que, ao homem 
que o golpear, o rei enriquecerá 
com grandes riquezas e dar-lhe- 
á a sua própria filha,” e libertará 
a casa de seu pai em Israel.”º 

26 E Davi começou a dizer 
aos homens parados perto dele: 
“Que se fará ao homem que gol- 
pear aquele filisteu” lá e real- 
mente tirar o vitupério de cima 
de Israel?º Pois, quem é este fi- 
listeu incircunciso” que venha 
escarnecer': das fileiras com- 
batentes do Deus vivente?” 
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27 Então o povo disse-lhe as 
mesmas palavras de antes, di- 
zendo: “Assim se fará ao homem 
que o golpear.” 28 E Eliabe,? 
seu irmão mais velho, estava ou- 
vindo quando ele falou aos ho- 
mens, e acendeu-se a ira de Elia- 
be contra Davir de modo que 
disse: “Por que é que desceste? E 
com quem deixaste aquelas pou- 
cas ovelhas lá no ermo?º Eu mes- 
mo conheço muito bem a tua 
presunção e a ruindade do teu 
coração,! pois desceste com o fim 
de ver a batalha.” 29 A isso 
Davi disse: “Que fiz agora? 
Não foi apenas uma palavra?" 
30 Com isso voltou-se dele para 
outra pessoa e foi dizer as mes- 
mas palavras como antes, e o 
povo, por sua vez, dava-lhe a 
mesma resposta de antes.» 

31 Assim as palavras faladas 
por Davi começaram a ser ou- 
vidas, e foram comunicá-las a 
Saul. Em vista disso, mandou 
trazê-lo. 32 E Davi passou a 
dizer a Saul: “Não sucumba o 
coração de nenhum homem den- 
tro dele.i O próprio servo teu irá 
e realmente lutará com este filis- 
teu.” 33 Saul, porém, disse a 
Davi: “Não podes ir contra este 
filisteu para lutar com ele,* pois 
és apenas um rapaz! e ele é ho- 
mem de guerra desde a sua me- 
ninice.” 34 E Davi prosseguiu, 
dizendo a Saul: “Teu servo tor- 
nou-se pastor de seu pai entre o 
rebanho, e chegou um leão,” e 
também um urso, e [cada um] 
levou embora um ovídeo da grei. 
35 E eu saí atrás dele e o gol- 
peei, e [o] livrei da sua boca. 
Quando começou a se levantar 
contra mim, agarrei-o pela sua 
barba e o golpeei, e o entreguei 
à morte. 36 Tanto ao leão 
como ao urso teu servo golpeou; 
e este filisteu incircuncisoº terá 
de tornar-se como um deles, pois 
escarneceu” das fileiras com- 
batentes! do Deus vivente.” 
37 Davi acrescentou então: 
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"Jeová, que me livrou da pata do 
leão e da pata do urso, ele é quem 
me livrará da mão deste filis- 
teu.” Então disse Saul a Davi: 
"Vai, e que o próprio Jeová mos- 
tre estar contigo.”? 

38 Então Saul foi vestir Davi 
com as suas vestes e pôs-lhe na 
cabeça um capacete de cobre, 
vestindo-o depois com uma cota 
de malha. 39 Davi cingiu-se 
então da sua espada sobre as 
suas vestes e pôs-se a ir, [mas 
não pôde,] porque não os ti- 
nha experimentado. Finalmen- 
te, Davi disse a Saul: “Não posso 
ir nestas coisas, pois não as ex- 
perimentei.” De modo que Davi 
as tirou de si. 40 E ele passou 
a tomar seu bastão na mão e a 
escolher para si cinco das pedras 
mais lisas do vale da torrente e a 
pô-las na sua sacola de pastor, 
que lhe servia de receptáculo, e 
ele tinha sua funda? na mão. E 
começou a aproximar-se do filis- 
teu. 

41 E o filisteu começou a vir 
andando, chegando-se cada vez 
mais a Davi, e o homem que car- 
regava o escudo grande estava 
na sua frente. 42 Ora, quando 
o filisteu olhou e viu Davi, come- 
çou a desprezá-lo* porque mos- 
trava ser rapaz e ruivo,* de bela 
aparência.” 43 Portanto, o fi- 
listeu disse a Davi: “Sou eu al- 
gum cão! que vens a mim com 
bordões?” Com isso, o filisteu in- 
vocou o mal sobre Davi por meio 
dos seus deuses.i 44 E o filis- 
teu prosseguiu, dizendo a Davi: 
“Vem a mim, e eu hei de dar a 
tua carne às aves dos céus e aos 
animais do campo.”¥ 

45 Davi, por sua vez, disse ao 
filisteu: “Tu vens a mim com es- 
pada, e com lança, e com dardo,! 
mas eu chego a ti com o nome 
de Jeová dos exércitos,” o Deus 
das fileiras combatentes de Is- 
rael, de quem escarneceste." 
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46 No dia de hoje Jeová te en- 
tregará na minha mão,? e hei de 
golpear-te e tirar-te a cabeça de 
cima de ti; e neste dia hei de dar 
os cadáveres do acampamento 
dos filisteus às aves dos céus e 
aos animais selváticos da terra;” 
e pessoas de toda a terra saberão 
que existe um Deus que pertence 
a Israel. 47 E toda esta con- 
gregação saberá que não é nem 
com espada nem com lança que 
Jeová salva, porque a Jeová per- 
tence a batalha, e ele terá de 
entregar-vos na nossa mão.”f 

48 E sucedeu que o filisteu se 
levantou, e ele vinha e se chega- 
va cada vez mais para enfrentar 
a Davi, e Davi começou a apres- 
sar-se e a correr para a linha de 
batalha, a fim de enfrentar o fi- 
listeu.s 49 Davi meteu então a 
mão na sua sacola, e tirou dali 
uma pedra e a atirou com a fun- 
da, atingindo" assim o filisteu na 
sua testa e a pedra penetrou-lhe 
na testa, e ele foi cair com a sua 
face por terra. 5O Portanto, 
Davi, com uma funda e uma pe- 
dra, mostrou ser mais forte do 
que o filisteu, e golpeou o filisteu 
e o entregou à morte; e não havia 
espada na mão de Davi.) 51 E 
Davi seguiu correndo e pôs-se de 
pé sobre o filisteu. Tomou então 
a espada! dele e puxou-a da sua 
bainha, e entregou-o definitiva- 
mente à morte, decepando-lhe a 
cabeça com ela.! E os filisteus 
estavam vendo que seu poderoso 
tinha morrido e puseram-se em 
fuga.” 

52 Nisso se levantaram os 
homens de Israel e de Judá e 
irromperam em gritos, e foram 
no encalço” dos filisteus até [0] 
valeº e até os portões de Ecrom,” 
e os mortalmente feridos dos fi- 
listeus caíam no caminho, desde 
Saaraim,! tanto até Gate como 
até Ecrom. 53 Os filhos de Is- 
rael retornaram depois de terem 
encarniçadamente perseguido os 
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golpear os filisteus, as mulheres 
começaram a sair de todas as 
cidades de Israel com canções: e 
com danças ao encontro de Saul, 
o rei, com pandeiros, com ale- 
griae e com alaúdes. 7 E as 
mulheres que festejavam res- 
pondiam e diziam: 


“Saul golpeou os seus milha- 
res, 

E Davi as suas dezenas de 
milhares.”i 


8 E Saul começou a irar-se mui- 
to, e este ditado era mau do seu 
ponto de vista, de modo que ele 
disse: “A Davi deram dezenas de 
milhares, mas a mim me deram 
os milhares, e só falta dar-lhe 
ainda o reinado!"! 9 E daquele 
dia em diante Saul olhava con- 
tinuamente com suspeita para 
Davi. 

10 E sucedeu, no dia seguin- 
te,” que o espírito mau da parte 
de Deus tornou-se ativo em Saul; 
de modo que se comportou como 
profeta' dentro da casa, enquan- 
to Davi tocava música com a sua 
mão,* como nos dias anteriores; 
e Saul tinha a lança na mão.! 
11 E Saul passou a arremessar 
a lança” e a dizer: “Vou cravar 
Davi na parede!”” mas Davi se 
desviou duas vezes diante dele.º 
12 E Saul ficou com medo? de 
Davi, porque Jeová mostrava es- 
tar com ele, mas se havia re- 
tirado de Saul.” 13 Por conse- 
guinte, Saul afastou-o da sua 
companhias e designou-o como 
chefe de mil para si; e ele saía e 
entrava regularmente diante do 
povo.t 14 E Davi agia con- 
tinuamente com circunspeção! 
em todos os seus caminhos e Jeo- 
vá estava com ele.” 15 E Saul 
via que ele agia com muita cir- 
cunspeção,” de modo que se 
amedrontou com ele. 16 E 
todo o Israel e Judá amavam a 
Davi, pois ele saía e entrava 
diante deles. 
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17 Por fim, Saul disse a Davi: 
“Eis a minha filha mais velha, 
Merabe.? Ela é quem eu te darei 
por esposa.” Somente mostra-te a 
mim pessoa valente e trava as 
guerras de Jeová.” Mas, quanto 
a Saul, dizia para si: “Não venha 
a minha mão a estar sobre ele, 
mas venha a mão dos filisteus 
a estar sobre ele.“ 18 Então 
Davi disse a Saul: “Quem sou eu 
e quem é a minha gente, a famí- 
lia de meu pai, em Israel, para 
eu me tornar genro do rei?” 
19 No entanto, sucedeu que na 
ocasião de se dar Merabe, filha 
de Saul, a Davi, ela mesma já 
tinha sido dada como esposa a 
Adriel,;f o meolatita.£ 

20 Ora, Mical, filha de Saul, 
amava a Davi, e isso foi contado 
a Saul, e o assunto era do seu 
agrado. 21 Portanto, Saul dis- 
se: "Dá-la-ei a ele para que lhe 
sirva de laço! e para que venha a 
estar sobre ele a mão dos filis- 
teus.” Por conseguinte, Saul dis- 
se a Davi: “Por [uma das] duas 
formarás hoje uma aliança ma- 
trimonial comigo.” 22 Outros- 
sim, Saul ordenou aos seus ser- 
vos: “Falai secretamente a Davi, 
dizendo: "Eis que o rei se agrada 
de ti e mesmo todos os seus ser- 
vos vieram a amar-te. Portanto, 
forma agora uma aliança matri- 
monial com o rei.” 23 E os 
servos de Saul começaram a fa- 
lar estas palavras aos ouvidos de 
Davi, mas Davi disse: “É coi- 
sa fácil aos vossos olhos formar 
uma aliança matrimonial com o 
rei, sendo eu homem de poucos 
meiosi e de pouca estima?”: 
24 Os servos de Saul contaram- 
no então a ele, dizendo: “Foi com 
tais palavras que Davi falou.” 

25 Portanto, Saul disse: “Isto 
é o que direis a Davi: ʻO rei não 
tem agrado em dinheiro matri- 
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monial,2 mas em cem prepúcios” 
dos filisteus, para se vingar* dos 
inimigos do rei.” Mas, no que 
tocava a Saul, maquinara fazer 
Davi cair pela mão dos filisteus. 
26 Portanto, seus servos comu- 
nicaram estas palavras a Davi e 
o assunto era do agrado de Davi, 
formar uma aliança matrimo- 
nial com o rei, e os dias 
não haviam ainda expirado. 
27 Davi levantou-se, pois, e ele 
e seus homens foram e golpea- 
ram dentre os filisteus duzentos 
homens, e Davi veio trazer os 
seus prepúciost e dá-los ao rei no 
número total, para formar uma 
aliança matrimonial com o rei. 
Saul, por sua vez, deu-lhe Mical, 
sua filha, por esposa. 28 E 
Saul chegou a ver e saber que 
Jeová estava com Davi." Quanto 
a Mical, filha de Saul, ela o ama- 
vai 29 E novamente Saul sen- 
tiu ainda mais temor por causa 
de Davi, e Saul veio a ser para 
sempre inimigo de Davi. 

30 E os príncipes! dos filis- 
teus costumavam sair, e sucedia 
que, quantas vezes saíssem, Davi 
agia com mais circunspeção! 
dentre todos os servos de Saul; e 
seu nome veio a ser muito esti- 
mado.™ 


1 Por fim, Saul falou a Jo- 

natã, seu filho, e a todos 
os seus servos de entregar Davi 
à morte.” 2 No que se referia a 
Jonatã, filho de Saul, agradava- 
se muito de Davi.º Por isso, Jo- 
natã informou Davi, dizendo: 
“Saul, meu pai, está procurando 
fazer que sejas morto. E agora, 
por favor, guarda-te de manhã, 
e tens de morar às escondidas e 
manter-te escondido? 3 E eu, 
da minha parte, sairei e hei de 
ficar de pé ao lado de meu pai no 
campo onde estiveres, e eu mes- 
mo falarei por ti a meu pai e 
certamente verei o que se dará, 
e seguramente to contarei.”1 


Davi casa com Mical. Jonatã defende Davi 
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4 Por conseguinte, Jonatã fa- 
lou bem? de Davi a Saul, seu pai, 
e disse-lhe: “Não peque o rei? 
contra seu servo Davi, pois ele 
não pecou para contigo e seus 
feitos têm sido muito bons para 
contigo.. 5 E ele passou a pôr 
a sua alma na palma da mãoĉ e a 
golpear o filisteu,® de modo que 
Jeová realizou uma grande sal- 
vação! para todo o Israel. Tu o 
viste e te alegraste. Assim, por 
que devias pecar contra sangue 
inocente, fazendo que Davi seja 
mortos por nada?” 6 Saul 
obedeceu então à voz de Jona- 
tã e Saul jurou: “Por Jeová 
que vive, ele não será morto.” 
7 Depois, Jonatã chamou a Davi 
e Jonatã contou-lhe todas es- 
tas palavras. Jonatã trouxe en- 
tão Davi a Saul e ele continuou 
diante dele assim como antes. 

8 Com o tempo irrompeu no- 
vamente uma guerra, e Davi fez 
surtidas e lutou contra os filis- 
teus, e foi golpeá-los com uma 
grande matança,* e eles se puse- 
ram em fuga diante dele.! 

9 Eo espírito mau da parte de 
Jeová” veio a estar sobre Saul 
quando estava sentado na sua 
casa, tendo na mão a sua lan- 
ça, enquanto Davi tocava músi- 
ca com a sua mão. 10 Em con- 
sequência, Saul procurou cravar 
Davi com a lança na parede,” 
mas ele se esquivouº de diante de 
Saul, de modo que fez a lança 
penetrar na parede. E o próprio 
Davi fugiu para escapar duran- 
te aquela noite? 11 Mais tar- 
de, Saul enviou mensageiros! à 
casa de Davi para que a vigias- 
sem e para que o entregassem à 
morte pela manhã; porém, Mi- 
cal, esposa deste, informou Davi, 
dizendo: “Se não deixares a tua 
alma escapar hoje à noite, serás 


l Le 26:7; m 1Sa 16:14; 1Sa 18:10; Jó 34:12; He 
3:12; n 1Sa 18:11; 1Sa 19:6; Sal 5:6; Ec 4:13; 
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18:48; Sal 59:16; Sal 124:7; Mt 10:23; q Sal 
59:cab.; Sal 59:3; r Jz 16:2. 
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amanhã um homem entregue 
à morte.” 12 Imediatamente, 
Mical fez Davi descer por uma 
janela, para que fosse e fugisse, 
e escapasse.: 13 Mical tomou 
então a imagem do terafim" e a 
colocou no leito, e no lugar da 
sua cabeça pôs uma rede de pêlos 
de cabra, cobrindo-a depois com 
uma roupa. 

14 Saul enviou então mensa- 
geiros para que trouxessem 
Davi, mas ela disse: “Ele está 
doente.” 15 Portanto, Saul 
enviou os mensageiros para ve- 
rem Davi, dizendo: “Trazei-mo 
no seu leito cá para cima, para 
que seja morto."“l 16 Quando 
os mensageiros entraram, ora, 
eis que havia no leito a imagem 
do terafim e uma rede de pêlos 
de cabra no lugar da sua cabeça. 
17 Em vista disso, Saul disse a 
Mical: “Por que me lograste* as- 
sim, mandando meu inimigo 
embora para que escapasse?” 
Mical, por sua vez, disse a Saul: 
“Ele mesmo me disse: 'Manda- 
me embora! Por que devia eu 
entregar-te à morte?'” 

18 Quanto a Davi, fugiu e es- 
capou,* e chegou a Samuel, em 
Ramá." E passou a contar-lhe 
tudo o que Saul lhe tinha feito. 
Então, tanto ele como Samuel fo- 
ram embora e passaram a morar 
em Naiotei 19 Com o tempo 
comunicou-se a Saul, dizendo-se: 
“Eis que Davi está em Naiote, em 
Ramá.” 20 Saul enviou ime- 
diatamente mensageiros para 
que trouxessem Davi. Quando 
chegaram a ver os idosos dos pro- 
fetas profetizando e Samuel ocu- 
pando a sua posição sobre eles, 
veio a estar sobre os mensageiros 
de Saul o espírito! de Deus e eles, 
sim, eles também começaram a 
comportar-se como profetas.:* 

21 Quando se contou isso a 
Saul, enviou imediatamente ou- 
tros mensageiros, e eles, sim, 
eles também começaram a com- 
portar-se como profetas. De 


Davi foge para Samuel, em Ramá 


CAP. 19 


a Jos 2:15 
At 9:25 
2Co 11:33 


b Gên 31:19 
Gên 31:30 
Jz 17:5 
1Sa 15:23 
2Rs 23:24 
Os 3:4 


c Jos 2:5 
Mt 10:16 


d 1Sa 18:9 
Sal 37:12 
Pr 27:4 

e 1Sa 28:12 

f 1Sa 18:29 

g Sal 144:2 


h 1Sa 7:17 
Pr 17:17 


i 1Sa 20:1 


i Núm 11:25 
Jl 2:28 


k 1Sa 10:5 
1Sa 10:6 
1Sa 10:10 


2.º coluna 
a 1Sa 19:18 


b 1Sa 19:20 


c Is 20:2 
Miq 1:8 


d 1Sa 10:11 


CAP. 20 


e 1Sa 19:10 
1Sa 23:26 
2Pe 2:9 


f 1Sa 12:3 
1Sa 24:11 
Sal 7:3 
Sal 18:20 


g 1Sa 19:6 
h 1Sa 9:15 
i 1Sa 20:12 


j De 6:13 
He 6:16 


k 1Sa 18:1 
1Sa 19:2 


12Sa 15:21 
2Rs 2:2 
Je 10:10 
Je 38:16 


m 1Sa 1:26 
1Sa 17:55 


n 1Sa 27:1 
Sal 116:3 
2Co 1:9 


1 SAMUEL 19:12— 20:5 


modo que Saul enviou novamen- 
te mensageiros, um terceiro gru- 
po, e eles, sim, eles também co- 
meçaram a comportar-se como 
profetas. 22 Por fim, ele tam- 
bém foi a Ramá. E chegando até 
a grande cisterna que há em 
Secu, começou a indagar e a di- 
zer: “Onde estão Samuel e Davi?” 
A isso disseram: “Lá em Naio- 
te. em Ramá.” 23 E ele se- 
guiu dali adiante para Naiote, 
em Ramá, e veio a estar sobre ele 
o espírito? de Deus, sim, sobre 
ele, e seguiu andando e conti- 
nuou a comportar-se como pro- 
feta, até entrar em Naiote, em 
Ramá. 24 E ele também pas- 
sou a despir-se das suas roupas 
e a comportar-se, sim, também 
ele, como profeta diante de Sa- 
muel, e ficou deitado nu todo 
aquele dia e toda aquela noite. É 
por isso que se chegou a dizer: 
“Está Saul também entre os pro- 


fetas?"d 
2 E Davi fugiu de Naio- 
te em Ramá. No entanto, 
veio e disse na frente de Jonatã: 
“Que fiz eu?! Qual é meu erro e 
que pecado cometi perante teu 
pai, pois ele está procurando a 
minha alma?” 2 A isso lhe 
disse ele: “É inconcebível!s Não 
morrerás. Eis que meu pai não 
fará nem coisa grande nem coisa 
pequena sem a revelar ao meu 
ouvido;* e por que razão me es- 
conderia meu pai este assunto?! 
Tal não acontece.” 3 Davi, po- 
rém, jurou' ainda em adição 
e disse: “Teu pai seguramente 
deve saber que tenho achado fa- 
vor aos teus olhost e por isso 
dirá: ‘Não saiba disso Jonatã, 
para que não se sinta magoado.' 
Mas, de fato, assim como vive 
Jeová! e como vive a tua alma,” 
há apenas um passo entre mim e 
a morte!" 
4 E Jonatã prosseguiu, dizen- 
do a Davi: “Farei para ti o que a 
tua alma disser.” 5 Aisso Davi 
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disse a Jonatã: “Eis que amanhã 
é lua nova, e eu mesmo, sem 
falta, devia estar sentado com o 
rei para comer; e terás de man- 
dar-me embora e eu terei de es- 
conder-me” no campo até à noi- 
tinha do terceiro dia. 6 Se é 
que teu pai der falta de mim, 
então terás de dizer: 'Davi pe- 
diu-me encarecidamente licença 
para correr a Belém, sua cidade, 
porque há ali um sacrifício anual 
para toda a família.i 7 Se ele 
disser assim: ‘Está bem!” signifi- 
ca paz para o teu servo. Mas, se 
realmente ficar irado, sabe que 
resolveu aquilo que é mau.* 
8 E tens de usar de benevolên- 
cia para com o teu servo, pois 
levaste o teu servo a um pactos 
de Jeová contigo. Mas, se hou- 
ver erro em mim, entrega-me 
tu mesmo à morte, pois, por que 
me havias de levar a teu pai?” 
9 Então disse Jonatã: “Isso é 
inconcebível no que se refere a 
ti! Mas, se eu realmente souber 
que meu pai resolveu trazer so- 
bre ti o mal, não te hei de infor- 
mar?" 10 Então disse Davi a 
Jonatã: “Quem me informará so- 
bre se aquilo que teu pai te 
responder é duro?” 11 Jona- 
tã, por sua vez, disse a Davi: 
“Vem, e saiamos ao campo.” As- 
sim, ambos saíram ao campo. 
12 E Jonatã prosseguiu, dizendo 
a Davi: “Jeová, o Deus de Israel, 
[seja testemunha: de] que sonda- 
rei meu pai por volta desta hora, 
amanhã ou no terceiro dia, e se 
ele estiver bem disposto para 
com Davi, não te enviarei [reca- 
do] e não o hei de revelar ao teu 
ouvido? 13 Assim faça Jeová 
a Jonatã e assim lhe acrescente 
mais, caso parecer bem a meu 
pai fazer-te mal, se eu deveras 
não o revelar ao teu ouvido e não 
te mandar embora, e tu não fo- 
res certamente em paz. E mostre 
Jeová estar contigo,” assim como 
mostrou estar com meu pai.” 
14 E não usarás tu, se eu ainda 


Davi e Jonatã fazem pacto 
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estiver vivo,* sim, não usarás tu 
da benevolência de Jeová para 
comigo, para que eu não morra?” 
15 E não deceparás a tua pró- 
pria benevolência para com os da 
minha casa por tempo indefini- 
do.: Nem mesmo quando Jeová 
decepar os inimigos de Davi, 
cada um da superfície do solo, 
16 será decepado [o nome de] 
Jonatã da casa de Davi. E Jeová 
tem de requerer isso da mão dos 
inimigos de Davi.” 17 E Jona- 
tã, pois, jurou novamente a Davi 
por causa do seu amor por ele; 
porque o amava como amava a 
sua própria alma. 

18 E Jonatã prosseguiu, di- 
zendo-lhe: “Amanhã é lua novaí 
e certamente se dará falta de ti, 
porque o teu assento estará vago. 
19 E certamente no terceiro dia 
se dará muita falta de ti; e terás 
de vir ao lugar onde te escondes- 
tes no dia de trabalho e terás 
de ficar perto desta pedra aqui. 
20 E no que toca a mim, atirarei 
três flechas para um lado dela, 
enviando-as a um alvo onde eu 
quiser. 21 E eis que enviarei o 
ajudante, [dizendo]: “Vai, acha as 
flechas.’ Se eu disser especifica- 
mente ao ajudante: 'Eis que as 
flechas estão para cá de ti, traze- 
as”, então vem, pois significa paz 
para ti e não há nada, por Jeová 
que vive.» 22 Mas, se eu disser 
ao mancebo o seguinte: “Eis que 
as flechas estão para lá de ti”, vai, 
porque Jeová te mandou embo- 
ra. 23 E quanto à palavra que 
falamos, eu e tu, ora, esteja Jeo- 
vá entre mim e ti por tempo in- 
definido." 

24 E Davi passou a esconder- 
se no campo.*! E veio a ser lua 
nova, e o rei foi sentar-se à re- 
feição para comer.! 25 E o rei 
estava sentado no seu assento, 
como das outras vezes, no assen- 
to junto à parede; e Jonatã esta- 
va defronte dele e Abner” estava 
sentado ao lado de Saul, mas 
o lugar de Davi estava vago. 
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26 E Saul não disse absoluta- 
mente nada naquele dia, pois 
disse para si: “Aconteceu alguma 
coisa, de modo que não está lim- 
po, por não ter sido purificado.” 
27 E sucedeu, no dia depois da 
lua nova, no segundo dia, que o 
lugar de Davi continuou vago. 
Então Saul disse a Jonatã, seu 
filho: “Por que não veio à refei- 
ção o filho de Jessé,” nem on- 
tem nem hoje?” 28 Portanto, 
Jonatã respondeu a Saul: “Davi 
pediu-me encarecidamente li- 
cença [para ir] a Belém. 29 E 
prosseguiu, dizendo: ‘Por favor, 
manda-me embora, porque te- 
mos um sacrifício de família na 
cidade e foi o meu próprio ir- 
mão quem me deu ordem. Ago- 
ra, pois, se eu tiver achado favor 
aos teus olhos, deixa-me escapu- 
lir, por favor, para que eu vá ver 
meus irmãos.’ É por isso que 
ele não veio à mesa do rei.” 
30 Então se acendeu a ira de 
Saul contra Jonatã e ele lhe dis- 
se: “Filho duma moça rebelde, 
não sei muito bem que escolhes 
o filho de Jessé para a tua pró- 
pria vergonha e para a vergo- 
nha das partes pudendas de tua 
mãe?! 31 Pois, todos os dias 
que o filho de Jessé estiver vivo 
sobre o solo, tu e teu reinado 
não ficarão firmemente estabe- 
lecidos.s Agora, pois, manda 
trazê-lo a mim, porque está des- 
tinado à morte.” 

32 No entanto, Jonatã res- 
pondeu a Saul, seu pai, e lhe 
disse: “Por que deve ser entregue 
à morte?' Que fez ele?“ 33 A 
isso Saul foi arremessar a lança 
contra ele para golpeá-lo;* e Jo- 
natã ficou sabendo que tinha 
sido resolvido por seu pai entre- 
gar Davi à morte.! 34 Jonatã 
levantou-se imediatamente da 
mesa em ira acesa” e não comeu 
pão no segundo dia depois da lua 
nova, porque tinha sido magoado 
com respeito a Davi,” visto que 
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seu próprio pai o havia humi- 
lhado.? 

35 E sucedeu, de manhã, que 
Jonatã foi sair ao campo do lugar 
designado de Davi,” e estava com 
ele um jovem ajudante. 36 E 
ele passou a dizer ao seu ajudan- 
te: “Corre, por favor, acha as fle- 
chas que atiro.“c O ajudante cor- 
reu, e ele mesmo atirou a flecha 
para a fazer passar além dele. 
37 Quando o ajudante chegou 
até o lugar da flecha que Jonatã 
havia atirado, Jonatã começou a 
chamar atrás do ajudante e a 
dizer: “Não está a flecha mais 
além de ti?”! 38 E Jonatã cha- 
mava atrás do ajudante: “De- 
pressa! Age rapidamente! Não fi- 
ques parado!” E o ajudante de 
Jonatã foi apanhar as flechas 
e depois veio ao seu amo. 
39 Quanto ao ajudante, não sa- 
bia de nada; somente Jona- 
tã e Davi sabiam do assun- 
to. 40 Depois, Jonatã deu as 
suas armas ao ajudante que lhe 
pertencia e disse-lhe: “Vai, leva- 
as à cidade.” 

41 O ajudante foi. Quanto a 
Davi, levantou-se dum lugar 
próximo, ao sul. Lançou-se então 
com o seu rosto por terra* e cur- 
vou-se três vezes; e começaram 
a beijar-seí um ao outro e a cho- 
rar um pelo outro, até que Davi 
o tinha feito muito mais.: 42 E 
Jonatã foi dizer a Davi: “Vai em 
paz," visto que ambos juramosi 
em nome de Jeová, dizendo: 
‘Mostre o próprio Jeová estar en- 
tre mim e ti, e entre a minha 
descendência e a tua descendên- 
cia, por tempo indefinido.’ ”i 

Concordemente, Davi levan- 
tou-se e seguiu caminho, e o pró- 
prio Jonatã entrou na cidade. 
2 Mais tarde, Davi veio a 

Nobe,* a Aimeleque, o sa- 
cerdote; e Aimeleque! começou 
a tremer ao se encontrar com 
Davi, e ele lhe disse então: “Por 
que é que vieste sozinho e não há 


1 SAMUEL 21:2— 22:3 


ninguém contigo?”: 2 A isso 
Davi disse a Aimeleque, o sacer- 
dote: “O próprio rei me ordenou 
com respeito a um assunto? e foi 
dizer-me: ‘Não saiba ninguém do 
assunto em que te envio e a res- 
peito do qual te dei ordem.' E eu 
marquei encontro com os moços 
em tal e tal lugar. 3 E agora, 
se tiveres cinco pães à tua dispo- 
sição, entrega-mos simplesmen- 
te na mão, ou o que for que 
se achar.” 4 Mas o sacerdote 
respondeu a Davi e disse: “Não 
há pão comum sob a minha mão, 
porém, há pão sagrado,! desde 
que os moços pelo menos se te- 
nham mantido apartados das 
mulheres." 5 Davirespondeu, 
pois, ao sacerdote e lhe disse: 
“Mas as mulheres foram manti- 
das apartadas de nós assim como 
antes quando saí, e os organis- 
mos dos moços continuam san- 
tos, embora a própria missão 
seja comum. E quanto mais hoje, 
quando a pessoa se torna santa 
no [seu] organismo?” 6 Em 
vista disso, o sacerdote deu-lhe o 
que era sagrado,* pois não havia 
ali pão senão o pão da proposição 
que fora removido de diante de 
Jeová! para se colocar lá pão 
fresco no dia em que foi tirado. 

7 Ora, naquele dia estava ali 
um dos servos de Saul, retido 
perante Jeová, e seu nome era 
Doegue, o edomita,* principal 
dos pastores que pertenciam a 
Saul.! 

8 E Davi prosseguiu, dizendo 
a Aimeleque: “Não há nada aqui 
à tua disposição, alguma lança 
ou espada? Pois, nem a minha 
própria espada nem as minhas 
armas tomei na minha mão, vis- 
to que o assunto do rei mostrou 
ser urgente.” 9 A isso o sacer- 
dote disse: “A espada de Golias,” 
o filisteu, a quem golpeaste na 
baixada de Elá” — eis que está 
aqui, envolvida numa capa, atrás 
do éfode.º Se é o que queres to- 
mar para ti, toma-a, porque não 
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há outra aqui senão ela.” E Davi 
prosseguiu, dizendo: “Não há ou- 
tra igual a ela. Dá-ma.” 

10 Davi levantou-se então e 
continuou a fugir? naquele dia 
por causa de Saul, e por fim che- 
gou a Aquis, rei de Gate." 11 E 
os servos de Aquis começaram a 
dizer-lhe: “Não é este Davi, reic 
do país? Não foi a este que res- 
pondiam com danças, dizendo: 

'Saul golpeou os seus milha- 

res, 
E Davi as suas dezenas de 
milhares'?”e 

12 E Davi começou a tomar es- 
tas palavras ao coração e ele fi- 
cou com muito medof por causa 
de Aquis, rei de Gate. 13 Dis- 
farçou,* portanto, a sua sanidade 
sob os olhos deles” e começou a 
agir como demente na mão de- 
les, e fazia cruzinhas nas portas 
do portão e deixava correr a sa- 
liva sobre a sua barba. 14 Por 
fim, Aquis disse aos seus servos: 
“Eis que vedes um homem com- 
portar-se como louco. Por que 
iríeis trazê-lo a mim? 15 Ca- 
reço eu de gente enlouquecida de 
modo que me trouxestes este que 
age como louco diante de mim? 
Deve este entrar na minha 


casa?” 
2 Portanto, Davi passou a 
ir-se dalii e a escapari 
para a caverna! de Adulão;! e 
seus irmãos e toda a casa de seu 
pai chegaram a ouvir isso e fo- 
ram descer a ele. 2 E todos os 
homens em aperto,” e todos os 
homens que tinham credor," e 
todos os homens de alma amar- 
guradaº começaram a reunir-se a 
ele,” e ele veio a ser chefe sobre 
eles;º e veio a haver com ele cer- 
ca de quatrocentos homens. 
3 Mais tarde, Davi foi de lá 
para Mispé, em Moabe, e disse 
ao rei de Moabe:” “Por favor, dei- 
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xa meu pai e minha mãe? morar 
convosco até eu saber o que 
Deus fará comigo.” 4 Por con- 
seguinte, fixou-os ali perante o 
rei de Moabe, e continuaram a 
morar com ele todos os dias em 
que acontecia Davi estar no lu- 
gar inacessível.» 

5 Passado tempo, Gade, o 
profeta, disse a Davi: “Não deves 
ficar morando no lugar inacessí- 
vel. Vai-te, e tu mesmo tens de 
entrar na terra de Judá."i Por- 
tanto, Davi foi embora e entrou 
na floresta de Herete. 

6 E Saul chegou a ouvir que 
Davi e os homens com ele ti- 
nham sido descobertos, enquan- 
to Saul estava sentado em Gibeá, 
debaixo da tamargueira,* no alto, 
tendo na mão a sua lança, e to- 
dos os seus servos estavam em 
pé em volta dele. 7 Saul disse 
então aos seus servos que esta- 
vam em pé em volta dele: “Es- 
cutai, por favor, ó benjaminitas. 
Dará também o filho de Jessé: a 
todos vós campos e vinhedos?» 
Designará a todos vós chefes de 
mili e chefes de cem? 8 Pois, 
conspirastes contra mim, todos 
vós; e não há quem o revele ao 
meu ouvido! quando meu próprio 
filho conclui [um pacto} com o 
filho de Jessé, e não há nenhum 
de vós que se condoa de mim e 
revele ao meu ouvido que o meu 
próprio filho levantou o meu 
próprio servo contra mim como 
quem está de emboscada, assim 
como é no dia de hoje.” 

9 Nisto Doegue, o edomita, 
que estava posto sobre os servos 
de Saul, respondeu e disse: “Eu 
vi o filho de Jessé vir a Nobe, 
a Aimeleque,” filho de Aitube.” 
10 E ele passou a indagarº de 
Jeová por ele; e deu-lhe provi- 
sões”º e deu-lhe a espadas de Go- 
lias, o filisteu.” 11 O rei 
mandou chamar imediatamente 
Aimeleque, filho de Aitube, o sa- 
cerdote, e toda a casa de seu pai, 
os sacerdotes que estavam em 
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Nobe.: De modo que todos eles 
vieram ao rei. 

12 Saul disse então: “Escuta, 
por favor, ó filho de Aitube!” a 
que ele disse: “Eis-me aqui, 
meu senhor.” 13 E Saul pros- 
seguiu, dizendo-lhe: “Por que 
conspirastes contra mim» tu e o 
filho de Jessé, dando-lhe pão e 
uma espada, e fazendo-se inda- 
gação a Deus por ele, para se 
levantar contra mim como quem 
está de emboscada, assim como 
é no dia de hoje?” 14 Aimele- 
que respondeu então ao rei e dis- 
se: “E quem dentre todos os teus 
servos é igual a Davi,! fiel, e 
genro! do rei, e chefe da tua es- 
colta, e honrado na tua casa?s 
15 É de hoje que principiei a 
indagar» a Deus por ele? É incon- 
cebível da minha parte! Não im- 
pute o rei nada contra o seu ser- 
vo [nem] contra a casa inteira de 
meu pai, pois em tudo isso teu 
servo não sabia coisa alguma, 
nem pequena nem grande.” 

16 O rei, porém, disse: “Po- 
sitivamente morrerás, Aimele- 
que, tu com toda a casa de teu 
pai.'s 17 Então o rei disse aos 
batedores! que estavam de pé em 
volta dele: “Voltai-vos e entregai 
à morte os sacerdotes de Jeová, 
porque a sua mão também está 
com Davi, e porque sabiam que 
ele era fugitivo e não o revela- 
ram ao meu ouvido!"m E os servos 
do rei não quiseram estender a 
sua mão para atacar os sacerdo- 
tes de Jeová." 18 Por fim, orei 
disse a Doegue:º “Volta-te e ataca 
os sacerdotes!” Doegue, o edomi- 
ta,” voltou-se imediatamente, e 
ele mesmo atacou os sacerdotes, 
e naquele dia entregou à mortes 
oitenta e cinco homens que usa- 
vam um éfode”r de linho. 
19 Até mesmo a Nobe, a cidade 
dos sacerdotes, ele golpeou com 
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o fio da espada, tanto homem 
como mulher, tanto criança 
como bebê, bem como touro, e 
jumento, e ovídeo, com o fio da 
espada. 

20 No entanto, um filho de 
Aimeleque, filho de Aitube, cujo 
nome era Abiatar, escapou-se e 
pôs-se em fuga para seguir Davi. 
21 Abiatar comunicou então, a 
Davi: “Saul matou os sacerdotes 
de Jeová.” 22 Então, Davi dis- 
se a Abiatar: “Eu bem sabia, na- 
quele dia,” estando lá Doegue, 
o edomita, que ele ia sem falta 
contá-lo a Saul. Eu pessoalmen- 
te fiz mal a toda alma da casa de 
teu pai. 23 Fica morando co- 
migo. Não tenhas medo, pois, 
quem procura a minha alma 
[também] procura a tua alma, 
porque tu és quem necessitas de 


proteção comigo.”“ 
2 Passado tempo, vieram 
informar Davi, dizendo: 
“Eis que os filisteus estão guer- 
reando contra Queila e estão ra- 
pinando as eiras.” 2 E Davi 
passou a indagars de Jeová, di- 
zendo: “Devo ir e tenho de gol- 
pear estes filisteus?” Jeová, por 
sua vez, disse a Davi: “Vai, e tens 
de golpear os filisteus e salvar 
Queila.” 3 Em vista disso, os 
homens de Davi disseram-lhe: 
“Eis que estamos com medo aqui 
em Judá," e quanto mais se for- 
mos a Queila contra as filei- 
ras combatentes dos filisteus!”i 
4 Portanto, Davi indagou mais 
uma vez de Jeová. Jeová respon- 
deu-lhe então e disse: “Levanta- 
te, desce a Queila, porque en- 
trego os filisteus na tua mão.“ 
5 Por conseguinte, Davi foi com 
os seus homens a Queila e lutou 
contra os filisteus, e conduziu 
embora seu gado, mas a eles gol- 
peou com uma grande matança; 
e Davi veio a ser o salvador dos 
habitantes de Queila.! 
6 Ora, sucedeu que, fugindo 
Abiatar,” filho de Aimeleque, a 
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Davi, a Queila, descia na sua mão 
um éfode.? 7 Com o tempo se 
comunicou a Saul: “Davi chegou 
a Queila.”” E Saul começou a di- 
zer: “Deus o vendeu à minha 
mão, pois ele se encerrou, en- 
trando numa cidade com portas 
e tranca.” 8 Portanto, Saul 
convocou todo o povo para a 
guerra, para descer a Queila, a 
fim de sitiar Davi e seus homens. 
9 E Davi ficou sabendo que Saul 
projetava o mal“ contra ele. Por 
isso disse a Abiatar, o sacerdote: 
“Traze deveras o éfode para cá.” 
10 E Davi prosseguiu, dizendo: 
“Ó Jeová, Deus de Israel, teu 
servo ouviu definitivamente que 
Saul procura vir a Queila para 
pôr a cidade em ruínas por mi- 
nha causa.” 11 Entregar-me- 
ão os proprietários de terras de 
Queila na mão dele? Descerá 
Saul assim como teu servo tem 
ouvido [falar]? Ó Jeová, Deus de 
Israel, por favor, informa teu 
servo.” A isso Jeová disse: “Ele 
descerá."" 12 E Davi prosse- 
guiu, dizendo: “Entregar-me-ão 
os proprietários de terras de 
Queila, a mim e aos meus ho- 
mens, na mão de Saul?” Jeová, 
por sua vez, disse: “Farão a en- 
trega.”i 

13 Davi levantou-se imedia- 
tamente com os seus homens, 
cerca de seiscentos homens, e 
eles saíram de Queila e continua- 
ram andando onde quer que an- 
dassem. E Saul foi informado 
de que Davi havia escapado de 
Queila e por isso desistiu de sair. 
14 E Davi passou a morar no 
ermo, em lugares de difícil aces- 
so, e ficou morando na região 
montanhosa, no ermo de Zife.: 
E Saul procurava-o sempre, e 
Deus não lho entregou na mão.” 
15 E Davi continuou em temor, 
porque Saul saíra à procura da 
sua alma enquanto Davi estava 
no ermo de Zife, em Horesa.” 
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16 Jonatã, filho de Saul, le- 
vantou-se então e foi ter com 
Davi em Horesa, para fortalecer- 
lhe? a mão com respeito a Deus.” 
17 E foi dizer-lhe: “Não fiques 
com medo; pois a mão de Saul, 
meu pai, não te achará, e tu mes- 
mo serás rei sobre Israel, e eu 
mesmo me tornarei o segundo 
depois de ti; e Saul, meu pai, 
também tem conhecimento dis- 
so.”® 18 Os dois concluíram 
então um pacto perante Jeová; e 
Davi ficou morando em Horesa, e 
quanto a Jonatã, foi para o seu 
próprio lar. 

19 Mais tarde, os. homens de 
Zifes subiram até Saul, em Gi- 
beá," dizendo: “Não se esconde 
Davi! perto de nós nos lugares 
de difícil acesso, em Horesa,' no 
morro de Haquilá,* que se acha 
do lado direito do Jesimom?! 
20 E agora, de acordo com todo 
o almejo da tua alma” de descer, 
ó rei, desce, e nós, da nossa par- 
te, O entregaremos na mão do 
rei.” 21 A isso Saul disse: 
“Benditos sois vós de Jeová,” 
pois tivestes compaixão de mim. 
22 Ide, por favor, perseverai 
mais um pouco, e averiguai e 
vede seu lugar em que vem a 
estar seu pé — quem quer que o 
viu por lá — porque me foi dito 
que ele mesmo é realmente astu- 
to.? 23 E vede e averiguai to- 
dos os esconderijos em que se 
esconde; e tendes de voltar a 
mim com a evidência e eu irei 
convosco; e tem de dar-se que, 
se estiver no país, farei também 
uma busca cuidadosa dele entre 
todos os milhares! de Judá.” 

24 Levantaram-se, pois, e fo- 
ram a Zife" na frente de Saul, 
enquanto Davi e seus homens 
estavam no ermo de Maom,* 
no Arabá,! ao sul do Jesimom. 
25 Mais tarde veio Saul com os 
seus homens para procurá-lo.“ 
Quando Davi foi informado dis- 
so, desceu imediatamente ao ro- 
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chedo? e continuou a morar no 
ermo de Maom. E ouvindo isso 
Saul, foi no encalço” de Davi ao 
ermo de Maom. 26 Por fim, 
Saul chegou a este lado do mon- 
te, e Davi e seus homens esta- 
vam daquele lado do monte. De 
modo que Davi estava com pres- 
sa para ir-se embora” por causa 
de Saul; enquanto isso, Saul e 
seus homens fechavam o cerco 
em torno de Davi e seus homens 
para os pegarem. 27 Veio, po- 
rém, um mensageiro a Saul, di- 
zendo: “Apressa-te e vai, porque 
os filisteus fizeram uma incur- 
são no país!” 28 Em vista dis- 
so, Saul recuou de ir no encalço 
de Davi° e foi enfrentar os filis- 
teus. E por isso que se chama 
aquele lugar de Rochedo das Di- 
visões. 

29 Então Davi foi subindo 
dali e passou a morar em lugares 
de difícil acesso em En-Gedi.! 
2 E sucedeu que, assim que 

Saul voltou de ir atrás dos 
filisteus, vieram informá-lo, di- 
zendo: “Eis que Davi está no 
ermo de En-Gedi." 

2 E Saul passou a tomar três 
mil homens seletos' dentre todo 
o Israel e a ir procurar Davi' e 
seus homens nas rochas calvas 
dos cabritos-monteses.”! 3 Por 
fim chegou aos redis de pedra 
para ovelhas ao longo da estrada, 
onde havia uma caverna. Saul 
entrou, pois, para satisfazer uma 
necessidade natural, enquanto 
Davi e seus homens se achavam 
sentados nas partes mais recôn- 
ditas da caverna.” 4 E os ho- 
mens de Davi começaram a di- 
zer-lhe: “Eis o dia em que Jeová 
te diz: “Eis que te entrego teu 
inimigo na mão” e tens de fazer- 
lhe conforme parecer bem aos 
teus olhos.'”º Davi levantou-se, 
pois, e decepou quietamente a 
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aba da túnica sem mangas que 
pertencia a Saul. 5 Sucedeu, 
porém, após isso, que o coração 
de Davi batia? por ele ter dece- 
pado a aba [da túnica sem man- 
gas] que pertencia a Saul. 
6 Por isso ele disse aos seus ho- 
mens: “E inconcebível, da minha 
parte, do ponto de vista de Jeová, 
fazer eu tal coisa a meu senhor, 
o ungido” de Jeová, estendendo 
a minha mão contra ele, pois ele 
é o ungido de Jeová.”: 7 Por 
conseguinte, Davi dispersou os 
seus homens com estas palavras 
e não lhes permitiu que se levan- 
tassem contra Saul.! Quanto a 
Saul, levantou-se da caverna e 
seguiu seu caminho. 

8 Assim, Davi levantou-se 
depois e saiu da caverna, e cla- 
mou atrás de Saul, dizendo: 
“Meu senhor, o rei!” Então Saul 
olhou atrás de si, e Davi passou 
a inclinar-se com o rosto por ter- 
raf e a prostrar-se. 9 E Davi 
prosseguiu, dizendo a Saul: “Por 
que escutas as palavras de ho- 
mem,s dizendo: “Eis que 
Davi procura o teu prejuízo'? 
10 Eis que neste dia os teus 
olhos viram como Jeová te entre- 
gou hoje na minha mão, na ca- 
verna; e alguém disse que te ma- 
tasse, mas eu tive dó de ti e 
disse: ‘Não estenderei a minha 
mão contra o meu senhor, pois 
ele é o ungidoi de Jeová.” 11 E 
vê, meu pai, sim, vê a aba da 
tua túnica sem mangas na mi- 
nha mão, pois quando decepei a 
aba da tua túnica sem mangas 
não te matei. Sabe e vê que não 
há maldade: nem revolta na mi- 
nha mão e eu não pequei contra 
ti, ao passo que tu estás de em- 
boscada contra a minha alma 
para a tirar.! 12 Julgue Jeová 
entre mim e ti;” e Jeová terá de 
tomar vingança” de ti por mim, 
mas a minha própria mão não 
virá a estar sobreti.º 13 Assim 
como diz o provérbio dos anti- 
gos: ‘Dos iníquos sairá iniquida- 
de'r mas a minha própria mão 
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não virá a estar sobre ti. 
14 Atrás de quem saiu o rei de 
Israel? No encalço de quem vais? 
Atrás de um cão morto?: Atrás 
de uma única pulga?” 15 E 
Jeová terá de tornar-se juiz e 
terá de julgar entre mim e ti, e 
ele verá e pleiteará a minha cau- 
sa e me julgará [para me livrar] 
da tua mão.” 

16 E sucedeu que, assim que 
Davi acabou de falar estas pala- 
vras a Saul, Saul passou a di- 
zer: “É esta a tua voz, meu fi- 
lho Davi?” E Saul começou a 
levantar a sua própria voz e a 
chorar.e 17 E prosseguiu, di- 
zendo a Davi: “Tu és mais justo 
do que eu, porque foste tu que 
me fizeste bems e fui eu que te 
fiz mal. 18 E tu — tu me dis- 
seste hoje o bem que fizeste no 
que se refere a mim, visto que 
Jeová me entregou na tua mão” 
e tu não me mataste. 19 Ora, 
caso um homem encontre seu 
inimigo, porventura o mandará 
embora numa boa estrada?i De 
modo que o próprio Jeová te re- 
tribuirá com o bem, devido ao 
fato de que neste dia o fizeste a 
mim. 20 E agora, eis que bem 
sei que sem falta reinarás como 
reis e que na tua mão o reino de 
Israel há de perdurar. 21 Por- 
tanto, agora jura-me deveras por 
Jeová! que não deceparás a mi- 
nha descendência depois de mim 
e que não aniquilarás o meu 
nome da casa de meu pai.”m 
22 Por conseguinte, Davi jurou 
a Saul, indo depois Saul para o 
seu lar.” Quanto a Davi e seus 
homens, subiram ao lugar de di- 


fícil acesso.º 

2 Passado tempo morreu 
Samuel; e todo o Israel 

passou a reunir-se e a lamentá- 

lo, e foram enterrá-lo em sua 
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casa, em Ramá.? Davi levantou- 
se então e desceu ao ermo de 
Parã.» 

2 Ora, havia em Maom um 
homem e seu trabalho era em 
Carmelo. E era muito grande o 
homem, e tinha três mil ovelhas 
e mil caprídeos; e ele veio a es- 
tar [empenhado] na tosquia* das 
suas ovelhas em Carmelo. 3 E 
o nome do homem era Nabal‘ e o 
nome de sua esposa era Abigail. 
E a esposa tinha boa discrição" e 
bela figura, mas o marido era 
duro e mau nas suas práticas;' e 
ele era calebita.: 4 E Davi che- 
gou a ouvir no ermo que Nabal 
estava tosquiando: as suas ove- 
lhas. 5 Portanto, Davi enviou 
dez moços e Davi disse aos mo- 
ços: “Subi a Carmelo, e tendes de 
ir a Nabal e perguntar-lhe em 
meu nome sobre o seu bem-es- 
tar! 6 E isto é o que tendes de 
dizer ao meu irmão: 'Que te vá 
bem” a ti e que vá igualmente 
bem aos da tua casa, e que vá 
bem a tudo o que tens. 7 E 
agora, eu ouvi [dizer] que tens 
tosquiadores. Ora, acontece que 
os próprios pastores que te per- 
tencem estiveram conosco.” Não 
os molestamos,º e absolutamente 
coisa alguma deles se mostrou 
faltando, todos os dias em que 
sucedia estarem em (Carmelo. 
8 Pergunta aos teus próprios 
moços e eles te informarão, para 
que os [meus] moços achem fa- 
vor aos teus olhos, porque che- 
gamos num bom dia. Por favor, 
dá simplesmente aos teus servos 
e a teu filho Davi o que a tua mão 
achar.’ ”? 

9 Conseqüentemente, os mo- 
ços de Davi foram e falaram a 
Nabal segundo todas estas pala- 
vras em nome de Davi e depois 
ficaram esperando. 10 Nabal 
respondeu então aos servos de 
Davi e disse: “Quem é Davi! e 
quem é o filho de Jessé? Hoje em 
dia se tornaram muitos os ser- 
vos que se escapam, cada um de 
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diante do seu amo.? 11 E te- 
nho eu de tomar meu pão,” e 
minha água, e minha carne de 
abate que abati para os meus 
tosquiadores, e dar isso a ho- 
mens de quem nem mesmo sei 
donde são?” 

12 Em vista disso, os moços 
de Davi deram volta no seu ca- 
minho e retornaram, e chegaram 
e informaram-no de acordo com 
todas estas palavras. 13 Davi 
disse imediatamente aos seus 
homens: “Cingi-vos cada um da 
sua espada!”i Cingiram-se, pois, 
cada um da sua espada e também 
Davi cingiu-se da sua própria es- 
pada; e começaram a subir atrás 
de Davi, cerca de quatrocentos 
homens, ao passo que duzentos 
ficaram sentados junto à baga- 
gem. 

14 Entrementes, um dos mo- 
ços informou Abigail, esposa de 
Nabal, dizendo: “Eis que Davi 
enviou mensageiros desde o 
ermo para congratular o nosso 
amo, mas ele lançou invectivas” 
sobre eles. 15 Eos homens fo- 
ram muito bons para conosco e 
não nos molestaram, e não de- 
mos falta de nem uma única coi- 
sa todos os dias em que andamos 
com eles enquanto sucedia es- 
tarmos no campo.” 16 Mostra- 
ram-se uma muralha" em volta 
de nós, tanto de noite como de 
dia, todos os dias em que sucedia 
estarmos com eles, apascentando 
o rebanho. 17 E agora sabe e 
vê o que vais fazer, porque se 
resolveu a calamidade' contra o 
nosso amo e contra toda a sua 
casa, visto que ele é um homem 
demasiado imprestável' para se 
falar com ele.” 

18 Abigail: apressou-se ime- 
diatamente e tomou duzentos 
pães, e duas grandes talhas de 
vinho,! e cinco ovelhas prepara- 
das,” e cinco seás de grãos torra- 
dos,” e cem tortas de passas, e 
duzentas tortas de figos prensa- 


1 SAMUEL 25:19—34 


dos,? e os pôs sobre os jumentos. 
19 Então ela disse aos seus mo- 
ços: “Passai adiante de mim." Eis 
que venho atrás de vós.” Mas ela 
não contou nada a seu esposo 
Nabal. 

20 E sucedeu que, seguindo 
ela montada no jumento: e des- 
cendo o monte às escondidas, 
ora, eis que desciam Davi e seus 
homens ao seu encontro. De 
modo que se encontrou com eles. 
21 Quanto a Davi, havia dito: 
“Foi só para decepção que guar- 
dei no ermo tudo o que pertence 
a este homem, e nem uma única 
coisa de tudo o que lhe pertence 
se mostrou faltando,ĉ e ainda as- 
sim ele me paga de volta o mal 
em troca do bem. 22 Assim 
faça Deus aos inimigos de Davi e 
assim lhe acrescente mais, se eu 
deixar restar até o amanhecer: 
sequer um de todos os seus que 
urinam contra o muro.”» 

23 Quando Abigail avistou 
Davi, apressou-se imediatamen- 
te e desceu do jumento, e lançou- 
se com o rosto [por terra] diante 
de Davi e curvou-se' para a terra. 
24 Caiu então aos seus pés' e 
disse: “Recaia sobre mim mesma 
o erro,* ó meu senhor; e, por 
favor, deixa a tua escrava falar 
aos teus ouvidos! e escuta as pa- 
lavras da tua escrava. 25 Por 
favor, não fixe meu senhor seu 
coração neste homem imprestá- 
vel, Nabal, pois ele é tal qual 
seu nome. Nabal é o seu nome e 
a insensatez está com ele.” Quan- 
to a mim, tua escrava, não vi os 
moços do meu senhor, que en- 
viaste. 26 E agora, meu se- 
nhor, assim como vive Jeováº e 
assim como vive a tua alma, 
Jeová te impediu” de entrar em 
culpa de sangue” e de fazer a tua 
própria mão vir para a tua salva- 
ção. E agora, tornem-se iguais a 
Nabal os teus inimigos e os que 
procuram o prejuízo do meu se- 
nhor.t 27 E agora, quanto a 
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este presente de bênção? que a 
tua serva trouxe ao meu senhor, 
tem de ser dado aos moços que 
andam nas pisadas? do meu se- 
nhor. 28 Por favor, perdoa a 
transgressão da tua escrava, 
porque Jeová fará sem falta uma 
casa duradoura! para meu se- 
nhor, pois meu senhor está tra- 
vando as guerras de Jeová; e 
quanto à maldade, não se acha- 
rá em ti durante os teus dias.f 
29 Quando um homem se levan- 
tar para te perseguir e para pro- 
curar a tua alma, a alma do meu 
senhor certamente mostrará es- 
tar embrulhada na bolsa da vidas 
junto a Jeová, teu Deus;" mas, 
quanto à alma dos teus inimigos, 
ele a atirará como que de den- 
tro da concavidade duma fun- 
da. 30 E sucederá, por Jeová 
fazer ao meu senhor o bem para 
contigo, segundo tudo o que ele 
falou, que certamente te comis- 
sionará como líder de Israel.) 
31 E não se torne isso para ti 
uma razão para vacilação ou uma 
pedra de tropeço para o coração 
do meu senhor, tanto pelo derra- 
mamento de sangue sem causa: 
como por fazer vir [a própria mão 
do] meu senhor para a sua salva- 
ção.! E Jeová há de fazer o bem 
ao meu senhor, e tu terás de 
lembrar-te” da tua escrava.” 

32 Então, Davi disse a Abi- 
gail: “Bendito seja Jeová, o Deus 
de Israel,” que te enviou neste 
dia ao meu encontro! 33 E 
bendita seja a tua sensatez, e 
bendita sejas tu que neste dia me 
contiveste de entrar em culpa de 
sangue” e de fazer a minha pró- 
pria mão vir para a minha salva- 
ção.: 34 E, por outro lado, as- 
sim como vive Jeová, o Deus de 
Israel, que me impediu de cau- 
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sar-te dano,º se não te tivesses 
apressado para vir ao meu en- 
contro,” certamente não teria so- 
brado a Nabal até à luz da manhã 
ninguém que urinasse contra 
o muro.”e 35 Com isso Davi 
aceitou da mão dela o que lhe 
tinha trazido e disse-lhe: “Sobe 
em pazî para a tua casa. Vê, es- 
cutei a tua voz para ter conside- 
ração* para com a tua pessoa.” 

36 Mais tarde, Abigail entrou 
até Nabal e eis que ele realizava 
na sua casa um banquete como o 
banquete do rei;f e o coração de 
Nabal se sentia bem dentro dele 
e ele estava bêbedos a mais não 
poder; e ela não lhe disse coi- 
sa alguma, nem pequena nem 
grande, até à luz da manhã. 
37 E sucedeu, de manhã, quan- 
do o vinho havia deixado Nabal, 
que a sua esposa foi contar-lhe 
estas coisas. E o coração" dele 
ficou morto dentro dele e 
ele próprio ficou como pedra. 
38 Depois se passaram cerca de 
dez dias e então Jeová feriu' a 
Nabal, de modo que morreu. 

39 E Davi chegou a ouvir que 
Nabal havia morrido e por isso 
ele disse: “Bendito seja Jeová, 
que pleiteou a causa do meu vi- 
tupério* [para me livrar] da mão 
de Nabal e que refreou seu servo 
da maldade,! e Jeová fez a mal- 
dade de Nabal voltar sobre a sua 
própria cabeça!" E Davi mandou 
propor a Abigail tomá-la para si 
como esposa.” 40 Os servos de 
Davi chegaram, pois, a Abigail, 
em Carmelo, e falaram-lhe, di- 
zendo: “O próprio Davi nos en- 
viou para tomar-te para ele por 
esposa.” 41 Ela se levantou 
imediatamente e curvou-se com 
o seu rosto por terra,º e disse: 
“Eis a tua escrava como serva 
para lavar os pés” dos servos 
do meu senhor." 42 Abigail 
apressou-se então e levantou-se, 
e foi montada: no jumento, com 
cinco criadas suas andando atrás 
dela; e ela foi acompanhar os 
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mensageiros de Davi e tornou-se 
então esposa dele. 

43 Davi havia também toma- 
do a Ainoã, de Jezreel;? e as 
mulheres vieram ambas a ser 
suas esposas. 

44 Quanto a Saul, havia dado 
Mical, sua filha, esposa de Davi, 
a Palti,º filho de Laís, que era de 


Galim.! 
2 Passado tempo vieram os 
homens de Zifes a Saul, a 
Gibeá,» dizendo: “Não está Davi 
escondido no morro de Haquilá, 
que defronta com Jesimom?'i 
2 E Saul passou a levantar-se! e 
a descer ao ermo de Zife, e com 
ele três mil homens, os seletos 
de Israel, para procurar a Davi 
no ermo de Zife. 3 E Saul foi 
acampar-se no morro de Haqui- 
lá, que defronta com Jesimom, 
junto à estrada, ao passo que 
Davi morava no ermo. E ele che- 
gou a ver que Saul viera atrás 
dele ao ermo. 4 Portanto, Davi 
enviou espiões” para ficarem sa- 
bendo se Saul tinha de fato che- 
gado. 5 Mais tarde, Davi le- 
vantou-se e foi ao lugar onde 
Saul se havia acampado, e Davi 
chegou a ver o lugar onde Saul 
se deitara, e também Abner," fi- 
lho de Ner, chefe do seu exérci- 
to; e Saul estava deitado no ar- 
raialº com o povo acampado em 
volta dele. 6 Davi respondeu 
então e disse a Aimeleque, o hi- 
tita,” e a Abisai, filho de Zeruia,” 
irmão de Joabe: “Quem descerá 
comigo a Saul para dentro do 
acampamento?” A isso Abisai 
disse: “Eu mesmo descerei conti- 
go.'s 7 E Davi, junto com Abi- 
sai, foi chegando ao povo de noi- 
te; e eis que Saul estava deitado, 
dormindo no arraial, com a sua 
lança fincada na terra junto à sua 
cabeça, e Abner e o povo esta- 
vam deitados em volta dele. 
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8 Abisai disse então a Davi: 
“Deus te entregou hoje o teu ini- 
migo na mão.? E agora, por favor, 
deixa-me só uma vez cravá-lo 
com a lança na terra e não o farei 
duas vezes a ele.” 9 No entan- 
to, Davi disse a Abisai: “Não o 
arruínes, pois, quem é que esten- 
deu a sua mão contra o ungido 
de Jeová" e ficou inocente?” 
10 E Davi prosseguiu, dizendo: 
“Por Jeová que vive, o próprio 
Jeová o ferirá;º ou virá seu dia e 
terá de morrer, ou descerá à ba- 
talhas e será certamente arrasa- 
do.» 11 É inconcebível, da mi- 
nha parte, do ponto de vista de 
Jeová, estender a minha mão: 
contra o ungido de Jeová!! Por- 
tanto, por favor, toma agora a 
lança que está junto à sua cabe- 
ça, e a bilha de água, e vamos 
embora.” 12 Concordemente, 
Davi tomou a lança e a bilha de 
água do lugar junto à cabeça de 
Saul, e então foram embora; e 
não houve quem [0] visse,” nem 
quem [o] percebesse, nem quem 
acordasse, porque caíra sobre 
eles um sono profundo” da parte 
de Jeová. 13 Davi passou en- 
tão para o outro lado e ficou de 
pé sobre o cume do monte, a 
certa distância, sendo grande o 
espaço entre eles. 

14 E Davi começou a chamar 
o povo e a Abner, filho de Ner, 
dizendo: “Não respondes, Ab- 
ner?” E Abnerº começou a res- 
ponder e a dizer: “Quem és, que 
estás chamando o rei?” 15 E 
Davi prosseguiu, dizendo a Ab- 
ner: “Não és homem? E quem há 
como tu em Israel? Então, por 
que não vigiaste sobre o teu se- 
nhor, o rei? Pois, chegou alguém 
do povo para arruinar o rei, teu 
senhor.” 16 Não é boa esta coi- 
sa que fizeste. Por Jeová que 
vive, vós mereceis morrer," por- 
que não vigiastess sobre o vosso 
senhor, sobre o ungido de Jeová.! 
E agora vede onde estão a lança 
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do rei e a bilha de água? que 
estavam junto à sua cabeça.” 

17 E Saul começou a reconhe- 
cer a voz de Davi e a dizer: “E a 
tua voz, meu filho Davi?”» A isto 
Davi disse: “É a minha voz, meu 
senhor, o rei.” 18 E acrescen- 
tou: “Por que se dá isto, que meu 
senhor vai no encalço de seu ser- 
vo, pois, o que fiz eu e que mal- 
dade há na minha mão?! 19 E 
agora, por favor, escute meu se- 
nhor, o rei, as palavras do seu 
servo: Se foi Jeová quem te ins- 
tigou contra mim, cheire ele uma 
oferta de cereais. Mas, se forem 
os filhos de homem, estão amal- 
diçoados perante Jeová,* porque 
me expulsaram hoje de me sen- 
tir agregado à herança de Jeo- 
vá," dizendo: ‘Vai, serve a outros 
deuses!’ 20 E agora, não dei- 
xes meu sangue cair para a terra 
perante a face de Jeová; pois o 
rei de Israel saiu a procurar uma 
única pulga,* assim como se vai 
no encalço da perdiz sobre os 
montes.”! 

21 Saul disse, por sua vez: 
“Pequei.m Volta, meu filho Davi, 
porque não te farei mais dano, 
em vista do fato de que a minha 
alma foi preciosa” aos teus olhos 
no dia de hoje. Eis que agi nes- 
ciamente e estou muito engana- 
do.” 22 Davi respondeu então 
e disse: “Aqui está a lança do rei, 
e venha para cá um dos moços 
e tome-a. 23 E é Jeová quem 
pagará de volta a cada um a sua 
própria justiçaº e a sua própria 
fidelidade, visto que Jeová te en- 
tregou hoje na minha mão e eu 
não quis estender a minha mão 
contra o ungido de Jeová.” 
24 E eis que assim como a tua 
alma foi hoje grande aos meus 
olhos, assim seja a minha alma 
grande aos olhos de Jeová,º para 
que ele me livre de toda a afli- 
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ção.” 25 Nisto Saul disse a 
Davi: “Bendito sejas, meu filho 
Davi. Não só trabalharás, decidi- 
damente, mas também sairás de- 
cididamente vencedor." E Davi 
passou a seguir seu caminho; e 
quanto a Saul, retornou ao seu 


lugar. 
2 No entanto, Davi disse no 
seu coração: “Agora serei 
algum dia arrasado pela mão de 
Saul. Não há nada melhor para 
mim do que sem falta escapar? 
para a terra dos filisteus;* e Saul 
terá de desesperar-se de me pro- 
curar mais em todo o território 
de Israel, e eu hei de escapar da 
sua mão.” 2 Portanto, Davi le- 
vantou-se, e ele e seiscentos ho- 
mens com ele passaram-se para 
Aquis, filho de Maoque, rei de 
Gate. 3 E Davi ficou morando 
com Aquis em Gate, ele e seus 
homens, cada um com os da sua 
casa,' Davi e suas duas esposas, 
Ainoã,' a jezreelita, e Abigail, 
esposa de Nabal, a carmelita. 
4 Com o tempo comunicou-se a 
Saul que Davi havia fugido para 
Gate, e por isso não mais o pro- 
curou outra vez.! 

5 Davi disse então a Aquis: 
“Se eu, pois, tiver achado favor 
aos teus olhos, dê-se-me um lu- 
gar numa das cidades da zona 
rural, a fim de que eu more lá; 
pois, por que devia o teu servo 
morar contigo na cidade real?” 
6 Por conseguinte, Aquis deu- 
lhe naquele dia Ziclague.” É por 
isso que Ziclague veio a perten- 
cer aos reis de Judá até o dia de 
hoje. 

7 E o número dos dias que 
Davi morava na zona rural dos 
filisteus veio a ser um ano e qua- 
tro meses.” 8 E Davi passou a 
subir com os seus homens para 
fazer incursões contra os gesuri- 
tas,º e contra os girzitas, e contra 
os amalequitas;” pois habitavam 
o país que [se estendia] desde 
Telão” até Sur," e para baixo até 
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a terra do Egito. 9 E Davi gol- 
peou o país, mas não preservou 
vivo nem homem nem mulher;? 
e tomou rebanhos e manadas, e 
jumentos, e camelos, e roupas, 
retornando depois e chegando a 
Aquis. 10 Aquis disse então: 
“Onde fostes fazer hoje a incur- 
são?” Ao que Davi disse:? “No sul 
de Judá e no sul dos jeramee- 
litas, e no sul dos queneus.” 
11 Quanto a homem e mulher, 
Davi não preservava a ninguém 
vivo para trazê-los a Gate, dizen- 
do: “Para que não nos de- 
nunciem, dizendo: 'Assim fez 
Davi.'”* (E assim procedia todos 
os dias em que morava na zona 
rural dos filisteus.) 12 Por 
conseguinte, Aquis acreditava: 
em Davi, dizendo para si: “Indu- 
bitavelmente, ele se tornou mau 
cheiro entre o seu povo de Is- 
rael; e terá de tornar-se meu 
servo por tempo indefinido.” 
2 E naqueles dias sucedeu 
que os filisteus começa- 
ram a reunir seus acampamentos 
num exército para travar guerra 
contra Israel.' Por isso Aquis dis- 
se a Davi: “Sem dúvida sabes que 
é comigo que deves sair ao acam- 
pamento, tu e os teus homens.” 
2 Então Davi disse a Aquis: “ 
por isso que tu mesmo sabes o 
que o teu servo deve fazer.” Por 
conseguinte, Aquis disse a Davi: 
“E por isso que te designo guar- 
dião da minha cabeça para sem- 
pre.” 

3 Ora, o próprio Samuel havia 
morrido, e todo o Israel passara 
a lamentá-lo e a enterrá-lo em 
Ramá, sua própria cidade.! Quan- 
to a Saul, tinha removido do país 
os médiuns espíritas e os prog- 
nosticadores profissionais de 
eventos.” 

4 Subsequentemente, os filis- 
teus reuniram-se, e vieram e 
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acamparam-se em Suném.? Por- 
tanto, Saul reuniu todo o Is- 
rael, e acamparam-se em Gil- 
boa." 5 Quando Saul chegou a 
ver o acampamento dos filisteus, 
ficou com medo e seu cora- 
ção começou a tremer muito. 
6 Embora Saul indagasse de 
Jeová, Jeová nunca lhe respon- 
dia, nem por sonhos, nem por 
Urim,s nem pelos profetas.» 
7 Finalmente, Saul disse aos 
seus servos: “Procurai-me uma 
mulher que seja dona de mediu- 
nidade espírita,i e eu irei ter com 
ela e a consultarei.” Seus servos 
disseram-lhe então: “Eis que há 
em En-Dori uma mulher que é 
dona de mediunidade espírita.” 

8 Saul disfarçou-se,* portan- 
to, e vestiu-se de outras roupas e 
foi, ele e dois homens com ele; e 
foram ter com a mulher à noite.! 
Ele disse então: “Por favor, use 
de adivinhação” para mim por 
meio da mediunidade espírita e 
faze-me subir aquele que eu te 
indicar.” 9 A mulher, porém, 
disse-lhe: “Eis que sabes muito 
bem o que Saul fez, como ele 
decepou do país os médiuns es- 
píritas e os prognosticadores 
profissionais de eventos.” Por 
que ages então como quem arma 
laços contra a minha alma para 
me fazer morrer?”º 10 Saulju- 
rou-lhe imediatamente por Jeo- 
vá, dizendo: “Por Jeová que 
vive,” não recairá sobre ti culpa 
pelo erro neste assunto!” 11 A 
isto a mulher disse: “Quem te 
farei subir?” Então ele disse: 
“Faze-me subir Samuel.” 
12 Quando a mulher viu “Sa- 
muel”, começou a clamar ao má- 
ximo da sua voz; e a mulher 
prosseguiu, dizendo a Saul: “Por 
que me lograste, sendo tu o pró- 
prio Saul?” 13 Mas o rei lhe 
disse: “Não tenhas medo; mas o 
que vês?” E a mulher prosse- 
guiu, dizendo a Saul: “Vejo um 
deus: subir da terra.” 14 Ele 
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lhe disse imediatamente: “Qual é 
a sua figura?” a que ela disse: “É 
um homem idoso que está subin- 
do, e ele mesmo se cobriu com 
uma túnica sem mangas.”: Em 
vista disso, Saul reconheceu que 
era “Samuel”, e ele passou a in- 
clinar-se com o seu rosto para a 
terra e a prostrar-se. 

15 E “Samuel” começou a di- 
zer a Saul: “Por que me inquie- 
taste, fazendo-me subir?”c A isso 
Saul disse: “Estou num sério 
aperto,º visto que os filisteus es- 
tão lutando contra mim, e o pró- 
prio Deus se retirou” de mim e 
não me respondeu mais, nem por 
meio dos profetas nem por so- 
nhos;f de modo que te estou cha- 
mando para que me deixes saber 
o que devo fazer." 

16 E “Samuel” prosseguiu, di- 
zendo: “Então por que indagas de 
mim, quando o próprio Jeová se 
retirou de ti" e mostra ser teu 
adversário? 17 E Jeová fará 
para si exatamente como falou 
por meu intermédio, e Jeová ar- 
rancará o reino da tua mãoi e o 
dará ao teu próximo, a Davi.: 
18 Visto que não obedeceste à 
voz de Jeová! e não executaste a 
sua ira ardente contra Amale- 
que,” por isso é esta a coisa que 
Jeová te fará certamente nes- 
te dia. 19 E Jeová entregará 
também Israel contigo na mão 
dos filisteus,” e amanhã tuº e 
teus filhos” estareis comigo. Até 
mesmo o acampamento de Israel 
entregará Jeová na mão dos fi- 
listeus.”1 

20 Nisso Saul caiu pronta- 
mente estendido por terra e fi- 
cou com muito medo por causa 
das palavras de “Samuel”. Tam- 
bém, sucedeu não haver mais po- 
der nele, porque não tinha co- 
mido alimento o dia inteiro e 
a noite inteira. 21 A mulher 
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chegou então a Saul e viu que ele 
estava grandemente perturbado. 
Por isso lhe disse: “Eis que a tua 
serva obedeceu à tua voz, e pas- 
sei a pôr a minha alma na palma 
da minha mão? e a obedecer às 
palavras que me falaste. 22 E 
agora, por favor, por tua vez, 
obedece à voz da tua serva e 
deixa-me pôr diante de ti um 
pedaço de pão, e come, para que 
venha a haver poder em ti, por- 
que seguirás o teu caminho.” 
23 Mas ele se negou a isso e 
disse: “Não vou comer.” Contu- 
do, seus servos e também a mu- 
lher continuaram a instar com 
ele. Por fim, obedeceu à voz de- 
les e se levantou da terra e se 
sentou no leito. 24 Ora, a mu- 
lher tinha um bezerro cevado” na 
casa. Assim, ela foi rapidamente 
sacrificá-lo,: e tomou farinha e 
amassou-a, e cozeu dela pães 
não fermentados. 25 Serviu- 
os então a Saul e aos seus servos, 
e eles comeram. Depois se levan- 
taram e foram embora durante 


aquela noite.? 
2 E os filisteus* passaram a 
reunir todos os seus acam- 
pamentos em Afeque, ao passo 
que os israelitas se acamparam 
junto à fonte que havia em Jez- 
reel! 2 E os senhores do eixos 
dos filisteus estavam passando 
segundo as centenas e segundo os 
milhares, e Davi e seus homens 
passavam depois com Aquis.” 
3 E os príncipes dos filisteus co- 
meçaram a dizer: “Que signifi- 
cam estes hebreus?” Então Aquis 
disse aos príncipes dos filisteus: 
“Não é este Davi, servo de Saul, 
rei de Israel, que sucede estar 
comigo aqui há um ou dois anos, 
e não achei: nele nem uma única 
coisa, desde o dia em que deser- 
tou [a mim] até o dia de hoje?” 
4 E os príncipes dos filisteus se 
indignaram com ele; e os prín- 
cipes dos filisteus prosseguiram, 
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dizendo-lhe: “Faze o homem vol- 
tar, e retorne ele ao seu lugar 
que lhe determinaste; e não o 
deixes descer conosco à batalha, 
para que não se nos torne oposi- 
tor? na batalha. E com que se 
poria esta pessoa no favor do seu 
senhor? Não é com as cabeças 
destes homens [nossos]? 5 Não 
é este o Davi a quem respondiam 
nas danças, dizendo: ‘Saul gol- 
peou os seus milhares e Davi as 
suas dezenas de milhares'?”c 

6 Consequentemente, Aquis 
chamou a Davi e disse-lhe: “Por 
Jeová que vive, tu és reto, e tua 
saída e tua entrada” comigo no 
acampamento têm sido boas aos 
meus olhos;* pois não achei mal- 
dade em ti, desde o dia em que 
vieste a mim até o dia de hoje." 
Mas aos olhos dos senhores do 
eixoi não és bom. 7 E agora, 
volta e vai em paz, para que não 
faças nada mau aos olhos dos 
senhores do eixo dos filisteus.” 
8 Todavia, Davi disse a Aquis: 
“Por que, que fiz eui e o que 
achaste no teu servo, desde o dia 
em que vim a estar diante de ti 
até o dia de hoje,* que eu não 
deva ir e realmente lutar contra 
os inimigos de meu senhor, 
o rei?” 9 A isto respondeu 
Aquis e disse a Davi: “Bem sei 
que tens sido bom aos meus pró- 
prios olhos, igual a um anjo de 
Deus.! É só que os príncipes dos 
filisteus disseram: 'Não suba ele 
conosco à batalha.” 10 E ago- 
ra, levanta-te de manhã cedo 
com os servos do teu senhor que 
vieram contigo; e tereis de le- 
vantar-vos de manhã cedo, 
quando clarear para vós. Então 
ide.”m 

11 Consequentemente, Davi 
se levantou cedo, ele e seus ho- 
mens, para irem de manhã” e 
voltarem à terra dos filisteus; e 
os próprios filisteus subiram a 
Jezreel.º 


1 SAMUEL 30:1—18 
3 E sucedeu, enquanto Davi 
e seus homens vinham a 
Ziclague,º no terceiro dia, que os 
amalequitas” fizeram uma incur- 
são no sul e em Ziclague; e eles 
passaram a golpear Ziclague e a 
queimá-la com fogo, 2 ea le- 
var cativas as mulheres: [e tudo 
o] que nela havia, do menor ao 
maior. Não entregaram ninguém 
à morte, mas conduziram-nos 
embora e seguiram seu cami- 
nho. 3 Quando Davi, com seus 
homens, chegou à cidade, ora, 
eis que estava queimada com 
fogo, e, no que se referia às suas 
esposas, e aos seus filhos, e às 
suas filhas, haviam sido levados 
cativos. 4 E Davieo povo que 
estava com ele começou a levan- 
tar a sua voz e a chorar,! até que 
não havia [mais] força neles para 
chorar. 5 E haviam sido leva- 
das cativas as duas esposas de 
Davi, Ainoã,º a jezreelita, e Abi- 
gail,* esposa de Nabal, o carme- 
lita. 6 E ficou muito aflitivo 
para Davi,8 porque o povo disse 
que deviam apedrejá-lo;" pois a 
alma de todo o povo tinha ficado 
amargurada,' cada um por causa 
de seus filhos e de suas filhas. 
Por isso Davi foi fortalecer-se em 
Jeová, seu Deus.) 

7 Portanto, Davi disse a Abia- 
tar,* o sacerdote, filho de Aime- 
leque: “Por favor, traze-me para 
cá o éfode.”! E Abiatar veio tra- 
zer o éfode para perto de Davi. 
8 E Davi começou a indagar de 
Jeová,” dizendo: “Devo ir no en- 
calço desta guerrilha? Alcançá- 
los-ei?” A isto ele lhe disse:” “Vai 
no encalço, pois sem falta os al- 
cançarás e sem falta proverás li- 
vramento.”º 

9 Davi pôs-se prontamente a 
caminho, ele e os seiscentos ho- 
mens” que estavam com ele, e 
foram até o vale da torrente de 
Besor, e os homens que seriam 
deixados para trás ficaram para- 
dos. 10 E Davi prosseguiu na 


Davi indaga de Jeová; derrota amalequitas 


CAP.30 


a Jos 15:31 
1Sa 27:6 
b Gên 36:12 
Ex 17:14 
1Sa 15:2 
1Sa 27:8 

c Jz 5:30 
1Sa 27:3 

d Jz 21:2 

e 1Sa 25:43 
2Sa 2:2 

f 1Sa 25:42 
1Sa 27:3 

g Sal 25:17 
Sal 116:3 

h Êx 17:4 


Núm 14:10 


iJz 18:25 
1Sa 22:2 
2Sa 17:8 
2Rs 4:27 

j Sal 18:6 
Sal 27:1 
Sal 31:1 
Sal 31:9 
Sal 34:19 
Sal 43:5 
Sal 56:4 
Sal 143:5 
Pr 18:10 
Hab 3:18 
Lu 22:43 

k 1Sa 22:20 
1Rs 2:26 

1 1Sa 23:9 

m Núm 27:21 
Jz 18:5 
Jz 20:28 
1Sa 23:2 
1Sa 23:11 
1Sa 28:6 
Pr 3:5 

n 1Sa 14:37 
Sal 28:6 

o 1Sa 30:18 
Sal 34:19 
Pr 11:8 
Pr 24:16 

p 1Sa 23:13 
1Sa 27:2 


2.º coluna 


a Jz 8:4 
b 1Sa 30:21 
c De 23:7 
d 1Sa 25:18 
e Jz 15:19 
f Pr 12:10 
g 2Sa 8:18 
1Rs 1:38 
1Cr 18:17 
Ez 25:16 
Sof 2:5 
h Jos 14:13 
Jos 21:12 
i De 6:13 
Jos 2:12 
Jos 9:15 
j De 23:15 
De 23:16 
k Jz 1:25 
l Da 5:1 
Lu 12:19 
m Jos 15:1 
Jó 20:5 
n Êx 17:14 
Sal 73:19 


404 


perseguição, ele e quatrocentos 
homens, mas duzentos homens 
que estavam cansados demais 
para atravessar o vale da torren- 
te de Besor” ficaram parados. 

11 E vieram achar no campo 
um homem, um egípcio. Leva- 
ram-no, pois, a Davi, e deram- 
lhe pão para comer e deram-lhe 
água para beber. 12 Além dis- 
so, deram-lhe uma fatia duma 
torta de figos prensados e duas 
tortas de passas.“ Então comeu e 
seu espírito” lhe retornou; pois 
não tinha comido pão nem bebi- 
do água por três dias e três noi- 
tes. 13 Davi disse-lhe então: 
“A quem pertences e donde és?” 
a que ele disse: “Sou ajudante 
egípcio, escravo dum homem 
amalequita, mas o meu amo me 
abandonou porque fiquei doente 
há três dias.” 14 Fomos nós os 
que fizemos a incursão no sul dos 
queretitas,* e no que pertence a 
Judá, e no sul de Calebe;* e a 
Ziclague queimamos com fogo.” 
15 A isso Davi lhe disse: “Levar- 
me-ás para baixo a esta guerri- 
lha?” A isso ele disse: “Jura-me 
deveras por Deus que não me 
entregarás à morte e que não me 
entregarás na mão do meu amo, 
e eu te levarei para baixo a esta 
guerrilha.” 

16 Concordemente, ele o le- 
vou para baixo! e eis que esta- 
vam esparramados sobre a su- 
perfície de toda a terra, comendo 
e bebendo, e banqueteando-se! 
por causa de todo o grande des- 
pojo que haviam tomado da terra 
dos filisteus e da terra de Judá.” 
17 E Davi foi golpeá-los desde o 
crepúsculo matutino até à noiti- 
nha, para devotá-los à destrui- 
ção; e nenhum homem deles 
escapou” exceto quatrocentos 
homens moços que montaram 
em camelos e se puseram em 
fuga. 18 E Davi chegou a li- 
vrar tudo o que os amalequitas 
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tinham tomado? e Davi livrou as 
suas duas esposas. 19 E não 
faltava nada do que era deles, 
desde o menor até o maior e até 
os filhos e as filhas dentre o des- 
pojo, até mesmo tudo o que ti- 
nham tomado para si.” Davi re- 
cuperou tudo. 20 De modo 
que Davi tomou todos os reba- 
nhos e as manadas, que conduzi- 
ram embora na frente daquele 
[outro] gado. Então disseram: 
“Este é o despojo? de Davi.” 

21 Por fim, Davi chegou aos 
duzentos homens! que tinham 
estado cansados demais para 
acompanhar Davi e que deixa- 
ram sentados junto ao vale da 
torrente de Besor; e eles saíram 
ao encontro de Davi e ao encon- 
tro do povo que estava com ele. 
Quando Davi se aproximou do 
povo, começou a perguntar como 
estavam. 22 No entanto, todo 
homem mau e imprestável* den- 
tre os homens que haviam ido 
com Davi respondeu e dizia: “Por 
não terem ido conosco, não lhes 
daremos nada do despojo que li- 
vramos, a não ser a cada um a 
sua esposa e seus filhos, e 
conduzam-nos embora e vão.” 
23 Davi disse, porém: “Não de- 
veis fazer assim, meus irmãos, 
com aquilo que Jeová nos deu, 
visto que ele nos resguardou* e 
entregou na nossa mão a guerri- 
lha que veio contra nós." 24 E 
quem vos escutará com respeito 
a esta declaração? Pois, qual o 
quinhão daquele que desceu à 
batalha, tal o quinhão daquele 
que ficou sentado com a baga- 
gem.' Todos compartilharão jun- 
tos.” 25 E daquele dia em 
diante deu-se que ele o manteve 
estabelecido como regulamento 
e como decisão judicial: para Is- 
rael até o dia de hoje. 

26 Quando Davi veio a Zicla- 
gue, passou a enviar parte do 
despojo aos anciãos de Judá, seus 
amigos, dizendo: “Eis um pre- 
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sente? de bênção para vós do 
despojo dos inimigos de Jeová.” 
27 Aos que estavam em Betel, 
e aos em Ramote do sul, e aos 
em Jatir, 28 e aos em Aroer, 
e aos em Sifmote, e aos em Este- 
moa, 29 e aos em Racal, e aos 
nas cidades dos jerameelitas,' e 
aos nas cidades dos queneus, 
30 e aos em Hormá,* e aos em 
Borasã,'e aos em Ataque, 31 e 
aos em Hébron,i e a todos os lu- 
gares onde Davi havia andado, 


ele e seus homens. 
3 Ora, os filisteus estavam 
lutando contra Israel: e os 
homens de Israel puseram-se em 
fuga diante dos filisteus, e caíam 
mortos! no monte Gilboa.” 2 E 
os filisteus seguiam de perto a 
Saule a seus filhos; e os filisteus, 
por fim, golpearam a Jonatã," e 
a Abinadabe, e a Malquisua,? 
filhos de Saul. 3 Ea luta ficou 
muito intensa contra Saul, e os 
atiradores, os arqueiros, por fim 
o acharam, e ele foi seria- 
mente ferido pelos atirado- 
res.' 4 Saul disse então ao seu 
escudeiro: “Puxa a tua espada" e 
traspassa-me com ela, para que 
não venham estes incircuncisos* 
e certamente me traspassem, e 
abusem de mim.” E seu escudei- 
ro não quis, porque estava com 
muito medo. Saul tomou, pois, 
a espada e lançou-se sobre ela.“ 
5 Quando seu escudeiro viu que 
Saul tinha morrido,” lançou-se 
também sobre a sua própria es- 
pada e morreu junto com ele.” 
6 Assim vieram a morrer juntos 
naquele dia Saul e seus três fi- 
lhos, e seu escudeiro, sim, todos 
os seus homens.* 7 Quando os 
homens de Israel que estavam 
na região da baixada e que esta- 
vam na região do Jordão viram 
que os homens de Israel tinham 
fugido e que Saul e seus filhos 
tinham morrido, então começa- 
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ram a deixar as cidades e a fu- 
gir, após o que entraram os fi- 
listeus e passaram a morar ne- 
las.” 

8 E sucedeu no dia seguinte 
que, quando os filisteus vieram 
despir os que tinham sido mor- 
tos, foram achar a Saul e a seus 
três filhos caídos no monte Gil- 
boa.! 9 E passaram a cortar- 
lhe a cabeça* e a despi-lo da sua 
armadura, e enviaram [mensa- 
geiros] à terra dos filisteus em 
redor para notificarf as casas dos 
seus ídolos: e o povo. 10 Por 
fim, puseram a armadura” dele 
na casa das imagens de Astorete'í 
e prenderam seu corpo morto à 
muralha de Bete-Sã.: 11 E no 
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que se referia a ele, os habitan- 
tes de Jabes-Gileade: chegaram 
a ouvir o que os filisteus tinham 
feito a Saul. 12 Levantaram- 
se imediatamente todos os ho- 
mens valentes, e eles foram du- 
rante a noite inteira e tiraram o 
corpo de Saul e os corpos de seus 
filhos da muralha de Bete-Sã, e 
chegaram a Jabes e os queima- 
ram ali.” 13 Depois tomaram 
seus ossos“ e os enterraram” de- 
baixo da tamargueira* em Ja- 
bes, e passaram a jejuar por sete 
dias. 


2.º coluna a 1Sa 11:1; 2Sa 2:4; 2Sa 21:12; 1Cr 
10:11; b Am 6:10; c 2Sa 21:12; d Gên 35:8; 2Sa 
2:5; e Gên 21:33; 1Sa 22:6; 1Cr 10:12; f Gên 
50:10. 
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ou, segundo a Versão dos Setenta grega: 
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E sucedeu, depois da morte 

de Saul e quando o próprio 
Davi retornara de golpear os 
amalequitas,* que Davi ficou mo- 
rando em Ziclague” por dois dias. 
2 E aconteceu que, no terceiro 
dia, eis que vinha um homem: do 
acampamento, de Saul, com as 
suas roupas rasgadas“ e com ter- 
ra na sua cabeça;* e sucedeu que, 
vindo ele a Davi, lançou-se ime- 
diatamente por terraí e pros- 
trou-se. 

3 E Davi passou a dizer-lhe: 
“Donde vens?” a que ele lhe dis- 
se: “Escapei do acampamento de 
Israel.” 4 E Davi prosseguiu, 
dizendo-lhe: “Em que resultou o 
assunto? Conta-me, por favor.” 
A isto ele disse: “O povo fugiu 
da batalha e também muitos do 
povo caíram, de modo que mor- 
reram, e até mesmo Saul e 
Jonatã, seu filho, morreram.” 
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5 Disse então Davi ao moço que 
o informava: “Como sabes real- 
mente que Saul morreu, e tam- 
bém Jonatã, seu filho?”: 6 A 
isto disse o moço que o informa- 
va: “Vim a estar inesperadamen- 
te no monte Gilboa, e eis Saul 
apoiando-se na sua lança; e eis 
que o haviam alcançado os con- 
dutores de carros e os homens 
montados.! 7 Quando se virou 
e me viu, então me chamou e eu 
disse: "Eis-me aqui!” 8 E ele 
prosseguiu, dizendo-me: "Quem 
és?’ a que eu lhe disse: ‘Sou 
amalequita.e 9 Então ele dis- 
se: ‘Por favor, fica de pé sobre 
mim e entrega-me definitiva- 
mente à morte, pois se apoderou 
de mim a câibra, porque toda a 
minha alma está ainda em mim.” 
10 De modo que fiquei de pé 
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sobre ele e o entreguei definiti- 
vamente à morte, porque eu sa- 
bia que não podia viver depois de 
ter caído. Tomei então o diade- 
ma” que havia na sua cabeça e o 
bracelete que tinha no braço, a 
fim de trazê-los para cá ao meu 
senhor.” 

11 Davi agarrou então as 
suas roupas e as rasgou,“ e assim 
fizeram também todos os ho- 
mens que estavam com ele. 
12 E começaram a lamentar, ea 
chorar,' e a jejuar, até à noiti- 
nha, por Saul e por Jonatã, seu 
filho, e pelo povo de Jeová, e pela 
casa de Israel, porque haviam 
caído pela espada. 

13 Davi disse então ao moço 
que o informava: “Donde és?” a 
que ele disse: “Sou filho dum re- 
sidente forasteiro, amalequita.”s 
14 Davi disse-lhe então: “Como 
é que não temeste” estender a 
tua mão para arruinar o ungido 
de Jeová?” 15 Com isso Davi 
chamou um dos moços e disse: 
“Chega-te perto. Acomete-o.” 
Por conseguinte, ele o golpeou, 
de modo que morreu. 16 Davi 
disse-lhe então: “A culpa de 
sangue por ti seja sobre a tua 
própria cabeça,* porque a tua 
própria boca testificou contra ti,! 
dizendo: “Eu mesmo entreguei o 
ungido de Jeová definitivamente 
à morte.'“m 

17 E Davi passou a entoar 
esta endecha” por Saul e por Jo- 
natã, filho dele, 18 e a dizer 
que se devia ensinar aos filhos de 
Judá” “O Arco”. Eis que está es- 
crito no livro de Jasar:” 


19 “A formosura, ó Israel, foi 
morta sobre os teus al- 
tos.s 

Como caíram os podero- 
sos! 

20 Não o conteis em Gate;t 

Não o anuncieis nas ruas 
de Ascalom,* 
Para que não se alegrem as 
filhas dos filisteus, 
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Para que não se rejubilem 
as filhas dos incircunci- 
SoOsS.® 

21 Vós, montes de Gilboa, não 
haja sobre vós nem or- 
valho nem chuva, nem 
haja campos de contri- 
buições sagradas; 

Porque ali foi enodoado o 
escudo de poderosos, 

O escudo de Saul, de modo 
que não havia nenhum 
ungido com óleo. 

22 Do sangue dos que foram 
mortos, da gordura de 
poderosos, 

O arco de Jonatã não tor- 
nou atrás,* 

E a espada de Saul não vol- 
tava sem êxito.f 

23 Saul e Jonatã,8 os amáveis e 
os agradáveis durante a 
sua vida, 

E não foram separados na 
sua morte." 

Eram mais velozes do que as 
águias, 

Eram mais poderosos do 
que os leões. 

24 Vós, filhas de Israel, chorai 
por Saul, 

Que vos vestiu de escarla- 
ta com adornos, 

Que pôs enfeites de ouro 
na vossa vestimenta.* 

25 Como caíram os poderosos no 
meio da batalha!! 

Jonatã, morto sobre os 
teus altos!” 

26 Estou aflito por ti, meu irmão 
Jonatã, 

Tu me eras muito agradá- 
vel.” 

Teu amor a mim era mais 
maravilhoso do que o 
amor das mulheres.” 

27 Como caíram os poderosos” 

E pereceram as armas de 
guerra!” 
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E sucedeu, depois, que Davi 

passou a indagar de Jeová,” 
dizendo: “Devo subir a uma das 
cidades de Judá?” Então Jeová 
lhe disse: “Sobe.” E Davi prosse- 
guiu, dizendo: “Para onde subi- 
rei?” Ele disse então: “Para 
Hébron.”” 2 Por conseguinte, 
Davi subiu para lá e assim tam- 
bém as suas duas esposas, Ai- 
noã, a jezreelita, e Abigail,i es- 
posa de Nabal, o carmelita. 
3 E Davi levou para cima os 
homens* que estavam com ele, 
cada um com os da sua casa; e 
passaram a morar nas cida- 
des [do território] de Hébron. 
4 Então vieram os homens de 
Judáf e ungirams ali a Davi rei 
sobre a casa de Judá.» 

E vieram informar Davi, di- 
zendo: “Os homens de Jabes-Gi- 
leade foram os que enterraram 
Saul.” 5 Davi enviou por isso 
mensageiros aos homens de Ja- 
bes-Gileade' e disse-lhes: “Ben- 
ditos de Jeová: sejais vós, porque 
usastes desta benevolência: para 
com o vosso senhor, para com 
Saul, enterrando-o.! 6 Eagora, 
Jeová use para convosco de be- 
nevolência” e de fidedignidade, 
e também eu usarei para convos- 
co desta bondade por terdes feito 
esta coisa." 7 E agora, fortale- 
çam-se as vossas mãos e mos- 
trai-vos homens valentes,º por- 
que o vosso senhor Saul está 
morto e foi a mim que a casa de 
Judá ungiu rei? sobre si.” 

8 Quanto a Abner, filho de 
Ner, chefe do exército que havia 
pertencido a Saul, tomou a Is-Bo- 
sete,” filho de Saul, e passou 
a fazê-lo atravessar para Maa- 
naim: 9 e a fazê-lo rei sobre 
Gileade,' e os asuritas, e Jezreel,” 
e sobre Efraim” e Benjamim,” e 
sobre Israel, todo ele. 10 Is- 
Bosete, filho de Saul, tinha qua- 
renta anos de idade quando se 
tornou rei sobre Israel e reinou 
por dois anos. Somente a casa de 
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Judá? mostrava estar seguindo a 
Davi. 11 E o número dos dias 
que Davi mostrou ser rei em Hé- 
bron sobre a casa de Judá veio a 
ser sete anos e seis meses.” 

12 Passado tempo, Abner, fi- 
lho de Ner, e os servos de Is- 
Bosete, filho de Saul, saíram 
de Maanaim: para Gibeão.i 
13 Quanto a Joabe, filho de Ze- 
ruia,f e os servos de Davi, saíram 
e mais tarde se encontraram jun- 
to ao reservatório de água de 
Gibeão; e ficaram sentados, es- 
tes deste lado e aqueles daquele 
lado do reservatório. 14 Por 
fim disse Abner a Joabe: “Por 
favor, levantem-se os moços e 
travem um combate diante de 
nós.” A isto Joabe disse: “Levan- 
tem-se.” 15 Levantaram-se, 
pois, e atravessaram por núme- 
ro, doze pertencentes a Benja- 
mim e Is-Bosete,* filho de Saul, 
e doze dos servos de Davi. 
16 E começaram a agarrar-se 
um ao outro pela cabeça, com a 
espada de cada um no lado do 
outro, de modo que caíram jun- 
tos. E aquele lugar passou a ser 
chamado de Helcate-Hazurim, 
que está em Gibeão.» 

17 E a luta ficou naquele dia 
extremamente dura, e Abneri e 
seus homens foram finalmente 
derrotados diante dos servos de 
Davi. 18 Ora, acontecia que 
estavam ali os três filhos de Ze- 
ruia, Joabe,* e Abisai, e Asael;m 
e Asael era ligeiro de pés, como 
uma das gazelas" que há no cam- 
po aberto. 19 E Asael foi no 
encalço de Abner, e indo, não 
mudou de rumo nem para a di- 
reita nem para a esquerda ao 
seguir Abner. 20 Finalmente, 
Abner virou-se para trás e disse: 
“És tu, Asael?” a que ele disse: 
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“Sou eu.” 21 Abner disse-lhe 
então: “Muda de rumo para a tua 
direita ou para a tua esquerda e 
pega para ti um dos moços, e 
toma para ti aquilo de que o des- 
pires.” E Asael não quis desviar- 
se de segui-lo. 22 De modo 
que Abner lhe disse novamente: 
“Desvia-te de seguir-me. Por que 
devia eu golpear-te por terra?” 
Como poderia então levantar a 
minha face para Joabe, teu ir- 
mão?” 23 Mas ele se negava a 
desviar-se; e Abner foi golpeá-lo 
no abdome: com o conto da lan- 
ça, de maneira que a lança lhe 
saiu pelas costas; e ele caiu ali e 
morreu onde estava. E sucedeu 
que todos os que vinham ao lu- 
gar onde Asael havia caído e 
onde havia morrido ficavam pa- 
rados.º 

24 E Joabe e Abisai foram no 
encalço de Abner. Ao se pôr o sol 
chegaram eles mesmos ao morro 
de Amá, que está defronte de 
Gia, no caminho para o ermo de 
Gibeão.. 25 E os filhos de Ben- 
jamim foram reunir-se atrás de 
Abner e chegaram a ser uma 
só tropa, e ficaram parados no 
cume de um morro. 26 E Ab- 
ner começou a clamar a Joabe e 
a dizer: “Consumirá a espada 
interminavelmente? Não sabes 
realmente que por fim resultará 
em amargura?s Então, até quan- 
do não dirás ao povo que retor- 
ne de seguir os seus irmãos?” 
27 Aisto disse Joabe: “Pelo [ver- 
dadeiro] Deus que vive, se não 
tivesses falado,i então só de ma- 
nhã se teria retirado o povo, 
cada um de seguir o seu irmão.” 
28 Joabe tocou então a buzina,* 
e todo o povo chegou a parar e 
não mais continuou no encalço 
de Israel, e não renovaram mais 
a luta. 

29 Quanto a Abner e seus 
homens, marcharam através do 
Arabá! durante toda aquela noi- 
te, e foram atravessar o Jordãom 
e marchar através de toda a ra- 
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vina, e por fim chegaram a Maa- 
naim. 30 Quanto a Joabe, re- 
tornou de seguir a Abner e co- 
meçou a reunir todo o povo. E 
dos servos que eram de Davi fal- 
tavam dezenove homens e Asael. 
31 E os servos de Davi, da sua 
parte, tinham golpeado os que 
eram de Benjamim e dos homens 
de Abner — foram trezentos e 
sessenta homens os que morre- 
ram.” 32 E passaram a levar 
Asael: e a enterrá-lo na sepultu- 
ra de seu pai,! que está em Be- 
lém.° Então Joabe e seus homens 
seguiram marchando a noite in- 
teira, e clareava para eles em 
Hébron.! 


E a guerra entre a casa de 

Saul e a casa de Davi ficou 
muito prolongada; e Davi se ia 
fortalecendo? e a casa de Saul se 
ia declinando cada vez mais.i 

2 Entrementes nasceram fi- 
lhosi a Davi em Hébron, e seu 
primogênito veio a ser Amnom,! 
por Ainoã,” a jezreelita. 3 E 
seu segundo foi Quileabe,” por 
Abigail, esposa de Nabal, o car- 
melita, e o terceiro foi Absalão,? 
filho de Maacá, filha de Talmai, 
rei de Gesur. 4 E o quarto foi 
Adonias,” filho de Hagite,' e o 
quinto foi Sefatias,* filho de Abi- 
tal. 5 E o sexto foi Itreão," por 
Eglá, esposa de Davi. Estes fo- 
ram os que nasceram a Davi em 
Hébron. 

6 E sucedeu que, enquanto 
havia guerra entre a casa de Saul 
e a casa de Davi, o próprio Ab- 
ner” fortalecia constantemente 
a sua posição na casa de Saul. 
7 Ora, Saul havia tido uma con- 
cubina cujo nome era Rispa,” fi- 
lha de Aiá.* Mais tarde, Is-Bose- 
te” disse a Abner: “Por que foi 
que tiveste relações com a con- 
cubina? de meu pai?” 8 E Ab- 
ner ficou muito irado? com as 
palavras de Is-Bosete e passou a 
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dizer: “Sou eu a cabeça dum cão? 
que pertence a Judá? Eu uso hoje 
de benevolência para com a casa 
de Saul, teu pai, para com os seus 
irmãos e seus amigos pessoais, e 
não te deixei achar-te na mão de 
Davi; e ainda assim me chamas 
hoje às contas por causa dum 
erro referente a uma mulher. 
9 Assim faça Deus a Abner e 
assim lhe acrescente mais," se 
não for assim como Jeová jurou 
a Davis que eu farei com ele, 
10 transferindo o reino da casa 
de Saul e estabelecendo o tro- 
no de Davi sobre Israel e so- 
bre Judá, desde Dă até Berse- 
ba.” 11 E ele não pôde dizer 
mais nenhuma palavra em res- 
posta a Abner, porque tinha 
medo dele. 

12 Consequentemente, Ab- 
ner enviou mensageiros a Davi, 
no lugar, dizendo: “A quem per- 
tence o país?” acrescentando: 
“Conclui deveras comigo o teu 
pacto, e eis que a minha mão 
estará contigo para fazer todo o 
Israel voltar-se para o teu lado.” 
13 A isto ele disse: “Está bem! 
Eu mesmo concluirei contigo um 
pacto. Há somente uma coisa que 
te peço, dizendo: ‘Não poderás 
ver a minha faces sem que pri- 
meiro tragas Mical, filha de 
Saul, quando vieres para ver a 
minha face.” 14 Além disso, 
Davi enviou mensageiros a Is- 
Bosete, filho de Saul, dizendo: 
“Entrega-me deveras a minha 
esposa Mical, com quem me des- 
posei por cem prepúcios: dos fi- 
listeus.” 15 Assim, Is-Bosete 
mandou trazê-la de seu esposo, 
Paltiel,* filho de Laís. 16 Mas, 
seu esposo andava com ela, cho- 
rando ao andar atrás dela até 
Baurim.! Abner disse-lhe então: 
“Vai, volta!” Então voltou. 

17 Entrementes, Abner fora 
comunicar-se com os anciãos de 
Israel, dizendo: “Tanto ontem 
como anteriormente” mostrastes 
buscar Davi como rei sobre vós. 
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18 E agora agi, porque o próprio 
Jeová disse a Davi: ‘Pela mão de 
Davi, meu servo, salvarei meu 
povo Israel da mão dos filisteus 
e da mão de todos os seus ini- 
migos.'” 19 Então Abner fa- 
lou também aos ouvidos de Ben- 
jamim,» falando Abner depois 
também aos ouvidos de Davi, em 
Hébron, tudo o que era bom aos 
olhos de Israel e aos olhos de 
toda a casa de Benjamim. 

20 Quando Abner veio a 
Davi, a Hébron, e com ele vinte 
homens, Davi passou a fazer um 
banquete: para Abner e para os 
homens que estavam com ele. 
21 Abner disse então a Davi: 
“Deixa-me levantar-me e ir, e 
reunir todo o Israel ao meu se- 
nhor, o rei, para que concluam 
contigo um pacto, e tu hás de 
tornar-te rei sobre tudo o que 
a tua alma almejar."i Portanto, 
Davi mandou Abner embora e 
ele se foi em paz. 

22 E eis que vinham os servos 
de Davi e Joabe duma incursão, 
e era abundante o despojo* que 
traziam consigo. Quanto a Ab- 
ner, não estava com Davi em 
Hébron, pois o havia mandado 
embora e ia-se em paz. 23 E 
entraram Joabes e todo o exérci- 
to que estava com ele, e informa- 
ram então a Joabe, dizendo: “Ab- 
ner,» filho de Ner, chegou ao rei 
e este passou a mandá-lo embo- 
ra, e ele se vai em paz.” 
24 Portanto, Joabe entrou até o 
rei e disse: “Que fizeste?) Eis que 
Abner veio ter contigo. Por que 
é que o mandaste embora de 
modo que se vai bem sucedido? 
25 Bem conheces a Abner, filho 
de Ner, que ele veio para te lo- 
grar e para ficar sabendo a tua 
saída e a tua entrada," e para 
ficar sabendo tudo o que fazes.” 

26 Com isso Joabe saiu [da 
presença) de Davi e enviou men- 
sageiros atrás de Abner, e eles o 
fizeram então voltar” da cisterna 
de Sirá; e o próprio Davi não 
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sabia de nada. 27 Quando Ab- 
ner retornou a Hébron,? então 
Joabe o conduziu para um lado, 
dentro do portão, para falar com 
ele reservadamente.” No entan- 
to, golpeou-o no abdome, de 
modo que morreu, por causa do 
sangue de Asael,i seu irmão. 
28 Quando Davi ouviu isso de- 
pois, disse imediatamente: “Eu e 
o meu reino, do ponto de vista de 
Jeová, somos inocentes por tem- 
po indefinido da culpa de san- 
gue por Abner, filho de Ner. 
29 Recaia ela sobre a cabeça! de 
Joabe e sobre a casa inteira de 
seu pai, e não seja decepado da 
casa de Joabes homem que tenha 
um fluxo,» ou leproso, ou ho- 
mem que agarre o fuso girató- 
rio, ou alguém que caia à espada, 
ou alguém que careça de pão!" 
30 Quanto a Joabe e Abisai!, seu 
irmão, mataram Abner” pelo 
fato de que entregara à morte 
Asael, irmão deles, em Gibeão, 
na batalha.” 

31 Davi disse então a Joabe e 
a todo o povo que estava com ele: 
“Rasgai as vossas vestesº e cingi- 
vos de saco,” e lamentai diante 
de Abner.” Até mesmo o Rei 
Davi andava atrás do féretro. 
32 E fizeram o enterro de Abner 
em Hébron; e o rei começou a 
levantar a sua voz e a chorar 
junto à sepultura de Abner, e 
todo o povo se entregou ao cho- 
ro.1 33 E o rei prosseguiu, en- 
toando um canto fúnebre por 
Abner e dizendo: 


“Teria Abner a morte dum 
insensato?” 

34 Tuas mãos não estavam 
amarradas, 

E teus pés não tinham sido 
postos em grilhões de 
cobre.! 

Caíste como quem cai 
diante dos filhos da in- 
justiça.” 


Nisso todo o povo chorou” nova- 
mente por ele. 


Joabe mata Abner. Luto de Davi por Abner 
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35 Mais tarde, todo povo che- 
gou para dar a Davi pão? para 
consolo, ainda no mesmo dia, 
mas Davi jurou, dizendo: “Assim 
me faça Deus’ e assim lhe acres- 
cente mais, se eu saborear pão ou 
qualquer outra coisa antes de se 
pôr o sol” 36 E o povo todo 
notava isso, e era bom aos seus 
olhos. Igual a tudo o que o rei 
fazia, era bom aos olhos de todo 
o povo. 37 E todo povo e todo 
o Israel ficaram sabendo naquele 
dia que não se originara do rei 
fazer que Abner, filho de Ner, 
fosse morto. 38 E o rei pros- 
seguiu, dizendo aos seus servos: 
“Não sabeis que foi um príncipe 
e um grande homem que neste 
dia caiu em Israel?! 39 E eu 
hoje sou fraco, embora ungidos 
rei, e estes homens, os filhos de 
Zeruia,” são severos demais para 
mim.' Retribua Jeová ao que fez 
o mal, segundo a sua própria 
maldade.” 


Quando o filho: de Saul ou- 

viu que Abner tinha morrido 
em Hébron,! então se enfraque- 
ceram as suas mãos,” e os pró- 
prios israelitas, todos eles, fica- 
ram perturbados. 2 E havia 
dois homens, chefes das guerri- 
lhas,” que vieram a pertencer ao 
filho de Saul, sendo o nome de 
um Baaná e o nome do outro 
Recabe, filhos de Rimom, o bee- 
rotita, dos filhos de Benjamim; 
pois, Beeroteº também costuma- 
va ser contada como parte de 
Benjamim. 3 E os beerotitas 
foram fugir para Gitaim? e tor- 
naram-se ali residentes forastei- 
ros até o dia de hoje. 

4 Ora, Jonatã,º filho de Saul, 
tinha um filho aleijado dos pés." 
Sucedeu que ele tinha cinco anos 
de idade quando chegou de Jez- 
reel: a notícia sobre Saul e Jona- 
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tã; e sua aia começou a carregá- 
lo e a fugir, mas aconteceu que, 
correndo ela tomada de pânico 
para fugir, ele sofreu então uma 
queda e ficou manco. E seu nome 
era Mefibosete.* 

5 Eos filhos de Rimom, o bee- 
rotita, Recabe e Baaná, passaram 
a ir e a chegar à casa de Is-Bose- 
te? por volta do calor do dia, visto 
que ele fazia a sua sesta do meio- 
dia. 6 E eis que entraram no 
meio da casa como quem veio 
apanhar trigo e então o golpea- 
ram no abdome;“ e o próprio Re- 
cabe e Baaná,! seu irmão, es- 
caparam de ser descobertos. 
7 Ao entrarem na casa, ele esta- 
va deitado no seu leito no seu 
dormitório interno, e eles o gol- 
pearam então de modo que o en- 
tregaram à morte, depois lhe 
tiraram a cabeça, e tomaram a 
sua cabeça e andaram toda a 
noite pela estrada do Arabá. 
8 Por fim trouxeram a cabeça de 
Is-Bosetes a Davi, em Hébron, e 
disseram ao rei: “Aqui está a ca- 
beça de Is-Bosete, filho de Saul, 
teu inimigo," que procurava a 
tua alma;' mas Jeová dá neste 
dia vingança: ao meu senhor, o 
rei, de Saul e da sua descendên- 
cia.” 

9 No entanto, Davi respon- 
deu a Recabe e a Baaná, seu 
irmão, filhos de Rimom, o beero- 
tita, e disse-lhes: “Assim como 
vive Jeová: que remiu! a mi- 
nha alma” de toda a aflição," 
10 quando houve um que me 
informou, dizendo: “Eis que Saul 
está morto”, e ele mesmo se tor- 
nou aos seus próprios olhos como 
portador de boas novas, eu, no 
entanto, o segurei e o matei? em 
Ziclague, quando [me] cabia dar- 
lhe a gratificação de mensageiro, 
11 quanto mais quando os pró- 
prios homens iníquos! mataram 
um homem justo na sua própria 
casa, na sua cama? E agora, não 
devia eu requerer o seu sangue 


Davi rei único. Tomada de Sião 
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das vossas mãos? e não terei de 
varrer-vos da terra?”” 12 Com 
isso Davi deu ordem aos moços e 
eles os mataram, e amputaram- 
lhes as mãos e os pés, e pendu- 
raram-nosº junto ao reservatório 
de água de Hébron; e tomaram a 
cabeça de Is-Bosete e a enterra- 
ram então na sepultura de Ab- 
ner, em Hébron.º 


Com o tempo, todas as tribos 

de Israel vieram a Davi, a 
Hébron,s e disseram: “Eis que 
nós mesmos somos teu osso e tua 
carne." 2 Tanto ontem como 
anteriormente, quando sucedia 
que Saul era rei sobre nós, tu 
mesmo te tornaste aquele que 
fazia Israel sair e o fazia entrar. 
E Jeová passou a dizer-te: 'És tu 
que pastorearás! meu povo Israel 
e és tu que te tornarás líder! de 
Israel.'” 3 Vieram, pois, todos 
os anciãos” de Israel ao rei em 
Hébron e o Rei Davi concluiu 
com eles um pacto” em Hébron, 
perante Jeová; depois ungiramº 
a Davi rei sobre Israel.’ 

4 Davi tinha trinta anos de 
idade quando se tornou rei. Rei- 
nou por quarenta anos.! 5 Em 
Hébron reinou sobre Judá por 
sete anos e seis meses;” e em 
Jerusalém: reinou por trinta e 
três anos sobre todo o Israel e 
Judá. 6 Por conseguinte, o rei 
e seus homens foram a Jerusa- 
lém contra os jebuseus! que ha- 
bitavam no país, e estes começa- 
ram a dizer a Davi: “Aqui não 
entrarás, mas Os cegos e os co- 
xos hão de repelir-te”,” pensan- 
do: “Davi não entrará aqui.” 
7 Todavia, Davi passou a captu- 
rar a fortaleza de Sião, isto é, a 
Cidade de Davi.” 8 De modo 
que Davi disse naquele dia: 
“Aquele que golpear os jebuseus* 
estabeleça contato por meio do 
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túnel de água? tanto com os co- 
XOS como com os cegos que são 
odiosos para a alma de Davi!” Por 
isso é que se diz: “O cego e o coxo 
não entrarão na casa.” 9 E 
Davi passou a morar na fortaleza 
e ela veio a ser chamada de Ci- 
dade de Davi; e Davi começou a 
construir em todo o redor, des- 
de o Aterro” e para dentro. 
10 Davi foi assim ficando cada 
vez maior: e Jeová, o Deus dos 
exércitos, era com ele. 

11 E Hirão, rei de Tiro, pas- 
sou a enviar mensageiros! a 
Davi, bem como cedros” e traba- 
lhadores em madeira e trabalha- 
dores em pedra para os muros, e 
eles começaram a construir uma 
casa para Davi. 12 E Davi fi- 
cou sabendo que Jeová o estabe- 
lecera firmemente como rei so- 
bre Israeli e que exaltara* seu 
reino por causa do seu povo Is- 
rael.! 

13 No ínterim, Davi tomava 
mais concubinas” e esposas” de 
Jerusalém, depois de ter chega- 
do de Hébron; e continuaram a 
nascer a Davi mais filhos e fi- 
lhas. 14 E estes são os nomes 
dos que lhe nasceram em Je- 
rusalém: Samua,º e Sobabe, e 
Natã,: e Salomão,” 15 e Ibar, 
e Elisua,' e Nefegue,' e Jafia," 
16 e Elisama, e Eliada, e Elife- 
lete.” 

17 E os filisteus chegaram a 
ouvir que haviam ungido a Davi 
rei sobre Israel.* Em vista disso 
subiram todos os filisteus para 
procurar a Davi. Quando Davi 
ouviu isso, então desceu ao lugar 
de difícil acesso.” 18 Eos filis- 
teus, da sua parte, entraram e 
andaram percorrendo a baixada 
de Refaim.: 19 E Davi come- 
çou a indagar? de Jeová, dizendo: 
“Devo subir contra os filisteus? 
Entregar-mos-ás na mão?” A 
isto Jeová disse a Davi: “Sobe, 
porque sem falta entregarei 
os filisteus nas tuas mãos.”» 
20 Portanto, Davi chegou a 
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2 SAMUEL 5:9— 6:3 


Baal-Perazim e Davi foi golpeá- 
los ali. Por isso ele disse: “Jeová 
irrompeu através dos meus ini- 
migos? na minha frente, como 
uma brecha feita por águas.” É 
por isso que chamou aquele lu- 
gar pelo nome de Baal-Perazim. 
21 Por conseguinte, deixaram 
ali os seus ídolos, e Davi e seus 
homens os levaram assim em- 
bora. 

22 Mais tarde, os filisteus su- 
biram mais uma vezf e andaram 
percorrendo a baixada de Re- 
faim.: 23 Em vista disso, Davi 
indagou” de Jeová, mas ele disse: 
“Não deves subir. Vai em contor- 
no até a retaguarda deles, e tens 
de chegar a eles defronte dos 
lentiscos.i 24 E suceda que, 
quando ouvires o ruído de mar- 
cha nas copas dos lentiscos, nes- 
ta hora age com determinação, 
porque nesta hora Jeová terá 
ido na tua frente para golpear 
o acampamento dos filisteus.”: 
25 Por conseguinte, Davi fez as- 
sim, exatamente como Jeová lhe 
ordenara,! e ele foi golpear” os 
filisteus desde Geba? até Gezer.’ 


E Davi passou a ajuntar no- 

vamente todos os homens 
seletos em Israel,” trinta mil. 
2 Então se levantaram Davi e 
todo o povo que estava com ele, 
e foram a Baale-Judá” para fazer 
subir de lá a arca” do [verdadei- 
ro] Deus, onde se invocava um 
nome, o nomes de Jeová dos 
exércitos, sentado nos queru- 
bins.“ 3 No entanto, fizeram a 
arca do [verdadeiro] Deus andar 
numa carroça nova,” para carre- 
gá-la da casa de Abinadabe,” que 
estava no morro; e Uzá e Aiô,* 
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filhos de Abinadabe, conduziam 
a carroça nova. 

4 Levaram-na assim da casa 
de Abinadabe, que estava no 
morro, — com a arca do [ver- 
dadeiro] Deus; e Aiô andava na 
frente da Arca. 5 E Davi e 
toda a casa de Israel festejavam 
perante Jeová com toda sorte de 
instrumentos de pau de junípe- 
ro, e com harpas, e com instru- 
mentos de cordas,” e com pan- 
deiros, e com sistros, e com 
címbalos.! 6 E por fim chega- 
ram até a eira de Nacom, e Uzá* 
estendeu então [a mão] à arca do 
[verdadeiro] Deus e segurou-a, 
porque o gado quase causara um 
transtorno. 7 Nisso se acen- 
deu a ira de Jeovás contra Uzá, e 
o [verdadeiro] Deus o golpeou* 
ali pelo ato irreverente, de modo 
que morreu ali perto da arca do 
[verdadeiro] Deus. 8 E Davi 
ficou irado pelo fato de Jeová ter 
irrompido numa brecha contra 
Uzá, e aquele lugar veio a ser 
chamado de Peres-Uzá até o dia 
de hoje. 9 E naquele dia Davi 
ficou com medo de Jeová! e co- 
meçou a dizer: “Como virá a mim 
a arca de Jeová?” 10 E Davi 
não estava disposto a remover a 
arca de Jeová para junto de si à 
Cidade de Davi.” Portanto, Davi 
fez que fosse levada à casa de 
Obede-Edom,” o geteu.º 

11 E a arca de Jeová ficou 
morando na casa de Obede- 
Edom, o geteu, por três meses; e 
Jeová abençoava? a Obede-Edom 
e a todos os da sua casa.! 
12 Por fim se relatou ao Rei 
Davi, dizendo-se: “Jeová aben- 
çoou a casa de Obede-Edom e 
tudo o que é seu por causa da 
arca do [verdadeiro] Deus.” En- 
tão Davi passou a ir e a trazer 
a arca do [verdadeiro] Deus da 
casa de Obede-Edom para cima 
à Cidade de Davi, com alegria.” 
13 E sucedeu que, quando os 
carregadores: da arca de Jeová 
tinham marchado seis passos, 
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ele sacrificou imediatamente um 
touro e um animal cevado.? 

14 E Davi estava dançando 
diante de Jeová, com todo o seu 
poder, estando Davi cingido dum 
éfode* de linho. 15 E Davi e 
toda a casa de Israel faziam subir 
a arca de Jeová com gritos de 
alegriai e com toque de buzina. 
16 E sucedeu que, entrando a 
arca de Jeová na Cidade de Davi, 
a própria Mical; filha de Saul, 
olhou pela janela e chegou a ver 
o Rei Davi pulando e dançando 
diante de Jeová; e ela começou 
a desprezá-los no seu coração.” 
17 De modo que trouxeram a 
arca de Jeová para dentro e a 
colocaram no seu lugar dentro 
da tenda que Davi havia armado 
para ela;' depois, Davi ofereceu 
sacrifícios queimadosi e sacrifí- 
cios de participação em comum: 
perante Jeová. 18 E havendo 
Davi acabado de oferecer os sa- 
crifícios queimados e os sacrifí- 
cios de participação em comum, 
então abençoou! o povo em 
nome de Jeová” dos exércitos. 
19 Além disso, repartiu” a todo 
o povo, a toda a massa de gente 
de Israel, tanto a homem como a 
mulher, a cada qual um bolo de 
pão de forma anular e um bolo 
de tâmaras, e um bolo de passas,” 
todo o povo indo depois cada um 
para a sua própria casa. 

20 Davi retornou então para 
abençoar os da sua própria casa,” 
e Mical, filha de Saul, saiu ao 
encontro de Davi e disse então: 
“Quão glorioso se fez hoje o rei 
de Israel” quando se descobriu 
hoje aos olhos das escravas dos 
seus servos, assim como um dos 
homens inanes se descobre de 
vez!”s 21 Nisto Davi disse a 
Mical: “Foi perante Jeová, que 
escolheu antes a mim do que a 
teu pai e a todos os da sua casa 
para me pôr no comando! como 
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líder do povo de Jeová, Israel, e 
eu vou festejar perante Jeová.” 
22 E vou fazer-me ainda menos 
estimado do que isso? e vou ficar 
rebaixado aos meus olhos; e 
com as escravas que mencionas- 
te, com elas é que estou deci- 
dido a glorificar-me."ce 23 As- 
sim, no que se refere a Mical,! 
filha de Saul, ela não veio a ter 
nenhum filho até o dia da sua 
morte. 


E sucedeu que, morando o 
rei na sua própria casa? e 
tendo-lhe o próprio Jeová dado 
descanso de todos os seus inimi- 
gos ao redor, 2 então o rei dis- 
se a Natã, o profeta: “Vê, eu 
moro agora numa casa de ce- 
dros, enquanto a arca do [ver- 
dadeiro] Deus está morando no 
meio de panos de tenda.” 
3 Então disse Natã ao rei: “Tudo 
o que tiveres no coração — vai, 
faze, porque Jeová está contigo.” 
4 E sucedeu naquela noite 
que a palavras de Jeová veio a 
Natã, dizendo: 5 “Vai, e tens 
de dizer ao meu servo Davi: 'As- 
sim disse Jeová: “Devias tu cons- 
truir-me uma casa para eu mo- 
rar [nela]?! 6 Pois não morei 
numa casa desde o dia em que fiz 
os filhos de Israel subir do Egito 
até o dia de hoje,” mas eu anda- 
va” continuamente numa tenda” 
e num tabernáculo.” 7 Duran- 
te todo o tempo em que tenho 
andado entre todos os filhos de 
Israel, houve alguma palavra 
que eu tivesse falado a uma das 
tribos de Israel"! a que ordenei 
que apascentasse meu povo Is- 
rael, dizendo: ‘Por que não me 
construístes uma casa de ce- 
dros?'"" 8 E agora dirás ao 
meu servo Davi o seguinte: 'As- 
sim disse Jeová dos exércitos: 
“Eu mesmo te tomei da pasta- 
gem, de trás do rebanho, para 
que te tornasses lídert do meu 
povo Israel. 9 E mostrarei es- 
tar contigo aonde quer que fores" 


Davi não construirá templo. Pacto com ele 
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e vou decepar todos os teus ini- 
migos de diante de ti; e hei de 
fazer-te um grande nome,” igual 
ao nome dos grandes que há na 
terra. 10 E certamente desig- 
narei ao meu povo Israel um lu- 
gare e os plantarei, e deveras 
residirão onde estão e não mais 
serão inquietados; e não mais os 
atribularão os filhos da injusti- 
ça como faziam no princípio, 
11 sim, desde o dia em que pus 
juízesf no comando sobre o meu 
povo Israel; e vou dar-te descan- 
so de todos os teus inimigos. 

““"E Jeová te informou que é 
uma casa” que Jeová fará para ti. 
12 Quando se completarem os 
teus dias' e tiveres de deitar-te 
com os teus antepassados,' então 
hei de suscitar o teu descendente 
depois de ti, que sairá das tuas 
entranhas; e deveras estabele- 
cerei firmemente o seu reino. 
13 E ele quem construirá uma 
casa ao meu nome e eu hei de 
estabelecer firmemente o trono 
do seu reino por tempo indefini- 
do.” 14 Eu mesmo me torna- 
rei seu pai” e ele mesmo se tor- 
nará meu filho.º Quando cometer 
uma falta, também vou repreen- 
dê-lo com vara” de homens e com 
pancadas dos filhos de Adão. 
15 No que se refere à minha 
benevolência, não se retirará 
dele assim como a tirei de Saul,9 
a quem removi por tua causa. 
16 E tua casa e teu reino hão de 
ficar firmes por tempo indefi- 
nido diante de ti; teu próprio 
trono ficará firmemente estabe- 
lecido por tempo indefinido.” '”r 

17 Segundo todas estas pala- 
vras e segundo toda esta visão foi 
que Natáã falou a Davi.s 
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18 Em vista disso, o Rei Davi 
entrou e se assentou diante de 
Jeová, e disse: “Quem sou eu,? ó 
Soberano Senhor Jeová? E que é 
a minha casa, que me trouxeste 
até aqui? 19 Como se isto fos- 
se pouco aos teus olhos, ó Sobe- 
rano Senhor Jeová, ainda falas 
também concernente à casa de 
teu servo até um tempo distante 
no futuro; e esta é a lei dada para 
a humanidade, ó Soberano Se- 
nhor Jeová. 20 E que mais 
pode Davi acrescentar e falar-te, 
sendo que tu mesmo conheces 
bem o teu servo,ĉ ó Soberano Se- 
nhor Jeová? 21 Por causa da 
tua palavra? e de acordo com o 
teu próprio coração! fizeste todas 
estas grandes coisas para fazer 
que teu servo as soubesse.s 
22 E por isso que tu és deveras 
grande," ó Soberano Senhor Jeo- 
vá; pois não há quem te seja 
igual: e não há Deus além de tii 
entre todos os de que ouvimos 
com os nossos ouvidos. 23 E 
que única nação na terra é seme- 
lhante ao teu povo Israel,* que 
Deus foi remir para si como povo! 
e designar um nome” para si, e 
fazer para eles coisas grandes e 
atemorizantes” — para expulsar 
as nações e seus deuses por causa 
do teu povo que remisteº para ti 
do Egito? 24 E passaste a es- 
tabelecer para ti firmemente teu 
povo Israel” por tempo indefini- 
do; e tu mesmo, ó Jeová, te tor- 
naste seu Deus.: 

25 “E agora, Jeová Deus, 
cumpre a palavra que falaste re- 
ferente ao teu servo e referente 
à sua casa, por tempo indefini- 
do, e faze assim como falaste.” 
26 E torne-se grande o teu pró- 
prio nome por tempo indefinido,s 
dizendo: ‘Jeová dos exércitos é 
Deus sobre Israel"! e fique fir- 
memente estabelecida diante de 
ti a própria casa do teu servo 
Davi." 27 Pois tu, Jeová dos 
exércitos, Deus de Israel, fizeste 
uma revelação ao ouvido do teu 
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servo, dizendo: ‘ʻEdificar-te-ei 
uma casa. Por isso é que teu 
servo animou o coração para orar 
a ti com esta oração.’ 28 E 
agora, ó Soberano Senhor Jeo- 
vá, tu és o [verdadeiro] Deus; e 
quanto às tuas palavras, mos- 
trem-se elas verdadeiras, visto 
que prometeste ao teu servo esta 
bondade. 29 E agora, resolve- 
te e abençoa: a casa do teu servo 
[para que] continue por tempo 
indefinido diante de ti;f porque 
tu mesmo, ó Soberano Senhor 
Jeová, o prometeste, e seja a casa 
do teu servo abençoada por tem- 
po indefinido devido à tua bên- 
ção.” 


E sucedeu, depois, que Davi 

passou a golpear os filisteus” 
e a subjugá-los,' e Davi foi tomar 
Metegue-Amá da mão dos filis- 
teus. 

2 E ele prosseguiu, golpeando 
os moabitas! e medindo-os com 
uma corda, fazendo-os deitar-se 
no chão, a fim de medir duas 
cordas para entregá-los à morte 
e uma corda inteira para preser- 
vá-los vivos;* e os moabitas vie- 
ram a ser servos de Davi! para 
carregar tributo.” 

3 E Davi prosseguiu, gol- 
peando a Hadadezer,” filho de 
Reobe, rei de Zobá,º quando ia 
para restabelecer seu controle 
junto ao rio Eufrates.” 4 E 
Davi chegou a capturar dele mil 
e setecentos cavaleiros e vinte 
mil homens a pé;º e Davi passou 
a jarretar” todos os cavalos dos 
carros, mas deixou sobrar cem 
cavalos de carros. 

5 Quando a Síria de Damasco! 
veio em ajuda de Hadadezer, 
rei de Zobá, então Davi golpeou 
dentre os sírios vinte e dois mil 
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homens. 6 Ademais, Davi pôs 
guarnições”? na Síria de Damas- 
co; e os sírios tornaram-se servos 
de Davi para carregar tributo. E 
Jeová continuou a salvar Davi 
aonde quer que fosse. 7 Além 
disso, Davi tomou os escudos re- 
dondos* de ouro que tinham fi- 
cado nos servos de Hadadezer e 
trouxe-os a Jerusalém. 8 E de 
Betá e de Berotai, cidades de Ha- 
dadezer, o Rei Davi tomou cobre 
em quantidade muito grande. 

9 Ora, Toi, rei de Hamate,* 
chegou a ouvir que Davi havia 
golpeado toda a força militar de 
Hadadezer. 10 Portanto, Toi 
enviou Jorão, seu filho, ao Rei 
Davi para perguntar-lhe sobre o 
seu bem-estari e para congratu- 
lá-lo pelo fato de ter lutado con- 
tra Hadadezer de modo a gol- 
peá-lo (porque Hadadezer havia 
ficado treinado na guerra contra 
Toi); e mostrava-se haver na sua 
mão objetos de prata, e objetos 
de ouro, e objetos de cobre.i 
11 Estes o Rei Davi também 
santificou a Jeová, junto com a 
prata e o ouro que santificara de 
todas as nações que havia subju- 
gado, 12 da Síria, e de Moa- 
be, e dos filhos de Amom, e dos 
filisteus,” e de Amaleque,” e do 
despojo de Hadadezer, filho de 
Reobe, rei de Zobá.º 13 E Davi 
passou a ganhar fama quando 
voltou de golpear os edomitas 
no Vale do Sal? — dezoito mil.º 
14 E ele manteve guarnições 
postas em Edom.” Em todo o 
Edom pôs guarnições e todos os 
edomitas vieram a ser servos de 
Davi; e Jeová salvava a Davi 
aonde quer que fosse.t 

15 E Davi reinava sobre todo 
o Israel;“ e Davi fazia continua- 
mente decisões judiciais e justi- 
ça” para todo o seu povo.” 16 E 
Joabe,* filho de Zeruia, estava 
sobre o exército; e Jeosafá,” filho 
de Ailude, era cronista. 17 E 
Zadoque,” filho de Aitube, e Ai- 
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à SAMUEL 8:6— 9:8 


meleque,* filho de Abiatar, eram 
sacerdotes, e Seraías era secre- 
tário. 18 E Benaia, filho de 
Jeoiada [estava sobre] os quere- 
titas? e os peletitas.! Quanto aos 
filhos de Davi, tornaram-se sa- 
cerdotes.º 


E Davi passou a dizer: “So- 

brou alguém da casa de Saul, 
a fim de que eu use de benevo- 
lênciaf para com ele por causa de 
Jonatã?”s 2 Ora, a casa de Saul 
tinha um servo cujo nome era 
Ziba.” De modo que o chamaram 
a Davi e o rei lhe disse então: “És 
tu Ziba?” a que ele disse: “Sou 
teu servo.” 3 E o rei prosse- 
guiu, dizendo: “Não sobrou mais 
ninguém da casa de Saul, a fim 
de que eu use da benevolência de 
Deus para com ele?" Em vista 
disso, Ziba disse ao rei: “Ainda 
há um filho de Jonatã, aleijado 
dos pés.” 4 Então o rei lhe dis- 
se: “Onde está ele?” Ziba disse, 
pois, ao rei: “Eis que está na casa 
de Maquir,* filho de Amiel, em 
Lo-Debar.”! 

5 O Rei Davi mandou trazê-lo 
imediatamente da casa de Ma- 
quir, filho de Amiel, em Lo-De- 
bar. 6 Quando Mefibosete, fi- 
lho de Jonatã, filho de Saul, 
entrou até Davi, lançou-se ime- 
diatamente com a sua face [por 
terra] e prostrou-se.” Davi disse 
então: “Mefibosete!” a que ele 
disse: “Eis o teu servo.” 7 E 
Davi prosseguiu, dizendo-lhe: 
“Não tenhas medo, pois sem fal- 
ta usarei de benevolência” para 
contigo por causa de Jonatã, teu 
pai;º e terei de devolver-te todo 
o campo” de Saul, teu avô, e tu 
mesmo comerás constantemente 
pão à minha mesa.”º 

8 Nisso ele se prostrou e dis- 
se: “Que é o teu servo para teres 
virado a tua face para o cão mor- 
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to? tal como eu sou?” 9 O rei 
chamou então a Ziba, ajudante 
de Saul, e disse-lhe: “Tudo o que 
viera a pertencer a Saul e a toda 
a sua casa eu dou? deveras ao 
neto do teu amo. 10 E tens de 
cultivar-lhe o solo, tu e teus fi- 
lhos, e teus servos, e tens de 
fazer a colheita e ela tem de ser- 
vir de alimento para [os que per- 
tencem ao] neto do teu amo, e 
terão de comer; mas o próprio 
Mefibosete, neto do teu amo, co- 
merá constantemente pão à mi- 
nha mesa.” 

Ora, Ziba tinha quinze filhos 
e vinte servos.? 11 Portanto, 
Ziba disse ao rei: “Segundo tudo 
o que meu senhor, o rei, ordena 
ao seu servo, assim teu servo 
fará; mas, Mefibosetet come à 
minha mesa como um dos filhos 
do rei.” 12 Ora, Mefibosete ti- 
nha um filho pequeno cujo nome 
era Mica, e todos os que mora- 
vam na casa de Ziba eram servos 
de Mefibosete. 13 Eo próprio 
Mefibosete morava em Jerusa- 
lém, pois comia constantemente 
à mesa do rei;* e ele era coxo de 
ambos os pés." 


1 E sucedeu, depois, que 

veio a falecer o rei dos 
filhos de Amom,i e Hanum, seu 
filho, começou a reinar em seu 
lugar.i 2 Então disse Davi: 
“Usarei de benevolência para 
com Hanum, filho de Naás, 
assim como seu pai usou de be- 
nevolência para comigo."* Por 
conseguinte, Davi mandou por 
intermédio dos seus servos! con- 
solá-lo pelo seu pai, e os servos 
de Davi passaram a entrar 
na terra dos filhos de Amom. 
3 No entanto, os príncipes dos 
filhos de Amom disseram a Ha- 
num, seu senhor: “Está Davi 
honrando teu pai aos teus olhos, 
enviando-te consoladores? Não é 
para reconhecer a cidade e espio- 
ná-la,” e para subvertê-la que 
Davi te enviou os seus servos?”n 
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4 Hanum tomou, pois, os ser- 
vos de Davi e raspou-lhes meta- 
de das suas barbas? e cortou-lhes 
as roupas pelo meio, até às suas 
nádegas, e mandou-os embora.» 
5 Mais tarde se contou isso a 
Davi, e ele enviou imediatamen- 
te [alguém] ao encontro deles, 
porque os homens chegaram a 
sentir-se muito humilhados; e o 
rei passou a dizer: “Morai em 
Jericó: até que as vossas bar- 
bas tenham crescido abundan- 
temente. Então tereis de retor- 
nar.” 

6 Com o tempo, os filhos de 
Amom viram que se tornaram 
malcheirosos! para Davi, e os fi- 
lhos de Amom passaram a man- 
dar contratar sírios de Bete-Reo- 
beº e sírios de Zobá,* vinte mil 
homens a pé, e o rei de Maacá,s 
mil homens, e Istobe, doze mil 
homens. 7 Quando Davi ouviu 
isso, então enviou Joabe e todo o 
exército, [e] os poderosos." 8 E 
os filhos de Amom começaram a 
sair e a pôr-se em formação de 
batalha à entrada do portão, 
também os sírios de Zobá e de 
Reobe,' e Istobe e Maacá à parte, 
no campo aberto. 

9 Quando Joabe viu que as 
cargas da batalha vieram a ser 
contra ele da frente e da reta- 
guarda, escolheu imediatamente 
alguns dentre todos os homens 
seletos* de Israel e os pôs em 
formação para enfrentar os sí- 
rios. 10 E o resto do povo ele 
entregou na mão de Abisai,! seu 
irmão, para que os pusesse em 
formação para enfrentar os fi- 
lhos de Amom.” 11 E prosse- 
guiu, dizendo: “Se os sírios se 
tornarem fortes demais para 
mim, então terás de servir-me de 
salvação; mas, se os próprios fi- 
lhos de Amom se tornarem for- 
tes demais para ti, então eu te- 
rei de ir salvar-te." 12 Sê 
forte, para que nos mostremos 
corajosos? a favor do nosso povo 
e a favor das cidades de nosso 
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Deus; e quanto a Jeová, fará o 
que for bom aos seus próprios 
olhos.”? 

13 Então Joabe e o povo com 
ele avançaram para a batalha 
contra os sírios, e estes se pu- 
seram em fuga diante dele. 
14 Quanto aos filhos de Amom, 
viram que os sírios haviam fugi- 
do e se puseram em fuga diante 
de Abisai, e assim entraram na 
cidade. Depois, Joabe voltou dos 
filhos de Amom e veio a Jerusa- 
lém.e 

15 Quando os sírios viram 
que tinham sido derrotados 
diante de Israel, passaram a 
ajuntar-se. 16 Portanto, Ha- 
dadezerf mandou trazer os sírios 
que havia na região do Rio; e 
eles vieram então a Helão, tendo 
na sua frente Sobaque,* o chefe 
do exército de Hadadezer. 

17 Quando Davi foi informa- 
do disso, ajuntou imediatamente 
todo o Israel, e atravessou o Jor- 
dão e chegou a Helão. Os sírios 
puseram-se então em formação 
para enfrentar Davi e começa- 
ram a lutar contra ele.i 18 Eos 
sírios puseram-se em fugai dian- 
te de Israel; e Davi chegou a 
matar dos sírios setecentos con- 
dutores de carros*s e quarenta 
mil cavaleiros, e a Sobaque, che- 
fe do exército deles, ele gol- 
peou de modo que morreu ali.! 
19 Quando todos os reis,” servos 
de Hadadezer, viram que tinham 
sido derrotados diante de Israel," 
fizeram prontamente paz com 
Israel e começaram a servi-los;º 
e os sírios tinham medo de salvar 
novamente os filhos de Amom.? 


1 E sucedeu, pela volta do 

ano,º no tempo em que os 
reis fazem surtidas, que Davi 
passou a enviar Joabe e seus ser- 
vos com ele, e todo o Israel, 
para que arruinassem os filhos 
de Amom: e sitiassem Rabá,! en- 
quanto Davi morava em Jerusa- 
lém. 
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2 E sucedeu, pela hora da noi- 
tinha, que Davi foi levantar-se 
da sua cama e andar pelo terra- 
ço? da casa do rei; e do terraço 
avistou? uma mulher a banhar- 
se, e a mulher tinha aparên- 
cia muito boa. 3 Davi man- 
dou então indagar a respeito da 
mulher“ e alguém disse: “Não é 
esta Bate-Seba,* filha de Elião, 
esposa de Urias, o hitita?”» 
4 Depois Davi enviou mensagei- 
ros, a fim de tomá-la.: De modo 
que ela entrou até ele' e ele se 
deitou com ela,* enquanto ela 
se santificava da sua impureza.! 
Mais tarde ela voltou para a sua 
casa. 

5 E a mulher ficou grávida. 
Portanto, mandou informar Davi 
e disse: “Estou grávida.” 6 Em 
vista disso, Davi enviou [reca- 
do] a Joabe, dizendo: “Envia-me 
Urias, o hitita.” Joabe, pois, en- 
viou Urias a Davi. 7 Quando 
Urias chegou a ele, Davi come- 
çou a perguntar como Joabe es- 
tava passando e como o povo 
estava passando, e como ia a 
guerra. 8 Porfim, Davi disse a 
Urias: "Desce à tua casa e lava 
teus pés.” Por conseguinte, 
Urias saiu da casa do rei e o 
presente de cortesia do rei 
saía atrás dele. 9 No entan- 
to, Urias deitou-se à entrada da 
casa do rei com todos os outros 
servos do seu senhor e não des- 
ceu à sua própria casa. 10 In- 
formou-se, pois, a Davi, dizendo: 
“Urias não desceu à sua própria 
casa.” Em vista disso, Davi disse 
a Urias: “Não chegaste duma jor- 
nada? Por que não desceste à tua 
própria casa?” 11 Urias disse 
então a Davi: “A Arca,” e Israel, 
e Judá estão morando em barra- 
cas, e meu senhor Joabe e os 
servos do meu senhorº estão 
acampados na superfície do cam- 
po, e eu — entraria eu na minha 
própria casa para comer e beber, 
e para me deitar com a minha 


à SAMUEL 11:12— 12:3 


esposa?: Assim como tu vives e 
assim como a tua alma vive,” não 
farei tal coisa!” 

12 Davi disse então a Urias: 
“Mora aqui também hoje, e ama- 
nhã te mandarei embora.” Por 
isso, Urias ficou morando em Je- 
rusalém naquele dia e no dia se- 
guinte. 13 Além disso, Davi o 
chamou para que comesse e be- 
besse diante dele. De modo que 
o embriagou.: Todavia, ele saiu à 
noitinha para se deitar na sua 
cama junto com os servos do seu 
senhor e não desceu à sua pró- 
pria casa. 14 E sucedeu, de 
manhã, que Davi passou a escre- 
ver uma carta” a Joabe e a enviá- 
la pela mão de Urias. 15 Es- 
creveu, pois, na carta, dizendo: 
“Ponde Urias na frente das mais 
fortes cargas de batalha e tereis 
de retirar-vos de detrás dele, 
e ele terá de ser golpeado e 
morto.“ 

16 E aconteceu que, enquan- 
to Joabe manteve a cidade sob 
guarda, ele manteve Urias no lu- 
gar onde sabia haver lá homens 
valentes.» 17 E saindo os ho- 
mens da cidade e lutando eles 
contra Joabe, caíram então al- 
guns do povo, servos de Davi, e 
morreu também Urias, o hitita.' 
18 Joabe mandou então comu- 
nicar a Davi todos os assuntos da 
guerra. 19 E prosseguiu a dar 
ordens ao mensageiro, dizendo: 
“Assim que tiveres acabado de 
falar ao rei sobre todos os assun- 
tos da guerra, 20 então tem 
de dar-se que, se se levantar o 
furor do rei e ele deveras te dis- 
ser: Por que tivestes de ir lutar 
tão perto da cidade? Não sabíeis 
que atirariam do alto da mura- 
lha? 21 Quem foi que golpeou 
a Abimeleque,; filho de Jerube- 
sete?k Não foi uma mulher que 
jogou sobre ele uma mó supe- 
rior! desde o alto da muralha, de 
modo que morreu em Tebes?m 
Por que tivestes de ir tão perto 
da muralha?' então terás de di- 
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zer: ‘Morreu também teu servo 
Urias, o hitita.’ ”e 

22 Assim, pois, o mensageiro 
foi, e chegou e contou a Davi 
tudo aquilo pelo qual Joabe o 
enviara. 23 E o mensageiro 
prosseguiu, dizendo a Davi: “Os 
homens mostraram-se superio- 
res a nós, de modo que saíram 
contra nós ao campo; mas fomos 
empurrá-los até a própria entra- 
da do portão. 24 E os atirado- 
res atiravam contra os teus ser- 
vos desde o alto da muralha,” de 
modo que morreram alguns dos 
servos do rei; e também mor- 
reu teu servo Urias, o hitita.”c 
25 Então disse Davi ao mensa- 
geiro: “Assim dirás a Joabe: ‘Não 
deixes que este assunto pareça 
mau aos teus olhos, pois a espada 
come! tanto a um como a outro. 
Intensifica a tua batalha contra 
a cidade e derruba-a.' E encora- 
ja-o.” 

26 E a esposa de Urias chegou 
a ouvir que Urias, seu esposo, 
tinha morrido, e ela começou a 
lamentarf seu dono.” 27 Quan- 
do passou o período de luto,» 
Davi mandou imediatamente 
[buscá-la] e a acolheu na sua 
casa, e ela se tornou a sua espo- 
sa. No devido tempo ela lhe deu 
à luz um filho, mas a coisa que 
Davi tinha feito parecia mái aos 
olhos! de Jeová. 


1 E Jeová passou a enviar 

Natã! a Davi. Portanto, 
entrou até ele” e disse-lhe: “Su- 
cedeu que havia dois homens 
numa cidade, um deles rico 
e o outro de poucos meios. 
2 Acontece que o rico tinha 
muitíssimas ovelhas e gado va- 
cum;” 3 mas o homem de pou- 
cos meios não tinha senão uma 
só cordeira, uma pequena, que 
havia comprado.” E conservava- 
a viva, e ela crescia com ele e 
com seus filhos, todos juntos. Co- 
mia do seu bocado e bebia do seu 
copo, e deitava-se no seu regaço, 
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e veio a ser para ele como uma 
filha. 4 Depois de algum tem- 
po chegou um visitante ao ho- 
mem rico, mas este evitou tomar 
de suas próprias ovelhas e do 
seu próprio gado para aprontá- 
los para o viajante que chegara a 
ele. Tomou, portanto, a cordeira 
do homem de poucos meios e a 
aprontou para o homem que che- 
gara a ele.”: 

5 Nisso se acendeu grande- 
mente a ira de Davi contra o 
homem,” de modo que ele disse 
a Natã: “Por Jeová que vive, o 
homem que fez isso merece mor- 
rer! 6 E quanto à cordeira, 
deve compensá-la* com quatro, 
em consequência do fato de ter 
feito tal coisa e por não ter tido 
compaixão.” 

7 Então disse Natã a Davi: 
“Tu mesmo és o homem! Assim 
disse Jeová, o Deus de Israel: 'Eu 
mesmo te ungi? rei sobre Israel 
e eu mesmo te livreii da mão de 
Saul. 8 E eu estava disposto a 
dar-te a casa do teu senhori e as 
esposas do teu senhor: no teu 
regaço, e a dar-te a casa de Israel 
e de Judá.! E se não bastasse, eu 
estava disposto a acrescentar-te 
coisas tais como estas, bem como 
outras coisas.” 9 Por que des- 
prezaste a palavra de Jeová, fa- 
zendo o que é mau” aos seus 
olhos? A Urias, o hitita, golpeas- 
te com a espadaº e tomaste-lhe a 
esposa para ser tua esposa,” e a 
ele mataste pela espada dos fi- 
lhos de Amom. 10 E agora, 
por tempo indefinido, não se 
afastará a espada! da tua própria 
casa, em consequência do fato de 
que me desprezaste, tomando a 
esposa de Urias, o hitita, para 
se tornar tua esposa.” 11 As- 
sim disse Jeová: 'Eis que suscito 
contra ti uma calamidade pro- 
vinda da tua própria casa;* e hei 
de tomar as tuas esposas debaixo 
dos teus próprios olhos e dá-las 
ao teu próximo, e ele se há de 
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deitar com as tuas esposas sob os 
olhares deste sol. 12 Ao passo 
que tu mesmo agiste às escondi- 
das, eu, da minha parte, farei 
esta coisa perante todo o Israele 
e diante do sol.’ ”4 

13 Davi disse: então a Natã: 
“Pequei contra Jeová." A isto 
Natã disse a Davi: “Jeová, por 
sua vez, deixa passar o teu pe- 
cado.” Não morrerás.” 14 Não 
obstante, visto que inquestiona- 
velmente trataste a Jeová com 
desrespeito! por meio desta coisa, 
então o próprio filho, que te 
acaba de nascer, positivamente 
morrerá.” 

15 Então Natã foi para a sua 
própria casa. 

E Jeová passou a ferir* o me- 
nino que a esposa de Urias havia 
dado à luz a Davi, de modo que 
ficou doente. 16 E Davi come- 
çou a procurar o [verdadeiro] 
Deus a favor do rapazinho, e 
Davi foi fazer um rigoroso je- 
jum,! e entrou e passou a noite, 
e deitou-se no chão.” 17 Por- 
tanto, os anciãos da sua casa pu- 
seram-se de pé sobre ele para o 
levantarem do chão, mas ele não 
consentiu nisso e não comeu pão” 
com eles. 18 E sucedeu, no sé- 
timo dia, que o menino por fim 
morreu. E os servos de Davi ti- 
nham medo de o informar de que 
o menino tinha morrido, pois 
disseram: “Eis que lhe falamos 
quando o menino estava vivo e 
ele não escutou a nossa voz; en- 
tão, como podemos dizer-lhe: “O 
menino morreu”? Ele certamente 
fará então algo mau.” 

19 Quando Davi chegou a ver 
que seus servos cochichavam en- 
tre si, Davi começou a compreen- 
der que o menino tinha morrido. 
Davi disse, pois, aos seus servos: 
“Morreu o menino?” Disseram- 
lhe, pois: “Morreu.” 20 Então 
Davi se levantou do chão e se 
lavou, e ele se esfregouº com óleo 
e trocou as suas capas, e entrou 
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na casa? de Jeová e prostrou- 
se; depois entrou na sua própria 
casa e pediu, e puseram pron- 
tamente pão diante dele e ele 
começou a comer. 21 Por con- 
seguinte, seus servos disseram- 
lhe: “Que significa esta coisa que 
fizeste? Jejuaste e estavas cho- 
rando por causa do menino en- 
quanto vivia; e assim que o 
menino morreu te levantaste e 
começaste a comer pão.” 22 A 
isto ele disse: “Enquanto o meni- 
no ainda vivia jejueic e estava 
chorando,! pois dizia a mim mes- 
mo: ‘Quem sabe se Jeová me 
mostrará favor e o menino há 
de viver? 23 Agora que ele 
morreu, por que jejuar? Posso 
novamente trazê-lo de volta ?* Eu 
vou a ele, mas ele é que não 
retornará a mim.» 

24 E Davi começou a consolar 
Bate-Seba, sua esposa.' Além dis- 
so, entrou a ela e deitou-se com 
ela. Com o tempo ela lhe deu à 
luz um filho, e ele veio a ser 
chamado pelo nome de Salo- 
mão. E o próprio Jeová o ama- 
va.! 25 De modo que, por meio 
de Natã,” o profeta, mandou 
chamá-lo pelo nome de Jedidias, 
por causa de Jeová. 

26 E Joabe” continuou a lutar 
contra Rabáº dos filhos de Amom 
e chegou a capturar a cidade do 
reino. 27 Portanto, Joabe en- 
viou mensageiros a Davi e dis- 
se: “Lutei contra Rabá.” Tam- 
bém capturei a cidade das águas. 
28 E agora, ajunta o resto do 
povo, e acampa-te contra a cida- 
de e captura-a; para que não seja 
eu quem captura a cidade e para 
que não se invoque o meu nome 
sobre ela.” 

29 Consequentemente, Davi 
ajuntou todo o povo e foi a Rabá, 
e lutou contra ela e a capturou. 
30 E foi tirar a coroa de Malcão 
da cabeças deste, tendo ela o peso 
de um talento de ouro, junto com 
pedras preciosas; e ela veio a 
ficar na cabeça de Davi. E foi 
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muito grande o despojo? da cida- 
de que tirou [de lá]. 31 E tirou 
o povo que havia nela para fazê- 
los serrar pedras e [trabalhar] 
com ferramentas afiadas? e com 
machados de ferro, e fez que ser- 
vissem na fabricação de tijolos. E 
assim passou a fazer com todas 
as cidades dos filhos de Amom. 
Por fim voltou Davi e todo o povo 
a Jerusalém. 


1 E depois destas coisas 

aconteceu que Absalão,: 
filho de Davi, tinha uma bela 
irmã, cujo nome era Tamar,' e 
que Amnom,* filho de Davi, se 
enamorou dela. 2 E isso era 
tão aflitivo para Amnom que se 
sentia doentes por causa de Ta- 
mar, sua irmã, visto que ela era 
virgem e aos olhos? de Amnom 
era difícil fazer-lhe alguma coi- 
sai 3 Ora, Amnom tinha um 
companheiro de nome Jonada- 
be, filho de Simeá,* irmão de 
Davi; e Jonadabe era um ho- 
mem muito sábio. 4 Portanto, 
ele lhe disse: “Por que estás tu, 
filho do rei, tão abatido assim, 
manhã após manhã? Não mo 
queres contar?” Amnom disse- 
lhe então: “Estou enamorado” de 
Tamar, irmã” de Absalão, meu 
irmão.” 5 Disse-lhe, pois, Jo- 
nadabe: “Deita-te na tua cama e 
finge-te doente.” E teu pai virá 
certamente visitar-te, e tu terás 
de dizer-lhe: 'Por favor, deixa 
que Tamar, minha irmã, entre e 
me dê pão, como paciente, e ela 
terá de fazer o pão de consolo sob 
os meus olhares para que eu o 
veja, e terei de comer da mão 
dela.’ ”? 

6 Concordemente, Amnom 
deitou-se e fingiu-se doente,” e 
por isso veio visitá-lo o rei. Am- 
nom disse então ao rei: “Por fa- 
vor, deixa que Tamar, minha 
irmã, entre e coza sob os meus 
olhares dois bolos em forma de 
coração para que eu coma pão 
como paciente da mão dela.” 
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7 Então, Davi mandou dizer a 
Tamar, na casa: “Por favor, vai à 
casa de Amnom, teu irmão, e 
faze para ele o pão de consolo.” 
8 Tamar foi, pois, à casa de Am- 
nom, seu irmão, enquanto ele 
estava deitado. Ela tomou então 
a massa e a amassou, e sob os 
olhares dele fez bolos e fritou 
os bolos em forma de coração. 
9 Por fim tomou a panela funda 
e a esvaziou diante dele, mas 
Amnom negou-se a comer e dis- 
se: “Fazei que todos se retirem de 
mim!” Então todos se retiraram 
dele. 

10 Amnom disse então a Ta- 
mar: “Traze o pão do consolo ao 
quarto interior, para que eu o 
coma como paciente da tua mão.” 
Tamar tomou, pois, os bolos em 
forma de coração que tinha feito 
e os levou para dentro a Am- 
nom, seu irmão, no quarto inte- 
rior. 11 Quando se aproximou 
dele para que comesse, ele a 
agarrou imediatamente e lhe 
disse: “Vem, deita-tei comigo, 
minha irmã.” 12 Todavia, ela 
lhe disse: “Não, meu irmão! Não 
me humilhes;f pois não se costu- 
ma fazer assim em Israel.s Não 
cometas esta ignominiosa insen- 
satez.» 13 E eu — aonde farei 
ir meu vitupério? E tu — tu te 
tornarás como um dos insensatos 
em Israel. E agora, por favor, 
fala ao rei; porque ele não me 
negará a ti.” 14 E ele não quis 
escutar a sua voz, mas usou de 
força superior à dela e a hu- 
milhou, e deitou-se com ela. 
15 E Amnom começou a odiá-la 
com um ódio muito grande, por- 
que o ódio com que a odiava era 
maior do que o amor com que a 
havia amado, de modo que Am- 
nom lhe disse: “Levanta-te, vai 
embora!” 16 A isto ela lhe dis- 
se: “Não, meu irmão; pois esta 
maldade de me mandar embora 
é maior do que a outra que me 
fizeste!” E ele não quis escutá-la. 
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17 Com isso ele chamou seu 
ajudante que o servia e disse: 
“Por favor, manda esta pessoa 
embora de mim, lá para fora 
e tranca a porta atrás dela.” 
18 (Ora, ela usava uma compri- 
da veste listrada,? pois era desta 
maneira que as filhas do rei, as 
virgens, costumavam vestir-se 
com túnicas sem mangas.) Por- 
tanto, seu servente passou a 
levá-la para fora e trancou a por- 
ta atrás dela. 19 Tamar pôs 
então cinzas? sobre a sua cabeça, 
e a comprida veste listrada que 
usava, ela rasgou; e manteve as 
mãos sobre a sua cabeça” e saiu 
andando, clamando ao andar. 

20 Então lhe disse Absalão,i 
seu irmão: “Foi Amnom teu ir- 
mão, que veio a estar contigo? E 
agora, minha irmã, fica calada. 
Ele é teu irmão.* Não fixes teu 
coração neste assunto.” E Tamar 
começou a morar na casa de Ab- 
salão, seu irmão, todavia, afasta- 
da da associação [com outros]. 
21 E o próprio Rei Davi soube de 
todas estas coisass e ficou muito 
irado.» 22 E Absalão não falou 
com Amnom nem mal nem bem; 
porque Absalão odiavai a Am- 
nom por causa do fato de ter 
humilhado a Tamar, sua irmã. 

23 E resultou, depois de dois 
anos inteiros, que Absalão veio a 
ter tosquiadores' em Baal-Hazor, 
que está perto de Efraim;* e Ab- 
salão passou a convidar todos os 
filhos do rei! 24 Portanto, Ab- 
salão entrou até o rei e disse: “Eis 
que agora teu servo tem tosquia- 
dores! Por favor, vá o rei e tam- 
bém seus servos juntos com teu 
servo.” 25 O rei disse, porém, 
a Absalão: “Não, meu filho! Não 
vamos todos, por favor, para que 
não te sejamos pesados.” Embora 
instasse” com ele, não consen- 
tiu em ir, mas o abençoou.” 
26 Absalão disse, por fim: “Se- 
não [tu], por favor, deixa Am- 
nom, meu irmão, ir conosco.”º A 
isto o rei lhe disse: “Por que de- 
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viaeleir contigo?” 27 E Absa- 
lão começou a instar? com ele, de 
modo que mandou com ele Am- 
nom e todos os filhos do rei. 

28 Absalão ordenou então 
aos seus ajudantes, dizendo: 
“Vede, por favor, que assim que 
o coração de Amnom se estiver 
sentindo bem por causa do vi- 
nho” e eu certamente vos disser: 
'Golpeai a Amnom!” então tereis 
de entregá-lo à morte. Não te- 
nhais medo. Não fui eu quem 
vos dei ordens? Sede fortes e 
mostrai-vos homens valentes.” 
29 E os ajudantes de Absalão 
passaram a fazer a Amnom as- 
sim como Absalão lhes ordena- 
ra; e todos os outros filhos do 
rei começaram a levantar-se e a 
montar, cada um no seu mulo, e 
puseram-se em fuga. 30 E su- 
cedeu que, enquanto estavam 
em caminho, a própria notícia 
chegou a Davi, dizendo-se: “Ab- 
salão golpeou todos os filhos do 
rei e não sobrou nem sequer um 
deles.” 31 Nisto se levantou o 
rei e rasgou as suas roupas* e 
deitou-se no chão, e todos os 
seus servos ficaram de pé com as 
suas roupas rasgadas.s 

32 Todavia, Jonadabe,» filho 
de Simeá,: irmão de Davi, res- 
pondeu e disse: “Não pense meu 
senhor que foram todos os mo- 
ços, os filhos do rei, os que foram 
mortos, pois foi somente Amnom 
quem morreu,' porque se deu às 
ordens de Absalão como algo es- 
tabelecido* desde o dia em que 
humilhou! a Tamar, sua irmã.m 
33 E agora, não tome meu se- 
nhor, o rei, ao coração a palavra 
que diz: 'Morreram todos os fi- 
lhos do rei"; mas foi apenas Am- 
nom quem morreu.” 

34 Entrementes,  Absalão 
pôs-se em fuga.” Mais tarde, o 
moço, o vigia,” levantou os olhos 
e viu, e eis que vinha muita gen- 
te pela estrada atrás dele, do lado 
do monte. 35 Jonadabe” disse 
então ao rei: “Eis que entraram 
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os próprios filhos do rei. Confor- 
me a palavra do teu servo, as- 
sim sucedeu.” 36 E aconte- 
ceu que, assim que acabou de 
falar, eis que entraram os pró- 
prios filhos do rei, e eles come- 
çaram a levantar as suas vozes e 
a chorar; e até mesmo o rei e 
todos os seus servos choraram 
com um choro muito grande. 
37 Quanto a Absalão, fugiu para 
ir ter com Talmai,? filho de 
Amiúde, rei de Gesur.° E [Davi] 
continuou a prantear! seu filho 
todos os dias. 38 Quantoa Ab- 
salão, fugiu e seguiu caminho 
para Gesur;* e veio a ficar lá três 
anos. 

39 Finalmente, [a alma de] 
Davi, o rei, ansiava de sair até 
Absalão, pois se havia consolado 
quanto a Amnom, visto que es- 
tava morto. 


1 Ora, Joabe,* filho de Ze- 

ruia, ficou sabendo que o 
coração do rei era para com Ab- 
salão.» 2 Por conseguinte, Joa- 
be enviou [alguém] a Tecoa' e 
trouxe de lá uma mulher sábia, 
e disse-lhe: “Por favor, põe-te de 
luto, e por favor, veste-te de rou- 
pas de luto e não te esfregues 
com óleo;* e terás de ficar aqui 
como uma mulher que por mui- 
tos dias tem pranteado algum 
morto.! 3 E terás de entrar até 
o rei e falar-lhe uma palavra 
como esta.” Com isto Joabe lhe 
pôs as palavras na boca.” 

4 E a mulher tecoíta passou a 
entrar até o rei e a lançar-se com 
o rosto por terra,” e a prostrar-se, 
e passou a dizer: “Salva? deveras, 
ó rei!” 5 Então lhe disse o rei: 
“Que tens?” A isto ela disse: “Sou 
de fato uma mulher enviuvada,” 
agora que meu esposo morreu. 
6 E a tua serva tinha dois filhos, 
e os dois começaram a brigar 
entre si no campo! quando não 
havia libertador” para os separar. 
Finalmente, um golpeou o outro 
e o entregou à morte. 7 Eeis 
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que se levantou toda a família 
contra a tua serva, e estão di- 
zendo: 'Entrega-nos aquele que 
golpeou seu irmão, para que o 
entreguemos à morte pela alma 
de seu irmão? a quem matou, e 
aniquilemos até mesmo o her- 
deiro! E eles certamente apaga- 
rão o fulgor restante das minhas 
brasas, de modo a não atribuir a 
meu esposo nem nome nem res- 
tante na superfície do solo.”c 

8 O rei disse então à mulher: 
“Vai para a tua casa e eu mes- 
mo darei ordens a teu respei- 
to.“l 9 Então a mulher tecoíta 
disse ao rei: “Sobre mim recaia o 
erro, ó meu senhor, o rei, e tam- 
bém sobre a casa de meu pai, ao 
passo que o rei e seu trono sejam 
inocentes.” 10 E o rei prosse- 
guiu, dizendo: “Se alguém falar 
contigo, então tens de trazê-lo a 
mim e ele nunca mais te toca- 
rá.” 11 Mas ela disse: “Por fa- 
vor, lembre-se o rei de Jeová, teu 
Deus, para que o vingador do 
sangues não cause continuamen- 
te a ruína e para que não aniqui- 
lem meu filho.” A isto ele disse: 
“Por Jeová que vive," nem um 
único cabelo do teu filho cairá 
por terra.” 12 A mulher disse 
então: “Por favor, deixa tua ser- 
vai falar uma palavras ao meu 
senhor, o rei.” Ele disse, portan- 
to: “Fala!” 

13 E a mulher prosseguiu, di- 
zendo: “Por que, então, arra- 
zoaste assim” contra o povo de 
Deus?” Falando o rei esta palavra 
é ele igual a alguém culpado,” 
visto que o rei não traz de volta 
o seu próprio banido.” 14 Pois, 
sem falta morreremos” e sere- 
mos como águas derramadas na 
terra, que não podem ser ajunta- 
das. Mas Deus não tirará uma 
alma,” e ele pensou em razões 
por que o banido não deve ser 
banido dele. 15 E agora que 
entrei para falar esta palavra ao 
rei, meu senhor, é porque o povo 
me amedrontou. A tua serva dis- 
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se, pois: ‘Por favor, fale eu ao rei. 
Talvez o rei atue de acordo 
com a palavra de sua escrava. 
16 Porque o rei passou a escu- 
tar, de modo a livrar a sua escra- 
va da palma da mão do homem 
[que procura] aniquilar a mim e 
ao meu único filho da heran- 
ça dada por Deus',? 17 então 
a tua serva disse: 'Por favor, sir- 
va a palavra do meu senhor, o 
rei, para dar descanso.’ Pois, meu 
senhor, o rei, é como um anjo’ do 
[verdadeiro] Deus, para discernir 
o que é bom e o que é mau e que 
o próprio Jeová, teu Deus, mos- 
tre estar contigo.” 

18 O rei respondeu então e 
disse à mulher: “Por favor, não 
me ocultes coisa alguma daquilo 
que eu te perguntar.”' A isto a 
mulher disse: “Por favor, fale 
meu senhor, o rei.” 19 Eorei 
prosseguiu, dizendo: “Está con- 
tigo a mão de Joabes em tudo 
isso?" A mulher respondeu en- 
tão e disse: “Por tua alma que 
vive, ó meu senhor, o rei, ne- 
nhum homem pode desviar-se 
quer para a direita quer para a 
esquerda de tudo o que meu se- 
nhor, o rei, falou; porque foi o 
teu servo Joabe quem me orde- 
nou e foi ele quem pôs todas 
estas palavras na boca da tua 
serva.” 20 Teu servo Joabe fez 
esta coisa para alterar o aspecto 
do assunto, mas o meu senhor é 
sábio, como que com a sabedoria 
do anjo' do [verdadeiro] Deus, de 
modo a saber tudo o que há na 
terra.” 

21 Subsequentemente, o rei 
disse a Joabe: “Eis que agora hei 
de fazer esta coisa.' Portanto, vai, 
traze de volta o moço Absalão.": 
22 Nisto Joabe se lançou com a 
face por terra e bendisse o rei;! e 
Joabe prosseguiu, dizendo: “Hoje 
o teu servo sabe deveras que te- 
nho achado favor aos teus 
olhos,” ó meu senhor, o rei, por- 
que o rei agiu segundo a palavra 
do seu servo.” 23 Com isto 
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Joabe se levantou e foi a Gesur,? 
e ele trouxe Absalão a Jerusa- 
lém." 24 No entanto, o rei dis- 
se: “Torne para a sua própria 
casa, mas não veja ele a minha 
face."ce Portanto, Absalão tornou 
para a sua própria casa e não viu 
a face do rei. 

25 Ora, em todo o Israel não 
se mostrava haver homem que 
se comparasse com Absalão em 
beleza,! de modo a ser tão louva- 
do. Desde a sola de seu pé até o 
alto de sua cabeça não se mos- 
trou haver defeito nele. 26 E 
quando rapava a sua cabeça — e 
sucedia ao fim de cada ano que 
ele a rapava; rapava-a porque 
era muito pesado* sobre ele — 
pesava o cabelo de sua cabeça: 
duzentos siclos segundo o peso 
real de pedra. 27 E vieram 
nascer a Absalão três filhos! e 
uma filha, cujo nome era Tamar. 
Ela mostrou ser mulher de apa- 
rência muitíssimo bela. 

28 E Absalão continuou a 
morar em Jerusalém por dois 
anos inteiros, e não viu a face 
do reit 29 Portanto, Absalão 
mandou [chamar a] Joabe, a fim 
de enviá-lo ao rei, e ele não quis 
vir a ele. Então mandou [chamá- 
lo] novamente, pela segunda vez, 
e ele não quis vir. 30 Por fim 
disse aos seus servos: “Vede o 
lote de terreno de Joabe ao lado 
do meu, e lá ele tem cevada. 
Ide e ponde-lhe fogo.”i Por con- 
seguinte, os servos de Absalão 
puseram fogo ao lote de terreno.i 
31 Em vista disso, Joabe levan- 
tou-se e foi ter com Absalão na 
casa [dele], e disse-lhe: “Por que 
é que os teus servos puseram 
fogo ao meu lote de terreno?” 
32 Absalão disse, pois, a Joabe: 
“Eis que te mandei dizer: Vem 
para cá e deixa-me enviar-te ao 
rei, dizendo: “Por que vim eu de 
Gesur?:* Melhor teria sido para 
mim ficar por lá, e agora, deixa- 
me ver a face do rei, e se houver 
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em mim qualquer erro,è então 
terá de entregar-me à morte.” '” 

33 Subsequentemente, Joabe 
entrou até o rei e contou-lhe isso. 
Ele chamou, pois, a Absalão, que 
entrou então até o rei e se pros- 
trou, [lançando-se] com o rosto 
por terra perante o rei; depois o 
rei beijou a Absalão.» 


1 E sucedeu, depois destas 

coisas, que Absalão pas- 
sou a mandar fazer para si um 
carro, com cavalos e com cin- 
quenta homens correndo adiante 
dele.. 2 E Absalão levantou-se 
cedo! e ficou de pé ao lado da 
estrada do portão. E aconteceu 
que, tendo algum homem uma 
causa a apresentar ao rei para 
julgamento, então Absalão o 
chamava e dizia: “De que cidade 
és?” e ele dizia: “Teu servo é de 
uma das tribos de Israel.” 3 E 
Absalão dizia-lhe: “Olha, tuas 
questões são boas e direitas; mas 
não há ninguém da parte do rei 
que te dê audiência.': 4 E 
Absalão prosseguia, dizendo: 
“Quem me dera ser designado 
juiz no país," para que viesse a 
mim todo homem que tivesse 
uma causa ou um julgamento! Eu 
certamente lhe faria então jus- 
tiça."i 

5 E também aconteceu que, 
chegando-se um homem para se 
curvar diante dele, estendeu a 
mão e o agarrou, e o beijou. 
6 E Absalão fazia tal coisa com 
todos os israelitas que vinham ao 
rei para julgamento; e Absalão 
furtava os corações dos homens 
de Israel.» 

7 E sucedeu, ao fim de qua- 
renta anos, que Absalão passou a 
dizer ao rei: “Por favor, deixa-me 
ir e pagar em Hébron! meu voto 
que fiz solenemente a Jeová.m 
8 Pois, teu servo fez um voto 
solene” quando morei em Gesur,º 
na Síria, dizendo: 'Se Jeová, sem 
falta, me levar de volta a Jerusa- 
lém, então terei de prestar servi- 
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ço a Jeová. 9 Oreilhe disse, 
pois: “Vai em paz.” Então ele se 
levantou e foi a Hébron. 

10 Absalão enviou então es- 
piões: através de todas as tribos 
de Israel, dizendo: “Assim que 
ouvirdes o som da buzina, tereis 
de dizer também: 'Absalão tor- 
nou-se reif em  Hébron!'”e 
11 Ora, com Absalão haviam ido 
duzentos homens de Jerusalém, 
que tinham sido chamados e que 
iam sem suspeita, e eles não sa- 
biam de nada. 12 Além disso, 


ta 


ao oferecer os sacrifícios, Absa- | 


lão mandou [chamar] Aitofel, o 
gilonita,» conselheiro de Davi, 
da sua cidade de Gilo.i E a cons- 
piração: ficou cada vez mais 
forte e o povo com Absalão 
aumentava continuamente em 
número.! 

13 Então veio a Davi um in- 
formante, dizendo: “O coração” 
dos homens de Israel veio a es- 
tar atrás de Absalão.” 14 Davi 
disse imediatamente a todos os 
seus servos que estavam com ele 
em Jerusalém: “Levantai-vos e 
fujamos;” pois não se mostrará 
haver escape para nós por causa 
de Absalão! Ide apressadamente, 
para que não venha depressa e 
realmente nos alcance, e traga 
sobre nós o mal e golpeie a cida- 
de com o fio da espada!" 15 Os 
servos do rei disseram então ao 
rei: “De acordo com tudo o que 
meu senhor, o rei, escolher, eis 
os teus servos."” 16 Portanto, 
o rei saiu, com todos os da sua 
casa aos seus pés,º e o rei deixou 
ficar dez mulheres, concubinas," 
para tomarem conta da casa. 
17 E o rei foi saindo, com todo o 
povo aos seus pés; e foram parar 
em Bete-Meraque. 

18 E todos os seus servos 
atravessavam ao seu lado; e to- 
dos os queretitas, e todos os 
peletitas,s e todos os geteus,! 
seiscentos homens que o tinham 
seguido desde Gate,” atravessa- 
vam diante da face do rei. 
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19 O rei disse então a Itai, o 
geteu: “Por que irias tu também 
conosco? Volta? e mora com o 
rei; pois és estrangeiro e além 
disso és um exilado do teu lugar. 
20 Foi ontem que chegaste, e 
far-te-ia eu hoje andar errante 
conosco, para ir quando vou aon- 
de quer que eu for? Volta e toma 
teus irmãos de volta contigo, [e 
que Jeová use para contigo de] 
benevolência! e fidedignidade!"e 
21 Mas Itai respondeu ao rei e 
disse: “Por Jeová que vive e por 
meu senhor, o rei, que vive, no 
lugar em que meu senhor, o rei, 
vier a estar, quer para a morte 
quer para a vida, lá virá a estar 
o teu servo!"s 22 Em vista dis- 
so, Davi disse a Itai:" “Vai e atra- 
vessa.” Itai, o geteu, pois, fez a 
travessia, e também todos os ho- 
mens e todos os pequeninos que 
estavam com ele. 

23 E todo o povo da terra cho- 
rava em alta vozi e todo o povo 
atravessava, e o rei estava de pé 
junto ao vale da torrente do Cé- 
dron, e todo o povo estava atra- 
vessando na estrada aberta para 
o ermo. 24 E eis que ali estava 
também Zadoque” e com ele to- 
dos os levitas, carregando” a 
arca” do pacto do [verdadeiro] 
Deus; e passaram a colocar a 
arca do [verdadeiro] Deus junto 
a Abiatar,º até que todo o povo 
completou a travessia desde a 
cidade. 25 Mas o rei disse a 
Zadoque: “Leva a arca” do [ver- 
dadeiro] Deus de volta à cidade.“ 
Se eu achar favor aos olhos de 
Jeová, então ele certamente me 
trará de volta e me deixará ver 
tanto a ela como a seu lugar de 
permanência.” 26 Mas, se ele 
disser assim: ‘Não me agradei de 
ti”, eis-me aqui, faça ele comigo 
o que for bom aos seus olhos.”s 
27 E o rei prosseguiu, dizendo a 
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Zadoque, o sacerdote: “Tu és vi- 
dente, não és? Volta deveras em 
paz à cidade, e convosco também 
Aimaás, teu filho, e Jonatã,* fi- 
lho de Abiatar, vossos dois fi- 
lhos. 28 Vede, demorar-me-ei 
junto aos vaus do ermo até que 
venha de vós alguma palavra 
para me informar.” 29 Por 
conseguinte, Zadoque e Abiatar 
levaram a arca do [verdadeiro] 
Deus de volta a Jerusalém e fi- 
caram morando ali. 

30 E Davi foi para cima pela 
subida das Oliveiras,i chorando 
ao passo que subia, com a cabeça 
coberta; e andava descalço, e 
todo o povo que estava com ele 
cobria cada um a sua cabeça, e 
subiram, chorando ao passo que 
subiam.” 31 E foi relatado a 
Davi, dizendo-se: “O próprio Ai- 
tofel está entre os que conspi- 
ramë com Absalão.”*" Então disse 
Davi:' “Por favor, transforma em 
estultícia': o conselho de Aitofel, 
ó Jeová!" 

32 E sucedeu que, chegando 
o próprio Davi ao cume onde o 
povo costumava curvar-se dian- 
te de Deus, eis que vinha ao seu 
encontro Husai,! o arquita,” com 
a sua veste comprida rasgada 
e com terra na sua cabeça.” 
33 No entanto, Davi disse-lhe: 
“Se realmente fizeres a travessia 
comigo, então certamente te tor- 
narás uma carga para mim.º 
34 Mas, se retornares à cidade 
e realmente disseres a Absalão: 
“Sou teu servo, ó rei. Eu costuma- 
va mostrar ser servo de teu pai, 
sim, eu, naquele tempo, mas 
agora até mesmo eu sou teu ser- 
vo',P então terás de frustrar-mes 
o conselho de Aitofel. 35 Não 
estão lá contigo Zadoque e Abia- 
tar, os sacerdotes?” E terá de 
dar-se que tudo o que ouvires da 
casa do rei deves contar a Zado- 
que e a Abiatar, os sacerdotes. 
36 Eis que seus dois filhos estão 
com eles, Aimaást que pertence 
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a Zadoque e Jonatã? que pertence 
a Abiatar; e por meio deles tereis 
de enviar-me tudo o que possais 
ouvir.” 37 Assim Husai, com- 
panheiro de Davi,” entrou na ci- 
dade. Quanto a Absalão, passou 
a entrar em Jerusalém. 


1 Quando o próprio Davi ti- 

nha passado um pouco 
além do cume,ĉ eis que vinha ao 
seu encontro Ziba, ajudante de 
Mefibosete,* com um par de ju- 
mentos* selados e sobre eles du- 
zentos pães,» e cem tortas de pas- 
sas, e cem fardos de frutas de 
verão, e uma grande talha de 
vinho: 2 O rei disse então a 
Ziba: “Que significam estas coi- 
sas da tua parte?”! A isto Ziba 
disse: “Os jumentos são para os 
da casa do rei montar neles, e o 
pão e os fardos de frutas de verão 
são para os moços” comerem, e o 
vinho é para o cansado” no ermo”? 
beber.” 3 O rei disse então: “E 
onde está o filho do teu amo?”? 
Ziba disse então ao rei: “Eis que 
está morando em Jerusalém; 
pois ele disse: ʻE hoje que a casa 
de Israel me dará de volta o do- 
mínio real de meu pai.'”1 4 O 
rei disse então a Ziba: “Eis que é 
teu tudo o que pertence a Mefi- 
bosete.”r A isto Ziba disse: “Eu 
deveras me curvo.: Ache eu fa- 
vor aos teus olhos, meu senhor, 
o rei.” 

5 E o Rei Davi chegou até 
Baurim,! e eis que saía de lá um 
homem da família da casa de 
Saul, cujo nome era Simei," filho 
de Gera, saindo e invocando o 
mal ao sair.” 6 E ele começou 
a atirar pedras a Davi e a todos 
os servos do Rei Davi; e todo o 
povo e todos os poderosos esta- 
vam à sua direita e à sua esquer- 
da. 7 E isto foi o que Simei 
disse ao invocar o mal: “Sai, sai, 
homem culpado de sangue” e ho- 
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mem imprestávell: 8 Jeová 
trouxe de volta sobre ti toda a 
culpa de sangue pela casa de Saul 
em lugar de quem tens reina- 
do; e Jeová entrega o reinado 
na mão de Absalão, teu filho. E 
eis que estás na tua calamidade, 
porque és um homem culpado de 
sangue!"» 

9 Finalmente, Abisai, filho de 
Zeruia, disse ao rei: “Por que 
deve este cão morto! invocar o 
mal sobre meu senhor, o rei?* 
Por favor, deixa-me ir para lá e 
tirar-lhe a cabeça."! 10 Mas o 
rei disse: “Que tenho eu convos- 
co,* filhos de Zeruia?" Que invo- 
que o mal,' porque o próprio Jeo- 
vá lhe disse:' 'Invoca o mal sobre 
Davi!” Portanto, quem dirá: ‘Por 
que fizeste assim?'": 11 E 
Davi prosseguiu, dizendo a Abi- 
sai e a todos os seus servos: “Eis 
que meu próprio filho que saiu 
das minhas próprias entranhas 
está procurando a minha alma;! 
e quanto mais agora um benja- 
minital” Deixai-o, para que invo- 
que o mal, pois Jeová lhe disse 
isso! 12 Talvez Jeová veja” 
com o seu olho e Jeová realmen- 
te me restitua a bondade em vez 
de sua invocação do mal neste 
dia.” 13 Com isto Davi e seus 
homens foram indo pela estrada, 
ao passo que Simei andava do 
lado do monte, mantendo o passo 
com ele para invocar o mal; e 
atirava pedras ao manter o passo 
com ele e jogava muito pó.! 

14 Finalmente, o rei e todo o 
povo com ele chegaram, cansa- 
dos. Por isso tomaram ali fôlego.” 

15 Quanto a Absalão e todo o 
povo, os homens de Israel, entra- 
ram em Jerusalém;s e Aitofel' 
estava com ele. 16 E sucedeu 
que, assim que Husai” o arqui- 
ta,” companheiro de Davi,” en- 
trou até Absalão, Husai passou 
a dizer a Absalão: “Viva o reilx 
Viva o rei!” 17 Em vista disso, 
Absalão disse a Husai: “É esta a 
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tua benevolência para com o teu 
companheiro? Por que não fos- 
te com o teu companheiro?” 
18 Husai disse, pois, a Absalão: 
“Não; mas daquele a quem Jeová 
escolheu, e também este povo, 
bem como todos os homens de 
Israel, deste virei a ser e com 
ele morarei. 19 E pela segun- 
da vez [tenho de dizer): A quem 
servirei eu? Não é diante de seu 
filho? Assim como servi diante 
de teu pai, assim mostrarei ser 
diante de ti.”? 

20 Mais tarde disse Absalão 
a Aitofel: “Dai um conselho da 
vossa parte. Que faremos?” 
21 Aitofel disse então a Absa- 
lão: “Tem relações com as concu- 
binas de teu pai, que ele dei- 
xou atrás para tomarem conta 
da casa.e E todo o Israel há de 
ouvir que te fizeste malcheirosof 
para teu pais e as mãos” de todos 
os que estão contigo certamen- 
te se fortalecerão.” 22 Conse- 
quentemente, armaram para 
Absalão uma tenda sobre o ter- 
raço' e Absalão começou a ter 
relações com as concubinas de 
seu paii sob os olhares de todo o 
Israel.* 

23 E o conselho de Aitofel, 
com que ele aconselhava naque- 
les dias, era como se um homem 
indagasse da palavra do [verda- 
deiro] Deus. Assim era todo o 
conselho! de Aitofel,” tanto para 
Davi como para Absalão. 


1 E Aitofel passou a dizer a 

Absalão: “Por favor, dei- 
xa-me escolher doze mil homens 
e levantar-me, e ir hoje à noite 
no encalço de Davi." 2 E virei 
sobre ele quando estiver fatigado 
e fraco em ambas as suas mãos,º 
e eu certamente o farei tremer; 
e todo o povo que está com ele 
terá de fugir, e eu hei de golpear 
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o rei quando estiver sozinho. 
3 E deixa-me trazer todo o povo 
de volta a ti. O homem a quem 
procuras é equivalente ao retor- 
no de todos; [e] o próprio povo 
virá todo a estar em paz.” 4 E 
a palavra estava direita aos olhos 
de Absalão” e aos olhos de todos 
os anciãos de Israel. 

5 No entanto, Absalão disse: 
“Por favor, chamai também a 
Husai, o arquita, e ouçamos o 
que há na sua boca, sim, na 
dele.” 6 Portanto, Husai en- 
trou até Absalão. Absalão disse- 
lhe então: “Conforme esta pala- 
vra é que falou Aitofel. Devemos 
agir de acordo com a sua pala- 
vra? Se não, fala tu.” 7 Então 
Husai disse a Absalão: “Neste 
caso o conselho com que Aitofel 
aconselhou não é bom!”4 

8 E Husai prosseguiu, dizen- 
do: “Tu mesmo bem conheces 
teu pai e os seus homens, que são 
poderosos,* e eles estão amargu- 
rados de alma,f como a ursa que 
perdeu os seus filhotes no cam- 
po;8 e teu pai é guerreiro" e 
não passará a noite com o povo. 
9 Eis que agora está escondido 
num dos barrancos ou num dos 
outros lugares; e certamente se 
dará que, assim que se lançar 
sobre eles no início, aquele que 
ouvir isso forçosamente ouvirá e 
dirá: ‘Houve uma derrota entre 
o povo que segue a Absalão! 
10 E até mesmo o homem va- 
lente, cujo coração é como o 
coração do leão, seguramente 
amolecerá em fraqueza;* porque 
todo o Israel se apercebe de que 
teu pai é homem poderoso,! e 
assim também os homens valen- 
tes que estão com ele.” 11 Eu 
mesmo digo em conselho: Ajun- 
te-se todo o Israel a ti, sem falta, 
desde Dă até Berseba” em mul- 
tidão como as partículas de areia 
junto ao mar,º indo a tua própria 
pessoa à peleja.? 12 E teremos 
de ir contra ele num dos lugares 
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onde será achado com certeza, e 
nós mesmos estaremos sobre ele 
assim como o orvalho? cai sobre 
o solo; e certamente não sobrará 
nem sequer um entre ele e todos 
os homens que estão com ele. 
13 E se ele se recolher a alguma 
cidade, então todo o Israel terá 
de carregar cordas àquela cidade 
e nós a havemos de arrastar para 
baixo ao vale da torrente, até que 
não se ache ali nem sequer uma 
pedrinha.”c 

14 Então Absalão e todos os 
homens de Israel disseram: “O 
conselho de Husai, o arquita, é 
melhor! do que o conselho de 
Aitofel!” E o próprio Jeová dera 
ordens* para frustrar o conselho 
de Aitofel, embora fosse bom. a 
fim de que Jeová trouxesse cala- 
midade? sobre Absalão. 

15 Mais tarde, Husai disse a 
Zadoqueie a Abiatar, os sacerdo- 
tes: “Foi assim e assim que Aito- 
fel aconselhou a Absalão e aos 
anciãos de Israel; e foi assim e 
assim que eu mesmo dei con- 
selho. 16 E agora mandai de- 
pressa informar Davi, dizendo: 
‘Não pouses esta noite nas planí- 
cies desérticas do ermo, porém, 
tu também deves sem falta fazer 
a travessia,“ para que o rei e todo 
o povo com ele não sejam traga- 
dos.'”! 

17 Visto que Jonatã”m e Ai- 
maás” estavam estacionados em 
En-Rogel, foi uma serva e os 
informou, uma vez que tinham 
de comunicá-lo a Davi; pois não 
podiam aparecer entrando na ci- 
dade. 18 Todavia, chegou a 
vê-los um moço e informou Ab- 
salão. Assim, os dois foram de- 
pressa e chegaram à casa de um 
homem em Baurim o qual tinha 
um poço no seu pátio; e eles des- 
ceram nele. 19 Depois, a mu- 
lher tomou uma tela e a estendeu 
sobre a superfície do poço, e em- 
pilhou sobre ela grãos pilados;º e 
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não se soube coisa alguma disso. 
20 Os servos de Absalão chega- 
ram então à mulher na casa dela 
e disseram: “Onde estão Aimaás 
e Jonatã?” A isto a mulher lhes 
disse: “Passaram adiante para 
as águas.”: Então continuaram a 
procurar e não os acharam,” e 
por isso retornaram a Jerusalém. 

21 E sucedeu, depois de te- 
rem ido embora, que saíram do 
poço e seguiram adiante, e infor- 
maram o Rei Davi e disseram a 
Davi: “Levantai-vos e atravessai 
depressa as águas; pois, O se- 
guinte é o que Aitofel aconse- 
lhouº contra vós.” 22 Davi se 
levantou imediatamente, bem 
como todo o povo que estava com 
ele, e foram atravessar o Jordão 
até clarear a manhã, até que não 
faltou mais nem sequer um que 
não tivesse passado o Jordão. 

23 Quanto a Aitofel, viu que 
seu conselho não tinha sido posto 
em prática, e ele passou a selar 
um jumento, e a levantar-se, e a 
ir para a sua casa, para a sua 
própria cidade. Deu então or- 
dens aos da sua casas e estran- 
gulou-se," e assim morreu.' Foi, 
portanto, enterrado na sepultu- 
ra de seus antepassados. 

24 Quanto a Davi, chegou a 
Maanaim,* e o próprio Absalão 
atravessou o Jordão, ele e todos 
os homens de Israel com ele. 
25 E foi a Amasa! que Absalão 
pôs no lugar de Joabe” sobre o 
exército; e Amasa era filho dum 
homem cujo nome era Itra,” o 
israelita, que teve relações com 
Abigail, filha de Naás, irmã de 
Zeruia, mãe de Joabe. 26 E Is- 
rael e Absalão foram acampar-se 
na terra de Gileade.” 

27 E sucedeu, assim que Davi 
chegou a Maanaim, que Sobi, fi- 
lho de Naás, de Rabá,º dos filhos 
de Amom, e Maquir, filho de 
Amiel, de Lo-Debar, e Bar- 
zilai,“ o gileadita de Rogelim,” 
28 [trouxeram] camas e bacias, 
e vasos de oleiro, e trigo, e ceva- 
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da, e farinha, e grãos torrados,” 
e favas, e lentilhas,ĉ e grãos tos- 
tados; 29 e trouxeram mel, e 
manteiga, e ovelhas, e requeijão 
de gado vacum, para Davi e o 
povo que estava com ele comer, 
pois disseram: “O povo está fa- 
minto e cansado, e está com sede 
no ermo.”* 


1 E Davi passou a contar o 

povo que estava com ele e 
a colocar sobre eles chefes de mil 
e chefes de cem. 2 Além dis- 
so, Davi enviou um terço' do 
povo debaixo da mão de Joabe,* 
e um terço debaixo da mão de 
Abisai, filho de Zeruia, irmão de 
Joabe,” e um terço debaixo da 
mão de Itai," o geteu. O rei disse 
então ao povo: “Eu mesmo tam- 
bém sairei sem falta convosco.” 
3 O povo disse, porém: “Não de- 
ves sair,º pois, se realmente fu- 
girmos, não fixarão seu coração 
em nós;” e se metade de nós mor- 
rer, não fixarão seu coração em 
nós, porque tu vales dez mil de 
nós;? e agora, seria melhor se nos 
prestasses serviço dando ajuda” 
desde a cidade.” 4 Portanto, o 
rei lhes disse: “Farei o que pare- 
cer bem aos vossos olhos.”s E o 
rei ficou de pé ao lado do portão! 
e o povo todo saiu por centenas 
e por milhares." 5 E o rei pas- 
sou a ordenar a Joabe e a Abisai, 
e a Itai, dizendo: “Tratai suave- 
mente” o moço Absalão, por mi- 
nha causa.” E o povo todo ouviu 
quando o rei deu ordens a todos 
os seus chefes no assunto de Ab- 
salão. 

6 E o povo continuou saindo 
ao campo para enfrentar Israel; 
e a batalha veio a ser na floresta 
de Efraim.” 7 Finalmente foi 
derrotado* ali o povo de Israel” 
diante dos servos de Davi e a 
matança ali resultou ser grande 
naquele dia, sendo de vinte mil 
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homens. 8 E a batalha ali se 
espalhou sobre toda a terra que 
se via. Outrossim, a floresta fez 
mais em devorar o povo do que 
a espada fez em devorá-lo na- 
quele dia. 

9 Por fim, Absalão achou-se 
diante dos servos de Davi. E Ab- 
salão montava num mulo, e o 
mulo entrou debaixo dum entre- 
laçamento de ramos duma gran- 
de árvore maciça, de modo que a 
sua cabeça ficou presa na grande 
árvore, e ele ficou suspenso en- 
tre os céus e a terra,” ao passo 
que o próprio mulo debaixo dele 
foi para diante. 10 Então certo 
homem viu isso e o contou a Joa- 
be, e disse: “Eis que vi Absalão 
pendurado numa grande árvo- 
re.” 11 Joabe disse então ao 
homem que lhe contava isso: “E 
eis que o viste e não o golpeaste 
lá por terra? Então teria sido a 
minha obrigação dar-te dez moe- 
das de prata e um cinto.” 
12 Mas o homem disse a Joabe: 
“E mesmo que se me pesasse nas 
minhas palmas mil moedas de 
prata, não estenderia a minha 
mão contra o filho do rei; pois, 
foi aos nossos ouvidos que o rei 
ordenou a tie a Abisai, e a Itai, 
dizendo: “Quem quer [que seja], 
guardai-me o moço Absalão.'i 
13 Senão eu teria agido traiçoei- 
ramente contra a sua alma e o 
assunto inteiro não teria ficado 
oculto ao rei, e tu mesmo terias 
ficado de lado.” 14 A isto disse 
Joabe: “Não me detenha eu as- 
sim diante de ti!” Com isso tomou 
três hastes na sua palma e pas- 
sou a traspassar' com elas o co- 
ração de Absalão enquanto es- 
tava ainda vivo no coraçãos da 
grande árvore. 15 Então dez 
ajudantes que carregavam as ar- 
mas de Joabe vieram dar volta e 
golpearam a Absalão, a fim de o 
entregarem à morte." 16 Joa- 
be tocou então a buzina para que 
o povo voltasse de perseguir Is- 
rael; porque Joabe tinha refrea- 
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do o povo. 17 Finalmente to- 
maram Absalão e o lançaram 
num grande barranco na flores- 
ta, e erigiram sobre ele uma pi- 
lha muito grande de pedras. 
Quanto a todo o Israel, fugiram, 
cada homem para o seu lar. 

18 Ora, o próprio Absalão, 
enquanto vivia, havia tomado e 
passado a erigir para si uma co- 
luna,” que está na Baixada do 
Rei, pois disse: “Não tenho filho 
para fazer meu nome ser lem- 
brado.” De modo que chamou a 
coluna pelo seu próprio nome* e 
ela continua a ser chamada de 
Monumento de Absalão até o dia 
de hoje. 

19 Ora, no que se refere a Ai- 
maás,* filho de Zadoque, disse 
ele: “Por favor, deixa-me correr 
e levar a nova ao rei, porque 
Jeová o julgou [para livrá-lo] 
da mão dos seus inimigos.”s 
20 Mas Joabe lhe disse: “Neste 
dia não és homem de novas, e 
terás de levar as novas num ou- 
tro dia; mas neste dia não deves 
levar as novas, pela razão de que 
morreu o próprio filho do rei.” 
21 Joabe disse então ao cusita:' 
“Vai, comunica ao rei o que vis- 
te.” Então o cusita se curvou 
diante de Joabe e começou a cor- 
rer. 22 Aimaás, filho de Zado- 
que, disse então mais uma vez a 
Joabe: “Agora, aconteça o que 
acontecer, por favor, deixa-me 
também correr atrás do cusita.” 
Todavia, Joabe disse: “Por que é 
que tu mesmo tens de correr, 
meu filho, quando não se acham 
novas para ti?” 23 [Contudo, 
ele disse:] “Ora, aconteça o que 
acontecer, deixa-me correr.” Ele 
lhe disse, pois: “Corre!” E Aimaás 
começou a correr pelo caminho 
do Distrito' e por fim ultrapassou 
o cusita. 

24 Ora, Davi estava sentado 
entre os dois portões.! Entre- 
mentes, o vigia! subiu ao terraço 
do portão na muralha. Por fim, 
ele levantou os olhos e olhou, e 
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eis um homem correndo sozinho. 
25 Portanto, o vigia chamou e 
informou o rei, a que o rei disse: 
“Se estiver sozinho, há novas na 
sua boca.” E ele vinha, aproxi- 
mando-se cada vez mais. 26 O 
vigia viu então outro homem 
correndo. O vigia chamou por 
isso o porteiro e disse: “Eis que 
vem outro homem correndo so- 
zinho!” a que o rei disse: “Este 
também é portador de novas.” 
27 E o vigia prosseguiu, dizen- 
do: “Vejo que o modo? de correr 
do primeiro é como o modo de 
correr de Aimaás,* filho de Zado- 
que”, ao que o rei disse: “Este é 
um homem bom: e deve vir com 
boas novas."! 28 Por fim, Ai- 
maás clamou e disse ao rei: 
“Tudo bem!” Com isso se curvou 
diante do rei com o rosto por 
terra. E prosseguiu, dizendo: 
“Bendito seja Jeová, teu Deus, 
que entregou” os homens que le- 
vantaram a sua mão contra meu 
senhor, o rei!” 

29 No entanto, o rei disse: 
“Vai bem ao moço Absalão?” A 
isto Aimaás disse: “Vi uma gran- 
de comoção no momento em que 
Joabe enviou o servo do rei e teu 
servo, e eu não sabia o que era.“s 
30 O rei disse, pois: “Põe-te de 
lado, toma a tua posição aqui.” 
Assim se pôs de lado e ficou 
de pé. 

31 E eis que vinha o cusita,» 
e o cusita começou a dizer: 
“Aceite meu senhor, o rei, as no- 
vas, pois Jeová te julgou hoje 
[para te livrar] da mão de todos 
os que se levantam contra ti.” 
32 Mas o rei disse ao cusita: 
“Vai bem ao moço Absalão?” A 
isto o cusita disse: “Que os inimi- 
gos do meu senhor, o rei, e todos 
os que se levantaram contra ti 
para o mal se tornem como o 
moço.” 

33 Então o rei ficou comovido 
e subiu ao quarto de terraço! por 
cima do portão, e entregou-se ao 
choro; e era isto o que dizia ao 
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caminhar: “Meu filho Absalão, 
meu filho, meu filho? Absalão! 
Oh! que eu, eu mesmo, tivesse 
morrido em teu lugar, Absalão, 
meu filho, meu filho!”» 


1 Mais tarde se relatou a 
Joabe: “Eis que o rei está 
chorando e está pranteando por 
Absalão.”c 2 De modo que a 
salvação, naquele dia, tornou-se 
uma ocasião de luto por parte de 
todo o povo, porque o povo ouviu 
dizer naquele dia: “O rei se sente 
magoado por causa de seu filho.” 
3 E o povo, naquele dia, come- 
çou a entrar furtivamente na ci- 
dade, assim como o povo anda 
furtivamente quando se sente 
desacreditado por ter fugido na 
batalha. 4 E o próprio rei co- 
briu a sua face e o rei continuou 
a clamar em alta voz: “Meu fi- 
lho Absalão! Absalão, meu filho, 
meu filho!”e 
5 Por fim, Joabe entrou até o 
rei, na casa, e disse: “Hoje enver- 
gonhaste a face de todos os teus 
servos, os que hoje puseram a 
salvo a tua almaf e a alma dos 
teus filhoss e das tuas filhas,” e a 
alma das tuas esposas’ e a alma 
das tuas concubinas’ 6 aman- 
do os que te odeiam e odiando os 
que te amam; pois informaste 
hoje que chefes e servos não sig- 
nificam nada para ti, porque eu 
bem sei hoje que, se tão-somente 
Absalão estivesse vivo e todos 
nós estivéssemos hoje mortos, 
ora, neste caso seria direito aos 
teus olhos. 7 E agora, levanta- 
te, sai e fala diretamente ao co- 
ração: dos teus servos, porque 
juro deveras por Jeová que, se 
não saíres, nenhum homem pou- 
sará esta noite contigo;! e isto 
certamente será para ti pior do 
que todo o mal que te sobreveio 
desde a tua mocidade até agora.” 
8 Por conseguinte, o rei se le- 
vantou e se sentou no portão,™ e 
informou-se a todo o povo, di- 
zendo: “Eis que o rei está sentado 
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no portão.” E todo o povo come- 
çou a vir perante o rei. 

Quanto a Israel, haviam fu- 
gido, cada um para o seu lar. 
9 E todo o povo ficou envolvido 
em disputas, em todas as tribos 
de Israel, dizendo: “Foi o rei 
quem nos livrou da palma dos 
nossos inimigos” e foi ele quem 
nos pôs a salvo da palma da mão 
dos filisteus; e agora fugiu 
do país diante de Absalão. 
10 Quanto a Absalão, a quem 
ungimos sobre nós,º morreu na 
batalha.e Portanto, agora, por 
que não fazeis nada para trazer 
o rei de volta?” 

11 Quanto ao Rei Davi, man- 
dou dizer a Zadoque: e a Abia- 
tar," os sacerdotes, dizendo: “Fa- 
lai aos anciãos de Judá,i dizendo: 
“Por que devíeis tornar-vos os úl- 
timos a trazer o rei de volta à sua 
casa, quando a própria palavra 
de todo o Israel chegou até o rei 
na sua casa? 12 Sois meus ir- 
mãos; sois meu osso e minha 
carne.' Portanto, por que devíeis 
tornar-vos os últimos a trazer de 
volta o rei?” 13 Ea Amasa de- 
veis dizer:* “Não és meu osso e 
minha carne? Assim me faça 
Deus e assim lhe acrescente 
mais,! se não te tornares o chefe 
do exército diante de mim para 
sempre, em lugar de Joabe.'"m 

14 E ele passou a inclinar o 
coração de todos os homens de 
Judá como de um só homem,” de 
modo que enviaram palavra ao 
rei: “Retorna, tu e todos os teus 
servos.” 

15 E o rei começou a voltar e 
chegou até o Jordão. Quanto a 
Judá, chegaram até Gilgalº para 
ir e se encontrar com o rei, a fim 
de conduzir o rei através do Jor- 
dão. 16 Então Simei, filho de 
Gera, o benjaminita, que era de 
Baurim,” apressou-se e desceu 
com os homens de Judá ao en- 
contro do Rei Davi. 17 E havia 
com ele mil homens de Benja- 
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mim. (E também Ziba,? ajudante 
da casa de Saul, e seus quinze 
filhos,” e vinte servos seus esta- 
vam com ele, e foram bem su- 
cedidos em chegar ao Jordão 
perante o rei. 18 E ele atra- 
vessou o vau para fazer passar 
os da casa do rei e fazer o que era 
bom aos seus olhos.) Quanto a 
Simei, filho de Gera, lançou-se 
diante do rei quando estava para 
atravessar o Jordão. 19 Ele 
disse então ao rei: “Não me im- 
pute meu senhor o erro e não te 
lembres da falta que teu servo 
cometeu* no dia em que meu se- 
nhor, o rei, saiu de Jerusalém, de 
modo que o rei tome isso ao 
coração.” 20 Pois o teu servo 
sabe muito bem que sou eu que 
pequei; e por isso vim hoje como 
primeiro de toda a casa de Josés 
para descer ao encontro de meu 
senhor, o rei.” 

21 Abisai, filho de Zeruia,; 
respondeu imediatamente e dis- 
se: “Em troca disso, não devia 
Simei ser morto, visto que invo- 
cou o mal sobre o ungido de Jeo- 
vá?" 22 Mas Davi disse: “Que 
tenho eu convosco,* filhos de Ze- 
ruia, que hoje vos devíeis tornar 
meu opositor?! Será hoje alguém 
morto em Israel?” Pois, não sei 
muito bem que hoje sou rei sobre 
Israel?” 23 O rei disse então a 
Simei: “Não morrerás.” E o rei 
passou a jurar-lhe.” 

24 Quanto a Mefibosete,º? 
neto de Saul, desceu ao encontro 
do rei, e ele não tinha cuidado 
dos seus pés,” nem tinha cuidado 
do seu bigode, nem tinha lavado 
as suas roupas desde o dia em 
que o rei foi embora até o dia em 
que veio em paz. 25 E sucedeu 
que, quando chegou a Jerusalém 
para se encontrar com o rei, en- 
tão o rei lhe disse: “Por que 
não foste comigo, Mefibosete?” 
26 A isto ele disse: “Meu se- 
nhor, o rei, foi meu servo” quem 
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me logrou. Pois o teu servo havia 
dito: ‘Deixa-me selar para mim a 
jumenta, para que eu monte nela 
e vá com o rei”, visto que o teu 
servo é coxo.? 27 De modo que 
ele caluniou” o teu servo diante 
do meu senhor, o rei. Meu se- 
nhor, o rei, porém, é como um 
anjo: do [verdadeiro] Deus, e, 
portanto, faze o que for bom aos 
teus olhos. 28 Porque todos os 
da casa de meu pai se teriam 
tornado nada mais que condena- 
dos à morte para meu senhor, o 
rei, e no entanto, puseste teu 
servo entre os que comem à tua 
mesa. Portanto, que direito te- 
nho ainda de mesmo clamar* 
mais ao rei?” 

29 No entanto, o rei dis- 
se-lhe: “Por que falas ainda as 
tuas palavras? Eu digo deveras: 
Tu e Ziba deveis compartilhar o 
campo." 30 Então Mefibosete 
disse ao rei: “Que ele fique até 
com o inteiro,” agora que meu 
senhor, o rei, veio em paz para a 
sua casa.” 

31 E o próprio Barzilai," o gi- 
leadita, desceu de Rogelim, a fim 
de passar adiante para o Jordão 
com o rei, para escoltá-lo até o 
Jordão. 32 E Barzilai era mui- 
to idoso, tendo oitenta anos de 
idade;i e ele mesmo supriu o rei 
de alimento enquanto morava 
em Maanaim,' pois o homem era 
muito grande.! 33 O rei disse, 
pois, a Barzilai: “Atravessa tu 
mesmo comigo e eu te hei de 
suprir de alimento comigo em 
Jerusalém." 34 Mas Barzilai 
disse ao rei: “Como é que são os 
dias dos anos da minha vida, que 
eu devia subir com o rei a Jeru- 
salém? 35 Tenho hoje oitenta 
anos de idade.” Poderia eu dis- 
tinguir entre o bom e o mau, ou 
poderia teu servo saborear o que 
comer ou o que beber,” ou pode- 
ria ainda escutar” a voz de can- 
tores e de cantoras?” Portanto, 
por que devia teu servo tornar-se 
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ainda uma carga? para meu se- 
nhor, o rei? 36 Pois, foi só um 
pouco que o teu servo pôde levar 
o rei até o Jordão, e por que devia 
o rei compensar-me com tal re- 
compensa?? 37 Por favor, dei- 
xa o teu servo voltar e deixa-me 
morrer: na minha cidade perto 
da sepultura de meu pai e de 
minha mãe. Mas, eis o teu ser- 
vo Quimão.® Atravesse ele com o 
meu senhor, o rei; e faze com ele 
o que for bom aos teus olhos.” 
38 Por conseguinte, o rei dis- 
se: “Quimão atravessará comigo 
e eu mesmo farei com ele o que 
for bom aos teus olhos; e tudo o 
que escolheres impor-me farei 
parati.” 39 Todo o povo come- 
çou então a atravessar o Jordão 
e o próprio rei atravessou; mas o 
rei beijou! Barzilai e o abençoou,” 
após o que este voltou ao seu 
lugar. 40 Quando o rei atra- 
vessou para Gilgal, atravessou 
com ele o próprio Quimão e tam- 
bém todo o povo de Judá, bem 
como metade do povo de Israel, 
para fazerem o rei atravessar. 
41 E eis que vinham todos os 
homens de Israel ao rei e passa- 
ram a dizer ao rei: “Por quei te 
furtaram os nossos irmãos, os 
homens de Judá, para fazerem o 
rei e os da sua casa, bem como 
todos os homens de Davi com 
ele, passar o Jordão?” 42 En- 
tão responderam todos os ho- 
mens de Judá aos homens de 
Israel: “Porque o rei é intima- 
mente aparentado conosco;* e 
por que é que vos irastes por 
causa deste assunto? Acaso te- 
mos comido às custas do rei ou 
nos foi trazido algum presente?” 
43 No entanto, os homens de 
Israel responderam aos homens 
de Judá e disseram: “Nós temos 
dez partes no rei,! de modo que 
até mesmo em Davi somos mais 
do que vós. Então, por que nos 
tratastes com desprezo e por que 
não veio o nosso assunto em pri- 
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meiro lugar? para trazermos de 
volta o nosso rei?” Mas a pala- 
vra dos homens de Judá foi mais 
dura do que a palavra dos ho- 


mens de Israel. 
2 Ora, achava-se ali um ho- 
mem imprestável, cujo 
nome era Seba, filho de Bicri, 
benjaminita; e ele passou a tocar 
a buzinai e a dizer: “Não temos 
quinhão em Davi e não temos 
herança no filho de Jessé.e Cada 
um aos seus deuses, ó Israel!” 
2 Em vista disso, todos os ho- 
mens de Israel começaram a su- 
bir [deixando] de seguir a Davi 
para seguir a Seba, filho de Bi- 
cri;8 mas, quanto aos homens de 
Judá, apegaram-se ao seu rei, 
desde o Jordão até Jerusalém.» 

3 Por fim chegou Davi à sua 
casa em Jerusalém.i O rei tomou 
então as dez mulheres, as con- 
cubinas que deixara atrás para 
tomarem conta da casa, e as pôs 
numa casa de custódia, mas con- 
tinuou a suprir-lhes alimento. E 
não teve mais relações com elas,* 
mas elas continuaram encerra- 
das até o dia da sua morte, em 
viuvez com um [marido] vivo. 

4 O rei disse então a Amasa:! 
“Convoca os homens de Judá a 
mim dentro de três dias, e tu 
mesmo fica de pé aqui.” 5 Por- 
tanto, Amasa foi convocar Judá; 
mas, tardou mais do que o tempo 
marcado que se lhe tinha de- 
signado. 6 Davi disse então a 
Abisai:” “Seba,” filho de Bicri, 
será agora pior para nós do que 
Absalão.º Toma tu mesmo os ser- 
vos” do teu senhor e vai no en- 
calço dele, a fim de que não ache 
para si cidades fortificadas e es- 
cape diante dos nossos olhos.” 
7 Conseguentemente, os ho- 
mens de Joabe, e os queretitas” 
e os peletitas,* e todos os podero- 
sos saíram então atrás dele; e 
foram sair de Jerusalém para ir 
no encalço de Seba, filho de Bi- 
cri. 8 Estavam perto da pedra 
grande que há em Gibeão! e o 
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próprio Amasa? veio ao encontro 
deles. Ora, Joabe estava cingido, 
trajado duma veste; e ele estava 
cingido duma espada, presa aos 
seus quadris, na sua bainha. E 
ele mesmo veio para a frente, e 
por isso ela caiu fora. 

9 E Joabe passou a dizer a 
Amasa: “Vais bem, meu irmão?”» 
A mão direita de Joabe segurou 
então a barba de Amasa para 
o beijar.. 10 Quanto a Ama- 
sa, não se preveniu contra a es- 
pada na mão de Joabe; de modo 
que o golpeouí com ela no abdo- 
me, e derramaram-se-lhe os in- 
testinos por terra, e não precisou 
fazer-lhe isso novamente. Assim 
morreu. E Joabe e Abisai, seu 
irmão, da sua parte, foram no 
encalço de Seba, filho de Bicri. 

11 E certo dos moços de Joa- 
be ficou de pé sobre ele e di- 
zia: “Quem se agradar de Joabe 
e quem pertencer a Davi, siga 
a Joabe!” 12 Enquanto isso, 
Amasa se revolvia no sangue” no 
meio da estrada principal. Quan- 
do o homem viu que todo o 
povo ficou parado, então remo- 
veu Amasa da estrada principal 
para o campo. Por fim lançou 
sobre ele uma veste, pois viu que 
todos os que chegavam até 
ele ficavam parados. 13 As- 
sim que o tinha removido da 
estrada principal, cada homem 
passou seguindo a Joabe para ir 
no encalço de Seba,” filho de Bi- 
cri. 

14 E [Seba] foi passar por to- 
das as tribos de Israel até Abel 
de Bete-Maacá.' Quanto a todos 
os bicritas, congregaram-se en- 
tão e também entraram atrás 
dele. 

15 E passaram a vir e a pôr 
sítio contra ele em Abel de Bete- 
Maacá, e levantaram contra a 
cidade um aterro de sítio, visto 
que ela se achava dentro de uma 
escarpa. E todo o povo que esta- 
va com Joabe minava a muralha 
para a derrubar. 16 E uma 
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mulher sábia? começou a cla- 
mar desde a cidade: “Escutai, 
homens, escutai! Por favor, dizei 
a Joabe: “Chega-te para cá e dei- 
xa-me falar contigo.” 17 De 
modo que ele se chegou aelae a 
mulher disse então: “És tu Joa- 
be?” a que ele disse: “Sou.” Então 
ela lhe disse: “Escuta as palavras 
da tua escrava.”* Ele disse, por 
sua vez: “Estou escutando.” 
18 E ela prosseguiu, dizendo: 
“Outrora costumavam falar sem 
exceção, dizendo: 'Indague-se 
em Abel e assim hão de pôr ter- 
mo à questão.” 19 Eu repre- 
sento os pacíficos: e os fiéis! de 
Israel. Estás procurando fazer 
morrer uma cidadet e mãe em 
Israel. Por que devias tragar a 
heranças de Jeová?” 20 A isto 
Joabe respondeu e disse: “E com- 
pletamente inconcebível da mi- 
nha parte tragar e arruinar. 
21 O caso não é este, mas um 
homem da região montanhosa 
de Efraim,» cujo nome é Seba, 
filho de Bicri, ergueu a sua mão 
contra o Rei Davi.i Entregai-o, só 
a ele,* e eu me retirarei da cida- 
de.” A mulher disse então a Joa- 
be: “Eis que a sua cabeça” 
te [será] lançada por cima do 
muro!” 

22 A mulher, na sua sabedo- 
ria,” foi imediatamente a todo o 
povo, e passaram a decepar a 
cabeça de Seba, filho de Bicri, e 
a lançá-la a Joabe. Em vista dis- 
so, ele tocou a buzina’ e assim se 
espalharam da cidade, cada um 
para o seu lar; e o próprio Joabe 
voltou a Jerusalém, ao rei. 

23 E Joabe estava sobre todo 
o exército” de Israel; e Benaia, 
filho de Jeoiada,” estava sobre os 
queretitass e sobre os peletitas.! 
24 E Adorão” estava sobre os re- 
crutados para trabalho forçado; 
e Jeosafá,' filho de Ailude, era 
o cronista. 25 E Seva” era se- 
cretário,* e Zadoque” e Abiatar? 
eram sacerdotes. 26 E Ira, o 
jairita, também se tornou sacer- 
dote” de Davi. 


Seba decapitado. Fome de 3 anos. Gibeonitas 
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2 Então veio a haver fome? 

nos dias de Davi, por três 
anos, ano após ano; e Davi pas- 
sou a consultar a face de Jeová. 
Jeová disse então: “Há culpa de 
sangue sobre Saul e sobre a sua 
casa, porque entregou os gibeo- 
nitas à morte.” 2 Portanto, o 
rei chamou os gibeonitas“ e con- 
versou com eles. (Incidental- 
mente, os gibeonitas não eram 
dos filhos de Israel, mas do resto 
dos amorreus;! e os próprios fi- 
lhos de Israel lhes tinham jura- 
do, mas Saul procurou golpeá- 
losf ao ficar com ciúmes a favor 
dos filhos de Israel e de Judá.) 
3 E Davi prosseguiu, dizendo 
aos gibeonitas: “Que devo fazer 
para vós e com que farei expia- 
ção," para que certamente aben- 
çoeis a herançai de Jeová?” 
4 Os gibeonitas disseram-lhe, 
pois: “Não é para nós uma ques- 
tão de prata ou de ouro! no que 
se refere a Saul e aos da sua 
casa, nem nos cabe entregarmos 
à morte um homem em Israel.” 
A isto ele disse: “Farei para vós 
o que for que disserdes.” 5 En- 
tão disseram ao rei: “O homem 
que nos exterminou: e que ten- 
cionou! aniquilar-nos de subsis- 
tirmos em qualquer território de 
Israel, 6 dêem-se-nos sete ho- 
mens dos seus filhos;” e nós os 
teremos de expor” a Jeová em 
Gibeáº de Saul, o escolhido de 
Jeová.”” Por conseguinte, o rei 
disse: “Eu mesmo os entregarei.” 

7 No entanto, o rei teve com- 
paixão de Mefibosete, filho de 
Jonatã, filho de Saul, por causa 
do juramento” de Jeová que ha- 
via entre eles, entre Davi e Jo- 
natã, filho de Saul. 8 Conse- 
quentemente, o rei tomou os dois 
filhos de Rispa,* filha de Aiá, que 
ela dera à luz a Saul, Armoni e 
Mefibosete, e os cinco filhos de 
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Mical, filha de Saul, que ela 
dera à luz a Adriel, filho de Bar- 
zilai, o meolatita. 9 Entregou- 
os então na mão dos gibeonitas 
e estes passaram a expô-los no 
monte perante Jeová, de modo 
que os sete deles caíram juntos; 
e eles mesmos foram entregues 
à morte nos primeiros dias da 
sega, no início da sega da ceva- 
da.i 10 No entanto, Rispa, fi- 
lha de Aiá,º tomou serapilheira* 
e a estendeu para si sobre a ro- 
cha, desde o início da sega até 
que caiu água sobre eles desde os 
céus;* e ela não permitiu que as 
aves” dos céus pousassem sobre 
eles de dia, nem as feras: dos 
campos de noite. 

11 Por fim se relatouí a Davi 
o que Rispa, filha de Aiá, con- 
cubina de Saul, tinha feito. 
12 Portanto, Davi foi e tomou os 
ossos de Saul: e os ossos de Jo- 
natã, seu filho, dos proprietários 
de terras de Jabes-Gileade,! que 
os haviam furtado da praça pú- 
blica de Bete-Sã,” onde os filis- 
teus os tinham pendurado” no 
dia em que os filisteus golpea- 
ram a Saul em Gilboa.º 13 Ede 
lá passou a trazer para cima os 
ossos de Saul e os ossos de Jona- 
tã, seu filho; outrossim, ajunta- 
ram os ossos dos homens 
que tinham ficado expostos.” 
14 Enterraram então os ossos de 
Saul e de Jonatã, seu filho, na 
terra de Benjamim, em Zela, na 
sepultura de Quis,” seu pai, para 
fazerem tudo o que o rei manda- 
ra. De modo que depois disso 
Deus se deixou suplicar a favor 
da terra. 

15 E os filisteust vieram a ter 
novamente guerra com Israel. 
Por conseguinte, Davi e seus ser- 
vos com ele desceram e lutaram 
contra os filisteus; e Davi fi- 
cou cansado. 16 E Isbi-Beno- 
be, que estava entre os que nas- 
ceram dos refains," cuja lança” 
pesava trezentos siclos de cobre 
e que estava cingido duma espa- 
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da nova, pensava em golpear a 
Davi. 17 Imediatamente veio 
em sua ajuda? Abisai, filho de 
Zeruia, e ele golpeou o filisteu 
e o entregou à morte. Naquele 
tempo, os homens de Davi ju- 
raram-lhe, dizendo: “Não deves 
mais sair conosco à batalha, 
para que não apagues! a lâmpa- 
da* de Israel!” 

18 E sucedeu, depois disso, 
que houve mais uma vez guerra 
com os filisteus em Gobe. Foi 
então que Sibecai,' o husatita, 
golpeou a Safe, que estava entre 
os que nasceram dos refains.» 

19 E houve mais uma vez 
guerra com os filisteus em Gobe, 
e Elanã,' filho de Jaare-Oregim, 
o belemita, chegou a golpear a 
Golias, o geteu, cuja haste de 
lança era como o cilindro dos 
tecelões.i 

20 E houve mais uma vez 
guerra em Gate,* havendo lá um 
homem de tamanho extraordi- 
nário, com seis dedos em cada 
uma das suas mãos e seis dedos 
em cada um dos seus pés, vinte 
e quatro em número; e ele tam- 
bém nascera aos refains.! 21 E 
ele escarnecia” de Israel. Final- 
mente o golpeou Jonatã,” filho de 
Simei,º irmão de Davi. 

22 Estes quatro tinham nas- 
cido aos refains em Gate;” e vie- 
ram a cair pela mão de Davi e 
pela mão dos seus servos.º 
2 E Davi passou a falar a 

Jeová as palavras deste 
cântico," no dia em que Jeová o 
livrou da palma da mão de todos 
os seus inimigos: e da palma de 
Saul;t 2 e ele prosseguiu, di- 
zendo: 


“Jeová é meu rochedo," e mi- 
nha fortaleza,” e Aquele 
que me põe a salvo.” 

3 Meu Deus é minha rocha.* 
Nele me refugiarei, 
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13 


Cântico de Davi: Jeová recompensa 


Meu escudo? e meu chifre” 
de salvação, minha al- 
tura protetora, 

E meu lugar de refúgio,! 
meu Salvador;* da vio- 
lência me salvaste.f 

Invocarei Aquele que deve 
ser louvado,* Jeová, 

E serei salvo dos meus ini- 

migos.” 

cercaram-me ondas 
mortíferas de rebenta- 
ção;' 

Apavoraram-me enxurra- 
das de [homens] im- 
prestáveis.) 

Rodearam-me as próprias 
cordas do Seol;: 

Confrontaram-me os laços 
da morte.! 

Na minha aflição eu invoca- 
va a Jeovám 

E clamava ao meu Deus." 

Desde o seu templo ouviu en- 
tão a minha voz,º 

Tendo nos seus ouvidos 
meu clamor por ajuda.” 

E a terra começou a balouçar 
e a tremer;º 

Os próprios alicerces dos 
céus agitavam-se” 

E balouçavam porque ele 
se tinha irado.s 

Fumaça subia das suas nari- 
nas e o próprio fogo da 
sua boca devorava;* 

Dele chamejavam os pró- 
prios carvões." 

E ele passou a curvar os céus 
para baixo e a descer;” 

E havia densas trevas de- 
baixo dos seus pés.” 

E veio montado num queru- 
bim* e veio voando; 

E era visível nas asas dum 
espírito.” 

Então pôs a escuridão em 
volta dele como barra- 
cas, 

Águas escuras, nuvens es- 
pessas.? 

Da claridade diante dele 
chamejavam brasas de 
fogo.» 


Pois, 
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2 SAMUEL 22:4— 23 


Jeová começou a trovejar 
desde o céu,? 

E o próprio Altíssimo co- 
meçou a emitir a sua 
voz.» 

E ele enviava flechas para os 
espalhar; 

Relâmpago, para os lançar 
em confusão.? 

E tornaram-se visíveis os lei- 
tos do mar, 

Ficaram descobertos os 
alicerces do solo produ- 
tivo; 

Diante da censura de Jeo- 
vá, do sopro do fôlego 
das suas narinas. 

Mandando desde as alturas 
tomar-me,» 

Puxava-me para fora de 
grandes águas.' 

Livrava-me do meu forte ini- 
migo, 

Dos que me odiavam; por- 
que eram mais fortes do 
que eu. 

Confrontavam-me no dia do 
meu desastre,! 

Mas Jeová se tornou meu 
esteio.” 

E ele passou a levar-me para 
fora a um lugar espa- 
Çoso;” 

Socorria-me porque se 
agradara de mim.º 
Jeová me recompensa se- 

gundo a minha justiça; 

Paga-me de volta segundo 
a limpeza das minhas 
mãos.“ 

Porque guardei os caminhos 
de Jeová” 

E não me afastei iniqua- 
mente do meu Deus.s 

Pois todas as suas decisões 
judiciais! estão diante 
de mim; 
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33 


E quanto aos seus estatu- 
tos, não me retirarei de- 
les.? 

E mostrar-me-ei sem defei- 
to? para com ele, 

E vou guardar-me do erro 
da minha parte. 

E que Jeová me pague de 
volta segundo a minha 
justiça,? 

Segundo a minha limpeza 
diante dos seus olhos.º 

Com alguém leal agirás com 
lealdade; 

Com o que está sem defei- 
to, o poderoso, procede- 
rás sem defeito; 

Com aquele que se mantém 
limpo, tu te mostrarás 
limpo,» 

E com o pervertido agirás 
como que de modo ridí- 
culo. 

E salvarás o povo humilde;i 

Mas os teus olhos são con- 
tra os altaneiros, [para 
os] rebaixares.:* 

Pois tu és a minha lâmpada, 
ó Jeová,! 

E é Jeová quem faz res- 
plandecer a minha es- 
curidão.m 

Porque por meio de ti pos- 
so correr contra uma 
guerrilha,” 

Por meio de meu Deus 
posso escalar um muro.º 

Quanto ao [verdadeiro] Deus, 
perfeito é o seu cami- 
nho;? 

A declaração de Jeová é 
refinada.! 

Escudo é ele para todos os 
que se refugiam nele.” 

Pois, quem é Deus além de 
Jeová, 

E quem é rocha além de 
nosso Deus?! 

O [verdadeiro] Deus é o meu 
forte baluarte," 

E ele fará perfeito o meu 
caminho,” 
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Fazendo os meus pés iguais 
aos das corças;? 

E faz-me ficar de pé 
em lugares altos para 
mim.» 

Adestra as minhas mãos 
para a guerra; 

E meus braços comprimi- 
ram um arco de cobre. 

E tu me darás o teu escudo 
de salvação, 

E é a tua humildade que 
me engrandece. 

Tu farás bastante lugar para 
os meus passos debaixo 
de mim;£ 

E os meus tornozelos cer- 
tamente não vacilarão.» 

Vou perseguir os meus ini- 
migos para os aniquilar, 

E não voltarei até que 
tenham sido extermi- 
nados. 

E eu os exterminarei e os 
despedaçareii para que 
não se levantem mais;* 

E cairão sob os meus pés.! 

E tu me cingirás de energia 
vital para a batalha;” 

Farás tombar debaixo de 
mim os que se levantam 
contra mim.” 

E quanto aos meus inimigos, 
certamente me darás a 
[sua] cerviz;º 

Os que me odeiam inten- 
samente — eu também 
os silenciarei.? 

Gritam por ajuda, mas não 
há salvador;s 

A Jeová, mas ele realmen- 
te não lhes responde.” 

Eu os esmiuçarei [até fica- 
rem] iguais ao pó da 
terra; 

Como a lama das ruas os 
pulverizarei;s 

Eu os achatarei. 
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44 E tu me porás a salvo da crí- 
tica do meu povo.? 

Resguardar-me-ás para 
ser cabeça de nações;» 

Um povo que não conheci 
— estes me servirão. 

Os próprios estrangeiros 
virão a mim servil- 
mente; 

Os ouvidos serão obedien- 
tes para me ouvir.° 

Os próprios estrangeiros se 
desvanecerão, 

E sairão trêmulos dos seus 
baluartes. 

Jeová vive;s e bendita seja a 
minha Rocha;h 

E enalteça-se ao Deus da 
rocha da minha salva- 
ção.i 

O [verdadeiro] Deus é Aquele 
que me dá atos de vin- 
gança,| 

E Aquele que me submete 
os povos,* 

E Aquele que me tira dentre 
os meus inimigos.! 

E tu me erguerás acima 
dos que se levantam 
contra mim;” 

Livrar-me-ás do homem 
de atos violentos.” 

É por isso que te agradecerei, 
ó Jeová, entre as na- 
ções;º 

E ao teu nome entoarei 
melodias:? 

51 Aquele que faz grandes atos 
de salvação para o seu 
reis 

E usa de benevolência 
para com o seu ungido,” 

Para com Davi e para com 
a sua descendência por 
tempo indefinido.”s 


45 


46 


47 


48 


49 


DO 


E estas são as últimas pa- 
lavras de Davi:* 


2 


“A pronunciação de Davi, fi- 
lho de Jessé," 

E a pronunciação do varão 

vigoroso que foi levan- 
tado ao alto,” 
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O ungido? do Deus de Jacó, 

E o agradável das melo- 
dias” de Israel. 

2 Foi o espírito de Jeová que 
falou por meu intermé- 
dio, 

E a sua palavra estava na 
minha língua.? 

3 O Deus de Israel disse, 

A mim me falou a Rocha 
de Israel: 

‘Quando aquele que governa 
a humanidade é justo, 

Governando no temor de 
Deus, 

4 Então é como a luz da manhã 
quando raia o sol,» 

Uma manhã sem nuvens. 

Da claridade, da chuva, há 
relva saindo da terra.“ 

5 Pois, não é a minha casa 
como a que está com 
Deus? 

Pois me designou um pac- 
to de duração indefi- 
nida,* 

Bem ordenado em tudo e 
seguro.! 

Visto que é toda a minha 
salvação” e todo o meu 
agrado, 

Não é por isto que ele fará 
isso crescer?” 

6 Mas as pessoas imprestáveisº 
são afugentadas,” iguais 
a espinheiros,! todas 
elas; 

Porque não devem ser to- 
madas pela mão. 

7 E quando um homem as to- 
car, 

Deve estar plenamente ar- 
mado com ferro e com a 
haste duma lança, 

E serão completamente 
queimadas com fogo.” 


8 Estes são os nomes dos po- 
derosos* que pertenciam a Davi: 
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Josebe-Bassebete,º taquemonita, 
cabeça dos três. Ele tinha bran- 
dido sua lança sobre oitocentos 
que foram mortos de uma só vez. 
9 Depois dele Eleazar,» filho de 
Dodo, filho de Aoí, estava en- 
tre os três poderosos com Davi 
quando escarneceram dos filis- 
teus. Tinham-se ajuntado ali 
para a batalha, e então os ho- 
mens de Israel retrocederam.i 
10 Foi ele quem se levantou e 
continuou a golpear os filisteus 
até que a sua mão se fatigou e 
sua mão ficou apegada à espada,º 
de modo que Jeová realizou na- 
quele dia uma grande salvação; 
e quanto ao povo, só retornaram 
atrás dele para despir [os mor- 
tos].E 

11 E depois dele vinha Samá, 
filho de Agé, o hararita.h E os 
filisteus passaram a ajuntar-se 
em Leí, onde veio a haver um 
pedaço de campo cheio de lenti- 
lhas;i e o próprio povo fugiu por 
causa dos filisteus. 12 Mas ele 
tomou a sua posição no meio do 
pedaço [de campo] e o livrou, e 
continuou a golpear os filisteus, 
de modo que Jeová realizou uma 
grande salvação.) 

13 E três dos trinta cabeças: 
passaram a descer e a chegar na 
colheita a Davi na caverna de 
Adulão;! e havia uma aldeia de 
tendas dos filisteus acampada 
na baixada de Refaim.” 14 E 
Davi estava então no lugar de 
difícil acesso;” e havia então em 
Belém um posto avançado” dos 
filisteus. 15 Depois de um 
tempo, Davi expressou o seu al- 
mejo e disse: “Quem me dera 
beber da água da cisterna de Be- 
lém, que está junto ao portão!”? 
16 Então os três poderosos rom- 
peram pelo acampamento dos fi- 
listeus e puxaram água da cister- 
na de Belém, que está junto ao 
portão, e vieram carregá-la e tra- 
zê-la a Davi; e ele não consen- 
tiu em bebê-la, mas derramou-a” 
para Jeová. 17 E ele pros- 
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seguiu, dizendo: “É inconcebível, 
da minha parte,º ó Jeová, fazer 
isso! [Beberia eu] o sangue” dos 
homens que andam arriscando 
as suas almas?” E ele não con- 
sentiu em bebê-la. 

Estas são as coisas feitas pelos 
três poderosos. 

18 Quanto a Abisai, irmão de 
Joabe, filho de Zeruia,! era o ca- 
beça dos trinta, e ele tinha bran- 
dido a sua lança sobre trezentos 
que foram mortos e tinha uma 
reputação igual à dos três. 
19 Embora se distinguisse ainda 
mais do que o resto dos trinta e 
viesse a ser o seu chefe, não che- 
gou à categoria dos [primeiros] 
três. 

20 Quanto a Benaia, filho de 
Jeoiada,” filho dum homem va- 
lente, que fez muitas façanhas 
em Cabzeel,' golpeou ele mesmo 
os dois filhos de Ariel de Moabe; 
e ele mesmo desceu e golpeou 
um leão: dentro de uma cisterna 
num dia em que nevou.! 21 E 
foi ele quem golpeou o homem 
egípcio de tamanho extraordiná- 
rio.! Embora houvesse uma lança 
na mão do egípcio, ainda assim 
desceu a ele com uma vara e 
arrebatou a lança da mão do 
egípcio, e matou-o com a sua 
própria lança.” 22 Estas coisas 
fez Benaia,” filho de Jeoiada; e 
ele tinha uma reputação igual à 
dos três poderosos. 23 Embo- 
ra se distinguisse ainda mais do 
que os trinta, não chegou à cate- 
goria dos três; porém, Davi o 
designou para a sua própria es- 
colta.’ 

24 Asael, irmão de Joabe, es- 
tava entre os trinta; Elanã, filho 
de Dodo de Belém, 25 Samá, 
o harodita, Elica, o harodita, 
26 Helez,' o paltita, Ira,“ filho de 
Iques,' o tecoíta, 27 Abiezer,” 
o anatotita,* Mebunai, o husati- 
ta, 28 Zalmom, o aoíta, Maa- 


x Jos 21:18; 1Cr 6:60; Je 1:1; y 1Cr 27:11; z 1Cr 
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rai,2 o netofatita, 29 Helebe, 
filho de Baaná, o netofatita, Itai,c 
filho de Ribai de Gibeá dos filhos 
de Benjamim, 30 Benaia,‘ pi- 
ratonita, Hidai, dos vales de 
torrente de Gaás, 31 Abi-Al- 
bom, o arbatita, Asmavete,' o ba- 
rumita, 32 Eliaba, o saalboni- 
ta, os filhos de Jásen, Jonatã, 
33 Samá, o hararita, Aião," filho 
de Sarar, o hararita, 34 Elife- 
lete, filho de Aasbai, filho do 
maacatita, Elião, filho de Aito- 
feli o gilonita, 35 Hezro, o 
carmelita, Paarai, o arbita, 
36 Igal, filho de Natã* de Zobá, 
Bani, o gadita, 37 Zeleque, o 
amonita, Naarai, o beerotita, es- 
cudeiros de Joabe, filho de Ze- 
ruia, 38 Ira, oitrita,m Garebe, 
o itrita, 39 Urias, o hitita 


trinta e sete ao todo. 
2 E novamente? veio a 
acender-se a ira de Jeová 
contra Israel, quando se instigou 
Davi contra eles, dizendo: “Vai, 
faze a contagem! de Israel e de 
Judá.” 2 O rei disse, pois, a 
Joabe," chefe das forças milita- 
res, que estava com ele: “Por fa- 
vor, percorre todas as tribos de 
Israel, desde Dă até Berseba,’ e 
registrai o povo, e eu hei de 
saber o número do povo.” 
3 Mas Joabe disse ao rei: 
“Acrescente Jeová, teu Deus, 
ainda cem vezes mais do que 
são, vendo-o os próprios olhos do 
meu senhor, o rei. Mas, quanto 
ao meu senhor, o rei, por que se 
deleitou nesta coisa?” 

4 Por fim prevaleceu a pala- 
vra do rei” sobre Joabe e os che- 
fes das forças militares. Portan- 
to, Joabe e os chefes das forças 
militares saíram de diante do rei 
para registrar* o povo de Israel. 
5 Cruzaram então o Jordão e fo- 
ram acampar-se em Aroer, à di- 
reita da cidade que está no meio 
do vale da torrente, em direção 
aos gaditas? e a Jázer.? 6 De- 
pois chegaram a Gileade? e à ter- 
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2 SAMUEL 23:29— 24:14 


ra de Tatim-Hodsi, e seguiram 
para Dã-Jaã e deram volta até 
Sídon. 7 Chegaram então à 
praça forte de Tiro’ e a todas as 
cidades dos heveus: e dos cana- 
neus, e chegaram ao ponto final 
no Negebe! de Judá, em Berse- 
ba.e 8 Assim percorreram todo 
o país e chegaram a Jerusalém ao 
fim de nove meses e vinte dias. 
9 Joabe deu então ao rei o nú- 
mero do registro! do povo; e Is- 
rael somou oitocentos mil ho- 
mens valentes que puxavam da 
espada, e os homens de Judá 
eram quinhentos mil homens. 
10 E o coração de Davi come- 
çou a bater” nele depois de ter 
contado o povo. Por conseguinte, 
Davi disse a Jeová: “Pequei' mui- 
tíssimo naquilo que fiz. E agora, 
Jeová, por favor, deixa passar O 
erro do teu servo;' pois agi mui- 
to nesciamente.”* 11 Quando 
Davi passou a levantar-se de ma- 
nhã, veio a própria palavra de 
Jeová a Gade,! o profeta, visioná- 
rio” de Davi, dizendo: 12 “Vai, 
e tens de dizer a Davi: ‘Assim 
disse Jeová: “Três coisas te im- 
ponho.” Escolhe para ti uma de- 
las, para que eu ta faça.”'”o 
13 Concordemente, Gade en- 
trou até Davi e informou-o, e 
disse-lhe:” “Devem vir sobre ti 
sete anos de fome na tua terra, 
ou três meses em que foges dian- 
te dos teus adversários,” perse- 
guindo-te eles, ou a ocorrência 
de três dias de pestilência na tua 
terra?s Agora sabe e vê o que 
devo responder Aquele que me 
envia.” 14 Por isso Davi disse 
a Gade: “É muito aflitivo para 
mim. Por favor, caiamos na mão 
de Jeová,! porque são muitas as 
suas misericórdias;” mas não 
caia eu na mão dum homem.” 
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15 Jeová deu então uma pes- 
tilência: em Israel, desde a ma- 
nhã até o tempo designado, de 
modo que pereceram dentre o 
povo setenta mil pessoas,” desde 
Dã até Berseba.e 16 E o anjo! 
estava estendendo sua mão para 
Jerusalém, a fim de a arruinar; 
e Jeová começou a deplorar* a 
calamidade e por isso disse ao 
anjo que causava a ruína entre o 
povo: “Basta! Abaixe-se agora a 
tua mão.” E sucedeu que o pró- 
prio anjo de Jeová estava perto 
da eira de Araúna, o jebuseu.£ 

17 E Davi passou a dizer a 
Jeová, ao ver o anjo que golpeava 
o povo, sim, passou a dizer: “Eis 
que fui eu que pequei e fui eu 
que cometi a falta; mas estas 
ovelhas" — que fizeram elas? 
Por favor, venha a tua mão sobre 
mimi e sobre a casa de meu pai.” 

18 Mais tarde, naquele dia, 
entrou Gade até Davi e disse-lhe: 
“Sobe, erige para Jeová um altar 
na eira de Araúna, o jebuseu.”i 
19 E Davi começou a subir de 
acordo com a palavra de Gade, 
segundo o que Jeová havia or- 
denado.: 20 Quando Araúna 
olhou para baixo e viu O rei e 
seus servos avançar para ele, 
Araúna saiu imediatamente e se 
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ou, segundo a Versão dos Setenta grega: 
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Ora, o Rei Davi era idoso, 

avançado em dias; e co- 
briam-no com vestes, mas não se 
aquecia. 2 Disseram-lhe, pois, 
os seus servos: “Procure-se uma 
moça, uma virgem, para meu 
senhor, o rei, e ela terá de assis- 
tire diante do rei, tornando-se 
sua enfermeira; e terá de dei- 
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tar-se ao teu seio,* e meu senhor, 
o rei, certamente se aquecerá.”? 
3 E foram procurar uma moça 
bela em todo o território de Is- 
rael, e por fim acharam Abisa- 
gue, a sunamita,! e trouxeram- 
na então para dentro ao rei. 
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4 E a moça era extremamente 
bela; e ela veio a ser a enfermei- 
ra do rei e servia-o, e o próprio 
rei não teve relações com ela. 

5 Entrementes se erguia” 
Adonias, filho de Hagite,i di- 
zendo: “Eu é que reinarei!"e E ele 
passou a mandar fazer para si 
um carro, com cavaleiros e cin- 
quenta homens correndo na sua 
frente! 6 E seu pai não lhe fe- 
riu nenhuma vez a suscetibilida- 
de, dizendo: “Por que procedes- 
te assim?”s E ele tinha também 
muito boa figura," e [sua mãe] o 
havia dado à luz depois de Absa- 
lão. 7 E ele veio a ter entendi- 
mentos com Joabe, filho de Ze- 
ruia, e com Abiatar,i o sacerdote, 
e eles começaram a oferecer aju- 
da como seguidores de Adonias.i 
8 Quanto a Zadoque, o sacerdo- 
te, e Benaia, filho de Jeoiada, e 
Natã,” o profeta, e Simei” e Ref, 
e os poderososº que pertenciam 
a Davi, não ficaram envolvidos? 
com Adonias. 

9 Por fim, Adonias ofereceu 
sacrifícios! de ovelhas e de gado 
vacum, e de animais cevados, 
junto à pedra de Zoelete, que 
está junto a En-Rogel," e passou 
a convidar todos os seus irmãos, 
os filhos do rei, e todos os ho- 
mens de Judá, os servos do rei; 
10 e não convidou Natã, o pro- 
feta, nem Benaia e os podero- 
sos, nem Salomão, seu irmão. 
11 Natã' disse então a Bate- 
Seba," mãe de Salomão:' “Não 
ouviste que Adonias, filho de 
Hagite,” se tornou rei, e nos- 
so senhor Davi não sabe disso? 
12 Portanto, vem agora, por fa- 
vor, deixa-me aconselhar-te so- 
lenemente.* E põe a salvo a tua 
própria alma e a alma de teu 
filho, Salomão.” 13 Vaie entra 
até o Rei Davi, e tens de dizer- 
lhe: ‘Não foste tu, meu senhor, o 
rei, que juraste à tua escrava, 
dizendo: “Salomão, teu filho, é 
quem se tornará rei depois de 
mim e é ele quem se assentará 
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no meu trono”?: Então, por que 
se tornou Adonias rei?' 14 Eis 
que enquanto ainda estiveres fa- 
lando lá com o rei, entrarei então 
eu depois de ti e certamente con- 
firmarei as tuas palavras.”? 

15 Consequentemente, Bate- 
Seba entrou até o rei no quarto 
interior, e o rei era muito idoso,º 
e Abisague, a sunamita, servia 
o rei. 16 Bate-Seba inclinou- 
se então e prostrou-se! diante do 
rei, a que o rei disse: “Que tens 
[a pedir)?" 17 Então ela lhe 
disse: “Meu senhor,» foste tu que 
juraste à tua escrava por Jeová, 
teu Deus: ‘Salomão, teu filho, é 
quem se tornará rei depois de 
mim e é ele quem se assentará 
no meu trono.“ 18 E agora, eis 
que o próprio Adonias se tornou 
rei, e agora meu senhor, o pró- 
prio rei, não sabe disso.’ 
19 Assim, ele sacrificou touros e 
animais cevados, bem como ove- 
lhas, em grande quantidade, e 
convidou todos os filhos do rei! 
bem como Abiatar,” o sacerdote, 
e Joabe, chefe do exército; mas 
não convidou Salomão,º teu ser- 
vo. 20 Etu, meu senhor, o rei 
— em ti estão os olhos? de todo 
o Israel, para dizer-lhes quem 
vai sentar-se no trono de meu 
senhor, o rei, depois dele.! 
21 E certamente se dará que as- 
sim que meu senhor, o rei, se 
deitar com os seus antepas- 
sados,” eu mesma e também meu 
filho Salomão havemos de tor- 
nar-nos ofensores.” 

22 E eis que enquanto ela 
ainda falava com o rei, entrou 
o próprio Natã, o profeta. 
23 Informaram imediatamente 
o rei, dizendo: “Aí está Natã, o 
profeta!” Depois ele entrou pe- 
rante o rei e prostrou-se diante 
do rei com o rosto por terra.t 
24 Natã disse então: “Meu se- 
nhor, o rei, foste tu quem disses- 
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te: 'É Adonias quem se tornará 
rei depois de mim e é ele quem 
se assentará no meu trono'?* 
25 Pois ele desceu hoje para sa- 
crificar" touros e animais ceva- 
dos, bem como ovelhas, em 
grande quantidade, e para con- 
vidar todos os filhos do rei e os 
chefes do exército, e Abiatar, o 
sacerdote; e eis que estão co- 
mendo e bebendo diante dele, e 
estão dizendo: “Viva o Rei Ado- 
nias!'! 26 Mas quanto a mim, 
teu servo, a mim e a Zadoque, o 
sacerdote, e a Benaia, filho de 
Jeoiada, e a Salomão, teu servo, 
não convidou. 27 Se esta coi- 
sa procede de meu senhor, o rei, 
então não fizeste teu servo sa- 
ber” quem se deve assentar no 
trono de meu senhor, o rei, de- 
pois dele.” 

28 O Rei Davi respondeu en- 
tão e disse: “Chamai-me a Bate- 
Seba.”i Então ela entrou perante 
o rei e ficou de pé diante do rei. 
29 E o rei passou a jurari e a 
dizer: “Por Jeová que vive,* que 
remiu! a minha alma” de toda 
aflição,” 30 assim como te ju- 
rei por Jeová, o Deus de Israel, 
dizendo: “Salomão, teu filho, é 
quem se tornará rei depois de 
mim e é ele quem se assentará 
no meu trono em meu lugar! 
assim farei neste dia.” 31 En- 
tão Bate-Seba se inclinou com 
o rosto por terra e se prostrou? 
diante do rei, e ela disse: “Viva 
meu senhor, o Rei Davi, por tem- 
po indefinido!” 

32 O Rei Davi disse imediata- 
mente: “Chamai-me a Zadoque,” 
o sacerdote, e a Natã, o profeta, 
e a Benaia, filho de Jeoiada.” 
Eles entraram, pois, perante o 
rei. 33 E o rei prosseguiu, di- 
zendo-lhes: “Tomai convosco os 
servost de vosso senhor e te- 
reis de fazer Salomão, meu fi- 
lho, montar na mula que me per- 
tence" e tereis de conduzi-lo para 
baixo a Giom.” 34 E Zadoque, 
o sacerdote, e Natã, o profeta, 
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terão de ungi-lo? rei sobre Israel; 
e tereis de tocar a buzina’ e di- 
zer: “Viva o Rei Salomão! 
35 E tereis de subir atrás dele, e 
ele terá de entrar e sentar-se no 
meu trono; e ele mesmo será rei 
em meu lugar e é a ele que terei 
de comissionar para se tornar lí- 
der de Israel e de Judá.” 
36 Benaia, filho de Jeoiada, res- 
pondeu imediatamente ao rei e 
disse: “Amém!! Assim diga Jeo- 
vá, o Deus de meu senhor, o rei. 
37 Assim como Jeová se mos- 
trou com o meu senhor, o rei; 
assim se mostre com Salomão,* e 
faça ele seu trono maior" do que 
o trono de meu senhor, o Rei 
Davi.” 

38 E Zadoque, o sacerdote, e 
Natã,' o profeta, e Benaia,* filho 
de Jeoiada, e os queretitas! e os 
peletitas” passaram a descer e a 
fazer Salomão montar na mula 
do Rei Davi" e então o levaram a 
Giom.º 39 Zadoque, o sacerdo- 
te, tomou então da tenda” o chi- 
fre de óleo” e ungiu” Salomão; e 
começaram a tocar a buzina, e 
todo o povo irrompeu em dizer: 
“Viva o Rei Salomão!”"s 40 De- 
pois, todo o povo subiu atrás 
dele, e o povo tocava flautas! e 
alegrava-se com grande gozo," 
de modo que a terra” se fendeu 
com o alarido deles. 

41 E Adonias e todos os con- 
vidados que estavam com ele 
chegaram a ouvi-lo quando eles 
mesmos acabaram de comer.” 
Quando Joabe chegou a ouvir o 
som da buzina, disse imediata- 
mente: “Que significa o alarido 
da vila em alvoroço?”* 42 En- 
quanto ainda falava, eis que vi- 
nha Jonatã,” filho de Abiatar, o 
sacerdote. Adonias disse então: 
“Entra, pois és um homem va- 
lente e trazes boas novas.” 
43 Mas Jonatã respondeu e dis- 
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se a Adonias: “Não! Nosso se- 
nhor, o próprio Rei Davi, fez Sa- 
lomão rei. 44 Assim, o rei 
enviou com ele Zadoque, o sa- 
cerdote, e Natã, o profeta, e Be- 
naia, filho de Jeoiada, bem como 
os queretitas e os peletitas, e fi- 
zeram-no montar na mula do 
rei.” 45 Então Zadoque, o sa- 
cerdote, e Natã, o profeta, ungi- 
ram-no reis em Giom; depois su- 
biram de lá alegrando-se, e a vila 
está em alvoroço. Este foi o ala- 
rido que ouvistes.! 46 E, além 
disso, Salomão se assentou no 
trono do reinado. 47 E outra 
coisa, os servos do rei entraram 
para congratular o nosso senhor, 
o Rei Davi, dizendo: “Teu Deus 
faça o nome de Salomão mais 
esplêndido do que o teu nome e 
faça-lhe o trono maior do que o 
teu trono! Então o rei prostrou- 
se sobre a sua cama. 48 E 
também foi isto o que o rei disse: 
“Bendito” seja Jeová, o Deus de 
Israel, que hoje deu alguém para 
se assentar no meu trono, ven- 
do-o os meus próprios olhos! "i 
49 E todos os convidados que 
estavam com Adonias começa- 
ram a tremer e a levantar-se, e 
começaram a seguir cada um seu 
próprio caminho.) 50 E o pró- 
prio Adonias teve medo por 
causa de Salomão. Por isso se 
levantou e se foi, e agarrou os 
chifres do altar! 51 Comuni- 
cou-se então ao Rei Salomão, 
dizendo-se: “Eis que o próprio 
Adonias ficou com medo do Rei 
Salomão; e eis que se agarrou aos 
chifres do altar, dizendo: 'Jure- 
me primeiro o Rei Salomão que 
não entregará seu servo à morte 
pela espada.” 52 A isto disse 
Salomão: “Se ele se tornar um 
homem valente, não cairá nem 
sequer um cabelo! seu por terra; 
mas, se se achar nele o que é 
mau,” então terá de morrer.” 
53 Portanto, o Rei Salomão 
mandou fazê-lo descer do altar. 
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Ele entrou então e se curvou 
diante do Rei Salomão; Salomão 
disse-lhe depois: “Vai para a tua 
própria casa.” 


E pouco a pouco chegaram- 

se os dias de Davi morrer;" e 
ele passou a ordenar a Salomão, 
seu filho, dizendo: 2 “Eu vou 
no caminho de toda a terra,º e tu 
terás de ser forte! e mostrar-te 
homem. 3 E terás de cumprir 
a obrigação para com Jeová, teu 
Deus, andando nos seus cami- 
nhos, guardando os seus estatu- 
tos, seus mandamentos e suas 
decisões judiciais,” e seus teste- 
munhos, segundo o que está es- 
crito na lei de Moisés," para agir 
com circunspeção em tudo o que 
fizeres e aonde quer que te vi- 
rares; 4 a fim de que Jeová 
cumpra a sua palavra que falou 
referente a mim, dizendo: ‘Se os 
teus filhosi cuidarem do seu ca- 
minho, andando* perante mim 
em verdade,! de todo o seu cora- 
çãom e de toda a sua alma, não se 
decepará homem teu, [impedin- 
do-o de sentar-se] no trono de 
Israel. 

5 “E tu mesmo também sabes 
muito bem o que me fez Joabe, 
filho de Zeruia,º naquilo que fez 
aos dois chefes dos exércitos de 
Israel, a Abner,” filho de Ner, e 
a Amasa, filho de Jeter," quando 
os matou e fez que houvesse san- 
gue: de guerra em tempo de paz, 
e pôs sangue de guerra no seu 
cinto que tinha em volta dos qua- 
dris e nas suas sandálias que ti- 
nha nos pés. 6 E terás de agir 
segundo a tua sabedoria! e não 
deixar que seus cabelos grisalhos 
desçam em paz! ao Seol.” 

7 “E deves usar de benevo- 
lência para com os filhos de Bar- 
zilai,” o gileadita, e eles têm de 
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mostrar estar entre os que co- 
mem à tua mesa;? pois foi assim 
que se chegaram” a mim quando 
fugi de diante de Absalão, teu 
irmão. 

8 “E eis que há contigo Si- 
mei,1 filho de Gera, benjaminita 
de Baurim,* e foi ele quem invo- 
cou o mal sobre mim com uma 
penosa invocação do mal, no dia 
em que fui a Maanaim;* e foi ele 
quem desceu ao meu encontro 
até o Jordão," de modo que lhe 
jurei por Jeová, dizendo: ‘Não te 
entregarei à morte pela espada.” 
9 E agora, não o deixes impune,i 
porque és homem sábio: e sabes 
muito bem o que lhe deves fazer, 
e terás de fazer os seus cabelos 
grisalhos! descer com sangue ao 
Seol.”m 

10 Davi deitou-se então com 
os seus antepassados” e foi enter- 
rado na Cidade de Davi.º 11 E 
os dias que Davi reinou sobre 
Israel foram quarenta anos.” Em 
Hébronº ele reinou sete anos” e 
em Jerusalém reinou trinta e 
três anos. 

12 Quanto a Salomão, sentou- 
se no trono de Davi, seu pai;' e, 
aos poucos, seu reinado ficou es- 
tabelecido com muita firmeza." 

13 Passado tempo, chegou 
Adonias, filho de Hagite, a Bate- 
Seba,” mãe de Salomão. Então ela 
disse: “É pacífica a tua vinda?”v 
ao que ele disse: “É pacífica.” 
14 E prosseguiu, dizendo: “Te- 
nho um assunto para ti.” De 
modo que ela disse: “Fala.” 
15 E ele continuou: “Tu mesma 
bem sabes que o reinado ia tor- 
nar-se meu e que foi em mim que 
todo o Israel fixou a sua face para 
eu me tornar rei;” mas o reinado 
mudou de rumo e veio a ser de 
meu irmão, porque era da par- 
te de Jeová que se tornou seu.” 
16 E agora há um pedido que te 
faço. Não faças a minha face vol- 
tar atrás.” Por conseguinte, ela 
lhe disse: “Fala.” 17 E ele 
prosseguiu, dizendo: “Por favor, 
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dize a Salomão, o rei, (pois ele 
não fará a tua face voltar atrás,) 
que me dê Abisague,? a sunami- 
ta,? por esposa.” 18 A isto dis- 
se Bate-Seba: “Está bem! Eu 
mesma falarei por ti ao rei.” 

19 Portanto, Bate-Seba en- 
trou até o Rei Salomão para falar 
com ele por Adonias. O rei se 
levantou? imediatamente para ir 
ao encontro dela e curvou-se 
diante dela. Então se sentou no 
seu trono e fez pôr um trono para 
a mãe do rei, para que se sentas- 
se à sua direita.” 20 E ela pas- 
sou a dizer: “Há um pequeno pe- 
dido que te faço. Não faças a 
minha face voltar atrás.” O rei 
lhe disse, pois: “Faze-o, minha 
mãe; porque não farei a tua face 
voltar atrás.” 21 E ela prosse- 
guiu, dizendo: “Dê-se Abisague, 
a sunamita, a Adonias, teu ir- 
mão, por esposa.” 22 Então 
respondeu o Rei Salomão e disse 
à sua mãe: “E por que pedes Abi- 
sague, a sSunamita, para Ado- 
nias? Pede também para ele o 
reinados (porque é meu irmão 
mais velho do que eu),* sim, para 
ele, e para Abiatar, o sacerdote, 
e para Joabe, filho de Zeruia."k 

23 Com isso o Rei Salomão ju- 
rou por Jeová, dizendo: “Assim 
me faça Deus e assim lhe acres- 
cente mais,! se não foi contra a 
sua própria alma que Adonias 
falou nesta coisa.” 24 E agora, 
por Jeová que vive,” que me es- 
tabeleceu firmemente” e que me 
mantém sentado no trono de 
Davi, meu pai,” e que fez para 
mim uma casa,! assim como fa- 
lou,” hoje Adonias será morto.”s 
25 O Rei Salomão enviou ime- 
diatamente por meio de Benaia,* 
filho de Jeoiada; e este passou a 
lançar-se sobre ele de modo que 
morreu." 
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26 E a Abiatar, o sacerdote, 
o rei disse: “Vai para Anatote, 
para os teus campos! Pois mere- 
ces a morte; mas neste dia não 
te entregarei à morte, porque 
carregaste a arca do Soberano 
Senhor Jeová! diante de Davi, 
meu pai, e porque foste atribu- 
lado durante todo o tempo 
que meu pai foi atribulado."! 
27 Portanto, Salomão expulsou 
a Abiatar do serviço de sacerdote 
de Jeová, para cumprir a palavra 
de Jeová, que ele havia falado 
contra a casa de Eli, em Silo.» 

28 E a própria notícia chegou 
até Joabei — porque o próprio 
Joabe se inclinara a seguir Ado- 
nias, embora não se tivesse in- 
clinado a seguir Absalão: — e 
Joabe se pôs a fugir para a tenda! 
de Jeová e começou a segurar 
os chifres do altar.” 29 Infor- 
mou-se então ao Rei Salomão: 
“Joabe fugiu para a tenda de Jeo- 
vá, e eis que está ao lado do 
altar.” Salomão enviou, pois, Be- 
naia, filho de Jeoiada, dizen- 
do: “Vai, lança-te sobre ele!”n 
30 Por conseguinte, Benaia che- 
gou à tenda de Jeová e disse-lhe: 
“Assim disse o rei: ‘Vem para 
fora!” Mas ele disse: “Não! Pois 
é aquiº que morrerei.” Então Be- 
naia trouxe a informação de vol- 
ta ao rei, dizendo: “Assim falou 
Joabe e assim me respondeu.” 
31 O rei disse-lhe então: “Faze- 
lhe assim como falou e lança-te 
sobre ele; e tens de enterrá-lo e 
remover de mim e da casa de 
meu pai o sangue” imerecida- 
mente derramado que Joabe 
derramou.” 32 E Jeová fará 
certamente retornar seu sangue 
sobre a sua própria cabeça,” por- 
que se lançou sobre dois homens 
mais justos e melhores do que 
ele, e passou a matá-los com a 
espada, quando meu pai, o pró- 
prio Davi, nada sabia disso, a 
saber, Abner," filho de Ner, che- 
fe do exército de Israel,” e Ama- 
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sa,º filho de Jeter, chefe do exér- 
cito de Judá." 33 E o sangue 
deles terá de retornar sobre a 
cabeça de Joabe e sobre a cabeça 
da sua descendência, por tem- 
po indefinido; mas para Davi! 
e para a sua descendência, e para 
a sua casa e para o seu trono virá 
a haver paz da parte de Jeo- 
vá, por tempo indefinido.” 
34 Então subiu Benaia, filho de 
Jeoiada, e lançou-se sobre ele e 
entregou-o à morte;* e ele foi 
enterrado em sua própria casa, 
no ermo. 35 Após isso, o rei 
colocou Benaia,” filho de Jeoiada, 
no lugar dele sobre o exército; e 
a Zadoque, o sacerdote, o rei co- 
locou no lugar de Abiatar.) 

36 Por fim, o rei mandou cha- 
mar Simei* e disse-lhe: “Constrói 
para ti uma casa em Jerusalém, 
e terás de morar ali e não sair 
dali para este ou aquele lugar. 
37 E terá de ocorrer que, no dia 
em que saíres e quando atra- 
vessares o vale da torrente do 
Cédron,! deves saber inequivoca- 
mente que positivamente morre- 
rás. A própria culpa pelo teu 
sangue virá a estar sobre a tua 
própria cabeça.” 38 Então dis- 
se Simei ao rei: “A palavra é boa. 
Assim como falou meu senhor, o 
rei, assim fará teu servo.” E Si- 
mei ficou morando em Jerusa- 
lém por muitos dias. 

39 E sucedeu, ao fim de três 
anos, que dois escravosº de Simei 
puseram-se a fugir para Aquis,” 
filho de Maacá, rei de Gate; e 
pessoas vieram contar isso a Si- 
mei, dizendo: “Eis que os 
teus escravos estão em Gate.” 
40 Simei levantou-se imediata- 
mente e selou seu jumento, e foi 
a Gate, a Aquis, procurar seus 
escravos; depois, Simei foi e 
trouxe seus escravos de Gate. 
41 Informou-se então a Salo- 
mão: “Simei saiu de Jerusa- 
lém a Gate e está de volta.” 
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42 Em vista disso, o rei mandou 
chamar? Simei e disse-lhe: “Não 
te pus sob juramento por Jeová 
para te advertir,» dizendo: ‘No 
dia em que saíres e deveras fores 
para cá e para lá, deves saber 
inequivocamente que positiva- 
mente morrerás', e então, não 
me disseste: 'É boa a palavra que 
ouvi'?ce 43 Então, por que não 
guardaste o juramento de Jeová! 
e o mandamento que te impus 
solenemente?” 44 E o rei 
prosseguiu, dizendo a Simei: “Tu 
mesmo certamente sabes todo o 
mal que fizeste a Davi, meu pai; 
como teu coração sabe muito 
bem; e Jeová certamente fará 
voltar sobre a tua própria cabeça 
o mal causado por ti. 45 Mas 
o Rei Salomão será bendito" e o 
próprio trono de Davi se mostra- 
rá firmemente estabelecido pe- 
rante Jeová para sempre.” 
46 Com isto o rei deu ordem a 
Benaia, filho de Jeoiada, que en- 
tão saiu e se lançou sobre ele, de 
modo que morreu.i 

E o reino ficou firmemente es- 
tabelecido na mão de Salomão. 


E Salomão passou a for- 
mar uma aliança matrimo- 
nial! com Faraó, o rei do Egito, e 
a tomar a filha de Faraó” e a 
trazê-la à Cidade de Davi,” até 
que acabou de construir a sua 
própria casaº e a casa de Jeová, 
bem como a muralha de Jerusa- 
lém, em toda a volta. 2 Só que 
o povo oferecia sacrifícios nos 
altos," pois até aqueles dias não 
se construíra ainda uma casa ao 
nome de Jeová. 3 E Salomão 
continuou a amart a Jeová, an- 
dando nos estatutos de Davi, seu 
pai.“ Só que era nos altos” que 
oferecia regularmente sacrifi- 
cios e fazia fumegar as ofertas. 
4 Conseqüentemente, o rei 
foi a Gibeão” para oferecer ali 
sacrifícios, pois aquele era o 
grande alto.* Mil sacrifícios 
queimados passou Salomão a 
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oferecer naquele altar.? 5 Em 
Gibeão apareceu Jeová? a Salo- 
mão num sonho, de noite; e 
Deus passou a dizer: “Pede o que 
te devo dar.” 6 Então disse 
Salomão: “Tu mesmo usaste de 
grande benevolência* para com o 
teu servo Davi, meu pai, confor- 
me ele andou diante de ti em 
verdade, e em justiça, e em re- 
tidão de coração para contigo; e 
continuaste a ter para com ele 
esta grande benevolência, de 
modo que lhe deste um filho 
para sentar-se no seu trono, 
como no dia de hoje. 7 E ago- 
ra, Jeová, meu Deus, tu mesmo 
fizeste teu servo rei em lugar de 
Davi, meu pai, e eu sou apenas 
um rapazinho.” Não sei como sair 
e como entrar.: 8 E teu servo 
está no meio do teu povo que 
escolheste, um povo numero- 
so que não pode ser computa- 
do nem contado por sua multi- 
dão.: 9 E tens de dar ao teu 
servo um coração obediente para 
julgar! teu povo, para discernir 
entre o que é bom e o que é 
mau;” pois, quem pode julgar” 
este difícil povo teu?” 

10 E esta coisa agradou aos 
olhos de Jeová, por Salomão ter 
pedido tal coisa.” 11 E Deus 
prosseguiu, dizendo-lhe: “Visto 
que pediste tal coisa e não pedis- 
te para ti muitos dias, nem pe- 
diste para ti riquezas," nem pe- 
diste a alma dos teus inimigos, e 
pediste para ti entendimento, a 
fim de ouvir pleitos judiciais,” 
12 eis que certamente farei se- 
gundo as tuas palavras. Eis que 
certamente te darei um coração 
sábio e entendido, de modo que 
antes de ti não veio a haver nin- 
guém igual a ti e depois de ti não 
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se levantará quem te seja igual.º 
13 E também vou dar-te aquilo 
que não pediste, tanto riquezas: 
como glória, de modo que não 
virá a haver entre os reis ne- 
nhum igual a ti, em todos os teus 
dias. 14 E se andares nos 
meus caminhos, guardando os 
meus regulamentos: e os meus 
mandamentos, assim como an- 
dou Davi, teu pai, também vou 
prolongar os teus dias.“ 

15 Quando Salomão acor- 
dou,” ora, eis que tinha sido um 
sonho. Ele veio então a Jerusa- 
lém e ficou de pé diante da arcai 
do pacto de Jeová, e ofereceu 
sacrifícios queimados e fez ofer- 
tas de participação em comum,’ 
e fez um banquete: para todos os 
seus servos.! 

16 Naquele tempo, duas mu- 
lheres, prostitutas,” chegaram a 
entrar até o rei e a ficar de pé 
diante dele." 17 Então disse 
uma mulher: “Perdão, meu se- 
nhor,º eu e esta mulher moramos 
numa só casa, de modo que dei à 
luz perto dela na casa. 18 E 
sucedeu, no terceiro dia depois 
de eu ter dado à luz, que esta 
mulher também passou a dar à 
luz. E estávamos juntas. Não ha- 
via estranho conosco na casa, 
ninguém senão nós duas na casa. 
19 Mais tarde, de noite, morreu 
o filho desta mulher, porque ela 
se deitara sobre ele. 20 Por- 
tanto, ela se levantou no meio da 
noite e tomou meu filho do meu 
lado, enquanto a tua escrava 
dormia, e deitou-o ao seu próprio 
seio, e seu filho morto ela deitou 
ao meu seio. 21 Quando me 
levantei de manhã para ama- 
mentar? meu filho, ora, eis que 
estava morto. Portanto, exami- 
nei-o de perto, de manhã, e eis 
que não se mostrou ser meu fi- 
lho que eu tinha dado à luz.” 
22 Mas a outra mulher disse: 
“Não, mas o meu filho é o vivo e 
o teu filho é o morto!” Todo o 
tempo esta mulher estava dizen- 
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do: “Não, mas o teu filho é o 
morto e o meu filho é o vivo.” E 
continuaram a falar perante o 
rei.? 

23 Finalmente, o rei disse: 
“Esta diz: “Este é meu filho, o 
vivo, e teu filho é o morto!”, e 
aquela diz: ‘Não, mas o teu filho 
é o morto e o meu filho é o vivo!” 
24 E o rei prosseguiu, dizendo:” 
“Trazei-me uma espada.” Assim, 
trouxeram a espada perante o 
rei. 25 E o rei passou a dizer: 
“Cortai o menino vivo em dois e 
dai uma metade a uma mulher 
e a outra metade à outra.” 
26 Imediatamente, a mulher 
cujo filho era o vivo disse ao rei 
(pois as suas emoções íntimas 
estavam agitadas para com o seu 
filho,i de modo que disse): “Per- 
dão, meu senhor! Dai-lhe o me- 
nino vivo. De modo algum o en- 
tregueis à morte.” Enquanto isso, 
a outra mulher dizia: “Não se 
tornará nem meu nem teu. Fazei 
o corte!”! 27 Então respondeu 
o rei e disse: “Dai-lhe o menino 
vivo e de modo algum o deveis 
entregar à morte. Ela é sua mãe.” 

28 E todo o Israel chegou a 
ouvir a decisão judicials que o rei 
havia proferido; e ficaram teme- 
rosos por causa do rei," pois vi- 
ram que havia nele a sabedoria! 
de Deus para executar decisões 
Judiciais. 

E o rei Salomão continuou 

como rei sobre todo o Israel. 
2 E estes eram os príncipes! que 
ele tinha: Azarias, filho de Zado- 
que, o sacerdote; 3 Eliorefe e 
Aijá, filhos de Sisa, secretários; 
Jeosafá,” filho de Ailude, o cro- 
nista; 4 e Benaia, filho de 
Jeoiada, estava sobre o exército,” 
e Zadoque e Abiatar: eram sa- 
cerdotes; 5 e Azarias, filho de 
Natã,” estava sobre os prepostos, 
e Zabude, filho de Natã, era sa- 


o 1Rs 1:8; 1Cr 27:5; p 1Rs 2:35; q 1Rs 2:26; r 2Sa 
12:1; 1Rs 1:10. 


1 REIS 4:6— 30 


cerdote, amigo? do rei; 6 e Ai- 
sar estava sobre os da casa, e 
Adonirão," filho de Abda, sobre 
os recrutados para trabalho for- 
çado.e 

7 E Salomão tinha doze pre- 
postos sobre todo o Israel, e eles 
proviam de alimento oreie os da 
sua casa. Cabia a cada um prover 
o alimento por um mês no ano.º 
8 E estes eram os seus nomes: O 
filho de Hur na região monta- 
nhosa de Efraim; 9 o filho de 
Dequer em Macaz e em Saalbim,* 
e em Bete-Semes, e em Elom- 
Bete-Hanã; 10 o filho de He- 
sede em Arubote (ele tinha Socó 
e toda a terra de Héfer);» 11 e 
o filho de Abinadabe, todo o ser- 
ro de Dori (a própria Tafate, filha 
de Salomão, tornou-se sua espo- 
sa); 12 Baana, filho de Ailude, 
em Taanaque' e em Megido,* e 
em toda a Bete-Seã,! que está ao 
lado de Zaretã,” abaixo de Jez- 
reel," desde Bete-Seã até Abel- 
Meolá, até a região de Joc- 
meão;” 13 o filho de Geber em 
Ramote-Gileade! (ele tinha as al- 
deias de tendas de Jair, filho de 
Manassés, que estão em Gilea- 
de; tinha a região de Argobe,! 
que está em Basã:“ sessenta cida- 
des grandes com muralha e tran- 
ca de cobre); 14 Ainadabe, fi- 
lho de Ido, em Maanaim;” 
15 Aimaás em Naftali” (ele, 
também, tomou por esposa Ba- 
semate, filha de Salomão);* 
16 Baana, filho de Husai, em 
Aser” e em Bealote; 17 Jeosa- 
fá, filho de Parua, em Issacar;> 
18 Simei, filho de Ela, em Ben- 
jamim;" 19 Geber, filho de 
Uri, na terra de Gileade, a terra 
de Síon,º rei dos amorreus,* e de 
Ogue,' rei de Basã,* e havia um 
preposto [sobre todos os outros 
prepostos] que havia no país. 

20 Judá e Israel eram muitos, 
em multidão, iguais aos grãos de 
areia junto ao mar,” comendo e 
bebendo, e alegrando-se.' 
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21 Quanto a Salomão, mos- 
trou ser o governante sobre to- 
dos os reinos, desde o Rio? até a 
terra dos filisteus e até o termo 
do Egito. Traziam presentes e 
serviam a Salomão todos os dias 
da sua vida.» 

22 E o alimento de Salomão, 
para cada dia, mostrou ser regu- 
larmente trinta coros* de flor de 
farinha e sessenta coros de fari- 
nha, 23 dez cabeças de gado 
vacum cevado e vinte cabeças de 
gado vacum de pasto, e cem ove- 
lhas, além de alguns veados, e 
gazelas,º e corços, e cucos ceva- 
dos. 24 Pois mantinha tudo 
em sujeição deste lado do Rio; 
desde Tifsa até Gaza,* sim, todos 
os reis deste lado do Rio;" e a 
própria pazi veio a ser sua em 
cada região dele, em toda a volta. 
25 E Judáie Israel continuaram 
a morar em segurança,* cada um 
debaixo da sua própria videira e 
debaixo da sua própria figueira,! 
desde Dã até Berseba,”m todos os 
dias de Salomão. 

26 E Salomão veio a ter qua- 
renta mil baias para cavalos,” 
para os seus carros, e doze mil 
cavaleiros. 

27 E estes prepostos” supriam 
de alimento o Rei Salomão e todo 
aquele que se chegava à mesa 
do Rei Salomão, cada um no seu 
mês. Não deixavam faltar nada. 
28 E a cevada e a palha para os 
cavalos e para as parelhas de cor- 
céisº eles traziam aonde quer que 
mostrasse ser o lugar, cada um 
segundo a sua comissão.” 

29 E Deus continuou a dar 
a Salomão sabedorias e enten- 
dimento! em medida muito gran- 
de, bem como largueza de cora- 
ção,“ igual à areia que há à beira 
do mar.” 30 E a sabedoria de 
Salomão era mais vasta” do que 
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a sabedoria de todos os orientais? 
e do que toda a sabedoria do 
Egito.” 31 E ele era mais sábio 
do que qualquer outro homem, 
[mais] do que Etã,º o ezraíta, e 
Hemáã,! e Calcol,º e Darda, filhos 
de Maol; e veio a ter fama em 
todas as nações ao redor. 32 E 
ele podia falar três mil provér- 
bios,” e seus cânticos" vieram a 
ser milecinco. 33 Efalava so- 
bre as árvores, desde o cedro que 
há no Líbanoi até o hissopoi que 
brota no muro; e falava sobre 
os animais* e sobre as criaturas 
voadoras,! e sobre as coisas mo- 
ventes,” e sobre os peixes.” 
34 E vinham de todos os povos 
para ouvir a sabedoria de Salo- 
mão,º sim, de todos os reis da 
terra que tinham ouvido [falar] 
da sua sabedoria.” 


E Hirão,º rei de Tiro," passou 

a enviar seus servos: a Salo- 
mão, pois tinha ouvido que era a 
ele que haviam ungido rei em 
lugar de seu pai; porque Hirão 
sempre se mostrara ser um que 
amava a Davi.t 2 Salomão, por 
sua vez, mandou dizer a Hirão:“ 
3 “Tu mesmo bem sabes que 
Davi, meu pai, não pôde cons- 
truir uma casa ao nome de Jeová, 
seu Deus, por causa da guerra” 
com que o cercaram, até que Jeo- 
vá os pôs debaixo das solas dos 
seus pés. 4 E agora Jeová, 
meu Deus, me deu descanso em 
todo o redor.” Não há opositor 
e não acontece nada de mal.* 
5 E eis que estou pensando em 
construir uma casa ao nome de 
Jeová, meu Deus, assim como 
Jeová prometeu a Davi, meu pai, 
dizendo: “Teu filho, a quem porei 
sobre o teu trono em teu lugar, 
ele é quem construirá uma casa 
ao meu nome.” 6 E agora, or- 
dena que cortem para mim ce- 
dros do Líbano;º e os meus pró- 
prios servos mostrarão estar com 
os teus servos, e eu te darei o 
salário dos teus servos segundo 
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tudo o que disseres, pois tu mes- 
mo bem sabes que não há entre 
nós quem saiba cortar árvores 
como os sidônios.”: 

7 E sucedeu que, assim que 
Hirão* ouviu as palavras de Salo- 
mão, começou a alegrar-se gran- 
demente e passou a dizer: “Ben- 
dito? é hoje Jeová por ter dado a 
Davi um filho sábio! sobre este 
povo numeroso!” 8 Por conse- 
guinte, Hirão mandou dizer a 
Salomão: “Ouvi o que me man- 
daste [dizer]. Da minha parte, 
farei todo o teu agrado no assun- 
to das madeiras de cedros e 
das madeiras de juníperos.' 
9 Meus servos mesmos as leva- 
rão do Líbanos para baixo ao 
mar; e eu, da minha parte, as 
farei em jangadas [para irem] 
por mar diretamente ao lugar de 
que me mandarás avisar;" e ali 
as hei de mandar desfazer, e tu, 
da tua parte, as carregarás; e tu, 
da tua parte, farás o meu agrado, 
dando-me alimento para os da 
minha casa.” 

10 Hirão tornou-se assim for- 
necedor de madeiras de cedros e 
de madeiras de juníperos para 
Salomão, segundo todo o seu 
agrado. 11 E Salomão, da sua 
parte, deu a Hirão vinte mil co- 
rosi de trigo como mantimentos 
para os da sua casa e vinte coros 
de azeite batido.:* Era isto o que 
Salomão dava a Hirão de ano em 
ano.! 12 E Jeová, da sua parte, 
deu a Salomão sabedoria, assim 
como lhe prometera;” e veio a 
haver paz entre Hirão e Salomão, 
e ambos passaram a concluir um 
pacto. 

13 E o Rei Salomão fazia su- 
bir de todo o Israel os recrutados 
para trabalho forçado; e os re- 
crutados para trabalho forçado" 
somaram trinta mil homens. 
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14 E ele os enviava ao Líbano 
em turnos de dez mil por mês. 
Continuavam por um mês no Lí- 
bano [e] por dois meses nos seus 
lares; e Adonirão” estava sobre 
os recrutados: para trabalho for- 
çado.! 15 E Salomão veio a ter 
setenta mil carregadores” e oi- 
tenta mil talhadoress no monte,» 
16 além dos prepostos' princi- 
pescos de Salomão, que estavam 
sobre a obra, três mil e trezentos 
capatazes' sobre o povo que se 
empenhava na obra. 17 Con- 
cordemente, o rei ordenou que se 
extraíssem grandes pedras, pe- 
dras caras,* para lançar o alicer- 
ce! da casa com pedras lavradas.” 
18 Portanto, os construtores de 
Salomão e os construtores de Hi- 
rão, bem como os gebalitas,” fa- 
ziam o corte e preparavam as 
madeiras e as pedras para a 
construção da casa. 


E sucedeu no quadringenté- 
simo octogésimo ano depois 
da saída dos filhos de Israel da 
terra do Egito, no quarto ano,” 
no mês de zive,º que é o segundo 
mês," depois de Salomão se ter 
tornado rei sobre Israel, que ele 
passou a construir a casa a Jeo- 
vá. 2 E a casa que o Rei Salo- 
mão construiu! a Jeová tinha ses- 
senta côvados! de comprimento 
e vinte de largura, e trinta côva- 
dos de altura.” 3 E o pórtico” 
na frente do templo da casa ti- 
nha vinte côvados de compri- 
mento, na frente da largura da 
casa. Sua profundidade era de 
dez côvados na frente da casa. 
4 E ele prosseguiu, fazendo 
para a casa janelas de vãos que 
se estreitavam.* 5 Além disso 
construiu contra a parede da 
casa um edifício lateral em toda 
a volta, [contra] as paredes da 
casa, em toda a volta do templo 
e do compartimento mais recôn- 
dito,” e fez câmaras laterais,” em 
toda a volta. 6 A câmara late- 
ral mais inferior tinha cinco cô- 
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vados de largura, e a do meio 
tinha seis côvados de largura, e 
a terceira tinha sete côvados de 
largura; pois, por fora ele deu à 
casa reentrâncias? em toda a vol- 
ta, para que não ficasse segura às 
paredes da casa.” 

7 Quanto à casa, enquanto es- 
tava sendo construída, cons- 
truía-se com pedra de cantariac 
já acabada; e quanto a martelos 
e machados, ou a quaisquer ou- 
tros instrumentos de ferro, não 
eram ouvidos na casa,! enquanto 
estava sendo construída. 8 A 
entrada* da câmara lateral mais 
inferior estava ao lado direito da 
casa, e subia-se por uma escada 
de caracol até à do meio, e da do 
meio até à terceira. 9 Outros- 
sim, prosseguiu construindo a 
casa para a acabar, e ele forrou 
a casa de vigas e de fileiras em 
pau de cedro.” 10 Além disso, 
construiu as câmaras laterais” 
contra a casa toda com cinco cô- 
vados de altura, e elas estavam 
seguras à casa por meio de ma- 
deirasi de cedro. 

11 Entrementes veio a pala- 
vra de Jeová a Salomão,' dizen- 
do:* 12 “No que se refere a 
esta casa que estás construindo, 
se andares nos meus estatutos! e 
cumprires as minhas decisões ju- 
diciais,” e realmente guardares 
todos os meus mandamentos por 
andares neles,” eu também hei 
de cumprir a minha palavra para 
contigo, que falei a Davi, teu 
pai;e° 13 e deveras residirei no 
meio dos filhos de Israel” e não 
deixarei o meu povo Israel.” 

14 E Salomão prosseguiu 
construindo a casa para a aca- 
bar.” 15 E ele passou a cons- 
truir as paredes da casa, por den- 
tro, com tábuas de cedro. Desde 
o soalho da casa até o vigamento 
do teto ele a recobriu por dentro 
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de madeira; e foi recobrir o soa- 
lho da casa com tábuas de juní- 
pero. 16 Ademais, construiu 
nos fundos da casa vinte côvados 
com tábuas de cedro, desde o 
soalho até o vigamento, e por 
dentro construiu para ela o com- 
partimento mais recôndito,* o 
Santíssimo.. 17 E a casa mos- 
trava ter quarenta côvados, isto 
é, o templo? na parte da frente 
dela.. 18 E [a] madeira de ce- 
dro na casa, por dentro, tinha 
esculturas de ornamentos em 
forma de bagasf e grinaldas de 
flores.s Tudo era de cedro; não se 
via pedra. 

19 E o compartimento mais 
recôndito," no interior da casa, 
ele preparou lá dentro, para pôr 
lá a arcai do pactoi de Jeo- 
vá. 20 E o compartimento 
mais recôndito tinha vinte côva- 
dos de comprimento e vinte cô- 
vados de largura,* e vinte côva- 
dos na sua altura; e ele passou a 
recobri-lo de ouro puro! e a reco- 
brir oaltar” de cedro. 21 E Sa- 
lomão foi recobrir” a casa por 
dentro de ouro puroº e a fazer 
passar cadeias” de ouro na frente 
do compartimento mais recôn- 
dito, e foi recobri-lo de ouro. 
aa E recobriu a casa inteira de 
ouro," até que toda a casa ficou 
completa; e o altar inteiro, do 
lado do compartimento mais re- 
côndito, ele recobriu de ouro.t 

23 Além disso, fez no com- 
partimento mais recôndito dois 
querubins” de madeira de oleas- 
tro, cada um tendo a altura de 
dez côvados.” 24 E uma asa do 
querubim tinha cinco côvados e 
a outra asa do querubim tinha 
cinco côvados. Eram dez côvados 
da ponta da sua asa à ponta da 
sua [outra] asa.” 25 E o segun- 
do querubim tinha dez côvados. 
Os dois querubins tinham a mes- 
ma medida e a mesma forma. 
26 A altura de um querubim era 
de dez côvados, e assim era com 
o outro querubim. 27 Ele pôs 
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então os querubins dentro da 
casa interna, de modo que se es- 
tenderam as asas dos querubins.? 
Assim, a asa de um tocava numa 
parede e a asa do outro querubim 
tocava na outra parede; e suas 
asas iam para o centro da casa, 
asa tocando asa.” 28 Além dis- 
so, recobriu os querubins de 
ouro. 

29 E todas as paredes da casa, 
ao redor, ele esculpiu com escul- 
turas entalhadas de querubins! e 
de figuras de palmeiras, e com 
entalhes de flores, por dentro e 
por fora; 30 erevestiu de ouro 
o soalhos da casa, por dentro e 
por fora. 31 E fez a entrada 
do compartimento mais recôndi- 
to com [batentes de] porta” de 
madeira de oleastro:' pilastras 
laterais, ombreiras [e] uma quin- 
ta. 32 E os dois [batentes da] 
porta eram de madeira de oleas- 
tro, e ele esculpiu neles escultu- 
ras de querubins e figuras de 
palmeiras, e entalhes de flores, e 
recobriu-as de ouro; e passou a 
folhear de ouro os querubins e as 
figuras de palmeiras. 33 Eas- 
sim fez para a entrada do tem- 
plo, as ombreiras de madeira 
de oleastro, quadradas. 34 E 
os dois [batentes da] porta eram 
de madeira de junípero.' As duas 
folhas de um [batente da] porta 
giravam sobre dobradiças e as 
duas folhas do outro [batente da] 
porta giravam sobre dobradiças. 
35 E ele esculpiu querubins e 
figuras de palmeiras, e entalhes 
de flores, e as representações ele 
recobriu de folheado de ouro.! 

36 E prosseguiu, construindo 
o pátio interno” com três filei- 
ras” de pedras lavradas e uma 
fileira de barrotes de cedro. 

37 No quarto ano lançou-se o 
alicerce” da casa de Jeová, no 
mês lunar de zive;? 38 e no 
décimo primeiro ano, no mês lu- 
nar de bul, isto é, no oitavo mês, 
a casa estava acabada! no que se 
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referia a todos os seus pormeno- 
res e todo o seu plano;* de modo 
que levou sete anos para cons- 
truí-la. 


E a sua própria casa Salomão 
construiu em treze anos, de 
modo que acabou toda a sua 
própria casa.e 2 E ele passou a 
construir a Casa da Floresta do 
Líbano,º sendo seu comprimento 
cem côvados, e sua largura cin- 
quenta côvados, e sua altura 
trinta côvados, sobre quatro fi- 
leiras de colunas de cedro; e ha- 
via barrotese de cedro sobre as 
colunas. 3 Eestava forrada de 
madeira de cedrof acima das tra- 
ves que havia sobre as quarenta 
e cinco colunas. Eram quinze por 
fileira. 4 Quanto a janelas en- 
caixilhadas, havia três fileiras, e 
havia uma abertura de ilumina- 
çãos defronte de [outra] abertura 
de iluminação, em três fileiras 
sobrepostas. 5 E todas as en- 
tradas e as ombreiras formavam 
retângulo [com a] guarnição," e 
também a parte dianteira da 
abertura de iluminação defronte 
de [outra] abertura de ilumina- 
ção, em três fileiras sobrepostas. 
6 E ele fez o Pórtico das Colu- 
nas com cinquenta côvados no 
seu comprimento e trinta côva- 
dos na sua largura; e na frente 
delas havia outro pórtico com 
colunas, e adiante delas um 
alpendre. 

7 Quanto ao Pórtico do Tro- 
no,' onde ele julgaria, fez o pór- 
tico do julgamento;i e forraram- 
no de cedro, desde o soalho até o 
vigamento.: 

8 No que se referia à sua casa 
em que havia de morar, no outro 
pátio,! estava afastada da casa 
pertencente ao Pórtico. Mostrou 
ser de trabalho igual a este. E ele 
passou a construir uma casa se- 
melhante a este Pórtico para a 
filha de Faraó,” que Salomão ti- 
nha tomado. 

9 Todas estas eram [de] pe- 
dras caras,” segundo as medidas, 
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lavradas, serradas com serras de 
pedra, por dentro e por fora, e 
desde o alicerce até à cumeei- 
ra, e fora, até o pátio grande. 
10 E as pedras caras lançadas 
como alicerce eram pedras gran- 
des, pedras de dez côvados e pe- 
dras de oito côvados. 11 E por 
cima havia pedras caras, segun- 
do as medidas, lavradas, e 
também madeira de cedro. 
12 Quanto ao pátio grande, ha- 
via ao redor três fileiras” de pe- 
dras lavradas e uma fileira de 
barrotes de cedro; e [o mesmo] 
também para o pátio interno: da 
casa! de Jeová e para o pórtico* 
da casa. 

13 E o Rei Salomão passou 
a mandar buscar Hirão,* desde 
Tiro. 14 Era filho duma mu- 
lher enviuvada da tribo de Naf- 
tali e seu pai tinha sido um ho- 
mem de Tiro, que trabalhava 
em cobre;* e estava cheio de sa- 
bedoria, e de entendimento, e 
de conhecimento para fazer todo 
tipo de obra de cobre. Por conse- 
guinte, ele veio ter com o Rei 
Salomão e começou a fazer toda 
a sua obra. 

15 Ele fundiu então as duas 
colunas de cobre,' dezoito côva- 
dos sendo a altura de cada colu- 
na, e um cordão de doze côvados 
media a circunferência de cada 
uma das duas colunas.: 16 E 
fez dois capitéis para serem pos- 
tos no topo das colunas, fundidos 
de cobre.! Cinco côvados era a 
altura de um capitel e cin- 
co côvados era a altura do outro 
capitel. 17 Havia redes num 
trabalho de rede, ornamentos re- 
torcidos num trabalho de corren- 
tes,” para os capitéis que esta- 
vam no topo das colunas;" sete 
para um capitel e sete para o 
outro capitel. 18 E ele prosse- 
guiu, fazendo as romãs, e duas 
fileiras, em todo o redor sobre 
esta uma rede, para cobrir os 
capitéis que estavam no topo das 
colunas; e assim fez para o outro 
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capitel. 19 E os capitéis que 
estavam no topo das colunas do 
pórtico tinham a feitura de lírio,» 
de quatro côvados. 20 Eosca- 
pitéis estavam sobre as duas co- 
lunas, também em cima, perto 
do bojo contíguo à rede; e havia 
duzentas romãs em fileiras em 
cada capitel, em toda a volta. 

21 E ele passou a erigir as 
colunas“ pertencentes ao pórtico* 
do templo. Erigiu, pois, a coluna 
à direita e a chamou pelo nome 
de Jaquim, e então erigiu a colu- 
na à esquerda e a chamou pelo 
nome de Boaz. 22 E no topo 
das colunas havia um trabalho 
de lírio. E aos poucos se comple- 
tou a obra das colunas. 

23 E passou a fazer o mar de 
fundição, dez côvados de uma 
borda à sua outra borda, circular 
em volta; e tinha a altura de 
cinco côvados, e requeria um 
cordel de trinta côvados para cir- 
cundá-lo em toda a volta.: 
24 E havia ornamentos” em for- 
ma de bagas' abaixo da sua borda 
ao redor, circundando-o, dez por 
côvado, rodeando o mar em toda 
a voltai com duas fileiras de or- 
namentos em forma de ba- 
gas, fundidos na sua fundi- 
ção. 25 Achava-se posto sobre 
doze touros," três enfrentando o 
norte, e três enfrentando o oeste, 
e três enfrentando o sul, e três 
enfrentando o leste; e o mar es- 
tava sobre eles, e todas as suas 
partes posteriores [convergiam] 
para o centro.! 26 E tinha a 
grossura da largura da mão;” e 
sua borda era do trabalho da bor- 
da dum copo, uma flor de lírio.” 
Continha [a medida de] dois milº 
batos.P 

27 E ele prosseguiu, fazendo 
os dez carrocinsº de cobre, sendo 
de quatro côvados o comprimen- 
to de cada carrocim, e de quatro 
côvados a sua largura, e de três 
côvados a sua altura. 28 E o 
trabalho dos carrocins era este: 


Mar de fundição. Dez carrocins de cobre 


CAP.7 
a 2Cr 4:13 
b 1Rs 6:35 


c 2Rs 25:17 
2Cr 3:16 
2Cr 4:13 
Je 52:23 


d 2Cr 3:17 
Re 3:12 


e 1Rs 6:3 
1Rs 7:12 
Ez 40:48 


f Êx 30:18 
Ex 38:8 
2Rs 25:13 
Je 52:17 


g 2Cr 4:2 


h Êx 33:4 
2Sa 1:24 


i 1Rs 6:18 
2Rs 4:39 


j 2Cr 4:3 


k 2Cr 4:15 
Je 52:20 
Re 4:7 


12Cr 4:4 
m Je 52:21 


n 1Rs 6:18 
1Rs 6:35 


o 2Cr 4:5 
p Ez 45:14 


q 2Rs 25:16 
2Cr 4:14 
Je 52:17 


2.º coluna 


a 1Rs 10:19 
2Cr 9:19 
Ez 41:19 
Os 5:14 


b Ez 1:10 
Re 4:7 


c Gên 3:24 
Ex 25:18 
1Rs 6:27 
1Cr 28:18 
2Cr 3:7 
Ez 41:18 


d Pr 1:9 
Pr 4:9 


e Êx 14:25 
Is 5:28 
Is 28:27 


f Êx 28:9 
Ex 39:6 
Ex 39:30 
1Rs 6:29 
1Rs 6:32 


g 1Rs 7:29 
h 1Rs 7:27 


i 1Rs 7:15 
1Rs 7:46 
2Cr 4:3 
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tinham painéis laterais, e os pai- 
néis laterais estavam entre as 
barras de junção. 29 E nos 
painéis laterais que estavam en- 
tre as barras de junção havia 
leões,* touros” e querubins, e era 
assim sobre as barras de junção. 
Acima e abaixo dos leões e dos 
touros havia festões! em traba- 
lho pendente. 30 E havia qua- 
tro rodas de cobre em cada car- 
rocim, com eixos de cobre; e suas 
quatro cantoneiras serviam-lhes 
de apoios. Debaixo da bacia ha- 
via os apoios, fundidos com fes- 
tões defronte cada um. 31 Ea 
sua boca, de dentro até os apoios, 
e para cima, era de [?] côvados; 
e a sua boca era redonda, na 
feitura dum suporte de um côva- 
do e meio, e também na sua boca 
havia esculturas. E seus painéis 
laterais eram quadrados, não re- 
dondos. 32 E as quatro rodas 
estavam abaixo dos painéis late- 
rais, e os suportes das rodas es- 
tavam junto ao carrocim; e a 
altura de cada roda era de um 
côvado e meio. 33 E a feitu- 
ra das rodas era como a feitura 
duma roda de carro.º Seus supor- 
tes, e suas cambas, e seus raios, 
e seus cubos eram todos de 
fundição. 34 E havia quatro 
apoios nos quatro cantos de cada 
carrocim; seus apoios eram de 
uma só peça com o carrocim. 
35 E em cima do carrocim havia 
[um suporte] de meio côvado de 
altura, circular em volta; e em 
cima do carrocim, seus lados e 
seus painéis laterais eram de 
uma só peça com ele. 36 Além 
disso, nas placas dos seus lados e 
nos seus painéis laterais gravou! 
querubins, leões e figuras de pal- 
meiras, de acordo com o espaço 
útil de cada um, bem como fes- 
tões em toda a volta.” 37 Foi 
assim que ele fez os dez carro- 
cins;* todos tinham uma só fun- 
dição,; uma só medida, uma só 
forma. 


1 REIS 7:38— 8:6 


38 E ele passou a fazer dez 
bacias? de cobre. Cada bacia con- 
tinha [a medida de] quarenta ba- 
tos. Cada bacia era de quatro cô- 
vados. Havia uma só bacia sobre 
cada carrocim, para os dez 
carrocins. 39 Então pôs cinco 
carrocins ao lado direito da casa 
e cinco ao lado esquerdo da 
casa;* e o próprio mar ele pôs ao 
lado direito da casa para o leste, 
em direção ao sul. 

40 E Hirão, aos poucos, fez 
as bacias,º e as pás, e as tigelas.º 
Por fim, Hirão acabou» de fazer 
toda a obra que fez para o Rei 
Salomão com respeito à casa de 
Jeová: 41 As duas colunas e 
os capitéis em forma de tigela, 
que estavam no topo das duas 
colunas, e as duas redes! para 
cobrir os dois capitéis redondos 
que havia no topo das colunas, 
42 e as quatrocentas romáãs! 
para as duas redes, duas fileiras 
de romãs para cada rede, para 
cobrir os dois capitéis em forma 
de tigela, que havia nas duas co- 
lunas; 43 e os dez carrocinsm 
e as dez bacias” nos carrocins, 
44 e o único mar” e os doze tou- 
ros por baixo do mar;” 45 eos 
recipientes, e as pás, e as tigelas, 
e todos estes utensílios? que Hi- 
rão fez de cobre polido para o Rei 
Salomão, para a casa de Jeová. 
46 Foi no Distrito do Jordão” 
que o rei os fundiu em molde de 
argila, entre Sucote' e Zaretã.' 

47 E Salomão deixou [de pe- 
sar] todos os utensílios" por cau- 
sa da quantidade tão extraor- 
dinariamente grande.” Não se 
averiguou o peso do cobre.” 
48 E Salomão fez aos poucos to- 
dos os utensílios que pertenciam 
à casa de Jeová, o altar* de ouro 
e a mesa” de ouro em que havia 
o pão da proposição, 49 e os 
candelabros,” cinco para a direita 
e cinco para a esquerda diante do 
compartimento mais recôndito, 
de ouro puro,º e as flores," e as 


Templo pronto. Israel congrega-se. Arca mudada 


CAP.7 
a Êx 30:18 

He 9:10 
b 2Cr 4:6 
c 2Cr 4:10 


d 1Rs 7:13 
2Cr 2:13 
2Cr 4:11 


e 2Cr 4:6 
f Êx 27:3 
2Rs 25:14 
2Cr 4:16 
Je 52:18 
g Êx 24:6 
2Cr 4:8 
h Êx 39:32 
Ex 39:43 
i 1Rs 7:15 
j 2Cr 4:12 
k 1Rs 7:17 
11Rs 7:20 
m 1Rs 7:27 
n 1Rs 7:38 
o 1Rs 7:23 
p 2Cr 4:15 
q 1Rs 7:40 
r 2Cr 4:17 
s Gên 33:17 


t Jos 3:16 
1Rs 4:12 


u Êx 38:3 

v 2Cr 4:18 

w 1Cr 22:14 
1Cr 22:16 


x Êx 37:25 


y Êx 37:10 
2Cr 4:19 

Z Êx 25:37 
Ex 37:17 
Re 1:20 
Re 2:5 


a 2Cr 4:20 
b 1Rs 6:18 


2.º coluna 
a Êx 37:23 
Núm 8:2 
2Cr 29:7 
Lu 12:35 
b Êx 25:38 
Núm 4:9 
2Cr 4:21 


c 2Rs 12:13 
Je 52:18 
d 2Cr 4:22 
e Êx 25:29 
Núm 7:86 
f Le 16:12 
g 1Rs 6:31 
h 1Rs 6:33 
i 1Rs 6:5 
j Êx 40:33 
k 2Sa 8:11 
12Cr 5:1 


CAP. 8 


m 2Cr 5:2 


n 1Cr 28:1 
Ec 1:1 


o Jos 23:2 
p Jos 24:1 
q Núm 7:2 
r 2Sa 6:17 


458 


lâmpadas,è e as espevitadeiras,” 
de ouro, 5O e as bacias, e os 
apagadores, e as tigelas,3 e as 
taças, e os porta-lumes,f de ouro 
puro, e os encaixes para [os ba- 
tentes da] portas da casa interior, 
isto é, o Santíssimo, e para [os 
batentes da] porta da casa do 
templo, de ouro. 

51 Por fim estava terminada 
toda a obra que o Rei Salomão 
tinha de fazer com relação à casa 
de Jeová;i e Salomão começou a 
levar para dentro as coisas tor- 
nadas sagradas por Davi, seu 
pai;* a prata, e o ouro, e os obje- 
tos, ele pôs nos tesouros da casa 
de Jeová.! 


Naquele tempo Salomão™ 
passou a congregar” os an- 
ciãosº de Israel, todos os cabeças 
das tribos,” os maiorais dos pais,! 
dos filhos de Israel, ao Rei Salo- 
mão em Jerusalém, para que fi- 
zessem a arca do pacto! de Jeová 
subir da Cidade de Davi, isto é, 
Sião. 2 De modo que todos os 
homens de Israel se congrega- 
ram ao Rei Salomão no mês lunar 
de etanim, na festividade," isto 
é, no sétimo mês.” 3 Vieram, 
pois, todos os anciãos de Israel e 
os sacerdotes começaram a car- 
regar” a Arca.* 4 E foram le- 
var a arca de Jeová para cima, 
bem como a tenda” de reunião” e 
todos os utensílios sagrados que 
havia na tenda; e os sacerdotes e 
os levitas? foram levá-los para 
cima." 5 Eo Rei Salomão e com 
ele toda a assembléia de Israel, 
os que mantinham seu encontro 
com ele, estavam diante da Arca, 
fazendo sacrifícios: de ovelhas e 
de gado vacum que não se po- 
diam contar nem computar pela 
sua multidão.! 
6 Então os sacerdotes leva- 
ram a arca do pacto de Jeová 
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para dentro,? ao seu lugar, ao 
compartimento mais recôndito 
da casa, ao Santíssimo, debaixo 
das asas dos querubins. 

7 Pois os querubins esten- 
diam as suas asas sobre o lugar 
da Arca, de modo que os queru- 
bins abrigavam por cima a Arca 
e seus varais.? 8 Mas os va- 
rais? eram compridos, de modo 
que as pontas dos varais eram 
visíveis desde o Santo na frente 
do compartimento mais recôn- 
dito, mas não eram visíveis de 
fora. E ali continuam até o dia 
de hoje. 9 Não havia nada na 
Arca a não ser as duas tábuas de 
pedra que Moisés tinha deposi- 
tado” ali em Horebe, quando Jeo- 
vá fizera um pacto! com os filhos 
de Israel ao saírem da terra do 
Egito. 

10 E sucedeu que, quando os 
sacerdotes sairam do lugar san- 
to, a própria nuvemt encheu a 
casa de Jeová. 11 Eos sacer- 
dotes! não puderam ficar de pé 
para fazer a sua ministração,” 
por causa da nuvem, pois a gló- 
ria" de Jeová enchia a casa 
de Jeová.º 12 Naquele tempo 
disse Salomão: “O próprio Jeová 
disse que ia residir em densas 
trevas.” 13 Construi para ti 
com bom êxito uma casa de mo- 
rada excelsa, um lugar estabe- 
lecido" para nele morares por 
tempo indefinido.” 

14 Voltou então o rei a sua 
face e começou a abençoar! toda 
a congregação de Israel enquan- 
to toda a congregação de Israel 
estava de pé. 15 E ele prosse- 
guiu, dizendo: “Bendito é Jeová,” 
o Deus de Israel, que falou pela 
sua própria boca com Davi,” meu 
pai, e que pela sua própria 
mão deu cumprimento,” dizen- 
do: 16 'Desde o dia em que fiz 
meu povo Israel sair do Egito não 
escolhi* cidade dentre todas as 
tribos de Israel, a fim de cons- 
truir uma casa” para que o meu 


Nuvem enche casa. Oração de inauguração 


CAP.8 


a 2Sa 6:17 
2Cr 5:7 
Re 11:19 

b Êx 26:33 
Ex 40:21 

c 1Rs 6:27 
Sal 80:1 
Ez 10:5 

d Êx 25:20 
Ex 37:9 
2Cr 5:8 

e Êx 25:4 
Ex 37:4 

f 2Cr 5:9 

g De 4:13 
De 10:5 
He 9:4 

h Êx 40:20 

i Ex 24:8 

j Êx 19:1 
Núm 10:11 

k Êx 40:34 
Le 16:2 
2Cr 5:14 

1 Núm 3:10 

m Núm 3:6 
1Cr 26:12 

n Ez 10:4 
Ez 43:4 
At 7:55 
2Co 3:18 
Re 21:23 

o Êx 40:35 
2Cr 5:14 
Ez 44:4 

p Êx 20:21 
De 5:22 
Sal 18:11 
Sal 97:2 

q 2Sa 7:13 
1Cr 17:12 

r Sal 78:69 

s 2Rs 21:7 
Sal 132:14 

t Núm 623 
1Cr 16:2 
2Cr 6:3 

u 1Cr 29:10 
2Cr 6:4 
Ne 9:5 
Sal 41:13 
Lu 1:68 
Re 4:11 

v 2Sa 7:5 
1Cr 17:12 

w Is 44:26 
Is 55:11 
Tit 1:2 
He 6:18 

x 1Cr 17:5 

y 2Sa 7:6 
2Cr 6:5 


2.º coluna 


a De 12:11 
2Rs 23:27 

b 2Sa 7:8 

c 2Sa 7:2 
1Cr 17:2 


d De 6:5 
2Cr 6:8 
2Co 8:12 


e 2Sa 7:13 
2Cr 6:9 


f Is 55:11 
g 1Cr 28:5 


h 1Cr 28:6 
2Cr 6:10 


1 REIS 8:7— 24 


nome? continuasse ali; mas esco- 
lherei a Davi para vir a es- 
tar sobre o meu povo Israel.” 
17 E ficou achegado ao coração 
de Davi, meu pai, construir uma 
casa ao nome de Jeová, o Deus de 
Israel. 18 Mas Jeová disse a 
Davi, meu pai: “Visto que ficou 
achegado ao teu coração cons- 
truir uma casa ao meu nome, 
fizeste bem, pois isso se mos- 
trou achegado ao teu coração.º 
19 Apenas tu mesmo não cons- 
truirás a casa, mas teu filho, 
que sai dos teus lombos, é quem 
construirá a casa ao meu nome.: 
20 E Jeová passou a cumprir a 
sua palavra que falara, para que 
eu me levantasse em lugar de 
Davi, meu pai, e me sentasse no 
trono de Israel,º assim como Jeo- 
vá havia falado, e para que eu 
construísse a casa ao nome de 
Jeová, o Deus de Israel)" 21 e 
para que eu estabelecesse ali um 
lugar para a Arca, onde está o 
pacto! de Jeová, que ele con- 
cluiu com os nossos antepassa- 
dos quando os fez sair da terra do 
Egito.” 

22 E Salomão começou a ficar 
de pé diante do altar' de Jeová, 
na frente de toda a congregação 
de Israel, e então estendeu as 
palmas das suas mãos para os 
céus;* 23 e prosseguiu, dizen- 
do: “Ó Jeová, Deus de Israel,! não 
há Deus igual a ti” nos céus em 
cima, nem na terra embaixo, 
guardando o pacto e a benevo- 
lência” para com os teus servos? 
que andam diante de ti de todo o 
seu coração,º 24 tu, que cum- 
priste para com oteu servo Davi, 
meu pai, aquilo que lhe prome- 
teste, de modo que fizeste a pro- 
messa com a tua própria boca e 
deste cumprimento com a tua 
própria mão, como no dia de 
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hoje.? 25 E agora, ó Jeová, 
Deus de Israel, cumpre para com 
o teu servo Davi, meu pai, aqui- 
lo que lhe prometeste, dizendo: 
‘Não se decepará diante de mim 
homem teu, [impedindo-o] de 
sentar-se no trono de Israel," se 
os teus filhos tão-somente cuida- 
rem do seu caminho, andando 
diante de mim assim como tu 
andaste diante de mim.” 26 E 
agora, ó Deus de Israel, por fa- 
vor, mostre-se fidedigna a tua 
promessa: que fizeste ao teu ser- 
vo Davi, meu pai. 

27 “Porém, morará Deus ver- 
dadeiramente na terra?“ Eis que 
os próprios céus, sim, o céu 
dos céus,' não te podem conter;* 
quanto menos, então, esta casa” 
que construí! 28 Eterás de vi- 
rar-te para a oração do teu servo 
e para o seu pedido de favor, ó 
Jeová, meu Deus, para escutar o 
clamor suplicante e a oração com 
que teu servo hoje está orando 
diante de ti;* 29 a fim de que 
os teus olhos se mostrem aber- 
tos! para com esta casa noite e 
dia, para com o lugar de que 
disseste: “Ali mostrará estar o 
meu nome',” para escutar a ora- 
ção com que teu servo ora em 
direção a este lugar.” 30 E te- 
rás de escutar o pedido de favorº 
da parte do teu servo e do teu 
povo Israel com que orarem em 
direção a este lugar; e que tu 
mesmo ouças no lugar em que 
moras, nos céus,” eterás de ouvir 
e perdoar.“ 

31 “Quando um homem pecar 
contra o seu próximo" e realmen- 
te puser sobre ele uma maldição, 
para sujeitá-lo à maldição, e ele 
realmente vier [na] maldição pe- 
rante o teu altar nesta casa, 
32 então que tu mesmo ouças 
desde os céus, e terás de agir e 
julgar os teus servos, pronun- 
ciando iniquo ao iníquo por lan- 
cares o seu caminho sobre a 
sua própria cabeça,! e declaran- 
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do justo ao justo? por lhe dares 
segundo a sua própria justiça.” 

33 “Quando o teu povo Israel 
for derrotado diante do inimigo,“ 
porque estiveram pecando con- 
tra ti, e eles deveras voltarem a 
tic e elogiarem o teu nome;' e 
orarem* e fizerem um pedido 
de favor em direção a ti, nesta 
casa, 34 então, que tu mesmo 
ouças desde os céus, e terás de 
perdoar o pecado do teu povo 
Israel'e terás detrazê-los de vol- 
ta) ao solo que deste aos seus 
antepassados.* 

35 “Quando o céu estiver cer- 
rado, de modo que não venha a 
haver chuva,! porque estiveram 
pecando” contra ti, e eles real- 
mente orarem em direção a este 
lugar” e elogiarem o teu nome, e 
recuarem do seu pecado, por tu 
os teres atribulado,º? 36 então 
que tu mesmo ouças desde os 
céus, e terás de perdoar o pecado 
dos teus servos, sim, do teu povo 
Israel, porque lhes ensinas” o 
bom caminho em que devem an- 
dar;ºe terás de dar chuva! sobre 
a tua terra que deste ao teu povo 
como propriedade hereditária. 

37 “Caso ocorra uma fome no 
país, caso ocorra uma pestilên- 
cia, caso venha a haver cresta- 
mento, bolor,” gafanhotos,” bara- 
tas;” caso seu inimigo os sitie na 
terra dos seus portões — qual- 
quer tipo de praga, qualquer tipo 
de enfermidade 38 qual- 
quer oração,* qualquer pedido de 
favor” que venha a haver da par- 
te de qualquer homem [ou] de 
todo o teu povo Israel,” por co- 
nhecerem, cada um, a praga do 
seu próprio coração,º e eles real- 
mente estenderem as palmas 
das suas mãos para esta casa,” 
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39 então, que tu mesmo ouças 
desde os céus,* teu lugar estabe- 
lecido de morada, e terás de per- 
doar e agir, e dar a cada um 
segundo todos os seus cami- 
nhos, porque conheces o seu co- 
ração! (porque somente tu co- 
nheces bem o coração de todos os 
filhos da humanidade); 40 a 
fim de que te temam” todos os 
dias em que estiverem vivos so- 
bre a face do solo que deste aos 
nossos antepassados.i 

41 “E também ao estrangeiro) 
que não faz parte do teu povo 
Israel e que realmente vem 
duma terra distante por causa 
do teu nome,* 42 (pois ouvi- 
rão [falar] do teu grande nome,! 
e da tua forte mão,” e do teu 
braço estendido,) e ele realmen- 
te vem e ora em direção a esta 
casa,” 43 que tu mesmo ouças 
desde os céus, teu lugar estabe- 
lecido de morada,º e terás de 
fazer segundo tudo aquilo pelo 
qual o estrangeiro te invocar;”? 
para que todos os povos da terra 
conheçam o teu nome” para te 
temer assim como teu povo Is- 
rael faz, e a fim de que saibam 
que o teu próprio nome tem sido 
invocado sobre esta casa que 
construí.” 

44 “Caso teu povo saia à guer- 
ras contra Os seus inimigos no 
caminho em que os enviast e eles 
deveras orem" a Jeová em dire- 
ção à cidade que escolheste” e à 
casa que construí ao teu nome,” 
45 então terás de ouvir desde os 
céus a sua oração e o seu pedido 
de favor, e terás de executar o 
julgamento para eles. 

46 “Caso pequem contra ti, 
(pois não há homem que não pe- 
que,): e tenhas de irar-te com 
eles e entregá-los ao inimigo, e 
seus captores realmente os le- 
vem cativos à terra do inimigo, 
distante ou próxima;? 47 e 
eles deveras voltem ao seu juízo 
na terra à qual foram levados 
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cativos,* e realmente retornem? 
e te façam um pedido: de favor 
na terra dos seus captores,º di- 
zendo: 'Pecamos* e erramos, agi- 
mos iniquamente';s 48 e eles 
deveras retornem a ti de todo 
o seu coração" e de toda a sua 
alma, na terra dos seus inimigos 
que os levaram cativos, e deve- 
ras orem a ti em direção à sua 
terra que deste aos seus antepas- 
sados, à cidade que escolheste e 
à casa que construí ao teu nome; 
49 então, desde os céus, teu lu- 
gar estabelecido de morada,' te- 
rás de ouvir a sua oração e o seu 
pedido de favor, e terás de 
executar julgamento para eles,* 
50 e terás de perdoar! ao teu 
povo que pecou” contra ti, bem 
como todas as suas transgres- 
sões"” com que transgrediram 
contra ti;º e terás de fazê-los ob- 
jetos de misericórdia? diante dos 
seus captores e estes terão de 
apiedar-se deles, 51 (porque 
são teu povo e tua herança, que 
fizeste sair do Egito,” de dentro 
do forno de fundição de ferro,)s 
52 para que os teus olhos se 
mostrem abertos ao pedido de 
favor do teu servo e ao pedido de 
favor! do teu povo Israel, escu- 
tando-os em tudo aquilo pelo 
qual te invocarem." 53 Pois, tu 
mesmo os separaste como a tua 
herança dentre todos os povos da 
terra,” assim como falaste por in- 
termédio de Moisés,” teu servo, 
quando fizeste os nossos ante- 
passados sair do Egito, ó Sobera- 
no Senhor Jeová.” 

54 E sucedeu que, acabando 
Salomão de orar a Jeová com 
toda esta oração e pedido de fa- 
vor, ele se levantou de diante 
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do altar de Jeová, de estar de 
joelhos? com as suas palmas es- 
tendidas para os céus; 55 e 
começou a ficar de pé e a aben- 
çoar! toda a congregação de Is- 
rael em alta voz, dizendo: 
56 “Bendito seja Jeová,º que deu 
ao seu povo Israel um lugar de 
descanso segundo tudo o que 
prometeu. Não falhou nem uma 
única palavras de toda a sua boa 
promessa que ele fez por inter- 
médio de Moisés, seu servo.» 
57 Mostre Jeová, nosso Deus, 
estar conosco! assim como mos- 
trou estar com os nossos an- 
tepassados.i Que não nos deixe 
nem nos abandone, 58 a fim 
de inclinar nosso coração! a si, 
para andar em todos os seus ca- 
minhos” e para guardar seus 
mandamentos,” e seus regu- 
lamentos,º e suas decisões judi- 
ciais,” que ele ordenou aos nossos 
antepassados. 59 E que estas 
palavras minhas, com as quais 
fiz o pedido de favor perante Jeo- 
vá, mostrem estar sempre perto! 
de Jeová, nosso Deus, de dia e de 
noite, para que ele execute o jul- 
gamento para o seu servo e o 
Julgamento para o seu povo Is- 
rael, conforme necessário de dia” 
em dia; 60 com o fim de que 
todos os povos da terra saibam 
que Jeová é o [verdadeiro] Deus. 
Não há outro." 61 E vosso co- 
ração tem de mostrar-se pleno” 
para com Jeová, nosso Deus, an- 
dando nos seus regulamentos e 
guardando seus mandamentos 
como no dia de hoje.” 

62 E o rei e todo o Israel com 
ele ofereciam um grande sacrifi- 
cio perante Jeová.” 63 E Salo- 
mão passou a oferecer os sacrifí- 
cios de participação em comum: 
que tinha para oferecer a Jeová, 
vinte e duas mil cabeças de gado 
vacum e cento e vinte mil ove- 
lhas,” para que o rei e todos os 
filhos de Israel inaugurassem* a 
casa de Jeová. 64 Naquele dia, 
o rei teve de santificar o centro 
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do pátio que há diante da casa de 
Jeová, porque tinha de ofertar 
ali o sacrifício queimado e a ofer- 
ta de cereais, e os pedaços gor- 
dos dos sacrifícios de participa- 
ção em comum, pois o altar de 
cobre que havia diante de Jeová 
era pequeno demais para conter 
o sacrifício queimado e a oferta 
de cereais, bem como os pedaços 
gordos: dos sacrifícios de partici- 
pação em comum. 65 E Salo- 
mão passou a realizar a festivi- 
dade naquele tempo,! e com ele 
todo o Israel, uma grande con- 
gregação, desde a entrada de 
Hamatef para baixo até o vale da 
torrente do Egito,” perante Jeo- 
vá, nosso Deus, por sete dias e 
mais sete dias,» quatorze dias. 
66 E no oitavo dia mandou o 
povo embora;i e eles começaram 
a abençoar o rei e a ir para os 
seus lares, alegrando-se'i e sen- 
tindo-se contentes de coração: 
por toda a bondade! que Jeová 
havia feito a Davi, seu servo, e a 
Israel, seu povo. 


E sucedeu que, assim que 

Salomão tinha acabado de 
construir a casa” de Jeová, e a 
casa do rei,” e toda coisa desejá- 
vel de Salomão, que ele se agra- 
dou de fazer, 2 então Jeová 
apareceu a Salomão pela segun- 
da vez, assim como lhe havia 
aparecido em Gibeão.” 3 E 
Jeová passou a dizer-lhe: “Ouvi a 
tua oração! e o teu pedido de 
favor com que pediste um favor 
diante de mim. Santifiquei" esta 
casa que construíste, pondo ali 
meu nome: por tempo indefini- 
do; e meus olhos! e meu coração 
certamente mostrarão estar ali 
para sempre." 4 Etu, se anda- 
res” diante de mim assim como 
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andou Davi,? teu pai, com inte- 
gridade” de coração e com reti- 
dão, fazendo segundo tudo o que 
te ordenei,) e se guardares os 
meus regulamentos* e as minhas 
decisões judiciais, 5 então de- 
veras estabelecerei o trono do 
teu reino sobre Israel por tempo 
indefinido, assim como prometi 
a Davi, teu pai, dizendo: ‘Não se 
decepará homem teu, [impedin- 
do-o de sentar-se] no trono de 
Israel.'s 6 Se vós mesmos e os 
vossos filhos definitivamente re- 
cuardes de me seguir” e não 
guardardes os meus mandamen- 
tos e os meus estatutos que pus 
diante de vós, e se realmente 
fordes e servirdes outros deu- 
ses, e vos curvardes diante de- 
les, 7 então eu vou decepar Is- 
rael da superfície do solo que 
lhes dei;i e a casa que santifiquei 
ao meu nome lançarei para longe 
de mim,* e Israel deveras se tor- 
nará uma expressão proverbial! e 
um escárnio entre todos os po- 
vos. 8 E esta mesma casa se 
tornará montões de ruínas.” 
Todo aquele que passar por ela 
olhará espantado," e certamente 
assobiará e dirá: 'Por que razão 
fez Jeová assim a esta terra e a 
esta casa?'º 9 E terá de dizer- 
se: ‘Pela razão de terem deixado 
a Jeová, seu Deus, que fizera os 
antepassados deles sair da terra 
do Egito,” e eles terem passado a 
agarrar-se a outros deuses, e a 
curvar-se diante deles e a servi- 
los. E por isso que Jeová trou- 
xe sobre eles toda esta calami- 
dade.'”r 

10 E sucedeu, ao fim de vinte 
anos, nos quais Salomão cons- 
truiu as duas casas, a casa de 
Jeová‘ e a casa do rei 11 (ten- 
do o próprio Hirão," rei de Tiro, 
auxiliado Salomão” com madei- 
ras de cedro e com madeiras de 
junípero, e com ouro tanto quan- 
to lhe agradou,)” que o Rei Salo- 
mão, naquele tempo, passou a 
dar a Hirão vinte cidades na ter- 
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ra da Galiléia. 12 Por conse- 
guinte, Hirão saiu de Tiro para 
ver as cidades que Salomão lhe 
dera e elas não estavam bem di- 
reitas aos seus olhos.” 13 Por 
isso ele disse: “Que tipo de cida- 
des são estas que me deste, meu 
irmão?” E elas vieram a ser cha- 
madas de Terra de Cabul até o 
dia de hoje. 

14 No ínterim, Hirão enviara 
ao rei cento e vinte talentos de 
ouro. 

15 Ora, este é o relato sobre 
os recrutados para trabalho for- 
çado,! que o Rei Salomão recru- 
tou para construir a casa de Jeo- 
vá, e a sua própria casa, e o 
Aterro, e a muralhas de Jerusa- 
lém, e Hazor,” e Megido,' e Ge- 
zer.i 16 (O próprio Faraó, rei 
do Egito, tinha subido e então 
capturado Gezer, e a tinha quei- 
mado com fogo, e ele matara os 
cananeus! que moravam na cida- 
de. De modo que a deu como 
presente de despedida à sua fi- 
lha,! a esposa de Salomão.) 
17 E Salomão prosseguiu, cons- 
truindo Gezer e Bete-Horom Bai- 
xam 18 e Baalate" e Tamar, no 
ermo, no país, 19 e todas as 
cidades-armazénsº que vieram a 
ser de Salomão, e as cidades para 
os carros” e as cidades para os 
cavaleiros, e as coisas desejáveis 
de Salomão, que desejou cons- 
truir em Jerusalém e no Líbano, 
bem como em toda a terra do seu 
domínio. 20 Quanto a todo o 
povo que sobrara dos amorreus," 
dos hititas,s dos perizeus,! dos 
heveus" e dos jebuseus,” que não 
eram parte dos filhos de Israel,” 
21 seus filhos que sobraram de- 
pois deles no país, os quais os 
filhos de Israel não puderam de- 
votar à destruição,* a estes Salo- 
mão continuou a recrutar para 
trabalho forçado de escravos até 
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o dia de hoje. 22 E a nenhum 
dos filhos de Israel constituiu Sa- 
lomão em escravo;” pois eram os 
guerreiros, e seus servos, e seus 
príncipes, e seus ajudantes-de- 
ordens, e os chefes dos seus con- 
dutores de carros e dos seus 
cavaleiros.. 23 Estes eram os 
chefes dos prepostos que esta- 
vam sobre a obra de Salomão: 
quinhentos e cinquenta, os capa- 
tazes sobre o povo que se empe- 
nhava na obra. 

24 No entanto, a própria fi- 
lha de Faraó! subiu da Cidade de 
Davi para a sua própria casa que 
ele havia construído para ela. Foi 
então que construiu o Aterro. 

25 E Salomão continuou a 
oferecer três" vezes ao ano sacri- 
fícios queimados e sacrifícios de 
participação em comum sobre o 
altar que tinha construído a Jeo- 
vá, e fazia-se fumaça sacrificial 
sobre ele, que estava perante 
Jeová; e ele terminou a casa. 

26 E havia uma frota de na- 
vios que o Rei Salomão fez em 
Eziom-Géber,! que está junto a 
Elote,” à beira do Mar Vermelho, 
na terra de Edom.” 27 E Hirão 
enviava na frota de navios os 
seus próprios servos,” marinhei- 
ros que conheciam o mar, jun- 
to com os servos de Salomão. 
28 E eles passaram a ir a Ofir e 
tomar de lá quatrocentos e vinte 
talentos de ouro, e vieram tra- 
zê-lo ao Rei Salomão. 


1 Ora, a rainha de Sabá” ou- 

vira as notícias a respeito 
de Salomão em conexão com o 
nome de Jeová.* Por isso ela veio 
para pô-lo à prova com pergun- 
tas difíceis.t 2 Por fim chegou 
a Jerusalém com um séquito 
bem impressionante,” camelos” 
carregando óleo de bálsamo,” e 
muitíssimo ouro e pedras pre- 
ciosas; e entrando, foi ter com 
Salomão e começou a falar-lhe 
sobre tudo o que lhe veio a ser 
achegado ao coração.* 3 Salo- 
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mão, por sua vez, informava-a 
sobre todos os assuntos dela.? 
Não se mostrava haver nenhum 
assunto oculto ao rei, que ele não 
lhe comunicasse." 

4 Quando a rainha de Sabá 
chegou a ver toda a sabedoria de 
Salomão: e a casa que tinha cons- 
truído,) 5 e o alimento da sua 
mesa, e a maneira de se assen- 
tarem os seus servos, e o serviço 
à mesa dos seus garçons e o ves- 
tuário deles, e suas bebidas! e 
seus sacrifícios queimados que 
oferecia regularmente na casa de 
Jeová, então se mostrou não ha- 
ver mais espírito nela.” 6 Ela 
disse, pois, ao rei: “Veraz se mos- 
trou a palavra que ouvi na minha 
própria terra a respeito dos teus 
assuntos e sobre a tua sabedo- 
ria.» 7 E eu não depositava fé 
nas palavras até que vim ver com 
os meus próprios olhos; e eis que 
não se me contou nem a metade.i 
Ultrapassaste em sabedoria e em 
prosperidade as coisas ouvidas 
que escutei. 8 Felizes são os 
teus homens;* felizes! são estes 
servos teus que estão constante- 
mente de pé diante de ti, escu- 
tando a tua sabedoria” 9 Que 
Jeová, teu Deus, venha a ser 
bendito,” aquele que se agradou” 
de ti, pondo-te no trono de Is- 
rael;” porque Jeová ama a Israel 
por tempo indefinido, de modo 
que te designou como rei" para 
fazer decisões judiciais: e jus- 
tiça.”t 

10 Então ela deu" ao rei cento 
e vinte talentos de ouro,” e mui- 
tíssimo óleo de bálsamo,” e pe- 
dras preciosas. Nunca mais veio 
óleo de bálsamo como este em 
quantidade tal como a que a rai- 
nha de Sabá deu ao Rei Salomão. 

11 E a frota de navios de Hi- 
rão,* que carregavam ouro de 
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Ofir, também trouxeram de Ofir 
madeira de algum” em quantida- 
de muito grande, bem como pe- 
dras preciosas. 12 E orei pas- 
sou a fazer da madeira de algum 
escoras para a casa de Jeová! e 
para a casa do rei, bem como 
harpast e instrumentos de cor- 
das para os cantores. Madeira de 
algum semelhante a esta nunca 
mais entrou nem se viu até o dia 
de hoje. 

13 E o próprio Rei Salomão 
deu à rainha de Sabá tudo do seu 
agrado que pediu, além do que 
lhe deu segundo a liberalidades 
do Rei Salomão. Depois ela se 
virou e foi para a sua própria 
terra, ela junto com os seus ser- 
vos.» 

14 E o peso do ouro! que che- 
gou a Salomão num só ano ascen- 
deu a seiscentos e sessenta e seis 
talentos de ouro, 15 além dos 
viajantes e do lucro proveniente 
dos negociantes, e de todos os 
reis! dos árabes,! e dos governa- 
dores do país. 

16 E o Rei Salomão foi fazer 
duzentos escudos grandes de 
liga de ouro” (passou a pôr em 
cada escudo grande seiscentos 
[siclos] de ouro)" 17 e trezen- 
tos broquéis de liga de ouro (pas- 
sou a pôr em cada broquel três 
minas de ouro).º O rei os colocou 
então na Casa da Floresta do Lí- 
bano.’ 

18 Além disso, o rei fez um 
grande trono! de marfim" e 
o recobriu de ouro refinado. 
19 Havia seis degraus [levando] 
ao trono, e o trono tinha um dos- 
sel redondo por detrás, e havia 
braços deste lado e daquele lado 
junto ao assento, e dois leões! 
estavam em pé ao lado dos bra- 
ços." 20 E havia ali doze leões 
em pé sobre os seis degraus, des- 
te lado e daquele lado. Nenhum 
outro reino tinha feito um exa- 
tamente igual a ele.” 

21 E todos os vasos para be- 
ber, do Rei Salomão, eram de 
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ouro, e todos os vasos da Casa da 
Floresta do Líbano? eram de ouro 
puro.” Não havia nada de prata; 
nos dias de Salomão não se 
lhe dava nenhuma importân- 
cia. 22 Pois o rei tinha uma 
frota de navios de Társis: no mar 
junto com a frota de navios de 
Hirão. Uma vez em cada três 
anos a frota de navios de Tár- 
sis vinha trazendo ouro” e pra- 
ta, marfim,* e macacos e pavões. 

23 De modo que o Rei Salo- 
mão era maior em riquezas! e em 
sabedorias do que todos os ou- 
tros reis da terra. 24 E todas 
as pessoas da terra procuravam 
a face de Salomão para ouvir a 
sua sabedoria que Deus lhe pu- 
sera no coração.» 25 E tra- 
ziam-lhe cada um o seu presen- 
te:i objetos de prata) e objetos de 
ouro, e mantos, e armamento,* e 
óleo de bálsamo, cavalos e mu- 
los,! como questão rotineira 
anual.m 

26 E Salomão estava ajuntan- 
do mais carros e corcéis; e ele 
veio a ter mil e quatrocentos car- 
ros e doze mil corcéis,” e mante- 
ve-os aquartelados em cidades 
de carros perto do rei em Jeru- 
salém.º 

27 E o rei veio a tornar a 
prata em Jerusalém igual às pe- 
dras, e a madeira de cedro ele 
tornou igual aos sicômoros que 
há na Sefelá, por causa da gran- 
de quantidade.! 

28 E do Egito havia uma ex- 
portação de cavalos para Salo- 
mão, e o grupo dos mercadores 
do rei é que levava a tropa de 
cavalos por um preço." 29 E 
um carro costumava subir e era 
exportado do Egito por seiscen- 
tas moedas de prata e um cavalo 
por cento e cinquenta; e assim 
era para todos os reis dos hititas* 
e para os reis da Síria. Era por 
meio deles que se fazia a expor- 
tação. 


1 REIS 11:1—20 


1 E o próprio Rei Salomão 

amava muitas mulheres 
estrangeiras? além da filha de 
Faraó,” mulheres moabitas,º 
amonitas, edomitas, sidônias” 
[e] hititas,” 2 das nações de 
que Jeová havia dito aos filhos 
de Israel: “Não deveis entrar no 
meio delas” e elas mesmas não 
devem entrar no vosso meio; de- 
certo inclinarão o vosso coração 
a seguir os seus deuses.” Foi a 
elas que Salomão se apegou' para 
[as] amar. 3 E ele veio a ter 
setecentas esposas, princesas, e 
trezentas concubinas; e suas es- 
posas gradualmente! lhe inclina- 
ram o coração. 4 E sucedeu, 
no tempo da velhice de Salomão,! 
que as próprias esposas dele lhe 
haviam inclinado” o coração 
para seguir outros deuses;" e seu 
coração não se mostrou pleno” 
para com Jeová, seu Deus, como 
o coração de Davi, seu pai. 5 E 
Salomão começou a ir atrás de 
Astorete,” deusa dos sidônios, e 
atrás de Milcom,º a coisa repug- 
nante dos amonitas. 6 E Salo- 
mão começou a fazer o que era 
mau" aos olhos de Jeová e não 
seguiu plenamentea Jeová como 
Davi, seu pai." 

7 Foi então que Salomão pas- 
sou a construir um alto! a Que- 
mós,“ a coisa repugnante” de 
Moabe, no monte” que estava 
defronte” de Jerusalém, e a Mo- 
loque, a coisa repugnante dos fi- 
lhos de Amom. $8 E foi assim 
que ele fez para todas as suas 
esposas estrangeiras” que fa- 
ziam fumaça sacrificial e ofere- 
ciam sacrifícios aos seus deuses.” 

9 E Jeová ficouirado? com Sa- 
lomão, porque seu coração se ti- 
nha inclinado para longe de Jeo- 
vá, o Deus de Israel,” aquele 
que lhe aparecera duas vezes. 
10 E com respeito a esta coisa 
ordenara-lhe que não fosse atrás 
de outros deuses; mas ele não 
havia guardado o que Jeová or- 
denara. 11 Jeová disse então 
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a Salomão: “Visto que se deu isto 
contigo e por não teres guardado 
o meu pacto e os meus estatutos 
que te impus como ordem, sem 
falta arrancarei de tio reino e o 
heide dar aoteuservo.? 12 No 
entanto, não o farei nos teus 
dias,” por causa de Davi, teu pai.“ 
Da mão do teu filho o arranca- 
rei. 13 Apenas não arranca- 
rei todo o reino.º Darei uma tribo 
ao teu filho, por causa de Davi, 
meu servo, e por causa de Jeru- 
salém que escolhi.”s 

14 E Jeová começou a susci- 
tar a Salomão" um opositor, a 
saber, Hadade, o edomita, da 
descendência do rei. Ele estava 
em Edom.' 15 E havia sucedi- 
do que, quando Davi golpeou 
Edom,* quando Joabe, chefe do 
exército, subiu para enterrar os 
que foram mortos, ele tentou 
golpear todo macho em Edom.! 
16 (Pois foi por seis meses que 
Joabe e todo o Israel moraram ali 
até terem decepado todo macho 
em Edom.) 17 E Hadade puse- 
ra-se em fuga, ele e alguns ho- 
mens edomitas dos servos de seu 
pai com ele, para entrarem no 
Egito, enquanto Hadade era ain- 
da um rapazinho pequeno. 
18 Levantaram-se, pois, de Mi- 
diã™ e entraram em Parã, e toma- 
ram consigo homens de Parã” e 
entraram no Egito, [chegando] a 
Faraó, rei do Egito, que lhe deu 
então uma casa. Também lhe 
proporcionou pãoe lhe deuterra. 
19 E Hadade continuou a achar 
favorº aos olhos de Faraó, tanto 
assim que lhe deu uma esposa,” a 
irmã de sua própria esposa, 
a irmã de Tafnes, a senhora. 
20 Com o tempo, a irmã de 
Tafnes lhe deu à luz Genubate, 
seu filho, e Tafnes foi desmamá- 
lo! na própria casa de Faraó; e 
Genubate continuou na casa de 
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Faraó no meio dos filhos de Fa- 
raó. 

21 E o próprio Hadade ouviu 
no Egito que Davi se tinha deita- 
do com os seus antepassados? e 
que Joabe, chefe do exército, ti- 
nha morrido.” Por isso Hadade 
disse a Faraó: “Manda-me embo- 
ra,º para que eu vá para a minha 
própria terra.” 22 O Faraó, po- 
rém, lhe disse: “De que careces 
enquanto estás comigo, que estás 
procurando ir para a tua própria 
terra?” A isto ele disse: “Nada; 
mas deves decididamente man- 
dar-me embora.” 

23 E Deus passou a susci- 
tar-lhe outro opositor,! a saber, 
Rezom, filho de Eliada, que ha- 
via fugido de Hadadezer, rei de 
Zobá, seu senhor. 24 E ele foi 
reunir a si homens e veio a ser 
chefe duma guerrilha, quando 
Davi os matou.s De modo que 
foram para Damasco" e passa- 
ram a morar nela, e começaram 
a reinar em Damasco. 25 Eele 
veio a ser opositor de Israel em 
todos os dias de Salomão, e isso 
além do mal que Hadade causa- 
va; e ele abominava) Israel en- 
quanto reinava sobre a Síria. 

26 E havia Jeroboão,* filho 
de Nebate, efraimita de Zereda, 
servo de Salomão,! e o nome de 
sua mãe era Zerua, uma mulher 
enviuvada. Ele também começou 
a erguer a mão contra o rei.” 
27 E a seguinte foi a razão por- 
que ergueu a mão contra o rei: O 
próprio Salomão tinha construí- 
do o Aterro.” Tinha fechado a 
brecha da Cidade de Davi, seu 
pai. 28 Ora, o homem Jero- 
boão era homem valente, pode- 
roso.” E vendo Salomão que o 
moço era trabalhador árduo, 
passou a encarregá-lo" de todo o 
serviço compulsório: da casa de 
José.! 29 E sucedeu, naquele 
tempo específico, que o próprio 
Jeroboão estava saindo de Jeru- 
salém, e Aijá," o silonita,” o pro- 
feta, foi encontrá-lo na estrada, 
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e [Aijá] se cobria com um manto 
novo; e os dois estavam sozinhos 
no campo. 30 Aijá pegou en- 
tão no manto novo que vestia 
e o rasgou? em doze” pedaços. 
31 E prosseguiu, dizendo a Jero- 
boão: 

“Toma para ti dez pedaços; 
pois assim disse Jeová, o Deus de 
Israel: “Eis que arranco o reino 
da mão de Salomão e hei de dar- 
te dez tribos. 32 E é uma tri- 
boi que continuará a ser dele por 
causa do meu servo Davi* e por 
causa de Jerusalém, a cidade 
que escolhi dentre todas as tri- 
bos de Israel. 33 A razão é 
que me deixaram* e começaram 
a curvar-se diante de Astorete,» 
a deusa dos sidônios, e diante 
de Quemós; o deus de Moabe, e 
diante de Milcom,' o deus dos 
filhos de Amom; e não andaram 
nos meus caminhos para faze- 
rem o que é direito aos meus 
olhos, e meus estatutos e minhas 
decisões judiciais, assim como 
Davi, pai dele. 34 Mas, não ti- 
rarei o reino inteiro da sua mão, 
porque eu o porei por maioral 
todos os dias da sua vida, por 
causa de Davi, meu servo, a 
quem escolhi,* pois guardou os 
meus mandamentos e os meus 
estatutos. 35 E hei de tirar o 
reinado da mão de seu filho e 
dá-lo ati, sim, dez tribos! 36 E 
ao filho dele darei uma tribo, a 
fim de que Davi, meu servo, con- 
tinue a ter sempre uma lâmpada 
diante de mim em Jerusalém,” a 
cidade que escolhi para mim, a 
fim de pôr ali o meu nome.” 
37 E é a ti que tomarei, e tu 
reinarás deveras sobre tudo o 
que a tua alma almejar” e hás 
de tornar-te rei sobre Israel. 
38 E terá de acontecer que, se 
obedeceres a tudo o que eu te 
mandar, e se deveras andares 
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nos meus caminhos e realmente 
fizeres o que é direito aos meus 
olhos, guardando os meus esta- 
tutos e os meus mandamentos, 
assim como fez Davi, meu ser- 
vo,? então vou mostrar que estou 
contigo? e vou edificar-te uma 
casa duradoura, assim como edi- 
fiquei para Davi, e vou dar-te 
Israel. 39 E humilharei a des- 
cendência de Davi por causa dis- 
so, apenas não para sempre.’ ”e 

40 E Salomão começou a 
procurar entregar Jeroboão à 
morte.f Portanto, Jeroboão se le- 
vantou e se pôs em fugas para o 
Egito, indo ter com Sisaque," rei 
do Egito, e ficou no Egito até a 
morte de Salomão. 

41 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Salomão, e a tudo o que fez 
e à sua sabedoria, não estão es- 
critos no livro dos assuntos de 
Salomão? 42 E os dias que Sa- 
lomão reinou em Jerusalém so- 
bre todo o Israel foram quaren- 
ta anos. 43 Salomão deitou-se 
então com os seus antepassadosi 
e foi enterrado na Cidade de 
Davi, seu pai; e Roboão,! seu 
filho, começou a reinar em seu 
lugar. 


1 E Roboão” passou a ir a 

Siquém, pois foi a Si- 
quém” que todo o Israel veio para 
fazê-lo rei. 2 E sucedeu que, 
assim que Jeroboão,º filho de Ne- 
bate, ouviu isso enquanto ainda 
estava no Egito, (pois havia fu- 
gido por causa do Rei Salomão, 
para que Jeroboão morasse 
no Egito,)? 3 então manda- 
ram chamá-lo. Depois veio Jero- 
boão e toda a congregação de 
Israel, e começaram a falar a Ro- 
boão, dizendo: 4 “Teu pai, da 
sua parte, fez duro o nosso jugo, 
e tu, alivia” agora o serviço duro 
de teu pai e seu jugo pesados que 
ele pôs sobre nós, e te servire- 
mos.” 

5 Então ele lhes disse: “Ide- 
vos por três dias e retornai a 
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mim.” Portanto, o povo foi em- 
bora. 6 E o Rei Roboão co- 
meçou a aconselhar-se com os 
anciãos? que haviam assistido a 
Salomão, seu pai, enquanto esta- 
va vivo, dizendo: “Como aconse- 
lhais que se deve responder a 
este povo?” 7 Por conseguin- 
te, falaram-lhe, dizendo: “Se 
hoje te mostrares servo deste 
povo e realmente os servires,! 
então terás de responder-lhes e 
falar-lhes com boas palavras;* 
e eles forçosamente se tornarão 
teus servos para sempre." 

8 No entanto, ele abandonou 
o conselho dos anciãos com que 
o tinham aconselhado e começou 
a aconselhar-se com os jovens 
que haviam crescido com ele, os 
quais eram os que assistiam a 
ele.r 9 E prosseguiu, dizendo- 
lhes: “O que ofereceis vós como 
conselho para que respondamos 
a este povo que me falou, dizen- 
do: ‘Alivia o jugo que teu pai pôs 
sobre nós'?"i 10 Por sua vez, 
os jovens que haviam crescido 
com ele falaram-lhe, dizendo: 
“Isto é o que deves dizer! a este 
povo que te falou, dizendo: “Teu 
pai, da sua parte, fez pesado o 
nosso jugo, mas tu, alivia-o para 
nós'; assim deves falar-lhes: 
‘Meu próprio dedo mínimo há de 
ser mais grosso do que os quadris 
de meu pai.! 11 E agora, meu 
pai, da sua parte, carregou-vos 
dum jugo pesado; mas eu, da 
minha parte, aumentarei o vosso 
jugo.” Meu pai, da sua parte, cas- 
tigou-vos com chicotes, mas eu, 
da minha parte, vos castigarei 
com azorragues.'"n 

12 E Jeroboão e todo o povo 
passaram a vir a Roboão no ter- 
ceiro dia, assim como o rei havia 
falado, dizendo: “Retornai a mim 
no terceiro dia.” 13 E orei co- 
meçou a responder ao povo ris- 
pidamente” e a abandonar o con- 
selho dos anciãos que o tinham 
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aconselhado. 14 E foi falar- 
lhes segundo o conselho dos jo- 
vens,” dizendo: “Meu pai, da sua 
parte, fez pesado o vosso jugo, 
mas eu, da minha parte, aumen- 
tarei o vosso jugo. Meu pai, da 
sua parte, castigou-vos com chi- 
cotes, mas eu, da minha parte, 
vos castigarei com azorragues.”e 
15 E o rei não escutou o povo,? 
porque o desenvolvimento se 
deu da parte de Jeová, a fim de 
que pudesse deveras executar a 
sua palavra, que Jeová falara 
por intermédio de Aijá,* o siloni- 
ta, a Jeroboão, filho de Nebate. 

16 Quando todo o Israel che- 
gou a ver que o rei não os havia 
escutado, então o povo replicou 
ao rei, dizendo: “Que quinhão te- 
mos em Davi?» E não há herança 
no filho de Jessé. Aos teus deu- 
ses, ó Israel. Olha agora pela tua 
própria casa, ó Davi!”i Com isso 
Israel começou a ir para as suas 
tendas. 17 Quanto aos filhos 
de Israel que moravam nas cida- 
des de Judá, sobre estes Roboão 
continuou a reinar. 

18 Subsequentemente, o Rei 
Roboão enviou Adorão,! que es- 
tava sobre os recrutados para o 
trabalho forçado,” mas todo o Is- 
rael atirou pedras nele,” de modo 
que morreu. E o próprio Rei Ro- 
boão conseguiu subir ao carro, 
a fim de fugir para Jerusalém. 
19 E os israelitas têm persistido 
na sua revolta” contra a casa de 
Davi até o dia de hoje.” 

20 E sucedeu que, assim que 
todo o Israel ouviu que Jeroboão 
tinha voltado, mandaram ime- 
diatamente chamá-lo à assem- 
bléia e o fizeram rei sobre todo o 
Israel.. Ninguém ficou seguidor 
da casa de Davi, a não ser somen- 
te a tribo de Judá.” 

21 Quando Roboão chegou a 
Jerusalém, congregou imediata- 
mente toda a casa de Judá e a 
tribo de Benjamim,t cento e oi- 
tenta mil homens escolhidos, ap- 
tos para a guerra, para lutar con- 
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1 REIS 12:14—32 


tra a casa de Israel, a fim de fazer 
voltar o reinado a Roboão, filho 
de Salomão. 22 Então veio a 
palavra do [verdadeiro] Deus a 
Semaías,+ homem do [verdadei- 
ro] Deus,” dizendo: 23 “Dize a 
Roboão, filho de Salomão, rei de 
Judá, e a toda a casa de Judá e a 
Benjamim, e ao resto do povo: 
24 “Assim disse Jeová: “Não de- 
veis subir e lutar contra os vos- 
sos irmãos, os filhos de Israel. 
Voltai cada um para a sua casa, 
pois é da minha parte que esta 
coisa sucedeu.”'“i Obedeceram, 
pois, à palavra de Jeová e re- 
tornaram para casa, segundo a 
palavra de Jeová. 

25 E Jeroboão passou a cons- 
truir Siquém: na região monta- 
nhosa de Efraim e a morar nela. 
Então saiu de lá e construiu Pe- 
nuel.» 26 E Jeroboão começou 
a dizer no seu coração:i “Agora 
retornará o reino à casa de Davi. 
27 Se este povo continuar a su- 
bir para ofertar sacrifícios na 
casa de Jeová em Jerusalém,* o 
coração deste povo forçosamente 
retornará ao seu senhor, Roboão, 
rei de Judá; e certamente me 
matarão! e retornarão a Roboão, 
rei de Judá.” 28 Consequente- 
mente, o rei tomou conselho” e 
fez dois bezerros de ouro," e disse 
ao povo: “É demais para vós su- 
bir a Jerusalém. Eis o teu Deus,º 
ó Israel, que te fez subir da ter- 
ra do Egito.”” 29 Então colo- 
cou um em Betel: e o outro em 
Dã.: 30 E esta coisa veio a ser 
causa de pecado,’ e o povo come- 
çou a ir [apresentar-se] perante 
um até Dà. 

31 E ele começou a fazer uma 
casa de altost e a constituir sa- 
cerdotes dentre o povo em geral, 
os quais não vieram a ser dos 
filhos de Levi.“ 32 E Jeroboão 
foi realizar uma festividade no 
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oitavo mês, no décimo quinto dia 
do mês, igual à festividade que 
havia em Judá,º para fazer ofer- 
tas sobre o altar que fizera em 
Betel, a fim de oferecer sacrifí- 
cios aos bezerros que fizera; e 
estabeleceu em Betel” os sacer- 
dotes dos altos que tinha feito. 
33 E começou a fazer ofertas so- 
bre o altar que fizera em Betel, 
no décimo quinto dia do oitavo 
mês, no mês que ele mesmo in- 
ventara;“ e passou a realizar uma 
festividade para os filhos de Is- 
rael e a fazer ofertas sobre o altar 
para fazer fumaça sacrificial.i 


1 E eis que havia um ho- 

mem de Deus que pela 
palavraf de Jeová saíra de Judá 
para Betel, enquanto Jeroboão 
estava de pé junto ao altar, 
fazendo fumaça sacrificial.» 
2 Ele clamou então contra o al- 
tar, pela palavra de Jeová, e dis- 
se: “Ó altar, altar, assim disse 
Jeová: “Eis que nasceu à casa de 
Davi um filho, cujo nome é Jo- 
sias! E ele há de sacrificar sobre 
ti os sacerdotes dos altos, que 
estão fazendo fumaça sacrificial 
sobre ti, e queimará sobre ti os 
ossos de homens.'“i 3 E na- 
quele dia ele deu um portento,* 
dizendo: “Este é o portento de 
que Jeová falou: Eis que se fen- 
derá o altar, e as cinzas gorduro- 
sas que há sobre ele certamente 
se derramarão.” 

4 E sucedeu que, assim que o 
rei ouviu a palavra do homem do 
[verdadeiro] Deus, que ele havia 
clamado contra o altar em Be- 
tel, Jeroboão estendeu imedia- 
tamente a sua mão, tirando-a do 
altar, dizendo: “Pegai-o!"! Secou- 
se-lhe imediatamente a mão que 
estendera contra ele e não a pôde 
mais recolher a si.” 5 E o pró- 
prio altar se fendeu, de modo que 
as cinzas gordurosas se derrama- 
ram do altar, segundo o porten- 
to que o homem do [verdadei- 
ro] Deus dera pela palavra de 
Jeová.” 
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6 O rei respondeu então e dis- 
se ao homem do [verdadeiro] 
Deus: “Por favor, abranda a face 
de Jeová, teu Deus, e ora por 
mim para que se me restitua a 
minha mão.” Em vista disso, 
o homem do [verdadeiro] Deus 
abrandou” a face de Jeová, de 
modo que a mão do rei lhe foi 
restituída e ela veio a ficar como 
no princípio.: 7 E o rei prosse- 
guiu, dizendo ao homem do [ver- 
dadeiro] Deus: “Vem deveras co- 
migo à casa e fortifica-te,i e 
deixa-me dar-te uma dádiva.” 
8 Mas o homem do [verdadeiro] 
Deus disse ao rei: “Se me desses 
metade da tua casaí não iria con- 
tigo,8 nem comeria pão, nem be- 
beria água neste lugar. 9 Pois 
assim se me ordenou pela pala- 
vra de Jeová, dizendo: 'Não de- 
ves comer pão!" nem beber água, 
e não deves voltar pelo caminho 
em que foste.” 10 E ele come- 
çou a ir por outro caminho e não 
voltou pelo caminho em que vie- 
ra a Betel. 

11 E em Betel morava certo 
profeta' idoso, e seus filhos en- 
traram então e relataram-lhe 
todo o trabalho feito naquele 
dia pelo homem do [verdadeiro] 
Deus em Betel [e] as palavras que 
falara ao rei, e foram relatá-las a 
seu pai. 12 Seu pai falou então 
com eles: “Então, por que cami- 
nho foi ele?” Portanto, seus fi- 
lhos mostraram-lhe o caminho 
pelo qual havia ido o homem do 
[verdadeiro] Deus, que saíra de 
Judá. 13 Ele disse então aos 
seus filhos: “Selai-me o jumen- 
to.” Portanto, selaram-lhe o ju- 
mento/ e ele se foi montado nele. 

14 E ele seguia o homem do 
[verdadeiro] Deus e foi achá-lo 
sentado debaixo da árvore gran- 
de.: Disse-lhe então: “És tu o ho- 
mem do [verdadeiro] Deus, que 
saiu de Judá?”! a que ele disse: 
“Sou eu.” 15 E ele prosseguiu, 
dizendo-lhe: “Vem comigo à casa 
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e come pão.” 16 Mas ele disse: 
“Não posso voltar contigo nem 
entrar contigo, e não posso co- 
mer pão nem beber água contigo 
neste lugar. 17 Porque me foi 
falado pela palavra de Jeová: 
‘Não deves comer pão nem beber 
água ali. Não deves voltar pelo 
caminho em que foste.'"ce 18 A 
isto ele lhe disse: “Eu também 
sou profeta igual a ti, e um anjo! 
é que falou comigo pela palavra 
de Jeová, dizendo: 'Faze-o vol- 
tar contigo à tua casa, para que 
coma pão e beba água.'” (Enga- 
nou-o.) 19 De modo que vol- 
tou com ele para comer pão na 
sua casa e para beber água. 

20 E sucedeu, enquanto es- 
tavam sentados à mesa, que a 
palavras de Jeová veio ao profe- 
ta que o tinha trazido de volta; 
21 e ele começou a clamar para 
o homem do [verdadeiro] Deus, 
que saíra de Judá, dizendo: “As- 
sim disse Jeová: ‘Visto que te 
rebelaste? contra a ordem de 
Jeová e não guardaste o manda- 
mento que Jeová, teu Deus, 
te ordenou, 22 mas voltaste 
para comer pão e beber água no 
lugar de que te falou: “Não co- 
mas pão nem bebas água”, teu 
cadáver não entrará na sepultu- 
ra dos teus antepassados." ”i 

23 E sucedeu que, depois de 
ele comer pão e depois de beber 
água, selou para ele imediata- 
mente o jumento, isto é, para o 
profeta a quem tinha trazido de 
volta. 24 E ele se pôs a cami- 
nho. Mais tarde um leão! o achou 
na estrada e o entregou à morte,! 
e seu cadáver ficou lançado na 
estrada. E o jumento estava pa- 
rado ao lado dele e o leão esta- 
va parado ao lado do cadáver. 
25 E eis que passavam homens, 
de modo que chegaram a ver o 
cadáver lançado na estrada e o 
leão parado ao lado do cadáver. 
Entraram então e falaram disso 
na cidade em que morava o pro- 
feta idoso. 
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26 Quando o profeta que o ti- 
nha trazido de volta do caminho 
ouviu isso, disse imediatamen- 
te: “É o homem do [verdadeiro] 
Deus que se rebelou contra a or- 
dem de Jeová; e por isso Jeová 
o entregou ao leão, para que o 
esmagasse e entregasse à morte, 
segundo a palavra de Jeová, que 
ele lhe falou.” 27 E seguiu fa- 
lando aos seus filhos, dizendo: 
“Selai-me o jumento.” Selaram- 
no, pois.. 28 Então se pôs a ca- 
minho e achou seu cadáver lan- 
çado na estrada, com o jumento 
e o leão parados ao lado do cadá- 
ver. O leão não tinha devorado o 
cadáver, nem tinha esmagado o 
jumento.! 29 E o profeta pas- 
sou a levantar o cadáver do ho- 
mem do [verdadeiro] Deus, e a 
colocá-lo sobre o jumento, e a 
levá-lo de volta. Entrou assim na 
cidade do profeta idoso para la- 
mentá-lo e para enterrá-lo. 
30 Consequentemente, colocou 
o cadáver dele na sua própria 
sepultura; e eles continuaram 
a lamentá-lo:e “Ai, meu irmão!” 
31 E sucedeu, depois de o ter 
enterrado, que foi dizer aos seus 
filhos: “Quando eu morrer, tereis 
de enterrar-me na sepultura em 
que o homem do [verdadeiro] 
Deus está enterrado. Colocai os 
meus próprios ossos ao lado dos 
ossos dele.f 32 Pois a palavra 
que ele clamou segundo a pala- 
vra de Jeová contra o altars que 
está em Betel e contra todas as 
casas dos altos? que há nas ci- 
dades de Samaria' sucederá sem 
falta.” 

33 Depois desta coisa, Jero- 
boão não recuou do seu mau 
caminho, mas foi novamente 
constituir sacerdotes de altos 
dentre o povo em geral.” Quanto 
a qualquer que se agradasse dis- 
so, enchia-lhe a mão de poder, 
[dizendo]: “E torne-se ele [um 
dos] sacerdotes de altos.” 34 E 
nesta coisa veio a haver uma 
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causa para pecado da parte dos 
da casa de Jeroboão? e um moti- 
vo para eliminá-los e aniquilá- 
los da superfície do solo.» 
1 4 Naquele tempo específico 
adoeceu Abias, filho de 
Jeroboão.. 2 Jeroboão disse, 
pois, à sua esposa: “Por favor, 
levanta-te, e tens de disfarçar- 
te! para que não saibam que és 
esposa de Jeroboão, e tens de ir 
a Silo. Eis que é ali que está Aijá,* 
o profeta. Foi ele quem falou re- 
ferente a mim quanto a tornar- 
me rei sobre este povo.” 3 E 
tens de tomar na mão dez pães, 
e bolos borrifados, e uma botija" 
de mel, e tens de entrar até ele.i 
É ele quem te há de dizer o que 
vai acontecer ao menino.” 

4 E a esposa de Jeroboão pas- 
sou a fazer assim. Por conseguin- 
te, ela se levantou e foi a Silo,* e 
chegou à casa de Aijá. Ora, o 
próprio Aijá não podia ver, pois 
os seus olhos estavam parados 
por causa da sua idade.! 

5 E o próprio Jeová havia dito 
a Aijá: “Eis que vem a esposa de 
Jeroboão para solicitar uma pa- 
lavra tua referente ao seu filho, 
pois está doente. Assim e assim 
é que lhe deves falar. E sucederá 
que, assim que ela chegar, far- 
se-á irreconhecível.“m 

6 E aconteceu que, assim que 
Aijá ouviu o som dos pés dela, 
chegando ela à entrada, começou 
a dizer: “Entra, ó esposa de Jero- 
boão.” Por que te fazes irreco- 
nhecível quando estou sendo en- 
viado a ti com uma mensagem 
dura? 7 Vai, dize a Jeroboão: 
“Assim disse Jeová, o Deus de 
Israel: “Visto que eu te ergui do 
meio do teu povo para te consti- 
tuir líder do meu povo Israel,º 
8 e fui arrancar” o reino da casa 
de Davi e dá-lo a ti, e tu não 
te tornaste igual ao meu servo 
Davi, que guardou os meus man- 
damentos e que andou atrás de 
mim de todo o seu coração, fa- 
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zendo somente o que era direito 
aos meus olhos, 9 mas tu co- 
meçaste a agir pior do que todos 
os que vieram a ser antes de ti, 
e foste e fizeste para ti outro 
deus"? e imagens fundidas: para 
me ofender, e sou eu a quem 
lançaste atrás das tuas costas,* 
10 por esta razão, eis que trago 
calamidade sobre a casa de Jero- 
boão, e certamente deceparei de 
Jeroboão aquele que urina con- 
tra o muro, o incapacitado e o 
rejeitado em Israel;* e farei de- 
veras uma varredura atrás da 
casa de Jeroboão,» assim como se 
varre o esterco até se dar cabo 
dele: 11 Quem de Jeroboão 
morrer na cidade, os cães devo- 
rarão, e quem morrer no campo, 
as aves dos céus comerão,* por- 
que o próprio Jeová o falou.”' 
12 “E tu mesma, levanta-te, 
vai para a tua casa. Quando os 
teus pés entrarem na cidade, 
a criança certamente morrerá. 
13 E todo o Israel deveras o la- 
mentará!e o enterrará, porque só 
este de Jeroboão entrará numa 
sepultura, visto que nele se 
achou algo de bom para com Jeo- 
vá, o Deus de Israel, na casa de 
Jeroboão.” 14 E Jeová certa- 
mente suscitará para si um rei” 
sobre Israel, o qual decepará a 
casa de Jeroboão naquele dia, 
e quem sabe, agora mesmo?º 
15 E Jeová deveras golpeará Is- 
rael, assim como a cana balança 
na água;” e ele certamente de- 
sarraigará! Israel deste solo 
bom! que deu aos seus ante- 
passados e deveras os espalha- 
rás além do Rio, por terem feito 
os postes sagrados" deles, ofen- 
dendo” assim a Jeová. 16 Eele 
entregará Israel” por causa dos 
pecados de Jeroboão com que 
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este pecou e com que fez Israel 
pecar.” 

17 Então se levantou a esposa 
de Jeroboão e foi embora, e che- 
gou a Tirza. Quando chegou ao 
limiar da casa, o rapaz morreu. 
18 Enterraram-no, pois, e todo 
o Israel lamentava-o, segundo a 
palavra de Jeová, que ele havia 
falado por intermédio do seu ser- 
vo Aijá, o profeta. 

19 E o resto dos assuntos de 
Jeroboão, como ele guerreouº e 
como reinou, eis que estão escri- 
tos no livro? dos assuntos dos 
dias dos reis de Israel. 20 Eos 
dias que Jeroboão reinou foram 
vinte e dois anos, após os quais 
se deitou com os seus antepassa- 
dos; e Nadabe, seu filho, come- 
çou a reinar em seu lugar. 

21 Quanto a Roboão,* filho de 
Salomão, tornara-se rei em Judá. 
Roboão tinha quarenta e um 
anos de idade quando começou a 
reinar e reinou dezessete anos 
em Jerusalém, a cidade” que Jeo- 
vá escolhera dentre todas as tri- 
bos' de Israel para pôr ali seu 
nome.' E o nome de sua mãe era 
Naamá, a amonita.: 22 E Judá 
prosseguiu fazendo o que era 
mau aos olhos de Jeová,! de modo 
que o provocaram” mais ao ciú- 
me do que tudo o que os seus 
antepassados tinham feito por 
meio dos seus pecados com que 
pecaram.” 23 E também cons- 
truíam para si altos, e colunas 
sagradas,” e postes sagrados! so- 
bre todo morro elevado” e de- 
baixo de cada árvore frondosa.s 
24 E até mesmo veio a haver no 
país homem que se prostituía no 
serviço dum templo.t Agiam de 
acordo com todas as coisas de- 
testáveis das nações que Jeová 
tinha desalojado de diante dos 
filhos de Israel.» 

25 E sucedeu no quinto ano 
do Rei Roboão que Sisaque, rei 
do Egito, subiu contra Jerusa- 
lém. 26 E ele foi tirar os te- 
souros da casa de Jeová e os te- 
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souros da casa do rei;? e tomou 
tudo.’ E foi tomar todos os escu- 
dos de ouro que Salomão tinha 
feito. 27 Por conseguinte, o 
Rei Roboão fez em lugar deles 
escudos de cobre e os entregou 
aos cuidados dos chefes dos ba- 
tedores,! os guardas da entrada 
da casa do rei.e 28 E acontecia 
que, sempre que o rei vinha à 
casa de Jeová, os batedores os 
carregavam, e os devolviam à 
sala da guarda dos batedores.! 
29 E o resto dos assuntos de 
Roboão e tudo o que ele fez, não 
estão escritos no livro dos assun- 
tos dos tempos dos reis de Judá? 
30 E sucedeu haver sempre 
guerra entre Roboão e Jero- 
boão.» 31 Por fim, Roboão dei- 
tou-se com os seus antepassados 
e foi enterrado com os seus an- 
tepassados na Cidade de Davi.i E 
o nome de sua mãe era Naamá, 
a amonita.i E Abijão,* seu filho, 
começou a reinar em seu lugar. 


1 E no décimo oitavo ano 

do Rei Jeroboão,! filho de 
Nebate,” Abijão tornou-se rei so- 
bre Judá.” 2 Reinou três anos 
em Jerusalém; e o nome de sua 
mãe era Maacá,º neta de Abi- 
salão. 3 E ele prosseguiu an- 
dando em todos os pecados de 
seu pai, que este cometera antes 
dele; e seu coração não se mos- 
trou pleno! para com Jeová, seu 
Deus, tal como o coração de Davi, 
seu antepassado.” 4 Pois, por 
causa de Davi, Jeová, seu Deus, 
deu-lhe uma lâmpada! em Jeru- 
salém, suscitando seu filho após 
ele e mantendo Jerusalém em 
existência,” 5 porque Davi fez 
o que era direito aos olhos de 
Jeová e não se desviou daquilo 
que Ele lhe tinha ordenado, to- 
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dos os dias da sua vida,? exceto 
no assunto de Urias, o hitita.’ 
6 E sucedeu haver mesmo guer- 
ra entre Roboão e Jeroboão todos 
os dias da sua vida. 

7 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Abijão e tudo o que ele fez, 
não estão escritos no livro dos 
assuntos dos dias dos reis de 
Judá? Sucedeu haver também 
guerra entre Abijão e Jeroboão.º 
8 Por fim, Abijão deitou-se com 
os seus antepassados, e enterra- 
ram-no na Cidade de Davi;f e 
Asa, seu filho, começou a reinar 
em seu lugar. 

9 No vigésimo ano de Jero- 
boão, rei de Israel, Asa reinou 
como rei de Judá. 10 E reinou 
quarenta e um anos em Jerusa- 
lém; e o nome de sua avó 
era Maacá," neta de Abisalão.i 
11 E Asa passou a fazer o que 
era direito aos olhos de Jeová, 
igual a Davi, seu antepassado. 
12 Consequentemente, fez os 
homens que se prostituíam no 
serviço dum templo passar para 
fora do país: e removeu todos os 
ídolos sórdidos! que seus an- 
tepassados haviam  feito.m 
13 Quanto a Maacá,” sua avó, 
passou a removê-la de [ser] se- 
nhora,º porque ela tinha feito um 
ídolo horrível ao poste sagrado; 
depois, Asa decepou o ídolo hor- 
rível” dela e o queimou! no vale 
da torrente do Cédron.” 14 E 
não removeu: os altos. Não obs- 
tante, o próprio coração de Asa 
mostrou-se pleno para com Jeo- 
vá em todos os seus dias.” 15 E 
ele começou a levar para dentro 
da casa de Jeová as coisas torna- 
das sagradas por seu pai e as 
coisas que ele mesmo tornou sa- 
gradas, prata e ouro, e objetos.” 

16 E sucedeu haver mesmo 
guerra entre Asa e Baasa,” rei 
de Israel, em todos os seus dias. 
17 Subiu, pois, Baasa, rei de Is- 
rael, contra Judá e começou a 
construir Ramá,* para não dei- 
xar ninguém sair nem entrar até 
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Asa, rei de Judá. 18 Em vista 
disso, Asa tomou toda a prata e 
o ouro que tinham sobrado nos 
tesouros da casa de Jeová e os 
tesouros da casa do rei, e os pôs 
na mão dos seus servos; e o Rei 
Asa os enviou então a Ben-Hada- 
de,” filho de Tabrimom, filho de 
Heziom, rei da Síria, que mo- 
rava em Damasco, dizendo: 
19 “Há um pacto entre mim e ti, 
entre meu pai e teu pai. Eis que 
te enviei um presente® de prata 
e de ouro. Vem, rompe o teu 
pacto com Baasa, rei de Israel, 
para que se retire de mim.“ 
20 Por conseguinte, Ben-Hada- 
de escutou o Rei Asa e enviou os 
chefes das suas forças militares 
contra as cidades de Israel e foi 
golpear Ijom,s e Dă: e Abel- 
Bete-Maacá,|: e todo o Quinere- 
te, até toda a terra de Naftali.i 
21 E sucedeu que, assim que 
Baasa ouviu isso, deixou imedia- 
tamente de construir Ramá! e 
continuou a morar em Tirza.! 
22 E o Rei Asa, da sua parte, 
convocou todo o Judá” — não se 
isentando a ninguém — e pas- 
saram a carregar as pedras de 
Ramá e as madeiras dela com 
que Baasa estivera construindo; 
e o Rei Asa começou a construir 
com elas a Geba, em Benjamim, 
e a Mispá.º 

23 Quanto ao resto de todos 
os assuntos de Asa e toda a sua 
potência, e tudo o que ele fez, e 
as cidades que construiu, não es- 
tão escritos no livro dos assuntos 
dos dias dos reis de Judá?” So- 
mente no tempo da sua velhice! 
ficou doente dos pés.” 24 Por 
fim, Asa deitou-se com os seus 
antepassadoss e foi enterrado 
com os seus antepassados na Ci- 
dade de Davi, seu antepassado;! 
e Jeosafá,“ seu filho, começou a 
reinar em seu lugar. 
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25 Quanto a Nadabe,? filho de 
Jeroboão, tornou-se ele rei sobre 
Israel no segundo ano de Asa, rei 
de Judá; e ele continuou a rei- 
nar sobre Israel por dois anos. 
26 E fazia o que era mau” aos 
olhos de Jeová, e andava no ca- 
minho de seu pais e no seu pe- 
cado com que fez Israel pecar. 
27 E Baasa, filho de Aijá, da 
casa de Issacar, começou a cons- 
pirar contra ele; e Baasa foi gol- 
peá-lo em Gibetom, que per- 
tencia aos filisteus, enquanto 
Nadabe e todo o Israel sitiavam 
a Gibetom. 28 De modo que 
Baasa o entregou à morte no ter- 
ceiro ano de Asa, rei de Judá, e 
começou a reinar em seu lugar. 
29 E sucedeu que, assim que se 
tornou rei, golpeou toda a casa 
de Jeroboão. Não deixou restar 
de Jeroboão quem respirasse, até 
que os tinha aniquilado, segundo 
a palavra de Jeová, que ele falara 
por intermédio do seu servo Aijá, 
o silonita,* 30 por causa dos 
pecados de Jeroboão com que pe- 
carai e com que fizera Israel pe- 
car, [e] pela sua ofensa que ofen- 
dera a Jeová, o Deus de Israel. 
31 Quanto ao resto dos assuntos 
de Nadabe e tudo o que ele fez, 
não estão escritos no livro dos 
assuntos dos dias dos reis de 
Israel?*: 32 E sucedeu haver 
mesmo guerra entre Asa e Baa- 
sa, rei de Israel, em todos os seus 
dias.! 

33 No terceiro ano de Asa, rei 
de Judá, Baasa, filho de Aijá, tor- 
nou-se rei sobre todo o Israel em 
Tirza, por vinte e quatro anos.” 
34 E ele fazia o que era mau aos 
olhos de Jeová” e andava no ca- 
minho de Jeroboãoº e no seu pe- 
cado com que fez Israel pecar.? 


1 A palavra de Jeová veio 

então a Jeú, filho de Ha- 
nani,” contra Baasa, dizendo: 
2 “Visto que eu te ergui do pós 
para te constituir líder do meu 
povo Israel, mas tu foste andar 
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no caminho de Jeroboão? e assim 
fizeste meu povo Israel pecar, 
ofendendo-me eles com os seus 
pecados, 3 eis que faço uma 
varredura atrás de Baasa e atrás 
da sua casa, e hei de constituir a 
sua casa igual à casa de Je- 
roboão, filho de  Nebate. 
4 Quem de Baasa morrer na ci- 
dade, os cães devorarão; e quem 
dele morrer no campo, as aves 
dos céus comerão."i 

5 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Baasa, e o que ele fez e sua 
potência, não estão escritos no 
livro dos assuntos dos dias dos 
reis de Israel? 6 Por fim, Baa- 
sa deitou-se com os seus ante- 
passados e foi enterrado em Tir- 
za;f e Elá, seu filho, começou a 
reinar em seu lugar. 7 E tam- 
bém por intermédio de Jeú, filho 
de Hanani, viera a própria pala- 
vra de Jeová contra Baasa e sua 
casa,º tanto por causa de toda a 
maldade que ele fez aos olhos de 
Jeová, ofendendo-o" com o tra- 
balho das suas mãos, para que 
ela se tornasse igual à casa de 
Jeroboão, como porque o havia 
golpeado. 

8 No vigésimo sexto ano de 
Asa, rei de Judá, Elá, filho de 
Baasa, tornou-se rei sobre Israel 
em Tirza, por dois anos. 9 E 
seu servo Zinri,* chefe da metade 
dos carros, começou a conspirar 
contra ele enquanto este estava 
em Tirza, bebendo! até ficar bê- 
bedo na casa de Arza, que esta- 
va sobre os da casa,” em Tirza. 
10 E Zinri passou a entrar e a 
golpeá-lo,” e a entregá-lo à morte 
no vigésimo sétimo ano de Asa, 
rei de Judá, e começou a reinar 
em seu lugar. 11 E aconteceu 
que, quando começou a reinar, 
assim que se assentou no seu 
trono, golpeou toda a casa de 
Baasa. Não lhe deixou restar 
quem urinasse contra o muro,º 
nem seus vingadores de sangue,” 
nem seus amigos. 12 Assim 
Zinri aniquilou toda a casa de 
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Baasa, segundo a palavra de 
Jeová," que este falara contra 
Baasa por intermédio de Jeú, o 
profeta, 13 por causa de todos 
os pecados de Baasa e dos peca- 
dos de Elá,! seu filho, com que 
pecaram e com que fizeram Is- 
rael pecar, ofendendo a Jeová, o 
Deus de Israel, com os seus ído- 
los vãos.. 14 Quanto ao resto 
dos assuntos de Elá e tudo o que 
ele fez, não estão escritos no li- 
vro dos assuntos dos dias dos reis 
de Israel? 

15 No vigésimo sétimo ano 
de Asa, rei de Judá, Zinri tornou- 
se rei por sete diass em Tirza, 
enquanto o povo estava acampa- 
do contra Gibetom," que perten- 
cia aos filisteus. 16 Então o 
povo que estava acampado ouviu 
dizer: “Zinri conspirou e também 
golpeou o rei.” Portanto, todo o 
Israel fez Onri,i chefe do exérci- 
to, rei sobre Israel naquele dia no 
acampamento. 17 Onri e todo 
o Israel com ele subiram então 
de Gibetom e começaram a sitiari 
Tirza. 18 E sucedeu que, as- 
sim que Zinri viu que a cidade 
tinha sido capturada, ele entrou 
então na torre de habitação da 
casa do rei e queimou com fogo 
a casa do rei sobre si mesmo, 
de modo que morreu! 19 pe- 
los seus pecados com que havia 
pecado, fazendo o que era mau 
aos olhos de Jeová! por andar no 
caminho de Jeroboão e no seu 
pecado que cometeu, fazendo Is- 
rael pecar.” 20 Quanto ao res- 
to dos assuntos de Zinri, e sua 
conspiração com que conspirou, 
não estão escritos no livro dos 
assuntos dos dias dos reis de Is- 
rael?” 

21 Foi então que o povo de 
Israel começou a dividir-se em 
duas partes.º Havia uma parte do 
povo que se tornou seguidores de 
Tibni, filho de Ginate, para fazê- 
lo rei, e a outra parte, seguido- 
res de Onri. 22 Finalmente, o 
povo que seguia a Onri prevale- 
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ceu sobre o povo que seguia a 
Tibni, filho de Ginate; de modo 
que Tibni encontrou a morte e 
Onri começou a reinar. 

23 No trigésimo primeiro ano 
de Asa, rei de Judá, Onri tornou- 
se rei sobre Israel por doze anos. 
Reinou em Tirza por seis anos. 
24 E ele passou a comprar de 
Semer o monte de Samaria por 
dois talentos de prata e começou 
a construir [no] monte, e a cidade 
que construiu ele chamou pelo 
nome de Semer, o senhor do 
monte: Samaria. 25 E Onri 
fazia o que era mau aos olhos de 
Jeová e veio a fazer pior do que 
todos os que o precederam.» 
26 E ele andava em todo o cami- 
nho de Jeroboão, filho de Neba- 
te, e no seu pecado com que fez 
Israel pecar, ofendendo a Jeová, 
o Deus de Israel, com os seus 
ídolos vãos. 27 Quanto ao res- 
to dos assuntos de Onri, o que ele 
fez e sua potência com que agiu, 
não estão escritos no livro dos 
assuntos dos dias dos reis de Is- 
rael? 28 Por fim, Onri deitou- 
se com os seus antepassados e foi 
enterrado em Samaria; e Acabe, 
seu filho, começou a reinar em 
seu lugar. 

29 E quanto a Acabe, filho de 
Onri, tornou-se ele rei sobre Is- 
rael no trigésimo oitavo ano de 
Asa, rei de Judá; e Acabe, filho 
de Onri, continuou a reinar sobre 
Israel em Samarias por vinte e 
dois anos. 30 E Acabe, filho 
de Onri, passou a fazer pior aos 
olhos de Jeová do que todos os 
que o precederam." 31 E suce- 
deu que, [como se fosse] a coisa 
mais trivial: andar ele nos peca- 
dos de Jeroboão,í filho de Neba- 
te, tomou então por esposa! a 
Jezabel,! filha de Etbaal, rei dos 
sidônios,” e começou a ir e a 
servir Baal," e a curvar-se dian- 
te dele. 32 Além disso, erigiu 


n Jz 2:11; Jz 10:6; 2Rs 10:19; 2Rs 17:16. 
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um altar a Baal na casa? de 
Baal, que construiu em Samaria. 
33 E Acabe prosseguiu, fazendo 
o poste sagrado;* e Acabe veio a 
fazer mais para ofender: a Jeová, 
o Deus de Israel, do que todos os 
reis de Israel que vieram a ser 
antes dele. 

34 Nos seus dias, Hiel, o be- 
telita, construiu Jericó. Lançou 
os alicerces dela com a perda de 
Abirão, seu primogênito, e com 
a perda de Segube, seu mais 
moço, pôs-lhe as portas, segun- 
do a palavra de Jeová, que este 
havia falado por intermédio de 
Josué, filho de Num.! 


1 E Elias, o tisbita, dos ha- 

bitantes de Gileade,* pas- 
sou a dizer a Acabe: “Assim 
como vive Jeová,8 o Deus de Is- 
rael, perante quem deveras es- 
tou de pé," não ocorrerá duran- 
te estes anos nem orvalho nem 
chuva, a não ser à ordem da 
minha palavra!" 

2 Veio então a ele a palavra: 
de Jeová, dizendo: 3 “Vai-te 
embora daqui, e tens de virar-te, 
indo para o leste, e esconder-te! 
no vale da torrente de Queri- 
te, que está ao leste do Jor- 
dão. 4 E tem de se dar que 
deves beber do vale da torrente,” 
e eu certamente ordenarei aos 
corvos” que te supram ali de ali- 
mento.” 5 Ele foi imediata- 
mente e fez de acordo com a 
palavra de Jeová,” e por isso foi 
e passou a morar junto ao vale da 
torrente de Querite, que está ao 
leste do Jordão. 6 E os pró- 
prios corvos traziam-lhe pão e 
carne de manhã, e pão e carne à 
noitinha, e ele bebia do vale da 
torrente. 7 Mas, sucedeu ao 
fim de alguns dias que o vale da 
torrente ficou seco,” por não ter 
ocorrido aguaceiro sobre a terra. 

8 Veio então a ele a palavra 
de Jeová, dizendo: 9 “Levan- 
ta-te, vai a Sarefá,' que pertence 
a Sídon, e lá tens de morar. Eis 
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que lá hei de mandar a uma mu- 
lher, uma viúva, que te supra de 
alimento.” 10 Por conseguin- 
te, ele se levantou e foi a Sarefá, 
e chegou à entrada da cidade; e 
eis que uma mulher, viúva, ajun- 
tava ali gravetos. Chamou-a, 
pois, e disse: “Por favor, dá-me 
um gole de água num vaso para 
que eu beba.” 11 Quando ela 
começou a ir para buscá-la, foi 
chamá-la e disse: “Por favor, tra- 
ze-me um pedaço de pão” na tua 
mão.” 12 A isto ela disse: “As- 
sim como vive Jeová, teu Deus, 
não tenho bolo redondo, mas 
tenho um punhado* de farinha 
num jarro grande e um pouco de 
azeite! numa bilha pequena; e eis 
que estou ajuntando uns grave- 
tos, e tenho de ir e fazer algo 
para mim e para meu filho, e 
vamos ter de comê-lo e morrer.”s 

13 Então lhe disse Elias: “Não 
tenhas medo." Entra, segundo a 
tua palavra. Apenas faze-me pri- 
meiro daquilo que houver um 
pequeno bolo redondo! e tens de 
trazer-mo para fora, e depois po- 
des fazer alguma coisa para ti e 
para teu filho. 14 Pois assim 
disse Jeová, o Deus de Israel: ʻO 
próprio jarro grande de farinha 
não se esgotará e a própria bilha 
pequena de azeite não ficará ca- 
rente até o dia em que Jeová der 
um aguaceiro sobre a superfície 
do solo.'“i 15 Portanto, ela foi 
e fez segundo a palavra de Elias; 
e continuou a comer, ela junto 
com ele e os da sua casa, por 
dias: 16 O próprio jarro gran- 
de de farinha não se esgotou e a 
própria bilha pequena de azeite 
não ficou carente, segundo a pa- 
lavra de Jeová, que ele havia fa- 
lado por intermédio de Elias. 

17 E depois destas coisas 
aconteceu que o filho da mulher, 
dona da casa, ficou doente, e a 
sua doença tornou-se tão severa 
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que não sobrou nele fôlego.? 
18 Então ela disse a Elias: “Que 
tenho eu contigo, ó homem do 
[verdadeiro] Deus? Chegaste a 
mim para lembrar-me do meu 
erro* e para fazer morrer meu 
filho.” 19 Mas ele lhe disse: 
“Dá-me teu filho.” Então o tomou 
do colo dela e o carregou para 
cima ao quarto de terraço! onde 
morava, e deitou-o no seu pró- 
prioleito.. 20 E começou a cla- 
mar a Jeová e a dizer: “Ó Jeová, 
meu Deus, é também à viúva 
com que resido como forasteiro 
que tens de trazer prejuízo, fa- 
zendo-lhe morrer o filho?” 
21 E passou a estender-se três 
vezes sobre o meninos e a clamar 
a Jeová, e a dizer: “Ó Jeová, meu 
Deus, por favor, faze a alma 
deste menino voltar para dentro 
dele.” 22 Jeová escutou final- 
mente a voz de Elias, de modo 
que a alma do menino voltou 
para dentro dele e este reviveu.i 
23 Elias tomou então o menino 
e o levou do quarto de terraço 
para baixo à casa, e o entregou à 
sua mãe; e Elias disse então: “Vê, 
teu filho está vivo.": 24 Então 
a mulher disse a Elias: “Agora sei 
deveras que és homem de Deus! 
e que a palavra de Jeová na tua 
boca é verdadeira.“m 


1 E sucedeu, [depois de] 

muitos dias,” que a pró- 
pria palavra de Jeová veio a Elias 
no terceiro ano, dizendo: “Vai, 
mostra-te a Acabe, visto que es- 
tou decidido a dar chuva sobre a 
superfície do solo.” 2 Por con- 
seguinte, Elias foi para se mos- 
trar a Acabe, enquanto a fome 
era severa? em Samaria. 

3 Entrementes, Acabe cha- 
mou a Obadias, que estava sobre 
os da casa.: (Ora, o próprio Oba- 
dias mostrara ser alguém que 
temia” grandemente a Jeová. 
4 Por isso, aconteceu que, quan- 
do Jezabel: decepou os profetas 
de Jeová,! Obadias passou a to- 
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mar cem profetas e a mantê-los 
escondidos aos cinquenta numa 
caverna, e ele os supriu de pão e 
de água.) 5 E Acabe prosse- 
guiu, dizendo a Obadias: “Vai 
pelo país a todos os mananciais 
de água e a todos os vales de 
torrente. Talvez achemos capim 
verde," para preservarmos vivos 
os cavalos e os mulos, e não se 
decepe [mais nenhum] dos 
animais.” 6 Repartiram, pois, 
entre si a terra que iam atraves- 
sar. O próprio Acabe foi sozinho 
por um caminho e o próprio Oba- 
dias foi sozinho por outro cami- 
nho. 

7 Enquanto Obadias seguia 
no caminho, ora, eis que veio 
Elias ao seu encontro. Ele o re- 
conheceu imediatamente, e lan- 
çou-se com a sua face [por ter- 
raļf e disse: “És tu, meu senhors 
Elias?” 8 A isto ele lhe disse: 
“Sou eu. Vai, dize ao teu se- 
nhor:» “Eis aqui Elias.” 9 Mas 
ele disse: “Que pecado' cometi 
que devias entregar teu servo na 
mão de Acabe para entregar-me 
à morte? 10 Assim como vive 
Jeová, teu Deus, não há nação 
nem reino em que meu senhor 
não te mandou procurar. Depois 
de dizerem: ‘Não está [aqui], fez 
o reino e a nação jurar que não 
te podiam achar.: 11 E agora 
dizes: ‘Vai, dize ao teu senhor: 
“Eis aqui Elias.”' 12 E forçosa- 
mente se há de dar que, quando 
eu mesmo me retirar de ti, então 
o próprio espírito! de Jeová te 
levará embora para onde não sei; 
e eu terei ido informar Acabe e 
ele não te achará, e forçosamen- 
te me matará,” visto que este teu 
servo tem temido a Jeová desde 
a sua mocidade.” 13 Nãosein- 
formou ao meu senhor o que fiz 
quando Jezabel matou os profe- 
tas de Jeová, como mantive es- 


j De 6:13; 1Rs 1:29; k 1Rs 17:3; 1Rs 17:9; 12Rs 
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condidos a alguns dos profetas 
de Jeová, cem homens aos cin- 
quúenta, numa caverna, e os su- 
pria de pão e de água?” 14 E 
agora estás dizendo: “Vai, dize ao 
teu senhor: “Eis aqui Elias.”' 
E forçosamente me matará.”c 
15 Todavia, Elias disse: “Assim 
como vive Jeová? dos exércitos, 
perante quem deveras estou de 
pé, hoje eu me mostrarei a ele.” 

16 Por conseguinte, Obadias 
foi ao encontro de Acabe e o in- 
formou; e Acabe, pois, foi ao en- 
contro de Elias. 

17 E sucedeu que, assim que 
Acabe viu Elias, Acabe disse-lhe 
imediatamente: “És tu, aquele 
que trouxe o banimento a Is- 
rael?"f 

18 A isto ele disse: “Eu não 
trouxe o banimentos a Israel, 
mas foste tu e a casa de teu pai,» 
porque deixastes os mandamen- 
tos de Jeovái e fostes seguir 
os Baalins.i 19 E agora, man- 
da reunir todo o Israel a mim no 
monte Carmelo,* e também os 
quatrocentos e cinquenta profe- 
tas de Baal! e os quatrocentos 
profetas do poste sagrado,” que 
estão comendo à mesa de Jeza- 
bel.” 20 E Acabe passou a en- 
viar [mensageiros] entre todos os 
filhos de Israel e a reunir os pro- 
fetasº no monte Carmelo. 

21 Elias aproximou-se então 
de todo o povo e disse: “Até 
quando ficareis mancando em 
duas opiniões diferentes?” Se 
Jeová é o [verdadeiro] Deus, ide 
segui-lo; mas se é Baal, ide se- 
gui-lo.”” E o povo não lhe dis- 
se uma palavra em resposta. 
22 E Elias prosseguiu, dizendo 
ao povo: “Eu mesmo sobrei como 
profeta de Jeová, só eu, ao passo 
que os profetas de Baal são qua- 
trocentos e cinquenta homens. 
23 Agora dêem-se-nos dois no- 
vilhos, e escolham eles para si 
um novilho e cortem-no em pe- 
daços, e coloquem-no sobre a le- 
nha, mas não lhe devem pôr 
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fogo. E eu mesmo prepararei o 
outro novilho e terei de colocá-lo 
sobre a lenha, mas não lhe porei 
fogo. 24 E tereis de invocar o 
nome de vosso deus,* e eu, da 
minha parte, invocarei o nome 
de Jeová; e terá de dar-se que o 
[verdadeiro] Deus que responder 
por fogo” é o [verdadeiro] Deus.” 
A isto todo o povo respondeu e 
disse: “A coisa é boa.” 

25 Elias disse então aos pro- 
fetas de Baal: “Escolhei para vós 
um novilho e o preparai primei- 
ro, visto que sois a maioria; e 
invocai o nome de vosso deus, 
mas não lhe deveis pôr fogo.” 
26 Concordemente, tomaram o 
novilho que lhes deu. Prepara- 
ram-no então e continuaram a 
invocar o nome de Baal, desde a 
manhã até ao meio-dia, dizendo: 
“Ó Baal, responde-nos!” Mas não 
havia vozí e não havia quem res- 
pondesse.e E eles continuaram a 
mancar em volta do altar que 
tinham feito. 27 E sucedeu, ao 
meio-dia, que Elias começou a 
mofar* deles e a dizer: “Clamai ao 
máximo da vossa voz, pois ele é 
deus; porque deve estar preocu- 
pado com algum assunto, e tem 
excremento” e precisa ir à priva- 
da.i Ou talvez esteja dormindo e 
precise acordar!” 28 E come- 
çaram a clamar ao máximo da 
sua voz e a fazer cortes* em si 
mesmos com punhais e com lan- 
ças, segundo o seu costume, até 
derramarem sangue sobre si. 
29 E sucedeu que, assim que 
passou o meio-dia e eles conti- 
nuaram a comportar-se! como 
profetas, até a ascensão da oferta 
de cereais, não havia voz e não 
havia quem respondesse, e não 
se dava atenção.m 

30 Por fim, Elias disse a todo 
o povo: “Aproximai-vos de mim.” 
Assim, todo o povo aproximou-se 
dele. Então ele passou a restau- 
rar o altar de Jeová que havia 
sido derrubado.” 31 Portanto, 
Elias tomou doze pedras, segun- 


1 REIS 18:32— 19:3 


do o número das tribos dos filhos 
de Jacó, a quem tinha chegado a 
palavra de Jeová, dizendo: “Is- 
rael é o que o teu nome virá 
a ser.” 32 E ele prosseguiu, 
construindo com as pedras um 
altar: em nome de Jeová! e fa- 
zendo um rego, de aproximada- 
mente a área semeada com dois 
seás de semente, em todo o redor 
do altar. 33 Depois pôs a le- 
nha* em ordem, e cortou o novi- 
lho em pedaços, e colocou-o so- 
bre a lenha. Então disse: “Enchei 
quatro jarros grandes com águã 
e despejai-a sobre a oferta quei- 
mada e sobre a lenha.” 34 En- 
tão ele disse: “Fazei-o outra vez.” 
Portanto, fizeram-no outra vez. 
Mas ele disse: “Fazei-o pela ter- 
ceira vez.” Portanto, fizeram-no 
pela terceira vez. 35 A água 
ficou assim toda em volta do al- 
tar, e também o rego ele encheu 
de água. 

36 E aconteceu, na hora! em 
que ascende a oferta de cereais, 
que Elias, o profeta, começou a 
aproximar-se e a dizer: “Ó Jeová, 
Deus de Abraão,* de Isaque" e de 
Israel, saiba-se hoje que tu és 
Deus em Israeli e que eu sou o 
teu servo, e que é pela tua pala- 
vrat que fiz todas estas coisas. 
37 Responde-me, ó Jeová, res- 
ponde-me, para que este povo 
saiba que tu, Jeová,! és o [verda- 
deiro] Deus e que tu mesmo fi- 
zeste o coração deles voltar 
atrás.”m 

38 Nisto veio cair fogo” da 
parte de Jeová e passou a consu- 
mir a oferta queimada” e a lenha, 
bem como as pedras, e o pó, 
e lambeu a água que havia no 
rego.? 39 Quando todo o povo 
o viu, lançaram-se imediata- 
mente com as suas faces [por 
terra]! e disseram: “Jeová é o 
[verdadeiro] Deus! Jeová é o 
[verdadeiro] Deus!” 40 Elias 
disse-lhes então: “Pegai os profe- 
tas de Baal! Não deixeis escapar 
nem sequer um deles!” Pegaram- 
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nos imediatamente, e Elias os fez 
levar para baixo ao vale da tor- 
rente do Quisom: e os abateu ali.» 
41 Elias disse então a Acabe: 
“Sobe, come e bebe; pois há o 
ruído da turbulência dum agua- 
ceiro.'! 42 E Acabe passou a 
subir para comer e beber. Quan- 
to a Elias, subiu ao cume do Car- 
melo e começou a agachar-se no 
chão* e a manter a face entre os 
joelhos. 43 Então ele disse ao 
seu ajudante: “Por favor, sobe. 
Olha na direção do mar.” Ele su- 
biu, pois, e olhou, e então disse: 
“Não há absolutamente nada.” E 
ele prosseguiu, dizendo: “Volta”, 
por sete vezes. 44 E sucedeu, 
na sétima vez, que ele passou a 
dizer: “Eis que sobe do mar uma 
nuvem pequena,» como a palma 
da mão dum homem.” Ele dis- 
se então: “Sobe, dize a Acabe: 
“Atrelal! E desce para que o agua- 
ceiro não te detenha!” 45 E 
no ínterim sucedeu que os pró- 
prios céus se enegreceram com 
nuvens e vento, e começou a 
haver um grande aguaceiro.: E 
Acabe seguiu [no carro] e foi 
para Jezreel.! 46 E a própria 
mão de Jeová mostrou estar so- 
bre Elias,” de modo que ele cin- 
giu seus quadris" e foi correr 
adiante de Acabe até Jezreel.º 


1 Acabe” contou então a Je- 

zabela tudo o que Elias 
tinha feito e tudo sobre como 
tinha matado todos os profetas à 
espada." 2 Em vista disso, Je- 
zabel enviou um mensageiro a 
Elias, dizendo: “Assim façam os 
deuses: e assim lhe acrescentem 
mais,t se nesta hora, amanhã, eu 
não fizer a tua alma igual à alma 
de cada um deles!” 3 E ele fi- 
cou com medo. Por conseguinte, 
levantou-se e começou a ir em- 
bora, pela sua alma,“ e chegou a 
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Berseba,º que pertence a Judá.» 
Ali deixou então seu ajudante 
para trás. 4 E ele mesmo en- 
trou no ermo, caminho de um 
dia, e por fim chegou e sentou-se 
debaixo de certa giesta-das-vas- 
souras. E começou a pedir que 
a sua alma morresse e a dizer: 
“Basta! Agora, ó Jeová, tira a mi- 
nha alma,º pois não sou melhor 
do que os meus antepassados.” 

5 Por fim ele se deitou e ador- 
meceu debaixo da giesta-das- 
vassouras. Mas, eis que aí tocou 
nele um anjo.” Ele lhe dis- 
se então: “Levanta-te, come.” 
6 Quando olhou, ora, eis que ha- 
via junto à sua cabeça um bolo 
redondo" sobre pedras aquecidas 
e uma bilha de água. E ele come- 
çou a comer e a beber, deitando- 
se depois outra vez. 7 Mais 
tarde voltou o anjoi de Jeová pela 
segunda vez, e tocou nele e dis- 
se: “Levanta-te, come, porque a 
viagem é demais para ti.” 
8 Levantou-se, pois, e comeu e 
bebeu, e foi indo no poder des- 
ta nutrição por quarenta dias* e 
quarenta noites, até o monte do 
[verdadeiro] Deus, Horebe.! 

9 Por fim entrou ali numa ca- 
verna” para passar ali a noite; e 
eis que havia para ele a palavra 
de Jeová e ela foi dizer-lhe: 
“Que estás fazendo aqui, Elias?" 
10 A isto ele disse: “Fui absolu- 
tamente ciumento? por Jeová, o 
Deus dos exércitos; pois os fi- 
lhos de Israel abandonaram o 
teu pacto,” derrubaram os teus 
altares! e mataram os teus pro- 
fetas à espada,” de modo que só 
eu fiquei;* e estão começando a 
procurar a minha alma para a 
tirar.'t 11 Mas ela disse: “Sai, 
e tens de ficar de pé no monte 
diante de Jeová.” E eis que Jeo- 
vá estava passando,” e um vento 
grande e forte estava rompendo 
montes e destroçando rochedos 
diante de Jeová.” (Jeová não es- 
tava no vento.) E depois do vento 
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houve um tremor.? (Jeová não 
estava no tremor.) 12 E de- 
pois do tremor houve fogo.” (Jeo- 
vá não estava no fogo.) E depois 
do fogo houve uma voz calma, 
baixa. 13 E sucedeu que, as- 
sim que Elias a ouviu, envol- 
veu imediatamente a face no 
seu manto oficial? e saiu, e ficou 
de pé à entrada da caverna; e eis 
que houve uma voz para ele, e 
ela passou a dizer-lhe: “Que es- 
tás fazendo aqui, Elias?” 14 A 
isto ele disse: “Fui absolutamen- 
te ciumento por Jeová, o Deus 
dos exércitos; pois os filhos de 
Israel abandonaram o teu pacto; 
derrubaram os teus altares e ma- 
taram os teus profetas à espada, 
de modo que só eu fiquei; e estão 
começando a procurar a minha 
alma para a tirar." 

15 Jeová disse-lhe então: 
“Vai, volta pelo teu caminho ao 
ermo de Damasco;* e tens de en- 
trar e ungiri! Hazaeli como rei 
sobre a Síria. 16 Ea Jeú,* neto 
de Ninsi,! deves ungir como rei 
sobre Israel; e a Eliseu,” filho 
de Safate, de Abel-Meolá,” de- 
ves ungir como profeta em teu 
lugar. 17 E terá de acontecer 
que aquele que escapar da espa- 
da de Hazael, Jeú entregará à 
morte;! e quem escapar da es- 
pada de Jeú, Eliseu entregará à 
morte." 18 E deixei sete mil 
remanescer em Israel, todos os 
joelhos que não se dobraram 
diante de Baal' e toda boca que 
não o beijou.” 

19 Consequentemente, ele se 
foi dali e achou Eliseu, filho de 
Safate, enquanto arava” com 
doze juntas diante de si e estava 
com a décima segunda. Assim, 
Elias passou por ele e lançou so- 
bre ele seu manto oficial.” 
20 Em vista disso, este deixou 
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os touros e saiu correndo atrás de 
Elias, e disse: “Por favor, deixa- 
me beijar meu pai e minha mãe.? 
Então irei seguir-te.” A isto lhe 
disse ele: “Vai, volta; pois, que te 
tenho feito?” 21 Portanto, ele 
retornou de segui-lo e tomou en- 
tão uma junta de touros e os 
ofereceu em sacrifício,» e com a 
apeiragem dos touros cozinhou 
a carne deles e deu-a então ao 
povo, e passaram a comer. De- 
pois se levantou e foi seguir 
Elias, e começou a ministrar- 


lhe. 
2 Quanto a Ben-Hadade,° 
rei da Síria, ele reuniu 
todas as suas forças militares e 
também trinta e dois reis consi- 
go,' e cavalos£ e carros," e passou 
a subir e a sitiari Samaria, e a 
lutar contra ela. 2 Então en- 
viou mensageiros* a Acabe, rei 
de Israel, na cidade. E ele foi 
dizer-lhe: “Assim disse Ben-Ha- 
dade: 3 “Tua prata e teu ouro 
são meus, e tuas esposas e teus 
filhos, os mais bem-parecidos, 
são meus.'"! 4 A isto respon- 
deu o rei de Israel e disse: “Se- 
gundo a tua palavra, meu se- 
nhor, o rei, sou teu com tudo o 
que me pertence."m 

5 Mais tarde voltaram os 
mensageiros e disseram: “Assim 
disse Ben-Hadade: 'Eu te mandei 
dizer: “Tua prata, e teu ouro, e 
tuas esposas, e teus filhos me 
darás. 6 Mas, por volta desta 
hora, amanhã, enviarei a ti os 
meus servos, e eles terão de dar 
uma busca cuidadosa na tua casa 
e nas casas dos teus servos; e 
terá de acontecer que tudo o que 
for desejável” aos teus olhos po- 
rão na sua mão e terão de levá-lo 
embora.”'” 

7 Em vista disso, o rei de Is- 
rael convocou todos os anciãos 
do país? e disse: “Notai, por fa- 
vor, e vede que é calamidade o 
que este está procurando;” pois 
mandou [exigir] de mim as mi- 
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nhas esposas, e os meus filhos, e 
a minha prata, e o meu ouro, e 
eu não lhos neguei.” 8 Então 
lhe disseram todos os anciãos e 
todo o povo: “Não obedeças, 
e não deves consentir nisso.” 
9 Portanto, ele disse aos mensa- 
geiros de Ben-Hadade: “Dizei ao 
meu senhor, o rei: “Tudo o que 
mandaste [exigir] do teu servo 
no princípio, eu farei; mas esta 
coisa não posso fazer.'” Com isso 
os mensageiros se foram e lhe 
trouxeram de volta a informa- 
ção. 
10 Ben-Hadade mandou-lhe 
então dizer: “Assim me façam os 
deuses? e assim lhe acrescentem 
mais, se o pó de Samaria será 
suficiente em punhados para 
todo o povo que me segue!" 
11 O rei de Israel, por sua vez, 
respondeu e disse: “Falai [com 
ele]: ‘Não se jacte aquele que se 
cinge! como quem se descinge.' "e 
12 E sucedeu que, assim que ou- 
viu esta palavra, enquanto ele 
mesmo e os reis bebiamf nas bar- 
racas, disse imediatamente aos 
seus servos: “Aprontai-vos!” E 
começaram a aprontar-se contra 
a cidade. 

13 E eis que se aproximou de 
Acabe, rei de Israel, certo pro- 
feta e disse então: “Assim disse 
Jeová:» “Viste toda esta grande 
massa de gente? Eis que hoje a 
dou na tua mão e certamente 
saberás que eu sou Jeová.’ ”i 
14 Acabe disse então: “Por meio 
de quem?” a que ele disse: “As- 
sim disse Jeová: ‘Por meio dos 
moços dos príncipes dos distritos 
jurisdicionais.'” Por fim ele dis- 
se: “Quem abrirá a batalha?” a 
que ele disse: “Tu!” 

15 E ele passou a fazer a con- 
tagem dos moços dos príncipes 
dos distritos jurisdicionais, e eles 
vieram a ser duzentos e trinta e 
dois; e depois deles fez a conta- 
gem de todo o povo, de todos os 
filhos de Israel, sete mil. 16 E 
começaram a sair ao meio-dia, 
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enquanto Ben-Hadade bebia nas 
barracas até ficar bêbedo,? ele 
junto com os reis, os trinta 
e dois reis que o ajudavam. 
17 Quando os moços? dos prín- 
cipes dos distritos jurisdicionais 
saíram primeiro, Ben-Hadade 
mandou imediatamente [ver]; e 
vieram informá-lo, dizendo: “Es- 
tão saindo homens de Samaria.” 
18 Então ele disse: “Quer te- 
nham saído para paz, deveis 
pegá-los vivos; quer tenham saí- 
do para a batalha, vivos é que os 
deveis pegar.” 19 E foram es- 
tes os que saíram da cidade: os 
moços dos príncipes dos distritos 
jurisdicionais e as forças mili- 
tares que estavam atrás deles. 
20 E eles começaram a golpear 
cada um o seu homem; e os sí- 
rios! puseram-se em fuga* e Is- 
rael foi no encalço deles, mas 
Ben-Hadade, rei da Síria, conse- 
guiu escapar num cavalo junto 
com os cavaleiros. 21 O reide 
Israel, porém, saiu e foi golpear 
os cavalos e os carros, e golpeou 
os sírios com uma grande ma- 
tança. 

22 Mais tarde se aproximou o 
profetas do rei de Israel e disse- 
lhe: “Vai, fortalece-te,” e percebe 
e vê o que vais fazer;' pois, pela 
volta do ano o rei da Síria subirá 
contra ti.” 

23 Quanto aos servos do rei 
da Síria, disseram-lhe: “O Deus 
deles é um Deus de montes.: É 
por isso que se mostraram mais 
fortes do que nós. Assim, ao con- 
trário, lutemos contra eles na 
planície [e vejamos] se não nos 
mostraremos mais fortes do que 
eles. 24 E faze a seguinte coi- 
sa: Remove os reis,! cada um do 
seu lugar, e põe em lugar de- 
les governadores.” 25 Quanto 
a ti, deves computar para ti uma 
força militar igual à força militar 
que caiu do teu lado, cavalo por 
cavalo e carro por carro; e lute- 
mos contra eles na planície [e 
vejamos] se não nos mostrare- 
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mos mais fortes do que eles.”? 
Consequentemente, ele escutou 
a sua voz e fez exatamente as- 
sim. 

26 E sucedeu, pela volta do 
ano, que Ben-Hadade pôs-se a 
passar em revista os sírios” e a 
subir a Afequee para a batalha 
contra Israel. 27 Quanto aos 
filhos de Israel, foram passados 
em revista e munidos,º e come- 
çaram a sair ao encontro deles; e 
os filhos de Israel foram acam- 
par-se defronte deles como dois 
minúsculos rebanhos de caprí- 
deos, ao passo que os sírios, 
da sua parte, enchiam a terra. 
28 Aproximou-se então o ho- 
mem do [verdadeiro] Deus e dis- 
se ao rei de Israel, sim, ele pros- 
seguiu, dizendo: “Assim disse 
Jeová: “Visto que os sírios disse- 
ram: “Jeová é Deus de montes e 
não é Deus de baixadas”, terei de 
entregar na tua mão toda esta 
grande massa de gentes e cer- 
tamente sabereis que eu sou 
Jeová.'"h 

29 E continuaram acampados 
por sete dias, estes defronte da- 
queles.i E sucedeu, no sétimo dia, 
que começou a travar-se a bata- 
lha; e os filhos de Israel foram 
golpear os sírios, cem mil ho- 
mens a pé, num só dia. 30 E 
os que sobraram puseram-se em 
fuga para Afeque,' para a cidade; 
e caiu a muralha sobre vinte e 
sete mil homens que sobraram.: 
Quanto a Ben-Hadade, fugiu! e 
entrou por fim na cidade, na cå- 
mara mais recôndita.” 

31 Disseram-lhe, pois, os 
seus servos: “Ora, eis que ouvi- 
mos [dizer] que os reis da casa de 
Israel são reis de benevolência.” 
Por favor, usemos de serapilhei- 
raº sobre os nossos lombos” e de 
cordas sobre as nossas cabeças, e 
saiamos ao rei de Israel. Talvez 
ele preserve viva a tua alma.” 
32 Por conseguinte, cingiram- 
se de serapilheira sobre os seus 
lombos, com cordas sobre as suas 
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cabeças, e entraram até o rei de 
Israel e disseram: “Teu servo 
Ben-Hadade disse: 'Por favor, 
deixa a minha alma viver.” A 
isto ele disse: “Ainda está vivo? 
Ele é meu irmão.” 33 Portan- 
to, os próprios homens? tomaram 
isso como presságio e o conside- 
raram prontamente como deci- 
são dele próprio, e prosseguiram, 
dizendo: "Ben-Hadade é teu ir- 
mão.” A isto ele disse: “Vin- 
de, trazei-o.” Então Ben-Hadade 
saiu a ele; e ele o fez imediata- 
mente subir ao carro.» 

34 [Ben-Hadade] disse-lhe 
então: “As cidades: que meu pai 
tomou ao teu pai, eu restituirei; 
e designarás para ti ruas em 
Damasco, assim como meu pai 
designou em Samaria.” 

“E eu, da minha parte, te man- 
darei embora num pacto.”3 

Com isso concluiu com ele um 
pacto e o mandou embora. 

35 E certo homem dos filhos* 
dos profetas disse ao seu amigo, 
pela palavra” de Jeová: “Por fa- 
vor, golpeia-me.” Mas o homem 
se negou a golpeá-lo. 36 Por 
isso lhe disse ele: “Visto que não 
escutaste a voz de Jeová, eis que 
te irás embora de mim e certa- 
mente te golpeará um leão.” De- 
pois, este se foi do lado dele, e o 
leãos foi achá-lo e o golpeou.» 

37 E ele pôs-se a achar outro 
homem e a dizer: “Por favor, gol- 
peia-me.” Golpeou-o, pois, o ho- 
mem, golpeando e ferindo. 

38 Então o profeta foi e ficou 
parado junto à estrada [à espera] 
do rei, e ele se manteve disfar- 
çado' com uma atadura sobre os 
seus olhos. 39 E sucedeu que, 
passando o rei, ele clamou ao 
rei e passou a dizer:i “Teu servo 
saiu, ele próprio, entrando no 
grosso da batalha; e eis que saía 
um homem da linha e veio tra- 
zer-me um homem, e disse en- 
tão: Guarda este homem. Se de 
algum modo se der falta dele, tua 


Ben-Hadade poupado. Acabe censurado. Nabote 


CAP. 20 
a Pr 25:13 
b 2Rs 10:15 


c 1Rs 15:20 
2Cr 16:4 


d Êx 23:32 


e 2Rs 2:3 
Am 7:14 


f 1Rs 17:14 
g 1Rs 13:24 
h Pr 16:25 
i 2Sa 14:2 


j 2Sa 12:1 
2Sa 14:4 


2.º coluna 


a Gên 2:7 
Le 17:11 


b 2Rs 10:24 
At 12:19 
At 16:27 


c Êx 21:30 
Pr 13:8 


d Jó 34:4 
Lu 19:22 
Gál 6:7 

e 1Rs 20:35 


f Le 27:29 
Jos 6:18 
1Sa 15:9 
1Cr 2:7 
Je 48:10 


g 1Rs 22:31 
1Rs 22:35 
2Cr 18:33 


h 2Rs 6:24 
2Rs 8:12 
2Cr 18:16 


i 1Rs 21:4 
Sal 2:10 


j 1Rs 16:29 


CAP. 21 


k Jos 19:18 
1Rs 18:45 
Os 2:22 


1 Êx 20:17 
De 5:21 
Hab 2:9 
Lu 12:15 
Ro 7:7 
Tg 1:14 
2Pe 2:14 

m 15Sa 8:14 

n Ec 2:5 

o De 11:10 

p Gên 16:6 


q Le 25:18 
Sal 97:10 
Am 5:15 


r Jos 22:5 
1Sa 24:6 
1Sa 26:11 


s Le 25:23 
Núm 36:7 
Ez 46:18 


t Pr 15:13 
Pr 18:14 


484 


alma? terá de tomar o lugar da 
alma dele, senão terás de pesar 
um talento de prata.: 40 E su- 
cedeu que, estando teu servo ati- 
vo por cá e por lá, ora, ele su- 
miu.” Então lhe disse o rei de 
Israel: “Assim é o teu próprio 
julgamento. Tu mesmo decidis- 
te.” 41 Ele removeu, então, 
depressa a atadura de cima dos 
seus olhos e foi reconhecido pelo 
rei de Israel como sendo dos pro- 
fetas.e 42 Ele lhe disse então: 
“Assim disse Jeová: “Visto que 
deixaste escapar da tua mão o 
homem que me foi devotado à 
destruição,! tua alma tem de to- 
mar o lugar deles e teu povo o 
lugar de seu povo.'"” 43 Em 
vista disso, o rei de Israel foi 
embora para a sua casa, tacitur- 
no e abatido, e chegou a Sama- 


ria. 
2 E sucedeu, depois destas 
coisas, que um vinhedo, 
que viera a ser de Nabote, o jez- 
reelita, achava-se em Jezreel! ao 
lado do palácio de Acabe, rei de 
Samaria. 2 Acabe falou, pois, 
a Nabote, dizendo: “Dá-me! de- 
veras o teu vinhedo,” para que 
me sirva de horta” de verduras,º 
pois está perto da minha casa; e 
deixa-me dar-te em lugar dele 
um vinhedo melhor do que este. 
[Ou] se for bom aos teus olhos,” 
dar-te-ei deveras dinheiro como 
preço deste.” 3 Mas Nabote 
disse a Acabe: “É inconcebível. 
da minha parte, do ponto de 
vista de Jeová," dar-te a proprie- 
dade hereditária dos meus an- 
tepassados.”s 4 Consequente- 
mente, Acabe entrou na sua 
casa, taciturno e abatido por cau- 
sa da palavra que Nabote, o jez- 
reelita, lhe falara, dizendo: “Não 
te darei a propriedade hereditá- 
ria dos meus antepassados.” Dei- 
tou-se então sobre o seu leito e 
manteve a sua face voltada, e 
não comeu pão. 
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5 Por fim entrou até ele Jeza- 
bel, sua esposa, e falou-lhe: “Por 
que está triste o teu espírito” e 
não comes pão?” 6 Então lhe 
falou ele: “Porque passei a falar 
com Nabote, o jezreelita, e a di- 
zer-lhe: 'Dá-me deveras o teu vi- 
nhedo por dinheiro. Ou, se pre- 
ferires, deixa-me dar-te outro 
vinhedos em seu lugar.” Mas ele 
disse: 'Não te darei o meu vi- 
nhedo.'” 7 Jezabel, sua espo- 
sa, disse-lhe então: “Agora, és tu 
que exerces as funções de rei 
sobre Israel?i Levanta-te, come 
pão e esteja contente o teu cora- 
ção. Eu mesma te darei o vi- 
nhedo de Nabote, o jezreelita.”e 
8 Concordemente, ela escreveu 
cartasf em nome de Acabe e as 
selou com o sinetes dele, e enviou 
as cartas aos anciãos" e aos no- 
bres que havia na cidade dele, 
morando com Nabote. 9 Mas 
ela escreveu nas cartas, dizendo:i 
“Proclamai um jejum e fazei Na- 
bote sentar-se à cabeça do povo. 
10 E fazei dois homens, ho- 
mens imprestáveis,* sentar-se 
defronte dele, e dêem eles tes- 
temunho contra ele, dizendo: 
'Amaldiçoaste a Deus e ao rei!'m 
E levai-o para fora e apedrejai-o 
para que morra.”" 

11 Portanto, os homens de 
sua cidade, os anciãos e os no- 
bres que moravam na sua cidade 
fizeram exatamente como Jeza- 
bel lhes enviara [recado], assim 
como estava escrito nas cartas 
que lhes enviara.º 12 Procla- 
maram um jejum” e fizeram Na- 
bote sentar-se à cabeça do povo. 
13 Então entraram dois dos ho- 
mens, homens imprestáveis, e 
sentaram-se defronte dele; e os 
homens imprestáveis começa- 
ram a dar testemunho contra 
ele, isto é, contra Nabote, na 
frente de todo o povo, dizendo: 
“Nabote amaldiçoou a Deus e ao 
reil”a Depois o levaram para fora 
aos arrabaldes da cidade e o ma- 
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taram a pedradas, de modo que 
morreu. 14 Mandaram então 
dizer a Jezabel: “Nabote foi ape- 
drejado, de modo que está mor- 
to.”» 

15 E sucedeu que, assim que 
Jezabel ouviu que Nabote fora 
apedrejado de modo que mor- 
reu, Jezabel disse imediatamen- 
te a Acabe: “Levanta-te, toma 
posse do vinhedo de Nabote, o 
jezreelita,. que ele se negou a 
dar-te por dinheiro; porque Na- 
bote não mais vive, mas está 
morto.” 16 E aconteceu que, 
assim que Acabe ouviu que Na- 
bote estava morto, Acabe se 
levantou imediatamente para 
descer ao vinhedo de Nabote, o 
jezreelita, a fim de tomar posse 
dele. 

17 E a palavra de Jeovás 
veio a Elias, o tisbita, dizendo: 
18 “Levanta-te, desce ao encon- 
tro de Acabe, rei de Israel, que 
está em Samaria.£ Eis que está no 
vinhedo de Nabote, ao qual des- 
ceu para tomar posse dele. 
19 E tens de falar-lhe, dizendo: 
"Assim disse Jeová: "Assassinas- 
tet e também tomaste posse?” ^ E 
tens de falar-lhe, dizendo: 'As- 
sim disse Jeová: “No lugar' onde 
os cães lamberam o sangue de 
Nabote, os cães lamberão o teu 
sangue, sim, o teu.” '“k 

20 E Acabe passou a dizer 
a Elias: “Achaste-me, inimigo 
meu?” a que ele disse: “Achei-te. 
“Visto que te vendeste para fazer 
o que é mau aos olhos de Jeová,” 
21 eis que trago sobre ti calami- 
dade;” e hei de fazer uma varre- 
dura depois de tiº e decepar de 
Acabe todo aquele que urina 
contra o muro,” bem como o in- 
capacitado e o rejeitado em Is- 
rael. 22 E certamente consti- 
tuirei a tua casa igual à casa 
de Jeroboão,º filho de Nebate, 
e igual à casa de Baasa, filho de 
Aijá, pela ofensa com que ofen- 
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deste e então fizeste Israel pe- 
car.” 23 E Jeová falou tam- 
bém referente a Jezabel, dizen- 
do: 'Os próprios cães devorarão 
Jezabel no lote de terreno de 
Jezreel? 24 Quem de Acabe 
morrer na cidade, os cães devo- 
rarão; e quem morrer no cam- 
po, as aves dos céus comerão. 
25 Sem exceção, ninguém se 
mostrou igual a Acabe,! que se 
vendeu para fazer o que é mau 
aos olhos de Jeová, instigando-o* 
Jezabel, sua esposa. 26 E ele 
procedia de modo muito detestá- 
vel, indo atrás dos ídolos sórdi- 
dos,* igual a tudo o que fizeram 
os amorreus que Jeová desalojou 
de diante dos filhos de Israel.'"» 
27 E sucedeu que, assim que 
Acabe ouviu estas palavras, pas- 
sou a rasgar as suas vestes e a 
pôr serapilheira! sobre a sua car- 
ne; e foi fazer um jejum e ficou 
deitado em serapilheira, e anda- 
va acabrunhado.;: 28 E a pala- 
vra de Jeová veio a Elias, o tis- 
bita, dizendo: 29 “Viste como 
Acabe se humilhou por minha 
causa?* Uma vez que se humi- 
lhou por minha causa, não trarei 
a calamidade nos seus próprios 
dias.! Nos dias de seu filho trarei 
a calamidade sobre a sua casa.”™ 
2 E continuaram morando 
por três anos sem haver 
guerra entre a Síria e Israel. 
2 E sucedeu, no terceiro ano, 
que Jeosafá,” rei de Judá, passou 
a descer até o rei de Israel. 3 O 
rei de Israel disse então aos seus 
servos: “Sabeis realmente que 
Ramote-Gileadeº pertence a nós? 
Contudo, hesitamos em tirá-la 
da mão do rei da Síria.” 4 E 
ele prosseguiu, dizendo a Jeosa- 
fá: “Irás comigo à luta em Ramo- 
te-Gileade?”” Então disse Jeosafá 
ao rei de Israel: “Eu sou como tu. 
Meu povo é como o teu povo.! 
Meus cavalos são como os teus 
cavalos.” 
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5 Todavia, Jeosafá prosse- 
guiu, dizendo ao rei de Israel: 
"Por favor, consulta? primeiro 
de tudo a palavra de Jeová.” 
6 Reuniu, pois, o rei de Israel os 
profetas,” cerca de quatrocentos 
homens, e disse-lhes: “Devo ir 
contra Ramote-Gileade em guer- 
ra ou devo refrear-me?” E eles 
começaram a dizer: “Sobe, e 
Jeová [a] entregará na mão do 
rei.” 

7 Mas Jeosafá disse: “Não há 
aqui ainda um profeta de Jeová? 
Então consultemos por intermé- 
dio dele." 8 Então disse o rei 
de Israel a Jeosafá: “Há ainda 
um homem por meio de quem se 
pode consultar a Jeová; mas eu 
mesmo certamente o odeio,* pois 
não profetiza boas coisas a meu 
respeito, senão máss — Micaías, 
filho de Inlá.” No entanto, Jeosa- 
fá disse: “Não diga o rei uma 
coisa dessas."h 

9 Por conseguinte, o rei de 
Israel chamou a certo oficial da 
corte' e disse: “Traze deveras a 
Micaías, filho de Inlá, depressa." 
10 Ora, o rei de Israel e Jeosafá, 
rei de Judá, estavam sentados, 
cada um no seu trono, vestidos 
de roupagem,* na eira à entrada 
do portão de Samaria; e todos os 
profetas procediam como profe- 
tas diante deles.! 11 Então Ze- 
dequias, filho de Quenaaná, fez 
para si chifres de ferro e disse: 
“Assim disse Jeová:” ‘Com estes 
marrarás os sírios até os exter- 
minares.'“" 12 E todos os ou- 
tros profetas estavam profe- 
tizando a mesma coisa, dizendo: 
“Sobe a Ramote-Gileade e mos- 
tra-te bem sucedido; e Jeová cer- 
tamente [a] entregará na mão do 
rei.”o 

13 E o mensageiro que ha- 
via ido chamar Micaías falou- 
lhe, dizendo: “Eis que agora as 
palavras dos profetas são unani- 


m De 18:20; Je 23:16; Je 23:17; Ez 13:6; n 2Cr 
18:10; o 2Cr 18:11. 
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memente do que é bom para o 
rei. Por favor, torne-se a tua pa- 
lavra igual à palavra de um de- 
les, e tens de falar o que é bom.”: 
14 Micaías disse, porém: “Por 
Jeová que vive,” o que Jeová me 
disser é o que falarei.” 15 En- 
tão entrou até o reie o rei passou 
a dizer-lhe: “Micaías, devemos ir 
a Ramote-Gileade em guerra ou 
devemos refrear-nos?” Ele lhe 
disse imediatamente: “Sobe e 
mostra-te bem sucedido; e Jeová 
a há de dar na mão do rei.“i 
16 Então o rei lhe disse: “Quan- 
tas vezes te ponho sob juramento 
para não me falares nada senão 
a verdade em nome de Jeová?” 
17 De modo que ele disse: “De- 
veras, vejo todos os israelitas 
espalhados! pelos montes como 
ovelhas sem pastor.“ E Jeová 
prosseguiu, dizendo: “Estes não 
têm amos. Que voltem cada um 
para a sua casa em paz.” 

18 O rei de Israel disse então 
a Jeosafá: “Não te disse eu: “Ele 
profetizará a meu respeito não 
boas coisas, senão más'?"i 

19 E ele prosseguiu, dizendo: 
“Portanto, ouve a palavra de Jeo- 
vá:i Deveras vejo a Jeová sentado 
no seu trono: e todo o exército 
dos céus em pé junto a ele, à sua 
direita e à sua esquerda.! 20 E 
Jeová passou a dizer: ‘Quem lo- 
grará a Acabe, para que suba e 
caia em Ramote-Gileade?' E este 
começou a dizer uma coisa ao 
passo que aquele dizia outra coi- 
sa.” 21 Por fim saiu um espí- 
rito” e ficou de pé perante Jeová, 
e disse: “Eu mesmo o lograrei.' 
Então lhe disse Jeová: 'Por meio 
de quê? 22 A isto ele disse: 
'Sairei e certamente me tornarei 
um espírito enganoso na boca de 
todos os seus profetas.” De modo 
que ele disse: “Tu o lograrás, e 
ainda mais, sairás vencedor. Sai 
e faze assim.” 23 E agora, eis 
que Jeová pôs um espírito enga- 
noso na boca de todos estes pro- 
fetas*s teus; mas o próprio Jeová 
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falou de calamidade a teu res- 
peito.” 

24 Zedequias, filho de Que- 
naaná, aproximou-se então e deu 
uma bofetada em Micaías, e dis- 
se: “Por onde é que passou o es- 
pírito de Jeová de mim para falar 
contigo?”e 25 Então disse Mi- 
caías: “Eis que estarás vendo [por 
onde], naquele dia em que entra- 
rás na câmara mais recôndita! 
para te esconder.” 26 Disse 
então o rei de Israel: “Toma a 
Micaías e faze-o voltar a Amom, 
chefe da cidade, e a Joás, filho do 
rei! 27 E tens de dizer: 'Assim 
disse o rei:s “Ponde a este na casa 
de detenção" e alimentai-o com 
uma ração reduzida de pão' e 
com uma ração reduzida de água 
até eu chegar em paz."'“i 28 A 
isso Micaías disse: “Se de fato 
voltares em paz, Jeová não falou 
comigo."* E acrescentou: “Ouvi, 
todos os povos.” 

29 E o rei de Israel e Jeosafá, 
rei de Judá, passaram a subir a 
Ramote-Gileade.” 30 O rei de 
Israel disse então a Jeosafá: 
“[Para mim é] disfarçar e entrar 
na batalha,” mas tu, da tua parte, 
põe a tua roupagem.”º Por conse- 
guinte, o rei de Israel disfar- 
çou-se?” e entrou na batalha.” 
31 Quanto ao rei da Síria, tinha 
ordenado aos trinta e dois che- 
fesr dos carros que eram dele, 
dizendo: “Não deveis lutar nem 
com pequeno nem com grande, 
mas somente com o rei de Is- 
rael.”s 32 E sucedeu que, as- 
sim que os chefes dos carros vi- 
ram Jeosafá, eles, da sua parte, 
disseram para si: “Por certo é 
este o rei de Israel." Por isso se 
desviaram para ele a fim de lu- 
tar; e Jeosafá começou a cla- 
mar por socorro." 33 E suce- 
deu que, assim que os chefes dos 
carros viram que não era o rei 
de Israel, retornaram imediata- 
mente de segui-lo.” 

34 E havia um homem que 
entesou o arco na sua inocência, 
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mas foi atingir o rei de Israel 
entre as peças acessórias e a cota 
de malha, de modo que este disse 
ao condutor do seu carro:? “Dá 
volta com a tua mão e leva-me 
para fora do acampamento, por- 
que fui seriamente ferido.” 
35 E a batalha continuou a au- 
mentar em intensidade naquele 
dia, e o próprio rei teve de ser 
mantido em pé no seu carro, en- 
frentando os sírios, e por fim 
morreu” à noitinha; e o sangue 
da ferida derramava-se sobre o 
interior do carro de guerra. 
36 E por volta do pôr do sol co- 
meçou a passar pelo acampa- 
mento um grito ressoante, di- 
zendo: “Cada qual para a sua 
cidade e cada qual para a sua 
terral"l 37 Assim morreu o 
rei. Quando foi trazido a Sama- 
ria, então enterraram o rei em 
Samaria. 38 E começaram a 
lavar o carro de guerra junto ao 
reservatório de Samaria, e os 
cães lambiam o sangue dele (e 
ali se banhavam as próprias 
prostitutas), segundo a palavra 
de Jeová, que ele havia falado. 

39 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Acabe e tudo o que ele fez, 
e a casa de marfim" que cons- 
truiu e todas as cidades que 
construiu, não estão escritos no 
livroi dos assuntos dos dias dos 
reis de Israel? 40 Por fim, 
Acabe deitou-se com os seus an- 
tepassados;i e Acazias,* seu filho, 
começou a reinar em seu lugar. 

41 Quanto a Jeosafá,! filho de 
Asa, tornara-se rei sobre Judá no 
quarto ano de Acabe, rei de Is- 
rael. 42 Jeosafá tinha trinta e 
cinco anos de idade quando co- 
meçou a reinar e reinou por vin- 
te e cinco anos em Jerusalém; e 
o nome de sua mãe era Azuba, 
filha de Sili. 43 E ele andava 
em todo o caminho de Asa, seu 
pai. Não se desviou dele, fazendo 
o que era direito aos olhos de 
Jeová.” Apenas os altos é que 
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não desapareceram. O povo ain- 
da oferecia sacrifícios e fazia fu- 
maça sacrificial nos altos.? 
44 E Jeosafá manteve relações 
pacíficas com o rei de Israel.’ 
45 Quanto ao resto dos assuntos 
de Jeosafá e a potência com que 
agiu, e como guerreou, não estão 
escritos no livros dos assuntos 
dos dias dos reis de Judá? 
46 E ele eliminou do país o resto 
dos homens que se prostituíam 
no serviço dum templo,! que fo- 
ram deixados nos dias de Asa, 
seu pai. 

47 No que se refere a um rei, 
não havia nenhum em Edom; 
um preposto era rei. 

48 Jeosafá, da sua parte, fez 
navios de Társis” para irem a 
Ofir em busca de ouro; mas não 
foram, porque os navios sofre- 
ram naufrágio em Eziom-Géber.' 
49 Foi então que Acazias, filho 
de Acabe, disse a Jeosafá: "Deixa 
os meus servos ir com os teus 
servos nos navios”, mas Jeosafá 
não consentiu nisso.) 

50 Por fim, Jeosafá deitou-se 
com os seus antepassados* e foi 
enterrado com os seus antepas- 
sados na Cidade de Davi, seu 
antepassado; e Jeorão,m seu fi- 
lho, começou a reinar em seu 
lugar. 

51 Quanto a Acazias," filho de 
Acabe, tornou-se ele rei sobre 
Israel em Samaria no décimo sé- 
timo ano de Jeosafá, rei de Judá, 
e continuou a reinar sobre Israel 
por dois anos. 52 E fazia o que 
era mau’ aos olhos de Jeová e 
andava no caminho de seu pai,” 
e no caminho de sua mãe, e no 
caminho de Jeroboão," filho de 
Nebate, que fizera Israel pecar.: 
53 E ele servia Baal! e se curva- 
va diante dele, e ofendia” a Jeo- 
vá, o Deus de Israel, segundo 
tudo o que seu pai tinha feito. 
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E Moabe? começou a revol- 
tar-se? contra Israel depois 
da morte de Acabe. 

2 Então caiuí Acazias pela ge- 
losia do seu quarto de terraço, 
que estava em Samaria, e adoe- 
ceu. Enviou, pois, mensageiros 
e disse-lhes: “Ide, consultaif a 
Baal-Zebube,s deus de Ecrom," 
sobre se eu reviverei desta doen- 
ça. 3 Quanto ao anjo de Jeo- 
vá, ele falou a Elias, o tisbita:: 
“Levanta-te, sobe para te encon- 
trares com os mensageiros do rei 
de Samaria e dize-lhes: 'É porque 
não há nenhum Deus! em Israel 
que ides consultar a Baal-Zebu- 
be, deus de Ecrom? 4 Por esta 
razão, pois, assim disse Jeová: 
“No que se refere ao leito ao qual 
subiste, não descerás dele, por- 
que positivamente morrerás.m”'” 
Com isso Elias foi embora. 

5 Quando os mensageiros 
voltaram a ele, disse-lhes ime- 
diatamente: “Por que é que vol- 
tastes?” 6 Disseram-lhe, pois: 
“Um homem veio ao nosso en- 
contro e passou a dizer-nos: “Ide, 
retornai ao rei que vos enviou e 
tendes de falar-lhe: “Assim dis- 
se Jeová:" 'É porque não há ne- 
nhum Deus em Israel que man- 
das consultar a Baal-Zebube, 
deus de Ecrom? Portanto, no que 
se refere ao leito ao qual subiste, 
não descerás dele, porque positi- 
vamente morrerás.”"'” 7 Em 
vista disso, falou-lhes: “Qual era 
a aparência do homem que veio 
ao vosso encontro e então vos 
falou estas palavras?” 8 Dis- 
seram-lhe, pois: “Um homem 
que tinha uma vestimenta de pê- 
los” e um cinto de couro cingido 
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em volta dos lombos.?” Ele disse 
imediatamente: “Foi Elias, o tis- 
bita.” 

9 E passou a enviar a ele um 
chefe de cinquenta com os seus 
cinquenta.” Quando este subiu 
até ele, eis que estava sentado no 
cume do monte. Falou-lhe então: 
“Homem do [verdadeiro] Deus, 
o próprio rei falou: 'Desce.'” 
10 Mas Elias respondeu e falou 
ao chefe dos cinquenta: “Ora, se 
eu sou homem de Deus, desça 
fogo! dos céus, e devore a tie os 
teus cinquenta.” E veio fogo des- 
cendo dos céus e devorando a ele 
e os seus cinquenta. 

11 De modo que ele lhe en- 
viou novamente outro chefe de 
cinquenta com os seus cinquúen- 
ta. Este, por sua vez, respondeu 
e falou-lhe: “Homem do [verda- 
deiro] Deus, assim disse o rei: 
'Desce depressa.s'” 12 Mas 
Elias respondeu e falou-lhes: “Se 
eu sou homem do [verdadeiro] 
Deus, desça fogo dos céus, e de- 
vore a ti e os teus cinquenta.” E 
veio fogo de Deus descendo dos 
céus e devorando a ele e os seus 
cinquenta. 

13 E ele foi enviar novamen- 
te um terceiro chefe de cinquen- 
ta e seus cinquenta.» Mas o ter- 
ceiro chefe de cinquenta subiu, 
e chegou e dobrou os joelhos: 
diante de Elias, e começou a im- 
plorar-lhei favor e a falar-lhe: 
“Homem do [verdadeiro] Deus, 
por favor, seja preciosas aos teus 
olhos a minha alma! e a alma 
destes cinquenta servos teus. 
14 Eis que desceu fogo dos céus 
e foi devorar” os precedentes 
dois chefes de cinquenta e seus 
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cinquenta, mas agora, seja a mi- 
nha alma preciosa aos teus 
olhos.” 

15 Então falou o anjo de Jeo- 
vá a Elias: “Desce com ele. Não 
tenhas medo dele.” Levantou- 
se, pois, e desceu com ele até o 
rei. 16 Então lhe falou: “As- 
sim disse Jeová: “Visto que en- 
viaste mensageiros” para consul- 
tarem a Baal-Zebube, deus de 
Ecrom, é porque não há nenhum 
Deus em Israel cuja palavra se 
possa consultar? Portanto, no 
que se refere ao leito ao qual 
subiste, não descerás dele, por- 
que positivamente morrerás.'” 
17 Eele finalmente morreu,' se- 
gundo a palavra? de Jeová, que 
Elias falara; e em seu lugar co- 
meçou a reinar Jeorão,f no se- 
gundo ano de Jeorão,* filho de 
Jeosafá, rei de Judá, porque não 
viera a ter filho. 

18 Quanto ao resto das coisas 
de Acazias,” que ele fez, não es- 
tão escritas no livroí dos assuntos 
dos dias dos reis de Israel? 


E sucedeu que, quando Jeová 

estava para tomar Eliasi num 
vendaval para cima aos céus,* 
Elias e Eliseu! passaram a ir-se 
de Gilgal.” 2 E Elias começou 
a dizer a Eliseu: “Senia-te aqui, 
por favor, porque o próprio Jeová 
me enviou até Betel.” Mas Eliseu 
disse: “Por Jeová que vive” e por 
tua alma que vive,º não te deixa- 
rei.” Portanto, desceram a Be- 
tel.. 3 Então os filhos dos 
profetas” que estavam em Betel 
saíram a Eliseu e disseram-lhe: 
“Sabes realmente que Jeová tira 
hoje o teu amo de ser cabeça 
sobre ti?”s A isto ele disse: “Bem 
que também o sei.t Ficai quie- 
tos.” 

4 Elias disse-lhe então: “Eli- 
seu, por favor, senta-te aqui, 
porque o próprio Jeová me en- 
viou a Jericó." Ele disse, porém: 
“Por Jeová que vive e por tua 
alma que vive, não te deixarei.” 
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Chegaram, pois, a Jericó. 
5 Então os filhos dos profetas 
que estavam em Jericó se apro- 
ximaram de Eliseu e disseram- 
lhe: “Sabes realmente que Jeová 
tira hoje teu amo de ser cabeça 
sobre ti?” A isto ele disse: “Bem 
que também o sei. Ficai quie- 
tos.” 

6 Elias disse-lhe então: “Por 
favor, senta-te aqui, porque o 
próprio Jeová me enviou ao Jor- 
dão.”* Ele disse, porém: “Por Jeo- 
vá que vive e pela tua alma que 
vive, não te deixarei.” Assim, 
ambos seguiram adiante. 7 E 
havia cinquenta homens dos fi- 
lhos dos profetas que foram e 
ficaram de pé à vista, de longe;i 
mas, quanto aos dois, esta- 
vam parados junto ao Jordão. 
8 Elias tomou então seu manto 
oficial e o enrolou, e golpeou as 
águas, e estas se dividiram gra- 
dualmente para este e para aque- 
le lado, de modo que ambos fize- 
ram a travessia em solo seco. 

9 E sucedeu que, assim que 
tinham atravessado, o próprio 
Elias disse a Eliseu: “Pede o que 
devo fazer por ti antes de eu te 
ser tirado."s A isto Eliseu disse: 
“Por favor, venham a mim" 
duas parcelas! do teu espírito." 
10 Então ele disse: “Pediste: 
uma coisa difícil. Se me vires 
quando eu te for tirado, [então] 
te acontecerá assim; mas, se não, 
não acontecerá.” 

11 E aconteceu que, seguindo 
eles andando, falando ao anda- 
rem, ora, eis um carro de guerra, 
de fogo,! e cavalos de fogo, e eles 
passaram a fazer uma separação 
entre os dois; e Elias foi subindo 
aos céus” no vendaval. 12 En- 
quanto isso, Eliseu o via e clama- 
va: “Meu pai, meu pai,” o carro 
de guerra de Israel e seus cava- 
leiros!"º E não o viu mais. Con- 
sequentemente, agarrou as suas 
próprias vestes e as rasgou em 
dois pedaços.” 13 Depois apa- 
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nhou o manto oficial? de Elias, 
que caíra dele, e voltou e parou 
à beira do Jordão. 14 Tomou 
então o manto oficial de Elias, 
que caíra dele, e golpeou as 
águas” e disse: “Onde está Jeo- 
vá, o Deus de Elias, sim, Ele?” 
Quando golpeou as águas, então 
se dividiram gradualmente para 
este e para aquele lado, de modo 
que Eliseu atravessou. 

15 Quando os filhos dos pro- 
fetas, que estavam em Jericó, o 
viram de longe, começaram a di- 
zer: “O espírito! de Elias pousou 
sobre Eliseu.” Concordemente, 
vieram ao seu encontro e se cur- 
varam* diante dele até a terra. 
16 E foram dizer-lhe: “Ora, eis 
que há com os teus servos cin- 
quenta homens, pessoas valen- 
tes. Por favor, deixa-os ir e 
procurar teu amo. O espíri- 
tof de Jeová talvez o tenha car- 
regado e lançado sobre um dos 
montes ou num dos vales.” Mas 
ele disse: “Não deveis enviá-los.” 
17 E instavam com ele até que 
se sentiu embaraçado, de modo 
que disse: “Enviai.” Enviaram 
então cinquenta homens; e eles 
continuaram a procurar por três 
dias, mas não o acharam. 
18 Quando retornaram a ele, ele 
morava em Jericó.” Então lhes 
disse: “Não vos disse eu: 'Não 
vades'"?” 

19 Com o tempo, os homens 
da cidade disseram a Eliseu: 
“Ora, eis que a localização da ci- 
dade é boa," conforme meu amo 
está vendo; mas a água! é má e a 
terra causa abortos.” 20 En- 
tão ele disse: “Trazei-me uma ti- 
gelinha nova e ponde sal nela.” 
Trouxeram-na, pois, a ele. 
21 Então saiu até à nascente da 
água e lançou sal nela,* e dis- 
se: “Assim disse Jeová: 'Deve- 
ras faço salutar esta água.! Dela 
não resultará mais morte nem 
causa de aborto.'” 22 Ea água 
continua curada até o dia de 
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hoje, segundo a palavra de Eli- 
seu, que ele havia falado. 

23 E dali passou a subir a Be- 
tel.” Quando subia pelo caminho, 
havia uns pequenos rapazes: que 
saíram da cidade e começaram a 
fazer troça? dele, e que lhe di- 
ziam: “Sobe, careca!e Sobe, care- 
cal” 24 Finalmente, ele se vi- 
rou para trás e os viu, e invocou 
sobre eles o malf em nome de 
Jeová. Saíram então da floresta 
duas ursas* e dilaceraram qua- 
renta e dois meninos deles.» 
25 E ele seguiu de lá para o 
monte Carmelo,;i e de lá voltou a 


Samaria. 
3 Quanto a Jeorão,' filho de 
Acabe, tornou-se rei sobre 
Israel em Samaria no décimo oi- 
tavo ano de Jeosafá, rei de Judá, 
e continuou a reinar por doze 
anos. 2 E ele fazia o que era 
mau aos olhos de Jeová,* apenas 
não como seu pai! nem como sua 
mãe, mas removeu a coluna sa- 
grada” de Baal que seu pai tinha 
feito." 3 Somente que se ape- 
gou aos pecados de Jeroboão,º 
filho de Nebate, com que fizera 
Israel pecar.” Não se afastou de- 
les. 

4 No que se refere a Mesa,! 
rei de Moabe, tornou-se criador 
de ovelhas, e ele pagou ao rei de 
Israel cem mil cordeiros e cem 
mil carneiros não tosquiados. 
5 E sucedeu que, assim que Aca- 
be morreu,” o rei de Moabe co- 
meçou a revoltar-se* contra o rei 
de Israel. 6 Por conseguinte, o 
Rei Jeorão saiu naquele dia de 
Samaria e passou em revis- 
tat todo o Israel. 7 Foi mais 
além e mandou então dizer a 
Jeosafá, rei de Judá: “O próprio 
rei de Moabe se revoltou contra 
mim. Irás comigo a Moabe em 
guerra?” A isto ele disse: “Irei. 
Eu sou como tu; meu povo é 
como o teu povo;” meus cavalos 
são como os teus cavalos.” 8 E 
prosseguiu, dizendo: “Por que 
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caminho específico subiremos?” 
Ele disse, pois: “Pelo caminho do 
ermo de Edom.” 

9 E o rei de Israel, e o rei de 
Judá, e o rei de Edom” passaram 
a ir, e foram seguindo seu cami- 
nho em contorno por sete dias, e 
não se mostrou haver água para 
o acampamento e para os ani- 
mais domésticos que seguiam as 
suas pisadas. 10 Por fim disse 
o rei de Israel: “Quão lamentá- 
vel, que Jeová tenha convocado 
estes três reis para os entregar 
na mão de Moabe!”e 11 Então 
disse Jeosafá:! “Não há aqui um 
profeta de Jeová?* Consultemos, 
pois, a Jeová por intermédio 
dele."f Assim, um dos servos do 
rei de Israel respondeu e disse: 
“Há aqui Eliseu, filho de Safa- 
te, que despejava água sobre 
as mãos de Elias." 12 Jeosa- 
fá disse então: “Com ele há 
a palavra de Jeová.” Por con- 
seguinte, o rei de Israel, e Jeosa- 
fá, e o rei de Edom desceram até 
ele. 

13 E Eliseu passou a dizer ao 
rei de Israel: “Que tenho eu que 
ver contigo? Vai aos profetas: 
de teu pai e aos profetas de tua 
mãe.” Mas o rei de Israel lhe 
disse: “Não, porque Jeová convo- 
cou estes três reis para os entre- 
gar na mão de Moabe."*: 14 A 
isto disse Eliseu: “Assim como 
vive Jeová! dos exércitos diante 
de quem deveras estou de pé, se 
não fosse que tenho considera- 
ção pela face de Jeosafá,” rei de 
Judá, eu nem olharia para ti nem 
teveria." 15 E agora trazei-me 
um tocador de instrumento de 
cordas.”º E sucedeu que, assim 
que o tocador do instrumento de 
cordas tocou, veio a estar sobre 
ele a mão” de Jeová. 16 E ele 
prosseguiu, dizendo: “Assim dis- 
se Jeová: 'Faça-se este vale 
de torrente cheio de valas;! 
17 pois assim disse Jeová: “Vós 
não vereis vento e não vereis 
aguaceiro; contudo, este vale de 
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torrente se encherá de água? e 
certamente bebereis [dela], vós 
e vosso gado, e vossos animais 
domésticos."' 18 E esta será 
realmente uma coisa trivial aos 
olhos de Jeová, e ele certamente 
há de entregar Moabe na vossa 
mão. 19 E tereis de golpear 
toda cidade fortificada? e toda 
cidade de escol, e deveis cortar 
toda árvore boa, e deveis tapar 
todos os mananciais de água, e 
deveis estragar com pedras todo 
lote bom de terreno.” 

20 E aconteceu de manhã» 
que, na hora da ascensão da ofer- 
ta de cereais,‘ eis que vinha água 
da direção de Edom e a terra se 
encheu de água. 

21 Quanto a todos os moabi- 
tas, ouviram que os reis tinham 
subido para lutar contra eles. Por 
conseguinte, convocaram [ho- 
mens] dentre tantos quantos cin- 
giami um cinto, e dali para cima, 
e começaram a ficar de pé na 
fronteira. 22 Quando se le- 
vantaram de manhã cedo, o pró- 
prio sol raiou sobre a água, de 
modo que os moabitas, do lado 
oposto, viram a água vermelha 
como sangue. 23 E começa- 
ram a dizer: “Isto é sangue! Sem 
dúvida, os reis foram passados 
pela espada e foram golpear-se 
um ao outro. Agora, pois, ao 
despojo,* ó Moabe!” 24 Quan- 
do entraram no acampamento de 
Israel, os israelitas! se levan- 
taram imediatamente e come- 
çaram a golpear os moabitas, de 
modo que se puseram em fuga 
diante deles.” Entraram, pois, 
em Moabe, golpeando os moabi- 
tas na ida. 25 E foram derru- 
bar as cidades,” e quanto a todo 
lote bom de terreno, lançavam 
[nele] cada um a sua pedra e 
realmente o enchiam; e tapavam 
todo manancial de água” e corta- 
vam toda árvore boa,” até que só 
deixaram restar nele as pedras 
de Quir-Haresete;! e os que ati- 
ravam com fundas começaram a 
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andar em volta dela e a gol- 
peá-la. 

26 Quando o rei de Moabe viu 
que a batalha se mostrou forte 
demais para ele, tomou consigo 
imediatamente setecentos ho- 
mens que puxavam da espada 
para romperem até o rei de 
Edom, mas não puderam. 
27 Por fim tomou seu filho pri- 
mogênito que ia reinar em seu 
lugar e o ofereceu” como sacrifí- 
cio queimado sobre a muralha. E 
veio a haver grande indignação 
contra Israel, de modo que se 
retiraram de ir contra ele e re- 
tornaram ao seu país. 


Ora, havia certa mulher das 

esposas dos filhos: dos profe- 
tas que clamou a Eliseu, dizendo: 
“Teu servo, meu esposo, morreu; 
e tu mesmo bem sabes que o teu 
próprio servo temia! continua- 
mente a Jeová, e veio o pró- 
prio credor* para tomar ambos 
os meus filhos a fim de serem 
escravos seus.” 2 Eliseu disse- 
lhe então: “Que devo fazer por 
ti?! Dize-me; o que tens na 
casa?” A isto ela disse: “Tua ser- 
va não tem absolutamente nada 
na casa a não ser um jarro de 
bico com azeite.” 3 Ele disse 
então: “Vai, pede para ti vasos, 
de fora, de todos os teus vizi- 
nhos, vasos vazios. Não te res- 
trinjas a poucos. 4 Etensdeir 
e fechar a porta atrás de ti e de 
teus filhos, e tens de despejar 
em todos estes vasos, e os cheios 
tens de pôr de lado.” 5 Então 
ela se foi dele. 

Quando fechou a porta atrás 
de si e de seus filhos, traziam-lhe 
[os vasos] perto e ela despejava 
[neles]. 6 E sucedeu que, as- 
sim que os vasos estavam cheios, 
ela foi dizer a seu filho: “Traze- 
me ainda outro vaso." Mas ele 
lhe disse: “Não há mais outro 
vaso.” Nisso o azeite parou.i 
7 Ela entrou, pois, e o contou ao 
homem do [verdadeiro] Deus, e 
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este disse então: “Vai, vende o 
azeite e paga as tuas dívidas,? e 
tu [e] teus filhos deveis viver do 
que sobrar.”? 

8 E sucedeu, certo dia, que 
Eliseu estava passando para Su- 
ném, onde havia uma mulher de 
destaque, e ela começou a cons- 
trangê-loi a comer pão. E acon- 
teceu que, quantas vezes ele pas- 
sasse, desviava-se para ali comer 
pão. 9 Por fim ela disse a seu 
esposo: “Ora, eis que bem sei 
que é um homem santo de Deus 
que está constantemente pas- 
sando por nós. 10 Por favor, 
façamos um pequeno quarto de 
terraços junto ao muro e ponha- 
mos lá para ele um leito, e uma 
mesa, e uma cadeira, e um can- 
delabro;" e terá de acontecer 
que, cada vez que ele chegar a 
nós, poderá desviar-se para lá.” 

11 E certo dia sucedeu que 
ele entrou ali como de costume e 
se desviou para o quarto de ter- 
raço, e deitou-se ali. 12 Ele 
disse então a Geazi,i seu ajudan- 
te: “Chama esta mulher sunami- 
ta.” Chamou-a, pois, para que 
ficasse de pé diante dele. 
13 Então lhe disse ele: “Por fa- 
vor, dize-lhe: “Eis que te restrin- 
giste por nós com toda esta res- 
trição.! Que se há de fazer por 
ti?m Há algo a falar por ti ao rei” 
ou ao chefeº do exército?'” A isto 
ela disse: “Moro no meio do meu 
próprio povo.”” 14 E ele pros- 
seguiu, dizendo: “Então, o que se 
há de fazer por ela?” Geazi disse 
então: “É fato que ela não tem 
filho” e que seu esposo é idoso.” 
15 Ele disse imediatamente: 
“Chama-a.” Chamou-a, pois, e ela 
ficou de pé à entrada. 16 En- 
tão ele disse: “Neste tempo de- 
signado no ano que vem abra- 
çarás um filho.”” Mas ela disse: 
“Não, meu amo, homem do 
[verdadeiro] Deus! Não profiras 
mentiras no que se refere à tua 
serva.” 


2 REIS 4:17 — 36 


17 No entanto, a mulher fi- 
cou grávida e deu à luz um filho? 
no tempo designado do ano se- 
guinte, assim como Eliseu lhe 
falara.» 18 E o menino crescia, 
e aconteceu certo dia que ele saiu 
como de costume para ir ter com 
seu pai que estava com os ceifei- 
ros. 19 E dizia a seu pai: “Mi- 
nha cabeça, ai! minha cabeça!” 
Finalmente este disse ao aju- 
dante: “Carrega-o à sua mãe.” 
20 Por conseguinte, carregou-o 
e trouxe-o à sua mãe. E ele ficou 
sentado nos joelhos dela até o 
meio-dia, e por fim morreu. 
21 Então ela subiu e o deitou no 
leitos do homem do [verdadeiro] 
Deus," e fechou a porta sobre ele 
e saiu. 22 Ela chamou então 
seu esposo e disse: “Envia-me, 
por favor, um dos ajudantes e 
uma das jumentas, e deixa-me 
correr até o homem do [verda- 
deiro] Deus e voltar.” 23 Mas 
ele disse: “Por que vais a ele 
hoje? Não é lua novai nem sába- 
do.” No entanto, ela disse: “Não 
faz mal.” 24 De modo que se- 
lou a jumenta! e disse ao seu 
ajudante: “Guia e vai na frente. 
Não te detenhas, por minha cau- 
sa, de seguir cavalgando, a me- 
nos que eu to diga.” 

25 Eela passou a ir e a chegar 
ao homem do [verdadeiro] Deus, 
ao monte Carmelo. E sucedeu 
que, assim que o homem do [ver- 
dadeiro] Deus a viu lá adiante, 
disse imediatamente a Geazi, seu 
ajudante:! “Eis lá a sunamita. 
26 Por favor, corre agora ao en- 
contro dela e dize-lhe: “Tudo 
bem contigo? Tudo bem com o 
teu marido? Tudo bem com o 
menino?'” A isto ela disse: “Tudo 
bem.” 27 Quando chegou ao 
homem do [verdadeiro] Deus ao 
monte, agarrou-o imediatamen- 
te pelos pés.” Então se chegou 
Geazi para empurrá-la,” mas o 
homem do [verdadeiro] Deusº 
disse: "Deixa-a,” porque a sua 
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alma nela está amargurada;º e o 
próprio Jeová mo ocultou” e não 
me informou.” 28 Ela disse 
então: “Pedi eu algum filho por 
intermédio de meu senhor? Não 
disse eu: ‘Não me deves dar uma 
falsa esperança'?”c 

29 Ele disse imediatamente a 
Geazi:i “Cinge os teus lombos* e 
toma meu bastão” na tua mão, e 
vai. Caso encontres alguém, não 
o deves cumprimentar;* e caso 
alguém te cumprimente, não lhe 
deves responder. E tens de pôr 
meu bastão sobre a face do rapa- 
zinho.”" 30 Então disse a mãe 
do rapazinho: “Por Jeová que 
vivei e por tua alma que vive, 
não te deixarei."* Portanto, ele se 
levantou e foi com ela. 31 Eo 
próprio Geazi passou adiante de- 
les e então pôs o bastão sobre a 
face do rapazinho, mas não havia 
voz nem se dava atenção.! Por 
isso voltou ao encontro dele e 
informou-o, dizendo: “O rapazi- 
nho não acordou."m 

32 Por fim entrou Eliseu na 
casa, e eis que o rapazinho esta- 
va morto, deitado no seu leito.” 
33 Então entrou e fechou a por- 
ta atrás de ambos, e começou 
a orar a Jeová.” 34 Finalmen- 
te subiu e se deitou sobre o me- 
nino, e pôs a sua própria boca 
sobre a boca dele, e seus próprios 
olhos sobre os olhos dele, e as 
suas próprias palmas sobre as 
palmas das mãos dele, e ficou 
abaixado sobre ele, e a carne do 
menino aqueceu-se gradualmen- 
te. 35 Depois começou a an- 
dar novamente na casa, uma vez 
para cá e outra vez para lá, após 
o que subiu e se abaixou sobre 
ele. E o rapazinho começou a es- 
pirrar tantas quantas sete vezes, 
após o que o rapazinho abriu os 
seus olhos.” 36 Fle chamou 
então a Geazi e disse: “Chama 
esta sunamita.”s De modo que a 
chamou e ela entrou até ele. En- 
tão ele disse: “Levanta teu fi- 


495 


lho.” 37 E ela passou a entrar 
e a lançar-se aos seus pés e a 
curvar-se diante dele para a ter- 
ra," após o que levantou seu filho 
e saiu. 

38 E o próprio Eliseu retor- 
nou a Gilgal, e havia fome* no 
país. Visto que os filhos” dos 
profetas estavam sentados dian- 
te dele, disse então ao seu aju- 
dante: “Põe a panela grande e 
faze um cozido para os filhos dos 
profetas.” 39 Concordemen- 
te, saiu um ao campo para colher 
malvas,i e foi achar uma trepa- 
deira silvestre e colher dela ba- 
gas, enchendo a sua veste, e de- 
pois veio e retalhou-as dentro da 
panela do cozido, porque não 
as conheciam. 40 Mais tarde 
o despejaram para os homens 
comerem. E sucedeu que, assim 
que comeram do cozido começa- 
ram a dizer: “Há morte na pa- 
nela: homem do [verdadeiro] 
Deus.” E não puderam comer. 
41 Ele disse, pois: “Trazei então 
farinha.” Depois de lançá-la 
na panela prosseguiu, dizendo: 
“Despejai para o povo comer.” E 
não se mostrou haver nada noci- 
vo na panela.” 

42 E chegou um homem de 
Baal-Salisa” e veio trazerº ao ho- 
mem do [verdadeiro] Deus pão 
dos primeiros frutos maduros,” 
vinte pães de cevada,” e cereal 
novo no seu saco de pão. Ele dis- 
se então: "Dá-o ao povo para que 
comam.” 43 No entanto, seu 
servente disse: “Como porei isto 
diante de cem homens?” A isto 
ele disse: "Dá-o ao povo para que 
comam, pois assim disse Jeová: 
“Comer-se-á e haverá sobras.'"t 
44 Então o pôs diante deles e 
eles começaram a comer, e tive- 
ram sobras, segundo a palavra 
de Jeová. 


Ora, certo Naamáã,” chefe do 
exército do rei da Síria, tor- 
nara-se um grande homem dian- 
te do seu senhor e era estimado, 
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pois fora por meio dele que Jeová 
dera salvação à Síria; e o próprio 
homem mostrara-se valente, po- 
deroso, embora fosse leproso. 
2 E os sírios, da sua parte, ti- 
nham saído em guerrilhas, e 
chegaram a levar cativa da terra 
de Israel uma mocinha, e esta 
veio a ficar diante da esposa de 
Naamã. 3 Com o tempo ela 
disse! à sua senhora: “Se tão- 
somente meu senhor estivesse 
diante do profeta que está em 
Samaria! Neste caso o restabele- 
ceria de sua lepra.”f 4 Subse- 
quentemente veio alguém e o 
relatou ao seu senhor, dizendo: 
“Foi assim e assim que falou a 
moças que é da terra de Israel.” 

5 Então disse o rei da Síria: 
“Anda! Vem e deixa-me enviar 
uma carta ao rei de Israel.” Por- 
tanto, ele passou a ir e a tomar 
na sua mão" dez talentos de prata 
e seis mil moedas de ouro,' bem 
como dez mudas de roupa. 6 E 
veio trazer a carta* ao rei de Is- 
rael, dizendo: “E agora, ao mes- 
mo tempo em que recebes esta 
carta, eis que te envio eu Naamáã, 
meu servo, para que o restabele- 
ças da sua lepra.” 7 E sucedeu 
que, assim que o rei de Israel leu 
a carta, rasgou! imediatamente 
as suas vestes e disse: “Acaso sou 
Deus,” para entregar à morte e 
para preservar vivo?” Pois esta 
pessoa me manda restabelecer 
um homem da sua lepra; ora, 
notai só, por favor, e vede como 
está procurando briga comigo.” 

8 E sucedeu que, assim que 
Eliseu, o homem do [verdadeiro] 
Deus, ouviu [dizer] que o rei de 
Israel rasgara as suas vestes,” 
mandou imediatamente dizer ao 
rei: “Por que rasgaste as tuas 
vestes? Que venha a mim, por 
favor, para que saiba que há um 
profeta em Israel.” 9 Portan- 
to, Naamã veio com os seus ca- 
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valos e com os seus carros de 
guerra, e ficou de pé à entrada 
da casa de Eliseu. 10 Eliseu, 
todavia, enviou-lhe um mensa- 
geiro, dizendo: “Indo para lá, 
tens de banhar-te? sete vezes” no 
Jordão, para que a tua carne vol- 
te a ti; e sê limpo.” 11 Nisso 
Naamã ficou indignado? e come- 
çou a ir-se embora e a dizer: “Eis 
que eu disse [a mim mesmo]):* 
“Virá para fora a mim, e certa- 
mente se porá de pé e invocará o 
nome de Jeová, seu Deus, e mo- 
verá a sua mão para cá e para lá 
sobre o lugar, e realmente res- 
tabelecerá o leproso.’ 12 Não 
são o Abana e o Farpar, os rios 
de Damasco, melhores do que 
todas as águass de Israel? Não 
me posso banhar neles e certa- 
mente ficar limpo?”" Com isto se 
virou e foi embora em furor.i 

13 Seus servos aproximaram- 
se então, e falaram-lhe e disse- 
ram: “Meu pai, se tivesse sido 
uma grande coisa que o próprio 
profeta te falasse, não a farias? 
Quanto mais, então, quando ele 
te disse: 'Banha-te e sê limpo'?” 
14 Então ele desceu e começou 
a mergulhar no Jordão sete ve- 
zes, segundo a palavra do ho- 
mem do [verdadeiro] Deus;* de- 
pois disso lhe voltou a carne 
como a carne dum pequeno ra- 
paz! e ele ficou limpo.” 

15 Retornou então ao homem 
do [verdadeiro] Deus,” ele com 
todo o seu acampamento, e veio 
e ficou de pé diante dele, e disse: 
“Ora, eis que sei ao certo que não 
há Deus em parte alguma da ter- 
ra a não ser em Israel.º E agora, 
aceita, por favor, um presente de 
bênção? do teu servo.” 16 No 
entanto, ele disse: “Assim como 
vive Jeová” perante quem estou 
de pé, não o aceitarei."”r E come- 
çou a instar com ele para que 
o aceitasse, mas ele o recusa- 
va. 17 Por fim disse Naamáã: 
“Se não, por favor, dê-se ao teu 
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servo um pouco de solo, a carga 
de um par de mulos; porque o 
teu servo não mais fará oferta 
queimada nem sacrifício a quais- 
quer outros deuses, senão a Jeo- 
vá.» 18 Que Jeová perdoe ao 
seu servo na seguinte coisa: 
Quando meu senhor entrar na 
casa de Rimom," para se curvar 
ali, e ele se apoiar! na minha 
mão, e eu tiver de curvar-me* na 
casa de Rimom, quando eu me 
curvar na casa de Rimom, por 
favor, que Jeová perdoe ao teu 
servo neste respeito.! 19 En- 
tão lhe disse ele: “Vai em paz.” 
Por conseguinte, foi embora dele 
[percorrendo] um bom trecho de 
terra. 

20 Então disse Geazi," aju- 
dante de Eliseu, o homem do 
[verdadeiro] Deus:' “Eis que meu 
amo poupou Naamã,' este sírio, 
por não aceitar da sua mão o que 
ele trouxe. Por Jeová que vive, 
correrei atrás dele e tomarei algo 
dele.” 21 E Geazi foi no encal- 
ço de Naamã. Quando Naamá viu 
alguém correr atrás de si, desceu 
imediatamente do seu carro para 
ir ao encontro dele e então disse: 
“Está tudo bem?'m 22 A isto 
ele disse: “Tudo bem. Meu pró- 
prio amo" me enviou, dizendo: 
"Eis que agora mesmo vieram 
ter comigo dois moços da região 
montanhosa de Efraim, dos fi- 
lhos dos profetas.” Por favor, dá- 
lhes deveras um talento de pra- 
ta e duas mudas de roupa.” 
23 A isso Naamáã disse: “Vamos! 
Toma dois talentos.” E continuou 
a instar” com ele e por fim amar- 
rou dois talentos de prata em 
duas bolsas, com duas mudas de 
roupa, e deu-os a dois ajudantes 
seus para que os carregassem na 
frente dele. 

24 Quando chegou a Ofel, ti- 
rou-os imediatamente da mão 
deles e os depositou na casa, e 
mandou os homens embora. Por- 
tanto, eles se foram. 25 E ele 
mesmo entrou e então ficou de 
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pé junto ao seu amo.? Eliseu 
disse-lhe então: “Donde [vieste], 
Geazi?” Mas ele disse: “Teu ser- 
vo não foi a parte alguma.” 
26 Então lhe disse ele: “Não foi 
o meu próprio coração contigo 
exatamente quando o homem se 
virou [para descer] do seu carro 
para ir ao teu encontro? É este o 
tempo de se aceitar prata, ou de 
se aceitar roupas, ou olivais, ou 
vinhedos, ou ovelhas, ou gado 
vacum, ou servos, ou servas?º 
27 De modo que a lepra” de Naa- 
mã se apegará a ti e à tua 
descendência por tempo indefi- 
nido." Saiu imediatamente de 
diante dele, leproso tão branco 
como a neve. 


E os filhoss dos profetas co- 
meçaram a dizer a Eliseu: 
“Ora, eis que o lugar" em que 
estamos morando diante de ti 
é apertado demais! para nós. 
2 Por favor, vamos até o Jordão 
e tomemos de lá cada um uma 
viga, e façamos: lá para nós um 
lugar para morar.” Ele disse, 
pois: “Ide.” 3 E um prosse- 
guiu, dizendo: “Resolve-te, por 
favor, e vem com os teus servos.” 
A isto ele disse: “Eu mesmo irei.” 
4 Por conseguinte, foi com eles, 
e por fim chegaram ao Jordão e 
começaram a cortar as árvores.” 
5 E sucedeu que um estava cor- 
tando a sua viga, e caiu na água 
o próprio ferro do machado.! E 
ele começou a clamar e a dizer: 
“Ai! meu amo,” porque foi toma- 
do emprestado.”” 6 O homem 
do [verdadeiro] Deus disse en- 
tão: “Onde caiu?” Mostrou-lhe, 
pois, o lugar. Ele cortou imedia- 
tamente um pedaço de lenha e o 
lançou para lá, e fez flutuar o 
ferro do machado.º 7 Então 
disse: “Retira-o para ti.” Ele es- 
tendeu imediatamente a sua 
mão e tomou-o. 
8 Eo rei da Síria,” da sua par- 
te, ficou envolvido numa guerra 
contra Israel. Por conseguinte, 
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aconselhou-se com os seus ser- 
vos,è dizendo: “Em tal e tal lu- 
gar vos acampareis comigo.” 
9 Então o homem do [verdadei- 
ro] Deus: mandou dizer ao rei de 
Israel: “Guarda-te de passar por 
este lugar, porque é lá que os 
sírios estão descendo.” 10 Por 
isso o rei de Israel enviou [al- 
guém] ao lugar que o homem do 
[verdadeiro] Deus lhe dissera. E 
avisou-o,* e ele se manteve afas- 
tado de lá, não uma vez nem 
duas. 

11 Consequentemente, o co- 
ração do rei da Síria ficou enfu- 
recido por causa deste assunto," 
de modo que chamou os seus ser- 
vos e lhes disse: “Não me infor- 
mareis quem dentre os que me 
pertencem está do lado do rei de 
Israel?" 12 Um dos seus ser- 
vos disse então: “Ninguém, meu 
senhor, o rei, mas é Eliseu, O 
profeta que está em Israel, quem 
informak o rei de Israel sobre as 
coisas que falas no teu dormi- 
tório interno.” 13 Ele disse, 
pois: “Ide e vede onde ele está, a 
fim de que eu mande trazê-lo."m 
Mais tarde foi-lhe comunicado, 
dizendo-se: “Eis que está em 
Dotã.”" 14 Ele enviou imedia- 
tamente para lá cavalos, e carros 
de guerra, e uma pesada força 
militar ;º e eles passaram a vir de 
noite e a rodear a cidade. 

15 Quando o ministro” do ho- 
mem do [verdadeiro] Deus ma- 
drugou para se levantar e saiu, 
ora, eis que uma força militar 
cercava a cidade com cavalos e 
com carros de guerra. Seu aju- 
dante lhe disse imediatamente: 
"Ail! meu amo.! Que faremos?” 
16 Mas ele disse: “Não tenhas 
medo,” porque mais são os que 
estão conosco do que os que estão 
com eles.”s 17 E Eliseu come- 
çou a orart e a dizer: “Ó Jeová, 
por favor, abre-lhe os olhos" para 


s2Sa 22:31; 2Cr 32:7; Sal 27:3; Sal 46:7; Sal 
55:18; Ro 8:31; t 2Cr 20:12; Sal 91:15; u At 7:56. 
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que veja.” Jeová abriu imediata- 
mente os olhos do ajudante de 
modo que viu; e eis que a região 
montanhosa estava cheia de ca- 
valos e de carros de guerra,* de 
fogo, em torno de Eliseu.» 

18 Quando começaram a des- 
cer a ele, Eliseu prosseguiu oran- 
do a Jeová e dizendo: “Por favor, 
fere esta nação de cegueira.” De 
modo que os feriu de ceguei- 
ra segundo a palavra de Eliseu. 
19 Eliseu disse-lhes então: “Este 
não é o caminho e esta não é 
a cidade. Segui-me e deixai-me 
conduzir-vos ao homem que pro- 
curais.” Todavia, conduziu-os a 
Samaria.i 

20 E sucedeu que, assim que 
chegaram a Samaria, Eliseu dis- 
se então: “Ó Jeová, abre os olhos 
destes para que vejam.” Jeová 
abriu-lhes imediatamente os 
olhos e eles passaram a ver; e eis 
que estavam no meio de Sama- 
ria. 21 Oreide Israel disse en- 
tão a Eliseu, assim que os viu: 
“Devo golpeá-los, devo golpeá- 
lost meu pai?“ 22 Ele disse, 
porém: “Não deves golpeá-los. 
São estes os que capturaste com 
a tua espada e com o teu arco que 
estás golpeando?! Põe diante de- 
les pão e água para que comam 
e bebam,'e para que vão para seu 
senhor.” 23 Por conseguinte, 
ofereceu-lhes um grande ban- 
quete; e começaram a comer e a 
beber, após o que os mandou em- 
bora e eles foram para seu se- 
nhor. E nem uma única vez vie- 
ram as guerrilhasi dos sírios de 
novo à terra de Israel. 

24 E depois sucedeu que Ben- 
Hadade, rei da Síria, passou a 
reunir todo o seu acampamen- 
to e a subir e sitiar* Samaria. 
25 Com o tempo veio a haver 
uma grande fome em Samaria,! e 
eis que a sitiavam até que a ca- 
beça dum jumento” chegou a va- 
ler oitenta moedas de prata e um 
quarto da medida de um cabo de 
esterco de pombas” valeu cinco 


Sírios cegados. Samaria sitiada 


CAP. 6 


a2Rs 2:11 
Sal 68:17 
Za 6:1 


b Sal 34:7 
Mt 26:53 


c Gên 19:11 
Pr 4:19 
Is 59:10 
Jo 9:39 


d 1Rs 16:29 
e Lu 24:31 
f 1Sa 24:19 


g 2Rs 2:12 
2Rs 5:13 
2Rs 13:14 


h De 20:11 


i Pr 25:21 
Mt 5:44 
Lu 6:35 
Ro 12:20 


j 2Rs 5:2 


k De 28:52 
1Rs 20:1 


ł Le 26:26 
De 28:17 
2Rs 7:4 
La 4:9 


m De 14:3 
Ez 4:14 
At 10:12 


n Ez 4:15 


2.º coluna 


a 2Sa 14:4 
Lu 18:3 


b Sal 60:11 
Sal 118:8 
Sal 146:3 
Is 2:22 
Je 17:5 


c Le 26:29 
De 28:53 
Is 49:15 
Ez 5:10 


d La 4:10 


e De 28:55 
De 28:57 


f Gên 37:29 
1Rs 21:27 
2Rs 19:1 


g Sal 105:15 
Je 38:4 


h Ez 8:1 
Ez 14:1 
Ez 20:1 


i 1Rs 18:13 
1Rs 21:10 


j 1Rs 14:6 


k Pr 19:3 
Is 8:21 
Am 3:6 


ł Sal 27:14 
Pr 14:29 
Pr 30:9 
2Pe 3:9 
Re 16:9 


498 


moedas de prata. 26 E aconte- 
ceu que, passeando o rei de Israel 
em cima da muralha, clamou a 
ele certa mulher, dizendo: “Salva 
deveras, ó meu senhor, o rei!”ə 
27 A isto ele disse: “Se Jeová 
não te salva, de que [fonte] te 
salvarei eu,” quer procedente da 
eira, quer do lagar de vinho ou 
de azeite?” 28 E o rei prosse- 
guiu, dizendo-lhe: “Que tens?” 
De modo que ela disse: “Esta 
mesma mulher me disse: 'Dá o 
teu filho para que o comamos 
hoje, e amanhã comeremos o 
meu próprio filho.: 29 Por 
conseguinte, cozinhamos! o meu 
filho e o comemos.º Então eu lhe 
disse no dia seguinte: 'Dá o teu 
filho para que o comamos.' Mas 
ela escondeu o seu filho.” 

30 E sucedeu que, assim que 
o rei ouviu as palavras da mu- 
lher, rasgou” imediatamente as 
suas vestes; e passeando ele em 
cima da muralha, o povo chegou 
a ver, e eis que havia serapilhei- 
ra por baixo, sobre a sua carne. 
31 E ele prosseguiu, dizendo: 
“Assim me faça Deus e assim lhe 
acrescente mais, se a cabeça de 
Eliseu, filho de Safate, ficar hoje 
sobre elel”s 

32 E Eliseu estava sentado na 
sua própria casa e com ele esta- 
vam sentados os anciãos,” quan- 
do aquele enviou um homem de 
diante de si. Antes que o mensa- 
geiro pudesse chegar a ele, ele 
próprio disse aos anciãos: “Vistes 
como este filho dum assassi- 
noi mandou tirar-me a cabe- 
ça? Vede: assim que o mensa- 
geiro chegar, fechai a porta, e 
tendes de premi-lo para trás com 
a porta. Não é este o somi dos 
pés do seu senhor atrás dele?” 
33 Enquanto ainda falava com 
eles, eis que descia o mensageiro 
a ele, e [o rei] passou a dizer: “Eis 
que esta é a calamidade da parte 
de Jeová.* Por que devia eu es- 
perar mais por Jeová?" 
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Eliseu disse então: “Escutai 

a palavra de Jeová.? Assim 
disse Jeová: ‘Amanhã, por volta 
desta hora, uma medida de seá 
de flor de farinha valerá um siclo 
e dois seás de cevada valerão um 
siclo no portão de Samaria.'”? 
à Então, o ajudante-de-ordens, 
em cuja mão o rei se apoiava, 
respondeu ao homem do [verda- 
deiro] Deus e disse: “Se Jeová 
fizesse comportas nos céus,! po- 
deria acontecer tal coisa?”* A isto 
ele disse: “Eis que o verás com os 
teus próprios olhos,f mas não co- 
merás disso.” 

3 E havia quatro homens, le- 
prosos, que vieram a estar junto 
à entrada do portão;" e eles co- 
meçaram a dizer um ao outro: 
“Por que estamos ainda sentados 
aqui até termos morrido? 4 Se 
disséssemos: “Vamos entrar na 
cidade”, quando há fome na ci- 
dade, então teríamos de mor- 
rer nela.' E se ficarmos sentados 
aqui, também teremos de mor- 
rer. Portanto, vinde agora e in- 
vadamos o acampamento dos sí- 
rios. Se nos preservarem vivos, 
viveremos; mas, se nos entrega- 
rem à morte, então teremos de 
morrer.” 5 Por conseguinte, 
levantaram-se no crepúsculo 
vespertino para entrar no acam- 
pamento dos sírios; e chegaram 
até os limites do acampamento 
dos sírios, e eis que não havia 
ninguém ali. 

6 E o próprio Jeová fizera que 
o acampamento dos sírios ouvis- 
se: o ruído de carros de guerra, 
o ruído de cavalos, o ruído duma 
grande força militar, de modo 
que disseram um ao outro: “Eis 
que o rei de Israel contratou con- 
tra nós os reis dos hititas” e os 
reis do Egito,” para virem contra 
nós!” 7 Levantaram-se ime- 
diatamente e puseram-se em 
fuga no crepúsculo vespertino,º 
e foram deixando atrás as suas 
tendas, e os seus cavalos,” e os 
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seus jumentos — o acampamen- 
to assim como estava — e segui- 
ram fugindo pela sua alma.? 

8 Quando esses leprosos 
chegaram até os limites do 
acampamento, entraram numa 
tenda e começaram a comer e a 
beber, e carregaram dali prata, e 
ouro, e roupas, e foram e os en- 
cobriram. Depois retornaram e 
entraram em outra tenda, e car- 
regaram dela coisas, e foram e as 
encobriram.” 

9 Por fim começaram a dizer 
um ao outro: “Não está direito o 
que estamos fazendo. Este dia é 
um dia de boas novas! Se hesi- 
tarmos e realmente esperarmos 
até à luz da manhã, então terá de 
alcançar-nos a culpa. Portanto, 
vinde agora e entremos, e infor- 
memos a casa do rei.” 10 Che- 
garam, pois, e chamaram os 
porteiros* da cidade, e informa- 
ram-nos, dizendo: “Entramos no 
acampamento dos sírios e eis que 
não havia ninguém por lá, nem 
som de homem, mas apenas os 
cavalos presos e os jumentos 
presos, e as tendas assim como 
estavam."“f 11 Os porteiros cla- 
maram imediatamente e infor- 
maram a casa do rei, lá dentro. 

12 O rei se levantou imedia- 
tamente de noite e disse aos seus 
servos:* “Por favor, deixai-me di- 
Zer-vos o que os sírios nos fize- 
ram." Bem sabem que estamos 
com fome;' e por isso saíram do 
acampamento para se esconder 
no campo, dizendo: 'Sairão da 
cidade e nós os pegaremos vi- 
vos, e entraremos na cidade.'” 
13 Então respondeu um dos 
seus servos e disse: “Por favor, 
tomem-se cinco dos cavalos res- 
tantes que restaram na cidade.: 
Eis que são iguais a toda a massa 
de gente de Israel que resta nela. 
Eis que são iguais a toda a massa 
de gente de Israel que pereceu.! 
E mandemos ver.” 14 Conse- 
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quentemente, tomaram dois car- 
ros com cavalos e o rei os enviou 
atrás do acampamento dos sírios, 
dizendo: “Ide e vede.” 15 En- 
tão seguiram atrás deles até o 
Jordão; e eis que todo o caminho 
estava cheio de roupas e utensí- 
lios? que os sírios tinham lançado 
fora na sua corrida precipitada.» 
Os mensageiros voltaram então e 
informaram o rei. 

16 E o povo passou a sair e a 
saquear: o acampamento dos sí- 
rios; e assim, uma medida de seá 
de flor de farinha chegou a valer 
um siclo e dois seás de cevada 
valiam um siclo, segundo a pala- 
vraî de Jeová. 17 E o próprio 
rei encarregara do portão o aju- 
dante-de-ordens em cuja mão se 
apoiava;* e o povo foi atropelá-lof 
no portão, de modo que morreu, 
assim como falaras o homem do 
[verdadeiro] Deus quando falou 
na ocasião em que o rei desce- 
ra a ele. 18 Portanto, suce- 
deu exatamente assim como o 
homem do [verdadeiro] Deus fa- 
lara ao rei, dizendo: “Duas medi- 
das de seá de cevada valendo um 
siclo e um seá de flor de farinha 
valendo um siclo virá a haver 
amanhã, nesta hora, no portão 
de Samaria." 19 Mas o aju- 
dante-de-ordens respondera ao 
homem do [verdadeiro] Deus e 
dissera: “Mesmo se Jeová fizesse 
comportas nos céus, poderia su- 
ceder isso segundo esta pa- 
lavra?" A isto ele dissera: “Eis 
que o verás com os teus próprios 
olhos, mas não comerás disso." 
20 De maneira que lhe aconte- 
ceu assimt quando o povo o foi 
atropelar! no portão de modo que 
morreu. 


E o próprio Eliseu havia fa- 

lado à mulher cujo filho fize- 
ra reviver,” dizendo: “Levanta- 
te e vai, tu com os da tua casa, e 
reside como forasteira onde quer 
que puderes residir;" pois Jeová 
convocou uma fome,º e além dis- 
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so, ela tem de vir sobre o país por 
sete anos.”2 2 Portanto, a mu- 
lher se levantou e fez segundo a 
palavra do homem do [verdadei- 
ro] Deus e foi,» ela com os da sua 
casa, e passou a residir como 
forasteira na terra dos filisteus,? 
por sete anos. 

3 E aconteceu, ao fim dos sete 
anos, que a mulher passou a re- 
tornar da terra dos filisteus e a 
sair para clamar ao rei? pela sua 
casa e pelo seu campo. 4 Ora, 
o rei estava falando com Geazi; 
o ajudante do homem do [ver- 
dadeiro] Deus, dizendo: “Relata- 
me, por favor, todas as grandes 
coisas que Eliseu fez."s 5 E su- 
cedeu que, enquanto relatava ao 
rei como este fizera reviver o 
morto,” ora, eis a mulher cujo 
filho fizera reviver clamando ao 
rei pela sua casa e pelo seu cam- 
po.i Geazi disse imediatamente: 
“Meu senhor, o rei, esta é a mu- 
lher e este é seu filho que Eliseu 
fez reviver.” 6 Então o rei per- 
guntou à mulher e ela lhe relatou 
a história.'s O rei deu-lhe en- 
tão um oficial da corte, dizen- 
do: “Restitui tudo o que lhe per- 
tence e todos os produtos do 
campo, desde o dia em que dei- 
xou o país até agora.”™ 

7 E Eliseu passou a ir a 
Damasco;" e Ben-Hadade,º rei da 
Síria, estava doente. Por con- 
seguinte, comunicou-se-lhe, di- 
zendo: “O homem do [verdadei- 
ro] Deus” chegou até aqui.” 
8 O rei disse então a Hazael:s 
“Toma um presente” na tua mão 
e vai encontrar-te com o homem 
do [verdadeiro] Deus, e tens de 
consultar: a Jeová por intermé- 
dio dele, dizendo: 'Reviverei des- 
ta doença?'” 9 Portanto, Ha- 
zael foi ao encontro dele e tomou 
um presente na sua mão, sim, 
toda sorte de coisa boa de Da- 


o 1Rs 20:1; 2Rs 6:24; p 1Rs 17:24; q 1Rs 19:15; 
r 1Sa 9:8; 1Rs 14:3; 2Rs 5:5; sGên 25:22; 1Rs 
14:2; 2Rs 3:11; 2Rs 22:13. 
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masco, a carga de quarenta ca- 
melos, e veio e ficou de pé diante 
dele, e disse: “Teu filho,? Ben- 
Hadade, rei da Síria, enviou-me 
a ti, dizendo: '“Reviverei desta 
doença?'” 10 Então Eliseu lhe 
disse: “Vai, dize-lhe: 'Positiva- 
mente reviverás'; e Jeová me 
mostrou” que positivamente 
morrerá.” 11 E ele manteve o 
olhar fixo e o manteve fixo ao 
ponto de embaraço. O homem 
do [verdadeiro] Deus entregou- 
se então ao choro. 12 Em vis- 
ta disso, Hazael disse: “Por que 
está chorando meu senhor?” A 
isto ele disse: “Porque bem sei 
que dano* causarás aos filhos de 
Israel. Suas praças fortes entre- 
garás ao fogo, e seus homens 
seletos matarás à espada, e suas 
crianças despedaçarás, e suas 
mulheres grávidas estriparás."s 
13 Então disse Hazael: “Que é o 
teu servo, [um mero] cão," que 
possa fazer esta grande coisa?” 
Mas Eliseu disse: “Jeová me 
mostrou que eras rei sobre a Sí- 
ria.” 

14 Depois ele foi embora de 
Eliseu e chegou ao seu próprio 
senhor, o qual lhe disse então: 
“Que te disse Eliseu?” A isto ele 
disse: “Ele me disse: 'Positiva- 
mente reviverás.'"' 15 E suce- 
deu, no dia seguinte, que ele 
passou a tomar uma colcha e a 
mergulhá-la na água e a esten- 
dê-la sobre a face dele," de modo 
que morreu.! E Hazael” tornou- 
se rei em seu lugar. 

16 E no quinto ano de Jeo- 
rão,” filho de Acabe, rei de Is- 
rael, enquanto Jeosafá era rei de 
Judá, tornou-se rei Jeorão,º filho 
de Jeosafá, rei de Judá. 17 Ele 
veio a ter trinta e dois anos de 
idade quando se tornou rei e rei- 
nou por oito anos em Jerusalém.” 
18 E ele andava no caminho dos 
reis de Israel, assim como os da 
casa de Acabe tinham feito;” pois 
a filha de Acabe se tornou sua 
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esposa, e ele fazia o que era mau 
aos olhos de Jeová. 19 E Jeová 
não quis arruinar Judá,” por cau- 
sa de Davi, seu servo, assim 
como lhe prometera dar sempre 
uma lâmpada” a ele [e] aos seus 
filhos. 

20 Nos seus dias se revoltou 
Edom debaixo da mão de Judá e 
então fez um reif reinar sobre si. 
21 Por conseguinte, Jeorão pas- 
sou para Zair, também todos os 
carros com ele. E aconteceu que 
ele mesmo se levantou de noite 
e foi golpear os edomitas que o 
cercavam, bem como os chefes 
dos carros; e o povo pôs-se 
em fuga para as suas tendas. 
22 Mas Edom continuou na sua 
revolta de debaixo da mão de 
Judá até o dia de hoje. Foi então, 
naquele tempo, que Libnas co- 
meçou a revoltar-se. 

23 E o resto dos assuntos de 
Jeorão e tudo o que ele fez, não 
estão escritos no livro" dos as- 
suntos dos dias dos reis de 
Judá? 24 Por fim, Jeorão dei- 
tou-se com os seus antepassados: 
e foi enterrado com os seus an- 
tepassados na Cidade de Davi. E 
Acazias,* seu filho, começou a 
reinar em seu lugar. 

25 No décimo segundo ano de 
Jeorão, filho de Acabe, rei de 
Israel, tornou-se rei Acazias, fi- 
lho de Jeorão, rei de Judá.! 
26 Acazias tinha vinte e dois 
anos de idade quando começou a 
reinar e reinou um ano em Jeru- 
salém.” E o nome de sua mãe era 
Atalia, neta de Onri,º rei de Is- 
rael. 27 E ele andava no cami- 
nho da casa de Acabe” e fazia o 
que era mau aos olhos de Jeová, 
igual à casa de Acabe, pois era 
parente da casa de Acabe por 
casamento.” 28 Consequente- 
mente, ele foi com Jeorão, filho 
de Acabe, à guerra contra Ha- 
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zael,º rei da Síria, em Ramote-Gi- 
leade, mas os sírios golpearam 
a Jeorão. 29 Portanto, Jeo- 
rão,ĉ o rei, retornou para se curar 
em Jezreel? das feridas que os 
sírios chegaram a infligir-lhe em 
Ramá, quando lutou contra Ha- 
zael, rei da Síria. Quanto a Aca- 
zias,* filho de Jeorão, rei de Judá, 
desceu para visitar Jeorão, filho 
de Acabe, em Jezreel, pois estava 
doente. 


E Eliseu, o profeta, da sua 

parte, chamou um dos filhoss 
dos profetas e disse-lhe então: 
“Cinge os teus lombos” e toma 
este frascoi de óleo na tua 
mão, e vai a Ramote-Gilea- 
de. 2 Quando tiveres entrado 
lá, vê por lá a Jeú, filho de Jeo- 
safá, filho de Ninsi; e tens de 
entrar e fazê-lo levantar-se do 
meio dos seus irmãos, e tens de 
levá-lo à câmara mais recôndita.! 
3 E tens de tomar o frasco de 
óleo e despejá-lo sobre a sua ca- 
beça,” e dizer: ‘Assim disse Jeo- 
vá: “Deveras te unjo” como rei’ 
sobre Israel.” E tens de abrir a 
porta e fugir, e não esperar.” 

4 E o ajudante, o ajudante do 
profeta, pôs-se a caminho para 
Ramote-Gileade. 5 Quando 
entrou, ora, eis que os chefes da 
força militar estavam sentados. 
Ele disse então: “Tenho uma pa- 
lavra para ti,” ó chefe.” Jeú disse 
então: “Para qual de todos nós?” 
Então disse: “Para ti, ó chefe.” 
6 Ele se levantou, pois, e entrou 
na casa; e passou a despejar o 
óleo sobre a cabeça dele e a di- 
zer-lhe: “Assim disse Jeová, o 
Deus de Israel: 'Deveras te unjo 
como reis sobre o povo de Jeová,” 
isto é, sobre Israel. 7 Etensde 
golpear a casa de Acabe, teu se- 
nhor, e eu tenho de vingar* o 
sangue dos meus servos, os pro- 
fetas, e o sangue de todos os ser- 
vos de Jeová da mão de Jezabel.' 
8 E tem de perecer toda a casa 
de Acabe; e tenho de decepar de 
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Acabe: aquele que urina contra o 
muro, bem como o incapacitado 
e o rejeitado: em Israel. 9 E 
tenho de constituir a casa de 
Acabe igual à casa de Jeroboão,! 
filho de Nebate, e igual à casa de 
Baasa, filho de Aijá. 10 E a 
Jezabel os cães devorarão no pe- 
daço de terreno de Jezreel, e não 
haverá quem a enterre.'” Com 
isso ele abriu a porta e se pôs em 
fuga. 

11 Quanto a Jeú, saiu aos ser- 
vos do seu senhor e eles come- 
çaram a dizer-lhe: “Está tudo 
bem?" Por que veio a ti este lou- 
co?" Mas ele lhes disse: “Vós 
mesmos bem conheceis o ho- 
mem e seu tipo de conversa.” 
12 Mas eles disseram: “É falso! 
Conta-nos, por favor.” Então dis- 
se: “Foi assim e assim que ele me 
falou, dizendo: 'Assim disse Jeo- 
vá: “Deveras te unjo como rei 
sobre Israel.”'” 13 Em vista 
disso tomaram cada um apressa- 
damente a sua veste: e a puse- 
ram debaixo dele sobre os de- 
graus nus, e começaram a tocar 
a buzina! e a dizer: “Jeú tornou- 
se reil'm 14 E Jeú,” filho de 
Jeosafá, filho de Ninsi,º passou a 
conspirar” contra Jeorão. 

E tinha acontecido que o pró- 
prio Jeorão ficara de guarda em 
Ramote-Gileade,º ele com todo o 
Israel, por causa de Hazael, rei 
da Síria. 15 Mais tarde Jeo- 
rão,s o rei, voltou para se curar 
em Jezreel! das feridas que os 
sírios chegaram a infligir-lhe 
quando lutou contra Hazael, rei 
da Síria.“ 

Jeú disse então: “Se a vossa 
alma concordar,” não deixeis a 
ninguém sair escapando da cida- 
de para ir e comunicar [isso] em 
Jezreel.” 16 E Jeú começou a 
guiar [um carro] e a ir a Jezreel, 
porque lá estava deitado Jeorão, 
e o próprio Acazias,” rei de Judá, 
tinha descido para visitar Jeo- 
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rão. 17 Eo vigia? estava de pé 
sobre a torre” em Jezreel: e via 
a massa movimentada [dos ho- 
mens) de Jeú quando ele vinha, 
e disse imediatamente: “Eu estou 
vendo uma massa movimentada 
[de homens].” Então disse Jeo- 
rão: “Toma um cavalariano e en- 
via-o ao encontro deles, e diga 
ele: “Há paz?'"i 18 Concorde- 
mente, um cavaleiro num cavalo 
foi ao encontro dele e disse: “As- 
sim disse o rei: ‘Há paz?'” Mas 
Jeú disse: “Que tens tu que ver 
com a 'paz'?º Dá volta até à mi- 
nha retaguarda!” 

E o vigia” continuou a infor- 
mar, dizendo: “O mensageiro 
chegou até eles, mas não voltou.” 
19 De modo que enviou um se- 
gundo cavaleiro num cavalo, o 
qual, chegando a eles, passou a 
dizer: “Assim disse o rei: ‘Há 
paz?'” Mas Jeú disse: “Que tens 
tu que ver com a 'paz'?s Dá volta 
até à minha retaguarda!” 

20 E o vigia prosseguiu a in- 
formar, dizendo: “Chegou até 
eles, mas não voltou; e o guiar é 
como o guiar de Jeú," neto de 
Ninsi, pois é com loucura que ele 
guia [o carro). 21 Então dis- 
se Jeorão: “Atrelar!"* Atrelou- 
se, pois, O Seu carro, e saíram 
Jeorão, rei de Israel, e Acazias,! 
rei de Judá, cada um no seu pró- 
prio carro de guerra. E saindo ao 
encontro de Jeú, foram encon- 
trar-se com ele no lote de terreno 
de Nabote,” o jezreelita. 

22 E sucedeu que, assim que 
Jeorão viu a Jeú, disse imediata- 
mente: “Há paz, Jeú?” Mas ele 
disse: “Que paz” pode haver en- 
quanto há as fornicações de Je- 
zabel,º tua mãe, e as suas muitas 
feitiçarias?”? 23 Jeorão deu 
imediatamente volta com as suas 
mãos para fugir e disse a Aca- 
zias: “Há trapaça, Acazias!” 
24 E o próprio Jeú encheu a sua 
mão com um arco! e passou a 
flechar Jeorão entre os braços, 
de modo que a flecha lhe saiu 
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pelo coração e ele tombou no seu 
carro de guerra. 25 Ele disse 
então a Bidcar, seu ajudante-de- 
ordens:” “Levanta-o; lança-o no 
pedaço de campo de Nabote, o 
jezreelita;< pois, lembra-te: eu e 
tu guiávamos parelhas atrás de 
Acabe, seu pai, e o próprio Jeová 
levantou contra ele a seguin- 
te pronúncia:! 26 '“Eu cer- 
tamente vi ontem o sangue* de 
Nabote e o sangue de seus fi- 
lhos”, é a pronunciação de Jeo- 
vá, “e certamente te retribuireis 
neste lote de terreno”, é a pro- 
nunciação de Jeová.' Agora, pois, 
levanta-o; lança-o no lote de ter- 
reno segundo a palavra de 
Jeová.”h 

27 E o próprio Acazias,i rei de 
Judá, viu isso e se pôs em fuga 
pelo caminho da casa do jardim.i 
(Mais tarde Jeú foi persegui-lo e 
disse: “Também a ele! Golpeai- 
o!” Assim, golpearam-no en- 
quanto estava no carro subindo a 
Gur, que está junto a Ibleão.* E 
ele prosseguiu na sua fuga a Me- 
gido!e foi morrer lá.” 28 Seus 
servos carregaram-no então 
num carro a Jerusalém e enter- 
raram-no assim no seu sepulcro, 
com os seus antepassados, na Ci- 
dade de Davi." 29 E foi no dé- 
cimo primeiro ano de Jeorão,º 
filho de Acabe, que Acazias” se 
tornara rei sobre Judá.) 

30 Finalmente, Jeú chegou a 
Jezreel! e a própria Jezabel" o 
soube. E ela passou a pintar: os 
seus olhos de preto e a arrumar 
belamente a sua cabeça, e foi 
olhar pela janela.“ 31 E o pró- 
prio Jeú entrou pelo portão. Ela 
disse então: “Foi tudo bem com 
Zinri,' matador de seu senhor?” 
32 Então ele levantou a sua face 
para a janela e disse: “Quem é 
comigo? Quem?"w Dois ou três 
oficiais da corte* olharam ime- 
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diatamente para baixo, para ele. 
33 De modo que ele disse: “Dei- 
xai-a cair!” Então a deixaram 
cair, e um pouco do seu sangue 
salpicou o muro e os cavalos; e 
ele a atropelou” então. 34 De- 
pois entrou, e comeu e bebeu, 
e então disse: “Por favor, tomai 
conta desta maldita: e enter- 
rai-a, pois ela é filha de rei.” 
35 Quando a foram enterrar, 
não acharam nada dela senão o 
crânio, e os pés, e as palmas das 
suas mãos. 36 Quando retor- 
naram e o informaram, ele pros- 
seguiu, dizendo: “É a palavra de 
Jeová, que ele falou por intermé- 
dio” do seu servo Elias, o tisbita, 
dizendo: ‘No lote de terreno de 
Jezreel os cães comerão a carne 
de Jezabel.: 37 E o cadáver de 
Jezabel há de tornar-se estrume» 
sobre a face do campo no lote de 
terreno de Jezreel, para que não 
se diga: “Esta é Jezabel.”'"i 


1 Ora, Acabe tinha setentai 

filhos em Samaria.: Por- 
tanto, Jeú escreveu cartas e en- 
viou-as a Samaria, aos príncipes! 
de Jezreel, aos anciãos” e aos 
tutores de Acabe, dizendo: 
2 “Agora, pois, ao mesmo tempo 
em que esta carta chegar a vós 
há convosco os filhos de vosso 
senhor, e há convosco os carros 
de guerra, e os cavalos," e uma 
cidade fortificada, e o armamen- 
to. 3 E tereis de ver qual é o 
melhor e o mais reto dos filhos 
de vosso senhor, e tereis de pô-lo 
no trono de seu pai.º Então lutai 
pela casa de vosso senhor.” 

4 E eles ficaram muito ame- 
drontados e começaram a dizer: 
“Eis que mesmo dois reis” não se 
mantiveram de pé diante dele e 
como é que nós nos manteremos 
de pé?”1 5 Por conseguinte, 
aquele que estava sobre a casa e 
aquele que estava sobre a cidade, 
e os anciãos, e os tutores,” man- 
daram dizer a Jeú: “Somos os 
teus servos e faremos tudo o que 
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disseres. A ninguém faremos rei. 
Faze o que for bom aos teus 
olhos.” 

6 Em vista disso escreveu- 
lhes uma segunda carta, dizen- 
do: “Se fordes meus? e obede- 
cerdes à minha voz, tomai as 
cabeças dos homens que são fi- 
lhos” de vosso senhor e vinde a 
mim amanhã, nesta hora, a Jez- 
reel.”c 

Ora, os filhos do rei, setenta 
homens, estavam com os ho- 
mens de destaque da cidade, os 
quais os criavam. 7 E sucedeu 
que, assim que receberam a car- 
ta, foram tomar os filhos do rei e 
[os] abateram, setenta homens,? 
depois puseram as cabeças deles 
em cestas e lhas enviaram a Jez- 
reel. 8 O mensageiros entrou 
então e o informou, dizendo: 
“Trouxeram as cabeças! dos fi- 
lhos do rei.” Ele disse, pois: “Pon- 
de-as em duas pilhas à entrada 
do portão, até à manhã.'s 9 E 
sucedeu, de manhã, que ele pas- 
sou a sair. Então ficou parado e 
disse a todo o povo: “Vós sois 
justos." Eis que eu mesmo cons- 
pirei' contra meu senhor e che- 
guei a matá-lo;/ mas quem gol- 
peou a todos estes? 10 Sabei, 
portanto, que nada da palavra de 
Jeová, que Jeová falou contra a 
casa de Acabe,* cairá [sem cum- 
primento] por terra;' e o próprio 
Jeová tem feito o que falou por 
intermédio de seu servo Elias."m 
11 Ademais, Jeú prosseguiu 
golpeando todos os que restaram 
da casa de Acabe em Jezreel e 
todos os seus homens de desta- 
que,” e seus conhecidos, e seus 
sacerdotes,º até que não lhe dei- 
xou restar sobrevivente.” 

12 E ele passou a levantar-se 
e a entrar, depois se pôs a ca- 
minho para Samaria. À casa de 
amarração dos pastores achava- 
se no caminho. 13 Eo próprio 
Jeú encontrou-se com os irmãos! 
de Acazias," rei de Judá. Quando 
lhes disse: “Quem sois?” então 
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disseram: “Somos os irmãos de 
Acazias, e estamos descendo 
para perguntar-lhe se tudo vai 
bem com os filhos do rei e com 
os filhos da senhora.” 14 Ele 
disse imediatamente: “Pegai-os 
vivos!” Portanto, pegaram-nos 
vivos e abateram-nos junto à 
cisterna da casa de amarração, 
quarenta e dois homens, e não 
deixou restar deles nem se- 
quer um.» 

15 Seguindo dali adiante che- 
gou a encontrar-se com Jonada- 
be, filho de Recabe,! [que vinha] 
ao seu encontro. Quando o aben- 
çoou,* ele lhe disse então: “É teu 
coração reto para comigo assim 
como o meu próprio coração é 
para com o teu coração?” 

A isto Jonadabe disse: “É.” 

“Se é, dá-me deveras a tua 
mão.” 

Deu-lhe, pois, a sua mão. En- 
tão o fez subir ao carro junto a 
sis 16 Depois disse: “Vem de- 
veras comigo e vê como não to- 
lero rivalidade” para com Jeová.” 
E fizeram-no andar com ele no 
seu carro de guerra. 17 Final- 
mente chegou a Samaria. Passou 
então a golpear todos os que res- 
taram dos de Acabe em Samaria, 
até que os tinha aniquilado, se- 
gundo a palavra de Jeová, que 
este falara a Elias. 

18 Outrossim, Jeú reuniu 
todo o povo e disse-lhes: “Acabe, 
por um lado, adorou um pouco a 
Baal.! Jeú por outro lado, o ado- 
rará muitíssimo. 19 Portanto, 
convocai agora a mim todos os 
profetas! de Baal, todos os seus 
adoradores” e todos os seus sa- 
cerdotes.” Não falte nem sequer 
um, porque tenho um grande sa- 
crifício para Baal. Todo aque- 
le que faltar não ficará vivo.” 
Quanto a Jeú, agiu com astúcia,” 
com o fim de destruir os adora- 
dores de Baal. 

20 E Jeú prosseguiu, dizendo: 
“Santificai uma assembléia sole- 
ne para Baal.” Proclamaram-na, 
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pois. 21 Depois, Jeú enviou 
[mensageiros] através de todo o 
Israel, de modo que entraram 
todos os adoradores de Baal. E 
não restou nem sequer um que 
não entrasse. E eles entravam na 
casa de Baal’ e a casa de Baal veio 
a ficar cheia de ponta a ponta. 
22 Ele disse então àquele que 
estava sobre o vestiário: “Traze 
para fora vestimentas para todos 
os adoradores de Baal.” De modo 
que lhes trouxe para fora o ves- 
tuário. 23 Jeú entrou então 
com Jonadabe,: filho de Recabe, 
na casa de Baal. Ele disse então 
aos adoradores de Baal: “Fazei 
uma busca cuidadosa e vede que 
não haja convosco nenhum dos 
adoradores de Jeová, mas ape- 
nas os adoradores de Baal.” 
24 Por fim entraram para ofer- 
tar sacrifícios e ofertas queima- 
das, e o próprio Jeú colocou lá 
fora oitenta homens à sua dis- 
posição e prosseguiu, dizendo: 
“Quanto ao homem que escapar 
dos homens que eu levo às vossas 
mãos, a alma de um será pela 
alma do outro.” 

25 E sucedeu que, assim que 
ele acabou de fazer a oferta quei- 
mada, Jeú disse imediatamente 
aos batedores e aos ajudantes- 
de-ordens: “Entrai, golpeai-os! 
Não deixeis sair nem sequer 
um.“í E os batedores e os ajudan- 
tes-de-ordenss começaram a gol- 
peá-los com o fio da espada e a 
lançá-los fora, e foram adiante 
até a cidade da casa de Baal. 
26 Então levaram para fora as 
colunas sagradas”! da casa de 
Baal e queimaram' a cada uma 
[delas]. 27 Além disso, demo- 
liram a coluna sagrada de Baali e 
demoliram a casa de Baal,* e fi- 
zeram dela latrinas! até o dia de 
hoje. 

28 Assim aniquilou Jeú a 
Baal em Israel. 29 Foi somen- 
te dos pecados de Jeroboão,” fi- 
lho de Nebate, com que fez Israel 


2 REIS 10:30— 11:11 


pecar, que Jeú não se desviou de 
segui-los, [quer dizer,] dos be- 
zerros de ouro? dos quais um es- 
tava em Betel e o outro em Dã. 
30 Por conseguinte, Jeová disse 
a Jeú: “Visto que agiste bem em 
fazer o que é direito aos meus 
olhos [e] fizeste à casa de Acabe 
segundo tudo o que estava no 
meu coração,º os próprios filhos, 
até a quarta geração, se assenta- 
rão por ti no trono de Israel.“ 
31 E o próprio Jeú não cuidou 
em andar na lei de Jeová, o Deus 
de Israel, de todo o seu coração.s 
Não se desviou dos pecados de 
Jeroboão, com os quais fez Israel 
pecar.» 

32 Naqueles dias, Jeová prin- 
cipiou a cortar Israel pedaço por 
pedaço; e Hazaeli os estava gol- 
peando em todo o território de 
Israel, 33 desde o Jordão em 
direção ao nascente do sol, toda 
a terra de Gileade,' os gaditas,* e 
os rubenitas,! e os manassitas,” 
desde Aroer, que está junto ao 
vale da torrente do Árnon, sim, 
Gileade e Basã.º 

34 E o resto dos assuntos de 
Jeú e tudo o que ele fez, e toda a 
sua potência, não estão escritos 
no livro? dos assuntos dos dias 
dos reis de Israel? 35 Por fim, 
Jeú deitou-se com os seus ante- 
passados,! e enterraram-no em 
Samaria; e Jeoacaz, seu filho, 
começou a reinar em seu lugar. 
36 E os dias que Jeú reinou 
sobre Israel em Samaria foram 


vinte e oito anos. 
1 1 Ora, quanto a Atalia,* mãe 
de Acazias,* ela viu que 
seu filho tinha morrido. Levan- 
tou-se, pois, e destruiu toda a 
descendência do reino." 2 To- 
davia, Jeoseba,” filha do Rei Jeo- 
rão, irmã de Acazias, tomou a 
Jeoás,” filho de Acazias, e o fur- 
tou dentre os filhos do rei que 
haviam de ser mortos, sim, a ele 
e a sua ama, [levando-o] ao quar- 
to interior dos leitos, e elas o 
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mantiveram escondido? da face 
de Atalia, e ele não foi morto. 
3 E ficou escondido com ela na 
casa de Jeová por seis anos, en- 
quanto Atalia reinava sobre o 
país.» 

4 E no sétimo ano, Jeoiadac 
mandou trazer então os chefes 
de cem da escolta carianaí e dos 
batedores,* e os trouxe a si à casa 
de Jeová, e concluiu com eles um 
pacto! e os fez jurars na casa de 
Jeová, mostrando-lhes depois o 
filho do rei. 5 E passou a orde- 
nar-lhes, dizendo: “Esta é a coisa 
que fareis: Um terço de vós en- 
trará no sábado e manterá estri- 
ta vigilância sobre a casa do rei;h 
6 e um terço ficará no Portão! do 
Fundamento e um terço ficará 
junto ao portão atrás dos batedo- 
res; e tereis de manter estrita 
vigilância sobre a casa, por tur- 
nos. 7 E há dois contingentes 
dentre vós que saem todos no 
sábado, e eles terão de manter 
estrita vigilância sobre a casa de 
Jeová em favor do rei. 8 Ete- 
reis de rodear o rei em toda a 
volta, cada um com as suas ar- 
mas na mão; e quem penetrar 
nas fileiras será morto. E perma- 
necei com o rei quando ele sair e 
quando ele entrar.” 

9 E os chefes de cem! passa- 
ram a fazer segundo tudo o que 
Jeoiada, o sacerdote, ordenara. 
Portanto, tomaram cada um os 
seus homens que entravam no 
sábado! junto com os que saíam 
no sábado, e então entraram até 
Jeoiada, o sacerdote. 10 O sa- 
cerdote deu então aos chefes de 
cem as lanças e os escudos re- 
dondos que pertenceram ao Rei 
Davi, os quais estavam na casa 
de Jeová.m 11 E os batedores” 
ficaram parados, cada um com as 
suas armas na mão, desde o lado 
direito da casa até o lado esquer- 
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do da casa, junto ao altar? e junto 
à casa, em toda a volta, perto do 
rei. 12 Ele trouxe então para 
fora o filho’ do rei e pôs sobre ele 
o diadema: e o Testemunho; e 
assim o fizeram reif e o un- 
giram. E começaram a bater 
palmas? e a dizer: “Viva o rei!"h 

13 Quando Atalia ouviu o rui- 
do do povo correndo, foi imedia- 
tamente ter com o povo na casa 
de Jeová. 14 Então ela viu, e 
eis o rei de pé junto à coluna, 
segundo o costume, e os chefes e 
as trombetas: junto ao rei, e todo 
o povo da terra alegrando-se! e 
tocando as trombetas. Atalia” 
rasgou imediatamente a sua rou- 
pa e começou a clamar: “Conspi- 
ração! Conspiração! 15 Mas 
Jeoiada, o sacerdote, ordenou 
aos chefes de cem, os encarrega- 
dos da força militar,º e lhes dis- 
se: “Levai-a para fora das filei- 
ras, e quanto a qualquer que for 
atrás dela, haja uma execução de 
morte com a espada!” Pois o sa- 
cerdote havia dito: “Não seja ela 
morta dentro da casa de Jeová.” 
16 De modo que deitaram mãos 
nela e ela foi pelo caminho da 
entrada dos cavalos! da casa do 
rei" e ali foi morta: 

17 Então, Jeoiada concluiu 
um pacto' entre Jeová" e o rei“ e 
o povo, para que eles mostras- 
sem ser o povo de Jeová; e 
também entre o rei e o povo.” 
18 Depois chegou todo o povo 
da terra à casa de Baal e demo- 
liu seus altares;* e destroçaram 
completamente as imagens dele” 
e mataram a Matã,” sacerdote de 
Baal, diante dos altares. 

E o sacerdote passou a pôr su- 
perintendentes sobre a casa de 
Jeová.” 19 Além disso, tomou 
os chefes de cem, e a escolta 
cariana,º e os batedores,º e todo o 
povo da terra, para que fizessem 
o rei descer da casa de Jeová; e 
foram chegando à casa do rei 
pelo caminho do portão* dos ba- 
tedores; e ele começou a sentar- 
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se no trono? dos reis. 20 E todo 
o povo da terra continuou a ale- 
grar-se;” e a cidade, da sua par- 
te, teve sossego, e a própria Ata- 
lia foi morta por eles à espada 
junto à casa do rei.“ 

21 Jeoásř tinha sete anos de 
idade quando começou a reinar. 


1 No sétimo ano de Jeú; 

Jeoás* tornou-se rei e rei- 
nou por quarenta anos em Jeru- 
salém. E o nome de sua mãe era 
Zibiá, de Berseba. 2 E Jeoás 
fazia o que era direito aos olhos 
de Jeová todos os seus dias em 
que Jeoiada, o sacerdote, o ins- 
truiu.” 3 Somente os altos não 
desapareceram.' O povo ainda 
oferecia sacrifícios e fazia fuma- 
ça sacrificial nos altos. 

4 E Jeoás passou a dizer aos 
sacerdotes:! “Todo o dinheiro 
para as ofertas sagradas! que se 
traz à casa de Jeová,! o dinheiro 
pelo qual cada um é taxado,” o 
dinheiro pelas almas segundo a 
avaliação individual,” todo o di- 
nheiro que cada um trouxer de 
coração à casa de Jeová,” 5 to- 
mem-no os sacerdotes para si, 
cada um do seu conhecido;” e 
consertem eles, da sua parte, as 
fendas da casa onde quer que se 
ache uma fenda.” 

6 E sucedeu que, por volta 
do vigésimo terceiro ano do Rei 
Jeoás, os sacerdotes ainda não 
tinham consertado as fendas da 
casa." 7 Portanto, o Rei Jeoás 
chamou a Jeoiada, o sacerdote, 
bem como os sacerdotes, e disse- 
lhes: “Por que é que não conser- 
tais as fendas da casa? Agora, 
pois, não tomeis mais dinheiro 
dos vossos conhecidos, mas de- 
veis dá-lo para as fendas da 
casa.”! 8 Os sacerdotes con- 
cordaram então em não tomar 
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mais dinheiro do povo e em não 
consertar as fendas da casa. 

9 Jeoiada, o sacerdote, tomou 
então um cofre” e abriu um bura- 
co na sua tampa, e o pôs ao lado 
do altar, à direita, conforme se 
entra na casa de Jeová, e os sa- 
cerdotes, os guardas das portas,” 
punham ali todo o dinheiro" que 
se trazia à casa de Jeová. 10 E 
sucedeu que, assim que viam 
que havia muito dinheiro no co- 
fre, subia o secretário! doreie o 
sumo sacerdote, e eles o amarra- 
vam e contavam o dinheiro que 
se achava na casa de Jeová. 
11 E o dinheiro que tinham con- 
tado eles davam às mãos dos que 
faziamí a obra, encarregados da 
casa de Jeová. Estes, por sua vez, 
pagavam os trabalhadores em 
madeira e os construtores que 
trabalhavam na casa de Jeová, 
12 e os pedreiros e os talhado- 
res de pedras,8 e para comprar 
madeiras e pedras lavradas para 
consertar as fendas da casa de 
Jeová, e por tudo o que se gasta- 
va com o conserto da casa. 

13 Somente que, com respei- 
to à casa de Jeová, não se faziam 
bacias de prata, nem apagado- 
res," nem tigelas,| nem trombe- 
tas, nem qualquer sorte de obje- 
to de ouro ou objeto de prata, do 
dinheiro que se trazia à casa de 
Jeová;* 14 pois davam-no aos 
que faziam a obra e com ele 
consertavam a casa de Jeová.! 
15 E não exigiam prestação de 
contas” dos homens a cuja mão 
entregavam o dinheiro para dar 
aos que faziam a obra,” por- 
que trabalhavam com fidelida- 
de.º 16 Quanto ao dinheiro 
para as ofertas pela culpa? e o 
dinheiro para as ofertas pelo pe- 
cado, não era trazido à casa de 
Jeová. De modo que veio a per- 
tencer aos sacerdotes.“ 

17 Foi então que Hazael, rei 
da Síria, passou a subir e a lutar 
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contra Gate, e a capturá-la; de- 
pois Hazael fixou a sua face” 
para subir contra Jerusalém." 
18 Em vista disso, Jeoás, rei de 
Judá, tomou todas as ofertas sa- 
gradas que Jeosafá, e Jeorão, e 
Acazias, seus antepassados, reis 
de Judá, tinham santificado, 
bem como as suas próprias ofer- 
tas sagradas e todo o ouro que se 
achava nos tesouros da casa de 
Jeová e na casa do rei, e enviou- 
os? a Hazael, rei da Síria. Assim 
ele se retirou de ir contra Jeru- 
salém. 

19 Quanto aoresto dos assun- 
tos de Jeoás e tudo o que ele fez, 
não estão escritos no livrof dos 
assuntos dos dias dos reis de 
Judá? 20 Todavia, seus ser- 
vosë se levantaram e se co- 
ligaram numa conspiração," e 
golpearam Jeoás junto à casai do 
Aterro,' [no caminho] que desce 
a Sila. 21 E Jozacar, filho de 
Simeate, e Jeozabade,* filho de 
Somer, seus servos, foram os que 
o golpearam de modo que mor- 
reu. Por conseguinte, enter- 
raram-no com os seus ante- 
passados na Cidade de Davi; e 
Amazias,! seu filho, começou a 
reinar em seu lugar. 


1 No vigésimo terceiro ano 

de Jeoás,” filho de Aca- 
zias,” rei de Judá, Jeoacaz,º filho 
de Jeú,” tornou-se rei sobre Is- 
rael em Samaria, por dezessete 
anos. 2 E ele fazia o que era 
mau aos olhos de Jeová” e anda- 
va atrás do pecado de Jeroboão," 
filho de Nebate, com que fez Is- 
rael pecar." Não se afastou dele. 
3 E acendeu-se a ira de Jeová! 
contra Israel, de modo que os 
entregou na mão de Hazael” rei 
da Síria, e na mão de Ben-Hada- 
de,” filho de Hazael, em todos os 
seus dias. 

4 Com o tempo, Jeoacaz 
abrandou” a face de Jeová, de 
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modo que Jeová o escutou;? pois 
tinha visto a opressão de Israel,» 
porque o rei da Síria os oprimi- 
ra.. 5 Por conseguinte, Jeová 
deu a Israel um salvador,! de 
modo que saíram de debaixo da 
mão da Síria, e os filhos de Israel 
continuaram a morar nos seus 
lares como anteriormente. 
6 (Somente não se afastaram do 
pecado da casa de Jeroboão, com 
que fez Israel pecar.f Nele an- 
dou;* e até mesmo o próprio pos- 
te sagrado" estava de pé em 
Samaria.) 7 Porque ele não 
deixara a Jeoacaz mais povo do 
que cinquenta cavaleiros e dez 
carros, e dez mil homens a pé, 
porque o rei da Síria os tinha 
destruído: para fazê-los igual ao 
pó na debulha.: 

8 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Jeoacaz e tudo o que ele 
fez, e sua potência, não estão es- 
critos no livro! dos assuntos dos 
dias dos reis de Israel? 9 Por 
fim, Jeoacaz deitou-se com os 
seus antepassados, e enterra- 
ram-no em Samaria;” e Jeoás, 
seu filho, começou a reinar em 
seu lugar. 

10 No trigésimo sétimo ano 
de Jeoás, rei de Judá, Jeoás,º fi- 
lho de Jeoacaz, tornou-se rei so- 
bre Israel em Samaria, por de- 
zesseis anos. 11 E ele fazia o 
que era mau aos olhos de Jeová.” 
Não se afastou de todos os peca- 
dos de Jeroboão, filho de Nebate, 
com os quais fez Israel pecar.! 
Neles andou. 

12 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Jeoás e tudo o que ele fez, 
e sua potência [e] como lutou” 
contra Amazias, rei de Judá, não 
estão escritos no livro dos as- 
suntos dos dias dos reis de Is- 
rael? 13 Por fim, Jeoás dei- 
tou-se com os seus antepassados 
e o próprio Jeroboão! se assentou 
no seu trono. Jeoás, por sua vez, 
foi enterrado em Samaria com os 
reis de Israel.“ 


Jeoás. Eliseu adoece, morre; seus ossos vivificam 


CAP. 13 


a De 4:7 
Sal 50:15 
Sal 65:2 
1Jo 5:14 


b Gên 31:42 
Ex 3:7 
Jz 10:16 


c2Rs 14:26 
d Ne 9:27 
e Sal 130:4 


f 2Rs 10:29 
2Rs 17:21 


g 1Rs 16:26 


h De 7:5 
1Rs 14:15 
1Rs 16:33 


i2Rs 10:32 


j De 28:45 
2Rs 8:12 


k Am 1:3 


11Rs 14:19 
2Rs 10:34 


m 2Rs 10:35 
n 2Rs 14:8 
o 2Rs 14:1 


p 2Rs 13:2 
Os 5:11 


q 2Rs 10:29 


r 2Rs 14:8 
2Rs 14:13 
2Cr 25:17 


s 1Rs 14:19 
2Rs 10:34 


t 2Rs 14:28 


u 2Rs 10:35 
2Rs 13:9 


2.º coluna 


a 1Rs 19:16 
2Rs 5:8 


b Za 1:5 

c 2Rs 5:13 
d 2Rs 2:12 
e Sal 144:1 
f Sal 18:14 


g 1Sa 29:1 
1Rs 20:26 


h Gál 6:9 
i Is 44:26 
j 2Rs 13:25 
k Sal 139:8 
1 2Rs 24:2 
m 2Rs 1:1 


n Jo 11:44 
He 11:35 


o Re 11:11 


p 1Rs 19:15 
2Rs 10:32 


q 2Rs 8:12 
Sal 106:41 


2 REIS 13:5—23 


14 Quanto a Eliseu, havia 
adoecido com a doença de que 
havia de morrer.” Portanto, 
Jeoás, rei de Israel, desceu a ele 
e começou a chorar sobre a sua 
face e a dizer: “Meu pai, meu 
pai, o carro de guerra de Israel e 
seus cavaleiros!"! 15 E Eliseu 
passou a dizer-lhe: “Toma um 
arco e flechas.” Tomou, pois, 
para si um arco e flechas. 16 E 
ele prosseguiu, dizendo ao rei de 
Israel: “Põe a tua mão no arco.” 
Portanto, ele pôs a sua mão nele, 
após o que Eliseu deitou as suas 
mãos sobre as mãos? do rei. 
17 Então ele disse: “Abre a jane- 
la para o leste.” Abriu-a, pois. 
Por fim Eliseu disse: “Atira!” De 
modo que atirou. Ele disse então: 
“A flecha de salvação da parte de 
Jeová, sim, a flecha de salvação! 
contra a Síria! E certamente gol- 
pearás a Síria em Afeques até 
acabar.” 

18 E ele prosseguiu, dizendo: 
“Toma as flechas.” Então [as] to- 
mou. Ele disse então ao rei de 
Israel: “Golpeia a terra.” Ele gol- 
peou, pois, três vezes e parou.» 
19 E o homem do [verdadeiro] 
Deus' ficou indignado com ele; 
por isso disse: “Era para golpear 
cinco ou seis vezes! Neste caso 
terias certamente golpeado a Sí- 
ria até acabar, mas agora é três 
vezes que golpearás a Síria.” 

20 Depois morreu Eliseu e 
eles o enterraram.: E havia guer- 
Trilhas! de moabitas” que vinham 
regularmente ao país por volta 
da entrada do ano. 21 E suce- 
deu que, quando estavam enter- 
rando um homem, ora, eis que 
viram a guerrilha. Lançaram 
imediatamente o homem na se- 
pultura de Eliseu e foram embo- 
ra. Quando o homem tocou nos 
ossos de Eliseu, reviveu” imedia- 
tamente e se pôs de pé.’ 

22 Quanto a Hazael, rei da 
Síria, oprimiu! Israel em todos os 
dias de Jeoacaz. 23 No entan- 
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to, Jeová mostrou-lhes favor? e 
teve misericórdia” com eles, e vi- 
rou-se para eles por causa do 
seu pactos com Abraão,! Isaque* 
e Jacó;f e ele não quis arruiná- 
loss e não os lançou fora diante 
da sua face até agora. 24 Por 
fim morreu Hazael, rei da Síria, 
e Ben-Hadade, seu filho, come- 
çou a reinar em seu lugar. 
25 E Jeoás, filho de Jeoacaz, 
passou a retomar da mão de Ben- 
Hadade, filho de Hazael, as cida- 
des que este tinha tirado da mão 
de Jeoacaz, seu pai, em guerra. 
Três vezes o golpeou Jeoás e foi 
recobrar as cidades de Israel.» 
1 4 No segundo ano de Jeoás,i 

filho de Jeoacaz, rei de 
Israel, tornou-se rei Amazias, fi- 
lho de Jeoás, reide Judá. 2 Ele 
veio a ter vinte e cinco anos de 
idade quando começou a reinar e 
reinou por vinte e nove anos em 
Jerusalém. E o nome de sua mãe 
era Jeoadim,* de Jerusalém. 
3 E ele fazia o que era reto aos 
olhos de Jeová,! apenas não como 
Davi, seu antepassado.” Fazia se- 
gundo tudo o que Jeoás, seu pai, 
tinha feito." 4 Apenas os altos 
não desapareceram.º O povo ain- 
da oferecia sacrifícios e fazia fu- 
maça sacrificial nos altos.” 5 E 
sucedeu que, assim que o reino 
se tinha tornado firme na sua 
mão, começou a golpear! os seus 
servos que haviam golpeado o 
rei, seu pai.” 6 E não entregou 
à morte os filhos dos golpeado- 
res, segundo o que está escrito 
no livro da lei de Moisés, que 
Jeová ordenou, dizendo:s “Os 
pais não devem ser mortos por 
causa dos filhos e os próprios 
filhos não devem ser mortos por 
causa dos pais; mas cada um 
deve ser morto pelo seu próprio 
pecado."t 7 Ele mesmo gol- 
peou os edomitas" no Vale do 
Sal,” dez mil homens, e chegou a 
tomar Sela em guerra, e ela veio 
a ser chamada pelo nome de Joc- 
teel até o dia de hoje. 
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8 Foi então que Amazias en- 
viou mensageiros a Jeoás, filho 
de Jeoacaz, filho de Jeú, rei de 
Israel, dizendo: “Vem deveras. 
Olhemo-nos um ao outro na 
face.” 9 Então Jeoás, rei de Is- 
rael, mandou dizer a Amazias, 
rei de Judá: “A própria planta 
espinhosa que estava no Líbano 
mandou dizer ao cedro" que es- 
tava no Líbano: 'Dá deveras a tua 
filha ao meu filho por esposa.' 
Todavia, um animal selvático do 
campo, que estava no Líbano, 
passou por ali e pisou a planta 
espinhosa. 10 Indubitavel- 
mente, golpeaste! a Edom, e teu 
coração te elevou. Goza a tua 
honraf e mora na tua própria 
casa. Então, por que devias em- 
penhar-te numa lutas em condi- 
ções desfavoráveis" e ter de cair, 
tu e Judá contigo?” 11 E Ama- 
zias não escutou.i 

De modo que Jeoás, rei de Is- 
rael, subiu e passaram a olhar-se 
um ao outro na face,i ele e Ama- 
zias, rei de Judá, em Bete-Se- 
mest: que pertence a Judá. 
12 E Judá veio a ser derrotado 
diante de Israel,! de modo que se 
puseram em fuga, cada um para 
a sua tenda. 13 E foi a Ama- 
zias, rei de Judá, filho de Jeoás, 
filho de Acazias, que Jeoás, rei 
de Israel, capturou em Bete-Se- 
mes, chegando eles depois a Je- 
rusalém, e ele fez uma brecha na 
muralha de Jerusalém junto ao 
Portão de Efraim” até o Portão da 
Esquina," quatrocentos côvados. 
14 E tomou todo o ouro, e a pra- 
ta, e todos os objetos que se acha- 
vam na casa de Jeová’ e nos te- 
souros da casa do rei, bem como 
os reféns, e então retornou a Sa- 
maria. 

15 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Jeoás, o que ele fez e sua 
potência, e como ele lutou contra 
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Amazias, rei de Judá, não estão 
escritos no livro? dos assuntos 
dos dias dos reis de Israel? 
16 Por fim, Jeoás deitou-se com 
os seus antepassados e foi enter- 
rado em Samaria" com os reis de 
Israel, e Jeroboão,º seu filho, co- 
meçou a reinar em seu lugar. 

17 E Amazias,* filho de Jeoás, 
rei de Judá, seguiu vivendo de- 
pois da morte de Jeoás,* filho de 
Jeoacaz, rei de Israel, por quinze 
anos.s 18 Quanto ao resto dos 
assuntos de Amazias, não estão 
escritos no livro" dos assuntos 
dos dias dos reis de Judá? 
19 Por fim se coligaram contra 
ele numa conspiração: em Jeru- 
salém e ele se pôs em fuga para 
Laquis;* porém, mandaram per- 
segui-lo até Laquis e ali o en- 
tregaram à morte.! 20 Carre- 
garam-no, pois, sobre cavalos e 
ele foi enterrado” em Jerusalém 
com os seus antepassados, na Ci- 
dade de Davi." 21 Todoo povo 
de Judá tomou então a Azarias,º 
que naquele tempo tinha dezes- 
seis anos de idade,” e o fizeram 
rei em lugar de seu pai Amazias.º 
22 Foi ele quem construiu Elate" 
e então a restituiu a Judá depois 
que o rei se deitara com os seus 
antepassados. 

23 No décimo quinto ano de 
Amazias, filho de Jeoás, rei de 
Judá, Jeroboão,* filho de Jeoás, 
rei de Israel, tornou-se rei em 
Samaria por quarenta e um anos. 
24 E ele fazia o que era mau aos 
olhos de Jeová. Não se afastou de 
todos os pecados de Jeroboão, fi- 
lho de Nebate, com que fez Israel 
pecar.t 25 Foi ele quem res- 
taurou o termo de Israel desde a 
entrada de Hamate” até o mar 
do Arabá,' segundo a palavra de 
Jeová, o Deus de Israel, que falou 
por intermédio do seu servo Jo- 
nas,” filho de Amitai, o 
profeta que era de Gate-Hé- 
fer.* 26 Pois Jeová tinha visto 
a tribulação muito amarga de Is- 


Jeroboão II governa Israel. Azarias (Uzias) 


CAP. 14 
a 1Rs 14:19 
2Rs 13:12 
b 2Rs 10:35 
c 2Rs 13:9 
d 2Rs 13:13 
Os 1:1 
Am 1:1 
Am 7:10 
e 2Rs 14:1 
f 2Rs 13:10 
g 2Cr 25:25 
h 1Rs 14:29 
2Rs 12:19 
2Rs 20:20 
i 2Cr 25:26 
j 2Rs 12:20 
k Jos 10:31 
Miq 1:13 
1 2Cr 25:27 
m 2Cr 25:28 
n 1Rs 2:10 
2Rs 12:21 
o 2Cr 26:1 
Mt 1:8 
p 2Rs 15:2 
q 1Cr 3:12 
r De 2:8 
1Rs 9:26 
2Rs 16:6 
2Cr 26:2 
sOs 1:1 
Am 1:1 
t 1Rs 12:28 
1Rs 13:34 
Sal 106:20 
u Núm 13:21 
Núm 34:8 
Ez 47:16 
Am 6:14 
v Gên 14:3 
De 3:17 
w Jon 1:1 
Mt 12:39 
x Jos 19:13 


2.º coluna 
a Êx 3:7 
Jz 10:16 
Sal 106:44 
b 1Rs 14:10 
1Rs 21:21 
c De 25:19 
De 29:20 


d 2Rs 13:5 
Sal 86:15 
Je 31:20 
Os 1:7 


e 2Sa 8:6 
f 2Cr 8:3 
g 2Rs 15:8 


CAP. 15 
h 2Rs 14:21 
2Cr 26:1 
i2Rs 14:1 
j 2Cr 26:3 


k 2Rs 14:3 
2Cr 26:4 


l Núm 33:52 
De 12:14 
2Cr 6:6 
2Cr 32:12 


2 REIS 14:16—15:7 


rael. Não havia nem incapacita- 
do nem rejeitado, nem havia aju- 
dador para Israel." 27 E Jeová 
prometera não extinguir o nome 
de Israel de debaixo dos céus. 
Por conseguinte, ele os salvou? 
pela mão de Jeroboão, filho de 
Jeoás. 

28 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Jeroboão e tudo o que ele 
fez, e sua potência, como lutou e 
como restaurou Damasco* e Ha- 
matef a Judá, em Israel, não es- 
tão escritos no livro dos assun- 
tos dos dias dos reis de Israel? 
29 Por fim, Jeroboão deitou-se 
com os seus antepassados, com 
os reis de Israel, e Zacarias,* seu 
filho, começou a reinar em seu 
lugar. 


1 No vigésimo sétimo ano 

de Jeroboão, rei de Israel, 
tornou-se rei Azarias,» filho de 
Amazias, rei de Judá. 2 Veioa 
ter dezesseis anos de idade quan- 
do começou a reinar e reinou por 
cinquenta e dois anos em Jeru- 
salém.' E o nome de sua mãe era 
Jecolia, de Jerusalém. 3 E ele 
fazia o que era reto aos olhos de 
Jeová, segundo tudo o que Ama- 
zias, seu pai, tinha feito.: 
4 Apenas os altos não desapa- 
receram.! O povo ainda oferecia 
sacrifícios e fazia fumaça sacrifi- 
cial nos altos.” 5 Por fim, Jeo- 
vá atingiu o rei com uma praga” 
e ele ficou sendo leprosoº até o 
dia da sua morte, e morava na 
sua casa, livre de deveres, ao 
passo que Jotão,! o filho do rei, 
estava sobre a casa, julgando” o 
povo da terra. 6 Quanto ao 
resto dos assuntos de Azarias e 
tudo o que ele fez, não estão es- 
critos no livro* dos assuntos dos 
dias dos reis de Judá? 7 Por 
fim, Azarias deitou-se com os 
seus antepassados! e enterra- 
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ram-no com os seus antepassa- 
dos na Cidade de Davi; e Jotão, 
seu filho, começou a reinar em 
seu lugar. 

8 No trigésimo oitavo ano de 
Azarias, rei de Judá, Zacarias," 
filho de Jeroboão, tornou-se rei 
sobre Israel em Samaria, por seis 
meses. 9 E ele fazia o que era 
mau aos olhos de Jeová, assim 
como seus antepassados tinham 
feito.' Não se afastou dos peca- 
dos de Jeroboão,* filho de Neba- 
te, com os quais fez Israel pecar.’ 
10 Salum, filho de Jabes, cons- 
pirous então contra ele e o gol- 
peou? em Ibleão,' e o entregou à 
morte, e começou a reinar em 
seu lugar. 11 Quanto ao resto 
dos assuntos de Zacarias, eis que 
estão escritos no livroi dos assun- 
tos dos dias dos reis de Israel. 
12 Esta foi a palavra de Jeová, 
que ele falara a Jeú, dizendo:! “Os 
próprios filhos,” até a quarta ge- 
ração, se sentarão por ti no trono 
de Israel.” E assim sucedeu." 

13 Quanto a Salum, filho de 
Jabes, tornou-se ele rei no trigé- 
simo nono ano de Uzias,º rei de 
Judá, e continuou a reinar um 
mês lunar inteiro em Samaria.” 
14 Menaém,: filho de Gadi, su- 
biu então de Tirza" e chegou a 
Samaria, e ele golpeou a Salum,s 
filho de Jabes, em Samaria, e o 
entregou à morte; e começou a 
reinar em seu lugar. 15 Quan- 
to ao resto dos assuntos de Salum 
e sua conspiração! com que cons- 
pirou, eis que estão escritos no 
livro dos assuntos dos dias dos 
reis de Israel. 16 Foi então 
que Menaém passou a golpear a 
Tifsa e a tudo o que havia nela, 
e seu território fora de Tirza, 
porque não se abriu, e ele foi 
golpeá-la. Estripou todas as suas 
mulheres grávidas.” 

17 No trigésimo nono” ano de 
Azarias, rei de Judá, Menaém, 
filho de Gadi, tornou-se rei sobre 
Israel por dez anos, em Samaria. 
18 E fazia o que era mau aos 
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olhos de Jeová. Não se afastou 
de todos os pecados de Jeroboão,» 
filho de Nebate, com que fez Is- 
rael pecar, em todos os seus 
dias. 19 Entrou no país Pul, 
o rei da Assíria. Consequente- 
mente, Menaém deuf a Pul mil 
talentos de prata,” para que as 
suas mãos se mostrassem com 
ele para fortalecer o reino na sua 
própria mão.» 20 Por isso, Me- 
naém trouxe para fora a prata às 
custas de Israel, às custas de to- 
dos os valentes, poderosos, para 
dar ao rei da Assíria cinquenta 
siclos de prata para cada homem. 
Em vista disso, o rei da Assíria 
recuou e não ficou ali no país. 
21 Quanto ao resto dos assuntos 
de Menaém: e tudo o que ele fez, 
não estão escritos no livro! dos 
assuntos dos dias dos reis de Is- 
rael? 22 Por fim, Menaém 
deitou-se com os seus antepassa- 
dos, e Pecaías,! seu filho, come- 
çou a reinar em seu lugar. 

23 No quinquagésimo ano de 
Azarias, rei de Judá, Pecaías, fi- 
lho de Menaém, tornou-se rei 
sobre Israel em Samaria, por 
dois” anos. 24 E ele fazia O 
que era mau aos olhos de Jeová.” 
Não se afastou dos pecados de 
Jeroboão,º filho de Nebate, com 
que fez Israel pecar.” 25 Então 
conspirou” contra ele Peca, fi- 
lho de Remalias, seu ajudante- 
de-ordens,* e golpeou-o em Sa- 
maria, na torre de habitação da 
casa do rei, com Argobe e Arié, 
e com ele havia cinquenta ho- 
mens dos filhos de Gileade. De 
modo que o entregou à morte e 
começou a reinar em seu lugar. 
26 Quanto ao resto dos assuntos 
de Pecaías e tudo o que ele fez, 
eis que estão escritos no livro dos 
assuntos! dos dias dos reis de 
Israel. 

27 No quinquagésimo segun- 
do ano de Azarias, rei de Judá, 
Peca, filho de Remalias,” tor- 
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nou-se rei sobre Israel em Sama- 
ria, por vinte anos. 28 E ele 
fazia o que era mau aos olhos de 
Jeová. Não se afastou dos peca- 
dos de Jeroboão,* filho de Ne- 
bate, com que fez Israel pecar. 
29 Nos dias de Peca, rei de Is- 
rael, entrou Tiglate-Pileser,' rei 
da Assíria, e passou a tomar 
om, e Abel-Bete-Maacá,* e Ja- 
noa, e Quedes," e Hazor, e Gilea- 
de, e a Galiléia," toda a terra de 
Naftali! e a levá-los ao exílio 
na Assíria.” 30 Finalmente, 
Oséias,” filho de Elá, formou uma 
conspiraçãoº contra Peca, filho 
de Remalias, e golpeou-o” e en- 
tregou-o à morte; e começou a 
reinar em seu lugar no vigésimo 
ano de Jotão,! filho de Uzias. 
31 Quanto ao resto dos assuntos 
de Peca e tudo o que ele fez, eis 
que estão escritos no livro” dos 
assuntos dos dias dos reis de Is- 
rael. 

32 No segundo ano de Peca, 
filho de Remalias, rei de Israel, 
tornou-se rei Jotão, filho de 
Uzias, rei de Judá. 33 Veio a 
ter vinte e cinco anos de idade 
quando começou a reinar e rei- 
nou por dezesseis anos em Jeru- 
salém. E o nome de sua mãe 
era Jerusa, filha de Zadoque.” 
34 E ele fazia o que era direito 
aos olhos de Jeová.” Fazia segun- 
do tudo o que Uzias, seu pai, 
tinha feito.” 35 Apenas não 
desapareceram os altos. O povo 
ainda oferecia sacrifícios e fazia 
fumaça sacrificial nos altos.* Foi 
ele quem construiu o portão su- 
perior da casa de Jeová.” 
36 Quanto ao resto dos assuntos 
de Jotão, o que ele fez, não estão 
escritos no livro dos assuntos dos 
dias dos reis de Judá?: 37 Na- 
queles dias Jeová principiou a 
enviar” contra Judá a Rezim» rei 
da Síria, e a Peca, filho de Re- 
malias. 38 Por fim, Jotão dei- 
tou-se com os seus antepassados 
e foi enterrado com os seus an- 
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2 REIS 15:28— 16:8 


tepassados na Cidade de Davi, 
seu antepassado;? e Acaz, , seu 
filho, começou a reinar em seu 
lugar. 


1 No décimo sétimo ano de 

Peca, filho de Remalias, 
tornou-se rei Acaz, filho de Jo- 
tão, rei de Judá. 2 Acaz tinha 
vinte anos quando começou a 
reinar e reinou por dezesseis 
anos em Jerusalém; e não fez o 
que era direito aos olhos de Jeo- 
vá, seu Deus, igual a Davi, seu 
antepassado. 3 E ele andava 
no caminho dos reis de Israel, e 
fez até mesmo seu próprio filho 
passar pelo fogo, segundo as coi- 
sas detestáveiss das nações que 
Jeová desalojou por causa dos 
filhos de Israel. 4 E oferecia 
sacrifícios e fazia fumaça sacrifi- 
cial nos altos,” e nos morros, 
e debaixo de cada árvore fron- 
dosa.' 

5 Foi então que Rezim,* rei da 
Síria, e Peca,! filho de Remalias, 
rei de Israel, passaram a subir 
contra Jerusalém em guerra e a 
sitiar Acaz, mas não puderam 
lutar.” 6 Naquele tempo, Re- 
zim, rei da Síria, restituiu Elate” 
a Edom, removendo depois os ju- 
deus de Elate; e os edomitas, da 
sua parte, entraram em Elate e 
ficaram morando lá até o dia 
de hoje. 7 Acaz enviou, pois, 
mensageiros a Tiglate-Pileser,º 
rei da Assíria, dizendo: “Sou teu 
servo? e teu filho. Sobe e salva- 
mes da palma da mão do rei da 
Síria e da palma da mão do rei de 
Israel, que se estão levantan- 
do contra mim.” 8 Concorde- 
mente, Acaz tomou a prata e o 
ouro que se achavam na casa de 
Jeová e nos tesouros da casa do 
rei,” e enviou-os ao rei da Assíria 
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como suborno. 9 De modo 
que o rei da Assíria o escutou, e 
o rei da Assíria subiu a Damasco” 
e a capturou, e levou seu [povo] 
ao exílio em Quiri e a Rezime 
entregou à morte. 

10 O Rei Acazf foi então ao 
encontro de Tiglate-Pileser,* rei 
da Assíria, a Damasco, e chegou 
a ver o altar” que havia em Da- 
masco. De modo que o Rei Acaz 
enviou a Urija, o sacerdote, o 
desenho do altar e seu modelo 
com respeito a todo o seu traba- 
lho.i 11 E Urija, o sacerdote, 
passou a construir o altar.” Se- 
gundo tudo o que o Rei Acaz 
tinha enviado de Damasco foi 
que Urija, o sacerdote, o fez, 
aguardando o tempo da vin- 
da do Rei Acaz de Damasco. 
12 Quando o rei veio de Damas- 
co, o rei chegou a ver o altar; e 
o rei começou a chegar-se ao al- 
tar! e a fazer ofertas sobre ele.” 
13 E continuou a fazer fumegar” 
a sua oferta queimada” e a sua 
oferta de cereais,” e a derramar 
a sua oferta de bebida, e a as- 
pergir o sangue dos seus sacrifí- 
cios de participação em comum 
sobre o altar. 14 E o altar de 
cobre! que estava perante Jeová 
ele trouxe então para perto, [ti- 
rando-o] da frente da casa, de 
entre o seu altar e a casa de 
Jeová,’ e o pôs do lado setentrio- 
nal do seu altar. 15 E o Rei 
Acaz prosseguiu, ordenando-lhe, 
sim, a Urija,' o sacerdote, dizen- 
do: “Faze fumegar sobre o gran- 
de altar a oferta queimada da 
manhã,“ também a oferta de ce- 
reais da noitinha” e a oferta quei- 
mada do rei,” bem como a sua 
oferta de cereais, e a oferta quei- 
mada de todo o povo da terra, e 
sua oferta de cereais e suas ofer- 
tas de bebida; e deves aspergir 
sobre ele todo o sangue de ofer- 
ta queimada e todo o sangue de 
qualquer sacrifício. Quanto ao al- 
tar de cobre, tornar-se-á algo 
para eu tomar em consideração.” 
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16 E Urija, o sacerdote, foi fa- 
zer segundo tudo o que o Rei 
Acaz lhe mandara.” 

17 Além disso, o Rei Acaz re- 
talhoue os painéis laterais! dos 
carrocins* e removeu deles as ba- 
cias;f e tirou o mars de cima dos 
touros de cobre” que havia por 
baixo dele e o pôs então sobre 
um pavimento de pedra. 18 E 
a edificação coberta, para o sába- 
do, que se tinha construído na 
casa, bem como a entrada exter- 
na do rei, ele mudou da casa de 
Jeová por causa do rei da Assíria. 

19 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Acaz, o que ele fez, não 
estão escritos no livro’ dos assun- 
tos dos dias dos reis de Judá? 
20 Por fim, Acaz deitou-se com 
os seus antepassados e foi enter- 
rado com os seus antepassados 
na Cidade de Davi;' e Ezequias,* 
seu filho, começou a reinar em 


seu lugar. 
1 No décimo segundo ano 
de Acaz, rei de Judá, 
Oséias, filho de Elá, tornou-se 
rei sobre Israel em Samaria,” por 
nove anos. 2 E ele fazia o que 
era mau aos olhos de Jeová, ape- 
nas não como os reis de Israel 
que vieram a existir antes dele.” 
3 Foi contra ele que subiu Sal- 
maneser,º rei da Assíria,” e 
Oséias veio a ser seu servo e co- 
meçou a pagar-lhe tributo.! 
4 No entanto, o rei da Assíria 
veio a achar conspiração” no caso 
de Oséias, visto que tinha envia- 
do mensageiros a Sô, o rei do 
Egito, e não levava o tributo 
para cima ao rei da Assíria como 
nos anos anteriores. Por isso, O 
rei da Assíria o encerrou e o 
manteve preso na casa de deten- 
ção.! 
5 E o rei da Assíria passou a 
subir contra todo o país e a subir 
a Samaria e a sitiá-la” por três 
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anos. 6 No nono ano de 
Oséias, o rei da Assíria capturou 
Samaria? e então levou Israel ao 
exílio” na Assíria, e fez que mo- 
rassem em Halat e em Habor, 
junto ao rio Gozã,i e nas cidades 
dos medos.º 

7 E sucedeu, porque os filhos 
de Israel pecaramí contra Jeová, 
seu Deus, que os fizera subir da 
terra do Egito, de debaixo da 
mão de Faraó, rei do Egito, e 
começaram a temer outros deu- 
ses;" 8 e prosseguiram andan- 
do nos estatutos! das nações que 
Jeová havia desalojado de diante 
dos filhos de Israel e [nos estatu- 
tos dos] reis de Israel, que estes 
fizeram; 9 eos filhos de Israel 
passaram a perscrutar as coisas 
que não eram direitas para com 
Jeová, seu Deus, e foram cons- 
truir para si altos! em todas as 
suas cidades, desde a torre! dos 
vigias até a cidade fortificada; 
10 e continuaram a erigir para 
si colunas sagradas” e postes sa- 
grados” em todo morro elevado” 
e debaixo de cada árvore frondo- 
sa;” 11 eali, em todos os altos, 
continuaram a fazer fumaça sa- 
crificial, assim como as nações? 
que Jeová tinha levado ao exílio 
por causa deles, e persistiram em 
fazer coisas más para ofender” a 
Jeová; 

12 E continuaram a servir a 
ídolos sórdidos,* a respeito dos 
quais Jeová lhes dissera: “Não 
deveis fazer tal coisa”;t 13 e 
Jeová continuou a advertir” Is- 
rael” e Judá” por meio de todos 
os seus profetas” [e] todo visioná- 
rio,” dizendo: “Recuai dos vossos 
maus caminhos” e guardai meus 
mandamentos,: meus estatutos, 
segundo toda a leis que ordenei 
aos vossos antepassados! e que 
vos enviei por meio dos meus 
servos, os profetas”; 14 e eles 
não escutaram, mas prossegui- 
ram endurecendo suas cervizesf 
como as cervizes de seus ante- 
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2 REIS 17:6—21 


passados que não tiveram fé: em 
Jeová, seu Deus; 15 e conti- 
nuaram a rejeitar seus regula- 
mentos e seu pacto? que ele havia 
concluído com os seus antepas- 
sados, e suas advertências: com 
que os advertira, e foram seguir 
ídolos vãos! e tornaram-se eles 
mesmos vãos,* sim, em imitação 
às nações que estavam ao redor 
deles, concernente às quais Jeo- 
vá lhes ordenara que não fizes- 
sem como elas; 

16 E continuaram a abando- 
nar todos os mandamentos* de 
Jeová, seu Deus, e passaram a 
fazer para si estátuas fundidas,» 
dois bezerros, e a fazer um poste 
sagrado,i e começaram a curvar- 
se diante de todo o exército dos 
céus e a servir a Baal;! 17 e 
continuaram a fazer seus filhos e 
suas filhas passar pelo fogo” e a 
praticar a adivinhação,” e a pro- 
curar presságios,º e foram ven- 
der-se” para fazer o que era mau 
aos olhos de Jeová, para o ofen- 
der;º 

18 Por isso Jeová ficou muito 
irado” com Israel, de modo que os 
removeu da sua vista. Não dei- 
xou restar ninguém, exceto so- 
mente a tribo de Judá.t 

19 Até mesmo Judá não 
guardou os mandamentos de 
Jeová, seu Deus,” mas eles anda- 
vam nos estatutos de Israel, 
que tinham feito. 20 Por con- 
seguinte, Jeová rejeitou toda a 
descendência” de Israel, e ele 
os atribulava, e os entregava na 
mão de rapinantes, até que os 
tinha lançado para longe de si.* 
21 Pois arrancou Israel da casa 
de Davi, e eles passaram a fazer 
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rei a Jeroboão, filho de Nebate; 
e Jeroboão? passou a desviar Is- 
rael de seguir a Jeová e os fez 
pecar com um grande pecado. 
22 E os filhos de Israel foram 
andar em todos os pecados de 
Jeroboão, que ele tinha fei- 
to. Não se afastaram deles, 
23 até que Jeová removeu a Is- 
rael da sua vista, assim como 
tinha falado por intermédio de 
todos os seus servos, os profetas.: 
Portanto, Israel foi do seu pró- 
prio solo para o exílio na Assíria, 
até o dia de hoje. 

24 Subsequentemente, o rei 
da Assíria trouxe [gente] de Ba- 
bilônia,* e de Cuta, e de Ava, e 
de Hamate,i e de Sefarvaim,i e os 
fez morar nas cidades de Sama- 
ria, em lugar dos filhos de Is- 
rael; e começaram a tomar posse 
de Samaria e a morar nas suas 
cidades. 25 E sucedeu, no iní- 
cio de sua morada ali, que não 
temeram! a Jeová. Portanto, Jeo- 
vá enviou no meio deles leões” e 
estes vieram a ser matadores en- 
tre eles. 26 Portanto, manda- 
ram informar o rei da Assíria, 
dizendo: “As nações que levaste 
ao exílio e então estabeleceste 
nas cidades de Samaria não co- 
nheceram a religião do Deus do 
país, de modo que ele está man- 
dando leões entre eles;” e eis que 
lhes causam a morte, uma vez 
que não há quem conheça a reli- 
gião do Deus do país.” 

27 Em vista disso, o rei da 
Assíria ordenou, dizendo: “Que 
vá para lá um dos sacerdotesº 
que levastes de lá ao exílio, para 
que vá e more lá, e lhes ensi- 
ne a religião do Deus do país.” 
28 Por conseguinte, veio um dos 
sacerdotes que tinham levado de 
Samaria ao exílio e começou a 
morar em Betel,” e ele veio a ser 
instrutor deles quanto a como 
deviam temer a Jeová.s 

29 No entanto, cada nação di- 
ferente veio a fazer o seu próprio 
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deus, que depositaram então na 
casa dos altos que os samaritanos 
haviam feito, cada nação dife- 
rente nas suas cidades em que 
moravam. 30 E os homens de 
Babilônia, da sua parte, fizeram 
Sucote-Benote, e os homens de 
Cute,” da sua parte, fizeram Ner- 
gal, e os homens de Hamate, 
da sua parte, fizeram Asima. 
31 Quanto aos avitas, fizeram 
Nibaz e Tartaque; e os sefarvi- 
tasí queimavam seus filhos no 
fogo? a Adrameleque e a Ana- 
meleque, deuses de Sefarvaim. 
32 E eles vieram a temer a Jeo- 
vá e foram constituir para si sa- 
cerdotes de altos dentre o povo 
em geral, e estes vieram a ser 
para eles funcionários na casa 
dos altos. 33 Tornaram-se te- 
mentes de Jeová,8 porém, mos- 
traram ser adoradores dos seus 
próprios deuses,” segundo a reli- 
gião das nações dentre as quais 
os tinham levado ao exílio.' 

34 Até o dia de hoje estão fa- 
zendo segundo as suas religiões 
anteriores.; Não havia quem te- 
messe a Jeová: e quem fizesse 
segundo os seus estatutos e as 
suas decisões judiciais,! e a lei” e 
o mandamento" que Jeová orde- 
nara aos filhos de Jacó, a 
quem pôs o nome de Israel;? 
35 quando Jeová concluiu com 
eles um pacto! e lhes ordenou, 
dizendo: “Não deveis temer a ou- 
tros deuses” e não vos deveis cur- 
var diante deles, nem os servir, 
nem oferecer sacrifícios a eles.: 
36 Mas Jeová, que vos fez subir 
da terra do Egito com grande 
poder e com braço estendido,! é 
Aquele a quem deveis temer," e 
diante dele vos deveis curvar” e 
a ele deveis oferecer sacrifícios.” 
37 E os regulamentos* e as de- 
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cisões judiciais,? e a lei, e o man- 
damento que ele escreveu para 
vós” deveis cuidar em fazer sem- 
pre; e não deveis temer a ou- 
tros deuses. 38 E não deveis 
esquecer o pacto que concluí 
convosco; e não deveis temer 
a outros deuses. 39 Mas é a 
Jeová, vosso Deus, que deveis 
temer, pois é ele quem vos livra- 
rá da mão de todos os vossos 
inimigos.” 

40 E eles não obedeciam, mas 
faziam segundo a sua religião 
anterior.» 41 E estas nações 
vieram a temer a Jeová, porém, 
mostraram servir às suas pró- 
prias imagens entalhadas. No 
que se refere tanto aos seus fi- 
lhos como aos seus netos, é como 
seus antepassados fizeram que 
eles mesmos estão fazendo até o 
dia de hoje. 


1 E sucedeu, no terceiro 

ano de Oséias, filho de 
Elá, rei de Israel, que se tornou 
rei Ezequias,* filho de Acaz,! rei 
de Judá. 2 Veio a ter vinte e 
cinco anos de idade quando co- 
meçou a reinar e reinou por vin- 
te e nove anos em Jerusalém. E 
o nome de sua mãe era Abi, filha 
de Zacarias.” 3 E ele fazia o 
que era direito aos olhos de Jeo- 
vá," segundo tudo o que Davi, 
seu antepassado, tinha feito.º 
4 Foi ele quem removeu os al- 
tos” e despedaçou as colunas sa- 
gradas,º e decepou o poste sagra- 
do, e esmiuçou a serpente de 
cobres que Moisés tinha feito;t 
pois até aqueles dias os filhos 
de Israel tinham feito continua- 
mente fumaça sacrificial" a ela e 
costumava ser chamada de ído- 
lo-serpente' de cobre. 5 Foi 
em Jeová, o Deus de Israel, que 
ele confiou;” e depois dele não se 
mostrou haver nenhum igual a 
ele entre todos os reis de Judá,* 
mesmo aqueles que vieram a ser 
antes dele.” 6 E ele se apegava 
a Jeová.” Não se desviou de se- 
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gui-lo, mas continuou a guardar 
os seus mandamentos, que Jeová 
tinha ordenado a Moisés. 7 E 
Jeová mostrou estar com ele. 
Para onde quer que saísse, agia 
com circunspeção; e ele passou 
a rebelar-se contra o rei da Assí- 
ria e não o serviu. 8 Foi ele 
quem golpeou os filisteus* até 
Gaza, e também seus territórios, 
desde a torres dos vigias até a 
cidade fortificada. 

9 E aconteceu no quarto ano 
do Rei Ezequias, isto é, no sétimo 
ano de Oséias,» filho de Elá, rei 
de Israel, que Salmaneser,i rei da 
Assíria, subiu contra Samaria e 
começou a sitiá-la.i 10 E fo- 
ram capturá-la: ao fim de três 
anos; Samaria foi capturada no 
sexto ano de Ezequias, isto é, no 
nono ano de Oséias, rei de Israel.! 
11 O rei da Assíria” levou de- 
pois Israel ao exílio” na Assíria e 
os fez ficar em Halaº e em Ha- 
bor, junto ao rio Gozã, e nas 
cidades dos medos, 12 por 
causa do fato de que não tinham 
escutado" a voz de Jeová, seu 
Deus, mas tinham persistido em 
infringir seu pacto, sim, tudo O 
que Moisés,! servo de Jeová, or- 
denara." Não escutaram nem fi- 
zeram [isso]. 

13 E no décimo quarto ano do 
Rei Ezequias subiu Senaqueribe,” 
rei da Assíria,” contra todas as 
cidades fortificadas de Judá e 
passou a tomá-las. 14 Portan- 
to, Ezequias, rei de Judá, man- 
dou dizer ao rei da Assíria em 
Laquis: “Pequei. Recua de mim. 
O que for que me impuseres, eu 
carregarei.”* Concordemente, o 
rei da Assíria impôs a Ezequias, 
rei de Judá, trezentos talentos de 
prata” e trinta talentos de ouro. 
15 Ezequias, portanto, deu toda 
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a prata que se achava na casa de 
Jeová? e nos tesouros da casa do 
rei.» 16 Naquele tempo, Eze- 
quias arrancou [o ouro] das por- 
tas do templo de Jeová: e das 
ombreiras que Ezequias, rei de 
Judá, tinha recoberto! e [0] deu 
então ao rei da Assíria. 

17 E o rei da Assíria? passou 
a enviar Tartã, e Rabe-Saris, e 
Rabsaqué, de Laquis" a Jerusa- 
lém, ao Rei Ezequias, com uma 
pesada força militar, para subi- 
rem e chegarem a Jerusalém. De 
modo que subiram e chegaram, 
e ficaram parados junto ao aque- 
duto! do reservatório superiori 
que está junto à estrada prin- 
cipal do campo do lavadeiro.: 
18 E começaram a clamar ao rei, 
mas saiu a eles Eliaquim,! filho 
de Hilquias, que estava sobre os 
da casa, e Sebna,” o secretário, e 
Joá, filho de Asafe, o cronista. 

19 Por conseguinte, Rabsa- 
qué” disse-lhes: “Por favor, dizei 
a Ezequias: “Assim disse o gran- 
de rei, o rei da Assíria: “Que 
confiança é essa em que te estri- 
baste?” 20 Disseste (mas é a 
palavra de lábios): ‘Há conselho! 
e potência para a guerra.' Agora, 
em quem confiaste de modo 
que te rebelaster contra mim? 
21 Eis que confiaste agora no 
apoio desta cana esmagada, o 
Egito, a qual, se um homem se 
firmasse nela, certamente lhe 
penetraria na palma da mão e a 
furaria. Assim é Faraó,“ rei do 
Egito, para com todos os que con- 
fiam nele. 22 E caso me dis- 
serdes: 'É em Jeová,” nosso Deus, 
que pusemos a nossa confiança',” 
não é ele cujos altos* e cujos 
altares Ezequias” removeu, en- 
quanto disse a Judá e a Jerusa- 
lém: 'É diante deste altar em 
Jerusalém? que vos deveis cur- 
var'?”" 23 Agora, pois, por fa- 
vor, faze uma aposta” com o meu 
senhor, o rei da Assíria, e deixa- 
me dar-te dois mil cavalos [para 
ver]se tu, da tua parte, podes pôr 
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neles cavaleiros. 24 Como, 
então, poderias fazer voltar atrás 
a face de um único governador 
dos menores servos de meu se- 
nhor, enquanto tu, da tua parte, 
confias no Egito quanto a carros 
eacavaleiros?! 25 Agora, aca- 
so é sem autorização de Jeová 
que subi contra este lugar para 
o arruinar? O próprio Jeová me 
disse: 'Sobe contra esta terra, e 
tens de arruiná-la.'” 

26 Então Eliaquim,* filho de 
Hilquias, e Sebnaf e Joá" disse- 
ram a Rabsaqué:' “Por favor, fala 
com os teus servos em sírio,' pois 
podemos escutar; e não nos fales 
no idioma judaico,* aos ouvidos 
do povo que está sobre a mu- 
ralha.” 27 Rabsaqué, porém, 


| lhes disse: “Acaso é a teu senhor 


e a ti que meu senhor me man- 
dou falar estas palavras? Não é 
aos homens que estão sentados 
sobre a muralha, para que, junto 
convosco, comam o seu próprio 
excremento! e bebam a sua pró- 
pria urina?”m 

28 E Rabsaqué continuou de 
pé e a clamar em voz alta no 
idioma judaico;” e prosseguiu, 
falando e dizendo: “Ouvi a pala- 
vra do grande rei, o rei da Assí- 
ria. 29 Assim disse o rei: ‘Não 
deixeis que Ezequias vos engane, 
porque não vos poderá livrar da 
minha mão.” 30 E não vos faça 
Ezequias confiar em Jeová, di- 
zendo: “Jeová, sem falta, nos li- 
vrará," e esta cidade não será 
entregue na mão do rei da As- 
síria.'s 31 Não escuteis a Eze- 
quias; pois assim disse o rei da 
Assíria: “Fazei uma capitulação a 
mim e saí a mim, e coma cada 
um da sua própria videira e cada 
um da sua própria figueira, e 
beba cada um a água da sua pró- 
pria cisterna," 32 até que eu 
venha e realmente vos leve a 
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uma terra igual à vossa terra,” 
uma terra de cereais e de vinho 
novo, uma terra de pão” e de 
vinhedos,* uma terra de oliveiras 
e de mel;º e continuai a viver 
para que não morrais. E não es- 
cuteis a Ezequias, pois ele vos 
engoda, dizendo: 'O próprio Jeo- 
vá nos livrará.e 33 Livraram 
deveras os deuses das nações 
cada um a sua própria terra 
da mão do rei da Assíria?s 
34 Onde estão os deuses de Ha- 
mate” e de Arpade?i Onde es- 
tão os deuses de Sefarvaim,i de 
Hena: e de Iva?! Livraram eles 
a Samaria da minha mão?m 
35 Quais dentre todos os deuses 
dos países livraram a sua terra 
da minha mão,” de modo que 
Jeová livre Jerusalém da minha 
mão?”'”o 

36 E o povo ficou calado” e 
não lhe respondeu! uma palavra, 
pois era mandamento do rei, di- 
zendo: “Não lhe deveis respon- 
der.” 37 Mas Eliaquim,s filho 
de Hilquias, que estava sobre os 
da casa, e Sebna,! o secretário, e 
Joá,“ filho de Asafe, o cronis- 
ta, chegaram a Ezequias com 
as suas roupas rasgadas” e con- 
taram-lhe as palavras de Rabsa- 
qué. 


1 E aconteceu que, assim 

que o Rei Ezequias” [as] 
ouviu, rasgou imediatamente as 
suas vestes* e cobriu-se de sera- 
pilheira,” e entrou na casa de 
Jeová.” 2 Além disso, enviou 
Eliaquim,º que estava sobre os da 
casa, e Sebna,* o secretário, e os 
anciãos dos sacerdotes, cobertos 
de serapilheira, a Isaías, o pro- 
feta, filho de Amoz.? 3 E pas- 
saram a dizer-lhe: “Assim disse 
Ezequias: “Este dia é um dia de 
aflição, e de repreensão, e de 
desaforo;* porque os filhos che- 
garam até à boca da madre” e 
não há poder para dar à luz. 
4 Talvez Jeová, teu Deus, ouça 
todas as palavras de Rabsaqué, a 
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quem o rei da Assíria, seu se- 
nhor, enviou para escarnecer? do 
Deus vivente, e ele realmente o 
chame às contas pelas palavras 
que Jeová, teu Deus, ouviu? E 
terás de elevar oração: a favor do 
restante! que se pode achar.'” 

5 Portanto, os servos do Rei 
Ezequias entraram até Isaías. 
6 Isaías disse-lhes então: “Isto é 
o que deveis dizer ao vosso se- 
nhor: “Assim disse Jeová:! “Não 
tenhas medos por causa das pa- 
lavras que ouviste, com que os 
ajudantes do rei da Assíria me 
ultrajaram.” 7 Eis que ponho 
nele um espírito, e ele terá de 
ouvir uma notícia' e voltar à sua 
própria terra; e eu hei de fazê-lo 
cair pela espada na sua própria 
terra.” '"k 

8 Depois disso, Rabsaqué! re- 
tornou e achou o rei da Assíria 
lutando contra Libna;” pois ou- 
vira [dizer] que tinha partido 
de Laquis." 9 Ele ouviu dizer 
a respeito de Tiraca, rei da Etió- 
pia: “Eis que ele saiu para lutar 
contra ti.” Por isso enviou nova- 
mente mensageiros a Ezequias, 
dizendo: 10 “Isto é o que de- 
veis dizer a Ezequias, rei de 
Judá: ‘Não te engane teu Deus, 
em quem confias,” dizendo: “Je- 
rusaléms não será entregue na 
mão do rei da Assíria.” 11 Eis 
que tu mesmo ouviste o que os 
reis da Assíria fizeram a todas as 
terras, devotando-as à destrui- 
ção;* e serás tu mesmo livrado?*! 
12 Livraram-nas os deuses" das 
nações que meus antepassados 
arruinaram, sim, Gozã' e Harã,” 
e Rezefe, e os filhos de Éden,* 
que estavam em Tel-Assar?y 
13 Onde está ele — o rei de 
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Hamate, e o rei de Arpade, e 
o rei das cidades de Sefarvaim, 
Hena e Iva? "e 

14 Ezequias tirou então as 
cartas da mão dos mensageiros e 
as leu, após o que Ezequias su- 
biu à casa de Jeová e a estendeu 
diante de Jeová.e 15 E Eze- 
quias começou a orarf diante de 
Jeová e a dizer: “Ó Jeová, Deus 
de Israel, sentado sobre os que- 
rubins,» só tu és o [verdadeiro] 
Deus de todos os reinosi da terra.i 
És tu que fizeste os céust e a 
terra.! 16 Inclina o teu ouvido, 
ó Jeová, e ouve.” Abre os teus 
olhos,” ó Jeová, e vê, e ouve as 
palavras de Senaqueribe, que ele 
enviou para escarnecerº do Deus 
vivente. 17 É um fato, ó Jeo- 
vá, que os reis da Assíria têm 
devastado as nações e sua terra.? 
18 E entregaram seus deuses ao 
fogo, porque não eram deuses,! 
mas trabalho das mãos de ho- 
mem,” madeira e pedra; de modo 
que os destruíram. 19 E ago- 
ra, ó Jeová, nosso Deus, salva- 
nos,* por favor, da sua mão, para 
que todos os reinos da terra sai- 
bam que somente tu, ó Jeová, és 
Deus." 

20 E Isaías, filho de Amoz, 
passou a mandar dizer a Eze- 
quias: “Assim disse Jeová, Deus 
de Israel:” 'Ouvi” a oração* que 
fizeste a mim referente a Se- 
naqueribe, rei da Assíria. 
21 Esta é a palavra que Jeová 
falou contra ele: 


“A virgem filha de Sião te 
desprezou,” caçoou de 


ti. 

Atrás de ti, a filha de 
Jerusalém: meneou a 
cabeça.” 

22 A quem escarnecestes e ul- 
trajaste?i 

E contra quem elevaste a 
voz 

E ergues os teus olhos para o 
alto? 


É contra o Santo de Israel!s 
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23 Por meio dos teus mensa- 
geiros? escarneceste de 
Jeová e dizes:» 

Com a multidão dos meus 
carros de guerra, eu 
mesmo — 

Eu hei de subir ao alto das 
regiões montanhosas, 

Às partes mais remotas do 
Líbano;* 

E deceparei os seus altos ce- 
dros,f seus juníperos se- 
letos, 

E entrarei na sua pousada 
final, a floresta do seu 
pomar." 

24 Eu é que hei de cavar e beber 
águas estranhas, 

E secarei com as solas dos 
meus pés todos os ca- 
nais do Nilo do Egito.” 

25 Não ouviste?i Desde os tem- 
pos remotos é o que vou 
fazer. 

Desde os dias de outrora o 
formei.! 

Agora o vou introduzir.” 

E tu servirás para fazer 
desoladas cidades forti- 
ficadas, como montões 
de ruínas." 

26 E seus habitantes terão mãos 
fracas;º 

Estarão simplesmente 
aterrorizados e enver- 
gonhados.? 

Terão de tornar-se como a 
vegetação do campo e a 
tenra relva verde,! 

Grama dos telhados,” 
quando há o cresta- 
mento diante do vento 
oriental.s 

27 E conheço bem! teu sentar 
quieto, e tua saída e tua 
entrada,“ 
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E tua agitação contra 
mim, 

28 Porque a tua agitação contra 
mim» e a tua vocifera- 
ção subiram aos meus 
ouvidos. 

E hei de pôr meu gancho 
no teu nariz e meu freio 
entre os teus lábios,? 

E deveras te conduzirei de 
volta pelo caminho por 
onde vieste.” 


29 “ʻE este será o sinal para 
ti:f Comer-se-á este ano do que 
crescer de grãos caídos, e no 
segundo ano, grãos que brotam 
por si mesmos; mas no terceiro 
ano, semeai? e colhei, e plantai 
vinhedos, e comei dos seus fru- 
tos.' 30 E os que escaparem, 
da casa de Judá, os que resta- 
rem, certamente lançarão raízes 
para baixo e produzirão frutos 
para cima. 31 Pois, de Jeru- 
salém sairá um restante,! e os 
que escapam, do monte Sião.” O 
próprio zelo” de Jeová dos exér- 
citos fará isso. 

32 “Por isso é que Jeová dis- 
se assim com respeito ao rei da 
Assíria:º “Ele não entrará nesta 
cidade,” nem atirará flecha! nela, 
nem a confrontará com escudo, 
nem levantará um aterro de sí- 
tio” contra ela. 33 Pelo cami- 
nho por onde passou a vir, ele 
voltará, e não entrará nesta cida- 
de, é a pronunciação de Jeová.s 
34 E eu certamente defendereit 
esta cidade para a salvar por mi- 
nha própria causa! e por causa de 
Davi, meu servo.” ""v 

35 E sucedeu, naquela noite, 
que o anjo de Jeová passou a sair 
e a golpear cento e oitenta e cin- 
co mil no acampamento” dos as- 
sírios.* Quando pessoas se levan- 
taram de manhã cedo, ora, eis 
que todos eles eram cadáveres.” 
36 Partiu, pois, Senaqueribe,: 
rei da Assíria, e foi e retornou, 
e passou a morar em Nínive.» 
37 E sucedeu que, curvando-se 
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ele na casa de Nisroque,? seu 
deus,” os próprios Adrameleque 
e Sarezer, seus filhos, golpea- 
ram-no com a espada, e eles 
mesmos escaparam para a terra 
de Ararate.! E Esar-Hadom,* seu 
filho, começou a reinar em seu 


lugar. 
2 Naqueles dias, Ezequias 
ficou doente até à morte.f 
Por conseguinte, Isaías,* filho de 
Amoz, o profeta, entrou até ele 
e disse-lhe: “Assim disse Jeová: 
'Dá ordens aos da tua casa," por- 
que tu mesmo deveras morrerás 
e não viverás.'” 2 Então ele 
virou a face para a parede e co- 
meçou a orar a Jeová," dizen- 
do: 3 “Rogo-te, Jeová, por fa- 
vor, lembra-te! de como andei” 
diante de ti em veracidade” e de 
pleno coração,º e fiz o que era 
bom aos teus olhos.”” E Ezequias 
começou a chorar muito. 

4 E aconteceu que o próprio 
Isaías ainda não tinha saído ao 
pátio central quando veio a ele a 
própria palavra de Jeová,” dizen- 
do: 5 “Volta, e tens de dizer a 
Ezequias, o líders do meu povo: 
"Assim disse Jeová, o Deus! de 
Davi, teu antepassado: “Ouvi! a 
tua oração.” Vi as tuas lágrimas.” 
Eis que te saro.* No terceiro dia 
subirás à casa de Jeová.” 6 E 
hei de acrescentar quinze anos 
aos teus dias, e livrareia tie a 
esta cidade da palma da mão do 
rei da Assíria, e vou defender” 
esta cidade por minha própria 
causa e pela causa de Davi, meu 
servo.” '“a 

7 E Isaías prosseguiu, dizen- 
do: “Tomai uma torta de figos 
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secos, prensados.”: Tomaram- 
na, pois, e puseram-na sobre o 
furúnculo,* revivendo ele depois 
aos poucos. 

8 Entrementes, Ezequias dis- 
se a Isaías: “Qual é o sinal? de que 
Jeová me curará e de que hei de 
subir no terceiro dia à casa de 
Jeová?” 9 A isto Isaías disse: 
“Este é para ti o sinalº da parte 
de Jeová, de que Jeová cumpri- 
rá a palavra que falou: Deve a 
sombra realmente avançar dez 
degraus [da escada] ou deve 
retroceder dez degraus?” 
10 Ezequias disse então: “É fácil 
para a sombra estender-se por 
dez degraus, mas não que a som- 
bra vá para trás dez degraus." 
11 Então Isaías, o profeta, co- 
meçou a clamar a Jeová; e ele fez 
que a sombra que havia descido 
retrocedesse gradualmente nos 
degraus, isto é, nos degraus [da 
escada] de Acaz, dez degraus 
para trás. 

12 Naquele tempo, Beroda- 
que-Baladá,» filho de Baladã, rei 
de Babilônia, enviou cartas' e 
um presente a Ezequias; pois ou- 
vira que Ezequias tinha estado 
doente. 13 E Ezequias passou 
a escutá-los e a mostrar-lhes 
toda a sua casa do tesouro,* a 
prata eo ouro,! e o óleo de bálsa- 
mo,” e o óleo bom, e seu arsenal, 
e tudo o que se achava nos seus 
tesouros. Não se mostrou haver 
nada que Ezequias não lhes mos- 
trasse na sua própria casa e em 
todo o seu domínio." 

14 Depois disso entrou Isaías, 
o profeta, até o Rei Ezequias e lhe 
disse:º “Que disseram estes ho- 
mens e donde vieram para che- 
gar a ti?”” Ezequias disse, pois: 
“Vieram duma terra distante, de 
Babilônia.” 15 E ele prosse- 
guiu, dizendo: “Que viram na tua 
casa?” A isto Ezequias disse: “Vi- 
ram tudo o que há na minha 
casa. Não se mostrou haver nada 
nos meus tesouros que não lhes 
mostrei.“a 
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16 Isaías disse então a Eze- 
quias: “Ouve a palavra de Jeová: 
17 "“Eis que vêm dias, e tudo o 
que há na tua própria casa” e o 
que os teus antepassados arma- 
zenaram até o dia de hoje será 
realmente levado a Babilônia. 
Não sobrará nada”,! disse Jeová. 
18 “E alguns dos teus próprios 
filhos que procederão de ti, dos 
quais te tornarás pai, serão eles 
próprios tomados* e se tornarão 
realmente oficiais da corte! no 
palácio do rei de Babilônia.” '“s 

19 Então disse Ezequias a 
Isaías: “É boa a palavra de Jeová 
que falaste.”" E prosseguiu, di- 
zendo: “Não é assim, se a própria 
paz e verdadei continuarão nos 
meus próprios dias?” 

20 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Ezequias e toda a sua po- 
tência, e como fez o reservatório 
de água: e o aqueduto, e então 
trouxe água à cidade, não estão 
escritos no livro” dos assuntos 
dos dias dos reis de Judá? 
21 Por fim, Ezequias deitou-se 
com os seus antepassados;” e 
Manassés,º seu filho, começou a 


reinar em seu lugar. 
2 Manassés”? tinha doze 
anos de idade quando co- 
meçou a reinar e reinou por cin- 
quenta e cinco anos em Jerusa- 
lém. E o nome de sua mãe era 
Hefzibá. 2 Eele passou a fazer 
o que era mau aos olhos de Jeo- 
vá,º segundo as coisas detestá- 
veis das nações” que Jeová tinha 
desalojado de diante dos filhos 
de Israel. 3 De modo que 
construiu novamente os altos 
que Ezequias, seu pai, tinha des- 
truído,s e erigiu altares a Baal 
e fez um poste sagrado, assim 
como fizera Acabe, rei de Israel; 
e começou a curvar-se diante de 


CAP. 21 p1Cr 3:13; 2Cr 33:1; Ec 10:16; Mt 
1:10; q Le 18:28; De 28:15; 2Cr 33:2; r Le 18:25; 
De 12:31; 2Cr 36:14; Ez 16:51; s2Rs 18:4; 2Rs 
18:22; 2Cr 32:12; tiRs 16:32; u De 4:19; De 
17:3. 


523 


todo o exército dos céus? e a 
servi-los.» 4 E construiu alta- 
res na casa de Jeová, referente 
à qual Jeová dissera: “Em Jeru- 
salém porei o meu nome.” 5 E 
foi construir altares a todo o 
exército dos céus* em dois pátios 
da casa de Jeová.f 6 E ele fez 
o seu próprio filho passar pelo 
fogo, e praticou a magia" e pro- 
curou presságios, e constituiu 
médiuns espíritas: e prognostica- 
dores profissionais de eventos. 
Fez em grande escala o que era 
mau aos olhos de Jeová, para o 
ofender. 

7 Além disso, a imagem es- 
culpida: do poste sagrado que fi- 
zera, ele colocou na casa! da qual 
Jeová dissera a Davi e a Salomão, 
filho dele: “Nesta casa e em Je- 
rusalém, que escolhi dentre to- 
das as tribos de Israel, porei 
meu nome por tempo indefini- 
do.” 8 E não mais farei o pé de 
Israel vagar [para longe] do solo 
que dei aos seus antepassados," 
contanto que cuidem de fazer se- 
gundo tudo o que lhes mandei,’ 
sim, conforme toda a lei que meu 
servo Moisés lhes ordenou.” 
9 E eles não escutaram,” porém, 
Manassés continuou a seduzi-los 
para fazerem o que era mau, 
mais do que as nações” que Jeová 
aniquilara de diante dos filhos de 
Israel. 

10 E Jeová continuou a falar 
por meio dos seus servos, os pro- 
fetas,s dizendo: 11 “Visto que 
Manassés,! rei de Judá, fez estas 
coisas detestáveis,” ele agiu de 
modo mais iníquo do que todos 
os amorreus” antes dele, e passou 
a fazer até mesmo Judá pecar” 
com os seus ídolos sórdidos. 
12 Por isso, assim disse Jeová, o 
Deus de Israel: “Eis que trago 
sobre Jerusalém* e sobre Judá 
uma calamidade tal que, ouvindo 
alguém [falar dela], lhe tinirão 
ambos os ouvidos.” 13 E certa- 
mente estenderei sobre Jerusa- 
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lém o cordel de medir? aplica- 
do a Samaria” e também o ní- 
vel aplicado à casa de Acabe; e 
vou esfregar! Jerusalém até ficar 
limpa, assim como se esfrega um 
tacho sem asas, esfregando-o e 
emborcando-o.. 14 E abando- 
narei deveras o restante da mi- 
nha herança, e os entregarei à 
mão dos seus inimigos, e vão tor- 
nar-se saque e rapina para todos 
os seus inimigos,» 15 visto que 
fizeram o que era mau aos meus 
olhos e me ofenderam continua- 
mente, desde o dia em que seus 
antepassados saíram do Egito até 
o dia de hoje.'“i 

16 E também sangue inocen- 
te derramou' Manassés em 
quantidade muito grande, até 
encher Jerusalém de ponta a 
ponta, além do pecado com que 
fez Judá pecar, fazendo o que 
era mau aos olhos de Jeová." 
17 Quanto ao resto dos assuntos 
de Manassés e tudo o que ele fez, 
e seu pecado com que pecou, não 
estão escritos no livro! dos assun- 
tos dos dias dos reis de Judá? 
18 Por fim, Manassés deitou-se 
com os seus antepassados” e foi 
enterrado no jardim da sua casa, 
no jardim de Uza;” e Amom, seu 
filho, começou a reinar em seu 
lugar. 

19 Amomº tinha vinte e dois 
anos de idade quando começou a 
reinar e reinou por dois anos” em 
Jerusalém. E o nome de sua mãe 
era Mesulemete, filha de Haruz, 
de Jotbá. 20 E ele fazia o que 
era mau aos olhos de Jeová, as- 
sim como fizera Manassés, seu 
pai.. 21 E andava em todo o 
caminho em que seu pai andara” 
e servia os ídolos sórdidos* os 
quais seu pai tinha servido, 
e curvava-se diante deles. 
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22 Assim abandonou a Jeová,º o 
Deus de seus antepassados, e não 
andou no caminho de Jeová.” 
23 Finalmente, alguns servos 
de Amom conspiraram contra 
ele e entregaram o rei à morte, 
na sua própria casa. 24 Maso 
povo da terra golpeou todos os 
que tinham conspirado! contra o 
Rei Amom. O povo da terra fez 
então a Josias,* seu filho, rei em 
lugar dele. 25 Quanto ao resto 
dos assuntos de Amom, o que ele 
fez, não estão escritos no livro 
dos assuntos dos dias dos reis 
de Judá? 26 Enterraram-no, 
pois, no seu sepulcro no jardim 
de Uza;s e Josias,” seu filho, co- 
meçou a reinar em seu lugar. 
2 Josias' tinha oito anos de 

idade quando começou a 
reinar e reinou por trinta e um 
anos em Jerusalém. E o nome 
de sua mãe era Jedida, filha de 
Adaías, de Boscate.: 2 E ele 
passou a fazer o que era direito 
aos olhos de Jeová: e a andar em 
todo o caminho de Davi, seu 
antepassado,! e não se desviou 
nem para a direita nem para a 
esquerda. 

3 E sucedeu, no décimo oita- 
vo ano do Rei Josias, que o rei 
enviou Safã,” filho de Azalias, 
filho de Mesulão, secretário, 
à casa de Jeová, dizendo: 
4 “Sobe até Hilquias,º o sumo 
sacerdote,” e complete ele o di- 
nheiro! que se traz à casa de 
Jeová, que os guardas das por- 
tass recolheram do povo; 5 e 
ponham-no na mão dos que fa- 
zem a obra, dos encarregados, 
na casa de Jeová, para que o 
dêem aos que fazem a obra, que 
estão na casa de Jeová para con- 
sertar as fendas da casa," 
6 aos artífices, e aos construto- 
res, e aos pedreiros, e para com- 
prar madeira e pedras lavra- 
das para o conserto da casa.” 
7 Apenas não se deve fazer uma 
prestação de contas com aqueles 
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em cujas mãos está sendo posto,? 
porque estão trabalhando em fi- 
delidade.”? 

8 Mais tarde disse Hilquias,c 
o sumo sacerdote, a Safã,i o se- 
cretário: “Achei na casa de Jeo- 
vá o próprio livro da lei." De 
modo que Hilquias deu o livro 
a Safã e ele começou a lê-lo. 
9 Então Safã, o secretário, en- 
trou até o rei, e replicou ao rei e 
disse: “Teus servos despejaram o 
dinheiro que se achou na casa e 
o estão colocando na mão dos que 
fazem a obra, os encarregados, 
na casa de Jeová.'s 10 E Safã, 
o secretário, foi contar ao rei, 
dizendo: “Hilquias, o sacerdote, 
deu-me um livro.” E Safã come- 
çou a lê-lo perante o rei. 

11 E aconteceu que, assim 
que o rei ouviu as palavras do 
livro da lei, rasgou imediata- 
mente as suas vestes.i 12 En- 
tão o rei ordenou a Hilquias, o 
sacerdote, e a Aicão, filho de 
Safã, e a Acbor, filho de Micaías, 
e a Safã, o secretário, e a Asaías,* 
servo do rei, dizendo: 13 “Ide, 
consultai! a Jeová por mim e pelo 
povo, e por todo o Judá, com 
respeito às palavras deste livro 
que se achou; pois, grande é o 
furor de Jeová” que se acendeu 
contra nós pelo fato de que os 
nossos antepassados" não escuta- 
ram as palavras deste livro, para 
fazer segundo tudo o que está 
escrito a respeito de nós.”º 

14 Por conseguinte, Hilquias, 
o sacerdote, e Aicão, e Acbor, 
e Safã, e Asaías foram ter com 
Hulda, a profetisa,” esposa de Sa- 
lum, filho de Ticvá, filho de Ha- 
rás, o guarda-roupa, morando 
ela em Jerusalém, no segundo 
bairro; e passaram a falar com 
ela.” 15 Por sua vez, ela lhes 
disse: “Assim disse Jeová, o 
Deus de Israel: 'Dizei ao homem 
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que vos enviou a mim: 
16 “Assim disse Jeová: “Eis que 
trago calamidade? sobre este lu- 
gar e sobre os seus habitantes," 
sim, todas as palavras: do livro 
que o rei de Judá leu; 17 de- 
vido ao fato de que me abando- 
naram e foram fazer fumaça sa- 
crificial a outros deuses* para me 
ofender com todo o trabalho das 
suas mãos, e acendeu-se todo o 
meu furor contra este lugar e 
não se apagará.'“': 18 E quan- 
to ao rei de Judá, que vos manda 
consultar a Jeová, deveis dizer- 
lhe o seguinte: ‘Assim disse Jeo- 
vá, o Deus de Israel: “No que se 
refere às palavras que ouviste,» 
19 uma vez que o teu coração: se 
amoleceu de modo que te humi- 
lhaste' por causa de Jeová, quan- 
do ouviste o que falei contra este 
lugar e seus habitantes, [para 
que] se torne objeto de assombro 
e uma invocação do mal, e de- 
pois rasgaste! a tua roupa e co- 
meçaste a chorar diante de mim, 
eu, sim, eu ouvi”, é a pronuncia- 
ção de Jeová.m 20 “É por isso 
que te ajunto” aos teus antepas- 
sados e serás certamente reco- 
lhido ao teu próprio cemitério 
em paz,º e teus olhos não olharão 
para toda a calamidade que estou 
trazendo sobre este lugar.”'” E 
eles passaram a levar a resposta 


ao rei. 
2 Então o rei mandou ajun- 
tar a si todos os anciãos de 
Judá e de Jerusalém.” 2 De- 
pois o rei subiu à casa de Jeová, 
e com ele também todos os ho- 
mens de Judá e todos os habitan- 
tes de Jerusalém, e também os 
sacerdotes! e os profetas, e todo 
o povo, do pequeno ao grande;” e 
começou a lers aos ouvidos de- 
les todas as palavras do livro! do 
pacto” que fora achado na casa 
de Jeová.” 3 Eo rei ficou de pé 
junto à coluna” e então concluiu 
um pacto* perante Jeová, para ir 
seguindo” a Jeová e para guardar 
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seus mandamentos,? e seus tes- 
temunhos, e seus estatutos, de 
todo o coração! e de toda a alma,° 
cumprindo as palavras deste 
pacto escritas neste livro. Con- 
sequentemente, todo o povo 
tomou a sua posição no pacto. 

4 E o rei prosseguiu, man- 
dando a Hilquias," o sumo sacer- 
dote, e aos sacerdotes da se- 
gunda ordem e aos guardas das 
portas, que tirassem do templo 
de Jeová todos os utensílios fei- 
tos para Baal, e para o poste 
sagrado,* e para todo o exército 
dos céus.! Então os queimou fora 
de Jerusalém nos socalcos do Cé- 
dron” e levou o pó deles a Betel." 
5 E acabou com a atividade dos 
sacerdotes de deuses estrangei- 
ros, a quem os reis de Judá ha- 
viam constituído para fazerem 
fumaça sacrificial nos altos nas 
cidades de Judá e nas cercanias 
de Jerusalém, e também dos que 
faziam fumaça sacrificial a Baal,º 
ao sol e à lua, e às constelações 
do zodíaco, e a todo o exército 
dos céus.” 6 Além disso, levou 
o poste sagrado! para fora da 
casa de Jeová aos arrabaldes de 
Jerusalém, ao vale da torrente do 
Cédron, e o queimou” no vale da 
torrente do Cédron e o moeu em 
pó, e lançou seu pó sobre o lugar 
de sepulturas dos filhos do seu 
povo. 7 Outrossim, demoliu as 
casas dos homens que se prosti- 
tuíam no serviço dum templo, 
que havia na casa de Jeová, onde 
as mulheres teciam sacrários de 
tenda para o poste sagrado. 

8 Depois fez chegar todos os 
sacerdotes das cidades de Judá, 
a fim de tornar impróprios para 
adoração os altos onde os sacer- 
dotes fizeram fumaça sacrificial, 
desde Geba! até Berseba;" e de- 
moliu os altos dos portões que 
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havia à entrada do portão de Jo- 
sué, o principal da cidade, o qual 
estava à esquerda ao se entrar no 
portão da cidade. 9 Apenas os 
sacerdotes? dos altos não subiam 
até o altar de Jeová em Jerusa- 
lém, mas comiam pães não fer- 
mentados” entre os seus irmãos. 
10 E ele tornou impróprio para 
adoração a Tofete, que está no 
vale dos filhos de Hinom,! para 
que ninguém fizesse seu filho ou 
sua filha passar pelo fogo* para 
Moloque.f 11 Além disso, fez 
que os cavalos que os reis de 
Judá tinham entregado ao sol 
cessassem de entrar na casa de 
Jeová junto ao refeitórios de 
Natã-Meleque, oficial da corte, 
que havia nos pórticos; e os car- 
ros do sol» ele queimou em fogo. 
12 E os altares que havia no 
terraço do quarto de terraço! de 
Acaz, feitos pelos reis de Judá, e 
os altaresi que Manassés fizera 
em dois pátios da casa de Jeová, 
o rei demoliu, após o que os es- 
magou ali e lançou seu pó no vale 
da torrente do Cédron. 13 Eos 
altos que havia defronte: de Je- 
rusalém, que estavam à direita 
do Monte da Ruína, os quais Sa- 
lomão,! rei de Israel, tinha cons- 
truído para Astorete,” a coisa re- 
pugnante dos sidônios, e para 
Quemós,” a coisa repugnante de 
Moabe, e para Milcom,º a coisa 
detestável dos filhos de Amom, 
o rei tornou impróprios para ado- 
ração. 14 E destroçou”? as co- 
lunas sagradas e foi decepar os 
postes sagrados e encher seus 
lugares de ossos humanos. 
15 E também o altar que estava 
em Betel,º o alto feito por Jero- 
boão,” filho de Nebate, que fez 
Israel pecar,* até mesmo este al- 
tar e o alto ele demoliu. Depois 
queimou o alto; moeu-o em pó e 
queimou o poste sagrado. 

16 Quando Josias se virou, 
chegou a ver as sepulturas que 
havia ali no monte. De modo que 
mandou tirar os ossos das sepul- 
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turas e os queimou? sobre o altar, 
a fim de fazê-lo impróprio para 
adoração, segundo a palavra de 
Jeová” proclamada pelo homem 
do [verdadeiro] Deus, que pro- 
clamous tais coisas. 17 Então 
ele disse: “Que pedra tumular é 
esta que estou vendo lá?” Então 
lhe disseram os homens da cida- 
de: “É a sepultura! do homem do 
[verdadeiro] Deus que veio de 
Judá: e passou a proclamar con- 
tra o altar de Betelf estas coi- 
sas que fizeste.” 18 Ele disse, 
pois: “Que descanse.” Não mexa 
ninguém nos seus ossos.” Por- 
tanto, deixaram os seus ossos 
com os ossos do profeta" que vie- 
ra de Samaria. 

19 E Josias removeu também 
todas as casasi dos altos que ha- 
via nas cidades'i de Samaria, que 
os reisé de Israel tinham cons- 
truído para causar ofensa,! e 
prosseguiu, fazendo-lhes segun- 
do todos os feitos seus em Betel.” 
20 Por conseguinte, sacrificou 
nos altares todos os sacerdotes” 
dos altos que lá havia e queimou 
neles ossos humanos.º Depois re- 
tornou a Jerusalém. 

21 O rei ordenou então a todo 
o povo, dizendo: “Celebrai uma 
páscoa” a Jeová, vosso Deus, con- 
forme está escrito neste livro do 
pacto.” 22 Pois não se realiza- 
ra nenhuma páscoa tal como esta 
desde os dias dos juízes que jul- 
garam Israel," nem em todos os 
dias dos reis de Israel e dos reis 
de Judá. 23 Mas, no décimo 
oitavo ano do Rei Josias realizou- 
se esta páscoa a Jeová em Jeru- 
salém.! 

24 E Josias eliminou também 
os médiuns espíritas! e os prog- 
nosticadores” profissionais de 
eventos, e os terafins,” e os ído- 
los sórdidos,* e todas as coisas 
repugnantes” que haviam apare- 
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cido na terra de Judá e em Jeru- 
salém, a fim de realmente cum- 
prir as palavras da lei? escritas 
no livro? achado por Hilquias na 
casa de Jeová. 25 E antes dele 
não se mostrou haver nenhum 
rei igual a ele que voltasse! a 
Jeová de todo o seu coração, e de 
toda a sua alma, e de toda a sua 
força vital, segundo toda a lei de 
Moisés; nem depois dele surgiu 
um igual a ele. 

26 Não obstante, Jeová não 
recuou do grande ardor da sua 
ira com que a sua ira ardia contra 
Judá por causa de todas as coisas 
ofensivas com que Manassés os 
fizera ofender. 27 Jeová dis- 
se, porém: “Também a Judá" re- 
moverei da minha vista, assim 
como removi Israel;i e hei de 
rejeitar esta cidade que escolhi, 
sim, Jerusalém, e a casa da qual 
eu disse: 'Meu nome continuará 
ali.’ ”x 

28 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Josias e tudo o que ele fez, 
não estão escritos no livro! dos 
assuntos dos dias dos reis de 
Judá? 29 Nos seus dias subiu 
Faraó Neco,” rei do Egito, contra 
o rei da Assíria junto ao rio Eu- 
frates, e o Rei Josias passou a 
sair para enfrentá-lo;º mas, as- 
sim que o viu, este o entregou 
à morte? em Megido.a 30 Por- 
tanto, seus servos o transporta- 
ram morto num carro desde Me- 
gido e o trouxeram a Jerusalém," 
e enterraram-no no seu sepulcro. 
O povo da terra tomou então a 
Jeoacaz,* filho de Josias, e o un- 
giu e o fez rei em lugar de seu 
pai. 

31 Jeoacaz' tinha vinte e três 
anos de idade quando começou a 
reinar e reinou por três meses 
em Jerusalém. E o nome de sua 
mãe era Hamutal,“ filha de Jere- 
mias, de Libna. 32 E ele co- 
meçou a fazer o que era mau aos 
olhos de Jeová, segundo tudo o 
que os seus antepassados tinham 
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feito. 33 E o Faraó Neco? che- 
gou a prendê-lo° em Ribla, na 
terra de Hamate, para impedir 
que reinasse em Jerusalém, e en- 
tão impôs à terra uma multa* de 
cem talentos de prataí e um ta- 
lento de ouro. 34 Além disso, 
Faraó Neco fez rei a Eliaquim," 
filho de Josias, em lugar de Jo- 
sias, seu pai, e mudou-lhe o 
nome para Jeoiaquim; e tomou a 
Jeoacaz e o levou então ao Egi- 
to onde finalmente morreu. 
35 E Jeoiaquim deu a Faraó a 
pratai e o ouro. Somente tribu- 
tous o país para dar a prata se- 
gundo a ordem de Faraó. Exigiu 
do povo da terra prata e ouro, 
segundo o imposto! individual de 
cada um, para os dar a Faraó 
Neco. 

36 Jeoiaquim” tinha vinte e 
cinco anos de idade quando co- 
meçou a reinar e reinou por onze 
anos em Jerusalém.” E o nome de 
sua mãe era Zebida, filha de Pe- 
daías, de Ruma. 37 E ele fa- 
zia o que era mau’ aos olhos de 
Jeová, segundo tudo o que ante- 
passados seus tinham feito.? 

2 Nos seus dias subiu Na- 

bucodonosor,º rei de Ba- 
bilônia, e Jeoiaquim tornou-se 
assim seu servo” por três anos. 
No entanto, recuou e se rebelou 
contra ele. 2 E Jeová começou 
a enviar contra ele guerrilhas de 
caldeus, e guerrilhas de sírios, e 
guerrilhas de moabitas,' e guer- 
rilhas dos filhos de Amom, e 
continuou a enviá-las contra 
Judá para o destruir, segundo a 
palavra de Jeová,“ que ele falara 
por intermédio dos seus servos, 
os profetas. 3 Foi somente 
pela ordem de Jeová que isto su- 
cedeu a Judá, a fim de removê- 
lo” da sua vista por causa dos 
pecados de Manassés,” conforme 
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tudo o que tinha feito; 4 e 
também [por causa do] sangue 
inocente? que tinha derramado 
de modo a encher Jerusalém de 
sangue inocente, e Jeová não 
consentiu em dar perdão.» 

5 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Jeoiaquim* e tudo o que 
ele fez, não estão escritos no li- 
vrot dos assuntos dos dias dos 
reis de Judá? 6 Por fim, Jeoia- 
quim deitou-se com os seus an- 
tepassados,* e Joaquim, seu fi- 
lho, começou a reinar em seu 
lugar. 

7 E o rei do Egito nunca mais 
saiu da sua terra, porque o rei 
de Babilônia tinha tomado tudo 
o que viera a pertencer ao rei do 
Egito," desde o vale da torrente 
do Egito até o rio Eufrates. 

8 Joaquim: tinha dezoito 
anos de idade quando começou a 
reinar e reinou por três meses 
em Jerusalém.! E o nome de sua 
mãe era Neusta, filha de Elnatã, 
de Jerusalém. 9 E ele fazia o 
que era mau aos olhos de Jeová, 
segundo tudo o que seu pai tinha 
feito.” 10 Durante esse tempo 
subiram a Jerusalém os servos 
de Nabucodonosor, rei de Babi- 
lônia, de modo que a cidade ficou 
sitiada.” 11 E Nabucodonosor, 
rei de Babilônia, passou a vir 
contra a cidade enquanto seus 
servos a sitiavam.º 

12 Finalmente saiu Joaquim, 
rei de Judá, ao rei de Babilônia,” 
ele com sua mãe! e com seus 
servos, e seus príncipes, e seus 
oficiais da corte; e o rei de Babi- 
lônia foi tomá-lo no seu oitavo” 
ano de rei. 13 Então tirou dali 
todos os tesouros da casa de Jeo- 
vá e os tesouros da casa do rei, 
e foi retalhar todos os utensílios 
de ouro! que Salomão, rei de Is- 
rael, tinha feito no templo de 
Jeová, assim como Jeová falara. 
14 E levou ao exílio” toda a Je- 
rusalém, e todos os príncipes,” e 
todos os poderosos, valentes” — 
levando dez mil ao exílio — e 
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também todo artífice? e constru- 
tor de baluartes. Não se deixou 
ficar ninguém, exceto a classe de 
condição humilde” do povo da 
terra. 15 Assim levou Joa- 
quim: ao exílio, a Babilônia;i e a 
mãe do rei, e as esposas do rei, 
e seus oficiais da corte,‘ e os prin- 
cipais homens do país ele levou 
como povo exilado de Jerusalém 
a Babilônia. 16 Quanto a todos 
os homens valentes, sete mil, e 
os artífices e os construtores de 
baluartes, mil, todos os podero- 
sos que travavam guerra, o rei de 
Babilônia os passou a levar 
como povo exilado a Babilônia. 
17 Outrossim, o rei de Babilô- 
niat fez rei a Matanias, tioi da- 
quele, em seu lugar. Mudou-lhe 
então o nome para Zedequias.: 
18 Zedequias* tinha vinte e 
um anos de idade quando come- 
çou a reinar e reinou por onze 
anos em Jerusalém. E o nome de 
sua mãe era Hamutal,! filha de 
Jeremias, de Libna. 19 E fazia 
o que era mau aos olhos de Jeo- 
vá, segundo tudo o que Jeoia- 
quim tinha feito.” 20 Pois isto 
se deu em Jerusalém e em Judá 
por causa da ira” de Jeová, até 
que os tinha lançado fora da sua 
vista. E Zedequias começou a 
rebelar-se contra o rei de Babilô- 


nia.? 
2 E aconteceu no seu nono! 
ano como rei, no décimo 
mês, no dia dez" do mês, que veio 
Nabucodonosor, rei de Babilô- 
nia,t sim, ele e toda a sua força 
militar contra Jerusalém, e co- 
meçou a acampar-se contra ela e 
a construir contra ela um muro 
de sítio em todo o redor.” 2 E 
a cidade ficou sitiada até o déci- 
mo primeiro ano do Rei Zede- 
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quias. 3 No nono? dia do 
[quarto] mês era severa a fome” 
na cidade, e não se mostra- 
va haver pão: para o povo da 
terra. 4 Ea cidade sofreu uma 
brecha, e todos os homens de 
guerra [fugiram] de noite pelo 
caminho do portão entre a mu- 
ralha dupla que há junto ao jar- 
dim do rei,º enquanto os caldeus 
estavam em toda a volta, contra 
a cidade; e [o rei] começou a 
ire na direção do Arabá.»h 5 E 
a força militar dos caldeus: foi no 
encalço do rei e foram alcançá-lo) 
nas planícies desérticas de Jeri- 
có;* e toda a sua própria força 
militar foi espalhada do seu lado. 
6 Pegaram então o rei! e o leva- 
ram para cima ao rei de Babilô- 
nia, em Ribla, para que pro- 
nunciassem uma decisão judicial 
sobre ele. 7 E abateram os fi- 
lhos de Zedequias diante dos 
seus olhos" e cegaram os olhos de 
Zedequias,º prendendo-o depois 
com grilhões de cobre” e leva- 
ram-no a Babilônia. 

8 E no quinto mês, no [dia] 
sétimo do mês, isto é, no décimo 
nono! ano do Rei Nabucodono- 
sor, rei de Babilônia, veio a Je- 
rusaléms Nebuzaradã,t chefe da 
guarda pessoal, servo do rei de 
Babilônia. 9 E ele passou a 
queimar a casa de Jeová" e a casa 
do rei,” e todas as casas de Jeru- 
salém;” e queimou com fogo a 
casa de todo homem proeminen- 
te.* 10 E as muralhas de Jeru- 
salém, em todo o redor, foram 
demolidas” pela inteira força mi- 
litar dos caldeus que estava 
com o chefe da guarda pessoal. 
11 E o resto do povo” que se 
deixara ficar na cidade, e os de- 
sertores que se tinham passado 
para o rei de Babilônia, e o resto 
da massa de gente foram levados 
ao exílio? por Nebuzaradã, che- 
fe da guarda pessoal. 12 E al- 
guns do povo da terra, de con- 
dição humilde," foram deixados 
pelo chefe da guarda pessoal 
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como vinhateiros e como traba- 
lhadores compulsórios.* 13 E 
as colunas’ de cobre que havia na 
casa de Jeová, bem como os car- 
rocinse e o mar de cobre? que 
estavam na casa de Jeová, os 
caldeus destroçaram e foram 
carregar os pedaços deles para 
Babilônia... 14 E os recipien- 
tes, e as pás, e os apagadores, e 
as taças, e todos os utensílios! de 
cobre com que se costumava mi- 
nistrar, eles levaram. 15 E o 
chefe da guarda pessoal tomou 
os porta-lumes e as tigelas que 
eram de ouro genuíno! e 
que eram de prata genuína." 
16 Quanto às duas colunas, ao 
único mar e aos carrocins que 
Salomão tinha feito para a casa 
de Jeová, aconteceu que não ha- 
via meio de se informar o peso 
do cobre de todos estes utensí- 
lios. 17 Dezoito côvados: era a 
altura de cada coluna, e o capitel: 
sobre ela era de cobre; e a altura 
do capitel era de três côvados; e 
a rede e as romãs! em volta do 
capitel, o conjunto, era de co- 
bre; e a segunda coluna tinha- 
as iguais a estas sobre a rede. 
18 Outrossim, o chefe da 
guarda pessoal tomou a Seraías,” 
o sacerdote principal, e a Sofo- 
nias,” o segundo sacerdote, e três 
guardas das portas;º 19 e da 
cidade tomou um oficial da corte, 
que tivera o comando sobre os 
homens de guerra, e cinco ho- 
mens dos que tiveram acesso ao 
rei, que se achavam na cidade; e 
o secretário do chefe do exército, 
aquele que recrutara o povo da 
terra, e sessenta homens do povo 
da terra, que se achavam na ci- 
dade;” 20 e Nebuzaradã,! che- 
fe da guarda pessoal, tomou-os” 
então e conduziu-os ao rei de 
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Babilônia, a Ribla. 21 E o rei 
de Babilônia passou a golpeá-los” 
e a entregá-los à morte em Ribla, 
na terra de Hamate. Assim foi 
exilado Judá do seu solo. 

22 Quanto ao povo* que ficou 
atrás na terra de Judá, que Na- 
bucodonosor, rei de Babilônia, 
deixara atrás, encarregou deles 
Gedalias,* filho de Aicão,s filho 
de Safã.h 23 Quando todos os 
chefes das forças militares, eles 
e seus homens, ouviram que o rei 
de Babilônia encarregara Geda- 
lias, chegaram imediatamente a 
Gedalias, em Mispá,' isto é, Is- 
mael, filho de Netanias, e Joanã, 
filho de Careá, e Seraías, filho de 
Tanumete, o netofatita, e Jaaza- 
nias, filho do maacatita, eles e 
seus homens. 24 Então Geda- 
lias jurou! a eles e aos seus ho- 
mens, e disse-lhes: “Não tenhais 
medo de [ser] servos dos caldeus. 
Morai no país e servi o rei de 
Babilônia, e vos irá bem.” 

25 E sucedeu no sétimo” mês, 
que veio Ismael,” filho de Ne- 
tanias, filho de Elisama, da 
descendência real, e com ele 
também dez homens, e foram 
golpear a Gedaliasº de modo que 
morreu, e também os judeus e os 
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caldeus que estavam com ele em 
Mispá.e 26 Depois disso, todo 
o povo, do pequeno ao grande, e 
os chefes das forças militares se 
levantaram e entraram no Egi- 
to;* pois ficaram com medo dos 
caldeus.e 

27 E sucedeu, no trigésimo 
sétimo ano do exílio de Joa- 
quim,º rei de Judá, no décimo 
segundo mês, no dia vinte e sete 
do mês, que Evil-Merodaque,e 
rei de Babilônia, no ano em que 
se tornou rei, levantou a cabeça 
de Joaquim, rei de Judá, da casa 
de detenção; 28 e começou a 
falar com ele coisas boas e então 
pôs o seu trono mais alto do que 
os tronos dos reis que estavam 
com ele em Babilônia. 29 Eti- 
rou-lhe as suas roupas de pri- 
são;» e comeu constantemente 
pão: diante dele todos os dias da 
sua vida. 30 Quanto à sua sub- 
sistência,; dava-se-lhe constan- 
temente a subsistência da parte 
do rei, diariamente, como porção 
devida, todos os dias da sua vida. 
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Adão, 
Sete,” 
Enos,: 

2 Quenã,3 
Malalel,e 
Jarede, 

3 Enoque, 
Metusalém,» 
Lameque,' 

4 Noé, 

Sem,* Cã! e Jafé.m 
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5 Os filhos de Jafé foram 
Gômer, e Magogue, e Madai,’ 
e Javã, e Tubal, e Meseque,! e 
Tiras.e 

6 E os filhos de Gômer fo- 
ram Asquenaz, e Rifá,s e To- 
garma.» 
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7 E os filhos de Javà foram 
Elisá? e Társis,» Quitime e Ro- 
danim.? 

8 Os filhos de Cã foram Cus* 
e Mizraim, Putes e Canaã.» 

9 E os filhos de Cus foram 
Sebá,i e Havilá, e Sabtá, e 
Raamá,* e Sabteca.! 

E os filhos de Raamá fo- 
ram Sabá e Dedáã.m 

10 E o próprio Cus tornou- 
se pai de Ninrode.” Foi ele 
quem principiou a tornar-se 
poderoso na terra.º 

11 Quanto a Mizraim, tor- 
nou-se ele pai de Ludim,” e de 
Anamim, e de Leabim, e de 
Naftuim,: 12 e de Patru- 
sim,” e de Casluims (dentre 
quem procederam os filis- 
teus),t e de Caftorim.“ 

13 Quanto a Canaã, tor- 
nou-se ele pai de Sídon,” seu 
primogênito, e de Hete,” 
14 e do jebuseu,* e do amor- 
reu” e do girgaseu,? 15 edo 
heveu,? e do arqueu, e do si- 
neu,” 16 edoarvadeu, e do 
zemareu,i e do hamateu. 

17 Os filhos de Sem! foram 
Elão,s e Assur, e Arpaxade,' e 
Lude,' e Arã, 

E Uz, e Hul, e Géter, e 

Más. 

18 Quanto a Arpaxade, 
tornou-se ele pai de Selá, e o 
próprio Selá tornou-se pai de 
Éber.m 

19 E a Éber nasceram 
dois filhos. O nome de um foi 

Pelegue,” porque nos seus 

dias foi dividida a terra; e o 

nome de seu irmão foi Joctã. 

20 Quanto a Joctã, tor- 
nou-se ele pai de Almoda- 
de, e de Selefe, e de Hazar- 

mavete, e de Jerá,º 21 e 

de Hadorão, e de Uzal, e de 

Dicla,” 22 e de Obal, e de 

Abimael, e de Sabá, 23 e 

de Ofir, e de Havilá,s e de 

Jobabe;t todos estes foram 

os filhos de Joctã. 
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24 Sem, 
Arpaxade,» 
Selá,c 

25 Éber,! 
Pelegue,* 
Reú, 

26 Serugue,* 
Naor,” 
Tera; 

27 Abrão,i isto é, Abraão. 

28 Os filhos de Abraão fo- 
ram Isaque! e Ismael.” 

29 Estas são as suas origens 
de família: O primogênito de Is- 
mael, Nebaiote," e Quedar, e 
Adbeel, e Mibsão, 30 Misma 
e Dumá,! Massa, Hadade” e 
Tema, 31 Jetur, Nafis e Que- 
demá.s Estes foram os filhos de 
Ismael. 

32 Quanto aos filhos de Que- 
tura,t concubina de Abraão,“ deu 
ela à luz Zinrã, e Jocsã, e Medã,' 
e Midiã,” e Isbaque,* e Suá.” 

E os filhos de Jocsã foram 

Sabá e Dedã.> 

33 E os filhos de Midiã foram 
Efá, e Efer, e Anoque, e Abida, 
e Elda.» 

Todos estes foram os filhos de 
Quetura. 

34 E Abraão tornou-se pai de 
Isaque. Os filhos de Isaque fo- 
ram Esaú“ e Israel. 

35 Os filhos de Esaú foram 
Elifaz, Reuel! e Jeús, e Jalão, e 
Corá.s 

36 Os filhos de Elifaz fo- 

ram Temãh e Omar, Zefô e 

Gátão, Quenazi e Timna, e 

Amaleque.: 

37 Os filhos de Reuel fo- 

ram Naate, Zerá, Samá e 

Mizá.! 
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38 E os filhos de Seire foram 
Lotã, e Sobal, e Zibeão, e Aná, e 
Disom, e Ezer, e Disã.c 

39 E os filhos de Lotã foram 
Hori e Homão. E a irmã de Lotã 
foi Timna.i 

40 Os filhos de Sobal foram 
Alvã e Manaate, e Ebal, Sefô e 
Onão.º 

E os filhos de Zibeão foram 
Aiá e Aná.f 

41 Os filhos de Aná: Disom.s 

E os filhos de Disom foram 
Hendã e Esbã, e Itrã, e Querã." 

42 Os filhos de Ezer' foram 
Bilã e Zaavã, e Ácã.) 

Os filhos de Disã foram Uz e 
Árã.k 

43 E estes foram os reis que 
reinaram na terra de Edom! an- 
tes de qualquer rei” reinar sobre 
os filhos de Israel: Bela, filho de 
Beor, o nome de sua cidade era 
Dinabá.” 44 Por fim morreu 
Bela, e Jobabe, filho de Zerá,º de 
Bozra,” começou a reinar em seu 
lugar. 45 Por fim morreu Jo- 
babe, e Husão,! da terra dos te- 
manitas," começou a reinar em 
seu lugar. 46 Por fim morreu 
Husão, e Hadade,: filho de Beda- 
de, que derrotou Midiãt no cam- 
po de Moabe, começou a reinar 
em seu lugar. E o nome de sua 
cidade era Avite.” 47 Por fim 
morreu Hadade, e Samlá, de 
Masreca,” começou a reinar em 
seu lugar. 48 Por fim morreu 
Samilá, e Saul, de Reobote,“ junto 
ao Rio, começou a reinar em 
seu lugar. 49 Por fim morreu 
Saul, e Baal-Hanáã, filho de Ac- 
bor,* começou a reinar em 
seu lugar. 50 Por fim mor- 
reu Baal-Hanã, e Hadade come- 
çou a reinar em seu lugar; e o 
nome de sua cidade era Pau eo 
nome de sua esposa era Meeta- 
bel, filha de Matrede, filha de 
Mezaabe.” 51 Por fim morreu 
Hadade. 

E os xeques de Edom vieram a 
ser Xeque Timna, Xeque Alva, 
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Xeque Jetete,, 52 Xeque Ooli- 
bama, Xeque Elá, Xeque Pinom,” 
53 Xeque  Quenaz, Xeque 
Temã, Xeque Mibzar, 54 Xe- 
que Magdiel, Xeque Irão. Estes 
foram os xeques* de Edom. 


Estes foram os filhos de Is- 

rael:f Rubem, Simeão," Levii 
e Judá, Issacar*: e Zebulão,! 
2 Dá,” José” e Benjamim,” Naf- 
tali, Gade! e Aser." 

3 Os filhos de Judá foram 
Er,s e Onã,t e Selá." Os três nas- 
ceram-lhe da filha de Sua, a 
cananéia. E Er, o primogênito 
de Judá, veio a ser mau aos 
olhos de Jeová, de modo que 
o entregou à morte.” 4 E foi 
Tamar,” sua nora, que lhe deu 
à luz Peres* e Zerá. Foram cinco 
todos os filhos de Judá. 

5 Os filhos de Peres foram 
Esrom e Hamul.’ 

6 E os filhos de Zerá” foram 
Zinri, e Etã, e Hemã, e Calcol, e 
Dara. Ao todo foram cinco. 

7 E os filhos de Carmi:» 
Acar, quem trouxe o bani- 
mento a Israel, cometendo 
um ato de infidelidade com 
respeito à coisa devotada à 
destruição. 

8 E os filhos de Etã:e Aza- 

rias. 

9 E os filhos de Esrom/ 
que lhe nasceram, foram Je- 
rameel,8 e Rão, e Quelubai. 

10 Quanto a Rão, tor- 
nou-se pai de Aminadabe.' 

Aminadabe, por sua vez, 

tornou-se pai de Nasom,;i 

maioral dos filhos de Judá. 

11 Nasom, por sua vez, 

tornou-se pai de Salma.: 

Salma, por sua vez, tornou- 

se pai de Boaz.! 12 Boaz, 

por sua vez, tornou-se pai 
de Obede.m Obede, por sua 
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Continuação dos descendentes de Judá 


vez, tornou-se pai de Jessé.? 
13 Jessé, por sua vez, tor- 
nou-se pai do seu primo- 
gênito, Eliabe,” e de Abi- 
nadabe, o segundo, e de 
Siméia,!o terceiro, 14 de 
Netanel, o quarto, de Radai, 
o quinto, 15 de Ozem, o 
sexto, de Davi, o sétimo. 
16 E suas irmãs foram Ze- 
ruia e Abigail;* e os filhos 
de Zeruia foram Abisai,s 
e Joabe, e Asael, três. 
17 Quanto a Abigail, deu à 
luz Amasa;i e o pai de Ama- 
sa foi Jeter,* o ismaelita. 

18 Quanto a Calebe, fi- 
lho de Esrom,! tornou-se ele 
pai de filhos por Azuba, sua 
esposa, e por Jeriote; e es- 
tes foram os seus filhos: 
Jeser e Sobabe, e Ardom. 
19 Por fim morreu Azuba. 
De modo que Calebe tomou 
para si Efrate,” que com o 
tempo lhe deu à luz Hur.” 
20 Hur, por sua vez, tor- 
nou-se pai de Uri.” Uri, por 
sua vez, tornou-se pai de 
Bezalel.’ 

21 E depois Esrom teve 
relações com a filha de Ma- 
quir, pai de Gileade.” E ele 
mesmo tomou-a quando ti- 
nha sessenta anos de idade, 
mas ela lhe deu à luz Segube. 
22 Segube, por sua vez, tor- 
nou-se pai de Jair,’ que veio 
a ter vinte e três cidadest na 
terra de Gileade. 23 Mais 
tarde, Gesur” e a Síria” to- 
maram deles a Havote-Jair,” 
junto com Quenate* e suas 
aldeias dependentes, sessen- 
ta cidades. Todos estes foram 
os filhos de Maquir, pai de 
Gileade. 

24 E depois da morte de 
Esrom” em Calebe-Efrata, 
sendo Abias esposa de Es- 
rom, ela lhe deu então à luz 
Assur, pai de Tecoa.? 
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25 E os filhos de Jera- 
meel, primogênito de Es- 
rom, foram Rão, p o primo- 
gênito, e Buna, e Orem, e 
Ozem, Aijá. 26 E Jera- 
meel veio a ter outra esposa 
cujo nome foi Atara. Ela foi 
a mãe de Onão. 27 E os 
filhos de Rão,:° primogênito 
de Jerameel, vieram a ser 
Maaz, e Jamim, e Equer. 
28 E os filhos de Onão! vie- 
ram a ser Samai e Jada. E 
os filhos de Samai foram 
Nadabe e Abisur. 29 Eo 
nome da esposa de Abisur 
foi Abiail, a qual com o tem- 
po lhe deu à luz Abã e Mo- 
lide. 30 E os filhos de 
Nadabee foram Selede e 
Apaim. Mas Selede morreu 
sem filhos. 31 Eos filhos 
de Apaim: Isi. E os filhos 
de Isi: Sesã;f e os filhos de 
Sesã: Alai. 32 E os filhos 
de Jada, irmão de Samai, 
foram Jeter e Jonatã. Mas 
Jeter morreu sem filhos. 
33 E os filhos de Jonatã fo- 
ram Pelete e Zaza. Estes 
se tornaram filhos de Je- 
rameel. 

34 E Sesãs não veio a ter 
filhos, mas filhas. Ora, Sesã 
tinha um servo egípcio" 
cujo nome era Jara. 
35 De modo que Sesã deu a 
sua filha a Jara, seu servo, 
por esposa, sendo que com 
o tempo ela lhe deu à luz 
Atai. 36 Atai, por sua 
vez, tornou-se pai de Natã. 
Natã, por sua vez, tornou-se 
pai de Zabade.: 37 Zaba- 
de, por sua vez, tornou-se 
pai de Eflal. Eflal, por sua 
vez, tornou-se pai de Obe- 
de. 38 Obede, por sua 
vez, tornou-se pai de Jeú. 
Jeú, por sua vez, tornou-se 
pai de Azarias. 39 Aza- 
rias, por sua vez, tornou-se 
pai de Helez. Helez, por sua 
vez, tornou-se pai de Elea- 
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sá. 40 Eleasá, por sua 
vez, tornou-se pai de Sis- 
mai. Sismai, por sua vez, 
tornou-se pai de Salum. 
41 Salum, por sua vez, tor- 
nou-se pai de Jecamias. 
Jecamias, por sua vez, tor- 
nou-se pai de Elisama. 

42 E os filhos de Ca- 
lebe, irmão de Jerameel, 
foram Mesa, seu primogê- 
nito, que foi o pai de Zife, e 
os filhos de Maressa, pai de 
Hébron. 43 Eos filhos de 
Hébron foram Corá, e Ta- 
pua, e Requém, e Sema. 
44 Sema, por sua vez, tor- 
nou-se pai de Raão, pai de 
Jorqueão. Requém, por sua 
vez, tornou-se pai de Samai. 
45 E o filho de Samai foi 
Maom; e Maom foi o pai 
de Bete-Zur.” 46 Quanto 
a Efá, concubina de Calebe, 
deu à luz Harã, e Moza, e 
Gazez. Quanto a Harã, tor- 
nou-se pai de Gazez. 
47 E os filhos de Jadai fo- 
ram Regém, e Jotão, e Gesã, 
e Pelete, e Efá, e Saafe. 
48 Quanto a Maacá, concu- 
bina de Calebe, deu à luz 
Seber e Tirana. 49 Como 
tempo ela deu à luz Saafe, 
pai de Madmana, Seva, pai 
de Macbena e pai de Gi- 
béia.! E Acsa* foi a filha 
de Calebe.* 50 Estes tor- 
naram-se filhos de Calebe. 

Os filhos de Hur,* primo- 
gênito de Efrata:" Sobal, 
pai de Quiriate-Jearim,i 
51 Salma, pai de Belém, 
Harefe, pai de Bete-Gader. 
52 E Sobal. pai de Quiria- 
te-Jearim, veio a ter filhos: 
Haroé, metade dos menuo- 
titas. 53 E as famílias de 
Quiriate-Jearim foram os 
itritas,” e os putitas, e os 
sumatitas, e os misraítas. 
Foi destes que procederam 
os zoratitas” e os estaolitas.º 
54 Os filhos de Salma fo- 
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ram Belém? e os netofa- 
titas, Atrote-Bete-Joabe e 
metade dos manaatitas, os 
zoritas. 55 E as famílias 
dos escribas, morando em 
Jabez, foram os tiratitas, os 
simeatitas, os sucatitas. Es- 
tes foram os queneus que 
procederam de Hamate, pai 
da casa de Recabe. 


E estes vieram a ser os filhos 

de Davif que lhe nasceram 
em Hébron:* o primogênito, Am- 
nom,* de Ainoã,' a jezreelita, o 
segundo, Daniel, de Abigail a 
carmelita,! 2 o terceiro, Absa- 
lão,” filho de Maacá,” filha de 
Talmai,º rei de Gesur, o quarto, 
Adonias,º filho de Hagite, 3 o 
quinto, Sefatias, de Abital,s o 
sexto, Itreão, de Eglá,t sua es- 
posa. 4 Seis lhe nasceram em 
Hébron; e ele continuou a reinar 
ali por sete anos e seis meses, e 
reinou por trinta e três anos em 
Jerusalém.“ 

5 E os seguintes lhe nasce- 
ram em Jerusalém:” Siméia,” e 
Sobabe,* e Natã, e Salomão,” 
quatro de Bate-Seba,º filha de 
Amiel,» 6 e Ibar, e Elisama,? 
e Elifelete,: 7 e Nogá, e Nefe- 
gue, e Jafia,* 8 e Elisama, e 
Eliada, e Elifelete," nove, 9 to- 
dos filhos de Davi, além dos fi- 
lhos das concubinas, e Tamar; 
irmã deles. 

10 E o filho de Salomão foi 
Roboão,i Abias,* seu filho, Asa,! 
seu filho, Jeosafá,” seu filho, 
11 Jeorão, seu filho,” Acazias,º 
seu filho, Jeoás,” seu filho, 
12 Amazias,! seu filho, Aza- 
rias," seu filho, Jotão,* seu filho, 
13 Acaz, seu filho, Ezequias,” 
seu filho, Manassés,” seu filho, 
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14 Amom, seu filho, Josias, 
seu filho. 15 Eos filhos de Jo- 
sias foram o primogênito, Joanáã, 
o segundo, Jeoiaquim, o tercei- 
ro, Zedequias,! o quarto, Salum. 
16 E os filhos de Jeoiaquim fo- 
ram Jeconias,* seu filho, Zede- 
quias, seu filho. 17 E os filhos 
de Jeconias, como prisioneiro, 
foram Sealtiel,* seu filho, 18 e 
Malquirão, e Pedaías, e Senazar, 
Jecamias, Hosama e Nedabias. 
19 E os filhos de Pedaías foram 
Zorobabel: e Simei; e os filhos de 
Zorobabel foram Mesulão e Ha- 
nanias (e Selomite foi a irmã de- 
les); 20 e Hasubá, e Oel, e 
Berequias, e Hasadias, Jusabe- 
Hesede, cinco. 21 E os filhos 
de Hananias foram Pelatias" e 
Jesaías, os filhos de [Jesaías:] 
Refaías, os filhos de [Refaías:] 
Arnã, os filhos de [Arnã:] Oba- 
dias, os filhos de [Obadias: ] Seca- 
nias; 22 e os filhos de Se- 
canias, Semaías, e os filhos 
de Semaías, Hatus, e Igal, e Ba- 
rias, e Nearias, e Safate, seis. 
23 E os filhos de Nearias foram 
Elioenai, e Hisquias, e Azricão, 
três. 24 Eos filhos de Elioenai 
foram Hodavias, e Eliasibe, e Pe- 
laías, e Acube, e Joanáã, e Delaías, 
e Anani, sete. 


Os filhos de Judá foram Pe- 

res, Esrom,i e Carmi,* e Hur, 
e Sobal.” 2 Quanto a Reaías," 
filho de Sobal, tornou-se ele pai 
de Jaate; Jaate, por sua vez, tor- 
nou-se pai de Aumai e de Laade. 
Estas foram as famílias dos zora- 
titas.º 3 E estes foram [os fi- 
lhos do] pai de Étão:? Jezreel, e 
Isma, e Idbas, (e o nome de sua 
irmã foi Hazelelponi,) 4 e Pe- 
nuel, pai de Gedor, e Ezer, pai 
de Husá. Estes foram os filhos de 
Hur, primogênito de Efrata, pai 
de Belém.t 5 E Assur,” pai de 
Tecoa,” veio a ter duas esposas, 
Hela e Naará. 6 Como tempo, 
Naará deu-lhe à luz Auzão, e He- 
fer, e Temeni, e Haastari. Estes 
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foram os filhos de Naará. 7 E 
os filhos de Hela foram Zerete, 
Izar e Etnã. 8 Quanto a Coz, 
tornou-se pai de Anube, e de Zo- 
beba, e das famílias de Aarel, 
filho de Harum. 

9 E Jabez? tornou-se mais 
honrado” do que os seus irmãos; 
e foi a sua mãe que o chamou 
pelo nome de Jabez, dizendo: 
“Foi em dor que o dei à luz.” 
10 E Jabez começou a invocar o 
Deus! de Israel, dizendo: “Se tu 
sem falta me abençoares* e real- 
mente ampliares o meu territó- 
rio; e a tua mãos realmente mos- 
trar estar comigo, e realmente 
[me] preservares de calamida- 
de,» para que não me fira ...”i 
Por conseguinte, Deus fez [acon- 
tecer] o que tinha pedido.; 

11 Quanto a Quelube, irmão 
de Suá, tornou-se ele pai de 
Meir, que foi o pai de Estom. 
12 Estom, por sua vez, tornou- 
se pai de Bete-Rafa, e de Paséia, 
e de Teína, pai de Ir-Naás. Es- 
tes foram os homens de Reca. 
13 E os filhos de Quenaz: foram 
Otniel! e Seraías, e os filhos de 
Otniel: Hatate. 14 Quanto a 
Meonotai, tornou-se ele pai de 
Ofra. Quanto a Serafas, tornou-se 
ele pai de Joabe, pai de Ge-Ha- 
rasim; pois tornaram-se artífi- 
ces.m 

15 E os filhos de Calebe," fi- 
lho de Jefuné,º foram Iru, Elá e 
Naáã; e os filhos de Elá: Quenaz. 
16 E os filhos de Jealelel fo- 
ram Zife e Zifa, Tiria e Asarel. 
17 E os filhos de Ezra foram Je- 
ter, e Merede, e Efer, e Jalom; e 
ela veio a conceber Miriã, e Sa- 
mai, e Isbá, pai de Estemoa.” 
18 Quanto à sua esposa judai- 
ca, ela deu à luz Jerede, pai de 
Gedor, e Héber, pai de Soco, e 
Jecutiel, pai de Zanoa. E estes 
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foram os filhos de Bitia, filha de 
Faraó, que Merede tomou. 

19 E os filhos da esposa de 
Hodias, irmã de Naão, foram o 
pai de Queila,” o garmita, e Este- 
moa, o maacatita. 20 E os fi- 
lhos de Simão foram Amnom e 
Rina, Ben-Hanã e Tilom. E os 
filhos de Isi foram Zoete e Ben- 
Zoete. 

21 Os filhos de Selá,” filho de 
Judá, foram Er, pai de Leca, e 
Laadá, pai de Maressa, e as famí- 
lias da casa dos trabalhadores 
em tecido fino? da casa de As- 
béia; 22 e Joquim, e os ho- 
mens de Cozeba, e Joás, e Sarafe, 
que se tornaram donos de espo- 
sas moabitas,! e Jasubi-Leém. E 
as declarações são de tradição 
antiga. 23 Eles foram os olei- 
ros! e os habitantes de Netaim e 
de Gedera. Moravam ali com o 
rei na sua obra.£ 

24 Os filhos de Simeão foram 
Nemuel" e Jamim,' Jaribe, Zerá, 
Saul, 25 Salum seu filho, 
Mibsão seu filho, Misma seu fi- 
lho. 26 E os filhos de Misma 
foram Hamuel seu filho, Za- 
cur seu filho, Simei seu filho. 
27 E Simei teve dezesseis filhos 
e seis filhas; mas seus irmãos 
não tiveram muitos filhos e ne- 
nhuma das suas familias teve 
tantos quantos os filhos de Judá." 
28 E continuaram a morar em 
Berseba, e em Moladá,” e em 
Hazar-Sual,” 29 e em Bila, e 
em Ezem, e em Tolade,: 30 e 
em Betuel," e em Hormá, e em 
Ziclague,* 31 e em Bete-Mar- 
cabote, e em Hazar-Susim,“ e em 
Bete-Biri, e em Saaraim.” Estas 
foram as suas cidades até o rei- 
nado de Davi. 
| 32 E seus povoados foram 
Etão e Aim, Rimom, e Toquém, e 
Asa,” cinco cidades. 33 E to- 
dos os seus povoados ao redor 
destas cidades iam até Baal.* Es- 
tas foram as suas moradas e seus 
registros genealógicos para eles. 
34 E Mesobabe, e Janleque, e 
Josa, filho de Amazias, 35 e 
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Joel, e Jeú, filho de Josibias, fi- 
lho de Seraías, filho de Asiel, 
36 e Elioenai, e Jaacobá, e Je- 
soaías, e Asaías, e Adiel, e Jesi- 
miel, e Benaia, 37 e Ziza, filho 
de Sifi, filho de Alom, filho de 
Jedaías, filho de Sinri, filho de 
Semaíias. 38 Estes, que entra- 
ram por nomes, foram os maio- 
rais dentre as suas familias,* e os 
da própria casa dos seus antepas- 
sados aumentaram em multidão. 
39 E passaram air até à entrada 
de Gedor, até ao leste do vale, a 
fim de procurar pasto para os 
seus rebanhos. 40 Por fim 
acharam pasto gordo e bom," e a 
terra era bastante ampla e não 
tinha perturbação, mas estava 
tranquila; pois os que outro- 
ra moravam ali eram de Cã.! 
41 E estes anotados por nomes 
passaram a entrar nos dias de 
Ezequias, rei de Judá, e a gol- 
pearí as tendas dos camitas e dos 
meunins que se achavam ali, de 
modo que os devotaram à des- 
truiçãos até o dia de hoje; e co- 
meçaram a morar no seu lugar, 
porque havia ali pasto” para os 
seus rebanhos. 

42 E deles havia alguns dos 
filhos de Simeão que foram à 
montanha de Seir, quinhentos 
homens, com Pelatias, e Nearias, 
e Refaias, e Uziel, filhos de Isi, 
na sua cabeça. 43 E passaram 
a golpear o restante que escapa- 
ra de Amaleque e ficaram mo- 
rando ali até o dia de hoje. 


E os filhos de Rubem, pri- 

mogênito de Israel pois 
era o primogênito;! mas por pro- 
fanar o leito [conjugal] de seu 
pai” deu-se o seu direito de pri- 
mogênito aos filhos de José,” fi- 
lho de Israel, de modo que não 
foi registrado genealogicamente 
para o direito de primogênito. 
2 Porque o próprio Judá” mos- 
trou-se superior entre os seus 
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irmãos e o líder procedia dele;* 
mas a primogenitura era de 
José” 3 os filhos de Ru- 
bem, primogênito de Israel, fo- 
ram Anoque' e Palu, Esrom e 
Carmi.e 4 Os filhos de Joel fo- 
ram Semaias seu filho, Gogue 
seu filho, Simei seu filho, 
5 Micá seu filho, Reaias seu fi- 
lho, Baal seu filho, 6 Beerá 
seu filho, a quem Tilgate-Pil- 
neser;' rei da Assíria, levou ao 
exílio, sendo ele maioral dos 
rubenitas. 7 Eseusirmãos pe- 
las suas famílias no registro ge- 
nealógico,* segundo os seus des- 
cendentes, foram Jeiel, como 
cabeça, e Zacarias, 8 e Bela, 
filho de Azaz, filho de Sema, fi- 
lho de Joel? ele morava em 
Aroeri e até Neboj e Baal-Meom.: 
9 Mesmo ao leste ele morava 
até onde se entra no ermo junto 
ao rio Eufrates,! porque o próprio 
gado deles se tornara numeroso 
na terra de Gileade.” 10 Enos 
dias de Saul fizeram guerra aos 
agarenos,” que vieram a cair 
pela sua mão; e assim moravam 
nas suas tendas em todo o país ao 
leste de Gileade. 

11 Quanto aos filhos de 
Gade,º defronte deles, moravam 
na terra de Basã” até Salecá.! 
12 Joel foi o cabeça, e Safão, o 
segundo, e Janai e Safate em 
Basã. 13 E seus irmãos que 
pertenciam à casa de seus ante- 
passados foram Micael, e Mesu- 
lão, e Seba, e Jorai, e Jacã, e Zia, 
e Eber, sete. 14 Estes foram 
os filhos de Abiail, filho de Huri, 
filho de Jaroa, filho de Gileade, 
filho de Micael, filho de Jesi- 
sai, filho de Jado, filho de Buz; 
15 Aí, filho de Abdiel, filho de 
Guni, cabeça da casa de seus an- 
tepassados. 16 Econtinuaram 
a morar em Gileade," em Basã* e 
nas suas aldeias dependentes, 
bem como em todos os pastios 
de Sarom, até o seu ponto final. 
17 Todos eles foram registrados 
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genealogicamente nos dias de 
Jotão,º rei de Judá, e nos dias de 
Jeroboão,* rei de Israel. 

18 Quanto aos filhos de Ru- 
bem e aos gaditas, e à meia tribo 
de Manassés, dos que eram va- 
lentes, homens carregando es- 
cudo e espada, e entesando o 
arco, e treinados para a guerra, 
havia quarenta e quatro mil se- 
tecentos e sessenta saindo para o 
exército. 19 E começaram a 
fazer guerra aos agarenos,* e a 
Jetur,f e a Nafis, e a Nodabe. 
20 E vieram a ser ajudados con- 
tra eles, de modo que os agare- 
nos e todos os que estavam com 
eles foram entregues na sua 
mão, pois clamaram a Deus por 
socorro! na guerra e ele se dei- 
xou suplicar a seu favor por con- 
fiarem nele. 21 E foram levar 
cativos seu gado, seus camelos, 
cinquenta mil, e ovelhas, duzen- 
tas e cinquenta mil, e jumentos, 
dois mil, e almas humanas, cem 
mil: 22 Pois muitos haviam 
caído mortos, porque a luta era 
da parte do [verdadeiro] Deus.! E 
continuaram a morar no seu lu- 
gar até o tempo do exílio.” 

23 Quanto aos filhos da meia 
tribo de Manassés,” moravam no 
país desde Basãº até Baal-Her- 
mom, e Senir, e monte Her- 
mom." Eles mesmos vieram a ser 
numerosos. 24 E estes foram 
os cabeças da casa de seus ante- 
passados: Efer, e Isi, e Eliel, e 
Azriel, e Jeremias, e Hodavias, e 
Jadiel, homens que eram pode- 
rosos, valentes, homens de fama, 
cabeças da casa de seus antepas- 
sados. 25 E começaram a agir 
de modo infiel para com o Deus 
de seus antepassados e foram ter 
relações imorais com os deuses! 
dos povos do país, que Deus ti- 
nha aniquilado de diante deles. 
26 Por conseguinte, o Deus de 
Israel incitou o espirito” de Pul,” 
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rei da Assíria,’ sim, o espírito de 
Tilgate-Pilneser,º rei da Assíria, 
de modo que levou ao exílio os 
dos rubenitas, e dos gaditas, e da 
meia tribo de Manassés, e os le- 
vou a Hala,? e a Habor, e a Hara, 
e ao rio Gozã, [ficando eles láJaté 
o dia de hoje. 


Os filhos de Leviº foram Gér- 

son, Coatef! e Merari.” 2 E 
os filhos de Coate foram Anrão,' 
Izar, e Hébron,* e Uziel! 3 E 
os filhos de Anrão” foram Arão" 
e Moisés, e havia Miriã.” E os 
filhos de Arão foram Nadabe” 
e Abiú," Eleazar* e Itamar.! 
4 Quanto a Eleazar," tornou-se 
ele pai de Finéias.” O próprio Fi- 
néias tornou-se pai de Abisua.” 
5 Abisua, por sua vez, tornou-se 
pai de Buqui; Buqui, por sua vez, 
tornou-se pai de Uzi.* 6 Uzi, 
por sua vez, tornou-se pai de Ze- 
raias; Zeraias, por sua vez, tor- 
nou-se pai de Meraiote.” 70 
próprio Meraiote tornou-se pai 
de Amarias; Amarias, por sua 
vez, tornou-se pai de Aitube.” 
8 Aitube, por sua vez, tornou-se 
pai de Zadoque; Zadoque, por 
sua vez, tornou-se pai de Ai- 
maás.” 9 Aimaás, por sua vez, 
tornou-se pai de Azarias. Aza- 
rias, por sua vez, tornou-se pai 
de Joanã. 10 Joanã, por sua 
vez, tornou-se pai de Azarias.“ 
Foi ele quem atuou como sacer- 
dote na casa que Salomão cons- 
truiu em Jerusalém. 

11 E Azarias tornou-se pai de 
Amarias.? Amarias, por sua 
vez, tornou-se pai de Aitube. 
12 Aitube, por sua vez, tornou- 
se pai de Zadoque Zadoque, por 
sua vez, tornou-se pai de Salum. 
13 Salum, por sua vez, tornou- 
se pai de Hilquias. Hilquias,* por 
sua vez, tornou-se pai de Aza- 
rias. 14 Azarias, por sua vez, 
tornou-se pai de Seraias.” Se- 
raias, por sua vez, tornou-se pai 
de Jeozadaque.: 15 E foi Jeo- 
zadaque que foi embora quando 
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Jeová levou Judá e Jerusalém ao 
exílio pela mão de Nabucodono- 
sor. 

16 Os filhos de Levi? foram 
Gersom, Coate e Merari. 17 E 
estes são os nomes dos filhos de 
Gersom: Libni’ e Simei.: 18 E 
os filhos de Coate! foram An- 
rão,* e Izar, e Hébron, e Uziel.! 
19 Os filhos de Merari foram 
Mali e Musi. 

E estas foram as famílias dos 
levitas segundo os seus antepas- 
sados:" 20 De Gersom: Libni 
seu filho, Jaate seu filho, Zima 
seu filho, 21 Joá'seu filho, Ido 
seu filho, Zerá seu filho, Jeaterai 
seu filho. 22 Os filhos de Coa- 
te foram Aminadabe seu filho, 
Corá* seu filho, Assir seu filho, 
23 Elcana seu filho, e Ebiasa- 
fe! seu filho, e Assir seu filho; 
24 Taate seu filho, Uriel seu fi- 
lho, Uzias seu filho, e Saul seu 
filho. 25 E os filhos de Elca- 
na” foram Amasai e Aimote. 
26 Quanto a Elcana, os filhos de 
Elcana foram Zofai” seu filho, 
e Naate seu filho, 27 Eliabeº 
seu filho, Jeroão seu filho, Elca- 
na”? seu filho. 28 E os filhos 
de Samuel” foram o primogêni- 
to [Joel] e o segundo, Abias.” 
29 Os filhos de Merari foram 
Mali,: Libni seu filho, Simei seu 
filho, Uzá seu filho, 30 Si- 
méia seu filho, Hagias seu filho, 
Asaias seu filho. 

31 E estes foram os a quem 
Davi! deu posições para dirigir o 
canto na casa de Jeová, depois de 
a Arca ter um lugar de descan- 
so." 32 Eeles vieram a ser mi- 
nistros” no canto” diante do ta- 
bernáculo da tenda de reunião 
até que Salomão construiu a casa 
de Jeová em Jerusalém;* e cui- 
davam do seu serviço segundo a 
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sua comissão.: 33 E estes fo- 
ram os que estavam de serviço, 
e também seus filhos: Dos filhos 
dos coatitas: Hemē& o cantor, fi- 
lho de Joel, filho de Samuel,! 
34 filho de Elcana,* filho de Je- 
roão, filho de Eliel, filho de Toá, 
35 filho de Zufe, filho de Elca- 
na, filho de Maate, filho de Ama- 
sai, 36 filho de Elcana, filho 
de Joel, filho de Azarias, filho de 
Sofonias, 37 filho de Taate, fi- 
lho de Assir, filho de Ebia- 
safe,» filho de Corá,; 38 filho 
de Izar, filho de Coate, filho de 
Levi, filho de Israel. 

39 Quanto ao seu irmão Asa- 
fe* que estava de serviço à sua 
direita, Asafe era filho de Bere- 
quias,! filho de Siméia, 40 fi- 
lho de Micael, filho de Baaséias, 
filho de Malquijá, 41 filho de 
Etni, filho de Zerá, filho de 
Adaías, 42 filho de Etã, filho 
de Zima, filho de Simei, 43 fi- 
lho de Jaate,” filho de Gersom, 
filho de Levi. 

44 Quanto aos filhos de Me- 
rari, seus irmãos à esquerda, 
havia Etã, filho de Quisi, fi- 
lho de Abdi, filho de Maluque, 
45 filho de Hasabias, filho de 
Amazias, filho de Hilquias, 
46 filho de Anzi, filho de Bani, 
filho de Semer, 47 filho de 
Mali, filho de Musi, filho de Me- 
rari, filho de Levi. 

48 E seus irmãos, os levitas, 
eram os que foram dados para 
todo o serviço” do tabernáculo 
da casa do [verdadeiro] Deus. 
49 E Arão” e seus filhos faziam 
fumaça sacrificial” sobre o altar 
da oferta queimada* e sobre o 
altar do incenso” por toda a obra 
das coisas santíssimas e para fa- 
zer expiação” por Israel, segun- 
do tudo o que ordenara Moisés, 
o servo do [verdadeiro] Deus. 
50 E estes foram os filhos de 
Arão:" Eleazar: seu filho, Fi- 
néias! seu filho, Abisuaº seu fi- 
lho, 51 Buqui seu filho, Uzi 
seu filho, Zerafast seu filho, 
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52 Meraiote? seu filho, Ama- 
rias seu filho, Aitube”? seu filho, 
53 Zadoque: seu filho, Aimaás! 
seu filho. 

54 E estes foram os seus lu- 
gares de morada, segundo os 
seus acampamentos murados no 
seu território, para os filhos de 
Arão pertencentes à família dos 
coatitas,* porque a sorte veio a 
ser sua. 55 Por conseguinte, 
deram-lhes Hébron, na terra de 
Judá, junto com os seus pastios 
ao redor. 56 E o campo da ci- 
dade e seus povoados” deram a 
Calebe,' filho de Jefuné.i 57 E 
aos filhos de Arão deram as ci- 
dades de refúgio:* Hébron,! e 
Libna” com os seus pastios, e 
Jatir,” e Estemoaº com os seus 
pastios, 58 e Hilém”? com os 
seus pastios, Debir? com os seus 
pastios, 59 e Asá” com os seus 
pastios, e Bete-Semess com os 
seus pastios; 60 e da tribo de 
Benjamim: Gebat com os seus 
pastios, e Alemete! com os seus 
pastios, e Anatote” com os seus 
pastios. Todas as suas cidades 
foram treze” cidades entre as 
suas famílias. 

61 E aos filhos de Coate que 
tinham sobrado [deram] por sor- 
te dez* cidades da família da tri- 
bo, da meia tribo, da metade de 
Manassés. 

62 E aos filhos de Gersom,” 
segundo as suas famílias, [de- 
ram) treze cidades da tribo de 
Issacar,* e da tribo de Aser, e da 
tribo de Naftali, e da tribo de 
Manassés: em Basá. 

63 Aos filhos de Merari,! se- 
gundo as suas famílias, [deram] 
por sorte doze cidades da tribo 
de Rubem, e da tribo de Gade; 
e da tribo de Zebulão.E 
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64 Assim deram os filhos de 
Israel aos levitas as cidades com 
os seus pastios.” 65 Além dis- 
so, deram por sorte estas cidades 
da tribo dos filhos de Judá, e da 
tribo dos filhos de Simeão,“ e da 
tribo dos filhos de Benjamim,* as 
quais passaram a chamar por no- 
mes. 

66 E algumas das famílias 
dos filhos de Coate vieram a ter 
as cidades do seu território da 
tribo de Efraim. 67 Por con- 
seguinte, deram-lhes as cidades 
de refúgio: Siquém? com os seus 
pastios, na região montanhosa 
de Efraim, e Gezer” com os seus 
pastios, 68 e Jocmeão' com os 
seus pastios, e Bete-Horom' com 
os seu pastios, 69 e Aijalom: 
com os seus pastios, e Gate- 
Rimom! com os seus pastios; 
70 e da metade da tribo de Ma- 
nassés: Aner” com os seus pas- 
tios e Bileão” com os seus pastios, 
à família dos filhos de Coate que 
tinham sobrado.º 

71 E aos filhos de Gersom? 
[deram] da familia da meia tri- 
bo de Manassés: Golã,º em Basã, 
com os seus pastios, e Astarote” 
com os seus pastios; 72 e da 
tribo de Issacar: Quedes* com os 
seus pastios, e Daberate! com 
os seus pastios, 73 e Ramote! 
com os seus pastios, e Anem” 
com os seus pastios; 74 e da 
tribo de Aser: Masal com os seus 
pastios, e Abdom“” com os seus 
pastios, 75 e Hucoque* com os 
seus pastios, e Reobe” com os 
seus pastios; 76 e da tribo de 
Naftali:” Quedes,º na Galiléia,” 
com os seus pastios, e Hamom 
com os seus pastios, e Quiria- 
taimº com os seus pastios. 

77 Aos filhos de Merari que 
tinham sobrado [deram] da tri- 
bo de Zebulão:! Rimono* com os 
seus pastios, Tabor com os seus 
pastios, 78 e na região do Jor- 
dão, [na altura] de Jericó, ao les- 
te do Jordão, da tribo de Rubem: 
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Bezer? no ermo com os seus pas- 
tios, e Jaaz” com os seus pastios, 
79 e Quedemote: com os seus 
pastios, e Mefaate! com os seus 
pastios; 80 e da tribo de 
Gade:º Ramote' em Gileade com 
os seus pastios, e Maanaim* com 
os seus pastios, 81 e Hésbon? 
com os seus pastios, e Jázer' com 
os seus pastios. 


Ora, os filhos de Issacar fo- 

ram Tola' e Puá,* Jasube e 
Sinrom,! quatro. 2 E os filhos 
de Tola foram Uzi, e Refaias, e 
Jeriel, e Jamai, e Ibsão, e Se- 
muel, cabeças da casa dos seus 
antepassados. De Tola havia ho- 
mens poderosos, valentes, se- 
gundo os seus descendentes. Seu 
número, nos dias de Davi,” foi 
de vinte e dois mil e seiscentos. 
3 Eos filhos de Uzi: Izraías; e os 
filhos de Izraias foram Micael, e 
Obadias, e Joel, Issias, 7 
cinco, todos eles cabeças. 4 E 
com eles, pelos seus descenden- 
tes, segundo a casa dos seus 
antepassados, havia tropas do 
exército para a guerra, trinta e 
seis mil, pois tinham muitas es- 
posas e filhos.” 5 E seus ir- 
mãos, de todas as familias de 
Issacar, eram homens pode- 
rosos,º valentes, oitenta e sete 
mil segundo o registro genealó- 
gico de todos eles.” 

6 [Os filhos de] Benjamim: fo- 
ram Bela,” e Bequer,; e Jediael, 
três. 7 E os filhos de Bela” fo- 
ram Esbom, e Uzi, e Uziel, e Je- 
rimote, e Iri, cinco, cabeças da 
casa dos seus antepassados, ho- 
mens poderosos, valentes; e seu 
registro” genealógico foi de vin- 
te e dois mil e trinta e quatro. 
8 E os filhos de Bequer foram 
Zemira, e Joás, e Eliézer, e Elioe- 
nai, e Onri, e Jeremote, e Abias, 
e Anatote, e Alemete, todos eles 


m 2Sa 24:1; 1Cr 21:5; n 1Cr 12:32; o Ec 9:11; 
p Núm 26:25; q Gên 35:18; Gên 49:27; Núm 26:41; 
r Núm 26:38; 1Cr 8:1; sGên 46:21; t1Cr 7:10; 
u Núm 26:38; 1Cr 8:1; v 1Cr 21:2. 
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filhos de Bequer. 9 E seu re- 
gistro? genealógico segundo os 
seus descendentes, quanto aos 
cabeças da casa dos seus ante- 
passados, homens poderosos, va- 
lentes, foi de vinte mil e duzen- 
tos. 10 Eos filhos de Jediael:” 
Bilã; e os filhos de Bilã foram 
Jeús, e Benjamim, e Eúde, e Que- 
naaná, e Zetã, e Társis, e Aisaar. 
11 Todos estes foram os filhos 
de Jediael, segundo os cabeças 
dos seus antepassados, homens 
poderosos, valentes, dezessete 
mil e duzentos saindo para O 
exército, para a guerra. 

12 E os supinsĉ e os hupins* 
foram os filhos de Ir;f os husins 
foram os filhos de Aer. 

13 Os filhos de Naftalis foram 
Jaziel," e Guni,‘ e Jézer, e Salum, 
filhos de Bila.: 

14 Os filhos de Manassés! fo- 
ram Asriel, que a sua concubina 
síria deu à luz. (Ela deu à luz 
Maquir,” pai de Gileade. 15 E 
o próprio Maquir tomou esposa 
para Hupim e para Supim, e o 
nome de sua irmã foi Maacá.) E 
o nome do segundo foi Zelofea- 
de,” mas Zelofeade veio a ter 
filhas.º 16 Com o tempo Maa- 
cá, esposa de Maquir, deu à luz 
um filho e chamou-o pelo nome 
de Peres; e o nome de seu irmão 
foi Seres; e seus filhos foram 
Ulão e Requém. 17 Eos filhos 
de Ulão: Bedã. Estes foram os 
filhos de Gileade, filho de Ma- 
quir, filho de Manassés. 18 E 
sua irmã foi Hamolequete. Ela 
deu à luz Isode, e Abiezer? e 
Maala. 19 Eos filhos de Semi- 
da vieram a ser Aiã, e Siquém, e 
Liqui, e Anião. 

20 E os filhos de Efraim” fo- 
ram Sutela," e Berede seu filho, e 
Taate seu filho, e Eleada seu fi- 
lho, e Taate seu filho, 21 eZa- 
bade seu filho, e Sutela seu filho, 
e Ezer, e Eleade. E os homens de 
Gates que nasceram no pais 
mataram-nos, porque desceram 
para tomar seu gado. 22 E 
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Efraim, seu pai, entregou-se ao 
luto por muitos dias,? e seus ir- 
mãos chegavam para consolá-lo. 
23 Depois ele teve relações com 
a sua esposa, de modo que ela 
ficou grávida” e deu à luz um 
filho. Mas ele o chamou pelo 
nome de Berias, porque foi com 
calamidade que ela veio a estar 
na sua casa. 24 E sua filha foi 
Seerá, e ela chegou a construir 
Bete-Horom,º a baixa“ ea alta; e 
Uzém-Seerá. 25 E havia Refa, 
filho dele, e Resefe seu filho, e 
Tela seu filho, e Taã seu filho, 
26 Ladã seu filho, Amiúde seu 
filho, Elisama seu filho, 
27 Num seu filho, Jeosué” seu 
filho. 

28 E sua propriedade e suas 
moradas foram Betel' e suas al- 
deias dependentes, e para o les- 
te, Naarã,' e para o oeste, Ge- 
zerë e suas aldeias dependentes, 
e Siquém! e suas aldeias depen- 
dentes até Gaza e suas aldeias 
dependentes; 29 eaolado dos 
filhos de Manassés: Bete-Seã” e 
suas aldeias dependentes, Taa- 
naque” e suas aldeias dependen- 
tes, Megidoº e suas aldeias de- 
pendentes, Dor? e suas aldeias 
dependentes. Nestas moravam 
os filhos de José, filho de Israel. 

30 Os filhos de Aser" foram 
Imná, e Isvá, e Isvi,'e Berias;" e 
Sera foi a irmã deles. 31 Eos 
filhos de Berias foram Héber e 
Malquiel, que foi o pai de Birzai- 
te. 32 Quanto a Héber, tor- 
nou-se ele pai de Jaflete, e de 
Somer, e de Hotão, e de Sua, 
irmã deles. 33 E os filhos de 
Jaflete foram Pasaque, e Bimal, e 
Asvate. Estes foram os filhos de 
Jaflete. 34 E os filhos de Se- 
mer foram Aí e Roga, Jeubá e 
Arã. 35 E os filhos de Helém, 
seu irmão, foram Zofa, e Imna, e 
Seles, e Amal. 36 Os filhos de 
Zofa foram Suá, e Harnefer, e 
Sual, e Beri, e Inra, 37 Bezer, 
e Hode, e Sama, e Silsa, e Itrã, e 
Beera. 38 E os filhos de Jeter 
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foram Jefuné, e Pispa, e Ara. 
39 E os filhos de Ula foram 
Ará, e Haniel, e Rizia. 40 To- 
dos estes foram os filhos de Aser, 
cabeças? da casa dos seus ante- 
passados, homens selecionados, 
poderosos, valentes,” cabeças dos 
maiorais; e seu registro genea- 
lógico estava no exército, na 
guerra. Seu número foi de vinte 
e seis mil homens.i? 


Quanto a Benjamim,* tor- 
nou-se ele pai de Bela, seu 
primogênito, de Asbel,* o segun- 
do, e de Aará,"o terceiro, 2 de 
Noá,' o quarto, e de Rafa, o quin- 


to. 3 E Bela veio a ter filhos: 
Adar, e Gera, e Abiúde, 4e 
Abisua, e Naamã, e Aoá, 5 e 
Gera, e Sefufã,* e Hurão.! 6 E 


estes foram os filhos de Eúde. 
Estes foram os cabeças [das ca- 
sas] dos antepassados pertencen- 
tes aos habitantes de Geba,™ e 
passaram a levá-los ao exílio em 
Manaate. 7 E Naamãe Aijá; e 
Gera — foi ele quem os levou ao 
exílio, e ele tornou-se pai de Uza 
e de Aiúde. 8 Quanto a Sa- 
raim, tornou-se ele pai de [filhos] 
no campo” de Moabe, depois de 
os ter mandado embora. Husim 
e Baara foram as suas esposas. 
9 E por meio de Hodes, sua es- 
posa, veio a tornar-se pai de Jo- 
babe, e de Zibia, e de Mesa, e de 
Malcão, 10 e de Jeuz, e de Sa- 
quia, e de Mirma. Estes foram 
seus filhos, cabeças [das casas] 
dos antepassados. 

11 E por meio de Husim tor- 
nou-se ele pai de Abitube e de 
Elpaal. 12 E os filhos de El- 
paal foram Éber, e Misão, e Se- 
mede, que construiu Onoº e 
Lode, e suas aldeias dependen- 
tes, 13 e Berias e Sema. Estes 
foram cabeças [das casas] dos 
antepassados, pertencentes aos 
habitantes de Aijalom.º Estes fo- 
ram os que puseram em fuga os 
habitantes de Gate. 14 E [ha- 
via] Aiô, Sasaque e Jeremote, 
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15 e Zebadias, e Arade, e Éder, 
16 e Micael, e Ispa, e Joa, filhos 
de Berias,2 17 e Zebadias, e 
Mesulão, e Hisqui, e Héber, 
18 e Ismerai, e Islias, e Jobabe, 
filhos de Elpaal, 19 e Jaquim, 
e Zicri, e Zabdi, 20 e Elienai, e 
Ziletai, e Eliel, 21 e Adaías, e 
Beraías, e Sinrate, filhos de Si- 
mei,» 22 e Ispã,e Éber, e Eliel, 
23 e Abdom, e Zicri, e Hanã, 
24 e Hananias, e Elão, e Anto- 
tias, 25 e Ifdéias, e Penuel, fi- 
lhos de Sasaque, 26 e Sanse- 
rai, e Searias, e Atalias, 27 e 
Jaaresias, e Elias, e Zicri, filhos 
de Jeroão. 28 Estes foram ca- 
beças [das casas] dos antepassa- 
dos segundo os seus descenden- 
tes, os principais. Estes foram os 
que moravam em Jerusalém. 

29 E foi em Gibeão! que mo- 
rava o pai de Gibeão, [Jeiel,Je o 
nome de sua esposa foi Maacá.º 
30 E seu filho, o primogênito, 
foi Abdom, e Zur, e Quis, e Baal, 
e Nadabe; 31 e Gedor, e Aiô, 
e Zequer.! 32 Quanto a Miclo- 
te, tornou-se ele pai de Simeá.» 
E estes foram realmente os que 
moravam defronte dos seus ir- 
mãos em Jerusalém, junto com 
irmãos seus. 

33 Quanto a Ner, tornou-se 
ele pai de Quis;' Quis, por sua 
vez, tornou-se pai de Saul;* Saul, 
por sua vez, tornou-se pai de Jo- 
natã,! e de Malquisua,” e de Abi- 
nadabe,” e de Esbaal.º 34 Eo 
filho de Jonatã foi Meribe-Baal.P 
Quanto a Meribe-Baal, tornou-se 
ele pai de Micá.! 35 Eos filhos 
de Micá foram Pitom, e Meleque, 
e Taréia,” e Acaz. 36 Quanto a 
Acaz, tornou-se ele pai de Jeoa- 
da; e Jeoada, por sua vez, tor- 
nou-se pai de Alemete, e de As- 
mavete, e de Zinri. Zinri, por 
sua vez, tornou-se pai de Moza; 
37 Moza, por sua vez, tornou-se 
pai de Binéia, de Rafas seu filho, 
de Eleasá seu filho, de Azel seu 
filho. 38 E Azel teve seis fi- 
lhos, e estes foram os seus no- 
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mes: Azricão, Boqueru, e Ismael, 
e Searias, e Obadias, e Hanã. To- 
dos estes foram os filhos de Azel. 
39 E os filhos de Eseque, seu 
irmão, foram Ulão, seu primogê- 
nito, Jeús, o segundo, e Elifelete, 
o terceiro. 40 E os filhos de 
Ulão vieram a ser homens po- 
derosos, valentes, entesando o 
arco,” e tendo muitos filhos: e 
netos, cento e cinquenta. Todos 
estes foram dos filhos de Benja- 
mim. 


Quanto a todos os israe- 

litas, foram registrados ge- 
nealogicamente;“ e eis que estão 
inscritos no Livro dos Reis de 
Israel. E o próprio Judá foi leva- 
do ao exílio a Babilônia por sua 
infidelidade. 2 E os primeiros 
habitantes que estavam na sua 
propriedade, nas suas cidades, 
foram os israelitas, os sacerdo- 
tes,8 os levitas” e os netineus.i 
3 E em Jerusalém moravam al- 
guns dos filhos de Judá, e al- 
guns dos filhos de Benjamim,! e 
alguns dos filhos de Efraim e 
de Manassés: 4 Utai, filho de 
Amiúde, filho de Onri, filho de 
Inri, filho de Bani, dos filhos de 
Peres,” filho de Judá." 5 E dos 
silonitas:º Asaías, o primogênito, 
e seus filhos. 6 E os filhos de 
Zerá:” Jeuel, e seiscentos e no- 
venta irmãos deles. 

7 E dos filhos de Benjamim: 
Salu, filho de Mesulão, filho de 
Hodavias, filho de Hassenua, 
8 e Ibnéia, filho de Jeroão, e Elá, 
filho de Uzi, filho de Micri, e 
Mesulão, filho de Sefatias, filho 
de Reuel, filho de Ibnias. 9 E 
seus irmãos, segundo os seus 
descendentes, foram novecentos 
e cinquenta e seis. Todos estes 
homens foram cabeças dos pais 
segundo a casa dos seus antepas- 
sados. 

10 E dos sacerdotes havia Je- 
daías, e Jeoiaribe, e Jaquim, 
11 e Azarias, filho de Hilquias, 
filho de Mesulão, filho de Zado- 
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que, filho de Meraiote, filho de 
Aitube, líder da casa do [verda- 
deiro] Deus, 12 e Adaías, filho 
de Jeroão, filho de Pasur, filho 
de Malquijá, e Maasai, filho de 
Adiel, filho de Jazera, filho de 
Mesulão, filho de Mesilemite,? 
filho de Imer, 13 e seus ir- 
mãos, cabeças da casa dos seus 
antepassados, mil setecentos e 
sessenta, homens poderosos, ca- 
pacitados* para a obra do serviço 
da casa do [verdadeiro] Deus. 

14 E dos levitas havia Se- 
maías, filho de Hassube, filho de 
Azricão, filho de Hasabias, dos 
filhos de Merari; 15 e Baque- 
bacar, Heres e Galal, e Mata- 
nias,! filho de Mica, filho de 
Zicri,f filho de Asafe,s 16 e 
Obadias, filho de Sematfas,» filho 
de Galal, filho de Jedutum,' e 
Berequias, filho de Asa, filho de 
Elcana, que morava nos povoa- 
dos dos netofatitas.i 

17 E os porteiros! foram Sa- 
lum, e Acube, e Talmom, e 
Aimã, e seu irmão Salum, o ca- 
beça, 18 eaté então ele esteve 
no portão do rei,” ao leste. Estes 
foram os porteiros dos acam- 
pamentos dos filhos de Levi." 
19 E Salum, filho de Core, filho 
de Ebiasafe,º filho” de Corá,º e 
seus irmãos da casa de seu pai, 
os coraítas,” estavam sobre a 
obra do serviço, os guardas das 
portas: da tenda, e seus pais, so- 
bre o acampamento de Jeová, os 
guardas da entrada. 20 E foi 
Finéias,* filho de Eleazar," que 
viera a ser líder deles no pas- 
sado. Jeová estava com ele.” 
21 Zacarias,” filho de Mesele- 
mias, foi o porteiro da entrada da 
tenda de reunião. 

22 Todos eles, selecionados 
como porteiros nos limiares, fo- 
ram duzentos e doze. Estavam 
nos seus povoados* segundo o 
seu registro genealógico.” A es- 
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tes Davi? e Samuel, o vidente, 
ordenaram no seu cargo de con- 
fiança. 23 E eles e seus filhos 
estavam sobre os portões da casa 
de Jeová, sim, a casa da ten- 
da, para o serviço de guarda. 
24 E os porteiros vieram a ficar 
nas quatro direções: ao leste, ao 
oeste,f ao nortes e ao sul.» 25 E 
seus irmãos nos seus povoados 
deviam entrar por sete' dias, de 
tempo em tempo, junto com 
estes. 26 Pois no cargo de con- 
fiança havia quatro homens po- 
derosos dos porteiros. Eram levi- 
tas e ficaram encarregados dos 
refeitórios: e dos tesouros! da 
casa do [verdadeiro] Deus. 
27 E passavam a noite ao redor 
da casa do [verdadeiro] Deus; 
pois cabia-lhes o serviço de guar- 
da! e estavam encarregados da 
chave, sim, [para abrir] de ma- 
nhã em manhã.” 

28 E alguns deles estavam 
encarregados dos utensílios” do 
serviço, pois os traziam por nú- 
mero para dentro e os levavam 
por número para fora. 29 Eal- 
guns deles tomavam conta dos 
utensílios e de todos os utensílios 
sagrados,º e da flor de farinha,” 
e do vinho,º e do óleo,” e do olí- 
bano,s e do óleo de bálsamo. 
30 E alguns dos filhos dos sacer- 
dotes fabricavam a mistura de 
unção: de óleo de bálsamo. 
31 E Matitias, dos levitas, que 
era o primogênito de Salum,” o 
coraíta, tinha o cargo de confian- 
ça sobre as coisas cozidas em pa- 
nelas.” 32 E alguns dos filhos 
dos coatitas, seus irmãos, esta- 
vam encarregados do pão de pi- 
lha,* para prepará-lo de sábado 
em sábado.” 

33 E estes foram os cantores,” 
os cabeças dos pais dos levitas 
nos refeitórios, os que estavam 
livres de deveres;* pois a sua res- 
ponsabilidade de dia e de noite 
era estar na obra. 34 Estes fo- 
ram os cabeças dos pais dos levi- 
tas segundo os seus descenden- 
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tes, os principais. Estes foram os 
que moravam em Jerusalém. 

35 E foi em Gibeão” que mo- 
rava o pai de Gibeão, Jeiel. E o 
nome de sua esposa foi Maacá. 
36 E seu filho, o primogênito, 
foi Abdom, e Zur, e Quis, e Baal, 
e Ner, e Nadabe, 37 e Gedor, 
e Aiô, e Zacarias, e Miclote. 
38 Quanto a Miclote, tornou-se 
ele pai de Simeã. E foram real- 
mente eles os que moravam de- 
fronte dos seus irmãos em Jeru- 
salém, junto com irmãos seus. 
39 Quanto a Ner, tornou-se ele 
pai de Quis;* Quis, por sua vez, 
tornou-se pai de Saul;f Saul, por 
sua vez, tornou-se pai de Jonatã,* 
e de Malquisua," e de Abinada- 
be; e de Esbaal.i 40 E o fi- 
lho de Jonatã foi Meribe-Baal.: 
Quanto a Meribe-Baal, tornou-se 
ele pai de Micá.! 41 Eos filhos 
de Micá foram Pitom, e Meleque, 
e Taréia [e Acaz].” 42 Quanto 
a Acaz, tornou-se ele pai de Jará; 
Jará, por sua vez, tornou-se pai 
de Alemete, e de Asmavete, e de 
Zinri. Zinri, por sua vez, tornou- 
se pai de Moza. 43 Quanto a 
Moza, tornou-se ele pai de Binéia 
e de Refaías,” seu filho, de Elea- 
sá, seu filho, de Azel, seu filho. 
44 E Azel teve seis filhos, e es- 
tes foram os seus nomes: Azri- 
cão, Boqueru, e Ismael, e Searias, 
e Obadias, e Hanáã. Estes foram 
os filhos de Azel.º 


1 E os filisteus, da sua par- 

te, fizeram guerra a Is- 
rael; e os homens de Israel 
puseram-se em fuga diante dos 
filisteus e caíam mortos no 
monte Gilboa.! 2 E os filisteus 
mantiveram-se perto de Saul e 
de seus filhos; e os filisteus che- 
garam a golpear Jonatã,” e Abi- 
nadabe,s e Malquisua,t filhos de 
Saul." 3 Ea luta ficou intensa 
contra Saul; e por fim o acharam 
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os que atiravam com o arco e 
ele foi ferido pelos atiradores.? 
4 Saul disse então ao seu escu- 
deiro:” “Puxa a tua espada: e 
traspassa-me com ela, para que 
não venham estes incircuncisos! 
e certamente abusem* de mim.” 
E seu escudeiro não quis, porque 
estava com muito medo. Saul to- 
mou, pois, a espada e lançou-se 
sobre ela.” 5 Quando seu escu- 
deiro viu que Saul tinha morrido, 
lançou-se também sobre a espa- 
da e morreu.» 6 Assim morre- 
ram Saul e seus três filhos, e 
morreram juntos todos os da sua 
casa. 7 Quando todos os ho- 
mens de Israel, que se achavam 
na baixada, viram que tinham 
fugido e que Saul e seus filhos 
tinham morrido, então começa- 
ram a deixar as suas cidades e a 
fugir;' depois entraram os filis- 
teus e passaram a morar nelas. 

8 E sucedeu no dia seguinte, 
quando os filisteus vieram para 
despir! os que foram mortos, que 
foram achar Saul e seus filhos 
caídos no monte Gilboa.! 9 E 
passaram a despi-lo e a tirar-lhe 
a cabeça,” e sua armadura, e pas- 
saram a enviar [mensageiros] à 
terra dos filisteus em derredor 
para notificar” seus ídolosº e o 
povo. 10 Por fim puseram a 
armadura dele na casa de seu 
deus,” e o crânio dele prenderam 
à casa de Dagom.! 

11 E todos os de Jabes em 
Gileade chegaram a ouvir tudo o 
que os filisteus tinham feito a 
Saul. 12 De modo que se le- 
vantaram todos os homens va- 
lentes e carregaram o cadáver de 
Saul e os cadáveres de seus fi- 
lhos, e trouxeram-nos a Jabes e 
enterraram seus ossos debaixo 
da árvore grande! em Jabes;! e 
foram jejuar” por sete dias. 

13 Assim morreu Saul pela 
sua infidelidade com que agiu 
sem fé” contra Jeová referente à 
palavra de Jeová que não guar- 
dou e também por pedir a um 
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médium espírita? que fizesse 
uma consulta. 14 E não con- 
sultou a Jeová.” Por conseguinte, 
este o entregou à morte e trans- 
feriu o reinado a Davi, filho de 
Jessé.: 


1 Com o tempo, todos os 

israelitas! se reuniram a 
Davi em Hébron,* dizendo: “Eis 
que somos teu osso e tua carne. 
2 Tanto ontem como anterior- 
mente, mesmo quando sucedia 
que Saul era rei, foste tu quem 
fazias Israel sair e o fazias en- 
trar;* e Jeová, teu Deus, passou 
a dizer-te: 'És tu que pastorea- 
rás meu povo Israel e és tu que 
te tornarás líder! do meu povo 
Israel.'” 3 Chegaram, pois, to- 
dos os anciãos de Israel ao rei em 
Hébron, e Davi concluiu com eles 
um pacto em Hébron, perante 
Jeová; depois ungirami a Davi 
como rei sobre Israel, de acordo 
com a palavra de Jeová: por in- 
termédio de Samuel.! 

4 Mais tarde, Davi e todo o 
Israel foram a Jerusalém,” isto é, 
a Jebus,” onde os jebuseusº eram 
os habitantes do país. 5 E os 
habitantes de Jebus começaram 
a dizer a Davi: “Aqui não entra- 
rás.”? Não obstante, Davi passou 
a capturar a fortaleza de Sião, 
isto é, a Cidade de Davi.” 6 De 
modo que Davi disse: “Quem gol- 
pear: primeiro os jebuseus tor- 
nar-se-á cabeça e príncipe.” E 
Joabe, filho de Zeruia, chegou a 
subir primeiro e tornou-se cabe- 
ça. 7 E Davi passou a morar no 
lugar de difícil acesso.“ É por isso 
que a chamaram de Cidade de 
Davi.” 8 E começou a construir 
a cidade em redor, desde o Ater- 
ro até às partes em redor, mas O 
próprio Joabe deu vida” ao res- 
tante da cidade. 9 E Daviesta- 
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va ficando cada vez maior,* por- 
que Jeová dos exércitos estava 
com ele.» 

10 Ora, estes são os cabeças 
dos poderosos“ que pertenciam a 
Davi, mantendo-se firmes com 
ele no seu reinado junto com 
todo o Israel para fazê-lo rei de 
acordo com a palavra de Jeová! 
referente a Israel. 11 E esta é 
a relação dos poderosos que per- 
tenciam a Davi: Jasobeão,* filho 
dum acmonita, cabeça dos três. 
Ele tinha brandido a sua lança 
sobre trezentos que foram mor- 
tos de uma só vez! 12 E de- 
pois dele vinha Eleazar,* filho de 
Dodo, o aoíta.» Ele estava entre 
os três poderosos.’ 13 Foi ele 
quem veio a estar com Davi em 
Pas-Damim, onde os filisteus se 
tinham ajuntado para a guerra. 
Ora, aconteceu que havia um pe- 
daço de campo cheio de cevada, 
e o povo, da sua parte, fugira por 
causa dos filisteus. 14 Mas 
ele tomou posição no meio do 
lote de terreno e livrou-o, e se- 
guiu golpeando os filisteus de 
modo que Jeová salvou! com uma 
grande salvação.m 

15 E três dos trinta” cabeças 
passaram a descer à rocha, a 
Davi na caverna de Adulão,º ao 
passo que o acampamento dos 
filisteus estava acampado na bai- 
xada de Refaim.” 16 E Davies- 
tava então no lugar de difícil 
acesso; e havia então uma guar- 
nição de filisteus! em Belém. 
17 Depois de um tempo Davi 
mostrou o seu almejo e disse: 
“Oh! quem me dera beber: da 
água da cisterna de Belém,! que 
está junto ao portão!” 18 En- 
tão os três romperam pelo acam- 
pamento dos filisteus e puxaram 
água da cisterna de Belém, que 
está junto ao portão, e vieram 
carregá-la e trazê-la a Davi.” E 
Davi não consentiu em bebê- 
la, mas derramou-a para Jeo- 
vá.” 19 E prosseguiu, dizendo: 


Os poderosos de Davi 
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“Da minha parte, no que se refe- 
re ao meu Deus, é inconcebível 
fazer isso! Beberia eu o sangue? 
destes homens que arriscaram as 
suas almas? Porque foi arriscan- 
do as suas almas que a trouxe- 
ram.” E não consentiu em bebê- 
la." Estas são as coisas feitas 
pelos três poderosos. 

20 Quanto a Abisai, irmão de 
Joabe,! tornou-se ele cabeça dos 
três; e ele tinha brandido a sua 
lança sobre trezentos que foram 
mortos e tinha uma reputação 
igual à dostrês. 21 Dostrês se 
distinguia mais do que os outros 
dois e veio a ser chefe deles; e, 
no entanto, não chegou: aos [pri- 
meiros] três. 

22 Quanto a Benaia, filho de 
Jeoiada,* filho dum homem va- 
lente, que fez muitas façanhas 
em Cabzeel," ele mesmo golpeou 
os dois [filhos] de Ariel de Moa- 
be; e ele mesmo desceu e gol- 
peou um leão: dentro de uma 
cisterna no dia em que nevou. 
23 E foi ele quem golpeou o ho- 
mem egípcio, homem de tama- 
nho extraordinário, de cinco cô- 
vados.' E na mão do egípcio havia 
uma lança! igual ao cilindro dos 
tecelões; ainda assim desceu a 
ele com uma vara e arrebatou a 
lança da mão do egípcio, e ma- 
tou-o com a sua própria lança.! 
24 Estas coisas fez Benaia, filho 
de Jeoiada, e ele tinha um 
nome entre os três poderosos. 
25 Embora se distinguisse mais 
do que os trinta, contudo, não 
chegou ao grau dos [primeiros] 
três.” Todavia, Davi o pôs sobre 
a sua própria escolta.” 

26 Quanto aos poderosos das 
forças militares, havia Asael,º ir- 
mão de Joabe, Elanã,” filho de 
Dodo de Belém, 27 Samote, o 
harorita, Helez, o pelonita,” 
28 Ira, filho de Iques, o tecoíta, 
Abiezer, o anatotita,s 29 Sibe- 
cait o husatita, Ilai, o aoíta,” 
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30 Maarai,? o netofatita,” Hele- 
de, filho de Baaná, o netofatita, 
31 Itai, filho de Ribaii de Gibeá* 
dos filhos de Benjamim,* Benaia, 
o piratonita,s 32 Hurai, dos 
vales de torrente de Gaás," Abiel, 
oarbatita, 33 Asmavete, o ba- 
rumita,' Eliaba, o saalbonita, 
34 os filhos de Hasém, o gizoni- 
ta, Jonatã,; filho de Sage, o hara- 
rita, 35 Aijão, filho de Sacar,: 
o hararita, Elifal,! filho de Ur, 
36 Hefer, o mequeratita, Aijá, o 
pelonita, 37 Hezro, o carmeli- 
ta,” Naarai, filho de Esbai, 
38 Joel, irmão de Natã,” Mibar, 
filho de Hagri, 39 Zeleque, o 
amonita, Naarai, o berotita, es- 
cudeiro de Joabe, filho de Zeruia, 
40 Ira, o itrita, Garebe,º o itrita, 
41 Urias,” o hitita, Zabade, fi- 
lho de Alai, 42 Adina, filho de 
Siza, o rubenita, cabeça dos ru- 
benitas, com quem havia trinta; 
43 Hanáã, filho de Maacá, e Jo- 
safá, o mitnita, 44 Uzia, o as- 
teratita, Sama e Jeiel, filhos de 
Hotão, o aroerita, 45 Jediael, 
filho de Sinri, e Joa, seu irmão, 
o tizita, 46 Eliel, o maavita, e 
Jeribai e Josavias, filhos de El- 
naão, e Itma, o moabita. 
47 Eliel e Obede, e Jaasiel, o me- 
zobaíta. 


1 E estes são os que vieram 

a Davi em Ziclague,” en- 
quanto se achava ainda restrito 
por causa de Saul, filho de Quis; 
e eles estavam entre os pode- 
rosos,* os ajudantes na guerra, 
2 armados de arco, usando a di- 
reita ou a esquerda" com pedras” 
ou com flechas” no arco.* Eram 
dos irmãos de Saul, de Benja- 
mim. 3 Havia o cabeça, Aie- 
zer, e Joás, filhos de Semaá, o 
gibeatita,” e Jeziel e Pelete, fi- 
lhos de Asmavete,? e Beraca e 
Jeú, o anatotita,? 4 e Ismaías, 
o gibeonita,* homem poderoso 
entre os trintaf e sobre os trinta; 
e Jeremias, e Jaaziel, e Joanáã, e 


Exército em Ziclague 


CAP. 11 


a 1Cr 11:12 
b 2Sa 23:28 
c 1Cr 27:13 
d 1Cr 27:15 
e 2Sa 23:29 
f Jz 19:13 
g Gên 49:27 
Jz 19:14 
Jz 20:15 
1Cr 12:2 
h 2Sa 23:30 
i Jos 24:30 
Jz 2:9 
j 2Sa 23:31 
k 2Sa 23:32 
1 2Sa 23:33 
m 2Sa 23:34 
n 2Sa 23:35 
o 2Sa 23:36 
p 2Sa 23:38 
q 2Sa 11:3 
2Sa 11:17 
2Sa 12:9 
2Sa 23:39 
1Rs 15:5 


CAP. 12 
r 1Sa 26:6 
Esd 9:1 
Ne 9:8 
s 1Sa 27:6 
2Sa 1:1 
t 1Sa 27:1 
u 2Sa 17:8 

1Cr 11:10 
v Jz 3:15 

Jz 20:16 
w 1Sa 17:49 
x 1Sa 20:20 
y Gên 49:27 

1Sa 18:4 
z 1Sa 11:4 
a 1Cr 11:33 
b 1Cr 11:28 
c Jos 9:3 


2.º coluna 


a 1Cr 11:15 

b 1Cr 27:28 

c Núm 26:11 
1Cr 9:19 


d 1Sa 23:14 
1Sa 23:29 
1Sa 24:22 
1Cr 11:16 


e 2Cr 25:5 
f 2Sa 1:23 
2Sa 17:10 
g 2Sa 2:18 
h Gên 49:19 
De 33:20 
i Le 26:8 
Sal 18:39 
j Jos 4:12 
k Jos 3:15 
l 1Sa 22:4 
1Sa 23:14 
1Sa 24:22 
m 1Sa 16:4 
1Rs 2:13 
n 2Rs 10:15 
At 4:32 
o 1Sa 24:12 


1 CRÔNICAS 11:30—12:18 


Jozabade, o gederatita, 5 Elu- 
zai, e Jerimote, e Bealias, e Se- 
marias, e Sefatias, o harifita, 
6 Elcana, e Issias, e Azarel, e 
Joezer, e Jasobeão, os coraítas,” 
7 e Joela e Zebadias, filhos de 
Jeroão de Gedor. 

8 E havia alguns dos gaditas 
que se separaram para o lado de 
Davi no lugar de difícil acesso, 
no ermo,º homens poderosos, va- 
lentes, homens do exército, para 
a guerra, prontos com o escudo 
grande e a lança,! cujas faces 
eram faces de leões,* e eles eram 
iguais às gazelas nos montes em 
velocidade. 9 Ezer era o cabe- 
ça, Obadias, o segundo, Eliabe, o 
terceiro, 10 Mismana, o quar- 
to, Jeremias, o quinto, 11 At- 
tai, o sexto, Eliel, o sétimo, 
12 Joanã, o oitavo, Elzabade, o 
nono, 13 Jeremias, o décimo, 
Macbanai, o décimo primeiro. 
14 Estes eram dos filhos de 
Gade,* cabeças do exército. O mí- 
nimo era igual a cem e o maior 
[igual] a mil.» 15 Estes são os 
que atravessaram o Jordão! no 
primeiro mês quando transbor- 
dava por todas as suas ribancei- 
ras, e então puseram em fuga 
todos os das baixadas ao leste e 
ao oeste. 

16 E alguns dos filhos de 
Benjamim e de Judá passaram a 
chegar até o lugar de difícil aces- 
so, a Davi. 17 Então Davi saiu 
diante deles e respondeu, e dis- 
se-lhes: “Se foi para a paz! que 
viestes a mim para me ajudar, 
meu próprio coração ficará em 
união convosco.” Mas, se foi para 
me trairdes aos meus adversá- 
rios, não havendo agravo nas 
palmas das minhas mãos,” veja 
isso o Deusº de nossos antepassa- 
dos e endireite-o ele.”” 18 E 
o próprio espírito! envolveu a 
Amasai, cabeça dos trinta: 
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“Teus [somos], ó Davi, e con- 
tigo [estamos], ó filho 
de Jessé. 

Paz, paz seja contigo, e paz 
com aquele que te 
ajuda, 

Pois o teu Deus te aju- 
dou.”» 


Portanto, Davi recebeu-os e os 
pôs entre os cabeças das tropas. 

19 E houve alguns de Ma- 
nassés que desertaram a Davi 
quando ele veio com os filisteus 
contra Saul para a batalha; mas 
ele não os ajudou, porque os se- 
nhores do eixo* dos filisteus, a 
conselho, mandaram-no embo- 
ra, dizendo: “Arriscando as nos- 
sas próprias cabeças desertará a 
seu senhor Saul.”! 20 Quando 
chegou a Ziclague,* desertaram a 
ele de Manassés: Adná, e Joza- 
bade, e Jediael, e Micael, e Joza- 
bade, e Eliú, e Ziletai, cabeças" 
de mil dos que pertenciam a Ma- 
nassés. 21 E eles, da sua par- 
te, foram ajudar Davi contra 
a guerrilha, porque todos eles 
eram homens poderosos: de va- 
lor, e vieram a ser chefes no 
exército; 22 pois dia a dia 
chegavam pessoas! a Davi para O 
ajudar, até que era um grande! 
acampamento, como o acampa- 
mento de Deus.” 

23 E estes eram os números 
dos cabeças dos equipados para o 
exército que chegaram a Davi 
em Hébron" para transferir a ele 
o reinado’ de Saul, de acordo com 
a ordem de Jeová.” 24 Os fi- 
lhos de Judá que carregavam o 
escudo grande e a lança eram 
seis mil e oitocentos equipados 
para o exército. 25 Dos filhos 
de Simeão, os homens poderosos 
de valor do exército eram sete 
mil e cem. 

26 Dos filhos dos levitas, 
quatro mil e seiscentos. 27 E 
Jeoiada era o líder? [dos filhos] 
de Arão," e com ele havia três mil 
e setecentos. 28 Também Za- 
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doque, um moço, poderoso em 
valor, e a casa de seus antepas- 
sados, vinte e dois chefes. 

29 E dos filhos de Benjamim,» 
os irmãos de Saul, havia três 
mil, e até então a maior parte 
deles mantinha estrita vigilância 
sobre a casa de Saul. 30 E dos 
filhos de Efraim havia vinte mil 
e oitocentos, homens poderosos! 
de valor, homens de fama, se- 
gundo a casa dos seus antepassa- 
dos. 

31 E da meia tribo de Manas- 
sése havia dezoito mil que foram 
designados por nome para irem 
fazer Davi rei. 32 E dos filhos 
de Issacar,f tendo conhecimento 
para discernir os tempos, para 
saber o que Israel devia fazer,” 
havia duzentos cabeças deles, e 
todos os seus irmãos estavam sob 
as suas ordens. 33 De Zebu- 
lão,i os que saíam para o exército, 
pondo-se em formação de bata- 
lha com todas as suas armas de 
guerra, havia cinquenta mil, e 
para se reunirem [a Davi] 
não foram de coração dúplice. 
34 E de Naftali' havia mil che- 
fes, e com eles, com escudo gran- 
de e lança, trinta e sete mil. 
35 E dos danitas, os que se pu- 
nham em formação de batalha 
eram vinte e oito mil e seis- 
centos. 36 E de Aser,* os que 
saíam para o exército para se 
porem em formação de batalha 
eram quarenta mil. 

37 E do outro lado do Jordão,! 
dos rubenitas e dos gaditas, bem 
como da meia tribo de Manassés, 
com todas as armas da força mi- 
litar, havia cento e vinte mil. 
38 Todos estes eram homens de 
guerra, reunindo-se em fileira 
combatente; chegaram a Hébron 
de pleno coração” para fazerem 
a Davi rei sobre todo o Israel; e 
também o restante de Israel era 
de um só coração para fazer Davi 
rei." 39 E continuaram ali com 
Davi por três dias, comendo e 
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bebendo, pois os seus irmãos 
tinham feito preparativos para 
eles. 40 E também os perto 
deles, de tão longe quanto Issa- 
car, e Zebulão, e Naftali,i tra- 
ziam comida sobre jumentos,* e 
sobre camelos, e sobre mulos, e 
sobre gado vacum, comestíveis 
de farinha, tortas de figos pren- 
sados* e tortas de passas," e vi- 
nho; e azeite, e gado vacum,* e 
ovelhas! em grande quantidade, 
pois havia alegria” em Israel. 


1 E Davi passou a consultar 
os chefes de mil e de cem, 

e cada líder;" 2 e Davi prosse- 
guiu, dizendo a toda a congrega- 
ção de Israel: “Se vos parecer 
bem e for aceitável a Jeová, nos- 
so Deus, enviemos [mensageiros] 
aos nossos irmãos restantes em 
todas as terras de Israel, e com 
eles [aos] sacerdotes” e levitas! 
nas suas cidades” com pastios, 
para que se reúnam conosco. 
3 E tornemos a trazer a nós a 
arca* de nosso Deus.” Porque não 
se tinha cuidado dela nos dias de 
Saul.t 4 Portanto, toda a con- 
gregação disse que se fizesse as- 
sim, porque a coisa parecia di- 
reita aos olhos de todo o povo." 
5 Por conseguinte, Davi congre- 
gou” todo o Israel, desde o rio do 
Egito” até à entrada de Hamate,* 
para trazer a arca” do [verdadei- 
ro] Deus desde Quiriate-Jearim.> 
6 E Davi e todo o Israel pas- 
saram a subir a Baalá, a Quiria- 
te-Jearim, que pertence a Judá, 
para fazerem subir de lá a arca 
do [verdadeiro] Deus, Jeová, sen- 
tado nos querubins, onde se in- 
voca o [seu] nome. 7 Todavia, 
fizeram a arca do [verdadeiro] 
Deus andar numa carroça nova, 
desde a casa de Abinadabe, e 
Uzá e Aid! conduziam a carroça. 
8 E Davi e todo o Israel feste- 
javam* perante o [verdadeiro] 
Deus com pleno poder, e com 
cânticos, e com harpas, e com 
instrumentos de cordas," e com 
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pandeiros, e com címbalos, e 
com trombetas? 9 E chega- 
ram aos poucos à eira de Qui- 
dom, e Uzá estendeu então a sua 
mão para segurar a Arca,! por- 
que os touros quase causaram 
um transtorno. 10 Então se 
acendeu a ira de Jeová contra 
Uzá, de modo que o golpeou por 
ter estendido a sua mão à Arca, 
e ele morreu ali perante Deus. 
11 E Davi ficou irados por ter 
Jeová irrompido numa brecha 
contra Uzá; e aquele lugar veio a 
ser chamado de Peres-Uzá até o 
dia de hoje. 

12 E naquele dia ficou Davi 
com medo do [verdadeiro] Deus,» 
dizendo: “Como trarei a mim 
a arca do [verdadeiro] Deus?” 
13 E Davi não removeu a Arca 
para junto de si à Cidade de Davi, 
mas levou-a à casa de Obede- 
Edom, ogeteu.: 14 Eaarcado 
[verdadeiro] Deus ficou morando 
três meses com os da casa de 
Obede-Edom, na sua casa;! e Jeo- 
vá abençoava” os da casa de Obe- 
de-Edom e tudo o que era seu. 


1 E Hirão," rei de Tiro, pas- 
sou a enviar mensageiros 
a Davi, bem como madeiras de 
cedro,” e construtores de muros, 
e trabalhadores em madeira para 
lhe construir uma casa. 2 E 
Davi veio a saber que Jeová o 
estabelecera firmemente” como 
rei sobre Israel, porque o seu 
reinado estava grandemente 
exaltado por causa de seu povo 
Israel.s 
3 E Davi foi tomar mais espo- 
sast em Jerusalém e Davi tornou- 
se pai de mais filhos e filhas.” 
4 Eestes são os nomes dos filhos 
que se tornaram seus em Jerusa- 
lém: Samua” e Sobabe,” Natã* e 
Salomão,” 5 e Ibar» e Elisua, e 
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Elpelete,? 6 e Nogá, e Nefe- 
gue, e Jafia, 7 e Elisama, e 
Beeliada, e Elifelete.i 

8 E os filisteus chegaram a 
ouvir que Davi tinha sido ungido 
rei sobre todo o Israel. Em vista 
disso subiram todos os filisteus 
para procurar Davi.f Quando 
Davi ouviu isso, então saiu con- 
tra eles. 9 E os filisteus, da 
sua parte, entraram e foram fa- 
zer incursões na baixada de Re- 
faim.: 10 E Davi começou a 
indagar de Deus," dizendo: 
“Devo subir contra os filisteusi e 
entregar-mos-ás certamente na 
mão?” A isso Jeová lhe disse: 
“Sobe, e eu hei de entregá-los na 
tua mão.” 11 Portanto, Davi 
subiu a Baal-Perazim' e foi gol- 
peá-los ali. Davi disse então: 
“O [verdadeiro] Deus irrompeu 
através dos meus inimigos, por 
minha mão, como uma brecha 
feita por águas.” É por isso que 
se chamou aquele lugar* pelo 
nome de Baal-Perazim. 12 Por 
conseguinte, deixaram ali os 
seus deuses.! Davi disse então 
a [palavra], e eles foram assim 
queimados no fogo.” 

13 Mais tarde, os filisteus fi- 
zeram mais uma vez uma incur- 
são na baixada." 14 Em vista 
disso, Davi indagou’ novamente 
de Deus, e o [verdadeiro] Deus 
lhe disse então: “Não deves su- 
bir atrás deles. Vai em contorno, 
[em vez] de diretamente contra 
eles, e tens de chegar a eles de- 
fronte dos lentiscos.? 15 E su- 
ceda que, quando ouvires o ruído 
da marcha nas copas dos lentis- 
cos, então sai à luta,” porque o 
[verdadeiro] Deus terá ido na tua 
frentes para golpear o acampa- 
mento dos filisteus.” 16 Por- 
tanto, Davi fez assim como o 
[verdadeiro] Deus lhe mandara,* 
e foram golpear o acampamento 
dos filisteus desde Gibeão” até 
Gezer.” 17 E a fama” de Davi 
começou a sair a todas as terras, 
e o próprio Jeová pôs o pavor 
dele sobre todas as nações.* 
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15 Então os filhos dos levitas 
começaram a carregar? a arca do 
[verdadeiro] Deus, assim como 
Moisés mandara segundo a pala- 
vra de Jeová, nos ombros, com 
os varais sobre eles." 16 Davi 
disse então aos chefes dos levitas 
que colocassem em posição seus 
irmãos, os cantores, com os ins- 
trumentos de canto, os instru- 
mentos de cordas, e as harpasf e 
os címbalos,8 tocando alto para 
fazer soar um som de alegria. 

17 Por conseguinte, os levitas 
colocaram em posição a Hemã,» 
filho de Joel, e dos seus irmãos, 
Asafe,' filho de Berequias; e dos 
filhos de Merari, seus irmãos, 
Etã,) filho de Cusaías; 18 e 
com eles seus irmãos da segunda 
turma:* Zacarias,! Bene e Jaaziel, 
e Semiramote, e Jeiel, e Uni, 
Eliabe, e Benaia, e Maaséias, e 
Matitias, e Elifeleu, e Micnéias, 
e Obede-Edom,” e Jeiel, os 
porteiros, 19 e os cantores 
Hemáã,” Asafeº e Etã, com cím- 
balos de cobre para tocar alto;? 
20 e Zacarias, e Aziel, e Semi- 
ramote, e Jeiel, e Uni, e Eliabe, e 
Maaséias, e Benaia, com instru- 
mentos de cordas afinados se- 
gundo Alamote,” 21 e Mati- 
tias, e Elifeleu, e Micnéias, e 
Obede-Edom, e Jeiel, e Azazias, 
com harpas!t afinadas segundo 
Seminite," para agir como re- 
gentes; 22 e Quenanias,' che- 
fe dos levitas que faziam o 
carregamento, dando ele as 
instruções quanto ao carregar, 
pois era perito;” 23 e Bere- 
quias e Elcana, os porteiros* para 
a Arca; 24 e Sebanias, e Josa- 
fá, e Netanel, e Amasai, e Zaca- 
rias, e Benaia, e Eliézer, Os sacer- 
dotes, tocando alto as trombetas” 
diante da arca do [verdadeiro] 
Deus, e Obede-Edom e Jeías, os 
porteiros para a Arca. 

25 E Davi,” e os anciãos de 
Israel, e os chefes”? de mil, vie- 
ram a ser os que andavam junto 
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para fazer a arca do pacto de 
Jeová subir com alegria? da casa 
de Obede-Edom.” 26 E suce- 
deu que, ajudando o [verdadeiro] 
Deus aos levitas enquanto car- 
regavam a arca do pacto de Jeo- 
vá, passaram a sacrificar sete no- 
vilhos e sete carneiros.! 27 E 
Davi estava vestido duma túnica 
sem mangas, de tecido fino, e 
também todos os levitas que car- 
regavam a Arca, e os cantores, 
e Quenanias,* chefe do carrega- 
mento feito pelos cantores;! mas 
Davi tinha sobre si um éfodes de 
linho. 28 E todos os israelitas 
faziam subir a arca do pacto de 
Jeová com gritos de alegria" e 
com o som dà buzina, e com 
trombetas! e com címbalos,* to- 
cando alto nos instrumentos de 
cordas e nas harpas.! 

29 E sucedeu que, chegando a 
arca do pacto” de Jeová à Cidade 
de Davi, a própria Mical.” filha 
de Saul, olhava pela janela e via 
o Rei Davi saltitando e festejan- 
do;º e ela começou a desprezá-lo” 
no seu coração. 


1 Assim trouxeram a arca 

do [verdadeiro] Deus para 
dentro” e a colocaram na tenda 
que Davi tinha armado para ela;” 
e começaram a apresentar ofer- 
tas queimadas e sacrifícios de 
participação em comum perante 
o [verdadeiro] Deus.s 2 Quan- 
do Davi acabou de oferecer a 
oferta queimada! e os sacrifícios 
de participação em comum," pas- 
sou a abençoar” o povo em nome 
de Jeová.” 3 Além disso, re- 
partiu* a todos os israelitas, tan- 
to a homem como a mulher, a 
cada um um pão redondo e um 
bolo de tâmaras, e um bolo de 
passas. 4 Então pôs diante da 
arca de Jeová alguns dos levitas” 
como ministros,” tanto para fazer 
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lembrar? como para agradecer” e 
louvar“ a Jeová, o Deus de Israel: 
5 Asafe,! o cabeça, e o segundo 
depois dele, Zacarias, [e] Jeiel, e 
Semiramote, e Jeiel, e Matitias, 
e Eliabe, e Benaia, e Obede- 
Edom, e Jeiel,* com instrumen- 
tos do tipo dos de cordas e com 
harpas,f e Asafez com os címba- 
los, tocando alto,» 6 e Benaia 
e Jaaziel, os sacerdotes, com 
as trombetas' constantemente 
diante da arca do pacto do [ver- 
dadeiro] Deus. 

7 Foi então, naquele dia, que 
Davi fez pela primeira vez uma 
contribuição: para agradecer! a 
Jeová por meio de Asafe! e seus 
irmãos: 


8 “Agradecei a Jeová;” invocai 
o seu nome," 
Tornai conhecidos entre 
Os povos os seus atos!º 
9 Cantai-lhe,” entoai-lhe melo- 
dias, 

Ocupai-vos com todos os 
seus atos maravilho- 
Sos.” 

Gabai-vos no seu santos 
nome,t 

Alegre-se o coração dos 
que procuram a Jeová." 

Buscai a Jeová e a sua força,” 

Procurai a sua face cons- 

tantemente.” 

Lembrai-vos dos seus atos 
maravilhosos que reali- 
zou,* 

Dos seus milagres e das 
decisões judiciais da 
sua boca,” 

Ó descendência de Israel, seu 
servo,” 

Filhos de Jacó, seus esco- 
lhidos.2 

Ele é Jeová, nosso Deus; 
suas decisões judiciais 
estão em toda a terra. 

Lembrai-vos do seu pacto, 
sim, por tempo indefi- 
nido,? 

Da palavra que ele orde- 
nou, por mil gerações,* 


10 


11 


12 


13 


14 


15 
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E todo o povo passou a dizer: 
“Amém!” e a louvar a Jeová.? 

37 Deixou então ali diante da 
arca do pacto de Jeová a Asafe” 
e seus irmãos para que minis- 
trassem* constantemente diante 
da Arca, conforme a exigência de 
cada dia; 38 e Obede-Edom e 
seus irmãos, sessenta e oito, e 
Obede-Edom, filho de Jedutum, 
e Hosa, como porteiros; 39 e 
Zadoque,* o sacerdote, e seus ir- 
mãos, os sacerdotes, diante do 
tabernáculo de Jeová no alto que 
havia em Gibeão,* 40 para ofe- 
recer ofertas queimadas a Jeo- 
vá no altar da oferta queimada, 
constantemente, de manhã e à 
noitinha, e para tudo o que está 
escrito na lei de Jeová que ele 
impusera como ordem a Israel; 
41 ecom eles Hemã” e Jedutum, 
e os restantes homens seleciona- 
dos que tinham sido designados! 
por nomes, para agradecer a Jeo- 
vá,' porque “a sua benevolência 
é por tempo indefinido”;* 42 e 
com eles Hemã! e Jedutum,” 
para fazer soar as trombetas," e 
os címbalos, e os instrumentos 
de canto do [verdadeiro] Deus; e 
os filhosº de Jedutum no portão. 
43 Etodoo povo passou a ir cada 
um para a sua própria casa.” Por 
conseguinte, Davi deu volta para 
abençoar a sua própria casa. 


1 E sucedeu que, assim que 

Davi começara a morar 
na sua própria casa, Davi passou 
a dizer a Natã,” o profeta: “Eis 
que moro numa casa de cedros, 
mas a arca! do pacto de Jeová 
está debaixo de panos de tenda.” 
2 Então Natã disse a Davi: “Faze 
tudo o que estiver no teu cora- 
ção,” pois o [verdadeiro] Deus 
está contigo.”*” 

3 E aconteceu, naquela noite, 
que a palavra* de Deus veio a 
Natã, dizendo: 4 “Vai, e tens 
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de dizer a Davi, meu servo: 'As- 
sim disse Jeová: “Não serás tu 
quem me construirá uma casa 
para morar. 5 Pois não morei 
numa casa desde o dia em que fiz 
Israel subir até o dia de hoje,» 
mas continuei de tenda em tenda 
e de um tabernáculo: [a outro]. 
6 Durante todo o tempo em que 
tenho andado* em todo o Israel, 
falei uma única palavra a um dos 
juízes de Israel, a quem ordenei 
que apascentassem o meu povo, 
dizendo: ‘Por que não me cons- 
truístes uma casa de cedros?'”'f 

7 “E agora, isto é o que dirás 
ao meu servo Davi: ‘Assim disse 
Jeová dos exércitos: “Eu mesmo 
te tomei da pastagem, de andar 
atrás do rebanho, para que te 
tornasses líder" do meu povo Is- 
rael. 8 E mostrarei estar con- 
tigo onde quer que andares, e 
deceparei todos os teus inimigos: 
de diante de ti, e hei de fazer- 
te um nome! igual ao nome dos 
grandes que há na terra.! 9 E 
certamente designarei um lugar 
para o meu povo Israel e os plan- 
tarei,” e deveras residirão onde 
estão e não mais serão inquieta- 
dos; e os filhos da injustiça” não 
os esgotarão mais como faziam 
no princípio,? 10 sim, desde os 
dias em que pus juízes” no co- 
mando sobre o meu povo Israel. 
E certamente humilharei todos 
os teus inimigos. E eu te comu- 
nico: ‘Jeová também te edificará 
uma casa.” 

11 “'"E terá de dar-se que, 
quando se completarem os teus 
dias para ires [a fim de estar] 
com os teus antepassados,* hei de 
suscitar depois de ti o teu des- 
cendente, que virá a ser um dos 
teus filhos, e deveras estabele- 
cerei firmemente o seu reina- 
do.: 12 É ele quem me cons- 
truirá uma casa” e eu hei de 
estabelecer firmemente o seu 
trono por tempo indefinido.” 
13 Eu mesmo me tornarei seu 
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pai? e ele mesmo se tornará meu 
filho;” e não retirarei dele a mi- 
nha benevolência" assim como a 
tirei daquele que veio a ser antes 
de ti. 14 E vou fazê-lo ficar de 
pé na minha casa* e no meu rei- 
nadof por tempo indefinido, e o 
próprio tronos dele virá a ser du- 
radouro por tempo indefinido.” '” 

15 Segundo todas estas pala- 
vras e conforme toda esta visão 
foi que Natã falou a Davi.» 

16 Depois, o Rei Davi entrou 
e sentou-se diante de Jeová, e 
disse: “Quem sou eu, ó Jeová 
Deus, e que é a minha casa, 
que me trouxeste até aqui?! 
17 Como se isto fosse pouco aos 
teus olhos,” ó Deus," ainda falas 
concernente à casa do teu servo 
até um tempo distante no futuro” 
e olhaste para mim de acordo 
com a oportunidade do homem 
em ascendência,” ó Jeová Deus. 
18 Que mais poderia dizer-te 
Davi quanto à honra ao teu ser- 
vo,º sendo que tu mesmo conhe- 
ces bem” o teu servo? 196 
Jeová, por causa do teu servo e 
de acordo com o teu próprio co- 
ração: fizeste todas estas gran- 
des coisas, tornando conhecidas 
todas as grandes consecuções.! 
20 Ó Jeová, não há quem te seja 
igual," e não há Deus além de ti” 
em conexão com tudo o que ou- 
vimos com os nossos ouvidos. 
21 E que outra nação na terra é 
semelhante ao teu povo Israel,” 
que o [verdadeiro] Deus foi remir 
para si como povo,* para desig- 
nar-te um nome de grandes con- 
secuções” e de coisas atemori- 
zantes, expulsando nações” de 
diante do teu povo que remis- 
te do Egito? 22 E passaste a 
constituir teu povo Israel como o 
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teu povo? por tempo indefinido, 
e tu mesmo, ó Jeová, te tornaste 
seu Deus.” 23 E agora, ó Jeo- 
vá, mostre-se fiel a palavra que 
falaste concernente ao teu servo 
e concernente à sua casa, por 
tempo indefinido, e faze assim 
como falaste. 24 E mostre-se 
fiel o teu nome: e torne-se ele 
grande! por tempo indefinido, 
dizendo: ‘Jeová dos exércitos, o 
Deus de Israel, é Deus para Is- 
rael',8 e torne-se duradoura a 
casa de Davi, teu servo, diante de 
tit 25 Porque tu mesmo, meu 
Deus, revelaste ao teu servo o 
propósito de edificar-lhe uma 
casa.! Por isso é que teu servo 
teve a oportunidade de orar 
diante deti. 26 Eagora, ó Jeo- 
vá, tu és o [verdadeiro] Deus' e 
tu prometeste esta bondade re- 
ferente ao teu servo: 27 E 
agora tens de resolver-te e aben- 
çoar a casa do teu servo para que 
[ela] continue por tempo inde- 
finido diante de ti;! porque tu 
mesmo, ó Jeová, tens abençoado 
e ela é abençoada por tempo in- 
definido.”m 


1 E sucedeu, depois, que 

Davi passou a golpear os 
filisteus” e a subjugá-los, e foi 
tomar Gateº e suas aldeias de- 
pendentes da mão dos filisteus. 
à Então golpeou Moabe, e os 
moabitas vieram a ser servos de 
Davi, carregando tributo.º 

3 E Davi prosseguiu, gol- 
peando Hadadezer," rei de Zobá,* 
em Hamate,! quando ia para es- 
tabelecer seu controle junto ao 
rio Eufrates." 4 Além disso, 
Davi capturou dele mil carros, e 
sete mil cavaleiros, e vinte mil 
homens a pé.” Davi jarretou” en- 
tão todos os cavalos* dos carros, 
mas deixou remanescer cem ca- 
valos de carros. 5 Quando a 
Síria de Damasco veio ajudar Ha- 
dadezer, rei de Zobá,” Davi foi 
golpear dentre os sírios vinte 
e dois mil homens. 6 Depois 
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Davi pôs [guarnições] na Síria de 
Damasco? e os sírios vieram a ser 
servos de Davi, carregando tri- 
buto.” E Jeová dava salvação a 
Davi aonde quer que fosse. 
7 Além disso, Davi tomou os es- 
cudos! redondos de ouro que vie- 
ram a estar nos servos de Hada- 
dezer e trouxe-os a Jerusalém.* 
8 E de Tibatef e de Cum, cidades 
de Hadadezer, Davi tomou mui- 
tíssimo cobre. Com ele Salomão 
fez o mar de cobres e as colunas,» 
bem como os utensílios de cobre. 

9 Quando Toú, rei de Hama- 
te, ouviu que Davi golpeara toda 
a força militar de Hadadezer,: 
rei de Zobá, 10 enviou ime- 
diatamente Hadorão,! seu filho, 
ao Rei Davi para perguntar-lhe 
sobre o seu bem-estar e para 
congratulá-lo pelo fato de ter lu- 
tado contra Hadadezer de modo 
a golpeá-lo, (porque Hadadezer 
havia ficado treinado na guerra 
contra Toú,) e [havia com ele] 
toda sorte de objetos de ouro, e 
de prata,me de cobre. 11 Estes 
o Rei Davi também santificou” a 
Jeová, junto com a prata e o ouro 
que trouxera de todas as nações,º 
de Edom, e de Moabe, e dos 
filhos de Amom e dos filisteus,” 
e de Amaleque.s 

12 Quanto a Abisai, filho de 
Zeruia," golpeou ele os edomi- 
tas no Vale do Sal,” dezoito mil. 
13 De modo que pôs guarnições 
em Edom, e todos os edomitas 
vieram a ser servos de Davi.” E 
Jeová salvava a Davi aonde quer 
que fosse.” 14 E Davi con- 
tinuou a reinar sobre todo o Is- 
rael, e ele fazia continuamente 
decisões judiciais e justiça para 
todo o seu povo.” 15 E Joabe, 
filho de Zeruia, estava sobre o 
exército, e Jeosafá,* filho de Ai- 
lude, era cronista. 16 E Zado- 
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que,? filho de Aitube, e Aimele- 
que," filho de Abiatar, eram sa- 
cerdotes, e Savsa“ era secretário. 
17 E Benaia,? filho de Jeoiada,*º 
estava sobre os queretitas! e os 
peletitas;s e os filhos de Davi 
eram os primeiros colocados ao 
lado do rei.» 


1 E sucedeu, depois, que 

veio a falecer Naás,' rei 
dos filhos de Amom, e seu filho 
começou a reinar em seu lugar.) 
2 Então disse Davi: “Usarei de 
benevolência! para com Hanum, 
filho de Naás, porque seu pai 
usou de benevolência para comi- 
go." Por conseguinte, Davi en- 
viou mensageiros para consolá- 
lo por seu pai, e os servos de Davi 
passaram a chegar à terra dos 
filhos de Amom,” a Hanum, 
para consolá-lo. 3 No entanto, 
os príncipes dos filhos de Amom 
disseram a Hanum: “Honra Davi 
a teu pai aos teus olhos, envian- 
do-te consoladores? Não é para 
fazer um reconhecimento cabal, 
e para causar uma subversão, e 
para espionar” o país, que seus 
servos chegaram a ti?” 4 Ha- 
num tomou, pois, os servos de 
Davi” e rapou-os,º e cortou suas 
roupas pelo meio, até às suas 
nádegas,” e mandou-os embora." 
5 Mais tarde, pessoas foram e 
informaram Davi sobre os ho- 
mens; e ele enviou imediata- 
mente [alguém] ao encontro de- 
les, porque se tinham tornado 
homens muito humilhados; e o 
rei prosseguiu, dizendo: “Morai 
em Jericó! até que as vossas bar- 
bas tenham crescido abundante- 
mente. Então tereis de retornar.” 

6 Com o tempo, os filhos de 
Amom viram que se tornaram 
malcheirosos! para Davi, e Ha- 
num” e os filhos de Amom pas- 
saram a enviar mil talentos de 
prata,” a fim de contratar para si 
carros* e cavaleiros da Mesopo- 
tâmia, e de Arã-Maacá, e de 
Zobá.: 7 Assim contrataram 
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para si trinta e dois mil carros,? 
bem como o rei de Maacá e seu 
povo.” Eles chegaram então e se 
acamparam diante de Medeba;º 
e quanto aos filhos de Amom, 
ajuntaram-se das suas cidades e 
entraram então para a guerra. 

8 Quando Davi o ouviu, en- 
viou imediatamente Joabe'! e 
todo o exército, [bem como] os 
poderosos. 9 E os filhos de 
Amom começaram a sair e a pôr- 
se em formação de batalha à en- 
trada da cidade, e os reisf que 
chegaram estavam à parte, no 
campo aberto. 

10 Quando Joabe viu que as 
cargas da batalha vieram a ser 
contra ele da frente e da reta- 
guarda, escolheu imediatamente 
alguns dentre todos os homens 
seletos de Israel e os pôs em for- 
mação para enfrentar os sírios. 
11 E o resto do povo ele entre- 
gou na mão de Abisai, seu ir- 
mão, para que se pusessem em 
formação para enfrentar os fi- 
lhos de Amom.! 12 E prosse- 
guiu, dizendo: “Se os síriosi se 
tornarem fortes demais para 
mim, então terás de servir-me 
de salvação;* mas, se os próprios 
filhos de Amom se tornarem for- 
tes demais para ti, então eu te- 
rei de salvar-te.! 13 Sê forte,” 
para que demonstremos ser co- 
rajosos a favor do nosso povo 
e a favor das cidades de nosso 
Deus;” e quanto a Jeová, fará o 
que for bom aos seus próprios 
olhos.” 

14 Então Joabe e o povo com 
ele avançaram diante dos sírios 
à batalha,” e estes se puseram em 
fuga! diante dele. 15 Quanto 
aos filhos de Amom, viram que 
os sírios haviam fugido, e eles 
mesmos também se puseram em 
fuga! diante de Abisai, irmão 
dele, e então entraram na cida- 
de.s Mais tarde, Joabe entrou em 
Jerusalém. 
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16 Quando os sírios viram 
que tinham sido derrotados” 
diante de Israel, passaram a en- 
viar mensageiros e a trazer os 
sírios que estavam na região do 
Rio,” tendo na sua frente Sofa- 
que, chefe do exército de Hada- 
dezer. 

17 Quando Davi foi informa- 
do disso, ajuntou imediatamente 
todo o Israel e atravessou o Jor- 
dão, e chegou a eles e se pôs em 
formação de batalha contra eles.: 
Quando Davi se pôs em formação 
de batalha para enfrentar os sí- 
rios, começaram a lutar contra 
ele. 18 Mas os sírios se puse- 
ram em fuga! por causa de Is- 
rael; e Davi foi matar dos sírios 
sete mil condutores de carros e 
quarenta mil homens a pé, e en- 
tregou à morte o próprio So- 
faque, chefe do exército. 
19 Quando os servos de Hada- 
dezer viram que tinham sido 
derrotados diante de Israel, fi- 
zeram prontamente paz com 
Davi e começaram a servi-lo; e 
a Síria não quis mais tentar sal- 
var os filhos de Amom.» 

2 E sucedeu, aproximada- 

mente no tempo da volta 
do ano, no tempo em que os reis 
fazem surtidas, que Joabe pas- 
sou a chefiar a força combatente 
do exército e a arruinar a terra 
dos filhos de Amom, e passou 
a vir e a sitiar Rabá,! enquanto 
Davi morava em Jerusalém; e 
Joabe prosseguiu, golpeando” 
Rabá e derrubando-a. 2 Mas 
Davi tirou a coroa de Malcão da 
cabeça deste” e achou-a de um 
talento de ouro em peso, e nela 
havia pedras preciosas; e ela 
veio a ficar na cabeça de Davi. E 
foi muito grande o despojo que 
tirou da cidade.º 3 E tirou o 
povo que havia nela, e manteve- 
os ocupados? em serrar pedras, e 
com ferramentas afiadas, e com 
machados;! e Davi foi fazer as- 
sim a todas as cidades dos filhos 
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de Amom. Por fim, Davi e todo o 
povo retornaram a Jerusalém. 

4 E depois sucedeu que ir- 
rompeu guerra em Gezer,? com 
os filisteus.? Foi então que Sibe- 
cai, o husatita, golpeou a Sipai, 
dos que nasceram dos refains,! 
de modo que foram subjugados. 

5 E novamente veio a haver 
guerra com os filisteus; e Elanã,º 
filho de Jair, chegou a golpear 
Lami, irmão de Golias, o geteu, 
cuja haste de lança era como o 
cilindro dos tecelões.s 

6 E novamente veio a haver 
guerra em Gate," quando suce- 
deu haver [ali] um homem de 
tamanho extraordinário, cujos 
dedos das mãos e dos pés eram 
aos seis, vinte e quatro;' e ele 
também nascera aos refains.: 
7 E ele escarnecia! de Israel. Por 
fim o golpeou Jonatã, filho de 
Siméia,” irmão de Davi. 

8 Estes foram os que nasce- 
ram aos refains” em Gate;º e vie- 
ram a cair” pela mão de Davi e 
pela mão dos seus servos. 

2 E Satanás passou a pôr-se 

de pé contra Israel e a 
instigar” Davi a recensear Israel. 
2 De modo que Davi disse a Joa- 
be" e aos chefes do povo: “Ide, 
contais Israel desde Berseba! até 
Dã,“ e trazei-mo para que eu sai- 
ba o seu número.” 3 Mas Joa- 
be disse: “Acrescente Jeová ao 
seu povo cem vezes mais do que 
são.” Ó meu senhor, o rei, não 
pertencem todos eles ao meu se- 
nhor como servos? Por que pro- 
cura isto meu senhor?* Por que 
se deve ele tornar causa de culpa 
para Israel?” 

4 Todavia, a palavra do rei” 
prevaleceu sobre Joabe, de modo 
que Joabe saiu” e percorreu todo 
o Israel, chegando depois a Je- 
rusalém.: 5 Joabe deu então a 
Davi o número do registro do 
povo; e todo o Israel somou um 
milhão e cem mil homens que 
puxavam da espada,” e Judá, 
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quatrocentos e setenta mil ho- 
mens puxando da espada. 6 E 
a Levi? e a Benjamim não regis- 
trou entre eles,” porque a palavra 
do rei tinha sido detestável para 
Joabe. 

7 Ora, esta coisa foi má aos 
olhos do [verdadeiro] Deus: e por 
isso golpeou Israel. 8 Conse- 
quentemente, Davi disse ao [ver- 
dadeiro] Deus: “Pequei! muitíssi- 
mo por ter feito esta coisa. E 
agora, por favor, faze passar O 
erro do teu servo;* pois agi muito 
nesciamente."! 9 E Jeová pas- 
sou a falar a Gade, visionário» 
de Davi, dizendo: 10 “Vai, e 
tens de falar a Davi, dizendo: 
“Assim disse Jeová: “Há três coi- 
sas que dirijo contra ti.i Escolhe 
para ti uma delas, para que eu 
ta faça.”'”i 11 Por conseguin- 
te, Gade entrou até Davi: e dis- 
se-lhe: “Assim disse Jeová: 'Faze 
a tua escolha: 12 se há de ha- 
ver três anos de fome;! ou se por 
três meses há de haver um arra- 
samento diante dos teus adver- 
sários” e para [te] alcançar a es- 
pada dos teus inimigos, ou se por 
três dias há de haver a espada de 
Jeová,” sim, pestilênciaº no país, 
o anjo de Jeová arruinando” todo 
o território de Israel.' E agora vê 
o que devo responder Aquele que 
me envia.” 13 Então Davi dis- 
se a Gade: “É muito aflitivo para 
mim. Por favor, caia eu na mão 
de Jeová, porque são muitas 
as suas misericórdias;” mas não 
caia eu na mão do homem.”s 

14 Jeová deu então uma pes- 
tilência't em Israel, de modo que 
caíram de Israel setenta mil pes- 
soas.“ 15 Outrossim, o [verda- 
deiro] Deus enviou um anjo a 
Jerusalém para a arruinar;“ e as- 
sim que ele começou a arruinar, 
Jeová o viu e começou a deplorar 
a calamidade;” e por isso disse ao 
anjo que causava a ruína: “Bas- 
tal* Abaixe-se agora a tua mão.” 
E o anjo de Jeová estava perto da 
eira de Ornã, o jebuseu.” 
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16 Quando Davi levantou os 
seus olhos, chegou a ver o anjo 
de Jeová? de pé entre a terra e os 
céus, com a espada desembai- 
nhada” na mão estendida para 
Jerusalém; e Davi e os anciãos, 
cobertos de serapilheira,º lança- 
ram-se imediatamente com as 
suas faces [por terra]! 17 E 
Davi passou a dizer ao [verdadei- 
ro] Deus: “Não fui eu quem disse 
que se fizesse o recenseamento 
do povo, e não fui eu quem pe- 
quei e fiz indubitavelmente o 
mal? Quanto a estas ovelhas, 
que fizeram elas? Ó Jeová, meu 
Deus, por favor, venha a tua mão 
sobre mim e sobre a casa de meu 
pai; mas não para flagelo sobre 
o teu povo.” 

18 E o anjo de Jeová, da sua 
parte, disse a Gadet para dizer a 
Davi que subisse, a fim de erigir 
um altar a Jeová na eira de Ornã, 
o jebuseu.: 19 Por conseguin- 
te, Davi subiu segundo a pala- 
vra de Gade, que este falara em 
nome de Jeová. 20 Entremen- 
tes, Ornã: voltou-se e viu o anjo; 
e seus quatro filhos com ele se 
esconderam. Ora, Ornã estivera 
trilhando trigo. 21 De modo 
que Davi chegou até Ornã. Quan- 
do Ornã olhou e viu Davi, saiu 
imediatamente da eira e se cur- 
vou diante de Davi com o seu 
rosto por terra. 22 Davi disse 
então a Ornã: "Dá-me deveras o 
lugar da eira, para que eu cons- 
trua nele um altar a Jeová. Dá- 
mo” pelo pleno montante de di- 
nheiro a fim de que se faça 
parar o flageloº sobre o povo.” 
23 Ornã, porém, disse a Davi: 
“Toma-o para ti,” e faça meu se- 
nhor, o rei, o que for bom aos 
seus próprios olhos. Vê, dou de- 
veras o gado vacum: para ofertas 
queimadas, e o trenó debulha- 
dor! como lenha, e o trigo como 
oferta de cereais. Dou-te deveras 
tudo.”t 

24 Noentanto, o Rei Davi dis- 
se a Ornã: “Não, mas sem falta 
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farei a compra pelo pleno mon- 
tante de dinheiro, porque não 
levarei a Jeová o que é teu, 
para oferecer sacrifícios queima- 
dos sem custo.” 25 De modo 
que Davi deu a Ornã pelo lugar 
siclos de ouro no peso de seiscen- 
tos.” 26 Então Davi construiu 
ali um altare a Jeová e ofereceu 
sacrifícios queimados e sacrifí- 
cios de participação em comum, 
e passou a invocar a Jeová,! que 
lhe respondeu então com fogo* 
desde os céus sobre o altar 
da oferta queimada. 27 Ade- 
mais, Jeová disse a palavra ao 
anjo,f o qual, por conseguinte, 
retornou a sua espada à sua bai- 
nha. 28 Naquele tempo, ven- 
do Davi que Jeová lhe responde- 
ra na eira de Ornã, o jebuseu, 
continuou a oferecer ali sacrifí- 
cios.s 29 Mas o tabernáculo de 
Jeová, que Moisés fizera no 
ermo, e o altar da oferta quei- 
mada achavam-se naquele tem- 
po no alto em Gibeão.» 30 E 
Davi não foi capaz de ir perante 
ele para consultar a Deus porque 
ficara apavorado' por causa da 
espada do anjo de Jeová. 
2 Davi disse então: “Esta é 
a casai de Jeová, o [verda- 
deiro] Deus, e este é um altar: 
para oferta queimada para Is- 
rael.” 

2 Davi disse então que se reu- 
nissem os residentes forasteiros! 
que havia na terra de Israel, e ele 
os pôs então como talhadores de 
pedras” para lavrar pedras qua- 
dradas" para a construção da 
casa do [verdadeiro] Deus. 3 E 
Davi preparou ferro em grande 
quantidade para pregos, para as 
portas dos portões e para ca- 
vilhas, e também cobre em tal 
quantidade que era além de se 
pesar? 4 e também madeiras 
de cedro” sem número; porque os 
sidônios! e os tírios” trouxeram 
a Davi madeiras de cedro em 
grande quantidade. 5 Concor- 
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demente, Davi disse: “Salomão, 
meu filho, é moço e delicado,* e 
a casa a ser construída para Jeo- 
vá é para ser extremamente 
magnífica” em belo: destaque 
para todas as terras. Então, dei- 
xa-me fazer preparativos para 
ele.” De modo que Davi fez pre- 
parativos em grande quantida- 
de, antes da sua morte. 

6 Ademais, ele chamou Salo- 
mão, seu filho, para lhe ordenar 
que construísse uma casa a Jeo- 
vá, o Deus de Israel. 7 E Davi 
prosseguiu, dizendo a Salomão, 
seu filho: “Quanto a mim, ficou 
achegado ao meu coração! cons- 
truir uma casa ao nome de Jeo- 
vá, meu Deus. 8 Mas a pala- 
vra de Jeová veio contra mim, 
dizendo: 'Derramaste sangues 
em grande quantidade e travaste 
grandes guerras." Não construi- 
rás uma casa ao meu nome,' por- 
que derramaste diante de mim 
grande quantidade de sangue na 
terra. 9 Eis que te nasce um 
filho.i Ele é quem mostrará ser 
homem sereno, e eu hei de dar- 
lhe descanso de todos os seus 
inimigos em redor;* porque seu 
nome virá a ser Salomão,! e con- 
cederei paz” e sossego a Israel 
nos seus dias. 10 Será ele 
quem construirá uma casa ao 
meu nome,” e ele mesmo se tor- 
nará filhoº para mim e eu pai” 
para ele. E hei de estabelecer 
firmemente o trono do seu reina- 
do? sobre Israel por tempo inde- 
finido.’ 

11 “Agora, meu filho, mostre 
Jeová estar contigo, e tens de 
mostrar-te bem sucedido e cons- 
truir a casa de Jeová, teu Deus, 
assim como ele falou a teu res- 
peito.” 12 Que Jeová tão-so- 
mente te dê discrição e com- 
preensão,: e que ele te dê um 
mandamento referente a Israel, 
sim, para guardar a lei de Jeo- 
vá, teu Deus.t 13 Neste caso 
te mostrarás bem sucedido,” se 
cuidares em cumprir os regula- 
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mentos? e as decisões judiciais” 
que Jeová ordenou: a Moisés re- 
ferente a Israel. Sê corajoso e 
forte.? Não tenhas medo* nem 
fiques aterrorizado.* 14 E eis 
que durante a minha tribulaçãos 
preparei para a casa de Jeová 
cem mil talentos de ouro" e um 
milhão de talentos de prata, e 
não há meio de se pesar o cobrei 
e o ferro, porque vieram a ser 
em tal quantidade; e preparei 
madeiras e pedras, mas tu lhes 
farás acréscimos. 15 Econtigo 
há um grande número de obrei- 
ros, talhadores de pedras e tra- 
balhadores em pedra: e em ma- 
deira, e todos os hábeis em toda 
sorte de obra.! 16 Não há meio 
de se computar” o ouro, a prata, 
e o cobre, e o ferro. Levanta-te e 
age,” e que Jeová mostre estar 
contigo.” 

17 E Davi prosseguiu, man- 
dando a todos os príncipes de 
Israel que ajudassem a Salomão, 
seu filho: 18 “Não está con- 
vosco Jeová, vosso Deus,” e não 
vos deu ele descanso em todo o 
redor? Pois ele me entregou na 
mão os habitantes do país, e o 
país foi subjugado diante de Jeo- 
vá" e diante do seu povo. 
19 Agora, ponde vosso coração e 
vossa almas a consultar a Jeo- 
vá, vosso Deus, e levantai-vos 
e construí o santuário“ de Jeová, 
o [verdadeiro] Deus,” para levar 
a arca” do pacto de Jeová e os 
utensílios sagrados do [verdadei- 
ro] Deus à casa construída ao 


nome* de Jeová.” 
2 E o próprio Davi tinha 
ficado velho” e farto de 
dias, e por isso fez a Salomão, 
seu filho, rei sobre Israel. 2 E 
ele passou a ajuntar todos os 
príncipes? de Israel, bem como os 
sacerdotes” e os levitas. 3 Por 
conseguinte, os levitas foram 
contados da idade de trinta anos 
para cima; e seu número, cabe- 
ça por cabeça deles, varão vigo- 
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roso por varão vigoroso, veio a 
ser trinta e oito mil. 4 Destes, 
para supervisionarem a obra da 
casa de Jeová, havia vinte e qua- 
tro mil; e como oficiais” e juízes,» 
seis mil; 5 equatro mil portei- 
ros: e quatro mil louvadores! de 
Jeová com os instrumentos* de 
[que Davi disse: | “Feitos por mim 
para dar louvor.” 

6 Então Davi os distribuiu em 
turmasf aos filhos de Levi, a 
Gérson, a Coate e a Merari. 
7 Aos gersonitas: Ladã e Simei. 
8 Os filhos de Ladã foram Jeiel, 
o cabeça, e Zetão e Joel; três. 
9 Os filhos de Simei foram Selo- 
mote, e Haziel, e Harã, três. Es- 
tes foram os cabeças dos pais 
para Ladã. 10 E os filhos de 
Simei foram Jaate, Zina e Jeús, e 
Berias. Estes quatro foram os fi- 
lhos de Simei. 11 E Jaate veio 
a ser o cabeça, e Zizá, o segundo. 
Quanto a Jeús e Berias, não tive- 
ram muitos filhos; de modo que 
se tornaram casa paternai para 
uma classe oficial. 

12 Os filhos de Coate: foram 
Anrão, Izar? Hébron” e Uziel, 
quatro. 13 Os filhos de Anrão 
foram Arãoº e Moisés.” Mas Arão 
foi separado! para santificar o 
Santíssimo,” ele e seus filhos, por 
tempo indefinido, para fazer fu- 
maça sacrificial! perante Jeová, 
para ministrar-lhe't e para pro- 
ferir bênção: em seu nome por 
tempo indefinido. 14 Quanto 
a Moisés, homem do [verdadei- 
ro] Deus,” seus próprios filhos 
continuaram a ser chamados en- 
tre a tribo dos levitas.” 15 Os 
filhos de Moisés foram Gersom:* 
e Eliézer.' 16 Os filhos de Ger- 
som: Sebuel,: o cabeça. 17 E 
os filhos de Eliézer vieram a ser 
Reabias,? o cabeça; e Eliézer não 
veio a ter outros filhos, mas os 
próprios filhos de Reabias torna- 
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$ o Núm 4:15 
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sas)» 23 Os filhos de Musi fo- | rs 
ram Mali, e Éder, e Jeremote,'| s1cr 9:26 
três. t Ne 12:45 
24 Estes foram os filhos de | "eos 
Levi segundo a casa de seus | v1Cr9:29 
pais, os cabeças dos pais, pelos | Y Ex 29:23 
seus comissionados, pelo núme- | xfx 29:2 
ro dos nomes, cabeça por cabeça | YLe7:9 
deles, os que faziam a obra para | *!º 712 
o serviço! da casa de Jeová, da | 2acoluna 
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25 Porque Davi havia dito: “Jeo- | b1cr 16:37 
vá, o Deus de Israel, deu descan- | < Êx 29:39 
so ao seu povo” e residirá em | sa1105:1 
Jerusalém por tempo indefini- E a 
do.” 26 E também os levitas | “sai 69:30 
não terão de carregar o taber-| Sail 
náculo nem qualquer dos seus | g Núm 10:10 
utensílios para o seu serviço.”º | Sal81:3 
27 Porque pelas últimas pa-l iii 
lavras” de Davi, este foi o núme- | j1Cr9:27 
ro dos filhos de Levi da idade de | kNúm 3:9 
vinte anos para cima. 28 Pois 
a sua função era estarem à dis- RR 
posição dos filhos de Arão! para | 11.101 
o serviço da casa de Jeová refe- | nfx28:1 
rente aos pátios,” e referente aos | º Núm 3:2 
refeitórios, e referente à purifi- | em 26:61 
cação de toda coisa sagrada! e ao | rNúm 16:39 
trabalho do serviço da casa do | s1Cr6:8 
[verdadeiro] Deus, 29 mesmo | ii 
para o pão de pilha" e para a flor | v Pr 16:33 
de farinha” para a oferta de ce- | Ir 18:18 
reais, e para as obreias” não fer- | wMt 26:3 
mentadas,* e para os [bolos] de oa Is 
assadeira,” e para a massa mis- | yiRs2:35 
turada, e para todas as medidas | 22Sa 8:17 
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de quantidade e tamanho; 
30 e para ficarem de pé,” manhã 
após manhã, para agradecer e 
para louvar* a Jeová, e igualmen- 
te à noitinha; 31 e para toda 
oferta de sacrifícios queimados a 
Jeová, nos sábados, nas luas no- 
vast e nas épocas festivas,» por 
número, segundo a regra a res- 
peito deles, constantemente pe- 
rante Jeová. 32 E cuidavam 
de guardar' a tenda de reunião, 
e de guardar o lugar santo, e de 
guardar os filhos de Arão, seus 
irmãos, para o serviço da casa de 
Jeová.:* 


2 


Ora, os filhos de Arão ti- 
nham as suas turmas. Os 
filhos de Arão foram Nada- 
be! e Abiú,” Eleazar” e Ita- 
mar.º 2 No entanto, Nadabe e 
Abiú” morreram antes de seu 
pai, e eles não vieram a ter fi- 
lhos, mas Eleazar" e Itamar con- 
tinuaram a atuar como sacerdo- 
tes. 3 E Davi, e Zadoque, dos 
filhos de Eleazar, e Aimeleque,* 
dos filhos de Itamar, passaram a 
fazer turmas deles para o seu 
cargo no seu serviço." 4 Mas 
achou-se que os filhos de Eleazar 
eram mais numerosos em varões 
principais do que os filhos de 
Itamar. De modo que os distri- 
buíram aos filhos de Eleazar, 
como cabeças das [suas] casas 
paternas, dezesseis, e aos filhos 
de Itamar, [como cabeças] das 
suas casas paternas, oito. 

5 Outrossim, distribuíram- 
nos por sortes,” estes junto com 
aqueles, pois tinha de haver che- 
fes do lugar santo” e chefes do 
[verdadeiro] Deus, dos filhos de 
Eleazar e dos filhos de Itamar. 
6 Então Semaías, filho de Neta- 
nel, o secretário* dos levitas, as- 
sentou-os por escrito perante o 
rei e os príncipes, e Zadoque,” o 
sacerdote, e Aimeleque,* filho de 
Abiatar, e os cabeças dos pais 


a 2Sa 19:11; 1Rs 1:7. 
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dos sacerdotes e dos levitas, 
sendo uma casa paterna selecio- 
nada para Eleazar? e uma sele- 
cionada para Itamar. 

7 E passou a sair a sorte: a 
primeira para Jeoiaribe; para 
Jedaías a segunda, 8 para Ha- 
rim a terceira, para Seorim 
a quarta, 9 para Malquijá a 
quinta, para Mijamim a sexta, 
10 para Hacoz a sétima, para 
Abias* a oitava, 11 para Jesua 
a nona, para Secanias a décima, 
12 para Eliasibe a décima pri- 
meira, para Jaquim a décima 
segunda, 13 para Hupa a dé- 
cima terceira, para Jesebeabe a 
décima quarta, 14 para Bilga 
a décima quinta, para Imer a 
décima sexta, 15 para Hezir a 
décima sétima, para Hapizez a 
décima oitava, 16 para Pe- 
taías a décima nona, para Jeez- 
quel a vigésima, 17 para Ja- 
quim a vigésima primeira, para 
Gamul a vigésima segunda, 
18 para Delaías a vigésima ter- 
ceira, para Maazias a vigésima 
quarta. 

19 Estes foram os cargos do 
seu serviço:s entrar na casa de 
Jeová segundo a sua prerrogati- 
va legítima! pela mão de Arão, 
seu antepassado, assim como lhe 
mandara Jeová, o Deus de Israel. 

20 E dos filhos de Levi que 
sobraram, dos filhos de Anrão,i 
havia Subael;' dos filhos de Su- 
bael, Jedeías; 21 de Reabias:* 
dos filhos de Reabias, Issias, o 
cabeça; 22 dos izaritas,! Selo- 
mote;” dos filhos de Selomote, 
Jaate; 23 e dos filhos [de Hé- 
bron], Jerias,? o cabeça, Ama- 
rias, o segundo, Jaaziel, o tercei- 
ro, Jecameão, o quarto. 24 Os 
filhos de Uziel, Micá; dos filhos 
de Micá, Samir. 25 O irmão 
de Micá foi Issias; dos filhos de 
Issias, Zacarias. 

26 Os filhos de Merari! foram 
Malir e Musi;* os filhos de Jaa- 
zias, Beno. 27 Os filhos de 
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Merari: De Jaazias, Beno, e Soão, 
e Zacur, e Ibri. 28 De Mali, 
Eleazar, que não veio a ter fi- 
lhos. 29 De Quis: os filhos de 
Quis: Jerameel. 30 E os filhos 
de Musi foram Mali, e Éder, e 
Jerimote.e 

Estes foram os filhos dos levi- 
tas segundo as suas casas pater- 
nas.i 31 E eles mesmos tam- 
bém passaram a lançar sortes* 
exatamente como seus irmãos, 
os filhos de Arão, fizeram peran- 
te Davi, o rei, e Zadoque e Aime- 
leque, e os cabeças das casas 
paternas dos sacerdotes e dos 
levitas. No que se refere às ca- 
sas paternas,f o cabeça era exa- 
tamente como o seu irmão mais 


moço. 
2 Além disso, Davi e os 

chefess dos grupos de ser- 
viço? separaram para o ser- 
viço alguns dos filhos de Asafe, 
Hemã' e Jedutum,| os que pro- 
fetizavam com harpas,* com 
instrumentos de cordas! e com 
címbalos.” E do seu número vie- 
ram a ser os homens oficiais para 
o seu serviço. 2 Dos filhos de 
Asafe: Zacur, e José,” e Netanias, 
e Asarelá,º filhos de Asafe sob o 
controle de Asafe” que profetiza- 
va sob o controle do rei. 3 De 
Jedutum:! os filhos de Jedutum, 
Gedalias," e Zeri, e Jesafas,! [e 
Simei,] Hasabias, e Matitias,“ 
seis, sob o controle de seu pai 
Jedutum que profetizava com a 
harpa para agradecer e louvar a 
Jeová.” 4 De Hemáã:*” os filhos 
de Hemã, Buquias,* Matanias, 
Uziel, Sebuel e Jerimote, Hana- 
nias, Hanani, Eliata,” Gidaltic e 
Romanti-Ezer,! Josbecasa, Ma- 
lotif Hotir,s Maaziote. 5 To- 
dos estes foram filhos de Hemã, 
visionário" do rei nas coisas do 
[verdadeiro] Deus, para erguer 
seu chifre; assim passou o [ver- 
dadeiro] Deus a dar a Hemã qua- 


f 1Cr 25:26; g 1Cr 25:28; h 1Sa 9:9. 
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torze filhos e três filhas.? 
6 Todos estes estavam sob o 
controle de seu pai no cântico 
na casa de Jeová, com címba- 
los,» com instrumentos de cor- 
das? e com harpas“ para o serviço 
da casa do [verdadeiro] Deus. 

Asafe, e Jedutum, e Hemã es- 
tavam sob o controle do rei. 

7 E o número deles junto com 
os seus irmãos, treinados no cân- 
tico a Jeová, todos peritos,* veio 
a ser duzentos e oitenta e oito. 
8 De modo que lançaram sortes} 
referentes às coisas de que se 
devia cuidar, sendo o pequeno 
igual ao grande, o perito! junto 
com o aprendiz. 

9 E passou a sair a sorte: a 
primeira pertencendo a Asafe 
para José,* para Gedalias! a se- 
gunda (ele e seus irmãos eram 
doze); 10 a terceira para Za- 
cur,” seus filhos e seus irmãos, 
doze; 11 a quarta para Izri,” 
seus filhos e seus irmãos, doze; 
12 a quinta para Netanias,º 
seus filhos e seus irmãos, doze; 
13 a sexta para Buquias, seus 
filhos e seus irmãos, doze; 
14 a sétima para Jesarela,” seus 
filhos e seus irmãos, doze; 
15 a oitava para Jesaías, seus 
filhos e seus irmãos, doze; 
16 a nona para Matanias, seus 
filhos e seus irmãos, doze; 
17 a décima para Simei, seus fi- 
lhos e seus irmãos, doze; 18 a 
décima primeira para Azarel, 
seus filhos e seus irmãos, doze; 
19 a décima segunda para Hasa- 
bias, seus filhos e seus irmãos, 
doze; 20 para a décima tercei- 
ra, Subael, seus filhos e seus 
irmãos, doze; 21 para a déci- 
ma quarta, Matitias, seus filhos 
e seus irmãos, doze; 22 paraa 
décima quinta, para Jeremote, 
seus filhos e seus irmãos, doze; 
23 para a décima sexta, para 
Hananias, seus filhos e seus ir- 
mãos, doze; 24 para a décima 
sétima, para Josbecasa, seus fi- 
lhos e seus irmãos, doze; 
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25 para a décima oitava, para 
Hanani, seus filhos e seus ir- 
mãos, doze; 26 para a décima 
nona, para Maloti, seus filhos e 
seus irmãos, doze; 27 para a 
vigésima, para Eliata, seus filhos 
e seus irmãos, doze; 28 paraa 
vigésima primeira, para Hotir, 
seus filhos e seus irmãos, doze; 
29 para a vigésima segunda, 
para Gidalti, seus filhos e seus 
irmãos, doze; 30 para a vigé- 
sima terceira, para Maaziote,? 
seus filhos e seus irmãos, doze; 
31 para a vigésima quarta, para 
Romanti-Ezer,” seus filhos e seus 


irmãos, doze. 
2 Para as turmas dos por- 
teiros:e Dos coraítas,º Me- 
selemias,* filho de Core, dos fi- 
lhos de Asafe. 2 E Meselemias 
teve filhos: Zacarias, o primogê- 
nito, Jediael, o segundo, Zeba- 
dias, o terceiro, Jatniel, o quarto, 
3 Elão, o quinto, Jeoanã, o sexto, 
Elieó-Enai, o sétimo. 4 E Obe- 
de-Edomí teve filhos: Semaías, 
o primogênito, Jeozabade, o se- 
gundo, Joá, o terceiro, e Sacar, 
o quarto, e Netanel, o quinto, 
5 Amiel, o sexto, Issacar, o séti- 
mo, Peuletai, o oitavo; pois Deus 
o havia abençoado.$ 
6 E a Semaías, seu filho, nas- 
ceram filhos que foram gover- 
nantes da casa de seu pai, pois 
foram homens poderosos, capa- 
zes. 7 Os filhos de Semaías: 
Otni, e Refael, e Obede, Elzaba- 
de, cujos irmãos foram homens 
capazes, Eliú e Semaquias. 
8 Todos estes foram dos filhos 
de Obede-Edom, eles, e seus fi- 
lhos, e seus irmãos, homens ca- 
pazes com poder para o serviço, 
sessenta e dois, pertencendo 
a Obede-Edom. 9 E Mesele- 
mias? teve filhos e irmãos, ho- 
mens capazes, dezoito. 10 E 
Hosa, dos filhos de Merari, teve 
filhos. Sinri foi o cabeça, porque 
não viera a ser o primogênito,' 
mas seu pai o designou como ca- 
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beça; 11 Hilquias, o segundo, 
Tebalias, o terceiro, Zacarias, O 
quarto. Todos os filhos e irmãos 
de Hosa foram treze. 

12 Destas turmas de portei- 
ros, os cabeças tinham deveres 
exatamente como seus irmãos,» 
para ministrar na casa de Jeová. 
13 De modo que lançaram sor- 
tese para o pequeno assim como 
para o grande, segundo as suas 
casas paternas, com respeito aos 
diferentes portões. 14 Então a 
sorte referente ao leste caiu a 
Selemias.e Lançaram as sortes 
para Zacarias, seu filho, conse- 
lheiros com discrição, e a sua sor- 
te veio a sair referente ao norte.» 
15 Obede-Edom teve a sua ao 
sul, e seus filhosi tiveram as ca- 
sas de armazenagem.; 16 Su- 
pim e Hosa: tiveram a sua ao 
oeste, perto do Portão Saleque- 
te, junto à estrada principal que 
sobe, grupo de guardas! corres- 
pondendo a grupo de guardas;” 
17 ao leste havia seis levitas; ao 
norte, por dia, quatro; ao sul, 
por dia,” quatro; e para os ar- 
mazéns,º de dois em dois; 
18 para o pórtico ao oeste, qua- 
tro junto à estrada principal, 
dois junto ao pórtico. 19 Estas 
foram as turmas dos porteiros 
dos filhos dos coraítasº e dos fi- 
lhos de Merari.” 

20 Quanto aos levitas, Aijá 
estava sobre os tesouros: da casa 
do [verdadeiro] Deus e sobre os 
tesouros das coisas tornadas sa- 
gradas.t 21 Os filhos de Ladã,» 
os filhos do gersonita pertencen- 
tes a Ladã; os cabeças das casas 
paternas pertencentes a Ladã, o 
gersonita: Jeieli.' 22 Os filhos 
de Jeieli, Zetão e Joel,” seu ir- 
mão, estavam sobre os tesouros* 
da casa de Jeová. 23 Para os 
anramitas, para os izaritas, para 
os hebronitas, para os uzielitas,” 
24 sim, Sebuel, filho de Ger- 
som, filho de Moisés, foi líder 
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2 Quanto aos filhos de Is- 
rael, segundo o seu nú- 
mero, os cabeças das casas pater- 
nas, e os chefes? de mil e de 
cem, e seus oficiais que minis- 
travami ao rei em todo assunto 
das turmas daqueles que entra- 
vam e que saíam mês após mês 
em todos os meses do ano, cada 
turma tinha vinte e quatro mil. 
2 Sobre a primeira turma do 
primeiro mês estava Jasobeão,* 
filho de Zabdiel, e na sua turma 
havia vintee quatro mil. 3 Al- 
guns dos filhos de Peres,f cabeça 
de todos os chefes dos grupos 
de serviço, eram para o primei- 
ro mês. 4 E sobre a turma do 
segundo mês estava Dodai, o 
aoíta," com a sua turma, e Miclo- 
te era o líder, e na sua turma 
havia vinte e quatro mil. 5 O 
chefe do terceiro grupo de ser- 
viço para o terceiro mês era 
Benaia,' filho de Jeoiada,' o sa- 
cerdote principal, e na sua tur- 
ma havia vinte e quatro mil. 
6 Este Benaia* era homem pode- 
roso dos trinta! e estava sobre os 
trinta; e [sobre] a sua turma es- 
tava ÀAmizabade, seu filho. 
7 O quarto para o quarto mês 
era Asael, irmão de Joabe,” e 
Zebadias, seu filho, depois dele, 
e na sua turma havia vinte e 
quatro mil. 8 O quinto chefe 
para o quinto mês era Samute,º o 
izraíta, e na sua turma havia vin- 
tee quatro mil. 9 O sexto para 
o sexto mês era Ira,” filho de 
Iques,' o tecoíta,” e na sua turma 
havia vinte e quatro mil. 10 O 
sétimo para o sétimo mês era 
Helez,s o pelonita,t dos filhos de 
Efraim, e na sua turma havia 
vintee quatromil. 11 Ooitavo 
para o oitavo mês era Sibecai,” o 
husatita, dos zeraítas,” e na sua 
turma havia vinte e quatro mil. 
12 O nono para o nono mês era 
Abiezer,” o anatotita,* dos ben- 
jaminitas, e na sua turma havia 
vinte e quatro mil. 13 O déci- 
mo para o décimo mês era Maa- 
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rai, o netofatita, dos zeraítas,” e 
na sua turma havia vinte e qua- 
tro mil. 14 O décimo primeiro 
para o décimo primeiro mês era 
Benaia, o piratonita, dos filhos 
de Efraim, e na sua turma havia 
vinte e quatro mil. 15 O déci- 
mo segundo para o décimo se- 
gundo mês era Heldai,* o netofa- 
tita, de Otniel, e na sua turma 
havia vinte e quatro mil. 

16 E sobre as tribos de Israel, 
dos rubenitas, era líder Eliézer, 
filho de Zicri; dos simeoni- 
tas, Sefatias, filho de Maacá; 
17 de Levi, Hasabias, filho de 
Quemuel; de Arão, Zadoque;* 
18 de Judá, Eliú,» um dos ir- 
mãos de Davi;i de Issacar, Onri, 
filho de Micael; 19 de Zebu- 
lão, Ismaías, filho de Obadias; de 
Naftali, Jerimote, filho de Az- 
riel; 20 dos filhos de Efraim, 
Oséias, filho de Azazias; da meia 
tribo de Manassés, Joel, filho de 
Pedaífas; 21 da meia tribo de 
Manassés em Gileade, Ido, filho 
de Zacarias; de Benjamim, Jaa- 
siel, filho de Abner;i 22 de Då, 
Azarel, filho de Jeroão. Estes fo- 
ram os príncipes! das tribos de 
Israel. 

23 E Davi não tomou o núme- 
ro dos de vinte anos de idade e 
para baixo, porque Jeová prome- 
tera fazer Israel tantos quantas 
as estrelas dos céus.! 24 Joa- 
be,” filho de Zeruia, é que tinha 
principiado a fazer o recensea- 
mento, mas não o terminou;” e 
por isto veio a haver indignação? 
contra Israel e o número não en- 
trou na narração dos assuntos 
dos dias do Rei Davi. 

25 E sobre os tesouros do rei” 
estava Asmavete, filho de Adiel. 
E sobre os tesouros no campo, 
nas cidades” e nas aldeias, bem 
como nas torres, estava Jonatã, 
filho de Uzias. 26 E sobre os 
que faziam a obra no campo* 
para o cultivo do solo estava Ezri, 
filho de Quelube. 27 E sobre 
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os vinhedos: estava Simei, O ra- 
matita; e sobre o que havia nos 
vinhedos para o suprimento de 
vinho estava Zabdi, o sifmita. 
28 E sobre os olivais e os sicô- 
moros’ que havia na Sefelác es- 
tava Baal-Hanã, o gederita; e 
sobre os suprimentos de azeitei 
estava Joás. 29 E sobre as ma- 
nadas que pastavam em Sarom 
estava Sitrai, o saronita; e sobre 
as manadas nas baixadas estava 
Safate, filho de Adlai. 30 Eso- 
bre os camelos! estava Obil, o 
ismaelita;s e sobre as jumen- 
tas estava Jedeías, o meronoti- 
ta. 31 E sobre os rebanhos 
estava Jaziz, o agareno. Todos 
estes eram chefes dos bens que 
pertenciam ao Rei Davi. 

32 E Jonatã," sobrinho de 
Davi, era conselheiro, homem 
de entendimento, sendo tam- 
bém secretário; e Jeiel, filho de 
Acmoni,i estava com os filhos do 
rei! 33 E Aitofel'! era conse- 
lheirom do rei; e Husai, o ar- 
quita, era companheiro do rei.? 
34 E depois de Aitofel havia 
Jeoiada, filho de Benaia, e Abia- 
tar;” e Joabe* era o chefe do exér- 


cito do rei. 
2 E Davi passou a congre- 
gar em Jerusalém todos 
os príncipest de Israel, os prínci- 
pes" das tribos e os príncipes” das 
turmas dos que ministravam ao 
rei, e os chefes de mil,” e os 
chefes de cem,* e os chefes de 
todos os bens” e do gado: do rei 
e dos seus filhos,? junto com os 
oficiais da corte? e os homens 
poderosos,º sim, todo homem po- 
deroso, valente. 2 Então Davi, 
o rei, se pôs de pé e disse: 
“Ouvi-me, meus irmãos e meu 
povo. Quanto a mim, estava 
achegado ao meu coração! cons- 
truir uma casa de descanso para 
a arca do pacto de Jeová e como 
o escabelo* de nosso Deus, e eu 
havia feito preparativos para 
a construção.” 3 E o próprio 


Funcionários. Discurso de Davi 


CAP.27 
a 1Sa 8:14 
1Sa 22:7 
b 2Cr 9:27 
c 2Cr 26:10 
d 1Rs 5:11 
2Cr 32:28 
els 35:2 
f 1Sa 27:9 
g Gên 37:25 
h 2Sa 13:3 
2Sa 21:21 
iPr 1:5 
Pr 10:13 
Pr 16:21 
j 1Cr 11:11 
k 2Sa 3:2 
1Cr 3:5 
12Sa 15:12 
2Sa 16:23 
2Sa 17:23 
m Sal 119:24 
n 2Sa 15:37 
o 2Sa 16:16 
p 2Sa 16:17 


q 2Sa 23:20 
1Rs 2:35 


r IRs 1:7 
s 1Cr 11:6 


CAP. 28 
t De 31:28 

Jos 23:2 
u 1Cr 27:16 
v 1Cr 27:1 


w Êx 18:25 
1Sa 8:12 


x De 1:15 
y 1Cr 27:25 
z 1Cr 27:29 
a 2Sa 3:2 
1Cr 3:5 
b 1Sa 8:15 
c 1Cr 11:10 
d 1Rs 8:17 
Sal 132:5 
e Sal 132:7 
f 1Cr 22:3 


2.º coluna 


a 2Sa 7:13 
1Rs 5:3 
1Cr 17:4 


b 1Cr 22:8 
c 1Sa 16:1 


d 1Sa 16:13 
2Sa 7:8 
Sal 89:20 


e Gên 49:10 
1Cr 5:2 
Sal 60:7 


f Ru 4:22 
g 1Sa 16:11 


h 1Sa 13:14 
1Sa 16:12 
i 2Sa 3:2 
1Cr 3:5 
j 1Cr 22:9 
k 1Cr 17:14 
2Cr 1:8 
12Sa 7:13 
m 1Cr 17:13 
n 2Sa 7:14 


566 


[verdadeiro] Deus disse-me: 
‘Não construirás uma casa ao 
meu nome;? pois és homem de 
guerras e derramaste sangue.” 
4 Por conseguinte, Jeová, o 
Deus de Israel, escolheu-me 
dentre toda a casa de meu pai 
para tornar-me rei! sobre Israel 
por tempo indefinido; porque 
havia escolhido a Judá como lí- 
der, e na casa de Judá, a casa de 
meu pai, e dentre os filhos de 
meu pais fui eu quem ele apro- 
vou" para fazer-me rei sobre 
todo o Israel; 5 e dentre todos 
os meus filhos (pois são muitos 
os filhos que Jeová me deu} es- 
colheu então a Salomão,i meu fi- 
lho, para assentar-se no trono: 
do reinado de Jeová sobre Israel. 

6 “Outrossim, ele me disse: 
'Salomão, teu filho, é quem cons- 
truirá a minha casa! e os meus 
pátios; pois eu o escolhi como 
meu filho” e eu mesmo me tor- 
narei seu pai.” 7 E hei de esta- 
belecer firmemente o seu reina- 
doº por tempo indefinido, se ele 
estiver firmemente resolvido a 
cumprir os meus mandamentos” 
e as minhas decisões judiciais? 
como neste dia.' 8 E agora, 
diante dos olhos de todo o Israel, 
a congregação de Jeová, e aos 
ouvidos de nosso Deus, tomai 
cuidado e buscai todos os man- 
damentos de Jeová, vosso Deus, 
a fim de possuirdes a boa terrat 
e certamente a poderdes dar em 
herança aos vossos filhos depois 
de vós, por tempo indefinido. 

9 “E tu, Salomão, meu filho, 
conhece! o Deus de teu pai e 
serve-o” de pleno coração” e de 
alma agradável;* porque Jeová 
sonda” todos os corações e dis- 
cerne toda inclinação dos pensa- 
mentos.” Se o buscares, deixar- 
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se-á achar por ti; mas, se o 
deixares,* deitar-te-á fora para 
sempre. 10 Vê agora, porque 
o próprio Jeová te escolheu para 
construíres uma casa como san- 
tuário. Sê corajoso e age.”i 

11 E Davi passou a dar a Sa- 
lomão, seu filho, o plano arqui- 
tetônico* do pórtico, e das suas 
casas, e das suas despensas,* e 
dos seus quartos de terraço," e 
dos seus escuros quartos interio- 
res, e da casa da tampa propicia- 
tória; 12 até mesmo o plano 
arquitetônico de tudo o que viera 
a estar com ele por inspiração, 
para os pátios: da casa de Jeová 
e para todos os refeitórios! ao 
redor, para os tesouros da casa 
do [verdadeiro] Deus e para os 
tesouros das coisas tornadas sa- 
gradas;” 13 e para as turmas” 
dos sacerdotes e dos levitas, e 
para toda a obra do serviço da 
casa de Jeová e para todos os 
utensílios do serviço da casa 
de Jeová; 14 para o ouro por 
peso, o ouro para todos os uten- 
sílios dos diversos serviços, para 
todos os utensílios de prata por 
peso, para todos os utensílios”? 
dos diversos serviços; 15 eo 
peso para o candelabro” de ouro 
e suas lâmpadas de ouro, pelo 
peso dos diversos candelabros e 
das suas lâmpadas, e para os can- 
delabros de prata, por peso, para 
o candelabro e suas lâmpadas 
segundo o serviço dos diversos 
candelabros; 16 eo ouro, por 
peso, para as mesas do pão de 
pilha,º para as diversas mesas, e 
prata para as mesas de prata; 
17 eos garfos, e as tigelas,” e as 
bilhas de ouro puro, e para as 
tigelinhas de ouro, por peso, 
para as diversas tigelinhas, e 
para as tigelinhas de prata, por 
peso, para as diversas tigelinhas; 
18 e para o altar do incenso! de 
ouro refinado, por peso, e para a 
representação do carro," a saber, 
os querubins” de ouro para es- 
tenderem [suas asas] e abriga- 
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rem a arca do pacto de Jeová. 
19 “Ele deu perspicácia para a 
coisa inteira, por escrito, da par- 
te da mão de Jeová sobre mim, 
sim, para todas as obras do plano 
arquitetônico.”? 

20 E Davi prosseguiu, dizen- 
do a Salomão, seu filho: “Sê co- 
rajosoº e forte, e age. Não tenhas 
medo! nem fiques aterrorizado,* 
porque Jeová Deus, meu Deus, 
está contigo.f Não te desampara- 
rás nem te deixará até que se 
acabe toda a obra do serviço da 
casa de Jeová. 21 E aqui estão 
as turmas dos sacerdotes" e dos 
levitas: para todo o serviço da 
casa do [verdadeiro] Deus; e em 
toda a obra há contigo todo aque- 
le que está disposto, com perícia 
para todo o serviço,* e também 
os príncipes! e todo o povo, para 
todas as tuas palavras.” 

2 Davi, o rei, disse então a 

toda a congregação:™ “Sa- 
lomão, meu filho, a quem Deus 
escolheu,” é moço? e delicado, 
mas a obra é grande; pois o cas- 
telo não é para um homem,” mas 
para Jeová Deus. 2 E prepa- 
reis segundo todo o meu poder” 
para a casa do meu Deus o ouros 
para o trabalho de ouro, e a prata 
para o trabalho de prata, e o co- 
bre para o trabalho de cobre, o 
ferrot para o trabalho de ferro e 
as madeiras" para o trabalho de 
madeira; pedras de ônix,' e pe- 
dras para engastar com arga- 
massa dura, e pedrinhas de mo- 
saico, e toda pedra preciosa, e 
pedras de alabastro, em grande 
quantidade. 3 E visto que te- 
nho prazer” na casa de meu 
Deus, ainda tenho uma proprie- 
dade especial,* ouro e prata; de- 
veras a dou à casa de meu Deus 
em adição a tudo o que preparei 
para a casa santa: 4 três mil 
talentos de ouro do ouro de Ofir? 
e sete mil talentos de prata refi- 
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nada para o revestimento das 
paredes das casas; 5 do ouro 
para o trabalho de ouro, e da 
prata para o trabalho de prata e 
para toda a obra pela mão dos 
artífices. E quem se oferece vo- 
luntariamente para encher hoje 
a sua mão [com um presente] 
para Jeová?” 

6 Eos príncipes” das casas pa- 
ternas, e os príncipes“ das tribos 
de Israel, e os chefes de milº e de 
cem, e os chefes dos negócioss 
do rei passaram a oferecer-se vo- 
luntariamente. 7 Por conse- 
guinte, deram para o serviço da 
casa do [verdadeiro] Deus ouro 
no valor de cinco mil talentos, e 
dez mil daricos, e prata no valor 
de dez mil talentos, e cobre no 
valor de dezoito mil talentos, e 
ferro no valor de cem mil ta- 
lentos.» 8 E as pedras que se 
achavam com qualquer pessoa 
eles deram ao tesouro da casa de 
Jeová sob o controle de Jeiel, o 
gersonita.: 9 E o povo se ale- 
grava por fazerem ofertas volun- 
tárias, pois era de pleno coração 
que faziam ofertas voluntárias a 
Jeová;* e até mesmo Davi, o rei, 
se alegrou com grande gozo.! 

10 Consequentemente, Davi 
bendisse” a Jeová diante dos 
olhos de toda a congregação” e 
Davi disse: “Bendito sejas,º ó Jeo- 
vá, Deus de Israel, nosso pai, de 
tempo indefinido a tempo inde- 
finido. 11 Tuas, ó Jeová, são a 
grandeza, e a potência,” e a be- 
leza,’ e a excelência, e a digni- 
dade; pois [teu] é tudo nos céus 
e na terra.” Teu é o reino,” ó 
Jeová, que te ergues como cabe- 
ça sobre todos.* 12 As rique- 
zas e a glória? existem por tua 
causa e tu dominas? sobre tudo; 
e na tua mão há poder” e potên- 
cia, e na tua mão há [a capaci- 
dade] para engrandecer! e para 
dar força a todos. 13 E agora, 
ó nosso Deus, te agradecemos e 
louvamos* o teu belo” nome. 
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14 “E, no entanto, quem sou 
euè e quem é meu povo, que re- 
tenhamos poder para fazer ofer- 
tas voluntárias tais como estas?” 
Porque tudo procede de tic e da 
tua própria mão o demos a ti. 
15 Pois diante de ti somos resi- 
dentes forasteiros e colonos,! as- 
sim como todos os nossos an- 
tepassados. Nossos dias sobre a 
terra são como uma sombra* e 
não há esperança. 16 Ó Jeová, 
nosso Deus, toda esta abundân- 
cia que preparamos para cons- 
truir-te uma casa ao teu santo 
nome procede da tua mão e a ti 
pertence tudo. 17 E eu bem 
sei, ó meu Deus, que tu examinas 
o coraçãos e que tens prazer na 
retidão.» Eu, da minha parte, na 
retidão do meu coração, ofereci 
voluntariamente todas estas coi- 
sas, e agora alegrei-me de ver 
teu povo que está aqui presen- 
te fazer-te ofertas voluntárias. 
18 Ó Jeová, Deus de Abraão, de 
Isaque e de Israel, nossos ante- 
passados, conserva isto por tem- 
po indefinido como inclinação 
dos pensamentos do coração do 
teu povo! e dirige seu coração a 
tik 19 E dá a Salomão, meu 
filho, um coração pleno! para 
guardar teus mandamentos,” 
teus testemunhos" e teus regu- 
lamentos, e para fazer tudo, e 
para construir o castelo” para o 
qual fiz preparativos.” 

20 E Davi prosseguiu, dizen- 
do a toda a congregação:” “Ben- 
dizeis agora a Jeová, vosso Deus.” 
E toda a congregação passou a 
bendizer a Jeová, o Deus de seus 
antepassados, e a inclinar-se,! e 
a prostrar-se" diante de Jeová e 
diante do rei. 21 E continua- 
ram a ofertar sacrifícios” a Jeová 
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e a fazer ofertas queimadas”? a 
Jeová no dia que seguiu àquele 
dia: mil novilhos, mil carneiros, 
mil cordeiros e suas ofertas 
de bebida,” sim, sacrifícios em 
grande número para todo o Is- 
rael.. 22 E seguiram comendo 
e bebendo diante de Jeová na- 
quele dia com grande alegria;' e 
pela segunda vez passaram a fa- 
zer rei a Salomão, filho de Davi, 
e a ungi-lo para Jeová como lí- 
der, e também a Zadoque, como 
sacerdote. 23 E Salomão co- 
meçou a sentar-se no trono de 
Jeová" como rei em lugar de 
Davi, seu pai, e para ser bem 
sucedido, e todos os israelitas 
lhe obedeciam. 24 Quanto a 
todos os príncipesi e os podero- 
sos,* e também todos os filhos do 
Rei Davi,! submeteram-se a Salo- 
mão, o rei. 25 E Jeová conti- 
nuou a fazer Salomão extraordi- 
nariamente grande” aos olhos de 
todo o Israel e a pôr sobre ele tal 
dignidade real como não viera a 
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haver antes dele sobre nenhum 
rei de Israel.? 

26 Quanto a Davi, filho de 
Jessé, reinou sobre todo o Is- 
rael; 27 e os dias que ele rei- 
nou sobre Israel foram quarenta 
anos.: Em Hébron reinou sete 
anosî e em Jerusalém reinou 
trinta e três [anos].° 28 E por 
fim morreu numa boa velhice; 
saciado de dias, de riquezas: e de 
glória;" e Salomão, seu filho, co- 
meçou a reinar em seu lugar. 
29 Quanto aos assuntos de Davi, 
o rei, os primeiros e os últimos, 
eis que estão escritos entre as 
palavras de Samuel, o vidente, e 
entre as palavras de Natã,! o 
profeta, e entre as palavras de 
Gade,! o visionário, 30 junto 
com todo o seu reinado, e sua 
potência, e os tempos” que pas- 
saram sobre ele e sobre Israel, e 
sobre todos os reinos dos países.” 


i 1Rs 2:1; 1Rs 2:10; 1Rs 2:12; j 1Sa 9:9; k2Sa 
7:2; 2Sa 12:1; 1 1Cr 21:9; m Da 2:21; n 1Rs 2:11. 
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E Salomão, filho de Davi, 

continuou a fortalecer-se no 
seu reinado,? e Jeová, seu Deus, 
era com ele” e o fazia extraordi- 
nariamente grande. 

2 E Salomão passou a dizer a 
palavra a todo o Israel, aos che- 
fes de mili e de cem, e aos juí- 
zes,' e a todos os maiorais de todo 
o Israel, os cabeças das casas 
paternas. 3 Então Salomão e 
toda a congregação com ele fo- 
ram ao alto que havia em Gi- 
beão;' pois era ali que viera ficar 
a tenda de reunião! do [verdadei- 
ro] Deus, feita no ermo por Moi- 
sés, o servo: de Jeová. 4 No 
entanto, a arca! do [verdadeiro] 
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1 2Sa 6:2 


Deus tinha sido levada por Davi 
de Quiriate-Jearim? para cima ao 
lugar que Davi preparara para 
ela,” porque armara para ela uma 
tenda em Jerusalém. 5 Eoal- 
tar de cobre! feito por Bezalel,º 
filho de Uri, filho de Hur, tinha 
sido posto diante do tabernáculo 
de Jeová; e Salomão e a congre- 
gação recorriam a ele como de 
costume. 6 Salomão fez então 
ali ofertas perante Jeová sobre o 
altar de cobre que pertencia à 
tenda de reunião e passou a ofe- 
recer sobre ele mil ofertas quei- 
madas.º 


2.ºcoluna a 1Cr 13:5; b 1Cr15:1; c 1Cr 16:1; Sal 
132:5; d Êx 38:1; efx31:2; f 1Cr2:20; g 1Rs3:4. 


2 CRÔNICAS 1:7—2:7 


7 Durante aquela noite apa- 
receu Deus a Salomão e então lhe 
disse: “Pede! Que te devo dar?”a 
8 Então Salomão disse a Deus: 
“És tu que exerceste grande be- 
nevolência para com Davi, meu 
pai,” e que me fizeste rei em seu 
lugar.. 9 Agora, ó Jeová Deus, 
mostre-se fiel a tua promessa a 
Davi, meu pai, pois tu mesmo 
me fizeste rei° sobre um povo tão 
numeroso como as partículas de 
pó da terra.” 10 Dá-me agora 
sabedoria e conhecimento,* para 
que eu possa sair diante deste 
povo e para que eu possa entrar,» 
porque quem pode julgar este 
grande povo teu?”i 

11 Deus disse então a Salo- 
mão: “Visto que isto se mostrou 
achegado ao teu coração: e não 
pediste riquezas, nem bens ma- 
teriais, nem honra, nem a alma 
dos que te odeiam, nem mesmo 
pediste muitos dias," mas pediste 
sabedoria e conhecimento para 
ti, a fim de julgares meu povo 
sobre o qual te fiz rei} 12 são 
dados a ti a sabedoria e o co- 
nhecimento;” também te darei 
riquezas, e bens materiais, e 
honra, tais como nenhum rei an- 
terior a ti veio a ter,” e tais como 
nenhum depois de ti virá a ter.”º 

13 Assim, Salomão veio [do] 
alto que havia em Gibeão,” de 
diante da tenda de reunião, a 
Jerusalém, e continuou a reinar 
sobre Israel.” 14 E Salomão es- 
tava ajuntando carros e corcéis, 
de modo que veio a ter mil e 
quatrocentos carros e doze mil 
corcéis,* e ele os manteve aquar- 
telados em cidades de carros! 
e perto do rei em Jerusalém. 
15 E o rei veio tornar a prata e 
o ouro em Jerusalém iguais às 
pedras;" e a madeira de cedro ele 
tornou igual aos sicômoros” que 
há na Sefelá,” por causa de sua 
grande quantidade. 16 E do 
Egito havia uma exportação de 
cavalos para Salomão,* e o grupo 
dos próprios mercadores do rei é 
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que levava a tropa de cavalos por 
um preço. 17 E costumava-se 
trazer para cima e exportar do 
Egito um carro por seiscentas 
moedas de prata e um cavalo por 
cento e cinquenta; e assim era 
para todos os reis dos hititas e 
para os reis da Síria.” Era por 
meio deles que se fazia a expor- 
tação. 


Salomão deu então a palavra 

para que se construísse uma 
casa ao nome de Jeová! e uma 
casa para o seu reinado. 2 Por 
conseguinte, Salomão contou se- 
tenta mil homens como carrega- 
dores e oitenta mil homens como 
talhadores no monte; e três mil 
e seiscentos como supervisores. 
3 Além disso, Salomão mandou 
dizer a Hirão," rei de Tiro: “"As- 
sim como procedeste para com 
Davi, meu pai, e continuaste a 
enviar-lhe madeira de cedro, a 
fim de que construísse para si 
uma casa para morar — 4 eis 
que estou construindo! uma casa 
ao nome: de Jeová, meu Deus, 
para santificá-la! a ele, para 
queimar incenso perfumadom 
diante dele, com o contínuo pão 
de pilha” e com ofertas queima- 
das, de manhã e à noitinha,º nos 
sábados” e nas luas novas, e nas 
épocas festivas” de Jeová, nosso 
Deus. Isto caberá a Israel por 
tempo indefinido. 5 E a casa 
que estou construindo será gran- 
de,t porque o nosso Deus é maior 
do que todos os [outros] deuses. 
6 E quem pode reter poder para 
construir-lhe uma casa?” Pois os 
céus e o céu dos céus não o po- 
dem conter,” e quem sou eus 
para lhe construir uma casa a 
não ser para fazer fumaça sacri- 
ficial diante dele?” 7 E agora, 
envia-me um homem hábil para 
trabalhar em ouro, e em prata, e 


q Núm 10:10; Núm 28:11; r Le 23:4; 1Cr 23:31; 
s Le 23:14; Le 23:41; t 1Cr 29:1; Sal 68:29; u Êx 
15:11; Sal 86:8; Sal 95:3; Sal 135:5; vIs 66:1; 
w 1Rs 8:27; At 17:24; x 2Sa 7:18; 1Cr 29:14; y De 
12:6. 
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em cobre,: e em ferro, e em lã 
tingida de roxo, e em carmesim, 
e em linha azul, e que saiba en- 
talhar gravuras junto com os há- 
beis que há comigo em Judá e em 
Jerusalém, que Davi, meu pai, 
preparou." 8 E envia-me do 
Líbano madeiras de cedro,’ de 
juníperoe e de algum, pois eu 
mesmo sei muito bem que teus 
servos são experientes em cortar 
as árvores do Líbano. (e eis que 
os meus servos estão juntos com 
os teus servos,) 9 sim, para 
me prepararem madeiras em 
grande quantidade, porque a 
casa que estou construindo será 
grande, sim, de modo maravi- 
lhoso. 10 E eis que dou deve- 
ras trigo aos ajuntadores de le- 
nha, aos cortadores das árvores, 
como mantimento para os teus 
servos, vinte mil coros,» e vinte 
mil coros de cevada, e vinte mil 
batos de vinho; e vinte mil batos 
de azeite.” 

11 Então, Hirão, rei de Tiro, 
deu [a palavra] por escrito e en- 
viou-a a Salomão: “Por Jeová ter 
amado: seu povo, constituiu-te 
rei sobre eles.” 12 E Hirão 
prosseguiu, dizendo: “Bendito 
seja Jeová, o Deus de Israel,” que 
fez os céus e a terra,” porque deu 
a Davi, o rei, um filho sábio, ex- 
periente em discrição e em com- 
preensão,º que construirá uma 
casa a Jeová e uma casa para O 
seu reinado.” 13 E agora envio 
deveras um homem hábil, expe- 
riente em compreensão, perten- 
cente a Hirão-Abi,' 14 filho 
duma mulher dos filhos de Dă, 
mas cujo pai foi um homem de 
Tiro, experiente, para trabalhar 
em ouro e em prata, em cobre,” 
em ferro, em pedras: e em ma- 
deiras, em lã tingida de roxo,t em 
linha azul" e em tecido fino, e 
em carmesim,” e em entalhar 
toda sorte de gravuras, e em 
elaborar toda sorte de projetos” 
que se lhe dêem, junto com os 
teus próprios homens hábeis e 


Hirão envia perito. Início da construção 
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2 CRÔNICAS 2:8—3:5 


com os homens hábeis de meu 
senhor Davi, teu pai. 15 E 
agora, o trigo e a cevada, o azei- 
te e o vinho que meu senhor 
prometeu, envie-o ele aos seus 
servos. 16 Quanto a nós mes- 
mos, cortaremos árvores? do Lí- 
bano conforme toda a tua neces- 
sidade, e nós as levaremos a 
ti como jangadas por mar? até 
Jope, e tu, da tua parte, as leva- 
rás para cima a Jerusalém.” 

17 Salomão fez então a con- 
tagem de todos os homens que 
eram residentes forasteiros, que 
estavam na terra de Israel, de- 
pois do censo que Davi, seu pai, 
fizera deles;* e vieram achar-se 
cento e cinquenta e três mil e 
seiscentos. 18 De modo que 
fez setenta mil deles carregado- 
rest e oitenta mil talhadores' no 
monte, e três mil e seiscentos 
supervisores para manter o povo 
no serviço.i 


Por fim, Salomão principiou 

a construir a casa de Jeová: 
em Jerusalém, no monte Moriá,! 
onde [Jeová] aparecera a Davi, 
seu pai,” no lugar que Davi pre- 
parara na eira de Ornã, o je- 
buseu. 2 Por conseguinte, ele 
principiou a construir no segun- 
do mês, no segundo [dia], no 
quarto ano do seu reinado.º 
3 E estas coisas Salomão lançou 
como alicerce para a construção 
da casa do [verdadeiro] Deus: o 
comprimento em côvados, se- 
gundo a medida anterior, era 
sessenta côvados e a largura vin- 
te côvados.” 4 Eo pórtico! que 
estava adiante do comprimento 
era de vinte côvados na frente da 
largura da casa e a sua altura era 
de cento e vinte; e ele passou 
a recobri-lo por dentro de ouro 
puro. 5 E a casa grande” ele 
revestiu de madeira de junípe- 
ro, revestindo-a depois de ouro 
bom, e então pôs sobre ela figu- 


s 1Rs 6:22; 1Cr 29:4. 


2 CRÔNICAS 3:6—4:8 


ras de palmeiras”? e correntes.» 
6 Além disso, recobriu a casa de 
pedra preciosa para beleza; e o 
ouro! era ouro do país do ouro. 
7 E prosseguiu revestindo de 
ouro a casa, as vigas, os limiares, 
e suas paredes e suas portas;* e 
nas paredes gravou querubins.f 

8 E ele passou a fazer a casa 
do Santíssimo,* cujo comprimen- 
to em relação à largura da casa 
era de vinte côvados e a sua pró- 
pria largura era de vinte côva- 
dos;" e então a revestiu de ouro 
bom no montante de seiscentos 
talentos. 9 E o peso dos pre- 
gosi era de cinquenta siclos de 
ouro; e os quartos de terraço ele 
revestiu de ouro. 

10 Então fez na casa do San- 
tíssimo dois querubinsi na feitu- 
ra de imagens e os recobriu de 
ouro.é+ 11 Quanto às asas dos 
querubins,! seu comprimento era 
de vinte côvados, uma asa de 
cinco côvados tocando a parede 
da casa e a outra asa de cinco 
côvados tocando a asa do outro 
querubim.m 12 E a asa de um 
querubim de cinco côvados toca- 
va a parede da casa e a outra asa 
de cinco côvados estava em con- 
tato com a asa do outro queru- 
bim.” 13 As asas destes que- 
rubins se estendiam por vinte 
côvados; e eles estavam postos 
de pé com as suas faces para 
dentro. 

14 Além disso, fez a cortina? 
de linha azul, e de lã tingida de 
roxo, e de carmesim, e de tecido 
fino, e fez bordar nela queru- 
bins.º 

15 Então fez diante da casa 
duas colunas” de trinta e cinco 
côvados de comprimento, e o ca- 
pitels que se achava no topo de 
cada uma tinha cinco côvados. 
16 Ademais, fez correntes! em 
estilo de colar e as pôs sobre o 
topo das colunas, e fez cem ro- 
mãs: e as pôs nas correntes. 
17 E ele passou a erigir as colu- 
nas na frente do templo, uma à 
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direita e a outra à esquerda, após 
o que chamou a da direita pelo 
nome de Jaquim e a da esquerda 
pelo nome de Boaz.? 


Então fez o altar de cobre,” 
tendo ele vinte côvados de 
comprimento, e vinte côvados de 
largura, e dez côvados de altura. 
2 E ele passou a fazer o mar 
de fundição! de dez côvados de 
uma borda à sua outra borda, 
circular em toda a volta, e sua 
altura era de cinco côvados e re- 
queria um cordel de trinta côva- 
dos para circundá-lo em toda a 
volta.. 3 E havia a semelhança 
de ornamentos em forma de ba- 
gas abaixo dele em toda a volta, 
circundando-o, dez por côvado, 
rodeando o mar em toda a volta. 
Os ornamentos em forma de ba- 
gas estavam em duas filei- 
ras, fundidos na sua fundi- 
ção. 4 Estava posto sobre doze 
touros," três enfrentando o nor- 
te, e três enfrentando o oeste, e 
três enfrentando o sul, e três en- 
frentando o leste; e o mar estava 
sobre eles, e todas as suas par- 
tes posteriores convergiam para 
o centro. 5 E tinha a grossura 
da largura da mão; e sua borda 
era do trabalho da borda dum 
copo, uma flor de lírio. Como 
receptáculo, podia conter* [a me- 
dida de] três mil batos.! 

6 Além disso, fez dez bacias e 
pôs cinco à direita e cinco à es- 
querda,” para se fazer a lavagem 
nelas." Enxaguavam nelas as coi- 
sas que tinham que ver com a 
oferta queimada.º O mar, porém, 
era para os sacerdotes se lava- 
rem nele.” 

7 Fez então candelabros” de 
ouro, dez deles do mesmo plano,” 
e os pôs no templo, cinco à direi- 
ta e cinco à esquerda.: 

8 Além disso, fez dez mesas e 
as colocou no templo, cinco à di- 
reita e cinco à esquerda,! e fez 
cem tigelas de ouro. 
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9 Ele fez então o pátio? dos 
sacerdotes” e o grande cercado, 
bem como as portas pertencen- 
tes ao cercado, e suas portas ele 
recobriu de cobre. 10 E colo- 
cou o mar ao lado direito, ao 
leste, para o sul.? 

11 Finalmente, Hirão fez os 
recipientes, e as pás; e as tige- 
las.s 

Assim Hirão acabou de fazer a 
obra que fez para o Rei Salomão 
na casa do [verdadeiro] Deus. 
12 As duas colunas? e os capitéis 
redondos: no topo das duas colu- 
nas, e as duas redesi para cobrir 
os dois capitéis redondos que ha- 
via no topo das colunas, 13 e 
as quatrocentas romãs* para as 
duas redes, duas fileiras de ro- 
mãs para cada rede, para cobrir 
os dois capitéis redondos que ha- 
via nas colunas, 14 e os dez 
carrocins” e as dez bacias” nos 
carrocins; 15 o único marº e 
os doze touros por baixo dele,” 
16 e os recipientes, e as pás, e 
os garfos," e todos os seus uten- 
sílioss foram feitos por Hirão- 
Abive! para o Rei Salomão, para 
a casa de Jeová, de cobre polido. 
17 O rei os fundiu no Distrito do 
Jordão no solo grosso entre Su- 
cote! e Zereda.” 18 Assim fez 
Salomão todos estes utensílios 
em quantidade muito grande, 
pois não se averiguou o peso do 
cobre.” 

19 E Salomão passou a fazer 
todos os utensílios* que estavam 
na casa do [verdadeiro] Deus, e o 
altar de ouro” e as mesas” com 
o pão da proposição sobre elas, 
20 e os candelabros: e suas lâm- 
padas, de ouro puro, para que 
fossem acesas diante do compar- 
timento mais recôndito,º segun- 
doa regra; 21 eas flores, e as 
lâmpadas, e as espevitadeiras,? 
de ouro, (era o ouro mais puro,) 
22 e os apagadores, e as tigelas, 
e as taças, e os porta-lumes, de 
ouro puro, e a entrada da casa; 
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2 CRÔNICAS 4:9—5:8 


[os batentes da] sua porta inter- 
na para o Santíssimo e [os baten- 
tes da] porta? da casa do templo, 
de ouro. 


Finalmente estava termina- 

da toda a obra que Salomão 
tinha de fazer para a casa de 
Jeová" e Salomão começou a le- 
var para dentro as coisas torna- 
das sagradas por Davi, seu pai; 
e a prata, e o ouro, e todos os 
utensílios ele pôs nos tesouros 
da casa do [verdadeiro] Deus. 
2 Foi então que Salomão passou 
a congregar os anciãos de Israel 
e todos os cabeças das tribos, os 
maiorais das casas paternas: dos 
filhos de Israel, em Jerusalém, 
para que fizessem a arca” do pac- 
to de Jeová subiri da Cidade de 
Davi, isto é, Sião: 3 De modo 
que todos os homens de Israel se 
congregaram ao rei na festivida- 
de, a do sétimo mês.! 

4 Vieram, pois, todos os an- 
ciãos de Israel,” e os levitas co- 
meçaram a carregar a Arca." 
5 E foram levar a Arcaº para 
cima, bem como a tenda de reu- 
nião”? e todos os utensílios sagra- 
dos” que havia na tenda. Os sa- 
cerdotes, os levitas, levaram-nos 
para cima.” 6 E o Rei Salomão 
e toda a assembléia dos israeli- 
tas que mantinham seu encon- 
tro com ele diante da Arca esta- 
vam sacrificando: ovelhas e gado 
vacum que não se podiam contar 
nem computar pela sua multi- 
dão. 7 Então os sacerdotes le- 
varam a arca do pacto de Jeová 
para dentro, ao seu lugar, ao 
compartimento mais recôndito! 
da casa, ao Santíssimo,” debaixo 
das asas dos querubins.” 8 Os 
querubins estendiam assim con- 
tinuamente as suas asas sobre o 
lugar da Arca, de modo que os 
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querubins cobriam por cima? a 
Arca e seus varais." 9 Mas os 
varais eram compridos, de modo 
que as pontas dos varais eram 
visíveis do Santo na frente do 
compartimento mais recôndito, 
mas não eram visíveis de fora, e 
continuam ali até o dia de hoje.: 
10 Não havia nada na Arca a 
não ser as duas tábuas! que Moi- 
sés dera em Horebe, quando 
Jeová fez um pacto” com os fi- 
lhos de Israel quando saíam do 
Egito.: 

11 E sucedeu que, quando os 
sacerdotes saíram do lugar san- 
to, (porque todos os sacerdotes 
que se podiam achar santifica- 
ram-se,* da sua parte — não ha- 
via necessidade de se observa- 
rem turmas,) 12 e os levitasi 
que eram cantores pertencentes 
a todos eles, a saber, a Asafe,* a 
Hemã,! a Jedutum,” e aos seus 
filhos, e aos seus irmãos, vesti- 
dos de tecido fino, com címbalos” 
e com instrumentos de cordasº e 
harpas, estavam de pé ao leste 
do altar e junto com eles sacer- 
dotes [no número de] cento e 
vinte tocando as trombetas; 
13 e sucedeu que, assim que os 
que tocavam as trombetas e os 
cantores eram como que um," fa- 
zendo um só som ser ouvido em 
louvor e em agradecimento a 
Jeová, e assim que elevaram o 
som com as trombetas, e com os 
címbalos, e com os instrumentos 
de canto,’ e com louvor! a Jeová, 
“porque ele é bom," pois a sua 
benevolência” é por tempo inde- 
finido”, a própria casa se encheu 
duma nuvem,” a própria casa de 
Jeová,* 14 e os sacerdotes não 
puderam ficar de pé para minis- 
trar por causa da nuvem;” por- 
que a glória? de Jeová encheu a 
casa do [verdadeiro] Deus. 


Foi então que Salomão dis- 
se: “O próprio Jeová disse 
que ia residir em densas trevas; 
2 eeu, da minha parte, construí 
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para ti uma casa de morada ex- 
celsa? e um lugar estabelecido 
para nele morares por tempo in- 
definido.” 

3 O rei voltou então a sua face 
e começou a abençoar: toda a 
congregação de Israel, enquanto 
toda a congregação de Israel es- 
tava de pé.! 4 E ele prosse- 
guiu, dizendo: “Bendito seja Jeo- 
vá, o Deus de Israel, que falou 
com a sua própria boca com Davi, 
meu pai, e que pelas suas pró- 
prias mãos deu cumprimento, 
dizendo: 5 'Desde o dia em 
que fiz meu povo sair da terra do 
Egito não escolhi cidade dentre 
todas as tribos de Israel, a fim de 
construir uma casa para que o 
meu nome! mostrasse estar ali, e 
não escolhi homem para que se 
tornasse líder do meu povo Is- 
rael.i 6 Mas escolherei Jerusa- 
lémi para que o meu nome mos- 
tre estar ali e escolherei a Davi 
para vir a estar sobre o meu povo 
Israel.* 7 E ficou achegado ao 
coração de Davi, meu pai, cons- 
truir uma casa ao nome de Jeová, 
o Deus de Israel.! 8 Mas Jeová 
disse a Davi, meu pai: “Visto que 
ficou achegado ao teu coração 
construir uma casa ao meu 
nome, fizeste bem, pois isso se 
mostrou achegado ao teu cora- 
ção.” 9 Apenas tu mesmo não 
construirás a casa,” mas teu fi- 
lho, que sai dos teus lombos, é 
quem construirá a casa ao meu 
nome.'º 10 E Jeová passou a 
cumprir a sua palavra” que fala- 
ra, para que eu me levantasse em 
lugar de Davi, meu pai, e me 
sentasse no trono" de Israel, as- 
sim como Jeová havia falado, e 
para que eu construísse a casa ao 
nome de Jeová, o Deus de Israel, 
11 e para que eu colocasse ali a 
Arca,“ onde está o pacto de Jeo- 
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vá, que ele concluiu com os filhos 
de Israel.” 

12 E ele começou a ficar de pé 
diante do altar de Jeová, na 
frente de toda a congregação de 
Israel," e então estendeu as pal- 
mas das suas mãos. 13 (Por- 
que Salomão tinha feito uma tri- 
bunaí de cobre e a pôs então no 
centro do cercado. Tinha cinco 
côvados de comprimento, e cinco 
côvados de largura, e três côva- 
dos de altura; e ele ficou de pé 
sobre ela.) E passou a dobrar os 
joelhos” na frente de toda a con- 
gregação de Israel e a estender 
as palmas das suas mãos para os 
céus.s 14 E prosseguiu, dizen- 
do: “Ó Jeová, Deus de Israel," não 
há Deus igual a tii nos céus nem 
na terra, guardando o pactoi e a 
benevolência para com os teus 
servos que andam diante de ti de 
todo o seu coração;* 15 tu, que 
cumpriste para com o teu servo 
Davi, meu pai, aquilo que lhe 
prometeste,! de modo que fizeste 
a promessa com a tua boca e 
deste cumprimento com a tua 
própria mão, como no dia de 
hoje.” 16 E agora, ó Jeová, 
Deus de Israel, cumpre para com 
o teu servo Davi, meu pai, aqui- 
lo que lhe prometeste, dizendo: 
"Não se decepará diante de mim 
homem teu, [impedindo-o] de 
sentar-se no trono de Israel,” se 
os teus filhos? tão-somente cui- 
darem do seu caminho, andando 
na minha lei,” assim como tu 
andaste diante de mim." 17 E 
agora, ó Jeová, Deus de Israel, 
mostre-se fidedigna a tua pro- 
messa: que fizeste ao teu servo 
Davi.t 

18 “Porém, morará Deus ver- 
dadeiramente com a humanida- 
de na terra?“ Eis que o céu, sim, 
o céu dos próprios céus não te 
podem conter;” quanto menos, 
então, esta casa que construíl” 
19 E terás de virar-te para a 
oração de teu servo* e para o seu 
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pedido de favor, ó Jeová, meu 
Deus, escutando o clamor supli- 
cante? e a oração com que teu 
servo está orando diante de ti, 
20 a fim de que os teus olhos se 
mostrem abertos! para com esta 
casa, dia e noite, para com o lu- 
gar de que disseste que porias 
nele o teu nome, escutando a 
oração com que teu servo ora em 
direção a este lugar.* 21 E te- 
rás de escutar os rogos do teu 
servos e do teu povo Israel quan- 
do orarem em direção a este lu- 
gar," para que tu mesmo ouças 
desde o lugar da tua morada, 
desde os céus;i e terás de ouvir e 
perdoar. 

22 “Se um homem pecar con- 
tra o seu próximo: e realmente 
puser sobre ele uma maldição, 
para sujeitá-lo! à maldição, e ele 
realmente vier [dentro da] mal- 
dição perante o teu altar nesta 
casa,” 23 então que tu mesmo 
ouças desde os céus,” e terás de 
agirº e julgar os teus servos, a 
fim de pagar de volta ao iníquo, 
lançando o seu proceder sobre a 
sua própria cabeça” e declarando 
justo ao justo, dando-lhe segun- 
do a sua própria justiça.” 

24 “E se o teu povo Israel for 
derrotado diante dum inimigo, 
porque estiveram pecando con- 
tra ti,' e eles deveras voltarem" e 
elogiarem o teu nome, e ora- 
rem” e fizerem um pedido de 
favor diante de ti nesta casa,* 
25 então que tu mesmo ouças 
desde os céus, e terás de per- 
doar” o pecado do teu povo Israel 
e trazê-los de volta? ao solo que 
deste a eles e aos seus antepas- 
sados.» 

26 “Quando os céus estive- 
rem cerrados de modo que não 
venha a haver chuva, porque 
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estiveram pecando? contra ti, e 
eles realmente orarem em dire- 
ção a este lugar’ e elogiarem o 
teu nome, [e] recuarem do seu 
pecado, por tu os teres atribu- 
lado, 27 então que tu mesmo 
ouças desde os céus, e terás de 
perdoar o pecado dos teus ser- 
vos, sim, do teu povo Israel, por- 
que os instruis! quanto ao bom 
caminho? em que devem andar; 
e terás de dar chuva sobre a tua 
terra que deste ao teu povo como 
propriedade hereditária. 

28 “Caso ocorra uma fome 
no país, caso ocorra uma pesti- 
lência,' caso venha a haver cres- 
tamento e bolor,* gafanhotos! e 
baratas;” caso seus inimigos” os 
sitiem na terra dos seus portõesº 
— qualquer tipo de praga, qual- 
quer tipo de enfermidade? — 
29 qualquer oração, qualquer 
pedido de favor" que venha a ha- 
ver da parte de qualquer homem 
ou de todo o teu povo Israel, por 
conhecerem, cada um, a sua pró- 
pria pragat e a sua própria dor; 
quando ele realmente estender 
as palmas das suas mãos para 
esta casa,: 30 então que tu 
mesmo ouças desde os céus, lu- 
gar da tua morada,” e terás de 
perdoar” e dar a cada um segun- 
do todos os seus caminhos,* por- 
que conheces o seu coração” 
(pois somente tu mesmo conhe- 
ces bem o coração dos filhos da 
humanidade); 31 a fim de 
que te temam,* andando nos teus 
caminhos todos os dias em que 
estiverem vivos na superfície do 
solo que deste aos nossos ante- 
passados.» 

32 “E também ao estrangeiro 
que não faz parte do teu povo 
Israel e que realmente vem 
duma terra distante por causa do 
teu grande nome,' e da tua forte 
mão,º e do teu braço estendido, 
e eles realmente vêm e oram em 
direção a esta casa,” 33 então 
que tu mesmo ouças desde os 
céus, do teu lugar estabelecido 
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de morada,” e terás de fazer se- 
gundo tudo aquilo pelo qual o 
estrangeiro te invocar;* para que 
todos os povos da terra conhe- 
çam o teu nome: e te temami 
assim como teu povo Israel faz, e 
para que saibam que o teu nome 
tem sido invocado sobre esta 
casa que construí.e 

34 “Caso teu povo saia à guer- 
raf contra os seus inimigos no 
caminho em que os enviass e eles 
deveras orem” a ti em direção a 
esta cidade que escolheste e à 
casa que construí ao teu nome, 
35 então terás de ouvir desde os 
céus a sua oração e o seu pedido 
de favor,i e terás de executar o 
julgamento para eles. 

36 “Caso pequem contra ti, 
(pois não há homem que não pe- 
que,)” e tenhas de irar-te com 
eles e entregá-los a um inimigo, 
e seus captores realmente os le- 
vem cativos a uma terra distante 
ou próxima;” 37 e eles deve- 
ras voltem ao seu juízo na terra 
à qual foram levados cativos, e 
realmente retornem e te façam 
um pedido de favor na terra em 
que estiverem cativos, dizen- 
do: 'Pecamos,” erramos“ e agimos 
iniquamente';” 38 e eles deve- 
ras retornem a ti de todo o seu 
coração: e de toda a sua alma, na 
terra onde forem cativos! dos 
que os levaram cativos, e deve- 
ras orem em direção à sua terra 
que deste aos seus antepassados, 
e à cidade que escolheste," e à 
casa que construí ao teu nome; 
39 então, desde os céus, do teu 
lugar estabelecido de morada,” 
terás de ouvir a sua oração e o 
seu pedido de favor,* e terás de 
executar julgamento” para eles e 
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perdoar? ao teu povo que pecou 
contra ti. 

40 “Agora, ó meu Deus, por 
favor, mostrem-se os teus olhos? 
abertos e os teus ouvidos aten- 
tos à oração concernente a este 
lugar. 41 E agora levanta-te,! 
ó Jeová Deus, [entrando] no teu 
descanso, tu e a Arca da tua 
força.f Vistam-se de salvação os 
próprios sacerdotes teus, ó Jeová 
Deus, e alegrem-se em bondades 
aqueles mesmos que te são leais. 
42 Ó Jeová Deus, não faças re- 
cuar a face do teu ungido." Lem- 
bra-te deveras das benevolên- 
cias para com Davi, teu servo.” 
7 Ora, assim que Salomão aca- 

bou de orar, desceu dos céus 
o próprio fogo* e passou a consu- 
mir a oferta queimada! e os sa- 
crifícios, e a própria glória de 
Jeová” encheu a casa. 2 Eos 
sacerdotes não puderam entrar 
na casa de Jeová” porque a glória 
de Jeová enchera a casa de Jeo- 
vá. 3 E todos os filhos de Is- 
rael eram espectadores quando o 
fogo desceu e a glória de Jeová 
estava sobre a casa, e dobraram- 
seº imediatamente com os seus 
rostos para a terra, sobre o pavi- 
mento, e prostraram-se” e agra- 
deceram a Jeová, “porque ele é 
bom, pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido”. 

4 Eoreie todo o povo ofere- 
ciam sacrifício perante Jeová.s 
5 E o Rei Salomão prosseguiu, 
oferecendo o sacrifício de vinte e 
duas mil cabeças de gado vacum 
e cento e vinte mil ovelhas.t As- 
sim o rei e todo o povo inau- 
guraram" a casa do [verdadeiro] 
Deus. 6 E os sacerdotes” esta- 
vam de pé nos seus postos de 
dever e os levitas” com os instru- 
mentos de canto* para Jeová, fei- 
tos por Davi” para agradecer a 
Jeová, “pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido”, quando 
Davi dava louvor pela mão deles; 
e os sacerdotes tocavam alto as 
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trombetas? na frente deles en- 
quanto todos os israelitas esta- 
vam de pé. 

7 Salomão santificou” então o 
centro do pátio que havia diante 
da casa de Jeová, porque ali fazia 
as ofertas queimadas: e [ofer- 
tava] os pedaços gordos dos 
sacrifícios de participação em co- 
mum, pois o próprio altar de co- 
brei que Salomão fizera não pôde 
conter a oferta queimada, e a 
oferta de cereais, e os pedaços 
gordos. 8 E Salomão passou a 
realizar a festividades naquele 
tempo por sete dias, e com ele 
todo o Israel, uma congregação 
muito grande, desde a entrada 
de Hamate/ para baixo, até o vale 
da torrente do Egito: 9 Mas 
no oitavo dia realizaram uma as- 
sembléia solene,! porque haviam 
celebrado a inauguração do altar 
por sete dias e a festividade por 
sete dias. 10 E no vigésimo 
terceiro dia do sétimo mês ele 
mandou o povo embora para os 
seus lares, alegre” e sentindo-se 
bem de coração pela bondade” 
que Jeová havia feito a Davie a 
Salomão, bem como a Israel, seu 
povo.º 

11 Assim Salomão acabou a 
casa de Jeová? e a casa do rei;! e 
em tudo o que veio ao coração de 
Salomão para fazer com respeito 
à casa de Jeová e à sua própria 
casa ele se mostrou bem sucedi- 
do. 12 Jeová apareceu” então 
a Salomão durante a noite e dis- 
se-lhe: “Ouvi a tua oração: e es- 
colhit este lugar para mim como 
casa de sacrifício.” 13 Quando 
eu cerrar os céus para que não 
venha a haver chuva,” e quando 
eu ordenar aos gafanhotos que 
consumam o país,” e se eu enviar 
uma pestilência entre o meu 
povo,* 14 e meu povo,” que 
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tem sido chamado pelo meu 
nome,º se humilhar” e orar, e 
procurar a minha face,i e recuar 
dos seus maus caminhos,* então 
eu mesmo ouvirei desde os céus 
e perdoarei o seu pecado, e sa- 
rarei a sua terra." 15 Os meus 
próprios olhos' se mostrarão ago- 
ra abertos e os meus ouvidosi 
atentos à oração neste lugar. 
16 E agora deveras escolho! e 
santifico esta casa, a fim de que 
o meu nome! mostre estar ali por 
tempo indefinido,” e meus olhos 
e meu coração certamente mos- 
trarão estar ali para sempre.” 
17 “E se tu mesmo andares 
diante de mim assim como an- 
dou Davi,º teu pai, sim, fazendo 
segundo tudo o que te ordenei,? 
e se guardares os meus regula- 
mentos! e as minhas decisões ju- 
diciais,, 18 então hei de esta- 
belecer o trono do teu reinados 
assim como pactuei com Davi, 
teu pai, dizendo: ‘Não se dece- 
pará um homem teu de dominar 
sobre Israel.” 19 Mas se vós 
mesmos voltardes atrás“ e real- 
mente abandonardes os meus es- 
tatutos” e os meus mandamen- 
tos* que pus diante de vós, e 
realmente fordes e servirdes a 
outros deuses,” e vos curvardes 
diante deles,” 20 então hei de 
desarraigá-los do meu solo que 
lhes dei;? e esta casa que santifi- 
quei’ ao meu nome lançarei para 
longe de diante da minha face, 
e eu a farei uma expressão pro- 
verbiali e um escárnio entre to- 
dos os povos. 21 Quanto a 
esta casa que se terá tornado 
montões de ruínas,* todo aquele 
que passar por ela olhará assom- 
brado! e certamente dirá: 'Por 
que razão fez Jeová isso a esta 
terra ea esta casa?" 22 Eterá 
de dizer-se: “Foi por terem dei- 
xado a Jeová, o Deus de seus 
antepassados, que os fizera sair 
da terra do Egito, e terem pas- 
sado a agarrar-se a outros deu- 
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ses,è e a curvar-se diante deles e 
a servi-los.” Foi por isso que trou- 
xe sobre eles toda esta calami- 
dade.’ ”e 


E sucedeu, ao fim de vinte 
anos,î nos quais Salomão ha- 

via construído a casa de Jeová* e 
a sua própria casa, 2 que as 
cidades que Hirãos tinha dado a 
Salomão — Salomão as recons- 
truiu e então fez os filhos de 
Israel morar ali. 3 Outrossim, 
Salomão foi a Hamate-Zobá e 
prevaleceu sobre ela. 4 Então 
reconstruiu Tadmor, no ermo, e 
todas as cidades-armazéns” que 
havia construído em Hamate.' 
5 E prosseguiu, construindo 
Bete-Horom Altai e Bete-Horom 
Baixa,* cidades fortificadas com 
muralhas, portas e tranca,” 
6 e Baalate” e todas as cidades- 
armazéns que vieram a ser de 
Salomão, e todas as cidades de 
carrosº e as cidades para os cava- 
leiros,” e toda coisa desejável de 
Salomão, que ele desejou cons- 
truir em Jerusalém e no Líbano,” 
e em toda a terra do seu domínio. 
7 Quanto a todo o povo que 
sobrava dos hititas,* e dos amor- 
reus,t e dos perizeus,” e dos he- 
veus,” e dos jebuseus,” que não 
eram parte de Israel,* 8 dos 
seus filhos que tinham sobrado 
depois deles no país, que os fi- 
lhos de Israel não tinham exter- 
minado,” Salomão fazia deles ho- 
mens de trabalho forçado” até o 
dia de hoje.. 9 Mas não havia 
nenhuns dentre os filhos de Is- 
rael que Salomão constituísse es- 
cravos para a sua obra;” pois 
eram guerreiros, e chefes dos 
seus ajudantes-de-ordens, e che- 
fes dos seus condutores de car- 
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579 Serviços no templo. Rainha de Sabá 
ros? e dos seus cavaleiros.” CAP. 8 
10 Estes eram os chefes dos pre- | a1sa 8:11 
postos: que pertenciam ao Rei | biRs9:22 
Salomão, duzentos e cinquenta, | Sin. gp 
os capatazes sobre o povo.? e 1Rs 3:1 
11 E Salomão fez subir a filha | f1Rs9:24 
de Faraó: da Cidade de Davi! à | Easo 
casa que tinha construído para | iLle1:3 
ela, porque disse: “Embora seja | j2Cr4:1 
esposa minha, não deve morar | "its 
na casa de Davi, o rei de Israel, | 1£x29:38 
porque os lugares aos quais che- | nin sgo 
gou a arca de Jeová são algo sa- | n Núm 10:10 
grado.”» Núm A 
12 Foi então que Salomão a 
ofereceu a Jeová sacrifícios quei- | P Pe 16:16 
: ; q Le 23:6 
madosi sobre o altari de Jeová, | >Le 23:16 
que tinha construído diante do | At2:1 
pórtico: 13 sim, como ques- a. 
tão rotineira diária,! para fazer | 2crs:11 
ofertas segundo o mandamento | (uti 
de Moisés para os sábados,” e | vicr 15:16 
para as luas novas," e para as | 10 25:1 
festividades? determinadas três | “ler 1642 
vezes no ano,” na festividade dos | * a o 
pães não fermentados,' e na fes- | y2cr 35:10 
tividade das semanas," e na| z1Cr9:17 
festividade das barracas. | ici 
14 Além disso, pôs turmas! dos | 1Cr 26:20 
sacerdotes sobre os seus servi- | Dior 
ços segundo a regra de Davi, seu | 1Rs6:7 
pai,“ e os levitas” nos seus postos | d1Rs7:51 
de dever, para que louvassem” e | “TRp2as 
ministrassem* diante dos sacer- | (da 29% 
dotes como questão rotineira | ars 14:22 
diária,” e os porteiros nas suas | 2Rs16:6 
turmas para os diversos portões, ER 3:26 
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ram do mandamento do rei aos | * IR 2748 
sacerdotes e aos levitas referente | Sal 45:9 
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aos suprimentos.: 16 De modo e ier gas 
que a obra de Salomão estava | fEc2:8 
toda num estado preparado” des- 
de o dia em que se lançou o ali- Errar 
g 1Rs 10:1 
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ra do mar, na terra de Edom. | ksal 72:15 


2 CRÔNICAS 8:10—9:6 


18 E Hirão, por meio dos seus 
servos, enviou-lhe regularmente 
navios e servos que tinham co- 
nhecimento do mar,” e estes iam 
com os servos de Salomão a Ofir, 
e foram tomar de lá quatrocentos 
e cinquenta talentos! de ouro! e 
trazê-lo ao Rei Salomão. 


E a própria rainha de Sabás 
ouviu as notícias a respeito 
de Salomão e ela passou a vir, 
para pôr Salomão à prova com 
perguntas difíceis," em Jerusa- 
lém, junto com um séquito bem 
impressionante e com camelos: 
carregando óleo de bálsamo,' e 
ouros em grande quantidade, e 
pedras preciosas.! Por fim ela en- 
trou até Salomão e falou com ele 
sobre tudo o que lhe veio a ser 
achegado ao coração.” 2 Salo- 
mão, por sua vez, informava-a 
sobre todos os assuntos dela” e 
nenhum assunto ficou oculto a 
Salomão, que ele não lhe comu- 
nicasse.º 
3 Quando a rainha de Sabá 
chegou a ver a sabedoria de Sa- 
lomão” e a casa que tinha cons- 
truído,) 4 eo alimento da sua 
mesa," e a maneira de se assen- 
tarem os seus servos, e o serviço 
à mesa dos seus garçons e o ves- 
tuário deles, e seu serviço de 
bebida! e o vestuário deles, e 
seus sacrifícios queimados" que 
oferecia regularmente na casa de 
Jeová,” então se mostrou não ha- 
ver mais espírito nela. 5 De 
modo que ela disse ao rei: “Veraz 
foi a palavra que ouvi na minha 
própria terra sobre os teus as- 
suntos e sobre a tua sabedoria.” 
6 E eu não tive fé* nas suas pa- 
lavras até que vim ver com os 
meus próprios olhos;” e eis que 
não me foi contada nem a meta- 
de da abundância da tua sabedo- 
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ria. Ultrapassaste as notícias 
que ouvi.” 7 Felizesc são os 
teus homens e felizes são estes 
servos teus que estão constante- 
mente de pé diante de ti e es- 
cutam a tua sabedoria.! 8 Que 
venha a ser bendito Jeová, teu 
Deus,º aquele que se agradou! de 
ti, pondo-te no seu tronos como 
rei por Jeová, teu Deus; porque 
o teu Deus amou Israel para 
fazê-lo ficar de pé por tempo in- 
definido, de modo que te pôs so- 
bre eles como reii para executar 
decisões judiciais* e justiça.” 

9 Então ela deu ao rei cento e 
vinte talentos de ouro,” e óleo de 
bálsamo” em quantidade muito 
grande, e pedras preciosas;º e 
nunca viera a ter óleo de bálsa- 
mo semelhante a este que a rai- 
nha de Sabá deu ao Rei Salomão.” 

10 E além disso, os servos de 
Hirão? e os servos de Salomão, 
que trouxeram ouro" de Ofir, 
trouxeram também madeira de 
algums e pedras preciosas. 
11 E o rei passou a fazer da ma- 
deira de algum escadas" para a 
casa de Jeová e para a casa do 
rei, e também harpas” e instru- 
mentos de cordas* para os canto- 
res,” e nunca antes se vira tais na 
terra de Judá. 

12 E o próprio Rei Salomão 
deu à rainha” de Sabá tudo do 
seu agrado que ela havia pedido, 
além [do valor] daquilo que ela 
trouxe ao rei. Portanto, ela se 
virou e foi para a sua própria 
terra, ela junto com os seus ser- 
vos. 

13 E o peso do ouro que che- 
gou a Salomão num só ano ascen- 
deu a seiscentos e sessenta e seis 
talentos de ouro,” 14 além do 
que entrou dos viajantes e dos 
mercadores, e de todos os reis 
dos árabes! e dos governadores 
do país que traziam ouro e prata 
a Salomão. 

15 E o Rei Salomão foi fazer 
duzentos escudos grandes de 
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liga de ouro? (passou a pôr em 
cada escudo grande seiscentos 
[siclos] de liga de ouro)? 16 e 
trezentos broquéis de liga de 
ouro (passou a pôr em cada bro- 
quel três minas de ouro). O rei 
os colocou então na Casa da Flo- 
resta do Líbano. 

17 Além disso, o rei fez um 
grande trono de marfim e o re- 
cobriu de ouro puro. 18 E ha- 
via seis degraus [levando] ao tro- 
no, e havia um escabelo de ouro 
para o trono, (estes estavam fi- 
xos,) e havia braços deste e da- 
quele lado junto ao assento, e 
dois leões! estavam em pé ao lado 
dos braços.” 19 E havia doze 
leões" em pé sobre os seis de- 
graus, deste e daquele lado. Ne- 
nhum outro reino tinha feito um 
exatamente igual a ele.i 20 E 
todos os vasos para beber,i do Rei 
Salomão, eram de ouro, e todos 
os vasos da Casa da Floresta do 
Líbano! eram de ouro puro. Não 
havia nada de prata; nos dias de 
Salomão não se lhe dava nenhu- 
ma importância.” 21 Pois, na- 
vios pertencentes ao rei iam a 
Társis” com os servos de Hirão.º 
Uma vez em cada três anos os 
navios de Társis vinham trazen- 
do ouro e prata,” marfim,! e ma- 
cacos e pavões.” 

22 De modo que o Rei Salo- 
mão era maior em riquezas" e em 
sabedoria! do que todos os ou- 
tros reis da terra. 23 E todos 
os reis da terra procuravam" a 
face de Salomão para ouvir a 
sua sabedoria,” que o [verdadei- 
ro] Deus lhe pusera no coração.” 
24 E traziam cada um o seu pre- 
sente:* objetos de prata e objetos 
de ouro,” e mantos,” armamento 
e Óleo de bálsamo, cavalos e 
mulos, como questão rotineira 
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581 Salomão morre. Roboão, Jeroboão 
anual. 25 E Salomão veio a CAP.9 
ter quatro mil baias para cava- | a1Rs 10:25 
los,” e carros, e doze mil corcéis, | b De 17:16 
e manteve-os aquartelados em | $ip sa 
cidades de carros! e perto do rei | e1Rs4:21 
em Jerusalém. 26 E ele veioa | f2cr1:15 
ser governante sobre todos os | &10r27:28 
reis, desde o Rio para baixo até a | 1 iié! 
terra dos filisteus e até o termo | 2Cr 1:16 
do Egito.e 27 Outrossim, o rei | / Rs 10:28 
tornou a prata em Jerusalém | k1Rs11:41 
igual às pedras; e a madeira de a A 
cedro ele tornou igual aos sicô-| 1Rs1:8 
moros! que há na Sefelá,s por | siim 
causa da sua abundância.” | 1cr29:29 
28 E havia os que traziam a Sa- | miRs 11:36 
lomão cavalos' do Egito' e de to- | 1Rsi4:10 
das as outras terras. n IRs 11:20 
29 Quanto ao restante dos as- | ° 36 143 
suntos de Salomão,* os primeiros | p 2Cr 13:20 
e os últimos, não estão escritos | 4% 1Ps 11:26 
entre as palavras de Natã,! o pro- E Rs 2:10 
feta, e na profecia de Aijá, o| 20r21:20 
silonita," e no registro das visões | “Ze 139 
de Ido, o visionário, referente | $e 219 
a Jeroboão,? filho de Nebate?S | eiRs 14:21 
30 E Salomão continuou a rei- 
nar em Jerusalém sobre todo | CAP.10 
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tanto, enterraram-no na Cidade | „14s 11.28 
de Davi, seu pai; e Roboão,* seu | x1Rs 11:40 
filho, começou a reinar em seu o RE 
zZ S É 
lugar. a Pr 29:2 
1 E Roboão" passou a ir a a 
Siquém, pois foi a Si-| ciRrs12:4 
quém que todos os israelitas vie- 
ram para fazê-lo rei. 2 Esuce-| 2.*coluna 
deu que, assim que Jeroboão,” | a2Sa 16:20 
filho de Nebate, ouviu isso en- | piRs 12:6 
quanto estava ainda no Egito,*| cPr12:8 
(pois havia fugido por causa de | Ẹ 11 
Salomão, o rei,) Jeroboão vol-| Za 1:13 
tou imediatamente do Egito.” rosado 
3 Portanto, mandaram chamá-| Pr19:20 
lo, e Jeroboão e todo o Israel | mr 
vieram e falaram a Roboão, di-| fPr13:20 
zendo:: 4 “Teu pai, da sua par- | Eis 
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nós, e te serviremos.”c 
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5 Então ele lhes disse: “Haja 
ainda três dias. Então retornai a 
mim.” Portanto, o povo foi embo- 
ra. 6 Eo Rei Roboão começou 
a aconselhar-se? com os anciãos 
que haviam assistido continua- 
mente a Salomão, seu pai, en- 
quanto vivia, dizendo: “Como 
aconselhais que se deve respon- 
der a este povo?”” 7 Por conse- 
guinte, falaram-lhe, dizendo: “Se 
te mostrares bom para com este 
povo, e realmente lhes deres 
prazer, e deveras lhes falares 
boas palavras, então eles certa- 
mente se tornarão teus servos 
para sempre.” 

8 No entanto, ele abandonou 
o conselho* dos anciãos, com que 
o tinham aconselhado, e come- 
çou a aconselhar-se com os jo- 
vens que haviam crescido com 
ele,f os quais eram os que assis- 
tiam diante dele. 9 E prosse- 
guiu, dizendo-lhes: “O que ofere- 
ceis vós como conselho” para que 
respondamos a este povo que me 
falou, dizendo: ‘Alivia o jugo 
que teu pai pôs sobre nós'?”: 
10 Por sua vez, os jovens que 
haviam crescido com ele fala- 
ram-lhe, dizendo: “Isto é o que 
deves dizer ao povo que te falou, 
dizendo: “Teu pai, da sua parte, 
fez pesado o nosso jugo, mas tu, 
alivia-o para nós’; isto é o que 
deves dizer-lhes:' ‘Meu próprio 
dedo mínimo há de ser mais 
grosso do que os quadris de meu 
pais 11 E agora, meu pai, da 
sua parte, carregou-vos dum 
jugo pesado, mas eu, da minha 
parte, aumentarei o vosso jugo.! 
Meu pai, da sua parte, castigou- 
vos com chicotes, mas eu, da mi- 
nha parte, com azorragues.'“m 

12 E Jeroboão e todo o povo 
passaram a vir a Roboão no ter- 
ceiro dia, assim como o rei havia 
falado, dizendo: “Retornai a mim 


kJó 31:13; Sal 140:11; Pr 10:14; Pr 18:6; Pr 
28:25; Pr 29:23; Mt 23:4; 11Sa 8:18; Is 58:6; 
m 1Rs 12:11. 
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no terceiro dia.”” 13 E o rei 
começou a responder-lhes rispi- 
damente.” Assim abandonou o 
Rei Roboão o conselho” dos an- 
ciãos,) 14 e prosseguiu, falan- 
do-lhes segundo o conselho dos 
jovens,* dizendo: “Farei mais pe- 
sado o vosso jugo, e eu, da minha 
parte, acrescentarei a ele. Meu 
pai, da sua parte, castigou-vos 
com chicotes, mas eu, da minha 
parte, com azorragues.! 15 E 
o rei não escutou o povo; pois 
isso mostrou ser um desenvolvi- 
mento da parte do [verdadeiro] 
Deus,* a fim de que Jeová execu- 
tasse a sua palavra? que falara 
por intermédio de Aijá,' o siloni- 
ta, a Jeroboão, filho de Nebate.* 

16 Quanto a todo o Israel, vis- 
to que o rei não os escutou, O 
povo replicou então ao rei, di- 
zendo: “Que quinhão temos em 
Davi?! E não há herança no filho 
de Jessé.” Cada um aos seus deu- 
ses,” ó Israel! Olha agora pela tua 
própria casa, ó Davi.” Com isso 
todo o Israel começou a ir para as 
suas tendas. 

17 Quanto aos filhos de Is- 
rael que moravam nas cidades 
de Judá, sobre estes Roboão con- 
tinuou a reinar.? 

18 Subsequentemente, o Rei 
Roboão enviou Hadorão,º que es- 
tava sobre os recrutados para O 
trabalho forçado, mas os filhos 
de Israel atiraram pedras nele,” 
de modo que morreu. E o próprio 
Rei Roboão conseguiu subir ao 
seu carro, a fim de fugir para 
Jerusalém.” 19 E os israelitas 
têm persistido na sua revolta! 
contra a casa de Davi até o dia de 


hoje. 
11 Quando Roboão chegou 
a Jerusalém," congregou 
imediatamente a casa de Judá e 
de Benjamim,” cento e oitenta 
mil homens seletos, aptos para a 
guerra,” para lutar contra Israel, 
a fim de fazer voltar o reino a 
Roboão. 2 Então veio a pala- 
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vra de Jeová a Semaías,* homem 
do [verdadeiro] Deus, dizendo: 
3 “Dize a Roboão, filho de Salo- 
mão, rei de Judá," e a todo o 
Israel em Judá e em Benjamim, 
dizendo: 4 “Assim disse Jeo- 
vá: “Não deveis subir e lutar con- 
tra os vossos irmãos.“ Voltai cada 
um para a sua casa, pois é da 
minha parte que esta coisa suce- 
deu.”'”i Obedeceram, pois, à pa- 
lavra de Jeová e retornaram de 
ir contra Jeroboão.* 

5 E Roboão continuou moran- 
do em Jerusalém e passou a 
construir cidades fortificadas 
em Judá. 6 Assim reconstruiu 
Belém, e Etão,=€ e Tecoa,* 7 e 
Bete-Zur, e Soco, e Adulão,* 
8 e Gate,! e Maressa,” e Zife,” 
9 e Adoraim, e Laquis,º e Aze- 
ca,” 10 e Zorá, e Aijalom, 
e Hébron, cidades fortificadas 
que se achavam em Judá e em 
Benjamim. 11 Além disso, re- 
forçou as fortificações! e pôs 
nelas líderes,“ e suprimentos de 
alimentos, e azeite, e vinho, 
12 e em todas as diversas cida- 
des escudos grandes” e lanças;“ e 
prosseguiu reforçando-as a um 
grau muito alto. E Judá e Benja- 
mim continuaram a ser seus. 

13 E os próprios sacerdotes e 
levitas que estavam em todo o 
Israel tomaram a sua posição ao 
lado dele, procedentes de todos 
os seus territórios. 14 Pois os 
levitas abandonaram os seus 
pastios* e sua propriedade, e en- 
tão vieram a Judá e a Jerusa- 
lém,” porque Jeroboão:? e seus fi- 
lhos os tinham dispensado” de 
atuar como sacerdotes para com 
Jeová. 15 Eele passou a cons- 
tituir para si sacerdotes para os 
altos,“ e para os demônios capri- 
nos,î e para os bezerros que ti- 


pJos 10:10; Ne 11:30; Je 34:7; q Jos 15:33; r Jos 
19:42; s Gên 23:2; Jos 14:15; 2Sa 2:1; tIs 22:10; 
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Jos 21:21; y Núm 35:2; z Ex 32:26; De 33:8; a 1Rs 
12:31; b De 12:19; c 1Rs 13:33; d Le 17:7; Is 
13:21. 
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nha feito.? 16 E seguiam-nos 
de todas as tribos de Israel os que 
davam seu coração para procu- 
rar a Jeová, o Deus de Israel, 
vindo eles mesmos a Jerusalém” 
para oferecer sacrifícios a Jeo- 
vá, o Deus de seus antepassados. 
17 E continuaram a fortalecer o 
reinado de Judá“ e a confirmar 
Roboão, filho de Salomão, por 
três anos, pois andavam no cami- 
nho de Davi e de Salomão por 
três anos.º 

18 Roboão tomou então por 
esposa a Maalate, filha de Jeri- 
mote, filho de Davi, e de Abiail, 
filha de Eliabe,' filho de Jessé. 
19 Com o tempo ela lhe deu à 
luz filhos, Jeús e Semarias, e 
Zaão. 20 E após ela tomou a 
Maacá,* neta de Absalão.” Com o 
tempo ela lhe deu à luz Abias,' e 
Atai, e Ziza, e Selomite. 21 E 
Roboão amava mais a Maacá, 
neta de Absalão, do que a todas 
as suas outras esposas' e suas 
concubinas; pois havia tomado 
dezoito esposas, também sessen- 
ta concubinas, de modo que se 
tornou pai de vinte e oito filhos e 
sessenta filhas. 22 Por con- 
seguinte, Roboão constituiu a 
Abias, filho de Maacá, como ca- 
beça, como lider entre os seus 
irmãos, pois [pensava em] fazê- 
lo rei. 23 No entanto, ele agiu 
com entendimento“ e distribuiu 
alguns dentre todos os seus fi- 
lhos por todas as terras de Judá 
e de Benjamim, por todas as ci- 
dades fortificadas,” e deu-lhes 
alimento em abundância” e pro- 
videnciou [para eles) uma multi- 
dão de esposas.º 


1 E sucedeu que, assim que 

o reinado de Roboão ficou 
firmemente estabelecido” e as- 
sim que ele se tornou forte, 
abandonou a lei de Jeová,“ e com 
ele também todo o Israel” 2 E 
aconteceu, no quinto ano do Rei 
Roboão, que Sisaque,! rei do Egi- 
to, subiu contra Jerusalém, (por- 
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que se tinham comportado de 
modo infiel para com Jeová, )? 
3 com mil e duzentos carros” e 
com sessenta mil cavaleiros; e 
não havia número para o povo 
que veio com ele do Egito — 
líbios,* suquins e etiopes. 4 E 
ele chegou a capturar as cida- 
des fortificadas que pertenciam 
a Judá' e por fim chegou até 
Jerusalém.s 

5 Ora, quanto a Semaias," o 
profeta, ele chegou a Roboão e 
aos príncipes de Judá, que se 
tinham ajuntado em Jerusalém 
por causa de Sisaque, e passou a 
dizer-lhes: “Assim disse Jeová: 
“Vós, da vossa parte, me abando- 
nastes,' e também eu, da minha 
parte, vos abandonei' à mão de 
Sisaque.'” 6 Em vista disso, os 
príncipes de Israel e o rei se 
humilharam* e disseram: “Jeo- 
vá é justo.” 7 E quando Jeová 
viu” que se tinham humilhado, 
veio a palavra de Jeová a Se- 
maias,” dizendo: “Humilharam- 
se.º Não os arruinarei, e em bre- 
ve lhes hei de dar escape, e a 
minha ira não se derramará so- 
bre Jerusalém pela mão de Sisa- 
que.” 8 Mas tornar-se-ão ser- 
vos dele, para que saibam a 
diferença entre o meu serviço” e 
o serviço dos reinos dos países.” 

9 De modo que Sisaque,' rei 
do Egito, subiu contra Jerusalém 
e tomou os tesouros da casa de 
Jeová! e os tesouros da casa do 
rei.” Tomou tudo; e tomou, pois, 
os escudos de ouro que Salomão 
tinha feito.” 10 Por conse- 
guinte, o Rei Roboão fez em 
lugar deles escudos de cobre e 
entregou-os aos cuidados dos 
chefes dos batedores,* os guar- 
das” da entrada da casa do rei.” 
11 E acontecia que, sempre que 
o rei vinha à casa de Jeová, en- 
travam os batedores e os carre- 
gavam, e os devolviam à sala da 


v 1Rs 14:26; 2Rs 14:14; w 1Rs 10:17; x 1Sa 22:17; 
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guarda dos batedores.? 12 E 
por ele se ter humilhado, a ira 
de Jeová retrocedeu dele,” e não 
[pensou em] arruiná-los comple- 
tamente." E além disso, sucedeu 
haver coisas boas em Judá. 

13 E o Rei Roboão continuou 
a fortificar a sua posição em Je- 
rusalém e seguiu reinando; por- 
que Roboão* tinha quarenta e um 
anos de idade quando começou 
a reinar e reinou por dezesse- 
te anos em Jerusalém, a cida- 
def que Jeová escolhera dentre 
todas as tribos de Israel para pôr 
ali seu nome. E o nome de sua 
mãe era Naamá,* a amonita. 
14 Mas ele fez o que era mau, 
pois não fixara firmemente seu 
coração em buscar a Jeová.” 

15 Quanto aos assuntos de 
Roboão, os primeiros e os últi- 
mos,! não estão escritos entre as 
palavras de Semaias,” o profeta, 
e de Ido,” o visionário, segundo o 
registro genealógico? E todo o 
tempo houve guerras entre Ro- 
boãoº e Jeroboão.” 16 Por fim, 
Roboão deitou-se com os seus 
antepassados! e foi enterrado na 
Cidade de Davi;" e Abias, seu 
filho, começou a reinar em seu 
lugar. 


1 Foi no décimo oitavo ano 

do Rei Jeroboão que Abias 
começou a reinar sobre Judá. 
2 Ele reinou três anos em Jeru- 
salém e o nome de sua mãe era 
Micaias," filha de Uriel de Gi- 
beá.” E sucedeu haver mesmo 
guerra entre Abias e Jeroboão.” 

3 Assim, Abiastravou guerra 
com uma força militar de qua- 
trocentos mil homens poderosos 
de guerra,* homens seletos. E o 
próprio Jeroboão pôs-se em for- 
mação de batalha contra ele com 
oitocentos mil homens seletos, 
homens poderosos, valentes.” 
4 Abias levantou-se então no 
monte Zemaraim, que está na 
região montanhosa de Efraim,” e 
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disse: “Ouvi-me, ó Jeroboão e 
todo o Israel. 5 Não vos cabe 
saber que o próprio Jeová, o 
Deus de Israel, deu a Davi um 
reino? sobre Israel por tempo in- 
definido," a ele e a seus filhos, 
por meio de um pacto de sal?º 
6 E Jeroboão,* filho de Nebate, 
servo de Salomão, filho de Davi, 
passou a levantar-se e a rebelar- 
ses contra seu senhor 7 E 
com ele foram reunir-se homens 
vadios,| imprestáveis.! Por fim se 
mostraram superiores a Roboão, 
filho de Salomão, quando acon- 
tecia ser o próprio Roboão* moço 
e de coração receoso,! e ele não 
lhes pôde resistir. 

8 “E agora pensais em resistir 
ao reino de Jeová na mão dos 
filhos de Davi,” quando sois uma 
grande massa de gente” e estão 
convosco os bezerros de ouro que 
Jeroboão fez para vós como deu- 
ses.º 9 Não expelistes os sa- 
cerdotes de Jeová,” os filhos de 
Arão e os levitas, e não estais 
constituindo para vós sacerdo- 
tes, como os povos das terras?! 
Quanto a qualquer um que che- 
gou e encheu a sua mão de poder 
por meio dum novilho e de sete 
carneiros, tornou-se ele sacerdo- 
te daquilo que não são deuses.” 
10 Quanto a nós, Jeová é o nosso 
Deus: e nós não o abandonamos; 
mas há sacerdotes que minis- 
tram a Jeová, filhos de Arão, 
e também os levitas na obra. 
11 E eles fazem fumegar ofer- 
tas queimadas a Jeová, manhã 
após manhã, e noitinha após noi- 
tinha," e também incenso perfu- 
mado;” e as pilhas de pão estão 
sobre a mesa de [ouro] puro,” e 
há o candelabro de ouro* e suas 
lâmpadas para acender noitinha 
após noitinha;” porque estamos 
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11:14; q 1Rs 12:31; 1Rs 12:33; 1Rs 13:33; r De 
32:17, 2Rs 19:18; At 19:26; s Ex 19:5; 2Cr 11:16; 
t Núm 16:40; u Ex 29:39; v Ex 30:1; 2Cr 2:4; 
w Ex 25:30; Le 24:6; 10 23:29; Mt 12:4; x Ex 
25:31; Ex 27:20; 2Cr 4:7; y Le 24:2. 


585 


cumprindo a obrigação: para 
com Jeová, nosso Deus, mas vós 
mesmos o abandonastes." 12 E 
eis que conosco está à cabeça o 
[verdadeiro] Deus: com seus sa- 
cerdotes“ e as trombetas* de sinal 
para tocar o alarme de batalha 
contra vós. Ó filhos de Israel, não 
luteis contra Jeová, o Deus de 
vossos antepassados, porque 
não vos mostrareis bem sucedi- 
dos.” 

13 E Jeroboão, da sua parte, 
mandou os duma emboscada dar 
volta para ficarem atrás deles, de 
modo que mostraram estar na 
frente de Judá e a emboscada 
atrás deles.» 14 Quando os de 
Judá se viraram, ora, eis que ti- 
nham a batalha tanto na frente 
como atrás.i E começaram a cla- 
mar a Jeová, ao passo que os 
sacerdotes tocavam alto as trom- 
betas. 15 Eos homens de Judá 
irromperam num grito de guer- 
ra. E sucedeu que, quando os 
homens de Judá deram o grito 
de guerra, então o próprio Deus 
[verdadeiro] derrotou! a Jero- 
boão e a todo o Israel diante de 
Abias” e de Judá. 16 E os fi- 
lhos de Israel puseram-se em 
fuga diante de Judá, e então 
Deus os entregou na sua mão." 
17 E Abias e seu povo passaram 
a golpeá-los com uma enorme 
matança; e os que foram mortos 
de Israel continuaram a cair, 
quinhentos mil homens seletos. 
18 Assim foram humilhados os 
filhos de Israel naquele tempo, 
mas os filhos de Judá mostra- 
ram-se superiores porque se es- 
tribaramº em Jeová, o Deus de 
seus antepassados. 19 E Abias 
continuou no encalço de Jero- 
boão e chegou a capturar dele 
cidades: Betel” e suas aldeias de- 
pendentes, e Jesana e suas al- 
deias dependentes, e Efraíne 
e suas aldeias dependentes.! 
20 E Jeroboão não reteve mais 
poder! nos dias de Abias; mas 
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2 CRÔNICAS 13:12— 14:7 


Jeová deu-lhe um golpe, de 
modo que morreu. 

21 E Abias continuou a forta- 
lecer-se.t Com o tempo obteve 
para si quatorze esposas e tor- 
nou-se pai de vinte e dois filhos! 
e de dezesseis filhas. 22 E o 
resto dos assuntos de Abias, sim, 
seus caminhos e suas palavras, 
estão escritos na explanação do 
profeta Ido.º 


1 Por fim, Abias deitou-se 

com os seus antepassa- 
dos, e enterraram-no na Cidade 
de Davi;* e Asa," seu filho, come- 
çou a reinar em seu lugar. Nos 
seus dias o país teve sossego! por 
dez anos. 

2 E Asa passou a fazer o que 
era bom e direito aos olhos de 
Jeová, seu Deus. 3 Portanto, 
removeu os altares estrangeiros 
e os altos,* e destroçou as colunas 
sagradas,! e cortou os postes sa- 
grados.” 4 Ademais, ele disse 
a Judá que buscassem” a Jeová, 
o Deus de seus antepassados e 
cumprissem a leiº e os manda- 
mentos.” 5 Conseguúentemen- 
te, removeu de todas as cidades 
de Judá os altos e os pedestais- 
incensários;º e o reino continuou 
a ter sossego” diante dele. 6 E 
prosseguiu, construindo cidades 
fortificadas em Judá, pois o país 
teve sossego; e não houve guerra 
contra ele durante estes anos, 
porque Jeová lhe deu descanso.! 
7 Portanto, ele disse a Judá: 
“Construamos estas cidades e fa- 
çamos muralhas" ao redor, bem 
como torres,” portas duplas e 
trancas.” A terra ainda nos está 
disponível, porque temos busca- 
do a Jeová, nosso Deus.* Busca- 
mos, e ele nos dá descanso em 
todo o redor.”” E seguiram cons- 
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2 CRÔNICAS 14:8— 15:9 


truindo e mostrando-se bem su- 
cedidos.” 

8 E Asa veio a ter uma força 
militar carregando escudo gran- 
de” e lança, trezentos mil de 
Judá.“ E de Benjamim os que car- 
regavam o broquel e entesavam 
o arco* eram duzentos e oitenta 
mil.* Todos estes eram homens 
poderosos, valentes. 

9 Mais tarde saiu contra eles 
Zerá, o etíope,” com uma força 
militar de um milhão de ho- 
mens” e trezentos carros, e ele 
chegou até Maressa.: 10 Asa 
saiu então contra ele, e puseram- 
se em formação de batalha no 
vale de Zefata, em Maressa. 
11 E Asa começou a invocar a 
Jeová, seu Deus, e a dizer: “Ó 
Jeová, no que se refere a ajudar, 
não te importa se há muitos ou 
[os] sem poder.* Ajuda-nos, ó 
Jeová, nosso Deus, porque em ti 
nos estribamos! e em teu nomem 
viemos contra esta massa de 
gente. Ó Jeová, tu és o nosso 
Deus." Não deixes que algum 
homem mortal retenha força 
contra ti.”º 

12 Em vista disso, Jeová der- 
rotou” os etíopes diante de Asa e 
diante de Judá, e os etíopes pu- 
seram-se em fuga. 13 E Asae 
o povo que estava com ele foram 
persegui-los até Gerar, e os dos 
etíopes continuaram a cair até 
que não havia mais nenhum de- 
les vivo; porque foram destroça- 
dos diante de Jeová” e diante do 
seu acampamento.s Depois trou- 
xeram muitíssimo despojo.! 
14 Além disso, golpearam todas 
as cidades ao redor de Gerar, 
porque lhes sobreviera o pavor” 
de Jeová; e puseram-se a sa- 
quear todas as cidades, pois su- 
cedeu haver nelas muito saque.” 
15 E golpearam até mesmo as 
tendas” com o gado, de modo que 
levaram cativos* a rebanhos em 
grande número, bem como ca- 
melos,” após o que retornaram a 
Jerusalém. 
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1 Ora, quanto a Azarias, fi- 
lho de Odede,? veio a ha- 
ver sobre ele o espírito? de Deus. 
2 Por conseguinte, saiu diante 
de Asa e disse-lhe: “Ouvi-me, ó 
Asa, e todo o Judá e Benjamim! 
Jeová está convosco enquanto 
mostrardes estar com ele; e se 
o buscardes,! deixar-se-á achar 
por vós, mas se o abandonar- 
des, ele vos abandonará. 3 E 
foram muitos os dias que Israel 
estava sem Deus verdadeiro e 
sem sacerdote para ensinar, e 
sem Lei. 4 Mas, quando na 
sua aflição" retornaram a Jeová, 
o Deus de Israel,'e o procuraram, 
então se deixou achar por eles.i 
5 E naqueles tempos não havia 
paz para quem saísse ou para 
quem entrasse, porque havia 
muitas desordens entre todos os 
habitantes das terras.! 6 E fo- 
ram esmiuçados, nação contra 
nação” e cidade contra cidade, 
porque o próprio Deus os mante- 
ve em confusão com toda sorte 
de aflição." 7 E vós, sede cora- 
jososº e não deixeis que as vos- 
sas mãos se abaixem,? porque há 
uma recompensa pela vossa ati- 
vidade.”a 
8 E assim que Asa ouviu estas 
palavras e a profecia de Odede,” 
o profeta, tomou coragem e pas- 
sou a fazer sumir as coisas 
repugnantes: de toda a terra de 
Judá e de Benjamim, e das cida- 
des que tinha capturado da re- 
gião montanhosa de Efraim,' e a 
renovar o altar de Jeová que es- 
tava diante do pórtico de Jeová.” 
9 E começou a reunir todo o 
Judá e Benjamim,” e os residen- 
tes forasteiros” com eles, de 
Efraim, e de Manassés, e de Si- 
meão, pois tinham desertado a 
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ele de Israel em grande número 
ao verem que Jeová, seu Deus, 
estava com ele. 10 Foram as- 
sim reunidos em Jerusalém no 
terceiro mês do décimo quinto 
ano do reinado de Asa. 11 En- 
tão, naquele dia, ofereceram sa- 
crifícios a Jeová do despojo que 
trouxeram, setecentas cabeças 
de gado vacum e sete mil ove- 
lhas. 12 Além disso, entraram 
num pacto” para buscar a Jeová, 
o Deus de seus antepassados, de 
todo o seu coração e de toda a 
sua alma; 13 que fosse morto 
todo aquele que não buscasse a 
Jeová, o Deus de Israel, quer 
pequeno quer grande, quer ho- 
mem quer mulher.f 14 Assim 
jurarams a Jeová com alta voz, 
e com gritos de alegria, e com 
trombetas, e com buzinas. 
15 E todo o Judá se alegravar 
por causa do que se jurou; por- 
que tinham jurado de todo o seu 
coração e o tinham procurado 
com pleno bel-prazer da sua par- 
te, de modo que se deixou achar 
por eles;: e Jeová continuou a 
dar-lhes descanso em todo o re- 
dor. 

16 Até mesmo quanto a Maa- 
cá,* [sua] avó, o próprio! Asa, o 
rei, removeu-a de [ser] senhora,” 
porque ela tinha feito um ídolo 
horrível para o poste sagrado;” e 
então Asa decepou o ídolo horrí- 
velº dela e pulverizou-o, e quei- 
mou-o? no vale da torrente do 
Cédron.: 17 E os próprios al- 
tos” não desapareceram de Is- 
rael.s Somente o próprio coração 
de Asa mostrou ser pleno em 
todos os seus dias.t 18 E ele 
passou a levar as coisas” torna- 
das sagradas por seu pai e as 
coisas tornadas sagradas por ele 
mesmo para dentro da casa do 
[verdadeiro] Deus, prata e ouro, 
e utensílios.” 19 Quanto a uma 
guerra, não ocorreu até o trigé- 
simo quinto ano do reinado de 
Asa.” 
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2 CRÔNICAS 15:10—16:9 


1 No trigésimo sexto ano do 

reinado de Asa subiu Baa- 
sa,* rei de Israel, contra Judá e 
começou a construir Ramá,” para 
não deixar ninguém sair nem 
entrar até Asa, rei de Judá. 
2 Asa tirou então prata e ouro 
dos tesouros da casa de Jeová! e 
da casa do rei, e mandou dizer a 
Ben-Hadade,' rei da Síria,* que 
morava em Damasco:” 3 “Há 
um pacto entre mim e ti, e entre 
meu pai e teu pai. Eis que deve- 
ras te envio prata e ouro. Vai, 
rompe o teu pacto com Baasa, rei 
de Israel, para que se retire de 
mim.” 

4 Portanto, Ben-Hadade es- 
cutou o Rei Asa e enviou os che- 
fes das suas forças militares con- 
tra as cidades de Israel, de modo 
que golpearam Ijom, e Dã,! e 
Abel-Maim,” e todos os arma- 
zéns” das cidades de Naftali.º 
5 E sucedeu que, assim que Baa- 
sa o ouviu, deixou imediatamen- 
te de construir Ramá e cessou a 
sua obra.” 6 Quanto a Asa, O 
rei, tomou todo o Judá!” e passou 
a levar as pedras de Ramá! e suas 
madeiras com que Baasa estivera 
construindo,s e começou a cons- 
truir com elas Gebat e Mispá." 

7 E naquele tempo veio Ha- 
nani,” o vidente, a Asa, o rei de 
Judá, e disse-lhe então: “Visto 
que te estribaste no rei da Síria” 
e não te estribaste em Jeová, teu 
Deus,* por esta razão te escapou 
da mão a força militar do rei da 
Síria. 8 Não vieram a ser os 
próprios etíopes e os líbios* uma 
força militar muito grande em 
multidão, em carros e em cava- 
leiros;? e, visto que te estribaste 
em Jeová, não os entregou ele 
na tua mão?” 9 Pois, quanto 
a Jeová, seus olhos: percorrem 
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2 CRÔNICAS 16:10— 17:14 


toda a terra, para mostrar a sua 
força a favor daqueles cujo cora- 
ção? é pleno para com ele. Agiste 
nesciamente* no que toca a isto, 
pois doravante haverá guerras 
contra ti.“i 

10 No entanto, Asa ofendeu- 
se com o vidente e o pôs na casa 
dos troncos,* pois estava furioso 
com ele por causa disso. E Asa 
começou a esmagar! alguns ou- 
tros do povo naquele mesmo 
tempo. 11 Eeisos assuntos de 
Asa, Os primeiros e os últimos, 
eis que estão escritos no Livro 
dos Reis de Judá” e de Israel. 

12 E Asa, no trigésimo nono 
ano do seu reinado, passou a pa- 
decer dos pés até ficar muito 
doente;! e mesmo na sua doença 
não buscou a Jeová, mas sim 
os que curavam.*! 13 Por fim, 
Asa deitou-se com os seus ante- 
passados! e morreu no quadragé- 
simo primeiro ano do seu reina- 
do. 14 Enterraram-no, pois, 
na sua grandiosa sepultura” que 
escavara para si na Cidade de 
Davi; e deitaram-no na cama 
que fora enchida de óleo de bál- 
samoº e de diversas espécies de 
unguento,” misturadas num un- 
gúuento de fabricação especial. 
Além disso, fizeram para ele 
uma queima" fúnebre extraordi- 
nariamente grande. 


1 E Jeosafá, seu filho, co- 

meçou a reinar em seu lu- 
gar e a fortalecer a sua posição 
sobre Israel. 2 E passou a pôr 
forças militares em todas as ci- 
dades fortificadas de Judá e a 
pôr guarnições na terra de Judá 
bem como nas cidades de 
Efraim, que Asa, seu pai, havia 
capturado.! 3 E Jeová conti- 
nuou com Jeosafá” por ele an- 
dar nos caminhos anteriores de 
Davi, seu antepassado,” e não 
buscar os Baalins.” 4 Porque 
buscava o Deus de seu pai* e 
andava no seu mandamento,” e 
não segundo os feitos de Israel.” 
5 E Jeová manteve o reino fir- 
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memente estabelecido na sua 
mão; e todo o Judá continuava a 
dar a Jeosafá presentes,” e ele 
veio a ter riquezas e glória em 
abundância. 6 E seu coração 
tornou-se ousado nos caminhos! 
de Jeová e ele até mesmo remo- 
veu de Judá os altos* e os postes 
sagrados. 

7 E no terceiro ano do seu 
reinado mandou [chamar] seus 
príncipes, a saber, Ben-Hail, e 
Obadias, e Zacarias, e Netanel, 
e Micaías, para que ensinassem 
nas cidades de Judá, 8 e com 
eles os levitas Semaías, e Neta- 
nias, e Zebadias, e Asael, e Semi- 
ramote, e Jeonatã, e Adonias, e 
Tobijá, e Tobe-Adonias, os levi- 
tas, e com eles Elisama e Jeorão, 
os sacerdotes.” 9 E eles come- 
çaram a ensinar" em Judá e ti- 
nham consigo o livro da lei de 
Jeová;' e eles davam volta atra- 
vés das cidades de Judá e ensina- 
vam entre o povo. 

10 E o pavor' de Jeová veio a 
estar sobre todos os reinos dos 
países que havia ao redor de 
Judá e eles não lutaram con- 
tra Jeosafá.” 11 E dos filisteus 
traziam-se a Jeosafá presentes! e 
dinheiro como tributo.” Tam- 
bém os árabes” lhe traziam re- 
banhos, sete mil e setecentos 
carneiros e sete mil e setecentos 
cabritos.º 

12 E Jeosafá continuou a pro- 
gredir e a tornar-se grande” num 
grau superior; e ele prosseguiu, 
construindo em Judá fortes! e 
cidades-armazéns.” 13 E veio 
a ter muitos interesses nas ci- 
dades de Judá; e havia em Jeru- 
salém guerreiros, homens po- 
derosos, valentes.! 14 E seus 
cargos eram estes, segundo a 
casa de seus antepassados: De 
Judá, os chefes de mil: Adná, 
o chefe, e com ele havia trezen- 
tos mil homens poderosos, va- 
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2 CRÔNICAS 17:15— 18:15 


quem se pode consultar a Jeo- 
vá, mas eu mesmo certamente 
o odeio, pois profetiza a meu 
respeito não o bem, senão o mal,” 
todos os seus dias. É Micaías, 
filho de Inlá.”° Todavia, Jeosafá 
disse: “Não diga o rei uma coisa 
dessas.“à 

8 Por conseguinte, o rei cha- 
mou um oficial da corte e disse: 
“Traze depressa a Micaías, filho 
de Inlá."f! 9 Ora, o rei de Israel 
e Jeosafá, rei de Judá, estavam 
sentados, cada um no seu trono, 
vestidos de roupagem, e esta- 
vam sentados na eira à entrada 
do portão de Samaria; e todos os 
profetas procediam como profe- 
tas diante deles.» 10 Então Ze- 
dequias, filho de Quenaaná, fez 
para si chifres' de ferro e disse: 
“Assim disse Jeová: “Com estes 
marrarás os sírios até os exter- 
minares.'"* 11 E todos os ou- 
tros profetas estavam profe- 
tizando a mesma coisa, dizendo: 
“Sobe a Ramote-Gileade e mos- 
tra-te bem sucedido, e Jeová 
certamente [a] entregará na mão 
do rei.'m 

12 E o mensageiro que foi 
chamar Micaías falou-lhe, di- 
zendo: “Eis que as palavras dos 
profetas são unanimemente de 
bem para o rei; por favor, torne- 
se a tua palavra igual a uma de- 
les,” e tens de falar o bem.” 
13 Micaías disse, porém: “Por 
Jeová que vive,” o que meu Deus 
disser é o que falarei.” 14 En- 
tão entrou até o rei e o rei passou 
a dizer-lhe: “Micaías, devemos ir 
a Ramote-Gileade em guerra ou 
devo refrear-me?” Ele disse ime- 
diatamente: “Sobe e mostra-te 
bem sucedido; e serão entregues 
na vossa mão." 15 Então o rei 
lhe disse: “Quantas vezes já te 
ponho sob juramento: para não 
me falares nada senão a ver- 
dade em nome de Jeová?” 
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16 De modo que ele disse: “De- 
veras vejo todos os israelitas es- 
palhados pelos montes como 
ovelhas sem pastor. E Jeová 
prosseguiu, dizendo: “Estes não 
têm amos.” Que voltem cada um 
para a sua casa em paz.'”c 

17 O rei de Israel disse então 
a Jeosafá: “Não te disse eu: 'Ele 
profetizará a meu respeito não 
boas coisas, senão más'?"à 

18 E ele prosseguiu, dizendo: 
“Portanto, ouvi a palavra de Jeo- 
vá: Deveras vejo a Jeová senta- 
do no seu tronof e todo o exérci- 
tos dos céus de pé à sua direita 
e à sua esquerda.» 19 E Jeová 
passou a dizer: (Quem logrará a 
Acabe, rei de Israel, para que 
suba e caia em Ramote-Gileade?' 
E havia conversa, este dizendo 
uma coisa e aquele dizendo outra 
coisa. 20 Por fim saiu um es- 
pírito' e ficou de pé perante Jeo- 
vá, e disse: 'Eu mesmo o logra- 
rei.” Então lhe disse Jeová: ‘Por 
meio de quê?: 21 A isto ele 
disse: '“Sairei e certamente me 
tornarei um espírito enganoso 
na boca de todos os seus profe- 
tas.! De modo que ele disse: “Tu 
o lograrás, e ainda mais, sairás 
vencedor.” Sai e faze assim.” 
22 E agora, eis que Jeová pôs 
um espírito enganoso na boca 
destes profetas teus;º mas o pró- 
prio Jeová falou de calamidade a 
teu respeito.”? 

23 Zedequias,º filho de Que- 
naaná," aproximou-se então e 
deu uma bofetadas em Micaías,t 
e disse: “Por que caminho é que 
passou o espírito de Jeová 
de mim para falar contigo?” 
24 Então disse Micaías: “Eis que 
estarás vendo [por que caminho), 
naquele dia” em que entrarás na 
câmara mais recôndita para te 
esconder.” 25 Disse então o 
rei de Israel: “Tomai a Micaías e 
fazei-o voltar a Amom, chefe da 
cidade, e a Joás, filho do rei.* 
26 E tereis de dizer: 'Assim dis- 
se o rei: “Ponde a este na casa de 
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detenção? e alimentai-o com uma 
ração reduzida de pão? e com 
uma ração reduzida de água até 
eu retornar em paz. 27 A 
isso Micaías disse: “Se de fato 
voltares em paz, Jeová não falou 
comigo.“! E acrescentou: “Ouvi, 
todos os povos.” 

28 E o rei de Israel e Jeosafá, 
rei de Judá, passaram a subir a 
Ramote-Gileade.* 29 O rei de 
Israel disse então a Jeosafá: 
“[Para mim é] disfarçars e entrar 
na batalha, mas tu, da tua parte, 
põe a tua roupagem.”" Por conse- 
guinte, o rei de Israel disfarçou- 
se, após o que entrou na batalha.' 
30 Quanto ao rei da Síria, tinha 
ordenado aos chefes dos carros 
que eram dele, dizendo: “Não de- 
veis lutar nem com pequeno nem 
com grande, mas somente com 
o rei de Israel.” 31 E sucedeu 
que, assim que os chefes dos car- 
ros viram Jeosafá, eles, da sua 
parte, disseram para si: “É o rei 
de Israel."* De modo que se vol- 
taram contra ele para lutar; e 
Jeosafá começou a clamar por 
socorro! e o próprio Jeová o aju- 
dou,” e Deus os engodou ime- 
diatamente para longe dele.” 
32 E sucedeu que, assim que os 
chefes dos carros viram que não 
mostrara ser o rei de Israel, 
retornaram imediatamente de 
segui-lo.º 

33 E havia um homem que 
entesou o arco na sua inocência, 
mas foi atingir” o rei de Israel 
entre as peças acessórias e a cota 
de malha, de modo que este disse 
ao condutor do carro: “Dá volta 
com a tua mão, e tens de levar- 
me para fora do acampamento, 
porque fui seriamente ferido.” 
34 E a batalha aumentava em 
intensidade naquele dia, e o pró- 
prio rei de Israel teve de ser 
mantido em pé no carro, enfren- 
tando os sírios até à noitinha; e 
por fim morreu na hora do pôr 
do sol.s 
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1 Jeosafá, rei de Judá, vol- 

tou então em paz? à sua 
própria casa em Jerusalém. 
2 Jeú, filho de Hanani, o visio- 
nário, saiu então diante dele e 
disse ao Rei Jeosafá: “É ao iníquo 
que se deve dar ajuda* e é aos 
que odeiamí a Jeová que deves 
amar? E por isso há indignação» 
contra ti da parte da pessoa de 
Jeová. 3 Não obstante, acha- 
ram-se boas' coisas contigo, por 
teres eliminado do país os postes 
sagradosi e teres preparado teu 
coração para buscar o [verdadei- 
ro] Deus.”* 

4 E Jeosafá continuou moran- 
do em Jerusalém; e começou a 
sair novamente entre o povo, 
desde Berseba! até a região mon- 
tanhosa de Efraim,” para trazê- 
los de volta a Jeová, o Deus de 
seus antepassados.” 5 E pas- 
sou a colocar juízes por todo o 
país, em todas as cidades fortifi- 
cadas de Judá, cidade por ci- 
dade. 6 E prosseguiu, dizen- 
do aos juízes: “Vede o que estais 
fazendo,” porque não é para o 
homem que julgais, mas é para 
Jeová; e ele está convosco na 
questão do julgamento.” 7 E 
agora venha sobre vós* o pavor! 
de Jeová. Tomai cuidado e agi,” 
porque com Jeová, nosso Deus, 
não há injustiça,” nem par- 
cialidade,” nem aceitação de 
suborno.” 

8 E também em Jerusalém 
colocou Jeosafá alguns dos levi- 
tas” e dos sacerdotes,” e alguns 
dos cabeças das casas paternas? 
de Israel para o julgamento” da 
parte de Jeová e para as cau- 
sas: dos habitantes de Jerusa- 
lém. 9 Além disso, deu-lhes 
uma ordem, dizendo: “Assim de- 
veis fazer no temor! de Jeová 
com fidelidade e de pleno cora- 
ção. 10 Quanto a cada causa 
que chegar a vós de vossos ir- 
mãos que moram nas suas cida- 
des, envolvendo o derramamen- 
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to de sangue, envolvendo lei,” e 
mandamento, e regulamentos, 
e decisões judiciais, tendes de 
avisá-los para que não procedam 
em erro contra Jeová e não tenha 
de haver indignação contra vós 
e contra os vossos irmãos. Assim 
deveis fazer, para que não vos 
torneis culpados. 11 E aqui 
está Amarias, o sacerdote princi- 
pal sobre vós para todo assunto 
de Jeová;s e Zebadias, filho de 
Ismael, líder da casa de Judá 
para todo assunto do rei; e como 
oficiais estão à vossa disposição 
os levitas. Sede fortes” e agi, e 
mostre-se Jeová' com aquilo que 


é bom.” 
2 E depois sucedeu que os 
filhos de Moabe! e os 
filhos de Amom,! e com eles al- 
guns dos amonins” vieram con- 
tra Jeosafá em guerra.” 2 Vie- 
ram então pessoas e informaram 
Jeosafá, dizendo: “Veio contra ti 
uma grande massa de gente da 
região do mar, de Edom;º e eis 
que estão em Hazazom-Tamar, 
isto é, En-Gedi.”” 3 Então Jeo- 
safá ficou com medo! e pôs a sua 
face a buscar a Jeová.” Procla- 
mou, pois, um jejum: para todo o 
Judá. 4 Finalmente se reuni- 
ram os de Judá para consultar a 
Jeová.! Mesmo de todas as cida- 
des de Judá vieram consultar a 
Jeová.” 

5 Jeosafá pôs-se então de pé 
na congregação de Judá e de Je- 
rusalém, na casa de Jeová,” dian- 
te do pátio novo,” 6 e passou a 
dizer: 

“Ó Jeová, Deus de nossos an- 
tepassados,” acaso não és Deus 
nos céus: e não dominas sobre 
todos os reinos das nações,* e não 
há na tua mão poder e potência, 
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não havendo quem se mantenha 
firme contra ti?? 7 Não foste 
tu, ó Deus nosso,” quem desalo- 
jaste os habitantes desta terra de 
diante do teu povo Israel e en- 
tão a deste? à descendência de 
Abraão, aquele quete amou,* por 
tempo indefinido? 8 E passa- 
ram a morar nela e passaram a 
construir-te nela um santuário 
ao teu nome, dizendo: 9 'Se 
vier sobre nós calamidade,* es- 
pada, julgamento adverso, ou 
pestilência” ou fome, fiquemos 
de pé diante desta casa' e diante 
de ti (pois o teu nome: está nesta 
casa) para clamar a ti por socorro 
na nossa aflição, e que tu ouças e 
salves.! 10 E agora, eis os fi- 
lhos de Amom” e de Moabe” e 
[os] da região montanhosa de 
Seir,º que não deixaste Israel in- 
vadir quando saiam da terra do 
Egito, mas se desviaram deles e 
não os aniquilaram, 11 sim, 
eis que nos recompensam” por 
chegarem para nos expulsar da 
nossa posse que nos fizeste pos- 
suir.” 12 O nosso Deus, não 
executarás neles o julgamento?" 
Porque não há em nós poder 
diante desta grande massa de 
gente que vem contra nós;' e nós 
mesmos não sabemos o que de- 
vemos fazer," mas os nossos 
olhos se fixam em ti.”” 

13 No interim, todos os de 
Judá estavam de pé diante de 
Jeová,” mesmo os seus pequeni- 
nos,* suas esposas e seus filhos. 

14 Ora, quanto a Jaaziel, fi- 
lho de Zacarias, filho de Benaia, 
filho de Jeiel, filho de Matanias, 
levita dos filhos de Asafe,” veio 
sobre ele o espírito” de Jeová no 
meio da congregação. 15 Por- 
tanto ele disse: “Prestai atenção, 
todo o Judá e vós habitantes de 
Jerusalém, e Rei Jeosafá! Assim 
vos disse Jeová: 'Não tenhais 
medo: nem fiqueis aterrorizados 
por causa desta grande massa de 
gente; pois a batalha não é vossa, 
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mas de Deus.? 16 Descei ama- 
nhã contra eles. Eis que estão 
subindo pelo passo de Ziz; e cer- 
tamente os encontrareis no fim 
do vale da torrente, defronte do 
ermo de Jeruel. 17 Não tereis 
de lutar” neste caso. Tomai a vos- 
sa posição, ficai parados? e vede 
a salvação” da parte de Jeová a 
vosso favor. O Judá e Jerusalém, 
não tenhais medo nem fiqueis 
aterrorizados.º Saí amanhã con- 
tra eles e Jeová será convosco.’ ”f 

18 Jeosafá inclinou-se ime- 
diatamente com o rosto por ter- 
ra,8 e todo o Judá e os próprios 
habitantes de Jerusalém lança- 
ram-se de bruços diante de Jeo- 
vá para prestar homenagem a 
Jeová." 19 Então se levanta- 
ram os levitas' dos filhos dos coa- 
titas! e dos filhos dos coraitas* 
para louvar a Jeová, o Deus de 
Israel, com voz extraordinaria- 
mente alta.! 

20 E passaram a levantar-se 
de manhã cedo ea sair ao ermo” 
de Tecoa.” E ao saírem, Jeosafá 
pôs-se de pé e então disse: “Ouvi- 
me, ó Judá e vós habitantes de 
Jerusalém!º Tende fé” em Jeová, 
vosso Deus, para que mostreis 
ser de longa duração. Tende fé 
nos seus profetas” e mostrai-vos 
assim bem sucedidos.” 

21 Ademais, aconselhou-se” 
com o povo e colocou em posição 
cantores? para Jeová e os que 
ofereciam louvor! em santo ador- 
no," os quais saíam na frente 
dos homens armados” e diziam: 
“Louvai a Jeová,” pois a sua 
benevolência é por tempo indefi- 
nido.”* 

22 No tempo em que princi- 
piaram a clamar alegremente e 
a dar louvor, Jeová colocou ho- 
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mens de emboscada? contra os 
filhos de Amom, de Moabe e da 
região montanhosa de Seir, que 
estavam entrando em Judá, e 
eles se feriram mutuamente.” 
23 E os filhos de Amom e de 
Moabe puseram-se de pé contra 
os habitantes da região monta- 
nhosa de Seir? para devotá-los à 
destruição e para aniquilá-los; e 
assim que acabaram com os ha- 
bitantes de Seir, ajudaram a ar- 
ruinar cada um ao seu próprio 
próximo. 

24 Quanto a Judá, porém, 
chegou à torre de vigia do ermo.* 
Quando viraram as faces para a 
massa de gente, ora, eis que ali 
estavam, seus cadáveres caídos 
por terra sem que alguém tives- 
se escapado. 25 De modo que 
Jeosafá e seu povo vieram para 
saquear deles o despojo, e foram 
achar entre eles uma abundân- 
cia de bens, e de roupas, e de 
objetos desejáveis; e foram tirá- 
los para si até que não podiam 
carregar mais." E veio a ser três 
dias que saquearam o despojo, 
porque era abundante. 26 E 
no quarto dia congregaram-se 
na baixada de Beraca, pois ali 
bendisseram a Jeová.' E por isso 
que chamaram aquele lugar pelo 
nome: de Baixada de Beraca — 
até o dia de hoje. 

27 Então retornaram todos os 
homens de Judá e de Jerusalém, 
com Jeosafá à sua cabeça, vol- 
tando a Jerusalém com alegria, 
pois Jeová os fizera alegrar- 
se sobre os seus inimigos.* 
28 Chegaram assim a Jerusa- 
lém com instrumentos de cor- 
das, e com harpas,” e com trom- 
betas” à casa de Jeová.° 29 Eo 
pavor? de Deus veio a estar sobre 
todos os reinos dos países quan- 
do ouviram que Jeová lutara 
contra os inimigos de Israel." 
30 Assim o domínio real de Jeo- 
safá teve sossego e seu Deus con- 
tinuou a dar-lhe descanso em 
todo o redor." 
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31 E Jeosafá? continuou rei- 
nando sobre Judá. Tinha trinta e 
cinco anos de idade quando co- 
meçou a reinar e reinou por vin- 
te e cinco anos em Jerusalém. E 
o nome de sua mãe era Azuba,” 
filha de Sili. 32 E ele andava 
no caminho de seu pai Asa' e não 
se desviou dele, fazendo o que 
era direito aos olhos de Jeová. 
33 Apenas os altos é que não 
desapareceram; e o próprio povo 
não preparara ainda seu coração 
para o Deus de seus antepassa- 
dos. 

34 Quanto aoresto dos assun- 
tos de Jeosafá, os primeiros e os 
últimos, eis que estão escritos 
entre as palavras de Jeú,* filho 
de Hanani,” que foram incluí- 
das no Livro! dos Reis de Israel. 
35 E depois, Jeosafá, rei de 
Judá, fez sociedade com Aca- 
zias, rei de Israel, o qual agiu de 
modo iníquo.* 36 Assim, fez 
dele seu sócio para fazerem na- 
vios, para que fossem a Társis,! 
e fizeram navios em Eziom-Gé- 
ber.” 37 No entanto, Eliézer, 
filho de Dodavaú, de Maressa, 
falou profeticamente contra Jeo- 
safá, dizendo: “Visto que te 
associaste a Acazias,” Jeová cer- 
tamente derrocará os teus traba- 
lhos.”º Por conseguinte, os na- 
vios sofreram naufrágio” e não 
retiveram força para ir a Társis.º 
2 Por fim, Jeosafá deitou- 

se com os seus antepassa- 
dos” e foi enterrado com os seus 
antepassados* na Cidade de 
Davi; e Jeorão,' seu filho, come- 
çou a reinar emseu lugar. 2 E 
ele teve irmãos, filhos de Jeosa- 
fá: Azarias, e Jeiel, e Zacarias, e 
Azarias, e Micael, e Sefatias, to- 
dos estes sendo filhos de Jeosafá, 
rei de Israel. 3 Por conseguin- 
te, seu pai lhes deu muitas dádi- 
vas! de prata, e de ouro, e de 
coisas seletas, junto com cidades 
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fortificadas em Judá; mas o rei- 
no ele deu a Jeorão,” pois era o 
primogênito.e 

4 Quando Jeorão se levantou 
no reino de seu pai, passou a 
fortalecer a sua posição, e por 
isso matou todos os seus irmãos? 
à espada, e também alguns dos 
príncipes de Israel. 5 Jeorão 
tinha trinta e dois anos de idade 
quando começou a reinar e rei- 
nou por oito anos* em Jerusalém. 
6 E ele andava no caminho dos 
reis de Israel, assim como fize- 
ram os da casa de Acabe; porque 
a filha do próprio Acabe tornara- 
se sua esposas e ele fazia o que 
era mau aos olhos de Jeová." 
7 E Jeová não quis arruinar a 
casa de Davi' por causa do pacto 
que tinha concluído com Davi e 
conforme lhe dissera que daria a 
ele: e a seus filhos uma lâmpada 
para sempre.! 

8 Nos seus dias se revoltou 
Edom” debaixo da mão de Judá," 
e então fizeram um rei reinar 
sobre si.º 9 Por conseguinte, 
Jeorão junto com os seus chefes 
passou [para lá] e também todos 
os seus carros com ele. E aconte- 
ceu que ele se levantou de noite 
e foi golpear os edomitas que o 
cercavam, e também os chefes 
dos carros. 10 Mas Edom tem 
continuado na sua revolta debai- 
xo da mão de Judá até o dia de 
hoje. Foi então que Libna? come- 
çou a revoltar-se ao mesmo tem- 
po debaixo da sua mão, porque 
ele tinha abandonado a Jeová, 
o Deus de seus antepassados.º 
11 Ele mesmo também fizera al- 
tos! nos montes de Judá, para 
fazer os habitantes de Jerusalém 
ter relações imorais: e para ex- 
pelir a Judá.! 

12 Por fim chegou a ele um 
escrito” da parte de Elias,” o pro- 
feta, dizendo: “Assim disse Jeo- 
vá, o Deus de Davi, teu antepas- 
sado: “Visto que não andaste nos 
caminhos de Jeosafá,” teu pai, 
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nem nos caminhos de Asa,? rei 
de Judá, 13 mas andaste no 
caminho dos reis de Israel p} e 
fizeste Judá e os habitantes de 
Jerusalém ter relações imorais, 
do mesmo modo como a casa de 
Acabe fez que houvesse relações 
imorais, e até mesmo mataste a 
teus próprios irmãos,º os da casa 
de teu pai, que eram melhores 
do que tu, 14 eis que Jeová dá 
um grande golpe” ao teu povo,* e 
aos teus filhos," e às tuas es- 
posas, e a todos os teus bens. 
15 E terás muitas doenças, uma 
enfermidade dos teus intestinos, 
até que os teus intestinos saiam 
por causa da doença, dia após 
dia.’ ”i 

16 Por conseguinte, Jeová 
despertou contra Jeorão o espíri- 
tox dos filisteus! e dos árabes™ 
que estavam do lado dos etío- 
pes." 17 Eles subiram, pois, a 
Judá e romperam por ele, e leva- 
ram cativos todos os bens que se 
achavam na casa do rei,” bem 
como seus filhos e suas espo- 
sas,” e não lhe restou filho, exce- 
to Jeoacaz,º seu filho mais moço. 
18 E depois de tudo isso, Jeová 
o feriu nos intestinos com uma 
doença para a qual não havia 
cura.” 19 E sucedeu nos dias 
que se seguiram, sim, ao expira- 
rem dois anos completos, que lhe 
saíram os intestinos* durante a 
sua doença e ele por fim morreu 
nas suas graves enfermidades; e 
seu povo não fez uma queima por 
ele igual à queima! pelos seus 
antepassados. 20 Veio a ter 
trinta e dois anos de idade quan- 
do começou a reinar e reinou por 
oito anos em Jerusalém. Final- 
mente se foi sem ser desejado. 
Enterraram-no, pois, na Cidade 
de Davi,” mas não nas sepulturas 
dos reis.” 
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2 Então os habitantes de 
Jerusalém fizeram rei a 
Acazias,º filho mais moço dele, 
em seu lugar, (porque a guerri- 
lha que chegara com os árabes” 
ao acampamento matara todos os 
mais velhos,)º e Acazias, filho de 
Jeorão, começou a reinar como 
rei de Judá. 2 Acazias tinha 
vinte e dois anos de idade quan- 
do começou a reinar! e reinou 
por um ano em Jerusalém. E o 
nome de sua mãe era Atalia, 
neta de Onri. 

3 Ele mesmo também andou 
nos caminhos da casa de Acabe, 
porque a sua própria mãe" tor- 
nou-se sua conselheira em agir 
iniquamente. 4 E ele fazia o 
que era mau aos olhos de Jeová, 
igual à casa de Acabe, pois estes 
mesmos se lhe tornaram conse- 
lheiros' depois da morte de seu 
pai, para a sua ruína. 5 Foi 
também no seu conselho que ele 
andou, de modo que foi com Jeo- 
rão,* filho de Acabe, rei de Is- 
rael, à guerra contra Hazael, rei 
da Síria, em Ramote-Gileade,m 
onde os atiradores chegaram a 
golpear Jeorão." 6 Por isso ele 
voltou para se curar em Jezreelº 
das feridas que lhe infligiram em 
Ramá r quando lutou contra Ha- 
zael, rei da Síria. 

Quanto a Azarias, filho de 
Jeorão,” rei de Judá, desceu ele 
para visitar Jeorão,s filho de 
Acabe, em Jezreel, pois estava 
doente.t 7 Mas era da parte de 
Deus" que ocorreu a queda” de 
Acazias, porque fora ter com 
Jeorão; e quando chegou, saiu” 
com Jeorão a Jeú,* neto de Nin- 
si” a quem Jeová havia ungido”? 
para decepar a casa de Acabe. 
8 E sucedeu que, assim que Jeú 
tinha entrado em disputa com a 
casa de Acabe, ele foi achar os 
príncipes de Judá e os filhos dos 
irmãos de Acazias, ministros de 
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9 Depois foi procurar Acazias, e 


Je 12:1 


2 CRÔNICAS 22:1—23:3 


por fim o capturaram,? enquan- 
to se escondia em Samaria,” e o 
trouxeram a Jeú. Entregaram-no 
então à morte e enterraram-no, 
pois disseram: “Ele é neto de Jeo- 
safái que buscou a Jeová de todo 
o seu coração.”* E não havia nin- 
guém da casa de Acazias que re- 
tivesse poder para o reino. 

10 Quanto a Atalia,* mãe de 
Acazias, viu ela que seu filho 
tinha morrido. Ela se levantou, 
pois, e destruiu toda a descen- 
dência real da casa de Judá. 
11 No entanto, Jeosabeate," fi- 
lha do rei, tomou a Jeoás,' filho 
de Acazias, e o furtou dentre os 
filhos do rei que iam ser mortos, 
e pôs tanto a ele como a sua ama 
no quarto interior dos leitos. E 
Jeosabeate, filha do Rei Jeorão, 
esposa de Jeoiada,* o sacerdote, 
(pois acontecia que ela mesma 
era irmã de Acazias,) manteve-o 
escondido por causa de Atalia e 
esta não o entregou à morte.! 
12 E ele permaneceu escondido 
com eles na casa do [verdadeiro] 
Deus por seis anos,” enquanto 
Atalia governava como rainha” 


sobre o país.º 
2 E no sétimo ano, Jeoia- 
da” mostrou-se corajoso 
e passou a tomar os chefes de 
cem,! a saber, Azarias, filho de 
Jeroão, e Ismael, filho de Jeoanã, 
e Azarias, filho de Obede, e Maa- 
séias, filho de Adaías, e Elisafa- 
te, filho de Zicri, fazendo com 
eles um pacto. 2 Depois fize- 
ram a ronda através de Judá e 
reuniram os levitas! de todas as 
cidades de Judá, bem como os 
cabeças: das casas paternas! de 
Israel. Chegaram, pois, a Jeru- 
salém. 3 Toda a congregação 
concluiu então um pacto” com 
o rei na casa” do [verdadeiro] 
Deus, dizendo-lhes ele depois: 
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“Eis que reinará? o próprio fi- 
lho” do rei, assim como Jeová 
prometeu referente aos filhos de 
Davi... 4 Esta é a coisa que fa- 
reis: um terço de vós que estais 
entrando no sábado,! dos sacer- 
dotes* e dos levitas,' sereis guar- 
das das portas; 5 e um terço 
ficará na casa do rei;" e um terço 
ficará no Portão do Fundamen- 
to;' e todo o povo ficará nos pá- 
tios da casa de Jeová. 6 E não 
deixeis a ninguém entrar na casa 
de Jeová,» exceto os sacerdotes e 
aqueles dos levitas que estive- 
rem ministrando.! Estes são os 
que entrarão, porque são um 
grupo santo,” e todos os do pró- 
prio povo cumprirão a obrigação 
para com Jeová. 7 Eos levitas 
terão de rodear o rei em toda a 
volta,” cada um com as suas ar- 
mas nas mãos; e quanto a al- 
guém que entrar na casa, deve 
ser morto. E permanecei com o 
rei quando ele entrar e quando 
sair.” 

8 E os levitas e todo o Judá 
passaram a fazer segundo tudo o 
que Jeoiada,º o sacerdote, orde- 
nara.” Portanto, tomaram cada 
um os seus homens que estavam 
entrando no sábado, junto com 
os que iam sair no sábado,! por- 
que Jeoiada não dispensara as 
turmas! do dever. 9 Além dis- 
so, Jeoiada, o sacerdote, deu aos 
chefes de cem: as lanças e os 
escudos, e os escudos redondos,* 
que pertenceram ao Rei Davi," os 
quais estavam na casa do |[verda- 
deiro] Deus.” 10 E foi colocar 
todo o povo,” sim, cada um com 
a sua arma de arremesso na mão, 
desde o lado direito da casa até o 
lado esquerdo da casa, junto ao 
altar e junto à casa, em todo o 
redor, perto do rei. 11 Trou- 
xeram então para fora o filho do 
rei* e puseram sobre ele o diade- 
ma” e o Testemunho,” e fizeram- 
no rei, e assim o ungiram? Jeoia- 
da e seus filhos e disseram: “Viva 
o reil 
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12 Quando Atalia ouviu o ruí- 
do do povo correndo e louvando 
o rei, foi imediatamente ter 
com o povo na casa de Jeová. 
13 Então ela viu, e eis o rei de 
pé junto à sua coluna’ na entra- 
da, e os príncipes e as trombe- 
tas“ junto ao rei, e todo o povo da 
terra alegrando-se* e tocando! as 
trombetas, e os cantoress com 
os instrumentos de canto, bem 
como os que davam o sinal para 
se oferecer louvor. Atalia rasgou 
imediatamente as suas vestes e 
disse: “Conspiração! Conspira- 
ção!" 14 Mas Jeoiada, o sacer- 
dote, fez sair os chefes de cem, 
os encarregados da força militar, 
e disse-lhes: “Levai-a para fora 
das fileiras;' e quanto a qualquer 
que for atrás dela, deve ser mor- 
to à espada!” Porque o sacerdote 
havia dito: “Não a deveis entre- 
gar à morte na casa de Jeová.” 
15 De modo que deitaram mãos 
nela. E chegando ela à entrada 
do portão dos cavalos, da casa do 
rei, entregaram-na ali imediata- 
mente à morte.i 

16 Jeoiada concluiu então um 
pacto entre si e todo o povo, e o 
rei, de que continuariam como 
povos de Jeová. 17 Depois 
chegou todo o povo à casa de Baal 
e a demoliu;! e destroçaram” os 
seus altares” e as suas imagens, 
e mataramº a Matã,” sacerdo- 
te de Baal, diante dos altares. 
18 Outrossim, Jeoiada pôs os 
cargos da casa de Jeová na mão 
dos sacerdotes [e] dos levitas, a 
quem Davi? tinha posto em tur- 
mas sobre a casa de Jeová para 
oferecer os sacrifícios queimados 
de Jeová, conforme o que está 
escrito na lei de Moisés," com 
alegria e com cântico, pelas mãos 
de Davi. 19 De modo que co- 
locou em posição os porteiros 
nos portões! da casa de Jeová 
para que não entrasse ninguém 
que de algum modo fosse impu- 
ro. 20 Tomou então os chefes 
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de cem, e os majestosos, e os 
governantes do povo, e todo o 
povo da terra, e fez o rei descer 
da casa de Jeová.” Então chega- 
ram à casa do rei através do por- 
tão superior e fizeram o rei as- 
sentar-se no trono do reino. 
21 E todo o povo da terra conti- 
nuou a alegrar-se;i e a própria 
cidade teve sossego, e a Atalia 
tinham entregue à morte pela 


espada. 
2 Jeoás tinha sete anos de 
idade quando começou a 
reinar e reinou por quarenta 
anos em Jerusalém.: E o nome de 
sua mãe era Zibiá, de Berseba.” 
2 E Jeoás' fazia o que era direito 
aos olhos de Jeová todos os dias 
de Jeoiada, o sacerdote: 3 E 
Jeoiada passou a tomar duas es- 
posas para ele e ele se tornou pai 
de filhos e de filhas.! 

4 Ora, depois aconteceu que 
ficou achegado ao coração de 
Jeoás renovar a casa de Jeová.m 
5 Por conseguinte, reuniu os sa- 
cerdotes” e os levitas e disse- 
lhes: “Saí às cidades de Judá e 
reuni dinheiro de todo o Israel 
para se consertarº a casa de vosso 
Deus, de ano em ano;” e vós, da 
vossa parte, deveis agir depressa 
neste assunto.” E os levitas não 
agiram depressa.. 6 De modo 
que o rei chamou Jeoiada, o ca- 
beça, e disse-lhe:" “Por que é que 
não exigistes uma prestação de 
contas dos levitas pela entrada 
do imposto sagrado de Judá e de 
Jerusalém, ordenado por Moi- 
sés, o servo de Jeová, sim, o da 
congregação de Israel para a ten- 
da do Testemunho?! 7 Pois, 
quanto a Atalia, a mulher iníqua, 
os próprios filhos" dela tinham 
arrombado a casa do [verdadei- 
ro] Deus” e tinham até mesmo 
ofertado aos Baalins” todas as 
coisas sagradas* da casa de Jeo- 
vá.” 8 Então o rei disse [a pa- 
lavra], e eles fizeram então um 
cofre” e o puseram do lado de 
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fora do portão da casa de Jeová. 
9 Depois fizeram uma procla- 
mação em Judá e em Jerusalém, 
para que se trouxesse a Jeová o 
imposto sagrado? ordenado a Is- 
rael no ermo por Moisés,’ o servo 
do [verdadeiro] Deus. 10 E to- 
dos os príncipes: e todo o povo 
começaram a alegrar-se, e fo- 
ram trazê-lo e lançá-lo no cofre* 
até que todos [o] tinham dado. 

11 E sucedia, no tempo devi- 
do, que ele levava o cofre aos 
cuidados do rei pela mão dos le- 
vitas,f e assim que viam que ha- 
via bastante dinheiro, chegava 
o secretário" do rei e o comissário 
do sacerdote principal, e então 
esvaziavam o cofre e o levanta- 
vam e o punham de volta no seu 
lugar. Assim faziam de dia em 
dia, de modo que ajuntaram di- 
nheiro em abundância. 12 O 
rei e Jeoiada davam-no então aos 
que faziami a obra do serviço da 
casa de Jeová, e eles vieram a 
ser contratadores de talhadores 
de pedras! bem como de artífi- 
ces! para a renovação da casa de 
Jeová,” e também de trabalha- 
dores em ferro e em cobre para 
consertar a casa de Jeová.” 
13 E os que faziam a obra come- 
çaram a trabalhar, e a obra de 
conserto progredia na sua mão, e 
por fim fizeram a casa do [verda- 
deiro] Deus ficar no seu esta- 
do devido e fizeram-na forte. 
14 E assim que acabaram, leva- 
ram perante o rei e Jeoiada o 
restante do dinheiro, e passaram 
a fazer utensílios para a casa de 
Jeová, utensílios para o ministé- 
rio? e para se fazer ofertas, e 
taças, e utensílios de ouro” e de 
prata; e vieram a ser ofertantes 
de sacrifícios queimados: na casa 
de Jeová, constantemente, todos 
os dias de Jeoiada. 

15 E Jeoiada ficou velho e 
farto em anos,t e por fim morreu, 
tendo cento e trinta anos de ida- 
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de por ocasião da sua morte. 
16 Enterraram-no, pois, na Ci- 
dade de Davi, junto aos reis, 
porque fizera o bem em Israel,» 
e com o [verdadeiro] Deus e Sua 
casa. 

17 E depois da morte de 
Jeoiada entraram os príncipes: 
de Judá e passaram a curvar-se 
diante do rei. Naquele tempo o 
rei os escutou. 18 E aos pou- 
cos deixaram a casa de Jeová, o 
Deus de seus antepassados, e co- 
meçaram a servir aos postes sa- 
grados? e aos ídolos, de modo 
que veio a haver indignação con- 
tra Judá e contra Jerusalém por 
causa desta culpa sua.” 19 E 
ele enviava profetas” entre eles 
para trazê-los de volta a Jeová; 
e estes testificavam contra eles, 
mas não deram ouvidos. 

20 E o próprio espírito: de 
Deus envolveu! a Zacarias,! fi- 
lho de Jeoiada,” o sacerdote, de 
modo que se pôs de pé acima do 
povo e lhes disse: “Assim disse o 
[verdadeiro] Deus: ‘Por que in- 
fringis os mandamentos de Jeo- 
vá, de modo que não vos podeis 
mostrar bem sucedidos?” Visto 
que abandonastes a Jeová, ele, 
por sua vez, também vos aban- 
donará.'"º 21 Por fim conspi- 
raram contra ele” e atiraram pe- 
dras nele! ao mandamento do 
rei, no pátio da casa de Jeová. 
22 E Jeoás, o rei, não se lembrou 
da benevolência que Jeoiada, pai 
daquele, teve para com ele,” ma- 
tando-lhe assim o filho, o qual, 
estando para morrer, disse: “Que 
Jeová o veja e o exija de volta.”s 

23 E aconteceu, na volta! do 
ano, que subiu contra ele” uma 
força militar da Síria,” e eles co- 
meçaram a invadir Judá e Jeru- 
salém. Arruinaram então den- 
tre o povo todos os príncipes” 
do povo e enviaram todo o seu 
despojo ao rei de Damasco.* 
24 Porque a força militar dos 
sírios fez a invasão” com um pe- 
queno número de homens e o 
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próprio Jeová lhes entregou na 
mão uma força militar muito 
grande em número,? por terem 
abandonado a Jeová, o Deus de 
seus antepassados; e eles execu- 
taram atos de julgamento” em 
Jeoás. 25 E quando foram em- 
bora dele (pois o deixaram com 
muitas enfermidades), seus pró- 
prios servos conspiraramº contra 
ele por causa do sangue* dos fi- 
lhos de Jeoiada,f o sacerdote; e 
foram matá-lo sobre o seu pró- 
prio leito, de modo que morreu. 
Enterraram-no então na Cidade 
de Davi," mas não o enterraram 
nas sepulturas dos reis.' 

26 E foram estes os que cons- 
piraram contra ele: Zabade, fi- 
lho de Simeate, a amonita, e 
Jeozabade, filho de Sinrite, a 
moabita. 27 Quanto aos seus 
filhos e a abundância de pronún- 
cia contra ele,* e a fundação! da 
casa do [verdadeiro] Deus, eis 
que estão escritos na explanação 
do Livro dos Reis.” E Amazias,” 
seu filho, começou a reinar em 


seu lugar. 
2 Amaziasº tornou-se rei à 
idade de vinte e cinco 
anos e reinou por vinte e nove 
anos em Jerusalém. E o nome de 
sua mãe era Jeoadã,” de Jerusa- 
lém. 2 E ele fazia o que era 
direito aos olhos de Jeová,º ape- 
nas não de pleno” coração. 3 E 
sucedeu que, assim que o reino 
se tornara forte sobre ele, matous 
prontamente os seus servos! que 
tinham golpeado o rei, seu pai.” 
4 E não entregou à morte os fi- 
lhos deles, mas [fez] conforme o 
que está escrito na lei, no livro 
de Moisés,” que Jeová ordenou, 
dizendo: “Os pais não devem 
morrer por causa dos filhos,” 
nem devem os próprios filhos 
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morrer por causa dos pais;* mas 


cada um deve morrer pelo seu 


próprio pecado.” 

5 E Amazias passou a reunir 
Judá e a fazê-los ficar de pé, 
segundo a casa de seus antepas- 
sados, pelos chefes de milĉ e pe- 
los chefes de cem* para todo o 
Judá e Benjamim; e ele foi regis- 
trá-los da idade de vinte” anos 
para cima, e por fim achou que 
[eram] trezentos mil homens se- 
letos que saíam para o exército, 
manejando a lanças e o escudo! 
grande. 6 Além disso, contra- 
tou de Israel cem mil homens 
poderosos, valentes, por cem ta- 
lentos de prata. 7 E chegou a 
ele certo homem do [verdadeiro] 
Deus, dizendo: “Ó rei, não deixes 
vir contigo o exército de Israel, 
porque Jeová não está com Is- 
rael,' [isto é,] todos os filhos de 
Efraim. 8 Mas vem tu mesmo, 
age, sê corajoso para a guerra.: O 
[verdadeiro] Deus poderia fazer- 
te tropeçar diante dum inimigo; 
porque com Deus há poder para 
ajudar! e para fazer tropeçar.”m 
9 Em vista disso, Amazias” disse 
ao homem do [verdadeiro] Deus: 
“Mas que se deve fazer a respeito 
dos cem talentos que dei às tro- 
pas de Israel?”º A isto disse o 
homem do [verdadeiro] Deus: 
“Há com Jeová o meio de dar- 
te muito mais do que isso.”? 
10 Por conseguinte, Amazias 
separou-os, a saber, as tropas 
que chegaram a ele de Efraim, 
para que fossem ao seu próprio 
lugar. No entanto, a ira deles 
acendeu-se muito contra Judá, 
de modo que retornaram ao seu 
próprio lugar em ira acesa.º 

11 E Amazias, da sua parte, 
tomou coragem e passou a che- 
fiar seu próprio povo e a ir ao 
Vale do Sal; e ele foi golpear os 
filhos de Seir,s dez mil [deles]. 
12 E havia dez mil que os filhos 
de Judá capturaram vivos. Leva- 
ram-nos, pois, ao cume do ro- 
chedo e passaram a lançá-los do 
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cume do rochedo; e todos eles 
rebentaram.è 13 Quanto aos 
membros da tropa que Amazias 
fez retornar de ir com ele à guer- 
ra,” começaram a fazer incursões 
contra as cidades de Judá, desde 
Samaria até Bete-Horom,! e fo- 
ram golpear três mil deles e to- 
mar grande saque. 

14 Sucedeu, porém, depois de 
Amazias chegar de golpear os 
edomitas, que ele trouxe então 
os deuses* dos filhos de Seir e os 
estabeleceu para si como deuses! 
e começou a curvar-se diante de- 
les, e a eles começou a fazer 
fumaça sacrificial.” 15 Conse- 
quentemente, acendeu-se a ira 
de Jeová contra Amazias, e por 
isso lhe enviou um profeta e dis- 
se-lhe: “Por que buscaste' os deu- 
ses do povo, que não livraram o 
seu próprio povo da tua mão?” 
16 E aconteceu que, falando-lhe 
ele, [o rei] lhe disse imediata- 
mente: “Acaso te constituímos 
conselheiro do rei?! Deixa isso, 
por tua própria causa.” Por que 
se devia golpear-te?” Por con- 
seguinte, o profeta cessou, mas 
disse: “Sei com certeza que Deus 
resolveu arruinar-te” por teres 
feito isto” e por não teres escuta- 
do meu conselho.””? 

17 Amazias, o rei de Judá, 
aconselhou-se então e mandou 
dizer a Jeoás, filho de Jeoacaz, 
filho de Jeú, rei de Israel: “Vem! 
Olhemo-nos um ao outro na 
face." 18 Então Jeoás, rei de 
Israel, mandou dizer a Amazias, 
rei de Judá:s “A própria planta 
espinhosa que estava no Líbano 
mandou dizer ao cedro que esta- 
va no Líbano:! ‘Dá deveras a tua 
filha ao meu filho por esposa." 
Todavia, um animal selvático” do 
campo, que estava no Líbano, 
passou por ali e pisou a planta 
espinhosa. 19 Disseste a ti 
mesmo: Eis que golpeei Edom.” 
E teu coração:* te elevou para ser 
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glorificado.: Agora, fica deveras 
morando na tua própria casa.» 
Por que devias empenhar-te 
numa luta em posição má“ e ter 
de cair, tu e Judá contigo?” 

20 Mas Amazias não escutou; 
porque isto era da parte do [ver- 
dadeiro] Deus,º com o fim de en- 
tregá-los na sua mão, visto que 
tinham buscado os deuses de 
Edom.f 21 De modo que subiu 
Jeoás, rei de Israel, e passaram 
a olhar-se um ao outro na face,» 
ele e Amazias, rei de Judá, em 
Bete-Semes,i que pertence a 
Judá. 22 E Judá veio a ser 
derrotado diante de Israel, de 
modo que se puseram em fuga, 
cada um para a sua tenda. 
23 E foi a Amazias, rei de Judá, 
filho de Jeoás, filho de Jeoacaz, 
que Jeoás, rei de Israel, captu- 
rou! em Bete-Semes, levando-o 
depois a Jerusalém” e fazendo 
uma brecha na muralha de Jeru- 
salém, desde o Portão de Efraim” 
até o Portão da Esquina,’ quatro- 
centos côvados. 24 E [tomou] 
todo o ouro e a prata, bem como 
todos os objetos que se achavam 
na casa do [verdadeiro] Deus 
com Obede-Edom,* e os tesouros 
da casa do rei! e os reféns, e 
então retornou a Samaria.” 

25 E Amazias, filho de Jeoás, 
rei de Judá, seguiu vivendo de- 
pois da morte de Jeoás,t filho de 
Jeoacaz, rei de Israel, por quinze 
anos.“ 26 Quanto ao resto dos 
assuntos de Amazias, os primei- 
ros e os últimos,” não estão escri- 
tos no Livro” dos Reis de Judá e 
de Israel?* 27 E desde o tempo 
em que Amazias se desviou de 
seguir a Jeová passaram a for- 
mar uma conspiração” contra ele 
em Jerusalém. Por fim ele fugiu 
para Laquis;” porém, mandaram 
persegui-lo até Laquis e ali o en- 
tregaram à morte. 28 Carre- 
garam-no, pois, sobre cavalos” e 
enterraram-no com os seus ante- 
passados na cidade de Judá. 
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2 Então todo o povo? de 
Judá tomou Uzias," que ti- 
nha dezesseis anos de idade, e o 
fez? rei em lugar de seu pai Ama- 
zias. 2 Foi ele quem recons- 
truiu Elote* e então a restituiu a 
Judá, depois que o rei se dei- 
tara com os seus antepassados. 
3 Uziass tinha dezesseis anos de 
idade quando começou a reinar e 
reinou por cinquenta e dois anos 
em Jerusalém. E o nome de sua 
mãe era Jecolia, de Jerusalém. 
4 Eele fazia o que era direito aos 
olhos de Jeová,' segundo tudo o 
que Amazias, seu pai, tinha fei- 
to: 5 E tendia continuamente 
a buscars a Deus nos dias de 
Zacarias, instrutor no temor do 
[verdadeiro] Deus;!e nos dias em 
que buscava a Jeová, o |[verda- 
deiro] Deus o tornou próspero.” 
6 E ele passou a sair e a lutar 
contra os filisteus, e a romper 
pela muralha de Gate, e pela 
muralha de Jabné,” e pela mura- 
lha de Asdode,º construindo de- 
pois cidades no [território de] 
Asdode e entre os filisteus. 
7 E o [verdadeiro] Deus conti- 
nuou a ajudá-los contra os fi- 
listeus e contra os árabes! que 
moravam em Gurbaal, e os meu- 
nins.“ 8 E os amonitas” come- 
çaram a dar tributo” a Uzias. 
Finalmente, a sua fama: ia até o 
Egito, pois demonstrou ter for- 
ça num grau extraordinário. 
9 Além disso, Uzias construiu 
torres” em Jerusalém, junto ao 
Portão da Esquina,” e junto ao 
Portão do Vale,? e junto ao Con- 
traforte, e os reforçou. 10 Ou- 
trossim, construiu torres” no 
ermo e escavou muitas cisternas 
(porque muitíssimo gado se tor- 
nara seu), e também na Sefeláº e 
no planalto. Havia lavradores e 
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vinhateiros nos montes e no Car- 
melo, pois mostrava ser amante 
da agricultura. 

11 Ademais, Uzias veio a ter 
uma força empenhada em guer- 
ra, OS que saíam no serviço mili- 
tar em tropas, segundo o núme- 
ro do seu registro” pela mão de 
Jeiel, o secretário, e de Maa- 
séias, oficial sob o controle! de 
Hananias, dos príncipes do rei. 
12 O número inteiro dos cabe- 
ças das casas paternas,* dos ho- 
mens poderosos,* valentes,” era 
de dois mil e seiscentos. 13 E 
sob o seu controle, as forças ar- 
madas eram de trezentos e sete 
mil e quinhentos homens empe- 
nhados em guerra, com o poder 
duma força militar para ajudar 
o rei contra o inimigo.: 14 E 
Uzias continuou a fazer prepara- 
tivos para eles, para o exército 
inteiro, escudos,' e lanças,* e ca- 
pacetes,! e cotas de malha,” 
e arcos," e pedras de funda. 
15 Ainda mais, fez em Jerusa- 
lém máquinas de guerra, inven- 
ção de engenheiros, para que 
viessem a ficar sobre as torres” e 
sobre as esquinas para atirar fle- 
chas e grandes pedras. Em con- 
sequência disso, sua fama saiu à 
grande distância, porque foi aju- 
dado maravilhosamente até ficar 
forte. 

16 Todavia, assim que ficou 
forte, ensoberbeceu-se o seu co- 
ração” a ponto de causar a ruína,* 
de modo que agiu de maneira 
infiel contra Jeová, seu Deus, e 
entrou no templo de Jeová para 
queimar incenso sobre o altar do 
incenso.t 17 Azarias, o sacer- 
dote, e com ele sacerdotes de 
Jeová, oitenta homens valentes, 
entraram imediatamente atrás 
dele. 18 Puseram-se então de 
pé contra Uzias, o rei,“ e disse- 
ram-lhe: “Não cabe a ti,” ó Uzias, 
queimar incenso a Jeová, mas 
cabe aos sacerdotes, filhos de 
Arão,” aos santificados, queimar 
incenso. Sai do santuário; pois 
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2 CRÔNICAS 26:11— 27:2 


agiste de modo infiel e não te é 
para glória? da parte de Jeová 
Deus.” 

19 Uzias, porém, foi tomado 
de fúria” enquanto havia na sua 
mão um incensário para quei- 
mar incenso, e durante o seu 
acesso de fúria contra os sacer- 
dotes apareceu subitamente! a 
própria lepra* na testa dele dian- 
te dos sacerdotes na casa de Jeo- 
vá, ao lado do altar do incenso. 
20 Quando Azarias, o sacerdote 
principal, e todos os sacerdotes 
se viraram para ele, ora, eis que 
estava atacado de lepra na sua 
testa!” De modo que eles, exalta- 
dos, começaram a levá-lo para 
fora e ele mesmo se apressou 
também a sair, porque Jeová o 
havia atingido. 

21 E Uzias," o rei, continuou 
a ser leproso até o dia da sua 
morte e ficou morando numa 
casa, livre de deveres, como le- 
proso;' porque tinha sido cortado 
da casa de Jeová, ao passo que 
Jotão, seu filho, estava sobre a 
casa do rei, julgando o povo da 
terra. 

22 E o resto dos assuntos de 
Uzias, os primeiros e os últimos, 
foram escritos por Isaías,* filho 
de Amoz, o profeta. 23 Por 
fim, Uzias deitou-se com os seus 
antepassados; e enterraram-no, 
pois, com os seus antepassados, 
[mas] no campo de inumação 
pertencente aos reis,” porque 
disseram: “Ele é leproso.” E Jo- 
tão,” seu filho, começou a reinar 


em seu lugar. 
2 Jotão” tinha vinte e cinco 
anos de idade quando co- 
meçou a reinar e reinou por de- 
zesseis anos em Jerusalém. E o 
nome de sua mãe era Jerusá,? 
filha de Zadoque. 2 Eele fazia 
o que era direito aos olhos de 
Jeová,! segundo tudo o que 
Uzias, seu pai, tinha feito.” Ape- 
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2 CRÔNICAS 27:3— 28:11 


nas não invadiu o templo de Jeo- 
vá. No entanto, o povo ain- 
da agia ruinosamente.” 3 Ele 
mesmo construiu o portão supe- 
rior° da casa de Jeová e fez muita 
construção na muralha de Ofel.i 
4 E construiu cidades* na região 
montanhosa de Judá e construiu 
fortess e torres” nos bosques. 
5 E ele mesmo guerreou contra 
o rei dos filhos de Amom) e por 
fim se mostrou mais forte do que 
eles, de modo que os filhos de 
Amom lhe deram naquele ano 
cem talentos de prata e dez mil 
coros: de trigo, bem como dez 
mil de cevada.” Foi isto o que 
lhe pagaram os filhos de Amom, 
também no segundo ano e no 
terceiro." 6 Portanto, Jotão se 
fortalecia, pois preparava seu ca- 
minho perante Jeová, seu Deus.º 
7 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Jotão? e todas as suas 
guerras e seus caminhos, eis que 
estão escritos no Livro! dos Reis 
de Israel e de Judá. 8 Viera a 
ter vinte e cinco anos de idade 
quando começou a reinar e rei- 
nou por dezesseis anos em Jeru- 
salém.” 9 Por fim, Jotão dei- 
tou-se com os seus antepassados: 
e enterraram-no na Cidade de 
Davi.t E Acaz," seu filho, come- 
çou a reinar em seu lugar. 
2 Acaz” tinha vinte anos de 
idade quando começou a 
reinar e reinou por dezesseis 
anos em Jerusalém,” e não fez o 
que era direito aos olhos de Jeo- 
vá, igual a Davi, seu antepassa- 
do.* 2 Mas andou nos cami- 
nhos dos reis de Israel” e fez até 
mesmo estátuas fundidas”: dos 
Baalins. 3 E ele mesmo fez 
fumaça sacrificial? no vale do fi- 
lho de Hinom: e passou a quei- 
mar seus filhos! no fogo, se- 
gundo as coisas detestáveis* das 
nações que Jeová havia desaloja- 
do de diante dos filhos de Israel. 
4 E oferecia regularmente sacri- 
fícioss e fazia fumaça sacrificial 
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nos altos, e nos morros, e de- 
baixo de toda sorte de árvore 
frondosa.: 

5 Por conseguinte, Jeová, seu 
Deus, entregou-o na mão! do rei 
da Síria,” de modo que o golpea- 
ram e levaram dele grande nú- 
mero de cativos, e trouxeram- 
nos a Damasco.! E ele foi dado 
também na mão do rei de Israel, 
de modo que o golpeou com 
uma grande matança. 6 Con- 
sequentemente, Peca,” filho de 
Remalias,: matou em Judá cento 
e vinte mil num só dia, to- 
dos homens valentes, por te- 
rem abandonado a Jeová,' o Deus 
de seus antepassados. 7 Além 
disso, Zicri, homem poderoso de 
Efraim,* matou a Maaséias, filho 
do rei, e a Azricão, líder dos da 
casa, e a Elcana, o segundo de- 
pois do rei. 8 Outrossim, os fi- 
lhos de Israel tomaram cativos a 
duzentos mil dos seus irmãos, 
mulheres, filhos e filhas; e tam- 
bém muitíssimo despojo toma- 
ram para si como saque, levando 
depois o despojo a Samaria.! 

9 E aconteceu que havia ali 
um profeta de Jeová, cujo nome 
era Odede. Ele saiu, pois, diante 
do exército que chegava a Sama- 
ria e disse-lhes: “Eis que foi por 
causa do furor” de Jeová, o Deus 
de vossos antepassados, contra 
Judá, que ele os entregou na 
vossa mão, de modo que fizestes 
uma matança entre eles com 
uma fúria” que chegou até os 
céus. 10 E agora pensais em 
reduzir os filhos de Judá e de 
Jerusalém a servos” e a servas 
para vós. Todavia, não há com 
vós mesmos casos de culpa con- 
tra Jeová, vosso Deus? 11 E 
agora escutai-me e devolvei os 
cativos que capturastes de vos- 
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sos irmãos,* porque a ira ardente 
de Jeová está contra vós.”? 

12 Em vista disso, [certos] 
homens dos cabeças: dos filhos 
de Efraim,! Azarias, filho de 
Jeoanã, e Berequias, filho de Me- 
silemote, e Jeisquias, filho de Sa- 
lum, e Amasa, filho de Hadlai, 
levantaram-se contra os que en- 
travam da campanha militar 
13 e disseram-lhes: “Não deveis 
trazer para cá os cativos, pois 
resultará em culpa da nossa par- 
te contra Jeová. Pensais em 
acrescentar aos nossos pecados e 
à nossa culpa, porque abundante 
é a culpa que temos? e há ira 
ardente contra Israel.” 14 Por 
conseguinte, os homens arma- 
dos: deixaram os cativos" e o sa- 
que diante dos príncipes'i e de 
toda a congregação. 15 Então 
os homens designados por no- 
mesi levantaram-se e tomaram 
os cativos, e vestiram do despojo 
todos os que deles estavam nus. 
Vestiram-nos,* pois, e fornece- 
ram-lhes sandálias, e alimenta- 
ram-nos,! e deram-lhes de be- 
ber,” e untaram-nos. Além disso, 
no caso de todos os que camba- 
leavam, deram-lhes transporte” 
em jumentos e levaram-nos a Je- 
ricó, a cidade das palmeiras,” 
para junto dos seus irmãos. De- 
pois retornaram a Samaria. 

16 Naquele tempo, o Rei 
Acaz! enviou [mensageiros] aos 
reis da Assíria* para que lhe aju- 
dassem. 17 E novamente en- 
traram os próprios edomitas, e 
então golpearam a Judá e 
levaram [consigo] cativos. 
18 Quanto aos filisteus, fize- 
ram uma incursão contra as ci- 
dades da Sefelá” e do Negebe” de 
Judá, e foram capturar Bete-Se- 
mes,* e Aijalom,” e Gederote,” e 
Soco? e suas aldeias dependen- 
tes, e Timná? e suas aldeias de- 
pendentes, e Ginzo e suas aldeias 
dependentes; e passaram a mo- 
rar ali. 19 Pois Jeová humi- 
lhouc a Judá por causa de Acaz, 
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2 CRÔNICAS 28:12—27 


rei de Israel, porque deixara au- 
mentar o desenfreio em Judá,? e 
agia-se com grande infidelidade 
para com Jeová. 

20 Por fim chegou contra ele 
Tilgate-Pilneser, rei da Assíria, 
e causou-lhe aflição,: e não o for- 
taleceu. 21 Porque Acaz des- 
pojou a casa de Jeová” e a casa do 
reis e dos príncipes, e assim deu 
um presente ao rei da Assíria; 
mas isso não lhe era de auxílio. 
22 Todavia, no tempo em que 
lhe causava aflição, ele agiu de 
modo ainda mais infiel para com 
Jeová, isto é, o Rei Acaz o fez.» 
23 E começou a oferecer sacrifí- 
cios aos deuses' de Damasco! que 
o golpeavam, e prosseguiu, di- 
zendo: “Uma vez que os deuses 
dos reis da Síria os ajudam,* ofe- 
recerei sacrifícios a eles para que 
me ajudem.” E estes mesmos se 
tornaram causa de tropeço para 
ele e para todo o Israel.m 
24 Ainda mais, Acaz ajuntou os 
utensílios” da casa do [verdadei- 
ro] Deus e retalhou os utensílios 
da casa do [verdadeiro] Deus,º e 
fechou as portas” da casa de Jeo- 
vá e fez para si altares em cada 
esquina de Jerusalém.: 25 E 
em todas as cidades, sim, nas 
cidades de Judá, ele fez altos” 
para fazer fumaça sacrificial a 
outros deuses, de modo que 
ofendeu! a Jeová, o Deus de seus 
antepassados. 

26 Quanto ao resto dos seus 
assuntos" e de todos os seus ca- 
minhos, os primeiros e os últi- 
mos, eis que estão escritos no 
Livro” dos Reis de Judá e de Is- 
rael. 27 Por fim, Acaz deitou- 
se com os seus antepassados e 
enterraram-no na cidade, em Je- 
rusalém, pois não o levaram às 
sepulturas dos reis de Israel.” E 
Ezequias, seu filho, começou a 
reinar em seu lugar. 
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2 CRÔNICAS 29:1—19 
2 O próprio Ezequias? tor- 
nou-se rei à idade de vin- 
te e cinco anos e reinou por vinte 
e nove anos em Jerusalém. E o 
nome de sua mãe era Abias, fi- 
lha de Zacarias." 2 E ele fazia 
o que era direito aos olhos de 
Jeová, segundo tudo o que Davi, 
seu antepassado, tinha feito.? 
3 Ele mesmo, no primeiro ano 
do seu reinado, no primeiro mês, 
abriu as portas da casa de Jeo- 
vá e começou a consertá-las.e 
4 Então trouxe os sacerdotes e 
os levitas, e ajuntou-os na praçaf 
ao leste. 5 E passou a dizer- 
lhes: "Escutai-me, ó levitas. San- 
tificai-voss agora e santificai a 
casa de Jeová, o Deus de vossos 
antepassados, e trazei a coisa im- 
pura para fora do lugar santo.» 
6 Porque os nossos pais agiram 
de modo infiel: e fizeram o que 
era mau aos olhos de Jeová, nos- 
so Deus, de modo que o deixa- 
ramk e afastaram as suas faces 
do tabernáculo de Jeová! e apre- 
sentaram-lhe a cerviz. 7 Fe- 
charam também as portas” do 
pórtico e mantiveram apagadas 
as lâmpadas,” e não queimaram 
incenso,º e não ofereceram sacri- 
fício queimado ao Deus de Israel 
no lugar santo.” 8 Ea indigna- 
ção de Jeová? veio a ser contra 
Judá e contra Jerusalém, de 
modo que os fez objeto de estre- 
mecimento,” objeto de assombro: 
e causa para se assobiar, assim 
como vedes com os vossos pró- 
prios olhos. 9 E eis que os nos- 
sos antepassados caíram pela es- 
pada," e os nossos filhos, e as 
nossas filhas, e as nossas esposas 
estiveram em cativeiro por causa 
disso.” 10 Está agora achega- 
do ao meu coração concluir um 
pacto” com Jeová, o Deus de Is- 
rael, para que a sua ira ardente 
recue de nós. 11 Agora, meus 
filhos, não fiqueis sossegados,* 
porque vós sois os que Jeová es- 
colheu para ficar de pé perante 
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ele, a fim de ministrar-lhe, e 
para continuar como seus minis- 
tros? e os que fazem fumaça sa- 
crificial.”c 

12 Então se levantaram os le- 
vitas: Maate, filho de Amasai, e 
Joel, filho de Azarias, dos filhos 
dos coatitas;* e dos filhos de Me- 
rari: Quis, filho de Abdi, e Aza- 
rias, filho de Jealelel; e dos ger- 
sonitas:s Joá, filho de Zima, e 
Éden, filho de Joá; 13 e dos 
filhos de Elizafã:" Sinri e Jeuel; 
e dos filhos de Asafe:i Zacarias e 
Matanias; 14 e dos filhos de 
Hemáã:: Jeiel e Simei; e dos filhos 
de Jedutum:* Semaías e Uziel. 
15 Ajuntaram então os seus ir- 
mãos e santificaram-se,!e chega- 
ram segundo o mandamento do 
rei nas palavras” de Jeová para 
limpar” a casa de Jeová. 16 Os 
sacerdotes entraram então na 
casa de Jeová para fazer a limpe- 
za e trouxeram toda a sujeira 
que acharam no templo de Jeová 
para fora ao pátioº da casa de 
Jeová. Os levitas, por sua vez, 
receberam-na para levá-la ao 
vale da torrente do Cédron” 
lá fora. 17 Principiaram as- 
sim no primeiro [dia] do primei- 
ro mês com a santificação, e no 
oitavo dia do mês chegaram ao 
pórtico” de Jeová; portanto, san- 
tificaram a casa de Jeová em oito 
dias e acabaram no décimo sexto 
dia do primeiro" mês. 

18 Depois chegaram para 
dentro, a Ezequias, o rei, e disse- 
ram: “Limpamos toda a casa de 
Jeová, o altar: da oferta queima- 
da e todos os seus utensílios,‘ e a 
mesa! do pão de pilha e todos os 
seus utensílios.” 19 E prepara- 
mos e santificamos*” todos os 
utensílios* que o Rei Acaz” dis- 
pensou do uso durante o seu rei- 
nado, na sua infidelidade;* e eis 
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que estão diante do altar de 
Jeová.” 

20 E Ezequias,? o rei, passou 
a levantar-se cedo” e a ajuntar os 
príncipes: da cidade, e subiu en- 
tão à casa de Jeová. 21 E eles 
vieram trazer sete novilhos,! e 
sete carneiros, e sete cordeiros, e 
sete bodes como oferta pelo pe- 
cado* para o reino, e para o san- 
tuário, e para Judá. Ele disse, 
pois, aos filhos de Arão, os sacer- 
dotes, que os oferecessem no 
altar de Jeová. 22 Por conse- 
guinte, abaterams o gado vacum 
e os sacerdotes receberam o san- 
gue" e o aspergiram' sobre o al- 
tar; depois abateram os car- 
neirosi e aspergiram o sangue: 
sobre o altar, e abateram os cor- 
deiros e aspergiram o sangue so- 
bre o altar. 23 Depois fizeram 
chegar os bodes! da oferta pelo 
pecado perante o rei e a congre- 
gação e deitaram suas mãos so- 
bre eles.” 24 Os sacerdotes 
abateram-nos então e com o seu 
sangue fizeram uma oferta pelo 
pecado sobre o altar, para fazer 
expiação por todo o Israel;" por- 
que o rei disse que a oferta quei- 
mada e a oferta pelo pecado [de- 
viaº ser] para todo o Israel.’ 

25 Entrementes, ele fizera os 
levitas? ficar de pé na casa de 
Jeová, com címbalos," com ins- 
trumentos de cordas: e com har- 
pas, segundo o mandamento de 
Davi“ e de Gade, visionário do 
rei, e de Natã,” o profeta, pois foi 
pela mão de Jeová que se dera o 
mandamento por intermédio dos 
seus profetas.* 26 Os levitas 
ficaram assim parados com os 
instrumentos” de Davi, e tam- 
bém os sacerdotes com as trom- 
betas.? 

27 Então Ezequias disse que 
se oferecesse o sacrifício quei- 
mado sobre o altar; e na hora em 
que principiou a oferta queima- 
da, principiou o canto? de Jeová 
e também as trombetas, sim, sob 
a regência dos instrumentos de 
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Davi, rei de Israel. 28 E toda 
a congregação se curvava? en- 
quanto ressoava o canto” e toca- 
vam as trombetas — tudo isto 
até acabar a oferta queimada. 
29 E assim que acabaram de a 
oferecer, o rei e todos os que se 
achavam com ele dobraram-se e 
prostraram-se.e 30 Ezequias, 
o rei, e os príncipes” disseram 
então aos levitas que louvassem 
a Jeová com as palavras de Davi 
e de Asafe, o visionário. De 
modo que começaram a oferecer 
louvor, sim, com alegria,* e incli- 
navam-se e prostravam-se.» 

31 Por fim respondeu Eze- 
quias e disse: “Agora enchestes' 
a vossa mão de poder para Jeová. 
Aproximai-vos e trazei sacrifí- 
ciosi e sacrifícios de agrade- 
cimento: à casa de Jeová.” E a 
congregação começou a trazer 
sacrifícios e sacrifícios de agra- 
decimento, e também todo o de 
coração disposto, ofertas quei- 
madas.! 32 E o número das 
ofertas queimadas trazidas pela 
congregação veio a ser setenta 
cabeças de gado vacum, cem car- 
neiros, duzentos cordeiros — to- 
dos estes como oferta queima- 
da a Jeová;” 33 e também as 
ofertas sagradas: seiscentas ca- 
beças de gado vacum e três mil 
do rebanho. 34 Somente que 
os próprios sacerdotes” vieram 
a ser demasiado poucos e não 
puderam esfolar todas as ofer- 
tas queimadas.º Ajudaram-lhes, 
pois, seus irmãos,” os levitas, até 
que se acabou a obra! e até que 
os sacerdotes se puderam santi- 
ficar,” porque os levitas foram de 
coração mais retos para se san- 
tificarem do que os sacerdotes. 
35 Também, era grande a quan- 
tidade de ofertas queimadas, 
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com os pedaços gordos? dos sa- 
crifícios de participação em co- 
mum e com as ofertas de bebi- 
das para as ofertas queimadas. 
Assim se preparou o serviço da 
casa de Jeová.! 36 Por conse- 
guinte, Ezequias e todo o povo 
alegraram-se pelo fato de que 
o [verdadeiro] Deus tinha feito 
preparativos para o povo, por- 
que a coisa ocorrera de repente. 
3 E Ezequias passou a en- 
viar [mensageiros] a todo 
o Israele e Judá, e escreveu até 
mesmo cartas a Efraim” e a Ma- 
nassés' para que viessem à casa 
de Jeovái em Jerusalém, para ce- 
lebrar a páscoa: a Jeová, o Deus 
de Israel. 2 No entanto, o reie 
seus príncipes, bem como toda a 
congregação em Jerusalém re- 
solveram celebrar a páscoa no 
segundo mês;” 3 pois não a 
puderam celebrar naquele tem- 
po, porque, por um lado, não 
se haviam santificado sacerdo- 
tes suficientes, e por outro lado, 
o povo não se ajuntara a Jerusa- 
lém. 4 Ea coisa era direita aos 
olhos do rei e aos olhos de toda 
a congregação.. 5 Decidiram, 
pois, fazer uma proclamação" por 
todo o Israel, de Bersebas a Dá, 
para vir e celebrar a páscoa a 
Jeová, o Deus de Israel, em 
Jerusalém; porque não tinham 
feito assim" como multidão se- 
gundo o que está escrito.” 

6 Por conseguinte, os cor- 
reios” com as cartas da mão do 
rei e dos seus príncipes* passa- 
ram por todo o Israel e Judá, sim, 
conforme o mandamento do rei, 
dizendo: “Filhos de Israel, voltai” 
a Jeová, o Deus? de Abraão, Isa- 
que e Israel, para que ele retorne 
aos que escaparam,º os que res- 
tam de vós, da palma da mão do 
rei da Assíria.” 7 E não vos 
torneis iguais aos vossos ante- 
passadosº e iguais aos vossos ir- 
mãos que agiram de modo infiel 
para com Jeová, o Deus de seus 
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antepassados, de maneira que 
fez deles objeto de assom- 
bro, assim como estais ven- 
do. 8 Agora, não endureçais a 
vossa cerviz, assim como fize- 
ram os vossos antepassados. Dai 
lugar a Jeová e vinde ao seu 
santuário! que ele santificou* por 
tempo indefinido, e servif a Jeo- 
vá, vosso Deus, para que a sua ira 
ardentes recue de vós. 9 Pois, 
se voltardes” a Jeová, vossos ir- 
mãos e vossos filhos serão obje- 
tos de misericórdiai diante dos 
que os mantêm cativos e terão 
permissão de voltar a esta terra;i 
porque Jeová, vosso Deus, é cle- 
mente! e misericordioso,! e não 
desviará de vós a sua face se 
voltardes a ele.“m 

10 Assim, os correios” foram 
passando de cidade em cidade 
através da terra de Efraimº e de 
Manassés, até mesmo a Zebulão; 
estes, porém, continuavam a mo- 
tejar ea caçoar deles.” 11 Ape- 
nas pessoas! de Aser, e de 
Manassés, e de Zebulão se humi- 
lharam” a ponto de vir a Jerusa- 
lém. 12 A mão do [verdadeiro] 
Deus mostrou estar também em 
Judá para dar-lhes um só cora- 
ção, a fim de que cumprissem o 
mandamento! do rei e dos prín- 
cipes no assunto de Jeová.” 

13 E passaram a ajuntar-se 
em Jerusalém,” um povo nume- 
roso, para celebrar a festividade” 
dos pães não fermentados no se- 
gundo* mês, uma congregação 
muito numerosa. 14 Então se 
levantaram e removeram os al- 
tares” que havia em Jerusalém, e 
removeram todos os altares do 
incenso” e então [os] lançaram 
no vale da torrente do Cédron.* 
15 Depois abateram a vítima 
pascoal” no décimo quarto [dia] 
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do segundo mês; e os próprios 
sacerdotes e levitas tinham sido 
humilhados, de modo que se san- 
tificaram? e trouxeram ofertas 
queimadas à casa de Jeová. 
16 E ficaram de pé” no seu lugar 
segundo a sua regra, conforme a 
lei de Moisés, o homem do [ver- 
dadeiro] Deus, os sacerdotes“ as- 
pergindo o sangue recebido da 
mão dos levitas. 17 Pois havia 
muitos na congregação que não 
se tinham santificado; e os le- 
vitas! estavam encarregados do 
abate das vítimas pascoais* para 
todos os que não estavam lim- 
pos, para santificá-los a Jeová. 
18 Pois havia um grande núme- 
ro do povo, muitos de Efraimf e 
de Manassés, de Issacar e de 
Zebulão," que não se tinham pu- 
rificado,' porque não comeram a 
páscoa segundo o que está escri- 
to;i mas Ezequias orou por tais,* 
dizendo: “Que o bom! Jeová faça 
ele mesmo uma concessão a 
19 todo aquele que preparou seu 
coração” para buscar o [verda- 
deiro] Deus, Jeová, o Deus de 
seus antepassados, embora sem 
a purificação para o que é san- 
to.”" 20 Concordemente, Jeo- 
vá escutou a Ezequias e sarou o 
povo.º 

21 Assim, os filhos de Israel 
que se achavam em Jerusalém 
celebraram a festividade” dos 
pães não fermentados por sete 
dias, com grande alegria; e os 
levitas! e os sacerdotes: davam 
louvor a Jeová, dia a dia, com 
instrumentos altissonantes, sim, 
a Jeová.t 22 Ademais, Eze- 
quias falou ao coração: de todos 
os levitas que agiam com boa 
discrição para com Jeová.” E pas- 
saram a comer o banquete desig- 
nado, por sete dias,” oferecendo 
sacrifícios de participação em co- 
mum:* e fazendo confissão” a Jeo- 
vá, o Deus de seus antepassados. 

23 Toda a congregação deci- 
diuz então realizá-lo por mais 
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sete dias,è e assim o realizaram 
por [mais] sete dias com alegria. 
24 Pois o próprio Ezequias, rei 
de Judá, contribuiu” para a con- 
gregação mil novilhos e sete mil 
ovelhas, e os próprios príncipes 
contribuíram para a congrega- 
ção mil novilhos e dez mil ove- 
lhas; e os sacerdotes! santi- 
ficavam-se em grande número. 
25 E toda a congregação de 
Judá, e os sacerdotes, e os levi- 
tas, e toda a congregação que 
chegara de Israel: e os residen- 
tes forasteiros” que chegaram da 
terra de Israel,' bem como os que 
moravam em Judá, continuavam 
a alegrar-se.) 26 E veio a ha- 
ver grande alegria em Jerusa- 
lém, pois desde os dias de Salo- 
mão, filho de Davi, rei de Israel, 
não houve nada igual a isso em 
Jerusalém.! 27 Por fim se le- 
vantaram os sacerdotes, os le- 
vitas, e abençoaram” o povo; e 
deu-se ouvido à sua voz, de modo 
que a sua oração chegou à santa 


habitação dele, os céus.” 
E assim que acabaram 


3 com tudo isso, todos os 
israelitasº que [ali] se achavam 
saíram às cidades de Judá,” e eles 
passaram a destroçar as colunas 
sagradas, e a cortar os postes 
sagrados," e a demolir os altos: e 
os altares! em todo o Judá” e 
Benjamim, e em Efraim” e em 
Manassés,” até que acabaram; 
depois retornaram todos os fi- 
lhos de Israel às suas cidades, 
cada um à sua própria proprie- 
dade. 

2 Ezequias fixou então as tur- 
mas* dos sacerdotes e dos levi- 
tas” nas suas turmas, cada um de 
acordo com o seu serviço, para os 
sacerdotes” e para os levitas,? no 
que se refere à oferta queimada!» 
e aos sacrifícios de participação 
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em comum, para ministrar” e 
para dar graças, e para louvar! 
nos portões dos acampamentos 
de Jeová. 3 E havia uma por- 
ção da parte do rei, dos seus 
próprios bens, para as ofertas 
queimadas, para as ofertas quei- 
madas da manhãs e da noitinha, 
e também para as ofertas quei- 
madas dos sábados," e para as 
luas novas,’ e para as épocas fes- 
tivas,' segundo o que está escrito 
na lei de Jeová. 

4 Ainda mais, ele disse ao 
povo, aos habitantes de Jerusa- 
lém, que dessem a porção per- 
tencente aos sacerdotes! e aos le- 
vitas,” para que estes pudessem 
aderir” estritamente à lei de Jeo- 
vá.º 5 E assim que se divulgou 
a palavra, os filhos de Israel? 
aumentaram as primícias do ce- 
real, do vinho novo” e do azeite,s 
e do mel, e de todos os produtos 
do campo,” e trouxeram abun- 
dantemente o décimo de tudo.” 
6 E os filhos de Israel e de Judá 
que moravam nas cidades de 
Judá,” sim, estes mesmos [trou- 
xeram] o décimo do gado vacum 
e das ovelhas, e o décimo das 
coisas sagradas,* as coisas san- 
tificadas a Jeová, seu Deus. 
Trouxeram-nas e assim deram 
montes sobre montes. 7 Prin- 
cipiaram com os montes no ter- 
ceiro” mês, depositando a cama- 
da mais baixa, e acabaram no 
sétimo? mês. 8 Quando Eze- 
quias e os príncipes? chegaram 
e viram os montes, passaram a 
bendizer* a Jeová e o seu povo 
Israel. 

9 Com o tempo, Ezequias con- 
sultou os sacerdotes e os levi- 
tas com respeito aos montes.i 
10 Então lhe disse Azarias, o 
sacerdote principal da casa de 
Zadoque, sim, ele disse: “Desde 
o tempo em que principiaram a 
trazer a contribuiçãos à casa de 
Jeová comeu-se e [a gente] far- 
tou-se,* e há sobras em abundân- 
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cia; porque o próprio Jeová tem 
abençoado seu povo,” e o que so- 
bra é esta grande abundância.” 

11 Portanto, Ezequias disse 
que se preparassem refeitórios 
na casa de Jeová. Consequen- 
temente os prepararam. 12 E 
traziam a contribuição,d e o déci- 
mo, e as coisas sagradas em fi- 
delidade;* e Conanias, o levita, 
estava encarregado deles como 
líder, e Simei, seu irmão, era o 
segundo. 13 E Jeiel, e Aza- 
zias, e Naate, e Asael, e Jerimote, 
e Jozabade, e Eliel, e Ismaquias, 
e Maate, e Benaia eram comissá- 
rios ao lado de Conanias e de 
Simei, seu irmão, por ordem de 
Ezequias, o rei, e Azarias£ era o 
que liderava na casa do [verda- 
deiro] Deus. 14 E Core, filho 
de Imná, o levita, era o porteiro» 
ao leste, encarregado das ofer- 
tas voluntáriasi do [verdadeiro] 
Deus, para dar a contribuição de 
Jeová: e as coisas santíssimas.! 
15 E sob o seu controle estavam 
Éden, e Miniamim, e Jesua, e 
Semaías, Amarias e Secanias, 
nas cidades dos sacerdotes,” em 
cargo de confiança,” para faze- 
rem a entrega aos seus irmãos 
nas turmas,º equitativamente ao 
grande e ao pequeno;” 16 à 
parte do seu registro genealógi- 
co! dos machos de três anos de 
idade para cima,” de todos os que 
entravam na casa de Jeová como 
questão rotineira diária, para O 
seu serviço segundo as suas obri- 
gações, de acordo com as suas 
turmas. 

17 Este é o registro genealó- 
gico dos sacerdotes, segundo a 
casa de seus pais,’ e também dos 
levitas, da idade de vinte! anos 
para cima, segundo as suas 
obrigações nas suas turmas,” 
18 tanto para o registro genea- 
lógico entre todos os seus peque- 
ninos, suas esposas, e seus filhos, 
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e suas filhas, para toda a congre- 
gação, porque no seu cargo de 
confiança? passaram a santi- 
ficar-se? para o que era santo, 
19 como para os filhos de Arão, 
os sacerdotes, nos campos“ de 
pastio das suas cidades. Em to- 
das as diversas cidades havia ho- 
mens que tinham sido designa- 
dos por nomes para dar porções 
a cada macho entre os sacerdo- 
tes e ao registro genealógico in- 
teiro entre os levitas. 

20 E Ezequias passou a fazer 
assim em todo o Judá, e ele con- 
tinuou fazendo o que era bom,* e 
direito, e fiele perante Jeová, 
seu Deus. 21 E em todo o tra- 
balho que principiou no serviço! 
da casa do [verdadeiro] Deus e 
na leii e no mandamento para 
buscar' seu Deus agia de todo o 
seu coração! e mostrou-se bem 


sucedido.! 
3 Depois destas coisas e 
deste proceder fiel,” che- 
gou Senaqueribe,” rei da Assi- 
ria,º e passou a invadir Judá e 
a acampar-se contra as cidades 
fortificadas,” e ele pensava em 
fazê-las suas, penetrando à 
força. 

2 Quando Ezequias viu que 
Senaqueribe veio com a sua face” 
fixa na guerra contra Jerusalém, 
3 então decidiu com os seus 
príncipes” e seus poderosos tapar 
as águas das fontes que se acha- 
vam fora da cidade; e eles lhe 
ajudaram, portanto. 4 Por 
conseguinte, reuniu-se muito 
povo e eles foram tapar todos 
os mananciais e a torrente' que 
fluía pelo meio da terra, dizendo: 
“Por que deviam os reis da As- 
siria chegar e realmente achar 
grande quantidade de água?” 

5 Além disso, tomou coragem 
e reconstruiu toda a muralha de- 
caída" e ergueu sobre ela torres,” 
e por fora [construiu] outra mu- 
ralha,” e consertou o Aterro* da 
Cidade de Davi, e fez armas de 
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arremesso? em abundância, bem 
como escudos.” 6 E passou a 
colocar chefes militares“ sobre o 
povo e a reuni-los a si na praça 
pública” do portão da cidade, e 
foi falar-lhes ao coração, dizen- 
do: 7 “Sede corajosos e fortes. 
Não tenhais medos nem fiqueis 
aterrorizados” por causa do rei 
da Assíria! e por causa de toda a 
massa de gente com ele;' pois 
conosco há mais do que os que 
estão com ele. 8 Com ele há 
um braço de carne," mas conosco 
está Jeová, nosso Deus, para nos 
ajudar! e para travar as nossas 
batalhas.”” E o povo começou a 
firmar-se nas palavras de Eze- 
quias, o rei de Judá.” 

9 Foi depois disso que Sena- 
queribe,º rei da Assíria, enviou 
seus servos a Jerusalém, en- 
quanto estava em Laquis,” ele e 
com ele todo o seu poderio impe- 
rial, a Ezequias, rei de Judá, e a 
todos os de Judá que estavam em 
Jerusalém, dizendo: 

10 “Assim disse Senaqueribe, 
rei da Assíria: “Em que é que 
estais confiando, sentados quie- 
tos debaixo de sítio em Jerusa- 
lém?s 11 Acaso não vos engo- 
da! Ezequias" para vos entregar à 
morte pela fome e pela sede, di- 
zendo: “O próprio Jeová, nosso 
Deus, nos livrará da palma da 
mão do rei da Assíria”? 
12 Não foi o próprio Ezequias 
quem removeu seus altos” e seus 
altares,* dizendo então a Judá e 
a Jerusalém: “Diante de um só 
altar” deveis curvar-vos” e sobre 
ele deveis fazer fumaça sacrifi- 
cial"?2 13 Não sabeis o que eu 
mesmo e os meus antepassados 
fizemos a todos os povos das 
terras?” Acaso mostraram-se os 
deuses das nações dos países 
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realmente capazes de livrar 
a sua terra da minha mão? 
14 Qual dentre todos os deuses 
destas nações que meus antepas- 
sados devotaram à destruição 
mostrou-se capaz de livrar seu 
povo da minha mão, de modo 
que o vosso Deus seja capaz 
de livrar-vos da minha mão?? 
15 E agora, não vos engane” 
Ezequias nem vos engode: ele 
assim, e não tenhais fé nele, por- 
que nenhum deus de qualquer 
nação ou reino foi capaz de livrar 
seu povo da minha mão e da mão 
de meus antepassados. Quanto 
menos, então, vos livrará O vosso 
próprio Deus da minha mão! ”a 

16 E seus servos falaram ain- 
da mais contra Jeová, o [verda- 
deiro] Deus, e contra Eze- 
quias, seu servo. 17 Escreveu 
até mesmo cartas! para vituperar 
a Jeová, o Deus de Israel, e para 
falar contra ele, dizendo: “Igual 
aos deuses? das nações dos países 
que não livraram seu povo da 
minha mão, assim o Deus de 
Ezequias não livrará seu povo da 
minha mão.” 18 E clamavami 
com alta voz: no idioma judaico! 
ao povo de Jerusalém que estava 
sobre a muralha para amedron- 
tá-los” e perturbá-los, a fim de 
que pudessem capturar a cidade. 
19 E prosseguiram falando con- 
tra” o Deus de Jerusalém” assim 
como contra os deuses dos povos 
da terra, trabalho das mãos do 
homem.” 20 Mas Ezequias,” o 
rei, e Isaías,” filho de Amoz,s 
o profeta, oravam referente a 
isso! e clamavam aos céus por 
SOCOTITO.” 

21 E Jeová passou a enviar 
um anjo” e a eliminar todo ho- 
mem poderoso, valente,* e todo 
líder e chefe no acampamento do 
rei da Assíria,” de modo que ele 
retornou com face envergonha- 
da à sua própria terra. Mais tar- 
de entrou na casa de seu deus e 
ali se lançaram sobre ele com a 
espada certos [homens] que ti- 
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nham saído das suas próprias 
entranhas. 22 Assim salvou 
Jeová a Ezequias e os habitantes 
de Jerusalém da mão de Sena- 
queribe, rei da Assíria,” e da mão 
de todos os outros e deu-lhes 
descanso em todo o redor. 
23 E havia muitos que traziam 
presentes! a Jeová a Jerusalém e 
coisas seletas a Ezequias, rei de 
Judá, e depois disso ele ficou 
elevado! aos olhos de todas as 
nações. 

24 Naqueles dias Ezequias fi- 
cou doente até à morte, e ele 
começou a orar” a Jeová. Portan- 
to, Ele lhe faloui e lhe deu 
um portento.: 25 Mas Eze- 
quias nada retribuiu! de acordo 
com o benefício que se lhe con- 
cedeu, porque o seu coração se 
ensoberbeceu! e veio a haver in- 
dignação” contra ele e contra 
Judá e Jerusalém. 26 Toda- 
via, Ezequias humilhou-se” pela 
soberba do seu coração, ele e os 
habitantes de Jerusalém, e a in- 
dignação de Jeová não veio sobre 
eles nos dias de Ezequias. 

27 E Ezequias veio a ter ri- 
quezas e glória em abundância 
muito grande;” e fez para si de- 
pósitos para a prata, e para O 
ouro, e para as pedras precio- 
sas," e para o óleo de bálsamo, e 
para os escudos,' e para todos os 
objetos desejáveis;" 28 e tam- 
bém armazéns” para a safra de 
cereais, e de vinho novo,” e de 
azeite, e também baias* para to- 
dos os diversos tipos de animais 
e abrigos para as greis. 29 E 
adquiriu para si cidades e tam- 
bém gado do rebanho” e da ma- 
nada? em abundância, porque 
Deus lhe deu muitíssimos bens.º 
30 E foi Ezequias quem tapou’ a 
nascente superior das águas de 
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Giom? e canalizou-as diretamen- 
te para baixo, para o oeste da 
Cidade de Davi, e Ezequias con- 
tinuou a mostrar-se bem suce- 
dido em todo o seu trabalho. 
31 E assim foi que, por meio dos 
porta-vozes dos príncipes de Ba- 
bilônia,) que lhe foram envia- 
dos* para consultá-lo a respeito 
do portento' que ocorrera no 
país, o [verdadeiro] Deus o aban- 
donou,* para que fosse posto à 
prova,” a fim de saber tudo [o 
que havia] no seu coração.i 
32 Quanto ao resto dos assun- 
tosi de Ezequias e dos seus atos 
de benevolência,“ eis que estão 
escritos na visão de Isaías, o pro- 
feta, filho de Amoz,! no Livrom 
dos Reis de Judá e de Israel. 
33 Por fim, Ezequias deitou-se 
com os seus antepassados" e en- 
terraram-no na subida às sepul- 
turas dos filhos de Davi;º e na 
sua morte, todo o Judá e os ha- 
bitantes de Jerusalém deram-lhe 
honra.” E Manassés, seu filho, 
começou a reinar em seu lugar. 
3 Manassés” tinha doze 
anos de idade quando 
começou a reinar e reinou por 
cinquenta e cinco anos em Jeru- 
salém.s 
2 E ele passou a fazer o que 
era mau aos olhos de Jeová,! se- 
gundo as coisas detestáveis” das 
nações que Jeová tinha desaloja- 
do de diante dos filhos de Israel.” 
3 De modo que reconstruiu os 
altos” que Ezequias, seu pai, ti- 
nha demolido,* e erigiu altares” 
aos Baalins” e fez postes sagra- 
dos, e começou a curvar-se? 
diante de todo o exército dos 
céus? e a servi-los.! 4 E cons- 
truiu altares na casa de Jeová, 
referente à qual Jeová dissera: 
“Em Jerusalém mostrará estar 
meu nome por tempo indefini- 
do.'! 5 E foi construir altares a 
todo o exército dos céuss em dois 
pátios" da casa de Jeová. 6 E 
ele mesmo fez os seus próprios 
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filhos passar pelo fogo? no vale 
do filho de Hinom, e praticou a 
magia, e fez uso da adivinha- 
ção,3 e praticou a feitiçaria, e 
constituiu médiuns espíritas! e 
prognosticadores profissionaiss 
de eventos. Fez em grande escala 
o que era mau aos olhos de Jeová 
para o ofender.» 

7 Além disso, a imagem es- 
culpida' que fizera ele colocou na 
casa do [verdadeiro] Deus,‘ a res- 
peito da qual Deus dissera a Davi 
e a Salomão, seu filho: “Nesta 
casa e em Jerusalém, que esco- 
lhi! dentre todas as tribos de Is- 
rael, porei meu nome! por tempo 
indefinido.” 8 E não remove- 
rei mais o pé de Israel do solo que 
designei” aos seus antepassados,” 
se tão-somente cuidarem de fa- 
zer tudo o que lhes ordenei”? 
referente a toda a lei, e aos re- 
gulamentos,” e às decisões ju- 
diciais,s pela mão de Moisés.” 
9 E Manassés” continuou a se- 
duzir Judá” e os habitantes de 
Jerusalém para fazerem pior” do 
que as nações que Jeová aniqui- 
lara de diante dos filhos de Is- 
rael.* 

10 E Jeová falava a Manassés 
e a seu povo, mas eles não pres- 
tavam atenção.” 11 Por fim, 
Jeová trouxe contra eles” os che- 
fes do exército que pertencia ao 
rei da Assíria? e eles capturaram, 
pois, a Manassés nos recessos" 
e prenderam-no com dois gri- 
lhões de cobre, e levaram-no a 
Babilônia. 12 E assim que isto 
lhe causou aflição,! abrandou a 
face de Jeová, seu Deus, e con- 
tinuou a humilhar-sef grande- 
mente por causa do Deus de 
seus antepassados. 13 E ora- 
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va a Ele, de modo que se deixou 
suplicar? por ele e ouviu seu pe- 
dido de favor, e restaurou-o a 
Jerusalém ao seu reinado;* e Ma- 
nassés veio a saber que Jeová é 
o [verdadeiro] Deus.: 

14 E depois construiu uma 
muralha externa! para a Cidade 
de Davi, ao oeste de Giom, no 
vale da torrente e até o Portão do 
Peixe, e [a] fez dar volta até 
Ofel e passou a fazê-la muito 
alta. Além disso, pôs chefes da 
força militar em todas as cida- 
des fortificadas de Judá.i 15 E 
passou a remover da casa de Jeo- 
vá os deuses estrangeiros; e o 
ídolo,* bem como todos os al- 
tares! que tinha construído no 
monte da casa de Jeová e em 
Jerusalém, e então os fez lançar 
fora da cidade. 16 Outrossim, 
preparou o altar de Jeová” e 
começou a sacrificar sobre ele 
sacrifícios de participação em co- 
mum” e sacrifícios de agradeci- 
mento, e prosseguiu, dizendo a 
Judá que servisse a Jeová, o Deus 
de Israel.” 17 Não obstante, o 
povo ainda oferecia sacrifícios 
sobre os altos; apenas o faziam 
a Jeová, seu Deus. 

18 Quanto ao resto dos assun- 
tos de Manassés, e à sua oração” 
a seu Deus, e às palavras dos 
visionários* que lhe falavam em 
nome de Jeová, o Deus de Israel, 
eis que estão entre os assuntos 
dos reis de Israel.t 19 Quanto 
à sua oração! e como se lhe con- 
cedeu a sua súplica,” e todo o seu 
pecado,” e sua infidelidade,* e os 
locais onde construiu os altos” e 
pôs os postes sagrados” e as ima- 
gens entalhadas? antes de se hu- 
milhar, eis que estão escritos 
entre as palavras dos seus visio- 
nários. 20 Por fim, Manassés 
deitou-se com os seus antepas- 
sados? e enterraram-no” na sua 
casa; e Amom,* seu filho, come- 
çou a reinar em seu lugar. 

21 Amomí tinha vinte e dois 
anos de idade quando começou a 
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reinar e reinou por dois anos em 
Jerusalém. 22 E ele passou a 
fazer o que era mau aos olhos 
de Jeová, assim como Manas- 
sés, seu pai, tinha feito; e Amom 
ofereceu sacrifícios! a todas as 
imagens entalhadas* que Manas- 
sés,* seu pai, tinha feito, e conti- 
nuou a servi-las.s 23 E não se 
humilhou? por causa de Jeová 
assim como Manassés, seu pai, 
se humilhou,' porque foi Amom 
quem fez aumentar a culpa. 
24 Finalmente conspiraram:* 
contra ele seus servos e o entre- 
garam à morte, na sua própria 
casa.! 25 Mas o povo da terra 
golpeou” todos os que conspira- 
ram" contra o Rei Amomº e o 
povo”? da terra fez então rei a 
Josias,º seu filho, em seu lugar. 
3 Josias” tinha oito* anos de 
idade quando começou a 
reinar e reinou por trinta e um 
anos em Jerusalém.t 2 E pas- 
sou a fazer o que era direito aos 
olhos de Jeová“ e a andar nos 
caminhos de Davi, seu antepas- 
sado;” e não se desviou nem para 
a direita nem para a esquerda.” 
3 E no oitavo ano do seu rei- 
nado, quando ainda era rapaz,* 
principiou a buscar” o Deus de 
Davi, seu antepassado; e no dé- 
cimo segundo ano principiou a 
limpar” Judá e Jerusalém dos al- 
tos,? e dos postes sagrados,” e das 
imagens entalhadas,º e das está- 
tuas fundidas. 4 Além disso, 
demoliram diante dele os alta- 
res! dos Baalins;* e ele cortou 
deles os pedestais-incensários! 
que havia por cima; e destroçou 
os postes sagrados, e as imagens 
entalhadas, e as estátuas fundi- 
das, e os reduziu a pó‘ e [o] es- 
parramou sobre a superfície das 
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sepulturas dos que costumavam 
oferecer sacrifícios a eles. 5 E 
queimou ossos” de sacerdotes so- 
bre os seus altares. Assim lim- 
pou Judá e Jerusalém. 

6 Também, nas cidades de 
Manassés, e de Efraim, e de 
Simeão, e até Naftali, nos seus 
lugares desolados em todo o re- 
dor, 7 ele foi até mesmo de- 
molir os altarest e os postes 
sagrados,” e esmiuçou e pulve- 
rizou" as imagens entalhadas;i e 
cortou em toda a terra de Israel 
todos os pedestais-incensários, 
retornando depois a Jerusalém. 

8 E no décimo oitavo! ano do 
seu reinado, tendo purificado o 
país e a casa, enviou Safã,! filho 
de Azalias, e Maaséias, chefe da 
cidade, e Joá, filho de Joacaz, o 
cronista, para consertar” a casa 
de Jeová, seu Deus. 9 E eles 
passaram a chegar a Hilquias,” o 
sumo sacerdote, e a entregar o 
dinheiro que se trazia à casa de 
Deus, que os levitas, os guardas 
das portas,º haviam ajuntado da 
mão de Manassés” e de Efraim," 
e de todo o restante” de Israel, e 
de todo o Judá e Benjamim, e 
dos habitantes de Jerusalém. 
10 Entregaram-no então à mão 
dos que faziam a obra, os quais 
estavam encarregados da casa de 
Jeová. Por sua vez, os que fa- 
ziam a obra, que estavam ati- 
vos na casa de Jeová, usavam- 
no para reparar e consertar a 
casa. 11 Deram-no, pois, aos 
artífices e aos construtores, a 
fim de comprarem pedras lavra- 
das: e madeiras para cavilhas, e 
para construir com vigas as casas 
que os reis” de Judá tinham ar- 
ruinado. 

12 E os homens agiam em fi- 
delidade” na obra; e deles foram 
encarregados Jaate e Obadias, os 
levitas, dos filhos de Merari,* e 
Zacarias e Mesulão, dos filhos 
dos coatitas,” para atuarem como 
supervisores. E os levitas, cada 
um dos quais era perito com ins- 
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trumentos de canto, 13 esta- 
vam sobre os carregadores? e os 
supervisores: de todos os que fa- 
ziam a obra para os diversos ser- 
viços; e dentre os levitas! havia 
secretários, e oficiais, e portei- 
ros. 

14 Ora, quando traziam para 
fora o dinheiros que se levava à 
casa de Jeová, Hilquias," o sacer- 
dote, achou o livroi da lei de 
Jeovái pela mão de Moisés.: 
15 De modo que Hilquias res- 
pondeu e disse a Safã,! o secretá- 
rio: “Achei na casa de Jeová o 
próprio livro da lei.” Com isto 
Hilquias deu o livro a Safã. 
16 Então Safã levou o livro ao 
rei e replicou mais ao rei, dizen- 
do: “Tudo o que se colocou na 
mão dos teus servos eles estão 
fazendo. 17 E despejam o di- 
nheiro que se acha na casa de 
Jeová e o dão na mão dos encar- 
regados e na mão dos que fazem 
a obra.'m 18 E Safã, o secre- 
tário, prosseguiu, informando o 
rei, dizendo: “Hilquias, o sacer- 
dote, deu-me um livro.”" E Safã 
começou a lê-lo perante o rei.º 

19 E aconteceu que, assim 
que o rei ouviu as palavras da lei, 
rasgou imediatamente as suas 
vestes. 20 Então o rei orde- 
nou a Hilquias! e a Aicão,” fi- 
lho de Safá, e a Abdom, filho 
de Micá, e a Safã,* o secretário,' 
ea Asaías," servo do rei, dizendo: 
21 “Ide, consultai” a Jeová por 
mim” e pelo que resta em Israel 
e em Judá com respeito às pala- 
vras do livro* que se achou, pois 
grande é o furor de Jeová” que se 
tem de derramar contra nós pelo 
fato de que os nossos antepassa- 
dos não guardaram a palavra de 
Jeová, fazendo segundo tudo o 
que está escrito neste livro.” 

22 Por conseguinte, Hilquias 
junto com os que o rei [designa- 
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ra] foram ter com Hulda,? a pro- 
fetisa, esposa de Salum, filho de 
Ticvá, filho de Harás, o guarda- 
roupa, morando ela em Jerusa- 
lém, no segundo bairro; e pas- 
saram a falar-lhe neste sentido. 
23 Por sua vez, ela lhes disse: 

“Assim disse Jeová, o Deus de 
Israel: 'Dizei ao homem que vos 
enviou a mim: 24 “Assim dis- 
se Jeová: "Eis que estou trazendo 
calamidade sobre este lugar e 
sobre os seus habitantes, todas 
as maldições! que estão escritas 
no livro que se lê diante do rei 
de Judá, 25 pelo fato de que 
me abandonaram?» e foram fazer 
fumaça sacrificial a outros deu- 
ses, para me ofenderi com todos 
os feitos das suas mãos* e para 
que meu furor! se derrame sobre 
este lugar e não se apague.'“m 
26 E ao rei de Judá, que vos 
manda consultar a Jeová, deveis 
dizer o seguinte: “Assim disse 
Jeová, o Deus de Israel:” 'No que 
se refere às palavras” que ouvis- 
te, 27 visto que o teu coração? 
se amoleceu de modo que te 
humilhaste: por causa de Deus, 
quando ouviste as suas palavras 
referentes a este lugar e seus 
habitantes, e te humilhaste 
diante de mim,” e rasgaste* a tua 
roupa e choraste diante de mim, 
eu, sim, eu tenho ouvido, é a 
prorunciação de Jeová. 28 Eis 
que te ajunto aos teus antepassa- 
dos e serás certamente recolhido 
ao teu cemitério em paz," e teus 
olhos não olharão para toda a 
calamidade” que estou trazendo 
sobre este lugar e sobre os seus 
habitantes.’ ”’”w 

Levaram então a resposta ao 
rei. 29 E o rei passou a man- 
dar ajuntar todos os anciãos de 
Judá e de Jerusalém.* 30 O rei 
subiu então à casa de Jeová” com 
todos os homens de Judá, e com 
os habitantes de Jerusalém, e 
com os sacerdotes,” e com os le- 
vitas, e com todo o povo, tanto o 
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grande como o pequeno; e come- 
çou a ler? aos ouvidos deles todas 
as palavras do livro do pacto, que 
fora achado na casa de Jeová.” 
31 E o rei ficou de pé no seu 
lugar e passou a concluir o pac- 
to! perante Jeová, para ir seguin- 
do a Jeová e para guardar os seus 
mandamentos, e seus testemu- 
nhos,* e seus regulamentos,* de 
todo o seu coração" e de toda a 
sua alma, cumprindo! as pala- 
vras do pacto, que estavam escri- 
tas neste livro. 32 Ademais, 
fez todos os que se achavam em 
Jerusalém e em Benjamim tomar 
a sua posição [em relação ao mes- 
mo). E os habitantes de Jerusa- 
lém passaram a fazer segundo o 
pacto de Deus, o Deus de seus 
antepassados.! 33 Depois Jo- 
sias removeu todas as coisas de- 
testáveis” de todas as terras que 
pertenciam aos filhos de Israel" 
e fez todos os que se achavam em 
Israel prestar serviço, para ser- 
virem a Jeová, seu Deus. Em to- 
dos os seus dias, não se desvia- 
ram de seguir a Jeová, o Deus de 


seus antepassados.º 
3 Josias? celebrou então em 
Jerusalém uma páscoa! a 
Jeová, e eles abateram a vítima 
pascoal” no décimo quarto: dia do 
primeirot mês. 2 Assim, ele 
pôs os sacerdotes sobre as coisas 
sob o seu cuidado” e encorajou- 
os” no serviço da casa de Jeová.” 
3 E prosseguiu, dizendo aos le- 
vitas, os instrutores* de todo o 
Israel, os que eram santos para 
Jeová: “Ponde a Arca sagrada” na 
casa” construída por Salomão, fi- 
lho de Davi, rei de Israel; não 
é vossa como carga sobre o 
ombro. Agora servi? a Jeová, 
vosso Deus, e ao seu povo Israel. 
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4 E fazei preparativos conforme 
a casa de vossos antepassados, 
segundo as vossas turmas,” pelo 
que foi escritoe por Davi, rei de 
Israel, e pelo que foi escrito! por 
Salomão, seu filho. 5 E ficaide 
pé no lugar santo segundo os 
grupos da casa dos antepassados, 
para os vossos irmãos, os filhos 
do povo, e o quinhão duma casa 
paterna, pertencente aos levi- 
tas.s 6 E abatei a vítima pas- 
coal? e santificai-vos, e fazei 
preparativos para os vossos ir- 
mãos, para fazer segundo a pala- 
vra de Jeová por intermédio de 
Moisés." 

7 Josias contribuiu então, 
para os filhos do povo, rebanhos, 
cordeiros e cabritinhos, todos 
como vítimas pascoais, para to- 
dos os que se podiam achar, no 
número de trinta mil, e gado va- 
cum, três mil.* Estes procediam 
dos bens do rei! 8 E os pró- 
prios príncipes” dele fizeram 
uma contribuição como oferta 
voluntária para o povo,” para 
os sacerdotes e para os levitas. 
Mesmo Hilquias,º e Zacarias, e 
Jeiel, como líderes da casa do 
[verdadeiro] Deus, deram aos sa- 
cerdotes, como vítimas pascoais, 
dois mil e seiscentos, bem como 
trezentas cabeças de gado va- 
cum. 9 E Conanias, e Semaías, 
e Netanel, seus irmãos, bem 
como Hasabias, e Jeiel, e Jozaba- 
de, chefes dos levitas, contribuí- 
ram para os levitas, como ví- 
timas pascoais, cinco mil, bem 
como quinhentas cabeças de 
gado vacum. 

10 E preparou-se o serviço” e 
os sacerdotes ficaram de pé” nos 
seus lugares,” e os levitas, segun- 
do as suas turmas, de acordo 
com o mandamento do rei.t 
11 E passaram a abater a vítima 
pascoal“ e os sacerdotes” aspergi- 
ram” [o sangue] da mão deles, 
enquanto os levitas tiravam as 
peles.* 12 Além disso, prepa- 
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raram as ofertas queimadas de 
modo a dá-las aos grupos? segun- 
do a casa paterna, aos filhos do 
povo, para fazer uma apresenta- 
ção: a Jeová de acordo com o que 
está escrito no livro de Moisés;“ 
e assim também com o gado va- 
cum. 13 E foram cozinhar a 
oferta pascoalf sobre o fogo, se- 
gundo o costume; e as coisas tor- 
nadas sagradas cozinharams em 
panelas, e em caldeirões, e em 
tachos de banquete, trazendo-as 
depois depressa a todos os filhos 
do povo.» 14 E posteriormen- 
te fizeram preparativos para si 
mesmos e para os sacerdotes, 
porque os sacerdotes, os filhos de 
Arão, estavam empenhados em 
oferecer os sacrifícios queima- 
dosi e os pedaços gordos! até à 
noite, e os levitas, da sua parte, 
fizeram preparativos! para si e 
para os sacerdotes, os filhos de 
Arão. 

15 E os cantores,” os filhos de 
Asafe,” estavam na sua função 
segundo o mandamento de 
Davi,º e de Asafe, e de Hemã, e 
de Jedutum,” visionários do rei; 
e os porteiros! estavam nos di- 
versos portões." Não havia ne- 
cessidade de se desviarem do seu 
serviço, porque seus irmãos, os 
próprios levitas, fizeram prepa- 
rativos” para eles. 16 Etodoo 
serviço de Jeová foi preparado 
naquele dia para se celebrar a 
páscoa” e para se oferecerem as 
ofertas queimadas sobre o altar 
de Jeová, segundo o mandamen- 
to do Rei Josias.* 

17 Eos filhos de Israel, que se 
podiam achar, passaram a cele- 
brar a páscoa” naquele tempo, e 
também a festividade dos pães 
não fermentados, por sete dias.” 
18 E nunca se celebrara em Is- 
rael uma páscoa igual a esta, des- 
de os dias de Samuel, o profeta,* 
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nem fez qualquer um dos outros 
reis? de Israel celebrar uma pás- 
coa igual à celebrada por Josias, 
e pelos sacerdotes, e pelos levi- 
tas, e por todo o Judá e Israel, 
que se podiam achar, e pe- 
los habitantes de Jerusalém. 
19 Esta páscoa se celebrou no 
décimo oitavo ano do reinado de 
Josias.» 

20 Após tudo isso, quando Jo- 
sias tinha preparado a casa, su- 
biu Neco, rei do Egito,! para 
lutar em Carquemis, junto ao 
Eufrates. Josias! saiu então ao 
encontro dele. 21 Em vista 
disso, este enviou-lhe mensagei- 
ros, dizendo: “Que tenho eu que 
ver contigo, ó rei de Judá? Não 
venho hoje contra ti, mas a mi- 
nha luta é contra outra casa e o 
próprio Deus disse que devo cau- 
sar perturbação. Refreia-te para 
o teu próprio bem por causa de 
Deus, que está comigo, e não dei- 
xes que te arruíne.”" 22 E Jo- 
sias não virou sua face dele, mas 
disfarçou-sei para lutar contra 
ele e não escutou as palavras de 
Neco: provenientes da boca de 
Deus. Chegou assim para lutar 
no vale plano de Megido.' 

23 E os atiradores” foram ati- 
rar contra o Rei Josias, de modo 
que o rei disse aos seus servos: 
“Tirai-me daqui, porque fui se- 
riamente ferido.” 24 Portan- 
to, seus servos tiraram-no do 
carro e fizeram-no andar no se- 
gundo carro de guerra que era 
dele, e levaram-no a Jerusalém.º 
Assim morreu” ele e foi enterra- 
do no cemitério de seus antepas- 
sados;º e todo o Judá e Jerusalém 
pranteavam! por Josias. 25 E 
Jeremias* começou a entoar um 
canto fúnebre! por Josias; e to- 
dos os cantores e todas as canto- 
ras! falam sobre Josias nas suas 
endechas até o dia de hoje; e 
puseram-nas por regulamento 
em Israel, e eis que estão escritas 
entre as endechas.” 
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26 Quanto ao resto dos assun- 
tos? de Josias e dos seus atos de 
benevolência, segundo o que 
está escrito na leit de Jeová, 
27 bem como seus assuntos, Os 
primeiros e os últimos, eis que 
estão escritos no Livro* dos Reis 


de Israel e de Judá. 
3 O povo da terra tomou en- 
tão a Jeoacaz,* filho de Jo- 
sias, e o fez rei em lugar de seu 
pai em Jerusalém.s 2 Jeoacaz 
tinha vinte e três anos de idade 
quando começou a reinar e rei- 
nou por três meses em Jerusa- 
lém.» 3 Todavia, o rei do Egito 
o removeu em Jerusalém: e mul- 
tou o país em cem talentos de 
pratai e um talento de ouro. 
4 Outrossim, o rei* do Egito fez 
Eliaquim,! seu irmão, rei sobre 
Judá e sobre Jerusalém, e mu- 
dou-lhe o nome para Jeoiaquim; 
mas Neco” tomou a seu irmão 
Jeoacaz e o levou ao Egito.” 

5 Jeoiaquimº tinha vinte e 
cinco anos de idade quando co- 
meçou a reinar e reinou por onze 
anos em Jerusalém,’ e continuou 
a fazer o que era mau aos olhos 
de Jeová, seu Deus. 6 Contra 
ele subiu Nabucodonosor, rei de 
Babilônia, para prendê-lo com 
dois grilhões de cobre, a fim de 
levá-lo a Babilônia.! 7 E Nabu- 
codonosor" levou a Babilônia al- 
guns dos utensílios” da casa de 
Jeová, e então os pôs no seu pa- 
lácio em Babilônia.” 8 Quanto 
ao resto dos assuntos* de Jeoia- 
quim e às suas coisas detestá- 
veis” que fez, e o que se podia 
achar contra ele, eis que estão 
escritos no Livro” dos Reis de 
Israel e de Judá; e Joaquim,º seu 
filho, começou a reinar em seu 
lugar. 

9 Joaquim”? tinha dezoito 
anos de idade quando começou a 
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reinar e reinou por três meses? 
e dez dias em Jerusalém; e ele 
continuou a fazer o que era mau 
aos olhos de Jeová.” 10 E na 
volta: do ano, o Rei Nabucodo- 
nosor mandou trazê-lo! a si a 
Babilônia, junto com os objetos 
desejáveis da casa de Jeová. 
Ademais, fez rei a Zedequias,s 
irmão [do pai] dele, sobre Judá e 
Jerusalém.» 

11 Zedequias' tinha vinte e 
um anos de idade quando come- 
çou a reinar e reinou por onze 
anos em Jerusalém. 12 E ele 
fazia o que era mau: aos olhos de 
Jeová, seu Deus. Não se humi- 
lhou! por causa de Jeremias,” 
o profeta,” às ordens de Jeová. 
13 E até mesmo se rebelou con- 
tra o Rei Nabucodonosor, que o 
fizera jurar por Deus;* e enrije- 
cia! sua cerviz e endurecia” seu 
coração para não retornar a Jeo- 
vá, o Deus de Israel. 14 Mes- 
mo todos os chefes dos sacerdo- 
tess e o próprio povo praticavam 
infidelidade em grande escala, 
de acordo com todas as coisas 
detestáveis! das nações, de modo 
que aviltaram a casa de Jeová, 
que ele havia santificado em Je- 
rusalém." 

15 E Jeová, o Deus de seus 
antepassados, enviava contra 
eles [avisos] por meio dos seus 
mensageiros,” enviando-os vez 
após vez, porque teve compaixão 
do seu povo” e da sua habitação.* 
16 Eles, porém, caçoavam” con- 
tinuamente dos mensageiros do 
[verdadeiro] Deus e despreza- 
vam as suas palavras,” e zomba- 
vam? dos seus profetas até que 
subiu o furor” de Jeová contra o 
seu povo, até que não havia mais 
cura. 

17 Portanto, fez subir contra 
eles o rei dos caldeus,! que pas- 
sou a matar os seus jovens à 
espada, na casa do seu santuá- 
rio, tampouco teve ele compai- 
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xão com o jovem ou com a vir- 
gem, com o velho ou com o senil.è 
Tudo Ele lhe entregou na mão. 
18 E todos os utensílios, gran- 
des: e pequenos, da casa do [ver- 
dadeiro] Deus, e os tesouros da 
casa de Jeová, e os tesouros do 
reiº e dos seus príncipes, tudo ele 
levou a Babilônia. 19 E passou 
a queimar a casa do [verdadeiro] 
Deus e a demolir a muralhas de 
Jerusalém; e queimou com fogo 
todas as suas torres de habitação 
e também todos os seus objetos 
desejáveis,” para causar a ruína.' 
20 Além disso, ele levou cativos 
a Babilônia os que foram deixa- 
dos pela espada, e eles vieram a 
ser servos dele“ e dos seus filhos 
até o começo do reinado da rea- 
leza da Pérsia;! 21 para se 
cumprir a palavra de Jeová pela 
boca de Jeremias,” até que a 
terra tivesse saldado os seus sá- 
bados.” Todos os dias em que ja- 
zia desolada, guardava o sábado, 
para cumprir setenta anos.º 

22 E no primeiro ano de Ciro,” 
rei da Pérsia, para que se consu- 
masse a palavra de Jeová" pela 
boca de Jeremias,* Jeová desper- 
tou o espírito! de Ciro, rei da 
Pérsia, de modo que fez passar 
uma proclamação através de 
todo o seu reino, e também 
por escrito," dizendo: 23 “As- 
sim disse Ciro, rei da Pérsia:” 
“Jeová, o Deus dos céus, deu-me 
todos os reinos da terra,” e ele 
mesmo me comissionou para lhe 
construir uma casa em Jerusa- 
lém, que está em Judá.” Quem 
dentre vós for de todo o seu 
povo,” esteja com ele Jeová,” seu 
Deus. Portanto, que subaľ ”ə 
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E no primeiro ano de Ciro,? 

rei da Pérsia, para que se 
consumasse a palavra de Jeová 
da boca de Jeremias,” Jeová des- 
pertou: o espírito de Ciro, rei da 
Pérsia, de modo que fez pas- 
sar uma proclamação! através 
de todo o seu domínio real, e 
também por escrito, dizendo: 

2 “Assim disse Ciro, rei da 
Pérsia:' “Jeová, o Deus dos céus, 
deu-me todos os reinos da ter- 
ra, e ele mesmo me comissio- 
nou para lhe construir uma casa 
em Jerusalém, que está em 
Judá. 3 Quem dentre vós for 
de todo o seu povo, mostre seu 
Deus estar com ele.i Portanto, 
suba ele a Jerusalém, que está 
em Judá, e reconstrua a casa de 
Jeová, o Deus de Israel — ele é 
o [verdadeiro] Deus* — que ha- 
via em Jerusalém.! 4 Quanto a 
todo aquele que restou de todos 
os lugares onde reside como fo- 
rasteiro,” auxiliem-no os ho- 
mens do seu lugar com prata, e 
com ouro, e com bens, e com 
animais domésticos, junto com a 
oferta voluntária” para a casa do 
[verdadeiro] Deus, que havia em 
Jerusalém.'” 

5 Então se levantaram os ca- 
beçasº dos pais de Judá e de Ben- 
jamim, bem como os sacerdotes 
e os levitas, sim, todo aquele cujo 
espírito” o [verdadeiro] Deus ti- 
nha despertado, para subir e re- 
construir a casa de Jeová,” que 
havia em Jerusalém. 6 Quan- 
to a todos em volta deles, forta- 
leceram-lhesr as mãos com uten- 
sílios de prata, com ouro, com 
bens, e com animais domésticos, 
e com coisas seletas, além de 
tudo o que se oferecia volunta- 
riamente.s 

7 Também o próprio Rei Ciro 
trouxe para fora os utensílios da 
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casa de Jeová,” os quais Nabuco- 
donosor tinha tirado de Jerusa- 
lém’ e então posto na casa do seu 
deus... 8 E Ciro, rei da Pérsia, 
passou a trazê-los para fora sob 
o controle de Mitredate, o tesou- 
reiro, e a enumerá-los para Ses- 
bazar, o maioral de Judá. 

9 Ora, estes foram os seus nú- 
meros: trinta vasos de ouro em 
forma de cestos, mil vasos de 
prata em forma de cestos, vin- 
te e nove vasos sobressalentes, 
10 trinta tigelinhas! de ouro, 
quatrocentas e dez tigelinhas se- 
cundárias de prata, outros mil 
utensílios. 11 Todos os uten- 
sílios de ouro e de prata eram 
cinco mil e quatrocentos. Sesba- 
zars levou tudo para cima, com a 
subida do povo exilado" de Babi- 


lônia a Jerusalém. 
2 E os seguintes foram os fi- 
lhos do distrito jurisdicio- 
nal, que subiram do cativeiro do 
povo exilado! que Nabucodono- 
sor, rei de Babilônia, tinha leva- 
do ao exílio* em Babilônia e que 
mais tarde retornaram! a Jerusa- 
lém e a Judá,” cada um à sua 
própria cidade, 2 os que che- 
garam com Zorobabel, Jesua,º 
Neemias, Seraías,” Reelaías, 
Mordecai, Bilsã, Mispar, Bigvai, 
Reum, Baaná. 

O número dos homens do povo 
de Israel: 3 Os filhos de Pa- 
rós,º dois mil cento e setenta e 
dois; 4 os filhos de Sefatias,” 
trezentos e setenta e dois; 
5 os filhos de Ará, setecentos e 
setenta e cinco; 6 os filhos de 
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Paate-Moabe,* dos filhos de Je- 
sua [e de] Joabe,” dois mil oito- 
centos e doze; 7 os filhos de 
Elão,e mil duzentos e cinquenta 
e quatro; 8 os filhos de Zatu,? 
novecentos e quarenta e cinco; 
9 os filhos de Zacai,* setecentos 
e sessenta; 10 os filhos de 
Bani,' seiscentos e quarenta e 
dois; 11 os filhos de Bebai, 
seiscentos e vinte e três; 12 os 
filhos de Asgade,* mil duzentos 
e vinte e dois; 13 os filhos de 
Adonicão,' seiscentos e sessenta 
e seis; 14 os filhos de Bigvai, 
dois mil e cinquenta e seis; 
15 os filhos de Adim,* quatro- 
centos e cinquenta e quatro; 
16 os filhos de Ater, de Eze- 
quias, noventa eoito; 17 os fi- 
lhos de Bezai,” trezentos e vinte 
e três; 18 os filhos de Jora, 
cento e doze; 19 os filhos de 
Hasum,” duzentos e vinte e três; 
20 os filhos de Gibar,º noventa e 
cinco; 21 os filhos de Belém, 
cento e vinte e três; 22 os ho- 
mens de Netofa, cinquenta e 
seis; 23 os homens de Anato- 
te,” cento e vinte e oito; 24 os 
filhos de Asmavete, quarenta e 
dois; 25 os filhos de Quiriate- 
Jearim,! Quefira e Beerote, sete- 
centos e quarenta etrês; 26 os 
filhos de Ramá" e de Geba,” seis- 
centos e vinte e um; 27 os ho- 
mens de Micmás,” cento e vinte 
edois; 28 os homens de Betel: 
e Ai, duzentos e vinte e três; 
29 os filhos de Nebo, cinquenta 
edois; 30 os filhos de Magbis, 
cento e cinquenta e seis; 31 os 
filhos do outro Elão,2 mil du- 
zentos e cinquenta e quatro; 
32 os filhos de Harim, trezen- 
tos e vinte; 33 os filhos de 
Lode, Hadide e Ono, setecen- 
tos e vinte e cinco; 34 os fi- 
lhos de Jericó, trezentos e qua- 
renta e cinco; 35 os filhos de 
Senaá,8 três mil seiscentos e 
trinta. 
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36 Os sacerdotes: Os filhos 
de Jedaías, da casa de Jesua, 
novecentos e setenta e três; 
37 os filhos de Imer,’ mil e cin- 
qüenta e dois; 38 os filhos de 
Pasur, mil duzentos e quarenta 
e sete; 39 os filhos de Harim; 
mil e dezessete. 

40 Os levitas:s Os filhos de 
Jesua! e de Cadmiel,i dos filhos 
de Hodavias,' setenta e quatro. 
41 Os cantores, os filhos de Asa- 
fe,* cento e vinte e oito. 42 Os 
filhos dos porteiros, os filhos de 
Salum,! os filhos de Ater,” os fi- 
lhos de Talmom,” os filhos de 
Acube, os filhos de Hatita,” os 
filhos de Sobai, todos juntos, 
cento e trinta e nove. 

43 Os netineus:º Os filhos de 
Ziá, os filhos de Hasufa, os fi- 
lhos de Tabaote,” 44 os filhos 
de Queros, os filhos de Siá, os 
filhos de Padom, 45 os filhos 
de Lebana, os filhos de Hagaba, 
os filhos de Acube, 46 os fi- 
lhos de Hagabe, os filhos de Sal- 
mai, os filhos de Hanã, 47 os 
filhos de Gidel, os filhos de 
Gaar," os filhos de Reaías, 
48 os filhos de Rezim, os filhos 
de Necoda, os fiihos de Gazão, 
49 os filhos de Uza, os filhos 
de Paséia,” os filhos de Besai, 
50 os filhos de Asná, os filhos de 
Meunim, os filhos de Nefusim;* 
51 os filhos de Bacbuque, os fi- 
lhos de Hacufa, os filhos de Ha- 
rur, 52 os filhos de Baslute, 
os filhos de Meída, os filhos de 
Harsa, 53 os filhos de Barcos, 
os filhos de Sísera, os filhos de 
Tema, 54 os filhos de Neziá, 
os filhos de Hatifa.” 

55 Os filhos dos servos de Sa- 
lomão:s Os filhos de Sotai, os fi- 
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lhos de Soferete, os filhos de Pe- 
ruda, 56 os filhos de Jaala, os 
filhos de Darcom, os filhos de 
Gidel,» 57 os filhos de Sefa- 
tias, os filhos de Hatil, os filhos 
de Poquerete-Hazebaim, os fi- 
lhos de Ami. 

58 Todos os netineus! e os fi- 
lhos dos servos de Salomão fo- 
ram trezentos e noventa e dois. 

59 E estes foram os que su- 
biram de Tel-Melá, Tel-Harsa, 
Querube, Adom [e] Imer, e eles 
não se mostraram capazes de in- 
formar [qual] a casa de seus pais 
e sua origem,* se eram de Israel: 
60 os filhos de Delaías, os filhos 
de Tobias, os filhos de Necoda, 
seiscentos e cinquenta e dois. 
61 E dos filhos dos sacerdotes:t 
os filhos de Habaías, os filhos de 
Hacoz,' os filhos de Barzilai,' que 
tomou esposa das filhas de Bar- 
zilai, o gileadita, e veio a 
ser chamado pelo seu nome. 
62 Estes foram os que procura- 
ram o seu registro para estabe- 
lecer publicamente a sua genea- 
logia, e não se acharam, de modo 
que ficaram excluídos do sacer- 
dócio como polutos.! 63 Por 
conseguinte, o Tirsata” disse- 
lhes que não podiam comer” das 
coisas santíssimas até que um 
sacerdote se pusesse de pé com 
Urimº e Tumim. 

64 A congregação inteira, 
como um só grupo,” foi de qua- 
renta e dois mil trezentos e ses- 
senta, 65 além dos seus es- 
cravos e das suas escravas, que 
foram sete mil trezentos e trinta 
e sete; e tinham duzentos canto- 
res! e cantoras. 66 Seus cava- 
los foram setecentos e trinta e 
seis, seus mulos, duzentos e qua- 
renta e cinco, 67 seus came- 
los, quatrocentos e trinta e cinco, 
[seus] jumentos, seis mil sete- 
centos e vinte.! 

68 E certos dos cabeças" das 
casas paternas,” chegando à casa 
de Jeová,” que estava em Jeru- 
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salém,? fizeram ofertas voluntá- 
rias” à casa do [verdadeiro] Deus, 
para fazê-la ficar de pé no seu 
próprio lugar... 69 De acordo 
com o seu poder, deram ouro! 
para os suprimentos da obra, 
sessenta e uma mil dracmas, e 
prata, cinco mil minas, e cem 
vestes compridas” de sacerdotes. 
70 E os sacerdotes, e os levitas, 
e alguns do povo, e os cantores, 
e os porteiros, e os netineus pas- 
saram a morar nas suas cidades, 
e todo o Israel nas suas cidades." 


Ao chegar o sétimo mês, os 

filhos de Israel estavam nas 
[suas] cidades. E o povo começou 
a ajuntar-se como um sói homem 
em Jerusalém.! 2 E Jesua, fi- 
lho de Jeozadaque, e seus ir- 
mãos, os sacerdotes, e Zoroba- 
bel,” filho de Sealtiel e seus 
irmãos, passaram a levantar-se e 
a construir o altar do Deus de 
Israel, para oferecer sobre ele 
sacrifícios queimados, segundo o 
que está escritoº na lei de Moi- 
sés, o homem do [verdadeiro] 
Deus. 

3 Assim estabeleceram fir- 
memente o altar no seu próprio 
local? porque lhes [sobreveio] 
horror por causa dos povos das 
terras, e começaram a oferecer 
nele sacrifícios queimados a Jeo- 
vá, OS sacrifícios queimados da 
manhã e da noitinha.” 4 Cele- 
braram então a festividade das 
barracas, de acordo com o que 
está escrito,! junto com os sacri- 
fícios queimados de dia em dia 
no número correspondente à re- 
gra do que era devido cada dia." 
5 E depois houve a constante 
oferta queimada” e a para as luas 
novas” e para todas as épocas 
festivas,* santificadas, de Jeová, 
e por todo aquele que oferecia de 
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bom grado uma oferta voluntá- 
ria? a Jeová. 6 A partir do pri- 
meiro dia do sétimo mês? prin- 
cipiaram a oferecer sacrifícios 
queimados a Jeová, quando ain- 
da não se havia lançado o alicer- 
ce do próprio templo de Jeová. 

7 E passaram a dar dinheiros 
aos talhadores! e aos artífices,* e 
comestíveis, e bebida, e azeites 
aos sidônios” e aos tírios, para 
que trouxessem madeiras de ce- 
dro do Líbano! ao mar em Jope,* 
de acordo com a permissão con- 
cedida a eles por Ciro,! rei da 
Pérsia. 

8 E no segundo ano da sua 
chegada à casa do [verdadeiro] 
Deus em Jerusalém, no segundo 
mês,” Zorobabel, filho de Seal- 
tiel,º e Jesua, filho de Jeozada- 
que, e os restantes dos seus ir- 
mãos, os sacerdotes e os levitas, 
bem como todos os que do 
cativeiro! tinham chegado a Je- 
rusalém deram início; e então 
colocaram nas posições os levi- 
tas” da idade de vinte anos para 
cima, a fim de que atuassem 
como supervisores da obra da 
casa de Jeová.s 9 Por conse- 
guinte, Jesua,! seus filhos e seus 
irmãos, [e] Cadmiel e seus filhos, 
os filhos de Judá, puseram-se de 
pé como um só grupo para atuar 
como supervisores dos que fa- 
ziam a obra na casa do [verda- 
deiro] Deus, [também] os filhos 
de Henadade," seus filhos e seus 
irmãos, os levitas. 

10 Quando os construtores 
lançaram o alicerce” do templo 
de Jeová, então os sacerdotes, 
em vestimenta oficial,” com as 
trombetas,* e os levitas, filhos de 
Asafe,” com os címbalos,” puse- 
ram-se de pé para louvar a Jeová 
segundo a orientação: de Davi, 
rei de Israel. 11 E começaram 
a responder, louvando” e agra- 
decendo a Jeová, “porque ele é 
bom, pois a sua benevolência 
para com Israel é por tempo in- 
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definido”. Quanto a todo o povo, 
eles deram um alto grito? em 
louvor a Jeová por causa do lan- 
çamento do alicerce da casa de 
Jeová. 12 E muitos dos sacer- 
dotes, e dos levitas, e dos cabe- 
ças das casas paternas,ĉ os idosos 
que tinham visto a casa ante- 
rior, estavam chorando! com 
alta voz por ocasião do lança- 
mento do alicerces desta casa 
diante dos seus olhos, ao passo 
que muitos outros elevavam a 
voz num grito de alegria.» 
13 Portanto, o povo não distin- 
guia o som do grito de alegria' do 
som do choro do povo, pois o 
povo dava um grande grito e o 
som dele se ouvia a grande dis- 


tância. 
4 Quando os adversários: de 
Judá e de Benjamim ouvi- 
ram que os filhos do Exílio! esta- 
vam construindo um templo 
a Jeová, o Deus de Israel, 
2 aproximaram-se imediata- 
mente de Zorobabel: e dos cabe- 
ças! das casas paternas e disse- 
ram-lhes: “Deixai-nos construir 
convosco;” pois, assim como vós, 
buscamos o vosso Deus" e a ele 
oferecemos sacrifícios desde os 
dias de Esar-Hadom,º rei da As- 
síria, que nos trouxe para cá.”? 
3 No entanto, Zorobabel e Je- 
sua, e os restantes dos cabeças” 
das casas paternas de Israel dis- 
seram-lhes: “Não tendes nada 
que ver conosco na construção de 
uma casa ao nosso Deus, pois 
nós mesmos, juntos, construire- 
mos para Jeová, o Deus de Israel, 
assim como nos mandou o Rei 
Ciro,! rei da Pérsia.” 
4 Em vista disso, o povo da 
terra enfraquecia! continuamen- 
te as mãos do povo de Judá e o 
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desalentava com respeito à cons- 
trução, 5 econtratava” conse- 
lheiros contra eles para frustrar 
seu conselho em todos os dias de 
Ciro, rei da Pérsia, até o reinado 
de Dario, rei da Pérsia. 6 Eno 
reinado de Assuero, no início do 
seu reinado, escreveram uma 
acusação! contra os habitan- 
tes de Judá e de Jerusalém. 
7 Também nos dias de Artaxer- 
xes, Bislão, Mitredate, Tabeel e 
o resto dos seus confrades escre- 
veram a Artaxerxes, rei da Pér- 
sia, e o conteúdo da carta estava 
escrito em caracteres aramaicos 
e traduzido ao idioma aramaico. 
8 Reum, o principal funcioná- 
rio do governo, e Sinsai, o es- 
crevente, escreveram uma carta 
contra Jerusalém a Artaxerxes, 
o rei, conforme segue: 9 En- 
tão Reum, o principal funcioná- 
rio do governo, e Sinsai, o es- 
crevente, e o resto dos seus 
confrades, os juízes e os gover- 
nadores menores de além do 
Rio, os secretários," o povo de 
Ereque,' os babilônios,i os habi- 
tantes de Susa,“ isto é, os elami- 
tas! 10 e o resto das nações” 
que o grande e ilustre Asenapar” 
levara ao exílio e estabelecera 
nas cidades de Samaria,º e o res- 
to de além do Rio, ; e agora, 
11 esta é uma cópia da carta que 
eles enviaram a respeito disso: 
“A Artaxerxes o rei, teus ser- 
vos, os homens de além do Rio: 
E agora, 12 seja do conheci- 
mento do rei que os judeus que 
de ti subiram para cá a nós che- 
garam a Jerusalém. Estão cons- 
truindo a cidade rebelde e má, e 
passam a terminar os muros! e a 
reparar os alicerces. 13 Ago- 
ra, seja do conhecimento do rei 
que, se esta cidade for recons- 
truída e seus muros terminados, 
eles não darão nem imposto," 
nem tributo, nem pedágio, e 
isto causará prejuízo aos tesou- 
rost dos reis. 14 Agora, visto 
que deveras comemos o sal do 
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palácio e não é próprio vermos o 
desnudamento do rei, por esta 
razão mandamos dar conhe- 
cimento [disso] ao rei, 15 para 
que se faça uma investigação no 
livro dos registros? de teus ante- 
cessores. Então acharás no livro 
dos registros e saberás que esta 
cidade é uma cidade rebelde e 
que causa perdas aos reis e aos 
distritos jurisdicionais, e que 
dentro dela havia os que promo- 
viam revolta desde os dias da 
antiguidade. Por esta razão foi 
devastada esta cidade." 16 Da- 
mos a conhecer ao rei que, se a 
cidade for reconstruída e seus 
muros terminados, certamente, 
tampouco terás quinhão além do 
Rio.”c 

17 O rei enviou uma comuni- 
cação a Reum,! o principal fun- 
cionário do governo, e a Sinsai, O 
escrevente, e ao resto dos seus 
confrades* que moravam em Sa- 
maria, e ao resto além do Rio: 

“Cumprimentos!” E agora, 
18 o documento oficial que nos 
enviastes foi lido claramente 
diante de mim. 19 De modo 
que dei uma ordem, e investi- 
gou-ses e achou-se que aquela 
cidade, desde os dias da antigui- 
dade, tem sido uma que se levan- 
ta contra os reis e uma em que 
se promoveram rebelião e re- 
volta." 20 E mostrava-se ha- 
ver reis fortes' sobre Jerusalém e 
que governavam tudo além do 
Rio,' e dava-se-lhes imposto, tri- 
buto e pedágio." 21 Agora, dai 
ordem para que estes varões vi- 
gorosos parem, a fim de que não 
se reconstrua aquela cidade até 
que eu dêa ordem. 22 Portan- 
to, cuidai de que não haja negli- 
gência na atuação neste respeito, 
para que não aumente o dano 
para o prejuízo dos reis.” 

23 Então, depois de se ter lido 
a cópia do documento oficial 
de Artaxerxes, O rei, perante 
Reum” e Sinsai,” o escrevente, e 
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seus confrades,º eles foram 
apressadamente a Jerusalém, 
aos judeus, e os fizeram parar 
pela força das armas.” 24 Foi 
então que parou a obra na casa 
de Deus, que estava em Jerusa- 
lém; e continuou parada até o 
segundo ano do reinado de Da- 
rio, rei da Pérsia. 


E Ageu, o profeta, e Zaca- 

rias,º neto de Ido, o profeta, 
profetizaram aos judeus que es- 
tavam em Judá e em Jerusalém 
em nomes do Deus de Israel [que 
estava] sobre eles.» 2 Foi en- 
tão que se levantaram Zoroba- 
bel; filho de Sealtiel, e Jesua,* 
filho de Jeozadaque, e principia- 
ram a reconstruir a casa de Deus, 
que estava em Jerusalém; e com 
eles estavam os profetas de 
Deus! para auxiliá-los. 3 Na- 
quele tempo chegaram a eles Ta- 
tenai,” governador de além do 
Rio,” e Setar-Bozenai, e seus con- 
frades, e o seguinte é o que lhes 
disseram: “Quem vos deu ordem 
para construir esta casa e ter- 
minar esta estrutura de vigas?” 
4 Então lhes disseram o seguin- 
te: “Quais são os nomes dos va- 
rões vigorosos que constroem 
este edifício?” 5 E o olho?” de 
seu Deus mostrou estar sobres os 
anciãos dos judeus, e não os fize- 
ram parar até que o relatório pu- 
desse chegar a Dario e então se 
enviasse de volta um documento 
oficial a este respeito. 

6 [Aqui] está uma cópia” da 
carta que Tatenai, governador 
de além do Rio,' e Setar-Bozenai" 
e seus confrades,” os governado- 
res menores que havia além do 
Rio, enviaram a Dario, o rei; 
7 enviaram-lhe a comunicação, 
e a escrita nela foi da seguinte 
maneira: 

“A Dario, o rei: 

“Toda a paz!” 8 Torne-se do 
conhecimento do rei que fomos 
ao distrito jurisdicional* de Judá, 
à casa do grande Deus,” e ela está 


Governador escreve a Dario I 


CAP.4 


a Esd 4:7 
b Miq 2:1 
c Esd 5:5 
Esd 6:1 
Ag 1:15 


CAP. 5 


d Ag 1:1 
e Za 1:1 
f Ne 12:4 
Ne 12:16 
g Je 15:16 
Miq 5:4 
Ag 1:2 
Ag 1:13 
Za 1:3 
Za 8:1 
h Ag 2:4 
Za 4:6 
i Esd 1:11 
Esd 3:2 
j Mt 1:12 
k Esd 3:8 
Za 6:11 
l Esd 6:14 
Ag 2:4 
Ag 2:21 
Za 4:7 
m Esd 6:6 
Esd 6:13 
n De 11:24 


o Esd 1:3 
Esd 5:9 


p 2Cr 16:9 
Sal 32:8 
Sal 33:18 
Sal 34:15 
1Pe 3:12 

q Esd 7:6 
Esd 7:28 
Esd 8:22 


r Esd 4:11 
s Esd 5:3 
Esd 6:6 
t Jos 1:4 
u Esd 6:13 
v Esd 4:7 
w Esd 4:17 
Da 4:1 
x Ne 11:3 
Est 1:1 


y Gên 1:1 
De 10:17 
De 32:31 
Esd 1:3 
Sal 145:3 
Da 2:47 
Da 4:34 
Da 6:26 


2.º coluna 


a Esd 5:3 
b Esd 5:4 


c Sal 124:8 
Is 45:18 
Jon 1:9 
Re 4:11 


diRs 7:51 
2Cr 5:1 

e 2Rs 21:15 
2Cr 34:25 
Ne 9:26 
Is 59:2 
Je 5:31 
Da 9:5 


ESDRAS 4:24— 5:16 


sendo construída com pedras ro- 
ladas [ao lugar], e colocam-se 
madeiras nas paredes; e esta 
obra está sendo feita ansio- 
samente e faz progresso nas suas 
mãos. 9 Fizemos então per- 
guntas a estes anciãos. Isto é o 
que lhes dissemos: “Quem vos 
deu ordem para construir esta 
casa e terminar esta estrutura 
de vigas? 10 E também lhes 
perguntamos pelos seus nomes, 
para te deixar saber, a fim de que 
pudéssemos escrever os nomes 
dos varões vigorosos que estão à 
sua cabeça.» 

11 “E esta é a palavra que nos 
replicaram, dizendo: “Somos os 
servos do Deus dos céus e da 
terrat e estamos reconstruindo 
a casa que se construíra muitos 
anos antes, construída e termi- 
nada por um grande rei de Is- 
rael.! 12 No entanto, visto que 
os nossos pais irritaram* o Deus 
dos céus, ele os entregou” na mão 
de Nabucodonosor,* rei de Babi- 
lônia, o caldeu," e ele demoliu 
esta casai e levou o povo ao exílio 
em Babilônia. 13 Não obstan- 
te, no primeiro ano de Ciro,* rei 
de Babilônia, Ciro, o rei, deu or- 
dem para que se reconstruísse 
esta casa de Deus.! 14 E tam- 
bém os vasos de ouro e de prata” 
da casa de Deus, que Nabucodo- 
nosor tinha retirado do templo 
que havia em Jerusalém e levado 
ao templo de Babilônia,” a estes 
Ciro, o rei,º retirou do templo de 
Babilônia e eles foram entre- 
gues a Sesbazar,” nome daquele 
a quem fez governador.: 15 E 
disse-lhe: “Toma estes vasos." 
Vai, deposita-os no templo que 
há em Jerusalém e reconstrua-se 
a casa de Deus no seu lugar.”s 
16 Então, chegando este Sesba- 
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zar, lançou os alicerces da casa 
de Deus, que está em Jerusa- 
lém; e desde então até agora está 
sendo reconstruída, mas não foi 
completada.” 

17 “E agora, se parecer bem 
ao rei, faça-se uma investigação 
na casa dos tesouros do rei, que 
está lá em Babilônia, [para ver] 
se é assim, que foi dada uma 
ordem“ por Ciro, o rei, para que 
se reconstruísse esta casa de 
Deus em Jerusalém; e envie-nos 
o rei a decisão a respeito disso.” 


Foi então que Dario deu or- 
dem, e fizeram uma investi- 
gação na casa dos registros* dos 
tesouros depositados lá em Ba- 
bilônia. 2 E em Ecbátana, na 
fortificação que havia no distrito 
jurisdicional da Média, foi acha- 
do um rolo, e nele estava escrito 
o memorando do seguinte teor: 
3 “No primeiro ano de Ciro, o 
rei,8 Ciro, o rei, deu ordem con- 
cernente à casa de Deus em Je- 
rusalém: Reconstrua-se a casa 
como lugar onde se devem ofe- 
recer sacrifícios” e fixem-se os 
seus alicerces, sendo sua altura 
de sessenta côvados, sua largura 
sessenta côvados,| 4 com três 
camadas de pedras roladas' [ao 
lugar] e uma camada de madei- 
ramento;* e seja a despesa paga 
pela casa do rei.! 5 E devol- 
vam-se também os vasos de ouro 
e de prata” da casa de Deus, que 
Nabucodonosor” retirou do tem- 
plo que havia em Jerusalém e 
levou a Babilônia, para que che- 
guem ao templo que está em Je- 
rusalém, no seu lugar, e sejam 
depositados na casa de Deus.º 
6 “Agora, Tatenai,” governa- 
dor de além do Rio, Setar-Boze- 
nai," e seus confrades, os gover- 
nadores*s menores que estão além 
do Rio, mantende-vos afastados 
delá.t 7 Deixai [em paz]a obra 
daquela casa de Deus." O gover- 
nador dos judeus e os anciãos 
dos judeus vão reconstruir aque- 
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la casa de Deus no seu lugar. 
8 E por mim foi dada uma or- 
dem? quanto ao que vós fareis 
para com estes anciãos dos ju- 
deus, para a reconstrução daque- 
la casa de Deus; e da tesouraria 
real” do imposto de além do Rio 
se pagará prontamente a despe- 
sa a estes varões vigorosos, sem 
interrupção.! 9 E o que for 
preciso, novilhos* bem como car- 
neirost e cordeiros£ para as ofer- 
tas queimadas ao Deus do céu, 
trigo," sal, vinho! e azeite,* con- 
forme disserem os sacerdotes 
que estão em Jerusalém, sejam- 
lhes dados continuamente, de 
dia em dia, sem falta; 10 afim 
de que apresentem continua- 
mente! oferendas apaziguado- 
ras” ao Deus dos céus e orem 
pela vida do rei e dos seus filhos.” 
11 E por mim foi dada uma or- 
dem que, quando alguém violar” 
este decreto, se arranque da sua 
casa um madeiro” e ele seja pre- 
gado! nele, e sua casa se tornará 
por esta causa uma latrina públi- 
ca.” 12 E que o Deus que fez 
seu nomes residir ali derrube a 
qualquer rei e povo que estender 
sua mão para cometer uma vio- 
lação e para destruirt aquela casa 
de Deus, que está em Jerusalém. 
Eu, Dario, dou deveras a ordem. 
Seja executada prontamente.” 
13 Então Tatenai, o governa- 
dor de além do Rio,“ Setar-Boze- 
nai,” e seus confrades, fizeram 
prontamente assim como Dario, 
o rei, mandara [dizer]. 14 Eos 
anciãos” dos judeus construíam:* 
e faziam progresso sob a pronun- 
ciação profética de Ageu,” o pro- 
feta, e de Zacarias,” neto de Ido,* 
e [a] construíram e acabaram de- 
vido à ordem do Deus de Israel? 
e devido à ordem de Ciro, e de 
Dario, e de Artaxerxes, rei da 
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Pérsia. 15 E completaram esta 
casa ao terceiro dia do mês lunar 
de adar, isto é, no sexto ano do 
reinado de Dario, o rei. 

16 E os filhos de Israel, os 
sacerdotes e os levitas,” bem 
como o resto dos anteriores exi- 
lados“ celebraram com regozijo a 
inauguração! desta casa de Deus. 
17 E presentearam para a inau- 
guração desta casa de Deus cem 
touros, duzentos carneiros, qua- 
trocentos cordeiros, e como ofer- 
ta pelo pecado para todo o Israel, 
doze bodes, segundo o número 
das tribos de Israele 18 E de- 
signaram os sacerdotes nas suas 
classes e os levitas nas suas tur- 
mas’ para o serviço de Deus, que 
há em Jerusalém, de acordo com 
a prescrição do livro de Moisés. 

19 E os anteriores exilados 
passaram a celebrar a páscoa" no 
décimo quarto [dia] do primeiro 
mês. 20 Visto que os sacerdo- 
tes e os levitas se tinham purifi- 
cado! como um só grupo, todos 
eles estavam limpos, e por isso 
abateram a vítima pascoal* para 
todos os anteriores exilados, e 
para os seus irmãos, os sacerdo- 
tes, e para si mesmos. 21 En- 
tão os filhos de Israel que 
haviam retornado do Exílio co- 
meram,! bem como todo aquele 
que, [unindo-se] a eles, se havia 
separado da impureza” das na- 
ções do país para buscar a Jeová, 
o Deus de Israel.” 22 E conti- 
nuaram a celebrar com alegria a 
festividade dos pães não fermen- 
tadosº por sete dias; pois Jeová 
os fizera alegrar-se e tinha vol- 
tado” o coração do rei da Assíria 
para eles, a fim de fortalecer as 
suas mãos na obra da casa do 
[verdadeiro] Deus, o Deus de Is- 
rael. 


E depois destas coisas, no 
reinado de Artaxerxes, rei 
da Pérsia, Esdras," filho de Se- 
raías,* filho de Azarias, filho de 
Hilquias,t 2 filho de Salum," 
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filho de Zadoque, filho de Aitu- 
be, 3 filho de Amarias, filho 
de Azarias, filho de Meraiote, 
4 filho de Zeraías,* filho de Uzi, 
filho de Buqui,s 5 filho de Abi- 
sua,» filho de Finéias,| filho de 
Eleazar, filho de Arão,* o sacer- 
dote principal! — 6 o dito Es- 
dras subiu de Babilônia; ele era 
copista” destro da lei de Moisés," 
dada por Jeová, o Deus de Israel, 
de modo que o rei lhe concedeu 
tudo o que solicitou,º segundo a 
mão de Jeová, seu Deus, sobre 
ele. 

7 Por conseguinte, alguns dos 
filhos de Israel, e dos sacerdo- 
tes,” e dos levitas,” e dos canto- 
res,” e dos porteiros,’ e dos neti- 
neust subiram a Jerusalém no 
sétimo ano de Artaxerxes," o rei. 
8 Finalmente, ele chegou a Je- 
rusalém no quinto mês, isto é, no 
sétimo ano do rei. 9 Pois, no 
primeiro [dia] do primeiro mês 
ele mesmo determinou a subida 
desde Babilônia, e no primeiro 
[dia] do quinto mês chegou a Je- 
rusalém, segundo a boa mão de 
seu Deus sobre ele.” 10 Poiso 
próprio Esdras tinha preparado” 
seu coração para consultar a lei 
de Jeová* e para praticá-la,” e 
para ensinar” regulamento? e 
justiça” em Israel. 

11 E esta é uma cópia da car- 
ta que o Rei Artaxerxes deu a 
Esdras, o sacerdote, o copista," 
copista das palavras dos manda- 
mentos de Jeová e dos seus re- 
gulamentos para com Israel: 

12 “Artaxerxes,! rei de reis, 
a Esdras, o sacerdote, copista da 
lei do Deus dos céus:* Aperfei- 
çoe-se [a paz]. E agora, 13 dei 
ordem" para que todo aquele que 
no meu domínio) real for do povo 
de Israel, e seus sacerdotes e le- 
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vitas, que estiver disposto a ir 
contigo a Jerusalém, deve ir.? 
14 Considerando que de diante 
do rei e dos seus sete conselhei- 
ros? se enviou [uma ordem] para 
investigar: a respeito de Judá 
e de Jerusalém na lei? de teu 
Deus, que há na tua mão, 
15 e para levar a prata e o ouro 
que o rei e os seus conselheiros 
deram voluntariamente ao Deus 
de Israel, cuja residência está 
em Jerusalém, 16 com toda a 
prata e o ouro que achares em 
todo o distrito jurisdicional de 
Babilônia, junto com a dádiva do 
povo! e dos sacerdotes que de- 
ram voluntariamente à casa de 
seu Deus, que está em Je- 
rusalém; 17 por conseguin- 
te, comprarás prontamente com 
este dinheiro touros,' carneiros, 
cordeiros! e suas ofertas de ce- 
reais” e suas ofertas de bebida,” 
e os apresentarás sobre o altar da 
casa de vosso Deus,º que está em 
Jerusalém.” 

18 “E o que a ti e aos teus 
irmãos parecer bom fazer com o 
resto da prata e do ouro, segun- 
do a vontade” de vosso Deus, isso 
fareis.s 19 E os vasost que te 
são dados para o serviço da casa 
de teu Deus, entrega integral- 
mente perante Deus em Jerusa- 
lém.“ 20 E o resto das necessi- 
dades da casa de teu Deus, que 
te cabe dar, darás da casa dos 
tesouros do rei.” 

21 “E por mim mesmo, Arta- 
xerxes, o rei, foi dada ordem” a 
todos os tesoureiros* de além do 
Rio,” para que se faça pronta- 
mente tudo o que Esdras,” o sa- 
cerdote, copista da lei do Deus 
dos céus, pedir de vós, 22 até 
cem talentos: de prata, e cem 
coros" de trigo, e cem batos: de 
vinho, e cem batos de azeite, 
e salf sem limite. 23 Faça-se 
com zelos tudo o que for segundo 
a ordem” do Deus dos céus para 
a casa do Deus dos céus, para 
que não venha a haver fúria con- 


Artaxerxes autoriza Esdras 


CAP.7 
a De 30:3 

Esd 1:3 
bEst 1:14 
c Esd 6:1 


d De 17:18 
2Rs 22:8 


e Esd 5:8 
Da 2:47 


f Esd 6:4 
Sal 68:29 


g Sal 9:11 
Sal 76:2 
Sal 135:21 


h Esd 8:25 
i Esd 1:6 

j Le 1:5 

k Le 1:10 

1 Núm 28:3 
m Núm 15:4 
n Le 23:13 
o De 12:6 
p 1Rs 11:36 
q 2Rs 22:7 
r Ef 5:17 

s Esd 7:26 


t Esd 1:7 
Esd 8:30 


u Je 3:17 


v Esd 6:4 
Esd 6:8 


w Esd 6:12 
Ec 8:4 
x Esd 6:8 


y Jos 1:4 
1Rs 4:24 
Esd 4:20 


z Esd 7:6 
Ne 8:2 
a 1Rs 16:24 


b 1Rs 4:22 
Ez 45:14 
c Ez 45:11 
d Núm 15:5 
e Êx 27:20 
Le 2:1 
f Le 2:13 
g Ef 6:6 
Col 3:23 
h Sal 119:4 
i Esd 1:2 
Is 40:22 


2.º coluna 


a Gên 12:3 
Esd 6:10 
Is 60:12 

b Esd 2:36 

c Esd 2:40 

d 1Cr 15:16 

e Esd 2:42 

f 1Cr 9:2 
Esd 2:58 

g Ne 5:4 

h Esd 4:20 

iPr 2:6 
Tg 1:5 

j Êx 18:22 
De 16:18 
2Cr 19:8 

k 2Cr 17:9 
Ne 8:3 
Mal 2:7 
Mt 13:52 


626 


tra o domínio real do rei e contra 
os seus filhos.: 24 E a vós se 
faz saber que, com respeito a 
qualquer dos sacerdotes? e dos 
levitas, dos músicos, dos portei- 
ros, dos netineusf e dos traba- 
lhadores desta casa de Deus, não 
se permite que se lhes imponha 
imposto, tributos ou pedágio.” 

25 “E tu, Esdras, segundo a 
sabedoria' do teu Deus, que há na 
tua mão, designa magistrados e 
juízes, para que julguem conti- 
nuamente todo o povo que está 
além do Rio, sim, todos os que 
conhecem as leis de teu Deus; e 
a todo aquele que não [as] co- 
nhecer, vós instruireis.: 26 E 
quanto a todo aquele que não se 
tornar praticante da lei de teu 
Deus! e da lei do rei, execute-se 
nele prontamente o julgamento, 
quer para a morte,” quer para o 
desterro,” quer para uma multa 
de dinheiro,º quer para o encar- 
ceramento.” 

27 Bendito seja Jeová, o Deus 
de nossos antepassados,” que pôs 
tais coisas no coração! do rei, 
para embelezar" a casa de Jeová, 
que está em Jerusalém! 28 E 
para comigo ele usou de benevo- 
lência* perante o rei e seus con- 
selheiros,t e referente a todos os 
príncipes poderosos do rei. E eu, 
da minha parte, fortaleci-me de 
acordo com a mão” de Jeová, 
meu Deus, sobre mim, e passei a 
reunir de Israel os cabeças, para 
que subissem comigo. 


Ora, estes foram os cabeças 

das suas casas paternas” e o 
registro genealógico” dos que su- 
biram comigo de Babilônia du- 
rante o reinado de Artaxerxes,* 
o rei: 2 Dos filhos de Finéias,” 
Gersom; dos filhos de Itamar, 
Daniel; dos filhos de Davi, Ha- 
tus; 3 dos filhos de Secanias, 
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dos filhos de Parós,* Zacarias, e 
com ele havia uma lista de cento 
e cinquenta machos; 4 dos fi- 
lhos de Paate-Moabe, Elieó- 
Enai, filho de Zeraías, e com ele 
duzentos machos; 5 dos filhos 
de [Zatu], Secanias, filho de Jaa- 
ziel, e com ele trezentos machos; 
6 e dos filhos de Adim,! Ebede, 
filho de Jonatã, e com ele cin- 
quenta machos; 7 e dos filhos 
de Elão, Jesaías, filho de Ata- 
lias, e com ele setenta machos; 
8 e dos filhos de Sefatias,f Zeba- 
dias, filho de Micael, e com ele 
oitenta machos; 9 dos filhos 
de Joabe, Obadias, filho de Jeiel, 
e com ele duzentos e dezoito 
machos; 10 e dos filhos de 
[Bani], Selomite, filho de Josi- 
fias, e com ele cento e sessenta 
machos; 11 edos filhos de Be- 
bai, Zacarias, filho de Bebai, e 
com ele vinte e oito machos; 
12 e dos filhos de Asgade,' Joa- 
nã, filho de Hacatã, e com ele 
cento e dez machos; 13 e dos 
filhos de Adonicão,' os que foram 
os últimos, e seus nomes eram 
estes: Elifelete, Jeiel e Semaías, 
e com eles sessenta machos; 
14 e dos filhos de Bigvai,* Utai 
e Zábude, e com eles setenta ma- 
chos. 

15 E passei a reuni-los junto 
ao rio! que chega a Aava;” e ali 
ficamos acampados por três dias, 
para que eu pudesse inspecionar 
o povo" e os sacerdotes,” mas não 
achei ali nenhum dos filhos 
de Levi.” 16 Por conseguin- 
te, mandei [chamar] a Eliézer, 
Ariel, Semaías e Elnatã, e Jaribe, 
e Elnatã, e Natã, e Zacarias, e 
Mesulão, os cabeças, e Joiaribe 
e Elnatã, instrutores.. 17 Dei- 
lhes então ordem referente a 
Ido, o cabeça na localidade de 
Casifia, e pus na sua boca as pa- 
lavras” que deviam falar a Ido [e] 
a seus irmãos, os netineus, na 
localidade de Casifia, a fim de 
que nos trouxessem minis- 
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tros? para a casa de nosso Deus. 
18 Portanto, segundo a boa 
mão? de nosso Deus sobre nós, 
trouxeram-nos um homem de 
discrição: dos filhos de Mali, 
neto de Levi, filho de Israel, a 
saber, Serebias,' e seus filhos, e 
seus irmãos, dezoito; 19 e Ha- 
sabias e com ele Jesaías, dos fi- 
lhos de Merari,8 seus irmãos e 
seus filhos, vinte. 20 Edosne- 
tineus, que Davi e os príncipes 
deram para o serviço dos levitas, 
duzentos e vinte netineus, todos 
eles tendo sido designados por 
nomes. 

21 Então proclamei um jejum 
ali junto ao rio Aava, para nos 
humilharmos* diante de nosso 
Deus, a fim de procurarmos dele 
o caminho direito! para nós, e 
para os nossos pequeninos, e 
para todos os nossos bens. 
22 Porque tive vergonha de pe- 
dir ao rei uma força militar“ e 
cavaleiros! para nos ajudar con- 
tra O inimigo no caminho, por- 
que tínhamos dito ao rei: “A 
mão” de nosso Deus está sobre 
todos os que o procuram para o 
bem," mas a sua força e a sua iraº 
são contra todos os que o aban- 
donam.”” 23 Por isso jejua- 
mos! e fizemos uma solicitação” 
a nosso Deus concernente a isso, 
de modo que ele se deixou supli- 
cars por nós. 

24 Então separei dentre os 
chefes dos sacerdotes doze, a sa- 
ber, Serebias,! Hasabias” e com 
eles dez de seus irmãos. 25 E 
passei a pesar-lhes a prata e o 
ouro, e os utensílios,” a contri- 
buição para a casa de nosso Deus, 
contribuída pelo rei” e por seus 
conselheiros,* e seus príncipes, e 
todos os israelitas” que se po- 
diam achar. 26 Assim pesei- 
lhe na mão seiscentos e cin- 
quenta talentos de prata” e cem 
utensílios de prata valendo [dois] 
talentos, [e] ouro, cem talentos, 
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27 e vinte tigelinhas de ouro va- 
lendo mil daricos, e dois utensí- 
lios de cobre bom, de brilho ver- 
melho, tão desejável como o 
ouro. 

28 Eu lhes disse então: “Vós 
sois algo santo” para Jeová, e os 
utensílios” são algo santo, e a 
prata e o ouro são uma oferta 
voluntária a Jeová, o Deus de 
vossos antepassados. 29 Ficai 
alerta e vigiai até [os] terdes pe- 
sado: diante dos chefes dos sa- 
cerdotes e dos levitas, e dos 
príncipes dos pais de Israel em 
Jerusalém, nos refeitórios: da 
casa de Jeová.” 30 E os sacer- 
dotes e os levitas receberam o 
peso da prata, e do ouro, e dos 
utensílios, a fim de [os] levar 
a Jerusalém, à casa de nosso 
Deus." 

31 Por fim partimos do rio 
Aavaí no décimo segundo [dia] 
do primeiro mês, a fim de ir 
para Jerusalém, e a própria mão 
de nosso Deus mostrou estar so- 
bre nós, de modo que ele nos 
livrou? da palma da mão do ini- 
migo e da emboscada no cami- 
nho. 32 Chegamos, pois, a Je- 
rusalém! e moramos ali por três 
dias. 33 E no quarto dia pas- 
samos a pesar a prata, e o ouro, 
e os utensílios,* na casa de nosso 
Deus, na mão de Meremote,! fi- 
lho de Urijá, o sacerdote, e com 
ele Eleazar, filho de Finéias, e 
com eles Jozabade,” filho de Je- 
sua, e Noadias, filho de Binui,” os 
levitas, 34 por número [e] por 
peso para tudo, anotando-se de- 
pois todo o peso naquele tempo. 
35 Os que saíram do cativeiro, 
os anteriores exilados,º apresen- 
taram eles mesmos sacrifícios 
queimados” ao Deus de Israel, 
doze novilhos! para todo o Israel, 
noventa e seis carneiros," seten- 
ta e sete cordeiros, doze bodess 
como oferta pelo pecado, tudo 
como oferta queimada a Jeová. 
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36 Então entregamos as leis? 
do rei aos sátrapas” do rei e aos 
governadores: de além do Rio, e 
eles auxiliaram o povo* e a casa 
do [verdadeiro] Deus. 


E assim que se acabou com 

estas coisas, aproximaram- 
se a mim os príncipes,' dizendo: 
“O povo de Israel, e os sacerdo- 
tes, e os levitas não se separa- 
rams dos povos das terras no que 
se refere às suas coisas detes- 
táveis, a saber, dos cananeus, 
dos hititas, dos perizeus,* dos 
jebuseus,! dos amonitas,” dos 
moabitas,” dos egípcios" e dos 
amorreus.” 2 Pois aceitaram 
algumas das suas filhas para si e 
para os seus filhos;! e eles, a 
descendência santa,” ficaram 
misturados: com os povos das 
terras, e a mão dos príncipes e 
dos delegados governantes mos- 
trou estar na dianteira! nesta in- 
fidelidade.” 

3 Ora, assim que ouvi estas 
coisas, rasguei a minha veste” e 
a minha túnica sem mangas, e 
comecei a arrancar alguns cabe- 
los da minha cabeça” e da minha 
barba, e fiquei sentado aturdi- 
do.” 4 Ajuntaram-se também 
a mim todos os que tremiam* por 
causa das palavras do Deus de 
Israel contra a infidelidade do 
povo exilado, enquanto eu estava 
sentado aturdido até a oferta de 
cereais da noitinha.” 

5 E por ocasião da oferta de 
cereais” da noitinha pus-me de 
pé da minha humilhação, estan- 
do rasgadas a minha veste e a 
minha túnica sem mangas, e 
passei a dobrar os joelhos? e a 
estender as palmas das minhas 
mãos a Jeová, meu Deus.” 6 E 
prossegui, dizendo: “Ó meu 
Deus, sinto-me deveras envergo- 
nhado! e embaraçado* de levan- 


v Ne 13:25; w Sal 143:4; x Esd 10:3; y Êx 29:41; 
Da 9:21; z Núm 28:5; a Sal 95:6; Lu 22:41; At 
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d Jó 40:4; e Da 9:7. 
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tar a minha face a ti, ó meu Deus, 
porque os nossos próprios erros? 
se multiplicaram sobre a nos- 
sa cabeça e a nossa culpa fi- 
cou grande, sim, até os céus.” 
7 Desde os dias de nossos ante- 
passados: até o dia de hoje? te- 
mos tido grande culpa; e por 
causa dos nossos erros, nós, nos- 
sos reis, nossos sacerdotes, fo- 
mos entregues à mão dos reis das 
terras com a espada, com o ca- 
tiveiro" e com o saque, e com 
vergonha na face, assim como 
no dia de hoje. 8 E agora, por 
um pequeno instante, veio o fa- 
vor* da parte de Jeová, nosso 
Deus, deixando restar para nós 
os que escapam! e dando-nos um 
tarugo no seu lugar santo, para 
fazer os nossos olhos brilhar,” ó 
nosso Deus, e para dar-nos um 
pouco de reanimação na nossa 
servidão." 9 Pois somos ser- 
vos;º e na nossa servidão, nosso 
Deus não nos abandonou,” mas 
usou de benevolência para co- 
nosco perante os reis da Pérsia! 
para nos reanimar, a fim de er- 
guer a casa de nosso Deus” e 
restaurar os seus lugares deso- 
lados, e para nos dar um muro! 
de pedras em Judá e em Jerusa- 
lém. 

10 “E agora, que diremos de- 
pois disso, ó nosso Deus? Pois 
abandonamos os teus manda- 
mentos! 11 que ordenaste por 
intermédio dos teus servos, os 
profetas, dizendo: ʻA terra em 
que entrais para tomar posse 
dela é uma terra impura por cau- 
sa da impureza dos povos das 
terras,” por causa das suas coisas 
detestáveis” com que a enche- 
ram de uma ponta a outra* com 
a sua impureza.” 12 E agora, 
não deis as vossas filhas aos seus 
filhos,” nem aceiteis as suas fi- 
lhas para vossos filhos; e não 
deveis trabalhar para a sua paz,? 
nem para a sua prosperidade, 
por tempo indefinido, para ficar- 
des fortes” e certamente comer- 
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des do bom da terra e deveras 
tomardes posse [dela] para os 
vossos filhos, por tempo indefi- 
nido. 13 E depois de tudo o 
que veio sobre nós por nossos 
atos maus e nossa grande culpa 
— porque tu mesmo, ó nosso 
Deus, subestimaste o nosso erro, 
e deste-nos os que escaparam, 
tais como estes! — 14 deve- 
mos novamente estar violando 
teus mandamentos e formando 
alianças matrimoniaise com os 
povos destas coisas detestáveis?! 
Não te irarás ao extremos co- 
nosco, de modo que não haverá 
quem remanesça" e quem esca- 
pe? 15 Ó Jeová, Deus de Is- 
rael, tu és justo, porque fomos 
deixados remanescer como povo 
escapado, como no dia de hoje. 
Eis que estamos diante de ti em 
nossa culpa, pois é impossível 
ficar de pé diante de ti por causa 
disso."* 


1 Ora, assim que Esdras ti- 

nha orado! e feito confis- 
são,” enquanto chorava e jazia 
prostrado” diante da casa” do 
[verdadeiro] Deus, reuniram-se 
a ele os de Israel, uma congrega- 
ção muito grande, homens e mu- 
lheres, e crianças, porque o povo 
havia chorado muito. 2 Então 
respondeu Secanias, filho de 
Jeiel,” dos filhos de Elão,º e disse 
a Esdras: “Nós é que agimos de 
modo infiel contra o nosso Deus, 
de modo que demos morada a 
esposas estrangeiras dos povos 
da terra.” Todavia, há agora uma 
esperança: para Israel neste res- 
peito. 3 E agora, concluamos 
um pacto! com o nosso Deus para 
despedirmos" todas as esposas e 
os que delas nasceram, segundo 
o conselho de Jeová e dos que 
tremem” diante do mandamen- 
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to? de nosso Deus, para que se 
proceda segundo a lei.” 4 Le- 
vanta-te, porque o assunto cabe 
a ti, e nós estamos contigo. Sê 
forte e age.” 

5 Então se levantou Esdras e 
fez os chefes dos sacerdotes, os 
levitas e todo o povo fazer um 
juramento, de proceder segundo 
esta palavra. Por conseguinte, fi- 
zeram o juramento. 6 Esdras 
levantou-se então de diante da 
casa do [verdadeiro] Deus e foi 
ao refeitório! de Jeoanáã, filho de 
Eliasibe. Embora fosse para lá, 
não comeu pão* nem bebeu água, 
porque pranteavaf a infidelidade 
do povo exilado. 

7 Fizeram então passar uma 
proclamação através de Judá e 
de Jerusalém, para que todos os 
anteriores exiladoss se reunis- 
sem em Jerusalém; 8 e todo 
aquele que não chegasse” no pra- 
zo de três dias, segundo o conse- 
lho dos príncipes' e dos anciãos 
— todos os seus bens seriam in- 
terditos' e ele mesmo seria sepa- 
rado* da congregação do povo 
exilado. 9 De modo que todos 
os homens de Judá e de Benja- 
mim se reuniram em Jerusalém 
em três dias, isto é, no nono! mês, 
no vigésimo [dia] do mês, e todo 
o povo ficou sentado na praça da 
casa do [verdadeiro] Deus, tiri- 
tando por causa do assunto e por 
causa das chuvadas.” 

10 Por fim se levantou Es- 
dras, o sacerdote, e disse-lhes: 
“Vós mesmos agistes de modo 
infiel, visto que destes morada a 
esposas estrangeiras,” de modo a 
acrescentar à culpa de Israel.º 
11 E agora, fazei confissão? a 
Jeová, o Deus de vossos antepas- 
sados, e fazei o seu bel-prazer, e 
separai-vos dos povos da terra 
e das esposas estrangeiras.”” 
12 A isto respondeu toda a con- 
gregação e disse com alta voz: 
“Cabe-nos fazer exatamente con- 
forme a tua palavra.s 13 No 
entanto, o povo é muito, e é a 
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época das chuvadas e não é pos- 
sível ficar de pé do lado de fora; 
e o negócio não levará [só] um 
ou dois dias, pois nos rebelamos 
grandemente neste assunto. 
14 Portanto, por favor, atuem os 
nossos príncipes? de modo repre- 
sentativo para toda a congrega- 
ção; e quanto a todos os que es- 
tão nas nossas cidades, os quais 
deram morada a esposas estran- 
geiras, venham eles nos tempos 
marcados e junto com eles os 
anciãos de cada cidade respecti- 
va, bem como seus juízes, até 
termos feito recuar de nós a ira 
ardente de nosso Deus por causa 
deste assunto.” 

15 (No entanto, o próprio Jo- 
natã, filho de Asael, e Jazeías, 
filho de Ticvá, levantaram-se 
contra” isso, e Mesulão e Sabe- 
tai, os levitas, foram os que os 
ajudaram.) 16 E os anteriores 
exilados! passaram a fazer as- 
sim; e Esdras, o sacerdote, [e] os 
homens que eram os cabeças dos 
pais para a sua casa paterna,* 
sim, todos eles por nomes, sepa- 
raram-se então e começaram a 
sentar-se no primeiro dia do dé- 
cimo mêst para investigar o as- 
sunto;! 17 e aos poucos termi- 
naram com todos os homens que 
tinham dado morada a esposas 
estrangeiras," no primeiro dia 
do primeiro mês. 18 E vieram 
achar-se alguns dos filhos dos 
sacerdotes' que tinham dado mo- 
rada a esposas estrangeiras; dos 
filhos de Jesua,' filho de Jeoza- 
daque,* e seus irmãos: Maaséias, 
e Eliézer, e Jaribe, e Gedalias. 
19 Mas eles prometeram, por 
aperto de mão, despedir as suas 
esposas, e que, sendo culpados,! 
dariam um carneiro” do rebanho 
pela sua culpa. 

20 E dos filhos de Imer" havia 
Hanani e Zebadias; 21 e dos 
filhos de Harim:º Maaséias, e 
Elias, e Semaías, e Jeiel, e Uzias; 
22 e dos filhos de Pasur:? Elioe- 
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nai, Maaséias, Ismael, Netanel, 
Jozabade e Eleasá. 23 E dos 
levitas: Jozabade, e Simei, e 
Quelaias (isto é, Quelita), Pe- 
taías, Judá e Eliézer; 24 edos 
cantores: Eliasibe; e dos portei- 
ros: Salum, e Telém, e Uri. 

25 E de Israel, dos filhos de 
Parós,* havia Ramias, e Izias, e 
Malquijá, e Mijamim, e Eleazar, 
e Malquijá, e Benaia; 26 edos 
filhos de Elão:” Matanias, Zaca- 
rias, e Jeiel, e Abdi, e Jeremo- 
te, e Elias; 27 e dos filhos de 
Zatu:î Elioenai, Eliasibe, Mata- 
nias, e Jeremote, e Zabade, e 
Aziza; 28 e dos filhos de Be- 
bai:° Jeoanã, Hananias, Zebai, 
Atlai; 29 e dos filhos de Bani: 
Mesulão, Maluque, e Adaias, Ja- 
sube, e Seal, [e] Jeremote; 
30 e dos filhos de Paate-Moa- 
be:f Adna, e Quelal, Benaia, Maa- 
séias, Matanias, Bezalel, e Binui, 
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e Manassés; 31 e [dos] filhos 
de Harim, Eliézer, Issias, Mal- 
quijá,” Semaías, Simeão, 
32 Benjamim, Maluque [e] Se- 
marias; 33 dos filhos de Ha- 
sum: Matenai, Matatá, Zabade, 
Elifelete, Jeremai, Manassés [e] 
Simei; 34 dos filhos de Bani: 
Maadai, Anrão e Uel, 35 Be- 
naia, Bedéias, Queluí, 36 Va- 
nias, Meremocte, Eliasibe, 
37 Matanias, Matenai e Jaasu; 
38 e dos filhos de Binui: Simei, 
39 e Selemias, e Natã, e Adaías, 
40 Macnadebai, Sasai, Sarai, 
41 Azarel e Selemias, Semarias, 
42 Salum,  Amarias, José; 
43 dos filhos de Nebo: Jeiel, 
Matitias, Zabade, Zebina, Jadai e 
Joel, [e] Benaia. 44 Todos es- 
tes tinham aceitado esposas es- 
trangeiras," e eles passaram a 
despedir as esposas junto com os 
filhos. 


NEEMIAS 


As palavras de Neemias,* fi- 
lho de Hacalias: Ora, no mês 
de quisleu,” no vigésimo ano, 
sucedeu que eu mesmo vim a 
estar em Susã,º o castelo. 
2 Então entrou Hanani, um de 
meus irmãos, ele e outros ho- 
mens de Judá, e eu passei a per- 
guntar-lhes! pelos judeus, os 
que tinham escapado," que res- 
taram do cativeiro, e também 
por Jerusalém. 3 Por conse- 
guinte, disseram-me: “Os que 
restaram, que remanesceram do 
cativeiro, lá no distrito juris- 
dicional, estão em grandes 
apurost e em vitupério;! e a mu- 
ralha” de Jerusalém está der- 
rocada e seus próprios portões” 
foram queimados com fogo.” 
4 E sucedeu que, assim que 
ouvi estas palavras, assentei-me 
e comecei a chorar e a prantear 
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por muitos dias, e jejuava? e 
orava continuamente diante do 
Deus dos céus.” 5 E prossegui, 
dizendo: “Ai! Jeová, Deus dos 
céus, o Deus grande e atemori- 
zante,“ guardando o pacto! e a 
benevolência para com os que o 
amam*º e que guardam os seus 
mandamentos, 6 por favor, 
fique teu ouvido atentos e fi- 
quem teus olhos abertos para es- 
cutar a oração de teu servo,” com 
que hoje oro diante de ti, dia e 
noite, referente aos filhos de Is- 
rael, teus servos, ao passo que 
faço confissão! quanto aos peca- 
dos! dos filhos de Israel com que 
pecamos contra ti. Pecamos, tan- 
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to eu como a casa de meu pai.? 
7 Indubitavelmente agimos de 
modo corrupto contra ti? e não 
guardamos os mandamentos, e 
os regulamentos,! e as decisões 
judiciais? que deste como ordem 
a Moisés, teu servo. 

8 “Por favor, lembra-tes da 
palavra que ordenaste a Moisés, 
teu servo, dizendo: ‘Se vós, da 
vossa parte, agirdes de modo in- 
fiel, eu, da minha parte, vos es- 
palharei entre os povos.» 
9 Quando tiverdes retornado a 
mim' e guardado os meus man- 
damentos,' e os tiverdes pratica- 
do,* embora o vosso povo disper- 
so venha a estar nos confins dos 
céus, de lá os reunirei! e certa- 
mente os trarei” ao lugar que 
escolhi para ali fazer residir meu 
nome.” 10 E eles são os teus 
servosº e o teu povo? que remiste 
pelo teu grande poder: e pela tua 
forte mão.” 11 Ai! Jeová, por 
favor, atente o teu ouvido à ora- 
ção de teu servo e à oração: de 
teus servos que se agradam em 
temer o teu nome;t e por favor, 
concede hoje bom êxito a teu 
servo" e faze-o objeto de miseri- 
córdia diante deste homem.” 

Ora, aconteceu que eu mesmo 
era copeiro” do rei. 


E sucedeu no mês de nisã,* 
no vigésimo” ano de Arta- 
xerxes,” o rei, que havia vinho 
diante dele, e, como de costume, 
tomei o vinho e o dei ao rei.º 
Mas nunca antes eu tinha esta- 
do sombrio diante dele.” 2 De 
modo que o rei me disse: “Por 
que está sombria a tua face, sen- 
do que não estás doente? Isto 
não é mais que tristeza de co- 
ração.”i Nisso fiquei com muito 
medo. 
3 Então eu disse ao rei: “Viva 
o próprio rei por tempo indefini- 
do! Por que não deve a minha 
face ficar sombria quando a ci- 
dade, a casa das sepulturas de 
meus antepassados, está devas- 
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tada e seus próprios portões fo- 
ram consumidos pelo fogo?” 
4 Orei, por sua vez, me disse: “O 
que é que estás procurando ob- 
ter?” Oreic imediatamente ao 
Deus dos céus. 5 Depois eu 
disse ao rei: “Se parecer bem ao 
reis e se teu servo parecer bom 
diante de tif que me envies a 
Judá, à cidade das sepulturas de 
meus antepassados, para que eu 
a reconstrua.“s 6 A isto me 
disse o rei, enquanto sua con- 
sorte real estava sentada ao seu 
lado: “Até quando virá durar a 
tua viagem e quando retorna- 
rás?” De modo que pareceu bem" 
perante o rei enviar-me quando 
lhe dei o tempo determinado.' 

7 E eu prossegui, dizendo ao 
rei: “Se parecer bem ao rei, 
dêem-se-me cartas' para os go- 
vernadoress! de além do Rio, 
para que me deixem passar até 
eu chegar a Judá; 8 também 
uma carta para Asafe, guarda do 
parque que pertence ao rei, para 
que me dê árvores para construir 
com madeira os portões do Cas- 
telo” que pertence à casa,” e para 
a muralhaº da cidade e para a 
casa em que vou entrar.” Portan- 
to, o rei mas deu, segundo a boa 
mão de meu Deus sobre mim.” 

9 Por fim cheguei aos gover- 
nadores” de além do Rio e dei- 
lhes as cartas do rei. Além disso, 
o rei enviara comigo chefes 
da força militar e cavaleiros. 
10 Quando Sambalá," o horoni- 
ta, e Tobias, o servo, amonita," 
chegaram a ouvir [isso], então 
lhes pareceu algo muito mau,” 
que tivesse chegado um homem 
para procurar algo de bom para 
os filhos de Israel. 

11 Finalmente cheguei a Je- 
rusalém e fiquei ali por três dias. 


h Ne 1:11; Is 65:24; i Ne 5:14; Ne 13:6; j Esd 
7:21; Ne 2:9; k Esd 5:3; Ne 3:7; 1Jos 1:4; m Ne 
7:2; n 1Cr 29:1; Esd 1:3; o Ne 1:3; Ne2:17; p Esd 
7:6; Pr 21:1; q Esd 5:3; r Ne 2:19; Ne 4:1; Ne 
6:2; s Jos 16:3; Jos 16:5; t Ne 4:3; Ne 6:14; Ne 
13:7; u Ne 13:1; v Sal 112:10. 
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12 Então me levantei de noite, 
eu e alguns homens comigo, e 
não informei a nenhum homem: 
o que meu Deus me pôs no cora- 
ção para fazer por Jerusalém, e 
não havia comigo nenhum ani- 
mal doméstico exceto o animal 
doméstico em que eu cavalgava. 
13 E passei a sair de noite pelo 
Portão do Vale: e defronte da 
Fonte da Cobra Grande, e ao 
Portão dos Montes de Cinzas,! e 
examinava constantemente as 
muralhase de Jerusalém, como 
tinham sido derrocadas e os por- 
tõest dela tinham sido consu- 
midos pelo fogo. 14 E passei 
adiante ao Portão da Fontes e ao 
Reservatório de Água do Rei e 
não havia ali lugar para o animal 
doméstico debaixo de mim pas- 
sar. 15 Mas continuei subindo 
de noite pelo vale da torrente” e 
prossegui examinando a mura- 
lha; depois voltei e entrei pelo 
Portão do Vale, e assim cheguei 
de volta. 

16 E os próprios delegados 
governantes! não sabiam aonde 
eu tinha ido e o que estava fa- 
zendo; e eu não comunicara ain- 
da nada aos judeus, nem aos sa- 
cerdotes, nem aos nobres, nem 
aos delegados governantes, nem 
ao resto dos que faziam a obra. 
17 Finalmente, eu lhes disse: 
“Vós estais vendo os sérios apu- 
ros em que estamos, como Jeru- 
salém está devastada e seus por- 
tões foram queimados com fogo. 
Vinde e reconstruamos a mura- 
lha de Jerusalém, para que não 
continuemos mais a ser um vitu- 
pério."* 18 E prossegui, con- 
tando-lhes a respeito da mão! de 
meu Deus, como fora boa sobre 
mim,” e também a respeito das 
palavras” do rei, as quais ele me 
dissera. Então disseram: “Levan- 
temo-nos, e temos de construir.” 
Fortaleceram assim as suas mãos 
para a boa obra.º 
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19 Ora, ouvindo isso Samba- 
lá,2 o horonita, e Tobias," o ser- 
vo, amonita, e Gesém,º o árabe,' 
começaram a caçoar de nós£ e a 
olhar com desprezo para nós, e 
passaram a dizer: “Que coisa é 
esta que estais fazendo? É contra 
o rei que vos estais rebelando?”h 
20 Todavia, repliquei-lhes e dis- 
se-lhes: “O Deus dos céus’ é quem 
nos concederá bom êxito, e nós 
mesmos, seus servos, nos levan- 
taremos e teremos de construir; 
mas vós mesmos não tendes qui- 
nhão,* nem reivindicação justa, 
nem recordação! em Jerusalém.” 


E Eliasibe,” o sumo sacerdo- 

te, e seus irmãos, os sacerdo- 
tes, passaram a levantar-se e a 
construir o Portão das Ovelhas." 
Eles mesmos o santificaram e lhe 
colocaram as portas; e santifica- 
ram-noº até a Torre de Meá, até 
a Torre de Hananel.! 2 E ao 
seu lado construíram os homens 
de Jericó.” E ao seu lado cons- 
truiu Zacur, filho de Inri. 

3 E o Portão do Peixes foi 
construído pelos filhos de Hasse- 
naá; eles mesmos o madeiraram! 
e então lhe colocaram as portas," 
os ferrolhos e as trancas.” 4 E 
ao seu lado fez reparos Meremo- 
te,” filho de Urijá,* filho de Ha- 
coz, e ao seu lado fez reparos 
Mesulão,” filho de Berequias, fi- 
lho de Mesezabel; e ao seu lado 
fez reparos Zadoque, filho de 
Baana. 5 Eao seu lado fizeram 
reparos os tecoítas;” os próprios 
majestosos? deles, porém, não 
trouxeram a sua nuca ao serviço 
dos seus amos. 

6 E o Portão da [Cidade] An- 
tiga? foi reparado por Joiada, 
filho de Paséia, e por Mesulão, 
filho de Besodéias; e eles mes- 
mos o madeiraram e então lhe 
colocaram as portas, e os ferro- 
lhos, e as trancas.. 7 E ao seu 
lado fizeram reparos Melatias, o 


b Ne 12:39; c Ne 3:3. 
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gibeonita,* e Jadom, o meronoti- 
ta,” homens de Gibeão: e de Mis- 
pá," pertencentes ao trono do 
governador de além do Rio. 
8 Ao seu lado fez reparos Uziel, 
filho de Haraías, ourives;* e ao 
seu lado fez reparos Hananias, 
membro dos misturadores de 
ungúuentos;" e passaram a lajear 
Jerusalém até a Muralha Larga.' 
9 E ao seu lado fez reparos Re- 
faias, filho de Hur, principe de 
metade do distrito de Jerusalém. 
10 E ao seu lado fez reparos Je- 
daías, filho de Harumafe, de- 
fronte da sua própria casa;' e ao 
seu lado fez reparos Hatus, filho 
de Hasabnéias. 

11 Outro setor medido foi re- 
parado por Malquijá, filho de 
Harim,* e por Hassube, filho de 
Paate-Moabe,! e também a Torre 
dos Fornos.” 12 E ao seu lado 
fez reparos Salum, filho de Ha- 
loés, príncipe” de metade do dis- 
trito de Jerusalém, ele e suas 
filhas. 

13 O Portão do Valeº foi repa- 
rado por Hanum e pelos habitan- 
tes de Zanoa;” eles mesmos o 
construíram e então lhe coloca- 
ram as portas,” os ferrolhos” e as 
trancas; também mil côvados de 
muralha, até o Portão dos Mon- 
tes de Cinzas.! 14 E o Portão 
dos Montes de Cinzas foi repara- 
do por Malquijá, filho de Recabe, 
príncipe do distrito de Bete-Ha- 
querem; ele mesmo foi cons- 
truí-lo e colocar-lhe as portas, os 
ferrolhos e as trancas. 

15 E o Portão da Fonte” foi 
reparado por Salune, filho de Co- 
lozé, príncipe do distrito de Mis- 
pá;” ele mesmo passou a cons- 
truí-lo, e a pôr-lhe telhado, e a 
colocar-lhe as portas,* os ferro- 
lhos e as trancas, e também a 
muralha do Reservatório” do Ca- 
nal ao Jardim do Rei,” e até a 
Escadaria? que desce da Cidade 
de Davi.” 
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16 Depois dele, Neemias, fi- 
lho de Asbuque, príncipe de me- 
tade do distrito de Bete-Zur,? fez 
reparos até defronte das Sepul- 
turas? de Davi, e até o reservató- 
rio? de água que se tinha feito, e 
até a Casa dos Poderosos.“ 

17 Depois dele, os levitas fi- 
zeram reparos, Reum, filho de 
Bani;* ao seu lado, Hasabias, 
príncipe de metade do distrito de 
Queila,8 fez reparos para o seu 
distrito. 18 Depois dele fize- 
ram reparos seus irmãos, Bavai, 
filho de Henadade, principe de 
metade do distrito de Queila. 

19 E Ezer, filho de Jesua,” 
príncipe de Mispá,' passou a re- 
parar ao seu lado outro setor 
medido defronte da subida à 
Armaria junto ao Contraforte.' 

20 Depois dele, Baruque, fi- 
lho de Zabai,* trabalhou com 
fervor! [e] reparou outro setor 
medido, desde o Contraforte até 
a entrada da casa de Eliasibe,” o 
sumo sacerdote. 

21 Depois dele, Meremote, 
filho de Urijá,” filho de Hacoz, 
reparou outro setor medido, des- 
de a entrada da casa de Eliasibe 
até a extremidade da casa de 
Eliasibe. 

22 E depois dele fizeram re- 
paros os sacerdotes, homens do 
Distrito” [do Jordão]. 23 De- 
pois deles, Benjamim e Hassube 
fizeram reparos defronte da sua 
própria casa. Depois deles, Aza- 
rias, filho de Maaséias, filho de 
Ananias, fez reparos perto da 
sua própria casa. 24 Depois 
dele, Binui, filho de Henadade, 
reparou outro setor medido, des- 
de a casa de Azarias até o Con- 
traforte,” e até a esquina. 

25 [Depois dele,] Palal, filho 
de Uzai, [fez reparos] defronte 
do Contraforte e da torre que sai 
da Casa do Rei,’ da superior que 
pertence ao Pátio da Guarda.” 


q 2Sa 5:11; 2Sa 7:1; Ne 12:37; r Je 37:21. 
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Depois dele veio Pedaías, filho de 
Parós.º 

26 E os próprios netineus” 
vieram a ser moradores de Ofel;c 
[eles fizeram reparos] até de- 
fronte do Portão das Águas,! ao 
leste, e a torre saliente. 

27 Depois deles, os tecoítas* 
repararam outro setor medido, 
desde defronte da grande torre 
saliente até a muralha de Ofel. 

28 Acima do Portão dos Cava- 
lost fizeram reparos os sacerdo- 
tes, cada um defronte da sua 
própria casa. 

29 Depois deles, Zadoque,* fi- 
lho de Imer, fez reparos defronte 
da sua própria casa. 

E depois dele fez reparos Se- 
maiías, filho de Secanias, guarda 
do Portão do Leste.» 

30 Depois dele, Hananias, fi- 
lho de Selemias, e Hanum, sexto 
filho de Zalafe, repararam outro 
setor medido. 

Depois dele, Mesulão,' filho de 
Berequias, fez reparos defronte 
da sua própria sala. 

31 Depois dele, Malquijá, 
membro do grêmio dos ourives,* 
fez reparos até a casa dos neti- 
neus! e dos negociantes,” defron- 
te do Portão de Inspeção, e até o 
quarto de terraço da esquina. 

32 E entre o quarto de terraço 
da esquina e o Portão das Ove- 
lhas,” os ourives e os negociantes 


fizeram reparos. 
4 Ora, sucedeu que, assim que 
Sambaláº ouviu que estáva- 
mos reconstruindo a muralha, fi- 
cou irado” e muito ofendido, e 
caçoava! dos judeus. 2 E co- 
meçou a dizer diante dos seus 
irmãos” e da força militar de 
Samaria, sim, começou a dizer: 
“Que fazem estes judeus decrépi- 
tos? Dependerão de si mes- 
mos? Farão sacrifícios?s Acaba- 
rão num dia? Farão reviver as 
pedras dentre os montes de en- 
tulhot poeirento, estando elas 
queimadas?” 
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3 Ora, Tobias,” o amonita,” es- 
tava ao seu lado e prosseguiu, 
dizendo: “Mesmo aquilo que es- 
tão construindo, se uma rapo- 
sa“ subisse [contra aquilo], certa- 
mente derrocaria a sua muralha 
de pedras.” 

4 Ouve,! ó nosso Deus, porque 
nos temos tornado objeto de des- 
prezo; e faze seu vitupériof vol- 
tar sobre as suas próprias ca- 
beças e entrega-os ao saque na 
terra do cativeiro. 5 E não en- 
cubras o seu erros e o seu pecado 
diante de ti. Não seja extinguido, 
pois cometeram uma ofensa con- 
tra os construtores. 

6 Assim, continuamos a cons- 
truir a muralha e a muralha in- 
teira ficou ligada até à metade da 
sua [altura], e o povo continuou 
a ter coração para trabalhar.» 

7 Sucedeu então que, assim 
que Sambalá,' e Tobias,’ e os ára- 
bes,* e os amonitas,! e os asdodi- 
tas” ouviram que o conserto das 
muralhas de Jerusalém tinha 
progredido, porque as brechas 
principiaram a ficar tapadas, 
eles ficaram muito irados. 8 E 
todos juntos começaram a cons- 
pirar” para vir e lutar contra Je- 
rusalém, e causar-me atrapalha- 
ção. 9 Mas oramosº ao nosso 
Deus e por causa deles manti- 
vemos uma guarda estacionada 
contra eles, dia e noite. 

10 E Judá começou a dizer: 
“Tropeçou o poder dos carrega- 
dores,” e há muito entulho; e 
nós mesmos não podemos cons- 
truir na muralha.” 

11 Além disso, os nossos ad- 
versários diziam: “Não [o] sabe- 
rão” nem verão até estarmos bem 
no meio deles, e certamente os 
mataremos e faremos cessar a 
obra.” 

12 E sucedeu que, sempre 
que os judeus que moravam per- 
to deles entravam, passaram a 
dizer-nos dez vezes: “[Subirão] 
de todos os lugares aonde vós 
retornareis a nós.” 
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13 De modo que mantive [ho- 
mens] postados nas partes mais 
baixas do lugar atrás da muralha 
nos espaços abertos, e mantive o 
povo postado por famílias, com 
as suas espadas,* suas lanças” e 
seus arcos. 14 Quando vi [seu 
temor], levantei-me imediata- 
mente e disse aos nobres e aos 
delegados governantes, bem 
como ao resto do povo: “Não 
tenhais medoº por causa deles. 
Lembrai-vos de Jeová, o Grande 
e o Atemorizante;* e lutai por 
vossos irmãos,» vossos filhos e 
vossas filhas, vossas esposas e 
vossos lares.” 

15 Sucedeu então que, assim 
que os nossos inimigos ouviram 
que soubemos disso, de modo 
que o [verdadeiro] Deus tinha 
frustrado seu conselhoi e todos 
nós tínhamos voltado à muralha, 
cada um à sua obra, 16 sim, 
sucedeu que, daquele dia em 
diante, metade dos meus moçosi 
estava ativa na obra e metade 
deles agarrava as lanças, os es- 
cudos e os arcos, e as cotas de 
malha;* e os príncipes! estavam 
atrás da casa inteira de Judá. 
17 Quanto aos construtores so- 
bre a muralha e os que carrega- 
vam o fardo dos carregadores, 
[cada] um estava ativo na obra 
com uma mão, ao passo que a 
outra” agarrava a arma de arre- 
messo." 18 E os construtores 
estavam cingidos, cada um com 
a sua espada sobre o quadrilº en- 
quanto construíam;? e o que to- 
cava a buzina” estava ao meu 
lado. 

19 E passei a dizer aos no- 
bres, e aos delegados governan- 
tes," e ao resto do povo: “A obra 
é grande e extensiva, e nós esta- 
mos espalhados sobre a muralha 
muito separados um do outro. 
20 No lugar onde ouvirdes o 
som da buzina, ali é que vos reu- 
nireis a nós. Nosso Deus é que 
lutará por nós.”s 
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21 Enquanto estávamos ati- 
vos na obra, a outra metade deles 
agarrava também as lanças, des- 
de o subir da alva até saírem 
as estrelas. 22 Outrossim, na- 
quele tempo eu disse ao povo: 
"Que os homens passem a noite 
no meio de Jerusalém, cada um 
com o seu ajudante, e terão de 
tornar-se para nós uma guar- 
da de noite e obreiros de dia.” 
23 Quanto a mim” e meus ir- 
mãos, e meus ajudantes, e os 
homens da guarda* que estavam 
atrás de mim, não tirávamos as 
vestes, cada um [tendo] sua arma 
de arremesso! na sua mão di- 
reita. 


Entretanto, veio a haver um 

grande clamors da parte do 
povo e das suas esposas contra os 
seus irmãos judeus." 2 E havia 
os que diziam: “Estamos dando 
nossos filhos e nossas filhas em 
penhor para obtermos cereais e 
comermos, e para ficarmos vi- 
vos." 3 E havia os que diziam: 
“Estamos dando nossos campos, 
e nossos vinhedos, e nossas casas 
em penhor' para obtermos ce- 
reais durante a escassez de víve- 
res.” 4 E havia os que diziam: 
“Tomamos dinheiro emprestado 
para o tributo do rei* sobre os 
nossos campos e sobre os nossos 
vinhedos.! 5 E agora, a nossa 
carne é igual à carne de nossos 
irmãos;” nossos filhos são como 
os seus filhos, mas eis que redu- 
zimos nossos filhos e nossas fi- 
lhas a escravos,” e há algumas 
de nossas filhas já reduzidas [a 
isso]; e não há poder em nossas 
mãos enquanto nossos campos e 
nossos vinhedos pertencem a ou- 
tros.” 

6 Fiquei então muito irado, 
assim que ouvi seu clamor e es- 
tas palavras. 7 De modo que 
meu coração fez cogitações no 
meu íntimo e comecei a ralharº 
com os nobres e com os dele- 
gados governantes, e fui dizer- 
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lhes: “É usura: que estais de- 
mandando, cada um do seu pró- 
prio irmão.” 

Além disso, providenciei uma 
grande assembléia por causa de- 
les.» 8 E passei a dizer-lhes: 
“Nós mesmos compramos de vol- 
tal os nossos irmãos judeus que 
tinham sido vendidos às nações, 
ao ponto que esteve em nosso 
poder; e ao mesmo tempo, ven- 
deríeis vós os vossos próprios 
irmãos“ e teriam eles de ser ven- 
didos a nós?” Em vista disso fi- 
caram sem fala e não acharam 
palavra. 9 E prossegui, dizen- 
do: “Não é boa a coisa que estais 
fazendo.” Não deveis andar no 
temor: de nosso Deus” por causa 
do vitupério' das nações, nossos 
inimigos?! 10 E também eu, 
meus irmãos e meus ajudantes 
emprestamos entre eles dinheiro 
e cereais. Por favor, deixemos de 
emprestar com juros.! 11 Por 
favor, devolvei-lhes neste dia 
seus campos, seus vinhedos, 
seus olivais e suas casas e o cen- 
tésimo do dinheiro, e os cereais, 
o vinho novo e o azeite que exigis 
deles como juros.” 

12 A isto disseram: “Faremos 
a devolução” e nada requerere- 
mos deles de volta.” Faremos 
exatamente como estás dizen- 
do.”º Chamei, portanto, os sacer- 
dotes e os fiz jurar para 
fazerem segundo esta pala- 
vra?” 13 Também sacudi a do- 
bra da minha veste e disse então: 
“Desta maneira o [verdadeiro] 
Deus sacuda de sua casa e de sua 
propriedade adquirida a todo ho- 
mem que não cumprir esta pala- 
vra; e desta maneira fique ele 
sacudido e vazio.” A isto disse 
toda a congregação: "Amém!" E 
começaram a louvar a Jeová.” E 
o povo passou a fazer segundo 
esta palavra. 

14 Outra coisa: Desde o dia 
em que me comissionou para me 
tornar governador! deles na ter- 
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ra de Judá, do vigésimo? ano ao 
trigésimo segundo” ano de Arta- 
xerxes, o rei, por doze anos, eu 
mesmo e meus irmãos não co- 
memos o pão devido ao governa- 
dor. 15 Quanto aos governa- 
dores anteriores que vieram 
antes de mim, fizeram-no pesa- 
do ao povo, e tinham tomado de- 
les diariamente quarenta siclos 
de prata para pão e vinho. Tam- 
bém os próprios ajudantes deles 
tiranizavam o povo. Quanto a 
mim, não fiz assim por causa do 
temor de Deus. 

16 E ainda mais, participei na 
obra desta muralha," e não ad- 
quirimos nenhum campo;' e to- 
dos os meus ajudantes estavam 
reunidos ali para a obra. 17 E 
os judeus e os delegados gover- 
nantes, cento e cinquenta ho- 
mens, e os que chegavam a nós 
das nações ao nosso redor esta- 
vam à minha mesa. 18 Quan- 
to ao que se veio aprontar diaria- 
mente, um touro, seis ovelhas 
seletas e aves, eram aprontados 
para mim, e uma vez cada dez 
dias, toda sorte de vinho! em 
abundância. E junto com isto não 
requeri o pão devido ao governa- 
dor, porque o serviço estava pe- 
sado sobre este povo. 19 Lem- 
bra-te deveras a meu favor,! ó 
meu Deus, para o meu bem,” de 
tudo o que fiz por este povo.” 


Aconteceu então que, assim 

que se comunicou a Samba- 
lá, e a Tobias,” e a Gesém, o 
árabe," e ao resto dos nossos ini- 
migos, que eu tinha reconstruído 
a muralha: e que não se deixara 
nenhuma brecha nela, (embora 
até aquele tempo eu não tivesse 
colocado as próprias portas! nos 
portões,)' 2 Sambalá e Gesém 
mandaram dizer-me imediata- 
mente: “Vem deveras e encon- 
tremo-nos” por combinação nos 
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vilarejos do vale plano de Ono.” 
Maquinavam, porém, fazer-me 
mal." 3 De modo que lhes en- 
viei mensageiros, dizendo: “Es- 
tou fazendo uma obra grandei e 
não posso descer. Por que deve a 
obra cessar enquanto eu a lar- 
gue e tenha de descer a vós?” 
4 No entanto, enviaram-me a 
mesma comunicação quatro ve- 
zes e eu continuei a replicar-lhes 
com a mesma palavra. 

5 Por fim, Sambaláf enviou- 
me seu ajudante com a mesma 
palavra pela quinta vez, com 
uma carta aberta na mão. 
6 Nela estava escrito o seguinte: 
“OQuviu-se entre as nações, e Ge- 
séms [0] está dizendo, que tu e os 
judeus maquinais rebelar-vos.» É 
por isso que estais construindo a 
muralha; e te estás tornando rei 
para eles, segundo estas pala- 
vras. 7 E há até mesmo pro- 
fetas que constituíste para 
clamarem a teu respeito em Je- 
rusalém, dizendo: 'Há um rei em 
Judá! E agora, coisas como estas 
serão comunicadas ao rei. Por- 
tanto, vem agora deveras e con- 
sultemo-nos mutuamente.” 

8 No entanto, mandei-lhe di- 
zer: “Não vieram acontecer tais 
coisas como estás dizendo," mas 
é do teu próprio coração que as 
inventas.”! 9 Pois todos eles 
estavam tentando amedrontar- 
nos, dizendo: “Suas mãos” larga- 
rão a obra, de modo que não será 
feita.” Mas agora, fortalece as 
minhas mãos.” 

10 E eu mesmo entrei na casa 
de Semaías, filho de Delaías, fi- 
lho de Meetabel, enquanto esta- 
va encerrado.º E ele passou a 
dizer: “Encontremo-nos por 
combinação” na casa do [verda- 
deiro] Deus, dentro do templo, e 
fechemos as portas do templo; 
pois entrarão para matar-te, sim, 
entrarão de noite" para matar- 
te.” 11 Eu disse, porém: “Deve 


Muralha terminada em 52 dias 
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um homem como eu fugir?º E 
quem como eu poderia entrar no 
templo e viver?" Não entrarei!” 
12 Portanto, investiguei e eis 
que não fora Deus quem o en- 
viara, mas ele tinha falado! esta 
profecia contra mim porque o 
próprio Tobias e Sambalá* o ti- 
nham contratado.” 13 A razão 
de ter sido contratados foi que 
eu ficasse amedrontado" e fizes- 
se assim, e eu certamente esta- 
ria pecando) e isso certamente se 
tornaria na mão deles uma repu- 
tação má' com o objetivo de me 
vituperarem.: 

14 Ó meu Deus, lembra-te! 
deveras de Tobias” e de Samba- 
lá, segundo estes atos de [cada] 
um, e também de Noadias, a pro- 
fetisa,” e do resto dos profetas 
que continuamente tentavam 
amedrontar-me. 

15 Por fim ficou terminada 
a muralha,º no vigésimo quinto 
[dia] de elul, em cinquenta e dois 
dias. 

16 E aconteceu que, assim 
que os nossos inimigos” ouviram 
[isso] e todas as nações em volta 
de nós chegaram a vê-lo, decaí- 
ram imediatamente muito aos 
seus próprios olhos e ficaram sa- 
bendo que foi da parte de nos- 
so Deus! que se fez esta obra. 
17 Naqueles dias, também os 
nobres” de Judá fizeram nume- 
rosas as suas cartas que saíam a 
Tobiass e as de Tobias que che- 
gavam a eles. 18 Porque mui- 
tos em Judá lhe eram ajura- 
mentados, pois era genro de 
Secanias, filho de Ará;t e o pró- 
prio Jeoanã, seu filho, tinha to- 
mado a filha de Mesulão," filho 
de Berequias. 19 Também, di- 
ziam continuamente coisas boas 
sobre ele diante de mim.” E as 
minhas próprias palavras foram 
continuamente levadas para fora 
a ele. Havia cartas enviadas por 
Tobias para me amedrontar.” 
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E sucedeu que, assim que se 

tinha reconstruído? a mura- 
lha, coloquei imediatamente as 
portas.” Depois foram constitui- 
dos os porteiros, e os cantores,” 
eoslevitas.. 2 E eu prossegui, 
pondo no comando de Jerusalém 
a Hanani, meu irmão, e a Hana- 
nias, príncipe do Castelo, por- 
que ele era um homem tão fide- 
digno" e temia! o [verdadeiro] 
Deus mais do que muitos outros. 
3 Por isso eu lhes disse: “Os por- 
tões': de Jerusalém não devem 
ser abertos até o sol esquentar; 
e, enquanto estiverem ali de 
pé, devem ser fechados e tran- 
cados. E põe guardas dos habi- 
tantes de Jerusalém, cada um no 
seu próprio posto de guarda e 
cada um defronte da sua própria 
casa.”! 4 Ora, a cidade era lar- 
ga e grande, e havia poucas pes- 
soas dentro dela,” e não havia 
casas construídas. 

5 Mas o meu Deus me pôs no 
coração” reunir os nobres e os 
delegados governantes, bem 
como o povo, para se registrarem 
genealogicamente.º Achei então 
o livro do registro genealógico” 
dos que tinham subido primeiro, 
e nele achei escrito: 

6 Estes são os filhos do distri- 
to jurisdicional, que subiram do 
cativeiro” do povo exilado que 
Nabucodonosor, rei de Babilô- 
nia, tinha levado ao exílio! e que 
mais tarde retornaram a Jerusa- 
lém e a Judá, cada um à sua 
própria cidade," 7 os que en- 
traram com Zorobabel,” Jesua,” 
Neemias, Azarias, Raamias, 
Naamani, Mordecai,* Bilsã, Mis- 
perete, Bigvai, Neum, Baaná. 

O número dos homens do povo 
de Israel: 8 Os filhos de Pa- 
rós,” dois mil cento e setenta e 
dois; 9 os filhos de Sefatias,” 
trezentos e setenta e dois; 
10 os filhos de Ará,º seiscentos 
e cinquenta e dois; 11 os fi- 
lhos de Paate-Moabe," dos filhos 
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de Jesua e de Joabe,? dois mil 
oitocentos e dezoito; 12 os fi- 
lhos de Elão,” mil duzentos e cin- 
qüenta e quatro; 13 os filhos 
de Zatu,º oitocentos e quarenta e 
cinco; 14 os filhos de Zacai,! 
setecentos e sessenta; 15 os 
filhos de Binui,º seiscentos e qua- 
renta e oito; 16 os filhos de 
Bebai,! seiscentos e vinte e oito; 
17 os filhos de Asgade,* dois mil 
trezentos e vinte e dois; 18 os 
filhos de Adonicão," seiscentos e 
sessenta e sete; 19 os filhos 
de Bigvai, dois mil e sessenta 
e sete; 20 os filhos de Adim,’ 
seiscentos e cinquenta e cinco; 
21 os filhos de Ater,* de Eze- 
quias, noventa eoito; 22 osfi- 
lhos de Hasum,! trezentos e vinte 
e oito; 23 os filhos de Be- 
zai,” trezentos e vinte e quatro; 
24 os filhos de Harife,” cento e 
doze; 25 os filhos de Gibeão,º 
noventa e cinco; 26 os ho- 
mens de Belém? e de Netofa," 
cento e oitenta e oito; 27 os 
homens de Anatote," cento e vin- 
te e oito; 28 os homens de 
Bete-Asmavete, quarenta e 
dois; 29 os homens de Quiria- 
te-Jearim,' Quefira” e Beerote,” 
setecentos e quarenta e três; 
30 os homens de Ramá” e de 
Geba,* seiscentos e vinte e um; 
31 os homens de Micmás,” cen- 
to e vinte e dois; 32 os ho- 
mens de Betel” e de Ai,? cento e 
vinte e três; 33 os homens da 
outra Nebo cinquenta e dois; 
34 os filhos do outro Elão, mil 
duzentos e cinquenta e quatro; 
35 os filhos de Harim, trezen- 
tos e vinte; 36 os filhos de 
Jericó, trezentos e quarenta e 
cinco; 37 os filhos de Lode; 
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Hadide: e Ono,* setecentos e vin- 
te e um; 38 os filhos de Se- 
naá, três mil novecentos e 
trinta. 

39 Os sacerdotes: Os filhos de 
Jedaías,i da casa de Jesua, nove- 
centos e setenta e três; 40 os 
filhos de Imer, mil e cinquenta 
e dois; 41 os filhos de Pasur; 
mil duzentos e quarenta e sete; 
42 os filhos de Harim, mil e 
dezessete. 

43 Os levitas: Os filhos de Je- 
sua, de Cadmiel," dos filhos 
de Hodeva,' setenta e quatro. 
44 Os cantores, os filhos de 
Asafe,* cento e quarenta e oito. 
45 Os porteiros,! os filhos de Sa- 
lum,” os filhos de Ater, os filhos 
de Talmom," os filhos de Acube,º 
os filhos de Hatita, os filhos de 
Sobai,” cento e trinta e oito. 

46 Os netineus:º Os filhos de 
Ziá, os filhos de Hasufa, os fi- 
lhos de Tabaote,” 47 os filhos 
de Queros, os filhos de Sia, os 
filhos de Padom,s 48 os filhos 
de Lebana, os filhos de Hagaba, 
os filhos de Salmai, 49 os fi- 
lhos de Hanã," os filhos de Gidel, 
os filhos de Gaar, 50 os filhos 
de Reaías,” os filhos de Rezim,” 
os filhos de Necoda, 51 os fi- 
lhos de Gazão, os filhos de Uza, 
os filhos de Paséia, 52 os fi- 
lhos de Besai,* os filhos de Meu- 
nim, os filhos de Nefusesim,” 
53 os filhos de Bacbuque, os fi- 
lhos de Hacufa, os filhos de Ha- 
rur 54 os filhos de Baslite, os 
filhos de Meída, os filhos de Har- 
sa,* 55 os filhos de Barcos, os 
filhos de Sísera, os filhos de 
Tema, 56 os filhos de Neziá, 
os filhos de Hatifa.c 

57 Os filhos dos servos de Sa- 
lomão:! Os filhos de Sotai, os fi- 
lhos de Soferete, os filhos de Pe- 
rida, 58 os filhos de Jaala, os 
filhos de Darcom, os filhos de 
Gidel,;* 59 os filhos de Sefatias, 
os filhos de Hatil, os filhos de 
Poquerete-Hazebaim, os filhos 
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de Amom.º 60 Todos os neti- 
neus? e os filhos dos servos de 
Salomão foram trezentos e no- 
venta e dois. 

61 E estes foram os que su- 
biram de Tel-Melá, Tel-Harsa, 
Querube, Adom e Imer, e eles 
não foram capazes de informar 
[qual] a casa de seus pais e 
sua origem, se eram de Israel: 
62 os filhos de Delaías, os filhos 
de Tobias, os filhos de Necoda,? 
seiscentos e quarenta e dois. 
63 E dos sacerdotes: os filhos 
de Habaías, os filhos de Hacoz, 
os filhos de Barzilai,s que tomou 
esposa das filhas de Barzilai," o 
gileadita, e veio a ser chamado 
pelo seu nome. 64 Estes fo- 
ram os que procuraram o seu 
registro para estabelecer publi- 
camente a sua genealogia, e não 
foi achado,‘ de modo que ficaram 
excluídos do sacerdócio como po- 
lutos.: 65 Por conseguinte, o 
Tirsata* disse-lhes que não de- 
viam comer! das coisas santíssi- 
mas até que o sacerdote se puses- 
se de pé com Urim” e Tumim.” 

66 A congregação inteira, 
como um só grupo, foi de qua- 
renta e dois mil trezentos e ses- 
senta,? 67 além dos seus es- 
cravos” e das suas escravas, Os 
quais foram sete mil trezentos e 
trinta e sete;º e tinham duzentos 
e quarenta e cinco cantores” e 
cantoras. [68 Seus cavalos fo- 
ram setecentos e trinta e seis, 
seus mulos, duzentos e quarenta 
e cinco.)! 69 Os camelos foram 
quatrocentos e trinta e cinco. Os 
jumentos" foram seis mil sete- 
centos e vinte.” 

70 E havia uma parte dos ca- 
beças” das casas paternas* que 
deram [algo] para a obra.” O pró- 
prio Tirsata” deu ao tesouro mil 
dracmas de ouro, cinquenta tige- 
las, quinhentas e trinta vestes 
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compridas de sacerdotes.” 
71 E havia alguns dos cabeças 
das casas paternas que deram ao 
tesouro, para a obra, vinte mil 
dracmas de ouro e duas mil 
e duzentas minas de prata.” 
72 E o que o restante do povo 
deu foi vinte mil dracmas de 
ouro, e duas mil minas de prata, 
e sessenta e sete vestes compri- 
das de sacerdotes. 

73 E os sacerdotes, e os levi- 
tas, e os porteiros, e os cantores, 
e alguns do povo, e os netineus,* 
e todo o Israel passaram a morar 
nas suas cidades.” Ao chegar o 
sétimo mês, os filhos de Israel 
estavam então nas suas cidades.» 


E todo o povo passou a ajun- 
tar-se como um só homem! 
na praça pública que havia dian- 
te do Portão das Águas.* Disse- 
ram então a Esdras, o copista, 
que trouxesse o livro” da lei de 
Moisés," que Jeová ordenara a 
Israel.º 2 Por conseguinte, Es- 
dras, o sacerdote, levou a lei 
perante a congregação? de ho- 
mens, bem como de mulheres e 
de todos os suficientemente in- 
teligentes para escutar,” no pri- 
meiro dia do sétimo mês. 3 E 
ele continuou a lê-lat em voz alta 
diante da praça pública que ha- 
via na frente do Portão das 
Águas, desde o amanhecer" até o 
meio-dia, diante dos homens, e 
das mulheres, e dos outros inte- 
ligentes; e os ouvidos” de todo o 
povo estavam [atentos])” ao livro 
da lei. 4 E Esdras, o copista, 
ficou de pé num estrado* de ma- 
deira que fora feito para a oca- 
sião; e ao lado dele estavam de 
pé Matitias, e Sema, e Anaías, e 
Urias, e Hilquias, e Maaséias, à 
sua direita, e à sua esquerda Pe- 
daías, e Misael, e Malquijá,” e 
Hasum,” e Has-Badana, Zacarias 
[e] Mesulão. 
5 E Esdras passou a abrir? o 
livro diante dos olhos de todo o 
povo, pois viera a estar acima de 
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todo o povo; e abrindo-o ele, todo 
o povo se pôs de pé.? 6 Esdras 
bendisse então a Jeová,” o [ver- 
dadeiro] Deus, o Grande, a que 
todo o povo respondeu: “Amém! 
Amém!" com a elevação das suas 
mãos.! Inclinaram-ses então e 
prostraram-se perante Jeová 
com os rostos por terra.” 7 E 
Jesua, e Bani, e Serebias, Ja- 
mim, Acube, Sabetai, Hodias, 
Maaséias, Quelita, Azarias, Joza- 
bade, Hanã, Pelaías,' sim, os le- 
vitas, explicavam a lei ao povo, 
ao passo que o povo se mantinha 
de pé: 8 E continuaram a ler! 
alto no livro, na lei do [verdadei- 
ro] Deus, fornecendo-se esclare- 
cimento e dando-se o sentido 
[dela]; e continuaram a tornar a 
leitura compreensível.” 

9 E Neemias,” isto é, o Tirsa- 
ta, e Esdras,” o sacerdote, o co- 
pista, e os levitas que instruíam 
o povo passaram a dizer a todo o 
povo: “O dia de hoje é santo para 
Jeová, vosso Deus.! Não pran- 
teeis nem choreis.”” Porque todo 
o povo estava chorando ao ouvir 
as palavras da lei.s 10 E ele 
prosseguiu, dizendo-lhes: “Ide, 
comei as coisas gordurosas e be- 
bei as coisas doces, e enviai por- 
ções! àquele para quem nada se 
preparou; pois este dia é santo 
para o nosso Senhor, e não vos 
sintais magoados, porque o rego- 
zijo de Jeová é o vosso baluarte.” 
11 E os levitas ordenavam a 
todo o povo que ficasse quieto, 
dizendo: “Ficai calados! Pois este 
dia é santo; e não vos sintais 
magoados.” 12 Portanto, todo 
o povo se foi para comer e beber, 
e para enviar porções” e para en- 
tregar-se a grande alegria,” por- 
que tinham entendido as pa- 
lavras que se lhes deram a 
conhecer.” 
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13 E no segundo dia, os cabe- 
ças dos pais de todo o povo, os 
sacerdotes e os levitas ajunta- 
ram-se a Esdras, o copista, sim, 
para se inteirarem das palavras 
da lei. 14 Então acharam es- 
crito na lei, que Jeová, por meio 
de Moisés,” ordenara que os fi- 
lhos de Israel morassem em bar- 
racas: durante a festividade do 
sétimo mês, 15 e que apre- 
goassem e fizessem passar uma 
proclamação por todas as suas 
cidades e em Jerusalém,* dizen- 
do: “Saí à região montanhosas e 
trazei folhas de oliveira," e fo- 
lhas de oleastro, e folhas de mur- 
ta, e folhas de palmeira, e as 
folhas de árvores ramosas para 
fazer barracas, segundo o que 
está escrito.” 

16 E o povo passou a sair e a 
trazê-las, e a fazer para si barra- 
cas, cada um no seu próprio ter- 
raço, e nos seus pátios, e nos 
pátiosi da casa do [verdadeiro] 
Deus, e na praça pública! do Por- 
tão das Águas,! e na praça pú- 
blica do Portão de Efraim.m 
17 Deste modo, toda a congre- 
gação dos que tinham voltado do 
cativeiro fez barracas e passou a 
morar nas barracas; pois os fi- 
lhos de Israel não tinham feito 
assim desde os dias de Josué, 
filho de Num,” até aquele dia, de 
modo que veio a haver muitíssi- 
ma alegria. 18 E de dia em 
dia lia-se alto a lei do [verdadei- 
ro] Deus,” desde o primeiro dia 
até o último dia; e prosseguiram 
celebrando a festividade por sete 
dias, e no oitavo dia houve uma 
assembléia solene, segundo a re- 
gra. 


E no vigésimo quarto dia 

deste mês,” os filhos de Israel 
se ajuntaram com jejum, e com 
serapilheira,*t e com terra” sobre 
si. 2 E a descendência de Is- 
rael passou a separar-se” de to- 
dos os estrangeiros,” e a ficar de 
pé e a fazer confissão* dos seus 
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próprios pecados? e dos erros de 
seus pais." 3 Então se levanta- 
ram no seu lugar: e leram alto do 
livro da lei! de Jeová, seu Deus, 
por uma quarta parte do dia; 
e por uma quarta parte faziam 
confissão! e se curvavam diante 
de Jeová, seu Deus. 

4 E Jesua e Bani, Cadmiel, Se- 
banias, Buni, Serebias,* Bani [e] 
Quenani passaram a levantar-se 
no palanque’ dos levitas e a cla- 
mar com alta vozi a Jeová, seu 
Deus. 5 E os levitas Jesua e 
Cadmiel, Bani, Hasabnéias, Sere- 
bias, Hodias, Sebanias [e] Petaías 
prosseguiram, dizendo: “Levan- 
tai-vos, bendizei* a Jeová, vos- 
so Deus, de tempo indefinido a 
tempo indefinido.! E bendigam o 
teu glorioso nome,” que é enal- 
tecido acima de toda bênção e 
louvor. 

6 “Só tu és Jeová;” tu mesmo 
fizeste os céus,º [sim,] o céu dos 
céus e todo o seu exército,” a 
terra! e tudo o que há sobre ela,” 
os mares: e tudo o que há neles;* 
e tu preservas vivos a todos eles; 
e o exército! dos céus se curva 
diante de ti. 7 Tu és Jeová, o 
[verdadeiro] Deus, que escolhes- 
te a Abrão” e o fizeste sair de 
Ur dos Caldeus” e lhe puseste o 
nome de Abraão. 8 E achaste 
seu coração fiel diante de ti;” de 
modo que se celebrou com ele o 
pacto” de [lhe] dar a terra dos 
cananeus, dos hititas, dos amor- 
reus e dos perizeus, e dos jebu- 
seus, e dos girgaseus, a fim de [a] 
dar à sua descendência;* e pas- 
saste a cumprir as tuas palavras 
porque és justo." 

9 “Portanto, viste a tribula- 
ção de nossos antepassados no 
Egito e ouviste seu clamor? jun- 
to ao Mar Vermelho. 10 Des- 
te então sinais e milagres contra 
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Faraó e todos os seus servos, e 
todo o povo da sua terra,” pois 
sabias que agiram presunçosa- 
mente” contra ti; e passaste a 
fazer para ti um nomes como no 
dia de hoje. 11 E partiste o 
mar“ diante deles, de modo que 
passaram pelo meio do mar em 
terra seca; e aos seus persegui- 
dores lançaste nas profundida- 
dest como uma pedras em águas 
potentes.» 12 E guiaste-os de 
dia por uma coluna de nuvem e 
de noite por uma coluna de fogo, 
para iluminar-lhes* o caminho 
em que deviam andar. 13 E 
desceste sobre o monte Sinai! e 
falaste com eles desde o céu,” e 
prosseguiste a dar-lhes decisões 
judiciais" retas e leis de ver- 
dade, regulamentos” e manda- 
mentos! bons. 14 E deste-lhes 
a conhecer teu santo sábado” e 
ordenaste-lhes mandamentos, e 
regulamentos, e uma lei, por in- 
termédio de Moisés, teu servo.s 
15 E deste-lhes pão desde o céu 
para a sua fome! e fizeste-lhes 
sair águas do rochedo para a sua 
sede," e prosseguiste, dizendo- 
lhes que entrassem” e se apos- 
sassem da terra a respeito da 
qual ergueste tua mão [em jura- 
mento] de dá-la a eles.” 

16 “E eles mesmos, sim, nos- 
sos antepassados, agiram pre- 
sunçosamente* e passaram a 
endurecer sua cerviz,” e não es- 
cutaram teus mandamentos. 
17 Negaram-se, pois, a escutar” 
e não se lembraram: dos teus 
atos maravilhosos que realizas- 
te com eles, mas endureceram a 
sua cerviz” e designaram um ca- 
beça: para retornar à sua servi- 
dão no Egito. Tu, porém, és um 
Deus de atos de perdão,' clemen- 
tee e misericordioso, vagaroso 
em irar-ses e abundante” em be- 
nevolência, e não os abandonas- 
tei 18 Sim, quando fizeram 
para si a estátua fundida dum 
bezerro! e começaram a dizer: 
“Este é o teu Deus que te fez subir 
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do Egito’, e passaram a come- 
ter grandes atos de desrespeito, 
19 tu, sim, tu, na tua abundante 
misericórdia, não os abandonas- 
te? no ermo. A própria coluna de 
nuvem não se afastou de cima 
deles de dia, para guiá-los no 
caminho, nem a coluna de fogo 
de noite, para iluminar-lhes o 
caminho em que deviam andar. 
20 E deste-lhes o teu bom espí- 
rito* para fazê-los circunspetos, 
e não negaste teu maná à sua 
boca, e deste-lhes água para a 
sua sede.” 21 E por quarenta" 
anos lhes proveste alimento no 
ermo. Não careceram de nada.i 
Seus próprios mantos não se gas- 
taram' e os próprios pés deles 
não ficaram inchados. 

22 "E passaste a dar-lhes rei- 
nos! e povos, e a repartir estes 
pedaço por pedaço;” de modo 
que tomaram posse da terra de 
Síon, sim, da terra do rei de 
Hésbon,º e da terra de Ogue» rei 
de Basã.! 23 E fizeste seus fi- 
lhos tantos quantas as estrelas 
dos céus.” Então os levaste à ter- 
ras de que prometeste aos seus 
antepassados! que entrariam 
[nela] para tomar posse. 24 De 
modo que seus filhos" entraram 
e tomaram posse da terra,” e pas- 
saste a subjugar” diante deles os 
habitantes do país, os cananeus,* 
e a entregá-los na sua mão, mes- 
mo os seus reis” e os povos da 
terra, para que fizessem com 
eles segundo o seu bel-prazer.? 
25 E foram capturar cidades 
fortificadas? e solo gordo, e to- 
mar posse de casas cheias de to- 
das as coisas boas, de cisternas 
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escavadas,? de vinhedos e de oli- 
vais,” e de árvores para alimento 
em abundância, e começaram a 
comer, e a fartar-se,º e a engor- 
dar,i e a deleitar-se na tua gran- 
de bondade. 

26 “Todavia, ficaram desobe- 
dientesf e rebelaram-se contra 
ti, e persistiram em lançar a tua 
lei atrás das suas costas," e ma- 
taram os teus próprios profetas 
que testificaram contra eles para 
trazê-los de volta a ti;' e eles 
prosseguiram cometendo atos de 
grande desrespeito.: 27 Por 
causa disso os entregaste na mão 
dos seus adversários, os quais 
lhes causavam aflição;” mas no 
tempo da sua aflição clamavam a 
ti” e tu mesmo os ouvias desde os 
próprios céus;º e segundo a tua 
abundante misericórdia” lhes 
davas salvadores: que os salva- 
vam da mão dos seus adversá- 
rios." 

28 “Mas assim que tinham 
descanso, voltavam a fazer o que 
era mau diante de ti, e tu os 
abandonavas na mão de seus 
inimigos, os quais os espezinha- 
vam.t Então retornavam e cla- 
mavam por socorro," e tu mesmo 
ouvias desde os próprios céus” e 
os livravas de acordo com a tua 
abundante misericórdia, vez 
após vez.” 29 Embora testifi- 
casses* contra eles, a fim de tra- 
zê-los de volta à tua lei,” eles 
mesmos agiram até mesmo pre- 
sunçosamente” e não escutaram 
os teus mandamentos; e peca- 
ram? contra as tuas próprias de- 
cisões judiciais,” as quais, prati- 
cando-as o homem, ele também 
tem de viver por meio delas. E 
persistiram em dar um ombro 
obstinado! e endureceram a 
sua cerviz,* e não escutaram. 
30 Mas tu foste indulgente para 
com eles por muitos anos* e con- 
tinuaste a testificar” contra eles 
por teu espírito, por intermédio 
dos teus profetas, e eles não de- 


Pecados de Israel. Jeová misericordioso 


CAP.9 


a De 6:11 
b Jos 24:13 


c Le 25:19 
De 8:10 
Os 13:6 


d De 31:20 
De 32:15 
Sal 36:8 


e Is 63:7 

f Jz 2:12 

g Sal 78:56 

h 1Rs 14:9 
Sal 50:17 

i 1Rs 18:4 
Mt 23:37 


j 2Cr 36:15 


k 2Rs 21:11 
Sal 106:38 


1Jz 2:14 
2Cr 36:17 
Sal 106:41 

m De 31:17 

n De 4:29 
Sal 78:34 

o 2Cr 6:25 

p Êx 34:6 

q Jz 2:18 
Jz 3:9 
Jz 3:15 
2Rs 13:5 


r 1Sa 12:11 
2Rs 14:27 


s Jz 2:19 


t Jz 4:2 
Jz 6:1 


u Jz 6:7 
Sal 106:44 
v 1Rs 8:34 
1Rs 8:39 
w Sal 106:43 


x De 4:26 
De 31:21 
2Rs 17:13 
2Cr 24:19 


y De 28:1 
De 31:26 


z Núm 14:44 
a Jz 10:15 
b De 12:1 


c Le 18:5 
Ro 10:5 


d Za 7:11 

e Je 7:26 

f Je 17:23 
g Ro 10:21 
h 2Rs 17:13 


2.º coluna 


a 2Cr 36:16 
Je 25:4 

b Sal 106:41 
Is 42:24 
Je 40:3 

cJe 5:18 
Ez 14:22 

d De 4:31 
1Rs 6:13 

e Êx 34:6 
2Rs 13:23 
Sal 86:15 


f 2Cr 30:9 
Sal 103:8 

g De 7:21 
Sal 47:2 


644 


ram ouvidos. Por fim os en- 
tregaste na mão dos povos das 
terras." 31 E tu, na tua abun- 
dante misericórdia, não os exter- 
minaste: nem os abandonaste;? 
pois és um Deus clemente* e mi- 
sericordioso.f 

32 “E agora, ó nosso Deus, o 
Deus grande, poderoso" e ate- 
morizante,' guardando o pactoi e 
a benevolência," não deixes pa- 
recer pouco diante de ti! toda a 
dificuldade que achou a nós,” a 
nossos reis,” a nossos príncipes,” 
e a nossos sacerdotes,” e a nossos 
profetas, e a nossos antepassa- 
dos,” e a todo o teu povo, desde 
os dias dos reis da Assíria até o 
dia de hoje. 33 E tu és justo! 
no que se refere a tudo o que veio 
sobre nós, pois agiste fielmente," 
mas nós fomos os que agimos 
de modo iníquo.” 34 Quanto a 
nossos reis, nossos príncipes, 
nossos sacerdotes e nossos ante- 
passados,” não praticaram a tua 
lei,* nem prestaram atenção aos 
teus mandamentos” ou aos teus 
testemunhos com que testificas- 
te? contra eles. 35 E eles mes- 
mos — durante o seu reinado? e 
no meio de tuas abundantes coi- 
sas boas? que lhes deste, e na 
terra ampla e gordas que lhes 
fizeste disponível, não te servi- 
rami nem recuaram das suas 
práticas más. 36 Eis que hoje 
somos escravos; e quanto à terra 
que deste aos nossos antepassa- 
dos para que comessem dos seus 
frutos e das suas coisas boas, eis 
que somos escravos nela, 37 e 
seus produtos abundam" para os 
reis! que puseste sobre nós por 
causa dos nossos pecados, e eles 
governam sobre os nossos corpos 
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e sobre os nossos animais domés- 
ticos, segundo o seu bel-prazer, 
e estamos em grande aflição.? 

38 “Portanto, em vista de 
tudo isso, estamos pactuando um 
arranjo fidedigno,’ tanto por es- 
crito como atestado pelo selo: de 
nossos príncipes, nossos levitas 
[e] nossos sacerdotes.” 


1 Ora, os seguintes o ates- 
taram com selo:º 

Neemias, o Tirsata,* filho de 
Hacalias," 

E  Zedequias, 
Azarias, Jeremias, 
Amarias, Malquijá, 
Sebanias, Maluque, 5 Harim, 
Meremote, Obadias, 6 Da- 
niel,* Ginetom, Baruque, 
7 Mesulão, Abias, Mijamim, 
8 Maazias, Bilgai [e] Semaías, 
estes sendo sacerdotes. 

9 Também os levitas: Jesua,! 
filho de Azanias, Binui, dos fi- 
lhos de Henadade,”m Cadmiel 
10 e seus irmãos Sebanias,” Ho- 
dias, Quelita, Pelaías, Hanã, 
11 Mica, Reobe,  Hasabias, 
12 Zacur, Serebias,º Sebanias, 
13 Hodias, Bani [e] Beninu. 

14 Os cabeças do povo: Parós, 
Paate-Moabe,” Elão, Zatu, Bani, 


2 Seraías,' 
3 Pasur, 
4 Hatus, 


15 Buni, Asgade, Bebai, 
16 Adonias, Bigvai, Adim, 
17 Ater, Ezequias, Azur, 
18 Hodias, Hasum,  Bezai, 
19 Harife, Anatote, Nebai, 
20 Magpias, Mesulão, Hezir, 
21 Mesezabel, Zadoque, Jadua, 
22 Pelatias, Hanã,  Anaías, 
23 Oséias, Hananias, Hassu- 
be, 24 Haloés, Pilha, Sobe- 
que, 25 Reum, Hasabná, Maa- 
séias, 26 e Aijá, Han, Anáã, 


27 Maluque, Harim, Baaná. 

28 Quanto ao restante do 
povo, os sacerdotes,! os levitas,” 
os porteiros,* os cantores,! os ne- 
tineus' e todo aquele que se se- 
parou dos povos das terras” para 
a lei” do [verdadeiro] Deus, suas 
esposas, seus filhos e suas filhas, 
todo aquele que tinha conhe- 
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cimento [e] entendimento,? 
29 estavam aderindo a seus ir- 
mãos, seus majestosos, e en- 
trando na [possibilidade duma] 
maldição! e num juramento, 
para andar na lei do [verdadeiro] 
Deus, dada pela mão de Moisés, 
servo do [verdadeiro] Deus, e 
para guardars e praticar todos 
os mandamentos de Jeová, nos- 
so Senhor,* e suas decisões ju- 
diciais e seus regulamentos;' 
30 e para não darmos as nossas 
filhas aos povos da terra e para 
não tomarmos as suas filhas para 
os nossos filhos.i 

31 Quanto aos povos da ter- 
ra,* que nos traziam mercadorias 
e toda espécie de cereais no dia 
de sábado para vender, não to- 
maríamos deles nada no sábado! 
nem num dia santo,” e abriría- 
mos mão do sétimo ano” e da 
dívida de toda mão.º 

32 Também, impusemo-nos 
mandamentos, de cada um de 
nós dar anualmente o terço de 
um siclo para o serviço da casa 
de nosso Deus,” 33 para o pão 
de pilha, e para a contínua ofer- 
ta de cereais,” e para a contí- 
nua oferta queimada dos sá- 
bados, das luas novas, para 
as festas designadas,” e para as 
coisas sagradas,” e para as ofer- 
tas pelo pecado,” a fim de fazer 
expiação por Israel e toda a obra 
da casa de nosso Deus.* 

34 Também lançamos sortes” 
sobre o suprimento de lenha” que 
os sacerdotes, os levitas e o povo 
deviam trazer à casa de nosso 
Deus, segundo a casa de nossos 
antepassados, nos tempos mar- 
cados, de ano em ano, para ser 
queimada sobre o altar de Jeová, 
nosso Deus,? de acordo com o que 
está escrito na lei; 35 e para 
trazer os primeiros frutos madu- 
ros de nosso soloº e os primeiros 
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frutos maduros de todos os fru- 
tos de toda sorte de árvore, de 
ano em ano, à casa de Jeová; 
36 e os primogênitos” de nossos 
filhos e de nossos animais do- 
mésticos,* de acordo com o que 
está escrito na lei, e os primogê- 
nitos de nossas manadas e de 
nossos rebanhos,º para [os] tra- 
zer à casa de nosso Deus, aos 
sacerdotes que ministravam na 
casa de nosso Deus. 37 Tam- 
bém as primícias da nossa massa 
de farinha,” e as nossas contri- 
buições,” e os frutos de toda sorte 
de árvore, vinho novo! e azeite: 
devíamos trazer aos sacerdotes, 
aos refeitórios! da casa de nosso 
Deus, também o décimo [prove- 
niente] de nosso solo, aos levi- 
tas,” visto que eles, os levitas, 
são os que recebem um décirno 
em todas as nossas cidades agri- 
colas. 

38 E o sacerdote, o filho de 
Arão, tem de mostrar estar com 
os levitas quando os levitas rece- 
berem o décimo; e os próprios 
levitas devem oferecer um déci- 
mo do décimo à casa de nosso 
Deus,” aos refeitórios" da casa 
dos suprimentos. 39 Pois é 
aos refeitórios que os filhos de 
Israel e os filhos dos levitas de- 
vem levar a contribuição? dos 
cereais, do vinho novo! e do azei- 
te, e é ali que estão os utensílios 
do santuário, e os sacerdotes que 
ministram," e os porteiros, e os 
cantores;' e não devemos negli- 
genciar a casa de nosso Deus.“ 
1 Ora, os príncipes” do povo 

tinham a sua morada em 
Jerusalém;” mas, quanto ao res- 
tante do povo, lançaram sortes* 
para trazer para dentro um em 
cada dez, para morar em Jerusa- 
lém, a cidade santa,” e as outras 
nove partes nas outras cidades. 
2 Além disso, o povo abençoou”? 
todos os homens que se oferece- 
ram voluntariamente? para mo- 
rar em Jerusalém. 
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3 E estes são os cabeças do 
distrito jurisdicional? que mora- 
vam em Jerusalém;* mas nas ci- 
dades de Judá morava cada um 
na sua própria propriedade, nas 
suas cidades, Israel, os sacerdo- 
teste os levitas,'e os netineus,* e 
os filhos dos servos de Salomão.” 

4 Também, em Jerusalém 
moravam alguns dos filhos de 
Judá e alguns dos filhos de Ben- 
jamim.' Dos filhos de Judá havia 
Ataias, filho de Uzias, filho de 
Zacarias, filho de Amarias, filho 
de Sefatias, filho de Malalel, dos 
filhos de Peres;! 5 e Maaséias, 
filho de Baruque, filho de Colozé, 
filho de Hazaías, filho de Adaias, 
filho de Joiaribe, filho de Zaca- 
rias, filho do selanita. 6 Todos 
os filhos de Peres que moravam 
em Jerusalém eram quatrocen- 
tos e sessenta e oito, homens ca- 
pazes. 

7 E estes foram os filhos de 
Benjamim::* Salu, filho de Mesu- 
lão,! filho de Joede, filho de Pe- 
daias, filho de Colaíias, filho de 
Maaséias, filho de Itiel, filho de 
Jesaíias; 8 e depois dele Gabai 
[e] Salai, novecentos e vinte e 
oito; 9 e Joel, filho de Zicri, 
superintendente deles, e Judá, 
filho de Hassenua, [que estava] 
sobre a cidade como segundo. 

10 Dos sacerdotes: Jedaias, 
filho de Joiaribe,” Jaquim,” 
11 Seraías, filho de Hilquias, fi- 
lho de Mesulão,º filho de Zado- 
que,” filho de Meraiote, filho de 
Aitube,º líder da casa do [verda- 
deiro] Deus; 12 eseus irmãos, 
os que faziam a obra da casa,” 
oitocentos e vinte e dois; e 
Adaías, filho de Jeroão, filho de 
Pelalias, filho de Anzi, filho de 
Zacarias, filho de Pasur,! filho de 
Malquijá," 13 e seus irmãos, 
cabeças de casas paternas,” du- 
zentos e quarenta e dois, e 
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Amassai, filho de Azarel, filho 
de Azai, filho de Mesilemote, fi- 
lho de Imer, 14 e seus ir- 
mãos, homens poderosos de va- 
lor,2 cento e vinte e oito, e sobre 
eles havia um superintendente,” 
Zabdiel, filho dos grandes. 

15 E dos levitas: Semaias, fi- 
lho de Hassube, filho de Azricão, 
filho de Hasabias,' filho de Buni, 
16 e Sabetai, e Jozabade,' dos 
cabeças dos levitas, sobre os ne- 
gócios externos da casa do [ver- 
dadeiro] Deus; 17 eo próprio 
Matanias,8 filho de Micá, filho 
de Zabdi, filho de Asafe,” diri- 
gente do [canto de] louvor, fazia 
os elogios na oração, e Bacbu- 
quias foi o segundo dos seus ir- 
mãos, e Abda, filho de Samua, 
filho de Galal, filho de Jedu- 
tum.! 18 Todos os levitas na 
cidade santa” foram duzentos e 
oitenta e quatro. 

19 Eos porteiros” foram Acu- 
be, Talmomº e seus irmãos, que 
montavam guarda nos portões,” 
cento e setenta e dois. 

20 E o restante de Israel, dos 
sacerdotes [e] dos levitas, estava 
em todas as outras cidades de 
Judá, cada um na sua pró- 
pria propriedade hereditária.” 
21 E os netineus" moravam em 
Ofel; e Ziá e Gispa estavam so- 
bre os netineus. 

22 E o superintendente! dos 
levitas em Jerusalém foi Uzi, fi- 
lho de Bani, filho de Hasabias, 
filho de Matanias," filho de 
Mica,” dos filhos de Asafe,” os 
cantores,” no que se referia à 
obra da casa do [verdadeiro] 
Deus. 23 Pois havia um man- 
damento do rei a favor deles” e 
havia uma provisão fixa para os 
cantores, conforme cada dia exi- 
gia.” 24 E Petaias, filho de 
Mesezabel, dos filhos de Zerá, 
filho de Judá, estava ao lado do 
rei para todo assunto do povo. 

25 E no que se referia aos 
seus povoados? nos campos, ha- 
via alguns dos filhos de Judá 
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morando em Quiriate-Arba? e 
nas suas aldeias dependentes, e 
em Dibon e nas suas aldeias de- 
pendentes, e em Jecabzeel e nos 
seus povoados, 26 eem Jesua, 
e em Moladá,: e em Bete-Pelete, 
27 e em Hazar-Sual, e em Ber- 
seba e nas suas aldeias depen- 
dentes, 28 e em Ziclague, e 
em Meconá e nas suas aldeias 
dependentes, 29 e em En-Ri- 
mom," e em Zorá,'e em Jarmute,i 
30 Zanoa,* Adulão! e seus po- 
voados, Laquis” e seus campos, 
Azeca” e suas aldeias dependen- 
tes. E passaram a acampar-se 
desde Berseba até o vale de Hi- 
nom.º 

31 E os filhos de Benjamim 
eram de Geba Micmásº e Aija," 
e Betel’ e suas aldeias dependen- 
tes, 32 Anatote,! Nobe," Ana- 
nias, 33 Hazor, Ramá,” Gi- 
taim,” 34 Hadide, Zeboim, 
Nebalate, 35 Lode* e Ono, o 
vale dos artífices. 36 E dos le- 
vitas havia turmas de Judá para 
Benjamim. 


1 E foram estes os sacerdo- 

tes e os levitas que su- 
biram com Zorobabel, filho de 
Sealtiel,? e com Jesua:” Seraías, 
Jeremias, Esdras, 2 Amarias, 
Maluque, Hatus, 3 Secanias, 
Reum, Meremote, 4 Ido, Gi- 
netoi, Abias, 5 Mijamim, 
Maadias, Bilga, 6 Semaiasº 
e Joiaribe, Jedaias, 7 Salu, 
Amoque, Hilquias, Jedaías.s Es- 
tes foram os cabeças dos sacer- 
dotes e de seus irmãos nos dias 
de Jesua.” 

8 E os levitas foram Jesua, 
Binui, Cadmiel,* Serebias, Judá, 
Matanias,! sobre as ações de gra- 
ça, ele e seus irmãos. 9 E Bac- 
buquias e Uni, seus irmãos, esta- 
vam defronte deles para montar 
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guarda. 10 O próprio Jesua 
tornou-se pai de Joiaquim,º e o 
próprio Joiaquim tornou-se pai 
de Eliasibe" e Eliasibe de Joiada.e 
11 E o próprio Joiada tornou-se 
pai de Jonatã, e o próprio Jonatã 
tornou-se pai de Jadua.º 

12 E nos dias de Joiaquim 
veio a haver sacerdotes, os ca- 
beças das casas paternas:º para 
Seraías,* Meraías; para Jere- 
mias, Hananias; 13 para Es- 
dras, Mesulão; para Amarias, 
Jeoanã; 14 para Maluqui, Jo- 
natã; para Sebanias," José; 
15 para Harim,' Adna; para Me- 
raiote, Helcai; 16 para Ido, 
Zacarias; para Ginetom, Me- 
sulão; 17 para Abias, Zicri; 
para Miniamim, —; para Moa- 
dias, Piltai; 18 para Bilga,* 
Samua; para Semaías, Jeonatã; 
19 para Joiaribe, Matenai; para 
Jedaías, Uzi; 20 para Salai, 
Calai; para Amoque, Éber; 
21 para Hilquias, Hasabias; 
para Jedaías,” Netanel. 

22 Os levitas nos dias de Elia- 
sibe, Joiadaº e Joanã, e Jadua,” 
estavam inscritos como cabeças 
de casas paternas, também os sa- 
cerdotes, até o reinado de Dario, 
o persa. 

23 Os filhos de Levi, como ca- 
beças de casas paternas,! esta- 
vam inscritos no livro dos assun- 
tos dos tempos, sim, até os dias 
de Joanã, filho de Eliasibe. 
24 E os cabeças dos levitas fo- 
ram Hasabias, Serebias” e Jesua, 
filho de Cadmiel,s e seus irmãos 
defronte deles para oferecer lou- 
vor [e] dar graças de acordo com 
o mandamento! de Davi, o ho- 
mem do [verdadeiro] Deus, gru- 
po de guardas correspondendo 
a grupo de guardas. 25 Mata- 
nias" e Bacbuquias, Obadias, Me- 
sulão, Talmom, Acube,” estavam 
montando guarda como portei- 
ros,” um grupo de guardas jun- 
to aos armazéns dos portões. 
26 Estes [viveram] nos dias de 
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Joiaquim,? filho de Jesua, filho 
de Jozadaque,* e nos dias de Nee- 
mias, o governador, e de Es- 
dras, o sacerdote, o copista. 

27 E na inauguração” da mu- 
ralha de Jerusalém procuraram 
os levitas para trazê-los de todos 
os seus lugares a Jerusalém, para 
se realizar a inauguração e haver 
alegria, sim, com agradecimen- 
tos" e com cântico, com címba- 
los, com instrumentos de cor- 
das, e com harpas.: 28 E os 
filhos dos cantores passaram a 
ajuntar-se até mesmo do Dis- 
trito,! de todos os arredores de 
Jerusalém e dos povoados dos 
netofatitas,” 29 e de Bete-Gil- 
gal,” e dos campos de Gebaº e de 
Asmavete,” pois havia povoados! 
que os cantores construíram 
para si ao redor de Jerusalém. 
30 E os sacerdotes e os levitas 
passaram a purificar-se" e a pu- 
rificar o povo, e os portões,t e a 
muralha." 

31 Então fiz subir os prínci- 
pes” de Judá à muralha. Outros- 
sim, constituí dois grandes coros 
de agradecimento” e cortejos, [e 
um seguia] pela direita sobre 
a muralha junto ao Portão 
dos Montes de Cinzas.* 32 E 
Osaías e metade dos príncipes de 


Judá começaram a andar 
atrás deles, 33 também Aza- 
rias, Esdras e Mesulão, 


34 Judá e Benjamim, e Semaías, 
e Jeremias; 35 também dos 
filhos dos sacerdotes com as 
trombetas,” Zacarias, filho de Jo- 
natã, filho de Semaías, filho de 
Matanias, filho de Micaías, filho 
de Zacur,” filho de Asafe, 36 e 
seus irmãos Semaías e Azarel, 
Milalai, Gilalai, Maai, Netanel e 
Judá, Hanani, com os instru- 
mentos” de canto de Davi, o ho- 
mem do [verdadeiro] Deus; e Es- 
dras, o copista, adiante deles. 
37 E junto ao Portão da Fontet e 


y Núm 10:2; 2Cr 5:12; z 1Cr 25:2; a 1Cr 6:39; 1Cr 
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649 


diretamente adiante deles subi- 
ram pela Escadaria? da Cidade de 
Davi,” pela subida da muralha 
acima da Casa de Davi e até o 
Portão das Águas: no leste. 

38 E o outro coro de agra- 
decimento! seguia adiante, e eu 
atrás dele, também metade do 
povo, sobre a muralha acima da 
Torre dos Fornos! e adiante até a 
Muralha Larga, 39 e por cima 
do Portão de Efraims e adiante ao 
Portão da [Cidade] Antiga,” e até 
o Portão do Peixei e a Torre de 
Hananel, e a Torre de Meá: e 
adiante ao Portão das Ovelhas;! 
e pararam junto ao Portão da 
Guarda. 

40 Por fim, os dois coros de 
agradecimento” pararam junto à 
casa” do [verdadeiro] Deus, tam- 
bém eu e a metade dos delegados 
governantes comigo, 41 e os 
sacerdotes Eliaquim, Maaséias, 
Miniamim, Micaías, Elioenai, 
Zacarias, Hananias com as trom- 
betas? 42 e Maaséias e Se- 
maias, e Eleazar, e Uzi, e Jeoanã, 
e Malquijá, e Elão, e Ezer. E fi- 
zeram-se ouvir os cantores! com 
Izraías, o superintendente. 

43 E naquele dia passaram a 
oferecer grandes sacrifícios" e 
a alegrar-se,s porque o próprio 
Deus [verdadeiro] os fizera ale- 
grar-se com grande gozo.t E tam- 
bém as próprias mulheres" e os 
filhos” se alegraram, de modo 
que se podia ouvir longe a ale- 
gria de Jerusalém.” 

44 Além disso, naquele dia 
foram encarregados homens das 
salas* para os depósitos,” para as 
contribuições,” para as primícias” 
e para os décimos,” a fim de que 
recolhessem nelas, [procedentes] 
dos campos das cidades, as por- 
ções [exigidas] por leic para os 
sacerdotes e para os levitas;º pois 
a alegria de Judá se deu por cau- 
sa dos sacerdotes e dos levitas 
que estavam de serviço. 45 E 
começaram a cuidar da obriga- 
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ção? para com seu Deus e da obri- 
gação para com a purificação,” 
também os cantores: e os portei- 
ros, de acordo com o manda- 
mento de Davi [e] de Salomão, 
seu filho. 46 Porque nos dias 
de Davi e de Asafe, no tempo de 
outrora, havia cabeças dos can- 
tores* e o cântico de louvor e de 
agradecimento a Deus.: 47 E 
todo o Israel, nos dias de Zoroba- 
bels e nos dias de Neemias," dava 
as porções dos cantores: e dos 
porteirosi conforme a necessida- 
de diária e [as] santificavam para 
os levitas;* e os levitas [as] san- 
tificavam para os filhos de Arão. 


1 Naquele dia houve uma 
leitura! do livro” de Moi- 
sés aos ouvidos do povo; e acha- 
va-se escrito nele que os amoni- 
tas” e os moabitasº não deviam 
entrar na congregação do [ver- 
dadeiro] Deus, por tempo inde- 
finido,” 2 pois não tinham ido 
ao encontro dos filhos de Israel 
com pão” e com água,” mas ti- 
nham contratado contra eles Ba- 
laão,* para invocar sobre eles o 
mal.t No entanto, nosso Deus 
transformou a invocação do mal 
numa bênção.” 3 Portanto, su- 
cedeu que, assim que ouviram a 
lei,” começaram a separar” de Is- 
rael toda a mistura de gente. 

4 Ora, antes disso, Eliasibe,* O 
sacerdote encarregado dum re- 
feitório” da casa de nosso Deus, 
era parente de Tobias; 5 e 
passara a fazer para ele um am- 
plo refeitório? onde antes se pu- 
sera regularmente a oferta de 
cereais,” o olíbano e os utensílios, 
bem como o décimo dos cereais, 
do vinho novo e do azeite," que 
de direito cabe aos levitas,º e aos 
cantores, e aos porteiros, bem 
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como a contribuição para os sa- 
cerdotes. 

6 E durante todo este [tempo] 
aconteceu que eu não estava em 
Jerusalém, pois no trigésimo se- 
gundo? ano de Artaxerxes, rei 
de Babilônia, cheguei ao rei e 
algum tempo depois pedi licença 
ao rei. 7 Cheguei então a Je- 
rusalém e passei a observar a 
maldade praticada por Eliasibei 
em prol de Tobias, fazendo-lhe 
uma sala no pátio da casa do 
[verdadeiro] Deus. 8 Eissome 
pareceu muito mal.£ Por isso lan- 
cei" toda a mobília da casa de 
Tobias para fora do refeitório. 
9 Depois eu disse [a palavra] e 
eles purificaram' os refeitórios;i 
e passei a pôr de volta ali os 
utensílios! da casa do [verdadei- 
ro] Deus, com a oferta de cereais 
e o olíbano.! 

10 E fiquei sabendo que as 
próprias porções” dos levitas 
não [lhes] tinham sido dadas, de 
modo que os levitas e os cantores 
que faziam a obra foram correr 
cada um para o seu próprio cam- 
po." 11 E comecei a ralharº 
com os delegados governantes” e 
a dizer: “Por que se negligenciou 
a casa do [verdadeiro] Deus?”a 
Portanto, reuni-os e coloquei-os 
nos seus postos. 12 E todo o 
Judá, da sua parte, trouxe o dé- 
cimo" dos cereais, e do vinho 
novo,! e do azeite! aos depósitos.” 
13 Então incumbi dos depósitos 
a Selemias, o sacerdote, e a Za- 
doque, o copista, e a Pedaías, dos 
levitas; e sob o controle deles 
estava Hanáã, filho de Zacur, fi- 
lho de Matanias,” pois eram con- 
siderados fiéis;* e cabia-lhes fa- 
zer a distribuição” a seus irmãos. 

14 Lembra-te deveras de 
mim,” ó meu Deus, quanto a isso, 
e não extingas” os meus atos de 
benevolência que realizei em co- 
nexão com a casa” de meu Deus 
e a guarda dela. 

15 Naqueles dias vi em Judá 
gente pisando lagares de vinho 
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no sábado? e trazendo para den- 
tro montes de cereais, e carre- 
gando? jumentos: [com eles] e 
também com vinho, uvas e fi- 
gos,“ e com toda sorte de carga, 
e trazendo-os a Jerusalém no dia 
de sábado; e passei a testificar 
[contra eles] no dia em que ven- 
diam provisões. 16 E os pró- 
prios tírios' moravam na ([cida- 
de], trazendo peixe e toda sorte 
de mercadoria, e vendendo no 
sábado aos filhos de Judá e em 
Jerusalém. 17 De modo que 
comecei a ralhar com os nobres” 
de Judá e a dizer-lhes: “Que é 
esta coisa má que estais fazendo, 
profanando até mesmo o dia de 
sábado? 18 Não foi assim que 
fizeram os vossos antepassados, 
de modo que nosso Deus trouxe 
toda esta calamidade: sobre nós 
e também sobre esta cidade? 
Contudo, acrescentais à ira ar- 
dente contra Israel, profanando 
o sábado.”* 

19 E aconteceu que, assim 
que os portões de Jerusalém ti- 
nham ficado sombrios antes do 
sábado, eu disse imediatamente 
[a palavra] e as portas começa- 
ram a ser fechadas.! Eu disse 
mais que não as abrissem até 
depois do sábado; e coloquei al- 
guns dos meus próprios ajudan- 
tes junto aos portões para que 
não entrasse nenhuma carga no 
dia de sábado.” 20 Por conse- 
guinte, os negociantes e os ven- 
dedores de toda sorte de mer- 
cadoria pernoitaram fora de 
Jerusalém, uma vez e uma se- 
gunda vez. 21 Então passei a 
testificar? contra eles e a dizer- 
lhes: “Por que estais pernoitando 
diante da muralha? Se o fizerdes 
de novo, deitarei mão em vós.”º 
Daquele tempo em diante não 
vieram [mais] no sábado. 

22 E prossegui, dizendo aos 
levitas” que se purificassem! re- 
gularmente e que entrassem, 
montando guarda nos portões" 
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para santificar? o dia de sábado. 
Lembra-te” também disso a meu 
favor, ó meu Deus, e tem dó de 
mim segundo a abundância da 
tua benevolência. 

23 Vi também naqueles dias 
os judeus que tinham dado mo- 
radaí a esposas asdoditas, amo- 
nitas [e] moabitas.” 24 E quan- 
to aos seus filhos, metade falava 
asdodita, e não havia nenhum 
deles que soubesse falar judai- 
co, senão na língua dos diversos 
povos. 25 E comecei a ralhar 
com eles, e a invocar o mal sobre 
eles,” e a golpear alguns homens 
deles, e a arrancar seu cabelo, e 
a fazê-los jurar por Deus: “Não 
deveis dar vossas filhas a seus 
filhos, e não deveis aceitar ne- 
nhumas das suas filhas para os 
vossos filhos ou para vós mes- 
mos.'! 26 Não foi por causa 
destas que Salomão, rei de Israel, 
pecou?! E entre as muitas nações 
mostrou-se não haver rei igual a 
ele;” e veio a ser amado por seu 
Deus,” de modo que Deus o cons- 
tituiu rei sobre todo o Israel. Até 
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mesmo a ele fizeram pecar as 
esposas estrangeiras.? 27 E 
não é algo nunca ouvido, come- 
terdes toda esta grande maldade 
ao agirdes infielmente contra o 
nosso Deus, dando morada a es- 
posas estrangeiras?”? 

28 E um dos filhos de Joiada,e 
filho de Eliasibe,! o sumo sacer- 
dote, era genro de Sambalá,* o 
horonita.f De modo que o enxotei 
de mim.£ 

29 Lembra-te deveras deles, 
ó meu Deus, por causa do avilta- 
mento" do sacerdócio, e do pacto 
do sacerdócio e dos levitas.i 

30 E purifiquei-os* de tudo o 
que era estrangeiro e passei a 
designar deveres aos sacerdotes 
e aos levitas, cada um na sua 
própria obra, 31 até mesmo 
para o suprimento de lenha” nos 
tempos marcados e para os pri- 
meiros frutos maduros. 

Lembra-te deveras de mim,” ó 
meu Deus, para o bem.º 
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Ora, aconteceu nos dias de 

Assuero,2 que é o Assuero 
que reinava desde a Índia até a 
Etiópia [sobre] cento e vinte 
e sete distritos jurisdicionais,» 
2 [que] naqueles dias, estando o 
Rei Assuero sentado no seu trono 
realce que se achava em Susáã,º o 
castelo, 3 no terceiro ano de 
ele reinar, ele deu um banquete” 
a todos os seus príncipes e seus 
servos, a força militar da Pérsias 
e da Média,” os nobres: e os prín- 
cipes dos distritos jurisdicio- 
nais diante dele, 4 mostran- 
do-lhes as riquezas*t do seu 
glorioso reino, e a honra! [e] a 
beleza da sua grandeza, por mui- 
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tos dias, cento e oitenta dias. 
5 E ao se completarem estes 
dias, o rei deu um banquete por 
sete dias a todo o povo que se 
achava em Susã, o castelo, tanto 
para o grande como para o pe- 
queno, no pátio do jardim do 
palácio do rei. 6 Havia linho, 
fino algodão e pano azul,? segu- 
ros com cordas de tecido fino, e 
lã tingida de roxo” em argolas de 
prata, e colunas de mármore, lei- 
tos? de ouro e de prata sobre um 
pavimento de pórfiro, e de már- 
more, e de pérola, e de mármore 
negro. 


2.º coluna a Est 8:15; b Êx 26:31; c Est 7:8. 
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7 E fazia-se passar [vinho] 
para beber em vasos de ouro;* e 
os vasos diferiam um do outro, 
e havia vinho” real em grande 
quantidade, de acordo com os 
meios do rei. 8 Quanto ao 
tempo de se beber segundo a lei, 
não havia compulsão, pois era 
assim que o rei tinha providen- 
ciado para todo grande homem 
dos da sua casa, para fazer se- 
gundo o bel-prazer de cada um. 

9 Também a própria Vasti, a 
rainha, deu um banquete às mu- 
lheres na casa real que pertencia 
ao Rei Assuero. 

10 No sétimo dia, quando o 
coração do rei se sentia bem por 
causa do vinho,º ele disse a 
Meumã, Bista, Harbona,* Bigtá e 
Abagta, Zetar e Carcas, os sete 
oficiais da corte que ministra- 
vamf à pessoa do Rei Assuero, 
11 que trouxessem Vasti, a rai- 
nha, no toucado real perante o 
rei, para mostrar aos povos e aos 
príncipes a sua lindeza; pois 
ela era linda de aparência. 
12 Mas a Rainha Vasti se nega- 
vat a vir à palavra do rei [trans- 
mitida] por intermédio dos ofi- 
ciais da corte. Em vista disso, o 
rei ficou muito indignado e se 
acendeu a sua ira no seu íntimo.i 

13 E o rei passou a dizer aos 
sábios! que tinham conhecimen- 
to dos tempos" (pois assim [vi- 
nha] o assunto do rei perante 
todos os versados em lei e em 
causas jurídicas, 14 eos mais 
chegados a ele eram Carsena, 
Setar, Admata, Társis, Meres, 
Marsena [e] Memucáã, sete! prín- 
cipes da Pérsia e da Média, que 
tinham acesso ao rei,” estando 
sentados em primeiro lugar no 
reino): 15 “Segundo a lei, o 
que se deve fazer com a Rainha 
Vasti por ela não ter feito o que 
foi dito pelo Rei Assuero por 
meio dos oficiais da corte?” 

16 A isto disse Memucã” pe- 
rante o rei e os príncipes: “Não é 
somente contra o rei que Vasti, a 
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rainha, cometeu falta, mas con- 
tra todos os príncipes e contra 
todos os povos que estão em to- 
dos os distritos jurisdicionais do 
Rei Assuero. 17 Porque o as- 
sunto da rainha sairá a todas as 
esposas, de modo que despreza- 
rão” os seus donos: nos seus pró- 
prios olhos ao dizerem: ʻO pró- 
prio Rei Assuero disse que se 
trouxesse Vasti, a rainha, peran- 
te ele e ela não entrou.” 18 E 
neste dia, as princesas da Pérsia 
e da Média, que tiverem ouvido 
o assunto da rainha, falarão a 
todos os príncipes do rei, e have- 
rá muito desprezo e indignação. 
19 Se parecer bem ao rei, pro- 
ceda da sua pessoa uma palavra 
real e seja ela inscrita entre as 
leist da Pérsia e da Média, para 
que não passe, que Vasti não 
pode entrar perante o Rei Assue- 
ro; e dê o rei sua realeza a uma 
companheira dela, uma mulher 
melhor do que ela. 20 E o de- 
creto emitido pelo rei terá de ser 
ouvido em todo o seu domínio 
real (pois ele é vasto) e as pró- 
prias esposas, todas, darão hon- 
rab aos seus donos, tanto ao 
grande como ao pequeno.” 

21 E a coisa agradava aos 
olhos do rei' e dos príncipes, e o 
rei passou a fazer segundo a 
palavra de Memucã. 22 De 
modo que enviou documentos 
escritos* a todos os distritos ju- 
risdicionais do rei, a cada distrito 
jurisdicional! no seu próprio es- 
tilo de escrita e a cada povo na 
sua própria língua, para que cada 
esposo agisse continuamente 
como príncipe na sua própria 
casa” e falasse na língua do seu 
próprio povo. 


Depois destas coisas, tendo- 

se aplacado o furor do Rei 
Assuero,” lembrou-se ele de Vas- 
tie e do que ela tinha feito” e 
do que se decidira contra ela. 
2 Então disseram os ajudantes 
do rei, seus ministros:” “Procu- 
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rem-se? para o rei moças, vir- 
gens, de linda aparência, 3 e 
encarregue o rei comissários em 
todos os distritos jurisdicionais 
do seu domínio real, e sejam reu- 
nidas todas as moças, virgens, de 
linda aparência, em Susã, o cas- 
telo, na casa das mulheres a 
cargo de Hegai,* eunuco” do rei, 
guardião das mulheres; e dêem- 
se-lhes as massagens. 4 E a 
moça que agradar aos olhos do 
rei será rainha em lugar de Vas- 
ti.”s E a coisa agradava aos olhos 
do rei, e ele passou a fazer assim. 

5 Aconteceu haver em Susã,» 
o castelo, certo homem, judeu, e 
seu nome era Mordecai, filho de 
Jair, filho de Simei, filho de Quis, 
benjaminita,) 6 que tinha sido 
levado ao exílio,* de Jerusalém, 
junto com o povo deportado que 
foi levado ao exílio junto com 
Jeconias,! rei de Judá, a quem 
Nabucodonosor,” rei de Babilô- 
nia, levara ao exílio. 7 E ele 
veio a ser o tutor” de Hadassa, 
isto é, Ester, filha do irmão de 
seu pai, porque ela não tinha 
nem pai nem mãe; e a moça era 
bonita de figura e bela de apa- 
rência,” e na morte de seu pai e 
de sua mãe, Mordecai a tomou 
como sua filha. 8 E sucedeu 
que, quando se ouviram a pala- 
vra do rei e a sua lei, e quan- 
do muitas moças foram reuni- 
das em Susã, o castelo, a cargo 
de Hegai," então Ester foi levada 
à casa do rei, a cargo de Hegai, 
guardião das mulheres. 

9 Ora, a moça agradava aos 
seus olhos, de modo que ela ob- 
teve benevolência: diante dele e 
ele se apressou em dar-lhe as 
suas massagens! e seu alimento 
devido, e a dar-lhe sete moças 
escolhidas da casa do rei, e pas- 
sou a transferir tanto a ela como 
as suas moças ao melhor lugar 
da casa das mulheres. 10 Es- 
ter não dera informações sobre o 
seu povo" ou sobre a sua paren- 
tela, porque o próprio Mordecai 
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lhe dera ordem de que não o 
contasse. 11 E Mordecai an- 
dava dia após dia diante do pátio 
da casa das mulheres para saber 
do bem-estar de Ester e o que se 
fazia com ela. 

12 E chegando a vez de cada 
moça para entrar até o Rei As- 
suero, depois de lhe ter aconte- 
cido segundo o regulamento das 
mulheres, por doze meses, pois 
era assim que se cumpriam gra- 
dualmente os dias de seu trata- 
mento por massagens, seis me- 
ses com óleo de mirra, e seis 
meses com óleo de bálsamo, e 
com as massagens das mulheres; 
13 então nestas condições en- 
trava a própria moça até o rei. 
Dava-se-lhe tudo o que men- 
cionasse, para acompanhá-la da 
casa das mulheres à casa do rei.“ 
14 Ela mesma entrava à noiti- 
nha e ela mesma retornava de 
manhã à segunda casa das mu- 
lheres, a cargo de Saasgaz, eunu- 
co* do rei, guardião das concubi- 
nas. Não entrava mais até o rei a 
menos que o rei se tivesse agra- 
dado dela e ela fosse chamada 
por nome. 

15 E quando chegou a vez de 
entrar até o rei, Ester, filha de 
Abiail, tio de Mordecai, que a 
tinha tomado como sua filha,* ela 
não solicitou nada” senão o que 
Hegai,' eunuco do rei, guardião 
das mulheres, passou a mencio- 
nar (no ínterim Ester ganhara 
continuamente favor aos olhos 
de todos os que a viam). 
16 Então Ester foi levada ao Rei 
Assuero, à sua casa real, no dé- 
cimo mês, isto é, no mês de te- 
bete, no sétimo ano! do seu rej- 
nado. 17 E o rei veio a amar 
Ester mais do que a todas as ou- 
tras mulheres, de modo que ela 
obteve mais favor e benevolên- 
cia diante dele do que todas as 
outras virgens.! E passou a pôr- 
lhe o toucado real sobre a cabeça 
e a fazê-la rainha” em lugar de 
Vasti. 18 E o rei foi dar um 
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grande banquete a todos os seus 
príncipes e a seus servos, o ban- 
quete de Ester; e concedeu anis- 
tia? aos distritos jurisdicionais, e 
ele dava presentes segundo os 
meios do rei. 

19 Ora, quando foram reuni- 
das virgens” pela segunda vez, 
Mordecai estava sentado no por- 
tão: do rei. 20 Ester não con- 
tava nada sobre a sua parentela 
e seu povo,º assim como Morde- 
cais lhe ordenara;f Ester fazia 
o que Mordecai dissera, assim 
como quando viera a estar sob os 
seus cuidados. 

21 Naqueles dias, enquanto 
Mordecai estava sentado no por- 
tão do rei, Bigtã e Teres, dois 
oficiais da corte do rei, portei- 
ros, ficaram indignados e esta- 
vam procurando deitar a mão” 
no Rei Assuero. 22 E Morde- 
cai ficou sabendo da coisa e [a] 
contou! imediatamente a Ester, a 
rainha. Ester, por sua vez, falou 
ao rei em nome de Mordecai.i 
23 De modo que o assunto foi 
pesquisado e finalmente desco- 
berto, e ambos chegaram a ser 
pendurados“ num madeiro;! de- 
pois foi inscrito no livro dos as- 
suntos” dos dias perante o rei. 


Depois destas coisas, o Rei 

Assuero engrandeceu a 
Hamã,” filho de Hamedata, aga- 
gita,º e passou a exaltá-lo” e a 
colocar seu trono acima de todos 
os outros príncipes que estavam 
com ele.s 2 E todos os servos 
do rei que estavam no portão” do 
rei dobravam-se e prostravam- 
se diante de Hamã, pois assim 
tinha ordenado o rei a seu res- 
peito. Mordecai, porém, não 
se dobrava nem se prostrava.s 
3 E os servos do rei que estavam 
no portão do rei começaram a 
dizer a Mordecai: “Por que te 
furtas ao mandamento do rei?”t 
4 E sucedeu que, falando-lhe 
eles dia após dia e não os escu- 
tando ele, contaram-no então a 
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Hamã para ver se os assuntos de 
Mordecai ficariam de pé; pois 
contara-lhes que era judeu.” 

5 Ora, Hamã via que Morde- 
cai não se dobrava nem se pros- 
trava diante dele, e Hamã ficou 
cheio de furor. 6 Mas era des- 
prezível aos seus olhos deitar a 
mão só em Mordecai, pois o ti- 
nham informado sobre o povo 
de Mordecai; e Hamã começou a 
procurar aniquilar? todos os ju- 
deus que estavam em todo o do- 
mínio real de Assuero, o povo de 
Mordecai.! 

7 No primeiro mês, que é o 
mês de nisã, no décimo segundo 
ano? do Rei Assuero, alguém lan- 
çou Pur, isto é, a Sorte, diante 
de Hamã, de dia em dia e de mês 
em mês, [até] o décimo segun- 
do, isto é, o mês de adar.: 8 E 
Hamã passou a dizer ao Rei As- 
suero: “Há um povo disperso! e 
separado entre os povos em to- 
dos os distritos jurisdicionais do 
teu domínio real;™ e suas leis são 
diferentes de todo outro povo e 
não executam” as leis do próprio 
rei, e não convém ao rei deixá- 
los ficar. 9 Se parecer bem ao 
rei, escreva-se que sejam des- 
truídos; e eu pagarei dez milº 
talentos de prata nas mãos dos 
que fizerem a obra, trazendo-os 
ao tesouro do rei.” 

10 Então o rei tirou da sua 
própria mão seu anel de sinete” 
e o deu a Hamáã, filho de Ha- 
medata, agagita, que mostrava 
hostilidade para com os judeus.! 
11 E o rei prosseguiu, dizendo a 
Hamã: "Dá-se-te a prata," tam- 
bém o povo, para fazer com eles 
conforme for bom aos teus pró- 
prios olhos.”” 12 Foram então 
chamados os secretários” do rei, 
no primeiro mês, no décimo ter- 
ceiro dia do mesmo, e escreveu- 
se* segundo tudo o que Hamã 


q Gên 41:42; Est 8:2; Da 6:17; r Est 3:1; s Núm 
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ordenava aos sátrapas do rei e 
aos governadores que estavam 
sobre os diversos distritos juris- 
dicionais,? e aos príncipes dos di- 
versos povos, de cada distrito ju- 
risdicional, no seu próprio estilo 
de escrita,” e a cada povo na sua 
própria língua; foi escrito em 
nome: do Rei Assuero e foi sela- 
do com o anel de sinete! do rei. 

13 E enviavam-se as cartas 
por meio de correios* a todos os 
distritos jurisdicionais do rei, 
para aniquilar, matar e destruir 
todos os judeus, tanto o moço 
como o velho, pequeninos e mu- 
lheres, num só dia,f no décimo 
terceiro [dia] do décimo segundo 
mês, que é o mês de adar, e 
para saquear o despojo deles.» 
14 Uma cópia da escrita a ser 
dada como leï em todos os diver- 
sos distritos jurisdicionaisi esta- 
va sendo publicada para todos os 
povos, [a fim de] que ficassem 
prontos para aquele dia. 15 Os 
próprios correios saíram, movi- 
dos à velocidade: por causa da 
palavra do rei, e a própria lei foi 
dada em Susã,! o castelo. Quanto 
ao rei e a Hamã, sentaram-se 
para beber;” mas no que se refe- 
ria à cidade de Susã, estava em 
confusão.º 


E o próprio Mordecai” soube 

de tudo o que se tinha feito; 
e Mordecai passou a rasgar as 
suas vestes e a vestir-se de sera- 
pilheira" e a pôr cinzas, e foi 
saindo ao meio da cidade e a 
clamar com um clamor alto e 
amargo.! 2 Por fim chegou até 
defronte do portão” do rei, pois 
ninguém devia entrar pelo por- 
tão do rei vestido de serapilhei- 
ra. 3 E em todos os diversos 
distritos jurisdicionais,” aonde 
quer que chegasse a palavra do 
rei e a sua lei, havia grande 
pranto” entre os judeus, bem 
como jejum,* e choro, e lamen- 
to. Mesmo serapilheira” e cinzas” 
vieram a ser estendidas como 
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leito para muitos. 4 E as mo- 
ças de Ester e seus eunucos? co- 
meçaram a entrar e a contar-lhe 
[isso]. E a rainha sentiu-se muito 
condoída. Ela enviou então rou- 
pas para vestir a Mordecai e para 
remover dele a sua serapilheira. 
E ele não [as] aceitou.” 5 Ester 
chamou então a Hataque, um 
dos eunucos do rei, que este fi- 
zera assistir a ela, e passou a 
dar-lhe uma ordem concernente 
a Mordecai, para saber o que isto 
significava e de que se tratava. 

6 Portanto, Hataque saiu até 
Mordecai, à praça pública da ci- 
dade, que estava diante do por- 
tão do rei. 7 Mordecai contou- 
lhe então todas as coisas que lhe 
sobrevieramê e a especificação 
do dinheiro que Hamã disse que 
se pagaria ao tesouro* do rei con- 
tra os judeus, para destruí-los.* 
8 E entregou-lhe uma cópias da 
escrita da lei que tinha sido pro- 
mulgada em Susã" para aniquilá- 
los, para mostrar a Ester, e para 
comunicar-lhe e impor-lhe a or- 
dem! de que entrasse até o rei e 
implorasse o favor dele, e para 
que fizesse diretamente diante 
dele uma solicitação pelo seu 
próprio povo. 

9 Hataque! entrou então e 
contou a Ester as palavras de 
Mordecai. 10 Ester disse en- 
tão a Hataque e ordenou-lhe com 
respeito a Mordecai:” 11 “To- 
dos os servos do rei e o povo dos 
distritos jurisdicionais se aperce- 
bem de que, no que se refere a 
qualquer homem ou mulher en- 
trar até o rei no pátio inter- 
no, não tendo sido chamado, 
sua única leiº é mandar entregar 
[tal] à morte; apenas se o rei lhe 
estender o cetro de ouro, então é 
que ficará vivo.” Quanto a mim, 
não fui chamada para entrar até 
o rei já por trinta dias.” 

12 E passaram a contar a 
Mordecai as palavras de Ester. 
13 Mordecai disse então que re- 
plicassem a Ester: “Não imagines 
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no íntimo da tua própria alma 
que dentre todos os outros ju- 
deus escaparão os da casa do rei.? 
14 Pois se tu, neste tempo, fi- 
cares completamente calada, o 
próprio alívio e livramento, pro- 
cedentes de outro lugar, pôr-se- 
ão de pé para os judeus;” mas, 
quanto a tie a casa de teu pai, 
vós perecereis. E quem sabe se 
[não] foi para um tempo como 
este que atingiste a realeza?” 
15 Por conseguinte, Ester 
disse que se replicasse a Morde- 
cai: 16 “Vai, reúne todos os ju- 
deus que se acham em Susã' e 
jejuai: por mim, e não comais 
nem bebais por três dias, noite 
e dia. Também eu, com as mi- 
nhas moças, jejuarei igualmen- 
te, e então entrarei até o rei, O 
que não é segundo a lei; e se eu 
tiver de perecer," terei de pere- 
cer.” 17 Então Mordecai pas- 
sou adiante e foi fazer segundo 
tudo o que Ester lhe ordenara. 


E sucedeu, no terceiro dia, 

que Ester foi vestir-se regia- 
mente, tomando depois sua po- 
sição no pátio interno: da casa do 
rei, defronte da casa do rei, en- 
quanto o rei estava sentado no 
seu trono real, na casa real, de- 
fronte da entrada da casa. 2 E 
aconteceu que, assim que o rei 
viu Ester, a rainha, parada no 
pátio, ela obteve favor! aos seus 
olhos, de modo que o rei esten- 
deu a Ester o cetro” de ouro que 
estava na sua mão. Ester chegou- 
se então perto e tocou a ponta do 
cetro. 

3 O rei disse-lhe então: “Que 
tens, ó Ester, a rainha, e qual é a 
tua solicitação?” Até a metade 
do reinado? — a ti seja dado!” 
4 Ester disse, por sua vez: “Se 
parecer bem ao rei, venha o rei 
com Hamã” hoje ao banquetes 
que preparei para ele.” 5 Por 
conseguinte, o rei disse: “Vós, 
fazei a Hamã agir depressa” se- 
gundo a palavra de Ester.” Mais 


Banquete de Ester. Hamã enfurecido 


CAP.4 


a Pr 24:10 
Pr 29:25 
Jo 12:25 

b 1Sa 12:22 
Is 54:17 
Je 30:11 
Am 9:8 

c Sal 75:7 
Is 14:27 
Is 49:23 


d Est 3:15 


e 2Cr 20:3 
Esd 8:21 
Mt 4:2 

f Est 5:1 

g Est 2:9 

h Sal 34:15 
Sal 55:22 
Sal 62:8 
Sal 115:9 
Pr 29:25 
Ro 16:4 


CAP. 5 


i Est 4:16 


j Est 2:17 
Est 8:15 
Mt 11:8 


k Est 4:11 
Est 6:4 


l Sal 116:7 


m Est 4:11 
Est 8:4 


n Est 7:2 
Est 9:12 


o Mr 6:23 


p Est 3:1 
Est 3:8 

q Gên 32:20 
Pr 17:8 


r Est 6:14 


2.º coluna 


a Est 7:2 
b Est 5:3 
c Pr 29:11 
d Jó 20:5 
Lu 6:25 
Tg 4:9 
e Est 2:21 
Est 3:3 
Est 6:10 
f Est 3:2 


g Sal 27:3 
Sal 139:21 
Sal 139:22 
Mt 10:28 


h Est 3:5 
Ec 7:9 


i Est 5:14 
Est 6:13 

j Jó 31:24 
Sal 49:6 
Sal 49:17 
Je 9:23 
Mt 23:12 
1Ti 6:17 

k Est 9:10 
Jó 27:14 


l Est 3:1 
Sal 37:35 


m Est 5:5 
n Est 5:8 


656 


tarde chegaram o rei e Hamã ao 
banquete preparado por Ester. 

6 Após um tempo disse o rei 
a Ester, durante o banquete de 
vinho: “Qual é o teu pedido?ə 
Seja-te concedido! E qual é a tua 
solicitação? Até a metade do rei- 
nado — seja feito!” 7 A isto 
respondeu Ester e disse: “Meu 
pedido e minha solicitação é: 
8 Se eu tiver achado favor aos 
olhos do rei? e se parecer bem ao 
rei conceder o meu pedido e agir 
segundo a minha solicitação, ve- 
nha o rei e Hamã ao banquete 
que lhes darei [amanhã], e ama- 
nhã farei segundo a palavra do 
rei.”c 

9 Consequentemente, Hamã 
saiu naquele dia alegre! e con- 
tente de coração; mas assim que 
Hamã viu a Mordecai no portão 
do rei, e que ele não se levantou 
nem trepidou por causa dele, 
Hamã se encheu imediatamen- 
te de furor? contra Mordecai. 
10 No entanto, Hamã contro- 
lou-se e entrou na sua casa. Sen- 
tou-se então e fez que se trouxes- 
sem seus amigos e Zeres, sua 
esposa; 11 e Hamã passou a 
narrar-lhes a glória das suas ri- 
quezas' e o grande número dos 
seus filhos,“ e tudo com que o rei 
o enaltecera, e como o exaltara 
acima dos príncipes e dos servos 
do rei.! 

12 E Hamã prosseguiu, di- 
zendo: “Além disso, Ester, a rai- 
nha, introduziu com o rei no 
banquete que preparara a ne- 
nhum outro senão a mim,” e 
também amanhã” sou convidado 
por ela com o rei. 13 Mas tudo 
isso — nada disso me convém 
enquanto eu estiver vendo a 
Mordecai, o judeu, sentado no 
portão do rei.” 14 Então disse- 
ram-lhe Zeres, sua esposa, e to- 
dos os seus amigos: “Faça-se um 
madeiroº de cinquenta côvados 
de altura. Então, de manhã," dize 
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ao rei que se deve pendurar nele 
a Mordecai.? Então entra alegre- 
mente com o rei para o banque- 
te.” De modo que a coisa parecia 
boa” a Hamã e ele passou a man- 
dar fazer o madeiro. 


Durante aquela noite fugiu 

ao rei o sono.º Por isso ele 
disse que se trouxesse o livro dos 
registros? dos assuntos dos tem- 
pos. Assim veio a haver uma lei- 
tura deles perante o rei. 2 Fi- 
nalmente, achou-se escrito o que 
Mordecai tinha relatado” a res- 
peito de Bigtana e de Teres, dois 
oficiais da cortes do rei, portei- 
ros, que tinham procurado deitar 
a mão no Rei Assuero. 3 Orei 
disse então: “Que honra e que 
grande coisa se fez por isso a 
Mordecai?” A isto disseram os 
ajudantes do rei, seus ministros: 
“Nada se fez com ele.”h 

4 Mais tarde disse o rei: 
“Quem está no pátio?” Ora, o pró- 
prio Hamã tinha entrado no pá- 
tio externo! da casa do rei para 
dizer ao rei que se pendurasse a 
Mordecai no madeiro que pre- 
parara para ele. 5 Portanto, os 
ajudantes do rei disseram-lhe: 
“Eis que Hamã* está parado no 
pátio.” O rei disse, pois: “Que en- 
tre.” 

6 Ao entrar Hamáã, o rei pas- 
sou a dizer-lhe: “Que se deve fa- 
zer ao homem em cuja honra se 
agradou o próprio rei?” Então 
disse Hamã no seu coração: “De 
quem mais do que de mim se 
agradaria o rei para dar-lhe hon- 
ra?“m 7 Portanto, Hamã disse 
ao rei: “Quanto ao homem em 
cuja honra se agradou o pró- 
prio rei, 8 traga-se vestimen- 
ta real” com que o rei se veste e 
um cavalo em que o rei cavalga,º 
e em cuja cabeça se tenha posto 
a cobertura régia para a cabeça. 
9 E dê-se a vestimenta e o cava- 
lo ao cargo de um dos príncipes 
nobres do rei;” e terão de vestir 
o homem em cuja honra o pró- 


Hamã erige madeiro. 
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prio rei se agradou, e terão de 
fazê-lo cavalgar no cavalo na 
praça? pública da cidade,” e terão 
de clamar diante dele: ‘Assim se 
faz ao homem em cuja honra o 
próprio rei se agradou.'”: 10 O 
rei disse imediatamente a Hamáã: 
“Depressa, toma a vestimenta e 
o cavalo, assim como disseste, e 
faze assim a Mordecai, o judeu, 
que está sentado no portão do 
rei. Não deixes de cumprir nada 
de tudo o que falaste.”d 

11 E Hamã passou a tomar a 
vestimenta: e o cavalo, e a vestir 
Mordecai,' e a fazê-lo cavalgar 
na praça públicas da cidade, e a 
clamar diante dele:" “Assim se 
faz ao homem em cuja hon- 
ra o próprio rei se agradou.” 
12 Depois retornou Mordecai ao 
portão: do rei. Quanto a Hamã, 
foi apressadamente para a sua 
casa, pranteando e com a cabeça 
coberta.: 13 E Hamá foi rela- 
tar a Zeres,! sua esposa, e a todos 
os seus amigos tudo o que lhe 
sobreviera. Então lhe disseram 
seus sábios” e Zeres, sua esposa: 
“Se Mordecai, diante de quem 
principiaste a cair, é da descen- 
dência dos judeus, não prevale- 
cerás contra ele, mas, sem falta, 
cairás diante dele.” 

14 Enquanto ainda falavam 
com ele, chegaram os próprios 
oficiais da corte do rei e passa- 
ram a levar Hamã apressada- 
menteº ao banquete” preparado 
por Ester. 


O rei e Hamã? entraram en- 

tão para banquetear-se com 
Ester, a rainha. 2 O rei disse 
então a Ester também no segun- 
do dia durante o banquete de 
vinho:” “Qual é o teu pedido, ó 
Ester, a rainha? A ti seja dado.! 
E qual é a tua solicitação? Até a 
metade do reinado! — seja fei- 
to!” 3 Então respondeu Ester, 
a rainha, e disse: “Se eu tiver 
achado favor aos teus olhos, ó 
rei, e se parecer bem ao rei, dê- 


ESTER 7:4— 8:9 


se-me a minha própria alma” ao 
meu pedido, e meu povo,” à mi- 
nha solicitação. 4 Pois fomos 
vendidos, eu e meu povo, para 
sermos aniquilados, mortos e 
destruídos. Ora, se tivéssemos 
sido vendidos apenas como es- 
cravos* e apenas como servas, eu 
teria ficado calada. Mas a aflição 
não convém quando é com dano 
para o rei.” 

5 O Rei Assuero disse então, 
sim, prosseguiu dizendo a Ester, 
a rainha: “Quem é este,f e onde é 
que está este que se afoitous 
a fazer assim?” 6 Ester disse 
então: “O homem, o adversário» 
e inimigo, é este mau Hamã.” 

Quanto a Hamáã, ficou apavo- 
radoi por causa do rei e da rai- 
nha. 7 Quanto ao rei, levan- 
tou-se no seu furor* do banquete 
de vinho, [indo] ao jardim do pa- 
lácio; e o próprio Hamáã se levan- 
tou para fazer um pedido pela 
sua alma a Ester, a rainha,! pois 
viu que se resolvera o mal” con- 
tra ele da parte do rei.” 8 Eo 
próprio rei retornou do jardim do 
palácio à casa do banquete de 
vinho;º e Hamã tinha caído sobre 
o leito” em que se achava Ester. 
Consequentemente, o rei disse: 
“Há de se violar também a rai- 
nha, estando eu na casa?” A pró- 
pria palavra saiu da boca do rei, 
e eles cobriram a face de Hamã. 
9 Harbona,” um dos oficiais da 
cortes perante o rei, disse então: 
“Há também o madeiro' que 
Hamã fez para Mordecai, que fa- 
lou bem referente ao rei," ergui- 
do na casa de Hamã — de cin- 
quenta côvados de altura.” Então 
disse o rei: “Pendurai-o nele.”' 
10 E passaram a pendurar 
Hamã no madeiro” que tinha 
preparado para Mordecai;* e o 
furor do rei se aplacou. 


Naquele dia deu o Rei Assue- 
ro a Ester, a rainha, a casa 
de Hamã,” aquele que mostrara 
hostilidade para com os judeus;* 
e o próprio Mordecai entrou pe- 
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rante o rei, porque Ester contara 
a este o que ele era para ela. 
2 O rei removeu então seu anel 
de sinete” que retirara de Hamã 
e deu-o a Mordecai; e Ester foi 
colocar a Mordecai sobre a casa 
de Hamã. 

3 Outrossim, Ester falou no- 
vamente perante o rei e se lan- 
çou aos seus pés, e chorou e im- 
plorou“ seu favor para afastar a 
maldade: de Hamã, o agagita, e 
seu ardilí que maquinara con- 
tra os judeus.s 4 O rei esten- 
deu então o cetro" de ouro a Es- 
ter, em vista do que Ester se 
levantou e ficou de pé perante o 
rei. 5 Ela disse então: “Se pa- 
recer bem ao rei e se eu tiver 
achado favori diante dele, e a 
coisa for própria perante o rei, e 
eu for boa aos seus olhos, escre- 
va-se a revogação dos documen- 
tos escritos, o ardil de Hamã, 
filho de Hamedata, o agagita,* 
que ele escreveu para destruir os 
judeus! que há em todos os dis- 
tritos jurisdicionais” do rei. 
6 Pois, como posso [suportá-lo], 
tendo de olhar para a calamidade 
que atingirá meu povo, e como 
posso [suportá-lo], tendo de 
olhar para a destruição da minha 
parentela?” 

7 Portanto, o Rei Assuero dis- 
se a Ester, a rainha, e a Morde- 
cai, o judeu: “Eis que dei a Ester 
a casa de Hamã,”" e a ele pendu- 
raram no madeiro,º pela razão de 
ter estendido a sua mão contra os 
judeus. 8 E escrevei vós mes- 
mos a favor dos judeus segundo 
o que for bom aos vossos pró- 
prios olhos, em nome do rei, e 
selai-o com o anel de sinete do 
rei; pois a escrita que se escre- 
veu em nome do rei e que se 
selou com o anel de sinete do rei 
não pode ser revogada.” 

9 Por conseguinte, chama- 
ram-se naquele tempo os secre- 
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tários? do rei, no terceiro mês, 
isto é, no mês de sivã, no [dia] 
vigésimo terceiro dele; e escre- 
veu-se segundo tudo o que Mor- 
decai ordenava aos judeus, e aos 
sátrapas,” e aos governadores, e 
aos príncipes dos distritos juris- 
dicionais que havia desde a Índia 
até a Etiópia, cento e vinte e sete 
distritos jurisdicionais, [a] cada 
distrito jurisdicional no seu pró- 
prio estilo de escrita! e [a] cada 
povo na sua própria língua, e 
aos judeus no seu próprio estilo 
de escrita e na sua própria lín- 
gua. 

10 E ele passou a escrever em 
nome do Reis Assuero e a fazer a 
selagem" com o anel' de sinete do 
rei, e foi enviar documentos es- 
critos pela mão de correios a ca- 
valo, montando cavalos de posta 
usados no serviço real, filhos de 
éguas velozes, 11 dequeorei 
concedia aos judeus que havia 
em todas as diversas cidades 
congregar-se! e tomar posição 
pelas suas almas, para aniquilar, 
e matar, e destruir toda a força 
do povo! e do distrito jurisdicio- 
nal que lhes mostrasse hostili- 
dade, pequeninos e mulheres, 
e para saquear o seu despojo,” 
12 naquele único dia,” em todos 
os distritos jurisdicionais do Rei 
Assuero, no décimo terceiro 
[dia] do décimo segundo mês, 
isto é, no mês de adar.’ 
13 Uma cópia? da escrita era 
para ser dada como lei em todos 
os diversos distritos jurisdicio- 
nais, publicada a todos os povos, 
para que os judeus se aprontas- 
sem para este dia, a fim de que 
se vingassem” dos seus inimigos. 
14 Os próprios correios, mon- 
tando cavalos de posta usados no 
serviço do rei, saíram, impelidos 
e movidos velozmente' pela pa- 
lavra do rei; e a própria lei foi 
promulgada em Susã,“ o castelo. 

15 Quanto a Mordecai, saiu 
de diante do rei em vestimenta 
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real? de pano azul e de linho, com 
uma grande coroa de ouro e uma 
capa de tecido fino,” sim, de lã 
tingida de roxo. E a própria ci- 
dade de Susã gritou estri- 
dentemente e estava alegre. 
16 Pois para os judeus veio a 
haver luz, e alegria,º e exultação, 
e honra. 17 E em todos os di- 
versos distritos jurisdicionais e 
em todas as diversas cidades 
aonde quer que chegava a pala- 
vra do rei e a sua lei havia ale- 
gria e exultação para os judeus, 
um banquete! e um dia bom; e 
muitos dos povos: da terra decla- 
ravam-se judeus,» pois caíra so- 
bre eles o pavor' dos judeus. 


E no décimo segundo mês, 
que é o mês de adar,' no dé- 
cimo terceiro dia dele, quando se 
devia executar* a palavra do rei 
e a sua lei, no dia que os inimigos 
dos judeus aguardavam para ti- 
ranizá-los, houve mesmo uma 
reviravolta, visto que os pró- 
prios judeus tiranizavam os que 
os odiavam.! 2 Os judeus con- 
gregaram-se” nas suas cidades 
em todos os distritos jurisdicio- 
nais do Rei Assuero” para deitar 
a mão nos que procuravam seu 
prejuízo, e nenhum homem se 
manteve de pé diante deles, pois 
o pavor? deles tinha caído sobre 
todos os povos. 3 E todos os 
príncipes? dos distritos jurisdi- 
cionais, bem como os sátrapas," e 
os governadores, e os que faziam 
os negócioss pertencentes ao rei 
auxiliavam os judeus, pois caíra 
sobre eles o pavor' de Mordecai. 
4 Porque Mordecai era grande” 
na casa do rei e a sua fama” per- 
correu todos os distritos jurisdi- 
cionais, visto que o homem Mor- 
decai se tornava cada vez 
maior.” 
5 E os judeus foram golpear 
todos os seus inimigos com uma 
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matança pela espada, e com 
chacina e destruição, e foram fa- 
zer aos que os odiavam segundo 
o seu bel-prazer.” 6 E os ju- 
deus mataram em Susã,® o caste- 
lo, e houve a destruição de qui- 
nhentos homens. 7 Também a 
Parsandata, e a Dalfom, e a As- 
pata, 8 ea Porata, e a Adalia, 
e a Aridata, 9 ea Parmasta, e 
a Arisai, e a Aridai, e a Vaizata, 
10 os dez filhost de Hamã,º filho 
de Hamedata, aquele que mos- 
trara hostilidade para com os ju- 
deus, eles mataram; mas não 
deitaram mão no saque.£ 

11 Naquele dia chegou pe- 
rante o rei o número dos mortos 
em Susã, o castelo. 

12 E o rei passou a dizer a 
Ester, a rainha:” “Os judeus ma- 
taram em Susã, o castelo, e hou- 
ve a destruição de quinhentos 
homens e dos dez filhos de 
Hamã. No restante dos distritos 
jurisdicionais! do rei, o que é que 
fizeram?" E qual é teu pedido? A 
ti seja dado.! E qual é a tua soli- 
citação adicional?” Seja feito.” 
13 Por conseguinte, Ester disse: 
“Se parecer bem ao rei,” conce- 
da-se também amanhã aos ju- 
deus que estão em Susã fazer 
segundo a lei de hoje;º e pendu- 
rem-se no madeiro os dez filhos 
de Hamã."” 14 Portanto, o rei 
disse que se fizesse isso deste 
modo.: Então se promulgou a lei 
em Suså, e os dez filhos de Hamã 
foram pendurados. 

15 E os judeus que estavam 
em Susã passaram a congregar- 
se também no décimo quarto” dia 
do mês de adar, e chegaram 
a matar trezentos homens em 
Susã; mas não deitaram mão no 
saque. 

16 Quanto aos restantes dos 
judeus que estavam nos distritos 
jurisdicionais! do rei, congrega- 
ram-se, e houve uma tomada de 
posição pelas suas almas" e uma 
vingança” da parte deles dos 
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seus inimigos, euma matança de 
setenta e cinco mil entre os que 
os odiavam; mas não deitaram 
mão no seu saque, 17 no déci- 
mo terceiro dia do mês de adar; 
e houve descanso no décimo 
quarto [dia] delee fez-se dele um 
dia de banquetes” e de alegria.” 

18 Quanto aos judeus que es- 
tavam em Susã, congregaram-se 
no décimo terceiro“ [dia] dele e 
no décimo quarto [dia] dele, e no 
décimo quinto [dia] dele houve 
descanso, e fez-se dele um dia de 
banquetes e de alegria. 19 E 
por isso que os judeus campo- 
neses, morando nas cidades dos 
distritos distantes, fizeram no 
décimo quarto dia do mês de 
adar* uma alegria, e um banque- 
tear-se, e um dia bom e de en- 
viar porções! uns aos outros. 

20 E Mordecai passou a es- 
crever estas coisas e a enviar 
documentos escritos a todos os 
judeus que estavam em todos os 
distritos jurisdicionais: do Rei 
Assuero, os próximos e os dis- 
tantes, 21 para impor-lhes a 
obrigação! de celebrarem regu- 
larmente o décimo quarto dia do 
mês de adar e o décimo quin- 
to dia dele, de ano em ano, 
22 segundo os dias em que os 
judeus descansaram dos seus 
inimigos! e o mês que se lhes 
mudou de pesar em alegria e de 
pranto” num dia bom, para os 
celebrarem como dias de ban- 
quetes e de alegria, e de enviar 
porções uns aos outros” e dádivas 
aos pobres.º 

23 E os judeus aceitaram o 
que tinham principiado a fazer e 
o que Mordecai lhes escreveu. 
24 Pois o próprio Hamã,”? filho 
de Hamedata,” o agagita," aquele 
que mostrara hostilidade: para 
com todos os judeus, tinha ma- 
quinado contra os judeus para 
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destruí-los,? e fizera lançar Pur, 
isto é, a Sorte, para perturbá-los 
e para destruí-los. 25 Mas, 
quando Ester entrou perante o 
rei, ele disse com um documento 
escrito:! “Recaia sobre a sua pró- 
pria cabeça* seu ardil mau que 
maquinou contra os judeus”; e 
penduraram a ele e a seus filhos 
no madeiro.: 26 É por isso que 
chamaram estes dias de Purim, 
segundo o nome de Pur.» É por 
isso que, segundo todas as pala- 
vras desta carta, e pelo que ti- 
nham visto neste respeito e pelo 
que lhes sobreviera, 27 os ju- 
deus impuseram-se e aceitaram 
para si e para a sua descendên- 
cia, e para todos os que se junta- 
ram a eles, para que não pas- 
sasse, a obrigação de celebrar 
regularmente estes dois dias, de 
acordo com o que estava escrito 
sobre estes e de acordo com o seu 
tempo determinado, de ano em 
ano. 28 Eestes dias eram para 
ser lembrados e celebrados em 
cada geração, cada família, cada 
distrito jurisdicional e cada cida- 
de, e estes mesmos dias de Purim 
não deviam passar do meio dos 
judeus e a própria comemoração: 
deles não devia chegar ao térmi- 
no entre a sua descendência. 

29 E Ester, a rainha, filha de 
Abiail,! e Mordecai, o judeu, pas- 
saram a escrever com toda a fir- 
meza, confirmando esta segunda 
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ESTER 9:25—JÓ 1:3 


carta a respeito de Purim. 
30 Ele enviou então documen- 
tos escritos a todos os judeus nos 
cento e vinte e sete distritos ju- 
risdicionais, o domínio real de 
Assuero,” [em] palavras de paz e 
verdade, 31 confirmando es- 
tes dias de Purim nos seus tem- 
pos determinados, assim como 
Mordecai, o judeu, e Ester, a rai- 
nha, lhes tinham imposto, e as- 
sim como tinham imposto à sua 
própria alma e à sua descendên- 
cia,º os assuntos dos jejunsí e de 
seu clamor por socorro.” 32 E 
os próprios dizeres de Ester con- 
firmaram estes assuntos de Pu- 
rim,» e isso foi escrito num livro. 


1 E o Rei Assuero passou 

a impor trabalho força- 
doi ao país e às ilhas' do mar. 

2 Quanto a todo o seu traba- 
lho enérgico, e sua potência, e 
a especificação da grandeza de 
Mordecai,* com que o rei o enal- 
teceu,! não estão escritos no Li- 
vro dos assuntos” dos tempos 
dos reis da Média e da Pérsia?” 
3 Pois Mordecai, o judeu, era o 
segundoº depois do Rei Assuero, 
e era grande entre os judeus e 
aprovado pela multidão de seus 
irmãos, trabalhando para o bem 
de seu povo e falando paz” a toda 
a descendência deles. 


m Esd 4:15; Est 6:1; n Est 1:3; Da 6:15; oGên 
41:40; Da 5:16; p Sal 125:5; Pr 12:20; Is 26:12. 


Aconteceu haver na terra de 

Uz: um homem cujo nome 
era Jó; e este homem mostrava 
ser inculpe: e reto, e temia a 
Deus e desviava-se do mal. 
2 E vieram nascer-lhe sete fi- 
lhos e três filhas. 3 E seu 
gado" chegou a ser de sete mil 


JÓ 


CAP.1 
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b Ez 14:14 
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Tg 5:11 


c Jó 2:3 


d Gên 6:9 
2Rs 20:3 


ovelhas, e três mil camelos, e 
quinhentas juntas de gado va- 
cum, e quinhentas jumentas, 
junto com um grande corpo de 
servos; e este homem veio a ser 
o maior de todos os orientais. 


e Ne 5:15; Pr 8:13; Pr 16:6; f 1Te 5:22; 1Pe 3:11; 
g Sal 127:3; Sal 128:3; h 2Cr 32:29; 2.º coluna 
a Gên 29:1; 1Rs 4:30. 
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4 E seus filhos foram e reali- 
zaram um banquete? na casa de 
cada um [deles] no seu próprio 
dia; e mandaram convidar suas 
três irmãs para comerem e be- 
berem com eles. 5 E dava-se 
que, tendo os dias de banquete 
completado o ciclo, Jó mandava 
santificá-los;" e ele se levantava 
de manhã cedo e oferecia sacri- 
fícios queimados: segundo o nú- 
mero de todos eles; pois, dizia Jó, 
“meus filhos talvez tenham pe- 
cado e amaldiçoado! a Deus no 
seu coração”. Assim Jó fazia 
sempre. 

6 Ora, veio a ser o dia em que 
os filhos do [verdadeiro] Deuss 
entraram para tomar sua posição 
perante Jeová," e até mesmo Sa- 
tanás' passou a entrar no meio 
deles. 

7 Jeová disse então a Sata- 
nás: “Donde vens?” A isto res- 
pondeu Satanás a Jeová e disse: 
“De percorrer a terras e de an- 
dar nela.” 8 E Jeová prosse- 
guiu, dizendo a Satanás: “Fixaste 
teu coração no meu servo Jó, que 
não há ninguém igual a ele na 
terra,” homem inculpe” e reto,º 
temendo a Deus” e desviando-se 
do mal?” 9 Então respondeu 
Satanás a Jeová e disse: “Acaso é 
por nada que Jó teme a Deus?” 
10 Não puseste tu mesmo uma 
sebe em volta dele, e em volta 
da sua casa, e em volta de tudo 
o que ele tem? Abençoaste o tra- 
balho das suas mãos,' e o próprio 
gado dele se tem espalhado pela 
terra. 11 Mas, ao invés disso, 
estende tua mão, por favor, e 
toca em tudo o que ele tem, [e vê] 
se não te amaldiçoará na tua pró- 
pria face.“ 12 Por conseguin- 
te, Jeová disse a Satanás: “Eis 
que tudo o que ele tem está na 
tua mão. Somente contra ele pró- 
prio não estendas a tua mão!” De 
modo que Satanás saiu de diante 
da pessoa de Jeová.” 

13 Ora, veio a ser o dia em 
que seus filhos e suas filhas co- 
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miam e bebiam vinho na casa 
de seu irmão, o primogênito.? 
14 E um mensageiro’ chegou a 
Jó e passou a dizer: “Aconteceu 
que o próprio gado vacum estava 
arandos e as jumentas esta- 
vam pastando ao lado dele, 
15 quando os sabeus! vieram fa- 
zer um assalto e os tomaram, e 
aos ajudantes golpearam com o 
fio da espada; e consegui esca- 
par, somente eu sozinho, para te 
contar* [isso].” 

16 Falando ainda este, che- 
gou outro e passou a dizer: “O 
próprio fogo de Deus caiu dos 
céus' e passou a arder entre as 
ovelhas e os ajudantes, e foi con- 
sumi-los; e consegui escapar, so- 
mente eu sozinho, para te contar 
[isso]).” 

17 Falando ainda este, che- 
gou outro e passou a dizer: “Os 
caldeuss constituíram três ban- 
dos e foram investir contra os 
camelos e tomá-los, e aos aju- 
dantes golpearam com o fio da 
espada; e consegui escapar, so- 
mente eu sozinho, para te contar 
[isso]).” 

18 Falando ainda este, che- 
gou ainda outro e passou a dizer: 
“Teus filhos e tuas filhas esta- 
vam comendo e bebendo vinho” 
na casa de seu irmão, o primo- 
gênito. 19 E eis que veio um 
grande vento! desde a região do 
ermo e passou a golpear os qua- 
tro cantos da casa, de modo que 
ela caiu sobre a gente moça e eles 
morreram. E consegui escapar, 
somente eu sozinho, para te con- 
tar [isso].” 

20 E Jó passou a levantar-se 
e a rasgar! a sua túnica sem man- 
gas, e a raspar* a cabeça, e a 
lançar-se por terra,! e a curvar- 
sem 21 e passou a dizer: 


“Nu saí do ventre de minha 
mãer 
E nu voltarei para lá.º 


nJó 31:15; Sal 127:3; Ec 5:15; 1Ti 6:7; oGên 
3:19; Sal 49:17; Ec 12:7. 
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O próprio Jeová deu? e o pró- 
prio Jeová tirou.» 
Continue a ser abençoado 
o nome de Jeová.” 


22 Em tudo isso Jó não pecou, 
nem atribuiu a Deus algo impró- 
prio.? 


Depois veio a ser o dia em 

que os filhos do [verdadeiro] 
Deus entraram para tomar a sua 
posição perante Jeová, e também 
Satanás passou a entrar no meio 
deles para tomar a sua posição 
perante Jeová. 

2 Jeová disse então a Sata- 
nás: “Donde é que vens?” Então 
Satanás respondeu a Jeová e dis- 
se: “De percorrer a terra e de 
andar nela.'! 3 E Jeová prosse- 
guiu, dizendo a Satanás: “Fixaste 
teu coração no meu servo Jó, 
que não há ninguém igual a ele 
na terra, homem inculpe e reto," 
temendo a Deus' e desviando-se 
do mal? Ele ainda se agarra 
à sua integridade,* embora me 
instigues! contra ele para tragá- 
lo sem causa.” 4 Mas, Sata- 
nás” respondeu a Jeová e disse: 
“Pele por pele, e tudo o que o 
homem tem dará pela sua alma.º 
5 Ao invés disso, estende agora 
tua mão, por favor, e toca-lhe até 
o osso e a carne, [e vê] se não 
te amaldiçoará na tua própria 
face.”? 

6 Por conseguinte, Jeová dis- 
se a Satanás: “Eis que está na tua 
mão! Somente cuida da própria 
alma dele!” 7 Portanto, Sata- 
nás saiu de diante da pessoa de 
Jeová” e golpeou a Jó com um 
furúnculo” maligno, desde a sola 
de seu pé até o alto da sua ca- 
beça. 8 E este passou a tomar 
para si um caco para se raspar 
com ele; e estava sentado no 
meio de cinzas. 

9 Finalmente, sua esposa lhe 
disse: “Ainda te aferras à tua 
integridade?t Amaldiçoa a Deus 
e morre!” 10 Mas ele lhe dis- 
se: “Como fala uma das mulheres 
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insensatas,* também tu falas. 
Devemos aceitar apenas o que 
é bom da parte do [verdadeiro] 
Deus e não aceitar também o que 
é mau?”? Em tudo isso não pecou 
Jó com os seus lábios." 

11 E três companheiros de Jó 
chegaram a ouvir toda esta cala- 
midade que viera sobre ele e pas- 
saram a chegar, cada um de seu 
próprio lugar: Elifaz, o temani- 
ta,ê e Bildade, o suíta, e Zofar, 
o naamatita.” Encontraram-se, 
pois, por combinação: para che- 
garem e se compadecerem dele, 
eoconsolarem.” 12 Quando de 
longe levantaram os olhos, então 
não o reconheceram. E passaram 
a levantar a sua voz e a chorar, 
e a rasgar' cada um a sua túnica 
sem mangas, e a atirar pó para 
os céus sobre as suas cabeças.) 
13 E ficaram sentados! com ele 
na terra por sete dias e sete noi- 
tes, e ninguém lhe falava uma 
palavra, pois viram que a dor! era 
muito grande. 


Foi depois disso que Jó abriu 

a boca e começou a invocar o 
mal sobre o seu dia.” 2 Jóres- 
pondeu então e disse: 


3 “Pereça o dia em que vim a 
nascer,” 

Também a noite em que 
alguém disse: “Foi con- 
cebido um varão vigo- 
roso! 

4 Quanto àquele dia, torne-se 
ele escuridão. 

Não olhe Deus para ele, de 
cima, 

Nem reluza sobre ele a luz 
do dia. 

5 Reivindiquem-no a escuri- 
dão e a sombra tene- 
brosa. 

Resida sobre ele uma nu- 
vem de chuva. 

Apavorem-no as coisas 
que escurecem o dia.º 

6 Aquela noite — levem-na as 
trevas;? 


JÓ 3:7—4:3 
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Não se regozije entre os 
dias do ano; 

Não entre no meio do nú- 
mero dos meses luna- 
res. 

Eis aquela noite — fique ela 
estéril; 

Não entre nela nenhum 
grito jubiloso.? 

Maldigam-na praguejadores 
do dia, 

Os que estão prontos para 
despertar o leviatã.» 

Escureçam-se as estrelas do 
seu crepúsculo; 

Aguarde ela a luz e não 
haja nenhuma; 

E não veja ela os raios da 
alva. 

Pois não fechou as portas do 
ventre de minha [mãe], 

Escondendo assim dos 
meus olhos a desgraça. 

Por que não passei a morrer 
desde a madre? 

[Por que não] saí do pró- 
prio ventre, expirando 
então? 

Por que fui confrontado por 
joelhos, 

E por que por peitos,* para 
que eu mamasse? 

Pois agora eu já estaria dei- 
tado para ter sossego; 

Então dormiria; estaria 
descansandos 

Com reis e conselheiros da 
terra," 

Os que constroem para si 
lugares desolados,' 

Ou com príncipes que têm 
ouro, 

Os que enchem as suas ca- 
sas de prata; 

Ou, igual a um abortoi enco- 
berto, não teria vindo à 
existência, 

Como crianças que não 
viram a luz.“ 

Ali os próprios iníquos dei- 
xaram da agitação,! 

E ali descansam os cansa- 
dos de poder.” 
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Juntos, os próprios prisionei- 
ros estão despreocupa- 
dos; 

Realmente não ouvem a 
voz de alguém os com- 
pelindo a trabalhar.? 

Pequeno e grande são ali 
iguais,» 

E o escravo está livre do 
seu amo. 

Por que dá ele luz ao que está 
em apuros 

E vida aos de alma amar- 
gurada? 

Por que há os que esperam a 
morte, e ela não vem, 

Embora cavem por ela 
mais do que por tesou- 
ros escondidos? 

Os que se alegram até o jú- 
bilo 

Exultam por terem achado 
uma sepultura. 

[Por que dá ele luz] ao varão 
vigoroso, cujo caminho 
está escondido,º 

E a quem Deus cerca ao 
redor? 

Pois, antes do meu alimento 
vem o meu suspiro, 

E meus bramidos se derra- 
mam como as águas;" 

Porque tive pavor de uma 
coisa pavorosa, e ela 
está vindo sobre mim;' 

E aquilo de que estou ame- 
drontado vem a mim. 

Não estive despreocupado, 
nem tive sossego, 

Nem descansei, e ainda 
assim vem a agitação.” 


E Elifaz,' o temanita, passou 
a responder e a dizer: 


“Se alguém experimentar 
uma palavra contigo, fi- 
carás fatigado? 

Mas quem pode restringir 
as palavras? 

Eis que corrigiste a muitos, 

E costumavas fortalecer as 
mãos fracas.! 
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Elifaz questiona integridade de Jó 


Tuas palavras levantavam 
a quem tivesse trope- 
çado;? 

E firmavas os joelhos que 
se dobravam.* 

Mas esta vez chega a ti, e 
ficas fatigado; 

Toca até mesmo a ti, e fi- 
cas perturbado. 

Não é a tua reverência [a 
base da] tua confiança? 

Não está a tua esperança 
na integridade: dos teus 
caminhos? 

Lembra-te, por favor: Que 
inocente jamais pere- 
ceu? 

E onde é que os retos! 
foram eliminados? 
Segundo o que vi, os que 

projetam o que é preju- 
dicial 

E os que semeiam desgra- 
ça são os que a ceifa- 
rão.e 

Perecem pelo sopro de Deus 

E têm seu fim pelo espírito 
da Sua ira. 

Há o bramido dum leão e a 
voz dum leãozinho, 

Mas os dentes dum leão 
novo jubado deveras se 
quebram. 

O leão perece por não haver 
presa 

E os filhotes de leão são 
separados um do outro. 

Ora, falou-se-me furtiva- 
mente uma palavra, 

E meu ouvido passou 
a captar um sussur- 
ro dela, 

Em pensamentos inquietan- 
tes das visões da noite, 

Quando o sono profundo 
cai sobre os homens, 

Veio sobre mim um pavor e 
um tremor, 

E encheu a multidão dos 
meus ossos de pavor. 

E mesmo um espírito passou 
sobre a minha face; 
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O pêlo da minha carne co- 

meçou a eriçar-se. 
Começou a parar, 

Mas não reconheci seu as- 
pecto; 

Havia uma figura diante dos 
meus olhos; 

Houve uma calmaria e eu 
ouvi então uma voz: 

ʻO homem mortal — pode ele 
ser mais justo do que o 
próprio Deus? 

Ou pode o varão vigoroso 
ser mais puro do que 
Aquele que o fez?’ 

Eis que ele não tem fé nos 
seus servos, 

E a seus mensageiros acu- 
sa de defeito. 

Quanto mais com os que mo- 
ram em casas de barro, 

Cujo alicerce está no pó! 

São esmigalhados mais 
depressa do que uma 
traça. 

São esmiuçados desde a ma- 
nhã até a noitinha; 

Sem que alguém o tome 
[a peito], perecem para 
sempre. 

Não foi retirada sua corda de 
tenda do seu íntimo? 

Morrem por falta de sabe- 
doria. 


"Chama, por favor! Há quem 
te responda? 

E para qual dos santos te 
virarás? 

Pois ao tolo matará o vexame 

E ao facilmente engodado 
fará morrer a inveja. 

Eu mesmo vi o tolo arrai- 
gar-se,” 

Mas repentinamente co- 
mecei a maldizer seu 
lugar de permanência. 

Seus filhos permanecem lon- 
ge da salvação" 

E são esmigalhados no 
portão sem que alguém 
[os] livre. 

O que ele ceifa, o faminto 
come; 
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E é tirado até mesmo dos 
ganchos do açougueiro, 

E uma armadilha real- 
mente abocanha os seus 
meios de subsistência. 

Pois o que é prejudicial não 
sai do mero pó, 

E a desgraça não surge do 
mero solo. 

Porque o próprio homem 
nasce para a desgraça, 

Como as próprias faíscas 
voam para cima. 

No entanto, eu mesmo me 
dirigiria a Deus 

E poria minha causa dian- 
te de Deus,? 

Aquele que faz grandes coi- 
sas inescrutáveis, 

Inúmeras coisas maravi- 
lhosas;”? 

Aquele que dá chuva à 
superfície da terra 

E envia águas sobre os 
descampados;! 

Aquele que coloca os rebai- 
xados em lugar alto,º 

De modo que os entriste- 
cidos se acham elevados 
em salvação; 

Aquele que frustra os ardis 
dos arguciosos,* 

De modo que suas mãos 
não trabalham com efi- 
ciência; 

Aquele que apanha os sábios 
na sua própria astúcia, 

De modo que o conselho 
dos astutos se preci- 
pita;» 

Encontram escuridão até 
mesmo de dia 

E andam às apalpadelas ao 
meio-dia como se fosse 
noite;i 

E Aquele que salva da espada 
que lhes sai da boca 

E da mão do forte, ao po- 
bre, 

De modo que vem a haver 
esperança para o de 
condição humilde,: 
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Mas a injustiça fecha real- 
mente a boca.? 

Eis que feliz é o homem a 
quem Deus repreende;” 

E não rejeites a disciplina 
do Todo-poderoso! 

Pois ele mesmo causa dor, 
mas pensa [a ferida]; 

Ele despedaça, mas as 
suas próprias mãos cu- 
ram. 

Em seis aflições te livrará,º 

E em sete, nada de nocivo 
te tocará.i 

Durante a fome ele cer- 
tamente te remirá da 
morte, 

E durante a guerra, do po- 
der da espada. 

Do chicote da língua ficarás 
escondido, 

E não terás medo da asso- 
lação, quando vier. 

Tu te rirás da assolação e da 
fome, 

E não precisarás ter medo 
da fera da terra. 

Pois o teu pacto será com as 
pedras do campo 

E se fará que a própria 
fera do campo viva em 
paz contigo. 

E certamente saberás que a 
própria paz está na tua 
tenda, 

E forçosamente irás e ve- 
rás o teu pastio, e não 
terás carência. 

E hás de saber que a tua des- 
cendência é numerosa” 

E teus descendentes são 
como a vegetação da 


terra. 
Chegarás em vigor à sepul- 
tura, 
Como quando os feixes se 
empilham no seu 
tempo. 


Eis que foi isto o que inves- 
tigamos. Assim é. 
Ouve-o, e tu — saiba-o tu 
mesmo.” 
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E Jó passou a responder e a 
dizer: 


2 “Se tão-somente se pesasse 
cabalmente o meu ve- 
xame” 

E ao mesmo tempo se 
pusesse na própria ba- 
lança a minha adversi- 
dade! 

3 Pois agora ela é mais pesada 
do que mesmo as areias 
dos mares. 

Por isso é que as minhas 
próprias palavras foram 
conversa irrefletida.” 

4 Porque estão comigo as fle- 
chas do Todo-poderoso,“ 

Sendo sua peçonha sorvi- 
da por meu espirito; 

Enfileiram-se contra mim 
os terrores da parte de 
Deus. 

5 Zurraráa zebra! por causa da 
relva, 

Ou mugirá o touro por cau- 
sa da sua forragem? 

6 Comer-se-ão coisas insípidas 
sem sal, 

Ou há sabor na seiva vis- 
cosa da altéia? 

7 Minha alma se negou a tocar 
[quaisquer coisas). 

São como moléstia no meu 
alimento. 

8 Quem me dera que chegasse 
o que pedi 

E que Deus me concedesse 
mesmo a minha espe- 
rança! 

9 E que Deus se resolvesse e 
me esmigalhasse. 

Que soltasse a sua mão e 
desse cabo de mim!s 

10 Mesmo assim seria meu con- 
solo; 

E eu pularia [de alegria} 
por causa das [minhas] 
dores de parto, 

[Embora] ele não tivesse 


compaixão, pois não 
ocultei as declarações! 
do Santo.' 


2.º discurso de Jó — seu vexame 
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11 Qual é meu poder, que eu 
deva continuar a espe- 
rar? 

E qual é meu fim, que eu 
deva prolongar a minha 
alma? 

12 É meu poder o poder das pe- 
dras? 

Ou é a minha carne de co- 
bre? 

13 Acaso não há em mim auxi- 
lio próprio, 

E foi afugentado de mim o 
trabalho eficiente? 

14 Quem recusar ao seu próxi- 
mo a benevolência,” 

Abandonará também o 
próprio temor do Todo- 
poderoso. 

15 Meus próprios irmãos agi- 
ram traiçoeiramente,! 
iguais a uma torrente 
hibernal, 

Como o rego das torrentes 
hibernais que estão pas- 
sando. 

16 Turvas por causa do gelo, 

Oculta-se sobre elas a 
neve. 

17 No tempo devido ficam sem 
água,* foram silencia- 
das; 

Quando esquenta, secam- 
se do seu lugar.' 

18 As veredas do seu caminho 
são desviadas; 

Sobem ao lugar deserto e 
perecem. 

19 As caravanas de Temas olha- 
ram, 

A companhia viajante de 
sabeus!" as aguardou. 

20 Certamente estão envergo- 
nhados por terem con- 
fiado; 

Chegaram até o lugar e fi- 
caram desapontados.' 

21 Pois agora viestes a ser 
nada;' 

Vedes terror e ficais com 
medo." 

22 É porque eu disse: 'Dai-me 


[algo], 
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Ou dai-me um presente do 
vosso poder; 

E salvai-me da mão dum ad- 
versário,? 

E deveis remir-me da mão 
de tiranos'?» 

Instruí-me, e eu, da minha 
parte, ficarei calado; 

E fazei-me entender que 
engano cometi. 

As declarações de retidão — 
elas não foram peno- 
sas!e 

Mas o que repreende a 
repreensão da vossa 
parte?! 

É para repreender palavras 
que estais maquinando, 

Sendo que as declarações 
dum desesperados são 
apenas para o vento?» 

Quanto mais lançareis sortes 
sobre o órfão de paii 

E regateareis o vosso com- 
panheirol!i 

E agora, prossegui, prestai 
atenção a mim 

E [vede] se vou mentir* na 
vossa própria face. 

Voltai, por favor — não surja 
injustiça — 

Sim, voltai — ainda há 
nisso a minha justiça.! 

Há injustiça na minha língua 

Ou não discerne o meu 
próprio paladar a ad- 
versidade? 


“Não há trabalho compulsó- 
rio” para o homem mor- 
tal na terra, 

E não são os seus dias 
como os dias dum tra- 
balhador contratado?” 

Como o escravo ele está sus- 
pirando pela sombra,º 

E como o trabalhador con- 
tratado aguarda ele a 
sua remuneração.” 

Assim se fez que eu tivesse 
meses lunares fúteis, 

E proporcionaram-me noi- 
tes de desgraça.” 
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Ao deitar-me, eu disse tam- 
bém: ‘Quando me le- 
vantarei?': 

E [quando] a noitinha real- 
mente completou a sua 
medida, eu também me 
fartei de desassossego 
até o crepúsculo matu- 
tino. 

Minha carne ficou revestida 
de gusanos’ e de pó en- 
crostado;< 

Minha própria pele tem 
formado crostas e se 
dissolve.i 

Os meus próprios dias fica- 
ram mais velozese do 
que a lançadeira do te- 
celão 

E se acabam sem espe- 
rança.f 

Lembra-te de que a minha 
vida é vento;£ 

Que meu olho não verá 
mais o que é bom. 

O olho daquele que me vê 
não me avistará; 

Teus olhos estarão [fixos] 
em mim, mas eu não 
existirei.» 

À nuvem certamente acaba e 
vai embora; 

Assim não subirá aquele 
que desce ao Seol.i 

Não mais retornará à sua 
casa, 

E seu lugar não mais o re- 
conhecerá.; 

Tampouco eu refrearei a mi- 
nha boca. 

Vou falar na aflição do 
meu espírito; 

Vou ocupar-me com a 
amargura da minha 
alma!* 

Sou eu algum mar ou um 
monstro marinho, 

Que ponhas uma guarda! 
sobre mim? 

Quando eu disse: 'Meu divã 
me consolará, 

Minha cama ajudará a 
carregar a minha preo- 
cupação”, 
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1.º discurso de Bildade: Deus favorece justos 


Tu até mesmo me aterrori- 
zaste com sonhos, 

E por meio de visões me 
assustas, 

De modo que a minha alma 
escolhe a sufocação, 

A morte” em vez de meus 
OSSOS. 

Eu rejeitei [isso]; não vive- 
ria por tempo indefi- 
nido. 

Deixa-me, porque os meus 
dias são uma exalação.e 

Que é o homem mortal,1 que 
o faças crescer, 

E que fixes nele teu cora- 
ção, 

E cada manhã voltes a aten- 
ção para ele, 

Para o provarese a cada 
instante? 

Por que não deixas de aten- 
tar em mim; 

Nem me deixas sozinho 
até eu engolir a minha 
saliva? 

Se pequei, que posso conse- 
guir contra ti, o Obser- 
vador da humanidade? 

Por que me tomaste por 
teu alvo, para que eu 
me tornasse uma carga 
para ti? 

E por que não me perdoas a 
transgressão” 

E passas por alto o meu 
erro? 

Pois agora me deitarei no pó;' 

E certamente estarás à 
minha procura, mas 
não existirei.” 


E Bildade, o suíta,' passou a 
responder e a dizer: 


“Até quando enunciarás es- 
tas coisas,* 

Visto que as declarações 
da tua boca são apenas 
um forte vento?! 

Perverteria o próprio Deus o 
juízo,” 

Ou perverteria o próprio 
Todo-poderoso a jus- 
tiça?r 
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Se os teus próprios filhos pe- 
caram contra ele, 

De modo que ele os deixa 
cair na mão da sua re- 
volta, 

Se tu mesmo estivesses à 
procura de Deus? 

E do Todo-poderoso im- 
plorasses favor, 

Se fosses puro e reto,» 

Ele já teria agora desper- 
tado para ti 

E certamente te restaura- 
ria teu justo lugar de 
permanência. 

Também, teu princípio tal- 
vez se tenha mostrado 
uma coisa pequena, 

Mas o teu próprio fim pos- 
terior se tornaria muito 
grande. 

Deveras, pergunta, por fa- 
vor, à geração anterior, 

E dirige [tua atenção] às 
coisas esquadrinhadas 
por seus pais. 

Pois somos apenas de ontem! 
e não sabemos nada, 

Porque os nossos dias na 

terra são uma sombra.: 
Não te instruirão eles mes- 
mos, não to dirão, 

E não farão sair palavras 
do seu coração? 

Acaso o papiro” cresce alto 
sem brejo? 

Acaso a cana se torna 
grande sem água? 
Ainda em gomo, não arran- 

cado, 

Secar-se-á mesmo antes 
que toda outra erva.' 

Assim são as veredas de to- 
dos os que se esquecem 
de Deus, 

E perecerá a própria espe- 
rança do apóstata,* 
Cuja absoluta confiança é 

cortada, 

E cuja confiança é uma 
casa de aranha.! 
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Encostar-se-á na sua casa, 
mas ela não ficará 
de pé; 

Agarrar-se-á a ela, mas 
ela não durará. 

Ele está cheio de viço diante 
do sol, 

E no seu jardim sai o seu 
próprio rebento. 

Num montão de pedras se 
entrelaçam as suas raí- 


zes, 

Ele observa uma casa de 
pedras. 

Se alguém o tragar do seu 
lugar,» 


Certamente o negará 
então, [dizendo:| 'Não 
te vi. 

Eis que assim se dissolve o 
seu caminho; 

E do pó surgem outros. 
Eis que o próprio Deus não 
rejeitará o inculpe, 
Nem agarrará a mão de 

malfeitores, 

Até encher tua boca de riso 

E teus lábios de gritos de 
alegria. 

Os mesmos que te odeiam se- 
rão revestidos de ver- 
gonha,º 

E a tenda dos iníquos não 
existirá.” 


E Jó passou a responder e a 
dizer: 


“De fato, sei que é assim. 
Mas como pode o homem 
mortal ter razão num 
caso com Deus? 
Caso se agrade em contender 
com ele,s 
Não lhe poderá responder 
uma vez em mil. 
Ele é sábio de coração e forte 
em poder.» 
Quem pode ser obstinado 
com ele e sair ileso? 
Ele transfere montes, de 
modo que as pessoas 
nem sabem [deles], 
Ele é quem os subverteu 
na sua ira. 


CAP.8 


a Jó 5:3 
Sal 37:35 


b Jó 7:10 
c Jó 20:9 
d Jó 20:5 
e Sal 35:26 


CAP. 9 


f De 32:4 
Sal 143:2 
Ro 3:23 


g Jó 40:2 
Ro 9:20 


h Jó 36:5 
Sal 104:24 
Is 40:26 
Da 2:20 


iPr 14:16 
Pr 28:14 
Is 30:1 
Da 5:20 
Za 7:12 
Ro 2:5 
1Co 10:22 

j Jó 28:9 


k Je 10:10 
Hab 3:6 


2.º coluna 
a Sal 75:3 


b Gên 1:16 
Ez 32:7 


c Gên 1:1 
Sal 33:6 
Is 44:24 


d Jó 38:11 


e Jó 38:31 
Am 5:8 


f Jó 5:9 
Is 40:28 
Ro 11:33 
g Sal 40:5 


h Jó 23:8 
Jo 1:18 


i Da 4:35 
Ro 9:20 


j De 32:22 
Je 17:4 


k Jó 26:12 
Is 51:9 


l Sal 19:14 
m Jó 10:15 


n Mt 5:25 
Lu 12:58 


o Sal 102:17 
Pr 15:29 


p Jó 2:3 
Jó 34:6 


q Jó 27:3 


3.° de Jó: observada a atuação de Deus 


6 


10 


11 


12 


13 


14 


15 


16 


17 


18 


670 


Faz a terra sair abalada do 
seu lugar, 

De modo que estremecem 
as suas próprias colu- 
nas.º 

Ele diz ao sol que não raie, 

E põe selo em volta das 
estrelas,» 

Estendendo sozinho os céus 

E pisando nas ondas altas 
do mar;ĉ 

Fazendo a constelação de Ás, 
a constelação de Quesil, 

E a constelação de Quima,* 
e os quartos interiores 
do Sul; 

Fazendo grandes coisas ines- 
crutáveis! 

E inúmeras coisas maravi- 
lhosas.s 

Eis que ele passa por mim e 
eu não [0] vejo, 

E passa adiante e eu não o 
discirno." 

Eis que ele arrebata. Quem 
lhe pode resistir? 

Quem lhe dirá: ‘Que estás 
fazendo?” 

O próprio Deus não fará vol- 
tar a sua ira;i 

Abaixo dele têm de en- 
curvar-se os ajudadores 
dum arremetedor.: 

Quanto mais caso eu mesmo 
lhe respondesse! 

Vou escolher as minhas 
palavras para com ele,! 

A quem eu não responderia, 
mesmo que realmente 
tivesse razão.m 

Eu imploraria o favor de 
meu oponente.” 

Se eu o chamasse, acaso me 
responderia?º 

Não acredito que dê ouvi- 
dos à minha voz; 

Aquele que me esmaga com 
uma tempestade 

E certamente multiplica 
os meus ferimentos por 
razão alguma.” 

Não me concederá estar to- 
mando novo fôlego, 


671 


19 


20 


21 


22 


23 


24 


25 


26 


27 


28 


Jó defende a justiça de Deus 


Pois me farta de coisas 
amargas. 

Se há alguém forte em poder, 
ei[-lo]!e 

E se há [alguém forte] em 
justiça, tomara que eu 
seja convocado! 

Se eu tivesse razão, minha 
própria boca me pro- 
nunciaria iníquo; 

Se eu fosse inculpe, então 
ele me declararia per- 
vertido. 

Se eu fosse inculpe, eu não 
reconheceria a minha 
alma; 

Eu recusaria a minha vida. 

Uma coisa há. Por isso é que 
deveras digo: 

ʻAo inculpe, também ao 
iníquo, ele leva ao seu 
fim.” 

Se uma enxurrada causas- 
se repentinamente a 
morte, 

Ele caçoaria do próprio de- 
sespero do inocente. 

A própria terra foi entregue 
na mão do iníquo;* 

Ele encobre a face dos seus 
juízes. 

Se não [ele], então quem? 

Também os meus próprios 
dias ficaram mais velo- 
zes do que um corre- 
dor;i 

Fugiram; certamente não 
verão o que é bom. 

Passaram adiante como bar- 
cos de canas, 

Como a águia que se lança 
velozmente de um lado 
para outro [em busca] 
de algo para comer. 

Quando eu disse: “Vou esque- 
cer-me da minha preo- 
cupação,* 

Vou alterar meu semblan- 
tes e ser risonho”, 

Fiquei amedrontado com 
todas as minhas dores;» 

Sei deveras que não me 
terás por inocente. 
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Eu mesmo hei de tornar-me 
iníquo. 
Por que é que labuto ape- 
nas em vão?e 
Se eu realmente me lavasse 
em água de neve 
E realmente limpasse as 
minhas mãos em potas- 
sa,» 
Então me  mergulharias 
numa cova, 
E meus mantos certamen- 
te me detestariam. 
Pois ele não é homem: igual 
a mim [para] eu lhe res- 


ponder, 
Para entrarmos juntos em 
Julgamento. 
Não há pessoa para decidir 
entre nós,! 
Que ponha a mão em nós 
dois. 
Remova ele de mim a sua 
vara, 
E não me apavore a sua 
terribilidade. 
Vou falar e não ter medo 
dele, 


Pois não estou disposto a 
isso no meu íntimo. 


“Minha alma certamente 
se enfada da minha 
vida. 

Vou externar a minha 
preocupação comigo 
mesmo. 

Vou falar na amargura 
da minha alma! 
Direi a Deus: “Não me pro- 

nuncies iníquo. 

Faze-me saber por que é 
que contendes comigo. 

É bom para ti fazeres o erra- 
do, 

Rejeitares [o fruto da] 
labuta das tuas mãos," 

E realmente reluzires so- 
bre o conselho dos iní- 
quos? 

Acaso tens olhos de carne, 

Ou vês assim como o ho- 

mem mortal vê? 


JÓ 10:5— 11:4 
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São os teus dias como os dias 
do homem mortal,? 

Ou os teus anos iguais aos 
dias dum varão vigo- 
Toso, 

Que tentes achar o meu erro 

E continues a procurar o 
meu pecado?” 

Isso apesar de saberes que 
não estou em erro,° 

E não há quem livre da tua 
própria mão?i 

As tuas próprias mãos me 
modelaram, de modo 
que me fizeram* 

Em inteireza, em toda a 
volta, e ainda assim me 
tragarias. 

Lembra-te, por favor, de que 
me fizeste de barro 

E ao pó me farás voltar. 

Não passaste a despejar-me 
como o próprio leite 

E a coalhar-me como o 
queijo?h 

De pele e carne passaste a 
vestir-me, 

E com ossos e tendões pas- 
saste a tecer-me.' 

Vida e benevolência fizeste 
comigo;i 

E teu próprio cuidado: 
guardou meu espírito. 

E estas coisas escondeste no 
teu coração. 

Bem sei que estas coisas 
estão contigo. 

Se pequei e tu me estavas 
vigiando,! 

E do meu erro não me tens 
por inocente;” 

Se realmente estou errado, ai 
de mim!" 

E [se] realmente tenho ra- 
zão, não posso levantar 
minha cabeça,º 

Empanturrado de desonra 
e saturado de tribula- 
ção.? 

E [se] ela agir altaneiramen- 
te, tu me caçarás como 
leãozinho” 
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E te mostrarás novamen- 
te maravilhoso no meu 
caso. 

17 Produzirás novas testemu- 
nhas tuas na minha 
frente 

E farás maior teu vexame 
comigo; 

Trabalhos e mais traba- 
lhos estão comigo. 

18 Portanto, por que me fizeste 
sair da madre?:* 

Se pudesse ter expirado, 
que nem mesmo um 
olho me pudesse ter 
visto, 

19 Aí eu me teria tornado como 
se não tivesse vindo a 
existir; 

Teria sido levado do ven- 
tre à sepultura.’ 

20 Não são poucos os meus 
dias?” Que desista de 
mim, 

Que deixe de atentar para 
mim, a fim de que eu 
fique um pouco riso- 
nhot 

21 Antes de ir-me embora — e 
não voltarei? — 

Para a terra de escuridão e 
de sombra tenebrosa,* 

22 Para a terra de obscuridade 
igual às trevas, de som- 
bra tenebrosa 

E de desordem, onde não 
reluz mais do que as 
trevas [reluzem)].” 


1 E Zofar, o naamatita, 
passou a responder e a 
dizer: 


2 “Ficará a multidão de pala- 
vras sem resposta, 

Ou terá razão o mero ba- 
zofiador? 

3 Acaso teu palavrório oco fará 
os homens calar-se, 

E continuarás a caçoar 
sem que alguém [te] re- 
prove?s 

4 Também, dizes: ‘Meu ensi- 
namento” é puro 
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E mostrei ser realmente 

limpo: aos teus olhos. 
5 No entanto, se tão-somente o 
próprio Deus falasse 

E abrisse seus lábios para 
contigo!” 

6 Então te comunicaria os se- 
gredos da sabedoria, 

Porque são múltiplas as 
coisas da sabedoria prá- 
tica. 

Também saberias que 
Deus permite que seja 
esquecida parte do teu 
erro. 

7 Acaso podes descobrir as coi- 
sas profundas de Deus, 

Ou podes descobrir o pró- 
prio limite do Todo-po- 
deroso? 

8 É mais alta do que o céu. Que 
podes tu conseguir? 

É mais profunda do que o 
Seol.º Que podes tu sa- 
ber? 

9 É mais extensa do que a terra 
em medida 

E mais larga do que o mar. 

10 Se ele passa adiante e entre- 
ga [alguém], 

E convoca um tribunal, 
então quem lhe pode 
resistir? 

11 Pois ele mesmo conhece mui- 
to bem os homens que 
não são verazes.' 

Quando vê o que é preju- 

dicial, não se mostrará 

também atento? 
mesmo o homem [de 
cabeça] oca terá bom 
motivo 

Assim que uma zebra 
asinina nascer como ho- 
mem. 

13 Se tu mesmo realmente pre- 
parares teu coração 

E realmente estenderes as 
palmas das tuas mãos 
para ele, 

14 Se houver na tua mão o que 
é prejudicial, ponha-o 
para longe, 


12 Até 


Zofar repreende Jó. 4.º de Jó 
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E não deixes nenhuma in- 
justiça morar nas tuas 
tendas. 

15 Pois então levantarás a tua 
face sem defeito? 

E certamente ficarás esta- 
belecido, e não temerás. 

16 Poistu — tu te esquecerás da 
própria desgraça; 

Lembrar-te-ás [dela] como 
que de águas que passa- 
ram adiante. 

17 E mais clara que o meio- 
dia surgirá a duração 
da [tua] vida;? 

A escuridão se tornará 
igual à própria manhã. 

18 E forçosamente terás con- 
fiança porque há espe- 
rança; 

E hás de olhar cuida- 
dosamente em volta 
— deitar-te-ás em se- 
gurança.? 

19 E tu te espicharás sem que 

alguém [te] faça tremer. 

E muitos certamente te fa- 
rão ficar com disposição 
branda;* 

E falharão os próprios olhos 

dos iníquos;* 

E perecerá deles o lugar de 
refúgio, 

E sua esperança será a ex- 
piração da alma.”” 
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1 E Jó passou a responder e 
a dizer: 


2 “De fato, vós sois o povo, 

E a sabedoria morrerá 
convosco! 

3 Também eu tenho um cora- 
ção! igual a vós. 

Não sou inferior a vós,* 
E com quem não há coisas 
como estas? 

4 Torno-me [alguém que é] 
alvo de riso para o seu 
próximo,! 

Invocando a Deus para 
que lhe responda.” 

O justo, o inculpável, é 
alvo de riso. 


JÓ 


10 


11 


12 


13 


14 


15 


12:5— 13:3 


Em pensamento, o despreo- 
cupado tem desprezo 
pela extinção;* 

Ela é preparada para os 
que têm pés vacilantes.” 

As tendas dos assoladores 
estão despreocupadas,* 

E os que enfurecem a Deus 
têm a segurança 

Pertencente àquele que 
trouxe um deus na sua 
mão. 

No entanto, pergunta, por 
favor, aos animais 
domésticos, e eles te 
instruirão;º 

Também às criaturas ala- 
das dos céus, e elas te 
informarão.* 

Ou mostra à terra a tua preo- 
cupação, e ela te ins- 
truirá;£ 

E os peixes do mar" to 
declararão. 

Qual entre todos estes não 
sabe muito bem 

Que a própria mão de Jeo- 
vá fez isso, 

Tendo ele na mão a almaí de 
todo o vivente 

E o espírito de toda a carne 
de homem? 

Não faz o próprio ouvido a 
prova das palavras! 

Assim como o paladar” sa- 
boreia a comida? 

Não há sabedoria entre os 
idosos” 

E entendimento [na] ex- 
tensão dos dias? 

Com ele há sabedoria e 
potência;º 

Ele tem conselho e enten- 
dimento.” 

Eis que ele derruba para que 
não se construa;! 

Fecha-o ao homem para 
que não se abra.” 

Eis que ele retém as águas e 
elas se secam;s 

E envia-as, e elas transfor- 
mam a terra.! 
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Com ele há força e sabedoria 
prática; 

A ele pertence quem co- 
mete engano e quem 
transvia;” 

Faz os conselheiros ir descal- 
ços, 

E faz os próprios juízes en- 
doidecer. 

Solta realmente as ligaduras 
de reis, 

E prende um cinto sobre 
os seus quadris. 

Faz os sacerdotes andar des- 
calços, 

E transtorna os assentados 
permanentemente; 

Remove dos fiéis a fala, 

E tira de homens idosos a 
sensatez; 

Derrama desprezo sobre os 
nobres, 

E realmente enfraquece a 
cinta dos potentes; 

Da escuridão desvenda coi- 
sas profundas,” 

E traz à luz a sombra tene- 
brosa; 

Fazendo as nações tornar-se 
grandes, para as des- 
truir;i 

Estendendo as nações, 
para levá-las embora; 

Retirando o coração dos ca- 
beças do povo da terra, 

Para fazê-los vagar num 
lugar deserto! onde não 
há caminho. 

Andam às apalpadelas na es- 
curidão* onde não há 
luz, 

Para que ele os faça vagar 
como um bêbedo.! 


“Eis que meu olho viu 
tudo isto, 

Meu ouvido o ouviue o 

considera. 
O que vós sabeis, eu também 
sei muito bem; 

Não sou inferior a vós.m 
No entanto, eu, da minha 
parte, falaria ao próprio 
Todo-poderoso," 
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Jó pleiteia justiça; mostra fragilidade do homem 


E me agradaria em argu- 
mentar com Deus. 

Por outro lado, vós sois 
homens que besuntam 
com falsidade;? 

Todos vós sois médicos 
sem valor algum.” 

Se tão-somente ficásseis ab- 
solutamente calados, 

Para que mostrasse ser sa- 
bedoria da vossa partelc 

Ouvi, por favor, os meus con- 
tra-argumentos,? 

E prestai atenção ao plei- 
tear dos meus lábios. 

Acaso falareis injustiça para 
com o próprio Deus, 

E falareis dolo* para ele? 

Sereis parciais! com ele, 

Ou contendereis em juízo 
pelo [verdadeiro] Deus? 

Porventura seria bom que ele 
vos sondasse?s 

Ou o ludibriareis assim 
como se ludibria o ho- 
mem mortal? 

Ele decididamente vos re- 
preenderá» 

Se tentardes às escondidas 
ser parciais;' 

Não vos assustará a sua pró- 
pria dignidade, 

E não cairá sobre vós o 
próprio pavor dele?i 

Vossas declarações memorá- 
veis são provérbios de 
cinzas; 

Os umbigos dos vossos es- 
cudos são umbigos de 
barro. 

Calai-vos diante de mim, 
para que eu mesmo 
fale, 

Então venha sobre mim o 
que vier! 

Por que carrego a minha car- 
ne nos meus dentes 

E coloco a minha própria 
alma na palma da mi- 
nha mão?! 

Mesmo que me matasse, não 
esperaria eu?” 


CAP. 13 
a Sal 119:69 
b Jó 6:21 

Jó 16:2 

Je 6:14 

Ez 34:4 


c Pr 17:28 
Tg 1:19 


d Pr 18:13 
e Je 14:14 
f Pr 24:23 


g Sal 139:23 
Je 17:10 


h Sal 50:21 


i Sal 82:2 
Tg 2:9 


jNe5:9 
k Jó 4:19 


l1 Jz 12:3 
1Sa 19:5 
Sal 119:109 


m Jó 19:25 
Sal 23:4 


2.º coluna 


a Êx 15:2 
Sal 27:1 
Is 12:2 


b Jó 8:13 
Jó 27:8 
Jó 36:13 
Sal 24:3 
Is 33:14 


c Pr 18:13 
d 1Co 10:12 


e Jó 33:6 
Is 50:8 


f Jó 33:7 


g Jó 9:34 
Sal 119:120 
He 10:31 


h Sal 10:1 
Sal 13:1 
Sal 44:24 


i La 2:5 


j De 32:32 
Ru 1:20 
Jó 16:9 
Jó 19:11 
Jó 33:10 


k Sal 25:7 
Je 31:19 


16 


17 


18 


19 


20 


21 


22 


23 


24 


25 


26 


JÓ 13:4— 26 


Eu apenas argumentaria à 
sua face em prol dos 
meus próprios cami- 
nhos. 

Ele seria também a minha 
salvação, 

Pois nenhum apóstata en- 
trará diante dele.» 
Ouvi cabalmente a minha 

palavra, 

E tende nos ouvidos a mi- 
nha declaração. 

Por favor, eis que apresentei 
um pleito judicial;i 

Bem sei que eu é que te- 
nho razão. 

Quem contenderá comigo?* 

Pois, se eu ficasse agora 
calado, simplesmente 
expiraria! 

Apenas não me faças duas 
coisas; 

Neste caso não me escon- 
derei só por tua causa; 

Põe longe de mim a tua pró- 
pria mão, 

E não me apavore o horror 
de ti.s 

Ou chama para que eu mes- 
mo responda, 


Ou fale eu, e replica- 
me tu. 
De que modo tenho erros e 
pecados? 


Faze-me saber a minha 
própria revolta e o meu 
próprio pecado. 

Por que escondes a tua pró- 


pria face” 
E me consideras teu ini- 
migo? 
Farás estremecer a mera fo- 
lha impelida [pelo 
vento] 


Ou irás no encalço de mero 
restolho seco? 

Pois continuas a escrever 
contra mim coisas 
amargas! 

E me fazes possuir [as con- 
sequências dos] erros 
da minha mocidade.: 
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27 Manténs também meus pés 
no tronco,* 

E vigias todas as minhas 
veredas; 

Traças a tua própria linha 
para a planta dos meus 
pés. 

28 E ele é como algo podre que 
se gasta; 

Como roupa que a traça 
realmente consome. 


1 “O homem, nascido de 
mulher, 

É de vida curta” e 
está empanturrado 
de agitação. 

2 Como a flor, ele brota e é 
cortado, 

E foge como a sombra" 
e não permanece em 
existência. 

3 Sim, sobre este abriste teu 
olho, 

E me levas a juízo‘ contigo. 

4 Quem pode, de alguém im- 
puro, produzir alguém 
puro? 

Nem sequer um. 

5 Se os seus dias estiverem de- 
terminados, 

Há contigo o número dos 
seus meses; 

Fizeste para ele um de- 
creto para que não vá 
além. 

6 Deixa de atentar nele para 
que descanse,! 

Até que ache prazer, como 
o trabalhador contrata- 
do no seu dia. 

7 Pois até mesmo para uma ár- 
vore há esperança. 

Se for decepada, brotará 
novamente.m 

E seu próprio rebento não 
deixará de existir. 

8 Caso a sua raiz envelheça na 
terra 

E morra no pó o seu toco, 

9 Ao cheiro da água flores- 
cerá,” 
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E certamente produzirá 
um ramo como planta 
nova.? 

Mas o varão vigoroso morre 
e jaz prostrado; 

E o homem terreno expira, 
e onde está ele?» 

As águas deveras desapare- 
cem do mar, 

E o próprio rio se escoa e 
seca. 

O homem também tem de 
deitar-se e não se le- 
vanta.i 

Não acordarão até que não 
haja mais céu, 

Nem serão despertados do 
seu sono. 

Quem dera que me escondes- 
ses no Seol,8 

Que me mantivesses se- 
creto até que a tua ira 
recuasse, 

Que me fixasses um limi- 
te? de tempo e te lem- 
brasses de mim! 

Morrendo o varão vigoroso, 
pode ele viver nova- 
mente?) 

Esperarei todos os dias do 
meu trabalho compul- 
sório,* 

Até vir a minha substitui- 
ção.! 

Tu chamarás e eu mesmo te 
responderei.” 

Terás saudades do traba- 
lho das tuas mãos. 
Porque agora estás contando 

até os meus passos;” 

De nada cuidas senão do 
meu pecado.º 

Minha revolta está selada 
numa bolsa,’ 

E passas cola sobre o meu 
erro. 

No entanto, o próprio monte, 
caindo, se desvanecerá, 

E até mesmo a rocha será 
mudada do seu lugar. 

A água certamente desgasta 
até mesmo as pedras; 
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Suas enxurradas levam 
embora o pó da terra. 
Assim destruíste a própria 

esperança do homem 
mortal. 

20 Tu o levas de vencida para 
sempre, de modo que 
ele se vai embora;? 

Desfiguras-lhe a face, 
mandando-o embora. 

21 Seus filhos são honrados, 
mas ele não [0] sabe;" 

E tornam-se insignifican- 
tes, mas ele não os con- 
sidera. 

22 Apenas a sua própria carne, 
enquanto estiver nele, 
continuará a sentir do- 
res, 

E a sua própria alma, 
enquanto estiver nele, 
continuará a prantear.” 


1 5 E Elifaz, o temanita, pas- 
sou a responder e a dizer: 


2 “Responderá o próprio sábio 
com conhecimento ven- 
toso,º 

Ou encherá seu ventre 
com o vento oriental?! 

3 De nada aproveitará apenas 
repreender com uma 
palavra, 

E meras expressões, sozi- 
nhas, não serão de pro- 
veito. 

4 Contudo, tu mesmo fazes 
que o temor [diante de 
Deus] não tenha força, 

E reduzes qualquer preo- 
cupação perante Deus. 

5 Porque teu erro treina a tua 
boca, 

E escolhes a língua dos 
arguciosos. 

6 Tua boca te pronuncia iní- 
quo, e não eu; 

E teus próprios lábios res- 
pondem contra ti.e 

7 Foste tu o primeiro homem a 
nascer, 

Ou foste produzido com 
dores de parto antes dos 
morros?s 
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JÓ 14:20—15:20 


Acaso escutas a palestra con- 
fidencial de Deus, 

E limitas a sabedoria a ti 
mesmo? 

O que sabes realmente que 
nós não saibamos?” 

Que é que entendes que 
também não esteja co- 
nosco? 

Conosco estão tanto o grisa- 
lho como o idoso, 

Aquele que é maior em 
dias do que teu pai. 

Não te bastam as consolações 
de Deus 

Ou a palavra [falada] sua- 
vemente contigo? 

Por que te arrebata teu cora- 
ção, 

E por que lampejam teus 
olhos? 

Porque voltas teu espírito 
contra o próprio Deus, 

E fizeste sair palavras da 
tua própria boca. 

Que é o homem mortal, que 
seja puro,º 

Ou que alguém nascido de 
mulher tenha razão? 

Eis que não confia nem nos 
seus santos,* 

E os próprios céus não são 
realmente puros aos 
seus olhos. 

Quanto menos ainda quando 
alguém é detestável e 
corrupto, 

Um homem que bebe in- 
justiça como água! 

Eu to declararei. Escuta-me!" 

Até mesmo isto eu obser- 
vei, portanto, deixa-me 
relatá-lo, 

O que os próprios sábios 
contam 

E que não ocultaram, [por 
proceder) dos seus pais. 

Só a eles foi dada a terra, 

E nenhum estranho pas- 
sou pelo seu meio. 
Todos os seus dias é ator- 
mentado o iníquo, 


JÓ 15:21— 16:5 


Sim, o mesmo número de 
anos que foram reser- 
vados para o tirano. 

21 O som de coisas pavorosas 
está nos seus ouvidos; 

Durante a paz virá sobre 
ele o próprio assolador.® 

22 Não acredita que retornará 
da escuridão, 

E está reservado à espada. 

23 Está vagando em busca de 
pão — onde está?" 

Bem sabe que o dia da 
escuridão! está prepa- 
rado, à sua mão. 

24 Apavoram-no aflição e an- 
gústia;* 

Levam-no de vencida 
como um rei pronto 
para o ataque. 

25 Porque estende a mão contra 
o próprio Deus, 

E tenta mostrar-se supe- 

rior ao Todo-poderoso; 
26 [Porque] corre contra ele 
com nuca dura, 

Com os umbigos grossos 
dos seus escudos; 

27 Pois, realmente cobre a sua 
face com a sua gordura 

E desenvolve gordura so- 
bre os seus lombos, 

28 Apenas reside em cidades 
que vão ser eliminadas; 

Em casas em que as 
pessoas não ficarão mo- 
rando, 

Que certamente mostra- 
rão ser destinadas a fi- 
car montões de pedras. 

29 Não enriquecerá, nem se 
acumulará a sua ri- 
queza, 

Nem estenderá sua adqui- 
sição sobre a terra." 

30 Não se desviará da escuri- 
dão; 

Uma chama ressecará seu 
rebento, 

E ele será desviado por um 
sopro de Sua boca.' 
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31 Não deposite ele fé na futi- 
lidade, sendo levado a 
andar perdido, 

Pois o que recebe em troca 
mostrará ser mera futi- 
lidade; 

32 Cumprir-se-á antes do seu 
dia. 

E o próprio rebento dele 
não crescerá frondosa- 
mente.? 

33 Repelirá as suas uvas verdes, 
como a vide, 

E lançará fora suas flores, 
como a oliveira. 

34 Pois a assembléia dos apósta- 
tas é estéril,» 

E o próprio fogo terá de 
consumir as tendas do 
suborno. 

35 Concebe-se a desgraça e 
dá-se à luz o que é 
prejudicial,º 

E seu próprio ventre pre- 
para o engano.” 


1 E Jó passou a responder e 
a dizer: 


2 “Ouvi muitas coisas como 
estas. 

Todos vós sois consolado- 
res funestos!e 

3 Não há fim de palavras ven- 
tosas?t 

Ou o que te penaliza, que 
respondes? 

4 Também eu poderia muito 
bem falar como vós fa- 
zeis. 

Se tão-somente as vossas 
almas estivessem onde 
a minha alma está, 
Seria eu brilhante em pala- 
vras contra vós, 
E menearia a minha cabe- 
ça contra vós?! 

5 Eu vos fortificaria com as 
palavras da minha 
boca,' 

E o consolo dos meus 
próprios lábios refrea- 
ria 
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Queixas de Jó, seu espírito foi quebrantado 


Se deveras falo, não se re- 
freia a minha própria 
dor,? 

E se deveras deixo de fa- 
zer assim, o que vai em- 
bora de mim? 

Somente que agora ele me 
fez ficar fatigado;" 

Fez desolados a todos os 
reunidos comigo em as- 
sembléia. 

Também me pegas. Isso se 
tornou uma testemu- 


nha, 
De modo que a minha 
magreza se levanta 


contra mim. Testifica 
na minha face. 

Sua própria ira [me] dilace- 
rou e ele me tem ran- 
cor.i 

Realmente range os den- 
tes contra mim.* 

Meu próprio adversário 
aguça seus olhos contra 
mim. 

Escancararam a sua boca 
contra mim,s 

Deram-me bofetadas com 
vitupério, 

Aglomeram-se contra 
mim" em grande nú- 
mero. 

Deus me entrega a garotos, 

E me lança vertiginosa- 
mente nas mãos dos iní- 
quos.' 

Eu tinha ficado tranquilo, 
mas ele passou a sacu- 
dir-me; 

E segurou-me pela nuca 
e passou a despeda- 
çar-me, 

E põe-me por alvo para si. 

Seus arqueirosë me cercam; 

Fende meus rins? e não 
tem compaixão; 

Derrama na terra a minha 
vesícula biliar. 

Prossegue irrompendo atra- 
vés de mim com brecha 
após brecha; 
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17 
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JÓ 16:6—17:2 


Corre contra mim como 
um poderoso.? 

Costurei serapilheira” sobre 
a minha pele, 

E enfiei meu chifre 
próprio pó. 

Minha própria face ficou 
vermelha de choro, 

E sobre as minhas pálpe- 
bras há sombra tene- 
brosa,* 

Embora não haja violência 
nas palmas das minhas 
mãos, 

E minha oração seja pura. 

Ó terra, não encubras o meu 
sangue!s 

E não venha haver lugar 
para o meu clamor! 

Agora, também, eis que há 
nos céus um que dá tes- 
temunho a meu res- 
peito, 

E minha testemunha está 
nas alturas.» 

Meus companheiros são por- 
ta-vozes contra mim; 

Meu olho tem passado 
em claro olhando para 
Deus. 

E a decisão que se irá fazer é 
entre um varão vigoro- 
so e Deus, 

Assim como entre o filho 
do homem e seu pró- 
ximo.k 

Pois virão apenas poucos 
anos, 

E irei embora na vereda 
pela qual não voltarei.! 


no 


“Meu próprio espírito foi 
quebrantado,” meus 
próprios dias foram 


extintos; 
O cemitério é para 
mim.” 
Certamente se mofa de 
mim, 


E meu olho se hospeda no 
meio do seu comporta- 
mento rebelde. 
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17:3— 18:10 


Por favor, coloca deveras 
meu penhor junto de ti. 
Quem mais apertará as 
mãos” comigo em com- 
promisso? 
Porque fechaste seu coração 
à discrição. 
Por isso não os exaltas. 
Talvez informe os compa- 
nheiros para que to- 
mem seu quinhão, 

Mas os próprios olhos dos 
seus filhos falharão.i 

E ele me apresentou como 
ditado* dos povos, 

De modo que me torno al- 
guém em cuja face se 
cospe. 

E meu olho turva-se de ve- 
xames 

E meus membros são to- 
dos eles como sombra. 

Pessoas retas olham assom- 
bradas para isso, 

E até mesmo o inocente 
fica agitado por causa 
do apóstata. 

O justo prende-se ao seu ca- 
minho,» 

E quem tem mãos limpas 
está aumentando em 
força.i 

No entanto, podeis todos re- 
começar. Portanto, vin- 
de, por favor, 

Visto que não acho ne- 
nhum sábio entre vós. 

Meus próprios dias passaram 
adiante, romperam-se 
os meus próprios pla- 
nos,m 

Os desejos do meu cora- 
ção. 

Estão pondo a noite pelo dia:” 

ʻA luz está perto por causa 
da escuridão.' 

Se eu ficar aguardando, o 
Seol será a minha casa;º 

Terei de estender na escu- 
ridão? o meu leito [de 
repouso). 

Terei de clamar à cova:! “Tu 
és meu pai! 
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Ao gusano: ‘Minha mãe e 
minha irmã! 
Então, onde está a minha es- 
perança?» 
E minha esperança — 
quem é que a avista? 
Elas descerão às barras do 
Seol, 
Quando juntos tivermos 
de descer ao próprio 
pó.”c 


E Bildade, o suíta, passou 
a responder e a dizer: 


“Até quando levareis para 

pôr fim às palavras? 
Deveis entender, para de- 
pois falarmos. 

Por que deveríamos ser 
considerados como ani- 
mais! 

[E] tomados por impuros 
aos vossos olhos? 

Ele dilacera a sua alma na 
sua ira. 

Por tua causa, acaso será 
abandonada a terra, 

Ou uma rocha mudada do 
seu lugar? 

Também será apagada a luz 
dos iníquos,* 

E não resplandecerá a 
faísca do seu fogo. 

A própria luz se há de escu- 
recer na sua tenda; 

E nela a sua própria lâm- 
pada se apagará. 

Seus passos de vigor ficarão 
tolhidos. 

Até mesmo seu conselho o 
lançará fora.s 

Pois, deveras se deixará que 
entre com os pés numa 
rede de caça, 

E ele pisará numa rede.» 

Uma armadilha [o] segurará 
pelo calcanhar; 

Uma esparrela' o detém. 

Uma corda para ele está en- 
coberta na terra, 

E uma laçada para ele na 
[sua] senda. 
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6.° de Jó: rejeita censura dos “amigos” 


Em todo o redor, terrores re- 
pentinos certamente o 
assustarão? 

E deveras lhe acossarão os 
pés. 

Seu vigor fica faminto, 

E o desastre” está pronto 
para fazê-lo mancar. 

Comerá os pedaços da sua 
pele; 

O primogênito da morte 
comerá os seus mem- 
bros. 

Sua confiança será arranca- 
da da sua própria tenda 

E o fará marchar até o rei 
dos terrores. 

Na sua tenda residirá algo 
que não é seu; 

Espalhar-se-á enxofre! so- 
bre o seu próprio lugar 
de permanência. 

Embaixo se secarão as suas 
próprias raízes,º 

E em cima, seu ramo mur- 
chará. 

A própria menção dele há de 
perecer da terra, 

E ele não terá nome lá fora 
na rua. 

Empurrá-lo-ão da luz para a 
escuridão, 

E afugentá-lo-ão do solo 
produtivo. 

Não terá progênie nem pos- 
teridade entre o seu 
povo, 

E não haverá sobrevivente 
no seu lugar de residên- 
cia como forasteiro. 

O povo no Ocidente deveras 
olhará assombrado para 
o seu dia, 

E certamente se apoderará 
um arrepio até mesmo 
do povo no Oriente. 

Somente estes são os taber- 
náculos dum contra- 
ventor, 

E este é o lugar de al- 
guém que não conhece 
a Deus.” 
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JÓ 18:11— 19:11 


E Jó passou a responder e 
a dizer: 


“Até quando ficareis irritan- 
do a minha alma? 

E esmigalhando-me com 
palavras?» 

Estas dez vezes passastes a 
reprovar-me; 

Não vos envergonhais de 
me tratar tão dura- 
mente. 

E admitindo-se que eu tenha 
cometido um engano, 

É comigo que se hospeda- 
rá meu engano. 

Se é de fato contra mim que 
assumis ares de gran- 
deza,* 

E mostrais que o vitupério 
contra mim é próprio, 

Sabei, então, que o próprio 
Deus me desencami- 
nhou, 

E sua rede para caçar se 
fechou sobre mim.s 

Eis que estou clamando: 
“Violência! mas não ob- 
tenho resposta;* 

Estou clamando por ajuda, 
mas não há justiça.' 

A própria vereda me tem 
sido bloqueada com um 
muro de pedras, e não 
posso passar; 

E ele põe a própria escu- 
ridão sobre as minhas 
sendas.* 

Despiu-me da minha própria 
glória,! 

E tira-me a coroa da ca- 
beça. 

Demole-me por todos os 
lados e eu me vou 


embora; 

E arranca a minha es- 
perança como a uma 
árvore. 


Também a sua ira se acende 
contra mim,” 
E ele me considera como 
seu adversário. 


JÓ 19:12—20:2 


12 Suas tropas chegam unidas 
e aterram seu caminho 
contra mim, 

E acampam-se ao redor da 
minha tenda. 

13 A meus próprios irmãos ele 
pôs longe de mim, 

E até os que me conhecem 
se alhearam de mim. 

14 Meus conhecidos íntimos 
deixaram de existir, 

E os que eu conheço es- 
queceram-se de mim, 

15 Os que residem como foras- 
teiros na minha casa;i e 
as minhas próprias es- 
cravas me consideram 
como estranho; 

Tornei-me um verdadei- 
ro estrangeiro aos seus 
olhos. 

16 Chamei o meu servo, mas ele 
não responde. 

Com a minha própria boca 
imploro-lhe compaixão. 

17 Meu próprio hálito se tornou 
nojento para minha es- 
posa,º 

E eu me tornei fedorento 
para os filhos do ventre 
de minha [mãe]. 

18 Também os próprios garotos 
me rejeitaram; 

Basta eu me levantar, e 
começam a falar contra 
mim. 

19 Todos os homens do meu 
grupo íntimo me detes- 
tam, 

E os que eu amava se vi- 
raram contra mim." 

20 Meus ossos realmente se 
apegam à minha pele e 
à minha carne; 

E eu escapo com a pele dos 
meus dentes. 

21 Mostrai-me um pouco de fa- 
vor, mostrai-me um 
pouco de favor, compa- 
nheiros meus, 

Porque a própria mão de 
Deus me tocou.* 


Jó sabe que seu redentor vive. 2.º de Zofar 
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22 Por que continuais a per- 
seguir-me assim como 
Deus faz,? 

E não ficais satisfeitos com 
a minha própria carne? 

23 Quem dera agora que as mi- 
nhas palavras fossem 
assentadas por escrito! 

Quem dera que fossem 
inscritas num livro! 

24 Com um estilo de ferro” e 
[com] chumbo, 

Que fossem talhadas na 
rocha para sempre! 

25 E eu mesmo bem sei que meu 
redentor: está vivo, 

E que, vindo depois [de 
mim], levantar-se-á! 
sobre [0] pó. 

26 E depois da minha pele, [que] 
esfolaram — isto! 

Ainda que reduzido na mi- 
nha carne, observarei a 
Deus, 

27 A quem até mesmo eu obser- 
varei,º 

E [a quem] os meus pró- 
prios olhos hão de ver, 
mas não algum estra- 
nho. 

Meus rins falharam no 
meu íntimo. 

28 Pois vós dizeis: 'Por que 
continuamos a perse- 
gui-lo?' 

Quando a própria raiz da 
questão se acha em 
mim. 

29 Amedrontai-vos por causa 
duma espada, 

Porque a espada significa 
furor contra Os erros, 

A fim de que saibais que 
há um juiz.”h 


2 E Zofar, o naamatita, pas- 
sou a responder e a dizer: 


2 “Por isso me respondem os 
meus próprios pensa- 
mentos inquietantes, 

Sim, por causa da minha 
agitação íntima. 
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Zofar: apóstatas sofrem vingança 


Ouço uma exortação insul- 
tante para mim; 

E um espírito sem a com- 
preensão que eu tenho 
me responde. 

Soubeste esta mesma coisa 
todo o tempo, 

Desde que o homem foi 
posto na terra,” 

Que é curto o grito jubiloso 
dos iníquos, 

E que a alegria dum após- 
tata é só por um ins- 
tante? 

Ainda que a sua excelência 
ascenda até o próprio 
céus 

E a sua cabeça atinja as 
nuvens, 

Perecerá para sempre, assim 
como as suas fezes; 

Os mesmos que o vêem di- 
rão: ‘Onde está ele?'e 

Voará como um sonho, e não 
o acharão; 

E será afugentado como 
uma visão da noite. 

O olho que o avistou, não 
mais [o verá], 

E seu lugar não o avistará 
mais.» 

Seus próprios filhos buscarão 
o favor dos de condição 
humilde, 

E suas próprias mãos res- 
tituirão as suas coisas 
valiosas.' 

Seus próprios ossos esti- 
veram cheios de seu vi- 
gor juvenil, 

Mas com ele se deitará no 
mero pó.' 

Se aquilo que é ruim tiver 
sabor doce na sua boca, 

Se ele o deixar dissolver 
debaixo da sua língua, 

Se tiver compaixão dele e 
não o abandonar, 

E se o retiver no meio do 
seu paladar, 

Seu próprio alimento se 
transformará nos seus 
próprios intestinos; 
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Será dentro dele o fel de 
najas. 

Engoliu riqueza, mas ele a 
vomitará; 

Deus a desalojará do pró- 
prio ventre dele. 

Sugará o veneno das najas; 

A língua duma víbora o 
matará. 

Nunca verá os cursos de 
água,” 

Os rios torrenciais de mel 
e manteiga. 

Restituirá a [sua] proprieda- 
de adquirida e não [a] 
engolirá; 

Como a riqueza prove- 
niente do seu intercâm- 
bio, mas com a qual não 
se regalará.: 

Pois tem esmagado, tem 
abandonado os de con- 
dição humilde; 

Tem arrebatado a própria 
casa que não passara a 
construir.i 

Porque certamente não co- 
nhecerá tranquilidade 
no seu ventre; 

Não escapará por meio das 
suas coisas desejáveis.º 

Não lhe sobra nada para de- 
vorar; 

Por isso é que não perdu- 
rará seu bem-estar. 
Enquanto a sua fartura está 
no auge, sentir-se-á 

aflito;* 

Todo o poder do próprio 
infortúnio virá contra 
ele. 

Ocorra então que, para en- 
cher-lhe o ventre, 

Envie sua ira ardente so- 
bre eles 

E [a] faça chover sobre ele, 
para dentro das suas 
vísceras. 

Fugirá" do armamento de 
ferro; 

Um arco de cobre o reta- 
lhará. 


JÓ 20:25— 21:16 


25 Uma arma de arremesso até 
mesmo lhe sairá pelas 
costas, 

E uma arma lampejante, 
pelo fel;: 

Objetos aterradores irão 
contra ele.» 

26 Toda a escuridão será reser- 
vada para as suas coisas 
entesouradas; 

Será consumido por um 
fogo que ninguém aba- 
nou;º 

Irá mal ao sobrevivente na 
sua tenda. 

27 O céu revelará o seu erro! 

E a terra estará em revolta 
contra ele. 

28 Um forte aguaceiro levará a 
sua casa de roldão; 

Derramar-se-ão coisas no 
dia da sua ira.e 

29 Este é o quinhão do homem 
iníquo, da parte de 
Deus, 

Sim, a sua herança decla- 
rada da parte de Deus.” 


E Jó passou a responder e 
a dizer: 


2 


2 “Escutai atentamente a mi- 
nha palavra, 

E torne-se isto a vossa 
consolação. 

3 Suportai-me, e eu mesmo fa- 
larei; 

E depois de eu falar, [cada 
um de vós] pode ca- 
çoar.s 

4 Quanto a mim, acaso [ex- 
presso] a minha preocu- 
pação ao homem? 

Ou por que é que meu 
espírito não fica impa- 
ciente? 

5 Virai as vossas faces para 
mim e olhai assombra- 
dos, 

E ponde a mão sobre a 
boca.» 

6 E quando me lembrei, tam- 
bém fiquei perturbado, 
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E um estremecimento se 
apoderou da minha 
carne. 

Por que é que os próprios 
iníquos continuam vi- 
vendo,? 

Têm envelhecido, também 
se tornaram superiores 
em riqueza?” 

Sua descendência está firme- 
mente estabelecida com 
eles à sua vista, 

E seus descendentes, 
diante dos seus olhos. 

Suas casas são a própria paz, 
livres de pavor, 

E a vara de Deus não está 
sobre eles. 

Seu próprio touro realmente 
fecunda e não desperdi- 
ça sêmen; 

Sua vaca tem cria e não 
sofre aborto. 

Continuam enviando seus 
garotos iguais a um re- 
banho, 

E seus próprios meninos 
estão saltitando. 

Continuam a elevar [a sua 
voz] com o pandeiro e a 
harpa, 

E prosseguem alegrando- 
se ao som do pífaro. 

Passam bem os seus dias; 

E num instante baixam ao 
Seol. 

E eles dizem ao [verdadei- 
ro] Deus: 'Desvia-te de 
nósls 

E não nos agradamos no 
conhecimento dos teus 
caminhos.” 

Que é o Todo-poderoso, para 
que o sirvamos;' 

E que nos aproveita ter- 
mos entrado em contato 
com ele?” 

Eis que seu bem-estar não 
está no seu próprio po- 
der.“ 

O próprio conselho dos iní- 
quos se manteve longe 
de mim.! 


iníquos prosperam 
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17 Quantas vezes se apaga a 
lâmpada dos iníquos,* 
E [quantas vezes] vem so- 
bre eles o seu desastre? 
Na sua ira, [quantas ve- 
zes] reparte ele a des- 
truição?” 
18 Ficam eles como palha dian- 
te do vento, 
E como a pragana furtada 
pelo tufão? 

19 O próprio Deus guardará o 
prejudicial [do homem] 
para os próprios filhos 
dele;i 

Recompensá-lo-á para que 
saiba [isso]. 

Seus olhos verão a sua deca- 
dência, 

E beberá do furor do Todo- 
poderoso. 

21 Pois, qual será seu agrado na 

sua casa depois dele, 
Quando o número dos seus 

meses será realmente 

cortado em dois? 

22 Ensinará ele conhecimento 

até mesmo a Deus,» 
Quando é Este quem julga 
os elevados? 

23 Ele mesmo morrerá durante 
a sua plena auto-sufi- 
ciência, 

Quando estiver inteira- 
mente despreocupado e 
tranquilo; 

[Quando] as suas próprias 
coxas tiverem ficado 
cheias de gordura, 

E o próprio tutano dos 
seus ossos for mantido 
úmido. 

25 E este outro morrerá com 
alma amargurada, 

Não tendo comido de coi- 
sas boas.“ 

Juntos se deitarão no pó,! 

E os próprios gusanos 
formarão uma coberta 
sobre eles.” 

27 Eis que conheço bem os vos- 

sos pensamentos 
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Jó expõe “consoladores”. 3.° de Elifaz 
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E os desígnios com que 
pretendeis agir violen- 
tamente contra mim. 

Pois dizeis: 'Onde está a casa 

do nobre, 

E onde está a tenda, os 
tabernáculos dos iní- 
quos?’ 

Não perguntastes aos que 

viajam pelas estradas? 

E não inspecionais cuida- 
dosamente os próprios 
sinais deles, 

Que no dia de desastre se 

poupa o mau, 

Que ele é liberto no dia da 
fúria? 

31 Quem o informará na sua 
própria face sobre o seu 
caminho?i 

E quem o recompensa- 
rá pelo que ele mes- 
mo fez?e 

32 Quanto a ele, será levado ao 
cemitério, 

E se fará vigília sobre um 
túmulo. 

33 Para ele, os torrões de terra 
dum vale de torrente 
certamente se tornarão 
doces,£ 

E arrastará atrás de si toda 
a humanidade,” 

E os antes dele foram inú- 
meros. 

34 Portanto, quão inutilmente 
tentais consolar-me,' 

E as vossas próprias 
réplicas deveras per- 
manecem como infide- 
lidade!” 


2 E Elifaz, o temanita, pas- 
sou a responder e a dizer: 


2 “Pode um varão vigoroso ser 
de utilidade para o pró- 
prio Deus, 

Que alguém com perspicá- 
cia lhe seja útil? 

3 É do agrado do Todo-podero- 
so que sejas justo,* 

Ou tem ele lucro em que 
faças teu caminho ser 
imaculado?! 
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Repreender-te-á pela tua re- 
verência, 

Entrará contigo em julga- 
mento?* 

Não é já demais a tua própria 
maldade,” 

E não haverá fim dos teus 
erros? 

Pois, sem causa tomas um 
penhor dos teus ir- 
mãos, 

E despes de roupa até 
mesmo gente nua. 

Não dás de beber água ao 
cansado, 

E negas o pão ao faminto. 

Quanto ao homem de força, a 
terra é dele, 

E quem é tratado com par- 
cialidade é que mora 
nela. 

As viúvas mandaste embora 
de mãos vazias, 

E os braços de meninos ór- 
fãos de pai estão esmi- 
galhados.f 

Por isso há armadilhas de 
pássaros em volta de ti, 

E te perturba o pavor re- 
pentino; 

Ou a escuridão, [de modo 
que] não podes ver, 

E te cobre a massa mo- 
vimentada da própria 
água. 

Não é Deus a altura do céu?" 

Vê também a soma total 
das estrelas, que elas 
estão altas. 

Contudo, disseste: ʻO que 
é que Deus realmente 
sabe? 

Pode ele julgar através de 
densas trevas? 

As nuvens lhe são um escon- 
derijo, de modo que não 
vê nada, 

E ele anda sobre a abóbada 
do céu.’ 

Manter-te-ás no próprio ca- 
minho de há muito 
tempo, 
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Pisado por homens preju- 
diciais, 

[Homens] que foram arre- 
batados antes do seu 
tempo, 

Cujo alicerce? é despejado 
como se fosse um rio, 

Os quais dizem ao [verdadei- 
ro] Deus: 'Desvia-te de 
nóslc 

E que pode o Todo-pode- 
roso conseguir contra 
nós?' 

Contudo, ele mesmo encheu- 
lhes as casas de coisas 
boas;i 

E o próprio conselho dos 
iníquos se manteve lon- 
ge de mim. 

Os justos verão e se alegra- 
rão, 

E o próprio inocente ca- 
çoará deles: 

'Deveras, foram eliminados 
os nossos antagonistas; 

E o que sobra deles há de 
ser devorado por um 
fogo.’ 

Por favor, familiariza-te com 
ele e mantém a paz; 

Assim virão a ti coisas 
boas. 

Por favor, toma a lei pro- 
cedente da sua própria 
boca, 

E põe as suas declarações 
no teu coração. 

Se retornares ao Todo-pode- 
roso,” serás edificado; 

[Se] mantiveres a injustiça 
longe da tua tenda, 

E [se] se puser minério pre- 
cioso no pó 

E ouro de Ofir' na rocha de 
vales de torrente, 

Também o Todo-poderoso 
deveras se tornará teus 
minérios preciosos 

E prata, a mais seleta, 
para ti. 

Pois então te deleitarás no 
Todo-poderoso* 
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E levantarás a tua face 
para o próprio Deus. 

27 Far-lhe-ás súplicas, e ele te 
ouvirá; 

E pagarás os teus votos. 

28 E decidirás algo, e ficará de 
pé para ti; 

E certamente resplande- 
cerá luz sobre os teus 
caminhos. 

29 Pois tem de haver rebaixa- 
mento quando falas ar- 
rogantemente;* 

Mas o que abaixar os olhos 
será salvo. 

30 Ele salvará ao homem ino- 
cente, 

E certamente serás salvo 
pela limpeza das tuas 
mãos.» 


E Jó passou a responder e 


2 a dizer: 


2 “Até mesmo hoje, meu esta- 
do de preocupação: é re- 
beldia; 

Minha própria mão está 
pesada por causa do 
meu suspiro. 

3 Quem dera que eu realmente 
soubesse onde achá-lo!! 

Eu iria até o seu lugar 
fixo. 

4 Eu apresentaria diante dele 
uma causa jurídica, 

E encheria a minha boca 
de contra-argumentos; 

5 Eu saberia as palavras com 
que me responderia, 

E consideraria o que ele 
tem para dizer-me.! 

6 Acaso ele, com uma abun- 
dância de poder, con- 
tenderia comigo? 

Oh! não. Decerto me 
atenderia.” 

7 Ali o próprio reto certamen- 
te resolverá as questões 
com ele, 

E eu ficaria a salvo do meu 
Juiz para sempre. 

8 Eis que vou para o oriente, e 
ele não está lá; 
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E volto novamente, e não 
o posso discernir;? 

Para a esquerda, onde ele 
está trabalhando, mas 
não [o] posso observar; 

Ele se vira para a direita, 
mas eu não [0] vejo. 

Pois conhece muito bem o 
caminho que tomo.” 

[Depois] de ele me ter pro- 
vado, sairei como o pró- 
prio ouro. 

Meu pé se prendeu aos seus 
passos; 

Guardei o seu caminho e 
não me aparto! [dele]. 

Não me afasto do manda- 
mento dos seus lábios.º 

Entesourei os dizeres da 
sua bocaf mais do que 
me é prescrito. 

E ele é de um só [pensamen- 
to], e quem lhe pode re- 
sistir?s 

E a sua própria alma tem 
um almejo, e ele [0] 
fará.» 

Pois executará completa- 
mente o que me pres- 
creveu.' 

E de tais coisas há muitas 
com ele. 

Por isso me sinto perturbado 
por causa dele; 

Mostro-me atento e tenho 
pavor dele.i 

Até mesmo o próprio Deus 
me fez o coração tí- 
midos 

E o próprio Todo-poderoso 
me perturbou.! 

Pois, não fui silenciado por 
causa da escuridão, 

Nem porque as trevas co- 
briram a minha própria 
face. 


“Por que é que os tempos 
não foram guardados 
pelo próprio Todo- 
poderoso,” 

E os próprios que o co- 
nhecem não observa- 
ram os seus dias?” 


JÓ 24:2— 19 
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Há os que recuam os marcos 
divisórios;? 

Arrebataram uma grei, a 
fim de [a] apascenta- 
rem. 

Levam até mesmo o jumento 
dum menino órfão de 
pai; 

Tomam em penhor o touro 
da viúva.” 

Apartam os pobres do seu ca- 
minho; 

Ao mesmo tempo, os atri- 
bulados da terra se 
mantiveram escondi- 
dos. 

Eis que, [quais] zebras! no 
ermo, 

Saíram na sua atividade à 
procura de algo para co- 
mer. 

A planície desértica [dá] a 
cada um pão para os ra- 
pazes. 

No campo ceifam a sua for- 
ragem, 

E despojam rapidamente o 
vinhedo do iníquo. 
Passam a noite nus, sem ves- 

timenta,e 

E sem qualquer cobertura 
no frio. 

São ensopados pelo temporal 
dos montes, 

E por não haver abrigo, 
precisam abraçar uma 
rocha. 

Arrebatam o menino órfão 
de pai mesmo do peito," 

E tomam em penhor o que 
há sobre o atribulado.i 

Têm de andar nus, sem ves- 
timenta, 

E famintos têm de carre- 
gar as espigas ceifadas. 

Passam o meio-dia entre Os 
muros do terraço; 

Precisam pisar os lagares, 
e ainda assim passam 
sede. 

De dentro da cidade estão 
gemendo os moribun- 
dos, 
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E a alma dos mortalmen- 
te feridos clama por 
ajuda;? 

E o próprio Deus não con- 
sidera [isso] algo impró- 
prio.» 

Quanto a eles, mostraram es- 
tar entre os rebeldes 
contra a luz; 

Não reconheceram os ca- 
minhos dela, 

Nem moraram nas suas 
sendas. 

O assassino levanta-se ao 
clarear o dia, 

Passa a matar o atribulado 
e o pobre;! 

E durante a noite torna-se 
um verdadeiro ladrão. 

Quanto ao olho do adúltero, 
ficou à espreita do cre- 
púsculo vespertino, 

Dizendo: ‘Nenhum olho 
me avistará! 

E põe uma cobertura sobre 
a sua face. 

Na escuridão penetra cavan- 
do nas casas; 

De dia precisam manter- 
se encerrados. 

Não conheceram a luz do 
dia.' 

Pois a manhã é para eles 
igual à sombra tene- 
brosa,' 

Porque reconhecem quais 
são os terrores repenti- 
nos da sombra tene- 
brosa. 

Ele é ligeiro na superfície das 
águas. 

O lote de terreno deles 
será amaldiçoado na 
terra.“ 

Ele não se virará para o 
caminho dos vinhedos. 

A seca, bem comc o calor, 
arrebatam as águas da 
neve; 

Assim faz também o Seol 
com os que pecaraml 
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20 A madre se esquecerá dele, o 
gusano saboreará a sua 
doçura,? 

Não mais será lembrado.” 

E a injustiça será destro- 
çada como uma árvore. 

21 Ele tem tratos com uma mu- 
lher estéril que não dá 
à luz, 

E com uma viúva, a quem 
não faz bem. 

22 E certamente arrastará gen- 
te possante com o seu 
poder; 

Ele se levantará e não es- 
tará seguro da sua vida. 

23 Conceder-lhe-á tornar-se 
confiante: para que se 
ampare; 

E seus olhos estarão sobre 
os caminhos deles. 

24 Por um pouco ficaram ele- 
vados, depois não são 
mais, 

E foram abaixados;" são 
arrancados como os de- 
mais, 

E são cortados como o topo 
duma espiga. 

25 Por conseguinte, quem me 
fará de mentiroso 

Ou reduzirá a nada a mi- 
nha palavra?” 


2 E Bildade,' o suíta, passou 
a responder e a dizer: 


2 “Com ele estão o domínio e o 
pavor;! 

Ele faz paz nas suas altu- 
ras. 

3 Acaso têm número as suas 
tropas? 

E sobre quem não se le- 
vanta a sua luz? 

4 Então, como pode o homem 
mortal ter razão diante 
de Deus, 

Ou como pode ser puro 
aquele que nasceu de 
mulher?! 

5 Eis que há mesmo a lua, e ela 
não é luminosa; 
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E as próprias estrelas não 
se mostraram puras aos 
seus olhos. 

6 Quanto menos ainda o ho- 
mem mortal, que é um 
gusano, 

E o filho do homem, que é 
um verme!” 


2 E Jó passou a responder e 
a dizer: 


2 “Oh! de quanta ajuda foste 
àquele que não tem po- 
der! 

Oh! [como] salvaste um 
braço sem força!» 

3 Quanto aconselhaste aquele 
que não tem sabedoria, 

E deste a conhecer a pró- 
pria sabedoria prática à 
multidão! 

4 A quem comunicaste pa- 
lavras, 

E o fôlego de quem saiu 
de ti? 

5 Os impotentes na morte con- 
tinuam a tremer 

Debaixo das águas, e os 
que residem nelas.º 

6 O Seol está nu diante dele, 

E [o lugar de] destruição 
não tem cobertura. 

7 Ele estende o norte sobre o 
vazio, 

Suspende a terra sobre o 
nada; 

8 Empbrulha as águas nas suas 
nuvens, 

Para que a massa de nu- 
vens não se parta debai- 
xo delas; 

9 Enclausura a face do trono, 

Estende sobre ele a sua 
nuvem." 

10 Ele demarcou um círculo so- 
bre a face das águas, 

Até onde a luz acaba na 
escuridão. 

11 As próprias colunas do céu 
estremecem 

E estão pasmadas por cau- 
sa da sua censura. 
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12 Agitou o mar pelo seu po- 
der,? 

E despedaçou” o arremete- 
dor“ com o seu entendi- 
mento. 

13 Pelo seu vento ele poliu o 
próprio céu,? 

Sua mão furou a serpente 
deslizadora.º 

14 Eis que estas são as beiradas 
dos seus caminhos, 

E que sussurro sobre o 
assunto se tem ouvido 
dele! 

Mas quem pode mostrar 
ter entendimento do 
seu poderoso trovão?” 


2 E Jó passou a encetar no- 
vamente seu dito prover- 
bial” e prosseguiu, dizendo: 


2 “Assim como vive Deus, que 
tirou de mim o julga- 
mento, 

E assim como [vive] o 
Todo-poderoso, que 
amargurou a minha 
alma,* 

3 Enquanto estiver ainda em 
mim todo o meu fôlego, 

E o espírito de Deus es- 
tiver em minhas nari- 
nas,! 

4 Meus lábios não falarão in- 
Justiça 

E minha própria língua 

; não murmurará dolo! 

5 E inconcebível da minha 
parte declarar-vos jus- 
tos!m 

Até eu expirar não remo- 
verei de mim a minha 
integridade!” 

6 Agarrei a minha justeza e 
não a largarei;º 

Meu coração não escarne- 
cerá [de mim] por qual- 
quer dos meus dias.” 

7 Torne-se meu inimigo de 
todo modo um homem 
iníquo,º 

E o que se revolta contra 
mim, realmente um 
contraventor. 
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8 Pois qual é a esperança dum 
apóstata caso ele der 
cabo [dele],? 

Caso Deus lhe tire a sua 
alma?’ 

9 Ouvirá Deus seu clamor 

Caso venha sobre ele a 
aflição?" 
10 Ou deleitar-se-á no Todo- 
poderoso? 
Clamará a Deus todo o 
tempo? 
11 Eu vos instruirei pela mão de 
Deus; 
Não ocultarei! aquilo que 
está com o Todo-pode- 
TOSO. 
12 Eis que vós mesmos, todos, 
tivestes visões; 


Então por que vos 
mostrais inteiramente 
vãos?e 


13 Este é o quinhão do homem 
iníquo, da parte de 
Deus;f 

E a herança dos tiranos, 
eles receberão do pró- 
prio Todo-poderoso. 

14 Se os seus filhos se tornarem 
muitos, será para a es- 
pada;$ 

E seus próprios descen- 
dentes não terão bas- 
tante alimento. 

15 Seus próprios sobreviventes 
serão enterrados du- 
rante uma praga mortí- 
fera, 

E as próprias viúvas deles 
não chorarão.» 

16 Se ele amontoasse prata 
como o próprio pó 

E preparasse vestuário 
como se fosse barro, 

17 Ele prepararia, mas o justo 
seria quem se vestiria,' 

E o inocente partilharia na 
prata. 

18 Construiu a sua casa como 
alguma traça, 

E como a guarita! cons- 
truída pela sentinela. 
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19 Deitar-se-á rico, mas nada 
será ajuntado; 
Abre os olhos, mas não há 
nada.? 
20 Quais águas o alcançarão ter- 
rores repentinos;” 
Durante a noite o furtará 
um tufão. 
21 Um vento oriental carregará 
com ele e ele se irá, 
E de roldão o levará do seu 
lugar. 
22 E lançar-se-á sobre ele e não 
terá compaixão;* 
E ele, sem falta, tentará 
fugir do seu poder.! 
23 Bater-se-ão palmas contra 
eles 
E assobiar-se-á" contra ele 
do seu lugar. 


“Deveras, há um lugar 
para se achar prata 
E um lugar para o ouro 
que se refina;' 

2 O ferro mesmo é tirado do 
próprio pó, 

E [da] pedra se funde o 
cobre. 

3 Ele pôs fim à escuridão; 

E esquadrinha em todos os 
limites! 

A pedra nas trevas e na 
sombra tenebrosa. 

4 Abriu um poço de mina lon- 
ge de onde residem 
[pessoas] como forastei- 
ros,! 

Lugares esquecidos, longe 
do pé; 

Alguns dos homens mor- 
tais desceram suspen- 
sos, ficaram balan- 
çando. 

5 Quanto à terra, dela procede 
o alimento;” 

Mas por baixo, ela foi re- 
virada como que por 
fogo. 

6 Suas pedras são o lugar da 
safira,” 

E tem pó de ouro. 

7 Uma senda — nenhuma ave 

de rapina’ a conheceu, 
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Homem acha tesouros da terra, mas não sabedoria 
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Nem a avistou o olho do 
milhafre-preto.? 

8 Não a pisaram as feras ma- 
jestosas; 

Nem a percorreu o leãozi- 
nho, 

9 Ele estendeu a mão sobre a 
pederneira; 

Subverteu montes desde a 
[sua] raiz; 

10 Dentro das rochas canali- 
zou galerias cheias de 
água,” 

E seu olho viu todas as 
coisas preciosas. 

11 Represou os lugares donde 
escorreram os rios“ 

E traz à luz a coisa oculta. 

12 Mas a sabedoria onde 
pode ser achada, 

E onde, então, é o lugar da 
compreensão? 

13 O homem mortal não veio a 

conhecer o seu valor,* 
E ela não é encontrada na 
terra dos viventes. 

A própria água de profunde- 

za disse: 
“Não está em mim! 
Também o mar disse: ‘Não 
está comigo!“ 
15 Não se pode dar por ela ouro 
puros 
E não se pode pesar prata 
como seu preço. 

Não pode ser paga com ouro 

de Ofir,» 
Com a rara pedra de ônix, 
nem com a safira. 

17 Ouro e vidro não podem ser 
comparados com ela, 

Nem é qualquer vaso de 
ouro refinado alguma 
troca por ela. 

18 Os próprios corais‘ e o cristal 
de rocha nem se men- 
cionarão, 

Mas uma bolsa cheia de 
sabedoria vale mais do 
que [uma de] pérolas. 

19 O topázio! de Cus não pode 
ser comparado com ela; 
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Ela não pode ser paga nem 
mesmo com o ouro na 
sua pureza. 

Mas a própria sabedoria — 
donde vem,? 

E onde, então, é o lugar da 
compreensão? 
ocultada mesmo dos 
olhos de qualquer vi- 
vente” 

E foi escondida das criatu- 

ras voadoras dos céus. 

A destruição e a morte é que 
disseram: 

Com os nossos ouvidos 
ouvimos notícias dela.’ 

Deus é quem entendeu os 
seus caminhos, 

E ele mesmo sabia seu lu- 
gar, 

Pois ele mesmo olha até as 
próprias extremidades 
da terra; 

Vê debaixo dos céus intei- 
TOS, 

Para fazer um peso para O 
vento,* 

Ao passo que proporcio- 
nou as próprias águas 
por medida; 

Quando fez um regulamento 
para a chuvas 

E um caminho para a tro- 
vejante nuvem de tem- 
poral, 

Então ele viu [a sabedoria] e 
passou a falar sobre ela; 

Ele a preparou e também 
a esquadrinhou. 

E prosseguiu, dizendo ao 
homem: 

“Eis o temor de Jeová — 
isso é sabedoria," 

E desviar-se do mal é com- 
preensão.'”: 


Foi 


E Jó passou a encetar 
novamente seu dito pro- 


verbial e prosseguiu, dizendo: 
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“Quem me dera estar nos 
meses lunares de ou- 
trora, 

Como nos dias em que 
Deus cuidava de mim;k 
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Quando fez a sua lâmpada 
brilhar sobre a minha 
cabeça, 

[Quando] eu andava [atra- 
vés da] escuridão pela 
sua luz;? 

Assim como vim a estar nos 
dias do meu vigor,» 

Quando havia intimidade 
com Deus na minha 
tenda;º 

Quando o Todo-poderoso 
ainda estava comigo, 

[Quando] meus ajudantes 
estavam ao redor de 
mim! 

Quando eu lavava os meus 
passos em manteiga, 

E a rocha despejava cor- 
rentes de azeite para 
mim;i 

Quando eu saía ao portão 
junto à vila,e 

Eu preparava meu assento 
na praça pública! 

Os rapazes me viam e se es- 
condiam, 

E até mesmo os idosos 
se levantavam, ficavam 
de pé. 

Os próprios príncipes repri- 
miam as palavras 

E punham a palma da mão 
sobre a sua boca.” 

A voz dos próprios líderes se 
escondia, 

E a própria língua deles se 
apegava ao céu da sua 
boca.' 

Pois o próprio ouvido escuta- 
va e passava a chamar- 
me feliz, 

E o próprio olho via e pas- 
sava a dar testemunho 
por mim. 

Pois eu salvava ao atribulado 
que clamava por ajuda, 

E ao menino órfão de pai e 
a qualquer que não ti- 
nha ajudador.: 

A bênção! daquele prestes 
a perecer vinha sobre 
mim. 


693 


14 


15 


16 


17 


18 


19 


20 


21 


22 


23 


24 


Jó lamenta sua condição miserável 


E eu alegrava o coração da 
viúva. 

Vestia-me de justiça e ela me 
revestia.» 

Meu juízo era como uma 
túnica sem mangas — e 
um turbante. 

Tornei-me olhos para o 
cego; 

E eu era pés para o coxo. 

Eu era um verdadeiro pai 
para os pobres;i 

E a causa jurídica de al- 
guém que eu não co- 
nhecia — eu a exami- 
nava.º 

E quebrava as mandíbulas do 
contraventor, 

Dos seus dentes eu arran- 
cava a presa. 

E eu costumava dizer: 'Ex- 
pirarei dentro do meu 
ninhos 

E multiplicarei os [meus] 
dias como os grãos da 
areia.» 

Minha raiz está aberta para 
as águas, 

E o próprio orvalho per- 
noitará sobre o meu 
ramo. 

Nova é a minha glória co- 
migo, 

E meu arco na minha mão 
atirará repetidamente.' 


Escutavam-me; e espera- 
vam, 
E silenciavam pelo meu 
conselho.i 


Após as minhas palavras não 
falavam mais, 

E sobre eles gotejava a mi- 
nha palavra. 

E esperavam-me como a 
chuva! 

E escancaravam a sua 
boca à chuva da prima- 
vera.m 

Eu sorria para eles — eles 
não [0] acreditavam — 

E não lançavam [de si] a 
luz da minha face.” 
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25 Eu lhes escolhia o caminho e 


ficava sentado como ca- 
beça; 

E residia como um rei en- 
tre as [suas] tropas,? 
Como quem consola os que 

pranteiam.» 


30 “E agora se riram de 


mim, 
Os que são mais jovens 
do que eu, 
Cujos pais eu teria recu- 
sado 
Pôr com os cães do meu 
rebanho. 

Mesmo o poder das suas 
mãos — que me adian- 
tou? 

Pereceu neles o vigor. 
Por causa da carência e da 
fome são estéreis, 
Roendo uma região árida 
[Onde] ontem havia tem- 
pestade e desolação. 

Arrancavam a erva salgada 
junto aos arbustos 

E a raiz das giestas-das- 
vassouras era seu ali- 
mento. 

Estavam sendo expulsos da 
comunidade;s 

Gritava-se contra eles 
como contra um ladrão. 

[Têm de] residir na própria 
encosta dos vales de 


torrente, 
Em buracos de pó e nas 
penhas. 
Bramavam entre os arbus- 
tos; 


Conchegavam-se debaixo 
das urtigas. 

Filhos do insensato," tam- 
bém filhos daquele que 
não tem nome, 

Foram enxotados da terra 
a chicotadas. 

E agora eu me tornei até 
mesmo o assunto da sua 
canção, 

E sou para eles um rifão.i 
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Detestaram-me, mantive- 
ram-se longe de mim;? 

E não se refrearam de 
cuspir-me na face.” 

Pois ele soltou [minha] pró- 
pria corda de arco e pas- 
sou a humilhar-me, 

E por minha causa deixa- 
ram solto o freio. 

Levantam-se à minha direita 
como uma laia; 

Soltaram os meus pés, 

Mas passaram a aterrar 
contra mim as suas de- 
sastrosas barreiras.“ 

Desfizeram as minhas sen- 
das; 

Só foram de proveito para 
aquilo que me é ad- 
verso,“ 

Sem que tivessem ajuda- 
dor. 

Passaram a vir como que por 
uma larga brecha; 

Rolaram adiante sob uma 
tempestade. 

Terrores repentinos foram 
voltados contra mim; 

Meu porte nobre é perse- 
guido como pelo vento, 

E como uma nuvem pas- 
sou a minha salvação. 

E agora se derramou a minha 
alma dentro de mim;* 

Apoderam-se de mim dias 
de tribulação. 

À noite, os próprios ossoss 
meus foram furados [e 
caíram] de mim, 

E [as dores] que me estão 
roendo não folgam." 

Minha vestimenta muda 
pela abundância de po- 
der; 

Cinge-me como a gola da 
minha veste comprida. 

Ele me fez descer ao barro, 

De modo que mostro ser 
semelhante a pó e cin- 
zas. 

Clamo a ti por ajuda, mas não 
me respondes;' 
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Fiquei de pé, para que 
atentasses em mim. 
Transformas-te para ficar 

cruel comigo;? 

Com a plena força da tua 
mão me tens rancor. 

Levantas-me ao vento, fazes- 
me cavalgá-lo; 

Depois me dissolves com 
um estrondo. 

Pois sei muito bem que me 
farás recuar à morte” 

E à casa de reunião para 
todo o vivente. 

Somente que ninguém es- 
tende a sua mão contra 
um mero monte de es- 
combros, 

Nem se faz durante a de- 
cadência um clamor por 
ajuda a respeito de tais 
coisas. 

Eu certamente chorei por 
aquele que teve um dia 
árduo; 

Minha alma se penalizou 
pelo pobre. 

Embora eu aguardasse o 
bem, chegou o mal; 

E eu esperava a luz, mas 
chegaram as trevas. 

Meus próprios intestinos fo- 
ram postos a ferver e 
não ficaram quietos; 

Confrontaram-me dias de 
tribulação. 

Andei em volta tristes quan- 
do não havia luz do sol; 

Levantei-me na congrega- 
ção, continuei a clamar 
por ajuda. 

Tornei-me irmão de chacais 

E companheiro das filhas 
de avestruzes." 

Minha própria pele ficou 
preta! [e caiu] de mim, 

E meus próprios ossos fi- 
caram candentes por 
causa da sequidão. 

E minha harpa ficou apenas 
para o pranto, 

E meu pífaro, para a voz 
dos que choram. 
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Jó afirma que seu proceder na vida fora integro 


3 1 “Concluí um pacto com os 


10 


11 


meus olhos.º 

Portanto, como poderia 
mostrar-me atento a 
uma virgem?» 

E que porção há da parte do 
Deus de cima, 

Ou que herança da parte 
do Todo-poderoso des- 
de o alto? 

Não há desastre para um 
contraventor! 

E infortúnio para os que 
praticam o que é preju- 
dicial? 

Acaso não vê ele os meus 
caminhos* 

E conta até mesmo todos 
os meus passos? 

Se eu tiver andado com [ho- 
mens de] inveracidade;, 

E meu pé se apressar para 
o engano, 

Ele me pesará em balança 
exata,” 

E Deus chegará a saber a 
minha integridade.' 

Se os meus passos se aparta- 
rem do caminho,i 

Ou meu coração apenas ti- 
ver andado atrás dos 
meus olhos, 

Ou qualquer defeito se ti- 
ver apegado às palmas 
das minhas próprias 
mãos,! 

Lance eu semente e coma ou- 
tro,” 

E sejam desarraigados os 
meus próprios descen- 
dentes. 

Se meu coração tiver sido en- 
godado referente a uma 
mulher” 

E tiver ficado de embosca- 
daº à própria entrada do 
meu companheiro, 

Moa a minha esposa para 
outro homem,” 

E ajoelhe-se sobre ela ou- 
tro homem. 

Pois isso seria conduta de- 
senfreada 


CAP. 31 


a Pr 6:25 
Mt 5:28 


b Jó 31:9 
1Co 7:1 


c Jó 20:29 


d Sal 73:18 
Pr 10:29 


e Gên 16:13 
2Cr 16:9 
Sal 139:3 
Pr 5:21 
Je 32:19 


f Sal 26:5 
g Pr 6:18 


h 1Sa 2:3 
Da 5:27 


i Jó 2:3 
Jó 27:5 
Sal 7:8 


j De 11:16 
Je 10:23 


k Núm 15:39 
Ec 11:9 
Ez 6:9 
Mt 5:29 
1Jo 2:16 


lIs 33:15 
m Le 26:16 


n Jó 31:1 
Mt 5:28 


o Jó 24:15 


p 2Sa 12:11 
Je 8:10 


2.º coluna 


a Gên 38:24 
Le 20:10 
De 22:22 


b Pr 6:27 
Pr 7:27 


c Sal 82:3 
Pr 22:23 
Is 10:3 


d Jó 34:19 
Sal 139:16 
Pr 14:31 
Pr 22:2 
Mal 2:10 


e De 15:7 


f De 10:18 
Pr 28:27 


g Ez 18:7 
Tg 1:27 
1Jo 3:17 


h Is 58:7 
Mt 25:36 
Lu 3:11 
Tg 2:15 


i De 24:13 
j De 18:4 
k Pr 14:21 


12 


13 


14 


15 


16 


17 


18 


19 


20 


21 


JÓ 31:1—21 


E esta seria um erro, para 
[receber a atenção dos] 
magistrados.? 

Pois é um fogo que consumi- 
ria até à destruição,” 

E se arraigaria entre todos 
os meus produtos. 

Se eu costumava recusar o 
julgamento do meu es- 
cravo 

Ou da minha escrava na 
sua causa comigo, 

Então o que posso fazer 
quando Deus se le- 
vanta? 

E quando demanda uma 
prestação de contas, 
que lhe posso respon- 
der? 

Não foi ele feito por Aquele 
que me fez no ventre! 

E não foi apenas Um que 
passou a preparar-nos 
na madre? 

Se eu costumava negar aos 
de condição humilde o 
[seu] agrado 

E fiz fraquejar os olhos da 
viúva, 

E costumava comer meu bo- 
cado sozinho, 

Não comendo dele o meni- 
no órfão de pai;s 

(Pois desde a minha mocida- 
de cresceu comigo como 
que com um pai, 

E desde o ventre de minha 
mãe eu a guiava;) 

Se eu costumava ver alguém 
perecer por não ter ves- 
timenta” 

Ou que o pobre não tinha 
cobertura; 

Se os seus lombos não me 
abençoaram,;' 

Nem ele se aquecia com a 
lãi tosquiada dos meus 
carneirinhos; 

Se sacudi a mão para lá e 
para cá contra o menino 
órfão de pai,* 
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Quando via [a necessidade 
do] meu auxílio no por- 
tão,? 

Que caia a minha própria 
omoplata do seu ombro 

E se quebre o meu próprio 
braço desde o seu osso 
superior. 

Porque o desastre da parte 
de Deus era para mim 
um pavor, 

E contra a sua dignidade” 
eu nada podia. 

Se pus no ouro a minha con- 
fiança 

Ou disse ao ouro: 'Em ti 
confio!'e 

Se eu costumava alegrar-me 
por ter muita proprie- 
dadeí 

E porque a minha mão ti- 
nha achado muitas coi- 
sas;* 

Se eu costumava ver a luz 
quando ela brilhava 

Ou a preciosa lua an- 
dando, 

E meu coração começou a 
ser engodado às escon- 
didas, 

E minha mão passou a bei- 
jar a minha boca, 

Isto também seria um erro a 
[receber a atenção dos] 
magistrados, 

Pois eu teria renegado o 
[verdadeiro] Deus de 
cima. 

Se eu costumava alegrar-me 
com a extinção daquele 
que me odiava intensa- 
mente,” 

Ou se fiquei agitado por- 
que o atingiu o mal — 

E não permiti que o meu 
palato pecasse, 

Pedindo uma imprecação 
contra a sua alma.' 

Se os homens da minha 
tenda não disseram: 

‘Quem pode apresentar al- 
guém que não se sacias- 
se da sua comida?'i— 


Jó pede que Deus responda 
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Nenhum residente forastei- 
ro passava a noite lá 
fora;? 

Mantive as minhas portas 
abertas para a vereda. 

Se encobri as minhas trans- 
gressões” como um ho- 
mem terreno, 

Escondendo meu erro no 
bolso da minha cami- 
sa — 

34 Porque eu me assustava 
diante duma grande 
massa de gente, 

Ou me aterrorizava o pró- 
prio desprezo das fami- 
lias, 

E eu ficava quieto, não 
saía da entrada. 

Quem me dera que eu tives- 
se alguém para escu- 
tar-me,° 

Que o próprio Todo-pode- 
roso me respondesse! 
segundo a minha assi- 
natura! 

Ou que a pessoa em litígio 
comigo tivesse escrito 
um documento! 

Por certo o carregaria sobre 
o meu ombro; 

Eu o enrolaria em volta de 
mim como a uma gran- 
diosa coroa. 

Comunicar-lhe-ia o número 
dos meus passos; 

Como líder me chegaria a 
ele. 

38 Se o meu próprio solo cla- 
masse contra mim por 
Socorro 

E seus próprios sulcos cho- 
rassem juntos; 

Se comi os seus frutos sem 
dinheiro! 

E fiz ofegar a alma dos 
seus donos, 

Produza-se planta espinhosa 
em vez de trigo," 

E erva malcheirosa em vez 
de cevada.” 


As palavras de Jó chegaram 
ao fim. 
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3 Portanto, estes três ho- 
mens cessaram de res- 
ponder a Jó, pois era justo aos 
seus próprios olhos.: 2 Acen- 
deu-se, porém, a ira de Eliú, filho 
de Baraquel, o buzita,” da família 
de Rão. Sua ira se acendeu contra 
Jó por ele declarar justa a sua 
própria alma em vez de a Deus. 
3 Sua ira se acendeu também 
contra os três companheiros dele 
pelo fato de que não acharam 
resposta, mas passaram a pro- 
nunciar Deus iníquo.! 4 E o 
próprio Eliú tinha esperado por 
Jó com palavras, porque eram 
mais velhos em dias do que ele. 
5 E Eliú viu gradualmente que 
não havia resposta na bocaf dos 
três homens, e sua ira se acen- 
deu ainda mais. 6 E Eliú, filho 
de Baraquel, o buzita, passou a 
responder e a dizer: 


“Sou jovem em dias, 

E vós sois idosos. 

Por isso recuei e tive medo 

De vos declarar o meu co- 
nhecimento. 

7 Eu disse: “Falem os próprios 
dias, 

E que a multidão dos anos 
dê a conhecer a sabedo- 
ria.” 

8 Decerto é o espírito nos 
homens mortais 

E o fôlego do Todo-po- 
deroso [que] lhes dá 
entendimento. 

9 Não são apenas os abundan- 
tes em dias que se mos- 
tram sábios, 

Nem somente os idosos 
que entendem o juízo. 

10 Por isso eu disse: 'Escuta-me 
deveras. 

Declararei o meu conheci- 
mento, sim, eu.’ 

11 Eis que esperei as vossas 
palavras, 

Dei ouvidos aos vossos ra- 
ciocínios,! 
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Até que descobrísseis pa- 
lavras [para dizer]. 

E mantive voltada a minha 
atenção para vós, 

E eis que não há quem re- 
preenda a Jó, 

Nenhum de vós responde 
às suas declarações, 

Para que não digais: 'Acha- 
mos sabedoria; 

É Deus quem o põe em 
debandada, não o ho- 
mem.’ 

Visto que ele não enfileirou 
palavras contra mim, 

Não lhe replicarei, pois, 
com as vossas declara- 
ções. 

Ficaram aterrorizados, não 
responderam mais; 

As palavras se mudaram 
deles. 

E eu esperei, pois não conti- 
nuaram a falar; 

Porque ficaram parados, 
não responderam mais. 

Eu darei a minha parte em 
resposta, sim, eu; 

Eu declararei meu conhe- 
cimento, sim, eu; 

Pois fiquei cheio de palavras; 

Espírito exerce pressão” 
no meu ventre. 

Eis que meu ventre é como o 


vinho sem respira- 
douro; 
Como odres novos, quer 
rebentar. 
Deixai-me falar, para que me 
dê alívio. 


Abrirei meus lábios para 
responder. 

Por favor, não mostre eu par- 
cialidade para com um 
homem; 

E não darei título a um 
homem terreno; 

Pois certamente não sei 
como posso dar título; 

Aquele que me fezs carre- 
garia facilmente co- 
migo. 


Jó 33:1— 24 
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“Agora, porém, ó Jó, por 
favor, ouve as mi- 
nhas palavras, 

E dá ouvidos a tudo o 
que eu falar. 

Por favor, eis que tenho de 
abrir minha boca; 

Minha língua com meu 
palato? tem de falar. 

Minhas declarações são a re- 
tidão de meu coração,» 

E conhecimento é o que 
meus lábios enunciam 
sinceramente. 

O próprio espírito de Deus 
me fezi 

E o fôlego do próprio 
Todo-poderoso passou a 
fazer-me viver. 

Se puderes, replica-me, 

Enfileira [palavras] diante 
de mim; toma deveras a 
tua posição. 

Eis que sou para o [verdadei- 
ro] Deus exatamente o 
que tu és; 

Também eu fui moldado 
do barro. 

Eis que nenhuma terribilida- 
de minha te apavorará 

E nenhuma pressão» da 
minha parte pesará so- 
bre ti. 

Apenas tu disseste aos meus 
ouvidos, 

E eu ouvia o som das [tuas] 
palavras: 

“Sou puro, sem transgressão;' 

Estou limpo, não tenho 
erro.) 

Eis que ele acha ensejo para 
oposição contra mim, 

Toma-me por inimigo 
seu. 

Põe os meus pés no tronco, 

Vigia todas as minhas ve- 
redas.m 

Eis que nisto não tiveste ra- 

zão," respondo-te eu; 

Porque Deus é muito mais 

do que um homem mor- 
tal.º 
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Por que é que contendeste 
com ele,? 

Porque não responde a to- 
das as tuas palavras?” 

Porque Deus fala uma vez 

E duas vezes: — embora 
não se repare nisso — 

Num sonho,º numa visão* da 
noite, 

Quando profundo sono cai 
sobre os homens 

Durante os cochilos sobre 
a cama. 

É então que ele destapa o 
ouvido dos homens 

E apõe seu selo à exortação 
[dada] a eles, 

Para desviar o homem do seu 

ator 

E para encobrir do varão 
vigoroso o próprio or- 
gulho.i 

Refreia a sua alma de [ir à] 
covai 

E sua vida de desaparecer 
por meio duma arma de 
arremesso. 

E ele é deveras repreendido 
com dor sobre a sua 
cama, 

E a altercação dos seus os- 
sos é contínua. 

E sua vida certamente torna 
o pão repugnante! 

E a sua própria alma, co- 
mida desejável. 

Sua carne se definha diante 
da vista 

E seus ossos que não se 
viam certamente ficam 
expostos. 

E sua alma se chega à cova” 

E sua vida aos que infli- 
gem a morte. 

Se há para ele um mensa- 
geiro, 

Um porta-voz, um dentre 
mil, 

Para contar ao homem a 
sua retidão, 

Então ele o favorece e diz: 

'Isenta-o de descer à 
covaln 
Achei um resgate!º 
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Eliú vindica a justiça e o proceder de Deus 


Torne-se a sua carne mais 
fresca do que na infân- 
cia;? 

Volte ele aos dias do seu 
vigor juvenil.” 

Suplicará a Deus para que 
tenha prazer nele, 

E verá a sua face com gri- 
tos de alegria, 

E Ele restituirá a Sua jus- 
tiça ao homem mortal. 

Cantará para os homens e 
dirá: 

'Pequei;i e perverti o que 
era reto 

E certamente isso não era 
próprio para mim. 

Ele remiu a minha alma de 
passar para a cova,* 

E a minha própria vida 
verá a luz.’ 

Eis que todas estas são as 
coisas que Deus realiza, 

Duas vezes, três vezes, no 
caso dum varão vigo- 
roso, 

Para fazer a sua alma recuar 
da cova, 

Para que fique esclarecido 
com a luz dos viventes. 

Presta atenção, ó Jó! Escu- 
ta-me! 

Cala-te, e eu mesmo con- 
tinuarei a falar. 

Se houver quaisquer pa- 
lavras [para dizer), 
replica-me; 

Fala, pois me agradei da 
tua justiça. 

Se não houver nenhuma, es- 
cuta-me tu mesmo;" 

Cala-te, e eu te ensinarei 
sabedoria.” 


E Eliú continuou a res- 
ponder e a dizer: 


“Escutai, vós sábios, as mi- 
nhas palavras; 
E vós sabedores, dai-me 
ouvidos. 
Pois o próprio ouvido prova 
as palavras! 
Assim como o paladar sa- 
boreia quando se come.i 
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JÓ 33:25—34:14 


Escolhemos para nós o julga- 
mento; 

Saibamos entre nós mes- 
mos o que é bom. 
Porque Jó disse: ‘Eu certa- 

mente tenho razão,? 

Mas o próprio Deus é 
que desviou meu julga- 
mento.» 

Acaso digo mentiras contra 
o meu próprio julga- 
mento? 

Meu ferimento sério é in- 
curável, embora não 
haja transgressão.'c 

Que varão vigoroso é co- 
mo Jó,º 

[Que] ingere a caçoada 
como água?* 

E ele certamente está a cami- 
nho do companheiris- 
mo com os que praticam 
o que é prejudicial 

E de andar com homens de 
iniquidade.* 

Pois ele disse: 'De nada apro- 
veitas ao varão vigoroso 

Ter prazer em Deus. 

Portanto, vós homens de co- 
ração,” escutai-me. 

Longe está do [verdadeiro] 
Deus agir ele iniqua- 
mente, 

E do Todo-poderoso agir 
injustamente! 

Pois [é segundo] a atuação do 
homem terreno que ele 
o recompensará, 

E segundo a vereda do ho- 
mem que o fará vir so- 
bre ele. 

Sim, de fato, o próprio Deus 
não age iniquamente,! 

E o próprio Todo-poderoso 
não perverte o juízo.” 

Quem o encarregou da terra 

E quem [lhe] designou 
o solo produtivo, sim, 
todo ele? 

Se ele fixar seu coração em 
alguém, 

[Se] ajuntar a si o espírito 
e o fôlego do tal," 
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Toda a carne expirará junta- 
mente, 

E o próprio homem ter- 
reno retornará mesmo 
ao pó. 

Portanto, se [tiveres] com- 
preensão, escuta deve- 
ras isto; 

Dá ouvidos ao som das 
minhas palavras. 

Realmente, exercerá contro- 
le aquele que odeia a 
justiça,” 

E se alguém forte for jus- 
to, acaso [o] pronuncia- 
rás iníquo?: 

Dir-se-á ao rei: ‘Não prestas 
para nada’? 

Aos nobres: 
quos'?4 

[Há Um] que não tem mos- 
trado parcialidade para 
com príncipes 

E não tem dado mais con- 
sideração ao nobre do 
que ao de condição hu- 
milde,* 

Porque todos eles são tra- 
balho das suas mãos.' 

Morrem num instante, sim, 
no meio da noite;" 

O povo sacode-se e falece, 

E os possantes somem sem 
mão alguma.' 

Pois os seus olhos estão sobre 
os caminhos do homem! 

E ele vê todos os seus pas- 
sos. 

Não há escuridão nem som- 
bra tenebrosa 

Para nelas se esconderem 
os que praticam o que é 
prejudicial.: 

Porque ele não fixa um tem- 
po designado para o 
homem 

Ir a Deus em julgamento. 

Quebranta os fortes! sem in- 
vestigação 

E faz outros ficar de pé em 
lugar deles.” 

Por isso reconhece como são 
as obras deles," 


‘Sois iní- 
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E ele deveras [os] subverte 
de noite, e ficam esmi- 


galhados.? 
Sendo eles iníquos, bate 
neles 
No lugar dos espectado- 
res; 
Visto que se desviaram de 
segui-lo 


E não consideraram ne- 
nhum dos seus cami- 
nhos,º 

De modo a fazer chegar a ele 
o clamor do de condição 
humilde; 

E por isso ele ouve o cla- 
mor dos atribulados.º 

Quando ele mesmo faz que 
haja sossego, então, 
quem pode condenar? 

E quando ele esconde a 
face,f quem o pode avis- 
tar, 

Sendo a mesma coisa quer 
para com uma naçãos 
quer para com um ho- 
mem? 

Para que não reine um ho- 
mem apóstata,” 

Nem haja laços' do povo. 

Pois, dirá alguém realmente 
ao próprio Deus: 

'“Suportei [isso], embora 
não agisse de modo cor- 
rupto;' 

Embora eu não observe 


nada, instrui-me tu 
mesmo; 

Se cometi qualquer injus- 
tiça, 


Não [a] farei de novo"?: 
Acaso fará compensação por 
ela, do teu ponto de vis- 
ta, por deveras recusa- 
res [o julgamento], 
Por tu mesmo escolheres, 
e não eu? 
Fala, sim, aquilo que tu 
bem sabes. 
Os próprios homens de cora- 
ção! me dirão — 
Sim, um varão vigoroso, 
sábio, que me escuta: 
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35 “O próprio Jó fala sem conhe- 
cimento? 

E suas palavras são sem 
[ele] ter perspicácia.' 

36 Meu pai, seja Jó provado até 
o limite 

Pelas suas réplicas entre 

homens prejudiciais.” 
37 Pois acrescenta ao seu peca- 
do a revolta; 

Bate [palmas] entre nós e 
multiplica as suas de- 
clarações contra o [ver- 
dadeiro] Deus!”4 


3 E Eliú continuou a res- 
ponder e a dizer: 


2 “É isto o que consideraste 

como juízo? 

Disseste: ‘Minha justiça é 
maior do que a de 
Deus.'e 

3 Pois dizes: ‘Que te aproveita 

isso?! 

Que proveito maior tenho 
do que por eu pecar?' 

4 Eu mesmo replicarei a ti 

E aos teus companheiros” 
contigo. 

5 Olha para o céu' e vê, 

E repara nas nuvens, 
[que] elas são deveras 
mais altas do que tu. 
realmente  pecares, 
que conseguirás con- 
tra ele?: 

E [se] as tuas revoltas real- 
mente aumentarem, 
que lhe fazes? 

7 Se realmente tens razão, o 

que lhe dás, 

Ou o que recebe ele da tua 
própria mão?! 

8 Tua iniquidade talvez seja 

contra um homem igual 
a ti,” 

E tua justiça para com um 
filho de homem ter- 
reno.” 
causa da multidão de 
opressões eles clamam 
por socorro;º 


6 Se 


9 Por 


Eliú mostra que Jó tem falta de conhecimento 
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Clamam por ajuda por 
causa do braço dos 
grandes. 

10 E no entanto, ninguém dis- 
se: “Onde está Deus, o 
Grandioso que me fez,» 

Aquele que dá melodias 
na noite?'c 

11 É ele quem nos ensina” mais 
do que aos animais da 
terra,* 

E nos faz mais sábios do 
que mesmo as criaturas 
voadoras dos céus. 

12 Ali continuam a clamar, mas 
ele não responde; 

Por causa do orgulhos dos 
maus. 

13 Somente a inveracidade é 
que Deus não ouve," 

E o próprio Todo-poderoso 
não repara nela. 

14 Quanto menos, então, quan- 
do dizes que não repa- 
ras nele!: 

A causa jurídica está 
perante ele, e por isso 
devias esperá-lo ansio- 
samente.: 

15 E agora, visto que a sua ira 
não exigiu uma presta- 
ção de contas,! 

Ele tampouco tomou nota 
do extremo arrojo.” 

16 E o próprio Jó abre muito a 
sua boca simplesmente 
por nada; 

Sem conhecimento, multi- 
plica apenas palavras.”” 


3 E Eliú passou a dizer 
mais: 


2 “Tem mais um pouco de pa- 
ciência comigo e eu te 
declararei 

Que há ainda palavras [a 
dizer] por Deus. 

3 Transportarei o meu conhe- 
cimento de longe 

E atribuirei justiça ao meu 
Formador.º 

4 Pois as minhas palavras, de 

fato, não são falsidade; 


JÓ 36:5— 25 
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Aquele que é perfeito 
em conhecimento? está 
contigo. 

Eis que Deus é forte” e não 
rejeitará [a ninguém]; 

[Ele é] forte em poder de 
coração; 

Não preservará vivo a al- 
guém iníquo,* 

Mas dará o julgamento 
dos atribulados.º 

Não tirará os olhos de al- 
guém justo; 

Mesmo aos reis no tro- 
nof Es 

Ele também os assentará 
para sempre e eles esta- 
rão enaltecidos. 

E se estiverem presos em 
grilhões, 

Estão cativos em cordas de 
tribulação. 

Então os informará sobre a 
atuação deles 

E sobre suas transgres- 
sões, porque assumem 
ares de superioridade. 

E destapará seu ouvido à 
exortação» 

E dirá que devem recuar 
do que é prejudicial. 

Se obedecerem e servirem, 

Acabarão os seus dias no 
que é bom 

E seus anos no agradável. 

Mas, se não obedecerem, fa- 
lecerão: por causa 
duma arma de arre- 
messo! 

E expirarão sem conheci- 
mento. 

E os apóstatas no coração são 
os que acumularão ira.” 

Não devem clamar por 
ajuda porque ele os 
prendeu. 

Sua alma morrerá na própria 
infância,” 

E sua vida entre os ho- 
mens que se prostituem 
no serviço dum templo.º 

Ele socorrerá o atribulado na 
sua tribulação 
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E destapará seu ouvido na 
opressão. 

E certamente te engodará 
[para longe] da boca da 
aflição! 

Um lugar mais amplo,” 
não o aperto, haverá em 
seu lugar, 

E o consolo da tua mesa 
será cheio de gordura. 

Certamente serás enchido 
com a sentença judicial 
contra o iníquo;î 

A sentença judicial e o juí- 
Zo é que segurarão. 

Pois [cuida de] que o furor 
não te engode a bater 
palmas [por despeito], 

E não te deixes desenca- 
minhar por um grande 
resgate.' 

Terá efeito teu clamor por 
ajuda?s Não, nem na 
aflição 

Todos os [teus] poderosos 
esforços.» 

Não fiques suspirando pela 
noite, 

Para que os povos retroce- 
dam [de] onde estão. 

Guarda-te de não te virares 
para o que é prejudi- 
cial, 

Pois escolheste isso em vez 
de tribulação. 

Eis que o próprio Deus age de 
modo elevado com o seu 
poder; 

Que instrutor há seme- 
lhante a ele? 

Quem demandou dele uma 
prestação de contas so- 
bre o seu caminho,* 

E quem disse: 'Cometeste 
injustiça”?! 

Lembra-te de que deves 
magnificar a sua atua- 
çãom 

Decantada pelos homens.” 

Todos os da humanidade a 
contemplaram; 

O próprio homem mortal 
está olhando de longe.” 
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Eliú enaltece a grandeza inescrutável de Deus 


Eis que Deus é mais sublime 
do que podemos saber;? 
Em número, os seus anos 
estão além de esquadri- 
nhamento.» 
Pois ele puxa para cima as 
gotas de água; 
Filtram como chuva para a 
sua neblina, 
De modo que as nuvens 
pingam,º 
Destilam abundantemen- 
te sobre a humanidade. 
Deveras, quem pode enten- 
der as camadas de nu- 
vens, 
Os estrondos desde a sua 
barraca?* 
Eis que estendeu sobre ela a 
sua luz 
E cobriu as raízes do mar. 
Porque por estes [meios] 
pleiteia a causa dos po- 
VOS; 
Dá comida em abundân- 
cia.» 
Nas suas mãos encobriu o 
raio 
E dá-lhe ordem contra o 
assaltante.' 
Seu retumboi informa a res- 
peito dele, 
Também o gado, a respei- 
to daquele que sobe. 


“Deveras, por causa disso, 
meu coração começa 
a tremer" 

E salta do seu lugar. 
Escutai atentamente o ri- 
bombar da sua voz! 

E o rosnar que lhe sai da 
boca. 
Solta-o debaixo dos céus in- 
teiros, 
E seu raio” vai às extremi- 
dades da terra. 
Depois brame um som; 
Ele troveja” com o som da 
sua superioridade,º 
E não os refreia quando se 
ouve a sua voz.’ 
Deus troveja com a sua voz! 
de modo maravilhoso, 
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JÓ 36:26—37:16 


Fazendo grandes coisas 
que não podemos sa- 
ber. 

Porque ele diz à neve: ‘Cai 
para a terra’, 

E [à] precipitação da chu- 
va, sim, [à] precipitação 
das suas fortes chuvas. 

Apõe um selo à mão de todo 
homem terreno, 

Para que cada mortal co- 
nheça o seu trabalho. 

E a fera entra na emboscada 

E mora nos seus esconde- 
rijos.i 

Do quarto interiore vem o 
tufão 

E dos ventos do norte, o 
frio. 

Pelo fôlego de Deus se dá o 
gelo, 

E a largura das águas fica 
sob aperto." 

Sim, carrega de umidade a 
nuvem, 

Sua luzi espalha a massa 
de nuvens, 

E ela está sendo revolvida 
por ele [dar-lhes] dire- 
trizes para a sua 
atuação 

Aonde quer que as ordene 
sobre a face do solo pro- 
dutivo da terra. 

Quer para uma vara,* quer 
para a sua terra,! 

Quer por benevolência,” 
ele a faz produzir resul- 
tados. 

Dá deveras ouvidos a isto, 
ó Jó; 

Fica parado e mostra-te 
atento às obras maravi- 
lhosas de Deus.” 

Sabes quando Deus lhes im- 
pôs uma ordenança’ 

E quando fez a luz da sua 
nuvem reluzir? 

Conheces os pairos da nu- 
vem,? 

As obras maravilhosas 
Daquele que é perfeito 
em conhecimento?! 
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Como é que as tuas vestes 
estão quentes 

Quando a terra mostra ter 
sossego do sul?? 

Podes junto com ele achatar 
o céu nublado,” 

Duro como um espelho 
fundido? 

Deixa-nos saber o que lhe 
devemos dizer; 

Não podemos produzir 
[palavras] por causa da 
escuridão. 

Deve-se relatar-lhe que eu 
falaria? 

Ou disse algum homem 
que isso seria transmi- 
tido? 

E agora, eles realmente não 
vêem a luz; 

Ela está brilhando no céu 
nublado 

Quando o próprio vento 
passou e procedeu a 
limpá-lo. 

Do norte vem resplendor 
dourado. 

Em Deus, a dignidade! é 
atemorizante. 

Quanto ao Todo-poderoso, 
não o descobrimos;* 

Ele é sublime em poder,* 

E não depreciarás o juízo! 
e a abundância da jus- 
tiça.' 

Portanto, temam-no os ho- 
mens. 

Ele não considera a ne- 
nhuns que sejam sábios 
no [seu próprio] cora- 
ção.": 


E Jeová passou a respon- 
der a Jó de dentro do 


vendaval! e a dizer: 


2 


3 


“Quem é este que está obscu- 

recendo o conselho 
Por meio de palavras sem 
conhecimento?” 

Por favor, cinge os teus lom- 
bos como um varão vi- 
goroso 

E deixa-me perguntar-te, 
e faze-me saber.” 


CAP.37 
a Lu 12:55 
b Is 44:24 
c Ro 11:34 


d 1Cr 16:27 
1Cr 29:11 
Sal 8:1 


e Sal 145:3 
Ec 3:11 
Ro 11:33 


f 1Cr 29:11 
Jó 36:22 
Is 40:26 


g At 10:35 


h De 32:4 
Sal 33:5 
Sal 37:28 


i Sal 11:7 
Sal 71:19 


j Sal 33:8 
Pr 1:7 
Mt 10:28 


k Pr 3:7 
Mt 11:25 
Ro 11:20 
Ro 12:16 
1Co 1:26 


CAP. 38 


1 Êx 19:16 
1Rs 19:11 


m Jó 42:3 
1Ti 1:7 


n Jó 40:7 


2.º coluna 


a Gên 1:1 
Ne 9:6 
Sal 104:5 
Sal 136:6 
Pr 8:29 
He 1:10 


b Sal 104:5 
c Re 22:16 


d Gên 6:2 
1Rs 22:19 
Jó 1:6 
Jó 2:1 
Sal 89:6 
Sal 104:4 


e Sal 33:7 
Pr 8:29 
At 4:24 


f Gên 1:9 
Je 5:22 


g Pr 8:29 
h Sal 89:9 
iGên 1:5 
Sal 74:16 
Sal 148:5 
j Jó 24:15 
1Te 5:7 
k Je 18:6 


1 Êx 10:21 
Jó 33:30 


m Sal 10:15 
Je 48:25 
Ez 30:22 


Jeová fala. Mostra que Jó desconhece as forças 


4 


10 


11 


12 


13 


14 


15 


704 


Onde vieste a estar quando 

fundei a terra?? 

Informa-me, se deveras 
conheces a compreen- 
são. 

Quem lhe pôs as medidas, 
caso tu o saibas, 

Ou quem estendeu sobre 
ela o cordel de medir? 

Em que se fundaram seus pe- 
destais” de encaixe 

Ou quem lançou a sua pe- 
dra angular, 

Quando as estrelas da ma- 
nhãe juntas gritavam de 
júbilo 

E todos os filhos de Deuså 
começaram a bradar em 
aplauso? 

E [quem] bloqueou com por- 
tas o mar, 

Que começou a sair quan- 
do irrompeu da madre; 

Quando lhe pus a nuvem por 
vestimenta 

E as densas trevas como 
suas faixas, 

E passei a fragmentar meu 
regulamento sobre ele 

E a pôr-lhe tranca e por- 
tas, 

E prossegui, dizendo: "Até 
aqui podes chegar, e 
não mais adiante;* 

E aqui se limitam as tuas 
vagas orgulhosas'"?» 

Foi dos teus dias em diante 
que deste ordens à ma- 
nhã?' 

Fizeste tu a alva saber o 
seu lugar, 

Para segurar as extremida- 
des da terra, 

A fim de que os iníquos 
fossem sacudidos dela?) 


Ela se transforma como o 
barros debaixo dum 
selo, 


E as coisas tomam a sua 
posição como na vesti- 
menta. 

E dos iníquos se retém a luz! 

E se quebra o próprio bra- 
ço erguido.” 
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Estatutos dos céus. Sabedoria na criação 


Chegaste aos mananciais 

do mar 
Ou andaste? em busca da 
água de profundeza?» 

Revelaram-se a ti os portões 
da mortes 

Ou podes ver os portões da 
sombra tenebrosa?! 

Consideraste inteligente- 
mente os espaços am- 
plos da terra?º 

Informa se chegaste a co- 
nhecer tudo. 

Onde, então, está o caminho 
que leva à residência da 
luz? 

Quanto à escuridão, onde, 
então, é seu lugar, 
Para a levares ao seu termo 
E para compreenderes as 

sendas à sua casa? 

Acaso [0] sabes porque nas- 
ceste naquele tempo, 

E [porque] os teus dias são 
muitos em número? 

Acaso entraste nos depósitos 
da neve," 

Ou vês mesmo os depósi- 
tos da saraiva, 

Que reservei para o tempo de 
aflição, 

Para o dia de peleja e de 
guerra?i 

Onde, então, está o caminho 
pelo qual se distribui 
a luz 

[E] o vento oriental* se es- 
palha pela terra? 

Quem abriu um canal para a 
inundação 

E um caminho para a tro- 
vejante nuvem de tem- 
poral,! 

Para fazer chover sobre a 
terra onde não há ho- 
mem, 

[Sobre] o ermo em que não 
há homem terreno, 
Para fartar lugares tempes- 
tuosos e desolados 
E para fazer brotar o re- 

bento da relva?" 
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JÓ 38:16—38 


Acaso existe um pai para a 
chuva,? 

Ou quem deu à luz as gotas 
do orvalho?’ 

Do ventre de quem sai real- 
mente o gelo, 

E quanto à geada: do céu, 
quem é que a dá à luz? 

As próprias águas ficam es- 
condidas como que por 
uma pedra, 

E a própria superfície da 
água de profundeza se 
torna compacta.? 

Podes atar as cadeias da 
constelação de Quima, 

Ou podes soltar as pró- 
prias cordas da conste- 
lação de Quesil?* 

Podes fazer sair a constela- 
ção de Mazarote no seu 
tempo fixado? 

E quanto à constelação de 
Ás ao lado dos seus fi- 
lhos, acaso podes guiá- 
los? 

Chegaste a conhecer os esta- 
tutos dos céus, 

Ou poderias estabelecer a 
sua autoridade na 
terra? 

Acaso podes elevar a tua voz 
mesmo até a nuvem, 

Para que te cubra a massa 
movimentada da pró- 
pria água? 

Acaso podes enviar relâmpa- 
gos para que vão 

E te digam: 'Aqui esta- 
mos!'? 

Quem pôs sabedoria” nas 
camadas de nuvens 

Ou deu compreensão: ao 
fenômeno celeste? 

Quem pode contar exata- 
mente as nuvens em sa- 
bedoria, 

Ou as talhas de água do 
céu — quem [as] pode 
entornar, 

Quando o pó se despeja como 
dentro duma massa 
fundida 


JÓ 38:39— 39:19 


E os próprios torrões de 
terra aderem um ao ou- 
tro? 

39 Acaso podes caçar a presa 
para o próprio leão 

E podes satisfazer o vivo 
apetite dos leões novos,* 

40 Quando se agacham nos es- 
conderijos” 

[Ou] estão deitados na 
guarida para uma em- 
boscada? 

41 Quem prepara para o corvo o 
seu alimento" 

Quando seus próprios fi- 
lhotes clamam a Deus 
por ajuda, 

Vagueando por não haver 
nada para comer? 


“Ficaste conhecendo o 
tempo fixo de pari- 
rem as cabras-mon- 
tesas do rochedo?! 

Observas tu exatamen- 
te quando é que as 
corças têm cria” com 
dores? 

2 Contas tu os meses lunares 
que cumprem 

Ou vieste saber o tempo 
fixo de parirem? 

3 Dobram-se para ter suas 
crias, 

Livrando-se das suas do- 
res cruciantes. 

4 Seus filhotes se tornam ro- 
bustos, crescem no 
campo aberto; 

Deveras saem e não retor- 
nam a elas. 

5 Quem pôs em liberdade a ze- 
bra; 

E quem soltou as próprias 
ligaduras do jumento 
selvagem, 

6 Ao qual designei por casa a 
planície desértica 

E por sua moradia a terra 
salgada? 

7 Ri-se do tumulto da vila; 

Não ouve os ruidos do ba- 

tedor.» 
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a Sal 104:21 

Sal 145:15 
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c Sal 104:27 
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g Jó 35:11 


h Sal 147:10 
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Considera os animais, as aves 
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Explora os montes pelo seu 
pasto? 

E busca toda sorte de plan- 
ta verde.” 

Acaso quererá servir-te Oo 
touro selvagem," 

Ou pernoitará ele junto à 
tua manjedoura? 

Acaso atarás o touro selva- 
gem ao sulco, com as 
suas cordas, 

Ou gradará' ele as baixa- 
das atrás de ti? 

Confiarás nele por ser abun- 
dante em poder 

E deixarás para ele a tua 
labuta? 

Acaso te fiarás nele, que te 
traga de volta a tua se- 
mente 

E que ajunte à tua eira? 

Acaso a asa da fêmea de 
avestruz bateu alegre- 
mente, 

Ou [tem ela] as plumas 
duma cegonhaº e a plu- 
magem? 

Pois ela deixa seus ovos na 
própria terra 

E os mantém quentes no 
pó, 

E se esquece que algum pé 
pode esmagá-los 

Ou mesmo uma fera do 
campo pode trilhá-los. 

Trata rudemente os seus fi- 
lhotes, como se não fos- 
sem seus! — 

Sua labuta é em vão, [por- 
que não tem] pavor. 
Porque Deus a fez esquecer a 

sabedoria 

E não lhe deu parte na 
compreensão.$ 

No tempo em que bate [as 


asas] alto 
Ela se ri do cavalo e do seu 
cavaleiro. 
Podes dar potência ao ca- 
valo?! 


Podes vestir seu pescoço 
com uma crina farfa- 
lhante? 
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2 


Perguntas de Deus. Jó humilha-se. Beemote 


Podes fazê-lo pular como um 
gafanhoto? 

A dignidade do seu resfô- 
lego é aterradora.? 
Escarva? na baixada e exulta 

em poder; 
Sai para enfrentar arma- 
mento. 
Ri-se do pavor e não está 
aterrorizado;! 
Nem retrocede por causa 
duma espada. 
Sobre ele chocalha a aljava, 
A lâmina duma lança e um 
dardo. 
Com retumbo e agitação de- 
vora a terra, 

E não acredita que seja o 
som duma buzina. 
Assim que toca a buzina diz: 

Eia! 
E de longe cheira a bata- 
lha, 
A algazarra dos chefes e o 
grito de guerra.: 
É devido à tua compreensão 
que esvoaça o falcão, 
Que ele estende suas asas 
ao vento sulino? 
Ou é às tuas ordens que a 
águiaf voa para cima 
E que constrói o seu ninho 
no alto, 
Que ela reside num rochedo 
e passa a noite 
No pico dum rochedo e 
num lugar inacessível? 
De lá tem de ir em busca de 
alimento;» 
Seus olhos olham para 
longe. 
E seus próprios filhotes sor- 
vem sangue; 
E onde há os que foram 
mortos, ali está ela.” 


E Jeová passou a respon- 
der a Jó e a dizer: 


“Acaso devia haver contenda 
da parte do caturra com 
o Todo-poderoso?: 

Responda a isto o próprio re- 
preendedor de Deus."* 
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2.º coluna 


a Esd 9:6 
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Sal 89:13 
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h Jó 37:4 
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ils 2:10 
Is 24:14 


j Sal 83:18 


k 1Cr 16:27 
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I Sal 104:1 


m Sal 78:49 
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Sal 55:15 


p Gên 1:30 
Sal 104:14 


JÓ 39:20—40:16 


3 E Jó passou a responder a 


Jeová e a dizer: 


4 


5 


"Eis que me tornei de pouca 
importância.? 
Que te replicarei? 
Pus a minha mão sobre a 
boca.” 
Falei uma vez, e não vou res- 
ponder; 
E duas vezes, e não vou 
acrescentar nada.” 


6 E Jeová prosseguiu, respon- 


dendo a Jó de dentro do venda- 
vale e dizendo: 


7 


10 


11 


12 


13 


14 


15 


16 


“Por favor, cinge os teus 
lombos como um varão 
vigoroso; 

Eu te perguntarei e tu mo 
farás saber. 

Realmente, invalidarás tu a 
minha justiça? 

Pronunciar-me-ás iníquo, 
a fim de teres razão? 

Ou acaso tens um braço 
igual ao do [verdadeiro] 
Deus, 

E podes fazer trovejar com 
uma voz igual à sua?» 

Por favor, atavia-te com su- 
perioridade' e eminên- 
cia;) 

E veste-te com dignidade: 
e esplendor.! 

Dá vazão aos acessos de fúria 
da tua ira,” 

E vê todo o altivo e rebai- 
xa-o. 

Vê todo o altivo, humilha-o,” 

E calca os iníquos lá mes- 
mo onde estão. 

Encobre-os juntos no pó,º 

Pensa as suas próprias fa- 
ces no lugar encoberto, 

E eu, sim eu, te elogiarei, 

Porque a tua direita pode 
salvar-te. 

Eis aqui o beemote que eu fiz 
tanto quanto a ti. 

Come erva verde” assim 
como o touro. 

Eis que seu poder está nas 
suas ancas 


JÓ 40:17— 41:16 


E sua energia dinâmica? 
nos cordões musculares 
do seu ventre. 

17 Deixa pender a sua cauda 
como um cedro; 

Os tendões das suas coxas 
estão entrelaçados. 

18 Seus ossos são tubos de co- 
bre; 

Seus ossos fortes são como 
barras de ferro forjado. 

19 É o princípio dos caminhos 
de Deus; 

Aquele que o fez” pode le- 
var perto a sua espada. 

20 Porque os próprios montes 
lhe produzem os seus 
produtos, 

E todas as feras do campo 
divertem-se ali. 

21 Deita-se debaixo dos lódãos 
espinhosos, 

No esconderijo de canas e 
no brejo.º 

22 Os lódãos espinhosos man- 
têm-no bloqueado com 
a sua sombra; 

Cercam-no os choupos do 
vale da torrente. 

23 Quando o rio fica turbulento, 
não corre tomado de pâ- 
nico. 

Mantém-se confiante, 
mesmo que o Jordão! ir- 
rompa contra a sua 
boca. 

24 Pode alguém tomá-lo diante 
dos seus olhos? 

Pode alguém furar-lhe o 
nariz com laços? 


“Acaso podes puxar para 
fora o leviatãs com 
um anzol 

Ou podes manter-lhe a 
língua abaixada com 
uma corda? 

2 Podes pôr-lhe um junco nas 

narinas” 
Ou furar-lhe a queixada 
com um espinho? 

3 Far-te-á muitos rogos 

Ou dir-te-á palavras sua- 

ves? 
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Concluirá contigo um pacto 

Para que o tomes como es- 

cravo por tempo indefi- 
nido? 

Divertir-te-ás com ele como 
se fosse um pássaro, 

Ou o atarás para as tuas 
moças? 

Acaso o regatearão sócios? 

Acaso o dividirão entre os 
comerciantes? 

Porventura encherás a sua 
pele de arpões? 

Ou a sua cabeça de chuços 
de pesca? 

Põe tua mão sobre ele. 

Lembra-te da batalha. 
Não o faças de novo. 

Eis que certamente ficará 
desapontada a expecta- 
tiva que se tem dele. 

Também se é arremessado 
para baixo à mera vista 
dele. 

Ninguém é tão audaz que o 
incite. 

E quem é que se pode 
manter firme diante de 
mim?» 

Quem me deu primeiro algu- 
ma coisa, que eu o deva 
recompensar?" 

Debaixo dos céus inteiros, 
é meu. 

Não me calarei sobre as suas 
partes 

Ou sobre a questão da 
[sua] potência e da gra- 
ça das suas proporções. 

Quem expôs a face da sua 
vestimenta? 

Quem entrará na sua quei- 
xada dupla? 

Quem abriu as portas da sua 
face? 

Seus dentes em redor são 
aterradores. 

Leiras de escamas são a sua 
altivez, 

Fechadas como que por 
um selo apertado. 

Uma se ajusta bem à outra, 

E nem mesmo o ar pode 
penetrar entre elas. 


leviatã 
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17 Cada uma é apegada à outra; 
Agarram-se uma à outra e 
não podem ser separa- 

das. 

18 Seus próprios espirros fazem 
brilhar a luz 

E seus olhos são como os 
raios da alva. 

19 Lampejos procedem da sua 
boca, 

Sim, faíscas de fogo esca- 
pam. 

20 Das suas narinas sai fumaça, 

Igual a uma fornalha ace- 
sa com juncos. 

21 A própria alma dele incen- 
deia carvões, 

E até mesmo uma chama 
sai da sua boca. 

22 No seu pescoço hospeda-se a 
força, 

E diante dele pula o deses- 
pero. 

23 As dobras da sua carne se 
apegam uma à outra; 

Estão como que fundidas 
sobre ele, imóveis. 

24 Seu coração é fundido como 
pedra, 

Sim, fundido como a mó 
inferior. 

25 Por ele se levantar, ame- 
drontam-se os fortes;* 

Por causa da consterna- 
ção, ficam confusos. 

26 Ao alcançá-lo, a própria es- 
pada não se mostra à 
altura, 

Nem tampouco a lança, o 
dardo ou a ponta da fle- 
cha.» 

27 Considera o ferros 
como palha, 

O cobre apenas como pau 
podre. 

28 Uma flecha não o põe em 
fuga; 

As pedras de fundaí foram 
transformadas para ele 
em mero restolho. 

29 O cacete foi considerado [por 
ele] como mero resto- 
lho,e 


apenas 


Retratação de Jó 


CAP.41 
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CAP. 42 
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JÓ 41:17—42:7 


E ri-se do retinir do dardo. 
30 Suas partes de baixo são 
como cacos pontiagu- 

dos; 

Estende sobre a lama um 
instrumento de debu- 
lhar.? 

31 Faz as profundezas ferver 
como panela; 

Faz o próprio mar igual a 
um pote de ungúento. 

32 Atrás de si faz luzir a senda; 

Considerar-se-ia a água de 

profundeza como cãs. 
33 Sobre o pó não há quem lhe 
seja igual, 

Alguém feito para não ter 
terror. 

34 Vê tudo o que é alto. 

É rei sobre todas as feras 

majestosas.” 


E Jó passou a responder a 
Jeová e a dizer: 


4 


2 “Fiquei sabendo que és capaz 
de fazer todas as coi- 
sas,» 

E não há idéia que te seja 
inalcançável.e 

3 ‘Quem é este que está obscu- 
recendo o conselho sem 
conhecimento?'i 

Por isso falei, mas não es- 
tava entendendo 

Coisas maravilhosas de- 
mais para mim, as quais 
não conheço. 

4 “Ouve, por favor, e eu mesmo 
falarei. 

Eu te perguntarei e tu mo 
farás saber. 

5 Em rumores ouvi a teu res- 
peito, 

Mas agora é o meu próprio 
olho que te vê. 

6 Por isso faço uma retratação 

E deveras me arrependos* 
em pó e cinzas.” 


7 E sucedeu que, depois de 
Jeová ter falado estas palavras a 
Jó, Jeová passou a dizer a Elifaz, 
o temanita: 


JÓ 42:8-—SALMOS 1:3 


“Minha ira se acendeu contra 
ti e contra os teus dois compa- 
nheiros,* pois não falastes a ver- 
dade” a meu respeito assim como 
fez meu servo Jó. 8 E agora, 
tomai para vós sete novilhos e 
sete carneiros, e ide ao meu ser- 
vo Jó,º e tereis de oferecer um 
sacrifício queimado em vosso 
próprio favor; e o próprio Jó, 
meu servo, orará por vós. So- 
mente aceitarei a face dele, para 
não cometer uma ignominiosa 
insensatez convosco, pois não fa- 
lastes a verdade a meu respeito 
assim como fez meu servo Jó." 

9 Por conseguinte, Elifaz, o 
temanita, e Bildade, o suíta, [e] 
Zofar, o naamatita, foram e fize- 
ram assim como Jeová lhes fala- 
ra; e, assim, Jeová aceitou a face 
de Jó. 

10 E o próprio Jeová fez re- 
cuar a condição cativa de Jós 
quando ele orou a favor dos seus 
companheiros," e, adicionalmen- 
te, Jeová começou a dar em do- 
broi tudo o que fora de Jó. 
11 E foram ter com ele todos os 
seus irmãos e todas as suas ir- 
mãs, e todos os que antes o co- 
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nheciam,? e começaram a comer 
pão com ele” na sua casa, e a 
compadecer-se dele, e a consolá- 
lo por toda a calamidade que Jeo- 
vá deixara vir sobre ele; e passa- 
ram, cada um, a dar-lhe uma 
peça de dinheiro, e, cada um, 
uma argola de ouro. 

12 Quanto a Jeová, ele aben- 
çoouº o fim posterior de Jó mais 
do que seu princípio, de modo 
que veio a ter quatorze mil ove- 
lhas, e seis mil camelos, e mil 
juntas de gado vacum, e mil ju- 
mentas. 13 Veioa ter também 
sete filhos e três filhas.e 14 E 
ele foi chamar a primeira pelo 
nome de Jemima, e a segunda 
pelo nome de Quezia, e a terceira 
pelo nome de Querém-Hapuque. 
15 E não se achavam em todo o 
país mulheres mais bonitas do 
que as filhas de Jó, e seu pai 
passou a dar-lhes uma herança 
entre os seus irmãos. 

16 Depois disso Jó continuou 
a viver por cento e quarenta 
anos,8 e chegou a ver seus filhos 
e seus netos” — quatro gerações. 
17 E por fim morreu Jó, velho e 
saciado de dias.' 


SALMOS 


LIVRO PRIMEIRO 
(Salmos 1 — 41) 


Feliz? é o homem que não 
tem andado no conselho 
dos iníquos, 

E que não se deteve no 
caminho dos pecado- 
res,º 

E que não se sentou no 
assento dos zombado- 
res. 

2 Mas, seu agrado é na lei de 
Jeová, 

E na sua lei ele lê dia e 

noite em voz baixa. 
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a Sal 112:1 
Mt 5:3 
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3 E ele há de tornar-se qual 
árvore plantada junto a 
correntes de água,? 

Que dá seu fruto na sua 
estação” 
E cuja folhagem não mur- 
cha, 
E tudo o que ele fizer será 
bem sucedido. 


f Jos 1:8; Sal 35:28; Sal 119:97; 1Ti 4:15; 2.º co- 
luna als 44:4; Is 61:3; Je 17:8; b Mt 21:43; Fil 
4:17; Re 22:2; c Is 27:11; d Gên 39:3; 1Cr 22:18. 


Nações contra o ungido. 


Os iníquos não são assim, 
Mas são como a pragana 
impelida pelo vento.? 

E por isso que os iníquos não 
se levantarão no julga- 
mento, 

Nem os pecadores na as- 
sembléia dos justos. 

Porque Jeová toma conheci- 
mento do caminho dos 
justos,? 

Mas o próprio caminho 
dos iníquos perecerá.º 


Por que se alvoroçaram as 
nações!” 

E continuam os próprios 
grupos nacionais a 
murmurar coisa vã'?s 

Os reis da terra tomam sua 
posição,» 

E os próprios dignitários 
se aglomeraram à uma 

Contra Jeovái e contra o 
seu ungido, 

[Dizendo:] “Rompamos as 
suas ligaduras! 

E lancemos de nós as suas 
cordas!"m 

Aquele mesmo que está sen- 
tado nos céus" se rirá; 

O próprio Jeová caçoará 
deles.º 

Nesse tempo lhes falará na 
sua ira? 

E os perturbará no seu ar- 
dente desagrado, 
[Dizendo:] “Eu é que empos- 

sei o meu rei” 

Em Sião, meu 
monte.”t 

Cite eu o decreto de Jeová; 

Ele me disse: “Tu és meu 
filho; 

Hoje eu me tornei teu pai.” 

Pede-me,” para que eu te dê 
nações por tua herança* 

E os confins da terra por 
tua propriedade.” 

Tu as quebrantarás com um 
cetro de ferro, 

Espatifá-las-ás: como se 
fossem um vaso de 
oleiro.” 


santo 


Jeová empossa rei 
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SALMOS 1:4— 3:6 


10 E agora, ó reis, usai de pers- 
picácia; 
Deixai-vos corrigir, ó juí- 
zes da terra.? 
11 Servi a Jeová com temor” 
E jubilai com tremor." 
12 Beijai ao filho,! para que Ele 
não se ire 
E não pereçais [no] cami- 
nho,º 
Pois a sua ira se acende facil- 
mente.' 
Felizes todos os que se 
refugiam nele. 


Uma melodia de Davi, quan- 
do fugia por causa de Absa- 
lão, seu filho.» 


3 Ó Jeová, por que se tornaram 
muitos os meus adversá- 
rios?i 
Por que se levantam mui- 
tos contra mim?i 
2 Muitos dizem da minha 
alma: 
“Não há salvação para 
ele da parte de Deus."* 
Selá. 
3 Contudo, tu, ó Jeová, és um 
escudo ao meu redor,! 
Minha glória” e Aquele 
que ergue a minha ca- 
beça.” 
4 Com a minha voz clamarei ao 
próprio Jeová 
E ele me responderá do 
seu santo monte.º Selá. 
5 Quanto a mim, vou deitar- 
me para dormir; 
Hei de acordar, porque o 
próprio Jeová continua 
a sustentar-me.” 
6 Não terei medo de dezenas 
de milhares do povo, 
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Que se puseram contra 
mim ao [meu] redor. 
7 Levanta-te” deveras, ó Jeová! 
Salva-me, ó meu Deusli 
Porque terás de socar no 
queixo todos os meus 
inimigos. 
Terás de quebrar os den- 
tes dos iníquos. 
8 A salvação pertence a Jeová. 
Tua bênção está sobre o 
teu povo." Selá. 


Ao regente, em instrumentos 
de cordas.' Uma melodia 
de Davi. 


Quando chamo, responde- 
me, ó meu Deus justo.i 
Na aflição tens de fazer 
para mim um amplo es- 
paço. 
Mostra-me favcr* e ouve a 
minha oração. 

2 Filhos de homens, até quan- 
do terá de ser a minha 
glória! para insulto, 

[Enquanto] continuais a 
amar coisas vás, 

[Enquanto] continuais a 
procurar uma mentira? 
Selá. 

3 Portanto, ficai sabendo que 
Jeová certamente dis- 
tinguirá aquele que lhe 
é leal;m 

O próprio Jeová ouvirá 
quando eu o chamar.” 

4 Ficai agitados, mas não pe- 
queis.º 

Falai no vosso coração, na 
vossa cama,” e ficai 
quietos. Selá. 

5 Oferecei os sacrifícios da jus- 
tiça! 

E confiai em Jeová.” 

6 Há muitos que dizem: “Quem 
nos mostrará o que é 
bom?” 

Levanta sobre nós a luz da 
tua face,s ó Jeová. 

7 Certamente me darás alegria 
no coração,* 

Maior do que no tempo em 


Oração pedindo favor. Deus detesta o iníquo 
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que abundavam seu ce- 
real e seu vinho novo.? 
8 Vou tanto deitar-me como 
dormir em paz,” 
Pois somente tu, ó Jeová, 
me fazes morar em se- 
gurança. 


Ao regente para Neilote. 

Uma melodia de Davi. 

Dá ouvidos às minhas decla- 
rações,! ó Jeová; 

Entende deveras o meu 
suspiro. 

Presta deveras atenção ao 
som do meu clamor por 
ajuda, 

Meu Reif e meu Deus, por- 
que oro a ti. 

Ó Jeová, de manhã ouvirás a 
minha voz;» 

De manhã me dirigirei a ti 
e ficarei vigiando.' 

4 Pois tu não és um Deus que 
se agrade da iniquúi- 
dade;i 

Ninguém mau pode resi- 
dir contigo por tempo 
algum." 

Nenhuns jactanciosos podem 
tomar posição diante 
dos teus olhos.! 

Odeias deveras a todos os 
que praticam o que é 
prejudicial;m 

6 Destruirás os que falam 
mentira.” 

Jeová detesta o homem 
que derrama sangueº e 
que engana.” 

Quanto a mim, na abundân- 
cia da tua benevolência” 

Entrarei na tua casa," 

Curvar-me-ei em temor 
de ti em direção ao teu 
santo templo.s 


N 
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8 Ó Jeová, guia-me na tua jus- 
tiça? por causa dos meus 
adversários hostis;” 

Aplaina diante de mim o 
teu caminho. 

9 Pois não há nada fidedigno 
na sua boca;! 

Seu íntimo é deveras ad- 
versidade. 

Sua garganta é uma sepultu- 
ra aberta;í 

Usam de língua macia. 
10 Deus certamente os terá por 
culpados;" 
Cairão devido aos seus 
próprios conselhos.' 

Na multidão das suas trans- 
gressões, haja uma 
dispersão deles,’ 

Porque se rebelaram con- 
tra ti. 
11 Mas todos os que se refugia- 
ram em ti se alegrarão;! 
Por tempo indefinido gri- 
tarão de júbilo.” 

E impedirás a aproximação a 

eles, 
E os que amam o teu nome 
se regozijarão em ti." 
12 Pois tu mesmo abençoarás ao 
Justo,º ó Jeová; 
Tu os cercarás” de aprova- 
ção como que com um 
escudo grande.º 


Ao regente, em instrumentos 
de cordas, na oitava inferior.” 
Uma melodia de Davi. 


6 Ó Jeová, não me repreendas 
na tua iras 
E não me corrijas no teu 
furor.! 

2 Mostra-me favor, ó Jeová, 
pois estou definhando." 

Sara-me,' ó Jeová, porque 
os meus ossos foram 
perturbados. 

3 Sim, a minha própria alma 
ficou muito pertur- 
bada;* 

E tu, ó Jeová 
quando? 


até 


Mortos não elogiam a Deus. Jeová é refúgio 
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4 Retorna? deveras, ó Jeová, 
socorre deveras a mi- 
nha alma;* 

Salva-me por causa da tua 
benevolência." 

5 Porque na morte não há 
menção de ti; 

No Seol, quem te elo- 
giará?e 

6 Fatiguei-me com o meu sus- 
piro;f 

A noite inteira faço nadar 
o meu leito; 

Faço transbordar o meu 
próprio divã com as mi- 
nhas lágrimas.» 

7 Meu olho se enfraqueceu de- 
vido ao vexame, 

Envelheceu por causa de 
todos os que me são 
hostis.) 

8 Afastai-vos de mim, todos 
os que praticais o que é 
prejudicial,* 

Porque Jeová certamente 
ouvirá o som do meu 
choro.! 

9 Jeová deveras ouvirá meu 
pedido de favor; 

Jeová mesmo aceitará a 
minha própria oração.” 

10 Todos os meus inimigos 
ficarão muito envergo- 
nhadosº e perturbados; 

Recuarão, ficarão instan- 
taneamente envergo- 
nhados.P? 


Endecha de Davi, cantada por 
ele a Jeová referente às pala- 
vras de Cus, o benjaminita. 
Ó Jeová, meu Deus, em ti 
me refugiei.” 
Salva-me de todos os que 
me perseguem e li- 
vra-me,s 
2 Para que ninguém dilacere a 
minha alma assim como 
faz o leão,! 
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Arrancando-me quando 
não há livrador.? 

3 Ó Jeová, meu Deus, se fiz 
isso,» 

Se há injustiça nas minhas 
mãos,º 

4 Se retribuí com o mal àquele 
que me recompensou,! 

Ou [se] espoliei aquele 
que, sem êxito, me foi 
hostil,e 

5 Seja minha alma perseguida 
por um inimigo,* 

E alcance e pise ele a mi- 
nha vida ao próprio 
chão, 

E faça ele a minha própria 
glória residir no mesmo 
pó. Selá. 

6 Levanta-te deveras, ó Jeová, 
na tua ira; 

Ergue-te em vista dos 
acessos de fúria dos que 
me são hostis,» 

E deveras desperta para 
mim,' [visto que] deste 
ordem para o próprio 
julgamento.) 

7 E cerque-te a própria assem- 
bléia dos grupos nacio- 
nais, 

E volta-te contra ela no 
alto. 

8 O próprio Jeová sentenciará 
OS povos.: 

Julga-me, ó Jeová, segun- 
do a minha justiça! 

E segundo a minha in- 
tegridade” que há em 
mim. 

9 Por favor, tenha fim a mal- 
dade dos iníquos,” 

E seja o justo firmado 
por ti;º 

E Deus, como justo,” prova 
o coração! e os rins.” 

10 O escudo para mim está so- 
bre Deus,’ Salvador dos 
retos no coração.! 

11 Deus é justo Juiz," 

E Deus lança verberações 
cada dia. 


Jeová é justo Juiz; seu nome é majestoso 
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12 Se alguém não retornar, Ele 
afiará a sua espada,” 

Certamente retesará o seu 
arco e o preparará [para 
atirar).e 

13 E para si, ele tem de prepa- 
rar os instrumentos de 
morte;! 

Fará flamejantes as suas 
flechas.e 

14 Eis que alguém está prenhe 
daquilo que é prejudi- 
cial, 

E ele concebeu desgraça e 
forçosamente dará à luz 
falsidade. 

15 Escavou um poço e passou a 
cavá-lo;" 

Mas cairá na cova [que] foi 
fazer. 

16 Sua desgraça recairá sobre a 
sua própria cabeça, 

E sua própria violência 
descerá sobre o alto da 
sua cabeça.: 

17 Elogiarei a Jeová segundo a 
sua justiça,! 

E vou entoar melodias ao 
nome” de Jeová, o Al- 
tíssimo.” 


Ao regente, segundo Gitite.º 
Uma melodia de Davi. 


8 Ó Jeová, nosso Senhor, quão 
majestoso é o teu nome 
em toda a terra," 
Tu, cuja dignidade é nar- 
rada acima dos céus! 
2 Da boca de crianças e de þe- 
bês fundaste a força,” 
Por causa dos que te são 
hostis," 
Para fazer desistir o ini- 
migo e aquele que se 
vinga.t 


i Est 7:10; Sal 10:2; Pr 26:27; j 1Rs 2:32; Est 
9:25; Gál 6:7; k Mt 26:52; 1Sal 35:28; Sal 51:14; 
Sal 71:15; Sal 98:2; Sal 145:7; m Sal 9:2; Is 25:1; 
He 13:15; n Gên 14:22; Sal 83:18; Sal 92:8; Da 
4:17; Re 15:4; CAP. 8 oSal 84:cab.; p De 
28:58; Sal 148:13; Mt 6:9; Jo 17:26; q 1Rs 8:27; 
1Cr 16:27; Jó 37:22; Sal 104:1; Sal 148:13; Is 
33:21; He 1:3; rMt 21:16; Lu 10:21; At 4:13; 
1Co 1:27; s At 4:14; At 6:10; t Sal 44:16. 


715 


3 Quando vejo os teus céus, 
trabalhos dos teus de- 
dos,? 

A lua e as estrelas que pre- 
paraste,” 

4 Que é o homem mortal: para 
que te lembres dele, 

E o filho do homem terre- 
no para que tomes con- 
ta dele?e 

5 Também passaste a fazê-lo 
um pouco menor que os 
semelhantes a Deus; 

E então o coroaste de gló- 
rias e de esplendor.” 

6 Tu o fazes dominar sobre 
os trabalhos das tuas 
mãos;i 

Puseste tudo debaixo de 
seus pés: 

7 Gado miúdo e bois, todos 
eles, 

E também os animais da 
campina,! 

8 Asaves do céu e os peixes do 
mar,m 

Tudo o que passa pelas ve- 
redas dos mares.” 

9 Ó Jeová, nosso Senhor, quão 
majestoso é o teu nome 
em toda a terra!º 


Ao regente, 
segundo Mute-Labém. 
Uma melodia de Davi. 
N [Álefe) 
Vou elogiar-te de todo o meu 
coração,” ó Jeová; 
Vou declarar todas as tuas 
obras maravilhosas.º 
à Vou alegrar-me e regozijar- 
me em ti,” 
Vou entoar melodias ao 
teu nome, ó Altíssimo.s 
à [Bete] 
3 Quando meus inimigos re- 
cuarem,! 
Tropeçarão e perecerão de 
diante de ti.“ 
4 Pois executaste meu julga- 
mento e minha causa; 
Sentaste-te no trono, jul- 
gando com justiça.” 


Glória do homem. Maravilhas de Deus 
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SALMOS 8:3— 9:12 


à [Guímel] 
5 Censuraste nações,? 
truíste o iníquo.? 
Extinguiste o nome deles 
por tempo indefinido, 
para todo o sempre. 

6 Ó tu, inimigo, [tuas] desola- 
ções chegaram ao seu 
fim perpétuo, 

Bem como as cidades que 
desarraigaste.* 
A própria menção deles há 
de perecer.” 
m [Hê] 
Quanto a Jeová, assentar-se- 
á por tempo indefinido, 
Estabelecendo firmemen- 
te o seu trono para O 
próprio julgamento.» 

8 E ele mesmo julgará em jus- 
tiça o solo produtivo;i 

Em retidão submeterá a 
julgamento os grupos 
nacionais. 

1 [Vau] 

9 E Jeová se tornará uma altu- 
ra protetora para todo o 
esmagado, 

Uma altura protetora em 
tempos de aflição.! 

10 E os que conhecem o teu 
nome confiarão em ti,” 

Pois certamente não aban- 
donarás os que te bus- 
cam, ó Jeová.” 

tT [Zaine] 

11 Entoai melodias a Jeová, que 
mora em Sião;º 

Contai entre os povos os 
seus atos.” 

12 Pois, ao estar buscando der- 
ramamento de sangue, 
certamente se lembrará 
daqueles mesmos;” 

Decerto não se esquecerá 
do clamor dos atribula- 
dos. 


des- 
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n [Hete] 

13 Mostra-me favor, ó Jeová; vê 
a minha tribulação por 
parte daqueles que me 
odeiam,? 

Ó tu que me ergues dos 
portões da morte, 

14 Para que eu declare todos os 
teus feitos louváveis 

Nos portões! da filha de 
Sião,e 

A fim de que eu jubile na 
tua salvação.” 

O [Tete] 

15 As nações afundaram-se na 
cova que fizeram;* 

Seu próprio pé foi apa- 
nhado* na rede' que 
encobriram. 

16 Jeová é conhecido pelos jul- 
gamentos que execu- 
tou.) 

O iníquo foi enlaçado pela 
atividade das suas pró- 
prias mãos. 

Higaiom. Selá. 

` [Iode] 

17 Os iníquos! retornarão ao 
Seol,m 

Sim, todas as nações que 
se esquecem de Deus.” 

18 Porque o pobre não ficará 
sempre esquecido,º 

Nem perecerá jamais a es- 
perança dos mansos.”? 

2 [Cafe] 

19 Levanta-te deveras, ó Jeová! 
Não se mostre o ho- 
mem mortal superior 
em força.” 

Sejam as nações julgadas 
diante da tua face.” 

20 Infunde-lhes medo, ó Jeová, 

Para que as nações saibam 
que são apenas homens 
mortais.' Selá. 


> [Lâmede] 
1 Por que, ó Jeová, ficas pa- 
rado de longe?! 
[Por que] ficas oculto 
em tempos de afli- 
ção?” 
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2 O iníquo, na sua altivez, per- 
segue encarniçadamen- 
te ao atribulado;º 

São pegados pelas idéias 
que inventaram.” 

3 Pois o iníquo se louvou por 
causa do desejo egoísta 
da sua alma, 

E o que lucra indevida- 
mente! se abençoou; 

3 [Nune] 

Desrespeitou a Jeová.º 

4 O iníquo, segundo a sua ar- 
rogância, não faz ne- 
nhuma pesquisa; 

Todas as suas idéias são: 
“Não há Deus." 

5 Seus caminhos continuam 
a prosperar todo o 
tempo. 

Tuas decisões judiciais são 
elevadas, fora do seu al- 
cance;' 

Quanto a todos os que lhe 
são hostis, bufa contra 
eles.) 

6 Ele disse no seu coração: 
“Não serei abalado;* 

Por geração após geração 
[serei] alguém que não 
está em calamidade.” 

D [Pê] 

7 Sua boca está cheia de im- 
precações, e de enga- 
nos, e de opressão.” 

Debaixo da sua língua há 
desgraça e o que é pre- 
judicial.” 

8 Está sentado numa embosca- 
da de povoados; 

Desde os esconderijos 
matará a alguém ino- 
cente.º 

Y [Aine] 

Seus olhos estão de esprei- 
ta por algum desafortu- 
nado.” 
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9 Fica de emboscada no escon- 
derijo como o leão na 
sua guarida.” 

Fica de emboscada” para 
arrebatar algum atribu- 
lado. 

Arrebata o atribulado ao 
fechar a sua rede. 

10 Ele está quebrantado, encur- 
va-se, 

E o exército dos deprimi- 
dos tem de cair nas suas 
fortes [garras)].º 

11 Ele disse no seu coração:º 
“Deus se esqueceu. 

Escondeu a sua face. 

Certamente nunca 
verá.”h 

p [Cofe] 

12 Levanta-te' deveras, ó Jeová. 
Ó Deus, levanta a tua 
mão.i 

Não te esqueças dos atri- 
bulados.* 

13 Por que é que o iníquo des- 
respeitou a Deus?! 

Ele disse no seu coração: 
“Não exigirás prestação 
de contas.” 

< [Rexe] 

14 Poistu mesmo viste desgraça 
e vexame. 

Estás olhando para pegá- 
los na tua mão.” 

A ti [se] entrega o desafortu- 
nado, o menino órfão 
de pai. 

Tu mesmo te tornaste 
[seu] ajudador.” 

Ùw [Chim] 

15 Quebra o braço do iníquo e 
do mau.º 

Que tu sondes a sua ini- 
quidade [até] nada mais 
achares.” 

16 Jeová é Rei por tempo inde- 
finido, para todo o sem- 
pre.s 

Na sua terra pereceram as 
nações.! 

n [Tau] 

17 Certamente ouvirás o desejo 

dos mansos," ó Jeová. 


[0] 


Iníquo: “Deus se esqueceu.” Jeová examina 
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SALMOS 10:9— 11:6 


Tu lhes prepararás o cora- 
ção.? 

Prestarás atenção com o 
teu ouvido,” 

18 Para julgar o menino órfão 

de pai e o esmagado,º 

A fim de que o homem 
mortal, que é da terra, 
não cause mais estre- 
mecimento.! 


Ao regente. De Davi. 
1 Refugiei-me em Jeová. 
Como vos atreveis a di- 
zer à minha alma: 
“Foge como o pássaro 
para o vosso monte! 

2 Pois eis que os próprios iní- 
quos estão entesando o 
arco, 

Preparam deveras a sua 
flecha sobre a corda do 
arco 

Para atirar nas trevas con- 
tra os que são retos no 
coração.» 

3 Quando os próprios alicerces 
estão derrubados,' 

Que tem de fazer o justo?” 

4 Jeová está no seu santo tem- 
plo. 

Jeová — nos céus está o 
seu trono. 

Seus próprios olhos ob- 
servam, seus próprios 
olhos radiantes exami- 
nam! os filhos dos ho- 
mens. 

5 O próprio Jeová examina 
tanto o justo como o iní- 
quo,” 

E Sua alma certamente 
odeia a quem ama a vio- 
lência.” 

6 Fará chover armadilhas, 
fogo e enxofre sobre os 
iníquos,º 

Bem como um vento tórri- 
do, como porção do seu 
copo.” 


jIs 6:1; Mig 1:2; Hab 2:20; Re 7:15; k 2Cr 20:6; 
Sal 103:19; Mt 23:22; At 7:49; Re 4:2; 1 2Cr 16:9; 
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SALMOS 11:7— 14:2 


7 Pois Jeová é justo;? deveras 
ama atos justos.» 

Os retos são os que obser- 
varão a sua face. 


Ao regente, 
na oitava inferior. 
Uma melodia de Davi. 


1 Salva[-me] deveras, ó 
Jeová, pois aquele 
que é leal veio a ter 
fim; 

Porque desapareceram 
os fiéis dentre os fi- 
lhos dos homens. 

Estão falando a inveracidade 
um com o outro; 

Com lábio macio” estão fa- 
lando até mesmo com 
um coração dúplice.i 

3 Jeová decepará todos os lá- 
bios macios, 

A língua que fala grandes 
coisas, 

Os que disseram: “Prevalece- 
remos com a nossa lín- 
gua.k 

Nossos lábios estão conos- 
co. Quem pode ser amo 
sobre nós?” 

“Por causa da assolação dos 
atribulados, por causa 
do suspiro dos pobres,! 

Levantar-me-ei neste 
tempo”, diz Jeová.” 

“Eu [o] porei a salvo de 
qualquer um que bufe 
contra ele.” 

6 As declarações de Jeová são 
declarações puras,º 

Como prata refinada num 
forno de fundição de 
terra, depurada sete ve- 
Zes. 

7 Tu mesmo, ó Jeová, os guar- 
darás;? 

A cada um preservarás 
desta geração por tem- 
po indefinido. 

Os iníquos andam em volta, 

Porque a vileza é exaltada 
entre os filhos dos ho- 
mens.º 


N 


Ba 


q 


œ 


Jeová salva, preserva. Insensato nega a Deus 
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Ao regente. 

Uma melodia de Davi. 

1 Até quando te esquece- 
rás de mim, ó Jeo- 
vá? Para sempre?” 

Até quando esconderás 
de mim a tua face? 

2 Até quando devo pôr resis- 
tência na minha alma, 

Pesar no meu coração, de 
dia? 

Até quando ficará meu 
inimigo enaltecido so- 
bre mim?i 

3 Olha deveras [para mim]; 
responde-me, ó Jeová, 
meu Deus. 

Faze deveras meus olhos 
brilhar, para que eu 
não adormeça na 
morte, 

4 A fim de que meu inimigo 
não diga: “Saí vencedor 
sobre ele!” 

[Para que] os próprios ad- 
versários meus [não] ju- 
bilem por se fazer que 
eu seja abalado. 

5 Quanto a mim, confiei na tua 
benevolência;" 

Jubile meu coração na tua 
salvação.' 

6 Vou cantar a Jeová, pois li- 
dou comigo de modo re- 
compensador.i 


Ao regente. De Davi. 


1 O insensato disse no seu 
coração: 
“Não há Jeová."* 
Agiram ruinosamente,! 
agiram de modo de- 


testável na [sua] 
ação. 

Não há quem faça o 
bem.” 


2 Quanto a Jeová, olhou para 
baixo sobre os filhos dos 
homens, desde o pró- 
prio céu,” 

Para ver se havia al- 
guém com perspicácia, 


n Gên 11:5; Sal 33:13; Sal 102:19. 


719 


alguém que buscasse a 
Jeová. 

3 Todos se desviaram, [todos] 
são igualmente corrup- 
tos;° 

Não há quem faça o bem,! 

Nem sequer um.º 

4 Acaso nenhum dos que pra- 
ticam o que é prejudi- 
cial tem conhecimento,” 

Devorando meu povo as- 
sim como comeram 
pão?s 

Não invocaram nem mes- 
mo a Jeová.” 

5 Ali se encheram de grande 
pavor, 

Porque Jeová está entre a 
geração do justo.i 

6 Envergonharíeis o conselho 
do atribulado, 

Porque Jeová é seu refú- 
gio.: 

7 Quem dera que viesse de 
Sião a salvação de Is- 
rael!! 

Quando Jeová ajuntar de 
volta os cativos do seu 
povo,” 

Jubile Jacó, alegre-se Is- 
rael.” 


Uma melodia de Davi. 


1 5 Ó Jeová, quem será hós- 
pede na tua tenda?’ 
Quem residirá no teu 
santo monte?” 
2 Aquele que anda sem defei- 
to! e pratica a justiça," 
E fala a verdade no seu 
coração." 
3 Não caluniou com a sua lín- 
gua.t 

Não fez nenhum mal ao 

seu companheiro," 

E não levantou nenhum 
vitupério contra o seu 
conhecido íntimo.” 
seus olhos certamente 
é rejeitado o desprezí- 
vel,” 

Mas ele honra aos que te- 
mem a Jeová.* 


4 Aos 


Ninguém faz o bem. Hóspede na tenda de Jeová 
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SALMOS 14:3— 16:8 


Jurou concernente àquilo 
que é mau [para ele 
próprio], e ainda assim 
nada modifica. 

5 Não deu seu dinheiro a juros” 

E não aceitou suborno 
contra o inocente. 

Quem fizer tais coisas, 
nunca será abalado. 


Mictão de Davi. 


1 Guarda-me, ó Deus, pois 
em ti me refugiei.e 

2 Eu disse a Jeová: “Tu és Jeo- 
vá; minha bondade não 
é por tua causa, 

3 [Mas] para com os santos que 
estão na terra. 

Eles, sim, os majestosos, 
são os em quem tenho 
todo o meu agrado.” 

4 As dores se tornam muitas 
para os [que], haven- 
do outro, apressam-se 
[atrás dele].» 

Não derramarei as suas 
ofertas de bebida [cons- 
tituídas] de sangue,' 

E não levarei seus nomes 
sobre os meus lábios.) 

5 Jeová é a porção do meu qui- 
nhão! e do meu copo.! 

Tu seguras a minha sorte. 

6 As próprias cordas para me- 
dir caíram para mim 
em lugares aprazíveis.m 

Realmente, [minha pró- 
pria] possessão mos- 
trou-se agradável para 
mim. 

Bendirei a Jeová que me 
aconselhou.” 

Realmente, durante as 
noites me corrigiram os 
meus rins.º 

8 Pus constantemente a Jeová 
diante de mim.” 


{f Jó 35:7; Ro 11:35; g Sal 119:63; h De 8:19; Sal 
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Porque [ele] está à mi- 
nha direita, nunca se- 
rei abalado.? 

9 Por esta razão, meu coração 
se alegra e minha glória 
se inclina a jubilar.» 

Também, a minha própria 
carne residirá em segu- 
rança.: 

10 Porque não deixarás a minha 
alma no Seol.º 

Não permitirás que aque- 
le que te é leal veja a 
cova. 

11 Tu me farás saber a vereda 
da vida. 

Alegria até a fartura está 
com a tua face;* 

Na tua direita há o agra- 
dável, para sempre." 


Uma oração de Davi. 


1 7 Ouve deveras o que é jus- 
to, ó Jeová; presta 
deveras atenção ao 
meu clamor supli- 
cante;i 
Dá deveras ouvidos à 
minha oração sem lá- 
bios de engano. 

2 Saia de diante de ti meu jul- 
gamento;* 

Observem os teus próprios 
olhos a retidão.! 

3 Examinaste meu coração, fi- 
zeste uma inspeção de 
noite,” 

Tu me refinaste; descobri- 
rás [que] nada tramei.” 

Minha boca não transgre- 
dirá.º 

4 Quanto às atividades dos 
homens, 

Pela palavra dos teus lá- 
bios eu me cuidei das 
veredas do salteador.” 

5 Firmem-se os meus passos 
nos teus trilhos! 

[Em que] certamente não 
se farão vacilar as mi- 
nhas pisadas.” 

6 Eu mesmo te chamo, porque 
tu me responderás, ó 
Deus.s 


Alma não deixada no Seol. Pedido de proteção 
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Inclina-me o teu ouvido. 
Ouve a minha declara- 
ção.? 

7 Faze maravilhosos os teus 
atos de benevolência," ó 
Salvador dos que bus- 
cam refugiar-se 

Daqueles que se revoltam 
contra a tua direita. 

8 Guarda-me como a menina 
do olho,º 

Que tu me escondas na 
sombra das tuas asas,* 

9 Por causa dos iníquos que me 

assolaram. 

Os próprios inimigos da 
minha alma me estão 
rodeando. 

Encerraram-se com a sua 

própria gordura; 

Com a sua boca falaram 
em altivez;" 

11 Quanto aos nossos passos, 
agora nos cercaram;i 

Fixam seus olhos para in- 
clinar para a terra.: 

12 A semelhança dele é a dum 
leão que tem saudades 
de dilacerar* 

E a dum leão novo sentado 
em esconderijos. 

13 Levanta-te deveras, ó Jeová; 
confronta-o deveras na 
sua face;! 

Faze-o dobrar-se; com a 
tua espada,” deveras 
põe a minha alma a sal- 
vo do iníquo, 

14 Dos homens, [pela] tua mão, 
ó Jeová," 

Dos homens [deste] siste- 
maº de coisas, cujo qui- 
nhão está [nesta] vida” 

E cujo ventre enches com 
o teu tesouro escon- 
dido,! 

Que se fartaram de filhos” 

E que guardam deveras 
para suas crianças o que 
deixam sobrar.: 


o Sal 49:1; 1Ti 6:17; p Sal 73:12; Tg 5:5; q Jó 
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15 Quanto a mim, contemplarei 
a tua face em justiça;? 
Vou ficar satisfeito quan- 
do acordar [para ver] a 
tua figura.» 


Ao regente. Do servo de Jeo- 
vá, de Davi, que falou a Jeová 
as palavras deste cântico no 
dia em que Jeová o livrara da 
palma da mão de todos os 
seus inimigos e da mão de 

Saul. E ele passou a dizer: 

1 Terei afeição por ti, ó Jeo- 
vá, minha força. 

2 Jeová é meu rochedo, e mi- 
nha fortaleza, e Aquele 
que me põe a salvo. 

Meu Deus é minha rocha. 
Nele me refugiarei, 

Meu escudo e meu chifre 
de salvação, minha al- 
tura protetora.£ 

3 Invocarei Aquele que deve 
ser louvado, Jeová," 

E serei salvo dos meus ini- 
migos.' 

4 Cercaram-me as cordas da 
morte; 

Também me apavoravam 
enxurradas de [ho- 
mens] imprestáveis.* 

5 Rodearam-me as próprias 
cordas do Seol;! 

Confrontaram-me os laços 
da morte.” 

6 Na minha aflição eu invoca- 
va a Jeová 

E clamava ao meu Deus 
por ajuda.” 

Desde o seu templo passou a 
ouvir a minha voz,º 

E chegou então aos seus 
ouvidos meu próprio 
clamor por ajuda peran- 
te ele.? 

7 Ea terra começou a balouçar 
e a tremer, 

E os alicerces dos próprios 
montes ficaram agita- 
dos, 

E balouçavam porque ele 
se tinha irado. 


Jeová é rochedo; põe a salvo; ouve clamor 
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SALMOS 17:15— 18:17 


8 Fumaça subia das suas nari- 
nas e o próprio fogo da 
sua boca devorava;? 

Dele chamejavam os pró- 
prios carvões. 

9 E ele passou a curvar os céus 
para baixo e a descer.” 

E havia densas trevas de- 
baixo dos seus pés. 

10 E veio montado num queru- 
bim e veio voando,º 

E veio arremetendo nas 
asas dum espírito.! 

11 Ele fez então da escuridão o 
seu esconderijot 

Em volta de si, como sua 
barraca, 

Águas escuras, nuvens es- 
pessas.' 

12 De dentro da claridade dian- 
te dele foram passando 
as suas nuvens, 

Saraiva e brasas de fogo.” 

13 E nos céus Jeová começou a 
trovejar, 

E o próprio Altíssimo co- 
meçou a emitir a sua 
VOZ, 

Saraiva e brasas de fogo. 

14 E ele enviava as suas flechas 
para os espalhar;* 

E atirava relâmpagos para 
os lançar em confusão.! 

15 E tornaram-se visíveis os lei- 
tos das águas,” 

E ficaram descobertos os 
alicerces do solo produ- 
tivo” 

Por tua censura, ó Jeová, 
pelo sopro do fôlego das 
tuas narinas.º 

16 Mandando desde as alturas 
tomar-me,? 

Puxava-me para fora de 
grandes águas. 

17 Livrava-me do meu forte ini- 
migo” 

E dos que me odiavam; 
porque eram mais for- 
tes do que eu. 


m Sal 74:15; Sal 106:9; Sal 114:3; n 2Sa 22:16; 
Sal 9:8; o Ëx 15:8; p2Sa 22:17; Sal 57:3; q Sal 
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Confrontavam-me no dia do 
meu desastre,” 

Mas Jeová veio a ser um 
esteio para mim.” 

E ele passou a levar-me para 
fora a um lugar espa- 
Çoso;º 

Socorria-me porque se 
agradara de mim. 

Jeová me recompensa se- 
gundo a minha justiça;° 

Paga-me de volta segundo 
a limpeza das minhas 
mãos.t 

Pois guardei os caminhos de 
Jeovás 

E não me afastei iniqua- 
mente do meu Deus.” 

Pois todas as suas decisões 
judiciais estão diante de 
mim, 

E não removerei de mim 
os seus estatutos.) 

E mostrarei ser sem defeito 
para com ele: 

E me guardarei do erro da 
minha parte.! 

E que Jeová me pague de 
volta segundo a minha 
justiça,” 

Segundo a limpeza das mi- 
nhas mãos diante dos 
seus olhos.” 

Com alguém leal agirás com 
lealdade; 

Com o varão vigoroso, sem 
defeito, procederás sem 
defeito;”? 

Com aquele que se mantém 
limpo, tu te mostrarás 
limpo, 

E com o pervertido, tu te 
mostrarás tortuoso;* 

Porque tu mesmo salvarás o 
povo atribulado;s 

Mas rebaixarás os olhos 
altaneiros.! 

Pois tu mesmo acenderás 
a minha lâmpada, ó 
Jeová;! 

Meu próprio Deus fará 
resplandecer a minha 
escuridão.” 
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Porque por meio de ti pos- 
so correr contra uma 
guerrilha; 

E por meu Deus posso es- 
calar um muro.” 

Quanto ao [verdadeiro] Deus, 
perfeito é o seu cami- 
nho;º 

A declaração de Jeová é 
refinada. 

Escudo é ele para todos os 
que se refugiam nele. 

Pois, quem é Deus além de 
Jeová?! 

E quem é rocha, exceto 
nosso Deus? 

O [verdadeiro] Deus é Aquele 
que me cinge bem de 
energia vital," 

E ele concederá que meu 
caminho seja perfeito, 

Fazendo meus pés iguais aos 
das corças, 

E faz-me ficar de pé 
em lugares altos para 
mim.: 

Adestra as minhas mãos 
para a guerra,! 

E meus braços comprimi- 
ram um arco de cobre.” 

E tu me darás o teu escudo 
de salvação,” 

E a tua própria direita me 
amparará,º 

E a tua própria humildade 
me engrandecerá.” 

Tu farás bastante lugar para 
os meus passos abaixo 
de mim,! 

E os meus tornozelos cer- 
tamente não vacilarão.” 

Perseguirei os meus inimi- 
gos e os alcançarei; 

E não voltarei até que 
tenham sido extermi- 
nados.s 

Eu os despedaçarei de modo 
que não poderão mais 
levantar-se;! 

Cairão sob os meus pés." 


p 2Sa 22:36; Sal 113:6; q Sal 4:1; r 2Sa 22:37; Sal 
17:5; s 2Sa 22:38; t Sal 2:9; Sal 110:5; u 2Sa 
22:39; Sal 110:6. 
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39 


40 


41 
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Os céus declaram a glória de Deus 


E tu me cingirás de energia 
vital para a guerra; 

Farás tombar debaixo de 
mim os que se levantam 
contra mim.* 

E quanto aos meus inimigos, 
certamente me darás a 
[sua] cerviz;” 

E quanto aos que me 
odeiam intensamente, 
eu os silenciarei.e 

Clamam por ajuda, mas não 
há salvador, 

A Jeová, mas ele realmen- 
te não lhes responde. 

E eu os esmiuçarei [até fica- 
rem] iguais ao pó diante 
do vento; 

Como a lama das ruas os 
despejarei.s 

Tu me porás a salvo da críti- 
ca do meu povo.” 

Designar-me-ás para ca- 
beça das nações. 

Um povo que não conheci 
— estes me servirão.) 

A um mero rumor me obede- 
cerão;* 

Os próprios estrangeiros 
virão a mim servil- 
mente.! 

Os próprios estrangeiros se 
desvanecerão 

E sairão trêmulos dos seus 
baluartes.” 

Jeová vive,” e bendita seja a 
minha Rocha,º 

E seja enaltecido o Deus de 
minha salvação.” 

O [verdadeiro] Deus é Quem 
me dá atos de vin- 
gança,º 

E ele me sujeita os povos.” 

Ele me põe a salvo dos meus 
inimigos irados;* 

Erguer-me-ás acima dos 
que se levantam contra 
mim, 

Livrar-me-ás do homem 
de violência." 
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49 É por isso que te elogia- 
rei entre as nações, ó 
Jeová,? 
E ao teu nome vou entoar 
melodias.» 
50 Ele faz grandes atos de sal- 
vação para o seu reis 
E usa de benevolência 
para com o seu ungido, 
Para com Davi e para com 
a sua descendência por 
tempo indefinido. 


Ao regente. 
Uma melodia de Davi. 


1 Os céus declaram a glória 
de Deus; 

E a expansão está con- 
tando o trabalho das 
suas mãos.£ 

2 Um dia após outro dia faz 
borbulhar a fala, 

E uma noite após outra 
noite exibe conheci- 
mento.i 

3 Não há fala e não há pala- 
vras; 

Nenhuma voz se ouve da 
sua parte.) 

4 Seu cordel de medir saiu por 
toda a terra: 

E suas expressões até a ex- 
tremidade do solo pro- 
dutivo.! 

Neles colocou 
para o sol," 

5 E este é como 
quando sai 
nupcial;” 

Exulta como um poderoso 
para correr numa ve- 
reda.º 

6 Sai de uma extremidade dos 
céus 

E sua volta [completa] vai 
até as suas [outras] ex- 
tremidades;” 


uma tenda 


um noivo 
da câmara 
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E não há nada escondido 
do seu calor.? 

7 A lei? de Jeová é perfei- 
ta,: fazendo retornar 
a alma. 

A advertência* de Jeová é 
fidedigna, tornando sá- 
bio o inexperiente. 

8 As ordens” de Jeová são re- 
tas, fazendo o coração 
alegrar-se;) 

O mandamento: de Jeová 
é limpo,! fazendo os 
olhos brilhar.m 

9 O temor” de Jeová é puro, 
permanecendo de pé 
para todo o sempre. 

As decisões judiciaisº de 
Jeová são verdadeiras;” 
mostraram-se inteira- 
mente justas. 

10 São mais desejáveis do que o 
ouro, sim, mais do que 
muito ouro refinado;” 

E são mais doces do que o 
mels e o mel escorrendo 
dos favos.t 

11 Também o teu próprio servo 
foi avisado por elas;! 

Há grande recompensa 
em guardá-las.” 

12 Enganos — quem pode dis- 
cernir?Y 

Declara-me inocente de 
pecados escondidos. 

13 Refreia também teu servo de 
atos presunçosos;” 

Não deixes que me domi- 
nem. 

Neste caso serei completo? 

E terei permanecido ino- 
cente de muita trans- 
gressão. 

14 As declarações de minha 
boca e a meditação de 
meu coração,* 

Tornem-se elas agradá- 
veis diante de ti, ó Jeo- 
vá, minha Rocha“ e meu 
Redentor. 


Lei de Jeová é perfeita. Ele salva seu ungido 
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Ao regente. 
Uma melodia de Davi. 


Responda-te Jeová no dia 
de aflição.º 
Proteja-te o nome do 
Deus de Jacó.» 

2 Envie-te ele ajuda desde o 
lugar santos 

E ampare-te ele desde a 
própria Sião.i 

3 Lembre-se ele de todas as 
tuas oferendas* 

E aceite ele as tuas ofertas 
queimadas como gordu- 
rosas. Selá. 

4 Dê-te ele segundo o teu cora- 
çãos 

E cumpra ele todo o teu 
conselho.» 

5 Gritaremos de júbilo por cau- 
sa da tua salvação! 

E em nome de nosso Deus 
arvoraremos os nossos 
estandartes. 

Que Jeová cumpra todos 
os teus pedidos. 

6 Agora sei deveras que Jeová 
certamente salva o seu 
ungido.! 

Responde-lhe desde os 
seus santos céus” 

Com potentes atos salva- 
dores da sua direita.” 

7 Alguns [fazem menção] de 
carros e outros de cava- 
los,º 

Nós, porém, faremos men- 
ção do nome de Jeová, 
nosso Deus.” 

8 Esses mesmos sucumbiram e 

caíram;9 

Nós, porém, nos levanta- 

mos para sermos resta- 
belecidos.” 
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9 Ó Jeová, salva deveras o rei! 
Ele nos responderá no dia 
em que chamarmos.? 


Ao regente. 
Uma melodia de Davi. 
2 1 Ó Jeová, na tua força se 
alegra o rei;° 
E quanto deseja ele ju- 
bilar na tua salva- 
ção! 

2 Deste-lhe o desejo do seu co- 
ração? 

E não retiveste o anseio 
dos seus lábios. Selá. 

3 Pois passaste a ir ao encon- 
tro dele com bênçãos de 
bem 

[E] a pôr-lhe na cabeça 
uma coroa de ouro refi- 
nado.» 

4 Pediu-te vida. Tu lha deste; 

Longura de dias por tempo 
indefinido, para todo o 
sempre.) 

5 Sua glória é grande na tua 
salvação.* 

Puseste sobre ele dignida- 
de e esplendor.! 

6 Pois o constituis altamente 
abençoado para todo o 
sempre;” 

Tu o fazes regozijar-se 
com a alegria da tua 


face." 
7 Porque o rei confia em 
Jeová,” 

Sim, na benevolência do 
Altíssimo. Não será 
abalado.” 

8 Tua mão achará todos os teus 
inimigos;º 


Tua própria direita achará 
os que te odeiam. 

9 Tu os constituirás em for- 
nalha ardente no tempo 
fixado para a tua aten- 
ção.” 

Jeová, na sua ira, OS engo- 
lirá, e o fogo os devo- 
rará.s 

10 Destruirás seus frutos da 
própria terra! 

E sua descendência dentre 
os filhos dos homens.“ 


Inimigos de Deus. Experiências do Messias 
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11 Pois dirigiram contra ti aqui- 
lo que é mau;? 
Inventaram idéias que são 
incapazes de realizar.” 
12 Porque tu os farás virar as 
costas em fuga° 
Pelas tuas cordas de arco 
que preparaste contra a 
sua face.? 
13 Oh! sê exaltado na tua força, 
ó Jeová. 

Vamos cantar e entoar 
melodias à tua potên- 
cia. 

Ao regente, 
segundo a Gama da Alva. 
Uma melodia de Davi. 
Deus meu, Deus meu, 
por que me abando- 
naste?s 
[Por que estás] longe de 
salvar-me," 
[Das] palavras do meu 
bramido?' 
2 Ó meu Deus, chamo de dia, e 
não me respondes; 
E de noite, e não há silên- 
cio da minha parte. 
3 Mas tu és santo,! 
Habitando nos louvores de 
Israel.” 
4 Em ti confiaram os nossos 
pais;” 
Confiaram, e tu continuas- 
te a pô-los a salvo.º 
5 Clamaram a ti,” e consegui- 
ram pôr-se a salvo;º 
Em ti confiaram, e não fo- 
ram envergonhados.” 
6 Mas, eu sou verme, e não 
homem, 
Vitupério para os homens 
e desprezível para o 
povo.! 
7 Quanto a todos os que me 
vêem, caçoam de mim;! 
Abrem muito a sua boca, 
meneiam a cabeça:” 
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8 “Fiou-se em Jeová. Que Ele 
o ponha a salvo!» 

Livre-o ele, visto que se 
agradou dele!” 

9 Pois foste tu que me tiraste 
do ventre, 

Que me fizeste confiar, 
enquanto estava aos 
peitos de minha mãe. 

10 Sobre ti fui lançado desde a 
madre; 

Desde o ventre de minha 
mãe tens sido meu 
Deus. 

11 Não fiques longe de mim, 
porque está perto a afli- 
ção,» 

Pois não há outro ajuda- 
dor. 

12 Muitos novilhos me cer- 
caram;i 

Os próprios possantes de 
Basã se puseram em 
torno de mim.: 

13 Abriram a boca contra mim,! 

Como o leão, dilacerando e 
bramindo.m 

14 Fui derramado como água,” 

E todos os meus ossos fo- 
ram separados uns dos 
outros.º 

Meu coração ficou como 
cera;? 

Derreteu-se fundo nas mi- 
nhas entranhas.º 

15 Meu poder secou-se como 
um caco,” 

E faz-se a minha língua 
apegar-se às minhas 
gengivas; 

E tu me pões no pó da 
morte.t 

16 Pois, cercaram-me cães; 

Rodeou-me a assembléia 
dos próprios malfeito- 
res.” 

Iguais a um leão [atacam] 
as minhas mãos e os 
meus pés.” 

17 Posso contar todos os meus 
OSSOS. 

Eles mesmos 
vêem-me.” 


olham, 


Mais experiências do Messias 
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18 Repartem entre si a minha 
roupa? 

E lançam sortes sobre a 
minha vestimenta.” 

Tu, porém, ó Jeová, não fi- 
ques longe." 

Ó tu, minha força, apres- 
sa-te em meu auxílio.® 

Livra deveras minha alma da 
espada, 

Minha única, da própria 
pata do cão;£ 

21 Salva-me da boca do leão,» 

E dos chifres de touros sel- 
vagens tens de respon- 
der-me [e salvar-me]).' 

Vou declarar o teu nomei aos 
meus irmãos;* 

No meio da congregação 
te louvarei.! 

Vós os que temeis a Jeová, 
louvai-o!m 

Todos vós, descendência 
de Jacó, glorificai-o!” 

E amedrontai-vos dele, to- 
dos vós, descendência 
de Israel.º 

Pois ele não desprezou,? 

Nem teve repugnância da 
tribulação do atribu- 
lado;º 

E não escondeu dele a sua 
face,” 

E ouviu quando clamou a 
ele por ajuda. 

De ti virá meu louvor na 
grande congregação;* 

Pagarei meus votos diante 
dos que o temem." 

Os mansos comerão e se far- 
tarão;“ 

Os que o buscam louvarão 
a Jeová.” 

Vivam os vossos corações 
para todo o sempre. 

Todos os confins da terra 
lembrar-se-ão e retor- 
narão a Jeová.” 
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E todas as famílias das na- 
ções curvar-se-ão dian- 
te de ti. 

28 Pois o reinado pertence a 
Jeová” 
E ele domina as nações. 
29 Todos os gordos da terra co- 
merão e se curvarão;! 

Diante dele se dobrarão 
todos os que descem 
ao pó, 

E ninguém jamais preser- 
vará viva a sua própria 
alma. 

30 Uma descendência é que o 
servirá;s 

Isso será declarado à ge- 
ração concernente a 
Jeová.» 

31 Chegarão e contarão a sua 
justiça! 

Ao povo que há de nascer, 
que ele tem feito [isso]. 


Uma melodia de Davi. 


2 Jeová é o meu Pastor.: 
Nada me faltará.! 
2 Ele me faz deitar em pasta- 
gens relvosas;” 
Conduz-me junto a luga- 
res de descanso bem re- 
gados." 
3 Refrigera a minha alma.º 
Guia-me nos trilhos da 
justiça por causa do seu 
nome.” 
4 Ainda que eu ande pelo vale 
da sombra tenebrosa, 
Não temerei mal ne- 
nhum,” 
Porque tu estás comigo;s 
Tua vara e teu bastão são 
as coisas que me conso- 
lam.t 
5 Aprontas diante de mim uma 
mesa perante os que me 
são hostis.” 
Untaste-me a cabeça com 
óleo;” 
Meu copo está bem cheio.” 
6 Decerto, a própria bondade e 
benevolência estarão no 


Jeová: Pastor; a terra lhe pertence; é Rei 
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c Êx 9:29 
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De 10:14 
1Cr 29:11 
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1Co 10:26 


SALMOS 22:28— 24:8 


meu encalço todos os 
dias da minha vida;? 

E eu vou morar na casa de 
Jeová pela longura dos 
dias. 


De Davi. Uma melodia. 


A Jeová pertence a terra 
e o que a enche, 

O solo produtivo e os 
que moram nele.! 

2 Pois ele mesmo a fixou soli- 
damente sobre os ma- 
rest 

E a mantém firmemente 
estabelecida sobre os 
rios. 

3 Quem pode subir ao monte 
de Jeovás 

E quem pode levantar-se 
no seu lugar santo?» 

4 O de mãos inocentes e de co- 
ração limpo,' 

Que não levou Minha alma 
à mera futilidade, 

Nem fez um juramento 
enganoso.: 

5 Ele carregará com a bênção 
da parte de Jeová! 

E com a justiça da parte do 
seu Deus de salvação.” 

6 Esta é a geração dos que o 
buscam, 

Dos que procuram a tua 
face, ó [Deus de] Jacó." 
Selá. 

7 “Levantai as vossas cabeças, 

ó portões,º 

E levantai-vos, ó entradas” 
de longa duração, 

Para que entre o Rei glo- 
rioso!"a 

8 “Então, quem é este Rei glo- 

rioso?”r 

“Jeová, forte e poderoso,’ 
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SALMOS 24:9— 25:15 


Jeová, poderoso na bata- 
lha.” 
9 “Levantai as vossas cabeças, 
ó portões;” 
Sim, levantai-as, ó entra- 
das de longa duração, 
Para que entre o Rei glo- 
rioso!”c 
10 “Então, quem é ele, este Rei 
glorioso?” 
“Jeová dos exércitos — ele 
é o Rei glorioso."i Selá. 


De Davi. 
N [AÁlefe] 
2 A ti, ó Jeová, elevo a mi- 
nha própria alma. 
à [Bete] 
2 Deus meu, em ti confiei;f 
Não seja eu envergo- 
nhado. 
Não se regozijem sobre 
mim os meus inimigos. 
à [Guímel)] 

3 Também, nenhum dos que 
esperam em ti será en- 
vergonhado.» 

Envergonhados serão os 
que agem traiçoeira- 
mente sem êxito.' 


“ [Dálete] 
4 Faze-me saber os teus 
próprios caminhos, ó 


Jeová; 
Ensina-me as tuas pró- 
prias veredas. 
m [He] 

5 Faze-me andar na tua verda- 

de e ensina-me ,! 
Pois tu és o meu Deus de 
salvação.m 
1 [Vau] 
Em ti esperei o dia in- 
teiro.” 
! [Zaine] 

6 Lembra-te das tuas miseri- 
córdias,º ó Jeová, e das 
tuas benevolências,” 

Porque são desde tempo 
indefinido.! 


Orientação de Jeová; intimidade com ele 
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n [Hete] 

7 Não te lembres dos pecados 
da minha mocidade e 
das minhas revoltas.? 

Lembra-te de mim segun- 
do a tua benevolência,” 
Por causa da tua bondade, 
ó Jeová. 
O [Tete] 

8 Bom e reto é Jeová. 

Por isso ele instrui os pe- 
cadores no caminho.® 
` [Iode] 
9 Fará os mansos andar na 
[sua] decisão judicial 
E ensinará aos mansos o 
seu caminho.s 
2 [Cafe] 

Todas as veredas de Jeová 
são benevolência e ve- 
racidade 

Para os que observam seu 
pacto" e suas advertên- 
cias.' 

> [Lâmede] 
11 Por causa do teu nome, ó 
Jeová, 

Tens mesmo de perdoar- 
me o erro, pois é consi- 
derável.: 

à [Meme] 

12 Quem, então, é o homem que 

teme a Jeová?! 

Ele o instruirá no caminho 
[que] escolher.” 

) [Nune] 

13 Sua alma é que terá pousada 

na própria bondade” 

E sua própria descendên- 
cia tomará posse da 
terra.º 

O [Sâmequel] 

14 A intimidade com Jeová per- 

tence aos que o temem,” 

Também seu pacto, para 
fazer que o conheçam.! 

V [Aine] 

15 Meus olhos estão constante- 

mente fixos em Jeová,” 
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Pois é ele quem faz os 
meus pés sair da rede.º 
D [Pé] 
16 Vira tua face para mim e 


mostra-me favor;” 
Porque estou sozinho e 
atribulado.e 
3 [Tsadê] 
Multiplicaram-se as aflições 
de meu coração;! 
Leva-me para fora dos 
apertos em que estou. 
5 [Rexe] 
Vê a minha tribulação e a 
minha desgraça, 
E perdoa todos os meus 
pecados. 
Vê como se tornaram muitos 
os meus inimigos," 
E eles me odiaram com um 
ódio violento.i 
w [Chim] 
Guarda deveras a minha 
alma e livra-me.i 
Não seja eu envergonha- 
do, pois me refugiei 
em ti.: 
n [Tau] 
Resguardem-me a própria 
integridade e retidão! 
Pois tenho esperado 
em ti.m 
Ó Deus, redime Israel de to- 
das as suas aflições.” 


De Davi. 


Julga-me,º ó Jeová, 
porque eu mesmo 
tenho andado na mi- 
nha própria integri- 
dade” 

E tenho confiado em 
Jeová, para não vaci- 
lar.a 

2 Examina-me, ó Jeová, e põe- 

me à prova; 
Refina-me os rins e o co- 
ração. 

3 Porque a tua benevolência 
está diante dos meus 
olhos 

E tenho andado na tua 
verdade. 
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Jeová refina. Andar em integridade 
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4 Não me sentei com homens 
de inveracidade;? 
E não entro com os que 
ocultam o que são.” 
5 Tenho odiado a congregação 
dos malfeitores 
E não me sento com os iní- 
quos.i 

6 Lavarei as mãos na própria 

inocência” 
E vou marchar ao redor do 
teu altar, ó Jeová, 

7 Para fazer ouvir alto o agra- 

decimentos 

E para declarar todas as 
tuas obras maravilho- 
sas.» 

8 Jeová, tenho amado a habi- 

tação da tua casai 
E o lugar do domicílio da 
tua glória.) 

9 Não tires a minha alma junto 
com os pecadores, 

Nem a minha vida junto 
com os homens culpa- 
dos de sangue! 

Em cujas mãos há conduta 
desenfreada” 

E cuja direita está cheia de 
suborno.” 

Quanto a mim, andarei na 
minha integridade.º 

Oh! redime-me” e mostra- 
me favor.“ 

Meu próprio pé certamente 
ficará posto em lugar 
plano;” 

Bendirei a Jeová no meio 
das multidões congre- 
gadas.s 


De Davi. 


Jeová é a minha luzt e a 
minha salvação.” 
De quem terei medo?” 
Jeová é o baluarte da mi- 
nha vida.” 
De quem terei pavor?* 
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SALMOS 27:2— 28:2 


2 Quando os malfeitores se 
chegaram a mim para 
devorar minha carne, 

Sendo eles pessoalmente 
meus adversários e 
meus inimigos," 

Eles mesmos tropeçaram e 
caíram. 

3 Ainda que um acampamen- 
to arme tendas contra 
mim, 

Meu coração não temerá.* 

Ainda que estoure uma guer- 
ra contra mim, 

Mesmo assim estarei con- 
fiante.s 

4 Uma coisa pedi a Jeová" — 

É o que procurarei:i 

Morar na casa de Jeová 
todos os dias da minha 
vida, 

Para contemplar a afabilida- 
de de Jeová: 

E olhar com apreciação 
para o seu templo.! 

5 Porque no dia da calamidade 
ele me ocultará no seu 
abrigo; 

Esconder-me-á no lugar 
secreto da sua tenda;" 

Ele me porá alto sobre 
uma rocha.º 

6 E agora a minha cabeça fi- 
cará elevada acima dos 
meus inimigos ao re- 
dor;? 

E eu vou sacrificar na sua 
tenda sacrifícios de 
gritos de alegria;“ 

Vou cantar e entoar melo- 
dias a Jeová.” 

7 Ouve, ó Jeová, quando cha- 
mo com a minha voz, 

E mostra-me favor e 
responde-me.! 

8 Meu coração disse a teu res- 
peito: “Procurai achar a 
minha face.” 

Procurarei achar a tua 
face, ó Jeová.” 

9 Não escondas de mim a tua 
face.” 


Casa de Jeová; Sua afabilidade 
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Não repilas o teu servo em 
ira. 

Tens de tornar-te meu auxí- 
lio.» 

Não me abandones e não 
me deixes, ó meu Deus 
de salvação. 

10 Caso meu próprio pai e mi- 
nha própria mãe me 
abandonassem,? 

O próprio Jeová me aco- 
lheria.e 

11 Instrui-me no teu caminho, ó 
Jeová, 

E guia-me na vereda da 
retidão por causa dos 
meus adversários hos- 
tis. 

12 Não me entregues à alma dos 
meus adversários;* 

Pois levantaram-se contra 
mim testemunhas fal- 
sas” 

E aquele que lança de si 
violência.' 

13 Se eu não tivesse tido fé em 
ver a bondade de Jeo- 
vá na terra dos viven- 
tes .. li 

14 Espera em Jeová;:* sê cora- 
joso e fortifique-se teu 
coração.! 

Sim, espera em Jeová.” 


De Davi. 


A ti, ó Jeová, continuo a 
chamar." 
Rocha minha, não sejas 
surdo para comigo,º 

A fim de que não fiques 

quieto para comigo” 
E eu não me torne se- 

melhante aos que 

descem ao poço.! 

2 Ouve a voz dos meus rogos 
quando clamo a ti por 
ajuda, 

Quando levanto as mãos” 
para o compartimento 
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mais recôndito do teu 
lugar santo.º 

3 Não me arrastes junto com 
os iníquos e com os que 
praticam o que é preju- 
dicial,» 

Os que falam de paz com 
os seus companheiros, 
mas em cujos corações 
há o que é mau.i 

4 Dá-lhes segundo a sua atua- 
ção 

E segundo a ruindade das 
suas práticas. 

Dá-lhes segundo o trabalho 
das suas mãos.£ 

Paga-lhes de volta o seu 
próprio ato.» 

5 Pois eles não têm considera- 
ção para com as ativida- 
des de Jeová, 

Nem para com o trabalho 
das suas mãos. 

Ele os derrubará e não os 
edificará. 

6 Bendito seja Jeová, porque 
ouviu a voz dos meus 
rogos.: 

7 Jeová é a minha força! e o 
meu escudo.” 

Nele tem confiado meu co- 
ração” 

E eu tenho sido ajudado, de 
modo que meu coração 
se rejubila” 

E eu o elogiarei com o meu 
cântico.? 

8 Jeová é uma força para seu 
povo, 

E ele é baluarte da gran- 
diosa salvação do seu 
ungido.” 

9 Salva deveras o teu povo e 
abençoa a tua herança;* 

E pastoreia-os e carrega- 
os por tempo indefi- 
nido.t 

Uma melodia de Davi. 

2 Atribuí a Jeová, ó vós fi- 
lhos dos fortes, 
Atribuí a Jeová glória e 
força.“ 
2 Atribuí a Jeová a glória do 
seu nome.” 


Jeová ouve, fortalece. Sua voz 
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SALMOS 28:3— 30:1 


Curvai-vos diante de Jeo- 
vá em santo adorno.? 
3 A voz de Jeová está sobre as 


águas;” 

O próprio Deus: glorioso 
trovejou.i 

Jeová está sobre muitas 
águas. 


4 A voz de Jeová é poderosa; 

A voz de Jeová é esplên- 
dida.s 

5 A voz de Jeová destroça os 
cedros; 

Sim, Jeová destroça os ce- 
dros do Líbano? 

6 E faz que saltitem como o 
bezerro, 

O Líbano e o Sírion, como 
filhotes de touros selva- 
gens. 

7 A voz de Jeová talha com as 
chamas do fogo;* 

8 A própria voz de Jeová faz 
contorcer-se o ermo,! 

Jeová faz contorcer-se o 
ermo de Cades.m 

9 A própria voz de Jeová faz 
as corças se contor- 
cerem com dores de 
parto,” 

E desnuda as florestas.” 

E no seu templo cada um 
diz: “Glória!"r 

Jeová se assentou sobre o di- 
lúvio;“ 

E Jeová está sentado como 
rei por tempo indefi- 
nido.” 

11 O próprio Jeová deveras dará 

força ao seu povo.s 
O próprio Jeová abençoará 
seu povo com paz.! 


10 


Uma melodia. Cântico de 
inauguração da casa.“ 
De Davi. 

Eu te exaltarei, ó Jeová, 
porque me puxaste 
para cima” 

E não deixaste meus 
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p Sal 48:9; Sal 63:2; Sal 134:1; Sal 135:2; q Gên 
6:17; Jó 38:25; r Sal 10:16; 1Ti 1:17; s Sal 28:9; 
Is 40:29; t Núm 6:26; Sal 72:7; Sal 147:14; Ro 
15:33; 1Co 1:3; CAP. 30 uZSas5:11; v Sal 28:9. 


SALMOS 30:2— 31:8 


inimigos se alegra- 
rem de mim.? 

2 Ó Jeová, meu Deus, clamei a 
ti por ajuda e tu passas- 
te a curar-me.? 

3 Ó Jeová, fizeste subir a mi- 
nha alma do próprio 
Seol;e 

Mantiveste-me vivo, para 
que eu não descesse ao 
poço. 

4 Entoai melodias a Jeová, vós 
os que lhe sois leais,º 

Dai graças à sua santa re- 
cordação;* 

5 Porque estar sob a sua ira 
é [apenas] por um ins- 
tante, 

Estar sob a sua boa von- 
tade é para toda uma 
vida.» 

À noitinha talvez tome 
pousada o choro, mas 
de manhã há um cla- 
mor jubilante.’ 

6 Quanto a mim, eu disse na 
minha tranqúilidade:* 

“Nunca serei abalado.” 

7 Ó Jeová, na tua boa vonta- 
de terás feito a minha 
montanha ficar de pé 
em força.” 

Escondeste a tua face; fi- 
quei perturbado.” 

8 A ti, ó Jeová, estive cla- 
mando;º 

E a ti, Jeová, estive supli- 
cando favor.? 

9 Que lucro há no meu sangue 
quando desço à cova? 

Acaso te elogiará o pó?" 
Acaso contará ele a tua 
veracidade?s 

10 Ouve, ó Jeová, e mostra-me 
favor.' 

Ó Jeová, mostra-te meu 
ajudador.” 

11 Transformaste-me o meu la- 
mento em dança;” 

Soltaste-me a serapilheira 
e manténs-me cingido 
de alegria,” 


Deus de favor, libertação, confiança 
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2.º coluna 
a Sal 16:9 
Sal 57:8 
b Sal 9:1 


CAP. 31 


c Sal 18:2 
d Sal 22:5 
Is 49:23 
Ro 5:5 
Ro 10:11 
e Sal 143:1 
f Sal 71:2 
Sal 130:2 
g Sal 40:17 
Sal 70:1 
Lu 18:8 
h 2Sa 22:3 
Sal 18:2 
Sal 94:22 
i Sal 71:3 
j 2Sa 22:2 
k Sal 23:3 
l Sal 25:11 
Je 14:7 


732 


12 Para que a [minha] glória en- 
toe melodias a ti e não 
fique quieta. 

Ó Jeová, meu Deus, vou 
elogiar-te? por tempo 
indefinido. 


Ao regente. 
Uma melodia de Davi. 
Em ti me refugiei, ó 

Jeová. 

Nunca seja eu envergo- 
nhado.º 
Na tua justiça, põe-me a 
salvo. 
2 Inclina-me teu ouvido. 

Livra-me depressa.£ 

Torna-te para mim um ba- 
luarte rochoso,» 

Uma casa de fortalezas 
para me salvar. 

3 Pois tu és meu rochedo e mi- 
nha fortaleza;) 

E tu me guiarás e me con- 
duzirás* por causa do 
teu nome.! 

4 Tu me tirarás da rede que 
encobriram para mim,” 
Porque és meu baluarte." 
5 À tua mão confio o meu es- 
pírito.º 

Tu me remiste,” ó Jeová, 
Deus da verdade.º 

6 Odeio deveras os que dão 
consideração a ídolos 
vãos, fúteis;” 

Eu, porém, confio deveras 
em Jeová.s 

7 Vou jubilar e alegrar-me na 
tua benevolência,’ 

Porque tens visto a minha 
tribulação;” 

Soubeste das aflições da 
minha alma” 

8 E não me entregaste na mão 
do inimigo.” 

Fizeste meus pés ficar 
postos num lugar espa- 
ÇOSO.* 
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m Sal 25:15; Sal 91:3; Mt 6:13; n Pr 18:10; o Lu 
23:46; At 7:59; pSal 71:23; q De 32:4; He 6:18; 
r Je 10:8; Jon 2:8; 1Co 8:4; s Sal 25:2; t Sal 13:5; 
u Sal 9:13; v Sal 142:3; 1Co 8:3; Gál 4:9; w De 
32:30; 1Sa 17:46; x Sal 4:1; Sal 18:19. 
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9 Mostra-me favor, ó Jeová, 
porque estou em sério 
aperto.? 

Com o vexame se en- 
fraqueceu meu olho, 
minha alma e meu ven- 
tre.e 

10 Pois é com pesar que mi- 
nha vida tem chegado 
ao fim, 

E meus anos, com sus- 
piro.e 

Tropeçou meu poder por 
causa do meu erro, 

E meus próprios ossos fi- 
caram fracos. 

11 Do ponto de vista de todos os 
que me são hostis” tor- 
nei-me um vitupério,' 

E isso muito para os meus 
vizinhos, 

E um pavor para os meus 
conhecidos. 

Ao me verem portas afora, 
fugiram de mim.' 

12 Igual a alguém morto [e] não 
no coração, fui esque- 
cido; 

Tornei-me como um vaso 
danificado;” 

13 Pois ouvi o relato mau da 
parte de muitos,º 

Havendo horror por todos 
os lados.” 

Quando se aglomeram à uma 
contra mim,“ 

Tramam tirar-me a alma.” 

14 Eu, porém — em ti tenho 
posto a minha confian- 
ça, ó Jeová.: 


Eu disse: “Tu és o meu 
Deus.”t 

15 Meus tempos estão na tua 
mão.“ 


Livra-me da mão dos 
meus inimigos e dos 
que me perseguem.” 

16 Faze a tua face luzir sobre o 
teu servo.” 

Salva-me na tua benevo- 
lência.x 

17 Ó Jeová, não seja eu enver- 
gonhado, pois te invo- 
quei.” 


Bondade de Jeová; ele resguarda os fiéis SALMOS 31:9— 24 

CAP. 31 Fiquem envergonhados os 
a Pr 14:10 iníquos;? 
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Sal 102:8 se refugiam em ti, 

RR Diante dos filhos dos ho- 

1Pe 4:14 mens.» 

"381 |20 Tu os esconderás no lugar 
k Sal 88:8 secreto da tua pessoa,' 

a Da coligação dos homens.i 
m Sal 88:5 Tu os ocultarás na tua bar- 
EE cd raca, da altercação das 

Lu 23:2 línguas.* 

pio |21 Bendito seja Jeová, 
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s Sal 56:4 sam numa cidade em 
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w Núm 6:25 nico:º 

a H “Certamente serei exter- 

Ro 9:15 minado de diante dos 
x Šal 6:4 teus olhos.”? 

Y Sal 69.6 Decerto ouviste a voz dos 

PEAP meus rogos quando cla- 

mei a ti por ajuda.! 
2.ºcoluna | 23 Amai a Jeová, todos os que 
a Ne 4:4 lhe sois leais.” 

o Jeová resguarda os fiéis, 

do Mas retribui em extremo 
b 1Sa 2:9 a qualquer que mostra 

mge dad altivez.t 
c Sal 12:3 24 Sede corajosos e fortifique-se 
Ea o vosso coração,” 

Mt 10:25 Todos a os que esperais 
e Sal 94:4 por Jeová.” 
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La 3:21; Mig 7:7; Tit 2:18. 


SALMOS 32:1— 33:9 
De Davi. Masquil. 

3 Feliz é aquele cuja revolta 
é perdoada, cujo pe- 
cado é coberto. 

2 Feliz é o homem a quem Jeo- 
vá não imputa erro, 

E em cujo espírito não há 
engano. 

3 Quando fiquei calado, meus 
ossos se gastaram por 
eu gemer o dia inteiro.? 

4 Porque de dia e de noite a tua 
mão pesava sobre mim. 

A seiva da minha vida se 
transformou como no 
calor seco do verão. 
Selá. 

5 Finalmente te confessei meu 
pecado e não encobri 
meu erro. 

Eu disse: “Farei confissão 
das minhas transgres- 
sões a Jeová.” 

E tu mesmo perdoaste o 
erro dos meus pecados.' 
Selá. 

6 Por esta causa, todo aquele 
que é leal orará a tii 

Em tal tempo somente 
conforme puderes ser 
achado.* 

Quanto à inundação de 
muitas águas, não toca- 
rão nele próprio.! 

7 Tu és para mim um esconde- 
rijo; tu me resguarda- 
rás da própria aflição.” 

Cercar-me-ás de brados 
alegres ao pôr-me a sal- 
vo.” Selá. 

8 “Eu te farei ter perspicácia 
e te instruirei no cami- 
nho em que deves an- 
dar.º 

Vou dar conselho com o 
meu olho [fixo] em ti.” 

9 Não vos façais iguais ao ca- 
valo e ao mulo sem en- 
tendimento,? 

Cuja fogosidade é preciso 

reprimir por meio de 

freio ou cabresto,” 


Feliz o perdoado. Agradecimentos com cântico 
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Antes de se chegarem 
a ti.” 

10 Muitas são as dores do iní- 
quo;” 


Mas, quanto ao que confia 
em Jeová, cerca-o a pró- 
pria benevolência. 

11 Alegrai-vos em Jeová e sede 
jJubilosos, ó justos; 

E gritai de júbilo, todos os 
que sois retos no cora- 
ção. 


3 Gritai de júbilo, ó justos, 
por causa de Jeová.f 
O louvor da parte dos 
retos é próprio. 
à Dai graças a Jeová com a 
harpa;» 

Entoai-lhe melodias num 
instrumento de dez cor- 
das. 

3 Cantai-lhe um novo cântico;i 

Fazei o melhor ao tocardes 
nas cordas com gritos 
de alegria.: 

4 Porque a palavra de Jeová é 
reta! 

E todo o seu trabalho é em 
fidelidade.” 

5 Ele ama a justiça e o juízo.” 

A terra está cheia da be- 
nevolência de Jeová.º 

6 Pela palavra de Jeová foram 
feitos os próprios céus,” 

E pelo espírito de sua boca, 
todo o exército deles.. 

7 Ele recolhe todas as águas do 
mar como que por um 
dique,” 

Pondo as águas empoladas 
em depósitos. 

8 Temam a Jeová todos [os da] 
terra.s 

Amedrontem-se com ele 
todos os habitantes do 
solo produtivo.! 

9 Pois ele mesmo [0] disse, e 
veio a ser; 


1Sal 12:6; Pr 30:5; m Sal 111:7; n Jó 37:23; Sal 
11:7; Sal 45:7; o Sal 145:16; At 14:17; p He 11:3; 
2Pe 3:5; qGên 2:1; Sal 104:30; rGên 1:9; Jó 
26:10; Jó 38:8; Pr 8:29; Je 5:22; s Re 14:7; tSal 
76:7; u Gên 1:3; Sal 148:5. 
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Feliz a nação cujo Deus é Jeová 


Ele mesmo [o] ordenou, 
e assim passou a ficar 
de pé.” 

O próprio Jeová rompeu o 
conselho das nações;” 

Frustrou os pensamentos 
dos povos. 

O próprio conselho de Jeová 
ficará de pé por tempo 
indefinido;! 

Os pensamentos do seu co- 
ração são para uma ge- 
ração após outra gera- 
ção.º 

Feliz a nação cujo Deus é 
Jeová, 

O povo que ele escolheu 
como sua herança. 

Jeová olhou desde os céus,» 

Viu todos os filhos dos ho- 
mens. 

Do lugar estabelecido da sua 
morada! 

Fitou todos os que moram 
na terra. 

Forma juntos os seus cora- 
ções;* 

Considera todos os traba- 
lhos deles.! 

Nenhum rei é salvo pela 
abundância das forças 
militares;” 

O próprio poderoso não é 
livrado pela abundância 
de poder." 

Para a salvação, o cavalo é 
uma ilusão,º 

E não oferece escape pela 
abundância de sua 
energia vital.” 

Eis que o olho de Jeová está 
sobre os que o temem,’ 

Os que esperam pela sua 
benevolência,” 

Para livrar a sua alma da 
própria mortes 

E para preservá-los vivos 
na fome. 

Nossa alma é que esteve à 
espera de Jeová. 

Ele é nosso ajudador e nos- 
so escudo.” 

Pois nele se alegra o nosso 
coração;” 
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SALMOS 33:10— 34:7 


Porque depositamos a nos- 
sa confiança no seu san- 
to nome.? 

22 Mostre estar sobre nós a tua 
benevolência, ó Jeová,” 

Assim como nós temos es- 
perado por ti. 


De Davi, no tempo em que 
disfarçou a sua sanidade! 
diante de Abimeleque, de 
modo que este o expulsou e 
ele se foi. 


3 


N [Álefe] 

Vou bendizer a Jeová todo 

o tempo; 

Seu louvor estará cons- 
tantemente na mi- 
nha boca. 

2 [Bete] 

2 De Jeová se jactará a minha 
alma;£ 

Os mansos ouvirão e se 
alegrarão.» 

à [Guímel] 

3 Magnificai comigo a Jeová,’ 

E exaltemos juntos o seu 
nome.i 

“= [Dálete] 

4 Consultei a Jeová, e ele me 
respondeu“ 

E me livrou de todos os 
meus horrores.! 

n [He] 

5 Olharam para ele e ficaram 
radiantes,” 

E suas próprias faces de 
modo algum podiam es- 
tar encabuladas.” 

T [Zaine] 

6 Este atribulado chamou e o 
próprio Jeová ouviu.” 

E salvou-o de todas as suas 
aflições.” 

n [Hete] 

7 O anjo de Jeová acampa-se 
ao redor dos que o te- 
mem, 

E ele os socorre.” 


k Lu 11:9; He 5:7; 1 Sal 18:48; Sal 144:10; m 2Co 
3:18; n Sal 37:19; o Sal 3:4; Sal 10:17; p 2Sa 22:1; 
q2Rs6:17; Sal91:11; Mt 18:10; At 5:19; At 12:11; 
He 1:14; r 2Rs 19:35; Da 6:22. 


SALMOS 34:8— 35:3 


O [Tete] 
8 Saboreai e vede que Jeová é 
bom;* 

Feliz o varão vigoroso que 
se refugia nele.» 

` [Jode] 
9 Temei a Jeová, vós os seus 
santos,* 

Pois não há carência para 
os que o temem.i 

> [Cafe] 
10 Os próprios leões novos juba- 
dos tiveram pouca coisa 
e passaram fome;º 

Mas, quanto aos que bus- 
cam a Jeová, não care- 
cerão de nada do que é 
bom. 

> [Lâmede] 
11 Vinde, ó filhos, escutai-me;s 

O temor de Jeová é o que 
vos ensinarei.» 

n [Meme] 
12 Quem é o homem que se 
agrada da vida,‘ 

Que ama bastantes dias 
para ver o que é bom?i 

3 [Nune] 
13 Resguarda a tua língua do 
que é mau,* 

E teus lábios de falarem 
engano.! 

D [Sâmeque] 
14 Desvia-te do que é mau e 
faze o que é bom;” 

Procura a paz e empenha- 
te por ela.” 

Y [Aine] 
15 Os olhos de Jeová estão 
[atentos] aos justos” 

E seus ouvidos estão 
[atentos] ao seu clamor 
por ajuda.” 

D [Pé] 
16 A face de Jeová é contra os 
que fazem o que é mau, 

Para decepar a menção de- 
les da própria terra.” 

3 [Tsadê] 
17 Clamaram, e o próprio Jeová 
ouviu," 


Olhos, ouvidos, face de Jeová. Ele salva 
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E ele os livrou de todas as 
suas aflições. 
p [Cofe] 
18 Perto está Jeová dos que têm 
coração quebrantado;" 
E salva os que têm espírito 
esmagado. 
n [Rexe] 
19 Muitas são as calamidades 
do justo,% 
Mas Jeová o livra de todas 
elas.e 
Y [Chim] 
20 Guarda-lhe todos os ossos; 
Nem sequer um deles foi 


quebrado. 
n [Tau] 
21 A calamidade entregará 
o próprio iníquo à 
morte;£ 


E os que odeiam o justo 
serão considerados cul- 
pados.” 

22 Jeová redime a alma dos seus 
servos;i 

E nenhum dos que se 
refugiam nele será con- 
siderado culpado. 


De Davi. 


Pleiteia deveras a minha 
causa contra os meus 
oponentes,* ó Jeová; 

Guerreia contra os 
que guerreiam con- 
tra mim.! 
2 Agarra o broquel e o escudo 
grande” 
E levanta-te deveras em 
meu auxílio," 

3 E puxa da lança e da acha 
bipene para enfrentar 
os que me perseguem. 

Dize à minha alma: “Sou a 
tua salvação.”? 


3 
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13 


Jeová vô o proceder dos inimigos 


Sejam envergonhados e hu- 
milhados os que caçam 
a minha alma.? 

Faça-se que tornem atrás 
e fiquem encabulados 
os que maquinam cala- 
midade para mim.” 

Tornem-se eles como a pra- 
gana diante do vento, 

E empurre-os o anjo de 
Jeová.i 

Torne-se o caminho deles em 
escuridão e em lugares 
escorregadios,* 

E persiga-os o anjo de 
Jeová. 

Pois, sem causa encobriram 
de mim a sua cova de 
redes;f 

Sem causa a cavaram para 
a minha alma. 

Venha sobre ele a ruína sem 
que o saiba” 

E apanhe-o a sua própria 
rede que encobriu;' 

Caia nela com ruína.) 

Mas jubile a minha própria 
alma em Jeová;* 

Exulte ela na sua salva- 
ção.! 

Digam todos os meus ossos:™ 

“Ó Jeová, quem é seme- 
lhante a ti,” 

Livrando o atribulado da- 
quele que é mais forte 
do que ele,” 

E o atribulado e o pobre, 
daquele que o rouba?” 

Levantam-se testemunhas 
violentas;º 

Perguntam-me o que não 
sei." 

Retribuem-me o mal pelo 
bem, 

A privação para a minha 
alma.! 

Eu, porém, quando ficaram 
doentes, usei serapi- 
lheira por vestimenta," 

Atribulei a minha alma 
com jejum,” 

E a minha própria oração 
retornava ao meu seio.” 
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SALMOS 35:4— 22 


Por um companheiro, por um 
irmão meu,? 

Andei em volta como 
quem pranteia a mãe.” 

Entristecido, encurvei- 
me. 

Eles, porém, se alegraram 
e se ajuntaram quando 
manquejei.e 

Ajuntaram-se 
mim, 

Golpeando-me quando eu 

não o sabia;* 
Rasgaram-me em pedaços 
e não ficaram quietos. 

Entre os caçoadores que 
apostatam por um 
bolo, 

Foi contra mim que houve 
o ranger dos seus den- 
tes." 

Ó Jeová, até quando conti- 
nuarás a ver [isso]? 

Faze deveras a minha 
alma voltar das suas as- 
solações,) 

Sim, a minha única,* dos 
leões novos jubados. 

Vou elogiar-te na grande 
congregação;! 

Louvar-te-ei entre um 
povo numeroso.” 

Que não se alegrem de mim 
os que por razão nenhu- 
ma são meus inimigos;" 

Quanto aos que me odeiam 
sem causa, não pisquem 
eles o olho.º 

Pois não falam de paz;” 

Mas contra os quietos da 
terra 

Estão maquinando coisas 
de engano.” 

Contra mim é que abrem 
muito a sua boca.” 

Disseram: “Ah! Ah! Nosso 
olho [o] viu.”s 

Tu [o] viste, ó Jeová.t Não 
fiques calado. 
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Ó Jeová, não te mantenhas 
longe de mim.ê 
Desperta deveras e acorda 
para o meu julga- 
mento,» 
Ó meu Deus, sim, Jeová, 
para a minha causa ju- 


rídica.e 

Julga-me segundo a tua jus- 
tiça, ó Jeová, meu 
Deus, 


E não se alegrem eles por 
minha causa. 

Oh! não digam no seu cora- 
ção: “Ah! Nossa alma!” 

Não digam: “Nós o traga- 
mos.“ 

Sejam juntos envergonhados 
e encabulados” 

Os que se alegram da mi- 
nha calamidade.' 

Sejam vestidos de vergo- 
nha' e de humilhação os 
que assumem ares de 
grandeza contra mim.: 

Gritem de júbilo e alegrem- 
se os que se agradam da 
minha justiça,! 

E digam constantemen- 
tem 

“Magnificado seja Jeová 
que se agrada da paz do 
seu servo.”" 

E a minha própria língua 
profira em voz baixa a 
tua justiça,” 

O teu louvor, o dia inteiro.” 


Ao regente. 
Do servo de Jeová, Davi. 


A pronunciação de trans- 
gressão para o iníquo 
está no meio do seu 


coração;º 

Não há pavor de Deus 
diante dos seus 
olhos.” 


Porque agiu de modo dema- 
siadamente macio para 
consigo mesmo aos seus 
próprios olhoss 

Para descobrir seu erro, de 
modo a odiá-lo.! 


Jeová é fonte da vida, de luz 
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As palavras da sua boca são 
coisa prejudicial e en- 
gano;? 

Cessou de ter perspicácia 
para fazer o bem.” 
Continua a maquinar na sua 
cama o que é prejudi- 

cial.e 

Posta-se num caminho 
que não é bom.i 

Não rejeita o que é mau. 

Ó Jeová, tua benevolência 
está nos céus;í 

Tua fidelidade sobe até as 
nuvens. 

Tua justiça é como as monta- 
nhas de Deus; 

Tua decisão judicial é uma 
vasta água de profun- 
deza.' 

Salvas o homem e o ani- 
mal, ó Jeová.i 

Quão preciosa é a tua bene- 
volência, ó Deus! 

E os próprios filhos dos 
homens se refugiam na 
sombra das tuas asas.! 

Bebem fartamente da gordu- 
ra da tua casa;” 

E fazes que bebam da tor- 
rente dos teus deleites.” 

Pois contigo está a fonte da 
vida;º 

Pela luz vinda de ti pode- 
mos ver a luz.? 

Continua com a tua benevo- 
lência para com os que 
te conhecem? 

E com a tua justiça para 
com os retos no cora- 
ção.” 

Oh! não venha [contra] mim 
o pé de altivez; 

Quanto à mão de gente 
iníqua, não faça de mim 
um errante.! 

Ali caíram os que praticaram 
o que é prejudicial; 

Foram empurrados para 
baixo e não se puderam 
levantar.” 


7:10; Sal 94:15; Sal 97:11; sSal 10:2; t Sal 


739 


De Davi. 
N [Álefe] 
3 Não te acalores por causa 
dos malfeitores.? 
Não invejes os que fa- 
zem injustiça.” 

2 Pois murcharão rapidamente 
como a erva 

E desvanecer-se-ão como 
a nova relva verde. 

2 [Bete] 

3 Confia em Jeová e faze o 
bem; 

Reside na terra e age com 
fidelidade. 

4 Deleita-te também 
Jeová, 

E ele te concederá os pedi- 
dos do teu coração.» 

à [Guímel] 

5 Rola teu caminho sobre 
Jeovái 

E confia nele, e ele mesmo 
agirá.* 

6 E certamente farás sair a tua 
justiça como a própria 
luz! 

E o teu juízo como o meio- 
dia.m 

“< [Dálete] 

7 Fica quieto diante de Jeová” 

E espera ansiosamente por 
ele.º 

Não te acalores por alguém 
tornar seu caminho 
bem sucedido,” 

Por causa do homem 
que executa as [suas] 
idéias. 

m [Hê] 

8 Larga a ira e abandona o fu- 
ror;" 

Não te acalores apenas 
para fazer o mal.s 

9 Pois os próprios malfeitores 
serão decepados,! 

Mas os que esperam em 
Jeová são os que possui- 
rão a terra.” 

1 [Vau] 
10 E apenas mais um pouco, e 
o iníquo não mais exis- 
tirá;” 


em 


Confiar em Jeová. Mansos possuirão a terra 
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SALMOS 37:1— 19 


E estarás certamente 
atento ao seu lugar, e 
ele não existirá. 

Mas os próprios mansos pos- 
suirão a terra” 

E deveras se deleitarão na 
abundância de paz. 

! [Zaine] 

O iníquo está tramando con- 
tra o justo,º 

E contra ele range os den- 
tes.e 

O próprio Jeová se rirá dele; 

Porque certamente vê que 
virá o seu dia.£ 

n [Hete] 

Os iníquos desembainharam 
a própria espada e ente- 
saram seu arco? 

Para fazer cair o atribula- 
do e o pobre, 

Para abater os que são 
retos no [seu] caminho. 

Sua própria espada penetra- 
rá no seu coração: 

E seu próprio arco será 
quebrado.! 

D [Tete] 

Melhor é o pouco do justo” 

Do que a abundância dos 
muitos iníquos.” 

Porque os próprios braços 
dos iníquos serão que- 
brados,º 

Mas Jeová estará susten- 
tando os justos.? 

` [Iode] 

Jeová se apercebe dos dias 
daqueles sem defeito, 

E a própria herança deles 
continuará por tempo 
indefinido.” 

Não serão envergonhados no 
tempo da calamidade,s 

E nos dias da fome serão 
fartados.' 
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> [Cafe] 

Porque os próprios iníquos 
perecerão? 

E os inimigos de Jeová se- 
rão como a preciosidade 
dos pastos; 

Terão de chegar ao seu 
fim.» Terão de chegar 
ao seu fim em fumaça. 

>» [Lâmede] 

O iníquo toma emprestado e 
não paga de volta,! 

Mas o justo está mostran- 
do favor e está dando 
presentes. 

Porque os abençoados por ele 
são os que possuirão a 
terra, 

Mas aqueles sobre quem 
ele invoca o mal serão 
decepados.£ 

à [Meme] 

Por Jeová foram aprontados 
os próprios passos do 
varão vigoroso," 

E Ele se agrada do seu ca- 
minho. 

Embora caia, não será arre- 
messado para baixo, 

Porque Jeová lhe sustenta 
a mão.: 

1) [Nune] 

Eu era moço, também fiquei 
velho,! 

E, no entanto, não vi ne- 
nhum justo completa- 
mente abandonado,” 

Nem a sua descendência 
procurando pão.” 

O dia inteiro ele mostra favor 
e empresta,º 

E por isso a sua descen- 
dência está para rece- 
ber uma bênção.” 

n [Sâmeque] 

Desvia-te do que é mau e 
faze o que é bom,! 

E reside assim por tempo 
indefinido.” 

Porque Jeová ama a justiças 

E ele não abandonará 
aqueles que lhe são 
leais.! 
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Y [Aine] 

Hão de ser guardados por 
tempo indefinido; 

Mas, quanto à descendên- 
cia dos iníquos, será de- 
veras decepada.» 

Os próprios justos possuirão 
a terra 

E residirão sobre ela para 
todo o sempre.! 

D [Pê] 

A boca do justo é a que pro- 
fere sabedoria em voz 
baixa, 

E sua língua é a que fala 
de modo justo. 

A lei de seu Deus está no seu 
coração; 

Seus passos não vacila- 
rão.» 

x [Tsadê] 

O iníquo está vigiando o 
justoi 

E está procurando entre- 
gá-lo à morte.) 

Quanto a Jeová, não o deixa- 
rá na mão daquele, 

E não o pronunciará 
iníquo quando for jul- 
gado.! 

p [Cofe] 

Espera em Jeová e guarda 
seu caminho,” 

E ele te exaltará para to- 
mares posse da terra.” 

Quando os iníquos forem 
decepados, tu [0] verás.º 

~ [Rexe] 

Eu vi o iníquo ser tirano” 

E espalhar-se como uma 
[árvore] frondosa em 
solo nativo.! 

E ainda assim foi passando, e 
eis que não era mais;” 

E eu o estive procurando, 
e ele não foi achado.s 

w [Chim] 

Vigia o inculpe e mantém a 

vista no [homem] reto,t 
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Sal 91:8; p Est 5:11; q Jó 21:7; rEx 15:10; At 
12:23; s Sal 37:10; t Jó 1:1. 
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Porque o futuro [deste] ho- 
mem será pacífico. 

38 Mas os próprios transgres- 
sores serão aniquilados 
juntos; 

O futuro de gente iníqua 
será deveras decepado.e 
n [Tau] 

39 E a salvação dos justos vem 
de Jeová;! 

Ele é o seu baluarte no 
tempo da aflição.e 

40 E Jeová os ajudará e os porá 
a salvo. 

Ele os porá a salvo dos iní- 
quos e os salvará,s 

Porque se refugiaram 
nele.» 


Uma melodia de Davi, 
para fazer lembrar. 

3 9 Ó Jeová, não me repreen- 
das na tua indigna- 
ção, 

Nem me corrijas no teu 
furor. 

2 Pois as tuas próprias flechas 
penetraram profunda- 
mente em mim,* 

E tua mão desceu sobre 
mim.! 

3 Não há nenhum ponto sadio 
na minha carne por 
causa da tua verbera- 
ção.m 

Não há paz nos meus ossos 
por causa do meu pe- 
cado.” 

4 Porque os meus próprios er- 
ros passaram acima da 
minha cabeça;º 

Iguais a uma carga pesa- 
da, são pesados demais 
para mim.” 

5 Minhas feridas ficaram mal- 

cheirosas, supuraram, 
Por causa da minha to- 
lice.4 

6 Fiquei desconcertado, encur- 
vei-me ao máximo;” 

O dia inteiro tenho andado 
entristecido.s 

7 Pois os meus próprios lombos 
ficaram cheios de ar- 
dência 


Oração dum sofredor arrependido 
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E não há nenhum ponto 
sadio na minha carne.? 

8 Fiquei entorpecido e que- 

brantado ao extremo; 
Brami devido ao gemido 
de meu coração.” 

9 Ó Jeová, diante de ti está 
todo o meu desejo, 

E meu próprio suspiro não 
foi escondido de ti.e 
Meu próprio coração tem 
palpitado fortemente, 
meu poder me deixou, 

Nem tampouco está comi- 
go a luz dos meus pró- 
prios olhos.º 

Quanto aos que me amam e 
meus companheiros, fi- 
cam parados longe da 
minha praga, 

E meus próprios conhe- 
cidos íntimos ficaram 
parados de longe. 

Mas os que procuram a mi- 
nha alma armam cila- 
das,8 

E os que buscam a minha 
calamidade falaram de 
adversidades,» 

E o dia inteiro murmuram 
enganos.i 

Eu, porém, como alguém 
surdo, não escutava; 

E como alguém mudo, não 
abria a minha boca.* 

E tornei-me como um ho- 
mem que não estava ou- 
vindo, 

E na minha boca não havia 
contra-argumentos. 

Pois esperei por ti, ó Jeová;! 

Tu mesmo passaste a res- 
ponder, ó Jeová, meu 
Deus.” 

Pois eu disse: “Senão se ale- 
grariam de mim;” 

Quando meu pé vacilasse,º 
certamente assumiriam 
ares de grandeza contra 
mim.” 

17 Pois eu estava prestes a man- 

quejar,º 


10 


11 


13 


14 


15 


m Sal 138:3; n Sal 13:4; Sal 35:24; o Sal 94:18; 
p Sal 35:26; q Sal 35:15; Je 20:10. 


SALMOS 38:18— 39:12 


E minha dor estava cons- 
tantemente diante de 
mim. 

18 Porque passei a contar o meu 
próprio erro; 

Comecei a inquietar-me 
do meu pecado. 

19 E meus inimigos, que estão 
vivos, tornaram-se for- 
tes,! 

E os que me odeiam sem 
razão alguma torna- 
ram-se muitos. 

20 Retribuíam-me o mal pelo 
bem; 

Opunham-se a mim em 
revide por eu me empe- 
nhar pelo bem.s 

21 Não me abandones, ó Jeová. 

Ó meu Deus, não te man- 
tenhas longe de mim.» 

22 Apressa-te deveras em meu 
auxílio, 

Ó Jeová, minha salvação.i 


Ao regente de Jedutum.: 
Uma melodia de Davi. 
Eu disse: “Vou vigiar os 
meus caminhos! 

Para me guardar de pe- 
car com a minha lín- 
gua.m 

Vou pôr uma mordaça 
como guarda à mi- 
nha própria boca” 

Enquanto houver um 
iníquo na minha 
frente.”o 

2 Fiquei mudo em silêncio;? 
Mantive-me quieto do que 
é bom,! 
E ficar eu condoído estava 
proscrito. 
3 Meu coração se esquentou 
dentro de mim;” 
O fogo ardia durante o 
meu suspiro. 
Falei com a minha língua: 
4 "Ó Jeová, faze-me saber o 
meu fim, 
E a medida dos meus dias 
— qual ela é, 
Para que eu saiba quão 
transitório sou.“ 
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Duração da vida é como nada 
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5 Eis que fizeste apenas poucos 
os meus dias; 

E a duração da minha 
vida é como nada dian- 
te de ti.” 

Decerto todo homem ter- 
reno, embora se mante- 
nha firme, não é senão 
uma exalação.e Selá. 

6 Certamente é numa similitu- 
de que o homem anda 
em volta.? 

Certamente é em vão que 
são turbulentos. 

Um empilha coisas e não 
sabe quem as ajuntará. 

7 E agora, o que esperei, ó 
Jeová? 

Minha expectativa és tu. 

8 Livra-me de todas as minhas 
transgressões.» 

Não me ponhas por vitu- 
pério do insensato.' 

9 Fiquei mudo; não pude abrir 
a minha boca,* 

Porque tu mesmo agiste.! 

10 Remove a tua praga de cima 
de mim.” 

Eu mesmo cheguei ao fim 
devido à hostilidade da 
tua mão.” 

11 Por meio de repreensões con- 
tra o erro tens corrigido 
o homem,º 

E consomes as suas coisas 
desejáveis assim como a 
traça” faz. 

De fato, todo homem ter- 
reno é uma exalação.! 
Selá. 

12 Ouve deveras a minha ora- 
ção, ó Jeová, 

E dá deveras ouvidos ao 
meu clamor por ajuda.” 

Não fiques calado [à vista 
das] minhas lágrimas.s 

Porque sou apenas um re- 
sidente forasteiro con- 
tigo,! 


p Jó 13:28; Is 50:9; Is 51:8; Os 5:12; q Sal 39:5; 
Sal 102:11; r Sal 28:1; s Jó 16:20; t Le 25:23; 1Cr 
29:15; Sal 119:19; 1Pe 1:17; 1Pe 2:11, 
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Um colono, assim como to- 
dos os meus antepassa- 
dos.? 

13 Deixa de atentar para mim, 
a fim de que eu fique 
risonho? 

Antes de ir-me embora e 
não ser mais.”c 


Ao regente. 
De Davi, uma melodia. 
Esperei resolutamente 
em Jeová, 

E por isso me inclinou 
[seu ouvido] e ou- 
viu meu clamor por 
ajuda. 

2 Passou também a fazer-me 
subir dum poço frago- 
roso,* 

Da lama do lodaçal. 

Levantou-me então os pés 

sobre um rochedo;» 
Estabeleceu firmemente 
meus passos.' 

3 Além disso, pôs-me na boca 
um novo cântico, 

Louvor ao nosso Deus. 

Muitos [0] verão e temerão,* 
E confiarão em Jeová.! 

4 Feliz o varão vigoroso que 
pôs a sua confiança em 
Jeová” 

E que não virou a sua face 
para os insolentes, 

Nem para os que se des- 
viam para as mentiras.” 

5 Tu mesmo fizeste muitas coi- 
sas,º 

Ó Jeová, meu Deus, sim, 
as tuas obras maravi- 
lhosas e os teus pensa- 
mentos para conosco;” 

Não há quem se compare 
a ti.a 

Estivesse eu inclinado a con- 

tá-los e a falar [deles], 

Tornaram-se mais nume- 
rosos do que poderia 
narrar.” 

6 Não te agradaste de sacrifi- 
cio e oferta;s 

Abriste-me estes ouvidos 
meus. 
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Esperar em Jeová. Agrada fazer Sua vontade 
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m Sal 43:3 
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SALMOS 39:13—40:14 


Não pediste oferta quei- 
mada e oferta pelo pe- 
cado.2 

7 Por esta razão eu disse: “Eis 
aqui vim,” 

No rolo do livro está escri- 
to a meu respeito. 

8 Agradei-me em fazer a tua 
vontade, ó meu Deus,“ 

E a tua lei está nas minhas 
partes internas. 

9 Anunciei as boas novas de 
justiça na grande con- 
gregação.' 

Eis que não contenho os 
meus lábios. 

Ó Jeová, tu mesmo o sabes 
muito bem.» 

10 Não encobri a tua justiça 
dentro do meu coração.' 

Declarei a tua fidelidade e 
a tua salvação.) 

Não ocultei a tua benevo- 
lência e a tua veracida- 
de na grande congrega- 
ção." 

11 Não me retenhas tu mesmo 
a tua misericórdia, ó 
Jeová.! 

Resguardem-me cons- 
tantemente a tua be- 
nevolência e a tua 
veracidade.” 

12 Pois, cercaram-me calamida- 
des até ficarem sem 
conta.” 

Mais erros meus me al- 
cançaram do que pude 
ver;º 

Ficaram mais numerosos do 
que os cabelos da minha 
cabeça,” 

E meu próprio coração me 
abandonou. 

13 Tem prazer em livrar-me, ó 
Jeová.” 

Ó Jeová, apressa-te deve- 
ras em meu auxílio.s 

14 Fiquem envergonhados e en- 
cabulados juntos 


s Sal 38:22; Sal 50:15; Sal 70:1; tSal 31:17; Sal 
35:4; Sal 70:2; Sal 71:13. 


SALMOS 40:15—41:13 


Os que procuram a minha 
alma para a arrasar. 
Tornem atrás e sejam hu- 

milhados os que se 
agradam da minha ca- 
lamidade.» 

15 Olhem espantados, em con- 
sequência da sua vergo- 
nha, 

Os que me dizem: “Ah! 
Ah!"á 
16 Exultem e alegrem-se em tie 
Todos os que te procuram. 
Digam estes constantemen- 
te: “Magnificado seja 
Jeová”,£ 
Os que amam a salvação 
por ti. 

17 Mas eu estou atribulado e 

sou pobre.i 
O próprio Jeová me consi- 
dera. 
Tu és meu auxílio e meu 
Provedor de escape. 
Ó meu Deus, não te atra- 
ses.! 


Ao regente. 
Uma melodia de Davi. 
Feliz aquele que tiver 
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consideração para 
com o de condição 
humilde;m 


No dia da calamidade 

Jeová o porá a salvo.” 

2 O próprio Jeová o guardará e 
preservará vivo.º 

Será chamado feliz na 
terra;? 

E de modo algum o pode- 
rás entregar à alma dos 
seus inimigos.º 

3 O próprio Jeová o ampara- 
rá no divã de enfermi- 
dade;” 

Certamente transforma- 
rás toda a sua cama 
durante a sua doença.s 

4 Quanto a mim, eu disse: “Ó 
Jeová, mostra-me fa- 
vor. 

Sara deveras a minha 
alma, pois pequei con- 
tra ti.” 


Jeová, Provedor de escape. Orar quando doente 
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5 Quanto aos meus inimigos, 
dizem o que é mau a 
meu respeito: 

“Quando é que morrerá e 
realmente perecerá o 
seu nome?” 

6 E se alguém deveras [me] vi- 
sitar, seu coração falará 
a inveracidade;’ 

Apanhará para si algo pre- 
judicial; 

Sairá; do lado de fora fala- 
rá [disso]. 

7 Todos os que me odeiam 
cochicham entre si uni- 
damente contra mim;“ 

Estão maquinando contra 
mim algo de mal para 
mim: 

8 “Uma coisa imprestável foi 
despejada sobre ele; 

Agora que se deitou, não 
mais se levantará.”s 

9 Também o homem que esta- 
va em paz comigo, em 
quem confiei,» 

Que comia meu pão, en- 
grandeceu [seu] calca- 
nhar contra mim.) 

10 Tu, porém, ó Jeová, mostra- 
me favor e faze-me 
levantar-me,: 

Para que eu lhes retribua.! 

11 Por meio disso sei deveras 
que te agradaste de 
mim, 

Porque meu inimigo não 
brada em triunfo sobre 
mim.” 

12 Quanto a mim, sustentaste- 
me por causa da minha 
integridade” 

E pôr-me-ás diante da tua 
face por tempo indefi- 
nido.º 

13 Bendito seja Jeová, o Deus de 
Israel,” 

De tempo indefinido a 
tempo indefinido.º 

Amém e amém.” 


p 1Cr 29:10; Lu 1:68; q 1Cr 16:36; Re 7:12; r Sal 
72:19; 1Co 14:16. 
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Alma aflita tem sede de Deus. Jeová como juiz 


SALMOS 42:1—43:2 


LIVRO SEGUNDO 
(Salmos 42 — 72) 


Ao regente. Masquil 
para os filhos de Corá.? 
Assim como a cerva an- 
seia os regos de água, 
Assim a minha própria 
alma te anseia, ó 
Deus.» 

2 Minha alma deveras está se- 
denta de Deus, do Deus 
vivente. 

Quando chegarei e compa- 
recerei perante Deus?e 
minhas lágrimas se 
tornaram para mim ali- 
mento de dia e de 
noite, 

Ao passo que me dizem o 

dia inteiro: “Onde está o 
teu Deus?"s 

4 Vou lembrar-me destas coi- 
sas e vou derramar 
minha alma no meu ín- 
timo.” 

Pois eu costumava passar 
adiante com a multidão 
de gente, 

Eu costumava andar vaga- 
rosamente diante deles 
até a casa de Deus, 

Com voz de clamor jubilante 
e com agradecimento! 

Duma massa de gente ce- 
lebrando uma festivi- 
dade. 

5 Por que te desesperas, ó mi- 
nha alma,! 

E por que estás turbulenta 
no meu íntimo?” 

Espera por Deus,” 

Porque eu ainda o elogia- 
rei como a grandiosa 
salvação da minha pes- 
soa.º 

6 Ó meu Deus, a minha pró- 
pria alma se desespera 
no meu íntimo.” 

Por isso é que me lembro 
de ti, 

Desde a terra do Jordão e dos 
cumes do Hermom," 

Desde o pequeno monte." 
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3 As 


CAP. 42 


a 1Cr 6:37 
b Is 26:8 
c Sal 63:1 


d De 32:40 
Jos 3:10 
Je 10:10 
Mt 16:16 
1Te 1:9 


e Sal 27:4 
Sal 84:2 


f Sal 80:5 
Sal 102:9 


g Sal 3:2 
Sal 79:10 


h Jó 30:16 
Sal 62:8 


i 1Cr 16:1 


j De 16:14 
Ef 5:19 
Col 3:16 


k De 16:16 
2Cr 30:23 


l Sal 55:4 
Mr 14:34 


m Sal 43:5 

n Sal 37:7 
Sal 71:14 
La 3:24 
Miq 7:7 

o Sal 43:5 


p Sal 22:1 
Sal 43:5 
Pr 12:25 
Jo 12:27 
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CAP. 43 


o Sal 7:8 
Sal 26:1 
Sal 35:24 


7 Água de profundeza clama a 
água de profundeza 
Ao som dos teus jorros [de 
água]. 
Todas as tuas ondas de re- 
bentação e tuas va- 
gas? miii. 
Sobre mim é que passa- 
ram.» 
8 De dia Jeová ordenará a sua 
benevolênciac 
E de noite estará comigo 
seu cântico; 
Haverá oração ao Deus da 
minha vida. 
9 Vou dizer a Deus, meu ro- 
chedo:f 

“Por que te esqueceste de 
mim? 

Por que ando triste por 
causa da opressão da 
parte do inimigo?”h 

Os que me são hostis me vi- 
tuperaram' com um as- 
sassinato contra os 
meus ossos, 

Ao passo que me dizem o 
dia inteiro: “Onde está o 
teu Deus?” 

11 Por que te desesperas, ó mi- 

nha alma,* 

E por que estás turbulenta 
no meu íntimo?! 

Espera por Deus,” 

Porque eu ainda o elogia- 
rei como a grandiosa 
salvação da minha pes- 
soa e como o meu Deus.” 
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Julga-me,º ó Deus, 

E pleiteia deveras a 
minha causa”? contra 
uma nação que não é 
leal. 

Que tu me ponhas a sal- 
vo do homem de en- 
gano e de injustiça. 

2 Porque tu és o Deus do meu 
baluarte.” 
Por que me deitaste fora? 


4 


p 1Sa 24:15; Sal 35:1; Pr 22:23; q Sal 71:4; r Sal 
28:7; Sal 140:7. 


SALMOS 43:3— 44:14 


Por que ando triste por 
causa da opressão da 
parte do inimigo?? 

3 Envia tua luz e tua verdade.’ 
Guiem-me estas mesmas.“ 
Façam-me elas chegar ao 

teu santo monte e ao 
teu grandioso taberná- 
culo.i 

4 E eu vou chegar ao altar de 

Deus,* 

A Deus, minha alegria ju- 
bilante.f 

E vou elogiar-te na harpa, 
ó Deus, meu Deus. 

5 Por que te desesperas, ó mi- 

nha alma,» 

E por que estás turbulenta 
no meu íntimo? 

Espera por Deus, 

Porque eu ainda o elogia- 
rei como a grandiosa 
salvação da minha pes- 
soa e como o meu Deus.’ 


Ao regente. 
Dos filhos de Corá.* Masquil. 


4 Ó Deus, ouvimos com os 
nossos ouvidos, 
Nossos próprios ante- 
passados nos narra- 
ram! 

A atividade que realizas- 
te nos seus dias,” 
Nos dias de outrora.” 

2 Tu mesmo, com a tua mão, 
desalojaste até mesmo 
nações,” 

E passaste a plantá-los 
[em seu lugar].” 

Foste quebrantar grupos 
nacionais e os manda- 
vas embora.! 

3 Pois, não foi pela sua pró- 
pria espada que toma- 
ram posse do país,” 

E não foi o seu próprio 
braço que lhes trouxe a 
salvação.s 

Porque foi a tua direita, e o 
teu braço,! e a luz da tua 
face, 

Pois tiveste prazer neles.“ 


Jeová envia luz, verdade; como Rei, salva 
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4 Tu mesmo és o meu Rei, ó 
Deus.? 

Ordena a tua grandiosa 
salvação para Jacó.” 

5 Por meio de ti marraremos 
os próprios adversários 
nossos; 

Em teu nome calcaremos 
os que se levantarem 
contra nós. 

6 Porque eu não estava con- 
fiando no meu arco,* 

E não era a minha espada 
que me salvava.! 

7 Pois tu nos salvaste dos nos- 
sos adversários 

E envergonhaste os que 
nos odiavam intensa- 
mente." 

8 Em Deus ofereceremos lou- 
vor o dia inteiro, 

E elogiaremos o teu nome 
por tempo indefinido.i 
Selá. 

9 Mas agora [nos] deitaste 
fora e nos estás humi- 
lhando,* 

E não sais com os nossos 
exércitos.! 

Tu nos fazes recuar diante do 
adversário,” 

E os próprios que nos 
odeiam intensamente 
rapinaram para si.” 

Tu nos entregas como ove- 
lhas, como algo para co- 
mer,º 

E nos espalhaste entre as 
nações.? 

Vendes o teu povo por valor 
algum, 

E não fizeste fortuna com 
o preço deles. 

Tu nos pões por vitupério aos 
nossos vizinhos,” 

Por caçoada e troça aos 
que estão em volta de 
nós.s 

Tu nos pões por expressão 
proverbial entre as na- 
ções, 
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Características do rei ungido 


Por meneio de cabeça en- 
tre os grupos nacio- 
nais.º 

O dia inteiro está diante de 
mim a minha humilha- 
ção, 

E a vergonha da minha 
própria face me cobriu,» 

Devido à voz daquele que vi- 
tupera e fala de modo 
ultrajante, 

Por causa do inimigo e da- 
quele que se vinga. 

Tudo isso é o que veio sobre 
nós, e nós não te esque- 
cemos,! 

E não agimos com falsida- 
de no teu pacto. 

Nosso coração não tornou 
atrás sem fé,* 

Nem se apartam os nossos 
passos da tua vereda. 

Pois tu nos quebrantaste no 
lugar dos chacais, 

E nos encobres com som- 
bra tenebrosa.i 

Se tivermos esquecido o 
nome de nosso Deus 

Ou tivermos estendido as 
palmas das nossas mãos 
a um deus estranho, 

Não o descobrirá o próprio 
Deus?: 

Pois ele se apercebe dos 
segredos do coração.! 

Mas por tua causa temos sido 
mortos o dia inteiro; 

Temos sido considerados 
como ovelhas para o 
abate.” 

Desperta deveras. Por que 
continuas dormindo, ó 
Jeová?” 

Acorda deveras. Não con- 
tinues a [nos] deitar 
fora para sempre. 

Por que é que manténs es- 
condida a tua face? 

Por que te esqueces de 
nossa tribulação e de 
nossa opressão?” 

Porque a nossa alma se cur- 
vou até o próprio pó;º 
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SALMOS 44:15— 45:7 


Nosso ventre se apegou à 
própria terra. 
26 Levanta-te deveras em nosso 
auxílio? 
E redime-nos por causa da 
tua benevolência.» 


Ao regente, segundo Os 

Lírios. Dos filhos de Corá. 

Masquil. Cântico das 

mulheres amadas. 

Meu coração palpita por 
causa de um assunto 
bom. 

Estou dizendo: “Meus 
trabalhos se referem 
a um rei.“i 

Seja a minha língua o 
estilos de um destro 
copista.* 

2 Tu és deveras mais bonito 
do que os filhos dos ho- 
mens. 

Encanto tem sido despeja- 
do sobre os teus lábios.» 

Por isso Deus te abençoou 
por tempo indefinido.' 

3 Cinge a tua espadai sobre a 
coxa, ó poderoso, 

[Com] tua dignidade e teu 
esplendor .! 

4 Eno teu esplendor prossegue 
ao bom êxito; 

Cavalga na causa da ver- 
dade, e da humildade, 
[e da] justiça,” 

E a tua direita te instruirá 
em coisas atemorizan- 
tes.º 

5 Tuas flechas são agudas 
— debaixo de ti caem 
povos? — 

No coração dos inimigos 
do rei. 

6 Deus é o teu trono por tempo 
indefinido, para todo o 
sempre;” 

O cetro do teu reinado é 
um cetro de retidão. 

7 Amaste a justiça! e odiaste a 
inigquidade.” 

É por isso que Deus, o teu 
Deus,” te ungiu” com 
óleo de exultação* mais 
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SALMOS 45:8—46:9 
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17 


do que a teus associa- 
dos.º 

Todas as tuas vestes são mir- 
ra, e aloés,* [e] cássia; 

Desde o grandioso palácio 
de marfim te alegra- 
ram os próprios instru- 
mentos de cordas. 

Filhas de reis estão entre as 
tuas mulheres precio- 
sas. 

A consorte real tomou a 
sua posição à tua direita 
em ouro de Ofir. 

Escuta, ó filha, e vê, e inclina 
teu ouvido; 

E esquece-te do teu povo e 
da casa de teu pai. 

E o rei almejará a tua lin- 
deza,» 

Pois ele é teu senhor, 

Por isso, curva-te diante 
dele. 

Também a filha de Tiro com 
um presente! — 

Os ricos do povo abranda- 
rão a tua própria face.! 

A filha do rei está toda glo- 
riosa dentro [da casa];” 

Sua vestimenta está com 
engastes de ouro. 

Será levada ao rei em vestes 
tecidas.” 

As virgens no seu séquito, 
como suas companhei- 
ras, são levadas para 
dentro a ti.’ 

Serão levadas com alegria e 
júbilo; 

Entrarão no palácio do rei. 

Em lugar de teus antepassa- 
dos” virá a haver teus 
filhos, 

Os quais designarás para 
príncipes em toda a 
terra.” 

Vou fazer menção do teu 
nome por todas as gera- 
ções vindouras.s 

Por isso é que os próprios 
povos te elogiarão por 
tempo indefinido, para 
todo o sempre. 


Casamento do rei. Jeová faz cessar guerras 
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Ao regente. 
Dos filhos de Corá,* em 

As Donzelas. Um cântico. 

Deus é para nós refúgio e 

força,» 

Uma ajuda encontrada 
prontamente duran- 
te aflições. 

Por isso é que não temere- 
mos, ainda que a terra 
passe por uma mu- 
dança? 

E ainda que os montes 
cambaleiem para den- 
tro do coração do vasto 
mar; 

Ainda que as suas águas 
sejam turbulentas [e] 
espumem, 

Ainda que os montes tre- 
mam diante do seu al- 
voroço.s Selá. 

Há um rio cujas correntes 
alegram a cidade de 
Deus," 

O santíssimo grandioso 
tabernáculo do Altís- 
simo.' 

Deus está no meio [da cida- 
de];' ela não será aba- 
lada.k 

Deus a ajudará ao surgir a 
manhã.! 

As nações ficaram turbulen- 
tas,” os reinos foram 
abalados; 

Ele fez soar a sua voz, a 
terra passou a dissol- 
ver-se.” 

Jeová dos exércitos está co- 
nosco;º 

O Deus de Jacó é para nós 
uma altura protetora.? 
Selá. 

Vinde, observai as atividades 
de Jeová, 

Como ele tem posto even- 
tos assombrosos na 
terra.” 

Ele faz cessar as guerras 
até a extremidade da 
terra. 


749 
Destroça o arco e retalha a 
lança;? 
As carroças ele queima no 
fogo.» 
10 “Cedei, e sabei que eu sou 
Deus. 
Vou ser exaltado entre as 
nações,’ 
Vou ser exaltado na 
terra.”e 
11 Jeová dos exércitos está co- 
nosco;f 


O Deus de Jacó é para nós 
uma altura protetora. 
Selá. 


Ao regente. Dos filhos 
de Corá. Uma melodia. 
Vós, todos os povos, batei 
palmas.» 

Bradai em triunfo a 
Deus com o som dum 
clamor jubilante.i 

à Porque Jeová, o Altíssimo, é 
atemorizante,i 
Um grande Rei sobre toda 
a terra. 
3 Ele sujeitará povos a nós! 
E grupos nacionais aos 
nossos pés.” 
4 Escolherá para nós a nossa 
herança," 
O orgulho de Jacó, a quem 
amou.º Selá. 
5 Deus subiu com gritos de 
alegria,” 
Jeová, com o som da bu- 
zina.º 
6 Entoai melodias a Deus, en- 
toai melodias.” 
Entoai melodias ao nosso 
Rei, entoai melodias. 
7 Pois Deus é o Rei de toda a 
terra;s 
Entoai melodias, agindo 
com discrição.! 
8 Deus tornou-se rei sobre as 
nações." 
O próprio Deus se assen- 
tou no seu santo trono.” 
9 Ajuntaram-se os nobres dos 
próprios povos” 
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Jeová é Rei da terra. Glória de Sião 
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SALMOS 46:10—48:9 


[Com] o povo do Deus de 
Abraão.: 
Pois a Deus pertencem os es- 
cudos da terra.” 
Ele está bem alto na sua 
subida. 


Um cântico. Uma melodia 
dos filhos de Corá.? 
Jeová é grande e para ser 
louvado muito* 

Na cidade de nosso 
Deus, [no] seu santo 
monte. 

2 Bonito pela elevação, a exul- 
tação da terra inteira,» 

É o monte Sião nos lados 
remotos do norte; 

A vila do grandioso Rei.i 

3 Nas suas torres de habitação, 
o próprio Deus ficou co- 
nhecido como altura 
protetora.* 

4 Pois, eis que os próprios reis 
se encontraram por 
combinação,! 

Passaram juntos.” 

5 Eles mesmos viram; por isso 
ficaram pasmados. 

Ficaram perturbados, fo- 
ram postos a correr em 
pânico.” 

6 Ali se apoderou deles o pró- 
prio tremor,” 

Dores de parto como as da 
mulher que dá à luz.’ 

7 Com um vento oriental des- 
troças os navios de Tár- 
sis. 

8 Assim como ouvimos, assim 
vimos” 

Na cidade de Jeová dos 
exércitos, na cidade de 
nosso Deus. 

O próprio Deus a estabe- 
lecerá firmemente por 
tempo indefinido.t Selá. 

9 Ponderamos, ó Deus, a tua 
benevolência! 

No meio do teu templo.” 
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SALMOS 48:10 -—49:14 


10 Igual ao teu nome, ó Deus, 
assim é teu louvor 
Até os limites da terra. 
Tua direita está cheia da 
própria justiça.” 
11 Alegre-se o monte Sião,º 
Jubilem as aldeias depen- 
dentes de Judá” por cau- 
sa das tuas decisões ju- 
diciais.º 
12 Marchai ao redor de Sião e 
rodeai-a,! 
Contai suas torres. 
13 Fixai os vossos corações na 
sua escarpa.” 
Inspecionai suas torres de 
habitação, 
A fim de que o possais nar- 
rar à geração futura.' 
14 Porque este Deus é o nosso 
Deus por tempo indefi- 
nido, para todo o sem- 
pre. 
Ele mesmo nos guiará até 
morrermos.* 


Ao regente. Dos filhos 
de Corá.! Uma melodia. 


Ouvi isto, todos os povos. 
Dai ouvidos, todos os 
habitantes do siste- 

ma de coisas,” 

2 Vós, filhos da humanidade, 
bem como vós, filhos do 
homem, 

Tu, rico, etu, pobre, junta- 
mente.” 

3 Minha própria boca falará 
coisas de sabedoria” 

E a meditação de meu co- 
ração será de coisas de 
entendimento.” 

4 Inclinarei meu ouvido a um 
dito proverbial;º 

Na harpa abrirei 
enigma.” 

5 Por que devia eu estar com 

medo nos dias do mal, 

[Quando] me cerca o pró- 

prio erro dos meus su- 
plantadores?! 
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meu 
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Aqueles que confiam nos 
seus meios de subsis- 
tência? 

E que se jactam da abun- 
dância das suas rique- 
zas,” 

Nenhum deles pode de modo 
algum remir até mesmo 
um irmão, 

Nem dar a Deus um resga- 
te por ele, 

(E o preço de redenção da 
alma deles é tão pre- 
cioso,î 

Que cessou por tempo in- 
definido) 

Que ele ainda assim viva 
para sempre [e] não 
veja a cova.® 

Pois vê que até mesmo os 
sábios morrem, 

O estúpido e o irracional 
perecem juntamente, 

E têm de deixar a outros 
seus meios de subsis- 
tência." 

Seu desejo intimo é que suas 
casas fiquem por tempo 
indefinido,‘ 

Seus tabernáculos por ge- 
ração após geração.' 

Chamaram os seus bens de 
terra pelos seus nomes." 

Contudo, o homem terreno, 
embora em honra, não 
pode continuar a ter 
pousada;! 

Ele é deveras comparável 
aos animais que foram 
destruídos.” 

Este é o caminho dos que têm 
estupidez” 

E dos que vêm após eles, os 
quais têm prazer na sua 
própria grandiloquên- 
cia. Selá. 

Como ovelhas foram desig- 
nados ao próprio Seol;º 

A própria morte os pasto- 
reará;” 
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E os retos os terão em su- 
jeição, de manhã, 

E suas formas vão gastar-se;» 

O Seol, em vez de uma 
morada excelsa, é para 
cada um. 

15 No entanto, o próprio Deus 
remirá a minha alma da 
mão do Seol,? 

Pois ele me receberá. Selá. 

16 Não tenhas medo porque 
algum homem enri- 
quece,* 

Por aumentar a glória da 
sua casa, 

17 Pois na sua morte não pode 
levar nada consigo; 

Sua glória não descerá 
junto com ele.» 

18 Porque durante a sua vida 
ele abençoava a sua 
própria alma;' 

(E a ti te elogiarão por- 
que fazes o bem a ti 
mesmo) 

19 [Sua alma] chega por fim 
apenas até a geração de 
seus antepassados.: 

Nunca mais verão a luz.! 

O homem terreno, embora 
em honra, [mas] que 
não entende,” 

É deveras comparável aos 
animais que foram des- 
truídos.” 


20 


Uma melodia de Asafe.º 
50 O próprio Divino, Deus, 
Jeová, tem falado," 
E ele passa a chamar a 
terras 
Desde o nascente do sol 
até o seu poente.t 
2 O próprio Deus reluziu de 
Sião,“ a perfeição da lin- 
deza.” 
3 Nosso Deus chegará e não 
poderá ficar calado.” 
Diante dele devora um 
fogo* 


Deus resgata; tudo pertence a ele 
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SALMOS 49:15— 50:13 


E ao redor dele o tem- 
po ficou extremamen- 
te tempestuoso.? 

4 Ele chama os céus acima e a 
terra” 

Para executar julgamento 
em seu povo: 

5 “Ajuntai-me os que me são 
leais, 

Os que concluem meu pac- 
to sobre um sacrifício.”e 

6 E os céus contam a sua jus- 
tiça,f 

Porque o próprio Deus é 
Juiz. Selá. 

7 “Escuta deveras, ó povo meu, 
e eu vou falar,” 

Ó Israel, e vou testificar 
contra ti.i 

Eu sou Deus, teu Deus. 

8 Não te repreendo com rela- 
ção aos teus sacrifícios,* 

Nem [quanto aos] teus 
holocaustos constante- 
mente diante de mim.! 

9 Não vou tirar da tua casa um 
novilho,” 

Dos teus redis, cabritos. 

10 Pois a mim pertence todo 
animal selvático da flo- 
resta," 

Os animais sobre mil mon- 
tanhas.º 

11 Conheço bem toda criatura 
alada dos montes,” 

E comigo estão as mul- 
tidões de animais da 
campina.! 

12 Se eu tivesse fome, não to 
diria; 

Pois a mim me pertencem 
o solo produtivo" e a sua 
plenitude.s 

13 Comerei a carne de [touros] 
possantes! 

E beberei o sangue de ca- 
britos?” 
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Oferece agradecimento como 
teu sacrifício a Deus? 

E paga teus votos ao Altís- 
simo;" 

E chama-me no dia da afli- 
ção. 

Eu te socorrerei e tu me 
glorificarás.”à 

Mas, ao iníquo, Deus terá de 
dizer:e 

“Que direito tens de enu- 
merar os meus regula- 
mentos, 

E para levares meu pacto 
na tua boca? 

Ora, tu — tu odiaste a disci- 
plina! 

E lanças atrás de ti as mi- 
nhas palavras. 

Sempre que viste um ladrão, 
tu te aprazias com ele;i 

E tomavas parte com os 
adúlteros.* 

Soltaste a tua boca para o que 
é mau,! 

E manténs a tua língua li- 
gada ao engano.” 

Estás sentado [e] falas contra 
o teu próprio irmão,” 

E divulgas um defeito con- 
tra o filho da tua mãe.º 

Tens feito estas coisas, e eu 
fiquei calado.? 

Imaginaste que eu me 
tornaria positivamente 
igual a ti. 

Vou repreender-te" e vou 
pôr as coisas em ordem 
diante dos teus olhos.s 

Compreendei isto, por favor, 
vós esquecedores de 
Deus, 

Para que eu não [vos] di- 
lacere sem haver livra- 
dor.” 

Quem oferece agradecimen- 
to como seu sacrifício é 
quem me glorifica;” 

E quanto àquele que man- 
tém um caminho fixo, 

Eu o vou fazer ver a salva- 
ção por Deus.”v 


Expostos os iníquos. Davi arrepende-se 
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Ao regente. Uma melodia de 
Davi. Quando Natã, o profeta, 
entrou até ele, depois de ele 
ter tido relações com Bate- 
Seba.? 


5 Mostra-me favor, ó Deus, 
segundo a tua bene- 

volência.» 

Segundo a abundância 
das tuas misericór- 
dias, extingue as mi- 
nhas transgressões. 

2 Lava cabalmente de mim o 
meu erro? 

E purifica-me mesmo do 
meu pecado. 

3 Pois eu mesmo conheço as 
minhas transgressões! 

E meu pecado está cons- 
tantemente diante de 
mim. 

4 Pequei contra ti, somente 
contra ti,” 

E fiz o que é mau aos teus 
olhos, 

A fim de que te mostres justo 
ao falares, 

Para que sejas puro ao jul- 
gares.: 

5 Eis que em erro fui dado à luz 
com dores de parto,! 

E em pecado me concebeu 
minha mãe.” 

6 Eis que te agradaste da 
própria veracidade no 
íntimo;" 

E faze-me saber pura sa- 
bedoria no segredo do 
íntimo. 

7 Que tu me purifiques de pe- 
cado com hissopo, para 
eu ser limpo;” 

Que tu me laves, para eu 
me tornar mais branco 
do que a neve.! 
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Oração por restabelecimento. Jactância dos maus 


Que tu me faças ouvir exul- 
tação e alegria,? 

Para que jubilem os ossos 
que quebrantaste.» 
Esconde a tua face dos meus 

pecados: 

E extingue até mesmo to- 
dos os meus erros.º 

Cria em mim um coração 
puro, ó Deus, 

E põe dentro de mim um 
espírito novo, firme.f 

Não me lances fora de diante 
da tua face; 

E não tires de mim o teu 
espírito santo.» 

Restitui-me deveras a exul- 
tação da salvação por ti, 

E que tu me sustentes com 
um espírito disposto.i 

Vou ensinar aos transgresso- 
res os teus caminhos, 

Para que os próprios peca- 
dores retornem direta- 
mente a ti.! 

Livra-me da culpa de san- 
gue,” ó Deus, o Deus da 
minha salvação," 

Para que a minha língua 
proclame em júbilo a 
tua justiça.” 

Ó Jeová, que tu me abras es- 
tes lábios,” 

Para que a minha própria 
boca conte o teu lou- 


vor.º 
Pois não te agradas de sa- 
crifício — senão eu [o] 
daria;” 
Não tens prazer em holo- 
causto.s 


Os sacrifícios a Deus são um 
espírito quebrantado;! 
Um coração quebrantado 
e esmagado não despre- 
zarás, ó Deus.” 
Na tua boa vontade, trata 
deveras bem a Sião;” 
Que tu construas as mura- 
lhas de Jerusalém.” 
Neste caso te agradarás dos 
sacrifícios de justiça,* 
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Do sacrifício queimado e 
da oferta inteira;? 

Neste caso se oferecerão 
novilhos no teu próprio 
altar.» 


Ao regente. Masquil. De Davi, 
quando Doegue, o edomita, 
chegou e passou a contar a 
Saul e a dizer-lhe que Davi 
chegara à casa de Aimeleque. 


5 Por que te jactas do que é 
mau, ó poderoso? 

A benevolência de Deus 

existe o dia inteiro. 

2 Tua língua maquina adversi- 
dades, afiada como na- 
valha, 

Trabalhando com dolo.s 

3 Amaste o mal mais do que o 
bem,» 

A falsidade mais do que 
falar justiça.i Selá. 

4 Amaste todas as palavras de- 
voradoras,) 

Ó língua enganosa.* 

5 O próprio Deus também te 
demolirá para sempre;! 

Ele te derrubará e te ar- 
rancará da [tua] tenda,” 

E certamente te desarrai- 
gará da terra dos viven- 
tes.” Selá. 

6 E os justos [0] verão e terão 
medo,º 

E rir-se-ão dele.” 

7 Eis o varão vigoroso que 
não põe Deus por seu 
baluarte, 

Mas que confia na abun- 
dância das suas rique- 
zas," 

Que se abriga nas adver- 
sidades [causadas] por 
ele.s 
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8 Mas eu serei qual oliveira 
frondosa? na casa de 
Deus; 

Confio deveras na benevo- 
lência de Deus por tem- 
po indefinido, para todo 
o sempre.” 

9 Vou elogiar-te por tempo in- 
definido, pois tomaste 
ação;º 

E esperarei no teu nome, 
porque é bom, diante 
dos que te são leais.i 


Ao regente, sobre Maalate.º 
Masquil. De Davi. 
O insensato disse no seu 
coração: 
“Não há Jeová." 
Agiram ruinosamente e 
agiram de modo de- 


5 


testável em injus- 
tiça;s 

Não há quem faça o 
bem.» 


2 Quanto a Deus, olhou para 
baixo sobre os filhos 
dos homens desde o 
próprio céu, 

Para ver se havia al- 
guém com perspicácia, 
alguém que buscasse a 
Jeová.i 

3 Todos retrocederam, [todos] 
são igualmente corrup- 
tos;* 

Não há quem faça o bem,! 

Nem sequer um. 

4 Acaso nenhum dos que 
praticam o que é pre- 
judicial tem conheci- 
mento,” 

Devorando meu povo as- 
sim como comeram 
pão?» 

Não invocaram nem mes- 
mo a Jeová.’ 

5 Ali se encheram de grande 
pavor,’ 

Onde não se mostrara ha- 
ver pavor; 

Porque o próprio Deus certa- 
mente dispersará os os- | 


Insensato: “Não há Jeová.” Jeová retribui 
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sos de todo aquele que 
se acampar contra ti. 
Tu certamente [os] enver- 
gonharás, pois o próprio 
Jeová os rejeitou.” 

6 Quem dera que viesse de Sião 
a grandiosa salvação de 
Israel!c 

Quando Jeová ajuntar de 
volta os cativos do seu 
povo, 

Jubile Jacó, alegre-se Is- 
rael.e 


Ao regente, em instrumentos 
de cordas. Masquil. De Davi. 
Quando os zifitas chegaram e 
passaram a dizer a Saul: “Não 
se esconde Davi conosco?" 


5 Ó Deus, salva-me pelo teu 
nome, 

E que tu pleiteies a mi- 
nha causa com a tua 
potência.» 

2 Ó Deus, ouve a minha ora- 
ção;' 
Dá deveras ouvidos aos 
dizeres da minha boca.i 
3 Pois há estranhos que se 
levantaram contra mim 
E tiranos que deveras pro- 
curam a minha alma.: 
Não puseram Deus diante 
de si.! Selá. 
4 Eis que Deus é meu ajuda- 
dor;m 
Jeová está entre os que 
sustentam a minha 
alma. 
5 Ele retribuirá o mal aos meus 
adversários hostis;” 
Silencia-os na tua veraci- 
dade.’ 
6 De bom grado vou oferecer 
sacrifício a ti.? 
Elogiarei o teu nome, ó 
Jeová, porque é bom.4 
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7 Porque ele me livrou de toda 
aflição,* 
E meu olho olhou para os 
meus inimigos.» 


Ao regente, em instrumentos 
de cordas. Masquil. De Davi. 


5 


Dá deveras ouvidos à mi- 

nha oração, ó Deus; 

E não te ocultes diante 

do meu pedido de fa- 
vor.i 

2 Presta deveras atenção a 
mim e responde-me.* 

Sou impelido incansavel- 
mente pela minha preo- 
cupação 

E só posso mostrar desas- 
sossego, 

3 Devido à voz do inimigo, por 
causa da pressão do iní- 
quo.s 

Pois deixam cair sobre 
mim o que é prejudi- 
cial! 

E em ira eles me têm ran- 
cor. 

4 Meu próprio coração está em 
severas dores dentro de 
mim, 

E os horrores da pró- 
pria morte caíram so- 
bre mim.: 

5 Temor, sim, o próprio tremor 
me penetra,! 

E cobre-me um estremeci- 
mento. 

6 E continuo a dizer: “Quem 
me dera ter asas como a 
pomba!m 

Eu sairia voando e ficaria 
residindo.” 


7 Eis que eu fugiria para 
longe;º 
Hospedar-me-ia no ermo.”? 
— Selá — 


8 Eu me apressaria a um lugar 
de escape para mim 
Do vento impetuoso, da 
tormenta.”« 
9 Confunde, ó Jeová, divide a 
sua língua," 


Davi ora pedindo favor. Amigo era traidor 
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Porque vi violência e dis- 
puta na cidade. 

10 Dia e noite fazem a ron- 
da sobre as suas mu- 
ralhas;? 

E dentro dela há o que 
é prejudicial e a des- 
graça.: 

11 Dentro dela há adversida- 
des; 

E da sua praça pública não 
se afastaram a opressão 
e o engano.t 

12 Porque não foi um inimigo 
quem passou a vitupe- 
rar-me;* 

Senão eu o poderia supor- 
tar. 

Não foi alguém que me odeia 
intensamente que assu- 
miu ares de grandeza 
contra mim; 

Senão eu poderia escon- 
der-me dele. 

13 Mas foste tu, um homem 
mortal que era como 
meu igual,» 

Um que me era familiar e 
meu conhecido, 

14 Porque costumávamos des- 
frutar juntos de doce 
intimidade;' 

Costumávamos andar para 
a casa de Deus com a 
multidão. 

15 [Venham] sobre eles desola- 
ções!! 

Desçam vivos ao Seol;m 

Porque durante a sua resi- 
dência como forastei- 
ros houve neles coisas 
más.” 

16 Quanto a mim, clamarei a 
Deus;º 

E o próprio Jeová me sal- 
vará.”? 

17 À noitinha e de manhã, bem 
como ao meio-dia, so- 
mente me preocupo e 
solto gemidos,“ 

E ele ouve a minha voz." 
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18 Certamente remirá a minha 
alma [e lhe dará] paz da 
peleja contra mim,* 

Pois vieram a ser contra 
mim em multidões.» 

Deus ouvirá e lhes respon- 
derá,º 

Sim, Aquele que está 
sentado [entronizado] 
como no passado! — 
Selá — 

Aos com quem não há mu- 
danças* 

E que não temeram a 
Deus. 

Estendeu as suas mãos con- 
tra os que estão em paz 
com ele;£ 

Profanou o seu pacto.» 

Mais macias do que a man- 
teiga são [as palavras 
de] sua boca, 

Mas o seu coração está 
disposto à peleja.i 

Suas palavras são mais sua- 
ves do que o óleo,* 

Mas são espadas desem- 
bainhadas.! 

Lança teu fardo sobre o pró- 
prio Jeová,m 

E ele mesmo te susterá." 

Nunca permitirá que o 
justo seja abalado.º 

Mas tu mesmo, ó Deus, os 
farás descer ao poço 
mais baixo.” 

Quanto aos homens culpa- 
dos de sangue e enga- 
nosos, não viverão me- 
tade dos seus dias.º 

Eu, porém, confiarei 
em ti.” 


19 


20 


21 


22 


23 


Ao regente, segundo a Pomba 
Silenciosa entre os que estão 
longe. De Davi. Mictão. Quan- 
do os filisteus se apoderaram 
dele em Gate.: 


5 Mostra-me favor, ó Deus, 
porque o homem 
mortal me aboca- 
nhou.t 
Guerreando o dia intei- 


Justo não abalado por adversidades 
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ro ele continua a 
oprimir-me.? 

2 Meus adversários hostis têm 
continuado a aboca- 
nhar-me o dia inteiro, 

Porque são muitos os que 
guerreiam contra mim 
altivamente. 

3 O dia em que eu ficar com 
medo, eu, da minha 
parte, confiarei em ti. 

4 Em união com Deus louvarei 
a sua palavra. 

Tenho posto a minha con- 
fiança em Deus; não te- 
rei medo. 

Que me pode fazer a 
carne?s 

5 O dia inteiro eles ferem 
os meus assuntos pes- 
soais; 

Todos os seus pensamen- 
tos são contra mim para 
o mal.* 

6 Atacam, escondem-se, 

Eles, da sua parte, têm 
observado os meus pró- 
prios passos, 

Enquanto estiveram à es- 
pera da minha alma.: 

7 Lança-os fora por causa da- 
quilo que é prejudicial 
[deles]. 

Em ira, rebaixa os pró- 
prios povos, ó Deus.™ 

8 Tu mesmo contaste que sou 
fugitivo.” 

Põe deveras as minhas lá- 
grimas no teu odre.º 

Não estão no teu livro?” 

9 Naquele tempo meus inimi- 
gos voltarão atrás, no 
dia em que eu chamar;º 

Isto sei muito bem, que 

Deus é por mim.” 

Em união com Deus: louvarei 
a [sua] palavra; 

Em união com Jeová lou- 
varei a [sua] palavra.! 


10 
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11 Tenho posto a minha con- 
fiança em Deus. Não te- 
merei.? 

Que me pode fazer o ho- 
mem terreno?” 

12 Sobre mim, ó Deus, há votos 
[feitos] a ti.c 

Farei a ti expressões de 
agradecimento.! 

13 Poislivraste a minha alma da 
mortes — 

Não [livraste] meus pés do 
tropeço?! — 

Para que [eu] andasse 
diante de Deus na luz 
dos viventes. 


Ao regente. “Não me arruí- 
nes.” De Davi. Mictão. Quando 
fugiu por causa de Saul para 
dentro da caverna.» 
5 Mostra-me favor, ó Deus, 
mostra-me favor, 
Porque em ti se refu- 
giou a minha alma; 
E na sombra das tuas 
asas me refugio até 
passarem as adversi- 
dades.: 
2 Invoco a Deus, o Altíssimo, o 
[verdadeiro] Deus, que 
[lhes] põe fim por mi- 
nha causa.! 
3 Enviará desde o céu e me 
salvará.m 

Certamente confundirá 
aquele que me aboca- 
nha.” Selá. 

Deus enviará a sua bene- 
volência e sua veraci- 
dade.º 

4 Minha alma está no meio de 
leões;” 

Não posso senão deitar- 
me entre devoradores, 
[sim,] os filhos dos ho- 
mens, 

Cujos dentes são lanças e fle- 
chas! 

E cuja língua é uma espa- 
da afiada.” 

5 Sê deveras exaltado acima 
dos céus, ó Deus;s 

Seja a tua glória acima de 
toda a terra.! 


Pede favor sob a sombra das asas de Deus 
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6 Prepararam uma rede para 
os meus passos;? 
Minha alma ficou encur- 
vada.’ 
Escavaram diante de mim 
um fojo; 
Caíram dentro dele.: Selá. 
7 Meu coração está firme, ó 
Deus,! 
Meu coração está firme. 
Vou cantar e entoar melo- 
dias. 
8 Desperta deveras, ó minha 
glória;f 
Desperta deveras, ó ins- 
trumento de cordas; 
também tu, ó harpa.s 
Vou despertar a alva. 
9 Eu te elogiarei entre os po- 
vos, ó Jeová;» 
Entoarei a ti melodias en- 
tre os grupos nacionais. 
Pois a tua benevolência é 
grande até os céus, 
E a tua veracidade até o 
céu nublado.: 
Sê deveras exaltado acima 
dos céus, ó Deus;! 
Seja a tua glória acima de 
toda a terra. 
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11 


Ao regente. “Não arruínes.” 

De Davi. Mictão. 

[No vosso] silêncio, podeis 
realmente falar sobre 
a própria justiça?m 
Podeis mesmo julgar 
em retidão, ó filhos 
dos homens?” 

2 Antes, quanta injustiça fla- 
grante praticais na ter- 
ra com o coração” 

[E] preparais a estrada 
para a própria violência 
das vossas mãos!” 

3 Os iníquos têm sido deprava- 
dos desde a madre;! 

Andaram vagueando des- 
de o ventre; 

Falam mentiras.” 
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4 A peçonha deles é como a 
peçonha da serpente,” 

Estão surdos como a naja 
que tapa o ouvido,” 

5 Que não quer escutar a voz 
dos encantadores, 

Embora alguém sábio faça 
o encantamento. 

6 Ó Deus, quebra-lhes os den- 
tes na sua boca. 

Rebenta as próprias man- 
díbulas de leões novos 
jJubados, ó Jeová. 

7 Que se dissolvam como em 
águas que seguem seu 
caminho;f 

Que ele entese [o arco 
para] as suas flechas ao 
tombarem.s 

8 Ele anda como a lesma que se 
dilui; 

Iguais ao aborto duma 
mulher, eles certamen- 
te não observarão o sol.» 

9 Antes que as vossas panelas 
sintam o espinheiro- 
de-casca-branca' [quei- 
mando], 

Tanto o verde como o que 
queima, ele os arrebata- 
rá como um vento tem- 
pestuoso.i 

10 O justo se alegrará por ter 
observado a vingança. 

Banhará os seus passos no 
sangue do iníquo.! 

11 E a humanidade dirá:m “De 
fato, há frutos para o 
justo.” 

De fato, há um Deus que 
julga na terra.” 


Ao regente. “Não arruínes.” 
De Davi. Mictão. Quando Saul 
mandou que vigiassem a casa, 
para entregá-lo à morte.” 
5 Livra-me dos meus inimi- 
gos, ó meu Deus;º 
Que tu me protejas dos 
que se levantam con- 
tra mim.” 
2 Livra-me dos que praticam o 
que é prejudicials 
E salva-me dos homens 
culpados de sangue. 


Oração pela punição dos iníquos 
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3 Pois, eis que ficaram de em- 
boscada contra a minha 
alma;? 

Os potentes me atacam” 

Sem que houvesse tido re- 
volta da minha parte, 
nem qualquer pecado 
da minha parte, ó 
Jeová. 

4 Embora não haja erro, eles 
correm e se preparam. 

Desperta deveras à minha 
chamada e vê. 

5 Etu, ó Jeová Deus dos exér- 
citos, és o Deus de Is- 
rael.t 

Acorda deveras, a fim de 
voltares tua atenção 
para todas as nações. 

Não mostres favor a quais- 
quer traidores” prejudi- 
ciais. Selá. 

6 Eles voltam à noitinha;i 

Latem como o cãoi e dão 
volta à cidade.:* 

7 Eis que borbulham com a sua 


boca;! 
Há espadas nos seus lá- 
bios,m 
Pois quem está escu- 
tando?” 
8 Tu, porém, ó Jeová, te rirás 
deles;º 
Caçoarás de todas as na- 
ções.” 
9 Ó minha Força, a ti é que vou 
vigiar; 


Pois Deus é minha altura 
protetora.” 


10 Confrontar-me-á o próprio 


Deus de benevolência 
para comigo;* 

O próprio Deus me fará 
olhar para os meus ad- 
versários hostis.! 


11 Não os mates, para que meu 


povo não se esqueça." 
Faze-os andar errantes,” 
pela tua energia vital, 
E rebaixa-os, ó nosso escu- 
do, Jeová,” 


rSal 9:9; Sal 62:2; sSal 6:4; Sal 119:88; t Sal 
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12 [Pelo] pecado da sua boca, 
a palavra dos seus lá- 
bios; 

E sejam apanhados no seu 
orgulho, 

Sim, pela imprecação e 
pela impostura que en- 
saiam. 

13 Acaba [com eles] em furor; 

Acaba [com eles], para que 
não existam; 

E saibam eles que Deus 
está governando em 
Jacó até os confins da 
terra. Selá. 

14 E que retornem à noitinha; 

Que latam como um cão 
e que dêem volta à ci- 
dade. 

15 Que estes mesmos andem er- 
rantes [em busca] de 
algo para comer; 

Que não se fartem nem 
pernoitem.s 

16 Eu, porém, cantarei a respei- 
to da tua força,» 

E de manhã proclamarei 
com júbilo a tua bene- 
volência.' 

Porque mostraste ser para 
mim uma altura prote- 
torai 

E um lugar ao qual fugir 
no dia da minha afli- 
ção.» 

17 Ó minha Força, a ti vou 
entoar melodias,! 

Porque Deus é minha altu- 
ra protetora, o Deus de 
benevolência para co- 
migo.” 

Ao regente, segundo o Lírio 
de Advertência. Mictão. De 
Davi. Para ensino.” Quando 
ele se empenhou numa peleja 
com Arã-Naaraim e Arã-Zobá, 
e Joabe passou a retornar e a 
golpear Edom no Vale do Sal, 
sim, doze mil.º 

6 Ó Deus, deitaste-nos fora, 

irrompeste através 

de nós,” 

Ficaste irado. Deves 

restaurar-nos.! 


Deus é altura protetora. Nações subjugadas 
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2 Fizeste tremer a terra, ra- 
chaste-a.º 

Sara as suas brechas, pois 
ela foi abalada.» 

3 Fizeste teu povo ver dureza. 

Fizeste-nos beber vinho, 
atordoando-nos.º 

4 Deste um sinal de aviso aos 
que te temem, 

Para que fugissem em zi- 
guezague por causa do 
arco. Selá. 

5 A fim de que os teus amados 
sejam socorridos,t 

Salva deveras com a tua 
direita e responde-nos.$ 

6 O próprio Deus falou na sua 
santidade:» 

“Vou rejubilar, vou repar- 
tir Siquém;' 

E medirei a baixada de Su- 
cote.i 

7 Gileade é meu e Manassés é 
meu, 

E Efraim é o baluarte do 
meu principal; 

Judá! é meu bastão de co- 
mandante. 

8 Moabe é minha panela de 
lavagem.” 

Sobre Edom lançarei a mi- 
nha sandália.” 

Sobre a Filístia bradarei 
em triunfo.”o 

9 Quem me levará à cidade si- 
tiada?? 

Quem é que me guiará até 
Edom? 

Não foste tu, ó Deus, que nos 
deitaste fora” 

E que não sais com os 
nossos exércitos como 
Deus?s 

11 Dá-nos deveras auxílio na 
aflição,* 

Visto que a salvação pelo 
homem terreno é fútil.” 

Por Deus ganharemos ener- 
gia vital, 

E ele mesmo calcará os 
nossos adversários.” 
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Ao regente, em instrumentos 
de cordas. De Davi. 

6 Ouve deveras, ó Deus, 

meu clamor supli- 
cante. 
Presta deveras atenção 
à minha oração. 

2 Desde a extremidade da ter- 
ra clamarei, sim, a ti, 
quando meu coração se 
debilitar.e 

Que tu me guies a uma 
rocha mais alta do 
que eu.º 

3 Pois tu mostraste ser um re- 
fúgio para mim,* 

Uma torre forte em face 
do inimigo. 

4 Vou ser hóspede na tua ten- 
da por tempos indefini- 


dos; 

Vou refugiar-me no es- 
conderijo das tuas 
asas.» Selá. 


5 Pois tu mesmo, ó Deus, escu- 

taste os meus votos.i 
Deste-me posse dos que 
temem o teu nome.: 

6 Acrescentarás dias aos dias 
do rei;k 

Seus anos serão como ge- 
ração após geração.! 

7 Morará por tempo indefinido 
diante de Deus;m 

Proporciona deveras be- 
nevolência e veracida- 
de, para que estas o sal- 
vaguardem.” 

8 Por isso vou entoar melodias 
ao teu nome para todo o 
sempre,º 

A fim de pagar meus votos 
dia após dia.” 


Ao regente de Jedutum. 
Uma melodia de Davi. 


Deveras é por Deus que 
a minha alma [espe- 
ra em] silêncio.! 

Dele procede a minha 
salvação.” 

2 Deveras, ele é a minha rocha 

e a minha salvação, a 
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Hóspede na tenda de Deus. Salvação procede dele 
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minha altura prote- 
tora; 
Não serei abalado muito.» 

3 Até quando procedereis fre- 
neticamente contra o 
homem a quem assassi- 
naríeis?e 

Todos vós sois como pare- 
de inclinada, um muro 
de pedras que está 
sendo empurrado para 
dentro. 

4 Dão deveras conselho a fim 
de dissuadir alguém da 
sua própria dignidade;* 

Têm prazer na mentira. 

Com a sua boca abençoam, 
mas no íntimo estão in- 
vocando o mal.s Selá. 

5 Deveras, espera quietamen- 
te por Deus, ó minha 
alma,» 

Porque dele provém a mi- 
nha esperança. 

6 Deveras, ele é a minha rocha 
e a minha salvação, 
a minha altura prote- 
tora; 

Não serei abalado. 

7 Sobre Deus estão a minha 
salvação e a minha gló- 
ria.! 

Minha forte rocha, meu 
refúgio está em Deus.” 

8 Confiai nele em todos os 
tempos, ó povo." 

Derramai vosso coração 
diante dele.º 

Deus é um refúgio para 
nós.? Selá. 

9 Deveras, os filhos do homem 
terreno são uma exala- 
ção,“ 

Os filhos da humanidade 
são mentira.” 

Deitados na balança são 
juntos mais leves do 
que uma exalação.s 


l Sal 3:3; Je 3:23; m Sal 95:1; Is 26:4; n Is 50:10; 
o 1Sa 1:15; p Sal 46:11; Pr 14:26; q Sal 39:5; Sal 
144:4; r 2Sa 15:31; Sal 60:11; Ro 3:4; s Is 40:15. 
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10 Não confieis na defrauda- 
ção,? 
Nem vos torneis vãos em 
puro roubo.” 
Caso medrem os meios de 
subsistência, não fixeis 
o coração [neles)].º 
11 Deus falou uma vez, ouvi isto 
duas vezes:! 
Que a força pertence a 
Deus. 
12 Também a benevolência per- 
tence a ti, ó Jeová, 
Porque tu mesmo retri- 
buis a cada um segundo 
o seu trabalho. 


Uma melodia de Davi, quando 
veio a estar no ermo de Judá.» 


6 Ó Deus, tu és o meu Deus, 
continuo à tua pro- 
cura.' 
Minha alma está seden- 
ta de ti.i 
Minha carne enfraque- 
ceu [de anseio] por ti 
Numa terra árida e es- 
gotada, onde não há 
água.: 
2 Contemplei-te, pois, no lugar 
santo,! 

Vendo a tua força e a tua 
glória.m 

3 Porque a tua benevolência é 
melhor do que a vida," 

Gabar-te-ão os meus pró- 
prios lábios.º 

4 Assim te bendirei durante a 
minha vida;? 

Em teu nome levantarei 
as palmas das minhas 
mãos.s 

5 Como com a melhor parte, 
sim, a gordura, minha 
alma está satisfeita,” 

E com lábios de gritos ju- 
bilosos oferece louvor a 
minha boca.s 

6 Quando me lembro de ti no 
meu leito! [de repouso], 

Medito em ti durante as 
vigílias da noite.” 


Aneilo por Deus. Perseverança em orações 
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SALMOS 62:10— 64:4 


7 Pois mostraste ser de auxílio 
para mim,? 

E eu grito de júbilo na 
sombra das tuas asas.” 

8 Minha alma te seguiu de 
perto; 

Tua direita continua a se- 
gurar-me. 

9 Quanto aos que estão pro- 
curando a minha alma 
para a [sua] ruína, 

Entrarão nas partes mais 
baixas da terra.” 
10 Serão entregues ao poder da 
espada;£ 
Tornar-se-ão mera porção 
para as raposas.» 
11 E o próprio rei se alegrará em 
Deus. 
Jactar-se-á todo aquele 
que jurar por ele, 
Porque se tapará a boca 
dos que falam o que é 
falso.* 


Ao regente. 
Uma melodia de Davi. 


Ouve, ó Deus, minha voz 
na minha preocupa- 
ção.! 

Resguarda a minha 
vida do pavor do ini- 
migo." 

2 Que tu me escondas da pa- 
lestra confidencial dos 
malfeitores,” 

Do tumulto dos que pra- 
ticam o que é prejudi- 
cial,º 

3 Que afiaram a sua língua 
como uma espada,” 

Que apontaram suas fle- 
chas, a fala amarga,! 

4 Para atirar de esconderijos 

sobre alguém inculpe." 

De repente atiram contra 

ele e não temem.s 


6 


c Sal 73:25; Sal 143:6; d Is 41:10; e Sal 35:4; Sal 
40:14; f Núm 16:30; 1Sa 25:29; g 1Sa 26:10; Je 
18:21; Je 25:31; h Ez 39:4; iSal 21:1; j De 6:13; 
Is 45:23; k Sal 31:18; 
31:15; n Sal 56:6; Sal 109:2; o Lu 23:18; pPr 
12:18; Pr 30:14; q Sal11:2; Sal58:7; Je 9:8; r Sal 
10:8; s 1Sa 18:11; 2Sa 15:14. 


CAP. 64 1l 5Sal 55:1; m Sal 


SALMOS 64:5— 65:10 


5 Atêm-se à má fala;? 

Fazem declarações sobre 
encobrir laços.” 
Disseram: “Quem os vê?” 
6 Continuam a pesquisar coi- 
sas injustas; 
Encobriram um ardil astu- 
cioso bem pesquisado,* 
E o íntimo de cada um, 
sim, [seu] coração, é 
profundo. 

7 Mas, de repente, Deus atira- 
rá contra eles com uma 
flecha.s 

Resultaram-lhes feridas,» 

8 E fazem tropeçar.i 

[Mas] a sua língua é contra 
eles mesmos.i 

Todos os que olharem para 
eles menearão a ca- 
beça, 

9 E todos os homens terrenos 
ficarão com medo;! 

E contarão a atividade de 
Deus,” 

E certamente terão pers- 
picácia quanto ao Seu 
trabalho.” 

E o justo se alegrará em Jeo- 
vá e deveras se refugia- 
rá nele;º 

E jactar-se-ão todos os 
retos no coração.” 


10 


Ao regente. Uma melodia 
de Davi. Um cântico. 


6 Para ti há louvor — si- 
lêncio — ó Deus, em 
Sião;º 


E a ti se pagará o voto." 

2 Ó Ouvinte de oração, sim, a 
ti chegarão pessoas de 
toda carne.s 

3 Coisas do erro mostraram- 
se mais poderosas do 
que eu.t 

Quanto às nossas trans- 

gressões, tu mesmo as 
cobrirás. 

4 Feliz aquele a quem tu esco- 
lhes e fazes chegar 
perto” 


Deus contra os iníquos; Ouvinte de oração 
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Para que resida nos teus 
pátios. 

Havemos de ficar satisfeitos 
com a bondade da tua 
casa,” 

O lugar santo do teu tem- 
plo. 

5 Tu nos responderás com coi- 
sas atemorizantes em 
justiça,! 

Ó Deus de nossa salvação, 

A Confiança de todos os 
limites da terra e dos 
que estão longe no mar. 

6 Ele estabelece firmemente os 
montes com o seu po- 
der;* 

Está deveras cingido de 
potência.» 

7 Aplaca o fragor dos mares; 

O fragor das suas ondas 
e o tumulto dos grupos 
nacionais. 

8 E os habitantes das par- 
tes mais remotas te- 
rão medo dos teus si- 
nais; 

Fazes gritar de júbilo as 
saídas da manhã e da 
noitinha.! 

9 Voltaste a tua atenção para 
a terra, para dar-lhe 
abundância;” 

Tu a enriqueces muitís- 
simo. 

A corrente da parte de 
Deus está cheia de 
água.” 

Preparas seu cereal,º 

Pois é assim que preparas 
a terra.” 

10 Encharcam-se os seus sulcos, 
nivelam-se os seus tor- 
rões;4 

Tu a amoleces com chu- 
vas copiosas; abençoas 
os seus próprios reno- 
vos." 


g Sal 119:90; h Sal 93:1; iSal 89:9; Sal 107:29; 
j Sal 2:1; Is 17:12; Is 57:20; k Sal 48:5; Sal 66:3; 
1 Sal 19:5; Sal 148:3; m De 11:12; Sal 104:14; Sal 
147:8; At 14:17; n Sal 46:4; o Sal 104:15; Sal 
107:37; p Gên 26:12; q Jó 21:33; Jó 38:38; r Sal 
147:8. 
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11 Coroaste o ano com a tua 
bondade,? 

E os teus próprios trilhos 
destilam gordura. 

12 As pastagens do ermo conti- 
nuam destilando,º 

E os próprios morros se 
cingem de júbilo. 

13 Os pastos ficaram revestidos 
de rebanhos,* 

E as próprias baixadas es- 
tão envolvidas em ce- 
reais. 

Bradam em triunfo, sim, 
cantam. 


Ao regente. 
Um cântico, uma melodia. 


6 Bradai em triunfo a Deus, 
todos [vós, os da] 

terra.» 

2 Entoai melodias à glória do 
seu nome.i 

Fazei glorioso o seu lou- 
VOr. 

3 Dizei a Deus: “Quão atemori- 
zantes são os teus tra- 
balhos!:* 

Por causa da abundância 
da tua força virão a ti 
servilmente os teus ini- 
migos.! 

4 Todos [os da] terra se curva- 
rão diante de tim 

E a ti entoarão melodias, 
entoarão melodias ao 
teu nome.”" Selá. 

5 Vinde e vede as atividades 
de Deus.º 

Atemorizante é a sua ação 
com os filhos dos ho- 
mens.” 

6 Ele transformou o mar em 
terra seca; 

Atravessaram o rio a pé." 

Ali começamos a alegrar- 
nos nele.s 

7 Ele domina com a sua potên- 
cia por tempo indefi- 
nido.t 

Seus próprios olhos estão 
vigiando as nações.” 
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Atividades de Jeová. Bendigam-no os povos 
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SALMOS 65:11—66:17 


Quanto aos obstinados, 
que não se exaltem a si 
mesmos.? Selá. 

Bendizei ao nosso Deus, ó po- 
vos,» 

E fazei ouvir a voz do lou- 
vor a ele. 

Ele coloca a nossa alma na 
vida,? 

E não permitiu que nosso 
pé cambaleasse.* 

Pois tu nos examinaste, ó 
Deus; 

Tu nos refinaste assim 
como se refina a prata. 

Tu nos fizeste entrar numa 
rede de caça; 

Fizeste pressão sobre os 
nossos quadris. 

Fizeste o homem mortal para 
cavalgar sobre a nossa 
cabeça; 

Viemos através de fogo e 
através de água, 

E tu passaste a fazer-nos 
sair para alívio. 

Entrarei na tua casa com ho- 
locaustos;! 

Pagar-te-ei os meus vo- 
tos” 

Que meus lábios se abriram 
para dizer” 

E minha boca falou quan- 
do estive em sério 
aperto. 

Oferecer-te-ei holocaustos 
de animais cevados,” 

Com a fumaça sacrificial 
de carneiros. 

Ofertarei um touro com 
cabritos. Selá. 

Vinde, escutai, todos vós os 
que temeis a Deus, e eu 
vou narrar” 

O que ele tem feito para a 
minha alma.: 

A ele invoquei com a minha 
boca! 

E houve uma celebração 
com a minha língua." 


m Sal 22:25; Sal56:12; Sal 116:14; Ec 5:4; n Núm 
30:2; Jz 11:35; o 2Sa 22:7; p 1Cr 16:1; q 2Sa 
6:13; r Sal 34:11; Mal 3:16; s Sal 22:24; t Sal 
30:8; Sal 34:3; u Sal 51:14; Sal 126:2. 


SALMOS 66:18--68:9 


18 Se contemplei algo prejudi- 
cial no meu coração, 
Jeová não [me] ouvirá. 
19 Verdadeiramente, Deus ou- 
viu;» 
Prestou atenção à voz da 
minha oração. 
20 Bendito seja Deus, que não 
afastou a minha oração, 
Nem de mim a sua bene- 
volência.i 


Ao regente, em instrumentos 
de cordas. Uma melodia, 
um cântico. 
6 O próprio Deus nos mos- 
trará favor e nos 
abençoará;* 
Fará luzir sua face so- 
bre nós! — Selá — 
2 Para que teu caminho se tor- 
ne conhecido na terra, 
Tua salvação mesmo entre 
todas as nações.» 
3 Elogiem-te os povos, ó Deus;i 
Elogiem-te os povos, todos 
eles.i 
4 Alegrem-se e gritem de júbi- 
lo os grupos nacionais,* 
Pois julgarás os povos com 
retidão;! 
E quanto aos grupos na- 
cionais na terra, tu os 
guiarás. Selá. 


5 Elogiem-te os povos, ó 
Deus; 
Elogiem-te os povos, todos 
eles.” 


6 A própria terra dará certa- 
mente a sua produção;º 
Deus, nosso Deus, nos 
abençoará.? 
7 Deus nos abençoará,! 
E todos os confins da terra 
o temerão.” 


Ao regente. De Davi. 
Uma melodia, um cântico. 

Levante-se Deus, sejam 
espalhados seus ini- 
migos,! 

E fujam por causa dele 

os que o odeiam in- 
tensamente.” 
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Elogiem os povos a Deus. Inimigos debandados 
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2 Que tu os faças debandar as- 
sim como a fumaça é 
impelida;? 

Como a cera se derrete por 
causa do fogo,” 

[Assim] pereçam os iní- 
quos diante de Deus. 


3 Os justos, porém, ale- 
grem-se,? 
Regozijem-se eles diante 
de Deus* 


E exultem com alegria. 

4 Cantai a Deus, entoai melo- 
dias ao seu nome;£ 

Alteai [um cântico] Aquele 
que cavalga através das 
planícies desérticas» 

Como Jah, que é seu 
nome; e rejubilai dian- 
te dele; 

5 Pai de meninos órfãos de pai 
e juiz de viúvas) 

É Deus na sua santa habi- 
tação.: 

6 Deus faz os solitários morar 
numa casa;! 

Faz sair os prisioneiros à 
plena prosperidade.” 

No entanto, no que se re- 
fere aos obstinados, têm 
de residir numa terra 
causticada.” 

7 Ó Deus, quando saíste diante 
do teu povo,” 

Quando marchaste atra- 
vés do deserto” 
Selá — 

8 A própria terra tremeu, 

Também o próprio céu 
gotejou por causa de 
Deus;” 

Este Sinai [tremeu] por 
causa de Deus, o Deus 
de Israel.t 

9 Começaste a fazer cair uma 
chuvada copiosa, ó 
Deus;” 


d De 12:12; Sal 32:11; Sal 33:1; Fil 4:4; e Pr 
11:10; f Sal 43:4; g Sal 67:4; Is 12:4; h De 33:26; 
Sal 18:10; Sal 104:3; Is 19:1; i Ex 6:3; j Ex 22:22; 
De 10:18; Sal 10:14; Sal 146:9; kKIs 57:15; At 
7:48; 11Sa 2:5; Sal 113:9; m Is 61:1; n De 28:23; 
Sal 107:34; o Ex 13:21; p Jz 5:5; q Sal 114:4; Sal 
114:7; He 12:26; rJz 5:4; s Êx 19:18; De 5:24; 
t Is 45:3; u Sal 65:9; Ez 34:26. 
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18 


Mulheres que anunciam boas novas são exército 


Tua herança, mesmo 
quando estava fatigada 
— tu mesmo a revigo- 
raste.? 

Tua comunidade da tenda» 
— nela moraram;* 

Na tua bondade passaste a 
prepará-la para o atri- 
bulado, ó Deus. 

O próprio Jeová dá a declara- 
ção;* 

As mulheres que anun- 
ciam boas novas são um 
grande exército. 

Até mesmo os reis de exérci- 
tos fogem, eles fogem.s 

Quanto àquela que perma- 
nece em casa, ela parti- 
cipa no despojo.” 

Embora ficásseis deitados 
entre os montes de cin- 
zas [do acampamento], 

Haverá as asas duma pom- 
ba, revestidas de prata, 

E suas plumas, de ouro 
amarelo-esverdeado. 

Quando o Todo-poderoso dis- 
persou nela os reis, 

Começou a nevar em Zal- 
mom.: 

A região montanhosa de 
Basã! é um monte de 
Deus;” 

A região montanhosa de 
Basã é um monte de pi- 
cos.” 

Por que estais vigiando com 
inveja, ó montes de pi- 
cos, 

O monte que Deus desejou 
para si, para morar?º 

Sim, o próprio Jeová resi- 
dirá [ali] para sempre.? 

Os carros de guerra de Deus 
são dezenas de milha- 
res, milhares repetidos 
vez após vez. 

O próprio Jeová chegou de 
Sinai ao lugar santo.” 

Ascendeste ao alto;* 

Levaste contigo cativos;* 

Tomaste dádivas em forma 
de homens,“ 
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SALMOS 68:10—27 


Sim, mesmo os obstina- 
dos, para residir [entre 
eles), ó Jah, Deus. 

Bendito seja Jeová, que dia- 
riamente carrega o far- 
do para nós, 

O [verdadeiro] Deus de 
nossa salvação.! Selá. 

O [verdadeiro] Deus é para 
nós um Deus de atos 
salvadores;* 

E a Jeová, o Soberano Se- 
nhor, pertencem as saí- 
das da morte.s 

Deveras, o próprio Deus ra- 
chará a cabeça dos seus 
inimigos,» 

O cabeludo alto da cabeça 
de todo aquele que anda 
na sua culpa. 

Jeová disse: “De Basã trarei 
de volta, 

Eu [os] trarei de volta das 
profundezas do mar,* 

A fim de que laves teu pé em 
sangue,! 

Para que a língua dos teus 
cães tenha a sua porção 
da parte dos inimigos." 

Eles viram os teus cortejos, ó 
Deus," 

Os cortejos de meu Deus, 
meu Rei, entrando no 
lugar santo.º 

Os cantores iam na frente, 
os que tocavam instru- 
mentos de cordas, atrás 
deles;” 

No meio vinham as donze- 
las batendo pandeiros.º 

Em multidões congregadas, 
bendizei a Deus,” 

Jeová, [vós os que sois] da 
Fonte de Israel. 

Ali está o pequeno Benjamim 
subjugando-os,! 

Os príncipes de Judá, com 
sua multidão clamante, 


m 1Rs 21:19; 1Rs 22:38; 2Rs 9:33; n Sal 24:7; 
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SALMOS 68:28— 69:10 


Os príncipes de Zebulão, 
os príncipes de Naftali. 

28 Teu Deus deu ordem à tua 
força.» 

Mostra deveras a tua for- 
ça, ó Deus, tu que agiste 
por nós.º 

Por causa do teu templo em 
Jerusalém,! 

Reis trarão dádivas a ti 
mesmo. 

Censura a fera do canavial, 
a assembléia dos tou- 
TOS,8 

Com os bezerros dos po- 
vos, cada um pisando 
em peças de prata.» 

Espalhou os povos que se 
agradam em pelejas.i 

Objetos de bronze virão pro- 
cedentes do Egito;i 

O próprio Cus estenderá 
rapidamente as mãos 
[com dádivas] para 
Deus. 

Ó reinos da terra, cantai a 
Deus, 

Entoai melodias a Jeová 
— Selá — 

Aquele que cavalga sobre o 
antigo céu dos céus.m 

Eis que faz ressoar a sua 
voz, uma voz forte." 

34 Atribuí força a Deus.º 

Sua alteza está sobre Is- 
rael e sua força está nas 
nuvens.? 

Deus é atemorizante desde o 
teu grandioso santuá- 
rio. 

O Deus de Israel é ele, 
dando força, sim, pode- 
rio ao povo.” 

Bendito seja Deus.s 
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35 


Ao regente, segundo 
Os Lírios.t De Davi. 

6 Salva-me, ó Deus, porque 
as águas chegaram 
até a alma." 

2 Afundei em lodo profundo, 

em que não se pode fi- 
car de pé.” 


Entoar melodias. Zelo pela casa de Jeová 
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Entrei em águas fundas, 

E um caudal é que me le- 
vou de enxurrada.? 

3 Fatiguei-me de clamar;* 

Minha garganta ficou 
rouca. 

Meus olhos falharam na 
espera pelo meu Deus. 

4 Os que me odeiam sem causa 
tornaram-se até mais 
do que os cabelos da mi- 
nha cabeça. 

Os que me silenciam, sen- 
do meus inimigos por 
nenhuma razão, torna- 
ram-se numerosos. 

O que eu não roubara, pas- 
sei então a devolver. 

5 Ó Deus, tu mesmo vieste 
conhecer minha tolice, 

E não ficou oculta de ti a 
minha própria culpa. 

6 Não fiquem envergonhados 
por minha causa os que 
esperam em ti, 

Ó Soberano Senhor, Jeová 
dos exércitos.» 

Não sejam humilhados por 
minha causa os que te 
procuram, 

Ó Deus de Israel. 

7 Pois, por tua causa tenho le- 
vado vitupério,* 

Humilhação cobriu minha 
face.! 

8 Tenho-me tornado estranho 
para os meus irmãos” 

E estrangeiro para os fi- 
lhos de minha mãe.” 

9 Pois, consumiu-me o puro 
zelo pela tua casaº 

E caíram sobre mim os 
próprios vitupérios dos 
que te vituperam.” 

10 E passeia chorar com o jejum 
da minha alma,! 
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Mas veio a ser para mim 
vitupérios.? 

11 Quando da serapilheira fiz a 
minha vestimenta, 

Então me tornei para eles 
uma expressão prover- 
bial.» 

12 Os que estavam sentados no 
portão começaram a 
ocupar-se comigo, 

E [eu era] o assunto dos 
cantos de bebedores de 
bebida inebriante. 

13 Quanto a mim, porém, mi- 
nha oração era a ti, ó 
Jeová, 

Num tempo aceitável, ó 
Deus. 

Responde-me na abun- 
dância da tua benevo- 
lência com a verdade da 
salvação por meio de ti. 

14 Livra-me da lama, para que 
eu não afunde.” 

Seja eu livrado dos que 
me odeiam e das águas 
fundas.i 

15 Que não me arraste um cau- 
dal de águas, 

Nem me trague a profun- 
deza, 

Nem feche o poço a sua 
boca sobre mim.! 

16 Responde-me, ó Jeová, pois 
a tua benevolência é 
boa.” 

Vira-te para mim segundo 
a multidão das tuas mi- 
sericórdias” 

E não escondas tua face do 
teu servo.º 

Responde-me rapidamen- 
te, porque estou em sé- 
rio aperto.? 

18 Chega-te deveras à minha 
alma, reivindica-a;º 

Redime-me por causa dos 
meus inimigos.” 

Tu mesmo vieste conhecer 
meu vitupério, e minha 
vergonha, e minha hu- 
milhação.s 


17 


19 


Messias recebe vinagre para beber; é traspassado 
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SALMOS 69:11—29 


Diante de ti estão todos os 
que me são hostis.? 

20 O próprio vitupério me que- 
brantou o coração, e [a 
ferida] é incurável.» 

E eu estava esperando que 
alguém se compadeces- 
se [de mim], mas não 
havia ninguém; 

E consoladores, mas não 
achei nenhum.º 

Mas, por alimento [me] de- 
ram uma planta vene- 
nosa, 

E para a minha sede ten- 
taram fazer-me beber 
vinagre. 

Torne-se a sua mesa diante 
deles em armadilhas 

E o que é para o seu bem- 
estar, em laço.” 

Obscureçam-se-lhes os olhos 
para que não vejam; 

E faze seus próprios qua- 
dris vacilar constante- 


21 


22 


23 


mente.i 
24 Derrama sobre eles a tua 
verberação: 
E alcance-os a tua própria 
ira ardente.! 
25 Fique desolado seu acampa- 


mento murado; 
Não venha a haver mora- 
dor nas suas tendas.” 
Pois perseguiram aquele que 
tu mesmo golpeasteº 
E prosseguem narrando as 
dores dos que tu tras- 


26 


passaste. 
27 Dá deveras erro sobre seu 
erro,? 
E não entrem na tua jus- 
tiça.? 
28 Sejam extintos do livro dos 
viventes,” 
E não sejam inscritos com 
os justos.s 
29 Mas eu estou atribulado e 


sinto dores.t 
Proteja-me a tua própria 
salvação, ó Deus.“ 


r Êx 32:33; Re 22:19; s Ez 13:9; Fil 4:3; Re 3:5; 
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SALMOS 69:30—71:7 


30 Vou louvar o nome de Deus 
com cântico? 
E vou magnificá-lo com 
agradecimento.» 
31 Isto também agradará mais a 
Jeová do que um touro, 
Mais do que um novilho 
de chifres, de casco fen- 
dido. 
32 Os mansos certamente [o] 
verão; alegrar-se-ão.º 
Vós os que buscais a Deus, 
mantenha-se vivo tam- 
bém o vosso coração. 
33 Pois Jeová está escutando os 
pobress 
E deveras não desprezará 
os seus próprios prisio- 
neiros.» 
Louvem-no céu e terra, 
Os mares e tudo o que 
neles se move.) 
35 Porque o próprio Deus salva- 
rá a Sião: 
E construirá as cidades de 
Judá;! 
E ali hão de morar e tomar 
posse dela.m 
E a própria descendência dos 
seus servos a herdará," 
E os que amam seu nome 
serão os que nela residi- 
rão.º 
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Ao regente. De Davi, 
para fazer lembrar.” 


7 O Ó Deus, para livrar-me,! 
Ó Jeová, para vir em 
meu auxílio age de- 

veras depressa.” 

2 Fiquem envergonhados e 
encabulados os que pro- 
curam a minha alma.s 

Tornem atrás e sejam hu- 
milhados os que se 
agradam da minha ca- 
lamidade.t 

3 Retornem por causa da sua 
vergonha os que dizem: 
“Ah! Aht”u 

4 Exultem e alegrem-se em ti 
todos os que te procu- 
ram,” 

E digam constantemen- 
te: “Magnificado seja 


Pedido de ajuda. Deus põe a salvo 
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Deus!” — os que amam 
a tua salvação.? 
5 Mas eu estou atribulado e 
sou pobre.» 
Ó Deus, age deveras de- 
pressa por mim. 
Tu és minha ajuda e Aquele 
que me põe a salvo. 
Ó Jeová, não te atrases. 


Em ti me refugiei, ó 
Jeová.” 

Nunca seja eu envergo- 
nhado.£ 

2 Que tu me livres na tua jus- 

tiça e me ponhas a 

salvo.» 

Inclina-me o teu ouvido e 
salva-me. 

3 Torna-te para mim um ba- 

luarte rochoso em que 


7 


se entra constante- 
mente.i 

Tens de dar ordem de sal- 
var-me, 


Pois tu és meu rochedo e 
minha fortaleza.! 

4 Ó meu Deus, põe-me a salvo 
da mão do iníquo,” 

Da palma da mão daquele 
que age injusta e opres- 
sivamente.” 

Pois tu és a minha esperan- 
ça,° ó Soberano Senhor 
Jeová, minha confiança 
desde a minha moci- 
dade.? 

6 Em ti me firmei desde o ven- 

tre;s 

Foste Tu que me separaste 
das entranhas de minha 
mãe.” 

Em ti está constantemente 
meu louvor.: 

7 Para muitos tornei-me como 

que um milagre;! 
Mas tu és meu forte refú- 
gio." 


gI 
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Deus, a confiança dos encanecidos 


Minha boca está cheia do teu 
louvor, 

Da tua beleza, o dia in- 
teiro.» 

Não me lances fora no tempo 
da velhice; 

Não me deixes quando 
meu poder falhar.? 
Porque meus inimigos disse- 

ram a meu respeito, 

E os próprios que estão 
vigiando a minha alma 
trocaram juntamente 
conselhos,* 

Dizendo: “O próprio Deus o 
abandonou. 

Persegui-o e pegai-o, pois 
não há livrador.”h 

Ó Deus, não te mantenhas 
longe de mim.' 

Ó meu Deus, apressa-te 
deveras em meu auxí- 
lio.i 

Sejam envergonhados, te- 
nham fim os que resis- 
tem à minha alma.:* 

Cubram-se de vitupério e 
de humilhação os que 
procuram a minha cala- 
midade.! 

Eu, porém, esperarei cons- 
tantemente,” 

E vou acrescentar a todo o 
teu louvor. 

Minha própria boca narrará 
a tua justiça,” 

Tua salvação,” o dia in- 
teiro, 

Pois não fiquei sabendo 
[seu] número.” 

Chegarei em grandiosa po- 
tência,3 ó Soberano” Se- 
nhor Jeová; 

Mencionarei a tua justiça, 
somente a tua. 

Ó Deus, tu me ensinaste 
desde a minha moci- 
dade,! 

E até agora estou contan- 
do as tuas obras mara- 
vilhosas." 
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SALMOS 71:8—24 


E não me abandones mesmo 
até a velhice e as cãs, ó 
Deus, 

Até que eu possa informar 
a geração sobre o teu 
braço,” 

Todos os que estão para 
vir, sobre a tua potên- 
cia. 

Tua justiça, ó Deus, [eleva- 
se] até a altura;! 

Quanto às grandes coisas 
que fizeste, 

Ó Deus, quem é semelhan- 
te a ti? 

Por me teres feito ver muitas 
aflições e calamidades, 

Revive-me novamente;» 

E faze-me subir novamen- 
te das águas de profun- 
deza da terra.i 

Que tu aumentes a minha 
grandeza, 

E que tu me cerques [e] me 
consoles.“ 

Também eu te elogiarei num 
instrumento dos de cor- 
das! 

Referente à tua veracida- 
de, ó meu Deus.” 

Vou entoar-te melodias na 
harpa, ó Santo de Is- 
rael.” 

Meus lábios gritarão de jú- 
bilo quando eu estiver 
inclinado a entoar-te 
melodias,” 

Sim, minha alma que re- 
miste.? 

Também a minha própria 
língua, o dia inteiro, 
proferirá em voz baixa 
a tua justiça, 

Pois ficaram envergo- 
nhados, pois ficaram 
encabulados os que pro- 
curam a minha calami- 
dade.” 
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SALMOS 72:1— 20 
Referente a Salomão. 


Ó Deus, dá ao rei as tuas 
próprias decisões ju- 
diciais,? 

E ao filho do rei a tua 
justiça.» 

2 Pleiteie ele a causa do teu 

povo com justiça 
E dos teus atribulados com 
decisão judicial.i 

3 Que os montes levem a paz 

ao povo,* 
Também os morros, por 
meio da justiça. 

4 Julgue ele os atribulados do 


povo, 
Salve ele os filhos do 
pobre 
E esmigalhe o defrauda- 
dor. 
5 Temer-te-ão enquanto hou- 
ver o sol, 


E diante da lua, de geração 
em geração.” 
6 Ele descerá como a chuva so- 
bre a grama cortada, 
Como chuvas copiosas que 
molham a terra. 
7 Nos seus dias florescerá o 
justos 
E a abundância de paz até 
que não haja mais lua.! 
8 E terá súditos de mar a mar” 
E desde o Rio” até os con- 
fins da terra.º 
9 Diante dele se dobrarão os 
habitantes de regiões 
áridas,” 
E seus inimigos é que lam- 
berão o próprio pó.º 
Os reis de Társis e das 
ilhas” — 
Pagarão tributo. 
Os reis de Sabá e de Sebá — 
Apresentarão uma dá- 
diva.! 
11 E diante dele se prostrarão 
todos os reis;! 
Todas as nações, da sua 
parte, o servirão.” 
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Pois livrará ao pobre que cla- 
ma por ajuda,? 

Também ao atribulado e a 
todo aquele que não ti- 
ver ajudador.» 

Terá dó daquele de condição 
humilde e do pobre, 

E salvará as almas dos po- 
bres.i 

Resgatará sua alma da opres- 
são e da violência, 

E o sangue deles será pre- 
cioso aos seus olhos.º 

E vivaf ele e dê-se-lhe do 
ouro de Sabá.: 

E a seu favor faça-se cons- 
tantemente oração; 

Seja abençoado o dia in- 
teiro.” 

Virá a haver bastante cereal 
na terra;i 

No cume dos montes ha- 
verá superabundância.i 

Seu fruto será como no Lí- 
bano,* 

E os da cidade florirão 
como a vegetação da 
terra.! 

Mostre seu nome ser por 
tempo indefinido;” 

Aumente seu nome diante 
do sol, 

E abençoem eles a si mesmos 
por meio dele;" 

Todas as nações chamem- 
no feliz.º 


Prosperidade global 


18 Bendito seja Jeová Deus, o 


Deus de Israel,’ 
O único que faz obras ma- 
ravilhosas.º 


19 E bendito seja seu glorioso 


nome por tempo indefi- 
nido,” 

E sua glória encha a terra 
inteira.s 

Amém e amém. 


20 Findaram as orações de Davi, 


filho de Jessé.t 


q Êx 15:11; Sal 77:14; Sal 136:4; r Re 5:13; 
s Núm 14:21; Hab 2:14; t 1Sa 17:58; At 13:22. 
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Iníquos em terreno escorregadio 


LIVRO TERCEIRO 
(Salmos 73 — 89) 


Uma melodia de Asafe.: 


Deus é deveras bom para 
com Israel, para com 
os de coração limpo.” 

Quanto a mim, meus pés 
quase se tinham apar- 
tado, 

Meus passos quase se fize- 
ram escorregar.i 

Porque fiquei invejoso dos 
jactanciosos,* 

Vendo a própria paz dos 
iníquos.f 

Pois eles não têm dores mor- 
tíferas;* 

E a sua barriga está 
gorda.” 

Não estão nem mesmo na 
desgraça do homem 
mortal, 

E não são afligidos como 
os outros homens.: 
Portanto, a altivez serviu- 

lhes de colar;* 

A violência envolve-os 
como um traje.! 

Seu olho ficou saliente por 
causa da gordura;” 

Excederam as imagina- 
ções do coração.” 

Motejam e falam do que é 
mau;º 

Falam sobre a defrauda- 
ção em estilo elevado.” 

Puseram sua boca nos pró- 
prios céus.º 

E sua própria língua anda 
pela terra.” 

Por isso ele faz seu povo re- 
tornar para cá, 

E fazem-se escorrer para 
eles as águas daquilo 
que está cheio. 

E disseram: “Como veio Deus 
a saber: [isso]? 

E há conhecimento no Al- 
tíssimo?”t 

Eis que estes são os iníquos 
que são tranquilos inde- 
finidamente." 
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30:2. 


SALMOS 73:1—22 


Aumentaram os [seus] 

meios de subsistência.? 

Decerto é em vão que purifi- 
quei meu coração” 

E que lavo minhas mãos 
na própria inocência. 

E vim a ser afligido o dia 
inteiro,? 

E minha correção vem 
cada manhã. 

Se eu tivesse dito: “Vou con- 
tar uma história tal 
como esta”, 

Eis que contra a geração 
dos teus filhos 

Eu teria agido traiçoeira- 
mente. 

E eu [0] estive considerando 
para saber isso;8 

Foi uma desgraça aos 
meus olhos, 

Até que passei a entrar no 
grandioso santuário de 
Deus.» 

Eu quis discernir o futuro 
deles. 

De fato, tu os pões em terre- 
no escorregadio.' 

Fizeste que caíssem em 
ruínas. 

Como eles num instante se 
tornaram um assom- 
bro! 

[Como] chegaram ao seu 
término, deu-se cabo 
deles por meio de terro- 
res repentinos! 

Igual a um sonho depois de 
acordar, ó Jeová,” 

[Assim] desprezarás a sua 
própria imagem ao des- 
pertar.” 

Pois meu coração azedou? 

E tive dores agudas nos 
meus rins,’ 

E eu era irracional e nada 
sabia; 


37:1; Sal 73:3; p La 3:13; qSal 92:6; Pr 


SALMOS 73:23— 74:13 


Tornei-me apenas como os 
animais, do teu ponto 
de vista. 

23 Mas, estou constantemente 
contigo;* 

Seguraste-me a mão di- 
reita.e 

24 Tu me guiarás com o teu con- 
selho” 

E depois me levarás à 
própria glória.e 

25 A quem tenho nos céus?! 

E além de ti não tenho ou- 

tro agrado na terra.s 
26 Falharam-me o organismo e 
o coração.” 

Deus é a rocha de meu 
coração e meu quinhão 
por tempo indefinido.' 

27 Pois, eis que perecerão os 
mesmos que se mantêm 
longe de ti. 

Certamente silenciarás a 
todo aquele que te 
abandona imoralmen- 
te.: 

28 Quanto a mim, porém, che- 
gar-me a Deus é bom 
para mim.! 

Pus o meu refúgio no So- 
berano Senhor Jeová,” 

Para declarar todas as tuas 
obras.” 


Masquil. De Asafe.º 


7 4 Por que, ó Deus, [nos] dei- 
taste fora para sem- 


pre?” 

Por que continua a tua 
ira fumegando con- 
tra o rebanho do teu 
pasto?º 

2 Lembra-te da tua assembléia 
que outrora adquiriste,” 
Da tribo que resgataste 
como a tua herança, 
Este monte Sião em que 
tens residido.t 
3 Ergue deveras os teus pas- 
sos para as desolações 
de longa duração." 
O inimigo tratou mal a 
tudo no lugar santo.” 


Chegar-se a Deus. Inimigos vituperam 
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4 Os que te são hostis têm bra- 
mido no meio do teu 
lugar de reunião.? 

Puseram seus próprios si- 
nais por sinais.» 

A pessoa se torna notória 
ao ser igual àquele que 
leva para cima macha- 
dos contra um bosque 
cerrado de árvores. 

6 E agora batem nas próprias 
gravuras dele, em todas 
elas, sim, com macha- 
dinha e com barras de 
ponta de ferro. 

7 Meteram o teu santuário no 
próprio fogo. 

Profanaram o tabernáculo 
do teu nome até o pró- 
prio chão.º 

8 Eles, sim, a descendência de- 
les, disseram juntos no 
seu próprio coração: 

“Todos os lugares de reu- 
nião de Deus têm de ser 
queimados no país.” 

9 Não vimos os nossos sinais; 
não há mais nenhum 
profeta, 

E ninguém conosco sabe 
por quanto tempo. 

Até quando, ó Deus, con- 
tinuará a vituperar o 
adversário?" 

Acaso o inimigo continua- 
rá para sempre a tratar 
teu nome com desres- 
peito? 

Por que manténs a tua mão, 
sim, a tua direita, reti- 
radai 

De dentro do teu seio, para 
acabar [conosco]? 

E ainda assim, Deus é meu 
Rei desde outrora, 

Aquele que realiza uma 

grandiosa salvação no 

meio da terra.! 

mesmo comoveste o 

mar com a tua própria 

força;m 


gi 
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j Sal 44:23; Is 64:12; La 2:3; k Is33:22; l Êx 15:2; 
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Lembrada salvação por Deus; seus julgamentos 


Quebraste as cabeças dos 
monstros marinhos nas 
águas. 

Tu mesmo esmagaste as ca- 
beças do leviatã.» 

Passaste a dá-lo como co- 
mida ao povo, aos que 
habitam nas regiões 
áridas. 

Foste tu quem partiste o ma- 
nancial e a torrente;! 

Tu mesmo secaste rios de 
fluxo contínuo. 

A ti pertence o dia; a ti, tam- 
bém, pertence a noite. 

Tu mesmo preparaste o lu- 
zeiro, sim, O sol. 

Foste tu quem fixaste todos 
os termos da terra;” 

Verão e inverno 
mesmo os formaste.i 

Lembra-te disso: O próprio 
inimigo tem vitupera- 
do, ó Jeová, 

E um povo insensato tem 
tratado teu nome com 
desrespeito." 

Não dês à fera a alma da tua 
rola.! 

Não te esqueças para sem- 
pre da própria vida dos 
teus atribulados.” 

Olha para o teu pacto,” 

Porque os lugares escuros 
da terra ficaram cheios 
de moradias de violên- 
cia.º 

Oh! que o esmagado não vol- 
te humilhado.” 

Louvem o teu nome o atri- 
bulado e o pobre.º 
Levanta-te deveras, ó Deus, 
pleiteia deveras a tua 

própria causa.” 

Lembra-te do teu vitupé- 
rio por parte do insen- 
sato o dia inteiro.s 

Não te esqueças da voz dos 
que te são hostis.! 

O barulho dos que se le- 
vantam contra ti ascen- 
de constantemente.“ 


tu 
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SALMOS 74:14— 75:10 


Ao regente. “Não arruínes.” 

Uma melodia. De Asafe.? 

Um cântico. 
Agradecemos-te, ó Deus; 
agradecemos-te,” 

E teu nome está perto. 

Os homens têm de de- 
clarar as tuas obras 
maravilhosas. 

2 “Pois, passei a tomar um 
tempo específico;* 

Eu mesmo comecei a jul- 
gar com retidão. 

3 A terra e todos os seus habi- 
tantes estando dissolvi- 
dos, 

Fui eu quem ajustei as 
suas colunas.” Selá. 

4 Eu disse aos doidos: “Não 
sejais doidos”, 

E aos iníquos: “Não exal- 
teis o chifre. 

5 Não exalteis alto o vosso chi- 
fre. 

Não faleis com pescoço 
arrogante.¥ 

6 Pois, nem do leste, nem do 
oeste, 

Nem do sul há qualquer 
exaltação. 

7 Pois Deus é o juiz.! 

A este ele rebaixa e aquele 
exalta.” 

8 Porque na mão de Jeová há 
um copo” 

E o vinho está espumando, 
está cheio de mistura. 
E seguramente derramará 
dele a sua borra; 
Todos os iníquos da terra 
[a] sorverão [e a] bebe- 
rão.”º 

9 Eu, porém, [o] contarei por 

tempo indefinido; 
Vou entoar melodias ao 
Deus de Jacó.” 
10 E cortarei todos os chifres 
dos iníquos.º 
Os chifres do justo serão 
exaltados.” 


7 
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SALMOS 76:1—77:9 


Ao regente, em instrumentos 
de cordas. Uma melodia. 
De Asafe.: Um cântico. 
7 Deus é conhecido em 
Judá; 
Seu nome é grande em 

Israel. 

2 E seu abrigo mostra ser na 
própria Salém,! 

E sua habitação em Sião. 

3 Ali destroçou as hastes ar- 
dentes do arco; 

O escudo, e a espada, e a 
batalha.s Selá. 

4 Estás envolvido em luz, mais 
majestoso do que as 
montanhas de presa." 

5 Foram despojados os de cora- 
ção possante,' 

Toscanejaram até que caí- 
ram no sono, 

E nenhuns de todos os ho- 
mens valentes acharam 
as suas mãos.» 

6 Diante da tua censura, ó 
Deus de Jacó, adorme- 
ceram profundamente 
tanto o condutor de car- 
ro como o cavalo.! 

7 Tu, tu és atemorizante,” 

E quem pode ficar de pé 
diante de ti por causa 
da força da tua ira?” 

8 Do céu fizeste ouvir o lití- 
gio;º 

A própria terra temeu e 
sossegou,” 

9 Quando Deus se levantou em 
julgamento? 

Para salvar todos os man- 
sos da terra." Selá. 

10 Pois o próprio furor do ho- 
mem te elogiará;* 

Tu mesmo te cingirás do 
resto do furor. 

11 Votai e pagai a Jeová, vosso 
Deus, todos os que es- 
tais em volta dele.t 

Tragam eles uma dádiva 
em medo." 

12 Ele humilhará o espírito de 
líderes;” 

Ele é atemorizante para os 
reis da terra.” 


Deus salva os mansos. Orações de súplica 
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Ao regente, segundo Jedutum. 

De Asafe.: Uma melodia. 

7 Com a minha voz clama- 

rei ao próprio Deus,” 
Com a minha voz, a 

Deus, e ele certa- 

mente me dará ouvi- 

dos. 

2 No dia da minha aflição bus- 
quei o próprio Jeová. 

À noite, minha própria 
mão tem ficado estendi- 
da e não fica entorpe- 
cida; 

Minha alma tem-se recu- 
sado a ser consolada.º 

3 Vou lembrar-me de Deus e 
ser turbulento; 

Vou preocupar-me, para 
que meu espírito se de- 
bilite. Selá. 

4 Seguraste as minhas pálpe- 
bras;» 

Fiquei agitado e não posso 
falar .i 

5 Pensei nos dias de outrora, 

Nos anos do passado inde- 
finido. 

6 Vou lembrar-me da minha 
música de cordas na 
noite; 

Vou preocupar-me com o 
meu coração, 

E meu espírito fará uma 
busca cuidadosa. 

7 Será por tempos indefinidos 
que Jeová continuará a 
deitar fora,” 

E não terá mais prazer?” 

8 Terminou para sempre a sua 
benevolência?” 

Acabou em nada a [sua] 
declaração” por geração 
após geração? 

9 Esqueceu-se Deus de ser fa- 
vorávels 

Ou tem ele cortado em ira 
as suas misericórdias?” 
Selá. 


k Sal 42:8; 1Sal 77:12; m Sal 74:1; n Sal 79:5; Sal 
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Israel salvo do Egito; advertência 


E devo continuar a dizer: 
“Isto é o que me tras- 
passa,? 

A mudança da direita do 
Altíssimo"”?» 

Lembrar-me-ei das práticas 
de Jah;º 

Pois, vou lembrar-me da 
tua maravilha de ou- 
trora.? 

E meditarei certamente em 
toda a tua atividades 

E vou ocupar-me com as 
tuas ações.f 

Ó Deus, teu caminho está no 
lugar santo. 

Quem é um grande Deus 
tal como Deus?" 

Tu és o [verdadeiro] Deus, 
fazendo maravilhas. 

Deste a conhecer a tua for- 
ça entre os povos.i 

Com o [teu] braço recuperas- 
te teu povo, 

Os filhos de Jacó e de José. 
Selá. 

As águas te viram, ó Deus, 

As águas te viram; co- 
meçaram a sentir do- 
res agudas.! 

Também as águas de pro- 
fundeza começaram a 
ficar agitadas.” 

As nuvens verteram água es- 
trepitosamente;” 

O céu nublado emitiu um 
som. 

Também, as tuas próprias 
flechas passaram a ir 
para lá e para cá.º 

O som do teu trovão foi como 
rodas de carros;? 

Relâmpagos iluminaram o 
solo produtivo; 

A terra ficou agitada e co- 
meçou a tremer.” 

Teu caminho foi através do 
mars 

E tua vereda foi através de 
muitas águas; 

E não se chegaram a co- 
nhecer as tuas próprias 
pegadas. 
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20 Guiaste o teu povo como a 


um rebanho? 
Pela mão de Moisés e de 
Arão.» 


Masquil. De Asafe.c 


Dá ouvidos à minha lei, ó 
meu povo;! 

Inclinai vosso ouvido às 
declarações da mi- 
nha boca. 

Vou abrir a boca numa 
expressão proverbial;f 

Vou fazer borbulhar enig- 
mas de outrora, 

Que ouvimos e conhecemos," 

E que os nossos próprios 
pais nos relataram; 

Que não ocultamos dos seus 
filhos, 

Relatando-os até mesmo à 
geração vindoura,: 

Os louvores de Jeová e sua 
força,! 

E suas coisas maravilho- 
sas, que ele tem feito.” 

E ele passou a suscitar uma 
advertência em Jacó” 

E pôs uma lei em Israel,º 
Coisas que ordenou aos nos- 
sos antepassados,” 

Para que as dessem a co- 
nhecer aos seus filhos; 

A fim de que a geração 
vindoura, os filhos que 
haviam de nascer, [as] 
soubessem," 

Para que se levantassem e 
[as] relatassem aos seus 
filhos,s 

E para que pusessem a sua 
confiança no próprio 

Deus! 

E não se esquecessem das 
práticas de Deus," mas 
observassem os pró- 
prios mandamentos 
dele.” 

E não se deviam tornar como 
seus antepassados,” 


p Ro 3:2; q Gên 18:19; De 6:7; Ef 6:4; r Sal 71:18; 
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Uma geração obstinada e 
rebelde,* 

Uma geração que não prepa- 
rara seu coração” 

E cujo espírito não era 
fidedigno para com 
Deus. 

Os filhos de Efraim, embora 
arqueiros armados,“ 

Bateram em retirada no 
dia da peleja.º 

Não guardaram o pacto de 
Deus 

E recusaram-se a andar na 
sua lei. 

Começaram também a es- 
quecer as suas ações" 

E suas obras maravilhosas 
que ele os fizera ver. 

Ele fizera maravilhas diante 
dos seus antepassados: 

Na terra do Egito,* o cam- 
po de Zoáã.! 

Partiu o mar, a fim de deixá- 
los passar,” 

E fez as águas ficar para- 
das qual dique.” 

E continuou a guiá-los de dia 
com uma nuvem? 

E a noite inteira com uma 
luz de fogo.? 

Passou a fender rochas no 
ermo, 

Para fazê-los beber uma 
abundância tal qual 
águas de profundeza.” 

E passou a fazer sair corren- 
tes dum rochedos 

E a fazer descer águas 
como rios.! 

E eles prosseguiram pecando 
ainda mais contra ele,? 

Rebelando-se contra o 
Altíssimo na região 
árida;” 

E passaram a pôr Deus à pro- 
va no seu coração,” 

Pedindo algo para comer 
para a sua alma.* 

De modo que começaram a 
falar contra Deus.” 


Disseram: “Pode Deus 
aprontar uma mesa no 
ermo?”: 
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20 Eis que ele golpeou uma ro- 


21 


22 


23 


24 


25 
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28 


cha? 

Para que manassem águas 
e fluíssem as próprias 
torrentes.” 

“Pode ele também dar o pró- 
prio pão: 

Ou pode preparar sustento 
para o seu povo?” 

Foi por isso que Jeová ouviu 
e começou a ficar fu- 
rioso;* 

E acendeu-se o próprio 
fogo contra Jacó! 

E também se acendeu a ira 
contra Israel. 

Pois não tiveram fé em Deus” 

E não confiaram na salva- 
ção por ele.i 

E ele passou a dar ordem ao 
céu nublado acima 

E abriu as próprias portas 
do céu.i 

E continuou a fazer chover 
sobre eles maná para 
comer, 

E deu-lhes o cereal do 
céu.! 

Homens comeram o próprio 
pão dos possantes;” 

Enviou-lhes provisões a 
fartar.” 

Começou a fazer um vento 
oriental irromper nos 
céus? 

E a fazer um vento meri- 
dional soprar pela sua 
própria força.” 

E passou a fazer chover sobre 
eles sustento qual pó, 

Sim, criaturas voadoras 
aladas quais os grãos de 
areia dos mares.” 

E continuou a fazer que caís- 
sem no meio do seu 
acampamento, 

Em volta dos seus taber- 
náculos.t 


j Gên 7:11; Mal 3:10; k Êx 16:14; Êx 16:35; Núm 
11:7; De 8:3; Ne 9:15; Jo 6:31; 1Co 10:3; 1 Ex 
16:31; m Sal 103:20; n Êx 16:12; o Núm 11:31; 
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777 


29 


30 


31 


32 


33 


34 


35 


36 


37 


38 


39 


Israel sem fé. Relembradas as pragas no Egito 


E eles foram comer e fartar- 
se a valer, 

E passou a trazer-lhes o 
que desejaram.? 

Não se tinham alheado do 
seu desejo, 

Estando sua comida ainda 
na sua boca, 

Quando se acendeu contra 
eles a própria ira de 
Deus.! 

E ele passou a matar entre 
os corpulentos deles; 

E fez tombar os jovens de 
Israel. 

Apesar de tudo isso, pecaram 
ainda mais, 

E não tiveram fé nas Suas 
obras maravilhosas. 

Portanto, ele acabou com os 
seus dias como se fos- 
sem mera exalação,» 

E com os seus anos por 
meio de perturbação. 

Quantas vezes os matava, 
também indagavam por 
ele, 

E retornavam e estavam à 
procura de Deus.i 

E começaram a lembrar-se 
de que Deus era a sua 
Rocha: 

E que Deus, o Altíssimo, 
era seu Vingador.! 

E tentaram lográ-lo com a 
sua boca;” 

E tentaram mentir-lhe 
com a sua língua.” 

E seu coração não estava fir- 
me para com ele;º 

E não se mostravam fiéis 
no Seu pacto.” 

Mas ele foi misericordioso; 
cobria seu erro” e não os 
arruinava.s 

E muitas vezes fazia re- 
cuar sua irat 

E não despertava todo o 
seu furor. 

E ele se lembrava de que 
eram carne," 

Que o espírito sai e não 
retorna.” 
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SALMOS 78:29—50 


Quantas vezes rebelavam-se 

contra ele no ermo,* 
Faziam-no sentir-se ma- 
goado no deserto!” 

E vez após vez punham Deus 
à provas 

E penavam ao próprio 
Santo de Israel.i 

Não se lembraram da sua 
mão, 

Do dia em que os remiu do 
adversário, 

De como pôs os seus sinais no 
próprio Egitos 

E seus milagres no campo 
de Zoã;" 

E de como ele começou a 
transformar em sangue 
seus canais do Nilo, 

De modo que não puderam 
beber das suas próprias 
correntes.) 

Passou a enviar sobre eles 
moscões, para que estes 
os consumissem;* 

E rãs, para que estas os 
arruinassem.! 

E começou a dar seu produto 
às baratas 

E [o fruto da] sua labuta 
aos gafanhotos.” 

Foi matar sua videira com a 
própria saraiva” 

E seus sicômoros com pe- 
dras de saraiva.º 

E passou a entregar seus ani- 
mais de carga à própria 
saraiva” 

E seu gado à febre ar- 
dente. 

Foi enviar sobre eles sua ira 
ardente, 

Fúria, e verberação, e 
aflição,” 

Delegações de anjos tra- 
zendo calamidade." 

Ele passou a preparar uma 
senda para a sua ira.t 

Não refreou a alma deles 
da própria morte; 

E entregou a vida deles à 
própria pestilência." 


s 2Rs 6:17; Mt 26:53; t Núm 25:4; u Êx 9:6. 
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Por fim golpeou todos os pri- 
mogênitos no Egito,? 

O princípio da sua facul- 
dade de procriação, nas 
tendas de Cã.? 

Depois fez seu povo partir 
qual rebanhos 

E conduziu-os qual grei no 
ermo. 

E guiava-os em segurança e 
eles não se sentiam apa- 
vorados;* 

E o mar cobriu os próprios 
inimigos deles.' 

E ele passou a trazê-los ao 
seu território santo, 

Esta região montanhosa 
adquirida pela sua di- 
reita.” 

E por causa deles expulsou 
gradualmente as na- 
ções: 

E mediante a corda de me- 
dir foi lotear-lhes uma 
herança, 

De modo que fez as tribos 
de Israel residir nos 
seus próprios lares. 

E começaram a pôr Deus, o 
Altíssimo, à prova e a 
rebelar-se [contra ele], 

E não guardaram as suas 
advertências.” 

Também continuaram a re- 
troceder e a agir trai- 
coeiramente como os 
seus antepassados;” 

Deram volta como um 
arco frouxo.º 

E continuaram a ofendê-lo 
com os seus altos,” 

E persistiram em incitá-lo 
ao ciúme com as suas 
imagens entalhadas.º 

Deus ouviu" e ficou furioso, 

E por isso menosprezou 
muito a Israel.t 

E por fim abandonou o taber- 
náculo de Silo,” 

A tenda em que tinha re- 
sidido entre os homens 
terrenos.” 

E passou a dar sua força ao 
próprio cativeiro” 
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778 


E sua beleza na mão do 
adversário. 

E ele continuou entregando 
seu povo à própria es- 
pada,” 

E ficou furioso contra a 
sua herança. 

Seus jovens foram consumi- 
dos por um fogo, 

E suas virgens não foram 
louvadas.î 

Quanto aos seus sacerdotes, 
caíram pela própria es- 
pada,° 

E as próprias viúvas de- 
les não se entregaram 
ao choro.f 

Jeová começou então a acor- 
dar como que do sono, 

Como um poderoso de- 
sembebedando do vi- 
nho.» 

E prosseguiu, golpeando 
seus adversários por 
detrás;' 

Deu-lhes um vitupério de 
duração indefinida. 


Escolhidos Sião, Davi 


E passou a rejeitar a tenda de 
José;* 
E não escolheu a tribo de 
Efraim.! 
Mas escolheu a tribo de 
Judá,m 
Monte Sião, que ele 
amava.” 


E começou a construir seu 
santuário igual às altu- 
ras,º 

Igual à terra que fundou 
por tempo indefinido.? 

E assim escolheu a Davi, seu 
servo, 

E tomou-o dos redis do re- 
banho.” 

De andar atrás das fêmeas 
lactantess 

Ele o trouxe para ser pas- 
tor de Jacó, seu povo, 
E de Israel, sua herança.” 
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72 E começou a pastoreá-los se- 
gundo a integridade do 
seu coração? 

E começou a guiá-los 
com a perícia das suas 
mãos.» 


Uma melodia de Asafe. 


79 Ó Deus, as nações entra- 

ram na tua herança;º 

Aviltaram teu santo 
templo; 

Fizeram de Jerusalém 
um montão de ruí- 
nas. 

2 Os cadáveres dos teus servos 
eles deram por alimen- 
to às aves dos céus; 

A carne dos que te eram 
leais, às feras da terra.£ 

3 Derramaram seu sangue 
como água 

Ao redor de Jerusalém, e 
não há quem faça o en- 
terro.” 

4 Tornamo-nos um vitupério 
aos nossos vizinhos, 

Caçoada e troça para os 
que estão ao nosso re- 
dor. 

5 Até quando ficarás irado, ó 
Jeová? Para sempre?:* 

Até quando arderá o teu 
fervor como fogo?! 

6 Derrama teu furor sobre as 
nações que não te co- 
nheceram” 

E sobre os reinos que não 
invocaram teu próprio 
nome." 

7 Pois consumiram a Jacóº 

E causaram a desolação do 
próprio lugar de perma- 
nência dele.” 

8 Não te lembres contra nós 
dos erros dos antecesso- 
res.º 

Apressa-te! Confrontem- 
nos as tuas misericór- 
dias,” 

Pois empobrecemos mui- 
tíssimo.s 


Buscado Pastor de Israel para salvação 
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SALMOS 78:72— 80:2 


9 Ajuda-nos, ó Deus de nossa 
salvação,? 

Por causa da glória do teu 
nome;» 

E livra-nos e cobre os nos- 
sos pecados por causa 
do teu nome. 

10 Por que deviam as nações di- 
zer: “Onde está o Deus 
deles?" 

Saiba-se entre as nações, 
diante de nossos olhos,* 

A vingança do sangue dos 
teus servos que se der- 
ramou.f 

11 Chegue diante de ti mesmo o 
suspiro do prisioneiro. 

Segundo a grandeza do 
teu braço, preserva os 
destinados à morte." 

12 E paga de volta aos nossos 
vizinhos, sete vezes ao 
seu seio, 

Seu vitupério com que te 
vituperaram, ó Jeová.i 

13 Quanto a nós, teu povo e o 
rebanho do teu pasto, 

Agradeceremos a ti por 
tempo indefinido; 

Declararemos o teu louvor 
de geração em geração.! 


Ao regente, segundo 
Os Lírios.” Uma advertência. 
De Asafe.” Uma melodia. 
9 Ó Pastor de Israel, dá 
deveras ouvidos,º 
Tu que conduzes a José 
como a um rebanho.” 
Ó tu que estás sentado 
sobre os querubins, 
reluz deveras." 
à Desperta deveras a tua po- 
tência diante de Efraim, 
e de Benjamim, e de 
Manassés,s 
E vem deveras para a nos- 
sa salvação. 
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Ó Deus, traze-nos de volta;: 

E ilumina a tua face, para 
que sejamos salvos.» 

Ó Jeová Deus dos exércitos, 
até quando tens de fu- 
megar contra a oração 
do teu povo? 

Tu os fizeste comer o pão de 
lágrimas! 

E continuas a fazê-los 
beber lágrimas e mais 
lágrimas em [grande] 
medida. 

Tu nos puseste por conten- 
da para os nossos vizi- 
nhos, 

E os nossos próprios inimi- 
gos continuam a caçoar 
a seu bel-prazer. 

Ó Deus dos exércitos, traze- 
nos de volta;* 

E ilumina a tua face, para 
que sejamos salvos.i 

Passaste a fazer uma videira 
partir do Egito. 

Continuaste a expulsar as 
nações, a fim de plan- 
tá-la.* 

Fizeste diante dela uma 
clareira! para que se ar- 
raigasse e enchesse a 
terra.” 

Os montes foram cobertos 
pela sua sombra 

E os cedros de Deus com 
os seus galhos.” 

Enviou gradualmente seus 
ramos até o mar,º 

E seus rebentos, até o Rio.” 

Por que derrocaste os seus 
muros de pedras,º 

E [por que] puxaram dela 
todos os que passavam 
na estrada?” 

Um javali da floresta a está 
devorandos 

E a multidão de animais 
da campina a pastam. 

Ó Deus dos exércitos, volta, 
por favor; 

Olha desde o céu e vê, e 
toma conta desta vi- 
deira” 


Ó Deus, traze-nos de volta 
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15 E da cepa que a tua direita 
plantou,* 

E [olha] para o filho que 
para ti fortificaste.” 

16 Está queimada com fogo, 
está cortada. 

Perecem pela censura da 
tua face.i 

17 Mostre a tua mão estar so- 
bre o homem da tua di- 
reita,º 

Sobre o filho da huma- 
nidade a quem para ti 
fortificaste, 

18 E nós não retrocederemos 
de ti. 

Que tu nos preserves vi- 
vos, para que possamos 
invocar o teu próprio 
nome.» 

19 Ó Jeová Deus dos exércitos, 
traze-nos de volta; 

Ilumina a tua face, para 
que sejamos salvos.) 


Ao regente, segundo Gitite.: 

De Asafe. 

8 Gritai de júbilo a Deus, 
nossa força;! 

Bradai em triunfo ao 

Deus de Jacó.™ 

2 Encetai uma melodia” e to- 

mai um pandeiro,’ 

A agradável harpa junto 
com o instrumento de 
cordas.” 

3 Na lua nova, tocai a buzina;º 

Na lua cheia, para o dia da 
nossa festividade.” 

4 Porque é um regulamento 
para Israel,s 

Uma decisão judicial do 
Deus de Jacó. 

5 Ele a impôs como advertên- 
cia ao próprio José,* 

Ao sair sobre a terra do 
Egito.” 

Eu estava ouvindo um 
idioma que não conhe- 
cia.” 

6 “Desviei seu ombro do pró- 
prio fardo;* 


s Le 23:24; tÊx 12:14; u Êx 12:12; v Sal 114:1; 
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16 


Sem deus estranho. Juizes chamados deuses 


Suas próprias mãos fica- 
ram livres da cesta.º 

Chamaste em aflição, e eu 
passei a socorrer-te;” 

Comecei a responder-te no 
lugar escondido do tro- 
vão. 

Fui examinar-te junto às 
águas de Meribá.! Selá. 

Ouve, meu povo, e eu vou 
testificar contra ti, 

Ó Israel, se quiseres escu- 
tar-me. 

No meio de ti não se mostra- 
rá haver nenhum deus 
estranho;£ 

E não te curvarás diante 
de um deus estran- 
geiro.” 

Eu, Jeová, sou teu Deus, 

Aquele que te fez subir da 
terra do Egito.) 

Abre bem a tua boca, e eu 
a encherei.: 

Meu povo, porém, não tem 
escutado a minha voz;! 

E o próprio Israel não tem 
demonstrado nenhuma 
voluntariedade para co- 
migo.” 

E por isso os deixei ir na obs- 
tinação do seu coração;” 

Prosseguiram andando 
nos seus próprios con- 
selhos.º 

Se meu povo tão-somente me 
escutasse,? 

Se Israel tão-somente an- 
dasse nos meus pró- 
prios caminhos! 

Eu subjugaria facilmente 
seus inimigos” 

E voltaria minha mão con- 
tra os seus adversários. 

Quanto aos que odeiam in- 
tensamente a Jeová, vi- 
rão a ele servilmente,! 

E seu tempo mostrará ser 
por tempo indefinido. 

E ele os alimentará com a 
gordura do trigo," 

E eu vos fartarei com o 
próprio mel da rocha.”” 
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SALMOS 81:7— 83:2 


Uma melodia de Asafe. 


8 Deus se põe de pé na as- 

sembléia? do Divino;” 
Julga no meio dos deu- 
ses:c 

2 “Até quando continuareis a 
julgar com injustiça! 

E sereis parciais para com 
os próprios iníquos?* 
Selá. 

3 Sede juízes para com o de 
condição humilde e o 
menino órfão de pai. 

Fazei justiça ao atribulado 
e ao de poucos meios. 

4 Ponde a salvo o de condição 

humilde e o pobre;” 
Livrai-os da mão dos 
iníquos.”i 

5 Nada souberam e não enten- 
dem;i 

Estão andando em escuri- 
dão;* 

São abalados todos os ali- 
cerces da terra.! 

6 “Eu mesmo disse: ‘Vós sois 
deuses,” 

E todos vós sois filhos do 
Altíssimo.” 

7 Decerto morrereis como os 

homens;º 
E caireis como qualquer 
um dos príncipes!" ”? 

8 Levanta-te deveras, ó Deus, 
julga deveras a terra;! 

Pois tu mesmo deves to- 
mar posse de todas as 
nações." 


Um cântico. 
Uma melodia de Asafe.s 


83 Ó Deus, não haja silêncio 
da tua parte;* 
Não fiques sem fala e 
não sossegues, ó Di- 
vino.“ 
2 Pois, eis que os próprios 
inimigos teus estão em 
alvoroço;* 
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E os mesmos que te 
odeiam intensamente 
levantaram a cabeça.? 

Realizam astutamente sua 
palestra confidencial 
contra o teu povo; 

E conspiram contra os 
teus escondidos. 

Disseram: “Vinde e elimine- 
mo-los de ser uma na- 
ção,? 

Para que não haja mais 
lembrança do nome de 
Israel.”e 

Pois unidamente trocaram 
conselho com o cora- 
ção; 

Passaram a concluir con- 
tra ti até mesmo um 
pacto, 

As tendas de Edom" e os is- 
maelitas, Moabe' e os 
agarenos,! 

Gebal, e Amom, e Amale- 
que, 

A Filístia! junto com os ha- 
bitantes de Tiro.m 
Também a própria Assíria se 

juntou a eles;” 

Tornaram-se um braço 
para os filhos de Ló.º 
Selá. 

Faze-lhes como a Midiã,”? 
como a Sísera,! 

Como a Jabim” no vale da 
torrente de Quisom.s 

Foram aniquilados em En- 
Dor;t 

Tornaram-se 
para o solo.” 

Quanto aos seus nobres, 
faze-os iguais a Orebe e 
a Zeebe,' 

E como Zeba e Zalmu- 
na, todos os seus cau- 
dilhos,” 

Que disseram: “Tomemos 
posse para nós das mo- 
radias de Deus.” 

Ó meu Deus, faze-os iguais 
a um remoinho de car- 
dos,” 


estrume 


Envergonhar inimigos. Nome de Deus é Jeová 
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Como restolho diante do 
vento.? 
14 Como o fogo que queima a 
floresta” 
E como a chama que abra- 
sa os montes, 
15 Que tu os persigas assim com 
a tua tormenta! 
E os perturbes com o teu 
próprio tufão. 
16 Enche-lhes as faces de de- 
sonra,‘ 
Para que as pessoas pro- 
curem o teu nome, ó 
Jeová.s 
17 Fiquem envergonhados e 
perturbados para todo o 
sempre,» 
E fiquem encabulados e 
pereçam;i 
18 Para que as pessoas saibam: 
que tu, cujo nome é 
Jeová, 
Somente tu és o Altíssimo! 
sobre toda a terra.” 


Para o regente, segundo 
Gitite.” Dos filhos de Corá. 
Uma melodia. 


8 Quão amável é o teu gran- 
dioso tabernáculo,º 
Ó Jeová dos exércitos!” 
2 Minha alma teve saudades 
e também se definhou 
pelos pátios de Jeová.º 
Meu próprio coração e mi- 
nha própria carne gri- 
tam de júbilo para o 
Deus vivente.” 
3 Até mesmo o próprio pássaro 
tem achado casa, 
E a andorinha um ninho 
para si, 
Onde ela pôs os seus filho- 
tes — 
Teu grandioso altar, ó Jeo- 
vá dos exércitos, meu 
Rei e meu Deus! 
4 Felizes os que moram na tua 
casals 


q Sal 42:1; Sal 63:1; r Sal 9:1; 1Ti 4:10; s Sal 
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Continuam ainda a lou- 
var-te.? Selá. 
5 Felizes os homens cuja força 
está em ti,» 
Em cujo coração estão as 
estradas principais. 
6 Passando adiante pela baixa- 
da dos lentiscos, 
Fazem dela um manan- 
cial; 
Até mesmo em bênçãos se 
envolve o instrutor. 
7 Estarão indo de energia vital 
em energia vital;* 
Cada um aparece a Deus 
em Sião.8 
8 Ó Jeová Deus dos exércitos, 
ouve deveras a minha 
oração;» 
Dá deveras ouvidos, ó 
Deus de Jacó.' Selá. 
9 Ó escudo nosso, vê, ó Deus, 
E olha para a face do teu 
ungido. 

10 Pois um dia nos teus pátios é 
melhor que mil [em ou- 
tra parte). 

Escolhi ficar de pé no li- 
miar da casa de meu 
Deus,” 

Em vez de andar em volta 
nas tendas da iniqui- 


dade.” 
11 Porque Jeová Deus é solº e 
escudo;” 
Favor e glória é o que 
ele dá. 


O próprio Jeová não reterá 
nada de bom dos que 
andam sem defeito.” 

12 Ó Jeová dos exércitos, feliz 
o homem que confia 
em ti.s 


Para o regente. Dos filhos 
de Corá. Uma melodia. 


Tiveste prazer na tua ter- 
ra, ó Jeová;! 
Trouxeste de volta os 
que de Jacó foram le- 
vados cativos." 
2 Perdoaste o erro do teu 
povo;” 
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Um dia nos teus pátios. Jeová: sol, escudo 
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Cobriste todos os seus pe- 
cados.º Selá. 

3 Controlaste toda a tua fúria;» 
Voltaste atrás do calor da 

tua ira. 

4 Ajunta-nos de volta, ó Deus 
de nossa salvação,“ 

E descontinua teu vexame 
conosco. 

5 Irar-te-ás conosco por tempo 
indefinido?! 

Puxarás a tua ira para 
fora, de geração em ge- 
ração?s 

Acaso tu mesmo não nos avi- 
varás novamente," 

Para que o teu próprio 
povo se alegre em ti?' 

7 Mostra-nos a tua benevolên- 
cia, ó Jeová, 

E que tu nos dês a tua 
salvação.” 

8 Vou ouvir o que o [verdadei- 
ro] Deus, Jeová, vai fa- 
lar, 

Pois falará paz ao seu 
povo™ e aos que lhe são 
leais, 

Mas, não voltem eles à 
confiança em si pró- 
prios.” 

9 Seguramente, sua salvação 
está perto dos que o te- 
mem,º 

Para que a glória resida 
em nossa terra.” 

Quanto à benevolência e à 
veracidade, elas se en- 
contraram;º 

Justiça e paz — elas se 
beijaram.” 

11 Veracidade é que brotará da 

própria terra’ 

E justiça é que olhará para 
baixo desde os próprios 
céus.t 
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12 Também Jeová, da sua parte, 
dará o que é bom,? 
E a nossa própria terra 
dará a sua produção.» 
13 Diante dele andará a própria 
justiça: 
E ela fará das suas pega- 
das um caminho.ĉ 


Uma oração de Davi. 


Inclina teu ouvido, ó Jeo- 
vá. Responde-me, 
Porque estou atribulado 

e sou pobre. 
2 Guarda deveras a minha 
alma, pois eu sou leal. 

Salva teu servo — tu és 
meu Deus — que está 
confiando em ti.» 

3 Mostra-me favor, ó Jeová, 

Pois continuo a invocar-te 
o dia inteiro.i 

4 Alegra a alma do teu servo,* 

Porque a ti, ó Jeová, elevo 

a minha própria alma.! 

5 Porque tu, ó Jeová, és bomm 
e estás pronto a per- 
doar;” 

E é abundante a benevo- 
lência para com todos 
os que te invocam.º 

6 Dá deveras ouvidos à minha 
oração, ó Jeová;” 

E presta deveras atenção à 
voz dos meus rogos.! 

7 Vou invocar-te no dia da mi- 
nha aflição,” 

Pois tu me responderás.s 

8 Não há nenhum igual a ti en- 
tre os deuses, ó Jeová,! 

Nem há quaisquer traba- 
lhos iguais aos teus. 

9 Todas as nações que fizeste 
chegarão” 

E curvar-se-ão diante de 
ti, ó Jeová,” 

E darão glória ao teu 
nome. 

10 Pois tu és grande e fazes coi- 
sas maravilhosas;” 
Tu, só tu, és Deus.” 
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Jeová perdoa, é bom, instrui 
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11 Instrui-me, ó Jeová, acerca 
do teu caminho.” 
Andarei na tua verdade.» 
Unifica meu coração para 
temer o teu nome. 
12 Elogio-te de todo o meu co- 
ração, ó Jeová, meu 
Deus,! 
E glorificarei o teu nome 
por tempo indefinido, 
13 Porque a tua benevolência é 
grande para comigo* 
E livraste a minha alma do 
Seol, do seu lugar mais 
baixo. 
14 Ó Deus, os próprios pre- 
sunçosos levantaram- 
se contra mim; 
E a própria assembléia dos 
que são tirânicos tem 


procurado a minha 
alma,” 

E não te puseram diante 
de si.i 


15 Tu, porém, ó Jeová, és um 
Deus misericordioso e 
clemente, 

Vagaroso em irar-seë e 
abundante em benevo- 
lência e veracidade.! 

16 Vira-te para mim e mostra- 
me favor.™ 

Dá deveras a tua força ao 
teu servo” 

E salva deveras o filho de 
tua escrava.’ 

17 Elabora comigo um sinal sig- 
nificando bondade, 

Para que os que me 
odeiam [o] vejam e fi- 
quem envergonhados.? 

Porque tu mesmo, ó Jeová, 
me ajudaste e me con- 
solaste.“ 
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Dos filhos de Corá. 
Uma melodia, um cântico. 


8 Seu alicerce está nas 
montanhas santas.º 

à Jeová está amando mais os 
portões de Sião” 

Do que a todos os taberná- 
culos de Jacó. 

3 Coisas gloriosas se falam a 
teu respeito, ó cidade 
do [verdadeiro] Deus. 
Selá. 

4 Farei menção de Raabe* e de 
Babilônia! como estan- 
do entre os que me co- 
nhecem; 

Aqui estão a Filístias e 
Tiro, junto com Cus: 
“Este é um que nas- 

ceu lá.”h 

5 E com respeito a Sião dir- 
se-á: 

“Cada um [deles] nasceu 
nela." 

E o próprio Altíssimo 
a estabelecerá firme- 
mente. 

6 O próprio Jeová declarará, ao 
inscrever os povos:! 

“Este é um que nasceu 
lá."m Selá. 

7 Haverá também cantores 
bem como dançarinos 
de danças de roda:” 

“Todos os meus manan- 
ciais estão em ti.”º 


Um cântico, uma melodia 
dos filhos de Corá. 
Ao regente, sobre Maalate, 
para responsos. Masquil 
de Hemáã,” o ezraíta. 


Ó Jeová, Deus de minha 
salvação, 
De dia clamei," 
[Também] de noite, 
diante de ti.s 
2 Diante de ti chegará a minha 
oração. 
Inclina teu ouvido ao meu 
clamor suplicante.” 
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Nascido em Sião. Oração para guardar da morte 
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SALMOS 87:1— 88:10 


3 Pois a minha alma já teve 

bastantes calamidades? 

E a minha própria vida en- 
trou até em contato com 
o Seol.’ 

4 Fui considerado como estan- 
do entre os que descem 
ao poço; 

Tornei-me igual a um va- 
rão vigoroso sem força, 

5 Liberto entre os próprios 
mortos,º 

Deitado na sepultura como 
os que foram mortos, 
Dos quais não mais te lem- 
braste 
E que foram cortados da 
tua própria mãos [aju- 
dadora). 

6 Puseste-me num poço de 
maior fundura, 

Em lugares escuros, num 
grande abismo.» 

7 Sobre mim é que se lançou o 
teu furori 

E tu [me] atribulaste com 
todas as tuas ondas de 
rebentação.i Selá. 

8 Meus conhecidos afastaste 
para longe de mim;* 

Puseste-me como algo 
muito detestável para 
eles.! 

Estou restrito e não posso 
sair.” 

9 Meu próprio olho desfaleceu 
por causa da minha tri- 
bulação.” 

Invoquei-te o dia inteiro, ó 
Jeová;º 

A ti estendi as palmas das 
minhas mãos.” 

10 Acaso farás uma maravilha 
para os que estão mor- 
tos?s 

Ou levantar-se-ão os que 
estão impotentes na 
morte,” 

Elogiar-te-ão eles?s Selá. 


s Sal 30:9; Sal 115:17; Is 38:18. 
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Ungido chama-o de “Pai” 


O céu é teu, também a terra 
é tua;” 

O solo produtivo e o que o 
enche: — tu mesmo os 
fundaste.? 

O norte e o sul — tu mesmo 
os criaste;* 

Tabor' e Hermoms — em 
teu nome gritam de jú- 
bilo.” 

Teu é um braço com potên- 
cia, 

Tua mão é forte, 

Tua direita está enalte- 
cida. 

Justiça e juízo são o lugar 
estabelecido do teu 
trono;! 

A própria benevolência e 
veracidade comparece- 
ram perante a tua 
face.m 

Feliz o povo que conhece gri- 
tos de alegria." 

Ó Jeová, eles continuam 
a andar na luz da tua 
face.º 

Em teu nome jubilam o dia 
inteiro” 

E na tua justiça estão enal- 
tecidos.º 

Pois tu és a beleza da sua 
força; 

E pela tua boa vontade é 
enaltecido o nosso chi- 
fre.s 

Porque o nosso escudo per- 
tence a Jeová,! 

E nosso rei pertence ao 
Santo de Israel.“ 

Naquele tempo falaste numa 
visão aos que te são 
leais” 

E passaste a dizer: 

“Pus ajuda sobre um pode- 
rOso;” 

Enalteci a um escolhido 
dentre o povo.* 

Achei a Davi, meu servo;” 

Com o meu óleo sagrado 
ungi a ele,” 
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SALMOS 89:11—31 


Com quem estará firme a mi- 
nha própria mão,? 

A quem também o meu 
próprio braço fortale- 
cerá.» 

Nenhum inimigo fará exa- 
ções dele, 

Nem o atribulará qualquer 
filho da injustiça. 

E esmiucei de diante dele os 
seus adversários 

E continuei a golpear os 
que o odiavam intensa- 
mente. 

E com ele estão a minha fi- 
delidade e minha bene- 
volência,* 

E seu chifre está enalteci- 
do no meu nome.” 

E pus a sua mão sobre o mari 

E a sua direita sobre os 
rios.) 

Ele mesmo me chama: “Tu és 
meu Pai,“ 

Meu Deus! e a Rocha de 
minha salvação.'m 
Também, eu mesmo o co- 
locarei como primogê- 

nito,” 

O mais excelso dos reis da 
terra.º 

Preservarei minha benevo- 
lência para com ele por 
tempo indefinido” 

E meu pacto lhe será fiel.1 

E hei de estabelecer sua des- 
cendência para todo o 
sempre” 

E seu trono como os dias 
do céu. 

Se os seus filhos abandona- 
rem a minha leit 

E não andarem nas mi- 
nhas decisões judiciais,” 

Se profanarem meus pró- 
prios estatutos 


h 1Sa 2:1; Jo 17:6; iSal 72:8; j 1Rs 4:21; Sal 
80:11; k 1Cr 22:10; Mt 26:39; l Jo 20:17; m 2Sa 
22:47; Sal 18:2; Lu 23:46; n 1Sa 10:1; Sal 2:7; 
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E não guardarem os meus 
próprios mandamentos, 
Então terei de voltar tam- 
bém minha atenção 
para a sua transgressão, 
mesmo com uma vara, 
E para o seu erro, mesmo 
com pancadas.” 

Mas não descontinuarei dele 
a minha benevolência, 

Nem me mostrarei falso 
no que se refere à mi- 
nha fidelidade. 

Não profanarei o meu pacto* 

E não mudarei a expressão 
procedente dos meus 
lábios. 

Uma vez jurei na minha san- 
tidade, 

Não vou mentir a Davi.» 

A própria descendência dele 
é que mostrará ser por 
tempo indefinido 

E seu trono como o sol 
diante de mim.) 

Assim como a lua, será fir- 
memente estabelecido 
por tempo indefinido, 

E [como] fiel testemunha 
no céu nublado.” Selá. 

Mas tu — tu [o] deitaste 
fora e estás menospre- 
zando;* 

Ficaste furioso com o teu 
ungido.! 

Repeliste o pacto do teu 
servo; 

Profanaste seu diadema 
até a própria terra.” 

Derrocaste todos os seus re- 
dis de pedra;” 

Deitaste em ruínas as suas 
praças fortes.º 

Todos os que passaram pelo 
caminho o rapinaram;? 

Ele se tornou um vitupério 
para os seus vizinhos.! 

Enalteceste a direita dos seus 
adversários;” 

Fizeste que se alegrassem 
todos os seus inimigos.s 


Garantido o pacto davídico 
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Além disso, tratas novamen- 
te a sua espada como 
adversário hostil, 

E fizeste que não ganhasse 
terreno na batalha.” 

Fizeste que cessasse da sua 
refulgência,e 

E seu trono atiraste à pró- 
pria terra.i 

Encurtaste os dias da sua 
juventude; 

Envolveste-o em vergo- 
nha. Selá. 

Até quando te manterás es- 
condido, ó Jeová? Para 
sempre?! 

Continuará a arder o teu 
furor como um fogo? 

Lembra-te de qual é a dura- 
ção da minha vida.” 

É inteiramente fútil que 
criaste todos os filhos 
dos homens? 

Que varão vigoroso vive que 
não verá a morte?! 

Pode ele pôr a sua alma a 
salvo da mão do Seol?: 
Selá. 

Onde estão os teus anteriores 
atos de benevolência, ó 
Jeová, 

Referente aos quais juras- 
te a Davi na tua fideli- 
dade?! 

Lembra-te do vitupério so- 
bre os teus servos, ó 
Jeová,m 

De eu carregar no seio [o 
vitupério de] todos os 
muitos povos,” 

De como os teus inimigos 
vituperaram, ó Jeová,” 

Como vituperaram as pe- 
gadas do teu ungido.” 

Bendito seja Jeová por tem- 
po indefinido. Amém e 
amém. 


j Jó 30:23; Sal 49:9; Ec 3:19; Ec 9:5; He 11:5; 
k Sal 49:15; At 2:27; 12Sa 7:15; Sal 132:11; Is 
55:3; At 2:30; m Sal 44:13; Sal 74:22; He 11:26; 
n Ro 15:3; o Sal 79:10; p 2Sa 16:7; Mt 12:24; Mt 
26:65; Jo 8:48; q Ne 9:5; Sal 41:13; Sal 72:18. 
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Mil anos como o ontem. Homem vive 70-80 anos 


SALMOS 90:1— 17 


LIVRO QUARTO 
(Salmos 90 — 106) 


Uma oração de Moisés, 

homem do 

[verdadeiro] Deus.º 

Ó Jeová, tu mesmo mos- 
traste ser uma verda- 
deira habitação para 
nós” 

Durante geração após 

geração. 

2 Antes de nascerem os pró- 
prios montes! 

Ou de teres passado a 
produzir como que com 
dores de parto a terraº e 
o solo produtivo,* 

Sim, de tempo indefinido 
a tempo indefinido, tu 
és Deus.s 

3 Fazeso homem mortal voltar 
à matéria quebrantada” 

E dizes: “Retornai, filhos 
dos homens.” 

4 Pois mil anos aos teus olhos 
são apenas como o on- 
tem que passoui 

E como uma vigília duran- 
te a noite.: 

5 Tu os levaste de enxurra- 
da;! tornaram-se mero 
sono; 

De manhã [são] como a 
erva verde que muda.” 

6 De manhã está florindo e 
tem de mudar;º 

À noite murcha e certa- 
mente se resseca.” 

7 Pois chegamos ao fim, na tua 
ira,º 

E fomos perturbados por 
teu furor.” 

8 Puseste os nossos erros bem 
na tua frente, 


9 


Nossas coisas ocultas 
diante da tua face lumi- 
nosa.t 


9 Pois todos os nossos dias vie- 
ram a declinar na tua 
fúria; 

Findamos os nossos anos 
como um sussurro.” 


10 Os dias dos nossos anos são 
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em si mesmos setenta 
anos; 

E se por motivo de potên- 
cia especial são oitenta 
anos,” 

Mesmo assim a sua insistên- 
cia é em desgraça e em 
coisas prejudiciais;° 

Pois tem de passar depres- 
sa, e lá saímos voando.? 

11 Quem é que conhece a força 
de tua ira* 

E tua fúria segundo o te- 
mor de ti? 

Mostra-nos como contar os 
nossos dias de tal modos 

Que possamos introduzir 
um coração de sabedo- 
ria.» 

13 Volta deveras, ó Jeová! Até 
quando será?) 

E tem lástima dos teus 
servos.* 

Farta-nos de manhã com a 
tua benevolência, 

Para que gritemos de júbi- 
lo e nos alegremos em 
todos os nossos dias.” 

Alegra-nos por tantos dias 
quantos nos atribu- 
laste,” 

Os anos em que vimos ca- 
lamidade.º 

Apareça a tua atuação aos 
teus próprios servos” 

E o teu esplendor sobre os 
seus filhos." 

E mostre estar sobre nós a 
afabilidade de Jeová, 
nosso Deus,” 

E estabelece deveras fir- 
memente sobre nós o 
trabalho das nossas 
mãos.s 

Sim, estabelece deveras 
firmemente o trabalho 
das nossas mãos.! 
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Quem morar no lugar se- 
creto? do Altíssimo” 
Procurará para si pouso 
sob a própria sombra 
do Todo-poderoso.e 
2 Vou dizer a Jeová: “[Tu és] 
meu refúgio e minha 
fortaleza, 

Meu Deus, em quem vou 
confiar.”e 

3 Pois ele mesmo te livrará da 
armadilha do passari- 
nheiro, 

Da pestilência que causa 
adversidades.s 

4 Com as suas plumas impedi- 
rá a aproximação a ti, 

E tu te refugiarás debaixo 
das suas asas.' 

Sua veracidadei será um 
escudos grande e um 
baluarte. 

5 De noite não terás medo de 
alguma coisa pavorosa,! 

Nem de dia da flecha” 
voadora, 

6 Nem da pestilência que anda 
nas trevas,” 

Nem da destruição que as- 
sola ao meio-dia.º 

7 Mil cairão ao teu próprio 
lado 

E dez mil à tua direita; 

Não se aproximará de ti.? 

8 Apenas estarás olhando com 
os teus olhos! 

E estarás vendo a própria 
retribuição [feita] aos 
iníquos.” 

9 Visto que [disseste]: “Jeová é 
meu refúgio”, 
Fizeste do próprio Altíssi- 
mo a tua habitação;! 
Nenhuma calamidade te 
acontecerá," 
E nem mesmo uma praga 
se chegará à tua tenda.” 
11 Porque dará aos seus pró- 
prios anjos uma ordem 
concernente a ti,” 
Para te guardar em todos 
os teus caminhos.* 
12 Carregar-te-ão nas 
mãos, 
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suas 


Morar no lugar secreto do Altíssimo 
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Para que não dês com o pé 
numa pedra.? 

13 Pisarás no leãozinho e na 
naja;” 

Pisotearás o leão novo ju- 
bado e a cobra grande. 

14 Visto que ele se afeiçoou de 
mim, 

Eu também o porei a 
salvo. 

Protegê-lo-ei por ele ter 
chegado a conhecer 
meu nome. 

15 Ele me invocará e eu lhe res- 
ponderei.s 

Estarei com ele na afli- 
ção.» 

Socorrê-lo-ei e glorificá- 
lo-ei.i 

16 Eu o fartarei com longura de 
dias: 

E o farei ver a salvação por 
mim.: 


Uma melodia, um cântico, 
para o dia de sábado. 
9 2 É bom dar graças a Jeová! 
E entoar melodias ao 
teu nome, ó Altís- 
simo;™ 

à Contar de manhã a tua bene- 
volência” 

E durante as noites” a tua 
fidelidade, 

3 Num instrumento de dez 
cordas e no alaúde,” 

Com música ressonante na 
harpa. 

4 Pois tu fizeste que eu me 
alegrasse, ó Jeová, por 
causa da tua atividade; 

Grito de júbilo por causa 
do trabalho das tuas 
mãos.” 

5 Quão grandes são os teus tra- 
balhos, ó Jeováls 


fSal 9:10; Pr 18:10; Je 16:21; Jo 17:3; g Sal 
10:17; Sal 50:15; Ro 10:13; He 5:7; h Sal 138:7; 
Is 43:2; i 1Sa 2:30; 1Pe 1:21; j Sal 21:4; Sal 36:9; 
Pr 3:2; k Pr 21:31; Is 45:17; Lu 2:30; CAP. 92 
l Sal 33:2; Sal 50:23; Ef 5:20; m Sal 9:2; n Sal 
89:1; Is 63:7; o At 16:25; p 1Cr 25:6; Sal 33:2; 
q 1Cr 15:16; 2Cr 29:25; Sal 81:2; r Sal 126:3; 
s Sal 40:5; Sal 66:3; Sal 104:24; Sal 145:4; Sal 
150:2; Ec 3:11; Re 15:3. 


791 


10 


11 
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13 


14 


15 


Pensamentos de Jeová; sua 


Muito profundos são os 
teus pensamentos.” 
Nenhum homem irracional 
pode conhecê-los” 

E nenhum estúpido pode 
entender isto. 

Quando os iníquos florescem 
como a vegetação! 

E estão florindo todos os 
que praticam o que é 
prejudicial, 

É para que sejam aniquila- 
dos para todo o sempre. 

Tu, porém, estás no alto por 
tempo indefinido, ó 
Jeová.” 

Pois, eis que os teus inimi- 
gos, ó Jeová, 

Pois, eis que os teus pró- 
prios inimigos perece- 
rão;» 

Todos os que praticam o 
que é prejudicial serão 
separados um do outro. 

Mas tu enaltecerás o meu 
chifre como o dum tou- 
ro selvagem;j 

Umedecer-me-ei com óleo 
fresco. 

E meu olho olhará para os 
meus adversários hos- 
tis;! 

Meus ouvidos ouvirão [fa- 
lar] dos mesmos que se 
levantam contra mim, 
os malfeitores. 

O próprio justo brotará como 
a palmeira; 

Como o cedro do Líbano, 
assim crescerá ele.” 

Os que foram plantados na 
casa de Jeová” 

Brotarão nos pátios de 
nosso Deus.” 

Continuarão ainda a medrar 
durante o encanecer,! 

Continuarão gordos e com 
frescor,” 

Para contar que Jeová é 
reto. 

[Ele é] minha Rocha,t em 
quem não há injustiça. 


eminôncia, vingança 
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SALMOS 92:6— 94:4 


O próprio Jeová se tornou 
rej!a 
Reveste-se de alteza;” 
Jeová está vestido 
cingiu-se de força. 
Também o solo produ- 
tivo fica firmemente 
estabelecido de modo 
que não pode ser aba- 
lado.! 

2 Teu trono está firmemente 
estabelecido desde há 
muito; 

Tu és desde tempo indefi- 
nido. 

3 Os rios elevaram, ó Jeová, 

Os rios elevaram o seu 
som;& 

Os rios continuam a elevar 
o seu fragor.” 

4 Acima dos sons de vastas 
águas, das majestosas 
ondas de rebentação do 
mar, 

Jeová é majestoso! na al- 
tura. 

5 Tuas próprias advertências 
mostraram ser mui fi- 
dedignas.: 

Santidade é própria à tua 
casa,! 6 Jeová, para a 
longura dos dias.” 


9 4 Ó Deus de atos de vingan- 
ça, Jeová,” 
Ó Deus de atos de vin- 
gança, reluz!º 
2 Levanta-te, ó Juiz da terra.” 
Traze de volta uma retri- 
buição sobre os altivos.º 
3 Até quando, ó Jeová, vão os 
iníquos,” 

Até quando vão os pró- 
prios iníquos rejubilar'?s 
4 Continuam a borbulhar, con- 
tinuam a falar irrestri- 

tamente;! 


9 


l Sal 11:4; Ez 43:12; Mr 11:15; 1Pe 1:16; m Sal 
52:8; CAP. 94 n De 32:35; Is 35:4; Je 50:28; Na 
1:2; Ro 12:19; 1Te 4:6; 2Te 1:6; He 10:30; o Sal 
80:1; p Gên 18:25; Sal7:6; Salb0:6; At 17:31; Ro 
14:4; q Jó 40:11; Sal 31:23; 1Pe 5:5; r Sal 74:10; 
s Sal 73:3; t Sal 59:7. 


SALMOS 94:5— 95:1 


10 


11 


12 


13 


14 


15 


16 


Todos os que praticam o 
que é prejudicial conti- 
nuam a gabar-se.? 

Continuam a esmigalhar teu 
povo, ó Jeová,” 

E continuam a atribular a 
tua herança. 

Matam a viúva e o residente 
forasteiro, 

E assassinam os meninos 
órfãos de pai. 

E estão dizendo: 
está vendo;í 

E o Deus de Jacó não [0] 
entende.” 

Entendei, vós os que sois ir- 
racionais entre o povo;” 

E quanto a vós, estúpi- 
dos, quando é que te- 
reis perspicácia?i 

Acaso não pode ouvir Aquele 
que plantou o ouvido? 

Acaso não pode olhar 
Aquele que formou o 
olho?* 

Porventura não pode re- 
preender Aquele que 
corrige nações,! 

Sim, Aquele que ensina 
aos homens conheci- 
mento?” 

Jeová conhece os pensamen- 
tos dos homens, que são 
apenas como exalação.” 

Feliz o varão vigoroso a 
quem corriges,º ó Jah, 

E a quem ensinas da tua 
própria lei,” 

Para dar-lhe sossego dos dias 
de calamidade,! 

Até que se escave uma 
cova para o iníquo.” 

Pois Jeová não abandonará 
seu povo, 

Nem deixará sua própria 
herança. 

Porque a decisão judicial re- 
tornará à própria jus- 
tiça,” 

E todos os retos no coração 
a seguirão. 

Quem se levantará por mim 
contra os malfeitores?” 


“Jah não 
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Jeová corrige. Forjam desgraça por decreto 
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Quem tomará a sua posi- 
ção por mim contra os 
que praticam o que é 
prejudicial? 

Se Jeová não tivesse vindo 
em meu auxílio,” 

Em pouco tempo a minha 
alma teria residido em 
silêncio." 

Quando eu disse: “Meu 
pé certamente camba- 
leará”,! 

Amparava-me a tua pró- 
pria benevolência, ó 
Jeová. 

Quando os meus pensamen- 
tos inquietantes se tor- 
naram muitos no meu 
íntimo, 

Tuas próprias consolações 
começaram a afagar a 
minha alma. 

Estará aliado contigo o tro- 
no que causa adversi- 
dades," 

Ao passo que forja a 
desgraça por meio de 
decreto? 

Fazem ataques penetrantes à 
alma do justo! 

E pronunciam iníquo até 
mesmo o sangue do ino- 
cente." 

Jeová, porém, se tornará 
para mim uma altura 
protetora,! 

E meu Deus, a rocha de 
meu refúgio.” 

E fará retornar sobre eles o 
que deles é prejudicial” 

E os silenciará com a sua 
própria calamidade.’ 

Jeová, nosso Deus, os si- 
lenciará.” 


Vinde, gritemos de júbilo 
a Jeová! 
Brademos em triunfo à 
nossa Rocha de sal- 
vação.” 
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2 Compareçamos perante a sua 
pessoa com agradeci- 
mento; 

Brademos a ele em triunfo 
com melodias.” 

3 Pois Jeová é um grande 
Deus 

E um grande Rei sobre to- 
dos os [outros] deuses,! 

4 Aquele em cuja mão estão as 
profundezas mais inte- 
riores da terra* 

E a quem pertencem os 
picos dos montes; 

5 A quem pertence o mar, que 
ele mesmo fez, 

E cujas próprias mãos for- 
maram a terra seca.» 

6 Entrai, adoremos e dobremo- 
nos;' 

Ajoelhemo-nosi diante de 
Jeová, Aquele que nos 
fez.: 

7 Pois ele é nosso Deus, e nós 
somos o povo do seu 
pasto e as ovelhas da 
sua mão.! 

Hoje, se escutardes a sua 
própria voz,” 

8 Não endureçais os vossos 
corações como em Me- 
ribá," 

Como no dia de Massá, no 
ermo,º 

9 Quando os vossos antepas- 
sados me puseram à 
prova;? 

Examinaram-me, viram 
também a minha atua- 
ção. 

10 Por quarenta anos eu tive 
aversão [a esta] gera- 
ção," 

E passei a dizer: 

“São um povo que se perde 
no coração, 

E eles mesmos não chega- 
ram a conhecer os meus 
caminhos”;t 

11 Acerca deles jurei na minha 
ira:! 

“Não entrarão no meu lu- 
gar de descanso.”” 


Jeová, grande Rei. Novo cântico para ele 
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SALMOS 95:2—96:10 


Cantai a Jeová um novo 

cântico.? 

Cantai a Jeová, todos 

[vós da] terra.” 

2 Cantai a Jeová, bendizei o 
seu nome. 

Contai de dia em dia as 
boas novas da salvação 
por ele.º 

3 Declarai entre as nações a 
sua glória, 

Entre todos os povos as 
suas obras maravilho- 
sas.f 

4 Pois Jeová é grandes e para 
ser louvado muito. 

Ele é atemorizante acima 
de todos os [outros] 
deuses.» 

5 Porque todos os deuses dos 
povos são deuses que 
nada valem;i 

Mas, quanto a Jeová, ele 
fez os próprios céus. 

6 Diante dele há dignidade e 
esplendor;* 

No seu santuário há força 
e beleza.! 

7 Atribuí a Jeová, ó famílias 
dos povos,” 

Atribuí a Jeová glória e 
força.” 

8 Atribuí a Jeová a glória per- 
tencente ao seu nome;º 

Carregai um presente e 
entrai nos seus pátios.” 

9 Curvai-vos diante de Jeová 

em santo adorno;! 

Estai em severas dores por 
causa dele, todos [vós 
da] terra.” 

Dizei entre as nações: “O 

próprio Jeová se tornou 

rei.s 
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SALMOS 96:11-—-98:1 


Também o solo produtivo 
fica firmemente estabe- 
lecido de modo que não 
pode ser abalado.? 

Ele pleiteará a causa dos 
povos em retidão.”» 

11 Alegrem-se os céus e jubile a 
terra. 

Troveje o mar e o que o 
enche.i 

12 Rejubile a campina e tudo o 
que nela há. 

Ao mesmo tempo, irrom- 
pam todas as árvores da 
floresta em grito de jú- 
bilof 

13 Perante Jeová. Porque ele 
chegou;* 

Porque chegou para julgar 
a terra.» 

Julgará o solo produtivo com 
justiça 

E os povos com a sua fide- 
lidade.) 


9 7 O próprio Jeová se tornou 
rei!“ Jubile a terra.! 
Alegrem-se as muitas 
ilhas.” 
2 Nuvens e densas trevas estão 
ao redor dele;” 

Justiça e juízo são o lu- 
gar estabelecido do seu 
trono.º 

3 Diante dele vai o próprio 
fogo” 

E consome os seus adver- 
sários em todo o redor.! 

4 Seus relâmpagos ilumina- 
ram o solo produtivo;” 

A terra viu e ficou em 
severas dores. 

5 Os próprios montes passa- 
ram a derreter-se como 
a cera por causa de 
Jeová, 

Por causa do Senhor de 
toda a terra.” 

6 Os céus contaram a Sua jus- 
tiça” 

E todos os povos viram a 
Sua glória.” 


Alegrar-se; Jeová é Rei. Odiar o que é mau 
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7 Sejam envergonhados todos 
os que servem a uma 
imagem esculpida,? 

Os que se jactam de deuses 
que nada valem.» 

Curvai-vos diante dele, to- 
dos os deuses. 

8 Sião ouviu e começou a ale- 
grar-sei 

E as aldeias dependentes 
de Judá começaram a 
jubilare 

Por motivo das tuas deci- 
sões judiciais, ó Jeová. 

9 Pois tu, ó Jeová, és o Altíssi- 
mo sobre toda a terra; 

Tu estás muito elevado 
acima de todos os [ou- 
tros] deuses.» 

10 Ó vós amantes de Jeová, 
odiai o que é mau.i 

Ele guarda as almas dos 
que lhe são leais;* 

Livra-os da mão dos iní- 
quos.! 

11 A própria luz brilhou para o 
justo” 

E [a] alegria, até mesmo 
para os retos no cora- 
ção.” 

12 Alegrai-vos em Jeová, ó jus- 
tos,º 

E dai graças à sua santa 
recordação.? 


Uma melodia. 
Cantai a Jeová um novo 
cântico,? 

Pois maravilhosas são 
as coisas que ele tem 
feito.” 

Sua direita, sim, seu 
santo braço, tem-lhe 
obtido a salvação.s 
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2 Jeová tem dado a conhecer a 
sua salvação;* 

Tem revelado a sua justiça 
aos olhos das nações.» 

3 Tem-se lembrado da sua 
benevolência e da sua 
fidelidade para com a 
casa de Israel. 

Todos os confins da terra 
têm visto a salvação por 
nosso Deus. 

4 Bradai em triunfo a Jeová, 
todos [vós da] terra. 

Estai animados, e gritai de 
júbilo, e entoai melo- 
dias. 

5 Entoai melodias a Jeová, com 
a harpa, 

Com a harpa e com a voz 
de melodia.» 

6 Com as trombetas e com o 
som da buzina 

Bradai em triunfo perante 
o Rei, Jeová. 

7 Troveje o mar e tudo o que o 
enche, 

O solo produtivo e os que 
nele moram.: 

8 Que os rios batam palmas; 

Os próprios montes gritem 
todos juntos em júbilo! 

9 Perante Jeová, pois ele 
chegou para julgar a 
terra.” 

Julgará o solo produtivo 
com justiça” 

E os povos com retidão.º 


O próprio Jeová se tornou 
rei.” Agitem-se os po- 
vos.4 

Ele está sentado sobre 
os querubins.” Estre- 
meça a terra.: 

2 Jeová é grande em Siãot 

E ele é elevado sobre todos 
os povos." 

3 Elogiem eles o teu nome.” 

Grande e atemorizante, 
santo ele é.” 
4 Eele amou o julgamento com 
a força dum rei. 

Tu mesmo estabeleceste 

firmemente a retidão.” 
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Jeová julga com justiça; foi ele quem nos fez 
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SALMOS 98:2— 100:3 


Julgamento e justiça em 
Jacó é o que tu mesmo 
fizeste.? 

5 Exaltai a Jeová, nosso Deus, 
e curvai-vos junto ao 
seu escabelo;° 

Ele é santo.º 

6 Moisés e Arão estavam entre 
os seus sacerdotes, 

E Samuel estava entre 
os que invocavam seu 
nome.f 

Invocavam a Jeová, e ele 
mesmo lhes respondia.: 

7 Falava-lhes numa coluna de 
nuvem.” 

Eles guardavam as suas 
advertências e o regula- 
mento que lhes dera.i 

8 Ó Jeová, nosso Deus, tu mes- 
mo lhes respondeste.i 

Mostraste ser para eles 
um Deus que concedia 
perdão! 

E executava vingança con- 
tra os seus atos notó- 
rios.! 

9 Exaltai a Jeová, nosso Deus,” 

E curvai-vos junto ao seu 
santo monte.” 

Pois Jeová, nosso Deus, é 
santo.º 


Uma melodia de 
agradecimento.” 


Bradai em triunfo a 
Jeová, todos [vós 


10 
da] terra.º 


2 Servi a Jeová com alegria.” 
Entrai perante ele com 
grito jubiloso.s 
3 Sabei que Jeová é Deus.! 
Foi ele quem nos fez, e não 
nós a nós mesmos." 


e Êx 24:6; Núm 14:19; f 1Sa 7:9; 1Sa 12:18; Je 
15:1; He 11:32; g Êx 15:25; 1Sa 15:10; h Êx 19:9; 
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q Sal 47:1; Sal 95:1; Sal 98:4; r De 12:12; Ne 
8:10; Fil 4:4; s Sal 95:2; t De 6:4; 1Rs 18:39; 2Rs 
19:19; Je 10:10; u Jó 10:8; Sal 95:6; Sal 119:73; 
Sal 139:13; Sal 149:2; Mal 2:10; At 17:24. 


SALMOS 100:4— 102:6 


[Somos] seu povo e ove- 
lhas do seu pasto.? 
4 Entrai nos seus portões com 
agradecimento,” 
E nos seus pátios com lou- 
vor.: 
Dai-lhe graças, bendizei o 
seu nome.î 
5 Pois Jeová é bom;* 
Sua benevolência é por 
tempo indefinido 
E sua fidelidade de gera- 
ção em geração.: 


De Davi. Uma melodia. 


1 O Vou cantar sobre a be- 
nevolência e o jul- 
gamento.» 

A ti, ó Jeová, vou 

entoar melodias. 

2 Vou agir com discrição num 
caminho sem defeito.i 

Quando chegarás a mim? 

Dentro da minha casa an- 
darei na integridade de 
meu coração.! 

3 Não porei diante dos meus 
olhos nenhuma coisa 
imprestável.m 

Tenho odiado o feito dos 
renegados;” 
Não se apega a mim.º 

4 O coração pervertido se afas- 
ta de mim;? 

Não conheço nada mau. 

5 Quem às escondidas calunia 
seu companheiro,” 

A este silencio. 
Quem tem olhos soberbos e 
coração arrogante,! 
A este não posso supor- 
tar.“ 

6 Meus olhos estão sobre os 

fiéis da terra,” 
Para que morem comigo.” 
Quem andar num caminho 
sem defeito,* 
Este é o que ministrará a 
mim.” 

7 Dentro da minha casa não 
morará quem fizer tra- 
móia.? 


Arrogantes. Oração do idoso, fraco 
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Quanto a qualquer falan- 
do falsidades, não fica- 
rá firmemente estabe- 
lecido? 

Diante dos meus olhos.» 

8 Cada manhã silenciarei to- 
dos os iníquos da terra, 

Para decepar da cidadeº de 
Jeová todos os que pra- 
ticam o que é prejudi- 
cial.e 


Uma oração do atribulado no 
caso de ele se debilitar e der- 
ramar sua preocupação diante 
do próprio Jeová. 

1 O Ó Jeová, ouve deveras 

a minha oração;* 
E chegue a ti o 
meu próprio cla- 
mor por ajuda.» 

2 Não escondas de mim a tua 
face no dia em que eu 
estiver em sério aperto. 

Inclina-me teu ouvido; 

No dia em que eu chamar, 
apressa-te em respon- 
der-me.: 

3 Pois os meus dias findaram 
igual à fumaça,! 

E meus próprios ossos fi- 
caram incandescentes 
como uma lareira.”m 

4 Meu coração foi golpeado 
como a vegetação e se 
ressecou," 

Pois me esqueci de comer 
meu alimento. 

5 Por causa do som do meu 
suspiro” 

Apegaram-se-me Os ossos 
à carne. 

6 Pareço-me deveras ao pelica- 
no do ermo." 

Tornei-me como o mocho 
dos lugares desolados. 
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Misericórdia com Sião; Jeová a constrói 


Fiquei emaciado 

E tornei-me igual a um 
pássaro isolado sobre o 
telhado.º 

Meus inimigos me têm vitu- 
perado o dia inteiro.» 

Os que me fazem de tolo 
juraram até mesmo por 
mim. 

Pois comi as próprias cinzas 
como pão;“ 

E as coisas que bebo mis- 
turei até mesmo com 
choro, 

Por causa da tua verberação 
e da tua indignação; 

Pois tu me levantaste para 
me lançar fora. 

Meus dias são como a som- 
bra que declinou” 

E eu mesmo estou resse- 
quido como a mera ve- 
getação.' 

Quanto a ti, ó Jeová, morarás 
por tempo indefinido, 

E a recordação de ti será 
para geração após gera- 
ção. 

Tu mesmo te levantarás, te- 
rás misericórdia com 
Sião, 

Pois é a época para ser-lhe 
favorável, 

Porque chegou o tempo 
designado.” 

Pois os teus servos acharam 
prazer nas pedras dela” 

E dirigem seu favor ao 
seu pó.º 

E as nações temerão o nome 
de Jeová” 

E todos os reis da terra a 
tua glória. 

Porque Jeová há de construir 
Sião;” 

Ele terá de aparecer na 
sua glória.s 

Ele há de virar-se para a ora- 
ção dos que foram des- 
pojados [de tudo] 

E não desprezará a sua 
oração." 
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SALMOS 102:7— 28 


18 Isto está escrito para a gera- 
ção futura; 

E o povo que vai ser criado 
louvará a Jah.» 

Pois ele olhou para baixo 
desde a sua altura sa- 
grada," 

Jeová mesmo, dos pró- 
prios céus, olhou para a 
terra, 

Para ouvir o suspiro do pri- 
sioneiro,* 

Para soltar os destinados à 
morte; 

Para que o nome de Jeová 
seja declarado em Siãos 

E seu louvor em Jerusa- 
lém,» 

Quando os povos estiverem 
reunidos juntos, 

E para os reinos servirem 
a Jeová.i 

No caminho ele atribulou 
meu poder, 

Encurtou meus dias.! 

Passei a dizer: “Ó meu Deus, 

Não me retires na metade 
dos meus dias; 

Teus anos são por todas as 
gerações." 

Há muito lançaste os alicer- 
ces da própria terra? 

E os céus são o trabalho 
das tuas mãos.” 

Eles é que perecerão, mas 
tu mesmo continuarás 
de pé;s 

E todos eles se gastarão 
como a roupa.” 

Tu os substituirás assim 
como a uma vestimenta 
e eles terminarão a sua 
Vez.s 

27 Mas tu és o mesmo, e os 

teus próprios anos não 
se completarão.! 

28 Os filhos dos teus servos con- 

tinuarão residindo;* 
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l Jó 21:21; Sal 89:45; m Is 38:10; n Sal 90:2; Sal 
102:12; Hab 1:12; Re 1:8; o Gên 1:1; Gên 2:1; Jó 
38:4; Is 48:13; Za 12:1; p Sal 8:3; Sal 8:6; He 
1:10; q Is 34:4; r 1s51:6; He 1:11; s He 1:12; t Jó 
36:26; Sal 90:4; Mal 3:6; Tg 1:17; u Sal 69:36. 


SALMOS 103:1— 19 
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11 


E sua própria descendên- 
cia será firmemente 
estabelecida diante 
de ti.”a 


De Davi. 


Bendize a Jeová, ó mi- 
nha alma,» 

Sim, tudo dentro de 
mim, ao seu santo 
nome.: 

Bendize a Jeová, ó minha 
alma, 

E não te esqueças de todos 
os seus atos,? 

Aquele que perdoa todo o teu 
erro,* 

Que cura todas as tuas en- 
fermidades,* 

Que reivindica a tua vida da 
própria cova, 

Que te coroa com benevo- 
lência e misericórdias,» 

Que farta o curso da tua vida 
com o que é bom;i 

Tua mocidade se renova 
como a duma águia.) 

Jeová está executando atos 
de justiça: 
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E decisões judiciais para | m Êx 24:4 


todos os que estão sen- 
do defraudados.! 

Fez saber os seus caminhos a 
Moisés,” 

Suas ações até mesmo aos 
filhos de Israel.” 

Jeová é misericordioso e cle- 
mente,º 

Vagaroso em irar-se e 
abundante em benevo- 
lência.” 

Não ralhará para sempre, 

Nem ficará ressentido por 
tempo indefinido.” 

Ele nem mesmo fez a nós 
segundo os nossos peca- 
dos;s 

Nem trouxe sobre nós o 
que merecemos segun- 
do os nossos erros.! 

Pois assim como os céus são 
mais altos do que a 
terra,” 
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Jeová perdoa, cura. Pecados postos longe 
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Sua benevolência é supe- 
rior para com os que o 
temem. 

Tão longe como o nascente é 
do poente,” 

Tão longe pôs de nós as 
nossas transgressões. 

Assim como o pai é mise- 
ricordioso para com os 
seus filhos, 

Jeová tem sido misericor- 
dioso para com os que o 
temem.º 

Porque ele mesmo conhece 
bem a nossa formação, 

Lembra-se de que so- 
mos pó. 

Quanto ao homem mortal, 
seus dias são como os da 
erva verde;h 

Está florindo como a flor 
do campo.i 

Pois há de passar sobre ela o 
mero vento e ela não é 
mais;) 

E não mais a reconhecerá 
o seu lugar.: 

Mas a benevolência de Jeová 
é de tempo indefinido a 
tempo indefinido! 

Para com os que o te- 
mem, 

E sua justiça é para os fi- 
lhos dos filhos,” 

Para com os que guardam o 
seu pacto? 

E para com os que se lem- 
bram das suas ordens 
para as cumprir.” 

Jeová é que estabeleceu fir- 
memente seu trono nos 
próprios céus;º 

E seu próprio reinado tem 
mantido domínio sobre 
tudo.” 
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20 Bendizei a Jeová, vós anjos? 
seus, poderosos em po- 
der, cumprindo a sua 
palavra,» 

Por escutardes a voz da 
sua palavra. 

21 Bendizei a Jeová, todos os 
exércitos seus, 

Vós ministros seus, fazen- 
do a sua vontade. 

22 Bendizei a Jeová, todos os 
trabalhos seus, 

Em todos os lugares do seu 


domínio. 
Bendize a Jeová, ó minha 
alma.» 
1 O Bendize a Jeová, ó mi- 
nha alma.' 
Ó Jeová, meu Deus, 
mostraste ser 


muito grande.) 

Tu te vestiste de dig- 
nidade e de es- 
plendor,* 

2 Envolvendo-te em luz como 
que num manto, 

Estendendo os céus qual 
pano de tenda,” 

Aquele que constrói com vi- 
gas os seus quartos su- 
periores nas próprias 
águas," 

Fazendo das nuvens o seu 
carro,º 

Andando sobre as asas do 
vento,” 

Que faz os seus anjos espíri- 
tos,” 

Seus ministros, um fogo 
devorador.” 

Ele fundou a terra sobre os 
seus lugares estabeleci- 
dos;s 

Não será abalada, por 
tempo indefinido ou 
para todo o sempre.! 

6 Cobriste-a de água de pro- 
fundeza como vesti- 
menta. 

As águas pararam acima 
dos próprios montes.” 

À tua censura começaram a 
fugir;” 
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Bendizer a Jeová. Terra dura para sempre 
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SALMOS 103:20—104:16 


Ao som do teu trovão fo- 
ram postas a correr, to- 
madas de pânico 

8 Montes passaram a subir,? 

Vales planos passaram a 
descer — 

Ao lugar que para elas 
fundaste. 

9 Puseste um termo além do 
qual não passariam,” 

Para que não cobrissem 
mais a terra. 

10 Ele envia mananciais aos va- 
les de torrente;i 

Eles continuam a correr 
entre os montes. 

11 Dão continuamente de beber 
a todos os animais sel- 
váticos da campina;* 

As zebrasf saciam regular- 
mente a sua sede. 

12 Acima deles se empoleiram 
as criaturas voadoras 
dos céus;s 

Produzem um som do 
meio da grossa folha- 
gem.» 

13 Dos seus quartos superiores 
ele rega os montes.' 

A terra farta-se com os 
frutos dos teus traba- 
lhos. 

14 Ele faz brotar capim verde 
para os animais! 

E vegetação para o serviço 
da humanidade! 

A fim de que saia alimento 
da terra,” 

15 E vinho que alegra o coração 
do homem mortal,” 

Para fazer a face brilhar 
com óleo,” 

E pão que revigora o pró- 
prio coração do homem 
mortal.? 

16 As árvores de Jeová farta- 
ram-se, 
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Os cedros do Líbano que 
ele plantou,? 

Nos quais os próprios pássa- 
ros fazem ninhos. 

Quanto à cegonha, os juní- 
peros são a sua casa. 

Os altos montes! são para os 
cabritos monteses;* 

Os rochedos são um refú- 
gio para os procávias.' 

Ele fez a lua para os tempos 
designados;£ 

O próprio sol sabe muito 
bem onde se põe.» 

Tu causas a escuridão para 
que se torne noite;i 

Nela se movem todos os 
animais selváticos da 
floresta. 

Os leões novos jubados estão 
bramindo pela presai 

E por procurarem do pró- 
prio Deus o seu ali- 
mento. 

O sol começa a raiar! — eles 
se recolhem 

E se deitam nos seus pró- 
prios esconderijos. 

O homem sai para a sua 
atividade” 

E para o seu serviço até à 
noitinha.” 

Quantos são os teus traba- 
lhos, ó Jeoválº 

A todos eles fizeste em sa- 
bedoria.” 

A terra está cheia das tuas 
produções. 

Quanto a este mar, tão gran- 
de e largo,” 

Há ali inúmeras coisas que 
se movem, 

Criaturas viventes, tanto 
pequenas como gran- 
des.! 

Ali vão os navios; 

Quanto ao leviatã,' for- 

maste-o para brincar 


nele.” 
Todos eles — a ti ficam 
aguardando* 


Para [lhes] dares o alimen- 
to a seu tempo.” 
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Jeová provê. Espírito é força de vida 
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800 


Apanham o que lhes dás.º 

Abres a tua mão — eles 
se fartam com coisas 
boas.» 

Se escondes a tua face, ficam 
perturbados. 

Se lhes tiras o espírito, ex- 
piramí 

E retornam ao seu pó.º 

Se envias teu espírito, são 
criados;f 

E fazes nova a face do solo. 

A glória de Jeová mostrará 
ser por tempo indefi- 
nido. 

Jeová se alegrará com os 
seus trabalhos.» 

Ele olha para a terra, e ela 
treme;i 

Toca nos montes, e eles 
fumegam.i 

Vou cantar a Jeová durante a 
minha vida;* 

Vou entoar melodias ao 
meu Deus enquanto eu 
existir.! 

Seja prazenteira a minha re- 
flexão sobre ele.m 

Eu, da minha parte, me 
alegrarei em Jeová.” 

Dar-se-á cabo dos pecadores 
de cima da terra;º 

E quanto aos iníquos, não 
mais existirão.” 

Bendize a Jeová, ó minha 
alma. Louvai a Jah! 


Agradecei a Jeová, in- 
vocai o seu nome,” 
Tornai conhecidas 
entre os povos as 
suas ações. 
Cantai-lhe, entoai-lhe melo- 
dias, 
Ocupai-vos com todas as 
suas obras maravilho- 
sas.“ 
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Atos de Jeová por Israel 


Gabai-vos no seu santo 
nome.? 

Alegre-se o coração dos 
que procuram a Jeová.» 

Buscai a Jeová e a sua força. 

Procurai a sua face cons- 
tantemente.? 

Lembrai-vos das suas obras 
maravilhosas que reali- 
zou,e 

Dos seus milagres e das 
decisões judiciais da 
sua boca, 

Ó descendência de Abraão, 
seu servo, 

Filhos de Jacó, seus esco- 
lhidos.» 

Ele é Jeová, nosso Deus. 

Suas decisões judiciais es- 
tão em toda a terra. 

Lembrou-se do seu pacto, 
sim, por tempo indefi- 
nido,* 

Da palavra que ele orde- 
nou, por mil gerações,! 

[Pacto] que concluiu com 
Abraão,» 

E sua declaração juramen- 
tada a Isaque,” 

E qual [declaração] ele man- 
teve de pé como regula- 
mento, sim, para Jacó, 

Como pacto de duração 
indefinida, sim, para Is- 
rael,º 

Dizendo: “A ti te darei a terra 
de Canaã,” 

Como lote da vossa he- 
rança.“a 

[Isto se deu] quando vieram 
a ser poucos em nú- 
mero," 

Sim, muito poucos, e resi- 
dentes forasteiros nela. 

E andavam de nação em na- 
ção,* 

De um reino a outro povo." 

Ele não permitiu que algum 
homem os  defrau- 
dasse,” 

Mas por causa deles re- 
preendeu reis,” 
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SALMOS 105:3—25 


[Dizendo:] “Não toqueis nos 
meus ungidos* 

E não façais nada de mal 
aos meus profetas.» 

E passou a chamar uma fome 
sobre a terra; 

Quebrou todo varal em 
que se suspendiam pães 
de forma anular. 

Enviou adiante deles um 
homem 

Que fora vendido para ser 
escravo, José. 

Atribularam-lhe os pés com 
grilhetas,* 

Sua alma entrou em fer- 
ros; 

Até o tempo em que chegou 
a sua palavra," 

A própria declaração de 

Jeová o refinou.' 
O rei mandou soltá-lo, 

O governante de povos, a 

fim de o deixar solto. 
Ele o pôs como amo da sua 
casa, 

E como governante sobre 
todos os seus bens,! 
Para prender seus príncipes 

ao agrado da sua alma,” 

E para ensinar sabedoria 
até mesmo aos seus ho- 
mens idosos.” 

E Israel passou a entrar no 
Egito,º 

E o próprio Jacó residiu 
como forasteiro na terra 
de Cã.P 

E ele continuou a fazer seu 
povo muito fecundo, 

E aos poucos tornaram-se 
mais fortes do que os 
seus adversários." 

Deixou o coração deles trans- 
formar-se para odiarem 
seu povo,’ 
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Para agirem astutamente 

contra Os seus servos.” 
Enviou Moisés, seu servo,» 

Arão, a quem tinha esco- 

lhido.e 
Puseram entre eles os assun- 
tos dos seus sinais“ 

E os milagres na terra 
de Cã.e 

Ele enviou escuridão e assim 
o fez escuro; 

E eles não se rebelaram 
contra as suas pala- 
vras.s 

Mudou-lhes as águas em 
sangue” 

E passou a entregar seus 
peixes à morte. 

Sua terra pululou de rãs, 

Nos quartos interiores dos 
seus reis. 

Ele disse que entrassem os 
moscões,E 

Borrachudos em todos os 
seus territórios.! 

Fez dos seus aguaceiros sa- 
raiva,” 

Um fogo chamejante na 
sua terra.” 

E passou a golpear suas vi- 
deiras e suas figueiras, 

E a destroçar as árvores do 
seu território.’ 

Ele disse que entrassem os 


gafanhotos” 

E certa espécie de gafa- 
nhoto, sim, sem nú- 
mero. 


E eles foram consumir toda a 

vegetação na sua terra;” 

Foram também consumir 
os frutos do seu solo. 

E ele passou a golpear a todo 
primogênito na sua 
terra, 

O princípio de toda a sua 
faculdade de procria- 
ção.! 

E começou a fazê-los sair 
com prata e ouro;" 

E entre as suas tribos não 
havia quem andasse 
tropeçando. 


Milagres no Egito. Êxodo. Herdam terra 
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38 O Egito alegrou-se quando 
saíram, 

Pois caíra sobre eles o pa- 
vor deles.º 

Estendeu uma nuvem como 
reposteiro, 

E um fogo para dar luz à 
noite.e 

Pediram, e ele passou a dar- 
lhes codornizes,º 

E continuou a fartá-los 
com pão desde o céu. 

Abriu uma rocha e começa- 
ram a manar águas; 

Estas foram através das 
regiões áridas como um 
rio. 

Pois ele se lembrou da sua 
santa palavra com 
Abraão, seu servo.” 

De modo que fez seu povo 
sair com exultação,' 

Seus escolhidos, sim, com 
clamor jubilante.i 

E deu-lhes gradualmente as 
terras das nações, 

E eles tomavam posse do 
produto da labuta de 
grupos nacionais,! 

Com o fim de que guardas- 
sem os seus regulamen- 
tos” 

E observassem as próprias 
leis dele.” 

Louvai a Jah!º 
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Louvai a Jah!” 
Agradecei a Jeová, 
porque ele é bom;“ 
Pois a sua benevo- 
lência é por tempo 
indefinido.” 
2 Quem pode enunciar as rea- 
lizações potentes de 
Jeovás 
[Ou] quem pode fazer ou- 
vir todo o seu louvor?! 
3 Felizes os que observam o 
juízo,” 
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Israel rebela-se, esquece-se, faz bezerro 


Praticando a justiça todo o 
tempo.? 


4 Lembra-te de mim, ó Jeová, 
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com a boa vontade para 
com o teu povo.» 

Toma conta de mim com a 
tua salvação, 

A fim de que eu veja a bon- 
dade para com os teus 
escolhidos, 

Para que eu me alegre com 
a alegria da tua nação,* 

Para que eu me jacte com 
a tua herança. 

Pecamos assim como os nos- 
sos antepassados;* 

Cometemos falta; agimos 
iniquamente.» 

Quanto aos nossos antepas- 
sados no Egito, 

Não mostraram ter ne- 
nhuma perspicácia 
quanto às tuas obras 
maravilhosas.' 

Não se lembraram da abun- 
dância da tua grandiosa 
benevolência, 

Mas foram rebeldes junto 
ao mar, junto ao Mar 
Vermelho. 

E ele passou a salvá-los por 
causa do Seu nome,! 

A fim de dar a conhecer a 
sua potência.” 

Consequentemente, ele cen- 
surou o Mar Vermelho 
e este se secou gradual- 
mente;” 

E ele os fez andar através 
da água de profundeza 
como através do ermo;º 

E assim os salvou da mão do 
odiador” 

E os reivindicou da mão do 
inimigo.. 

E as águas foram cobrir os 
seus adversários;" 

Nem sequer um deles so- 
brou.s 

Então tiveram fé na sua pa- 
lavra;* 

Começaram a cantar o seu 
louvor." 
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SALMOS 106:4— 23 


13 Esqueceram-se depressa dos 
seus trabalhos;? 
Não ficaram esperando 
por seu conselho.” 
Mas, mostraram seu desejo 
egoísta no ermot 
E foram pôr Deus à prova 
no deserto. 
E ele passou a conceder-lhes 
seu pedido* 
E a enviar-lhes a emacia- 
ção para dentro da sua 
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alma. 

16 E começaram a invejar a 
Moisés no acampa- 
mento, 

Até mesmo a Arão, o santo 
de Jeová.» 

17 Então se abriu a terra e tra- 
gou a Datãi 

E encobriu a assembléia 
de Abirão.i 

18 E um fogo foi arder no meio 


da sua assembléia;* 

A própria chama devorava 
os iníquos.! 

Além disso, fizeram em Ho- 
rebe um bezerro” 

E curvaram-se diante 
duma imagem fun- 
dida," 

De modo que trocaram a mi- 
nha glória” 

Pela representação de um 
touro, um herbívoro.” 

Esqueceram-se de Deus, seu 
Salvador, 

Aquele que fez grandes 
coisas no Egito,” 

Obras maravilhosas na terra 
de Cã,s 

Coisas atemorizantes no 
Mar Vermelho. 

E ele estava para dizer que 
fossem aniquilados,” 

Se não fosse por Moisés, 
seu escolhido, 
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Parado na brecha diante 
dele,? 

Para fazer o seu furor re- 
cuar de arruiná-los.? 

E chegaram a menosprezar a 
terra desejável; 

Não tinham fé na sua pa- 
lavra.º 

E estavam murmurando nas 
suas tendas;* 

Não escutaram a voz de 
Jeová. 

Por isso passou a levantar a 
mão [em juramento] a 
seu respeito, 

De que os faria cair no 
ermo,” 

E que faria sua descendência 
cair entre as nações, 

E que os espalharia entre 
os países.) 

E eles começaram a ligar-se 
ao Baal de Peor:* 

E a comer dos sacrifícios 
dos mortos.! 

Visto que estavam ofenden- 
do com as suas ações,” 

Irrompeu então um flage- 
lo entre eles.” 

Quando Finéias se pôs de pé 
e interveio,º 

Então se fez parar o fla- 
gelo. 

E isso veio a ser-lhe contado 
como justiça, 

De geração em geração, 
por tempo indefinido.” 

Além disso, causaram indig- 
nação junto às águas de 
Meribá,º 

De modo que, por cau- 
sa deles, sucedeu mal 
a Moisés.” 

Pois amarguraram-lhe o es- 

pírito 

E ele começou a falar pre- 
cipitadamente com os 
seus lábios.s 

Não aniquilaram os povos 

Como Jeová lhes dissera." 

E foram misturar-se com as 
nações” 

E passaram a aprender os 
seus trabalhos.” 


Moisés provoca a Deus; rebeldia 
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36 E continuaram a servir a 
seus ídolos? 

E estes vieram a ser-lhes 
um laço.” 

E sacrificavam seus filhos 

E suas filhas a demônios.º 

De modo que derramavam 
sangue inocente,* 

O sangue de seus filhos e 
de suas filhas, 

Que sacrificaram aos ídolos 
de Canaã; 

E a terra ficou poluída 
com o derramamento 
de sangue. 

E ficaram impuros pelos seus 
trabalhos" 

E continuaram a ter rela- 
ções imorais pelas suas 
ações.' 

E a ira de Jeová começou a 
acender-se contra o seu 
povo, 

E ele chegou a detestar a 
sua herança. 

E entregou-os repetidamen- 
te na mão das nações,! 

Para que dominassem so- 
bre eles os que os odia- 
vam,” 

E para que seus inimigos os 
oprimissem, 

E para que fossem subju- 
gados sob a sua mão.” 

Muitas vezes os livrava,º 

Mas eles mesmos eram re- 
beldes no seu proceder 
desobediente”? 

E foram rebaixados pelo 
seu erro. 

E ele via a sua aflição” 

Ao ouvir seu clamor supli- 
cante. 

E lembrava-se do seu pacto 
concernente a eles! 

E deplorava [isso] segundo 
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45 
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a abundância da sua 
grandiosa benevolên- 
cia.? 
46 E concedia-lhes ser objetos 
de misericórdia 
Perante todos os que os 
mantinham cativos.» 
47 Salva-nos, ó Jeová, nosso 
Deus, 
E reúne-nos das nações,’ 
Para darmos graças ao teu 
santo nome, 


Objetos de misericórdia. Jeová é bom 
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Para falarmos com exulta- 
ção em teu louvor.? 
48 Bendito seja Jeová, o Deus de 
Israel,» 
De tempo indefinido a 
tempo indefinido; 
E todo o povo tem de dizer 
amém. 
Louvai a Jahli 


d Je 32:37; Ez 36:24; e Sal 103:1; Sal 105:3; 2.º 
coluna als 43:21; b1Cr 29:10; Sal 41:13; Lu 
1:68; c 1Co 14:16; d Sal 106:1. 


LIVRO QUINTO 
(Salmos 107 — 150) 


Agradecei a Jeová, 
porque ele é bom;? 
Pois a sua benevo- 
lência é por tempo 
indefinido.» 
2 Digam assim os reivindica- 
dos de Jeová, 

Que ele reivindicou da 
mão do adversário! 

3 E que reuniu, sim, das ter- 
ras, 

Do nascente e do poente, 

Do norte e do sul. 

4 Vaguearam pelo ermo,* pelo 
deserto; 

Não acharam caminho ne- 
nhum a uma cidade de 
habitação.) 

5 Estavam famintos, também 
sedentos;* 

Sua própria alma neles co- 
meçou a debilitar-se.! 

6 E na sua aflição clamavam a 
Jeová;m 

Ele passou a livrá-los dos 
apertos em que esta- 
vam” 

7 E a fazê-los andar no cami- 
nho direito,” 

Para que chegassem a 
uma cidade de habita- 
ção.? 

8 Oh! agradeça-se a Jeová a 
sua benevolência! 

E as suas obras maravilho- 
sas para com os filhos 
dos homens.” 
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9 Pois saciou a alma resse- 
quida;* 

E encheu a alma faminta 
de coisas boas.» 

10 Havia os que moravam em 
escuridão e em sombra 
tenebrosa,e 

Prisioneiros em tribulação 
e em ferros.! 

11 Porque tinham sido rebeldes* 
contra as declarações de 
Deus;* 

E tinham desrespeitado o 
conselho do Altíssimo. 

12 Portanto, passou a subjugar 
seu coração com des- 
graça; 

Eles tropeçaram, e não ha- 
via quem ajudasse. 

13 E na sua aflição começaram 
a clamar a Jeová por 
ajuda; 

Como de costume, ele os 
salvou dos apertos em 
que estavam.* 

14 Passou a fazê-los sair da es- 
curidão e da sombra te- 
nebrosa! 

E a romper até mesmo as 
suas ligaduras.” 

15 Oh! agradeça-se a Jeová a 
sua benevolência” 
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26 


E as suas obras maravilho- 
sas para com os filhos 
dos homens.? 

Pois ele destroçou as portas 
de cobre” 

E cortou as próprias tran- 
cas de ferro.: 

Os que eram tolos, devido ao 
caminho da sua trans- 
gressão! 

E devido aos seus erros, 
causaram-se finalmen- 
te tribulação. 

A alma deles chegou a de- 
testar até mesmo toda 
sorte de comida, 

E estavam chegando aos 
portões da morte. 

E na sua aflição começaram 
a clamar a Jeová por 
ajuda;h 

Como de costume, ele os 
salvou dos apertos em 
que estavam. 

Passou a enviar a sua palavra 
e a curá-los, 

E a pô-los a salvo das suas 
covas.* 

Oh! agradeça-se a Jeová a 
sua benevolência! 

E as suas obras maravilho- 
sas para com os filhos 
dos homens.” 

E ofereçam-se os sacrifícios 
de agradecimento” 

E declarem-se os seus tra- 
balhos com clamor jubi- 
lante.º 

Os que descem ao mar nos 
navios, 

Fazendo negócios nas vas- 
tas águas, 

São os que têm visto os tra- 
balhos de Jeová” 

E as suas obras maravilho- 
sas nas profundezas; 

Como ele diz [a palavra] e faz 
surgir um vento tem- 
pestuoso,* 

De modo que eleva as suas 
ondas. 

Sobem aos céus, 

Descem às profundezas. 
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Por causa da calamidade, 
a própria alma deles se 
está dissolvendo.® 

Rodopiam e cambaleiam 
como um bêbedo,» 

E até mesmo toda a 
sua sabedoria se mos- 
tra confusa." 

E na sua aflição começam a 
clamar a Jeová,! 

E ele os faz sair dos aper- 
tos em que estão. 

Faz o vendaval parar em cal- 
maria,f 

De modo que as ondas do 
mar ficam quietas. 

E eles se alegram por elas se 
aquietarem, 

E ele os guia ao porto do 
seu agrado." 

Oh! agradeça-se a Jeová a 
sua benevolência 

E as suas obras maravilho- 
sas para com os filhos 
dos homens.) 

E celebrem-no na congrega- 
ção do povo;* 

E louvem-no no assento 
dos homens idosos.! 

Ele converte rios em ermo” 

E nascentes de água em 
terra sedenta,” 

Terra fértil em terra sal- 
gada,º 

Devido à maldade dos que 
nela moram. 

Ele converte o ermo num 
banhado aquoso de jun- 
cos, 

E a terra duma região ári- 
da em nascentes de 
água.i 

E ali faz morar os famintos,” 

De modo que estabelecem 
firmemente uma cidade 
de habitação. 

E semeiam campos e plan- 
tam vinhedos,! 


k Sal 22:22; Sal 40:9; Sal 111:1; ł Jó 29:7; At 4:8; 
m 1Rs 17:7; Is 19:5; Is42:15; n 1Rs 18:5; Je 14:3; 
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Para que produzam safras 
frutíferas. 

38 E ele os abençoa de modo 
que se tornam muitíssi- 
mos;» 

E não deixa seu gado 
vacum ficar pouco. 

39 E novamente se tornam pou- 
cos e se agacham! 

Por causa da restrição, da 
calamidade e do pesar. 

40 Ele derrama desprezo sobre 
nobres, 

Fazendo assim que va- 
gueiem num lugar in- 
distinto, onde não há 
caminho. 

41 Mas protege da tribulação ao 
pobre” 

E converte-o em famílias, 
igual a um rebanho.i 

42 Os retos [o] vêem e se ale- 
gram;i 

Quanto a toda a injustiça, 
porém, tem de fechar a 
boca. 

43 Quem é sábio? Tanto obser- 
vará estas coisas! 

Como se mostrará atento 
aos atos de benevolên- 
cia de Jeová.m 


Um cântico. Uma melodia 
de Davi. 
1 O Meu coração é firme, ó 
Deus.” 
Vou cantar e entoar 
melodias,º 
Sim, minha glória.” 
2 Desperta deveras, ó instru- 
mento de cordas; tam- 
bém tu, ó harpa.! 
Vou despertar a alva." 
3 Eu te elogiarei entre os 
povos, ó Jeová;s 
E entoarei a ti melodias 
entre os grupos nacio- 
nais.t 
4 Pois a tua benevolência é 
grande até os céus,“ 
E a tua veracidade até o 
céu nublado.” 
5 Sê deveras exaltado acima 
dos céus, ó Deus;” 


Veracidade de Jeová; sua vingança 
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E seja a tua glória acima 
de toda a terra.? 
6 A fim de que os teus amados 
sejam socorridos,” 
Salva deveras com a tua 
direita e responde-me.° 
7 O próprio Deus falou na sua 
santidade:i 
“Vou rejubilar, vou repar- 
tire Siquém; 
E medirei a baixada de Su- 
cote. 
8 Gileade" é meu; Manassés: é 
meu; 
E Efraim é o baluarte do 
meu principal;: 
Judá é meu bastão de co- 
mandante.” 
9 Moabe! é minha panela de 
lavagem.” 

Sobre Edom" lançarei a 
minha sandália. 

Sobre a Filístia” bradarei 
em triunfo.” 

Quem me levará à cidade 
fortificada?” 

Quem é que me guiará até 
Edom?s 

11 Não foste [tu], ó Deus, que 
nos deitaste fora! 

E que não sais com os 
nossos exércitos como 
Deus?" 

Dá-nos deveras auxílio na 
aflição,” 

Visto que a salvação pelo 
homem terreno é fútil.” 

Por Deus ganharemos ener- 
gia vital,x 

E ele mesmo calcará os 
nossos adversários.” 
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Ao regente. De Davi. 
Uma melodia. 
Ó Deus de meu iou- 
vor,” não fiques 
calado. 


10 


2 Pois a boca do iníquo e a boca 
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do engano se abriram 
contra mim.* 

Falaram de mim com a 
língua da falsidade;» 

E cercaram-me com palavras 
de ódio, 

E estão lutando contra 
mim sem causa al- 
guma. 

Em troca de meu amor con- 
tinuam a resistir-me;º 

Da minha parte, porém, 
há oração. 

E compensam-me com o mal 
pelo bem 

E com ódio pelo meu 
amor.» 

Encarrega dele alguém iní- 
quo, 

E fique mesmo um opo- 
sitor' parado à sua 
direita. 

Quando for julgado, saia ele 
como iníquo; 

E a própria oração dele 
torne-se pecado.i 

Mostrem ser poucos os seus 
dias;* 

Tome outro seu cargo de 
superintendência.! 
Tornem-se os seus filhos me- 

ninos órfãos de pai” 

E seja viúva a sua esposa." 

E que seus filhos, sem falta, 
andem errantes;º 

E eles terão de mendigar, 

E dos seus lugares desola- 
dos terão de buscar [ali- 
mento].” 

Arme o agiota ciladas a tudo 
o que ele tem! 

E saqueiem os estranhos” 

o fruto da sua labuta.º 

Não venha ele a ter ninguém 
que use de benevolên- 
cia,* 

E não venha a haver nin- 
guém que mostre favor 
aos seus meninos órfãos 
de pai. 

Seja a sua posteridade para o 
decepamento." 

Seja extinto o nome deles 
na geração seguinte.” 


Invocação do mal contra o iníquo 
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14 Seja lembrado a Jeová o erro 

dos seus antepassados,? 
E o pecado de sua mãe”? — 
não seja ele extinto. 

15 Mostrem estar constante- 
mente diante de Jeová;“ 

E decepe ele a recordação 
deles da própria terra; 

16 Visto que não se lembrou de 
usar de benevolência, 

Mas continuou a perse- 
guir ao homem atribu- 
lado e pobre, 

E ao de coração desalenta- 
do, para [o] entregar à 
morte." 

17 E ele amava a invocação do 
mal, de modo que ela 
veio sobre ele;) 

E não se agradou da bên- 
ção, 

De modo que ela ficou 
longe dele;! 

18 E ele ficou revestido da invo- 
cação do mal como sua 
veste.m 

De modo que entrou como 
águas no seu íntimo” 

E como óleo nos seus os- 
sos. 

19 Torne-se para ele como uma 
roupa em que se en- 


volve”? 

E como uma cinta de que 
se cinge constante- 
mente.” 


20 Da parte de Jeová é esta 
a remuneração daque- 
le que se me opõe” 

E daqueles que falam mal 
contra a minha alma.” 

21 Mas tu és Jeová, o Soberanos 
Senhor. 

Lida comigo por causa do 
teu nome. 

Livra-me, porque tua be- 
nevolência é boa. 


j De 28:45; Pr 14:14; Ez 35:6; k De 28:2; 2Te 
2:10; 1Sal 119:150; m Sal 73:6; n Núm 5:22; At 
1:18; o 2Rs 3:3; Sal 109:29; p Jó 12:21; Je 13:11; 
q 2Sa 17:23; Ro 6:23; 1Pe 1:17; r Mt 26:66; s Re 
6:10; t Sal 25:11; Sal 31:3; Jo 17:11; u Sal 36:7; 
Sal 69:16; Sal 86:5. 
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22 Pois estou atribulado e sou 
pobre,? 

E meu próprio coração foi 
traspassado no meu ín- 
timo.” 

Como a sombra quando de- 
clina, sou obrigado a 
ir-me embora; 

Fui sacudido fora como 
um gafanhoto. 

Meus joelhos vacilaram de- 
vido ao jejumí 

E minha própria carne 
emagreceu, sem qual- 
quer óleo. 

E eu mesmo me tornei para 
eles algo vituperável.t 

Eles me vêem — come- 
çam a menear a ca- 
beça.s 

Ajuda-me, ó Jeová, meu 
Deus;" 

Salva-me segundo a tua 
benevolência.i 

E saibam eles que esta é a tua 
mão;i 

Que foste tu que o fizeste, 
ó Jeová. 

Que eles, da sua parte, façam 
uma invocação do mal,! 

Mas que tu, da tua parte, 
pronuncies uma bên- 
ção.m 

Levantaram-se, mas sejam 
envergonhados," 

E alegre-se o teu próprio 
servo.º 

29 Revistam-se de humilhação 
os que se me opõem,? 

E envolvam-se na sua ver- 
gonha como se fosse 
uma túnica sem man- 
gas. 

30 Elogiarei muitissimamente a 
Jeová com a minha 
boca,” 

E o louvarei entre muitas 
pessoas.s 

31 Porque estará de pé à direita 
do pobre, 

Para salvá-lo dos que jul- 
gam a sua alma. 
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28 
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SALMOS 109:22—110:7 


De Davi. Uma melodia. 

A pronunciação de 
Jeová a meu Se- 
nhor é: 

“Senta-te à minha 
direita,» 

Até que eu ponha 
os teus inimigos 
como escabelo 
para os teus pés.” 

Jeová enviará de Sião! o bas- 
tão: da tua força, [di- 
zendo:] 

“Subjuga no meio dos teus 
inimigos." 

Teu povos se oferecerá vo- 
luntariamente” no dia 
da tua força militar. 

Nos esplendores da santi- 
dade, da madre da alva, 
Tens a tua companhia de 
homens jovens assim 
como gotas de orvalho.* 

4 Jeová jurou! (e não o deplo- 
rará):m 

“Tu és sacerdote por tem- 
po indefinido” 

À maneira de Melquisede- 
que!” 

O próprio Jeová, à tua 
direita, 

Há de despedaçar reis no 
dia da sua ira.º 

Executará julgamento entre 
as nações;” 

Causará uma plenitude de 
corpos mortos.º 

Ele há de despedaçar 
aquele que é cabeça so- 
bre uma terra popu- 
losa.t 

Beberá do vale de torrente 
no caminho.“ 

Por isso erguerá alto a ca- 
beça.” 
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Louvai a Jah! 

N [Álefe] 

Elogiarei a Jeová de 
todo o coração” 

2 [Bete] 

No grupo íntimo dos 
retos e na assem- 
bléia.! 

à [Guímel] 

2 Grandes são os trabalhos de 
Jeová, 

“< [Dálete] 

Pesquisados por parte de 
todos os que se agra- 
dam deles. 

m [He] 

3 Sua atuaçãos é a própria dig- 

nidade e esplendor," 
1 [Vau] 

E sua justiça permanece 
de pé para todo o sem- 
pre. 

! [Zaine] 

4 Ele fez uma recordação para 
as suas obras maravi- 
lhosas.i 

n [Hete] 

Jeová é clemente e mise- 

ricordioso.¥ 
O [Tete] 

5 Tem dado alimento aos que o 
temem.! 

* Hode] 

Lembrar-se-á do seu pacto 
por tempo indefinido.™ 

> [Cafe] 

6 Contou ao seu povo o poder 
dos seus trabalhos,” 

> [Lâmede] 

Dando-lhes a herança das 

nações.º 
n [Meme] 

7 Os trabalhos das suas mãos 
são verdade e julga- 
mento;” 

3 [Nune] 

Fidedignas são todas as 

ordens que ele dá, 


Temor de Jeová é sabedoria 
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O [Sâmeque] 

8 Bem sustentadas para todo o 
sempre, por tempo in- 
definido,* 

Y [Aine] 
Executadas em verdade e 
em retidão.» 
5 [Pé] 
9 Enviou ao seu povo a própria 
redenção. 
3 [Tsadê] 
Ordenou o seu pacto por 
tempo indefinido.! 
p [Cofe] 
Seu nome é santo e atemo- 
rizante.e 
< [Rexe] 
10 O temor de Jeová é o princí- 
pio da sabedoria.f 
w [Sim] 
Todos os que as cumprem 
têm boa perspicácia. 
n [Tau] 
Seu louvor permanece de 
pé para todo o sempre.» 


Louvai a Jah!i 

N [Álefe] 

Feliz o homem que 
teme a Jeová, 

2 [Bete] 

De cujos mandamen- 
tosé se tem agra- 
dado muito.! 

à [Guímel] 

2 Sua descendência se tornará 
poderosa na terra.” 
7 [Dálete] 

Quanto à geração dos 
retos, será ela aben- 
çoada.” 

m [He] 
3 Na sua casa há coisas valio- 
sas e riquezas;º 
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811 Louvai a Jah! Erguido o pobre 


1 [Vau] 

E sua justiça permanece 
de pé para todo o sem- 
pre. 

? [Zaine] 
4 Ele raiou na escuridão como 
luz para os retos.” 
n [Hete] 
Ele é clemente, e miseri- 
cordioso, e justo.: 
& [Tete] 
5 Bom é o homem que é cle- 
mentes e que empresta. 
` [Iode] 

Sustenta seus assuntos 

com justiça. 
>» [Cafe] 
6 Pois em tempo algum será 
abalado.s 
> [Lâmede] 

O justo mostrará ser para 
uma recordação por 
tempo indefinido.» 

n [Meme] 
7 Não terá medo, nem mesmo 
de más notícias. 
3 [Nune] 
Seu coração é firme,; feito 
confiante em Jeová.: 
O [Sâmeque] 
Seu coração é inabalável;! ele 
não terá medo,” 
v [Aine] 
Até que olhe para os seus 
adversários.” 
D [Pê] 

9 Tem distribuído amplamen- 
te; tem dado aos po- 
bres.º 

3 [Tsadê] 
Sua justiça permanece de 
pé para todo o sempre.” 
p [Cofe] 
Seu próprio chifre será 
exaltado com glória. 
< [Rexe] 
10 O próprio iníquo [o] verá e 
certamente ficará ve- 
xado.” 


(ee) 
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a Sal 37:12 
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b Pr 10:28 
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SALMOS 112:4— 113:9 


w [Chim] 

Rangerá os próprios den- 
tes e realmente se der- 
reterá.: 

n [Tau] 

O desejo dos iníquos pere- 

cerá.» 


1 1 Louvai a Jahle 
Oferecei louvor, ó 
servos de Jeová, 
Louvai o nome de 
Jeová.: 
2 Venha a ser abençoado o 
nome de Jeováf 
Desde agora e por tempo 
indefinido.s 
3 Desde o nascente do sol até o 
seu poente,» 
O nome de Jeová deve ser 
louvado.i 
4 Jeová tem ficado muito enal- 
tecido sobre todas as 
nações; 
Sua glória está acima dos 
céus. 
5 Quem é semelhante a Jeová, 
nosso Deus,! 
Aquele que faz a sua mo- 
rada no alto?m 
6 Ele condescende em olhar 
para o céu e para a 
terra," 
7 Levantando o de condição 
humilde do próprio pó;º 
Ele ergue o pobre da pró- 
pria cova de cinzas,” 
8 Para fazê-lo sentar-se com os 
nobres,º 
Com os nobres do seu 
povo.” 
9 Ele faz a estéril morar numa 
casas 
Como mãe alegre de fi- 
lhos.t 
Louvai a Jah!“ 
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Quando Israel saiu do 
Egito,” 

A casa de Jacó, dum 
povo falando inin- 
teligivelmente,” 

2 Judá tornou-se seu lugar 
santo,º 

Israel, seu grandioso do- 
mínio.? 

3 O próprio mar viu e pôs-se 
em fuga; 

Quanto ao Jordão, come- 
çou a voltar atrás. 

4 Os próprios montes saltita- 
ram como carneiros, 

Os morros como cordeiros. 

5 Que é que havia contigo, ó 
mar, que te puseste em 
fuga,» 

Ó Jordão, que começaste a 
voltar atrás?' 

6 Ó montes, que fostes saltitar 
como carneiros;) 
morros, como cordei- 
ros?k 

7 Fica em severas dores, ó 
terra, por causa do Se- 
nhor,! 

Por causa do Deus de Jacó, 

8 Que transforma a rocha em 

banhado aquoso de jun- 
cos,m 

A rocha de pederneira, em 

manancial de água.” 


Nada nos pertence, ó 
Jeová, nada nos 
pertence; 

Ao teu nome, porém, 
dá glória” 

Segundo a tua bene- 
volência, segundo 
a tua veracidade.: 

2 Por que diriam as nações:” 

“Onde, então, está o seu 
Deus?”s 
3 Mas o nosso Deus está nos 
céus;! 
Fez tudo o que se agradou 
[em fazer].“ 

4 Os ídolos deles são prata e 

ouro,” 
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Ídolos não podem falar, nem ver e ouvir 
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2.º coluna 
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Trabalho das mãos do ho- 
mem terreno.? 
Têm boca, mas não podem 
falar;” 
Têm olhos, mas não po- 
dem ver; 
Têm orelhas, mas não podem 
ouvir.? 
Têm nariz, mas não po- 
dem cheirar. 
As mãos são deles, mas não 
podem apalpar. 
Os pés são deles, mas não 
podem andar;£ 
Não proferem som algum 
com a sua garganta.” 
Iguais a eles se tornarão os 
que os fazem,' 
Todos os que neles con- 
fiam. 
Ó Israel, confia em Jeová;* 
Ele é sua ajuda e seu es- 
cudo.! 
Ó casa de Arão, ponde vossa 
confiança em Jeová; 
Ele é sua ajuda e seu es- 
cudo.” 
Vós, os que temeis a Jeová, 
confiai em Jeová;º 
Ele é sua ajuda e seu es- 
cudo.”? 
O próprio Jeová se lembrou 
de nós; abençoará,! 
Abençoará a casa de Is- 
rael, 
Abençoará a casa de 
Arão.: 
Abençoará os que temem a 
Jeová, 
Tanto aos pequenos como 
aos grandes.” 
Jeová vos incrementará,” 
A vós e aos vossos filhos.” 
Vós sois os abençoados por 
Jeová,* 
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Aquele que fez o céu e a 
terra.? 
16 Quanto aos céus, os céus per- 
tencem a Jeová,” 
Mas a terra ele deu aos 
filhos dos homens. 
Os próprios mortos não lou- 
vam a Jah,º 
Nem quaisquer dos que 
descem ao silêncio. 
Nós, porém, bendiremos a 
Jah 
Desde agora e por tempo 
indefinido. 
Louvai a Jah!” 
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18 


1 1 Deveras amo, porque 
Jeová ouve! 
A minha voz, os 
meus rogos.i 
2 Pois ele me inclinou seu ou- 
vido,k 

E eu chamarei durante os 
meus dias.! 

3 Cercaram-me as cordas da 
morte” 

E acharam-me as próprias 
circunstâncias aflitivas 
do Seol.” 

Continuei a encontrar afli- 
ção e pesar.’ 

4 Mas, passei a invocar o nome 
de Jeová:” 

“Ai! Jeová, põe deveras a 
minha alma a salvo!”a 

5 Jeová é clemente e justo;” 

E nosso Deus é quem mos- 

tra ter misericórdia.s 
6 Jeová está guardando os 
inexperientes.! 

Eu estava empobrecido, e 
ele passou a salvar até 
mesmo a mim." 

7 Retorna ao teu lugar de des- 
canso, ó minha alma,” 

Pois o próprio Jeová agiu 
apropriadamente para 
contigo.” 

8 Pois socorreste minha alma 
da morte,* 

Meu olho das lágrimas, 
meu pé do tropeço.” 

9 Vou andar” diante de Jeová 
nas terras dos viven- 
tes.? 


Terra dada aos homens. Morte dos leais 
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SALMOS 115:16— 117:1 


Tive fé, pois passei a falar.” 
Eu mesmo estava muito 
atribulado. 

11 Da minha parte, eu disse, 
quando fui tomado de 
pânico:° 

“Todo homem é menti- 
roso.” 

Que pagarei de volta a Jeová® 

Por todos os benefícios 
que me fez? 

Levantarei o copo da gran- 
diosa salvaçãos 

E invocarei o nome de 
Jeová." 
Pagarei meus votos a Jeová, 
Sim, diante de todo o seu 
povo. 

Preciosa aos olhos de Jeová 

É a morte dos que lhe são 
leais.i 

Ai! Jeová, 

Pois sou teu servo.! 

Sou teu servo, filho da tua 

escrava.m 
Soltaste as minhas ligadu- 
ras.” 

Oferecer-te-ei o sacrifício de 
agradecimento? 

E invocarei o nome de 
Jeová.? 
Pagarei meus votos a Jeová, 
Sim, diante de todo o seu 
povo,” 

19 Nos pátios da casa de Jeová,’ 

No meio de ti, ó Jerusa- 

lém.! 

Louvai a Jah" 
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Louvai a Jeová, todas 
as nações;” 
Gabai-o, todos os 
clãs.” 


11 
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SALMOS 117:2—118:22 
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Porque a sua benevolên- 
cia mostrou-se pode- 
rosa para conosco;* 

E a veracidade” de Jeová é 
por tempo indefinido. 
Louvai a Jahlc 


Agradecei a Jeová, 
porque ele é bom;! 
Pois a sua benevo- 
lência é por tempo 
indefinido. 
Diga então Israel: 

“Pois a sua benevolência é 

por tempo indefinido.” 
Digam então os da casa de 
Arão: 

“Pois a sua benevolência é 

por tempo indefinido.”» 
Digam então os que temem a 
Jeová: 

“Pois a sua benevolência é 

por tempo indefinido." 
Das circunstâncias aflitivas 
invoquei a Jah;* 

Jah me respondeu [e me 
pôs] num lugar espa- 
çoso.! 

Jeová está do meu lado; não 
terei medo.™ 

Que me pode fazer o ho- 
mem terreno?” 

Jeová está do meu lado entre 
os que me ajudam,” 

De modo que eu mesmo 
olharei para os que me 
odeiam.” 

Melhor é refugiar-se em 
Jeová! 

Do que confiar no homem 
terreno.” 

Melhor é refugiar-se em 
Jeovás 

Do que confiar nos no- 
bres.' 

As próprias nações me cerca- 
ram todas elas. 

Foi em nome de Jeová que 
as mantive à distância." 

Cercaram-me, sim, tinham- 
me cercado.” 

Foi em nome de Jeová que 
as mantive à distância. 


Jah é abrigo. A pedra rejeitada 
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Cercaram-me como abe- 
lhas;* 

Foram apagadas como um 
fogo de espinheiros.» 

Foi em nome de Jeová que 
as mantive à distância. 

Empurraste-me fortemente 
para que eu caísse,’ 

Mas o próprio Jeová me 
ajudou. 

Jah é meu abrigo e [meu] 
poder, 

E ele se torna salvação 
para mim. 

A voz de clamor jubilante e 
de salvação» 

Está nas tendas'i dos jus- 
tos.) 

A direita de Jeová está 
demonstrando energia 
vital.: 

A direita de Jeová [se] está 
exaltando;! 

A direita de Jeová está 
demonstrando energia 
vital.™ 

Não morrerei, mas continua- 
rei vivendo,” 

Para narrar os trabalhos 
de Jah.’ 

Jah corrigiu-me 
mente,” 

Mas não me entregou à 
própria morte.º 

Abri-me os portões da jus- 
tiça.” 

Entrarei neles; elogiarei a 
Jah.s 

Este é o portão de Jeová.! 

Os justos é que entrarão 
por ele." 

Eu te elogiarei, pois tu me 
respondeste” 

E vieste a ser minha sal- 
vação.” 

A pedra que os construtores 
rejeitaram* 


severa- 
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Tem-se tornado a princi- 
pal do ângulo.? 

23 Isto veio a ser da parte do 
próprio Jeová; 

É maravilhoso aos nossos 
olhos. 

24 Este é o dia feito por Jeová; 

Nele jubilaremos e nos 
alegraremos.º 

25 Ai! Jeová, salva deveras, por 
favor! 

Ai! Jeová, concede deve- 
ras bom êxito, por fa- 
vor! 

26 Bendito Aquele que vem em 
nome de Jeová;" 

Abençoamo-vos da casa 
de Jeová. 

27 Jeová é o Divino, 

E ele nos dá luz. 

Prendei a procissão! festiva 
com ramos” 

Até os chifres do altar." 

28 Tu és o meu Divino e eu te 
elogiarei;º 

Meu Deus — eu te exalta- 
rei.? 

29 Agradecei a Jeová, porque 
ele é bom;º 

Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido.” 


N [Álefe] 


1 1 Felizes os sem defeito 
no [seu] caminho,s 
Os que andam na lei 

de Jeová.t 
2 Felizes os que observam as 

suas advertências;" 

Continuam a buscá-lo de 

todo o coração.” 
3 Realmente, eles não pratica- 
ram nenhuma injus- 


tiça.” 
Têm andado nos Seus 
caminhos.* 
4 Tu mesmo ordenaste as tuas 
ordens” 


Para serem cuidadosa- 
mente guardadas.” 
5 Quisera eu que meus cami- 
nhos fossem firmemen- 
te estabelecidos? 


Felizes os sem defeito. Vereda para moço 
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SALMOS 118:23—119:15 


Para guardar teus regu- 
lamentos! 
6 Neste caso não me envergo- 
nharia? 
Ao olhar para todos os 
teus mandamentos. 
7 Elogiar-te-ei em retidão de 
coração! 
Ao aprender as tuas jus- 
tas decisões judiciais.e 
8 Continuo a guardar os teus 
regulamentos.” 
Oh! não me abandones 
inteiramente. 
2 [Bete] 
9 Como purificará um moço” 
a sua vereda? 
Por estar vigilante se- 
gundo a tua palavra.i 
10 Busquei-te de todo o meu 
coração.i 
Não me faças transviar- 
me dos teus manda- 
mentos. 
11 Entesourei a tua declaração 
no meu coração,! 
A fim de que eu não pe- 
casse contra ti.m 
12 Bendito és, ó Jeová. 
Ensina-me os teus regu- 
lamentos.” 
13 Com os meus lábios tenho 
declarado” 
Todas as decisões judi- 
ciais da tua boca.” 
14 Exultei no caminho das 
tuas advertências, 
Assim como sobre todas 
as outras coisas valio- 
sas.” 
15 Vou ocupar-me com as tuas 
ordens: 
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E vou olhar para as tuas 
veredas. 

Terei gosto em teus estatu- 
tos.» 

Não esquecerei a tua pa- 
lavra. 

à [Guímel] 

Age apropriadamente para 
com o teu servo, para 
que eu viva? 

E para que eu guarde a 
tua palavra. 

Desvenda os meus olhos, 
para que eu olhe 

Para as coisas maravilho- 
sas procedentes da tua 
lei. 

Sou apenas residente foras- 
teiro no país.» 

Não escondas de mim os 
teus mandamentos.i 

Minha alma está esmagada 
de anseio) 

Pelas tuas decisões judi- 
ciais, todo o tempo.: 

Censuraste os presunçosos 
amaldiçoados! 

Que se transviam dos 
teus mandamentos.” 

Rola de cima de mim o vi- 
tupério e o desprezo,” 

Pois observei as tuas pró- 
prias advertências.º 

Até mesmo príncipes se as- 
sentaram; contra mim 
falaram um com o ou- 
tro.? 

Quanto ao teu servo, ele 
se ocupa com os teus 
regulamentos.’ 

Também, é das tuas adver- 
tências que eu gosto,” 

Como homens do meu 
conselho. 

“< [Dálete] 

Minha alma tem-se apega- 
do ao próprio pó.t 

Preserva-me vivo, de 
acordo com a tua pala- 
vra." 

Declarei os meus próprios 
caminhos, a fim de 
que me respondesses.” 
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Ensina-me os teus regu- 
lamentos.” 

Faze-me entender o cami- 
nho das tuas próprias 
ordens, 

Para que eu me ocupe 
com as tuas obras ma- 
ravilhosas. 

Minha alma, de pesar, tem 
passado em claro.º 

Levanta-me, de acordo 
com a tua palavra. 

Remove de mim o próprio 
caminho falso 

E favorece-me com a tua 
própria lei. 

Escolhi o caminho da fide- 
lidade.» 

Considerei apropriadas 
as tuas decisões judi- 
ciais. 

Apeguei-me às tuas adver- 
tências.) 

Ó Jeová, não me faças 
ficar envergonhado. 

Correrei no próprio cami- 
nho dos teus manda- 
mentos,! 

Porque fazes espaço para 
meu coração.m 

m [Hê] 

Instrui-me, ó Jeová, no ca- 
minho dos teus regu- 
lamentos,” 

Para que eu o observe até 
o último. 

Faze-me entender, para 
que eu observe a tua 
lei” 

E para que eu a guarde 
de todo o coração.! 

Faze-me pisar na senda dos 
teus mandamentos,” 

Pois eu me agradei dela.s 

Inclina meu coração às tuas 
advertências! 

E não a lucros. 
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Ordens, palavra, declaração de Jeová 


Faze meus olhos passar 
adiante de ver o que é 
fútil; 

Preserva-me vivo no teu 
próprio caminho.» 
Cumpre para com o teu ser- 
vo a tua declaração" 
Que [tende] ao temor 

de ti.i 

Faze passar meu vitupério 
de que fiquei ame- 
drontado,* 

Porque as tuas decisões 
judiciais são boas.f 

Eis que anelei as tuas or- 
dens.s 

Na tua justiça, preserva- 
me vivo.» 
| [Vau] 

E cheguem a mim as 
tuas benevolências, ó 
Jeová, 

Tua salvação, segundo a 
tua declaração, 

Para que eu responda àque- 
le que me vitupera 
com uma palavra, 

Pois confiei na tua pala- 
vra.! 

E não tires inteiramente da 
minha boca a palavra 
da verdade,” 

Pois esperei a tua própria 
decisão judicial. 

E vou guardar constante- 
mente a tua leio 

Por tempo indefinido, 
para todo o sempre.” 

E vou andar num lugar es- 
paçoso,! 

Pois é as tuas ordens que 
tenho buscado.” 

Vou também falar sobre 
as tuas advertências 
diante de reiss 

E não ficarei envergo- 
nhado.! 

E terei gosto em teus man- 
damentos! 

Que tenho amado.” 

E levantarei as palmas das 

minhas mãos aos teus 
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SALMOS 119:37—57 


mandamentos que te- 
nho amado,? 

E vou ocupar-me com os 
teus regulamentos.” 

T [Zaine] 

Lembra-te da palavra ao 
teu servo," 

Pela qual me fizeste es- 
perar. 

Este é meu consolo na mi- 
nha tribulação, 

Pois a tua própria decla- 
ração me preservou 
vivo. 

Os próprios presunçosos ca- 
çoaram de mim ao ex- 
tremo.s 

Não me apartei da tua 
lei.» 

Lembrei-me das tuas de- 
cisões judiciais desde 
tempo indefinido, ó 
Jeová, 

E acho consolo para 
mim. 

Um calor tórrido é que me 
segurou por causa dos 
iníquos: 

Que estão abandonando a 
tua lei.! 

Teus regulamentos torna- 
ram-se para mim me- 
lodias” 

Na casa das minhas 
residências como fo- 
rasteiro.” 

À noite lembrei-me do teu 
nome, ó Jeová,” 

A fim de que eu guarde a 
tua lei.’ 

Até mesmo isto se tornou 
meu, 

Porque tenho observado 
as tuas ordens.” 

n [Hete] 

Jeová é meu quinhão;" 

Prometi guardar as tuas 
palavras.s 
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Abrandei a tua face com 

todo o [meu] coração. 

Mostra-me favor segun- 
do a tua declaração.» 

Tenho considerado os meus 
caminhos: 

Para fazer meus pés vol- 
tar às tuas advertên- 
cias.i 

Apressei-me e não me de- 
morei* 

Para guardar os teus 
mandamentos. 

Cercaram-me as próprias 
cordas dos iníquos.£ 

Não me esqueci da tua 
lei.» 

meia-noite me levanto 
para agradecer-teí 

As tuas decisões judiciais 
justas. 

Sou associado de todos os 
que deveras te temem: 

E dos que guardam as 
tuas ordens.! 

A tua benevolência, ó Jeo- 
vá, encheu a terra.m 

Ensina-me os teus pró- 
prios regulamentos.” 

© [Tete] 

Lidaste deveras bem com o 
teu servo,’ 

Ó Jeová, de acordo com a 
tua palavra.” 

Ensina-me a própria bon- 
dade, a sensatez” e o 
conhecimento,s 

Pois tive fé nos teus man- 
damentos.t 

Antes de estar em tribu- 
lação, eu pecava por 
engano," 

Mas agora tenho guarda- 
do a tua própria decla- 
ração.” 

Tu és bom e fazes o bem.” 

Ensina-me os teus 
regulamentos. 

Os presunçosos besunta- 
ram-me com falsi- 
dade.” 

Quanto a mim, observa- 
rei as tuas ordens de 
todo o coração.” 
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O coração deles tornou-se 
insensível igual à gor- 
dura.? 

Eu, da minha parte, te- 
nho gostado da tua 
própria lei.» 

É bom para mim que tenho 
sido atribulado,º 

A fim de aprender os 
teus regulamentos.i 

A leis da tua boca é boa para 
mim, 

Mais do que milhares de 
peças de ouro e de 
prata. 

` [Iode] 

Tuas próprias mãos me fi- 
zeram e passaram a fi- 
xar-me solidamente.” 

Faze-me entender, para 
que eu aprenda os teus 
mandamentos.’ 

Os que te temem são os 
que me vêem e se ale- 
gram, 

Pois tenho esperado a tua 
própria palavra.* 

Bem sei, ó Jeová, que as 
tuas decisões judiciais 
são justiça! 

E que me atribulaste com 
fidelidade.™ 

Por favor, sirva a tua be- 
nevolência para con- 
solar-me,” 

Segundo a tua declaração 
ao teu servo.º 

Cheguem a mim as tuas mi- 
sericórdias, para que 
eu continue vivendo;” 

Pois é da tua lei que eu 
gosto.! 

Envergonhem-se os pre- 
sunçosos, pois me de- 
sencaminharam sem 
causa alguma.” 
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Fidelidade de Jeová. 


Quanto a mim, ocupo-me 
com as tuas ordens.º 

Voltem a mim os que te te- 
mem, 

Também os que conhe- 
cem as tuas advertên- 
cias.: 

Mostre meu coração ser 
sem defeito nos teus 
regulamentos,! 

A fim de que eu não seja 
envergonhado. 

> [Cafe] 

Minha alma está definhan- 
do [à espera] da tua 
salvação; 

Pois tenho esperado a tua 
palavra.s 

Meus olhos estão definhan- 
do [à espera] da tua 


declaração,» 

Ao passo que digo: 
“Quando me consola- 
rás?”i 


Pois tornei-me como um 
odrei na fumaça. 

Não me esqueci dos teus 
regulamentos. 

Quantos são os dias do teu 
servo?! 

Quando executarás o jul- 
gamento contra os que 
me perseguem?” 

Os presunçosos escavaram 
fojos para me [apa- 
nhar]), 

Aqueles que não estão de 
acordo com a tua lei.º 

Todos os teus mandamen- 
tos são a própria fide- 
lidade.” 

Perseguiram-me sem 
causa alguma. Oh! aju- 
da-me.s 

Dentro em pouco me te- 
riam exterminado na 
terra; 

Mas eu mesmo não aban- 
donei as tuas ordens.s 

Preserva-me vivo segundo 
a tua benevolência,! 

Para que eu guarde a ad- 
vertência da tua boca.” 


Perspicácia 


CAP. 119 


a Sal 19:8 
Sal 119:45 


b Sal 142:7 


c Sal 99:7 
Sal 119:2 
d De 26:16 
1Rs 8:58 
Sal 119:112 
e Gên 3:7 
Sal 25:2 
Sal 119:6 
1Jo 2:28 
f Sal 73:26 
Sal 84:2 
Miq 7:7 
g Sal 119:74 
Sal 119:114 
h Sal 69:3 
Sal 119:123 
i Sal 86:17 
Sal 102:2 
Is 51:3 
Is 66:13 
2Co 1:3 
j Gên 21:15 
Sal 56:8 
k De 4:40 
Esd 7:10 
Sal 119:61 
Sal 119:176 
Į Jó 7:7 
Sal 39:4 
Sal 89:47 
m Sal 7:6 
Lu 18:7 
Re 6:10 
n Sal 7:15 
Sal 35:7 
Sal 119:78 
Pr 16:27 
Je 18:20 
o Sal 119:53 
p De 11:27 


q Sal 35:19 
Sal 142:6 

r IRs 3:14 

s 1Sa 24:6 
Sal 119:56 
Sal 119:110 

t Sal 6:4 
Sal 119:159 


u Sal 19:7 


2.º coluna 


a Sal 119:152 

b Sal 89:2 
Is 55:9 
1Pe 1:25 

c De 7:9 
Sal 100:5 
1Co 1:9 
1Pe 4:19 

d Sal 93:1 
Sal 104:5 
Ec 1:4 

e Sal 148:6 

f Jos 10:13 
Jz 5:20 
Sal 148:3 

g Sal 119:70 
Sal 119:77 
Sal 119:143 

h Pr 6:23 
Mt 4:4 

i Sal 19:8 
Sal 119:56 


89 


90 


91 


92 


93 


94 


95 


96 


97 


98 


99 


SALMOS 119:79—99 


5 [Lâmede] 
Por tempo indefinido, ó 
Jeová, 
Tua palavra está posta 
nos céus.» 
Tua fidelidade é para gera- 
ção após geração. 
Estabeleceste solidamen- 
te a terra para que 
continuasse firme. 
Segundo as tuas decisões 
judiciais, ficaram [até] 
hoje, 
Pois todos são os teus ser- 
vos. 
Se não fosse que gosto da 
tua lei, 
Então eu teria perecido 
na minha tribulação.” 
Não me esquecerei das tuas 
ordens por tempo in- 
definido, 
Porque por meio delas 
me preservaste vivo.) 
Sou teu. Oh! salva-me,k 
Porque tenho buscado as 
tuas próprias ordens.! 
Os iníquos me aguardaram 
para me destruir.” 
Continuo a mostrar-me 
atento às tuas adver- 
tências.” 
Tenho visto o fim de toda a 
perfeição.º 
Teu mandamento é mui- 
to amplo. 
à [Meme] 
Quanto eu amo a tua lei! 
O dia inteiro ela é a mi- 
nha preocupação.“ 
Teu mandamento me faz 
mais sábio do que os 
meus inimigos,” 
Porque é meu por tempo 
indefinido.s 
Vim a ter mais perspicácia 
do que todos os meus 
mestres, 
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Porque as tuas advertên- 
cias são minha preocu- 
pação.? 

Comporto-me com mais en- 
tendimento do que 
homens mais idosos,” 

Pois observei as tuas pró- 
prias ordens. 

Contive meus pés de toda 
vereda má,! 

Com o fim de guardar a 
tua palavra. 

Não me afastei das tuas 
decisões judiciais, 

Porque tu mesmo me ins- 
truíste.s 

Quão suaves para o meu pa- 
ladar têm sido as tuas 
declarações, 

Mais do que o mel para a 
minha bocal» 

Devido às tuas ordens com- 
porto-me com enten- 
dimento.' 

Por isso é que tenho odia- 
do toda vereda falsa.) 

3 [Nune] 

Lâmpada para o meu pé éa 
tua palavrak 

E luz para a minha 
senda.! 

Fiz uma declaração jura- 
mentada e vou cum- 
pri-la:m 

Guardar as tuas decisões 
Judiciais justas.” 

Fui muitíssimo atribulado.º 

Ó Jeová, preserva-me 
vivo, segundo a tua 
palavra. 

Por favor, tem prazer nas 
ofertas voluntárias de 
minha boca, ó Jeová,“ 

E ensina-me as tuas pró- 
prias decisões judi- 
ciais.” 

Minha alma está constan- 
temente na palma da 
minha mão; 

Mas não me esqueci da 
tua lei.' 

Os iníquos armaram-me 
uma armadilha,” 


Palavra de Jeová é lâmpada 
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Mas não me afastei 
vagueando das tuas 
ordens.” 

Tomei posse das tuas ad- 
vertências por tempo 
indefinido," 

Pois são a exultação de 
meu coração. 

Inclinei meu coração para 
cumprir teus regula- 
mentos! 

Por tempo indefinido, até 
o último. 

0 [Sâmeque] 

Tenho odiado os dúbios; 

Mas tenho amado a tua 
lei. 

Tu és meu esconderijo e 
meu escudo.» 

Por tua palavra tenho es- 
perado.' 

Afastai-vos de mim, mal- 
feitores, 

Para que eu observe os 
mandamentos de meu 
Deus.: 

Sustenta-me segundo a tua 
declaração, para que 
eu continue vivendo,! 

E não me faças ficar en- 
vergonhado por causa 
da minha esperança.” 

Ampara-me, para que eu 
seja salvo," 

E atentarei constante- 
mente nos teus regu- 
lamentos.” 

Lançaste fora todos os que 
se transviaram dos 
teus regulamentos;” 

Pois a sua ardileza é fal- 
sidade.s 

Fizeste cessar, como escó- 
ria, todos os iníquos da 
terra.” 


d 1Rs 8:58; 2Cr 19:3; Sal 105:45; e Sal 119:33; 
f 1Rs 18:21; 2Rs 17:41; Re 3:16; g Sal 40:8; Sal 
119:97; h Sal 3:3; Sal 32:7; Sal 91:2; i Sal 119:81; 
Sal 130:5; j Sal 6:8; Sal 26:5; Sal 139:19; Mt 7:23; 
1Co 15:33; kx 20:6; Le 26:3; Jos 24:15; łSal 
37:17; Sal 41:12; Is 41:10; m Sal 25:2; Is 45:17; 
Ro 5:5; Ro 10:11; 1Pe 2:6; n Sal 17:5; Is 41:13; 
o De 6:24; Jos 1:8; Sal 119:48; p 2Rs 17:15; 1Cr 
28:9; Sal 95:10; La 1:15; q Sal 78:36; Je 8:5; Je 
14:14; Je 23:26; Ef 4:14; r 1Sa 15:23; Pr 2:22; Pr 
25:4; Je 6:30; Ez 22:18. 


821 


120 


121 


122 


123 


124 


125 


126 


127 


128 


129 


130 


Jeová age como penhor, é justo 


Por isso tenho amado as 
tuas advertências.: 

De pavor de ti arrepiou-se a 
minha carne;* 

E tive medo por causa 
das tuas decisões judi- 
ciais. 

Y [Aine] 

Executei o julgamento e a 
justiça. 

Oh! não me entregues 
aos que me defrau- 
dam. 

Age como penhor do teu 
servo para o que é 
bom. 

Não me defraudem os 
presunçosos.£ 

Meus próprios olhos se de- 
finham [ansiando] a 
tua salvação” 

E a tua declaração justa. 

Faze com o teu servo segun- 
do a tua benevolência! 

E ensina-me os teus pró- 
prios regulamentos.: 

Sou teu servo.! Faze-me en- 
tender,” 

Para que eu conheça as 
tuas advertências.” 

É tempo para Jeová agir.º 

Violaram a tua lei.? 

Por isso é que tenho amado 
os teus mandamentos! 

Mais do que o ouro, sim, 
o ouro refinado.” 

Por isso é que tenho consi- 
derado direitas todas 
as ordens referentes a 
todas as coisas; 

Tenho odiado toda vere- 
da falsa.t 

D [Pê] 

Tuas advertências são ma- 
ravilhosas." 

Por isso é que a minha 
alma as tem obser- 
vado.” 

A própria exposição das 
tuas palavras dá luz,” 

Fazendo que os inexpe- 
rientes entendam.* 
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Abri bem a minha boca 
para ofegar,? 

Porque tenho almejado 
os teus mandamen- 
tos.? 

Vira-te para mim e mostra- 
me favor, 

Segundo a [tua] decisão 
judicial para com os 
que amam o teu 
nome.º 

Firma solidamente os meus 
próprios passos na tua 
declaração 

E não me tiranize ne- 
nhuma espécie de coi- 
sa prejudicial. 

Redime-me de qualquer 
defraudador da huma- 
nidades 

E eu vou guardar as tuas 
ordens.» 

Faze a tua própria face luzir 
sobre o teu servo! 

E ensina-me os teus re- 
gulamentos.i 

Correntes de água desce- 
ram dos meus olhos: 

Pelo fato de que não 
guardaram a tua lei.! 

s [Tsadê) 
Tu és justo, ó Jeová,” 

E tuas decisões judiciais 
são retas.” 

Ordenaste as tuas adver- 
tênciasº em justiça 

E em extrema fideli- 
dade.? 

Meu fervor deu cabo de 
mim, 

Porque os meus adversá- 
rios se esqueceram das 
tuas palavras." 

140 Tua declaração é muitíssi- 
mo refinadas 
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E teu próprio servo a 


ama.” 
Sou insignificante e des- 
prezivel.” 
Não me esqueci das tuas 
ordens.“ 


Tua justiça é justiça por 
tempo indefinido? 

E tua lei é verdade. 

A própria aflição e dificul- 
dade me acharam. 

Gostei dos teus manda- 
mentos. 

A justiça das tuas adver- 
tências é por tempo 
indefinido." 

Faze-me entender, para 
que eu continue viven- 
do. 

D [Cofe] 

Clamei de todo o [meu] co- 

ração.’ Responde-me, 


ó Jeová.: 
Vou observar os teus re- 
gulamentos.! 
Eu te invoquei. Oh! sal- 
va-me.” 


E eu vou guardar as tuas 

advertências." 

Levantei-me cedo no cre- 
púsculo matutino,” a 
fim de clamar por 
ajuda.? 

Esperei as tuas palavras.“ 

Meus olhos se adiantaram 
às vigílias noturnas," 

[A fim de] eu me ocupar 
com a tua declaração. 

Oh! ouve deveras a minha 
própria voz segundo a 
tua benevolência.' 

Ó Jeová, preserva-me 
vivo segundo a tua de- 
cisão judicial.” 

Chegaram-se os que se em- 
penham pela conduta 
desenfreada;” 

Vieram ficar longe da tua 
própria lei.” 

Tu estás perto, ó Jeová,* 

E todos os teus manda- 

mentos são verdade.” 


Lei de Jeová é a verdade 
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Outrora fiquei conhecendo 
algumas das tuas ad- 
vertências,? 

Pois tu as fundaste por 
tempo indefinido.” 

5 [Rexe] 

Oh! vê a minha tribulação e 
socorre-me;º 

Pois não me esqueci da 
tua própria lei. 

Oh! pleiteia deveras a mi- 
nha causa e recupe- 
ra-me;* 

Preserva-me vivo, de 
acordo com a tua de- 
claração.! 

A salvação está longe dos 
iníquos, 

Porque eles não busca- 
ram os teus próprios 
regulamentos.” 

Muitas são as tuas miseri- 
córdias, ó Jeová.' 

Segundo as tuas decisões 
Judiciais, oh! preser- 
va-me vivo.) 

São muitos os meus perse- 
guidores e meus ad- 
versários.* 

Não me apartei das tuas 
advertências.! 

Tenho visto os que agem 
traiçoeiramente” 

E tenho deveras aversão, 
porque não guardaram 
a tua própria declara- 
ção.” 

Vê deveras que tenho ama- 
do as tuas próprias or- 
dens.º 

Ó Jeová, preserva-me 
vivo segundo a tua be- 
nevolência.? 

A substância da tua palavra 
é a verdade! 


c Sal 6:4; Sal 9:13; Sal 140:1; d Sal 119:109; Os 
4:6; eJz 6:31; 1Sa 24:15; Sal 35:1; Sal 43:1; Pr 
22:23; Pr 23:11; Je 50:34; La 3:59; Miq 7:9; f He 
10:39; g Sal 73:27; Pr 15:29; h 1Rs 8:58; 2Rs 
17:15; i 1Cr 21:13; Sal 86:15; Is 55:7; 2Co 1:3; Tg 
5:11; j Sal 119:149; k Sal 3:1; Sal 25:19; Sal 56:2; 
Mt 24:9; 1Sal 19:7; Sal 44:18; Sal 119:51; 1Co 
15:58; m Ex 21:8; Pr 2:22; Pr 11:6; Sof 3:4; n Sal 
139:21; Ez 9:4; o Sal 119:40; Sal 119:69; p Sal 6:4; 
Sal 119:88; La 3:22; q2Sa 7:28; 1Rs 17:24; Sal 
12:6; Sal 119:140; Pr 30:5; Jo 17:17. 


823 


161 


162 


163 


164 


165 


166 


167 


168 


169 


170 


Esperança de salvação. Lingua dolosa 


E toda decisão judicial 
justa tua é por tempo 
indefinido. 

w [Sim] ou [Chim] 

Os próprios príncipes me 
perseguiram sem cau- 
sa alguma, 

Meu coração, porém, tem 
estado apavorado das 
tuas próprias pala- 


vras.º 
Exulto sobre a tua declara- 
ção! 
Assim como quando al- 
guém acha muito 
despojo.º 


Tenho odiado a falsidade e 
continuo deveras a de- 
testá-la.s 

Tenho amado a tua lei.» 

Eu te tenho louvado sete 
vezes por dia! 

Por causa das tuas deci- 
sões judiciais justas. 

Paz abundante pertence aos 
que amam a tua lei,* 

E para eles não há pedra 
de tropeço.! 

Tenho esperado a tua salva- 
ção, ó Jeová,m 

E tenho executado os 
teus próprios manda- 
mentos.” 

Minha alma tem guardado 
as tuas advertências, 

E eu as amo extraordina- 
riamente.? 

Tenho guardado as tuas 
ordens e as tuas ad- 
vertências,! 

Pois todos os meus ca- 
minhos estão diante 
de ti.” 

n [Tau] 

Chegue-se diante de ti o 
meu clamor suplican- 
te, ó Jeová.s 

Segundo a tua palavra, 
oh! faze-me entender.t 

Entre diante de ti meu pe- 
dido de favor.“ 

Segundo a tua declara- 
ção, oh! livra-me.” 


CAP. 119 


a Sal 119:75 


b 1Sa 24:11 
1Sa 26:18 
Sal 119:23 
Jo 15:25 

c Êx 9:20 
2Rs 22:19 
Is 66:2 


d Sal 40:16 
Is 61:10 
Je 15:16 

e 1Sa 30:16 
Is 9:3 

f Sal 119:104 
Pr 6:19 
Am 5:15 
Ro 12:9 

g Sal 101:7 
Sal 119:29 
Ef 4:25 


h Sal 1:2 


i Sal 55:17 
Sal 119:62 

j Sal 97:8 
Re 19:2 

k Sal 1:3 
Pr 3:1 
Is 32:17 
Is 48:18 
1Co 14:33 


lIs 57:14 
Mt 13:21 
Ro 14:13 
1Pe 2:6 


m Gên 49:18 
Sal 130:7 

n De 4:2 
Sal 19:8 

o Sal 19:7 
Sal 25:10 
Sal 99:7 

p Sal 1:2 
Sal 40:8 
Ro 7:22 

q Sal 119:8 
Sal 119:93 


r Sal 11:5 
Sal 139:3 
Pr 5:21 
Pr 15:11 
He 4:13 

s Sal 18:6 

t 1Cr 22:12 
2Cr 1:10 
Pr 2:3 
Tg 1:5 

u Sal 55:1 

v 2Sa 7:28 
Sal 119:41 


2.º coluna 


a Sal 63:5 
Sal 71:17 
Sal 145:7 
Jo 4:14 

b De 6:1 

c Sal 40:9 
Sal 119:11 

d Sal 119:86 

e Sal 60:5 

f De 30:19 
Jos 24:15 
Jos 24:22 
Sal 119:15 
Pr 1:29 
Lu 10:42 


SALMOS 119:161— 120:4 


171 Borbulhem meus lábios 
louvor, 

Pois me ensinas os teus 
regulamentos.” 

172 Cante minha língua a tua 
declaração, 

Pois todos os teus man- 
damentos são justiça. 

173 Sirva a tua mão para me 
ajudar, 

Pois escolhi as tuas or- 
dens.f 

174 Tenho anelado a tua salva- 
ção, ó Jeová, 

E gosto da tua lei.” 

175 Continue minha alma a 
viver e a louvar-te; 

E ajudem-me as tuas 
próprias decisões judi- 
ciais.) 

176 Tenho vagueado como um 
ovídeo perdido.” Oh! 
procura o teu servo,! 

Pois não me esqueci dos 
teus próprios manda- 
mentos.” 


Cântico das Subidas. 


Invoquei a Jeová na 
minha aflição” 
E ele passou a res- 
ponder-me.º 
2 Ó Jeová, livra deveras a 
minha alma de lábios 
falsos,” 
Da língua dolosa.º 
3 O que se dará ati e o que se 
te acrescentará, 
Ó língua dolosa?" 
4 Flechas afiadas dum pode- 
roso,* 
Junto com carvões acesos 
de giestas-das-vassou- 
ras.t 
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g Gên 49:18; 2Sa 23:5; Sal 119:81; Re 7:10; h Sal 
1:2; Sal 119:16; i Sal 9:14; Is 38:19; j De 4:1; Sal 
119:75; k Sal 95:7; Is 53:6; Ez 34:6; Mt 10:6; Lu 
15:4; 1Pe 2:25; 12Cr 32:16; m Le 27:34; Sal 
119:60; Ec 12:13; Os 4:6; CAP. 120 n Sal 18:6; 
Sal 116:4; o Sal 50:15; Sal 107:13; Jon 2:2; p Sal 
35:11; Sal 109:2; Mt 26:59; Ef 4:29; q Sal 52:2; 
Sal 119:118; Ef 4:14; r Sal 52:4; Pr 12:22; Tg 3:6; 
s Sal 7:13; Sal 59:7; Sal 64:3; Pr 12:18; tSal 
140:10; Pr 16:27. 


SALMOS 120:5— 123:2 


5 Ai de mim, pois tenho re- 
sidido como forasteiro 
em Meseque!: 

Tenho residido junto com 
as tendas de Quedar.’ 

6 Minha alma tem residido por 
demasiado tempot 

Com os odiadores da paz.? 

7 Sou pela paz;* mas, quando 
falo, 

Eles são pela guerra. 


Cântico para as Subidas. 

1 2 Levantarei meus olhos 

para os montes. 

Donde virá a minha 

ajuda?» 

à Minha ajuda procede de 
Jeová, 

Aquele que fez o céu e a 
terra.) 

Não é possível que ele permi- 
ta que teu pé camba- 
leie.* 

Não é possível que Aquele 
que te guarda esteja so- 
nolento.! 

4 Eis que não toscanejará nem 

adormecerá” 
Aquele que está guardan- 
do a Israel.” 

5 Jeová te está guardando.º 

Jeová é a tua sombra” à 
tua mão direita.4 

De dia, o próprio sol não ba- 
terá em ti,” 

Nem a lua à noite.: 

7 O próprio Jeová te guardará 
contra toda a calami- 
dade.t 

Ele guardará a tua alma.” 

O próprio Jeová guardará a 
tua saída e a tua en- 
trada” 

Desde agora e por tempo 
indefinido.” 


w 


(e>) 


0 


Cântico das Subidas. 
De Davi. 
Alegrei-me quando 
me disseram:* 
“Vamos” à casa de 
Jeová.” 
2 Nossos pés mostraram estar 
postos? 
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Subir a Jerusalém. Pedido de paz 


CAP. 120 


a Gên 10:2 
Ez 27:13 
b Cân 1:5 
Je 49:28 
c He 11:9 
d Sal 57:4 
Ez 2:6 
Mt 10:16 


e Sal 34:14 
Mt 5:9 
He 12:14 
1Pe 3:11 


f 1Sa 24:11 
1Sa 26:2 
Sal 35:20 


CAP. 121 


g Sal 125:2 


h Sal 124:8 
Sal 146:5 
Os 13:9 


i 1Rs 8:45 
Sal 3:4 
Sal 46:1 
Is 41:13 
Je 20:11 
Da 6:10 
He 13:6 

jGên 1:1 
Sal 8:3 
Sal 115:15 
Sal 124:8 
Is 40:26 
At 17:24 
Re 4:11 

k 1Sa 2:9 
Sal 91:12 
Pr 3:26 
Lu 1:79 

l Pr 2:8 
1Pe 1:5 

m Is 27:3 
Is 40:28 

n Sal 127:1 

o Êx 15:2 
Núm 23:21 

p Sal 91:1 
Is 4:5 
Is 25:4 

q Sal 16:8 
Sal 73:23 
Sal 109:31 

r Sal 91:6 
Is 49:10 
Re 7:16 

s Jó 31:26 
Sal 91:5 

t Sal 91:10 
Pr 12:21 

u Sal 34:22 
Sal 41:2 
Sal 97:10 
Sal 145:20 

v De 28:6 
2Sa 5:2 

w Sal 113:2 
Sal 115:18 


CAP. 122 


x Sal 42:4 
Sal 55:14 
Sal 106:5 

y 2Sa 6:15 
Sal 84:10 
Miq 4:2 

z Sal 27:4 


824 


Dentro dos teus portões, ó 
Jerusalém.? 

3 Jerusalém é aquela que é 
construída como ci- 
dade,» 

Coligada em união, 

4 À qual subiram as tribos,? 

As tribos de Jah, 

Como advertência a Israel, 

Para dar graças ao nome 
de Jeová.s 

5 Pois ali estavam assentados 
os tronos para julga- 
mento," 

Tronos para a casa de 
Davi. 

6 Pedi a paz de Jerusalém.i 

Os que te amam, [ó cida- 
de,] ficarão livres de 
cuidados.: 

7 Continue a paz dentro da tua 
escarpa,! 

A despreocupação dentro 
das tuas torres de habi- 
tação.m 

8 Agora vou falar por causa 
dos meus irmãos e dos 
meus companheiros:” 

“Haja paz em ti.”º 

9 Por causa da casa de Jeová, 
nosso Deus,” 

Vou continuar a procurar 
o teu bem.! 


Cântico das Subidas. 


A ti elevei os meus 
olhos,” 

Ó Tu, que moras nos 
céus. 

2 Eis que como os olhos dos 
servos estão [fitos] na 
mão do seu amo, 

Como os olhos da serva es- 
tão [fitos] na mão de sua 
senhora,“ 
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a Sal 84:7; 2.º coluna a2Cr 6:6; Sal 87:2; Sal 
100:4; b 2Sa 5:9; Sal 132:13; c Sal 48:2; d Ex 
23:17; Sal 78:68; Is 2:3; e De 12:5; f Èx 16:34; 
Sal 19:7; g Sal 107:1; h De 17:8; 2Cr 19:8; i 2Sa 
7:16; 2Sa 8:18; 1Rs 10:18; 1Cr 29:23; Mt 19:28; 
j 2Sa 19:30; Sal 51:18; k Gên 12:3; Núm 24:9; 
l Sal 48:13; m Sal 48:12; n Sal 16:3; o 1Cr 12:18; 
Sal 122:6; p 1Rs 8:6; 1Cr 29:3; Sal 26:8; Sal 69:9; 
q Sal 102:14; Sal 137:5; CAP. 123 r Sal 25:15; 
Sal 121:1; Sal 141:8; Lu 18:13; s Sal 2:4; Sal 11:4; 
Sal 115:3; Mt 6:9; t Ne 2:3; u Gên 16:3. 
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Assim os nossos olhos estão 
[fitos] em Jeová, nosso 
Deus,* 

Até que ele nos mostre fa- 
vor.» 

3 Mostra-nos favor, ó Jeová, 
mostra-nos favor; 

Pois fomos empanturra- 
dos em abundância com 
desprezo. 

4 Nossa alma foi empanturra- 
da em abundância com 
a caçoada dos despreo- 
cupados,* 

Do desprezo da parte dos 
arrogantes.” 


Cântico das Subidas. 
De Davi. 


1 2 4 “Se não fosse que Jeo- 
vá mostrou ser 
por nós”,£ 
Diga então Israel:» 

2 “Se não fosse que Jeová mos- 

trou ser por nós, 
Quando homens se levan- 
taram contra nós, 

3 Então nos teriam tragado até 
mesmo vivos,* 

Quando sua ira ardia con- 
tra nós.! 

4 Então as próprias águas nos 
teriam levado de en- 
xurrada,™ 

A própria torrente teria 
passado sobre a nossa 
alma.” 

5 Então teriam passado sobre a 
nossa alma 

As águas da presunção.” 

6 Bendito seja Jeová, que não 
nos entregou” 

Como presa aos dentes de- 
les. 

7 Nossa alma é como o pássaro 
que escapou” 

Da armadilha dos enlaça- 
dores.s 
A armadilha está destroçada! 
E nós mesmos escapa- 
mos.“ 

8 Nossa ajuda está no nome de 

Jeová,” 


Ajuda de Israel. Libertos cativos de Sião 


CAP. 123 


a Gên 49:18 
Sal 119:82 


Sal 119:123 


Sal 130:6 


b La 3:25 
Miq 7:7 

c Sal 56:1 
Sal 57:1 
Sal 69:16 


d Ne 4:4 
Sal 44:13 
Sal 89:51 


e Sal 73:12 
Sal 119:51 
Je 48:11 


f Sal 73:6 
Je 48:29 
1Co 4:13 


CAP. 124 


g Sal 46:7 
Ro 8:31 
He 13:6 


h Sal 129:1 


i Sal 54:4 
Sal 118:6 


j Sal 3:1 
Sal 22:16 
Sal 37:32 


k 2Cr 20:2 
Est 3:6 
Sal 27:2 
Je 51:34 


1l Sal 56:1 
Sal 76:10 
Pr 1:12 


m Sal 18:4 
Re 17:15 


n Sal 42:7 
o Pr 21:24 


p 1Sa 26:20 
Sal 118:13 

q Êx 15:9 
Jz 5:30 


r 1Sa 23:26 
2Sa 17:22 


s Pr 6:5 
Je 5:26 


t Sal 25:15 
u Sal 91:3 
v Pr 18:10 


2.º coluna 1 2 


aGên 1:1 
Sal 121:2 
Sal 134:3 
At 4:24 


CAP. 125 


b 1Cr 5:20 
Sal 33:21 
Sal 118:8 
Pr 3:5 
Je 17:7 

c Sal 48:2 
Sal 132:14 
Miq 4:2 
Re 14:1 

d 1Rs 8:13 


e 1Rs 11:7 
At 1:12 


SALMOS 123:3— 126:2 


Aquele que fez o céu e a 
terra.” 


Cântico das Subidas. 


Os que confiam em 
Jeová” 

São como o monte 
Sião: que não po- 
de ser abalado, 
mas que mora 
por tempo indefi- 
nido. 

2 Jerusalém — assim como os 
montes estão ao redor 
dela,° 

Assim Jeová está ao redor 
do seu povo; 

Desde agora e por tempo 
indefinido. 

3 Porque o cetro da iniquidade 
não continuará a pou- 
sar" sobre a sorte dos 
justos, 

A fim de que os justos não 
estendam a mão para 
qualquer contravenção. 

4 Faze deveras o bem aos bons, 
ó Jeová, 

Sim, aos que são retos nos 
seus corações.” 

5 Quanto aos que se apartam 
para os seus caminhos 
tortuosos,! 

Jeová fará que se vão em- 
bora com os que pra- 
ticam o que é prejudi- 
cial.m 

Haverá paz sobre Israel." 


Cântico das Subidas. 

Quando Jeová ajuntou 
de volta os cativos 

de Sião,º 
Tornamo-nos como 
os que estão so- 

nhando.? 
2 Naquele tempo, nossa boca 
veio a encher-se de riso! 
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f De 33:27; Sal 34:7; Sal46:11; Is 4:5; Is 31:5; Za 
2:5; g Esd 3:11; h Pr 22:8; Is 10:5; Is 14:5; i Ec 
7:7; j Jó 34:11; Sal 51:18; Sal 73:1; He 6:10; 
k Sal 32:11; Sal 36:10; Sal 97:11; Jo 1:47; 11Cr 
10:13; Sal40:4; Sal 101:3; Pr2:15; Is 59:8; m Sal 
53:5; n Sal 128:6; Ez 37:26; Gál 6:16; CAP. 126 
o Esd 1:3; Sal 53:6; Sal 85:1; Os 6:11; pJó 9:16; 
At 12:9; q Sal 14:7; Is 49:13; Je 31:12. 


SALMOS 126:3— 129:1 


E nossa língua de clamor 
jubilante.º 
Naquele tempo passaram a 
dizer entre as nações:” 
“Jeová tem feito uma 
grande coisa naquilo 
que fez com eles.”c 

3 Jeová tem feito uma grande 
coisa naquilo que fez 
conosco. 

Ficamos alegres. 

4 Ajunta deveras de volta 
nossa companhia de ca- 
tivos, ó Jeová, 

Como regos no Negebe.s 

5 Os que semeiam com lágri- 
mas” 

Ceifarão com clamor jubi- 
lante.i 

6 Aquele que sem falta sair, 
mesmo chorando,i 

Carregando uma bolsa 
cheia de semente,* 
Sem falta entrará com cla- 
mor jubilante,! 
Carregando seus feixes.” 


Cântico das Subidas. 

De Salomão. 

A menos que o próprio 
Jeová construa a 
casa,” 

É fútil que seus 
construtores tra- 
balhem ardua- 
mente nela.º 

A menos que o próprio 
Jeová guarde a ci- 
dade,” 

É fútil que o guar- 
da se mantenha 
alerta.º 

2 É fútil que vos levanteis 
cedo,” 

Que vos assenteis tarde, 

Que comais alimento com 
dores.t 

Assim é que ele dá sono 
mesmo ao seu amado." 

3 Eis que os filhos são uma 
herança da parte de 
Jeová; 

O fruto do ventre é uma 

recompensa.” 
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Jeová constrói. Filhos são herança 826 
CAP. 126 4 Como flechas na mão dum 

a Esd 3:11 poderoso, 

PR Assim são os filhos da mo- 

b Ro 15:10 cidade.» 

a 5 Feliz o varão vigoroso que 
c Núm 23:23 
Jos 2:9 encheu deles a sua 
Ne 6:16 aljava. 
d Esd 7:28 = À a, 
Sal 18:50 Não ficarão envergonha- 
Sal 68:7 3 
Is 11:11 dos, ed dO 
SALSA Pois falarão com os inimi- 
Mt 24:31 gos no portão. 
Re 11:11 

e Sal 14:7 Cântico das Subidas. 

f Sal 85:4 : 

CIR Atad 1 2 Feliz todo aquele que 

h Sal 137:1 teme a Jeová, 
de Que anda nos seus 

i 4 . 
ACT caminhos. 
j Je 50:4 2 Pois comerás o fruto da la- 

a 6:7 buta das tuas próprias 
Sal 30:5 > 
Is 61:3 mãos.8 | 

m Is 9:3 Feliz serás e te irá bem.» 

3 Tua esposa será como uma 
CAP. 127 videira frutífera, 

E a Nas partes mais recôndi- 

Mt 6:10 tas da tua casa. 
He 3:2 À 
Tg 4:15 Teus filhos serão como 

o Pr 10:22 mudas de oliveirasi ao 
1Co 3:9 

pJz 5:8 redor da tua mesa. 

Rae To 4 Eis que assim será abençoa- 
S 5 m . 
Za 2:5 do o varão vigoroso: 
apr asa Que teme a Jeová.! 
S F] 
Je 51:12 5 Jeová te abençoará desde 
Ez 33:2 Sião m 
r Sal 39:6 
s Ru 2:7 Vê também o bom de Je- 
t Gên 3:17 rusalém todos os dias da 
u sa o tua vida,» 
al 4: A z 
Ec 5:12 6 E vê os filhos dos teus filhos.º 
Je 31:26 Haja paz sobre Israel.” 

vV Gên 33:5 
PEE Cântico das Subidas. 

Š aa 1 2 “Já por bastante tempo 
Gên 41:52 eles me têm sido 
Da hostis, desde a mi- 
Jos 24:3 nha mocidade”, 
Jos 24:4 ; E 
Sal 128:3 Diga, pois, Israel:” 

Is 8:18 
a CAP. 128 esSal 103:17; Sal 112:1; Sal 115:13; 
2.ºcoluna | Sal 147:11; Lu 1:48; He 5:7; f Gên 6:9; Sal 81:13; 

a Je 50:9 Sal 119:1; Mig 6:8; Lu 1:6; At 9:31; 1Te 4:1; 

b Pr 17:6 g Gên 3:19; De 28:4; Is 3:10; h Ec 5:18; Is 65:22; 
Pr 31:28 i Ex 23:26; Sal 127:3; j Sal 52:8; Sal 144:12; Os 
G i .2 14:6; Ro 11:24; K Sal 40:4; Sal 127:5; 1 Sal 15:4; 

rrei 3 | Sal 115:13; Ec 8:12; m Sal 20:2; Sal 134:3; Miq 
Tó 42:13 4:2; n Sal 122:6; Is 33:20; o Gên 50:23; Jó 42:16; 

dP STIT p Sal 125:5; Is 66:12; Gál 6:16; CAP. 129 qËEx 
r a 


5:9; 1Sa 13:19; r Sal 124:1. 
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2 “Já por bastante tempo eles 
me têm sido hostis, des- 
de a minha mocidade; 

Contudo, não prevalece- 
ram contra mim.» 

3 Aradores têm lavrado sobre 
as minhas próprias cos- 
tas; 

Prolongaram os seus sul- 
cos.” 

4 Jeová é justo. 

Ele retalhou as cordas dos 
iníquos.® 

5 Ficarão envergonhados e 
tornarão atrás! 

Todos os que odeiam a 
Sião.£ 

6 Tornar-se-ão como a grama 

verde dos telhados," 
Que se seca antes de ser 
arrancada; 

7 Com que o ceifeiro não en- 
cheu a sua própria mão, 

Nem aquele que ajunta 
molhos, o seu próprio 
regaço. 

8 Nem disseram os que passa- 
vam: 

“A bênção de Jeová esteja 
sobre vós. 

Nós vos abençoamos em 
nome de Jeová.” 


Cântico das Subidas. 
Das funduras te invo- 


1 3 quei, ó Jeová.m 
2 Ó Jeová, ouve deveras a mi- 
nha voz.” 

Mostrem-se teus ouvidos 
atentos à voz dos meus 
rogos.º 

3 Se vigiasses os erros,” ó Jah, 
Jeová, quem poderia 
ficar de pé?º 

4 Pois contigo há o [verdadei- 
ro] perdão,” 

A fim de que sejas te- 
mido.s 

5 Tive esperança, ó Jeová, 
minha alma teve espe- 
rança, 

E esperei a sua palavra.“ 

6 Minha alma [esperou] por 
Jeová, 


Perdão de Jeová. Esperar por Sua palavra 


CAP. 129 


a La 1:3 
Ez 23:3 
Os 11:1 

b Sal 118:13 
Sal 125:3 
Jo 16:33 

c Sal 66:12 
Sal 141:7 
Is 51:23 

d Esd 9:15 
Ne 9:33 
La 1:18 
Da 9:7 

e Sal 124:7 
Sal 140:5 

f Ne 6:16 
Est 6:13 
Est 9:5 
Is 37:29 
Za 12:3 

g Sal 83:4 
Sal 137:7 

h 2Rs 19:26 
Ne 4:4 
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SALMOS 129:2—132:1 


Mais do que os vigias pela 
manhã, 
Vigiando a manhã.’ 
7 Que Israel continue esperan- 
do por Jeová. 
Pois com Jeová há benevo- 
lência? 
E há em abundância re- 
denção com ele. 
8 E ele mesmo remirá Israel de 
todos os seus erros. 


Cântico das Subidas. 
De Davi. 
1 3 1 Ó Jeová, meu coração 
não se tem enso- 
berbecido,8 
Nem ficaram alta- 
neiros os meus 
olhos;» 
Tampouco tenho an- 
dado em coisas 
grandes demais, 
Nem em coisas ma- 
ravilhosas demais 

para mim.i 

2 Decerto tenho acalmado e 
aquietado a minha 
alma,» 

Como uma criança recém- 
desmamada sobre sua 
mãe.! 

Minha alma está sobre 
mim como uma criança 
recém-desmamada.m 

3 Que Israel espere por Jeová," 

Desde agora e por tempo 

indefinido.º 


Cântico das Subidas. 


Lembra-te, ó Jeová, 
com respeito a 
Davi,” 

De todas as suas hu- 
milhações;“ 
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SALMOS 132:2— 133:3 


2 


10 


11 


12 


13 


Como ele jurou a Jeová.? 

Como ele votou ao Podero- 
so” de Jacó:° 

“Não vou entrar na tenda da 
minha casa.i 

Não vou subir ao divã do 
meu grandioso leito de 
repouso, 

Não vou dar sono aos meus 
olhos, 

Nem cochilo aos meus 
próprios olhos radian- 
tes, 

Até eu achar um lugar para 
Jeová,” 

Um grandioso tabernácu- 
lo para o Poderoso de 
Jacó.” 

Eis que o ouvimos em 
Efrata, 

Achamo-lo nos campos da 

floresta.¥ 
Entremos no seu grandioso 
tabernáculo;! 

Curvemo-nos junto ao seu 
escabelo.m 

Levanta-te deveras, ó Jeová, 
ao teu lugar de des- 
canso,” 

Tu e a Arcaº da tua força.? 

Vistam-se os teus próprios 
sacerdotes com justiça! 

E gritem de júbilo os teus 
que te são leais.” 

Por causa de Davi, teu servo,s 

Não faças recuar a face do 
teu ungido.! 

Jeová jurou a Davi," 

Verdadeiramente, ele não 
recuará disso:” 

“Do fruto do teu ventre” 
Porei sobre o teu trono.* 
Se teus filhos guardarem 

meu pacto” 

E minhas advertências 
que lhes ensinarei,? 
Então os filhos deles, para 

todo o sempre,” 

Sentar-se-ão sobre o teu 
trono.”? 

Pois Jeová escolheu a Sião; 

Almejou-a como morada 
para si mesmo:! 


Jeová escolheu Sião. Morar em união 
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14 “Este é meu lugar de descan- 
so para todo o sempre;* 
Ali morarei, pois o alme- 
jei.” 
15 Sem falta abençoarei as suas 
provisões. 
Seus pobres fartarei de 
pão.i 
16 E seus sacerdotes vestirei de 
salvação; 
E os que lhe são leais sem 
falta gritarão de júbilo. 
17 Ali farei crescer o chifre de 
Davi. 
Pus em ordem uma lâmpa- 
da para o meu ungido. 
18 A seus inimigos eu vestirei 
de vergonha;» 
Mas sobre ele florirá' seu 
diadema.” 


Cântico das Subidas. 
De Davi. 


Eis que quão bom e 
quão agradável é 
Irmãos morarem 
juntos em união!* 
2 É como óleo bom sobre a ca- 
beça,! 
Que desce sobre a barba, 
A barba de Arão,” 
Que desce até o colar da 
sua veste.” 
3 É como o orvalho” do Her- 
mom? 
Que desce sobre as monta- 
nhas de Sião.º 
Pois ali Jeová ordenou [que 
estivesse] a bênção,” 
[Sim,] vida por tempo in- 
definido.s 
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13 


Cântico das Subidas. 


Bendizei a Jeová, 

Todos vós, servos de 
Jeová,» 

Os que estais de pé 
na casa de Jeová 
durante as noi- 
tes.e 

2 Levantai as mãos em santi- 
dade? 
E bendizei a Jeová. 
3 Jeová te abençoe desde Sião,' 
Ele, Quem fez o céu e a 
terra. 


Louvai a Jah! 
Louvai o nome de 
Jeová, 
Oferecei louvor, ó 
servos de Jeová, 
2 Vós os que estais de pé na 
casa de Jeová, 

Nos pátios da casa de nos- 
so Deus.! 

3 Louvai a Jah, pois Jeová é 
bom.” 

Entoai melodias ao seu 
nome, porque isto é 
agradável." 

4 Porque Jah escolheu mesmo 
a Jacó para si,º 

Israel para sua proprieda- 
de especial.” 

5 Pois eu mesmo bem sei que 
Jeová é grande, 

E nosso Senhor é mais do 
que todos os [outros] 
deuses.” 

6 Jeová fez tudo o que se agra- 
dou [em fazer]: 

Nos céus e na terra, nos 
mares e em todas as 
águas de profundeza.! 

7 Ele faz vapores subir desde a 
extremidade da terra;” 

Fez até mesmo condutos 
para a chuva;* 

Faz sair o vento dos seus 
depósitos,” 

8 Aquele que golpeou os pri- 
mogênitos do Egito,* 
Tanto ao homem como ao 

animal.y 
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SALMOS 134:1—135:19 


9 Enviou sinais e milagres ao 
teu meio, ó Egito,? 
Sobre Faraó e sobre todos 
OS Seus servos;” 
Aquele que golpeou muitas 
nações" 
E matou reis potentes, 
11 Até mesmo Síon, rei dos 
amorreus,º 
E Ogue, rei de Basã, 
E a todos os reinos de Ca- 
naã,s 
E que deu a terra deles por 
herança,” 
Uma herança para Israel, 
seu povo. 
Ó Jeová, teu nome é por tem- 
po indefinido.i 
Ó Jeová, a recordação de ti 
é para geração após ge- 
ração.” 
Pois Jeová pleiteará a causa 
do seu povo! 
E terá lástima até mesmo 
dos seus servos.” 
15 Os ídolos das nações são pra- 
ta e ouro,” 
Trabalho das mãos do ho- 
mem terreno.º 
Têm boca, mas não podem 
falar; 
Têm olhos, mas não po- 
dem ver;s 
Têm orelhas, mas não podem 
dar ouvidos a nada.” 
Tampouco há espírito na 
sua boca. 
Iguais a eles se tornarão os 
que os fazem,! 
Todo aquele que neles 
confiar.“ 
Ó casa de Israel, bendizei de- 
veras a Jeová.” 
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SALMOS 135:20—136:21 


Ó casa de Arão, bendizei 
deveras a Jeová.? 
20 Ó casa de Levi, bendizei de- 
veras a Jeová.» 
Vós os que temeis a Jeová, 
bendizei a Jeová. 
21 Bendito desde Sião seja 
Jeová, 
Que reside em Jerusalém.º 
Louvai a Jah!f 


Agradecei a Jeová, 
porque ele é bom:£ 
Pois a sua benevo- 
lência é por tempo 
indefinido;" 
2 Agradecei ao Deus dos deu- 
ses: 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;) 
3 Agradecei ao Senhor dos se- 
nhores:* 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;! 
4 Aquele que sozinho fez coi- 
sas maravilhosas, gran- 
des:m 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;” 
5 Aquele que com entendi- 
mento fez os céus:º 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;” 
6 Aquele que estirou a terra 
acima das águas: 
Pois a sua benevolência é 
i por tempo indefinido;” 
7 Aquele que fez as grandes 
luzes:s 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;* 
8 Até mesmo o sol para o do- 
mínio de dia: 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
9 A lua e as estrelas para o 
domínio conjunto de 
noite:” 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
10 Aquele que golpeou o Egito 
nos seus primogênitos:” 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
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Agradecer a Jeová. Faraó morre no mar 
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830 


11 E Àquele que fez Israel sair 
do meio deles: 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;* 
12 Por mão forte e por um braço 
estendido: 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
13 Aquele que cortou o Mar 
Vermelho em pedaços: 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
14 E que fez Israel passar pelo 
meio dele: 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
15 E que se desembaraçou de 
Faraó e da sua força 
militar dentro do Mar 
Vermelho:» 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;i 
Aquele que fez seu povo an- 
dar pelo ermo:: 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
17 Aquele que golpeou grandes 
reis:! 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;™ 
18 E que passou a matar reis 
majestosos:" 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;º 
Mesmo a Síon, rei dos amor- 
reus:? 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;º 
E a Ogue, rei de Basã:” 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;s 
21 E que entregou a terra deles 
por herança: 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;" 
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22 Por herança a Israel, seu 
servo:? 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
23 Que se lembrou de nós na 
nossa condição rebai- 
xada:e 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
24 E que repetidamente nos ar- 
rancou dos nossos ad- 
versários:* 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido; 
25 Aquele que dá alimento a 
toda a carne:s 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido;" 
26 Agradecei ao Deus dos céus:i 
Pois a sua benevolência é 
por tempo indefinido. 


Junto aos rios de Ba- 
bilônia*: — ali nos 
sentamos.! 

Também choramos 
quando nos lem- 
bramos de Sião.m 

2 Nos choupos” no meio dela 
Penduramos as nossas 

harpas.º 

3 Pois aqueles que nos manti- 

nham cativos nos pedi- 
ram ali as palavras 
duma canção,” 
E os que mofavam de nós 
— alegria:s 
“Cantai-nos uma das can- 
ções de Sião.” 
4 Como podemos cantar a can- 
ção de Jeovás 
Em solo estrangeiro?! 
5 Se eu te esquecer, ó Jerusa- 
lém, 
Seja esquecediça a minha 
direita. 
6 Apegue-se minha língua ao 
céu da minha boca,” 
Se eu não me lembrar 
de ti,” 
Se eu não fizer Jerusalém 
subir 
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SALMOS 136:22— 138:4 


Acima da minha principal 
causa de alegria. 

7 Lembra-te, ó Jeová, do dia 
de Jerusalém, com res- 
peito aos filhos de 
Edom,! 

Que diziam: “Exponde-a! 
Exponde-a até o alicer- 
ce dentro dela!” 

8 Ó filha de Babilônia, que és 
para ser assolada,* 

Feliz será aquele que te 
recompensar? 

Com o teu próprio trata- 
mento com que nos tra- 
taste.” 

9 Feliz será aquele que segurar 
e deveras espatifar' 

Tuas crianças contra o ro- 
chedo. 


De Davi. 


Eu te elogiarei de todo 
o meu coração. 

Entoar-te-ei melo- 

dias na frente de 
outros deuses. 

2 Curvar-me-ei em direção ao 
teu santo templo! 

E elogiarei o teu nome,” 

Por causa da tua benevolên- 
cia” e por causa da tua 
veracidade. 

Pois magnificaste a tua 
declaração”? até mesmo 
acima de todo o teu 
nome.! 

3 No dia em que chamei, tam- 
bém passaste a respon- 
der-me;” 

Com força começaste a 
fazer-me ousado na 
minha alma.: 

4 Todos os reis da terra te elo- 

giarão, ó Jeová,! 

Pois terão ouvido as decla- 

rações da tua boca. 


13 


CAP. 138 jSal 9:1; Sal 86:12; k Sal 82:1; Sal 
119:46; Jo 10:34; 1Co 8:5; 11Sa 3:3; 1Cr 16:1; 
Sal 5:7; Sal 28:2; Da 6:10; m Sal 44:8; Sal 54:6; 
Sal 115:1; Jo 17:6; n Sal 66:20; Sal 115:1; Sal 
136:1; o Sal 71:22; pIs 40:8; 1Pe 1:25; q Sal 
56:10; Is 42:21; He 6:17; rSal 18:6; Sal 77:1; 
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t Sal 102:15; Is 49:23. 


SALMOS 138:5—139:15 


5 E cantarão sobre os cami- 
nhos de Jeová,? 

Pois grande é a glória de 
Jeová.» 

6 Pois Jeová é enaltecido, e 
ainda assim vê ao hu- 
milde;< 

Mas ao soberbo ele só co- 
nhece de longe. 

7 Se eu andar no meio de afli- 
ção, tu me preservarás 
vivo.e 

Por causa da ira dos meus 
inimigos, estenderás a 
tua mão, 

E a tua direita me sal- 
vará.s 

8 O próprio Jeová completará o 
que é a meu favor.» 

Ó Jeová, tua benevolência 
é por tempo indefinido.i 

Não desampares os traba- 
lhos das tuas próprias 
mãos.i 


Para o regente. De Davi. 
Uma melodia. 


1 39 Ó Jeová, tu me esqua- 
drinhaste e [me] 
conheces.: 

à Tu mesmo chegaste a conhe- 
cer meu assentar e meu 
levantar.! 

De longe consideraste 
meu pensamento.” 

3 Mediste minhas andanças e 
meu deitar ao com- 
prido,” 

E familiarizaste-te até 
mesmo com todos os 
meus caminhos.’ 

4 Pois não há palavra na mi- 
nha língua, 

Mas eis que tu, ó Jeová, já 
sabes de tudo.! 

5 Tu me sitiaste atrás e 
adiante; 

E pões a tua mão sobre 
mim. 

6 [Tal] conhecimento é ma- 
ravilhoso demais para 
mim.” 

É tão sublime que não o 
posso alcançar. 


Homem maravilhosamente feito 832 
CAP. 138 7 Para onde posso ir do teu es- 
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Deus vê até embrião. Trama do iníquo 


Quando fui tecido nas par- 
tes mais baixas: da 
terra. 

Teus olhos viram até mesmo 
meu embrião,” 

E todas as suas partes es- 
tavam assentadas por 
escrito no teu livro, 

Referente aos dias em que 
foram formadas, 

E ainda não havia nem se- 
quer uma entre elas. 

Portanto, quão preciosos são 
para mim os teus pen- 
samentos!i 

Ó Deus, a quanto ascende 
a soma total deles! 

Se eu tentasse contá-los, se- 
riam mais do que mes- 
mo os grãos de areia. 

Acordei, e no entanto, ain- 
da estou contigo.s 

Oh! que tu, ó Deus, matasses 
ao iníquo.* 

Então certamente se reti- 
rariam de mim até mes- 
mo os homens culpados 
de sangue, 

Que dizem coisas sobre ti se- 
gundo a [sua própria] 
idéia;) 

Tomaram [teu nome] dum 
modo fútil: — teus ad- 
versários.! 

Acaso não odeio os que te 
odeiam intensamente, ó 
Jeová,” 

E não tenho aversão aos 
que se revoltam con- 
tra ti?” 

Odeio-os com ódio consu- 
mado.º 

Tornaram-se para mim 
verdadeiros inimigos.” 

Esquadrinha-me, ó Deus, e 
conhece meu coração.” 

Examina-me e conhece 
meus pensamentos in- 
quietantes,” 

E vê se há em mim qualquer 
caminho penoso,’ 

E guia-me no caminho! do 
tempo indefinido. 
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SALMOS 139:16— 140:9 


Para o regente. 

Uma melodia de Davi. 

Socorre-me dos ho- 
mens maus, ó 
Jeová;? 

Que tu me resguar- 
des mesmo do ho- 
mem de atos de 
violência,” 

Os que maquinaram coisas 
más no coração, 

Que atacam o dia inteiro 
como nas guerras. 
Afiaram a sua língua como a 

duma serpente; 

A peçonha de víbora cor- 
nuda está sob os seus 
lábios.f Selá. 

Guarda-me, ó Jeová, das 
mãos do iníquo;£ 

Que tu me resguardes 
mesmo do homem de 
atos de violência,» 

Os que maquinaram em- 
purrar meus passos. 

Os que se enaltecem enco- 
briram uma armadilha 
contra mim; 

E estenderam cordas como 
rede à beira do trilho. 

Armaram-me laços.! Selá. 

Eu disse a Jeová: “Tu és meu 
Deus.” 

Ó Jeová, dá deveras ou- 
vidos à voz dos meus 
rogos.”” 

Ó Jeová, Soberano Senhor,º 
força da minha salva- 
ção,? 

Abrigaste a minha cabeça 
no dia da força armada.! 

Ó Jeová, não concedas os al- 
mejos do iníquo.” 

Não promovas a sua tra- 
ma, para que não se 
enalteçam.s Selá. 

Quanto às cabeças dos que 
me cercam, 

Cubra-os a desgraça dos 
seus próprios lábios.“ 


n Sal 27:7; Sal 28:2; Sal 55:1; o At 4:24; p De 
33:27; Sal27:1; Sal 28:8; q 1Sa 17:37; Sal 144:10; 
r2Sa 15:31; Sal 27:12; s De 32:27; tSal 7:16; 
u Est 7:10; Sal 94:23; Pr 12:13; Pr 18:7. 


SALMOS 140:10— 142:2 


10 Deixem-se cair sobre eles 
brasas.? 

Faça-se que caiam no 
fogo,” em poços de 
água, para que não se 
levantem. 

11 O grande falador — não 
fique firmemente esta- 
belecido na terra. 

O homem de violência — 
cace-o o próprio mal 
com repetidos assaltos. 

12 Bem sei que Jeová executará” 

A demanda judicial do 
atribulado, o julgamen- 
to dos pobres. 

13 Seguramente, os próprios 
justos darão graças ao 
teu nome;" 

Os retos morarão diante 
da tua face.' 


Uma melodia de Davi. 


1 4 Ó Jeová, eu te invo- 

quei.’ 

Apressa-te [em vir]a 
mim.: 

Dá ouvidos à mi- 
nha voz quando 
te chamo.! 

à Seja minha oração prepara- 
da como incenso” dian- 
te de ti,” 

À elevação das palmas das 
minhas mãos como a 
oferta de cereais da noi- 
tinha.º 

3 Põe deveras uma guarda à 
minha boca,” ó Jeová; 

Põe deveras uma sentinela 
sobre a porta dos meus 
lábios. 

4 Não me inclines o coração 
para algo mau,” 

De modo a realizar atos 
notórios em iniqúidades 

Com homens que praticam o 
que é prejudicial, 

Para que eu não me ali- 
mente dos seus petis- 
cos.” 

5 Se o justo me surrasse, seria 
benevolência;” 


Oração por proteção. Repreensões justas 
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E se me repreendesse, se- 

ria óleo sobre a cabeça,* 
Que minha cabeça não dese- 
jaria recusar.” 

Pois ainda haveria minha 
oração durante as suas 
calamidades.: 

6 Seus juízes foram jogados 
para baixo aos lados do 
rochedo, 

Ouviram, porém, as mi- 
nhas declarações, que 
elas são agradáveis.e 

7 Como quando se fende e se 
parte [algo] na terra, 

Nossos ossos foram espa- 
lhados junto à boca do 
Seol.í 

8 No entanto, meus olhos estão 
[fitos] em ti, ó Jeová, 
Soberano Senhor.” 

Em ti me refugiei.' 

Não vazes a minha alma.i 

9 Guarda-me das garras da ar- 
madilha que me arma- 
ram: 

E dos laços daqueles que 
praticam o que é preju- 
dicial.! 

10 Os iníquos cairão juntos nas 
suas próprias redes,” 

Enquanto eu, da minha 
parte, passarei. 


Masquil. De Davi, quando veio 
a estar na caverna.” Uma ora- 
ção. 
1 4 Com a minha voz pas- 
sei a clamar por 
socorro a Jeová;º 
Com a minha voz co- 
mecei a implorar 
favor a Jeová.? 
2 Eu derramava diante dele a 
minha preocupação;“ 
Eu continuava a contar 
diante dele a minha 
própria aflição,” 


h At 4:24; iSal 5:11; Sal 11:1; Sal 71:1; jIs 
53:12; k Sal 119:110; Sal 124:7; 1Sal 140:5; Sal 
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3 Quando meu espírito? se de- 
bilitou dentro de mim. 
Tu mesmo conhecias en- 
tão a minha senda.” 
Na vereda em que ando 
Encobriram uma armadi- 
lha contra mim. 
4 Olha para a mão direita e vê 
Que não há quem me 
dê qualquer reconhe- 
cimento. 
Pereceu para mim meu lugar 
de refúgio;* 
Não há quem indague pela 
minha alma. 
5 Clamei a ti por socorro, ó 
Jeová.» 
Eu disse: “Tu és o meu re- 
fúgio, 
Meu quinhão: na terra dos 
viventes."* 


6 Presta deveras atenção 
ao meu clamor supli- 
cante,! 

Pois fiquei muito empo- 
brecido.m 
Livra-me dos meus perse- 
guidores," 
Porque são mais fortes do 
que eu.º 


7 Leva deveras minha alma 
para fora do próprio 
calabouço” 

Para elogiar teu nome.! 
Ajuntem-se os justos em tor- 
no de mim,” 
Porque ages apropriada- 
mente para comigo. 


Uma melodia de Davi. 


1 4 Ó Jeová, ouve deveras 
a minha oração;* 

Dá deveras ouvidos 
ao meu rogo. 

Na tua fidelidade, 
responde-me na 
tua justiça.” 

2 E não entres em julgamento 

com o teu servo;” 
Pois diante de ti, ninguém 
vivo pode ser justo.* 

3 Porque o inimigo tem perse- 

guido a minha alma;” 


Jeová, refúgio. Súplica por orientação 
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SALMOS 142:3—143:10 


Esmigalhou a minha vida 
na própria terra. 

Fez que eu morasse em lu- 
gares escuros, como os 
que estão mortos por 
tempo indefinido.» 

4 E meu espírito: se debilita 
dentro de mim; 

No meu íntimo, mesmo o 
meu coração se mostra 
entorpecido.! 

5 Lembrei-me dos dias de ou- 
trora;* 

Meditei em toda a tua 
atuação;* 

Mantive-me voluntaria- 
mente preocupado com 
o trabalho das tuas pró- 
prias mãos.£ 

6 Estendi minhas mãos a ti;” 

Minha alma é para ti 

como uma terra esgota- 


da.i Selá. 
7 Oh! responde-me depressa, ó 
Jeová! 
Meu espírito chegou ao 
fim.: 
Não escondas de mim a tua 
face, 
Senão terei de tornar-me 
comparável aos que 


descem ao poço.™ 
8 Faze-me ouvir de manhã a 
tua benevolência,” 
Porque em ti tenho posto a 
minha confiança.’ 
Faze-me saber o caminho em 
que devo andar,” 
Porque a ti elevei a minha 
alma.4 
9 Livra-me dos meus inimigos, 
ó Jeová,” 
É junto a ti que me abri- 
guei.s 
10 Ensina-me a fazer a tua von- 
tade,t 


g Sal 92:4; h Sal 88:9; iSal 63:1; j Sal 13:3; Sal 
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104:29; m Sal 28:1; Sal 88:4; Is 38:18; n Sal 42:8; 
Sal 46:5; Sal 59:16; o Pr 3:5; Pr 16:20; Is 26:3; Je 
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Um louvor, de Davi. 

N [Álefe] 

Vou exaltar-te, ó meu 
Deus, o Rei, 

E vou bendizer teu 
nome por tempo 
indefinido, para 
todo o sempre.» 

2 [Bete] 

2 Vou bendizer-te o dia in- 
teiro 

E vou louvar teu nome por 
tempo indefinido, para 
todo o sempre.i 

à [Guímel] 

3 Jeová é grande e para ser 
louvado muito, 

E sua grandeza é inescru- 
tável.f 

7 [Dálete] 

4 Geração após geração gabará 
os teus trabalhos, 

E contarão os teus poten- 
tes atos.» 

m [Hê] 

5 O esplendor glorioso da tua 
dignidade! 

E os assuntos das tuas 
obras maravilhosas eu 
vou fazer a minha preo- 
cupação.i 

1 [Vau] 

6 E palestrarão sobre a força 
das tuas próprias coisas 
atemorizantes;: 

E quanto à tua grandeza, 
vou declará-la eu.! 

t [Zaine] 

7 Transbordarão com a men- 
ção da abundância da 
tua bondade,™ 

E gritarão de júbilo [por 
causa da) tua justiça.” 

m [Hete] 

8 Jeová é clemente e miseri- 
cordioso,º 

Vagaroso em irar-se e 
grande em benevolên- 
cia.? 
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Jeová abre mão para satisfazer desejo 
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SALMOS 145:1— 17 


O [Tete] 

9 Jeová é bom para com todos,? 

E suas misericórdias estão 
sobre todos os seus tra- 
balhos.» 

` [Jode] 

Todos os teus trabalhos te 
elogiarão, ó Jeová, 

E os que te são leais te 
bendirão.i 

> [Cafe] 

Palestrarão sobre a glória do 
teu reinado* 

E falarão sobre a tua po- 
tência, 

» [Lâmede] 

Para dar a conhecer aos fi- 
lhos dos homens seus 
atos potentess 

E a glória do esplendor do 
seu reinado." 

n [Meme] 

Teu reinado é um reinado 
por todos os tempos 
indefinidos, 

E teu domínio é durante 
todas as gerações suces- 
sivas.) 

O [Sâmequel] 

Jeová sustenta a todos os que 
estão caindo: 

E ergue a todos os encur- 
vados.! 

v [Aine] 

Os olhos de todos se fixam 
esperançosos em tim 

E tu lhes dás o seu alimen- 
to a seu tempo.” 

D [Pê] 

Abres a tua mão” 

E satisfazes o desejo de 
toda coisa vivente.” 


3 [Tsadê] 
17 Jeová é justo em todos os 
seus caminhos! 
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SALMOS 145:18— 147:5 


E leal em todos os seus 
trabalhos.º 
p [Cofe] 
18 Jeová está perto de todos os 
que o invocam,” 

De todos os que o invocam 

em veracidade. 
< [Rexe] 
19 Realizará o desejo dos que o 
temem? 

E ouvirá seu clamor por 
ajuda, e ele os salvará.: 

w [Chim] 
20 Jeová guarda a todos os que 
o amam, 
Mas a todos os iníquos ele 
aniquilará.s 
n [Tau] 
21 Minha boca falará o louvor 
de Jeová;" 

E bendiga toda a carne seu 
santo nome por tempo 
indefinido, para todo o 
sempre. 


1 4 Louvai a Jah!i 
Louve a Jeová, ó mi- 
nha alma.: 
2 Vou louvar a Jeová durante 
a minha vida.! 

Vou entoar melodias ao 
meu Deus enquanto eu 
existir.” 

3 Não confieis nos nobres,” 

Nem no filho do homem 
terreno, a quem não 
pertence a salvação.” 

4 Sai-lhe o espírito,” ele volta 
ao seu solo;“ 

Neste dia perecem deve- 
ras os seus pensamen- 
tos.” 

5 Feliz aquele que tem o Deus 
de Jacó por sua ajuda, 

Cuja esperança é em Jeo- 
vá, seu Deus,! 

6 Aquele que fez o céu e a 
terra,” 

O mar e tudo o que ne- 
les há,” 

Aquele que mantém a 
veracidade por tempo 
indefinido,” 


Não confiar nos nobres. Estrelas contadas 
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7 Aquele que executa o julga- 
mento para os defrau- 
dados,? 

Aquele que dá pão aos 
famintos.» 

Jeová solta os que estão 
presos. 

8 Jeová abre [os olhos dos] 
cegos;! 

Jeová ergue os encurva- 
dos;º 
Jeová ama os justos. 

9 Jeová guarda os residentes 
forasteiros; 

Alivia o menino órfão de 
pai e a viúva,» 

Mas entortai o caminho 
dos iníquos. 

10 Jeová será rei por tempo in- 

definido, 

Teu Deus, ó Sião, por 
geração após geração.! 

Louvai a Jah!m 


Louvai a Jah,” 

Pois é bom entoar 
melodias ao nosso 
Deus;º 

Porque é agradável 
— louvor é apro- 
priado.? 

2 Jeová está construindo Jeru- 
salém;º 
Reunirá os dispersos de 
Israel.” 
3 Está sarandos os quebranta- 
dos de coração! 
E está pensando seus pon- 
tos doloridos.” 
4 Ele está contando o número 
das estrelas;” 
A todas elas chama pelos 
[seus] nomes.” 
5 Nosso Senhor é grande e 
abundante em poder;* 
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Toda a criação louve a Jah! 


Seu entendimento está 
além de ser narrado.º 
Jeová está aliviando os man- 
Sos; 
Ele rebaixa os iníquos até 
a terra. 
Respondei a Jeová com agra- 
decimento;! 
Entoai melodias na harpa 
ao nosso Deus, 
Aquele que cobre os céus 
com nuvens, 
Aquele que prepara a chu- 
va para a terra, 
Aquele que faz os montes 
brotar grama verde.» 
Dá aos animais o seu ali- 
mento, 
Aos filhotes de corvos que 
estão clamando. 
Não é na potência do cavalo 
que ele se agrada,* 
Nem tem prazer nas per- 
nas do homem.! 
Jeová tem prazer nos que o 
temem,” 
Nos que esperam pela sua 
benevolência." 
Gaba a Jeová,º ó Jerusalém. 
Louva a teu Deus, ó Sião.” 
Pois ele fez fortes as trancas 
dos teus portões; 
Abençoou teus filhos no 
meio de ti. 
Ele coloca a paz no teu terri- 
tório;” 

Continua a fartar-te com a 
gordura do trigo. 
Envia à terra a sua declara- 

ção; 
Sua palavra corre com ve- 
locidade. 
Dá a neve como lã;' 
Dispersa a geada como 
cinzas.” 
Lança seu gelo como boca- 
dos.” 
Diante do seu frio, quem é 
que pode ficar de pé?* 
Envia a sua palavra” e derre- 
te-os. 
Faz soprar seu vento; 
As águas correm em file- 
tes. 
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SALMOS 147:6— 148:9 


19 Conta a sua palavra a Jacó, 
Seus regulamentos e suas 
decisões judiciais a Is- 
rael.: 
20 Ele não fez assim com ne- 
nhuma outra nação;a 
E quanto às [suas] decisões 
judiciais, não as conhe- 
ceram.e 
Louvai a Jah! 


Louvai a Jah!z 
Louvai a Jeová desde 
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os céus,» 
Louvai-o nas altu- 
ras. 
2 Louvai-o, todos os seus an- 
jos. 
Louvai-o, todos vós, seu 
exército.» 


3 Louvai-o, sol e lua.! 

Louvai-o, todas as estrelas 
de luz.m 

4 Louvai-o, céus dos céus," 

E vós, águas acima dos 
céus. 

5 Louvem eles o nome de 
Jeová;P 

Pois ele mesmo deu or- 

dem, e foram criados.! 
6 E ele os mantém estabele- 

cidos para sempre, por 

tempo indefinido." 

Deu um regulamento, e 
este não passará. 

7 Louvai a Jeová desde a 
terra,! 

Vós, monstros marinhos e 
todas as águas de pro- 
fundeza," 

8 Vós, fogo e saraiva, neve e 
densa fumaça,” 

Vento tempestuoso, cum- 
prindo a sua palavra,” 

9 Vós, montes e todos os mor- 
ros,* 


CAP. 148 g Sal 113:1; h Sal 89:5; Is 49:13; i Lu 
2:14; j Sal 103:20; Lu 2:13; Re 5:13; kGên 2:1; 
Je 32:18; Ju 14; 1Gên 1:16; Sal 19:1; Sal 136:8; 
m Sal 136:9; n De 10:14; Ne 9:6; 2Co 12:2; o Gên 
1:7; 2Pe 3:5; p Re 19:6; q Gên 1:1; Gên 1:6; Sal 
33:6; r Sal 89:37; Pr 8:27; s Sal 119:91; Je 31:36; 
Je 33:25; t Sal 69:34; u Gên 1:21; Sal 74:13; Sal 
104:25; Jon 1:17; vx 9:23; Núm 16:35; Sal 
147:17; Is 30:30; w Sal 107:25; x Sal 65:12; Sal 
98:8; Is 44:23; Is 49:13. 


SALMOS 148:10—150:6 


Árvores frutíferas e todos 
os cedros,* 

10 Vós, feras e todos os animais 
domésticos,» 

Coisas rastejantes e aves 
aladas,º 

11 Vós, reis da terra” e todos os 
grupos nacionais, 

Príncipes* e todos os juízes 
da terra, 

12 Vós, jovenss e também vós, 
virgens,» 

Vós, homens idosos' junto 
com os rapazes.) 

13 Louvem eles o nome de 
Jeová, 

Pois só o seu nome é 
inalcançavelmente ele- 
vado.! 

Sua dignidade está acima 
da terra e do céu.” 

14 E ele enaltecerá o chifre do 
seu povo,” 

O louvor de todos os que 
lhe são leais,º 

Dos filhos de Israel, o povo 
que lhe é chegado.” 

Louvai a Jah! 


Louvai a Jah! 

Cantai a Jeová um 
novo cântico," 

Seu louvor na con- 
gregação dos que 
são leais.! 

2 Alegre-se Israel com o Gran- 
dioso que o fez,” 
Os filhos de Sião — jubi- 
lem eles no seu Rei.” 
3 Louvem eles seu nome com 
danças.” 
Entoem-lhe melodias com 
o pandeiro e com a 
harpa,* 
4 Porque Jeová tem prazer no 
seu povo.” 
Embeleza os mansos com 
salvação.” 
5 Rejubilem-se em glória os 
que são leais; 
Gritem de júbilo nas suas 
camas.? 
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Cantar novo cântico. Louvai a Jah! 
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6 Haja nas suas gargantas can- 
ções que celebrem a 
Deus, 

E haja na sua mão uma 
espada de dois gumes,” 

7 Para executar vingança nas 
nações, 

Censuras, nos grupos na- 
cionais,! 

8 Para prender seus reis com 
grilhõesº 

E seus glorificados com 
grilhetas de ferro, 

9 Para executar neles a decisão 
judicial assentada por 
escrito. 

Tal esplendor pertence a 
todos os que lhe são 
leais. 

Louvai a Jah!" 


Louvai a Jah" 
Louvai a Deus no seu 
lugar santo. 
Louvai-o na expan- 
são da sua força. 
2 Louvai-o pelas suas obras 
potentes.! 

Louvai-o segundo a abun- 
dância da sua gran- 
deza.m 

3 Louvai-o com toque de 
buzina.” 

Louvai-o com o instru- 
mento de cordas e com 
a harpa.º 

4 Louvai-o com o pandeiro” e 
com a dança de rodas. 

Louvai-o com cordas" e 
com o pífaro.s 

5 Louvai-o com os címbalos de 
som melodioso.! 

Louvai-o com os címbalos 
retumbantes.” 

6 Toda coisa que respira — 
louve ela a Jah.” 
Louvai a Jah!” 
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PROVÉRBIOS 


Os provérbios? de Salomão,» 

filho de Davi, rei de Israel, 
2 para se conhecer sabedoria* e 
disciplina,* para se discernirem 
as declarações de entendimen- 
to, 3 para se receber a disci- 
plina? que dá perspicácia, justi- 
çai e juízo,* e retidão, 4 para 
se dar argúcia” aos inexperien- 
tes, conhecimento” e raciocínio” 
ao moço. 

5 O sábio escutará e absor- 
verá mais instrução,” e homem 
de entendimento é aquele 
que adquire orientação perita? 
6 para entender um provérbio e 
uma expressão enigmática,” as 
palavras de sábios: e seus enig- 
mas.' 

7 O temor de Jeová é o prin- 
cípio do conhecimento." Sabedo- 
ria e disciplina são o que os 
meros tolos têm desprezado.” 

8 Escuta, meu filho, a disci- 
plina de teu pai” e não aban- 
dones a lei de tua mãe.* 9 Por- 
que são uma grinalda de encanto 
para a tua cabeça” e um fino 
colar para a tua garganta.” 

10 Filho meu, se pecadores 
tentarem seduzir-te, não consin- 
tas? [nisso]. 11 Se continua- 
rem a dizer: “Vem deveras 
conosco. Fiquemos deveras de 
tocaia por sangue.” Fiquemos de- 
veras às escondidas contra os 
inocentes, sem qualquer causa. 
12 Traguemo-los vivos! assim 
como o Seol, sim, inteiros, 
como aos que descem ao poço. 
13 Achemos toda sorte de valo- 
res preciosos. Enchamos as nos- 
sas casas de despojo.” 14 De- 
vias lançar a tua sorte entre nós. 
Venha a haver apenas uma só 
bolsa pertencente a todos nós” 
15 meu filho, não vás com 
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eles no caminho. Retém teu pé 
da sua senda.” 16 Porque os 
seus pés são os que correm para 
a pura maldade, e eles conti- 
nuam a apressar-se para derra- 
mar sangue. 17 Pois é debal- 
de que se estende a rede diante 
dos olhos de algo que tem asas.º 
18 Por conseguinte, eles mes- 
mos ficam de tocaia pelo próprio 
sangue destes;' ficam às escon- 
didas contra as suas almas. 
19 Assim são as veredas de todo 
aquele que obtém lucro injusto.” 
Tira a própria alma dos seus do- 
nos. 

20 A verdadeira sabedoriai é 
que grita na própria rua.' Nas 
praças públicas está emitindo a 
sua voz.! 21 Clama na extre- 
midade superior das ruas ba- 
rulhentas.” Às entradas dos 
portões da cidade diz as suas pró- 
prias declarações:” 

22 “Até quando continuareis 
vós, inexperientes, a amar a falta 
de experiência, e [até quando] 
tendes de desejar vós, zombado- 
res, a flagrante zombaria,” e [até 
quando] continuareis vós, estú- 
pidos, a odiar o conhecimento? 
23 Retornai em vista da mi- 
nha repreensão.” Então vou fa- 
zer meu espírito borbulhar:* para 
vós; vou dar-vos a conhecer 
as minhas palavras.t 24 Visto 
que chamei, mas vós continuais 
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a negar-vos,? estendi a minha 
mão, mas não há quem preste 
atenção,” 25 econtinuais a ne- 
gligenciar todo o meu conselho 
e não aceitastes a minha re- 
preensão,) 26 também eu, da 
minha parte, rir-me-ei de vosso 
próprio desastre, caçoarei quan- 
do chegar aquilo de que tendes 
pavor, 27 quando aquilo de 
que tendes pavor chegar como 
tempestade e o vosso próprio de- 
sastre vier para cá como um tu- 
fão,s quando chegarem sobre 
vós aflição e tempos difíceis.» 
28 Naquele tempo persistirão 
em invocar-me, mas eu não res- 
ponderei;' continuarão à minha 
procura, mas não me acharão,i 
29 visto que odiaram o conheci- 
mento! e não escolheram o te- 
mor de Jeová.! 30 Não con- 
sentiram no meu conselho; 
desrespeitaram toda a minha 
repreensão.” 31 De modo que 
comerão dos frutos do seu ca- 
minho e ficarão empanturrados 
com os seus próprios conselhos.” 
32 Pois a renegação! dos inex- 
perientes é o que os matará’ e a 
despreocupação dos estúpidos é 
o que os destruirá.' 33 Quanto 
aquele que me escuta, residirá 
em segurança! e estará despreo- 
cupado do pavor da calami- 
dade.” 


Filho meu, se aceitares as 

minhas declarações” e ente- 
sourares contigo os meus pró- 
prios mandamentos,” 2 de 
modo a prestares atenção à sabe- 
doria, com o teu ouvido,* para 
inclinares teu coração ao discer- 
nimento;” 3 se, além disso, 
clamares pela própria compreen- 
são? e emitires a tua voz pelo 
próprio discernimento,: 4 se 
persistires em procurar isso 
como a prata” e continuares a 
buscar isso como a tesouros es- 
condidos, 5 neste caso enten- 
derás o temor! a Jeová e acharás 
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o próprio conhecimento de 
Deus. 6 Pois o próprio Jeová 
dá sabedoria; da sua boca pro- 
cedem conhecimento e discerni- 
mento. 7 E para os retos ele 
entesourará a sabedoria prática; 
para os que andam em integrida- 
de ele é escudo, 8 observando 
as veredas do juízo,* e ele guar- 
dará o próprio caminho dos que 
lhe são leais.s 9 Neste caso en- 
tenderás a justiça, e o juízo, e a 
retidão, o curso inteiro do que é 
bom.» 

10 Quando a sabedoria entrar 
no teu coração! e o próprio co- 
nhecimento se tornar agradável 
à tua própria alma, 11 guar- 
dar-te-á o próprio raciocínio,* 
resguardar-te-á o próprio discer- 
nimento,! 12 para livrar-te do 
mau caminho,” do homem que 
fala perversidades,” 13 dos 
que abandonam as veredas da 
retidão para andar nos caminhos 
da escuridão, 14 dos que se 
alegram em fazer o mal,” que 
jubilam com as perversidades 
da maldade; 15 aqueles cujas 
veredas são pervertidas e que 
são sinuosos no seu rumo geral;” 
16 para livrar-te da mulher es- 
tranha, da mulher estrangeiras 
que amaciou as suas próprias de- 
clarações,! 17 que abandona o 
amigo íntimo da sua mocidade" e 
que se esqueceu do próprio pac- 
to do seu Deus.” 18 Pois a sua 
casa baixa à morte, e seus tri- 
lhos, aos impotentes na morte.” 
19 Nenhum dos que têm re- 
lações com ela retornará, nem 
retomarão as veredas dos viven- 
tes.* 
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20 O objetivo é que andes no 
caminho de gente boa? e que 
guardes as veredas dos justos.» 
21 Pois os retos são os que resi- 
dirão na terra e os inculpes 
são os que remanescerão nela. 
22 Quanto aos iníquos, serão de- 
cepados da própria terra; e 
quanto aos traiçoeiros, serão ar- 
rancados dela.” 


Deus endireita veredas. 


Filho meu, não te esqueças 

da minha lei,s e observe teu 
coração os meus mandamentos,» 
2 porque te serão acrescentados 
longura de dias e anos de vidai 
e paz. 3 Não te abandonem a 
própria benevolência e veracida- 
de.: Ata-as à tua garganta.! Ins- 
creve-as na tábua do teu cora- 
ção,” 4 e acha assim favor e 
boa perspicácia aos olhos de 
Deus e do homem terreno.” 
5 Confia em Jeová de todo o teu 
coração? e não te estribes 
na tua própria compreensão.” 
6 Nota-o em todos os teus cami- 
nhos, e ele mesmo endireitará 
as tuas veredas.” 

7 Não te tornes sábio aos teus 
próprios olhos.s Teme a Jeová e 
desvia-te do mal.t 8 Torne-se 
isso uma cura! para o teu umbigo 
e refrigério para os teus ossos.” 

9 Honra a Jeová com as tuas 
coisas valiosas” e com as primí- 
cias de todos os teus produtos.* 
10 Então os teus depósitos de 
suprimentos se encherão de far- 
tura;” e teus tanques de lagar 
transbordarão de vinho novo.? 

11 Filho meu, não rejeites a 
disciplina de Jeová; e não abo- 
mines a sua repreensão, 
12 porque Jeová repreende 
aquele a quem ama, assim como 
o pai faz com o filho em quem 
tem prazer.i 

13 Feliz o homem que achou 
sabedoria* e o homem que obtém 
discernimento,” 14 porque tê- 
la por ganho é melhor do que ter 
por ganho a prata, e tê-la como 
produto [é melhor] do que o pró- 
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prio ouro. 15 Ela é mais pre- 
ciosa do que os corais,’ e todos os 
outros agrados teus não se po- 
dem igualar a ela. 16 Na sua 
direita há longura de dias; na 
sua esquerda há riquezas e gló- 
ria.? 17 Seus caminhos são ca- 
minhos aprazíveis e todas as 
suas sendas são paz. 18 Ela é 
árvore de vida! para os que a 
agarram, e os que a seguram 
bems devem ser chamados de fe- 
lizes.» 

19 O próprio Jeová fundou a 
terra em sabedoria.i Firmou so- 
lidamente os céus em discer- 
nimento.: 20 Pelo seu conhe- 
cimento foram partidas as 
próprias águas de profundeza! e 
o céu nublado está destilando o 
chuvisco.! 21 Filho meu, que 
não se afastem dos teus olhos.” 
Resguarda a sabedoria prática e 
o raciocínio,” 22 e mostrar-se- 
ão vida para a tua almaº e en- 
canto para a tua garganta.” 
23 Neste caso andarás em segu- 
rança! no teu caminho e até mes- 
mo teu pé não baterá em coisa 
alguma.” 24 Quando te deita- 
res, não sentirás pavor;* e hás de 
deitar-te e teu sono terá de ser 
prazenteiro.t 25 Não precisa- 
rás ter medo de uma repentina 
coisa pavorosa,“ nem da tempes- 
tade sobre os iníquos, porque 
ela está chegando.” 26 Porque 
o próprio Jeová, de fato, mostra- 
rá ser tua confiança” e ele certa- 
mente guardará teu pé da cap- 
tura.* 

27 Não negues o bem àqueles 
a quem é devido,” quando estiver 
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no poder da tua mão fazê-lo.º 
28 Não digas ao teu próximo: 
“Vai, e volta, e amanhã darei”, 
quando tens alguma coisa conti- 
go." 29 Não projetes nenhum 
mal contra o teu próximo, quan- 
do ele está morando contigo 
em sentimento de segurança. 
30 Não alterques com um ho- 
mem sem causa, se não te fez 
nenhum mal. 

31 Não fiques invejoso do ho- 
mem de violência,* nem escolhas 
a quaisquer dos seus caminhos.» 
32 Porque a pessoa sinuosa' é 
algo detestável para Jeová, mas 
ele tem intimidade com os re- 
tos. 
está sobre a casa do iníquo,! mas 
ele abençoa o lugar de perma- 
nência dos justos.” 34 Se o 
caso for com os zombadores,” ele 
mesmo zombará;º porém, mos- 
trará favor aos mansos.? 
35 Honra é o que os sábios virão 
possuir,! mas os estúpidos enal- 


tecem a desonra.” 
4 Escutai, ó filhos, a discipli- 
na do pais e prestai atenção, 
para conhecerdes a compreen- 
são. 2 Pois é boa instrução o 
que vos hei de dar.“ Não abando- 
neis a minha lei.” 3 Pois, mos- 
trei-me verdadeiro filho para 
meu pai,” terno e o único dian- 
te de minha mãe. 4 E ele me 
instruía” e me dizia: “Segure teu 
coração? as minhas palavras. 
Guarda os meus mandamentos 
e continua vivendo." 5 Adqui- 
re sabedoria, adquire com- 
preensão.! Não te esqueças e não 
te apartes das declarações da mi- 
nha boca. 6 Não a abandones, 
e ela te guardará. Ama-a, e ela 
te resguardará. 7 Sabedoria é 
a coisa principal.f Adquire sabe- 
doria; e com tudo o que 
adquirires, adquire compreen- 
são.: 8 Estima-a muito, e ela 
te exaltará." Ela te glorificará, 
porque a abraças.' 9 Daráà tua 
cabeça uma grinalda de encan- 


33 A maldição de Jeová. 
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to; presentear-te-á com uma co- 
roa de beleza.” 

10 Ouve, filho meu, e aceita 
as minhas declarações. Então os 
anos de vida se tornarão muitos 
para ti. 11 Vou instruir-te no 
próprio caminho da sabedoria;* 
vou fazer que pises nos trilhos da 
retidão. 12 Ao andares, teu 
passo não ficará tolhido;* e 
se correres, não tropeçarás.” 
13 Agarra a disciplina;' não [a] 
largues.' Resguarda-a, pois ela 
mesma é a tua vida. 

14 Não entres na vereda dos 
iníquos! e não te encaminhes di- 
retamente para o caminho dos 
maus.” 15 Evita-o,” não pas- 
ses por ele;º aparta-te dele e pas- 
sa adiante.” 16 Pois eles não 
dormem a menos que façam al- 
guma maldade,” e o sono lhes é 
arrebatado a menos que façam 
alguém tropeçar.” 17 Pois ali- 
mentaram-se do pão da iniquida- 
des e bebem o vinho de atos 
de violência. 18 Mas a vere- 
da dos justos é como a luz clara 
que clareia mais e mais até o dia 
estar firmemente estabelecido.“ 
19 O caminho dos iníquos é 
como as trevas;” não souberam 
em que têm estado tropeçando.” 

20 Filho meu, presta deveras 
atenção às minhas palavras.” In- 
clina teu ouvido às minhas de- 
clarações.” 21 Não se afastem 
elas dos teus olhos.” Guarda- 
as no meio do teu coração.” 
22 Porque são vida para os que 
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as acham? e saúde para toda a 
sua carne? 23 Mais do que 
qualquer outra coisa a ser guar- 
dada, resguarda teu coração, 
pois dele procedem as fontes da 
vida. 24 Remove de ti a per- 
versão da fala;* e põe longe 
de ti a sinuosidade dos lábios. 
25 Quanto aos teus olhos, de- 
vem olhar diretamente para a 
frente, sim, teus olhos radiantes 
devem mirar diretamente para 
diante de ti.” 26 Aplana o 
rumo de teu pé,' e sejam firme- 
mente estabelecidos todos os 
teus próprios caminhos.i 
27 Não te inclines nem para a 
direita nem para a esquerda." 
Remove teu pé daquilo que é 
mau.! 


Filho meu, presta deveras 

atenção à minha sabedoria.” 
Inclina teus ouvidos ao meu dis- 
cernimento,” 2 para guardar 
os raciocínios;º e resguardem os 
teus lábios o próprio conheci- 
mento.” 

3 Pois os lábios duma mulher 
estranha estão gotejando como 
favo de mel“ e seu paladar é mais 
macio do que o azeite.” 4 Mas 
o efeito posterior dela é tão 
amargo como o absinto;* é tão 
afiado como uma espada de dois 
gumes.! 5 Seus pés descem à 
morte.” Mesmo os passos dela 
firmam-se no próprio Seol.” 
6 Ela não contempla a vereda da 
vida.” Seus trilhos seguiram er- 
rantes, ela nem sabe [para 
onde).* 7 Portanto, agora, ó fi- 
lhos, escutai-me” e não vos des- 
vieis das declarações da minha 
boca.” 8 Guarda teu caminho 
longe dela e não te chegues à 
entrada da sua casa, 9 para 
que não dês a tua dignidade a 
outros,” nem os teus anos ao que 
é cruel; 10 para que os estra- 
nhos não se fartem com o teu 
poder, nem as coisas que obti- 
veste com dor fiquem na casa 
dum estrangeiro,* 11 nem te- 
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nhas de gemer no teu futuro,? 
quando tua carne e teu organis- 
mo chegarem ao fim.” 12 Ete- 
rás de dizer: “Quanto odiei a 
disciplina e desrespeitou meu 
coração até mesmo a repreen- 
são!! 13 E não escutei a voz 
dos meus instrutores* e não in- 
clinei meu ouvido aos meus 
mestres. 14 Vim a estar facil- 
mente em toda sorte de malda- 
des no meio da congregação e da 
assembléia." 

15 Bebe água da tua própria 
cisterna e filetes de água do 
meio do teu próprio poço. 
16 Porventura se deviam espa- 
lhar teus mananciais portas afo- 
ra, [tuas] correntes de água 
nas próprias praças públicas? 
17 Que mostrem ser somente 
para ti e não para os estranhos 
contigo.” 18 Mostre-se aben- 
çoada a tua fonte de água! e ale- 
gra-te com a esposa da tua mo- 
cidade,” 19 gama amável e 
encantadora cabra-montesa.” 
Inebriem-te os seus próprios 
seios todo o tempo.º Que te exta- 
sies constantemente com o seu 
amor.” 20 Portanto, meu fi- 
lho, por que te devias extasiar 
com uma mulher estranha ou 
abraçar o seio duma mulher es- 
trangeira?! 21 Porque os ca- 
minhos do homem estão diante 
dos olhos de Jeová" e ele con- 
templa todos os seus trilhos. 
22 Ao iniquo apanharão os seus 
próprios erros' e ele será segura- 
do pelas cordas do seu próprio 
pecado.” 23 Será ele quem 
morrerá por não haver discipli- 
na” e [por] ele se perder na abun- 
dância da sua tolice.” 
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Filho meu, se tiveres presta- 
do fiança pelo teu próximo, 

[se] tiveres dado teu aperto de 
mão até mesmo a um estranho,» 
2 [se] tiveres sido enlaçado pe- 
las declarações da tua boca, [se] 
tiveres sido apanhado pelas de- 
clarações da tua boca, 3 então 
toma esta ação, meu filho, e li- 
vra-te, porque chegaste a ficar 
na palma da mão do teu próxi- 
mo:º Vai humilhar-te e arremete 
contra o teu próximo com impor- 
tunações. 4 Não dês sono aos 
teus olhos, nem cochilo aos teus 
olhos radiantes.” 5 Livra-te 
como a gazela [se livra] da mão 
e como o pássaro da mão do pas- 
sarinheiro.£ 

6 Vai ter com a formiga,” ó 
preguiçoso; vê os seus cami- 
nhos e torna-te sábio. 7 Em- 
bora não tenha comandante, 
nem oficial ou governante, 
8 prepara seu alimento no pró- 
prio verão;' tem recolhido seus 
alimentos na própria colheita. 
9 Até quando, ó preguiçoso, fi- 
carás deitado?! Quando é que 
te levantarás do teu sono?! 
10 Mais um pouco de sono, mais 
um pouco de cochilo, mais um 
pouco de cruzar as mãos ao es- 
tar deitado,” 11 e certamente 
chegará a tua pobreza como um 
bandoleiro” e a tua carência 
como um homem armado.º 

12 O homem imprestável, o 
homem daquilo que é prejudicial 
está andando com perversão de 
falas 13 piscando o olho,” fa- 
zendo sinais com o pé, dan- 
do indicações com os dedos.s 
14 Há perversidade no seu cora- 
ção.t Todo o tempo projeta algo 
mau.“ Continua enviando me- 
ramente contendas.” 15 É por 
isso que chegará repentinamen- 
te o seu desastre;” num instante 
será quebrantado, e não haverá 
cura.* 

16 Há seis coisas que Jeová 
deveras odeia;” sim, há sete coi- 
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sas detestáveis para a sua alma: 
17 olhos altaneiros," língua fal- 
sa° e mãos que derramam sangue 
inocente, 18 o coração que 
projeta ardis prejudiciais, pés 
que se apressam a correr para 
a maldade, 19 a testemunha 
falsa que profere mentirass e 
todo aquele que cria contendas 
entre irmãos.» 

20 Observa, filho meu, o 
mandamento de teu paii e não 
abandones a lei de tua mãe. 
21 Ata as [declarações] constan- 
temente ao teu coração;* enro- 
la-as em volta da tua garganta.! 
22 Ao andares, isso te guiará;m 
ao te deitares, isso ficará de 
guarda sobre ti;” e quando tive- 
res acordado, isso mesmo se ocu- 
pará de ti. 23 Pois o manda- 
mento é uma lâmpada” e a lei é 
uma luz,” e as repreensões da 
disciplina são o caminho da 
vida," 24 para guardar-te da 
mulher má,” da maciez da lín- 
gua da mulher estrangeira. 
25 Não desejes no teu coração a 
sua lindeza! e não te cative ela 
com os seus olhos lustrosos,! 
26 visto que por causa duma 
mulher prostituta [fica-se redu- 
zido] a um pão redondo;” mas, no 
que se refere à esposa de [outro] 
homem, ela caça até mesmo a 
alma preciosa.” 27 Pode um 
homem juntar fogo no seu seio 
sem se queimarem as suas ves- 
tes?* 28 Ou pode um homem 
andar sobre brasas sem se cha- 
muscarem os seus pés? 29 As- 
sim é com aquele que tem 
relações com a esposa do seu pró- 
ximo;” ninguém que tocar nela 
ficará impune.” 30 As pessoas 
não desprezam o ladrão só por- 
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que furta para encher a sua 
alma quando está com fome. 
31 Mas, quando descoberto, ele 
o compensará com sete vezes 
tanto; dará todos os valores 
da sua casa.? 32 Quem come- 
te adultério com uma mulher é 
falto de coração; quem faz isso, 
arruína a sua própria alma. 
33 Achará praga e desonra,! e 
seu próprio vitupério não será 
extinto. 34 Pois o furor dum 
varão vigoroso é ciúme, e ele 
não terá compaixão no dia da 
vingança.” 35 Não terá consi- 
deração para com nenhuma sor- 
te de resgate, nem consentirá, 
não importa quão grande faças o 
presente. 


Filho meu, guarda as minhas 

declarações," e que entesou- 
res contigo os meus próprios 
mandamentos.: 2 Guarda os 
meus mandamentos e continua 
vivendo, e a minha lei, como 
a menina* dos teus olhos. 
3 Ata-os aos teus dedos! e escre- 
ve-os sobre a tábua do teu cora- 
ção.m 4 Dize à sabedoria:” “Tu 
és minha irmã”; e que chames a 
própria compreensão de “paren- 
ta”, 5 para guardar-te da mu- 
lher estranha,º da estrangeira 
que amaciou as suas próprias de- 
clarações.” 6 Pois da janela da 
minha casa, pela minha gelosia,! 
olhei para baixo, 7 para es- 
preitar os inexperientes.” Fiquei 
interessado em discernir entre 
os filhos um moço falto de cora- 
ção, 8 passando pela rua per- 
to da esquina dela e marchando 
no caminho da casa dela, 9 no 
crepúsculo, à noitinha do dia,“ ao 
se aproximar a noite e as trevas. 
10 E eis que vinha ao seu en- 
contro uma mulher em traje de 
prostituta” e ardilosa de coração. 
11 Ela é turbulenta e obstina- 
da.” Seus pés não ficam residin- 
do na sua casa.” 12 Ora está 
portas afora, ora está nas praças 
públicas,” e perto de cada esqui- 


As manhas duma prostituta 


CAP.6 
a Êx 22:1 

Ex 22:4 

Lu 19:8 
b Pr 7:7 


c Pr 2:18 
Pr 5:23 
Mal 3:5 
1Co 6:9 
He 13:4 

d Pr 5:9 


e 1Rs 15:5 
1Cr 5:1 
Mt 1:6 


f Núm 5:14 
Pr 27:4 


g Gên 39:19 
Jz 20:5 
Jz 20:13 
Cân 8:6 


CAP. 7 


h Pr 2:1 
Pr 4:1 
Pr 5:1 
Lu 8:15 


i De 11:18 
Pr 10:14 

j Le 18:5 
Is 55:3 
Jo 12:50 


k Sal 17:8 
l De 6:8 


m Pr 2:10 
2Co 3:3 


n Pr 2:2 


o Pr 2:16 
Pr 23:27 


p Pr 5:3 
Pr 6:24 


q Cân 2:9 
r Pr 9:6 


s Pr 6:32 
Pr 9:16 


t Pr 5:8 


u Jó 24:15 
Ro 13:12 
Ef 5:11 


v Gên 38:14 
Je 4:30 

w Pr 9:13 

x 1Ti 5:13 
Tit 2:5 

y Pr 9:14 


2.º coluna 
a Pr 23:28 
Je 3:2 


b Gên 39:12 
Re 2:20 


c Le 19:5 
Pr 15:8 
Pr 21:27 
Is 1:11 


d 2Sa 15:8 
e Ez 27:7 
f Cân 3:6 
Cân 4:14 
g Cân 1:4 
h Mr 13:34 
i Pr 5:3 
Pr 7:5 
j Re 2:20 
k 1Co 6:18 


PROVÉRBIOS 6:31— 7:27 


na ela fica de emboscada.? 
13 E ela o segurou e deu-lhe um 
beijo.” Fez a sua face atrevida e 
começa a dizer-lhe: 

14 “Cabia-me oferecer sacri- 
fícios de participação em co- 
mum. Hoje paguei os meus vo- 
tos.? 15 Por isso saí, vindo ao 
teu encontro, à procura da tua 
face, para achar-te. 16 Arru- 
mei o meu divã com colchas, com 
coisas multicolores, linho do Egi- 
to.e 17 Borrifei minha cama 
com mirra, aloés e canela. 
18 Vem deveras, bebamos far- 
tamente do amor até à manhã; 
regalemo-nos deveras mutua- 
mente com expressões de amor. 
19 Pois o esposo não está na sua 
casa; foi viajar num caminho de 
certa distância.” 20 Tomou na 
mão uma bolsa de dinheiro. Che- 
gará à sua casa no dia da lua 
cheia.” 

21 Ela o desencaminhou com 
a abundância da sua persuasão.: 
Seduziu-o com a maciez dos seus 
lábios.i 22 De repente ele vai 
atrás dela,* igual ao touro que 
chega ao abate, e como que agri- 
lhoado para a disciplina do tolo, 
23 até que uma flecha lhe fende 
o fígado, assim como o pássaro 
se apressa para a armadilha,” e 
ele não sabia que envolvia a sua 
própria alma.” 

24 E agora, ó filhos, escutai- 
me e prestai atenção às declara- 
ções de minha boca.º 25 Não 
se desencaminhe teu coração 
para os seus caminhos. Não va- 
gueies pelas suas sendas.” 
26 Porque muitos são os que ela 
fez cair mortos! e são nu- 
merosos todos os que ela 
matou.” 27 Sua casa são os ca- 
minhos para o Seol;* descem 
para os quartos interiores da 
morte.t 


l Pr 5:9; Pr 5:11; m Ec 9:12; n Pr 9:18; o Pr 1:1; 
p Pr5:8; 1Pe 2:11; q Ec 7:26; r 1Co 10:8; s Pr 5:5; 
Pr 9:18; t Pr 2:18; Ec 7:17. 


PROVÉRBIOS 8:1—30 


Não está chamando [a] sabe- 

doria? e não está [o] discer- 
nimento emitindo a sua voz?» 
2 Postou-se no cume das eleva- 
ções, junto ao caminho, na en- 
cruzilhada das sendas. 3 Ao 
lado dos portões, na boca da 
vila,! no acesso das entradas ela 
continua a gritar alto: 

4 “A vós, ó homens, é que es- 
tou chamando, e minha voz 
é para os filhos dos homens. 
5 Ó inexperientes, compreendei 
a argúcia;s e vós, estúpidos, en- 
tendei o coração." 6 Escutai, 
pois estou falando sobre as coi- 
sas primordiais! e meus lábios 
se abrem a respeito da retidão.: 
7 Porque meu palato profere em 
voz baixa a própria verdade;*e a 
iniquidade é algo detestável para 
os meus lábios.! 8 Todas as de- 
clarações da minha boca são [fei- 
tas] em justiça.” Entre elas não 
há nada tortuoso ou pervertido.” 
9 Todas elas são direitas para 
quem tem discernimento e re- 
tas para os que acham conheci- 
mento. 10 Tomai a minha 
disciplina, e não a prata, e o co- 
nhecimento em vez de ouro es- 
colhido.” 11 Porque melhor é a 
sabedoria do que os corais, e 
mesmo todos os outros agrados 
não se podem igualar a ela.” 

12 “Eu, [a] sabedoria, tenho 
residido com argúcia* e acho até 
mesmo o conhecimento dos ra- 
ciocínios.! 13 O temor de Jeo- 
vá significa odiar o mal.” A exal- 
tação de si próprio e o orgulho,” 
bem como o caminho mau e a 
boca perversa” eu tenho odiado. 
14 Tenho conselho* e sabedoria 
prática.” Eu — compreensão;” 
tenho potência. 15 Por mim é 
que reinam os próprios reis e os 
próprios dignitários continuam a 
decretar justiça.» 16 Por mim 
é que os próprios príncipes go- 
vernam como príncipes: e todos 
os nobres estão julgando em 
Justiça.! 17 Eu mesma amo os 


Sabedoria personificada. Mestre-de-obras 


CAP.8 


a Pr 1:20 


b Pr 2:3 
Pr 2:11 


c Mt 10:27 
d Pr 1:21 

e At 20:20 
f Mt 11:15 


g Sal 19:7 
Pr 1:4 


h Je 17:9 
i 1Co 2:6 

j Pr 2:9 

k Jo 4:24 
Jo 17:17 


l Pr 12:22 
Pr 29:27 


m Sal 12:6 
Is 45:23 


n 2Ti 3:16 


o Sal 25:12 
Pr 21:11 


p Sal 19:10 
Sal 119:72 
Sal 119:127 
Pr 3:14 
Pr 16:16 
Pr 20:15 


q Pr 3:15 


r Sal 19:10 
Sal 119:127 


s Pr 1:4 


t Pr 2:11 
Pr 5:2 


u Sal 97:10 
Sal 101:3 
Pr 13:5 
Pr 16:6 
Ro 12:9 


v 1Sa 2:3 
Sal 101:5 
Pr 11:2 
1Pe 5:5 


w Pr 4:24 


x Is 9:6 
Jo 7:16 


y Pr 2:7 
Lu 1:17 


z Pr 4:7 
a Pr 24:5 
b Sal 72:1 
c Is 32:1 
d Pr 29:2 


2.º coluna 
a Sal 91:14 
Jo 14:21 

b Pr 2:5 

c Mr 10:30 
d 1Rs 3:6 
e Pr 3:14 


f Sal 85:13 
Pr 11:5 


g Sal 72:2 
Is 11:4 
Is 42:1 


h Sal 37:11 
Mt 25:34 


i Mal 3:10 
jJo 1:1 
Jo 1:14 
k Col 1:15 
l Miq 5:2 


848 


que me amam,º e os que estão à 
minha procura são os que me 
acham.” 18 Comigo há rique- 
zas e glória, valores hereditários 
e justiça. 19 Meus frutos são 
melhores do que o ouro, sim, 
[melhores] do que o ouro refina- 
do, e meus produtos [são melho- 
res] do que a prata escolhida. 
20 Ando na vereda da justiça, 
no meio da senda do juízo, 
21 para fazer os que me amam 
tomar posse de haveres;" e man- 
tenho cheios os seus depósitos. 

22 “O próprio Jeová me pro- 
duziu como princípio do seu ca- 
minho, a mais antiga das 
suas realizações de há muito. 
23 Fui empossada desde tempo 
indefinido,! desde o começo, des- 
de tempos mais remotos do que 
a terra.” 24 Quando não havia 
águas de profundeza, fui pro- 
duzida como que com dores de 
parto,” quando não havia ma- 
nanciais fortemente carregados 
com água. 25 Antes de serem 
assentados os próprios montes,º 
adiante dos morros, fui produzi- 
da como que com dores de parto, 
26 quando ele ainda não havia 
feito a terra? e os espaços aber- 
tos, nem a primeira parte das 
massas de pó do solo produtivo. 
27 Quando ele preparou os céus, 
eu estava lá;" quando decretou o 
círculo sobre a face da água de 
profundeza, 28 quando fir- 
mou as massas de nuvens acima,! 
quando fez ficar fortes as fon- 
tes da água de profundeza, 
29 quando fixou ao mar o seu 
decreto, para que as próprias 
águas não ultrapassassem a sua 
ordem,” quando decretou os ali- 
cerces da terra,” 30 então vim 
a estar ao seu lado como mestre- 
de-obras,* e vim a ser aquele de 
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quem ele gostava”? especialmente 
de dia a dia, regozijando-me pe- 
rante ele todo o tempo,” 31 re- 
gozijando-me com o solo produ- 
tivo da sua terra, e as coisas de 
que eu gostava estavam com os 
filhos dos homens.! 

32 “E agora, ó filhos, escutai- 
me; sim, felizes são os que 
guardam os próprios caminhos 
meus. 33 Escutai a disciplina 
e tornai-vos sábios,* e não sejais 
negligentes.” 34 Feliz o ho- 
mem que me está escutando por 
ficar alerta às minhas portas dia 
a dia, vigiando junto às om- 
breiras das minhas entradas.» 
35 Pois, quem me achar, há de 
achar a vida, e ele obterá boa 
vontade da parte de Jeová.i 
36 Mas aquele que não acerta 
comigo faz violência à sua alma;* 
todos os que me odeiam inten- 
samente são os que amam a 
morte.” 


A verdadeira sabedoria” 
construiu a sua casa;” talhou 
as suas sete colunas. 2 Ela or- 
ganizou seu abate de carne; mis- 
turou seu vinho; ainda mais, pôs 
em ordem a sua mesa.º 3 Ela 
enviou as suas criadas, para que 
clamassem no cume das ele- 
vações da vila: 4 “Quem for 
inexperiente, desvie-se para 
cá.” Quem for falto de coração! 
— ela lhe disse: 5 “Vinde, ali- 
mentai-vos do meu pão e parti- 
cipai em beber do vinho que 
misturei." 6 Deixai os inexpe- 
rientes e continuai vivendo, e 
andai direito no caminho do en- 
tendimento.”t 
7 Quem corrige ao zombador 
toma para si desonra," e quem dá 
repreensão a um iníquo — defei- 
to nele.” 8 Não repreendas ao 
zombador, para que não te 
odeie.” Dá repreensão ao sábio e 
ele te amará.* 9 Dá ao sábio e 
ele se tornará ainda mais sábio.” 
Transmite conhecimento a al- 
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PROVÉRBIOS 8:31—10:4 


guém justo e ele aumentará em 
erudição. 

10 O temor de Jeová é o início 
da sabedoria, e o conhecimento 
do Santíssimo é o que é entendi- 
mento.” 11 Pois, por meio de 
mim, teus dias se tornarão mui- 
tos: e acrescentar-se-ão anos à 
tua vida. 12 Sete tornaste sá- 
bio, tornaste-te sábio em teu 
próprio benefício; e se tiveres 
zombado, tu, somente tu, [0] su- 
portarás.' 

13 A mulher estúpida é tur- 
bulenta.s Ela é a própria simplo- 
riedade e não veio a saber coisa 
alguma." 14 E ela se assentou 
à entrada da sua casa, num as- 
sento, [nos] lugares altos da vila, 
15 para chamar os que passam 
pelo caminho, os que seguem di- 
retamente adiante nas suas ve- 
redas:i 16 “Quem for inexpe- 
riente, desvie-se para cá.“ E 
quem for falto de coração! — ela 
também lhe disse: 17 “As pró- 
prias águas furtadas são doces,” 
e pão [comido] às escondidas — 
é agradável.” 18 Mas ele não 
veio a saber que ali estão os im- 
potentes na morte, que os que ela 
chamou para dentro estão nas 
funduras do Seol.º 


1 Provérbios de Salomão.? 

Filho sábio é aquele que 
alegra o pai,º e o filho estúpido é 
o pesar de sua mãe.” 2 Os te- 
souros do iníquo de nada apro- 
veitarão,* mas é a justiça que li- 
vrará da morte.! 3 Jeová não 
fará que a alma do justo passe 
fome," mas repelirá a avidez dos 
iníquos.” 

4 Quem trabalha com mão in- 
dolente será de poucos meios,” 
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PROVÉRBIOS 10:5— 29 


mas a mão do diligente é a que 
enriquecerá a pessoa.? 

5 O filho que age com perspi- 
cácia recolhe durante o verão; o 
filho que age vergonhosamente 
está profundamente adormecido 
durante a colheita.» 

6 As bênçãos são para a cabe- 
ça do justo, mas quanto à boca 
dos iníquos, ela encobre a violên- 
cia. 7 A recordação do justo 
está para ser abençoada, mas o 
próprio nome dos iníquos apo- 
drecerá.' 

8 O sábio no coração aceitará 
mandamentos, mas o que é tolo 
com os seus lábios será piso- 
teado.! 

9 Quem anda em integrida- 
de andará em segurança, mas 
aquele que perverte os seus ca- 
minhos dar-se-á a conhecer.i 

10 Aquele que pisca o olho 
causará dor,“ e aquele que é tolo 
com os seus lábios será pisotea- 
do.! 11 A boca do justo é fonte 
de vida;” mas, quanto à boca dos 
iníquos, ela encobre a violência.” 

12 O ódio é o que incita con- 
tendas, mas o amor encobre 
mesmo todas as transgressões. 

13 Sobre os lábios do enten- 
dido acha-se sabedoria," mas a 
vara é para as costas do falto de 
coração.” 

14 Os sábios são os que en- 
tesouram conhecimento, mas a 
boca do tolo está perto da própria 
ruína.! 

15 As coisas valiosas dum 
rico são a sua vila fortificada.” A 
ruína dos de condição humilde é 
a sua pobreza.” 

16 A atividade do justo resul- 
ta em vida;” o produto do iníquo 
resulta em pecado.* 

17 Quem se atém à disciplina 
é uma vereda para a vida,” mas 
aquele que abandona a repreen- 
são faz que se vagueie.” 

18 Onde há quem encobre o 
ódio há lábios de falsidade, e 
quem divulga um relato mau é 
estúpido.» 


Fala correta. Bênção de Jeová enriquece 
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19 Na abundância de pala- 
vras não falta transgressão,” mas 
quem refreia seus lábios age com 
discrição.” 

20 A língua do justo é prata 
escolhida; o coração do iníquo 
pouco vale. 

21 Os próprios lábios do jus- 
to estão apascentando a muitos,* 
mas os próprios tolos estão mor- 
rendo por serem faltos de cora- 
ção. 

22 A bênção de Jeová — esta 
é o que enriquece, e ele não lhe 
acrescenta dor alguma." 

23 Para o estúpido, empe- 
nhar-se em conduta desenfreada 
é como um divertimento, mas a 
sabedoria é para o homem de 
discernimento. 

24 O que amedronta ao iní- 
quo — isto é o que chegará a 
ele;* mas o desejo dos justos será 
concedido.! 25 Como quando 
passou o tufão, assim não existe 
mais o iníquo;” mas o justo é um 
alicerce por tempo indefinido. 

26 Como o vinagre para os 
dentes e como a fumaça para os 
olhos, assim é o preguiçoso para 
os que o enviam. 

27 O próprio temor de Jeová 
acrescentará dias,” mas os pró- 
prios anos dos iníquos serão en- 
curtados. 

28 A expectativa dos justos é 
alegria," mas a própria esperança 
dos iníquos perecerá.* 

29 O caminho de Jeová é um 
baluarte para o inculpe, mas a 
ruína é para os que praticam o 
que é prejudicial.“ 
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30 Quanto ao justo, por tem- 
po indefinido não será abalado; 
mas, quanto aos iníquos, não 
continuarão a residir na terra.” 

31 A boca do justo — ela pro- 
duz fruto de sabedoria, mas a 
língua de perversidade será de- 
cepada.i 

32 Os lábios do justo — eles 
chegam a conhecer a boa vonta- 
de, mas a boca dos iníquos é 
perversidade. 


z 


1 A balança fraudulenta é 

algo detestável para Jeo- 
vá,8 mas o pleno peso de pedra é 
um prazer para ele. 

2 Chegou a presunção? Então 
chegará a desonra; mas a sabe- 
doria está com os modestos. 

3 A integridade dos retos é o 
que os guia, mas a deturpação 
por parte dos que agem traiçoei- 
ramente assolará a estes.” 

4 Coisas valiosas de nada 
aproveitarão no dia da fúria, 
mas a justiça é que livrará da 
morte.™ 

5 A justiça do inculpe é que 
endireitará o seu caminho," mas 
o iníquo cairá na sua própria ini- 
quidade.o 6 A justiça dos retos 
é o que os livrará,” mas os que 
agem traiçoeiramente serão eles 
mesmos apanhados pela sua avi- 
dez.s 

7 Quando morre um homem 
iníquo, perece a [sua] esperan- 
ça;" e pereceu até mesmo a ex- 
pectativa [baseada] na pujança. 

8 O justo é quem é socorrido 
mesmo da aflição, e em lugar 
dele entra o iníquo.” 

9 Pela boca é que o apóstata 
arruína seu próximo,” mas é pelo 
conhecimento que os justos são 
socorridos.” 

10 Por causa da bondade dos 
justos regozijar-se-á a vila,* mas 
quando perecem os iníquos, há 
clamor jubilante.” 

11 Por causa da bênção dos 
retos, a vila fica enaltecida,” mas 
por causa da boca dos iníquos ela 
é derrubada.: 


Apóstata. Caluniador. Mulher de encanto 
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12 O falto de coração despre- 
zou O seu próprio próximo, mas 
o homem de amplo discernimen- 
to é quem se mantém calado.» 

13 Quem anda em volta como 
caluniador: está revelando pa- 
lestra confidencial, mas quem 
é fiel no espírito encobre o as- 
sunto.º 

14 Quando não há orientação 
perita, o povo cai;f mas há salva- 
ção na multidão de conselhei- 
ros. 

15 Irá positivamente mal à 
pessoa quando presta fiança por 
um estranho,» mas aquele que 
odeia o aperto de mão fica livre 
de cuidados. 

16 A mulher de encanto é a 
que segura a glória;' mas os tira- 
nos, da sua parte, seguram as 
riquezas. 

17 O homem de benevolên- 
cia age de modo recompensador 
com a sua própria alma, mas a 
pessoa cruel traz banimento ao 
seu próprio organismo.: 

18 O iníquo ganha remunera- 
ção fictícia,! mas quem semeia a 
justiça, verdadeiros rendimen- 
tos.” 

19 Quem é firmemente pela 
justiça é candidato à vida,” mas 
quem vai no encalço do que é 
mau é candidato à sua própria 
morte.º 

20 Os pervertidos de coração 
são algo detestável para Jeová, 
mas os inculpes no [seu] caminho 
são um prazer para ele.º 

21 Ainda que mão [se junte] 
a mão, o mau não ficará impune;” 
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mas a descendência dos justos 
certamente escapará.º 

22 Como uma argola de ouro, 
para as narinas, no focinho dum 
porco, assim é a mulher que é 
bonita, mas que se desvia da sen- 
satez.» 

23 O desejo dos justos é real- 
mente bom; a esperança dos 
iníquos é a fúria.’ 

24 Há um que espalha, e ain- 
da assim está sendo incremen- 
tado;* também aquele que se 
refreia do que é direito, mas isso 
só resulta em carência. 

25 Far-se-á que a própria 
alma generosa engorde, e aque- 
le que rega liberalmente [os ou- 
tros] também será regado libe- 
ralmente.” 

26 Quem retiver o cereal — a 
este a população maldirá, mas há 
uma bênção para a cabeça da- 
quele que o deixa ser comprado.' 

27 Quem está à procura do 
bem continuará a procurar boa 
vontade; mas, quanto ao que 
busca o mal, este virá sobre ele.” 

28 Quem confia nas suas ri- 
quezas — ele mesmo cairá;! mas 
os justos florescerão como a fo- 
lhagem.m 

29 Quanto àquele que traz o 
banimento sobre a sua própria 
casa,” tomará posse do vento;º e 
o tolo será servo daquele que é 
Sábio no coração. 

30 O fruto do justo é árvore 
de vida,” e quem ganha almas é 
sábio. 

31 Eiso justo — na terra será 
compensado.” Quanto mais o iní- 
quo e o pecador!s 


1 Quem ama a disciplina 

ama o conhecimento,! 
mas quem odeia a repreensão é 
irracional.“ 

2 O bom obtém a aprovação 
de Jeová,” mas ao homem de 
idéias [iníquas] ele pronuncia 
iníquo.” 

3 Nenhum homem será fir- 
memente estabelecido pela ini- 


Aprovação de Jeová. Uso sábio da língua 
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qüidade;? mas, quanto à raiz dos 
justos, não será abalada.» 

4 A esposa capaz é uma coroa 
para o seu dono, mas aquela que 
age vergonhosamente! é como 
podridão nos seus ossos. 

5 Os pensamentos dos justos 
são juízo;* a diretriz dos iníquos 
é engano. 

6 As palavras dos iníquos são 
uma emboscada ao sangue,* mas 
a boca dos retos é o que os li- 
vrará." 

7 Há um subvertimento dos 
iníquos e eles não são mais, mas 
a própria casa dos justos perma- 
necerá de pé.i 

8 O homem será louvado pela 
sua boca de discrição,* mas o de 
coração pervertido ficará para 
desprezo.! 

9 Melhor é o pouco estimado, 
mas que tem um servo, do que 
aquele que se glorifica, mas que 
carece de pão.” 

10 O justo importa-se com a 
alma do seu animal doméstico,” 
mas as misericórdias dos iníquos 
são cruéis.º 

11 Quem cultiva o seu solo é 
o que se fartará de pão,” mas 
aquele que se empenha por coi- 
sas sem valor é falto de coração.! 

12 O iníquo desejou a caça 
enredada de homens maus; 
mas, quanto à raiz dos justos, ela 
rende. 

13 O mau é enlaçado pela 
transgressão dos lábios, mas o 
justo se livra da aflição.“ 

14 Dos frutos da boca do ho- 
mem ele se farta com o que é 
bom,” e o próprio ato das mãos 
do homem retornará a ele.” 
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15 O caminho do tolo é direi- 
to aos seus próprios olhos,* mas 
quem escuta conselho é sábio.” 

16 É o tolo que dá a conhecer 
seu vexame no [mesmo] dia, 
mas o argucioso encobre a de- 
sonra.i 

17 Quem exprime fidelidade 
conta o que é justo, a testemu- 
nha falsa, porém, engano. 

18 Existe aquele que fala ir- 
refletidamente como que com as 
estocadas duma espada, mas a 
língua dos sábios é uma cura.» 

19 É o lábio da verdade' que 
será firmemente estabelecido 
para todo o sempre, mas a lín- 
gua de falsidade só existirá por 
um instante. 

20 Há fraude no coração dos 
que projetam maldade, mas os 
que aconselham a paz têm ale- 
gria.m 

21 Nada prejudicial aconte- 
cerá ao justo,” mas os iníquos são 
os que certamente ficarão cheios 
de calamidade.º 

22 Lábios falsos são algo de- 
testável para Jeová,” mas os que 
agem em fidelidade são um 
prazer para ele.º 

23 O homem argucioso enco- 
bre o conhecimento," mas o cora- 
ção dos estúpidos é o que procla- 
ma tolice.s 

24 A mão dos diligentes é a 
que governará,! mas a mão indo- 
lente virá a ser para trabalho 
forçado." 

25 A ansiedade no coração do 
homem é o que o fará curvar- 
se,“ mas a boa palavra é o que o 
alegra.” 

26 O justo espia o seu pró- 
prio pasto, mas o próprio cami- 
nho dos iníquos os faz vaguear.* 

27 A indolência não espan- 
tará os animais de caça para a 
pessoa,” mas o diligente é a abas- 
tança preciosa do homem. 

28 Na vereda da justiça há 
vida,” e a jornada na sua senda 
não significa morte.? 


Diligente; indolente. Disciplina do pai 
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PROVÉRBIOS 12:15— 13:11 


1 O filho é sábio quando há 

disciplinae da parte do 
pai, mas é o zombador quem não 
deu ouvidos à censura.” 

2 Dos frutos da sua boca o 
homem comerá aquilo que é 
bom, mas a própria alma dos 
que agem traiçoeiramente é vio- 
lência.i 

3 Quem resguarda a sua boca 
guarda a sua alma. Quem abre 
bem os seus lábios terá a 
ruína. 

4 O preguiçoso mostra-se al- 
mejante, mas a sua alma [não 
tem] nada.” No entanto, far-se-á 
que a própria alma dos diligentes 
engorde.” 

5 A palavra falsa é o que o 
justo odeia,' mas os iníquos agem 
de modo vergonhoso e trazem 
sobre si a ignomínia.i 

6 A própria justiça resguarda 
aquele que é inofensivo no seu 
caminho," mas é a iniquidade 
que transtorna o pecador.! 

7 Há aquele que pretende ser 
rico, no entanto, não tem absolu- 
tamente nada;” há aquele que 
pretende ser de poucos meios, no 
entanto, [tem] muitas coisas va- 
liosas. 

8 O resgate da alma do ho- 
mem está nas suas riquezas,” 
mas o de poucos meios não ouviu 
censura.º 

9 A própria luz dos justos ale- 
grar-se-á;” mas a lâmpada dos 
iníquos — ela será apagada.“ 

10 Pela presunção só se causa 
rixa," mas há sabedoria com os 
que se consultam mutuamente.s 

11 As coisas valiosas resul- 
tantes da vaidade tornam-se me- 
nos, mas quem reúne com a mão 
é quem produz aumento." 
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12 A expectativa adiada faz 
adoecer o coração, mas a coisa 
desejada, quando vem, é árvore 
de vida.» 

13 Aquele que desprezou a 
palavra, dele se tomará o pe- 
nhor [dum devedor]; mas aquele 
que teme o mandamento é quem 
será compensado. 

14 A lei do sábio é fonte de 
vida, para desviar dos laços da 
morte. 

15 A boa perspicácia é que dá 
favor, mas o caminho dos que 
agem traiçoeiramente é esca- 
broso.» 

16 Todo o argucioso agirá 
com conhecimento, mas quem é 
estúpido difundirá tolice. 

17 O mensageiro iníquo cairá 
no mal, mas o enviado fiel é 
uma cura.! 

18 Quem negligencia a disci- 
plina [terá] pobreza e desonra,” 
mas aquele que guarda a re- 
preensão é o que é glorificado.” 

19 O desejo, quando realiza- 
do, é prazenteiro para a alma;º 
mas, para os estúpidos é algo 
detestável desviar-se do mal.? 

20 Quem anda com pessoas 
sábias tornar-se-á sábio, mas irá 
mal com aquele que tem tratos 
com os estúpidos.” 

21 Os pecadores são os que 
a calamidade persegue, mas os 
justos são os a quem o bem retri- 
bui.t 

22 Quem é bom deixará uma 
herança para os filhos dos filhos, 
e a riqueza do pecador é algo 
entesourado para o justo." 

23 O terreno lavrado de pes- 
soas de poucos meios [produz] 
grande quantidade de alimento,” 
mas há aquele que é arrasado por 
falta de juízo.” 

24 Quem refreia a sua vara 
odeia seu filho,* mas aquele que 
o ama está à procura dele com 
disciplina.” 

25 O justo come, fartando a 
sua alma,” mas o ventre dos iní- 
quos ficará vazio.? 
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1 A mulher realmente sá- 

bia edificou a sua casa,? 
mas a tola a derruba com as suas 
próprias mãos.” 

2 Quem anda na sua retidão 
teme a Jeová, mas quem é si- 
nuoso nos seus caminhos O des- 
preza.i 

3 À verga da altivez está na 
boca do tolo, mas os próprios 
lábios dos sábios os guardarão.* 

4 Onde não há reses, a man- 
jedoura está limpa, mas a safra é 
abundante por causa do poder do 
touro. 

5 Testemunha fiel é quem 
não mente, mas a testemunha 
falsa profere apenas mentiras.» 

6 O zombador procurou achar 
sabedoria, e não há nenhuma; 
mas, para o entendido o conhe- 
cimento é coisa fácil. 

7 Vai-te embora de diante 
do homem estúpido, pois certa- 
mente não notarás lábios de co- 
nhecimento.: 

8 A sabedoria do argucioso é 
entender seu caminho,! mas a 
tolice dos estúpidos é a fraude.m 

9 Tolos são os que caçoam da 
culpa,” mas há acordo entre os 
retos.º 

10 O coração se apercebe da 
amargura da alma,” e nenhum 
estranho se meterá na sua ale- 
gria. 

11 A casa dos iníquos será 
aniquilada,º mas a tenda dos re- 
tos florescerá.” 

12 Há um caminho que é reto 
diante do homem,s mas o fim 
posterior dele são os caminhos 
da morte.! 

13 Mesmo no riso o coração 
talvez sinta dor; e é em pesar 
que acaba a alegria.” 
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14 O renegado no coração es- 
tará satisfeito com os resultados 
dos seus próprios caminhos,” 
mas o homem bom, com os re- 
sultados das suas ações.” 

15 Qualquer inexperiente 
põe fé em cada palavra, mas o 
argucioso considera os seus pas- 
sos.º 

16 O sábio teme e se desvia 
do mal, mas o estúpido fica fu- 
rioso e confiante em si próprio. 

17 Quem prontamente se irar 
cometerá tolice, mas o homem 
de raciocínios é odiado.» 

18 Os inexperientes certa- 
mente tomarão posse da tolice, 
mas os arguciosos usarão o co- 
nhecimento como um toucado.' 

19 Os maus terão de encur- 
var-se diante dos bons,“ e os iní- 
quos junto aos portões do justo. 

20 Aquele que é de poucos 
meios é objeto de ódio mesmo 
para o seu próximo,! porém, mui- 
tos são os amigos do rico.m 

21 Quem despreza ao seu 
próprio próximo está pecando,” 
mas feliz é aquele que mostra 
favor aos atribulados.º 

aa Não andarão vagueando 
os que projetam maldade?” Mas 
há benevolência e veracidade 


com respeito aos que projetam o | 


bem. 

23 Por todo tipo de labor vem 
a haver alguma vantagem,” po- 
rém, a mera palavra da boca 
[tende a produzir] carência. 

24 A coroa dos sábios são as 
suas riquezas; a tolice dos estú- 
pidos é tolice. 

25 A testemunha verdadei- 
ra livra almas, mas a engano- 
sa profere apenas mentiras.” 

26 No temor de Jeová há 
forte confiança,” e para os seus 
filhos virá a haver um refúgio.” 

27 O temor de Jeová é fonte 
de vida* para se desviar dos laços 
da morte.” 

28 Na multidão do povo está 
o adorno do rei,” mas na falta de 


Coração calmo. Resposta branda 
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PROVÉRBIOS 14:14— 15:4 


população está a ruína do digni- 
tário.” 

29 Quem é vagaroso em irar- 
se é abundante em discernimen- 
to,” mas aquele que é impaciente 
exalta a tolice.: 

30 O coração calmo é a vida 
do organismo carnal,º mas o ciú- 
me é podridão para os ossos.º 

31 Quem defrauda o de con- 
dição humilde tem vituperado 
Aquele que o fez, mas aquele 
que mostra favor ao pobre O está 
glorificando.s 

32 Por causa da sua maldade, 
o iníquo será empurrado para 
baixo," mas o justo achará refú- 
gio na sua integridade.: 

33 No coração do entendido 
descansa a sabedoria,' e ela se 
torna conhecida no meio dos es- 
túpidos. 

34 A justiça é o que enaltece 
uma nação,* mas o pecado é uma 
ignomínia para os grupos nacio- 
nais.! 

35 O prazer do rei está no 
servo que age com perspicácia,” 
mas a sua fúria vem a ser para 
com aquele que age vergonhosa- 


mente.” 

1 5 Uma resposta, quando 
branda, faz recuar o fu- 

ror,º mas a palavra que causa dor 

faz subir a ira. 

2 A língua dos sábios faz bem 
com o conhecimento,” mas a boca 
dos estúpidos borbulha com to- 
lice.” 

3 Os olhos de Jeová estão em 
todo lugar, vigiando os maus e 
os bons.! 

4 A calma da língua é árvore 
de vida," mas a deturpação nela 
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significa quebrantamento do es- 
pírito.? 

5 Quem é tolo desrespeita a 
disciplina de seu pai,” mas quem 
considera a repreensão é argu- 
cioso.“ 

6 Na casa do justo há provi- 
são abundante,! mas na safra do 
iníquo há o banimento. 

7 Os lábios dos sábios estão 
difundindo conhecimento, mas 
o coração dos estúpidos não é 
assim.£ 

8 O sacrifício dos iníquos é 
algo detestável para Jeová," mas 
a oração dos retos é um prazer 
para ele.i 

9 O caminho do iníquo é algo 
detestável para Jeová, mas ele 
ama aquele que se empenha pela 
justiça. 

10 A disciplina é má para 
quem deixa a vereda;! quem 
odiar a repreensão morrerá.” 

11 O Seol e [o lugar de] des- 
truição” estão diante de Jeová.º 
Quanto mais os corações dos fi- 
lhos da humanidade!” 

12 O zombador não ama 
aquele que o repreende. Não vai 
ter com os sábios.” 

13 O coração alegre tem bom 
efeito sobre o semblante, mas 
por causa da dor de coração há 
um espírito abatido.' 

14 O coração entendido é o 
que procura conhecimento," mas 
a boca de gente estúpida é a que 
aspira à tolice.” 

15 Todos os dias do atribula- 
do são maus;” mas aquele que é 
bom de coração [tem] constante- 
mente um banquete.* 

16 Melhor o pouco no temor 
de Jeová,” do que suprimento 
abundante e com ele confusão. 

17 Melhor um prato de ver- 
duras onde há amor, do que um 
touro cevado e com ele ódio.” 

18 O homem enfurecido sus- 
cita contenda, mas aquele que é 
vagaroso em irar-se sossega a 
altercação.! 


Palestra confidencial. Meditar para responder 
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19 O caminho do preguiçoso é 
como uma sebe de sarça,º mas a 
vereda dos retos é um caminho 
aterrado.” 

20 Filho sábio é aquele que 
alegra ao pai, mas o homem es- 
túpido despreza a sua mãe. 

21 A tolice é a alegria do falto 
de coração, mas homem de dis- 
cernimento é aquele que vai di- 
retamente para a frente. 

22 Há frustração de planos 
quando não há palestra confi- 
dencial, mas na multidão de 
conselheiros há consecução.” 

23 O homem tem alegria na 
resposta da sua boca,' e uma pa- 
lavra no tempo certo, oh! quão 
boa ela éli 

24 A vereda da vida vai para 
cima para aquele que age com 
perspicácia,* a fim de desviar do 
Seol lá embaixo.! 

25 A casa dos que se enalte- 
cem, Jeová a derrubará,” mas ele 
fixará o termo da viúva.” 

26 Os ardis do mau são algo 
detestável para Jeová, mas as 
declarações afáveis são limpas.” 

27 Quem obtém lucro injus- 
to traz o banimento sobre a sua 
própria casa, mas aquele que 
odeia dádivas é quem continuará 
vivendo.” 

28 O coração do justo medita 
a fim de responder, mas a boca 
dos iníquos borbulha com coisas 
más. 

29 Jeová está longe dos iní- 
quos,” mas ouve a oração dos jus- 
tos.” 

30 A luminosidade dos olhos” 
alegra o coração;* uma notícia” 
boa engorda os ossos.” 
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31 O ouvido que escuta a re- 
preensão? da vida pousa bem no 
meio de gente sábia.» 

32 Quem se esquiva da disci- 
plina“ rejeita a sua própria alma, 
mas aquele que escuta a re- 
preensão adquire coração.“ 

33 O temor de Jeová é uma 
disciplina para a sabedoria, e 
antes da glória há humildade. 


1 Ao homem terreno per- 

tencem os arranjos do co- 
ração,8 mas de Jeová é a resposta 
da língua.” 

à Todos os caminhos do ho- 
mem são puros aos seus próprios 
olhos, mas Jeová faz a avaliação 
dos espíritos. 

3 Rola os teus trabalhos sobre 
o próprio Jeová: e os teus pla- 
nos ficarão firmemente estabe- 
lecidos.! 

4 Tudo Jeová fez para seu 
propósito,” sim, mesmo o iníquo 
para o dia mau.” 

5 Todo o soberbo de coração é 
algo detestável para Jeová. Mão 
[talvez se junte] a mão, [contu- 
do,] não se ficará impune.” 

6 Pela benevolência e pela 
veracidade se expia o erro,º e no 
temor de Jeová a pessoa se des- 
via do mal.” 

7 Quando Jeová tem prazer 
nos caminhos de um homem, 
faz que até os seus próprios ini- 
migos estejam em paz com ele.t 

8 Melhor é um pouco com 
justiça” do que uma abundância 
de produtos sem justiça.” 

9 O coração do homem terre- 
no talvez conceba o seu cami- 
nho,” mas é o próprio Jeová 
quem dirige os seus passos.* 

10 Deve haver decisão inspi- 
rada sobre os lábios do rei;” no 
julgamento, sua boca não se deve 
mostrar infiel.” 

11 Fiel e balança justos per- 
tencem a Jeová; todos os pesos 
de pedra da bolsa são seu traba- 
lho.» 
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PROVÉRBIOS 15:31— 16:22 


12 Fazer o que é iníquo é algo 
detestável para os reis,? porque é 
pela justiça que se estabelece fir- 
memente o trono.” 

13 Os lábios de justiça são um 
prazer para o grandioso rei; e 
ele ama a quem fala coisas retas. 

14 O furor de um rei significa 
mensageiros da morte, mas ho- 
mem sábio é aquele que o evita. 

15 Na luz da face do rei há 
vida, e sua boa vontade é como 
a nuvem da chuva primaveril.» 

16 Quanto melhor é obter sa- 
bedoria do que ouro! E obter 
compreensão deve ser preferido 
à prata.) 

17 A estrada principal dos re- 
tos é para se desviar do mal.: 
Quem resguarda seu caminho 
guarda sua alma.! 

18 O orgulho vem antes da 
derrocada” e o espírito soberbo 
antes do tropeço." 

19 Melhor é ser humilde em 
espírito com os mansos,º do que 
repartir despojo com os que se 
enaltecem.” 

20 Quem mostrar perspicácia 
num assunto achará o bem, e 
feliz é aquele que confia em 
Jeová.” 

21 Ao sábio no coração cha- 
mar-se-á de entendido,’ e aquele 
que é doce de lábios acrescenta 
persuasão. 

22 Para os seus donos, a pers- 
picácia é fonte de vida;“ e a dis- 
ciplina dos tolos é tolice.” 
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23 O coração do sábio faz que 
a sua boca mostre perspicácia”? e 
acrescenta persuasão aos seus lá- 
bios.” 

24 Declarações afáveis são 
um favo de mel, doces para a 
alma e uma cura para Os ossos. 

25 Há um caminho que é reto 
diante do homem, mas o fim 
posterior dele são os caminhos 
da morte. 

26 A alma do labutador tra- 
balhou arduamente por eles por- 
que a sua boca exerceu muita 
pressão sobre ele.» 

27 O homem imprestável es- 
cava o que é mau,' e sobre os 
seus lábios há como que um fogo 
causticante.i 

28 O homem de intrigas con- 
tinua a criar contenda: e o calu- 
niador separa os que estão fa- 
miliarizados uns com os outros.! 

29 O homem de violência 
seduzirá seu próximo” e certa- 
mente o fará ir num caminho 
que não é bom.” 30 Ele pisca 
os olhos para maquinar intrigas.º 
Apertando os lábios, certamente 
leva a cabo a maldade. 

31 As cãs são uma coroa de 
beleza” quando se acham no ca- 
minho da justiça. 

32 Melhor é o vagaroso em 
irar-se do que o homem podero- 
so, e aquele que controla seu 
espírito, do que aquele que cap- 
tura uma cidade.s 

33 A sorte se lança no colo,* 
mas toda decisão por ela é da 
parte de Jeová." 


1 Melhor um pedaço de pão 

seco com tranquilidade,” 
do que uma casa cheia dos sacri- 
fícios da altercação.” 

2 O servo que mostra perspi- 
cácia governará o filho que age 
vergonhosamente,* e participará 
da herança entre os irmãos.” 

3 O cadinho de refinação é 
para a prata e o forno de fundi- 
ção para o ouro,” mas Jeová é o 
examinador dos corações.? 
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4 O malfeitor presta atenção 
ao lábio prejudicial. O falsifica- 
dor dá ouvidos à língua que cau- 
sa adversidades.» 

5 Quem caçoa daquele que 
tem poucos meios realmente vi- 
tupera Aquele que o fez. Quem 
se alegra com o desastre [de ou- 
trem] não ficará impune. 

6 A coroa dos anciãos são os 
netos, e a beleza dos filhos são 
os seus pais. 

7 Para quem é insensato não 
é apropriado o lábio de retidão. 
Quanto menos para o nobre o 
lábio de falsidade!" 

8 O presente é uma pedra que 
ganha favor aos olhos do seu 
grandioso dono.' Para onde quer 
que ele se vire tem bom êxito.i 

9 Quem encobre uma trans- 
gressão está procurando amor,* e 
aquele que continua falando so- 
bre um assunto separa os que 
estão familiarizados uns com os 
outros.! 

10 Uma censura penetra 
mais em quem tem entendimen- 
to” do que golpear cem vezes um 
estúpido.” 

11 O que o mau está procu- 
rando é somente a rebelião,º e 
cruel é o mensageiro enviado 
contra ele. 

12 Haja um encontro de um 
homem com uma ursa privada 
dos seus filhotes,! em vez de com 
alguém estúpido na sua tolice.” 

13 Quanto a alguém que paga 
de volta o mal pelo bem, não se 
afastará da sua casa o mal.t 

14 O princípio da contenda 
é como alguém deixando sair 
águas;“ portanto, retira-te antes 
de estourar a altercação.” 
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15 Quem declarar justo ao 
iníquo? e quem pronunciar iní- 
quo ao justo” — sim, ambos são 
algo detestável para Jeová. 

16 Por que é que na mão do 
estúpido há o preço para adqui- 
rir sabedoria,º sendo que ele não 
tem coração?º 

17 O verdadeiro companhei- 
ro está amando todo o tempo! e 
é um irmão nascido para quando 
há aflição. 

18 O homem falto de coração 
dá apertos de mão,” prestando 
plena fiança diante do seu com- 
panheiro.' 

19 Quem ama a transgressão 
ama a rixa.' Quem faz alta a sua 
entrada está procurando a derro- 
cada.: 

20 Aquele que é pervertido 
no coração não achará o bem,! e 
quem é revirado na sua língua 
cairá em calamidade.” 

21 Aquele que se torna pai 
dum filho estúpido — para ele é 
um pesar;” e o pai dum filho 
insensato não se alegra.º 

22 O coração alegre faz bem 
como o que cura,” mas o espírito 
abatido resseca os ossos.4 

23 Quem for iníquo tomará 
do peito até mesmo um subor- 
no" para encurvar as veredas do 
juízo.s 

24 A sabedoria está diante da 
face do entendido,t mas os olhos 
do estúpido estão na extremida- 
de da terra." 

25 O filho estúpido é um ve- 
xame para seu pai” e amargura 
para aquela que o deu à luz.” 

26 Além disso, não é boa a 
imposição de multa ao justo.* 
Golpear os nobres é contra o que 
é reto. 

27 Quem refreia as suas 
declarações é possuído de conhe- 
cimento” e o homem de discerni- 
mento é de espírito frio.º 

28 Até mesmo o tolo, quan- 
do fica calado, é tido por sábio; 
aquele que fecha os seus próprios 
lábios, por entendido. 


Isolacionista. Nome de Jeová é torre forte 
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PROVÉRBIOS 17:15— 18:13 

1 8 Quem se isola procu- 

rará o [seu próprio] 

desejo egoísta; estourará contra 
toda a sabedoria prática.» 

2 Quem é estúpido não se 
agrada do discernimento, exce- 
to que seu coração se externe. 

3 Ao entrar alguém iníquo, 
tem de entrar também o despre- 
zo; e junto com a desonra” há 
vitupério. 

4 As palavras da boca do ho- 
mem são águas profundas. A 
fonte da sabedoria é uma torren- 
te borbulhante.» 

5 Mostrar parcialidade para 
com o iníquo não é bom, nem 
apartar o justo no julgamento. 

6 Os lábios de quem é estúpi- 
do entram em altercação! e sua 
própria boca clama até mesmo 
por golpes.! 

7 A boca do estúpido é a sua 
ruína” e seus lábios são um laço 
para a sua alma.” 

8 As palavras do caluniador 
são como coisas que se engolem 
avidamente,º que descem até as 
partes mais íntimas do ventre.” 

9 Também aquele que de- 
monstra ser remisso na sua obra! 
— ele é irmão daquele que ar- 
ruína.” 

10 O nome de Jeová é uma 
torre forte.s O justo corre para 
dentro dela e recebe proteção.' 

11 As coisas valiosas do rico 
são a sua vila fortificada," e na 
sua imaginação são como uma 
muralha protetora.” 

12 Antes da derrocada, o co- 
ração do homem é soberbo,” e 
antes da glória há humildade.* 

13 Quando alguém replica a 
um assunto antes de ouvi-lo, é 
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tolice da sua parte e uma humi- 
lhação.* 

14 O espírito do homem pode 
aguentar a sua enfermidade;” 
mas, quanto ao espírito abatido, 
quem o pode suportar? 

15 O coração do entendido 
adquire conhecimento! e o ouvi- 
do dos sábios procura achar co- 
nhecimento.º 

16 A dádiva do homem fará 
para ele uma grande abertura” e 
o guiará até mesmo perante gen- 
te grande. 

17 O primeiro na sua causa 
Jurídica é justo;" entra seu pró- 
ximo e certamente o esquadri- 
nha. 

18 A sorte [lançada] faz re- 
pousar até mesmo contendas: e 
separa até os fortes um do ou- 
tro.: 

19 Um irmão contra quem se 
transgride é mais do que uma 
vila fortificada;! e há contendas 
que são como a tranca duma tor- 
re de habitação.m 

20 Dos frutos da boca do ho- 
mem fartar-se-á seu ventre; 
fartar-se-á mesmo com o produ- 
to dos seus lábios.º 

21 Morte e vida estão no po- 
der da língua,” e quem a ama 
comerá os seus frutos. 

22 Achou alguém uma [boa] 
esposa?” Achou uma coisa boas e 
obtém boa vontade da parte de 
Jeová.! 

23 Aquele de poucos meios 
profere rogos, mas quem é rico 
responde de modo forte.” 

24 Há companheiros dispos- 
tos a se fazerem mutuamente em 
pedaços,” mas há um amigo que 
se apega mais do que um irmão.* 


1 Alguém de poucos meios 
que está andando na sua 
integridade é melhor” do que o 
pervertido nos seus lábios e o 
estúpido.” 
2 Também, não é bom que a 
alma esteja sem conhecimento, 


Boa esposa. Amigo achegado. Luxo 
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e quem se precipita com os seus 
pés está pecando.º 

3 É a tolice do homem terre- 
no que deturpa seu caminho,” e 
por isso seu coração fica furioso 
com o próprio Jeová. 

4 A abastança é a que acres- 
centa muitos companheiros, 
mas quem é de condição humilde 
é separado até mesmo do seu 
companheiro. 

5 A testemunha falsa não 
ficará impune, e aquele que 
profere mentiras não escapará.s 

6 Muitos são os que abran- 
dam a face de um nobre,» e todo 
o mundo é companheiro do ho- 
mem que distribui dádivas. 

7 Os irmãos daquele de pou- 
cos meios odiaram-no todos.i 
Quanto mais longe se mantive- 
ram dele os seus amigos pes- 
soais!: Ele se empenha em dizer 
coisas; eles não.! 

8 Quem adquire coração” 
ama a sua própria alma. Quem 
guarda o discernimento vai 
achar o bem.” 

9 A testemunha falsa não fi- 
cará impune, e quem profere 
mentiras perecerá.” 

10 O luxo não é apropriado 
para alguém estúpido. Quanto 
menos para um servo governar 
sobre príncipes!” 

11 A perspicácia do homem 
certamente torna mais vagarosa 
a sua ira, e é beleza da sua parte 
passar por alto a transgressão.! 

12 A fúria do rei é um rugido 
igual ao dum leão novo jubado,* 
mas a sua boa vontade é igual ao 
orvalho sobre a vegetação.” 
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13 O filho estúpido significa 
adversidades para seu pai? e as 
contendas duma esposa são como 
a goteira do telhado, que afu- 
genta.’ 

14 A herança da parte dos 
pais é uma casa e abastança," 
mas a esposa discreta é da parte 
de Jeová.i 

15 A preguiça causa profun- 
do sonoº e a alma indolente passa 
fome. 

16 Quem guarda o manda- 
mento guarda a sua alma;* quem 
despreza os seus caminhos será 
morto." 

17 Aquele que mostra favor 
ao de condição humilde está em- 
prestando a Jeová,' e Ele lhe re- 
tribuirá o seu tratamento.i 

18 Castiga teu filho enquanto 
há esperança;* e não eleves [o 
desejo da] tua alma a que seja 
morto.! 

19 Quem é de grande furor 
arcará com a multa;” porque, se 
tu [o] livrasses, também conti- 
nuarias a fazê-lo vez após vez." 

20 Escuta o conselho e aceita 
a disciplina,º para que te tornes 
sábio no teu futuro.” 

21 Muitos são os planos no 
coração do homem, mas é o con- 
selho de Jeová que ficará de pé." 

22 A coisa desejável no ho- 
mem terreno é a sua benevolên- 
cia;* e alguém de poucos meios é 
melhor do que um homem men- 
tiroso.! 

23 O temor de Jeová tende 
para a vida,“ e passa-se a noi- 
te saciado;” não se será visita- 
do com o que é mau.” 

24 O preguiçoso encobriu a 
sua mão no tacho de banquete;* 
não a pode nem trazer de volta à 
sua própria boca.” 

25 Deves golpear ao zomba- 
dor,” para que o inexperiente se 
torne argucioso;: e deve-se re- 
preender ao entendido, para que 
discirna o conhecimento.” 


Castigar filho. Escutar conselho. Vinho 
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PROVÉRBIOS 19:13—20:6 


26 Aquele que maltrata o pai 
[e] que põe em fuga a mãe: é filho 
que age de modo vergonhoso e 
ignominioso. 

27 Filho meu, deixa de escu- 
tar a disciplina [e significará] 
extraviar-se das declarações do 
conhecimento. 

28 A testemunha imprestá- 
vel caçoa da justiça,i e a própria 
boca dos iníquos engole o que é 
prejudicial.e 

29 Os julgamentos foram fir- 
memente estabelecidos para os 
zombadores,' e os golpes para as 
costas dos estúpidos.: 


2 O vinho é zombador," a 

bebida inebriante é tur- 
bulenta,' e quem se perde por ele 
não é sábio.) 

2 A terribilidade do rei é 
como o rugido do leão novo juba- 
do.:* Quem atrair a sua fúria so- 
bre si está pecando contra a sua 
própria alma.! 

3 Para o homem é uma glória 
desistir duma disputa,” mas todo 
tolo estourará [nela).” 

4 Por causa do inverno, o 
preguiçoso não lavra;º vai estar 
mendigando no tempo da colhei- 
ta, mas não haverá nada.” 

5 O conselho no coração dum 
homem é como águas profun- 
das, mas o homem de discer- 
nimento é quem o puxará para 
fora.” 

6 Uma multidão de homens 
proclamará cada um a sua pró- 
pria benevolência,” mas quem 
pode achar um homem fiel?! 


v Pr 3:24; Ec 5:12; Mt 5:6; w Pr 12:21; 2Ti 4:18; 
x Pr 6:9; Pr 15:19; y Pr 24:30; Pr 26:14; z De 
25:2; Pr 21:11; Pr 22:10; a Pr 10:13; Pr 15:5; 
b Jó 6:24; Pr9:9; Re3:19; 2.ºcoluna a Le 20:9; 
De 27:16; Pr 17:25; Pr 20:20; Pr 23:22; Pr 30:11; 
Pr 30:17; Miq 7:6; 2Ti 3:2; b Ex 20:12; Pr 10:5; 
Pr 17:2; c Pr 4:5; Pr 18:1; Lu 8:18; d 1Rs 21:10; 
Pr 14:5; Miq 7:3; At 6:11; ePr 4:16; Pr 4:17; Os 
4:8; f Pr 3:34; Pr 9:12; At 13:41; 2Pe 3:3; g Pr 
10:13; Pr 26:3; CAP. 20 hGên 9:21; Sal 
107:27; Pr 23:31; Is 19:14; i Is 28:7; j 1Sa 25:36; 
Pr 23:32; 1Co 6:10; Gál 5:21; Ef 5:18; k Pr 19:12; 
Ec 10:4; 1 1Rs 2:23; Est 7:7; m Pr 14:29; Ef 4:32; 
2Ti 2:23; n Pr 14:17; Pr 18:6; Ec 7:9; Tg 4:1; o Pr 
19:15; p Pr 6:11; Pr 24:34; 2Te 3:10; q Pr 18:4; 
T Pr 2:3; s Pr 27:2; Mt 6:2; Lu 18:11; t Sal 12:1; 
Ec 7:28; Je 5:1; Miq 7:2; Lu 18:8. 


PROVÉRBIOS 20:7—21:1 


7 O justo está andando na sua 
integridade.: Felizes são os seus 
filhos depois dele.» 

8 O rei está sentado no tro- 
no do julgamento, dispersando 
toda a maldade com os seus pró- 
prios olhos.º 

9 Quem pode dizer: “Purifi- 
quei meu coração;* fiquei limpo 
de meu pecado”?! 

10 Dois tipos de pesos e dois 
tipos de efass — ambos são jun- 
tamente algo detestável para 
Jeová.» 

11 Mesmo pelas suas práticas 
se dá a conhecer o rapaz quanto 
a se a sua atuação é pura e reta.i 

12 O ouvido que ouve e o olho 
que vê — o próprio Jeová é que 
fez a ambos.i 

13 Não ames o sono, para que 
não venhas a ficar na pobreza. 
Abre os olhos; farta-te de pão.! 

14 “É ruim, é ruim!” diz o 
comprador e vai embora.” É en- 
tão que ele se jacta de si.” 

15 Há ouro, também uma 
abundância de corais; mas os lá- 
bios de conhecimento são vasos 
preciosos.º 

16 Toma a veste da pessoa, 
caso a pessoa tenha prestado 
fiança por um estranho;? e no 
caso duma mulher estrangeira, 
toma dele um penhor. 

17 O pão [ganho mediante] 
falsidade é agradável ao ho- 
mem,” mas depois a sua boca se 
encherá de cascalho.s 

18 Pelo conselho se estabele- 
cem firmemente os próprios pla- 
nos, e trava a tua guerra com 
orientação perita.” 

19 Quem anda em volta como 
caluniador está revelando pales- 
tra confidencial;” e não deves ter 
associação com quem está engo- 
dado pelos seus lábios.” 

20 Quanto àquele que invocar 
o mal sobre seu pai e sobre sua 
mãe,* sua lâmpada será apagada 
ao aproximar-se a escuridão.” 

21 Uma herança, no princí- 
pio, é obtida com avidez, mas o 
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seu próprio futuro não será 
abençoado. 

22 Não digas: “Vou retribuir 
o mal!™ Espera em Jeová, e ele 
te salvará.' 

23 Dois tipos de pesos são 
algo detestável para Jeová, e 
uma balança fraudulenta não é 
boa. 

24 As passadas dum varão vi- 
goroso são da parte de Jeová. No 
que se refere ao homem terreno, 
como pode ele discernir o seu 
caminho?» 

25 É um laço quando o ho- 
mem terreno clama irrefletida- 
mente: “Santo!” e após os vo- 
tosi [está disposto] a fazer um 
exame.: 

26 O rei sábio dispersa os iní- 
quos! e revolve sobre eles uma 
roda.” 

27 O fôlego” do homem terre- 
no é a lâmpada de Jeová, fazendo 
uma busca cuidadosa em todas 
as partes mais íntimas do ven- 
tre.º 

28 Benevolência e veracidade 
— elas salvaguardam o rei;” e 
ele amparou seu trono pela be- 
nevolência. 

29 A beleza dos jovens é o seu 
poder” e o esplendor dos anciãos 
são as suas cás.s 

30 Feridas de contusões são o 
que expurga o mal;t e os golpes, 
as partes mais íntimas do ven- 


tre.” 

2 O coração do rei é como 
correntes de água na mão 

de Jeová.” Vira-o para onde quer 

que se agrade.” 
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2 Todo caminho do homem é 
reto aos seus próprios olhos, 
mas Jeová faz a avaliação dos 
corações.” 

3 Executar a justiça e o juízo 
é preferido por Jeová a um sacri- 
fício.e 

4 Olhos altaneiros e um cora- 
ção arrogante," a lâmpada dos 
iníquos, são pecado. 

5 Os planos do diligente se- 
guramente resultam em vanta- 
gem,' mas todo precipitado segu- 
ramente [se encaminha] para a 
carência. 

6 A obtenção de tesouros por 
meio duma língua falsa é uma 
exalação impelida [para longe?" 
no caso dos que procuram a 
morte.' 

7 A própria assolação por 
parte dos iníquos os arrastará,i 
pois negaram-se a fazer justiça. 

8 O homem, mesmo o estra- 
nho, é tortuoso no [seu] cami- 
nho;! mas o puro é reto na sua 
atuação.” 

9 Melhor é morar num canto 
do terraço,” do que com uma es- 
posa contenciosa, embora numa 
casa em comum. 

10 A própria alma do iníquo 
tem almejado o que é mau;” aos 
olhos dele não se mostrará favor 
ao seu próximo.” 

11 Por se impor uma multa ao 
zombador, o inexperiente torna- 
se sábio;" e por se dar perspicá- 
cia ao sábio, ele obtém conheci- 
mento.s 

12 O Justo dá consideração à 
casa do iníquo,' transtornando os 
iníquos para a [sua] calamidade.” 

13 Quanto àquele que tapa 
seu ouvido contra o clamor quei- 
xoso do de condição humilde,” 
ele mesmo também clamará e 
não se lhe responderá.” 

14 Uma dádiva feita às es- 
condidas aplaca a ira;* e o subor- 
no no peito,” o forte furor. 

15 Para o justo é uma alegria 
fazer justiça,” mas há algo terrí- 


Reto aos próprios olhos. Esposa contenciosa 


CAP. 21 


a Sal 36:2 
Pr 16:2 
Pr 30:12 


b 1Sa 16:7 
Pr 24:12 
Je 17:10 


c 1Sa 15:22 
Sal 50:14 
Os 6:6 
Miq 6:7 
Mt 12:7 
Mr 12:33 


d 2Sa 22:28 
Sal 10:4 
Sal 18:27 
Sal 101:5 
Pr 6:17 
Pr 14:3 
Is 2:11 
Lu 18:14 
1Pe 5:5 

e Gên 6:5 
Ro 6:12 

f Pr 13:4 
1Te 4:11 


g Pr 14:29 
h Pr 10:2 
Pr 20:21 
iPr 1:19 
Ro 6:23 
j Sal 7:16 
Ez 18:24 


k Is 1:23 
Ez 18:18 
Miq 3:11 

l Ec 8:13 
Ec 9:3 
Ef 2:2 


m Sal 37:37 
Pr 16:17 
Da 12:10 
1Pe 1:22 


n Pr 25:24 


o Pr 17:1 
Pr 19:13 
Pr 27:15 

p Gên 6:5 
Sal 36:4 
1Co 10:6 
Gál 6:7 
Tg 4:5 
1Jo 2:16 

q 1Sa 25:8 
Tg 2:13 

r Pr 19:25 


s Pr 9:9 
Ec 7:25 


t De 16:20 
Jó 21:28 
Sal 37:10 
Sal 91:8 
Sal 101:8 


u Gên 19:29 
Sal 37:20 
Pr 13:6 
Pr 14:32 
2Pe 2:4 
2Pe 3:6 

v De 15:9 
Pr 19:17 
Pr 28:27 
Tg 5:4 

w Sal 18:41 
Pr 1:28 
La 3:44 

x Pr 18:16 


y Pr 17:23 


PROVÉRBIOS 21:2—27 


vel para os que praticam o que é 
prejudicial.º 

16 Quanto ao homem que se 
vai perdendo do caminho da 
perspicácia,” descansará na pró- 
pria congregação dos impotentes 
na morte. 

17 Aquele que ama a hilari- 
dade será alguém em necessida- 
de; quem ama o vinho e o azeite 
não enriquecerá.º 

18 O iníquo é resgate para 
o justo;* e quem age traiçoeira- 
mente toma o lugar dos retos. 

19 Melhor é morar numa ter- 
ra erma, do que com uma esposa 
contenciosa junto com vexame." 

20 Há tesouro desejável e 
azeite na residência do sábio, 
mas o homem estúpido o engo- 
lirá.) 

21 Quem se empenha pela 
justiça” e pela benevolência 
achará vida, justiça e glória.! 

22 O sábio escalou a própria 
cidade dos poderosos, para deitar 
abaixo a força da sua confiança.” 

23 Quem guarda a sua boca e 
a sua língua está guardando a 
sua alma das aflições.” 

24 Fanfarrão  presunçoso, 
pretensioso, é o nome daquele 
que age numa fúria de presun- 
ção.º 

25 O próprio anelo do pregui- 
çoso o entregará à morte, pois as 
suas mãos se negaram a traba- 
lhar.? 26 O dia inteiro ele de- 
monstrou anelar ansiosamente, 
mas o justo dá e não nega nada.º 

27 O sacrifício dos iníquos é 
algo detestável." Quanto mais 
quando é trazido junto com con- 
duta desenfreada. 
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PROVÉRBIOS 21:28— 22:23 


28 A testemunha mentirosa 
perecerá,* mas o homem que es- 
cuta falará, sim, para sempre.” 

29 O homem iníquo fez a sua 
face atrevida, mas o reto é aque- 
le que será firmemente estabele- 
cido nos seus caminhos. 

30 Não há sabedoria, nem 
discernimento, nem conselho em 
oposição a Jeová.: 

31 O cavalo é algo preparado 
para o dia da batalha,f mas a 
salvação pertence a Jeová. 

2 Deve-se escolher antes 

um nome do que riquezas 
abundantes; o favor é melhor 
do que mesmo a prata e o ouro.i 

2 Encontraram-se o rico e o 
de poucos meios.i Aquele que fez 
a todos eles é Jeová.* 

3 Argucioso é aquele que tem 
visto a calamidade e passa a es- 
conder-se,! mas os inexperientes 
passaram adiante e terão de so- 
frer a penalidade.m 

4 O resultado da humildade 
[e] do temor de Jeová é riquezas, 
e glória, e vida.” 

5 Há espinhos [e] armadilhas 
no caminho do pervertido;º 
quem guarda a sua alma man- 
tém-se longe deles.” 

6 Educa o rapaz segundo o 
caminho que é para ele; mesmo 
quando envelhecer não se des- 
viará dele.” 

7 O rico é quem domina so- 
bre os de poucos meios, e quem 
toma emprestado é servo do ho- 
mem que empresta.! 

8 Quem semeia a injustiça 
ceifará o que é prejudicial,“ mas 
a própria vara da sua fúria che- 
gará ao seu fim.” 

9 Quem é bondoso de olho 
será abençoado, porque deu do 
seu alimento ao de condição hu- 
milde.” 

10 Expulsa ao zombador para 
que saia a contenda e cessem o 
litígio e a desonra.* 

11 Quem ama a pureza de co- 
ração” — pelo encanto dos seus 
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lábios o rei será seu compa- 
nheiro.” 

12 Os olhos do próprio Jeová 
têm resguardado o conhecimen- 
to,” mas ele transtorna as pala- 
vras do traiçoeiro. 

13 O preguiçoso disse: “Há 
um leão lá fora! Serei assassina- 
do no meio das praças públicas!” 

14 A boca da mulher estra- 
nha é uma cova funda.” Aquele 
que é verberado por Jeová cairá 
nela. 

15 A tolice está ligada ao co- 
ração do rapaz;” a vara da disci- 
plina é a que a removerá para 
longe dele.i 

16 Quem defrauda ao de con- 
dição humilde para suprir-se de 
muitas coisas, bem como aquele 
que dá ao rico, seguramente se 
destina à carência." 

17 Inclina teu ouvido e ouve 
as palavras dos sábios,! para que 
fixes teu próprio coração no 
meu conhecimento.” 18 Pois 
é agradável que as guardes no 
teu ventre,” para que juntas fi- 
quem firmemente estabelecidas 
sobre os teus lábios.º 

19 Para que viesses a ter con- 
fiança no próprio Jeová,” dei-te 
hoje conhecimento, sim, a ti. 

20 Não te escrevi até agora 
com conselhos e conhecimento,* 
21 para mostrar-te a veracidade 
de declarações verazes, a fim de 
replicar declarações que são ver- 
dade — àquele que te envia?” 

22 Não roubes ao de condição 
humilde por ele ser de condi- 
ção humildes e não esmiga- 
lhes o atribulado no portão.! 
23 Porque o próprio Jeová plei- 
teará a sua causa! e certamente 
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roubará a alma dos que os rou- 
bam.? 

24 Não tenhas companheiris- 
mo com alguém dado à ira; e 
não deves entrar com o ho- 
mem que tem acessos de fu- 
ror, 25 para não te familia- 
rizares com as suas veredas e 
certamente tomares um laço 
para a tua alma.º 

26 Não venhas a ficar entre 
os que batem as mãos,! entre 
os que são fiadores de emprés- 
timos.e 27 Se não tiveres nada 
com que pagar, por que tirarias 
a tua cama de debaixo de ti? 

28 Não recues algum termo 
[existente] há muito tempo, feito 
pelos teus antepassados. 

29 Observaste o homem que 
é destro na sua obra? É perante 
reis que ele se postará; não se 
postará diante de homens co- 


muns. 
2 Caso te assentes com um 
rei para te alimentar, de- 
ves considerar diligentemente o 
que há diante de ti} 2 e tens 
de pôr uma faca à tua garganta, 
se fores dono [dum desejo] de 
alma.' 3 Não te mostres alme- 
jante dos seus pratos gostosos, 
visto ser alimento de mentiras.) 

4 Não labutes para enrique- 
cer.: Deixa da tua própria com- 
preensão.! 5 Fizeste teus olhos 
relanceá-la sendo que ela não é 
nada?” Pois, sem falta fará para 
si asas como as da águia e sairá 
voando em direção aos céus.” 

6 Não te alimentes do ali- 
mento de alguém de olho não 
generoso,º nem te mostres alme- 
jante dos seus pratos gostosos.” 
7 Pois ele é como alguém que 
estava calculando na sua alma.! 
“Come e bebe”, ele te diz, mas 
o seu coração mesmo não está 
contigo.” 8 Vomitarás o teu 
bocado que comeste e terás des- 
perdiçado as tuas palavras agra- 
dáveis.s 
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9 Não fales aos ouvidos de 
alguém estúpido,* porque ele 
desprezará as tuas palavras dis- 
cretas.» 

10 Não recues o termo [exis- 
tente] há muito tempo: e não 
entres no campo de meninos ór- 
fãos de pai.! 11 Porque o Re- 
dentor deles é forte; ele mesmo 
pleiteará contigo a causa deles. 

12 Faze deveras teu coração 
chegar-se à disciplina e teu ou- 
vido às declarações de conheci- 
mento. 

13 Não retenhas a disciplina 
do mero rapaz. Não morrerá se 
lhe bateres com a vara. 14 Tu 
mesmo lhe deves bater com a 
vara, para que livres a sua alma 
do próprio Seol.” 

15 Filho meu, se teu coração 
se tiver tornado sábio, alegrar- 
se-á meu coração, sim, o meu. 
16 E meus rins rejubilarão 
quando os teus lábios falarem 
retidão.» 

17 Não inveje teu coração os 
pecadores, mas tenha ele te- 
mor de Jeová o dia inteiro.” 
18 Pois neste caso haverá futu- 
ro," e a tua própria esperança não 
será decepada.º 

19 Tu, meu filho, ouve e tor- 
na-te sábio, e encaminha teu co- 
ração no caminho.? 

20 Não venhas a ficar entre 
os beberrões de vinho, entre 
os que são comilões de carne.” 
21 Porque o beberrão e o glutão 
ficarão pobres, e a sonolência 
vestirá a pessoa de meros tra- 
pos.! 

22 Escuta teu pai que causou 
o teu nascimento" e não des- 
prezes a tua mãe só porque 
ela envelheceu.” 23 Compra 
a própria verdade” e não a ven- 
das — sabedoria, e disciplina, e 
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compreensão.? 24 O pai de um 
justo sem falta jubilará;” quem 
se torna pai de um sábio também 
se alegrará dele. 25 Teu paie 
tua mãe se alegrarão, e aquela 
que te deu à luz jubilará.! 

26 Filho meu, dá-me deveras 
teu coração, e agradem-se estes 
olhos teus dos meus próprios ca- 
minhos.e 27 Pois a prostituta é 
uma cova fundaf e a mulher es- 
trangeira é um poço estreito. 
28 Ela, igual a um assaltante, 
seguramente está de tocaia;* e 
ela incrementa entre os homens 
os traiçoeiros.» 

29 Quem tem ais? Quem tem 
apreensão? Quem tem conten- 
das?i Quem tem preocupação? 
Quem tem ferimentos sem ra- 
zão alguma? Quem tem em- 
baciamento dos olhos? 30 Os 
que ficam muito tempo com o 
vinho, os que entram para 
descobrir vinho misturado. 
31 Não olhes para o vinho quan- 
do apresenta uma cor vermelha, 
quando está cintilando no copo, 
[quando] escorre suavemente. 
32 No seu fim morde igual a 
uma serpente! e segrega veneno 
igual a uma víbora.” 33 Teus 
próprios olhos verão coisas es- 
tranhas e teu próprio coração 
falará coisas perversas." 34 E 
hás de tornar-te como quem se 
deita no coração do mar, sim, 
como quem se deita no topo de 
um mastro.º 35 “Golpearam- 
me, mas não adoeci; surraram- 
me, mas eu não o sabia. Quando 
é que acordarei?” Eu o procurarei 


ainda mais.“ 
2 4 Não invejes os homens 
maus" e não te mostres 
almejante de ficar com eles.: 
2 Porque seu coração está medi- 
tando a assolação e seus próprios 
lábios estão falando desgraça.t 
3 Os da casa serão edificados 
pela sabedoria," e serão firme- 
mente estabelecidos pelo discer- 
nimento.” 4 E pelo conheci- 
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mento se encherão os quartos 
interiores com todas as coisas 
preciosas e agradáveis de valor.? 

5 O sábio na força é varão vi- 
goroso” e o homem de conheci- 
mento está reforçando o poder. 
6 Pois travarás a tua guerra com 
orientação perita,! e na multidão 
de conselheiros há salvação. 

7 Para o tolo, a verdadeira 
sabedoria é elevada demais;* no 
portão ele não abrirá a sua boca. 

8 Quanto àquele que maquina 
fazer o mal, será chamado ape- 
nas de mestre de idéias más. 

9 A conduta desenfreada da 
tolice é pecado" e o zombador é 
algo detestável para a humani- 
dade.' 

10 Mostraste-te desanimado 
no dia da aflição ?' Teu poder será 
escasso. 

11 Livra os que estão sendo 
levados para a morte; e os que 
cambaleiam para a chacina, oh! 
que tu [os] refreies!! 12 Caso 
digas: “Eis que não sabíamos dis- 
so”, não o discernirá aquele que 
avalia os corações,” e [não o] sa- 
berá aquele que observa a tua 
alma” e [não] pagará de volta ao 
homem terreno segundo a sua 
atuação ?º 

13 Filho meu, come mel, pois 
é bom; e haja no teu palato o 
doce mel de favo.” 14 Do mes- 
mo modo, conhece deveras a sa- 
bedoria para a tua alma. Se [a] 
tiveres achado, então há futuro, 
e tua própria esperança não será 
decepada.” 

15 Não te ponhas de embos- 
cada, como alguém iníquo, con- 
tra o lugar de permanência do 
justo;* não assoles o seu lugar de 
repouso.t 16 Poiso justo talvez 
caia até mesmo sete vezes, e ele 
se há de levantar;“ mas aos iní- 
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quos se fará tropeçar pela cala- 
midade.? 

17 Quando teu inimigo cai, 
não te alegres; e quando se faz 
que tropece, não jubile teu cora- 
ção,* 18 para que Jeová não o 
veja e seja mau aos seus olhos, e 
ele certamente faça recuar sua 
ira contra ele. 

19 Não te acalores por causa 
dos malfeitores. Não invejes os 
iníquos.! 20 Porque se mos- 
trará não haver futuro para 
quem é mau;* a própria lâmpada 
dos iníquos será apagada. 

21 Filho meu, teme a Jeová e 
ao rei.” Não te metas com os que 
estão a favor duma mudança.» 
22 Porque o seu desastre surgi- 
rá tão repentinamente, que da 
extinção daqueles que estão a 
favor duma mudança quem se 
aperceberá?i 

23 Também estas [declara- 
ções] são para os sábios:* Mos- 
trar parcialidade no julgamento 
não é bom.! 

24 Quem disser ao iníquo: 
“Tu és justo”,” a este os po- 
vos maldirão, grupos nacionais 
o verberarão. 25 Mas, para os 
que [o] repreendem será agra- 
dável, e sobre estes virá a 
bênção de bem.º 26 Lábios 
beijará aquele que replicar de 
maneira direta.” 

27 Prepara a tua obra portas 
afora e apronta-a para ti no cam- 
po.º Depois tens de edificar tam- 
bém os da tua casa. 

28 Não te tornes sem base 
uma testemunha contra o teu 
próximo.” Então terias de ser 
néscio com os teus lábios. 
29 Não digas: “Assim como ele 
me fez, assim vou fazer a ele. 
Pagarei de volta a cada um se- 
gundo a sua atuação.” 

30 Passei pelo campo do pre- 
guiçoso” e pelo vinhedo do ho- 
mem falto de coração.” 31 E 
eis que todo ele produzia ervas 
daninhas.* Urtigas cobriam-lhe 
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a própria superfície, e seu pró- 
prio muro de pedra tinha sido 
derrubado.? 

32 De modo que eu mesmo 
passei a observar; comecei a 
tomá-lo ao coração;? vi, aceitei 
a disciplina:: 33 Um pouco de 
sono, um pouco de cochilo, um 
pouco de cruzar as mãos para se 
deitar, 34 e certamente che- 
gará a tua pobreza como um 
salteador de estrada e a tua 
necessidade como um homem 


armado. 

2 Também estes são pro- 
vérbios de Salomão! 

transcritos pelos homens de Eze- 

quias, rei de Judá:s 

2 A glória de Deus é manter 
um assunto em segredo," e a gló- 
ria dos reis é esquadrinhar um 
assunto.’ 

3 Os céus quanto à alturai e a 
terra quanto à profundidade, e 
o coração dos reis, isto é inescru- 
tável.! 

4 Remova-se da prata a escó- 
ria, e toda ela sairá refinada.” 

5 Remova-se o iníquo de 
diante do rei,” e seu trono será 
firmemente estabelecido pela 
própria justiça.º 

6 Não te honres a ti mesmo 
diante do rei” e não te postes 
no lugar dos grandes. 7 Pois 
é melhor que [ele] te diga: “Sobe 
para cá”, r do que seres por ele 
rebaixado diante de um nobre a 
quem teus olhos viram. 

8 Não saias para pleitear 
apressadamente uma causa jurí- 
dica, para que não surja a ques- 
tão sobre o que farás na culmi- 
nação dela, quando teu próximo 
te humilhar.t 9 Pleiteia a tua 
própria causa com o teu próxi- 
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mo? e não reveles a palestra con- 
fidencial de outrem;* 10 para 
que não te envergonhe aquele 
que escuta e não se possa revo- 
gar o relato mau da tua parte. 

11 Como maçãs de ouro em 
esculturas de prata é a palavra 
falada no tempo certo para ela. 

12 Arrecada de ouro e orna- 
mento de ouro especial é o sá- 
bio repreendedor sobre o ouvi- 
do atento. 

13 Como o frescor da neveº 
no dia da colheita é o fiel enviado 
para os que o enviam, pois res- 
taura a própria alma dos seus 
amos. 

14 Como nuvens vaporosas e 
vento sem aguaceiro é o homem 
que se jacta falsamente de uma 
dádiva. 

15 Pela paciência se induz ao 
comandante, e a própria língua 
suave pode quebrar um osso.» 

16 Achaste mel?i Come o que 
for suficiente para ti, a fim de 
que não tomes demais e tenhas 
de vomitá-lo.i 

17 Faze raro o teu pé na casa 
do teu próximo, para que não se 
farte de ti e certamente te odeie. 

18 Como clava de guerra, e 
espada, e flecha afiada é o ho- 
mem que testifica como teste- 
munha falsa contra o seu pró- 
ximo.: 

19 Como dente quebrado e pé 
vacilante é a confiança naquele 
que se mostra traiçoeiro no dia 
da aflição.! 

20 Quem tira a roupa num 
dia de frio é como vinagre sobre 
álcali e como o cantor com can- 
ções para o coração sombrio.m 

21 Se aquele que te odeia ti- 
ver fome, dá-lhe pão para comer; 
e se ele tiver sede, dá-lhe água 
para beber." 22 Porque junta- 
rás brasas sobre a sua cabeça,” 
e o próprio Jeová te recompen- 
sará.”? 

23 O vento do norte produz 
um aguaceiro! como que com do- 
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res de parto; e a língua [revelan- 
do] um segredo, uma face verbe- 
rada. 

24 Melhor é morar num can- 
to do terraço, do que com 
uma esposa contenciosa, embo- 
ra numa casa em comum.” 

25 Como água fresca para a 
alma cansada: é a notícia boa 
duma terra longínqua.? 

26 Manancial turvo e fonte 
arruinada é o justo quando cam- 
baleia diante do iníquo.e 

27 Comer mel demais não é 
bom; e ir-se em busca da sua 
própria glória acaso é glória?s 

28 Como uma cidade arrom- 
bada, sem muralha, é o homem 
que não domina seu espírito." 
2 Como a neve no verão e 

como a chuva na colheita, 
assim a glória não é apropriada 
para o estúpido.i 

2 Assim como o pássaro tem 
razão para fugir [e] assim como 
a andorinha tem para voar, as- 
sim a invocação do mal não vem 
sem causa real. 

3 O chicote é para o cavalo, o 
freio” é para o jumento e a vara 
é para as costas de gente estú- 
pida.” 

4 Não respondas ao estúpido 
segundo a sua tolice, para que tu 
mesmo não te tornes igual a ele.º 

5 Responde ao estúpido se- 
gundo a sua tolice, para que não 
se torne alguém sábio aos seus 
próprios olhos.” 

6 Como alguém que mutila 
[seus] pés, como alguém que 
bebe apenas violência, é aquele 
que confia assuntos à mão de um 
estúpido.“ 

7 Acaso as pernas do coxo 
puxaram água? Então há um 
provérbio na boca de gente estú- 
pida.” 

8 Como alguém que mete 
uma pedra num monte de pedras 
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é aquele que dá glória a quem é 
apenas estúpido.º 

9 Como a planta espinhosa 
que subiu à mão dum ébrio, as- 
sim é um provérbio na boca de 
gente estúpida.» 

10 Como o arqueiro que tras- 
passa tudo é aquele que contrata 
alguém estúpido: ou aquele que 
contrata transeuntes. 

11 Igual ao cão que volta ao 
seu vômito, o estúpido repete a 
sua tolice. 

12 Viste um homem sábio aos 
seus próprios olhos? Há mais 
esperança para o estúpido” do 
que para ele. 

13 O preguiçoso disse: “Há 
um leãozinho no caminho, um 
leão no meio das praças públi- 
cas."s 

14 A porta gira nos seus gon- 
ZOS e O preguiçoso no seu leito.» 

15 O preguiçoso encobriu a 
sua mão no tacho de banquete; 
ficou fatigado demais para trazê- 
la de volta à boca.' 

16 O preguiçoso é mais sábio 
aos seus próprios olhos' do que 
sete que dão uma resposta sen- 
sata. 

17 Como alguém que agarra 
as orelhas de um cão é aquele 
que, estando de passagem, fica 
furioso com uma altercação que 
não é dele.: 

18 Igual a um louco que ati- 
ra projéteis ardentes,! flechas e 
morte, 19 assim é o homem 
que logrou seu próximo e que 
disse: “Não me diverti?”m 

20 Onde não há lenha, apaga- 
se o fogo, e onde não há calunia- 
dor, aquieta-se a contenda.” 

21 Como o carvão de lenha 
para as brasas e a lenha para o 
fogo, assim é o homem conten- 
cioso por tornar acesa a alterca- 
ção.º 

22 As palavras do caluniador 
são como coisas que se engolem 
avidamente, que descem até as 
partes mais íntimas do ventre.” 
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CAP. 27 


k Is 56:12 
Lu 12:19 
Tg 4:13 

1Tg 4:14 

m Pr 25:27 
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o 1Sa 25:25 
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PROVÉRBIOS 26:9— 27:8 


23 Como um revestimento de 
prata recobrindo um caco são os 
lábios fervorosos com um cora- 
ção mau.? 

24 O odiador faz-se irreco- 
nhecível com os seus lábios, mas 
para dentro de si põe o engano.” 
25 Embora ele faça a sua voz 
graciosa, não lhe acredites,! pois 
há sete coisas detestáveis* no seu 
coração. 26 O ódio está enco- 
berto pelo engano. Sua maldade 
será descoberta na congregação.' 

27 Quem escava uma cova 
cairá na mesma, e quem revol- 
ve uma pedra sobre este ela 
retornará." 

28 A língua falsa odeia o es- 
magado por ela' e a boca lisonjei- 
ra causa a derrubada.i 
2 Não te jactes do dia se- 

guinte,* pois não sabes o 
que o dia dará à luz.! 

2 Louve-te o estranho e não a 
tua própria boca; faça-o o estran- 
geiro e não os teus próprios lá- 
bios.” 

3 O peso de uma pedra e uma 
carga de areia” — mas o vexame 
por parte de um tolo é mais pe- 
sado do que ambos.º 

4 Há a crueldade do furor, 
também a enchente da ira,” mas 
quem pode manter-se de pé 
diante do ciúme?s 

5 Melhor a repreensão reve- 
lada" do que o amor escondido. 

6 Fiéis são os ferimentos in- 
fligidos por alguém que ama, 
mas os beijos de quem odeia são 
coisas a serem suplicadas.! 

7 A alma saciada calcará o 
favo de mel, mas para a alma 
faminta, toda coisa amarga é 
doce." 

8 Como o pássaro fugindo do 
seu ninho” é o homem que foge 
do seu lugar.” 


s 2Sa 12:7; Sal 141:5; Re 3:19; tGên 33:4; u Lu 
15:16; v Is 16:2; w Gên 4:16; Ex 2:15; 1Sa 27:1; 
IRs 19:8. 


PROVÉRBIOS 27:9— 28:6 


9 Óleo e incenso? são os que 
alegram o coração, também a do- 
çura do companheiro que se tem, 
devido ao conselho da alma.” 

10 Não abandones o teu pró- 
prio companheiro ou o compa- 
nheiro de teu pai, e não entres 
na casa de teu próprio irmão no 
dia do teu desastre. Melhor o 
vizinho que está perto do que um 
irmão que está longe. 

11 Sê sábio, filho meu, e ale- 
gra meu coração, para que eu 
possa replicar àquele que me es- 
carnece.º 

12 O argucioso que viu a ca- 
lamidade foi esconder-se;* os 
inexperientes que passaram 
adiante sofreram a penalidade.s 

13 Toma a veste da pessoa, 
caso a pessoa tenha prestado 
fiança por um estranho;" e no 
caso duma mulher estrangeira, 
toma dele um penhor.' 

14 Aquele que de manhã 
cedo bendiz o seu próximo com 
voz alta, dele será isso contado 
como invocação do mal.i 

15 A goteira do telhado, que 
afugenta no dia de chuva contí- 
nua, e a esposa contenciosa 
são comparáveis.: 16 Quem a 
abriga, abriga o vento, e o que a 
sua direita encontra é óleo. 

17 O ferro se aguça com o 
próprio ferro. Assim um homem 
aguça a face de outro.! 

18 Quem resguarda a figuei- 
ra é quem comerá do seu fruto,” 
e aquele que guarda seu amo 
será honrado.” 

19 Assim como na água face 
corresponde à face, assim o cora- 
ção de homem [corresponde] ao 
do homem. 

20 O próprio Seol e [o lugar 
de] destruiçãoº não se fartam;” 
nem se saciam os olhos do ho- 
mem. 

21 O cadinho de refinação é 
para a prata" e o forno de fundi- 
ção é para o ouro;* e a pessoa é 
segundo o seu louvor.' 


Réplica ao escarnecedor. Conhecer rebanho 
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22 Ainda que triturasses o 
tolo com o pilão no almofariz, no 
meio de grãos pilados, não se 
afastaria dele a sua tolice. 

23 Devias conhecer positiva- 
mente a aparência do teu reba- 
nho. Fixa teu coração nas tuas 
greis;” 24 porque o tesouro 
não ficará por tempo indefinido," 
nem o diadema por todas as ge- 
rações. 

25 Desapareceu o capim ver- 
de e apareceu a relva nova, e 
ajuntou-se a vegetação dos mon- 
tes.! 26 Os carneirinhos são 
para a tua vestimenta! e os ca- 
britos são o preço do campo. 
27 E há suficiência de leite de 
cabra para teu alimento, para 
alimento dos da tua casa, e os 
meiosf de vida para as tuas mo- 


ças. 
2 Os iníquos fogem deveras 

quando não há quem os 
persiga, mas os justos são como 
o leão novo que é confiante.” 

2 Por causa da transgressão 
de uma terra são muitos os seus 
[sucessivos] príncipes, porém, 
por meio dum homem de discer- 
nimento, que tem conhecimento 
do que é direito, [o príncipe] per- 
manecerá por muito tempo. 

3 O varão vigoroso de poucos 
meios e que defrauda: os de con- 
dição humilde é como a chuva 
que arrasa, de modo que não há 
alimento. 

4 Os que abandonam a lei 
louvam o iníquo,! mas os que 
guardam a lei excitam-se contra 
eles.m 

5 Homens dados à maldade 
não podem entender o juízo, mas 
os que procuram a Jeová podem 
entender tudo.” 

6 Melhor é o de poucos meios 
que anda na sua integridade, do 
que o pervertido nos [seus] cami- 
nhos, embora seja rico.º 


i 1Rs 15:25; 1Rs 16:8; 1Rs 16:15; 1Rs 16:22; 2Cr 
36:2; Os 13:11; j Da 4:27; k Pr 14:31; 1 Mal 3:15; 
m Le 5:1; Núm 25:8; 1Sa 15:23; Ef 5:11; nSal 
25:14; Mr 4:11; Tg 1:5; o Pr 16:8; Pr 19:1. 
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7 O filho entendido observa 
a lei mas aquele que mantém 
companheirismo com os glutões 
humilha seu pai.” 

8 Quem multiplica os seus va- 
lores por meio de juros: e usura 
reúne-os apenas para aquele que 
mostra favor aos de condição hu- 
milde.i 

9 Quem desvia seu ouvido de 
ouvir a leis — até mesmo sua 
oração é algo detestável. 

10 Quem faz que os retos se 
percams no caminho mau cairá 
ele mesmo na sua própria cova," 
mas, os que estão sem defeito 
são os que entrarão na posse do 
bem.i 

11 O homem rico é sábio aos 
seus próprios olhos, mas o de 
condição humilde que tem dis- 
cernimento esquadrinha-o.k 

12 Quando os justos se re- 
gozijam,! há abundante beleza; 
mas quando os iníquos se levan- 
tam, o homem se disfarça.m 

13 Quem encobre as suas 
transgressões não será bem su- 
cedido,” mas, ter-se-á misericór- 
dia com aquele que [as] confessa 
e abandona.º 

14 Feliz o homem que cons- 
tantemente sente pavor,” mas 
aquele que endurece seu coração 
cairá em calamidade.! 

15 Como o leão que ruge e o 
urso que arremete é o gover- 
nante iníquo sobre o povo de 
condição humilde.” 

16 O líder que carece de ver- 
dadeiro discernimento é tam- 
bém abundante em práticas 
fraudulentas, mas aquele que 
odeia o lucro injusto! prolongará 
os [seus] dias. 

17 O homem sobrecarregado 
de culpa de sangue por causa de 
uma alma é quem fugirá para o 
poço.” Que não o segurem. 

18 Quem anda sem defeito 
será salvo,” mas aquele que é 
pervertido nos [seus] caminhos 
cairá imediatamente.” 


Confessar, abandonar pecados. Generosidade 
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PROVÉRBIOS 28:7—29:1 


19 Quem cultiva o seu pró- 
prio solo terá fartura de pão,? e 
aquele que se empenha por coi- 
sas sem valor terá fartura de 
pobreza.” 

20 O homem de atos fiéis re- 
ceberá muitas bênçãos, mas 
aquele que se precipita para en- 
riquecer não ficará inocente.! 

21 Mostrar parcialidade não 
é bom, nem que o varão vigoro- 
so transgrida por um mero peda- 
ço de pão. 

22 O homem de olho invejoso 
atarefa-se para [obter] coisas va- 
liosas,* mas não sabe que virá 
sobre ele a própria carência. 

23 Quem repreende a um ho- 
mem: achará depois mais favor 
do que aquele que lisonjeia com 
a sua língua. 

24 Quem rouba seu pai e sua 
mãe,» e diz: “Não é transgres- 
são”, é sócio do homem que cau- 
sa ruína. 

25 O arrogante na alma sus- 
cita contenda, mas ao que confia 
em Jeová se fará engordar.:* 

26 Quem confia no seu pró- 
prio coração é estúpido, mas 
aquele que anda em sabedoria é 
o que escapará.” 

27 Quem dá àquele de poucos 
meios não terá carência,” mas 
aquele que oculta os seus olhos 
receberá muitas maldições.º 

28 Quando se levantam os 
iníquos, esconde-se o homem;? 
mas quando perecem, tornam-se 


muitos os justos.º 

2 O homem repetidas vezes 
repreendido,” mas que 

endurece a cerviz, será repenti- 

namente quebrado, e isto sem 

cura.t 


c 1Sa 18:5; Ne 7:2; Sal 101:6; d 2Rs 5:22; Pr 
20:21; Je 17:11; 1Ti 6:9; e Le 19:15; De 16:19; 
Pr 18:5; Tg2:1; f De 15:9; Mt 6:23; Mt 20:12; Mr 
7:22; 2Pe 2:14; g 2Sa 12:7; Sal 141:5; Pr 27:6; 
Gál 2:11; hPr 19:26; Mr 7:11; i Mal 1:8; j Pr 
10:12; 1Ti 6:4; k 1Rs 3:13; Sal 84:12; 1 Pr 3:5; Je 
17:9; m Jó 28:28; Tg 3:13; n De 15:7; Sal 41:1; 
Pr 14:21; Pr 19:17; Pr 22:9; Is 58:7; 2Co 9:6; He 
13:16; o Pr 11:26; p Jó 24:4; Pr 28:12; q Est 8:17; 
CAP. 29 riSa 2:25; 2Cr 36:16; Je 25:3; s Ex 
11:10; 2Cr 36:13; Sal 75:5; Je 17:23; t Pr 6:15. 


PROVÉRBIOS 29:2— 27 


2 Quando os justos se tornam 
muitos, o povo se alegra;? mas 
quando um iníquo está dominan- 
do, o povo suspira.” 

3 O homem que ama a sabe- 
doria alegra seu pai, mas quem 
tem companheirismo com pros- 
titutas destrói coisas valiosas. 

4 Pela justiça o rei faz que o 
país fique de pé, mas o homem 
à procura de suborno o derruba. 

5 O varão vigoroso que li- 
sonjeia seu companheiros ape- 
nas está estendendo uma rede 
aos seus passos.» 

6 Na transgressão do homem 
mau há um laço, mas quem é 
justo grita de júbilo e está ale- 
gre.i 

7 O justo conhece a demanda 
judicial dos de condição humil- 
de.k Quem é iníquo não toma em 
consideração tal conhecimento.! 

8 Homens de fanfarrice in- 
cendeiam a vila,” mas os que são 
sábios fazem recuar a ira." 

9 O homem sábio que entrou 
em julgamento com um homem 
tolo — ficou agitado e também 
se riu, e não há descanso.º 

10 Homens  sanguinários 
odeiam ao inculpe;” e quanto aos 
retos, continuam a procurar a 
alma de cada um.! 

11 Todo o seu espírito é o que 
o estúpido deixa sair, mas aquele 
que é sábio o mantém calmo até 
o último.” 

12 Quando o governante 
presta atenção a conversa falsa, 
todos os que o atendem serão 
iníquos.s 

13 O de poucos meios e o ho- 
mem de opressões se encontra- 
ram;' [mas] Jeová ilumina os 
olhos de ambos." 

14 Quando o rei julga em 
veracidade os de condição hu- 
milde,” seu trono ficará firme- 
mente estabelecido para todo o 
sempre.” 

15 A vara e a repreensão é 
que dão sabedoria;* mas, o rapaz 


Rapaz deixado solto. Temor de homens 
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deixado solto causará vergonha 
à sua mãe.” 

16 Quando os iníquos se tor- 
nam muitos, abunda a transgres- 
são; mas os que são justos olha- 
rão para a própria queda deles.” 

17 Castiga teu filho e ele te 
trará descanso e dará muito pra- 
zer à tua alma. 

18 Onde não há visão, o povo 
está desenfreado,! mas felizes 
são os que guardam a lei. 

19 O servo não se deixará 
corrigir por meras palavras, 
pois ele compreende, mas não 
atende.s 

20 Observaste o homem que é 
precipitado nas suas palavras?" 
Há mais esperança para o estú- 
pido do que para ele.' 

21 Se alguém está mimando o 
seu servo desde a infância, este 
se tornará posteriormente na 
vida até mesmo um ingrato. 

22 O homem dado à ira 
suscita contendai e quem está 
disposto ao furor tem muita 
transgressão.k 

23 A própria altivez do ho- 
mem terreno o humilhará,! mas 
quem é humilde de espírito se- 
gurará a glória.” 

24 Quem é parceiro dum la- 
drão odeia a sua própria alma.” 
Talvez ouça rogar pragas, mas 
não conta nada.º 

25 Tremer diante de homens 
é o que arma um laço,” mas quem 
confia em Jeová será protegido. 

26 Muitos são os que procu- 
ram a face do governante,” mas 
o julgamento do homem procede 
de Jeová. 

27 O homem de injustiça é 
algo detestável para os justos,! e 
aquele que é reto no seu caminho 
é algo detestável para o iníquo." 


j Pr 10:12; Pr 15:18; k 1Sa 22:18; Pr 22:24; Tg 
3:16; 1 Est 6:6; Pr 18:12; Lu 18:14; Tg 4:6; m Pr 
15:33; Pr 18:12; Is 57:15; Mt 18:4; Fil 2:9; n Pr 
1:11; o Le 5:1; Pr 28:4; p Je 38:19; Mt 10:28; Mt 
26:75; q 1Cr 5:20; 2Cr 14:11; Sal 69:29; Pr 18:10; 
riSa 8:5; 1Rs 4:34; s2Rs 6:27; Ne 1:11; Sal 
62:12; tSal 119:115; Sal 139:21; uJo 7:7; 1Jo 
3:13. 
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3 Palavras de Agur, filho de 
Jaque, a mensagem pon- 

derosa.º A pronunciação do va- 

rão vigoroso a Itiel, a Itiel e a 

Ucal. 

2 Pois eu sou mais irracional 
do que qualquer outro” e não 
tenho a compreensão da huma- 
nidade;: 3 e não aprendi a sa- 
bedoria;º e nada sei do conheci- 
mento do Santíssimo. 

4 Quem subiu ao céu para 
descer? Quem ajuntou o ventos 
na concavidade de ambas as 
mãos? Quem embrulhou as 
águas numa capa?" Quem fez to- 
dos os confins da terra levantar- 
se?' Qual é seu nomei e qual é o 
nome de seu filho, caso [o] sai- 
bas?* 

5 Toda declaração de Deus é 
refinada.! Ele é escudo para os 
que se refugiam nele.” 6 Não 
acrescentes nada às suas pala- 
vras,” para que não te repreenda 
e para que não venhas a ser mos- 
trado mentiroso.º 

7 Duas coisas te pedi.” Não 
mas negues antes de eu morrer. 
8 Afasta para longe de mim a 
inveracidade e a palavra menti- 
rosa." Não me dês nem pobreza 
nem riquezas. Devore eu o ali- 
mento que me é prescrito,! 
9 para que eu não me farte e 
realmente [te] renegue," e diga: 
“Quem é Jeová?” e para que eu 
não fique pobre e realmente fur- 
te, e ataque o nome de meu 
Deus.” 

10 Não calunies o servo dian- 
te de seu amo,* para que não 
invoque sobre ti o male para que 
não venhas a ser tido por cul- 
pado.” 

11 Há uma geração que invo- 
ca o mal até mesmo sobre seu pai 
e que não abençoa nem mesmo a 
sua mãe.7 

12 Há uma geração que é 
pura aos seus próprios olhos, 
mas que não foi lavada do seu 
próprio excremento.’ 


Nem pobreza, nem riquezas. 


Mulher adúltera 
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PROVÉRBIOS 30:1—23 


13 Há uma geração cujos 
olhos ficaram, oh! tão altaneiros, 
e cujos olhos radiantes estão ele- 
vados.? 

14 Há uma geração cujos 
dentes são espadas e cujas man- 
díbulas são cutelos,” para devo- 
rar os atribulados de cima da 
terra e os pobres de entre a hu- 
manidade. 

15 As sanguessugas têm duas 
filhas [que clamam]: “Dá! Dá!” 
Há três coisas que não se fartam, 
quatro que não disseram: “Bas- 
tal” 16 O Seol? e a madre im- 
pedida, a terra que não se saciou 
de águaf e o fogos que não disse: 
“Bastal"h 

17 O olho que caçoa do pai e 
que despreza a obediência à mãe! 
— os corvos do vale da torrente 
o picarão e os filhotes da águia o 
devorarão. 

18 Há três coisas que se mos- 
traram maravilhosas demais 
para mim e quatro que não vim 
a conhecer: 19 o caminho da 
águia nos céus, o caminho da 
serpente sobre uma rocha, o ca- 
minho do navio no coração do 
mari e o caminho do varão vigo- 
roso com a donzela.* 

20 Assim é o caminho duma 
mulher adúltera: ela comeu e es- 
fregou a boca, e disse: “Não co- 
meti nenhum agravo.” 

21 Sob três coisas ficou agita- 
da a terra e sob quatro não pode 
aguentar: 22 sob o escravo, 
quando está reinando,” e [sob] 
o insensato, quando tem fartura 
de alimento;" 23 sob a mulher 
odiada, quando ela é possuída 
como esposa,º e [sob] a serva, 
quando ela desapossa a sua se- 
nhora.” 


c Sal 14:4; Pr 22:16; Is 32:7; Mig 3:3; Hab 3:14; 
Mr 12:40; Tg 5:4; dPr 27:20; Hab 2:5; eGên 
20:18; Gên 30:22; 1Sa 1:5; f De 8:15; Sal 107:33; 
gTg 3:5; hPr 27:20; iLe 20:9; De 21:21; 2Sa 
17:1; Pr 20:20; Pr 23:22; Ro 1:30; 2Ti 3:2; j Sal 
77:19; k Núm 5:13; 1 Pr 7:11; Je 6:15; m Pr 
19:10; Ec 10:7; Is 3:4; n De 8:12; 1Sa 25:36; o Pr 
21:19; Pr 27:15; p Gên 16:5. 


PROVÉRBIOS 30:24— 31:18 


24 Há quatro coisas que são 
as menores da terra, mas são 
instintivamente sábias: 25 as 
formigas não são um povo forte,” 
no entanto, preparam seu ali- 
mento no verão; 26 os procá- 
vias! não são um povo potente, 
no entanto, é sobre o rochedo 
que eles põem a sua casa;* 
27 os gafanhotos! não têm rei, 
no entanto, todos eles saem divi- 
didos em grupos;* 28 o geco” 
[de muro] pega com as suas pró- 
prias mãos e está no grandioso 
palácio do rei. 

29 Há três que procedem 
bem nas [suas] passadas e qua- 
tro que procedem bem no [seu] 
avanço: 30 o leão, que é o 
mais poderoso entre os animais 
e que não recua diante de nin- 
guém;' 31 ogalgoouo cabrito, 
e o rei de um destacamento de 
soldados do seu próprio povo.: 

32 Se agiste de modo insen- 
sato por te elevares a ti mesmo,* 
e se fixaste [nisto] teu pensa- 
mento, [põe] a mão à boca.! 
33 Pois, bater o leite é o que 
produz manteiga, e premer o na- 
riz é o que faz sair sangue, e 
premer a ira é o que produz a 


altercação.m 

3 Palavras de Lemuel, o rei, 
a mensagem ponderosa” 

que sua mãe lhe deu em corre- 

ção:º 

2 O que [é que eu digo), filho 
meu, e o que, filho de meu ven- 
tre? e o que, filhos dos meus 
votos?s 

3 Não dês a tua energia vital 
às mulheres," nem os teus cami- 
nhos [àquilo que leva à] extinção 
de reis. 

4 Não é para os reis, ó Le- 
muel, não é para os reis beber 
vinho ou para os dignitários [di- 
zer:] “Onde está a bebida ine- 
briante?”t 5 para que não se 
beba e se esqueça o decretado, e 
[não] se perverta a causa de 
qualquer filho de tribulação.“ 


Os instintivamente sábios. Esposa capaz 


CAP. 30 


a Jó 12:7 
Jó 35:11 
b Pr 6:6 
c Pr 6:8 
d Le 11:5 
e Sal 104:18 
f Êx 10:14 
Sal 105:34 
Jl 1:4 
g Ji 2:7 
h Le 11:30 
i Núm 23:24 
Jz 14:5 
Jz 14:18 
Is 31:4 
j 2Sa 10:18 
k 2Sa 15:4 
Est 5:11 
Pr 26:12 
Ro 12:16 
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Pr 27:2 
m Pr 26:21 
Pr 28:25 


CAP. 31 


n Pr 30:1 
2Ti 3:16 
o Pr 1:8 
Pr 6:20 
2Ti 1:5 
2Ti 3:15 
p Sal 71:6 
Is 49:15 
q 1Sa 1:11 
1Sa 1:28 


r Os 4:11 


s De 17:17 
1Rs 11:3 
Ne 13:26 


t Le 10:9 
Est 3:15 
Ec 10:17 
Is 28:7 
Da 5:4 
Os 4:11 


u Hab 2:5 


2.º coluna 


a Sal 104:15 
Mt 27:34 

b Je 16:7 

c 1Sa 19:4 
1Sa 22:14 
Est 4:14 
Est 7:3 
Sal 82:4 


d Sal 79:11 


e De 1:17 
2Sa 8:15 
Sal 58:11 
Sal 72:2 
Is 11:4 
Je 22:3 
Jo 7:24 
He 1:9 
Re 19:11 


f Ru 3:11 
Pr 12:4 
Pr 19:14 

g 1Pe 3:7 

h 1Pe 3:6 

i 1Sa 2:19 
At 9:39 
Tit 2:5 
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6 Dai bebida inebriante àquele 
que está para perecer? e vinho 
aos amargurados de alma.” 
7 Beba-se e esqueça-se a pobre- 
za, e não haja mais lembrança da 
própria desgraça. 

8 Abre a tua boca em prol do 
mudo, na causa de todos os que 
vão passando. 9 Abre a tua 
boca, julga em justiça e pleiteia 
a causa do atribulado e do pobre. 

N [Álefe] 

10 Uma esposa capaz, quem a 
pode achar? Seu valor é muito 
maior do que o de corais. 

2 [Bete] 

11 Nela confia o coração do 
seu dono, e não há falta de lucro.: 
à [Guímel] 

12 Ela o recompensou com o 
bem e não com o mal, todos os 
dias da sua vida.» 

“< [Dálete] 

13 Ela tem buscado lã e linho, 
e trabalha em que for do agrado 
das suas mãos.' 

m [Hê] 

14 Ela tem mostrado ser 
como os navios de um mercador.i 
De longe ela traz para dentro o 
seu alimento. 

1 [Vau] 

15 Ela se levanta também en- 
quanto ainda é noite,* e dá comi- 
da aos da sua casa e a porção 
prescrita às suas moças.! 

T [Zaine] 

16 Ela cogitou um campo e 
passou a obtê-lo;™ dos frutos das 
suas mãos ela plantou um vi- 
nhedo.” 

M [Hete] 

17 Ela cingiu seus quadris 
com força e fortifica seus bra- 
Ços.º 

O [Tete] 

18 Ela se apercebeu de que 
seu mercadejar é bom; sua lâm- 
pada não se apaga à noite.” 


j2Cr 9:21; Sal 107:23; kJo 20:1; 11Ti 5:10; 
m Jos 15:19; n Pr 10:4; Pr 13:4; Pr 21:5; oGên 
18:6; Gên 24:20; p Mt 25:4. 


875 Vaidades 


` [ode] 

19 Ela estendeu suas mãos à 
roca de fiar e suas próprias mãos 
seguram o fuso.º 

2 [Cafe] 

20 Ela estendeu a palma da 
sua mão ao atribulado e estendeu 
as suas mãos ao pobre.» 

> [Lâmede] 

21 Ela não teme pelos da sua 
casa por causa da neve, porque 
todos os da sua casa trajam ves- 
timenta dupla. 

n [Meme] 

22 Ela fez colchas! para si 
mesma. Sua vestimenta é de li- 
nho e de lã tingida de roxo.º 

3 [Nune] 

23 Seu dono é alguém conhe- 
cido nos portões,* quando se as- 
senta com os anciãos do país. 

0 [Sâmeque] 

24 Ela fez até mesmo peças 
de roupa interior" e passou a 
vendê-las, e deu cintos aos co- 
merciantes. 

V [Aine] 

25 Força e esplendor são a 
sua vestimenta; e ela se ri do dia 
futuro.i 


PROVÉRBIOS 31:19 ECLESIASTES 1:7 


CAP. 31 


a Êx 35:25 


b 1Sa 25:18 
Pr 19:17 
Pr 22:9 
At 9:36 
Ef 4:28 
1Ti 2:10 
He 13:16 


c 1Ti 5:8 
d Pr 7:16 


e Êx 39:29 
Est 8:15 
At 16:14 


f Gên 20:3 
De 22:22 
2Sa 11:26 
1Co 11:9 


g De 16:18 
Ru 4:1 


h At 9:39 

i Gên 24:20 
Jz 5:24 
Jó 40:10 

j Mt 6:34 


2.º coluna 


a Jz 13:23 
1Sa 25:31 
2Sa 20:16 
Est 5:8 
Sal 68:11 
Pr 31:1 
At 18:26 
Tit 2:3 

b Gên 24:18 
Jos 2:6 
2Rs 4:10 
At 16:15 


c Pr 14:1 
1Ti 5:10 
Tit 2:5 


D [Pê] 

26 Abriu a sua boca em sabe- 
doria? e a lei da benevolência 
está sobre a sua língua.” 

s [Tsadê] 

27 Ela está vigiando os anda- 
mentos dos da sua casa e não 
come o pão da preguiça. 

p [Cofe] 

28 Seus filhos se levantaram 
e passaram a chamá-la feliz; seu 
dono [se levanta] e a louva.* 

< [Rexe] 

29 Há muitas filhasf que de- 
monstraram capacidade, mas tu 
— tu sobrepujaste a todas elas.£ 

w [Chim] 

30 O encanto talvez seja fal- 
so e a lindeza talvez seja v;i 
[mas] a mulher que teme a Jeová 
é a que procura louvor para si.i 

n [Tau] 

31 Dai-lhe dos frutos das 
suas mãos e louvem-na os seus 
trabalhos até mesmo nos por- 
tões.! 


d Ru 4:11; 1Rs 2:19; 2Ti 1:5; els 62:4; fGên 
30:13; g Cân 6:9; Lu 1:42; h Pr 11:16; i2Rs 9:30; 
Est 1:11; Pr 6:25; 1Pe 1:24; j Gên 24:60; Jz 5:7; 
Ro 2:29; 1Pe 3:4; k Ru 3:11; Sal 128:2; 1I Mr 14:9; 
At 9:39; Ro 16:2. 


ECLESIASTES 


As palavras do congregante,? 

filho de Davi, rei em Jeru- 
salém.” 2 “A maior das vaida- 
des”, disse o congregante, “a 
maior das vaidades! Tudo é vai- 
dade!” 3 Que proveito tem o 
homem de toda a sua labuta em 
que trabalha* arduamente debaji- 
xo do sol?! 4 Uma geração vais 
e outra geração vem;* mas a ter- 
ra permanece por tempo indefi- 
nido.: 5 E também o sol raiou 
e o sol se pôs, e vem ofegante ao 
seu lugar onde vai raiar.* 


CAP. 1 


a 1Rs 8:1 
1Rs 8:22 
2Cr 5:2 
Ec 12:10 


b 1Rs 2:12 
2Cr 9:30 


c Ec 12:8 


d Sal 39:5 
Sal 144:4 
Ro 8:20 


e Ec 2:11 
Is 55:2 
Mt 16:26 
Jo 6:27 

f Ec 6:12 

g Êx 1:6 
Sal 89:47 
Sal 90:10 
Ec 12:7 
Za 1:5 


6 O vento vai para o sul e faz 
o giro para o norte.º Gira e gira 
continuamente em voltar e o 
vento retorna logo aos seus gi- 
TOS.º 

7 Todas as torrentes hiber- 
nais! correm para o mar, contu- 
do, o próprio mar não está cheio. 
Ao lugar de onde correm as tor- 
rentes hibernais, para lá elas 
voltam a fim de sair correndo. 


h Ef 3:21; i Sal 78:69; Sal 104:5; Sal 119:90; j Sal 
104:19; k Gên 8:22; Sal 19:6; 2.º coluna a Sal 
78:26; Sal 107:25; Lu 12:55; b Jo 3:8; c Is 40:22; 
d Jó 6:15; e Sal 104:25; At 27:4; f Jó 38:10; g Jó 
36:27; Is 55:10; Am 5:8. 


ECLESIASTES 1:8— 2:9 


8 Todas as coisas são fatigan- 
tes;? ninguém pode falar disso. O 
olho não se farta de ver,” nem 
o ouvido se enche de ouvir. 
9 Aquilo que veio a ser é o que 
virá a ser; e o que se tem feito 
é o que se fará; de modo que não 
há nada de novo debaixo do sol.e 
10 Existe algo de que se possa 
dizer: “Vê isto; isto é novo”? Já 
tem existido por tempo indefini- 
do;f o que veio à existência é de 
tempo anterior a nós.” 11 Não 
há recordação de gente de outro- 
ra, nem haverá dos que virão a 
ser mais tarde." Não se mostra- 
rá haver recordação nem mes- 
mo daqueles entre os que virão a 
ser ainda mais tarde. 

12 Eu, o congregante, vim a 
ser rei sobre Israel em Jerusa- 
lém.; 13 E pus meu coração a 
buscar e a perscrutar a sabedo- 
rias em relação a tudo o que se 
tem feito debaixo dos céus — a 
ocupação calamitosa que Deus 
tem dado aos filhos da huma- 
nidade para se ocuparem nela.! 
14 Vi todos os trabalhos que se 
faziam debaixo do sol,” e eis que 
tudo era vaidade e um esforço 
para alcançar o vento.” 

15 Aquilo que foi feito tor- 
to não pode ser endireitado,º e 
aquilo que é carente é que não se 
pode contar. 16 Eu é que fa- 
lei com o meu coração,” dizen- 
do: “Eis que eu mesmo aumen- 
tei grandemente em sabedoria, 
mais do que qualquer outro que 
veio a estar antes de mim em 
Jerusalém, e meu próprio cora- 
ção tem visto muita sabedoria e 
conhecimento.” 17 E passei a 
empenhar meu coração a conhe- 
cer a sabedoria e a conhecer a 
doidice,' e vim a conhecer a es- 
tultícia,' que isto também é um 
esforço para alcançar o vento." 
18 Porque na abundância de sa- 
bedoria há abundância de vexa- 
me,” de modo que aquele que 
incrementa o conhecimento in- 
crementa a dor.” 


Sabedoria. Atividades de Salomão 


CAP. 1 


a Ec 12:12 


b Pr 27:20 
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c At 17:21 
d Ec 3:15 


e Gên 8:22 
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h Ec 2:16 
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j 1Rs 11:31 
1Rs 11:42 
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k 1Rs 4:30 
Pr 2:2 
Ec 7:25 
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1 Ec 3:10 
Ec 4:4 


m Sal 39:6 
Ec 2:18 
Ec 8:9 
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n Sal 39:5 
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Ec 2:26 
Ec 6:9 
Lu 12:15 


o Gên 8:21 
1Rs 22:43 
Ec 4:1 
Da 2:44 
Ro 8:20 


p Sal 15:2 
Sal 77:6 
Pr 2:10 
Pr 15:28 
Mt 12:35 

q Gên 14:18 
2Cr 1:12 
Ec 2:9 


r iRs 3:28 
1Rs 4:29 
2Cr 1:10 
Pr 2:6 
Pr 8:10 

s Ec 2:12 
Ec 9:3 

t Ec 2:3 
Ec 7:25 
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u Ec 2:11 
Ec 2:26 

v Ec 2:15 
Ec 7:16 
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2.2 coluna 


CAP.2 
a Ec 3:17 
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d Pr 14:13 
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e Is 22:13 


f Sal 104:15 
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Eu é que disse no meu co- 

ração: “Ora, vem deveras, 
deixa-me experimentar-te com 
alegria.” Também, vê o que é 
bom.”c E eis que isso também era 
vaidade. 2 Eu disse ao riso: 
“Insânia!"i e à alegria: “Que está 
fazendo esta?” 

3 Perscrutei com o meu cora- 
ção, animando minha carne até 
mesmo com vinho, ao passo que 
eu conduzia meu coração com 
sabedoria, sim, para apoderar- 
me da estultícia, até que eu pu- 
desse ver o que havia de bom 
para os filhos da humanidade 
naquilo que faziam debaixo dos 
céus, pelo número dos dias da 
sua vida." 4 Empenhei-me em 
trabalhos maiores. Construí 
para mim casas; plantei para 
mim vinhedos.: 5 Fiz para 
mim jardins e parques, e plantei 
neles toda sorte de árvores fru- 
tíferas. 6 Fiz para mim reser- 
vatórios de água” para irrigar 
com eles a floresta em que cres- 
cem árvores.” 7 Adquiri ser- 
vos e servas,º e vim a ter filhos 
dos da casa.” Vim a ter também 
gado, gado vacum e rebanhos em 
grande quantidade, mais do que 
todos os que vieram a estar an- 
tes de mim em Jerusalém.! 
8 Acumulei também para mim 
prata e ouro,” bem como proprie- 
dade peculiar de reis e de distri- 
tos jurisdicionais.” Constituí para 
mim cantores e cantoras, bem 
como as delícias" dos filhos da 
humanidade, uma dama, sim, 
damas.” 9 E tornei-me maior e 
aumentei mais do que qualquer 
outro que veio a estar antes de 
mim em Jerusalém.” Além disso, 


g Pr 31:4; Ec 1:17; Ef 5:18; h Gên 47:9; Jó 14:1; 
Sal 90:10; i 1Rs 7:8; 1Rs 9:17; 2Cr 9:15; j De 
8:12; 1Rs 7:1; Sal 49:11; k 1Rs 4:25; Cân 8:11; 
l Cân 4:6; Je 39:4; m Ne 2:14; Cân 7:4; n Sal 1:3; 
Je 17:8; o 1Sa 8:13; 1Rs 9:22; p Gên 14:14; Gên 
15:3; Gên 17:12; Esd 2:58; q1Rs 4:23; r 1Rs 
9:14; 1Rs 9:28; 1Rs 10:10; 2Cr 1:15; 2Cr 9:13; 
s 1Rs 9:19; 1Rs 10:15; t 2Sa 19:35; u Cân 7:6; 
v IRs 11:3; Cân 6:8; w 1Rs 3:13; 1Rs 10:23. 
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minha própria sabedoria perma- 
neceu minha.? 

10 E tudo o que os meus olhos 
pediram, eu não retive deles.” 
Não neguei ao meu coração ne- 
nhuma espécie de alegria, pois 
meu coração se alegrava por cau- 
sa de todo o meu trabalho árduo, 
e isto veio a ser meu quinhão 
de todo o meu trabalho árduo. 
11 E eu, sim, eu me virei para 
todos os meus trabalhos que mi- 
nhas mãos tinham feito e para a 
labuta em que eu tinha trabalha- 
do arduamente para a realizar, 
e eis que tudo era vaidade e um 
esforço para alcançar o vento; e 
não havia nada de vantagem de- 
baixo do sol. 

12 E eu é que me virei para 
ver sabedoria," e doidice, e estul- 
tícia;' pois o que pode fazer o 
homem terreno que entra depois 
do rei? A coisa que já se fez. 
13 E eu é que vi que há mais 
vantagem na sabedoria do que 
na estultícia,) do mesmo modo 
como há mais vantagem na luz 
do que na escuridão.: 

14 Quanto àquele que é sábio, 
tem os olhos na cabeça;! mas o 
estúpido está andando em pro- 
funda escuridão.” E também eu 
é que vim a saber que há um só 
evento consequente que sucede 
eventualmente a todos eles.” 
15 E eu mesmo disse no meu 
coração:º “Um evento conse- 
quente igual a este para o estú- 
pidor sucederá eventualmente a 
mim, sim, a mim.”ı Então, por 
que é que me tornei sábio, extre- 
mamente assim” naquele tempo? 
E falei no meu coração: “Tam- 
bém isto é vaidade.” 16 Por- 
que não há mais recordação do 
sábio do que do estúpido, por 
tempo indefinido.s Nos dias que 
já estão entrando, todos já estão 
esquecidos; e como morrerá o 
sábio? Junto com o estúpido.! 

17 E odiei a vida," porque o 
trabalho que se tem feito debai- 
xo do sol tem sido calamitoso do 


O valor dos trabalhos 


CAP. 2 


a Ec 2:3 
b Pr 23:5 
Pr 27:20 
Ec 11:9 
1Jo 2:16 
c Sal 128:2 
Ec 5:18 
d Ec 3:22 
Ec 9:9 
e 1Rs 7:1 
Ec 1:14 
f Sal 49:10 
Ec 2:16 
g Ec 1:3 
Ec 2:17 
Mt 16:26 
1Ti 6:7 
h 1Co 3:19 
i Ec 1:17 
Ec 7:25 
j Pr 4:7 
Ec 7:12 
k Is 5:20 
l Pr 4:25 
Pr 14:8 
Pr 23:26 
m Pr 17:24 
Jo 3:19 
1Jo 2:11 
n Ec 3:19 
Ec 9:2 
Ec 9:11 
o Sal 15:2 
Ec 1:16 
Ec 3:17 
p Pr 10:23 
Pr 23:9 
q 1Rs 11:43 
Sal 49:10 
r 1Rs 3:12 
Ec 1:18 
Lu 11:31 
s Êx 1:8 
Sal 103:16 
Ec 1:11 
t Ec 6:8 
Ro 5:12 
He 9:27 
u Núm 11:15 
1Rs 19:4 
Jó 7:6 
Je 20:18 
Jon 4:3 
Ro 8:20 
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ECLESIASTES 2:10—26 


meu ponto de vista,è pois tudo 
era vaidade e um esforço para 
alcançar o vento.” 18 E eu é 
que odiei toda a minha labuta em 
que trabalhava arduamente de- 
baixo do sol, que eu deixaria 
atrás para o homem que viria a 
suceder-me.' 19 E quem sabe 
se ele se mostrará sábio ou estul- 
to?e No entanto, assumirá o con- 
trole sobre toda a minha labuta 
em que trabalhei arduamente e 
em que mostrei sabedoria debai- 
xo do sol.f Também isto é vaida- 
de. 20 E eu mesmo me voltei 
para fazer meu coração desespe- 
rars de toda a labuta em que 
tinha trabalhado arduamente 
debaixo do sol. 21 Pois há um 
homem cujo trabalho árduo foi 
com sabedoria, e com conheci- 
mento, e com proficiência," mas 
ao homem que não trabalhou ar- 
duamente em tal coisa se dará o 
quinhão daquele.' Também isto é 
vaidade e uma grande calami- 
dade.' 

22 Pois, o que é que o homem 
vem a ter de todo o seu trabalho 
árduo e do esforço de seu cora- 
ção com que trabalha arduamen- 
te debaixo do sol?! 23 Porque 
todos os seus dias sua ocupação 
significa dores e vexame,! tam- 
bém durante a noite seu cora- 
ção simplesmente não se deita.” 
Também isto é mera vaidade. 

24 Para o homem não há 
nada melhor [do] que comer, e 
deveras beber, e fazer sua alma 
ver o que é bom por causa do seu 
trabalho árduo.” Isto também te- 
nho visto, sim eu, que isto pro- 
cede da mão do [verdadeiro] 
Deus.º 25 Pois, quem come e 
quem bebe melhor do que eu?! 

26 Pois, ao homem que é bom 
diante dele," ele tem dado sabe- 
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doria, e conhecimento, e ale- 
gria, mas ao pecador tem dado 
a ocupação de ajuntar e de reco- 
lher, apenas para dar àquele que 
é bom diante do [verdadeiro] 
Deus.” Também isto é vaidade 
e um esforço para alcançar o 
vento. 


Para tudo há um tempo de- 
terminado,! sim, há um tem- 
po para todo assunto debaixo dos 
céus: 2 tempo para nascer* e 
tempo para morrer;! tempo para 
plantar e tempo para desarrai- 
gar o que se plantou; 3 tempo 
para matar” e tempo para cu- 
rar;' tempo para derrocar e tem- 
po para construir;) 4 tempo 
para chorar* e tempo para rir;! 
tempo para lamentar” e tempo 
para saltitar;” 5 tempo para 
lançar fora pedrasº e tempo para 
reunir pedras;” tempo para abra- 
çar: e tempo para manter-se lon- 
ge dos abraços;” 6 tempo para 
procurar: e tempo para dar por 
perdido; tempo para guardar 
e tempo para lançar fora; 
7 tempo para rasgar” e tempo 
para costurar;” tempo para fi- 
car quieto” e tempo para falar;* 
8 tempo para amar e tempo 
para odiar;” tempo para guerra” 
e tempo para paz. 9 Que van- 
tagem tem o realizador naquilo 
em que trabalha arduamente?» 
10 Vi a ocupação que Deus 
deu aos filhos da humanida- 
de para se ocuparem nela.º 
11 Tudo ele fez bonito no seu 
tempo. Pôs até mesmo tempo 
indefinido no seu coração,* para 
que a humanidade nunca desco- 
brisse o trabalho que o [verda- 
deiro] Deus tem feito do começo 
ao fim.” 12 Vim saber que não 
há nada melhor para eles do que 
alegrar-se e fazer o bem durante 
a sua vida; 13 e também que 
todo homem coma e deveras 
beba, e veja o que é bom por todo 
o seu trabalho árduo.» É a dádiva 
de Deus. 


Tempo determinado. Evento consequente 
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14 Vim saber que tudo o que 
o [verdadeiro] Deus faz mostrará 
ser por tempo indefinido. Não 
há nada a acrescentar-lhe e não 
há nada a subtrair-lhe;” mas, o 
próprio [verdadeiro] Deus o fez 
para que as pessoas tivessem 
medo por causa dele.i 

15 O que veio a ser, já tem 
sido, e o que virá a ser, já veio 
a ser;º e o próprio [verdadeiro] 
Deus continua a procurar aquilo 
pelo qual há empenho.s 

16 E além disso, vi debaixo do 
sol o lugar do juízo onde havia 
iniqüidade e o lugar da justiça 
onde havia inigquidade.» 17 Eu 
mesmo disse no meu coração: “O 
[verdadeiro] Deus julgará tanto o 
justo como o iníquo,' pois há um 
tempo para todo assunto e refe- 
rente a todo trabalho ali." 

18 Eu é que disse no meu co- 
ração, com respeito aos filhos da 
humanidade, que o [verdadeiro] 
Deus vai selecioná-los, para que 
vejam que eles mesmos são ani- 
mais.! 19 Pois há um evento 
consequente com respeito aos fi- 
lhos da humanidade e um even- 
to consequente com respeito ao 
animal, e há para eles o mes- 
mo evento consequente.” Como 
morre um, assim morre o outro;” 
e todos eles têm apenas um só 
espírito, de modo que não há 
nenhuma superioridade do ho- 
mem sobre o animal, pois tudo 
é vaidade. 20 Todos vão para 
um só lugar.” Todos eles vieram 
a ser do pó“ e todos eles retornam 
ao pó." 21 Quem é que conhece 
o espírito dos filhos da humani- 
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dade, se ele vai para cima; e o 
espírito do animal, se ele vai 
para baixo, para a terra?? 22 E 
eu vi que não há nada melhor do 
que o homem alegrar-se com o 
seu trabalho,” porque este é seu 
quinhão; pois, quem o fará en- 
trar para ver o que vai ser após 
ele? 


E eu mesmo retornei, a fim 
de ver todos os atos de opres- 

são! que se praticam debaixo do 
sol, e eis as lágrimas dos oprimi- 
dos, mas eles não tinham conso- 
lador;f e do lado dos seus opres- 
sores havia poder, de modo que 
não tinham consolador. 2 E 
congratulei os mortos que já 
tinham morrido, em vez de 
os vivos que ainda viviam. 
3 Portanto, melhor do que am- 
bos [é] aquele que ainda não veio 
a existir,» que não viu o trabalho 
calamitoso que se faz debaixo do 
sol.i 

4 E eu mesmo vi todo o tra- 
balho árduo e toda a proficiência 
no trabalho, que significa riva- 
lidade de um para com o outro; 
também isto é vaidade e um es- 
forço para alcançar o vento. 

5 O estúpido cruza as mãos! e 
come a sua própria carne.m 

6 Melhor é um punhado de 
descanso do que um punhado 
duplo de trabalho árduo e um 
esforço para alcançar o vento." 

7 Eu mesmo retornei para 
ver a vaidade debaixo do sol: 
8 Existe um, mas não há um 
segundo;º tampouco tem ele fi- 
lho ou irmão,” mas não há fim de 
seu trabalho árduo. Também, os 
próprios olhos dele não se fartam 
de riquezas:º “E para quem tra- 
balho arduamente e faço a mi- 
nha alma carecer de coisas 
boas?”r Também isto é vaidade e 
é uma ocupação calamitosa.s 

9 Melhor dois do que um, 
porque eles têm boa recompen- 
sa pelo seu trabalho árduo." 
10 Pois, se um deles cair, o outro 
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pode levantar seu associado.? 
Mas, como será com apenas 
aquele um que cai, não havendo 
outro para levantá-lo?» 

11 Ademais, se dois se deita- 
rem juntos, então certamente se 
aquecerão; mas, como pode ape- 
nas um manter-se aquecido? 
12 E se alguém levar de vencida 
a um que está só, dois juntos 
poderiam manter-se de pé con- 
tra ele. E um cordão tríplice não 
pode ser prontamente rompido 
em dois. 

13 Melhor é o filho necessita- 
do, mas sábio, do que um rei 
velho, mas estúpido, que não 
veio saber o bastante para ser 
ainda avisado. 14 Pois ele 
saiu da própria casa dos presos 
para tornar-se rei," embora no 
reinado deste ele tenha nascido 
como alguém de poucos meios.i 
15 Vi todos os vivos que estão 
andando debaixo do sol, [como 
vai] ao filho que é o segundo, que 
se põe de pé no lugar do outro. 
16 Não há fim de todo o povo, 
de todos os diante dos quais ele 
vem a estar;* nem se alegrarão 
depois as pessoas com ele,! por- 
que também isto é vaidade e um 
esforço para alcançar o vento.” 


Guarda os teus pés," sempre 
que fores à casa do [verda- 
deiro] Deus; e haja um achega- 
mento para ouvir,º em vez de se 
dar um sacrifício como fazem os 
estúpidos,” pois não se aperce- 
bem de que fazem o que é mau.º 
2 Não te precipites com res- 
peito à tua boca; e quanto ao teu 
coração," não o deixes apressar- 
se a produzir uma palavra dian- 
te do [verdadeiro] Deus. Pois o 
[verdadeiro] Deus está nos céus, 
mas tu estás na terra. Por isso é 
que as tuas palavras devem mos- 
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trar ser poucas. 3 Pois o so- 
nho certamente chega por causa 
da abundância de ocupação, e a 
voz do estúpido, por causa 
da abundância de palavras. 
4 Sempre que fizeres um voto a 
Deus, não hesites em pagá-lo,? 
pois não há agrado nos estú- 
pidos.. O que votares, paga. 
5 Melhor é que não votes, do 
que votares e não pagares." 
6 Não permitas que a tua boca 
faça a tua carne pecar, nem di- 
gas diante do anjo' que foi um 
engano.“ Por que devia o [verda- 
deiro] Deus ficar indignado por 
causa da tua voz e ter de estra- 
gar o trabalho das tuas mãos?! 
7 Pois, por causa da abundância 
[de ocupação] há sonhos,” e há 
vaidades e palavras em abun- 
dância. Mas teme o próprio [ver- 
dadeiro] Deus.” 

8 Se vires o de poucos meios 
sofrer opressão, e o arreba- 
tamento violento do juízoº e da 
Justiça num distrito jurisdicio- 
nal, não fiques pasmado com o 
assunto,” pois alguém que é mais 
alto do que o alto! está vigiando,” 
e há os que estão alto por cima 
deles. 

9 Também, o proveito da ter- 
ra está entre eles todos;* pois, 
por um campo, o próprio rei foi 
servido.! 

10 O mero amante da prata 
não se fartará de prata, nem o 
amante da opulência, da renda.” 
Também isto é vaidade.” 

11 Quando as coisas boas se 
tornam muitas, os que as comem 
certamente se tornam muitos.” E 
que vantagem há nisso para o 
grandioso dono deles, exceto 
olhar [para eles] com os seus 
olhos? 

la Doce é o sono” de quem 
serve, quer seja pouco quer mui- 
to o que ele come; mas a fartura 
do rico não o deixa dormir. 

13 Há uma grave calamidade 
que tenho visto debaixo do sol: 


Pagar votos. Ver o que é bom 
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riquezas guardadas para o seu 
grandioso dono, para a sua cala- 
midade.: 14 E estas riquezas 
pereceram” por causa duma ocu- 
pação calamitosa, e ele se tornou 
pai de um filho quando não 
há absolutamente nada na sua 
mão. 

15 Assim como se saiu do 
ventre da mãe, nu se irá nova- 
mente embora, assim como se 
veio; e não se pode levar absolu- 
tamente nada* pelo seu trabalho 
árduo, que se possa levar junto 
na mão. 

16 E também isto é uma gra- 
ve calamidade: exatamente as- 
sim como se veio, assim se irá 
embora; e que proveito há para 
quem continua a trabalhar ar- 
duamente para o vento? 
17 Também, todos os seus dias 
ele come na própria escuridão, 
com muito vexame, com doença 
da sua parte e [com causa para] 
indignação. 

18 Eis que a melhor coisa que 
eu mesmo vi, que é bonita, é que 
a pessoa coma, e beba, e veja o 
que é bom por toda a sua labu- 
ta? com que trabalha arduamen- 
te debaixo do sol pelo número 
dos dias da sua vida que o [ver- 
dadeiro] Deus lhe deu, pois este 
é seu quinhão. 19 Também, 
todo homem a quem o [verdadei- 
ro] Deus tem dado riquezas e 
bens materiais, ele até mesmo 
habilitou a comer disso,'e a levar 
o seu quinhão, e a alegrar-se no 
seu trabalho árduo.“ Esta é a dá- 
diva de Deus.! 20 Pois não é 
muitas vezes que ele se lembrará 
dos dias da sua vida, porque o 
[verdadeiro] Deus [0] preocupa 
com a alegria do seu coração.” 
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Há uma calamidade que te- 

nho visto debaixo do sol, e 
ela é frequente entre a humani- 
dade: 2 um homem a quem o 
[verdadeiro] Deus dá riquezas, e 
bens materiais, e glória, e que, 
para a sua alma, não carece de 
nada de que se mostre almejan- 
te," contudo, o [verdadeiro] Deus 
não o habilita a comê-lo, embora 
o mero estrangeiro! o possa co- 
mer. Isto é vaidade e é uma sé- 
ria doença. 3 Se um homem 
se tornasse pai cem vezes* e vi- 
vesse muitos anos, ainda que se 
tornassem numerosos os dias dos 
seus anos, contudo, a sua pró- 
pria alma não se fartasse de coi- 
sas boass e mesmo o sepulcro não 
se tornasse seu,” tenho de dizer 
que o nascido prematuramente é 
melhor do que ele.i 4 Pois este 
veio em vão e se vai em escuri- 
dão, e seu próprio nome será 
coberto com escuridão.) 5 Não 
viu nem o próprio sol, nem [o] 
conheceu.” Este é que tem des- 
canso em vez de o outro.! 
6 Mesmo supondo-se que ele vi- 
vesse mil anos duas vezes e ain- 
da assim não visse o que é bom,” 
não é apenas para um só lugar 
que todos vão?" 

7 Todo o trabalho árduo da 
humanidade é para a sua boca,” 
porém, nem mesmo a sua pró- 
pria alma se enche. 8 Pois, 
que vantagem tem o sábio sobre 
o estúpido?” Que tem o atribula- 
do por saber como andar dian- 
te dos viventes? 9 Melhor é 
a vista dos olhos do que as pe- 
rambulações da alma. Também 
isto é vaidade e um esforço para 
alcançar o vento.” 

10 O que veio a ser, seu nome 
já foi pronunciado, e tornou-se 
conhecido o que o homem é; e 
ele não pode pleitear a sua causa 
com alguém mais poderoso do 
que ele.t 

11 Visto que há muitas coisas 
que causam muita vaidade," 
que vantagem tem o homem? 


Rico, sem poder comer. Melhor o dia da morte 
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12 Pois, quem é que conhece o 
bem que o homem tem na vida? 
durante o número dos dias da 
sua vida vã, sendo que os gas- 
ta como a sombra?” Pois, quem 
pode informar o homem sobre o 
que acontecerá após ele debaixo 
do sol?e 


Um nome é melhor do que 

bom óleo, e o dia da morte 
[é melhor] do que o dia em que 
se nasce. 2 Melhor é ir à casa 
de luto, do que ir à casa de ban- 
quete,* porque esse é o fim de 
toda a humanidade; e quem está 
vivo deve tomar [isso] ao cora- 
ção. 3 Melhor o vexame do 
que o riso,8 pois pelo aborreci- 
mento da face melhora o cora- 
ção.» 4 O coração dos sábios 
está na casa de luto, mas o cora- 
ção dos estúpidos está na casa de 
alegria.i 

5 Melhor é ouvir a censura de 
um sábio,* do que ser o homem 
que ouve o canto dos estúpidos.! 
6 Pois, igual ao ruído de espi- 
nhos sob a panela é o riso do 
estúpido;” e também isto é vai- 
dade. 7 Pois a mera opressão 
pode fazer o sábio agir como doi- 
do,” e uma dádivaº pode destruir 
o coração.” 

8 Melhor é o fim posterior 
dum assunto do que o seu prin- 
cípio.! Melhor é aquele que é 
paciente do que o soberbo no es- 
pírito.r 9 Não te precipites no 
teu espírito em ficar ofendido, 
pois ficar ofendido é o que des- 
cansa no seio dos estúpidos.! 

10 Não digas: “Por que acon- 
teceu que os dias anteriores 
mostraram ser melhores do que 
estes?”“ pois não é por sabedoria” 
que perguntas sobre isso. 
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ECLESIASTES 7:11— 8:3 


11 A sabedoria junto com 
uma herança é boa e vantajo- 
sa para os que vêem o sol.? 
12 Pois a sabedoria é para pro- 
teção,’? [assim como] o dinheiro é 
para proteção; mas a vantagem 
do conhecimento é que a própria 
sabedoria preserva vivos os que 
a possuem.! 

13 Vê o trabalhoº do [verda- 
deiro] Deus, pois quem pode en- 
direitar o que ele entortou? 
14 Num dia bom mostra-te em 
bondade, e num dia calamitoso, 
vê que o [verdadeiro] Deus fez 
até mesmo este exatamente 
como aquele, com o objetivo de 
que [os da] humanidade não des- 
cobrissem absolutamente nada 
depois deles.' 

15 Tenho visto tudo durante 
os meus dias vãos. Há o justo 
perecendo na sua justiça* e há o 
iníquo continuando longamente 
na sua maldade.! 

16 Não fiques justo demais,m 
nem te mostres excessivamente 
sábio.” Por que devias causar a ti 
mesmo a desolação?º 17 Não 
sejas iníquo demais,” nem te tor- 
nes estulto.: Por que devias mor- 
rer, sendo que não é o teu tem- 
po?” 18 Melhor é segurares 
um, mas tampouco retires a tua 
mão do outro;* pois quem teme a 
Deus sairá com todos eles.t 

19 A própria sabedoria é 
mais forte para o sábio do que 
dez homens em poder, que ve- 
nham a estar numa cidade.” 
20 Pois não há nenhum homem 
justo na terra, que continue fa- 
zendo o bem e que não peque.” 

21 Também, não entregues 
teu coração a todas as palavras 
que se falam,” para que não ou- 
ças teu servo invocar o mal sobre 
ti.* 22 Pois o teu coração bem 
sabe, até muitas vezes, que tu, 
sim tu, tens invocado o mal sobre 
outros. 

23 Tudo isto eu pus à prova 
com sabedoria. Eu disse: “Vou 
tornar-me sábio.” Mas isso esta- 
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dele. Não fiques de pé numa 
coisa má.” Pois fará tudo o que se 
agradar [de fazer), 4 porque a 
palavra do rei é o poder do con- 
trole; e quem lhe pode dizer: 
'Que estás fazendo?'” 

5 Quem guarda o mandamen- 
to não ficará conhecendo nenhu- 
ma coisa calamitosa,* e o coração 
sábio conhecerá tanto o tempo 
como o julgamento.” 6 Pois 
para todo assunto há um tempo 
e um julgamento, visto que a 
calamidade da humanidade é 
abundante sobre eles." 7 Por- 
que ninguém sabe o que virá a 
ser, pois quem pode informá-lo 
exatamente sobre como virá a 
ser? 

8 Não há homem que tenha 
poder sobre o espírito para repri- 
mir o espírito;': nem há poder de 
controle no dia da morte;* nem 
há qualquer dispensa na guerra.! 
E a iniquidade não porá a salvo 
os que se entregam a ela.m 

9 Tudo isto eu tenho visto, e 
houve um empenho do meu co- 
ração em todo o trabalho que se 
tem feito debaixo do sol, [duran- 
te] o tempo em que homem tem 
dominado homem para seu pre- 
Juízo.” 10 Mas, embora isto 
seja assim, tenho visto os iníquos 
serem enterrados,º como entra- 
ram e como se foram do próprio 
lugar? santo, e foram esquecidos 
na cidade em que agiam assim.! 
Também isto é vaidade. 

11 Por não se ter executado 
prontamente a sentença contra 
um trabalho mau” é que o cora- 
ção dos filhos dos homens ficou 
neles plenamente determinado a 
fazer o mal.s 12 Embora o pe- 
cador faça o malt cem vezes e 
continue por longo tempo con- 
forme quiser, contudo, estou 
também apercebido de que re- 
sultará em bem para os que 
temem o [verdadeiro] Deus," 
porque têm tido temor dele.” 
13 Mas não resultará em nada 
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ECLESIASTES 8:4— 9:1 


de bom para o iníquo,* nem pro- 
longará ele os seus dias, que são 
como uma sombra, porque ele 
não tem temor de Deus. 

14 Há uma vaidade que se 
realiza na terra, que há justos a 
quem acontece como que pelo 
trabalho dos iníquos! e há iní- 
quos a quem acontece como que 
pelo trabalho dos justos.º Eu dis- 
se que também isto é vaidade. 

15 E eu mesmo gabei a ale- 
gria, porque a humanidade não 
tem nada melhor debaixo do sol 
do que comer, e beber, e alegrar- 
se, e que isto os acompanhe no 
seu trabalho árduo pelos dias 
da sua vida, que o [verdadeiro] 
Deus lhes deu debaixo do sol.” 
16 De acordo com isto, empe- 
nhei meu coração: em conhecer a 
sabedoria e em ver a ocupação 
em que se trabalha na terra, 
porque há um que não vê sono 
com os seus olhos, quer de dia 
quer de noite.: 

17 E eu vi todo o trabalho do 
[verdadeiro] Deus, que a huma- 
nidade não é capaz de descobrir 
o trabalho que se fez debaixo do 
sol;” por mais que a humanidade 
trabalhe arduamente para pro- 
curar, ainda assim não [0] des- 
cobre.” E mesmo que dissessem 
que são bastante sábios para sa- 
ber,º não seriam capazes de [0] 
descobrir.” 


Pois, tomei tudo isso ao cora- 

ção, sim, para esquadrinhar 
tudo isso,! que os justos e os sá- 
bios, bem como suas obras, estão 
na mão do [verdadeiro] Deus.” A 
humanidade não está apercebida 
nem do amor nem do ódio que 
todos eram anteriores a eles. 
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à Todos são iguais naquilo que 
todos têm. Um só é o evento 
consequente” para o justo" e para 
o iníquo,! para o bom, e para o 
puro e para o impuro, e para 
aquele que oferece sacrifícios e 
para aquele que não oferece sa- 
crifícios. O bom é igual ao peca- 
dor;* quem jura é igual ao que 
tem estado com medo duma de- 
claração juramentada.” 3 Isto 
é o que é calamitoso em tudo o 
que se tem feito debaixo do sol, 
que, por haver um só evento con- 
sequente para todos,8 o coração 
dos filhos dos homens está tam- 
bém cheio do mal; e há doidi- 
cei no seu coração durante a sua 
vida, e depois dela — rumo aos 
mortosii 

4 Pois, quanto àquele que 
está unido a todos os viventes, há 
confiança, porque melhor está o 
cão vivo: do que o leão morto.! 
5 Pois os viventes estão cônscios 
de que morrerão;” os mortos, po- 
rém, não estão cônscios de abso- 
lutamente nada,” nem têm mais 
salário, porque a recordação de- 
les foi esquecida.º 6 Também 
seu amor, e seu ódio, e seu ciúme 
já pereceram,” e por tempo inde- 
finido eles não têm mais parte 
em nada do que se tem de fazer 
debaixo do sol. 

7 Vai, come o teu alimento 
com alegria e bebe o teu vinho 
com um bom coração,” porque o 
[verdadeiro] Deus já achou pra- 
zer nos teus trabalhos. 8 Em 
toda ocasião, mostrem ser bran- 
cas as tuas vestes! e não falte 
óleo sobre a tua cabeça.” 9 Vê 
a vida com a esposa que amas, 
todos os dias da tua vida vã que 
Ele te deu debaixo do sol, todos 
os dias da tua vaidade, pois este 
é o teu quinhão na vida” e na tua 
labuta em que trabalhas ar- 
duamente debaixo do sol. 
10 Tudo o que a tua mão achar 
para fazer, faze-o com o próprio 
poder que tens,* pois não há tra- 
balho, nem planejamento, nem 
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conhecimento, nem sabedoria” 
no Seol, o lugar para onde vais.î 

11 Retornei para ver debaixo 
do sol que a corrida não é dos 
ligeiros,° nem a batalha dos po- 
derosos,* nem tampouco são os 
sábios os que têm alimento, nem 
tampouco são os entendidos os 
que têm riquezas,” nem mesmo 
os que têm conhecimento têm o 
favor;' porque o tempo e o im- 
previsto sobrevêm a todos eles.) 
12 Pois o homem! tampouco 
sabe o seu tempo.! Iguais aos pei- 
xes que estão sendo apanhados 
numa rede má” e como os pássa- 
ros que estão sendo apanhados 
numa armadilha,” assim os pró- 
prios filhos dos homens estão 
sendo enlaçados num tempo ca- 
lamitoso,º quando cai sobre eles 
repentinamente.” 

13 Vi também o seguinte com 
respeito à sabedoria debaixo do 
sol — e ela era grande para mim: 
14 Havia uma pequena cidade e 
os homens nela eram poucos; e 
chegou a ela um grande rei, e 
cercou-a, e construiu contra 
ela grandes fortalezas. 15 E 
achava-se nela um homem, ne- 
cessitado, [mas] sábio, e este pôs 
a cidade a salvo com a sua sa- 
bedoria.” Mas homem algum se 
lembrou daquele homem neces- 
sitado.s 16 E eu mesmo disse: 
“A sabedoria é melhor do que a 
potência;t no entanto, a sabedo- 
ria do necessitado é desprezada 
e não se escutam as suas pala- 
vras.“u 

17 As palavras dos sábios, em 
tranqúilidade, são ouvidas” mais 
do que o clamor de quem gover- 
na entre gente estúpida.” 

18 A sabedoria é melhor do 
que os apetrechos para a peleja, 
e um único pecador pode des- 
truir a muito bem.* 
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13 O início das palavras da sua 
boca é estultícia,? e o fim poste- 
rior da sua boca é doidice ca- 
lamitosa. 14 E o estulto fala 
muitas palavras.» 

O homem não sabe o que virá 
a ser; e daquilo que virá a ser 
após ele, quem o pode informar? 

15 Otrabalho árduo dos estú- 
pidos os fatiga, porque ninguém 
ficou sabendo como ir à cidade. 

16 O que será de ti, ó terra, 
quando teu rei é rapazí e os teus 
próprios príncipes continuam a 
comer até mesmo de manhã? 
17 Feliz és, ó terra, quando teu 
rei é filho de nobres e teus pró- 
prios príncipes comem no tempo 
devido para [ter] potência, não 
para somente beber.s 

18 Pela grande preguiça arria 
o vigamento, e pelo abaixamento 
das mãos a casa tem goteiras.» 

19 O pão é para o riso dos 
trabalhadores, e o próprio vinho 
alegra a vida;' mas o dinheiro é 
o que encontra resposta em todas 
as coisas.) 

20 Não invoques o mal sobre 
o próprio rei! nem mesmo no teu 
quarto de dormir, e não invoques 
o mal sobre o rico! nos quartos 
interiores, onde te deitas; pois 
uma criatura voadora dos céus 
transmitirá o som e o que tem 
asas contará o assunto.” 


1 Envia teu pão” sobre a su- 

perfície das águas, pois 
no decorrer de muitos dias o 
acharás de novo.” 2 Dá um 
quinhão a sete ou mesmo a oito,º 
pois não sabes que calamidade 
ocorrerá na terra.” 

3 Se as nuvens estiverem 
cheias [de água], é um aguaceiro 
que despejarão sobre a terra; e 
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se a árvore cair para o sul ou se 
[cair] para o norte, no lugar onde 
a árvore? cair, ali mostrará estar. 

4 Quem vigiar o vento, não 
semeará; e quem olhar para as 
nuvens, não ceifará.» 

5 Assim como não te aperce- 
bes de qual é o caminho do espí- 
rito nos ossos, no ventre daquela 
que está grávida,“ assim tampou- 
co conheces o trabalho do [ver- 
dadeiro] Deus, que faz todas as 
coisas. 

6 Semeia de manhã a tua se- 
mente, e não descanse a tua mão 
até a noitinha;* pois não sabes 
onde esta terá bom êxito, quer 
aqui quer ali, ou se ambas serão 
igualmente boas. 

7 A luz também é doce, e é 
bom para os olhos verem o sol; 
8 pois, mesmo que o homem 
viva muitos anos, alegre-se ele 
em todos eles.” E lembre-se ele 
dos dias de escuridão, embora 
possam ser muitos; cada [dia] 
que chega é vaidade.i 

9 Alegra-te: jovem, na tua 
mocidade, e faça-te bem o teu 
coração nos dias da tua idade 
viril, e anda nos caminhos de teu 
coração e nas coisas vistas pelos 
teus olhos.! Mas sabe que por 
todos estes o [verdadeiro] Deus 
te levará a juízo.” 10 Portanto, 
remove de teu coração o vexame 
e afasta de tua carne a calamida- 
de;” pois a juventude e o primor 
da mocidade são vaidade.’ 


1 Lembra-te, pois, do teu 

Grandioso Criador? nos 
dias da tua idade viril, antes que 
passem a vir os dias calamitosos” 
ou cheguem os anos em que di- 
rás: “Não tenho agrado neles”;s 
2 antes que escureçam o sol, e a 
luz, e a lua, e as estrelas, e 
retornem as nuvens, depois o 
aguaceiro; 3 no dia em que 
trepidam os guardiães da casa," 
e se tiverem dobrado os homens 
de energia vital” e tiverem ces- 
sado de trabalhar as moedoras“Y 


Lembrar-se do Criador na mocidade 


CAP. 11 


a Jó 14:7 
b Pr 20:4 
Pr 24:34 


c Jó 10:11 
Sal 139:13 
Sal 139:15 
Je 1:5 


d Jó 11:7 
Jó 26:14 
Sal 40:5 
Ec 8:17 
Ro 11:33 


e Ec 9:10 
Os 10:12 
Jo 9:4 
2Co 9:6 
Col 3:23 

f Pr 27:1 
Tg 4:14 

g Jó 33:28 
Pr 29:13 
Ec 7:11 

h Ec 5:18 
Ec 8:15 

i Gên 48:10 
Ec 12:2 
Jo 21:18 

j Ec 2:11 
Ec 4:8 

k De 16:11 
Sal 5:11 

1 Jó 31:7 

m Ec 3:17 
Ec 12:14 
Ro 2:6 
Ro 14:12 
2Co 5:10 

n Jó 13:26 
Sal 25:7 

o Ec 12:8 
2Ti 2:22 


CAP. 12 


p Gên 1:1 
Gên 1:27 
q Sal 71:17 
Sal 110:3 
Sal 148:12 
Lu 2:49 
2Ti 3:15 
r Sal 90:10 
s 2Sa 19:35 


t Gên 27:1 
1Sa 4:15 
u Jó 4:19 
Mt 12:44 
2Co 5:1 
2Pe 1:13 
v 2Sa 21:15 
Sal 22:15 
Sal 90:9 
Sal 102:23 
w Jó 31:10 
Is 47:2 
Mt 24:41 


2.3 coluna 


a Gên 48:10 
Is 59:10 
Mt 9:29 


b Jó 41:14 
c Sal 58:6 
d 2Sa 19:35 


e Jó 15:10 
Pr 16:31 


886 


por se terem tornado poucas, e as 
damas olhando pelas janelas? o 
acharem escuro; 4 e as portas 
que dão à rua tiverem sido fecha- 
das,” quando o ruído da moenda 
fica baixo® e a pessoa se levanta 
ao som de um pássaro, e todas 
as filhas do cântico soam baixo. 
5 Também, ficaram com medo 
do que é meramente alto, e há 
terrores no caminho. E a amen- 
doeira carrega flores, e o gafa- 
nhoto se arrasta, e o fruto da 
alcaparra rebenta, porque o ho- 
mem caminha para a sua casa de 
longa duração! e os lamentadores 
têm marchado em volta na rua;* 
6 antes que se remova a corda 
de prata, e se esmague a tigela 
de ouro,” e se quebre o cântaro 
junto à fonte, e tenha sido esma- 
gada a roda de água para a cis- 
terna. 7 Então o pó retorna à 
terra, assim como veio a ser, e o 
próprio espíritoi retorna ao [ver- 
dadeiro] Deus* que o deu.! 

8 “A maior das vaidades!” 
disse o congregante:” “Tudo é 
vaidade.” 

9 E além do fato de que o 
congregante se tornara sábio,º 
ele ensinou também ao povo con- 
tinuamente o conhecimento,” e 
ponderou e fez uma investigação 
cabal, a fim de pôr em ordem 
muitos provérbios.” 10 O con- 
gregante procurou achar pala- 
vras deleitosass e a escrita de 
palavras corretas de verdade.! 

11 As palavras dos sábios são 
como aguilhadas,“ e como pregos 
bem fixos” são os que se entre- 
gam a fazer coleções [de senten- 
ças]; foram dadas por um só 
pastor.” 12 No que se refere a 


f Jó 17:13; Jó 30:23; Sal 49:14; Ec 9:10; g Gên 
50:10; Mr 5:38; h Jz 9:53; iGên 3:19; Jó 34:15; 
Sal 146:4; Ec 3:20; jJó 34:14; Sal 104:29; Ec 
3:21; k 1Co 8:4; 1Gên 2:7; Jó 27:3; Is 42:5; Za 
12:1; m 1Rs 8:1; n Ec 1:2; Ec 1:14; o 1Rs 3:12; 
1Rs 10:23; p 1Rs 10:3; 1Rs 10:8; qPr 25:2; Lu 
1:3; r 1Rs 4:32; Pr 1:1; s Pr 15:23; Pr 16:21; Pr 
16:24; Pr 25:11; t Lu 1:4; Jo 17:17; u At 2:37; 
2Co 10:4; Tit 2:4; He 4:12; v Sal 112:8; 1Co 
15:58; Ef 6:14; w Sal 23:1; Sal 80:1; 1Pe 5:4. 
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qualquer coisa além delas, filho 
meu, sê avisado: De se fazer 
muitos livros não há fim, e muita 
devoção [a eles] é fadiga para a 
carne.? 

13 A conclusão do assunto, 
tudo tendo sido ouvido, é: Teme 
o [verdadeiro] Deus” e guarda os 
seus mandamentos. Pois esta é 
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ECLESIASTES 12:13-—0 CÂNTICO DE SALOMÃO 1:17 


toda [a obrigação] do homem. 
14 Pois o próprio [verdadeiro] 
Deus levará toda sorte de traba- 
lho a julgamento com relação a 
toda coisa oculta, quanto a se é 
bom ou mau.? 


c De 6:2; Sal 119:35; 1Pe 2:17; 1Jo 5:3; 2.º colu- 
na aSal 62:12; Ec 11:9; Mt 12:36; Lu 12:2; At 
17:31; 1Co 4:5; 2Co 5:10; 1Ti 5:24. 


O CÂNTICO DE SALOMÃO 


O cântico? superlativo, que é 

de Salomão:" 2 “Beije-me 
ele com os beijos da sua boca, 
porque as tuas expressões de 
afeto são melhores do que o vi- 
nho. 3 Teus óleos são bons 
em fragrância. Teu nome é como 
um óleo que se despeja. Por isso 
é que te amaram as próprias 
donzelas. 4 Puxa-me conti- 
go; corramos. O rei me introdu- 
ziu nos seus quartos interiores!» 
Jubilemos e nos alegremos em ti. 
Mencionemos as tuas expressões 
de afeto mais do que o vinho. 
Amaram-te merecidamente.i 

5 “Sou uma moça preta, mas 
linda, ó filhas de Jerusalém,* 
como as tendas de Quedar,! [con- 
tudo,|] como os panos de tendam 
de Salomão. 6 Não olheis para 
mim, porque sou trigueira, pois 
o sol me avistou. Os filhos de 
minha própria mãe zangaram-se 
comigo; designaram-me guardiã 
dos vinhedos, [embora] eu não 
guardasse o meu vinhedo,” aque- 
le que era meu. 

7 “Conta-me, ó tu a quem a 
minha alma tem amado,º onde 
pastoreias,” onde fazes o rebanho 
deitar-se ao meio-dia. Por que é 
que eu me devia tornar igual a 
uma mulher que se cobre de luto, 
entre as greis dos teus associa- 
dos?” 
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h Êx 30:23 
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Jo 19:39 
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j Cân 4:13 

k Jos 15:62 


l Sal 45:11 
Cân 4:7 


8 “Se tu mesma não sabes, ó 
mais bela entre as mulheres,? sai 
tu mesma nas pegadas do reba- 
nho e apascenta tuas cabritinhas 
junto aos tabernáculos dos pas- 
tores.” 

9 “Comparei-te a uma égua 
minha nos carros de Faraó, ó 
companheira minha. 10 Lin- 
das são as tuas faces entre as 
tranças de cabelo, teu pescoço 
num colar de contas. 11 Nós 
te faremos argolinhas de ouro, 
junto com botõezinhos de prata.” 

12 “Enquanto o rei está à sua 
mesa redonda, meu próprio nar- 
dof está dando a sua fragrância. 
13 Como bolsa de mirra? é para 
mim o meu querido; passará a 
noite entre os meus peitos. 
14 Como cacho de henai é para 
mim o meu querido, entre os vi- 
nhedos de En-Gedi."* 

15 “Eis que és bela, ó compa- 
nheira minha!! Eis que és bela! 
Teus olhos são [os das] pombas."m 

16 “Eis que és belo,” meu que- 
rido, também agradável. Tam- 
bém, o nosso divãº é de fo- 
lhagem. 17 As vigas de nossa 
grandiosa casa são cedros,” nos- 
sos caibros são juníperos. 


m Gên 29:17; Cân 4:1; Cân 5:2; n Sal 45:2; Cân 
5:10; Jo 1:14; He 11:23; o Jó 7:13; Sal 132:3; 
p Sal 92:12; Is 9:10. 


O CÂNTICO DE SALOMÃO 2:1—3:6 


“Sou apenas um açafrão? da 
planície costeira,” um lírio 
das baixadas.” 

2 “Como o lírio entre as plan- 
tas espinhosas, assim é minha 
companheira entre as filhas.”i 

3 “Como a macieira* entre as 
árvores da floresta, assim é meu 
querido entre os filhos.” Desejei 
apaixonadamente a sua sombra, 
e ali me sentei, e seu fruto tem 
sido doce para o meu paladar. 
4 Ele me introduziu na casa de 
vinhos e seu estandarte” sobre 
mim era o amor. 5 Revigorai- 
me com bolos de passas, sus- 
tentai-me com maçãs; pois estou 
desfalecendo de amor.! 6 Sua 
esquerda está sob a minha cabe- 
ça; e sua direita — ela me abra- 
ça.! 7 Eu vos pus sob juramen- 
to,” ó filhas de Jerusalém, pelas 
fêmeas das gazelas” ou pelas cor- 
çasº do campo, que não tenteis 
despertar nem incitar [em mim] 
amor, até que [este] esteja dis- 
posto.” 

8 “O som do meu querido! Eis 
que este está chegando," escalan- 
do os montes, saltando sobre os 
morros. 9 Meu querido se pa- 
rece a uma gazela* ou à cria dos 
veados. Eis que este está de pé 
atrás da nossa parede, espreitan- 
do pelas janelas, espiando pelas 
rótulas.t 10 Meu querido res- 
pondeu e me disse: 'Levan- 
ta-te, companheira minha, mi- 
nha bela," e vem.” 11 Pois eis 
que passou a própria estação 
chuvosa,” acabou o próprio 
aguaceiro, ele se foi. 12 As 
próprias flores apareceram na 
terra,* chegou o próprio tempo 
da poda das vides” e ouviu-se a 
voz da própria rola” em nossa 
terra. 13 Quanto à figueira, 
atingiu a cor madura para os 
seus figos temporãos;” e as videi- 
ras estão em flor, têm dado 
a [sua] fragrância. Levanta-te, 
vem, ó companheira minha, mi- 
nha bela, e vem. 14 Ó minha 
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pomba, nos retiros do rochedo, 
no esconderijo do caminho es- 
carpado, mostra-me a tua for- 
ma,” deixa-me ouvir a tua voz, 
pois a tua voz é agradável e a tua 
forma é linda.'”c 

15 “Segurai para nós as rapo- 
sas, as pequenas raposas que es- 
tragam os vinhedos, visto que os 
nossos vinhedos estão em flor.” 

16 “Meu querido é meu e eu 
sou dele.í Ele pastoreias entre os 
lírios.» 17 Atéa aragem do dia 
e até que tenham fugido as som- 
bras, volta-te, ó meu querido; sê 
semelhante à gazelai ou à cria 
dos veados sobre os montes de 


separação. 
3 “Na minha cama, durante 
as noites, tenho procurado 
aquele a quem minha alma tem 
amado.i Procurei-o, mas não o 
achei. 2 Deixa-me levantar- 
me, por favor, e fazer a ronda da 
cidade;* procure eu nas ruas e 
nas praças públicas? aquele a 
quem a minha alma tem ama- 
do. Procurei-o, mas não o achei. 
3 Acharam-me os vigias” que 
faziam a ronda da cidade: ‘Vistes 
aquele a quem a minha alma tem 
amado?" 4 Assim que passei 
deles adiante, achei aquele a 
quem a minha alma tem amado. 
Segurei-o e não o larguei, até que 
o fiz entrar na casa de minha 
mãe e no quarto interior daque- 
la que esteve grávida de mim. 
5 Eu vos pus sob juramento," 
ó filhas de Jerusalém, pelas fê- 
meas das gazelas ou pelas corças 
do campo,º que não tenteis des- 
pertar nem incitar [em mim] 
amor, até que [este] esteja dis- 
posto.”? 

6 “Que é isto que está subindo 
do ermo como colunas de fuma- 
ça, perfumado com mirra e olí- 
bano,º sim, com toda sorte de 
talco cheiroso de negociante?” 


p Cân 8:4; q Je 2:2; r Êx 30:23; Êx 30:34. 
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7 “Eis que é o seu leito, aquele 
que pertence a Salomão. Em vol- 
ta dele há sessenta homens po- 
derosos dos poderosos de Israel,? 
8 todos eles de posse duma es- 
pada, treinados na guerra, cada 
um com a sua espada sobre a sua 
coxa por causa do pavor durante 
as noites.”» 

9 “É a liteira que o Rei Salo- 
mão fez para si das árvores do 
Líbano. 10 Suas colunas ele 
fez de prata, seus suportes, de 
ouro. Seu assento é de lã tingida 
de roxo, seu interior foi amoro- 
samente aprestado pelas filhas 
de Jerusalém.” 

11 “Saí e vede, ó filhas de 
Sião, o Rei Salomão com a grinal- 
da“ que sua mãe: lhe teceu no dia 
de seu casamento e no dia da 


alegria de seu coração."t 
4 “Eis que és bela,” ó compa- 
nheira minha. Eis que és 
bela. Teus olhos são [os das] 
pombas," atrás do teu véu.' Teu 
cabelo é como uma grei de caprí- 
deos' que desceram pulando da 
região montanhosa de Gileade. 
2 Teus dentes são como uma 
grei de [ovelhas]! recém-tosquia- 
das que subiram da lavagem, to- 
das elas tendo gêmeos, nenhuma 
dentre elas tendo perdido a sua 
cria. 3 Teus lábios são como 
fio escarlate e tua fala é deleitá- 
vel.” Como fatia de romã são as 
tuas têmporas atrás do teu véu.” 
4 Teu pescoçoº é como a torre” 
de Davi, construída em camadas 
de pedras, em que se penduram 
mil escudos, todos os escudos re- 
dondosº! dos poderosos. 5 Teus 
dois peitos” são como duas crias, 
gêmeas duma fêmea de gazela, 
que pastam entre os lírios.”s 
6 “Até a aragem do dia' e até 
que tenham fugido as sombras 
seguirei meu caminho ao monte 
de mirra e ao morro de olíbano.”" 
7 “Tu és inteiramente bela,” ó 
companheira minha, e não há 
defeito em ti.” 8 Que venhas 
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comigo do Líbano, ó noiva,? [que 
venhas] comigo do Líbano.” Que 
desças do cume do Antilíbano, 
do cume de Senir, sim, do Her- 
mom, das guaridas dos leões, 
das montanhas dos leopardos. 
9 Fizeste meu coração palpitar, 
minha irmã,º noivaf [minha], fi- 
zeste meu coração palpitar com 
um só dos teus olhos, com 
um só pendente do teu co- 
lar. 10 Quão belas são as tuas 
expressões de afeto,” minha 
irmã, noiva [minha]! Quanto me- 
lhores são as tuas expressões de 
afeto do que o vinho, e a fragrân- 
cia dos teus óleos do que toda 
sorte de perfume!: 11 Teus lá- 
bios estão gotejando mel de 
favo, noiva [minha]. Mel: e leite 
estão debaixo da tua língua, e 
a fragrância dos teus mantos é 
como a fragrância! do Líbano. 
12 Um jardim trancado é minha 
irmã,” [minha] noiva, um jar- 
dim trancado, manancial selado. 
13 Tua pele é um paraíso de ro- 
máãs, com as frutas mais seletas,” 
plantas de hena junto com plan- 
tas de nardo;º 14 nardo e aça- 
frão,: cálamo" e canela, junto 
com toda sorte de árvores de olí- 
bano, mirra e aloés,* junto com 
todos os perfumes mais finos; 
15 [e] manancial de jardins, 
poço de água fresca” e regatos do 
Líbano.” 16 Desperta, ó vento 
do norte, e entra, ó vento do sul.* 
Bufa sobre o meu jardim.” Escor- 
ram em filetes os seus perfu- 
mes.” 

“Entre meu querido no seu 
jardim e coma dos seus frutos 


seletos.” 
5 “Entrei no meu jardim,” ó 
minha irmã, noiva [minha]. 
Já colhi a minha mirra junto 
com a minha especiaria. Comi o 
meu favo de mel junto com o 
meu mel;! bebi o meu vinho jun- 
to com o meu leite.” 


CAP. 5 zCân 4:16; Cân 6:2; a Cân 4:9; 1Ti 5:2; 
b Cân 4:8; Jo 3:29; Re 21:9; cCân 4:14; d De 
26:9; Cân 4:11; Is 7:15. 
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“Comei, companheiros! Bebei 
e embriagai-vos com expressões 
de afeto!” 

2 “Estou adormecida, mas o 
meu coração está desperto.” Há o 
som de meu querido batendo!"c 

“Abre-me,' ó minha irmã, mi- 
nha companheira, minha pom- 
ba, minha inculpe!e Pois a minha 
cabeça está cheia de orvalho, os 
cachos de meu cabelo, das gotas 
da noite." 

3 “Tirei a minha veste com- 
prida. Como é que a posso vestir 
outra vez? Lavei os pés. Como 
é que os posso sujar?' 4 Meu 
querido é que retirou a sua mão 
do buraco [da porta], e minhas 
entranhas: ficaram alvoroçadas 
no meu íntimo. 5 Levantei- 
me, sim, eu, para abrir a meu 
querido, e minhas próprias mãos 
gotejaram mirra, e meus dedos, 
mirra líquida sobre as concavi- 
dades do fecho. 6 Abri, sim, 
eu, ao meu querido, mas o meu 
querido é que se tinha afasta- 
do, tinha passado adiante. Mi- 
nha própria alma saíra [de mim] 
quando ele falou. Procurei-o, 
mas não o achei." Chamei-o, 
mas ele não me respondeu. 
7 Acharam-me os vigias! que fa- 
ziam a ronda da cidade. Golpea- 
ram-me, feriram-me. Os vigias 
das muralhas: levantaram a mi- 
nha manta larga de cima de 
mim. 

8 “Eu vos pus sob juramento,* 
ó filhas de Jerusalém, que, se 
achardes o meu querido,” deveis 
informá-lo de que desfaleço de 
amor.” 

9 “Como é que o teu querido 
é mais do que qualquer outro 
querido, ó mais bela entre as 
mulheres?” Como é que o teu 
querido é mais do que qualquer 
outro querido, que nos puseste 
sob tal juramento?”a 

10 “Meu querido é deslum- 
brante e corado, o mais conspí- 
cuo de dez mil.” 11 Sua cabeça 
é ouro, ouro refinado. Os cachos 
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de seu cabelo são cachos de tâ- 
maras. Seu [cabelo] preto é como 
o corvo. 12 Seus olhos são 
como pombas junto aos regos de 
água, banhando-se em leite, as- 
sentados dentro dos aros. 
13 Suas faces são como canteiro 
de especiarias,” torres de ervas 
aromáticas. Seus lábios são lí- 
rios, gotejando mirra”? líquida. 
14 Suas mãos são cilindros de 
ouro, cheios de crisólito. Seu ab- 
dome é uma placa de marfim, 
coberta de safiras. 15 Suas 
pernas são colunas de mármore, 
fundadas em pedestais de encai- 
xe de ouro refinado. Seu aspecto 
é como o do Líbano, seleto como 
os cedros.: 16 Seu palato é 
pura doçura, e tudo a respeito 
dele é inteiramente desejável.i 
Este é meu querido e este é meu 
companheiro, ó filhas de Jerusa- 


lém.” 

6 “Aonde foi teu querido, ó 
mais bela entre as mulhe- 

res? Para onde se virou teu 

querido, para que o procuremos 

contigo?” 

2 “Meu próprio querido des- 
ceu ao seu jardim, aos canteiros 
das plantas de especiarias,* para 
pastorear” entre os jardins e para 
colher lírios. 3 Eu sou de meu 
querido e meu querido é meu. 
Ele pastoreia' entre os lírios.” 

4 “Tu és bela, ó companheira 
minha,* como a Cidade Agradá- 
vel! linda como Jerusalém,” 
formidável como companhias” 
ajuntadas em volta de estandar- 
tes.º 5 Vira teus olhos” da mi- 
nha frente, pois eles é que me 
têm alarmado. Teu cabelo é 
como uma grei de caprídeos que 
desceram pulando de Gileade.s 
6 Teus dentes são como uma 
grei de ovelhas que subiram da 
lavagem, todas elas tendo gê- 
meos, nenhuma dentre elas ten- 
do perdido sua cria.” 7 Como 
fatia de romã são as tuas têmpo- 
ras atrás do teu véu. 8 Talvez 
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haja sessenta rainhas e oitenta 
concubinas, e donzelas sem nú- 
mero. 9 Há uma que é a mi- 
nha pomba,” minha inculpe.e Há 
uma que pertence à sua mãe. Ela 
é a pura daquela que a deu à luz. 
As filhas viram-na e passaram a 
chamá-la feliz; rainhas e con- 
cubinas, e passaram a louvá-la:i 
10 ‘Quem é esta mulher* que 
está olhando para baixo como a 
alva,f bela como a lua cheia, 
pura como o sol brilhante,» for- 
midável como companhias ajun- 
tadas em volta de estandartes?’ "i 

11 “Eu havia descido ao jar- 
dimi das nogueiras para ver os 
botões no vale de torrente," para 
ver se a videira floresceu, se as 
romãzeiras brotaram.! 12 An- 
tes de eu sabê-lo, minha própria 
alma me pusera junto aos carros 
de meu povo disposto.” 

13 “Volta, volta, ó sulamita! 
Volta, volta, para que te possa- 
mos contemplar!”m 

“Que estais contemplando na 
sulamita?”n 

“Algo como a dança de dois 


acampamentos!” 
7 “Quão belos se tornaram os 
teus passos nas [tuas] sandá- 
lias,º ó filha disposta!” As curva- 
turas das tuas coxas são como 
ornamentos, trabalho das mãos 
dum artesão. 2 Teu umbigo é 
uma taça redonda. Não [lhe] 
falte o vinho misturado.” Teu 
ventre é um monte de trigo, 
cercado de lírios. 3 Teus dois 
peitos são como duas crias, gê- 
meas duma fêmea de gazela.' 
4 Teu pescoço! é como torre de 
marfim. Teus olhos” são como as 
lagoas de Hésbon,” junto ao por- 
tão de Bate-Rabim. Teu nariz é 
como a torre do Líbano, que 
olha para Damasco. 5 Tua ca- 
beça sobre ti é como o Carmelo, 
e as madeixas” de tua cabeça são 
como lã tingida de roxo.” O rei é 
mantido preso pelas ondulações.? 


Lealdade da sulamita 
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CAP. 8 
q Cân 1:6 
r Gál 4:26 
s Sal 2:12 

Cân 1:2 
t Cân 3:4 


6 Quão bela és e quão agradá- 
vel és, ó amada, entre delícias!e 
7 Esta estatura tua se assemelha 
a uma palmeira, e teus peitos, 
a cachos de tâmaras. 8 Eu dis- 
se: 'Subirei na palmeira, para 
apoderar-me dos seus ramos de 
tâmaras." E, por favor, tornem- 
se os teus peitos como os cachos 
da videira, e a fragrância de teu 
nariz, como maçãs, 9 eteu pa- 
ladar, como o melhor vinho* que 
escorre suavemente” para meu 
amor, deslizando sobre os lábios 
dos adormecidos.” 

10 “Eu sou do meu querido, 
e seu desejo ardente é para co- 
migo.” 11 Vem deveras, ó meu 
querido, saiamos ao campo;' pou- 
semos entre as plantas de hena.i 
12 Levantemo-nos deveras cedo 
e vamos aos vinhedos, para que 
vejamos se a videira floresceu, 
se a flor se abriu,! se as romãzei- 
ras brotaram.” Ali te darei as 
minhas expressões de afeto.” 
13 As próprias mandrágorasº 
deram a [sua] fragrância, e junto 
às nossas entradas há toda sorte 
de frutas seletas.” As novas bem 
como as antigas, ó meu querido, 
eu entesourei para ti. 


“Quem me dera que fosses 
como um irmão meu, ma- 
mando aos peitos de minha mãe!” 
Se te achasse lá fora, eu te beija- 
ria. As pessoas nem mesmo me 
desprezariam. 2 Eu te condu- 
ziria, eu te introduziria na casa 
de minha mãe, que costumava 
ensinar-me. Eu te daria de beber 
vinho aromatizado,“ o suco fres- 
co de romãs. 3 Sua esquerda 
estaria sob a minha cabeça; e sua 
direita — ela me abraçaria.” 
4 “Eu vos pus sob juramento, 
ó filhas de Jerusalém, que não 
tenteis despertar nem incitar 
[em mim] amor, até que [este] 
esteja disposto.”” 


u Pr 9:2; Cân5:1; v Cân 2:6; w Cân 2:7; Cân 3:5. 


O CÂNTICO DE SALOMÃO 8:5— ISAÍAS 1:7 


5 “Quem é esta mulher? su- 
bindo do ermo, encostando-se 
no seu querido?” 

“Debaixo da macieira te des- 
pertei. Ali a tua mãe estava em 
dores de parto contigo. Ali sentiu 
dores de parto! aquela que te 
dava à luz. 

6 “Põe-me como selo sobre o 
teu coração, como selo sobre o 
teu braço; porque o amor é tão 
forte como a morte, a insistência 
em devoção exclusivas é tão ine- 
xorável como o Seol. Suas laba- 
redas são as labaredas de fogo, a 
chama de Jah.» 7 Mesmo mui- 
tas águas não são capazes de ex- 
tinguir o amor, nem podem os 
próprios rios levá-lo de enxurra- 
da.' Se um homem desse todas as 
coisas valiosas de sua casa em 
troca de amor, as pessoas positi- 
vamente as desprezariam.” 

8 “Temos uma pequena irmã: 
que não tem peitos. Que faremos 
por nossa irmã no dia em que for 
pedida?” 
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9 “Se ela for uma muralha,? 
construiremos sobre ela um pa- 
rapeito de prata; mas se ela for 
uma porta,” nós a bloquearemos 
com uma tábua de cedro.” 

10 “Sou uma muralha, e meus 
peitos são como torres. Neste 
caso me tornei aos seus olhos 
como aquela que acha paz. 

11 “Havia um vinhedo! que 
Salomão veio a ter em Baal-Ha- 
mom. Ele entregou o vinhedo aos 
guardiães. Cada um trazia pelos 
seus frutos mil moedas de prata. 

12 “Meu vinhedo, aquele que 
me pertence, está à minha dis- 
posição. As mil te pertencem, 
ó Salomão, e duzentas aos que 
guardam os seus frutos.” 

13 “Ó tu que moras nos jar- 
dins,f os associados prestam 
atenção à tua voz. Deixa-me 
ouvi-la.”s 

14 “Corre, meu querido, e 
faze-te igual à gazela ou à cria 
dos veados sobre os montes de 
especiarias.” 


“+ 


ISAÍAS 


A visão? de Isaías, filho de 
Amoz, que ele observou re- 
ferente a Judá e Jerusalém, nos 
dias de Uzias, de Jotão,! de 
Acazº [e] de Ezequias, reis de 
Judá:s 
2 Ouvi, ó céus, e dá ouvidos, 
Ó terra, porque o próprio Jeová 
falou: “Criei e eduquei filhos, 
mas eles mesmos se revoltaram 
contra mim.i 3 O touro conhe- 
ce bem o seu comprador, e o 
jumento, a manjedoura de seu 
dono; o próprio Israel não conhe- 
ceu,* meu próprio povo não se 
comportou com entendimento.” 
4 Ai da nação pecadora,™ 
povo carregado de erro, descen- 
dência malfeitora,” filhos ruino- 
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sos! Abandonaram a Jeová, tra- 
taram o Santo de Israel com 
desrespeito, deram para trás. 
5 Onde é que seríeis golpeados 
ainda mais,º visto que acrescen- 
tais ainda mais revolta?! A cabe- 
ça inteira está numa condição 
doentia e o coração inteiro está 
débil.s 6 Desde a sola do pé até 
a cabeça não há nele nenhum 
ponto são.” Ferimentos e contu- 
sões, e vergões novos — não fo- 
ram espremidos nem pensados, 
nem houve qualquer amoleci- 
mento com óleo.': 7 Vossa terra 


2.º coluna a Mig 7:2; b De 31:16; He 3:10; c De 
32:19; Je 7:19; Je 50:29; 1Co 10:22; d Sal 58:3; 
Je 2:5; Je 15:6; Ro 8:7; e Je 2:30; Je 5:3; £f Je 9:3; 
g Ne 9:34; Da 9:8; h Sal 38:3; i Lu 10:34. 
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é uma desolação,? vossas cidades 
estão queimadas com fogo;* vos- 
so solo — estranhos o conso- 
mem! bem na vossa frente, e a 
desolação é como um derruba- 
mento por estranhos. 8 Ea fi- 
lha de Sião” ficou sobrando como 
uma barraca no vinhedo, como 
um rancho de vigia no pepi- 
nal, como uma cidade bloquea- 
da.s 9 Se o próprio Jeová dos 
exércitos não nos tivesse deixado 
sobrar uns poucos sobreviven- 
tes,” nós nos teríamos tornado 
como Sodoma, teríamos sido se- 
melhantes à própria Gomorra. 
10 Ouvi a palavra de Jeová, 
ditadores! de Sodoma.! Dai ouvi- 
dos à lei de nosso Deus, povo de 
Gomorra. 11 “De que me ser- 
ve a multidão de vossos sacrifí- 
cios?” diz Jeová. “Já estou farto 
dos holocaustos” de carneiros” e 
da gordura de animais bem ce- 
vados;º e não me agrado” do san- 
gue” de novilhos, e de cordeiros, 
e de cabritos.” 12 Quando es- 
tais entrando para ver a minha 
face,* quem é que requereu isso 
da vossa mão, pisar meus pá- 
tios?! 13 Parai de trazer mais 
ofertas“ de cereais sem valor al- 
gum. Incenso — é algo detestá- 
vel para mim.” Lua nova” e 
sábado,* a convocação de um 
congresso” — não posso tolerar 
o [uso de] poder mágico” jun- 
to com a assembléia solene. 
14 Minha alma tem odiado as 
vossas luas novas e as vossas 
épocas festivas. Tornaram-se 
para mim um fardo;” fiquei 
cansado de suportá-las.. 15 E 
quando estendeis as palmas das 
vossas mãos,! oculto de vós os 
meus olhos. Embora façais mui- 
tas orações,* não escuto; as vos- 
sas próprias mãos se encheram 
de derramamento de sangue." 
16 Lavai-vos;' limpai-vos;i re- 
movei a ruindade das vossas 
ações de diante dos meus 
olhos;* cessai de fazer o mal. 
17 Aprendei a fazer o bem;m 
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ISAÍAS 1:8—25 


buscai a justiça; endireitai o 
opressor;” fazei julgamento para 
o menino órfão de pai; pleiteai 
a causa da viúva.“d 

18 “Vinde, pois, e resolvamos 
as questões entre nós”, diz Jeo- 
vá. “Embora os vossos pecados 
se mostrem como escarlate, se- 
rão tornados brancos como a 
neve;f embora sejam vermelhos 
como pano carmesim, tornar-se- 
ão como a lã. 19 Se quiserdes 
e deveras escutardes, comereis o 
bom da terra.s 20 Mas, se vos 
negardes” e realmente fordes re- 
beldes, sereis consumidos pela 
espada; pois a própria boca de 
Jeová falou [isto].”' 

21 Como a vila fiel' se tornou 
prostituta!* Ela estava cheia de 
juízo;! a própria justiça costuma- 
va pousar nela,” mas agora, as- 
sassinos.”" 22 A própria prata 
tua tornou-se escória.º Tua cer- 
veja de trigo está diluída com 
água.” 23 Teus príncipes são 
obstinados e parceiros de la- 
drões.º Cada um deles ama o su- 
borno? e corre atrás de presen- 
tes.s Não fazem julgamento para 
o menino órfão de pai; e nem 
mesmo a causa da viúva chega 
perante eles.! 

24 Portanto, a pronunciação 
do [verdadeiro] Senhor, Jeová 
dos exércitos, o Potentado de Is- 
rael, é: “Ah! Aliviar-me-ei dos 
meus adversários e vou vingar- 
me” dos meus inimigos.” 2b E 
vou fazer minha mão retornar 
sobre ti e depurar-te-ei da tua 
escória como que com barrela, e 
vou remover todo o teu refugo.* 
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ISAÍAS 1:26— 2:15 


26 E vou novamente trazer de 
volta juízes para ti, como no 
princípio, e conselheiros para ti, 
como no início. Depois serás 
chamada Cidade de Justiça, Vila 
Fiel.» 27 A própria Sião será 
remida com juízo, e os seus que 
retornam, com justiça. 28 Ea 
derrocada dos revoltosos e a dos 
pecaminosos se dará ao mesmo 
tempo, e os que abandonam a 
Jeová chegarão ao seu fim. 
29 Pois, envergonhar-se-ão das 
árvores possantes que desejas- 
tes, e vós ficareis encabulados 
por causa dos jardins que esco- 
lhestes." 30 Porque vos torna- 
reis iguais a uma árvore grande 
cuja folhagem está murchando: e 
iguais a um jardim sem água. 
31 E o homem vigoroso há de 
tornar-se estopa,' e o produto da 
sua atividade, uma faísca; e am- 
bos hão de acender-se ao mesmo 
tempo, sem haver quem [os] apa- 
gue." 


A coisa que Isaías, filho de 

Amoz, visionou concernente 
a Judá e Jerusalém:! 2 E na 
parte final dos dias” terá de 
acontecer [que] o monte da casa” 
de Jeová ficará firmemente es- 
tabelecido acima do cume dos 
montesº e certamente se elevará 
acima dos morros;” e a ele terão 
de afluir todas as nações.. 3 E 
muitos povos certamente irão e 
dirão: “Vinde,” e subamos ao 
monte de Jeová, à casa do Deus 
de Jacó; e ele nos instruirá sobre 
os seus caminhos e nós andare- 
mos nas suas veredas.”s Pois de 
Sião sairá [a] lei e de Jerusa- 
lém a palavra de Jeová.t 4 E 
ele certamente fará julgamento 
entre as nações! e resolverá as 
questões” com respeito a muitos 
povos.” E terão de forjar das suas 
espadas relhas de arado, e das 
suas lanças, podadeiras.* Não le- 
vantará espada nação contra na- 
ção, nem aprenderão mais a 
guerra.” 
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5 Ó homens da casa de Jacó, 
vinde, e andemos na luz de 
Jeová. 

6 Pois abandonastes o teu 
povo, a casa de Jacó.” Porque fi- 
caram cheios daquilo que proce- 
de do Oriente e são praticantes 
da magia, iguais aos filisteus, e 
abundam em filhos de estrangei- 
ros.e 7 E sua terra está cheia 
de prata e de ouro, e não há 
limite dos seus tesouros.! E sua 
terra está cheia de cavalos, e não 
há limite dos seus carros.” 8 E 
sua terra está cheia de deuses 
que nada valem.” Curvam-se 
diante do trabalho das mãos de 
alguém, diante daquilo que os 
dedos de alguém fizeram. 9 E 
o homem terreno se encurva e O 
homem fica rebaixado, e não é 
possível que lhes perdoes.' 

10 Entra na rocha e encobre- 
te no pó por causa do pavor de 
Jeová e diante da sua esplêndida 
superioridade.” 11 Os olhos 
soberbos do homem terreno te- 
rão de ficar rebaixados e o enal- 
tecimento dos homens terá de 
encurvar-se;! e somente Jeová 
terá de ser sublimado naquele 
dia.” 12 Porque é o dia per- 
tencente a Jeová dos exércitos." 
Vem sobre todo o altivo e alta- 
neiro, e sobre todo o elevado 
ou rebaixado;º 13 e sobre to- 
dos os cedros do Líbano,” que são 
altaneiros e elevados, e sobre to- 
das as árvores maciças de Basã;º 
14 e sobre todos os montes alta- 
neiros e sobre todos os morros 
elevados;” 15 e sobre toda tor- 
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re alta e sobre toda muralha for- 
tificada;2 16 e sobre todos os 
navios de Társis” e sobre todos os 
barcos desejáveis. 17 E a so- 
berba do homem terreno terá de 
encurvar-se, e o enaltecimento 
dos homens terá de ficar rebai- 
xado;* e somente Jeová terá de 
ser sublimado naquele dia.º 

18 E os próprios deuses que 
nada valem passarão inteira- 
mente. 19 E as pessoas entra- 
rão nas cavernas das rochas e 
nas cavidades do pó por causa do 
pavor de Jeová e diante da sua 
esplêndida superioridade, quan- 
do ele se levantar para fazer a 
terra sofrer tremores. 20 Na- 
quele dia, o homem terreno lan- 
çará diante dos musaranhos e 
dos morcegos os seus deuses de 
prata que nada valem e os seus 
deuses de ouro que nada valem, 
que fizeram para ele se curvar 
diante deles,» 21 a fim de en- 
trar nas grutas das rochas e nas 
fendas dos rochedos, por causa 
do pavor de Jeová e diante da sua 
esplêndida superioridade, quan- 
do ele se levantar para fazer a 
terra sofrer tremores. 22 Por 
vossa própria causa, deixai o ho- 
mem terreno, cujo fôlego está 
nas suas narinas,Í pois em que 
base deve ele mesmo ser tomado 
em consideração?:* 


Pois, eis que o [verdadeiro] 

Senhor,! Jeová dos exércitos, 
está removendo de Jerusalém” e 
de Judá o sustento e o apoio, todo 
o sustento de pão e todo o sus- 
tento de água,” à o poderoso e 
o guerreiro, o juiz e o profeta,º e 
o adivinho, e o homem idoso,” 
3 o chefe de cingqúenta,! e o ho- 
mem muito respeitado, e o con- 
selheiro, e o hábil em artes má- 
gicas, e o encantador” perito. 
4 E certamente farei rapazes os 
seus príncipes, e o mero poder 
arbitrário dominará sobre eles.s 
5 E o povo realmente tiranizará 
um ao outro, sim, cada um o seu 
próximo.' Arremeterão, o rapaz 
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ISAÍAS 2:16—3:14 


contra o homem idoso,? e o de 
pouca estima contra aquele que 
é para ser honrado.” 6 Pois 
cada um pegará seu irmão na 
casa de seu pai, [dizendo:] “Tens 
uma capa. Devias tornar-te dita- 
dor para nós, e esta massa der- 
rocada devia estar debaixo de 
tua mão.” 7 Naquele dia ele 
levantará [a voz], dizendo: “Não 
me tornarei pensador de feridas; 
e na minha casa não há nem pão 
nem capa. Não me deveis consti- 
tuir ditador sobre o povo.” 

8 Pois Jerusalém tropeçou e a 
própria Judá caiu, porque sua 
língua e suas ações são contra 
Jeová,º comportando-se rebelde- 
mente aos olhos da sua glória. 
9 A própria expressão das suas 
faces testifica realmente contra 
eles,8 e contam deveras seu pe- 
cado semelhante ao de So- 
doma." Não [o] ocultaram. 
Ai da sua alma! Pois trouxeram 
calamidade sobre si mesmos.' 

10 Dizei que [irá] bem ao jus- 
to, porque eles comerão dos pró- 
prios frutos das suas ações. 
11 Aido iníquo! — Calamidade; 
pois o tratamento [dispensado] 
pelas suas próprias mãos será 
dispensado a ele!! 12 Quanto 
ao meu povo, seus feitores agem 
com severidade e meras mulhe- 
res estão realmente dominando 
sobre ele.” Ó meu povo, os que te 
encaminham fazem-te vaguear,” 
e confundiram o caminho das 
tuas veredas.º 

13 Jeová toma posição para 
contender e se põe de pé para 
sentenciar povos.” 14 O pró- 
prio Jeová entrará em julgamen- 
to com os idosos do seu povo e 
com os seus príncipes.! 
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“E vós mesmos queimastes o 
vinhedo. Aquilo que foi roubado 
do atribulado está nas vossas ca- 
sas.: 15 Que quereis dizer com 
isso, que esmigalhais meu povo 
e que moeis as próprias faces dos 
atribulados?”* é a pronunciação 
do Soberano Senhor, Jeová dos 
exércitos. 

16 E Jeová disse: “Visto que 
as filhas de Sião se ensoberbece- 
ram e andam com as gargantas 
esticadas e com olhares reque- 
brados, andam com passinhos 
miúdos e fazem um som tilintan- 
te com os seus pés, 17 tam- 
bém Jeová fará realmente tinho- 
so! o alto da cabeça das filhas de 
Sião, e Jeová mesmo exporá a 
própria testa delas.e 18 Na- 
quele dia Jeová tirará a beleza 
das manilhas, e as fitas para a 
cabeça, e os ornamentos em for- 
ma de lua,” 19 os pingentes, e 
os braceletes, e os véus, 20 as 
coberturas para a cabeça, e as 
correntinhas para os passos, e as 
faixas para o busto,» e as ‘casas 
da alma”, e as ornamentais 
conchas zunzunantes, 21 os 
anéis, e as argolas para as nari- 
nas, 2a os trajes de gala, e as 
sobrevestes, e as mantas, e as 
bolsas, 23 e os espelhos de 
mão,* e as peças de roupa inte- 
rior, e os turbantes,! e os véus 
largos.” 

24 “E tem de se dar que em 
vez de óleo de bálsamo” virá 
a haver apenas um cheiro de 
mofo; e em vez de um cinto, uma 
corda; e em vez de um penteado 
artístico, a calvície;º e em vez de 
uma veste suntuosa, um envol- 
tório de serapilheira;” marca 
de fogo! em vez de lindeza. 
25 Teus próprios homens cairão 
à espada, e tua potência, pela 
guerra." 26 E as entradas dela 
terão de estar de luto: e expres- 
sar tristeza, e ela certamente 
será esvaziada. Sentar-se-á no 
próprio chão.”t 
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E sete mulheres segurarão 

realmente um só homem, 
naquele dia,? dizendo: “Comere- 
mos o nosso próprio pão e vesti- 
remos as nossas próprias capas; 
apenas sejamos chamadas pelo 
teu nome, para tirar o nosso vi- 
tupério.”» 

2 Naquele dia, aquilo que 
Jeová fará brotar: virá a ser para 
ornato e para glória, e os frutos 
da terra serão algo de que se 
orgulhar* e algo belo para os 
de Israel que escaparam.” 3 E 
terá de acontecer que se dirá dos 
que restam em Sião e dos que 
sobram em Jerusalém que são 
santos para ele,º cada um inscri- 
to em Jerusalém para a vida.» 

4 Quando Jeová tiver lavado 
o excremento das filhas de Sião,' 
e ele eliminar de enxaguadurai 
até mesmo o derramamento de 
sangue! de Jerusalém, de dentro 
dela, pelo espírito de julgamen- 
to e pelo espírito de queima, 
5 então Jeová criará certamen- 
te, sobre todo lugar estabelecido 
do Monte Sião” e sobre seu lu- 
gar de congresso, uma nuvem, 
de dia, e fumaça e o clarão de um 
fogo chamejante,” de noite;º por- 
que por cima de toda a glória 
haverá um abrigo.” 6 Eviráa 
haver uma barraca para sombra 
de dia, do calor seco,” e para re- 
fúgio e para esconderijo contra o 
temporal e contra a chuva.” 


Por favor, cante eu ao meu 

amado uma canção de meu 
amado a respeito de seu vinhe- 
do.s Havia um vinhedo que meu 
amado veio a ter numa ladeira 
fértil. 2 E ele passou a arro- 
teá-lo e a livrá-lo de pedras, e 
passou a plantar nele uma videi- 
ra seleta de casta tinta, e a cons- 
truir uma torre no meio dele.t E 
havia também um lagar que ele 
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escavara.: E esperava que pro- 
duzisse uvas,” mas produziu aos 
poucos uvas bravas.: 

3 “E agora, ó habitantes de 
Jerusalém e homens de Judá, por 
favor, julgai entre mim e meu 
vinhedo.! 4 Que se pode ainda 
fazer por meu vinhedo que eu já 
não tenha feito nele?* Por que é 
que esperei que produzisse uvas, 
mas ele produziu aos poucos 
uvas bravas? 5 E agora, por 
favor, faça-vos eu saber o que 
estou fazendo ao meu vinhedo: 
Haverá a remoção de sua sebe! e 
terá de destinar-se à queima. 
Terá de haver uma derrocada de 
seu muro de pedras, e terá de 
tornar-se um lugar pisado." 
6 Eeuo porei qual coisa destruí- 
da.i Não será podado, nem será 
capinado.i E terão de surgir nele 
o espinheiro e ervas daninhas;* 
e darei ordem às nuvens para 
que se abstenham de lançar chu- 
va sobre ele.! 7 Porque o vi- 
nhedo” de Jeová dos exércitos é 
a casa de Israel, e os homens de 
Judá são a plantação de que gos- 
tava.” E ele ficou esperando o 
julgamento, mas eis a violação 
da lei! A justiça, mas eis um cla- 
mor!”? 

8 Ai dos que juntam casa a 
casa,º [e] dos que anexam campo 
a campo, até não haver mais es- 
paço" e se ter feito que vós mo- 
reis sozinhos no meio da terra! 
9 Aos meus ouvidos, Jeová dos 
exércitos [jurou que] muitas 
casas, embora grandes e boas, 
tornar-se-ão francamente um 
assombro, sem habitante." 
10 Pois, mesmo dez jeiras't de 
vinhedo produzirão apenas [a 
medida de] um bato,” e mesmo 
um ômer de semente produzirá 
apenas [a medida de] um efa.” 

11 Ai dos que se levantam de 
manhã cedo somente à procura 
de bebida inebriante,” que ficam 
até tarde no crepúsculo vesper- 
tino, de modo que o próprio vi- 
nho os inflamal* 12 E terá de 


Vinhedo de Jeová, silvestre. Proclamados ais 
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mostrar-se haver harpa e ins- 
trumento de cordas, pandeiro e 
flauta, bem como vinho nos seus 
banquetes; mas eles não olham 
para a atividade de Jeová e não 
viram o trabalho das suas mãos.” 

13 Por isso, meu povo terá de 
ir ao exílio por falta de conheci- 
mento; e sua glória serão ho- 
mens famintos! e sua massa de 
gente ficará ressequida de sede. 
14 Por isso, o Seol ampliou a sua 
alma e escancarou a sua boca 
além de medida;* e o que é es- 
plêndido nela, também a sua 
massa de gente, e seu rebuliço, e 
o rejubilante, certamente desce- 
rão a ele.” 15 E o homem ter- 
reno se encurvará, e o homem 
ficará rebaixado, e até mesmo os 
olhos dos altos ficarão abaixa- 
dos.” 16 E Jeová dos exércitos 
ficará alto por meio do julga- 
mento, e o [verdadeiro] Deus, o 
Santo, certamente se santificará 
por meio da justiça.: 17 E os 
cordeiros realmente pastarão 
como que no seu prado; e os 
lugares desolados de animais ce- 
vados os residentes forasteiros 
comerão.! 

18 Ai dos que puxam o erro 
com cordas de inveracidade, e o 
pecado como que com cordas de 
carroça;” 19 os que dizem: 
“Acelere-se o seu trabalho; que 
venha depressa, a fim de que [0] 
vejamos; e chegue-se e venha o 
conselho do Santo de Israel, para 
que [o] conheçamos!"" 

20 Ai dos que dizem que o 
bom é mau e que o mau é bom,º 
os que põem a escuridão por luz 
e a luz por escuridão, os que co- 
locam o amargo pelo doce e o 
doce pelo amargo! 

21 Ai dos que são sábios aos 
seus próprios olhos e discretos 
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mesmo diante das suas próprias 
faces!º 

22 Ai dos que são poderosos 
em beber vinho e dos homens de 
energia vital para misturar bebi- 
da inebriante," 23 os que de- 
claram justo ao iníquo em troca 
de suborno: e que até mesmo ao 
justo tiram a sua justiça! 

24 Por isso, assim como a lín- 
gua de fogo consome o restolho* 
e nas chamas sucumbe a mera 
grama seca, sua própria raiz se 
tornará igual ao cheiro de mofo,‘ 
ea própria flor deles subirá como 
poeira, por terem rejeitado a lei 
de Jeová dos exércitoss e te- 
rem desrespeitado a declaração 
do Santo de Israel." 25 Porisso 
é que se acendeu a ira de Jeová 
contra o seu povo, e ele estende- 
rá contra eles a sua mão e os 
golpeará.': E os montes se agi- 
tarão,i e seus cadáveres ficarão 
como carniça no meio das ruas. 

Sua ira não recuou em vista de 
tudo isso, mas a sua mão ainda 
está estendida. 26 E ele le- 
vantou um sinal de aviso para 
uma grande nação longínqua! e 
assobiou para ela na extremida- 
de da terra;” e eis que ela se 
apressará a entrar velozmente.” 
27 Não há entre eles nenhum 
cansado, nem qualquer que tro- 
pece. Ninguém está sonolento e 
ninguém dorme. E o cinto em 
volta dos seus lombos certamen- 
te não será solto, nem se rompe- 
rão os cordões de suas sandálias; 
28 porque suas flechas estão 
afiadas e todos os seus arcos es- 
tão entesados.º Até os cascos dos 
seus cavalos terão de ser consi- 
derados como a própria peder- 
neira,” e suas rodas como o tu- 
fão.: 29 Seu bramido é como o 
do leão, e bramem como leões 
novos, jubados.” E rugirão e apo- 
derar-se-ão da presa, e [a] leva- 
rão em segurança, e não haverá 
livrador.s 30 E naquele dia ru- 
girão sobre ela como que com 
o rugido do mar.t E olhar-se-á 
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realmente para a terra, e eis que 
há uma aflitiva escuridão;? e até 
mesmo a luz escureceu por causa 
das gotas que caem sobre ela. 


No ano em que morreu o Rei 
Uzias, eu, no entanto, che- 

guei a ver Jeová: sentado num 
trono” enaltecido e elevado, e as 
orlas da sua [veste] enchiam o 
templo. 2 Acima dele havia 
serafins de pé. Cada um tinha 
seis asas. Com duas cobria sua 
face,8 e com duas cobria seus pés, 
e com duas voava. 3 E este 
clamou para aquele e disse: 
“Santo, santo, santo é Jeová dos 
exércitos." A plenitude de toda a 
terra é sua glória.” 4 Eos pi- 
vôsi dos limiares começaram a 
estremecer diante da voz daque- 
le que clamava, e a própria casa 
encheu-se gradualmente de fu- 
maça.i 

5 E eu passei a dizer: “Ai de 
mim! Pois, a bem dizer, fui silen- 
ciado, porque sou homem de lá- 
bios impuros! e moro no meio de 
um povo de lábios impuros;! pois 
os meus olhos viram o próprio 
Rei, Jeová dos exércitos!"m 

6 Em vista disso voou para 
mim um dos serafins, e na sua 
mão havia uma brasa viva” que 
ele tirara do altarº com uma te- 
naz. 7 E ele passou a tocar-me 
a boca” e a dizer: “Eis que isto 
tocou os teus lábios, e teu erro 
sumiu e o próprio pecado teu está 
expiado.”a 

8 E comecei a ouvir a voz de 
Jeová, dizendo: “A quem envia- 
rei e quem irá por nós?” E eu 
passei a dizer: “Eis-me aqui! En- 
via-me.”s 9 E ele prosseguiu, 
dizendo: “Vai, e tens de dizer a 
este povo: 'Ouvi vez após vez, 
mas não entendais; e vede vez 
após vez, mas não obtenhais co- 
nhecimento.t 10 Torna embo- 
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tado o coração deste povo? e tor- 
na insensíveis os próprios ouvi- 
dos deles,” e gruda os próprios 
olhos deles, para que não vejam 
com os seus olhos e não ouçam 
com os seus ouvidos, e para que 
seu próprio coração não entenda, 
e para que realmente não re- 
cuem e obtenham para si a 
cura.”c 

11 Nisto eu disse: “Até quan- 
do, ó Jeová?” Então ele disse: 
“Até que as cidades realmente se 
desmoronem em ruínas, para fi- 
carem sem habitante, e as casas 
estejam sem homem terreno, e o 
próprio solo fique arruinado em 
desolação; 12 e Jeová real- 
mente remova para longe os ho- 
mens terrenos e o abandono se 
torne muito extensivo no meio 
da terra” 13 E ainda haverá 
nela um décimo,s e terá de tor- 
nar-se novamente algo a ser 
queimado, qual árvore grande e 
qual árvore maciça de que há um 
toco" quando se faz o corte [de- 
las];i uma descendência santa 
será o toco dela.”i 


Ora, aconteceu nos dias de 

Acaz,* filho de Jotão, filho de 
Uzias, rei de Judá, que Rezim, 
rei da Síria — e Peca,” filho de 
Remalias, rei de Israel — subiu 
a Jerusalém para a guerra contra 
ela, e ele se mostrou incapaz de 
guerrear contra ela." 2 E in- 
formou-se à casa de Davi, di- 
zendo-se: “A Síria apoiou-se em 
Efraim.”o 

E seu coração e o coração de 
seu povo começaram a estreme- 
cer, como o estremecimento das 
árvores da floresta por causa do 
vento.? 

3 E Jeová passou a dizer a 
Isaías: “Por favor, sai, indo ao 
encontro de Acaz, tu e Sear-Ja- 
sube,? teu filho, à extremidade 
do aqueduto" do reservatório su- 
perior, junto à estrada principal 
do campo do lavadeiro.: 4 E 
tens de dizer-lhe: 'Guarda-te e 
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fica sossegado. Não tenhas 
medo e não se intimide o teu 
coração’ por causa das duas pon- 
tas finais destes tições fumegan- 
tes, por causa da ira acesa de 
Rezim, e da Síria, e do filho de 
Remalias, 5 visto que a Síria, 
[com] Efraim, e o filho de Rema- 
lias, aconselhou o mal contra 
ti, dizendo: 6 “Subamos con- 
tra Judá e rompamo-lo em peda- 
ços, e tomemo-lo para nós por 
meio de brechas; e façamos ou- 
tro rei reinar nele, o filho de 
Tabeel."à 

7 “'"Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Isto não se efe- 
tuará, nem sucederá.e 8 Por- 
que a cabeça da Síria é Damasco, 
e o cabeça de Damasco é Rezim; 
e em apenas sessenta e cinco 
anos Efraim será desbaratado 
para não ser povo.* 9 Ea cabe- 
ça de Efraim é Samaria,* e o ca- 
beça de Samaria é o filho de 
Remalias." A menos que tenhais 
fé, então não sereis de longa du- 
ração.” '"i 

10 E Jeová prosseguiu falan- 
do mais a Acaz, dizendo: 
11 “Pede para ti um sinal da 
parte de Jeová, teu Deus, fazen- 
do-o tão profundo como o Seol ou 
fazendo-o tão alto como as 
regiões superiores.” 12 Mas 
Acaz disse: “Não [0] pedirei, nem 
porei Jeová à prova.” 

13 E ele passou a dizer: “Es- 
cutai-me, por favor, ó casa de 
Davi. É para vós algo de somenos 
importância fatigardes os ho- 
mens, que deveis também fati- 
gar o meu Deus?t 14 Portanto, 
o próprio Jeová vos dará um si- 
nal: Eis que a própria donzela! 
ficará realmente grávida” e dará 
à luz um filho,” e ela há de cha- 
má-lo pelo nome de Emanuel. 
15 Ele comerá manteiga e mel 
pelo tempo em que souber rejei- 
tar o mau e escolher o bom.º 
16 Pois antes que o rapaz saiba 
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rejeitar o mau e escolher o bom, 
o solo dos dois reis de que tens 
um pavor mórbido ficará 
completamente abandonado.” 
17 Jeová fará vir contra ti, e 
contra teu povo, e contra a casa 
de teu pai, dias tais como nun- 
ca vieram desde o dia em que 
Efraim se afastou de junto de 
Judá,i a saber, o rei da Assíria.º 

18 “E naquele dia terá de 
acontecer que Jeová assobiará às 
moscas que há na extremidade 
dos canais do Nilo do Egito, e às 
abelhas! que há na terra da As- 
síria, 19 e elas certamente 
entrarão e pousarão, todas elas, 
nos escarpados vales de torrente, 
e nas fendas dos rochedos, e em 
todas as moitas de espinhos, e 
em todos os bebedouros.» 

20 “Naquele dia, por meio 
duma navalha contratada na re- 
gião do Rio, sim, por meio do rei 
da Assíria, Jeová rapará a cabe- 
ça e o pêlo dos pés, e ela arrasará 
até mesmo a barba.: 

21 “E naquele dia terá de 
acontecer que alguém preserva- 
rá viva uma novilha da manada 
e duas ovelhas.! 22 E terá de 
acontecer que, devido à abun- 
dância da produção de leite, ele 
comerá manteiga; pois manteiga 
e mel” é o que comerá cada um 
que se deixou sobrar no meio do 
país. 

23 “E naquele dia terá de 
acontecer que todo lugar onde 
costumava haver mil videiras, 
valendo mil moedas de prata,” 
virá a ser — virá a ser para os 
espinheiros e para as ervas dani- 
nhas.º 24 Com flechas e com 
arco chegará aí,” porque todo o 
país se tornará meramente es- 
pinheiros e ervas daninhas. 
25 E todos os montes que costu- 
mavam ser capinados com a en- 
xada — não chegarás aí de medo 
dos espinheiros e das ervas da- 
ninhas; e certamente se tornará 
um lugar para se soltar o touro e 
um lugar pisado por ovídeos.”a 
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| E Jeová passou a dizer-me: 

“Toma para ti uma grande 
tábua? e escreve nela com o estilo 
do homem mortal: 'Maer-Salal- 
Hás-Baz.' 2 E haja para mim 
uma testificação? por testemu- 
nhas fiéis: Urias, o sacerdote,! e 
Zacarias, filho de Jeberequias.” 

3 Cheguei-me então à profe- 
tisa, e ela ficou grávida, e no 
tempo devido deu à luz um fi- 
lho.e Jeová disse-me então: 
“Chama-o pelo nome de Maer- 
Salal-Hás-Baz, 4 pois antes 
que o rapazinho saiba chamar: 
'Meu pai! e: ‘Minha mãe! carre- 
gar-se-á com os recursos de Da- 
masco e com o despojo de Sama- 
ria perante o rei da Assíria.” 

5 E Jeová passou a falar ainda 
mais comigo, dizendo: 6 “Vis- 
to que este povo rejeitou” as 
águas de Siloé,' que correm sua- 
vemente, e há exultação! por 
causa de Rezim e do filho de 
Remalias;* 7 por isso, pois, eis 
que Jeová está trazendo contra 
eles! as águas potentes e nume- 
rosas do Rio,” o rei da Assíria” e 
toda a sua glória.º E subirá cer- 
tamente sobre todos os seus lei- 
tos e transbordará todas as 
suas ribanceiras, 8 e avança- 
rá através de Judá. Realmente 
inundará e passará.” Chegará até 
o pescoço.! E terá de ocorrer o 
esticamento das suas asas” para 
encher a largura da tua terra, ó 
Emanuel!”s 

9 Sede ruinosos, Óó povos, e 
sede desbaratados; e dai ouvi- 
dos, todas as partes longínquas 
da terral!t Cingi-vos," e sede des- 
baratados!” Cingi-vos, e sede 
desbaratados! 10 Formai um 
plano, e será desfeito!” Falai 
qualquer palavra, e ela não se 
efetuará, porque Deus está co- 
noscol* 11 Pois assim me disse 
Jeová, com força da mão, para 
desviar-me de andar no caminho 
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deste povo, dizendo: 12 “Não 
deveis dizer: “Conspiração! no 
que se refere a tudo de que 
este povo está dizendo: “Conspi- 
ração!" e não deveis temer aquilo 
de que eles têm medo, nem de- 
veis estremecer diante dele.” 
13 Jeová dos exércitos — é a Ele 
que deveis tratar como santo“ e 
Ele deve ser o objeto de vosso 
medo, e Ele é quem vos deve 
fazer estremecer.” 

14 E ele terá de tornar-se 
como um lugar sagrado;* mas 
como pedra contra que se esbar- 
ra e como rocha em que se tro- 
peça, para ambas as casas de 
Israel, como armadilha e como 
laço para os habitantes de Jeru- 
salém.» 15 E muitos entre eles 
hão de tropeçar e cair, e ser que- 
brados, e ser enlaçados e captu- 
rados.' 

16 Embrulha a atestação, 
põe um selo em volta da lei entre 
os meus discípulos! 17 E eu 
vou ficar à espera de Jeová, que 
esconde a sua face da casa de 
Jacó,” e nele vou esperar." 

18 Eis que eu e os filhos que 
Jeová me deu” somos como si- 
nais” e como milagres em Israel, 
da parte de Jeová dos exércitos, 
que reside no monte Sião.º 

19 E caso vos digam: “Recor- 
rei aos médiuns espíritas” ou aos 
que têm espírito de predição, que 
chilrams e fazem pronunciações 
em voz baixa”, não é a seu Deus 
que qualquer povo devia recor- 
rer?t [Acaso se deve recorrer] a 
pessoas mortas a favor de pes- 
soas vivas?: 20 À lei e à ates- 
tação!” 

Seguramente persistirão em 
dizer o que é segundo esta de- 
claração” que não terá a luz da 
alva.* 21 E cada um há de 
atravessar a terra em duro aper- 
to e faminto;” e terá de acontecer 
que, por ter fome e se ter indig- 
nado, ele realmente invocará o 
mal sobre o seu rei e sobre o seu 
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Deus, e certamente olhará para 
cima. 22 Eolhará paraa terra, 
e eis aflição e escuridão," negru- 
me, tempos difíceis e trevas, sem 
claridade. 


No entanto, a obscuridade 
não será como quando a ter- 
ra estava em aperto, como no 
tempo anterior, quando se trata- 
va com desprezo a terra de Ze- 
bulão e a terra de Naftali;i e 
quando, posteriormente, se fez 
que fosse honrada* — o caminho 
junto ao mar, na região do Jor- 
dão, Galiléia das nações.! 2 O 
povo que andava na escuridão 
viu uma grande luz.” Quanto aos 
que moram na terra de sombra 
tenebrosa, resplandeceu sobre 
eles a própria luz. 3 Fizeste 
populosa a nação; fizeste grande 
a alegria para ela.* Alegraram-se 
diante de ti como que com a ale- 
gria no tempo da colheita,! como 
os que jubilam ao dividirem o 
despojo.” 
4 Porque o jugo do seu fardo” 
e o bastão sobre os seus ombros, 
a vara daquele que os compele 
a trabalhar, tu os fragmentaste 
como no dia de Midiã.? 5 Por- 
que toda bota daquele que anda 
pesadamente! com tremores e a 
capa revolvida em sangue vie- 
ram a ser mesmo para a queima, 
para alimentar o fogo.” 6 Por- 
que um menino nos nasceu, um 
filho se nos deu;t e o domínio 
principesco virá a estar sobre o 
seu ombro." E será chamado pelo 
nome de Maravilhoso Conselhei- 
ro,” Deus Poderoso,” Pai Eterno,* 
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Príncipe da Paz.. 7 Da abun- 
dância do domínio principesco” e 
da paz não haverá fim, sobre o 
trono de Davii e sobre o seu rei- 
no, para o estabelecer firmemen- 
tes e para o amparar por meio do 
juízo” e por meio da justiça,* des- 
de agora e por tempo indefinido. 
O próprio zelo de Jeová dos exér- 
citos fará isso.» 

8 Havia uma palavra enviada 
por Jeová contra Jacó, e ela caiu 
sobre Israeli 9 E o povo cer- 
tamente [a] saberá, sim, todos 
eles, Efraim e os habitantes de 
Samaria,* por causa da [sua] al- 
tivez e por causa da insolência 
de [seu] coração, ao dizerem:! 
10 “Tijolos é que caíram, mas é 
com pedra lavrada” que cons- 
truiremos. Sicômoros” é que 
foram cortados, mas é com ce- 
dros que faremos a substituição.” 
11 E Jeová porá alto os adversá- 
rios de Rezim contra ele, e inci- 
tará os inimigos dele, 12 a Sí- 
ria desde o oriente” e os filisteus 
desde a retaguarda,” e eles con- 
sumirão Israel de boca aberta.” 
Sua ira não recuou em vista de 
tudo isso, mas a sua mão ainda 
está estendida.s 

13 E [os do] próprio povo não 
retornaram Aquele que os gol- 
peava,t e não buscaram a Jeová 
dos exércitos.” 14 E Jeová de- 
cepará de Israel cabeça” e cau- 
da,” broto e junco, num só dia.* 
15 O idoso e altamente respeita- 
do é a cabeça,” e o profeta que 
dá instrução falsa é a cauda.” 
16 E os que encaminham este 
povo mostram ser os que [0] fa- 
zem vaguear;* e os que estão 
sendo encaminhados [são] os 
que estão sendo confundidos.» 
17 Por isso é que Jeová não se 
alegrará nem mesmo com os jo- 
vens deles, e não terá misericór- 
dia com os seus meninos órfãos 
de pai e com as suas viúvas; por- 
que todos eles são apóstatas! e 
malfeitores, e cada boca fala in- 
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sensatez. Sua ira não recuou em 
vista de tudo isso, mas a sua mão 
ainda está estendida.? 

18 Porque a iniquidade ficou 
em chamas como um fogo;* con- 
sumirá espinheiros e ervas dani- 
nhas. E pegará fogo nas moitas 
da floresta! e elas serão levadas 
para cima como bulcão de fuma- 
ça. 19 Na fúria de Jeová dos 
exércitos incendiou-se a terra, e 
o povo tornar-se-á como pasto 
para o fogo.' Ninguém terá com- 
paixão nem mesmo de seu ir- 
mão.s 20 E um cortará à direi- 
ta e certamente passará fome; e 
outro comerá à esquerda, e eles 
certamente não se fartarão.» Co- 
merão cada um a carne de seu 
próprio braço, 21 Manassés a 
Efraim, e Efraim a Manassés. 
Juntos serão contra Judá.' Sua 
ira não recuou em vista de tudo 
isso, mas a sua mão ainda está 
estendida.* 


1 Ai dos que legislam regu- 

lamentos prejudiciais! e 
dos que, escrevendo constante- 
mente, têm escrito pura desgra- 
ça, 2 a fim de apartar os de 
condição humilde de alguma 
causa jurídica e para arrebatar 
dos atribulados do meu povo” a 
justiça, para que as viúvas se 
tornem seu despojo e para que 
saqueiem até mesmo os meninos 
órfãos de pai” 3 Eo que fareis 
vós no dia de se dar atenção” e 
na ruína, quando vier de longe?” 
Para quem fugireis por auxílio! e 
onde deixareis a vossa glória,” 
4 senão para ter de dobrar-se 
sob os presos e para as pessoas 
continuarem a cair debaixo dos 
que foram mortos?s Sua ira não 
recuou em vista de tudo isso, 
mas a sua mão ainda está esten- 
dida.t 


i Le 26:29; De 28:55; j 2Cr 28:6; kKIs5:25; CAP. 
10 11€e 19:15; De 1:17; m 1Is29:21; La 3:36; Am 
2:7; n De 27:19; Is 1:23; Tg 1:27; 0 Os 9:7; p De 
28:49; Is 5:26; q Os 5:13; r Sal 49:17; s De 32:30; 
tIs 5:25. 


903 


5 “Ah! o assírio,: a vara para 
a minha ira” e o bastão na mão 
deles para a verberação por mim! 
6 Enviá-lo-ei contra uma nação 
apóstatae e dar-lhe-ei uma or- 
dem contra o povo da minha fú- 
ria, para tomar muito despojo e 
tomar muito saque, e para fazer 
dele um lugar pisado como o bar- 
ro das ruas. 7 Embora ele tal- 
vez não seja assim, sentir-se-á 
inclinado [a isso]; embora seu co- 
ração talvez não seja assim, ma- 
quinará, porque tem no coração 
aniquilar! e decepar não poucas 
nações.” 8 Pois dirá: 'Não são 
os meus príncipes ao mesmo 
tempo reis?" 9 Não é Calnoi 
como Carquemis?i Não é Hama- 
te: como ÃArpade?! Não é 
Samaria” como Damasco?" 
10 Quando minha mão tiver al- 
cançado os reinos do deus que 
nada vale, cujas imagens enta- 
lhadas são mais do que as 
em Jerusalém e em Samaria,’ 
11 não se dará que, como terei 
feito a Samaria e aos seus deuses 
que nada valem,” assim farei a 
Jerusalém e aos seus ídolos?'a 

12 “E terá de acontecer que, 
quando Jeová terminar todo o 
seu trabalho no monte Sião e em 
Jerusalém, ajustarei contas pelos 
frutos da insolência do coração 
do rei da Assíria e pela vanglória 
do seu enaltecimento de olhos.” 
13 Porque ele disse: 'Hei de agir 
com o poder de minha mãos e 
com a minha sabedoria, pois de- 
veras tenho entendimento; e re- 
moverei os termos de povos! e 
certamente rapinarei as suas coi- 
sas armazenadas," e submeterei 
os habitantes como alguém for- 
te.” 14 E como se fosse a um 
ninho, minha mão” alcançará os 
recursos* dos povos; e assim 
como se ajuntam os ovos que fo- 
ram deixados, eu é que vou ajun- 
tar até mesmo toda a terra, e 
certamente não haverá quem 
bata as [suas] asas, ou abra a 
[sua] boca, ou chilre.'” 
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15 Realçar-se-á o machado 
sobre aquele que corta com ele, 
ou magnificar-se-á a própria ser- 
ra sobre aquele que a move para 
lá e para cá, como se a vara mo- 
vesse para lá e para cá aqueles 
que a erguem, como se o bastão 
erguesse aquele que não é pau? 
16 Por isso, o [verdadeiro] Se- 
nhor, Jeová dos exércitos, conti- 
nuará a enviar a emaciação sobre 
os seus gordos,” e sob a sua glória 
estará acesa uma queima como a 
queima de fogo.. 17 E a Luz 
de Israel? terá de tornar-se um 
fogo, e seu Santo, uma chama; 
e terá de chamejar e consumir 
suas ervas daninhas e seus espi- 
nheiross num só dia. 18 E Ele 
acabará com a glória da sua flo- 
resta e do seu pomar,» desde a 
própria alma até a carne, e terá 
de tornar-se igual ao definha- 
mento de quem padece de doen- 
ça. 19 E o restante das árvo- 
res da sua floresta — ficarão em 
número tal que um mero rapaz 
as poderá anotar. 

20 E naquele dia certamente 
acontecerá que os restantes de 
Israel: e os fugitivos da casa de 
Jacó nunca mais se apoiarão na- 
quele que os golpeia,! e certa- 
mente se apoiarão em Jeová, o 
Santo de Israel,” em veracidade.” 
21 Um mero restante retornará, 
o restante de Jacó, ao Deus Po- 
deroso.º 22 Pois, mesmo que 
teu povo, ó Israel, mostre ser 
como os grãos de areia do mar,” 
um mero restante entre eles re- 
tornará.” Um extermínio” deter- 
minado passará inundando em 
justiça, 23 porque o Soberano 
Senhor, Jeová dos exércitos, exe- 
cutará uma exterminação! e uma 
determinação estrita no meio de 
todo o país." 
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24 Portanto, assim disse o So- 
berano? Senhor, Jeová dos exér- 
citos: “Não tenhas medo, povo 
meu, que moras em Sião,” por 
causa do assírio que costumava 
golpear-te com a vara e que cos- 
tumava levantar contra ti o seu 
próprio bastão, à maneira do 
Egito. 25 Pois ainda um pou- 
quinho — e a verberaçãoº terá 
chegado ao fim, e a minha ira, 
no desgaste deles. 26 E Jeová 
dos exércitos certamente bran- 
dirá contra ele um chicote, 
como na derrota de Midiã junto 
à rocha de Orebe;" e seu bastão 
estará sobre o mar, e certamente 
o levantará na maneira como fez 
com o Egito.) 

27 “E naquele dia terá de 
acontecer que o fardo dele sumi- 
rá de cima de teu ombro,* e o 
jugo dele, de cima de teu pesco- 
ço, e o jugo certamente será des- 
troçado™ por causa do óleo.” 

28 Ele chegou sobre Aiate;” 
passou por Migrom; deposi- 
ta seus objetos em Micmás.º 
29 Passaram o vau, Geba’ é lu- 
gar para pernoitarem, Ramá! 
tremeu, a própria Gibeá” de Saul 
fugiu. 30 Emite a tua voz es- 
tridentemente, ó filha de Galim.s 
Presta atenção, ó Laísa. Ó atri- 
bulada Anatote!! 31 Madme- 
na fugiu. Os próprios habitan- 
tes de Gebim se abrigaram. 
32 Ainda é dia em Nobe,” para 
fazer uma parada. Sacode [amea- 
çadoramente] a sua mão contra o 
monte da filha de Sião, o morro 
de Jerusalém.” 

33 Eis que o [verdadeiro] Se- 
nhor, Jeová dos exércitos, está 
truncando galhos com terrível 
estrondo;” e os que cresceram 
altos, estão sendo cortados, e os 
próprios eminentes ficam rebai- 
xados.* 34 E ele derrubou as 
moitas da floresta com um ins- 
trumento de ferro, e o próprio 
Líbano cairá” por meio de um 
poderoso. 
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1 E do toco de Jessé? terá 

de sair um renovo;* e das 
suas raízes frutificará um re- 
bentão.! 2 E sobre ele terá de 
pousar o espírito de Jeová,* o es- 
pírito de sabedoria e de com- 
preensão,* o espírito de conselho 
e de potência,” o espírito de co- 
nhecimento' e do temor de Jeo- 
vá;' 3 e deleitar-se-á no temor 
de Jeová.: 

E não julgará pelo que me- 
ramente parece aos seus olhos, 
nem repreenderá simplesmen- 
te segundo a coisa ouvida pe- 
los seus ouvidos.! 4 E terá de 
julgar com justiça os de condição 
humilde” e terá de dar repreen- 
são com retidão em benefício dos 
mansos da terra. E terá de gol- 
pear a terra com a vara da sua 
boca;” e ao iníquo entregará à 
morte com o espírito de seus 
lábios.º 5 E a justiça terá de 
mostrar ser o cinto de seus qua- 
dris, e a fidelidade, o cinto de 
seus lombos.º 

6 E o lobo, de fato, residirá 
por um tempo com o cordeiro” 
e o próprio leopardo se deitará 
com o cabritinho, e o bezerro, e 
o leão novo jubado,s e o animal 
cevado, todos juntos;t e um pe- 
queno rapaz é que será o condu- 
tor deles. 7 Ea própria vaca e 
a ursa pastarão; juntas se deita- 
rão as suas crias. E até mesmo o 
leão comerá palha como o tou- 
ro.“ 8 E a criança de peito há 
de brincar sobre a toca da naja;” 
e a criança desmamada porá 
realmente sua própria mão sobre 
a fresta de luz da cobra veneno- 
sa. 9 Não se fará dano,” nem 
se causará ruína em todo o meu 
santo monte;* porque a terra há 
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de encher-se do conhecimento 
de Jeová assim como as águas 
cobrem o próprio mar.? 

10 E naquele dia” terá de 
acontecer que haverá a raiz de 
Jessé: posta de pé qual sinal de 
aviso para Os povos.“ A ele é que 
irão consultar as nações, e seu 
lugar de descanso terá de tornar- 
se glorioso. 

11 E naquele dia terá de 
acontecer que Jeová oferecerá 
novamente a sua mão, pela se- 
gunda vez,º para adquirir o res- 
tante do seu povo, que remanes- 
cerá da Assíria,” e do Egito,' e de 
Patros,' e de Cus,* e de Elão,! e de 
Sinear,” e de Hamate, e das ilhas 
do mar.” 12 E ele há de levan- 
tar um sinal de aviso para as 
nações e ajuntar os dispersos de 
Israel;º e reunirá os espalhados 
de Judá desde as quatro extremi- 
dades da terra.” 

13 E o ciúme de Efraim terá 
de afastar-se, e até mesmo os 
que são hostis a Judá serão dece- 
pados. O próprio Efraim não terá 
ciúmes de Judá, nem será Judá 
hostil para com Efraim.” 14 E 
terão de voar contra o ombro dos 
filisteus ao oeste;* juntos saquea- 
rão os filhos do Oriente.' Edom e 
Moabe serão os sobre quem es- 
tenderão sua mão," e os filhos 
de Amom serão os seus súditos.” 
15 E Jeová certamente cortará o 
esteiro do mar egípcio” e sacudi- 
rá sua mão contra o Rio,* no ful- 
gor do seu espírito. E terá de 
golpeá-lo nas [suas] sete torren- 
tes e fará as pessoas realmen- 
te andar nas [suas] sandálias.” 
16 E terá de vir a haver uma 
estrada principal” saindo da As- 
síria para o restante? do seu 
povo, que remanescerá,” assim 
como veio a haver [uma] para 
Israel, no dia em que subiu da 
terra do Egito. 


1 E naquele dia segura- 

mente dirás: “Agradecer- 
te-ei, ó Jeová, pois, [embora] te 
irasses comigo, tua ira recuou 
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gradualmente? e passaste a con- 
solar-me.” 2 Eis que Deus é 
minha salvação. Confiarei e não 
ficarei apavorado; porque Jah 
Jeová é minha força! e [meu] po- 
der; e ele veio a ser minha sal- 
vação." 

3 Com exultação haveis de 
tirar água dos mananciais de 
salvação." 4 E naquele dia cer- 
tamente direis: “Agradecei a 
Jeová!' Invocai o seu nome.i Tor- 
nai conhecidas entre os povos as 
suas ações.“ Fazei menção de que 
seu nome deve ser sublimado.! 
5 Entoai melodias a Jeová,” por- 
que agiu magnificamente.” Isto 
se deve dar a conhecer em toda 
a terra. 

6 “Grita estridentemente e 
grita de júbilo, ó moradora de 
Sião, pois grande no teu meio é 
o Santo de Israel.”º 


1 A pronúncia contra Babi- 

lônia,” vista em visão por 
Isaías, filho de Amoz:! 2 “Le- 
vantai um sinal de aviso”! num 
monte de rochas calvas. Elevai a 
voz para eles, acenai com a mão, 
para que entrem pelas entradas 
dos nobres. 3 Eu mesmo dei 
a ordem aos meus santificados." 
Também chamei os meus pode- 
rosos para [expressar] a minha 
ira,” meus altaneiramente reju- 
bilantes. 4 Escutai! Uma mas- 
sa de gente nos montes, algo 
parecido a um povo numeroso!” 
Escutai! O rebuliço de reinos, 
de nações ajuntadas!* Jeová dos 
exércitos está passando em re- 
vista o exército de guerra.” 
5 Estão chegando desde a terra 
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longínqua,? desde a extremidade 
dos céus. Jeová e as armas de sua 
verberação, para estragar toda a 
terra.” 

6 “Uivai, porque está próxi- 
mo o dia de Jeová!! Chegará 
como assolação da parte do 
Todo-poderoso.e 7 Por isso é 
que se abaixarão todas as mãos e 
se derreterá o próprio coração 
inteiro do homem mortal. 8 E 
as pessoas ficaram perturbadas.£ 
Apoderam-se [delas] as próprias 
convulsões e dores agudas de 
parto; têm dores de parto como 
a mulher que está dando à luz.” 
Olham-se mutuamente, pasma- 
dos. Suas faces são faces afo- 
gueadas.i 

9 “Eis que está chegando o 
próprio dia de Jeová, cruel, tanto 
com fúria como com ira ardente, 
para fazer da terra um assombro! 
e para aniquilar nela os pecado- 
res [da terra].' 10 Pois as pró- 
prias estrelas dos céus e suas 
constelações de Quesil! não dei- 
xarão brilhar a sua luz; o sol 
realmente escurecerá na sua saí- 
da e a própria lua não deixará 
resplandecer a sua luz. 11 E 
certamente farei recair sobre o 
solo produtivo” a [sua própria] 
maldade, e sobre os próprios iní- 
quos o erro deles. E farei real- 
mente cessar o orgulho dos pre- 
sunçosos e rebaixarei a altivez 
dos tiranos.” 12 Farei o ho- 
mem mortal mais raro do que o 
ouro refinado,º e o homem terre- 
no [mais raro] do que o ouro de 
Ofir.” 13 Por isso é que farei 
que o próprio céu fique agitado, 
e a terra sairá tremendo do seu 
lugar diante da fúria de Jeová 
dos exércitos" e diante do dia de 
sua ira ardente. 14 E terá de 
acontecer que, qual gazela afu- 
gentada e qual rebanho sem al- 
guém que os reúna,! virar-se-ão 
cada um para o seu próprio povo; 
e fugirão, cada um para a sua 
própria terra.” 15 Todo aquele 
que for achado será traspassado, 
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e todo aquele que for apanha- 
do na varredura cairá à espa- 
da; 16 e as próprias crianças 
deles serão despedaçadas diante 
dos seus olhos.” Suas casas serão 
rapinadas e suas próprias mu- 
lheres serão violentadas.e 

17 “Eis que desperto contra 
eles os medos, que reputam a 
própria prata como nada e que, 
quanto ao ouro, não se agradam 
dele. 18 E [seus] arcos despe- 
daçarão até mesmo os moços.º E 
não terão piedade com o fruto do 
ventre;* seu olho não terá dó dos 
filhos. 19 E Babilônia, ornato 
dos reinos, beleza do orgulho 
dos caldeus,* terá de tornar-se 
como quando Deus derrubou So- 
doma e Gomorra’: 20 Nunca 
mais será habitada,' nem residi- 
rá ela por geração após geração." 
E o árabe não armará ali a sua 
tenda e os pastores não deixarão 
[seus rebanhos] deitar-se ali. 
21 E ali se hão de deitar os fre- 
quentadores de regiões áridas, e 
suas casas terão de encher-se de 
corujões.! E ali terão de residir 
avestruzes, e os próprios demô- 
nios caprinos saltitarão por ali.” 
22 E os chacais terão de uivar 
nas suas torres de habitação” e a 
cobra grande estará nos palácios 
de deleite. E a época dela está 
próxima a chegar, e os próprios 
dias dela não serão adiados.”º 


1 Pois, Jeová terá mise- 

ricórdia com Jacó,” e cer- 
tamente escolherá ainda Israel;º 
e dar-lhes-á realmente descanso 
sobre o seu solo,” e o residente 
forasteiro terá de ser juntado a 
eles, e terão de agregar-se à casa 
de Jacó.s 2 E povos realmente 
os tomarão e os levarão ao pró- 
prio lugar deles, e a casa de Is- 
rael terá de tomá-los para si 
como propriedade no solo de Jeo- 
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vá, como servos e como servas;? 
e terão de tornar-se os captores” 
dos que os mantinham cativos e 
terão de ter em sujeição aqueles 
que os compeliam a trabalhar. 

3 E terá de acontecer, no dia 
em que Jeová te der descanso da 
tua dor, e da tua agitação, e da 
dura escravidão em que foste es- 
cravizado,) 4 que terás de en- 
cetar esta expressão proverbial 
contra o rei de Babilônia e dizer: 

“Como cessou aquele que com- 
pelia [outros] a trabalhar, [como] 
cessou a opressão! 5 Jeová 
destroçou o bastão dos iní- 
quos, a vara dos governan- 
tes,* 6 aquele que incessante- 
mente golpeava povos em fúria 
com um golpe, aquele que sub- 
jugava nações em pura ira, com 
perseguição sem freio.» 7 A 
terra inteira chegou a descan- 
sar, ficou sossegada. As pessoas 
ficaram animadas, com clamo- 
res jubilantes.: 8 Até mesmo 
os juníperos:* se alegraram de ti, 
os cedros do Líbano, [dizendo:] 
“Desde que te deitaste, não sobe 
contra nós nenhum lenhador.” 

9 “Até mesmo o Seol,” embai- 
xo, ficou agitado por tua causa, 
para encontrar-se contigo ao en- 
trares. Por ti tem despertado os 
impotentes na morte,” todos os 
líderes caprinosº da terra. Fez 
que todos os reis das nações se 
levantassem dos seus tronos.”? 
10 Todos eles respondem e te 
dizem: “Foste tu mesmo também 
debilitado igual a nós?1 É a nós 
que te tornaste comparável?” 
11 Ao Seol se fez descer o teu 
orgulho, a barulhada dos teus 
instrumentos de cordas. Abaixo 
de ti, os gusanos estão estendi- 
dos como leito; e vermes são a 
tua cobertura.' 

12 “Como caíste do céu," ó tu 
brilhante, filho da alva! Como 
foste cortado rente à terra,” 
tu que prostravas as nações!” 
13 No que se refere a ti, disses- 
te no teu coração: 'Subirei aos 
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céus. Enaltecerei o meu trono” 
acima das estrelas: de Deus 
e assentar-me-ei no monte de 
reunião, nas partes mais remo- 
tas do norte. 14 Subirei acima 
dos altos das nuvens;! asseme- 
lhar-me-ei ao Altíssimo.'s 

15 “Todavia, no Seol serás 
precipitado," nas partes mais re- 
motas do poço.: 16 Os que te 
virem te fitarão; examinar-te-ão 
de perto, [dizendo:] 'É este o ho- 
mem que agitava a terra, que 
fazia tremer os reinos, 17 que 
fez o solo produtivo como o ermo, 
que lhe derrubou as próprias ci- 
dades,* que nem aos seus pri- 
sioneiros abriu o caminho para 
casa?! 18 Todos os outros reis 
das nações, sim, todos eles, dei- 
taram-se em glória, cada um na 
sua própria casa.” 19 Mas, no 
que se refere a ti, foste lançado 
fora sem sepultura para ti,” qual 
rebentão detestado, revestido 
de homens mortos, traspassados 
com a espada, que descem às pe- 
dras de um poço,” como um ca- 
dáver calcado.” 20 Não te uni- 
rás a eles num sepulcro, pois 
arruinaste a tua própria terra, 
mataste o teu próprio povo. Por 
tempo indefinido não se mencio- 
nará o nome da descendência dos 
malfeitores. 

21 “Aprontai um cepo de ma- 
tança para os seus próprios fi- 
lhos, por causa do erro dos ante- 
passados deles," para que não se 
levantem e realmente tomem 
posse da terra, e encham de ci- 
dades a face do solo produtivo.”s 

22 "E eu vou levantar-me 
contra eles”,t é a pronunciação de 
Jeová dos exércitos. 

“E vou decepar de Babilônia o 
nome,“ e o restante, e a progênie, 
e a posteridade”, é a pronuncia- 
ção de Jeová. 
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23 “E vou constituí-la em 
propriedade de porcos-espinhos 
e em banhados de juncos, e vou 
varrê-la com a vassoura do ani- 
quilamento”,: é a pronunciação 
de Jeová dos exércitos. 

24 Jeová dos exércitos ju- 
rou,” dizendo: “Seguramente, as- 
sim como tencionei, assim terá 
de acontecer; e assim como 
aconselhei, deste modo se efe- 
tuará,. 25 para destroçar o as- 
sírio na minha terrai e para 
calcá-lo nos meus próprios mon- 
tes;* e que seu jugo realmente se 
retire de cima deles e seu próprio 
fardo suma de cima do ombro 
deles."f 

26 Este é o conselho que se 
aconselha contra toda a terra, e 
esta é a mão que se estende con- 
tra todas as nações. 27 Poiso 
próprio Jeová dos exércitos tem 
aconselhado, e quem [0] pode 
desfazer?» E sua mão é a que está 
estendida, e quem a pode fazer 
recuar? 

28 No ano em que morreu o 
Rei Acazi ocorreu esta pronún- 
cia: 29 “Não te alegres,* ó Fi- 
lístia,! qualquer um de ti, só por- 
que foi destroçada a vara de 
quem te golpeava.”m Porque da 
raiz da serpente” sairá uma co- 
bra venenosa, e seu fruto será 
uma cobra ardente, voadora.” 
30 E os primogênitos dos de 
condição humilde certamente 
pastarão, e os próprios pobres se 
deitarão em segurança.” E vou 
matar a tua raiz à fome, e o 
que restar de ti será morto.” 
31 Uiva, ó portão! Clama, ó cida- 
de! Tu tens de ficar esmorecida, 
ó Filístia toda! Pois, procedente 
do norte vem uma fumaça, e nin- 
guém fica isolado das suas filei- 
ras.”s 

32 E o que se dirá em respos- 
ta aos mensageirost da nação? 
Que o próprio Jeová lançou o ali- 
cerce de Sião," e nela se refugia- 
rão os atribulados do seu povo. 
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1 A pronúncia contra Moa- 

be: Visto que foi assolada 
durante a noite, a própria Ar’ de 
Moabe foi silenciada. Visto que 
foi assolada durante a noite, a 
própria Quire de Moabe foi silen- 
ciada. 2 Ele subiu até A Casa e 
a Díbon,! aos altos, para choro. O 
próprio Moabe uiva por Neboº e 
por Medeba.t Em todas as cabe- 
ças nele há calvície;s toda barba 
está cortada. 3 Nas suas ruas 
cingiram-se de serapilheira." 
Nos seus terraços: e nas suas pra- 
ças públicas, cada um dos seus 
uiva, descendo com choro. 4 E 
Hésbon e Eleale* estão claman- 
do. Sua voz ouviu-se até Jaaz.! 
Por isso é que os próprios ho- 
mens armados de Moabe estão 
bradando. Sua própria alma tem 
tiritado no seu íntimo. 

5 Meu próprio coração clama 
por causa de Moabe.” Seus fugi- 
tivos já chegaram até Zoar” [e] 
Eglate-Selisaia.º Pois na subida 
de Luíte? — [cada] um sobe por 
ela com choro; pois no caminho 
para Horonaim: levantam o cla- 
mor sobre a catástrofe. 6 Pois 
as próprias águas de Ninrim" se 
tornam puras desolações. Porque 
secou-se a grama verde, acabou- 
se a relva; nada ficou verde. 
7 Por isso é que as sobras e seus 
bens que armazenaram, eles 
continuam carregando sobre o 
vale da torrente dos choupos. 
8 Pois o clamor tem dado volta 
pelo território de Moabe.!t Seu 
uivo vai até Eglaim; seu uivo vai 
até Beer-Elim. 9 Porque as 
próprias águas de Dimom fica- 
ram cheias de sangue. Pois porei 
sobre Dimom coisas adicionais, 
tais como um leão para os esca- 
pados de Moabe, que se escapam, 
e para os remanescentes do solo.“ 
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1 Enviai um carneiro ao go- 

vernante do país, de Sela 
na direção do ermo, ao monte da 
filha de Sião.» 

2 E terá de acontecer [que), 
iguais à criatura voadora que 
foge, espantada do [seu] ninho, 
tornar-se-ão as filhas de Moabe, 
junto aos vaus do Árnon.! 

3 “Introduzi conselho, execu- 
tai a decisão.º 

“Faze a tua sombra em pleno 
meio-dia igual à noite. Esconde 
os dispersos;* não traias a nin- 
guém que foge." 4 Residam os 
meus dispersos como forasteiros 
mesmo em ti, ó Moabe.i Torna- 
te para eles um esconderijo por 
causa do assolador.' Porque o 
opressor chegou ao seu fim; a 
assolação acabou; deu-se cabo na 
terra dos que pisam [os outros).* 

5 “E certamente se estabele- 
cerá firmemente um trono em 
benevolência;! e um terá de as- 
sentar-se nele em veracidade na 
tenda de Davi,” julgando e bus- 
cando o juízo, e diligente na jus- 
tiça.”n 

6 Ouvimos [falar] do orgulho 
de Moabe, que ele é muito orgu- 
lhoso;º sua altivez, e seu orgu- 
lho, e sua fúria? — seu palavrea- 
do oco não será assim. 7 Por 
isso, Moabe uivará por Moabe; 
sim, todo ele uivará.” Pois, os 
golpeados deveras carpirão os 
bolos de passas de Quir-Hare- 
sete, 8 porque murcharam os 
próprios socalcos de Hésbon.! A 
videira de Sibma! — os próprios 
donos das nações abateram seus 
[sarmentos] encarnados. Esten- 
deram-se até Jázer;” andaram 
vagueando pelo ermo. Seus pró- 
prios rebentos tinham sido dei- 
xados para vegetar sozinhos; 
tinham passado para o mar. 

9 Por isso é que chorarei com 
o choro de Jázer pela vide de 
Sibma.” Com as minhas lágri- 
mas te encharcarei, ó Hésbon,* e 
Eleale,” porque decaiu até mes- 
mo a exclamação por teu verão e 
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por tua colheita. 10 E tira- 
ram-se do pomar a alegria e o 
júbilo; e nos vinhedos não há 
gritos de júbilo, não se brada.’ O 
pisador não pisa nenhum vinho 
no lagar. Eu fiz cessar a excla- 
mação. 

11 Por isso é que as minhas 
próprias entranhas estão turbu- 
lentas qual harpa mesmo por 
Moabe, e o meu íntimo, por 
Quir-Haresete. 

12 E aconteceu que se viu 
que Moabe foi afadigado sobre o 
alto;* e ele chegou ao seu santuá- 
rio para orar," e não pôde conse- 
guir nada. 

13 Esta é a palavra que Jeová 
falou anteriormente a respeito 
de Moabe. 14 E agora Jeová 
falou, dizendo: “Dentro de três 
anos, segundo os anos de um tra- 
balhador contratado, a glórias 
de Moabe também terá de ser 
degradada com muita comoção 
de toda sorte, e os que resta- 
rem serão extremamente pou- 
cos, nada fortes.” 


1 A pronúncia contra Da- 
masco:” “Eis Damasco 
removida de ser cidade, e ela se 
tornou um montão, ruína des- 
moronada.” 2 As cidades de 
Aroer, que se deixaram, tor- 
nam-se meros lugares para 
greis, onde realmente se deitam 
sem que alguém [as] faça tre- 
mer.” 3 E fez-se cessar a praça 
forte em Efraim, e o reino, em 
Damasco;" e os que restarem da 
Síria tornar-se-ão como a glória 
dos filhos de Israel”, é a pronun- 
ciação de Jeová dos exércitos. 
4 “E naquele dia terá de acon- 
tecer que a glória de Jacó ficará 
rebaixada! e até mesmo a gor- 
dura da sua carne emagrecerá." 
5 Eterá de acontecer que, quan- 
do o ceifador recolher os cereais 
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em pé e seu próprio braço ceifar 
as espigas,* ele terá de tornar-se 
como quem respiga as espigas na 
baixada de Refaim.’ 6 E terá 
de remanescer nele uma rebusca 
como quando se bate a oliveira: 
duas [ou] três azeitonas maduras 
no topo do ramo; quatro [ou] cin- 
co nos galhos frutíferos da mes- 
ma”, é a pronunciação de Jeová, 
o Deus de Israel. 

7 Naquele dia, o homem ter- 
reno atentará para Aquele que o 
fez e seus próprios olhos olharão 
para o próprio Santo de Israel. 
8 E não atentará para os alta- 
res, trabalho das suas mãos;f e 
não olhará para aquilo que seus 
dedos fizeram, quer para os pos- 
tes sagrados, quer para os pedes- 
tais-incensários.s 9 Naquele 
dia, suas cidades-baluartes tor- 
nar-se-ão como um lugar 
completamente abandonado no 
bosque, sim, o ramo que se aban- 
donou completamente, por causa 
dos filhos de Israel; e terá de 
tornar-se um baldio desolado." 
10 Pois tu te esqueceste' do 
Deus de tua salvação;i e não te 
lembraste da Rocha! de teu ba- 
luarte. É por isso que plantas 
plantações aprazíveis e pões ne- 
las o rebento dum estranho. 
11 De dia podes cuidadosamen- 
te cercar a tua plantação e de 
manhã podes fazer a tua semen- 
te florescer, [mas] a colheita cer- 
tamente fugirá no dia da doença 
e da dor incurável.! 

12 Ah! comoção de muitos 
povos, turbulentos como que 
com a turbulência dos mares! E 
barulho de grupos nacionais, que 
fazem um estardalhaço como o 
fragor de fortes águas!” 13 Os 
próprios grupos nacionais” fa- 
zem um estardalhaço como o 
fragor de muitas águas. E Ele 
certamente o censurará,º e este 
terá de fugir para longe e ser 
perseguido como a pragana dos 
montes diante do vento e como o 
remoinho de cardos diante do 
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tufão. 14 No tempo da noiti- 
nha, ora, eis o repentino terror. 
Antes da manhã — não existe 
mais.” Este é o quinhão dos que 
nos rapinam e a parcela dos que 
nos saqueiam. 


1 Ah! terra dos insetos 
zumbidores com asas, que 
está na região dos rios da Etió- 
pia! 2 Ela é quem manda en- 
viadost por meio do mar e por 
meio de barcos de papiro sobre a 
superfície das águas, [dizendo:) 
“Ide, mensageiros velozes, a uma 
nação de elevada estatura e es- 
canhoada, a um povo atemori- 
zante em toda a parte, uma 
nação de força tênsil e de cal- 
cadura, cuja terra foi arrastada 
pelos rios."f 
3 Todos vós, habitantes do 
solo produtivo, e vós, residentes 
da terra, vereis um espetáculo, 
como quando se levanta um sinal 
de aviso sobre os montes,” e ou- 
vireis um som, como quando há 
um toque de buzina. 4 Pois 
assim me disse Jeová: “Vou ficar 
sossegado e olhar para o meu 
lugar estabelecido,' como o calor 
ofuscante junto com a luz,* como 
a nuvem de orvalho no calor da 
vindima.! 5 Pois, antes da vin- 
dima, quando a flor chega à 
perfeição e o botão se torna uma 
uva amadurecida, alguém terá 
de decepar os raminhos com a 
podadeira e terá de remover as 
gavinhas, e terá de cortá-las.m 
6 Juntamente serão deixados à 
ave de rapina dos montes e ao 
animal da terra.” E sobre isso a 
ave de rapina há de passar o 
verão e sobre isso todo animal 
da terra passará o tempo da co- 
lheita.º 
7 “Naquele tempo se trará 
uma dádiva a Jeová dos exérci- 
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tos, [da parte de] um povo de 
elevada estatura e escanhoado,” 
sim, de um povo atemorizante 
em toda a parte, uma nação de 
força tênsil e de calcadura, cuja 
terra foi arrastada pelos rios, 
ao lugar do nome de Jeová dos 
exércitos, o monte Sião.”c 


1 A pronúncia contra o Egi- 

to:! Eis que Jeová está ca- 
valgando numa nuvem* veloz e 
está entrando no Egito! E os deu- 
ses que nada valem, do Egito, 
certamente estremecerão por 
causa dele, e o próprio coração 
do Egito se derreterá no seu ín- 
timo.s 

2 “E eu vou incitar egípcios 
contra egípcios, e certamente 
guerrearão cada um contra o seu 
irmão e cada um contra o seu 
companheiro, cidade contra ci- 
dade, reino contra reino." 3 E 
o espírito do Egito terá de ficar 
desnorteado no meio dele,‘ e con- 
fundirei seu próprio conselho.i 
E por certo hão de recorrer aos 
deuses que nada valem,* e aos 
encantadores, e aos médiuns es- 
píritas, e aos prognosticadores 
profissionais de eventos.! 4 E 
eu vou entregar o Egito na mão 
de um amo duro, e será forte o 
rei que dominará sobre eles”,” é 
a pronunciação do [verdadeiro] 
Senhor, Jeová dos exércitos. 

5 E há de secar-se a água do 
mar, e o próprio rio ficará árido 
e realmente se secará." 6 Eos 
rios terão de exalar mau cheiro; 
os canais do Nilo do Egito terão 
de ficar rasos e áridos.º A própria 
cana” e o junco terão de esbo- 
roar-se. 7 Os lugares escalva- 
dos junto ao rio Nilo, na de- 
sembocadura do rio Nilo, e toda 
terra de sementeira do rio Nilo 
secar-se-á.1 Há de ser levada 
para longe e não existirá mais. 
8 E os pescadores terão de estar 
de luto, e todos os que lançam 
anzóis ao rio Nilo terão de ex- 
pressar tristeza, e mesmo os que 
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estendem redes de pesca sobre a 
superfície da água realmente se 
definharão. 9 Os que traba- 
lham em linho cardado” terão de 
ficar envergonhados; também 
os tecedores de tecidos brancos. 
10 E seus tecelões: terão de ficar 
esmigalhados, todos os trabalha- 
dores assalariados, de alma pesa- 
rosa. 

11 Os príncipes de Zoãº são 
deveras tolos. Quanto aos sábios 
dos conselheiros de Faraó, [seu] 
conselho é algo desarrazoado.* 
Como direis vós a Faraó: “Sou 
filho de sábios, filho de reis de 
outrora”? 12 Então, onde é 
que estão — os vossos sábios! — 
para que te informem, pois, e 
para que saibam que Jeová dos 
exércitos deu conselho a respeito 
do Egito?s 13 Os príncipes de 
Zoã agiram tolamente," os prín- 
cipes de Nofe' foram enganados, 
os homens-chavei das suas tribos 
fizeram o Egito andar vaguean- 
do. 14 O próprio Jeová mistu- 
rou no meio da sua [terra] o es- 
pírito de desorientação;* e eles 
fizeram o Egito andar vagueando 
em todo o seu trabalho, assim 
como se faz um bêbedo vaguear 
no seu vômito.! 15 E o Egito 
não virá a ter qualquer trabalho 
que possa ser feito pela cabeça ou 
pela cauda, pelo broto ou pelo 
junco.” 

16 Naquele dia, o Egito tor- 
nar-se-á quais mulheres, e certa- 
mente tremerá” e estará apavo- 
rado por causa da sacudida da 
mão de Jeová dos exércitos, que 
este está sacudindo contra ele.º 
17 E o solo de Judá terá de tor- 
nar-se para o Egito causa de ro- 
dopiar.” Todo aquele a quem é 
mencionado está apavorado por 
causa do conselho de Jeová dos 
exércitos, que este está aconse- 
lhando contra ele. 
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18 Naquele dia virá a haver 
cinco cidades na terra do Egi- 
to,2 falando o idioma de Canaã» 
e jurando: a Jeová dos exércitos. 
Cidade de Derrubamento se cha- 
mará uma [cidade]. 

19 Naquele dia virá a haver 
um altar a Jeová no meio da ter- 
ra do Egito,’ e uma coluna a Jeo- 
vá ao lado do seu termo. 20 E 
terá de mostrar ser como sinal e 
como testemunha para Jeová dos 
exércitos na terra do Egito;* pois 
clamarão a Jeová por causa dos 
opressores, e ele lhes enviará 
um salvador, sim, alguém gran- 
dioso, que realmente os livrará.£ 
21 E Jeová certamente se torna- 
rá conhecido aos egípcios;" e os 
egípcios terão de conhecer a Jeo- 
vá naquele dia, e terão de ofere- 
cer sacrifício e presente, e terão 
de fazer um voto a Jeová e pagá- 
lo.' 22 E Jeová certamente fe- 
rirá o Egito.: Ferir-se-á e cu- 
rar-se-á;! e terão de retornar a 
Jeová,” e terá de deixar-se supli- 
car por eles e terá de curá-los.” 

23 Naquele dia virá a haver 
uma estrada principalº saindo do 
Egito para a Assíria, e a Assíria 
entrará realmente no Egito, e o 
Egito na Assíria; e certamente 
prestarão serviço, o Egito com a 
Assíria. 24 Naquele dia, Israel 
virá a ser o terceiro, junto com o 
Egito e com a Assíria,” a saber, 
uma bênção no meio da terra,º 
25 porque Jeová dos exércitos o 
terá abençoado,” dizendo: “Ben- 
dito seja meu povo, o Egito, e o 
trabalho das minhas mãos, a As- 
síria,' e minha herança, Israel.”t 
2 No ano em que Tartã" 

chegou a Asdode,'” sendo 
enviado por Sargão, rei da Assí- 
ria,” e ele passou a guerrear 
contra Asdode e a capturá-la,* 
2 naquele tempo Jeová falou 
pela mão de Isaías, filho de 
Amoz,” dizendo: “Vai,” e tens de 
soltar a serapilheira de cima dos 
teus quadris; e deves retirar as 
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tuas sandálias dos teus pés.” E 
ele passou a fazer assim, andan- 
do nu e descalço.» 

3 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do: “Assim como meu servo 
Isaías tem andado nu e descalço 
por três anos como sinal: e como 
portento contra o Egito! e contra 
a Etiópia, 4 assim é que o rei 
da Assíria conduzirá o grupo dos 
cativos do Egito! e os exilados da 
Etiópia, rapazes e anciãos, nus e 
descalços, e com as nádegas des- 
nudas, a nudez do Egito.s 5 E 
certamente ficarão aterrorizados 
e envergonhados da Etiópia, sua 
esperança aguardada," e do Egi- 
to, sua beleza.i 6 E o habitante 
deste litoral por certo dirá na- 
quele dia: “Eis como está a nossa 
esperança aguardada, à qual fu- 
gimos por auxílio, a fim de ser- 
mos livrados por causa do rei 
da Assíria! E como é que nós 


mesmos escaparemos?'” 
A pronúncia contra o 


2 ermo do mar:: Avançan- 
do como os tufões! no sul, está 
chegando desde o ermo, de uma 
terra atemorizante.” 2 Comu- 
nicou-se-me uma visão dura:” O 
traiçoeiro age traiçoeiramente e 
o assolador assola.º Sobe, ó Elão! 
Sitia, ó Média!” Fiz cessar to- 
dos os suspiros devidos a ela.º 
3 Por isso é que meus quadris 
ficaram cheios de dores agudas.” 
Apoderaram-se de mim as pró- 
prias convulsões, como as con- 
vulsões de uma mulher que está 
dando à luz.s Fiquei desconcerta- 
do, de modo que nada ouço; fi- 
quei perturbado, de modo que 
nada vejo. 4 Meu coração fi- 
cou vagueando; o próprio estre- 
mecimento me aterrorizou. O 
crepúsculo a que eu me afeiçoara 
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constituiu-se para mim em tre- 
mor.? 

5 Ponha-se a mesa em ordem, 
arranje-se o lugar dos assentos, 
coma-se, beba-se!” Levantai-vos, 
ó príncipes, ungi o escudo.! 
6 Pois assim me disse Jeová: 

“Vai, coloca um atalaia para 
que informe o que vê.”e 

7 E ele viu um carro de guer- 
ra [com] uma parelha de corcéis, 
um carro de guerra de jumentos, 
um carro de guerra de camelos. 
E ele deu detida atenção, estan- 
do muito atento. 8 E passou a 
clamar como leão:* “Ó Jeová, so- 
bre a torre de vigia estou de pé 
continuamente, de dia, e no meu 
posto de vigilância estou postado 
todas as noites.s 9 E eis que 
agora está chegando um carro de 
guerra de homens, [com] uma 
parelha de corcéis!"h 

E ele começou a responder e a 
dizer: "Ela caiu! Babilônia caiu, 
e todas as imagens entalhadas 
dos seus deuses ele destroçou no 
chão!" 

10 Ó meus trilhados e filho da 
minha eira,* aquilo que ouvi da 
parte de Jeová dos exércitos, o 
Deus de Israel, eu vos comuni- 
quei. 

11 A pronúncia contra 
Dumá: Há um chamando-me 
desde Seir:! “Vigia, como está a 
noite? Vigia, como está a noi- 
te?'m 12 O vigia disse: “A ma- 
nhã tem de vir, e também 
a noite. Se quiserdes inda- 
gar, indagai. Chegai outra vez!” 

13 A pronúncia contra a pla- 
nície desértica: Passareis a noite 
na floresta na planície desértica, 
ó caravanas de homens de Dedã.” 
14 Trazei água ao encontro do 
sedento. Ó vós habitantes da ter- 
ra de Tema, confrontai aque- 
le que foge com pão para ele. 
15 Pois fugiram por causa das 
espadas, por causa da espada 
desembainhada, e por causa do 
arco retesado, e por causa do 
peso da guerra. 
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16 Pois assim me disse Jeová: 
"Ainda dentro de um ano, segun- 
do os anos de um trabalhador 
contratado, toda a glória de 
Quedar’ terá mesmo de chegar 
ao seu fim. 17 E os restantes 
do número dos arqueiros, os po- 
derosos dos filhos de Quedar, 
tornar-se-ão poucos, pois o pró- 
prio Jeová, o Deus de Israel, fa- 


lou [isso].”d 
2 A pronúncia do vale da 
visão:* Que é que há con- 
tigo agora, que subiste na tua 
inteireza aos terraços?! 2 Esti- 
veste cheia de alarido, uma cida- 
de turbulenta, uma vila rejubi- 
lante.s Os teus que foram mortos 
não são os que foram mortos à 
espada, nem os mortos em bata- 
lha.t 3 Todos os próprios dita- 
doresi teus fugiram de uma só 
vez.i Foram tomados prisioneiros 
sem [necessidade de] um arco. 
Todos os teus que se acharam 
foram tomados juntamente pri- 
sioneiros.”s Tinham fugido para 
longe. 

4 Por isso é que eu disse: 
“Desviai de mim o vosso olhar. 
Vou mostrar amargura em cho- 
ro.! Não insistais em consolar-me 
pela assolação da filha do meu 
povo.” 5 Pois é o dia de confu- 
são,” e de calcadura,º e de cons- 
ternação,” que o Soberano Se- 
nhor, Jeová dos exércitos, tem 
no vale da visão. Há o demolidor 
do muro” e o grito ao monte." 
6 E o próprio Elão: levantou a 
aljava no carro de guerra do ho- 
mem terreno, [com] corcéis; e 
o próprio Quir!t expôs o escudo. 
7 E acontecerá que as mais sele- 
tas das tuas baixadas terão de 
ficar cheias de carros de guerra, 
e os próprios corcéis, sem falta, 
terão de colocar-se em posição 
junto ao portão, 8 e remover- 


l Is 33:7; Je 4:19; Je 6:26; Je 9:1; Miq 1:8; m Je 
8:18; Je 31:15; n Je 30:5; Am 5:18; o Is 5:5; Is 
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ISAÍAS 22:9—23:3 


se-á o reposteiro de Judá. E na- 
quele dia olharás para a armaria? 
da casa da floresta,” 9 e vós 
haveis de ver as próprias brechas 
da Cidade de Davi, pois serão 
deveras muitas. E apanhareis as 
águas do reservatório inferior. 
10 E contareis realmente as ca- 
sas de Jerusalém. Também de- 
molireis as casas para fazer a 
muralha inexpugnável. 11 E 
haverá um açude que tereis de 
fazer entre as duas muralhas 
para as águas do reservatório an- 
tigo.f E certamente não olhareis 
para o grandioso que o fez, e 
certamente não vereis aquele 
que o formou há muito. 

12 “E o Soberano: Senhor, 
Jeová dos exércitos, convocará 
naquele dia ao choro," e ao la- 
mento, e à calvície, e ao 
cingimento de serapilheira.i 
13 Mas, eis que há exultação e 
alegria, a matança de gado va- 
cum e o abate de ovelhas, o con- 
sumo de carne e o beber de vi- 
nho: “Comamos e bebamos, pois 
amanhã morreremos.'”:* 

14 E Jeová dos exércitos re- 
velou-se aos meus ouvidos:! 
““Este erro não será expiado” a 
vosso favor, até que morrais'," 
disse o Soberano Senhor, Jeová 
dos exércitos.” 

15 Assim disse o Soberano 
Senhor, Jeová dos exércitos: 
“Vai, entra até este mordomo, 
até Sebna,º que está sobre a 
casa:? 16 “Que é que te interes- 
sa aqui e quem é que te interessa 
aqui, que aqui escavaste para ti 
uma sepultura?’ Está escavando 
sua sepultura numa elevação; 
num rochedo está talhando para 
si um domicílio. 17 'Eis que 
Jeová te está arremessando para 
baixo com um arremesso violen- 
to, ó varão vigoroso, e te agarra- 
rá à força. 18 Sem falta te en- 
rolará bem apertado, como uma 
bola para uma terra ampla. Ali 
morrerás, e ali os carros da tua 
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glória serão a desonra da casa de 
teu amo. 19 E eu vou empur- 
rar-te do teu posto; e derrubar- 
te-ão da tua posição oficial. 

20 “ʻE naquele dia terá de 
acontecer que irei chamar meu 
servo,” a saber, Eliaquim, filho 
de Hilquias.! 21 E vou vesti-lo 
com a tua veste comprida, e atar 
firmemente em volta dele a tua 
faixa, e entregarei teu domínio 
na mão dele; e ele terá de tornar- 
se pai para o habitante de Jeru- 
salém e para a casa de Judá. 
22 E eu vou pôr a chaves da casa 
de Davi sobre o seu ombro, e ele 
terá de abrir sem que alguém 
feche e terá de fechar sem que 
alguém abra.” 23 E vou pregá- 
lo como tarugo' num lugar dura- 
douro, e ele terá de tornar-se 
como trono de glória para a casa 
de seu pai. 24 E terão de pen- 
durar nele toda a glória da casa 
de seu pai, os descendentes e a 
prole, todos os vasos do tipo pe- 
queno, os vasos do tipo tigela 
bem como todos os vasos das 
grandes talhas. 

25 “'Naquele dia”, é a pro- 
nunciação de Jeová dos exérci- 
tos, “o tarugo* pregado num lu- 
gar duradouro será removido,! e 
terá de ser cortado e terá de cair, 
e a carga que há sobre ele terá 
de ser decepada, pois o próprio 


Jeová falou [isso].'"m 
2 A pronúncia de Tiro:” Ui- 
vai, navios de Társis,º 
porque foi assolada [para não 
ser] porto, [para não ser lugar] 
em que se entre.” Isto lhes foi 
revelado desde a terra de Qui- 
tim. 2 Ficai quietos, ó habi- 
tantes do litoral. Os mercadores 
de Sídon, os que cruzam o mar 
— eles te encheram. 3 A se- 
mente de Sior, a colheita do 
Nilo, a renda dela, tem estado 


CAP. 23 nJe25:22; Je47:4; Ez 26:3; Ez27:2; Jl 
3:4; Am 1:9; Za 9:4; o 2Cr 9:21; Sal48:7; 1s2:16; 
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sobre muitas águas; e veio a ser 
o ganho das nações.” 

4 Envergonha-te, ó Sídon;” 
porque o mar, ó tu baluarte do 
mar, disse: “Não tive dores de 
parto e não dei à luz, nem criei 
jovens, nem eduquei virgens.” 
5 Assim como diante da notícia 
referente ao Egito,) as pessoas 
terão igualmente dores agudas 
diante da notícia sobre Tiro. 
6 Atravessai para Társis; uivai, 
ó habitantes do litoral. 7 É 
esta a vossa [cidade] que rejubi- 
lava desde os dias de outrora, 
[desde] os seus tempos primi- 
tivos? Seus pés costumavam 
levá-la longe para residir como 
forasteira. 

8 Quem é que deu este conse- 
lho contra Tiro, a coroadora, cu- 
jos mercadores eram príncipes, 
cujos comerciantes eram os hon- 
rados da terra?s 

9 O próprio Jeová dos exérci- 
tos deu este conselho,” para pro- 
fanar o orgulho de toda a beleza,' 
para tratar com desprezo todos 
os honrados da terra.i 

10 Atravessa a tua terra 
como o rio Nilo, ó filha de Tár- 
sis.* Não há mais estaleiro.! 
11 Ele estendeu a sua mão sobre 
o mar; fez os reinos ficar agita- 
dos.” O próprio Jeová deu ordem 
contra a Fenícia, para aniquilar 
os seus baluartes.” 12 E ele 
diz: “Nunca mais deves rejubi- 
lar,º ó oprimida, filha virgem 
de Sídon.? Levanta-te, atravessa 
para a própria Quitim.” Nem ali 
será de descanso para ti.” 

13 Eis a terra dos caldeus!” 
Este é o povo — a Assíria* não 
[0] mostrou ser — fundaram-na 
para os frequentadores do deser- 
to.t Erigiram suas torres de sí- 
tio;“ esvaziaram as torres de ha- 
bitação dela;” ela foi constituída 
em ruína desmoronada.” 

14 Uivai, navios de Társis, 
pois o vosso baluarte foi asso- 
lado.* 
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15 E naquele dia terá de 
acontecer que Tiro terá de ser 
esquecida por setenta anos, 
igual aos dias de um só rei. Ao 
fim de setenta anos acontecerá a 
Tiro assim como no cântico 
de uma prostituta: 16 “Toma 
uma harpa, faze a ronda da cida- 
de, ó prostituta esquecida.” Toca 
o melhor possível nas cordas; 
faze muitas as tuas canções, a 
fim de que sejas lembrada.” 

17 E ao fim de setenta anos 
terá de acontecer que Jeová vol- 
tará a sua atenção para Tiro, e 
ela terá de retornar à sua paga 
e cometer prostituição com todos 
os reinos da terra sobre a super- 
fície do solo. 18 E seu ganho 
e sua paga* terão de tornar-se 
algo sagrado para Jeová. Não 
será armazenada nem acumula- 
da, porque a sua paga virá a ser 
para os que moram diante de 
Jeová, para que se coma até à 
saciedade e para cobertura ele- 


gante.s 
2 Eis que Jeová está esva- 
ziando a terra e devastan- 
do-a,” e ele entortou a face delai 
e espalhou os seus habitantes. 
2 E terá de ser o mesmo para o 
povo como para o sacerdote; o 
mesmo para o servo como para o 
seu amo; o mesmo para a serva 
como para a sua senhora; o mes- 
mo para o comprador como para 
o vendedor; o mesmo para quem 
empresta como para quem toma 
emprestado; o mesmo para 
quem cobra juros como para 
quem paga juros.: 3 A terra, 
sem falta, será esvaziada, e, sem 
falta, será saqueada,! porque o 
próprio Jeová falou esta pa- 
lavra.” 4 A terra pôs-se a 
prantear,” desvaneceu-se. O solo 
produtivo murchou, desvane- 
ceu-se. Definharam-se os altos 
do povo da terra.º 5 E a pró- 
pria terra foi poluída sob os seus 
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habitantes, pois deixaram de 
lado as leis, mudaram o regula- 
mento, violaram o pacto de du- 
ração indefinida.! 6 Por isso é 
que a própria maldição consumiu 
a terra* e os que habitam nela são 
considerados culpados. Por isso é 
que os habitantes da terra dimi- 
nuíram em número e restaram 
muito poucos homens mortais. 

7 O vinho novo pôs-se a pran- 
tear, e a videira murchou,* todos 
os alegres de coração puseram- 
se a suspirar.” 8 Cessou a 
exultação dos pandeiros, inter- 
rompeu-se o barulho dos gran- 
demente rejubilantes, cessou a 
exultação da harpa: 9 É sem 
canção que bebem vinho; a bebi- 
da inebriante torna-se amarga 
para os que a bebem. 10 A 
vila deserta foi destroçada;i cada 
casa foi fechada para não se en- 
trar [nela]. 11 Há um clamor 
nas ruas por [falta de] vinho. 
Passou toda a alegria; desapare- 
ceu a exultação da terra." 
12 Na cidade deixou-se atrás 
uma condição assombrosa; o 
portão foi esmiuçado a um mero 
monte de destroços.! 

13 Pois assim virá a ser no 
meio da terra, no meio dos po- 
vos, igual à batedura da olivei- 
ra,” igual à rebusca quando 
acabou a vindima.” 14 Eles 
mesmos elevarão a sua voz, gri- 
tarão de júbilo. Na superioridade 
de Jeová certamente gritarão es- 
tridentemente desde o mar.’ 
15 Por isso é que, na região da 
luz,” terão de glorificar a Jeová, 
nas ilhas do mar, o nome de Jeo- 
vá," o Deus de Israel. 16 Des- 
de a extremidade da terra temos 
ouvido melodias:s “Ornato para o 
Justo!” 

Mas eu digo: “Para mim há 
magreza,” para mim há magreza! 
Ai de mim! Os traiçoeiros agiram 
traiçoeiramente.” Com traição é 
que os traiçoeiros agiram trai- 
çoeiramente.”Y 
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17 O pavor, e o barranco, e a 
armadilha estão sobre ti, ó habi- 
tante da terra. 18 E terá de 
acontecer que todo aquele que 
fugir do som da coisa apavorante 
cairá no barranco, e todo aquele 
que subir de dentro do barranco 
será apanhado pela armadilha.’ 
Pois abrir-se-ão realmente as 
comportas no alto e tremerão os 
alicerces da terra. 19 A terra 
rebentou completamente, a ter- 
ra foi sacudida completamente, a 
terra foi abalada completamen- 
te. 20 A terra oscila comple- 
tamente igual a um bêbedo, e ela 
tem balançado para lá e para cá 
como um rancho de vigia.! E sua 
transgressão se tornou pesada 
sobre elas e ela terá de cair, 
de modo que não se levantará 
mais.» 

21 E naquele dia terá de 
acontecer que Jeová voltará a 
sua atenção para o exército do 
alto, no alto, e para os reis do solo 
sobre o solo. 22 E eles hão de 
ser ajuntados com um ajunta- 
mento como que de presos no 
poço! e ser encerrados no cala- 
bouço;* e depois de uma abun- 
dância de dias dar-se-á atenção 
a eles.! 23 E a lua cheia ficou 
encabulada e o [sol] brilhante fi- 
cou envergonhado,” pois, Jeová 
dos exércitos tornou-se rei” no 
monte Sião? e em Jerusalém, e 
diante dos seus homens idosos, 


com glória.’ 

2 Ó Jeová, tu és o meu 
Deus." Eu te exalto," elo- 

gio o teu nome,* pois fizeste ma- 

ravilhas,t conselhos” desde tem- 
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pos anteriores, em fidelidade, 
em fidedignidade.* 2 Pois fi- 
zeste uma cidade em um montão 
de pedras, uma vila fortifica- 
da, em uma ruína desmorona- 
da, uma torre de habitação de 
estranhos, para não ser cidade, 
que não será reconstruída mes- 
mo por tempo indefinido. 
3 Por isso é que te glorificarão 
os que são um povo forte; a vila 
das nações tirânicas, eles te te- 
merão.! 4 Pois tornaste-te um 
baluarte para o de condição hu- 
milde, um baluarte para o pobre 
na aflição que tem, um refúgio 
contra o temporal, uma sombra 
contra o calor, quando o sopro 
dos tirânicos é como o temporal 
contra o muro. 5 Como o calor 
numa terra árida, reprimes o ba- 
rulho dos estranhos, o calor, com 
a sombra duma nuvem. A pró- 
pria melodia dos tirânicos fica 
suprimida.» 

6 E Jeová dos exércitos há de 
fazer para todos os povos, neste 
monte, um banquete de pratos 
bem azeitados,* um banquete de 
[vinhos guardados com a] borra, 
de pratos bem azeitados, cheios 
de tutano,! de [vinhos” guar- 
dados com a] borra, filtrados.” 
7 E neste monte ele há de tragar 
a face do envoltório que envolve 
todos os povosº e o trabalho teci- 
do que está entretecido sobre to- 
das as nações. 8 Ele realmente 
tragará a morte para sempre,” e 
o Soberano Senhor Jeová certa- 
mente enxugará as lágrimas de 
todas as faces. E de toda a ter- 
ra ele tirará o vitupério de seu 
povo, pois o próprio Jeová falou 
[isso]. 

9 E naquele dia certamente 
se dirá: “Eis! Este é o nosso 
Deus.: Pusemos nossa esperança 
nele, e ele nos salvará." Este é 
Jeová.” Pusemos nossa esperança 
nele. Jubilemos e alegremo-nos 
na salvação por ele.”Y 
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10 Pois a mão de Jeová pou- 
sará sobre este monte” e Moabe 
terá de ser trilhado” no seu lu- 
gar, como quando se trilha um 
monte de palha na estrumeira.° 
11 E ele terá de bater com as 
suas mãos no meio dele, assim 
como quando o nadador bate 
[com elas] para nadar, e terá de 
rebaixar a sua altivezî com os 
movimentos intricados das suas 
mãos. 12 E a praça forte, com 
as tuas altas muralhas de prote- 
ção, ele terá de pôr abaixo; terá 
de rebaixá-la, de pô-la em conta- 


to com a terra, ao pó.° 
2 Naquele diaf se cantará 
este cânticos na terra de 
Judá:» “Temos uma cidade forte.' 
Ele põe a própria salvação por 
muralha e por escarpa. 2 Abri 
os portões,“ para que entre a na- 
ção justa que mantém uma con- 
duta fiel.! 3 Resguardarás em 
contínua paz” a inclinação bem 
firmada, porque é em ti que se 
faz a pessoa confiar." 4 Confiai 
em Jeováº para todo o sempre, 
pois em Jah Jeová está a Rocha” 
dos tempos indefinidos. 

5 “Pois ele pôs abaixo os que 
habitavam na altura, na vila 
elevada." Ele a rebaixa, ele a re- 
baixa até a terra; ele a traz em 
contato com o pó.s 6 O pé a 
pisará, os pés do atribulado, 
as pisadas dos de condição hu- 
milde.”t 

7 A vereda do justo é reti- 
dão.“ Sendo tu reto, aplainarás o 
próprio rumo do justo.” 8 Sim, 
pela vereda dos teus julgamen- 
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tos, ó Jeová, temos esperado em 
ti. O desejo da alma tem sido por 
teu nome” e por tua recordação. 
9 Almejei-te com a minha alma 
durante a noite; sim, com o meu 
espírito dentro de mim estou à 
procura de ti;* porque, quando 
há julgamentos teus para a ter- 
ra,* os habitantes do solo pro- 
dutivo certamente aprenderãos a 
justiça." 10 Ainda que se mos- 
tre favor ao iníquo, ele simples- 
mente não aprenderá a justiça. 
Na terra da direiteza ele agirá 
injustamentei e não verá a alteza 
de Jeová.: 

11 Ó Jeová, tua mão ficou ele- 
vada,! [mas] eles não [a] obser- 
vam.” Observarão e ficarão en- 
vergonhados" diante do zelo pelo 
[teu] povo. Sim, o fogoº para os 
teus próprios adversários é que 
os consumirá. 12 Ó Jeová, tu 
nos determinarás judicialmente 
a paz,” porque realizaste para nós 
até mesmo todos os nossos 
trabalhos.: 13 Ó Jeová, nosso 
Deus, outros amos, além de ti, 
têm agido como donos de nós.” 
Somente por ti faremos men- 
ção de teu nome.s 14 Eles es- 
tão mortos; não viverão.! 
Impotentes na morte," não 
se levantarão.” Por isso voltaste 
a tua atenção para os aniquilares 
e para destruíres toda menção 
deles.” 

15 Acrescentaste à nação; ó 
Jeová, acrescentaste à nação;* 
glorificaste-te a ti mesmo.” Es- 
tendeste para longe todos os li- 
mites da terra.: 16 Ó Jeová, 
durante a aflição, voltaram para 
ti a sua atenção;* despejaram um 
murmúrio [de orações] quando 
receberam a tua disciplina.” 
17 Assim como a mulher grávi- 
da se chega para dar à luz, tem 
dores de parto, grita nas suas 
dores agudas ao dar à luz, assim 
nos tornamos nós por tua causa, 
ó Jeová.: 18 Ficamos em gra- 
videz, tivemos dores de parto;“ é 
como se tivéssemos dado à luz o 
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vento. Não conseguimos nenhu- 
ma salvação real no que se refere 
à terra, e nenhuns habitantes 
para o solo produtivo passam a 


[nascer].? 
19 “Os teus mortos viverão.: 
Um cadáver meu — eles se le- 


vantarão.! Acordai e gritai de jú- 
bilo, os que residis no pó! Pois o 
teu orvalho” é como o orvalho das 
malvas, e a própria terra deixa- 
rá [nascer] mesmo os impotentes 
na morte." 

20 “Vai, povo meu, entra nos 
teus quartos interiores e fecha as 
tuas portas atrás de ti.' Esconde- 
te por um instante, até que passe 
a verberação.i: 21 Pois, eis que 
Jeová está saindo do seu lugar 
para ajustar contas pelo erro do 
habitante da terra contra ele, e 
a terra certamente exporá seu 
derramamento de sangue! e não 
mais encobrirá os seus que fo- 


ram mortos.“m 
2 Naquele dia, Jeová,” com 
a sua espada” dura, e 
grande, e forte, voltará sua aten- 
ção para [0] leviatã,” a serpente 
deslizadora,º sim, para [o] levia- 
tã, a serpente sinuosa, e certa- 
mente matará o monstro mari- 
nho” que há no mar. 

2 Naquele dia cantai para 
ela:s “Uma vinha! de vinho es- 
pumante! 3 Eu, Jeová, a res- 
guardo." A todo instante a rega- 
rei.” Para que ninguém volte a 
sua atenção contra ela, resguar- 
dá-la-ei mesmo noite e dia.” 
4 Não tenho furor algum.:* 
Quem me dará espinheiros” [e] 
ervas daninhas na batalha? Vou 
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pisar em tais. Ao mesmo tempo 
vou pôr fogo a tais. 5 Senão, 
que tome o meu baluarte, que 
faça paz comigo; faça ele paz co- 
migo.”» 

6 Nos [dias] vindouros, Jacó 
lançará raízes, Israel: produzirá 
flores e realmente florescerá; e 
eles simplesmente encherão de 
produtos a superfície do solo pro- 
dutivo.i 

7 Terá de ser golpeado como 
que com o golpe de quem o gol- 
peia? Ou terá de ser morto como 
que com a chacina dos seus que 
foram mortos? 8 Contende- 
rás com ela com um grito para 
assustar quando a mandares em- 
bora. Ele terá de expulsá-la com 
o seu sopro, um forte, no dia 
do vento oriental. 9 Portan- 
to, por este meio se expiará o 
erro de Jacó, e este é todo o 
fruto, [quando] tirar o pecado 
dele," quando fizer todas as pe- 
dras do altar como pedras de 
cal que foram pulverizadas, de 
modo que não se erigirão! os pos- 
tes sagradosi e os pedestais-in- 
censários. 10 Porque a cidade 
fortificada ficará solitária, a pas- 
tagem será deixada só e abando- 
nada qual ermo.* Ali pastará o 
bezerro e ali se deitará; e ele 
consumirá realmente os ramos 
dela.! 11 Quando os raminhos 
dela se tiverem secado, mulhe- 
res, entrando, [os] quebrarão, in- 
cendiando-os.” Pois não é um 
povo de nítida compreensão.” 
Por isso é que Aquele que o fez 
não lhe terá misericórdia, e seu 
próprio Formador não lhe mos- 
trará favor.º 

12 E naquele dia terá de 
acontecer que Jeová abaterá [os 
frutos], desde o caudal do Rio! 
até o vale da torrente do Egito,” 
e assim vós mesmos sereis apa- 
nhados um após outro; ó fi- 
lhos de Israel. 13 E naquele 
dia terá de acontecer que se to- 
cará uma grande buzina, e os 
que estiverem perecendo na ter- 
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ra da Assíria? e os que estiverem 
dispersos na terra do Egito” cer- 
tamente chegarão e se curvarãoS 
diante de Jeová no santo monte 


em Jerusalém.i 
2 Ai da coroa altaneira dos 
ébrios de Efraim: e da flor 
desvanecente do seu ornato de 
beleza que está na cabeceira do 
vale fértil dos que foram venci- 
dos pelo vinho! 2 Eis que Jeo- 
vá tem alguém forte e vigoroso. 
Qual temporal trovejante de sa- 
raiva,8 uma tempestade destruti- 
va, qual temporal trovejante de 
fortes águas inundantes,* ele 
certamente lançará por terra 
com força. 3 Com os pés serão 
pisadas' as coroas altaneiras dos 
ébrios de Efraim. 4 E a flor 
desvanecente! do seu ornato de 
beleza, que está na cabeceira 
do vale fértil, terá de tornar-se 
como o figo temporão:* antes do 
verão, o qual, vendo-o aquele 
que o vê, ele engole enquanto 
ainda está na palma da sua mão. 

5 Naquele dia, Jeová dos 
exércitos tornar-se-á como coroa 
de ornato! e como grinalda de 
beleza” para os remanescentes” 
do seu povo, 6 ecomo espírito 
de justiça para o sentado em jul- 
gamento,º e como potência [para] 
os que fazem recuar a batalha do 
portão.? 

7 E também estes — por cau- 
sa do vinho, perderam-se, e por 
causa da bebida inebriante, [an- 
daram] vagueando. Sacerdote e 
profeta! — perderam-se por cau- 
sa da bebida inebriante, ficaram 
confusos em resultado do vinho, 
[andaram] vagueando" em re- 
sultado da bebida inebriante; 
perderam-se na sua visão, vaci- 
laram quanto à decisão. 8 Por- 
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que as próprias mesas ficaram 
todas cheias de vômito asquero- 
so? — não há lugar [sem ele). 

9 A quem se instruirá em co- 
nhecimento” e a quem se fará 
compreender o que se ouviu? Os 
que foram desmamados do leite, 
os que foram afastados dos pei- 
tos? 10 Pois é “ordem sobre 
ordem, ordem sobre ordem, cor- 
del de medir sobre cordel de me- 
dir, cordel de medir sobre cordel 
de medir, um pouco aqui, um 
pouco ali”.e 11 Porque por 
meio dos que gaguejam com os 
seus lábiosf e por uma língua di- 
ferentes ele falará a este povo," 
12 aqueles a quem ele disse: 
“Este é o lugar de descanso. Dai 
descanso ao cansado. E este é o 
lugar de folga”, mas que não qui- 
seram ouvir. 13 E para eles a 
palavra de Jeová certamente se 
tornará “ordem sobre ordem, or- 
dem sobre ordem, cordel de me- 
dir sobre cordel de medir, cordel 
de medir sobre cordel de medir, 
um pouco aqui, um pouco ali”, 
a fim de que vão e certamente 
tropecem [caindo] para trás, e 
realmente sejam quebrados, e 
enlaçados, e apanhados. 

14 Portanto, ouvi a palavra 
de Jeová, ó fanfarrões, ó gover- 
nantes! deste povo que estais em 
Jerusalém: 15 Visto que dis- 
sestes: “Concluímos um pacto 
com a Morte;” e realizamos uma 
visão com o Seol;” a enxurrada 
transbordante, caso ela passe, 
não chegará a nós, pois fizemos 
da mentira o nosso refúgio? e 
nos escondemos na falsidade”;”? 
16 por isso, assim disse o Sobe- 
rano Senhor Jeová: “Eis que lan- 
ço por alicerce em Sião! uma 
pedra," uma pedra provada, ân- 
gulo precioso! de um alicerce se- 
guro." Ninguém que exercer fé 
ficará em pânico.” 17 E eu vou 
fazer do juízo o cordel de medir” 
e da justiça* o nível; e a saraiva” 
terá de arrasar o refúgio da men- 
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tira? e as águas é que levarão de 
enxurrada o próprio esconderi- 
jo.» 18 E vosso pacto com a 
Morte há de ser dissolvido: e esta 
vossa visão com o Seol não ficará 
de pé. A enxurrada transbor- 
dante, quando passare — então 
tereis de tornar-vos para ela um 
lugar pisado. 19 Quantas ve- 
zes ela passar vos levará embo- 
ra, pois passará manhã após ma- 
nhã, durante o dia e durante a 
noite; e terá de tornar-se nada 
mais que uma razão para estre- 
mecimento," para fazer [outros] 
compreender o que se ouviu.” 

20 Pois o leito mostrou-se 
curto demais para se estirar nele, 
e o próprio lençol tecido é [dema- 
siado] estreito para se enrolar 
nele. 21 Porque Jeová se le- 
vantará assim como no monte 
Perazim,' ficará agitado como na 
baixada perto de Gibeão,' para 
fazer o seu ato — seu ato é es- 
tranho — e para executar a sua 
obra — sua obra é incomum.* 
22 E agora, não vos mostreis 
zombadores,! para que as vossas 
ligaduras não se tornem fortes, 
pois há um extermínio, sim, algo 
determinado, de que ouvi [falar] 
da parte do Soberano” Senhor, 
Jeová dos exércitos, para toda a 
terra.” 

23 Dai ouvidos e escutai a mi- 
nha voz; prestai atenção e es- 
cutai a minha declaração. 
24 Acaso é o dia inteiro” que o 
lavrador ara a fim de semear, 
que ele afrouxa e grada seu 
solo?” 25 Tendo aplainado a 
sua superfície, não espalha ele 
então o cominho preto e esparra- 
ma o cominho, e não tem de 
plantar o trigo, o sorgo! e a ceva- 
da no lugar designado,’ e espelta: 
como seu termo?” 26 E corri- 
ge-se” a ele segundo o que é di- 
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reito. Seu próprio Deus o ins- 
trui. 27 Pois não é com o de- 
bulhador” que se trilha o comi- 
nho preto; e sobre o cominho não 
se revolve nenhuma roda de car- 
roça. Pois é com um bastão que 
geralmente se malha o cominho 
preto, e o cominho, com uma 
vara. 28 Costuma-se pulve- 
rizar o próprio cereal do pão? 
Pois nunca se continua incessan- 
temente! a trilhá-lo.e E ele terá 
de pôr em movimento o rolo da 
sua carroça, bem como seus pró- 
prios corcéis, [mas] não o pul- 
verizará.! 29 Isto também é o 
que procedeu do próprio Jeová 
dos exércitos,* que tem sido ma- 
ravilhoso no conselho, que tem 
agido grandiosamente em traba- 
lho eficiente.» 


29 “Ai de Ariel, de Ariel, a 
vila onde Davi se acam- 
pou! Acrescentai ano a ano; dei- 
xai as festividades* correr o ci- 
clo. 2 E terei de fazer as coisas 
apertadas! para Ariel, e terá de 
chegar a haver luto e lamenta- 
ção,” e ela terá de tornar-se para 
mim como a lareira do altar de 
Deus." 3 E terei de acampar- 
me contra ti em todos os lados, e 
terei de sitiar-te com uma pali- 
çada e erigir contra ti obras de 
sítio. 4 E terás de ficar rebai- 
xada de modo que falarás desde 
a própria terra, e tua declaração 
soará baixo, como que do pó.” E 
tua voz terá de tornar-se como [a 
de] um médium espírita, da pró- 
pria terra, e tua própria declara- 
ção chilrará desde o pó.. 5 Ea 
massa de gente dos que te são 
estranhos terá de tornar-se como 
a poeira fina,” e a massa dos 
tiranos, igual ao restolho que 
passa.t E terá de acontecer 
num instante, repentinamente. 
6 Receberás atenção da parte de 
Jeová dos exércitos, com trovão 
e com tremor, e com um grande 
ruído, com tufão e tormenta, e 
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com a chama dum fogo devora- 
dor.” 

7 E terá de acontecer como 
num sonho, numa visão da noite, 
com respeito à massa de gente 
de todas as nações que travam 
guerra contra Ariel,” sim, todos 
os que guerreiam contra ela, e as 
torres de cerco contra ela e os 
que fazem as coisas apertadas 
para ela. 8 Sim, terá de acon- 
tecer como quando um faminto 
sonha, e eis que está comendo, 
e ele na realidade acorda e sua 
alma está vazia; e como quando 
um sedento sonha, e eis que está 
bebendo, e ele na realidade acor- 
da, e eis que está cansado e 
sua alma está ressequida; as- 
sim acontecerá com a massa de 
gente de todas as nações que tra- 
vam guerra contra o monte Sião.º 

9 Demorai-vos, e ficai pasma- 
dos;* cegai-vos, e ficai cegos.s Fi- 
caram embriagados," mas não de 
vinho; cambalearam, mas não 
por causa de bebida inebriante. 

10 Pois Jeová tem derramado 
sobre vós um espírito de profun- 
do sono;i e ele fecha os vossos 
olhos, os profetas,* e encobriu 
até mesmo as vossas cabeças,! os 
visionários.” 11 E para vós, a 
visão de tudo torna-se igual às 
palavras do livro que foi selado," 
que se entrega a alguém que 
sabe escrever, dizendo: “Lê isto 
em voz alta, por favor”, e ele tem 
de dizer: “Não posso, pois está 
selado”;º 12 e o livro tem de 
ser dado a alguém que não co- 
nhece a escrita, dizendo-se: “Lê 
isto em voz alta, por favor”, e ele 
tem de dizer: “Não sei nada de 
escrita.” 

13 E Jeová diz: “Visto que 
este povo se aproxima com a sua 
boca, e eles me glorificaram ape- 
nas com os seus lábios” e remo- 
veram seu próprio coração para 
longe de mim, e seu temor para 
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comigo se torna mandamento de 
homens, que está sendo ensina- 
do, 14 por isso, eis-me aqui, 
Aquele que de novo agirá ma- 
ravilhosamente com este povo,” 
dum modo maravilhoso e com 
algo maravilhoso; e terá de pe- 
recer a sabedoria dos seus sábios 
e se esconderá a própria com- 
preensão dos seus homens dis- 
cretos.”: 

15 Ai dos que se aprofundam 
muito em esconder o conselho 
diante do próprio Jeová, e cujos 
atos ocorreram num lugar escu- 
ro, ao passo que dizem: “Quem é 
que nos vê e quem é que sabe de 
nós?"t 16 A perversidade de 
vós, homens! Deve o próprio 
oleiro ser considerado igual ao 
barro?s Acaso deve a coisa fei- 
ta dizer referente àquele que a 
fez: “Ele não me fez”?» E acaso a 
própria coisa formada diz real- 
mente referente àquele que a 
formou: “Ele não mostrou enten- 
dimento”? 

17 Não é somente mais um 
pouquinho e o Líbano terá de ser 
tornado em pomar, e o próprio 
pomar será considerado como 
floresta?! 18 E naquele dia os 
surdos hão de ouvir as palavras 
do livro e dentre as trevas e 
dentre a escuridão até mesmo os 
olhos dos cegos verão.” 19 E 
os mansos? certamente incre- 
mentarão a sua alegria no pró- 
prio Jeová e até mesmo os pobres 
da humanidade jubilarão no pró- 
prio Santo de Israel, 20 por- 
que o tirano terá de chegar ao 
seu fim” e o fanfarrão terá de 
acabar,º e todos os que se man- 
têm alerta para causar dano! te- 
rão de ser decepados, 21 os 
que levam o homem ao pecado 
pela [sua] palavra, e os que 
põem engodo mesmo para aque- 
le que repreende no portão,t e os 
que repelem o justo com argu- 
mentos vãos. 
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22 Portanto, assim disse Jeo- 
vá à casa de Jacó, aquele que 
remiu a Abraão: “Jacó não se 
envergonhará agora, nem em- 
palidecerá agora a sua própria 
face; 23 pois, ao ver ele os 
seus filhos, trabalho das minhas 
mãos, no meio dele, santificarão 
o meu nome? e certamente san- 
tificarão o Santo de Jacó, e con- 
siderarão ao Deus de Israel com 
susto.” 24 E os que erram no 
[seu] espírito chegarão realmen- 
te a conhecer a compreensão e 
os que murmuram aprenderão a 
instrução.”s 


30 “Ai dos filhos obstina- 
dos”,* é a pronunciação de 
Jeová, “[os que estão dispostos] a 
executar o conselho, mas não o 
procedente de mim;' e a derra- 
mar uma libação, mas não com o 
meu espírito, a fim de acrescen- 
tar pecado a pecado;' 2 os que 
se põem a caminho para descer 
ao Egito! e que não foram con- 
sultar a minha própria boca,! 
para se abrigarem no baluarte de 
Faraó e para se refugiarem na 
sombra do Egito” 3 E o ba- 
luarte de Faraó terá de tornar-se 
mesmo para vós razão para ver- 
gonha e o refúgio na sombra do 
Egito, causa para humilhação.º 
4 Pois os seus príncipes vieram 
a estar na própria Zoã” e os seus 
próprios enviados atingem até 
mesmo Hanes. 5 Cada um fi- 
cará certamente envergonhado 
de um povo que não aproveita a 
ninguém, que não é de ajuda e 
que não traz proveito, mas que é 
razão para vergonha e também 
causa para vitupério.”9 

6 A pronúncia contra os ani- 
mais do sul: Através da terra de 
afliçãos e de condições difíceis, 


do leão e do leopardo rosnante, 
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da víbora e da cobra ardente, 
voadora,* carregam seus recur- 
sos nos lombos de jumentos 
adultos e seus suprimentos nas 
corcovas de camelos.” Não se 
mostrarão de proveito algum 
para o povo. 7 E os egípcios 
são apenas vaidade e sua ajuda 
será apenas em vão. Por isso 
chamei a esta: "Raabe? — são 
para ficar sentados quietos.” 

8 “Agora, vem, escreve isso 
numa tábua, com eles, e inscre- 
ve-o até mesmo num livro, a fim 
de que sirva para um dia futuro, 
como testemunho por tempo in- 
definido.” 9 Pois é um povo re- 
belde,* filhos inverídicos,» filhos 
que não quiseram ouvir a lei de 
Jeová;' 10 que disseram aos 
que vêem: ‘Não deveis ver”, e aos 
que têm visões: 'Não deveis vi- 
sionar para nós nenhumas coisas 
diretas. Falai-nos coisas ma- 
cias; visionai coisas engano- 
sas.k 11 Desviai-vos do cami- 
nho; apartai-vos da vereda.! 
Fazei o Santo de Israel cessar só 
por causa de nós.'“m 

12 Portanto, assim disse o 
Santo de Israel: “Visto que rejei- 
tastes esta palavra” e [visto que] 
confiais na defraudação, e no que 
é sinuoso, e vos estribais nisso,º 
13 por isso se tornará este erro 
para vós como um setor arrom- 
bado, prestes a cair, um bojo 
numa muralha muito elevada,” 
cujo desmoronamento pode vir 
repentinamente, num instante. 
14 Certamente se desmoronará 
assim como na quebra duma 
grande talha dos oleiros," esmiu- 
çada sem dó, de modo que não 
se pode achar entre os seus 
destroços nenhum caco para 
retirar fogo da lareira ou para 
escumar a água dum charco.”s 

15 Pois assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová, o Santo de Is- 
rael:! “Por retornardes e des- 
cansardes, sereis salvos. Vossa 
potência se mostrará em sim- 
plesmente ficardes sossegados e 


Grandioso Instrutor. 


Palavra de atrás 


CAP. 30 


a Núm 21:6 
De 8:15 
Je 2:6 

b 2Cr 9:1 


c Sal 118:8 
Is 31:1 
Je 37:7 


d Sal 87:4 
Sal 89:10 

e Jó 19:23 
Is 8:1 
Je 36:2 

f Ro 15:4 

g De 31:27 
Is 1:4 
Je 44:3 
At 7:51 

h Is 59:3 
Je 9:3 
Os 4:2 

i 2Cr 33:10 
2Cr 36:15 
Ne 9:29 
Pr 28:9 
Je 7:13 
Am 5:10 


j 2Cr 16:10 
2Cr 18:7 
2Cr 24:19 
Je 11:21 
Je 26:11 
At 4:17 


k Je 23:17 
Ez 13:7 
Miq 2:11 
2Ti 4:3 

l Am 7:16 

m Am 7:13 

n Is 5:24 
Am 2:4 

o Je 13:25 
Miq 3:11 

p Sal 62:3 
Lu 6:49 

q Sal 73:19 

rJe 19:11 

s Je 13:14 

t Is 30:11 


2.º coluna 


a 1Cr 5:20 
2Cr 16:8 
Is 26:3 


b Je 44:16 
Mt 23:37 
At 7:51 


c Is 31:1 
Is 31:3 

d Sal 33:17 
Am 2:14 


e De 28:49 
Je 4:13 
La 4:19 
Hab 1:8 

f Le 26:36 
De 32:30 

g Is 66:19 
Ez 12:16 

h Êx 34:6 
Ez 36:9 

i Sal 102:13 
Ro 9:15 

j Sal 99:4 
Je 10:24 
Ro 2:2 


ISAÍAS 30:7—23 


confiantes.” Mas, vós não qui- 
sestes.? 16 E passastes a dizer: 
“Não, mas fugiremos em cava- 
los!”° Por isso é que fugireis. “E 
montaremos [cavalos] ligeiros!” 
Por isso é que se mostrarão li- 
geiros os que vos perseguem. 
17 Mil tremerão por causa da 
censura de um só;* por causa da 
censura de cinco fugireis até so- 
brardes tal qual um mastro no 
cume dum monte e como um si- 
nal de aviso num morro. 

18 E por isso Jeová ficará à 
espera para mostrar-vos favor" e 
por isso ele se erguerá para ter 
misericórdia convosco. Porque 
Jeová é Deus de julgamento.' Fe- 
lizes* todos os que ficam à espe- 
ra dele.! 19 Quando o próprio 
povo em Sião” morar em Jerusa- 
lém,” tu de modo algum chora- 
rás.º Sem falta ele te mostrará 
favor ao som do teu clamor; as- 
sim que ele o ouvir, realmente te 
responderá.” 20 E Jeová certa- 
mente vos dará pão em forma 
de aflição e água em forma de 
opressão;“ contudo, teu Grandio- 
so Instrutor não mais se escon- 
derá, e teus olhos terão de tor- 
nar-se [olhos] que vêem o teu 
Grandioso Instrutor." 21 E 
teus próprios ouvidos ouvirão 
atrás de ti uma palavra, dizendo: 
“Este é o caminho.s Andai nele”, 
caso vades para a direita ou caso 
vades para a esquerda.! 

22 E tereis de aviltar o reves- 
timento de tuas imagens enta- 
lhadas de prata! e a cobertura 
bem ajustada de tua estátua fun- 
dida” de ouro.” Tu as espa- 
lharás.* Assim como a mulher 
menstruada, dir-lhe-ás: “Mera 
sujeira!” 23 E ele certamente 
dará a chuva para a tua semente 
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com que semeias o solo? e pão 
como produto do solo, que terá 
de tornar-se pingue e oleoso.» 
Teu gado pastará naquele dia 
num pasto amplo.. 24 Eogado 
vacum e os jumentos adultos que 
lavram o solo comerão forragem 
temperada com azeda, joeirada 
com a pá! e com o forcado. 
25 E em cada monte alto e em 
cada morro elevado terá de vir a 
haver correntes, valas de água, 
no dia da grande chacina, quan- 
do as torres caírem.” 26 Ealuz 
da lua cheia terá de tornar-se 
como a luz do [sol] brilhante; e a 
própria luz do [sol] brilhante se 
tornará sete vezes maior,8 como 
a luz de sete dias, no dia em que 
Jeová pensa o quebrantamento" 
do seu povo e sarai mesmo o fe- 
rimento sério causado pelo golpe 
dado por ele. 

27 Eis que o nome de Jeo- 
vá está vindo de longe, arden- 
do com a sua irai e com pesadas 
nuvens. Quanto aos seus lábios, 
ficaram cheios de verberação, e 
sua língua é como um fogo de- 
vorador.: 28 E seu espírito é 
como uma torrente inundante 
que chega até o pescoço, para 
sacudir as nações para lá e para 
cá com uma peneira” de futilida- 
de; e um freio,” que faz vaguear, 
estará na queixada dos povos. 
29 Vireis a ter uma canção? 
igual à da noite em que a pessoa 
se santifica para uma festivida- 
de, e alegria de coração igual 
à de alguém andando com uma 
flauta” para entrar no monte de 
Jeová, até a Rocha de Israel. 

30 E Jeová certamente fará 
ouvir a dignidade de sua voz" e 
fará ver a descida do seu braço,” 
na fúria da ira” e na chama dum 
fogo devorador,* [e] na pancada 
de chuva, e no temporal, e nas 
pedras de saraiva.” 31 Pois, 
por causa da voz de Jeová, a As- 
síria ficará aterrorizada;? ele [a] 
golpeará até com uma vara.” 
32 E cada batida do seu bastão 
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de castigo, que Jeová fará des- 
cer sobre [a Assíria], certamen- 
te mostrará ser com pandeiros e 
com harpas;? e lutará realmen- 
te contra eles com batalhas 
de brandimento [de armas]. 
33 Pois o seu Tofetec está posto 
em ordem desde tempos recen- 
tes; está também preparado para 
o próprio rei.º Ele fez profunda a 
sua pilha [de lenha]. Há fogo e 
lenha em abundância. O sopro de 
Jeová arde contra ele como uma 
torrente de enxofre. 
3 Ai dos que descem ao Egi- 
to por auxílio,f os que con- 
fiam em meros cavalos: e os que 
põem a sua confiança em carros 
de guerra,* por serem numero- 
sos, e em corcéis, por serem mui- 
to fortes, mas que não atentaram 
para o Santo de Israel e que não 
buscaram o próprio Jeová. 2 E 
ele é também sábio! e introduzirá 
o que é calamitoso,* e não revo- 
gou as suas próprias palavras;! e 
ele se há de levantar contra a 
casa dos malfeitores” e contra o 
auxílio dos que praticam o que é 
prejudicial." 

3 Os egípcios, porém, são ho- 
mens terrenos, e não Deus; e 
seus cavalos são carne,” e não 
espírito. E o próprio Jeová esten- 
derá a sua mão, e terá de trope- 
çar aquele que oferece ajuda, e 
terá de cair aquele que está sen- 
do ajudado, e ao mesmo tempo 
todos eles chegarão ao fim. 

4 Pois assim me disse Jeová: 
“Assim como o leão ruge, sim, o 
leão novo jubado,” sobre a sua 
presa, quando se convoca contra 
ele o pleno número de pastores, 
[e] apesar da voz deles não se 
aterroriza e apesar da comoção 
deles não se agacha, assim Jeová 
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dos exércitos descerá para travar 
guerra pelo monte Sião e pelo 
seu morro. 5 Como aves 
voando, assim Jeová dos exér- 
citos defenderá Jerusalém." De- 
fendendo-a, também [a] há de 
livrar.¢ Poupando-a, também 
terá de fazê-la escapar.” 

6 “Retornaii Aquele contra 
quem os filhos de Israel se revol- 
taram profundamente. 7 Pois 
naquele dia rejeitarão, cada um, 
os seus deuses de prata que nada 
valem e os seus deuses de ouro 
que nada valem, que as vossas 
mãos fizeram para vós mesmos 
como pecado.” 8 E o assírio 
terá de cair à espada, não [a de] 
um homem; e a espada, não [a 
do] homem terreno, o devorará.» 
E ele terá de fugir por causa da 
espada e seus próprios jovens vi- 
rão a ser para o próprio trabalho 
forçado. 9 E seu próprio ro- 
chedo passará de puro horror, e 
por causa do sinal de aviso! seus 
príncipes terão de ficar aterrori- 
zados”, é a pronunciação de Jeo- 
vá, cuja luz está em Sião e cuja 
fornalhai está em Jerusalém. 

3 Eis que um rei! reinará 
para a própria justiça;! e 
quanto a príncipes,” governarão 
como príncipes para o próprio 
juízo. 2 E cada um [deles] terá 
de mostrar ser como abrigo con- 
tra o vento e como esconderijo 
contra o temporal,” como corren- 
tes de água numa terra árida,º 
como a sombra dum pesado ro- 
chedo numa terra esgotada.” 

3 Eos olhos dos que vêem não 
ficarão grudados e os próprios 
ouvidos dos que ouvem atenta- 
rão.: 4 E o próprio coração dos 
apressados demais considerará o 
conhecimento" e até mesmo a 
língua dos gagos se apressará a 
falar coisas claras.s 5 O insen- 
sato não mais será chamado de 
generoso; e quanto ao homem 
sem princípios, não se dirá que é 
nobre;t 6 porque o próprio in- 
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ISAÍAS 31:5—32:15 


sensato falará? mera insensatez e 
o próprio coração dele fará o que 
é prejudicial,» para praticar a 
apostasia e para falar contra 
Jeová aquilo que é desordenado, 
para fazer a alma do faminto fi- 
car vazia,º e ele faz até mesmo o 
sedento passar sem a própria be- 
bida. 7 Quanto ao homem sem 
princípios, seus instrumentos 
são maus; ele mesmo aconse- 
lhou atos de conduta desenfrea- 
da, para estragar os atribulados 
com declarações falsas,8 mesmo 
quando um pobre fala o que é 
direito. 

8 Quanto ao generoso, é para 
coisas generosas que ele deu 
conselho; e ele mesmo se levan- 
tará a favor de coisas generosas.» 

9 “Vós, mulheres, que es- 
tais despreocupadas, levantai- 
vos, escutai a minha voz!' Vós, 
filhas descuidadas, dai ouvidos 
à minha declaração! 10 Den- 
tro de um ano e alguns dias 
vós descuidadas ficareis agita- 
das, porque a vindima terá che- 
gado ao fim, [mas] não entrará 
nenhum recolhimento [de fru- 
tos].* 11 Tremei, vós mulhe- 
res despreocupadas! Ficai agita- 
das, vós descuidadas! Despi-vos 
e ponde-vos nuas, e cingi [se- 
rapilheira] sobre os lombos.! 
12 Batei-vos no peito em lamen- 
tação” pelos campos desejáveis,” 
pela videira frutífera. 13 No 
solo do meu povo surgem apenas 
espinhos, espinheiros,º pois es- 
tão sobre todas as casas de exul- 
tação, sim, [sobre] a vila rejubi- 
lante.” 14 Pois a própria torre 
de habitação foi abandonada, e 
o próprio rebuliço da cidade foi 
deixado; mesmo Ofel e a torre 
de vigia se tornaram campos 
baldios, por tempo indefinido a 
exultação de zebras, pasto de 
greis; 15 até que o espírito 
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seja despejado sobre nós do alto? 
e o ermo se torne um pomar, e o 
próprio pomar seja considerado 
como uma verdadeira floresta.” 

16 “E no ermo há de residir o 
juízo e no pomar morará a pró- 
pria justiça.. 17 E o trabalho 
da [verdadeira] justiça terá de 
tornar-se a paz; e o serviço da 
[verdadeira] justiça: sossego e 
segurança por tempo indefi- 
nido.. 18 E meu povo terá de 
morar num lugar de permanên- 
cia pacífico, e em domicílios de 
plena confiança, e em lugares 
de descanso sem perturbação. 
19 E há de saraivar quando a 
floresta descers e a cidade ficar 
rebaixada a um estado rebai- 
xado.» 

20 “Felizes sois vós os que se- 
meais junto a todas as águas, 
mandando embora os pés do tou- 


ro e do jumento.” 
3 Ai de ti que assolas sem 
seres assolado, e tu que 
ages traiçoeiramente, sem que 
[outros] tenham agido traiçoei- 
ramente contigo!* Assim que ti- 
veres acabado como assolador, 
serás assolado.! Assim que ter- 
minares de agir traiçoeiramente, 
agirão traiçoeiramente contigo.m 
2 Ó Jeová, mostra-nos favor.» 
Em ti temos esperado.º Torna-te 
o nosso braço” cada manhã, sim, 
a nossa salvação no tempo da 
aflição." 3 Povos fugiram ao 
som do tumulto.s Nações foram 
dispersadas quando te ergueste.! 
4 E o despojo! de vós será real- 
mente ajuntado [como] as bara- 
tas quando se ajuntam, como a 
investida de enxames de ga- 
fanhotos que investem contra 
alguém.” 5 Jeová há de ser su- 
blimado,” pois ele reside na altu- 
ra.* Terá de encher Sião do juízo 
e da justiça.” 6 E a fidedigni- 
dade dos teus tempos terá de 
mostrar-se uma profusão de sal- 
vações: — sabedoria e conheci- 
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mento,? o temor de Jeová, que é 
seu tesouro. 

7 Eis que os próprios heróis 
deles clamaram na rua; os pró- 
prios mensageiros de paz: chora- 
rão amargamente. 8 As estra- 
das principais foram desoladas;3 
cessou quem passou pela vere- 
da. Ele rompeu o pacto;f menos- 
prezou as cidades;s não tomou 
em consideração o homem mor- 
tal.h 9 A terra pôs-se a pran- 
tear, murchou.i O Líbano ficou 
encabulado;' esboroou-se. Sa- 
romk ficou igual a uma planície 
desértica; e Basã e o Carmelo 
sacodem fora [as suas folhas]. 

10 “Agora vou levantar- 
me”,m diz Jeová, “agora vou enal- 
tecer-me;” agora vou elevar- 
me.º 11 Vós concebeis grama 
seca;” dareis à luz restolho. Vos- 
so próprio espírito vos consu- 
mirá! como fogo.” 12 E povos 
terão de tornar-se como as quei- 
mas de cal. Como espinhos cor- 
tados serão incendiados com o 
próprio fogo. 13 Ouvi, vós os 
que estais longe, o que eu tenho 
de fazer!t E vós os que estais 
perto, conhecei a minha potên- 
cia." 14 Em Sião, os pecadores 
ficaram apavorados;” o tre- 
mor apoderou-se dos apósta- 
tas:” “Quem de nós pode residir 
qualquer tempo com um fogo 
devorador?* Quem de nós pode 
residir qualquer tempo com in- 
cêndios de longa duração?” 

15 “Há um que anda em con- 
tínua justiça” e fala o que é reto, 
que rejeita o lucro injusto proce- 
dente de fraudes,” que sacode a 
sua mão para se livrar de segurar 
um suborno, que tapa seu ouvi- 
do para não escutar [falar] de 
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derramamento de sangue e que 
fecha seus olhos para não ver o 
que é mau.: 16 É ele quem re- 
sidirá nas próprias alturas;” sua 
altura protetora serão lugares 
rochosos de difícil acesso. Cer- 
tamente se [lhe] dará seu próprio 
pão;i seu suprimento de água 
não falhará.”e 

17 Um rei na sua formosura é 
o que os teus olhos contempla- 
rão;* verão uma terra longín- 
qua.” 18 Teu próprio coração 
comentará em voz baixa” uma 
coisa amedrontadora: “Onde está 
o secretário? Onde está aquele 
que faz o pagamento?‘ Onde está 
aquele que conta as torres?” 
19 Não verás nenhum povo in- 
solente, um povo de idioma de- 
masiado profundo para se escu- 
tar, de língua gaga, sem a [tua] 
compreensão.! 20 Contempla 
Sião,! a vila de nossas festivida- 
des!” Teus próprios olhos verão 
Jerusalém, lugar de permanên- 
cia sem perturbação, tenda que 
ninguém enfardará.” Nunca se- 
rão arrancadas as suas estacas de 
tenda, e nenhuma das suas cor- 
das se romperá.º 21 Masalio 
Majestoso,” Jeová, será para nós 
um lugar de rios, de canais lar- 
gos. Nele não andará nenhuma 
frota de galeras e nenhum na- 
vio majestoso passará por ele. 
22 Porque Jeová é o nosso Juiz,” 
Jeová é o nosso Legislador,’ Jeo- 
vá é o nosso Rei;t ele mesmo nos 
salvará." 

23 Tuas cordas terão de pen- 
der soltas; não manterão seu 
mastro firmemente ereto; não 
estenderam nenhuma vela. 

Naquele tempo, até mesmo o 
despojo em abundância terá de 
ser dividido; os próprios coxos 
tomarão realmente um grande 
saque.” 24 E nenhum residen- 
te dirá: “Estou doente."” O povo 
que mora na [terra] serão os a 
quem se perdoa seu erro. 
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3 Chegai-vos, nações, para 

ouvir;? e prestai atenção, 
grupos nacionais.” Escute a terra 
e aquilo que a enche,º o solo pro- 
dutivoî e todo o seu produto.® 
2 Porque Jeová tem indignação 
contra todas as nações! e furor 
contra todo o seu exército. Ele 
terá de devotá-las à destruição; 
terá de entregá-las ao abate." 
3 E seus mortos serão lançados 
fora; e quanto aos seus cadáve- 
res, ascenderá o seu mau cheiro; 
e os montes terão de derreter-se 
por causa do sangue deles. 4 E 
todos os do exército dos céus te- 
rão de apodrecer.! E os céus te- 
rão de ser enrolados,! como o rolo 
dum livro; e todo o seu exército 
terá de engelhar-se, assim como 
se engelha a folhagem [caindo] 
da videira e como [o figo] enge- 
lhado da figueira.” 

5 “Pois a minha espada” cer- 
tamente ficará encharcada nos 
céus. Eis que descerá sobre 
Edomº e sobre o povo que em 
justiça devotei à destruição. 
6 Jeová tem uma espada; terá 
de ficar cheia de sangue; terá de 
ficar untada de gordura, do san- 
gue de carneirinhos e de ca- 
britos, da gordura” dos rins de 
carneiros. Porque Jeová tem um 
sacrifício em Bozra e um grande 
abate na terra de Edom. 7 E 
os touros selvagens! terão de 
descer com eles, e os novilhos, 
com os poderosos; e sua terra 
terá de ser encharcada com san- 
gue e o próprio pó deles ficará 
untado de gordura.” 

8 Porque Jeová tem um dia de 
vingança,” um ano de retribui- 
ções pela causa jurídica relativa 
a Sião.* 
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9 E as torrentes dela terão de 
transformar-se em piche e seu 
pó em enxofre; e sua terra terá 
de tornar-se como piche arden- 
te. 10 Não se apagará nem de 
noite nem de dia; sua fumaça 
continuará a ascender por tempo 
indefinido." De geração em gera- 
ção será abrasada;“ nunca jamais 
passará alguém por ela. 11 E 
o pelicano e o porco-espinho te- 
rão de tomar posse dela, e os 
próprios mochos-orelhudos e os 
corvos residirão nela;º e ele terá 
de estender sobre ela o cordel de 
medir! do vácuo e as pedras do 
vazio. 12 Seus nobres — não 
há ali nenhuns chamados ao pró- 
prio reinado, e os próprios prín- 
cipes dela tornar-se-ão todos em 
nada.s 13 Espinhos terão de 
subir nas suas torres de habita- 
ção, urtigas e plantas espinho- 
sas, nas suas praças fortes;* e ela 
terá de tornar-se lugar de per- 
manência de chacais,' pátio para 
avestruzes.; 14 E os frequen- 
tadores de regiões áridas terão 
de encontrar-se com animais ui- 
vantes, e até mesmo o demônio 
caprinos chamará o seu compa- 
nheiro. Sim, ali o curiango certa- 
mente ficará em repouso e acha- 
rá para si um lugar de descanso.! 
15 Ali a cobra-cuspideira fez o 
seu ninho e bota [ovos], e ela terá 
de chocá-los e ajuntá-los sob a 
sua sombra. Sim, ali se terão de 
reunir [as fêmeas dos] miotos,” 
cada uma com seu companheiro. 

16 Buscai vós mesmos no li- 
vro” de Jeová e lede em voz 
alta: nenhuma delas tem falta- 
do;º realmente, não deixam de 
ter cada uma delas seu compa- 
nheiro, pois foi a boca de Jeová 
que deu a ordem”? e foi o seu 
espírito que as reuniu.! 17 E 
foi Ele quem lançou para elas a 
sorte, e sua própria mão lhes re- 
partiu o lugar com o cordel de 
medir.” Tomarão posse dele por 
tempo indefinido; residirão nele 
de geração em geração. 
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3 O ermo e a região árida 

exultarão,2 e a planície 
desértica jubilará e florescerá 
como o açafrão." 2 Sem falta 
floresceráe e realmente jubilará 
com exultação e com grito de 
júbilo. Terá de se lhe dar a pró- 
pria glória do Líbano, o esplen- 
dor do Carmelof e de Sarom.: Ha- 
verá os que verão a glória de 
Jeová," o esplendor de nosso 
Deus. 

3 Fortalecei as mãos fracas 
e firmai os joelhos vacilantes.i 
4 Dizei aos de coração ansio- 
so:k “Sede fortes.! Não tenhais 
medo.” Eis que vosso próprio 
Deus chegará com a própria vin- 
gança,” Deus, até mesmo com re- 
tribuição.º Ele mesmo chegará e 
vos salvará.”? 

5 Naquele tempo abrir-se-ão 
os olhos dos cegos! e destapar- 
se-ão os próprios ouvidos dos 
surdos.” 6 Naquele tempo o 
coxo estará escalando como o 
veado: e a língua do mudo grita- 
rá de júbilo.t Pois no ermo terão 
arrebentado águas, e torrentes 
na planície desértica. 7 E o 
solo crestado pelo calor se terá 
tornado como um banhado de 
juncos, e a terra sedenta, como 
fontes de água.“ No lugar de per- 
manência de chacais,” para [eles] 
um lugar de repouso, haverá 
grama verde com canas e plantas 
de papiro.” 

8 E certamente virá a haver 
ali uma estrada principal,* sim, 
um caminho; e chamar-se-á Ca- 
minho de Santidade.” O impuro 
não passará por ela.” E será para 
aquele que anda no caminho, e 
nenhuns tolos vaguearão [nele]. 
9 Ali não virá a haver leão e não 
subirá nele a espécie feroz de 
animais selváticos.º Não se acha- 
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rá ali nenhum deles;º e [ali] terão 
de andar os resgatados.” 10 E 
retornarão os próprios remidos 
por Jeová e certamente chega- 
rão a Sião com clamor jubilan- 
te;i e sobre a sua cabeça haverá 
alegria por tempo indefinido. 
Alcançarão exultação e alegria, e 
terão de fugir o pesar e o sus- 


piro. 
3 Aconteceu então no déci- 
mo quarto ano do Rei Eze- 
quias que Senaqueribe,* rei da 
Assíria,» subiu contra todas as 
cidades fortificadas de Judá e 
passou a tomá-las.: 2 Eoreida 
Assíria, por fim, enviou Rabsa- 
qué: de Laquis* a Jerusalém,! ao 
Rei Ezequias, com uma pesada 
força militar, e ele passou a ficar 
parado junto ao aqueduto” do 
reservatório superior” que está 
junto à estrada principal do cam- 
po do lavadeiro.º 3 Então saiu 
a ele Eliaquim, filho de Hil- 
quias, que estava sobre os da 
casa, e Sebna,! o secretário, e 
Joá,” filho de Asafe, o cronista.! 
4 Por conseguinte, Rabsaqué 
disse-lhes: “Por favor, dizei a 
Ezequias: 'Assim disse o grande 
rei," o rei da Assíria:” “Que con- 
fiança é essa em que te estribas- 
te?” 5 Disseste (mas é a pala- 
vra de lábios): 'Há conselho e 
potência para a guerra.* Agora, 
em quem puseste confiança de 
modo que te rebelaste contra 
mim?y 6 Eis que confiaste no 
apoio desta cana esmagada,” no 
Egito, que, se um homem se fir- 
masse nela, certamente lhe pe- 
netraria na palma da mão e a 
furaria. Assim é Faraó,” rei do 
Egito, para com todos os que con- 
fiam nele. 7 E caso me digas: 
'É em Jeová, nosso Deus, que 
confiamos”, não é ele cujos altos! 
e cujos altares Ezequias remo- 
veu, enquanto disse a Judá e a 
Jerusalém: 'É diante deste al- 
tar que vos deveis curvar'?”' 
8 Agora, pois, por favor, faze 
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uma aposta? com o meu senhor, 
o rei da Assíria,” e deixa-me dar- 
te dois mil cavalos, [para ver] se 
tu, da tua parte, podes pôr ne- 
les cavaleiros.. 9 Como, en- 
tão, poderias fazer voltar atrás a 
face de um único governador dos 
menores servos de meu senhor, 
enquanto tu, da tua parte, pões a 
tua confiança no Egito quanto 
a carros e a cavaleiros? 10 E 
agora, acaso é sem autorização 
de Jeová que subi contra esta 
terra para a arruinar? O próprio 
Jeová me disse:í 'Sobe contra 
esta terra, e tens de arrui- 
ná-la.'“ 

11 Então Eliaquim," e Sebna,' 
e Joá,' disseram a Rabsaqué:* 
“Por favor, fala aos teus servos 
em sírio,! pois estamos escutan- 
do; e não nos fales no idioma 
Judaico,” aos ouvidos do povo 
que está sobre a muralha.”" 
12 Mas Rabsaqué disse: “Acaso 
é a teu senhor e a ti que meu 
senhor me mandou falar estas 
palavras? Não é aos homens que 
estão sentados sobre a muralha, 
para que, junto convosco, comam 
o seu próprio excremento e be- 
bam a sua própria urina?” 

13 E Rabsaqué continuou de 
pé” e a clamar em voz alta no 
idioma judaico,: e prosseguiu, 
dizendo: “Ouvi as palavras do 
grande rei, o rei da Assíria.” 
14 Assim disse o rei: ‘Não dei- 
xeis que Ezequias vos engane, 
pois não vos poderá livrar. 
15 E não vos faça Ezequias con- 
fiar em Jeová,“ dizendo: “Jeová, 
sem falta, nos livrará.” Esta cida- 
de não será entregue na mão do 
rei da Assíria.” 16 Não escu- 
teis a Ezequias, pois assim disse 
o rei da Assíria: “Fazei uma ca- 
pitulação a mim* e saí a mim, e 
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coma cada um da sua própria 
videira e cada um da sua própria 
figueira, e beba cada um a 
água da sua própria cisterna, 
17 até que eu venha e realmen- 
te vos leve a uma terra igual à 
vossa própria terra,: uma terra 
de cereais e de vinho novo, uma 
terra de pão e de vinhedos; 
18 a fim de que Ezequias não 
vos engode,! dizendo: “O próprio 
Jeová nos livrará.' Livraram os 
deuses das nações cada um a sua 
própria terra da mão do rei da 
Assíria?e 19 Onde estão os 
deuses de Hamate' e de Arpade?:s 
Onde estão os deuses de Sefar- 
vaim?» Livraram eles a Samaria 
da minha mão?i 20 Quais den- 
tre todos os deuses destas terras 
livraram a sua terra da minha 
mão, de modo que Jeová livre 
Jerusalém da minha mão?” ’”k 
21 E eles continuaram a ficar 
calados e não lhe responderam 
uma palavra,! pois era o manda- 
mento do rei, dizendo: “Não lhe 
deveis responder.” 22 Mas 
Eliaquim,” filho de Hilquias, que 
estava sobre os da casa,º e Seb- 
na, o secretário, e Joá, filho de 
Asafe, o cronista, chegaram a 
Ezequias com as suas roupas ras- 
gadas" e contaram-lhe as pala- 


vras de Rabsaqué.s 
3 E sucedeu que, assim que 
o Rei Ezequias [as] ouviu, 
rasgou imediatamente as suas 
vestes e cobriu-se de serapilhei- 
ra, e entrou na casa de Jeová." 
à Além disso, enviou Eliaquim,” 
que estava sobre os da casa, e 
Sebna, o secretário,” e os anciãos 
dos sacerdotes,* cobertos de se- 
rapilheira, a Isaías,” filho de 
Amoz, o profeta.” 3 E pas- 
saram a dizer-lhe: “Assim disse 
Ezequias: ‘Este dia é um dia de 
aflição, e de repreensão, e de 
desaforo,” porque os filhos che- 
garam até à boca da madre e 
não há poder para dar à luz. 
4 Talvez Jeová, teu Deus, ouça 
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as palavras de Rabsaqué, a 
quem o rei da Assíria, seu se- 
nhor, enviou para escarnecer* do 
Deus vivente, e ele realmente o 
chame às contas pelas palavras 
que Jeová, teu Deus, ouviu. E 
terás de elevar uma oração! a 
favor do restante que se pode 
achar.’ ”e 

5 Portanto, os servos do Rei 
Ezequias entraram até Isaías. 
6 Isaías disse-lhes então: “Isto é 
o que deveis dizer ao vosso se- 
nhor: ‘Assim disse Jeová:s “Não 
tenhas medo! por causa das pa- 
lavras que ouviste, com que os 
ajudantes' do rei da Assíria me 
ultrajaram. 7 Eis que ponho 
nele um espírito, e ele terá de 
ouvir uma notícia! e voltar à sua 
própria terra; e eu hei de fazê-lo 
cair pela espada na sua própria 
terra.” '"1 

8 Depois disso, Rabsaqué” re- 
tornou e achou o rei da Assíria 
lutando contra Libna,” pois ouvi- 
ra [dizer] que tinha partido de 
Laquis. 9 Ouviu então dizer a 
respeito de Tiraca,” rei da Etió- 
pia: “Ele saiu para lutar contra 
ti.” Quando ouviu [isso], enviou 
imediatamente mensageiros! a 
Ezequias, dizendo: 10 “Istoéo 
que deveis dizer a Ezequias, rei 
de Judá: ‘Não te engane teu 
Deus, em quem confias,” dizen- 
do: “Jerusalém não será entre- 
gue na mão do rei da Assíria.”s 
11 Eis que tu mesmo ouviste o 
que os reis da Assíria fizeram a 
todas as terras, devotando-as à 
destruição, e serás tu mesmo 
livrado?” 12 Livraram-nas os 
deuses” das nações que meus 
antepassados arruinaram,” sim, 
Gozã* e Harã, e Rezefe, e os fi- 
lhos de Éden,” que estavam em 
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Tel-Assar? 13 Onde está o rei 
de Hamate,* e o rei de Arpade, 
e o rei da cidade de Sefarvaime 
— de Hena e de Iva?’ ”á 

14 Ezequias tirou então as 
cartas da mão dos mensageiros e 
as leu, após o que Ezequias su- 
biu à casa de Jeová e o estendeu 
diante de Jeová.f 15 E Eze- 
quias começou a orar a Jeová, 
dizendo: 16 “Ó Jeová dos 
exércitos, Deus de Israel," senta- 
do sobre os querubins, só tu és 
o [verdadeiro] Deus de todos os 
reinos da terra.' És tu quem fi- 
zeste os céus e a terra. 17 In- 
clina o teu ouvido, ó Jeová, e 
ouve.* Abre os teus olhos,! ó Jeo- 
vá, e vê, e ouve todas as palavras 
de Senaqueribe,” que ele enviou 
para escarnecer do Deus viven- 
te.” 18 E um fato, ó Jeová, que 
os reis da Assíria têm devastado 
todas as terras e sua própria ter- 
ra.º 19 E houve uma entrega 
dos seus deuses ao fogo,” porque 
não eram deuses,! mas trabalho 
das mãos de homem,” madeira e 
pedra, de modo que os destruí- 
ram.s 20 Eagora, ó Jeová, nos- 
so Deus,! por favor, salva-nos da 
sua mão,“ para que todos os rei- 
nos da terra saibam que somente 
tu, ó Jeová, és [Deus].”” 

21 E Isaías, filho de Amoz, 
passou a mandar dizer a Eze- 
quias: “Assim disse Jeová, Deus 
de Israel: “Visto que oraste a 
mim referente a Senaqueribe, 
rei da Assíria,” 22 estaéa pa- 
lavra que Jeová falou contra ele: 


“A virgem filha de Sião 
te desprezou, caçoou 
de ti.* 


Atrás de ti, a filha de 
Jerusalém meneou a 
cabeça.” 

23 A quem escarneceste” e ul- 
trajaste?* 

E contra quem elevaste a 
[tua] voz» 

E ergues os teus olhos para o 
alto?e 


É contra o Santo de Israel!i 
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24 Por meio dos teus servos es- 
carneceste de Jeová e 
dizes: 

“Com a multidão dos meus 
carros de guerra, eu 
mesmo?” 

Eu hei de subir ao alto das 
regiões montanhosas, 

Às partes mais remotas do 
Líbano;i 

E deceparei os seus altos 
cedros, seus juníperos 
seletos.º 

E entrarei na sua derra- 
deira altura, a floresta 
do seu pomar. 

25 Eu é que hei de cavar e beber 
águas, 

E secarei com as solas dos 
meus pés todos os ca- 
nais do Nilos do Egito.” 

26 Não ouviste?i Desde os tem- 

pos remotos é o que vou 
fazer.i 

Desde os dias de outrora o 
formei.:' Agora o vou in- 
troduzir.! 

E tu servirás para fazer 
desoladas cidades forti- 
ficadas, como montões 
de ruínas.” 

E seus habitantes terão mãos 

fracas;” 

Estarão simplesmente 
aterrorizados e enver- 
gonhados.º 

Terão de tornar-se como a 

vegetação do campo e a 
tenra relva verde,” 

Grama dos telhados: e dos 
socalcos diante do vento 
oriental.” 

28 E conheço bem teu sentar 
quieto, e tua saída e tua 
entrada,! 


27 
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E tua agitação contra 
mim,? 

29 Porque a tua agitação contra 
mim” e a tua vocifera- 
ção subiram aos meus 
ouvidos. 

E hei de pôr meu gancho 
no teu nariz e meu freio 
entre os teus lábios,? 

E deveras te conduzirei de 
volta pelo caminho por 
onde vieste.”e 


30 “'E este será o sinal para 
ti: Comer-se-á este ano do que 
crescer de grãos caídos, e no se- 
gundo ano, grãos que brotam por 
si mesmos; mas no terceiro ano, 
semeai e colhei, e plantai vinhe- 
dos, e comei dos seus frutos. 
31 E os que escaparem, da casa 
de Judá, os que restarem,* certa- 
mente lançarão raízes para baixo 
e produzirão frutos para cima. 
32 Pois, de Jerusalém sairá um 
restante, e os que escapam, do 
monte Sião.* O próprio zelo de 
Jeová dos exércitos fará isso.! 

33 “'Portanto, assim disse 
Jeová com respeito ao rei da As- 
síria:” “Ele não entrará nesta ci- 
dade,” nem atirará flecha nela, 
nem a confrontará com escudo, 
nem levantará um aterro de sítio 
contra ela.”'o 

34 “'Pelo caminho por onde 
veio, ele voltará, e não entrará 
nesta cidade”, é a pronunciação 
de Jeová.” 35 ʻE eu certamente 
defendereis esta cidade para a 
salvar por minha própria cau- 
sar e por causa de Davi, meu 
servo.'”s 

36 E o anjo! de Jeová passou 
a sair e a golpear cento e oitenta 
e cinco mil no acampamento dos 
assírios.” Quando pessoas se le- 
vantaram de manhã cedo, ora, 
eis que todos eles eram cadáve- 
res, mortos.” 37 Portanto, Se- 
naqueribe,” rei da Assíria, partiu 
e foi, e retornou* e passou a mo- 
rar em Nínive.” 38 E sucedeu 
que, curvando-se ele na casa de 
Nisroque,” seu deus,? Adramele- 
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que e Sarezer, seus próprios fi- 
lhos, golpearam-no com a espa- 
da, e eles mesmos escaparam 
para a terra de Ararate.” E Esar- 
Hadom, seu filho, começou a 


reinar em seu lugar. 
3 Naqueles dias, Ezequias 
ficou doente até à morte.i 
Por conseguinte, Isaías,º filho de 
Amoz, o profeta, entrou até ele 
e disse-lhe: "Assim disse Jeová: 
'Dá ordens aos da tua casa, por- 
que tu mesmo deveras morrerás 
e não viverás.'“s 2 Então Eze- 
quias virou a sua face para a 
parede” e começou a orar a Jeová! 
3 e a dizer: “Rogo-te, ó Jeová, 
por favor, lembra-tei de como 
andei! diante de ti em veracida- 
de! e de pleno coração,” e fiz o 
que era bom aos teus olhos.” 
E Ezequias começou a chorar 
muito.” 

4 E ocorreu então a palavra” 
de Jeová para Isaías, dizendo: 
5 “Vai, e tens de dizer a Eze- 
quias: “Assim disse Jeová, o Deus 
de Davi, teu antepassado:” “Ouvi 
a tua oração.? Vi as tuas lágri- 
mas.” Eis que acrescento quinze 
anos aos teus dias; 6 e livra- 
reiatiea esta cidade da palma 
da mão do rei da Assíria, e vou 
defender esta cidade.t 7 Eeste 
é para ti o sinal da parte de Jeo- 
vá, de que Jeová cumprirá esta 
palavra que falou:! 8 Eis que 
faço a sombra dos degraus, que 
descera nos degraus [da escada] 
de Acaz devido ao sol,” retroce- 
der dez degraus.”'"w E o sol foi 
gradualmente dez degraus para 
trás nos degraus [da escada] pe- 
los quais descera.* 

9 Escrita de Ezequias, rei de 
Judá, quando ficou doente” e re- 
viveu da sua doença.” 
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10 Eu mesmo disse: “No meio 
dos meus dias vou des- 
cer aos portões? do Seol. 

Terei de ser privado do 
resto” dos meus anos.” 

11 Eu disse: “Não verei a Jah, 
sim, Jah, na terra dos 
viventes. 

Não mais olharei para a 
humanidade — com os 
habitantes da [terra de] 
cessação. 

12 Minha própria habitação foi 
arrancadai e removida 
de mim qual tenda de 
pastores. 

Enrolei a minha vida feito 
tecedor; 

Alguém passa a cortar-me* 
dos próprios fios da ur- 
didura. 

Desde a luz do dia até a 
noite tu me estás entre- 
gando.í 

13 Acalmei-me até a manhã.s 

Igual a um leão, assim me 
quebra ele todos os os- 
sos;h 

Desde a luz do dia até a 
noite tu me estás entre- 
gando.i 

14 Igual ao andorinhão, ao bul- 
bul, assim estou chil- 


rando;i 
Estou arrulhando como a 
pomba.: 
Meus olhos têm olhado lan- 
guidamente para o 
alto:! 


'Ó Jeová, estou sob opres- 
são. Empenha-te por 
mim.m 

15 Que falarei eu, e [que] me 
dirá realmente?” 

Ele mesmo também agiu.” 

Estou andando solene- 
mente todos os meus 
anos na amargura da 
minha alma.” 

16 'Ó Jeová, por esta causa con- 
tinuam vivendo; e con- 
forme se dá com todos, 
é por meio disso a vida 
do meu espírito. 
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CAP. 39 
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ISAÍAS 38:10—39:2 


E tu me restaurarás a 
saúde e certamente me 
preservarás vivo. 

17 Eis que para a paz tive o 
que era amargo, sim, 
amargo;” 

E tu mesmo ficaste afei- 
çoado à minha alma [e a 
guardaste] da cova de 
desintegração. 

Pois lançaste todos os 
meus pecados atrás das 
tuas costas. 

18 Pois não é o Seol que te pode 
elogiar; a própria mor- 
te não te pode louvar. 

Os que descem ao poço não 
podem olhar esperanço- 
samente para a tua ve- 
racidade.s 

19 O vivente, o vivente, é ele 
quem te pode elogiar,» 

Assim como eu posso nes- 
te dia. 

O pai mesmo pode dar 
conhecimento! aos seus 
próprios filhos a respei- 
to da tua veracidade. 

20 Ó Jeová, [empenha-te em] 
salvar-me,* e tocaremos 
as minhas seleções para 
instrumentos de cordas! 

Todos os dias da nossa 
vida, na casa de 
Jeová.'“m 


21 E Isaías passou a dizer: 
“Que tomem uma torta de figos 
secos, prensados, e [a] esfreguem 
no furúnculo,” para que ele re- 
viva.” 22 Entrementes, Eze- 
quias disse: “Qual é o sinal de 
que subirei à casa de Jeová?”? 


Naquele tempo, Meroda- 
que-Baladã,º filho de Ba- 
ladã, rei de Babilônia,” enviou 
cartas e um presente: a Ezequias, 
depois de ter ouvido que este 
estivera doente, mas estava no- 
vamente forte. 2 Assim, Eze- 
quias começou a alegrar-se com 
eles! e passou a mostrar-lhes sua 


s 2Cr 32:23; t 2Rs 20:5; u Jó 31:25; Pr 23:5. 


ISAÍAS 39:3—40:12 


casa do tesouro,* a prata e o ouro, 
e o óleo de bálsamo, e o óleo 
bom, e todo o seu arsenal, e tudo 
o que se podia achar nos seus 
tesouros. Não se mostrou haver 
nada que Ezequias não lhes mos- 
trasse na sua própria casa e em 
todo o seu domínio. 

3 Depois disso entrou Isaías, 
o profeta, até o Rei Ezequias e lhe 
disse:f “Que disseram estes ho- 
mens e donde vieram para che- 
gar a ti?” Ezequias disse, pois: 
“Vieram a mim duma terra dis- 
tante, de Babilônia.': 4 E ele 
prosseguiu, dizendo: “Que viram 
na tua casa?” A isto Ezequias 
disse: “Viram tudo o que há na 
minha casa. Não se mostrou ha- 
ver nada nos meus tesouros que 
não lhes mostrasse.” 5 Isaías 
disse então a Ezequias:' “Ouve a 
palavra de Jeová dos exércitos: 
6 “Eis que vêm dias, e tudo o que 
há na tua própria casa e o que os 
teus antepassados armazenaram 
até o dia de hoje será realmente 
levado a Babilônia." ‘Não sobra- 
rá nada',* disse Jeová. 7 ʻE al- 
guns dos teus próprios filhos que 
procederão de ti, dos quais te 
tornarás pai, serão eles próprios 
tomados! e se tornarão realmen- 
te oficiais da corte™ no palácio do 
rei de Babilônia.’ ”” 

8 Então disse Ezequias a 
Isaías: “É boa a palavra de Jeová 
que falaste.”° E prosseguiu, di- 
zendo: “Porque a paz e a ver- 
dade” continuarão nos meus 


próprios dias.” 
4 “Consolai, consolai meu 
povo”, diz o vosso Deus.” 
2 “Falai ao coração de Jerusa- 
léms e clamai para ela que foi 
cumprido! seu serviço militar, 
que o erro dela foi saldado.” Pois 
ela recebeu da mão de Jeová o 
pleno montante por todos os seus 
pecados.” 
3 Escutai! Alguém está cla- 
mando no ermo:” “Desobstruí o 
caminho de Jeovál!* Fazei reta a 


Mostra tesouros. Precursor do Messias 
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estrada principal para nosso 
Deus através da planície desér- 
tica. 4 Alteie-se todo vale e 
abaixe-se todo monte e [todo] 
morro. E o terreno acidentado 
terá de tornar-se terra plana e o 
terreno escabroso, um vale pla- 
no.º 5 E certamente se revela- 
rá a glória de Jeová, e toda a 
carne, juntamente, terá de vê- 
la,f pois a própria boca de Jeová 
falou [isso]. 

6 Escuta! Alguém está dizen- 
do: “Clamal!”" E um disse: “O que 
devo clamar?” 

“Toda a carne é erva verde, e 
toda a sua benevolência é igual 
à flor do campo.’ 7 Secou-se a 
erva verde, murchou a flor, por- 
que soprou sobre ela o próprio 
espírito de Jeová.: Decerto as 
pessoas são erva verde.! 8 Se- 
cou-se a erva verde, murchou a 
flor;” mas, quanto à palavra de 
nosso Deus, ela durará por tempo 
indefinido.” 

9 Sobe tu a um monte alto,º 
mulher portadora de boas novas 
para Sião.” Eleva a tua voz mes- 
mo com poder, mulher portadora 
de boas novas para Jerusalém.: 
Eleva-a. Não tenhas medo." Dize 
às cidades de Judá: “Eis o vosso 
Deus.” 10 Eis que o próprio 
Soberano Senhor Jeová virá 
mesmo como alguém forte, e seu 
braço governará por ele.' Eis que 
está com ele a sua recompensa” 
e diante dele está o salário que 
paga.” 11 Qual pastor ele pas- 
toreará a sua própria grei.” Com 
o seu braço reunirá os cordei- 
ros;* e [os] carregará ao colo.Y 
Conduzirá [com cuidado] as que 
amamentam.”? 

12 Quem mediu as águas na 
mera concavidade da sua mão,º e 
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mediu as proporções dos pró- 
prios céus com o mero palmo, e 
incluiu numa medida o pó da 
terra,” ou pesou os montes com 
o fiel e os morros na balança? 
13 Quem mediu as proporções 
do espírito de Jeová, e quem, 
como seu homem de conselho, 
pode fazê-lo saber alguma coi- 
sa?c 14 Com quem se consul- 
tou ele para que o faça com- 
preender ou quem o ensina na 
vereda da justiça, ou lhe ensina 
conhecimento,! ou lhe faz saber 
o próprio caminho do verdadeiro 
entendimento?* 

15 Eis que as nações são como 
uma gota dum balde; e foram 
consideradas como a camada 
fina de pó na balança. Eis que 
ele levanta as próprias ilhasz 
como se fossem apenas [pó] miú- 
do. 16 Até mesmo o Líbano 
não é suficiente para manter um 
fogo aceso, e seus animais selvá- 
ticos" não são suficientes para 
uma oferta queimada. 17 To- 
das as nações são diante dele 
como algo inexistente; foram 
consideradas como nada e como 
irrealidade para ele.: 

18 E a quem é que podeis as- 
semelhar Deus! e que semelhan- 
ça podeis comparar com ele?m 
19 O artífice fez apenas uma 
imagem fundida,” e o trabalha- 
dor em metal a reveste de ouro” 
e forja correntes de prata.” 
20 E ele escolhe certa árvore 
como contribuição, uma árvore 
não apodrecida.º Procura para si 
um artífice hábil, para preparar 
uma imagem esculpida” que não 
possa ser abalada.s 

21 Acaso não sabeis? Acaso 
não ouvis? Acaso não se vos in- 
formou desde o começo? Não 
aplicastes entendimento desde 
os alicerces da terra?! 22 Há 
Um que mora acima do círculo 
da terra,” cujos moradores são 
como gafanhotos, Aquele que es- 
tende os céus como uma gaze 


Nações são só uma gota. 


Deus não se cansa 
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fina e que os estica como 
uma tenda em que morar,* 
23 Aquele que reduz dignitários 
a nada, que fez os próprios juízes 
da terra como mera irrealidade.” 

24 Ainda não foram planta- 
dos; ainda não foram semeados; 
seu toco ainda não se arraigou na 
terra. E só se precisa soprar so- 
bre eles e [logo] ressecam;º e o 
próprio vendaval os leva embora 
qual restolho.* 

25 “Mas a quem me podeis 
assemelhar de modo que eu deva 
ser feito igual a ele?” diz o San- 
to.f 26 “Levantai ao alto os 
vossos olhos e vede. Quem criou 
estas coisas?s Foi Aquele que faz 
sair o exército delas até mesmo 
por número, chamando a todas 
elas por nome." Devido à abun- 
dância de energia dinâmica,' 
sendo ele também vigoroso em 
poder, não falta nem sequer uma 
[delas]. 

27 “Por que razão dizes, ó 
Jacó, e falas, ó Israel: ‘Meu ca- 
minho ficou escondido de Jeová! 
e a justiça para comigo escapa ao 
meu próprio Deus'”?: 28 Acaso 
não vieste a saber ou não ouvis- 
te?! Jeová, o Criador das extre- 
midades da terra, é Deus por 
tempo indefinido.” Ele não se 
cansa nem se fatiga.” Não se es- 
quadrinha o seu entendimento.” 
29 Ele dá poder ao cansado; e 
faz abundar a plena força para 
aquele que está sem energia di- 
nâmica.! 30 Rapazes tanto se 
cansarão como se fatigarão e os 
próprios jovens sem falta trope- 
çarão, 31 mas os que esperam” 
em Jeová recuperarão poder. 
Ascenderão com asas quais 
águias.t Correrão e não se fatiga- 
rão; andarão e não se cansarão."“ 


iSal 89:13; Je 32:17; jSal 77:7; Is 49:14; Is 
60:15; Ez 37:11; Ro 11:1; k Jó 27:2; Jó 34:5; Lu 
18:7; 115 40:21; m Gên 21:33; De 33:27; Sal 90:2; 
Is 57:15; Je 10:10; Ro 16:26; 1Ti 1:17; n Sal 
121:4; Is 27:3; o Sal 139:6; Sal 147:5; Is 55:9; Ro 
11:33; 1Co 2:16; p Sal 29:11; Fil 4:13; He 11:34; 
q Is 40:26; Os 12:3; r Sal 25:3; s Sal 103:5; Sal 
138:3; t Êx 19:4; u 1Rs 18:46; Sal 84:7. 


ISAÍAS 41:1— 18 
4 1 “Atentai para mim cala- 
das, ó ilhas; e recupe- 
rem poder os próprios grupos 
nacionais.” Aproximem-se eles.º 
Falem nesse tempo. Cheguemo- 
nos perto para o próprio julga- 
mento. 

2 “Quem despertou [alguém] 
do nascente? [Quem] passou a 
chamá-lo em justiça a Seus pés, 
para dar diante dele as nações e 
para fazê-lo subjugar até mesmo 
reis?! [Quem] continuou a en- 
tregá-los como pó à espada, de 
modo que foram impelidos pelo 
seu arco como o mero restolho?s 
3 [Quem] os esteve perseguindo, 
passando pacificamente adiante 
com os seus pés na vereda 
[pela qual] não passou a vir? 
4 Quem tem estado ativo" e tem 
feito [isso], convocando as gera- 
ções desde o começo? 

“Eu, Jeová, o Primeiro;' e sou 
o mesmo com os últimos." 

5 As ilhas! viram [isso] e co- 
meçaram a temer. As próprias 
extremidades da terra começa- 
ram a tremer.” Chegaram-se e 
continuaram a vir. 6 Foram 
ajudar cada um ao seu compa- 
nheiro, e ele dizia ao seu irmão: 
“Sê forte.” 7 De modo que o 
artífice foi fortalecer o trabalha- 
dor em metal;º aquele que fazia 
o alisamento com o malho, ao 
que martelava na bigorna, di- 
zendo referente à soldadura: 
“É boa.” Finalmente, alguém o 
prendeu com pregos para que 
não pudesse ser abalado.” 

8 “Mas tu, ó Israel, és meu 
servo, tu, ó Jacó, a quem esco- 
lhi, a descendência de Abraão, 
meu amigo; 9 tu, a quem 
agarrei desde as extremidades 
da terra,“ e tu, a quem convoquei 
mesmo das suas partes remotas.” 
E, assim, eu te disse: "Tu és meu 
servo;” eu te escolhi* e não te 
rejeitei.” 10 Não tenhas medo, 
pois estou contigo.” Não olhes em 
volta, pois eu sou teu Deus.º Vou 


Deus escolheu o descendente de Abraão 
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fortificar-te.? Vou realmente 
ajudar-te. Vou deveras segu- 
rar-te firmemente com a minha 
direitas de justiça." 

11 “Eis que ficarão envergo- 
nhados e humilhados todos os 
que se acaloram contra ti.e Os 
homens que têm uma altercação 
contigo ficarão como nada e pe- 
recerão.” 12 Tu os procurarás, 
mas não os acharás, estes ho- 
mens que estão em briga con- 
tigo.s Tornar-se-ão como algo 
inexistente e como nada,” es- 
tes homens em guerra contigo. 
13 Pois eu, Jeová, teu Deus, 
agarro a tua direita, Aquele que 
te diz: ‘Não tenhas medo.! Eu 
mesmo te ajudarei.* 

14 “Não tenhas medo, ó ver- 
me! Jacó, homens de Israel.” Eu 
mesmo te ajudarei”, é a pronun- 
ciação de Jeová, sim, teu Res- 
gatador,” o Santo de Israel. 
15 “Eis que fiz de ti um trenó 
debulhador,º um instrumento de 
debulhar novo, com [dentes de] 
fio duplo. Trilharás os montes e 
[os] esmagarás; e farás os mor- 
ros iguais à pragana.” 16 Tu 
os joeirarásº e o próprio vento os 
levará embora," e o próprio ven- 
daval os impelirá por caminhos 
diferentes.: E tu mesmo jubilarás 
em Jeová.t No Santo de Israel 
jactar-te-ás de ti mesmo.” 

17 “Os atribulados e os pobres 
estão procurando água,” mas não 
há nenhuma. Por causa da sede” 
ressecou-se a própria língua de- 
les.* Eu mesmo, Jeová, lhes res- 
ponderei.” Eu, o Deus de Israel, 
não os abandonarei.”? 18 Em 
morros calvos abrirei rios, e no 
meio dos vales planos, manan- 
ciais. Farei do ermo um banha- 
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do de juncos e da terra árida, 
nascentes de água. 19 Porei 
no ermo o cedro, a acácia e a 
murta, e o oleastro.” Na planí- 
cie desértica colocarei ao mes- 
mo tempo o junípero, o freixo e 
o cipreste;: 20 a fim de que as 
pessoas ao mesmo tempo vejam, 
e saibam, e atentem, e tenham 
perspicácia, que a própria mão 
de Jeová fez isso e o próprio San- 
to de Israel o criou."i 

21 “Apresentai o vosso li- 
tígio”", diz Jeová. “Exponde os 
vossos argumentos”, diz o Rei 
de Jacó.s 22 “Exponde e con- 
tai-nos as coisas que vão aconte- 
cer. As primeiras coisas — quais 
foram — contai-nos deveras, 
para que empenhemos nosso co- 
ração e saibamos o futuro delas. 
Ou fazei-nos ouvir até mesmo 
as coisas vindouras.” 23 Con- 
tai as coisas que hão de vir pos- 
teriormente, para que saibamos 
que sois deuses.' Sim, devíeis fa- 
zer o bem ou fazer o mal, para 
que possamos olhar em volta e 
ao mesmo tempo vê-lo.) 24 Eis 
que sois algo inexistente e vossa 
realização não é nada.* Coisa de- 
testável é todo aquele que vos 
escolhe.! 

25 “Despertei [alguém] do 
norte, e ele virá.” Do nascente do 
sol” ele invocará meu nome. E ele 
virá sobre os delegados gover- 
nantes como [se fossem] barro’ e 
assim como o oleiro pisa a massa 
úmida. 

26 “Quem é que contou algu- 
ma coisa desde o começo, para 
que [a] saibamos, ou dos tempos 
passados, para que digamos: “Ele 
tem razão'?? Realmente, não há 
quem conte [algo]. Realmente, 
não há quem faça [outro] ouvir. 
Realmente, não há quem ouça 
quaisquer declarações de vós.” 

27 Há primeiro um, [dizendo] 
a Sião: “Eis que estão aqui!" e eu 
darei a Jerusalém um portador 
de boas novas." 


Deuses inexistentes. Nome de Deus é Jeová 
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28 E eu estava vendo, e não 
havia homem; e dentre estes 
tampouco havia quem desse con- 
selho. E continuei a perguntar- 
lhes, para que dessem uma res- 
posta. 29 Eis que todos eles 
são algo inexistente. Seus traba- 
lhos não são coisa alguma. Suas 
imagens fundidas são vento e 


irrealidade.” 
4 Eis meu servo“ a quem es- 
tou segurando!! Meu es- 
colhido, [a quem] a minha alma 
tem aprovado!! Pus nele o meu 
espírito.” Justiça para as nações 
é o que ele produzirá.» 2 Não 
clamará nem levantará [a sua 
voz], e não deixará ouvir a sua 
voz na ruai 3 Não quebrará 
nenhuma cana esmagada; e 
quanto à fraca mecha de linho, 
não a apagará. Produzirá justiça 
em veracidade.: 4 Não se tur- 
vará nem será esmagado até 
estabelecer justiça na própria 
terra;! e por sua lei estarão espe- 
rando as próprias ilhas.” 

5 Assim disse o [verdadeiro] 
Deus, Jeová, o Criador dos céus” 
e o Grandioso que os estendeu; 
Aquele que estirou a terra” e seu 
produto,” Aquele que dá respira- 
ção” ao povo sobre elas e espíri- 
to aos que andam nela:t 6 “Eu 
mesmo, Jeová, chamei-te em 
Justiça” e passei a agarrar a tua 
mão.” E eu te resguardarei e te 
darei por pacto do povo,” por luz 
das nações,* 7 para abrires os 
olhos cegos,” para fazeres sair O 
preso do calabouço,” da casa de 
detenção os que estão sentados 
na escuridão. 

8 “Eu sou Jeová. Este é meu 
nome;” e a minha própria glória 
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não darei a outrem, nem o meu 
louvor? a imagens entalhadas.» 

9 “As primeiras coisas — eis 
que chegaram, mas eu estou 
contando coisas novas. Antes de 
começarem a surgir, faço que 
[as] ouçais.”4 

10 Cantai a Jeová um novo 
cântico, seu louvor desde a ex- 
tremidade da terra,! vós os que 
desceis ao mars e ao que o enche, 
vós ilhas e os que nelas habitais.» 
11 Levantem [a sua voz] o ermo' 
e suas cidades, os povoados ha- 
bitados por Quedar.' Gritem de 
júbilo os habitantes do rochedo. 
Grite-se alto do cume dos mon- 
tes. 12 Atribua-se a Jeová a 
glória! e conte-se nas ilhas até 
mesmo o seu louvor.” 

13 O próprio Jeová sairá 
como um poderoso.” Como um 
guerreiro ele despertará o zelo.º 
Bradará, sim, dará um grito de 
guerra;” mostrar-se-á mais po- 
deroso sobre os seus inimigos.“ 

14 “Por muito tempo fiquei 
quieto.” Fiquei calado.s Continuei 
a exercer autodomínio.t Igual à 
mulher que dá à luz, vou gemer, 
ofegar e arfar ao mesmo tempo." 
15 Devastarei” montes e mor- 
ros, e secarei toda a sua vegeta- 
ção. E dos rios vou fazer ilhas e 
secarei os banhados de juncos.” 
16 E vou fazer os cegos andar 
num caminho que não conhece- 
ram;* farei que pisem numa sen- 
da que não conheceram.” O lugar 
escuro transformarei diante de- 
les em luz, e o terreno escabroso 
em terra plana.” Estas são as coi- 
sas que vou fazer para eles e não 
vou abandoná-los.”» 

17 Terá de fazer-se que re- 
trocedam, ficarão muito enver- 
gonhados, os que põem a sua 
confiança na imagem entalha- 
da, os que dizem a uma imagem 
fundida: “Vós sois os nossos deu- 
ses.” 

18 Ouvi, ó surdos; e olhai 
para ver, ó cegos.® 19 Quem é 
cego, se não o meu servo, e quem 
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é surdo como o meu mensagei- 
ro a quem envio? Quem é cego 
como o recompensado, ou cego 
como o servo de Jeová?? 20 O 
caso era de se verem muitas coi- 
sas, mas não ficaste vigiando.” O 
caso era de se abrirem os ouvi- 
dos, mas não ficaste escutando. 
21 O próprio Jeová, por causa da 
sua justiça,! agradou-se de mag- 
nificar a leis e de fazê-la majes- 
tosa. 22 Mas é um povo sa- 
queado e rapinado,* todos presos 
em buracos, e eles foram manti- 
dos escondidos nas casas de de- 
tenção. Vieram a ficar para o 
saque, sem livrador," para a ra- 
pina, sem que alguém dissesse: 
“Devolve!” 

23 Quem dentre vós dará ou- 
vidos a isso? Quem prestará 
atenção e escutará para tempos 
posteriores?! 24 Quem entre- 
gou Jacó como mera rapina e 
Israel aos saqueadores? Não foi 
Jeová, Aquele contra quem peca- 
mos, e em cujos caminhos não 
quiseram andar e cuja lei não 
escutaram?i 25 De modo que 
Ele continuou a derramar sobre 
aquele o furor, sua ira e a força 
da guerra.* E isso o consumia em 
todo o redor, mas ele não fez 
caso;” e chamejava contra ele, 
mas não fixava nada no coração.” 
4 E agora, assim disse Jeo- 

vá, teu Criador,º ó Jacó, e 
teu Formador,” ó Israel: “Não te- 
nhas medo, porque eu te res- 
gatei.! Eu [te] chamei pelo teu 
nome.” Tu és meu.' 2 Se passa- 
res pelas águas,' vou estar conti- 
go;“ e pelos rios, eles não passa- 
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rão por cima de ti. Se andares 
através do fogo, não ficarás cha- 
muscado, nem te crestará a pró- 
pria chama." 3 Porque eu sou 
Jeová, teu Deus, o Santo de Is- 
rael, teu Salvador. Dei o Egito 
como resgate por ti, a Etiópia e 
Sebá, em lugar de ti. 4 Devido 
ao fato de que tens sido precioso 
aos meus olhos,* foste considera- 
do honroso e eu mesmo te amei. 
Darei homens em lugar de ti e 
grupos nacionais em lugar da tua 
alma.» 

5 “Não tenhas medo, porque 
eu estou contigo. Do nascente 
trarei a tua descendência e do 
poente te reunirei.': 6 Direi ao 
norte:* ‘Entrega! e ao sul: 'Não 
retenhas. Traze meus filhos de 
longe, e minhas filhas, da extre- 
midade da terra), 7 todo aque- 
le que for chamado pelo meu 
nome” e que eu criei para a mi- 
nha glória,” que eu formei, sim, 
que eu fiz.” 

8 “Faze sair um povo cego, 
embora existam os próprios 
olhos, e os surdos, embora te- 
nham ouvidos.” 9 Sejam reu- 
nidas todas as nações num só 
lugar e sejam ajuntados os gru- 
pos nacionais.: Quem dentre eles 
pode contar isso?” Ou podem fa- 
zer-nos ouvir mesmo as primei- 
ras coisas?s Forneçam as suas 
testemunhas, para que sejam 
declarados justos, ou ouçam e di- 
gam: 'É verdade! "u 

10 “Vós sois as minhas teste- 
munhas”,” é a pronunciação de 
Jeová, “sim, meu servo a quem 
escolhi,” para que saibais* e te- 
nhais fé em mim, e para que 
entendais que eu sou o Mesmo. 
Antes de mim não foi formado 
nenhum Deus? e depois de mim 
continuou a não haver nenhum.» 
11 Eu é que sou Jeová, e além 
de mim não há salvador.”i 

12 “Eu mesmo [o] comuni- 
quei, e salvei, e fiz que fosse 
ouvido, quando entre vós não 
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ISAÍAS 43:3—21 


havia nenhum [deus] estranho.? 
Portanto, vós sois as minhas tes- 
temunhas”,” é a pronunciação 
de Jeová, “e eu sou Deus. 
13 Também, em todo o tempo 
sou o Mesmo;“ e não há quem 
livre da minha própria mão.“ Se- 
rei ativo, e quem a fará re- 
cuar?” 

14 Assim disse Jeová, o vosso 
Resgatador," o Santo de Israel: 
“Por vossa causa vou enviar [al- 
guém] a Babilônia e fazer descer 
as grades das prisões' e os cal- 
deus nos navios com clamo- 
res lamuriantes da sua parte.: 
15 Eu sou Jeová, vosso Santo,! o 
Criador de Israel,” vosso Rei.” 

16 Assim disse Jeová, Aquele 
que faz um caminho através do 
próprio mar e uma senda mes- 
mo através de fortes águas,” 
17 Aquele que faz sair o car- 
ro de guerra e o cavalo, a for- 
ça militar e os fortes, ao mes- 
mo tempo:” “Deitar-se-ão.! Não 
se levantarão.” Serão certamente 
extinguidos.: Qual mecha de li- 
nho terão de ser apagados.”t 

18 “Não vos lembreis das pri- 
meiras coisas e não deis 
consideração às coisas ante- 
riores. 19 Eis que eu faço algo 
novo.“ Agora é que surgirá. Aca- 
so não o sabereis vós?” De fato, 
porei um caminho através do 
ermo,” rios através do deserto.* 
20 O animal selvático do campo 
me glorificará,” os chacais e as 
avestruzes;” porque terei dado 
água até mesmo no ermo, rios no 
deserto, para fazer beber meu 
povo, meu escolhido, 21 o 
povo que formei para mim, para 
que narrassem o meu louvor. 
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22 “Mas tu não me invocaste, 
ó Jacó, porque te fatigaste de 
mim, ó Israel.” 23 Não me 
trouxeste o ovídeo do teu holo- 
causto e não me glorificaste com 
os teus sacrifícios. Não te com- 
peli a servir-me com um presen- 
te, nem te fatiguei com olíbano.? 
24 Não compraste para mim ne- 
nhuma cana* [doce] com dinhei- 
ro; e não me saturaste com a 
gordura dos teus sacrifícios. Na 
realidade, tu me compeliste a 
servir, por causa dos teus peca- 
dos; fatigaste-me com os teus 
erros. 

25 Eu é que sou Aquele que 
oblitera" as tuas transgressões! 
por minha própria causa,i e não 
me lembrarei dos teus pecados. 
26 Faze-me lembrar; entremos 
juntamente em julgamento;! 
narra o teu próprio relato dis- 
so para que tenhas razão.” 
27 Teu próprio pai, o primeiro, 
pecou," e teus próprios porta-vo- 
zes transgrediram contra mim.º 
28 Portanto, profanarei os prín- 
cipes do lugar santo e vou entre- 
gar Jacó como homem devotado 
à destruição, e Israel, a palavras 


de injúria.” 
4 4 “E agora escuta, ó Jacó, 
meu servo, e tu, ó Israel, 
a quem escolhi.” 2 Assim disse 
Jeová, Aquele que te fez: e Aque- 
le que te formou,! que te estava 
ajudando mesmo desde o ven- 
tre: “Não tenhas medo,” ó meu 
servo Jacó, e tu, Jesurum,” a 
quem escolhi. 3 Pois despeja- 
rei água sobre o sedento* e rega- 
tos sobre o lugar seco.” Despe- 
jarei meu espírito sobre a tua 
descendência? e minha bênção 
sobre os teus descendentes. 
4 E eles certamente brotarão 
como entre a grama verde,? 
como os choupos" junto às valas 
de água. 5 Este dirá: “Perten- 
ço a Jeová.” E aquele [se] cha- 
mará pelo nome de Jacó,! e outro 
escreverá na sua mão: “Perten- 
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cente a Jeová.” E assumir-se-á 
por título o nome de Israel.’ 

6 “Assim disse Jeová, o Rei de 
Israel? e seu Resgatador, Jeová 
dos exércitos: 'Sou o primeiro e 
sou o último,“ e além de mim não 
há Deus. 7 E quem é seme- 
lhante a mim? Que clame, para 
contá-lo e para apresentá-lo a 
mim.s Desde que designei o povo 
de há muito tempo,” tanto as coi- 
sas vindouras como as coisas que 
chegarão, contem-no da sua par- 
te. 8 Não fiqueis apavorados e 
não fiqueis estupefatos.: Não fiz 
que ouvisses individualmente e 
[não o] contei daquele tempo em 
diante?) E vós sois as minhas tes- 
temunhas.: Acaso existe outro 
Deus além de mim?! Não, não há 
nenhuma Rocha.” Não reconheci 
nenhuma.'” 

9 Os formadores da imagem 
esculpida são todos uma irrea- 
lidade,” e seus próprios queri- 
dinhos não serão de proveito 
algum;º e como suas testemu- 
nhas não vêem nada e não sabem 
de nada,” para que fiquem en- 
vergonhados.! 10 Quem é que 
formou um deus ou fez uma 
mera imagem fundida?” Foi de 
absolutamente nenhum provei- 
to.s 11 Eis que mesmo todos os 
seus associados ficarão envergo- 
nhados, e os artífices são dos 
homens terrenos. Todos eles se 
reunirão.“ Ficarão parados. Es- 
tarão apavorados. Ao mesmo 
tempo estarão envergonhados.” 

12 Quanto ao escultor de fer- 
ro, com o podão, tem estado ocu- 
pado [nisso] com os carvões; e 
passa a formá-lo com martelos e 
mantém-se ocupado nisso com 
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seu poderoso braço.? Também 
fica com fome e assim sem po- 
der. Não bebeu água; de modo 
que se cansa. 

13 Quanto ao escultor de 
madeira, estendeu o cordel de 
medir; demarca-a com giz ver- 
melho; trabalha-a com a raspa- 
deira; e continua a demarcá-la 
com o compasso, e aos poucos a 
faz semelhante à representação 
de um homem, semelhante à 
beleza da humanidade, para fi- 
car assentada numa casa. 

14 Há um cujo negócio é cor- 
tar cedros; e ele toma certa 
espécie de árvore, mesmo uma 
árvore maciça, e deixa-a ficar 
forte para si entre as árvores da 
floresta. Plantou o loureiro, e a 
própria chuvada o faz crescer. 
15 E este se tornou [algo] para o 
homem manter o fogo aceso. De 
modo que toma parte dele para 
se aquecer. De fato, faz um fogo 
e realmente coze pão. Também 
trabalha num deus diante do 
qual se possa curvar. Fez dele 
uma imagem esculpida! e se 
prostra diante dele. 16 Meta- 
de realmente queima no fogo. 
Sobre metade assa bem a carne 
que come e fica satisfeito. Tam- 
bém se aquece e diz: “Ah! Aque- 
ci-me. Vi a luz do fogo.” 
17 Mas do restante é que faz 
mesmo um deus, sua imagem es- 
culpida. Prostra-se diante dele e 
curva-se, e ora para ele e diz: 
“Livra-me, pois tu és o meu 
deus."s 

18 Não chegaram a saber" 
nem entendem, porque os seus 
olhos foram untados para não 
verem, seu coração, para não 
terem perspicácia.: 19 E nin- 
guém revoca ao coração,! ou tem 
conhecimento ou entendimen- 
to,” dizendo: “Metade queimei 
no fogo e também cozi pão so- 
bre as suas brasas; assei carne e 
comi. Mas, farei do resto apenas 
uma coisa detestável?” Prostrar- 
me-ei diante da madeira resse- 
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quida duma árvore?” 20 Ele 
se alimenta de cinzas.? Seu pró- 
prio coração ludibriado o desen- 
caminhou.’ E ele não livra a sua 
alma, nem diz: “Não há falsidade 
na minha direita?” 

21 “Lembra-te destas coisas, 
ó Jacó,º e tu, ó Israel, porque és 
meu servo. Eu te formei.! Tu és 
um servo que me pertence. Ó 
Israel, da minha parte não se- 
rás esquecido.: 22 Vou oblite- 
rar as tuas transgressões como 
que com uma nuvem," e teus pe- 
cados como que com uma massa 
de nuvens. Volta deveras a mim, 
porque vou resgatar-te.i 

23 “Gritai de júbilo, ó céus, 
pois Jeová tomou ação!! Bradai 
em triunfo,” partes mais baixas 
da terra!” Ficai animados, ó mon- 
tes, com clamor jubilante, ó flo- 
resta e todas as árvores nela! 
Porque Jeová resgatou a Jacó e 
mostra a sua beleza em Israel.”? 

24 Assim disse Jeová, teu 
Resgatador: e Aquele que te for- 
mou desde o ventre: “Eu, Jeová, 
faço tudo, estendendo os céus” 
por mim mesmo, estirando a 
terra.: Quem estava comigo? 
25 [Eu] frustro os sinais dos pa- 
roleiros e [eu sou] Aquele que faz 
os próprios adivinhos agir como 
doidos;t Aquele que torna os sá- 
bios para trás e Aquele que 
transforma até mesmo seu co- 
nhecimento em  estultícia;" 
26 Aquele que faz que se efetue 
a palavra de seu servo e Aque- 
le que executa completamente o 
conselho dos seus próprios men- 
sageiros;” Aquele que diz de Je- 
rusalém: “Ela será habitada',” e 
das cidades de Judá: ‘Serão re- 
construídas,* e erigirei os seus 
lugares desolados';” 27 Aque- 
le que diz à água de profundeza: 
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'Evapora-te, e secarei todos os 
teus rios’; 28 Aquele que diz 
a respeito de Ciro:” “Ele é meu 
pastor e executará completa- 
mente tudo aquilo em que me 
agrado'; dizendo [eu] de Jerusa- 
lém: “Ela será reconstruída”, e 
do templo: 'Lançar-se-á teu ali- 


cerce.’ ”3 
4 Assim disse Jeová ao seu 
ungido, a Ciro, cuja di- 

reita tomei! para sujeitar diante 
dele nações,* a fim de eu descin- 
gir até mesmo os quadris de reis; 
para abrir diante dele as portas 
duplas, de modo que nem mesmo 
os portões se fecharão: 2 “Eu 
mesmo irei na tua frente” e en- 
direitarei as ondulações do ter- 
reno.' Destroçarei as portas de 
cobre e cortarei as trancas de 
ferro.: 3 E vou dar-te os tesou- 
ro na escuridão e os tesou- 
ros escondidos nos esconderi- 
jos, para que saibas que eu sou 
Jeová, Aquele que [te] chama 
por teu nome,! o Deus de Israel. 
4 Por causa do meu servo Jacó e 
de Israel, meu escolhido,” pas- 
sei mesmo a chamar-te pelo teu 
nome; passei a dar-te um nome 
honorífico, embora não me co- 
nhecesses.” 5 Eu sou Jeová, e 
não há outro.º Além de mim não 
há Deus.” Cingir-te-ei bem, em- 
bora não me conhecesses, 
6 para que pessoas desde o nas- 
cente do sol e desde o seu poente 
saibam que não há outro além de 
mim. Eu sou Jeová, e não há 
outro." 7 Formando a luzs e 
criando a escuridão, fazendo 
paz! e criando calamidade, eu, 
Jeová, faço todas estas coisas.” 

8 “Ó céus, fazei-o destilar de 
cima;* e escoe o próprio céu nu- 
blado a justiça.” Abra-se a terra 
e seja ela frutífera com salvação, 
e faça ela a própria justiça bro- 
tar” ao mesmo tempo. Eu mesmo, 
Jeová, o criei.”a 

9 Ai daquele que contendeu 
com o seu Formador,” como um 
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caco com outros cacos do solo! 
Devia o barro? dizer àquele que 
o forma: “Que estás fazendo?” E 
[devia dizer] tua realização: “Ele 
não tem mãos”? 10 Ai daquele 
que diz a um pai: “De que te 
tornas pai?” e à esposa: “De que 
estás em dores de parto?”» 

11 Assim disse Jeová, o Santo 
de Israel? e o Formador“ dele: 
“Pergunta-me mesmo sobre as 
coisas vindouras,* referentes aos 
meus filhos;* e acerca da ativida- 
des das minhas mãos deveis or- 
denar-me. 12 Eu é que fiz a 
terra" e criei até mesmo o ho- 
mem sobre ela. Eu — minhas 
próprias mãos estenderam os 
céus, e dei ordens a todo o seu 
exército." 

13 “Eu é que despertei al- 
guém em justiça! e endireitarei 
todos os seus caminhos.” É ele 
quem construirá a minha cidade” 
e soltará os meus que estão no 
exílio, não por um preço” nem 
por suborno”, disse Jeová dos 
exércitos. 

14 Assim disse Jeová: “Os 
próprios labutadores não remu- 
nerados do Egito, e os merca- 
dores da Etiópia, e os sabeus," 
homens altos, virão a ti e se 
tornarão teus.' Andarão atrás de 
ti; virão em grilhões" e se curva- 
rão diante de ti.” Orarão a ti, 
[dizendo:| 'Deveras, Deus está 
em união contigo,” e não há ou- 
tro; não há [outro] Deus.’ ”* 

15 Verdadeiramente, tu és 
um Deus que se mantém escon- 
dido,” o Deus de Israel, Salva- 
dor. 16 Certamente ficarão 
envergonhados e até mesmo hu- 
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milhados, todos eles. Os fabri- 
cantes de figuras [de ídolos] 
terão de andar juntos em humi- 
lhação.: 17 Quanto a Israel, há 
de ser salvo em união com Jeová? 
com uma salvação por tempos 
indefinidos. Vós não vos enver- 
gonhareis,! nem sereis humilha- 
dos, pelos tempos indefinidos da 
eternidade. 

18 Pois assim disse Jeová, o 
Criador dos céus, Ele, o [verda- 
deiro] Deus, o Formador da ter- 
ra e Aquele que a fez,” Aquele 
que a estabeleceu firmemente, 
que não a criou simplesmente 
para nada, que a formou mesmo 
para ser habitada:' “Eu sou Jeo- 
vá, e não há outro.: 19 Não fa- 
lei num esconderijo, num lugar 
escuro da terra; nem disse eu à 
descendência de Jacó: 'Procurai- 
me simplesmente para nada. 
Eu sou Jeová, falando o que é 
justo, contando o que é reto." 

20 “Reuni-vos e chegai.º 
Aproximai-vos juntos, vós fugi- 
tivos das nações.” Os que carre- 
gam a madeira da sua imagem 
esculpida não vieram a ter co- 
nhecimento, nem tampouco os 
que oram a um deus que não 
pode salvar.! 21 Fazei a vossa 
comunicação e a vossa apresen- 
tação.” Sim, consultem-se eles 
em união. Quem fez que se 
ouvisse isso desde outrora?s 
[Quem] o comunicou desde aque- 
le tempo?t Não fui eu, Jeová, 
além de quem não há outro 
Deus;" Deus justo e Salvador,” 
não havendo outro além de 
mim?vw 

aa “Virai-vos para mim e 
sede salvos,* todos vós [nos] con- 
fins da terra; pois eu sou Deus, 
e não há outro.” 23 Jurei por 
mim mesmo” — da minha pró- 
pria boca saiu a palavra em jus- 
tiça,* de modo que não retornará” 
— que diante de mim se dobrará 
todo joelho, jurará toda língua,? 
24 dizendo: 'Seguramente há 
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plena justiça e força em Jeová.? 
Todos os que se acaloram contra 
ele virão diretamente a ele 
e ficarão envergonhados. 
25 Toda a descendência: de Is- 
rael mostrar-se-á direita! em 
Jeová e jactar-se-á.'“e 
4 Belê se dobrou, Nebo se 
corcova; seus ídolos” fica- 
ram para os animais selváticos e 
para os animais domésticos, seus 
carregamentos, as peças de ba- 
gagem, uma carga para os ani- 
mais cansados. 2 Terão de 
corcovar-se; terão de dobrar-se, 
cada um igual; são simplesmen- 
te incapazes de pôr a carga a 
salvo, mas a sua própria alma 
terá de ir ao cativeiro.) 

3 “Escuta-me, ó casa de Jacó, 
e todos vós remanescentes da 
casa de Israel,* vós os que fostes 
transportados [por mim] desde o 
ventre, os que fostes carregados 
desde a madre.! 4 Mesmo até 
a velhice [da pessoa], eu sou O 
Mesmo;” e até as cãs [da pessoa], 
eu mesmo continuarei a susten- 
tar.” Eu mesmo hei de agir,º para 
que eu mesmo carregue e para 
que eu mesmo sustente e ponha 
a salvo.” 

5 “A quem me assemelhareis” 
ou [me] fareis igual, ou [com 
quem) me comparareis para que 
nos assemelhemos?” 6 Há os 
que são pródigos com o ouro da 
bolsa e eles pesam a prata com 
a báscula. Contratam um traba- 
lhador em metal, e ele o trans- 
forma num deus.: Prostram-se, 
sim, curvam-se.t 7 Carregam- 
no sobre o ombro,“ sustentam-no 
e depositam-no no seu lugar para 
que fique parado. Não se afasta 
do lugar da sua posição.” Clama- 
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se até mesmo para ele, mas não 
responde; não salva a ninguém 
da sua aflição. 

8 “Lembrai-vos disso, para 
que cobreis ânimo. Fixai-o no 
coração,” vós transgressores. 
9 Lembrai-vos das primeiras 
coisas de há muito tempo, que 
eu sou o Divino* e não há outro 
Deus,' nem alguém semelhante a 
mim;8 10 Aquele que desde o 
princípio conta o final" e desde 
outrora as coisas que não se fize- 
ram;' Aquele que diz: ‘Meu pró- 
prio conselho ficará de péi e farei 
tudo o que for do meu agrado';* 
11 Aquele que desde o nascente 
chama a ave de rapina, de uma 
terra distante o homem para 
executar o meu conselho.” Eu 
até mesmo [o] falei; também o 
introduzirei.” Eu [0] formei, tam- 
bém o farei.º 

12 “Escutai-me, vós podero- 
sos de coração,” vós os que estais 
longe da justiça.” 13 Fiz che- 
gar perto a minha justiça.” Ela 
não está longe, e a própria sal- 
vação da minha parte não tarda- 
rát E eu vou dar salvação em 
Sião a Israel, minha beleza.” 
4 Desce e senta-te no pó,” 

ó virgem filha de Babilô- 
nia.” Senta-te no chão, onde não 
há trono,* ó filha dos caldeus.Y 
Pois não mais terás a experiência 
de pessoas te chamarem de de- 
licada e mimosa.? 2 Toma um 
moinho manual: e moe farinha. 
Descobre teu véu.” Despe tua 
ampla saia. Descobre tua per- 
na. Cruza os rios. 3 Devias 
expor a tua nudez. Também se 
devia ver o teu vitupério.* Vin- 
gança é o que tomareis e não me 
encontrarei com nenhum ho- 
mem [benignamente). 

4 “Há Um que nos resgata." 
Jeová dos exércitos é seu nome; 
o Santo de Israel.” 

5 Senta-te silenciosas e entra 
na escuridão, ó filha dos cal- 
deus;” pois não mais terás a ex- 
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periência de pessoas te chama- 
rem de Senhora? de Reinos.” 
6 Fiquei indignado com o meu 
povo.: Profanei a minha heran- 
ça“ e passei a entregá-los na tua 
mão. Tu não lhes mostraste mi- 
sericórdias.! Fizeste muito pesa- 
do o teu jugo sobre o homem 
idoso.” 7 E continuavas a di- 
zer: “Mostrarei ser Senhora” por 
tempo indefinido, para sempre.” 
Não fixaste estas coisas no cora- 
ção; não te lembraste do final do 
assunto.i 

8 E agora, ouve isto, ó [mu- 
lher] dada ao prazer, aquela que 
está sentada em segurança, que 
diz no seu coração: “Sou eu, e não 
há mais ninguém.: Não estarei 
sentada como viúva e não conhe- 
cerei a perda de filhos.” 9 Mas 
estas duas coisas chegarão a ti 
repentinamente, num só dia:” a 
perda de filhos e a viuvez. Te- 
rão de vir sobre ti na sua plena 
medida,” pela abundância das 
tuas feitiçarias, pela plena for- 
ça dos teus encantamentos — 
em medida extraordinária.º 
10 Etu continuaste a confiar na 
tua maldade.” Disseste: “Não há 
quem me veja.“! Tua sabedoria e 
teu conhecimento” — isto é o que 
te afastou; e dizias no teu cora- 
ção: “Sou eu, e não há mais nin- 
guém.” 11 E sobre ti terá de 
vir a calamidade; não conhece- 
rás nenhum feitiço contra ela. E 
sobre ti cairá a adversidade;s não 
a poderás evitar. E sobre ti virá 
repentinamente! uma ruína que 
não estás acostumada a conhe- 
cer. 

12 Fica, pois, com os teus en- 
cantamentos e com a abundância 
das tuas feitiçarias" em que labu- 
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taste desde a tua mocidade; para 
que talvez possas tirar proveito, 
para que talvez causes susto às 
pessoas. 13 Fatigaste-te com 
a multidão dos teus conselheiros. 
Que se ponham de pé, pois, e 
que te salvem, os adoradores 
dos céus, os contempladores das 
estrelas, os que divulgam co- 
nhecimento nas luas novas a res- 
peito das coisas que virão so- 
bre ti. 14 Eis que se tornaram 
qual restolho.” O próprio fogo 
certamente os consumirá.ce Não 
livrarão a sua alma do poder 
da chama. Não haverá nenhum 
fulgor de brasas para as pessoas 
se aquecerem, nenhuma luz do 
fogo diante de que se possam 
assentar. 15 Assim se hão de 
tornar para ti estes, com os 
quais labutaste quais encantado- 
rest teus desde a tua mocidade. 
Realmente vaguearão, cada um 
para a sua própria região. Não 


haverá quem te salve. 
4 Ouvi isto, ó casa de Jacó, 
vós os que vos chamais 
pelo nome de Israel" e que pro- 
cedestes das próprias águas de 
Judá, vós os que jurais pelo 
nome de Jeová: e que fazeis men- 
ção até mesmo do Deus de Is- 
rael, não em verdade e não em 
justiça.! 2 Pois chamaram-se 
como sendo da cidade santa” e 
firmaram-se no Deus de Israel, 
cujo nome é Jeová dos exércitos.º 
3 “Contei as primeiras coisas 
mesmo desde aquele tempo e 
saíram da minha própria boca, e 
eu fazia que fossem ouvidas.” 
Repentinamente agi, e as coisas 
passaram a entrar.” 4 Por eu 
saber que és duro" e que a tua 
cerviz é um tendão de ferros e 
que a tua testa é cobre, 5 tam- 
bém eu te informava desde 
aquele tempo. Antes que pudes- 
se entrar, fiz que [0] ouvisses," 
para que não dissesses: ‘Meu 
próprio ídolo as fez, e minha pró- 
pria imagem esculpida e minha 
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própria imagem fundida as orde- 
naram.? 6 Tu ouviste.” Obser- 
va tudo. Quanto a vós, não [0] 
contareis?i Eu te fiz ouvir coisas 
novas do tempo atual, sim, coisas 
mantidas em reserva, que não 
conhecias.e 7 Terão de ser 
criadas no tempo atual e não des- 
de aquele tempo, sim, coisas de 
que antes de hoje não ouviste 
[falar], para que não digas: 'Eis 
que eu já as conhecia. 

8 “Além disso não ouviste, 
nem soubeste, nem foi aberto teu 
ouvido daquele tempo em dian- 
te. Pois eu bem sei que, sem fal- 
ta, agias traiçoeiramente" e foste 
chamado de ‘transgressor desde 
o ventre’. 9 Por causa do meu 
nome controlarei a minha irai 
e por meu louvor me refrearei 
para contigo, para que não haja 
decepamento.!: 10 Eis que eu 
te refinei, mas não em [forma de] 
prata.! Fiz a escolha de ti no for- 
no de fundição da tribulação.” 
11 Por minha própria causa, por 
minha própria causa agirei,” pois 
como pode alguém deixar-se 
profanar?º E a minha própria 
glória não darei a outrem.” 

12 “Escuta-me, ó Jacó, e tu, 
Israel, meu chamado. Eu sou o 
Mesmo.” Sou o primeiro.” Além 
disso, sou o último.” 13 Ainda 
mais, a minha própria mão lan- 
çou o alicerce da terrat e a mi- 
nha própria direita estendeu os 
céus.“ Eu os chamo para que jun- 
tos se mantenham firmes.” 

14 “Reuni-vos, todos vós, e 
ouvi.” Quem dentre eles contou 
estas coisas? O próprio Jeová o 
amou.* Ele fará com a Babilônia” 
o que for do seu agrado e seu 
próprio braço estará sobre os cal- 
deus. 15 Eu é que tenho fala- 
do. Além disso, eu o chamei.? Eu 


jiSa 12:22; Sal 25:11; Sal 79:9; Je 14:7; k Ne 
9:31; Sal 78:38; 1 Jó 23:10; Pr 17:3; Mal 3:3; He 
12:11; m Is 1:25; Je 9:7; n Is 48:9; o Ez 20:9; Ro 
2:24; p Is 42:8; q Is 43:13; Is 46:4; rIs 44:6; Re 
1:8; sRe 22:13; tJó 38:4; Sal 102:25; Is 42:5; 
u Is 40:22; v Sal 147:4; w Is 48:20; x Is 45:1; y Is 
44:28; z Is 13:19; Je 50:13; a Is 41:2; Je 51:20. 


ISAÍAS 48:16—49:8 


o fiz entrar, e far-se-á que seu 
caminho seja bem sucedido. 

16 “Chegai-vos a mim. Ouvi 
isto. Desde o começo, absoluta- 
mente não tenho falado num 
esconderijo.” Estive ali desde o 
tempo da sua ocorrência.” 

E agora me enviou o próprio 
Soberano Senhor Jeová, sim, seu 
espírito.: 17 Assim disse Jeo- 
vá, teu Resgatador,! o Santo de 
Israel:* “Eu, Jeová, sou teu Deus, 
Aquele que te ensina a tirar pro- 
veito,* Aquele que te faz pisar no 
caminho em que deves andar. 
18 Oh! se tão-somente prestas- 
ses realmente atenção aos meus 
mandamentos!" A tua paz se tor- 
naria então como um rioi e a tua 
justiça como as ondas do mar. 
19 E a tua descendência se tor- 
naria como a areia, e os descen- 
dentes das tuas entranhas como 
os grãos dela.: Não se deceparia 
nem se aniquilaria o nome da 
pessoa diante de mim.” 

20 Saí de Babilônia!” Fugi dos 
caldeus.” Proclamai até com o 
som dum clamor jubilante, fazei 
que se ouça isso.º Fazei que saia 
até a extremidade da terra.” Di- 
zei: "Jeová resgatou seu servo 
Jacó. 21 E eles não ficaram 
sedentos” quando os fez andar 
mesmo através de lugares de- 
vastados.' Fez que fluísse para 
eles água duma rocha e ele pas- 
sou a fender uma rocha para que 
manasse água.” 

22 “Não há paz para os iní- 


quos”, disse Jeová. 
4 Escutai-me, vós ilhas,” e 
prestai atenção, vós gru- 
pos nacionais longínquos.” O 
próprio Jeová me chamou* até 
mesmo desde o ventre.” Desde as 
entranhas de minha mãe ele 
tem feito menção do meu nome.” 
2 E passou a fazer a minha boca 
igual a uma espada afiada.? Es- 
condeu-me”? na sombra da sua 
mão.: E aos poucos fez de mim 
uma flecha polida. Escondeu-me 
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na sua própria aljava. 3 E 
prosseguiu, dizendo-me: “Tu és 
meu servo, ó Israel, tu és aquele 
em quem mostrarei a minha be- 
leza.”» 

4 Mas eu, da minha parte, 
disse: “Foi em vão que labutei.c 
Gastei o meu próprio poder para 
irrealidade e vaidade. Verdadei- 
ramente, meu julgamento está 
com Jeová, e meu salário, com o 
meu Deus.” 5 E agora Jeová, 
Aquele que me formou desde o 
ventre como servo seu, disse 
que [eu] lhe trouxesse de volta 
Jacó,» a fim de que o próprio 
Israel fosse ajuntado a ele.i E eu 
serei glorificado aos olhos de 
Jeová, e meu próprio Deus se 
terá tornado a minha força. 
6 E ele passou a dizer: “Foi mais 
do que um assunto trivial que te 
tornaste meu servo para levan- 
tar as tribos de Jacó e trazer de 
volta os resguardados de Israel;i 
eu te dei também por luz das 
nações,* para que a minha salva- 
ção viesse a existir até a extre- 
midade da terra.” 

7 Assim disse Jeová, o Resga- 
tador de Israel,” seu Santo, ao 
que é desprezado na alma,” ao 
que é detestado pela nação,º ao 
servo de governantes:” “Os pró- 
prios reis verão e certamente se 
levantarão,! [bem como] prínci- 
pes, e eles se curvarão em razão 
de Jeová, que é fiel,” o Santo de 
Israel, que te escolhe.” 

8 Assim disse Jeová: “Num 
tempo de boa vontade te respon- 
dit e num dia de salvação te aju- 
dei;" e eu te estive resguardando 
para te dar como pacto para o 
povo,” para reabilitar a terra,” 
para fazer que se reentre na pos- 
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se das desoladas propriedades 
hereditárias, 9 para dizer aos 
presos:” 'Saí!',: aos que estão em 
escuridão:! “Revelai-vos!'e Pasta- 
rão junto aos caminhos e seu 
pasto será em todas as veredas 
batidas.” 10 Não terão fome, 
nem terão sede," nem se abaterá 
sobre eles o calor abrasador ou o 
sol.' Porque Aquele que se apiada 
deles os guiará! e os conduzirá 
junto às fontes de água.: 11 E 
eu vou fazer de todos os meus 
montes um caminho e as minhas 
próprias estradas principais es- 
tarão numa elevação.! 12 Eis 
que virão mesmo de longe,” e eis 
estes do norte” e do oeste,’ e es- 
tes da terra de Sinim!” 

13 Gritai de júbilo, ó céus, e 
jubila, ó terra.” Fiquem anima- 
dos os montes com clamor jubi- 
lante.” Porque Jeová tem con- 
solado seu povo: e ele mostra 
misericórdia para com os seus 
próprios atribulados.! 

14 Mas Sião dizia: “Jeová me 
abandonou" e o próprio Jeová se 
esqueceu de mim.” 15 Pode a 
mulher esquecer-se de seu nenê, 
de modo a não se apiedar do filho 
de seu ventre?” Mesmo estas 
mulheres podem esquecer-se,* 
mas eu é que não me esquecerei 
de ti.” 16 Eis que te gravei so- 
bre as palmas [das minhas 
mãos]! Tuas muralhas estão 
constantemente diante de mim.? 
17 Teus filhos se apressaram. 
Os próprios que te derrubam e 
te devastam sairão mesmo de ti. 
18 Levanta os olhos [olhando] 
ao redor e vê. Todos eles foram 
reunidos.” Chegaram a ti. “Assim 
como vivo”, é a pronunciação 
de Jeová, “vestir-te-ás de todos 
eles como que com enfeites e os 
atarás sobre ti como uma noiva.º 
19 Embora haja os teus lugares 
devastados, e os teus lugares de- 
solados, e a terra das tuas ruí- 
nas,º embora estejas agora aper- 
tada demais para estar morando 
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ISAÍAS 49:9— 26 


e os que te engolem tenham es- 
tado longe, 20 contudo, os fi- 
lhos do teu estado de privação” 
dirão aos teus próprios ouvidos: 
'O lugar ficou apertado demais 
para mim. Faze lugar para 
mim, para que eu possa morar.'i 
21 E tu dirás certamente no teu 
coração: ‘Quem se tornou para 
mim o pai destes, visto que sou 
uma mulher privada de filhos e 
estéril, exilada e aprisionada? 
Quanto a estes, quem [os] criou? 
Eis que eu mesma fora deixada 
sozinha. Estes — onde é que 
estiveram?’ "th 

22 Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Eis que levanta- 
rei minha mão até para as na- 
ções e erguerei meu sinal de avi- 
so para Os povos.i E eles trarão 
teus filhos ao colo e carregarão 
tuas próprias filhas sobre o om- 
bro.: 23 Ereis terão de tornar- 
se tutores para ti,! e as princesas 
deles, amas para ti. Com os ros- 
tos para a terra, curvar-se-ão 
diante de ti” e lamberão o pó de 
teus pés;” e tu terás de saber que 
eu sou Jeová, de quem não se 
envergonharão aqueles que es- 
peram em mim.”º 

24 Podem os já tomados ser 
tirados do próprio poderoso” ou 
pode escapar o grupo de cati- 
vos do tirano?: 25 Porém, as- 
sim disse Jeová: “Até mesmo o 
grupo de cativos do poderoso 
será tirado" e os já tomados pelo 
próprio tirano escaparão.: E eu 
mesmo contenderei com aquele 
que contender! contigo e eu mes- 
mo salvarei os teus próprios fi- 
lhos.” 26 E vou fazer que os 
que te maltratam comam a sua 
própria carne; e ficarão embria- 
gados com o seu próprio sangue 
como que com vinho doce. E toda 
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a carne terá de saber que eu, 
Jeová,* sou teu Salvador? e teu 
Resgatador, o Potentado de 


Jacó."d 
5 Assim disse Jeová: “Onde 
está então o certificado de 
divórcio da vossa mãe, que eu 
mandei embora?f Ou a qual dos 
meus credores foi que vos ven- 
di?s Eis que fostes vendidos por 
causa dos vossos próprios erros” 
e vossa mãe foi mandada embo- 
ra por causa das vossas próprias 
transgressões. 2 Por que é 
que não havia ninguém quando 
entrei?i Quando chamei, não ha- 
via quem respondesse?* Acaso 
ficou a minha mão de fato tão 
curta que não possa remir,! ou 
não há em mim poder para li- 
vrar? Eis que com a minha cen- 
sura” seco o mar;” faço de rios 
um ermo.º Seus peixes cheiram 
mal por não haver água e mor- 
rem de sede.” 3 Visto os céus 
de negrume! e faço da própria 
serapilheira sua cobertura.” 

4 O próprio Soberano Senhor 
Jeová me deu a língua dos ins- 
truídos, para que eu soubesse 
responder ao cansado com uma 
palavra.t Ele me desperta de ma- 
nhã em manhã; desperta-me o 
ouvido para ouvir como os ins- 
truídos.” 5 O próprio Soberano 
Senhor Jeová me abriu o ouvido, 
e eu, da minha parte, não fui 
rebelde.” Não me virei na direção 
oposta.” 6 Dei as minhas cos- 
tas aos que golpeavam e as mi- 
nhas faces* aos que arrancavam 
[o cabelo]. Não escondi a minha 
face de coisas humilhantes e do 
escarro.” 

7 Mas o próprio Soberano Se- 
nhor Jeová me ajudará.” Por isso 
não terei de sentir-me humilha- 
do. Por isso fiz a minha face 
como pederneira e sei que não 
serei envergonhado.? 8 Está 
perto Aquele que me declara jus- 
to.» Quem pode contender co- 
migo? Fiquemos juntos de pé. 
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Quem é meu adversário em juí- 
zo?: Aproxime-se ele de mim.» 
9 Eis que o próprio Soberano Se- 
nhor Jeová me ajudará. Quem é 
que me pode pronunciar iníquo? 
Eis que todos eles se gastarão 
iguais a uma veste. A mera tra- 
ça os consumirá. 

10 Quem dentre vós está em 
temor de Jeová, escutando a voz 
de seu servo,* que tenha andado 
em contínua escuridão" e para 
quem não tenha havido nenhu- 
ma claridade? Confie ele no 
nome de Jeová! e estribe-se ele 
em seu Deus. 

11 “Eis que todos vós os que 
acendeis um fogo, fazendo faís- 
cas luzir, andais na luz do vosso 
fogo e entre as faíscas que acen- 
destes. Certamente vireis a ter 
da minha mão o seguinte: Dei- 
tar-vos-eis em pura dor.* 

5 1 “Escutai-me, vós os que 

ides no encalço da justi- 
ça,! vós os que procurais a Jeo- 
vá.m Olhai para a rocha” de que 
fostes talhados e para a cavidade 
do poço de que fostes extraídos. 
2 Olhai para Abraão,” vosso pai,” 
e para Sara, que gradualmente 
vos deu à luz com dores de parto. 
Pois ele foi um só quando o cha- 
mei," e eu passei a abençoá-lo 
e a fazê-lo muitos.s 3 Por- 
que Jeová certamente conso- 
lará Sião. Com certeza consola- 
rá todos os lugares devastados” 
dela, e fará seu ermo igual ao 
Eden' e sua planície desértica 
igual ao jardim de Jeová.” Exul- 
tação e alegria é que se acharão 
nela, agradecimentos e voz de 
melodia.* 


f Sal 25:12; Sal 112:1; Ec 12:13; Mal 3:16; g Is 
42:1; Is 53:11; h Jó 29:3; Sal 23:4; Is 9:2; Is 
59:9; i 2Cr 20:20; Is 26:4; j 1Sa 30:6; Sal 28:7; 
k Sal 16:4; Sal 32:10; CAP. 51 1Sal 94:15; Pr 
21:21; Sof 2:3; Mt 6:33; 1Ti 6:11; m Sal 105:3; 
Ro 10:13; n De 32:4; De 32:18; 1Sa 2:2; o Jos 
24:3; Mt 8:11; Ro 4:19; p Lu 16:24; q Gên 21:2; 
rGên 12:1; Gên 15:2; Ne 9:7; Ez 33:24; s Jos 
11:4; 1Rs 4:20; t Sal 102:13; Is 66:13; Je 31:12; 
u Is 44:26; Is 61:4; v Gên 2:8; Ez 28:13; Jl 2:3; 
wGên 13:10; Is 35:1; Is 41:18; Ez 31:8; x Je 
33:11. 


949 


4 “Presta atenção a mim, ó 
meu povo; e tu, meu grupo na- 
cional, dá-me ouvidos. Pois de 
mim sairá uma lei” e farei a mi- 
nha decisão judicial ficar em re- 
pouso mesmo como uma luz para 
os povos. 5 Perto está a mi- 
nha justiça. Há de sair a minha 
salvação e meus próprios braços 
Julgarão até os povos.” Em mim 
terão esperança as próprias 
ilhass e por meu braço espera- 
rão.» 

6 “Levantai os vossos olhos 
para os próprios céus' e olhai 
para a terra embaixo. Pois os 
próprios céus terão de ser disper- 
sados em fragmentos como a fu- 
maça, e a própria terra se gas- 
tará como uma veste, e seus 
próprios habitantes morrerão 
como um mero borrachudo. Mas, 
quanto à minha salvação, mos- 
trará ser mesmo por tempo inde- 
finido,!e a minha própria justiça 
não será desbaratada.” 

7 “Escutai-me, vós os que co- 
nheceis a justiça, povo em cujo 
coração está a minha lei.” Não 
tenhais medo do vitupério de ho- 
mens mortais e não fiqueis ater- 
rorizados por causa das suas pa- 
lavras injuriosas.º 8 Porque a 
traça os consumirá como se fos- 
sem uma veste e a traça roedora 
os consumirá como se fossem 
lã.» Mas, quanto à minha justiça, 
mostrará ser mesmo por tem- 
po indefinido, e minha salva- 
ção, por inúmeras gerações.” 

9 Desperta, desperta, reves- 
te-te de força,” ó braço de Jeováls 
Desperta como nos dias de outro- 
ra, como durante as gerações de 
tempos há muito passados.t Não 
és tu aquele que despedaçou 
Raabe, que traspassou o mons- 
tro marinho?” 10 Não és tu 
aquele que secou o mar, as águas 
da vasta profundeza?* Aquele 
que fez das funduras do mar um 
caminho a ser atravessado pe- 
los resgatados?* 11 Então re- 
tornarão os próprios remidos de 
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ISAÍAS 51:4— 18 


Jeová e terão de chegar a Sião 
com clamor jubilante, e sobre 
a sua cabeça haverá alegria por 
tempo indefinido.” Alcançarão 
exultação e alegria. O pesar e o 
suspiro certamente fugirão.? 

12 “Eu é que sou Aquele que 
vos consola. 

“Quem és tu para temer o ho- 
mem mortal que morrerá,' e o 
filho da humanidade que será 
constituído em mera erva ver- 
de?s 13 E para te esqueceres 
de Jeová, Aquele que te fez," 
Aquele que estendeu os céus' e 
lançou o alicerce da terra, de 
modo que estiveste constan- 
temente apavorado, o dia inteiro, 
por causa do furor daquele que 
[te] assediava,* como se ele esti- 
vesse pronto para [te] arruinar?! 
E onde está o furor daquele que 
[te] assediava?” 

14 “O encurvado em cadeias 
há de ser prontamente solto,” 
para que não vá morto à covaº e 
para que não lhe falte o pão.” 

15 “Mas eu, Jeová, sou teu 
Deus, Aquele que agita o mar 
para tumultuar as suas ondas.“ 
Jeová dos exércitos é seu nome." 
16 E porei as minhas palavras 
na tua bocas e hei de cobrir-te 
com a sombra da minha mão, a 
fim de plantar os céus" e lançar 
o alicerce da terra,” e para dizer 
a Sião: “Tu és meu povo.” 

17 “Desperta, desperta, le- 
vanta-te, ó Jerusalém,* tu que 
bebeste da mão de Jeová o copo 
do seu furor.” O grande cálice, o 
copo que atordoa bebeste, o es- 
vaziaste.”? 18 Não havia ne- 
nhum de todos os filhos? que ela 
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deu à luz que a conduzisse e não 
havia nenhum de todos os filhos 
que ela criou que a tomasse pela 
mão.: 19 Estas duas coisas te 
sobrevieram.” Quem se compa- 
decerá de ti? Assolação e des- 
moronamento, e fome e espadali 
Quem te consolará?º 20 Teus 
próprios filhos desmaiaram. 
Deitaram-se na cabeceira de to- 
das as ruas como ovelhas selvá- 
ticas na rede,8 como os que es- 
tão cheios do furor de Jeová,» da 
censura de teu Deus.” 

21 Portanto, escuta isto, por 
favor, ó mulheri atribulada e em- 
briagada, mas não de vinho. 
22 Assim disse o teu Senhor, 
Jeová, sim, teu Deus, que con- 
tende! pelo seu povo: “Eis que 
vou tirar-te da mão o copo que 
atordoa.” O grande cálice, meu 
copo de furor — não mais re- 
petirás o beber dele.” 23 E eu 
vou pô-lo na mão dos que te ir- 
ritam,º os que disseram à tua 
alma: 'Curva-te, para que pos- 
samos atravessar’, de modo que 
costumavas fazer as tuas costas 
como a terra e como a rua para 
os que atravessavam.”? 

5 Desperta, desperta, re- 

veste-te da tua força, ó 
Sião! Veste as tuas belas roupas,” 
ó Jerusalém, cidade santa!s Pois 
nunca mais entrará em tio incir- 
cunciso e o impuro.t 2 Sacode- 
te do pó,“ levanta-te, assenta-te, 
ó Jerusalém. Solta-te das ligadu- 
ras sobre o teu pescoço, ó filha 
cativa de Sião.” 

3 Pois assim disse Jeová: “Foi 
por nada que fostes vendidos” e 
será sem dinheiro que sereis res- 
gatados.”* 

4 Pois assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Foi ao Egito que 
meu povo desceu em primeiro 
lugar para residir ali como foras- 
teiros;” e a Assíria, da sua parte, 
os oprimiu sem causa alguma.” 

5 “E agora, que interesse te- 
nho aqui?” é a pronunciação de 
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Jeová. “Pois o meu povo foi to- 
mado por nada. Os próprios que 
dominam sobre eles estavam ui- 
vando”ł é a pronunciação de 
Jeová, “e constantemente, o dia 
inteiro, se tratou meu nome com 
desrespeito.. 6 Por esta razão, 
meu povo saberá o meu nome, 
sim, por esta razão, naquele dia, 
porque sou Eu quem está falan- 
do. Eis que sou Eu!” 

7 Quão lindos, sobre os mon- 
tes, são os pésf do portador de 
boas novas,8 do publicador de 
paz,” do portador de boas novas 
de algo melhor, do publicador de 
salvação,' daquele que diz a Sião: 
“Teu Deus tornou-se rei!" 

8 Escuta! Teus próprios vi- 
gias! levantaram a voz.” Estão 
gritando de júbilo, em uníssono; 
pois verão olho a olho” quando 
Jeová trouxer Sião de volta.º 

9 Ficai animados, gritai de jú- 
bilo, em uníssono, vós lugares 
devastados de Jerusalém,” pois 
Jeová consolou seu povo; ele 
resgatou Jerusalém.” 10 Jeová 
desnudou seu santo braço diante 
dos olhos de todas as nações;* e 
todos os confins da terra terão de 
ver a salvação da parte de nosso 
Deus.! 

11 Desviai-vos, desviai-vos, 
saí de lá,“ não toqueis em nada 
impuro;” saí do meio dela,” man- 
tende-vos puros, vós os que car- 
regais os utensílios de Jeová.* 
12 Pois não saireis em pânico e 
não ireis em fuga.” Porque Jeová 
irá na vossa frente” e o Deus de 
Israel será a vossa retaguarda. 

13 Eis que meu servo” agirá 
com perspicácia. Ele estará num 
alto posto, e certamente será 
elevado e muitíssimo exaltado. 
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14 Ao ponto que muitos olha- 
ram para ele assombrados?: — 
tanta foi a desfiguração quanto à 
sua aparência,” mais do que a de 
qualquer outro homem, e quanto 
à sua figura imponente, mais do 
que a dos filhos da humanidade 
— 15 a tal ponto surpreen- 
derá muitas nações.º Por causa 
dele, reis fecharão a sua boca, 
pois verão realmente aquilo que 
não se lhes narrou e terão de dar 
sua consideração àquilo que não 
ouviram. 


5 Quem depositou fé na coi- 

sa ouvida por nós?s E 
quanto ao braço de Jeová," a 
quem foi revelado? 2 Eele su- 
birá qual rebentoi perante al- 
guém e como raiz dentre uma 
terra árida. Não tem nenhuma 
figura imponente, nem qualquer 
esplendor;* e vendo-o nós, não 
há aparência, de modo que o de- 
sejássemos.! 

3 Ele foi desprezado e evitado 
pelos homens,” homem para ter 
dores e para conhecer doença.” E 
era como se se ocultasse de nós 
a face.º Foi desprezado e não o 
tivemos em conta.” 4 Verda- 
deiramente, foram as nossas 
doenças que ele mesmo carre- 
gou; e quanto às nossas dores, 
ele as levou." Mas nós mesmos 
o considerávamos afligido,’ gol- 
peado por Deus! e atribulado."” 
5 Mas ele estava sendo traspas- 
sado” pela nossa transgressão;” 
estava sendo esmigalhado pelos 
nossos erros.* O castigo intencio- 
nado para a nossa paz estava so- 
bre ele, e por causa das suas 
feridas: tem havido cura para 
nós. 6 Todos nós temos an- 
dado errantes quais ovelhas;* 
viramo-nos cada um para o seu 
próprio caminho; e o próprio 
Jeová fez que o erro de todos 
nós atingisse aquele. 7 Viu- 
se apertado! e deixou-se atribu- 
lar;* contudo, não abria a sua 
boca. Foi trazido qual ovídeo ao 
abate;* e como a ovelha fica 
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muda diante dos seus tosquia- 
dores, tampouco ele abria a sua 
boca.? 

8 Por causa da restrição e do 
julgamento, ele foi levado embo- 
ra;* e quem é que se ocupará com 
[os pormenores de] sua geração? 
Pois foi cortado! da terra dos 
viventes. Por causa da trans- 
gressão! do meu povo, sofreu o 
golpe.s 9 E ele fará a sua se- 
pultura mesmo com os iníquos" e 
com a classe rica, na sua morte, 
apesar do fato de que não prati- 
cara nenhuma violência! e não 
havia engano na sua boca.: 

10 Mas o próprio Jeová se 
agradou em esmigalhá-lo;! fez 
que adoecesse.” Se puseres a sua 
alma como oferta pela culpa,” ele 
verá a sua descendência,” pro- 
longará os [seus] dias,” e na sua 
mão o agrado! de Jeová será 
bem sucedido.” 11 Por causa 
da desgraça da sua alma, ele 
verá, ficará satisfeito.' Por meio 
do seu conhecimento, o justo, 
meu servo," trará uma posição 
justa a muita gente;” e ele mes- 
mo levará os erros deles.” 
12 Por isso lhe repartirei um 
quinhão entre os muitos* e será 
com os potentes que ele repartirá 
o despojo,” devido ao fato de que 
esvaziou a sua alma até a pró- 
pria morte” e foi contado com 
os transgressores;? e ele mesmo 
carregou o próprio pecado de 
muita gente” e passou a interce- 
der pelos transgressores. 


d Sal 22:12; Sal 69:4; Lu 22:44; e Mt 27:39; Mt 
27:41; Jo 19:1; 1Pe 2:23; f Jo 1:29; 1Co 5:7; 2.2 
coluna aMt 27:14; At 8:32; bSal 22:16; Mt 
26:65; Jo 19:7; c Mt 1:1; Lu 3:23; At 8:33; d Da 
9:26; Mt 27:50; Jo 11:50; e Jó 28:13; Sal 116:9; 
Ec 9:5; Is 38:11; f At3:15; At 7:52; g Za 13:7; Lu 
2:35; Ro 5:6; He 9:26; h Mt 27:38; iMt 27:57; 
Mr 15:46; Jo 19:41; j2Co 5:21; He 4:15; 1Pe 
2:24; kiPe 2:22; 1Gên 3:15; Lu 2:34; m Lu 
22:44; n Le 16:11; 2Co 5:21; He 7:27; o Sal 
22:30; Sal 110:3; Is 9:6; 1Co 15:45; He 2:13; 
p Sal 21:4; Is9:7; 1Ti 6:16; qSal72:7; Ef 1:9; Col 
1:20; r Jo 4:34; Ro 8:31; s Jo 12:27; t Jo 5:23; At 
2:33; At 5:31; Fil2:9; u Is 42:1; v Ro5:18; w 1Pe 
2:24; x Sal 2:8; Is 52:15; y Is 49:25; Da 2:44; At 
26:18; z Sal 22:14; Mt 26:28; He 2:14; 1Pe 1:19; 
a Mt 11:19; Mr 15:27; Lu 22:37; Lu 23:32; b Mt 
20:28; 1Ti 2:6; Tit 2:14; He 9:28; c Ro 8:34; He 
7:25; He 9:26; 1Jo 2:1. 


ISAÍAS 54:1—17 
5 “Grita de júbilo, ó mu- 
lher estéril que não deste 
à luz!2 Fica animada com clamor 
jubilante e grita estridentemen- 
te, tu que não tiveste dores de 
parto, porque os filhos da deso- 
lada são mais numerosos do que 
os filhos da mulher que tem 
um dono marital”, disse Jeová. 
2 "Faze mais espaçoso o lugar da 
tua tenda.º E estendam-se os pa- 
nos de tenda do teu grandioso 
tabernáculo. Não te refreies. 
Alonga os teus cordões de tenda 
e faze fortes as tuas estacas de 
tenda.” 3 Pois irromperás pela 
direita e pela esquerda, e tua 
própria descendência tomará 
posse até mesmo de nações, e 
eles habitarão até mesmo nas 
cidades desoladas.i 4 Não te- 
nhas medo, pois não serás en- 
vergonhada;* e não te sintas 
humilhada, pois não ficarás de- 
sapontada.! Porque te esquecerás 
até mesmo da vergonha do teu 
tempo de juventude” e não te 
lembrarás mais do vitupério da 
tua contínua viuvez.” 

5 “Pois o Grandioso que te 
fez” é teu dono marital, cujo 
nome é Jeová dos exércitos;” e o 
Santo de Israel é teu Resgata- 
dor.! Será chamado de Deus de 
toda a terra.” 6 Porque Jeová 
te chamou como se fosses uma 
esposa completamente abando- 
nada e de espírito magoado, e 
como esposa do tempo da moci- 
dade, que então foi rejeitada”,“ 
disse o teu Deus. 

7 “Por um pequeno instan- 
te te abandonei completamen- 
te,” mas com grandes misericór- 
dias te reunirei.” 8 Numa 
onda de indignação escondi de ti 
a minha face apenas por um ins- 
tante,* mas vou ter misericórdia 
de ti com benevolência por tem- 
po indefinido”, disse teu Resga- 
tador, Jeová. 

9 “Isto é para mim como os 
dias de Noé.º Assim como jurei 
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que as águas de Noé não mais 
passariam sobre a terra,? assim 
jurei que não vou ficar indigna- 
do contigo nem vou censurar- 
te.» 10 Poisos próprios montes 
podem ser removidos e os pró- 
prios morros podem ser abala- 
dos, mas a minha benevolência 
é que não será removida de ti, 
nem tampouco será abalado o 
meu pacto de paz”, disse Jeová, 
Aquele que tem misericórdia 
de ti. 

11 “Ó mulher atribulada,* sa- 
cudida pela tormenta," não con- 
solada,' eis que assento as tuas 
pedras: com argamassa dura e 
vou lançar teu alicerce: com sa- 
firas.! 12 E eu vou fazer as 
tuas ameias de rubis e teus por- 
tões de pedras fulgurosas,” e to- 
dos os teus termos de pedras 
agradáveis. 13 Etodos os teus 
filhos” serão pessoas ensinadas 
por Jeová’ e a paz de teus filhos 
será abundante.” 14 Mostrar- 
te-ás firmemente estabelecida 
na própria justiça.” Estarás longe 
da opressão! — pois não temerás 
a ninguém — e daquilo que ater- 
roriza, porque não se chegará a 
tis 15 Se é que alguém fizer 
um ataque, não será às minhas 
ordens.t Quem fizer um ataque 
contra ti cairá mesmo por tua 
causa.” 

16 “Eis que eu mesmo criei o 
artífice, aquele que sopra” o fogo 
de carvão” de lenha e produz 
uma arma como sua feitura. Eu 
mesmo, também, criei o homem 
ruinoso* para trabalho de demo- 
lição. 17 Nenhuma arma que 
se forjar contra ti será bem su- 
cedida,” e condenarás toda e 
qualquer língua que se levantar 
contra ti em julgamento.” Esta é 
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a propriedade hereditária dos 
servos de Jeová, e sua justiça 
procede de mim”, é a pronuncia- 
ção de Jeová.” 


5 Eh! todos vós sedentos!c 

Vinde à água. E vós os 
que não tendes dinheiro! Vin- 
de, comprai e comei.º Sim, vin- 
de, comprai vinhoí e leites mes- 
mo sem dinheiro e sem preço.» 
2 Por que continuais a pagar 
dinheiro por aquilo que não é pão 
e por que é a vossa labuta por 
aquilo que não resulta em sacie- 
dade?i Escutai-me atentamente 
e comei o que é bom, e deleite-se 
a vossa alma com a própria gor- 
dura.:k 3 Inclinai o vosso ouvi- 
do! e vinde a mim.” Escutai, e a 
vossa alma ficará viva,” e eu 
concluirei convosco prontamen- 
te um pacto de duração indefini- 
daº referente às benevolências 
para com Davi, que são fiéis. 
4 Eis que o dei! como testemu- 
nha” para os grupos nacionais,’ 
como lídert e comandante” para 
os grupos nacionais. 

5 Eis que chamarás uma na- 
ção que tu não conheces” e cor- 
rerão a ti os de uma nação que 
não te conheceram,” por causa 
de Jeová, teu Deus,* e pelo Santo 
de Israel, porque ele te terá em- 
belezado. 

6 Buscai a Jeová enquanto 
pode ser achado.? Chamai-o en- 
quanto mostra estar perto.” 
7 Deixe o iníquo o seu caminho 
e o homem prejudicial os seus 
pensamentos; e retorne ele a 
Jeová, que terá misericórdia com 
eles e ao nosso Deus, porque 
perdoará amplamente. 

8 “Pois os vossos pensamen- 
tos não são os meus pensamen- 
tos, nem os meus caminhos, os 
vossos caminhos”, é a pronun- 
ciação de Jeová. 9 “Porque as- 
sim como os céus são mais altos 
do que a terra, assim os meus 
caminhos são mais altos do que 
os vossos caminhos, e os meus 
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pensamentos, do que os vossos 
pensamentos. 10 Pois assim 
como desce dos céus a chuvada e 
a neve, e não volta àquele lugar, 
a menos que realmente sature a 
terra e a faça produzir e brotar,” 
e se dê de fato semente ao se- 
meador e pão ao comedor, 
11 assim mostrará ser a minha 
palavra que sai da minha boca. 
Não voltará a mim sem resulta- 
dos, mas certamente fará aquilo 
em que me agradeif e terá êxito 
certo naquilo para que a enviei. 

12 “Pois saireis com alegria” e 
sereis trazidos para dentro com 
paz.i Os próprios montes e mor- 
ros ficarão animados diante de 
vós com clamor jubilante,' e as 
próprias árvores do campo, to- 
das, baterão palmas.! 13 Em 
lugar da moita de silvas subirá o 
junípero.! Em lugar da urtiga su- 
birá a murta.” E terá de tornar- 
se para Jeová algo famoso,” um 
sinal por tempo indefinido,º que 
não será decepado.” 


5 Assim disse Jeová: “Guar- 

dai o juízo” e fazei o que é 
justo.: Pois a minha salvação está 
prestes a chegar" e a minha jus- 
tiça a ser revelada. 2 Feliz O 
homem mortal que fizer isso,' e 
o filho da humanidade que se 
agarrar a isso,“ guardando o sá- 
bado, para não o profanar, e 
guardando a sua mão, para não 
fazer nenhuma espécie de mal- 
dade.” 3 E não diga o estran- 
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geiro que se juntou a Jeová:? 
“Sem dúvida, Jeová me separará 
de seu povo.” Nem diga o eu- 
nuco:º “Eis que sou uma árvore 
seca.'” 

4 Pois assim disse Jeová aos 
eunucos que guardam os meus 
sábados e que escolheram aquilo 
de que me agradei, e que se 
agarram ao meu pacto: 5 “Até 
mesmo vou dar-lhes na minha 
casa! e dentro das minhas mu- 
ralhas um monumentos e um 
nome,” algo melhor do que filhos 
e filhas. Dar-lhes-ei um nome 
por tempo indefinido, um que 
não será decepado.: 

6 “E os estrangeiros que se 
juntaram a Jeová para minis- 
trar-lhe! e para amar o nome de 
Jeová,” a fim de se tornarem ser- 
vos seus, todos os que guardam 
o sábado para não o profanarem 
e que se agarram ao meu pacto,” 
7 eu também vou trazer ao meu 
santo monteº e fazê-los alegrar- 
se dentro da minha casa de ora- 
ção.” Seus holocaustos! e seus 
sacrifícios” serão para aceitação 
sobre o meu altar.” Pois a minha 
própria casa será chamada mes- 
mo de casa de oração para todos 
os povos.”! 

8 A pronunciação do Sobera- 
no Senhor Jeová, que está reu- 
nindo os dispersos de Israel," é: 
“Reunirei a ele outros além dos 
seus já reunidos.” 

9 Vós, todos os animais selvá- 
ticos da campina, vinde comer, 
vós, todos os animais selváticos 
na floresta.” 10 Seus vigias 
são cegos.* Nenhum deles se 
apercebeu.” Todos eles são cães 
mudos; são incapazes de latir, 
estão ofegantes, deitados, gos- 
tando de cochilar.: 11 São até 
mesmo cães fortes em [desejo da] 
alma;” não conheceram a sacie- 
dade. São também pastores que 
não souberam entender.! Todos 
eles se viraram para O seu pró- 
prio caminho, cada um para O 
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seu lucro injusto procedente 
dos seus próprios limites:” 


12 “Vinde, homens! Deixai-me 
tomar um pouco de vinho; e to- 
memos bebida inebriante até o 
limite." E amanhã certamente 
virá a ser como hoje, grande, de 
maneira muito mais ampla.” 
5 O próprio justo pereceu,! 
mas não há quem fixe 
[isso] no coração. E homens de 
benevolência estão sendo reco- 
lhidos [aos mortos],* ao passo que 
ninguém discerne que é por cau- 
sa da calamidade que o justo 
foi recolhido. 2 Ele entra na 
paz;* eles descansam sobre as 
suas camas, [todo] aquele que 
anda de modo direito.: 

3 “Quanto a vós, chegai-vos 
para cá,! vós filhos duma agou- 
reira,” descendência duma pes- 
soa adúltera e duma mulher que 
comete prostituição:" 4 A res- 
peito de quem vos divertis?º 
Contra quem estais abrindo lar- 
gamente a boca, estais estenden- 
do a língua para fora?” Não sois 
filhos da transgressão, descen- 
dência da falsidade, 5 os que 
excitam a paixão entre as gran- 
des árvores," debaixo de cada 
árvore frondosa,’ chacinando os 
filhos nos vales de torrente, de- 
baixo das fendas dos rochedos?! 

6 “Teu quinhão estava com as 
pedras lisas do vale de torrente." 
Elas é que eram a tua sorte.” 
Ademais, foi a elas que derra- 
maste uma oferta de bebida,” 
ofertaste um presente. Por estas 
coisas, acaso devo consolar-me?* 
7 Colocaste a tua cama sobre um 
monte alto e elevado.” Subiste 


também para lá a fim de oferecer 
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sacrifícios. 8 E colocaste a tua 
recordação atrás da porta e da 
ombreira.” Pois [te] descobriste à 
parte de mim e passaste a subir; 
ampliaste a tua cama.“ E tu, para 
ti mesma, foste concluir com eles 
[um pacto]. Amaste a cama com 
eles.' Contemplaste o membro 
masculino. 9 E passaste a des- 
cer a Meleque com óleo e con- 
tinuaste a fazer abundantes os 
teus ungúentos.e E continuaste a 
mandar teus enviados para lon- 
ge, de modo que rebaixaste as 
coisas até o Seol.f 10 Labutas- 
te na multidão dos teus cami- 
nhos.s Não disseste: 'É sem 
esperança! Encontraste a rea- 
nimação do teu próprio poder.» 
Por isso é que não ficaste doente. 

11 “De quem ficaste receosa e 
[a quem] começaste a temer, de 
modo que passaste a mentir?* 
Mas, de mim é que não te lem- 
braste.! Não fixaste nada no co- 
ração.” Não estava eu ficando 
quieto e ocultando as coisas?” 
Portanto, de mim é que não ti- 
veste medo. 12 Eu mesmo é 
que contarei a tua justiça? e os 
teus trabalhos, que eles não te 
aproveitarão.” 13 Quando cla- 
mares por socorro, a tua coleção 
de coisas não te livrará,' mas um 
vento carregará mesmo com to- 
das elas.t Uma exalação as levará 
embora, mas aquele que se refu- 
giar em mim" herdará a terra e 
tomará posse do meu santo mon- 
te.” 14 E certamente se dirá: 
“Aterrai, aterrai! Desobstruí o 
caminho.” Removei todo obstá- 
culo do caminho do meu povo.’ "x 

15 Pois assim disse o Enalte- 
cido e Elevado,” que reside para 
todo o sempre” e cujo nome é 
santo:? “No alto e no lugar santo 
é onde resido,” também com o 
quebrantado e o humilde no es- 
pírito,: para reavivar o espírito 
dos humildes e para reavivar o 
coração dos que estão sendo es- 
migalhados.! 16 Pois não con- 


Deus, com humilde. Iníquos como mar revolto 
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ISAÍAS 57:8—58:3 


tenderei por tempo indefinido, 
nem ficarei indignado perpetua- 
mente;? pois, por minha causa o 
próprio espírito se debilitaria,” 
até mesmo as criaturas que res- 
piram, que eu mesmo fiz.º 

17 “Fiquei indignado com o 
erro do seu lucro injusto! e passei 
a golpeá-lo, escondendo [o meu 
rosto] enquanto eu estava indig- 
nado. Mas ele continuou a andar 
como renegado! no caminho do 
seu coração. 18 Vios próprios 
caminhos dele; e comecei a sará- 
lo, e a guiá-lo,* e a compensá-lo 
com consolação! para ele e para 
os seus pranteadores."i 

19 “Estou criando o fruto dos 
lábios.” Haverá paz contínua 
para o que está longe e para o 
que está perto”, disse Jeová, “e 
vou sará-lo”.m 

20 “Mas os iníquos são como 
o mar revolto, quando não pode 
sossegar, cujas águas lançam de 
sialgas e lama. 21 Não há paz 
para os iníquos”,” disse o meu 


Deus. 
5 "Clama à plena garganta; 
não te refreies.º Eleva a 
tua voz qual buzina e informa 
meu povo sobre a sua revolta” e 
a casa de Jacó sobre os seus pe- 
cados. 2 No entanto, dia após 
dia fui eu a quem buscavam, e 
era no conhecimento dos meus 
caminhos que expressavam seu 
agrado,º qual nação que pratica- 
va a própria justiça e que não 
abandonava o próprio juízo de 
seu Deus, visto que me pediam 
julgamentos justos, chegando-se 
ao Deus em quem se agrada- 

vam:s 
3 “'Por que razão jejuamos e 
tu não [0] viste,' e atribulamos a 
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nossa alma? e tu não [0] nota- 
vas?” 

“Deveras, vós vos agradastes 
do próprio dia de vosso jejum, 
quando havia todos os vossos la- 
butadores que vós impelíeis a 
trabalhar. 4 Deveras, jejuá- 
veis para altercação e para rixa,º 
e para socar com o punho da 
iniquidade.e Não continuastes a 
jejuar como no dia para se fa- 
zer ouvir a vossa voz na altura? 
5 Acaso deve o jejum que eu 
escolho tornar-se assim, como 
um dia em que o homem terreno 
atribula a sua alma?! Para encur- 
var a sua cabeça como o junco e 
para que estenda apenas serapi- 
lheira e cinzas como o seu leito? 
E isto o que chamais de jejum e 
de dia aceitável para Jeová?" 

6 “Não é este o jejum que es- 
colhi? Soltar os grilhões da ini- 
quidade,| desatar as brochas da 
canga e deixar ir livres os esma- 
gados," e que rompais toda can- 
ga?! 7 Não é partilhares o teu 
pão ao faminto” e introduzires 
na [tua] casa pessoas atribula- 
das, sem lar?” Que, caso vejas 
alguém nu, tu o tenhas de co- 
brir,º e que não te ocultes da tua 
própria carne?” 

8 “Neste caso romperia a tua 
luz como a alva;! e rapidamen- 
te surgiria para ti o restabele- 
cimento." E certamente andaria 
diante de ti a tua justiça; a pró- 
pria glória de Jeová seria a 
tua retaguarda.! 9 Neste caso 
chamarias e o próprio Jeová te 
responderia; clamarias por aju- 
da” e ele diria: “Eis-me aqui! 

“Se removeres do teu meio a 
canga,” o apontar com o dedo” e 
falar o que é prejudicial,* 10 e 
concederes ao faminto o teu pró- 
prio [desejo da] alma” e fartares 
a alma atribulada, então certa- 
mente raiará a tua luz mesmo na 
escuridão e as tuas trevas serão 
como o meio-dia.” 11 E Jeová 
forçosamente te guiará? constan- 


Jejum sem justiça. Mão de Jeová não é curta 
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temente? e fartará a tua alma 
mesmo numa terra abrasada” 
e revigorará os próprios ossos 
teus; e terás de tornar-te igual a 
um jardim bem regado” e como 
nascente de água, cujas águas 
não mentem. 12 Eastuas ins- 
tâncias, homens certamente edi- 
ficarão os lugares há muito de- 
vastados;* erigirás até mesmo os 
alicerces de gerações continuas. 
E serás realmente chamado con- 
sertador da brecha, restaurador 
de sendas junto às quais [se 
pode] morar. 

13 “Se em vista do sábado fi- 
zeres teu pé retornar de fazer os 
teus próprios agrados no meu dia 
santo” e realmente chamares o 
sábado de deleite, [dia] santo de 
Jeová, um que se glorifica,’ e tu 
realmente o glorificares em vez 
de seguires os teus próprios ca- 
minhos, em vez de achares o que 
te agrada e falares uma palavra, 
14 neste caso te deleitarás em 
Jeová'e eu vou fazer-te cavalgar 
sobre os altos da terra;* e eu vou 
fazer-te comer da propriedade 
hereditária de Jacó, teu antepas- 
sado,! porque a própria boca de 


Jeová falou [isso]."m 
5 Eis que a mão de Jeová 
não ficou tão curta que 
não possa salvar,” nem ficou seu 
ouvido tão pesado que não possa 
ouvir. 2 Não, mas os vossos 
próprios erros tornaram-se as 
coisas que causam separação en- 
tre vós e vosso Deus, e os vossos 
próprios pecados fizeram que es- 
condesse de vós a [sua] face para 
não ouvir. 3 Pois as palmas 
das vossas próprias mãos fica- 
ram poluídas com sangue," e os 
vossos dedos, com erro. Vossos 
próprios lábios falaram falsida- 
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de. Vossa própria língua tem 
murmurado pura injustiça.” 
4 Não há quem clame em justi- 
ça e absolutamente ninguém foi 
a juízo em fidelidade. Confiava- 
se na irrealidade‘ e falava-se fu- 
tilidade. Concebia-se desgraça e 
dava-se à luz o que é prejudicial. 

5 Ovos duma cobra venenosa 
é o que eles chocaram e estavam 
tecendo a mera teia duma ara- 
nha.s Qualquer que comia dos 
seus ovos morria e o [ovo] esma- 
gado era chocado para resultar 
numa víbora.” 6 A mera teia 
deles não servirá de roupa, nem 
se cobrirão eles com os seus tra- 
balhos.i Seus trabalhos são tra- 
balhos prejudiciais e há ativida- 
de de violência nas palmas das 
suas mãos.i 7 Seus próprios 
pés estão correndo para a pura 
maldade! e eles se apressam a 
derramar sangue inocente.! Seus 
pensamentos são pensamentos 
prejudiciais;” a assolação e o 
desmoronamento estão nas suas 
estradas principais." 8 Desco- 
nheceram o caminho da pazº e 
não há juízo nos seus trilhos.” 
Suas sendas eles perverteram 
para si mesmos. Absolutamente 
ninguém que pisar nelas conhe- 
cerá realmente a paz.” 

9 Por isso é que o juízo ficou 
longe de nós e a justiça não nos 
alcança. Continuamos a esperar 
luz, mas eis a escuridão; a clari- 
dade, [mas] estávamos andando 
em contínuas trevas. 10 Con- 
tinuamos a tatear pelo muro as- 
sim como os cegos e prossegui- 
mos tateando como os que não 
têm olhos.t Tropeçamos ao meio- 
dia como no crepúsculo vesper- 
tino; entre os robustos [somos] 
como mortos. 11 Estamos ge- 
mendo, todos nós, assim como 
ursos; e como pombas arrulha- 
mos em lamento.” Esperávamos 
o juízo,” mas não havia nenhum; 
a salvação, [mas] ela ficou longe 
de nós.* 12 Pois as nossas re- 
voltas tornaram-se muitas dian- 
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ISAÍAS 59:4—19 


te de ti;? e quanto aos nossos 
pecados, cada um testificou con- 
tra nós.” Porque as nossas revol- 
tas estão conosco; e quanto aos 
nossos erros, conhecemo-los 
bem. 13 Houve transgressão 
e renegação de Jeová; e recuou- 
se de nosso Deus, falando-se de 
opressão e de revolta,º conceben- 
do-se e murmurando-se palavras 
de falsidade procedentes do pró- 
prio coração. 14 E o juízo foi 
forçado a recuar: e a própria jus- 
tiça ficou simplesmente parada 
de longe.” Pois a verdade trope- 
çou mesmo na praça pública, e 
aquilo que é direito não pode en- 
trari 15 E a verdade mostra 
estar faltando,i e quem se desvia 
da maldade está sendo despo- 
jado.: 

E Jeová chegou a ver [isso], e 
era mau aos seus olhos que não 
havia juízo.! 16 E quando viu 
que não havia homem, começou 
a mostrar-se espantado que não 
havia quem intercedesse.” E seu 
braço passou a salvá-lo e sua pró- 
pria justiça era o que o sustenta- 
va." 17 Então vestiu a justiça 
qual cota de malhaº e [pôs] o 
capacete de salvação na cabeça.” 
Além disso, trajou as vestes da 
vingança qual vestimenta! e en- 
volveu-se no zelo como se fos- 
se uma túnica sem mangas.” 
18 De acordo com as ações, re- 
tribuirá correspondentemente:s 
furor aos seus adversários, o tra- 
tamento devido aos seus inimi- 
gos.t Retribuirá às ilhas o 
tratamento devido.” 19 E 
começarão a temer o nome de 
Jeová desde o poente“ e a glória 
dele desde o nascente do sol,” 
pois ele chegará como um rio de 
aflição, impelido pelo próprio es- 
pírito de Jeová.* 
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20 “E o Resgatador? certa- 
mente chegará a Sião” e aos 
que recuam da transgressão em 
Jacó”, é a pronunciação de 
Jeová. 

21 “E quanto a mim, é este o 
meu pacto com eles”, disse 
Jeová. 

“Meu espírito que está sobre 
tie e minhas palavras que pus na 
tua boca! — não se removerão da 
tua boca, nem da boca da tua 
descendência, nem da boca da 
descendência da tua descendên- 
cia”, disse Jeová, “desde agora e 
por tempo indefinido”. 

6 O "Levanta-te, ó mulher, 
dá luz, pois chegou a tua 
luzi e raiou sobre ti a própria 
glória de Jeová.: 2 Pois, eis 
que a própria escuridão! cobrirá 
a terra e densas trevas os gru- 
pos nacionais; mas sobre ti raia- 
rá Jeová e sobre ti se verá a sua 
própria glória.” 3 E nações 
hão de ir à tua luz” e reisº à 
claridade do teu raiar.? 

4 “Levanta os olhos [olhando] 
ao redor e vê! Todos eles foram 
reunidos; chegaram a ti.” De 
longe estão chegando os teus 
próprios filhos e tuas filhas, das 
quais se cuidará sobre o lado.s 
5 Naquele tempo verás e certa- 
mente ficarás radiante,t e teu co- 
ração realmente tremerá e se 
expandirá, porque a ti se enca- 
minhará a opulência do mar; 
os próprios recursos das nações 
chegarão a ti. 6 A própria 
massa movimentada de camelos 
te cobrirá, os machos novos dos 
camelos de Midiã e de Efá.” To- 
dos os de Sabá” — eles chega- 
rão. Carregarão ouro e olíbano. 
Anunciarão os louvores de Jeo- 
vá.* 7 Todos os rebanhos de 
Quedar — serão reunidos a ti. 
Os carneiros de Nebaiote: — mi- 
nistrarão a ti.º Subirão com apro- 
vação ao meu altar” e eu embe- 
lezarei a minha própria casa de 
beleza. 
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8 “Quem são estes que vêm 
voando como nuvem? e como 
pombas para as aberturas de seu 
pombal? 9 Pois em mim as 
próprias ilhas continuarão a ter 
esperança,” também os navios de 
Társis,: como no começo, a fim 
de trazer de longe teus filhos,º 
estando com eles sua prata e seu 
ouro, ao nome de Jeová, teu 
Deus, e ao Santo de Israel, por- 
que ele te terá embelezado.* 
10 E estrangeiros construirão 
realmente as tuas muralhas, e 
seus próprios reis ministrarão a 
ti;i pois na minha indignação eu 
te terei golpeado,* mas na minha 
boa vontade vou certamente ter 
misericórdia de ti.! 

11 “E os teus portões ficarão 
de fato constantemente aber- 
tos;” não serão fechados nem de 
dia nem de noite, a fim de que se 
tragam a ti os recursos das na- 
ções,” e seus reis tomarão a dian- 
teira.º 12 Porque a nação e o 
reino que não te servirem pere- 
cerão; e as próprias nações, sem 
falta, sofrerão a devastação. 

13 “A ti chegará a própria 
glória do Líbano, o junípero, o 
freixo e o cipreste, ao mesmo 
tempo, a fim de embelezar o 
lugar do meu santuário;" e eu 
glorificarei o próprio lugar dos 
meus pés.: 

14 “E terão de ir a ti os filhos 
dos que te atribulam, encurvan- 
do-se;t e todos os que te tratam 
com desrespeito terão de curvar- 
se junto às próprias solas dos 
teus pés" e terão de chamar-te de 
cidade de Jeová, Sião” do Santo 
de Israel. 

15 “Em vez de mostrares es- 
tar completamente abandonada 
e odiada, sem que alguém passe 
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[por ti]? vou pôr-te como uma 
coisa de orgulho, por tempo in- 
definido, como exultação, de ge- 
ração em geração.” 16 E real- 
mente sugarás o leite de nações 
e mamarás aos peitos de reis;i e 
certamente saberás que eu, Jeo- 
vá, sou teu Salvador, e que o 
Potentados de Jacó é teu Resga- 
tador: 17 Em lugar de cobre 
trarei ouro, e em lugar de ferro 
trarei prata, e em lugar de ma- 
deira, cobre, e em lugar de pe- 
dras, ferro; e eu vou designar a 
paz como teus superintendentesi 
e a justiça como teus feitores.* 
18 “Não mais se ouvirá de 
violência na tua terra, de asso- 
lação ou de desmoronamento 
dentro dos teus termos.! E certa- 
mente chamarás as tuas próprias 
muralhas de Salvação” e os teus 
portões de Louvor. 19 Para ti, 
o sol não mais se mostrará uma 
luz de dia, e para claridade, a 
própria lua não mais te dará luz. 
E Jeová terá de tornar-se para ti 
uma luz” de duração indefi- 
nida, e teu Deus, a tua beleza.º 
20 Não mais se porá o teu sol, 
nem minguará a tua lua; pois o 
próprio Jeová se tornará para ti 
uma luz” de duração indefinida 
e terão acabado os dias do teu 
pranto.: 21 E quanto ao teu 
povo, todos eles serão justos; 
por tempo indefinido terão pos- 
se da terra, rebentão da minha 
plantação,t trabalho das minhas 
mãos," para [eu] ser embeleza- 
do.” 22 O próprio pequeno tor- 
nar-se-á mil e o menor, uma na- 
ção forte.” Eu mesmo, Jeová, 
apressarei isso ao seu próprio 


tempo.”* 
6 O espírito do Soberano 
Senhor Jeová está sobre 
mim,” visto que Jeová me un- 
giu? para anunciar boas novas 
aos mansos.? Enviou-me para 
pensar os quebrantados de cora- 
ção,» para proclamar liberdade 
aos que foram levados cativos: e 


Paz como superintendentes. Obra do ungido 


CAP. 60 


a 2Cr 36:17 
Is 49:14 
Je 30:17 
Je 33:10 
La 1:4 
Gál 4:27 

b Is 35:10 
Is 61:7 
Je 33:11 


c Is 61:6 
Is 66:11 


d Is 49:23 
e Ez 34:30 
f Is 43:3 


g Sal 46:11 
Sal 132:2 
Is 30:29 
Is 49:26 


h Is 41:14 

i 1Rs 10:21 
Re 21:18 

j Is 32:1 
1Pe 5:2 

k Is 1:26 


lIs 2:4 
Is 11:9 
Is 54:14 
Za 9:8 
m Is 26:1 
1Co 3:17 
Re 19:1 


n Sal 36:9 
Is 60:1 
Re 21:23 
Re 22:5 


o Sal 62:7 
Sal 71:8 
Za 2:5 
Lu 2:32 

p Sal 27:1 
Sal 84:11 
Tg 1:17 

q Is 25:8 
Is 30:19 
Is 35:10 
Re 21:4 


ris 32:16 
2Pe 3:13 


s Sal 37:11 
Sal 37:29 
Mt 5:5 
Re 21:7 

t Sal 92:13 
Mt 15:13 

u Is 29:23 
Is 43:7 
Ef 2:10 

v Is 43:21 
Is 44:23 

w Da 2:35 
Re 7:9 

x Is 5:19 
Hab 2:3 


CAP. 61 


y Is 42:1 
Mt 3:16 
Lu 4:18 

z Sal 2:2 
At 10:38 

a Sal 22:26 
Sal 34:2 
Mt 11:5 

b Sal 147:3 
2Co 7:6 


ISAÍAS 60:16—61:8 


ampla abertura [dos olhos] aos 
próprios presos;? 2 para pro- 
clamar o ano de boa vontade da 
parte de Jeová” e o dia de vin- 
gança da parte de nosso Deus; 
para consolar a todos os que 
pranteiam;i 3 para designar 
aos que pranteiam por Sião, para 
dar-lhes uma cobertura para a 
cabeça em lugar de cinzas, o 
óleo de exultação' em vez de luto, 
o manto de louvor em vez de um 
espírito desanimado;* e terão de 
ser chamados de grandes árvo- 
res de justiça,” plantação de Jeo- 
vá, para [ele] ser embelezado.i 
4 E eles terão de reconstruir os 
lugares há muito devastados;* 
erigirão até mesmo os lugares 
desolados de outrora! e cer- 
tamente renovarão as cidades 
devastadas,” os lugares desola- 
dos de geração em geração. 

5 “E estranhos estarão real- 
mente de pé e pastorearão os 
vossos rebanhos," e estrangeiros’ 
serão os vossos lavradores e os 
vossos vinhateiros.” 6 E quan- 
to a vós, sereis chamados de sa- 
cerdotes de Jeová;3 dir-se-á que 
sois ministros! de nosso Deus.º 
Comereis os recursos das nações! 
e na glória delas falareis exul- 
tantemente de vós mesmos." 
7 Em vez de vossa vergonha ha- 
verá uma porção dupla,” e em 
vez de humilhação gritarão de 
júbilo por causa de seu quinhão.” 
Portanto, na terra deles tomarão 
posse mesmo de uma porção du- 
pla.* A alegria tornar-se-á sua 
por tempo indefinido.” 8 Pois 
eu, Jeová, amo a justiça,” odian- 
do o roubo junto com a injustiça. 
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E vou dar-lhes o seu salário em 
veracidade? e concluirei para 
com eles um pacto de dura- 
ção indefinida.» 9 E sua des- 
cendência há de ser conhecida 
mesmo entre as nações, e seus 
descendentes, entre os povos. 
Todos os que os virem os reco- 
nhecerão,“ que são a descendên- 
cia que Jeová tem abençoado.” 
10 Sem falta, exultarei em 
Jeová.” Minha alma jubilará em 
meu Deus. Pois ele me trajou 
das vestes de salvação; envol- 
veu-me na túnica sem mangas 
da justiça, igual ao noivo que, à 
maneira sacerdotal, põe uma co- 
bertura para a cabeça,' e igual à 
noiva que se atavia com os seus 
adornos.* 11 Pois assim como 
a própria terra produz o seu re- 
novo e assim como o próprio jar- 
dim faz as coisas semeadas nele 
brotar,! assim o Soberano Senhor 
Jeová fará brotar a justiça” e o 
louvor na frente de todas as na- 


ções.” 
6 Por causa de Sião, não fi- 
carei quieto,” e por cau- 
sa de Jerusalém,” não sossegarei 
até que saia a sua justiça assim 
como a claridade” e a sua salva- 
ção, como uma tocha ardente.” 
2 “E as nações hão de ver a 
tua justiça, [ó mulher,] e todos 
os reis a tua glória.” E serás real- 
mente chamada por um novo 
nome,” que a própria boca de 
Jeová determinará. 3 E terás 
de tornar-te uma coroa de beleza 
na mão de Jeová” e um turbante 
régio na palma da mão de teu 
Deus. 4 Não mais se dirá que 
és uma mulher completamente 
abandonada;* e não mais se dirá 
que a tua própria terra está de- 
solada;” mas tu mesma serás 
chamada Meu Deleite Está 
Nela, e tua terra, Possuída Como 
Esposa. Porque Jeová se terá 
agradado de ti e tua própria ter- 
ra será possuída como esposa.º 
5 Pois assim como o jovem toma 
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posse duma virgem como sua es- 
posa, teus filhos tomarão posse 
de ti como esposa.? E teu Deus 
exultará sobre ti” com a exulta- 
ção de um noivo sobre a noiva. 
6 Sobre as tuas muralhas, ó Je- 
rusalém, comissionei vigias. 
Que não fiquem quietos o dia 
inteiro e a noite inteira, constan- 
temente. 

“Vós os que fazeis menção de 
Jeová,! não haja silêncio da vossa 
parte: 7 e não lhe deis silên- 
cio até que ele fixe solidamente, 
sim, até que ele ponha Jerusalém 
por louvor na terra.” 

8 Jeová jurou com a sua direi- 
tai e com o seu braço forte:i “Não 
mais vou dar o teu cereal por 
alimento aos teus inimigos,* nem 
beberão os estrangeiros o teu vi- 
nho novo! pelo qual labutaste. 
9 Mas os próprios que o reco- 
lhem o comerão e eles certamen- 
te louvarão a Jeová; e os próprios 
que o vindimam o beberão nos 
meus santos pátios."m 

10 Passai, passai pelos por- 
tões. Desobstruí o caminho do 
povo.” Aterrai, aterrai a estrada 
principal. Livrai-a de pedras.º 
Erigi um sinal de aviso para os 
povos.” 

11 Eis que o próprio Jeová 
fará que se ouça [isso] até a parte 
mais longínqua da terra:3 “Dizei 
à filha de Sião:” “Eis que está 
chegando a tua salvação!s Eis que 
está com ele a recompensa que 
dát e está diante dele o salário 
que paga! ”! 

12 E homens certamente os 
chamarão de povo santo,” os res- 
gatados por Jeová;” e tu mesma 
serás chamada de Buscada, Cida- 
de Não Abandonada Completa- 
mente.* 
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6 3 Quem é este que está che- 
gando de Edom, o que 

tem vestes de cores brilhantes de 

Bozra,” este que é honroso na 

sua vestimenta, marchando na 

abundância do seu poder? 

“Eu, Aquele que fala em jus- 
tiça,. Aquele que abunda [em 
poder] para salvar."d 

2 Por que é que a tua vesti- 
menta está vermelha e tuas ves- 
tes estão como as de alguém que 
pisa no lagar de vinho? 

3 “Pisei sozinho a cuba de vi- 
nho, não havendo comigo ne- 
nhum homem dos povos. E con- 
tinuei a pisá-los na minha ira£ 
e continuei a calcá-los no meu 
furor. E seu sangue em jorros 
salpicava minhas vestes, e po- 
luí toda a minha vestimenta. 
4 Porque o dia de vingança está 
no meu coração,' e tem chegado 
o próprio ano dos meus resga- 
tados. 5 E eu estava olhando, 
mas não havia nenhum ajuda- 
dor; e comecei a mostrar-me es- 
pantado, mas não havia quem 
oferecesse apoio.* De modo que 
meu braço me proveu salvação! e 
foi meu furor” que me susten- 
tou. 6 E continuei a calcar 
povos na minha ira, e passei a 
embriagá-los com o meu furor” e 
a fazer seu sangue em jorros des- 
cer à terra.” 

7 Mencionarei as benevolên- 
cias de Jeová,” os louvores de 
Jeová, segundo tudo o que Jeová 
nos fez, sim, a bondade abun- 
dante para com a casa de Israel, 
que teve para com eles segundo 
as suas misericórdias* e segundo 
a abundância das suas benevo- 
lências. 8 Eele prosseguiu, di- 
zendo: “Por certo, são o meu 
povo, filhos que não se mostra- 
rão falsos.“ Portanto, foi para 
eles que se tornou Salvador.” 
9 Durante toda a aflição deles, 
foi aflitivo para ele.” E seu pró- 
prio mensageiro pessoal os sal- 
vou.* Ele mesmo os resgatou no 
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ISAÍAS 63:1—17 


seu amor e na sua compaixão,? e 
passou a levantá-los e a carregá- 
los todos os dias de há muito 
tempo.” 

10 Mas eles mesmos se re- 
belaram* e fizeram seu espírito 
santo sentir-se magoado.“ Trans- 
formou-se então em inimigo* de- 
les; ele mesmo guerreou contra 
eles.f 11 E começaram a ser 
lembrados os dias de há muito 
tempo, Moisés, seu servo: “Onde 
está Aquele que os fez subir do 
marë com os pastores do seu re- 
banho?" Onde está Aquele que 
pôs nele Seu próprio espírito san- 
to? 12 Aquele que fez o Seu 
belo braçoi ir à direita de Moisés; 
Aquele que partiu as águas dian- 
te deles,* a fim de fazer para si 
um nome de duração indefinida;! 
13 Aquele que os fez andar 
através das águas empoladas, de 
modo que, qual cavalo no ermo, 
não tropeçaram?” 14 Assim 
como quando o próprio animal 
desce ao vale plano, o próprio 
espírito de Jeová passou a fazê- 
los descansar.”" 

Assim conduziste o teu povo, 
a fim de fazer para ti mesmo um 
belo nome. 

15 Olha desde o céu” e vê des- 
de a tua morada excelsa de san- 
tidade e beleza.º Onde estão o teu 
zelo" e a tua plena potência, a 
comoção das tuas entranhas* e as 
tuas misericórdias?t Refrearam- 
se para comigo." 16 Pois tu és 
nosso Pai;” ainda que o próprio 
Abraão não nos conhecesse e o 
próprio Israel não nos reconhe- 
cesse, tu, ó Jeová, és nosso Pai. 
Nosso Resgatador de há muito 
tempo é o teu nome.” 17 Por 
que, ó Jeová, continuas a fazer- 
nos vaguear dos teus caminhos? 
Por que endureces o nosso cora- 
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ção contra o temor de ti?? Retor- 
na por causa dos teus servos, as 
tribos de tua propriedade here- 
ditária.” 18 Por um pouco de 
tempo teu povo santoº estava de 
posse. Nossos próprios adversá- 
rios calcaram o teu santuário.? 
19 Por muito tempo nos torna- 
mos como aqueles sobre os quais 
não governaste, como aqueles 
sobre os quais não se invocou teu 


nome. 
6 Oh! se tão-somente tives- 
ses rasgado os céus, se ti- 
vesses descido,f se por tua cau- 
sa tivessem tremido os próprios 
montes, 2 como quando o 
fogo incendeia gravetos secos [e] 
o fogo faz a própria água ferver, 
para que desses a conhecer teu 
nome aos teus adversários," para 
que as nações ficassem agitadas 
por tua causa! 3 Quando fizes- 
te coisas atemorizantes,' que não 
podíamos esperar, tu desceste. 
Por tua causa tremeram os pró- 
prios montes.: 4 E desde há 
muito tempo, ninguém ouviu, 
nem deu alguém ouvidos, nem 
viu o próprio olho a um Deus, 
exceto a ti,” que age por aquele 
que está à sua espera.” 5 En- 
contraste aquele que exulta e 
que faz a justiça,” os que se lem- 
bram de ti nos teus próprios 
caminhos.” 

Eis que tu mesmo ficaste in- 
dignado,! enquanto estávamos 
pecandor — neles por muito 
tempo, e devíamos nós ser sal- 
vos?s 6 E tornamo-nos como 
alguém impuro, todos nós, e to- 
dos os nossos atos de justiça são 
como uma veste para os períodos 
de menstruação;'t e desvanece- 
remos como a folhagem,” todos 
nós, e os nossos próprios erros 
nos levarão embora como o ven- 
to.” 7 E ninguém invoca o teu 
nome,” ninguém desperta para 
agarrar-te; pois escondeste de 
nós a tua face* e fazes que nos 


Oração por ajuda. Oleiro, barro 


CAP. 63 


a De 2:30 
Jos 11:20 
Is 6:10 
Ro 9:18 


b Sal 74:2 
Sal 80:14 
Sal 135:4 

c Êx 19:6 
De 7:6 


d 2Cr 36:19 
Is 64:11 
La 1:10 


e De 28:10 
2Cr 7:14 


CAP. 64 
f Êx 19:11 

Miq 1:3 
g Sal 18:7 

Sal 68:8 


h Sal 46:10 
Ez 36:23 
Mt 6:9 


i Sal 99:1 
j Êx 34:10 
Sal 66:3 
k Hab 3:6 
1 1Co 2:9 


m Je 16:20 
1Co 8:4 


n Sal 130:7 
Is 25:9 
Miq 7:7 

o Ez 33:16 
Sof 2:3 
At 10:35 


p Sal 25:4 
Sal 25:9 
Os 14:9 


q Sal 90:7 
Is 63:10 


T Is 1:21 


s Is 1:15 
Mal 3:7 


t Le 12:2 
Le 15:20 

u Sal 90:6 
Tg 1:10 

v Sal 1:4 
Is 57:13 


w Sal 14:4 
Os 7:7 


x De 31:17 
Is 57:17 


2.º coluna 


a Ez 22:20 

b Is 63:16 

cJó 10:9 
Is 29:16 
Je 18:6 


d Is 45:9 
Ro 9:20 

e Jó 10:8 
Sal 100:3 


f Sal 74:1 
Sal 79:5 


g Je 3:12 


h De 7:6 
Sal 79:13 


ils 1:7 
j La 5:18 
Miq 3:12 


962 


derretamos? por força de nosso 
erro. 

8 E agora, ó Jeová, tu és nosso 
Pai.” Somos o barroº e tu és o 
nosso Oleiro;º e todos nós somos 
trabalho da tua mão. 9 Não 
fiques indignado ao extremo, ó 
Jeová, e não te lembres para todo 
o sempre de [nosso] erro.” Olha 
agora, por favor: somos todos teu 
povo.” 10 Tuas próprias cida- 
des santas! tornaram-se um 
ermo. A própria Sião tornou-se 
um mero ermo, Jerusalém, 
um baldio desolado.: 11 Nos- 
sa casa de santidade e beleza, 
em que nossos antepassados te 
louvaram,” tornou-se ela mesma 
algo a ser queimado no fogo;” e 
cada uma das nossas coisas dese- 
jáveisº se tornou uma devasta- 
ção. 12 Em face destas coisas, 
continuarás a refrear-te,” ó Jeo- 
vá? Ficarás quieto e deixarás que 
sejamos afligidos ao extremo?! 
65 “Deixei-me buscar” por 

aqueles que não pergun- 
taram [por mim]. Deixei-me 
achar por aqueles que não me 
tinham procurado.!t Eu disse: 
“Eis-me aqui, eis-me aqui!“ a 
uma nação que não invocava O 
meu nome.” 

2 “O dia inteiro estendi as 
minhas mãos para um povo obs- 
tinado,” os que andam no cami- 
nho que não é bom,* atrás dos 
seus pensamentos;” 3 o povo 
[que se compõe] dos que de con- 
tínuo me ofendem” diretamente 
à minha face, sacrificando nos 
jardins? e fazendo fumaça sacri- 
ficial sobre os tijolos, 4 sen- 
tando-se entre as sepulturas, 
que também passam a noite nas 
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guaritas das sentinelas, comen- 
do carne de porco, havendo nos 
seus vasos até mesmo caldo de 
coisas imundas;" 5 os que di- 
zem: “Fica onde estás. Não te 
aproximes de mim, pois eu cer- 
tamente te transmitirei santida- 
de. Estes são fumaça nas mi- 
nhas narinas,! um fogo ardendo 
o dia inteiro. 

6 “Eis que está escrito diante 
de mim.f Não ficarei quieto, mas 
vou dar uma recompensa; vou 
pôr mesmo uma recompensa no 
seu próprio seio, 7 pelos seus 
próprios erros e pelos erros dos 
seus antepassados ao mesmo 
tempo”, disse Jeová. “Visto que 
fizeram fumaça sacrificial sobre 
os montes e me vituperaram: so- 
bre os morros,! também eu vou 
medir-lhes seu salário primeiro 
de tudo no seu próprio seio."m 

8 Assim disse Jeová: “Do 
mesmo modo como o vinho 
novo" se acha no cacho e alguém 
tem de dizer: 'Não o arruínes,º 
porque há uma bênção nele’, as- 
sim farei por causa dos meus ser- 
vos, para não arruinar a todos.! 
9 E eu vou fazer sair de Jacó 
uma descendência” e de Judá o 
possuidor hereditário dos meus 
montes;* e meus escolhidos terão 
de tomar posse delat e meus 
próprios servos residirão ali.” 
10 E Sarom” terá de tornar-se 
pastagem para ovelhas” e a bai- 
xada de Acor,* um lugar de re- 
pouso para o gado vacum, para 
meu povo que me terá buscado.” 

11 “Mas vós sois os que aban- 
donais a Jeová,” os que vos es- 
queceis do meu santo monte,? os 
que pondes em ordem uma mesa 
para o deus da Boa Sorte” e os 
que estais enchendo vinho mis- 
turado para o deus do Destino. 
12 E eu vou destinar-vos à es- 
padać e todos vós vos dobrareis 
para serdes abatidos;* visto que 
eu chamei, mas vós não respon- 
destes; falei, mas vós não escu- 
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ISAÍAS 65:5— 18 


tastes; e continuastes a fazer o 
que era mau aos meus olhos” e 
escolhestes a coisa de que não 
me agradei.”c 

13 Portanto, assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: “Eis que os 
meus próprios servos comerão,! 
mas vós passareis fome. Eis que 
os meus próprios servos bebe- 
rão,* mas vós passareis sede.s Eis 
que os meus próprios servos se 
alegrarão,” mas vós passareis 
vergonha. 14 Eis que os meus 
próprios servos gritarão de júbilo 
por causa da boa condição do co- 
ração, mas vós fareis clamores 
por causa da dor de coração e 
uivareis por causa do puro 
quebrantamento do espírito. 
15 E certamente depositareis o 
vosso nome para um juramento 
pelos meus escolhidos, e o So- 
berano Senhor Jeová realmente 
[vos] entregará individualmente 
à morte,! mas aos seus próprios 
servos ele chamará por outro 
nome;” 16 de modo que todo 
aquele que abençoar a si mesmo 
na terra abençoará a si mesmo 
pelo Deus de fé,” e todo aquele 
que fizer uma declaração jura- 
mentada na terra jurará pelo 
Deus de fé;º porque as aflições 
anteriores realmente terão sido 
esquecidas e porque ficarão real- 
mente escondidas dos meus 
olhos.” 

17 “Pois eis que crio novos 
céus! e uma nova terra;" e não 
haverá recordação das coisas an- 
teriores,s nem subirão ao cora- 
ção. 18 Mas exultai” e jubilai 
para todo o sempre naquilo que 


estou criando.” Pois eis que crio 
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Jerusalém como causa para júbi- 
lo e seu povo como causa para 
exultação.? 19 E eu vou jubilar 
em Jerusalém e exultar pelo meu 
povo;? e não se ouvirá mais nela 
o som de choro, nem o som dum 
clamor de queixume.”c 

20 “Não virá a haver mais um 
nenê de poucos dias procedente 
daquele lugar, nem ancião que 
não tenha cumprido os seus 
dias; pois morrer-se-á como 
mero rapaz, embora da idade de 
cem anos; e quanto ao pecador, 
embora tenha cem anos de ida- 
de, invocar-se-á sobre ele o mal.' 
21 E hão de construir casas e 
[as] ocuparão;* e hão de plantar 
vinhedos e comer os [seus] fru- 
tos.» 22 Não construirão e ou- 
tro terá morada; não plantarão e 
outro comerá. Porque os dias do 
meu povo serão como os dias da 
árvore;' e meus escolhidos usu- 
fruirão plenamente o traba- 
lho das suas próprias mãos.) 
23 Não labutarão em vão,* nem 
darão à luz para perturbação;! 
porque são a descendência com- 
posta dos abençoados por Jeo- 
vá,” e seus descendentes com 
eles." 24 E há de acontecer 
que antes que clamem, eu mes- 
mo responderei;º enquanto ain- 
da estiverem falando, eu mesmo 
ouvirei.? 

25 “O lobo! e o cordeirinho 
é que pastarão como se fossem 
um," e o leão comerá palha como 
o touro;* e quanto à serpente, seu 
alimento será o pó.t Não farão 
dano” nem causarão ruína em 
todo o meu santo monte”, disse 


Jeová. 
6 Assim disse Jeová: “Os 
céus são o meu trono” e a 
terra é o meu escabelo.* Onde, 
então, está a casa que vós me 
podeis construir,” e onde, então, 
é o lugar como lugar de descanso 
para mim?” 
2 “Ora, todas estas coisas fo- 
ram feitas pela minha própria 
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mão, de modo que todas elas vie- 
ram a existir”, é a pronunciação 
de Jeová. “Olharei, pois, para 
este, para o atribulado e para o 
contrito no espírito" e que treme 
da minha palavra. 

3 “Quem abate o touro é como 
quem golpeia um homem.i! Quem 
sacrifica o ovídeo é como quem 
quebra a nuca de um cão. Quem 
oferece um presente — sangue 
de porco! Quem apresenta uma 
recordação de olíbanos é como 
quem diz uma bênção com pala- 
vras mágicas." Eles são também 
os que escolheram os seus pró- 
prios caminhos e a própria alma 
deles agradou-se das suas coisas 
repugnantes.: 4 Eu mesmo, da 
minha parte, escolherei modos 
de maltratá-los;' e trarei sobre 
eles as coisas que amedrontam;* 
visto que eu chamei, mas não 
houve quem respondesse; falei, 
mas não houve quem escutasse;! 
e eles continuaram a fazer o que 
era mau aos meus olhos e esco- 
lheram a coisa de que não me 
agradei.”m 

5 Ouvia palavra de Jeová, vós 
os que tremeis da sua palavra:” 
“Vossos irmãos que vos odeiam,º 
que vos excluem por causa do 
meu nome,” disseram: 'Glorifica- 
do seja Jeovál!'s Ele terá de apa- 
recer também com alegria da 
vossa parte," e eles serão os en- 
vergonhados.”s 

6 Há o som de um rebuliço 
procedente da cidade, um som 
procedente do templo!! E o som 
de Jeová retribuindo aos seus 
inimigos o que merecem." 

7 Antes de começar a ter do- 
res de parto, ela deu à luz.” Antes 
de lhe chegarem as dores agudas 
ao dar à luz, teve o parto de um 


h 1Sa 15:23; Is 1:13; i Jz 5:8; Sal 81:12; Je 14:10; 
j De 28:15; Pr 1:31; 2Te 2:11; KPr 10:24; 1Pr 
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2:7; q Is 5:19; Is 29:13; r Is 60:14; Is 65:14; s Is 
65:13; Je 17:13; Je 17:18; t Mal 3:1; 1Pe 4:17; 
u De 32:35; Is 59:18; v Is 54:1; Gál 4:26. 
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filho varão. 8 Quem é que já 
ouviu uma coisa destas?” Quem 
é que já viu coisas como estas?* 
Porventura será uma terraí dada 
à luz com dores de parto num só 
dia?e Ou nascerá uma nação! de 
uma só vez? Pois Sião teve dores 
de parto bem como deu à luz seus 
filhos. 

9 “Quanto a mim, acaso cau- 
saria o irrompimento e não faria 
que se desse à luz?” diz Jeová. 
“Ou causo eu o parto e realmente 
faço haver um fechamento?” dis- 
se o teu Deus. 

10 Alegrai-vos com Jerusa- 
lém e jubilai com ela,' todos os 
que a amais. Exultai grande- 
mente com ela, todos os que 
estais pranteando por ela,: 
11 visto que mamareis e certa- 
mente vos fartareis do peito de 
plena consolação por ela; visto 
que sorvereis e tereis deleite 
com a mama de sua glória.! 
12 Pois assim disse Jeová: “Eis 
que lhe estendo a paz como um 
rio” e a glória de nações como 
torrente inundante,” e vós ha- 
veis de mamar.º Sobre o lado se- 
reis carregados e sobre os joelhos 
sereis afagados.” 13 Como a 
um homem a quem a sua própria 
mãe está consolando, assim eu 
mesmo continuarei a consolar- 
vos;! e no caso de Jerusalém, 
sereis consolados.” 14 E certa- 
mente vereis, e vosso coração 
forçosamente exultará,* e os vos- 
sos próprios ossos! florescerão 
como a tenra relva.“ E a mão de 
Jeová há de ser dada a conhecer 
aos seus servos,” mas ele ver- 
berará realmente os seus inimi- 
gos."v 

15 “Pois eis que Jeová mesmo 
chega como o próprio fogo,* e 
seus carros são como um tufão,” 
a fim de pagar de volta a sua ira 
com puro furor e sua censura 
com chamas de fogo.” 16 Pois, 
como fogo, o próprio Jeová, de 
fato, encetará a controvérsia, 
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ISAÍAS 66:8—22 


sim, com a sua espada, contra 
toda a carne; e os mortos de Jeo- 
vá tornar-se-ão certamente mui- 
tos.? 17 Os que se santificam e 
purificam para os jardins, atrás 
de um no centro, comendo carne 
de porco! e aquilo que é repug- 
nante, até mesmo o roedor sal- 
tante, chegarão todos juntos ao 
seu término”, é a pronunciação 
de Jeová. 18 “E quanto aos 
seus trabalhos” e seus pensamen- 
tos, estou chegando para reunir 
todas as nações e línguas;” e te- 
rão de chegar e ver a minha gló- 
ria." 

19 “E eu vou pôr entre eles 
um sinali e vou enviar alguns 
dos que escaparam às nações," 
[a] Társis,! Pul e Lude,” os que 
entesam o arco, Tubal e Javã," as 
ilhas longínquas,º que não ouvi- 
ram notícias sobre mim nem vi- 
ram a minha glória;” e por certo 
contarão a minha glória entre as 
nações. 20 E realmente tra- 
rão todos os vossos irmãos den- 
tre todas as nações” como pre- 
sente a Jeová, em cavalos e em 
carros, e em carroças cobertas, e 
em mulos, e em velozes fêmeas 
de camelo,' ao meu santo monte,“ 
Jerusalém”, disse Jeová, “assim 
como quando os filhos de Israel 
trazem o presente num vaso lim- 
po à casa de Jeová”.” 

21 “E dentre eles tirarei tam- 
bém alguns para os sacerdotes, 
para os levitas”, disse Jeová. 

22 “Pois assim como os novos 
céus” e a nova terra* que eu faço 
estão postos diante de mim”, é 
a pronunciação de Jeová, “assim 
ficarão postos” a vossa descen- 
dência? e o vosso nome”. 
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jJEsd 1:3; kIs 4:2; Mt 24:31; 1Gên 10:4; Sal 
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r De 30:3; Is 11:16; Is 43:6; Is 54:3; Is 60:4; Mt 
24:31; s Is 60:9; Ro 12:1; 1Pe 2:5; t Is 60:6; u Is 
11:9; Za 1:17; Re 14:1; v Núm 7:13; w Esd 3:2; 
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Re 21:1; y Is 65:18; z Sal 94:14; Je 31:36; a Is 
65:23. 
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23 “E há de acontecer que de 
lua nova a lua nova e de sábado 
a sábado chegará a mim toda a 
carne para se curvar diante 
de mim”, disse Jeová. 24 “E 
realmente sairão e olharão para 
os cadáveres dos homens que 
transgrediram contra mim;” pois 


Jeremias comissionado 
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os próprios vermes sobre eles 
não morrerão e o próprio fogo 
deles não se apagará,* e terão 
de tornar-se algo repulsivo para 
toda a carne.” 


2.2 coluna als 14:11; Is 34:10; Mt 3:12; Mt 
25:41; Mr 9:48; 2Te 1:9; b Sal 139:21. 


JEREMIAS 


As palavras de Jeremias, fi- 

lho de Hilquias, um dos sa- 
cerdotes que estavam em Ana- 
tote na terra de Benjamim; 
2 para quem veio a haver a 
palavra de Jeová nos dias de Jo- 
sias, filho de Amom,º rei de 
Judá, no décimo terceiro ano do 
seu reinado.” 3 E continuou a 
ocorrer nos dias de Jeoiaquim,* 
filho de Josias, rei de Judá, até o 
término do décimo primeiro ano 
de Zedequias," filho de Josias, rei 
de Judá, até que Jerusalém foi ao 
exílio, no quinto mês.' 

4 E começou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 5 “Antes de formar- 
te no ventre, eu te conheci, e 
antes de saíres da madre, eu te 
santifiquei.! Eu te constituí pro- 
feta para as nações.” 

6 Mas eu disse: “Ai! Soberano 
Senhor Jeová! Eis que realmente 
nem sei falar,” pois sou apenas 
rapaz.”n 

7 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do-me: “Não digas: ‘Sou apenas 
rapaz.' Mas, deves ir a todos a 
quem eu te enviar; e deves fa- 
lar tudo o que eu te ordenar.’ 
8 Não tenhas medo das suas fa- 
ces,” pois “eu estou contigo para 
te livrar',3 é a pronunciação de 
Jeová.” 

9 Então, Jeová estendeu a sua 
mão e fez que me tocasse na 
boca.” Jeová disse-me então: “Eis 
que pus as minhas palavras na 
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tua boca. 10 Vê, comissionei- 
te no dia de hoje para estares 
sobre as nações e sobre os rei- 
nos,” para desarraigares, e para 
demolires, e para destruíres, e 
para derrubares, para construí- 
res e para plantares.”i 

11 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: “Que estás vendo, Jere- 
mias?” 

De modo que eu disse: “A ver- 
gôntea duma amendoeira é o que 
estou vendo.” 

12 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do-me: “Viste bem, pois mante- 
nho-me alerta quanto à minha 
palavra, a fim de cumpri-la.”e 

13 E passou a vira haver para 
mim a palavra de Jeová pela se- 
gunda vez, dizendo: “Que estás 
vendo?” 

De modo que eu disse: “Uma 
panela de boca larga sobre a qual 
se sopra é o que estou vendo, e 
sua boca está afastada do norte.” 

14 Portanto, Jeová me disse: 
“Do norte será solta a calamida- 
de contra todos os habitantes da 
terra.” 15 Pois eis que convoco 
todas as famílias dos reinos do 
norte”, é a pronunciação de Jeo- 
vá; ʻe certamente virão e colo- 
carão cada um o seu trono à en- 
trada dos portões de Jerusalém," 
e contra todas as suas muralhas 


d Is 44:26; Je 18:9; Je 24:6; e De 32:35; f Je 6:1; 
Je 10:22; Je 47:2; Je 50:9; g Je 5:15; Je 6:22; Je 
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ao redor e contra todas as cida- 
des de Judá. 16 E eu vou pro- 
ferir-lhes meus julgamentos por 
toda a sua maldade,” visto que 
me abandonaram: e continuam a 
fazer fumaça sacrificial a outros 
deuses! e a curvar-se diante 
dos trabalhos das suas próprias 
mãos.' 

17 “E quanto a ti, deves cin- 
gir teus quadris,* e tens de levan- 
tar-te e falar-lhes tudo o que eu 
mesmo te ordeno. Não fiques 
aterrorizado por causa deles, 
para que eu não te aterrorize 
diante deles. 18 Mas, quanto 
a mim, eis que te fiz hoje uma 
cidade fortificada, e uma coluna 
de ferro, e muralhas de cobre" 
contra toda a terra, para com os 
reis de Judá, para com os prínci- 
pes dela, para com os sacerdotes 
dela e para com o povo da terra.i 
19 E por certo lutarão contra ti, 
mas não prevalecerão contra ti, 
pois “eu estou contigo',! é a pro- 
nunciação de Jeová, 'para te li- 
vrar'.“m 


E passou a vir a haver para 

mim a palavra de Jeová," di- 
zendo: 2 “Vai, e tens de cla- 
mar aos ouvidos de Jerusalém, 
dizendo: 'Assim disse Jeová:º 
“Eu bem me lembro, a teu res- 
peito, da benevolência da tua 
mocidade,” do amor durante o 
teu noivado, de teres andado 
atrás de mim no ermo, numa 
terra não semeada.” 3 Israel 
era algo santo para Jeová,’ a pri- 
meira safra para Ele.” 'Quais- 
quer pessoas que o devorassem 
se tornariam culpadas.” A pró- 
pria calamidade viria sobre elas”, 
foi a pronunciação de Jeová.”' 

4 Ouvi a palavra de Jeová, ó 
casa de Jacó,” e todas vós, famí- 
lias da casa de Israel.* 5 Assim 
disse Jeová: “Que é que os vossos 
pais acharam em mim de injus- 
to,” de modo que ficaram longe 
de mim,” e continuaram a andar 
atrás do ídolo vão? e a tornar-se 
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JEREMIAS 1:16—2:13 


eles mesmos vãos? 6 E eles 
não disseram: 'Onde está Jeová, 
Aquele que nos fez subir da terra 
do Egito,” Aquele que nos fez 
andar pelo ermo, por uma terra 
de planície desértica e de cova, 
por uma terra sem água” e de 
sombra tenebrosa,º por uma ter- 
ra pela qual não passava homem 
e em que não morava homem 
terreno?' 

7 “E eu vos trouxe gradual- 
mente a uma terra de pomar, 
para comerdes os seus frutos e as 
suas coisas boas. Mas vós en- 
trastes e aviltastes a minha ter- 
ra; e de minha própria herança 
fizestes algo detestável.s 8 Os 
próprios sacerdotes não dis- 
seram: “Onde está Jeová?” E 
mesmo aqueles que lidavam com 
a lei não me conheceram;' e os 
próprios pastores transgrediram 
contra mimi e até mesmo os pro- 
fetas profetizaram por Baal, e 
andaram atrás dos que não po- 
diam trazer nenhum proveito.! 

9 “*Por isso contenderei ain- 
da mais convosco',” é a pronun- 
ciação de Jeová, 'e contenderei 
com os filhos de vossos filhos.” 

10 “'Mas passai para os lito- 
rais de Quitimº e vede. Sim, en- 
viai [alguém] mesmo a Quedar” e 
dai consideração especial, e vede 
se já aconteceu uma coisa des- 
tas. 11 Acaso alguma nação 
trocou os deuses,” sim, pelos que 
não são deuses?s Mas o meu pró- 
prio povo trocou a minha glória 
por aquilo que não pode trazer 
proveito.! 12 Olhai espantados 
para isso, ó céus; e ficai arrepia- 
dos em grandíssimo horror”, 
é a pronunciação de Jeová," 
13 “porque há duas coisas más 


f Núm 13:27; De 6:11; De 8:7; Ne 9:25; g Le 
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que meu povo tem feito: Aban- 
donaram-me, a mim, a fonte de 
água viva, a fim de escavarem 
para si cisternas, cisternas rotas, 
que não podem conter água.’ 

14 “'Porventura é Israel um 
servo“ ou um escravo nascido en- 
tre os da casa? Por que é que 
ele veio a ficar para saque? 
15 Contra ele bramem leões no- 
vos jubados;! deram vazão à sua 
voz.º E foram fazer da terra dele 
um assombro. Suas próprias ci- 
dades foram incendiadas, de 
modo que não há habitante. 
16 Até mesmo os próprios filhos 
de Nofe: e de Tafnes” se alimen- 
tavam de ti, no alto da cabeça.i 
17 Não é isto o que passaste a 
fazer a ti mesma por teres aban- 
donado a Jeová, teu Deus, no 
tempo em que [ele] te fazia andar 
no caminho?* 18 E agora, que 
interesse é que terias no cami- 
nho do Egito,! para beberes as 
águas de Sior?” E que interesse 
terias no caminho da Assíria,” 
para beberes as águas do Rio? 
19 Tua maldade devia corrigir- 
te? e teus próprios atos de infi- 
delidade deviam repreender-te.? 
Sabe, pois, e vê que teres aban- 
donado a Jeová, teu Deus, é algo 
mau e amargo,” e nenhum pavor 
de mim [resultou] para ti'r é a 
pronunciação do Soberano: Se- 
nhor, Jeová dos exércitos. 

20 “'Pois, há muito tempo 
quebrei o teu jugo;t rompi as 
tuas ligaduras. Mas tu disseste: 
“Não vou servir”, porque sobre 
todo morro alto e debaixo de 
cada árvore frondosa” jazias 
espraiada,”  prostituindo-te.” 
21 E no que se refere a mim, eu 
te tinha plantado como videira* 
seleta de casta tinta, toda ela [de] 
semente verdadeira. Portanto, 
como é que te transformaste 
para mim em [varas] degenera- 
das duma videira estrangeira?” 

22 “'Porém, mesmo que fi- 
zesses a lavagem com álcali e 
tomasses para ti grandes quanti- 
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dades de barrela,? teu erro certa- 
mente seria uma mancha diante 
de mim’'ł é a pronunciação 
do Soberano Senhor Jeová. 
23 Como podes dizer: ‘Não me 
aviltei.: Não andei atrás dos Baa- 
lins’? Vê o teu caminho no vale. 
Nota o que fizeste. Uma veloz 
fêmea nova de camelo correndo 
a esmo para lá e para cá nos 
seus caminhos; 24 uma ze- 
braf acostumada ao ermo, no al- 
mejo da sua alma, fungando o 
vento; no seu tempo de cio, 
quem a pode fazer voltar atrás? 
Todos os que a procurarem não 
se cansarão. Achá-la-ão no seu 
mês. 25 Impede teu pé de [fi- 
car] descalço e tua garganta de 
[ficar com] sede.” Mas passaste a 
dizer: 'É sem esperança! Não, 
mas enamorei-me de estranhos 
e vou andar atrás deles.'* 

26 “Como que [sentindo] a 
vergonha do ladrão quando é 
descoberto, assim se sentiram 
envergonhados os da casa de Is- 
rael,! eles, seus reis, seus prínci- 
pes e seus sacerdotes, e seus 
profetas.” 27 Estão dizendo a 
uma árvore: “Tu és meu pai," e a 
uma pedra: “Tu mesma me deste 
à luz.” Mas para mim viraram a 
nuca e não a face.º E no tempo da 
sua calamidade dirão: 'Levanta- 
te deveras e salva-nos!”? 

28 “Ora, onde estão os teus 
deuses que fizeste para ti?! Que 
se levantem, se é que te podem 
salvar no tempo da tua calami- 
dade." Pois os teus deuses se tor- 
naram iguais ao número das tuas 
cidades, ó Judá.s 

29 “'Por que é que continuais 
a contender comigo?! Por que 
é que todos vós transgredistes 
contra mim?™ é a pronunciação 
de Jeová. 30 Em vão golpeei 
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os vossos filhos. Não aceitaram 
a disciplina.” Vossa espada devo- 
rou os vossos profetas, qual leão 
que causa ruína. 31 gera- 
ção, vede por vós mesmos a pa- 
lavra de Jeová. 

“Porventura tornei-me para 
Israel um mero ermo* ou uma 
terra de profunda escuridão? Por 
que é que estes, meu povo, dis- 
seram: “Estivemos peregrinan- 
do. Não viremos mais a ti? 
32 Pode a virgem esquecer-se 
dos seus enfeites, a noiva, das 
suas faixas para o busto? E, no 
entanto, meu próprio povo — 
esqueceram-se de mim por dias 
inumeráveis.£ 

33 “Por que, ó mulher, me- 
lhoras o teu caminho para procu- 
rar amor? Por isso também en- 
sinaste coisas más aos teus 
caminhos.” 34 Também, nas 
tuas saias foram achadas as 
manchas de sangue das almasi 
dos pobres inocentes.i Não as en- 
contrei no ato de arrombamento, 
mas [estão] em todas estas. 

35 “Mas tu dizes: 'Permaneci 
inocente. Decerto, a sua ira re- 
cuou de mim.” 

“Eis que entro numa contro- 
vérsia contigo por dizeres: ‘Não 
pequei.” 36 Por que tratas 
como muito insignificante a mu- 
dança do teu caminho?” Tam- 
bém do Egito te envergonharás,º 
assim como te envergonhaste da 
Assíria.” 37 Também por esta 
causa sairás com as tuas mãos 
sobre a cabeça, porque Jeová re- 
jeitou os objetos da tua confiança 
e não terás êxito com eles.” 


Há um ditado: “Se um ho- 
mem mandasse embora a 
sua esposa e ela realmente se 
afastasse dele e se tornasse de 
outro homem, deveria ele ainda 
retornar a ela?” 
Não foi decididamente poluí- 
da essa terra'?s 
"E tu mesma cometeste pros- 
tituição com muitos companhei- 
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JEREMIAS 2:31— 3:9 


ros;º e deveria haver um retorno 
a mim?” é a pronunciação de 
Jeová. 2 “Levanta os olhos 
para as veredas batidas e vê. 
Onde é que não foste estuprada?“ 
Tu te sentaste para eles à beira 
dos caminhos, assim como o ára- 
be no ermo;* e continuas a poluir 
a terra com os teus atos de pros- 
tituição e com a tua maldade. 
3 Por isso se retém as chuvas 
copiosass e não veio a haver nem 
mesmo chuva primaveril." E tes- 
ta de uma esposa que comete 
prostituição é que se tornou a 
tua. Tu te negaste a sentir-te 
humilhada.: 4 Não clamaste a 
mim, daí para diante: 'Meu: Pai, 
tu és o amigo íntimo da mi- 
nha mocidade! 5 Deve-se fi- 
car ressentido por tempo indefi- 
nido ou ficar vigiando [algo] para 
sempre'?! Eis que falaste, e pros- 
seguiste a fazer coisas más e a 
prevalecer."m 

6 E Jeová passou a dizer-me 
nos dias de Josias, o rei:” ““Viste 
o que fez a infiel Israel?º Ela 
anda sobre todo monte alto” e 
debaixo de toda árvore frondo- 
sa,! para ali cometer prostitui- 
ção." 7 E depois de ela fazer 
todas estas coisas, eu continuava 
a dizer que devia voltar a mim, 
mas ela não voltou;* e Judá olha- 
va para a sua própria irmã trai- 
çoeira.t 8 Quando cheguei a 
ver isso, pela própria razão de 
que a infiel Israel cometera adul- 
tério, mandei-a embora" e passei 
a dar-lhe um certificado de seu 
pleno divórcio,” contudo, a trai- 
çoeira Judá, sua irmã, não ficou 
com medo, mas ela mesma tam- 
bém começou a ir e a cometer 
prostituição.” 9 Ea sua prosti- 
tuição veio a dar-se por causa do 
[seu] conceito frívolo, e ela con- 
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tinuou a poluir a terra? e a come- 
ter adultério com pedras e com 
árvores;” 10 e mesmo apesar 
de tudo isso, sua traiçoeira irmã 
Judá não voltou a mim de todo o 
seu coração, [mas] somente de 
modo falso',! é a pronunciação de 
Jeová.” 

11 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do-me: “A infiel Israel mostrou 
que a sua própria alma era mais 
justa do que a traiçoeira Judá.º 
12 Vai, e tens de proclamar es- 
tas palavras ao norte e dizer: 

“""Volta deveras, ó renegada 
Israel”, é a pronunciação de Jeo- 
vá.'s '“Não deixarei a minha face 
decair [em ira] para convosco," 
porque sou leal”, é a pronuncia- 
ção de Jeová.’ '"Não ficarei res- 
sentido por tempo indefinido. 
13 Tão-somente nota o teu erro, 
pois é contra Jeová, teu Deus, 
que transgrediste.* E continuas- 
te a dispersar os teus caminhos 
para os estranhos,! debaixo de 
cada árvore frondosa,” mas a mi- 
nha voz é que não escutastes”, é 
a pronunciação de Jeová.'” 

14 “Voltai, ó filhos renega- 
dos”,” é a pronunciação de Jeová. 
“Pois eu mesmo me tornei dono 
marital de vós;º e vou tomar-vos, 
um dentre uma cidade e dois 
dentre uma família, e vou tra- 
zer-vos a Sião.” 15 E vou dar- 
vos pastores de acordo com o 
meu coração,” e eles hão de ali- 
mentar-vos com conhecimento 
e perspicácia." 16 E terá de 
acontecer que vós vos tornareis 
muitos e certamente dareis fruto 
na terra, naqueles dias”, é a pro- 
nunciação de Jeová.s “Não mais 
dirão: “A arca do pacto de Jeová! 
nem subirá ao coração, nem se 
lembrarão dela” ou sentirão sua 
falta, e não mais será feita. 
17 Naquele tempo chamarão Je- 
rusalém de trono de Jeová; e a 
ela terão de ser ajuntadas todas 
as nações,” ao nome de Jeová em 
Jerusalém,* e não mais andarão 
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seguindo a obstinação do seu 
mau coração.” 

18 “Naqueles dias andarão, a 
casa de Judá ao lado da casa de 
Israel," e juntas sairão da terra 
do norte para a terra que dei 
como propriedade hereditária 
aos vossos antepassados. 19 E 
eu mesmo disse: 'Oh! como pas- 
sei a pôr-te entre os filhos e a 
dar-te a terra desejável, a pro- 
priedade hereditária do ornato 
dos exércitos das nações! E eu 
disse mais: '“Meu Pai!"! vós me 
chamareis, e não recuareis de se- 
guir-me.” 20 '“Verdadeiramen- 
te, [assim como] a esposa se 
afastou traiçoeiramente do seu 
companheiro, assim vós, ó casa 
de Israel, agistes traiçoeiramen- 
te para comigo',” é a pronuncia- 
ção de Jeová.” 

21 Nas veredas batidas ou- 
viu-se um som, o choro, os rogos 
dos filhos de Israel. Pois entorta- 
ram seu caminho;' esqueceram- 
se de Jeová, seu Deus.Í 

22 “Voltai, filhos renegados.* 
Sararei a vossa condição de rene- 
gados.”! 

“Eis-nos aqui! Chegamos a ti, 
pois tu, ó Jeová, és nosso Deus.” 
23 Verdadeiramente, tanto os 
morros como o tumulto nos mon- 
tes” são da falsidade.º Verdadei- 
ramente, em Jeová, nosso Deus, 
está a salvação de Israel.” 
24 Mas a própria coisa vergo- 
nhosa! consumiu o fruto da la- 
buta dos nossos antepassados, 
desde a nossa mocidade, seus re- 
banhos e suas manadas, seus 
filhos e suas filhas. 25 Deita- 
mo-nos em nossa vergonha” e a 
nossa humilhação nos está co- 
brindo;* pois foi para com Jeová, 
nosso Deus, que pecamos,! nós e 
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os nossos pais, desde a nossa mo- 
cidade e até o dia de hoje,” e não 
obedecemos à voz de Jeová, nos- 
so Deus.”» 


“Se voltares, ó Israel”, é a 

pronunciação de Jeová, “po- 
des voltar a mim mesmo. E se 
tirares as tuas coisas repugnan- 
tes por minha causa,º então não 
andarás como fugitivo. 2 E 
[se] certamente jurares:* 'Por 
Jeová que vive em verdade, em 
juízo e em justiça!'s então é real- 
mente nele que as nações aben- 
çoarão a si mesmas e se jacta- 
rão.”» 

3 Pois assim disse Jeová aos 
homens de Judá e a Jerusalém: 
“Lavrai para vós terra de lavoura 
e não continueis a semear entre 
os espinhos. 4 Fazei-vos cir- 
cuncidar para Jeová e tirai os 
prepúcios de vossos corações, ó 
homens de Judá e habitantes de 
Jerusalém; para que o meu furor 
não saia como um fogo e certa- 
mente arda sem haver quem [0] 
apague, por causa da ruindade 
das vossas ações." 

5 Contai-o em Judá e publi- 
cai-o mesmo em Jerusalém, e 
dizei-o, e tocai uma buzina atra- 
vés do país.” Clamai alto e dizei: 
“Ajuntai-vos, e entremos nas ci- 
dades fortificadas.” 6 Levan- 
tai um sinal de aviso rumo a Sião. 
Providenciai abrigo. Não fiqueis 
parados.” Pois há uma calamida- 
de que estou trazendo desde o 
norte, sim, uma grande der- 
rocada. 7 Ele subiu como um 
leão da sua moita,” e aquele que 
arruína as nações partiu;º saiu 
do seu lugar, a fim de fazer da 
tua terra um assombro. Tuas 
próprias cidades cairão em ruí- 
nas, de modo que não haverá 
habitante.” 8 Por causa disso, 
cingi-vos de serapilheira.s Batei- 
vos no peito e uivai,! porque a ira 
ardente de Jeová não recuou de 
nós.” 


Levantar sinal de aviso. 
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JEREMIAS 4:1—17 


9 “E naquele dia terá de acon- 
tecer”, é a pronunciação de Jeo- 
vá, “que perecerá o coração do 
rei, também o coração dos prín- 
cipes; e os sacerdotes serão cer- 
tamente levados ao assombro e 
os próprios profetas ficarão pas- 
mados”.» 

10 E passei a dizer: “Ai! Sobe- 
rano Senhor Jeová! Verdadeira- 
mente, enganaste por completo 
este povo: e Jerusalém, dizendo: 
ʻA própria paz virá a ser vossa',! 
e é a espada que atingiu até à 
alma.” 

11 Naquele tempo se dirá a 
este povo e a Jerusalém: “Há um 
vento causticante das veredas 
batidas através do ermo“ [no] ca- 
minho para a filha do meu povo; 
não é para joeirar, nem para se 
fazer limpeza. 12 O próprio 
vento, em cheio, vem a mim até 
mesmo procedente destas. Agora 
eu mesmo também proferirei os 
julgamentos para com eles.s 
13 Eis que ele subirá como nu- 
vens de chuva e seus carros são 
como o tufão.» Seus cavalos são 
mais velozes do que as águias.' Ai 
de nós, porque fomos assolados! 
14 Lava teu coração da pura 
maldade, ó Jerusalém, para que 
sejas salva.i Até quando se aloja- 
rão no teu íntimo os teus pensa- 
mentos errôneos?! 15 Porque 
uma voz está informando desde 
Dã! e está publicando algo pre- 
Judicial desde a região monta- 
nhosa de Efraim.” 16 Fazei 
menção [disso], sim, às nações. 
Publicai-o contra Jerusalém.” 

“Sentinelas estão chegando 
desde uma terra longínqua,” e 
eles darão vazão à sua voz con- 
tra as próprias cidades de Judá. 
17 Vieram a ser contra ela em 
todos os ladosº quais guardas da 
campina, porque ela se rebelou 
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até mesmo contra mim”,? é a pro- 
nunciação de Jeová. 18 “Teu 
proceder e tuas ações — estas 
[coisas] se farão a ti.” Esta é a 
calamidade sobre ti, pois é amar- 
ga; porque atingiu até o teu co- 
ração.” 

19 Ai! meus intestinos, meus 
intestinos! Estou com severas 
dores nas paredes de meu cora- 
ção. Meu coração está turbulen- 
to dentro de mim.? Não posso 
calar-me, porque a minha alma 
ouviu o som da buzina, o rebate 
de guerra. 20 Derrocada so- 
bre derrocada é que foram con- 
vocadas, porque a terra inteira 
foi assolada.* Repentinamente 
foram assoladas as minhas ten- 
das, num instante, os meus pa- 
nos de tenda. 21 Até quando 
estarei vendo o sinal de aviso, 
estarei ouvindo o som da buzi- 
na?» 22 Pois meu povo é tolo.' 
Não fizeram caso de mim.i São 
filhos estultos; e não são os que 
têm entendimento.” São sábios 
para fazer o mal, mas para fazer 
o bem eles realmente não têm 
conhecimento.! 

23 Eu vi a terra, e eis que 
[estava] deserta e vazia;” e 
[olhei] para os céus, e sua luz não 
existia mais." 24 Vios montes, 
e eis que tremiam, e os próprios 
morros estavam todos sendo sa- 
cudidos. 25 Vi, e eis que não 
havia homem terreno, e as cria- 
turas voadoras dos céus tinham 
todas fugido.” 26 Vi, e eis que 
o próprio pomar era um ermo, e 
suas próprias cidades tinham to- 
das sido demolidas.º Foi por cau- 
sa de Jeová, por causa da sua ira 
ardente. 

27 Pois assim disse Jeová: 
“Um baldio desolado é o que se 
tornará a terra inteira,” e não 
executarei eu uma extermina- 
ção cabal?s 28 Por esta causa 
pranteará a terrat e certamente 
se escurecerão os céus acima.“ E 
porque eu falei, eu cogitei e não 
senti lástima, nem recuarei dis- 
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so. 29 Por causa do ruído dos 
cavaleiros e dos arqueiros, a ci- 
dade inteira está fugindo.” En- 
traram nas moitas e subiram às 
penhas. Cada cidade está aban- 
donada e não há homem moran- 
do nelas.” 

30 Agora que estás assolada, 
o que farás, visto que costuma- 
vas vestir-te de escarlate, visto 
que costumavas ataviar-te com 
enfeites de ouro, visto que costu- 
mavas alargar os teus olhos com 
pintura preta?! Foi em vão que 
costumavas fazer-te bonita. Os 
apaixonados por [ti] te rejeita- 
ram; estão procurando a tua pró- 
pria alma.” 31 Pois ouvi uma 
voz como a duma mulher doen- 
te, aflição como a duma mulher 
dando à luz seu primeiro filho, 
a voz da filha de Sião, que faz 
esforços para respirar. Ela está 
estendendo as palmas das suas 
mãos:" “Ai de mim, pois, porque 
a minha alma está cansada dos 
matadores!" 


Percorrei as ruas de Jerusa- 

lém e vede, pois, e sabei e 
procurai vós mesmos nas suas 
praças públicas se podeis achar 
um homem, se existe alguém 
que pratique a justiça,* alguém 
que procure a fidelidade, e eu 
perdoarei a ela. 2 Mesmo que 
dissessem: “Por Jeová que vive!” 
estariam com isso jurando pura 
falsidade.” 

3 Ó Jeová, não estão estes 
teus olhos [dirigidos] para a fide- 
lidade?” Tu os golpeaste,º mas 
não ficaram doentes.” Tu os ex- 
terminaste.” Negaram-se a acei- 
tar a disciplina.” Endureceram as 
suas faces mais do que um ro- 
chedo.: Negaram-se a recuar. 
4 Até mesmo eu disse: “Segura- 
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mente são de classe baixa. Agi- 
ram tolamente, pois desconside- 
raram o caminho de Jeová, o jul- 
gamento de seu Deus. 5 Vou 
seguir meu caminho para os 
grandes e vou falar com eles;* 
pois eles mesmos devem ter no- 
tado o caminho de Jeová, o jul- 
gamento de seu Deus. Segu- 
ramente, eles mesmos, juntos, 
devem ter quebrado o jugo; de- 
vem ter rompido as ligaduras."i 

6 Por isso é que os golpeou 
um leão [saindo] da floresta, um 
lobo das planícies desérticas é 
que os está assolando,* um leo- 
pardo se mantém alerta junto às 
suas cidades. Todo aquele que 
delas sai é dilacerado. Pois as 
suas transgressões tornaram-se 
muitas; seus atos de infidelidade 
tornaram-se numerosos. 

7 Como posso perdoar-te tal 
coisa? Teus próprios filhos me 
deixaram e estão jurando" por 
aquilo que não é Deus. E eu con- 
tinuei a satisfazê-los,; mas eles 
continuaram a cometer adulté- 
riok e vão em bandos à casa duma 
mulher prostituta. 8 Torna- 
ram-se [como] cavalos em cio, 
tendo [fortes] testículos. Rin- 
cham cada um à mulher do seu 
companheiro.! 

9 “Não devia eu ajustar con- 
tas por causa de tais coisas?" é a 
pronunciação de Jeová.” “Ou não 
devia a minha alma vingar-se de 
uma nação tal como esta?”n 

10 “Subi contra as suas filei- 
ras [de videiras] e causai a ruí- 
na,º mas não causeis um verda- 
deiro extermínio.” Tirai-lhe os 
profusos raminhos, pois não per- 
tencem a Jeová.! 11 Porque a 
casa de Israel e a casa de Judá 
foram positivamente traiçoeiras 
para comigo”, é a pronunciação 
de Jeová.” 12 “Renegaram a 
Jeová e estão dizendo: “Ele não 
existe. E não nos sobrevirá ne- 
nhuma calamidade e não vere- 
mos nenhuma espada ou fome. 
13 E os próprios profetas tor- 
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nam-se vento e a palavra não 
está neles.: É assim que se lhes 
fará.” 

14 Portanto, assim disse Jeo- 
vá, o Deus dos exércitos: “Visto 
que dizeis tal coisa, eis que faço 
das minhas palavras um fogo na 
tua boca,” e este povo será peda- 
ços de lenha, e certamente os 
devorará.”e 

15 “Eis que farei chegar sobre 
vós uma nação longínqua, ó casa 
de Israel”, é a pronunciação de 
Jeová. “É uma nação resistente.. 
É uma nação de há muito tempo, 
uma nação cuja língua não co- 
nheces, e não podes ouvir [inte- 
ligivelmente] o que eles falam. 
16 Sua aljava é como uma sepul- 
tura aberta; todos eles são 
homens poderosos.* 17 Certa- 
mente consumirão também a tua 
colheita e o teu pão.” Os homens 
consumirão teus filhos e tuas fi- 
lhas. Consumirão teus rebanhos 
e tuas manadas. Consumirão tua 
videira e tua figueira." Destroça- 
rão com a espada as tuas cidades 
fortificadas em que confias.” 

18 “E mesmo naqueles dias”, 
é a pronunciação de Jeová, “não 
executarei o vosso extermínio.! 
19 E terá de acontecer que di- 
reis: 'Devido a que fato nos fez 
Jeová, nosso Deus, todas estas 
coisas?" E terás de dizer-lhes: 
"Assim como vós me abandonas- 
tes e fostes servir a um deus 
estrangeiro na vossa terra, assim 
servireis a estranhos numa terra 
que não é vossa.’ ”¥ 

20 Contai isto na casa de Jacó 
e publicai-o em Judá, dizendo: 
21 “Ouvi, pois, o seguinte, ó 
povo estulto, sem coração:! Eles 
têm olhos, mas não podem ver; 
têm ouvidos, mas não podem ou- 
vir." 22 'Não temeis nem mes- 
mo a mim’, é a pronunciação de 
Jeová, 'ou não estais em severas 
dores, nem mesmo por causa de 
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mim,º que pus a areia como ter- 
mo do mar, para regulamento de 
duração indefinida, de modo que 
não pode passar além? Ainda 
que as ondas se encapelem, con- 
tudo, não podem prevalecer; e 
[ainda que] deveras fiquem tur- 
bulentas, contudo, não podem 
passar além dela.” 23 Mas este 
mesmo povo veio a ter um cora- 
ção obstinado e rebelde; desvia- 
ram-se e estão andando no seu 
[próprio] rumo. 24 Mas não 
disseram no seu coração: “Tema- 
mos, pois, a Jeová, nosso Deus,! 
Aquele que dá o aguaceiro, e a 
chuva outonal e a chuva prima- 
veril na sua estação,* Aquele que 
guarda até mesmo as semanas 
prescritas da colheita para nós.” 
25 Vossos próprios erros é que 
apartaram estas coisas e os vos- 
sos próprios pecados negaram- 
vos o que é bom.s 

26 “'Pois entre o meu povo 
foram encontrados homens iní- 
quos.” Estão espreitando como 
quando os passarinheiros se aga- 
cham.! Armaram uma [armadi- 
lha] ruinosa. É a homens que eles 
capturam. 27 Assim como a 
gaiola está cheia de criaturas 
voadoras, assim as suas casas es- 
tão cheias de engano.i Por isso é 
que se tornaram grandes e 
se enriquecem.: 28 Engorda- 
ram;! ficaram reluzentes. Trans- 
bordaram também com coisas 
más. Não pleitearam nenhuma 
causa jurídica,” nem mesmo a 
causa jurídica do menino órfão 
de pai,” para serem bem sucedi- 
dos;º e não tomaram conta do 
Julgamento dos pobres.'” 

29 “Não devia eu ajustar con- 
tas por causa destas mesmas coi- 
sas”, é a pronunciação de Jeová, 
“ou não devia vingar-se a minha 
alma duma nação tal como esta?” 
30 Uma situação assombrosa, 
mesmo uma coisa horrível fez- 
se existir no país:! 31 Os pró- 
prios profetas realmente profeti- 


Obstinados; amam a transgressão 


CAP.5 


a Sal 99:1 
b Jó 26:10 
Jó 38:11 
Sal 33:7 
Sal 104:9 
Pr 8:29 
c Sal 78:8 
Sal 81:12 
Sal 95:10 
Is 1:23 
Is 65:2 
Je 3:17 
Je 11:8 
Je 18:12 
Os 11:7 
At 7:51 
d Sal 33:18 
e De 11:14 
Sal 147:8 
Jl 2:23 
Tg 5:7 
f Gên 8:22 
g De 28:23 
Sal 107:17 
Je 3:3 
h Ez 22:6 
i Sal 10:9 
Pr 1:17 
Hab 1:15 
j Os 12:7 
Am 8:5 
Miq 6:11 
k Je 17:11 
l De 32:15 
Tg 5:5 
m Sal 82:2 
n Is 1:23 
Za 7:10 
o Jó 12:6 
Sal 73:12 
Je 12:1 
p Je 9:9 
q Je 2:12 
Je 23:14 
Os 6:10 


2.º coluna 


a Je 14:14 
La 2:14 
Ez 13:6 


b Je 32:32 
Mt 27:20 


c Is 30:10 
Jo 3:19 
2Te 2:12 
2Ti 4:3 

d De 28:29 
Is 10:3 


CAP. 6 


eJe4:5 


f 2Sa 14:2 
2Cr 11:6 
Am 1:1 


g Ne 3:14 


h Je 1:14 
Je 4:6 
Je 10:22 


ils 3:16 

j 2Rs 25:1 
k Je 4:17 

1J] 3:9 
m Je 15:8 


n 2Cr 36:19 
Am 2:5 


974 


zam em falsidade; e quanto aos 
sacerdotes, estão subjugando se- 
gundo os seus poderes.” E meu 
próprio povo amou-o assim; e 
que fareis vós ao final disso?”d 


Abrigai-vos, ó filhos de Ben- 

jamim, do meio de Jerusa- 
lém; e tocai a buzina* em Tecoa.' 
E levantai um sinal de fogo sobre 
Bete-Haquerem;s porque a pró- 
pria calamidade olhou para bai- 
xo desde o norte, sim, uma gran- 
de derrocada." 2 A filha de 
Sião assemelhou-se deveras a 
uma mulher graciosa e mimosa.' 
3 A ela passaram a vir os pasto- 
res e suas greis. Armaram as 
[suas] tendas contra ela em todo 
o redor.i Pastaram cada um a sua 
própria parte.: 4 Santificaram 
a guerra contra ela:! “Levantai- 
vos e subamos ao meio-dia!”m 

“Ai de nós, porque o dia já 
declinou, porque as sombras da 
noitinha se estão estendendo!” 

5 “Levantai-vos e subamos 
durante a noite, e arruinemos as 
suas torres de habitação.”” 

6 Pois assim disse Jeová dos 
exércitos: “Cortai lenhaº e levan- 
tai contra Jerusalém um aterro 
de sítio.” Ela é a cidade com a 
qual se tem de ajustar contas. 
Ela não é senão opressão no meio 
dela.” 7 Assim como a cisterna 
mantém a sua água fresca, assim 
ela manteve fresca a sua malda- 
de. Ouvem-se nela violência e 
assolação;* doença e praga estão 
constantemente diante da minha 
face. 8 Sê corrigida, ó Jerusa- 
lém, para que a minha alma não 
se aparte de ti em desgosto; 
para que eu não faça de ti um 
baldio desolado, uma terra desa- 
bitada.”v 

9 Assim disse Jeová dos exér- 
citos: “Sem falta se rebuscará o 
restante de Israel como a uma 
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videira.: Põe a tua mão para trás 
como quem colhe uvas dos sar- 
mentos.” 

10 “A quem falarei e adverti- 
rei, para que ouçam? Eis que seu 
ouvido é incircunciso, de modo 
que não podem prestar atenção.» 
Eis que a própria palavra de Jeo- 
vá se tornou para eles um vitu- 
pério,: [palavra] de que não se 
podem agradar. 11 E fiquei 
cheio do furor de Jeová. Estou 
fatigado de o conter.”e 

“Derrama-o sobre a criança na 
ruaf e, ao mesmo tempo, sobre o 
grupo íntimo dos jovens; porque 
eles também serão apanhados, o 
homem junto com sua esposa, o 
velho junto com aquele que está 
cheio de dias.s 12 E suas casas 
certamente se tornarão proprie- 
dade de outros, os campos e as 
esposas, ao mesmo tempo." Pois 
estenderei a minha mão contra 
os habitantes do país”, é a pro- 
nunciação de Jeová. 

13 “Desde o menor até mes- 
mo ao maior deles, cada um 
obtém para si um lucro injusto;) 
e desde o profeta até mesmo ao 
sacerdote, cada um age de modo 
falso.* 14 E tentam sarar su- 
perficialmente o quebrantamen- 
to do meu povo,! dizendo: 'Há 
paz! Há paz!” quando não há 
paz. 15 Acaso se envergo- 
nharam de terem feito algo de- 
testável?” Em primeiro lugar, 
eles positivamente não sentem 
vergonha alguma; em segundo 
lugar, não chegaram a saber 
nem mesmo como sentir-se hu- 
milhados.º Por isso cairão entre 
os que estão caindo;” tropeçarão 
no tempo em que eu terei de 
ajustar contas com eles”, disse 
Jeová. 

16 Assim disse Jeová: “Ficai 
parados nos caminhos e vede, 
e perguntai pelas sendas de há 
muito tempo, onde é que está o 
bom caminho;! e andai nele" e 
achai folga para as vossas al- 
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mas.”? Mas eles continuaram 
a dizer: “Não vamos andar.” 
17 “E eu suscitei sobre vós vi- 
gias: 'Prestai atenção ao som da 
buzina! ”4 Mas eles continuaram 
a dizer: “Não vamos prestar 
atenção.” 18 “Portanto ouvi, ó 
nações! E sabe, ó assembléia, o 
que haverá entre eles. 19 Es- 
cuta, ó terra! Eis que trago cala- 
midade sobre este povo, como 
frutos dos seus pensamentos, 
pois não prestaram atenção às 
minhas próprias palavras; e a 
minha lei — também persisti- 
ram em rejeitá-la.”h 

20 “Que me importa isto, que 
trazes até mesmo olíbano desde 
Sabá' e a cana boa desde a terra 
longínqua? Os vossos holocaus- 
tos não dão prazer! e os vossos 
próprios sacrifícios não me de- 
ram satisfação."* 21 Portanto, 
assim disse Jeová: “Eis que po- 
nho pedras de tropeço para este 
povo! e certamente tropeçarão 
sobre elas, pais e filhos juntos; o 
vizinho e seu companheiro — 
eles perecerão."m 

22 Assim disse Jeová: “Eis 
que está chegando um povo des- 
de a terra do norte e uma grande 
nação será despertada desde as 
partes mais remotas da terra.” 
23 Agarrarão o arco e o dardo.º 
É cruel, e não terão piedade. Sua 
própria voz ressoará como o mar” 
e eles montarão cavalos.! Está 
posto em ordem de batalha como 
um homem de guerra contra ti, 
ó filha de Sião.” 

24 Ouvimos a notícia a res- 
peito dele. Abaixaram-se as nos- 
sas mãos. Fomos tomados da 
própria aflição, de dores de parto 
iguais às da mulher que dá à luz.' 
25 Não saias ao campo e não 
andes nem mesmo pelo cami- 
nho; porque há uma espada per- 
tencente ao inimigo, há horror 
ao redor." 26 Ó filha do meu 
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povo, cinge-te de serapilheira? e 
revolve-te em cinzas.” Faze o teu 
pranto aquele por um [filho] úni- 
co, o lamento da amargura;º por- 
que repentinamente virá sobre 
nós o assolador.! 

27 “Fiz de ti um examinador 
de metal entre meu povo, um 
que esquadrinha cabalmente; e 
notarás e terás de examinar seu 
caminho. 28 Todos eles são 
os homens mais obstinados, 
andando como caluniadoress 
cobre e ferro. Todos eles são no- 
civos." 29 Os foles' foram cha- 
muscados. Do seu fogo procede 
chumbo. Continuou-se a refinar 
intensamente, apenas em vão, e 
os maus não foram retirados. 
30 Prata rejeitada é o que as 
pessoas hão de chamá-los, por- 
que Jeová os rejeitou.“m 


A palavra que veio a haver 

para Jeremias da parte de 
Jeová, dizendo: 2 “Põe-te de 
pé no portão da casa de Jeová, e 
ali tens de proclamar esta pala- 
vra” e tens de dizer: 'Ouvi a pa- 
lavra de Jeová, todos vós de 
Judá, que estais entrando por es- 
tes portões para vos curvardes 
diante de Jeová. 3 Assim dis- 
se Jeová dos exércitos, o Deus de 
Israel: “Tornai bons os vossos ca- 
minhos e as vossas ações, e eu 
vou manter-vos residindo neste 
lugar. 4 Não confieis em pa- 
lavras falazes,” dizendo: ʻO tem- 
plo de Jeová, o templo de Jeová, 
o templo de Jeová é o que são! 
5 Pois, se positivamente tornar- 
des bons os vossos caminhos e as 
vossas ações, se positivamente 
fizerdes justiça entre um homem 
e seu companheiro," 6 se não 
oprimirdes o residente forastei- 
ro, o menino órfão de pai e a 
viúva," e se não derramardes 
sangue inocente neste lugar* e 
não andardes atrás de outros 
deuses para a vossa calamidade, 
7 eu, da minha parte, certamen- 
te vos manterei residindo neste 


Templo não salvará. Tornar-se-ão como Silo 
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lugar, na terra que dei aos vossos 
antepassados, de tempo indefini- 
do a tempo indefinido.” '“a 

8 “Eis que confiais em pala- 
vras falazes — isto certamente 
não será de nenhum proveito. 
9 Pode haver furto, assassina- 
to, e adultério, e perjúrio; e 
[oferta de] fumaça sacrificial a 
Baal, e a ida atrás de outros 
deuses que não conhecestes," 
10 e é preciso que chegueis e 
que fiqueis de pé diante de mim 
nesta casa sobre a qual se invo- 
cou meu nome: e que digais: 'Ha- 
vemos de ser livrados”, visto que 
fazeis todas estas coisas detestá- 
veis? 11 Tornou-se esta casa 
sobre a qual se invocou meu 
nomei um mero covil de saltea- 
dores aos vossos olhos?* Eis que 
eu mesmo também [o] vi”, é a 
pronunciação de Jeová.! 

12 “Todavia, ide, pois, ao 
meu lugar que estava em Silo,” 
onde fiz meu nome residir no 
princípio,” e vede o que lhe fiz 
por causa da maldade do meu 
povo Israel.º 13 E agora, visto 
que continuastes a fazer todos 
estes trabalhos”, é a pronuncia- 
ção de Jeová, ʻe eu continuei a 
falar convosco, levantando-me 
cedo e falando,” mas vós não es- 
cutastes,º e continuei a chamar- 
vos, mas vós não respondestes,” 
14 vou fazer também à casa so- 
bre a qual se invocou meu nome," 
em que confiais,' e ao lugar que 
dei a vós e aos vossos antepas- 
sados, assim como fiz a Silo.” 
15 E vou lançar-vos fora de 
diante da minha face,” assim 
como lancei fora todos os vossos 
irmãos, toda a descendência de 
Efraim.“ 

16 “E no que se refere a ti, 
não ores por este povo, nem ele- 


lJe 23:24; He 4:13; m Jos 18:1; Jz 18:31; 1Sa 
1:3; n De 12:5; De 12:11; o 1Sa 4:11; Sal 78:60; 
Je 26:6; Je 26:9; p Je 25:4; q 2Cr 36:16; Ne 9:29; 
Je 11:8; Je 25:3; Za 1:4; rIs 65:12; Is 66:4; Za 
7:13; s2Rs 25:9; tJe 7:4; u 1Sa 4:10; Sal 78:60; 
Je 26:6; La 2:7; v 2Rs 17:23; w 2Cr 25:7; Sal 
78:67. 
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ves por eles um clamor suplican- 
te ou uma oração, nem instes 
comigo,* porque não te escuta- 
rei.» 17 Não vês o que estão 
fazendo nas cidades de Judá e 
nas ruas de Jerusalém? 18 Os 
filhos apanham pedaços de pau e 
os pais acendem o fogo, e as es- 
posas sovam a massa para fazer 
bolos de oferenda à “rainha dos 
céus’; e há um derramamento 
de ofertas de bebidas a outros 
deuses para me ofenderem.: 
19 “E a mim que estão ofenden- 
do?’ é a pronunciação de Jeová.s 
'Não é a eles mesmos, para 
a vergonha das suas faces?" 
20 Portanto, assim disse o Sobe- 
rano Senhor Jeová: “Eis que se 
despeja a minha ira e o meu fu- 
ror sobre este lugar,' sobre o gê- 
nero humano e sobre o animal 
doméstico, e sobre a árvore do 
campo) e sobre os frutos do solo; 
e terá de arder, e não se apa- 


Bolos à “rainha dos céus”. 


gará.’ 
21 “Assim disse Jeová dos 
exércitos, o Deus de Israel: 


'Acrescentai estes vossos holo- 
caustos aos vossos sacrifícios e 
comei carne.! 22 Pois não fa- 
lei com os vossos antepassados, 
nem lhes dei ordem, no dia em 
que os fiz sair da terra do Egito, 
a respeito dos assuntos do holo- 
causto e do sacrifício.” 23 Mas 
esta é a palavra que lhes dei 
como ordem, dizendo: “Obedecei 
à minha voz,” e eu vou tornar-me 
vosso Deus,º e vós mesmos vos 
tornareis meu povo; e tereis de 
andar em todo o caminho” que 
eu vos ordenar, para que vos vá 
bem.” 24 Mas eles não escu- 
taram, nem inclinaram seu ouvi- 
do,” mas foram andar nos conse- 
lhos da obstinação do seu mau 
coração, de modo que deram 
para trás e não foram para dian- 
tet 25 desde o dia em que os 
vossos antepassados saíram da 
terra do Egito até o dia de hoje;" 
e eu continuei a enviar-vos todos 
os meus servos, os profetas, dia- 


Queimaram filhos 
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riamente levantando-me cedo e 
enviando-os.? 26 Mas não me 
escutaram e não inclinaram seu 
ouvido,” mas continuaram a en- 
durecer sua cerviz. Agiram pior 
do que os seus antepassados! 

27 “E tens de falar-lhes todas 
estas palavras, mas não te escu- 
tarão; e tens de chamá-los, mas 
não te responderão.” 28 E tens 
de dizer-lhes: “Esta é a nação 
cujo povo não obedeceu à voz de 
Jeová, seu Deus,* e que não acei- 
tou a disciplina.” Pereceu a fide- 
lidade, e ela foi decepada da sua 
boca. 

29 "Raspa o teu cabelo não 
cortado e lança-o fora, e levanta 
uma endecha* sobre os morros 
calvos, pois Jeová rejeitou! e 
abandonará a geração com a qual 
está furioso.” 30 'Pois os filhos 
de Judá fizeram o que é mau aos 
meus olhos”, é a pronunciação de 
Jeová. 'Colocaram as suas coisas 
repugnantes na casa sobre a qual 
se invocou meu nome, para a 
aviltarem.” 31 E construíram 
os altos de Tofete,º que está no 
vale do filho de Hinom, para 
queimarem no fogo a seus filhos 
e suas filhas, coisa que eu não 
havia ordenado e que não me 
havia subido ao coração.” 

32 “'Portanto, eis que vêm 
dias”, é a pronunciação de Jeová, 
'em que não mais se dirá [que é] 
Tofete e o vale do filho de Hi- 
nom, mas o vale da matança;' e 
terá de se fazer o sepultamento 
em Tofete sem haver bastante 
lugar.t 33 E os cadáveres des- 
te povo terão de tornar-se comi- 
da para as criaturas voadoras dos 
céus e para os animais da terra, 
sem que alguém [os] faça tre- 


e Je 26:2; Ez 2:7; At 20:27; f Za 7:13; g Is 1:4; Je 
5:4; Sof 3:2; h Sal 50:17; Pr 1:7; Sof3:7; iJe5:l; 
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mer.: 34 E eu vou fazer cessar 
nas cidades de Judá e nas ruas 
de Jerusalém a voz de exultação 
e a voz de alegria, a voz do noivo 
e a voz da noiva;” porque a terra 
se tornará nada mais que um 
lugar devastado." 
8 “Naquele tempo”, é a pro- 
nunciação de Jeová, “as pes- 
soas também tirarão das suas 
sepulturas os ossos dos reis de 
Judá, e os ossos dos seus prínci- 
pes, e os ossos dos sacerdotes, e 
os ossos dos profetas, e os ossos 
dos habitantes de Jerusalém.i 
à E realmente os estenderão ao 
sol, e à lua, e a todo o exército 
dos céus, que amaram e que ser- 
viram, e atrás dos quais anda- 
ram, e que buscaram, e diante 
dos quais se curvaram.! Não se- 
rão recolhidos nem enterrados. 
Tornar-se-ão como estrume so- 
bre a superfície do solo." 

3 “E certamente será escolhi- 
da antes a morte do que a vida" 
pelos de todo o restante dos re- 
manescentes desta má família, 
em todos os lugares dos rema- 
nescentes aonde eu os terei dis- 
persado”,: é a pronunciação de 
Jeová dos exércitos. 

4 “E tens de dizer-lhes: 'As- 
sim disse Jeová: “Cairão e não se 
levantarão novamente?) Se um 
voltar, não voltará também o 
outro?: 5 Por que é que este 
povo, Jerusalém, é infiel com in- 
fidelidade duradoura? Agarra- 
ram-se à ardileza;! negaram-se 
a voltar.” 6 Prestei atenção” e 
estive escutando.º Não era corre- 
to como falavam. Não havia ho- 
mem que se arrependesse de sua 
maldade,” dizendo: ‘Que é que eu 
fiz?’ Cada um retorna ao proce- 
der popular,! qual cavalo que se 
arroja à batalha. 7 Até mesmo 
a cegonha nos céus — ela conhe- 
ce bem seus tempos designados; 
e a rola, e o andorinhão, e o 
bulbul — eles observam bem o 
tempo da entrada de cada um. 


Dizem: “Há paz!”, quando não há 
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Quanto ao meu povo, porém, não 
vieram a conhecer o julgamento 
de Jeová.” ’2 

8 “'Como podeis dizer: “So- 
mos sábios e a lei de Jeová está 
conosco”? Seguramente, pois, O 
estilo: falso dos secretários tra- 
balhou em pura falsidade. 
9 Os sábios ficaram envergo- 
nhados.º Ficaram aterrorizados e 
serão apanhados. Eis que rejeita- 
ram a própria palavra de Jeová, 
e que sabedoria é que eles têm?º 
10 Por isso entregarei as suas 
esposas a outros homens, seus 
campos, aos que tomam posse; 
pois, desde o menor até mesmo 
ao maior, cada um está obtendo 
lucro injusto;* desde o profeta 
até mesmo ao sacerdote, cada 
um age de modo falso.» 11 E 
tentam sarar superficialmente o 
quebrantamento da filha do meu 
povo,‘ dizendo: “Há paz! Há paz!” 
quando não há paz.' 12 Aca- 
so sentiram vergonha por te- 
rem feito o que era detestável?* 
Em primeiro lugar, eles positiva- 
mente não podiam sentir-se en- 
vergonhados; em segundo lugar, 
não sabem nem mesmo como 
sentir-se humilhados.! 

“Por isso cairão entre os que 
estão caindo. Tropeçarão no tem- 
po de se fixar a atenção neles',m 
disse Jeová.” 

13 “'Ao fazer o ajuntamento, 
darei cabo deles”, é a pronuncia- 
ção de Jeová.º 'Não haverá uvas 
na videira” e não haverá figos na 
figueira, e a própria folhagem há 
de murchar. E as coisas que lhes 
dou passarão por eles.” 

14 “Por que é que ficamos 
sentados? Ajuntai-vos, e entre- 
mos nas cidades fortificadas: e 
fiquemos quietos ali. Porque o 
próprio Jeová, nosso Deus, nos 
silenciou,” e ele nos dá água en- 


h Je 5:31; Je 27:9; La 2:14; La 4:13; Ez 22:28; 
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venenada para beber,* porque 
pecamos contra Jeová. 15 Es- 
perava-se a paz, mas [não veio] 
nenhum bem; um tempo de 
cura, mas eis terror!e 16 Des- 
de Dãº se ouviu o resfolegar dos 
seus cavalos. Devido ao som do 
rincho dos seus garanhões, a ter- 
ra toda começou a tremer.: E eles 
entram e consomem a terra e o 
que a enche, a cidade e seus ha- 
bitantes.” 

17 “Pois, eis que envio entre 
vós serpentes, cobras veneno- 
sas,f para as quais não há encan- 
tamento, e elas certamente vos 
morderão”, é a pronunciação de 
Jeová. 

18 Um pesar além de cura me 
sobreveio." Meu coração está en- 
fermo. 19 Eis aqui o som do 
grito por ajuda da filha do meu 
povo, desde uma terra longín- 
qua:: “Não está Jeová em Sião?) 
Ou não está nela seu rei?” 

“Por que é que me ofenderam 
com as suas imagens entalhadas, 
com os seus vãos deuses estran- 
geiros?”! 

20 “Já passou a colheita, aca- 
bou o verão; quanto a nós, 
porém, não fomos salvos!"m 

21 Fiquei quebrantado” por 
causa do quebrantamento da fi- 
lha do meu povo.º Fiquei entris- 
tecido. Fui tomado de franco as- 
sombro.” 22 Não há nenhum 
bálsamo em Gileade?” Ou não há 
ali ninguém que cure?” Por que 
se dá, então, que não surgiu O 
restabelecimentos da filha do 


meu povo?! 

9 Quem dera que a minha ca- 
beça fosse [de] águas e que 

os meus olhos fossem uma fonte 

de lágrimas!" Então eu poderia 

chorar dia e noite pelos mortos 

da filha do meu povo.” 

2 Quem me dera ter no ermo 
uma pousada para viajantes!” 
Então eu deixaria meu povo e 
iria para longe dele, porque to- 
dos eles são adúlteros,* uma as- 


Nem paz, nem cura. Ajuste de contas 
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sembléia solene de [homens] 
traiçoeiros;* 3 eelesretesam a 
sua língua em falsidade,” como 
seu arco; mas não foi em fideli- 
dade que se mostraram podero- 
sos na terra. 

“Pois saíram de maldade em 
maldade, e desconsideraram até 
mesmo a mim”, é a pronuncia- 
ção de Jeová. 

4 “Guardai-vos, cada um do 
seu próprio companheiro,! e não 
confieis em nenhum irmão. Por- 
que até mesmo cada irmão po- 
sitivamente [o] suplantaria! e 
mesmo cada companheiro anda- 
ria como mero caluniador,! 5 e 
continuam a ludibriar cada um o 
seu companheiro;" e não falam 
absolutamente a verdade. Ensi- 
naram sua língua a falar falsida- 
de.i Fatigaram-se apenas em co- 
meter faltas. 

6 “Estás assentado no meio de 
engano.“ Por meio de engano ne- 
garam-se a conhecer-me”,! é a 
pronunciação de Jeová. 

7 Portanto, assim disse Jeová 
dos exércitos: “Eis que os estou 
refinando e terei de examiná- 
los,” pois, de que outro modo 
agiria por causa da filha do meu 
povo?” 8 Sua língua é uma fle- 
cha mortífera.º Engano é o que 
falou. Com a sua boca, é de paz 
que [a pessoa] está falando com 
o seu próprio companheiro; mas 
no seu íntimo arma a sua embos- 
cada.”? 

9 “Por causa destas coisas, 
acaso não devia eu ajustar contas 
com eles?” é a pronunciação de 
Jeová. “Ou não devia a minha 
alma vingar-se de uma nação tal 
como esta? 10 Sobre os mon- 
tes levantarei choro e lamenta- 
ção," e sobre as pastagens do 
ermo, uma endecha; pois terão 
sido queimados, de modo que 
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não há homem que passe [ali] e 
realmente não se ouvirá o som de 
gado. Terão fugido tanto a cria- 
tura voadora dos céus como 
o animal; terão ido embora.” 
11 E eu vou fazer de Jerusalém 
montões de pedras, guarida de 
chacais;i e das cidades de Judá 
farei um baldio desolado, sem 
habitante. 

12 “Quem é o homem sábio, 
para que entenda isto, sim, aque- 
le a quem falou a boca de Jeová, 
para que o conte?' Por que razão 
devia o país realmente perecer, 
ser realmente queimado como o 
ermo, sem que alguém passe por 
ele?” 

13 E Jeová passou a dizer: 
“Por terem abandonado a minha 
lei que dei [para estar] diante 
deles, e [por] não terem obedeci- 
do à minha voz e não terem an- 
dado nela,» 14 mas terem an- 
dado atrás da obstinação do seu 
coraçãoi e atrás das imagens de 
Baal, que seus pais lhes ensina- 
ram;* 15 por isso, assim disse 
Jeová dos exércitos, o Deus de 
Israel: “Eis que faço que eles, isto 
é, este povo, comam absinto,! e 
vou fazê-los beber água envene- 
nada;” 16 e vou espalhá-los 
entre nações que nem eles nem 
seus pais conheciam” e vou en- 
viar atrás deles a espada até que 
eu os tenha exterminado.'º 

17 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: 'Comportai-vos com 
entendimento e chamai as can- 
toras de endechas,? para que ve- 
nham; e até mesmo mandai 
[chamar] as mulheres hábeis, 
para que venham, 18 e para 
que se apressem e elevem sobre 
nós uma lamentação. E vertam 
os nossos olhos lágrimas e escor- 
ra água dos nossos próprios olhos 
radiantes.” 19 Pois é a voz de 
lamentação que se ouviu de 
Sião: “Como fomos assolados! 
Como nos sentimos envergonha- 
dos! Pois abandonamos o país; 
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pois lançaram fora as nossas re- 
sidências.”? 20 Mas ouvi, ó 
mulheres, a palavra de Jeová, e 
aceite vosso ouvido a palavra da 
sua boca. Ensinai então às vossas 
filhas uma lamentação, e cada 
mulher à sua companheira, uma 
endecha.. 21 Porque a morte 
subiu pelas nossas janelas; en- 
trou nas nossas torres de habita- 
ção, a fim de decepar da rua a 
criança, das praças públicas, os 
jovens." 

22 “Fala: ‘Assim é a pronun- 
ciação de Jeová: “Os cadáveres 
do gênero humano também te- 
rão de cair qual estrume sobre a 
face do campo e quais gavelas 
de cereal recém-segado atrás do 
ceifeiro, sem que alguém faça o 
recolhimento.” ’ ”e 

23 Assim disse Jeová: “Não 
se jacte o sábio da sua sabedoria,’ 
nem se jacte o poderoso da sua 
potência.” Não se jacte o rico das 
suas riquezas." 

24 “Mas quem se jacta, jacte- 
se da seguinte coisa: de ter pers- 
picáciai e de ter conhecimento de 
mim, que eu sou Jeová, Aquele 
que usa de benevolência, de juízo 
e de justiça na terra;* porque é 
destas coisas que me agrado”,! é 
a pronunciação de Jeová. 

25 “Eis que vêm dias”, é a 
pronunciação de Jeová, “e eu vou 
ajustar contas com todo o circun- 
ciso [mas ainda] na incircunci- 
são, 26 com o Egito,” e com 
Judá, e com Edom,” e com os 
filhos de Amom,! e com Moabe," 
e com todos os de cabelo corta- 
do nas têmporas, que moram no 
ermo;* porque todas as nações 
são incircuncisas e toda a casa 
de Israel é incircuncisa no cora- 
ção”.t 
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981 


1 Ouvi a palavra que Jeová 
falou contra vós, ó casa 
de Israel. 2 Assim disse Jeo- 
vá: “Não aprendais absoluta- 
mente o caminho das nações? e 
não fiqueis aterrorizados mesmo 
diante dos sinais dos céus, por- 
que as nações ficam aterroriza- 
das com eles.” 3 Pois os costu- 
mes dos povos: são apenas uma 
exalação, porque foi somente 
uma árvore! da floresta que se 
cortou, trabalho das mãos do ar- 
tífice com o podão.e 4 Embele- 
zam-no com prata e com ouro. 
Firmam-nos com pregos e com 
martelos, para que nenhum va- 
cile. 5 São como o espantalho 
do pepinal e não podem falar.» 
Impreterivelmente são carrega- 
dos, porque não podem dar pas- 
sos.' Não tenhais medo deles, 
porque não podem fazer nada ca- 
lamitoso, e ainda mais, não está 
neles fazer qualquer bem.” 

6 De modo algum há alguém 
igual a ti, ó Jeová.: Tu és grande 
e teu nome é grande em potên- 
cia! 7 Quem não te temeria,”m 
ó Rei das nações,” pois isto é pró- 
prio para contigo; porque entre 
todos os sábios das nações e en- 
tre todos os seus reinados, de 
modo algum há alguém igual a 
tie 8 E ao mesmo tempo mos- 
tram ser irracionais e estúpidos.” 
Uma árvore é meramente uma 
exortação de vaidades. 9 Pra- 
ta laminada é o que se traz até 
mesmo de Társis, e ouro de 
Ufaz,s trabalho de artífice e das 
mãos dum trabalhador em me- 
tal; sua vestimenta é de linha 
azul e de lã tingida de roxo. São 
todos trabalho de gente hábil. 

10 Mas Jeová é verdadeira- 
mente Deus.“ Ele é o Deus viven- 
te” e o Rei por tempo indefinido.” 
Por causa da sua indignação tre- 
merá a terra,* e nação alguma 
poderá suportar a sua verbera- 
ção.” 11 Assim lhes direis vós: 
“Os deuses” que não fizeram os 
próprios céus e a terra são os que 
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JEREMIAS 10:1— 19 


perecerão da terra? e de debaixo 
destes céus.” 12 Ele é Quem 
fez a terra pelo seu poder," Aque- 
le que estabeleceu firmemente o 
solo produtivo pela sua sabedo- 
ria, e Aquele que pelo seu en- 
tendimento estendeu os céus.! 
13 À [sua] voz dá-se por ele uma 
turbulência de águas nos céus* e 
ele faz vapores ascender desde a 
extremidade da terra. Fez até 
mesmo condutos para a chuvas e 
faz sair o vento dos seus depósi- 
tos.» 

14 Cada homem se compor- 
tou tão irracionalmente de modo 
que não sabe [nada].i Cada traba- 
lhador em metal certamente se 
sentirá envergonhado da ima- 
gem esculpida; porque a sua 
imagem fundida é uma falsida- 
de: e não há espírito nelas.! 
15 São vaidade, trabalho de 
zombaria.” Perecerão no tempo 
de se fixar a atenção nelas.” 

16 O Quinhão de Jacóº não é 
como tais coisas, porque ele é o 
Formador de tudo,” e Israel é a 
vara da sua herança.” Jeová dos 
exércitos é o seu nome.” 

17 Recolhe do chão o teu far- 
do de carga,* ó mulher que moras 
em aperto. 18 Pois assim dis- 
se Jeová: “Eis que nesta ocasião 
atiro com a funda os habitantes 
da terra," e vou causar-lhes afli- 
ção, para que descubram [isso]. 

19 Ai de mim por causa do 
meu quebrantamento!” Meu gol- 
pe tornou-se mórbido. E eu mes- 
mo disse: “Decerto esta é a mi- 
nha doença e eu a suportarei.* 
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20 Minha própria tenda foi as- 
solada e meus próprios cordões 
de tenda foram todos rompidos.º 
Meus próprios filhos se foram de 
mim e não existem mais.” Não há 
mais ninguém que arme a minha 
tenda ou levante os meus panos 
de tenda. 21 Porque os pasto- 
res se comportaram irracional- 
mentes e nem mesmo buscaram 
a Jeová.! Por isso é que não agi- 
ram com perspicácia e foram es- 
palhados todos os seus animais 
de pasto.”e 

22 Escuta! Uma notícia! Eis 
que ela chegou, também um 
grande retumbo desde a terra do 
norte; a fim de fazer das cida- 
des de Judá um baldio desolado, 
guarida de chacais.£ 

23 Bem sei, ó Jeová, que não 
é do homem terreno o seu cami- 
nho. Não é do homem que anda 
o dirigir o seu passo." 24 Cor- 
rige-me, ó Jeová, porém, com 
jJulgamento;' não na tua ira,' para 
que não me reduzas a nada.: 
25 Derrama teu furor sobre as 
nações! que te desconsideraram” 
e sobre as famílias que nem mes- 
mo invocaram o teu nome.” Pois 
consumiram a Jacó.º Sim, con- 
sumiram-no e persistem em ex- 
terminá-lo;” e desolaram-lhe o 
lugar de permanência.º 


1 A palavra que veio a ha- 

ver para Jeremias da par- 
te de Jeová, dizendo: 2 “Ouvi 
as palavras deste pacto! 

“E tens de proferi-las” aos ho- 
mens de Judá e aos habitantes de 
Jerusalém, 3 e tens de dizer- 
lhes: ‘Assim disse Jeová, o Deus 
de Israel: “Maldito o homem que 
não escutar as palavras deste 
pacto, 4 que ordenei aos vos- 
sos antepassados no dia em que 
os fiz sair da terra do Egito, do 
forno de fundição de ferro," di- 
zendo: 'Obedecei à minha voz, e 
tereis de fazer as coisas segundo 
tudo o que eu vos mando;” e cer- 
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tamente vos tornareis meu povo 
e eu mesmo me tornarei vosso 
Deus, 5 com o objetivo de 
executar o juramento que fiz aos 
vossos antepassados,” de dar- 
lhes a terra que manava leite e 
mel, como no dia de hoje.'"'” 

E passei a responder e a dizer: 
“Amém, ó Jeová.” 

6 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do-me: “Proclama todas estas pa- 
lavras nas cidades de Judá e 
nas ruas de Jerusalém,! dizen- 
do: ‘Ouvi as palavras deste pacto 
e tendes de cumpri-las.e 7 Pois 
admoestei solenemente os vos- 
sos antepassados no dia em que 
os fiz subir da terra do Egito! e 
até o dia de hoje, levantando-me 
cedo e admoestando-os, dizen- 
do: “Obedecei à minha voz." 
8 Mas eles não escutaram nem 
inclinaram seu ouvido," mas 
continuaram andando cada um 
na obstinação de seu mau cora- 
ção;' e por isso eu trouxe sobre 
eles todas as palavras deste pacto 
que [lhes] ordenei cumprir, mas 
que não cumpriram.'” 

9 Além disso, Jeová disse- 
me: “Achou-se conspiração entre 
os homens de Judá e entre 
os habitantes de Jerusalém. 
10 Eles voltaram aos erros de 
seus antepassados,” os primei- 
ros, que se negaram a obedecer 
às minhas palavras, mas que an- 
daram, eles mesmos, atrás de ou- 
tros deuses, a fim de os servir.! 
A casa de Israel e a casa de Judá 
violaram o meu pacto que con- 
cluí com os seus antepassados.” 
11 Portanto, assim disse Jeová: 
“Eis que trago sobre eles uma 
calamidade” da qual não poderão 
sair;º e certamente clamarão a 
mim por socorro, mas não os es- 
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cutarei.: 12 E as cidades de 
Judá e os habitantes de Jeru- 
salém terão de ir e clamar por 
socorro aos deuses aos quais fa- 
zem fumaça sacrificial, mas que 
positivamente não lhes trarão 
salvação no tempo da sua ca- 
lamidade.. 13 Porque os teus 
deuses tornaram-se tantos quan- 
tas as tuas cidades, ó Judá; e 
colocastes tantos altares para a 
coisa vergonhosa* quantas são as 
ruas de Jerusalém, altares para 
fazer fumaça sacrificial a Baal. 

14 “E no que se refere a ti, 
não ores por este povo, e não 
eleves por eles nenhum clamor 
suplicante nem oração,* porque 
não estarei escutando no tempo 
em que clamarem a mim refe- 
rente à sua calamidade.» 

15 “Que é que meu amado 
tem que fazer na minha casa; 
que muitos deles façam esta 
coisa, este [mau] desígnio?! E 
acaso farão com carne sagrada 
que [ela] passe por ti, quando 
[chegar] a tua calamidade? Re- 
jubilarás naquele tempo?” 
16 “Oliveira frondosa, bonita 
com frutos [e] no aspecto”, é o 
nome pelo qual te chamou Jeo- 
vá." Com o ruído dum grande 
fragor, ele acendeu um fogo con- 
tra ela, e eles lhe quebraram a 
ramagem.º 

17 “E o próprio Jeová dos 
exércitos, teu Plantador,” pro- 
feriu contra ti calamidade, por 
causa da maldade da casa de Is- 
rael: e da casa de Judá, que eles, 
da sua parte, praticaram para me 
ofender, fazendo fumaça sacrifi- 
cial a Baal.”” 

18 E o próprio Jeová me in- 
formou para que eu soubesse 
[isso]. Naquele tempo me fizeste 
ver as suas ações. 19 E eu era 
como um cordeiro, um íntimo, 
que se leva ao abate,' e não sabia 
que era contra mim que maqui- 
naram ardis: “Arruinemos a ár- 
vore com o seu alimento, e dece- 
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pemo-lo da terra dos viventes,? 
para que o próprio nome dele não 
seja mais lembrado.” 20 Mas 
Jeová dos exércitos está julgan- 
do com justiça;* ele examina os 
rins e o coração. Veja eu a tua 
vingança sobre eles, porque foi a 
ti que revelei meu pleito judi- 
cial.i 

21 Portanto, assim disse Jeo- 
vá contra os homens de Anato- 
te, que procuram a tua alma, 
dizendo: “Não deves profetizar 
em nome de Jeová,' para que não 
morras à nossa mão”; 22 por- 
tanto, assim disse Jeová dos 
exércitos: “Eis que volto a minha 
atenção para eles. Os próprios 
jovens morrerão à espada.” Os 
próprios filhos e filhas deles 
morrerão pela fome.» 23 E não 
virá a haver para eles nem mes- 
mo um restante, porque trarei 
calamidade sobre os homens de 
Anatote, no ano de se fixar a 
atenção neles.” 


1 Tu és justo,* ó Jeová, 

quando faço a minha 
queixa a ti, deveras, mesmo 
quando falo contigo sobre assun- 
tos de julgamento. Por que é que 
o caminho dos iníquos é bem su- 
cedido,! que todos os traiçoeiros 
são os despreocupados? 2 Tu 
os plantaste; também criaram 
raízes. Continuam progredindo; 
também produziram fruto. Estás 
perto na sua boca, mas longe 
dos seus rins.” 3 E tu mesmo, 
ó Jeová, me conheces bem;" tu 
me vês, e examinaste meu cora- 
ção em união contigo.º Selecio- 
na-os quais ovelhas para o abate” 
e põe-nos à parte para o dia da 
matança. 4 Até quando deve a 
terra continuar a definhar-se” e 
a própria vegetação de todo o 
campo secar-se?" Por causa da 
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maldade dos que moram nela fo- 
ram arrasados os animais e as 
criaturas voadoras.? Pois disse- 
ram: “Ele não vê o nosso futuro.” 

5 Visto que correste com os 
que vão a pé e eles te fatigavam, 
então, como podes competir com 
cavalos numa corrida?” E estás 
confiante na terra de paz? En- 
tão, como agirás entre as [moi- 
tas] orgulhosas ao longo do Jor- 
dão?! 6 Pois até mesmo os 
teus próprios irmãos e os da casa 
de teu próprio pai, até mesmo 
eles têm agido traiçoeiramente 
contigo. Até mesmo eles clama- 
ram alto atrás de ti. Não tenhas 
fé neles, só porque te falam coi- 
sas boas. 

7 “Deixei a minha casa;* 
abandonei a minha herança; 
entreguei a amada da minha 
alma na palma da mão dos 
seus inimigos. 8 Minha he- 
rança tornou-se para mim qual 
leão na floresta. Ela deu vazão à 
sua voz até mesmo contra mim. 
Por isso é que a odiei. 9 Mi- 
nha heranças é para mim como 
uma ave de rapina de cores va- 
riadas; as aves de rapina estão 
sobre ela em redor.! Vinde, ajun- 
tai-vos, todas as feras do cam- 
po; trazei-as para comer.” 
10 Muitos dos próprios pasto- 
res” arruinaram o meu vinhedo;º 
calcaram o meu quinhão.” Fize- 
ram do meu quinhão desejável! 
o ermo dum baldio desolado. 
11 Fez-se dele um baldio de- 
solado;" definhou-se; para mim 
está desolado.s O país inteiro está 
desolado, porque não há homem 
que [0] tenha fixado no coração.* 
12 Os assoladores vieram em to- 
das as veredas batidas através do 
ermo. Porque a espada perten- 
cente a Jeová está devorando de 
uma extremidade do país à ou- 
tra extremidade do país." Não há 
paz para carne alguma. 13 Se- 
mearam trigo, mas ceifaram es- 
pinhos.” Adoeceram de tanto 
trabalhar; não serão de proveito 
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algum.? E certamente se enver- 
gonharão dos vossos produtos 
por causa da ira ardente de 
Jeová.” 

14 Assim disse Jeová contra 
todos os meus maus vizinhos’ 
que tocam na propriedade here- 
ditária que fiz que meu povo, 
sim, Israel, possuísse: “Eis que 
os desarraígo do seu solo; e de- 
sarraigarei a casa de Judá do 
meio deles.° 15 E terá de acon- 
tecer que, depois de eu os desar- 
raigar, hei de ter de novo mise- 
ricórdia com elesf e vou trazê-los 
de volta, cada um à sua proprie- 
dade hereditária e cada um à sua 
terra.” 

16 “E terá de acontecer que, 
se sem falta aprenderem os ca- 
minhos do meu povo, jurando 
pelo meu nome: ‘Por Jeová que 
vive!” assim como ensinaram ao 
meu povo a jurar por Baal, serão 
também edificados no meio do 
meu povo. 17 Mas, se não 
obedecerem, então vou desarrai- 
gar essa nação, desarraigando-a 
e destruindo-a”,* é a pronuncia- 
ção de Jeová. 


1 Assim me disse Jeová: 

“Vai, e tens de obter para 
ti um cinto de linho e tens de 
pô-lo sobre os teus quadris, mas 
não deves metê-lo em nenhuma 
água.” 2 Obtive, pois, o cinto 
de acordo com a palavra de Jeová 
e o pus sobre os meus quadris. 
3 E passou a vir a haver para 
mim a palavra de Jeová pela se- 
gunda vez, dizendo: 4 “Toma 
o cinto que obtiveste, que está 
sobre os teus quadris, e levanta- 
te, vai ao Eufrates! e encobre- 
o ali numa fenda do rochedo.” 
5 Eu fui, pois, e encobri-o junto 
ao Eufrates, assim como Jeová 
me ordenara. 

6 Mas, sucedeu ao fim de 
muitos dias que Jeová passou 
a dizer-me: “Levanta-te, vai ao 
Eufrates e toma de lá o cinto 
que te mandei encobrir por lá.” 
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7 Consequentemente, fui ao Eu- 
frates e cavei, e tomei o cinto do 
lugar onde o encobrira, e eis que 
o cinto ficara arruinado; não 
prestava para nada. 

8 Então veio a haver para 
mim a palavra de Jeová, dizen- 
do: 9 “Assim disse Jeová: 'Do 
mesmo modo arruinarei o orgu- 
lho de Judá: e o orgulho abun- 
dante de Jerusalém. 10 Este 
povo mau que se nega a obedecer 
às minhas palavras," que está an- 
dando na obstinação do seu co- 
ração: e que prossegue andando 
atrás de outros deuses, a fim de 
os servir e de se curvar diante 
deles, também se tornará igual 
a este cinto que não presta para 
nada.” 11 “Pois assim como o 
cinto se apega aos quadris do 
homem, assim fiz toda a casa de 
Israel e toda a casa de Judá ape- 
gar-se a mim mesmo”, é a pro- 
nunciação de Jeová, 'a fim de 
que se tornassem para mim um 
povo, e um nome, e louvor, e 
algo belo; mas eles não obedece- 
ram”. 

12 “E tens de dizer-lhes esta 
palavra: ‘Assim disse Jeová, o 
Deus de Israel: “Toda talha gran- 
de é algo que se enche de vi- 
nho.”'' E certamente te dirão: 
“Acaso não sabemos positiva- 
mente que toda talha grande é 
algo que se enche de vinho?' 
13 E tens de dizer-lhes: "Assim 
disse Jeová: “Eis que encho de 
embriaguez: todos os habitantes 
desta terra, e os reis que se as- 
sentam por Davi! no seu trono, e 
os sacerdotes, e os profetas, e 
todos os habitantes de Jerusa- 
lém. 14 E vou espatifá-los um 
contra o outro, tanto os pais 
como os filhos, ao mesmo tem- 
po”, é a pronunciação de Jeová. 
“Não terei compaixão, nem terei 
dó, nem terei misericórdia, de 
modo a não arruiná-los.”'m 

15 “Ouvi e dai ouvidos. Não 
vos ensoberbeçais,” porque o 
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JEREMIAS 13:7— 24 


próprio Jeová falou. 16 Dai 
glória a Jeová, vosso Deus,’ antes 
que ele cause a escuridão: e antes 
que os vossos pés batam um no 
outro nos montes, no crepúscu- 
lo.i E certamente esperareis a 
luz, e ele realmente fará dela 
sombra tenebrosa;* ele [a] torna- 
rá em densas trevas.” 17 E se 
não ouvirdes"” [isto], minha alma 
chorará em esconderijos, por 
causa de orgulho, e positivamen- 
te deitará lágrimas; e meus olhos 
verterão lágrimas, porque a greii 
de Jeová terá sido levada cativa. 

18 “Dize ao rei e à senhora:* 
'Sentai-vos num lugar mais bai- 
xo, pois certamente descerá das 
vossas cabeças a vossa coroa de 
beleza.” 19 As próprias cida- 
des do sul foram fechadas, de 
modo que não há quem [as] abra. 
Judá inteiro foi levado ao exí- 
lio. Foi completamente levado 
ao exílio. 

20 “Levanta os olhos e vê os 
que estão chegando do norte.º 
Onde está a grei que te foi dada, 
teu belo rebanho?” 21 Que di- 
rás quando se volta a atenção 
para ti, sendo que tu mesma os 
ensinaste no começo como ami- 
gos íntimos junto a ti?” Não se 
apoderarão de ti dores agudas de 
parto, como as de uma esposa 
que dá à luz?s 22 E quando di- 
rás no teu coração:! “Por que é 
que me sobrevieram estas coi- 
sas?" por causa da abundância 
do teu erro tiraram-se as orlas da 
tua [veste] qual cobertura;” teus 
calcanhares foram tratados com 
violência. 

23 “Pode o cusita” mudar a 
sua pele ou o leopardo as suas 
malhas?* Então também vós po- 
deríeis fazer o bem, sendo que 
sois pessoas ensinadas a fazer o 
mal.” 24 De modo que os espa- 
lharei” como o restolho arrastado 


sIs 13:8; Je 6:24; Miq 4:9; 1Te 5:3; tSof 1:12; 
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26:33; De 28:64; Lu 21:24. 
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pelo vento procedente do ermo.* 
25 Esta é a tua sorte, a tua 
porção medida proveniente de 
mim”, é a pronunciação de Jeo- 
vá, “porque te esqueceste de 
mim e continuas a confiar na 
falsidade.! 26 E eu mesmo 
também vou levantar as orlas da 
tua [veste] sobre a tua face e 
certamente se verá a tua deson- 
ra, 27 teus atos de adultério! 
e teus rinchos, tua conduta de- 
senfreada na prostituição. Sobre 
os morros, nos campos, vi as tuas 
coisas repugnantes." Ai de ti, ó 
Jerusalém! Não podes ficar lim- 


paí depois de quanto tempo 
mais?” 
1 [Isto é] o que veio a haver 


para Jeremias como a pa- 
lavra de Jeová, referente aos as- 
suntos das secas:* 2 Judá pôs- 
se a prantear! e seus próprios 
portões se desfizeram.” Ficaram 
acabrunhados até à terra,” e su- 
biu até mesmo o clamor de Jeru- 
salém. 3 Eos próprios majes- 
tosos deles mandaram os seus 
insignificantes [buscar] água.? 
Chegaram às valas. Não acha- 
ram água. Retornaram com os 
seus vasos vazios. Foram enver- 
gonhados” e ficaram desaponta- 
dos, e cobriram a sua cabeça. 
4 Por causa do solo que ficou 
fragmentado, visto que não ocor- 
reu aguaceiro no país,t os lavra- 
dores ficaram envergonhados; 
cobriram a sua cabeça." 5 Por- 
que até mesmo a gama no campo 
pariu, abandonando, porém, [o 
filhote], porque não se mostrou 
haver relva tenra. 6 Eas pró- 
prias zebras” ficaram paradas so- 
bre os morros calvos; fungaram 
o vento como os chacais; seus 
olhos falharam por não haver ve- 
getação.” 7 Ainda que os nos- 
sos próprios erros testifiquem 
contra nós, ó Jeová, age por cau- 
sa do teu nome;* pois, tornaram- 
se muitos os nossos atos de infi- 
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delidade;* é contra ti que peca- 
mos.” 

8 Ó tu, esperança de Israel, 
Salvador dele! no tempo da afli- 
ção,* por que te tornas como um 
residente forasteiro no país e 
como o viajante que se desviou 
para passar a noite?! 9 Por que 
te tornas como um homem sur- 
preso, como um poderoso que 
não pode salvar?s No entanto, tu 
mesmo estás no nosso meio," ó 
Jeová, e sobre nós é que foi in- 
vocado o teu próprio nome.' Não 
nos desampares. 

10 Assim disse Jeová a res- 
peito deste povo: “Assim ama- 
ram andar errantes;i não refrea- 
ram seus pés.* Por isso, O próprio 
Jeová não teve prazer neles.! 
Agora se lembrará do erro deles 
e dará atenção aos seus peca- 
dos.”m 

11 E Jeová passou a dizer- 
me: “Não ores a favor deste povo 
por qualquer bem.” 12 Quan- 
do jejuam, não escuto seu clamor 
suplicante;º e quando oferecem o 
holocausto e a oferta de cereais, 
não tenho prazer neles;” porque 
estou acabando com eles por 
meio da espada, e da fome, e da 
pestilência.”« 

13 A isto eu disse: “Ai! ó So- 
berano Senhor Jeová! Eis que os 
profetas lhes estão dizendo: ‘Não 
vereis a espada e não virá a ha- 
ver fome para vós, mas é a ver- 
dadeira paz que vos darei neste 
lugar.'”r 

14 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do-me: “Falsidade é o que os pro- 
fetas estão profetizando em meu 
nome. Não os enviei, nem lhes 
dei ordem, nem falei com eles.t 
Falam-vos profeticamente duma 
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visão falsa, e de adivinhação, e 
duma coisa que nada vale, e 
da ardileza de seu coração." 
15 Portanto, assim disse Jeová a 
respeito dos profetas que profe- 
tizam em meu nome e que eu 
mesmo não enviei, e que estão 
dizendo que não virá a haver 
nem espada nem fome nesta ter- 
ra: ‘Pela espada e pela fome che- 
garão ao seu fim estes profetas. 
16 E o próprio povo a quem 
eles profetizam tornar-se-á gen- 
te lançada nas ruas de Jerusa- 
lém, por causa da fome e da 
espada, sem haver quem os en- 
terre — eles, suas esposas e seus 
filhos, e suas filhas. E eu vou 
derramar sobre eles a sua cala- 
midade.'e 

17 “E tens de dizer-lhes esta 
palavra: “Vertam meus olhos lá- 
grimas, noite e dia, e não parem,* 
porque a virgem filha do meu 
povo foi quebrantadas com uma 
grande derrocada, com um gol- 
pe extremamente mórbido." 
18 Se eu realmente saio ao cam- 
po, eis, pois, os mortos pela es- 
padal!' E se eu realmente entro na 
cidade, eis, também, as enfer- 
midades devido à fomel!i Porque 
tanto o próprio profeta como o 
sacerdote foram dando voltas até 
um país que não conheceram.’ ”E 

19 Rejeitaste completamente 
a Judá! ou aborreceu a tua alma 
até mesmo Sião?” Por que é que 
nos golpeaste, de modo que não 
há cura para nós?” Esperava-se 
a paz, mas [não veio] nenhum 
bem; e um tempo de cura, mas 
eis terror! 20 Reconhecemos 
deveras a nossa iniqúidade, ó 
Jeová, o erro de nossos antepas- 
sados, pois pecamos contra ti. 
21 Não [nos] desrespeites, por 
causa do teu nome;” não despre- 
zes o teu glorioso trono.s Lem- 
bra-te; não rompas o teu pacto 
conosco.t 22 Acaso há entre os 
ídolos vãos! das nações quais- 
quer que possam fazer chover, 
ou podem até mesmo os próprios 
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céus dar chuvas copiosas?? Não 
és tu Aquele, ó Jeová, nosso 
Deus?" E nós esperamos em ti, 
porque tu mesmo fizeste todas 
estas coisas. 


1 E Jeová passou a dizer- 
me: “Se Moisés“ e Samuel* 
estivessem de pé diante de mim, 
minha alma não seria para com 
este povo.f Seriam mandados 
embora de diante da minha face 
para que saíssem.s 2 Eterá de 
se dar que, caso te digam: ‘Para 
onde sairemos?”, então terás de 
dizer-lhes: ‘Assim disse Jeová: 
“Quem for para a praga mortí- 
fera, para a praga mortífera! E 
quem for para a espada, para a 
espada! E quem for para a fome, 
para a fome!" E quem for para o 
cativeiro, para o cativeiro!” 

3 “'E eu vou comissionar so- 
bre eles quatro famílias", é a pro- 
nunciação de Jeová, 'a espada 
para matar, e os cães para arras- 
tar, e as criaturas voadoras dos 
céus* e os animais da terra para 
comer e para arruinar. 4 E 
vou dá-los para tremor a todos 
os reinos da terra,! por causa de 
Manassés, filho de Ezequias, rei 
de Judá, pelo que ele fez em Je- 
rusalém.”m 5 Pois, quem terá 
compaixão de ti, ó Jerusalém, e 
quem se compadecerá de ti," e 
quem se desviará para perguntar 
pelo teu bem-estar?” 

6 ““És tu que me abandonas- 
te’, é a pronunciação de Jeová. 
“E para trás que estás andando.” 
E eu estenderei contra tia minha 
mão e te arruinarei.! Fatiguei- 
me de sentir lástima.” 7 E eu 
os joeirarei com um forcados nos 
portões do país. Certamente [os] 
privarei de filhos.'t Vou destruir 
meu povo, [visto que] não recua- 
ram de seus próprios caminhos. 
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8 Para mim, as suas viúvas tor- 
naram-se mais numerosas do 
que os grãos de areia dos mares. 
Vou trazer-lhes o assolador, so- 
bre a mãe, sobre o jovem, ao 
meio-dia. Vou fazer cair sobre 
eles repentinamente excitação 
e perturbações." 9 A mulher 
que deu à luz sete [filhos] defi- 
nhou; sua alma lutou por fôlego. 
Seu sol se pôs enquanto ainda era 
dia; ficou envergonhado e en- 
cabulado.' ʻE entregarei o mero 
restante deles à espada perante 
seus inimigos’, é a pronunciação 
de Jeová.” 

10 Ai de mim, ó minha mãe, 
porque me deste à luz, homem 
sujeito à altercação e homem su- 
jeito à contenda com toda a ter- 
ra. Eu não dei empréstimo e eles 
não me deram empréstimo. To- 
dos eles invocarr o mal sobre 
mim.” 

11 Jeová disse: “Seguramen- 
te vou ministrar a ti para bem.í 
Seguramente vou interceder por 
ti no tempo da calamidadei e no 
tempo da aflição, contra o ini- 
migo.: 12 Pode-se quebrantar 
ferro, ferro procedente do norte, 
e cobre? 13 Entregarei teus 
recursos e teus tesouros ao mero 
saque,! não por um preço, mas 
por todos os teus pecados, sim, 
em todos os teus territórios.” 
14 E eu vou fazê-los passar com 
os teus inimigos a uma terra que 
não conheceste.” Pois, acendeu- 
se até mesmo um fogo na minha 
ira.º Contra vós é que foi aceso.” 

15 Tu mesmo [0] soubeste.” Ó 
Jeová, lembra-te de mim“ e volta 
tua atenção para mim, e vinga- 
me dos meus perseguidores." Na 
tua vagarosidade em irar-te, não 
me tires.: Nota como suporto vi- 
tupério por tua própria causa.! 
16 Acharam-se as tuas palavras 
e eu passei a comê-las;" e tua 
palavra torna-se para mim a 
exultação” e a alegria do meu 
coração;” pois o teu nome foi in- 
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vocado sobre mim,è ó Jeová, 
Deus dos exércitos." 17 Não 
me sentei no [meio do] grupo 
íntimo dos que fazem pilhérias,* 
nem comecei a rejubilar.! Por 
causa da tua mão, sentei-me in- 
teiramente à parte, pois me en- 
cheste de verberação.” 18 Por 
que se tornou crônica a minha 
dorz e incurável o meu golpe?” 
Negou-se a sarar. Decididamen- 
te, tu te tornas para mim como 
algo enganoso,' como águas que 
não mostraram ser de confiança.i 

19 Portanto, assim disse Jeo- 
vá: “Se voltares, então te trarei 
de volta.* Estarás de pé diante de 
mim.! E se produzires de coisas 
sem valor aquilo que é precioso, 
tornar-te-ás como a minha pró- 
pria boca. Eles é que voltarão a 
ti, mas tu mesmo não voltarás a 
eles.” 

20 “E eu fiz de ti para este 
povo uma muralha fortificada de 
cobre;” e hão de lutar contra ti, 
mas não prevalecerão contra ti.” 
Porque estou contigo para te sal- 
var e para te livrar”,º é a pronun- 
ciação de Jeová. 21 “E vou li- 
vrar-te da mão dos maus” e vou 
remir-te da palma da mão dos 
tirânicos.” 


1 E continuou a vir a ha- 

ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Não de- 
ves tomar para ti uma esposa e 
não deves vir a ter filhos e filhas 
neste lugar. 3 Pois assim dis- 
se Jeová referente aos filhos e 
referente às filhas que nascem 
neste lugar, e referente às suas 
mães que os dão à luz e referente 
aos seus pais que causam seu 
nascimento nesta terra:” 4 'De 
mortes por enfermidades mor- 
rerão. Não serão lamentados,! 
nem serão enterrados.“ Tornar- 
se-ão como estrume sobre a su- 
perfície do solo;” e chegarão ao 
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fim pela espada e pela fome,? 
e seus cadáveres servirão real- 
mente de alimento para as cria- 
turas voadoras dos céus e para os 
animais da terra.” 

5 “Pois assim disse Jeová: 
“Não entres na casa dum banque- 
te de luto, e não vás para lamen- 
tar e não te compadeças deles.“ 

” ‘Porque tirei deste povo a mi- 
nha paz”, é a pronunciação de 
Jeová, “sim, a benevolência e as 
misericórdias.! 6 E eles certa- 
mente morrerão, os grandes e os 
pequenos, nesta terra. Não serão 
enterrados, nem as pessoas se 
baterão no peito por causa deles, 
nem fará alguém cortes em si 
mesmo, nem se fará calvo por 
causa deles. 7 E não partilha- 
rão entre eles nenhum pão por 
causa do luto, para consolar al- 
guém pelo morto;" nem lhes da- 
rão o copo de consolação para 
beber por causa do pai de alguém 
e por causa da mãe de alguém.: 
8 E não deves entrar em nenhu- 
ma casa de banquete para te as- 
sentar com eles para comer e 
beber.'i 

9 “Pois assim disse Jeová dos 
exércitos, o Deus de Israel: “Eis 
que neste lugar, perante os vos- 
sos olhos e nos vossos dias, faço 
cessar a voz de exultação e a voz 
de alegria, a voz do noivo e a voz 
da noiva.'* 

10 “E terá de acontecer que, 
quando contares a este povo to- 
das estas palavras e eles real- 
mente te disserem: ‘Por que ra- 
zão proferiu Jeová contra nós 
toda esta grande calamidade, e 
qual é nosso erro e qual é nosso 
pecado com que pecamos contra 
Jeová, nosso Deus?',| 11 então 
terás de dizer-lhes: '“Pelo fato de 
que os vossos pais me abandona- 
ram”,” é a pronunciação de Jeo- 
vá, “e seguiram andando atrás de 
outros deuses, e continuaram a 
servi-los e a curvar-se diante de- 
les." Mas a mim me deixaram, 
e a minha lei não guardaram.º 
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JEREMIAS 16:5—19 


12 E vós mesmos agistes pior do 
que vossos pais, naquilo que fi- 
zestes,? e eis que estais andando, 
cada um, atrás da obstinação” de 
seu mau coração, não me obede- 
cendo.: 13 E eu vou arremes- 
sar-vos para fora desta terra,! 
para uma terra que não conhe- 
cestes, nem vós, nem vossos 
pais, e lá tereis de servir a outros 
deuses, dia e noite, porque não 
vos concederei nenhum favor.”” 

14 “'Por isso, eis que vêm 
dias’, é a pronunciação de Jeová, 
'em que não mais se dirá: “Por 
Jeová que vive, que fez os filhos 
de Israel subir da terra do Egi- 
to!” 15 mas: “Por Jeová que 
vive, que fez os filhos de Israel 
subir da terra do norte e de todas 
as terras às quais os dispersara!” 
e hei de fazê-los voltar ao seu 
solo, que dei aos seus antepassa- 
dos." 

16 ”'Eis que mando [vir] mui- 
tos pescadores”, é a pronunciação 
de Jeová, 'e eles certamente os 
pescarão; e depois mandarei 
[vir] muitos caçadores, e eles 
certamente os caçarão de todo 
monte, e de todo morro, e das 
fendas dos rochedos.* 17 Pois 
os meus olhos estão em todos os 
seus caminhos. Não ficaram es- 
condidos de diante de mim, nem 
ficou oculto seu erro de diante 
dos meus olhos.! 18 E, em pri- 
meiro lugar, retribuirei o pleno 
montante do seu erro” e do seu 
pecado, por terem profanado a 
minha terra.” Encheram a minha 
herança com os cadáveres das 
suas coisas repugnantes e das 
suas coisas detestáveis.'”º 

19 Ó Jeová, minha força e 
meu baluarte, e meu lugar de 
refúgio no dia de aflição,” a ti 
virão as próprias nações desde os 
confins da terra” e dirão: “Deve- 
ras, os nossos antepassados vie- 
ram a possuir pura falsidade,” 
vaidade e coisas em que não ha- 


n Núm 35:33; Sal 106:38; o Le 26:30; p Sal 18:2; 
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via nada proveitoso.”: 20 Pode 
o homem terreno fazer para si 
deuses que não são deuses?» 

21 “Portanto, eis que lhes 
faço saber; esta vez os farei co- 
nhecer a minha mão e a minha 
potência, e terão de saber que 
meu nome é Jeová.” 


1 “O pecado de Judá está 

assentado por escrito com 
um estilo de ferro. Com ponta de 
diamante foi gravado na tábua 
do seu coração e nos chifres dos 
seus altares,” 2 quando seus 
filhos se lembrarem dos seus al- 
tares e dos seus postes sagrados 
ao lado duma árvore frondosa, 
sobre os morros altos," 3 [nas] 
montanhas no campo. Teus re- 
cursos, todos os teus tesouros, 
entregarei ao mero saquei — 
teus altos, por causa do pecado 
em todos os teus territórios.) 
4 E largaste, mesmo espon- 
taneamente, a tua propriedade 
hereditária que eu te dera.: 
Também eu vou fazer que sirvas 
aos teus inimigos na terra que 
não conheceste;! pois fostes ace- 
sos como fogo na minha ira.” 
Ficará aceso por tempo indefi- 
nido.” 

5 Assim disse Jeová: “Maldi- 
to o varão vigoroso que confia no 
homem terreno” e que realmente 
faz da carne o seu braço,º e cujo 
coração se desvia do próprio Jeo- 
vá.” 6 E ele certamente se tor- 
nará qual árvore solitária na 
planície desértica e não verá 
quando vem o bem;º mas terá 
de residir em lugares secos no 
ermo, numa terra salgada que 
não é habitada." 7 Bendito o 
varão vigoroso que confia em 
Jeová e cuja confiança veio a ser 
Jeová.s 8 E ele certamente se 
tornará qual árvore plantada 
junto às águas, que envia suas 
raízes diretamente junto ao cur- 
so de água; e ele não verá o 
calor chegar, mas a sua folha- 
gem mostrará ser realmente 
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frondosa. E no ano da seca? não 
se inquietará, nem deixará de 
produzir fruto. 

9 “O coração é mais traiçoeiro 
do que qualquer outra coisa e 
está desesperado. Quem o pode 
conhecer? 10 Eu, Jeová, es- 
quadrinho o coração, examino 
os rins, sim, para dar a cada um 
segundo os seus caminhos, se- 
gundo os frutos das suas ações. 
11 [Como] a perdiz que tem 
ajuntado o que não botou é aque- 
le que produz riquezas, mas não 
com justiça.” Na metade dos seus 
dias as deixará, e no seu final 
mostrará ser insensato.” 

12 Há o trono glorioso no 
alto, desde o princípio;* é o lugar 
do nosso santuário.! 13 Ó Jeo- 
vá, esperança de Israel,” enver- 
gonhados serão todos os que te 
abandonam.” Os que apostatam 
de mim” serão inscritos até mes- 
mo na terra, porque abandona- 
ram a fonte de água viva, Jeová.? 
14 Cura-me, ó Jeová, e ficarei 
curado.º Salva-me, e estarei sal- 
vo;” porque tu és meu louvor.s 

15 Eis que há os que me di- 
zem: “Onde está a palavra de 
Jeová?t Que entre, por favor.” 
16 Quanto a mim, porém, não 
me precipitei para deixar de ser 
um pastor que te segue, e não 
mostrei almejo do dia de deses- 
pero. Tu mesmo conheceste a ex- 
pressão dos meus lábios; ela se 
deu diante da tua face. 17 Não 
te tornes para mim algo aterro- 
rizante.” Tu és meu refúgio no 
dia da calamidade.” 18 Sejam 
envergonhados os meus perse- 
guidores,” mas não seja eu 
pessoalmente envergonhado.* 
Sejam eles os que ficam aterro- 
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rizados, mas não fique eu pes- 
soalmente aterrorizado. Traze 
sobre eles o dia de calamidade” e 
destroça-os até mesmo com o do- 
bro de quebrantamento.» 

19 Assim me disse Jeová: 
“Vai, e tens de ficar de pé no 
portão dos filhos do povo, pelo 
qual os reis de Judá entram e 
pelo qual saem, e em todos os 
portões de Jerusalém. 20 E 
tens de dizer-lhes: 'Ouvi a pala- 
vra de Jeová, ó reis de Judá, e 
todo o Judá, e todos vós habitan- 
tes de Jerusalém, que entrais por 
estes portões. 21 Assim disse 
Jeová: “Guardai as vossas almas* 
e não carregueis no dia de sába- 
do nenhuma carga que tenhais 
de fazer entrar pelos portões de 
Jerusalém. 22 E não deveis 
tirar nenhuma carga dos vossos 
lares no dia de sábado; e não 
deveis fazer absolutamente ne- 
nhuma obra. E tendes de santi- 
ficar o dia de sábado, assim como 
mandei aos vossos antepassa- 
dos;" 23 mas eles não escuta- 
ram nem inclinaram seus ouvi- 
dos, e passaram a endurecer a 
sua cervizi para não ouvir e para 
não receber disciplina.” ': 

24 "'"E terá de acontecer 
que, se me obedecerdes estri- 
tamente”, é a pronunciação de 
Jeová, “não fazendo entrar ne- 
nhuma carga pelos portões desta 
cidade no dia de sábado” e san- 
tificando o dia de sábado por não 
fazerdes nele nenhuma obra," 
25 então certamente entrarão 
pelos portões desta cidade reis 
com príncipes, sentando-se no 
trono de Davi,” andando em car- 
ros e montando cavalos, eles e 
seus príncipes, os homens de 
Judá e os habitantes de Jerusa- 
lém; e esta cidade certamente 
será habitada por tempo inde- 
finido. 26 E as pessoas virão 
realmente das cidades de Judá, e 
dos arredores de Jerusalém, e da 
terra de Benjamim, e da terra 
baixa," e da região montanhosa,s 


Não guardam sábado. Oleiro rejeita barro 
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e do Negebe,? trazendo holocaus- 
to,” e sacrifício, e oferta de ce- 
reais, e olíbano,* e trazendo sa- 
crifício de agradecimento à casa 
de Jeová. 

27 “'“Mas, se não me obede- 
cerdes pela santificação do dia de 
sábado e por não carregardes ne- 
nhuma carga, mas se se entrar 
[com ela] pelos portões de Jeru- 
salém no dia de sábado, então 
vou acender um fogo nos seus 
portões” e este há de devorar as 
torres de habitação de Jerusa- 
lémi e não será apagado.” "”) 


1 A palavra que veio a ha- 
ver para Jeremias, da 
parte de Jeová, dizendo: 
2 “Levanta-te, e tens de descer 
à casa do oleiro: e ali te farei 
ouvir as minhas palavras.” 

3 E passei a descer à casa do 
oleiro, e eis que ele fazia uma 
obra na roda de oleiro. 4 Eo 
vaso que fazia do barro foi estra- 
gado pela mão do oleiro, e ele 
tornou e foi fazer dele outro 
vaso, conforme parecia direito 
fazer aos olhos do oleiro.! 

5 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 6 “'Não posso eu fa- 
zer a vós como este oleiro [fez], ó 
casa de Israel?' é a pronunciação 
de Jeová. “Eis que, como o barro 
na mão do oleiro, assim sois vós 
na minha mão, ó casa de Is- 
rael.” 7 Em qualquer momen- 
to em que eu falar contra uma 
nação e contra um reino, para [a] 
desarraigar, e para [a] demolir, e 
para [a] destruir,” 8 e esta na- 
ção realmente recuar da sua 
maldade contra a qual falei,º 
também eu vou deplorar a cala- 
midade que pensei em executar 
sobre ela.” 9 Mas, em qual- 
quer momento em que eu falar a 
respeito de uma nação e a respei- 
to de um reino, para [a] edificar 
e para [a] plantar, 10 e ela 
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realmente fizer o que é mau aos 
meus olhos por não obedecer à 
minha voz, também eu vou de- 
plorar o bem que eu disse [para 
mim] fazer-lhe para seu bem.’ 

11 “E agora, por favor, dize 
aos homens de Judá e aos ha- 
bitantes de Jerusalém: 'Assim 
disse Jeová: “Eis que formo con- 
tra vós uma calamidade e cogito 
contra vós um pensamento.” Re- 
cuai, por favor, cada um do seu 
mau caminho, e tornai bons 
os vossos caminhos e vossas 
ações.” '“c 

12 E eles disseram: “É sem 
esperança!! Pois andaremos se- 
guindo os nossos próprios pensa- 
mentos e vamos executar cada 
um a obstinação de seu mau co- 
ração.” 

13 Portanto, assim disse Jeo- 
vá: “Perguntai vós mesmos, por 
favor, entre as nações. Quem já 
ouviu coisas como estas? Há uma 
coisa horrível que a virgem 
de Israel fez em demasia. 
14 Acaso desaparecerá a neve 
do Líbano de cima da rocha da 
campina? Ou secar-se-ão águas 
estranhas, frescas, correntes? 
15 Porque meu povo se esque- 
ceu de mim,s visto que fazem 
fumaça sacrificial a algo fútil,» e 
nisto fazem os homens tropeçar 
nos seus caminhos, [nas] vere- 
das de há muito tempo, para an- 
darem em sendas, [num] cami- 
nho não aterrado, 16 a fim de 
fazer da sua terra um assombro, 
objeto de assobios, por tempo in- 
definido.! Todo aquele que pas- 
sar por ela olhará espantado e 
meneará a cabeça.” 17 Eu os 
espalharei diante do inimigo 
como que com um vento orien- 
tal.” As costas, e não a face,º lhes 
mostrarei no dia do seu desas- 
tre.” 

18 E passaram a dizer: “Vin- 
de, homens, e cogitemos contra 
Jeremias alguns pensamentos,” 
porque do sacerdote não perece- 
rá a lei, nem do sábio o conse- 
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lho, nem do profeta a palavra. 
Vinde e golpeemo-lo com a lín- 
gua” e não prestemos atenção a 
nenhuma das suas palavras.” 

19 Dá-me deveras atenção, ó 
Jeová, e escuta a voz dos meus 
oponentes. 20 Acaso retri- 
buir-se-á mal por bem?! Pois es- 
cavaram uma cova para a minha 
alma. Lembra-te da minha posi- 
ção perante ti, para falar bem, 
mesmo a respeito deles, para fa- 
zer recuar deles o teu furor. 
21 Portanto, entrega seus filhos 
à fomes e passa-os ao poder da 
espada;" e tornem-se as suas es- 
posas mulheres privadas de fi- 
lhos e viúvas.: E tornem-se os 
seus próprios homens os que fo- 
ram mortos por uma praga mor- 
tífera, seus jovens, os que foram 
golpeados com a espada na bata- 
lha.i 22 Ouça-se um grito pro- 
cedente das suas casas, quando 
trouxeres sobre eles repentina- 
mente uma guerrilha.: Pois esca- 
varam um fojo para capturar-me 
e encobriram armadilhas para os 
meus pés.! 

23 Mas tu mesmo, ó Jeová, 
conheces bem todo o seu conse- 
lho contra mim para a [minha] 
morte.” Não encubras o seu erro 
e não obliteres este pecado deles 
diante de ti; mas tornem-se eles 
os que se fazem tropeçar diante 
de ti.” No tempo da tua ira, toma 
ação contra eles.º 


1 Assim disse Jeová: “Vai, e 

tens de obter uma botija 
de barro de oleiro? e [tomar] al- 
guns dos anciãos do povo e al- 
guns dos anciãos dos sacerdotes. 
2 E tens de sair ao vale do filho 
de Hinom, que está à entrada do 
Portão dos Cacos. E ali tens de 
proclamar as palavras que eu te 
falar.” 3 E tens de dizer: 'Ouvi 
a palavra de Jeová, ó reis de Judá 
e vós habitantes de Jerusalém." 
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Assim disse Jeová dos exércitos, 
o Deus de Israel: 

“!"Eis que trago sobre este lu- 
gar uma calamidade tal que, ou- 
vindo alguém [falar dela], lhe ti- 
nirão os ouvidos;" 4 pela razão 
de que me abandonaram: e pas- 
saram a fazer este lugar irreco- 
nhecível! e a fazer nele fumaça 
sacrificial a outros deuses que 
não conheceram,* nem eles, nem 
seus antepassados, nem os reis 
de Judá; e encheram este lugar 
com o sangue dos inocentes. 
5 E construíram os altos de Baal 
para queimar seus filhos no fogo 
como holocaustos a Baal, algo 
que não ordenei nem falei,” e que 
nem me subiu ao coração.” 'i 

6 “'“Portanto, eis que vêm 
dias”, é a pronunciação de Jeová, 
“em que este lugar não mais será 
chamado Tofetei e o vale do filho 
de Hinom,* mas o vale da matan- 
ça. 7 Eeu vou invalidar o con- 
selho de Judá e de Jerusalém 
neste lugar! e vou fazê-los cair à 
espada diante dos seus inimigos 
e pela mão dos que procuram a 
sua alma.” E vou dar os seus 
cadáveres como alimento às cria- 
turas voadoras dos céus e aos 
animais da terra." 8 E vou fa- 
zer desta cidade um assombro e 
objeto de assobio.º Todo aquele 
que passar por ela olhará espan- 
tado e assobiará por causa de 
todas as suas pragas.” 9 E vou 
fazê-los comer a carne de seus 
filhos e a carne de suas filhas; e 
comerão, cada um, a carne de 
seu próximo, por causa do cerco 
e por causa do aperto com que os 
assediarão os seus inimigos e os 
que procuram a sua alma.”'a 

10 “E tens de destroçar a bo- 
tija diante dos olhos dos homens 
que vão contigo. 11 E tens de 
dizer-lhes: “Assim disse Jeová 
dos exércitos: “Assim destroça- 
rei este povo e esta cidade, como 
alguém destroça o vaso do oleiro 
de modo que não possa ser con- 
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JEREMIAS 19:4— 20:4 


sertado;? e far-se-á o sepul- 
tamento em Tofete” até que não 
haja mais lugar em que sepul- 
tar.” 'c 

12 “'Assim é que farei a este 
lugar”, é a pronunciação de Jeo- 
vá, 'e aos seus habitantes, sim, 
para fazer esta cidade igual a 
Tofete. 13 E as casas de Jeru- 
salém e as casas dos reis de Judá 
terão de tornar-se como o lugar 
de Tofete,: imundas, isto é, todas 
as casas em cujos terraços fize- 
ram fumaça sacrificial a todo o 
exército dos céusf e onde se der- 
ramavam ofertas de bebida a ou- 
tros deuses.’ ”s 

14 E Jeremias passou a che- 
gar de Tofete, aonde Jeová o 
enviara para profetizar, e a ficar 
de pé no pátio da casa de Jeo- 
vá e a dizer a todo o povo:i 
15 “Assim disse Jeová dos exér- 
citos, o Deus de Israel: “Eis que 
trago sobre esta cidade e sobre 
todas as suas cidades toda a ca- 
lamidade que proferi contra ela, 
por terem endurecido a sua cer- 
viz para não obedecerem às mi- 


nhas palavras.’ ”i 
2 Ora, Pasur, filho de Imer,* 
o sacerdote, que era tam- 
bém o comissário que liderava 
na casa de Jeová,! estava escu- 
tando Jeremias enquanto profe- 
tizava estas palavras. 2 Pasur 
golpeou então Jeremias, o profe- 
ta,” e o pôs no tronco” que havia 
no Portão Superior de Benjamim, 
na casa de Jeová. 3 Mas, suce- 
deu no dia seguinte que Pasur 
passou a soltar Jeremias do tron- 
coº e Jeremias lhe disse então: 
“Jeová não te chamou pelo 
nome de Pasur, mas de Horror 
ao redor.: 4 Pois assim disse 
Jeová: “Eis que te faço um horror 
para ti mesmo e para todos os 
que te amam, e eles hão de cair 


j Ne 9:17; Ne 9:29; Je 7:26; Je 17:23; Za 7:12; At 
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pela espada dos seus inimigos? 
enquanto os teus olhos estive- 
rem olhando;” e todo o Judá eu 
entregarei na mão do rei de Ba- 
bilônia e ele realmente os levará 
ao exílio em Babilônia e os gol- 
peará com a espada. 5 E vou 
entregar todas as coisas armaze- 
nadas desta cidade, e todo o seu 
produto, e todas as suas coisas 
preciosas; e todos os tesouros dos 
reis de Judá vou entregar na mão 
dos seus inimigos. E eles certa- 
mente os saquearão, e os toma- 
rão e os levarão a Babilônia.º 
6 E no que se refere a ti, ó Pasur, 
e a todos os habitantes da tua 
casa, vós ireis ao cativeiro;f e 
chegarás a Babilônia e ali morre- 
rás, e ali serás enterrado com 
todos os que te amam, porque 
lhes profetizaste em falsidade.'"» 

7 Tu me lograste, ó Jeová, de 
modo que fui logrado. Usaste a 
tua força contra mim, de modo 
que prevaleceste.': Tornei-me ob- 
jeto de riso o dia inteiro; todos 
caçoam de mim.' 8 Pois, quan- 
tas vezes falo, eu clamo. Violên- 
cia e assolação é o que clamo.* 
Porque a palavra de Jeová tor- 
nou-se para mim uma causa para 
vitupério e para troça, o dia in- 
teiro.! 9 E eu disse: “Não farei 
menção dele e não vou mais falar 
em seu nome.” E isto mostrou 
ser no meu coração como um 
fogo aceso encerrado nos meus 
ossos; e fiquei fatigado de contê- 
lo e não pude [mais suportá-lo].” 
10 Pois ouvi o relato mau de 
muitos.” Havia horror ao redor. 
“Contai-o, para que [0] contemos 
a respeito dele.” Todo homem 
mortal me deseja: “Paz!” — estão 
vigiando para [ver-me] manque- 
jar:s “Talvez seja logrado" para 
que possamos prevalecer contra 
ele e vingar-nos dele.” 11 Mas 
Jeová estava comigos como um 
poderoso terrível.' Por isso é que 
os que me perseguem tropeçarão 
e não prevalecerão.” Certamente 
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serão muito envergonhados, 
porque não terão prosperado. 
[Sua] humilhação de duração in- 
definida será tal que não será 
esquecida.? 

12 Mas tu, ó Jeová dos exér- 
citos, examinas o justo;" vês os 
rins e o coração. Veja eu a tua 
vingança contra eles,! porque te 
revelei a minha causa. 

13 Cantai a Jeová! Louvai a 
Jeová! Porque livrou a alma do 
pobre da mão dos malfeitores.f 

14 Maldito o dia em que nas- 
ci! Não fique abençoado o dia em 
que a minha mãe me deu à luz! 
15 Maldito o homem que trouxe 
boas novas a meu pai, dizendo: 
“Nasceu-te um filho, um macho!” 
Ele positivamente o fez alegrar- 
se.» 16 E este mesmo homem 
terá de tornar-se igual a cidades 
que Jeová subverteu, sem que 
Ele o deplorasse.' E ele terá de 
ouvir um clamor de manhã e 
um sinal de alarme ao tempo do 
meio-dia.i 

17 Por que é que ele não me 
entregou definitivamente à mor- 
te, desde a madre, para que mi- 
nha mãe se tornasse para mim a 
minha sepultura e sua madre es- 
tivesse grávida por tempo inde- 
finido?*: 18 Por que é que saí 
da própria madre,! a fim de ver 
trabalho árduo e pesar,” e que 
meus dias devam chegar ao seu 
fim em mera vergonha?” 

2 A palavra’ que veio a ha- 

ver para Jeremias da par- 
te de Jeová, quando o Rei Zede- 
quias’ lhe enviou Pasur,’ filho de 
Malquijá, e Sofonias, filho de 
Maaséias, o sacerdote, dizendo: 
à “Por favor, consulta a Jeová 
por nós, porque Nabucodorosor, 
rei de Babilônia, está travando 
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guerra contra nós.º Talvez Jeová 
faça conosco segundo todas as 
suas obras maravilhosas, de 
modo que ele se retire de nós.”? 

3 E Jeremias passou a dizer- 
lhes: “Assim direis a Zedequias: 
4 "Assim disse Jeová, o Deus de 
Israel: “Eis que estou inverten- 
do as armas de guerra na vossa 
mão, com que estais lutando con- 
tra o rei de Babilônia: e os cal- 
deus“ que vos estão sitiando fora 
da muralha, e vou ajuntá-los 
ao meio desta cidade. 5 E eu 
mesmo vou lutar contra vósf com 
mão estendida, e com braço for- 
te, e com ira, e com furor, e 
com grande indignação. 6 E 
vou golpear os habitantes desta 
cidade, tanto homem como ani- 
mal. Morrerão de uma grande 
pestilência.”'n 

7 “"“E depois disso”, é a pro- 
nunciação de Jeová, “entregarei 
Zedequias, rei de Judá, e seus 
servos, e o povo, e os que resta- 
rem nesta cidade da pestilência, 
da espada e da fome, na mão de 
Nabucodorosor, rei de Babilônia, 
sim, na mão dos seus inimigos e 
na mão dos que procuram a sua 
alma, e ele certamente os gol- 
peará com o fio da espadai. Não 
terá dó deles, nem terá compai- 
xão, nem terá misericórdia.” 'i 

8 “E dirás a este povo: 'Assim 
disse Jeová: “Eis que ponho dian- 
te de vós o caminho da vida e o 
caminho da morte.: 9 Quem 
ficar sentado quieto nesta cidade 
morrerá pela espada e pela fome 
e pela pestilência;! mas quem 
sair e realmente se bandear para 
os caldeus que vos sitiam ficará 
vivo e sua alma certamente se 
tornará sua como despojo.”'m 

10 “'“Pois fixei minha face 
contra esta cidade para calami- 
dade e não para bem”, é a pro- 
nunciação de Jeová. “Ela será 
entregue na mão do rei de Babi- 
lôniaº e ele certamente a quei- 
mará com fogo.”? 
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11 ““E no que se refere aos da 
casa do rei de Judá, ouvi vós, 
homens, a palavra de Jeová. 
12 Ó casa de Davi, assim dis- 
se Jeová: “Toda manhã: proferi 
sentença em justiça” e livrai da 
mão do defraudador* aquele que 
está sendo roubado, para que 
meu furor não saia como um 
fogof e realmente arda, e não 
haja quem o apague, por causa 
da ruindade das vossas ações.” 's 

13 ““Eis que sou contra ti, ó 
moradora da baixada," ó rocha 
da planície”, é a pronunciação de 
Jeová. 'Quanto a vós os que di- 
zeis: “Quem virá para baixo con- 
tra nós? E quem entrará nas nos- 
sas habitações?” 14 Também 
convosco vou ajustar contas! se- 
gundo os frutos das vossas 
ações',* é a pronunciação de Jeo- 
vá. ʻE vou acender um fogo na 
sua floresta! e este há de devorar 
todas as coisas ao seu redor.'“m 
2 Assim disse Jeová: “Desce 

à casa do rei de Judá, e 
tens de falar ali esta palavra. 
2 E tens de dizer: 'Ouve a pala- 
vra de Jeová, ó rei de Judá, que 
estás sentado no trono de Davi," 
tu com os teus servos e com o teu 
povo, os que entram por estes 
portões. 3 Assim disse Jeová: 
“Executai O juízo e a justiça, e 
livrai da mão do defraudador 
aquele que está sendo roubado; 
e não maltrateis nenhum resi- 
dente forasteiro, nem menino 
órfão de pai, nem viúva.” Não 
[lhes] façais violência. E não 
derrameis sangue inocente neste 
lugar.” 4 Porque, se de todos 
os modos cumprirdes esta pala- 
vra, então certamente entrarão 
pelos portões desta casa os reis 
que se assentam por Davi no 
seu trono, andando em carros e 
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montando cavalos, ele com seus 
servos e com o seu povo.” 'a 

5 “'Mas, se não obedecerdes 
a estas palavras, juro por mim 
mesmo", é a pronunciação de 
Jeová, ‘que esta casa se torna- 
rá meramente um lugar devas- 
tado”.e 

6 “Pois assim disse Jeová re- 
ferente à casa do rei de Judá: “Tu 
és para mim como Gileade, cabe- 
ça do Líbano.' Seguramente farei 
de ti um ermo;º quanto às ci- 
dades, nenhuma será habitada. 
7 Eeu vou santificar contra ti os 
que arruínam,* a cada um e as 
suas armas;” e eles terão de de- 
cepar os teus cedros mais seletos' 
e fazê-los cair no fogo.i 8 E 
muitas nações passarão real- 
mente por esta cidade e um dirá 
ao outro: “Por que razão fez Jeo- 
vá assim a esta grande cidade?" 
9 E terão de dizer: “Pelo fato de 
terem abandonado o pacto de 
Jeová, seu Deus,! e terem passa- 
do a curvar-se diante de outros 
deuses e a servi-los.”'m 

10 “Não choreis pelo morto” e 
não vos compadeçais dele. Cho- 
rai profusamente pelo que vai 
embora, pois não mais retornará 
e realmente não verá a terra de 
sua parentela. 11 Pois assim 
disse Jeová concernente a Sa- 
lum,º filho de Josias, rei de Judá, 
que reina em lugar de Josias, seu 
pai,” que saiu deste lugar: 
“Não mais retornará para ali. 
12 Porque morrerá no lugar 
para onde o exilaram, e não mais 
verá esta terra." 

13 “Ai daquele que constrói a 
sua casa,” mas não em justiça, e 
seus quartos superiores, mas não 
com juízo, usando seu próximo 
que serve em troca de nada e 
cujo salário ele não lhe dá;s 
14 aquele que diz: “Vou cons- 
truir para mim uma casa espaço- 
sa e amplos quartos superiores;! 
e minhas janelas terão de ser-lhe 
alargadas, e o forro será de ce- 
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dro? e besuntado de vermelhão.” 
15 Continuarás a reinar porque 
estás competindo com o uso de 
cedro? Quanto a teu pai, acaso 
ele não comeu e bebeu, e execu- 
tou O juízo e a justiça? Neste 
caso ia-lhe bem.! 16 Ele plei- 
teou a demanda judicial do atri- 
bulado e do pobre. Neste caso ia 
bem. ‘Não era este o caso de co- 
nhecer-me?' é a pronunciação de 
Jeová. 17 'Seguramente, teus 
olhos e teu coração só estão no 
teu lucro injusto” e no sangue do 
inocente, para derramá-lo,* e na 
defraudação e na extorsão, para 
[as] praticar. 

18 “Portanto, assim disse Jeo- 
vá a respeito de Jeoiaquim,* filho 
de Josias, rei de Judá: 'Não o 
lamentarão: “Ai! meu irmão! E 
ai! [minha] irmã!” Não o lamen- 
tarão: “Ai! ó amo! E ai! sua dig- 
nidade!” 19 Seu enterro será 
como se enterra um jumento, 
sendo arrastado e lançado fora, 
além dos portões de Jerusalém.'* 

20 “Sobe ao Líbano! e clama, 
e em Basã” dá vazão à tua voz. E 
grita desde Abarim,” porque fo- 
ram destroçados todos os que 
te amavam intensamente.” 
21 Falei-te durante a tua des- 
preocupação.” Disseste: ‘Não 
obedecerei.'' Este tem sido o teu 
caminho desde a tua mocida- 
de, pois não obedeceste à mi- 
nha voz.” 22 Um vento pas- 
toreará todos os teus próprios 
pastores; e quanto aos que te 
amam intensamente, irão eles ao 
próprio cativeiro. Pois naquele 
tempo ficarás envergonhada e 
certamente te sentirás humilha- 
da por causa de toda a tua ca- 
lamidade.: 23 Ó tu que estás 
morando no Líbano,” aninhada 
nos cedros,” como hás de suspi- 
rar quando te vierem as dores 
agudas do parto,* as dores de 
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parto como as da mulher que dá 
à luz!” 

24 “Assim como vivo”, é a 
pronunciação de Jeová, ‘mesmo 
se Conias,* filho de Jeoiaquim,º 
rei de Judá, viesse a ser o anel de 
chancela! na minha mão direita, 
dali te arrancariale 25 E vou 
entregar-te na mão dos que pro- 
curam a tua alma, e na mão dos 
de quem estás amedrontado, e 
na mão de Nabucodorosor, rei de 
Babilônia, e na mão dos caldeus.s 
26 E vou arremessar a tie a tua 
mãe” que te deu à luz numa outra 
terra na qual não nascestes, e ali 
é que morrereis.: 27 E não re- 
tornarão à terra à qual sua alma 
se eleva para retornar.i 28 É 
este homem Conias! meramente 
uma figura desprezada, espatifa- 
da, ou um vaso em que não há 
agrado?” Por que é que ele mes- 
mo e sua descendência têm de 
ser arremessados para baixo e 
lançados numa terra que não co- 
nheceram?'n 

29 “Ó terra, terra, terra, ouve 
a palavra de Jeová!” 30 Assim 
disse Jeová: 'Inscrevei este ho- 
mem como sem filhos,” como va- 
rão vigoroso que não terá bom 
êxito nos seus dias; pois, dentre 
a sua descendência, nem um úni- 
co será bem sucedido, sentado 
no trono de Davi! e governando 
ainda em Judá.'” 


23 “Ai dos pastores que 
destroem e espalham as 


ovelhas do meu pasto!”s é a pro- 
nunciação de Jeová. 

2 Portanto, assim disse Jeo- 
vá, o Deus de Israel, contra os 
pastores que pastoreiam meu 
povo: “Vós é que espalhastes as 
minhas ovelhas; e continuastes 
a dispersá-las e não voltastes a 
vossa atenção para elas.” 

“Eis que volto minha atenção 
para vós pela ruindade de vossas 
ações”," é a pronunciação de 
Jeová. 
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3 “E eu mesmo reunirei o res- 
tante das minhas ovelhas dentre 
todas as terras às quais eu as 
dispersara? e vou trazê-las de 
volta à sua pastagem," e certa- 
mente se tornarão fecundas e se 
tornarão muitas.: 4 E vou sus- 
citar sobre elas pastores que 
realmente as apascentarão;' e 
não terão mais medo, nem fica- 
rão aterrorizadas, e nenhuma 
delas estará faltando”, é a pro- 
nunciação de Jeová. 

5 “Eis que vêm dias”, é a pro- 
nunciação de Jeová, “e eu vou 
suscitar a Davi um renovo justo. 
E um rei há de reinars e agir com 
discrição, e executar O juízo e a 
justiça na terra." 6 Nos seus 
dias, Judá será salvo' e o próprio 
Israel residirá em segurança. E 
este é o nome pelo qual será cha- 
mado: Jeová É Nossa Justiça."* 

7 “Portanto, eis que vêm 
dias”, é a pronunciação de Jeová, 
“e não mais dirão: 'Jeová está 
vivo, aquele que fez os filhos de 
Israel subir da terra do Egito”, 
8 mas: ‘Jeová está vivo, aquele 
que fez subir e que fez entrar a 
descendência da casa de Israel 
da terra do norte e de todas as 
terras às quais eu os dispersara”, 
e certamente morarão no seu 
próprio solo.”m 

9 Quanto aos profetas, que- 
brantou-se-me o coração no meu 
íntimo. Todos os meus ossos co- 
meçaram a tremer. Tornei-me 
como um homem bêbedo” e como 
um varão vigoroso vencido pelo 
vinho, por causa de Jeová e por 
causa das suas santas palavras. 
10 Porque a terra se encheu” 
de adúlteros. Pois, por causa da 
maldição, a terra passou a pran- 
tear,” as pastagens do ermo se 
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secaram;* e seu modo de proce- 
der mostra ser mau e sua potên- 
cia não está direita. 

11 “Porque tanto o próprio 
profeta como o sacerdote fica- 
ram poluídos.” Também na mi- 
nha própria casa encontrei a 
maldade deles”, é a pronuncia- 
ção de Jeová. 12 “Portanto, 
seu caminho se tornará para eles 
como lugares escorregadios! nas 
trevas, aos quais serão empurra- 
dos e [nos quais] certamente cai- 
rão.”e 

“Pois trarei sobre eles uma ca- 
lamidade, o ano de se fixar a 
atenção neles”, é a pronunciação 
de Jeová. 13 “E nos profetas 
de Samarias eu vi o que é impró- 
prio. Agiram como profetas [in- 
citados] por Baal," e estão fazen- 
do meu povo, sim, Israel, andar 
vagueando.! 14 E nos profetas 
de Jerusalém vi coisas horríveis, 
cometendo eles adultério: e an- 
dando em falsidade;! e eles for- 
taleceram as mãos dos malfei- 
tores para que não recuassem” 
cada um da sua própria maldade. 
Para mim, todos eles se torna- 
ram como Sodoma,” e os habitan- 
tes dela, como Gomorra.” 

15 Portanto, assim disse Jeo- 
vá dos exércitos contra os 
profetas: “Eis que os faço comer 
absinto e vou dar-lhes de beber 
água envenenada.” Pois dos pro- 
fetas de Jerusalém saiu aposta- 
sia? a todo o país.” 

16 Assim disse Jeová dos 
exércitos: “Não escuteis as pala- 
vras dos profetas que vos profe- 
tizam." Eles fazem que vos tor- 
neis vãos.: O que falam é a visão 
do seu próprio coração! — não da 
boca de Jeová.” 17 Dizem vez 
após vez aos que são desrespei- 
tosos para comigo: ‘Jeová falou: 
“Paz é o que vós ireis ter.” E [a] 
todo aquele que anda na obstina- 
ção de seu coração” disseram: 
“Nenhuma calamidade virá so- 
bre vós.* 18 Pois, quem esta- 
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va de pé no grupo íntimo? de 
Jeová para ver e ouvir a sua pa- 
lavra?” Quem deu atenção à sua 
palavra para ouvi-la? 19 Eis 
que certamente sairá o vendaval 
de Jeová, o próprio furor, sim, 
uma tormenta rodopiante.! Ro- 
dopiará sobre a cabeça dos iní- 
quos.® 20 A ira de Jeová não 
recuará até que ele tenha execu- 
tado e até que tenha realizado as 
idéias de seu coração.” Na parte 
final dos dias dareis a isso vossa 
consideração com compreensão.» 

21 “Não enviei os profetas, no 
entanto, eles mesmos correram. 
Não falei com eles, no entan- 
to, eles mesmos profetizaram.' 
22 Mas, se tivessem estado de 
pé no meu grupo íntimo,' então 
teriam feito meu povo ouvir as 
minhas próprias palavras, e te- 
riam feito que recuassem do seu 
mau caminho e da ruindade das 
suas ações."* 

23 “Sou eu um Deus que está 
próximo”, é a pronunciação de 
Jeová, “e não um Deus longín- 
quo?" 

24 “Ou pode algum homem 
estar escondido em esconderijos 
sem que eu mesmo o veja?™ éa 
pronunciação de Jeová. 

“Não é os céus e a terra que eu 
mesmo realmente encho?™ é 
a pronunciação de Jeová. 
25 “Ouvi o que disseram os pro- 
fetas que profetizam falsidade 
em meu próprio nome,º dizendo: 
“Tive um sonho! Tive um sonho!” 
26 Até quando existirá no cora- 
ção dos profetas que profetizam 
a falsidade e que são profetas da 
ardileza do seu próprio coração?! 
27 Pensam em fazer meu povo 
esquecer-se do meu nome me- 
diante os seus sonhos que conti- 
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nuam a narrar um ao outro,? as- 
sim como seus pais se esque- 
ceram do meu nome mediante 
Baal." 28 O profeta com quem 
há um sonho narre o seu sonho; 
mas aquele com quem está a mi- 
nha palavra fale a minha palavra 
verazmente.”c 

“Que tem a palha que ver com 
o grão?” é a pronunciação de 
Jeová. 

29 "Não é a minha palavra 
correspondentemente como um 
fogo”, é a pronunciação de 
Jeová, “e como o malho que 
despedaça o rochedo?” 

30 “Por isso, eis que sou con- 
tra os profetas”, é a pronuncia- 
ção de Jeová, “aqueles que fur- 
tam as minhas palavras, cada um 
do seu companheiro”.» 

31 “Eis que sou contra os pro- 
fetas”, é a pronunciação de Jeo- 
vá, “aqueles que empregam a sua 
língua para pronunciar: “Uma 
pronunciação!' "i 

32 “Eis que sou contra os pro- 
fetas de sonhos falsos”, é a pro- 
nunciação de Jeová, “que os nar- 
ram e fazem meu povo vaguear 
por causa das suas falsidades: e 
por causa da sua gabação”.: 

“Mas eu mesmo não os enviei 
nem lhes dei ordem. Assim, de 
modo algum trarão proveito a 
este povo”,! é a pronunciação de 
Jeová. 

33 “E quando este povo, ou O 
profeta, ou o sacerdote te per- 
guntar, dizendo: ‘Qual é a carga 
de Jeová?” então terás de dizer- 
lhes: ""Vós sois — ó que carga!” 
E eu certamente vos abandona- 
rei”,º é a pronunciação de Jeová.’ 
34 Quanto ao profeta, ou ao sa- 
cerdote, ou ao povo que disser: 
ʻA carga de Jeová! eu também 
vou voltar a minha atenção para 
tal homem e para os da sua casa.” 
35 Assim é que estais dizendo, 
cada um ao seu próximo e cada 
um ao seu irmão: ‘Que respon- 
deu Jeová? E que falou Jeová?'1 
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36 Mas não mais mencioneis? a 
carga” de Jeová, porque a própria 
carga torna-se para cada um a 
sua própria palavra, e mudas- 
tes as palavras do Deus viven- 
te, Jeová dos exércitos, nosso 
Deus. 

37 “Assim dirás ao profeta: 
'Que resposta te deu Jeová? E 
que falou Jeová? 38 E se o 
que continuais a dizer é: “A car- 
ga de Jeová!” então é assim que 
disse Jeová: “Visto que dizeis: 
“Esta palavra é a própria carga de 
Jeová”, quando eu vos mandava 
dizer: ‘Não deveis dizer: “A car- 
ga de Jeová!”"', 39 portanto, 
eis-me aqui! E eu vou negligen- 
ciar-vos terminantemente, e 
vou abandonar a vós e a cidade 
que dei a vós e aos vossos ante- 
passados — de diante de mim.s 
40 E vou pôr sobre vós vitupério 
por tempo indefinido e humilha- 
ção por tempo indefinido, que 


não será esquecida.” ’”» 
2 E Jeová me mostrou, e eis 
duas cestas de figos pos- 
tas diante do templo de Jeová, 
depois de Nabucodorosor, rei de 
Babilônia, ter levado ao exílio Je- 
conias,' filho de Jeoiaquim,' rei 
de Judá, e os príncipes de Judá, 
e os artífices,* e os construtores 
de baluartes, de Jerusalém, para 
levá-los a Babilônia.! 2 Quanto 
a uma cesta, os figos eram muito 
bons, iguais a figos temporãos;" 
e quanto à outra cesta, os figos 
eram muito ruins, de modo que 
não podiam ser comidos de ruins 
[que eram). 

3 E Jeová passou a dizer-me: 
“Que estás vendo, Jeremias?” De 
modo que eu disse: “Figos, os 
bons figos sendo muito bons e 
os ruins sendo muito ruins, de 
modo que não podem ser comi- 
dos de ruins [que são).“” 

4 Então veio a haver para 
mim a palavra de Jeová, dizen- 
do: 5 “Assim disse Jeová, o 
Deus de Israel: ‘Como estes figos 
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bons, assim considerarei os exi- 
lados de Judá, que vou mandar 
embora deste lugar para a terra 
dos caldeus, dum modo bom.” 
6 E vou fixar meu olho neles de 
modo bom: e certamente os farei 
voltar a esta terra. E vou edifi- 
cá-los e não os derrubarei; e vou 
plantá-los e não os desarraiga- 
rei. 7 E [vou dar-lhes um cora- 
ção para me conhecerem, que eu 
sou Jeová; e terão de tornar-se 
meu povos e eu mesmo me tor- 
narei seu Deus, pois retornarão a 
mim de todo o seu coração." 

8 ““E como os figos ruins que 
não podem ser comidos de ruins 
[que são], assim é que Jeová dis- 
se, de fato: “Assim entregarei 
Zedequias,i rei de Judá, e seus 
príncipes, e o restante de Jeru- 
salém, que restam nesta terra: e 
os que moram na terra do Egito! 
9 também vou dá-los para 
tremor, para calamidade, em to- 
dos os reinos da terra,” para vi- 
tupério e para expressão pro- 
verbial, para escárnio” e para 
invocação do mal,º em todos os 
lugares aos quais os dispersarei.” 
10 E vou enviar contra eles a 
espada,! a fome" e a pestilência,* 
até que cheguem ao seu fim so- 
bre o solo que dei a eles e aos 


seus antepassados.” '“t 
2 A palavra que veio a ha- 
ver para Jeremias concer- 
nente a todo o povo de Judá, no 
quarto ano de Jeoiaquim,” filho 
de Josias, rei de Judá, isto é, no 
primeiro ano de Nabucodorosor, 
rei de Babilônia; 2 que Jere- 
mias, o profeta, falou concernen- 
te a todo o povo de Judá e con- 
cernente a todos os habitantes de 
Jerusalém, dizendo: 

3 “Desde o décimo terceiro 
ano de Josias,” filho de Amom, 
rei de Judá, e até o dia de hoje, 
estes vinte e três anos, veio a 
haver para mim a palavra de 
Jeová, e eu falava convosco, le- 
vantando-me cedo e falando, 
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da. 11 E toda esta terra terá 
de tornar-se um lugar devasta- 
do, um assombro, e estas nações 
terão de servir ao rei de Babilô- 
nia por setenta anos.” P 

12 “ʻE terá de acontecer que, 
quando tiverem cumprido seten- 
ta anos, ajustarei contas com o 
rei de Babilônia e com aquela 
nação',º é a pronunciação de Jeo- 
vá, “pelo seu erro, sim, com a 
terra dos caldeus,* e vou fazer 
dela baldios desolados por tem- 
po indefinido. 13 E vou fazer 
chegar sobre aquela terra to- 
das as minhas palavras que fa- 
lei contra ela, sim, tudo o que 
está escrito neste livro que Jere- 
mias profetizou contra todas as 
nações.” 14 Porque eles mes- 
mos, muitas nações e grandes 
reis,» exploraram-nos como ser- 
vos;i e vou retribuir-lhes segun- 
do a sua atuação e segundo o 
trabalho das suas mãos.'“i 

15 Pois assim me disse Jeová, 
o Deus de Israel: “Toma da mi- 
nha mão este copo do vinho de 
furor, e tens de fazer beber dele 
todas as nações às quais te en- 
vio.» 16 E terão de beber, e ba- 
louçar, e agir como homens en- 
doidecidos, por causa da espada 
que envio entre eles.” 

17 E passei a tomar o copo da 
mão de Jeová e a fazer beber 
todas as nações às quais Jeová 
me enviara:” 18 asaber, Jeru- 
salém e as cidades de Judá, e 
seus reis, seus príncipes, para 
fazer delas um lugar devastado, 
um assombro,” objeto de assobio 
e uma invocação do mal, assim 
como no dia de hoje;º 19 Fa- 
raó, rei do Egito, e seus servos, 
e seus príncipes, e todo o seu 
povo;” 20 e toda a mistura de 
gente, e todos os reis da terra de 
Uz, e todos os reis da terra dos 
filisteus,” e Ascalom,' e Gaza, e 
Ecrom," e o restante de Asdode;” 
21 Edom” e Moabe, e os filhos 
de Amom;” 22 e todos os reis 
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JEREMIAS 25:11—30 


de Tiro,? e todos os reis de Sídon,” 
e os reis da ilha que está na re- 
gião do mar; 23 e Dedã, e 
Tema,' e Buz, e todos os que têm 
o cabelo cortado nas têmporas;º 
24 e todos os reis dos árabes e 
todos os reis da mistura de gente 
que reside no ermo; 25 e to- 
dos os reis de Zinri, e todos os 
reis de Elão,* e todos os reis dos 
medos; 26 e todos os reis do 
norte, perto e longe, um após 
outro, e todos os [outros] reinos 
da terra que há na superfície do 
solo; e o próprio rei de Sesaque' 
beberá após eles. 

27 “E tens de dizer-lhes: 'As- 
sim disse Jeová dos exércitos, o 
Deus de Israel: “Bebei e embria- 
gai-vos, e vomitai e caí de modo 
que não vos possais levantar, 
por causa da espada que envio 
entre vós."': 28 E terá de 
acontecer que, caso se neguem a 
tomar o copo da tua mão para 
beber, então terás de dizer-lhes: 
"Assim disse Jeová dos exércitos: 
“Sem falta bebereis.! 29 Pois, 
eis que é sobre a cidade sobre a 
qual se invoca o meu nome que 
eu principio a trazer calamida- 
de,” e acaso ficaríeis vós de al- 
gum modo impunes?”'n 

“"Não ficareis impunes, pois 
há uma espada que estou convo- 
cando contra todos os habitantes 
da terra”, é a pronunciação de 
Jeová dos exércitos. 

30 “E quanto a ti, tu lhes pro- 
fetizarás todas estas palavras e 
terás de dizer-lhes: 'Do alto bra- 
mirá o próprio Jeováº e da sua 
santa habitação dará vazão à sua 
voz.” Sem falta bramirá sobre o 
seu lugar de permanência. Ele 
entoará uma exclamação igual à 
dos que pisam [o lagar], contra 
todos os habitantes da terra.'9 
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31 ““Um barulho há de che- 
gar até a parte mais longínqua 
da terra, pois há uma controvér- 
sia que Jeová tem com as na- 
ções. Ele terá de pôr-se pessoal- 
mente em julgamento com toda 
a carne.” Quanto aos iníquos, 
terá de entregá-los à espada”, é 
a pronunciação de Jeová. 

32 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: “Eis que sai uma cala- 
midade de nação em nação! e 
suscitar-se-á até mesmo uma 
grande tormenta desde as partes 
mais remotas da terra. 33 E 
os mortos por Jeová certamente 
virão a estar naquele dia de uma 
extremidade da terra até à outra 
extremidade da terra.* Não serão 
lamentados, nem serão recolhi- 
dos ou enterrados.s Tornar-se-ão 
como estrume sobre a superfície 
do solo.'» 

34 “Uivai, pastores, e clamai! 
E revolvei-vos, majestosos do 
rebanho,* porque se cumpriram 
os dias para serdes abatidos e 
serdes espalhados,! e tereis de 
cair como um vaso desejável!m 
35 E dos pastores pereceu o lu- 
gar de refúgio, e dos majestosos 
do rebanho, o meio de escape.” 
36 Escutai! O grito dos pastores 
e o uivo dos majestosos do reba- 
nho, porque Jeová está assolan- 
do seu pasto. 37 E os lugares 
pacíficos de permanência fica- 
ram sem vida por causa da ira 
ardente de Jeová.º 38 Ele dei- 
xou seu abrigo como um leão 
novo jubado,” porque a terra de- 
les tornou-se um assombro, por 
causa da espada que maltrata e 
por causa da sua ira ardente.” 
2 No princípio do domínio 

real de Jeoiaquim," filho 
de Josias, rei de Judá, veio a 
haver esta palavra da parte de 
Jeová, dizendo: 2 “Assim dis- 
se Jeová: “Fica de pé no pátio da 
casa de Jeová,’ e tens de falar a 
respeito de todas as cidades de 
Judá, que entram para se curvar 
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na casa de Jeová, todas as pala- 
vras que eu te ordenar que lhes 
fales. Não tires nenhuma pala- 
vra.” 3 Talvez escutem e re- 
cuem, cada um do seu mau 
caminho, e terei de deplorar a 
calamidade que penso em cau- 
sar-lhes devido à ruindade de 
suas ações. 4 E tens de dizer- 
lhes: “Assim disse Jeová: ‘Se não 
me escutardes por andardes na 
minha lei* que pus diante de vós, 
5 por escutardes as palavras dos 
meus servos, os profetas, que 
vos envio, mesmo levantando- 
me cedo e enviando-os, os quais 
não escutastes, 6 eu, da mi- 
nha parte, vou fazer esta casa 
igual àquela em Silo," e fa- 
rei desta cidade uma invocação 
do mal para todas as nações da 
terra." ""i 

7 E os sacerdotes e os profe- 
tas, bem como todo o povo, co- 
meçaram a ouvir Jeremias falar 
estas palavras na casa de Jeová. 
8 Sucedeu, pois, que, acabando 
Jeremias de falar tudo o que Jeo- 
vá [lhe] ordenara falar a todo o 
povo, então, os sacerdotes e os 
profetas, e todo o povo, pega- 
ram-no, dizendo: “Positivamen- 
te morrerás.* 9 Por que é que 
profetizaste em nome de Jeová, 
dizendo: “Esta casa se tornará 
igual àquela em Silo! e esta mes- 
ma cidade será devastada para 
ficar sem habitante'?” E todo o 
povo se congregava em volta de 
Jeremias na casa de Jeová. 

10 Finalmente, os príncipes 
de Judá chegaram a ouvir estas 
palavras e passaram a subir da 
casa do rei à casa de Jeová” e a 
sentar-se na entrada do portão 
novo de Jeová.” 11 Eos sacer- 
dotes e os profetas começaram a 
dizer aos príncipes e a todo o 
povo: “A este homem cabe o jul- 
gamento de morte,º porque pro- 
fetizou a respeito desta cidade 
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assim como ouvistes com os vos- 
sos próprios ouvidos.” 

12 Então disse Jeremias a to- 
dos os príncipes e a todo o povo: 
“Foi Jeová quem me enviou para 
profetizar concernente a esta 
casa e concernente a esta cidade 
todas as palavras que ouvistes.” 
13 E agora, tornai bons os vos- 
sos caminhos e as vossas ações, 
e obedecei à voz de Jeová, vosso 
Deus, e Jeová deplorará a cala- 
midade que falou contra vós.i 
14 E quanto a mim, eis que es- 
tou na vossa mão.º Fazei-me se- 
gundo o que for bom e segun- 
do o que for direito aos vossos 
olhos. 15 Tão-somente deveis 
acima de tudo saber que, se me 
entregardes à morte, é sangue 
inocente que poreis sobre vós 
mesmos, e sobre esta cidade, e 
sobre os seus habitantes, pois, 
em verdade, Jeová deveras me 
enviou para falar aos vossos ou- 
vidos todas estas palavras." 

16 Os príncipes' e todo o povo 
disseram então aos sacerdotes e 
aos profetas: “Não cabe um jul- 
gamento de morte a este ho- 
mem,' pois ele nos falou em 
nome de Jeová, nosso Deus.”* 

17 Além disso, levantaram- 
se certos dos anciãos do país e 
começaram a dizer a toda a con- 
gregação do povo:! 18 “O pró- 
prio Miquéias,” de Moresete," 
veio a estar profetizando nos 
dias de Ezequias, rei de Judá,º e 
prosseguiu dizendo a todo o povo 
de Judá: “Assim disse Jeová dos 
exércitos: “A própria Sião será 
lavrada como mero campo” e 
a própria Jerusalém se tornará 
meramente montões de ruínas, 
e o monte da Casa será para altos 
de floresta.”” 19 Acaso Eze- 
quias, rei de Judá, e todos os de 
Judá o entregaram de qualquer 
modo à morte? Não temeu ele a 
Jeová e passou a abrandar a face 
de Jeová, de modo que Jeová 
passou a deplorar a calamidade 
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que falara contra eles?? Por- 
tanto, estamos produzindo uma 
grande calamidade para as nos- 
sas almas.» 

20 “E aconteceu haver tam- 
bém um homem que profetizava 
em nome de Jeová, Urijá, filho 
de Semaías, de Quiriate-Jearim.º 
E ele profetizava contra esta ci- 
dade e contra esta terra, de acor- 
do com todas as palavras de Je- 
remias. 21 Eo Rei Jeoiaquim,i 
e todos os seus poderosos, e todos 
os príncipes chegaram a ouvir as 
suas palavras, e o rei começou a 
procurar matá-lo. Quando Urijá 
chegou a ouvir [isso], ficou ime- 
diatamente com medo! e fugiu, e 
entrou no Egito. 22 Maso Rei 
Jeoiaquim mandou homens ao 
Egito, Elnatã, filho de Acbor,* e 
outros homens com ele ao Egito. 
23 E eles passaram a trazer Uri- 
já do Egito e a levá-lo ao Rei 
Jeoiaquim, que o golpeou então 
com a espada” e lançou seu cadá- 
ver no cemitério dos filhos do 
povo.” 

24 Além disso, foi a mão de 
Aicão,' filho de Safã,' que mos- 
trou estar com Jeremias, a fim de 
não o entregar na mão do povo 


para ser morto.* 
2 No princípio do reinado 
de Jeoiaquim, filho de Jo- 
sias,! rei de Judá, veio a haver 
para Jeremias esta palavra de 
Jeová, dizendo: 2 “Assim me 
disse Jeová: ‘Faze para ti ligadu- 
ras e cangas” e põe-nas sobre o 
teu pescoço.” 3 E tens de en- 
viá-las ao rei de Edom,º e ao rei 
de Moabe e ao rei dos filhos de 
Amom e ao rei de Tiro,” e ao rei 
de Sídon,s pela mão dos mensa- 
geiros que estão chegando a Je- 
rusalém, a Zedequias, rei de 
Judá. 4 E tens de dar-lhes 
uma ordem para os seus amos, 
dizendo: 
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“** Assim disse Jeová dos 
exércitos, o Deus de Israel;? isto 
é o que deveis dizer aos vossos 
amos: 5 “Eu mesmo fiz a ter- 
ra,” o gênero humano: e os ani- 
mais! que há na superfície da 
terra, pelo meu grande poder e 
pelo meu braço estendido;f e en- 
treguei-a a quem mostrou ser di- 
reito aos meus olhoss [entregá- 
la], 6 E agora, eu mesmo dei 
todas estas terras na mão de Na- 
bucodonosor, rei de Babilônia,» 
meu servo; e até mesmo lhe en- 
treguei os animais selváticos do 
campo para que o servissem.: 
7 E todas as nações terão de ser- 
vir mesmo a ele;* e a seu filho, e 
a seu neto, até que venha mesmo 
o tempo da sua própria terra,! e 
muitas nações e grandes reis te- 
rão de explorá-lo como servo.'m 

8 “"“"E terá de acontecer que 
a nação e o reino que não o ser- 
virem, sim, a Nabucodonosor, rei 
de Babilônia, e aquela que não 
puser seu pescoço sob o jugo do 
rei de Babilônia, para tal nação 
voltarei a minha atenção com a 
espada,” e com a fome,” e com a 
pestilência',” é a pronunciação de 
Jeová, 'até que eu tenha dado 
cabo deles pela sua mão”. 

9 “““"E quanto a vós, não es- 
cuteis os vossos profetas,” e os 
vossos adivinhos, e os vossos so- 
nhadores,* e os vossos pratican- 
tes da magia, e os vossos feiticei- 
ros,* que vos dizem: “Vós não 
servireis o rei de Babilônia.” 
10 Pois o que vos profetizam é 
falsidade, com o fim de que se- 
jais levados para longe do vosso 
solo; e terei de dispersar-vos e 
tereis de perecer.” 

11 “‘““'E quanto à nação que 
puser seu pescoço sob o jugo do 
rei de Babilônia e realmente o 
servir, também eu vou deixá-la 
descansar sobre o seu solo”, é a 
pronunciação de Jeová, 'e ela o 
cultivará e morará sobre ele”.”'"w 

12 Até mesmo a Zedequias,* 
o rei de Judá, falei segundo todas 
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estas palavras, dizendo: “Trazei 
vosso pescoço sob o jugo do rei 
de Babilônia e servi a ele e ao 
seu povo, e continuai vivendo.” 
13 Por que devias tu mesmo e o 
teu povo morrer pela espada, 
pela fome? e pela pestilência,* se- 
gundo o que Jeová falou à nação 
que não servir o rei de Babi- 
lônia? 14 E não escuteis as 
palavras dos profetas que vos 
dizem: ‘Não servireis o rei de 
Babilônia', porque é falsidade o 
que vos profetizam. 

15 “'Pois não os enviei”, é a 
pronunciação de Jeová, ‘mas es- 
tão profetizando falsamente em 
meu nome, a fim de que eu vos 
disperse e tenhais de perecer, 
vós e os profetas que vos profe- 
tizam’.”i 

16 E aos sacerdotes e a todo 
este povo falei, dizendo: “Assim 
disse Jeová: ‘Não escuteis as pa- 
lavras dos vossos profetas que 
vos profetizam, dizendo: “Eis 
que os utensílios da casa de Jeo- 
vá serão agora em breve trazidos 
de volta de Babilônia!” Pois é 
falsidade o que vos profetizam.! 
17 Não os escuteis. Servi o rei de 
Babilônia e continuai vivendo.” 
Por que se devia esta cidade 
tornar um lugar devastado?” 
18 Mas, se são profetas e se é 
que a palavra de Jeová está com 
eles, por favor, que instem com 
Jeová dos exércitos’ para que os 
utensílios que sobram na casa de 
Jeová e na casa do rei de Judá, e 
em Jerusalém, não entrem em 
Babilônia. 

19 “Pois assim disse Jeová 
dos exércitos a respeito das colu- 
nas,” e a respeito do mar, e a 
respeito dos carrocins," e a res- 
peito do resto dos utensílios que 
sobram nesta cidade, 20 que 
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20:6; Je 29:21; Ez 13:3; K2Rs 24:13; 2Cr 36:7; 
Je 28:3; Da 1:2; 1Je 14:13; mJe 27:11; n Le 
26:33; Je 38:17; Je 38:23; o 1Rs 18:24; Je 7:16; 
p iRs 7:15; 2Rs 25:17; 2Cr 4:12; Je 52:21; q 1Rs 
7:23; 2Rs 25:13; r 1Rs 7:27; 2Rs 25:16; 2Cr 4:14; 
Je 52:17; s 2Rs 25:14; 2Cr 36:18. 


1005 


Nabucodonosor, rei de Babilônia, 
não tomou quando levou ao exi- 
lio Jeconias,* filho de Jeoiaquim, 
rei de Judá, de Jerusalém a Ba- 
bilônia, junto com todos os no- 
bres de Judá e de Jerusalém;" 
21 pois assim disse Jeová dos 
exércitos, o Deus de Israel, a res- 
peito dos utensílios que sobram 
na casa de Jeová e na casa do 
rei de Judá, e em Jerusalém: 
22 ""A Babilônia é que serão le- 
vados! e ali ficarão até o dia em 
que eu voltar a minha atenção 
para eles”, é a pronunciação de 
Jeová. “E vou trazê-los para cima 
e restituí-los a este lugar.” '"t 
2 Então sucedeu, naquele 
ano, no princípio do rei- 
nado de Zedequias,* rei de Judá, 
no quarto ano, no quinto mês, 
que Hananias," filho de Azur, O 
profeta que era de Gibeão,: me 
disse na casa de Jeová, perante 
os olhos dos sacerdotes e de todo 
o povo: 2 “Assim disse Jeová 
dos exércitos, o Deus de Israel: 
“Vou quebrar o jugo do rei de 
Babilônia.’ 3 Dentro de mais 
dois anos inteiros trarei de volta 
a este lugar todos os utensílios 
da casa de Jeová, que Nabucodo- 
nosor, rei de Babilônia,* tomou 
deste lugar para levá-los a Babi- 
lônia.'” 4 ““E a Jeconias, filho 
de Jeoiaquim,” rei de Judá, e 
todos os exilados de Judá que 
chegaram a Babilônia” eu trarei 
de volta a este lugar”, é a pronun- 
ciação de Jeová, ‘pois quebrarei 
o jugoº do rei de Babilônia'.” 

5 E Jeremias, o profeta, pas- 
sou a dizer a Hananias, o profeta, 
perante os olhos dos sacerdotes e 
perante os olhos de todo o povo 
que estava de pé na casa de Jeo- 
vá, 6 sim, Jeremias, o profe- 
ta, passou a dizer: “Amém! Que 
Jeová faça assim! Confirme Jeo- 
vá a tua palavra que profetizaste, 
trazendo de volta os utensílios da 
casa de Jeová e todo o povo exi- 
lado, de Babilônia a este lugar!” 
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7 No entanto, ouve, por favor, 
esta palavra que falo aos teus 
ouvidos e aos ouvidos de todo o 
povo. 8 No que se refere aos 
profetas que vieram a estar antes 
de mim e antes de ti, de há muito 
tempo, eles também costuma- 
vam profetizar a respeito de 
muitas terras e a respeito de 
grandes reinos, de guerra, e de 
calamidade, e de pestilência.e 
9 No que se refere ao profeta 
que profetiza de paz, quando a 
palavra do profeta se cumprir, o 
profeta a quem Jeová verdadei- 
ramente enviou tornar-se-á co- 
nhecido.”e 

10 Então Hananias, o profeta, 
tirou a canga do pescoço de Je- 
remias, o profeta, e quebrou-a.' 
11 E Hananiass prosseguiu, di- 
zendo perante os olhos de todo o 
povo: “Assim disse Jeová:" 'Exa- 
tamente assim quebrarei o jugo 
de Nabucodonosor, rei de Babi- 
lônia, dentro de mais dois anos 
inteiros, de cima do pescoço de 
todas as nações.'“i E Jeremias, o 
profeta, passou a seguir seu ca- 
minho.i 

12 Então veio a haver para 
Jeremias a palavra de Jeová,“ de- 
pois de Hananias, o profeta, ter 
quebrado a canga de cima do 
pescoço de Jeremias, o profeta, 
dizendo: 13 “Vai, e tens de di- 
zer a Hananias: ‘Assim disse Jeo- 
vá: “Quebraste cangas! de madei- 
ra, e em lugar delas terás 
de fazer cangas de ferro."m 
14 Pois assim disse Jeová dos 
exércitos, o Deus de Israel: “Vou 
pôr um jugo de ferro no pescoço 
de todas estas nações, para ser- 
virem a Nabucodonosor, rei de 
Babilônia;” e terão de servi-lo.º E 
vou dar-lhe até mesmo os ani- 
mais selváticos do campo.” '”? 

15 E Jeremias, o profeta, 
prosseguiu, dizendo a Hananias,! 
o profeta: “Escuta, por favor, ó 
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Hananias! Jeová não te enviou, 
mas tu mesmo fizeste este 
povo confiar numa falsidade.? 
16 Portanto, assim disse Jeová: 
“Eis que te mando embora de 
cima da superfície do solo. Este 
ano, tu mesmo terás de morrer,” 
pois falaste em franca revolta 
contra Jeová.’ ”: 

17 Assim, Hananias, o pro- 
feta, morreu naquele ano, no 


sétimo mês.4 
2 E estas são as palavras da 
carta que Jeremias, o pro- 
feta, enviou de Jerusalém ao res- 
to dos anciãos do povo exilado, e 
aos sacerdotes, e aos profetas, e 
a todo o povo que Nabucodono- 
sor levara ao exílio, de Jerusa- 
lém a Babilônia, 2 depois de 
Jeconias,‘ o rei, e a senhora, e os 
oficiais da corte, os príncipes de 
Judá e de Jerusalém,” e os artí- 
fices e os construtores de baluar- 
tesi terem saído de Jerusalém. 
3 Foi pela mão de Elasá, filho de 
Safă,i e Gemarias, filho de Hil- 
quias, que Zedequias,* rei de 
Judá, enviou a Babilônia, a Na- 
bucodonosor, rei de Babilônia, 
dizendo: 

4 “Assim disse Jeová dos 
exércitos, o Deus de Israel, a 
todo o povo exilado que fiz ir ao 
exílio,! de Jerusalém a Babilônia: 
5 'Construí casas e habitai [ne- 
las], e plantai jardins e comei dos 
seus frutos.” 6 Tomai esposas 
e tornai-vos pais de filhos e de 
filhas;” e tomai esposas para os 
vossos próprios filhos e dai as 
vossas próprias filhas a maridos, 
para que dêem à luz filhos e fi- 
lhas; e tornai-vos ali muitos 
e não vos torneis poucos. 
7 Também, buscai a paz da ci- 
dade à qual vos exilei e orai por 
ela a Jeová, porque na sua paz 
se mostrará haver paz para vós 
mesmos. 8 Pois assim disse 
Jeová dos exércitos, o Deus de 
Israel: “Não vos enganem os vos- 
sos profetas que estão no vosso 
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meio, nem os vossos adivinhos,? 
e não escuteis os seus sonhos que 
estão sonhando.” 9 Pois 'é em 
falsidade que vos profetizam em 
meu nome. Não os enviei'; é a 
pronunciação de Jeová.” '” 

10 “Pois assim disse Jeová: 
“De acordo com o cumprimento 
de setenta anos em Babilônia, 
voltarei minha atenção para 
vós, e vou confirmar para con- 
vosco a minha boa palavra por 
trazer-vos de volta a este lugar.'e 

11 “'Pois eu mesmo conheço 
bem os pensamentos que tenho a 
vosso respeito", é a pronunciação 
de Jeová, ‘pensamentos de paz, e 
não de calamidade, para dar-vos 
um futuro e esperança.» 12 E 
certamente me chamareis, e vi- 
reis, e orareis a mim, e eu vou 
escutar-vos.' 

13 "ʻE vós realmente me pro- 
curareis e [me] achareis,' porque 
me buscareis de todo o Vosso co- 
ração.: 14 E eu vou deixar-me 
achar por vós',! é a pronunciação 
de Jeová. ʻE vou recolher vosso 
grupo de cativos e reunir-vos 
dentre todas as nações e dentre 
todos os lugares aos quais vos 
dispersei',” é a pronunciação de 
Jeová. ʻE vou trazer-vos de volta 
ao lugar do qual vos exilei.” 

15 “Mas vós dissestes: ‘Jeová 
suscitou para nós profetas em 
Babilônia. 

16 “Pois assim disse Jeová ao 
rei que está sentado no trono de 
Daviº e a todo o povo que mora 
nesta cidade, vossos irmãos que 
não saíram convosco ao exílio:” 
17 “Assim disse Jeová dos exér- 
citos: “Eis que envio contra eles 
a espada, a fome" e a pestilên- 
cia,* e vou fazê-los iguais a figos 
rebentados que não podem ser 
comidos de ruins [que são).”' 
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18 “'E vou persegui-los com a 
espada, com a fome e com a pes- 
tilência, e vou dá-los para tremor 
a todos os reinos da terra,º para 
maldição, e para assombro, e 
para [serem] objeto de assobio, e 
para vitupério entre todas as na- 
ções às quais certamente os dis- 
persarei, 19 pelo fato de que 
não escutaram as minhas pala- 
vras”, é a pronunciação de Jeová, 
“que lhes enviei com os meus 
servos, os profetas, levantando- 
me cedo e enviando-os'.º 

“Mas vós não escutastes',' é a 
pronunciação de Jeová. 

20 “E quanto a vós, ouvi a 
palavra de Jeová, todos vós, povo 
exilado, que mandei embora 
de Jerusalém para Babilônia. 
21 Assim disse Jeová dos exér- 
citos, o Deus de Israel, a respeito 
de Acabe, filho de Colaías, e a 
Zedequias, filho de Maaséias, 
que vos profetizam falsidade em 
meu próprio nome:* “Eis que os 
entrego na mão de Nabucodoro- 
sor, rei de Babilônia, e ele terá 
de golpeá-los perante os vossos 
olhos.» 22 E certamente se to- 
mará deles uma invocação do 
mal, por parte do grupo inteiro 
dos exilados de Judá, que está 
em Babilônia, dizendo: “Faça-te 
Jeová igual a Zedequias e igual a 
Acabe, que o rei de Babilônia 
assou no fogo!",; 23 visto que 
praticaram a insensatez em Is- 
rael= e continuam a cometer 
adultério com as esposas de seus 
companheiros! e continuam a fa- 
lar falsamente em meu próprio 
nome a palavra que não lhes or- 
denei.” 

““2E eu sou Aquele que sabe e 
sou testemunha”, é a pronuncia- 
ção de Jeová.” 

24 “E a Semaíasº de Neelão 
dirás: 25 “Assim disse Jeová 
dos exércitos, o Deus de Israel: 
“Visto que tu mesmo enviaste em 
teu nome cartas” a todo o povo 
que está em Jerusalém e a Sofo- 
nias, filho de Maaséias, o sacer- 
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dote, e a todos os sacerdotes, di- 
zendo: 26 ʻO próprio Jeová te 
constituiu sacerdote em lugar de 
Jeoiada, o sacerdote, a fim de 
que te tornasses o grandioso su- 
perintendente da casa de Jeová? 
para com qualquer homem en- 
louquecido? e que se comporte 
como profeta, e tens de pô-lo 
no tronco e ao pelourinho;º 
27 agora, pois, por que não cen- 
suraste Jeremias de Anatote,! 
que se comporta como profeta 
para vós?e 28 Pois, por isso 
nos enviou [mensagem] a Babilô- 
nia, dizendo: “E muito prolonga- 
do! Construí casas e habitai [ne- 
las], e plantai jardins e comei dos 
seus frutos.f —”'”'” 

29 E Sofonias, o sacerdote, 
passou a ler esta carta aos ouvi- 
dos de Jeremias, o profeta. 

30 Então veio a haver para 
Jeremias a palavra de Jeová, di- 
zendo: 31 “Manda dizer a 
todo o povo exilado:" ‘Assim dis- 
se Jeová a respeito de Semaías de 
Neelão: “Visto que Semaías pro- 
fetizou para vós, mas eu mesmo 
não o enviei, e ele tentou fa- 
zer-vos confiar numa falsidade,' 
32 portanto, assim disse Jeová: 
“Eis que volto a minha atenção 
para Semaías' de Neelão e para a 
sua descendência. '* 

““* Ele não virá a ter um ho- 
mem morando no meio deste 
povo;! e não olhará para o bem 
que faço para meu povo',” é a 
pronunciação de Jeová, “porque 
falou em franca revolta contra 


+, "ry 


Jeová”. 
3 A palavra que veio a ha- 
ver para Jeremias da par- 
te de Jeová, dizendo: 2 “As- 
sim disse Jeová, o Deus de Israel: 
“Escreve para ti num livro to- 
das as palavras que vou falar- 
te. 3 Pois “eis que vêm dias”, 
é a pronunciação de Jeová, “e eu 
vou recolher os cativos do meu 
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povo, Israel e Judá”, disse Jeová, 
“e vou trazê-los de volta à terra 
que dei aos seus antepassados e 
eles certamente se reapossarão 
dela”.'”» 

4 E estas são as palavras que 
Jeová falou a Israel e a Judá. 
5 Pois assim disse Jeová: “Ouvi- 
mos o som dum tremor, pavor, 
e não há paz. 6 Perguntai, por 
favor, e vede se um macho dá à 
luz. Por que é que vi todo varão 
vigoroso com as mãos nos lom- 
bos, igual à fêmea que dá à luz,! 
e todas as faces ficaram pálidas?* 
7 Ai! Porque aquele dia é gran- 
de, de modo que não há nenhum 
outro igual a ele,º e é o tempo de 
aflição para Jacó." Mas, até mes- 
mo disso ele será salvo.” 

8 “E terá de acontecer naque- 
le dia”, é a pronunciação de Jeo- 
vá dos exércitos, “que quebrarei 
o jugo de alguém de cima do teu 
pescoço e romperei as tuas liga- 
duras, e não mais o explorarão 
estranhos como servo. 9 E 
certamente servirão a Jeová, seu 
Deus, e a Davi, seu rei, a quem 
levantarei para eles." 

10 “E quanto a ti, não tenhas 
medo, ó meu servo Jacó”, é a 
pronunciação de Jeová, “e não 
fiques aterrorizado, ó Israel.! Eis 
que te salvo do [lugar] longín- 
quo, e a tua descendência, da 
terra do seu cativeiro.” E Jacó 
certamente retornará, e terá sos- 
sego, e estará despreocupado, e 
não haverá quem faça tremer.”" 

11 “Pois eu estou contigo”, é 
a pronunciação de Jeová, “para 
te salvar;º mas farei uma exter- 
minação entre todas as nações às 
quais te espalhei.” Entretanto, no 
que se refere a ti, não farei ne- 
nhuma exterminação.º E terei de 
corrigir-te no grau correto, visto 
que de modo algum te deixarei 
impune.” 

12 Pois assim disse Jeová: 
“Não há cura para o teu quebran- 
tamento.” Teu golpe é crônico.! 
13 Não há quem pleiteie a tua 
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causa, para a [tua] úlcera. Não 
há meio de cura, nem restabele- 
cimento para tit 14 Todos os 
que te amavam intensamente 
são os que se esqueceram de ti.“ 
Não é a ti que estão buscando. 
Pois, golpeei-te com o golpe dum 
inimigo," com o castigo de al- 
guém cruel, por causa da abun- 
dância do teu erro;í teus 
pecados tornaram-se numero- 
sos.s 15 Por que clamas por 
causa do teu quebrantamento?» 
Tua dor é incurável por causa da 
abundância do teu erro; teus pe- 
cados tornaram-se numerosos.' 
Eu fiz estas coisas ati. 16 Por- 
tanto, todos os que te devoram 
serão eles mesmos devorados; e 
quanto a todos os teus adversá- 
rios, todos eles irão para o cati- 
veiro.* E os que te rapinam fica- 
rão certamente para a rapina, e 
todos os que te saqueiam, eu os 
entregarei ao saque.” 

17 “Pois farei surgir para ti o 
restabelecimento e te sararei dos 
teus golpes”, é a pronunciação 
de Jeová. “Pois, chamaram-te 
de mulher afugentada:” “Esta é 
Sião, que ninguém busca.'”º 

18 Assim disse Jeová: “Eis 
que recolho os cativos das tendas 
de Jacó” e apiedar-me-ei dos seus 
tabernáculos. E a cidade será 
realmente reconstruída sobre o 
seu montão;! e a própria torre 
de habitação ficará assentada no 
seu local legítimo." 19 E certa- 
mente sairá deles agradecimento 
e o som dos que estão rindo.s E 
eu vou multiplicá-los e não se 
tornarão poucos;' e vou fazê-los 
ponderosos em número, e não 
se tornarão insignificantes. 
20 E os filhos dele terão de tor- 
nar-se como outrora e a pró- 
pria assembléia dele ficará fir- 
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memente estabelecida perante 
mim.º E vou voltar minha aten- 
ção para todos os seus opresso- 
res." 21 E seu majestoso certa- 
mente virá a proceder dele: e do 
meio dele sairá o seu próprio go- 
vernante;! e vou fazê-lo chegar 
perto e ele terá de aproximar-se 
a mim.”e 

“Pois, então, quem é este que 
deu seu coração em penhor, a 
fim de se aproximar a mim?” 
é a pronunciação de Jeová. 
22 “E vós haveis de tornar-vos 
meu povos e eu mesmo me tor- 
narei vosso Deus.”» 

23 Eis que saiu de Jeová um 
vendaval, o próprio furor, uma 
tormenta impetuosa.i Rodopia- 
rá sobre a cabeça dos iníquos.i 
24 A ira ardente de Jeová não 
recuará até que ele tenha execu- 
tado e até que tenha realizado as 
idéias de seu coração." Na parte 
final dos dias vós lhe dareis a 


vossa consideração.! 
3 1 “Naquele tempo”, é a pro- 
nunciação de Jeová, “tor- 
nar-me-ei Deus para todas as 
famílias de Israel; e quanto a 
eles, tornar-se-ão meu povo”.m 
2 Assim disse Jeová: “O povo 
composto dos sobreviventes da 
espada achou favor no ermo,” 
quando Israel andava para obter 
seu repouso.” 3 De longe apa- 
receu-me o próprio Jeová, [di- 
zendo:) “E eu te amei com um 
amor por tempo indefinido.” Por 
isso é que te atraí com bene- 
volência.: 4 Ainda te reedifi- 
carei e serás realmente reedifi- 
cada,” ó virgem de Israel. Ainda 
te ataviarás com os teus pandei- 
ros e realmente sairás na dança 
dos que estão rindo.s 5 Ainda 
plantarás vinhedos nos montes 
de Samaria.t Os plantadores cer- 
tamente plantarão e principiarão 
a usá-los." 6 Pois há um dia 
em que as sentinelas na região 
montanhosa de Efraim realmen- 
te clamarão: 'Levantai-vos, ho- 
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mens, e subamos a Sião, a Jeová, 
nosso Deus.’ ”e 

7 Pois assim disse Jeová: 
“Gritai alto a Jacó, com alegria, e 
gritai estridentemente à cabeça 
das nações.” Publicai-o.e Dai lou- 
vor e dizei: “Salva teu povo, ó 
Jeová, o restante de Israel.” 
8 Eis que os trago da terra do 
norte? e vou reuni-los das par- 
tes mais remotas da terra. En- 
tre eles haverá o cego e o coxo, a 
mulher grávida e a parturiente, 
todos juntos.” Retornarão para 
cá como grande congregação.” 
9 Virão com choro, e eu os tra- 
rei com os [seus] rogos de favor. 
Fá-los-ei andar a vales de torren- 
te de água, num caminho direito 
em que não se fará que trope- 
cem. Porque eu me tornei Pai 
para Israel;* e quanto a Efraim, 
ele é meu primogênito.” 

10 Ouvi a palavra de Jeová, ó 
nações, e contai-a entre as ilhas 
longínquas” e dizei: “Aquele que 
espalhou Israel é quem o reu- 
nirá” e certamente o guardará 
como o pastor faz com a sua 
grei.º 11 Porque Jeová real- 
mente remirá a Jacó” e o reivin- 
dicará da mão do mais forte do 
que ele.. 12 E certamente che- 
garão e gritarão de júbilo na al- 
tura de Sião,” e ficarão radiantes 
com a bondade de Jeová, com o 
cereal, e com o vinho novo, e 
com o azeite, e com as crias do 
rebanho e do gado vacum." E sua 
alma se tornará simplesmente 
como um jardim bem regado” e 
nunca mais desfalecerão.”w 

13 “Naquele tempo alegrar- 
se-á a virgem com a dança, tam- 
bém os jovens e os velhos, todos 
juntos.* E eu vou transformar 
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seu pranto em exultação, e vou 
consolá-los e fazê-los alegrar- 
se, afastando-se do seu pesar.? 
14 E vou saturar de gordura a 
alma do sacerdote? e meu pró- 
prio povo se saciará com a minha 
bondade”, é a pronunciação de 
Jeová. 

15 “Assim disse Jeová: 
'Ouve-se uma voz em Ramá, la- 
mentação e choro amargo; Ra- 
quel! chorando por seus filhos. 
Negou-se a ser consolada por 
causa dos seus filhos," porque 
eles já não existem.’ "i 

16 Assim disse Jeová: “'Re- 
tém a tua voz do choro e teus 
olhos das lágrimas, pois há uma 
recompensa pela tua atividade”, 
é a pronunciação de Jeová, ʻe 
certamente retornarão da terra 
do inimigo”. 

17 “ʻE existe esperança! para 
o teu futuro”, é a pronunciação de 
Jeová, ʻe os filhos certamente re- 
tornarão ao seu próprio territó- 
rio'.“m 

18 “Ouvi positivamente 
Efraim lastimar-se:” “Corrigiste- 
me, para que eu ficasse corrigi- 
do, como o bezerro que não foi 
treinado.” Faze-me voltar e eu 
voltarei prontamente,” porque tu 
és Jeová, meu Deus.” 19 Pois, 
após a minha volta senti lásti- 
ma;* e depois que se me fez saber 
bati na coxa.t Fiquei envergo- 
nhado e senti-me também humi- 
lhado,“ porque eu levara o vitu- 
pério da minha mocidade.’ ”Y 

20 “É Efraim para mim um 
filho precioso ou um menino tra- 
tado com mimo?” Pois, ao ponto 
de eu falar contra ele, sem falta 
me lembrarei dele ainda mais.* 
Por isso é que as minhas entra- 
nhas ficaram turbulentas por 
ele.” Decididamente terei pieda- 
de dele”, é a pronunciação de 
Jeová. 

21 “Erige para ti marcos de 
estrada. Coloca para ti postes in- 
dicadores.: Fixa teu coração na 
estrada principal, no caminho 


Raquel chora. Prometido novo pacto 


CAP.31 
a Is 51:3 

Is 65:19 
b Sal 36:8 


c De 30:9 
Sal 31:19 
Is 63:7 


d Jos 18:25 
Je 40:1 
Mt 2:18 


ela 1:16 
Mt 2:16 


f Gên 35:19 

g Gên 35:24 

h Gên 37:35 
iMt 2:18 

jRe 7:17 

k Esd 1:5 
Je 23:3 
Ez 11:17 
Os 1:11 


l Je 29:11 
m Je 46:27 
n Je 31:9 
o Sal 94:12 
p Pr 26:3 


q Je 17:14 
La 5:21 


r Is 43:3 
s De 30:2 
t Ez 21:12 


u Le 26:41 
Esd 9:6 


v Je 3:25 

w Je 31:9 
Os 14:4 

x De 32:36 


y Is 63:15 
Os 11:8 


z Is 55:7 
Miq 7:18 
2Co 1:3 

a Is 62:10 


2.º coluna 


a Is 35:8 
b Je 3:14 
c 1Rs 18:21 
Je 2:18 
d Je 2:13 
Je 3:6 
e Sal 122:8 
f Is 1:26 
g Za 8:3 
h Je 33:12 
Ez 36:10 
i Sal 107:9 
Is 40:29 
j De 30:9 
Ez 36:9 
Os 2:23 
Za 10:9 
k Je 44:27 
Da 9:14 
lJe 18:7 
Je 45:4 
m Sal 102:16 
Sal 147:2 
Je 24:6 
Je 32:41 
n Ez 18:2 
o De 24:16 
Is 3:11 
Ez 18:4 
Gál 6:7 


1010 


pelo qual terás de ir. Volta, ó 
virgem de Israel. Volta a estas 
tuas cidades.” 22 Até quando 
te virarás para este e para aquele 
lado, ó filha infiel?“ Pois Jeová 
criou uma coisa nova na terra: 
A mera fêmea cercará estreita- 
mente o varão vigoroso.” 

23 Assim disse Jeová dos 
exércitos, o Deus de Israel: “Ain- 
da se dirá esta palavra na ter- 
ra de Judá e nas suas cidades, 
quando eu recolher seus cativos: 
‘Que Jeová te abençoe, ó mo- 
radia justa,” ó monte santo.'s 
24 E nela hão de morar juntos 
Judá e todas as suas cidades, 
os lavradores e os que partiram 
com a grei.” 25 Pois eu vou 
saturar a alma cansada e vou 
tornar cheia toda alma desfale- 
cente.“i 

26 Nisto eu acordei e comecei 
a ver; e quanto ao meu sono, fora 
agradável para mim. 

27 “Eis que vêm dias”, é a 
pronunciação de Jeová, “e eu vou 
semear a casa de Israel e a casa 
de Judá com semente de homem 
e com semente de animal domés- 
tico”. 

28 “E terá de acontecer que 
assim como fiquei alerta para 
com eles! para desarraigar, e 
para demolir, e para derrubar, e 
para destruir, e para danificar,! 
assim ficarei alerta para com 
eles para edificar e para plan- 
tar”, é a pronunciação de Jeová. 
29 “Naqueles dias não se dirá 
mais: “Os pais foram os que co- 
meram a uva verde, mas foram 
os dentes dos filhos que ficaram 
embotados.” 30 Mas cada um 
morrerá pelo seu próprio erro.º 
Qualquer homem que comer uva 
verde, os seus é que serão os 
dentes que ficarão embotados.” 

31 “Eis que vêm dias”, é a 
pronunciação de Jeová, “e eu vou 
concluir um novo pacto” com a 
casa de Israel! e com a casa de 
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Judá; 32 não um igual ao 
pacto que concluí com os seus 
antepassados no dia em que os 
tomei pela mão para os tirar da 
terra do Egito,” “pacto meu que 
eles próprios violaram, embora 
eu mesmo tivesse a posse mari- 
tal? deles”, é a pronunciação de 
Jeová”. 

33 “Pois este é o pacto? que 
concluirei com a casa de Israel 
depois daqueles dias”, é a pro- 
nunciação de Jeová. “Vou pôr a 
minha lei no seu íntimos e a es- 
creverei no seu coração." E vou 
tornar-me seu Deus e eles mes- 
mos se tornarão meu povo.” 

34 “E não mais ensinarão, 
cada um ao seu companheiro e 
cada um ao seu irmão, dizendo: 
'Conhecei a Jeová! porque todos 
eles me conhecerão, desde o me- 
nor deles até o maior deles”, éa 
pronunciação de Jeová. “Porque 
perdoarei seu erro e não me lem- 
brarei mais do seu pecado.”m 

35 Assim disse Jeová, o Da- 
dor do sol para luz de dia,” dos 
estatutos” da lua” e das estrelas 
para luz de noite,” o Agitador do 
mar, para que as suas ondas 
se tornem turbulentas," Aquele 
cujo nome é Jeová dos exércitos:s 
36 “'Se estes regulamentos pu- 
dessem ser removidos de diante 
de mim'; é a pronunciação de 
Jeová, “estes que são a descen- 
dência de Israel poderiam igual- 
mente cessar de mostrar ser para 
sempre uma nação diante de 
mim”.”u 

37 Assim disse Jeová: “'Se os 
céus acima pudessem ser medi- 
dos e os alicerces da terra embai- 
xo pudessem ser descobertos,” 
eu mesmo também poderia re- 
jeitar toda a descendência de 
Israel por causa de tudo o que 
fizeram',” é a pronunciação de 
Jeová.” 

38 “Eis que vêm dias”, é a 
pronunciação de Jeová, “e cer- 
tamente se construirá*” a cidade 
para Jeová, desde a Torre de Ha- 
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nanel? até o Portão da Esquina.” 
39 E o cordel para medir“ real- 
mente sairá ainda direto para o 
morro de Garebe e certamente 
dará volta para Goa. 40 Etoda 
a baixada dos cadáveres! e das 
cinzas gordurosas,* e todos os so- 
calcos até o vale da torrente do 
Cédron, até a esquina do Portão 
dos Cavalos,* na direção do nas- 
cente, serão algo sagrado para 
Jeová.» Não será desarraigada, 
nem será mais derrubada, por 


tempo indefinido.” 
3 A palavra que veio a ha- 
ver para Jeremias da par- 
te de Jeová no décimo ano de 
Zedequias, rei de Judá, isto é, no 
décimo oitavo ano de Nabucodo- 
rosor.: 2 E naquele tempo, as 
forças militares do rei de Babilô- 
nia sitiavam Jerusalém;! e quan- 
to a Jeremias, o profeta, viera a 
estar sob restrição no Pátio da 
Guarda,” que há na casa do rei 
de Judá; 3 porque Zedequias, 
rei de Judá, restringira-o,” di- 
zendo: 

“Por que é que profetizas,º di- 
zendo: “Assim disse Jeová: “Eis 
que entrego esta cidade na mão 
do rei de Babilônia e ele certa- 
mente a capturará;? 4 eo pró- 
prio Zedequias, rei de Judá, não 
escapará da mão dos caldeus, 
pois sem falta será entregue na 
mão do rei de Babilônia, e sua 
boca falará realmente com a 
boca deste e seus próprios olhos 
verão até mesmo os olhos des- 
te”';1 5 “eele levará Zedequias 
a Babilônia, e lá continuará até 
que eu volte a minha atenção 
para ele',” é a pronunciação de 
Jeová; “embora continueis a 
guerrear contra os caldeus, não 
sereis bem sucedidos'?”s 

6 E Jeremias passou a dizer: 
“Veio a haver para mim a pala- 
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vra de Jeová, dizendo: 7 “Eis 
que está chegando a ti Hanamel, 
filho de Salum, teu tio paterno, 
dizendo: “Compra para ti meu 
campo que está em Anatote, 
porque a ti pertence o direito de 
resgate para [0] comprar.” ""» 

8 Com o tempo chegou a mim 
Hanamel, filho de meu tio pater- 
no, segundo a palavra de Jeová, 
ao Pátio da Guarda, e passou 
a dizer-me: “Por favor, compra 
meu campo que está em Anato- 
te,' que está na terra de Benja- 
mim, porque é teu o direito da 
posse hereditária e é teu o poder 
de resgate. Compra-o para ti.” 
Então fiquei sabendo que fora a 
palavra de Jeová. 

9 De modo que passei a com- 
prar de Hanamel,* filho de meu 
tio paterno, o campo que estava 
em Anatote.» E comecei a pesar- 
lhe o dinheiro, sete siclos e dez 
moedas de prata. 10 Escrevi 
então numa escritura' e apus o 
selo,* e tomei testemunhas! ao 
pesar” o dinheiro na balança. 
11 Depois tomei a escritura de 
compra, a que estava selada se- 
gundo o mandamento e os regu- 
lamentos,” e a deixada aberta; 
12 e então entreguei a escritura 
de compra a Baruque,º filho de 
Nerias,” filho de Maséias, peran- 
te os olhos de Hanamel, [filho de] 
meu tio paterno, e perante os 
olhos das testemunhas, os que 
escreveram na escritura de com- 
pra, perante os olhos de todos 
os judeus sentados no Pátio da 
Guarda.” 

13 Dei então ordens a Baru- 
que perante os olhos deles, di- 
zendo: 14 “Assim disse Jeová 
dos exércitos, Deus de Israel: 
“Tomando estas escrituras, esta 
escritura de compra, sim, a sela- 
da, e a outra deixada aberta, 
tens de pô-las então num vaso de 
barro, a fim de que durem por 
muitos dias.” 15 Pois assim 
disse Jeová dos exércitos, o Deus 
de Israel: “Ainda se comprarão 
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casas, e campos, e vinhedos nes- 
ta terra.’ ”ə 

16 E comecei a orar’ a Jeová, 
depois de ter dado a escritura de 
compra a Baruque, filho de Ne- 
rias, dizendo: 17 “Ai! Sobera- 
no Senhor Jeová! Eis que tu 
mesmo fizeste os céus e a terra 
com o teu grande podert e com o 
teu braço estendido.s O assunto 
inteiro não é maravilhoso de- 
mais para ti,» 18 Aquele que 
usa de benevolência para com 
milhares' e retribui o erro dos 
pais ao seio dos seus filhos após 
eles,; o [verdadeiro] Deus, o 
Grande," o Poderoso,! cujo 
nome” é Jeová dos exércitos, 
19 grande em conselho” e abun- 
dante em atos,” tu, cujos olhos 
estão abertos para com todos 
os caminhos dos filhos dos ho- 
mens, a fim de dar a cada um 
segundo os seus caminhos e se- 
gundo os frutos das suas ações;” 
20 tu que puseste sinais e mila- 
gres na terra do Egito, até o dia 
de hoje, e em Israel, e entre ho- 
mens,’ a fim de fazeres um nome 
para ti mesmo, assim como no 
dia de hoje.t 21 E passaste a 
tirar teu povo Israel da terra do 
Egito," com sinais e com mila- 
gres, e com mão forte e com 
braço estendido, e com coisa 
muito espantosa.” 

22 “Com o tempo deste-lhes 
esta terra de que juraste aos seus 
antepassados que lhes havias de 
dar,* uma terra que mana leite e 
mel.” 23 E eles passaram a en- 
trar e a tomar posse dela, mas 
não obedeceram à tua voz e não 
andaram na tua lei.? Todas as 
coisas que lhes mandaste fazer, 
eles não fizeram,” de modo que 
fizeste que lhes sobreviesse toda 
esta calamidade. 24 Eis que 
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vieram homens com aterros de 
sítio? à cidade para capturá-la” e 
a própria cidade há de ser entre- 
gue na mão dos caldeus que lu- 
tam contra ela, por causa da 
espada, e da fome, e da pesti- 
lência;* e aconteceu o que dis- 
seste e eis que [0] estás vendo.s 
25 No entanto, tu mesmo me 
disseste, ó Soberano Senhor Jeo- 
vá: Compra para ti o campo com 
dinheiro" e toma testemunhas"; 
embora a própria cidade tenha 
de ser entregue na mão dos cal- 
deus.” 

26 Então veio a haver para 
Jeremias a palavra de Jeová, di- 
zendo: 27 “Eis-me aqui, Jeo- 
vá, o Deus de toda a carne. 
Existe alguma coisa que seja 
maravilhosa demais para mim?! 
28 Portanto, assim disse Jeová: 
"Eis que entrego esta cidade na 
mão dos caldeus e na mão de 
Nabucodorosor, rei de Babilônia, 
e ele a tem de capturar.” 29 E 
os caldeus que lutam contra esta 
cidade têm de entrar e atear fogo 
a esta cidade, e têm de queimá- 
la,” bem como as casas sobre cu- 
jos terraços fizeram fumaça sa- 
crificial a Baal e derramaram 
ofertas de bebida a outros deu- 
ses, com o fim de me ofende- 
rem.'º 

30 “Pois os filhos de Israel e 
os filhos de Judá mostraram 
ser meros malfeitores aos meus 
olhos, desde a sua mocidade;? 
porque os filhos de Israel me 
ofendem até mesmo com o tra- 
balho das suas mãos’, é a pro- 
nunciação de Jeová. 31 “Pois 
esta cidade, desde o dia em que 
a construíram até o dia de hoje, 
mostrou ser nada mais do que 
causa para ira em mim” e causa 
para furor em mim, a fim de 
removê-la de diante da minha 
face, 32 em razão de toda a 
maldade dos filhos de Israel! e 
dos filhos de Judá,” que fizeram 
para me ofender,” eles, seus 
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reis,? seus príncipes," seus sacer- 
dotes: e seus profetas, e os ho- 
mens de Judá e os habitantes 
de Jerusalém. 33 E persisti- 
ram em virar as costas para mim 
e não a face;e embora se lhes 
ensinasse, levantando-se cedo e 
ensinando, mas não havia ne- 
nhum deles que escutasse para 
receber disciplina.f 34 E fo- 
ram pôr suas coisas repugnantes 
na casa sobre a qual se invocou 
meu próprio nome, a fim de a 
aviltar.s 35 Outrossim, cons- 
truíram os altos de Baal, que 
estão no vale do filho de Hinom,' 
para fazerem seus filhos e suas 
filhas passar [pelo fogo] a Molo- 
que,* coisa que não lhes ordenei,! 
nem me subiu ao coração fazer 
tal coisa detestável” com o fim 
de fazer Judá pecar.” 

36 “E agora, pois, assim disse 
Jeová, o Deus de Israel, com res- 
peito a esta cidade que vós di- 
zeis será certamente entregue 
na mão do rei de Babilônia pela 
espada, e pela fome, e pela pes- 
tilência:º 37 “Eis que os reúno 
de todas as terras às quais eu os 
terei dispersado na minha ira e 
no meu furor, e em grande in- 
dignação;” e vou trazê-los de vol- 
ta a este lugar e fazê-los morar 
em segurança. 38 E eles hão 
de tornar-se meu povo! e eu 
mesmo me tornarei seu Deus. 
39 E vou dar-lhes um só cora- 
ção! e um só caminho, a fim de 
me temerem para sempre, para 
o bem deles e dos seus filhos 
após eles.: 40 E vou concluir 
com eles um pacto de duração 
indefinida,” de que não recuarei 
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de trás deles, para que eu lhes 
faça o bem;* e porei no seu cora- 
ção o temor de mim para não se 
desviarem de mim.” 41 E vou 
exultar sobre eles para fazer- 
lhes o bem: e vou plantá-los nes- 
ta terra! em veracidade, de todo 
o meu coração e de toda a minha 
alma.” 

42 “Pois assim disse Jeová: 
ʻAssim como fiz chegar sobre 
este povo toda esta grande cala- 
midade, assim faço chegar sobre 
eles toda a bondade de que falo 
referente a eles. 43 E certa- 
mente se comprarão campos 
nesta terraí de que direis: “E 
um baldio desolado, sem ho- 
mem nem animal doméstico. Foi 
entregue na mão dos caldeus.”'" 

44 “'Campos é que serão 
comprados com dinheiro pelas 
pessoas, e haverá o registro na 
escritura,' e a selagem, e a toma- 
da de testemunhas: na terra de 
Benjamim,“ e nos arredores de 
Jerusalém,! e nas cidades de 
Judá,” e nas cidades da região 
montanhosa, e nas cidades da 
terra baixa,” e nas cidades do 
sul, porque trarei de volta seus 
cativos’? é a pronunciação de 


Jeová.” 
3 E passou a vir a haver 
a palavra de Jeová para 
Jeremias pela segunda vez, en- 
quanto ele ainda estava encerra- 
do no Pátio da Guarda," dizendo: 
2 “Assim disse Jeová, Aquele 
que fez” [a terra], Jeová, o 
Formador: dela para a estabe- 
lecer firmemente, cujo nome é 
Jeová:" 3 'Chama-me e eu te 
responderei” e te contarei pron- 
tamente coisas grandes e incom- 
preensíveis que não sabias.'”* 

4 “Pois assim disse Jeová, O 
Deus de Israel, a respeito das 
casas desta cidade e a respeito 
das casas dos reis de Judá, que 
estão demolidas por causa dos 
aterros de sítio e por causa da 
espada;* 5 [a respeito] dos que 
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estão chegando para lutar contra 
os caldeus e para encher espaços 
com os cadáveres dos homens 
que golpeei na minha ira e no 
meu furor, e por cuja maldade 
toda eu escondi minha face des- 
ta cidade:? 6 “Eis que suscito 
para ela restabelecimento e saú- 
de; e eu vou sará-los e revelar- 
lhes uma abundância de paz e 
de verdade.! 7 E vou trazer de 
volta os cativos de Judá e os ca- 
tivos de Israel, e vou edificá-los 
assim como no princípio. 8 E 
eu vou purificá-los de todo o seu 
erro com que pecaram contra 
mims e vou perdoar-lhes todos os 
erros com que pecaram contra 
mim e com que transgrediram 
contra mim.” 9 E ela certa- 
mente se tornará para mim um 
nome de exultação,' louvor e be- 
leza para com todas as nações da 
terra, que ouvirão [falar] de toda 
a bondade que eu lhes faço.i E 
certamente ficarão apavorados* 
e agitados! por causa de toda a 
bondade e por causa de toda a 
paz que faço [vir] a ela.'“m 

10 “Assim disse Jeová: 'Neste 
lugar de que direis que está de- 
serto, sem homem nem animal 
doméstico, nas cidades de Judá e 
nas ruas de Jerusalém, que estão 
desoladas” sem homem, nem ha- 
bitante, nem animal doméstico, 
ainda se ouvirá” 11 o som de 
exultação e o som de alegria,” a 
voz do noivo e a voz da noiva, a 
voz dos que dizem: “Elogiai 
a Jeová dos exércitos, porque 
Jeová é bom; pois a sua benevo- 
lência é por tempo indefinido!" ' 

““Trarão ofertas de agradeci- 
mento à casa de Jeová,’ pois tra- 
rei de volta os cativos da terra 
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assim como no princípio',? disse 
Jeová.” 

12 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: 'Neste lugar deserto, 
sem homem nem mesmo animal 
doméstico,” bem como em todas 
as suas cidades, ainda virá a ha- 
ver a pastagem dos pastores que 
fazem o rebanho deitar-se.'c 

13 “Nas cidades da região 
montanhosa, nas cidades da ter- 
ra baixa, e nas cidades do sul, 
e na terra de Benjamim, e nos 
arredores de Jerusalém, e nas 
cidades de Judá,» ainda passarão 
os rebanhos debaixo da mão da- 
quele que faz a contagem", disse 
Jeová.” 

14 “'Eis que vêm dias'; é a 
pronunciação de Jeová, 'e eu cer- 
tamente cumprirei a boa palavra 
que falei,* referente à casa de 
Israel! e referente à casa de 
Judá. 15 Naqueles dias e na- 
quele tempo farei brotar um re- 
novo justo para Davi,” e ele cer- 
tamente executará o juízo e a 
justiça no país." 16 Naqueles 
dias, Judá será salvaº e a própria 
Jerusalém residirá em seguran- 
ça.” E isto é o que ela será cha- 
mada: Jeová É Nossa Justiça.'"a 

17 “Pois assim disse Jeová: 
“No caso de Davi, não se decepa- 
rá homem [seu, impedindo-o] de 
sentar-se no trono da casa de 
Israel.” 18 Eno caso dos sacer- 
dotes, os levitas, não se decepará 
de diante de mim homem [impe- 
dindo-o] de oferecer holocaustos, 
e de fazer fumaça com a oferta 
de cereais, e de ofertar sacrifício, 
para sempre.’ ”s 

19 E a palavra de Jeová veio 
adicionalmente a Jeremias, di- 
zendo: 20 “Assim disse Jeová: 
“Se vós pudésseis violar meu pac- 
to do dia e meu pacto da noite, 
sim, para não haver mais dia e 
noite no seu tempo, 21 tam- 
bém se poderia violar meu pró- 
prio pacto com Davi, meu servo,“ 
para que não viesse a ter um 
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filho reinando no seu trono;? 
também com os levitas, os 
sacerdotes, meus ministros.” 
22 Assim como não se pode con- 
tar o exército dos céus, nem se 
pode medir a areia do mar, as- 
sim multiplicarei a descendência 
de Davi, meu servo, e os levitas 
que me ministram.’ ”4 

23 E continuou a vir a haver 
para Jeremias a palavra de Jeo- 
vá, dizendo: 24 “Não viste o 
que os deste povo têm falado, 
dizendo: ʻAs duas famílias que 
Jeová escolheu, ele também as 
rejeitará'? E o meu próprio povo 
eles estão tratando com desres- 
peito,f para que não continue 
mais a ser nação diante deles. 

25 “Assim disse Jeová: 'Se 
não fosse o fato de eu ter desig- 
nado meu próprio pacto do dia e 
da noite, os estatutos do céu e 
da terra,» 26 então, também, 
eu rejeitaria a descendência de 
Jacó e de Davi, meu servo, de 
modo a não tomar da sua descen- 
dência governantes sobre a des- 
cendência de Abraão, de Isaque 
e de Jacó. Pois recolherei os seus 
cativos: e terei piedade deles.'"* 
3 A palavra que veio a ha- 

ver para Jeremias da par- 
te de Jeová, quando Nabucodo- 
rosor, rei de Babilônia,! e toda a 
sua força militar,” e todos os rei- 
nos da terra, o domínio sob a sua 
mão,” e todos os povos, lutaram 
contra Jerusalém e contra todas 
as suas cidades,º dizendo: 

2 “Assim disse Jeová, Deus de 
Israel: “Vai, e tens de dizer a 
Zedequias, rei de Judá, sim, 
tens de dizer-lhe: “Assim disse 
Jeová: 'Eis que entrego esta ci- 
dade na mão do rei de Babilô- 
nia! e ele terá de queimá-la com 
fogo." 3 E tu mesmo não esca- 
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Os 1:7; Mig 7:19; Za 10:6; CAP. 34 12Rs 25:1; 
Je 32:2; m Je 39:1; Je 52:4; n Je 27:6; o De 
28:52; Je 1:15; p 2Cr 36:11; Je 37:1; q Je 21:10; 
Je 32:28; r Je 32:29; Je 37:8; Je 38:23; Je 39:8. 
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parás da sua mão, porque sem 
falta serás apanhado e entregue 
na sua mão.? E teus próprios 
olhos verão até mesmo os olhos 
do rei de Babilônia” e sua própria 
boca falará até mesmo com a tua 
boca, e chegarás a Babilônia. 
4 Todavia, ouve a palavra de 
Jeová, ó Zedequias, rei de Judá: 
“Assim disse Jeová a teu res- 
peito: “Não morrerás à espada. 
5 Morrerás em paz; e como foi 
com as queimas para teus pais, 
os reis anteriores que vieram a 
existir antes de ti, assim farão 
uma queima para ti, e terão de 
dizer em lamentos de ti: ʻAi! ó 
amo!" pois: “Eu é que falei a pró- 
pria palavra”, é a pronunciação 
de Jeová.” '"'” 

6 E Jeremias, o profeta, pas- 
sou a falar a Zedequias, rei de 
Judá, todas estas palavras, em 
Jerusalém, 7 quando as forças 
militares do rei de Babilônia lu- 
tavam contra Jerusalém e contra 
todas as cidades de Judá que so- 
bravam,' contra Laquis* e contra 
Azeca;! porque elas, as cidades 
fortificadas,” eram as que resta- 
vam dentre as cidades de Judá.” 

8 A palavra que veio a haver 
para Jeremias da parte de Jeová, 
depois que o Rei Zedequias con- 
cluiu um pacto com todo o povo 
que estava em Jerusalém 
para proclamar-lhes liberda- 
de, 9 para cada um deixar ir 
livre seu servo e cada um sua 
serva, hebreu” e hebréia, a fim 
de não usá-los como servos, isto 
é, a um judeu que é seu irmão.! 
10 De modo que obedeceram to- 
dos os príncipes” e todo o povo 
que haviam entrado no pacto, de 
cada um deixar ir livre seu servo 
e cada um sua serva, a fim de não 
mais usá-los como servos, e eles 
passaram a obedecer e a deixá- 
los ir.” 11 Mas depois volta- 
ram atrás! e começaram a trazer 
de volta os servos e as servas que 
haviam deixado ir livres, e foram 
sujeitá-los como servos e como 
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servas.: 12 Por conseguinte, 
veio a haver a palavra de Jeová 
para Jeremias, da parte de Jeo- 
vá, dizendo: 

13 “Assim disse Jeová, o Deus 
de Israel: “Eu mesmo concluí um 
pacto com os vossos antepassa- 
dos” no dia em que os fiz sair da 
terra do Egito, da casa dos ser- 
vos, dizendo: 14 “Ao fim de 
sete anos deveis cada um de vós 
deixar ir seu irmão, hebreu, 
que chegou a ser vendido a tis e 
que te serviu por seis anos; e 
tens de deixá-lo ir livre de estar 
contigo.” Mas, vossos antepassa- 
dos não me escutaram, nem in- 
clinaram seu ouvido.” 15 Evós 
mesmos vos voltais hoje e fazeis 
o que é reto aos meus olhos, 
cada um proclamando liberdade 
ao seu companheiro, e concluís 
um pacto perante mim,' na casa 
sobre a qual se tem invocado 
meu nome.’ 16 Então voltais 
atrás“! e profanais meu nome, e 
trazeis de volta, cada um seu ser- 
vo e cada um sua serva, que ha- 
víeis deixado ir livres, ao agrado 
da sua alma, e os sujeitais para 
se tornarem vossos servos e vos- 
sas servas.m 

17 “Portanto, assim disse Jeo- 
vá: “Vós mesmos não me obe- 
decestes, para continuardes a 
proclamar liberdade,” cada um a 
seu irmão e cada um ao seu com- 
panheiro. Eis que vos proclamo 
uma liberdade’, é a pronuncia- 
ção de Jeová, ‘para a espada,” 
para a pestilência? e para a 
fome, e certamente vos darei 
para tremor a todos os reinos da 
terra. 18 E eu vou entregar os 
homens que infringem meu pac- 
to,* visto que não cumpriram as 
palavras do pacto que concluí- 
ram perante mim [com] o bezer- 
ro que cortaram em dois” para 
passarem entre os seus peda- 
ços;” 19 [a saber,] os príncipes 


s De 28:65; Je 15:4; Je 29:18; t De 17:2; Jos 7:11; 
Ez 17:16; Os 6:7; u Gên 15:10; v Gên 15:17. 
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de Judá e os príncipes de Jeru- 
salém,? os oficiais da corte, e os 
sacerdotes, e todo o povo da ter- 
ra, que passaram entre os peda- 
ços do bezerro — 20 sim, vou 
entregá-los na mão dos seus ini- 
migos e na mão dos que procu- 
ram a sua alma;” e seus cadáve- 
res terão de tornar-se alimento 
para as criaturas voadoras dos 
céus e para os animais da terra. 
21 E Zedequias, rei de Judá, e 
seus príncipes entregarei na mão 
dos seus inimigos, e na mão dos 
que procuram a sua alma, e na 
mão das forças militares do rei 
de Babilônia, que se estão reti- 
rando de [ir] contra vós.” 

22 ““Eis que ordeno”, é a pro- 
nunciação de Jeová, 'e certa- 
mente os trarei de volta a esta 
cidade, e terão de lutar contra 
ela, e capturá-la, e queimá-la 
com fogo;" e das cidades de Judá 
farei um baldio desolado sem 


habitante'.” 
3 A palavra que veio a 
haver para Jeremias da 
parte de Jeová nos dias de Jeoia- 
quim,i filho de Josias, rei de 
Judá, dizendo: 2 “Vai à casa 
dos recabitas,* e tens de falar 
com eles e trazê-los à casa de 
Jeová, a um dos refeitórios; e 
tens de dar-lhes vinho a beber.” 
3 Portanto, tomei a Jaaza- 
nias, filho de Jeremias, filho de 
Habazinias e seus irmãos, e to- 
dos os seus filhos, e todos os da 
casa dos recabitas, 4 epasseia 
levá-los à casa de Jeová, ao re- 
feitório! dos filhos de Hanã, filho 
de Igdalias, homem do [verda- 
deiro] Deus, que se achava ao 
lado do refeitório dos príncipes, 


que estava por cima do refeitório | 


de Maaséias, filho de Salum,m 
guarda da porta. 5 Então pus 
diante dos filhos da casa dos re- 
cabitas cálices cheios de vinho 
e copos, e disse-lhes: “Bebei vi- 
nho.” 
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6 Mas eles disseram: “Não 
beberemos vinho, porque Jona- 
dabe, filho de Recabe,º nosso an- 
tepassado, foi quem nos deu a 
ordem, dizendo: 'Não deveis be- 
ber vinho, nem vós nem os vos- 
sos filhos, por tempo indefinido.» 
7 E não deveis construir casa e 
não deveis semear semente; e 
não deveis plantar vinhedo, nem 
deve tornar-se vosso. Mas em 
tendas é que deveis morar todos 
os vossos dias, para que conti- 
nueis vivendo por muitos dias na 
superfície do solo onde residis 
como forasteiros. 8 De modo 
que continuamos a obedecer à 
voz de Jonadabe, filho de Reca- 
be, nosso antepassado, em tudo o 
que nos ordenou,“ não beben- 
do absolutamente nenhum vi- 
nho, todos os nossos dias, nós, 
nossas esposas, nossos filhos e 
nossas filhas, 9 e não cons- 
truindo casas para morarmos ne- 
las, para que nenhum vinhedo, 
nem campo, nem semente se tor- 
nem nossos. 10 E continua- 
mos a morar em tendas e a obe- 
decer e a fazer segundo tudo o 
que Jonadabe,* nosso antepas- 
sado, nos ordenou.” 11 Mas, 
aconteceu que, quando Nabuco- 
dorosor, rei de Babilônia, subiu 
contra o país,» começamos a di- 
zer: “Vinde e entremos em Jeru- 
salém, por causa da força militar 
dos caldeus e por causa da força 
militar dos sírios, e moremos em 
Jerusalém.’ ”i 

12 E passou a vir a haver a 
palavra de Jeová para Jeremias, 
dizendo: 13 “Assim disse Jeo- 
vá dos exércitos, o Deus de Is- 
rael: ‘Vai, e tens de dizer aos 
homens de Judá e aos habitantes 
de Jerusalém: “Não recebestes 
continuamente exortação para 
obedecerdes às minhas pala- 
vras?"i é a pronunciação de Jeo- 
vá. 14 “Houve cumprimento 
das palavras de Jonadabe, filho 
de Recabe,* que ele ordenou aos 
seus filhos, para não beberem 


JEREMIAS 35:15— 36:9 


vinho, e eles não beberam ne- 
nhum até o dia de hoje, porque 
obedeceram ao mandamento de 
seu antepassado. E no que se 
refere a mim, falei-vos, levan- 
tando-me cedo e falando, mas 
não me obedecestes.. 15 E eu 
continuei a enviar-vos todos os 
meus servos, os profetas, levan- 
tando-me cedo e enviando-os, 
dizendo: 'Recuai, por favor, cada 
um do seu mau caminho, e tor- 
nai boas as vossas ações, e não 
andeis atrás de outros deuses 
para servi-los.s E continuai mo- 
rando no solo que dei a vós e aos 
vossos antepassados." Mas vós 
não inclinastes o vosso ouvido 
nem me escutastes.: 16 Mas os 
filhos de Jonadabe, filho de Re- 
cabe, cumpriram o mandamento 
de seu antepassado, que este lhes 
ordenou;* quanto a este povo, 
porém, não me escutaram.” 

17 “Portanto, assim disse 
Jeová, Deus dos exércitos, Deus 
de Israel: “Eis que trago sobre 
Judá e sobre todos os habitantes 
de Jerusalém toda a calamidade 
que proferi contra eles,” pela ra- 
zão de que lhes falei, mas não 
escutaram, e continuei a chamá- 
los, mas não responderam.'“n 

18 E aos da casa dos recabi- 
tas Jeremias disse: “Assim disse 
Jeová dos exércitos, o Deus de 
Israel: “Visto que obedecestes ao 
mandamento de Jonadabe,º vos- 
so antepassado, e continuais a 
guardar todos os seus manda- 
mentos e a fazer segundo tudo o 
que vos ordenou,” 19 portan- 
to, assim disse Jeová dos exérci- 
tos, o Deus de Israel: “De Jo- 
nadabe, filho de Recabe, não 
se decepará homem, [impedin- 
do-o] de ficar de pé! diante de 


mim para sempre.” '”r 

3 Aconteceu, então, no 
quarto ano de Jeoiaquim,s 

filho de Josias, rei de Judá, que 

veio a haver esta palavra para 

Jeremias, da parte de Jeová, di- 
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zendo: 2 “Toma para ti um 
rolo de livro? e tens de escrever 
nele todas as palavras? que te 
falei contra Israel e contra Judá,º 
e contra todas as nações, desde 
o dia em que te falei, desde os 
dias de Josias, até o dia de hoje.º 
3 Talvez os da casa de Judá es- 
cutem [falar de] toda a calamida- 
de que penso em causar-lhes,' 
com o fim de que recuem, cada 
um do seu mau caminho, e para 
que eu realmente perdoe seu 
erro e seu pecado.”? 

4 E Jeremias passou a cha- 
mar Baruque,' filho de Nerias, 
para que Baruque escrevesse da 
boca de Jeremias todas as pala- 
vras de Jeová, que Ele lhe falara, 
no rolo do livro. 5 Jeremias 
ordenou então a Baruque, dizen- 
do: “Estou encerrado. Não posso 
entrar na casa de Jeová.: 6 E 
tu mesmo tens de entrar e ler 
alto, do rolo que escreveste da 
minha boca, as palavras de Jeo- 
vá! aos ouvidos do povo na casa 
de Jeová, no dia do jejum;” e 
também aos ouvidos de todo o 
Judá, que estão entrando das 
suas cidades, deves lê-las alto.” 
7 Talvez se lance seu pedido de 
favor diante de Jeová’ e eles re- 
cuem, cada um do seu mau ca- 
minho,” pois grande é a ira e o 
furor de que Jeová falou contra 
este povo.” 

8 E Baruque, filho de Nerias, 
passou a fazer segundo tudo o 
que Jeremias, o profeta, lhe or- 
denara, para ler alto do livros as 
palavras de Jeová, na casa de 
Jeová.! 

9 Aconteceu, então, no quin- 
to ano de Jeoiaquim,” filho de 
Josias, rei de Judá, no nono mês,” 
que todo o povo em Jerusalém e 
todo o povo que entrava das 
cidades de Judá em Jerusalém 
proclamaram um jejum perante 


lJe 7:2; Je 22:2; m At 27:9; nJe 36:13; o 2Cr 
33:12; pJe 25:5; Jon 3:8; Za 1:4; q2Cr 34:21; 
rJe 32:12; Je 36:4; Je 45:2; s Ne 8:3; tJe 7:2; 
u 2Rs 23:36; Je 35:1; v Ne 1:1. 
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Jeová. 10 E Baruque come- 
çou a ler alto do livro as palavras 
de Jeremias, na casa de Jeová, 
no refeitório” de Gemarias,º filho 
de Safã,º o copista,* no pátio su- 
perior, à entrada do portão novo 
da casa de Jeová,' aos ouvidos de 
todo o povo. 

11 E Micaías, filho de Gema- 
rias, filho de Saf, chegou a ou- 
vir do livro todas as palavras de 
Jeová. 12 Então desceu à casa 
do rei, ao refeitório do secretá- 
rio, e eis que estavam ali senta- 
dos todos os príncipes: Elisama,” 
o secretário, e Delaias,' filho de 
Semaias, e Elnatã,' filho de Ac- 
bor,* e Gemarias,! filho de Safa,” 
e Zedequias, filho de Hananias, 
e todos os outros principes. 
13 E Micaias” passou a contar- 
lhes todas as palavras que ouvira 
quando Baruque leu alto do livro 
aos ouvidos do povo.º 

14 Então todos os príncipes 
mandaram Jeudi, filho de Neta- 
nias, filho de Selemias, filho de 
Cusi, dizer a Baruque:“ “O rolo do 
qual estavas lendo alto aos ouvi- 
dos do povo — toma-o na tua 
mão e vem.” Concordemente, 
Baruque, filho de Nerias, tomou 
o rolo na mão e entrou até eles.” 
15 Então disseram-lhe: “Senta- 
te, por favor, e lê-o alto aos nos- 
sos ouvidos.” De modo que Baru- 
que: o leu alto aos ouvidos deles. 

16 Ora, aconteceu que, assim 
que ouviram todas as palavras, 
olharam-se uns aos outros apa- 
vorados; e passaram a dizer a 
Baruque: “Sem falta contaremos 
todas estas palavras ao rei.” 
17 E perguntaram a Baruque, 
dizendo: “Conta-nos, por favor: 
Como é que escreveste todas 
estas palavras da sua boca?” 
18 Baruque disse-lhes então: 
“Da sua boca ele me declarava 
todas estas palavras e eu es- 
crevia com tinta no livro.” 
19 Por fim disseram os priínci- 
pes a Baruque: “Vai, esconde-te, 
tu e Jeremias, para que absolu- 
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tamente ninguém saiba onde es- 
tais.” 

20 Eles entraram então até o 
rei, no pátio,” e o rolo eles confia- 
ram ao refeitório" de Elisama,' o 
secretário; e começaram a con- 
tar todas as palavras aos ouvidos 
do rei. 

21 Portanto, o rei mandou 
Jeudi* apanhar o rolo. Concorde- 
mente, ele o tirou do refeitório 
de Elisama,' o secretário.s E Jeu- 
di começou a lê-lo alto aos ouvi- 
dos do rei e aos ouvidos de todos 
os príncipes que estavam de pé 
junto ao rei. 22 Eorei estava 
sentado na casa de inverno," no 
nono mês, havendo um braseiro 
aceso diante dele. 23 Sucedeu 
então que, assim que Jeudi lera 
três ou quatro páginas-colunas, 
passou a rasgá-lo com a faca do 
secretário, lançando-o então no 
fogo que [ardia] no braseiro, até 
que o rolo inteiro acabou no fogo 
que [ardia] no braseiro.* 24 E 
não estavam apavorados;! o rei e 
todos os seus servos, que esta- 
vam escutando todas estas pala- 
vras, tampouco rasgaram as suas 
vestes.” 25 Eaté mesmo Elna- 
ta,” e Delaias,º e Gemarias" insta- 
ram com o rei para que não 
queimasse o rolo, mas ele não os 
escutou.” 26 Além disso, o rei 
ordenou a Jerameel, filho do rei, 
e a Seraias, filho de Azriel, e a 
Selemias, filho de Abdeel, que 
trouxessem Baruque, o secretá- 
rio, e Jeremias, o profeta." Mas 
Jeová os manteve escondidos. 

27 E veio a haver adicional- 
mente a palavra de Jeová para 
Jeremias, depois que o rei quei- 
mara o rolo com as palavras que 
Baruque' escrevera da boca de 
Jeremias," dizendo: 28 “Toma 
para ti novamente um rolo, um 
outro, e escreve nele todas as 
primeiras palavras que mostra- 
ram estar no primeiro rolo, quei- 
mado por Jeoiaquim, rei de 
Judá.” 29 Edeves dizer contra 
Jeoiaquim, rei de Judá: “Assim 
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disse Jeová: “Tu mesmo quei- 
maste este rolo, dizendo: “Por 
que é que escreveste nele,” di- 
zendo: “O rei de Babilônia virá 
sem falta e certamente arruinará 
esta terra e fará cessar nela ho- 
mem e animal”?': 30 Portanto, 
assim disse Jeová contra Jeoia- 
quim, rei de Judá: “Ele não virá 
a ter ninguém sentado no trono 
de Davi! e seu próprio cadáver 
tornar-se-á algo lançado fora* ao 
calor do dia e à geada da noite. 
31 E eu vou ajustar contas com 
ele,f e com a sua descendência, 
e com os seus servos, pelo seu 
erro, e vou trazer sobre eles e 
sobre os habitantes de Jerusa- 
lém, bem como sobre os homens 
de Judá, toda a calamidade que 
proferi contra eles," e eles não 
escutaram.’ ”’”i 

32 E o próprin Jeremias to- 
mou outro rolo e deu-o então a 
Baruque, filho de Nerias, o se- 
cretário,) que passou a escrever 
nele da boca: de Jeremias todas 
as palavras do livro que Jeoia- 
quim, rei de Judá, queimara no 
fogo;! e acrescentaram-se-lhes 
muitas outras palavras seme- 


lhantes a estas. 
3 7 E o Rei Zedequias,” filho 
de Josias,” começou a rei- 
nar em lugar de Conias,º filho de 
Jeoiaquim,” a quem Nabucodo- 
rosor, rei de Babilônia, fizera rei 
na terra de Judá.” 2 Enem ele 
mesmo, nem os seus servos, nem 
o povo da terra escutaram as pa- 
lavras de Jeová,” que ele falou 
por meio de Jeremias, o profeta. 
3 E o Rei Zedequias passou a 
enviar Jeucal,* filho de Selemias, 
e Sofonias,” filho de Maaséias,' o 
sacerdote, a Jeremias, o profeta, 
dizendo: “Por favor, ora por nós 
a Jeová, nosso Deus.” 4 E Je- 
remias entrava e saía no meio do 
povo,* visto que não o puseram 
na casa de detenção. 5 E havia 
uma força militar de Faraó sain- 
do do Egito;” e os caldeus que 
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sitiavam Jerusalém chegaram a 
ouvir a notícia a respeito deles. 
Retiraram-se, pois, de Jerusa- 
lém. 6 Então veio a haver a 
palavra de Jeová para Jeremias, 
o profeta, dizendo: 7 “Assim 
disse Jeová, o Deus de Israel: 
“Isto é o que deveis dizer ao rei 
de Judá, aquele que vos enviou 
a mim para consultar-me:” “Eis 
que a força militar de Faraó, que 
está saindo a vós com o fim de 
prestar auxílio, terá de voltar à 
sua terra, o Egito.. 8 E os cal- 
deus certamente retornarão e lu- 
tarão contra esta cidade, e a 
capturarão e a queimarão com 
fogo.” 9 Assim disse Jeová: 
“Não enganeis as vossas almas,º 
dizendo: 'Os caldeus, sem falta, 
se retirarão de nós”, porque não 
se retirarão. 10 Pois, se vós ti- 
vésseis golpeado toda a força mi- 
litar dos caldeus que lutam con- 
tra vós! e restassem entre eles 
[apenas] homens traspassados,£ 
levantar-se-iam, cada um deles 
na sua tenda, e realmente quei- 
mariam esta cidade com fogo.” '” 

11 E aconteceu que, quando a 
própria força militar dos caldeus 
se tinha retirado de Jerusalém,» 
por causa da força militar de Fa- 
raó, 12 Jeremias começou a 
sair de Jerusalém para ir à terra 
de Benjamim e obter [seu] qui- 
nhão ali no meio do povo. 
13 Sucedeu, pois, quando estava 
no Portão de Benjamim,* que es- 
tava ali o oficial que tinha a su- 
pervisão, cujo nome era TIrijá, 
filho de Selemias, filho de Ha- 
nanias. Ele pegou imediatamen- 
te Jeremias, o profeta, dizendo: 
“É para os caldeus que te estás 
bandeando!” 14 Mas Jeremias 
disse: “É falso! Não me estou 
bandeando para os caldeus.” Mas 
ele não o escutou. Portanto, Iri- 
já pegou Jeremias e o levou aos 
príncipes. 15 E os príncipes” 
começaram a ficar indignados 
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com Jeremias,? e golpearam-no!” 
e puseram-no na casa dos gri- 
lhões,º na casa de Jeonatã,? o se- 
cretário, pois fora desta que fi- 
zeram a casa de detenção.º 
16 Quando Jeremias entrou na 
casa da cisterna e nos comparti- 
mentos abobadados, então Jere- 
mias ficou morando ali por mui- 
tos dias. 

17 E o Rei Zedequias passou 
a mandar trazê-lo, e o rei come- 
çou a fazer-lhe perguntas na sua 
casa, num esconderijo.” E pros- 
seguiu, dizendo: “Há alguma pa- 
lavra da parte de Jeová?” A isto 
Jeremias disse: “Há!” E disse 
mais: “Serás entregue na mão do 
rei de Babilônia!” 

18 Jeremias disse então ao 
Rei Zedequias: “De que modo pe- 
quei contra ti, e contra os teus 
servos, e contra este povo, que 
me pusestes na casa de deten- 
ção? 19 Onde é que estão os 
vossos profetas que vos profeti- 
zaram, dizendo: ʻO rei de Babilô- 
nia não virá contra vós e contra 
esta terra'?i 20 E agora escu- 
ta, por favor, ó meu senhor, o rei. 
Por favor, lance-se diante de ti 
meu pedido de favor,* e não me 
mandes de volta à casa de Jeo- 
natã,! o secretário, para que eu 
não morra ali.” 21 Por conse- 
guinte, o Rei Zedequias deu or- 
dens e eles puseram então Jere- 
mias sob custódia no Pátio da 
Guarda;” e ali se lhe deu diaria- 
mente um pão redondo da rua 
dos padeirosº até que todo o pão 
se esgotou na cidade.” E Jere- 
mias continuou a morar no Pátio 
da Guarda.! 


3 E Sefatias, filho de Matã, 

e Gedalias, filho de Pasur, 
e Jucal,” filho de Selemias, e Pa- 
sur, filho de Malquijá, chega- 
ram a ouvir as palavras que 
Jeremias falava a todo o povo, 
dizendo: 2 “Assim disse Jeo- 
vá: Quem continuar a morar 
nesta cidade é o que morrerá 
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pela espada,* pela fome” e pela 
pestilência.. Mas quem sair aos 
caldeus é o que continuará vi- 
vendo e certamente virá a ter a 
sua alma por despojo e viva." 
3 Assim disse Jeová: 'Sem falta, 
esta cidade será entregue na mão 
da força militar do rei de Babi- 
lônia e ele certamente a captu- 
rará.'“e 

4 E os príncipes começaram a 
dizer ao rei: “Por favor, seja mor- 
to este homem, pois assim ele 
enfraquece as mãos dos homens 
de guerra que restam nesta cida- 
de e as mãos de todo o povo, 
falando-lhes segundo estas pala- 
vras.s Pois este homem não é um 
que busca a paz deste povo, mas 
a calamidade.” 5 De modo que 
o Rei Zedequias disse: “Eis que 
está nas vossas mãos. Pois não há 
nada em que o próprio rei possa 
prevalecer contra vós." 

6 E passaram a tomar Jere- 
mias e a lançá-lo na cisterna de 
Malquijá,' filho do rei, que havia 
no Pátio da Guarda.' Portanto, 
desceram Jeremias por meio de 
cordas. Ora, não havia água na 
cisterna, mas lama; e Jeremias 
começou a afundar na lama." 

7 E Ebede-Meleque, o etíope,! 
homem que era eunuco e que 
estava na casa do rei, chegou a 
ouvir que tinham posto Jeremias 
na cisterna; e o rei estava sen- 
tado no Portão de Benjamim.” 
8 Portanto, Ebede-Meleque saiu 
da casa do rei e falou ao rei, 
dizendo: 9 “Ó meu senhor, o 
rei, estes homens fizeram mal 
em tudo o que fizeram a Jere- 
mias, o profeta, a quem lança- 
ram na cisterna, de modo que ele 
morrerá” ali onde está, por causa 
da fome.º Pois não há mais pão 
na cidade.” 

10 O rei deu então ordens a 
Ebede-Meleque, o etíope, dizen- 
do: “Toma conta de trinta ho- 
mens deste lugar, e tens de 
retirar Jeremias, o profeta, da 
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cisterna, antes que ele morra.”: 
11 Concordemente, Ebede-Me- 
leque tomou conta dos homens e 
entrou na casa do rei, por debai- 
xo da tesouraria,” e tirou de lá 
trapos velhos e panos velhos, e 
desceu-os a Jeremias, na cis- 
terna, por meio de cordas. 
12 Ebede-Meleque, o etíope, 
disse então a Jeremias: “Por fa- 
vor, põe os trapos velhos e os 
panos sob as tuas axilas, debaixo 
das cordas.” Jeremias fez então 
assim.! 13 Por fim puxaram a 
Jeremias por meio das cordas e 
tiraram-no da cisterna. E Jere- 
mias continuou a morar no Pátio 
da Guarda. 

14 E o Rei Zedequias passou 
a mandar trazer a si Jeremias, o 
profeta, à terceira entradas que 
há na casa de Jeová,» e o rei disse 
então a Jeremias: “Eu te pergun- 
to uma coisa. Não me ocultes 
nada.” 15 A isto disse Jere- 
mias a Zedequias: “Caso eu to 
disser, não me entregarás sem 
falta à morte? E caso eu te 
aconselhar, não me escutarás.” 
16 Então jurou o Rei Zedequias 
a Jeremias no esconderijo, di- 
zendo: “Por Jeová que vive, que 
fez para nós esta alma,* não vou 
entregar-te à morte e não vou 
entregar-te na mão destes ho- 
mens que procuram a tua alma.” 

17 Jeremias disse então a Ze- 
dequias: “Assim disse Jeová, o 
Deus dos exércitos,” o Deus de 
Israel:” “Se tu, sem falta, saíres 
para ir ter com os príncipes do 
rei de Babilônia,º então a tua 
alma certamente continuará a 
viver e esta mesma cidade não 
será queimada com fogo, e tu 
mesmo e os da tua casa cer- 
tamente continuarão vivendo.’ 
18 Mas, se não saíres para ir ter 
com os príncipes do rei de Babi- 
lônia, então esta cidade terá de 
ser entregue na mão dos cal- 
deus e eles realmente a queima- 
rão com fogo, e tu mesmo não 
escaparás da sua mão.'”r 
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19 O Rei Zedequias disse en- 
tão a Jeremias: “Tenho receio 
dos judeus que se bandearam 
para os caldeus,? de que me en- 
treguem na sua mão e eles 
realmente abusem de mim.” 
20 Mas Jeremias disse: “Não fa- 
rão tal entrega. Obedece, por fa- 
vor, à voz de Jeová naquilo que 
te falo e te irá bem, e tua alma 
continuará a viver. 21 Mas, se 
te negares a sair,º esta é a coisa 
que Jeová me fez ver: 22 Eeis 
que todas as mulheres que resta- 
ram na casa do rei de Judá* estão 
sendo levadas para fora aos prín- 
cipes do rei de Babilônia,* e estão 
dizendo: 


'Os homens em paz contigo 
te engodarams e preva- 
leceram sobre ti.” 

Fizeram teu pé afundar na 
própria lameira; retro- 
cederam na direção 
oposta.' 

23 E estão levando todas as tuas 
esposas e teus filhos aos caldeus, 
e tu mesmo não escaparás da sua 
mão, mas a mão do rei de Babi- 
lônia te pegará e por tua causa 
esta cidade será queimada com 
fogo.” 

24 E Zedequias passou a dizer 
a Jeremias: “Que absolutamente 
nenhum homem fique saben- 
do destas coisas, para que não 
morras. 25 E se os príncipes! 
ouvirem que falei contigo e real- 
mente chegarem a ti e te disse- 
rem: 'Conta-nos, por favor: De 
que falaste ao rei? Não nos ocul- 
tes nada, e nós não te entregare- 
mos à morte. E de que te falou o 
rei?' 26 então terás de dizer- 
lhes: “Eu estava lançando meu 
pedido de favor perante o rei, 
que não me mandasse de volta 
à casa de Jeonatã” para morrer 
ali.'” 

27 Com o tempo, todos os 
príncipes entraram até Jeremias 
e começaram a interrogá-lo. Ele, 
por sua vez, contou-lhes todas 
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aquelas palavras que o rei lhe 
ordenara.? Portanto, ficaram ca- 
lados diante dele, pois nada 
transpirara do assunto. 28 E 
Jeremias continuou morando no 
Pátio da Guarda” até o dia em 
que Jerusalém foi capturada.: E 
isso aconteceu justamente quan- 
do se capturou Jerusalém.º 
3 No nono ano de Zede- 
quias, rei de Judá, no 
décimo mês, chegou Nabucodo- 
rosor, rei de Babilônia, e toda a 
sua força militar a Jerusalém, e 
começaram a sitiá-la.f 

2 No décimo primeiro ano de 
Zedequias, no quarto mês, no 
nono dia do mês, abriu-se uma 
brecha na cidade.s 3 E todos 
os príncipes do rei de Babilônia 
passaram a entrar e a sentar-se 
no Portão do Meio," [a sa- 
ber:] Nergal-Sarezer, Sangar- 
Nebo, Sarsequim, Rabe-Saris, 
Nergal-Sarezer, o Rabe-Mague, 
e todos os demais príncipes do 
rei de Babilônia. 

4 Ora, sucedeu que, assim 
que Zedequias, rei de Judá, e 
todos os homens de guerra os 
viram, começaram a fugiri e a 
sair da cidade, de noite, pelo ca- 
minho do jardim do rei, pelo 
portão entre a muralha dupla; e 
foram saindo pelo caminho do 
Arabá.: 5 Ea força militar dos 
caldeus foi no encalço deles,! e 
conseguiram alcançar Zedequias 
nas planícies desérticas de Jeri- 
có.” Tomaram-no então e trou- 
xeram-no a Nabucodorosor, rei 
de Babilônia, em Ribla,” na terra 
de Hamate,º para que pronun- 
ciasse sobre ele decisões ju- 
diciais.? 6 E o rei de Babilônia 
passou a abater” os filhos de Ze- 
dequias, em Ribla, diante dos 
seus olhos," e o rei de Babilônia 
abateu todos os nobres de Judá. 
7 E cegou os olhos de Zede- 
quias,t após o que o prendeu com 
grilhões de cobre, a fim de levá- 
lo a Babilônia. 
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8 E acasa do rei e as casas do 
povo os caldeus queimaram com 
fogo, e as muralhas de Jeru- 
salém eles demoliram.” 9 Eo 
resto do povo que fora deixado 
na cidade e os desertores que se 
bandearam para ele, bem como o 
resto do povo que fora deixado, 
Nebuzaradã, chefe da guarda 
pessoal, levou ao exílio em Ba- 
bilônia.º 

10 E a alguns do povo, os de 
condição humilde que não pos- 
suíam nada, Nebuzaradã, chefe 
da guarda pessoal, deixou per- 
manecer na terra de Judá;' e ele 
passou a dar-lhes vinhedos e ser- 
viços compulsórios naquele dia. 

11 Além disso, Nabucodoro- 
sor, rei de Babilônia, deu ordens 
a respeito de Jeremias, por inter- 
médio de Nebuzaradã, chefe 
da guarda pessoal, dizendo: 
12 “Toma-o e mantém os teus 
próprios olhos fixos nele, e não 
lhe faças nada de mal." Mas faze 
com ele conforme ele te falar.” 

13 Por conseguinte, Nebuza- 
radã,' chefe da guarda pessoal, e 
Nebusazbã, o Rabe-Saris, e Ner- 
gal-Sarezer, o Rabe-Mague, e to- 
dos os homens principais do rei 
de Babilônia enviaram [mensa- 
geiros]; 14 até mesmo passa- 
ram a mandar tirar Jeremias do 
Pátio da Guarda: e a entregá-lo a 
Gedalias,! filho de Aicão,” filho 
de Safã,” a fim de levá-lo para 
[sua] casa, para que morasse no 
meio do povo. 

15 E veio a haver para Jere- 
mias a palavra de Jeová, enquan- 
to viera a estar encerrado no 
Pátio da Guarda, dizendo: 
16 “Vai, e tens de dizer a Ebe- 
de-Meleque,” o etíope: “Assim 
disse Jeová dos exércitos, o Deus 
de Israel: “Eis que estou cum- 
prindo as minhas palavras sobre 
esta cidade para calamidade e 
não para bem, e certamente se 
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realizarão diante de ti naquele 
dia.” 'a 

17 ““E eu vou livrar-te na- 
quele dia’, é a pronunciação de 
Jeová, 'e não serás entregue na 
mão dos homens de que tu mes- 
mo estás amedrontado”.º 

18 “'Pois sem falta te porei a 
salvo e não cairás à espada; e 
certamente virás a ter a tua pró- 
pria alma por despojo? porque 
confiaste em mim’, é a pronun- 


ciação de Jeová.” 
4 A palavra que veio a 
haver para Jeremias da 
parte de Jeová, depois de Nebu- 
zaradã,' chefe da guarda pessoal, 
o ter enviado de Ramá,* toman- 
do-o enquanto estava preso com 
algemas no meio de todos os exi- 
lados de Jerusalém e de Judá, 
que estavam sendo levados ao 
exílio em Babilônia.» 2 Ochefe 
da guarda pessoal tomou então 
Jeremias e disse-lhe: “O próprio 
Jeová, teu Deus, proferiu esta 
calamidade contra este lugar, 
3 para que Jeová [a] cumprisse 
e fizesse assim como falou, por- 
que vós pecastes contra Jeová e 
não obedecestes à sua voz. E esta 
coisa vos aconteceu.i 4 E ago- 
ra, eis que te livrei hoje das al- 
gemas que havia nas tuas mãos. 
Se for bom aos teus olhos vir 
comigo a Babilônia, vem, e eu 
manterei os meus olhos fixos em 
tis Mas, se for mau aos teus 
olhos vir comigo a Babilônia, re- 
freia-te. Vê! O país inteiro está 
diante de ti. Vai para onde quer 
que for bom e direito aos teus 
olhos ir.” 

5 E ele ainda não ia retornar, 
quando [Nebuzaradã disse]: “Re- 
torna deveras a Gedalias,” filho 
de Aicão,” filho de Safã,º a quem 
o rei de Babilônia encarregou das 
cidades de Judá, e mora com ele 
no meio do povo; ou vai para 
onde quer que for direito aos 
teus olhos ir.”? 
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E o chefe da guarda pessoal 
deu-lhe então uma subsistência 
alimentícia e um presente, e dei- 
xou-o ir. 6 Conseqüentemen- 
te, Jeremias chegou a Gedalias,” 
filho de Aicão, em Mispá, e pas- 
sou a morar com ele no meio do 
povo que fora deixado no país. 

7 Com o tempo, todos os che- 
fes das forças militares que esta- 
vam no campo, eles e seus ho- 
mens, chegaram a ouvir que o rei 
de Babilônia encarregara do país 
a Gedalias, filho de Aicão, e que 
o encarregara dos homens, e das 
mulheres, e das criancinhas, e de 
alguns dos de condição humilde 
do país, que não tinham sido le- 
vados ao exílio em Babilônia.e 
8 Chegaram, pois, a Gedalias em 
Mispá, sim, Ismael, filho de Ne- 
tanias, e Joanã£ e Jonatã, filhos 
de Careá, e Seraías, filho de Ta- 
numete, e os filhos de Efai, o 
netofatita," e Jezanias, filho do 
maacatita,' eles e seus homens.: 
9 E Gedalias,! filho de Aicão,m 
filho de Safã,” passou a jurarº a 
eles e aos seus homens, dizendo: 
“Não tenhais medo de servir os 
caldeus. Continuai a morar no 
país e servi o rei de Babilônia, e 
vos irá bem.” 10 E quanto a 
mim, eis que estou morando em 
Mispá, a fim de ficar de pé pe- 
rante os caldeus que virão a nós. 
E quanto a vós mesmos, recolhei 
vinho," e frutas de verão, e azei- 
te, e ponde [isso] nos vossos va- 
sos e morai nas vossas cidades 
que tomastes.” 

11 E todos os judeus que es- 
tavam em Moare e entre os fi- 
lhos de Amom, e em Edom, e os 
que estavam em todos os [outros] 
países, também ouviram que o 
rei de Babilônia dera um restan- 
te a Judá e que encarregara deles 
Gedalias,t filho de Aicão, filho de 
Safã. 12 E todos os judeus co- 
meçaram a retornar de todos os 
lugares aos quais tinham sido 


s Je 24:9; t Je 39:14. 
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dispersos, e continuaram a en- 
trar na terra de Judá, [chegando] 
a Gedalias, em Mispá.? E foram 
recolher vinho e frutas de verão 
em quantidade muito grande. 

13 Quanto a Joanã,* filho de 
Careá,: e todos os chefes das 
forças militares que estavam no 
campo, chegaram eles a Geda- 
lias, em Mispá. 14 E passaram 
a dizer-lhe: “Acaso não sabes que 
o próprio Baalis, rei dos filhos de 
Amom,* enviou Ismael, filho de 
Netanias,* para golpear-te a 
alma?” Mas Gedalias, filho de 
Aicão, não lhes deu crédito.» 

15 E o próprio Joanã, filho de 
Careá, disse a Gedalias num es- 
conderijo em Mispá: “Quero ir 
agora e golpear Ismael, filho de 
Netanias, visto que ninguém sa- 
berá de nada.' Por que devia ele 
golpear-te a alma e por que te- 
riam de ser espalhados todos os 
de Judá que estão sendo reuni- 
dos a ti e perecer o restante de 
Judá?"k 16 Mas Gedalias, fi- 
lho de Aicão,” disse a Joanã, fi- 
lho de Careá: “Não faças tal coi- 
sa, pois é uma falsidade o que 
estás falando a respeito de Is- 


mael.”" 
4 Sucedeu, pois, no sétimo 
mês, que Ismael,º filho de 
Netanias, filho de Elisama, da 
descendência real! e [dos] ho- 
mens principais do rei, e mais 
dez homens com ele,” chegaram 
a Gedalias, filho de Aicão, em 
Mispá.s E ali começaram a comer 
juntos pão, em Mispá.t 2 En- 
tão se levantaram Ismael, filho 
de Netanias, e os dez homens 
que vieram a estar com ele, e 
golpearam a Gedalias, filho de 
Aicão, filho de Safã, com a es- 
pada.“ De modo que entregou à 
morte aquele a quem o rei de 
Babilônia encarregara do país.” 
3 E Ismael golpeou a todos os 
judeus que vieram a estar com 
ele, isto é, com Gedalias, em Mis- 
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pá, e os caldeus que se achavam 
ali, isto é, os homens de guerra. 

4 E sucedeu que, no segundo 
dia de se ter morto Gedalias, não 
havendo ninguém que [o] sou- 
besse, 5 chegaram então ho- 
mens de Siquém, de Silo e de 
Samaria, oitenta homens com as 
suas barbas raspadas, e com as 
suas vestes rasgadas, e com cor- 
tes feitos em si mesmos; e havia 
oferta de cereais e olíbanos na 
sua mão para levar à casa de 
Jeová. 6 Portanto, Ismael, fi- 
lho de Netanias, saiu de Mispá 
ao encontro deles, chorando en- 
quanto caminhava.” E sucedeu 
que, assim que se encontrou com 
eles, passou a dizer-lhes: “Vin- 
de a Gedalias, filho de Aicão.” 
7 Mas, aconteceu que, assim 
que entraram no meio da cida- 
de, Ismael, filho de Netanias, foi 
abatê-los [e lançá-los] dentro da 
cisterna, ele e os homens que 
estavam com ele.i 

8 Mas entre eles se achavam 
dez homens que disseram ime- 
diatamente a Ismael: “Não nos 
entregues à morte, pois estamos 
de posse de tesouros escondidos 
no campo, trigo, e cevada, e azei- 
te, e mel.”' De modo que se re- 
freou e não os entregou à mor- 
te no meio dos seus irmãos. 
9 Ora, a cisterna na qual Ismaelk 
lançou todos os cadáveres dos 
homens que golpeara era uma 
cisterna grande, aquela que o Rei 
Asa fizera por causa de Baasa, rei 
de Israel.! Foi esta que Ismael, 
filho de Netanias, encheu com os 
que foram mortos. 

10 Ismael levou então cativo 
todo o restante do povo que es- 
tava em Mispá,” as filhas do rei” 
e todo o povo que restava em 
Mispá,º que Nebuzaradã, chefe 
da guarda pessoal, entregara aos 
cuidados de Gedalias, filho de 
Aicão.” De modo que Ismael, fi- 
lho de Netanias, levou-os cativos 
e se foi para passar aos filhos de 
Amom.! 
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11 Com o tempo, Joanã,* filho 
de Careá, e todos os chefes das 
forças militares? que estavam 
com ele chegaram a ouvir todo o 
mal feito por Ismael, filho de 
Netanias. 12 Por conseguinte, 
tomaram todos os homens e se 
foram para lutar contra Ismael, 
filho de Netanias, e acharam-no 
junto às águas abundantes que 
havia em Gibeão.e 

13 Aconteceu então que, as- 
sim que todo o povo que estava 
com Ismael viu Joanã, filho de 
Careá, e todos os chefes das for- 
ças militares que estavam com 
ele, começaram a alegrar-se. 
14 E todo o povo que Ismael le- 
vara cativo de Mispá? passou a 
dar volta e a retornar, ea ir a 
Joanã, filho de Careá. 15 Eno 
que se refere a Ismael, filho de 
Netanias, escapou* com oito ho- 
mens de diante de Joanã para ir 
ter com os filhos de Amom. 

16 Joanã,* filho de Careá, e 
todos os chefes das forças mili- 
tares que estavam com ele to- 
maram então todo o restante do 
povo que trouxeram de volta de 
Ismael, filho de Netanias, de 
Mispá, depois que golpeara a Ge- 
dalias,* filho de Aicão, varões vi- 
gorosos, homens de guerra, e as 
esposas e as criancinhas, bem 
como os oficiais da corte que 
trouxera de volta de Gibeão. 
17 Eles foram, pois, e passaram 
a morar na hospedaria de Qui- 
mão, que estava perto de Belém,” 
a fim de seguirem adiante e en- 
trarem no Egito, 18 por causa 
dos caldeus;i pois tinham ficado 
com medo deles," visto que Is- 
mael, filho de Netanias, golpea- 
ra a Gedalias, filho de Aicão,! a 
quem o rei de Babilônia encarre- 


gara do país.” 

4 Então todos os chefes das 
forças militares, e Joanã,” 

filho de Careá, e Jezanias,º filho 

de Osaías,” e todo o povo, desde 

o menor até o maior, aproxima- 
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ram-se 2 e disseram a Jere- 
mias, o profeta: “Por favor, lan- 
ce-se diante de ti nosso pedido de 
favor e ora a Jeová, teu Deus, 
por nós, por todo este restante, 
pois fomos deixados remanescer, 
uns poucos dentre muitos, as- 
sim como teus olhos nos vêem. 
3 E informe-nos Jeová, teu 
Deus, sobre o caminho em que 
devemos andar e sobre a coisa 
que devemos fazer.” 

4 Então lhes disse Jeremias, o 
profeta: “Eu ouvi. Eis que estou 
orando a Jeová, vosso Deus, se- 
gundo as vossas palavras; e há 
de acontecer que toda palavra 
que Jeová vos der em resposta, 
eu vos contarei. Não reterei pa- 
lavra alguma de vós.” 

5 E eles, da sua parte, disse- 
ram a Jeremias: “Mostre Jeová 
ser testemunha verdadeira e fiel 
contra nós,* se não fizermos exa- 
tamente conforme cada palavra 
com que Jeová, teu Deus, te en- 
viar a nós.» 6 Quer boa quer 
má, é à voz de Jeová, nosso Deus, 
a quem te enviamos, que obede- 
ceremos, com o objetivo de que 
nos vá bem por obedecermos à 
voz de Jeová, nosso Deus.” 

7 Ora, sucedeu ao fim de dez 
dias que passou a haver a pa- 
lavra de Jeová para Jeremias.) 
8 De modo que ele chamou a 
Joanã, filho de Careá, e a to- 
dos os chefes das forças mili- 
tares que estavam com ele, bem 
como a todo o povo, desde o me- 
nor até o maior;* 9 e prosse- 
guiu, dizendo-lhes: “Assim disse 
Jeová, o Deus de Israel, a quem 
me enviastes para fazer que se 
lançasse diante dele vosso pedi- 
do de favor:! 10 'Se sem falta 
continuardes a morar nesta ter- 
ra,” então eu vou edificar-vos e 
não [vos] derrubarei, e vou plan- 
tar-vos e não [vos] desarraiga- 
rei;” pois certamente deplorarei 
a calamidade que vos causei.º 
11 Não tenhais medo por causa 
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do rei de Babilônia a quem te- 
meis.” 

”'Não tenhais medo por causa 
dele’, é a pronunciação de Jeová, 
“pois eu estou convosco para vos 
salvar e vos livrar da sua mão. 
12 E conceder-vos-ei misericór- 
dias, e ele certamente será mise- 
ricordioso convosco e vos retor- 
nará ao vosso próprio solo.º 

13 ““Mas, se disserdes: “Não; 
não vamos morar nesta terra!” a 
fim de desobedecerdes à voz de 
Jeová, vosso Deus, 14 dizen- 
do: “Não, mas entraremos na ter- 
ra do Egito, onde não veremos a 
guerra e não ouviremos o som da 
buzina, e não teremos fome de 
pão; e ali é que moraremos”;£ 
15 mesmo agora, portanto, ouvi 
a palavra de Jeová, ó restante 
de Judá. Assim disse Jeová dos 
exércitos, o Deus de Israel: “Se 
vós mesmos positivamente fi- 
xardes as vossas faces para 
entrar no Egito e realmente 
entrardes para residir ali como 
forasteiros,» 16 então terá de 
dar-se que a própria espada de 
que tendes medo vos alcançará 
na terra do Egito, e a própria 
fome de que tendes receio vos 
seguirá de perto ao Egito;' e lá 
é que morrereis.* 17 E acon- 
tecerá que todos os homens que 
fixaram as suas faces para entrar 
no Egito para residir ali como 
forasteiros serão os que morre- 
rão pela espada, pela fome e pela 
pestilência;! e não virão a ter 
nem sobrevivente nem fugitivo, 
por causa da calamidade que tra- 
go sobre eles.” 'm 

18 “Pois assim disse Jeová 
dos exércitos, o Deus de Israel: 
“Assim como se derramaram a 
minha ira e o meu furor sobre os 
habitantes de Jerusalém,” assim 
se derramará sobre vós o meu 
furor por entrardes no Egito, e 
haveis de tornar-vos uma maldi- 
ção, e um assombro, e uma invo- 
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cação do mal, e um vitupério,? e 
não vereis mais este lugar.” 

19 “Jeová falou contra vós, ó 
restante de Judá. Não entreis 
no Egito. Deveis saber positiva- 
mente que hoje testifiquei con- 
tra vós,) 20 que cometestes 
um erro contra as vossas almas;* 
porque vós mesmos me envias- 
tes a Jeová, vosso Deus, dizendo: 
“Ora por nós a Jeová, nosso Deus; 
e informa-nos de tudo o que Jeo- 
vá, nosso Deus, disser, e nós cer- 
tamente [o] faremos.! 21 E eu 
vos informo hoje, mas certamen- 
te não obedecereis à voz de Jeo- 
vá, vosso Deus, nem àquilo com 
que me enviou a vós.” 22 E 
agora deveis saber positivamen- 
te que morrereis pela espada,” 
pela fome e pela pestilência no 
lugar em que vos agradais de 
entrar para [ali] residir como fo- 


rasteiros.” 
4 Ora, aconteceu que, assim 
que Jeremias acabara de 
falar a todo o povo todas as pala- 
vras de Jeová, seu Deus, com que 
Jeová, seu Deus, o enviara a 
eles, sim, todas estas palavras, 
2 Azarias, filho de Osaías, e 
Joanáã,! filho de Careá, e todos os 
homens presunçosos” passaram 
a dizer a Jeremias: “E uma falsi- 
dade o que estás falando.” Jeová, 
nosso Deus, não te enviou, dizen- 
do: ‘Não entreis no Egito para 
residir ali como forasteiros.'º 
3 Mas Baruque,” filho de Nerias, 
te está instigando contra nós 
com o objetivo de nos entregar 
na mão dos caldeus, para sermos 
mortos ou para sermos levados 
ao exílio em Babilônia.”a 
4 E Joanã, filho de Careá, e 
todos os chefes das forças milita- 
res, bem como todo o povo, não 
obedeceram à voz de Jeová” para 
continuar a morar na terra de 
Judá.s 5 Portanto, Joanã, filho 
de Careá, e todos os chefes das 
forças militares tomaram todo o 
restante de Judá que retornara 
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de todas as nações, às quais ti- 
nham sido dispersos, para resi- 
direm por um tempo na terra de 
Judá, 6 sim, os varões vigoro- 
sos, e as esposas, e as crianci- 
nhas, e as filhas do rei, e toda 
alma que Nebuzaradã,: chefe da 
guarda pessoal, deixara ficar 
com Gedalias, filho de Aicão,e 
filho de Safã,f e Jeremias, o pro- 
feta, e Baruque,* filho de Nerias. 
7 E por fim entraram na terra 
do Egito,” pois não obedeceram à 
voz de Jeová; e aos poucos che- 
garam até Tafnes.i 

8 Então veio a haver a pala- 
vra de Jeová para Jeremias em 
Tafnes, dizendo: 9 “Toma na 
tua mão grandes pedras e tens de 
encobri-las na argamassa no ter- 
raço de tijolos à entrada da casa 
de Faraó, em Tafnes, perante 
os olhos dos homens judeus.i 
10 E tens de dizer-lhes: ‘Assim 
disse Jeová dos exércitos, o Deus 
de Israel: “Eis que envio [men- 
sageiros] e vou trazer Nabuco- 
dorosor, rei de Babilônia,* meu 
servo,! e vou colocar seu trono 
diretamente por cima destas pe- 
dras que encobri, e ele certa- 
mente armará sobre elas sua 
tenda de gala. 11 Eeleterá de 
entrar e golpear a terra do Egi- 
to.” Quem estiver [destinado] 
para a praga mortífera, ficará 
para a praga mortífera, e quem 
estiver [destinado] para o cati- 
veiro, ficará para o cativeiro, e 
quem estiver [destinado] para a 
espada, ficará para a espada.” 
12 E eu vou acender um fogo 
nas casas dos deuses do Egito;º e 
ele certamente os queimará e os 
levará cativos, e envolver-se-á 
na terra do Egito assim como o 
pastor se envolve na sua veste,” 
e realmente sairá dali em paz. 
13 E ele certamente destroçará 
as colunas de Bete-Semes, que 
está na terra do Egito; e as casas 
dos deuses do Egito ele queimará 
com fogo.” '” 
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4 A palavra que veio a ha- 

ver para Jeremias para 
todos os judeus que moravam na 
terra do Egito,? os que moravam 
em Migdol, e em Tafnes, e em 
Nofe,’ e na terra de Patros,: di- 
zendo: 2 “Assim disse Jeová 
dos exércitos, o Deus de Israel: 
‘Vós mesmos vistes toda a cala- 
midade que eu fiz chegar sobre 
Jerusalém! e sobre todas as cida- 
des de Judá, e eis que são hoje 
em dia um lugar devastado e não 
há ali habitante. 3 É por cau- 
sa da sua maldade que fizeram 
para me ofender por irem e faze- 
rem fumaça sacrificial,” e pres- 
tarem serviço a outros deuses 
que nem eles mesmos conhece- 
ram, nem vós, nem os vossos an- 
tepassados.: 4 E eu continuei a 
enviar-vos todos os meus servos, 
os profetas, levantando-me cedo 
e enviando-os,i dizendo: “Por fa- 
vor, não façais esta espécie de 
coisa detestável que tenho odia- 
do.": 5 Mas eles não escu- 
taram,! nem inclinaram seu ou- 
vido para recuarem da sua 
maldade por não fazerem fuma- 
ça sacrificial a outros deuses.m 
6 Por isso se derramou o meu 
furor e a minha ira, e ela ardeu 
nas cidades de Judá e nas ruas 
de Jerusalém;” e elas vieram a 
ser um lugar devastado, um bal- 
dio desolado, como no dia de 
hoje.'o 

7 “E agora, assim disse Jeová, 
o Deus dos exércitos, o Deus de 
Israel: "Por que é que causais 
uma grande calamidade às vos- 
sas almas,” a fim de decepardes 
de vós homem e mulher, crian- 
ça e bebê, do meio de Judá, de 
modo que não vos deixais sobrar 
um restante; 8 ofendendo-me 
com os trabalhos das vossas 
mãos por fazerdes fumaça sacri- 
ficial a outros deuses” na terra do 


n Le 26:28; Je 42:18; o 1s 6:11; Je 35:17; Je 39:8; 
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Egito, na qual entrais para resi- 
dir como forasteiros; com o fim 
de causardes o decepamento de 
vós mesmos e com o fim de vos 
tornardes uma invocação do mal 
e um vitupério entre todas as 
nações da terra?? 9 Acaso vos 
esquecestes das maldades dos 
vossos antepassados,” e das mal- 
dades dos reis de Judá, e das 
maldades das suas esposas,! e 
das vossas próprias maldades, e 
das maldades das vossas espo- 
sas, que fizeram na terra de 
Judá e nas ruas de Jerusalém? 
10 E até o dia de hoje não se 
sentiram esmigalhadosf! e não fi- 
caram com medo,* nem andaram 
na minha lei" e nos meus estatu- 
tos que pus diante de vós e dian- 
te dos vossos antepassados. 

11 “Portanto, assim disse 
Jeová dos exércitos, o Deus de 
Israel: “Eis que fixo minha face 
contra vós para calamidade e 
para decepar todo o Judá. 
12 E tomarei o restante de Judá, 
que fixaram suas faces para en- 
trar na terra do Egito, a fim de 
residir ali como forasteiros,* e 
todos eles hão de chegar ao seu 
fim na terra do Egito.! Cairão à 
espada; [e] pela fome” chegarão 
ao seu fim, desde o menor até o 
maior; morrerão à espada e pela 
fome. E terão de tornar-se uma 
maldição, um assombro, e uma 
invocação do mal, e um vitupé- 
rio.” 13 E eu vou ajustar con- 
tas com os que moram na terra 
do Egito, assim como ajustei con- 
tas com Jerusalém, com a espa- 
da, com a fome e com a pesti- 
lência.º 14 E não virá a haver 
nenhum que escape, nem sobre- 
vivente para o restante de Judá, 
os que estão entrando na terra do 
Egito” para residir ali como fo- 
rasteiros, sim, para retornar à 
terra de Judá à qual elevam [o 
desejo da] sua alma, a fim de 
voltarem para morar;º pois não 
retornarão, com exceção de al- 
guns fugitivos.” 
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15 E todos os homens que sa- 
biam que suas esposas tinham 
feito fumaça sacrificial a outros 
deuses: e todas as esposas que 
estavam de pé como grande con- 
gregação, bem como todo o povo 
que morava na terra do Egito,” 
em Patros, passaram a res- 
ponder a Jeremias, dizendo: 
16 “No que se refere à palavra 
que nos falaste em nome de Jeo- 
vá, não te escutamos; 17 mas 
faremos positivamente toda pa- 
lavra que saiu da nossa boca, a 
fim de fazer fumaça sacrificial à 
“rainha dos céus' e a fim de der- 
ramar para ela ofertas de bebi- 
da,8 assim como fizemos nós” e 
os nossos antepassados, nossos 
reisi e nossos príncipes nas cida- 
des de Judá e nas ruas de Jeru- 
salém, quando estávamos sacia- 
dos de pão e nos ia bem, e 
não vimos nenhuma calamida- 
de: 18 E desde o tempo em 
que deixamos de fazer fumaça 
sacrificial à “rainha dos céus” e 
de derramar ofertas de bebida 
para ela estamos carecendo de 
tudo, e chegamos ao nosso fim 
pela espada e pela fome.” 

19 “Também, quando fazia- 
mos fumaça sacrificial à ‘rainha 
dos céus™ e [nos dispúnhamos a] 
derramar para ela ofertas de be- 
bida,º acaso foi sem perguntar- 
mos aos nossos maridos que fize- 
mos para ela bolos de oferenda, 
a fim de fazer uma imagem dela 
e derramar para ela ofertas de 
bebida?” 

20 Por sua vez, Jeremias dis- 
se a todo o povo, aos varões vi- 
gorosos, e às esposas, e a todo o 
povo, que lhe respondiam com 
uma palavra, dizendo: 21 “No 
que se refere à fumaça sacrificial 
que fizestes nas cidades de Judá 
e nas ruas de Jerusalém, vós" e 
os vossos antepassados, vossos 
reist e vossos príncipes," bem 


tiRs 15:3; 2Cr 21:11; 2Cr 25:14; 2Cr 33:3; Je 
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como o povo da terra, não foi 
disso que Jeová se lembrou e que 
passou a subir-lhe ao coração?” 
22 Finalmente, Jeová não pôde 
mais suportá-lo, por causa da 
maldade das vossas ações, por 
causa das coisas detestáveis que 
fizestes, e por isso se tornou a 
vossa terra um lugar devastado, 
e um assombro, e uma invocação 
do mal, sem habitante, como no 
dia de hoje. 23 Pelo fato de 
que fizestes fumaça sacrificial? e 
que pecastes contra Jeová,* e não 
obedecestes à voz de Jeová; e 
não andastes na sua lei, e nos 
seus estatutos, e nas suas adver- 
tências, é que vos sobreveio 
esta calamidade, como no dia de 
hoje.” 

24 E Jeremias continuou a di- 
zer a todo o povo e a todas as 
mulheres: “Ouvi a palavra de 
Jeová, todo o Judá, que estais na 
terra do Egito. 25 Assim disse 
Jeová dos exércitos, o Deus de 
Israel: ‘Quanto a vós, homens, 
e vossas esposas, vós mulheres 
também falais com as vossas bo- 
cas, (e com as vossas mãos destes 
cumprimento,) dizendo: “Sem 
falta executaremos os nossos vo- 
tos que fizemos," de fazermos 
fumaça sacrificial à “rainha dos 
céus" e de derramarmos para ela 
ofertas de bebida.”m Vós mulhe- 
res, sem falta, cumprireis os vos- 
sos votos e sem falta executareis 
OS VOSSOS votos.’ 

26 “Portanto, ouvi a palavra 
de Jeová, todo o Judá, que estais 
morando na terra do Egito:" *“Eis 
que eu mesmo jurei pelo meu 
grande nome”,º disse Jeová, “que 
meu nome não mais mostrará 
ser algo invocado pela boca de 
qualquer homem de Judá,” di- 
zendo: “Pelo Soberano Senhor 
Jeová que vive! em toda a terra 
do Egito. 27 Eis que me man- 
tenho alerta para com eles para 
calamidade e não para bem; e 
todos os homens de Judá, que 
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estão na terra do Egito, certa- 
mente chegarão ao seu fim pela 
espada e pela fome, até que dei- 
xem de existir. 28 E quanto 
aos que escaparem da espada, 
retornarão da terra do Egito à 
terra de Judá, poucos em núme- 
ro;* e todos os do restante de 
Judá, os que estão entrando na 
terra do Egito para residir ali 
como forasteiros, certamente sa- 
berão a palavra de quem se cum- 
pre, a minha ou a deles.” '”c 

29 “'E este é o sinal para 
vós',i é a pronunciação de Jeová, 
“que eu volto a minha atenção 
para vós neste lugar, a fim de 
que saibais que as minhas pala- 
vras se cumprirão impreterivel- 
mente em vós para calamidade: 
30 Assim disse Jeová: “Eis que 
entrego Faraó Hofra, rei do Egi- 
to,* na mão dos seus inimigos e 
na mão dos que procuram a sua 
alma, assim como entreguei Ze- 
dequias, rei de Judá, na mão de 
Nabucodorosor, rei de Babilônia, 
seu inimigo e aquele que procu- 


rava a sua alma.”'“”h 
4 A palavra que Jeremias, o 
profeta, falou a Baruque,' 
filho de Nerias, quando escreveu 
no livro estas palavras da boca 
de Jeremias, no quarto ano de 
Jeoiaquim,* filho de Josias, rei 
de Judá, dizendo: 

2 “Assim disse Jeová, o Deus 
de Israel, a teu respeito, ó Baru- 
que: 3 'Disseste: “Ai de mim, 
pois, porque Jeová acrescentou 
pesar à minha dor! Fatiguei-me 
por causa do meu suspiro e não 
achei lugar de descanso.” 'm 

4 “Assim lhe deves dizer: 'As- 
sim disse Jeová: “Eis que derru- 
bo o que edifiquei e desarraígo o 
que plantei, até mesmo todo o 
país." 5 Mas, no que se refere 
a ti, estás procurando grandes 
coisas para ti.º Não continues a 


mr 


procurar.” '? 
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““Pois eis que trago uma cala- 
midade sobre toda a carne',* éa 
pronunciação de Jeová, 'e vou 
dar-te a tua alma por despojo em 
todos os lugares aos quais fo- 


res'.”» 
4 Isto é o que veio a haver 
como palavra de Jeová 
para Jeremias, o profeta, a res- 
peito das nações: 2 Para o 
Egito, referente à força militar 
de Faraó Neco, rei do Egito, que 
veio a estar junto ao rio Eufrates, 
em Carquemis, a quem Nabuco- 
dorosor, rei de Babilônia, derro- 
tou no quarto ano de Jeoiaquim,s 
filho de Josias, rei de Judá: 
3 “Enfileirai o broquel e o escu- 
do grande e aproximai-vos para 
a batalha." 4 Arreai os cavalos 
e montai, ó cavaleiros, e postai- 
vos com o capacete. Bruni as lan- 
ças. Vesti cotas de malha. 

5 “'Por que é que os vi ater- 
rorizados? Eles retrocedem, e os 
próprios poderosos deles estão 
esmiuçados; e eles positivamen- 
te fugiram e não se viraram.i Há 
horror ao redor',* é a pronuncia- 
ção de Jeová. 6 'Não tente fu- 
gir o ligeiro e não tente escapar 
o poderoso.! Lá no norte,” junto 
à margem do rio Eufrates, eles 
tropeçaram e caíram.” 

7 “Quem é este que sobe como 
o rio Nilo, como os rios cujas 
águas se encapelam?º 8 Opró- 
prio Egito sobe como o rio Nilo” 
e como rios cujas águas se enca- 
pelam.º E diz: 'Subirei. Cobrirei 
a terra. Destruirei prontamente 
a cidade e os que habitam nela.” 
9 Subi, ó cavalos; e andai como 
doidos, ó carros! E saiam os po- 
derosos, Cus* e Pute,' que mane- 
jam o escudo, e os ludins" que 
manejam [e] entesam o arco. 

10 “E aquele dia pertence ao 
Soberano Senhor, Jeová dos 
exércitos, o dia de vingança para 
vingar-se dos seus adversários.” 
E a espada há de devorar e far- 
tar-se, e embebedar-se do seu 
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sangue, porque o Soberano? Se- 
nhor, Jeová dos exércitos, tem 
um sacrifício? na terra do norte, 
junto ao rio Eufrates." 

11 “Sobe a Gileade e obtém 
bálsamo, ó virgem filha do Egi- 
to. Foi em vão que multiplicaste 
os meios de cura. Não há res- 
tabelecimento para tif 12 As 
nações ouviram [falar] da tua 
desonras e teu próprio clamor 
encheu a terra." Pois tropeça- 
ram, poderoso contra poderoso. 
Ambos caíram juntos.” 

13 A palavra que Jeová fa- 
lou a Jeremias, o profeta, con- 
cernente à vinda de Nabuco- 
dorosor, rei de Babilônia, para 
golpear a terra do Egito: 
14 “Contai-o no Egito, e publi- 
cai-o em Migdol,* e publicai-o 
em Nofe! e em Tafnes.”m Dizei: 
“Toma posição, faze também pre- 
parativos para ti,” pois uma es- 
pada há de devorar em todo o teu 
redor. 15 Por que foram ar- 
rasados os teus possantes?” Não 
mantiveram posição firme, por- 
que o próprio Jeová os empur- 
rou. 16 Tropeçam em gran- 
des números. Também caem 
realmente. E estão dizendo, um 
ao outro: “Levanta-te deveras e 
retornemos deveras ao nosso 
povo e à terra de nossa parente- 
la, por causa da espada que mal- 
trata.”” 17 Ali proclamaram: 
“Faraó, o rei do Egito, é mera- 
mente um barulho.” Deixou pas- 
sar o tempo festivo.'s 

18 “Assim como vivo”, é a 
pronunciação do Rei, cujo nome 
é Jeová dos exércitos,! “ele entra- 
rá como Tabor" entre os montes 
e como o Carmelo” junto ao mar. 
19 Faze para ti meramente ba- 
gagem para o exílio,” ó morado- 
ra, filha* do Egito. Pois a própria 
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Nofe? tornar-se-á mero assom- 
bro e será realmente incendiada, 
de modo a ficar sem habitante.” 
20 O Egito é como uma novilha 
bonita. Contra ela há de vir 
do norte o próprio mosquito. 
21 Além disso, seus [soldados] 
mercenários no meio dela são 
como bezerros cevados.! Mas 
eles mesmos também cederam;* 
fugiram juntos. Não se mantive- 
ram firmes.f Pois chegou sobre 
eles o próprio dia do seu desas- 
tre, o tempo de se fixar a atenção 
neles.'s 

22 “'Sua voz é como a duma 
serpente que avança;* pois ho- 
mens irão com energia vital e 
realmente entrarão até ela com 
machados, como os que ajuntam 
lenha. 23 Certamente corta- 
rão a floresta dela"; é a pronun- 
ciação de Jeová, 'porque não se 
podia penetrar nela. Pois, torna- 
ram-se mais numerosos do que 
o gafanhoto, e são inúmeros. 
24 A filha! do Egito certamen- 
te se sentirá envergonhada. Ela 
será realmente entregue na mão 
do povo do norte.” 

25 “Jeová dos exércitos, o 
Deus de Israel, disse: “Eis que 
volto a minha atenção para 
Amom,” de Nô,” e para Faraó, e 
para o Egito, e para os seus deu- 
ses,º e para os seus reis, sim, 
para Faraó e para todos os que 
confiam nele.'a 

26 “'E vou entregá-los na 
mão dos que procuram a sua 
alma, e na mão de Nabucodoro- 
sor, rei de Babilônia,” e na mão 
dos seus servos; e depois se resi- 
dirá nela como nos dias de outro- 
ra’, é a pronunciação de Jeová. 

27 ““E quanto a ti, não tenhas 
medo, ó meu servo Jacó, e não 
fiques aterrorizado, ó Israel.t 
Pois eis que te salvo do longín- 
quo e a tua descendência da terra 
do seu cativeiro." E Jacó há de 
retornar e ter sossego, e estar 
despreocupado, e sem que al- 
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CAP.46 | guém cause tremor.? 28 No 
a Je 44:1 que se refere a ti, não tenhas 
na medo, ó meu servo Jacó, é a 
cJe 1:14 pronunciação de Jeová, ‘pois eu 
aco | estou contigo.” Porque farei uma 
e Je 46:5 exterminação entre todas as na- 
f Je 46:15 ções às quais te dispersei,: mas 
so? | contigo não farei nenhuma ex- 
i Ez 20:46 terminação.! Todavia, terei de 
a pe castigar-te no devido grau* e de 
Na 3:17 modo algum te deixarei im- 
k Je 46:11 pune.' "f 
lJe 1:15 
Ez 30:10 4 Esta mostrou ser a pala- 
m Na 3:8 vra de Jeová a Jeremias, 
o |O profeta, sobre os filisteus, an- 
a Dh tes de Faraó passar a golpear 
p2Rs 7:6 Gaza.” 2 Assim disse Jeová: 
qo “Eis que sobem: águas desde o 
Is 31.1 nortei e tornam-se uma torrente 
a inundante. E inundarão o país e 
r Je 43:11 o que o enche, a cidade e os que 
cai | nela habitam.* E os homens cer- 
s Ez 29:14 tamente clamarão, e quem mo- 
ia rar no país terá de uivar.! 3 Ao 
Is 44:2 som da batida dos cascos dos 
a e seus garanhões,” ao retinir dos 
paon seus carros de guerra, ao rebu- 
Ez 39:27 liço das suas rodas, os pais real- 
Am9:14 | mente não se virarão para os fi- 
2.acoluna | lhos, por causa da frouxidão das 
de S56 [suas] mãos, 4 em razão do dia 
Je 33:16 que está chegando para assolar 
SELT todos os filisteus,? para decepar 
apro al de Tiro! e de Sídon" todo sobre- 
e 32 vivente que ajudava. Porque 
s 43:2 q J q 
3119; | Jeová está assolando os filisteus' 
H Dn que são os que restam da ilha de 
c Je 25:9 Caftor.” 5 A calvície” tem de 
d Je 5:10 chegar a Gaza.” Ascalom:* foi si- 
Eros | lenciada. Ó restante da sua bai- 
elel0o2a, | xada, até quando continuarás a 
f He 12:5 fazer cortes em ti mesmo?” 
Re 3:19 6 “Ah! a espada de Jeová! Até 
RE quando não sossegarás? sê em- 
bainhada!: Repousa e fica quieta. 
g Je 25:20 
Ez 25:15 NR EE 
sopa k2Rs 24:7; Je 8:16; Je 46:7; LJe 46:12; mJz 
h Gên 10:19 5:22; Pr 21:31; Je 8:16; n Na 2:4; o Ez 26:10; Na 
o 3:2; pls 14:31; Je 25:20; Am 1:8; Sof 2:5; q Is 
Za 9:5 23:1; Je 25:22; Ez 26:2; J13:4; Am 1:9; r Is 23:4; 
E Je 27:3; Ez 28:21; s Ez 30:8; t Ez 25:16; Am 1:8; 
i Is 8:7 u Gên 10:14; De 2:23; vIs 15:2; w Sof 2:4; x Je 
p a 25:20; Za 9:5; y Le 21:5; De 14:1; Je 16:6; Je 


48:37; z De 32:41; Ez 21:3; a Ez 21:30. 
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7 “Como pode sossegar, se o 
próprio Jeová lhe deu ordem? É 
para Ascalom e para a costa do 
mar.? Para lá é que ele a desig- 


nou.” 
4 Para Moabe, assim dis- 
se Jeová dos exércitos, O 
Deus de Israel:: “Ai de Nebo, 
porque ela foi assolada! Quiria- 
taimº foi envergonhada, foi cap- 
turada. A altura protetora foi 
envergonhada e aterrorizada.' 
à Não há mais louvor de Moa- 
be.s Em Hésbon" inventaram 
contra ela uma calamidade: “Vin- 
de, homens, e decepemo-la de 
ser nação.” 

“Também tu, ó Madmém, de- 
ves ficar quieta. Atrás de ti anda 
uma espada. 3 Há o som dum 
clamor procedente de Horo- 
naim, assolação e grande des- 
moronamento. 4 Moabe foi 
destroçada.“ Seus pequenos fize- 
ram ouvir um clamor. 5 Pois 
na subida de Luíte! sobe-se com 
choro — há choro. Pois na des- 
cida de Horonaim há um clamor 
aflitivo pelo desmoronamento” 
de que se ouviu [falar]. 

6 “Ponde-vos em fuga; ponde 
as vossas almas a salvo," e deveis 
tornar-vos como o junípero no 
ermo.º 7 Visto que confias nos 
teus trabalhos e nos teus te- 
souros, tu mesma também se- 
rás capturada.” E Quemós' certa- 
mente sairá para o exílio,” seus 
sacerdotes e seus príncipes, ao 
mesmo tempo.” 8 E o assola- 
dor entrará em cada cidade! e 
não haverá cidade que possa es- 
capar." E a baixada há de perecer 
e a planície há de ser aniquilada, 
o que foi dito por Jeová. 

9 “Dai um marco de estrada a 
Moabe, pois sairá ao cair em ruí- 
nas;” e as próprias cidades dela 
tornar-se-ão mero assombro, 
sem que alguém more nelas.” 

10 “Maldito aquele que cum- 
prir a missão de Jeová com ne- 


Declarações contra Moabe 


CAP. 47 
a Ez 25:16 


CAP. 48 


b Gên 19:37 

cIs 15:1 

d Núm 32:38 

e Jos 13:19 
Ez 25:9 

f Is 15:2 
Is 16:12 

g Is 16:14 

h Núm 32:37 
Is 16:8 

i Sal 83:4 

jIs 15:5 
Je 48:34 

k Núm 21:28 

lIs 15:5 

m Núm 21:29 
Is 15:3 

n Ez 18:23 

o Jó 30:3 
Je 17:6 

p Je 9:23 
Ez 7:19 
Os 10:13 

q Núm 21:29 
Jz 11:24 
1Rs 11:7 
2Rs 23:13 

r Is 46:2 
Je 43:12 

s Je 49:3 

t Je 6:26 

u Ez 25:9 

v Is 16:14 

w Sof 2:9 


2.º coluna 


a Núm 31:15 
Jz 5:23 
1Sa 15:19 
1Rs 20:42 


b Sal 123:4 
Pr 1:32 
c Sof 1:12 
d Ez 25:9 
e Jz 11:24 
1Rs 11:7 
Is 45:16 
f 1Rs 12:29 
Os 10:15 
Am 5:5 
g Sal 33:16 
Pr 8:13 
Pr 15:25 
Ec 9:11 
Is 2:12 
Is 16:6 
h Is 16:14 
Je 48:8 
i Is 34:2 
j Sal 24:8 
Je 46:18 
Da 4:37 
Mal 1:14 
k De 32:35 
Is 16:14 
Ez 12:28 
Ez 25:11 
l Ro 1:32 
m Is 9:4 
Is 14:4 


JEREMIAS 47:7— 48:19 


gligência;? e maldito aquele que 
retiver a sua espada do sangue! 

11 “Os moabitas estiveram 
despreocupados desde a sua mo- 
cidade” e ficam sossegados na 
sua borra. E não foram despeja- 
dos de um vaso para outro vaso 
e não foram ao exílio. Por isso é 
que se manteve neles o seu sabor 
e o próprio aroma deles não se 
modificou. 

12 “'Portanto, eis que vêm 
dias”, é a pronunciação de Jeová, 
ʻe eu vou enviar-lhes entornado- 
res [de vasos] e estes certamente 
os entornarão;“ e esvaziarão seus 
vasos e espatifarão suas grandes 
talhas. 13 E os moabitas terão 
de envergonhar-se de Quemós,º 
assim como os da casa de Israel 
se envergonharam de Betel, sua 
confiança.” 14 Como vos atre- 
veis a dizer: “Somos homens 
poderososs e homens de energia 
vital para a guerra”? 

15 “'Moabe foi assolada, e su- 
biu-se contra as próprias cidades 
dela.” E seus jovens mais seletos 
é que desceram para o abate',; 
é a pronunciação do Rei, cujo 
nome é Jeová dos exércitos.) 

16 “O desastre dos moabitas 
está prestes a chegar e a pró- 
pria calamidade deles apres- 
sa-se realmente muitíssimo.» 
17 Todos os ao redor deles terão 
de compadecer-se deles, sim to- 
dos os que conhecem seu nome.! 
Dizei: “Oh! como foi quebrado o 
bastão de força, o bordão de be- 
lezal'm 

18 “Desce da glória e senta-te 
com sede, ó moradora da filha” 
de Díbon;º porque subiu contra 
tio assolador de Moabe. Ele real- 
mente arruinará as tuas praças 
fortes.” 

19 “Fica parada e vigia o pró- 
prio caminho, ó moradora de 
Aroer.! Pergunta àquele que 


n Is 47:1; Je 46:19; o Núm 21:30; Jos 13:17; Is 
15:2; p Je 48:8; q Núm 32:34; De 2:36; 2Sa 24:5; 
1Cr 5:8. 


JEREMIAS 48:20— 39 


foge e àquela que se esca- 
pa. Dize: “Que aconteceu?” 
20 Moabe foi envergonhada, 
porque ficou aterrorizada.” Uiva 
e clama. Contai em Árnonº que 
Moabe foi assolada. 21 E o 
próprio julgamento chegou à ter- 
ra da planície,'a Holom e a Jaaz,º 
e contra Mefaate,' 22 e contra 
Díbon,s e contra Nebo,* e con- 
tra Bete-Diblataim, 23 e con- 
tra Quiriataim,' e contra Bete- 
Gamul, e contra Bete-Meom,i 
24 e contra Queriote,* e contra 
Bozra,! e contra todas as cidades 
da terra de Moabe, as longínquas 
e as próximas. 

25 “'Foi cortado o chifre de 
Moabe” e foi quebrado seu pró- 
prio braço',” é a pronunciação de 
Jeová. 26 'Embriagai-o, por- 
que assumiu ares de grandeza 
contra o próprio Jeová;” e Moabe 
debateu-se no seu vômito! e tor- 
nou-se alvo de ridículo, sim, ele 
mesmo. 

27 "ʻE não se tornou Israel 
um mero alvo de ridículo para 
ti?” Ou foi ele achado no meio de 
flagrantes ladrões?s Pois tu te 
sacudias tantas vezes quantas 
falavas contra ele. 

28 “'Deixai as cidades e re- 
sidi no rochedo,t habitantes de 
Moabe, e tornai-vos como a pom- 
ba que faz seu ninho nas regiões 
da boca do barranco." "“ 

29 “Ouvimos [falar] do orgu- 
lho de Moabe” — ele é muito 
altivo — de sua soberba, e de seu 
orgulho, e de sua altivez, e do 
enaltecimento do seu coração.” 

30 “'Eu mesmo conhecia a 
sua fúria”, é a pronunciação de 
Jeová, 'e não ficará assim; seu 
palavreado oco* — realmente 
não [o] farão exatamente assim.” 
31 Por isso é que uivarei sobre 
Moabe e clamarei por todo o 
Moabe.: Gemer-se-á pelos ho- 
mens de Quir-Heres.º 

32 ““Com mais choro do que o 
por Jázer” chorarei por ti, ó vi- 
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deira de Sibma.” Teus próprios 
brotos florescentes cruzaram o 
mar. Estenderam-se até o mar 
— [até] Jázer.” O próprio assola- 
dor caiu sobre os teus frutos de 
verão: e sobre a tua vindima.í 
33 E a alegria e o júbilo foram 
tirados do pomar e da terra de 
Moabe.e E dos lagares fiz cessar 
o próprio vinho.* Ninguém fará a 
pisa com exclamação. A excla- 
mação não será exclamação.’ ”s 

34 “'Desde o clamor em Hés- 
bon? até Eleale,i até Jaaz,' deram 
vazão à sua voz,* desde Zoar! até 
Horonaim,” até Eglate-Selisaia;” 
porque até mesmo as próprias 
águas de Ninrimº tornar-se-ão 
meras desolações. 35 E eu vou 
fazer cessar em Moabe”, é a pro- 
nunciação de Jeová, “aquele que 
leva uma oferta para cima ao alto 
e aquele que faz fumaça sacrifi- 
cial ao seu deus.” 36 Por isso é 
que o meu próprio coração ficará 
turbulento pelo próprio Moabe, 
igual a flautas; e meu próprio 
coração ficará turbulento pelos 
homens de Quir-Heres, igual 
a flautas. Por isso é que 
certamente perecerá a própria 
abundância que ele produziu.’ 
37 Porque sobre toda cabeça há 
calvície! e toda barba está corta- 
da.“ Em todas as mãos há cortes” 
e sobre os quadris há serapi- 
lheira!" “vw 

38 “'Em todos os terraços de 
Moabe e nas suas praças públicas 
— em todas elas — há lamento;* 
porque destrocei Moabe como a 
um vaso que não agrada’ Y é 
a pronunciação de Jeová. 
39 “Oh! como ela ficou aterrori- 
zada! Uivai! Oh! como Moabe vi- 
rou as costas! Ele ficou envergo- 


g Is 16:10; Je 25:30; h Núm 21:25; Jos 13:17; Je 
48:2; i Núm 32:37; Is 16:9; j Núm 21:23; De 
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47:5; w Gên 37:34; Ez 27:31; Da 9:3; x Is 15:3; Is 
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nhado.º E Moabe tornou-se alvo 
de ridículo e algo aterrorizante 
para todos em volta dele.'” 

40 “Pois assim disse Jeová: 
“Eis que, assim como arremete a 
águia,» alguém terá de estender 
também as suas asas sobre Moa- 
be.. 41 As vilas serão real- 
mente capturadas e seus pró- 
prios fortes serão certamente 
tomados. E o coração dos pode- 
rosos de Moabe terá de tornar- 
se naquele dia igual ao coração 
duma esposa na aflição do 
parto.'"d 

42 “'E Moabe há de ser ani- 
quilado [deixando] de ser um 
povo, porque foi contra Jeová 
que ele assumiu ares de grande- 
za.f 43 O pavor, e o barranco, 
e a armadilha estão sobre ti, ó 
habitante de Moabe’, é a pro- 
nunciação de Jeová. 44 ‘Quem 
fugir por causa do pavor cairá no 
barranco; e quem sair do barran- 
co será apanhado pela armadi- 
lha.’ 

“"Pois trarei sobre ela, sobre 
Moabe, o ano de se fixar a aten- 
ção neles',| é a pronunciação de 
Jeová. 45 'Os que fugiram fi- 
caram parados, sem poder, à 
sombra de Hésbon. Pois é um 
fogo que há de sair de Hésboni e 
uma chama do meio de Síion;* e 
devorará as têmporas de Moabe 
e o alto da cabeça dos filhos do 
rebuliço.! 

46 ““Ai de ti, ó Moabel” Pere- 
ceu o povo de Quemós.” Porque 
teus filhos foram levados como 
cativos e tuas filhas como cati- 
vas. 47 E eu vou recolher os 
cativos de Moabe na parte final 
dos dias',º é a pronunciação de 
Jeová. “Até este ponto vai o jul- 
gamento de Moabe.’ ”? 

4 Para os filhos de Amom,! 

assim disse Jeová: “Por- 
ventura não tem Israel filhos e 
não tem herdeiro? Por que é que 
Malcão” tomou posse de Gade: e 
seu próprio povo passou a morar 


Moabe, Amom a serem aniquilados. Edom 


CAP. 48 


a Is 20:4 
b De 28:49 
La 4:19 
Os 8:1 
Hab 1:8 
cIs 8:8 
Je 49:22 
d Is 13:8 
Is 21:3 
Je 49:22 
Miq 4:9 
iTe 5:3 
e Sal 83:4 
Is 7:8 
Je 30:11 
f Jó 9:4 
Pr 16:18 
Je 48:29 
g Sal 11:6 
Is 24:17 
h 1Rs 19:17 
1Rs 20:30 
Am 2:14 
Am 5:19 
i Is 10:3 
j Núm 21:28 
Am 2:2 
k Núm 21:26 
De 2:26 
Jos 13:21 
1l Núm 24:17 
m Núm 21:29 


n Jz 11:24 
1Rs 11:7 
2Rs 23:13 
Je 48:7 

o Je 49:6 
Je 49:39 


p Ez 25:11 


CAP. 49 


q Gên 19:38 
De 2:19 
2Cr 20:1 
Ne 2:19 


r 1Rs 11:5 
1Rs 11:33 
2Rs 23:13 
Sof 1:5 


s Am 1:13 


2.º coluna 


a Sal 9:6 

bJe 4:19 

c De 3:11 
Jos 13:25 
Ez 25:5 
Am 1:14 

d Ez 21:20 

e Núm 21:25 
Jos 17:11 

f Sof 2:9 

g Is 14:2 
Je 50:19 
Miq 7:14 

h Is 13:6 

ils 15:4 
Is 16:8 

j Is 32:11 
Je 4:8 
Je 6:26 

k 1Rs 11:5 
1Rs 11:33 
2Rs 23:13 


JEREMIAS 48:40—49:8 


nas próprias cidades [de Is- 
rael]?”e 

2 “'Portanto, eis que vêm 
dias”, é a pronunciação de Jeová, 
ʻe eu vou fazer ouvir um rebate 
de guerra” mesmo contra Rabác 
dos filhos de Amom; e ela certa- 
mente se tornará um monte de 
terra dum baldio desolado! e as 
suas próprias aldeias dependen- 
tes* serão incendiadas com o pró- 
prio fogo”. 

“ʻE Israel realmente se apos- 
sará dos que estão de posse 
dele", disse Jeová. 

3 “'Uiva, ó Hésbon,| porque 
Ai foi assolada! Gritai, ó aldeias 
dependentes de Rabá. Cingi-vos 
de serapilheira.' Lamuriai e per- 
correi os redis de pedra, porque 
até mesmo o próprio Malcão será 
exilado,* seus sacerdotes e seus 
príncipes, todos juntos.! 4 Por 
que gabas as baixadas, tua bai- 
xada manante,” ó filha infiel, tu, 
aquela que confiava nos seus te- 
souros,” [dizendo:|] “Quem chega- 
rá a mim?”'"o 

5 “Eis que trago sobre ti uma 
coisa pavorosa',” é a pronuncia- 
ção do Soberano! Senhor, Jeová 
dos exércitos, “de todos os ao teu 
redor. E vós haveis de ser disper- 
sos, cada um na sua própria di- 
reção," e não haverá quem reúna 
os fugitivos.” 

6 “'Mas depois recolherei os 
cativos dos filhos de Amom'; é a 
pronunciação de Jeová.” 

7 Para Edom, assim disse Jeo- 
vá dos exércitos: “Há ainda qual- 
quer sabedoria! em Temã?" Pere- 
ceu o conselho daqueles que têm 
entendimento? Putrefez-se a sua 
sabedoria?” 8 Fugi!” Desan- 
dai! Descei fundo para morar,* ó 
habitantes de Dedã!” Porque vou 
fazer chegar sobre ele o desastre 
de Esaú, o tempo em que terei de 


lJe 48:7; Am 1:15; m Je 9:23; nJe 48:7; oJe 
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voltar a minha atenção para ele. 
9 Se realmente chegassem a ti 
vindimadores, não deixariam 
eles algumas rebuscas? Se [en- 
trassem] ladrões de noite, certa- 
mente causariam apenas a ruína 
que quisessem.” 10 Mas, no 
que se refere a mim, vou desnu- 
dar a Esaú. Vou expor seu es- 
conderijo! e ninguém poderá es- 
conder-se. Sua descendência, e 
seus irmãos, e seus vizinhos hão 
de ser assolados,* e ele não exis- 
tirá.s 11 Abandona teus meni- 
nos órfãos de pai.» Eu mesmo [os] 
preservarei vivos e em mim é 
que confiarão as tuas próprias 
viúvas.“ 

12 Pois assim disse Jeová: 
“Eis que embora não seja seu cos- 
tume beber o copo, beberão im- 
preterivelmente.; E tu mesmo, 
acaso ficarás inteiramente im- 
pune? Não ficarás impune, pois 
beberás impreterivelmente.”:* 

13 “Pois jurei por mim mes- 
mo”, é a pronunciação de Jeo- 
vá, “que Bozra” se tornará nada 
mais que um assombro,” um vi- 
tupério, uma devastação e uma 
invocação do mal; e todas as suas 
próprias cidades tornar-se-ão lu- 
gares devastados por tempo in- 
definido.” 

14 Há uma notícia que ouvi 
da parte de Jeová e há um emis- 
sário que foi enviado entre as 
nações, [dizendo:| “Reuni-vos e 
vinde contra ela, e levantai-vos 
para a batalha.”” 

15 “Pois, eis que te fiz de- 
veras pequeno entre as nações, 
desprezado entre a humanida- 
de.s 16 Enganou-te o estreme- 
cimento que causavas, a pre- 
sunção de teu coração," ó tu que 
resides nos retiros do rochedo, 
ocupando o alto do morro. Ainda 
que construas alto o teu ninho, 
igual à águia,’ de lá te farei des- 
cer”,t é a pronunciação de Jeová. 
17 “E Edom terá de tornar-se 
um assombro.“ Todo aquele que 
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passar por ela olhará espantado 
e assobiará por causa de todas as 
suas pragas.: 18 Como no der- 
rubamento de Sodoma e de Go- 
morra, bem como de suas [cida- 
des] vizinhas”, disse Jeová, “não 
morará ali nenhum homem e 
nenhum filho da humanidade 
residirá nela como forasteiro. 

19 “Eis que subirá alguém 
qual leão! desde as orgulhosas 
[moitas] junto ao Jordão ao durá- 
vel lugar de permanência, mas 
num instante vou fazê-lo correr 
para longe dela.f E encarregarei 
dela o escolhido. Pois quem é 
igual a mim: e quem me desafia- 
rá,” e quem, pois, é o pastor que 
pode ficar de pé diante de mim? 
20 Portanto, ouvi o conselho 
de Jeová, que formulou contra 
Edom, e seus pensamentos, que 
teve contra os habitantes de 
Temã:* Por certo, os filhotes do 
rebanho serão arrastados. Segu- 
ramente, por causa deles fará 
que se torne desolada a sua mo- 
radia.! 21 Ao ruído da sua 
queda começou a tremer a ter- 
ra.” Há um grito!” O som dele foi 
ouvido até mesmo junto ao Mar 
Vermelho. 22 Eis que alguém 
subirá como águia e arremeterá,” 
e estenderá suas asas sobre Boz- 
ra; e o coração dos poderosos de 
Edom, naquele dia, ficará real- 
mente como o coração da esposa 
que tem aflição no parto.”” 

23 Para Damasco: “Hamate! 
e Arpade' ficaram envergonha- 
das, pois ouviram uma notícia 
má. Desintegraram-se.” No mar 
há ansiedade; não pode ficar sos- 
segado.” 24 Damasco perdeu a 
coragem. Virou-se para fugir, e 
ela foi tomada de puro pânico.* 
Apoderaram-se dela a própria 
aflição e as dores agudas do par- 
to, como se dá com a mulher que 
dá à luz.” 25 Como é que não 
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foi abandonada a cidade de lou- 
vor, a vila de exultação?: 

26 “Por isso, seus jovens cai- 
rão nas suas praças públicas e 
mesmo todos os homens de 
guerra serão silenciados naquele 
dia”, é a pronunciação de Jeová 
dos exércitos. 27 “E eu vou 
acender um fogo na muralha de 
Damasco e este há de devorar as 
torres de habitação de Ben-Ha- 
dade.”c 

28 Para Quedar e os reinos 
de Hazor, golpeados por Nabu- 
codorosor, rei de Babilônia, Jeo- 
vá disse assim: “Levantai-vos, 
subi a Quedar e assolai os filhos 
do Oriente. 29 Tomar-se-ão 
suas próprias tendas" e seus pró- 
prios rebanhos, seus panos de 
tenda! e todos os seus objetos. E 
seus próprios camelos“ serão ti- 
rados deles. E certamente clama- 
rão a eles: ‘Há horror ao redor!” 

30 “Fugi, ponde-vos em fuga 
para longe; descei fundo para 
morar, ó habitantes de Hazor”,m 
é a pronunciação de Jeová. “Por- 
que Nabucodorosor, rei de Babi- 
lônia,” formulou um conselho até 
mesmo contra vós e teve contra 
vós um pensamento.” 

31 “Levantai-vos, subi contra 
a nação que está tranquúila,º mo- 
rando em segurança!" é a pro- 
nunciação de Jeová. 

“Não tem portas nem tranca. 
Residem solitários." 32 E seus 
camelos" terão de tornar-se sa- 
que e a multidão do seu gado, 
despojo. E eu vou espalhá-los a 
todo vento, os que têm seu ca- 
belo cortado nas têmporas;'t e de 
todas as regiões próximas farei 
chegar seu desastre”, é a pro- 
nunciação de Jeová. 33 “E Ha- 
zor" terá de tornar-se guarida de 
chacais,” um baldio desolado por 
tempo indefinido. Nenhum ho- 
mem morará ali e nenhum filho 
da humanidade residirá nela 
como forasteiro.”“ 

34 Isto é c que veio a haver 
para Jeremias, o profeta, como a 
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palavra de Jeová a respeito de 
Elão,? no princípio do reinado de 
Zedequias,* rei de Judá, dizendo: 
35 “Assim disse Jeová dos exér- 
citos: “Eis que quebro o arco de 
Elão, o princípio da sua potên- 
cia. 36 E eu vou fazer chegar 
sobre Elão os quatro ventos das 
quatro extremidades dos céus.? 
E vou espalhá-los a todos estes 
ventos* e não se mostrará haver 
nação à qual não tenham chega- 
do os dispersos! de Elão.'” 

37 “E vou desbaratar os ela- 
mitas diante dos seus inimigos e 
diante dos que procuram a sua 
alma; e vou trazer sobre eles 
uma calamidade, minha ira ar- 
dente”, é a pronunciação de Jeo- 
vá. “E vou enviar atrás deles a 
espada até que eu os tenha ex- 
terminado.”* 

38 “E eu vou colocar meu tro- 
no em Elãoi e vou destruir dali o 
rei e os príncipes”, é a pronun- 
ciação de Jeová. 

39 “E certamente acontecerá 
na parte final dos dias' que reco- 
lherei os cativos de Elão",;* é a 
pronunciação de Jeová. 

5 A palavra que Jeová falou 

a respeito de Babilônia,! 
concernente à terra dos cal- 
deus,” por meio de Jeremias, o 
profeta: 2 “Contai-o entre as 
nações e publicai-o.” Levantai 
um sinal de aviso;º publicai-o. 
Não oculteis nada. Dizei: 'Babi- 
lônia foi capturada.” Bel foi en- 
vergonhado.: Merodaque ficou 
aterrorizado. As imagens dela 
foram envergonhadas." Seus ído- 
los sórdidos ficaram aterroriza- 
dos.” 3 Pois subiu contra ela 
uma nação desde o norte. É 
aquela que faz da sua terra um 
assombro, de modo que não se 
mostrará haver ninguém que 
more nela.t Tanto o homem como 
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o animal doméstico se puseram 
em fuga.º Foram-se.”» 

4 “Naqueles dias e naquele 
tempo”, é a pronunciação de 
Jeová, “chegarão os filhos de Is- 
rael, eles e os filhos de Judá 
juntos. Andarão, chorando ao 
andarem, e procurarão a Jeo- 
vá, seu Deus.f 5 Continuarão 
a perguntar pelo caminho para 
Sião, com as suas faces naquela 
direção,* [dizendo:] ‘Vinde e jun- 
temo-nos a Jeová num pacto de 
duração indefinida que não será 
esquecido." 6 Meu povo tor- 
nou-se um rebanho de criaturas 
perecedoras.' Seus próprios pas- 
tores fizeram-nos andar va- 
gueando.: Nos montes é que os 
levaram embora. Do monte fo- 
ram para o morro. Esqueceram- 
se do seu lugar de repouso.! 
7 Todos os que os encontraram 
devoraram-nos,” e seus próprios 
adversários disseram:” ‘Não fica- 
remos culpadosº devido ao fato 
de que pecaram contra Jeová, o 
lugar de permanência da justiça” 
e a esperança de seus antepassa- 
dos, Jeová.'” 

8 “Ponde-vos em fuga do 
meio de Babilônia e saí até mes- 
mo da terra dos caldeus,” e tor- 
nai-vos como os animais de guia 
na frente do rebanho.s 9 Pois 
eis que desperto e faço subir con- 
tra Babilônia uma congregação 
de grandes nações da terra do 
norte, e elas certamente se en- 
fileirarão contra ela.” De lá é que 
ela será capturada.” Suas flechas 
são como as de um poderoso, 
causando a privação de filhos, 
que não volta sem resultados.” 
10 E a Caldéia tem de tornar-se 
despojo.* Todos os que a despo- 
jarem fartar-se-ão”,” é a pronun- 
ciação de Jeová. 

11 “Porque vós vos alegrá- 
veis, porque vós rejubiláveis 
quando rapinastes a minha pró- 
pria herança. Pois escarváveis 
como a novilha na relva tenra” e 
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rincháveis como garanhões. 
12 A mãe de vós, homens, ficou 
muito envergonhada.” Aquela 
que vos deu à luz ficou desapon- 
tada. Eis que ela é a menos im- 
portante das nações, um ermo 
árido e uma planície desértica. 
13 Por causa da indignação de 
Jeová, ela não será habitada* e 
terá de tornar-se inteiramente 
um baldio desértico.! Todo aque- 
le que passar por Babilônia olha- 
rá espantado e assobiará por 
causa de todas as suas pragas. 

14 “Enfileirai-vos contra Ba- 
bilônia em todos os lados,» todos 
vós os que entesais o arco. Atirai 
contra ela. Não poupeis a flecha, 
pois foi contra Jeová que ela pe- 
cou.: 15 Lançai um grito de 
guerra contra ela em todos os 
lados.! Ela deu a sua mão.” Suas 
colunas caíram. Suas muralhas 
foram derrubadas.” Porque é a 
vingança de Jeová.º Vingai-vos 
dela. Fazei-lhe assim como ela 
fez.” 16 Decepai de Babilônia o 
semeador' e aquele que maneja 
a foicinha no tempo da ceifa. Por 
causa da espada que maltrata vi- 
rar-se-ão, cada um para o seu 
próprio povo, e fugirão, cada um 
para a sua própria terra.” 

17 “Israel é um ovídeo dis- 
perso.s Os leões é que [0] disper- 
saram.! No primeiro caso, o rei 
da Assíria o devorou," e neste 
último caso, Nabucodorosor, rei 
de Babilônia, roeu-lhe os ossos.” 
18 Portanto, assim disse Jeová 
dos exércitos, o Deus de Israel: 
“Eis que volto a minha atenção 
para o rei de Babilônia e para a 
sua terra do mesmo modo como 
voltei a minha atenção para o rei 
da Assíria.” 19 Eeu vou trazer 
Israel de volta à sua pastagem” e 
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ele há de pastar no Carmelo? e 
em Basã;” e sua alma se 
saciará na região montanho- 
sa de Efraim e de Gileade.’ ”4 

20 “E naqueles dias e naque- 
le tempo”, é a pronunciação de 
Jeová, “procurar-se-á o erro de 
Israel, mas ele não existirá; e os 
pecados de Judá, e não serão 
achados, pois perdoarei aos que 
eu deixar remanescer”.» 

21 “Contra a terra de Mera- 
taim — sobe contra elai e contra 
os habitantes de Pecode.; Haja 
um massacre e um devotamento 
à destruição logo atrás deles”, é 
a pronunciação de Jeová, “e faze 
segundo tudo o que te ordenei.: 
22 Há o ruído de guerra no país 
e um grande desmoronamento.! 
23 Oh! como foi cortado e está 
sendo destroçado o malho” de 
toda a terra!” Oh! como Babilônia 
se tornou um mero assombro 
entre as nações!” 24 Armei-te 
um laço e foste também apanha- 
da, ó Babilônia, e tu mesma não 
[0] sabias.” Foste achada e tam- 
bém pegada, porque fora contra 
Jeová que te excitaste.? 

25 “Jeová abriu seu depósito, 
e ele traz para fora as armas da 
sua verberação.” Pois há uma 
obra que o Soberanos Senhor, 
Jeová dos exércitos, tem na ter- 
ra dos caldeus.t 26 Entrai nela 
desde a parte mais longínqua." 
Abri os celeiros dela.” Aterrai-a, 
assim como se fazem montes,” e 
devotai-a à destruição.* Não ve- 
nha a ter remanescentes.” 
27 Massacrai-lhe todos os novi- 
lhos.” Desçam eles ao abate.º Ai 
deles, pois chegou o seu dia, o 
tempo de se fixar a atenção ne- 
les!” 

28 “Há o ruído dos que fogem 
e dos que escapam da terra de 
Babilônia: para contar em Sião a 
vingança de Jeová, nosso Deus,! 
a vingança pelo seu templo. 

29 “Convocai arqueiros con- 
tra Babilônia, todos os que ente- 
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sam o arco.? Acampai-vos ao re- 
dor dela. Não venha a haver 
nenhuns que escapem.” Retri- 
buí-lhe segundo a sua atuação. 
Fazei-lhe segundo tudo o que ela 
fez.4 Pois foi contra Jeová que ela 
agiu presunçosamente, contra o 
Santo de Israel. 30 Por isso 
cairão os seus jovens nas suas 
praças públicasf e mesmo todos 
os seus homens de guerra se- 
rão silenciados naquele dia”, é 
a pronunciação de Jeová. 

31 “Eis que sou contra ti,” ó 
Presunção”, é a pronunciação 
do Soberanoi Senhor, Jeová dos 
exércitos, “pois tem de chegar o 
teu dia, o tempo em que terei de 
fixar a atenção em ti. 32 Ea 
Presunção há de tropeçar e cair,” 
e não terá quem a faça levantar- 
se.! E eu vou acender um fogo 
nas suas cidades e este terá de 
devorar todos os seus arredo- 
res.“m 

33 Assim disse Jeová dos 
exércitos: “Os filhos de Israel e 
os filhos de Judá estão sendo 
oprimidos juntos e são agarrados 
por todos os que os levam cati- 
vos." Negaram-se a deixá-los ir.º 
34 Forte é seu Resgatador,” cujo 
nome é Jeová dos exércitos.” Sem 
falta, ele pleiteará a sua causa,” 
para dar realmente repouso à 
terras e causar agitação aos ha- 
bitantes de Babilônia.”t 

35 “Há uma espada contra os 
caldeus”,” é a pronunciação de 
Jeová, “e contra os habitantes de 
Babilônia,” e contra os seus prín- 
cipes,” e contra os seus sábios.* 
36 Há uma espada contra os pa- 
roleiros” e eles hão de agir tola- 
mente.” Há uma espada contra 
os seus poderosos” e eles fica- 
rão realmente aterrorizados.” 
37 Há uma espada contra os 


n Is 47:6; oIs 14:17; pIs 41:14; Re 18:8; q Is 
47:4; r Sal 35:1; Sal 43:1; La 3:59; s Is 14:3; tIs 
13:1; Je 51:24; u Is 66:16; Je 50:1; v Je 51:12; 
w Je 51:57; x Is 47:13; Da 5:7; y Is 44:25; z 2Sa 
15:31; a Je 51:23; b Je 51:30. 


JEREMIAS 50:38— 51:7 


seus cavalos, e contra os seus 
carros de guerra, e contra toda a 
mistura de gente que há no seu 
meio," e eles hão de tornar-se 
[como] mulheres. Há uma espa- 
da contra os seus tesouros! e es- 
tes serão realmente saqueados. 
38 Há uma devastação sobre as 
suas águas e elas terão de secar- 
se. Pois é uma terra de ima- 
gens entalhadas,* e por causa das 
[suas] visões aterradoras conti- 
nuam a agir como doidos. 
39 Por isso morarão os freqüen- 
tadores de regiões áridas com os 
animais uivantes, e terão de mo- 
rar nela avestruzes;! e nunca 
mais se morará nela, nem residi- 
rá ela de geração em geração.” 

40 “Assim como se deu no 
derrubamento de Sodoma e de 
Gomorra, e das suas [cidades] 
vizinhas, por Deus”, é a pronun- 
ciação de Jeová, “não morará ali 
nenhum homem, nem residirá 
nela o filho da humanidade como 
forasteiro. 

41 “Eis que do norte está che- 
gando um povo; e mesmo uma 
grande nação! e grandiosos reis” 
serão despertados desde as par- 
tes mais remotas da terra.” 
42 Eles manejam o arco e o dar- 
do.º São cruéis e não terão mise- 
ricórdia.” O ruído deles é como o 
mar turbulento, e montarão ca- 
valos;” estão enfileirados como 
um só homem para a guerra con- 
tra ti, ó filha de Babilônia. 

43 “O rei de Babilônia ouviu a 
notícia sobre elest e suas mãos se 
abaixaram.“ Há aflição! foi toma- 
do de dores agudas, igual à mu- 
lher que dá à luz.” 

44 “Eis que subirá alguém 
qual leão desde as orgulhosas 
[moitas] junto ao Jordão ao durá- 
vel lugar de permanência,” mas 
num instante os farei correr para 
longe dela.* E encarregarei dela 
o escolhido.” Pois quem é igual a 
mim” e quem me desafiará,? e 
quem, pois, é o pastor que pode 
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ficar de pé diante de mim?ə 
45 Portanto, ouvi o conselho” de 
Jeová, que formulou contra Ba- 
bilônia, e seus pensamentos, 
que teve contra a terra dos cal- 
deus. Por certo, os filhotes do 
rebanho serão arrastados. Se- 
guramente, por causa deles fará 
que se torne desolado seu lugar 
de permanência.f 46 Diante 
do ruído, [quando] Babilônia ti- 
ver sido tomada, certamente se 
fará tremer a terras e entre as 
nações se ouvirá um clamor.”» 


5 Assim disse Jeová: “Eis 

que desperto um vento 
ruinoso’ contra Babilônia e con- 
tra os habitantes de Lebe-Camai; 
2 e vou enviar a Babilônia joei- 
reiros que certamente a joeira- 
rão e que lhe esvaziarão a terra;¥ 
porque mostrarão ser realmente 
contra ela por todos os lados no 
dia da calarnidade.! 

3 “Quem entesa o arco não o 
entese.” E não se eleve ninguém 
na sua cota de malha. 

“E não mostreis nenhuma 
compaixão para com os seus jo- 
vens.” Devotai todo o seu exérci- 
to à destruição. 4 E terão de 
cair mortos na terra dos caldeus” 
e traspassados nas suas ruas. 

5 “Pois Israel e Judá” não es- 
tão enviuvados de seu Deus, de 
Jeová dos exércitos. Porque a 
terra daqueles tem estado cheia 
de culpa do ponto de vista do 
Santo de Israel.t 

6 “Fugi do meio de Babilônia” 
e ponde cada um a sua própria 
alma a salvo.” Não fiqueis inani- 
mados devido ao erro dela.” Pois 
é o tempo de vingança de Jeová.* 
Há um tratamento que ele lhe 
retribui.” 7 Babilônia tem sido 
um copo de ouro na mão de Jeo- 


m Je 50:14; n Is 13:18; Je 50:30; o Je 50:21; p Je 
25:12; q Is 13:15; r Za 2:12; s Sal 94:14; Is 44:21; 
Je 46:28; t Je 16:18; Ez 8:17; u Je 50:8; Re 18:4; 
v Za 2:7; w Gên 19:26; Núm 16:26; x Sal 94:1; Je 
46:10; Je 50:15; y Je 25:14. 
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vá, embriagando toda a terra.” 
As nações beberam do seu vi- 
nho. Por isso é que as na- 
ções estão agindo como doidas.i 
8 Repentinamente, Babilônia 
caiu, de modo que está destroça- 
da. Uivai por ela.* Tomai bálsa- 
mo para a sua dor.s Talvez ela 
sare.” 

9 “Teríamos curado a Babilô- 
nia, mas ela não foi curada. Dei- 
xai-a," e vamos cada um para a 
sua própria terra.' Porque o jul- 
gamento dela atingiu até os céus 
e foi elevado até o céu nublado.i 
10 Jeová produziu para nós atos 
de justiça.* Vinde e narremos em 
Sião o trabalho de Jeová, nosso 
Deus.” 

11 “Bruni as flechas.” Enchei 
os escudos circulares. Jeová des- 
pertou o espírito dos reis dos me- 
dos,” porque sua idéia é contra 
Babilônia, para a arruinar. Pois 
é a vingança de Jeová, a vingan- 
ça pelo seu templo.” 12 Levan- 
tai um sinal de aviso contra as 
muralhas de Babilônia. Reforçai 
a guarda.” Postai vigias. Apron- 
tai os que estão de emboscada. 
Pois, Jeová tanto formou a idéia 
como certamente fará o que ele 
falou contra os habitantes de Ba- 
bilônia.”t 

13 “Ó mulher que resides so- 
bre águas abundantes,” abun- 
dante em tesouros,” chegou o teu 
fim, a medida” de produzires o 
teu lucro.* 14 Jeová dos exér- 
citos jurou pela sua própria 
alma:” ‘Vou encher-te de ho- 
mens, como gafanhotos,” e eles 
certamente entoarão sobre ti 
uma exclamação.” 15 Ele é 
Quem fez a terra pelo seu poder,» 
Aquele que estabeleceu firme- 
mente o solo produtivo: pela sua 
sabedoria, e Aquele que pelo 
seu entendimento* estendeu os 
céus.t 16 À [sua] voz dá-se por 
ele uma turbulência de águas 
nos céus e ele faz ascender vapo- 
res desde a extremidade da ter- 
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ra. Fez até mesmo condutos 
para a chuva” e faz sair o vento 
dos seus depósitos. 17 Cada 
homem se comportou tão irracio- 
nalmente de modo que não sabe 
[nada]. Cada trabalhador em 
metal se sentirá envergonhado 
da imagem esculpida; porque a 
sua imagem fundida é uma fal- 
sidade, e não há espírito nelas.f 
18 São vaidade, trabalho de 
zombaria." Perecerão no tempo 
de se fixar a atenção nelas.' 

19 “O Quinhão de Jacó não é 
como tais coisas,' porque ele é o 
Formador de tudo,* sim, a vara 
de sua herança.! Jeová dos exér- 
citos é o seu nome.” 

20 “Tu és para mim uma cla- 
va, como armas de guerra,” e por 
meio de ti hei de espatifar nações 
e por meio de ti vou arruinar 
reinos. 21 E por meio de ti vou 
espatifar o cavalo e seu cavaleiro 
e por meio de ti vou espatifar 
o carro de guerra e aquele que 
anda nele.” 22 E por meio de ti 
vou espatifar homem e mulher, 
e por meio de ti vou espatifar o 
velho e o rapaz, e por meio de ti 
vou espatifar o jovem e a virgem. 
23 E por meio de ti vou espatifar 
o pastor e a sua grei, e por meio 
de ti vou espatifar o lavrador 
e sua junta [de animais], e por 
meio de ti vou espatifar gover- 
nadores e delegados governan- 
tes. 24 E vou retribuir a Babi- 
lônia e a todos os habitantes da 
Caldéia toda a sua maldade que 
cometeram em Sião diante dos 
vossos olhos”, é a pronunciação 
de Jeová. 

25 “Eis que sou contra ti, ó 
monte ruinoso”, é a pronuncia- 
ção de Jeová, “arruinador de 
toda a terra;* e vou estender con- 
tra tia minha mão e rolar-te do 
rochedo, e fazer de ti um monte 
queimado” .! 


k Je 33:2; Ro 9:20; 1De 32:9; Je 10:16; m Is 47:4; 
n Is 13:3; o Je 50:37; pJó 34:11; Sal 137:8; Gál 
6:7; q Je 50:31; r Za 4:7; sJe 25:9; Re 11:18; 
t Re 8:8; Re 18:9. 
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26 “E as pessoas não tomarão 
de ti nenhuma pedra para [servir 
de] ângulo ou pedra para alicer- 
ces,? porque te tornarás em bal- 
dios desolados por tempo inde- 
finido”,» é a pronunciação de 
Jeová. 

27 “Levantai um sinal de avi- 
so no país. Tocai a buzina entre 
as nações. Santificaii contra ela 
as nações. Convocai contra ela os 
reinos de Ararate, de Mini e 
de Asquenaz.f Comissionai con- 
tra ela um oficial de recrutamen- 
to. Fazei os cavaloss subir como 
gafanhotos ouriçados. 28 San- 
tificai contra ela as nações, os 
reis da Média," seus governado- 
res e todos os seus delegados go- 
vernantes, e toda a terra do do- 
mínio de cada um. 29 Etrema 
a terra e tenha dores agudas, 
porque é contra Babilônia que 
surgiram os pensamentos de 
Jeová, para fazer da terra de Ba- 
bilônia um assombro, sem habi- 
tante. 

30 “Os poderosos de Babilô- 
nia deixaram de lutar. Ficaram 
sentados nas praças fortes. Sua 
potência secou-se.: Tornaram-se 
[como] mulheres.! As residências 
dela foram incendiadas. Suas 
trancas foram quebradas.” 

31 “Um correio corre ao en- 
contro de outro correio e um in- 
formante ao encontro de outro 
informante,” para informarem o 
rei de Babilônia de que a sua 
cidade foi capturada em cada ex- 
tremidade,? 32 e que os pró- 
prios vaus foram tomados,” e que 
os barcos de papiro foram quei- 
mados com fogo, e que os pró- 
prios homens de guerra ficaram 
perturbados.” 

33 Pois assim disse Jeová dos 
exércitos, o Deus de Israel: “A 
filha de Babilônia é como uma 
eira." Está no tempo de pisá-la 
duramente. Ainda um pouco e 
tem de chegar para ela o tempo 
da colheita.”s 
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34 “Nabucodorosor, rei de 
Babilônia, me consumiu;? lan- 
çou-me em confusão. Pôs-me 
como vaso vazio. Tragou-me 
como cobra grande;* encheu sua 
barriga com as minhas coisas de- 
liciosas. Eliminou-me de enxa- 
guadura. 35 ʻA violência feita 
a mim e [ao] meu organismo es- 
teja sobre Babilônia! dirá a mo- 
radora de Sião. ʻE meu sangue 
esteja sobre os habitantes da Cal- 
déia! dirá Jerusalém.”i 

36 Portanto, assim disse Jeo- 
vá: “Eis que pleiteio a tua causa* 
e certamente tomarei vingança 
por ti. E vou drenar-lhe o mar e 
vou secar-lhe os poços.s 37 E 
Babilônia terá de tornar-se em 
montões de pedras," guarida de 
chacais,; um assombro e ob- 
jeto de assobio, sem habitante.i 
38 Bramirão juntos como leões 
novos jubados. Certamente ros- 
narão como os filhotes de leões.” 

39 “Quando ficarem com ca- 
lor, porei os seus banquetes e 
vou embriagá-los, para que reju- 
bilem;* e terão de dormir um 
sono de duração indefinida, do 
qual nunca acordarão”,! é a pro- 
nunciação de Jeová. 40 “Eu os 
levarei para baixo como cordei- 
ros ao abate, como carneiros jun- 
to com cabritos.”m 

41 “Oh! como foi capturada 
Sesaque,” e como está sendo to- 
mado o Louvor de toda a terralº 
Como Babilônia se tornou em 
mero assombro entre as nações!” 
42 O mar subiu até mesmo so- 
bre Babilônia. Ela foi coberta 
pela multidão de suas ondas.º 
43 Suas cidades tornaram-se 
um assombro, terra árida e pla- 
nície desértica.” Como terra, não 
morará nelas nenhum homem e 
por elas não passará nenhum fi- 
lho da humanidade.s 44 E eu 
vou voltar a minha atenção para 


o Is 13:19; Is 14:4; Je 49:25; Da 4:30; p Je 50:46; 
q Sal 18:4; Is 8:8; Ez 27:26; Da 9:26; r Is 33:9; Je 
50:39; s Is 13:20. 
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Bel? em Babilônia e vou fazer sair 
da sua boca aquilo que engoliu. 
E não mais afluirão a ele nações. 
Também a própria muralha de 
Babilônia terá de cair.i 

45 “Saí do meio dela, ó meu 
povo, e ponde cada um a sua 
alma a salvof da ira ardente de 
Jeová.” 46 Senão o vosso cora- 
ção ficará tímido” e ficareis com 
medo por causa da notícia que se 
ouviu no país. E a notícia chega- 
rá realmente em um só ano, e 
depois dela, no outro ano, haverá 
a notícia e a violência na terra, 
e governante contra governan- 
te. 47 Portanto, eis que vêm 
dias, e eu vou voltar a minha 
atenção para as imagens enta- 
lhadas de Babilônia;' e toda a 
própria terra dela ficará enver- 
gonhada, e todos os próprios 
mortos dela cairão no seu meio.i 

48 “E os céus e a terra, e tudo 
o que neles há, hão de gritar de 
júbilo” sobre Babilônia, pois do 
norte virão a ela os assola- 
dores”, é a pronunciação de Jeo- 
vá. 49 “Não somente foi Ba- 
bilônia a causa de caírem os 
mortos de Israel,” mas também 
caíram em Babilônia os mortos 
de toda a terra.” 

50 “Vós, os que escapastes da 
espada, continuai indo. Não fi- 
queis parados.º Lá longe lem- 
brai-vos de Jeová,” e suba-vos ao 
coração a própria Jerusalém.”a 

51 “Fomos envergonhados,” 
pois ouvimos vitupério.s A humi- 
lhação cobriu as nossas faces,* 
pois chegaram estranhos contra 
os lugares santos da casa de 
Jeová.” 

52 “Portanto, eis que vêm 
dias”, é a pronunciação de Jeová, 
“e eu vou voltar a minha aten- 
ção para as suas imagens enta- 
lhadas,” e em toda a sua terra 
gemerá o traspassado”.” 

53 “Ainda que Babilônia su- 
bisse aos céus* e mesmo que fi- 
zesse inexpugnável a altura da 
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sua força, chegar-lhe-ão da mi- 
nha parte os assoladores”, é a 
pronunciação de Jeová. 

54 “Escuta! Há um clamor 
procedente de Babilônia: e uma 
grande derrocada da terra dos 
caldeus,) 55 porque Jeová está 
assolando Babilônia e ele certa- 
mente destruirá do meio dela a 
grande voz, e suas ondas serão 
realmente turbulentas como 
muitas águas.f Certamente se 
dará vazão ao barulho da sua 
voz. 56 Porque terá de vir so- 
bre ela, sobre Babilônia, o asso- 
lador,8 e seus poderosos hão de 
ser capturados.» Os arcos deles 
terão de ser fragmentados,’ por- 
que Jeová é um Deus de recom- 
pensas.i Ele retribuirá impre- 
terivelmente.!: 57 E eu vou 
embriagar seus príncipes e seus 
sábios, seus governadores e seus 
delegados governantes, e seus 
poderosos,! e eles terão de dor- 
mir um sono de duração indefi- 
nida do qual não acordarão”,m 
é a pronunciação do Rei,” cujo 
nome é Jeová dos exércitos.º 

58 Assim disse Jeová dos 
exércitos: “A muralha de Babilô- 
nia, embora larga, será impre- 
terivelmente demolida;” e seus 
portões, embora altos, serão in- 
cendiados com fogo. E os povos 
terão de labutar simplesmente 
em vão,” e os grupos nacionais, 
simplesmente para o fogo;* e eles 
só se cansarão.” 

59 A palavra que Jeremias, o 
profeta, ordenou a Seraías, filho 
de Nerias, filho de Maséias," 
quando ele foi com Zedequias, 
rei de Judá, a Babilônia, no quar- 
to ano de este ser rei; e Seraías 
era oficial intendente. 60 E 
Jeremias passou a escrever num 
só livro” toda a calamidade que 
viria sobre Babilônia, sim, todas 


l Je 25:27; m Jó 14:12; Je 51:39; n Je 46:18; Mal 
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estas palavras escritas contra 
Babilônia. 61 Além disso, Je- 
remias disse a Seraías: “Assim 
que chegares a Babilônia e real- 
mente [a] vires, também terás 
de ler alto todas estas palavras.” 
62 E terás de dizer: 'Ó Jeová, tu 
mesmo falaste contra este lugar, 
a fim de decepá-lo para que não 
venha a haver nele nenhum ha- 
bitante,” nem homem nem mes- 
mo animal doméstico, mas para 
que ela se torne meros baldios 
desolados por tempo indefinido.’ 
63 E terá de acontecer que, 
quando tiveres completado a lei- 
tura deste livro, atarás a ele uma 
pedra e terás de lançá-lo no meio 
do Eufrates... 64 E terás de di- 
zer: ‘Assim afundará Babilônia e 
nunca mais se levantará por cau- 
sa da calamidade que trago sobre 
ela;i e eles certamente se cansa- 
rão.'“e 

Até aqui são as palavras de 


Jeremias. 
5 Zedequias' tinha vinte e 
um anos quando começou 
a reinar: e reinou onze anos em 
Jerusalém.» E o nome de sua mãe 
era Hamutal,' filha de Jeremias, 
de Libna.i 2 E ele fazia o que 
era mau aos olhos de Jeová," se- 
gundo tudo o que Jeoiaquim! fi- 
zera. 3 Pois, por causa da ira 
de Jeová, aconteceu em Jerusa- 
lém e em Judá, até que os tinha 
lançado fora de diante da sua 
face,” que Zedequias passou a 
rebelar-se contra o rei de Babilô- 
nia." 4 Finalmente, aconteceu 
no nono ano de ele ser rei,º no 
décimo mês, no dia décimo do 
mês, que chegou Nabucodorosor, 
rei de Babilônia, ele e toda a sua 
força militar, contra Jerusalém,” 
e começaram a acampar-se con- 
tra ela e a construir contra ela 
um muro de sítio ao redor.“ 
5 De modo que a cidade veio a 
estar sob sítio até o décimo pri- 
meiro ano do Rei Zedequias.” 
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6 No quarto mês, no nono dia 
do mês,: a fome ficou então se- 
vera na cidade e não se mostrava 
haver pão para o povo da terra.» 
7 Por fim se abriu uma brecha 
na cidade; e no que se refere a 
todos os homens de guerra, co- 
meçaram a fugir! e a sair da ci- 
dade à noite pelo caminho do 
portão entre a muralha dupla 
que há junto ao jardim do rei, 
enquanto os caldeus estavam em 
toda a volta contra a cidade; e 
seguiram pelo caminho do Ara- 
bá.f 8 Ea força militar dos cal- 
deus foi no encalço do rei, e 
chegaram a alcançar Zedequias” 
nas planícies desérticas de Jeri- 
có; e toda a sua própria força 
militar foi espalhada do seu 
lado. 9 Pegaram então o rei e 
trouxeram-no para cima ao rei 
de Babilônia, em Ribla,* na terra 
de Hamate,! para que pronun- 
ciasse sobre ele decisões ju- 
diciais.” 10 E o rei de Babilô- 
nia passou a abater os filhos de 
Zedequias diante dos seus olhos,” 
e também a todos os príncipes 
de Judá ele abateu em Ribla.º 
11 E ele cegou os olhos de Zede- 
quias,” após o que o rei de Babi- 
lônia o prendeu com grilhões de 
cobre e o levou a Babilônia, e o 
pôs na casa de custódia, até o dia 
da sua morte. 

12 E no quinto mês, no déci- 
mo dia do mês, isto é, [no] déci- 
mo nono ano do Rei Nabu- 
codorosor,” rei de Babilônia, 
Nebuzaradã,s chefe da guarda 
pessoal, que estava de pé perante 
o rei de Babilônia, entrou em 
Jerusalém. 13 E ele passou a 
queimar a casa de Jeová' e a casa 
do rei, bem como todas as casas 
de Jerusalém;? e a toda casa 
grande ele queimou com fogo.” 
14 E todas as forças militares 


s2Rs 25:11; Je 39:9; t 1Rs 9:8; 2Rs 25:9; 2Cr 
7:21; 2Cr 36:19; Sal 74:8; Sal 79:1; Je 26:18; La 
2:7; Ez 24:21; u Je 38:23; Am 2:5; v Le 26:31; Je 
34:22; Je 37:8. 
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dos caldeus que estavam com o 
chefe da guarda pessoal demoli- 
ram todas as muralhas de Jeru- 
salém, em todo o redor.º 

15 Ea alguns dos de condição 
humilde do povo, e o resto do 
povo que fora deixado na cida- 
de,” e os desertores que se ban- 
dearam para o rei de Babilônia, 
e o resto dos operários-mestres, 
Nebuzaradã, chefe da guarda 
pessoal, levou ao exílio.. 16 E 
alguns dos de condição humilde 
do país foram deixados por Ne- 
buzaradã, chefe da guarda pes- 
soal, como vinhateiros e como 
trabalhadores compulsórios.! 

17 E as colunas de cobre* per- 
tencentes à casa de Jeová, bem 
como os carrocinsf e o mar de 
cobre: que havia na casa de Jeo- 
vá, Os caldeus destroçaram e fo- 
ram carregar todo o cobre deles 
para Babilônia." 18 E levaram 
os recipientes, e as pás,'e os apa- 
gadores,' e as tigelas,* e as taças, 
e todos os utensílios de cobre 
com que se costumava minis- 
trar.! 19 E o chefe da guarda 
pessoal tomou” as bacias,” e os 
porta-lumes, e as tigelas,º e os 
recipientes, e os candelabros,” e 
as taças, e as tigelas, que eram 
de ouro genuíno! e que eram de 
prata genuína.” 20 E as duas 
colunas, o único mart e os doze 
touros de cobre” que havia por 
baixo [do mar], os carrocins, que 
o Rei Salomão fizera para a casa 
de Jeová.” Não se veio a [tomar] 
o peso ao cobre deles — de todos 
estes objetos.” 

21 E quanto às colunas, cada 
coluna tinha dezoito côvados de 
altura* e um cordão de doze cô- 
vados é que a rodearia;” e sua 
grossura era da largura de qua- 
tro dedos, sendo oca. 22 E O 
capitel sobre ela era de cobre,” e 
a altura de um capitel era de 
cinco côvados;? e quanto à rede 
e às romáãs sobre o capitel, em 
todo o redor,” tudo era de cobre; 
e a segunda coluna tinha o mes- 


Tesouros, exilados levados para Babilônia 
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JEREMIAS 52:15—31 


mo que estas, também as romãs.? 
23 E as romãs vieram a ser no- 
venta e seis, aos lados, todas as 
romãs sendo cem sobre a rede 
em todo o redor.” 

24 Além disso, o chefe da 
guarda pessoal tomou Seraías,* o 
sacerdote principal, e Sofonias, 
o segundo sacerdote, e os três 
guardas das portas, 25 e da 
cidade ele tomou um oficial da 
corte, que viera a ser o comissá- 
rio sobre os homens de guerra, 
e sete homens dos que tinham 
acesso ao rei, que se achavam na 
cidade, e o secretário do chefe do 
exército, e aquele que recrutava 
o povo da terra, e sessenta ho- 
mens do povo da terra, que se 
achavam no meio da cidade. 
26 De modo que Nebuzaradã," 
chefe da guarda pessoal, tomou 
a estes e os levou ao rei de Babi- 
lônia em Ribla.: 27 E a estes o 
rei de Babilônia passou a golpear! 
e a entregar à morte em Ribla,k 
na terra de Hamate.! Assim foi 
Judá ao exílio de cima do seu 
solo.m 

28 Este é o povo que Nabuco- 
dorosor levou ao exílio no sétimo 
ano: três mil e vinte e três ju- 
deus. 

29 No décimo oitavo ano de 
Nabucodorosorº havia de Jerusa- 
lém oitocentas e trinta e duas 
almas. 

30 No vigésimo terceiro ano 
de Nabucodorosor, Nebuzaradã, 
chefe da guarda pessoal, levou 
judeus ao exílio: setecentas e 
quarenta e cinco almas.” 

Todas as almas foram quatro 
mil e seiscentas. 

31 Por fim aconteceu, no tri- 
gésimo sétimo ano do exílio de 
Joaquim, rei de Judá, no décimo 
segundo mês, no vigésimo quin- 
to dia do mês, que Evil-Meroda- 
que, rei de Babilônia, no ano em 
que se tornou rei, ergueu a cabe- 
ça" de Joaquim, rei de Judá, e 
passou a fazê-lo sair da casa do 


JEREMIAS 52:32—LAMENTAÇÕES 1:7 


cárcere. 32 E começou a falar 
com ele coisas boas e a pôr seu 
trono mais alto do que os tro- 
nos dos [outros] reis que estavam 
com ele em Babilônia. 33 Eti- 
rou-lhe sua roupa de preso,” e 
este comia pão: diante dele, 
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constantemente, todos os dias da 
sua vida. 34 E, quanto à sua 
subsistência, dava-se-lhe, como 
questão diária, contínua subsis- 
tência da parte do rei de Babilô- 
nia, até o dia da sua morte, todos 
os dias da sua vida. 


Sião de luto 


LAMENTAÇÕES 


N [Álefe] 


Como ela veio a ficar sentada 
sozinha,* a cidade que 
abundava em povo!” 

Como ela se tornou igual a 
uma viúva, aquela que 
era populosa entre as 
nações! 

Como veio a ficar para 
trabalho forçado aquela 
que era princesa entre 
os distritos jurisdicio- 
naisle 

2 [Bete] 

2 Ela chora muito durante a 
noite, e suas lágrimas 
estão sobre as suas fa- 
ces. 

Não tem ninguém que a 
console, dentre todos os 
seus amantes.” 

Todos os seus próprios 
companheiros agiram 
traiçoeiramente com 
ela. Tornaram-se ini- 
migos dela.i 

à [Guímel] 

3 Judá foi para o exílio por 
causa da tribulação: e 
por causa da abundân- 
cia de servidão.! 

Ela mesma teve de morar 
entre as nações.” Não 
encontrou nenhum lu- 
gar de descanso. 

Todos os que a perseguiam 
a alcançaram em cir- 
cunstâncias aflitivas.” 
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< [Dálete] 

4 Os caminhos de Sião são luto, 
porque não há quem ve- 
nha à festividade. 

Todos os seus portões fo- 
ram desolados;” seus 
sacerdotes estão suspi- 
rando.: 

Suas virgens estão pesaro- 
sas e ela mesma sente 
amargura.i 

m [He] 

5 Seus adversários tornaram- 
se a cabeça.º Os que são 
seus inimigos estão des- 
preocupados.t 

Porque o próprio Jeová 
causou-lhe pesar em 
vista da abundância das 
suas transgressões, 

As próprias crianças dela 
têm andado cativas 
diante do adversário.” 

1 [Vau] 

6 E da filha de Sião está saindo 
todo o seu esplendor.' 

Seus príncipes mostraram 
ser como veados que 
não acharam pasto;) 

E estão andando sem po- 
der diante do persegui- 
dor.* 

tT [Zaine] 

7 Jerusalém, [nos] dias da sua 
tribulação e das suas 
pessoas sem lar, lem- 
brou-se de 
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Todas as suas coisas de- 
sejáveis que vieram a 
existir desde os dias de 
outrora.” 

Quando seu povo caiu na 
mão do adversário e ela 
não teve ajudador,* 

Viram-na os adversários. 
Riram-se de sua queda. 

n [Hete] 

8 Jerusalém cometeu flagran- 
te pecado. Por isso tor- 
nou-se meramente uma 
coisa abominável.e 

Todos os que a honravam 
trataram-na como algo 
ordinário,f pois viram a 
sua nudez. 

Ela mesma também está 
suspirando e vira as 
costas. 

© [Tete] 

9 Sua impureza está nas suas 
saias. Ela não se lem- 
brou do seu futuro, 

E vai abaixo de maneira 
prodigiosa. Ela não tem 
consolador.* 

Ó Jeová, vê a minha tri- 
bulação,! pois o inimigo 
assumiu ares de gran- 
deza.™ 

* [ode] 

10 O adversário estendeu a sua 
própria mão contra to- 
das as coisas desejáveis 
que ela possuía.” 

Pois ela viu entrar no seu 
santuário nações. 

Acerca das quais ordenas- 
te que não entrassem 
na congregação que 
pertence a ti. 

> [Cafe] 

11 Todo o seu povo está suspi- 
rando; estão procuran- 
do pão.” 

Deram as suas coisas dese- 
jáveis em troca de algo 
para comer, a fim de 
reanimarem a alma.: 


Sobreviventes suspiram. Deus rejeitou Sião 
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Vê, ó Jeová, e olha deve- 
ras, pois tornei-me qual 
mulher sem valor.? 

> [Lâmede] 

12 Não é isso nada para todos 
vós que estais passando 
pelo caminho? Olhai e 
vede.» 

Existe alguma dor igual à 
minha dor, que se me 
fez sentir agudamente,º 

Com que Jeová me causou 
pesar no dia de sua ira 
ardente?! 

n [Meme] 

13 Do alto ele enviou fogo aos 
meus ossos* e subjuga a 
cada um. 

Estendeu uma rede para 
os meus pés. Fez-me 
voltar atrás. 

Fez de mim uma mulher 
desolada. Estou enfer- 
ma o dia inteiro. 

3 [Nune] 

14 Ele se manteve alerta contra 
as minhas transgres- 
sões." Estão entrelaça- 
das entre si na sua mão. 

Subiram ao meu pescoço. 
Meu poder tropeçou. 

Jeová me entregou na 
mão daqueles contra os 
quais não me posso le- 
vantar. 

0 [Sâmeque] 

15 Todos os meus poderosos, 
Jeová jogou fora do meu 
meio. 

Convocou contra mim 
uma reunião para des- 
troçar os meus jovens.! 

Jeová pisou o próprio la- 
gar de vinho” perten- 
cente à virgem filha de 
Judá.” 

Y [Aine] 

16 Por causa destas coisas estou 
chorando como mu- 
lher.° Meu olho, águas 


m Is 63:3; Jl 3:13; Re 14:19; Re 19:15; nJe 
14:17; o Je 31:15. 
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estão descendo do meu 
olho. 

Pois longe de mim ficou 
o consolador, alguém 
para reanimar a minha 
alma. 

Meus filhos tornaram-se 
os que foram desolados* 
porque o inimigo assu- 
miu ares de grandeza. 

D [Pê] 

17 Sião estendeu as suas mãos.º 
Não tem consolador.º 
Jeová deu ordem a respei- 
to de Jacó a todos os em 
volta dele como seus 

adversários.” 

Jerusalém tornou-se algo 
abominável entre eles. 

s [Tsadê) 

18 Jeová é justo," pois foi contra 
a sua boca que me rebe- 
lei.i 

Escutai, pois, todos os po- 
vos, e vede a minha dor. 

Minhas próprias virgens 
e meus próprios jovens 
foram para o cativeiro.i 

p [Cofe] 

19 Chamei os que me amavam 
intensamente.! Eles 
mesmos é que me lo- 
graram. 

Na cidade expiraram os 
meus próprios sacerdo- 
tes e os meus próprios 
homens idosos,! 

Enquanto tinham de pro- 
curar para si algo para 
comer, para reanima- 
rem a sua alma.” 

“q [Rexe] 

20 Vê, ó Jeová, pois estou num 
sério aperto. Meus pró- 
prios intestinos estão 
em fermento.” 

Meu coração se revolveu 
no meu íntimo,º pois fui 
inteiramente rebelde.” 

Lá fora, a espada está pri- 
vando de filhos.! Den- 
tro de casa é como a 
morte.” 


Sem consolador. Inimigos exultam 
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w [Chim] 

21 As pessoas ouviram como 
estou suspirando qual 
mulher. Não há conso- 
lador para mim.” 

Todos os meus inimigos é 
que ouviram [a notícia] 
da minha calamidade. 
Exultaram porque tu 
mesmo [a] causaste.i 

Certamente farás chegar 
o dia que proclamaste,e 
para que se tornem 
iguais a mim. 

n [Tau] 

22 Chegue perante ti toda a 
maldade deles, e trata- 
os com severidade, 

Assim como me trataste 
severamente por cau- 
sa de todas as minhas 
transgressões.” 

Porque muitos são os 
meus suspiros! e meu 
coração está enfermo.i 


N [Álefe] 


Como Jeová, na sua ira, enu- 
blou a filha de Sião! 

Lançou a beleza de Israel! 
do céu para a terra.” 

E não se lembrou do seu 
escabelo” no dia da sua 
ira. 

2 [Bete] 

2 Jeová tragou, não teve com- 
paixão de qualquer lu- 
gar de permanência’ de 
Jacó. 

Na sua fúria derrubou as 
praças fortes” da filha 
de Judá. 

Pôs em contato com a ter- 
ra, profanou o reino” e 
os príncipes dela.: 

à [Guímel] 

3 No ardor da ira, ele cortou 

todo chifre de Israel.t 


l La 2:15; Ez 16:14; m Mt 11:23; n 1Cr 28:2; Sal 
99:5; Sal 132:7; Is 60:13; o De 28:30; La 2:17; La 
3:43; p De 28:52; Mig 5:11; q Is 25:12; Is 26:5; 
r Sal 89:39; Is 47:6; Ez 21:27; s Is 39:7; Is 43:28; 
t Jó 16:15; Sal 75:10. 
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Fez recuar a sua direita de 
diante do inimigo; 

E continua ardendo em 
Jacó como fogo chame- 
jante que devora em 
todo o redor.» 

=“ [Dálete] 

4 Ele entesou seu arco como 
um inimigo. Sua direi- 
taí tomou posição 

Como um adversário, e 
ele matava a todos os 
desejáveis aos olhos.* 

Derramou seu furor como 
fogos na tenda” da filha 
de Sião. 

m [He] 

5 Jeová tornou-se como um 
inimigo. Tragou a Is- 
rael.i 

Tragou todas as suas tor- 
res de habitação;* ar- 
ruinou as suas praças 
fortes.! 

E na filha de Judá faz 
abundar luto e lamen- 
tação.m 

1 [Vau] 

6 E ele trata com violência a 
sua barraca,” como a 
que há num jardim. 
Arruinou a sua festivi- 
dade. 

Jeová fez esquecer em 
Sião a festividade? e o 
sábado. 

E na sua verberação irada 
não respeita nem rei 
nem sacerdote.! 

T [Zaine] 

7 Jeová deitou fora seu altar." 
Repeliu seu santuário." 

Entregou na mão do ini- 
migo as muralhas das 
suas torres de habita- 
ção.t 

Deram vazão à [sua] pró- 
pria voz na casa de Jeo- 
vá, como num dia de 
festividade." 


Jeová tornou-se como inimigo 
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LAMENTAÇÕES 2:4—12 


n [Hete] 

8 Jeová pensou em arruinar 
a muralha? da filha de 
Sião. 

Estendeu o cordel de me- 
dir.” Não fez a sua mão 
recuar do tragar.º 

E ele faz prantear a escar- 
pa e a muralha.º Junta- 
mente se desfizeram. 

O [Tete] 

9 Seus portões! afundaram na 
própria terra. Destruiu- 
lhe e destroçou-lhe as 
trancas. 

O rei e os príncipes dela 
estão entre as nações. 
Não há lei. 

Também os seus próprios 
profetas não encontra- 
ram nenhuma visão da 
parte de Jeová." 

` [Iode] 

10 Os anciãos da filha de Sião 
assentam-se na terra, 
ficando quietos.' 

Puseram pó sobre a sua 
cabeça.i Cingiram-se de 
serapilheira.* 

As virgens de Jerusalém 
baixaram a sua cabeça 
até o chão.! 

2 [Cafe] 

11 Meus olhos acabaram em pu- 
ras lágrimas.” Meus in- 
testinos estão em fer- 
mento.” 

Meu fígado se derramou 
por terraº por causa da 
derrocada da filha do 
meu povo,” 

Por se debilitarem a crian- 
ça e o bebê nas praças 
públicas da vila.“ 

> [Lâmede] 

12 Diziam às suas mães: “Onde 
estão o cereal e o vi- 
nho?” 


i Is 3:26; Je 8:14; La 3:28; Am 5:13; j Jos 7:6; Jó 
2:12; kJe 6:26; Ez 7:18; Ez 27:31; lLa 1:4; 
m Sal 6:7; La 1:16; La 3:48; n La 1:20; oJó 
30:16; p Is 22:4; Je 14:17; qJe 11:22; La 2:19; 
La 4:4; r De 28:51; 2Rs 25:3; Is 3:1; Je 18:21. 


LAMENTAÇÕES 2:13—20 


Por se debilitarem como 
alguém que foi morto 
nas praças públicas da 
cidade, 

Por se derramar a sua 
alma no seio de suas 
mães. 

n [Meme] 

13 De que é que te usarei por 
testemunha? A que te 
assemelharei, ó filha de 
Jerusalém?:? 

À que te igualarei para te 
consolar, ó virgem filha 
de Sião?» 

Pois o teu quebrantamen- 
tos é tão grande como o 
mar. Quem te pode tra- 
zer cura?i 

3) [Nune] 

14 Teus próprios profetas tive- 
ram para ti visões de 
coisas fúteis e insatisfa- 
tórias,* 

E não expuseram o teu 
erro para fazer recuar o 
teu cativeiro, 

Mas continuaram a ter 
para ti visões de pro- 
núncias fúteis e desen- 
caminhantes. 

O [Sâmeque] 

15 Por causa de ti bateram 
palmas todos os que 
passaram pela estrada." 

Assobiaram' e continua- 
ram a menear a cabe- 
çai por causa da filha de 
Jerusalém, [dizendo:] 

“É esta a cidade da qual se 
dizia: “Ela é a perfeição 
da lindeza, uma exulta- 
ção para toda a terra'?"k 

5 [Pé] 

16 Todos os teus inimigos abri- 
ram a boca contra ti.! 
Assobiaram e continua- 
ram a ranger os den- 
tes.” Disseram: “Nós [a] 

tragaremos.” 

Este é deveras o dia que 
esperávamos.º Acha- 
mos! Vimos!”? 


Lágrimas pela queda de Sião 
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V [Aine] 

17 Jeová fez o que intentou.? 
Executou a sua declara- 
ção,» 

O que ordenara desde os 
dias de outrora. Derru- 
bou e não teve compai- 
xão.i 

E ele faz o inimigo ale- 
grar-se por tua causa. 
Fez alto o chifre dos 
teus adversários. 

3 [Tsadê) 

18 O coração deles clamou a 
Jeová, ó muralha da fi- 
lha de Sião.» 

Faze verter lágrimas qual 
torrente, dia e noite.' 
Não te entregues ao entor- 
pecimento. Não fique 
quieta a menina de teu 

olho. 
p [Cofe] 

19 Levanta-te! Choraminga du- 
rante a noite, no come- 
ço das vigílias da ma- 
drugada.i 

Derrama teu coração: qual 
água perante a face! de 
Jeová. 

Levanta para ele as pal- 
mas das tuas mãos” por 
causa da alma das tuas 
crianças, 

Que se debilitam devido 
à fome na cabeceira de 
todas as ruas.” 

à [Rexe] 

20 Vê, ó Jeová, e olha” deveras 
para aquele a quem tra- 
taste severamente des- 
ta maneira. 

Acaso devem as mulheres 
estar comendo os seus 
próprios frutos, as 
crianças que nascem 
plenamente formadas,” 

Ou devem ser mortos o sa- 
cerdote e o profeta no 
santuário de Jeová?? 


oJe 14:21; pLe 26:29; De 28:53; Je 19:9; La 
4:10; Ez 5:10; q Sal 78:64; Mt 23:35. 
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w [Chim] 

21 Rapaz e homem idoso? dei- 
taram-se na terra das 
ruas. 

Minhas virgens e meus jo- 
vens caíram eles mes- 
mos à espada. 

Mataste no dia da tua ira. 
Abateste;e não tiveste 
compaixão.* 

n [Tau] 

22 Como num dia de festivida- 
des passaste a convocar 
meus lugares de re- 
sidência como forastei- 
ra em todo o redor. 

E no dia da ira de Jeová 
não se mostrou haver 
nem fugitivo nem so- 
brevivente;» 

Os que eu produzi plena- 
mente formados e criei, 
meu próprio inimigo 
exterminou.' 


N [Álefe] 


Eu sou o varão vigoroso que 
viu tribulação! por causa 
da vara da sua fúria. 

2 É a mim que ele conduziu e 
faz andar na escuridão 
e não na luz.* 

3 Deveras, é contra mim que 
repetidamente volta a 
sua mão o dia inteiro.! 

2 [Bete] 

4 Fez que se desgastassem mi- 
nha carne e minha 
pele.” Quebrou-me os 
OSSOS.” 

5 Construiu contra mim, para 
rodear-me° de planta 
venenosa’ e de dificul- 


dade. 

6 Fez-me sentar em lugares 
escuros” quais ho- 
mens mortos há mui- 
to tempo." 

à [Guímel] 


=] 


Bloqueou-me como que com 
um muro de pedras, 
para que eu não saísse.s 


Bloqueados os atribulados, sem lar 
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LAMENTAÇÕES 2:21— 3:19 


Fez pesados os meus 
grilhões de cobre.” 

8 Também, quando clamo por 
socorro e clamo por aju- 
da, ele realmente difi- 
culta a minha oração,” 

9 Bloqueou os meus caminhos 
com pedras lavradas. 
Entortou as minhas 
sendas. 

“ [Dálete] 

Ele é para mim como um 
urso atocaiado, como 
um leão em esconderi- 
jos. 

11 Desarranjou os meus cami- 
nhos e alqueiva-me. Fez 
de mim um desolado. 

Entesou o seu arco! e pôe-me 
por alvo para a sua fle- 
cha.' 

m [Hê] 

Fez penetrar nos meus rins 
os filhos de sua aljava.' 

Tornei-me objeto de riso: 
para todo o povo contra 
mim, o assunto de sua 
canção, o dia inteiro.! 

Deu-me fartura de coisas 
amargas.” Saturou-me 
de absinto.” 

1 [Vau] 

E com cascalho ele faz que se 
quebrem os meus den- 
tes." Fez-me acocorar- 
me nas cinzas.” 

Também [me] deitas fora, de 
modo que não há paz 
para a minha alma. Per- 
di a lembrança do que é 
bom.º 

E estou dizendo: “Pereceu a 
minha excelência e o 
que eu podia esperar da 
parte de Jeová.” 

? [Zaine] 

Lembra-te da minha tribula- 
ção e de que estou sem 
lar, do absinto e da 
planta venenosa.! 


10 


12 


13 
14 


15 


16 


17 


18 
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m Ru 1:20; Jó 9:18; nJe 9:15; Je 23:15; o Pr 
20:17; pSal 102:9; Je 6:26; qGên 41:30; r Jó 
17:15; Sal 31:22; s Ne 9:32; Sal 137:1; tJe 9:15; 
La 3:5. 


LAMENTAÇÕES 3:20—42 


20 


21 


22 


23 


24 


25 


26 


27 


28 


29 


30 


31 


32 


Sem falta, a tua alma se lem- 
brará e se curvará sobre 
mim. 

é o que retornarei ao 

meu coração.” Por isso 

é que me mostrarei em 

atitude de espera. 

n [Hete] 
É pelos atos de benevolência! 
de Jeová que não se deu 
cabo de nós, porque as 
suas misericórdias cer- 
tamente não acabarão. 
novas cada manhã.s 

Tua fidelidade é abun- 

dante.» 

“Jeová é o meu quinhão”; 
disse a minha alma, 
“por isso é que me mos- 
trarei em atitude de es- 
pera por ele”. 

© [Tete] 

Jeová é bom para com o que 
espera nele,* para com 
a alma que continua a 
buscá-lo.! 

É bom que se esperem mes- 
mo silencioso,” a salva- 
ção da parte de Jeová.º 

É bom que o varão vigoroso 
carregue o jugo durante 
a sua mocidade.” 

` [ode] 

Fique sentado sozinho e fi- 
que quieto, porque pôs 
[algo] sobre ele." 

Ponha ele a sua boca no pró- 
prio pó.: Talvez haja es- 
perança.t 

Ofereça a face àquele que o 
golpeia." Tenha fartura 
de vitupério.” 

> [Cafe] 

Porque Jeová não continuará 
a deitar fora por tempo 
indefinido.” 

Pois, ainda que tenha cau- 
sado pesar,* certamen- 
te também terá mise- 
ricórdia segundo a 
abundância da sua be- 
nevolência.” 


Isto 


São 


Atitude de espera por Sua misericórdia 
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33 Pois não é do seu próprio co- 
ração que ele tem atri- 
bulado ou está causan- 
do pesar aos filhos dos 
homens. 

> [Lâmede] 

Para com o esmagamento de- 
baixo dos pés,” de todos 
os prisioneiros da ter- 
ra,º 

Para com o desvirtuamento 
do julgamento do varão 
vigoroso diante da face 
do Altíssimo, 

Para com a perversão do ho- 
mem na sua causa ju- 
rídica, o próprio Jeová 
não teve contemplação. 

n [Meme] 

Quem foi que disse que devia 
acontecer algo, [sendo 
que] o próprio Jeová 
não [0] ordenou? 

Da boca do Altíssimo não 
saem coisas más e aqui- 
lo que é bom.s 

Como é que o homem viven- 
te pode entregar-se a 
queixas," o varão vigo- 
roso, por causa do seu 
pecado? 

à [Nune] 

Pesquisemos deveras os nos- 
sos caminhos e explo- 
remo-los,' e retornemos 
deveras diretamente a 
Jeová.: 

Elevemos nosso coração jun- 
to com as palmas das 
[nossas] mãos ao Deus 
nos céus:! 
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42 “Nós é que transgredimos e 
nos comportamos rebel- 
demente.” Tu mesmo 
não perdoaste.” 

2.2 coluna als 55:7; Je 7:31; Je 18:8; Ez 33:11; 

He 12:10; Tg 1:13; 2Pe 3:9; bIs 51:23; cSal 
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LAMENTAÇÕES 3:43 —66 


p [Cofe] 

Chamei o teu nome, ó Jeová, 
de um poço de maior 
fundura.? 

Tens de ouvir a minha voz.» 
Não ocultes teu ouvido 
do alívio para mim, do 
meu grito por ajuda. 

Chegaste-te no dia em que 
eu te estava chaman- 
do.4 Disseste: “Não te- 
nhas medo.” 

< [Rexe] 

Avocaste a ti as disputas da 
minha alma, ó Jeo- 
vá.f Resgataste a mi- 
nha vida.s 

Viste o mal que me foi feito,” 
ó Jeová. Faze deveras o 
julgamento para mim. 

Viste toda a sua vingança, 
todos os seus pensa- 
mentos contra mim. 

w [Sim] ou [Chim] 

Ouviste seu vitupério, ó 
Jeová, todos os seus 
pensamentos contra 
mim,” 

Os lábios dos que se levan- 
tam contra mim! e seus 
sussurros contra mim o 
dia inteiro.m 

Olha deveras para como se 
assentam e como se le- 
vantam.” Eu sou o as- 
sunto de sua canção.’ 

3 [Tau] 

Tu, ó Jeová, lhes retornarás 
um tratamento segun- 
do o trabalho das suas 
mãos.” 

Tu lhes darás insolência de 
coração, tua maldição 
sobre eles.” 

Perseguirás em ira e os ani- 
quilarás* de debaixo dos 
céus de Jeová.! 
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LAMENTAÇÕES 4:1—13 
N [Álefe] 


Como fica fosco o ouro relu- 
zente, o ouro bom!º 

Como se derramaram as 
pedras sagradas” à ca- 
beceira de todas as 
ruas!c 

5 [Bete] 

2 Quanto aos filhos preciosos 
de Sião,! os que foram 
pesados com ouro refi- 
nado, 

Como foram considerados 
como grandes talhas 
de barro, trabalho das 
mãos dum oleiro!s 

à [Guímel] 

3 Até mesmo os próprios cha- 
cais ofereceram o úbe- 
re. Amamentaram suas 
crias. 

A filha do meu povo está 
ficando cruel, quais 
avestruzes no ermo.s 

“ [Dálete] 

4 A língua da criança de peito 
ficou apegada ao céu de 
sua boca por causa da 
sede.» 

As próprias crianças pedi- 
ram pão. Não há quem 
[o] reparta a elas. 

m [Hê] 

5 Os mesmos que comiam coi- 
sas agradáveis foram 
tomados de espanto nas 
ruas. 

Os mesmos que foram 
criados em escarlate! ti- 
veram de abraçar mon- 
tes de cinzas.” 

1 [Vau] 

6 A [punição pelo] erro da filha 
do meu povo vem a ser 
também maior do que 
a [punição pelo] pecado 
de Sodoma," 

Que foi subvertida como 
que num instante e 
para a qual não se vol- 
taram mãos [para aju- 
dar]).º 


Extensão da aflição no sítio de Sião 
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t [Zaine] 

7 Seus nazireus? eram mais 
puros do que a neve;! 
eram mais brancos do 
que o leite. 

Eram de fato mais cora- 
dos: do que corais; seu 
lustro era o da safira.º 

n [Hete] 

8 Seu aspecto ficou mais escu- 
ro do que o próprio ne- 
grume. Não foram reco- 
nhecidos nas ruas.º 

Sua pele enrugou-se sobre 
os seus ossos. Ficou tão 
seca como uma árvore. 

O [Tete] 

9 Melhores mostraram ser os 
mortos à espadas do que 
os mortos pela fome,» 

Porque estes se definham, 
traspassados pela falta 
dos produtos da cam- 
pina. 

` [Tode] 

10 As próprias mãos de mu- 
lheres compassivas co- 
zinharam seus próprios 
filhos.' 

Tornaram-se qual pão 
para alguém durante o 
desmoronamento da fi- 
lha do meu povo.) 

> [Cafe] 

11 Jeová levou a cabo seu fu- 
ror.* Derramou a sua ira 
ardente.! 

E ele acende um fogo em 
Sião, que consome os 
alicerces dela.” 

> [Lâmede]) 

12 Os reis da terra e todos os 
habitantes do solo pro- 
dutivo não acredita- 
ram” 

Que o adversário e o ini- 
migo iam entrar pelos 
portões de Jerusalém. 

n [Meme] 

13 Por causa dos pecados dos 
seus profetas, pelos er- 
ros de seus sacerdotes,” 
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Havia no meio dela os que 
derramavam o sangue 
dos justos.” 

3 [Nune] 

14 Andavam errantes como ce- 
gos" pelas ruas. Poluí- 
ram-se com sangue, 

De modo que ninguém 
pode tocar nas suas ves- 
timentas.e 

O [Sâmeque] 

15 “Saí do caminho! Imundo!"t 
clamaram para eles. 
“Saí do caminho! Saí do 
caminho! Não toqueis!"s 

Pois ficaram sem lar.h 
Também andaram er- 
rantes.) Disse-se entre 
as nações: “Não residi- 
rão mais como forastei- 
TOS.) 

D [Pê] 

16 A face de Jeová os repartiu.: 
Não olhará mais para 
eles.! 

Os homens certamente 
não mostrarão conside- 
ração nem mesmo pelos 
sacerdotes.” Certamen- 
te não mostrarão favor 
nem mesmo para com 
os homens idosos.” 

Y [Aine] 

17 Ainda enquanto existimos, 
nossos olhos estão es- 
morecendo em vão pelo 
auxílio para nós.º 

Enquanto olhávamos em 
volta, olhávamos para 
uma nação que não po- 
dia trazer salvação.” 

s [Tsadê] 

18 Acossavam os nossos pas- 
sos, de modo que não 
se anda nas nossas pra- 
ças públicas. 

Chegou perto o nosso fim. 
Cumpriram-se os nos- 
sos dias, pois chegou o 
nosso fim.” 

p [Cofe] 

19 Nossos perseguidores mos- 

traram ser mais velozes 
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LAMENTAÇÕES 4:14—5:4 


do que as águias dos 
céus.? 

Perseguiram-nos encarni- 
cadamente sobre os 
montes.” No ermo pu- 
seram-se de emboscada 
contra nós. 

9 [Rexe] 

20 O próprio fôlego das nossas 
narinas, o ungido de 
Jeová, foi capturado na 
sua grande cova, 

Aquele de quem dissemos: 
“À sua sombras vivere- 
mos entre as nações."h 

w [Sim] 

21 Exulta e alegra-te, ó filha de 
Edom, morando como 
estás na terra de Uz.: 

Também a ti se passará o 
copo.! Ficarás embria- 
gada e te mostrarás 
desnuda.” 

n [Tau] 

22 Teu erro, ó filha de Sião, che- 
gou ao seu fim.” Ele não 
te levará novamente ao 
exílio.” 

Ele voltou a sua atenção 
para o teu erro, ó filha 
de Edom. Expôs os teus 
pecados.” 


Lembra-te, ó Jeová, do que 
nos aconteceu.” Olha de- 
veras e vê o nosso vitu- 
pério.” 

à A nossa própria possessão 
hereditária foi entregue 
a estranhos, nossas ca- 
sas, a estrangeiros.s 

3 Tornamo-nos meros órfãos 
sem pai.! Nossas mães 
são como viúvas.” 

4 Por dinheiro é que tivemos 
de beber a nossa pró- 
pria água.” Por um pre- 


n Le 26:43; Is 40:2; Je 50:20; o Le 26:44; Is 52:1; 
Is 60:18; p Sal 137:7; Is 34:5; Ez 25:13; Ez 35:15; 
Am 1:11; Ob 13; CAP.5 q Le 26:44; Je 15:15; 
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Ez 4:11; Ez 4:16. 
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10 


11 


12 


13 


14 
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ço é que entra a nossa 
própria lenha. 

Fomos perseguidos perto dos 
nossos pescoços.? Fati- 
gamo-nos. Não se nos 
deixou descansar.” 

Demos a mão: ao Egito;! à 
Assíria, a fim de far- 
tar-nos de pão. 

Nossos antepassados foram 
os que pecaram. Não 
existem mais. Quanto a 
nós, são os erros deles 
que tivemos de levar. 

Meros servos nos governa- 
ram.” Não há quem nos 
arranque da sua mão.' 

Ao risco de nossa alma tra- 
zemos o nosso pão: para 
dentro, por causa da es- 
pada do ermo. 

Nossa própria pele ficou 
quente igual a um for- 
no, por causa da agonia 
da fome.: 

Humilharam as esposas em 
Sião,! as virgens nas ci- 
dades de Judá. 

Os próprios príncipes foram 
pendurados só pela sua 
mão.” As faces nem 
mesmo dos homens ido- 
sos foram honradas.” 

Até mesmo os jovens têm 
levantado a própria mó 
manual, e meros rapa- 
zes tropeçaram debaixo 
da lenha.” 

Os próprios homens ido- 
sos cessaram [de es- 
tar] mesmo no portão, 
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os jovens [cessaram] a 
sua música instrumen- 
tal.? 

Cessou a exultação de nos- 
so coração. Nossa dan- 
ça foi transformada em 
mero luto.” 

Caiu a coroa de nossa cabe- 
ça. Ai de nós, portanto, 
porque pecamos! 

Por isso enfermou o nosso 
coração.º Por causa des- 
tas coisas se escurece- 
ram os nossos olhos,* 

Por causa do monte Sião, que 
está desolado;* as pró- 
prias raposas têm anda- 
do por ele.» 

Quanto a ti, ó Jeová, estarás 
sentado por tempo in- 
definido.: Teu trono é 
por geração após gera- 
ção.) 

Por que é que te esqueces de 
nós para sempre, que 
nos deixas pela longura 
de dias?! 

Traze-nos de volta,” ó Jeová, 
a ti mesmo, e nós pron- 
tamente voltaremos. 
Traze-nos novos dias 
como outrora.” 

Todavia, rejeitaste-nos posi- 
tivamente.º Indignaste- 
te muito conosco.? 
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EZEQUIEL 


Ora, sucedeu no trigésimo 
ano, no quarto [mês], no 


quinto [dia] do mês, enquanto eu 
estava no meio do povo exilado: 
junto ao rio Quebar,* que se abri- 
ram os céus? e comecei a ver 


ago 
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visões de Deus.? 


2 No quinto 


[dia] do mês, isto é, [no] quinto 
ano de exílio do Rei Joaquim, 
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3 veio a haver a palavra de Jeo- 
vá? especificamente para Eze- 
quiel,’ filho de Buzi, o sacerdote, 
na terra dos caldeus,* junto ao rio 
Quebar, e naquele lugar veio a 
estar sobre ele a mão de Jeová.’ 

4 E comecei a ver, e eis que 
havia um vento tempestuoso* 
procedente do norte, uma gran- 
de massa de nuvens! e um fogo 
cintilante, e havia ao redor dela 
uma claridade, e do meio dele 
procedia algo que tinha o aspec- 
to de electro, do meio do fogo." 
5 E do meio dele procedia a se- 
melhança de quatro criaturas vi- 
ventes, e seu aspecto era o 
seguinte: elas tinham a seme- 
lhança de homem terreno. 6 E 
[cada] uma tinha quatro faces,' e 
[cada] uma delas, quatro asas.* 
7 E seus pés eram pés retos e a 
planta de seus pés era como a 
planta do pé de um bezerro;! e 
reluziam como que com o brilho 
de cobre brunido.” 8 E havia 
mãos de homem debaixo das 
suas asas nos seus quatro lados,” 
e as quatro tinham suas faces 
e suas asas.º 9 Suas asas es- 
tavam unidas umas às outras. 
Não se viravam ao irem; cada 
uma ia diretamente para a 
frente.” 

10 E quanto à semelhança 
das suas faces, as quatro tinham 
uma face de homem, com uma 
face de leão” à direita, e as qua- 
tro tinham uma face de touro! 
à esquerda;“ as quatro tinham 
também uma face de águia.” 
11 Assim eram as suas faces. 
E suas asas” separavam-se para 
cima. Cada uma tinha duas uni- 
das entre si e duas cobrindo seu 
corpo.* 

12 E cada uma delas ia dire- 
tamente para a frente.” Elas iam 
aonde quer que o espírito se in- 
clinava a ir.” Não se viravam 
ao irem.? 13 E quanto à se- 
melhança das criaturas viventes, 
seu aspecto era como o de brasas 


Visão de 4 querubins e 4 rodas 
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de fogo.” Algo como a aparência 
de tochas” movia-se para lá e 
para cá entre as criaturas viven- 
tes, e o fogo era resplendente, e 
do fogo procediam relâmpagos. 
14 E da parte das criaturas 
viventes, saíam correndo e re- 
tornavam com o aspecto de 
relâmpagos.“ 

15 Enquanto eu via as criatu- 
ras viventes, ora, eis que havia 
uma só roda na terra ao lado das 
criaturas viventes, junto às qua- 
tro faces de cada uma. 
16 Quanto ao aspecto das rodass 
e da sua estrutura, era como o 
brilho de crisólito;" e as quatro 
tinham uma só semelhança. E 
seu aspecto e sua estrutura eram 
como quando uma roda mostra 
estar no meio de uma roda. 
17 Quando iam, iam pelos seus 
quatro lados respectivos. Não 
se viravam para outro lado ao 
irem.'! 18 E quanto às suas 
cambotas, eram de tal altura que 
metiam medo; e suas cambotas 
estavam cheias de olhos ao re- 
dor das quatro.! 19 E quando 
as criaturas viventes iam, as ro- 
das iam ao lado delas, e quando 
as criaturas viventes se eleva- 
vam da terra, as rodas se eleva- 
vam.” 20 Iam aonde quer que 
o espírito se inclinava a ir, [incli- 
nando-se] o espírito a ir para lá; 
e as próprias rodas se elevavam 
bem ao lado delas, porque o es- 
pírito da criatura vivente estava 
nas rodas. 21 Quando iam, es- 
tas iam; e quando paravam, 
estas paravam; e quando se 
elevavam da terra, as rodas se 
elevavam bem ao lado delas, por- 
que o espírito da criatura vivente 
estava nas rodas.” 

22 E sobre as cabeças das 
criaturas viventes havia a seme- 
lhança duma expansão” igual à 
cintilação de gelo que mete 
medo, estendida acima das suas 
cabeças.” 23 E debaixo da ex- 
pansão, suas asas eram retas, 
uma em direção à outra. Cada 
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uma tinha duas asas cobrindo 
este lado e cada uma tinha duas 
cobrindo aquele lado do seu cor- 
po. 24 E eu estava ouvindo o 
ruído de suas asas quando iam, 
um ruído igual ao de vastas 
águas,* igual ao som do Todo-po- 
deroso, o ruído dum tumulto,» 
igual ao ruído dum acampamen- 
to.: Quando paravam, abaixavam 
as suas asas. 

25 E veio a haver uma voz 
acima da expansão que havia so- 
bre a sua cabeça. (Quando para- 
vam, abaixavam as suas asas.) 
26 E acima da expansão que ha- 
via sobre a sua cabeça havia algo 
da aparência de pedra de safira,? 
a semelhança dum trono.º E so- 
bre a semelhança do trono havia 
nele, por cima, a semelhança de 
alguém com aspecto de homem 
terreno. 27 E eu estava ven- 
do algo semelhante ao brilho de 
electro,” semelhante ao aspecto 
do fogo, em todo o redor, por 
dentro," da aparência dos seus 
quadris para cima; e da aparên- 
cia dos seus quadris para baixo 
vi algo semelhante ao aspecto do 
fogo, e ele tinha uma clarida- 
de em todo o redor. 28 Ha- 
via algo semelhante ao aspecto 
do arco' que vem a haver numa 
massa de nuvens no dia duma 
chuvada. Assim era a aparência 
da claridade ao redor. Tinha o 
aspecto da semelhança da glória 
de Jeová.i Quando cheguei a ver 
[isto], então me lancei com a face 
[por terra]! e comecei a ouvir a 
voz de alguém falando. 


E ele passou a dizer-me: “Fi- 
lho do homem,! põe-te de pé 
para que eu fale contigo.” 2 E 
assim que ele falou comigo pas- 
sou a entrar em mim espírito” e 
este finalmente me fez ficar de 
pé para ouvir Aquele que falava 
comigo.º 
3 E ele prosseguiu, dizendo- 
me: “Filho do homem, envio-te 
aos filhos de Israel,? a nações 


Visão do trono. Ezequiel comissionado 
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rebeldes que se rebelaram con- 
tra mim.è Eles mesmos, bem 
como seus antepassados, trans- 
grediram contra mim até o pró- 
prio dia de hoje.” 4 E a filhos 
de face insolente e de coração 
duro! — a estes te envio, e tens 
de dizer-lhes: 'Assim disse o 
Soberano Senhor Jeová.' 5 E 
quanto a eles, quer ouçam* quer 
se refreiemí [de ouvir] — pois 
são uma casa rebeldes — hão de 
saber também que veio a haver 
mesmo um profeta no seu meio.” 

6 “E tu, ó filho do homem, 
não tenhas medo deles;' e não 
tenhas medo das suas palavras, 
por haver os obstinados,' e coisas 
que te picam,* e por estares mo- 
rando entre escorpiões.! Não te- 
nhas medo das suas palavras” 
e não fiques aterrorizado dian- 
te das suas faces,” pois são uma 
casa rebelde. 7 E tens de fa- 
lar-lhes as minhas palavras, 
quer ouçam quer se refreiem [de 
ouvir], pois são um caso de rebe- 
lião.? 

8 “E tu, ó filho do homem, 
ouve o que te falo. Não te tor- 
nes rebelde igual à casa rebel- 
de.º Abre a tua boca e come o que 
te dou.” 

9 E comecei a ver, e eis que 
se estendia para mim uma mão,* 
e eis que havia nela o rolo dum 
livro. 10 E ele o estendeu 
diante de mim, aos poucos, e es- 
crevera-se nele na frente e no 
verso;! e estavam escritos nele 
endechas, e gemidos, e lamúria.” 


E ele passou a dizer-me: “Fi- 

lho do homem, come o que 
achares. Come este rolo,” e vai, 
fala à casa de Israel.” 

2 Abri, pois, a minha boca, e 
ele, aos poucos, me fez comer 
este rolo.* 3 E prosseguiu, di- 
zendo-me: “Filho do homem, de- 


q Núm 20:24; Is 50:5; rJe 15:16; Re 10:9; sJe 
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vis 3:11; Je 7:29; Ez 19:1; CAP. 3 w Ez 2:8; 
Re 10:9; x Re 10:10. 
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ves fazer o teu próprio ventre 
comer, para encheres os teus 
próprios intestinos com este rolo 
que te dou.” E eu comecei a 
comê-lo, e veio a ser na minha 
boca doce como mel.: 

4 E ele continuou a dizer-me: 
“Filho do homem, vai, entra no 
meio da casa? de Israel, e tens de 
falar-lhes com as minhas pala- 
vras. 5 Pois não estás sendo 
enviado a um povo de idioma 
incompreensível: ou de língua 
pesada, [mas) à casa de Israel, 
6 não a numerosos povos de 
idioma incompreensível ou de 
língua pesada, cujas palavras 
não possas ouvir [com entendi- 
mento]. Se eu te tivesse enviado 
a tais, seriam eles os que te 
escutariam.f 7 Mas, quanto à 
casa de Israel, não vão querer 
escutar-te, pois não querem es- 
cutar a mim;* porque todos os da 
casa de Israel são de cabeça dura 
e de coração duro.” 8 Eis que 
fiz a tua face tão dura como as 
faces deles e a tua testa tão dura 
como as testas deles. 9 Igual 
ao diamante, mais dura do que a 
pederneira* fiz a tua testa. Não 
deves ter medo deles! e não de- 
ves ficar aterrorizado diante das 
suas faces,” porque são uma casa 
rebelde.”r 

10 E prosseguiu, dizendo- 
me: “Filho do homem, todas as 
minhas palavras que eu te falar 
aceita no teu coração” e ouve com 
os teus próprios ouvidos. 11 E 
vai, entra no meio do povo exila- 
do,” no meio dos filhos de teu 
povo, e tens de falar-lhes e dizer- 
lhes: “Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová”, quer ouçam quer se 
refreiem [de ouvir].”9 

12 E um espírito passou a 
carregar-me” e comecei a ouvir 
atrás de mim o ruído dum gran- 
de zunido:* “Bendita seja a gló- 
ria de Jeová desde o seu lugar.” 
13 E havia o ruído das asas das 
criaturas viventes que se toca- 
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vam de perto,? e o ruído das ro- 
das bem ao lado delas,” e o ruído 
dum grande zunido. 14 E [oj 
espírito me carregava, e passou 
a tomar-me, de modo que fui, 
amargurado, no furor do meu es- 
pírito, e a mão de Jeová so- 
bre mim era forte. 15 En- 
trei, pois, entre o povo exilado 
em Tel-Abibe, que morava junto 
ao rio Quebar,f e comecei a morar 
onde eles moravam; e fiquei mo- 
rando ali por sete dias, aturdido 
no meio deles. 

16 E aconteceu, ao fim dos 
sete dias, que passou a vir a ha- 
ver para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 

17 “Filho do homem, consti- 
tuí-te vigia para a casa de Israel, 
e terás de ouvir a fala procedente 
da minha boca e terás de avisá- 
los da minha parte. 18 Quan- 
do eu disser ao iníquo: 'Positiva- 
mente morrerás',' e tu realmente 
não o avisares e não falares para 
avisar o iníquo do seu cami- 
nho iníquo, a fim de preservá- 
lo vivo,* ele, sendo iníquo, mor- 
rerá no seu erro, mas o seu 
sangue demandarei da tua pró- 
pria mão.” 19 Mas, no que se 
refere a ti, se tiveres avisado o 
iníquo” e ele realmente não re- 
cuar de sua iniquidade e de seu 
caminho iníquo, ele é que mor- 
rerá pelo seu erro;º mas tu, tu 
terás livrado a tua própria alma.” 
20 E quando o justo recuar de 
sua justiça” e realmente fizer in- 
justiça, e eu tiver de pôr diante 
dele uma pedra de tropeço," ele é 
que morrerá por não o teres avi- 
sado. Morrerá por seu pecado, e 
seus atos justos que praticou não 
serão lembrados,t mas demanda- 
rei o sangue dele da tua própria 
mão." 21 E setu tiveres avisa- 
do o justo para que o justo não 
peque,” e ele realmente não pe- 


p Is 49:4; Je 45:5; Ez 33:9; At 18:6; At 20:26; 
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car, continuará a viver imprete- 
rivelmente porque foi avisado,º e 
tu mesmo terás livrado a tua pró- 
pria alma.”» 

aa E a mão de Jeová veio a 
estar ali sobre mim e ele passou 
a dizer-me: “Levanta-te, sai até 
o vale plano“ e lá eu falarei con- 
tigo.” 23 Levantei-me, pois, e 
saí ao vale plano, e eis que esta- 
va ali parada a glória de Jeová, 
igual à glória que eu tinha visto 
junto ao rio Quebar, e eu fui 
lançar-me com a minha face [por 
terra]. 24 Então entrou em 
mim espíritos e me fez ficar de 
pé,* e ele começou a falar comigo 
e a dizer-me: 

“Vem, fica encerrado na tua 
casa. 25 E tu, ó filho do ho- 
mem, eis que certamente porão 
sobre ti cordas e te atarão com 
elas, para que não possas sair 
para o meio deles.: 26 Ea tua 
própria língua eu farei ficar ape- 
gada ao céu da bocai e certamen- 
te ficarás mudo, e não te torna- 
rás para eles um homem que 
dá repreensão,! porque são uma 
casa rebelde.” 27 E quando eu 
falar contigo, abrirei a tua boca, 
e terás de dizer-lhes:” “Assim 
disse o Soberano Senhor Jeová.' 
Ouça aquele que ouve e refreie- 
se aquele que se refreia [de 
ouvir], porque são uma casa re- 


belde.” 
4 “E tu, ó filho do homem, 
toma para ti um tijolo, e tens 
de pô-lo diante de ti e gravar 
sobre ele uma cidade, sim, Jeru- 
salém.: 2 E tens de sitiá-la” e 
construir contra ela um muro 
de sítio, e erguer contra ela um 
aterro de sítio, e armar acampa- 
mentos contra ela, e colocar con- 
tra ela aríetes ao redor. 3 E 
no que se refere a ti, toma para 
ti uma assadeira de ferro e tens 
de pô-la como muro de ferro en- 
tre tie a cidade, e tens de firmar 
tua face contra ela, e ela tem de 
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ficar sitiada, e tu tens de sitiá-la. 
É um sinal para a casa de Israel.: 

4 “E no que se refere a ti, 
deita-te sobre o teu lado esquer- 
do, e tens de deitar sobre ele o 
erro da casa de Israel." Pelo nú- 
mero dos dias que ficares deitado 
sobre ele levarás o erro deles. 
5 E eu é que tenho de dar-te os 
anos de seu erroº no número de 
trezentos e noventa dias, e tens 
de levar o erro da casa de Israel. 
6 E tens de completá-los. 

“E tens de deitar-te sobre o teu 
lado direito, no segundo caso, e 
tens de levar o erro da casa de 
Judá por quarenta dias. Um dia 
por um ano, um dia por um ano 
é o que te dei! 7 E firmarás a 
tua face para o sítio de Jerusa- 
lém,s com o teu braço desnudo, e 
tens de profetizar contra ela. 

8 “E eis que vou pôr sobre ti 
cordas! para que não te vires de 
um lado para outro, até que te- 
nhas completado os dias do teu 
sítio. 

9 “E no que se refere a ti, 
toma para ti trigo, e cevada, e 
favas, e lentilhas,* e painço, e 
espelta, e tens de pô-los numa só 
vasilha e fazer deles pão para ti, 
pelo número dos dias que estive- 
res deitado sobre o teu lado; por 
trezentos e noventa dias o come- 
rás.” 10 E teu alimento que 
comerás será por peso — vinte 
siclos por dia." De tempo em 
tempo o comerás. 

11 “E beberás água apenas 
por medida, a sexta parte de um 
him. De tempo em tempo bebe- 
rás. 

12 “E tu o comerás como bolo 
redondo de cevada;º e a este co- 
zerás perante os olhos deles so- 
bre fezes de excremento” huma- 
no.” 13 E Jeová prosseguiu, 
dizendo: “Exatamente assim é 
que os filhos de Israel comerão 
seu pão de modo impuro” entre 
as nações às quais os dispersa- 
rei.” 
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14 E eu passei a dizer: “Ai! 
Soberano Senhor Jeová! Eis que 
a minha alma não é aviltada;* 
nem comi qualquer corpo [já] 
morto, nem qualquer animal di- 
lacerado, desde a minha mocida- 
de” e até agora, e não entrou 
carne imunda na minha boca.”c 

15 Por conseguinte, ele me 
disse: “Vê, eu te dei estrume de 
gado em vez de fezes humanas, 
e tens de fazer o teu pão sobre 
ele.” 16 E continuou a dizer- 
me: “Filho do homem, eis que 
quebro os varais nos quais se 
penduram os pães de forma anu- 
lar, em Jerusalém, e eles terão 
de comer pão por peso e em an- 
siedade, e será por medida e 
em horror que beberão a pró- 
pria água,” 17 com o objetivo 
de que careçam de pão e de água 
e olhem espantados um para o 
outro e apodreçam no seu erro. 


5 “E quanto a ti, ó filho do ho- 
mem, toma para ti uma es- 
pada afiada. Tu a tomarás para ti 
como navalha de barbeiro e tens 
de fazê-la passar sobre a tua ca- 
beça e sobre a tua barba," e tens 
de tomar para ti uma balança 
para pesar e repartir [os cabelos] 
em porções. 2 Uma terça par- 
te queimarás no próprio fogo, no 
meio da cidade, assim que se ti- 
verem completado os dias do sí- 
tio.i E tens de tomar outra terça 
parte. Tu [a] golpearás com a es- 
pada em seu redor,' e a [última] 
terça parte espalharás ao vento, 
e desembainharei a própria es- 
pada atrás deles.“ 

3 “E terás de tirar dali poucos 
em número e terás de embrulhá- 
los nas abas da tua [veste]! 4 E 
tomarás outros deles e terás de 
lançá-los no meio do fogo, e in- 
cinerá-los no fogo. De um sairá 
um fogo a toda a casa de Israel.» 

5 “Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: “Esta é Jerusalém. 
Coloquei-a no meio das nações, 
com terras ao seu redor. 6 E 
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ela passou a comportar-se rebel- 
demente contra as minhas de- 
cisões judiciais, em iniqüidade 
maior do que as nações,” e contra 
os meus estatutos, mais do que 
as terras ao seu redor, pois re- 
jeitaram as minhas decisões 
judiciais, e quanto aos meus 
estatutos, não andaram neles.” 

7 “Portanto, assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: “Visto que 
fostes mais tumultuosos* do que 
as nações ao vosso redor, não 
andastes nos meus estatutos e 
não executastes as minhas de- 
cisões judiciais! — mas, por- 
ventura não agistes segundo as 
decisões judiciais das nações ao 
vosso redor?º 8 portanto, 
assim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Eis que sou contra ti, [ó 
cidade,] sim, eu,f e vou execu- 
tar no teu meio decisões judi- 
ciais aos olhos das nações. 9 E 
vou fazer em ti o que não fiz e 
como não mais farei, por causa 
de todas as tuas coisas detestá- 
veis.» 

10 “'“Portanto, os próprios 
pais comerão os filhos no teu 
meio, e os próprios filhos come- 
rão seus pais, e eu vou executar 
em ti atos de julgamento e espa- 
lhar tudo o que restar de ti a todo 
vento.” 'i 

11 “Portanto, assim como 
vivo”, é a pronunciação do Sobe- 
rano Senhor Jeová, 'seguramen- 
te, visto que foi meu santuário 
que aviltaste com todas as tuas 
coisas repugnantes* e com todas 
as tuas coisas detestáveis,! tam- 
bém sou Eu quem [te] vai dimi- 
nuir, e meu olho não terá dó," 
nem tampouco terei compaixão.º 
12 Um terço de ti — de peste 
morrerão” e de fome chegarão ao 
seu fim no teu meio.! E outro 
terço — à espada cairão ao teu 
redor. E o [último] terço é que 
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espalharei a todo vento, e é 
uma espada que desembainha- 
rei atrás deles.” 13 E a minha 
ira certamente acabará e vou 
aplacar neles o meu furor“ e con- 
solar-me;* e terão de saber que 
eu, Jeová, é que falei na minha 
insistência em devoção exclusi- 
va, quando eu levar a cabo meu 
furor contra eles. 

14 “'E farei de ti um lugar 
devastado e um vitupério entre 
as nações ao redor de ti diante 
dos olhos de todo transeunte. 
15 E terás de tornar-te vitupé- 
rio» e objeto de palavras injurio- 
sas, exemplo de advertência: e 
coisa horrorosa para as nações ao 
redor de ti, quando eu fizer em 
ti atos de julgamento em ira, e 
em furor, e em furiosas repreen- 
sões.* Eu, Jeová, é que falei. 

16 “'Quando eu enviar con- 
tra eles as flechas malignas da 
fome,! que terão de mostrar ser 
para a ruína, [flechas] que envia- 
rei para vos arruinar,” aumenta- 
rei sobre vós até mesmo a fome 
e vou quebrar os vossos varais 
nos quais se penduram os pães 
de forma anular.” 17 E vou 
enviar sobre vós fome e feras 
nocivas,º e elas terão de privar-te 
de filhos, e até mesmo a peste” 
e o sangue! passarão pelo teu 
meio, e trarei sobre ti uma espa- 
da.” Eu, Jeová, é que falei.” 


E continuou a vir a haver 

para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 2 “Filho do homem, 
fixa tua face para os montes de 
Israel e profetiza; a eles.t 3 E 
tens de dizer: 'Ó montes de Is- 
rael, ouvi a palavra do Soberano 
Senhor Jeová:" Assim disse o So- 
berano Senhor Jeová aos montes 
e aos morros,” aos regos € aos 
vales: “Eis-me aqui! Estou tra- 
zendo sobre vós uma espada e 
hei de destruir os vossos altos.” 
4 Eos vossos altares terão de ser 
desolados* e os vossos pedestais- 
incensários terão de ser destro- 
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çados, e vou fazer os vossos mor- 
tos cair diante dos vossos ídolos 
sórdidos. 5 E vou pôr os cadá- 
veres dos filhos de Israel diante 
dos seus ídolos sórdidos e vou 
espalhar os vossos ossos ao redor 
dos vossos altares.” 6 Em to- 
das as vossas moradas, as pró- 
prias cidades ficarão devastadas! 
e os próprios altos ficarão deso- 
lados, para que jazam devasta- 
das e os vossos altares jazam 
desolados e sejam realmente 
destroçados,* e realmente se fa- 
çam cessar os vossos ídolos sór- 
didos,8 e se cortem os vossos 
pedestais-incensários," e se obli- 
terem os vossos trabalhos. 7 E 
os mortos hão de cair no vosso 
meio! e tereis de saber que eu sou 
Jeová.) 

8 “““E quando acontecer, vou 
deixar-vos como restante os que 
escaparem da espada entre as 
nações, quando fordes espalha- 
dos entre as terras! 9 E os 
vossos fugitivos hão de lembrar- 
se de mim entre as nações às 
quais terão sido levados cativos,! 
porque fiquei quebrantado dian- 
te do seu coração fornicador que 
se desviou de mim” e diante dos 
seus olhos que vão fornicando 
atrás dos seus ídolos sórdidos;” e 
hão de ter aversão nas suas faces 
diante das coisas más que fize- 
ram em todas as suas coisas de- 
testáveis. 10 E terão de saber 
que eu sou Jeová; não foi à toa 
que falei? em fazer-lhes esta coi- 
sa calamitosa.” “a 

11 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: 'Bate palmas” e 
bate com o pé, e dize: “Ai!” por 
causa de todas as más coisas de- 
testáveis da casa de Israel, por- 
que cairão à espada,' pela fome! 
e pela peste.” 12 Quanto ao 
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que estiver longe, morrerá de 
peste; e quanto ao que estiver 
próximo, cairá à espada; e quan- 
to ao que tiver remanescido e 
tiver sido resguardado, morrerá 
de fome, e eu vou levar a cabo o 
meu furor contra eles.» 13 E 
vós tereis de saber que eu sou 
Jeová, quando os seus mortos 
vierem a estar entre os seus ído- 
los sórdidos, ao redor dos seus 
altares, sobre cada morro alto, 
em todos os cumes dos montes: 
e debaixo de cada árvore fron- 
dosa, e debaixo de cada árvore 
grande, ramosa,' lugar onde ofe- 
receram um cheiro repousante 
a todos os seus ídolos sórdidos.) 
14 E vou estender minha mão 
contra eles* e fazer do país um 
baldio desolado, sim, uma deso- 
lação pior do que o ermo na di- 
reção de Dibla, em todas as suas 
moradas. E terão de saber que eu 
sou Jeová.” 


E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 2 “E no que se refere 
a ti, ó filho do homem, assim 
disse o Soberano Senhor Jeová 
ao solo de Israel: “Um fim, o fim 
chegou para as quatro extremi- 
dades do país.! 3 Agora te so- 
breveio o fim,” e eu terei de en- 
viar a minha ira contra ti, e vou 
Julgar-te segundo os teus cami- 
nhos? e trazer sobre ti todas as 
tuas coisas detestáveis. 4 E 
meu olho não terá dó de ti,º nem 
terei compaixão, pois trarei so- 
bre ti os teus próprios caminhos, 
e no teu meio virão a estar as 
tuas próprias coisas detestáveis;” 
e tereis de saber que eu sou 
Jeová.'í 
5 “Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: “Eis que vem uma 
calamidade, uma calamidade 
única! 6 Terá de chegar o pró- 
prio fim.s Terá de chegar o fim; 
terá de acordar para ti. Eis que 
está chegando! 7 A grinalda 
terá de chegar a ti, ó habitante 
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do país, terá de chegar o tempo, 
o dia está próximo.* Há confusão 
e não a exclamação dos montes. 

8 “'Agora, brevemente der- 
ramarei sobre ti o meu furor” e 
vou levar a cabo a minha ira 
contra ti, e vou julgar-te segun- 
do os teus caminhos! e trazer 
sobre ti todas as tuas coisas de- 
testáveis. 9 Nem o meu olho 
terá dó, nem terei compaixão. 
Segundo os teus caminhos trarei 
[isso] sobre ti mesmo e as tuas 
próprias coisas detestáveis virão 
a estar bem no teu meio;* e vós 
tereis de saber que eu sou Jeová 
quem dá o golpe.» 

10 “Eis o dia! Eis que está 
chegando! Saiu a grinalda.' Bro- 
tou o bastão.: Floresceu a pre- 
sunção.! 11 A própria violên- 
cia se levantou como bastão de 
iniquidade.” Não procede deles, 
nem procede da sua opulência; e 
não procede deles próprios, nem 
há neles qualquer eminência. 
12 Tem de vir o tempo, tem de 
chegar o dia. Quanto ao compra- 
dor, não se alegre ele;” e no que 
toca ao vendedor, não se ponha 
de luto, porque há animosidade 
ardente contra toda a sua massa 
de gente. 13 Porque o próprio 
vendedor não voltará àquilo que 
se vendeu, enquanto a vida deles 
ainda estiver entre os viventes; 
porque a visão é para toda a sua 
massa de gente. Ninguém volta- 
rá, e não se apossarão cada um 
da sua própria vida, pelo seu pró- 
prio erro. 

14 “"Tocaram a trombetaº e 
houve preparação por parte de 
todos, mas não há quem vá à 
batalha, porque a minha animo- 
sidade ardente é contra toda a 
sua massa de gente.” 15 Lá 
fora está a espada” e por dentro 
há peste e fome.” Quem estiver 
no campo, morrerá à espada, e 
quem estiver na cidade, a este 
devorarão a própria fome e pes- 
te.s 16 E seus fugitivos certa- 
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mente conseguirão escapar? e 
tornar-se-ão nos montes quais 
pombas dos vales,” todos gemen- 
do, cada um no seu próprio erro. 
17 Quanto a todas as mãos, con- 
tinuam a abaixar-se; e quanto 
a todos os joelhos, continuam a 
pingar água. 18 E cingiram- 
se com serapilheira* e cobriu-os 
o estremecimento;* e em todas as 
faces há vergonhas e em todas as 
suas cabeças há calvície.» 

19 “ʻA própria prata deles 
lançarão nas ruas e o próprio 
ouro deles tornar-se-á uma coi- 
sa abominável. Nem a sua prata 
nem o seu ouro poderá livrá-los 
no dia da fúria de Jeová.i Não 
fartarão as suas almas e não en- 
cherão os seus intestinos, porque 
isso se tornou uma pedra de tro- 
peço, causando seu erro.; 20 E 
o ornato do enfeite que a pes- 
soa tem — coloca-se como ra- 
zão para orgulho; e eles fizeram 
com isso suas imagens detestá- 
veis,* suas coisas repugnantes.! 
Por isso é que vou fazer dele uma 
coisa abominável para eles.” 
21 E vou entregá-lo na mão dos 
estranhos como saque e aos iní- 
quos da terra como despojo, e 
eles certamente o profanarão. 

22 “"E terei de desviar deles 
a minha faceº e eles realmente 
profanarão meu lugar escondido, 
e por certo entrarão nela saltea- 
dores e a profanarão.” 

23 “'Faze a corrente,” porque 
a própria terra ficou cheia de 
julgamentos sangrentos” e a pró- 
pria cidade ficou cheia de violên- 
cia. 24 E vou fazer entrar os 
piores das nações! e eles certa- 
mente se apossarão das suas ca- 
sas," e vou fazer cessar o orgulho 
dos fortes,” e seus santuários 
terão de ser profanados.” 
25 Virá angústia, e eles hão de 
procurar a paz, mas não haverá 
nenhuma.* 26 Virá adversida- 
de sobre adversidade” e virá a 
haver notícia sobre notícia, e 
as pessoas procurarão realmen- 
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te uma visão do profeta, e do 
sacerdote perecerá a própria lei 
e dos homens idosos o conselho.” 
27 O próprio rei pôr-se-á a pran- 
tear; até mesmo o maioral se 
vestirá de desolação,! e as pró- 
prias mãos do povo da terra fi- 
carão perturbadas. Agirei para 
com eles segundo o seu caminho 
e os julgarei com os seus julga- 
mentos; e terão de saber que eu 
sou Jeová.'“ 


E sucedeu, no sexto ano, no 

sexto [mês], no quinto dia do 
mês, que eu estava sentado na 
minha casa e os anciãos de Judá 
estavam sentados na minha 
frente,” quando ali caiu sobre 
mim a mão do Soberano Senhor 
Jeová. 2 E comeceia ver, e eis 
uma semelhança tal como o as- 
pecto do fogo; da aparência dos 
seus quadris para baixo havia 
fogo! e dos seus quadris para 
cima havia algo do aspecto dum 
resplendor, como o brilho de 
electro.! 3 Ele estendeu então 
a representação duma mão” e 
pegou-me por um cacho de cabe- 
lo da minha cabeça, e um espiri- 
to” carregou-me entre a terra e 
os céus, e levou-me a Jerusalém, 
nas visões de Deus,º à entrada do 
portão interno? que dá para o 
norte, onde está a morada do 
símbolo de ciúme que incita ao 
ciúme. 4 E eis que estava alia 
glória do Deus de Israel," igual à 
aparência que eu tinha visto no 
vale plano. 

5 E ele passou a dizer-me: 
“Filho do homem, por favor, le- 
vanta teus olhos na direção do 
norte.” De modo que levantei 
meus olhos na direção do norte, 
e eis que havia do lado do norte 
do portão do altar este símbolo 
de ciúmes na entrada! 6 E ele 
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prosseguiu, dizendo-me: “Filho 
do homem, estás vendo que 
grandes coisas detestáveis estão 
fazendo,? as coisas que a casa de 
Israel está fazendo aqui [para eu] 
ficar longe do meu santuário?” E 
ainda verás mais grandes coisas 
detestáveis.” 

7 Consequentemente, ele me 
levou à entrada do pátio e come- 
cei a ver, e eis um buraco na 
parede! 8 Ele me disse então: 
“Filho do homem, por favor, cava 
através da parede.” E eu fui ca- 
vando através da parede, e eis 
que havia uma entrada! 9 E 
ele me disse mais: “Entra e vê as 
más coisas detestáveis que estão 
fazendo ali.” 10 De modo que 
entrei e comecei a ver, e eis que 
havia toda representação: de coi- 
sas rastejantes e de animais re- 
pugnantes, e todos os ídolos 
sórdidos da casa de Israel, es- 
culpidos na parede em todo o 
derredor. 11 E setenta ho- 
mens” dos idosos da casa de Is- 
rael, com Jaazanias, filho de 
Safã,| de pé entre eles, estavam 
parados diante deles, cada um 
com o seu incensário na mão, e 
ascendia o perfume da nuvem de 
incenso.) 12 E ele passou a di- 
zer-me: “Viste, ó filho do ho- 
mem, o que os idosos da casa de 
Israel estão fazendo na escuri- 
dão,* cada um nos quartos inter- 
nos da sua peça de exibição? Pois 
estão dizendo: 'Jeová não nos vê.! 
Jeová deixou o país.'” 

13 E ele continuou a dizer- 
me: “Ainda verás mais grandes 
coisas detestáveis que estão fa- 
zendo.m 14 Ele me levou en- 
tão à entrada do portão da casa 
de Jeová que dá para o norte, e 
eis que havia ali mulheres sen- 
tadas, chorando o [deus] Tamuz! 

15 Eele me disse mais: “Viste 
[isso], ó filho do homem? Ainda 
verás mais grandes coisas de- 
testáveis,” piores do que estas.” 
16 Levou-me, pois, ao pátio in- 


Coisas detestáveis no templo. Homem de linho 
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terno da casa de Jeová,? e eis que 
à entrada do templo de Jeová, 
entre o pórtico e o altar,” havia 
cerca de vinte e cinco homens: 
com as suas costas viradas para 
o templo de Jeová! e suas faces 
viradas para o leste, e eles se 
curvaram para o leste, para o 
solle 

17 E ele prosseguiu, dizendo- 
me: “Viste [isso], ó filho do ho- 
mem? É coisa tão trivial para a 
casa de Judá fazer as coisas de- 
testáveis que fizeram aqui, que 
eles tenham de encher o país de 
violência! e que me devam ofen- 
der de novo, e eis que estendem 
o rebento ao meu nariz? 18 E 
eu mesmo também agirei em fu- 
ror.! Meu olho não terá dó, nem 
terei compaixão." E certamente 
clamarão aos meus ouvidos em 
alta voz, mas eu não os ouvirei.” 


9 voz aos meus ouvidos, dizen- 
do: “Cheguem-se os que fixam 
sua atenção na cidade, cada um 
com a sua arma na mão para 
arruinar!” 

à E eis que vieram seis ho- 
mens da direção do portão supe- 
riori que dá para o norte, cada 
um com a sua arma maçadora na 
mão; e havia entre eles um ho- 
mem vestido de linho,* com um 
tinteiro de secretário sobre os 
quadris, e eles passaram a entrar 
e a ficar de pé junto ao altar de 
cobre.! 

3 E no que se referia à glória 
do Deus de Israel,” foi retirada 
de cima dos querubins” sobre os 
quais viera a estar [e levada] 
para o limiar da casa,º e ele co- 
meçou a chamar o homem ves- 
tido de linho,” sobre cujos 
quadris havia o tinteiro de secre- 
tário. 4 E Jeová prosseguiu, 
dizendo-lhe: “Passa pelo meio da 
cidade, pelo meio de Jerusalém, 
e tens de marcar com um sinal 
as testas dos homens que suspi- 


E ele passou a clamar em alta 
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ram e gemem: por causa de todas 
as coisas detestáveis que se fa- 
zem no meio dela.”» 

5 E àqueles [outros] ele disse 
aos meus ouvidos: “Passai pela 
cidade, atrás dele, e golpeai. Não 
deixeis o vosso olho ter dó e não 
tenhais compaixão. 6 Deveis 
matar o idoso, o jovem, e a vir- 
gem, e a criancinha, e as mulhe- 
res! — para a ruína. Mas não vos 
aproximeis de nenhum homem 
em quem haja o sinal, e deveis 
principiar desde o meu santuá- 
rio.“* De modo que principiaram 
com os homens idosos que esta- 
vam diante da casa.s 7 E ele 
lhes disse mais: “Aviltai a casa e 
enchei de mortos os pátios.» Saí!” 
E eles saíram e golpearam na 
cidade. 

8 E aconteceu que, enquanto 
golpeavam e eu ficava remanes- 
cendo, passei a lançar-me com a 
minha face'[por terra] e a clamar 
e a dizer: “Ai! Soberano Senhor 
Jeová! Arruínas a todos os que 
restam de Israel, derramando o 
teu furor sobre Jerusalém?" 

9 De modo que ele me disse: 
“O erro da casa de Israel e de 
Judá! é muito, muito grande,” e 
o país está cheio de derrama- 
mento de sangue” e a cidade está 
cheia de deturpação;º pois disse- 
ram: “Jeová deixou o país” e Jeo- 
vá não vê. 10 E também, no 
que se refere a mim, meu olho 
não terá dó,” nem terei compai- 
xão.s Hei de trazer o procedi- 
mento deles sobre a sua própria 
cabeça.” 

11 E eis que o homem vestido 
de linho, sobre cujos quadris ha- 
via o tinteiro, trazia de volta a 
palavra, dizendo: “Fiz exatamen- 
te como me ordenaste.”“ 


1 E eu continuei a ver, e eis 

que havia na expansão” 
sobre a cabeça dos querubins 
algo como pedra de safira,” como 
o aspecto da semelhança de um 
trono,* aparecendo por cima de- 
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les. 2 E ele passou a dizer ao 
homem vestido de linho, sim, 
dizendo: “Entra no meio da roda- 
gem,” por baixo dos querubins, e 
enche as concavidades de ambas 
as tuas mãos com brasas: de fogo 
[tiradas] de entre os querubins, e 
atira-as sobre a cidade."! Ele en- 
trou, pois, diante dos meus olhos. 

3 E os querubins estavam de 
pé à direita da casa quando o 
homem entrou, e a nuvem en- 
chia o pátio interno. 4 Eagló- 
ria de Jeová! passou a elevar-se 
de cima dos querubins, até ao 
limiar da casa, e a casa ficou aos 
poucos cheia da nuvems e o pró- 
prio pátio estava cheio da clari- 
dade da glória de Jeová. 5 Eo 
próprio ruído das asas dos que- 
rubins! fez-se ouvir no pátio ex- 
terno como o som de quando o 
Deus Todo-poderoso fala. 

6 E aconteceu, quando ele or- 
denou ao homem vestido de li- 
nho, dizendo: “Toma fogo de 
entre a rodagem, de entre os 
querubins”, que ele passou a en- 
trar e a ficar de pé ao lado da 
roda. 7 O querubim estendeu 
então a sua mão de entre os que- 
rubins para o fogo' que havia 
entre os querubins e [o] carre- 


|gou e pôs nas concavidades das 


mãos daquele que estava vestido 
de linho,! que [0] tomou então e 
saiu. 8 E viu-se que os que- 
rubins tinham debaixo das suas 
asas a representação da mão de 
um homem terreno.” 

9 E continuei a ver, e eis que 
havia quatro rodas ao lado dos 
querubins, uma roda ao lado de 
um querubim e uma roda ao lado 
de outro querubim," e o aspec- 
to das rodas era como o brilho 
duma pedra de crisólito. 10 E 
quanto ao seu aspecto, as qua- 
tro tinham a mesma semelhan- 
ça, assim como quando se mostra 
haver uma roda no meio de uma 


k Ez 1:13; 1 Ez 9:2; m Ez 1:8; n Ez 1:15. 
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roda. 11 Quando iam, iam 
para os seus quatro lados. Não 
mudavam de direção ao irem, 
porque iam atrás do lugar para 
onde estava virada a cabeça. Não 
mudavam de direção ao irem.” 
12 E toda a sua carne, e suas 
costas, e suas mãos, e suas asas, 
e as rodas estavam cheias de 
olhos em todo o redor. Os qua- 
tro tinham as suas rodas. 
13 Quanto às rodas, clamava-se 
para elas aos meus ouvidos: “Ó 
rodagem!” 

14 E [cada] um tinha quatro 
faces. A primeira face era a face 
do querubim, e a segunda face 
era a face de um homem terre- 
no, e a terceira era a face de um 
leão, e a quarta era a face de uma 
águia. 

15 E os querubins elevavam- 
ses — era a [mesma] criatura 
vivente que eu tinha visto junto 
ao rio Quebar"* — 16 equando 
os querubins iam, as rodas iam 
ao lado deles;i e quando os que- 
rubins levantavam as suas asas 
para estarem alto acima da terra, 
as rodas não mudavam de dire- 
ção, sim, elas mesmas, do lado 
deles. 17 Quando eles fica- 
vam parados, elas ficavam para- 
das; e quando se elevavam,* ele- 
vavam-se com eles, porque havia 
nelas o espírito da criatura vi- 
vente.! 

18 E a glória” de Jeová pas- 
sou a Sair de cima do limiar da 
casa e a parar sobre os queru- 
bins” 19 E os querubins le- 
vantaram então as suas asas e 
se elevaram da terraº diante dos 
meus olhos. Quando saíam, as 
rodas também estavam bem per- 
to deles; e começaram a parar 
junto à entrada oriental do por- 
tão da casa de Jeová, e havia 
sobre eles a glória do Deus de 
Israel, de cima. 

20 Esta é a criatura vivente” 
que eu tinha visto debaixo do 
Deus de Israel junto ao rio 


4 faces dos querubins. Panela de boca larga 
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Quebar, de modo que vim 
a saber que eram querubins. 
21 Quanto aos quatro, [cada] um 
tinha quatro faces” e [cada] um 
tinha quatro asas, e sob as suas 
asas havia a semelhança das 
mãos de um homem terreno. 
22 E quanto à semelhança das 
suas faces, eram as faces cuja 
aparência eu tinha visto junto 
ao rio Quebar, eram as mesmas. 
Eles iam, cada um, diretamente 
para a frente.ĉ 


1 E um espíritos passou a 
levantar-mef e a levar-me 
ao portão orientale da casa de 
Jeová, que dava para o leste, e eis 
que havia na entrada do portão 
vinte e cinco homens," e cheguei 
a ver no meio deles Jaazanias, 
filho de Azur, e Pelatias, filho 
de Benaia, príncipes do povo. 
2 Ele me disse então: “Filho do 
homem, estes são os homens que 
maquinam o que é prejudicial 
e que dão mau conselho contra 
esta cidade; 3 que dizem: 
'Não está próxima a construção 
de casas?* Ela é a panela de boca 
larga! e nós somos a carne. 

4 “Portanto, profetiza contra 
eles. Profetiza, ó filho do ho- 
mem.“m 

5 Então caiu sobre mim o es- 
pírito de Jeová,” e ele prosse- 
guiu, dizendo-me: “Dize: 'Assim 
disse Jeová:º “Vós dissestes a coi- 
sa certa, ó casa de Israel; e no 
que se refere às coisas que vos 
subiram no espírito, eu mesmo 
o conhecia.” 6 Fizestes muitos 
os vossos mortos nesta cidade e 
enchestes as suas ruas de mor- 
tos.”'”a 7 “Portanto, assim dis- 
se o Soberano Senhor Jeová: 
"Quanto aos vossos mortos que 
pusestes no meio dela, eles é que 
são a carne," e ela é a panela de 
boca larga; e vós mesmos é que 
sereis tirados do meio dela.'"t 

8 “"Temestes a espada," e é a 
espada que trarei sobre vós’, é 
a pronunciação do Soberano Se- 


EZEQUIEL 11:9— 12:2 


nhor Jeová. 9 “E eu certa- 
mente vos farei sair do meio dela 
e vos entregarei na mão de es- 
tranhos, e executarei em vós 
atos de julgamento. 10 Cai- 
reis à espada.” No termo de Is- 
rael* vos julgarei; e tereis de sa- 
ber que eu sou Jeová.f 11 Ela 
mesma não virá a ser para vós 
uma panela de boca largas e vós 
mesmos não vireis a ser carne no 
meio dela. No termo de Israel 
vos julgarei, 12 etereis de sa- 
ber que eu sou Jeová, pois não 
andastes nos meus regulamentos 
e não executastes os meus julga- 
mentos," mas fizestes segundo os 
julgamentos das nações ao vosso 
redor.’ ”i 

13 E sucedeu que, assim que 
profetizei, morreu o próprio Pe- 
latias, filho de Benaia,’ e eu pas- 
sei a lançar-me com a minha face 
[por terra] e a clamar com alta 
vozt e a dizer: “Ai! Soberano Se- 
nhor Jeová! Estás executando a 
exterminação dos remanescen- 
tes de Israel?”™ 

14 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 15 “Filho do homem, 
no que se refere aos teus irmãos,” 
teus irmãos, os homens relacio- 
nados com o teu direito de res- 
gate, bem como toda a casa de 
Israel, toda ela, são os a quem os 
habitantes de Jerusalém disse- 
ram: 'Afastai-vos para longe de 
Jeová. Ela nos pertence; a terra 
que [nos] foi dada como posses- 
são';° 16 portanto, dize: 'As- 
sim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Embora eu os tenha 
afastado para longe entre as na- 
ções e embora eu os tenha espa- 
lhado entre as terras, contudo 
me tornarei para eles um santuá- 
rio, por um pouco de tempo, en- 
tre as terras às quais foram.”'a 

17 “Portanto, dize: ‘Assim 
disse o Soberano Senhor Jeová: 
“Vou também reunir-vos dentre 
os povos e ajuntar-vos das terras 
entre as quais fostes espalhados, 


Um espírito novo para os reunidos 
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e vou dar-vos o solo de Israel.º 
18 E eles certamente chegarão 
lá e removerão dele todas as suas 
coisas repugnantes e todas as 
suas coisas detestáveis." 19 E 
vou dar-lhes um só coração: e 
porei no seu íntimo um espírito 
novo;! e certamente removerei 
da sua carne o coração de pedra* 
e lhes darei um coração de car- 
ne, 20 para que andem nos 
meus próprios estatutos e guar- 
dem as minhas próprias decisões 
judiciais e realmente as execu- 
tem;s e eles poderão realmente 
tornar-se meu povo” e eu mesmo 
poderei tornar-me seu Deus.” ' 

21 “'“Mas quanto àqueles 
cujo coração está andando nas 
suas coisas repugnantes e nas 
suas coisas detestáveis,' hei de 
trazer seu próprio procedimen- 
to sobre a sua cabeça”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová.’ ”k 

22 E os querubins! levanta- 
ram então suas asas, e as rodas 
estavam perto deles,” e a glória” 
do Deus de Israel estava sobre 
eles, de cima.º 23 Ea glória de 
Jeová” subia de sobre o meio da 
cidade e começou a ficar parada 
sobre o monte! que está ao orien- 
te da cidade. 24 E um espíri- 
tos é que me levantou! e me levou 
finalmente à Caldéia, ao povo 
exilado," na visão pelo espírito de 
Deus; e a visão que eu vira foi 
subindo de sobre mim. 25 E 
eu comecei a falar ao povo exila- 
do todas as coisas de Jeová, que 


ele me fizera ver.” 

1 E continuou a vir a ha- 
ver para mim a palavra 

de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 

homem, estás morando no meio 

duma casa rebelde,” sendo que 

eles têm olhos para ver, mas 
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realmente não vêem,º e têm ou- 
vidos para ouvir, mas realmente 
não ouvem,” pois são uma casa 
rebelde.. 3 Quanto a ti, ó filho 
do homem, apronta para ti baga- 
gem para o exílio e exila-te de 
dia, perante os seus olhos, e tens 
de exilar-te do teu lugar para 
outro lugar perante os seus 
olhos. Talvez vejam, embora se- 
jam uma casa rebelde. 4 E 
tens de tirar a tua bagagem como 
bagagem para o exílio, de dia, 
perante os seus olhos, e tu mes- 
mo sairás à noitinha perante os 
seus olhos, como os que estão 
sendo levados de saída ao exílio.* 

5 “Perante os seus olhos, cava 
através da parede, e por ali tens 
de carregar [as coisas] para fora. 
6 Farás o carregamento no pró- 
prio ombro, diante dos seus 
olhos. Na escuridão é que carre- 
garás [as coisas] para fora. Enco- 
brirás a tua própria face para que 
não vejas a terra, porque eu te fiz 
um portentos para a casa de Is- 
rael.”h 

7 E passei a fazer exatamen- 
te assim como se me mandara.' 
Carreguei minha bagagem para 
fora, como a bagagem para o exi- 
lio, de dia; e à noitinha cavei à 
mão através da parede. Fiz o car- 
regamento para fora na escuri- 
dão. Fiz o carregamento no meu 
ombro, perante os seus olhos. 

8 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, de 
manhã, dizendo: 9 “Filho do 
homem, não te disseram os da 
casa de Israel, a casa rebelde:) 
'Que estás fazendo?” 10 Dize- 
lhes: “Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: “No que se refere ao 
maioral, há esta pronúncia con- 
tra Jerusalém e contra toda a 
casa de Israel no meio deles.”' 

11 “Dize: “Sou um portento! 
para vós. Assim como eu fiz, as- 
sim se fará a eles. Irão para O 
exílio, para o cativeiro.” 12 E 
no que se refere ao maioral no 
seu meio, carregará [as coisas] 
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no ombro, no escuro, e sairá; ca- 
varão através da parede, a fim de 
por ali levarem [as coisas] para 
fora. Ele encobrirá a sua face 
para não ver a terra com os seus 
próprios olhos.” 13 E eu hei de 
estender a minha rede sobre ele 
e terá de ser apanhado na minha 
rede de caça;” e vou levá-lo a 
Babilônia, à terra dos caldeus,e 
mas não a verá; e ali morrerá. 
14 E a todos os que estiverem 
em volta dele para ajudar e a 
todas as suas tropas militares eu 
espalharei a todo vento;* e de- 
sembainharei uma espada atrás 
deles.f 15 E terão de saber que 
eu sou Jeová, quando eu os dis- 
persar entre as nações e real- 
mente os espalhar entre as ter- 
ras. 16 E vou deixar sobrar 
deles poucos homens da espada,” 
da fome e da peste, a fim de que 
narrem todas as suas coisas de- 
testáveisi entre as nações nas 
quais terão de entrar; e terão de 
saber que eu sou Jeová.” 

17 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 18 “Filho do homem, 
com tremor deves comer o teu 
pão, e com agitação e com ansie- 
dade deves beber a tua água. 
19 E tens de dizer ao povo da 
terra: “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová aos habitantes de 
Jerusalém sobre o solo de Israel:! 
“Comerão o seu pão com ansieda- 
de e beberão a sua água com 
horror, a fim de que a sua terra 
seja desolada de sua plenitude 
por causa da violência de todos 
os que moram nela.” 20 E as 
próprias cidades habitadas serão 
devastadasº e a própria terra tor- 
nar-se-á meramente um baldio 
desolado;” e tereis de saber que 
eu sou Jeová.”'“a 

21 E veio a haver para mim 
adicionalmente a palavra de Jeo- 
vá, dizendo: 22 “Filho do ho- 
mem, que expressão proverbial é 
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essa que tendes no solo de Is- 
rael, dizendo: “Os dias se pro- 
longam? e pereceu toda visão'?c 
23 Portanto, dize-lhes: “Assim 
disse o Soberano Senhor Jeová: 
“Certamente farei cessar tal ex- 
pressão proverbial e não mais 
a dirão como provérbio em Is- 
rael."'i Mas fala-lhes: “Chega- 
ram-se os diast e o assunto de 
toda visão.” 24 Pois não se 
mostrará mais haver qualquer 
visão fútil,f nem adivinhação dú- 
plice no meio da casa de Israel. 
25 '“Pois eu mesmo, Jeová, fala- 
rei a palavra que eu falar, e será 
cumprida." Não haverá mais 
postergação,' pois nos vossos 
dias,' ó casa rebelde, falarei uma 
palavra e certamente a cumpri- 
rei”, é a pronunciação do Sobera- 
no Senhor Jeová.'” 

26 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 27 “Filho do homem, 
eis que os da casa de Israel estão 
dizendo: ʻA visão que ele obser- 
vou é para muitos dias [no futu- 
ro] e ele profetiza sobre tem- 
pos longínquos.: 28 Por isso, 
dize-lhes: ‘Assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: “'Não have- 
rá mais postergação quanto a 
quaisquer palavras minhas.! A 
palavra que eu falar, esta é que 
se cumprirá',” é a pronunciação 
do Soberano Senhor Jeová.”'"n 


1 E continuou a vir a ha- 

ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem, profetiza a respeito dos 
profetas de Israel, que estão pro- 
fetizando,º e tens de dizer aos 
que profetizam do seu próprio 
coração:” ‘Ouvi a palavra de Jeo- 
vá.s 3 Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Ai dos profetas 
estúpidos"! que estão andando 
atrás do seu próprio espírito,s 
quando não viram coisa alguma! 
4 Como raposas em lugares de- 
vastados é que se tornaram os 
teus próprios profetas, ó Israel.“ 
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5 Vós certamente não subireis 
às brechas, nem construireis um 
muro de pedras” para a casa de 
Israel, para ficar de pé na bata- 
lha no dia de Jeová.” 6 “Visio- 
naram o que é inverídico e uma 
adivinhação mentirosa, os que 
estão dizendo: ʻA pronunciação 
de Jeová é', quando o próprio 
Jeová não os enviou, e eles espe- 
ravam que se cumprisse a pala- 
vra.e 7 Acaso não é uma visão 
inverídica a que visionastes e 
uma adivinhação mentirosa a 
que dissestes, dizendo: ʻA pro- 
nunciação de Jeová é', quando eu 
mesmo não falei nada?” “f 

8 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Visto 
que vós falastes o que não é ver- 
dade e visionastes uma mentira, 
por isso, eis que sou contra vós',£ 
é a pronunciação do Soberano 
Senhor Jeová.” 9 E a minha 
mão veio a estar contra os profe- 
tas que visionam o que não é 
verdade e que adivinham uma 
mentira." Não continuarão no 
grupo íntimo! do meu povo e não 
serão inscritos no registro da 
casa de Israel, e não chegarão ao 
solo de Israel;* e tereis de saber 
que eu sou o Soberano Senhor 
Jeová,! 10 pela razão, sim, 
pela razão de que desencami- 
nhastes meu povo, dizendo: “Há 
paz!” quando não há paz,” e há 
quem constrói uma parede de se- 
paração, mas é em vão” que há os 
que a rebocam a cal.” 

11 “Dize aos que rebocam a 
cal que ela cairá. Certamente 
ocorrerá um aguaceiro inundan- 
te, e vós, ó pedras de saraiva, 
caireis, e o próprio sopro de ven- 
davais causará fendas.” 12 E 
eis que a parede terá de cair. Não 
se dirá a vós: 'Onde está o reves- 
timento com que rebocastes?' 

13 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Vou fa- 
zer irromper também um sopro 
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de vendavais no meu furor, e na 
minha ira ocorrerá um aguaceiro 
inundante, e no meu furor have- 
rá pedras de saraiva para uma 
exterminação.? 14 E vou der- 
rubar a parede que rebocastes a 
cal e pô-la em contato com a 
terra, e seu alicerce terá de ser 
exposto.” E ela certamente cairá 
e vós tereis de chegar ao fim no 
meio dela; e tereis de saber que 
eu sou Jeová.'c 

15 “E eu vou levar a cabo 
meu furor contra a parede e con- 
tra os que a rebocam a cal, e eu 
vos direi: “A parede não existe 
mais e os que a rebocaram não 
existem mais, 16 os profetas 
de Israel que estão profetizando 
a Jerusalém e que estão tendo 
para ela uma visão de paz,* quan- 
do não há paz””, é a pronunciação 
do Soberano Senhor Jeová. 

17 “E no que se refere a ti, ó 
filho do homem, fixa a tua faces 
contra as filhas do teu povo, que 
agem como profetisas," do seu 
próprio coração,' e profetiza con- 
tra elas. 18 E tens de dizer: 
"Assim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Ai das mulheres que co- 
sem faixas sobre todos os cotove- 
los e fazem véus para cabeças de 
todo tamanho, a fim de caçar 
almas!' Pertencem ao meu povo 
as almas que vós mulheres estais 
caçando e são as almas que per- 
tencem a vós as que preservais 
vivas? 19 E porventura me 
profanareis para com o meu povo 
em troca de punhados de cevada: 
e por pedacinhos de pão, para 
entregardes à morte as almas 
que não deviam morrer! e para 
preservardes vivas as almas que 
não deviam viver, pela vossa 
mentira ao meu povo, os que ou- 
vem a mentira?”'m 

20 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Eis que 
sou contra as vossas faixas, mu- 
lheres, com que estais caçando 
as almas como se fossem coisas 
voadoras, e vou arrancá-las dos 
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vossos braços e soltar as almas 
que caçastes, almas como se 
fossem coisas voadoras.: 21 E 
vou arrancar Os vossos véus e 
livrar meu povo da vossa mão e 
não mais mostrarão estar na vos- 
sa mão como algo apanhado na 
caça; e tereis de saber que eu sou 
Jeová." 22 Visto que desalen- 
tastes o coração do justo com fal- 
sidade, quando eu mesmo não 
lhe causei dor, e por terdes for- 
talecido a mão do iníquo,i para 
que não recuasse do seu cami- 
nho mau, para preservá-lo vivo,* 
23 por isso não continuareis 
vós, mulheres, a visionarf o que 
não é verdade e não fareiss mais” 
adivinhação;i e eu vou livrar 
meu povo da vossa mão,i e tereis 
de saber que eu sou Jeová.'":* 


1 E homens dentre os ido- 

sos de Israel passaram a 
chegar a mim e a sentar-se dian- 
te de mim.! 2 Então veio a ha- 
ver para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 3 “Filho do homem, 
no que se refere a estes homens, 
fizeram seus ídolos sórdidos su- 
bir ao seu coração e puseram 
diante das suas faces a pedra de 
tropeço que causa o seu erro.” 
Acaso devia eu ser consultado 
por eles?” 4 Portanto, fala com 
eles e tens de dizer-lhes: “Assim 
disse o Soberano Senhor Jeová: 
“Todo homem de Israel que fizer 
os seus ídolos sórdidosº subir ao 
seu coração e que colocar diante 
da sua face a própria pedra de 
tropeço que causa o seu erro, e 
que realmente chegar ao profeta, 
eu, Jeová, vou deixar-me induzir 
a lhe responder na questão se- 
gundo a multidão de seus ídolos 
sórdidos,P 5 com o objetivo de 
pegar a casa de Israel pelo co- 
ração,! porque se apartaram de 
mim devido aos seus ídolos sór- 
didos — todos eles.” 

6 “Portanto, dize à casa de Is- 
rael: ‘Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: “Retornai e recuai 


EZEQUIEL 14:7— 21 


dos vossos ídolos sórdidos,º e vol- 
tai as vossas faces de todas 
as vossas coisas detestáveis;” 
7 pois absolutamente todo ho- 
mem da casa de Israel ou dos 
residentes forasteiros que resi- 
dem em Israel, que se apartar de 
me seguir, e que fizer os seus 
ídolos sórdidos subir ao seu co- 
ração, e que colocar diante da 
sua face a própria pedra de tro- 
peço que causa o seu erro, e 
que realmente chegar ao profe- 
ta para consultar-me para si, a 
este eu, Jeová, me deixarei res- 
ponder por mim mesmo. 8 E 
terei de pôr minha face contra 
tal homem: e terei de constituí- 
lo em sinal! e em expressões pro- 
verbiais,* e terei de decepá-lo do 
meio do meu povo;" e tereis de 
saber que eu sou Jeová.”' 

9 “ʻE quanto ao profeta, caso 
ele for logrado e realmente falar 
uma palavra, fui eu, Jeová, que 
logrei este profeta;' e vou esten- 
der contra ele a minha mão e vou 
aniquilá-lo do meio do meu povo 
Israel.: 10 E eles terão de le- 
var sobre si o seu erro.! O erro do 
consulente mostrará ser o mes- 
mo que o erro do profeta,” 
11 a fim de que os da casa de 
Israel não mais se percam, [dei- 
xando] de me seguir” e não mais 
se aviltem com todas as suas 
transgressões. E terão de tornar- 
se meu povo e eu mesmo me 
tornarei seu Deus”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová.”o 

12 E a palavra de Jeová con- 
tinuou a vir a mim, dizendo: 
13 “Filho do homem, quanto a 
uma terra, caso cometa pecado 
contra mim, agindo de modo in- 
fiel,” então vou estender a minha 
mão contra ela e vou quebrar-lhe 
os varais em que se penduram os 
pães de forma anular, e vou en- 
viar sobre ela a fome” e decepar 
dela o homem terreno e o ani- 
mal doméstico."s 14 “ʻE se ti- 
vessem vindo a estar no meio 
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dela estes três homens: Noé, 
Daniel? e Jó, eles mesmos, por 
causa da sua justiça, é que livra- 
riam a sua alma”, é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová.” 

15 “'Ou, se eu fizesse passar 
pela terra feras nocivas! e es- 
tas realmente a privassem de 
filhos, e ela realmente se tor- 
nasse um baldio desolado, sem 
que alguém passasse por ela, por 
causa das feras,» 16 se estes 
três homens estivessem no meio 
dela, assim como vivo”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová, 'não livrariam nem a fi- 
lhos nem a filhas; eles, somente 
eles é que seriam livrados e a 
própria terra se tornaria um bal- 
dio desolado”.”i 

17 “'Ou, se eu trouxesse uma 
espada sobre aquela terrai e eu 
realmente dissesse: “Passe uma 
espada pela terra”, e se eu real- 
mente decepasse dela o homem 
terreno e o animal doméstico,* 
18 mesmo que estivessem no 
meio dela estes três homens,! as- 
sim como vivo”, é a pronunciação 
do Soberano Senhor Jeová, 'não 
livrariam nem a filhos nem a 
filhas, mas eles, somente eles se- 
riam livrados'.m 

19 “'Ou, se eu enviasse uma 
peste sobre aquela terra” e real- 
mente derramasse sobre ela meu 
furor com sangue,º para decepar 
dela o homem terreno e o animal 
doméstico, 20 mesmo que es- 
tivessem no meio dela Noé,” Da- 
niel? e Jó,” assim como vivo”, é 
a pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová, 'não livrariam nem 
a filhos nem a filhas; eles mes- 
mos é que livrariam a sua alma 
por causa da sua justiça”.”s 

21 “Pois assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: ‘Assim [será] 
também quando houver os meus 
quatro atos prejudiciais de julga- 
mento! — a espada, e a fome, e 


q Ez 28:3; r Jó 1:8; Jó 42:8; Ez 14:14; s Ez 18:20; 
Os 10:12; Sof 2:3; t Je 15:2. 
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a fera nociva, e a peste? — que 
eu realmente enviarei sobre Je- 
rusalém, a fim de decepar dela o 
homem terreno e o animal do- 
méstico.» 22 Mas, eis que cer- 
tamente se deixará sobrar nela 
um grupo dos que escapam, os 
que serão levados para fora. 
Aqui estão os filhos e as filhas! 
Estão saindo até a vós, e vós te- 
reis de ver seu caminho e suas 
ações. E certamente sereis con- 
solados pela calamidade que te- 
rei trazido sobre Jerusalém, sim, 
por tudo o que eu tiver trazido 
sobre ela.'” 

23 “ʻE eles certamente vos 
consolarão ao virdes seu cami- 
nho e suas ações; e tereis de 
saber que não é sem causa que 
terei feito tudo o que terei de 
fazer contra ela”, é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová.” 


1 E continuou a vir a ha- 

ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem, em que sentido vem a 
ser o pau de videira” diferente de 
qualquer outra árvore, o reben- 
to, que veio a estar entre as ár- 
vores da floresta? 3 Acaso se 
tira dele algum pau para fazer 
qualquer obra? Ou toma-se dele 
algum tarugo para pendurar 
nele qualquer espécie de utensí- 
lio? 4 Eis que tem de ser pos- 
to no fogo como combustível.s O 
fogo certamente devora ambas 
as suas extremidades e o próprio 
centro dele fica abrasado.” Aca- 
so presta para qualquer obra? 
5 Eis que, quando acontece es- 
tar intato, não é usado para qual- 
quer obra. Quanto menos, então, 
quando o próprio fogo o devorou 
e ele ficou abrasado, pode real- 
mente ser usado ainda para 
qualquer obra!” 

6 “Portanto, assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: ‘Como o 
pau da videira entre as árvores 
da floresta, que entreguei ao 
fogo como combustível, assim 
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entreguei os habitantes de Jeru- 
salém. 7 E eu pus minha face 
contra eles.” Procederam do 
fogo, mas o próprio fogo os devo- 
rará.e E tereis de saber que eu 
sou Jeová quando eu puser a 
minha face contra eles.’ ”4 

8 ““E eu vou fazer da terra um 
baldio desolado,* por terem agi- 
do com infidelidade',* é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová.” 


1 E a palavra de Jeová veio 
a mim adicionalmente, 
dizendo: 2 “Filho do homem, 
faze sabers a Jerusalém as suas 
coisas detestáveis. 3 E terás 
de dizer: 'Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová a Jerusalém: “Tua 
origem e teu nascimento é da 
terra do cananeu.' Teu pai era 
amorreu:e tua mãe hitita.: 4 E 
quanto ao teu nascimento, no dia 
em que nasceste! não te foi cor- 
tado o cordão umbilical e não 
foste lavada em água para pu- 
rificação, e não foste esfregada 
com sal, e de modo algum fos- 
te enfaixada. 5 Nenhum olho 
teve dó de ti para fazer-te uma 
destas coisas em compaixão para 
contigo,” mas foste lançada na 
superfície do campo, porque se 
abominava a tua alma no dia em 
que nasceste. 
6 “““E eu vim passando por ti 
e cheguei a ver-te espernear no 
teu sangue, e passei a dizer-te no 
teu sangue: “Continua vivendo! 
sim, a dizer-te no teu sangue: 
“Continua vivendo!” 7 Fizdeti 
uma multidão muito grande, 
qual renovo do campo, para que 
crescesses,º e te tornasses gran- 
de, e entrasses com o enfeite 
mais belo.” Os próprios dois seios 
se desenvolveram firmemente e 
teu próprio cabelo cresceu abun- 
dantemente, sendo que tinhas 
estado nua e despida.”” 
8 "ʻE eu vim passando por ti 
e cheguei a ver-te, e eis que o teu 
tempo era o tempo para expres- 
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sões de amor.? De modo que pas- 
sei a estender sobre ti a aba da 
minha [veste] e a cobrir a tua 
nudez, e a fazer-te uma declara- 
ção juramentada, e a entrar num 
pacto contigo”, é a pronunciação 
do Soberano Senhor Jeová, 
ʻe assim te tornaste minha.i 
9 Além disso, lavei-te com 
água* e lavei de ti o teu sangue, 
e untei-te com óleo.f 10 E fui 
vestir-te com uma veste borda- 
da,* e calçar-te com pele de foca," 
e envolver-te em linho fino, e 
cobrir-te com tecido suntuoso. 
11 E fui ataviar-te com enfeites 
e colocar pulseiras! sobre as tuas 
mãos e um colar“ em volta do teu 
pescoço. 12 Além disso, colo- 
quei uma argola na tua narina,! 
e arrecadas nas tuas orelhas,” e 
uma bela coroa sobre a tua cabe- 
ça." 13 E tu te ataviavas com 
ouro e com prata, e teu vestuário 
era linho fino, e tecido suntuoso, 
e uma veste bordada.º Flor de 
farinha, e mel, e azeite” era o que 
comias, e cresceste, tornando-te 
muitíssimo bonita, e aos poucos 
te tornaste habilitada para a po- 
sição régia.'”a 

14 “E um nome começou a 
sair para ti entre as nações por 
causa da tua lindeza, pois era 
perfeita devido ao meu esplen- 
dor que eu tinha posto sobre ti',” 
é a pronunciação do Soberano 
Senhor Jeová.” 

15 “Mas, começaste a con- 
fiar na tua lindeza,s e a tornar- 
te prostituta por causa do teu 
nome,! e [começaste] a derramar 
os teus atos de prostituição sobre 
todo transeunte;“ veio a ser dele. 
16 E passaste a tomar algumas 
das tuas vestes e a fazer para ti 
altos” de cores variadas, e sobre 
eles te prostituías” — tais coisas 
não entram e isso não deve acon- 
tecer. 17 E tomavas os teus 
belos objetos do meu ouro e da 
minha prata, que eu te dera,* e 
fazias para ti imagens de um ma- 
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cho? e te prostituías com elas.” 
18 E tomavas as tuas vestes bor- 
dadas e as cobrias; e realmente 
punhas diante delas meu óleo e 
meu incenso.. 19 E meu pão 
que eu te dera — a flor de fari- 
nha, e o azeite, e o mel que te fiz 
comerî — tu realmente também 
os puseste diante delas como 
cheiro repousante, e isto conti- 
nuou ocorrendo’, é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová.” 

20 “'E tomavas teus filhos e 
tuas filhas que me deste à luz‘ e 
os sacrificavas para que fossem 
devoradoss — não chega isso 
dos teus atos de prostituição? 
21 E matavas os meus filhos,” e 
por fazê-los passar pelo [fogo] tu 
lhes entregavas estes.: 22 E 
em todas as tuas coisas detestá- 
veis e em teus atos de prostitui- 
ção não te lembraste dos dias 
da tua mocidade quando esta- 
vas nua e despida; vieste a es- 
tar esperneando no teu sangue. 
23 Sucedeu, assim, depois de 
toda a tua maldade, (“ai, ai de 
ti”, é a pronunciação do Sobera- 
no Senhor Jeová,) 24 que fos- 
te construir para ti uma proe- 
minência e a fazer para ti uma 
elevação em cada praça pública.! 
25 Em cada cabeceira do cami- 
nho construíste a tua elevação,” 
e começaste a fazer da tua linde- 
za algo detestável," e a escarran- 
char as pernas a todo transeun- 
te,º e a multiplicar os teus atos 
de prostituição.” 26 E foste 
prostituir-te com os filhos do 
Egito, teus vizinhos de carne 
grande,” e continuaste a fazer 
abundar a tua prostituição para 
me ofender. 27 E eis que cer- 
tamente estenderei a minha mão 
contra tis e reduzirei a tua por- 
ção concedida, e entregar-te-ei 


i Le 18:21; Le 20:2; 2Rs 17:17; 2Rs 23:10; jJe 
2:2; Os 2:3; Os 11:1; KJe 13:27; Sof 3:1; 1 Le 
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q 2Rs 23:34; Is 30:2; Is 30:3; Je 2:36; La 5:6; Ez 
20:7; r Is 57:8; Ez 23:20; s Is 5:25; t De 28:48. 
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ao [desejo de] alma? das mulhe- 
res que te odeiam, as filhas dos 
filisteus, as mulheres que fo- 
ram humilhadas por causa do 
teu proceder com respeito à con- 
duta desenfreada.i 

28 "ʻE foste prostituir-te com 
os filhos da Assíria, porque não 
te fartavas, e continuaste a 
prostituir-te com eles e tampou- 
co te fartaste. 29 Assim fizes- 
te abundar a tua prostituição 
para com a terra de Canaã, para 
com os caldeus;* e mesmo nisso 
não te fartaste. 30 Oh! como 
estou cheio de ira" contra ti”, é 
a pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová, ‘por fazeres todas 
estas coisas, trabalho de mu- 
lher, de prostituta prepotente! 
31 Quando construíste a tua 
proeminência na cabeceira de 
todo caminho e fizeste a tua pró- 
pria elevação em cada praça pú- 
blica, tornaste-te, não obstante, 
dessemelhante de uma prostitu- 
ta, por desdenhares a paga. 
32 No caso da esposa que come- 
te adultério, ela acolhe estranhos 
em lugar de seu próprio marido. 
33 A todas as prostitutas costu- 
ma-se dar um presente, mas tu 
— tu deste os teus presentes a 
todos os que te amavam apaixo- 
nadamente” e lhes ofereces su- 
borno para que cheguem a ti de 
todas as redondezas, nos teus 
atos” de prostituição. 34 E no 
teu caso dá-se o oposto do que 
se dá com outras mulheres, nos 
teus atos de prostituição, e à tua 
maneira não se tem cometido 
prostituição, visto que dás a 
paga, não se tendo dado a paga a 
ti, e deste modo sucede o contrá- 
rio.’ 

35 “Portanto, ó prostituta,” 
ouve a palavra de Jeová.” 
36 Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: ‘Visto que se derra- 
mou a tua lascívia e se desco- 
brem as tuas partes pudendas” 
nos teus atos de prostituição 
para com os que te amam apai- 
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xonadamente? e para com todos 
os teus detestáveis ídolos sórdi- 
dos, até mesmo com o sangue 
dos teus filhos que lhes entre- 
gaste, 37 portanto, eis que es- 
tou reunindo contra ti todos os 
que te amam apaixonadamente, 
aos quais davas prazer, e todos os 
que amaste, junto com todos os 
que odiaste, e eu vou reuni-los 
contra ti de todos os arredores e 
vou descobrir para eles as tuas 
partes pudendas, e eles terão de 
ver todas as tuas partes puden- 
das.i 

38 “E eu vou julgar-te com 
os julgamentos de adúlteras* e 
de mulheres que derramam san- 
gue, e vou dar-te o sangue de 
furor e de ciúme.: 39 E vou 
entregar-te na sua mão e eles 
certamente derrubarão a tua 
proeminência" e certamente de- 
molirão as tuas elevações,i e te- 
rão de tirar-te as tuas vestes! e 
tomar os teus belos objetos," e 
terão de deixar-te para trás nua 
e despida. 40 E terão de fazer 
subir contra ti uma congrega- 
ção, e atirar pedras em ti,” e 
trucidar-te com as suas espadas.” 
41 E terão de queimar as tuas 
casas com fogo” e executar em ti 
atos de julgamento perante os 
olhos de muitas mulheres;” e eu 
vou fazer-te cessar de [ser] pros- 
tituta,! nem tampouco darás 
mais paga. 42 E vou fazer o 
meu furor descansar em ti" e 
meu ciúme terá de desviar-se de 
ti;* e vou sossegar e não me sen- 
tirei mais ofendido.” 

43 “Visto que não te lem- 
braste dos dias da tua mocidade 
e me causavas agitação por causa 
de todas estas coisas," eis que 
também eu, da minha parte, po- 
rei teu próprio procedimento so- 
bre a [tua] própria cabeça',” é a 
pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová, 'e certamente não 
praticarás mais nenhuma condu- 
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ta desenfreada junto com todas 
as tuas coisas detestáveis. 

44 “"Eis que todo aquele que 
usar um provérbio? contra ti 
usará o provérbio, dizendo: “Tal 
mãe, tal filha”? 45 Tu és a fi- 
lha de tua mãe, que abominava 
seu marido? e seus filhos. E és a 
irmã de tuas irmãs, que abomi- 
navam seus maridos e seus fi- 
lhos. A mãe de vós, mulheres, 
era hitita° e vosso pai, amor- 
reu. ”f 

46 ”'E tua irmã mais velha é 
a própria Samarias com as suas 
aldeias dependentes," que mora 
à tua esquerda, e tua irmã mais 
moça do que tu, que mora à tua 
direita, é Sodoma com as suas 
aldeias dependentes.i 47 E 
não andaste nos seus caminhos, 
nem fizeste segundo as suas coi- 
sas detestáveis.* Em pouco tem- 
po começaste a agir ainda mais 
ruinosamente do que elas, 
em todos os teus caminhos.! 
48 Assim como vivo”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová, ‘Sodoma, tua irmã, ela 
com as suas aldeias dependen- 
tes, não fez segundo o que tu 
fizeste, tu e as tuas aldeias de- 
pendentes.” 49 Eis que este é 
o que mostrou ser o erro de So- 
doma, tua irmã: Orgulho,” fartu- 
ra de pãoº e a despreocupação”? 
do sossego foram [as coisas] que 
vieram a ser dela e das suas al- 
deias dependentes,! e ela não 
fortaleceu a mão do atribulado” e 
do pobre. 50 E elas continua- 
ram a ser soberbas! e a praticar 
uma coisa detestável diante de 
mim," e eu finalmente as remo- 
vi, assim como vi [ser conve- 
niente).” 

51 “'E quanto a Samaria,“ ela 
não cometeu nem a metade dos 
teus pecados, mas tu continuaste 
a fazer abundar as tuas coisas 
detestáveis mais do que elas, de 
modo que fizeste as tuas irmãs 
parecer justas por causa de todas 
as tuas coisas detestáveis que 
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praticaste.? 52 Também tu, 
carrega a tua humilhação ao te- 
res de argumentar a favor de 
tuas irmãs. Em vista dos teus 
pecados, nos quais agiste de 
modo mais detestável do que 
elas [agiram], elas são mais jus- 
tas do que tu.” E também tu, 
envergonha-te e carrega a tua 
humilhação por fazeres as tuas 
irmãs parecer justas.' 

53 ““E eu vou recolher os seus 
cativos, os cativos de Sodoma e 
das suas aldeias dependentes, e 
os cativos de Samaria e das suas 
aldeias dependentes; vou reco- 
lher também os teus cativos no 
seu meio,! 54 para que carre- 
gues a tua humilhação;* e terás 
de sentir-te humilhada em vista 
de tudo o que fizeste, sendo que 
tu as consolaste.' 55 E tuas 
próprias irmãs, Sodoma e suas 
aldeias dependentes, retornarão 
ao seu estado anterior, e Samaria 
e suas aldeias dependentes re- 
tornarão ao seu estado anterior, 
e tu mesma e tuas aldeias depen- 
dentes retornareis ao vosso esta- 
do anterior.s 56 E Sodoma, tua 
irmã, não se mostrou algo digno 
de se ouvir tua boca [mencionar] 
no dia do teu orgulho," 57 an- 
tes que a tua própria maldade 
chegasse a ser exposta, assim 
como no tempo do vitupério das 
filhas da Síria' e de todas ao re- 
dor dela, as filhas dos filisteus,* 
as que te menosprezam, por to- 
dos os lados.! 58 A tua conduta 
desenfreada” e as tuas coisas de- 
testáveis, tu mesma terás de car- 
regá-las',” é a pronunciação de 
Jeová.” 

59 “Pois assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: “Também terei 
de fazer contigo assim como tu 
fizeste,” porque desprezaste o ju- 
ramento, violando [meu] pacto.” 
60 E eu, eu mesmo, terei de 
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lembrar-me do meu pacto conti- 
go nos dias da tua mocidade? e 
terei de estabelecer para ti um 
pacto de duração indefinida.” 
61 E certamente te lembrarás 
dos teus caminhos: e te sentirás 
humilhada ao acolheres as tuas 
irmãs, as mais velhas do que tu 
bem como as mais moças do que 
tu, e eu hei de dá-las a ti por 
filhas, mas não devido ao teu 
pacto.'e 

62 “'E eu, eu mesmo, vou es- 
tabelecer contigo o meu pacto; e 
terás de saber que eu sou Jeová, 
63 para te lembrares e realmen- 
te te envergonhares,* e para que 
não mais venhas a ter razão para 
abrir a boca» por causa da tua 
humilhação, quando eu fizer ex- 
piação' por ti, por tudo o que 
fizeste”, é a pronunciação do So- 
berano Senhor Jeová.” 


1 E continuou a vir a ha- 

ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem, propõe um enigma e 
compõe uma expressão prover- 
bial com respeito à casa de Is- 
rael.* 3 E tens de dizer: 'Assim 
disse o Soberano Senhor Jeová: 
“A grande águia, com grandes 
asas,” de compridas guias, cheia 
de penas, de cores variadas, che- 
gou ao Líbano” e passou a tomar 
a copaº do cedro.” 4 Arrancou 
mesmo o topo dos seus novelei- 
ros e foi levá-lo à terra de Ca- 
naã;º colocou-o na cidade dos 
negociantes. 5 Além disso, to- 
mou da semente da terra” e a pôs 
num campo de sementeira. Qual 
salgueiro junto a vastas águas, 
qual salgueiro a colocou. 6 E 
começou a brotar e tornou-se aos 
poucos uma frondosa videira de 
pouca altura,t inclinada para vi- 
rar as suas folhas para dentro; e, 
quanto às suas raízes, vieram 
a existir gradualmente debaixo 
dela. E por fim se tornou uma 
videira, e produziu sarmentos, e 
lançou ramos.” 
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7 “'"E veio a haver outra 
grande águia,* com grandes asas 
e com grandes penas,” e eis que 
esta mesma videira estendeu 
avidamente as suas raízes para 
ela. E estendeu a sua folhagem 
para ela, a fim de que a regasse, 
longe dos canteiros em que es- 
tava plantada. 8 Já estava 
transplantada* num bom campo, 
junto a vastas águas, para produ- 
zir ramos e dar fruto, para se 
tornar uma videira majestosa.”' 

9 “Dize: 'Assim disse o Sobe- 
rano Senhor Jeová: “Será bem 
sucedida?! Não arrancará al- 
guém as suas próprias raízes e 
fará que até o fruto dela seja 
escamoso? E [não] terão de se- 
car-se todos os seus renovos 
recém-arrancados?» Secar-se-á. 
Nem por um grande braço nem 
por um povo numeroso terá de 
ser levantada das suas raízes. 
10 E eis que, embora transplan- 
tada, será bem sucedida? Não 
se secará completamente, assim 
como quando tocada pelo vento 
oriental?' Secar-se-á no canteiro 
do seu renovo.”'“i 

11 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 12 “Por favor, dize à 
casa rebelde:* ‘Não sabeis o que 
estas coisas significam?’ Dize: 
“Eis que o rei de Babilônia che- 
gou a Jerusalém e passou a to- 
mar seu rei! e seus príncipes e 
a trazê-los a si em Babilônia.” 
13 Além disso, tomou um da 
descendência real” e concluiu 
com ele um pacto, e o introduziu 
num juramento;º e levou embora 
os principais homens do país,” 
14 a fim de que o reino fosse 
rebaixado, incapaz de se erguer, 
para que ficasse de pé por guar- 
dar o seu pacto.” 15 Mas este 
finalmente se rebelou: contra 
ele, enviando seus mensageiros 
ao Egito, [para que] lhe desse 
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cavalos? e um povo numeroso. 
Será bem sucedido? Escapará 
aquele que está fazendo tais coi- 
sas e que violou um pacto? E 
escapará ele realmente?” 

16 “'“Assim como vivo”, é a 
pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová, “no lugar do rei que 
constituiu rei àquele que despre- 
zou seu juramento! e que violou 
seu pacto, junto a ele, no meio 
de Babilônia, é que morrerá. 
17 E Faraó não o fará eficiente 
na guerra por meio duma grande 
força militar e por meio duma 
congregação numerosa, levan- 
tando um aterro de sítio e cons- 
truindo um muro de sítio, a 
fim de decepar muitas almas. 
18 E ele desprezou o juramen- 
to,» violando o pacto, e eis que 
dera a sua mão,' e assim mesmo 
fez todas estas coisas. Não esca- 
pará.” 

19 “'Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Assim 
como vivo, seguramente, meu 
juramento que ele desprezou! e 
meu pacto que ele violou — isso 
é que vou trazer sobre a sua ca- 
beça. 20 E vou estender sobre 
ele a minha rede e certamente 
será apanhado na minha rede de 
caça;! e vou levá-lo a Babilônia e 
pôr-me ali em julgamento com 
ele quanto à sua infidelidade 
com que agiu contra mim.” 
21 E no que se refere a todos os 
seus fugitivos, em todas as suas 
tropas, cairão à espada, e os re- 
manescentes serão dispersados 
para todo vento.” E tereis de sa- 
ber que eu, Jeová, é que falei 
[isso].”'º 

22 “'Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Eu mesmo tam- 
bém tomarei e porei parte da 
copa altaneira do cedro;” do topo 
dos seus rebentos arrancarei um 
tenro, e eu mesmo vou trans- 
plantá-lo para um monte alto e 
elevado." 23 Transplantá-lo- 
ei para o monte da elevação de 
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Israel, e certamente brotarão 
ramos nele, e produzirá fruto, e 
tornar-se-á um cedro majestoso. 
E debaixo dele hão de residir 
realmente todas as aves de toda 
asa; residirão à sombra da sua 
folhagem.! 24 E todas as árvo- 
res do campo terão de saber que 
eu mesmo, Jeová, rebaixei a ár- 
vore alta, pus no alto a árvore 
baixa,s sequei a árvore ainda vi- 
çosa? e fiz florescer a árvore 
seca. Eu, Jeová, é que falei e fiz' 
[isso].”'” 


1 E continuou a vir a ha- 

ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Que sig- 
nifica para vós que proferis esta 
expressão proverbial sobre o solo 
de Israel, dizendo: 'Os pais é que 
comem as uvas verdes, mas são 
os dentes dos filhos que ficam 
embotados'?i 

3 “Assim como vivo”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová, 'não continuará mais a ca- 
ber a vós proferir esta expressão 
proverbial em Israel. 4 Eis 
que todas as almas — a mim me 
pertencem.: Como a alma! do pai, 
assim também a alma do filho — 
a mim me pertencem.” A alma 
que pecar" — ela é que morrerá.º 

5 “ʻE no que se refere ao ho- 
mem, se ele veio a ser justo e 
tem praticado o juízo e a justi- 
ça;” 6 se não comeu! nos mon- 
tes” e não elevou seus olhos para 
os ídolos sórdidos da casa de Is- 
rael,* e não aviltou a esposa de 
seu companheiro,! e não se che- 
gou a uma mulher na sua impu- 
reza;" 7 e se não maltratou a 
nenhum homem;” se restituiu o 
penhor tomado pela dívida;” se 
não arrebatou nada em roubo;* 
se deu o seu próprio pão ao fa- 
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minto? e cobriu com roupa ao que 
estava nu;* 8 se não deu nada 
em troca de juros: e não tomou 
usura;! se retirou sua mão da 
injustiça;* se praticou a verda- 
deira justiça entre homem e ho- 
mem;f 9 se tem andado nos 
meus estatutos: e tem guardado 
as minhas decisões judiciais para 
praticar a verdade," ele é justo.' 
Ele positivamente continuará a 
viver, é a pronunciação do So- 
berano Senhor Jeová. 

10 “ʻE [se] alguém se tornou 
pai de um filho que é salteador,* 
derramador de sangue,! que fez 
coisas semelhantes a uma des- 
tas; 11 (mas ele mesmo não 
fez nenhuma destas coisas;) se 
também comeu sobre os montes” 
e aviltou a esposa de seu com- 
panheiro;” 12 se maltratou o 
atribulado e pobre;º se arrebatou 
coisas em roubo,” não restituindo 
a coisa tomada em penhor;º e se 
elevou seus olhos para os ídolos 
sórdidos,” fez uma coisa detestá- 
vel.s 13 Deu em troca de usu- 
rat e cobrou juros," e ele positi- 
vamente não continuará a viver. 
Fez todas estas coisas detestá- 
veis.” Positivamente será morto. 
Sobre ele é que virá a haver seu 
próprio sangue.” 

14 ““E eis que alguém se tor- 
nou pai de um filho que continua 
vendo todos os pecados de seu 
pai, que este tem praticado, e ele 
[os] vê e não faz coisas semelhan- 
tes a eles.* 15 Não comeu so- 
bre os montes e não elevou seus 
olhos para os ídolos sórdidos da 
casa de Israel;” não aviltou a es- 
posa de seu companheiro; 
16 e não maltratou homem al- 
gum, nem se apoderou de algu- 
ma coisa penhorada,” e não to- 
mou nada em roubo; deu o seu 
próprio pão ao faminto! e cobriu 
com roupa ao que estava nu;º 
17 retirou sua mão do atribula- 
do; não tomou nem usuraf nem 
juros; cumpriu as minhas deci- 
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EZEQUIEL 18:8—23 


sões judiciais; andou nos meus 
estatutos;" ele mesmo não mor- 
rerá por causa do erro de seu 
pai. Positivamente continuará a 
viver. 18 Quanto a seu pai, 
por ter praticado flagrante de- 
fraudação,* arrebatando em rou- 
bo algo de um irmão” e fazendo 
o que não é bom no meio dos 
seus povos,* eis que então terá 
de morrer pelo seu erro." 

19 “ʻE certamente direis: 
“Por que é que o filho não leva- 
rá nenhuma [culpa] pelo erro do 
pai?”i Ora, quanto ao filho, pra- 
ticou o juízo e a justiça, guardou 
todos os meus estatutos e conti- 
nua a cumpri-los.* Ele posi- 
tivamente continuará a viver.! 
20 A alma que pecar — ela é 
que morrerá.m O próprio filho 
não levará nenhuma [culpa] pelo 
erro do pai e o próprio pai não 
levará nenhuma [culpa] pelo erro 
do filho.” A própria justiça do 
justo virá a estar sobre ele mes- 
mo, e a própria inigqúidade do 
iníquo virá a estar sobre ele 
mesmo.” 

21 “'Ora, quanto ao iníquo, se 
ele recuar de todos os seus peca- 
dos que praticou” e realmente 
guardar todos os meus estatutos 
e praticar o juízo e a justiça,” ele 
positivamente continuará a vi- 
ver. Não morrerá. 22 Todas 
as suas transgressões que prati- 
cou — não serão lembradas con- 
tra ele.t Continuará a viver por 
causa da justiça que praticou." 

23 “'Acaso me agrado de al- 
gum modo na morte do iníquo”,” 
é a pronunciação do Soberano 
Senhor Jeová, [e] não em que ele 
recue dos seus caminhos e real- 
mente continue a viver?'” 
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24 “'Ora, quando o justo re- 
cuar da sua justiça e realmente 
fizer injustiça; se estiver fazen- 
do segundo todas as coisas detes- 
táveis que o iníquo tem feito” e 
estiver vivendo, não será lem- 
brado nenhum dos seus atos jus- 
tos que praticou. Por sua infi- 
delidade que praticou e por seu 
pecado com que pecou, por estes 
é que morrerá. 

25 “'E certamente direis: “O 
caminho de Jeová não é acerta- 
do.” Ouvi, por favor, ó casa de 
Israel. Não é acertado o meu pró- 
prio caminho?! Não são os vos- 
sos caminhos que não são acer- 
tados? 

26 “'Quando o justo recuar de 
sua justiça e realmente fizer in- 
justiça" e morrer por causa de 
tais [atos], morrerá pela sua in- 
justiça que fez. 

27 ““E quando o iníquo recuar 
de sua inigúidade que praticou e 
passar a praticar o juízo e a jus- 
tiça,' é ele quem preservará viva 
a sua própria alma.* 28 Quan- 
do vir! todas as suas transgres- 
sões que praticou e recuar de- 
las,” positivamente continuará a 
viver. Não morrerá.” 

29 “'E a casa de Israel certa- 
mente dirá: “O caminho de Jeo- 
vá não é acertado.”º Quanto aos 
meus caminhos, acaso não são 
acertados, ó casa de Israel?” Não 
são os vossos caminhos que não 
são acertados?' 

30 “'Portanto, eu vos julga- 
rei, a cada um segundo os seus 
caminhos,” ó casa de Israel”, é a 
pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová.s 'Retornai, sim, fa- 
zei um recuo de todas as vos- 
sas transgressões, e que nada 
se mostre para vós pedra de tro- 
peço que induz ao erro." 
31 Lançai de vós todas as vos- 
sas transgressões com as quais 
transgredistes” e fazei para vós 
um novo coração” e um novo 
espírito,* pois, por que devíeis 
morrer,” ó casa de Israel?’ 
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32 “'Pois, não me agrado na 
morte de quem morre’, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová. “Portanto, fazei um recuo 


e continuai a viver.’ ”? 
1 9 “E no que se refere a ti, 
levanta uma endecha: a 
respeito dos maiorais de Israel,’ 
2 e tens de dizer: 'Que foi a tua 
mãe? Uma leoa entre leões.º Dei- 
tou-se entre leões novos jubados. 
Criou os seus filhotes. 

3 “'E aos poucos ela criou um 
dos seus filhotes.” Um leão novo 
jubado é o que se tornou, e ele 
começou a aprender a dilacerar 
a presa. Devorou até mesmo o 
homem terreno. 4 Eas nações 
ouviam [falar] dele. Foi apanha- 
do na cova delas, e passaram a 
levá-lo por meio de ganchos à 
terra do Egito.” 

5 “Quando ela chegou a ver 
que tinha esperado [e] que sua 
esperança tinha perecido, então 
tomou outro dos seus filhotes.' 
Constituiu-o em leão novo juba- 
do. 6 E ele começou a andar 
no meio dos leões. Um leão novo 
jubado é o que se tornou. E aos 
poucos aprendeu a dilacerar a 
presa.' Devorou até mesmo o ho- 
mem terreno.” 7 E ele chegou 
a conhecer as suas torres de ha- 
bitação e devastou até mesmo as 
cidades deles, de modo que a 
terra ficou desolada e ele a en- 
cheu com o som do seu brami- 
do.m 8 E as nações em redor, 
dos distritos jurisdicionais, co- 
meçaram a armar contra ele" e a 
estender sobre ele a sua rede.º 
Ele foi apanhado na sua cova.” 
9 Por fim puseram-no na jaula, 
por meio de ganchos, e levaram- 
no ao rei de Babilônia.” Foram 
levá-lo por meio de redes de 
caça, para que não se ouvisse 
mais a sua voz nos montes de 
Israel.” 
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10 “Tua mãe? era como vi- 
deira no teu sangue,” plantada 
junto a águas. Frutífera e cheia 
de ramos se tornou ela por causa 
da água abundante. 11 E vie- 
ram a ser para ela bastões fortes, 
destinados a ser cetros de gover- 
nantes.“ E sua altura atingiu gra- 
dualmente a altura dos ramos, e 
chegou a ser visível por causa da 
sua altura, por causa da abun- 
dância da sua folhagem. 
12 Mas ela foi finalmente de- 
sarraigada em furor.f Foi lança- 
da por terra, e houve um vento 
oriental que lhe secou o fruto. 
Seu bastão forte foi arrancado e 
secou-se.» O próprio fogo o con- 
sumiu.' 13 E agora está plan- 
tada no ermo,i numa terra árida 
e sedenta. 14 E passou a sair 
fogo do [seu] bastão.! Devorou os 
próprios sarmentos dela, o pró- 
prio fruto dela, e não se mostrou 
haver nela nenhum bastão forte, 
nenhum cetro para governar. 

“Esta é uma endecha, e tor- 
nar-se-á uma endecha.'“n 
2 Sucedeu então, no sétimo 

ano, no quinto [mês], no 
décimo [dia] do mês, [que] entra- 
ram homens dos idosos de Israel 
para consultar a Jeová, e eles 
passaram a assentar-se na mi- 
nha frente.” 2 Então veio a ha- 
ver para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 3 “Filho do homem, 
fala com os idosos de Israel, e 
tens de dizer-lhes: “Assim disse 
o Soberano Senhor Jeová: “É 
para consultar a mim que estais 
chegando?: “Assim como vivo, 
não serei consultado por vós", é 
a pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová.”' 

4 “Julgá-los-ás tu? Julgá-los- 
ás tu, ó filho do homem?" Faze-os 
saber as coisas detestáveis dos 
seus antepassados.t 5 E tens 
de dizer-lhes: ‘Assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: “No dia em 
que escolhi Israel," passei tam- 
bém a levantar a minha mão” 


Videira arruinada. Israel rebelou-se 


CAP. 19 


a Os 2:2 

b Sal 80:8 
Is 5:1 
Ez 15:2 
Ez 17:6 

c Núm 24:6 
De 8:7 

d Núm 24:17 
Esd 4:20 

e Ez 31:3 
Da 4:11 

f Is 5:5 
Je 17:10 
Je 31:28 
Ez 15:6 

g Os 13:15 

h 2Rs 23:34 
2Rs 24:6 
2Rs 25:6 

i De 32:22 
Ez 15:4 

j De 28:48 
Je 17:6 
Je 52:27 

kJe 9:11 


lJz 9:15 
2Rs 24:20 

m Ne 9:37 
Ez 17:18 
Ez 21:26 


n La 4:20 


CAP. 20 


o Ez 8:1 
p Ez 14:1 
q Is 1:12 


r 1Sa 28:6 
Pr 15:8 
Pr 28:9 
Is 1:15 
Ez 14:3 
Miq 3:7 

s Ez 14:4 

t Ez 16:2 
Ez 16:51 
Ez 22:2 
Ez 23:36 
Lu 11:47 
At 7:51 

u Êx 6:7 
De 7:6 
Is 41:8 

v Is 62:8 


2.º coluna 


a Êx 6:8 
De 32:40 
Ez 47:14 

b Êx 3:8 
Ex 4:31 
De 4:34 
Sal 103:7 

c Êx 20:2 

d He 6:13 

e Êx 3:8 
De 6:3 
De 8:7 
Jos 5:6 
Je 11:5 
Je 32:22 

f Sal 48:2 
Da 8:9 
Da 11:41 
Za 7:14 


g 2Cr 15:8 
Ez 18:31 


EZEQUIEL 19:10— 20:12 


[em juramento] à descendência 
da casa de Jacó? e a dar-me a 
conhecer a eles na terra do Egi- 
to.” Sim, passei a levantar a mi- 
nha mão [em juramento] a eles, 
dizendo: “Eu sou Jeová, vosso 
Deus. 6 Naquele dia levantei 
a minha mão“ [em juramento] a 
eles de fazê-los sair da terra do 
Egito para uma terra que espiei 
para eles, uma [terra] que mana- 
va leite e mel.º Era o ornato de 
todas as terras.” 7 E prossegui, 
dizendo-lhes: 'Lançai fora, cada 
um de vós, as coisas repugnantes 
dos seus olhos, e não vos avilteis 
com os ídolos sórdidos do Egito." 
Eu sou Jeová, vosso Deus." 

8 “'“E eles começaram a re- 
belar-se contra mimi e não qui- 
seram escutar-me. As coisas re- 
pugnantes dos seus olhos eles 
não lançaram fora, individual- 
mente, e não abandonaram os 
ídolos sórdidos do Egito,* de 
modo que prometi derramar so- 
bre eles o meu furor, a fim de 
levar a cabo a minha ira contra 
eles no meio da terra do Egi- 
to? 9 E eu prossegui, agindo 
em prol do meu próprio nome, 
para que não fosse profanado pe- 
rante os olhos das nações entre 
as quais estavam,” porque eu me 
dera a conhecer a eles perante 
os seus olhos, fazendo-os sair da 
terra do Egito." 10 Por isso os 
fiz sair da terra do Egito e os 
levei ao ermo.º 

11 “'"E passei a dar-lhes os 
meus estatutos;” e dei-lhes a co- 
nhecer as minhas decisões judi- 
ciais, para que o homem que 
continuar a cumpri-las também 
continue a viver por meio delas.” 
12 E também lhes dei os meus 
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sábados,º para se tornarem um 
sinal entre mim e eles, para que 
soubessem que sou eu, Jeová, 
quem os santifica. 

13 “"“Mas eles, [os] da casa 
de Israel, rebelaram-se contra 
mim no ermo. Não andaram nos 
meus estatutos! e rejeitaram as 
minhas decisões judiciais, por 
meio das quais, continuando a 
cumpri-las o homem, também 
continuará a viver. E profana- 
ram muitíssimo os meus sába- 
dos,8 de modo que prometi der- 
ramar sobre eles meu furor no 
ermo, a fim de exterminá-los.» 
14 Mas agi em prol do meu pró- 
prio nome, para que não fosse 
profanado perante os olhos das 
nações, diante de cujos olhos eu 
os fizera sairi 15 E eu mesmo 
também levantei a minha mão 
[em juramento] a eles no ermo,i 
de não levá-los à terra que eu 
[lhes] dera, uma [terra] que ma- 
nava leite e mel,* (ela é o orna- 
to de todas as terras,)! 16 visto 
que rejeitaram as minhas 
próprias decisões judiciais; e 
quanto aos meus estatutos, não 
andaram neles, e profanaram 
meus sábados, porque seu cora- 
ção ia atrás dos seus ídolos sór- 
didos.m 

17 ““"E meu olho começou a 
ter dó deles [para me impedir] de 
arruiná-los,” e não os exterminei 
no ermo. 18 E passei a dizer 
aos filhos deles no ermo:º ‘Não 
andeis nos regulamentos dos 
vossos antepassados,” e não 
guardeis os seus julgamentos, e 
não vos avilteis com os seus ído- 
los sórdidos." 19 Eu sou Jeo- 
vá, vosso Deus. Andai nos meus 
próprios estatutos! e guardai as 
minhas próprias decisões judi- 
ciais? e cumpri-as.” 20 E santi- 
ficai os meus próprios sábados,” 
e eles terão de servir como sinal 
entre mim e vós, [para] saberdes 
que eu sou Jeová, vosso Deus. 

21 “'“E os filhos começaram 
a rebelar-se contra mim.” Não 
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andaram nos meus estatutos, e 
não guardaram as minhas deci- 
sões judiciais por cumpri-las, por 
meio das quais, continuando a 
cumpri-las o homem, também 
continuará a viver. Profanaram 
meus sábados.” De modo que 
prometi derramar sobre eles o 
meu furor, a fim de levar a cabo 
a minha ira contra eles no ermo.º 
22 E retirei a minha mão e fui 
agir em prol do meu próprio 
nome, para que não fosse profa- 
nado perante os olhos das na- 
ções, diante de cujos olhos eu os 
fizera sair.e 23 Também, eu 
mesmo levantei a minha mão 
[em juramento] a eles no ermo; 
de espalhá-los entre as nações e 
de dispersá-los entre as terras, 
24 visto que não cumpriram as 
minhas próprias decisões judi- 
ciais," e rejeitaram os meus pró- 
prios estatutos,’ e profanaram os 
meus próprios sábados, e seus 
olhos mostraram estar atrás dos 
ídolos sórdidos dos seus antepas- 
sados.: 25 E eu mesmo tam- 
bém os deixei ter regulamentos 
que não eram bons e decisões 
judiciais pelas quais não podiam 
manter-se vivos.! 26 E fui dei- 
xá-los ficar aviltados pelas suas 
dádivas, quando fizeram cada 
criança que abria a madre passar 
pelo [fogo]” a fim de fazê-los 
desolados, para que soubessem 
que eu sou Jeová.” ™ 

27 “Portanto, fala à casa de 
Israel, ó filho do homem, e tens 
de dizer-lhes:º "Assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Ainda 
neste respeito vossos antepassa- 
dos falaram de mim de modo 
ultrajante, agindo contra mim 
com infidelidade.” 28 E passei 
a fazê-los entrar na terra! a res- 
peito da qual eu levantara a mi- 
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nha mão [em juramento) de dá- 
la a eles.: Quando chegaram a 
ver todo morro alto” e toda árvo- 
re ramosa, então começaram a 
sacrificar ali os seus sacrifícios," 
e a dar ali as suas ofertas ofensi- 
vas, e a apresentar ali os seus 
cheiros repousantes,! e a derra- 
mar ali as suas ofertas de bebi- 
da.e 29 Por isso eu lhes disse: 
'Que significa o alto ao qual es- 
tais chegando, que deva ser cha- 
mado pelo nome de Alto até o dia 
de hoje?'”' 

30 “Portanto, dize à casa de 
Israel: “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Vós vos aviltais 
segundo o procedimento dos 
vossos antepassados, e estais 
indo atrás das suas coisas repug- 
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31 E ao elevardes as vossas dá- 
divas, fazendo os vossos filhos 
passar pelo fogo,' estais aviltan- 
do a vós mesmos por todos os 
vossos ídolos sórdidos até o dia 
de hoje?i Ao mesmo tempo, hei 
de ser consultado por vós, ó casa 
de Israel?” ’'x 

““Assim como vivo’, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová, ‘não vou ser consultado 
por vós.! 32 E aquilo que está 
subindo no vosso espírito™ posi- 
tivamente não acontecerá,” visto 
que dizeis: “Tornemo-nos iguais 
às nações, iguais às famílias das 
terras, ministrando à madeira e 
à pedra.”'”r 

33 “Assim como vivo”, é a 
pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová, ‘será com mão forte, 
e com braço estendido, e com 
furor derramado que vou reinar 
sobre vós.” 34 E vou fazer-vos 
sair dentre os povos e vou reu- 
nir-vos das terras às quais fostes 
espalhados com mão forte, e com 
braço estendido, e com furor 
derramado. 35 E vou fazer- 
vos entrar no ermo dos povos! e 
pôr-me em julgamento convosco 
ali, face a face.” 
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36 “ʻAssim como me pus em 
julgamento com os vossos ante- 
passados no ermo da terra do 
Egito, assim me porei em julga- 
mento convosco’, é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová. 
37 ʻE vou fazer-vos passar sob a 
vara? e vou fazer-vos entrar no 
compromisso do pacto.: 38 E 
vou eliminar de vós os revoltosos 
e os transgressores! contra mim, 
porque os farei sair da terra da 
sua residência como forasteiros, 
mas não chegarão ao solo de Is- 
rael;* e tereis de saber que eu sou 
Jeová." 

39 “E vós, ó casa de Israel, 
assim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Ide servir, cada um de 
vós aos seus próprios ídolos sór- 
didos.s E depois, se não me escu- 
tardes, não mais profanareis en- 
tão o meu santo nome com as 
vossas dádivas e com OS vossos 
ídolos sórdidos." 

40 “Pois, no meu santo mon- 
te, no monte da altura de Is- 
rael’, é a pronunciação do Sobe- 
rano Senhor Jeová, “ali é que me 
servirá toda a casa de Israel, na 
sua inteireza, no país.) Ali é que 
terei prazer neles, e ali é que 
exigirei as vossas contribuições e 
as primícias das vossas apresen- 
tações em todas as coisas sagra- 
das.s 41 Terei prazer em vós 
por causa do cheiro repousante,! 
quando eu vos fizer sair dentre 
os povos e realmente vos reunir 
das terras às quais fostes espa- 
lhados,” e eu vou ser santificado 
em vós perante os olhos das na- 
ções.” 

42 “'E tereis de saber que eu 
sou Jeová,” quando eu vos fizer 
chegar ao solo de Israel,” à terra 
a respeito da qual levantei a mi- 
nha mão [em juramento] de dá-la 
aos vossos antepassados. 43 E 
certamente vos lembrareis ali 
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dos vossos caminhos? e de todas 
as vossas ações com que vos avil- 
tastes,” e tereis realmente aver- 
são às vossas próprias faces por 
causa de todas as vossas coisas 
más que fizestes.. 44 E tereis 
de saber que eu sou Jeová, 
quando eu tomar ação contra vós 
por causa do meu nome, não 
segundo os vossos caminhos 
maus ou as vossas ações corrup- 
tas,* ó casa de Israel”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová.” 

45 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 46 “Filho do homem, 
fixa a tua faces na direção da 
região meridional e goteja? [pa- 
lavras] para o sul, e profetiza à 
floresta do campo do sul. 47 E 
terás de dizer à floresta do sul: 
“Ouve a palavra de Jeová. Assim 
disse o Soberano Senhor Jeová: 
“Eis que acendo contra ti um 
fogo, e este terá de consumir em 
ti toda árvore ainda viçosa e toda 
árvore seca.i À chama acesa não 
será apagada,“ e todas as faces 
terão de ser abrasadas por ela, 
desde [0] sul até o norte.! 48 E 
todos os carnais terão de ver 
que eu mesmo, Jeová, acendi 
um fogo nele, de modo que não 
será apagado.” '“m 

49 E passei a dizer: “Ai! Sobe- 
rano Senhor Jeová! Estão dizen- 
do a meu respeito: “Não compõe 
ele expressões proverbiais?’ ”? 
2 E continuou a vir a ha- 

ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem, fixa a tua face na dire- 
ção de Jerusalém e gotejaº [pala- 
vras] na direção dos lugares san- 
tos,” e profetiza contra o solo de 
Israel. 3 E terás de dizer ao 
solo de Israel: “Assim disse Jeo- 
vá: “Eis que sou contra ti," e vou 
fazer a minha espada sair de sua 
bainha: e decepar de ti o justo e 
o iníquo.t 4 Para que eu real- 
mente decepe de tio justo e O 
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iníquo, minha espada sairá da 
sua bainha contra toda a carne, 
de sul a norte.. 5 E todos os 
carnais terão de saber que eu 
mesmo, Jeová, fiz sair a minha 
espada de sua bainha.” Não mais 
retornará.” 'c 

6 “E quanto a ti, ó filho do 
homem, suspira com quadris va- 
cilantes. Até mesmo com amar- 
gura deves suspirar diante dos 
seus olhos. 7 E terá de acon- 
tecer que, caso te disserem: ‘Por 
que estás suspirando?" terás de 
dizer: ‘Por causa duma notícia.'s 
Pois ela certamente virá," e todo 
coração terá de derreter-se,' e 
todas as mãos terão de abaixar- 
se, e todo espírito terá de ficar 
desanimado, e todos os joelhos é 
que pingarão água.' “Eis que cer- 
tamente virá* e se fará que acon- 
teça”, é a pronunciação do Sobe- 
rano Senhor Jeová.” 

8 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 9 “Filho do homem, 
profetiza, e tens de dizer: ‘Assim 
disse Jeová: “Dize: “Uma espada, 
uma espada!! Ela foi afiada” e 
está também polida. 10 Foi 
afiada com o objetivo de organi- 
zar um abate; foi polida para que 
lampejasse.'”*"n 

“Ou exultaremos?”º 

““ Acaso rejeita o cetro” de meu 
próprio filho, assim [como faz] 
com toda árvore?” 

11 “ʻE ela foi dada para ser 
polida, a fim de que fosse bran- 
dida pela mão. Ela — uma espa- 
da foi afiada, e ela — foi polida, 
para ser entregue na mão dum 
matador. 

12 ““Clama e uiva,! ó filho do 
homem, porque ela mesma veio 
a ser contra o meu povo;" ela é 
contra todos os maiorais de Is- 
rael.” Os próprios que foram ati- 
rados à espada vieram a estar 
com o meu povo.” Portanto, bate 
na coxa.” 13 Pois, fez-se um 
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extermínio, e que [tem,] se tam- 
bém rejeitar o cetro?" Este não 
continuará a existir, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová. 

14 “E tu, ó filho do homem — 
profetiza, e bate palma contra 
palma, e deves repetir três ve- 
zes: Uma espada!" Ela é a espa- 
da dos que foram mortos. E a 
espada de alguém grande que foi 
morto, a qual os está circundan- 
do.* 15 Para que o coração se 
derretas e [para que] sejam mul- 
tiplicados os derrubados em to- 
dos os seus portões," vou fazer 
uma matança com a espada. Ai! 
ela é feita para lampejar, poli- 
da para o abate!!! 16 Mostra- 
te afiada;' vai para a direita! Fixa 
tua posição; vai para a esquerda! 
Para onde quer que estiver diri- 
gida a tua face! 17 E eu mes- 
mo também baterei uma palma 
contra a minha outra palma da 
mão," e vou fazer descansar’ o 
meu furor.” Eu, Jeová, é que fa- 
lei.” 

18 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 19 “E quanto a ti, ó 
filho do homem, estabelece para 
ti dois caminhos para a entrada 
da espada do rei de Babilônia.” 
Ambos devem proceder do mes- 
mo país, e deve-se recortar uma 
mão [indicadora];º deve ser re- 
cortada à cabeceira do caminho 
para a cidade. 20 Deves esta- 
belecer um caminho para [a] es- 
pada entrar contra Rabé’ dos fi- 
lhos de Amom e [o outro] contra 
Judá, contra a fortificada Jerusa- 
lém.: 21 Porque o rei de Babi- 
lônia parou na encruzilhada, na 
cabeceira dos dois caminhos, 
para recorrer à adivinhação.” Sa- 
cudiu as flechas. Indagou por 
meio dos terafins;* examinou o 
fígado. 22 Na sua direita mos- 
trou-se haver a adivinhação re- 
ferente à Jerusalém, para dispor 
os aríetes,! para abrir a boca para 
a chacina, para elevar o som dum 
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sinal de alarme,? para dispor os 
aríetes contra os portões, para 
levantar um aterro de sítio, para 
construir um muro de sítio.» 
23 E isso se tornou para eles 
como uma adivinhação inverídi- 
ca aos seus olhos: — os que lhes 
eram ajuramentados;! e ele faz 
lembrar o erro,º para que fossem 
capturados. 

24 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: 'Visto 
que fazeis lembrar o vosso erro 
por se descobrirem as vossas 
transgressões, para que se vejam 
os vossos pecados segundo todas 
as vossas ações, por serdes lem- 
brados,8 sereis pegados pela 
mão. 

25 “E no que se refere a ti, ó 
mortalmente ferido maioral' iní- 
quo de Israel,' cujo dia chegou no 
tempo do erro do fim, 26 as- 
sim disse o Soberano Senhor Jeo- 
vá: “Remove o turbante e retira 
a coroa.! Esta não será a mesma.” 
Põe no alto o rebaixado” e re- 
baixa o que estiver no alto.” 
27 Uma ruína, uma ruína, uma 
ruína a farei.” Também, quanto 
a esta, certamente não virá a 
ser de [ninguém], até que venha 
aquele que tem o direito legal,º e 
a ele é que terei de dá-lo.” 

28 "E tu, ó filho do homem, 
profetiza, e tens de dizer: “Assim 
disse o Soberano Senhor Jeová a 
respeito dos filhos de Amom e 
a respeito do vitupério da parte 
deles." E tens de dizer: “Uma es- 
pada, uma espada desembainha- 
da para o abate, polida para fazê- 
la devorar, a fim de lampejar,s 
29 por [eles] observarem para ti 
uma irrealidade, por [eles] adivi- 
nharem para ti uma mentira, a 
fim de pôr-te ao pescoço dos que 
foram mortos, os homens iní- 
quos, cujo dia chegou no tempo 
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do erro do fim. 30 Retorna-a 
à sua bainha. No lugar em que 
foste criada, na terra da tua ori- 
gem, te julgarei. 31 Vou der- 
ramar sobre ti a minha verbera- 
ção. Soprarei sobre ti com o fogo 
da minha fúria: e vou entregar- 
te na mão de homens desarra- 
zoados, os artífices da ruína.i 
32 Tornar-te-ás combustível 
para o fogo.º Teu próprio sangue 
virá a estar no meio da terra. 
Não serás lembrada, porque eu, 


Jeová, é que falei.’ ”f 
2 E continuou a vir a ha- 
ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “E quan- 
to a ti, ó filho do homem, julga- 
rás,* julgarás a cidade culpada de 
sangue” e certamente a farás sa- 
ber todas as suas coisas detestá- 
veis? 3 E terás de dizer: 'As- 
sim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Ó cidade que derrama 
sangue! no seu meio até chegar 
o seu tempo,* e que fez ídolos 
sórdidos no seu meio para se tor- 
nar impura,! 4 pelo teu sangue 
que derramaste tornaste-te cul- 
pada, e pelos teus ídolos 
sórdidos que fizeste tornaste-te 
impura.” E fazes chegar perto os 
teus dias e chegarás aos teus 
anos. Por isso terei de fazer-te 
objeto de vitupério para as na- 
ções e troça para todas as terras.º 
5 As [terras] próximas e as lon- 
ge de ti farão troça de ti, ó tu que 
és impura de nome, que abundas 
em confusão.” 6 Eis que vie- 
ram a estar em ti os maiorais” de 
Israel, cada um [entregue] ao 
seu braço para derramar san- 
gue.” 7 Pai e mãe eles trata- 
ram com desprezo em ti.” Para 
com o residente forasteiro agi- 
ram com defraudação no teu 
meio. O menino órfão de 
pai e a viúva eles maltrata- 
ram em ti.”'“u 
8 “'Desprezaste os meus lu- 
gares santos e profanaste os 
meus sábados.” 9 Mostrou-se 
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haver em ti flagrantes calunia- 
dores, com o fim de derramar 
sangue;? e em ti comeram sobre 
os montes.” No teu meio 
praticaram conduta desenfrea- 
da.. 10 Expuseram em ti a nu- 
dez do pai; humilharam em ti 
a mulher que estava impura na 
[sua] menstruação. 11 E o ho- 
mem fez uma coisa detestável 
com a esposa de seu companhei- 
ro; e ele aviltou a sua própria 
nora com conduta desenfreada;* 
e o homem humilhou em ti a sua 
irmã, filha de seu próprio pai.” 
12 Em ti aceitaram suborno com 
o fim de derramar sangue. Co- 
braste juros' e usura,“ e conti- 
nuas a lucrar violentamente! dos 
teus companheiros com defrau- 
dação,” e a mim me esqueceste", 
é a pronunciação do Soberano 
Senhor Jeová. 

13 ““E eis que golpeei com a 
minha mãoº o teu lucro injusto 
que obtiveste,” e por teus atos de 
derramamento de sangue que 
veio a haver no meio de ti. 
14 Acaso o suportará o teu cora- 
ção" ou te fortalecerão as tuas 
mãos nos dias em que eu tomar 
ação contra ti?s Eu mesmo, Jeo- 
vá, falei e vou tomar ação.! 
15 E vou espalhar-te entre as 
nações e dispersar-te entre as 
terras," e vou destruir a tua im- 
pureza dentro de ti.” 16 E cer- 
tamente serás profanada em ti 
mesma perante os olhos das na- 
ções, e terás de saber que eu sou 
Jeová.'“v 

17 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 18 “Filho do homem, 
os da casa de Israel tornaram-se 
para mim como escória.” Todos 
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eles são cobre, e estanho, e ferro, 
e chumbo dentro de um forno de 
fundição. Tornaram-se muita es- 
cória, [a de] prata. 

19 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Visto 
que todos vós vos tornastes como 
muita escória,” portanto, eis que 
vos reúno no meio de Jerusa- 
lém.. 20 Assim como se reúne 
prata, e cobre, e ferro,i e chum- 
bo, e estanho no meio do forno 
de fundição, para soprar* sobre 
ele com fogo para que seja fun- 
dido,* assim [os] reunirei na mi- 
nha ira e no meu furor, e vou 
soprar e fazer que sejais fundi- 
dos. 21 E vou reunir-vos e so- 
prar sobre vós com o fogo da 
minha fúria,* e tereis de ser fun- 
didos no meio dela." 22 Assim 
como se funde prata dentro de 
um forno de fundição, assim vós 
sereis fundidos no meio dela; e 
tereis de saber que eu mesmo, 
Jeová, derramei sobre vós o meu 
furor.’ ”i 

23 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 24 “Filho do homem, 
dize-lhe: 'Tu és uma terra que 
não se purifica, uma em que 
não chove no dia da verbera- 
ção.: 25 Há no meio dela uma 
conspiração dos seus profetas,* 
qual leão que brame, dilacerando 
a presa.! É realmente uma alma 
que eles devoram.” Continuam a 
apanhar tesouro e coisas pre- 
ciosas." Multiplicaram as viúvas 
dela no seu meio." 26 Os pró- 
prios sacerdotes dela têm feito 
violência à minha lei,” e eles con- 
tinuam a profanar meus lugares 
santos. Não fizeram nenhuma 
diferença” entre a coisa santa e a 
comum,* e nada deram a conhe- 
cer entre a coisa impura e a 
pura, e ocultaram os seus olhos 
dos meus sábados," e eu sou pro- 
fanado no meio deles.” 27 Os 
príncipes dela no seu meio são 
como lobos dilacerando a presa 
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em derramamento de sangue, 
destruindo almas para obter lu- 
cro injusto.” 28 E seus profe- 
tas deram uma caiadura para 
eles, visionando uma irrealida- 
dei e adivinhando para eles uma 
mentira, dizendo: “Assim disse 
o Soberano Senhor Jeová”, quan- 
do o próprio Jeová não tinha fa- 
lado. 29 Os do próprio povo da 
terra executaram um plano de 
defraudação! e arrebataram em 
roubo, e maltrataram o atribu- 
lado e o pobre,” e defraudaram 
o residente forasteiro sem qual- 
quer justiça.” 

30 “'E eu estava procurando 
um homem dentre eles que repa- 
rasse o muro de pedras e que se 
pusesse de pé na brecha: perante 
mim, a favor da terra, para que 
[eu] não a arruinasse;! e não 
achei nenhum. 31 Por isso 
derramarei sobre eles a minha 
verberação.” Vou exterminá-los 
com o fogo da minha fúria." Vou 
trazer seu procedimento sobre a 
própria cabeça deles',º é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 


Jeová.” 
2 E passou a vir a haver 
para mim a palavra de 
Jeová,” dizendo: 2 “Filho do 
homem, veio a haver duas mu- 
lheres, filhas de uma só mãe.! 
3 Eelas começaram a prostituir- 
se no Egito.” Cometeram prosti- 
tuição na sua mocidade.: Aperta- 
ram-lhes ali os peitos! e ali lhes 
premeram os seios da sua virgin- 
dade. 4 E seus nomes eram 
Oolá, a mais velha, e Oolibá, sua 
irmã, e elas vieram a ser minhas” 
e começaram a dar à luz filhos e 
filhas.” E, no que se refere aos 
seus nomes, Oolá é Samaria” e 
Oolibá é Jerusalém.x 
5 “E Oolá começou a prosti- 
tuir-se” enquanto estava sujeita 
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a mim, e ela continuou a apaixo- 
nar-se dos que a amavam apai- 
xonadamente,? dos assírios,” que 
estavam perto, 6 governado- 
res vestidos de pano azul e dele- 
gados governantes — todos eles 
jovens desejáveis, cavaleiros 
montados em cavalos. 7 E ela 
continuou a conceder-lhes as 
suas prostituições, todos eles 
sendo os filhos mais seletos da 
Assíria; e com todos os de quem 
se apaixonava — com os seus 
ídolos sórdidos — ela se avilta- 
va. 8 E ela não abandonou as 
suas prostituições [trazidas] do 
Egito, porque foi com ela que se 
deitaram na mocidade dela, e fo- 
ram eles os que premeram os 
seios da sua virgindade e conti- 
nuaram a derramar sobre ela as 
suas relações imorais.! 9 Por 
isso a entreguei na mão dos que 
a amavam apaixonadamente, na 
mão dos filhos da Assíria, 
dos quais ela se apaixonara. 
10 Foram eles que lhe descobri- 
ram a sua nudez.” Tomaram os 
filhos e as filhas dela," e a ela 
mataram com a própria espada. 
E ela veio a ser uma infâmia 
para as mulheres e executaram- 
se nela atos de julgamento. 

11 “Quando a sua irmã Oolibá 
chegou a ver [isso],| então fez 
uso da sua paixão de modo ainda 
mais ruinoso do que ela e fez 
maior a sua prostituição do 
que a fornicação de sua irmã.i 
12 Apaixonou-se dos filhos da 
Assíria,* dos governadores e dos 
delegados governantes que esta- 
vam perto, vestidos com esmero, 
cavaleiros montados em cavalos 
— todos eles jovens desejáveis.! 
13 E cheguei a ver que, por ela 
se ter aviltado, ambas tinham 
um só caminho.” 14 E ela con- 
tinuou a incrementar os seus 
atos de prostituição quando che- 
gou a ver os homens em gravu- 
ras na parede,” imagensº de cal- 
deus gravadas em vermelhão,? 
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15 cingidos de cintos” nos seus 
quadris, com turbantes penden- 
tes nas suas cabeças, tendo a 
aparência de guerreiros, todos 
eles, a semelhança dos filhos de 
Babilônia, caldeus no que se re- 
feria à sua terra natal. 16 E 
ela começou a apaixonar-se por 
eles à vista dos seus olhos e pas- 
sou a enviar-lhes mensageiros à 
Caldéia.e 17 E os filhos de Ba- 
bilônia chegavam a ela, ao leito 
das expressões de amor, e a 
aviltavam com as suas relações 
imorais; e ela continuou a ser 
aviltada por eles, e sua alma 
começou a apartar-se deles em 
desgosto. 

18 “E ela prosseguiu expondo 
os seus atos de prostituição e a 
descobrir a sua nudez, de modo 
que a minha alma apartou-se em 
desgosto da sua companhia, as- 
sim como a minha alma se apar- 
tara em desgosto da companhia 
de sua irmã.f 19 E ela conti- 
nuou a multiplicar os seus atos 
de prostituiçãos a ponto de re- 
lembrar os dias de sua moci- 
dade,” quando se prostituía na 
terra do Egito. 20 E ela conti- 
nuou a apaixonar-se à moda das 
concubinas pertencentes àqueles 
cujo membro carnal é como o 
membro carnal dos jumentos, e 
cujo órgão genital é como o órgão 
genital dos cavalos.: 21 E con- 
tinuaste a chamar atenção para 
a conduta desenfreada da tua 
mocidade por se premerem teus 
seios, desde o Egito: em diante, 
por causa dos peitos da tua mo- 
cidade.! 

22 “Portanto, ó Oolibá, assim 
disse o Soberano Senhor Jeová: 
"Eis que suscito contra ti os que 
te amam apaixonadamente,” 
aqueles de quem a tua alma se 
apartou em desgosto, e vou tra- 
zê-los contra ti por todos os la- 
dos," 23 os filhos de Babilônia” 
e todos os caldeus,” Pecode! e 
Soa, e Coa, todos os filhos da 
Assíria com eles, jovens desejá- 
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veis, governadores e delegados 
governantes todos eles, guerrei- 
ros e convocados, montados em 
cavalos, todos eles. 24 E terão 
de chegar contra ti com estrondo 
de carros de guerra e de rodas,” 
e com uma congregação de po- 
vos, com escudo grande e com 
broquel e capacete. Eles se porão 
contra ti em todo o redor e eu 
vou entregar-lhes o julgamento, 
e terão de julgar-te com os seus 
julgamentos." 25 E vou ex- 
pressar meu fervor contra ti, e 
eles terão de tomar ação contra 
ti em furor. Removerão teu na- 
riz e tuas orelhas, e o que restar 
de ti cairá mesmo à espada. Eles 
mesmos tomarão* teus filhos e 
tuas filhas, e o que restar de ti 
será devorado pelo fogo.: 26 E 
hão de despir-te de tuas vestes" 
e tirar-te os teus objetos de be- 
leza 27 E eu vou realmente 
fazer cessar em ti a tua conduta 
desenfreadai e a tua prostituição 
[trazida] desde a terra do Egito;* 
e não levantarás [mais] os teus 
olhos para eles e não te lembra- 
rás mais do Egito.’ 

28 “Pois assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: ‘Eis que te en- 
trego na mão dos que odiaste, 
na mão daqueles de quem a tua 
alma se apartou em desgosto.! 
29 E terão de tomar ação contra 
ti em ódio e tirar-te todo o fruto 
da tua labuta, e deixar-te nua e 
despida;” e terá de expor-se a 
nudez dos teus atos de fornica- 
ção, e a tua conduta desenfrea- 
da, e teus atos de prostituição.” 
30 Far-se-ão estas coisas a ti por 
teres ido como prostituta atrás 
das nações,º pelo fato de que te 
aviltaste com os seus ídolos sór- 
didos.” 31 Andaste no cami- 
nho de tua irmã; e terei de 
entregar-te seu copo na mão.” 

32 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: 'Beberás o copo de 
tua irmã, o que é fundo e largo. 
Tornar-te-ás alvo de riso e de 
caçoada, [o copo] contendo mui- 
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to. 33 Ficarás cheia de em- 
briaguez e de pesar, com o copo 
de assombro e de desolação, 
o copo de tua irmã Samaria. 
34 E terás de bebê-lo e de esva- 
ziá-lo, e roerás os seus cacos e 
arrancarás os teus peitos. “Pois 
eu é que falei”, é a pronunciação 
do Soberano Senhor Jeová.’ 

35 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Visto 
que te esqueceste de mimí e pas- 
saste a lançar-me atrás das tuas 
costas, então, tu mesma tam- 
bém terás de levar a tua conduta 
desenfreada e os teus atos de 
prostituição.” 

36 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do-me: “Filho do homem, julga- 
rásf tu a Oolá e a Oolibás e lhes 
contarás as suas coisas detes- 
táveis?" 37 Pois cometeram 
adultério: e há sangue nas suas 
mãos, e cometeram adultério 
com os seus ídolos sórdidos.* 
Além disso, seus filhos, que de- 
ram à luz para mim, elas fizeram 
passar [pelo fogo] como alimento 
para eles.! 38 Ainda mais, isto 
é o que me fizeram a mim: Avil- 
taram” o meu santuário” naquele 
dia e profanaram os meus sába- 
dos.” 39 E quando tinham ma- 
tado seus filhos aos seus ídolos 
sórdidos,” passaram até mesmo a 
entrar no meu santuário, naque- 
le dia, para o profanarem, e eis 
que foi isto o que fizeram no 
meio da minha casa.” 40 E em 
adição a isso, quando começa- 
ram a mandar [buscar] os ho- 
mens vindos de longe, aos quais 
se enviou mensageiro, então, 
eis que vieram,! aqueles para os 
quais te lavaste," pintaste teus 
olhos” e te ataviaste com en- 
feites.” 41 E tu te assentaste 
num glorioso leito,* tendo a mesa 
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posta diante dele,è e puseste so- 
bre ela meu incenso” e meu óleo. 
42 E havia nela o ruído de uma 
massa de gente tranqúila,i e aos 
homens dentre a massa de hu- 
manidade introduziram-se þe- 
berrões* procedentes do ermo, e 
passaram a pôr pulseiras nas 
mãos das mulheres e belas co- 
roas sobre as suas cabeças. 

43 “Então eu disse referente 
àquela que se esgotara com o 
adultério:s “Agora ela continuará 
a cometer as suas prostituições, 
sim, ela mesma.” 44 E eles 
continuaram a chegar a ela, as- 
sim como se chega a uma mulher 
que é prostituta; desta maneira 
se chegaram a Oolá e a Oolibá, 
como a mulheres de conduta de- 
senfreada.: 45 Mas, no que se 
refere a homens justos, eles é 
que serão os que a julgarão com 
o julgamento de adúlteras* e com 
o julgamento de derramadoras 
de sangue;! pois, adúlteras é que 
elas são, e há sangue nas suas 
mãos.” 

46 “Pois assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: 'Far-se-á subir 
contra elas uma congregação” e 
far-se-á delas um objeto de tre- 
mor e algo a ser saqueado.’ 
47 E a congregação terá de ati- 
rar pedras nelas” e far-se-á o cor- 
te delas com as suas espadas. 
Matarão seus filhos e suas fi- 
lhas, e queimarão suas casas 
com fogo." 48 E eu certamente 
farei cessar a conduta desenfrea- 
das na terra,' e todas as mulheres 
terão de deixar-se corrigir, para 
que não façam segundo a vossa 
conduta desenfreada.” 49 E 
terão de trazer sobre vós a vossa 
conduta desenfreada” e levareis 
os pecados de vossos ídolos sór- 
didos; e tereis de saber que eu 
sou o Soberano Senhor Jeová.'“Y 
2 E continuou a vir a ha- 

ver para mim a palavra 
de Jeová no nono ano, no décimo 
mês, no décimo [dia] do mês, di- 
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zendo: 2 “Filho do homem, es- 
creve para ti o nome do dia, deste 
mesmo dia. O rei de Babilônia 
lançou-se neste mesmo dia con- 
tra Jerusalém. 3 E compõe 
uma expressão proverbial a res- 
peito da casa rebelde,” e tens de 
dizer a seu respeito: 

“* Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: “Põe a panela de 
boca larga; põe-na e despeja nela 
água. 4 Ajunta pedaços nela,º 
todo pedaço bom, coxa e espá- 
dua; enche-a mesmo com os os- 
sos mais seletos. 5 Tomem-se 
as ovelhas mais seletas, e empi- 
lha também a lenha num círculo 
debaixo dela. Fervam-se seus pe- 
daços, cozinha também os seus 
ossos dentro dela.” "“t 

6 “Portanto, assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: ʻAi da ci- 
dade de derramamentos de san- 
gue,s da panela de boca larga, 
cuja ferrugem está nela, e sua 
própria ferrugem não saiu dela! 
Traze-a para fora, pedaço por pe- 
daço dela; não se deve lançar 
sortes sobre ela. 7 Porque o 
próprio sangue dela veio a estar 
bem no seu meio.' Colocou-o so- 
bre a lustrosa superfície escalva- 
da dum rochedo. Não o derra- 
mou sobre a terra para cobri-lo 
com pó: 8 A fim de suscitar 
furor para a execução de vingan- 
ça,! eu pus o sangue dela sobre 
a lustrosa superfície escalvada 
dum rochedo, para que não fosse 
encoberto.” 

9 “Portanto, assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: ʻAi da ci- 
dade de derramamentos de san- 
gue!” Eu mesmo também farei 
grande a pilha [de lenha].º 
10 Faze que haja muita lenha. 
Acende o fogo. Faze ferver ca- 
balmente a carne. Despeja o cal- 
do e tornem-se candentes os pró- 
prios ossos. 11 Põe-na vazia 
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sobre as brasas para que fique 
aquecida; e seu cobre tem de 
ficar candente e sua impureza 
terá de ser fundida no meio 
dela.º Seja consumida a sua fer- 
rugem.” 12 Dificuldades! Isso 
fatiga [a pessoa], mas a grande 
quantidade da sua ferrugem não 
sai dela. Para [o] fogo com a sua 
ferrugem! 

13 “Havia conduta desen- 
freada na tua impureza.º Por esta 
razão tive de purificar-te, mas 
não ficaste limpa da tua impure- 
za. Não mais ficarás limpa, até 
que eu faça o meu furor descan- 
sar no teu caso. 14 Eu, Jeová, 
é que falei.” Isso tem de vir," e 
eu vou agir. Não negligenciarei,' 
nem terei dó,' nem sentirei lás- 
tima.: Hão de julgar-te segundo 
os teus caminhos e segundo as 
tuas ações',! é a pronunciação do 
Soberano Senhor Jeová.” 

15 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 16 “Filho do homem, 
eis que te tiro a coisa desejável” 
aos teus olhos por meio dum gol- 
pe,” e não deves bater-te no pei- 
to, nem deves chorar, nem deves 
derramar lágrimas.” 17 Suspi- 
ra sem palavras. Não deves 
prantear os mortos.” Ata sobre ti 
a tua cobertura para a cabeça, e 
deves pôr as tuas sandálias nos 
teus pés.” E não deves encobrir 
[0] bigodes e não deves comer o 
pão dos homens.” 

18 E passei a falar ao povo de 
manhã, e minha esposa morreu 
então à noitinha. Fiz, pois, de 
manhã assim como eu fora man- 
dado. 19 E as pessoas me di- 
ziam: “Não nos contarás o que 
têm que ver conosco estas coisas 
que estás fazendo?”: 20 Então 
eu lhes disse: “Veio a haver para 
mim a própria palavra de Jeo- 
vá, dizendo: 21 'Dize à casa 
de Israel: “Assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: “Eis que estou 
profanando o meu santuário,” o 
orgulho da vossa força,” a coisa 
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desejável aos vossos olhos: e o 
objeto da compaixão da vossa 
alma, e os vossos filhos e as vos- 
sas filhas que deixastes atrás — 
à espada é que cairão.” 22 E 
tereis de fazer assim como eu fiz. 
Não encobrireis os bigodes e 
não comereis o pão dos homens.º 
23 E a vossa cobertura para a 
cabeça estará nas vossas cabeças 
e as vossas sandálias estarão nos 
vossos pés. Não vos batereis no 
peito, nem chorareis, e tereis 
de apodrecer nos vossos erros,! e 
realmente gemereis um pelo ou- 
tro.s 24 E Ezequiel tornou-se 
para vós um portento." Fareis se- 
gundo tudo o que ele fez. Quando 
vier, então tereis de saber 
que eu sou o Soberano Senhor 
Jeová.'"'"i 
25 “E quanto a ti, ó filho do 
homem, não será no dia em que 
eu tirar deles o seu baluarte, o 
belo objeto de sua exultação, a 
coisa desejável aos seus olhos: e 
o anseio da sua alma, seus filhos 
e suas filhas,! que 26 nesse dia 
virá a ti o fugitivo para fazer os 
ouvidos ouvir?” 27 Nesse dia 
se abrirá a tua boca para com o 
fugitivo,” e falarás e não mais 
ficarás mudo;º e hás de tornar-te 
para eles um portento,” e terão 
de saber que eu sou Jeová.”s 
2 E continuou a vir a ha- 
ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem, fixa a tua face em dire- 
ção aos filhos de Amom e profe- 
tiza contra eles.” 3 E tens de 
dizer a respeito dos filhos de 
Amom: 'Ouvi a palavra do Sobe- 
rano Senhor Jeová. Assim disse 
o Soberano Senhor Jeová: “Visto 
que disseste Ah! contra o meu 
santuário, por ele ter sido profa- 
nado, e contra o solo de Israel, 
por ele ter sido desolado, e con- 
tra a casa de Judá, porque foram 
para o exílio, 4 por isso, eis 
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que te entrego aos orientais 
como possessão, e eles armarão 
em ti os seus acampamentos mu- 
rados e certamente porão em ti 
os seus tabernáculos. Eles mes- 
mos comerão os teus frutos e 
eles mesmos beberão o teu leite.» 
5 E vou fazer de Rabáº uma pas- 
tagem de camelos e dos filhos de 
Amom um lugar de repouso do 
rebanho; e tereis de saber que 
eu sou Jeová.” ”e 

6 “Pois assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: ‘Visto que ba- 
teste as mãos! e bateste com os 
pés, e continuaste a alegrar-te 
com todo o menosprezo da tua 
parte na [tua] alma contra o solo 
de Israel 7 portanto, eis que 
estou aqui; estendi a mão contra 
ti? e vou entregar-te às nações 
como algo a ser saqueado; e vou 
decepar-te dos povos e destruir- 
te das terras.' Aniquilar-te-ei, e 
terás de saber que eu sou Jeová.' 

8 “Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: “Visto que Moabe! e 
Seir! disseram: “Eis que a casa de 
Judá é igual a todas as outras 
nações",m 9 por isso, eis que 
estou abrindo a encosta de Moa- 
be nas cidades, nas suas cidades 
até os seus limites, o ornato 
da terra, Bete-Jesimote,” Baal- 
Meom, até mesmo a Quiria- 
taim,” 10 aos orientais," ao 
lado dos filhos de Amom;” e vou 
fazê-lo uma possessão, para que 
não seja lembrado, [quer dizer,] 
os filhos de Amom, entre as na- 
ções. 11 E executarei atos de 
Julgamento em Moabe;t e terão 
de saber que eu sou Jeová." 

12 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Visto que Edom 
agiu, tomando vingança da casa 
de Judá, e eles continuam a pro- 
ceder extensivamente em erro e 
a vingar-se deles,” 13 por isso, 
assim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Vou também estender a 
minha mão contra Edom” e de- 
cepar dele homem e animal do- 
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méstico,2 e vou fazer dele um 
lugar devastado, desde Temã» 
até Dedã.c À espada é que cairão. 
14 'E eu vou trazer minha vin- 
gança sobre Edom pela mão do 
meu povo de Israel; e terão de 
fazer em Edom segundo a minha 
ira e segundo o meu furor; e 
terão de conhecer a minha vin- 
gança”,* é a pronunciação do So- 
berano Senhor Jeová.”' 

15 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: 'Visto que os filis- 
teus agiram com vingança” e fo- 
ram vingar-se com vingança, 
com menosprezo na alma, para 
arruinar, com inimizade de du- 
ração indefinida,» 16 por isso, 
assim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Eis que estendo a minha 
mão contra os filisteus, e vou 
decepar os queretitas' e destruir 
o resto da costa marítima.: 
17 E vou executar neles grandes 
atos de vingança, com furiosas 
repreensões;! e terão de saber 
que eu sou Jeová, quando eu 
trouxer sobre eles a minha vin- 


gança.”'“m 
2 E sucedeu, no décimo pri- 
meiro ano, no primeiro 
[dia] do mês, que veio a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 2 “Filho do homem, 
visto que Tiro" disse contra Jeru- 
salém:º “Ah! Ela foi quebrada,” as 
portas dos povos! A tendência 
será certamente para mim. En- 
cher-me-ei — ela foi devasta- 
da'r 3 por isso, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Eis que 
sou contra ti, ó Tiro, e vou fazer 
subir contra ti muitas nações,” 
assim como o mar faz subir as 
suas ondas.t 4 E elas certa- 
mente arruinarão as muralhas 
de Tiro” e derrubarão as suas 
torres,” e vou raspar dela o seu 
pó e fazer dela a lustrosa su- 
perfície escalvada dum roche- 


CAP. 26 nJos19:29; 0J13:6; Am 1:9; p Ez25:3; 
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do. 5 Enxugadouro de redes 
de arrasto? é o que ela se tornará 
no meio do mar.” 

“*Pois eu é que falei”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová, 'e ela terá de tornar-se 
objeto de saque para as nações. 
6 E suas aldeias dependentes no 
campo — pela espada é que se- 
rão mortas, e as pessoas terão de 
saber que eu sou Jeová." 

7 “Pois assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: “Eis que trago 
contra Tiro a Nabucodorosor, rei 
de Babilônia, desde o norte, um 
rei de reis, com cavalos, e car- 
ros de guerra, e cavalarianos, e 
com uma congregação,” sim, um 
povo numeroso. 8 Ele mata- 
rá tuas aldeias dependentes no 
campo, sim, à espada, e terá de 
fazer contra ti um muro de sítio, 
e levantar contra ti um aterro de 
sítio, e erguer contra ti um escu- 
do grande; 9 e dirigirá o im- 
pacto da sua máquina de assalto 
contra as tuas muralhas e demo- 
lirá as tuas torres, com as suas 
espadas. 10 Devido à massa 
movimentada de seus cavalos, 
cobrir-te-á a poeira deles.' Devi- 
do ao ruído do cavalariano, e da 
roda, e do carro de guerra, tre- 
merão as tuas muralhas, quan- 
do ele entrar pelos teus por- 
tões, como nos casos de se entrar 
numa cidade aberta por brechas. 
11 Pisará todas as tuas ruas com 
os cascos dos seus cavalos.” À 
espada é que matará teu povo, e 
tuas próprias colunas de força 
cairão por terra. 12 E eles hão 
de despojar-te dos teus recursos! 
e saquear as tuas mercadorias,” 
e derrubar as tuas muralhas, e 
eles demolirão as tuas casas de- 
sejáveis. E as tuas pedras, e o teu 
madeiramento, e o teu pó coloca- 
rão no próprio meio da água.’ 

13 “E eu vou fazer cessar o 
tumulto do teu canto” e não se 
ouvirá mais o próprio som das 
tuas harpas.º 14 Vou fazer de 
tia lustrosa superfície escalvada 
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dum rochedo.: Enxugadouro de 
redes de arrasto é o que te tor- 
narás.” Nunca mais serás recons- 
truída; porque eu, Jeová, é que 
falei", é a pronunciação do Sobe- 
rano Senhor Jeová. 

15 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová a Tiro: 'Ao ruído da 
tua queda, quando gemer o mor- 
talmente ferido, quando houver 
no teu meio uma matança com 
chacina, não tremerão as ilhas?º 
16 E todos os maiorais do mar* 
hão de descer dos seus tronos! e 
tirar as suas túnicas sem man- 
gas, e eles despirão as suas pró- 
prias vestes bordadas. Vestir-se- 
ão de tremores. Sentar-se-ão na 
terras e certamente tremerão a 
cada instante” e olharão espan- 
tados para ti. 17 Eterão de le- 
vantar sobre ti uma endecha! e 
dizer-te: 

“! “Como pereceste, tu que cos- 
tumavas ser habitada desde os 
mares, ó cidade louvada, que te 
tornaste forte no mar,* ela e os 
que habitavam nela, os que de- 
ram seu terror a todos os ha- 
bitantes [da terra]! 18 Agora 
tremerão as ilhas no dia da tua 
queda. E as ilhas no mar terão de 
ficar perturbadas devido à tua 
saída.” 

19 “Pois assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: ‘Quando eu fi- 
zer de ti uma cidade devastada, 
igual às cidades que realmente 
não são habitadas, quando [eu] 
fizer subir sobre ti a água de 
profundeza e tiveres sido coberta 
por vastas águas,” 20 também 
vou fazer-te descer com os que 
descem ao poço, ao povo de há 
muito tempo,” e vou fazer-te mo- 
rar na terra mais baixa, igual 
aos lugares devastados por mui- 
to tempo, com os que descem ao 
poço,” para que não sejas habita- 
da; e vou pôr um ornato na terra 
dos viventes.! 

21 ““Terrores repentinos é o 
que farei de ti,” e não existirás; 
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e serás procurada, mas não 
serás mais achada por tempo 
indefinido", é a pronunciação do 
Soberano Senhor Jeová.” 
2 E continuou a vir a ha- 
ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “E quan- 
to a ti, ó filho do homem, levan- 
ta uma endecha concernente a 
Tiro, 3 e tens de dizer a Tiro: 
"Ó tu que estás morando às 
entradas do mar,º mulher nego- 
ciadora dos povos para muitas 
ilhas, assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: “Ó Tiro, tu mesma 
disseste: 'Sou perfeita em linde- 
za.! 4 Teus territórios estão 
no coração dos mares.s Teus pró- 
prios construtores aperfeiçoa- 
ram a tua lindeza." 5 De ma- 
deira de juníperos procedente de 
Senir' fabricaram para ti todas as 
pranchas. Tomaram um cedro do 
Líbano! para fazer sobre ti um 
mastro. 6 Fizeram os teus re- 
mos de árvores maciças de Basã. 
Tua proa fizeram com marfim 
em madeira de cipreste, pro- 
cedente das ilhas de Quitim.: 
7 A extensão dos teus panos 
veio a ser de linho de várias co- 
res, procedente do Egito,! para 
servir-te de vela. A cobertura do 
teu convés mostrou ser de linha 
azul” e de lã tingida de roxo,” das 
ilhas de Elisá.º 
8 “"“Os próprios habitantes 
de Sídon? e de Arvade” torna- 
ram-se para ti remadores. Teus 
práticos,” ó Tiro, vieram a estar 
em ti; eram os teus marinhei- 
ros.s 9 Até mesmo homens 
idosos de Gebalt e seus hábeis 
vieram a estar em ti como cala- 
fates das tuas juntas." Todos os 
navios do mar e os próprios ma- 
rujos deles vieram a estar em ti, 
para o intercâmbio de artigos 
negociáveis. 10 Persas, e lu- 
dins,” e homens de Pute* — vie- 
ram a estar na tua força militar, 
teus homens de guerra. Pendu- 
raram em ti o escudo e o capace- 
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te. Eles eram os que causavam o 
teu esplendor. 11 Os filhos de 
Arvade, sim, tua força militar, 
estavam sobre as tuas muralhas 
em todo o redor, e homens valo- 
rosos eram os que vieram a estar 
nas tuas próprias torres. Pendu- 
ravam os seus escudos redondos 
nas tuas muralhas em todo o re- 
dor. Eles é que aperfeiçoavam a 
tua lindeza. 

12 “'“Társis! era teu merca- 
dor, por causa da abundância de 
toda espécie de coisas valiosas. 
Pela [sua] prata, ferro, estanho e 
chumbo davam-se as tuas coisas 
armazenadas.” 13 Jav, Tu- 
ball e Meseque' é que eram os 
teus negociantes. Pelas almas do 
gênero humano! e pelos objetos 
de cobre davam-se teus artigos 
negociáveis. 14 Procedentes 
da casa de Togarma! havia ca- 
valos, e corcéis, e mulos, [pelos 
quais] se davam as tuas coisas 
armazenadas. 15 Os filhos de 
Dedã! eram os teus negociantes; 
muitas ilhas eram mercadores a 
teu serviço; pagaram-te de volta 
chifres de marfim” e ébano como 
dádiva para ti. 16 Edom era 
teu mercador por causa da abun- 
dância dos teus trabalhos. Em 
troca de turquesa,” de lã tingida 
de roxo, e de tecido de várias 
cores, e de tecido fino, e de co- 
rais, e de rubis, davam-se as tuas 
coisas armazenadas. 

17 “““Judá e a terra de Israel 
é que eram os teus negociantes. 
Pelo trigo” de Minite” e por co- 
mestíveis especiais, e mel, e 
azeite, e bálsamo” davam-se os 
teus artigos negociáveis. 

18 “'"Damasco! era teu mer- 
cador na abundância dos teus 
trabalhos, por causa da abun- 
dância de todas as tuas coisas 
valiosas, com o vinho! de Hel- 
bom e a lã de cor cinzento-aver- 
melhada. 19 Vedã e Javã de 
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rujos, todos os marinheiros do 
mar, hão de descer dos seus na- 
vios; ficarão parados em terra.? 
30 E certamente farão que se 
ouça a sua voz sobre ti e clama- 
rão amargamente.” E lançarão pó 
sobre as suas cabeças. Revol- 
ver-se-ão em cinzas.! 31 E te- 
rão de fazer-se para ti calvos, 
[ficando] com calvície, e cingir- 
se de serapilheira, e terão de 
chorar por ti em amargura de 
alma, com lamento amargo. 
32 E na sua lamentação hão de 
levantar uma endecha sobre ti 
e entoar um canto fúnebre so- 
bre ti:h 

“*"'Quem é como Tiro, como 
aquela que foi silenciada no meio 
do mar? 33 Quando as tuas 
coisas armazenadas: procede- 
ram do alto-mar,! satisfazias a 
muitos povos.” Enriquecias os 
reis da terra com a abundância 
das tuas coisas valiosas e com 
os teus artigos negociáveis." 
34 Agora foste quebrada pelo 
alto-mar, nas funduras das 
águas.º Quanto aos teus artigos 
negociáveis e toda a tua con- 
gregação,” caíram no teu meio. 
35 Todos os habitantes das 
ilhasº certamente olharão 
para ti espantados e seus pró- 
prios reis terão de arrepiar-se de 
horror." As faces terão de ficar 
perturbadas.: 36 Quanto aos 
mercadores entre os povos, hão 
de assobiar sobre ti.t Terrores re- 
pentinos é o que te terás de tor- 
nar, e não serás mais por tempo 


indefinido.'”'“u 
2 E continuou a vir a ha- 
ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem, dize ao líder de Tiro: 
"Assim disse o Soberano Senhor 
Jeová: 
“!"Visto que teu coração se en- 
soberbeceu” e estás dizendo: ‘Sou 


r Ez 28:17; Ez 32:10; Re 18:9; sRe 18:10; tJe 
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deus. No assento de deus me 
assentei, no coração do alto- 
mar', sendo que tu és homem 
terreno! e não deus, e continuas 
a fazer teu coração como o cora- 
ção de deus — 3 eis que és 
mais sábio do que Daniel!” Não 
há segredos que estejam à altura 
de tis 4 Pela tua sabedoria e 
pelo teu discernimento produzis- 
te riqueza para ti mesmo, e con- 
tinuas a receber ouro e prata nos 
teus depósitos.» 5 Pela abun- 
dância da tua sabedoria, pelas 
tuas mercadorias, fizeste abun- 
dar a tua riqueza! e teu coração 
começou a ensoberbecer-se por 
causa da tua riqueza.” 

6 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Visto 
que fizeste teu coração igual ao 
coração de deus,” 7 por isso, 
eis que farei chegar sobre ti es- 
tranhos," os tiranos das nações,” 
e eles hão de desembainhar as 
suas espadas contra a beleza da 
tua sabedoria e profanar a tua 
refulgência.? 8 À cova te farão 
descer, e terás de ter a morte 
de alguém morto no coração do 
alto-mar.” 9 Acaso dirás ter- 
minantemente: 'Sou deus”, dian- 
te daquele que te mata, sendo 
que és mero homem terreno e 
não deus! na mão dos que te pro- 
fanam?”' 

10 “"Terás as mortes dos in- 
circuncisos às mãos de estra- 
nhos, pois eu é que falei”, é a 
pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová.” 

11 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 12 “Filho do homem, 
levanta uma endecha concer- 
nente ao rei de Tiro,” e tens de 
dizer-lhe: ‘Assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: 

“““Tu estás selando o modelo, 
cheio de sabedoria” e perfeito em 
beleza.* 13 Vieste a estar no 
Eden, jardim de Deus.” Toda pe- 
dra preciosa era a tua cobertura: 
rubi, topázio e jaspe; crisólito, 
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ônix? e jade; safira, turquesa” e 
esmeralda; e era de ouro o arte- 
sanato dos teus engastes e dos 
teus encaixes em ti. Foram 
aprontados no dia em que foste 
criado. 14 Tu és o querubim 
ungido que cobre, e eu te consti- 
tuí. Vieste a estar no monte san- 
to de Deus. No meio de pedras 
afogueadas andavas. 15 Eras 
sem defeito nos teus caminhos, 
desde o dia em que foste criado,º 
até que se achou injustiça em ti.º 

16 “'“Por causa da abundân- 
cia das tuas mercadorias” en- 
cheu-se o teu meio de violência, 
e começaste a pecar.” E eu te 
porei para fora do monte de 
Deus, por seres profano, e te des- 
truirei, ó querubim que cobre, 
do meio das pedras afogueadas. 

17 “'“Teu coração se enso- 
berbeceu por causa da tua bele- 
za. Arruinaste a tua sabedoria 
por causa da tua refulgência.i 
Vou lançar-te para a terra.” Vou 
pôr-te diante de reis, [para que] 
olhem para ti.! 

18 “'“Devido à abundância 
dos teus erros,” por causa da 
injustiça das tuas mercadorias,” 
profanaste os teus santuários. E 
farei sair um fogo do teu meio. E 
o que terá de devorar-te.º E farei 
de ti cinzas sobre a terra dian- 
te dos olhos de todos os que te 
vêem.” 19 Quanto a todos os 
que te conhecem entre os povos, 
hão de olhar para ti espantados.º 
Terrores repentinos é o que te 
terás de tornar, e não serás mais 
por tempo indefinido.” '”r 

20 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 21 “Filho do homem, 
fixa a tua face em direção a Sí- 
don: e profetiza contra ela. 
22 E tens de dizer: ‘Assim disse 
o Soberano Senhor Jeová: “Eis 
que sou contra ti, ó Sídon, e eu 
certamente serei glorificado no 
meio de ti;" e as pessoas terão de 


t Ez 26:3; u Éx 9:16; Ez 39:13. 
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saber que eu sou Jeová, quando 
eu executar atos de julgamento? 
nela e eu realmente for santifi- 
cado nela." 23 E vou enviar a 
peste para dentro dela e sangue 
para dentro das suas ruas. E O 
que for morto terá de cair no seu 
meio pela espada contra ela, por 
todos os lados; e as pessoas te- 
rão de saber que eu sou Jeová. 
24 E não mais se mostrará ha- 
ver para a casa de Israel um fer- 
rão maligno” ou um espinho do- 
loroso dentre todos os que estão 
em volta deles, todos os que os 
menosprezam; e as pessoas terão 
de saber que eu sou o Soberano 
Senhor Jeová.”' 

25 “'Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Quando eu reunir 
a casa de Israel dentre os po- 
vos entre os quais foram espa- 
lhados,8 vou também ser santi- 
ficado entre eles aos olhos das 
nações." E certamente morarão 
sobre o seu soloi que dei ao meu 
servo, a Jacó. 26 E realmente 
morarão sobre ele em seguran- 
ça,* e construirão casas! e plan- 
tarão vinhedos,” e terão de mo- 
rar em segurança” quando eu 
executar atos de julgamento em 
todos os que os menosprezam ao 
redor deles;º e terão de saber que 
eu sou Jeová, seu Deus.”'” 

2 No décimo ano, no déci- 

mo [mês], no décimo se- 
gundo [dia] do mês, veio a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 2 “Filho do homem, 
fixa a tua face contra Faraó, rei 
do Egito,” e profetiza contra ele 
e contra o Egito na sua intei- 
reza. 3 Fala, e tens de dizer: 
"Assim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Eis que sou contra ti, ó 
Faraó, rei do Egito,” o grande 
monstro marinhos jazendo no 
meio dos seus canais do Nilo,! 
que disse: ‘Meu rio Nilo é meu, 
e eu é que [o] fiz para mim mes- 
mo.“ 4 E eu vou pôr ganchos 
nas tuas queixadas” e vou fazer 
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que os peixes dos teus canais do 
Nilo se apeguem às tuas esca- 
mas. E vou fazer-te subir do 
meio dos teus canais do Nilo, 
bem como todos os peixes dos 
teus canais do Nilo que se ape- 
gam às tuas próprias escamas. 
5 E vou abandonar-te ao ermo, 
a ti e a todos os peixes dos teus 
canais do Nilo. Cairás sobre a 
superfície do campo.? Não serás 
ajuntado nem reunido. Às feras 
da terra e às criaturas voadoras 
dos céus vou entregar-te como 
alimento.. 6 E todos os habi- 
tantes do Egito terão de saber 
que eu sou Jeová,' visto que eles, 
como apoio, mostraram ser um 
caniço para a casa de Israel. 
7 Quando te pegaram pela mão, 
foste esmagado, e causaste uma 
rachadura em todo o seu ombro. 
E quando se apoiaram em ti, fos- 
te quebrado,* e fizeste todos os 
seus quadris vacilar." 

8 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Eis que 
faço chegar sobre ti uma espada, 
e vou decepar de ti o homem 
terreno e o animal doméstico.i 
9 Ea terra do Egito terá de tor- 
nar-se um baldio desolado e um 
lugar devastado;* e terão de sa- 
ber que eu sou Jeová, pela razão 
de que ele disse: ʻA mim me per- 
tence o rio Nilo e eu mesmo [0] 
fiz.” 10 Por isso, eis que sou 
contra ti e contra os teus canais 
do Nilo,” e vou fazer da terra do 
Egito lugares devastados, secu- 
ra, baldio desolado,” desde Mig- 
dolº até Siene, e até o termo da 
Etiópia. 11 Não passará por 
ela pé de homem terreno, nem 
passará por ela pé de animal do- 
méstico,” e não será habitada por 
quarenta anos.s 12 E eu vou 
fazer da terra do Egito um baldio 
desolado no meio de terras deso- 
ladas;t e suas próprias cidades se 


k Je 43:12; Ez 30:7; 1Ez 29:3; m Êx 7:19; nIs 
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tornarão um baldio desolado no 
próprio meio de cidades devasta- 
das, por quarenta anos;? e eu vou 
espalhar os egípcios entre as na- 
ções e dispersá-los entre as ter- 
ras.”? 

13 “'Pois assim disse o Sobe- 
rano Senhor Jeová: “Ao fim dos 
quarenta anos° reunirei os egíp- 
cios dentre os povos entre os 
quais terão sido espalhados,“ 
14 e eu vou trazer de volta o 
grupo de cativos dos egípcios; e 
vou trazê-los de volta à terra de 
Patros,º à terra da sua origem, e 
ali terão de tornar-se um reino 
humilde. 15 Tornar-se-á mais 
humilde do que os [outros] reinos 
e não mais se erguerá sobre as 
[outras] nações, e vou fazê-los 
tão poucos para que não tenham 
as [outras] nações em sujeição. 
16 E não mais mostrará ser a 
confiança» da casa de Israel, fa- 
zendo lembrar o erro por se vi- 
rarem para eles. E terão de saber 
que eu sou o Soberano Senhor 
Jeová.” '” 

17 Sucedeu, então, no vigé- 
simo sétimo ano, no primeiro 
[mês], no primeiro [dia] do mês, 
que veio a haver para mim 
a palavra de Jeová, dizendo: 
18 “Filho do homem, o próprio 
Nabucodorosor,i rei de Babi- 
lônia, fez a sua força militar rea- 
lizar um grande serviço contra 
Tiro.” Toda cabeça ficou calva e 
todo ombro ficou esfolado.! Mas, 
quanto ao salário,” não se mos- 
trou haver nenhum para ele e 
para a sua força militar, provin- 
do de Tiro, pelo serviço que rea- 
lizou contra ela. 

19 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Eis que 
dou a Nabucodorosor, rei de Ba- 
bilônia, a terra do Egito,” e ele 
terá de carregar com a sua opu- 
lência e fazer dela um grande 
despojo,º e fazer dela um grande 
saque; e terá de tornar-se o sa- 
lário para a sua força militar.’ 
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20 “Como remuneração pelo 
serviço que prestou contra ela 
dei-lhe a terra do Egito, visto que 
agiram por mim’, é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová. 

21 “Naquele dia farei brotar 
um chifre para a casa de Is- 
rael,” e dar-te-ei a oportunidade 
de abrir a boca no meio deles; e 
terão de saber que eu sou Jeová.” 
3 E continuou a vir a ha- 

ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem, profetiza, e tens de di- 
zer:! “Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: “Uivai: ʻAi do dia!'e 
3 porque está próximo o dia, 
sim, está próximo o dia perten- 
cente a Jeová.t Dia de nuvens, 
tempo fixado de nações mostrará 
ser." 4 E uma espada há de en- 
trar no Egitoi e terá de vir a 
haver dores agudas na Etiópia, 
quando se cair morto no Egito e 
realmente se lhe tirar a opulên- 
cia e realmente se lhe derruba- 
rem os alicerces. 5 Etiópia, e 
Pute,! e Lude, e toda a mistura de 
gente,” e Cube e os filhos da 
terra do pacto — com eles é que 
cairão pela própria espada.” 

6 “Assim disse Jeová: “Tam- 
bém os sustentadores do Egito 
terão de cair e o orgulho da sua 
força terá de vir abaixo.'º 

“Desde Migdol” até Siene! 
cairão nela pela própria espada”, 
é a pronunciação do Soberano 
Senhor Jeová. 7 "Também te- 
rão de ser desolados no meio de 
terras desoladas, e suas próprias 
cidades virão a estar bem no 
meio de cidades devastadas." 
8 E terão de saber que eu sou 
Jeová, quando eu acender um 
fogo no Egito e todos os seus 
ajudadores forem realmente 
quebrados. 9 Naquele dia sai- 
rão mensageiros de diante de 
mim nos navios, a fim de fazer 
tremer a Etiópia confiante em si 
própria.t E terá de vir a haver 
entre eles dores agudas no dia do 
Egito, pois, eis que terá de vir." 
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10 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Vou também fa- 
zer cessar a massa de gente do 
Egito pela mão de Nabucodoro- 
sor, rei de Babilônia. 11 Elee 
seu povo com ele, os tiranos 
das nações," estão sendo trazi- 
dos para arruinar a terra. E eles 
terão de desembainhar as suas 
espadas contra o Egito e encher 
a terra de mortos. 12 E eu 
vou fazer dos canais do Nilo! solo 
seco e vou vender a terra na mão 
de homens maus, e vou fazer 
que a terra e sua plenitude se- 
jam desoladas pela mão de es- 
tranhos.! Eu, Jeová, é que falei.'z 

13 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Vou também des- 
truir os ídolos sórdidos" e fazer 
cessar em Nofe' os deuses que 
nada valem, e não mais se mos- 
trará haver maioral procedente 
da terra do Egito; e hei de 
pôr medo na terra do Egito.i 
14 Vou desolar Patros* e acen- 
der um fogo em Zoã! e execu- 
tar atos de julgamento em Nô.m 
15 E vou derramar meu furor” 
sobre Sim, o baluarte do Egito, e 
decepar a massa de gente de Nô.º 
16 E vou acender um fogo no 
Egito. Sim estará impreterivel- 
mente em severas dores, e a pró- 
pria Nô virá a ficar para ser cap- 
turada através de brechas; e no 
que se refere a Nofe — have- 
rá adversários durante o dia! 
17 Quanto aos jovens de Om” e 
Pi-Besete, cairão à espada, e as 
próprias [cidades] irão ao cati- 
veiro. 18 E em Tafnes” o dia 
realmente ficará escuro, quando 
eu quebrar as cangas do Egito.” 
E realmente se fará cessar nela o 
orgulho da sua força. Quanto a 
ela, as próprias nuvens a cobri- 
rão,* e as suas próprias aldeias 
dependentes irão ao cativeiro. 
19 E eu vou executar atos de 
julgamento no Egito;” e terão de 
saber que eu sou Jeová.” 

20 E aconteceu mais, naquele 
décimo primeiro ano, no primei- 
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ro [mês], no sétimo [dia] do mês, 
que veio a haver para mim 
a palavra de Jeová, dizendo: 
21 “Filho do homem, hei de que- 
brar o braço de Faraó, rei do 
Egito,è e eis que absolutamente 
não será pensado para que sare, 
pondo-se-lhe uma atadura para 
pensá-lo,» a fim de que fique for- 
te para agarrar a espada.” 

22 "Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Eis que 
sou contra Faraó, rei do Egito, 
e vou quebrar-lhe os braços, o 
forte e o quebrado, e vou fa- 
zer a espada cair-lhe da mão. 
23 E vou espalhar os egípcios 
entre as nações e dispersá-los 
entre as terras.” 24 E vou for- 
talecer os braços do rei de Babi- 
lôniah e dar a minha espada na 
sua mão,’ e vou quebrar os braços 
de Faraó, e, como alguém mor- 
talmente ferido, certamente ge- 
merá muitíssimo diante dele. 
25 E vou fortalecer os braços do 
rei de Babilônia, e os próprios 
braços de Faraó cairão; e terão 
de saber que eu sou Jeová, quan- 
do eu der a minha espada na mão 
do rei de Babilônia e ele real- 
mente a estender contra a terra 
do Egito.: 26 E vou espalhar 
os egípcios entre as nações! e dis- 
persá-los entre as terras; e terão 
de saber que eu sou Jeová.'” 

3 E aconteceu mais, naque- 

le décimo primeiro ano, 
no terceiro [mês], no primeiro 
[dia] do mês, que veio a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 2 “Filho do homem, 
dize a Faraó, rei do Egito, e à sua 
massa de gente:” 

"ʻA quem vieste assemelhar- 
te na tua grandeza? 3 Eis! Um 
assírio, cedro do Líbano,” bonito 
de galho,º tendo mata que ofere- 
ce sombra, e de alta estatura,” de 
modo que a sua copa veio a estar 
entre as nuvens.” 4 Foram as 
águas que fizeram que se tornas- 
se grande; a água de profundeza 
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fez que crescesse alto. Ela foi 
com os seus rios em volta do 
lugar em que estava plantado; e 
enviou seus canais a todas as ár- 
vores do campo. 5 Por isso é 
que cresceu mais alto na sua es- 
tatura do que todas as [outras] 
árvores do campo.? 

““E seus galhos se multiplica- 
vam e seus ramos continuavam 
a ficar mais compridos por haver 
muita água nos seus cursos de 
água.” 6 Todas as criaturas 
voadoras dos céus faziam seus 
ninhos nos seus galhos: e todos 
os animais selváticos do campo 
tinham cria debaixo dos seus ra- 
mos,! e todas as nações popu- 
losas moravam à sua sombra. 
7 E veio a ser bonito na sua 
grandeza, no comprimento da 
sua folhagem, porque o conjunto 
das suas raízes mostrou estar 
sobre muitas águas. 8 Os [ou- 
tros] cedros não se lhe igualavam 
no jardim de Deus.f Quanto aos 
juníperos, em nada se asseme- 
lhavam com respeito aos seus 
galhos. E os próprios plátanos 
não se lhe mostravam iguais em 
ramos. Nenhuma [outra] árvore 
no jardim de Deus assemelhava- 
se a ele na sua lindeza.: 9 Bo- 
nito foi como o fiz na abundância 
da sua folhagem,* e todas as [ou- 
tras] árvores do Eden que esta- 
vam no jardim do [verdadeiro] 
Deus o invejavam.' 

10 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Visto 
que ficaste alto em estatura, de 
modo que pôs a sua copa até 
mesmo entre as nuvens, e seu 
coração ficou enaltecido por cau- 
sa da sua altura,* 11 eu tam- 
bém o entregarei na mão do dés- 
pota das nações.! Sem falta este 
agirá contra ele. Vou expulsá- 
lo segundo a sua iniqúidade.m 
12 E estranhos, os tiranos das 
nações, o cortarão, e o povo o 
abandonará sobre os montes; e 
sua folhagem há de cair em todos 
os vales, e seus ramos serão que- 
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brados entre todos os regos da 
terra. E todos os povos da terra 
descerão da sua sombra e o aban- 
donarão." 13 Todas as criatu- 
ras voadoras dos céus residirão 
sobre o seu tronco caído e certa- 
mente virá a haver sobre os seus 
ramos todos os animais selvá- 
ticos do campo; 14 para que 
nenhumas das árvores regadas 
fiquem altas na sua estatura, 
nem ponham suas copas entre as 
próprias nuvens, e para que ne- 
nhumas das que bebem água se 
ergam contra elas na sua altura, 
porque todas elas hão de ser en- 
tregues à morte,º à terra lá em- 
baixo, no meio dos filhos da 
humanidade, aos que descem ao 
poço.” 

15 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: 'No dia em que 
descer ao Seol eu hei de causar 
luto.f Por sua causa vou cobrir a 
água de profundeza, para reter 
os seus rios e [para] conter as 
muitas águas; e por sua causa 
enegrecerei o Líbano, e por sua 
causa desmaiarão todas as árvo- 
res do campo. 16 Hei de fazer 
as nações tremer diante do ruído 
da sua queda, quando eu o fizer 
descer ao Seol com os que des- 
cem ao poço, e na terra lá em- 
baixo serão consoladas todas as 
árvores do Éden,» as mais seletas 
e as melhores do Líbano, todas 
as que bebem água.: 17 Elas 
mesmas desceram junto com ele 
ao Seol, aos mortos pela espada, 
bem como os que como sua des- 
cendência têm morado à sua 
sombra no meio de nações. 

18 “'A quem vieste a asseme- 
lhar-te assim em glória! e em 
grandeza entre as árvores do 
Eden?” Mas, certamente se fará 
que desças com as árvores do 
Eden à terra lá embaixo.” Deitar- 
te-ás no meio dos incircuncisos 
com os que foram mortos pela 
espada. Este é Faraó e toda a sua 
massa de gente”, é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová.” 
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3 E aconteceu mais, no dé- 
cimo segundo ano, no dé- 
cimo segundo mês, no primeiro 
[dia] do mês, que veio a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 2 “Filho do homem, 
levanta uma endecha concer- 
nente a Faraó, rei do Egito, e 
tens de dizer-lhe: ‘Foste silencia- 
do como leão novo jubado das 
nações.? 

“E tu te assemelhavas ao 
monstro marinho nos mares, e 
espadanavas nos teus rios, e tur- 
vavas as águas com os teus pés, 
e sujavas os seus rios.’ 

3 “Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: ‘Vou também esten- 
der sobre ti a minha rede por 
meio duma congregação de mui- 
tos povos, e eles certamente te 
trarão na minha rede de arrasto.? 
4 E terei de abandonar-te em 
terra. Arremessar-te-ei sobre a 
superfície do campo.º E sobre ti 
vou fazer residir todas as criatu- 
ras voadoras dos céus, e contigo 
fartarei as feras de toda a terra. 
5 E vou pôr tua carne sobre os 
montes e encher os vales com o 
teu refugo. 6 E vou fazer [a] 
terra beber a tua matéria supu- 
rante, do teu sangue," sobre os 
montes; e os próprios regos se 
encherão de ti.' 

7 “"E quando fores extingui- 
do, cobrirei [os] céus e enegrece- 
rei as suas estrelas. Quanto ao 
sol, cobri-lo-ei com nuvens, e [a] 
própria lua não dará a sua luz. 
8 Todos os luzeiros de luz nos 
céus — eu os enegrecerei por tua 
causa e vou pôr escuridão sobre 
a tua terra”, é a pronunciação do 
Soberano Senhor Jeová. 

9 “ʻE eu vou ofender o cora- 
ção de muitos povos, quando eu 
levar de ti os cativos entre as 
nações, a terras que não conhe- 
ceste.' 10 E hei de fazer mui- 
tos povos ficar espantados a teu 
respeito! e seus próprios reis ar- 
repiar-se-ão de horror por tua 
causa, quando eu brandir a mi- 
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nha espada nas suas faces,? e te- 
rão de tremer a todo instante, 
cada um pela sua própria alma, 
no dia da tua queda.” 

11 “Pois assim disse o Sobe- 
rano Senhor Jeová: ʻA própria 
espada do rei de Babilônia virá 
sobre ti. 12 Farei a tua massa 
de gente cair pelas próprias es- 
padas dos poderosos, todos eles 
tiranos das nações;! e eles as- 
solarão realmente o orgulho do 
Egito, e toda a sua massa de gen- 
te terá de ser aniquilada.e 13 E 
eu vou destruir todos os seus 
animais domésticos ao longo de 
muitas águas, e o pé do homem 
terreno não mais as turvará, 
nem as sujarão os cascos do ani- 
mal doméstico.” 

14 ““Naquele tempo farei que 
se clareiem as suas águas e farei 
os seus rios correr como óleo”, é 
a pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová. 

15 “'Quando eu fizer da terra 
do Egito um baldio desolado e a 
terra estiver destituída de sua 
plenitude,” quando eu golpear 
nela todos os habitantes, então 
terão de saber que eu sou Jeová.' 

16 ““Esta é uma endecha e as 
pessoas certamente a entoarão. 
Até mesmo as filhas das nações 
a entoarão; a respeito do Egito e 
a respeito de toda a sua massa de 
gente a entoarão',| é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová.” 

17 E aconteceu mais, no dé- 
cimo segundo ano, no décimo 
quinto [dia] do mês, que veio a 
haver para mim a palavra de 
Jeová, dizendo: 18 “Filho do 
homem, lamenta a massa de 
gente do Egito e faze-a descer,* 
a ela e as filhas de nações majes- 
tosas, à terra lá embaixo,! com os 
que descem ao poço.” 

19 “Em comparação com 
quem és mais agradável?" Desce, 
e tens de ser deitado com os in- 
circuncisos!'º 

20 “'Cairão no meio dos mor- 
tos à espada.” [A] espada foi ela 
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entregue. Arrastai-a [para lon- 
ge], a ela e a todas as suas massas 
de gente. 

21 “'Os principais homens 
dos poderosos falarão do meio do 
Seol até mesmo a ele, com os 
seus ajudantes. Eles certamen- 
te descerão;” terão de deitar-se 
como os incircuncisos, mortos à 
espada. 22 E ali que estão a 
Assíria e toda a sua congrega- 
ção. Suas sepulturas estão em 
volta dele. Todos eles foram 
mortos, caindo à espada.i 
23 Porque as suas sepulturas fo- 
ram postas nas partes mais re- 
cônditas dum poço, e sua con- 
gregação vem a estar em volta do 
seu sepulcro, todos eles mortos, 
caídos à espada, porque tinham 
causado o terror na terra dos vi- 
ventes. 

24 “"Ali estão Elão' e toda a 
sua massa de gente em volta do 
seu sepulcro, todos eles mortos, 
caídos à espada, que desceram 
incircuncisos à terra lá embaixo, 
os que causaram seu terror na 
terra dos viventes; e levarão a 
sua humilhação com os que des- 
cem ao poço.” 25 No meio dos 
mortos puseram para ela uma 
cama” entre toda a sua massa de 
gente. Suas sepulturas estão em 
volta dela. Todos eles são incir- 
cuncisos, mortos à espada,’ por- 
que se causou o seu terror na 
terra dos viventes; e levarão a 
sua humilhação com os que des- 
cem ao poço. Foi colocado no 
meio dos que foram mortos. 

26 “'Ali estão Meseque,' Tu- 
bal: e toda a sua massa de gente. 
Suas sepulturas estão em volta 
dele. Todos eles são incircunci- 
sos, traspassados pela espada, 
porque causaram seu terror na 
terra dos viventes. 27 E não 
se deitarão com os poderosos,! 
caindo dentre os incircuncisos, 
que desceram ao Seol com as 
suas armas de guerra? E coloca- 
rão as suas espadas debaixo das 
suas cabeças, e seu erro virá a 
estar sobre os seus ossos,” por- 
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que [os] poderosos foram um ter- 
ror na terra dos viventes.? 
28 E no que se refere a ti, serás 
quebrado no meio da terra dos 
incircuncisos e deitar-te-ás com 
os mortos à espada. 

29 “Ali estão Edom, seus 
reis e todos os seus maiorais, Os 
quais, na sua potência, foram 
postos com os mortos à espada; 
eles é que se deitarão com os 
próprios incircuncisos! e com os 
que descem ao poço. 

30 ““Ali estão os caudilhos do 
norte, todos eles, e todos os si- 
dônios, que desceram envergo- 
nhados junto com os que foram 
mortos, na sua terribilidade, por 
causa da sua potência. E deitar- 
se-ão incircuncisos com os que 
foram mortos à espada e levarão 
a sua humilhação com os que 
descem ao poço. 

31 “Estes são os que Faraó 
verá e ele certamente será con- 
solado quanto a toda a sua massa 
de gente.” Faraó e toda a sua 
força militar serão pessoas mor- 
tas à espada”, é a pronunciação 
do Soberano Senhor Jeová. 

32 “Pois ele causou o seu ter- 
ror na terra dos viventes” e terá 
de ser deitado no meio dos incir- 
cuncisos, com os que foram mor- 
tos à espada, sim, Faraó e toda a 
sua massa de gente”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 


Jeová.” 

3 E passou a vir a haver 
para mim a palavra de 

Jeová, dizendo: 2 “Filho do 

homem, fala aos filhos do teu 

povo,' e tens de dizer-lhes: 

“No que se refere à terra, se 
eu trouxer sobre ela uma espada: 
e o povo da terra, à uma, real- 
mente tomar um homem e o 
constituir seu vigia* 3 e ele 
realmente vir a espada chegar 
sobre a terra e tocar a buzina, e 
avisar o povo, 4 e o ouvinte 
realmente ouvir o som da buzi- 
na, mas absolutamente não se 
der por avisado,” e vier a espada 
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eo levar, seu próprio sangue virá 
a estar sobre a sua própria cabe- 
ça. 5 Ele ouviu o som da buzi- 
na, mas não se deu por avisado. 
Seu próprio sangue virá a estar 
sobre ele mesmo. E se ele se ti- 
vesse dado por avisado, sua pró- 
pria alma teria escapado.” 

6 “'E no que se refere ao vi- 
gia, se ele vir a espada chegar e 
realmente não tocar a buzina, e 
o povo não receber nenhum avi- 
so, e a espada vier e lhes tirar a 
alma, terá de ser tirada pelo seu 
próprio erro, mas o seu sangue 
exigirei de volta da mão do pró- 
prio vigia.'e 

7 “E no que se refere a ti, ó 
filho do homem, constituí-te vi- 
gia para a casa de Israel, e da 
minha boca terás de ouvir [a] 
palavra e dar-lhes aviso da mi- 
nha parte.s 8 Quando eu dis- 
ser ao iníquo: 'Ó iníquo, positi- 
vamente morrerás!'" mas tu 
realmente não falares para avi- 
sar o iníquo do seu caminho, ele 
mesmo morrerá como iníquo no 
seu próprio erro, mas o sangue 
dele requererei de volta da tua 
própria mão. 9 Mas, no que se 
refere a ti, se realmente avisares 
o iníquo do seu caminho, [para 
que] recue dele, mas ele real- 
mente não recuar do seu cami- 
nho, ele mesmo morrerá no seu 
próprio erro,* ao passo que tu 
mesmo certamente livrarás a tua 
própria alma.! 

10 “E no que se refere a ti, ó 
filho do homem, dize à casa de 
Israel: “Assim é que dissestes: 
“Visto que as nossas revoltas e os 
nossos pecados estão sobre nós e 
estamos apodrecendo neles,” en- 
tão, como é que continuaremos a 
viver?"n 11 Dize-lhes: ““As- 
sim como vivo”, é a pronunciação 
do Soberano Senhor Jeová, “não 
me agrado na morte do iníquo,º 
mas em que o iníquo recue? do 
seu caminho e realmente conti- 
nue vivendo.” Recuai, recuai dos 
vossos maus caminhos,” pois, por 
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que devíeis morrer, ó casa de 
Israel?” 'a 

12 “E quanto a ti, ó filho do 
homem, dize aos filhos do teu 
povo: ‘Nem a justiça do justo o 
livrará no dia da sua revolta.” 
Mas, no que se refere à iniquida- 
de do iníquo, não se fará que 
tropece por causa dela no dia em 
que recuar da sua iniquúidade.e 
Tampouco poderá ficar vivo 
aquele que tiver justiça, por cau- 
sa dela, no dia em que pecar.º 
13 Quando eu disser ao justo: 
“Positivamente continuarás vi- 
vendo”, e ele mesmo realmente 
confiar na sua própria justiça 
e fizer injustiça, todos os seus 
próprios atos justos não serão 
lembrados, mas, pela sua injus- 
tiça que fez — por esta é que 
morrerá. 

14 “ʻE quando eu disser ao 
iníquo: “Positivamente morre- 
rás”,8 e ele realmente recuar do 
seu pecado” e praticar o juízo e a 
justiça, 15 [e] o iníquo resti- 
tuir a própria coisa penhorada: e 
devolver as próprias coisas rou- 
badas,* andando realmente nos 
próprios estatutos da vida por 
não fazer injustiça,! positiva- 
mente continuará vivendo.” Não 
morrerá. 16 Nenhum dos seus 
pecados com que pecou será lem- 
brado contra ele.” Juízo e justiça 
é o que praticou. Ele positiva- 
mente continuará vivendo.'º 

17 “E os filhos do teu povo 
disseram: ʻO caminho de Jeová 
não é acertado',” mas, no que se 
refere a eles, é o caminho deles 
que não é acertado. 

18 “Quando o justo recuar da 
sua justiça e realmente fizer in- 
justiça, então terá de morrer por 
tais [atos).: 19 E quando o iní- 
quo recuar da sua iniquidade e 
realmente praticar o juízo e a 
Justiça, será por causa deles que 
ele mesmo continuará vivendo.” 
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20 “E vós dissestes: ʻO cami- 
nho de Jeová não é acertado." 
Será segundo o caminho de cada 
um de vós que vos julgarei,” ó 
casa de Israel.” 

21 Por fim aconteceu no dé- 
cimo segundo ano, no décimo 
[mês], no quinto [dia] do mês de 
nosso exílio, que chegou a mim 
o fugitivo de Jerusalém, dizen- 
do: “A cidade foi golpeada!"d 

22 Ora, a própria mão de Jeo- 
vá viera a estar sobre mim na 
noitinha antes da chegada do fu- 
gitivo,º e Ele passou a abrir-me a 
boca antes de [aquele] chegar a 
mim de manhã, e minha boca foi 
aberta e mostrou-se que eu não 
estava mais mudo. 

23 E começou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 24 “Filho do homem, 
os habitantes destes lugares de- 
vastadoss estão dizendo até mes- 
mo a respeito do solo de Israel: 
“Abraão veio a ser apenas um, 
e assim mesmo tomou posse do 
país." E nós somos muitos; o país 
nos foi dado como possessão.” 

25 “Portanto, dize-lhes: 'As- 
sim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Continuais a comer com 
sangue! e os vossos olhos conti- 
nuam a levantar-se para OS vos- 
sos ídolos sórdidos* e continuais 
a derramar sangue.! Portanto, 
deveis vós possuir o país?” 
26 Dependestes da vossa espa- 
da.” Fizestes uma coisa detestá- 
velo e aviltastes, cada um, a 
esposa de seu companheiro.” 
Portanto, deveis vós possuir o 
país?"'a 

27 "Deves dizer-lhes o se- 
guinte: “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Assim como vivo, 
os que estão nos lugares devas- 
tados seguramente cairão pela 
própria espada;” e aquele que 
está na superfície do campo, este 
hei de entregar às feras por ali- 
mento;* e os que estão nos fortes 
e nas cavernas! morrerão da pró- 
pria peste. 28 E eu farei real- 
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mente da terra um baldio deso- 
lado, sim, uma desolação, e terá 
de fazer-se cessar o orgulho da 
sua força? e terão de ser desola- 
dos os montes de Israel, sem que 
alguém passe por [eles]. 29 E 
terão de saber que eu sou Jeová, 
quando eu fizer da terra um bal- 
dio desolado, sim, uma desola- 
ção, por causa de todas as suas 
coisas detestáveis que fize- 
ram.” e 

30 “E quanto a ti, ó filho do 
homem, os filhos do teu povo 
estão falando uns aos outros a 
teu respeito junto às paredes e 
nas entradas das casas; e um 
falou ao outro, cada um ao seu 
irmão, dizendo: ‘Vinde, por fa- 
vor, e ouçamos qual é a palavra 
procedente de Jeová.'s 31 E 
eles entrarão [chegando] a ti, 
como a entrada do povo, e se 
assentarão diante de ti como o 
meu povo;* e certamente ouvirão 
as tuas palavras, mas não as po- 
rão em prática, porque com a sua 
boca expressam desejos sensuais 
[e] seu coração vai atrás de seu 
lucro injusto. 32 E eis que tu 
és para eles como uma canção de 
amores sensuais, como alguém 
com voz bonita e que toca bem 
um instrumento de cordas.: E 
certamente ouvirão as tuas pala- 
vras, mas não há quem as ponha 
em prática.! 33 E quando isso 
se cumprir” — eis que tem de se 
cumprir — então terão de saber 
que foi um profeta que veio a 


estar no meio deles.”” 
3 E continuou a vir a ha- 
ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem, profetiza contra os pas- 
tores de Israel. Profetiza, e tens 
de dizer-lhes, aos pastores: 'As- 
sim disse o Soberano Senhor Jeo- 
vá: “Ai dos pastores de Israel,º 
que foram tornar-se apascenta- 
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dores de si mesmos! Não é ao 
rebanho que os pastores devem 
apascentar?? 3 A gordura é o 
que comeis* e com lã é que vestis 
a vós mesmos. Abateis! o animal 
gordo. Não apascentais o pró- 
prio rebanho. 4 Não fortale- 
cestes as adoentadas,* e não cu- 
rastes a doentia, e não pensastes 
a quebrada, e não trouxestes de 
volta a dispersada, e não procu- 
rastes a perdida, porém, manti- 
veste-as em sujeição com seve- 
ridade, sim, com tirania.” 5 E 
aos poucos foram espalhadas por 
não haver pastor, de modo que 
se tornaram alimento de toda 
fera do campo e continuaram 
a ser espalhadas. 6 Minhas 
ovelhas continuaram a perder-se 
em todos os montes e em todo 
morro alto;* e minhas ovelhas! 
foram espalhadas sobre a super- 
fície inteira da terra, sem haver 
quem [as] buscasse e sem haver 
quem [as] procurasse. 

7 “““Portanto, pastores, ouvi 
a palavra de Jeová: 8 '““Assim 
como vivo”, é a pronunciação do 
Soberano Senhor Jeová, “por cer- 
to, visto que as minhas ovelhas 
se tornaram algo a ser saqueado 
e minhas ovelhas continuaram a 
ser alimento para toda fera do 
campo, por não haver pastor, e 
meus pastores não buscaram as 
minhas ovelhas, mas os pastores 
continuaram a apascentar a si 
mesmos” e não apascentaram 
as minhas próprias ovelhas””, 
9 por isso, pastores, ouvi a pala- 
vra de Jeová. 10 Assim disseo 
Soberano Senhor Jeová: “Eis que 
sou contra os pastores," e certa- 
mente exigirei de volta as mi- 
nhas ovelhas da sua mão e os 
farei cessar de apascentar as 
[minhas] ovelhas,º e os pastores 
não mais se apascentarão a si 
mesmos; e vou livrar as minhas 
ovelhas da sua boca e elas não se 
tornarão alimento para eles.'“1 

11 “Pois assim disse o Sobe- 
rano Senhor Jeová: “Eis aqui es- 
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tou, eu mesmo, e vou buscar as 
minhas ovelhas e cuidar delas. 
12 Com o cuidado de alguém 
que apascenta a sua grei? no dia 
em que chega a estar no meio das 
suas ovelhas que foram espalha- 
das, assim cuidarei das minhas 
ovelhas; e vou livrá-las de todos 
os lugares aos quais foram espa- 
lhadas no dia de nuvens e de 
densas trevas. 13 E vou fazê- 
las sair* dentre os povos e reuni- 
las das terras, e vou fazê-las che- 
gar ao seu solo! e apascentá-las 
nos montes de Israel, junto aos 
regos e junto a todos os lugares 
de morada da terra.” 14 Apas- 
centá-las-ei num bom pasto e 
seu lugar de permanência virá a 
estar nos montes altos de Israel.» 
Ali se deitarão num bom lugar 
de permanência' e pastarão num 
pasto gordo sobre os montes de 
Israel.” 

15 “'“Eu mesmo apascentarei 
as minhas ovelhas' e eu mesmo 
as farei deitar-se”,* é a pronun- 
ciação do Soberano Senhor Jeo- 
vá. 16 “Procurareia perdida! e 
trarei de volta a dispersa, e pen- 
sarei a quebrada e fortalecerei a 
doentia, mas aniquilarei a gor- 
da” e a forte. A esta apascentarei 
com julgamento.”" 

17 “ʻE quanto a vós, minhas 
ovelhas, assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Eis que julgo en- 
tre ovídeo e ovídeo, entre os car- 
neiros e os cabritos.º 18 Ealgo 
de somenos importância para 
vós apascentardes a vós mesmos 
no melhor dos pastos,” mas pi- 
sardes o resto dos vossos pastos 
com os vossos pés, e beberdes 
água pura, mas sujardes a que 
sobra, batendo com os vossos 
próprios pés? 19 E quanto às 
minhas ovelhas, devem elas pas- 
tar no pasto pisado pelos vossos 
pés e devem elas beber a água 
tornada suja pelo bater de vossos 
pés?” 

20 “'Portanto, assim lhes dis- 
se o Soberano Senhor Jeová: “Eis 
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aqui estou, eu mesmo, e hei de 
julgar entre o ovídeo gordo e 
o ovídeo magro, 21 visto que 
continuastes a empurrar com o 
lado e com o ombro, e visto que 
continuastes a marrar com os 
vossos chifres a todas as adoen- 
tadas até que as tínheis espalha- 
do para fora. 22 E eu vou sal- 
var as minhas ovelhas e elas não 
mais se tornarão algo a ser sa- 
queado;” e vou julgar entre oví- 
deo e ovídeo. 23 E vou susci- 
tar sobre elas um só pastor“ e ele 
terá de apascentá-las, sim, meu 
servo Davi. Ele mesmo as apas- 
centará e ele mesmo se torna- 
rá seu pastor. 24 E eu mesmo, 
Jeová, me tornarei seu Deus, e 
meu servo Davi, maioral no meio 
delas.s Eu, Jeová, é que falei. 

25 “'“E vou concluir com elas 
um pacto de paz,” e hei de fazer 
cessar no país a fera nociva, e 
elas realmente morarão no ermo 
em segurança e dormirão nas 
florestas.) 26 E delas e dos ar- 
redores do meu morro vou fazer 
uma bênção: e vou fazer as chu- 
vadas descer no seu tempo. Chu- 
vadas de bênção virá a haver.! 
27 E a árvore do campo terá de 
dar seu fruto” e a própria terra 
dará a sua produção,” e mostra- 
rão estar realmente em seguran- 
ça no seu solo.º E terão de sa- 
ber que eu sou Jeová, quando 
eu quebrar os paus do seu jugo” 
e eu as tiver livrado da mão 
dos que as tinham escravizado.! 
28 E não mais se tornarão para 
as nações algo a ser saqueado;" e 
quanto à fera da terra, não as 
devorará, e elas morarão real- 
mente em segurança, sem que 
alguém [as] faça tremer.: 

29 ”'"E vou suscitar para elas 
a plantação de um nome, e elas 
não se tornarão mais as que são 
tiradas pela fome na terra” e não 
mais levarão humilhação da par- 
te das nações.” 30 ʻE terão de 
saber que eu, Jeová, seu Deus, 
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estou com elas: e que são meu 
povo, a casa de Israel”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová.” '» 

31 “ʻE no que se refere a vós, 
minhas ovelhas," ovelhas do meu 
pasto, vós sois homens terrenos. 
Eu sou vosso Deus, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 


Jeová.” 
3 E continuou a vir a ha- 
ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem, fixa a tua face? contra 
a região montanhosa de Seir° e 
profetiza contra ela.f 3 E tens 
de dizer-lhe: ‘Assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: “Eis que 
sou contra ti, ó região montanho- 
sa de Seir,8 e vou estender a mi- 
nha mão contra ti e fazer de ti 
um baldio desolado, sim, uma 
desolação.: 4 Constituirei as 
tuas cidades em lugar desolado e 
tu mesma te tornarás mero bal- 
dio desolado;i e terás de saber 
que eu sou Jeová, = 5 visto que 
mostraste ter uma inimizade de 
duração indefinida! e continuas- 
te a entregar os filhos de Israel 
ao poder da espada,” no tempo 
do seu desastre," no tempo do 
[seu] erro final.”'º 
6 “'Portanto, assim como 
vivo”, é a pronunciação do Sobe- 
rano Senhor Jeová, 'visto que foi 
para o sangue que te preparei, 
então o próprio sangue te perse- 
guirá.” Decerto foi o sangue que 
odiaste, e o próprio sangue te 
perseguirá. 7 E hei de fazer 
da região montanhosa de Seir 
um baldio desolado, sim, uma 
desolação,” e vou decepar dela 
aquele que passa e aquele que 
retorna.: 8 E vou encher-lhe 
os montes com os seus mortos; 
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quanto aos teus morros e teus 
vales e todos os teus regos, cai- 
rão neles os mesmos que são 
mortos à espada. 9 Baldios 
desolados de duração indefinida 
é o que farei de ti, e tuas próprias 
cidades não serão habitadas;” e 
tereis de saber que eu sou 
Jeová.'c 

10 “Visto que dizes: “Estas 
duas nações e estas duas terras 
— minhas é que se tornarão, e 
havemos de tomar posse de cada 
[terra], quando aconteceu es- 
tar ali mesmo o próprio Jeová, 
11 “portanto, assim como vivo”, 
é a pronunciação do Soberano 
Senhor Jeová, ‘vou também agir 
segundo a tua ira e segundo o 
teu ciúme que expressaste devi- 
do aos teus sentimentos de ódio 
contra elas;í e vou dar-me a co- 
nhecer entre elas quando eu te 
julgar.s 12 E terás de saber 
que eu mesmo, Jeová, ouvi todas 
as tuas coisas desrespeitosas que 
disseste a respeito dos montes de 
Israel,» dizendo: “Foram desola- 
dos. Foram-nos dados por ali- 
mento.” 13 E continuastes a 
agir em estilo grandioso contra 
mim com as vossas bocasi e mul- 
tiplicastes contra mim as vossas 
palavras.” Eu mesmo [as] ouvi.” 

14 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “No mesmo tempo 
em que toda a terra se alegra, 
farei de ti um baldio desolado. 
15 Assim como houve alegria da 
tua parte com a herança da casa 
de Israel, por ter sido desolada, 
farei a ti a mesma coisa.” Um 
baldio desolado é o que te torna- 
rás, ó região montanhosa de Seir, 
sim, todo o Edom, na inteire- 
za;” e terão de saber que eu sou 


Jeová.'”º 

36 “E quanto a ti, ó filho do 
homem, profetiza concer- 

nente aos montes de Israel, e 

tens de dizer: 'Ó montes de Is- 

rael,” ouvi a palavra de Jeová. 

2 Assim disse o Soberano Se- 
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nhor Jeová: “Visto que o inimigo 
disse contra ti:2'Ah! Sim, os altos 
do tempo antigo” isso veio a 
ser possessão nossa! ”'e 

3 “Por isso profetiza, e tens de 
dizer: “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Pela razão, sim, 
pela razão de que houve desola- 
ção! e fostes abocanhados de to- 
dos os lados, para que vos 
tornásseis possessão dos rema- 
nescentes das nações, e de que 
se continua a falar de vós com a 
línguas e há um relato mau entre 
o povo,* 4 por isso, ó montes 
de Israel, ouvi a palavra do So- 
berano Senhor Jeová! Assim dis- 
se o Soberano Senhor Jeová aos 
montes e aos morros, aos regos e 
aos vales, e aos lugares devasta- 
dos que foram desolados, e às 
cidades abandonadas que vieram 
a ficar para saque e para caçoada 
para os remanescentes das na- 
ções ao redor;* 5 portanto, as- 
sim disse o Soberano Senhor Jeo- 
vá: “Eu certamente vou falar no 
fogo do meu zelo! contra os re- 
manescentes das nações e contra 
Edom, na sua inteireza,” os que 
se deram a si mesmos a minha 
terra como possessão com ale- 
gria de todo o coração,” com me- 
nosprezo na alma,º por causa do 
seu pasto [e] para saque.'”'? 

6 “Portanto, profetiza a res- 
peito do solo de Israel, e tens de 
dizer aos montes e aos morros, 
aos regos e aos vales: ‘Assim dis- 
se o Soberano Senhor Jeová: “Eis 
que eu mesmo tenho de falar no 
meu zelo e no meu furor, por 
terdes levado humilhação da 
parte das nações.” “1 

7 “Portanto, assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: "Eu mesmo 
levantei a minha mão [em jura- 
mento] de que as nações em vol- 
ta de vós — elas é que levarão a 
sua própria humilhação. 8 E 
vós mesmos, ó montes de Israel, 
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produzireis os vossos próprios 
galhos e dareis os vossos pró- 
prios frutos para meu povo de 
Israel, pois chegaram-se perto 
ao ponto de entrar." 9 Pois, eis 
que sou a favor de vós e hei de 
virar-me para vós, e sereis real- 
mente cultivados e semeados 
com semente. 10 E eu vou 
multiplicar em vós o gênero hu- 
mano, toda a casa de Israel, na 
sua inteireza,* e as cidades terão 
de ser habitadas! e os próprios 
lugares devastados serão recons- 
truídos.s 11 Sim, vou multipli- 
car sobre vós o gênero humano e 
os animais," e eles certamente se 
multiplicarão e se tornarão fe- 
cundos, e realmente farei que 
sejais habitados, como na vossa 
condição anterior, e vou fazer 
mais bem do que na vossa situa- 
ção inicial;i e tereis de saber que 
eu sou Jeová.: 12 E farei an- 
dar sobre vós o gênero humano, 
sim, meu povo de Israel, e terão 
de tomar posse de vós! e tereis de 
tornar-vos para eles uma pro- 
priedade hereditária,” e vós não 
mais os privareis” de filhos.'” 

13 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: ‘Visto que há os 
que vos dizem: “Devorador da 
humanidade é o que tu és, e [uma 
terra] que priva as nações de fi- 
lhos é o que te tornaste””,º 
14 “por isso, não mais devorarás 
o gênero humano? e não mais 
privarás as tuas nações de fi- 
lhos',3 é a pronunciação do Sobe- 
rano Senhor Jeová. 15 ʻE farei 
que não se ouça mais nenhuma 
conversa humilhante a teu res- 
peito da parte das nações," e não 
levarás mais o vitupério dos po- 
vos,* e não mais farás tropeçar as 
tuas nações”, é a pronunciação do 
Soberano Senhor Jeová.” 

16 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 17 “Filho do homem, 
a casa de Israel [estava] morando 
sobre o seu solo, e eles continua- 
vam a fazê-lo impuro com o seu 
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procedimento e com as suas 
ações.: Seu procedimento tor- 
nou-se diante de mim como 
a impureza da menstruação.” 
18 E passei a derramar sobre 
eles meu furor por causa do san- 
gue que derramaram sobre a ter- 
ra, a qual tornaram impura com 
os seus ídolos sórdidos.! 19 E 
passei a espalhá-los entre as na- 
ções, de modo que ficaram dis- 
persos entre as terras.º Julguei- 
os segundo o seu procedimento e 
segundo as suas ações. 20 E 
entraram nas nações em que ti- 
nham de entrar, e as pessoas 
passaram a profanar o meu santo 
nome,* dizendo com referência a 
eles: “Este é o povo de Jeová, e 
saíram da sua terra.” 21 Eeu 
me compadecerei do meu santo 
nome que a casa de Israel tem 
profanado entre as nações nas 
quais entraram.” 

22 “Portanto, dize à casa de 
Israel: "Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Não é por vós que 
eu faço [isso], ó casa de Israel, 
mas por meu santo nome que 
tendes profanado entre as na- 
ções nas quais entrastes.”' 
23 ʻE hei de santificar meu 
grande nome:* que tem sido pro- 
fanado entre as nações, que ten- 
des profanado no meio delas; e 
as nações terão de saber que eu 
sou Jeová',! é a pronunciação do 
Soberano Senhor Jeová, 'quando 
eu for santificado entre vós dian- 
te dos seus olhos.” 24 E vou 
tirar-vos dentre as nações e reu- 
nir-vos dentre todas as terras, e 
vou fazer-vos chegar ao vosso 
solo." 25 E vou aspergir-vos 
com água limpa e vós vos torna- 
reis limpos;º purificar-vos-ei de 
todas as vossas impurezas” e de 
todos os vossos ídolos sórdidos.4 
26 E vou dar-vos um coração 
novo,” e porei no vosso íntimo 


n De 30:3; Is 43:5; Je 23:3; Ez 34:13; Ez 37:21; 
Os 1:11; o Núm 19:13; Sal 51:7; He 10:22; pIs 
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um espírito novo,º e vou remover 
da vossa carne o coração de pe- 
dra e dar-vos um coração de 
carne.” 27 E porei meu espíri- 
to no vosso íntimo,“ e vou agir de 
modo a que andeis nos meus re- 
gulamentos,º e guardareis as mi- 
nhas decisões judiciais e real- 
mente as cumprireis. 28 E 
haveis de morar na terra que dei 
aos vossos antepassados, e te- 
reis de tornar-vos meu povo e 
eu mesmo me tornarei o vosso 
Deus.'s 

29 “ʻE vou salvar-vos de to- 
das as vossas impurezas," e vou 
chamar o cereal e fazê-lo abun- 
dar, e não porei sobre vós nenhu- 
ma fome. 30 E certamente fa- 
rei abundar os frutos da árvore e 
os produtos do campo, para que 
não mais recebais entre as na- 
ções o vitupério da fome. 31 E 
forçosamente haveis de lem- 
brar-vos dos vossos maus cami- 
nhos e das vossas ações que não 
eram boas,* e forçosamente te- 
reis aversão à vossa própria pes- 
soa por causa dos vossos erros e 
por causa das vossas coisas de- 
testáveis.! 32 Não é por vós 
que faço [isso],” é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová, 
“seja isso sabido por vós. Enver- 
gonhai-vos e senti-vos humilha- 
dos por causa dos vossos cami- 
nhos, ó casa de Israel.” 

33 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: ‘No dia em que eu 
vos purificar de todos os vossos 
erros vou fazer também que as 
cidades sejam habitadas,º e terão 
de ser reconstruídos os luga- 
res devastados.” 34 E a pró- 
pria terra desolada será cul- 
tivada, sendo que se tornara 
um baldio desolado diante dos 
olhos de todo transeunte.! 
35 E as pessoas hão de dizer: 
“Aquela terra lá, que fora deso- 
lada, tem-se tornado como o jar- 
dim do Eden," e as cidades que 
estavam devastadas e que ti- 
nham sido desoladas e derruba- 
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das estão fortificadas; foram ha- 
bitadas.”? 36 E as nações que 
se deixarão restar em volta de 
vós terão de saber que eu, Jeová, 
é que construí as coisas derruba- 
das,” plantei o que estava deso- 
lado. Eu, Jeová, é que falei e fiz 
[isso]. 

37 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: 'Por isso é que me 
deixarei ainda ser buscado pela 
casa de Israel, para fazer para 
eles:' Multiplicá-los-ei com ho- 
mens qual rebanho. 38 Qual 
rebanho de pessoas santas, qual 
rebanho de Jerusalém nas suas 
épocas festivas, assim é que as 
cidades que estavam devastadas 
se tornarão cheias de um reba- 
nho de homens;s e as pessoas 
terão de saber que eu sou 


Jeová.” 
3 A mão de Jeová veio 
a estar sobre mim," de 
modo que ele me levou para fora 
no espírito de Jeová! e me pousou 
no meio do vale plano, e [este] 
estava cheio de ossos. 2 E fez- 
me passar por eles ao redor, e eis 
que havia muitíssimos na super- 
fície do vale plano, e eis que 
estavam muito secos.* 3 E ele 
começou a dizer-me: “Filho do 
homem, poderão reviver estes 
ossos?” À isto eu disse: “Sobera- 
no Senhor Jeová, tu mesmo o 
sabes muito bem.” 4 E ele 
prosseguiu, dizendo-me: “Profe- 
tiza a respeito destes ossos, e 
tens de dizer-lhes: 'Ó ossos secos, 
ouvi a palavra de Jeová: 

5 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová a estes ossos: “Eis 
que introduzirei fôlego em vós e 
tereis de reviver.” 6 Evou pôr 
tendões sobre vós e fazer que 
venha carne sobre vós, e vou re- 
vestir-vos de pele e pôr fôlego 
em vós, e tereis de reviver;” e 
tereis de saber que eu sou Jeo- 
vá.” '"o 

7 E eu profetizei assim como 
fora mandado.” E assim que pro- 
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fetizei veio a haver um ruído, e 
eis que havia um [som] retininte, 
e os ossos começaram a chegar- 
se osso a osso. 8 Eeu vi, e eis 
que vieram sobre eles os pró- 
prios tendões e a própria carne, 
e começaram a ser revestidos de 
pele por cima. Mas, quanto a fô- 
lego, não havia neles nenhum. 

9 E ele prosseguiu, dizendo- 
me: “Profetiza ao vento. Profeti- 
za, ó filho do homem, e tens de 
dizer ao vento: ‘Assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Entra 
dos quatro ventos, ó vento, e so- 
pra sobre estes mortos? para que 
revivam.”’”b 

10 E profetizei assim como 
me mandara, e passou a entrar 
fôlego neles, e começaram a vi- 
ver e a pôr-se de pé, uma força 
militar muitíssimo grande. 

11 E ele prosseguiu, dizendo- 
me: “Filho do homem, no que se 
refere a estes ossos, são a casa 
inteira de Israel. Eis que estão 
dizendo: “Nossos ossos ficaram 
secos e nossa esperança pe- 
receu.º Fomos cerceados, ficando 
sozinhos.” 12 Por isso profeti- 
za, e tens de dizer-lhes: “Assim 
disse o Soberano Senhor Jeová: 
“Eis que estou abrindo as vossas 
sepulturas! e vou fazer-vos su- 
bir das vossas sepulturas, ó meu 
povo, e vou fazer-vos chegar ao 
solo de Israel. 13 E tereis de 
saber que eu sou Jeová, quando 
eu abrir as vossas sepulturas e 
quando vos fizer subir das vos- 
sas sepulturas, ó meu povo.”'h 
14 ʻE vou pôr em vós o meu 
espírito e tereis de reviver, e 
vou estabelecer-vos sobre o vos- 
so solo; e tereis de saber que eu, 
Jeová, é que falei e fiz [isso], é a 
pronunciação de Jeová.” 

15 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 16 “E quanto a ti, ó 
filho do homem, toma para ti 
uma vareta! e escreve nela: ‘Para 
Judá e para os filhos de Israel, 
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seus associados. E toma outra 
vareta e escreve nela: ‘Para José, 
a vareta de Efraim," e para toda 
a casa de Israel, seus associa- 
dos.c 17 E faze chegar uma à 
outra para serem para ti uma só 
vareta, e elas realmente se tor- 
narão uma só na tua mão.i 
18 E quando os filhos do teu 
povo começarem a dizer-te: ‘Não 
nos contarás o que significam 
estas coisas para ti? 19 fala- 
lhes: ‘Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: “Eis que tomo a va- 
reta de José, que está na mão de 
Efraim, e as tribos de Israel, 
seus associados, e vou pô-las so- 
bre ela, isto é, [sobre] a vareta 
de Judá, e realmente farei delas 
uma só varetaí e terão de tor- 
nar-se uma só na minha mão.”' 
20 E as varetas em que escreve- 
rás terão de vir a estar na tua 
mão diante dos seus olhos. 

21 “E fala-lhes: 'Assim disse 
o Soberano Senhor Jeová: “Eis 
que tomo os filhos de Israel den- 
tre as nações às quais foram e 
vou reuni-los de todo o redor 
e trazê-los ao seu solo.» 22 E 
realmente farei deles uma só na- 
ção no país, nos montes de Is- 
rael, e um só reii é o que todos 
eles virão a ter como rei, e não 
mais continuarão a ser duas na- 
ções, nem mais ficarão divididos 
em dois reinos: 23 E eles não 
mais se aviltarão com os seus 
ídolos sórdidos, e com as suas 
coisas repugnantes, e com todas 
as suas transgressões;! e eu hei 
de salvá-los de todos os seus lu- 
gares de morada em que peca- 
ram e vou purificá-los,” e terão 
de tornar-se meu povo e eu mes- 
mo me tornarei seu Deus.” 

24 “'“"E meu servo Davi será 
rei sobre elesº e todos eles virão 
a ter um só pastor;” e andarão 
nas minhas decisões judiciais” e 
guardarão os meus estatutos,” 
e certamente os cumprirão.s 
25 E realmente hão de morar na 
terra que dei ao meu servo, a 
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Jacó, na qual moravam os vossos 
antepassados,? e realmente hão 
de morar nela,” eles e seus filhos, 
e os filhos de seus filhos, por 
tempo indefinido, e Davi, meu 
servo, será seu maioral por tem- 
po indefinido.? 

26 “““E vou concluir com eles 
um pacto de paz; um pacto de 
duração indefinida é que virá a 
haver com eles.f E vou estabele- 
cê-los e multiplicá-los,* e vou pôr 
meu santuário no seu meio por 
tempo indefinido.» 27 E meu 
tabernáculo virá realmente a es- 
tar sobre eles, e hei de tornar- 
me seu Deus e eles mesmos se 
tornarão meu povo. 28 E as 
nações terão de saber que eu, 
Jeová,* estou santificando Israel, 
quando meu santuário vier a es- 
tar no seu meio por tempo inde- 


finido.”'"1 
3 E continuou a vir a ha- 
ver para mim a palavra 
de Jeová, dizendo: 2 “Filho do 
homem,” fixa a tua face contra 
Gogue da terra de Magogue," o 
maioral-chefe de Mesequeº e Tu- 
bal,” e profetiza contra ele. 3 E 
tens de dizer: ‘Assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: “Eis que 
sou contra ti, ó Gogue, maioral- 
chefe de Meseque e Tubal. 4 E 
hei de voltar-te e pôr ganchos 
nas tuas maxilas,º e hei de fazer- 
te sair com toda a tua força mi- 
litar,” cavalos e cavaleiros, todos 
eles vestidos com esmero, uma 
congregação numerosa, com es- 
cudo grande e broquel, todos eles 
manejando espadas;t! 5 com 
eles Pérsia," Etiópia” e Pute,” to- 
dos eles com broquel e capacete; 
6 Gômer* e todas as suas tropas, 
a casa de Togarma,” [das] partes 
mais remotas do norte, e todas as 
suas tropas, muitos povos con- 
tigo.” 

7 “'“Apronta-te e faze prepa- 
rativos, tu com toda a tua con- 
gregação,º os congregados ao teu 
lado, e tens de tornar-te guarda 
deles. 
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8 “““Depois de muitos dias se 
fixará a atenção em ti. Na parte 
final dos anos virás à terra? [da- 
queles] que foram recuperados 
da espada, reunidos dentre mui- 
tos povos," aos montes de Israel, 
que mostraram ser um lugar pe- 
renemente devastado; sim, [uma 
terra] tirada dos povos, [em que] 
todos eles moravam em seguran- 
ça.: 9 E forçosamente subirás. 
Entrarás como tempestade.“ Tor- 
nar-te-ás como nuvens para co- 
brir a terra,º tu e todas as tuas 
tropas, e muitos povos contigo.”' 

10 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: ʻE naquele dia terá 
de acontecer que subirão coisas 
ao teu coração! e certamente in- 
ventarás um ardil maligno;* 
11 e terás de dizer: “Subirei 
contra a terra campestre." Che- 
garei aos que têm sossego, mo- 
rando em segurança, todos eles 
habitando sem muralha, e eles 
não têm nem mesmo tranca e 
portas.” 12 Será para ganhar 
muito despojoi e fazer grande sa- 
que, a fim de fazer a tua mão 
voltar aos lugares devastados, 
novamente habitados," e a um 
povo reunido dentre as nações,! 
que está acumulando riqueza e 
bens,” morando no meio” da 
terra. 

13 “'Sabáº e Dedã,” e os mer- 
cadores de Társis,ı e todos os 
seus leões novos jubados” — eles 
te dirão: “É para ganhar muito 
despojo que estás entrando? E 
para fazer grande saque que con- 
gregaste a tua congregação, para 
carregar com prata e ouro, para 
tomar riqueza e bens, para ga- 
nhar um grandíssimo despojo?”' 

14 “Portanto, profetiza, ó fi- 
lho do homem, e tens de dizer a 
Gogue: ‘Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Não [0] saberás 
tu naquele dia quando meu povo 
de Israel morar em segurança?s 
15 E hás de vir do teu lugar, das 
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partes mais remotas do norte, 
tu e muitos povos contigo, todos 
eles montados em cavalos, uma 
grande congregação, sim, uma 
numerosa força militar." 16 E 
forçosamente subirás contra o 
meu povo de Israel como nuvens 
cobrindo a terra. Isto ocorrerá 
na parte final dos dias, e eu cer- 
tamente te trarei contra a minha 
terra, com o fim de que as na- 
ções me conheçam quando eu me 
santificar em ti perante os seus 
olhos, ó Gogue.”'e 

17 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: 'És tu” o mesmo de 
quem falei nos dias anteriores 
pela mão dos meus servos, os 
profetas de Israel, que profetiza- 
vam naqueles dias — anos — 
quanto a fazer-te chegar contra 
eles?' 

18 “'E terá de acontecer na- 
quele dia, no dia em que Gogue 
chegar ao solo de Israel”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová, ‘que meu furor me subirá 
no nariz. 19 E terei de falar 
no meu fervor, no fogo da minha 
fúria. Naquele dia seguramente 
ocorrerá um grande tremor no 
solo de Israel.” 20 E, por mi- 
nha causa, forçosamente treme- 
rão os peixes do mar, e as 
criaturas voadoras dos céus, e 
os animais selváticos do campo, 
e todas as coisas rastejantes que 
se arrastam sobre o solo, e todo 
o gênero humano na superfície 
do solo,! e realmente serão der- 
rubados os montes” e terão de 
cair os caminhos escarpados, e 
até mesmo toda muralha cairá 
por terra.’ 

21 “'"E vou chamar contra ele 
uma espada em toda a minha 
região montanhosa”, é a pronun- 
ciação do Soberano Senhor Jeo- 
vá.” “A espada de cada um virá a 
ser contra o seu próprio irmão.º 
22 E vou pôr-me em julgamen- 
to? contra ele, com peste” e com 
sangue; e farei cair um aguacei- 
ro inundante e pedras de sarai- 
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va, fogo? e enxofre sobre ele, e 
sobre as suas tropas, e sobre os 
muitos povos com ele.° 23 Eeu 
hei de magnificar-me, e santifi- 
car-me,ĉ e dar-me a conhecer aos 
olhos de muitas nações; e terão 
de saber que eu sou Jeová." 
3 9 “E no que se refere a ti, ó 
filho do homem, profetiza 
contra Gogue,' e tens de dizer: 
“Assim disse o Soberano Senhor 
Jeová: “Eis que sou contra ti, ó 
Gogue, maioral-chefe de Mese- 
quese Tubal." 2 E eu vou fazer 
que te voltes e vou conduzir-te' e 
fazer-te subir das partes mais 
remotas do norte, e vou fazer- 
te chegar aos montes de Israel. 
3 E vou tirar de golpe o teu arco 
da tua mão esquerda e farei as 
tuas flechas cair da tua mão di- 
reita. 4 Cairás nos montes de 
Israel,* tu e todas as tuas tropas 
e os povos que estarão contigo. 
Entregar-te-ei por alimento às 
aves de rapina, às aves de toda 
espécie de asa e aos animais sel- 
váticos do campo.” ^ 

5 “'“Cairás na superfície do 
campo,” pois eu mesmo falei”, é 
a pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová. 

6 "ʻE vou enviar fogo sobre 
Magogue" e sobre os que habi- 
tam nas ilhas em segurança;º e 
as pessoas terão de saber que eu 
sou Jeová. 7 Etornarei conhe- 
cido meu santo nome no meio do 
meu povo de Israel e não mais 
deixarei meu santo nome ser 
profanado;” e as nações terão de 
saber que eu sou Jeová, o Santo 
em Israel.” 

8 ““Eis que tem de vir e tem 
de acontecer, é a pronunciação 
do Soberano Senhor Jeová. “Este 
é o dia de que falei.t 9 E os 
habitantes das cidades de Israel 
certamente sairão, e farão uma 
queima, e farão fogo com o ar- 
mamento, e com os broquéis, e 
com os escudos grandes — com 
os arcos, e com as flechas, e com 
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os bordões, e com as lanças; e 
terão de fazer fogo com eles? por 
sete anos. 10 Não trarão le- 
nha do campo, nem ajuntarão 
gravetos das florestas, pois acen- 
derão fogo com o armamento. 

““E hão de despojar os que os 
tinham despojado” e saquear os 
que os tinham saqueado”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová. 

11 “ʻE naquele dia terá de 
acontecer que darei ali a Goguec 
um lugar, uma sepultura em Is- 
rael, o vale dos que passam, ao 
leste do mar, e ele impedirá os 
que passarem. E ali terão de en- 
terrar a Gogue e toda a sua mas- 
sa de gente, e certamente [0] 
chamarão de Vale da Massa de 
Gente de Gogue.! 12 E os da 
casa de Israel terão de enterrá- 
los com o fim de purificar a terra, 
por sete meses. 13 E todo o 
povo da terra terá de fazer o 
sepultamento e isso há de tor- 
nar-se para eles uma questão de 
fama no dia em que eu me glori- 
ficar, é a pronunciação do Sobe- 
rano Senhor Jeová. 

14 “"E serão separados ho- 
mens para [serviço] contínuo, 
que passarão pela terra para 
enterrar, com os que passam, 
aqueles que tiverem sobrado na 
superfície da terra, a fim de pu- 
rificá-la. Continuarão a fazer a 
busca até o fim de sete meses. 
15 E os que estiverem passando 
pela terra terão de atravessá-la, 
e se alguém realmente vir o osso 
de um homem, então terá de eri- 
gir ao seu lado um marco, até 
que seja sepultado pelos enterra- 
dores no Vale da Massa de Gente 
de Gogue.s 16 E o nome da ci- 
dade também será Hamoná. E 
terão de purificar a terra.” 

17 “E no que se refere a ti, ó 
filho do homem, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: 'Dize às 
aves de toda espécie de asa e a 
todos os animais selváticos do 
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campo:* “Reuni-vos e vinde. 
Ajuntai-vos em volta do meu sa- 
crifício que sacrifico para vós, 
um grande sacrifício nos montes 
de Israel.” E haveis de comer car- 
ne e beber sangue. 18 Come- 
reis a carne de poderosos! e be- 
bereis o sangue dos maiorais da 
terra, de carneiros, de cordeiri- 
nhos* e de cabritos, de novilhos, 
todos eles [animais] cevados de 
Basã.s 19 E haveis de comer 
gordura até à saciedade” e be- 
ber sangue até à embriaguez, 
do meu sacrifício que vou sacri- 
ficar para vós.”” 

20 “ʻE tereis de fartar-vos, à 
minha mesa, de cavalos e de con- 
dutores de carros, de poderosos 
e de toda sorte de guerreiros”, é 
a pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová. 

21 "ʻE eu vou pôr a minha 
glória entre as nações; e todas as 
nações terão de ver meu julga- 
mento que executeii e minha 
mão que coloquei entre eles.* 
22 E os da casa de Israel terão 
de saber que eu sou Jeová, seu 
Deus, daquele dia em diante.! 
23 E as nações terão de saber 
que foi por causa de seu erro que 
eles, os da casa de Israel, foram 
ao exílio,” pelo fato de que se 
comportaram de modo infiel 
para comigo, de modo que escon- 
di deles a minha face” e os entre- 
guei na mão dos seus adversá- 
rios, e eles foram caindo, todos 
eles, à espada.º 24 Fiz com 
eles segundo a sua impureza e 
segundo as suas transgressões,” 
e continuei a esconder deles a 
minha face.’ 

25 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: 'É agora 
que trarei de volta os cativos de 
Jacó! e realmente terei miseri- 
córdia de toda a casa de Israel;” 
e vou mostrar devoção exclusiva 
ao meu santo nome.s 26 E te- 
rão levado a sua humilhação! e 
toda a sua infidelidade com que 
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agiram para comigo,º ao mora- 
rem sobre o seu solo em seguran- 
ça,» sem que alguém [os] faça 
tremer. 27 Quando eu os 
trouxer de volta dentre os povos 
e realmente os reunir das terras 
dos seus inimigos,! também vou 
santificar-me entre eles perante 
os olhos de muitas nações.' 

28 “ʻE terão de saber que eu 
sou Jeová, seu Deus, quando eu 
os enviar ao exílio nas nações e 
realmente os reunir sobre o seu 
solo,* de modo que lá não deixa- 
rei restar mais nenhum deles. 
29 E não mais esconderei deles 
a minha face," porque vou derra- 
mar meu espírito sobre a casa de 
Israel"; é a pronunciação do So- 


berano Senhor Jeová.” 
4 No vigésimo quinto ano 
de nosso exílio, no come- 
ço do ano, no décimo [dia] do 
mês, no décimo quarto ano de- 
pois de a cidade ter sido golpea- 
da,* no mesmíssimo dia, veio a 
estar sobre mim a mão de Jeová,! 
de modo que me levou àquele 
lugar.” 2 Nas visões de Deus, 
ele me levou à terra de Israel e 
me pousou aos poucos sobre um 
monte muito alto,” em que havia 
ao sul algo como a estrutura de 
uma cidade.º 
3 E ele passou a levar-me 
para lá, e eis que havia ali um 
homem. Sua aparência era como 
a aparência de cobre,” e havia na 
sua mão um cordel de linho e 
uma cana de medir, e ele estava 
parado no portão. 4 E o ho- 
mem começou a falar comigo: 
“Filho do homem, vê com os teus 
olhos e ouve com os teus ouvidos, 
e fixa teu coração em tudo o que 
eu te mostrar, porque foste tra- 
zido para cá para que [eu] te 
mostrasse [isso]. Conta à casa de 
Israel tudo o que estás vendo.”s 
b E eis que havia uma mura- 
lha fora da casa em todo o redor. 
E na mão do homem havia uma 
cana de medir de seis côvados, 


Espírito sobre Israel. Visão do templo 


CAP. 39 
a Sal 99:8 
b Le 26:5 
c Je 23:6 
d Je 30:10 

Je 46:27 

Ez 28:25 


Am 9:14 
Sof 3:20 


e Is 5:16 
Ez 36:23 
Ez 38:16 

f Ez 34:30 

g De 30:4 

h Is 45:17 
Is 54:8 
Je 29:14 

i Is 32:15 


Jl 2:28 
Za 12:10 


CAP. 40 
j2Rs 24:15 


k 2Rs 25:9 
2Cr 36:19 
Ez 33:21 


l Ez 1:3 
m Ez 8:3 


n Ís 2:2 
Miq 4:1 


o Re 21:10 


p Ez 1:7 
Da 10:6 


q Sal 78:55 
Ez 47:3 
Za 2:1 
Re 11:1 
Re 21:15 

r Ez 44:5 

s Je 26:2 


Ez 43:10 
At 20:27 


2.º coluna 


a Ez 40:10 
Ez 43:1 


b Ez 46:2 
c 1Cr 9:26 
d Ez 40:5 


e Ez 40:21 


1114 


de um côvado e uma largura de 
mão. E ele começou a medir a 
largura da coisa construída, uma 
cana; e a altura, uma cana. 

6 Então chegou ao portão, 
cuja frente dava para o leste,? e 
subiu pelos seus degraus. E ele 
começou a medir o limiar do por- 
tão,» uma cana de largura, e o 
outro limiar, uma cana de largu- 
ra. 7 Ea saleta da guarda ti- 
nha uma cana de comprimento e 
uma cana de largura, e entre as 
saletas da guarda" havia cinco 
côvados; e o limiar do portão ao 
lado do pórtico do portão, para o 
lado de dentro, era de uma cana. 

8 E ele passou a medir o pór- 
tico do portão para o lado de 
dentro, uma cana. 9 Mediu, 
pois, o pórtico do portão, oito cô- 
vados; e suas pilastras laterais, 
dois côvados; e o pórtico do por- 
tão estava para o lado de dentro. 

10 E as saletas da guarda do 
portão que dava para o leste 
eram três deste lado e três da- 
quele lado. As três delas tinham 
a mesma medida, e as pilastras 
laterais tinham a mesma medi- 
da, deste lado e daquele lado. 

11 Então mediu a largura da 
entrada do portão, dez côvados; 
o comprimento do portão, treze 
côvados. 

12 E a área cercada defronte 
das saletas da guarda era de um 
côvado, e havia uma área cerca- 
da de um côvado em [ambos os] 
lados. E a saleta da guarda tinha 
seis côvados deste lado e seis cô- 
vados daquele lado. 

13 E ele prosseguiu, medindo 
o portão desde o teto de [uma] 
saleta da guarda até o teto da 
outra, uma largura de vinte e 
cinco côvados;* uma entrada es- 
tava defronte de outra entrada. 
14 Então fez pilastras laterais 
de sessenta côvados, sim, até afs] 
pilastra[s] latera[is] do pátio nos 
port[ões] ao redor. 15 E da 
frente do portão de entrada [até] 
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a frente do pórtico do portão in- 
terno eram cinquenta côvados. 

16 E havia janelas de vãos 
que se estreitavam* para as sale- 
tas da guarda e para as suas pi- 
lastras laterais para o lado de 
dentro do portão, em todo o re- 
dor, e assim era para os pórticos. 
E as janelas estavam em todo o 
redor para o lado de dentro, e nas 
pilastras laterais havia figuras 
de palmeiras.» 

17 E ele me levou aos poucos 
ao pátio externo, e eis que havia 
[ali] refeitórios: e um pavimento 
feito para o pátio em redor. Ha- 
via trinta refeitórios no pa- 
vimento. 18 E o pavimento 
do lado dos portões tinha o com- 
primento exato dos portões — o 
pavimento inferior. 

19 E ele passou a medir a lar- 
gura desde a frente do portão 
inferior até a frente do pátio in- 
terno. Fora dele era de cem cô- 
vados, para o leste e para o norte. 

20 Eo pátio externo tinha um 
portão cuja frente dava para o 
norte. Ele lhe mediu o compri- 
mento e a largura. 21 E suas 
saletas da guarda eram três des- 
te lado e três daquele lado. E 
suas próprias pilastras laterais e 
seu próprio pórtico mostraram 
ter a mesma medida do primeiro 
portão. Tinha cinquenta côvados 
de comprimento e vinte e cinco 
côvados de largura. 22 E suas 
janelas, e seu pórtico, e suas 
figuras de palmeirast eram da 
mesma medida como os do por- 
tão, cuja frente dava para o leste. 
E as pessoas podiam subir a ele 
por sete degraus, e seu pórtico 
estava na sua frente. 

23 E o portão do pátio interno 
estava defronte do portão ao nor- 
te; também [havia um] ao leste. 
E ele passou a medir de portão a 
portão, cem côvados. 

24 E ele me levou aos poucos 
para o sul, e eis que havia um 
portão que dava para o sul; e ele 
mediu suas pilastras laterais e 
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seu pórtico como tendo as mes- 
mas medidas que estes. 25 Eo 
mesmo e seu pórtico tinham ja- 
nelas ao redor, iguais a estas ja- 
nelas. Tinha cinquenta côvados 
de comprimento e vinte e cinco 
côvados de largura. 26 E ha- 
via sete degraus para se subir a 
ele, e seu pórtico estava na sua 
frente. E tinha figuras de pal- 
meiras, uma deste lado e outra 
daquele lado das suas pilastras 
laterais. 

27 E o pátio interno tinha um 
portão que dava para o sul. E ele 
mediu de portão a portão para o 
sul, cem côvados. 28 E ele me 
levou aos poucos ao pátio interno 
pelo portão do sul. E passou a 
medir o portão do sul como tendo 
as mesmas medidas que estes. 
29 E suas saletas da guarda, e 
suas pilastras laterais, e seu pór- 
tico tinham as mesmas medidas 
que estes. E o mesmo e seu pór- 
tico tinham janelas ao redor. Ti- 
nha cinquenta côvados de com- 
primento e vinte e cinco côvados 
de largura.” 30 E havia pórti- 
cos em redor; o comprimento era 
de vinte e cinco côvados e a lar- 
gura de cinco côvados. 31 E 
seu pórtico dava para o pátio ex- 
terno, e havia figuras de palmei- 
ras nas suas pilastras laterais, e 
sua subida tinha oito degraus. 

32 E ele me levou aos poucos 
ao pátio interno, pelo caminho 
do leste, e passou a medir o por- 
tão como tendo as mesmas me- 
didas que estes. 33 E suas sa- 
letas da guarda, e suas pilastras 
laterais, e seu pórtico tinham as 
mesmas medidas que estes, e o 
mesmo e seu pórtico tinham ja- 
nelas ao redor. Tinha cinquenta 
côvados de comprimento e vin- 
te e cinco côvados de largura. 
34 E seu pórtico dava para o pá- 
tio externo, e havia figuras de 
palmeiras nas suas pilastras la- 
terais, deste lado e daquele lado. 
E sua subida tinha oito degraus. 
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35 E ele passou a levar-me 
ao portão setentrional: e mediu, 
com as mesmas medidas que es- 
tes,» 36 suas saletas da guar- 
da, suas pilastras laterais e seu 
pórtico. E tinha janelas ao redor. 
Tinha cinquenta côvados de 
comprimento e vinte e cinco cô- 
vados de largura. 37 E suas 
pilastras laterais davam para o 
pátio externo, e havia figuras de 
palmeiras nas suas pilastras la- 
terais, deste lado e daquele lado. 
E sua subida tinha oito degraus. 

38 E havia um refeitório com 
a sua entrada junto às pilastras 
laterais dos portões. Era ali que 
enxaguavam o holocausto. 

39 E no pórtico do portão ha- 
via duas mesas deste lado e duas 
mesas daquele lado, para se aba- 
terem sobre elas o holocausto,* e 
a Oferta pelo pecado; e a oferta 
pela culpa.: 40 E do lado de 
fora, quando se sobe à entrada do 
portão setentrional, havia duas 
mesas. E do outro lado, perten- 
cente ao pórtico do portão, havia 
duas mesas. 41 Havia quatro 
mesas do lado de cá e quatro 
mesas do lado de lá ao lado do 
portão — oito mesas, nas quais 
se fazia o abate. 42 E as qua- 
tro mesas para o holocausto 
eram de pedra lavrada. O com- 
primento era de um côvado e 
meio e a largura era de um cô- 
vado e meio, e a altura era de 
um côvado. Depositavam tam- 
bém sobre elas os instrumentos 
com os quais abatiam o holocaus- 
to e o sacrifício. 43 E as bor- 
das para se colocarem as coisas 
tinham a largura de uma mão, 
fixas na parte de dentro em todo 
o redor; e sobre as mesas [se 
punha] a carne da oferta presen- 
teada.” 

44 Edo lado de fora do portão 
interno havia os refeitórios dos 
cantores, no pátio interno, que 
estava do lado do portão seten- 
trional. E sua frente dava para o 
sul. Havia um do lado do portão 
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oriental. A frente dava para o 
norte. 

45 E ele passou a falar comi- 
go: “Este, o refeitório cuja frente 
dá para o sul, é para os sacer- 
dotes que cuidam da obrigação 
para com a casa.? 46 E o refei- 
tório cuja frente dá para o norte 
é para os sacerdotes que cuidam 
da obrigação para com o altar.” 
São os filhos de Zadoque, dos 
filhos de Levi, que se chegam a 
Jeová para lhe ministrar.” 

47 E ele prosseguiu medindo 
o pátio [interno]. Tinha cem cô- 
vados de comprimento e cem cô- 
vados de largura, sendo quadra- 
do. E o altar achava-se diante da 
casa. 

48 E ele passou a levar-me ao 
pórtico da casa* e prosseguiu me- 
dindo a pilastra lateral do pórti- 
co, cinco côvados deste lado e 
cinco côvados daquele lado. E a 
largura do portão era de três cô- 
vados deste lado e três côvados 
daquele lado. 

49 O comprimento do pórtico 
era de vinte côvados e a largura 
de onze côvados. E subia-se a ele 
por degraus. E havia colunas ao 
lado das pilastras laterais, uma 


aqui e outra ali. 
4 E ele passou a levar-me 
ao templo e prosseguiu 
medindo as pilastras laterais, a 
largura sendo de seis côvados 
aqui e de seis côvados ali, a lar- 
gura da pilastra lateral. 2 Ea 
largura da entrada era de dez 
côvados, e os lados da entrada 
tinham cinco côvados aqui e cin- 
co côvados ali. E ele prosseguiu 
medindo seu comprimento, qua- 
renta côvados; e a largura, vinte 
côvados. 

3 E ele entrou e passou a me- 
dir a pilastra lateral da entrada, 
dois côvados; e a entrada, seis 
côvados; e a largura da entrada 
era de sete côvados. 4 E pros- 
seguiu medindo seu comprimen- 
to, vinte côvados; e [sua] largura, 
vinte côvados,* diante do templo. 
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Então me disse: “Este é o Santís- 
simo.”* 

5 E ele passou a medir a pa- 
rede da casa, seis côvados. E a 
largura da câmara lateral era de 
quatro côvados em redor;” esta- 
va em volta da casa, em todo o 
redor. 6 E as câmaras laterais 
estavam câmara lateral sobre câ- 
mara lateral, três [andares], e 
trinta vezes; e penetravam na 
parede pertencente à casa, isto 
é, as câmaras laterais em redor, 
para que ficassem seguras, mas 
não estavam seguras à parede 
da casa. 7 E havia um alarga- 
mento e um rodeio quanto mais 
se subia às câmaras laterais, pois 
a passagem em caracol, da casa, 
subia mais e mais, em torno da 
casa.º Portanto, havia um alarga- 
mento da casa para cima, e do 
[andar] inferior podia-se subir ao 
[andar] superior: [passando-se] 
pelo [andar] do meio. 

8 E eu vi que havia um pata- 
mar elevado em redor da casa. 
Quanto aos alicerces das câmaras 
laterais, eram de uma cana intei- 
ra de seis côvados até à junção. 
9 A largura da parede perten- 
cente à câmara lateral, do lado 
de fora, era de cinco côvados. E 
deixara-se uma área aberta [jun- 
to] ao edifício das câmaras late- 
rais pertencente à casa. 

10 E entre os refeitórios: a 
largura era de vinte côvados em 
volta da casa, em todo o redor. 
11 E a entrada da câmara late- 
ral era pela área que se deixara 
aberta, uma entrada ao norte e 
outra entrada ao sul; e a largura 
do espaço da área deixada aberta 
era de cinco côvados, em todo o 
redor. 

12 E o edifício que enfrenta- 
va a área separada, [cujo] lado 
dava para o oeste, tinha setenta 
côvados de largura. E a parede 
do edifício tinha cinco côvados 
de grossura, em todo o redor; e 
tinha o comprimento de noventa 
côvados. 


Medido o edifício ocidental. O templo 
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13 E ele mediu a casa, cem 
côvados de comprimento; e a 
área separada e o edifício e suas 
paredes, cem côvados de compri- 
mento. 14 Ea largura da fren- 
te da casa e da área separada ao 
leste era de cem côvados. 

15 E ele mediu o comprimen- 
to do edifício que enfrentava a 
área separada, que havia atrás 
dela, e suas galerias deste lado e 
daquele lado, cem côvados. 

Também o templo, o lugar in- 
terno? e os pórticos do pátio; 
16 os limiares, e as janelas de 
vãos que se estreitavam,* e as 
galerias estavam ao redor dos 
três. Defronte do limiar havia 
painéis de madeira em todo o 
redor, e [do] chão até as janelas; 
e as janelas eram [janelas] cober- 
tas. 17 Atéacima da entrada e 
até a casa interna, e do lado de 
fora e sobre toda a parede em 
redor, na [casa] interna e 
por fora, havia demarcações, 
18 sim, esculpiram-se queru- 
bins“e figuras de palmeiras, ha- 
vendo uma figura de palmeira 
entre querubim e querubim, e 
o querubim tinha duas faces. 
19 E a face de homem estava 
[virada] para a figura de palmei- 
ra deste lado e a face de leão 
novo jubado estava [virada] para 
a figura de palmeira daquele 
lado,s esculpidos na casa inteira, 
em todo o redor. 20 Desde o 
chão até acima da entrada escul- 
piram-se querubins e figuras de 
palmeiras [na] parede do templo. 

21 Quanto ao templo, as om- 
breiras da porta eram retangula- 
res; e defronte do lugar santo 
havia o que tinha aparência do 
[seguinte] aspecto: 22 o altar 
de madeira tinha três côvados de 
altura, e seu comprimento era de 
dois côvados, e tinha seus postes 
de quina.: E seu comprimento e 
suas paredes eram de madeira. E 
ele passou a falar comigo: “Esta 
é a mesa que está diante de 
Jeová.” 
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23 E o templo e o lugar san- 
to tinham portas de dois [baten- 
tes]. 24 E duas eram as folhas 
[de cada batente] da porta, as 
duas sendo dobráveis. Um [ba- 
tente da] porta tinha duas fo- 
lhas e o outro tinha duas folhas. 
25 E fizeram-se sobre elas, so- 
bre as portas do templo, queru- 
bins e figuras de palmeiras,” 
semelhantes às feitas para as 
paredes, e havia um alpendre de 
madeira sobre a frente do pórti- 
co, por fora. 26 E havia jane- 
las de vãos que se estreitavam e 
figuras de palmeiras para cá e 
para lá aos lados do pórtico, e 
das câmaras laterais, e dos al- 


pendres. 
4 E ele me levou aos poucos 
para fora? ao pátio exter- 
no, pelo caminho que dava para 
o norte.º E passou a levar-me ao 
[conjunto dos] refeitórios! de- 
fronte da área separadas e diante 
do edifício ao norte. 2 A en- 
trada setentrional estava diante 
do comprimento de cem côvados, 
e a largura era de cinquenta 
côvados. 3 Defronte dos vinte 
[côvados] que pertenciam ao pá- 
tio interno” e em frente do pavi- 
mento' que pertencia ao pátio ex- 
terno havia galeriai defronte de 
galeria em três [andares]. 4 E 
diante dos refeitórios havia uma 
passagem de dez côvados de lar- 
gura, do lado de dentro,* um ca- 
minho de um côvado, e suas en- 
tradas estavam ao norte. 5 E 
no que se referia aos refeitórios, 
os de cima eram mais curtos por- 
que as galerias lhes tiravam uma 
parte, mais do que os de baixo e 
do que os do meio, com respeito 
ao edifício. 6 Pois estavam em 
três pavimentos! e não tinham 
colunas semelhantes às colunas 
dos pátios. Por isso é que se [lhes] 
tirava mais espaço do que dos de 
baixo e dos do meio, desde o 
chão. 
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7 E o muro de pedras do lado 
de fora estava perto dos refeitó- 
rios do lado do pátio externo, 
defronte dos [outros] refeitórios. 
Seu comprimento era de cin- 
qüenta côvados. 8 Pois o com- 
primento dos refeitórios do lado 
do pátio externo era de cinquen- 
ta côvados, e eis que diante do 
templo era de cem côvados. 
9 E debaixo destes refeitórios a 
entrada estava ao leste, quando 
se entra neles vindo do pátio ex- 
terno. 

10 Na largura do muro de 
pedras do pátio para o leste, 
defronte da área separada? e de- 
fronte do edifício, havia refeitó- 
rios.” 11 E havia diante deles 
um caminho semelhante ao as- 
pecto dos refeitórios que havia 
ao norte, assim era seu compri- 
mento [e] assim era a sua largu- 
ra; e todas as suas saídas [eram 
iguais], e seus planos eram 
iguais e as suas entradas eram 
iguais. 12 E assim como eram 
as entradas dos refeitórios do 
lado do sul assim era a entrada à 
cabeceira do caminho, do cami- 
nho diante do correspondente 
muro de pedras do lado do leste 
quando se entra neles. 

13 E ele passou a dizer-me: 
“Os refeitórios do norte [e] os 
refeitórios do sul que estão de- 
fronte da área separada* são os 
refeitórios sagrados, onde os sa- 
cerdotes que se chegam a Jeová 
comem as coisas santíssimas.s 
Ali se depositam as coisas santís- 
simas, e a oferta de cereais, e 
a oferta pelo pecado, e a oferta 
pela culpa, porque o lugar é sa- 
grado.” 14 Quando eles, os sa- 
cerdotes, tiverem entrado, então 
não sairão do lugar santo para o 
pátio externo, mas depositarão 
ali as suas vestes em que costu- 
mam ministrar, pois são algo 
sagrado. Vestir-se-ão de outras 
vestesi e terão de chegar-se àqui- 
lo que tem de ver com o povo.” 
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15 E ele terminou as medi- 
ções da casa interna e me levou 
para fora pelo portão cuja frente 
dava para o leste, e mediu em 
todo o redor. 

16 Mediu o lado oriental com 
a cana de medir. Tinha quinhen- 
tas canas segundo a cana de me- 
dir,” ao redor. 

17 Mediu o lado setentrio- 
nal, quinhentas canas segundo a 
cana de medir, ao redor. 

18 Mediu o lado meridional, 
quinhentas canas segundo a 
cana de medir. 

19 Feza volta para o lado oci- 
dental. Mediu quinhentas canas 
segundo a cana de medir. 

20 Ele mediu os quatro lados. 
Tinha um muro ao redor: com o 
comprimento de quinhentas [ca- 
nas] e a largura de quinhen- 
tas [canas], para fazer separa- 
ção entre o que é santo e o que é 
profano. 


4 Então me fez ir ao portão, 
o portão que dá para o 
leste.” 2 E eis que vinha a gló- 
rias do Deus de Israel da direção 
do leste,» e sua voz era como a 
voz de vastas águas;' e a própria 
terra brilhava por causa da sua 
glória. 3 E era como a aparên- 
cia da visão que tive,* como a 
visão que tive quando vim para 
arruinar a cidade;! e havia apa- 
rições como a aparição que vi 
junto ao rio Quebar,” e fui lan- 
çar-me com a face [por terra]. 

4 Ea própria glória” de Jeová 
entrou na Casa pelo caminho do 
portão cuja frente dava para o 
leste.º 5 E um espírito passou 
a levantar-me” e a levar-me para 
dentro do pátio interno, e eis que 
a Casa tinha ficado cheia da gló- 
ria de Jeová.! 6 E comecei a 
ouvir alguém falar comigo de 
dentro da Casa,” e [0] próprio ho- 
mem viera a ficar de pé ao meu 
lado.s 7 E ele prosseguiu, di- 
zendo-me: 
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“Filho do homem, [este é] o 
lugar do meu trono? e o lugar das 
solas dos meus pés,” onde residi- 
rei no meio dos filhos de Israel 
por tempo indefinido; e eles, a 
casa de Israel, não mais profana- 
rão o meu santo nome, eles e 
seus reis, com a sua fornicação 
e com os cadáveres de seus reis 
na sua morte, 8 por porem seu 
limiar junto ao meu limiar e sua 
ombreira ao lado da minha om- 
breira, com a parede entre mim 
e eles. E eles aviltaram o meu 
santo nome com as suas coisas 
detestáveis que fizeram,” de 
modo que fui exterminá-los na 
minha irai 9 Agora, removam 
para longe de mim a sua for- 
nicação! e os cadáveres de seus 
reis,* e eu certamente residirei 
no seu meio por tempo indefi- 
nido.! 

10 “Quanto a ti, ó filho do ho- 
mem, informa a casa de Israel a 
respeito da Casa,” para que se 
sintam humilhados por causa 
dos seus erros," e eles terão de 
medir o modelo. 11 E se real- 
mente se sentirem humilhados 
por causa de tudo o que fizeram, 
dá-lhes a conhecer e escreve pe- 
rante os seus olhos a planta da 
Casa,º e seu arranjo, e suas saí- 
das, e suas entradas, e todas as 
suas plantas e todas as suas es- 
pecificações, e todas as suas 
plantas e todas as suas leis, para 
que observem toda a sua planta 
e todas as suas especificações 
e realmente as executem.” 
12 Esta é a lei da Casa. No cume 
do monte, todo o seu território 
circundante é algo santíssimo.! 
Eis que esta é a lei da Casa. 

13 “E estas são as medidas do 
altar em côvados,” o côvado sen- 
do um côvado e uma largura de 
mão.s E [seu] fundo é de um cô- 
vado. E a largura é de um côva- 
do. E sua beirada está na sua 
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borda ao redor, de um palmo. E 
esta é a base do altar. 14 E 
desde o fundo no chão até a 
[reentrância da] banda inferior 
circundante há dois côvados, e a 
largura é de um côvado. E [da 
reentrância] da pequena banda 
circundante até a [reentrância 
da] grande banda circundante há 
quatro côvados, e [sua] largura é 
de um côvado. 15 Ea lareira 
do altar tem quatro côvados, e 
procedentes da lareira do altar 
e para cima há quatro chifres. 
16 E a lareira do altar tem doze 
[côvados] de comprimento, com 
doze [côvados] de largura,” sen- 
do quadrada nos quatro lados. 
17 E a banda circundante tem 
quatorze [côvados] de compri- 
mento, com quatorze [côvados] 
de largura, nos seus quatro la- 
dos; e a borda que o rodeia tem 
meio côvado, e sua base tem um 
côvado em volta. 

“E seus degraus estão virados 
para o leste.” 

18 E ele passou a dizer-me: 
“Filho do homem, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: “Estes 
são os estatutos do altar no dia 
de ser feito, para se oferecerem 
sobre ele holocaustos! e se asper- 
gir sobre ele sangue.' 

19 ““E aos sacerdotes levíti- 
cos, que são da descendência de 
Zadoque, os que se chegam a 
mim» para ministrar-me”, é a 
pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová, ‘tens de dar um no- 
vilho, filho da manada, como 
oferta pelo pecado. 20 E tens 
de tomar do seu sangue e pô-lo 
sobre os seus quatro chifres, e 
sobre os quatro cantos da banda 
circundante, e sobre a beira em 
redor, e tens de purificá-lo de 
pecado: e fazer expiação por ele. 
21 E tens de tomar o novilho, 
a oferta pelo pecado, e tens de 
queimá-lo no lugar designado da 
Casa, fora do santuário.! 22 E 
no segundo dia trarás perto um 
bode dos caprídeos, sadio, como 
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oferta pelo pecado; e terão de 
purificar o altar de pecado assim 
como [o] purificaram de pecado 
com o novilho.’ 

23 “'Quando acabares a puri- 
ficação de pecado, trarás perto 
um novilho, filho da manada, sa- 
dio, e um carneiro do rebanho, 
sadio. 24 E tens de fazê-lo 
chegar perante Jeová, e os sacer- 
dotes têm de lançar sal sobre eles 
e oferecê-los? como holocausto a 
Jeová. 25 Por sete dias oferta- 
rás, por dia, um bode como ofer- 
ta pelo pecado;” e ofertarão um 
novilho, filho da manada, e um 
carneiro do rebanho, perfeitos. 
26 Por sete dias farão expiação: 
pelo altar, e terão de purificá-lo 
e de inaugurá-lo. 27 E com- 
pletarão os dias. E terá de acon- 
tecer do oitavo dia” em diante 
que os sacerdotes ofertarão so- 
bre o altar os vossos holocaustos 
e OS vossos sacrifícios de partici- 
pação em comum; e eu certa- 
mente me agradarei de vós’, é 
a pronunciação do Soberano Se- 


nhor Jeová.” 
4 E ele passou a levar-me 
de volta pelo caminho do 
portão do santuário, o externo 
que dá para o leste; e esta- 
va fechado.” 2 Jeová disse- 
me então: “Quanto a este portão, 
continuará fechado. Não será 
aberto, e nenhum mero homem 
entrará por ele; pois o próprio 
Jeová, o Deus de Israel,* entrou 
por ele, e ele tem de continuar 
fechado. 3 Todavia, o maioral 
— ele mesmo, como maioral, es- 
tará sentado nele para comer pão 
perante Jeová.' Entrará pelo ca- 
minho do pórtico do portão e sai- 
rá por este caminho.": 

4 E ele me levou então pelo 
caminho do portão setentrional 
até diante da Casa para que eu 
visse, e eis que a glória de Jeová 
enchera a casa de Jeová.! E eu fui 
lançar-me com a face [por ter- 
ra).” 5 Jeová disse-me então: 
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“Filho do homem, fixa teu cora- 
ção? e vê com os teus olhos, e 
ouve com os teus ouvidos tudo o 
que eu falar contigo com respeito 
a todos os estatutos da casa de 
Jeová e com respeito a todas as 
suas leis, e tens de fixar teu co- 
ração na entrada da Casa com 
todas as saídas do santuário. 
6 E tens de dizer à Rebeldia," à 
casa de Israel: "Assim disse o So- 
berano Senhor Jeová: “Já chega 
de vós, por causa de todas as 
vossas coisas detestáveis, ó casa 
de Israel, 7 ao introduzirdes 
os estrangeiros de coração incir- 
cunciso e de carne incircuncisa,? 
para que venham a estar no meu 
santuário a fim de profaná-lo, 
sim, a minha casa; ao apresen- 
tardes meu pão,º gordura e san- 
gue, ao passo que violam o meu 
pacto por causa de todas as 
vossas coisas  detestáveis.» 
8 Tampouco cuidastes da obri- 
gação para com as minhas coisas 
sagradas, nem fostes constituir 
para vós [outros] em guardiães 


da obrigação para comigo no. 


n il 


meu santuário. 

9 “"Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Nenhum estran- 
geiro, de coração incircunciso e 
de carne incircuncisa, pode en- 
trar no meu santuário, quer 
dizer, nenhum estrangeiro que 
estiver no meio dos filhos de Is- 
rael.” 'k 

10 “'Mas, no que se refere 
aos levitas que se afastaram para 
longe de mim! quando Israel, que 
se transviou de mim, andou per- 
dido atrás dos seus ídolos sórdi- 
dos, também terão de levar seu 
erro.” 11 E terão de tornar-se 
ministros no meu santuário, em 
postos de supervisão sobre os 
portões da Casa, e ministros na 
Casa.” Eles mesmos abaterão o 
holocausto e o sacrifício para o 
povo,º e eles mesmos estarão de 
pé perante eles para ministrar- 
lhes.” 12 Visto que lhes minis- 
travam perante os seus ídolos 
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sórdidos? e se tornaram para a 
casa de Israel uma pedra de tro- 
peço para [cair no] erro, por 
isso levantei a minha mão con- 
tra eles',: é a pronunciação do 
Soberano Senhor Jeová, 'e terão 
de levar seu erro. 13 E não se 
aproximarão de mim para atua- 
rem para mim como sacerdo- 
tes ou para se aproximarem de 
quaisquer das minhas coisas sa- 
gradas, das coisas santíssimas,' e 
terão de levar sua humilhação e 
as coisas detestáveis que fize- 
ram. 14 E eu certamente fa- 
rei deles guardiães da obrigação 
para com a Casa, com respeito a 
todo o seu serviço e com respeito 
a tudo o que se deve fazer nela. 

15 ““E no que se refere aos 
sacerdotes levíticos,* os filhos de 
Zadoque,” que cuidavam da obri- 
gação para com o meu santuá- 
rio quando os filhos de Israel se 
transviaram de mim,' eles é que 
se chegarão a mim para minis- 
trar-me e terão de ficar de pé 
diante de mimi para apresentar- 
me a gorduras e o sangue’! é a 
pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová. 16 “Eles é que se- 
rão os que entrarão no meu san- 
tuário” e eles é que se chegarão 
à minha mesa para ministrar- 
me,” e terão de cuidar da obriga- 
ção para comigo.” 

17 ““E terá de acontecer que, 
quando entrarem nos portões do 
pátio interno, deverão usar ves- 
tes de linho e não deve haver 
sobre eles nenhuma lã ao minis- 
trarem nos portões do pátio in- 
terno e por dentro.” 18 Deve 
vir a haver na sua cabeça cober- 
turas de linho“ e deve vir a haver 
calções de linho sobre os seus 
quadris.” Não devem cingir-se 
de [nada que cause] suor. 19 E 
quando saírem ao pátio externo, 
[sim,] ao pátio externo, ao povo, 
devem despir-se das suas vestes 
em que ministraram* e terão de 
depositá-las nos refeitórios sa- 
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grados? e pôr outras vestes, para 
que não santifiquem o povo com 
as suas vestes." 20 E não de- 
vem raspar a sua cabeça e não 
devem usar solto o cabelo da 
cabeça. Decididamente devem 
cortar [o cabelo das] suas cabe- 
ças. 21 E nenhum dos sacer- 
dotes deve beber vinho ao entrar 
no pátio interno. 22 E eles 
não devem tomar para si por es- 
posa nenhuma viúva ou divor- 
ciada,' senão virgens da descen- 
dência da casa de Israels ou a 
viúva que veio a ficar viúva de 
sacerdote podem tomar. 

23 "ʻE devem instruir meu 
povo na diferença entre a coisa 
sagrada e a coisa profana; e de- 
vem fazê-los saber a diferença 
entre o que é impuro e o que é 
puro.» 24 E numa causa jurí- 
dica são eles os que devem estar 
de pé para julgar;: também terão 
de julgá-la com as minhas deci- 
sões judiciais. E devem guardar 
as minhas leis e os meus estatu- 
tos relativos a todas as minhas 
épocas festivas,* e devem san- 
tificar os meus sábados.! 25 E 
ele não deve chegar a nenhum 
morto humano de modo a se tor- 
nar impuro, mas podem tornar- 
se impuros pelo pai, ou pela mãe, 
ou pelo filho, ou pela filha, [ou] 
pelo irmão, ou pela irmã que 
não viera a ser de um marido.” 
26 E depois da sua purificação 
devem enumerar-lhe sete dias.” 
27 E no dia em que entrar no 
lugar santo, no pátio interno, 
para ministrar no lugar santo, 
deve apresentar a sua oferta pelo 
pecado”, é a pronunciação do So- 
berano Senhor Jeová. 

28 "ʻE deve tornar-se deles 
como herança: Eu sou a sua he- 
rança.” E não deveis dar-lhes ne- 
nhuma propriedade em Israel: 
Eu sou a sua propriedade. 
29 A oferta de cereais, e a oferta 
pelo pecado, e a oferta pela culpa 
— eles é que as comerão.º E toda 
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coisa devotada em Israel — tor- 
nar-se-á deles. 30 E as pri- 
meiras de todas as primícias 
maduras de tudo e toda contri- 
buição de tudo dentre todas as 
vossas contribuições — aos sa- 
cerdotes é que virá a pertencer;» 
e as primícias de vossas massas 
de farinha deveis dar ao sacerdo- 
te, para que venha a descansar 
uma bênção sobre a tua casa.! 
31 Os sacerdotes não devem co- 
mer nenhum corpo [já] morto 
e nenhuma criatura dilacerada 
das criaturas voadoras ou dos 


animais.'e 
45 “E quando loteardes a 
terra como herança, de- 
veis oferecer uma contribuição a 
Jeová, uma porção santa da 
terra; quanto ao comprimento, 
terá vinte e cinco mil [côvados] 
de comprimento, e quanto à lar- 
gura, dez mil.i Será uma porção 
santa em todos os seus termos 
ao redor. 2 Desta virá a haver 
para o lugar santo quinhentos 
por quinhentos, sendo quadrado 
em contorno;i e terá cinquenta 
côvados como pastio em cada 
lado.: 3 E desta medida deves 
medir o comprimento de vinte e 
cinco mil e a largura de dez mil, 
e nela virá a haver o santuá- 
rio, algo santíssimo.! 4 Quan- 
to à porção santa da terra, virá a 
ser para Os próprios sacerdotes,” 
os ministros do santuário, os que 
se chegam para ministrar a Jeo- 
vá." E terá de mostrar-se para 
eles um lugar para casas e um 
lugar sagrado para o santuário. 

5 “'Haverá vinte e cinco mil 
de comprimento e dez mil de 
largura.º Virá a ser dos levitas”, 
os ministros da casa. Terão como 
propriedade vinte refeitórios.” 

6 “'E como propriedade da ci- 
dade dareis cinco mil de largura 
e vinte e cinco mil de compri- 
mento, exatamente como a con- 
tribuição sagrada. Virá a per- 
tencer a toda a casa de Israel. 
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7 “'E para o maioral haverá 
deste e daquele lado da contri- 
buição sagrada? e da propriedade 
da cidade, além da contribuição 
sagrada e além da propriedade 
da cidade, algo no lado ocidental 
para o oeste e algo do lado orien- 
tal para o leste. E o comprimento 
será exatamente como o de um 
dos quinhões, desde o termo oci- 
dental até o termo oriental.” 
8 Quanto à terra, tornar-se-á 
sua como propriedade em Israel. 
E meus maiorais não mais mal- 
tratarão meu povo, e darão a 
terra à casa de Israel com relação 
às suas tribos.’ 

9 “Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová: ‘Já chega de vós, ó 
maiorais de Israel! 

“"Removei a violência e a as- 
solação,' e praticai o próprio juí- 
zo e justiça.” Retirai as vossas 
expropriações de cima do meu 
povo’, é a pronunciação do So- 
berano Senhor Jeová. 10 'De- 
veis vir a ter balança exata, e 
um efa exato, e um bato exato.i 
11 No que se refere ao efa e ao 
bato, deve vir a haver apenas 
uma só quantidade fixa, levando 
o bato um décimo de um ômer, 
e o décimo do ômer, um efa;) 
quanto ao ômer, deve vir a haver 
sua quantidade exigida. 12 E 
o siclo* é de vinte geras.! Vinte 
siclos, vinte e cinco siclos, quinze 
siclos devem mostrar ser para 
vós o mané.” 

13 ““Esta é a contribuição que 
deveis oferecer: a sexta parte do 
efa do ômer de trigo e a sexta 
parte do efa do ômer de cevada; 
14 e quanto à porção concedida 
de azeite, há o bato de azeite. O 
bato é o décimo do coro. Dez 
batos são um ômer; porque dez 
batos são um ômer. 15 E um 
ovídeo dentre o rebanho, den- 
tre duzentos do gado de Israel,” 
para a oferta de cereais,” e para 
o holocausto, e para os sacrifi- 
cios de participação em comum,” 
a fim de se fazer expiação por 
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eles’, é a pronunciação do Sobe- 
rano Senhor Jeová. 

16 “'No que se refere ao povo 
da terra, serão responsáveis por 
esta contribuição” ao maioral em 
Israel... 17 E ao maioral? cabe- 
rá [prover] os holocaustos, e a 
oferta de cereais, e a oferta de 
bebidas durante as festividades,» 
e durante as luas novas, e du- 
rante os sábados, durante todas 
as épocas festivas da casa de Is- 
rael.: Será ele quem proverá a 
oferta pelo pecado, e a oferta de 
cereais, e o holocausto, e os sa- 
crifícios de participação em co- 
mum, para se fazer expiação pela 
casa de Israel. 

18 “Assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: ‘No primei- 
ro [mês], no primeiro [dia] do 
mês, deves tomar um novilho, 
filho da manada, sadio,! e tens de 
purificar de pecado o santuário.” 
19 E o sacerdote tem de tomar 
do sangue da oferta pelo peca- 
do e pô-lo sobre a ombreira” da 
Casa, e sobre os quatro cantos 
[da reentrância] da banda cir- 
cundante do altar,º e sobre a om- 
breira do portão do pátio interno. 
20 E assim farás no sétimo [dia] 
do mês, por causa de qualquer 
homem que cometa engano” e 
por causa de qualquer inexpe- 
riente; e tereis de fazer expiação 
pela Casa.! 

21 “No primeiro [mês], no 
décimo quarto dia do mês, deve 
ocorrer para vós a páscoa.” Sendo 
uma festividade, devem-se co- 
mer por sete dias pães não fer- 
mentados.s 22 E naquele dia o 
maioral tem de prover um novi- 
lho como oferta pelo pecado por 
si mesmo e por todo o povo da 
terra.t 23 E para os sete dias 
da festividade” deve prover 
como holocausto a Jeová sete no- 
vilhos e sete carneiros, sadios, 
diariamente, durante os sete 
dias,” e como oferta pelo pecado, 
diariamente um bode dos caprí- 
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deos. 24 E como oferta de ce- 
reais deve prover um efa para o 
novilho e um efa para o carneiro, 
e quanto ao azeite, um him por 
efa.» 

25 “'No sétimo [mês], no dé- 
cimo quinto dia do mês, durante 
a festividade, deve prover tais 
para os sete dias, assim como a 
oferta pelo pecado, como o holo- 
causto, e como a oferta de ce- 


reais, e como o azeite.” 
46 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: ‘Quanto ao 
portão do pátio interno, que dá 
para o leste, deve continuar fe- 
chado” pelos seis dias de traba- 
lhos e deve ser aberto no dia de 
sábado, e deve ser aberto no dia 
da lua nova." 2 E o maioral 
tem de entrar pelo pórtico do 
portão,' vindo de fora, e ficar de 
pé junto à ombreira do portão;i e 
os sacerdotes têm de ofertar seu 
holocausto e seus sacrifícios de 
participação em comum, e ele 
tem de curvar-se sobre o limiar 
do portão! e tem de sair, mas o 
portão mesmo não deve ser fe- 
chado até a noitinha. 3 E o 
povo da terra tem de curvar-se à 
entrada daquele portão, perante 
Jeová, nos sábados e nas luas 
novas.! 

4 “ʻE o holocausto que o 
maioral deve apresentar a Jeová 
no dia de sábado deve ser de seis 
cordeiros sadios e um carneiro 
sadio;” 5 e como oferta de ce- 
reais, um efa para o carneiro," e 
para os cordeiros, uma oferta de 
cereais conforme o que puder 
dar, e, quanto ao azeite, um 
him por efa.r 6 E no dia da lua 
nova! deve haver um novilho, 
filho da manada, sadio, e seis 
cordeiros e um carneiro; devem 
mostrar-se sadios.” 7 E deve 
ofertar um efa para o novilho 
e um efa para o carneiro como 
oferta de cereais, e para os cor- 
deiros, conforme o que estiver ao 
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seu alcance; e, quanto ao azeite, 
um him por efa.°? 

8 “ʻE quando o maioral en- 
trar, deve entrar pelo caminho 
do pórtico do portão e deve sair 
pelo caminho dele. 9 E quan- 
do o povo da terra entrar perante 
Jeová nas épocas festivas, quem 
entrar pelo caminho do portão 
setentrional* para se curvar deve 
sair pelo caminho do portão me- 
ridional;f e quem entrar pelo 
caminho do portão meridional 
deve sair pelo caminho do portão 
ao norte. Ninguém deve voltar 
pelo caminho do portão pelo qual 
entrou, pois deve sair direta- 
mente para diante de si. 10 E 
no que se refere ao maioral no 
seu meio, quando entrarem, ele 
deve entrar; e quando saírem, 
deve sair. 11 E nas festivida- 
des” e nas épocas festivas, a ofer- 
ta de cereais deve mostrar ser de 
um efa para o novilho e de um 
efa para o carneiro, e para os 
cordeiros, conforme o que puder 
dar; e, quanto ao azeite, um him 
por efa. 

12 “ʻE caso o maioral proveja 
como oferta voluntária um holo- 
causto! ou sacrifícios de partici- 
pação em comum, como oferta 
voluntária a Jeová, deve-se-lhe 
abrir também o portão que dá 
para o leste,* e ele tem de prover 
seu holocausto e seus sacrifícios 
de participação em comum assim 
como faz no dia de sábado.! E tem 
de sair e tem de fechar-se o por- 
tão após a sua saída.m 

13 “ʻE deves prover um cor- 
deiro sadio, no seu primeiro ano, 
como holocausto diário a Jeová.” 
Deves provê-lo manhã após ma- 
nhã. 14 E como oferta de ce- 
reais deves prover com ele ma- 
nhã após manhã o sexto de um 
efa, e, quanto ao azeite, o terço 
de um him para espargir sobre a 
flor de farinha.º A oferta de ce- 
reais a Jeová é um estatuto 
por tempo indefinido, contínuo. 
15 E terão de prover o cordeiro, 
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e a oferta de cereais, e o azeite, 
manhã após manhã, como holo- 
causto contínuo.” 

16 “Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Caso o maioral dê 
uma dádiva a cada um dos seus 
filhos como sua herança, tornar- 
se-á ela propriedade dos seus 
próprios filhos. É uma proprie- 
dade por herança. 17 E caso 
dê uma dádiva de sua herança a 
um dos seus servos, então terá de 
tornar-se dele até o ano da li- 
berdade;? e terá de retornar ao 
maioral. Somente a sua herança 
— com respeito aos seus filhos 
— é que continuará a pertencer 
a eles mesmos. 18 E o maioral 
não deve tomar nenhuma heran- 
ça do povo de modo a forçá-los a 
abandonar a sua propriedade." É 
da sua própria propriedade que 
deve dar uma herança aos seus 
filhos, para que o meu povo não 
seja espalhado, cada um da sua 
propriedade.'”c 

19 E ele passou a levar-me 
para dentro pela entrada! que 
havia ao lado do portão dando 
acesso aos refeitórios sagrados, 
os pertencentes aos sacerdotes, 
que davam para o norte, e eis 
que havia ali um lugar em ambas 
as partes dos fundos, ao oes- 
te. 20 E ele passou a dizer- 
me: “Este é o lugar em que os 
sacerdotes cozinharão a oferta 
pela culpa” e a oferta pelo peca- 
do,* [e] onde cozerão a oferta de 
cereais," a fim de não carregar 
nada para fora ao pátio externo 
de modo a santificar o povo.” 

21 E ele passou a levar-me 
para fora ao pátio externo e a 
fazer-me passar adiante até os 
quatro cantos do pátio, e eis que 
havia um recinto neste canto do 
pátio, um recinto naquele canto 
do pátio. 22 Nos quatro cantos 
do pátio havia pequenos recintos 
de quarenta [côvados] de com- 
primento e de trinta de largura. 
Os quatro deles, com estruturas 
de esquina, tinham a mesma me- 
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dida. 23 E havia uma fileira 
em seu redor, em redor dos qua- 
tro, e havia lugares para se cozi- 
nhar? abaixo das fileiras em re- 
dor. 24 Então ele me disse: 
“Estas são as casas dos que cozi- 
nham, onde os ministros da Casa 
cozinham o sacrifício do povo.”? 
4 E ele me levou aos pou- 

cos de volta à entrada da 
Casa, e eis que saía água” de 
debaixo do limiar da Casa para o 
leste, pois a frente da Casa dava 
para o leste. E a água saía de 
debaixo, do lado direito da Casa, 
ao sul do altar. 

2 E ele me fez sair aos poucos 
pelo caminho do portão seten- 
trionalí e me fez dar volta pelo 
caminho de fora até o portão ex- 
terno que dá para o leste, e eis 
que escorria água? do lado di- 
reito. 

3 Quando o homem saiu para 
o leste com o cordel de medir na 
mão, passou a medir também 
mil côvados e a fazer-me passar 
pela água, água [até] os tornoze- 
los. 

4 E continuou a medir mil e 
então me fez passar pela água, 
água [até] os joelhos. 

E continuou a medir mil e en- 
tão me fez passar — água [até] 
os quadris. 

5 E ele continuou a medir 
mil. Era uma torrente pela qual 
não pude passar, porque a água 
ficara alta, água [em que se po- 
dia] nadar, uma torrente pela 
qual não se podia passar. 

6 Então me disse ele: “Viste 
[isso], ó filho do homem?” 

Então me fez andar e me 
fez voltar à beira da torrente. 
7 Quando retornei, ora, eis que 
havia à beira da torrente muitís- 
simas árvores, deste lado e da- 
quele lado.: 8 E ele prosse- 
guiu, dizendo-me: “Esta água sai 
para a região oriental e tem de 
descer pelo Arabá.! E tem de 
chegar ao mar.! Sendo levada ao 
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próprio mar,? então a água [des- 
te] ficará realmente curada. 
9 E terá de acontecer que toda 
alma vivente, pululante,º em 
todo lugar ao qual chegar a tor- 
rente de tamanho duplo, terá 
vida. E terá de acontecer que 
haverá muitíssimos peixes, por- 
que é para lá que há de chegar 
esta água, e a [água do mar) fi- 
cará curada, e aonde chegar a 
torrente, tudo ficará vivo. 

10 “E terá de acontecer que 
realmente haverá pescadores de 
pé ao longo dela, desde En-Gedi! 
para cima até En-Eglaim. Virá a 
haver um enxugadouro de redes 
de arrasto. Os peixes mostrarão 
ser das suas espécies, iguais aos 
peixes do Grande Mar, muitís- 
simos. 

11 “Ali estarão os seus brejos 
e os seus charcos, e estes não 
serão curados. Hão de ser entre- 
gues ao sal. 

12 “E ao longo da torrente, ao 
longo da sua beira, surgirá toda 
sorte de árvore para alimento.» 
Sua folhagem não murchará, 
nem se acabará seu fruto.i Darão 
novo fruto nos seus meses, por- 
que a água para elas — ela sai 
do próprio santuário.* E seu fru- 
to terá de mostrar ser para ali- 
mento e sua folhagem para 
cura.” 

13 Assim disse o Soberano 
Senhor Jeová: “Este é o território 
que designareis a vós mesmos 
por herança como terra para as 
doze tribos de Israel, com dois 
lotes para José.” 14 Etereis de 
herdá-la, cada um igual ao seu 
irmão, [terra] a respeito da qual 
levantei a minha mão [em jura- 
mento)" de dá-la aos vossos an- 
tepassados;º e esta terra terá de 
cair para vós [por sortes] como 
herança.” 

15 “E este é o termo da ter- 
ra do lado setentrional, desde 
o Grande Mar pelo caminho de 
Hetlom,! conforme se chega a 


Mar curado. Folhas para cura. Termos 
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Zedade, 16 Hamate, Berota,: 
Sibraim, entre o termo de Da- 
mascot e o termo de Hamate; 
Hazer-Haticom que está na dire- 
ção do termo de Haurã.e 17 E 
o termo do mar tem de mostrar 
ser Hazar-Enom,f o termo de Da- 
masco para o norte — na direção 
do norte, e o termo de Hamate.s 
Este é o lado setentrional. 

18 “E o lado oriental é desde 
entre Haurã" e Damasco, e desde 
entre Gileade: e a terra de Israel; 
o Jordão* deveis medir desde o 
termo até o mar oriental. Este é 
o lado oriental. 

19 “E o lado meridional é 
para o sul, desde Tamar! até as 
águas de Meribate-Cades,” o 
vale de torrente” até o Grande 
Mar. Este é o lado meridional em 
direção ao Negebe. 

20 “E o lado ocidental é o 
Grande Mar, desde o termo dire- 
tamente adiante até a entrada de 
Hamate.º Este é o lado ociden- 
tal.” 

21 “E tereis de repartir esta 
terra entre vós mesmos, entre as 
doze tribos de Israel. 22 Eterá 
de acontecer que deveis loteá-la 
como herança para vós e para os 
residentes forasteiros que resi- 
dem no vosso meio, que se tor- 
naram pais de filhos no vosso 
meio. E eles terão de tornar-se 
para vós iguais ao natural entre 
os filhos de Israel. Convosco te- 
rão [por sortes] uma herança 
no meio das tribos de Israel.” 
23 E terá de acontecer que te- 
reis de dar-lhe a herança na tri- 
bo em que o residente forasteiro 
estabeleceu residência”, é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 


Jeová. 
48 “E estes são os nomes das 
tribos. Desde a extremi- 
dade setentrional, do lado junto 
ao caminho de Hetloms até a en- 
trada de Hamate,! Hazar-Enan, 
o termo de Damasco para o nor- 
te, do lado de Hamate; e terá de 
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mostrar ter uma banda oriental 
[e] a ocidental, Dă, uma [parte]. 
2 E contígua ao termo de Dã, 
desde a banda oriental até a ban- 
da ocidental, Aser,” uma. 3 E 
contígua ao termo de Aser, des- 
de a banda oriental até a banda 
ocidental, Naftali: uma. 4 E 
contígua ao termo de Naftali, 
desde a banda oriental até a ban- 
da ocidental, Manassés, uma. 
5 E contígua ao termo de Ma- 
nassés, desde a banda oriental 
até a banda ocidental, Efraim, 
uma. 6 Econtígua ao termo de 
Efraim, desde a banda oriental, 
sim, até a banda ocidental, Ru- 
bem, uma. 7 E contígua ao 
termo de Rubem, desde a banda 
oriental até a banda ocidental, 
Judá, uma. 8 E contígua ao 
termo de Judá, desde a banda 
oriental até a banda ocidental, 
a contribuição que contribuireis 
deve mostrar ter vinte e cinco 
mil [côvados] de largura” e [0] 
comprimento segundo uma das 
partes, desde o termo oriental 
até o termo ocidental. E o san- 
tuário terá de vir a estar no seu 
meio.i 

9 “Quanto à contribuição que 
deveis contribuir a Jeová, terá 
[0] comprimento de vinte e cinco 
mil [côvados] e [a] largura de dez 
mil. 10 E[pertencente]a estes 
deve vir a haver a contribuição 
sagrada para os sacerdotes,' ao 
norte vinte e cinco mil [côvados!), 
e ao oeste a largura de dez mil, 
e ao leste a largura de dez mil, e 
ao sul o comprimento de vinte e 
cinco mil. E o santuário de Jeová 
terá de vir a estar no seu meio.: 
11 Será para os sacerdotes, para 
os santificados dentre os filhos 
de Zadoque, que cuidaram da 
obrigação para comigo, que não 
se transviaram quando os filhos 
de Israel se transviaram, assim 
como os levitas se transviaram.m 
12 E terão de vir a ter uma con- 
tribuição da contribuição de ter- 
ra como algo santíssimo no ter- 
mo dos levitas.” 
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13 “E os levitas devem ter” 
logo anexo ao território dos sa- 
cerdotes vinte e cinco mil [côva- 
dos] de comprimento e dez mil 
de largura; o comprimento intei- 
ro sendo de vinte e cinco mile a 
largura de dez mil.» 14 E não 
devem vender nenhuma [parte] 
dela, nem se deve fazer uma tro- 
ca, nem se deve fazer que a [par- 
te] mais seleta da terra passe 
[deles para outro]; pois é algo 
sagrado para Jeová. 

15 “Quanto aos cinco mil [cô- 
vados] que sobram na largura ao 
longo dos vinte e cinco mil, são 
algo profano para a cidade, para 
morada e para pastio. E a cidade 
terá de vir a estar no seu meio. 
16 E estas são as medidas [da 
cidade]: a banda setentrional, 
quatro mil e quinhentos [côva- 
dos], e a banda meridional, qua- 
tro mil e quinhentos, e a banda 
oriental, quatro mil e quinhen- 
tos, e a banda ocidental, quatro 
mil e quinhentos. 17 Ea cida- 
de tem de vir a ter um pastio; 
ao norte duzentos e cinquenta 
[côvados], e ao sul duzentos e 
cinquenta, e ao leste duzentos e 
cinquenta, e ao oeste duzentos e 
cinquenta. 

18 “E o que sobrar no compri- 
mento será exatamente como a 
contribuição sagrada, dez mil 
[côvados] ao leste, e dez mil ao 
oeste; e terá de mostrar ser exa- 
tamente como a contribuição sa- 
grada, e seus produtos terão de 
vir a ser para pão para os que 
servem a cidade." 19 Eos que 
servem a cidade, dentre todas as 
tribos de Israel, o cultivarão.' 

20 “A contribuição inteira é 
de vinte e cinco mil [côvados] por 
vinte e cinco mil. Deveis contri- 
buir uma parte quadrada como 
contribuição sagrada com a pro- 
priedade da cidade. 

21 “E o que sobrar pertencerá 
ao maioral, deste lado e daquele 
lado da contribuição sagrada e 
da propriedade da cidade, ao 
longo dos vinte e cinco mil [cô- 
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vados] da contribuição até o ter- 
mo oriental; e no oeste, ao longo 
dos vinte e cinco mil [côvados], 
até o termo ocidental. Exata- 
mente como as partes, [assim 
será] para o maioral. E a contri- 
buição sagrada e o santuário da 
Casa terão de vir a estar no meio 
dela. 

22 “E no que se refere à pro- 
priedade dos levitas e à proprie- 
dade da cidade, deve vir a estar 
entre o que pertence ao maioral. 
Entre o termo de Judá” e o termo 
de Benjamim deve vir a perten- 
cer ao maioral. 

23 “E quanto ao resto das tri- 
bos, desde a banda oriental até 
a banda ocidental, Benjamim, 
uma [parte]. 24 E contígua ao 
termo de Benjamim, desde a 
banda oriental até a banda oci- 
dental, Simeão, uma. 25 E 
contígua ao termo de Simeão, 
desde a banda oriental até a 
banda ocidental, Issacar,* uma. 
26 E contígua ao termo de Issa- 
car, desde a banda oriental até a 
banda ocidental, Zebulão,* uma. 
27 E contígua ao termo de Ze- 
bulão, desde a banda oriental até 
a banda ocidental, Gade, uma. 
28 E contígua ao termo de Gade, 
até a banda meridional, será 
para o sul; e o termo terá de 
mostrar ser desde Tamar?” até as 
águas de Meribate-Cades,' até o 
vale de torrente, até o Grande 
Mar.“ 
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29 “Esta será a terra que fa- 
reis cair [por sortes] como heran- 
ça para as tribos de Israel, e 
estas serão as suas partes”,” é a 
pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová. 

30 “E estas serão as saídas da 
cidade: Na banda setentrional, 
quatro mil e quinhentos [côva- 
dos] será [a] medida. 

31 “E os portões da cidade se- 
rão segundo os nomes das tribos 
de Israel, havendo três portões 
ao norte; o portão de Rubem, 
um; o portão de Judá, um; o 
portão de Levi, um. 

32 “E na banda oriental have- 
rá quatro mil e quinhentos [cô- 
vados] e três portões: sim, o 
portão de José, um; o portão de 
Benjamim, um; o portão de 
Dã, um. 

33 “E a banda meridional 
será de quatro mil e quinhentos 
[côvados] em medida, com três 
portões: o portão de Simeão, um; 
o portão de Issacar, um; o portão 
de Zebulão, um. 

34 “A banda ocidental será de 
quatro mil e quinhentos [côva- 
dos], havendo três portões: o 
portão de Gade, um; o portão de 
Aser, um; o portão de Naf- 
tali, um. 

35 “Em contorno [haverá] de- 
zoito mil [côvados]; e daquele dia 
em diante o nome da cidade será 
O Próprio Jeová Está Ali."d 


DANIEL 


No terceiro ano do reinado 

de Jeoiaquim,? rei de Judá, 
chegou a Jerusalém Nabucodo- 
nosor, rei de Babilônia, e pas- 
sou a Sitiá-la.” 2 Com o tem- 
po, Jeová entregou-lhe na mão 
Jeoiaquim, rei de Judá, e parte 
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dos utensílios? da casa do [verda- 
deiro] Deus, de modo que os le- 
vou à terra de Sinear, à casa de 
seu deus; e levou os utensílios à 
casa do tesouro de seu deus. 
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3 O rei disse então a Aspe- 
naz, seu principal oficial da cor- 
te, que trouxesse alguns dos fi- 
lhos de Israel, e da descendência 
real, e dos nobres,” 4 mance- 
bos em que não houvesse ne- 
nhum defeito, mas que fossem 
de boa aparência, e que tivessem 
perspicácia em toda a sabedoria, 
e que estivessem familiarizados 
com o conhecimento, e que tives- 
sem discernimento daquilo que 
se sabe, em que houvesse tam- 
bém a capacidade de estar de pé 
no palácio do rei;f e que se lhes 
ensinasse a escrita e a língua 
dos caldeus. 5 Além disso, o 
rei estipulou-lhes uma ração diá- 
ria das iguariass do rei e do vinho 
que bebia, sim, para que fossem 
nutridos por três anos, para que 
no fim destes pudessem estar de 
pé perante o rei. 

6 Ora, aconteceu que havia 
entre eles alguns dos filhos de 
Judá: Daniel,» Hananias, Misael 
e Azarias. 7 E o principal ofi- 
cial da corte foi designar-lhes 
nomes.i De modo que designou a 
Daniel [o nome de] Beltessazar;* 
e a Hananias, Sadraque; e a Mi- 
sael, Mesaque; e a Azarias, 
Abednego.! 

8 Mas, Daniel decidiu no co- 
ração não se poluir” com as igua- 
rias do rei e com o vinho que 
bebia. E ele persistiu em solicitar 
do principal oficial da corte que 
lhe [permitisse] não se poluir.” 
9 Por conseguinte, o [verdadei- 
ro] Deus entregou Daniel à bene- 
volência e à misericórdia peran- 
te o principal oficial da corte.º 
10 De modo que o principal 
oficial da corte disse a Daniel: 
“Temo meu senhor, o rei, que 
estipulou vosso alimento e vossa 
bebida.” Então, por que devia ele 
ver as vossas faces abatidas em 
comparação com os mancebos 
que são da mesma idade que vós, 
e [por que] devíeis tornar a mi- 
nha cabeça culpada perante o 
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rei?” 11 Mas, Daniel disse ao 
encarregado a quem o principal 
oficial da corte? incumbira Da- 
niel, Hananias, Misael e Azarias: 
12 “Por favor, põe os teus servos 
à prova por dez dias, e dêem-se- 
nos alguns legumes” para comer 
e água para beber; 13 e com- 
pareçam perante ti nossos sem- 
blantes e o semblante dos man- 
cebos que comem as iguarias do 
rei, e faze com os teus servos 
segundo o que vires.” 

14 Por fim os escutou com 
respeito a este assunto e os pôs 
à prova por dez dias. 15 E ao 
fim dos dez dias seus semblantes 
tinham aspecto melhor e mais 
cheio de carne do que todos os 
mancebos que comiam as igua- 
rias do rei. 16 Portanto, o en- 
carregado continuou a retirar 
deles as suas iguarias e seu vinho 
que se bebia e a dar-lhes legu- 
mes. 17 E no que se referia a 
estes mancebos, os quatro deles, 
a estes o [verdadeiro] Deus deu 
conhecimento e perspicácia em 
toda a escrita e sabedoria;º e 
o próprio Daniel tinha enten- 
dimento de toda sorte de visões 
e sonhos.Í 

18 E ao fim dos dias que o rei 
dissera que os trouxessem para 
dentro, o principal oficial da 
corte também os fez chegar pe- 
rante Nabucodonosor. 19 E o 
rei começou a falar com eles, e 
dentre todos eles não se achou 
nenhum igual a Daniel, Hana- 
nias, Misael e Azarias;” e eles 
continuaram de pé perante o rei.' 
20 E quanto a todo assunto de 
sabedoria [e] de compreensão! 
sobre que o rei os consultou, ele 
até chegou a achá-los dez vezes 
melhores do que todos os sacer- 
dotes-magos* [e] os conjurado- 
res! que havia em todo o seu 
domínio real. 21 E Daniel 
continuou até o primeiro ano de 
Ciro, o rei.” 
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E no segundo ano do reinado 

de Nabucodonosor, Nabuco- 
donosor teve sonhos; e seu espí- 
rito começou a ficar agitado” e 
até seu sono se tornou algo além 
dele. 2 Portanto, o rei disse 
que se chamassem os sacerdotes- 
magos, e os conjuradores, e os 
feiticeiros, e os caldeus, para que 
contassem ao rei os seus sonhos.“ 
E eles passaram a entrar e a ficar 
de pé perante o rei. 3 O rei 
disse-lhes então: “Tive um so- 
nho, e meu espírito está agitado 
para saber o sonho.” 4 Então 
falaram os caldeus ao rei na lín- 
gua aramaica:e “Ó rei, vive por 
tempos indefinidos.” Dize aos 
teus servos qual foi o sonho e nós 
mostraremos a própria interpre- 
tação.” 

5 Respondeu o rei e disse aos 
caldeus: “Estou promulgando a 
palavra: Se vós não me fizerdes 
saber o sonho e a sua interpreta- 
ção, sereis desmembrados” e 
as vossas próprias casas serão 
transformadas em latrinas pú- 
blicas. 6 Mas, se me mostrar- 
des o sonho e sua interpretação, 
recebereis da minha parte dádi- 
vas, e um presente, e muita dig- 
nidade.' Portanto, mostrai-me o 
próprio sonho e sua interpreta- 
ção.” 

7 Eles responderam pela se- 
gunda vez e disseram: “Diga o 
rei aos seus servos qual foi o 
sonho e nós mostraremos a pró- 
pria interpretação dele.” 

8 Respondeu o rei e disse: 
“Deveras, percebo que estais 
querendo ganhar tempo, porque 
vos apercebestes de que es- 
tou promulgando a palavra. 
9 Pois, se não me fizerdes saber 
o próprio sonho, está sobre vós 
esta única sentença.* Mas con- 
cordastes em dizer-me uma pa- 
lavra mentirosa e errada! até que 
se mude o próprio tempo. Por 
isso, dizei-me o próprio sonho, 
e saberei que podeis mostrar a 
própria interpretação dele.” 
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10 Os caldeus responderam 
perante o rei e disseram: “Não há 
homem na terra seca que seja 
capaz de mostrar o assunto do 
rei, porque nenhum grandioso 
rei ou governante [jamais] pediu 
tal coisa de qualquer sacerdote- 
mago, ou conjurador, ou caldeu. 
11 Mas a coisa que o próprio rei 
está pedindo é difícil, e não há 
ninguém mais que possa mostrá- 
la ao rei exceto os deuses,’ cuja 
morada não está absolutamente 
com a carne.”? 

12 Por causa disso, o próprio 
rei ficou irado e muito furioso,“ e 
disse que destruíssem todos os 
sábios de Babilônia. 13 E saiu 
a própria ordem, e os sábios es- 
tavam para ser mortos; e esta- 
vam procurando Daniel e seus 
companheiros para que fossem 
mortos. 

14 Naquele tempo, Daniel, da 
sua parte, dirigiu-se com conse- 
lho e com sensatez a Arioque, 
chefe da guarda pessoal do rei, 
que saíra para matar os sábios 
de Babilônia. 15 Respondeu e 
disse a Arioque, o alto funcioná- 
rio do rei: “Por que razão há tal 
ordem dura da parte do rei?” 
Arioque fez então saber o pró- 
prio assunto a Daniel.' 16 De 
modo que o próprio Daniel en- 
trou e solicitou ao rei que lhe 
desse tempo, especificamente 
para mostrar ao rei a própria in- 
terpretação.s 

17 Depois Daniel foi para a 
sua própria casa; e ele fez saber 
o assunto a Hananias, Misael 
e Azarias, seus companheiros, 
18 [para que] solicitassem mise- 
ricórdias" da parte do Deus do 
céu! concernente a este segredo, 
para que Daniel e seus compa- 
nheiros não fossem destruídos 
junto com os demais sábios de 
Babilônia.“ 

19 Foi então que se revelou a 
Daniel o segredo numa visão no- 
turna.! Por conseguinte, o pró- 
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prio Daniel bendisse? o Deus do 
céu. 20 Daniel respondeu e 
disse: “Seja bendito o nome de 
Deus? de tempo indefinido a 
tempo indefinido, pois a sabedo- 
ria e o poder — pois a ele é que 
pertencem. 21 E ele muda os 
tempos e as épocas,! removendo 
reis e estabelecendo reis, dando 
sabedoria aos sábios e conheci- 
mento aos que têm discernimen- 
to.* 22 Ele revela as coisas 
profundas e as coisas escondi- 
das,8 sabendo o que há na escu- 
ridão;" e com ele habita a luz. 
23 A ti, ó Deus de meus ante- 
passados, dou louvor e elogio, 
porque me deste sabedoria: e po- 
der. E agora me fizeste saber o 
que te solicitamos, porque nos 
fizeste saber o próprio assunto 
do rei.” 

24 Por causa disso, o próprio 
Daniel foi ter com Arioque,” a 
quem o rei designara para des- 
truir Os sábios de Babilônia.” En- 
trou e disse-lhe o seguinte: “Não 
destruas a nenhum dos sábios 
de Babilônia. Leva-me perante o 
rei, para que eu mostre ao rei a 
própria interpretação.” 

25 Foi então que Arioque le- 
vou Daniel depressa perante o 
rei e disse-lhe o seguinte: “Achei 
um varão vigoroso dos exilados” 
de Judá, que pode fazer saber 
ao rei a própria interpretação.” 
26 O rei respondeu e disse a Da- 
niel, cujo nome era Beltessazar:“ 
“Es tu suficientemente compe- 
tente para me fazer saber o so- 
nho que vi e a sua interpre- 
tação?" 27 Daniel respondeu 
perante o rei e disse: “O segredo 
que o próprio rei pede, nem os 
próprios sábios, nem os conjura- 
dores, nem os sacerdotes-magos, 
[nem] os astrólogos podem mos- 
trar ao rei. 28 No entanto, há 
nos céus um Deus que é Revela- 
dor de segredos, e ele fez saber 
ao Rei Nabucodonosor o que há 
de acontecer na parte final dos 
dias." Teu sonho e as visões da 
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tua cabeça, na tua cama — são o 
seguinte: 

29 “No que se refere a ti, ó 
rei, surgiram na tua cama? 
os teus próprios pensamentos 
quanto ao que há de acontecer 
depois disso, e Aquele que é Re- 
velador de segredos te fez saber 
o que há de acontecer.” 30 E 
no que se refere a mim, não é por 
meio de qualquer sabedoria que 
haja em mim mais do que em 
quaisquer outros viventes que 
este segredo me foi revelado, 
exceto com o objetivo de que se 
desse a conhecer a interpretação 
ao próprio rei e para que soubes- 
ses os pensamentos do teu cora- 
ção. 

31 “Tu, ó rei, estavas vendo, 
e eis uma enorme estátua. Esta 
estátua, que era grande e cujo 
esplendor era extraordinário, er- 
guia-se na tua frente, e sua 
aparência era atemorizante. 
32 Quanto à estátua, sua cabeça 
era de ouro bom, seu peito e 
seus braços eram de prata,' seu 
ventre e suas coxas eram de co- 
bre, 33 suas pernas eram de 
ferro,» seus pés eram parcial- 
mente de ferro e parcialmente 
de argila modelada.: 34 Esta- 
vas olhando até que se cortou 
uma pedra, sem mãos,' e ela gol- 
peou a estátua nos seus pés de 
ferro e de argila modelada, e os 
esmiuçou.! 35 Nesta ocasião, o 
ferro, a argila modelada, o cobre, 
a prata e o ouro foram juntos 
esmiuçados e tornaram-se como 
a pragana da eira do verão, e o 
vento os levou embora, de modo 
que não se achou nenhum traço 
deles.” E no que se refere à pedra 
que golpeou a estátua, tornou-se 
um grande monte e encheu a 
terra inteira.” 

36 “Este é o sonho, e nós di- 
remos a sua interpretação peran- 
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te o rei.? 37 Tu, ó rei, rei de 
reis, tu, a quem o Deus do céu 
deu o reino,” a potência, e o po- 
derio, e a dignidade, 38 e em 
cuja mão, onde quer que habitem 
os filhos da humanidade, entre- 
goue os animais do campo e as 
criaturas aladas dos céus, e a 
quem ele fez governante sobre 
todos eles, tu mesmo és a cabeça 
de ouro. 

39 “E depois de ti surgirá ou- 
tro reino, inferior a ti;í e outro 
reino, um terceiro, de cobre, que 
dominará sobre a terra inteira. 

40 “E no que se refere ao 
quarto reino,” mostrar-se-á forte 
como o ferro.' Visto que o ferro 
esmiúça e tritura tudo o mais, 
assim, qual ferro que quebranta, 
esmiuçará e quebrantará a todos 
estes.) 

41 “E quanto aos pés e aos 
dedos dos pés, que viste serem 
parcialmente de argila modelada 
de oleiro e parcialmente de fer- 
ro,k o próprio reino se mostrará 
dividido, porém, mostrar-se-á 
haver nele algo da dureza do fer- 
ro, uma vez que viste o ferro 
misturado com argila úmida.” 
42 E quanto aos dedos dos pés 
serem parcialmente de ferro e 
parcialmente de argila modela- 
da, o reino mostrar-se-á parcial- 
mente forte e mostrar-se-á par- 
cialmente frágil. 43 Quanto 
ao que viste o ferro misturado 
com argila úmida, virão a estar 
misturados com a descendência 
da humanidade; porém, não 
mostrarão estar apegados um ao 
outro, do mesmo modo como o 
ferro não se mistura com argila 
modelada. 

44 “E nos dias daqueles reis” 
o Deus do céu” estabelecerá um 
reino? que jamais será arruina- 
do. E o próprio reino não passa- 
rá a qualquer outro povo." Es- 
miuçará e porá termo a todos 
estes reinos,’ e ele mesmo ficará 
estabelecido por tempos indefi- 
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nidos; 45 pois viste que se 
cortou do monte uma pedra, sem 
mãos, e [que] ela esmiuçou o 
ferro, o cobre, a argila modelada, 
a prata e o ouro. O próprio gran- 
dioso Deus! tem dado a conhecer 
ao rei o que há de acontecer de- 
pois disso.° E o sonho é certo e a 
sua interpretação é fidedigna."! 

46 Então o próprio Rei Nabu- 
codonosor lançou-se com o rosto 
[por terra] e prestou homenagem 
a Daniel, e ele disse que se lhe 
oferecessem um presente e in- 
censo.” 47 O rei respondeu a 
Daniel e disse: “Verdadeiramen- 
te, vosso Deus é Deus de deuses” 
e Senhor de reis,' e Revelador de 
segredos, porque pudeste reve- 
lar este segredo." 48 Conse- 
quentemente, o rei fez de Daniel 
alguém grande* e deu-lhe mui- 
tas dádivas grandes, e o fez go- 
vernante de todo o distrito juris- 
dicional de Babilônia! e prefeito 
supremo sobre todos os sábios de 
Babilônia. 49 E Daniel, da sua 
parte, fez uma solicitação ao rei 
e este designou Sadraque, Mesa- 
que e Abednego” sobre a admi- 
nistração do distrito jurisdicio- 
nal de Babilônia, mas Daniel 
estava na corte” do rei. 


Nabucodonosor, o rei, fez 

uma imagemº de ouro, cuja 
altura era de sessenta côvados [e] 
cuja largura era de seis côvados. 
Erigiu-a na planície de Dura, no 
distrito jurisdicional de Babilô- 
nia.? 2 E o próprio Nabucodo- 
nosor, como rei, mandou reunir 
os sátrapas, os prefeitos! e os go- 
vernadores, os conselheiros, os 
tesoureiros, Os juízes, os magis- 
trados policiais” e todos os admi- 
nistradores dos distritos juris- 
dicionais, para que viessem à 
inauguraçãos da imagem erigida 
por Nabucodonosor, o rei. 
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3 Naquele tempo reuniram- 
se os sátrapas,: os prefeitos e 
os governadores, os conselhei- 
ros, OS tesoureiros, OS juízes, Os 
magistrados policiais e todos os 
administradores dos distritos ju- 
risdicionais para a inauguração 
da imagem erigida por Nabuco- 
donosor, o rei, e estavam de pé 
diante da imagem erigida por 
Nabucodonosor. 4 Eo arauto” 
clamou em alta [voz]: “Diz-se a 
vós, ó povos, grupos nacionais e 
línguas, 5 que, quando ouvir- 
des o som da buzina, do pífaro, 
da cítara, da harpa triangular, do 
instrumento de cordas, da gaita 
de foles e de toda sorte de ins- 
trumentos musicais, vos pros- 
treis e adoreis a imagem de ouro 
erigida por Nabucodonosor, o 
rei. 6 E quem não se prostrar 
e [não] adorar, será no mesmo 
instante” lançado dentro da for- 
nalha de fogo ardente.“ 7 Por 
causa disso, ao mesmo tempo em 
que todos os povos ouviam o som 
da buzina, do pífaro, da citara, 
da harpa triangular, do instru- 
mento de cordas e de toda sorte 
de instrumentos musicais, todos 
os povos,» grupos nacionais e lín- 
guas prostraram-se [e] adoraram 
a imagem de ouro erigida por 
Nabucodonosor, o rei. 

8 Por causa disso, ao mesmo 
tempo chegaram-se certos cal- 
deus e acusaram os judeus. 
9 Eles responderam e disseram 
a Nabucodonosor, o rei: “Ó rei, 
vive por tempos indefinidos.i 
10 Tu mesmo, ó rei, deste a or- 
dem de que todo homem que ou- 
vir o som da buzina, do pífaro, da 
cítara, da harpa triangular, do 
instrumento de cordas, e da gai- 
ta de foles e de toda sorte de 
instrumentos musicais,” deve 
prostrar-se e adorar a imagem 
de ouro; 11 e quem não se 
prostrar e adorar deve ser lança- 
do dentro da fornalha de fogo 
ardente.! 12 Há certos judeus 
que designaste sobre a adminis- 
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tração do distrito jurisdicional de 
Babilônia, Sadraque, Mesaque e 
Abednego; estes varões vigoro- 
sos não fizeram caso de ti, ó rei, 
não servem os teus próprios deu- 
ses e não adoram a imagem de 
ouro que erigiste.”» 

13 Nisso Nabucodonosor, em 
cólera e furor, disse que trou- 
xessem Sadraque, Mesaque e 
Abednego.! Por conseguinte, es- 
tes varões vigorosos foram leva- 
dos perante o rei. 14 Nabuco- 
donosor respondeu e disse-lhes: 
“E realmente assim, ó Sadraque, 
Mesaque e Abednego, que não 
servis os meus próprios deuses 
e que não adorais a imagem de 
ouro que erigi?! 15 Agora, se 
estiverdes prontos, de modo que, 
ao ouvirdes o som da buzina, do 
pífaro, da cítara, da harpa trian- 
gular, do instrumento de cordas, 
e da gaita de foles e de toda sorte 
de instrumentos musicais, vos 
prostreis e adoreis a imagem que 
fiz, [muito bem]. Mas, se não 
adorardes, no mesmo instante 
sereis lançados dentro da forna- 
lha de fogo ardente. E quem é 
esse deus que vos pode salvar 
das minhas mãos?”h 

16 Sadraque, Mesaque e 
Abednego responderam e disse- 
ram ao rei: “Ó Nabucodonosor, 
neste respeito não temos neces- 
sidade de te replicar qualquer 
palavra.'! 17 Se for preciso, 
nosso Deus, a quem servimos, 
poderá salvar-nos. Ele [nos] sal- 
varái da fornalha de fogo ardente 
e da tua mão, órei. 18 Mas, se 
não, seja do teu conhecimento, ó 
rei, que não é a teus deuses que 
servimos e que não é a tua ima- 
gem de ouro que erigiste que 
adoraremos."» 

19 Foi então que o próprio 
Nabucodonosor se encheu de fú- 
ria e a própria expressão do seu 
rosto mudou para com Sadraque, 
Mesaque e Abednego. Ele res- 
pondeu e disse que se aquecesse 
a fornalha sete vezes mais do que 


DANIEL 3:20— 4:6 


era costumeiro fazer. 20 E ele 
disse a certos varões vigorosos 
de energia vital? na sua força 
militar que amarrassem Sadra- 
que, Mesaque e Abednego para 
[os] lançar na fornalha de fogo 
ardente.” 

21 Foi então que estes varões 
vigorosos foram amarrados nas 
suas capas, nas suas vestes e nos 
seus gorros, e na sua outra ves- 
timenta, e foram lançados den- 
tro da fornalha de fogo ardente. 
22 Visto que a palavra do rei era 
dura e a fornalha estava aqueci- 
da ao extremo, aqueles varões 
vigorosos que levaram Sadraque, 
Mesaque e Abednego foram os 
que a chama ardente matou. 
23 Mas, estes [outros] varões vi- 
gorosos, os três, Sadraque, Me- 
saque e Abednego, caíram amar- 
rados no meio da fornalha de 
fogo ardente." 

24 Nisso Nabucodonosor, o 
próprio rei, ficou com medo e se 
levantou depressa. Ele respon- 
deu e disse aos seus altos funcio- 
nários reais: “Não foram três os 
varões vigorosos que lançamos 
amarrados no meio do fogo?” 
Eles responderam e disseram ao 
rei: “Sim, ó rei.” 25 Ele res- 
pondeu e disse: “Eis que estou 
vendo quatro varões vigorosos 
andando livres no meio do fogo 
e sem nenhum dano para eles, e 
a aparência do quarto é seme- 
lhante à de um filho dos deu- 
ses.“e 

26 Então Nabucodonosor se 
chegou à porta da fornalha de 
fogo ardente.” Ele respondeu 
e disse: “Sadraque, Mesaque e 
Abednego, vós servos do Deus 
Altíssimo, saí e vinde para cá!” 
Então Sadraque, Mesaque e 
Abednego saíram do meio do 
fogo. 27 Eos sátrapas, os pre- 
feitos e os governadores, e os 
altos funcionários” do rei, que se 
achavam reunidos, viram estes 
varões vigorosos, que o fogo não 
tivera domínio sobre os seus cor- 
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pos? e que nenhum cabelo da sua 
cabeça” fora chamuscado, e nem 
mesmo as suas capas se muda- 
ram e não ficara neles o cheiro 
do próprio fogo. 

28 Nabucodonosor respon- 
deu e disse: “Bendito seja o Deus 
de Sadraque, Mesaque e Abed- 
nego, que enviou seu anjo! e sal- 
vou seus servos que confiaram 
nele, e que mudaram a própria 
palavra do rei e entregaram seus 
corpos, porque não quiseram 
servirí e não quiseram adorar! 
nenhum deus exceto o seu 
próprio Deus.” 29 E eu dou or- 
demi para que todo povo, gru- 
po nacional ou língua que dis- 
ser algo de errado contra o Deus 
de Sadraque, Mesaque e Abed- 
nego seja desmembrado,Íi e sua 
casa seja transformada em latri- 
na pública;* pois não há outro 
deus que possa livrar assim como 
este.” 

30 Naquele tempo, o próprio 
rei fez que Sadraque, Mesaque e 
Abednego prosperassem no dis- 
trito jurisdicional de Babilônia.” 
4 “Nabucodonosor, o rei, a to- 

dos os povos, grupos nacio- 
nais e línguas que habitam em 
toda a terra:” Aumente a vossa 
paz. 2 Pareceu-me bem de- 
clarar os sinais e as maravilhas 
que o Deus Altíssimo realizou 
para comigo.” 3 Quão grandio- 
sos são os seus sinais e quão po- 
derosas são as suas maravilhas! 
Seu reino é um reino por tempo 
indefinido" e seu domínio é para 
geração após geração.s 

4 “Eu, Nabucodonosor, vim a 
estar tranqúilo! na minha casa 
e a prosperar no meu palácio.” 
5 Houve um sonho que tive e ele 
começou a atemorizar-me.” E ha- 
via imagens mentais sobre a mi- 
nha cama e visões da minha 
cabeça que começaram a ame- 
drontar-me.” 6 E dei ordem 
para que se fizessem entrar pe- 
rante mim todos os sábios de Ba- 
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bilônia, a fim de que me fizessem 
saber a própria interpretação do 
sonho.? 

7 “Naquele tempo entraram 
os sacerdotes-magos, os conjura- 
dores, os caldeus”* e os astró- 
logos; e eu relatava na frente 
deles qual tinha sido o sonho, 
mas não me fizeram saber a sua 
interpretação.! 8 E por fim en- 
trou perante mim Daniel, cujo 
nome é Beltessazar,* segundo o 
nome de meu deus, e em quem 
há o espírito dos deuses santos;* 
e relatei perante ele qual tinha 
sido o sonho: 

9 “'Ó Beltessazar, chefe dos 
sacerdotes-magos," visto que eu 
mesmo bem sei que há em ti o 
espírito dos deuses santos' e que 
não há absolutamente nenhum 
segredo que te perturbe,' dize- 
me as visões do meu sonho que 
vi e a sua interpretação." 

10 ““Ora, aconteceu que eu 
estava vendo as visões da minha 
cabeça, sobre a minha cama,! e 
eis que havia uma árvore” no 
meio da terra, sendo enorme a 
sua altura.” 11 A árvore tor- 
nou-se grande e ficou forte, e a 
própria altura dela por fim atin- 
giu os céus, e ela era visível até 
a extremidade da terra inteira.º 
12 Sua folhagem era bela e seu 
fruto abundante, e havia nela 
alimento para todos. Debaixo 
dela os animais” do campo pro- 
curavam sombra! e nos seus ga- 
lhos habitavam as aves dos céus," 
e toda a carne se alimentava 
dela. 

13 “'Eu continuei a ver nas 
visões da minha cabeça, sobre a 
minha cama, e eis que havia um 
vigilante, sim, um santo, des- 
cendo dos próprios céus. 
14 Ele clamava em alta [voz] e 
dizia o seguinte: “Derrubai a ár- 
vore" e cortai-lhe os galhos. Sa- 
cudi a sua folhagem e espalhai os 
seus frutos. Fujam os animais de 
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galhos.e 15 Todavia, deixai- 
lhe o próprio toco na terra, sim, 
com banda de ferro e de cobre, 
entre a relva do campo; e seja 
molhado pelo orvalho dos céus e 
seja seu quinhão entre a vegeta- 
ção da terra.” 16 Mude-se-lhe 
o coração daquele do gênero hu- 
mano e dê-se-lhe um coração de 
animal, e passem sobre ele sete 
tempos. 17 A coisa é por de- 
creto dos vigilantes: e o pedido 
é [pela] declaração dos santos, 
para que os viventes saibam que 
o Altíssimo é Governante no rei- 
no da humanidade e que ele o dá 
a quem quiser, e estabelece nele 
até mesmo o mais humilde da 
humanidade." 

18 ““Este foi o sonho visto por 
mim, o Rei Nabucodonosor; e tu 
mesmo, ó Beltessazar, dize qual 
é a interpretação, visto que todos 
os [outros] sábios do meu reino 
são incapazes de me fazerem sa- 
ber a própria interpretação. Mas 
tu és competente, porque há em 
ti o espírito de deuses santos.” 

19 “Nisso o próprio Daniel, 
cujo nome é Beltessazar,* ficou 
por um momento estarrecido e 
seus próprios pensamentos co- 
meçaram a amedrontá-lo.! 

“O rei respondeu e disse: 'Ô 
Beltessazar, não te amedrontem 
o sonho e a interpretação.” 

“Beltessazar respondeu e dis- 
se: 'Ó meu senhor, [aplique-se] o 
sonho aos que te odeiam e a sua 
interpretação aos teus adversá- 
rios.” 

20 “'A árvore que viste, que 
se tornou grande e ficou forte, e 
cuja altura finalmente atingiu os 
céus, e que era visível a toda a 
terra,? 21 e cuja folhagem era 
bela e cujo fruto era abundante, 
e em que havia alimento para 
todos; debaixo da qual habita- 
vam os animais do campo e em 
cujos galhos residiam as aves dos 


m 1Sa 3:17; n 2Sa 18:32; o Ez 31:3; Da 4:10. 
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céus,? 22 és tu, ó rei,” porque 
te tornaste grande e ficaste for- 
te, e tua grandiosidade cresceu e 
atingiu os céus,* e teu domínio, a 
extremidade da terra.? 

23 ““E sendo que o rei viu um 
vigilante, sim, um santo, des- 
cendo dos céus, dizendo tam- 
bém: “Derrubai a árvore e arrui- 
nai-a. Todavia, deixai-lhe o toco 
na terra, mas com banda de ferro 
e de cobre, entre a relva do cam- 
po, e seja molhado pelo orvalho 
dos céus e seja seu quinhão com 
os animais do campo, até terem 
passado sobre ele sete tempos”; 
24 esta é a interpretação, ó rei, 
e o decretos do Altíssimo" é o que 
tem de sobrevir ao meu senhor, 
o rei.' 25 E expulsar-te-ão de 
entre os homens e tua morada 
virá a ser com os animais do 
campo, e vegetação é o que te 
darão para comer, como a tou- 
ros;* e tu mesmo virás a ser mo- 
lhado pelo orvalho dos céus, e 
passarão mesmo sete tempos! so- 
bre ti, até saberes que o Altíssi- 
mo é Governante no reino da 
humanidade” e que ele o dá a 
quem quiser.” 

26 ““E por terem dito que se 
deixasse o toco da árvore,º teu 
reino te estará assegurado de- 
pois de saberes que são os céus 
que governam.” 27 Portanto, ó 
rei, pareça-te bom o meu conse- 
lho, e remove os teus próprios 
pecados por meio da justiça" e a 
tua inigúidade por teres mise- 
ricórdia para com os pobres.s 
Talvez venha a haver um prolon- 
gamento da tua prosperidade.’ ”t 

28 Tudo isso sobreveio a Na- 
bucodonosor, o rei.” 

29 Ao fim de doze meses lu- 
nares aconteceu que ele estava 
passeando sobre o palácio real de 
Babilônia. 30 O rei respondeu 
e disse:” “Não é esta Babilônia, a 
Grande, que eu mesmo construí 
para a casa real com o poderio da 
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minha potência: e para a digni- 
dade da minha majestade?"» 

31 Enquanto a palavra estava 
ainda na boca do rei, houve uma 
voz baixando dos céus: “A ti se 
diz, ó Nabucodonosor, o rei: ʻO 
próprio reino se afastou de tic 
32 e a ti mesmo expulsarão de 
entre a humanidade, e tua mora- 
da será com os animais do cam- 
po.i A ti mesmo darão vegetação 
para comer, como a touros, e sete 
tempos é que passarão sobre ti, 
até saberes que o Altíssimo é 
Governante no reino da huma- 
nidade e que ele o dá a quem 
quiser.’ ”e 

33 Naquele instantef cum- 
priu-se a própria palavra em 
Nabucodonosor e ele foi expulso 
de entre a humanidade, e come- 
çou a comer vegetação como os 
touros, e seu próprio corpo foi 
molhado pelo orvalho dos céus, 
até que seu cabelo ficou tão com- 
prido como [penas de] águias, e 
suas unhas, como [garras] de 
aves.£ 

34 “E ao fim dos dias, eu, 
Nabucodonosor, levantei os 
olhos ao céu e meu próprio en- 
tendimento começou a retornar 
a mim; e eu bendisse o próprio 
Altíssimo, e louvei e glorifiquei 
Aquele que vive por tempo inde- 
finido,* porque seu domínio é um 
domínio por tempo indefinido e 
seu reino é para geração após 
geração.! 35 E todos os habi- 
tantes da terra são considerados 
como simplesmente nada,” e ele 
age segundo a sua própria von- 
tade entre o exército dos céus e 
os habitantes da terra.” E não há 
quem lhe possa deter a mãoº ou 
quem lhe possa dizer: 'Que estás 
fazendo?” 

36 “Ao mesmo tempo come- 
çou a retornar a mim o meu pró- 
prio entendimento, e para a dig- 


l Sal 10:16; Da 4:3; Miq 4:7; m Sal 39:5; Is 40:15; 
n 1Sa 3:18; Sal 33:11; Is 46:10; o Jó 34:24; Is 
43:13; 1Co 10:22; p Jó 9:12; Is 45:9; Ro 9:20. 
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nidade do meu reino começaram 
a retornar a mim a minha majes- 
tade e o meu esplendor; e até 
mesmo os meus altos funcioná- 
rios reais e os meus grandes co- 
meçaram a procurar-me ansio- 
samente, e fui restabelecido no 
meu próprio reino e acrescentou- 
se-me extraordinária grandeza.» 

37 “Agora, eu, Nabucodono- 
sor, louvo, e enalteço, e glorifico 
o Rei dos céus, porque todas as 
suas obras são verdade e seus 
caminhos são justiça, e porque 
ele é capaz de humilhar os que 
andam em orgulho.” 


No que se refere a Belsazar,* 

o rei, deu ele um grande 
banquete a mil dos seus grandes 
e bebia vinho na frente dos mil.£ 
2 Belsazar, sob a influência do 
vinho," disse que trouxessem os 
vasos de ouro e de prata' que 
Nabucodonosor, seu pai, retirara 
do templo em Jerusalém, para 
que bebessem neles o rei e seus 
grandes, suas concubinas e suas 
esposas secundárias. 3 Na- 
quele tempo trouxeram os vasos 
de ouro retirados do templo da 
casa de Deus em Jerusalém, e 
bebiam neles o rei e seus gran- 
des, suas concubinas e suas es- 
posas secundárias. 4 Beberam 
vinho e louvaram os deuses de 
ouro e de prata, cobre, ferro, ma- 
deira e pedra.: 

5 Naquele momento aparece- 
ram dedos de mão de homem e 
escreveram defronte do candela- 
bro sobre o reboco da parede do 
palácio do rei! e o rei via as 
costas da mão que escrevia. 
6 Nisso, no que se refere ao rei, 
ele mudou de cor e seus próprios 
pensamentos começaram a ame- 
drontá-lo,” e as juntas dos seus 
quadris se afrouxavam” e os pró- 
prios joelhos dele batiam um no 
outro.º 

7 O rei clamou em alta [voz] 
que fizessem chegar os conjura- 
dores, os caldeus e os astrólogos.”? 
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O rei respondeu e disse aos sá- 
bios de Babilônia: “Qualquer ho- 
mem que ler esta escrita e que 
me mostrar a própria interpreta- 
ção dela será vestido de púrpu- 
ra, com um colar de ouro em 
volta do pescoço, e ele dominará 
como o terceiro no reino.”? 

8 Nesta ocasião entraram to- 
dos os sábios do rei, mas não 
eram suficientemente compe- 
tentes para ler a própria escrita 
ou para fazer saber ao rei a in- 
terpretação.. 9 Conseqüente- 
mente, o Rei Belsazar estava 
muito amedrontado e mudou de 
cor; e seus grandes estavam per- 
plexos.º 

10 Quanto à rainha, em vista 
das palavras do rei e dos seus 
grandes, entrou logo na sala de 
banquete. A rainha respondeu e 
disse: “Ó rei, continua vivendo 
por tempos indefinidos. Não te 
amedrontem os teus pensamen- 
tos, nem mudes de cor. 11 Há 
no teu reino um varão idôneo 
em quem há o espírito de deuses 
santos;' e nos dias de teu pai 
acharam-se nele iluminação, e 
perspicácia, e sabedoria como a 
sabedoria de deuses, e o próprio 
Rei Nabucodonosor, teu pai, 
constituiu-o chefes dos sacerdo- 
tes-magos, dos conjuradores, dos 
caldeus [e] dos astrólogos, [sim,] 
teu pai, ó rei, 12 visto que se 
acharam nele, em Daniel, a 
quem o próprio rei chamou pelo 
nome de Beltessazar," um espíri- 
to extraordinário, e conhecimen- 
to, e perspicácia para interpretar 
sonhos, e a explicação de enig- 
mas, e o desatamento de nós. 
Agora, chame-se ao próprio Da- 
niel para que mostre a própria 
interpretação.” 

13 Por conseguinte, o próprio 
Daniel foi introduzido perante o 
rei. O rei falou e disse a Daniel: 
“És tu o Daniel que é dos exilados 
de Judá,* a quem o rei, meu pai, 
trouxe de Judá?! 14 Ouvi tam- 
bém [falar] a teu respeito que há 
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em ti o espírito de deuses” e que 
se acharam em ti iluminação, 
e perspicácia, e sabedoria” ex- 
traordinária. 15 E agora, fo- 
ram introduzidos perante mim 
os sábios [e] os conjuradores, 
para que me lessem esta mesma 
escrita, sim, para me fazerem sa- 
ber a sua interpretação; mas eles 
não são suficientemente compe- 
tentes para mostrar a própria in- 
terpretação da palavra. 16 E 
eu mesmo tenho ouvido [falar] a 
teu respeito que és capaz de dar 
interpretações! e desatar os pró- 
prios nós. Agora, se puderes ler 
a escrita e fazer-me saber a pró- 
pria interpretação dela, serás 
vestido de púrpura, com um co- 
lar de ouro em volta do teu pes- 
coço, e dominarás como o tercei- 
ro no reino.” 

17 Nisso Daniel respondeu e 
disse perante o rei: “Venham a 
ser as tuas dádivas para ti mes- 
mo e dá os teus presentes a 
outros.” No entanto, eu lerei a 
própria escrita ao rei e lhe 
farei saber a interpretação. 
18 Quanto a ti, ó rei, o próprio 
Deus Altíssimo" deu a Nabuco- 
donosor, teu pai, o reino, e a 
grandeza, e a dignidade, e a 
majestade. 19 E por causa da 
grandeza que Ele lhe deu, todos 
os povos, grupos nacionais e lín- 
guas vieram a estar tremendo 
e mostrando medo diante dele. 
Matava a quem quisesse; e gol- 
peava a quem quisesse; e enalte- 
cia a quem quisesse; e humilha- 
va a quem quisesse.! 20 Mas, 
quando seu coração se enalteceu 
e seu próprio espírito se endure- 
ceu, de modo a agir presunçosa- 
mente,” ele foi derrubado do tro- 
no do seu reino e foi-lhe tirada a 
sua própria dignidade." 21 E 
ele foi expulso de entre os filhos 
da humanidade, e seu próprio 
coração foi feito semelhante ao 
de um animal, e sua morada era 
com os jumentos selvagens.º Da- 
vam-lhe vegetação para comer, 
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como a touros, e seu próprio cor- 
po foi molhado pelo orvalho dos 
céus, até ele saber que o Altís- 
simo é Governante no reino da 
humanidade e que estabelece so- 
bre ele a quem quiser.” 

22 “E no que se refere a ti, seu 
filho Belsazar,: não humilhaste 
teu coração,! embora soubesses 
de tudo isso. 23 Mas enalte- 
ceste-te contra o Senhor dos 
céus e fizeste trazer perante ti 
até mesmo os vasos da sua casa;£ 
e tu e os teus grandes, tuas con- 
cubinas e tuas esposas secundá- 
rias bebestes vinho neles, e lou- 
vaste os meros deuses de prata e 
de ouro, cobre, ferro, madeira e 
pedra," que nada vêem, nem ou- 
vem, nem sabem;' mas não glo- 
rificastei o Deus em cuja mão 
está o teu fôlego: e a quem per- 
tencem todos os teus caminhos.! 
24 Consequentemente, de dian- 
te dele foram enviadas as costas 
da mão e se escreveu esta mesma 
escrita.” 25 E esta é a escrita 
que se escreveu: MENE, MENE, 
TEQUEL e PARSIM. 

26 Esta é a interpretação da 
palavra: MENE: Deus contou [os 
dias do] teu reino e acabou com 
ele.” 

27 “TEQUEL: foste pesado na 
balança e achado deficiente.º 

28 "PERES: teu reino foi divi- 
dido e dado aos medos e aos per- 
sas.”? 

29 Então Belsazar deu ordem, 
e eles vestiram Daniel de púrpu- 
ra, com um colar de ouro em 
volta de seu pescoço; e procla- 
maram a seu respeito que se tor- 
naria o terceiro governante no 
reino." 

30 Naquela mesma noite foi 
morto Belsazar, o rei caldeu, 
31 e o próprio Dario, o medo, 
recebeu o reino ao ter cerca de 
sessenta e dois anos de idade. 
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Pareceu bem a Dario, e ele 

estabeleceu sobre o reino 
cento e vinte sátrapas que esta- 
riam sobre o reino inteiro;? 2 e 
sobre eles três altos funcioná- 
rios, dos quais Daniel era um, 
para que estes sátrapase lhes 
dessem continuamente o relató- 
rio e o próprio rei não saísse per- 
dendo.! 3 Foi então que este 
Daniel constantemente se distin- 
guia* entre os altos funcionários 
e os sátrapas, visto que havia 
nele um espírito extraordinário; 
e o rei intencionava elevá-lo so- 
bre todo o reino. 

4 Naquele tempo, os próprios 
altos funcionários e os sátra- 
pas procuravam constantemen- 
te achar um pretexto contra Da- 
niel com respeito ao reino;º mas 
não havia pretexto nem coisa 
corrupta alguma que pudessem 
achar, pois era digno de confian- 
ça, e não se achava nele nenhu- 
ma coisa negligente ou corrup- 
ta.» 5 Por conseguinte, estes 
varões vigorosos diziam: “Não 
acharemos neste Daniel nenhum 
pretexto a não ser que [0] encon- 
tremos contra ele na lei de seu 
Deus.” 

6 Concordemente, estes altos 
funcionários e sátrapas entra- 
ram em conjunto até o reii e dis- 
seram-lhe o seguinte: “Ó Dario, 
o rei, vive por tempos indefini- 
dos.* 7 Todos os altos funcio- 
nários do reino, os prefeitos e 
os sátrapas, os altos funcioná- 
rios reais e os governadores, em 
conselho, deliberaram estabele- 
cer um estatuto real! e pôr em 
vigor um interdito, de que todo 
aquele que fizer petição a qual- 
quer deus ou homem sem ser a 
ti, durante trinta dias, ó rei, 
seja lançado na cova dos leões.» 
8 Agora, ó rei, estabelece o es- 
tatuto e assina a escritura,” para 
que não seja mudado, segundo a 
lei dos medos e dos persas,º que 
é irrevogável.”? 
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DANIEL 6:1— 16 


9 Em conformidade com isso, 
o próprio Rei Dario assinou a es- 
critura e o interdito. 

10 Daniel, porém, assim que 
soube que se assinara a escritu- 
ra, entrou na sua casa, e, com as 
janelas do seu quarto de terraço 
abertas para ele do lado de Jeru- 
salém, foi pôr-se de joelhos, até 
mesmo três vezes por dia, e ora- 
vai e oferecia louvor perante seu 
Deus, assim como havia fei- 
to regularmente antes disso. 
11 Então estes mesmos varões 
vigorosos entraram em massa e 
acharam Daniel fazendo petição 
e implorando favor perante seu 
Deus. 

12 Foi então que se chegaram 
e disseram perante o rei a respei- 
to do interdito do rei: “Não assi- 
naste um interdito no sentido de 
que todo homem que fizesse uma 
petição a qualquer deus ou ho- 
mem sem ser a ti, durante trinta 
dias, ó rei, fosse lançado na cova 
dos leões?” O rei respondeu e 
disse: “O assunto está bem esta- 
belecido segundo a lei dos medos 
e dos persas, que é irrevogável.” 
13 Responderam imediatamen- 
te e disseram perante o rei: “Da- 
niel, que é dos exilados de Judá,» 
não fez caso de ti, ó rei, nem do 
interdito que assinaste, mas está 
fazendo a sua petição três vezes 
por dia.” 14 Por conseguinte, 
assim que o rei ouviu a palavra, 
desagradava-lhe isso muito,” e 
ele fixou a mente em Daniel para 
salvá-lo;” e até o pôr-do-sol se 
esforçava em livrá-lo. 15 Por 
fim entraram estes mesmos va- 
rões vigorosos em conjunto até o 
rei e disseram ao rei: “Fica sa- 
bendo, ó rei, que a lei dos medos 
e dos persas é que qualquer in- 
terditoº ou estatuto estabelecido 
pelo próprio rei é imutável.”” 

16 Concordemente, o próprio 
rei deu ordens, e trouxeram Da- 
niel e o lançaram na cova dos 
leões.º O rei respondeu e disse a 
Daniel: “Teu Deus, a quem ser- 


DANIEL 6:17— 7:5 


ves com constância, ele mes- 
mo te salvará.” 17 E trouxe- 
se uma pedra e ela foi colocada 
sobre a boca da cova, e o rei 
selou-a com o seu anel de sinete 
e com o anel de sinete dos seus 
grandes, para que não se mudas- 
se nada no caso de Daniel.” 

18 Então, o rei foi ao palácio 
e passou a noite jejuando,º e não 
se levaram perante ele nenhuns 
instrumentos musicais, e fugia- 
lhe o próprio sono. 19 Final- 
mente, o próprio rei, de madru- 
gada, passou a levantar-se ao 
clarear o dia e foi apressadamen- 
te à cova dos leões. 20 E ao 
chegar perto da cova, clamou 
com voz triste a Daniel. O rei 
falou e disse a Daniel: “Ó Daniel, 
servo do Deus vivente, pôde o 
teu Deus, a quem serves 
com constância, salvar-te dos 
leões?"t 21 O próprio Daniel 
falou imediatamente ao rei: “Ó 
rei, vive por tempos indefinidos. 
22 Meu próprio Deuss enviou 
seu anjo” e fechou a boca dos 
leões,| e eles não me causaram 
dano, pois diante dele se achou 
em mim a própria inocência;' e 
também perante ti, ó rei, não fiz 
nada prejudicial.” 

23 Nisso o próprio rei se ale- 
grou muito! e ordenou que o 
próprio Daniel fosse retirado da 
cova. E Daniel foi retirado da 
cova e não se achou nenhum 
dano nele, porque confiara em 
seu Deus.” 

24 Eo rei deu ordens, e trou- 
xeram aqueles varões vigorosos 
que acusaram a Daniel” e lan- 
çaram-nos na cova dos leões,º 
[com] seus filhos e suas esposas;” 
e nem tinham atingido o fundo 
quando os leões já os domina- 
ram, e foram esmiuçados todos 
OS Seus ossos. 

25 Foi então que o próprio 
Dario, o rei, escreveu a todos os 
povos, grupos nacionais e lín- 
guas que habitavam em toda a 
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terra: “Aumente muito a vossa 
paz" 26 De diante de mim se 
deu ordem para que em todo o 
domínio do meu reino as pessoas 
tremam e temam diante do Deus 
de Daniel.! Porque ele é o Deus 
vivente e Aquele que permanece 
por tempos indefinidos, e seu 
reino! é um que não será arrui- 
nado e seu domínio é para sem- 
pre.» 27 Ele salva, e livra, e 
realiza sinais e maravilhas nos 
céus! e na terra,* pois salvou a 
Daniel da pata dos leões.” 

28 E quanto a este Daniel, ele 
prosperou no reino de Dario! e no 
reino de Ciro, o persa.” 


No primeiro ano de Belsa- 

zar,” rei de Babilônia, o pró- 
prio Daniel teve um sonho e vi- 
sões da sua cabeça, sobre a sua 
cama.” Naquele tempo ele ano- 
tou o próprio sonho.” Fez o relato 
completo dos assuntos. 2 Da- 
niel falou e disse: 

“Aconteceu que eu estava 
vendo nas minhas visões duran- 
te a noite, e eis que os quatro 
ventos! dos céus agitavam o vas- 
to mar.” 3 E quatro animais gi- 
gantescos* subiam do mar, cada 
um diferente“ dos outros. 

4 “O primeiro era como leão" 
e tinha asas de águia.” Eu estava 
observando até que se lhe arran- 
caram as asas, e ele foi levantado 
da terra* e posto nos dois pés 
como um homem, e deu-se-lhe 
um coração de homem.” 

5 “E eis aqui outro animal, 
um segundo, semelhante a um 
urso.” E estava levantado dum 
lado,* e havia três costelas na sua 
boca entre os seus dentes; e di- 
zia-se-lhe o seguinte: 'Levanta- 
te, come muita carne.” 
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6 “Depois disso continuei ob- 
servando, e eis aqui outro [ani- 
mal], semelhante a um leopar- 
do, mas tinha quatro asas de 
criatura voadora nas suas costas. 
E o animal tinha quatro cabeças” 
e deveras foi-lhe dado domínio. 

7 “Depois disso continuei ob- 
servando nas visões da noite, e 
eis aqui um quarto animal, ate- 
morizante e terrível, e extraor- 
dinariamente forte. E tinha 
dentes de ferro, grandes. Devo- 
rava e esmiuçava, e o resto cal- 
cava com os seus pés. E era 
diferente de todos os [outros] 
animais que lhe precederam, e 
tinha dez chifres.! 8 Eu estava 
contemplando os chifres, e eis 
que subiu entre eles outro chifre, 
um pequeno, e três dos pri- 
meiros chifres foram arranca- 
dos diante dele. E eis que havia 
olhos semelhantes aos olhos de 
homem neste chifre e havia uma 
boca falando coisas grandiosas.' 

9 “Eu estava observando até 
que se colocaram uns tronos* e o 
Antigo de Dias” se assentou. Sua 
vestimenta era branca como a 
neve'eo cabelo de sua cabeça era 
como pura lã.i Seu trono era cha- 
mas de fogo;* as rodas! dele eram 
fogo ardente. 10 De diante 
dele corria e saía um rio de 
fogo.” Mil [vezes] mil lhe minis- 
travam” e dez mil vezes dez mil 
ficavam de pé logo diante dele.º 
Assentou-se o Tribunal e abri- 
ram-se livros. 

11 “Continuei observando 
naquele tempo por causa do som 
das palavras grandiosas faladas 
pelo chifre;º eu estava observan- 
do até que o animal foi morto e 
seu corpo foi destruído, e foi 
entregue ao fogo ardente.” 
12 Mas, quanto aos demais ani- 
mais, tirou-se-lhes o seu domí- 
nio e foi-lhes dado prolongamen- 
to de vida por um tempo e uma 
época.! 
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13 “Continuei observando 
nas visões da noite e eis que 
aconteceu que chegou com as 
nuvens? dos céus alguém seme- 
lhante a um filho de homem; e 
ele obteve acesso ao Antigo de 
Dias, e fizeram-no chegar per- 
to perante Este.! 14 E foi-lhe 
dado domínio, e dignidade, e 
um reino,* para que todos os po- 
vos, grupos nacionais e línguas o 
servissem.» Seu domínio é um 
domínio de duração indefinida, 
que não passará, e seu reino é um 
que não será arruinado.' 

15 “Quanto a mim, Daniel, 
meu espírito estava aflito dentro 
[de mim] por causa disso, e as 
próprias visões da minha cabeça 
começaram a amedrontar-me.' 
16 Cheguei-me a um dos que 
estavam de pé, para pedir in- 
formação fidedigna sobre tudo 
isso.* E ele me disse, ao me dar 
a conhecer a própria interpreta- 
ção dos assuntos: 

17 “'Quanto a estes animais 
gigantescos, por serem quatro,! 
são quatro reis que se erguerão 
da terra.” 18 Mas os santos” 
do Supremo” receberão o reino e 
tomarão posse do reino? por tem- 
po indefinido, sim, por tempo 
indefinido sobre tempos indefi- 
nidos.’ 

19 “Foi então que quis certi- 
ficar-me do quarto animal, que 
mostrava ser diferente de todos 
os outros, extraordinariamente 
atemorizante, cujos dentes eram 
de ferro e cujas garras eram de 
cobre, que devorava [e] esmiuça- 
va, e que calcava o que restou 
com os seus pés; 20 e dos dez 
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chifres que havia na sua cabeça,? 
e do outro [chifre)º que subiu e 
perante o qual caíram três, sim, 
daquele chifre que tinha olhos e 
uma boca falando coisas gran- 
diosas, e cuja aparência era 
maior do que a de seus compa- 
nheiros. 

21 “Eu estava observando 
quando este mesmo chifre fez 
guerra aos santos, e prevalecia 
contra eles, 22 até que veio o 
Antigo de Dias e se fez o próprio 
Julgamento a favor dos santos do 
Supremo, e chegou o tempo es- 
pecífico de os santos tomarem 
posse do próprio reino.» 

23 “Ele disse assim: ‘Quanto 
ao quarto animal, virá a haver na 
terra um quarto reino que será 
diferente de todos os [outros] rei- 
nos; e devorará toda a terra e a 
pisoteará e esmiuçará.ii 24 E 
quanto aos dez chifres, daquele 
reino levantar-se-ão dez reis;i e 
depois deles levantar-se-á ainda 
outro, e ele mesmo será diferen- 
te dos primeiros,“ e três reis se- 
rão humilhados.! 25 E falará 
até mesmo palavras contra o Al- 
tíssimo” e hostilizará continua- 
mente os próprios santos do 
Supremo.” E tentará mudar 
tempos: e lei,” e serão entregues 
à sua mão por um tempo, e 
tempos e metade de um tempo.º 
26 E o próprio Tribunal passou 
a assentar-se," e tiraram-lhe fi- 
nalmente seu próprio domínio, a 
fim de [o] aniquilar e destruir 
totalmente.s 

27 “'“E o reino, e o domínio, e 
a grandiosidade dos reinos de- 
baixo de todos os céus foram en- 
tregues ao povo que são os santos 
do Supremo.! Seu reino é um rei- 
no de duração indefinida” e a 
eles é que servirão e obedecerão 
todos os domínios.” 

28 “Aqui termina o assunto. 
Quanto a mim, Daniel, amedron- 
tavam-me muito os meus pró- 
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prios pensamentos, de modo que 
até mesmo mudei de cor; mas o 
assunto mesmo eu guardei no 
meu próprio coração.”: 


No terceiro ano do reinado 

de Belsazar," o rei, apareceu- 
me uma visão, a mim, Daniel, 
depois daquela que me apareceu 
no início.. 2 E comecei a ver 
na visão; e sucedeu, enquanto eu 
estava vendo, que eu estava em 
Susã,! o castelo, que está no dis- 
trito jurisdicional de Elão;* e 
passei a ver na visão, e eu mesmo 
vim a estar junto ao curso de 
água do Ulai.f 3 Quando le- 
vantei os olhos então vi, e eis um 
carneiros de pé diante do curso 
de água, e ele tinha dois chifres. 
E os dois chifres eram altos, po- 
rém, um era mais alto do que o 
outro, e o mais alto é que subira 
depois.” 4 Vi o carneiro dar 
marradas para o oeste, e para o 
norte, e para o sul, e nenhum dos 
animais selváticos se manteve de 
pé diante dele, e não havia quem 
livrasse da sua mão.' E ele fez 
segundo o seu bel-prazer e assu- 
miu ares de grandeza. 

5 E eu, da minha parte, esta- 
va ponderando, e eis que vinha 
um bode dos caprídeos' desde o 
poente sobre a superfície de toda 
a terra, e ele não tocava na terra. 
E quanto ao bode, havia entre os 
seus olhos um chifre proeminen- 
te: 6 E ele foi chegando ao 
carneiro dos dois chifres, que eu 
vira estar de pé diante do curso 
de água; e vinha correndo em 
direção a ele em seu poderoso 
furor. 

7 Eeu o vi atingir o carneiro, 
e começou a mostrar amargura 
para com ele, e passou a golpear 
o carneiro e a quebrar-lhe os dois 
chifres, e mostrou-se não haver 
poder no carneiro para se manter 
de pé diante dele. De modo que 
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o lançou por terra e o pisoteou, e 
o carneiro não mostrou ter al- 
guém que o livrasse da sua mão. 

8 E o bode dos caprídeos, da 
sua parte, assumiu ares de gran- 
deza, em extremo; mas, assim 
que se tornou forte, foi quebrado 
o grande chifre, e passaram a 
subir de modo proeminente qua- 
tro em lugar dele, em direção aos 
quatro ventos dos céus. 

9 E de um deles saiu outro 
chifre, um pequeno, e este se 
tornava muito maior para o sul, 
e para o nascente, e para o Orna- 
to. 10 E tornava-se cada vez 
maior até [atingir] o exército dos 
céus, de modo que fez alguns do 
exército e algumas das estrelas* 
cair para a terra, e foi pisoteá- 
los." 11 E assumiu ares de 
grandeza para com o Príncipe: do 
exército, e foi-lhe tirado o [sa- 
crifício] contínuo e foi deitado 
abaixo o lugar estabelecido do 
seu santuário.: 12 E aos pou- 
cos foi entregue o próprio exér- 
cito,) junto com o [sacrifício] 
contínuo,” por causa da trans- 
gressão;” e ele continuou a lan- 
çar a verdade” por terra,” e agiu 
e foi bem sucedido.º 

13 E eu estava ouvindo certo 
santo” falar, e outro santo passou 
a dizer àquele que falava: “Até 
quando durará a visão do [sacri- 
fício] contínuos e da transgressão 
que causa desolação,' para fazer 
tanto [do] lugar santo como [do] 
exército algo a ser pisoteado?”! 
14 Ele me disse, pois: “Até duas 
mil e trezentas noitinhas [e] ma- 
nhãs; e [0] lugar santo certamen- 
te será levado à sua condição cor- 
reta.”v 

15 Sucedeu então, enquanto 
eu, Daniel, estava tendo a visão 
e procurando compreensão,” ora, 
eis que estava parado na minha 
frente alguém da aparência de 
um varão vigoroso.” 16 E co- 
mecei a ouvir a voz de um ho- 
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DANIEL 8:8—25 


mem terreno no meio do Ulai, e 
ele passou a clamar e a dizer: 
“Gabriel,” faze aquele ali enten- 
der a coisa vista.”: 17 Portan- 
to, ele chegou até onde eu estava 
parado, mas quando chegou fi- 
quei apavorado, de modo que me 
lancei com a face [por terra]. E 
ele passou a dizer-me: “Enten- 
de, ó filho do homem, que a 
visão é para o tempo do fim.” 
18 E enquanto ele falara comi- 
go, eu adormecera com a face por 
terra. Portanto, ele me tocou e 
me fez ficar de pé onde eu esti- 
vera parado." 19 E prosseguiu, 
dizendo: “Eis que te faço saber o 
que ocorrerá na parte final da 
verberação, porque é para o tem- 
po designado do fim.' 

20 “O carneiro que viste, ten- 
do dois chifres, [representa] os 
reis da Média e da Pérsia.) 
21 E o bode peludo [representa] 
o rei da Grécia;* e quanto ao 
Chifre grande que havia entre os 
seus olhos, este [representa] o 
primeiro rei.! 22 E que este foi 
quebrado, de modo que por fim 
se ergueram quatro em seu lu- 
gar,” haverá quatro reinos que 
se erguerão de [sua] nação, mas 
não com o seu poder. 

23 “E na parte final do reino 
deles, completando os transgres- 
sores a sua ação, erguer-se-á um 
rei de semblante feroz e enten- 
dendo declarações ambíguas.” 
24 E seu poder terá de tornar-se 
grande, mas não pelo seu próprio 
poder.º E causará a ruína dum 
modo prodigioso,” e certamente 
se mostrará bem sucedido e agi- 
rá com eficiência. E realmente 
arruinará poderosos, também o 
povo constituído dos santos.! 
25 E, segundo a sua perspicácia, 
certamente fará também o enga- 
no bem sucedido na sua mão.” E 
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no seu coração assumirá ares de 
grandeza? e arruinará a muitos 
durante a sua despreocupação.” 
E pôr-se-á de pé contra o Prínci- 
pe dos príncipes, mas será des- 
troçado sem mão.! 

26 “E a coisa vista a respeito 
da noitinha e da manhã, que se 
disse, ela é verdadeira. E tu, da 
tua parte, mantém em segredo a 
visão, porque é ainda para mui- 
tos dias.”f 

27 E quanto a mim, Daniel, 
senti-me exausto e adoeci por 
[vários] dias. Então me levantei 
e fiz a obra do rei; porém, con- 
tinuei a mostrar-me estupefato 
por causa da coisa vista, e não 
havia quem entendesse [isso]. 


No primeiro ano de Dario, 
filho de Assuero, da des- 
cendência dos medos,* que fora 
constituído rei sobre o reino dos 
caldeus,! 2 no primeiro ano do 
seu reinado, eu, Daniel, com- 
preendi pelos livros o número de 
anos a respeito dos quais viera a 
haver a palavra de Jeová para 
Jeremias, o profeta,” para se 
cumprirem as devastações de Je- 
rusalém,” [a saber,] setenta 
anos.º 3 E passeia pôr a minha 
face” para Jeová, o [verdadeiro] 
Deus, para [0] procurar com ora- 
ção! e com rogos, com jejum e 
com serapilheira e cinzas." 4 E 
comecei a orar a Jeová, meu 
Deus, e a fazer confissão e a di- 
zer:s 
“Ai! Jeová, o [verdadeiro] 
Deus, o Grande' e o Atemorizan- 
te, que guarda o pacto” e a be- 
nevolência” para com os que o 
amam e para com os que guar- 
dam os seus mandamentos,” 
5 pecamos* e cometemos faltas, 
e agimos iniquamente, e nos re- 
belamos;” e houve um desvio dos 
teus mandamentos e das tuas de- 
cisões judiciais.” 6 E não escu- 
tamos os teus servos, os profe- 
tas, que falaram em teu nome 
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aos nossos reis, nossos príncipes 
e nossos antepassados, e a todo o 
povo daterra.? 7 Ati, ó Jeová, 
pertence a justiça, mas a nós a 
vergonha da face, assim como no 
dia de hoje,” aos homens de Judá, 
e aos habitantes de Jerusalém, e 
a todos os de Israel, os de perto 
e os de longe, em todas as terras 
às quais os dispersaste por causa 
da sua infidelidade com que agi- 
ram contra ti.: 

8 “Ó Jeová, a vergonha da 
face é nossa, de nossos reis, de 
nossos príncipes e de nossos an- 
tepassados, porque pecamos con- 
tra tiií 9 A Jeová, nosso Deus, 
pertencem as misericórdias* e os 
atos de perdão,* pois nós nos re- 
belamos contra ele.s 10 E não 
obedecemos à voz de Jeová, nos- 
so Deus, por andarmos nas suas 
leis que ele pôs perante nós pela 
mão de seus servos, os profetas." 
11 E todos os que são de Israel 
infringiram a tua lei, e houve um 
desvio por não se obedecer à tua 
voz, de modo que derramaste 
sobre nós a maldição e o jura- 
mento: escrito na lei de Moisés, 
o servo do [verdadeiro] Deus, 
pois pecamos contra Ele. 12 E 
ele passou a cumprir as suas pa- 
lavras que falou contra nós: e 
contra OS nossos juízes que nos 
jJulgavam,! trazendo sobre nós 
grande calamidade, tal como não 
se causara sob todos os céus as- 
sim como se causara em Jerusa- 
lém.” 13 Assim como está es- 
crito na lei de Moisés," toda esta 
calamidade ela veio sobre 
nós,º e não abrandamos a face de 
Jeová, nosso Deus, recuando de 
nosso erro” e mostrando perspi- 
cácia quanto a tua veracidade.! 

14 “E Jeová se manteve aler- 
ta para com a calamidade e final- 
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mente a trouxe sobre nós, por- 
que Jeová, nosso Deus, é justo 
em todos os seus trabalhos que 
fez; e nós não obedecemos à sua 
voz.» 

15 “E agora, ó Jeová, nosso 
Deus, tu que fizeste teu povo sair 
da terra do Egito por mão forte 
e passaste a fazer um nome para 
ti mesmo, como no dia de hoje, 
nós pecamos, temos agido ini- 
quamente. 16 Ó Jeová, por fa- 
vor, segundo todos os teus atos 
de justiça, faze tua ira e teu fu- 
ror recuar da tua cidade de Jeru- 
salém, teu santo monte;* pois, 
por causa de nossos pecados e 
por causa dos erros de nossos 
antepassados," Jerusalém e teu 
povo são objeto de vitupério para 
todos os em volta de nós.': 17 E 
agora, ó nosso Deus, escuta a 
oração de teu servo e os seus 
rogos, e faze a tua face brilhari 
sobre o teu santuário que está 
desolado,* pela causa de Jeová. 
18 Inclina teu ouvido, ó meu 
Deus, e ouve.! Abre deveras os 
teus olhos e vê as nossas condi- 
ções desoladas e a cidade que 
se chamou pelo teu nome;” pois 
não é segundo os nossos atos jus- 
tos que lançamos os nossos rogos 
diante de ti," mas segundo 
as tuas muitas misericórdias.º 
19 Ó Jeová, ouve deveras.” Ó 
Jeová, perdoa deveras.! Ó Jeová, 
presta deveras atenção e age." 
Não tardes,* por tua própria cau- 
sa, ó meu Deus, pois o teu pró- 
prio nome foi invocado sobre a 
tua cidade e sobre o teu povo.” 

20 Enquanto eu ainda falava, 
e orava, e confessava meu peca- 
do” e o pecado de meu povo Is- 
rael,” e deixava meu pedido de 
favor cair diante de Jeová, meu 
Deus, referente ao santo monte” 
de meu Deus, 21 e [enquanto] 
eu ainda falava em oração, ora, O 
homem Gabriel,* a quem eu ti- 
nha visto na visão, no início,” 
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DANIEL 9:15—27 


tendo ficado fatigado de cansaço, 
chegou a mim no tempo da ofe- 
renda da noitinha.e 22 E ele 
passou a dar-me entendimento e 
a falar comigo, e a dizer: 

“Ó Daniel, saí agora para te 
dar perspicácia com compreen- 
são.» 23 No início dos teus ro- 
gos saiu uma palavra, e eu mes- 
mo vim para fazer um relatório, 
porque tu és alguém muito de- 
sejável.. Portanto, dá considera- 
ção! ao assunto e tem entendi- 
mento da coisa vista. 

24 “Setenta semanas foram 
determinadas sobre o teu povo e 
sobre a tua cidade santa,' para 
acabar com a transgressãos e en- 
cerrar o pecado," e para fazer 
expiação pelo erro, e para intro- 
duzir justiça por tempos indefi- 
nidos, e para apor um selo“ à 
visão e ao profeta, e para ungir O 
Santo dos Santos.! 25 E deves 
saber e ter a perspicácia [de que] 
desde a saída da palavra” para se 
restaurar e reconstruir Jerusa- 
lém” até [o] Messias,º [0] Líder,” 
haverá sete semanas, também 
sessenta e duas semanas.: Ela 
tornará [a ser] e será realmente 
reconstruída, com praça pública 
e fosso, mas no aperto dos tem- 
pos. 

26 “E depois das sessenta e 
duas semanas [o] Messias será 
decepado," sem ter nada para si 
mesmo.s 

“E a cidade e o lugar santo! 
serão arruinados pelo povo de 
um líder que há de vir.“ E o fim 
disso será pela inundação. E até 
[o] fim haverá guerra; o que foi 
determinado são desolações.” 

27 “E ele terá de manter em 
vigor [0] pacto” para com muitos 
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por uma semana;* e na metade 
da semana fará cessar o sacrifi- 
cio e a oferenda.” 

“E sobre a asa de coisas repug- 
nantes haverá um causando de- 
solação;* e até a exterminação 
derramar-se-á a coisa determi- 
nada também sobre aquele que 
jaz desolado.”à 


1 No terceiro ano de Ciro, 

rei da Pérsia, revelou-se 
um assunto a Daniel, que era 
chamado pelo nome de Beltessa- 
zar;f e o assunto era verdadeiro, 
e havia um grande serviço mili- 
tar.” E ele entendeu o assunto 
e teve compreensão da coisa 
vista. 

2 Aconteceu que naqueles 
dias eu, Daniel, pranteei' por três 
semanas inteiras. 3 Não comi 
pão saboroso, nem entrou carne 
ou vinho na minha boca, e não 
me untei de maneira alguma até 
o término das três semanas in- 
teiras.) 4 E no vigésimo quar- 
to dia do primeiro mês, enquan- 
to eu vim a estar à margem do 
grande rio, isto é, o Hídequel,* 
5 passei também a levantar os 
meus olhos e a ver, e eis que 
havia certo homem vestido de 
linho,! tendo os quadris” cingi- 
dos de ouro de Ufaz." 6 E seu 
corpo era como crisólito,º e sua 
face tinha o aspecto do relâmpa- 
go,” e seus olhos eram como to- 
chas acesas,º e seus braços e o 
lugar de seus pés tinham a apa- 
rência de cobre brunido,”" e o som 
das suas palavras era como o som 
duma massa de gente. 7 E so- 
mente eu, Daniel, vi a aparição; 
mas, quanto aos homens que vie- 
ram a estar comigo, não viram a 
aparição.: Entretanto, houve um 
grande tremor que caiu sobre 
eles, de modo que fugiram para 
se esconder. 

8 E eu — eu fiquei sozinho, 
de modo que vi esta grande apa- 
rição. E não me restou nenhum 
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poder, e a minha própria digni- 
dade se transformou sobre mim 
em ruína, e não retive nenhum 
poder. 9 E comecei a ouvir O 
som das suas palavras; e en- 
quanto eu ouvia o som das suas 
palavras, aconteceu também que 
eu estava profundamente ador- 
mecido” sobre a minha face, com 
a face por terra. 10 E eis que 
me tocou uma mão,º e ela gra- 
dualmente me sacudiu para que 
[eu me pusesse] sobre os meus 
joelhos e sobre as palmas das 
minhas mãos. 11 Eele passou 
a dizer-me: 

“Ó Daniel, homem mui desejá- 
vel, tem entendimento das pala- 
vras que te faloí e põe-te de pé 
onde estavas parado, pois agora 
fui enviado a ti.” 

E quando falou comigo esta 
palavra, pus-me de pé, tiritando. 

12 E ele prosseguiu, dizendo- 
me: “Não tenhas medo, ó Da- 
niel, pois desde o primeiro dia 
em que fixaste teu coração no 
entendimento” e te humilhaste 
perante o teu Deus, foram ouvi- 
das as tuas palavras, e eu mesmo 
vim por causa das tuas palavras. 
13 Mas o príncipe“ do domínio 
real da Pérsia! opôs-se” a mim 
por vinte e um dias, e eis que 
veio ajudar-me Miguel," um dos 
mais destacados príncipes;º e eu, 
da minha parte, permaneci ali ao 
lado dos reis da Pérsia.” 14 E 
vim para fazer-te compreender o 
que sobrevirá ao povo! na parte 
final dos dias,” porque é uma 
visão* ainda para dias [vindou- 
ros].”t 

15 Então, falando-me ele 
com tais palavras, eu pus a mi- 
nha face para a terra" e fiquei 
sem fala. 16 E eisque alguém 
da semelhança dos filhos da hu- 
manidade tocou-me os lábios,” e 
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comecei a abrir a minha boca e a 
falar? e a dizer àquele que estava 
de pé na minha frente: “O meu 
senhor," por causa da aparição 
reviraram-me as convulsões no 
íntimo e não retive poder ne- 
nhum. 17 Portanto, como é 
que podia o servo deste meu se- 
nhor falar com este meu se- 
nhor?º E, quanto a mim, até ago- 
ra não ficou em mim poder e não 
permaneceu nenhum fôlego em 
mim.”e 

18 E aquele que tinha a apa- 
rência de homem terreno passou 
a tocar-me novamente e a for- 
talecer-me.* 19 Então disse: 
“Não tenhas medo, ó homem 
mui desejável." Paz seja contigo. 
Sê forte, sim, sê forte.” E assim 
que falara comigo esforcei-me e 
finalmente eu disse: “Fale meu 
senhor,* pois fortaleceste-me.”! 
20 De modo que prosseguiu, di- 
zendo: 

“Sabes realmente por que che- 
guei a ti? E agora voltarei para 
lutar com o príncipe da Pérsia.” 
Quando eu partir, eis que virá 
também o príncipe da Grécia.” 
21 No entanto, eu te contarei as 
coisas escritas na escritura da 
verdade,º e não há ninguém que 
se mantenha forte comigo nes- 
tas [coisas] exceto Miguel,” vos- 


so príncipe.“ 

11 "E quanto a mim, no pri- 
meiro ano de Dario, o 

medo, pus-me de pé como forta- 

lecedor e como baluarte para ele. 

2 E agora te contarei a verda- 

de: 

“Eis que ainda se porão de pé 
três reis para a Pérsia,' e o quar- 
to! acumulará maiores riquezas 
do que todos [os outros]. E assim 
que se tiver tornado forte nas 
suas riquezas, incitará tudo con- 
tra o reino da Grécia.” 

3 “E um rei poderoso se há de 
pôr de pé, e ele há de dominar 
com domínio extenso” e fazer se- 
gundo o seu bel-prazer” 4 E 
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quando se tiver posto de pé,” seu 
reino será destroçado e reparti- 
do para os quatro ventos" dos 
céus, mas não para a sua poste- 
ridadeĉ e não segundo o seu do- 
mínio com que tinha dominado; 
porque seu reino será desarrai- 
gado, sim, para outros fora des- 
tes. 

5 “E o rei do sul se tornará 
forte, sim, [um] dos seus prínci- 
pes; e prevalecerá contra ele e 
certamente dominará com domí- 
nio extenso, [maior do que] o 
poder dominante dele. 

6 “E ao fim de [alguns] anos 
aliar-se-ão um ao outro e a pró- 
pria filha do rei do sul chegará ao 
rei do norte para estabelecer um 
acordo equitativo. Mas ela não 
reterá o poder do seu braço;* e 
ele não ficará de pé, nem tam- 
pouco seu braço; e ela mesma 
será entregue, bem como os que 
a trouxeram e aquele que causou 
seu nascimento, e aquele que a 
tornou forte [naqueles] tempos. 
7 E alguém procedente do re- 
bentão! das suas raízes há de 
pôr-se de pé na sua posição, e ele 
chegará à força militar e virá 
contra o baluarte do rei do norte, 
e certamente agirá contra ele e 
prevalecerá. 8 E chegará ao 
Egito também com os deuses£ 
deles, com as suas imagens fun- 
didas, com os seus objetos dese- 
jáveis de prata e de ouro, [e] com 
os cativos. E ele mesmo se man- 
terá [alguns] anos longe do rei do 
norte. 

9 “E ele entrará realmente no 
reino do rei do sul e retornará ao 
seu próprio solo. 

10 “Ora, no que se refere aos 
seus filhos, excitar-se-ão e real- 
mente ajuntarão uma multidão 
de grandes forças militares. E 
entrando, ele certamente chega- 
rá, e inundará, e passará. Mas 
retornará e se excitará até [che- 
gar] ao seu baluarte. 

11 “Eo reido sul ficará amar- 
gurado e terá de sair e lutar con- 


DANIEL 11:12— 26 


tra ele, [isto é,] contra o rei do 
norte; e certamente fará erguer- 
se uma grande massa de gente, 
e a massa de gente será real- 
mente entregue na mão daque- 
le. 12 E a massa de gente há 
de ser levada embora. Seu co- 
ração se enaltecerá” e fará cair 
realmente dezenas de milhares; 
mas não usará a sua forte posi- 
ção. 

13 “E o rei do norte terá de 
voltar e dispor uma massa de 
gente maior do que a primeira; 
e no fim dos tempos, [de al- 
guns] anos, chegará, fazendo-o 
com uma grande força militare 
e com muitos bens.? 14 E na- 
queles tempos haverá muitos 
que se erguerão contra o rei do 
sul. 

“E os filhos dos salteadores do 
teu povo, da sua parte, serão le- 
vados a tentar fazer uma visão 
tornar-se realidade; e terão de 
tropeçar.” 

15 “E o rei do norte chegará e 
levantará um aterro de sítio, e 
realmente capturará uma cidade 
com fortificações. E quanto aos 
braços do sul, não se manterão 
firmes, tampouco o povo dos 
seus selecionados; e não have- 
rá poder para se manter firme. 
16 E aquele que chegará contra 
ele fará segundo o seu bel-pra- 
zer, e ninguém se manterá firme 
diante dele. E estará de pé na 
terra do Ornato,” e haverá exter- 
mínio na sua mão. 17 E ele 
fixará a sua facei para vir com o 
poderio de todo o seu reino, e 
haverá um [acordo] equitativo: 
com ele; e agirá com eficiência.! 
E quanto à filha de mulher, ser- 
lhe-á concedido arruiná-la. E ela 
não se manterá firme e não con- 
tinuará a pertencer-lhe.” 18 E 
ele voltará a sua face para as 
terras litorâneas” e realmente 
capturará muitas. E um coman- 
dante terá de fazer o vitupério 
procedente dele cessar para si, 
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[de modo que] não existirá seu 
vitupério. Fará que retorne 
àquele. 19 E [ele] voltará a sua 
face para os baluartes da sua 
[própria] terra, e certamente tro- 
peçará e cairá, e não será [mais] 
achado.? 

20 “E na sua posição terá de 
erguer-se alguém" que fará um 
exator* passar pelo esplendoroso 
reino e em poucos dias será des- 
troçado, mas não em ira nem em 
guerra. 

21 “E na sua posição terá de 
erguer-se um que há de ser des- 
prezado,“ e certamente não colo- 
carão sobre ele a dignidade do 
reino; e realmente chegará du- 
rante a despreocupação* e apos- 
sar-se-á do reino por meio de 
insídia.” 22 E quanto aos bra- 
çoss da inundação, serão inunda- 
dos por sua causa e serão destro- 
çados;" assim como também! [o 
será] o Líder' do pacto: 23 E 
por se aliarem a ele, praticará o 
engano e realmente subirá e se 
tornará forte por meio de uma 
nação pequena.! 24 Durante a 
despreocupação” entrará até 
mesmo na fartura do distrito ju- 
risdicional e fará realmente 
aquilo que seus pais e os pais de 
seus pais não fizeram. Espalha- 
rá entre eles saque, e despojo, e 
bens; e maquinará os seus ardis” 
contra as praças fortes, mas ape- 
nas até um tempo. 

25 "E ele despertará seu po- 
der e seu coração contra o rei do 
sul, com uma grande força mili- 
tar; e o rei do sul, da sua parte, 
excitar-se-á para a guerra com 
uma força militar extraordina- 
riamente grande e poderosa. E 
ele não se manterá de pé, porque 
maquinarão ardis contra os seus 
ardis. 26 E os mesmos que co- 
mem os seus petiscos causarão a 
sua derrocada. 

“E quanto à sua força militar, 
será levada de enxurrada e mui- 
tos hão de cair mortos. 
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27 “E no que se refere a estes 
dois reis, seu coração se inclinará 
a fazer o que é mau, e a uma só 
mesa? continuarão a falar menti- 
ra.” Mas nada será bem sucedi- 
do, porque [o] fim é ainda para 
o tempo designado. 

28 “E ele retornará à sua ter- 
ra com grande quantidade de 
bens, e seu coração será contra o 
pacto sagrado. E agirá com efi- 
ciência! e certamente retornará à 
sua terra. 

29 “Retornará no tempo de- 
signados e virá realmente contra 
o sul;" mas no fim não virá a ser 
como foi no princípio. 30 E 
certamente virão contra ele os 
navios de Quitim' e ele terá de 
ficar desalentado. 

“E ele realmente voltará e lan- 
çará verberações: contra o pacto 
sagrado: e agirá com eficiência; 
e terá de voltar e dará conside- 
ração aos que abandonam o pac- 
to sagrado. 31 E erguer-se-ão 
braços procedentes dele; e eles 
hão de profanar o santuário,! o 
baluarte, e remover o [sacrifício] 
contínuo.” 

“E hão de constituir a coisa 
repugnante” que causa desola- 
ção.º 

32 “E os que agirem iniqua- 
mente contra [0] pacto,” ele le- 
vará à apostasia! por meio de 
palavras macias.” Mas, quanto ao 
povo que conhece seu Deus, eles 
prevalecerão! e agirão com efi- 
ciência. 33 E quanto aos que 
dentre o povo tiverem perspicá- 
cia," darão entendimento a mui- 
tos.” E certamente se fará que 
tropecem, pela espada e pela 
chama, pelo cativeiro e pelo sa- 
que,” por [alguns] dias. 
34 Mas, quando se fizer que tro- 
pecem serão ajudados com um 
pouco de ajuda;* e muitos hão de 
juntar-se a eles por meio de in- 
sídia.” 35 E far-se-á que trope- 
cem alguns dos que têm perspi- 
cácia, a fim de se fazer uma obra 
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de refinação por causa deles, e 
para se fazer uma limpeza e um 
embranquecimento,? até o tempo 
do fim;” porque é ainda para o 
tempo designado. 

36 “E o rei fará realmente se- 
gundo o seu bel-prazer, e ele se 
enaltecerá e magnificará acima 
de todo deus;! e falará coisas 
prodigiosas contra o Deus dos 
deuses. E certamente se mostra- 
rá bem sucedido até ter acabado 
[a] verberação;f porque a coisa 
determinada terá de ser feita. 
37 E não dará consideração ao 
Deus de seus pais; e não dará 
consideração ao desejo de mu- 
lheres, nem a todo outro deus, 
porém, magnificar-se-á acima de 
todos os outros. 38 Mas dará 
glória ao deus dos baluartes, na 
sua posição; e dará glória a um 
deus que seus pais não conhece- 
ram, por meio de ouro, e por 
meio de prata, e por meio de 
pedras preciosas, e por meio de 
coisas desejáveis. 39 E agirá 
com eficiência contra os baluar- 
tes mais fortificados, junto com 
um deus estrangeiro. Aquele 
que [lhe] der reconhecimento ele 
fará abundar com glória, e real- 
mente fará tais dominar entre 
muitos; e repartirá [0] solo por 
um preço. 

40 “E, no tempo do fim, o rei 
do sul! se empenhará com ele em 
dar empurrões, e o rei do norte 
arremeterá contra ele com car- 
ros, e com cavaleiros, e com mui- 
tos navios; e ele há de entrar 
nas terras, e inundar, e passar. 
41 Também entrará' realmente 
na terra do Ornato! e haverá 
muitas [terras] que se farão tro- 
peçar.: Mas, estes são os que es- 
caparão da sua mão: Edom e 
Moabe,! e a parte principal dos 
filhos de Amom. 42 E conti- 
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nuará a estender a sua mão con- 
tra as terras; e no que se refere 
à terra do Egito,” não virá a ser 
uma que escapou. 43 Eeledo- 
minará realmente sobre os te- 
souros ocultos de ouro e de prata 
e sobre todas as coisas desejáveis 
do Egito. E os líbios e os etíopes 
[acompanharão] os seus passos. 

44 “Mas, haverá notícias que 
o perturbarão,” procedentes do 
nascente e do norte, e ele há de 
sair em grande furor para ani- 
quilar e para devotar muitos à 
destruição.! 45 E armará suas 
tendas palaciais entre [0] grande 
mar e o monte santo do Ornato;º 
e terá de chegar até o seu fim,' e 
não haverá quem o ajude. 


1 “E durante esse tempo 

pôr-se-á de pé Miguel, o 
grande príncipe’ que está de pé' 
a favor dos filhos de teu povo.“ 
E certamente virá a haver um 
tempo de aflição tal como nunca 
se fez ocorrer, desde que veio a 
haver nação até esse tempo.! E, 
durante esse tempo, teu povo 
escapará,” todo aquele que for 
achado inscrito no livro.” 2 E 
muitos dos adormecidos no solo 
de pó acordarão,º estes para a 
vida de duração indefinida” e 
aqueles para vitupérios [e] para 
abominação de duração indefi- 
nida.º 

3 “E os perspicazes raiarão 
como o resplendor da expansão;” 
e os que levam muitos à justiça," 
como as estrelas por tempo inde- 
finido, para todo o sempre. 

4 “E quanto a ti, ó Daniel, 
guarda em segredo as palavras e 
sela o livro! até o tempo do fim." 
Muitos [0] percorrerão, e o [ver- 
dadeiro] conhecimento se torna- 
rá abundante.”” 

5 E eu, Daniel, vi, e eis que 
havia dois outros parados,” um 
na beira de cá do rio e outro na 
beira de lá do rio.* 6 Um [de- 
les] disse então ao homem vesti- 
do de linho,” que estava acima 
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das águas do rio: “Quanto tempo 
levará até o fim das coisas mara- 
vilhosas?”: 7 E comecei a ou- 
vir o homem vestido de linho, 
que estava acima das águas do 
rio, quando passou a levantar a 
sua [mão] direita e a sua [mão] 
esquerda para os céus e a jurar” 
por Aquele que vive por tempo 
indefinido:“ “Será por um tempo 
designado, tempos designados e 
uma metade.? E assim que se 
tiver posto fim ao espatifamento 
do poder do povo santo, acaba- 
rão todas estas coisas.” 

8 Ora, quanto a mim, ouvi, 
mas não pude entender;f de 
modo que eu disse: “O meu se- 
nhor, qual será a parte final des- 
tas coisas?”8 

9 E ele prosseguiu, dizendo: 
“Vai, Daniel, porque as palavras 
são guardadas em segredo e se- 
ladas até o tempo do fim.” 
10 Muitos se purificarão,| e se 
embranquecerão,' e serão refi- 
nados.“ E os iníquos certamente 
agirão iniquamente,! e absoluta- 
mente nenhum iníquo entende- 
rá;” mas Os perspicazes entende- 
rão.” 

11 “E desde o tempo em que 
se removerº o [sacrifício] conti- 
nuo? e se constituir a coisa re- 
pugnante” que causa desolação, 
haverá mil duzentos e noventa 
dias. 

12 “Feliz” aquele que se man- 
tiver na expectativa e que che- 
gar aos mil trezentos e trinta e 
cinco dias! 

13 “E quanto a ti mesmo, vai 
para o fim;* e descansarás,' po- 
rém, no fim dos dias erguer-te- 
ás para [receber] a tua sorte." 


d Da 7:25; Re 11:2; Re 12:6; Re 12:14; Re 13:5; 
e Da 8:24; Mt 24:9; Re 11:7; f Lu 18:34; At 1:7; 
1Pe 1:11; g Da 8:17; Da 10:14; h Da 8:26; Da 12:4; 
i Sal 51:7; Ez 36:25; jIs 1:18; Re 7:14; k Da 
11:35; Mal 3:3; 1 2Ti 3:2; 2Ti 3:13; m Is 32:6; Os 
14:9; n Sal 111:10; Pr 3:4; Da 11:33; Da 12:3; 1Jo 
5:20; o Re 11:7; p Da 8:11; Da 11:31; He 13:15; 
1Pe 2:5; q Da 11:31; Mr 13:14; r Tg 1:12; Tg 5:11; 
sGên 25:8; tJo 11:13; 1Te 4:13; u Sal 45:16; Jo 
11:24; At 17:31; At 24:15; Re 20:12. 


OSÉIAS 


A palavra de Jeová” que veio 

a haver para Oséias, filho de 
Beeri, nos dias“ de Uzias,! Jotão,* 
Acazt [e] Ezequias,* reis de Judá, 
e nos dias de Jeroboão,” filho de 
Joás, rei de Israel. 2 Deu-se 
início à palavra de Jeová por 
meio de Oséias, e Jeová passou a 
dizer a Oséias: “Vai, toma para 
ti uma esposa de fornicação e 
filhos de fornicação, porque é 
positivamente por meio de forni- 
cação que a terra se desvia de 
seguir a Jeová."* 

3 E ele passou a ir e a to- 
mar Gômer, filha de Diblaim, 
de modo que ela ficou grávida e 
no tempo devido lhe deu à luz 
um filho.! 

4 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do-lhe: “Chama-o pelo nome de 
Jezreel,” pois ainda um pouco e 
terei de ajustar contas pelos atos 
de derramamento de sangue de 
Jezreel, contra a casa de Jeú,” e 
terei de fazer cessar o domínio 
real da casa de Israel.º 5 E na- 
quele dia terá de acontecer que 
terei de quebrar o arco” de Israel 
na baixada de Jezreel.” 

6 E ela passou outra vez a fi- 
car grávida e a dar à luz uma 
filha. E Ele prosseguiu, dizendo- 
lhe: “Chama-a pelo nome de Lo- 
Ruama,º pois não mais terei mi- 
sericórdia” para com a casa de 
Israel, porque positivamente os 
levarei embora.s 7 Mas terei 
misericórdia para com a casa de 
Judá,' e vou salvá-los por Jeová, 
seu Deus;" mas não os salvarei 
pelo arco, ou pela espada, ou pela 
guerra, por cavalos ou por cava- 
leiros."”” 

8 Eela foi desmamar Lo-Rua- 
ma e passou a ficar grávida e a 
dar à luz um filho. 9 De modo 
que Ele disse: “Chama-o pelo 
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nome de Lo-Ami, porque vós não 
sois meu povo e eu mesmo mos- 
trarei não ser vosso. 

10 “E o número dos filhos de 
Israel terá de tornar-se como os 
grãos de areia do mar que não se 
podem medir nem contar. E terá 
de acontecer que no lugar em 
que se costumava dizer-lhes: 
“Vós não sois meu povo’ P ser- 
lhes-á dito: 'Os filhos do Deus 
vivente.: 11 E os filhos de 
Judá e os filhos de Israel certa- 
mente serão reunidos em união! 
e realmente estabelecerão para 
si mesmos um só cabeça e sairão 
subindo da terra, porque grande 


será o dia de Jezreel. 
2 “Dizei aos vossos irmãos: 
'Meu povo! e às vossas ir- 
mãs: 'Ó mulher de que se 
teve misericórdia!” 2 Pleiteai 
a causa jurídica com a vossa 
mãe;' pleiteai a causa jurídica, 
porque ela não é minha esposa! e 
eu não sou seu marido.' E ela 
deve afastar de diante de si a 
sua fornicação e de entre os seus 
seios os seus atos de adultério,! 
3 para que eu não a dispa” e 
realmente a ponha como no dia 
em que nasceu,” e realmente a 
torne semelhante a um ermo,º e 
a ponha semelhante a uma terra 
árida,” e a mate de sede.. 4 E 
não terei misericórdia para com 
os seus filhos,” porque são filhos 
de fornicação.s 5 Pois a mãe 
deles cometeu fornicação.t Aque- 
la que esteve grávida deles tem 
agido vergonhosamente,” pois 
disse: “Quero ir atrás dos que me 
amam apaixonadamente,” os que 
me dão meu pão e minha água, 
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minha lã e meu linho, meu azeite 
e minha bebida.’ 

6 “Portanto, eis que cerco o 
teu caminho com uma sebe de 
espinhos; e vou erguer um muro 
de pedras contra ela,” de modo 
que não achará as suas próprias 
sendas.. 7 E ela realmente irá 
no encalço dos seus amantes 
apaixonados, mas não os alcan- 
çará; e certamente os procura- 
rá, mas não [0s] achará. E terá de 
dizer: ‘Quero ir e voltar a meu 
marido, o primeiro,* porque me 
ia melhor naquele tempo do que 
agora.'s 8 Mas ela mesma não 
reconheceu” que fui eu quem lhe 
dera o cereal, e o vinho doce, e 
o azeite, e que fiz abundar para 
ela a própria prata, e ouro, [que] 
usaram para Baal.) 

9 “'Por isso retornarei e cer- 
tamente tirarei meu cereal no 
seu tempo e meu vinho doce na 
sua época,* e vou arrebatar a mi- 
nha lã e o meu linho cobrindo a 
sua nudez.! 10 E agora expo- 
rei as suas partes pudendas aos 
olhos de seus amantes apaixona- 
dos,” e nenhum homem a arre- 
batará da minha mão.” 11 E 
certamente farei cessar toda a 
sua exultação,º sua festividade,” 
sua lua nova” e seu sábado, e 
toda época festiva sua. 12 E 
vou desolar sua videira” e sua 
figueira, das quais ela disse: 
“São um presente que me foi 
dado pelos meus amantes apai- 
xonados”; e vou constituí-las em 
floresta! e o animal selvático do 
campo certamente as devorará. 
13 E eu vou ajustar contas! com 
ela pelos dias das imagens de 
Baal,” às quais ela continuou a 
fazer fumaça sacrificial,” quando 
se ataviava com seu anel e com 
seu adorno,* e quando ia atrás 
dos seus amantes apaixonados,” 
e era eu quem ela esquecia’: é a 
pronunciação de Jeová. 

14 “Portanto, eis que a indu- 
zirei e vou fazê-la ir ao ermo,? e 
vou falar-lhe ao coração.» 15 E 
dali em diante vou dar-lhe seus 
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vinhedos,? e a baixada de Acor’ 
como entrada à esperança; e ela 
certamente responderá ali como 
nos dias de sua mocidade: e como 
no dia em que subiu da terra do 
Egito.! 16 E naquele dia terá 
de acontecer”, é a pronunciação 
de Jeová, “que [me] chamarás de 
meu esposo, e não mais me cha- 
marás de meu dono'.º 

17 “ʻE vou remover de sua 
boca os nomes das imagens de 
Baalí e não serão mais lembradas 
pelo seu nome.s 18 E naquele 
dia certamente concluirei para 
eles um pacto em conexão com 
o animal selvático do campo," e 
com a criatura voadora dos céus, 
e com a coisa rastejante do solo, 
e quebrarei o arco e a espada, 
e a guerra, [eliminando-os] do 
país, e vou fazer que se deitem 
em segurança. 19 E vou to- 
mar-te por noiva por tempo in- 
definido: e vou tomar-te por noi- 
va em justiça, e em juízo, e em 
benevolência, e em misericór- 
dias.! 20 E vou tomar-te por 
noiva em fidelidade; e certa- 
mente conhecerás a Jeová.” 

21 “ʻE naquele dia terá de 
acontecer que responderei”, é a 
pronunciação de Jeová, 'respon- 
derei aos céus, e eles, da sua 
parte, responderão à terra;” 
22 e a terra, da sua parte, res- 
ponderá ao cereal, e ao vinho 
doce, e ao azeite; e eles, da sua 
parte, responderão a Jezreel 
[Deus semeará'].? 23 E certa- 
mente a semearei como semente 
para mim na terra, e vou ter 
misericórdia para com aquela 
com que não se teve misericór- 
dia,” e vou dizer aos que não são 
meu povo: “Tu és meu povo”;' e 
eles, da sua parte, dirão: “[Tu és] 
meu Deus.”'"t 
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E Jeová prosseguiu, dizendo- 

me: “Vai mais uma vez, ama 
uma mulher amada por um com- 
panheiro? e que comete adulté- 
rio, como no caso do amor de 
Jeová para com os filhos de Is- 
rael,” ao passo que eles se viram 
para outros deuses: e amam bo- 
los de passas." 

2 E passei a adquiri-la para 
mim por quinze [moedas] de pra- 
ta, e por um ômer de cevada e 
meio ômer de cevada. 3 Então 
eu lhe disse: “Morarás por mui- 
tos dias como sendo minha.’ Não 
deves cometer fornicaçãos e não 
deves vir a pertencer a [outro] 
homem;" e também eu serei 
para ti.” 

4 Isto é porque os filhos de 
Israel morarão por muitos dias 
sem rei, e sem príncipe, e sem 
sacrifício, e sem coluna, e sem 
éfode* e terafins.! 5 Depois, os 
filhos de Israel voltarão e certa- 
mente procurarão a Jeová, seu 
Deus,” e a Davi, seu rei;" e cer- 
tamente virão trêmulos a Jeová” 
e à sua bondade, na parte final 
dos dias.” 


Causa jurídica de Deus. 


Ouvi a palavra de Jeová, ó 
filhos de Israel, porque Jeo- 
vá tem uma causa jurídica contra 
os habitantes da terra,” pois não 
há verdade,” nem benevolência, 
nem conhecimento de Deus na 
terra. 2 Irrompeu o proferi- 
mento de maldições, e a prática 
do engano," e assassinato,” e fur- 
to,” e adultério,* e atos de derra- 
mamento de sangue têm tocado 
em [outros] atos de derrama- 
mento de sangue.” 3 Porissoa 
terra pranteará” e todo habitante 
nela terá de definhar-se com o 
animal selvático do campo e com 
a criatura voadora dos céus, e até 
mesmo os próprios peixes do mar 
serão ajuntados [na morte].º 
4 “No entanto, que nenhum 
homem contenda” e que nenhum 
homem repreenda, visto que o 
teu povo é como aqueles que con- 
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tendem com o sacerdote. 5 E 
certamente tropeçarás de dia, e 
até mesmo o profeta terá de tro- 
peçar contigo como à noite. E 
eu vou silenciar a tua mãe. 
6 Meu povo certamente será si- 
lenciado, pois não há conheci- 
mento. Visto que tu rejeitaste o 
conhecimento, também eu te re- 
jeitarei para que não me sirvas 
como sacerdote; e [visto] que te 
estás esquecendo da lei de teu 
Deus,” eu me esquecerei dos 
teus filhos, sim, eu. 7 Peca- 
ram contra mimi na proporção da 
sua multidão. Trocaram a minha 
própria glória pela mera deson- 
ras 8 Continuam a devorar o 
pecado do meu povo e continuam 
a levantar a sua alma ao seu 
erro.! 

9 “E terá de tornar-se para o 
povo assim como para o sacerdo- 
te;” e certamente ajustarei con- 
tas com eles pelos seus cami- 
nhos;” e farei recair sobre eles 
as suas ações." 10 E realmente 
comerão, mas não se saciarão.? 
Realmente tratarão [as mulhe- 
res] como meretrizes; mas não 
aumentarão, porque deixaram 
de atentar para o próprio Jeová.” 
11 A fornicação, e o vinho, e o 
vinho doce é que tiram o bom 
motivo.” 12 Meu próprio povo 
está consultando! seu [ídolo] de 
madeira," e seu próprio bordão 
os está informando; pois o pró- 
prio espírito de fornicação fez 
que se transviassem” e pela for- 
nicação saem de debaixo de seu 
Deus.” 13 Oferecem sacrifí- 
cios nos cumes dos montes* e 
fazem fumaça sacrificial nos 
morros,” debaixo da árvore ma- 
ciça, e do estoraque, e da árvore 
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grande, porque sua sombra é 
boa.: Por isso é que as vossas 
filhas cometem fornicação e as 
vossas próprias noras cometem 
adultério. 

14 “Não ajustarei contas com 
as vossas filhas por cometerem 
fornicação e com as vossas noras 
por cometerem adultério. Pois, 
no que se refere aos [homens), é 
com as meretrizes que eles se 
retiram” e é com as prostitutas 
de templo: que oferecem sacrifi- 
cios; e o povo [que] não entende? 
será pisoteado. 15 Embora co- 
metas fornicação, ó Israel, não 
se torne Judá culpado, e não 
chegueis a Gilgal, nem subais 
a Bete-Áven,» nem jureis: 'Por 
Jeová que vive! 16 Pois Israel 
se tornou obstinado! igual a uma 
vaca obstinada. É agora que Jeo- 
vá os pastoreará como a um car- 
neirinhOo num lugar espaçoso? 
17 Efraim uniu-se a ídolos.“ 
Deixa-o ficar" 18 Tendo sumi- 
do a sua cerveja de trigo,” tra- 
taram [a mulher] positivamente 
como meretriz.” Os que a escuda- 
vamº decididamente amaram a 
desonra.” 19 Um vento a em- 
brulhou nas suas asas. E en- 
vergonhar-se-ão dos seus sacri- 


fícios.”r 
5 “Ouvi isto, ó sacerdotes, e 
prestai atenção, ó casa de Is- 
rael, e dai ouvidos, ó casa do rei, 
pois é convosco que tem que ver 
o julgamento; pois vós vos tor- 
nastes uma armadilha” para 
Mispá e como uma rede estendi- 
da sobre Tabor.” 2 E os desen- 
caminhados aprofundaram-se” 
na matança, e eu fui uma exor- 
tação para todos eles.* 3 Co- 
nheci pessoalmente a Efraim” e 
o próprio Israel não ficou oculto 
de mim.” Pois agora, ó Efraim, 
trataste [as mulheres] como me- 
retrizes;: Israel se aviltou.» 
4 Suas ações não permitem o re- 
torno a seu Deus, porque há no 
meio deles um espírito de forni- 
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cação;? e não reconheceram nem 
ao próprio Jeová.” 5 E o orgu- 
lho de Israel testificou-lhe na 
face; e faz-se que mesmo Israel 
e Efraim tropecem no seu erro.? 
Judá também tropeçou junto 
com eles. 6 Passaram a ir com 
seu rebanho e com sua manada 
e a procurar a Jeová, mas não [0] 
puderam achar. Retirara-se de- 
les. 7 Agiram traiçoeiramente 
com o próprio Jeová,* pois torna- 
ram-se pais de filhos estranhos.» 
Agora um mês os devorará junto 
com os seus quinhões.' 

8 “Tocai a buzinai em Gibeá,* 
a trombeta em Ramá! Dai um 
grito de guerra em Bete-Áven! 
— atrás de ti, ó Benjamimm 
9 Ó Efraim, tornar-te-ás um 
mero assombro no dia da re- 
preensão.” Fiz saber palavras 
fidedignasº entre as tribos de Is- 
rael. 10 Os príncipes de Judá 
tornaram-se como os que re- 
cuam o [marco] divisório.” Der- 
ramarei sobre eles a minha fú- 
ria qual água. 11 Efraim está 
oprimido, esmagado em justiça, 
pois resolveu andar atrás do seu 
adversário." 12 E eu era qual 
traça* para Efraim e qual podri- 
dão para a casa de Judá. 

13 “E Efraim chegou a ver a 
sua doença, e Judá a sua úlcera.! 
E Efraim passou a ir à Assíria 
e a enviar [mensageiros] a um 
grande rei.” Mas este mesmo era 
incapaz de vos curar,” e não po- 
dia retirar de vós a úlcera com 
qualquer cura.” 14 Pois eu se- 
rei qual leão novo para Efraim” e 
qual leão novo jubado para a casa 
de Judá. Eu mesmo é que dilace- 
rarei, e irei [e] levarei em- 
bora, e não haverá liberta- 
dor. 15 Irei, [e] vou retornar 
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ao meu lugar até que tenham 
levado a sua culpa; e eles certa- 
mente procurarão a minha face.» 
Quando estiverem em sério 
aperto, estarão à minha pro- 


cura.“i 
6 “Vinde, e retornemos a Jeo- 
vá,º pois ele mesmo dilace- 
rou,' mas há de curar-nos.º Ele 
estava dando os golpes, mas há 
de nos pensar." 2 Fará que vi- 
vamos depois de dois dias.i No 
terceiro dia fará que nos levan- 
temos, e viveremos perante ele.i 
3 E conheceremos, empenhar- 
nos-emos em conhecer a Jeová. 
Como a alva,! sua saída está fir- 
memente estabelecida.” E che- 
gará a nós como o aguaceiro;" 
como a chuva primaveril que sa- 
tura [a] terra.” 

4 “Que hei de fazer-te, ó 
Efraim? Que hei de fazer-te, ó 
Judá,” quando a vossa benevo- 
lência é como as nuvens da ma- 
drugada e como o orvalho que 
logo desaparece? 5 Por isso 
terei de talhá-los por meio dos 
profetas;! terei de matá-los por 
meio das declarações da minha 
boca." E os julgamentos sobre 
ti serão como a luz que sai. 
6 Pois, agrado-me da benevo- 
lênciat e não do sacrifício;“ e do 
conhecimento de Deus antes do 
que de holocaustos.” 7 Mas 
eles mesmos, tal como um ho- 
mem terreno, infringiram [o] 
pacto.” É nisso que agiram 
traiçoeiramente para comigo.* 
8 Gileade” é uma vila dos que 
praticam o que é prejudicial; 
suas pegadas são sangue.” 9 E 
como que atocaiados contra um 
homem, a associação dos sacer- 
dotes são guerrilhas." À beira 
do caminho cometem assassina- 
to em Siquém, porque só se 
empenharam em conduta desen- 
freada. 10 Vi uma coisa hor- 
rível na casa de Israel. Há ali 
fornicação da parte de Efraim. 
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Israel se aviltou. 11 Além 
disso, ó Judá, fixou-se uma co- 
lheita para ti, quando eu reco- 
lher os cativos do meu povo.” 
7 “No tempo em que eu cu- 
rar Israel, também se ex- 
porá realmente o erro de Efraim“ 
e as coisas más de Samaria;* pois 
praticaram a falsidade, e entra 
até o próprio ladrão; do lado de 
fora é realmente uma guerrilha 
que faz uma incursão. 2 E não 
dizem ao seu próprio coração» 
que vou lembrar-me de toda a 
sua maldade.i Agora os cercaram 
as suas ações.; Vieram a estar 
diante da minha face: 3 Com 
a sua maldade eles alegram [0] 
rei, e com as suas imposturas, 
príncipes.! 4 Todos eles são 
adúlteros,” como forno aceso 
pelo padeiro [que] cessa de atiçar 
depois de amassar a massa até 
que ela fique levedada. 5 No 
dia de nosso rei, os príncipes fi- 
zeram-se a si mesmos doentes” 
— há furor por causa do vinho.º 
Puxou a sua mão com os zomba- 
dores. 6 Pois fizeram seu co- 
ração chegar perto como a um 
forno;” está ardendo dentro de- 
les. Seu padeiro está dormindo 
a noite inteira; de manhã, [o for- 
no] está aceso como que com 
um fogo chamejante.” 7 Fi- 
cam quentes, todos eles, como o 
forno, e realmente devoram os 
seus juízes. Seus próprios reis 
caíram;* nenhum deles clama a 
mim.t 
8 “Quanto a Efraim, mistura- 
se pessoalmente com os povos." 
O próprio Efraim se tornou um 
bolo redondo que não foi virado.” 
9 Estranhos consumiram-lhe o 
poder,” e ele mesmo não veio a 
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saber [disso]. Também, os pró- 
prios cabelos grisalhos se em- 
branqueceram nele, mas ele 
mesmo não veio a saber [disso). 
10 E o orgulho de Israel testifi- 
cou-lhe na face,’ e eles não retor- 
naram a Jeová, seu Deus, nem 
o procuraram em vista de tudo 
isso. 11 E Efraim mostra ser 
igual a uma pomba* simplória 
sem coração.! Clamaram ao Egi- 
to; foram à Assíria.» 

12 “Aonde quer que forem, 
estenderei sobre eles a minha 
rede.' Como a criaturas voadoras 
dos céus os farei vir abaixo.) Dis- 
cipliná-los-ei de acordo com 
o relatório à sua assembléia. 
13 Ai deles, pois fugiram de 
mim" Assolação para eles, pois 
transgrediram contra mim! E eu 
mesmo passei a remi-los,” po- 
rém, eles mesmos falaram men- 
tiras até contra mim.” 14 E 
não clamaram a mim por socorro 
de seu coração,” embora conti- 
nuassem uivando sobre as suas 
camas. Estavam vadiando por 
causa do seu cereal e do seu vi- 
nho doce; voltavam-se contra 
mim.” 15 E eu, da minha par- 
te, apliquei a disciplina;s fortale- 
ci os seus braços, porém, conti- 
nuaram a maquinar o mal contra 
mim." 16 E passaram a retor- 
nar, não a algo mais elevado;” 
tinham-se tornado como um arco 
frouxo.” Seus príncipes cairão à 
espada por causa da verberação 
da sua língua.* Esta será a caçoa- 
da deles na terra do Egito.”” 

g “À tua boca — uma buzina!: 

[Vem um] como águia” con- 
tra a casa de Jeová, pela razão de 
terem infringido meu pacto” e de 
terem transgredido minha lei.: 
2 Continuam a clamar a mim: 'Ó 
meu Deus, nós, Israel, te conhe- 
cemos.'i 

3 “Israel deitou fora o que é 
bom.º Persiga-o aquele que é ini- 
migo. 4 Eles mesmos estabe- 
leceram reis, mas não por mi- 


Efraim violou pacto; ceifará tufão 
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nha causa. Constituíram prínci- 
pes, mas eu não [o] sabia. Com a 
sua prata e com o seu ouro fize- 
ram para si ídolos, a fim de que 
fossem decepados." 5 Teu be- 
zerro foi deitado fora, ó Sama- 
ria. Acendeu-se contra eles a 
minha ira.º Até quando serão in- 
capazes de inocência? 6 Pois 
até mesmo isto procedeu de Is- 
rael.* Um mero artífice o fez, e 
não é Deus; pois o bezerro de 
Samaria tornar-se-á meras las- 
cas.» 

7 “Pois continuam a semear 
vento e ceifarão o tufão.: Não há 
nada que tenha cereais em pé. 
Nenhum renovo produz fari- 
nha.* Se por acaso [a] produzi- 
rem, será tragada pelos próprios 
estranhos.! 

8 “Israel tem de ser tragado.m 
Agora terão de tornar-se entre 
as nações” como o vaso em que 
não há agrado.º 9 Pois eles 
mesmos subiram à Assíria, 
como zebra isolada. No caso de 
Efraim, contrataram amantes.” 
10 Também, embora continuem 
a contratá-los entre as nações, 
eu agora os reunirei; e por um 
pouco estarão em severas dores! 
por causa da carga do rei [e] dos 
príncipes. 

11 “Pois Efraim tem multipli- 
cado os altares a fim de pecar.” 
Veio a ter altares a fim de pecar.” 
12 Passei a escrever-lhe muitas 
coisas da minha lei;” foram con- 
sideradas como algo estranho.* 
13 Como oferendas para mim 
continuaram a sacrificar carne” 
e prosseguiram comendo aquilo 
em que o próprio Jeová não teve 
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prazer. Agora se lembrará do 
erro deles e ajustará contas pelos 
seus pecados.” Eles mesmos pas- 
saram a voltar ao Egito. 14 E 
Israel começou a esquecer-se 
Daquele que o fezi e a construir 
templos; e Judá, da sua parte, 
multiplicou as cidades fortifica- 
das.* E eu hei de enviar fogo den- 
tro das suas cidades e terá de 
devorar as torres de habitação de 


[cada] uma.“s 
9 “Não te alegres, ó Israel.» 
Não jubiles como os povos. 
Pois pela fornicação te afastaste 
de teu Deus.i Amaste os presen- 
tes da paga em todas as eiras de 
cereais.! 2 A eira e o lagar não 
os alimentam,! e o próprio vi- 
nho doce se mostra desaponta- 
dor para ela.” 3 Não continua- 
rão a morar na terra de Jeová," e 
Efraim terá de voltar ao Egito,º e 
na Assíria comerão o que é 
impuro.” 4 Não continuarão a 
derramar vinho para Jeová.: E 
seus sacrifícios não lhe darão sa- 
tisfação;” são para eles como o 
pão dos tempos de luto;* todos os 
que o comerem se aviltarão. Por- 
que o seu pão é para a sua pró- 
pria alma; não entrará na casa de 
Jeová.t 5 Que fareis vós no dia 
da reunião e no dia da festivida- 
de de Jeová?” 6 Pois, eis que 
terão de ir por causa da assola- 
ção.” O próprio Egito os reunirá;* 
Mênfis,* da sua parte, os sepul- 
tará. Quanto às suas coisas de- 
sejáveis de prata, apossar-se-ão 
delas” as próprias urtigas; have- 
rá moitas espinhosas nas suas 
tendas.? 

7 “Terão de vir os dias de se 
receber atenção;? terão de vir os 
dias da devida retribuição.” Os de 
Israel [0] saberão.“ O profeta será 
tolo, o homem da expressão ins- 
pirada ficará enlouquecido por 
causa da abundância do teu 
erro,º sendo abundante até mes- 
mo a hostilidade.” 


Esqueceu-se Daquele que o fez. Atenção aos erros 
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8 O vigia? de Efraim estava 
com o meu Deus.” Quanto ao pro- 
feta, há uma armadilha de pas- 
sarinheiro em todos os seus ca- 
minhos; há hostilidade na casa 
de seu Deus. 9 Aprofunda- 
ram-se em trazer a ruína,º como 
nos dias de Gibeá.' Ele se lembra- 
rá de seu erro;* voltará a atenção 
para os seus pecados. 

10 “Achei Israel como uvas 
no ermo.” Como o figo temporão 
numa figueira no seu princípio 
vi os vossos antepassados.' Eles 
mesmos entraram até Baal de 
Peor' e passaram a dedicar-se à 
coisa vergonhosa," e tornaram- 
se repugnantes como [a coisa 
de] seu amor.! 11 Quanto a 
Efraim, sua glória voa embora” 
como a criatura voadora, de 
modo que não se dá à luz, e não 
há ventre [grávido] e não há 
concepção.” 12 Pois, embora 
criem seus filhos, vou também 
privá-los de filhos para que não 
haja homem;º pois — ai também 
deles quando eu me desviar de- 
les? 13 Efraim, a quem vi 
plantado numa pastagem,” se- 
melhante a Tiro, sim, Efraim 
está destinado a se levarem seus 
filhos para fora ao matador.” 

14 Dá-lhes, ó Jeová, o que de- 
ves dar. Dá-lhes uma madre que 
sofre aborto! e peitos murchos. 

15 “Toda a sua maldade esta- 
va em Gilgal, pois ali tive de 
odiá-los.' Por causa da ruindade 
das suas ações expulsá-los-ei da 
minha própria casa.” Não vou 
continuar a amá-los.* Todos os 
seus príncipes estão agindo com 
obstinação.” 16 Efraim terá de 
ser golpeado.? Sua própria raiz 
terá de secar-se. Não haverá 
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fruto produzido por eles. Tam- 
bém, caso derem à luz, vou até 
mesmo entregar à morte as coi- 
sas desejáveis de seu ventre.» 

17 Meu Deus: os rejeitará por 
não o terem escutado,“ e tornar- 
se-ão fugitivos entre as nações.º 
1 O “Israel é uma videira em 

degeneração. Está pro- 
duzindo fruto para si mesmo.£ 
Multiplicou os [seus] altares" na 
proporção da abundância de seu 
fruto. Ergueram colunas' boas 
na proporção da bondade de sua 
terra. 2 Seu coração tornou-se 
hipócrita; agora serão achados 
culpados. 

“Há um que quebrará os seus 
altares; ele assolará as suas co- 
lunas. 3 Pois agora dirão: 
“Não temos rei,! pois não teme- 
mos a Jeová. E quanto ao rei, que 
fará ele por nós?’ 

4 “Falam palavras, prestando 
juramentos falsos,” concluindo 
um pacto;” e o julgamento flo- 
resceu qual planta venenosa nos 
sulcos da campina. 5 Os resi- 
dentes de Samaria temerão pelo 
[ídolo do] bezerro de Bete- 

ven;” porque certamente pran- 
teará por ele seu povo bem como 
seus sacerdotes de deuses es- 
trangeiros, [que] costumavam 
jubilar por causa dele, por causa 
da sua glória, porque terá ido 
ao exílio longe dele.. 6 Mes- 
mo este será levado por alguém 
à própria Assíria como presente 
para um grande rei.” Vergonha é 
o que o próprio Efraim terá’ e 
Israel se envergonhará do seu 
conselho.t 7 Samaria [e] seu 
rei hão de ser silenciados" como 
o raminho quebrado na superfi- 
cie das águas. 8 E os altos de 
[Bete-lÁven,” o pecado de Is- 
rael,” serão realmente aniquila- 
dos. Espinhos e abrolhos* é que 
subirão aos seus altares.” E, de 
fato, as pessoas dirão aos mon- 
tes: 'Cobri-nos!” e aos morros: 
“Caí sobre nós! 


Videira em degeneração. Ceifará injustiça 
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9 “Pois pecaste? desde os dias 
de Gibeá,? ó Israel. Ali ficaram 
parados. Em Gibeá não chegou a 
alcançá-los a guerra contra os 
filhos da injustiça. 10 Quando 
for meu almejo, também os dis- 
ciplinarei.4 E contra eles hão de 
ajuntar-se povos quando forem 
atrelados aos seus dois erros.º 

11 “E Efraim era uma novilha 
treinada que gostava de trilhar; 
e eu, da minha parte, passei so- 
bre o seu bem-parecido pescoço. 
Faço que [alguém] monte em 
Efraim. Judá está arando;" 
Jacó está gradando' para ele. 
12 Semeai para vós mesmos em 
justiça;' colhei segundo a bene- 
volência.: Lavrai para vós mes- 
mos a terra de lavoura,! quando 
há tempo para se buscar a Jeová, 
até ele vir” e vos dar instrução 
em justiça.” 

13 “Vós lavrastes a iniquida- 
de.º Ceifastes a injustiça.” Co- 
mestes os frutos da impostura;! 
pois confiaste no teu caminho,” 
na multidão dos teus poderosos.s 
14 E levantou-se um rebuliço 
entre o teu povo, e tuas pra- 
ças fortes serão todas assola- 
das,“ como que com a assolação 
por Salmã, da casa de Arbel, no 
dia da batalha, [quando] foram 
despedaçados a própria mãe ao 
lado dos [seus] próprios filhos.” 
15 Assim se há de fazer a vós, ó 
Betel, por causa da vossa extre- 
ma maldade.” Na alva é que o rei 
de Israel terá de ser positiva- 
mente silenciado.”* 


1 “Quando Israel era rapaz, 
então o amei,” e do Egito 
chamei o meu filho. 
2 “Chamaram-nos.: A tal 
ponto se afastaram de diante de- 
les.” Passaram a oferecer sacrifí- 


jPr 11:19; Tg 3:18; kPr 11:18; lJe 4:3; m Is 
55:6; Am 5:4; n De 32:2; Is 45:8; o Gál 6:7; p Pr 
22:8; Os 8:7; qPr 1:31; r Sal 52:7; s Sal 33:16; 
Sal 146:3; Je 17:5; t Sal 74:23; u 2Rs 18:9; 2Rs 
19:13; v Is 13:16; Na 3:10; w Am 7:9; x2Rs 
18:10; CAP. 11 y De 7:8; Je 2:2; Ez 16:6; z Êx 
4:22; Mt 2:15; a De 29:2; 2Cr 36:15; Za 1:4; 
b 2Cr 36:16; Is 30:9. 
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cios às imagens de Baal? e come- 
çaram a fazer fumaça sacri- 
ficial às imagens entalhadas.» 
3 Mas, no que toca a mim, ensi- 
nei a Efraim a andar, tomando- 
os nos braços; e eles não re- 
conheceram que eu os tinha 
curado. 4 Continuei a puxá- 
los com as cordas do homem ter- 
reno, com os cordões do amor, 
de modo que me tornei para eles 
como os que retiram um jugo das 
suas queixadas, e suavemente 
eu levei alimento a [cada] um.» 
5 Ele não retornará à terra do 
Egito, mas a Assíria será o seu 
rei, porque se negaram a retor- 
nar.i 6 E uma espada há de ro- 
dopiar nas suas cidades* e dar 
cabo das suas barras, e há de 
devorar! por causa dos seus con- 
selhos.” 7 E meu povo tende 
à infidelidade para comigo.” E 
chamam-no para cima; não há 
ninguém que se erga. 

8 “Como posso dar-te, ó 
Efraim?º [Como] posso entregar- 
te, ó Israel?? Como posso pôr-te 
como Admá?s [Como] posso colo- 
car-te como Zeboim?” Meu co- 
ração se transformou dentro de 
mim;* ao mesmo tempo inflama- 
ram-se as minhas compaixões. 
9 Não expressarei a minha ira 
ardente.t Não arruinarei nova- 
mente a Efraim," porque sou 
Deus” e não homem; [sou] o San- 
to no teu meio;” e não virei em 
excitação. 10 Andarão atrás 
de Jeová.” Ele bramirá como 
leão;” pois ele mesmo bramirá” e 
os filhos virão tremendo do oes- 
te. 11 Tremendo como o pás- 
saro virão do Egito,” e como a 
pomba, da terra da Assíria; e eu 
hei de fazê-los morar nas suas 
casas”, é a pronunciação de 
Jeová." 

12 “Efraim cercou-me com 
mentiras,* e a casa de Israel, com 
impostura. Mas Judá ainda está 
peregrinando com Deus e é fide- 
digno com o Santíssimo.” 


Efraim seguiu Baal, provocou a Deus 


CAP. 11 
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Je 3:6 
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p Je 9:7 

q Gên 10:19 
De 29:23 

r Gên 14:8 

s De 32:36 
Je 31:20 

t Sal 78:38 

u Je 30:11 

v Núm 23:19 
Is 55:8 
Mal 3:6 
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xIs2:5 

y Is 31:4 

z Jl 3:16 
Am 1:2 

a Za 8:7 

b Is 11:11 
Za 10:10 

c Is 11:12 
Is 60:8 

d Je 23:6 
Ez 28:25 
Ez 37:21 
Am 9:14 

e Sal 78:36 
Is 29:13 
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f 2Rs 18:5 
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2.3 coluna 


CAP. 12 
a Je 22:22 


OSÉIAS 11:3—12:10 


1 2 "Efraim apascenta-se de 

vento? e corre atrás do 
vento oriental o dia inteiro.” 
Mentira e assolação é o que ele 
multiplica. E concluíram um 
pacto com a Assíria e leva-se 
azeite ao próprio Egito. 

2 “E Jeová tem uma causa ju- 
rídica contra Judá, sim, para fa- 
zer um ajuste de contas com Jacó 
segundo os seus caminhos;f pa- 
gar-lhe-á de volta segundo as 
suas ações.” 3 No ventre agar- 
rou seu irmão pelo calcanhar” e 
com a sua energia dinâmica con- 
tendeu com Deus. 4 E conti- 
nuou a contender com um anjo e 
gradualmente prevaleceu.i Cho- 
rou para implorar favor para si 
mesmo.”: 

Ele foi encontrá-lo em Betel! 
e ali começou a falar conosco.” 
5 E Jeová, o Deus dos exércitos,” 
Jeová é sua recordação.” 

6 “E no que se refere a ti, 
deves voltar ao teu Deus,” guar- 
dando a benevolência! e a justi- 
ça;" e haja constantemente espe- 
rança em teu Deus. 7 Quanto 
ao comerciante, há na sua mão a 
balança de engano;' o que ele 
ama é defraudar. 8 E Efraim 
está dizendo: 'Deveras, fiquei 
rico;” achei para mim coisas va- 
liosas.” Quanto a toda a minha 
labuta, não acharão da minha 
parte nenhum erro que seja pe- 
cado. 

9 “Mas eu sou Jeová, teu 
Deus, desde a terra do Egito.” 
Contudo, farei que mores em 
tendas como nos dias de um tem- 
po designado. 10 E falei aos 
profetas: e eu mesmo multipli- 


b Os 8:7; c2Rs 17:4; d 2Rs 15:19; e 2Rs 17:19; Je 
2:35; Os 4:1; Mig 6:2; f Sal 62:12; Je 17:10; g Is 
3:11; Is 59:18; hGên 25:26; iGên 32:28; jGên 
32:25; k Gên 32:26; 1Gên 28:19; m Gên 28:13; 
n Gên 28:16; Gên 32:30; o Êx 3:15; Sal 135:13; Is 
42:8; p Is 31:6; Je 3:14; Os 14:1; Jl 2:13; Za 1:3; 
q Mig 6:8; r De 16:20; s Sal 27:14; La 3:25; t Le 
19:35; Pr11:1; Am 8:5; u Ez 22:29; Miq 2:1; v Pr 
28:20; Je 9:23; Za 11:5; Re 3:17; w De 8:17; x Pr 
30:12; Mal 2:17; y Êx 20:2; Os 13:4; z 1Rs 17:1; 
2Rs 17:13; Am 7:15. 


OSÉIAS 12:11— 13:16 


quei as visões, e continuei a fazer 
semelhanças? pela mão dos pro- 
fetas. 

11 “Com Gileade tem ocorri- 
do aquilo que é mágico,* também 
a inveracidade.. Em Gilgal sa- 
crificaram até mesmo touros. 
Além disso, seus altares são 
como montões de pedras nos 
sulcos da campina. 12 E Jacó 
passou a fugir para o campo da 
Síria,' e Israele continuou a ser- 
vir por uma esposa,” e por uma 
esposa guardava [ovelhas]. 
13 E foi por meio dum profeta 
que Jeová fez Israel subir do Egi- 
to, e ele foi guardado por meio 
dum profeta: 14 Efraim cau- 
sou ofensa até à amargura, e 
seus atos de derramamento de 
sangue ele deixou sobre si pró- 
prio,” e seu grandioso Amo lhe 


retribuirá o seu vitupério.”r 
“Quando Efraim falou, 


1 houve tremor; ele mesmo 
carregou [peso] em Israel.º Mas 
passou a tornar-se culpado com 
respeito a Baal” e a morrer.! 
2 E agora cometem pecado adi- 
cional e fazem para si uma está- 
tua fundida da sua prata," ídolos 
segundo o seu próprio entendi- 
mento, trabalho de artífices, na 
inteireza.t Dizem-lhes: ‘Que os 
sacrificadores que são homens 
beijem meros bezerros." 3 Por 
isso eles se tornarão como as nu- 
vens da madrugada” e como o 
orvalho que logo desaparece; 
como a pragana levada de cima 
da eira pelo vendaval” e como a 
fumaça procedente da abertura 
[no telhado). 

4 “Mas eu sou Jeová, teu 
Deus, desde a terra do Egito,* e 
não houve Deus além de mim 
que conhecesses; e não houve 
salvador, exceto eu.” 5 Eu 
mesmo te conheci no ermo; na 
terra das febres. 6 Fartaram- 
se também segundo o seu pasto.» 
Fartaram-se e seu coração come- 
çou a enaltecer-se.e Por isso se 


Efraim repreendido; tornou-se idólatra 
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c De 32:15 
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b Os 5:14 
c Je 5:6 
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| esqueceram de mim.” 7 E eu 
me tornarei para eles qual leão 
novo.” Qual leopardo junto ao 
caminho ficarei à espreita. 
8 Irei de encontro a eles como a 
ursa que perdeu seus filhotes, e 
rasgar-lhes-ei o envoltório do co- 
ração. E ali os devorarei qual 
leão;* a própria fera do campo os 
dilacerará.' 9 Isso certamente 
te arruinará,* ó Israel, porque foi 
contra mim, contra teu ajuda- 
dor.» 

10 “Onde, então, está o teu 
rei, para que te salve em todas as 
tuas cidades,' e teus juízes, [dos] 
quais disseste: ‘Dá-me deveras 
um rei e príncipes"? 11 Passei 
a dar-te um rei na minha ira! e 
[0] tirarei na minha fúria.! 

12 “Oerro de Efraim está em- 
brulhado, seu pecado está ente- 
sourado.” 13 O que virá a ele 
são as dores agudas de parto da 
parturiente.” Ele é filho que não 
é sábio,º pois na época não ficará 
parado por ocasião do irrompi- 
mento dos filhos [da madre).” 

14 “Da mão do Seol os remi- 
rei; da morte os recuperarei." 
Onde estão os teus aguilhões, ó 
Morte?s Onde está a tua qualida- 
de destrutiva, ó Seol?t A própria 
compaixão ficará escondida dos 
meus olhos." 

15 “Caso ele mesmo, como fi- 
lho das canas, mostre ser frutí- 
fero,” virá um vento oriental, o 
vento de Jeová.” Sobe do ermo e 
secará a sua fonte e drenará o 
seu manancial.” Este rapinará o 
tesouro de todos os objetos dese- 
jáveis.” 

16 “Samaria será tida por cul- 
pada,” pois agiu rebeldemente 
contra o seu Deus.º Cairão à es- 


j 1Sa 8:5; k 1Sa 8:7; 1Sa 12:13; 11Sa 12:25; Je 
52:11; m De 32:34; Jó 14:17; n Je 30:6; Miq 4:9; 
o Pr 22:3; p2Rs 19:3; q Sal 30:3; Sal 49:15; Sal 
69:18; rIs 25:8; sIs 26:19; 1Co 15:55; t Re 
20:13; u 1Sa 15:29; Je 15:6; v Gên 41:52; Gên 
48:19; w Je 4:11; Os 4:19; xOs9:11; y 2Rs 17:20; 
z2Rs 17:18; Am 3:9; a 1Sa 15:23; Sal 5:10; Ez 
20:21. 
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pada.? Suas próprias crianças se- 
rão despedaçadas” e as próprias 
mulheres grávidas deles serão 


estripadas.”c 
1 4 “Volta deveras a Jeová, 
teu Deus, ó Israel,! pois 
tropeçaste no teu erro. 2 To- 
mai convosco palavras e voltai a 
Jeová.' Dizei-lhe, todos vós: ‘Que 
tu perdoes o erro;* e aceita o que 
é bom, e nós ofereceremos em 
troca os novilhos de nossos lá- 
bios.» 3 A própria Assíria não 
nos salvará.' Não cavalgaremos 
em cavalos.i E não mais diremos: 
“Ó nosso Deus!” ao trabalho das 
nossas mãos, porque és tu que 
tens misericórdia para com o 
menino órfão de pai. 

4 “Sararei a sua infidelidade.! 
Amá-los-ei de [minha] própria 
vontade,” porque a minha ira 
recuou dele.” 5 Tornar-me-ei 
para Israel como orvalho.” Ele 
florescerá como lírio e lançará 
as suas raízes como o Líbano. 
6 Sairão os seus rebentos, e a 


Voltar a Jeová. Gafanhotos 


CAP. 13 


a Is 1:20 
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b 2Rs 8:12 
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2Cr 30:6 
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La 4:6 
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g Êx 34:7 
2Sa 24:10 
Sal 51:2 
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i Os 5:13 
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Sal 33:17 
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k De 10:18 
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l Sal 103:3 
Is 57:18 
Je 3:22 


m De 7:7 
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OSÉIAS 14:1—JOEL 1:8 


sua dignidade se tornará igual 
à da oliveira,* e sua fragrância 
será como a do Líbano. 7 Mo- 
rarão novamente à sua sombra. 
Cultivarão cereais e florescerão 
como a videira.. A recordação 
dele será como o vinho do Lí- 
bano. 

8 “Efraim [dirá]: ‘Que é que 
eu tenho ainda com os ídolos?’ 

“Eu mesmo certamente darei 
resposta e continuarei a reparar 
nele.e Sou semelhante a um fron- 
doso junípero.* Em mim se tem 
de achar fruto para vós.” 

9 Quem é sábio para enten- 
der estas coisas?* Discreto, para 
sabê-las?" Pois os caminhos de 
Jeová são retos' e os justos serão 
os que andarão neles; mas os 
transgressores serão os que tro- 
peçarão neles.” 


n Sal 78:38; Is 12:1; o De 32:2; Pr 19:12; 2.º co- 
luna a Sal 52:8; b Sal 91:1; c Za 8:12; d Os 14:3; 
At 19:18; eJe 31:18; fIs 41:19; Is 55:13; Is 
60:13; g Sal 107:43; Pr 1:5; Je 9:12; h Mt 24:45; 
i De 32:4; Da 4:37; j Lu 1:6; k Da 12:10. 


A palavra de Jeová que veio 
a haver: para Joel, filho de 
Petuel: 

2 “Ouviisto, vós anciãos, e dai 
ouvidos, todos os habitantes da 
terra.” Ocorreu tal coisa nos vos- 
sos dias ou mesmo nos dias de 
vossos antepassados? 3 Fazei 
sobre isso um relato aos vossos 
próprios filhos, e vossos filhos 
aos seus filhos, e seus filhos à 
geração seguinte.! 4 O que a 
lagarta deixou sobrar, o ga- 
fanhoto comeu; e o que o gafa- 
nhoto deixou sobrar, a larva de 
gafanhoto comeu; eo que a larva 
de gafanhoto deixou sobrar, a 
barata comeu. 


JOEL 


CAP.1 


a2Pe 1:21 


b Sal 49:1 
Am 3:1 


c Jl 2:2 


d Êx 10:14 
Ex 13:14 
De 6:7 
De 29:22 
Sal 78:4 


e Êx 10:15 
De 28:38 
Am 4:9 


f Jl 2:25 


2.º coluna 


a Is 28:1 
Am 6:6 
Lu 21:34 


b Je 4:8 
Tg 5:1 
c Os 4:11 


d De 28:39 
Is 32:10 


e Jl 2:2 


5 “Acordai, ó ébrios,: e cho- 
rai; e uivai,” todos vós bebedo- 
res de vinho, por causa do vinho 
doce, porque foi cortado da vos- 
sa boca.! 6 Pois há uma nação 
que subiu à minha terra, podero- 
sa e sem número. Seus dentes 
são dentes de leão! e tem mandí- 
bulas de leão. 7 Fez da minha 
videira um assombros e da mi- 
nha figueira um toco." Positiva- 
mente a desnudou e [a] lançou 
fora.i Seus renovos ficaram bran- 
cos. 8 Lamenta, como faz a 
virgem cingida de serapilheira! 
pelo dono da sua mocidade. 


f Re 9:8; g Is 5:6; h Je 5:17; Je 8:13; iJe 48:32; 
j Ez 7:18. 


JOEL 1:9— 2:7 


9 “A oferta de cereais? e a 
oferta de bebida” foram cortadas 
da casa de Jeová; prantearam: os 
sacerdotes, os ministros! de Jeo- 
vá. 10 [O] campo foi assolado,e 
[0] solo pôs-se de luto;* porque 
[0] cereal foi assolado, [0] vinho 
novo se secou, [0] azeite se des- 
vaneceu." 11 Lavradores fica- 
ram envergonhados;! vinhatei- 
ros uivaram, por causa do trigo 
e por causa da cevada; porque 
pereceu a colheita do campo.: 
12 A própria videira mostrou-se 
seca e até mesmo a figueira se 
definhou. Quanto à romáãzeira, 
também [a] palmeira e [a] ma- 
cieira, todas as árvores do cam- 
po, secaram-se;* pois a exultação 
se afastou envergonhada dos fi- 
lhos da humanidade.! 

13 “Cingi-vos e batei-vos no 
peito,” ó sacerdotes. Uivai, mi- 
nistros do altar." Entrai, passai a 
noite em serapilheira, ministros 
de meu Deus; porque se retive- 
ram da casa de vosso Deus a 
oferta de cereaisº e a oferta de 
bebida.” 14 Santificai um tem- 
po de jejum. Convocai uma as- 
sembléia solene. Ajuntai [os] 
anciãos, todos os habitantes da 
terra, à casa de Jeová, vosso 
Deus, e clamai a Jeová por so- 
corro.t 

15 “Ai do dia;" porque está 
próximo o dia de Jeová, e ele 
virá como assolação da parte 
do Todo-poderoso! 16 Não foi 
cortado mesmo o alimento dian- 
te dos nossos próprios olhos; a 
alegria e o júbilo, da casa de 
nosso Deus?” 17 Os figos se- 
cos engelharam sob as suas pás. 
Depósitos foram desolados. Ce- 
leiros foram derrubados, pois, 
secou-se [o] cereal. 18 Oh! 
como o animal doméstico tem 
suspirado! [Como] têm vagueado 
em confusão as greis de gado! 
Pois não há pasto para eles.* 
Também, fez-se que as greis de 
ovelhas levassem a culpa. 


O dia de Jeová está perto. Povo numeroso invade 
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19 “Clamarei a ti, ó Jeová;? 
porque o próprio fogo devorou as 
pastagens do ermo e a própria 
chama consumiu todas as árvo- 
res do campo.” 20 Também os 
próprios animais do campo te an- 
seiam, pois, secaram-se os ca- 
nais de água! e o próprio fogo 
devorou as pastagens do ermo.” 
2 "Tocai a buzina em Sião e 

dai um grito de guerra” no 
meu santo monte.” Fiquem agi- 
tados todos os habitantes da ter- 
ra;” pois está chegando o dia de 
Jeová, pois está perto! 2 É um 
dia de escuridão e de trevas,' dia 
de nuvens e de densas trevas, 
como a luz da alva difundida so- 
bre os montes. 

“Há um povo numeroso e po- 
deroso;! semelhante a ele não se 
fez existir nenhum, desde o pas- 
sado indefinido,” e depois dele 
não haverá mais nenhum até os 
anos de geração após geração. 
3 Adiante dele um fogo devora” 
e atrás dele uma chama conso- 
me. Adiante dele a terra está 
como o jardim do Eden;” mas 
atrás dele é um ermo desolado, 
e também se mostrou que dela 
nada escapa. 

4 “Sua aparência é como a 
aparência de cavalos e cor- 
rem como corcéis.! 5 Salti- 
tam como que com o ruído de 
carros nos cumes dos montes,” 
como que com o ruído dum fogo 
chamejante que devora o resto- 
lho.s É como um povo forte, posto 
em ordem de batalha.t 6 Por 
causa dele, povos terão dores 
agudas.“ Quanto a todas as faces, 
certamente ficarão coradas [de 
excitação].” 

7 “Correm como homens po- 
derosos.” Sobem a muralha como 
homens de guerra. E vão, cada 
um, nos seus próprios caminhos 


1J1 1:6; m Êx 10:14; nJl 1:19; o Am 7:4; pGên 
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e não trocam de veredas.? 8 E 
não empurram um ao outro. 
Prosseguem andando assim 
como o varão vigoroso no seu 
rumo; e se alguns caírem mesmo 
entre os projéteis, os [outros] não 
interrompem o avanço. 

9 “Investem para dentro da 
cidade. Correm sobre a muralha. 
Sobem às casas. Entram pe- 
las janelas como o ladrão. 
10 Diante dele [a] terra ficou 
agitada, [os] céus tremeram. 
Mesmo o sol e a lua ficaram es- 
curos” e as próprias estrelas re- 
colheram a sua claridade. 
11 E o próprio Jeová certamente 
fará [ouvir] a sua voz! perante 
a sua força militar, pois o seu 
acampamento é muito numero- 
so.* Pois, aquele que cumpre a 
sua palavra é forte; porque o dia 
de Jeová é grandes e muito ate- 
morizante, e quem poderá resis- 
tir nele?" 

12 “E também agora”, éa pro- 
nunciação de Jeová, “retornai a 
mim de todo o vosso coração, e 
com jejum, e com choro, e com 
lamento.: 13 E rasgai os vos- 
sos corações! e não as vossas ves- 
tes;” e retornai a Jeová, vosso 
Deus, porque ele é clemente e 
misericordioso,” vagaroso em 
irar-seº e abundante em benevo- 
lência,” e certamente deplorará a 
calamidade. 14 Quem sabe se 
não voltará e realmente [o] de- 
plorará," e [se não] deixará de- 
pois uma bênção,* uma oferta de 
cereais e uma oferta de bebida 
para Jeová, vosso Deus? 

15 “Tocai a buzina em Sião.! 
Santificai um tempo de jejum. 
Convocai uma assembléia sole- 
ne.” 16 Ajuntai [o] povo. San- 
tificai uma congregação.” Reuni 
[os] homens idosos. Ajuntai as 
crianças e os que mamam aos 
peitos.* Saia [o] noivo do seu 
quarto interior e [a] noiva da sua 
câmara nupcial. 

17 “Chorem os sacerdotes, os 
ministros de Jeová, entre o pór- 
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JOEL 2:8— 24 


tico e o altar, e digam: ‘Tem 
pena do teu povo, ó Jeová, e não 
constituas a tua herança em vi- 
tupério,” para as nações domina- 
rem sobre eles. Por que se havia 
de dizer entre os povos: “Onde 
está o seu Deus?”"'c 18 E Jeová 
será zeloso para com a sua terra” 
e se compadecerá do seu povo. 
19 E Jeová responderá e dirá ao 
seu povo: “Eis que vos envio o 
cereal, e o vinho novo, e o azeite, 
e vós certamente vos fartareis 
com isso;* e não mais farei de vós 
um vitupério entre as nações. 
20 E ao nortenho! afastarei para 
longe de vós e realmente o dis- 
persarei para uma terra árida e 
um baldio desolado, com a sua 
face [virada] para o mar oriental! 
e o seu lado posterior para o mar 
ocidental. E certamente subirá o 
mau cheiro dele e continuará a 
subir o fedor dele;* porque Ele 
fará realmente uma grande coisa 
naquilo que fará.’ 

21 “Não tenhas medo, ó solo. 
Jubila e alegra-te; porque Jeová 
fará realmente uma grande coisa 
naquilo que fará.! 22 Não te- 
nhais medo, vós animais da cam- 
pina,” porque as pastagens do 
ermo hão de ficar verdes.” Por- 
que a árvore dará realmente seu 
fruto.º A figueira e a videira te- 
rão de dar a sua energia vital.” 
23 E jubilai e alegrai-vos em 
Jeová, vosso Deus, vós filhos de 
Sião; porque forçosamente ele 
vos dará a chuva outonal na me- 
dida certa” e fará descer sobre 
vós o aguaceiro, a chuva outonal 
e a chuva primaveril, como no 
princípio.s 24 E as eiras terão 
de estar cheias de cereais [lim- 
pos] e os tanques de lagar terão 
de transbordar de vinho novo e 
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de azeite. 25 E eu vou com- 
pensar-vos pelos anos em que o 
gafanhoto, a larva de gafanhoto, 
e a barata e a lagarta comeram, 
minha grande força militar que 
enviei entre vós." 26 E certa- 
mente comereis, comendo e far- 
tando-vos, e forçosamente lou- 
vareis o nome de Jeová, vosso 
Deus,' que agiu convosco tão 
maravilhosamente;* e meu povo 
não se envergonhará por tempo 
indefinido. 27 E tereis de sa- 
ber que estou no meio de Israels 
e que eu sou Jeová, vosso Deus, 
e que não há outro.” E meu povo 
não se envergonhará por tempo 
indefinido. 

28 “E depois terá de aconte- 
cer que derramarei meu espírito! 
sobre toda sorte de carne,i e vos- 
sos filhos e vossas filhas: certa- 
mente profetizarão. Quanto aos 
vossos homens idosos, terão so- 
nhos. Quanto aos vossos jovens, 
terão visões. 29 E até mesmo 
sobre os servos e sobre as servas 
derramarei naqueles dias meu 
espírito.! 

30 “E vou dar portentos nos 
céus” e na terra: sangue e fogo, 
e colunas de fumaça.” 31 O 
próprio sol será transformado 
em escuridãoº e a lua em san- 
gue,” antes de chegar o gran- 
de e atemorizante dia de Jeová.! 
32 E terá de acontecer que todo 
aquele que invocar o nome de 
Jeová salvar-se-á;” pois no mon- 
te Sião e em Jerusalém virão a 
estar os que escaparam,’ assim 
como Jeová disse, e entre os so- 
breviventes que Jeová está cha- 


mando.” 
3 “Pois, eis que naqueles dias e 
naquele tempo," quando eu 
trouxer de volta os cativos de 
Judá e de Jerusalém,” 2 vou 
também reunir todas as nações” 
e fazê-las descer à baixada de 
Jeosafá;* e ali vou pôr-me em 
Julgamento com elas por causa 
do meu povo e da minha herança 
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de Israel,? que dispersaram entre 
as nações; e repartiram a mi- 
nha própria terra.” 3 E conti- 
nuaram a lançar sortes sobre o 
meu povo;“ e foram dar o menino 
por uma prostituta,! e venderam 
a menina por vinho, para bebe- 
rem. 

4 “E também, que tendes vós 
comigo, ó Tiro e Sídon, e todas 
as regiões da Filístia?! É este o 
tratamento que me dais em re- 
compensa? E se vós me dais tal 
tratamento, pagarei de volta ve- 
loz e rapidamente vosso tra- 
tamento às vossas cabeças.£ 
5 Porque vós tomastes a minha 
própria prata e o meu próprio 
ouro" e introduzistes nos vossos 
templos as minhas próprias boas 
coisas desejáveis;; 6 e vendes- 
tes os filhos de Judá e os filhos 
de Jerusalém aos filhos dos gre- 
gos,* a fim de removê-los para 
longe do seu próprio território;! 
7 eis que os desperto [para vi- 
rem] do lugar ao qual os vendes- 
tes” e vou pagar de volta vosso 
tratamento às vossas próprias 
cabeças." 8 E vou vender vos- 
sos filhos e vossas filhas à mão 
dos filhos de Judá,º e terão de 
vendê-los aos homens de Sabá, 
a uma nação longínqua; porque 
o próprio Jeová [0] falou. 

9 “Proclamai isto entre as na- 
ções:” 'Santificai a guerra! Des- 
pertai os poderosos! Aproxi- 
mem-se eles! Subam todos os 
homens de guerra!! 10 Forjai 
espadas das vossas relhas de ara- 
do e lanças das vossas podadei- 
ras.“ Quanto ao fraco, diga: “Sou 
homem poderoso.” 11 Acudi 
e vinde, todas as nações ao re- 
dor,” e reuni-vos.'“x 
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Aquele lugar faze baixar os 
teus poderosos, ó Jeová.? 

12 “Despertem as nações e 
subam à baixada de Jeosafá;» 
pois ali me assentarei para julgar 
todas as nações ao redor. 

13 “Metei a foicinha,! porque 
a colheita ficou madura.º Vinde, 
descei, porque [0] lagar de vinho 
ficou cheio.” Os tanques de lagar 
estão realmente transbordando; 
porque se tornou abundante a 
sua maldade.: 14 Massas de 
gente, massas de gente estão na 
baixada da decisão,” porque está 
próximo o dia de Jeová na baixa- 
da da decisão. 15 Mesmo o sol 
e a lua hão de ficar escuros e 
as próprias estrelas recolhe- 
rão realmente a sua claridade. 
16 E de Sião bramirá o próprio 
Jeová e de Jerusalém fará [ouvir] 
a sua voz.: E hão de tremer céu 
e terra;! mas Jeová será refúgio 
para o seu povo” e baluarte para 
os filhos de Israel." 17 E vós 
tereis de saber que eu sou Jeová, 
vosso Deus,º residindo em Sião, 
meu santo monte.” E Jerusalém 
terá de tornar-se um lugar san- 
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to; e quanto aos estranhos, não 
mais passarão por ela.” 

18 “E naquele dia terá de 
acontecer que os montes goteja- 
rão vinho doce, e os próprios 
morros manarão leite, e os pró- 
prios regos de Judá correrão to- 
dos [cheios] de água. E da casa de 
Jeová procederá um manancial! 
e terá de irrigar o vale da torren- 
te das Acácias. 19 Quanto ao 
Egito, tornar-se-á um baldio de- 
solado; e no que se refere a 
Edom, tornar-se-á um ermo de 
desolação,* por causa da violên- 
cia [feita] aos filhos de Judá, em 
cuja terra derramaram sangue 
inocente." 20 Mas, no que se 
refere a Judá, será habitada por 
tempo indefinido, e Jerusalém, 
por geração após geração.) 
21 E vou considerar inocente o 
sangue deles que eu não tinha 
considerado inocente;* e Jeová 
estará residindo em Sião.” 
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As palavras de Amós, que 
veio a estar entre os cria- 
dores de ovelhas de Tecoa,º as 
quais ele visionou a respeito de 
Israel” nos dias de Uzias, rei de 
Judá, e nos dias de Jeroboão,! 
filho de Joás,º rei de Israel, dois 
anos antes do terremoto.* 2 E 
ele passou a dizer: 
“Jeová — de Sião ele bramirás 
e de Jerusalém fará [ouvir] a sua 
voz;* e as pastagens dos pastores 
terão de pôr-se de luto e o cume 
do Carmelo terá de ficar seco.” 
3 “Assim disse Jeová: '“Por 
causa de três revoltas de Damas- 
coi e por causa de quatro não o 
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farei voltar atrás, por trilharem 
Gileade? até mesmo com debu- 
lhadores de ferro. 4 E vou en- 
viar fogo” sobre a casa de Hazaelc 
e terá de devorar as torres 
de habitação de Ben-Hadade.i 
5 E quebrarei a tranca de 
Damascos e deceparei de 
Bicate-Áven [o] habitante, e de 
Bete-Éden, o portador do cetro; 
e o povo da Síria terá de ir 
como exilados para Quir”, disse 
Jeová. 
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6 “Assim disse Jeová: '“Por 
causa de três revoltas de Gaza? e 
por causa de quatro não o farei 
voltar atrás, por levarem ao exí- 
lio um grupo inteiro de exilados” 
para entregá-los a Edom. 7 E 
vou enviar um fogo sobre a mu- 
ralha de Gaza” e terá de devorar- 
lhe as torres de habitação. 8 E 
deceparei de Asdode* [o] habi- 
tante e de Ascalom” o portador 
do cetro; e vou fazer a minha 
mão voltars sobre Ecrom" e terão 
de perecer os remanescentes dos 
filisteus”, disse o Soberano Se- 
nhor Jeová. 

9 “Assim disse Jeová: 'Por 
causa de três revoltas de Tiro! e 
por causa de quatro não o farei 
voltar atrás, por entregarem a 
Edom um grupo inteiro de exila- 
dos e [por] não se terem lembra- 
do do pacto de irmãos.* 10 E 
vou enviar fogo sobre a muralha 
de Tiro e terá de devorar-lhe as 
torres de habitação.” 

11 “Assim disse Jeová: “Por 
causa de três revoltas de Edom” 
e por causa de quatro não o farei 
voltar atrás, por ele perseguir 
seu próprio irmão com a espada,” 
e [por] ele ter arruinado as suas 
[próprias] qualidades misericor- 
diosas,º e sua ira estar dilaceran- 
do para todo o sempre; e sua 
fúria — ele a mantém perpetua- 
mente.” 12 E vou enviar fogo 
dentro de Temãº e terá de de- 
vorar as torres de habitação de 
Bozra.” 

13 “Assim disse Jeová: '“Por 
causa de três revoltas dos filhos 
de Amom: e por causa de quatro 
não o farei voltar atrás,t por es- 
triparem as mulheres grávidas 
de Gileade, a fim de ampliarem 
seu próprio território.” 14 E 
vou pôr fogo à muralha de Rabá” 
e terá de devorar-lhe as torres de 
habitação, com um rebate no dia 
da batalha, com uma tormenta 
no dia do tufão.” 15 E seu rei 
terá de ir para o exílio, ele e seus 
príncipes, juntos”,* disse Jeová. 
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2 “Assim disse Jeová: '“Por 
causa de três revoltas de 
Moabe e por causa de quatro 
não o farei voltar atrás, por ele 
queimar os ossos do rei de Edom 
para cal.» 2 E vou enviar fogo 
dentro de Moabe e terá de de- 
vorar as torres de habitação de 
Queriote; e Moabe terá de mor- 
rer com ruído, com rebate, com 
o som de buzina. 3 E vou de- 
cepar do seu meio [0] juiz, e com 
ele matarei todos os príncipes 
dela”, disse Jeová.’ 

4 “Assim disse Jeová: 'Por 
causa de três revoltas de Judá” e 
por causa de quatro não o farei 
voltar atrás, por eles rejeitarem 
a lei de Jeovás e [por] não te- 
rem guardado os próprios regu- 
lamentos dele; porém, as suas 
mentiras," atrás das quais anda- 
ram os seus antepassados, os fa- 
ziam transviar-se.' 5 Evou en- 
viar fogo dentro de Judá e terá 
de devorar as torres de habitação 
de Jerusalém.” 

6 “Assim disse Jeová: “Por 
causa de três revoltas de Israel: 
e por causa de quatro não o farei 
voltar atrás, por venderem o jus- 
to pela mera prata e o pobre pelo 
[preço de] um par de sandálias.! 
7 Estão suspirando pelo pó da 
terra na cabeça das pessoas de 
condição humilde;” e mudam o 
rumo do caminho dos mansos;” e 
um homem e seu próprio pai fo- 
ram ter com a [mesma] moça” 
para profanar meu santo nome.” 
8 E estenderam-se sobre vestes 
tomadas em penhor,” ao lado de 
todo altar;" e na casa de seus 
deuses bebem o vinho* dos que 
foram multados.’ 

9 “Mas eu, por causa deles, 
tinha aniquilado o amorreu,' cuja 
altura era como a altura dos ce- 
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dros e que era vigoroso como as 
árvores maciças;* e fui aniquilar 
seus frutos em cima e suas raízes 
embaixo.” 10 E eu mesmo vos 
fiz subir da terra do Egito e vos 
fiz andar através do ermo por 
quarenta anos,! para que tomás- 
seis posse da terra do amorreu. 
11 E continuei a suscitar alguns 
dos vossos filhos como profetas 
e alguns dos vossos jovens como 
nazireus.s Não deve realmente 
ser assim, ó filhos de Israel?' é a 
pronunciação de Jeová. 

12 “Mas vós fostes dar de 
beber vinho aos nazireus" e 
impusestes uma ordem aos pro- 
fetas, dizendo: “Não deveis 
profetizar.”i 13 Eis que faço 
balançar o que há debaixo de 
vós, assim como balança a carro- 
ça cheia de gavelas de cereal re- 
cém-segado. 14 E terá de fin- 
dar para o ligeiro o lugar para 
onde fugir, e nenhum forte re- 
forçará seu poder, e nenhum po- 
deroso porá a sua alma a salvo.* 
15 E nenhum que maneje o arco 
se manterá firme e ninguém de 
pés ligeiros escapará, e ninguém 
montado num cavalo porá a sua 
alma a salvo.! 16 E quanto ao 
forte no seu coração entre os po- 
derosos, fugirá nu naquele dia',m 
é a pronunciação de Jeová.” 


“Ouvi esta palavra que Jeová 
falou a vosso respeito,” ó fi- 
lhos de Israel, concernente à fa- 
mília inteira que fiz subir 
da terra do Egito,º dizendo: 
2 ‘Somente a vós vos conheci” 
dentre todas as famílias do solo." 
Por isso ajustarei contas convos- 
co por todos os vossos erros." 
3 ““ Acaso andarão dois juntos 
a menos que se encontraram 
por combinação?: 4 Bramirá o 
leão na floresta quando não tem 
presa?t Fará o leão novo jubado 
[ouvir] a sua voz desde o seu 
esconderijo se não tiver apanha- 
do nada? 5 Cairá o pássaro 
numa armadilha na terra sem 
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haver laço para ele?º Sobe a ar- 
madilha desde o solo sem que 
tenha apanhado alguma coisa? 
6 Quando se toca uma buzina na 
cidade, não treme então o pró- 
prio povo?” Quando acontece 
uma calamidade na cidade, não 
foi então Jeová quem agiu? 
7 Pois o Soberano Senhor Jeová 
não fará coisa alguma sem ter 
revelado seu assunto confiden- 
cial aos seus servos, os profe- 
tas.c 8 Há um leão que bra- 
miu! Quem não terá medo? O 
próprio Soberano Senhor Jeová 
falou! Quem não profetizará?'e 

9 “'Publicai-o sobre [as] tor- 
res de habitação em Asdode e 
sobre [as] torres de habitação na 
terra do Egito, e dizei: “Sede 
ajuntados contra os montes de 
Samarias e vede as muitas desor- 
dens no meio dela e as defrau- 
dações dentro dela." 10 E não 
souberam fazer o que é direito”, 
é a pronunciação de Jeová, “os 
que armazenam violência! e as- 
solação nas suas torres de habi- 
tação”. 

11 “Portanto, assim disse o 
Soberano Senhor Jeová: 'Há 
mesmo um adversário ao redor 
do país* e ele certamente fará 
baixar de ti a tua força, e as tuas 
torres de habitação serão real- 
mente saqueadas.” 

12 “Assim disse Jeová: 'As- 
sim como o pastor arranca da 
boca do leão duas pernas ou um 
pedaço de orelha,” assim serão 
arrancados os filhos de Israel, os 
sentados em Samaria num lei- 
to de luxo” e num divã damas- 
ceno.'º 

13 “'Ouvi e dai testemunho? 
na casa de Jacó”, é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová, o 
Deus dos exércitos. 14 “Pois, 
no dia em que eu ajustar contas! 
pelas revoltas de Israel contra 
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ele, vou também ajustar contas 
com os altares de Betel; e os 
chifres do altar hão de ser corta- 
dos e terão de cair por terra.” 
15 E vou golpear a casa de in- 
verno? em adição à casa de ve- 
rão.'i 

““E terão de findar as casas de 
marfim, e muitas casas terão de 
chegar ao seu término", é a pro- 


nunciação de Jeová.” 
4 “Ouvi esta palavra, ó vacas 
de Basã,* que estais no mon- 
te de Samaria,” que defraudais os 
de condição humilde, que esma- 
gais os pobres, que dizeis aos 
[vossos] amos: “Traze deveras e 
bebamos!" 2 O Soberano Se- 
nhor Jeová jurou pela sua santi- 
dade:' ‘“Eis que vêm sobre vós 
dias, e ele certamente vos levan- 
tará com ganchos de açougueiro 
e a vossa última parte com an- 
zóis.* 3 E saireis [pelas] bre- 
chas,! cada uma diretamente 
para a frente; e haveis de ser 
lançadas fora para Harmom”, éa 
pronunciação de Jeová.' 

4 “Vinde a Betel e cometei 
transgressão.” Cometei frequen- 
temente transgressão em Gilgal» 
e trazei vossos sacrifícios de ma- 
nhã; vossas décimas partes, no 
terceiro dia.º 5 E com o leve- 
dado fazei fumegar um sacrifício 
de agradecimento” e proclamai 
ofertas voluntárias; publicai-o, 
pois é assim que [o] amastes, ó 
filhos de Israel',” é a pronuncia- 
ção do Soberano Senhor Jeová. 

6 “'E também eu, da minha 
parte, vos dei limpeza de dentes: 
em todas as vossas cidades e ca- 
rência de pão em todos os vossos 
lugares;t mas vós não retornas- 
tes a mim’ ” é a pronunciação de 
Jeová. 

7 ““E quanto a mim, também 
retive de vós o aguaceiro quando 
faltavam ainda três meses até 
à colheita;” e fiz que chovesse 
numa cidade, mas não fiz chover 
noutra cidade. Havia um lote de 
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terreno em que chovia, mas o 
lote de terreno em que eu não 
fazia chover secava-se.? 8 E 
duas ou três cidades andaram 
cambaleantes a uma cidade para 
beber água,” e não se saciavam; 
mas vós não retornastes a mim”, 
é a pronunciação de Jeová. 

9 “'Golpeei-vos com cresta- 
mento e com bolor.' Multiplica- 
vam-se os vossos jardins e os 
vossos vinhedos, mas as vossas 
figueiras e as vossas oliveiras 
foram devoradas pela lagarta;* 
apesar disso, não retornastes a 
mim',* é a pronunciação de 
Jeová. 

10 “Enviei entre vós uma 


| peste do tipo daquela do Egito.s 


Matei à espada os vossos jovens," 
levando também cativos os vos- 
sos cavalos.' E eu fazia que o mau 
cheiro dos vossos acampamentos 
subisse nas vossas narinas;' mas 
vós não retornastes a mim' é a 
pronunciação de Jeová. 

11 “'Causei um derrubamen- 
to entre vós, como o derruba- 
mento de Sodoma e Gomorra! por 
Deus. E viestes a ser como um 
tição arrancado do incêndio;” 
mas vós não retornastes a mim”, 
é a pronunciação de Jeová. 

12 “Portanto, isto é o que fa- 
rei a ti, ó Israel. Em consequên- 
cia do fato de que farei a ti esta 
mesma coisa, apronta-te para te 
encontrares com o teu Deus, ó 
Israel. 13 Pois, eis que o For- 
mador dos montes” e o Criador 
do vento, e Aquele que informa 
o homem terreno sobre qual é a 
sua preocupação mental," Aquele 
que torna a alva em obscurida- 
de, e Aquele que pisa nos altos 
da terra,t Jeová, Deus dos exér- 
citos, é seu nome.” 
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“Ouvi esta palavra que le- 
vanto sobre vós como ende- 
cha, ó casa de Israel: 


2 “Caiu” a virgem, Israel; 
Ela não se pode levantar 
mais.º 
Foi abandonada sobre o seu 
próprio solo; 
Não há quem a levante. 


3 “Pois assim disse o Sobera- 
no Senhor Jeová: ʻA própria ci- 
dade que saía com mil terá cem 
restando; e aquela que saía com 
cem terá dez restando, para a 
casa de Israel. 

4 “Pois assim disse Jeová à 
casa de Israel: 'Buscai-mes e con- 
tinuai vivendo.» 5 E não bus- 
queis Beteli e não deveis chegar 
a Gilgali e não deveis passar 
para Berseba;* porque a própria 
Gilgal irá sem falta para o exílio;! 
e quanto a Betel, tornar-se-á algo 
mágico.” 6 Buscai a Jeová e 
continuai vivendo,” para que não 
se torne ativo como o fogo,” ó 
casa de José,” e para que não 
devore realmente e Betel não fi- 
que sem alguém para [0] apagar, 
7 ó vós os que transformais o 
Juízo em mero absinto” e que lan- 
çastes por terra a própria justi- 
ça.s 8 Aquele que fez a conste- 
lação de Quima! e a constelação 
de Quesil, e Aquele que trans- 
forma a sombra tenebrosa” na 
própria manhã, e Aquele que es- 
curece o próprio dia como a noi- 
te,” Aquele que chama as águas 
do mar, para derramá-las sobre 
a superfície da terra* — Jeová 
é seu nome;” 9 aquele que faz 
aparecer subitamente a assola- 
ção sobre alguém que é forte, 
para que a própria assolação ve- 
nha mesmo sobre uma praça 
forte. 

10 “'No portão odiaram o 
repreendedor” e detestaram o 
orador de coisas perfeitas.? 
11 Portanto, visto que exigis a 
renda agrícola daquele que é de 


Que Israel busque a Jeová, odeie o que é mau 
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condição humilde e continuais a 
tirar dele o tributo de cereais,? 
construístes casas de pedras la- 
vradas,” mas não continuareis a 
morar nelas; e plantastes vinhe- 
dos desejáveis, mas não conti- 
nuareis a beber seu vinho. 
12 Porque sei quantas são as 
vossas revoltas! e quão fortes são 
os vossos pecados, vós os que 
sois hostis ao justo, vós os que 
aceitais peita* e que tendes afas- 
tado os pobres” até mesmo no 
portão.: 13 Portanto, aquele 
que tiver perspicácia ficará quie- 
to naquele tempo, porque será 
um tempo calamitoso.' 

14 ““Buscai o que é bom e não 
o que é mau,* para que possais 
continuar a viver;! e para que 
assim venha a estar convosco 
Jeová, o Deus dos exércitos, as- 
sim como dissestes.” 15 Odiai 
o que é mau e amai o que é bom," 
e dai à justiça um lugar no por- 
tão. Talvez Jeová, o Deus dos 
exércitos, mostre favor”? aos re- 
manescentes de José." 

16 “Portanto, assim disse Jeo- 
vá, o Deus dos exércitos, Jeová: 
“Em todas as praças públicas ha- 
verá lamento” e em todas as ruas 
as pessoas dirão: “Ai! Ai!” E te- 
rão de chamar o lavrador para o 
prantos e os experientes em la- 
mentação para o lamento. 
17 “E em todos os vinhedos ha- 
verá lamento;" pois passarei pelo 
teu meio”, disse Jeová. 

18 “ʻAi dos que almejam o dia 
de Jeová!” Então, que significará 
para vós o dia de Jeová?* Será 
escuridão, e não luz,” 19 assim 
como quando algum homem foge 
do leão e o urso realmente vem 
ao seu encontro; e [como quan- 
do] ele entrou na casa e apoiou 
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sua mão na parede e a serpente 
o mordeu. 20 Não será o dia 
de Jeová escuridão, e não luz; e 
não terá trevas, e não claridade?” 
21 Odiei, rejeitei as vossas fes- 
tividades? e não terei prazer no 
cheiro das vossas assembléias 
solenes.! 22 Mas, se me ofere- 
cerdes holocaustos, mesmo nas 
vossas oferendas não terei pra- 
zerí e não olharei para os vossos 
sacrifícios de participação em co- 
mum, de [animais] cevados.s 
23 Afastai de mim o tumulto 
dos vossos cânticos; e não ouça 
eu o som melodioso dos vossos 
instrumentos de cordas." 24 E 
saia o juízo rolando como águas: 
e a justiça como torrente de flu- 
xo contínuo.: 25 Trouxestes a 
mim sacrifícios e oferendas no 
ermo por quarenta anos, ó casa 
de Israel?*: 26 E certamente 
carregareis Sacute, vosso rei,! e 
Caivã, vossas imagens, a estrela 
de vosso deus, que fizestes para 
vós mesmos.” 27 Eeu vou fa- 
zer que vades para o exílio além 
de Damasco’, disse aquele cujo 
nome é Jeová, o Deus dos exér- 


citos.”º 
6 “Ai dos despreocupados” em 
Sião e dos que confiam no 
monte de Samaria! São os distin- 
tos da parte principal das nações 
e a eles é que chegou a casa de 
Israel. 2 Segui vosso caminho 
para Calné e vede; e de lá ide 
à populosa Hamate” e descei a 
Gate” dos filisteus. São eles me- 
lhores do que estes reinos ou é 
seu território maior do que o vos- 
so território?s 3 [Estais] tiran- 
do da mente o dia calamitoso! e 
trazeis perto a morada da violên- 
cia? 4 [Vós, que sois homens] 
que se deitam em leitos de mar- 
fim” e se estiram sobre os seus 
divãs, e que comem os carneiros 
dentre o rebanho e os novilhos 
dentre os bezerros cevados;” 
5 que improvisam segundo o 
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som do instrumento de cordas;? 
que, como Davi, inventaram 
para si instrumentos para can- 
to; 6 que bebem em tigelas de 
vinho, e que fazem a sua unção 
com os óleos mais seletos,º e que 
não adoeceram diante da catás- 
trofe de José.: 

7 “Portanto, agora serão exi- 
lados à cabeça dos que vão para 
o exílio e terá de desaparecer a 
festança dos que [jazem] estira- 
dos. 

8 “'O Soberano Senhor Jeová 
jurou pela sua própria alma', é a 
pronunciação de Jeová, o Deus 
dos exércitos: '“Detesto o orgu- 
lho de Jacó,” e odiei as suas tor- 
res de habitação,' e vou entregar 
[a] cidade e o que a enche.) 9 E 
terá de acontecer que, se numa 
casa sobrarem dez homens, 
eles também terão de morrer.: 
10 E o irmão de seu pai terá de 
carregá-los para fora um por um 
e os queimará um por um, a fim 
de retirar da casa [os] ossos.! E 
terá de dizer a quem estiver nas 
partes mais recônditas da casa: 
“Há mais alguém contigo?’ E ele 
certamente dirá: 'Não há nin- 
guém!' E terá de dizer: “Fica ca- 
lado! Pois não é a ocasião para se 
mencionar o nome de Jeová.'“m 

11 “'Pois eis que Jeová está 
dando ordens” e ele certamente 
golpeará a casa grande [até ficar] 
em escombros e a casa pequena, 
em destroços.º 

12 “'Porventura correm os 
cavalos sobre um rochedo ou se 
ara [ali] com o gado vacum? Pois 
transformastes o juízo numa 
planta venenosa” e os frutos da 
justiça em absinto, 13 [vós os 
que] vos alegrais numa coisa que 
não existe;º que dizeis: “Não to- 
mamos para nós chifres em nos- 
sa força?” 14 Eis que suscito 
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contra vós uma nação,* ó casa de 
Israel”, é a pronunciação de Jeo- 
vá, o Deus dos exércitos, 'e eles 
terão de oprimir-vos desde a en- 
trada de Hamate” até o vale da 
torrente do Arabá'.” 


Isto é o que o Soberano Se- 

nhor Jeová me fez ver, e eis 
que ele formou um enxame [de 
gafanhotos] no início da subida 
da sementeira serôdia. E eis que 
era a sementeira serôdia depois 
da grama cortada do rei. 2 E 
aconteceu que, quando terminou 
de consumir a vegetação da ter- 
ra, passei a dizer: “Ó Soberano 
Senhor Jeová, perdoa, por favor.i 
Quem se levantará de Jacó? Pois 
ele é pequeno!” 

3 Jeová deplorou isto.f “Não 
acontecerá”, disse Jeová. 

4 Isto é o que o Soberano Se- 
nhor Jeová me fez ver, e eis que 
o Soberano Senhor Jeová estava 
convocando a uma disputa por 
meio de fogo;* e consumiu a vas- 
ta água de profundeza e consu- 
miu o lote de terreno. 5 E eu 
passei a dizer: “Ó Soberano Se- 
nhor Jeová, refreia-te, por fa- 
vor.» Quem se levantará de Jacó? 
Pois ele é pequeno!” 

6 Jeová deplorou isto.; “Isto 
tampouco acontecerá”, disse o 
Soberano Senhor Jeová. 

7 Isto é o que me fez ver, e eis 
que Jeová estava postado sobre 
uma muralha [feita com] o pru- 
mo, e havia um prumo na sua 
mão. 8 Jeová disse-me então: 
“Que estás vendo, Amós?” De 
modo que eu disse: “Um pru- 
mo.” E Jeová prosseguiu, dizen- 
do: “Eis que coloco um prumo no 
meio do meu povo de Israel.! Não 
mais o desculparei.” 9 Eos al- 
tos de Isaque” hão de ser desola- 
dos e os próprios santuários” de 
Israel serão devastados;” e le- 
vantar-me-ei contra a casa de 
Jeroboão com uma espada.” 


Prumo colocado. Amós acusado de conspiração 


CAP. 6 
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10 E Amazias, o sacerdote de 
Betel, passou a enviar [mensa- 
geiros] a Jeroboão,* rei de Israel, 
dizendo: “Amós tem conspirado 
contra ti dentro da própria casa 
de Israel. A terra não pode su- 
portar todas as suas palavras. 
11 Pois Amós disse assim: '“Jero- 
boão morrerá à espada; e quanto 
a Israel, sem falta será exilado de 
seu próprio solo.'“e 

12 E Amazias passou a dizer 
a Amós: “Ó visionário, vai, foge 
para a terra de Judá e come 
pão ali, e ali podes profetizar. 
13 Mas, não mais deves profeti- 
zar em Betel, pois é o santuário 
de um rei" e é a casa de um 
reino.” 

14 Então Amós respondeu e 
disse a Amazias: “Eu não era pro- 
feta, nem era filho de profeta;' 
mas eu era boieiro) e riscador de 
figos de sicômoros. 15 E Jeová 
passou a tomar-me de atrás do 
rebanho e Jeová prosseguiu, di- 
zendo-me: “Vai, profetiza ao meu 
povo Israel.* 16 E agora ouve 
a palavra de Jeová: 'Estás dizen- 
do: “Não deves profetizar contra 
Israel! e não deves soltar nenhu- 
ma [palavra]” contra a casa 
de Isaque”? 17 Portanto, as- 
sim disse Jeová: “Quanto à tua 
esposa, tornar-se-á prostituta na 
cidade.” E quanto aos teus filhos 
e às tuas filhas, cairão à espada. 
E quanto ao teu solo, será repar- 
tido com o cordel de medir. E 
quanto a ti mesmo, morrerás em 
solo impuro;º e quanto a Israel, 
sem falta será exilado do seu 
próprio solo.” "”» 


Isto é o que o Soberano Se- 
nhor Jeová me fez ver, e eis 
que havia um cesto de frutas de 
verão. 2 Ele disse então: “Que 
estás vendo,” Amós?” De modo 
que eu disse: “Um cesto de frutas 


CAP. 8 qJe24:1; rJe 1:11. 


AMÓS 8:3—.9:5 


de verão.”: E Jeová prosseguiu, 
dizendo-me: “Chegou o fim para 
o meu povo Israel.” Não mais 
os desculparei.: 3 ʻE as can- 
ções do templo, naquele dia, se- 
rão realmente uivos',i é a pro- 
nunciação do Soberano Senhor 
Jeová. ‘Haverá muitos cadáve- 
res. Em todo lugar hão de ser 
lançados fora — caluda! 

4 “Ouvi isto, vós os que abo- 
canhais o pobre, sim, para fa- 
zer cessar os mansos da terra, 
5 dizendo: ‘Quando é que passa- 
rá a lua nova” e poderemos ven- 
der cereais?' Também o sábado, 
e poderemos oferecer à venda 
grãos de cereais; a fim de fazer 
o efa pequeno: e para fazer o 
siclo grande, e para falsificar a 
balança de engano;! 6 afimde 
comprar pessoas de condição hu- 
milde por mera prata e o pobre 
pelo [preço de um] par de san- 
dálias, e para vendermos mero 
refugo de cereais?'m 

7 “Jeová jurou pela Superiori- 
dade de Jacó:” ‘Nunca me esque- 
cerei de todos os seus trabalhos.º 
8 Não será por esta razão que a 
terra ficará agitada” e que todo 
habitante nela terá de prantear;! 
e ela, toda ela, certamente subirá 
como o Nilo e será revolvida e 
baixará como o Nilo do Egito?" 

9 “"E naquele dia terá de 
acontecer”, é a pronunciação do 
Soberano Senhor Jeová, ‘que vou 
fazer o sol pôr-se ao meio-dia: e 
vou causar escuridão para a ter- 
ra num dia claro. 10 Eeu vou 
transformar as vossas festivida- 
des em pranto! e todas as vossas 
canções em endecha, e vou fazer 
que venha serapilheira sobre to- 
dos os quadris e calvície” sobre 
cada cabeça; e vou fazer que a 
situação seja igual ao luto por um 
[filho] único,” e o resultado final 
disso será como um dia amargo.’ 

11 “Eis que vêm dias”, é a 
pronunciação do Soberano Se- 
nhor Jeová, ʻe eu vou enviar uma 


Israel não mais desculpado. Fome espiritual 
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fome à terra, uma fome, não de 
pão, e uma sede, não de água, 
mas de se ouvirem as palavras de 
Jeová. 12 E certamente anda- 
rão cambaleantes de mar a mar, 
e desde o norte até o nascente. 
Continuarão a percorrê-la procu- 
rando a palavra de Jeová, mas 
não [a] acharão.” 13 Naquele 
dia desmaiarão as virgens boni- 
tas, também os jovens, por causa 
da sede; 14 os que juram pela 
culpa de Samaria! e que real- 
mente dizem: “Assim como vive 
teu deus, ó Dã!”e e: “Assim como 
vive o caminho de Berseba!” E 
hão de cair, e não mais se levan- 
tarão.'“s 


Vi Jeová postado acima do 

altar" e ele passou a dizer: 
“Golpeia o capitel para que os 
limiares tremam. E corta-os pela 
cabeça, todos eles. E a última 
parte deles eu matarei com a 
própria espada. Nenhum deles 
que estiver fugindo conseguirá 
fugir e nenhum fugitivo deles 
conseguirá escapar. 2 Se ca- 
varem até o Seol, de lá os tirará 
a minha própria mão;* e se subi- 
rem aos céus, de lá os farei des- 
cer.! 3 E se se esconderem no 
cume do Carmelo, farei lá uma 
busca cuidadosa e por certo os 
tomarei.” E se se esconderem de 
diante dos meus olhos no fundo 
do mar,” darei ordens à serpente 
lá embaixo e ela terá de mordê- 
los. 4 E se forem ao cativeiro 
diante dos seus inimigos, lá darei 
ordens à espada e ela terá de 
matá-los;º e vou fixar meus 
olhos neles para o male não para 
o bem.” 5 E o Soberano Se- 
nhor, Jeová dos exércitos, é 
quem toca na terra de modo que 
ela se derrete;º e todos os habi- 
tantes nela terão de prantear;" e 
certamente subirá como o Nilo, 
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e certamente consertarei as suas 
brechas. E erigirei as suas ruínas 
e certamente a construirei como 
nos dias de há muito tempo, 
12 a fim de que tomem posse do 
que resta de Edom? e de todas as 
nações sobre as quais se invocou 
o meu nome”, é a pronunciação 
de Jeová que está fazendo isso. 

13 “'Eis que vêm dias”, é a 
pronunciação de Jeová, 'e o ara- 
dor realmente alcançará o cei- 
feiro, e o pisador de uvas, ao 
carregador de semente; e os 
montes terão de gotejar vinho 
docef e os próprios morros achar- 
se-ão todos derretendo. 14 E 
eu vou recolher os cativos do 
meu povo Israel,” e eles realmen- 
te construirão [as] cidades deso- 
ladas e habitarão [nelas], e plan- 
tarão vinhedos e beberão o vinho 
deles, e plantarão jardins e co- 
merão o fruto deles.” 

15 “ʻE eu hei de plantá-los no 
seu solo e não mais serão desar- 
raigados do seu solo que lhes 
dei',* disse Jeová, teu Deus.” 
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OBADIAS 


1 Visão de Obadias: 

Assim disse o Soberano Se- 
nhor Jeová com respeito a 
Edom:: “Ouvimos uma notícia da 
parte de Jeová e enviou-se um 
emissário entre as nações: 'Le- 
vantai-vos, e levantemo-nos 
contra ela em batalha.’ ”? 

2 “Eis que te fiz pequeno en- 
tre as nações. És muito des- 
prezado. 3 Enganou-te a pre- 
sunção de teu coração, tu que 
resides nos retiros do rochedo, a 
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b Je 49:14 
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c Je 49:15 

d Je 49:8 

e Pr 16:18 
Je 49:16 
Mal 1:4 


f 2Cr 25:12 


altura onde ele mora, dizendo no 
seu coração: ‘Quem me fará des- 
cer para [a] terra?” 4 Se fizes- 
ses a tua posição tão alta como a 
águia ou se se colocasse teu ni- 
nho entre as estrelas, de lá eu te 
faria descer”,2 é a pronunciação 
de Jeová. 

5 “Se chegassem a ti ladrões, 
se de noite [entrassem] assolado- 
res, até que ponto serias silencia- 


2.º coluna aJe 49:16; Am 9:2. 
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do?: Não furtariam quanto qui- 
sessem? Ou se chegassem a ti 
vindimadores, não deixariam 
restar algumas  rebuscas?” 
6 Até que ponto foram devassa- 
dos os de Esaú! [Como] foram 
vasculhados os seus tesouros es- 
condidos! 7 Enviaram-te até a 
fronteira. Os próprios homens 
que estavam em pacto contigo 
enganaram-te! todos. Os homens 
em paz contigo prevaleceram 
contra ti. Os que [comem] ali- 
mento contigo colocarão uma 
rede debaixo de ti como alguém 
em quem não há discernimento. 
8 Não será naquele dia?” é a 
pronunciação de Jeová. 

“E eu hei de destruir os sábios 
dentre Edoms e o discernimento 
dentre a região montanhosa de 
Esaú. 9 E teus poderosos hão 
de ficar aterrorizados," ó Temã,i 
visto que cada um será decepadoi 
da região montanhosa de Esaú, 
por causa duma matança.: 
10 Por causa da violência [feita] 
ao teu irmão Jacó! cobrir-te-á a 
vergonha” e terás de ser 
decepado por tempo indefini- 
do." 11 No dia em que ficaste 
parado de lado, no dia em que 
estranhos levaram ao cativeiro a 
sua força militar” e [quando] até 
estrangeiros entraram pelo seu 
portão” e lançaram sortes sobre 
Jerusalém,! tu também eras 
como um deles. 

12 “E não devias ter contem- 
plado o espetáculo no dia de teu 
irmão,” no dia do seu infortúnio; 
e não te devias ter alegrado so- 
bre os filhos de Judá no dia de 
seu perecimento;* e não devias 
ter uma boca grande no dia da 
[sua] aflição. 13 Não devias 
ter entrado pelo portão do meu 
povo no dia do seu desastre.t Tu, 
sim, tu não devias ter espreitado 
a sua calamidade no dia do seu 
desastre; e não devias ter esten- 
dido a mão sobre a sua riqueza 
no dia do seu desastre." 14 E 
não devias ter ficado de pé na 


Jacó florescerá. Esaú será desolado 
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bifurcação dos caminhos para 
decepar-lhe os fugitivos; e não 
devias ter entregue os seus so- 
breviventes no dia da aflição." 
15 Pois está próximo o dia de 
Jeová contra todas as nações.: 
Assim como fizeste, será feito a 
ti. Tua espécie de tratamento 
retornará sobre a tua própria ca- 
beça. 16 Pois assim como vós 
bebestes sobre o meu santo mon- 
te, estarão bebendo continua- 
mente todas as nações.! E cer- 
tamente beberão, e engolirão, e 
ficarão como se nunca tivessem 
existido. 

17 “E é no monte Sião que 
mostrarão estar os que escapa- 
rem, e ele terá de tornar-se algo 
sagrado;" e a casa de Jacó terá de 
tomar posse das coisas a serem 
possuídas por eles. 18 Eacasa 
de Jacó terá de tornar-se um 
fogo, e a casa de José, uma cha- 
ma, e a casa de Esaú, como res- 
tolho;* e terão de pô-los em 
chamas e consumi-los. E não se 
mostrará haver nenhum sobre- 
vivente da casa de Esaú;! porque 
o próprio Jeová [o] falou. 19 E 
terão de tomar posse do Negebe, 
sim, da região montanhosa de 
Esaú,” e da Sefelá, sim, dos filis- 
teus.” E terão de tomar posse do 
campo de Efraimº e do campo de 
Samaria;” e Benjamim [terá de 
tomar posse de] Gileade.: 20 E 
quanto aos exilados desta escar- 
pa,” pertencerá aos filhos de Is- 
rael o que os cananeus: [possuí- 
ram] até Sarefá.' E os exilados 
de Jerusalém, que estavam em 
Sefarade, tomarão posse das ci- 
dades do Negebe." 

21 “E certamente subirão sal- 
vadores” ao monte Sião” para 
julgar a região montanhosa de 
Esaú;* e o reinado terá de tornar- 
se de Jeová.”y 
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JONAS 


E começou a vir a haver a 
palavra de Jeová para Jo- 

nas, filho de Amitai, dizendo: 
2 “Levanta-te, vai a Nínive,” a 
grande cidade, e proclama con- 
tra ela que subiu perante mim a 
maldade deles.”c 

3 E Jonas foi levantar-se e fu- 
gir de diante de Jeová” para Tár- 
sis; e, por fim, tendo descido, 
[chegou] a Jopeí e achou um na- 
vio que ia para Társis. Pagou, 
pois, a passagem e embarcou 
nele, para ir com eles para Tár- 
sis, [fugindo] de diante de Jeová. 

4 E o próprio Jeová arremes- 
sou um grande vento contra o 
mars e veio a haver uma grande 
borrasca? no mar; e no que se 
referia ao navio, estava prestes a 
naufragar. 5 E os marujos co- 
meçaram a temer e a clamar por 
socorro, cada um ao seu deus. 
E continuaram a arremessar ao 
mar os objetos que havia no na- 
vio, a fim de [o] aliviar deles. 
Mas o próprio Jonas descera às 
partes mais recônditas do navio 
acobertado e foi deitar-se e dor- 
mir profundamente. 6 Por 
fim se chegou a ele o capitão do 
navio e disse-lhe: “Que é que há 
contigo, dorminhoco? Levanta- 
te, clama ao teu deus! Talvez o 
[verdadeiro] Deus mostre que se 
importa conosco e não pereça- 
mos."”m 

7 E começaram a dizer uns 
aos outros: “Vinde e lancemos 
sortes,” para sabermos por causa 
de quem temos esta calamida- 
de.”º E continuaram a lançar sor- 
tes e a sorte caiu finalmente 
sobre Jonas.” 8 Disseram-lhe, 
pois: “Dize-nos deveras, por fa- 
vor, por causa de quem é que 
temos esta calamidade?! Qual é 
a tua obra e donde vens? Qual é 
teu país e de que povo és?” 
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9 Então ele lhes disse: “Sou 
hebreu e temo” a Jeová, o Deus 
dos céus, Aquele que fez o mar 
e a terra seca."i 

10 E os homens começaram a 
ter grande temor, e prossegui- 
ram, dizendo-lhe: “O que é que 
fizeste?”e Pois os homens vieram 
a saber que fugia de diante de 
Jeová, porque lho havia conta- 
do. 11 Finalmente, disseram- 
lhe: “Que devemos fazer contigo” 
para que o mar se aquiete para 
nós?” Porque o mar ficava 
cada vez mais tempestuoso. 
12 Portanto, disse-lhes: “Levan- 
tai-me e arremessai-me no mar, 
e o mar se aquietará para vós; 
porque me apercebo de que é por 
minha causa que veio sobre 
vós esta grande borrasca.” 
13 Mas os homens esforçavam- 
se por levar [o navio] de volta à 
terra seca; porém, não o con- 
seguiram, porque o mar ficava 
cada vez mais tempestuoso con- 
tra eles.» 

14 E passaram a clamar a 
Jeová e a dizer:i “Ai! ó Jeová, por 
favor, não pereçamos por causa 
da alma deste homem! E não po- 
nhas sobre nós sangue inocente, 
visto que tu mesmo, ó Jeová, fi- 
zeste segundo o que te agra- 
dou!"! 15 Então levantaram a 
Jonas e o arremessaram no mar; 
e o mar começou a cessar da 
sua fúria.! 16 Em vista disso, 
os homens começaram a ter 
grande temor de Jeová,” e por 
isso ofereceram um sacrifício a 
Jeová” e fizeram votos.º 

17 Ora, Jeová providenciou 
um grande peixe para engolir 
Jonas,” de modo que Jonas veio 
a ficar nas entranhas do peixe 
três dias e três noites.! 


n Sal 50:15; o Gên 28:20; Sal 50:14; p Gên 1:21; 
Sal 104:25; q Mt 12:40; Mt 16:4; Lu 11:30. 


JONAS 2:1— 3:9 


Então Jonas orou a Jeová, 
seu Deus, desde as entra- 
nhas do peixe? 2 e disse: 


“Na minha aflição clamei a 
Jeová” e ele passou a 
responder-me. 

Do ventre do Seol clamei 
por ajuda.i 

Ouviste a minha voz.º 

3 Quando me lançaste nas pro- 
fundezas, no coração do 
alto-mar, 

Então me cercou um ver- 
dadeiro rio. 

Todas as tuas ondas de re- 
bentação e tuas vagas 
— sobre mim é que 
passaram.£ 

4 E quanto a mim, eu disse: 
“Fui expulso de diante 
dos teus olhos!» 

Como é que olharei nova- 
mente para o teu santo 
templo?" 

5 As águas me cercaram até à 
alma;'a própria água de 
profundeza continuou a 
circundar-me. 

Algas se enrolaram na mi- 
nha cabeça. 

6 Desci aos fundos dos montes. 
Quanto à terra, suas tran- 

cas estavam sobre mim 
por tempo indefinido. 

Mas foi da cova que pas- 
saste a fazer subir mi- 
nha vida, ó Jeová, meu 
Deus.: 

7 Quando a minha alma se de- 
bilitou no meu íntimo, 
foi Jeová Aquele de 
quem me lembrei.” 

Então a minha oração che- 

gou a ti dentro do teu 

santo templo.” 

Quanto aos que observam os 
ídolos da inveracidade, 
deixam a sua própria 
benevolência.” 

9 Mas, quanto a mim, vou 
oferecer sacrifícios a ti 
com voz de agradeci- 
mento.” 


00 


Jonas ora nas entranhas do peixe 
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O que votei, vou pagar.º 
A salvação pertence a 
Jeová.”» 


10 Então Jeová deu ordem ao 
peixe, de modo que vomitou Jo- 
nas em terra seca. 


Então veio a haver a palavra 

de Jeová para Jonas pela 
segunda vez, dizendo:! 2 “Le- 
vanta-te, vai a Nínive, a grande 
cidade, e faze-lhe a proclamação 
que eu te falar.” 

3 Nisso Jonas se levantou e 
foi a Nínive, segundo a palavra 
de Jeová.” Ora, a própria Nínive 
mostrou-se para Deus uma cida- 
de grande,* de três dias de cami- 
nhada. 4 Por fim, Jonas prin- 
cipiou a entrar na cidade numa 
caminhada de um dia, e conti- 
nuava proclamando e dizendo: 
“Apenas mais quarenta dias e 
Nínive será subvertida.”" 

5 E os homens de Nínive co- 
meçaram a depositar fé em 
Deus, e passaram a proclamar 
um jejum e a pôr serapilheira,) 
desde o maior deles até o me- 
nor deles. 6 Quando a pala- 
vra atingiu o rei de Nínive,* en- 
tão ele se levantou do seu trono 
e despiu-se de seu manto oficial 
e cobriu-se de serapilheira, e as- 
sentou-se nas cinzas.! 7 Além 
disso, fez proclamar e dizer em 
Nínive, pelo decreto do rei e dos 
seus grandes, dizendo: 

“Nenhum homem e nenhum 
animal doméstico, nem manada 
nem rebanho, deve saborear coi- 
sa alguma. Nenhum [deles] deve 
tomar alimento. Nem mesmo 
água devem beber.” 8 E cu- 
bram-se de serapilheira, homem 
e animal doméstico; e clamem a 
Deus com força e recuem,” cada 
um do seu mau caminho e da 
violência que havia nas suas 
mãos. 9 Quem sabe se o [ver- 
dadeiro] Deus [não] voltará e 
realmente [o] deplorará,º e re- 
cuará da sua ira ardente, para 
que não pereçamos?”? 
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10 Eo [verdadeiro] Deus che- 
gou a ver os seus trabalhos,º que 
tinham recuado de seu mau ca- 
minho;” e por isso o [verdadeiro] 
Deus deplorouº a calamidade de 
que falara que lhes ia causar; e 
ele não [a] causou. 


Isso, porém, desagradava 

muito a Jonas* e acendeu- 
se a sua ira. 2 Por isso orou a 
Jeová e disse: “Ai! ó Jeová, não 
foi esta a minha questão quando 
vim a estar no meu próprio solo? 
Por isso é que fui e fugi para 
Társis;' pois eu sabia que és um 
Deus clemente e misericordio- 
so,8 vagaroso em irar-se e abun- 
dante em benevolência," e que 
deploras a calamidade. 3 E 
agora, ó Jeová, por favor, tira- 
me a minha alma,' pois é melhor 
eu morrer do que ficar vivo."* 

4 Jeová disse por sua vez: “É 
de direito que se acendeu a tua 
ira?” 

5 Jonas saiu então da cidade 
e sentou-se ao oriente da cidade; 
e ali foi fazer para si uma barra- 
ca, para ficar sentado à sombram 
debaixo dela até que visse o que 
ia acontecer à cidade.” 6 Por 
conseguinte, Jeová Deus provi- 
denciou que subisse sobre Jonas 
um cabaceiro para vir a ser para 
sombra sobre a sua cabeça, a fim 
de tirá-lo do seu estado calami- 
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JONAS 3:10—MIQUÉIAS 1:4 


toso.? E Jonas começou a alegrar- 
se muito com o cabaceiro. 

7 Mas o [verdadeiro] Deus 
providenciou um verme” ao su- 
bir da alva no dia seguinte, para 
que atacasse o cabaceiro; e este 
secou-se aos poucos. 8 E suce- 
deu que, assim que raiou o sol, 
Deus providenciou também um 
vento oriental abrasador' e o sol 
se abatia sobre a cabeça de Jo- 
nas, de modo que desmaiava;* e 
ele pedia que sua alma morresse 
e dizia repetidas vezes: “E me- 
lhor eu morrer do que ficar 
vivo."t 

9 E Deus passou a dizer a Jo- 
nas: “E de direito que se acen- 
deu a tua ira por causa do caba- 
ceiro?”s 

Então ele disse: “É de direito 
que se acendeu a minha ira a 
ponto de [eu querer] morrer.” 
10 Mas Jeová disse: “Tu, da tua 
parte, tens pena do cabaceiro 
que não cultivaste nem fizeste 
crescer, mostrando ser apenas 
algo que cresceu de noite e que 
pereceu apenas como algo que 
cresceu de noite. 11 E eu, da 
minha parte, não devia ter pena 
de Nínive, a grande cidade," em 
que há mais de cento e vinte mil 
homens que absolutamente não 
sabem a diferença entre a sua 
direita e a sua esquerda, além de 
[haver] muitos animais domésti- 
cos?” 


MIQUÉIAS 


A palavra de Jeová que veio 
a haver para Miquéias” de 
Moresete, nos dias de Jotão, 
Acaz, Ezequias, reis de Judá, 
que ele visionou a respeito de 
Samariaf e Jerusalém:s 
2 “Ouvi, ó povos, todos vós; 
presta atenção, Ó terra e o que te 
enche," e seja o Soberano Senhor 
Jeová testemunha contra vós, 


CAP. 1 
a Je 26:18 


b 2Rs 15:7 
2Rs 15:32 
1Cr 3:12 
2Cr 27:1 


e 2Rs 16:2 
2Cr 28:1 
Is 7:1 
Os 1:1 


d 2Rs 18:1 
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Jeová, desde o seu santo templo.” 
3 Pois, eis que Jeová está saindo 
do seu lugar,” e ele certamente 
descerá e pisará os altos da ter- 
ra. 4 E debaixo dele terão de 
derreter-se os montes! e as pró- 


els 1:1; f1Rs 16:24; Am 4:1; g Mig 3:10; h Is 
1:2; i Sal 50:7; Mal 3:5; 2.º coluna a Sal 11:4; 
Hab 2:20; b Sal 115:3; Is 26:21; Ez 3:12; c De 
32:13; De 33:29; Am 4:13; d Jz 5:5; Sal 97:5. 


MIQUÉIAS 1:5— 2:7 


prias baixadas se partirão qual 
cera por causa do fogo,* quais 
águas que se precipitam por um 
lugar escarpado. 

5 “Tudo isto se dá por causa 
da revolta de Jacó, sim, por cau- 
sa dos pecados da casa de Israel.” 
Qual é a revolta de Jacó? Não é 
Samaria? E quais são os altos 
de Judá?! Não são Jerusalém? 
6 E certamente farei de Samaria 
um montão de ruínas do campo, 
lugares de plantio dum vinhedo; 
e eu vou precipitar suas pedras 
dentro do vale e exporei os seus 
alicerces. 7 E todas as suas 
imagens entalhadas serão es- 
miuçadass e todos os presentes 
que lhe [foram dados] em paga 
para ela serão queimados no 
fogo;* e farei todos os seus ídolos 
um baldio desolado. Pois ela [os] 
reuniu das coisas dadas em paga 
de uma prostituta e retornarão à 
coisa dada como paga de uma 
prostituta.” 

8 Por esta razão vou lamentar 
e uivar;' vou andar descalço e 
nu.: Farei um lamento igual ao 
dos chacais e um pranto igual ao 
das avestruzes. 9 Pois o golpe 
que ela sofreu é incurável;! pois 
chegou até Judá,” [a] praga [che- 
gou] até o portão de meu povo, 
até Jerusalém.” 

10 “Não [0] conteis em Gate; 
definitivamente não choreis.º 

“Revolve-te no próprio pó? na 
casa de Afra. 11 Faze a tra- 
vessia em vergonhosa nudez,! ó 
moradora de Safir. A moradora 
de Zaanã não saiu. O lamento de 
Bete-Ezel tirará de vós o seu lu- 
gar de parada. 12 Pois a mo- 
radora de Marote esperava o 
bem, mas foi o mal que desceu 
de Jeová ao portão de Jerusa- 
lém.s 13 Prende o carro à pa- 
relha de corcéis, ó moradora de 
Laquis.t Ela foi o começo do pe- 
cado para a filha de Sião,” pois 
acharam-se em ti as revoltas de 
Israel.' 14 Por isso darás pre- 
sentes de despedida a Moresete- 


Revolta de Jacó, pecados da casa de Israel 
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Gate.” As casas de Aczibe” eram 
algo enganoso para os reis de 
Israel. 15 Ainda trarei a ti 
aquele que desapossa, ó mora- 
dora de Maressa.? A glória 
de Israel chegará até Adulão.e 
16 Faze-te calva e tosquia [teu 
cabelo] por causa dos teus filhos 
de delícia.f Alarga a tua calva 


como [a da] águia, porque se exi- 


laram de ti." 
2 “Ai dos que maquinam o que 
é prejudicial e dos que prati- 
cam o que é mau, sobre as suas 
camas!" Passam a fazê-lo à luz da 
manhã, porque está no poder da 
sua mão. 2 E desejaram cam- 
pos e [os] arrebataram;* também 
casas, e [as] tomaram; e defrau- 
daram o varão vigoroso e os da 
sua casa, o homem e sua pro- 
priedade hereditária.” 

3 “Portanto, assim disse Jeo- 
vá: "Eis que cogito contra esta 
família” uma calamidade” da 
qual não removereis os vossos 
pescoços,” de modo que não an- 
dareis altaneiramente;! porque 
é um tempo de calamidade.” 
4 Naquele tempo se encetará a 
vosso respeito uma expressão 
proverbial e se fará certamente 
uma lamentação, sim, uma la- 
mentação.t Terá de dizer-se: “Po- 
sitivamente, nós fomos assola- 
dos!" Ele modifica até o quinhão 
de meu povo.” Como [0] afasta de 
mim! Reparte os nossos próprios 
campos ao infiel.” 5 Por isso 
não terás ninguém que lance a 
corda, por sortes,” na congre- 
gação de Jeová. 6 Não solteis 
[palavras].* Soltam [palavras]. 
Não soltarão [palavras] a respei- 
to destas [coisas]. As humilha- 
ções não se afastarão.” 

7 “'Diz-se, ó casa de Jacó: 
“Ficou descontente o espírito de 


oJe 18:11; Tg 2:13; pAm 2:14; qls 2:11; Da 
5:20; 1Pe 5:5; r Am 5:13; s Núm 23:18; Jó 27:1; 
Hab 2:6; t Je 9:10; La 1:1; Ez 2:10; u Is 6:11: Je 
25:9; Sof 1:2; v2Rs 17:23; w Núm 26:55: Sal 
78:55; x Ez 21:2; At4:17; y Je 6:15; Je 8:12; z Je 
2:4. 
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Jeová ou são estas as suas 
ações?”: Não fazem bem as mi- 
nhas próprias palavras” no caso 
daquele que anda em retidão? 

8 “E ontem o meu próprio 
povo passou a levantar-se como 
inimigo direto. Arrancais da 
frente do manto o adorno ma- 
jestoso, daqueles que passam 
confiantemente [como] os que 
retornam da guerra. 9 Asmu- 
lheres do meu povo expulsais da 
casa que é a delícia da mulher. 
Tirais dos filhos dela o meu es- 
plendor,º por tempo indefinido.' 
10 Levantai-vos e ide, porque 
este não é um lugar de descan- 
so." Visto que ela se tornou im- 
pura, haverá demolição; e [o] 
trabalho de demolição é penoso. 
11 Se um homem, andando pelo 
vento e pela falsidade, tiver 
mentido:* “Soltarei para ti [pala- 
vras] a respeito de vinho e de 
bebida inebriante”, então ele 
certamente se tornará para este 
povo aquele que solta [palavras].! 

12 “'Positivamente ajuntarei 
Jacó, na tua inteireza;” sem falta 
reunirei os remanescentes de Is- 
rael.” Pô-los-ei em união, como o 
rebanho no redil, como a grei no 
meio do seu prado;º serão baru- 
lhentos com homens.” 

13 “Aquele que faz o irrompi- 
mento certamente subirá diante 
deles: realmente irromperão. E 
passarão pelo portão e sairão por 
ele. E seu rei passará na sua 
frente, com Jeová à cabeça de- 
les.”s 


E passei a dizer: “Ouvi, por 

favor, vós cabeças de Jacó e 
vós comandantes da casa de Is- 
rael.t Não é vosso negócio conhe- 
cerdes a justiça?" 2 Vós odia- 
dores do que é bom” e amantes 
da maldade,” arrancando das 
pessoas a sua pele e seu orga- 
nismo de cima dos seus ossos;* 
3 vós, Os que comestes também 
o organismo de meu povo” e lhes 
tirastes a própria pele, e despe- 
daçastes até os seus ossos, e [os] 


Restante reunido em união. Governantes expostos 
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fizestes em pedaços como aquilo 
que está na panela de boca larga 
e como carne dentro dum caldei- 
rão. 4 Naquele tempo clama- 
rão a Jeová por socorro, mas ele 
não lhes responderá.” E naque- 
le tempo esconderá deles a sua 
face, conforme a maldade que 
praticaram nas suas ações. 

5 “Assim disse Jeová contra 
os profetas que fazem meu povo 
transviar-se,* que mordem com 
os seus dentes” e que realmente 
clamam: 'Paz!',s que, quando al- 
guém não põe [nada] nas suas 
bocas, então santificam real- 
mente a guerra contra ele: 
6 'Portanto, vós tereis noite,' de 
modo que não haverá visão;' e 
tereis escuridão, para que não se 
pratique a adivinhação. E o sol 
há de se pôr sobre os profetas e 
o dia terá de escurecer-se sobre 
eles: 7 E os visionários! terão 
de ficar envergonhados” e os 
adivinhos” certamente ficarão 
desapontados. E terão de enco- 
brir o bigode,º todos eles, pois 
não há resposta da parte de 
Deus.'”» 

8 E, por outro lado, eu mesmo 
fiquei cheio de poder com o es- 
pírito de Jeová, e de justiça e de 
potência,” a fim de contar a Jacó 
a sua revolta e a Israel o seu 
pecado.” 

9 Por favor, ouvi isto, vós ca- 
beças da casa de Jacó e vós co- 
mandantes da casa de Israel, os 
que detestais a justiça e que per- 
verteis mesmo tudo o que é 
direito;* 10 construindo Sião 
com atos de derramamento de 
sangue e Jerusalém com injusti- 
ça.” 11 Seus próprios cabeças 
julgam apenas por suborno” e 
seus próprios sacerdotes ins- 
truem somente por um preço,” e 
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seus próprios profetas praticam 
a adivinhação meramente por 
dinheiro; contudo, estribam-se 
em Jeová, dizendo: “Não está 
Jeová no nosso meio?” Não virá 
sobre nós nenhuma calamida- 
de.”c 12 Portanto, por vossa 
causa Sião será arada como mero 
campo e a própria Jerusalém se 
tornará meros montões de ruí- 
nas,º e o monte da casa será como 
os altos duma floresta. 
4 E na parte final dos diasº terá 
de acontecer [que] o monte 
da casas de Jeová ficará firme- 
mente estabelecido acima do 
cume dos montes e certamente 
se elevará acima dos morros;" e 
a ele terão de afluir os povos.' 
2 E muitas nações certamente 
irão e dirão: “Vinde, e subamos 
ao monte de Jeová e à casa do 
Deus de Jacó;* e ele nos instruirá 
sobre os seus caminhos! e nós 
andaremos nas suas veredas.“m 
Pois de Sião sairá a lei e de Jeru- 
salém a palavra de Jeová." 3 E 
ele certamente fará julgamento 
entre muitos povosº e resolverá 
as questões” com respeito a po- 
derosas nações longínquas. E te- 
rão de forjar das suas espadas 
relhas de arado, e das suas lan- 
ças, podadeiras.” Não levantarão 
espada, nação contra nação, 
nem aprenderão mais a guer- 
ra.' 4 E realmente sentar-se- 
ão, cada um debaixo da sua vi- 
deira e debaixo da sua figueira,! 
e não haverá quem [os] faça tre- 
mer;" porque a própria boca de 
Jeová dos exércitos falou [isso]. 
5 Porque todos os povos, da 
sua parte, andarão cada um no 
nome de seu deus;” mas nós, da 
nossa parte, andaremos no nome 
de Jeová, nosso Deus,* por tempo 
indefinido, para todo o sempre.” 
6 “Naquele dia”, é a pronun- 
ciação de Jeová, “vou ajuntar 
aquela que manquejava;” e vou 
reunir a que estava dispersa,” 
sim, aquela que tratei mal. 
7 E certamente constituirei 
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aquela que manquejava em um 
restante: e aquela que fora remo- 
vida para longe em uma nação 
poderosa;* e Jeová realmente 
reinará sobre eles no monte Sião, 
desde agora e por tempo indefi- 
nido.e 

8 “E quanto a ti, ó torre da 
grei, outeiro da filha de Sião, 
chegará até a ti, sim, certamente 
chegará o primeiro domínio, o 
reino pertencente à filha de Je- 
rusalém.í 

9 “Ora, por que é que conti- 
nuas a bradar?s Não há rei em ti 
ou pereceu o teu próprio conse- 
lheiro, de modo que foste tomada 
de dores semelhantes às da mu- 
lher que dá à luz?" 10 Tem se- 
veras dores e irrompe, ó filha de 
Sião, como a mulher que dá à 
luz, pois agora sairás duma vila 
e terás de residir no campo. E 
terás de chegar até Babilônia.“ 
Ali serás livrada.! Ali Jeová te 
comprará de volta da palma da 
mão dos teus inimigos.” 

11 “E agora certamente serão 
ajuntadas contra ti muitas na- 
ções, os que dizem: 'Seja poluí- 
da e olhem os nossos olhos para 
Sião.” 12 Mas, quanto a eles, 
não chegaram a conhecer os pen- 
samentos de Jeová e não chega- 
ram a entender seu conselho;º 
pois ele certamente os reunirá na 
eira” quais gavelas de cereal re- 
cém-segado. 

13 “Levanta-te e trilha, ó fi- 
lha de Sião; pois mudarei teu 
chifre em ferro e mudarei teus 
cascos em cobre, e hás de pulve- 
rizar muitos povos;" e realmente 
devotarás a Jeová seu lucro in- 
justo por meio duma proscrição,* 
e seus recursos ao [verdadeiro] 
Senhor de toda a terra.” 
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5 “Neste tempo fazes cortes 
em ti mesma,? ó filha duma 

invasão; ele nos pôs em sítio." 

Com a vara golpearão a face do 

juiz de Israel. 

2 "E tu, Belém Efrata,’ peque- 
na demais para chegar a estar 
entre os milhares de Judá, de tif 
me sairá aquele que há de tor- 
nar-se governante em Israel, 
cuja origem é desde os tempos 
primitivos, desde os dias do tem- 
po indefinido.» 

3 “Portanto, ele os entregarái 
até o tempo em que aquela que 
dá à luz realmente dá à luz.i E o 
resto dos seus irmãos retornará 
aos filhos de Israel. 

4 “E ele certamente ficará de 
pé e pastoreará na força de Jeo- 
vá,* na superioridade do nome 
de Jeová, seu Deus.! E eles cer- 
tamente continuarão morando,” 
porque agora ele será grande até 
os confins da terra.” 5 E este 
terá de tornar-se paz.” Quanto 
ao assírio, quando ele entrar na 
nossa terra e quando pisar nas 
nossas torres de habitação,” en- 
tão teremos de suscitar contra 
ele sete pastores, sim, oito cau- 
dilhos da humanidade. 6 E 
eles realmente pastorearão a ter- 
ra da Assíria com a espada” e a 
terra de Ninrode” nas suas entra- 
das. E ele certamente trará livra- 
mento do assírio,* quando entrar 
na nossa terra e quando pisar no 
nosso território. 

7 “E os remanescentes de 
Jacó! terão de tornar-se no meio 
de muitos povos como orvalho da 
parte de Jeová," como chuvas co- 
piosas sobre a vegetação,” que 
não espera o homem nem aguar- 
da os filhos do homem terreno.” 
8 E os remanescentes de Jacó 
terão de tornar-se entre as na- 
ções, no meio de muitos povos, 
como o leão entre os animais da 
floresta, como o leão novo jubado 
entre as greis de ovelhas, que, 
quando realmente passa, certa- 
mente tanto pisoteia como dila- 
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MIQUÉIAS 5:1—6:5 


cera; e não há livrador. 9 Tua 
mão estará enaltecida acima dos 
teus adversários” e todos os teus 
inimigos serão decepados.”: 

10 “E naquele dia terá de 
acontecer”, é a pronunciação de 
Jeová, “que vou decepar os teus 
cavalos do teu meio e destruir os 
teus carros. 11 E vou decepar 
as cidades da tua terra e derru- 
bar todas as tuas praças fortes. 
12 E vou decepar da tua mão as 
feitiçarias e não mais continua- 
rás a ter quaisquer praticantes 
da magia. 13 E vou decepar 
do teu meio as tuas imagens en- 
talhadas e as tuas colunas, e não 
mais te curvarás diante do tra- 
balho das tuas mãos. 14 E 
vou desarraigar do teu meio os 
teus postes sagrados” e aniquilar 
as tuas cidades. 15 E em ira e 
em furor vou executar vingança 
sobre as nações que não obede- 
ceram.” 


Ouvi, por favor, o que Jeo- 
vá está dizendo.i Levanta- 
te, pleiteia uma causa com os 
montes e ouçam os morros a tua 
voz.: 2 Ouvi, ó montes, a causa 
jurídica de Jeová, também vós, 
objetos duráveis, alicerces da 
terra;! porque Jeová tem uma 
causa jurídica com o seu povo, e 
é com Israel que ele argumen- 
tará:m 
3 “Ó meu povo," que te fiz? E 
de que modo te fatiguei?º Testi- 
fica contra mim.” 4 Pois eu te 
fiz subir da terra do Egito! e te 
remi da casa dos escravos;” e 
passei a enviar diante de ti Moi- 
sés, Arão e Miriã.s 5 Ó meu 
povo, por favor, lembra-te' do 
que Balaque, rei de Moabe, acon- 
selhou" e o que Balaão, filho de 
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Beor, lhe respondeu.? Procedia 
de Sitim,” até Gilgal,: com o fim 
de que se conhecessem os atos 
justos de Jeová.”à 

6 Com que confrontarei a 
Jeová? [Com que] me encurvarei 
diante de Deus no alto?! Con- 
frontá-lo-ei com holocaustos,£ 
com bezerros de um ano de ida- 
de? 7 Terá Jeová prazer em 
milhares de carneiros, com deze- 
nas de milhares de torrentes de 
azeite?» Darei o meu primogêni- 
to pela minha revolta, o fruto do 
meu ventre pelo pecado da mi- 
nha alma?i 8 Ele te informou, 
ó homem terreno, sobre o que é 
bom.' E o que é que Jeová pede 
de volta de ti senão que exerças 
a justiça,* e ames a benignidade, 
e andes modestamente” com o 
teu Deus?” 

9 A própria voz de Jeová cla- 
ma à cidade? e [a pessoa de] 
sabedoria prática temerá o teu 
nome.” Ouvi [0] bastão e quem foi 
que designou isso.? 10 Exis- 
tem ainda os tesouros da iniqui- 
dade na casa do iníquo," e o efa 
minguado que se denunciou? 
11 Acaso posso ser [moralmen- 
te] puro com balança iníqua e 
com uma bolsa de enganosos pe- 
sos de pedra?s 12 Pois os seus 
próprios ricos ficaram cheios de 
violência e seus próprios habi- 
tantes falaram falsidade,t e a 
língua deles é insidiosa na sua 
boca. 

13 “E também eu, da minha 
parte, certamente [te] farei adoe- 
cer por golpear-te;” [serás] deso- 
lado por causa dos teus pecados.” 
14 Tu, da tua parte, comerás e 
não te fartarás, e haverá um va- 
zio no meio de ti.* E removerás 
[coisas], mas não [as] porás a sal- 
vo; e aquilo que irias pôr a salvo 
eu entregarei à própria espada.” 
15 Tu, da tua parte, semearás, 
mas não ceifarás. Tu, da tua par- 
te, pisarás azeitonas, mas não te 
untarás com óleo; também vinho 
doce, mas não beberás vinho.? 
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16 E observam-se os estatutos 
de Onri? e todo o trabalho da casa 
de Acabe,” e vós andais nos seus 
conselhos; a fim de que eu faça 
de ti um assombro, e dos habi- 
tantes dela objeto de assobio;! e 
certamente levareis o vitupério 
dos povos.” 


Ai de mim, porque me tor- 

nei como o recolhimento de 
frutas de verão, como a rebusca 
da vindimal!s Não há cacho de 
uvas para comer, nem figo tem- 
porão que a minha alma almeje!" 
2 Pereceu da terra aquele que é 
leal e não há nenhum reto entre 
a humanidade.' Todos eles estão 
de tocaia para derramar sangue.: 
Caçam, cada um o seu próprio 
irmão, com uma rede de arrasto. 
3 [Suas] mãos estão sobre o que 
é mau, para [o] fazer bem;! o 
príncipe pede [algo] e aquele que 
julga [o faz] pela recompensa,” e 
o grande profere a avidez da sua 
alma, da sua própria;” e eles ur- 
dem a trama. 4 O melhor de- 
les é como a sarça, o mais reto 
[deles] é pior do que uma sebe de 
espinhos.º Tem de chegar o dia 
dos teus vigias, [de] se fixar a 
atenção em ti.” Agora ocorrerá a 
sua consternação.” 

5 Não tenhais fé no compa- 
nheiro. Não tenhais confiança no 
amigo íntimo.” Guarda o abrir da 
tua boca diante daquela que se 
deita ao teu seio. 6 Pois o filho 
despreza o pai; a filha se levanta 
contra a sua mãe;t a nora contra 
a sua sogra;" os inimigos do ho- 
mem são os homens da sua casa.” 

7 Mas, quanto a mim, ficarei 
à espreita de Jeová.” Mostrarei 
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uma atitude de espera pelo Deus 
da minha salvação. Meu Deus 
me ouvirá.» 

8 Não te alegres de mim, ó 
inimiga minha. Embora eu te- 
nha caído, certamente me levan- 
tarei;i embora eu more na escu- 
ridão,* Jeová será para mim uma 
luz.f 9 Suportarei a fúria de 
Jeová — pois pequei contra eles 
— até que ele pleiteie a minha 
causa e realmente execute justi- 
ça por mim." Ele me levará para 
fora à luz; olharei para a sua 
justiça. 10 E minha inimiga 
[o] verá e a vergonha cobrirái 
aquela que me dizia: “Onde está 
ele, Jeová, teu Deus?":* Meus 
próprios olhos a verão.! Agora 
ela se tornará um lugar pisado 
como a lama das ruas.m 

11 No dia da construção de 
teus muros de pedra, naquele 
dia [o] decreto estará longe.” 
12 Naquele dia virão até a ti 
desde a Assíria e das cidades do 
Egito, e desde o Egito até [0] 
Rio;º e de mar a mar e [de] monte 
a monte.” 13 Eaterra terá de 
tornar-se um baldio desolado por 
causa dos seus habitantes, por 
causa dos frutos das suas ações.º 

14 Pastoreia teu povo com a 
tua vara," o rebanho da tua he- 
rança, que residia sozinho numa 
floresta — no meio dum pomar.: 
Apascentem-se de Basã e de Gi- 
leadet como nos dias de há muito 
tempo." 
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MIQUÉIAS 7:8—NAUM 1:3 


15 “Como nos dias em que 
saíste da terra do Egito, eu lhe 
mostrarei coisas maravilhosas.* 
16 As nações [0] verão e ficarão 
envergonhadas de toda a sua po- 
tência.” Porão a mão sobre a 
boca; seus próprios ouvidos fi- 
carão surdos. 17 Lamberão o 
pó como as serpentes; como os 
répteis da terra sairão agitadas 
de seus baluartes. Virão trêmu- 
las a Jeová, nosso Deus, e terão 
medo de ti.“ 

18 Quem é Deus como tu, 
perdoando o erro e passando por 
alto a transgressão" do restante 
da sua herança?i Certamente não 
se aferrará à sua ira para todo o 
sempre, pois se agrada na be- 
nevolência.. 19 Ele novamen- 
te mostrará misericórdia para 
conosco;* subjugará os nossos er- 
ros.! E a todos os seus pecados 
lançarás nas profundezas do 
mar.” 20 Darás [a] veracidade 
[dada] a Jacó, [a] benevolência 
[dada] a Abraão, que juraste aos 
nossos antepassados desde os 
dias de outrora.” 
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NAUM 


Pronúncia contra Nínive: 
Livro da visão de Naum, o 
elcosita: 

2 Jeová é um Deus que exige 
devoção exclusiva” e que toma 
vingança; Jeová toma vingança: 
e está disposto ao furor. Jeová 
toma vingança contra os seus ad- 


CAP. 1 
a Is 10:12 


Na 3:7 
Sof 2:13 


b Êx 20:5 
De 4:24 
Jos 24:19 


versários? e está ressentido com 
os seus inimigos.» 

3 Jeová é vagaroso em irar- 
sec e grande em poder, e de 


c De 32:35; Mig 5:15; Ro 13:4; He 10:30; dIs 
59:18; Je 30:24; Ro 3:5; 2.º coluna a De 32:41; 
Sal 81:14; Sal 97:3; b Mig 5:9; Ro 2:5; 2Pe 2:9; 
c Núm 14:18; Jl2:13; d Jó 9:4; Sal62:11; Ef 1:19. 


NAUM 1:4— 2:4 


modo algum se refreará Jeová de 
punir. 

No vento destrutivo e na tem- 
pestade está o seu caminho, e a 
massa de nuvens é a poeira dos 
seus pés.” 

4 Ele censura o mar" e o res- 
seca; e seca realmente a todos os 
rios.i 

Basã e o Carmelo murcha- 
ram, e a própria flor do Líbano 
murchou. 

5 Os próprios montes treme- 
ram por causa dele e os próprios 
morros estavam derretendo. 

E a terra será sublevada por 
causa de sua face; também o solo 
produtivo e todos os que moram 
[sobre] ele.s 

6 Quem pode ficar de pé em 
face de sua verberação?» E quem 
se pode levantar contra o ardor 
da sua ira?i 

Seu próprio furor há de ser 
despejado como fogoi e as pró- 
prias rochas serão realmente de- 
molidas por causa dele. 

7 Jeová é bom,* baluarte! no 
dia da aflição.m 

E ele tem conhecimento dos 
que procuram refugiar-se nele.” 

8 E pela inundação que passa 
ele fará uma exterminação cabal 
do lugar dela,? e a escuridão 
perseguirá os próprios inimigos 
dele.” 

9 Que cogitareis vós contra 
Jeová? Ele causa uma extermi- 
nação cabal. 

A aflição não se levantará pela 
segunda vez.” 

10 Embora sejam entrelaça- 
dos, assim como os espinhos, e 
estejam embriagados como que 
com a sua cerveja de trigo,! cer- 
tamente serão devorados como o 
restolho inteiramente seco." 

11 De ti sairá realmente al- 
guém que cogitará contra Jeová 
aquilo que é mau,” aconselhando 
o que não presta.” 

12 Assim disse Jeová: “Ainda 
que estejam em forma completa 


Publica boas novas de paz em Judá 
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e haja muitos nesse estado, mes- 
mo nesse estado terão de ser cor- 
tados; e alguém terá de passar. 
E hei de atribular-te de modo 
a não te atribular mais." 13 E 
agora quebrarei a sua canga de 
carga de sobre tic e romperei as 
ligaduras sobre ti! 14 E a teu 
respeito Jeová ordenou: ‘Não se 
semeará mais nada do teu 
nome. Da casa dos teus deuses 
deceparei a imagem esculpida e 
a estátua fundida.' Farei para ti 
uma sepultura,* porque não foste 
de nenhuma importância.’ 

15 “Eis sobre os montes os 
pés daquele que traz boas no- 
vas, aquele que publica a paz." Ó 
Judá, celebra as tuas festivida- 
des.i Paga os teus votos;' porque 
não mais passará por ti nenhum 
imprestável.* Certamente será 
decepado na sua inteireza.” 


Subiu diante da tua face al- 

guém que dispersa.” Res- 
guarde-se a fortificação. Vigia 
[o] caminho. Fortalece [os] qua- 
dris. Reforça muito o poder.” 

2 Porque Jeová há de reco- 
lher o orgulho de Jacó, assim 
como o orgulho de Israel, porque 
os esvaziadores os esvaziaram;? 
e eles arruinaram seus reben- 
tos. 

3 O escudo dos seus podero- 
sos está tingido de vermelho; 
[seus] homens de energia vital 
estão vestidos com pano carme- 
sim.” O carro de guerra está com 
o fulgor dos [apetrechos] de ferro 
no dia de sua preparação e fize- 
ram-se tremer as [lanças de] ju- 
nípero.s 4 Os carros de guerra 
andam pelas ruas como doidos.! 
Estão correndo para lá e para cá 
nas praças públicas. Têm a apa- 
rência de tochas. Estão correndo 
como os relâmpagos." 


i De 16:16; Ne 10:33; jSal116:14; kIs52:1; 1 Sal 
37:10; Sal 109:13; Mt 25:46; CAP.2 m Je25:9; 
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5 Ele se lembrará dos seus 
majestosos.? 'Tropeçarão na 
sua caminhada.” Apressar-se- 
ão para [chegar à] muralha dela, 
ea barricada terá de estar firme- 
mente estabelecida. 6 Ecerta- 
mente serão abertos os próprios 
portões dos rios e o próprio pa- 
lácio será realmente dissolvido. 
7 E isso está determinado; ela 
foi exposta; certamente será le- 
vada embora, e suas escravas 
gemerão, como o som de pom- 
bos,! batendo-se repetidamente 
sobre os seus corações. 8 E 
Nínive, desde os dias [em que 
veio a existir], tem sido como 
um reservatório de águas;* mas 
eles estão fugindo. “Parai! Parai!” 
Mas não há quem se vire.» 

9 Saqueai a prata; saqueai o 
ouro;' pois não há limite das [coi- 
sas no] arranjo. Há uma grande 
quantidade de toda sorte de ob- 
jetos desejáveis.) 

10 Vacuidade e vazio, e [uma 
cidade] devastada! E o coração 
se derrete! e [os] joelhos vaci- 
lam,” e há dores agudas em to- 
dos os quadris;” e quanto às faces 
de todos eles, ficaram coradas 
[de excitação).º 11 Onde está a 
guarida dos leões e a caverna dos 
leões novos jubados, em que an- 
dava e entrava o leão,” em que 
estava o filhote de leão, e 
ninguém [os] fazia tremer?! 
12 [O]leão dilacerava o bastante 
para os seus filhotes e estrangu- 
lava para as suas leoas. E ele 
mantinha os seus buracos cheios 
de presa e seus esconderijos de 
animais dilacerados.” 

13 “Eis que sou contra ti”, é a 
pronunciação de Jeová dos exér- 
citos,’ “e vou queimar-lhe os car- 
ros de guerra em fumaça.' E uma 
espada devorará os seus próprios 
leões novos jubados.” E vou de- 
cepar da terra a tua presa e não 
mais se ouvirá a voz dos teus 
mensageiros.”' 


Nínive a ser arruinada; cidade de sangue 
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NAUM 2:5— 3:10 


Ai da cidade de derrama- 

mento de sangue.? Ela está 
cheia de impostura [e] de roubo. 
A presa não se afasta! 2 Há o 
som do chicote” e o ruído do sa- 
colejo da roda, e o cavalo galo- 
pante e o carro saltante.. 3 O 
cavaleiro montado, e a chama da 
espada, e o raio da lança,Ż e a 
multidão dos que foram mortos, 
e a massa pesada de cadáveres; 
e não há fim de corpos mortos. 
Estão tropeçando entre os seus 
corpos mortos; 4 devido à 
abundância das prostituições da 
prostituta, atraente com encan- 
to, senhora de feitiçarias, que 
enlaça nações com as suas pros- 
tituições e famílias com as suas 
feitiçarias.' 

5 “Eis que sou contra ti”,8 é a 
pronunciação de Jeová dos exér- 
citos, “e vou pôr a cobertura das 
tuas saias sobre a tua face e vou 
fazer as nações ver a tua nudez,» 
e os reinos a tua desonra. 6 E 
vou lançar sobre ti coisas repug- 
nantes' e vou fazer-te desprezí- 
vel; e vou pôr-te por espetáculo. 
7 E terá de acontecer que todo 
aquele que te vir fugirá de ti! e 
certamente dirá: 'Nínive foi as- 
solada! Quem se compadecerá 
dela?' Onde procurarei consola- 
dores para ti? 8 És tu melhor 
do que Nô-Amom,! assentada 
junto aos canais do Nilo?” Havia 
águas ao redor dela, cuja riqueza 
era [0] mar, cuja muralha era do 
mar. 9 A Etiópia era a sua ple- 
na força, também o Egito;” e isso 
sem limite. Pute e os próprios 
líbios mostraram-se de auxílio 
para ti.º 10 Também ela se 
destinava ao exílio; ela foi ao 
cativeiro.” Também as suas pró- 
prias crianças foram despedaça- 
das à cabeceira de todas as ruas;' 
e lançaram-se sortes sobre os 
seus homens glorificados” e to- 
dos os seus grandes foram presos 
com grilhões.s 


NAUM 3:11—HABACUQUE 1:8 


11 “Tu mesma também fica- 
rás embriagada;* tornar-te-ás 
algo oculto.” Tu mesma também 
procurarás do inimigo um ba- 
luarte.. 12 Todas as tuas pra- 
ças fortes são como figueiras 
com os primeiros frutos madu- 
ros, que, quando sacudidos, cer- 
tamente cairão na boca de quem 
come.i 

13 “Eis que teu povo são mu- 
lheres no teu meio. Sem falta 
terão de abrir-se os portões da 
tua terra aos teus inimigos. O 
fogo há de devorar as tuas tran- 
cas.f 14 Puxa para ti água para 
o sítio.” Fortifica as tuas praças 
fortes.» Entra na lama e pisa no 
barro; agarra [a] forma para ti- 
jolos. 15 Até mesmo ali te de- 
vorará o fogo. A espada te dece- 
pará.' Devorar-te-á como certa 
espécie de gafanhoto.i Faze-te 
pesada em número como certa 
espécie de gafanhoto; faze-te pe- 
sada em número como o ga- 
fanhoto. 16 Multiplicaste os 
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Catástrofe assíria 
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teus negociantes mais do que as 
estrelas dos céus.” 

“Quanto a certa espécie de ga- 
fanhoto, realmente despe-se da 
sua pele; então sai voando. 
17 Teus vigilantes são como o 
gafanhoto e teus oficiais de re- 
crutamento como o enxame .de 
gafanhotos. Acampam-se nos re- 
dis de pedra num dia de frio. 
Basta o sol raiar e lá se vão voan- 
do; e realmente é desconhecido 
seu lugar em que estão.» 

18 “Teus pastores ficaram so- 
nolentos, ó rei da Assíria; teus 
majestosos ficam nas suas resi- 
dências.! Teu povo foi espalhado 
sobre os montes e não há quem 
[o] reúna... 19 Não há alívio da 
tua catástrofe. Teu golpe ficou 
incurável.f Todos os que ouvem 
as notícias a teu respeito hão de 
bater palmas sobre ti; pois, so- 
bre quem foi que a tua maldade 
não passava constantemente?” 


h Is 10:6; Is 37:18. 


HABACUQUE 


A pronúncia  visionada 

por Habacuque, o profeta: 
2 Até quando, ó Jeová, terei de 
clamar por ajuda e tu não ouvi- 
rás? [Até quando] clamarei a ti 
por socorro contra a violência e 
tu não salvarás?” 3 Porque me 
fazes ver o que é prejudicial e 
continuas a olhar para a mera 
desgraça? E [por que] há assola- 
ção e violência diante de mim, e 
[por que] vem a haver alterca- 
ção, e [por que] se sustenta con- 
tenda? 

4 Portanto, a lei fica entorpe- 
cida e a justiça nunca sai. Visto 
que o iníquo está em torno do 
justo, por isso a justiça sai per- 
vertida." 
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5 “Vede entre as nações e 
olhai, e olhai pasmados um para 
o outro.è Ficai pasmados; pois 
nos vossos dias se realiza uma 
atividade [que] não acreditareis, 
embora seja relatada.” 6 Pois 
eis que suscito os caldeus, nação 
amarga e impetuosa, que vai aos 
lugares espaçosos da terra para 
tomar posse de residências que 
não lhe pertencem.! 7 Aterra- 
dora e atemorizante é ela. Sua 
própria justiça e sua própria dig- 
nidade procedem dela mesma. 
8 E seus cavalos mostraram-se 
mais velozes do que os leopardos 


d De 28:49; Je 5:15; Je 6:22; Ez 23:23; eJe 39:5; 
Je 52:9; Da 5:19. 
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e mostraram-se mais ferozes do 
que os lobos da noitinha.” E seus 
corcéis escarvaram o chão e seus 
próprios corcéis vêm de longe. 
Voam como a águia que se apres- 
sa a comer [algo]. 9 Vem na 
sua totalidade para a mera vio- 
lência.. A reunião das suas fa- 
ces é como [o] vento oriental, 
e ajunta cativos como areia. 
10 E ela, da sua parte, faz troça 
dos próprios reis, e os dignitários 
são algo risível para ela. Da sua 
parte, ri-se até mesmo de cada 
praça forte, e amontoa pó e 
a captura. 11 Naquele tempo 
certamente avançará [como] o 
vento e passará, e tornar-se-á 
realmente culpada. Este seu po- 
der se deve ao seu deus.”" 

12 Não és tu desde outrora, ó 
Jeová? Ó meu Deus, meu Santo, 
tu não morres.; Ó Jeová, fixaste- 
a para o julgamento; e tu, ó Ro- 
cha,* fundaste-a para a repreen- 
são.! 

13 És de olhos puros demais 
para ver o que é mau; e não 
podes olhar para a desgraça.” 
Por que olhas para os que 
agem traiçoeiramente,” calando- 
te quando o iníquo engole aquele 
que é mais justo do que ele?º 
14 E [por que] fazes o homem 
terreno igual aos peixes do mar, 
igual às coisas rastejantes so- 
bre as quais ninguém domina?” 
15 Todos estes ele trouxe para 
cima com o mero anzol;º arras- 
ta-os com a sua rede de arrasto 
e ajunta-os na sua rede de pesca.” 
Por isso ele se alegra e jubila.s 
16 Por isso oferece sacrifício à 
sua rede de arrasto e faz fumaça 
sacrificial para a sua rede de pes- 
ca; pois, por meio delas é bem 
azeitado seu quinhão e seu ali- 
mento é saudável.t 17 É por 
isso que esvaziará a sua rede de 
arrasto e terá de matar continua- 
mente nações, não tendo nenhu- 
ma compaixão?! 


Deus não morre, é puro 


. Visão não mente 
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HABACUQUE 1:9—2:8 


Vou ficar de pé no meu pos- 
to de vigilância? e vou ficar 
postado sobre [0] baluarte e esta- 
rei vigiando” para ver o que ele 
há de falar por mim e o que hei 
de replicar à minha repreensão.“ 
2 E Jeová passou a respon- 
der-me e a dizer: “Escreve [a] 
visão e assenta-a de modo claro 
em tábuas, para que aquele que 
a lê alto possa fazê-lo fluente- 
mente.” 3 Porque [a] visão ain- 
da é para o tempo designados e 
prossegue arfando até o fim, e 
não mentirá. Ainda que se demo- 
re, continua na expectativa dela; 
pois cumprir-se-á sem falta.» 
Não tardará. 

4 "Eis que a sua alma ficou 
inchada;' não tem sido reta no 
seu íntimo. Mas, quanto ao justo, 
continuará a viver pela sua fide- 
lidade. 5 E deveras, visto que 
o vinho age traiçoeiramente,* o 
varão vigoroso é pretensioso;! e 
não atingirá seu alvo,” aquele 
que ampliou a sua alma como o 
Seol e que é como a morte e não 
pode ser saciado.” E ele continua 
a ajuntar a si todas as nações 
e reúne a si todos os povos.º 
6 Não encetarão estes mesmos, 
todos eles, uma expressão pro- 
verbial” sobre ele e uma alusão 
[a ele], insinuações contra ele? E 
dir-se-á: 

““Ai daquele que multiplica o 
que não é seu! — oh! até quan- 
do! — e que se endivida pesa- 
damente! 7 Não se levantarão 
repentinamente os que reivindi- 
cam juros de ti e [não] acordarão 
os que te sacodem violentamen- 
te, e [não] te tornarás certa- 
mente para eles algo a ser ra- 
pinado?s 8 Porque tu mesmo 
assolaste muitas nações, todos os 
remanescentes dos povos te as- 
solarão,t por causa do derrama- 
mento de sangue do gênero hu- 


nPr 27:20; Ec 5:10; oIs 14:17; pls 14:4; Miq 
2:4; q Pr 22:16; Tg 5:4; r Sal 94:3; s Pr 29:1; Je 
51:11; t Is 13:19; Is 33:1; Je 27:7; Za 2:9. 
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mano e da violência [feita à] ter- 
ra, [à] vila e a todos os que mo- 
ram nela. 

9 “ʻAi daquele que obtém lu- 
cro vil para a sua casa,” a fim de 
colocar seu ninho no alto, para 
estar fora do alcance do que 
é calamitoso!: 10 Aconselhas- 
te algo vergonhoso à tua casa, 
o corte de muitos povos;! e tua 
alma está pecando. 11 Poisde 
dentro da parede clamará em 
queixume a própria pedra e do 
madeiramento lhe responderá o 
próprio caibro.! 

12 “'Ai daquele que constrói 
uma cidade com derramamento 
de sangue, e que estabeleceu fir- 
memente uma vila por meio de 
injustiçals 13 Ora! Não é da 
parte de Jeová dos exércitos que 
[os] povos labutam apenas para o 
fogo e que [os] grupos nacionais 
se cansam meramente em vão?" 
14 Pois a terra se encherá do 
conhecimento da glória de Jeová 
assim como as próprias águas co- 
brem [o] mar. 

15 “ʻAi daquele que dá aos 
seus companheiros algo para be- 
ber, agregando [a isso] teu furor 
e tua ira, a fim de embriagá-los, 
com o objetivo de olhar para 
as suas vergonhas.!' 16 Certa- 
mente te fartarás com desonra 
em vez de com glória.! Bebe tam- 
bém tu mesmo” e sê considerado 
incircunciso." O copo da direita 
de Jeová chegará na ronda a tiº 
e haverá ignomínia sobre a tua 
glória; 17 pois cobrir-te-á a 
violência [feita] ao Líbano” e a 
rapacidade contra [os] animais 
que os aterrorizam, por causa do 
derramamento de sangue do gê- 
nero humano e da violência [fei- 
ta à] terra, à vila e a todos os que 
moram nela. 18 De que pro- 
veito tem sido a imagem escul- 
pida, quando foi esculpida por 
aquele que a formou, uma está- 
tua fundida e instrutora de falsi- 
dade, quando o formador da sua 
forma confia nela” a ponto de 
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fazer deuses que nada valem, 
que não podem falar?? 

19 “ʻAi daquele que diz ao pe- 
daço de pau: “Oh! acorda!” à pe- 
dra muda: “Oh! desperta! Ela 
mesma dará instrução”! Eis que 
está revestida de ouro e de pra- 
ta, e não há absolutamente ne- 
nhum fôlego dentro dela.’ 
20 Mas Jeová está no seu santo 
templo.º Cala-te diante dele, toda 
a terral ”f 


A oração de Habacuque, o 

profeta, em endechas: 2 
Jeová, ouvi as notícias a teu res- 
peito.” Fiquei com medo da tua 
atuação, ó Jeová.” 

Aviva-a no meio dos anos! 
Torna-a conhecida no meio dos 
anos. Durante a agitação, que tu 
te lembres de ter misericórdia.' 

3 O próprio Deus passou a 
chegar de Temáã, sim, um Santo 
desde o monte Parã.i Selá.: 

Sua dignidade cobriu [os] 
céus;! e do seu louvor encheu-se 
a terra.” 

4 Quanto à [sua] claridade, 
chegou a ser igual à luz.” Havia 
dois raios [saindo] da sua mão e 
ali se escondia a sua força.º 

5 Diante dele andava a peste”? 
e junto aos seus pés saía a febre 
ardente.' 

6 Ele ficou parado para sacu- 
dir [a] terra.” Ele viu, e então fez 
nações pular. 

E as montanhas eternas foram 
despedaçadas;'t os morros de du- 
ração indefinida se encurva- 
ram.” Suas são as caminhadas de 
há muito tempo. 

7 Vias tendas de Cusã debai- 
xo daquilo que é prejudicial. Os 
panos de tenda da terra de Mi- 
diã' começaram a ficar agi- 
tados.” 


h Sal 64:9; i Êx 32:13; Je 31:20; La 3:32; Mt 
24:22; j De 33:2; Jz 5:4; k Sal 68:7; 1 Êx 19:16; 
Sal 18:13; He 12:18; m Sal 148:13; Is 6:3; n Ex 
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1:5; v Gên 25:2; Sal 83:9; w Êx 15:14; Núm 22:4. 


1189 


8 É contra os rios, ó Jeová, é 
contra os rios que se acendeu a 
tua ira” ou é a tua fúria contra o 
mar?» Pois cavalgaste sobre os 
teus cavalos; teus carros eram 
salvação.! 

9 Teu arco vem a ser desco- 
berto na [sua] nudez. A coisa 
dita são os juramentos das tri- 
bos.” Selá. Com rios passaste a 
fender [a] terra.s 

10 Os montes te viram; che- 
garam a estar em severas dores.» 
Passou um temporal de águas. A 
água de profundeza emitiu o seu 
som.' Levantou alto a sua mão. 

11 O sol — a lua — ficou 
parado: na sua morada excelsa.* 
Tuas próprias flechas iam como 
a luz.! O relâmpago da tua lança 
serviu de claridade.m 

12 Marchaste com verbera- 
ção [através] da terra. Em ira 
trilhaste [as] nações.” 

13 E saíste para a salvação do 
teu povo,º para salvar o teu un- 
gido. Despedaçaste o cabeça da 
casa do iníquo.” Houve a exposi- 
ção do alicerce até o pescoço.“ 
Selá. 

14 Com os seus próprios bas- 
tões furaste” [a] cabeça dos seus 
guerreiros [quando] avançaram 
tempestuosamente para espa- 
lhar-me.s Sua rejubilação era a 
dos decididos a devorar o atribu- 
lado num esconderijo.! 
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15 Avançaste através do mar 
[com] os teus cavalos, [através] 
da massa das vastas águas. 

16 Ouvi, e meu ventre come- 
çou a ficar agitado; meus lábios 
tremeram diante do som; a po- 
dridão começou a penetrar-me 
nos ossos;* e eu estava agitado 
na minha situação, de aguardar 
tranquilamente o dia da aflição,e 
a [sua] vinda sobre o povo,! [para 
que] ele os acometesse. 

17 Ainda que [a] própria fi- 
gueira não floresça e não haja 
produção nas videiras, o traba- 
lho da oliveira realmente resulte 
em fracasso e os próprios socal- 
cos realmente não produzam ali- 
mento, [0] rebanho seja separa- 
do do redil e não haja manada 
nos currais; 

18 Ainda assim, no que se re- 
fere a mim, vou rejubilar com o 
próprio Jeová;" vou jubilar com 
o Deus da minha salvação.i 

19 Jeová, o Soberano Senhor, 
é minha energia vital;i e ele fará 
os meus pés semelhantes aos das 
corças* e me fará pisar nos meus 
altos.! 


Ao regente, nos meus 
instrumentos de cordas. 


f Jó 24:11; Jl 1:10; g Am 4:9; Ag 2:16; h 1Sa 2:1; 
Is 61:10; Ro 5:2; Ro 5:11; i Êx 15:2; Sal 18:2; Is 
12:2; Lu 2:30; j Sal 27:1; Ef 3:16; Fil 4:13; Col 
1:11; k 2Sa 22:34; Sal 18:33; 1 De 32:13; Is 58:14. 


SOFONIAS 


A palavra de Jeová que veio 
a haver para Sofonias, filho 
de Cusi, filho de Gedalias, filho 
de Amarias, filho de Ezequias, 
nos dias de Josias, filho de 
Amom rei de Judá: 
2 “Sem falta acabarei com 
tudo na superfície do solo”, é a 
pronunciação de Jeová. 
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3 “Acabarei com o homem 
terreno e com o animal.º Acaba- 
rei com a criatura voadora dos 
céus e com os peixes do mar, e 
com as pedras de tropeço junto 
com os iníquos; e deceparei o 
gênero humano da superfície do 


b Je 4:25; Je 12:4; Os 4:3; c Ez 7:19; Ez 14:3. 
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solo”, é a pronunciação de Jeo- 
vá. 4 “Eeu vou estender a mi- 
nha mão contra Judá e contra 
todos os habitantes de Jerusa- 
lém,” e vou decepar deste lugar 
os que restarem de Baal, o nome 
dos sacerdotes de deuses estran- 
geiros junto com os sacerdotes, 
5 e os que se curvam nos terra- 
ços diante do exército dos céus, 
e os que se curvam,* fazendo ju- 
ramentos a Jeovás e fazendo ju- 
ramentos por Malcão," 6 eos 
que retrocedem de seguir a Jeo- 
vá' e que não procuraram a Jeová 
e não o consultaram.” 

7 Cala-te diante do Soberano 
Senhor Jeová;: porque está pró- 
ximo o dia de Jeová,! pois Jeová 
preparou um sacrifício;” ele san- 
tificou” os seus convidados. 

8 “E terá de acontecer, no dia 
do sacrifício de Jeová, que vou 
voltar a [minha] atenção para os 
príncipes, e para os filhos do rei,º 
e para todos os que usam vestuá- 
rio estrangeiro.” 9 E vou vol- 
tar a [minha] atenção para todo 
aquele que naquele dia trepar 
ao palanque, os que encherem a 
casa de seus amos com violência 
e engano. 10 E naquele dia”, 
é a pronunciação de Jeová, “terá 
de ocorrer o som dum clamor 
procedente do Portão do Peixe,” 
e um uivo do segundo bairro, 
e um grande estrondo desde os 
morros.t 11 Uivai,“ habitantes 
de Mactés, pois foi silenciado 
todo o povo comerciante;” foram 
decepados todos os que pesavam 
a prata. 

12 “E naquele tempo terá de 
acontecer que vasculharei Jeru- 
salém com lâmpadas” e vou vol- 
tar a [minha] atenção para os 
homens que ficam rígidos sobre 
as suas borras* [e] que dizem no 
seu coração: ‘Jeová não fará o 
que é bom e não fará o que é 
mau.” 13 E sua riqueza terá 
de ficar para a rapina e suas ca- 
sas, um baldio desolado. E cons- 
truirão casas, mas não [as] ocu- 
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parão; e plantarão vinhedos, 
mas não beberão o vinho deles.” 

14 “Está próximos o grande 
diat de Jeová. Está próximo e se 
apressa muitíssimo. O ruído do 
dia de Jeová é amargo.* Ali o 
poderoso deixa escapar um gri- 
to.s 15 Este dia é dia de fúria, 
dia de aflição e de angústia,» dia 
de tempestade e de desolação, 
dia de escuridão e de trevas, dia 
de nuvens e de densas trevas, 
16 dia de buzina e de sinal de 
alarme,i contra as cidades forti- 
ficadas e contra as altas torres de 
ângulo.” 17 E vou causar afli- 
ção à humanidade, e hão de an- 
dar como cegos;! porque foi con- 
tra Jeová que eles pecaram.” E 
seu sangue será realmente der- 
ramado como pó” e suas vísceras 
como fezes.º 18 Nem a sua 
prata nem o seu ouro os poderá 
livrar no dia da fúria de Jeová;? 
mas toda a terra será devorada 
pelo fogo do seu zelo,! porque 
ele fará uma exterminação, sim, 
uma terrível, de todos os habi- 
tantes da terra.”r 


Ajuntai-vos, sim, ajuntai, ó 

nação que não empalideces 
de vergonha.! 2 Antes de [o] 
estatuto dar [algo] à luz,” [antes 
que] tenha passado [0] dia como 
a pragana, antes que venha so- 
bre vós a ira ardente de Jeová,” 
antes que venha sobre vós o dia 
da ira de Jeová,” 3 procurai a 
Jeová,* todos os mansos da ter- 
ra,” que tendes praticado a Sua 
própria decisão judicial. Procurai 
a justiça,” procurai a mansidão.* 


cJl2:1; At 2:20; Re 6:17; d Mal 4:1; e Hab 2:3; 
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Provavelmente: sereis escondi- 
dos no dia da ira de Jeová.” 
4 Pois, no que se refere a Gaza, 
tornar-se-á uma [cidade] aban- 
donada;“ e Ascalom há de ser um 
baldio desolado. Quanto a Asdo- 
de, expulsá-la-ão ao meio-dia;' e 
quanto a Ecrom, será desarrai- 
gada.: 

5 “Ai dos que habitam na re- 
gião do mar, da nação dos que- 
retitas!" A palavra de Jeová é 
contra vós. Ó Canaã, terra dos 
filisteus, vou destruir também a 
ti de modo que não haja habitan- 
tei 6 Ea região do mar terá de 
tornar-se pastagens, [com] po- 
ços para pastores e redis de pe- 
dra para ovelhas. 7 E terá de 
tornar-se uma região para os re- 
manescentes da casa de Judá.: 
Nelas pastarão. Nas casas de As- 
calom, à noitinha, estarão deita- 
dos. Porque Jeová, seu Deus, 
voltará sua atenção para eles! e 
certamente recolherá seus cati- 
vos."m 

8 “Ouvi o vitupério por parte 
de Moabe” e as palavras injurio- 
sas dos filhos de Amom,º com 
que vituperaram meu povo e têm 
assumido ares de grandeza con- 
tra o seu território. 9 Portan- 
to, assim como vivo”, é a 
pronunciação de Jeová dos exér- 
citos, o Deus de Israel, “a própria 
Moabe tornar-se-á como Sodo- 
ma! e os filhos de Amom” como 
Gomorra, lugar tomado de urti- 
gas, e poço de sal, e baldio deso- 
lado, sim, por tempo indefinido.s 
Os remanescentes do meu povo 
os saquearão e o restante da mi- 
nha própria nação tomará posse 
deles.t 10 É isto que terão em 
lugar de seu orgulho," porque vi- 
tuperaram e têm assumido ares 
de grandeza contra o povo de 
Jeová dos exércitos.” 11 Jeová 
será atemorizante contra eles;” 
pois ele certamente emaciará to- 
dos os deuses da terra,* e as pes- 
soas se curvarão diante dele, 
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cada uma do seu lugar, todas as 
ilhas das nações.? 

12 “Também vós, etíopes,” 
vós mesmos sereis pessoas Mor- 
tas pela minha espada. 

13 “E ele estenderá sua mão 
para o norte e destruirá a Assí- 
ria. E fará de Nínive um bal- 
dio desolado, uma região árida 
como o ermo. 14 E no meio 
dela estarão deitadas as greis, 
todos os animais selváticos de 
uma nação.! Tanto o pelicano 
como o porco-espinhos passarão 
a noite entre os seus capitéis." 
Uma voz estará cantando na 
janela. Haverá devastação no 
limiar; porque ele certamente 
exporá os próprios lambris.' 
15 Esta é a cidade rejubilante 
que estava sentada em seguran- 
ça, que dizia no seu coração: ‘Sou 
eu, e não há mais ninguém.’ Oh! 
como ela se tornou um assombro, 
lugar para animais selváticos se 
deitarem! Todo aquele que pas- 
sar por ela assobiará; agitará a 
sua mão.” 


Ai daquela que se rebela e 

que se polui, a cidade opres- 
sival” 2 Ela não escutou a 
voz;” não aceitou a disciplina.’ 
Não confiou em Jeová.” Ela não 
se chegou ao seu Deus. 3 Seus 
príncipes no meio dela eram 
leões bramidores.” Seus juízes 
eram lobos da noitinha que não 
roíam [ossos] até à manhã. 
4 Seus profetas eram insolentes, 
homens de traição. Os próprios 
sacerdotes dela profanavam o 
que era santo; faziam violência à 
lei.“ 5 Jeová era justo no meio 
dela;” não fazia injustiça.” Ma- 
nhã após manhã ele dava a sua 
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SOFONIAS 3:6-— 20 


própria decisão judicial. De dia 
não se mostrava carente.” Mas o 
injusto não conhecia vergonha. 

6 “Decepei nações; suas tor- 
res de ângulo foram desoladas. 
Devastei as suas ruas, de modo 
que não havia quem passasse 
[por elas]. Suas cidades foram 
devastadas, de modo que não ha- 
via homem, de modo que não 
havia habitante. 7 Eu disse: 
'Decerto me temerás; aceitarás a 
disciplina"; para que a sua ha- 
bitação não fosse decepadaf — 
tudo o que terei de chamar às 
contas contra ela. Deveras, agi- 
ram prontamente em fazer rui- 
nosas todas as suas ações.» 

8 “Portanto, estai à espera de 
mim’, é a pronunciação de Jeo- 
vá, “até o dia em que eu me le- 
vantar para [0] despojo, pois a 
minha decisão judicial é ajuntar 
nações," para que eu reúna rei- 
nos, a fim de derramar sobre elas 
a minha verberação,! toda a mi- 
nha ira ardente; porque toda a 
terra será devorada pelo fogo do 
meu zelo.” 9 Pois então darei 
aos povos a transformação para 
uma língua pura,” para que todos 
eles invoquem o nome de Jeová,” 
a fim de servi-lo ombro a om- 
bro.” 

10 “Desde a região dos rios da 
Etiópia, os que me suplicam, [a 
saber,] a filha dos meus espa- 
lhados, me trarão um presente.º 
11 Naquele dia não te envergo- 
nharás por causa de todas as 
tuas ações com que transgredis- 
te contra mim,” porque então re- 
moverei do teu meio os teus 
que altivamente se rejubilam;s 
e nunca mais serás soberba no 
meu santo monte.t 12 E heide 
deixar remanescer no teu meio 
um povo humilde e de condição 
humilde," e eles realmente se 
refugiarão no nome de Jeová.” 
13 Quanto aos remanescentes 
de Israel,” não farão injustiça,” 


Língua pura. Restante é para louvor 
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nem falarão mentira,? nem se 
achará na sua boca uma língua 
ardilosa;” pois eles mesmos pas- 
tarão e realmente se deitarão, e 
não haverá quem [os] faça tre- 
mer."à 

14 Grita de júbilo, ó filha de 
Sião! Dá brados de aplauso, ó 
Israel! Alegra-te e rejubila de 
todo o coração, ó filha de Jerusa- 
lém!! 15 Jeová removeu de ti 
os julgamentos.” Rechaçou teu 
inimigo.» O rei de Israel, Jeová, 
está no teu meio.i Não mais te- 
merás a calamidade. 16 Na- 
quele dia se dirá a Jerusalém: 
“Não tenhas medo, ó Sião.: 
Não se abaixem as tuas mãos.! 
17 Jeová, teu Deus, está no teu 
meio. Sendo Poderoso, ele salva- 
rá.” Exultará sobre ti com ale- 
gria.” Ficará calado no seu amor. 
Rejubilará sobre ti com clamores 
felizes. 

18 “Certamente ajuntareiº os 
pesarosos” que estão ausentes da 
[tua] época festiva; vieram a es- 
tar distantes de ti por leva- 
rem vitupério por causa dela. 
19 Eis que ajo contra todos os 
que te atribulam, naquele tem- 
po;” e vou salvar aquela que 
manqueja* e vou reunir aquela 
que está dispersa.' E vou colocar 
a tais como louvor e como nome 
em toda a terra de sua vergonha. 
20 Naquele tempo vos farei en- 
trar, sim, no tempo em que eu 
vos reunir. Pois farei que sejais 
um nome e um louvor entre to- 
dos os povos da terra, quando eu 
recolher os vossos cativos peran- 
te os vossos olhos”, disse Jeová." 
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No segundo ano de Dario, o 

rei, no sexto mês, no pri- 
meiro dia do mês, veio a haver a 
palavra de Jeová por intermédio 
de Ageu, o profeta, para Zoro- 
babel, filho de Sealtiel,) gover- 
nador de Judá, e para Josué; 
filho de Jeozadaque,* sumo sa- 
cerdote, dizendo: 

2 “Assim disse Jeová dos 
exércitos:" 'Quanto a este povo, 
disseram: “Não chegou o tempo, 
o tempo de se construir a casa de 
Jeová.” ”i 

3 E a palavra de Jeová con- 
tinuou a vir por intermédio de 
Ageu, o profeta, dizendo: 4 “E 
tempo de vós mesmos morardes 
nas vossas casas apaineladasi en- 
quanto esta casa está devasta- 
da?: 5 E agora, assim disse 
Jeová dos exércitos: 'Fixai o vos- 
so coração nos vossos caminhos.! 
6 Semeastes muita semente, 
mas pouco se recolhe.” Come-se, 
mas não é até à saciedade.” Bebe- 
se, mas não a ponto de se ficar 
embriagado. Põe-se roupa, mas 
ninguém se aquece; e quem se 
assalaria, assalaria-se por uma 
bolsa furada.'”º 

7 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: 'Fixai vosso coração 
nos vossos caminhos.” 

8 “'Subi ao monte, e tereis 
de trazer madeira.! E construí a 
casa," para que eu tenha prazer 
nela* e eu seja glorificado”, disse 
Jeová.” 

9 ““Contava-se com muito, 
mas eis que havia apenas um 
pouco; e vós [o] trouxestes para 
dentro da casa e eu soprei sobre 
ele” — por que razão?'“ é a pro- 
nunciação de Jeová dos exérci- 
tos. “Em razão de minha casa que 
está devastada, enquanto vós es- 
tais correndo, cada um em prol 
de sua própria casa.* 10 Por 
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isso, [os] céus acima de vós reti- 
veram [seu] orvalho e a própria 
terra reprimiu a sua produção.” 
11 E eu clamava pela secura so- 
bre a terra, e sobre os montes, e 
sobre o cereal, e sobre o vinho 
novo," e sobre o azeite, e sobre o 
que o solo produz, e sobre o ho- 
mem terreno, e sobre o animal 
doméstico, e sobre todo o fruto 
da labuta das mãos.'”c 

12 E Zorobabel,! filho de 
Sealtiel, e Josué, filho de Jeoza- 
daque,* o sumo sacerdote, e todos 
os remanescentes do povo come- 
çaram a escutar a voz de Jeo- 
vá, seu Deus, e as palavras de 
Ageu,* o profeta, visto que Jeová, 
seu Deus, o enviara; e o povo 
começou a temer por causa de 
Jeová.» 

13 E Ageu, o mensageiro! de 
Jeová, prosseguiu dizendo ao 
povo de acordo com a comissão 
de mensageiro da parte de Jeo- 
vá, dizendo: “'Eu estou convos- 
co',* é a pronunciação de Jeová.” 

14 E Jeová passou a despertar 
o espírito! de Zorobabel, filho de 
Sealtiel, governador de Judá, e o 
espírito de Josué,” filho de Jeo- 
zadaque, o sumo sacerdote, e O 
espírito de todos os remanescen- 
tes do povo; e começaram a en- 
trar e a fazer a obra na casa de 
Jeová dos exércitos, seu Deus.” 
15 Isso foi no vigésimo quarto 
dia do sexto mês no segundo ano 
de Dario,º o rei. 


No sétimo” [mês], no vigési- 
mo primeiro [dia] do mês, 
veio a haver a palavra de Jeová 
por intermédio de Ageu, o pro- 
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feta, dizendo: 2 “Dize, por fa- 
vor, a Zorobabel,? filho de Seal- 
tiel, governador de Judá, e a 
Josué, filho de Jeozadaque, o 
sumo sacerdote, e aos rema- 
nescentes do povo, dizendo: 
3 'Quem resta entre vós que viu 
esta casa na sua glória anterior?! 
E como a vedes agora? Não é, em 
comparação com aquela, como 
nada aos vossos olhos"?'s 

4 “'Mas agora, sê forte, ó Zo- 
robabel', é a pronunciação de 
Jeová, ʻe sê forte," ó Josué, filho 
de Jeozadaque, o sumo sacer- 
dote”. 

““E sede fortes, todos vós, 
povo da terra”, é a pronunciação 
de Jeová, ʻe trabalhai'.' 

“Pois eu estou convosco", é a 
pronunciação de Jeová dos exér- 
citos. 5 '[Lembrai-vos] da coi- 
sa que concluí convosco quando 
saístes do Egito: e [quando] meu 
espírito! estava posto entre vós. 
Não tenhais medo.'“”m 

6 “Pois assim disse Jeová dos 
exércitos: 'Mais uma vez — den- 
tro em pouco” — e eu farei tre- 
mer os céus, e a terra, e o mar, e 
o solo seco.” 

7 “'E vou fazer tremer todas 
as nações, e terão de entrar as 
coisas desejáveis de todas as na- 
ções;” e eu vou encher esta casa 
de glória',º disse Jeová dos exér- 
citos. 

8 “'Minha é a prata e meu é 
o ouro'," é a pronunciação de Jeo- 
vá dos exércitos. 

9 ““A glória desta última casa 
se tornará maior do [que a da] 
anterior", disse Jeová dos exér- 
citos. 

“"E darei paz neste lugar',' é a 
pronunciação de Jeová dos exér- 
citos.” 

10 No vigésimo quarto [dia] 
do nono [mês], no segundo ano 
de Dario, veio a haver a palavra 
de Jeová para Ageu," o profeta, 
dizendo: 11 “Assim disse Jeo- 
vá dos exércitos: 'Por favor, per- 


Jeová fará tremer nações; entrarão os desejáveis 
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gunta aos sacerdotes a respeito 
[da] lei, dizendo: 12 “Se um 
homem levar carne sagrada na 
aba da sua veste e ele realmente 
tocar com a [aba da] sua veste 
em pão, ou cozido, ou vinho, ou 
azeite, ou em qualquer tipo 
de alimento, tornar-se-á este 
santo?” ’”b 

E os sacerdotes passaram a 
responder e a dizer: “Não!” 

13 E Ageu prosseguiu, dizen- 
do: “Se alguém que ficou impuro 
por uma alma falecida tocar em 
alguma destas coisas, tornar-se- 
á ela impura?” 

Os sacerdotes, por sua vez, 
responderam e disseram: “Tor- 
nar-se-á impura.” 

14 Concordemente, Ageu 
respondeu e disse: “' Assim é este 
povo e assim é esta nação diante 
de mim', é a pronunciação de 
Jeová, “e assim é todo o trabalho 
das suas mãos e tudo o que apre- 
sentam ali. É impuro.' 

15 “'Mas agora, por favor, fi- 
xai [nisso] vosso coração,! deste 
dia em diante, antes de se colo- 
car pedra sobre pedra no templo 
de Jeová, 16 desde que acon- 
teceram estas coisas — chegava- 
se a um monte de vinte [me- 
didas], e mostrava ter dez; 
chegava-se ao tanque de lagar 
para retirar cinquenta [medidas] 
do cocho, e mostrava ter vinte;" 
17 eu vos golpeei com cresta- 
mento, e com bolor,' e com sa- 
raiva," sim, todo o trabalho das 
vossas mãos, e não havia con- 
vosco ninguém [que se voltasse] 
para mim',” é a pronunciação de 
Jeová — 

18 “'Por favor, fixai [nisso] 
vosso coração,” deste dia em 
diante, desde o vigésimo quarto 
[dia] do nono [mês], desde o dia 
em que se lançou o alicerce do 
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templo de Jeová; fixai [nisso] 
vosso coração: 19 Há ainda 
semente na cova de cereais?» E 
até agora, a videira, e a figueira, 
e a romãzeira, e a oliveira — ela 
não produziu, não é? A partir 
deste dia concederei bênção.'”c 
20 E veio a haver a palavra 
de Jeová pela segunda vez para 
Ageu, no vigésimo quarto [dia] 
do mês, dizendo: 21 “Dize a 
Zorobabel, governador de Judá: 
“Eu faço tremer os céus e a terra.£ 
22 E hei de subverter o trono de 
reinos e aniquilar a força dos 
reinos das nações;" e vou subver- 
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ter [o] carro e os que andam nele, 
e [os] cavalos e seus cavaleiros 
virão abaixo,* cada um pela es- 
pada de seu irmão.’ ”r 

23 ”'‘Naquele dia”, é a pro- 
nunciação de Jeová dos exérci- 
tos, ‘tomar-te-ei, ó Zorobabel,: 
filho de Sealtiel,/ meu servo”, éa 
pronunciação de Jeová; 'e hei de 
constituir-te em anel de chance- 
la,º porque és tu a quem escolhi", 
é a pronunciação de Jeová dos 
exércitos.”s 
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ZACARIAS 


1 No oitavo mês, no segundo 
ano de Dario,* veio a haver a 
palavra de Jeová para Zacarias," 
filho de Berequias, filho de Ido,e 
o profeta, dizendo: 2 “Jeová 
ficou indignado com os vossos 
pais — muitíssimo.? 

3 “E tens de dizer-lhes: 'As- 
sim disse Jeová dos exércitos: 
““Retornai a mim’, é a pronun- 
ciação de Jeová dos exércitos, ʻe 
eu retornarei a vós',' disse Jeová 
dos exércitos.”' 

4 “'Não vos torneis como os 
vossos paiss aos quais clamaram 
os profetas anteriores,” dizendo: 
“Assim disse Jeová dos exérci- 
tos: 'Por favor, recuai dos vossos 
maus caminhos e das vossas más 
ações.’ ” “ 

“Mas não escutaram e não 
prestaram atenção a mim',i é a 
pronunciação de Jeová. 

5 “'Quanto aos vossos pais, 
onde é que estão?* E quanto aos 
profetas,! continuaram a viver 
por tempo indefinido? 6 No 
entanto, no que se refere às mi- 
nhas palavras e aos meus regu- 
lamentos que ordenei aos meus 
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servos, os profetas, não alcança- 
ram eles os vossos pais?” Então 
retornaram e disseram: 'Segun- 
do aquilo que Jeová dos exércitos 
intentou fazer a nós, conforme 
os nossos caminhos e conforme 
as nossas ações, assim ele nos 
fez; "a 

7 No vigésimo quarto dia do 
décimo primeiro mês, que é o 
mês de sebate, no segundo ano 
de Dario, veio a haver a palavra 
de Jeová para Zacarias, filho de 
Berequias, filho de Ido, o profe- 
ta, dizendo: 8 “Vi [de] noite, e 
eis um homem" cavalgando num 
cavalo vermelho, e ele estava 
parado ainda entre as murteiras' 
que havia no lugar fundo; e atrás 
dele havia cavalos, vermelhos, 
rubros e brancos."* 

9 E eu disse então: “Quem são 
estes, meu senhor?” 

A isso me disse o anjo que 
falava comigo:” “Eu mesmo te 
mostrarei quem são estes.” 


d De 28:20; Is 3:8; Ez 20:43; Os 9:15; e Esd 4:24; 
fEsd 5:1; g Ne 12:4; h Sal 45:3; i Pr 21:31; Re 
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7:16; Za 4:4; m Da 8:16; Za 4:5. 
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10 Então me respondeu o ho- 
mem que estava parado entre as 
murteiras e disse: “Estes são os 
que Jeová enviou para andar 
pela terra.” 11 E eles passa- 
ram a responder ao anjo de Jeo- 
vá, parado entre as murteiras, e 
a dizer: “Andamos pela terra, e 
eis que a terra inteira está sen- 
tada quietamente e tem sos- 
sego.”c 

12 De modo que respondeu o 
anjo de Jeová e disse: “Ó Jeová 
dos exércitos, até quando não te- 
rás misericórdia com Jerusalém 
e com as cidades de Judá,! que 
verberaste por estes setenta 
anos?” 

13 E Jeová passou a respon- 
der ao anjo que falava comigo, 
com boas palavras, palavras con- 
soladoras;f 14 eo anjo que fa- 
lava comigo prosseguiu, dizen- 
do-me: “Clama, dizendo: 'Assim 
disse Jeová dos exércitos: “Com 
grande ciúme fui ciumento de 
Jerusalém e de Sião. 15 Com 
grande indignação estou indig- 
nado contra as nações despreo- 
cupadas;" pois eu, da minha par- 
te, indignei-me um pouco, mas 
elas, da sua parte, ajudaram à 
calamidade.” 'i 

16 “Portanto, assim disse 
Jeová: '“Certamente retornarei 
a Jerusalém com misericórdias.* 
Minha própria casa será cons- 
truída nela”, é a pronunciação 
de Jeová dos exércitos, “e esten- 
der-se-á sobre Jerusalém o pró- 
prio cordel de medir”.'m 

17 “Clama mais, dizendo: 
“Assim disse Jeová dos exércitos: 
“Minhas cidades ainda transbor- 
darão de bondade;” e Jeová ain- 
da há de sentir lástima de Sião” 
e realmente ainda escolherá Je- 
rusalém.”*“? 

18 E passei a levantar os 
olhos e a ver; e eis que havia 
quatro chifres.. 19 De modo 
que eu disse ao anjo que falava 
comigo: “Que são estes?” Por sua 
vez, ele me disse: “Estes são os 
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chifres que dispersaram Judá, 
Israel" e Jerusalém.” 

20 Além disso, Jeová mos- 
trou-me quatro artífices. 
21 Então eu disse: “Que vieram 
fazer estes?” 

E ele prosseguiu, dizendo: 
“Estes são os chifres? que disper- 
saram Judá a tal ponto que abso- 
lutamente ninguém levantou a 
sua cabeça; e estes outros virão 
para fazê-los tremer, a fim de 
arremessar para baixo os chifres 
das nações que levantam um chi- 
fre contra a terra de Judá para 
dispersá-la.”e 


E passei a levantar os olhos 

e a ver; e eis que havia um 
homem, e na sua mão havia uma 
corda de medir. 2 Eu disse, 
pois: “Aonde vais?” 

Por sua vez, ele me disse: “Me- 
dir Jerusalém para ver qual é a 
sua largura e qual é o seu com- 
primento.”s 

3 E eis que saía o anjo que 
falara comigo e outro anjo saía ao 
seu encontro. 4 Ele lhe disse 
então: “Corre, fala àquele moço 
lá, dizendo: ‘“Como terra cam- 
pestre será Jerusalém habitada,” 
por causa da multidão de ho- 
mens e de animais domésticos no 
meio dela. 5 E eu mesmo”, é a 
pronunciação de Jeová, “tornar- 
me-ei para ela uma muralha de 
fogo ao redor' e tornar-me-ei 
uma glória no meio dela”.'"* 

6 “Eh! Eh! Fugi, pois, da terra 
do norte”, é a pronunciação de 
Jeová. 

“Pois eu vos dispersei na dire- 
ção dos quatro ventos dos céus”,” 
é a pronunciação de Jeová. 

7 “Eh, Sião!” Escapa-te, tu que 
moras com a filha de Babilônia.º 
8 Pois assim disse Jeová dos 
exércitos: ‘Indo atrás da glória,” 
ele me enviou às nações que vos 


k Is 12:6; Is 60:19; Ag 2:9; lIs 11:12; Is 11:16; 
Je 1:14; m De 28:64; Ez 5:12; nIs52:2; Miq 4:10; 
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despojavam;? pois aquele que 
toca em vós,” toca no globo do 
meu olho. 9 Pois eis que sacu- 
do minha mão contra eles? e te- 
rão de tornar-se despojo para os 
seus escravos." E vós haveis de 
saber que o próprio Jeová dos 
exércitos me enviou. 

10 “Grita alto e alegra-te, ó 
filha de Sião;s pois eis que ve- 
nho,* e vou residir no teu 
meio”, é a pronunciação de Jeo- 
vá. 11 “E naquele dia cer- 
tamente se juntarão muitas 
nações a Jeová' e tornar-se-ão 
realmente meu povo;* e eu vou 
residir no teu meio.” E terás de 
saber que foi o próprio Jeová dos 
exércitos quem me enviou a ti. 
12 E Jeová há de tomar posse de 
Judá como seu quinhão sobre o 
solo sagrado” e ainda terá de es- 
colher Jerusalém." 13 Cala-te, 
toda a carne, perante Jeová,” 
porque ele despertou” na sua 
santa habitação. 


E ele passou a mostrar-me 

Josué," o sumo sacerdote, de 
pé perante o anjo de Jeová, e 
Satanás* de pé à sua direita para 
se lhe opor.t 2 [O anjo" de] Jeo- 
vá disse então a Satanás: “Jeová 
te censure,” ó Satanás, sim, cen- 
sure-te Jeová, aquele que esco- 
lhe Jerusalém!” Não é este um 
tição arrancado do fogo?” 

3 Ora, quanto a Josué, acon- 
teceu que estava vestido de ves- 
tes imundas” e estava de pé 
perante o anjo. 4 Então ele 
respondeu e disse aos que esta- 
vam de pé perante ele: “"Removei 
dele as vestes imundas.” E pros- 
seguiu, dizendo-lhe: “Vê, fiz que 
passasse de ti o teu erro,” e és 
vestido de trajes de gala.”: 

5 Então eu disse: “Ponha-se- 
lhe um turbante limpo na cabe- 
ça.”» E eles passaram a pôr-lhe o 
turbante limpo na cabeça e a tra- 
já-lo de vestes; e o anjo de Jeová 
estava de pé ali. 6 E o anjo de 
Jeová começou a dar testemunho 
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ZACARIAS 2:9—4:5 


a Josué, dizendo: 7 “Assim 
disse Jeová dos exércitos: ‘Se an- 
dares nos meus caminhos e se 
cumprires a obrigação para co- 
migo,® então serás também tu 
quem julgarás a minha casa” e 
também guardarás os meus pá- 
tios; e hei de dar-te livre acesso 
entre estes que ali estão de pé.' 

8 “Ouve, por favor, ó Josué, 
sumo sacerdote, tu e teus com- 
panheiros sentados diante de ti, 
pois são homens [servindo] como 
portentos; pois eis que estou 
trazendo meu servo! Renovol!s 
9 Pois, eis a pedra que pus dian- 
te de Josué! Sobre a única pedra 
há sete olhos.” Eis que gravo a 
sua gravura’, é a pronunciação 
de Jeová dos exércitos, 'e num só 
dia vou afastar o erro daquela 
terra”. 

10 “Naquele dia”, é a pro- 
nunciação de Jeová dos exérci- 
tos, 'chamareis um ao outro, 
enquanto debaixo da videira e 
debaixo da figueira”. 

4 E o anjo que falava comigo 

passou a voltar e a desper- 
tar-me, como a um homem que 
desperta do seu sono.: 2 Então 
ele me disse: “Que estás vendo?” 

De modo que eu disse: “Vi, e 
eis que há um candelabro, todo 
ele de ouro,” tendo no alto uma 
tigela. E sobre ele estão as suas 
sete lâmpadas, sim, sete;” e as 
lâmpadas no alto dele têm sete 
tubos. 3 E há duas oliveiras ao 
lado dele,º uma à direita da tige- 
la e outra à sua esquerda.” 

4 Então respondi e disse ao 
anjo que falava comigo, dizen- 
do: “Que significam estas [coi- 
sas], meu senhor?”” 5 Portan- 
to, o anjo que falava comigo 
respondeu e me disse: “Não sa- 


d Is 42:1; Is 52:13; Is 53:11; e Is 11:1; Is 53:2; Je 
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bes realmente o que significam 
estas coisas?” 

Eu disse, da minha parte: 
“Não, meu senhor.” 

6 Por conseguinte, ele res- 
pondeu e me disse: “Esta é a 
palavra de Jeová a Zorobabel, di- 
zendo: '“Não por força militar,» 
nem por poder, mas por meu 
espírito”, disse Jeová dos exér- 
citos. 7 Quem és tu, ó gran- 
de monte? Diante de Zoroba- 
belí [tornar-te-ás] uma planície. 
E ele certamente produzirá a pe- 
dra de remate.s Será aclamada:» 
“Quão encantadora! Quão encan- 
tadora!”’”i 

8 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 9 “As próprias mãos 
de Zorobabel lançaram o alicerce 
desta casai e suas próprias mãos 
[a] terminarão.! E terás de saber 
que o próprio Jeová dos exérci- 
tos me enviou a vós.! 10 Pois, 
quem desprezou o dia das coisas 
pequenas?” E hão de alegrar-se” 
e ver o prumo na mão de Zoro- 
babel. Estes sete são os olhos de 
Jeová.º Percorrem toda a terra.”” 

11 E passei a responder e a 
dizer-lhe: “Que significam estas 
duas oliveiras à direita do can- 
delabro e à sua esquerda?”a 
12 Então respondi pela segunda 
vez e lhe disse: “Que são estes 
dois punhados de raminhos das 
oliveiras, que, por meio dos dois 
tubos de ouro, despejam de si o 
[líquido] dourado?” 

13 Ele me disse, pois: “Não 
sabes realmente o que signifi- 
cam estas [coisas]?” 

Eu disse, da minha parte: 
“Não, meu senhor.” 

14 Por conseguinte, ele disse: 
“São os dois ungidoss que estão 
de pé ao lado do Senhor de toda 
a terra.” 


Então levantei novamente os 

olhos e vi; e eis um rolo voa- 
dor!" 2 Portanto, ele me disse: 
“Que estás vendo?” 


Por meu espírito. 2 oliveiras. Rolo voador 
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Eu disse, da minha parte: “Es- 
tou vendo um rolo voador, cujo 
comprimento é de vinte côvados 
e cuja largura é de dez côvados.” 

3 Então ele me disse: “Esta é 
a maldição que sai sobre a super- 
fície de toda a terra,? porque todo 
aquele que furta,” segundo ela, 
neste lado, tem ficado impune; e 
todo aquele que faz um juramen- 
to, segundo ela, naquele lado, 
tem ficado impune. 4 'Eua fiz 
sair”, é a pronunciação de Jeová 
dos exércitos, 'e terá de entrar na 
casa do ladrão e na casa daquele 
que faz um juramento falso em 
meu nome;* e terá de pousar no 
meio de sua casa e terá de exter- 
minar a ela, e seu madeiramen- 
to, e suas pedras.’ ”™f 

5 Então o anjo que falava co- 
migo saiu e disse-me: “Levanta 
os olhos, por favor, e vê o que é 
que está saindo.” 

6 Eu disse, pois: “O que é?” 

Ele disse, por sua vez: “Este é 
o efa que está saindo.” E ele pros- 
seguiu, dizendo: “Este é seu as- 
pecto em toda a terra.” 7 Eeis 
que foi levantada a tampa circu- 
lar de chumbo; e esta é certa 
mulher sentada no meio do efa. 
8 De modo que ele disse: “Esta é 
a Iniquidade.” E ele passou a lan- 
çá-la [de volta] no meio do efa, 
após o que lançou o peso de 
chumbo sobre a sua boca. 

9 Então levantei os olhos e vi, 
e eis que saíam duas mulheres, e 
havia vento nas suas asas. E ti- 
nham asas semelhantes às asas 
da cegonha. E aos poucos levan- 
taram o efa entre a terra e os 
céus. 10 De modo que eu disse 
ao anjo que falava comigo: “Para 
onde levam o efa?” 

11 Ele me disse, por sua vez: 
“Para construir-lhe” uma casa na 
terra de Sinear;' e terá de fi- 
car firmemente estabelecida, e 
ali terá de ser depositada sobre o 
seu devido lugar.” 


i Gên 10:10; Gên 11:2; Is 11:11; Da 1:2. 
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Então levantei novamente os 

olhos e vi; e eis que vinham 
quatro carros de entre dois mon- 
tes, e os montes eram montes 
de cobre. 2 No primeiro carro 
havia cavalos vermelhos;* e no 
segundo carro, cavalos pretos. 
3 E no terceiro carro havia ca- 
valos brancos;º e no quarto car- 
ro, cavalos malhados, varie- 
gados. 

4 E passei a responder e a 
dizer ao anjo que falava comigo: 
“Que são estes, meu senhor?” 

5 Portanto, o anjo respondeu 
e disse-me: “Estes são os quatro 
espíritos! dos céus que saems de- 
pois de terem tomado sua posi- 
ção perante o Senhor" de toda 
a terrai 6 Quanto àquele em 
que estão os cavalos pretos, estes 
saem para a terra do norte;' e 
quanto aos brancos, estes têm de 
sair para além do mar; e quanto 
aos malhados, estes têm de sair 
para a terra do sul.': 7 E quan- 
to aos variegados,! têm de sair e 
continuar a procurar para [onde] 
ir, a fim de andar pela terra.”m 
Então ele disse: “Ide, andai pela 
terra.” E começaram a andar 
pela terra. 

8 E ele passou a clamar a mim 
e a falar-me, dizendo: “Vê, os 
que vão para a terra do norte são 
os que fizeram o espírito” de Jeo- 
vá descansar na terra do norte.”º 

9 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová, 
dizendo: 10 “Tire-se algo do 
povo exilado,” [sim,]| de Heldai, e 
de Tobijá, e de Jedaías; e tu mes- 
mo tens de entrar naquele dia, e 
tens de entrar na casa de Josias, 
filho de Sofonias,” [junto com es- 
tes] que vieram de Babilônia. 
11 Etens de tomar prata e ouro, 
e tens de fazer uma grandiosa 
coroa" e pô-la sobre a cabeça de 
Josué, filho de Jeozadaque, o 
sumo sacerdote. 12 E tens de 
dizer-lhe: 


Carros, espíritos. Renovo, constrói templo 
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”“‘Assim disse Jeová dos exér- 
citos: “Aqui está o homem? cujo 
nome é Renovo.” E ele brotará de 
seu próprio lugar e certamente 
construirá o templo de Jeová. 
13 E ele mesmo construirá o 
templo de Jeová, e ele, da sua 
parte, levará [a] dignidade;' e 
terá de assentar-se e governar 
no seu trono, e terá de tornar-se 
sacerdote sobre o seu trono, e o 
próprio conselho de pazt mostra- 
rá estar entre ambos. 14 Ea 
própria grandiosa coroa virá a 
pertencer a Helém, e a Tobijá, e 
a Jedaías,* e a Hem, filho de So- 
fonias, como recordação" no tem- 
plo de Jeová. 15 Evirão os que 
estão longe e realmente cons- 
truirão no templo de Jeová." E 
vós tereis de saber que o próprio 
Jeová dos exércitos me enviou a 
vós.i E terá de acontecer — se 
sem falta escutardes a voz de 
Jeová, vosso Deus.'“: 


Além disso, sucedeu no 
quarto ano de Dario,! o rei, 
que veio a haver a palavra de 
Jeová para Zacarias, no quarto 
[dia] do nono mês, [quer dizer,] 
em quisleu.” 2 E Betel passou 
a enviar Sarezer e Regem-Me- 
leque, e seus homens, para 
abrandar” a face de Jeová, 
3 dizendo aos sacerdotes" que 
pertenciam à casa de Jeová dos 
exércitos, e aos profetas, sim, di- 
zendo: “Chorarei no quinto” mês, 
observando abstinência, assim 
como fiz, oh! por tantos anos?” 
4 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová dos 
exércitos, dizendo: 5 “Dize a 
todo o povo da terra e aos sacer- 
dotes: ‘Quando jejuastes' e houve 
lamentação no quinto [mês] e no 
sétimo: [mês], e isto por setenta 
anos,! jejuastes realmente para 


n Êx 32:11; 1Sa 13:12; 1Rs 13:6; Je 26:19; o De 
17:9; Ez 44:15; Os 4:6; Mal 2:7; p2Rs 25:8; Je 
52:12; q Is 22:12; Za 7:5; r Is 58:6; s Je 41:1; Je 
41:2; tJe 25:11; Za 1:12. 
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mim, sim, para mim?e 6 E 
quando estáveis comendo e 
quando estáveis bebendo, não 
fostes vós que comíeis e não 
fostes vós que bebíeis? 7 Não 
[devíeis obedecer] às palavras” 
que Jeová clamou por intermé- 
dio dos profetas anteriores, en- 
quanto aconteceu que Jerusalém 
estava habitada e tranqüila, com 
as suas cidades em sua volta, e 
[enquanto] o Negebe' e a Sefeláe! 
estavam habitados?" ” 

8 E continuou a vir a haver a 
palavra de Jeová para Zacarias, 
dizendo: 9 “Assim disse Jeová 
dos exércitos: “Fazei o vosso jul- 
gamento com verdadeira justi- 
ça;f e praticai mutuamente be- 
nevolências e misericórdias;" 
10 e não defraudeis nem viúva, 
nem menino órfão de pai, nem 
residente forasteiro,* nem atri- 
bulado,!e não maquineis nada de 
mal um contra o outro nos vos- 
sos corações.” 11 Mas, persis- 
tiram em negar-se a prestar 
atenção” e continuaram a ofe- 
recer um ombro obstinado,º e 
fizeram seus ouvidos demasiada- 
mente irresponsivos para ou- 
vir? 12 E tornaram seu cora- 
ção! como pedra de esmeril para 
não obedecer à lei" e às palavras 
que Jeová dos exércitos enviara 
por meio de seu espírito, por 
intermédio dos profetas anterio- 
res;t de modo que ocorreu gran- 
de indignação da parte de Jeová 
dos exércitos.” 

13 “ʻE por isso aconteceu que, 
assim como ele chamou e não 
escutaram,” assim eles chama- 
vam e eu não escutava',” disse 
Jeová dos exércitos. 14 ʻE eu, 
tempestuosamente, passei a lan- 
çá-los por todas as nações* que 
não conheceram;” e a própria 
terra ficou desolada atrás deles, 
sem haver quem passasse [por 
ela] e sem haver quem retornas- 
se;* e passaram a fazer da terra 
desejável: um assombro.'” 


Verdadeira justiça. Salvação não difícil 
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E continuou a vir a haver a 

palavra de Jeová dos exér- 
citos, dizendo: 2 “Assim disse 
Jeová dos exércitos: ‘Com gran- 
de ciúme vou ser ciumento de 
Sião" e com grande furor" vou ser 
ciumento dela.'” 

3 “Assim disse Jeová: “Vou 
retornar a Sião? e residir no meio 
de Jerusalém; e Jerusalém há 
de ser chamada de cidade da ve- 
racidade,* e o monte de Jeovás 
dos exércitos, de santo monte.'“» 

4 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: 'Ainda sentar-se-ão 
homens idosos e mulheres idosas 
nas praças públicas de Jerusa- 
lém, cada um também com o 
seu bastão! na mão, por causa 
da abundância dos [seus] dias. 
5 E as próprias praças públicas 
da cidade encher-se-ão de meni- 
nos e de meninas brincando nas 
suas praças públicas.'"* 

6 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: 'Embora pareça difícil 
demais aos olhos dos remanes- 
centes deste povo naqueles dias, 
deve também parecer difícil de- 
mais aos meus olhos?" é a pro- 
nunciação de Jeová dos exérci- 
tos.” 

7 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: “Eis que salvo meu 
povo da terra do nascente e da 
terra do pôr-do-sol.” 8 E cer- 
tamente os farei entrar, e terão 
de residir no meio de Jerusa- 
lém;” e terão de tornar-se meu 
povoº e eu mesmo me tornarei 
seu Deus, em veracidade e em 
justiça.’ ”P 

9 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: 'Sejam fortes as vossas 
mãos,“ vós os que nestes dias es- 
tais ouvindo estas palavras da 
boca dos profetas," no dia em que 
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se lançou o alicerce da casa de 
Jeová dos exércitos para se cons- 
truir o templo. 10 Pois antes 
daqueles dias não se fizera exis- 
tir salário para o gênero huma- 
no; e quanto ao salário dos ani- 
mais domésticos, não havia tal 
coisa; e não havia paz para quem 
saía e para quem entrava, por 
causa do adversário, visto que 
eu lançava toda a humanidade 
uns contra os outros.’ 

11 “'E agora não serei como 
nos dias anteriores para com os 
remanescentes deste povo', é a 
pronunciação de Jeová dos exér- 
citos. 12 'Pois haverá a se- 
mente de paz;' a própria videira 
dará os seus frutos, e a própria 
terra dará a sua produção," e os 
próprios céus darão o seu orva- 
lho;' e eu hei de fazer os rema- 
nescentes' deste povo herdar to- 
das estas [coisas]: 13 E terá 
de acontecer que assim como vos 
tornastes uma invocação do mal 
entre as nações,! ó casa de Judá 
e casa de Israel,” assim vos sal- 
varei e tereis de tornar-vos uma 
bênção.” Não tenhais medo.º Se- 
jam fortes as vossas mãos.” 

14 "Pois assim disse Jeová 
dos exércitos: '“Assim como in- 
tentei fazer-vos o que era cala- 
mitoso, por me terem indignado 
os vossos antepassados”, disse 
Jeová dos exércitos, “e não [0] 
deplorei,” 15 assim vou inten- 
tar novamente, naqueles dias, 
tratar bem a Jerusalém e a casa 
de Judá.s Não tenhais medo”.' 

16 ““Estas são as coisas que 
deveis fazer:” Falai verazmente 
uns com os outros.” Fazei o vos- 
so julgamento nos vossos por- 
tões com verdade e com jul- 
gamento de paz.” 17 E não 
maquineis nos vossos corações a 
calamidade um para com outro* 
e não ameis nenhum juramento 
falso;” pois todas estas são as coi- 
sas que tenho odiado’, é a pro- 
nunciação de Jeová.” 


Semente de paz. Dez agarram veste de judeu 
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18 E continuou a vir a haver 
para mim a palavra de Jeová dos 
exércitos, dizendo: 19 “Assim 
disse Jeová dos exércitos: 'O je- 
jum do quarto? [mês], e o jejum 
do quinto” [mês], e o jejum do 
sétimo: [mês], e o jejum do dé- 
cimo? [mês] tornar-se-ão para a 
casa de Judá exultação, e alegria, 
e boas épocas festivas. Portanto, 
amai a verdade e a paz." 

20 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: ‘Ainda será que virão 
povos e os habitantes de mui- 
tas cidades; 21 e os habitan- 
tes de uma [cidade] certamente 
irão ter com [os de] outra, di- 
zendo: “Vamos seriamente” para 
abrandar a face' de Jeová e para 
procurar a Jeová dos exércitos. 
Eu mesmo vou ir também.” 
22 E muitos povos e poderosas 
nações virão realmente para pro- 
curar a Jeová dos exércitos em 
Jerusalém! e para abrandar a 
face de Jeová.' 

23 “Assim disse Jeová dos 
exércitos: ‘Naqueles dias, dez 
homens dentre todas as línguas 
das nações! agarrarão,” sim, 
agarrarão realmente a aba [da 
veste] dum homem judeu,” di- 
zendo: “Iremos convosco,” pois 
ouvimos [que] Deus está con- 


nin 


VOSCO. P 


Uma pronúncia: 

“A palavra de Jeová é contra 
a terra de Hadraque e descansa 
em Damasco; porque Jeová tem 
o olho [posto] no homem terreno: 
e em todas as tribos de Israel. 
2 E a própria Hamate! também 
confinará com ela; Tiro” e Sí- 
don,” porque ela é muito sábia.” 
3 E Tiro passou a construir para 
si uma escarpa e a amontoar pra- 
ta como pó e ouro como a lama 
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das ruas. 4 Eis que o próprio 
Jeová a desapossará e certamen- 
te golpeará a sua força militar 
[lançando-a] dentro do mar; e 
ela mesma será devorada pelo 
fogo. 5 Ascalom [o] verá e fi- 
cará com medo; e quanto a Gaza, 
também sentirá dores muito se- 
veras; também Ecrom,! porque a 
sua esperança aguardada* terá 
de sofrer vergonha. E de Gaza há 
de perecer um rei e a pró- 
pria Ascalom não será habita- 
da. 6 E será realmente um fi- 
lho ilegítimos que se sentará em 
Asdode, e eu certamente dece- 
parei o orgulho do filisteu.' 7 E 
vou remover-lhe da boca as suas 
coisas manchadas de sangue e de 
entre os seus dentes as suas 
coisas repugnantes,’ e então ele 
mesmo há de restar para o nosso 
Deus; e terá de tornar-se como 
um xeque! em Judá, e Ecrom, 
como o jebuseu.” 8 E eu vou 
acampar-me como posto avança- 
do para a minha casa,” de modo 
que ninguém passará e ninguém 
retornará; e não mais passará 
por eles algum feitor,” porque 
agora eu [0] vi com os meus 
olhos.” 

9 “Jubila grandemente, ó fi- 
lha de Sião. Brada em triunfo,” 
ó filha de Jerusalém. Eis que 
vem a tis o teu próprio rei.' Ele 
é justo, sim, salvo;“” humilde,” 
e montado num jumento, sim, 
num animal plenamente desen- 
volvido, filho de jumenta.” 
10 E hei de decepar de Efraim 
[0] carro de guerra e de Jerusa- 
lém [0] cavalo.* E o arco de bata- 
lha” terá de ser decepado. E ele 
falará realmente de paz às na- 
ções;* e seu domínio será de mar 
a mar e desde o Rio até os confins 
da terra. 

11 “Também tu, [ó mulher,] 
pelo sangue do teu pacto” vou 
enviar teus prisioneiros: para 
fora do poço em que não há água. 

12 “Voltai ao reduto, prisio- 
neiros da esperança. 


Rei montado num jumento. Domínio global 
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"Também, hoje [eu te] infor- 
mo: 'Pagar-te-ei de volta em do- 
bro, [ó mulher]. 13 Pois vou 
entesar Judá como meu [arco]. 
Vou encher o arco com Efraim e 
vou despertar teus filhos,” ó Sião, 
contra os teus filhos, ó Grécia, e 
vou fazer-te como a espada de 
um poderoso.! 14 E o próprio 
Jeová será visto sobre eles* e sua 
flecha há de sair como raio. E o 
próprio Soberano Senhor Jeová 
tocará a buzina* e ele há de an- 
dar com os vendavais do sul. 
15 O próprio Jeová dos exércitos 
os defenderá, e eles realmente 
devorarão' e subjugarão as pe- 
dras de funda. E hão de beber! — 
ser turbulentos — como se hou- 
vesse vinho; e ficarão realmente 
cheios como a tigela, como os 
ângulos do altar.» 

16 “E Jeová, seu Deus, os há 
de salvar! naquele dia como o 
rebanho do seu povo;” pois se- 
rão como as pedras dum diade- 
ma cintilando sobre o seu solo.” 
17 Pois, quão [grande] é a sua 
bondade”? e quão [grande] é a sua 
formosura!” O cereal é o que 
fará os jovens medrar, e o vinho 


novo, as virgens.” 
1 0) “Pedi a Jeová chuva” no 
tempo da chuva primave- 
ril, sim, a Jeová que faz as nu- 
vens de temporal! e [que] lhes dá 
o aguaceiro de chuva," a cada um 
vegetação no campo.” 42 Pois os 
próprios terafins” falaram aquilo 
que é mágico; e os adivinhos, da 
sua parte, visionaram falsidade,* 
e continuam a falar de sonhos 
fúteis, e tentam consolar em 
vão.” Por isso hão de partir qual 
rebanho;* ficarão atribulados por 
não haver pastor.? 
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3 “Minha ira acendeu-se con- 
tra os pastores? e ajustarei con- 
tas” com os líderes caprinos; 
pois Jeová dos exércitos tem vol- 
tado sua atenção para a sua grei," 
a casa de Judá, e ele os fez como 
o seu cavalo* de dignidade na 
batalha. 4 Dele procede o ho- 
mem-chave,! dele procede o go- 
vernante sustentador,* dele pro- 
cede o arco de batalha; dele 
procede todo feitor,' [todos] jun- 
tos. 5 E terão de tornar-se 
como homens poderosos: calcan- 
do a lama das ruas na batalha. 
E terão de travar batalha, pois 
Jeová está com eles;! e os que 
montam em cavalos terão de 
passar vergonha.” 6 E vou fa- 
zer a casa de Judá superior e 
salvarei a casa de José.” E vou 
dar-lhes morada, porque terei 
misericórdia com eles;º e terão 
de tornar-se como os que eu não 
pus fora;” porque eu sou Jeová, 
seu Deus, e lhes responderei. 
7 E os de Efraim terão de tor- 
nar-se como um homem podero- 
so” e seu coração terá de alegrar- 
se como que por causa de vinho. 
E seus próprios filhos verão e 
certamente se alegrarão;' seu co- 
ração jubilará em Jeová. 

8 “Vou assobiar” para eles e 
reuni-los; porque certamente os 
remirei” e terão de tornar-se 
muitos, iguais aos que se torna- 
ram muitos.* 9 E eu os espa- 
lharei como semente entre os po- 
vos,” e lembrar-se-ão de mim nos 
lugares distantes; e terão de re- 
viver com os seus filhos e voltar.” 
10 E terei de trazê-los de volta 
da terra do Egito;” e reuni-los-eic 
da Assíria; e levá-los-ei à terra 
de Gileade! e ao Líbano e não se 
achará [lugar] para eles. 11 E 
ele terá de passar pelo mar [com] 
aflição; e no mar terá de golpear 
[as] ondass e terão de secar-se 
todas as profundezas do Nilo." E 
o orgulho da Assíria terá de vir 
abaixo! e o próprio cetro: do Egito 


Judá superior. Pastores punidos 
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se retirará. 12 E vou fazê-los 
superiores em Jeová,” e andarão 
em seu nome’, é a pronunciação 


de Jeová.” 
1 1 “Abre as tuas portas, ó Lí- 
bano,! para que um fogo 
devore entre os teus cedros.º 
2 Uiva, ó junípero, pois o cedro 
caiu; porque os próprios majes- 
tosos foram assolados! Uivai, ár- 
vores maciças de Basã, porque 
foi deitada abaixo a floresta im- 
penetrável!s 3 Escuta! O uivo 
dos pastores,” porque a sua ma- 
jestade foi assolada.: Escuta! O 
bramido de leões novos jubados, 
porque as [moitas] orgulhosas ao 
longo do Jordão foram assola- 
das. 

4 “Assim disse Jeová, meu 
Deus: 'Pastoreia o rebanho [des- 
tinado] à matança,* B5 cujos 
compradores passam a matá-las,! 
embora não sejam tidos por cul- 
pados.” E os que as vendem” di- 
zem: “Bendito seja Jeová, en- 
quanto eu ganho riquezas.” E 
seus próprios pastores não têm 
nenhuma compaixão com elas.” 

6 “'Pois, não mais me compa- 
decerei dos habitantes da terra’, 
é a pronunciação de Jeová. 'Por- 
tanto, eis que faço que [os da] 
humanidade se encontrem, cada 
um na mão do seu companheiro” 
e na mão do seu rei;* e certamen- 
te esmiuçarão a terra e eu não 
livrarei da sua mão.'”t 

7 E passei a pastorear por vós 
o rebanho" [destinado] à matan- 
ça,” ó atribulados do rebanho.” 
Portanto, tomei para mim dois 
bordões.* A um chamei de Afa- 
bilidade” e ao outro chamei de 
União,” e fui pastorear o reba- 
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50:44; k Ez 34:8; 1Je 23:1; Ez 22:25; Ez 34:2; 
Mig 3:2; m Je 2:3; n 2Rs 4:1; Ne 5:8; o Os 12:8; 
p Ez 34:4; q Ez 8:18; r Ez 38:21; Miq 7:2; Ag 
2:22; Za 11:9; Za 14:13; s Mt 22:7; t Sal 50:22; 
He 10:27; u Sal 23:1; Sal 80:1; Sal 95:7; Is 40:11; 
v Za 11:4; Za 13:8; w Sof 3:12; Za 11:11; x 1Sa 
17:40; Sal 23:4; y Sal 133:1; Za 11:10; z Ez 37:19; 
Za 11:14. 


ZACARIAS 11:8— 12:7 


nho. 8 E finalmente eliminei 
três pastores num só mês lu- 
nar, visto que a minha alma 
ficou gradualmente impaciente 
com eles? e também a pró- 
pria alma deles me abomina- 
va. 9 Por fim eu disse: “Não 
continuarei a pastorear-vos.° 
Morra aquela que estiver mor- 
rendo. E seja eliminada aquela 
que estiver sendo eliminada. E 
quanto às que restarem, que de- 
vorem cada uma a carne de sua 
companheira.” 10 Portanto, 
tomei o meu bordão Afabilidade' 
e o cortei em pedaços,* a fim de 
romper meu pacto que eu con- 
cluíra com todos os povos." 
11 E ele ficou rompido naquele 
dia, e os atribulados do rebanho: 
que me observavam:! ficaram as- 
sim sabendo que era a palavra de 
Jeová. 

12 Então eu lhes disse: “Se 
for bom aos vossos olhos,* dai- 
me o meu salário; mas, se não, 
deixai-o.” E passaram a pagar- 
me o meu salário, trinta moedas 
de prata.! 

13 Nisso Jeová me disse: 
“Lança-o na tesouraria” — o va- 
lor majestoso com que fui avalia- 
do do seu ponto de vista.” 
Concordemente, tomei as trinta 
moedas de prata e lancei-as na 
tesouraria da casa de Jeová.’ 

14 Então cortei em pedaços 
o meu segundo bordão, União,” 
para romper a fraternidade! en- 
tre Judá e Israel.” 

15 E Jeová prosseguiu, dizen- 
do-me: “Toma ainda para ti os 
apetrechos dum pastor inútil.s 
16 Pois, eis que deixo surgir no 
país um pastor.t Não voltará a 
[sua] atenção para as [ovelhas] 
que estão sendo eliminadas.” 
Não procurará a nova e não cu- 
rará a [ovelha] quebrantada.” 
Não suprirá [alimento] à que está 
postada e comerá a carne da gor- 
da,” e ele arrancará os cascos das 
[ovelhas)].* 17 Ai do meu pas- 
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tor imprestável? que abandona 
o rebanho!" Haverá uma espada 
sobre o seu braço e sobre o seu 
olho direito. Seu próprio braço 
secar-se-á impreterivelmente e 
seu próprio olho direito turvar- 
se-á sem falta.” 


1 Uma pronúncia: 

“A palavra de Jeová a res- 
peito de Israel”, é a pronunciação 
de Jeová, Aquele que estendeu 
[os] céus,º e lançou o alicerce da 
terra, e formou o espírito” do 
homem no seu íntimo. 2 “Eis 
que eu faço de Jerusalém: uma 
taça [que causa] tontura a todos 
os povos ao redor;” e também 
contra Judá ele virá a estar em 
sítio, [sim,] contra Jerusalém.i 
3 E naquele diai terá de aconte- 
cer [que] farei de Jerusalém uma 
pedra pesada! para todos os po- 
vos. Todos os que a levantarem, 
sem falta se arranharão severa- 
mente; e todas as nações da terra 
hão de ser ajuntadas contra ela.! 
4 Naquele dia”, é a pronuncia- 
ção de Jeová, “golpearei todo ca- 
valo” com desnorteamento e seu 
cavaleiro com loucura;º e abrirei 
meus olhos sobre a casa de Judá? 
e golpearei todo cavalo dos povos 
com a perda da vista. 5 E os 
xeques! de Judá terão de dizer no 
seu coração: 'Os habitantes de 
Jerusalém são para mim uma 
força por Jeová dos exércitos, 
seu Deus.” 6 Naquele dia farei 
os xeques de Judá como um bra- 
seiro entre as árvores* e como 
uma tocha acesa entre gavelas 
de cereal recém-segado,! e terão 
de devorar à direita e à esquerda 
todos os povos ao redor;“ e Jeru- 
salém ainda terá de ser habitada 
no seu [próprio] lugar, em Jeru- 
salém.” 

7 “E Jeová há de salvar pri- 
meiro as tendas de Judá, com o 


m Is 24:21; nPr 21:31; oDe 28:28; Sal 76:6; 
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fim de que a beleza da casa de 
Davi e a beleza dos habitantes de 
Jerusalém não fique engrandeci- 
da demais sobre Judá. 8 Na- 
quele dia Jeová será uma defesa 
ao redor dos habitantes de Jeru- 
salém;? e quem entre eles estiver 
tropeçando terá de tornar-se na- 
quele dia como Davi, e a casa de 
Davi, como Deus, como o anjo 
de Jeová diante deles. 9 E na- 
quele dia terá de acontecer [que] 
procurarei aniquilar todas as na- 
ções que chegarem contra Jeru- 
salém.º 

10 “E eu vou derramar sobre 
a casa de Davi e sobre os habi- 
tantes de Jerusalém o espírito de 
favor! e de rogos,8 e eles cer- 
tamente olharão para Aquele a 
quem traspassaram” e certamen- 
te O lamentarão como no lamen- 
to por um [filho] único; e haverá 
lamentação amarga por ele como 
quando há lamentação amarga 
por um [filho] primogênito.í 
11 Naquele dia será grande o 
lamento em Jerusalém, como o 
lamento de Hadadrimom no vale 
plano de Megido.' 12 Ea terra 
certamente lamentará,* cada fa- 
mília sozinha; a família da casa 
de Davi sozinha, e suas mulheres 
sozinhas;! a família da casa de 
Natã”r sozinha, e suas mulheres 
sozinhas; 13 a família da casa 
de Levi” sozinha, e suas mulhe- 
res sozinhas; a família dos simeí- 
tasº sozinha, e suas mulheres 
sozinhas; 14 todas as famílias 
restantes, cada família sozinha, 
e suas mulheres sozinhas.” 

1 3 “Naquele dia! virá a ha- 

ver uma fonte!" aberta 
para a casa de Davi e para os 
habitantes de Jerusalém, para o 
pecado: e para uma coisa abomi- 
nável.! 

2 “E naquele dia terá de acon- 
tecer”, é a pronunciação de Jeová 
dos exércitos, “[que] deceparei 
do país os nomes dos ídolos” e 
eles não serão mais lembrados; e 
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também farei passar para fora do 
país os profetas? e o espírito de 
impureza.” 3 E terá de aconte- 
cer [que], caso um homem ain- 
da profetize, seu pai e sua mãe, 
aqueles que fizeram que nasces- 
se, também terão de dizer-lhe: 
‘Não viverás, porque falaste fal- 
sidade em nome de Jeová.’ E seu 
pai e sua mãe, aqueles que fize- 
ram que nascesse, terão de tras- 
passá-lo por ele ter profetizado.e 

4 “E naquele dia terá de acon- 
tecer [que] os profetas ficarão 
envergonhados,! cada um da sua 
visão ao profetizar; e não usarão 
um manto oficial de pêlo? com o 
fim de enganar. 5 E ele cer- 
tamente dirá: 'Não sou profeta. 
Sou homem que lavra [0] solo, 
porque foi um homem terreno 
que me adquiriu desde a minha 
mocidade.” 6 E terá de dizer- 
se-lhe: 'Que feridas são essas [na 
tua pessoa] entre as tuas mãos?’ 
E ele terá de dizer: 'São de eu ter 
sido golpeado na casa dos que me 
amavam intensamente.'” 

7 “Ó espada, desperta contra 
meu pastor, sim, contra o varão 
vigoroso que é meu colega”, é a 
pronunciação de Jeová dos exér- 
citos. “Golpeia o pastor” e sejam 
espalhadas as [ovelhas] do reba- 
nho;i e eu hei de fazer a minha 
mão voltar sobre os insignifican- 
tes.” 

8 “E terá de acontecer em 
toda a terra”, é a pronunciação 
de Jeová, “[que] duas partes nela 
serão decepadas [e] expirarão;* 
e quanto à terceira [parte], será 
deixada sobrar nela.! 9 E eu 
certamente levarei a terceira 
[parte] através do fogo;” e eu 
realmente os refinarei como se 
refina a prata” e os examinarei 
como se examina o ouro.º Ela, da 
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sua parte, invocará o meu nome, 
e eu, da minha parte, lhes res- 
ponderei.: Vou dizer: 'É meu 
povo’, e ela, por sua vez, dirá: 


“Jeová é meu Deus.'”*c 
1 4 “Eis que vem um dia per- 
tencente a Jeová,! e teu 
despojo certamente será reparti- 
do no meio de ti. 2 E hei de 
ajuntar todas as nações contra 
Jerusalém para a guerra;* e a 
cidade será realmente captura- 
daf e as casas rapinadas, e as 
próprias mulheres serão violen- 
tadas.s E metade da cidade terá 
de ir para o exílio;" mas, quanto 
aos que sobrarem do povo, não 
serão decepados da cidade.) 

3 “E Jeová há de sair e guer- 
rear contra essas nações: como 
no dia em que guerreia, no dia 
da peleja.! 4 E naquele dia 
seus pés estarão realmente pos- 
tados no monte das oliveiras, que 
está defronte de Jerusalém, ao 
leste;” e o monte das oliveiras” 
terá de ser fendido pelo meio,º 
desde o nascente e até o oeste. 
Haverá um vale muito grande; e 
metade do monte será realmente 
movida para o norte e metade 
dele para o sul. 5 E vós certa- 
mente fugireis para o vale dos 
meus montes;” porque o vale dos 
montes chegará até Azel. E te- 
reis de fugir, assim como fugis- 
tes por causa do tremor [de terra] 
nos dias de Uzias, rei de Judá." 
E Jeová, meu Deus, certamente 
chegará," estando com ele todos 
os santos. 

6 “E naquele dia terá de acon- 
tecer [que] não se mostrará ha- 
ver nenhuma luz preciosa! — 
as coisas ficarão solidificadas. 
7 E terá de tornar-se um dia 
conhecido como pertencente a 
Jeová.” Não será dia, nem será 
noite;” e terá de suceder [que] ao 
tempo da noitinha ficará claro.X 
8 E naquele dia terá de aconte- 
cer [que] sairão de Jerusalém” 
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águas vivas, metade delas para 
o mar oriental e metade delas 
para o mar ocidental. Isto se 
dará no verão e no inverno. 
9 E Jeová terá de tornar-se rei 
sobre toda a terra. Naquele dia 
Jeová mostrará ser um sóf e seu 
nome um só. 

10 “Toda a terra se transfor- 
mará como o Arabá,* desde Gebai 
até Rimom, ao sul de Jerusalém; 
e ela terá de erguer-se e ficar 
habitada no seu lugar,” desde o 
Portão de Benjamim! até o lugar 
do Primeiro Portão, até o Portão 
da Esquina, e [desde] a Torre de 
Hananel” até os tanques de lagar 
do rei. 11 E as pessoas certa- 
mente habitarão nela; e não virá 
a haver mais nenhuma condena- 
ção [à destruição], e Jerusalém 
terá de ser habitada em seguran- 
ça.º 

12 “E este mostrará ser o fla- 
gelo com que Jeová flagelará to- 
dos os povos que realmente 
prestarem serviço militar con- 
tra Jerusalém:” Haverá apodre- 
cimento da carne enquanto a 
pessoa estiver de pé; e os pró- 
prios olhos da pessoa apodrece- 
rão nas suas órbitas e a própria 
língua apodrecerá na boca da 
pessoa. 

13 “E naquele dia terá de 
acontecer [que] se espalhará en- 
tre eles a confusão da parte de 
Jeová;" e eles realmente agarra- 
rão, cada um, a mão de seu com- 
panheiro, e sua mão realmente 
se levantará contra a mão de seu 
companheiro. 14 E o próprio 
Judá também guerreará em Je- 
rusalém; e certamente se ajun- 
tará a riqueza de todas as nações 
ao redor, O ouro, e a prata, e 
as vestes, em quantidade exces- 
siva.º 
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15 “E assim mostrará ser o 
flagelo do cavalo, do mulo, do 
camelo e do jumento, e de toda 
sorte de animal doméstico que 
vier a estar naqueles campos, se- 
melhante a este flagelo. 

16 “E terá de acontecer [que], 
quanto a todos aqueles que so- 
brarem dentre todas as nações 
que vêm contra Jerusalém,? te- 
rão de subir também de ano em 
ano” para se curvarem diante do 
Rei, Jeová dos exércitos, e para 
celebrarem a festividade das 
barracas. 17 E terá de aconte- 
cer que, quanto a todo aquele 
dentre as famílias da terra que 
não subirs a Jerusalém para se 
curvar diante do Rei, Jeová dos 
exércitos, sim, sobre estes não 
virá a haver chuva copiosa.” 
18 Esea própria família do Egi- 
to não subir e realmente não en- 
trar, também sobre eles não ha- 
verá nenhuma. Virá a haver o 
flagelo com que Jeová flagela as 
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nações que não sobem para cele- 
brar a festividade das barracas. 
19 Esta é que mostrará ser a 
[punição pelo] pecado do Egito e 
pelo pecado de todas as nações 
que não subirem para celebrar a 
festividade das barracas. 

20 “Naquele dia virá a haver” 
sobre as sinetas do cavalo: ʻA 
santidade pertence a Jeová!" E 
as panelas de boca largaĉ na casa 
de Jeová terão de tornar-se 
como as tigelas* perante o altar.! 
21 E toda panela de boca larga, 
em Jerusalém e em Judá, terá de 
tornar-se algo sagrado perten- 
cente a Jeová dos exércitos, e 
todos os que oferecerem sacrifí- 
cios terão de entrar e tirar delas, 
e terão de cozinhar nelas.s E não 
mais virá a haver naquele dia 
cananeu* na casa de Jeová dos 
exércitos.” 


g De 16:7; 1Sa 2:13; Ez 46:23; h Is 35:8; Ez 44:9; 
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MALAQUIAS 


Uma pronúncia: 

A palavra de Jeová? a respei- 
to de Israel, por intermédio de 
Malaquias: 

2 “Eu vos amei”, disse Jeová. 

E vós dissestes: “De que modo 
nos amaste?”c 

“Não foi Esaú irmão de Jac6?"d 
é a pronunciação de Jeová. “Mas 
a Jacó eu amei 3 ea Esaú' eu 
odiei; e finalmente fiz os seus 
montes um baldio desolados e a 
sua herança para os chacais do 
ermo.” 

4 "Visto que Edom está dizen- 
do: “Fomos destroçados, mas re- 
tornaremos e construiremos [os] 
lugares devastados', assim disse 
Jeová dos exércitos: “Eles, da sua 
parte, construirão; mas eu, da 
minha parte, derrubarei.i E as 


CAP. 1 


a2Pe 1:21 


b De 7:6 
De 10:15 
Is 41:8 
Ro 11:28 


c Is 49:14 
dGên 25:25 
e Ro 9:13 


f Gên 25:34 
Gên 27:41 
He 12:16 


g Is 34:10 
Je 49:20 
Ez 25:13 
Ez 35:3 
J1 3:19 
Ob 10 


h Is 34:13 
i Jó 12:14 
Sal 127:1 


2.º coluna 


a Sal 137:7 
Is 34:5 
Ob 18 


b Sal 35:27 


pessoas certamente os chamarão 
de “território da iniqüidade” e 
“o povo que Jeová verberou? por 
tempo indefinido”. 5 E vossos 
próprios olhos [0] verão e vós 
mesmos direis: “Magnificado 
seja Jeová sobre o território de 
Israel.” '”b 

6 “'O filho, da sua parte, hon- 
ra o pai; e o servo, seu grandioso 
amo. Portanto, se eu sou pai, 
onde está a honra [dada] a mim?! 
E se eu sou um grandioso amo, 
onde está o medos de mim?' disse 
Jeová dos exércitos a vós, sa- 
cerdotes, que desprezais o meu 
nome.» 


c Êx 20:12; Mt 15:4; Mr 10:19; Ef 6:2; d 1Ti 6:1; 
Tit 2:9; e Ex 4:22; f Is 1:2; Mt 6:9; g Pr 8:13; 1Pe 
2:17; h Je 5:31; Je 23:11; Ez 22:26; Os 4:6. 


MALAQUIAS 1:7— 2:7 


“ʻE vós dissestes: “De que 
modo  desprezamos o teu 
nome?” 


7 ““[Por] apresentardes sobre 
o meu altar pão poluído.”: 

“E vós dissestes: “De que 
modo te poluímos?”' 

“Por dizerdes: “A mesa? de 
Jeová é algo desprezível.” 8 E 
ao apresentardes um [animal] 
cego para ser sacrificado: “Não 
é mau.” E ao apresentardes um 
[animal] coxo ou doente: “Não é 
mau.”'“a 

“Leva-o perto ao teu governa- 
dor, por favor. Terá ele prazer 
em ti ou receber-te-á bondosa- 
mente?” disse Jeová dos exérci- 
tos. 

9 “E agora, por favor, abran- 
dai a faces de Deus, para que nos 
mostre favor.” Isto ocorreu pro- 
cedente da vossa mão. Recebe- 
rá bondosamente a qualquer de 
vós?” disse Jeová dos exércitos. 

10 “Então quem há entre vós 
que fechará as portas?s E vós não 
acendereis o meu altar — por 
nada." Não me agrado de vós”, 
disse Jeová dos exércitos, “e não 
tenho prazer na oferenda da vos- 
sa mão”. 

11 “Pois meu nome será 
grande entre as nações desde o 
nascente do sol até o seu poente,: 
e em todo lugar se fará fumaça 
sacrificial,* far-se-á um ofereci- 
mento ao meu nome, sim, um 
presente limpo;! porque meu 
nome será grande entre as na- 
ções”,” disse Jeová dos exércitos. 

12 “Mas vós me profanais” 
com a vossa declaração: ʻA mesa 
de Jeová é algo poluído, e seu 
fruto, seu alimento, é algo des- 
prezível.º 13 E dissestes: “Eis! 
Que fadiga!” e fizestes que se 
fungasse por causa disso”, disse 
Jeová dos exércitos. “E trouxes- 
tes o que fora arrebatado, e o 
coxo, e o doente;! sim, vós [0] 
trouxestes como presente. Posso 


Oferecidos sacrifícios poluídos 


CAP. 1 


a Le 21:6 


b Ez 41:22 
1Co 10:21 


c 1Sa 2:17 
d Le 22:20 
De 15:21 
e Êx 32:11 
Je 26:19 
Jl 1:13 
Jl 1:14 
f Jl 2:17 
g 2Cr 23:4 
h Je 6:13 
Miq 3:11 
ils 1:11 
Je 6:20 
Je 14:12 
Am 5:21 
j Sal 113:3 
Is 45:6 
Is 59:19 
Za 14:16 
k Sal 66:15 
Ro 12:1 
He 13:15 
l Is 66:20 
Jo 4:23 


m Sal 22:27 


Sof 3:9 
Mt 28:19 
Re 15:4 
n Ez 22:26 
o Mal 1:7 
p Is 43:22 
Miq 6:3 
q De 15:21 
De 17:1 


2.3 coluna 


a Le 22:20 
Is 1:13 
Mal 2:13 

b At 5:3 

c Sal 47:2 
Je 10:10 
Da 9:4 

d Sal 76:12 
Re 15:4 
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e La 4:13 
Os 5:1 
Mal 1:6 

f Le 26:14 
Is 30:9 

g Sal 81:11 
Is 42:25 
Is 57:11 

h Je 13:16 

i De 28:15 

j Os 4:7 
Ag 1:11 

k Os 8:7 
Jl 1:17 

l Je 28:9 
Ez 33:33 


m Êx 40:15 


n Núm 3:6 
Núm 18:23 
Ez 44:15 


o Sal 119:165 


p Sal 19:9 
Sal 111:10 


q Sal 111:9 
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eu ter prazer nele da vossa 
mão?” disse Jeová. 

14 “E maldito aquele que agir 
astutamente quando há na sua 
grei um animal macho e ele fizer 
um voto e sacrificar a Jeová um 
que é ruim.” Pois eu sou um 
grande Rei”, disse Jeová dos 
exércitos, “e meu nome inspirará 
temor entre as nações”.º 
2 “E agora, este mandamento 

é para vós, ó sacerdotes. 
2 Se não escutardes,' e se não [0] 
tomardes ao coraçãos dar glória 
ao meu nome”,* disse Jeová dos 
exércitos, “então hei de enviar 
sobre vós a maldição e vou amal- 
diçoar as vossas bênçãos. Sim, 
eu até mesmo amaldiçoei a [bên- 
ção], porque não [o] tomais ao 
coração.” 

3 “Eis que por vossa causa 
censuro a semente |[semeada?]' e 
vou espalhar esterco sobre as 
vossas faces, o esterco das vossas 
festividades; e alguém realmen- 
te vos carregará até ele. 4 E 
tereis de saber que vos enviei 
este mandamento,! a fim de que 
continue meu pacto” com Levi”, 
disse Jeová dos exércitos. 

5 “Quanto ao meu pacto, mos- 
trou ser com ele, [um] de vida e 
de paz,º e continuei a dá-las a ele, 
junto com medo. E ele continuou 
a temer-me;” sim, porque ele 
mesmo ficou aterrorizado por 
causa do meu nome. 6 A pró- 
pria lei da verdade mostrou estar 
na sua boca” e não se achou in- 
Justiça nos seus lábios. Andava 
comigo em paz e em retidão, e 
muitos foram os que ele fez re- 
cuar do errot 7 Pois, são os 
lábios do sacerdote que devem 
guardar o conhecimento e da sua 
boca devem as pessoas procurar 
[a] lei;“ porque ele é o mensagei- 
ro de Jeová dos exércitos.” 


r2Cr 17:9; Ez 44:24; s Êx 32:26; t Tg 5:20; u Le 
10:11; De 24:8; 2Cr 15:3; Ne 8:8; v Ag 1:18. 
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8 “Mas vós, homens — vós 
vos desviastes do caminho.? Fi- 
zestes muitos tropeçar na lei.» 
Arruinastes o pacto de Levi”, 
disse Jeová dos exércitos. 9 “E 
também eu, da minha parte, cer- 
tamente farei que sejais despre- 
zados e rebaixados para todo o 
povo,! porquanto não guardastes 
meus caminhos, porém, mos- 
trastes parcialidade na lei.” 

10 “Não é um só pai que todos 
nós temos?! Não foi um só Deus 
que nos criou?s Por que é que 
agimos traiçoeiramente uns para 
com os outros," profanando o 
pacto de nossos antepassados? 
11 Judá agiu traiçoeiramente e 
cometeu-se uma coisa detestável 
em Israel e em Jerusalém;i por- 
que Judá profanou a santidade 
de Jeová,“ que Ele amou, e apos- 
sou-se da filha dum deus estran- 
geiro como noiva.! 12 Jeová 
decepará a todo aquele que fizer 
isso,” aquele que estiver desper- 
to e aquele que responder, das 
tendas de Jacó, e aquele que 
apresentar uma oferenda” a Jeo- 
vá dos exércitos.” 

13 “E esta é a segunda coisa 
que fazeis, [resultando em] que o 
altar de Jeová esteja coberto de 
lágrimas, de choro e de suspiros, 
de modo que não mais se olha 
para a oferenda, nem se tem pra- 
zer [em qualquer coisa] proce- 
dente da vossa mão.º 14 E dis- 
sestes: ‘Por que razão?” Por esta 
razão: que o próprio Jeová deu 
testemunho entre ti e a esposa 
da tua mocidade,! para com a 
qual tu mesmo agiste traiçoeira- 
mente, embora ela seja tua par- 
ceira e a esposa do teu pacto.” 
15 E houve um que não [o] fez, 
visto que tinha o que restava do 
espírito. E o que procurava este 
um? A descendência de Deus. E 
vós tereis de guardar-vos quanto 
ao vosso espírito,' e que nenhum 
[de vós] aja traiçoeiramente com 
a esposa da sua mocidade." 


Verdadeiro Senhor vem ao templo 


CAP. 2 


als 1:4 
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b Je 18:15 
Lu 11:52 


c Ne 13:29 


d 1Sa 2:30 
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m Núm 15:31 
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o Pr 21:27 
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p Je 8:12 
q Pr 5:18 
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r Pr 2:17 

Mt 19:5 


s Gên 3:15 
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a Gên 2:24 
Mt 5:32 
Mt 19:8 
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b Sal 11:5 
Is 59:6 


c Je 5:11 
Os 5:7 
Mal 2:10 


d Is 1:15 
Is 7:13 
Is 43:24 
Je 15:6 


e Pr 30:12 
Ez 18:29 


f De 32:4 
Sal 37:28 
Is 58:2 


CAP. 3 


g Mt 11:10 
Lu 1:76 
Jo 1:6 

h Mt 3:3 
Mr 1:3 
Jo 1:23 
Jo 3:28 
At 13:24 
At 19:4 


i Mt 21:12 


MALAQUIAS 2:8— 3:5 


16 Pois ele tem odiado o divór- 
cio”, disse Jeová, o Deus de Is- 
rael; “e aquele que cobriu a sua 
vestimenta de violência”, disse 
Jeová dos exércitos. “E tendes de 
guardar-vos quanto ao vosso es- 
pírito e não deveis agir traiçoei- 
ramente." 

17 “Fatigastes a Jeová com as 
vossas palavras e dissestes: ‘De 
que modo [o] fatigamos?' Por di- 
zerdes: ‘Todo aquele que faz o 
mal é bom aos olhos de Jeová e 
de tais é que ele mesmo se agra- 
da';e ou: “Onde está o Deus da 


justiça?" ”! 
3 “Eis que envio o meu mensa- 
geiros e ele terá de desobs- 
truir o caminho diante de mim." 
E repentinamente virá ao Seu 
templo o [verdadeiro] Senhor, a 
quem procurais, e o mensageiro! 
do pacto! em quem vos agra- 
dais. Eis que virá certamente”, 
disse Jeová dos exércitos.” 

2 “Mas quem agúentará o dia 
da sua vindaº e quem se manterá 
de pé quando ele aparecer?” Pois 
ele será como o fogo do refina- 
dor! e como a barrela” dos lava- 
deiros.'s 3 E terá de assentar- 
se como refinador e purificador 
de prata' e terá de purificar os 
filhos de Levi;“ e terá de depu- 
rá-los como o ouro” e como a 
prata, e hão de tornar-se para 
Jeová pessoas que apresentam 
uma oferenda” em justiça. 4 E 
a oferenda de Judá e de Jerusa- 
lém será realmente agradável a 
Jeová,* como nos dias de há mui- 
to tempo e como nos anos da 
antiguidade.” 

5 “E vou chegar-me a vós 
para julgamento” e vou tornar- 
me testemunha veloz? contra os 


j Sal 11:4; Is 6:1; Re 11:19; k Is 63:9; Mt 15:24; 
Lu 1:69; Êx 2:24; Lu 1:72; mJo 12:19; nIs 
44:26; o Am 5:18; p Mt 24:13; Lu 21:36; q Da 
11:35; Da 12:10; 1Co 3:13; r Je 2:22; s Is 1:25; 
t Sal 66:10; Pr 25:4; Za 13:9; u Je 33:18; Re 1:6; 
v iPe 1:7; w Sal 69:31; He 13:15; 1Pe 2:5; x Mal 
1:11; y 2Cr 7:1; Je 2:2; z He 10:30; a Mig 1:2; Re 
22:12. 


MALAQUIAS 3:6—4:2 


feiticeiros, e contra os adúlte- 
ros,” e contra os que juram falsa- 
mente, e contra os que agem 
fraudulentamente com o salário 
do assalariado,º com [a] viúva” e 
com [o] menino órfão de pai, e 
os que repelem o residente fo- 
rasteiro, ao passo que não me 
temeram”," disse Jeová dos exér- 
citos. 

6 “Pois eu sou Jeová; não mu- 
dei.i E vós sois filhos de Jacó; 
não chegastes ao vosso fim.i 
7 Desde os dias de vossos an- 
tepassados vos desviastes dos 
meus regulamentos e não [os] 
guardastes.“ Retornai a mim e eu 
vou retornar a vós”, disse Jeová 
dos exércitos. 

E vós dissestes: “De que modo 
retornaremos?” 

8 “Porventura roubará o ho- 
mem terreno a Deus? Mas vós 
me roubais.” 

E dissestes: “De que modo te 
roubamos?” 

“Nas décimas partes e nas 
contribuições. 9 Vós [me] 
amaldiçoais com a maldição” e é 
a mim que roubais — a nação na 
sua inteireza. 10 Trazei todas 
as décimas partes” à casa do de- 
pósito para que venha a haver 
alimento na minha casa;º e ex- 
perimentai-me, por favor, neste 
respeito”, disse Jeová dos exér- 
citos, “se eu não vos abrir as 
comportas dos céus” e realmente 
despejar sobre vós uma bênção 
até que não haja mais necessi- 
dade”.” 

11 “E eu vou censurar por vós 
o devorador: e ele não mais ar- 
ruinará para vós o fruto do solo, 
nem se mostrará a videira no 
campo infrutífera para vós”,t dis- 
se Jeová dos exércitos. 

12 “E todas as nações terão de 
declarar-vos felizes," porque vós 
mesmos vos tornareis uma ter- 
ra de agrado”, disse Jeová dos 
exércitos. 


Queixas de Jeová. Livro de recordação 
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13 “Fortes foram as vossas 
palavras contra mim”, disse 
Jeová. 

E dissestes: “Que falamos en- 
tre nós contra ti?” 

14 “Dissestes: ‘De nada vale 
servir a Deus. E que lucro há 
em termos cumprido a obriga- 
ção para com ele e em termos 
andado acabrunhados por causa 
de Jeová dos exércitos?! 15 E 
atualmente declaramos felizes os 
presunçosos.º Também os prati- 
cantes da iniqüidade foram edi- 
ficados.! Eles também têm expe- 
rimentado a Deus e conseguem 
safar-se.'“£ 

16 Naquele tempo, os que te- 
miam a Jeová” falaram um ao 
outro, cada um ao seu compa- 
nheiro, e Jeová prestava atenção 
e escutava.' E começou-se a es- 
crever perante ele um livro de 
recordação! para os que temiam 
a Jeová e para os que pensavam 
no seu nome.* 

17 “E eles hão de tornar-se 
meus”, disse Jeová dos exérci- 
tos, “no dia em que eu produ- 
zir uma propriedade especial.” 
E vou ter compaixão deles assim 
como o homem tem compaixão 
do seu filho que o serve.” 18 E 
vós haveis de ver novamente [a 
diferença] entre o justo e o iní- 
quo, entre o que serve a Deus e 
o que não o serviu.”” 


“Pois, eis que vem o dia que 

arde como fornalha,“ e todos 
os presunçosos e todos os que 
praticam a iniqüidade terão de 
tornar-se como restolho.” E o dia 
que virá certamente os devora- 
rá”, disse Jeová dos exércitos, 
“de modo que não lhes deixará 
nem raiz nem galho.s 2 E para 
vós os que temeis o meu nome há 
de brilhar o sol da justiça,t com 
cura nas suas asas;” e vós real- 


lJe 31:33; Jo 17:9; m Is 62:3; 1Pe 2:9; n Sal 
103:13; o Sal 58:11; Ro 2:6; p Da 12:3; Mt 13:43; 
CAP. 4 qSal 21:9; Sof 2:2; Mt 13:42; 2Te 1:8; 
2Pe 3:7; r Êx 15:7; Is 5:24; Ob 18; Mt 3:12; s Os 
9:16; Am 2:9; t Is 30:26; Lu 1:78; Ef 5:14; u Sal 
147:3; Je 30:17; Je 33:6. 
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mente saireis e escarvareis o solo 
como os bezerros cevados.”* 

3 “E vós haveis de pisotear 
[os] iníquos, pois tornar-se-ão 
como poeira sob a sola de vossos 
pés no dia em que eu agir”, disse 
Jeová dos exércitos. 

4 “Lembrai-vos da lei de Moi- 
sés, meu servo, que lhe ordenei 
em Horebe concernente a todo o 
Israel, sim, regulamentos e deci- 
sões judiciais. 


Elias vem antes do grande dia de Jeová 


CAP.4 
a Is 49:9 


b Gên 3:15 
Mig 7:10 
Za 10:5 
Ro 16:20 


c De 4:5 
Sal 119:4 
Sal 147:19 
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a Is 40:3 
Mt 11:14 
Mr 9:11 


MALAQUIAS 4:3—6 


5 “Eis que vos envio Elias, o 
profeta, antes de chegar o gran- 
de e atemorizante dia de Jeová.» 
6 E ele terá de voltar o coração 
dos pais para os filhos e o coração 
dos filhos para os pais; para que 
eu não venha e realmente gol- 
peie a terra, devotando-a à des- 
truição.”c 


b Jl 2:31; At2:20; 2Pe 3:10; c De 29:20; Za 14:11; 
Lu 1:17. 


(Fim da tradução das Escrituras Hebraico-Aramaicas, 
seguida pela das Escrituras Gregas Cristãs.) 


SEGUNDO 


MATEUS 


O livro da história? de Jesus 
Cristo, filho de Davi,” filho 


de Abraão: 


2 Abraão tornou-se pai de 
Isaque;! 

Isaque tornou-se pai 
Jacó;º 

Jacó tornou-se pai de Judá” e 
seus irmãos; 

Judá tornou-se pai de Peres* 
e de Zerá por meio de Ta- 
mar; 

Peres tornou-se pai de Es- 
rom; 

Esrom tornou-se pai de Rão;' 

Rão tornou-se pai de Amina- 
dabe; 

Aminadabe tornou-se pai de 
Nasom;i 

Nasom tornou-se pai de Sal- 
mom; 

Salmom tornou-se pai de 
Boaz por meio de Raabe;! 

Boaz tornou-se pai de Obede 
por meio de Rute;” 


de 


Obede tornou-se pai de 
Jessé;” 

Jessé tornou-se pai de Davi,º 
o rei.? 


Davi tornou-se pai de Salo- 
mão! por meio da esposa 
de Urias; 

Salomão tornou-se pai de Ro- 
boão;” 

Roboão tornou-se pai 
Abias; 

Abias* tornou-se pai de Asa; 

Asa tornou-se pai de Jeo- 
safá;“ 

Jeosafá tornou-se pai de Jeo- 
rão,* 

Jeorão tornou-se pai 
Uzias; 

Uzias tornou-se pai de Jotão; 


de 


de 


Jotão” tornou-se pai de 
Acaz;* 

Acaz tornou-se pai de Eze- 
quias;” 
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10 


11 


13 


14 


15 


16 


Ezequias tornou-se pai de 
Manassés; 

Manassés” tornou-se pai de 
Amom;º 

Amomí tornou-se pai de Jo- 
sias; 

Josiast tornou-se pai de Je- 


coniasí e seus irmãos, por 
ocasião da deportação 
para Babilônia.s 
12 Depois da deportação para 
Babilônia, Jeconias tor- 
nou-se pai de Sealtiel;" 
Sealtiel tornou-se pai de Zo- 
robabel;' 
Zorobabel tornou-se pai de 
Abiúde; 
Abiúde tornou-se pai de Elia- 
quim; 
Eliaquim tornou-se pai de 
Azor; 
Azor tornou-se pai de Sado- 
que; 
Sadoque tornou-se pai de 
Aquim; 
Aquim tornou-se pai 
Eliúde; 
Eliúde tornou-se pai de Elea- 
zar; 
Eleazar tornou-se pai de 
Matã; 
Matã tornou-se pai de Jacó; 
Jacó tornou-se pai de José, 
marido de Maria, da qual 
nasceu Jesus, que é cha- 
mado Cristo.“ 
17 Assim, todas as gerações, 


de 


desde Abraão até Davi, foram 
quatorze gerações, e desde Davi 
até à deportação para Babilônia, 
quatorze gerações, e desde a de- 
portação para Babilônia até ao 
Cristo, quatorze gerações. 


18 Mas, o nascimento de Je- 


sus Cristo deu-se da seguinte 
maneira: Durante o tempo em 
que a sua mãe Maria estava pro- 
metida! em casamento a José, ela 
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foi achada grávida por espírito 
santo, antes de se unirem. 
19 No entanto, José, seu mari- 
do, porque era justo e não queria 
fazer dela um espetáculo públi- 
co,” pretendeu divorciar-sec dela 
secretamente. 20 Mas, depois 
de ter cogitado estas coisas, eis 
que lhe apareceu em sonho um 
anjo de Jeová, dizendo: “José, fi- 
lho de Davi, não tenhas medo de 
levar para casa Maria, tua espo- 
sa, pois aquilo que tem sido ge- 
rado nela é por espírito santo. 
21 Ela dará à luz um filho, e 
terás de dar-lhe o nome de Je- 
sus,* pois ele salvaráf o seu povos 
dos pecados deles." 22 Tudo 
isso aconteceu realmente para 
que se cumprisse o que fora fa- 
lado por Jeová! por intermé- 
dio do seu profeta, dizendo: 
23 “Eis que a virgem! ficará 
grávida e dará à luz um filho, e 
dar-lhe-ão o nome de Emanuel”, 
que quer dizer, traduzido: “Co- 
nosco Está Deus.“m 

24 José, acordando do sono, 
fez conforme o anjo de Jeová lhe 
indicara e levou sua esposa para 
casa. 25 Mas não teve rela- 
ções” com ela até ela ter dado à 
luz um filho;º e deu-lhe o nome 
de Jesus.” 


Nasce Jesus. Astrólogos. 


Depois de Jesus ter nascido 

em Belém”? da Judéia, nos 
dias de Herodes, o rei, eis que 
vieram astrólogos: das regiões 
orientais a Jerusalém, 42 di- 
zendo: “Onde está aquele que 
nasceu reit dos judeus? Pois vi- 
mos a sua estrela“ [quando es- 
távamos] no Oriente e viemos 
prestar-lhe homenagem.” 3 O 
Rei Herodes, ouvindo isso, ficou 
agitado, e, junto com ele, toda 
Jerusalém; 4 e, convocando 
todos os principais sacerdotes e 
escribas do povo, começou a in- 
dagar deles onde havia de nascer 
o Cristo. 5 Disseram-lhe: “Em 
Belém” da Judéia; pois é assim 
que se escreveu por intermédio 
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do profeta: 6 ʻE tu, ó Belém? 
da terra de Judá, de nenhum 
modo és a [cidade] mais insigni- 
ficante entre os governadores de 
Judá; pois de ti sairá um gover- 
nante? que há de pastorear? o 
meu povo, Israel.'” 

7 Herodes convocou, então, 
secretamente os astrólogos e 
averiguou deles cuidadosamente 
o tempo do aparecimento da es- 
trela; 8 e, ao enviá-los a Be- 
lém, ele disse: “Ide e procurai 
cuidadosamente a criancinha, e 
quando a tiverdes achado, avi- 
sai-me, para que eu também pos- 
sa ir e prestar-lhe homenagem." 
9 Tendo ouvido o rei, partiram; 
e eis que a estrela que ti- 
nham visto [quando estavam] 
no Orienteº ia adiante deles, até 
que se deteve por cima do lu- 
gar onde estava a criancinha. 
10 Ao verem a estrela, alegra- 
ram-se muitíssimo. 11 E, ao 
entrarem na casa, viram a crian- 
cinha com Maria, sua mãe, 
e, prostrando-se, prestaram- 
lhe homenagem. Abriram tam- 
bém seus tesouros e presen- 
tearam-na com dádivas: ouro, 
olíbano e mirra. 12 No entan- 
to, por terem recebido em sonho 
um aviso divino! para não vol- 
tarem a Herodes, retiraram-se 
para o seu país por outro cami- 
nho. 

13 Depois de eles se terem 
retirado, eis que o anjo de Jeovás 
apareceu a José num sonho, di- 
zendo: “Levanta-te, toma a 
criancinha e sua mãe, foge para 
o Egito e fica ali até eu te avisar; 
porque Herodes está prestes a 
procurar a criancinha para des- 
truí-la.” 14 Levantou-se, pois, 
e tomou de noite a criancinha e 
sua mãe, e retirou-se para o Egi- 
to, 15 e lá ficou até o faleci- 
mento de Herodes, para que se 
cumprisse” o que fora falado por 
Jeová por intermédio do seu pro- 
feta, dizendo: “Do Egito! chamei 
o meu filho.” 


MATEUS 2:16— 3:16 


16 Herodes, vendo então que 
tinha sido logrado pelos astrólo- 
gos, foi tomado de grande fúria 
e mandou eliminar todos os me- 
ninos em Belém e em todos os 
seus distritos, de dois anos de 
idade para baixo, segundo o 
tempo que tinha cuidadosamen- 
te averiguado dos astrólogos. 
17 Cumpriu-se assim o que fora 
falado por intermédio de Je- 
remias, o profeta, dizendo: 
18 “Ouviu-se uma voz em 
Ramá, choro e muito lamento; 
era Raquel: chorando por seus 
filhos, não querendo ser consola- 
da, porque eles já não existem.” 

19 Tendo Herodes falecido, 
eis que o anjo de Jeová apare- 
ceu a José num sonho,“ no Egito, 
20 e disse: “Levanta-te, toma a 
criancinha e sua mãe, e vai para 
a terra de Israel, porque já mor- 
reram os que buscavam a alma 
da criancinha.” 21 Então ele 
se levantou, tomou a criancinha 
e sua mãe, e entrou na terra de 
Israel. 22 Mas, ouvindo que 
Arquelau reinava na Judéia em 
lugar de seu pai Herodes, fi- 
cou com medo de partir para 
lá. Além disso, recebendo em so- 
nho um aviso divino,º retirou- 
se para o território da Galiléia 
23 e foi morar numa cidade cha- 
mada Nazaré,” para que se cum- 
prisse o que fora falado por in- 
termédio dos profetas: “Ele será 
chamado Nazareno.”" 


Naqueles dias veio João Ba- 

tista! pregar no ermo) da Ju- 
déia, 2 dizendo: “Arrependei- 
vos,“ pois o reino dos céus se tem 
aproximado.”! 3 Este, de fato, 
é aquele de quem se falou por 
intermédio de Isaías, o profeta,” 
nestas palavras: “Escutai! Al- 
guém está clamando no ermo: 
'Preparai”" o caminho de Jeová! 
Fazei retas as suas estradas.'” 
4 Mas, este mesmo João usava 
roupa de pêlosº de camelo e um 
cinto de couro” em volta dos lom- 
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bos; seu alimento, também, era 
gafanhotos? e mel silvestre.» 
5 Então saíam a ter com ele Je- 
rusalém, toda a Judéia e toda a 
região em volta do Jordão, 6 e 
as pessoas eram batizadas por 
ele no rio Jordão, confessando 
abertamente os seus pecados. 

7 Quando viu os muitos fari- 
seus e saduceus” que vinham ao 
batismo, disse-lhes: “Descen- 
dência de víboras, quem vos in- 
sinuou fugir do vindouro furor? 
8 Produzi, pois, fruto próprio do 
arrependimento;* 9 e não pre- 
sumais dizer a vós mesmos: ‘Te- 
mos por pai a Abraão.” Pois eu 
vos digo que Deus é capaz de 
suscitar destas pedras filhos a 
Abraão.: 10 O machado: já está 
posto à raiz das árvores; toda 
árvore, pois, que não produzir 
fruto excelente, há de ser corta- 
da* e lançada no fogo! 11 Eu, 
da minha parte, batizo-vos com 
água,” por causa do vosso arre- 
pendimento;” mas o que vemº 
depois de mim é mais forte do 
que eu, não sendo eu nem apto 
para tirar-lhe as sandálias.” Este 
vos batizará com espírito santo? 
e com fogo.” 12 Tem na mão a 
sua pá de joeirar, e limpará com- 
pletamente a sua eira, ajuntando 
seu trigo no celeiro, mas a palha 
ele queimará! em fogo inextin- 
guível.” 

13 Jesus veio então da Gali- 
léia” ao Jordão ter com João, a 
fim de ser batizado” por ele. 
14 Este, porém, tentou impedi- 
lo, dizendo: “Eu é que preciso 
ser batizado por ti, e tu vens a 
mim?” 15 Em resposta, Jesus 
disse-lhe: “Deixa por agora, pois 
assim é apropriado que execute- 
mos tudo o que é justo."*” Então 
cessou de o impedir. 16 Jesus, 
depois de ter sido batizado, saiu 
imediatamente da água; e eis 
que os céus se abriram* e ele viu 
o espírito de Deus descendo so- 


x Ez 1:1; Mr 1:10; Lu 3:21; At 7:56. 
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bre ele: como pomba.” 17 Eis 
que também houve uma voz“ dos 
céus, que disse: “Este é meu Fi- 
lho, o amado, a quem tenho 
aprovado.” 


Jesus foi então conduzido 

pelo espírito ao ermo,* para 
ser tentado” pelo Diabo. 2 De- 
pois de ter jejuado por quarenta 
dias e quarenta noites,' ele teve 
fome. 3 Veio também o Ten- 
tador' e disse-lhe: “Se tu és filho 
de Deus, dize a estas pedras 
que se transformem em pães.” 
4 Mas ele disse em resposta: 
“Está escrito: ʻO homem tem de 
viver, não somente de pão, mas 
de cada pronunciação proceden- 
te da boca de Jeová.” 

5 O Diabo levou-o então à ci- 
dade santa” e o postou sobre o 
parapeito do templo, 6 e dis- 
se-lhe: “Se tu és filho de Deus, 
lança-te para baixo;” pois está 
escrito: 'Dará aos seus anjos en- 
cargo concernente a ti, e eles te 
carregarão nas mãos, para que 
nunca batas com o pé contra 
uma pedra.” 7 Jesus disse- 
lhe: “Novamente está escrito: 
“Não deves pôr Jeová, teu Deus, 
à prova.'”? 

8 Novamente, o Diabo le- 
vou-o a um monte extraordi- 
nariamente alto e mostrou-lhe 
todos os reinos do mundo! e 
a glória deles, 9 e disse-lhe: 
“Todas estas coisas te darei," se 
te prostrares e me fizeres um ato 
de adoração.” 10 Jesus disse- 
lhe então: “Vai-te, Satanás! Pois 
está escrito: ʻE a Jeová, teu Deus, 
que tens de adorar' e é somente 
a ele” que tens de prestar servi- 
ço sagrado.'"” 11 O Diabo dei- 
xou-o então,” e eis que vieram 
anjos e começaram a ministrar- 
lhe.* 

12 Ora, quando ele ouviu que 
João tinha sido preso,” retirou-se 
para a Galiléia.” 13 Além dis- 
so, depois de deixar Nazaré, veio 
morar em Cafarnaum; à beira 
do mar, nos distritos de Zebulão 
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e Naftali, 14 para que se 
cumprisse o que fora falado por 
intermédio de Isaías, o profeta, 
dizendo: 15 “O terra de Zebu- 
lão e terra de Naftali, ao longo da 
estrada do mar, além do Jordão, 
Galiléia? das nações! 16 O 
povo sentado na escuridão viu 
uma grande luz, e quanto aos 
sentados numa região de som- 
bra mortifera, levantou-se* so- 
bre eles uma luz.” 17 Daquele 
tempo em diante, Jesus princi- 
piou a pregar e a dizer: “Arre- 
pendei-vos, pois o reino” dos 
céus se tem aproximado.” 

18 Andando à beira do mar 
da Galiléia, ele viu dois irmãos, 
Simão, que é chamado Pedro, 
e André, seu irmão, abaixando 
uma rede no mar, pois eram 
pescadores. 19 E disse-lhes: 
“Segui-me e eu farei de vós 
pescadores de  homens.”* 
20 Abandonando imediatamen- 
te as redes, seguiram-no. 
21 Passando adiante, viu dois 
outros” [que eram] irmãos, Tia- 
go, [filho] de Zebedeu,” e João, 
seu irmão, no barco, junto com 
Zebedeu, o pai deles, conser- 
tando as suas redes, e ele os 
chamou. 22 Deixando ime- 
diatamente o barco e seu pai, 
seguiram-no. 

23 Ele percorreu’ então toda 
a Galiléia,” ensinando nas sina- 
gogas” deles e pregando as boas 
novas do reino, e curando toda 
sorte de moléstias! e toda sorte 
de enfermidades entre o povo. 
24 E a notícia a respeito dele 
espalhou-se por toda a Síria;* e 
trouxeram-lhe todos os que esta- 
vam passando mal,' afligidos por 
várias moléstias e padecimen- 
tos, os possessos de demônios, e 
os epilépticos” e os paralíticos, e 


fJo 1:9; g Mr 1:15; h Mt 10:7; iMr 1:16; jJo 
1:42; k Lu 5:10; | Mr 10:28; Lu 18:28; m Mr 1:19; 
Jo 21:2; n Mt 10:2; Mt 27:56; Mr 3:17; Mr 10:35; 
o Mt 9:35; Mr 6:6; p Mr 1:14; Mr 1:39; q Lu 4:16; 
At 13:14; r Lu 9:11; At 10:38; s At 15:41; t Mr 
6:55; u Mt 17:15; Mr 1:32; At 5:16. 
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ele os curou. 25 Consequen- 
temente, seguiam-no grandes 
multidões, da Galiléia," de Decá- 
polis, de Jerusalém,” da Judéia e 
do outro lado do Jordão. 


Quando viu as multidões, su- 

biu ao monte; e, depois de se 
assentar, vieram a ele os seus 
discípulos; 2 e ele abriu a 
boca e começou a ensiná-los, di- 
zendo: 

3 “Felizes os cônscios de sua 
necessidade espiritual, porque a 
eles pertence o reino dos céus. 

4 “Felizes os que pranteiam, 
porque serão consolados.º 

5 “Felizes os de temperamen- 
to brando, porque herdarão a 
terra.s 

6 “Felizes os famintos e se- 
dentos” da justiça, porque serão 
saciados.' 

7 “Felizes os misericordio- 
sos,' porque serão tratados com 
misericórdia. 

8 “Felizes os puros de cora- 
ção,* porque verão a Deus.! 

9 “Felizes os pacíficos,” por- 
que serão chamados “filhos” de 
Deus”. 

10 “Felizes os que têm sido 
perseguidos” por causa da justi- 
ça, porque a eles pertence o rei- 
no dos céus. 

11 “Felizes sois quando vos 
vituperarem? e perseguirem,' e, 
mentindo, disserem toda sorte 
de coisas iníquas contra vós, por 
minha causa. 12 Alegrai-vos 
e pulai de alegria," porque a vos- 
sa recompensa* é grande nos 
céus; pois assim perseguiram os 
profetas! antes de vós. 

13 “Vós sois o sal” da terra; 
mas, se o sal perder a sua força, 
como se lhe restabelecerá a sua 
salinidade? Não presta mais 
para nada, senão para ser lança- 
do fora,” a fim de ser pisado pelos 
homens. 

14 “Vós sois a luz do mundo.” 
Não se pode esconder uma ci- 
dade situada sobre um monte. 


Nove felicidades. Sermão do monte 
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15 As pessoas acendem uma 
lâmpada e a colocam, não debai- 
xo do cesto de medida,? mas no 
velador, e ela brilha sobre todos 
na casa. 16 Do mesmo modo, 
deixai brilhar a vossa luz” peran- 
te os homens, para que vejam as 
vossas obras excelentes e dêem 
glória“ ao vosso Pai, que está nos 
céus. 

17 “Não penseis que vim des- 
truir a Leit ou os Profetas. Não 
vim destruir, mas cumprir; 
18 pois, deveras, eu vos digo 
que antes passariam o céu e a 
terra, do que passaria uma só 
letra menor ou uma só partícula 
duma letra da Lei sem que tudo 
se cumprisse." 19 Quem, por- 
tanto, violari um destes mínimos 
mandamentos e ensinar a huma- 
nidade neste sentido, será cha- 
mado “mínimo” com relação ao 
reino dos céus.' Quanto àquele 
que os cumprir e ensinar,“ esse 
será chamado 'grande” com rela- 
ção ao reino dos céus. 20 Pois 
eu vos digo que, se a vossa justi- 
ça não abundar mais do que a dos 
escribas e fariseus,” de modo 
algum entrareis” no reino dos 
céus. 

21 “Ouvistes que se disse aos 
dos tempos antigos: 'Não deves 
assassinar;º mas quem cometer 
um assassínio” terá de prestar 
contas ao tribunal de justiça.” 
22 No entanto, digo-vos que 
todo aquele que continuar furio- 
so" com seu irmão terá de prestar 
contas ao tribunal de justiça; 
mas, quem se dirigir a seu irmão 
com uma palavra imprópria de 
desprezo terá de prestar contas 
ao Supremo Tribunal; ao passo 
que quem disser: “Tolo desprezi- 
vel!”, estará sujeito à Geena ar- 
dente.! 


j Lu 13:28; k Mt28:20; IMt 11:11; m Mt 15:9; Mt 
23:23; Lu 11:42; n Mt 183; Jo 3:5; o Gên 9:6; Ex 
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Je 7:31; Mt 10:28; Lu 12:5. 
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23 “Se tu, pois, trouxeres a 
tua dádiva ao altar e ali te lem- 
brares de que o teu irmão tem 
algo contra ti,” 24 deixa a tua 
dádiva ali na frente do altar e 
vai; faze primeiro as pazes com 
o teu irmão, e então, tendo vol- 
tado, oferece a tua dádiva. 

25 “Resolve prontamente os 
assuntos com aquele que se quei- 
xa de ti em juízo, enquanto ainda 
estás com ele em caminho para 
lá, para que, de algum modo, 
o queixoso* não te entregue ao 
juiz, e o juiz, ao oficial de jus- 
tiça, e sejas lançado na prisão. 
26 Eu te digo categoricamente: 
Certamente não sairás dali até 
pagares a última moeda de pouco 
valor. 

27 “Ouvistes que se disse: 
"Não deves cometer adultério.'z 
28 Mas eu vos digo que todo 
aquele que persiste em olhar 
para uma mulher,* a ponto de ter 
paixão por ela, já cometeu no 
coração! adultério? com ela. 
29 Se, pois, aquele olho direito 
teu te faz tropeçar, arranca-o e 
lança-o para longe de ti.” Porque 
é mais proveitoso para ti que 
percas um dos teus membros, do 
que ser todo o teu corpo lança- 
do! na Geena. 30 Também, se 
a tua mão direita te faz tropeçar, 
corta-a e lança-a para longe de 
ti.” Porque te é mais proveitoso 
perder um dos teus membros, do 
que todo o teu corpo acabar na 
Geena. 

31 “Outrossim, foi dito: 
'Quem se divorciar” de sua espo- 
sa, dê-lhe certificado de divór- 
cio.º 32 No entanto, eu vos 
digo que todo aquele que se di- 
vorciar de sua esposa, a não ser 
por causa de fornicação,” expõe- 
na ao adultério,! e quem se casar 
com uma mulher divorciada co- 
mete adultério.” 

33 “Novamente, ouvistes que 
se disse aos dos tempos antigos: 
“Não deves jurars sem cumprir, 
mas tens de pagar os teus votos 
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a Jeová.: 34 No entanto, eu 
vos digo: Não jureis? absoluta- 
mente, nem pelo céu, porque é o 
trono de Deus; 35 nem pela 
terra, porque é o escabelo” de 
seus pés; nem por Jerusalém, 
porque é a cidade* do grande Rei. 
36 Tampouco deves jurar pela 
tua cabeça, porque não podes 
tornar nem um só cabelo branco 
ou preto. 37 Deixai simples- 
mente que a vossa palavra Sim 
signifique Sim, e o vosso Não, 
Não;* pois tudo o que for além 
disso é do iníquo.s 

38 “Ouvistes que se disse: 
“Olho por olho e dente por den- 
te.” 39 No entanto, eu vos 
digo: Não resistais àquele que é 
iníquo; mas, a quem te esbofe- 
tear a facei direita, oferece-lhe 
também a outra. 40 E, se al- 
guém quiser levar-te perante o 
tribunal para obter posse de tua 
roupa interior, deixa-o ter tam- 
bém a tua roupa exterior;) 
41 e, se alguém sob autoridade 
te obrigar a prestar serviço por 
mil passos, vai com ele dois mil. 
42 Dá ao que te pede e não te 
desvies daquele que deseja to- 
mar emprestado de ti [sem ju- 
ros). 

43 “Ouvistes que se disse: 
“Tens de amar o teu próximo” 
e odiar o teu inimigo.” 44 No 
entanto, eu vos digo: Continuai a 
amar os vossos inimigosº e a 
orar pelos que vos perseguem;" 
45 para que mostreis ser filhos 
de vosso Pai, que está nos céus, 
visto que ele faz o seu sol le- 
vantar-se sobre iníquos e sobre 
bons, e faz chover sobre justos 
e sobre injustos." 46 Pois, se 
amardes aos que vos amam, que 
recompensa tendes?: Não fazem 
também a mesma coisa os cobra- 
dores de impostos? 47 E, se 
cumprimentardes somente os 


nÊx 23:4; o Pr 25:21; Ro 12:20; p Lu 6:28; Lu 
23:34; At 7:60; Ro 12:14; q Mt 5:9; Ef 5:1; r Lu 
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vossos irmãos, que fazeis de 
extraordinário? Não fazem 
também a mesma coisa as pes- 
soas das nações? 48 Concor- 
demente, tendes de ser perfei- 
tos, assim como o vosso Pai 


celestial é perfeito. 
6 “Tomai muito cuidado em 
não praticardes a vossa jus- 
tiça” diante dos homens, a fim de 
serdes observados por eles; do 
contrário não tereis recompensa 
junto de vosso Pai que está nos 
céus. 2 Portanto, quando fize- 
res dádivas de misericórdia, não 
toques a trombeta! diante de ti, 
assim como fazem os hipócritas 
nas sinagogas e nas ruas, para 
serem glorificados pelos ho- 
mens. Deveras, eu vos digo: Eles 
já têm plenamente a sua recom- 
pensa. 3 Mas tu, quando fize- 
res dádivas de misericórdia, não 
deixes a tua esquerda saber o 
que a tua direita está fazendo, 
4 para que as tuas dádivas de 
misericórdia fiquem em secreto; 
então o teu Pai, que está olhando 
em secreto, te pagará de volta. 
5 “Também, quando orardes, 
não deveis ser como os hipócri- 
tas; porque eles gostam de orar 
em pé nas sinagogas e nas esqui- 
nas das ruas largas, para serem 
vistos pelos homens.” Deveras, 
eu vos digo: Eles já têm ple- 
namente a sua recompensa. 
6 Tu, porém, quando orares, en- 
tra no teu quarto particular," e, 
fechando a tua porta, ora a teu 
Pai que está em secreto;' então o 
teu Pai, que olha em secreto, 
te pagará de volta. 7 Mas, ao 
orares, não digas as mesmas coi- 
sas vez após vez, assim como 
fazem os das nações, pois imagi- 
nam que serão ouvidos por 
usarem de muitas palavras. 
8 Portanto, não vos façais seme- 
lhantes a eles, porque Deus, vos- 
so Pai, sabe de que coisas neces- 
sitais* antes de lhe pedirdes. 
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9 “Portanto, tendes de orar do 
seguinte modo: 

“"Nosso Pai nos céus, santifi- 
cado? seja o teu nome. 10 Ve- 
nha o teu reino.º Realize-se a 
tua vontade, como no céu, as- 
sim também na terra.” 11 Dá- 
nos hoje o nosso pão para este 
dia;s 12 e perdoa-nos as nos- 
sas dívidas, assim como nós tam- 
bém temos perdoado aos nossos 
devedores." 13 E não nos leves 
à tentação,' mas livra-nos do iní- 
quo. 

14 "Pois, se perdoardes aos 
homens as suas falhas, também 
o vosso Pai celestial vos perdoa- 
rá;* 15 ao passo que, se não 
perdoardes aos homens as suas 
falhas, tampouco o vosso Pai vos 
perdoará as vossas falhas.! 

16 “Quando jejuardes,” parai 
de ficar com o rosto triste, como 
os hipócritas, pois desfiguram os 
seus rostos para que pareça aos 
homens que estão jejuando." De- 
veras, eu vos digo: Eles já têm 
plenamente a sua recompensa. 
17 Mas tu, quando jejuares, 
unta a tua cabeça e lava o rosto,º 
18 para que não pareça aos ho- 
mens que estás jejuando, mas ao 
teu Pai, que está em secreto;” 
então o teu Pai, que olha em se- 
creto, te recompensará. 

19 “Parai de armazenar para 
vós tesouros! na terra, onde a 
traça e a ferrugem consomem, e 
onde ladrões arrombam e 
furtam. 20 Antes, armazenai 
para vós tesouros no céu," onde 
nem a traça nem a ferrugem 
consomem,s e onde ladrões 
não arrombam nem furtam. 
21 Pois, onde estiver o teu te- 
souro, ali estará também o teu 
coração. 

22 “A lâmpada do corpo é o 
olho.t Se, pois, o teu olho for sin- 
gelo, todo o teu corpo será lumi- 
noso; 23 mas, seo teu olho for 


t Pr 4:25; Lu 11:34; Ef 1:18. 
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iníquo,: todo o teu corpo será 
escuro. Se, na realidade, a luz 
que está em ti é escuridão, quão 
grande é essa escuridão!» 

24 “Ninguém pode trabalhar 
como escravo para dois amos; 
pois, ou há de odiar um e amar o 
outro, ou há de apegar-se a um 
e desprezar o outro. Não podeis 
trabalhar como escravos para 
Deus e para as Riquezas. 

25 “Por esta razão eu vos 
digo: Parai de estar ansiosos* pe- 
las vossas almas, quanto a que 
haveis de comer ou quanto a que 
haveis de beber, ou pelos vossos 
corpos, quanto a que haveis de 
vestir.” Não significa a alma mais 
do que o alimento e o corpo mais 
do que o vestuário?s 26 Obser- 
vai atentamente as aves” do céu, 
porque elas não semeiam nem 
ceifam, nem ajuntam em celei- 
ros; contudo, vosso Pai celestial 
as alimenta. Não valeis vós mais 
do que elas?' 27 Quem de vós, 
por estar ansioso, pode acrescen- 
tar um só côvado à duração de 
sua vida?) 28 Também no as- 
sunto do vestuário, por que es- 
tais ansiosos? Aprendei uma li- 
ção dos lírios” do campo, como 
eles crescem; não labutam nem 
fiam; 29 mas eu vos digo que 
nem mesmo Salomão,! em toda a 
sua glória, se vestia como um 
destes. 30 Se Deus, pois, veste 
assim a vegetação do campo, que 
hoje existe e amanhã é lançada 
no forno, não vestirá ele tanto 
mais a vós, ó vós os de pouca fé?” 
31 Portanto, nunca estejais an- 
siosos,” dizendo: ‘Que havemos 
de comer?” ou: “Que havemos 
de beber?’ ou: “Que havemos de 
vestir?’ 32 Porque todas estas 
são as coisas pelas quais se em- 
penham avidamente as nações. 
Pois o vosso Pai celestial sabe 
que necessitais de todas essas 
coisas.º 

33 “Persisti, pois, em buscar 
primeiro o reino e a Sua justiça,” 
e todas estas [outras] coisas vos 
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serão acrescentadas.: 34 Por- 
tanto, nunca estejais ansiosos 
quanto ao dia seguinte, pois o 
dia seguinte terá as suas pró- 
prias ansiedades. Basta a cada 
dia o seu próprio mal. 
7 "Parai de julgar, para 
que não sejais julgados; 
2 pois, com o julgamento com 
que julgais, vós sereis julgados; 
e com a medida com que me- 
dis, medirão a vós. 3 Então, 
por que olhas para o argueiro no 
olho do teu irmão, mas não to- 
mas em consideração a trave no 
teu próprio olho? 4 Ou, como 
podes dizer a teu irmão: 'Per- 
mite-me tirar o argueiro do teu 
olho”, quando, eis que há uma 
trave no teu próprio olho?s 
5 Hipócrita! Tira primeiro a tra- 
ve do teu próprio olho, e depois 
verás claramente como tirar o 
argueiro do olho do teu irmão. 

6 “Não deis aos cães o que é 
santo," nem lanceis as vossas pé- 
rolas diante dos porcos, para que 
nunca as pisem' debaixo dos seus 
pés, e, voltando-se, vos dilace- 
rem. 

7 “Persisti em pedir, e dar- 
se-vos-á; persisti em buscar, e 
achareis; persisti em bater,* e 
abrir-se-vos-á. 8 Pois, todo o 
que [persistir em] pedir, recebe- 
rá, e todo o que [persistir em] 
buscar, achará, e a todo o que 
[persistir em] bater, abrir-se-á. 
9 Deveras, qual é o homem en- 
tre vós, cujo filho” lhe peça pão 
— será que lhe entregará uma 
pedra? 10 Ou talvez lhe peça 
um peixe — será que lhe entre- 
gará uma serpente? 11 Por- 
tanto, se vós, embora iníquos,” 
sabeis dar boas dádivas a vossos 
filhos, quanto mais o vosso Pai, 
que está nos céus, dará boas coi- 
sasº aos que lhe pedirem! 

12 “Todas as coisas, portanto, 
que quereis que os homens vos 
façam, vós também tendes de 
fazer do mesmo modo a eles; 
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isto, de fato, é o que a Lei e os 
Profetas querem dizer.? 

13 “Entrai pelo portão estrei- 
to;” porque larga e espaçosa é a 
estrada que conduz à destruição, 
e muitos são os que entram por 
ela; 14 ao passo que estreito é 
o portão e apertada a estrada que 
conduz à vida, e poucos são os 
que o acham.º 

15 “Vigiai-vos dos falsos pro- 
fetas! que se chegam a vós em 
pele de ovelha, mas que por 
dentro são lobos vorazes. 
16 Pelos seus frutos os reconhe- 
cereis.s Será que se colhem uvas 
dos espinhos ou figos dos abro- 
lhos?" 17 Do mesmo modo, 
toda árvore boa produz fruto ex- 
celente, mas toda árvore po- 
dre produz fruto imprestável;' 
18 a árvore boa não pode dar 
fruto imprestável, nem pode a 
árvore podre produzir fruto ex- 
celente. 19 Toda árvore que 
não produz fruto excelente é 
cortada e lançada no fogo. 
20 Realmente, pois, pelos seus 
frutos reconhecereis estes [ho- 
mens)].* 

21 “Nem todo o que me dis- 
ser: ‘Senhor, Senhor”, entrará no 
reino dos céus, senão aquele que 
fizer! a vontade de meu Pai, que 
está nos céus.” 22 Muitos me 
dirão naquele dia: ‘Senhor, Se- 
nhor,” não profetizamos em teu 
nome e não expulsamos demô- 
nios em teu nome, e não fizemos 
muitas obras poderosas em teu 
nome?'o 23 Contudo, eu lhes 
confessarei então: Nunca vos co- 
nheci!” Afastai-vos de mim, vós 
obreiros do que é contra a lei. 

24 “Portanto, todo aquele que 
ouve estas minhas palavras e as 
pratica será comparado a um ho- 
mem discreto, que construiu a 
sua casa sobre a rocha.” 25 E 
caiu a chuva, e vieram as inun- 
dações, e sopraram os ventos e 
açoitaram a casa, mas ela não se 
desmoronou, pois tinha sido fun- 
dada na rocha. 26 Além disso, 
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todo aquele que ouve estas mi- 
nhas palavras e não as pratica? 
será comparado a um homem 
tolo, que construiu a sua casa 
sobre a areia. 27 E caiu a chu- 
va, e vieram as inundações, e 
sopraram os ventos e bateram 
contra aquela casa, e ela se des- 
moronou, e foi grande a sua 
queda.”3 

28 Ora, quando Jesus tinha 
terminado com estas palavras, o 
efeito foi que as multidões fi- 
caram assombradas* com o seu 
modo de ensinar; 29 pois ele 
as ensinava como quem tinha 
autoridade,' e não como seus es- 
cribas. 


Tendo ele descido do monte, 

seguiam-no grandes multi- 
dões. 2 E eis que veio um le- 
proso£ e começou a prestar-lhe 
homenagem, dizendo: “Senhor, 
se apenas quiseres, podes tornar- 
me limpo." 3 E assim, esten- 
dendo a [sua] mão, tocou nele, 
dizendo: “Eu quero. Torna-te 
limpo.” E ele ficou imediatamen- 
te limpo da lepra. 4 Jesus dis- 
se-lhe então: “Cuida de que não 
digas nada a ninguém, mas vai, 
mostra-te ao sacerdote! e oferece 
a dádiva! designada por Moisés, 
como testemunho para eles.” 

5 Quando entrou em Cafar- 
naum,” veio a ele um oficial do 
exército, suplicando-lhe 6 e 
dizendo: “Senhor, meu servo 
está de cama em casa, com para- 
lisia, sendo terrivelmente ator- 
mentado.” 7 Disse-lhe ele: 
“Quando eu chegar lá, irei curá- 
lo.” 8 O oficial do exército dis- 
se, em resposta: “Senhor, eu não 
sou homem apto para entrares 
debaixo do meu teto, mas, dize 
apenas a palavra e meu servo 
estará curado. 9 Pois eu tam- 
bém sou homem sujeito à auto- 
ridade, tendo soldados sob as mi- 
nhas ordens, e digo a este: “Vai! 
e ele vai, e a outro: ‘Vem! e ele 
vem, e ao meu escravo: ‘Faze 
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isto! e ele o faz.” 10 Ouvindo 
isso, Jesus ficou pasmado e disse 
aos que o seguiam: “Em verdade 
vos digo: Em ninguém em Israel 
tenho encontrado tamanha fé.º 
11 Mas, eu vos digo que muitos 
virão das regiões orientais e das 
regiões ocidentais” e se recosta- 
rão à mesa junto com Abraão, 
Isaquec e Jacó, no reino dos 
céus; 12 ao passo que os fi- 
lhos do reino* serão lançados na 
escuridão lá fora. Ali é que ha- 
verá o [seu] choro e o ranger de 
[seus] dentes.” 13 Jesus disse 
então ao oficial do exército: “Vai. 
Assim como tem sido a tua fé, 
assim aconteça para ti.”s E o ser- 
vo sarou naquela hora. 

14 E Jesus, entrando na casa 
de Pedro, viu a sogra” deste aca- 
mada e atacada de febre. 
15 De modo que tocou na mão: 
dela e a febre a abandonou, e ela 
se levantou e começou a minis- 
trar-lhe.'s 16 Mas, depois do 
anoitecer, trouxeram-lhe muitas 
pessoas possessas de demônios; 
e ele expulsou os espíritos com 
uma palavra e curou a todos os 
que passavam mal; 17 para 
que se cumprisse o que fora fa- 
lado por intermédio de Isaías, o 
profeta, dizendo: “Ele mesmo to- 
mou as nossas doenças e levou as 
nossas moléstias.” 

18 Quando Jesus viu uma 
multidão em volta de si, deu or- 
dem para que partissem para a 
outra margem.” 19 E certo es- 
criba aproximou-se e disse-lhe: 
“Instrutor, eu te seguirei para 
onde quer que fores.” 20 Mas 
Jesus disse-lhe: “As raposas têm 
covis e as aves do céu têm polei- 
ros, mas o Filho do homem não 
tem onde deitar a cabeça.” 
21 Outro dos discípulos disse- 
lhe então: “Senhor, permite-me 
primeiro ir e enterrar meu pai.” 
22 Jesus disse-lhe: “Persiste em 
seguir-me e deixa que os mortos 
enterrem seus mortos.” 
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23 E, tendo entrado num bar- 
co, seguiram-no seus discípulos. 
24 Ora, eis que se levantou 
uma grande agitação no mar, de 
modo que o barco estava sendo 
coberto pelas ondas; ele, porém, 
estava dormindo.” 25 E eles 
vieram e o acordaram, dizendo: 
“Senhor, salva-nos, pois estamos 
prestes a perecer!” 26 Mas ele 
lhes disse: “Por que sois medro- 
sos, vós os de pouca fé?"i Le- 
vantando-se, então, censurou os 
ventos e o mar, e deu-se uma 
grande calmaria. 27 Os ho- 
mens ficaram por isso pasmados 
e disseram: “Que sorte de pessoa 
é este, que até mesmo os ventos 
e o mar lhe obedecem?” 

28 Quando chegou à outra 
margem, ao país dos gadarenos,* 
vieram-lhe ao encontro dois ho- 
mens possessos de demônios,» 
saindo dentre os túmulos memo- 
riais, extremamente ferozes, de 
modo que ninguém tinha a cora- 
gem de passar por aquela estra- 
da. 29 Eeis que bradavam, di- 
zendo: “Que temos nós contigo, 
Filho de Deus?' Vieste aqui ator- 
mentar-nos' antes do tempo de- 
signado?": 30 Ora, bastante 
longe dali havia uma mana- 
da de muitos porcos pastando. 
31 Os demônios começaram as- 
sim a suplicar-lhe, dizendo: “Se 
nos expulsares, envia-nos para a 
manada de porcos." 32 Con- 
cordemente, ele lhes disse: “Ide!” 
Eles saíram e passaram para os 
porcos; e eis que toda a mana- 
da se precipitou despenhadeiro 
abaixo, para dentro do mar, e 
morreu nas águas.” 33 Masos 
porqueiros fugiram, e, entrando 
na cidade, relataram tudo, inclu- 
sive o caso dos homens posses- 
sos de demônios. 34 E eis que 
toda a cidade saiu e veio ao en- 
contro de Jesus; e, tendo-o visto, 
instaram muito com ele para que 
saísse dos seus distritos.” 


MATEUS 9:1—24 


Entrando então no barco, 

passou para a outra margem 
e entrou na sua própria cidade. 
à E eis que lhe trouxeram um 
homem paralítico, deitado numa 
cama.” Vendo a fé que tinham, 
Jesus disse ao paralítico: “Cora- 
gem, filho! Teus pecados estão 
perdoados.”: 3 E eis que certos 
escribas disseram para si mes- 
mos: “Este blasfema.” 4 E Je- 
sus, sabendo os seus pensamen- 
tos, disse: “Por que imaginais 
coisas iníquas nos vossos cora- 
ções?! 5 Por exemplo, o que é 
mais fácil, dizer: Teus pecados 
estão perdoados, ou dizer: Le- 
vanta-te e anda?s 6 No entan- 
to, a fim de que saibais que o 
Filho do homem tem na terra 
autoridade para perdoar pe- 
cados? —”, ele disse então ao 
paralítico: “Levanta-te, apanha a 
tua cama e vai para casa." 7 E 
ele se levantou e foi para casa. 
8 As multidões, ao verem isso, 
ficaram com medo e glorifica- 
ram a Deus, que concedera tal 
autoridade! a homens. 

9 A seguir, passando dali 
para diante, Jesus avistou um 
homem chamado Mateus, senta- 
do na coletoria, e disse-lhe: “Sê 
meu seguidor.”! Em consequên- 
cia disso, este se levantou e o 
seguiu.” 10 Mais tarde, en- 
quanto estava recostado à mesa, 
na casa,” eis que vieram muitos 
cobradores de impostos e peca- 
dores, e começaram a recostar- 
se com Jesus e seus discípulos. 
11 Vendo isso, porém, os fari- 
seus começaram a dizer aos dis- 
cípulos dele: “Por que é que o 
vosso instrutor come com os Co- 
bradores de impostos e os pe- 
cadores?"o 12 Ouvindo-os, ele 
disse: “As pessoas com saúde não 
precisam de médico,” mas sim 
os enfermos. 13 Ide, pois, e 
aprendei o que significa: 'Mise- 
ricórdia quero, e não sacrifício.'a 
Pois eu não vim chamar os que 
são justos, mas pecadores.” 
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14 Vieram então a ele os dis- 
cípulos de João e perguntaram- 
lhe: “Por que é que nós e os fari- 
seus praticamos o jejum, mas 
os teus discípulos não jejuam?”? 
15 A isto, Jesus lhes disse: “Será 
que os amigos do noivo têm ra- 
zão para prantear enquanto o 
noivo” está com eles? Mas, virão 
dias em que o noivo lhes 
será tirado, e então jejuarão.! 
16 Ninguém costura um remen- 
do de pano não pré-encolhido 
numa velha roupa exterior; pois 
a sua plena força o arrancaria da 
roupa exterior e o rasgão ficaria 
pior.e 17 Tampouco se põe vi- 
nho novo em odres velhos; mas, 
caso o façam, então os odres re- 
bentarão e o vinho se derramará, 
e os odres ficarão arruinados. 
Mas, põe-se vinho novo em odres 
novos, e ambas as coisas ficam 
preservadas."s 

18 Enquanto lhes dizia estas 
coisas, eis que certo governante," 
que se havia aproximado, come- 
çou a prestar-lhe homenagem, 
dizendo: “Minha filha, agora, já 
deve estar morta;' mas vem e 
põe a tua mão sobre ela, e passa- 
rá a viver." 

19 Jesus, levantando-se, co- 
meçou a segui-lo; e o mesmo fi- 
zeram os seus discípulos. 20 E 
eis que uma mulher, que já por 
doze anos padecia dum fluxo de 
sangue,! veio por detrás e tocou 
na orla de sua roupa exterior;" 
21 pois dizia para si mesma: “Se 
eu apenas tocar na sua roupa 
exterior, ficarei boa.” 22 Je- 
sus, voltando-se e vendo-a, dis- 
se: “Coragem, filha! A tua fé te 
fez ficar boa.”º E, daquela hora 
em diante, a mulher ficou boa.” 

23 Chegando então à casa! 
do governante e avistando os 
flautistas e a multidão em confu- 
são barulhenta,” 24 Jesus co- 
meçou a dizer: “Retirai-vos da- 
qui, pois a menina não morreu, 
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mas está dormindo.”: Eles, po- 
rém, começaram a rir-se dele 
desdenhosamente.” 25 Assim 
que a multidão tinha sido man- 
dada para fora, ele entrou e pe- 
gou na mão da menina, e ela se 
levantou.! 26 Naturalmente, a 
notícia disso espalhou-se por 
toda aquela região. 

27 Enquanto Jesus passava 
adiante, seguiam-no dois cegos,* 
clamando e dizendo: “Tem mise- 
ricórdia de nós, Filho de Davi.” 
28 Tendo ele entrado na casa, 
dirigiram-se a ele os cegos e Je- 
sus perguntou-lhes: “Tendes fés 
que eu possa fazer isso?” Res- 
ponderam-lhe: “Sim, Senhor.” 
29 Então tocou nos olhos deles,» 
dizendo: “Aconteça-vos segundo 
a vossa fé.” 30 Eosolhos deles 
receberam visão. Ainda mais, 
Jesus advertiu-os severamente, 
dizendo: “Cuidai de que ninguém 
venha a saber disso.” 31 Mas 
eles, uma vez fora, tornaram isso 
público a respeito dele, em toda 
aquela região.) 

32 Ora, enquanto estes 
saíam, eis que lhe trouxeram um 
homem mudo, possesso dum de- 
mônio;* 33 e, tendo sido ex- 
pulso o demônio, o mudo falou.! 
Bem, as multidões ficaram pas- 
madas” e disseram: “Nunca se 
viu nada igual em Israel.” 
34 Mas os fariseus começaram a 
dizer: “É pelo governante dos de- 
mônios que ele expulsa os demô- 
nios.”n 

35 E Jesus empreendeu uma 
viagem por todas as cidades e 
aldeias, ensinando nas sinagogas 
deles e pregando as boas novas 
do reino, e curando toda sorte de 
moléstias e toda sorte de pade- 
cimentos. 36 Vendo as multi- 
dões, sentia compaixão” delas, 
porque andavam esfoladas e em- 
purradas dum lado para ou- 
tro como ovelhas sem pastor.! 
37 Ele disse então aos seus dis- 
cípulos: “Sim, a colheita é gran- 
de, mas os trabalhadores são 
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MATEUS 9:25— 10:13 


poucos. 38 Por isso, rogai ao 
Senhor da colheita que mande 
trabalhadores para a sua co- 
lheita.”» 


1 Convocou assim os seus 

doze discípulos e deu-lhes 
autoridade sobre espíritos impu- 
ros, para os expulsarem e para 
curarem toda sorte de moléstias 
e toda sorte de padecimentos. 

2 Os nomes dos doze apósto- 
los! são estes:* Primeiro, Simão, 
o chamado Pedro,f e André, seu 
irmão; e Tiago, [filho] de Zebe- 
deu," e João, seu irmão; 3 Fi- 
lipe e Bartolomeu;i Tomé: e Ma- 
teus,* o cobrador de impostos; 
Tiago, [filho] de Alfeu,! e Tadeu; 
4 Simão, o Cananita,” e Judas 
Iscariotes, que mais tarde o 
traiu.” 

5 A estes doze enviou Jesus, 
dando-lhes as seguintes ordens:º 
“Não vos desvieis para a estrada 
das nações, e não entreis em ci- 
dade samaritana;” 6 mas, ide 
antes continuamente às ovelhas 
perdidas da casa de Israel.º 
7 Ao irdes, pregai, dizendo: ʻO 
reino dos céus se tem aproxima- 
do.” 8 Curai doentes, ressus- 
citai mortos, tornai limpos os le- 
prosos, expulsai demônios. De 
graça recebestes, de graça dai.! 
9 Não adquirais nem ouro, nem 
prata, nem cobre, para os bolsos 
dos vossos cintos," 10 nem al- 
forje para a viagem, nem duas 
peças de roupa interior, nem 
sandálias, nem bastão; pois o 
trabalhador merece o seu ali- 
mento.” 

11 “Em qualquer cidade ou 
aldeia em que entrardes, procu- 
rai nela quem é merecedor, e 
ficai ali até partirdes.” 12 Ao 
entrardes na casa, cumprimentai 
a família; 13 e, sea casa for 
merecedora, venha sobre ela a 
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paz que lhe desejais;º mas, se ela 
não for merecedora, volte a vós 
a vossa paz. 14 Onde quer que 
alguém não vos acolher ou não 
escutar as vossas palavras, ao 
sairdes daquela casa ou daquela 
cidade, sacudi o pó dos vossos 
pés.» 15 Deveras, eu vos digo: 
No Dia do Juízo será mais supor- 
tável para a terra de Sodoma: e 
Gomorra do que para essa ci- 
dade. 

16 “Eis que eu vos envio como 
ovelhas no meio de lobos;* por- 
tanto, mostrai-vos cautelosos 
como as serpentes, contudo, 
inocentes como as pombas.: 
17 Guardai-vos dos homens;» 
pois eles vos entregarão aos tri- 
bunais locaisi e vos açoitarãoi nas 
suas sinagogas.: 18 Ora, se- 
reis arrastados perante governa- 
dores e reis, por minha causa, 
em testemunho” para eles e 
para as nações. 19 No entan- 
to, quando vos entregarem, não 
fiqueis ansiosos quanto a como 
ou o que haveis de falar; porque 
naquela hora vos será dado o 
que haveis de falar; 20 pois, 
quem fala não sois apenas vós, 
mas é o espírito de vosso Pai, que 
fala por meio de vós.º 21 Além 
disso, irmão” entregará irmão à 
morte, e o pai ao seu filho, e os 
filhos se levantarão contra os 
pais e os farão matar.. 22 E 
vós sereis pessoas odiadas por 
todos, por causa do meu nome;” 
mas aquele que tiver persevera- 
do até o fim é o que será sal- 
vo. 23 Quando vos persegui- 
rem numa cidade, fugi para 
outra;t pois, deveras, eu vos 
digo: De modo algum completa- 
reis o circuito! das cidades de 
Israel antes de chegar o Filho do 
homem.” 

24 “O discípulo não está aci- 
ma do seu instrutor, nem o es- 
cravo acima do seu senhor.” 
25 Basta que o discípulo se tor- 
ne como o seu instrutor e o es- 


Alvos de ódio. Famílias divididas 


CAP. 10 


a Lu 10:5 


b Mr 6:11 
Lu 10:6 
Lu 10:11 
At 13:51 
At 18:6 


c Gên 19:4 
2Pe 2:6 
Ju 7 


d Mt 11:22 
Mt 12:41 
Lu 11:32 


e Sof 3:3 
At 20:29 


f Gên 3:1 
Ro 16:19 


g Fil 2:15 

h Fil 3:2 

i Mt 24:9 
Mr 13:9 

j At 5:40 
2Co 11:24 

k Mt 23:34 


l At 4:8 
At 24:10 
At 25:23 
At 26:25 
At 27:24 

m De 31:26 
Mt 24:14 
At 4:20 

n Je 1:7 
Mr 13:11 
Lu 12:11 
Lu 21:14 


o Lu 12:12 
Jo 14:26 


p Mt 10:36 
Mt 24:10 

q Miq 7:6 

r Mt 24:9 
Lu 21:17 
Jo 15:21 


s Mt 24:13 
Re 2:10 


t 2Sa 15:14 
Mt 23:34 
At 8:1 

u Mr 6:6 

v Mt 16:28 
Mt 24:14 
Ro 10:18 
Col 1:23 

w Lu 6:40 
Jo 13:16 
Jo 15:20 


2.3 coluna 


a 1Pe 2:21 
b Mt 12:24 
Mr 3:22 

Lu 11:15 
Jo 8:48 
c Mr 4:22 
Lu 8:17 
1Co 4:5 
d Lu 12:3 
e Pr 29:25 
Is 51:12 
Ez 3:9 
Re 2:10 
f He 10:31 
g Lu 12:5 


h Lu 12:6 


1224 


cravo como o seu senhor.? Se 
chamaram de Belzebu” ao dono 
da casa, quanto mais [chama- 
rão] assim aos de sua família? 
26 Portanto, não os temais; pois 
não há nada encoberto que não 
venha a ser descoberto e não há 
nada secreto que não venha a ser 
conhecido.: 27 O que eu vos 
digo na escuridão, dizei na luz; e 
o que ouvis sussurrado, pregai 
dos altos das casas.! 28 E não 
fiqueis temerosos? dos que ma- 
tam o corpo, mas não podem ma- 
tar a alma; antes, temei aquele 
que pode destruir na Geenas tan- 
to a alma como o corpo. 
29 Não se vendem dois pardais 
por uma moeda de pequeno va- 
lor?" Contudo, nem mesmo um 
deles cairá ao chão sem o [conhe- 
cimento de] vosso Pai. 30 Po- 
rém, os próprios cabelos de vos- 
sa cabeça estão todos contados.i 
31 Portanto, não temais; vós va- 
leis mais do que muitos pardais.* 

32 “Todo aquele, pois, que 
confessar perante os homens es- 
tar em união comigo, eu também 
confessarei perante meu Pai, que 
está nos céus, estar em união! 
com ele; 33 mas aquele que 
me repudiar perante os homens, 
eu também o repudiarei” peran- 
te meu Pai, que está nos céus. 
34 Não penseis que vim estabe- 
lecer paz na terra; vim estabele- 
cer, não a paz,” mas a espada. 
35 Pois vim causar divisão; o 
homem contra seu pai, e a filha 
contra sua mãe, e a jovem esposa 
contra sua sogra. 36 Deveras, 
os inimigos do homem serão 
pessoas de sua própria família. 
37 Quem tiver maior afeição 
pelo pai ou pela mãe do que por 
mim, não é digno de mim; e 
quem tiver maior afeição pelo 
filho ou pela filha do que por 
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mim, não é digno de mim.: 
38 E aquele que não aceita a sua 
estaca de tortura e não me segue 
não é digno de mim." 39 Quem 
achar a sua alma, perdê-la-á, e 
quem perder a sua alma por mi- 
nha causa, achá-la-á.e 

40 “Quem vos recebe, recebe 
[também] a mim, e quem me 
recebe, recebe [também] aquele 
que me enviou. 41 Quem re- 
ceber um profeta porque ele é 
profeta, receberá a recompensa 
de profeta, e quem receber um 
homem justo porque ele é ho- 
mem justo, receberá a recom- 
pensa de homem justo! 42 E 
aquele que der a um destes pe- 
quenos ainda que seja um copo 
de água fria a beber, porque ele 
é discípulo, deveras, eu vos digo, 
de nenhum modo perderá a sua 
recompensa.“s 


1 Então, quando Jesus ti- 
nha terminado de dar 
instruções aos seus doze discípu- 
los, partiu dali para ensinar e 
pregar nas cidades deles.” 

2 João, na cadeia, porém, 
tendo ouvido [falar] das obras do 
Cristo, enviou os seus próprios 
discípulos 3 e mandou dizer- 
lhe: “És tu Aquele Que Vem, 
ou devemos esperar alguém di- 
ferente?” 4 Jesus disse-lhes, 
em resposta: “Ide e relatai a João 
o que ouvis e vedes: 5 Os ce- 
gos estão vendo novamente" e os 
coxos! estão andando, os lepro- 
sos” estão sendo purificados e os 
surdos” estão ouvindo, e os mor- 
tosº estão sendo levantados, e aos 
pobres estão sendo declaradas as 
boas novas;” 6 e feliz é aquele 
que não achar em mim nenhuma 
causa para tropeço.” 

7 Enquanto estes estavam em 
caminho, Jesus principiou a di- 
zer às multidões a respeito de 
João: “O que fostes ver no ermo?" 
Uma cana jogada pelo vento? 
8 O que, pois, fostes ver lá fora? 
Um homem vestido de roupagem 
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macia? Ora, os que vestem rou- 
pagem macia estão nas casas dos 
reis. 9 Realmente, então, por 
que fostes lá fora? Para ver um 
profeta? Sim, eu vos digo, e 
muito mais do que um profeta.” 
10 Este é aquele a respeito de 
quem se escreveu: “Eis que eu 
mesmo envio o meu mensageiro 
diante da tua face, o qual prepa- 
rará o teu caminho adiante de 
tic 11 Deveras, eu vos digo: 
Entre os nascidos de mulheres! 
não se levantou ninguém maior 
do que João Batista; mas aquele 
que é menor no reino* dos céus 
é maior do que ele. 12 Mas, 
desde os dias de João Batista até 
agora, o reino dos céus é o alvo 
para o qual os homens avançam 
impetuosamente, e os que avan- 
çam impetuosamente se apode- 
ram dele.f 13 Pois todos, os 
Profetas e a Lei, profetizaram até 
João;* 14 e, se quiserdes acei- 
tá-lo: Ele mesmo é “Elias, que 
está destinado a vir." 15 Es- 
cute quem tem ouvidos. 

16 “Com quem compararei 
esta geração?) Ela é semelhante 
às criancinhas sentadas nas fei- 
ras, que gritam para seus 
companheiros de folguedos,* 
17 dizendo: ‘Nós tocamos flauta 
para vós, mas não dançastes; la- 
muriamos, mas não vos bates- 
tes em lamento.” 18 Corres- 
pondentemente, João não veio 
nem comendo nem bebendo,” 
contudo dizem: “Ele tem demô- 
nio’; 19 o Filho do homem 
veio comendo e bebendo,” toda- 
via dizem: “Eis um homem comi- 
lão e dado a beber vinho, amigo 
de cobradores de impostos e de 
pecadores. Não obstante, a sa- 
bedoria é provada justa pelas 
suas obras.” 

20 Principiou então a censu- 
rar as cidades nas quais se reali- 
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zaram a maioria das suas obras 
poderosas, porque não se arre- 
penderam:: 21 “Aide ti, Cora- 
zim! Ai de ti, Betsaida! Porque 
se tivessem ocorrido em Tiro e 
Sídon as obras poderosas que 
ocorreram em vós, há muito se 
teriam arrependido em saco e 
cinzas. 22 Consequentemen- 
te, eu vos digo: No Dia do Juízo! 
será mais suportável para Tiro e 
Sídon do que para vós. 23 E 
tu, Cafarnaum, serás por acaso 
enaltecida ao céu? Até o Hadess 
descerás; porque, se as obras po- 
derosas que ocorreram em ti ti- 
vessem ocorrido em Sodoma," 
ela teria permanecido até o dia 
de hoje. 24 Consequentemen- 
te, eu vos digo: No Dia do Juízo 
será mais suportável para a terra 
de Sodoma do que para ti.” 

25 Naquela ocasião, Jesus 
disse, em resposta: “Eu te louvo 
publicamente, ó Pai, Senhor do 
céu e da terra, porque escondeste 
estas coisas dos sábios e dos in- 
telectuais, e as revelaste aos pe- 
queninos.': 26 Sim, ó Pai, por- 
que fazer assim veio a ser o modo 
aprovado por ti. 27 Todas as 
coisas me foram entregues por 
meu Pais e ninguém conhece 
plenamente o Filho, exceto o 
Pai,! tampouco há quem conheça 
plenamente o Pai, exceto o Filho 
e todo aquele a quem o Filho 
estiver disposto a revelá-lo.m 
28 Vinde a mim, todos os que 
estais labutando e que estais so- 
brecarregados," e eu vos reani- 
marei. 29 Tomai sobre vós o 
meu jugoº e aprendei de mim, 
pois sou de temperamento bran- 
do” e humilde de coração, e acha- 
reis revigoramento” para as vos- 
sas almas. 30 Pois o meu jugo 
é benévolo e minha carga é 


leve.”s 

1 Naquela época, Jesus pas- 
sou pelas searas, no sába- 

do.t Seus discípulos ficaram com 

fome e principiaram a arrancar | 
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espigas e a comer.? 2 Vendo 
isso, os fariseus disseram-lhe:» 
“Eis que teus discípulos estão fa- 
zendo o que não é lícito fazer 
no sábado.” 3 Ele lhes disse: 
“Não lestes o que Davi fez quan- 
do ele e seus homens ficaram 
com fome?! 4 Como entrou na 
casa de Deus, e comeram os pães 
da apresentação, algo que não 
lhe era lícito” comer, nem aos 
que estavam com ele, mas ape- 
nas aos sacerdotes?s 5 Ou, não 
lestes na Lei" que os sacerdotes 
no templo, nos sábados, não tra- 
tam o sábado como sagrado 
e permanecem sem culpa? 
6 Mas eu vos digo que algo 
maior do que o templo) está aqui. 
7 No entanto, se tivésseis en- 
tendido o que significa: 'Miseri- 
córdia* quero, e não sacrifício”, 
não teríeis condenado os inocen- 
tes. 8 Porque Senhor do sába- 
do” é o que é o Filho do homem.”" 

9 Tendo partido dali, entrou 
na sinagoga deles; 10 e eis 
que havia ali um homem com a 
mão ressequida! De modo que 
lhe perguntaram: “E lícito curar 
no sábado?” para que pudessem 
conseguir uma acusação contra 
ele.» 11 Ele lhes disse: “Quem 
é o homem entre vós que, tendo 
uma só ovelha, e, caindo esta 
numa cova, no sábado, não a 
agarra e levanta para fora?” 
12 Afinal de contas, quanto 
mais vale um homem que uma 
ovelha!s Por isso é lícito fazer 
uma coisa excelente no sábado.” 
13 Disse então ao homem: “Es- 
tende a tua mão.” E ele a esten- 
deu, e ela foi restabelecida sã 
como a outra mão.! 14 Mas os 
fariseus saíram e realizaram 
uma consulta contra ele, para 
que o pudessem destruir." 
15 Jesus, vindo a saber [disso], 
retirou-se dali. Muitos o segui- 
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ram, também, e ele os curou a 
todos,2? 16 mas advertiu-os es- 
tritamente que não o tornassem 
manifesto;” 17 para que se 
cumprisse o que fora dito por 
intermédio de Isaías, o profeta, 
que disse: 

18 “Eis o meu servo a quem 
tenho escolhido, meu amado,! a 
quem a minha alma tem aprova- 
do! Porei sobre ele o meu espíri- 
to* e ele esclarecerá às nações o 
que é justiça. 19 Não alterca- 
rá, nem gritará, nem ouvirá al- 
guém a sua voz nas ruas largas. 
20 Não esmagará nenhuma 
cana machucada, tampouco ex- 
tinguirá qualquer mecha fume- 
gante, até enviar a justiça" com 
bom êxito. 21 Deveras, em 
seu nome esperarão as nações.” 

22 Trouxeram-lhe então um 
homem possesso de demônio, 
cego e mudo, e ele o curou, de 
modo que o mudo falava e via. 
23 Ora, todas as multidões fica- 
ram simplesmente arrebatadas e 
começaram a dizer: “Não é 
este talvez o Filho de Davi?” 
24 Ouvindo isso, os fariseus dis- 
seram: “Este não expulsa os 
demônios senão por meio de Bel- 
zebu, o governante dos demô- 
nios.” 25 Conhecendo os pen- 
samentos” deles, disse-lhes: 
“Todo reino dividido contra si 
mesmo cai em desolação,” e toda 
cidade ou casa dividida contra si 
mesma não permanece. 26 Do 
mesmo modo, se Satanás expul- 
sa a Satanás, ele ficou dividido 
contra si mesmo; como perma- 
necerá então o seu reino? 
27 Ainda mais, se eu expulso os 
demônios por meio de Belzebu,º 
por meio de quem os expulsam 
os vossos filhos? É por isso 
que eles serão os vossos juízes. 
28 Mas, se é por meio do espíri- 
to de Deus que eu expulso os 
demônios, o reino de Deus 
vos tem realmente alcançado.’ 
29 Ou como pode alguém inva- 
dir a casa dum homem forte e 
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apoderar-se de seus bens mó- 
veis, a menos que primeiro 
amarre o homem forte? E de- 
pois saqueará a casa dele.? 
30 Quem não está do meu lado 
é contra mim, e quem comigo 
não ajunta, espalha.» 

31 “Por esta razão, eu vos 
digo: Toda sorte de pecado e 
blasfêmia será perdoada aos ho- 
mens, mas a blasfêmia contra 
o espírito não será perdoada. 
32 Por exemplo, quem falar 
uma palavra contra o Filho do 
homem, ser-lhe-á perdoado; 
mas quem falar contra o espíri- 
to santo, não lhe será perdoado, 
não, nem neste sistema de coi- 
sas, nem no que há de vir. 

33 “Ou tornais a árvore exce- 
lente e seu fruto excelente, ou 
tornais a árvore podre e seu fruto 
podre; pois é pelo seu fruto que 
se conhece a árvore. 34 Des- 
cendência de víboras,8 como po- 
deis falar coisas boas quando sois 
iníquos?" Pois é da abundância 
do coração que a boca fala.i 
35 O homem bom, do seu bom 
tesouro, envia coisas boas, ao 
passo que o homem iníquo, do 
seu tesouro iníquo, envia coisas 
iníquas.: 36 Eu vos digo que 
de toda declaração sem provei- 
to que os homens fizerem pres- 
tarão contas! no Dia do Juízo; 
37 pois é pelas tuas palavras que 
serás declarado justo e é pelas 
tuas palavras que serás conde- 
nado.”m 

38 Respondendo-lhe então 
alguns escribas e fariseus, dis- 
seram: “Instrutor, queremos ver 
um sinal da tua parte.”” 39 Em 
resposta, disse-lhes: “Uma gera- 
ção iníqua e adúltera? persiste 
em buscar um sinal, mas ne- 
nhum sinal lhe será dado, exce- 
to o sinal de Jonas, o profeta.” 
40 Porque, assim como Jonas! 
esteve três dias e três noites no 
ventre do enorme peixe, assim 
estará também o Filho do ho- 
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mem: três dias e três noites” no 
coração da terra.. 41 Homens 
de Nínive se levantarão no jul- 
gamento com esta geração! e a 
condenarão;* porque eles se ar- 
rependeram com o que Jonas 
pregou, mas, eis que algo maior 
do que Jonas está aqui. 42 A 
rainha do suls será levantada no 
julgamento com esta geração e a 
condenará; porque ela veio dos 
confins da terra para ouvir a sa- 
bedoria de Salomão, mas, eis que 
algo maior do que Salomão está 
aqui.” 

43 “Quando um espírito im- 
puro sai dum homem, passa por 
lugares áridos em busca dum lu- 
gar de descanso, e não o acha.í 
44 Então diz: “Voltarei para a 
minha casa da qual me mudei"; 
e, chegando, acha-a desocu- 
pada, mas varrida e adornada. 
45 Então vai e toma consigo sete 
espíritos diferentes, mais iní- 
quos do que ele mesmo, e, en- 
trando, ficam morando ali; e a 
situação final desse homem tor- 
na-se pior do que a primeira.: 
assim que será também com esta 
geração iníqua.”! 

46 Enquanto ainda falava às 
multidões, eis que sua mãe e 
seus irmãos” ficaram parados 
lá fora, procurando falar-lhe. 
47 Portanto, alguém lhe disse: 
“Eis que a tua mãe e teus irmãos 
estão parados lá fora, procuran- 
do falar-te.” 48 Em resposta, 
ele disse ao que lhe dizia isso: 
“Quem é minha mãe e quem 
são meus irmãos?”” 49 E, es- 
tendendo a mão para os seus dis- 
cípulos, disse: “Eis minha mãe 
e meus irmãos! 50 Pois todo 
aquele que faz a vontade de meu 
Pai que está no céu, este é meu 
irmão, e [minha] irmã e [minha] 


n" 


mae. 


1 Jesus, naquele dia, tendo 

saído de casa, estava sen- 
tado à beira do mar; 2 e ajun- 
taram-se a ele grandes multi- 
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dões, de modo que entrou num 
barco e se assentou, e toda a 
multidão estava em pé na praia. 
3 Disse-lhes então muitas coisas 
por meio de ilustrações, dizendo: 
“Eis que um semeador saiu a se- 
mear;º 4 e, ao passo que se- 
meava, algumas [sementes] caí- 
ram à beira da estrada, e vieram 
as aves e as comeram. 5 Ou- 
tras caíram em lugares pedrego- 
sos, onde não tinham muito solo, 
e brotaram imediatamente, por 
não terem profundidade de solo.4 
6 Mas, ao se levantar o sol, fica- 
ram queimadas, e, por não te- 
rem raiz, murcharam.e 7 Ou- 
tras, também, caíram entre os 
espinhos, e os espinhos cresce- 
ram e as sufocaram.! 8 Ainda 
outras caíram em solo excelente 
e começaram a dar fruto, esta 
cem vezes mais, aquela sessenta 
vezes mais, outra trinta vezes 
mais.» 9 Escute aquele que 
tem ouvidos.” 

10 Vieram assim os seus dis- 
cípulos e lhe disseram: “Por que 
é que lhes falas usando ilustra- 
ções?” 11 Em resposta, ele 
disse: “A vós é concedido enten- 
der os segredos sagrados: do rei- 
no dos céus, mas a esses não 
é concedido.! 12 Pois a todo 
aquele que tiver, dar-se-á mais e 
far-se-á abundar;” mas a todo o 
que não tiver, até mesmo o que 
tiver será tirado dele.” 13 É 
por isso que lhes falo usan- 
do ilustrações, porque olhan- 
do, olham em vão, e ouvindo, 
ouvem em vão, nem entendem;º 
14 e é neles que tem cumpri- 
mento a profecia de Isaías, que 
diz: ‘Ouvindo ouvireis, mas de 
modo algum entendereis; e 
olhando olhareis, mas de modo 
algum vereis.? 15 Pois o cora- 
ção deste povo tem ficado embo- 
tado e seus ouvidos têm ouvido 
sem reação, e eles têm fechado 
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os olhos; para que nunca vissem 
com os olhos, nem ouvissem com 
os ouvidos, nem entendessem 
com os corações e se voltassem, 
e eu os sarasse.”: 

16 “No entanto, felizes são os 
vossos olhos” porque observam, 
e os vossos ouvidos porque ou- 
vem. 17 Pois, deveras, eu vos 
digo: Muitos profetas: e homens 
justos desejaram ver o que vós 
estais observando e não o viram,i 
e ouvir as coisas que vós estais 
ouvindo e não as ouviram. 

18 “Escutai, então, a ilustra- 
ção do homem que semeou. 
19 Quando alguém ouve a pala- 
vra do reino, mas não a entende, 
vem o iníquos e arrebata o que 
foi semeado no seu coração; este 
é o semeado à beira da estrada. 
20 Quanto ao semeado nos luga- 
res pedregosos, este é o que ouve 
a palavra e a aceita imediata- 
mente com alegria.» 21 Con- 
tudo, ele não tem raiz em si 
mesmo, mas continua por algum 
tempo, e depois de ter surgido 
tribulação ou perseguição, por 
causa da palavra, logo tropeça.' 
22 Quanto ao semeado entre os 
espinhos, este é o que ouve a 
palavra, mas as ansiedades deste 
sistema de coisas' e o poder en- 
ganoso das riquezas sufocam a 
palavra, e ele se torna infrutífe- 
ro: 23 Quanto ao semeado em 
solo excelente, este é o que ouve 
a palavra e a entende, que real- 
mente dá fruto e produz, este 
cem vezes mais, aquele sessenta 
vezes mais, outro trinta vezes 
mais.” 

24 Apresentou-lhes outra 
ilustração, dizendo: “O reino dos 
céus tem-se tornado semelhante 
a um homem que semeou exce- 
lente semente no seu campo.” 
25 Enquanto os homens dor- 
miam, veio seu inimigo e semeou 
por cima joio entre o trigo, e foi 
embora. 26 Quando a lâmina 
cresceu e produziu fruto, apare- 
ceu também o joio. 27 Vieram 
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assim os escravos do dono de 
casa e disseram-lhe: 'Amo, não 
semeaste excelente semente no 
teu campo?? Donde lhe veio en- 
tão o joio?” 28 Disse-lhes ele: 
“Um inimigo, um homem, fez 
isso.c Disseram-lhe: “Queres, 
pois, que vamos e o reunamos?' 
29 Ele disse: ‘Não; para que não 
aconteça que, ao reunirdes o joio, 
desarraigueis também com ele o 
trigo. 30 Deixai ambos cres- 
cer juntos até a colheita; e na 
época da colheita direi aos ceifei- 
ros: Reuni primeiro o joio e o 
amarrai em feixes para ser quei- 
mado,º depois ide ajuntar o trigo 
ao meu celeiro.’ ”e 

31 Apresentou-lhes outra 
ilustração,f dizendo: “O reino dos 
céus é semelhante a um grão de 
mostarda, que um homem to- 
mou e plantou no seu campo; 
32 o qual, de fato, é a menor de 
todas as sementes, mas, quando 
desenvolvida, é a maior das hor- 
taliças e se torna uma árvore, de 
modo que as aves do céu" vêm e 
acham pousada entre os seus ra- 
mos." 

33 Disse-lhes ainda outra 
ilustração: “O reino dos céus é 
semelhante ao fermento! que 
certa mulher tomou e escondeu 
em três grandes medidas de fa- 
rinha, até que a massa inteira 
ficou levedada.” 

34 Todas estas coisas falou 
Jesus às multidões por meio de 
ilustrações.  Deveras, nada 
lhes falava sem ilustração;* 
35 para que se cumprisse o que 
fora dito por intermédio do pro- 
feta, que disse: “Abrirei a boca 
com ilustrações, publicarei as 
coisas escondidas desde a funda- 
ção.” 

36 Despedindo então as mul- 
tidões, entrou na casa. E vieram 
a ele os seus discípulos e disse- 
ram: “Explica-nos a ilustração do 
joio no campo.” 37 Em respos- 
ta, ele disse: “O semeador da se- 
mente excelente é o Filho do ho- 
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mem; 38 ocampo éo mundo;? 
quanto à semente excelente, es- 
tes são os filhos do reino; mas 
o joio são os filhos do iníquo,» 
39 eo inimigo que o semeou é o 
Diabo. A colheita! é a termina- 
ção dum sistema de coisas* e os 
ceifeiros são os anjos. 40 Por- 
tanto, assim como o joio é reuni- 
do e queimado no fogo, assim 
será na terminação do sistema de 
coisas.” 41 O Filho do homem 
enviará os seus anjos, e estes 
reunirão dentre o seu reino todas 
as coisas que causam tropeços e 
os que fazem o que é contra a 
lei, 42 e lançá-los-ão na for- 
nalha ardente.» Ali é que haverá 
o [seu] choro e o ranger de [seus] 
dentes.: 43 Naquele tempo, os 
justos brilharão' tão claramente 
como o sol,* no reino de seu Pai. 
Escute aquele que tem ouvidos.! 

44 “O reino dos céus é seme- 
lhante a um tesouro escondido 
no campo, que certo homem 
achou e escondeu; e, na sua ale- 
gria, vai e vende” todas as coi- 
sas que tem e compra aquele 
campo." 

45 “Novamente, o reino dos 
céus é semelhante a um comer- 
ciante viajante que buscava pé- 
rolas excelentes. 46 Ao achar 
uma pérola de grande valor,º foi 
e vendeu prontamente todas as 
coisas que tinha e a comprou.” 

47 “Novamente, o reino dos 
céus é semelhante a uma rede 
de arrasto lançada ao mar e que 
apanhou [peixes] de toda es- 
pécie.: 48 Quando ela ficou 
cheia, arrastaram-na para a 
praia, e, assentando-se, reu- 
niram os excelentes” em vasos, 
mas os imprestáveiss lançaram 
fora. 49 Assim será na termi- 
nação do sistema de coisas: os 
anjos sairão e separarão os iní- 
quost dos justos," 50 e lançá- 
los-ão na fornalha ardente. Ali é 
que haverá o [seu] choro e o ran- 
ger de [seus] dentes.” 
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51 “Compreendestes o senti- 
do de todas estas coisas?” Eles 
lhe disseram: “Sim.” 52 Então 
lhes disse: “Sendo este o caso, 
todo instrutor público, quando 
ensinado a respeito do reino dos 
céus,2 é semelhante a um ho- 
mem, dono de casa, que tira do 
seu tesouro coisas novas e ve- 
lhas.” 

53 Terminando Jesus estas 
ilustrações, foi dali atravessando 
o país. 54 E, chegando ao seu 
próprio território, começou a 
ensiná-los nas sinagogas” deles, 
de modo que ficaram assombra- 
dos e disseram: “Onde obteve 
este homem tal sabedoria e 
tais obras poderosas? 55 Não 
é este o filho do carpinteiro? 
Não se chama a sua mãe Maria e 
seus irmãos Tiago, e José, e Si- 
mão, e Judas? 56 E suas ir- 
mãs, não estão todas elas aqui 
conosco?! Onde obteve, então, 
este homem todas essas coisas?" 
57 De modo que começaram a 
tropeçar por causa dele." Mas Je- 
sus disse-lhes: “Um profeta não 
passa sem honra a não ser no seu 
próprio território e em sua pró- 
pria casa. 58 E não fez ali 
muitas obras poderosas, por te- 
rem eles falta de fé.) 


1 Naquele mesmo tempo, 

Herodes, o governante 
distrital, ouviu relatos sobre Je- 
susé 2 e disse aos seus servos: 
“Este é João Batista. Ele foi le- 
vantado dentre os mortos, e é por 
isso que operam nele obras po- 
derosas.”! 3 Pois Herodes ha- 
via mandado prender a João, 
amarrando-o e lançando-o na 
prisão, por causa de Herodias, 
esposa de Filipe, seu irmão.” 
4 Porque João lhe estivera di- 
zendo: “Não te é lícito tê-la.” 
5 No entanto, embora quisesse 
matá-lo, temia a multidão, 
pois consideravam-no profeta.º 


o Mt 21:26; Mr 6:20; Lu 1:76; Lu 20:6. 
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6 Mas, quando se celebrava o 
aniversário natalício: de Hero- 
des, dançou nesta ocasião a filha 
de Herodias, e ela agradou tanto 
a Herodes, 7 que ele prome- 
teu com juramento dar-lhe tudo 
o que pedisse." 8 Ela disse en- 
tão, sob as instigações de sua 
mãe: “Dá-me aqui numa traves- 
sa a cabeça de João Batista.” 
9 O rei, embora contristado, em 
respeito pelos seus juramentos e 
pelos que se recostavam com ele, 
ordenou que lhe fosse entregue;! 
10 e mandou e fez que João fos- 
se decapitado na prisão. 11 E 
a cabeça dele foi trazida numa 
travessa e entregue à donzela, e 
ela a levou à sua mãe. 12 Por 
fim, vindo os discípulos dele, re- 
moveram o seu cadáver e o en- 
terraram;f e vieram relatá-lo a 
Jesus. 13 Ouvindo isso, Jesus 
retirou-se dali de barco para um 
lugar solitário,* para isolamento; 
mas as multidões, chegando a 
ouvir isso, seguiram-no a pé, 
vindo das cidades. 

14 Saindo ele então, viu uma 
grande multidão; e teve pena! 
deles e curou os seus doentes. 
15 Mas, ao cair a noite, chega- 
ram-se a ele seus discípulos e 
disseram: “O lugar é solitário e a 
hora já está bem avançada; des- 
pede as multidões, para que pos- 
sam entrar nas aldeias e com- 
prar para si algo para comer.” 
16 No entanto, Jesus disse-lhes: 
“Não precisam ir embora; dai- 
lhes vós algo para comer.": 
17 Disseram-lhe: “Não temos 
aqui senão cinco pães e dois 
peixes.” 18 Ele disse: “Trazei- 
mos aqui.” 19 A seguir, orde- 
nou que as multidões se recos- 
tassem na grama, e tomou os 
cinco pães e os dois peixes, e, 
olhando para o céu, proferiu uma 
bênção,” e, depois de partir os 
pães, distribuiu-os entre os dis- 
cípulos, e os discípulos, por 
sua vez, entre as multidões.” 
20 Todos comeram assim e fica- 
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ram satisfeitos, e recolheram os 
pedaços que sobraram, doze 
cestos cheios. 21 Contudo, os 
que comeram foram cerca de 
cinco mil homens, além de mu- 
lheres e criancinhas.” 22 Daí, 
sem demora, compeliu os discí- 
pulos a entrar no barco e a partir 
na sua frente para a outra mar- 
gem, enquanto ele despedia as 
multidões. 

23 Por fim, tendo despedido 
as multidões, subiu sozinho ao 
monte para orar.! Embora fi- 
casse tarde, estava ali sozinho. 
24 O barco já estava então a 
muitas centenas de metros da 
terra, sendo duramente castiga- 
do pelas ondas, porque o vento 
era contrário. 25 Mas, no pe- 
ríodo da quarta vigília da noite, 
foi ter com eles andando sobre o 
mar. 26 Quando o avistaram 
andando sobre o mar, os discípu- 
los ficaram perturbados, dizen- 
do: “E uma aparição!"s E clama- 
ram de temor. 27 Mas, Jesus 
falou-lhes imediatamente com 
as palavras: “Coragem! Sou eu;" 
não temais.” 28 Pedro disse- 
lhe, em resposta: “Senhor, se és 
tu, ordena-me ir ter contigo por 
cima das águas.” 29 Ele dis- 
se: “Vem.” Em vista disso, Pe- 
dro, descendo do barco, andou 
por cima das águas e dirigiu-se a 
Jesus. 30 Mas, olhando para a 
ventania, ficou com medo, e, co- 
meçando a afundar-se, clamou: 
“Senhor, salva-me!” 31 Esten- 
dendo imediatamente a mão, Je- 
sus agarrou-o e disse-lhe: “Ó tu, 
de pouca fé, por que cedeste à 
dúvida?” 32 E, depois de te- 
rem novamente subido ao barco, 
cessou a ventania. 33 Os que 
estavam no barco prestaram-lhe 
então homenagem, dizendo: “Tu 
és realmente o Filho de Deus."* 
34 E fizeram a travessia, de- 
sembarcando em Genesaré.! 

35 Reconhecendo-o os ho- 
mens daquele lugar, mandaram 
avisar toda a região circunvizi- 
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nha, e o povo trouxe-lhe todos os 
que estavam enfermos.: 36 E 
instavam com ele para que pu- 
dessem ao menos tocar a orla de 
sua roupa exterior; e todos os 
que a tocaram ficaram completa- 
mente bons. 


1 Chegaram-se então a Je- 

sus alguns fariseus e es- 
cribas, de Jerusalém, dizendo: 
2 “Por que infringem os teus 
discípulos a tradição dos homens 
dos tempos anteriores? Por 
exemplo, não lavam as mãos 
quando estão para tomar uma 
refeição.”d 

3 Em resposta, disse-lhes: 
“Por que é também que vós in- 
fringis o mandamento de Deus 
por causa da vossa tradição? 
4 Por exemplo, Deus disse: 
“Honra a teu pai e a tua mãe';f e: 
'Quem injuriar pai ou mãe, acabe 
na morte.'s 5 Mas vós dizeis: 
“Quem disser ao seu pai ou à sua 
mãe: “Tudo o que eu tenho, que 
da minha parte te poderia ser de 
proveito, é uma dádiva dedicada 
a Deus”, 6 este absolutamente 
não deve mais honrar a seu pai.” 
E assim invalidastes a palavra de 
Deus por causa da vossa tradi- 
ção.: 7 Hipócritas!! Isaías* pro- 
fetizou aptamente a vosso res- 
peito, quando disse: 8 “Este 
povo honra-me com os lábios, 
mas o seu coração está muito 
longe de mim.! 9 É em vão que 
persistem em adorar-me, porque 
ensinam por doutrinas os man- 
dados de homens.'“” 10 Com 
isso chamou mais perto a multi- 
dão, e disse-lhes: “Escutai e 
compreendei o sentido disso:" 
11 Não o que entra pela boca é 
o que avilta o homem; mas o que 
sai da boca é o que avilta o ho- 
mem.” 

12 Os discípulos aproxima- 
ram-se, então, e lhe disseram: 
“Sabes que os fariseus tropeça- 
ram por ouvirem o que disses- 
te?”” 13 Em resposta, ele dis- 
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se: “Toda planta que meu Pai 
celestial não tiver plantado será 
desarraigada. 14 Deixai-os. 
Guias cegos é o que eles são. Se, 
pois, um cego guiar outro cego, 
ambos cairão numa cova.” 
15 Respondendo, disse-lhe Pe- 
dro: “Esclarece-nos a ilustra- 
ção.” 16 A isso ele disse: 
“Estais vós também ainda sem 
entendimento?! 17 Não per- 
cebeis que tudo o que entra pela 
boca passa para os intestinos e 
é eliminado para o esgoto? 
18 No entanto, as coisas proce- 
dentes da boca saem do coração, 
e estas coisas aviltam o homem.* 
19 Por exemplo, do coração vêm 
raciocínios iníquos,* assassínios, 
adultérios, fornicações, ladroa- 
gens, falsos testemunhos, blasfê- 
mias.s 20 Estas são as coisas 
que aviltam o homem; mas to- 
mar uma refeição sem lavar as 
mãos não é o que avilta o ho- 
mem.” 

21 Partindo dali, Jesus reti- 
rou-se então para os lados de 
Tiro e Sídon.i 22 E eisque uma 
mulher fenícia,i daquelas re- 
giões, saiu e gritou alto, dizendo: 
“Tem misericórdia de mim,* Se- 
nhor, Filho de Davi. Minha fi- 
lha está muito endemoninhada.” 
23 Mas ele não lhe respondeu 
nenhuma palavra. De modo que 
seus discípulos se aproximaram 
e começaram a solicitar-lhe: 
“Manda-a embora; porque per- 
siste em clamar atrás de nós.” 
24 Em resposta, ele disse: “Não 
fui enviado a ninguém senão às 
ovelhas perdidas da casa de Is- 
rael." 25 Chegando a mulher, 
começou a prestar-lhe homena- 
gem, dizendo: “Senhor, ajuda- 
me!"m 26 Em resposta, ele dis- 
se: “Não é direito tirar o pão 
dos filhos e lançá-lo aos cachor- 
rinhos.” 27 Ela disse: “Sim, 
Senhor; mas, realmente, os ca- 
chorrinhos comem as migalhas 
que caem da mesa dos seus 
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amos.”: 28 Jesus disse-lhe en- 
tão, em resposta: “Ó mulher, 
grande é a tua fé; aconteça-te 
conforme desejas.” E a filha dela 
ficou curada daquela hora em 
diante.» 

29 Atravessando dali o país, 
Jesus veio a seguir para perto do 
mar da Galiléia, e, tendo subido 
ao monte, estava assentado ali. 
30 Aproximaram-se-lhe então 
grandes multidões, trazendo co- 
xos, aleijados, cegos, mudos e 
muitos outros, e quase que os 
lançavam aos seus pés, e ele 
os curava;* 31 de modo que 
a multidão ficou pasmada de ver 
os mudos falar, e os coxos andar, 
e os cegos ver, e glorificavam o 
Deus de Israel.f 

32 Mas Jesus chamou a si os 
seus discípulos e disse:* “Tenho 
pena? da multidão, porque já faz 
três dias que ficaram comigo e 
não têm nada para comer; e eu 
não quero mandá-los embora em 
jejum. Poderiam desfalecer pela 
estrada.” 33 No entanto, os 
discípulos lhe disseram: “Onde 
vamos arranjar neste lugar soli- 
tário pães suficientes para sa- 
tisfazer uma multidão deste 
tamanho?" 34 A isso Jesus 
disse-lhes: “Quantos pães ten- 
des?” Disseram: “Sete, e al- 
guns peixinhos.” 35 Portanto, 
depois de mandar a multidão re- 
costar-se no chão, 36 tomou 
os sete pães e os peixes, e, tendo 
dado graças, partiu-os e começou 
a distribuí-los entre os discípu- 
los, e os discípulos, por sua vez, 
entre as multidões. 37 E to- 
dos comeram e ficaram satisfei- 
tos, e recolheram dos peda- 
ços que sobraram sete cabazes 
cheios.: 38 Contudo, os que 
comeram foram quatro mil ho- 
mens, além de mulheres e crian- 
cinhas. 39 Por fim, depois de 
despedir as multidões, entrou no 
barco e chegou às regiões de Ma- 
gadáã.! 
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1 Ali se aproximaram dele 

os fariseus? e saduceus, 
e, tentando-o, pediram-lhe que 
lhes mostrasse um sinal do céu. 
2 Em resposta, disse-lhes: “[[Ao 
cair a noite, costumais dizer: 
'Haverá tempo bom, pois o céu 
está vermelho"; 3 e, de ma- 
nhã: “Hoje haverá tempo frio e 
chuvoso, pois o céu está verme- 
lho, mas de aspecto sombrio. 
Vós sabeis interpretar a aparên- 
cia do céu, mas os sinais dos 
tempos não podeis interpretar.]] 
4 Uma geração iníqua e adúlte- 
ra persiste em buscar um sinal, 
mas nenhum sinal lhe será 
dado, exceto o sinal de Jonas.” 
Com isto se afastou, deixando-os 
atrás. 

5 Os discípulos passaram en- 
tão para a outra margem e 
se esqueceram de levar pães. 
6 Jesus disse-lhes: “Mantende 
os olhos abertos e vigiai-vos do 
fermento dos fariseus e dos sa- 
duceus."" 7 Começaram assim 
a raciocinar entre si, dizendo: 
“Não trouxemos pães conosco.” 
8 Sabendo isso, Jesus disse: “Por 
que raciocinais assim entre vós, 
por não terdes pães, vós os de 
pouca fé? 9 Não compreen- 
deis ainda a questão, ou não vos 
lembrais dos cinco pães, no caso 
dos cinco mil, e de quantos cestos 
recolhestes?) 10 Ou dos sete 
pães, no caso dos quatro mil, e de 
quantos cabazes recolhestes?* 
11 Como é que não discernis 
que não vos falei de pães? Mas, 
vigiai-vos do fermento dos fa- 
riseus e dos  saduceus.”! 
12 Compreenderam então que 
ele dissera que se vigiassem, não 
do fermento dos pães, mas do 
ensino” dos fariseus e dos sadu- 
ceus. 

13 Tendo então chegado às 
regiões de Cesaréia de Filipe, Je- 
sus foi perguntar a seus discípu- 
los: “Quem dizem os homens ser 
o Filho do homem?”" 14 Dis- 
seram: “Alguns dizem João Ba- 


MATEUS 16:15— 17:9 


tista,® outros, Elias, ainda ou- 
tros, Jeremias ou um dos profe- 
tas.” 15 Disse-lhes ele: “Vós, 
porém, quem dizeis que eu 
sou?"c 16 Em resposta, Simão 
Pedro disse: “Tu és o Cristo,? 
o Filho do Deus vivente.” 
17 Jesus lhe disse, em resposta: 
“Feliz és tu, Simão, filho de Jo- 
nas, porque [isso] não te foi reve- 
lado por carne e sangue, mas 
por meu Pai, que está nos céus. 
18 Também, eu te digo: Tu és 
Pedro,* e sobre esta rocha? cons- 
truirei a minha congregação, e 
os portões do Hadesi não a vence- 
rão. 19 Eu te darei as chaves 
do reino dos céus, e tudo o que 
amarrares na terra, será a coisa 
amarrada nos céus, e tudo o que 
soltares na terra, será a coisa 
solta nos céus." 20 Advertiu, 
então, severamente os discípulos 
que não dissessem a ninguém 
que ele era o Cristo.! 

21 Daquele tempo em diante, 
Jesus Cristo principiou a mostrar 
aos seus discípulos que ele tinha 
de ir a Jerusalém e sofrer muitas 
coisas da parte dos anciãos, e dos 
principais sacerdotes, e dos es- 
cribas, e [que tinha] de ser morto 
e de ser levantado no terceiro 
dia.” 22 Em vista disso, Pe- 
dro, tomando-o à parte, princi- 
piou a censurá-lo, dizendo: “Sê 
benigno contigo mesmo, Senhor; 
não terás absolutamente tal 
[destino).”” 23 Mas ele, vol- 
tando-lhe as costas, disse a Pe- 
dro: “Para trás de mim, Satanás!º 
Tu és para mim pedra de trope- 
ço, porque não tens os pensa- 
mentos de Deus,” mas os de ho- 
mens.” 

24 Jesus disse então aos seus 
discípulos: “Se alguém quer vir 
após mim negue-se a si mesmo e 
apanhe a sua estaca de tortu- 
ra, e siga-me continuamente.“ 
25 Pois, todo aquele que quiser 
salvar a sua alma, perdê-la-á; 
mas todo aquele que perder a sua 
alma por minha causa, achá-la- 
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á. 26 Pois, de que proveito 
será para o homem, se ele ga- 
nhar o mundo inteiro, mas pagar 
com a perda da sua alma? Ou que 
dará o homem em troca” de sua 
alma? 27 Porque o Filho do 
homem está destinado a vir na 
glória de seu Pai, com os seus 
anjos, e então recompensará a 
cada um segundo o seu compor- 
tamento. 28 Deveras, eu vos 
digo que há alguns dos parados 
aqui que não provarão absoluta- 
mente a morte, até que primeiro 
vejam o Filho do homem vir no 
seu reino.” 


1 Seis dias depois, Jesus to- 

mou a Pedro, e a Tiago, e 
a João, irmão deste, e levou-os à 
parte, a um alto monte.! 2 E 
ele foi transfigurado diante de- 
les, e o seu rosto brilhava como o 
sol, e a sua roupagem exterior 
tornou-se brilhante como a luz." 
3 E eis que lhes apareceram 
Moisés e Elias, conversando com 
ele.i 4 Como resposta, Pedro 
disse a Jesus: “Senhor, é exce- 
lente que estejamos aqui. Se de- 
sejares, armarei aqui três ten- 
das, uma para ti, e uma para 
Moisés, e uma para Elias.” 
5 Enquanto ele ainda falava, eis 
que uma nuvem luminosa os en- 
cobriu, e eis uma voz vinda da 
nuvem, dizendo: “Este é meu Fi- 
lho, o amado, a quem tenho apro- 
vado;* escutai-o.” 6 Ouvindo 
isso, os discípulos prostraram-se 
com os seus rostos [em terra] 
e ficaram com muito medo.” 
7 Jesus aproximou-se, então, e, 
tocando-os, disse: “Levantai-vos 
e não temais.”” 8 Ao levanta- 
rem os olhos, não viram mais 
ninguém a não ser Jesus so- 
zinho.º 9 E, ao descerem do 
monte, Jesus ordenou-lhes, di- 
zendo: “A ninguém conteis esta 
visão, até que o Filho do homem 
seja levantado dentre os mor- 
tos.”? 


n Re 1:17; o Mr 9:8; p Mt 16:20; Mr 9:9; Lu 9:36. 
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10 No entanto, os discípulos 
fizeram-lhe a pergunta: “Por que 
dizem então os escribas que Elias 
tem de vir primeiro?”: 11 Em 
resposta, ele disse: “Elias, de 
fato, vem e restabelecerá todas 
as coisas.» 12 No entanto, eu 
vos digo que Elias já veio e não 
o reconheceram, mas fizeram 
com ele o que quiseram. Do mes- 
mo modo também o Filho do ho- 
mem está destinado a sofrer às 
mãos deles.”: 13 Os discípulos 
perceberam então que lhes fala- 
ra de João Batista. 

14 E, ao se chegarem à mul- 
tidão, aproximou-se-lhe um ho- 
mem que se ajoelhou diante 
deles e disse: 15 “Senhor, tem 
misericórdia de meu filho, por- 
que ele é epiléptico e está enfer- 
mo, pois cai muitas vezes no fogo 
e muitas vezes na água; 16 e 
eu o trouxe aos teus discípulos, 
mas eles não o puderam curar.” 
17 Jesus disse, em resposta: “Ó 
geração sem fé e deturpada,” até 
quando terei de continuar con- 
vosco? Até quando terei de su- 
portar-vos? Trazei-mo aqui.” 
18 Jesus censurou então o de- 
mônio e este saiu dele;i e o me- 
nino ficou curado daquela hora 
em diante. 19 Chegando-se 
então os discípulos a Jesus, em 
particular, disseram: “Por que é 
que nós não pudemos expulsá- 
lo?”x 20 Ele lhes disse: “Por 
terdes pouca fé. Pois, deveras, eu 
vos digo: Se tiverdes fé do tama- 
nho dum grão de mostarda, di- 
reis a este monte: “Transfere-te 
daqui para lá”, e ele se transferi- 
rá, e nada vos será impossível.” 
21 — 

22 Foi quando estavam ajun- 
tados na Galiléia que Jesus lhes 
disse: “O Filho do homem está 
destinado a ser traído às mãos 
dos homens,” 23 eo matarão, 
e no terceiro dia ele será levan- 
tado.”” Consequentemente, fica- 
ram muito contristados.º 
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24 Chegando eles a Cafar- 
naum, dirigiram-se a Pedro os 
homens que cobravam as duas 
dracmas [de imposto|* e disse- 
ram: “Não paga o vosso instrutor 
as duas dracmas [de imposto]?” 
25 Ele disse: “Sim.” No entan- 
to, quando entrou na casa, Je- 
sus adiantou-se-lhe por dizer: “O 
que achas, Simão? De quem re- 
cebem os reis da terra os direitos 
ou o imposto por cabeça? Dos 
seus filhos ou dos estranhos?” 
26 Quando ele disse: “Dos es- 
tranhos”, Jesus disse-lhe: “Real- 
mente, então, os filhos estão 
isentos de impostos. 27 Mas, 
para que não os façamos trope- 
car,” vai ao mar, lança o anzol e 
toma o primeiro peixe apanha- 
do, e, quando lhe abrires a boca, 
acharás uma moeda de estáter. 
Leva-a e dá-lha por mim e 
por ti.”c 


1 Naquela hora, aproxima- 

ram-se de Jesus os discí- 
pulos e disseram: “Quem é real- 
mente o maior no reino dos 
céus?"i 2 Portanto, chamando 
a si uma criancinha, colocou-a no 
meio deles: 3 e disse: "Deve- 
ras, eu vos digo: A menos que 
deis meia-volta e vos torneis 
como criancinhas, de modo al- 
gum entrareis no reino dos 
céus.s 4 Por isso, todo aquele 
que se humilhar,* semelhante a 
esta criancinha, é o que é o maior 
no reino dos céus; 5 e todo 
aquele que receber uma de tais 
criancinhas à base do meu nome, 
[também] a mim me recebe. 
6 Mas, todo aquele que fizer tro- 
peçar a um destes pequenos que 
têm fé em mim, para este seria 
mais proveitoso que se lhe pen- 
durasse em volta do pescoço uma 
mó: daquelas que o burro faz 
girar e que fosse afundado no 
alto-mar.! 

7 “Ai do mundo, devido às pe- 
dras de tropeço! Naturalmente, é 
necessário que venham pedras 
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de tropeço, mas ai do homem 
por meio de quem vem a pedra 
de tropeço! 8 Se, pois, a tua 
mão ou o teu pé te faz tropeçar, 
corta-o e lança-o para longe de 
ti; é melhor para ti entrares na 
vida aleijado ou coxo, do que se- 
res lançado com duas mãos 
ou dois pés no fogo eterno.! 
9 Também, se o teu olho te 
faz tropeçar, arranca-o e lança- 
o para longe de ti; é melhor para 
ti entrares com um só olho na 
vida, do que seres com os dois 
olhos lançado na Geena ardente. 
10 Cuidai de que não desprezeis 
a um destes pequenos; pois eu 
vos digo que os seus anjosf no céu 
sempre observam o rosto de meu 
Pai, que está no céus 11 — 

12 “Que pensais? Se um certo 
homem vem a ter cem ovelhas e 
uma delas se perder," não deixa- 
rá ele as noventa e nove sobre os 
montes e irá à procura daquela 
que se perdeu?) 13 E, se por 
acaso a encontrar, certamente 
vos digo que se alegrará mais 
com ela do que com as noventa 
e nove que não se perderam.i 
14 Do mesmo modo, não é algo 
desejável para meu Pai, que está 
no céu, que pereça um destes 
pequenos.* 

15 “Outrossim, se o teu irmão 
cometer um pecado, vai expor a 
falta dele entre ti e ele só.! Se te 
escutar, ganhaste o teu irmão.” 
16 Mas, se não te escutar, toma 
contigo mais um ou dois, para 
que, pela boca de duas ou três 
testemunhas, todo assunto seja 
estabelecido." 17 Se não os es- 
cutar, fala à congregação. Se não 
escutar nem mesmo a congrega- 
ção, seja ele para ti apenas como 
homem das nações? e como co- 
brador de impostos.” 

18 “Deveras, eu vos digo: To- 
das as coisas que amarrardes na 
terra serão as coisas amarradas 
no céu, e todas as coisas que sol- 
tardes na terra serão as coisas 
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soltas no céu. 19 Novamente, 
deveras vos digo: Se dois de vós, 
na terra, concordarem em qual- 
quer coisa de importância que 
solicitarem, ela se realizará para 
eles devido ao meu Pai no céu.’ 
20 Pois, onde há dois ou três 
ajuntados em meu nome, ali es- 
tou eu no meio deles.”3 

21 Pedro aproximou-se então 
e disse-lhe: “Senhor, quantas ve- 
zes há de pecar contra mim o 
meu irmão e eu lhe hei de per- 
doar? Até sete vezes?"! 22 Je- 
sus disse-lhe: “Eu não te digo: 
Até sete vezes, mas: Até setenta 
e sete vezes. 

23 “É por isso que o reino dos 
céus se tem tornado semelhante 
a um homem, um rei,” que que- 
ria ajustar contasi com os seus 
escravos. 24 Quando começou 
a ajustá-las, trouxeram-lhe um 
homem que lhe devia dez mil 
talentos [= 60.000.000 de dená- 
rios]. 25 Mas, porque não ti- 
nha os meios de pagar [isso] de 
volta, seu amo mandou que ele, 
e a esposa dele, e os filhos dele, 
e todas as coisas que tivesse, fos- 
sem vendidos e fosse feito o pa- 
gamento.': 26 Por isso, o es- 
cravo prostrou-se e começou a 
prestar-lhe homenagem, dizen- 
do: “Tem paciência comigo, e 
eu te pagarei tudo de volta.’ 
27 Penalizado, por causa disso, o 
amo daquele escravo deixou-o 
ir e cancelou a sua dívida.! 
28 Mas aquele escravo saiu e 
achou um dos seus co-escravos, 
que lhe devia cem denários;” e, 
agarrando-o, começou a estran- 
gulá-lo, dizendo: ‘Paga de volta 
o que deves.” 29 Por isso, seu 
co-escravo prostrou-se e come- 
çou a suplicar-lhe, dizendo: “Tem 
paciência” comigo, e eu te paga- 
rei de volta.” 30 No entanto, 
ele não estava disposto, mas foi 
e mandou lançá-lo na prisão, até 
que pagasse de volta o que devia. 
31 Portanto, quando seus co-es- 
cravos viram o que tinha aconte- 
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cido, ficaram muito contristados, 
e foram e esclareceram ao seu 
amo tudo o que tinha aconteci- 
do. 32 O amo dele convocou-o 
então e disse-lhe: “Escravo iní- 
quo, eu te cancelei toda aque- 
la dívida, quando me suplicas- 
te. 33 Não devias tu, por tua 
vez, ter tido misericórdia” do teu 
co-escravo, assim como eu tam- 
bém tive misericórdia de ti? 
34 Com isso, seu amo, furioso, 
entregou-o aos carcereiros, até 
que pagasse de volta tudo o que 
devia. 35 Do mesmo modos li- 
dará também convosco o meu Pai 
celestial, se não perdoardes de 
coração cada um ao seu irmão.” 


1 Então, tendo Jesus con- 

cluído estas palavras, 
partiu da Galiléia e chegou às 
fronteiras da Judéia, do outro 
lado do Jordão. 2 Seguiam-no 
também grandes multidões, e 
ele os curava ali.» 

3 E vieram ter com ele fari- 
seus, decididos a tentá-lo, e dis- 
seram: “É lícito que um homem 
se divorcie de sua esposa por 
qualquer motivo?” 4 Em res- 
posta, ele disse: “Não lestes que 
aquele que os criou desde [0] 
princípio os fez macho e fêmea, 
5 edisse: 'Por esta razão deixará 
o homem seu pai e sua mãe, e 
se apegará à sua esposa, e os dois 
serão uma só carne'?! 6 De 
modo que não são mais dois, mas 
uma só carne. Portanto, o que 
Deus pôs sob o mesmo jugo, não 
o separe o homem.'m 7 Disse- 
ram-lhe: “Então, por que pres- 
creveu Moisés que se desse um 
certificado de repúdio e que ela 
fosse divorciada?”r 8 Ele lhes 
disse: “Moisés, por causa da du- 
reza dos vossos corações,º vos fez 
a concessão de vos divorciardes 
de vossas esposas, mas este não 
foi o caso desde [o] princípio.” 
9 Eu vos digo que todo aquele 
que se divorciar de sua esposa, 
exceto em razão de fornicação, e 
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se casar com outra, comete adul- 
tério.”? 

10 Os discípulos disseram- 
lhe: “Se esta é a situação do 
homem com sua esposa, não 
é aconselhável casar-se.”? 
11 Disse-lhes ele: “Nem todos os 
homens dão lugar a esta palavra, 
mas somente os a quem é dado. 
12 Pois há eunucos que nasce- 
ram tais da madre de sua mãe, 
e há eunucos que foram feitos 
eunucos pelos homens, e há eu- 
nucos que se fizeram eunucos 
por causa do reino dos céus. Dê 
lugar a isso aquele que pode dar 
lugar a isso.” 

13 Trouxeram-lhe então 
criancinhas, para que lhes impu- 
sesse as mãos e proferisse uma 
oração; mas os discípulos censu- 
raram-nos.* 14 Jesus, porém, 
disse: “Deixai as criancinhas e 
parai de impedi-las de vir a mim, 
pois o reino dos céus pertence a 
tais.” 15 E ele lhes impôs as 
mãos e partiu dali." 

16 E eis que alguém, aproxi- 
mando-se, disse-lhe: “Instrutor, 


| que preciso fazer de bom, a 


fim de obter a vida eterna?” 
17 Ele lhe disse: “Por que me 
perguntas sobre o que é bom? 
Há um que é bom.i Se queres, 
porém, entrar na vida, obser- 
va continuamente os manda- 
mentos.'* 18 Disse-lhe ele: 
“Quais?” Jesus disse: “Ora, não 
deves assassinar,” não deves co- 
meter adultério,” não deves fur- 
tar,º não deves dar falso teste- 
munho,” 19 honra [teu] pai e 
[tua] mãe, e, tens de amar o 
teu próximo como a ti mesmo.” 
20 O jovem disse-lhe: “Tenho 
guardado a todos estes; que me 
falta ainda?” 21 Jesus disse- 
lhe: “Se queres ser perfeito, vai 
vender teus bens e dá aos po- 
bres, e terás um tesouro no céu," 
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e vem, sê meu seguidor.” 
22 Quando o jovem ouviu estas 
palavras, afastou-se contristado, 
porque tinha muitas proprieda- 
des.” 23 Jesus, porém, disse 
aos seus discípulos: “Deveras, eu 
vos digo que será difícil para um 
rico entrar no reino dos céus. 
24 Novamente, eu vos digo: É 
mais fácil um camelo passar pelo 
orifício duma agulha, do que um 
rico entrar no reino de Deus.”i 

25 Quando os discípulos ou- 
viram isso, expressaram grande 
surpresa, dizendo: “Quem, real- 
mente, pode ser salvo?” 
26 Encarando-os, Jesus disse- 
lhes: “Aos homens isto é impos- 
sível, mas a Deus todas as coisas 
são possíveis.” 

27 Pedro disse-lhe então, em 
resposta: “Eis que abandonamos 
todas as coisas e te seguimos; 
o que haverá realmente para 
nós?"s 28 Jesus disse-lhes: 
“Deveras, eu vos digo: Na recria- 
ção, quando o Filho do homem se 
assentar no seu glorioso trono, 
vós, OS que me seguistes, tam- 
bém estareis sentados em doze 
tronos, julgando as doze tribos 
de Israel." 29 E todo aquele 
que tiver abandonado casas, ou 
irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, 
ou filhos, ou terras, por causa do 
meu nome, receberá muitas ve- 
zes mais e herdará a vida eterna.' 

30 “Porém, muitos que são 
primeiros serão últimos, e os úl- 


timos, primeiros.) 
20 “Porque o reino dos céus 
é semelhante a um ho- 
mem, um dono de casa, que saiu 
cedo de manhã para contratar 
trabalhadores para o seu vinhe- 
do.: 2 Tendo concordado com 
os trabalhadores em um denário 
por dia, mandou-os ao seu vi- 
nhedo. 3 Saindo também por 
volta da terceira hora,” viu ou- 
tros parados, sem emprego, na 
feira; 4 e ele disse a estes: 
‘Vós também, ide ao vinhedo, e 
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eu vos darei o que for jus- 
to.” 5 De modo que eles foram. 
Ele saiu novamente por volta da 
sexta hora? e da nona hora,” e fez 
o mesmo. 6 Finalmente, por 
volta da décima primeira hora, 
saiu e encontrou outros parados, 
e disse-lhes: ‘Por que ficastes pa- 
rados aqui o dia todo sem empre- 
go?” 7 Eles lhe disseram: 'Por- 
que ninguém nos contratou.’ 
Disse-lhes: “Ide vós também ao 
vinhedo.'c 

8 “Quando anoiteceu,i o dono 
do vinhedo disse ao seu encarre- 
gado: “Chama os trabalhadores e 
paga-lhes o seu salário, passan- 
do dos últimos para os primei- 
ros.' 9 Ao chegarem os ho- 
mens da décima primeira hora, 
cada um deles recebeu um dená- 
rio. 10 Portanto, ao chegarem 
os primeiros, concluíram que re- 
ceberiam mais; mas eles tam- 
bém receberam o pagamento à 
razão de um denário. 11 Ten- 
do-o recebido, começaram a 
murmurar contra o dono de casaí 
12 e disseram: “Estes últimos fi- 
zeram uma só hora de trabalho; 
ainda assim os fizestes iguais a 
nós, os que levamos o fardo 
do dia e o calor abrasador! 
13 Mas ele disse, em resposta, a 
um deles: “Amigo, não te faço 
nenhuma injustiça. Não concor- 
daste comigo em um denário?s 
14 Toma o que é teu e vai. Eu 
quero dar a este último o mesmo 
que a ti 15 Não me é lícito 
fazer o que quero com as minhas 
próprias coisas? Ou é o teu 
olho iníquo' porque sou bom? 
16 Deste modo, os últimos serão 
primeiros e os primeiros, últi- 
mos.” 

17 Estando então prestes a 
subir a Jerusalém, Jesus tomou 
os doze discípulos! à parte e 
disse-lhes na estrada: 18 “Eis 
que estamos subindo a Jerusa- 
lém, e o Filho do homem será 
entregue aos principais sacerdo- 
tes e escribas, e eles o condena- 
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rão à morte, 19 eo entrega- 
rão a [homens das] nações, para 
se divertirem às custas dele e 
para o açgoitarem e pregarem» 
numa estaca, e no terceiro dia ele 
será levantado.” 

20 Aproximou-se dele então 
a mãe dos filhos de Zebedeu? 
com os seus filhos, prestando ho- 
menagem e pedindo-lhe algo. 
21 Ele lhe disse: “O que que- 
res?” Disse-lhe ela: “Manda que 
estes dois filhos meus se assen- 
tem, no teu reino, um à tua di- 
reita e outro à tua esquerda.” 
22 Jesus disse, em resposta: 
“Vós não sabeis o que pedis. Po- 
deis beber o copos que eu estou 
para beber?” Disseram-lhe: 
“Podemos.” 23 Disse-lhes ele: 
“Bebereis, de fato, o meu copo," 
mas, assentar-se à minha direita 
e à minha esquerda não é meu 
para dar, mas pertence àqueles 
para quem tem sido preparado 
por meu Pai.” 

24 Quando os outros dez fica- 
ram sabendo disso, indignaram- 
se com os dois irmãos. 25 Je- 
sus, porém, chamando-os a si, 
disse: “Sabeis que os governan- 
tes das nações dominam sobre 
elas e que os grandes homens 
exercem autoridade sobre elas. 
26 Não é assim entre vós;! mas, 
quem quiser tornar-se grande 
entre vós tem de ser o vosso mi- 
nistro,” 27 e quem quiser ser 
o primeiro entre vós tem de 
ser o vosso escravo.” 28 As- 
sim como o Filho do homem não 
veio para que se lhe ministrasse, 
mas para ministrarº e dar a sua 
alma como resgate em troca de 
muitos.”? 

29 Ora, ao saírem de Jericó, 
seguia-lhe uma grande mul- 
tidão. 30 E eis que dois cegos, 
sentados à beira da estrada, ao 
ouvirem que Jesus estava pas- 
sando por ali, clamaram, dizen- 
do: “Senhor, tem misericórdia de 
nós, Filho de Davil"r 31 Masa 
multidão disse-lhes severamen- 
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te que ficassem calados; não obs- 
tante, clamavam ainda mais alto, 
dizendo: “Senhor, tem mise- 
ricórdia de nós, Filho de Davi!" 
32 Jesus parou, então, chamou- 
os e disse: “Que quereis que eu 
faça para vós?” 33 Disseram- 
lhe: “Senhor, faze que os nossos 
olhos se abram." 34 Penaliza- 
do, Jesus tocou-lhes os olhos: e 
eles receberam imediatamente 


visão, e o seguiram.i 
2 Ora, quando se aproxima- 
vam de Jerusalém, e che- 
garam a Betfagé, no Monte das 
Oliveiras, Jesus enviou então 
dois discípulos, 2 dizendo- 
lhes: “Ide à aldeia que está ao 
alcance de vossa vista, e logo 
achareis atada uma jumenta, e 
um jumentinho com ela; desa- 
tai-os e trazei-mos.* 3 E, seal- 
guém vos disser alguma coisa, 
tendes de dizer: 'O Senhor preci- 
sa deles.’ Com isso, ele os enviará 
imediatamente.” 

4 Isto aconteceu realmente 
para que se cumprisse o que fora 
falado por intermédio do profeta, 
que disse: 5 “Dizei à filha de 
Sião: “Eis que o teu Rei está vindo 
a ti, de temperamento brando! 
e montado num jumento, sim, 
num jumentinho, descendência 
dum animal de carga.'”: 

6 Os discípulos foram então e 
fizeram conforme Jesus lhes or- 
denara. 7 E trouxeram a ju- 
menta e seu jumentinho, e colo- 
caram sobre estes as suas roupas 
exteriores, e ele se sentou nelas.’ 
8 A maior parte da multidão es- 
tendeu na estrada as suas roupas 
exteriores,” ao passo que outros 
cortaram ramos das árvores e 
os espalhavam pela estrada.! 
9 Quanto às multidões, os que 
lhe precediam e os que lhe se- 
guiam clamavam: “Salva, roga- 
mos,” o Filho de Davi!" Bendito é 
aquele que vem em nome de Jeo- 
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vála Salva-o, rogamos, nas maio- 
res alturas!" 

10 Entrando ele então em Je- 
rusalém, a cidade inteira ficou 
em comoção, dizendo: “Quem 
é este?” 11 As multidões di- 
ziam: “Este é o profetai Jesus, de 
Nazaré da Galiléia!” 

12 E Jesus entrou no templo 
e lançou fora todos os que ven- 
diam e compravam no templo, e 
derrubou as mesas dos cambis- 
tas e as bancas dos que ven- 
diam pombas.e 13 E disse- 
lhes: “Está escrito: ‘Minha casa 
será chamada casa de oração”; 
mas vós fazeis dela um covil de 
salteadores." 14 Aproxima- 
ram-se dele no templo também 
cegos e coxos, e ele os curou. 

15 Quando os principais sa- 
cerdotes e os escribas viram as 
coisas maravilhosas que ele fa- 
zia” e os meninos que clamavam 
no templo e diziam: “Salva, roga- 
mos, o Filho de Davi!"i fica- 
ram indignados 16 e disse- 
ram-lhe: “Ouves o que estes 
estão dizendo?” Jesus disse-lhes: 
“Sim. Nunca lestes* o seguinte: 
'Da boca de pequeninos e de 
crianças de peito forneceste lou- 
vor?" 17 E deixando-os, saiu 
da cidade para Betânia e passou 
ali a noite.m 

18 Ao voltar à cidade de ma- 
nhã cedo, ficou com fome.” 
19 E avistando uma figueira à 
beira da estrada, dirigiu-se a ela; 
mas, não encontrou nela nada,º a 
não ser folhas, e disse-lhe: “Nun- 
ca mais venha de ti fruto al- 
gum.”” E a figueira secou-se 
instantaneamente. 20 Mas, 
quando os discípulos viram isso, 
admiraram-se, dizendo: “Como é 
que a figueira se secou instan- 
taneamente?”s 21 Em respos- 
ta, Jesus disse-lhes: “Deveras, eu 
vos digo: Se somente tiverdes fé 
e não duvidardes, não só fareis 
o que eu fiz à figueira, mas tam- 
bém, se disserdes a este monte: 
'Sê levantado e lançado no mar”, 
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acontecerá isso.? 22 E todas as 
coisas que pedirdes em oração, 
tendo fé, recebereis.”» 

23 Ora, tendo ele entrado no 
templo, chegaram-se a ele os 
principais sacerdotes e os an- 
ciãos dentre o povo, ao estar ele 
ensinando, e disseram: “Com 
que autoridade fazes estas coi- 
sas? E quem te deu esta auto- 
ridade?"i 24 Jesus disse-lhes, 
em resposta: “Também eu vos 
pergunto uma coisa. Se ma dis- 
serdes, também eu vos direi com 
que autoridade faço estas coisas:* 
25 O batismo de João, donde se 
originou? Do céu ou dos ho- 
mens?”t Mas eles começaram a 
raciocinar entre si mesmos, di- 
zendo: “Se dissermos: 'Do céu”, 
ele nos dirá: 'Então, por que não 
acreditastes nele?': 26 Se, po- 
rém, dissermos: ‘Dos homens”, 
temos a multidão para temer,» 
porque todos eles consideram 
João como profeta.” 27 De 
modo que disseram a Jesus, em 
resposta: “Não sabemos.” Ele, 
por sua vez, disse-lhes: “Tam- 
pouco eu vos digo com que auto- 
ridade faço estas coisas.i 

28 “Que achais? Um homem 
tinha dois filhos.” Dirigindo-se 
ao primeiro, disse: “Filho, vai 
trabalhar hoje no vinhedo.' 
29 Em resposta, este lhe dis- 
se: “Irei, senhor',! mas não foi. 
30 Dirigindo-se ao segundo, 
disse-lhe a mesma coisa. Em res- 
posta, este lhe disse: ‘Não irei.’ 
Depois deplorou isso” e foi. 
31 Qual dos dois fez a vontade 
do pai?” Eles disseram: “O últi- 
mo.” Jesus disse-lhes: “Deveras, 
eu vos digo que os cobradores de 
impostos e as meretrizes entra- 
rão na frente de vós no reino de 
Deus. 32 Porque João veio a 
vós num caminho de justiça,” 
mas vós não acreditastes nele.” 
No entanto, os cobradores de im- 
postos e as meretrizes acredita- 
ram nele, e vós, embora vísseis 
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[isto], não o deplorastes depois, a 
ponto de acreditardes nele. 

33 “Ouvi outra ilustração: 
Havia um homem, dono de casa,? 
que plantou um vinhedo e pôs 
uma cerca em volta dele, e esca- 
vou um lagar, e erigiu uma tor- 
re,” e o arrendou a lavradores, e 
foi viajar para fora. 34 Quan- 
do veio a estação dos frutos, 
mandou seus escravos aos lavra- 
dores, para receber os seus fru- 
tos. 35 No entanto, os lavra- 
dores tomaram os escravos dele, 
e a um espancaram, a outro 
mataram, a outro apedrejaram.i 
36 Mandou novamente outros 
escravos, mais do que os primei- 
ros, mas fizeram-lhes a mesma 
coisa. 37 Por fim mandou a 
eles seu filho, dizendo: 'Respei- 
tarão o meu filho.” 38 Ao ve- 
rem o filho, os lavradores disse- 
ram entre si: “Este é o herdeiro; 
vinde, matemo-lo e apoderemo- 
nos da sua herança!s 39 To- 
mando-o assim, lançaram-no 
fora do vinhedo e o mataram.» 
40 Portanto, quando vier o dono 
do vinhedo, que fará àqueles la- 
vradores?” 41 Disseram-lhe: 
“Por serem maus, trará sobre 
eles uma destruição calamitosai 
e arrendará o vinhedo a outros 
lavradores que lhe entregarão os 
frutos quando forem devidos." 

42 Jesus disse-lhes: “Nunca 
lestes nas Escrituras: 'A pedra 
que foi rejeitada pelos construto- 
res é a que se tem tornado a 
principal pedra angular.! Isto 
procede de Jeová e é maravilho- 
so aos nossos olhos'? 43 É por 
isso que vos digo: O reino de 
Deus vos será tirado e será dado 
a uma nação que produza os seus 
frutos.” 44 Também, quem 
cair sobre esta pedra, será des- 
pedaçado. Quanto àquele sobre 
quem ela cair, será pulverizado 
por ela.”" 

45 Ora, quando os principais 
sacerdotes e os fariseus ouviram 
as ilustrações dele, repararam 
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que falava deles. 46 Mas, em- 
bora procurassem apoderar-se 
dele, temiam as multidões, por- 
que estas o consideravam como 


profeta.» 
2 Em resposta adicional, 
Jesus falou-lhes nova- 
mente com ilustrações, dizendo:º 
2 “O reino dos céus tem-se tor- 
nado semelhante a um homem, 
um rei, que fez uma festa de 
casamento! para seu filho. 3 E 
ele mandou os seus escravos cha- 
mar os convidados à festa de ca- 
samento, mas não quiseram vir. 
4 Mandou novamente outros es- 
cravos,8 dizendo: 'Dizei aos con- 
vidados: “Eis que tenho prepara- 
do o meu repasto," meus touros 
e animais cevados já foram aba- 
tidos e todas as coisas estão 
prontas. Vinde à festa de ca- 
samento.” 5 Mas eles, indi- 
ferentes, foram embora, um para 
o seu próprio campo, outro 
para o seu negócio comercial;i 
6 mas os restantes, agarrando 
os escravos dele, trataram-nos 
com insolência e os mataram.: 

7 “O rei, porém, ficou furioso 
e enviou os seus exércitos, e des- 
truiu aqueles assassinos e quei- 
mou a cidade deles.! 8 Depois 
disse aos seus escravos: 'A fes- 
ta de casamento, deveras, está 
pronta, mas os convidados não 
eram dignos.” 9 Ide, portanto, 
às estradas que saem da cidade e 
convidai a qualquer que achar- 
des para a festa de casamento.” 
10 Concordemente, esses escra- 
vos foram às estradas e ajunta- 
ram a todos os que acharam, tan- 
to iníquos como bons;º e a sala 
para as cerimônias do casamento 
ficou cheia dos que se recosta- 
vam” à mesa. 

11 “Quando o rei entrou para 
inspecionar os convidados, avis- 
tou ali um homem que não ves- 
tia a roupa de casamento.! 
12 Disse-lhe, portanto: "Amigo, 
como entraste aqui sem roupa de 
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casamento?': Ele ficou sem fala. 
13 O rei disse então aos seus 
servos: 'Amarrai-lhe as mãos e 
os pés, e lançai-o na escuridão lá 
fora. Ali é onde haverá o [seu] 
choro e o ranger de [seus] den- 
tes.” 

14 “Porque há muitos convi- 
dados, mas poucos escolhidos.” 

15 Os fariseus foram então 
embora e realizaram uma con- 
sulta entre si para o enlaçarem 
na sua palavra. 16 Manda- 
ram-lhe por isso discípulos seus, 
junto com partidários de Hero- 
des, dizendo: “Instrutor, sabe- 
mos que és veraz e que ensinas 
o caminho de Deus em verdade, 
e que não te importas com nin- 
guém, pois não olhas para a 
aparência externa dos homens. 
17 Dize-nos, portanto: Que pen- 
sas? E lícito ou não pagar 
a César o imposto por cabe- 
ça?"s 18 Mas Jesus, conhecen- 
do a iniqúidade deles, disse: “Por 
que me pondes à prova, hipócri- 
tas?" 19 Mostrai-me a moeda 
do imposto por cabeça.” Trouxe- 
ram-lhe um denário. 20 E ele 
lhes disse: “De quem é esta ima- 
gem e inscrição?" 21 Disse- 
ram: “De César.” Então lhes disse 
ele: “Portanto, pagai de volta a 
César as coisas de César, mas 
a Deus as coisas de Deus.” 
22 Ora, quando ouviram [isso], 
ficaram maravilhados, e, dei- 
xando-o, foram embora.: 

23 Naquele dia, os saduceus, 
que dizem não haver ressurrei- 
ção, chegaram-se a ele e per- 
guntaram-lhe:! 24 “Instrutor, 
Moisés disse: ‘Se um homem 
morrer sem filhos, seu irmão 
tem de tomar a esposa dele em 
casamento e suscitar descendên- 
cia para seu irmão.” 25 Ora, 
havia conosco sete irmãos; e o 
primeiro casou-se e faleceu, e, 
não tendo descendência, deixou 
a sua esposa para seu irmão." 
26 Aconteceu do mesmo modo 
também com o segundo e com o 
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terceiro, até passar por todos os 
sete. 27 Por último, morreu a 
mulher. 28 Conseqüentemen- 
te, na ressurreição, de qual dos 
sete será ela esposa? Pois todos a 
tiveram.”? 

29 Em resposta, Jesus disse- 
lhes: “Estais equivocados, por- 
que não conheceis nem as Es- 
crituras, nem o poder de Deus; 
30 pois na ressurreição, os ho- 
mens não se casam, nem são as 
mulheres dadas em casamento, 
mas são como os anjos no céu. 
31 Quanto à ressurreição dos 
mortos, não lestes o que vos 
foi falado por Deus, que disse: 
32 “Eu sou o Deus de Abraão, e 
o Deus de Isaque, e o Deus de 
Jacó'?* Ele é o Deus, não de mor- 
tos, mas de vivos.“s 33 Ouvin- 
do [isso], as multidões ficaram 
assombradas com o seu ensino." 

34 Tendo os fariseus ouvido 
que ele silenciara os saduceus, 
ajuntaram-se num só grupo. 
35 E um deles, versado na 
Lei, perguntou para prová-lo: 
36 “Instrutor, qual é o maior 
mandamento na Lei?” 37 Dis- 
se-lhe: “Tens de amar a Jeová, 
teu Deus, de todo o teu coração, 
de toda a tua alma e de toda a tua 
mente.*: 38 Este é o maior e 
primeiro mandamento. 39 O 
segundo, semelhante a este, é: 
“Tens de amar o teu próximo 
como a ti mesmo.” 40 Destes 
dois mandamentos dependem 
toda a Lei e os Profetas."m 

41 Enquanto os fariseus es- 
tavam ajuntados, Jesus pergun- 
tou-lhes:” 42 “Que pensais do 
Cristo? De quem é ele filho?” 
Disseram-lhe: “De Davi.” 
43 Ele lhes disse: “Como é, en- 
tão, que Davi, por inspiração,” 
lhe chama ‘Senhor’, dizendo: 
44 “Jeová disse ao meu Senhor: 
“Senta-te à minha direita, até 
que eu ponha os teus inimi- 
gos debaixo dos teus pés”'?s 
45 Se, portanto, Davi o chama 
de ‘Senhor’, como é ele seu fi- 
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lho?": 46 E ninguém foi capaz 
de dizer-lhe uma só palavra em 
resposta, nem se atreveu al- 
guém, daquele dia em diante, a 


interrogá-lo mais.” 
2 Jesus falou então às mul- 
tidões e aos seus discípu- 
los, dizendo: 2 “Os escribas! e 
os fariseus sentaram-se no as- 
sento de Moisés.e 3 Portanto, 
todas as coisas que eles vos di- 
zem, fazei e observai, mas não 
façais segundo as ações deles, 
pois dizem, mas não realizam. 
4 Amarram cargas pesadas e as 
põem nos ombros dos homens,» 
mas eles mesmos não estão dis- 
postos nem a movê-las com o 
dedo. 5 Fazem todas as suas 
obras para serem observados pe- 
los homens;' pois ampliam as 
suas caixinhas [com textos], que 
usam como proteção, e alar- 
gam as orlas! [de suas vestes). 
6 Gostam dos lugares mais des- 
tacados” nas refeições noturnas 
e dos primeiros assentos nas si- 
nagogas,” 7 e dos cumprimen- 
tosº nas feiras, e de ser chamados 
Rabi pelos homens.” 8 Mas 
vós, não sejais cnamados Rabi, 
pois um só é o vosso instrutor,º 
ao passo que todos vós sois ir- 
mãos. 9 Além disso, não cha- 
meis a ninguém na terra de vos- 
so pai, pois um só é o vosso Pai, 
o Celestial. 10 Tampouco se- 
jais chamados 'líderes', pois o 
vosso Líder é um só, o Cristo. 
11 Mas o maior dentre vós 
tem de ser o vosso ministro.! 
12 Quem se enaltecer, será hu- 
milhado," e quem se humilhar, 
será enaltecido.” 

13 “Ai de vós, escribas e fari- 
seus, hipócritas! porque fechais” 
o reino dos céus diante dos ho- 
mens; pois, vós* mesmos não en- 
trais, nem deixais entrar os que 
estão em caminho para entrar. 
14 — 

15 “Ai de vós, escribas e fari- 
seus, hipócritas!” porque percor- 
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reis o mar e a terra seca para 
fazer um prosélito, e, quando se 
torna tal, fazeis dele objeto para 
a Geena duas vezes mais do que 
vós mesmos. 

16 “Ai de vós, guias cegos,? 
que dizeis: ‘Se alguém jurar pelo 
templo, isto não é nada; mas, se 
alguém jurar pelo ouro do tem- 
plo, ele está sob obrigação.” 
17 Tolos e cegos! O que, de fato, 
é maior, o ouro ou o templo que 
santifica o ouro? 18 Tam- 
bém: ‘Se alguém jurar pelo altar, 
isso não é nada; mas, se alguém 
jurar pela dádiva nele, ele está 
sob obrigação. 19 Cegos! O 
que, de fato, é maior, a dádiva ou 
o altar! que santifica a dádiva? 
20 Portanto, quem jurar pelo al- 
tar, está jurando por ele e por 
todas as coisas sobre ele; 21 e 
quem jurar pelo templo, está ju- 
rando por ele e por aquele que 
habita nele;: 22 e quem jurar 
pelo céu, está jurando pelo trono 
de Deust e por aquele que está 
sentado nele. 

23 “Ai de vós, escribas e fari- 
seus, hipócritas! porque dais o 
décimos da hortelã, e do endro, e 
do cominho, mas desconsideras- 
tes os assuntos mais importantes 
da Lei, a saber, a justiça," a mi- 
sericórdia' e a fidelidade.) Estas 
eram as coisas obrigatórias a fa- 
zer, sem, contudo, desconsiderar 
as outras. 24 Guias cegos,“ 
que coais o mosquito,! mas engo- 
lis o camelo!” 

25 “Ai de vós, escribas e fari- 
seus, hipócritas! porque limpais 
por fora o copo” e o prato, mas 
por dentro estão cheios de saque” 
e de intemperança. 26 Fari- 
seu cego,” limpa primeiro por 
dentro o copo! e o prato, para que 
também por fora se torne limpo. 

27 “Ai de vós, escribas e fari- 
seus, hipócritas!” porque vos as- 
semelhais a sepulcros caiados,* 
que por fora, deveras, parecem 


s De 27:4; Lu 11:44; At 23:3. 
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belos, mas que por dentro estão 
cheios de ossos de mortos e de 
toda sorte de impureza. 28 Do 
mesmo modo, vós também, de- 
veras, pareceis por fora justos 
aos homens, mas por dentro es- 
tais cheios de hipocrisia e do que 
é contra a lei. 

29 “Ai de vós, escribas e fa- 
riseus, hipócritas!" porque cons- 
truís os sepulcros dos profetas e 
decorais os túmulos memoriais 
dos justos, 30 e dizeis: ‘Se nós 
estivéssemos nos dias de nossos 
antepassados, não seríamos par- 
ceiros deles no sangue dos pro- 
fetas.'i 31 Portanto dais teste- 
munho contra vós mesmos de 
que sois filhos daqueles que 
assassinaram os profetas. 
32 Pois bem, enchei a medidaf 
de vossos antepassados. 

33 “Serpentes, descendência 
de víboras, como haveis de fu- 
gir do julgamento da Geena?” 
34 Por esta razão eu vos estou 
enviando' profetas, e sábios, e 
instrutores públicos. A alguns 
deles matareis* e pregareis em 
estacas, e a outros deles açoita- 
reis! nas vossas sinagogas e per- 
seguireis de cidade em cidade; 
35 para que venha sobre vós 
todo o sangue justo derramado 
na terra,” desde o sangue do jus- 
to” Abelº até o sangue de Zaca- 
rias, filho de Baraquias, a quem 
assassinastes entre o santuário 
e o altar.” 36 Deveras, eu vos 
digo: Todas essas coisas virão so- 
bre esta geração.! 

37 “Jerusalém, Jerusalém, 
matadora dos profetas” e apedre- 
jadoras dos que lhe são enviados! 
— quantas vezes quis eu ajuntar 
os teus filhos, assim como a ga- 
linha ajunta os seus pintinhos 
debaixo de suas asas!" Mas vós 
não o quisestes.' 38 Eis que a 
vossa casa” vos fica abandona- 
da.* 39 Pois eu vos digo: De 
modo algum me vereis doravan- 
te, até que digais: ‘Bendito aque- 
le que vem em nome de Jeová!" ”y 
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2 Afastando-se então, Jesus 

ia sair do templo, mas os 
seus discípulos aproximaram-se 
para mostrar-lhe os edifícios do 
templo. 2 Ele, porém, disse- 
lhes: “Não observais todas estas 
coisas? Deveras, eu vos digo: De 
modo algum ficará aqui pedra 
sobre pedra sem ser derrubada.” 

3 Enquanto estava sentado 
no Monte das Oliveiras, aproxi- 
maram-se dele os discípulos, em 
particular, dizendo: “Dize-nos: 
Quando sucederão estas coisas e 
qual será o sinal da tua presença" 
e da terminação do sistema de 
coisas?” 

4 E Jesus, em resposta, disse- 
lhes: “Olhai para que ninguém 
vos  desencaminhe; 5 pois 
muitos virão à base do meu 
nome, dizendo: “Eu sou o Cris- 
to”, e desencaminharão a mui- 
tos.” 6 Ouvireis falar de guer- 
ras e relatos de guerras; vede 
que não fiqueis apavorados. Pois 
estas coisas têm de acontecer, 
mas ainda não é o fim.s 

7 “Porque nação se levantará 
contra nação” e reino contra rei- 
no, e haverá escassez de víveresi 
e terremotos! num lugar após 
outro. 8 Todas essas coisas são 
um princípio das dores de afli- 
ção. 

9 “Então vos entregarão a tri- 
bulação! e vos matarão,” e sereis 
pessoas odiadas” por todas as na- 
ções, por causa do meu nome.” 
10 Então, também, muitos tro- 
peçarão” e trairão uns aos ou- 
tros, e se odiarão uns aos outros. 
11 E surgirão muitos falsos pro- 
fetas,” e desencaminharão a mui- 
tos;* 12 e, por causa do au- 
mento do que é contra a lei, o 
amor da maioria se esfriará.” 
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13 Mas, quem tiver persevera- 
do? até o fim é o que será salvo.» 
14 E estas boas novasº do reino! 
serão pregadas em toda a terra 
habitada, em testemunho a to- 
das as nações;* e então virá o 
fim. 

15 “Portanto, quando avistar- 
des a coisa repugnante! que cau- 
sa desolação, conforme falado 
por intermédio de Daniel, o pro- 
feta, estar em pé num lugar san- 
to," (que o leitor use de discer- 
nimento,) 16 então, os que 
estiverem na Judéia comecem 
a fugir' para os montes. 17 O 
homem [que estiver] no alto da 
casa não desça para tirar de sua 
casa os bens; 18 e o homem 
[que estiver] no campo não volte 
para casa para apanhar a sua 
roupa exterior. 19 Ai das mu- 
lheres grávidas e das que 
amamentarem naqueles dias! 
20 Persisti em orar que a vossa 
fuga não ocorra no tempo do in- 
verno, nem no dia de sábado; 
21 pois então haverá grande tri- 
bulação,* tal como nunca ocorreu 
desde o princípio do mundo até 
agora,! não, nem tampouco ocor- 
rerá de novo. 22 De fato, se 
não se abreviassem aqueles dias, 
nenhuma carne seria salva; mas, 
por causa dos escolhidos,” aque- 
les dias serão abreviados.” 

23 “Então, se alguém vos dis- 
ser: “Eis aqui está o Cristo!,º 
ou: ‘Alil’, não o acrediteis.? 
24 Porque surgirão falsos cris- 
tos! e falsos profetas,” e farão 
grandes sinais* e prodígios, a fim 
de desencaminhar, se possí- 
vel, até mesmo os escolhidos.t 
25 Eis que eu vos avisei de 
antemão." 26 Portanto, se vos 
disserem: “Eis que ele está no 
deserto!”, não saiais; “eis que ele 
está nos aposentos interiores", 
não o acrediteis.' 27 Pois, as- 
sim como o relâmpago” sai das 
regiões orientais e brilha sobre 
as regiões ocidentais, assim será 
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a presença do Filho do homem.? 
28 Onde estiver o cadáver, ali se 
ajuntarão” as águias. 

29 “Imediatamente depois da 
tribulação daqueles dias, o sol 
ficará escurecido,º e a lua* não 
dará a sua luz, e as estrelas cai- 
rão do céu, e os poderes dos céus 
serão abalados.* 30 Então apa- 
recerá no céu o sinal do Filho do 
homem, e todas as tribos da ter- 
ra se baterão então em lamento,» 
e verão o Filho do homem vir 
nas nuvens do céu, com poder e 
grande glória. 31 E enviará os 
seus anjos com grande som de 
trombeta, e eles ajuntarão os 
seus escolhidos: desde os quatro 
ventos, de uma extremidade 
dos céus até à outra extremida- 
de deles. 

32 “Aprendei, pois, da figuei- 
ra o seguinte ponto, como ilus- 
tração: Assim que os seus ramos 
novos se tornam tenros e brotam 
folhas, sabeis que o verão 
está próximo.” 33 Do mesmo 
modo, também, quando virdes 
todas estas coisas, sabei que 
ele está próximo às portas.” 
34 Deveras, eu vos digo que esta 
geração” de modo algum passará 
até que todas estas coisas ocor- 
ram. 35 Céue terra passarão,” 
mas as minhas palavras de modo 
algum passarão.! 

36 “Acerca daquele dia e da- 
quela hora” ninguém sabe, nem 
os anjos dos céus, nem o Fi- 
lho, mas unicamente o Pai. 
37 Pois assim como eram os dias 
de Noé, assim será a presença 
do Filho do homem.” 38 Por- 
que assim como eles eram na- 
queles dias antes do dilúvio, 
comendo e bebendo, os homens 
casando-se e as mulheres sendo 
dadas em casamento, até o dia 
em que Noé” entrou na arca,” 
39 e não fizeram caso, até que 
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veio o dilúvio e os varreu a to- 
dos, assim será a presença do 
Filho do homem. 40 Dois ho- 
mens estarão então no campo: 
um será levado junto e o outro 
será abandonado; 41 duas 
mulheres estarão moendo no 
moinho manual:* uma será leva- 
da junto e a outra será abando- 
nada. 42 Portanto, manten- 
de-vos vigilantes, porque não 
sabeis em que dia virá o vosso 
Senhor.? 

43 “Mas, sabei isto, que, se O 
dono de casa tivesse sabido em 
que vigília viria o ladrão,* teria 
ficado acordado e não teria per- 
mitido que a sua casa fosse ar- 
rombada. 44 Por esta razão, 
vós também mostrai-vos pron- 
tos, porque o Filho do homem 
vem numa hora em que não pen- 
sais. 

45 “Quem é realmente o es- 
cravo fiel e discretos a quem o 
seu amo designou sobre os seus 
domésticos, para dar-lhes o seu 
alimento no tempo apropriado?" 
46 Felizi aquele escravo, se o seu 
amo, ao chegar, o achar fazen- 
do assim! 47 Deveras, eu vos 
digo: Ele o designará sobre todos 
os seus bens.) 

48 “Mas, se é que aquele es- 
cravo mau disser no seu cora- 
ção:* ‘Meu amo demora”, 49 e 
principiar a espancar os seus co- 
escravos, e a comer e beber 
com os beberrões inveterados, 
50 o amo daquele escravo virá 
num dia em que não espera 
e numa hora” que não sabe, 
51 eo punirá com a maior seve- 
ridade” e lhe determinará a sua 
parte com os hipócritas. Ali é 
onde haverá o [seu] choro e o 


ranger de [seus] dentes.º 

2 “O reino dos céus se tor- 
nará então semelhante a 

dez virgens que tomaram as suas 

lâmpadas” e saíram ao encontro 


do noivo.! 2 Cinco delas foram 
tolas! e cinco foram discretas.: 


Escravo fiel, discreto. 10 virgens. Talentos 
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3 Pois as tolas tomaram as suas 
lâmpadas, mas não levaram óleo, 
4 ao passo que as discretas leva- 
ram óleo nos seus recipientes, 
junto com as suas lâmpadas. 
5 Demorando o noivo, todas elas 
cochilaram e adormeceram.? 
6 Logo no meio da noite levan- 
tou-se um grito:” “Aqui está o 
noivo! Ide ao encontro dele.’ 
7 Todas aquelas virgens levan- 
taram-se então e puseram as 
suas lâmpadas: em ordem. 
8 As tolas disseram às discretas: 
ʻDai-nos do vosso óleo,! porque 
as nossas lâmpadas estão pres- 
tes a apagar-se.' 9 As discre- 
tase responderam com as pala- 
vras: ‘Talvez não haja suficiente 
para nós e para vós. Ide, antes, 
aos que o vendem e comprai-o 
para vós.’ 10 Enquanto foram 
comprá-lo, chegou o noivo, e as 
virgens que estavam prontas en- 
traram com ele para a festa de 
casamento;f e a porta foi fecha- 
da. 11 Depois veio também o 
resto das virgens, dizendo: ‘Se- 
nhor, senhor, abre para nós!'s 
12 Ele disse, em resposta: 'Eu 
vos digo a verdade: não vos co- 
nheço.” 

13 “Portanto, mantende-vos 
vigilantes, porque não sabeis 
nem o dia nem a hora. 

14 “Pois é assim como quan- 
do um homem,* prestes a via- 
jar para fora, convocou escra- 
vos seus e confiou-lhes os seus 
bens.” 15 E a um deles deu 
cinco talentos, a outro dois, e a 
ainda outro um, a cada um se- 
gundo a sua própria capacidade,” 
e viajou para fora. 16 Aquele 
que recebera cinco talentos foi 
imediatamente e negociou com 
eles, e ganhou outros cinco.” 
17 Do mesmo modo, aquele que 
recebera dois ganhou mais dois. 
18 Mas aquele que recebera 
apenas um foi e cavou no chão, e 
escondeu o dinheiro de prata de 
seu amo. 
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19 “Depois de muito tempo” 
voltou o amo daqueles escra- 
vos e ajustou contas com eles.» 
20 Apresentou-se então o que 
recebera cinco talentos e trouxe 
cinco talentos adicionais, dizen- 
do: "Amo, confiaste-me cinco 
talentos; eis que ganhei mais 
cinco talentos.: 21 Seu amo 
disse-lhe: ‘Muito bem, escravo 
bom e fiel!i Foste fiele em poucas 
coisas. Designar-te-ei sobre mui- 
tas coisas. Entra na alegrias do 
teu amo.” 22 A seguir, apre- 
sentou-se aquele que recebera 
dois talentos e disse: ‘Amo, con- 
fiaste-me dois talentos; eis que 
ganhei mais dois talentos.” 
23 Seu amo disse-lhe: 'Muito 
bem, escravo bom e fiel! Foste 
fiel em poucas coisas. Designar- 
te-ei sobre muitas coisas.' Entra 
na alegria do teu amo.” 

24 “Por fim, apresentou-se 
aquele que recebera um talento: 
e disse: “Amo, eu sabia que és 
homem exigente, ceifando onde 
não semeaste e ajuntando onde 
não joeiraste. 25 Por isso fi- 
quei com medo,! e fui e escondi 
no chão o teu talento. Aqui tens 
o que é teu.” 26 Em resposta, 
seu amo disse-lhe: “Escravo iní- 
quo e indolente, sabias, não é 
verdade, que ceifo onde não se- 
meei e ajunto onde não joeirei? 
27 Pois bem, devias ter deposi- 
tado meu dinheiro de prata junto 
aos banqueiros, e, na minha 
chegada, eu estaria recebendo o 
meu com juros.” 

28 “'Portanto, tirai-lhe o ta- 
lento e dai-o àquele que tem dez 
talentos.” 29 Pois a todo aque- 
le que tem, mais será dado, e 
ele terá abundância; mas, quan- 
to àquele que não tem, até mes- 
mo o que tem lhe será tirado.” 
30 E lançai o escravo imprestá- 
vel na escuridão lá fora. Ali é 
onde haverá o [seu] choro e o 
ranger de [seus] dentes.” 
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31 “Quando o Filho do ho- 
mem? chegar na sua glória, e 
com ele todos os anjos,” então se 
assentará no seu trono glorioso. 
32 E diante dele serão ajuntadas 
todas as nações, e ele separa- 
rá* uns dos outrosf assim como 
o pastor separa as ovelhas dos 
cabritos. 33 E porá as ovelhas 
à sua direita, mas os cabritos à 
sua esquerda." 

34 “O rei dirá então aos à sua 
direita: “Vinde, vós os que tendes 
sido abençoados por meu Pai; 
herdai' o reino: preparado para 
vós desde a fundação do mundo.! 
35 Pois fiquei com fome, e vós 
me destes algo para comer;” fi- 
quei com sede, e vós me destes 
algo para beber. Eu era estranho, 
e vós me recebestes hospitaleira- 
mente;" 36 [estava] nu,º e vós 
me vestistes. Fiquei doente, e 
vós cuidastes de mim. Eu estava 
na prisão,” e vós me visitastes.' 
37 Então, os justos lhe respon- 
derão com as palavras: ‘Senhor, 
quando te vimos com fome, e te 
alimentamos, ou com sede, e 
te demos algo para beber?” 
38 Quando te vimos como estra- 
nho, e te recebemos hospitalei- 
ramente, ou nu, e te vestimos? 
39 Quando te vimos doente, ou 
na prisão, e te fomos visitar?’ 
40 E o reis lhes dirá, em res- 
posta: 'Deveras, eu vos digo: Ao 
ponto que o fizestes a um dos 
mínimos! destes meus irmãos," a 
mim o fizestes.” 

41 “Então dirá, por sua vez, 
aos à sua esquerda: 'Afastai-vos 
de mim,” vós os que tendes sido 
amaldiçoados, para o fogo eter- 
no,* preparado para o Diabo e 
seus anjos.” 42 Pois fiquei com 
fome, mas vós não me destes 
nada para comer,” e fiquei com 
sede, mas vós não me destes 
nada para beber. 43 Eu era 
estranho, mas vós não me rece- 
bestes hospitaleiramente; [esta- 
va] nu, mas vós não me vestis- 


MATEUS 25:44 — 26:24 


tes; doente e na prisão,” mas vós 
não cuidastes de mim.” 44 En- 
tão responderão também estes 
com as palavras: ‘Senhor, quan- 
do te vimos com fome, ou com 
sede, ou estranho, ou nu, ou 
doente, ou na prisão, e não te 
ministramos?' 45 Então lhes 
responderá com as palavras: 'De- 
veras, eu vos digo: Ao ponto que 
não o fizestes a um destes mí- 
nimos,º a mim? não o fizestes.'e 
46 E estes partirão para o dece- 
pamento eterno, mas os justos, 


para a vida eterna.” 
2 Então, havendo Jesus ter- 
minado com todas estas 
palavras, disse aos seus discípu- 
los: 2 “Sabeis que daqui a dois 
dias é a páscoa," e o Filho do 
homem há de ser entregue para 
ser pregado numa estaca.” 

3 Nessa ocasião, os principais 
sacerdotes e os anciãos do povo 
ajuntaram-se no pátio do sumo 
sacerdote, que se chamava Cai- 
fás,;; 4 e realizaram entre si 
uma consultas para se apodera- 
rem de Jesus por meio dum ar- 
dil e o matarem. 5 No en- 
tanto, diziam: “Não durante a 
festividade, para que não surja 
alvoroço entre o povo.”! 

6 Estando Jesus em Betânia,” 
na casa de Simão, o leproso,” 
7 aproximou-se dele uma mu- 
lher com um vaso de alabastro 
com dispendioso óleo perfuma- 
doº e começou a derramá-lo so- 
bre a cabeça dele, enquanto ele 
se recostava à mesa. 8 Vendo 
isso, os discípulos ficaram indig- 
nados e disseram: “Por que este 
desperdício?” 9 Porque isso 
poderia ter sido vendido por 
grande soma e dado aos pobres.” 
10 Percebendo isso," Jesus dis- 
se-lhes: “Por que procurais cau- 
sar aflição à mulher”? Pois ela fez 
uma ação excelente para co- 
migo. 11 Porque vós sempre 
tendes convosco os pobres, a 
mim, porém, nem sempre me te- 


Jesus perfumado. Última Páscoa 
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reis. 12 Pois, quando esta 
mulher derramou este óleo per- 
fumado sobre o meu corpo, fez 
isso em preparação para o meu 
enterro.” 13 Deveras, eu vos 
digo: Onde quer que se pregarem 
estas boas novas em todo o mun- 
do, o que esta mulher fez tam- 
bém será contado em lembrança 
dela.”c 

14 Então um dos doze, aquele 
chamado Judas Iscariotes,º diri- 
giu-se aos principais sacerdotes 
15 e disse: “O que me dareis 
para traí-lo a vós?” Estipu- 
laram-lhe trinta moedas de pra- 
taí 16 De modo que daquele 
momento em diante ele busca- 
va uma boa oportunidade para 
traí-lo.8 

17 No primeiro dia dos Pães 
não Fermentados," os discípulos 
vieram a Jesus, dizendo: “Onde 
queres que preparemos para co- 
meres a páscoa?” 18 Ele dis- 
se: “Ide à cidade, a fulano, e 
dizei-lhe: O Instrutor diz: 'Está 
próximo o meu tempo designa- 
do; celebrarei a páscoa com 
meus discípulos na tua casa.“ 
19 E os discípulos fizeram con- 
forme Jesus lhes mandara, e 
aprontaram as coisas para a pás- 
coa.! 

20 Tendo chegado a noiti- 
nha,” ele estava recostado à 
mesa com os doze discípulos." 
21 Enquanto comiam, ele disse: 
“Deveras, eu vos digo: Um de vós 
me trairá.”' 22 Ficando muito 
contristados com isso, principia- 
ram cada um a dizer-lhe: “Não 
sou por acaso eu, Senhor?”? 
23 Em resposta, ele disse: “O 
que mete comigo a mão no prato 
fundo é o que me há de trair. 
24 Deveras, o Filho do homem 
vai embora, assim como está es- 
crito" a respeito dele, mas ais do 
homem por quem o Filho do ho- 


lMr 14:16; Lu 22:13; m De 16:6; n Mr 14:17; Lu 
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mem está sendo traído!: Teria 
sido melhor para ele, se esse 
homem não tivesse nascido.” 
25 Como resposta, Judas, que 
estava prestes a traí-lo, disse: 
“Não sou por acaso eu, Rabi?” 
Ele lhe disse: “Tu mesmo [o] dis- 
seste.” 

26 Ao continuarem a comer, 
Jesus tomou um pão, e, depois 
de proferir uma bênção, partiu- 
o, e, dando-o aos discípulos, dis- 
se: “Tomai, comei. Isto significa 
meu corpo.” 27 Tomou tam- 
bém um copo, e, tendo dado 
graças, deu-lho, dizendo: “Bebei 
dele, todos vós;! 28 pois isto 
significas meu 'sangue" do pac- 
to", que há de ser derramado em 
benefício de muitos, para o per- 
dão de pecados.! 29 Eu vos 
digo, porém: Doravante, de 
modo algum beberei deste pro- 
duto da videira, até o dia em que 
o beberei novo, convosco, no rei- 
no de meu Pai.” 30 Por fim, 
depois de cantarem louvores,” 
saíram para o Monte das Olivei- 
ras.” 

31 Jesus disse-lhes então: 
“Esta noite, todos vós tropeçareis 
em conexão comigo, pois está es- 
crito: “Golpearei o pastor, e as 
ovelhas do rebanho ficarão espa- 
lhadas.'' 32 Mas, depois de eu 
ter sido levantado, irei adian- 
te de vós para a Galiléia.”” 
33 Mas Pedro, em resposta, dis- 
se-lhe: “Ainda que todos os ou- 
tros tropecem em conexão con- 
tigo, eu nunca tropeçarei!”a 
34 Jesus disse-lhe: “Deveras, eu 
te digo: Esta noite, antes de can- 
tar o galo, repudiar-me-ás três 
vezes.”” 35 Pedro disse-lhe: 
“Mesmo que eu tenha de morrer 
contigo, de modo algum te repu- 
diarei.” Todos os outros discípu- 
los disseram também a mesma 
coisa.s 

36 Jesus chegou então com 
eles a um lugart chamado Get- 
sêmani e disse aos discípulos: 
“Sentai-vos aqui enquanto eu 


Refeição Noturna do Senhor. Jesus em Getsêmani 
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vou para lá orar.”” 37 E, levan- 
do consigo Pedro e os dois filhos” 
de Zebedeu, principiou a fi- 
car contristado e muito afli- 
to. 38 Disse-lhes então: “Mi- 
nha alma está profundamente 
contristada, até à morte.? Ficai 
aqui e mantende-vos vigilantes 
comigo.” 39 E, indo um pouco 
mais adiante, prostrou-se com o 
rosto [em terra], orando e dizen- 
do: “Pai meu, se for possível, dei- 
xa que este copos se afaste de 
mim. Contudo, não como eu que- 
ro," mas como tu queres.” 

40 E ele veio aos discípulos e 
achou-os dormindo, e disse a Pe- 
dro: “Não pudestes vigiar comi- 
go nem mesmo por uma hora?) 
41 Mantende-vos vigilantes: e 
orai! continuamente, para que 
não entreis em tentação.m O es- 
pírito, naturalmente, está ansio- 
so, mas a carne é fraca.” 
42 Novamente, pela segunda 
vez, afastou-se e orou, dizendo: 
“Pai meu, se não é possível que 
isto se afaste de mim sem que eu 
o beba, realize-se a tua vonta- 
de.”” 43 Eveio novamente e os 
encontrou dormindo, pois esta- 
vam com os olhos pesados.! 
44 Portanto, deixando-os, afas- 
tou-se novamente e orou pela 
terceira vez,” dizendo mais uma 
vez a mesma palavra. 45 Veio 
então ter com os discípulos e dis- 
se-lhes: “Numa ocasião destas, 
vós estais dormindo e descan- 
sando! Eis que se tem aproxima- 
do a hora para o Filho do homem 


| ser traído às mãos de pecadores. 


46 Levantai-vos, vamos embo- 
ra. Eis que se tem aproximado 
aquele que me trai.” 47 E, en- 
quanto ainda falava, eis que veio 
Judas," um dos doze, e com ele 
uma grande multidão, com espa- 
das” e cacetes, da parte dos prin- 
cipais sacerdotes e anciãos do 
povo.” 


s Mr 14:41; t Mr 14:42; u Lu 22:47; Jo 18:3; v Lu 
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48 Ora, o que o traía havia- 
lhes dado um sinal, dizendo: “A 
quem eu beijar, este é ele; deten- 
de-o.”: 49 E, dirigindo-se di- 
retamente a Jesus, disse: “Bom 
dia, Rabi!”" e beijou-o* mui ter- 
namente. 50 Mas Jesusº dis- 
se-lhe: “Amigo, para que fim es- 
tás presente?” Eles avançaram 
então e deitaram mãos em Je- 
sus, e detiveram-no.® 51 Mas, 
eis que um dos que estavam com 
Jesus estendeu a mão e puxou a 
sua espada, e, golpeando o escra- 
vo do sumo sacerdote, cortou- 
lhe a orelha.f 52 Jesus disse- 
lhe então: “Devolve a espada ao 
seu lugar, pois todos os que to- 
marem a espada perecerão pela 
espada." 53 Ou pensas que não 
posso apelar para meu Pai, para 
fornecer-me neste momento 
mais de doze legiões de anjos?' 
54 Neste caso, como se cumpri- 
riam as Escrituras, de que tem 
de realizar-se deste modo?” 
55 Jesus disse às multidões, na- 
quela hora: “Viestes com espadas 
e com cacetes, como contra um 
salteador, para prender-me?i 
Dia após dia costumava eu estar 
sentado no templo,* ensinando; 
contudo, vós não me detivestes. 
56 Mas tudo isso se tem realiza- 
do para que se cumprissem as 
escrituras dos profetas." Todos 
os discípulos o abandonaram en- 
tão e fugiram.” 

57 Os que detiveram Jesus 
levaram-no a Caifás,” o sumo 
sacerdote, onde estavam ajun- 
tados os escribas e os an- 
ciãos.º 58 Pedro, porém, se- 
guia-o duma bca distância, até o 
pátio” do sumo sacerdote, e, ten- 
do entrado, estava sentado com 
os criados, para ver o resultado.“ 

59 Entrementes, os princi- 
pais sacerdotes e todo o Sinédrio 
estavam procurando falso teste- 
munho contra Jesus, para o 
entregarem à morte," 60 mas 
não encontraram nenhum, em- 
bora se apresentassem muitas 
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testemunhas falsas. Mais tarde, 
apresentaram-se dois 61 e 
disseram: “Este homem disse: 
“Eu posso derrubar o templo de 
Deus e reconstruí-lo em três 
dias.'”” 62 Em vista disso, o 
sumo sacerdote levantou-se e 
disse-lhe: “Não tens nenhuma 
resposta? O que é que estes tes- 
tificam contra ti?” 63 Mas Je- 
sus ficou calado.! O sumo sacer- 
dote disse-lhe, por isso: “Pelo 
Deus vivente, eu te ponho sob 
juramento* para nos dizeres se tu 
és o Cristo, o Filho de Deus!” 
64 Jesus disse-lhe:s “Tu mesmo 
[o] disseste.» Contudo, eu vos 
digo: Doravante' vereis o Filho 
do homem: sentado à destra! de 
poder e vindo nas nuvens do 
céu.” 65 O sumo sacerdote 
rasgou então a sua roupagem ex- 
terior, dizendo: “Ele blasfemou!m 
Que necessidade temos ainda de 
testemunhas?” Vede! Agora ou- 
vistes a blasfêmia. 66 Qual é 
a vossa opinião?” Eles deram a 
resposta: “Está sujeito à morte.”? 
67 Cuspiram-lhe então no rosto! 
e o esmurraram." Outros o esbo- 
fetearam,s 68 dizendo: “Profe- 
tiza-nos, ó Cristo.t Quem te gol- 
peou?“u 

69 Ora, Pedro estava sentado 
lá fora no pátio; aproximou-se 
dele então uma serva, dizendo: 
“Tu também estavas com Jesus, 
o galileu!” 70 Mas ele negou- 
o perante todos, dizendo: “Não 
sei de que falas.” 71 Tendo 
saído para a portaria, foi notado 
por outra moça, e ela disse aos 
que estavam ali: “Este homem 
estava com Jesus, o nazareno.”v 
72 E ele novamente o negou, 
com juramento: “Não conheço 
este homem!”"* 73 Pouco de- 
pois, os que estavam parados 
ali aproximaram-se e disseram 
a Pedro: “Tu certamente és tam- 
bém um deles, pois, de fato, o teu 


v Lu 22:57; Jo 18:17; w Mr 14:67; Jo 18:25; x Lu 
22:58. 
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dialeto te trai.” 74 Ele princi- 
piou então a praguejar e a jurar: 
“Não conheço este homem!” E 
imediatamente cantou um galo.» 
75 E Pedro lembrou-se da decla- 
ração de Jesus, a saber: “Antes 
de cantar o galo, repudiar-me-ás 
três vezes."c E ele saiu e chorou 


amargamente.! 
2 Ao amanhecer, todos os 
principais sacerdotes e os 
anciãos do povo realizaram uma 
consulta contra Jesus, a fim de o 
entregarem à morte.® 2 E, de- 
pois de o amarrarem, levaram- 
no e entregaram-no a Pilatos, o 
governador. 

3 Então Judas, que o traiu, 
vendo que tinha sido condena- 
do, sentiu remorso e devolveu as 
trintas moedas de prata aos 
principais sacerdotes e anciãos, 
4 dizendo: “Pequei quando traí 
sangue justo.”" Eles disseram: 
“Que temos nós com isso? Isso é 
contigo!" 5 De modo que ele 
lançou as moedas de prata den- 
tro do templo e retirou-se, e, ten- 
do saído, enforcou-se.i 6 Mas 
os principais sacerdotes toma- 
ram as moedas de prata e disse- 
ram: “Não é lícito deitá-las no 
tesouro sagrado, porque são o 
preço de sangue.” 7 Depois de 
se consultarem entre si, compra- 
ram com elas o campo do olei- 
ro, para enterrar os estranhos. 
8 Aquele campo veio por isso a 
ser chamado de “Campo de San- 
gue”, até o dia de hoje. 
9 Cumpriu-se assim aquilo que 
fora falado por intermédio de Je- 
remias, o profeta, que disse: “E 
tomaram as trinta moedas de 
prata, o preço do homem com 
que foi avaliado, daquele a quem 
alguns dos filhos de Israel pu- 
seram um preço, 10 e deram- 
nas pelo campo do oleiro,” se- 
gundo o que Jeová me tinha 
ordenado.” 

11 Jesus estava então peran- 
te o governador; e o governador 
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fez-lhe a pergunta: “És tu o rei 
dos judeus?”: Jesus replicou: “Tu 
mesmo [o] dizes.” 12 Mas ele 
não deu nenhuma resposta en- 
quanto estava sendo acusado? 
pelos principais sacerdotes e an- 
ciãos. 13 Pilatos disse-lhe en- 
tão: “Não ouves quantas coisas 
testificam contra ti?” 14 Con- 
tudo, ele não lhe respondeu, não, 
nem com uma só palavra, de 
modo que o governador ficou 
muito admirado. 

15 Ora, de festividade em 
festividade, era costume do go- 
vernador livrar para a multidão 
um preso, aquele a quem dese- 
jassem.s 16 Naquela mesma 
ocasião estavam retendo um pre- 
so notório, chamado Barrabás.” 
17 Portanto, quando estavam 
ajuntados, Pilatos disse-lhes: “A 
qual deles quereis que eu vos 
livre, a Barrabás ou a Jesus, O 
chamado Cristo?" 18 Pois ele 
se apercebia de que o ti- 
nham entregado! por inveja. 
19 Além disso, enquanto estava 
sentado na cadeira de juiz, sua 
esposa mandou dizer-lhe: “Não 
tenhas nada que ver com esse 
homem justo,! pois eu sofri hoje 
muito, num sonho,” por causa 
dele.” 20 Mas os principais sa- 
cerdotes e anciãos persuadiram 
as multidões a pedir Barrabás” 
e fazer Jesus ser destruído. 
21 Então, em resposta, o gover- 
nador disse-lhes: “A qual dos 
dois quereis que eu vos livre?” 
Disseram: “Barrabás.”º 22 Pi- 
latos disse-lhes: “O que quereis, 
então, que eu faça com Jesus, o 
chamado Cristo?” Todos disse- 
ram: “Seja pregado numa esta- 
cal”? 23 Ele disse: “Por que, o 
que fez ele de mal?” Todavia, 
clamaram ainda mais: “Seja pre- 
gado numa estaca!” 

24 Vendo que nada adianta- 
va, mas, ao contrário, que se 
criava um alvoroço, Pilatos to- 
mou água” e lavou as mãos dian- 
te da multidão, dizendo: “Eu sou 


MATEUS 27:25— 52 


inocente do sangue deste [ho- 
mem]. Isso é convosco.” 25 A 
isso, todo o povo disse em respos- 
ta: “O sangue dele caia sobre 
nós e sobre os nossos filhos.” 
26 Livrou-lhes então Barrabás, 
porém, mandou que Jesus fosse 
chicoteado” e o entregou para ser 
pregado numa estaca. 

27 Os soldados do governa- 
dor levaram então Jesus para o 
palácio do governador e ajunta- 
ram em volta dele todo o corpo 
de tropa. 28 E, tendo-o despi- 
do, puseram sobre ele um man- 
to escarlate, 29 e trançaram 
uma coroa de espinhos e a puse- 
ram na cabeça dele, e [puseram] 
uma cana na sua direita. E, ajoe- 
lhando-se diante dele, diver- 
tiam-seí às custas dele, dizendo: 
“Bom dia, ó Rei dos judeus!" 
30 E, cuspindo* nele, tomaram a 
cana e começaram a bater-lhe 
na cabeça. 31 Por fim, tendo- 
se divertido' às custas dele, tira- 
ram o manto e puseram nele sua 
roupagem exterior, e o levaram 
para ser pregado numa estaca.) 

32 Saindo, encontraram um 
nativo de Cirene, de nome Si- 
mão.» A este homem obrigaram 
a prestar serviço por levar a sua 
estaca de tortura. 33 E, quan- 
do chegaram ao lugar chamado 
Gólgota, que quer dizer Lugar 
da Caveira, 34 deram-lhe a 
beber vinho misturado com fel;m 
mas ele, depois de prová-lo, re- 
cusou-se a beber.” 35 Tendo-o 
pregado numa estaca,º distribuí- 
ram a sua roupagem exterior” 
por lançar sortes, 36 e, sen- 
tados, vigiavam sobre ele ali. 
37 Também puseram por cima 
de sua cabeça a acusação contra 
ele, por escrito: “Este é Jesus, o 
Rei dos judeus.” 

38 Dois salteadores foram 
então com ele pregados em esta- 
cas, um à sua direita e outro à 
sua esquerda. 39 Os que pas- 
savam começaram assim a falar 
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dele de modo ultrajante,? sacu- 
dindo’? a cabeça 40 e dizendo: 
“Ó tu, pretenso derrubador do 
templos e construtor dele em três 
dias, salva-te a ti mesmo! Se tu 
és filho de Deus, desce da esta- 
ca de tortura!” 41 Do mesmo 
modo também os principais sa- 
cerdotes, junto com os escribas e 
os anciãos, começaram a diver- 
tir-se às custas dele e a dizer: 
42 “A outros ele salvou; a si 
mesmo não pode salvar! Ele é 
Reif de Israel; desça agora da 
estaca de tortura, e nós acredi- 
taremos nele.” 43 Depositou a 
sua confiança em Deus; que Ele 
o socorra? agora, se Ele o qui- 
ser, pois este disse: 'Sou Filho de 
Deus.'“i 44 Do mesmo modo, 
até os salteadores, que com ele 
estavam pregados em estacas, 
começaram a vituperá-lo.i 

45 Da sexta hora em diante, 
caiu uma escuridão* sobre toda 
aquela terra, até a nona hora.! 
46 Por volta da nona hora, Jesus 
exclamou com voz alta, dizendo: 
“Eli, Eli, lama sabactâni?” isto é: 
“Deus meu, Deus meu, por que 
me abandonaste?”” 47 Ouvin- 
do isso, alguns dos que estavam 
por ali em pé começaram a di- 
zer: “Este homem está chaman- 
do Elias.” 48 E um deles cor- 
reu imediatamente, e, tomando 
uma esponja, ensopou-a em vi- 
nho acreº e a pôs numa cana, 
dando-lhe de beber.” 49 Mas 
os restantes deles disseram: 
“Deixa[-o]! Vejamos se Elias vem 
salvá-lo.”a [[Outro homem tomou 
uma lança e furou-lhe o lado, e 
saiu sangue e água.) 50 No- 
vamente, Jesus clamou com alta 
voz e entregou o [seu] espírito.: 

51 E eis que a cortina! do san- 
tuário se rasgou em dois, de alto 
a baixo," e a terra tremeu, e 
as rochas se fenderam.” 52 E 
abriram-se os túmulos memo- 


s Mr 15:37; Lu 23:46; Jo 19:30; tÊx 26:31; He 
9:3; He 10:20; u Mr 15:38; Lu 23:45; v 1Sa 14:15. 
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riais e muitos corpos dos santos 
que tinham adormecido fo- 
ram levantados, 53 (e pes- 
soas, saindo dentre os túmulos 
memoriais depois de ele ter sido 
levantado, entraram na cidade 
santa,)? e tornaram-se visíveis a 
muitas pessoas. 54 Mas o ofi- 
cial do exército e os que com 
ele vigiavam sobre Jesus, quan- 
do viram o terremoto e as coisas 
que aconteciam, ficaram com 
muito medo, dizendo: “Certa- 
mente este era o Filho de Deus.” 

55 Além disso, observando 
de certa distância, havia ali mui- 
tas mulheres: que tinham acom- 
panhado Jesus desde a Galiléia, 
para ministrar-lhe;! 56 entre 
estas estava Maria Madalena, 
também Maria, a mãe de Tiago 
e Josés, e a mãe dos filhos de 
Zebedeu.º 

57 Então, visto que a tarde 
já estava avançada, veio um ho- 
mem rico de Arimatéia, de nome 
José, que também se tinha tor- 
nado discípulo de Jesus. 
58 Este homem dirigiu-se a Pi- 
latos e pediu o corpo de Jesus. 
Pilatos ordenou então que lhe 
fosse entregue.» 59 E José to- 
mou o corpo, enrolou-o em puro 
linho finoi 60 e deitou-o no 
seu novo túmulo memorial, que 
ele tinha aberto na rocha. E, de- 
pois de rolar uma grande pe- 
dra à porta do túmulo memo- 
rial, partiu.s 61 Porém, Maria 
Madalena e a outra Maria per- 
maneceram ali, sentadas diante 
do sepulcro.! 

62 No dia seguinte, que era 
depois da Preparação,” ajunta- 
ram-se perante Pilatos os prin- 
cipais sacerdotes e os fariseus, 
63 dizendo: “Senhor, lembra- 
mo-nos de que esse impostor di- 
zia, enquanto ainda estava vivo: 
“Depois de três dias” eu hei de ser 
levantado.” 64 Portanto, orde- 
na que o sepulcro seja feito segu- 
ro até o terceiro dia, para que 
não venham os seus discípulos e 
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o furtem,? e digam ao povo: “Ele 
foi levantado dentre os mortos! 
e esta última impostura seja pior 
do que a primeira.” 65 Pilatos 
disse-lhes: “Tendes uma guar- 
da.» Ide fazê-lo tão seguro como 
sabeis.” 66 De modo que fo- 
ram e fizeram o sepulcro seguro 
por selarem a pedraº e terem a 


guarda. 

2 Depois do sábado, quando 
estava ficando claro, no 

primeiro dia da semana, Maria 

Madalena e a outra Maria foram 

ver o sepulcro.î 

2 E eis que tinha havido um 
grande terremoto; pois o anjo de 
Jeová descera do céu, e, apro- 
ximando-se, rolara a pedra [da 
frente] e estava sentado sobre 
ela.. 3 Sua aparência exterior 
era como relâmpago! e seu ves- 
tuário era branco como a neve. 
4 Sim, os vigias tremeram de 
temor dele e ficaram como que 
mortos. 

5 Mas o anjo" disse em res- 
posta às mulheres: “Não sejais 
temerosas, pois eu sei que estais 
procurando a Jesus, que foi pre- 
gado numa estaca. 6 Ele não 
está aqui, pois foi levantado, as- 
sim como disse. Vinde, vede o 
lugar onde estava deitado. 7 E 
ide rapidamente e dizei aos seus 
discípulos que ele foi levantado: 
dentre os mortos, e eis que vai 
adiante de vós para a Galiléia;! 
ali o vereis. Eis que eu vo- 
lo disse.“m 

8 Deixando assim rapida- 
mente o túmulo memorial, com 
temor e grande alegria, corre- 
ram para relatar isso aos discípu- 
los dele.” 9 E eis que Jesus foi 
ao encontro delas e disse: “Bom 
dia!” Elas aproximaram-se e 
agarraram-no pelos pés, e 
prestaram-lhe homenagem. 
10 Jesus disse-lhes então: “Não 
temais! Ide, relatai isso a meus 
irmãos,º a fim de que vão para a 
Galiléia; e ali me verão.” 
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11 Enquanto elas estavam 
em caminho, eis que alguns da 
guarda? foram à cidade e relata- 
ram aos principais sacerdotes to- 
das as coisas que tinham aconte- 
cido. 12 E, depois de estes se 
terem ajuntado com os anciãos e 
terem deliberado, deram aos sol- 
dados um número suficiente de 
moedas de prata” 13 e disse- 
ram: “Dizei: ‘Seus discípulos 
vieram de noite e o furtaram, 
enquanto estávamos dormindo.” 
14 E, se isso chegar aos ouvidos 
do governador, nós [0] persuadi- 
remos e vos livraremos de preo- 
cupação.” 15 Assim tomaram 
as moedas de prata e fizeram 
como se lhes mandou; e esta pa- 
lavra se tem espalhado entre os 
judeus até o dia de hoje. 
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16 No entanto, os onze discí- 
pulos foram para a Galiléia,? para 
o monte que Jesus lhes designa- 
ra, 17 e quando o viram, pres- 
taram-lhe homenagem, mas al- 
guns duvidaram.” 18 E Jesus, 
aproximando-se, falou-lhes, di- 
zendo: “Foi-me dada toda a au- 
toridade: no céu e na terra. 
19 Ide, portanto, e fazei discípu- 
los de pessoas de todas as na- 
ções, batizando-ast em o nome 
do Pai, e do Filho," e do espírito 
santo, 20 ensinando-as' a ob- 
servar* todas as coisas que vos 
ordenei.! E eis que estou convos- 
com todos os dias, até à termina- 
ção do sistema de coisas." 
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SEGUNDO 


MARCOS 


1 [O] princípio das boas novas 
a respeito de Jesus Cristo: 
2 Conforme está escrito em 
Isaías, o profeta: “(Eis que eu 
envio o meu mensageiro diante 
da tua face, o qual preparará o 
teu caminho;): 3 eis que al- 
guém está clamando no ermo: 
'Preparai o caminho de Jeová, 
fazei retas as suas estradas'”,b 
4 apareceu João, o batizador, no 
ermo, pregando [o] batismo 
[em símbolo] de arrependimento 
para o perdão de pecados. 
5 Consequentemente, todo o 
território da Judéia e todos os 
habitantes de Jerusalém saíam a 
ter com ele e eram batizados por 
ele no rio Jordão, confessando 
abertamente os seus pecados. 
6 Ora, João estava vestido de 
pêlos de camelo e com um cinto 
de couro em volta dos seus lom- 
bos, e comia gafanhotost e mel 
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silvestre. 7 E pregava, dizen- 
do: “Depois de mim vem alguém 
mais forte do que eu; não sou 
nem apto para me abaixar e de- 
satar os cordões de suas san- 
dálias.» 8 Eu vos batizei com 
água, mas ele vos batizará com 
espírito santo.”c 

9 No decorrer daqueles dias, 
veio Jesus de Nazaré da Galiléia 
e foi batizado por João no Jor- 
dão.? 10 E, subindo da água, 
viu imediatamente os céus se- 
rem partidos e o espírito descer 
como pomba sobre ele; 11 e 
uma voz saiu dos céus: “Tu és 
meu Filho, o amado; eu te tenho 
aprovado.'t 

12 E o espírito impeliu-o ime- 
diatamente a ir para o ermo.£ 
13 Ele continuou assim no ermo 
por quarenta dias," sendo tenta- 


g Lu 4:1; h Mt 4:2. 
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do por Satanás,? e estava com os 
animais selváticos, mas os anjos 
lhe ministravam.? 

14 Ora, depois de João ter 
sido preso, Jesus entrou na Gali- 
léia,° pregando as boas novas de 
Deusi 15 e dizendo: “Tem-se 
cumprido o tempo designadoº e o 
reino de Deus se tem aproxima- 
do. Arrependei-vos! e tende fé 
nas boas novas.” 

16 Andando à beira do mar 
da Galiléia, viu Simãos e André, 
irmão de Simão, lançando [suas 
redes] ao mar, pois eram pesca- 
dores." 17 De maneira que Je- 
sus lhes disse: “Vinde após mim, 
e eu farei que vos torneis pesca- 
dores de homens." 18 E eles 
abandonaram imediatamente as 
suas redes e o seguiram. 19 E, 
tendo andado um pouco mais 
adiante, viu Tiago, o [filho] de 
Zebedeu, e João, seu irmão, de 
fato, enquanto estavam no seu 
barco consertando as suas re- 
des;: 20 e logo os chamou. 
Eles, por sua vez, abandonaram 
seu pai Zebedeu, no barco, com 
os homens contratados, e foram 
após ele. 21 E entraram em 
Cafarnaum..! 

Assim que chegou o sábado, 
entrou na sinagoga e começou a 
ensinar. 22 E ficaram assom- 
brados com o seu modo de ensi- 
nar,” pois eis que os ensinava 
como quem tinha autoridade 
e não como os escribas.” 
23 Também, logo naquela oca- 
sião havia na sinagoga deles um 
homem sob o poder dum espíri- 
to impuro, e ele gritou, 24 di- 
zendo: “Que temos nós contigo, 
Jesus, nazareno?” Vieste des- 
truir-nos? Eu seit exatamente 
quem és, o Santo” de Deus.” 
25 Mas Jesus censurou-o, di- 
zendo: “Cala-te e sai dele!”t 
26 E o espírito impuro, depois 
de o lançar em convulsão, e ber- 
rando ao máximo da sua voz, 
saiu dele.” 27 Ora, todos fica- 
ram tão assombrados, que come- 
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çaram uma discussão entre si, 
dizendo: “Que é isso? Um novo 
ensino! Ele dá ordens com au- 
toridade, até mesmo a espíritos 
impuros, e eles lhe obedecem.”* 
28 De modo que o relato a res- 
peito dele se espalhou imedia- 
tamente em todas as direções, 
através de toda a região circun- 
vizinha na Galiléia.» 

29 E saíram imediatamente 
da sinagoga e entraram na casa 
de Simão: e André, junto com 
Tiago e João. 30 Ora, a sogra? 
de Simão estava acamada com 
febre, e falaram-lhe dela ime- 
diatamente. 31 E, dirigindo- 
se a ela, levantou-a, tomando-a 
pela mão; e a febre a abandonou 
e ela começou a ministrar-lhes. 

32 Ao anoitecer, tendo-se 
posto o sol, trouxeram-lhe todos 
os doentes" e os possessos de de- 
mônios;! 33 ea cidade toda es- 
tava ajuntada na frente da por- 
ta. 34 Curou assim a muitos 
dos que estavam enfermos com 
várias doenças' e expulsou mui- 
tos demônios, mas não deixou os 
demônios falar, porque sabiam 
que ele era Cristo.* 

35 E, de manhã cedo, quando 
ainda estava escuro, levantou-se 
e foi para fora, e partiu para um 
lugar solitário,! e ali começou a 
orar.” 36 No entanto, Simão e 
os com ele foram à sua procu- 
ra 37 e acharam-no, e disse- 
ram-lhe: “Todos te procuram.” 
38 Mas ele lhes disse: “Vamos 
a outro lugar, às vilas vizinhas, 
para que eu pregue” também ali, 
pois é com este objetivo que saí.”º 
39 E foi, pregando nas sinago- 
gas deles, em toda a Galiléia, e 
expulsando os demônios.” 

40 Veio também a ele um le- 
proso, suplicando-lhe, até de joe- 
lhos, [e] dizendo-lhe: “Se apenas 
quiseres, podes tornar-me lim- 
po.” 41 Em vista disso, pena- 
lizou-se," e, estendendo a mão, 
tocou nele e disse-lhe: “Eu quero. 
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Torna-te limpo.” 42 Ea lepra 
desapareceu-lhe imediatamente 
e ele se tornou limpo.” 43 Ou- 
trossim, dando-lhe ordens es- 
tritas, mandou-o imediatamente 
embora 44 e disse-lhe: “Cuida 
de que não digas nada a nin- 
guém, mas vai, mostra-te ao sa- 
cerdote e oferece pela tua puri- 
ficação as coisas determinadas 
por Moisés, em testemunho 
para eles.” 45 Mas, depois de 
se afastar, o homem principiou 
a proclamar isso consideravel- 
mente e a divulgar o relato, de 
modo que [Jesus] não podia mais 
entrar abertamente numa cida- 
de, mas continuava fora, nos lu- 
gares solitários. Contudo, eles 
continuavam a vir a ele, de todos 


os lados. 
2 No entanto, depois de alguns 
dias, entrou novamente em 
Cafarnaum, e relatou-se que 
ele estava em casa.” 2 Con- 
sequentemente, ajuntaram-se 
muitos, a ponto de não haver 
mais lugar, nem mesmo junto à 
porta, e ele começou a falar-lhes 
a palavra.” 3 E [certos] ho- 
mens vieram trazer-lhe um pa- 
ralítico, carregado por quatro. 
4 Mas, não podendo levá-lo di- 
retamente a [Jesus], por causa da 
multidão, removeram o telhado 
por cima do lugar onde ele esta- 
va, e, tendo aberto um buraco, 
abaixaram a maca em que o pa- 
ralítico estava deitado. 5 E, 
quando Jesus viu a fé que ti- 
nham,* disse ao paralítico: “Fi- 
lho, teus pecados estão per- 
doados." 6 Ora, alguns dos 
escribas estavam ali sentados e 
raciocinavam nos seus cora- 
ções:” 7 “Por que fala este ho- 
mem dessa maneira? Ele está 
blasfemando. Quem pode per- 
doar pecados senão um só, 
Deus?"" 8 Mas, Jesus, tendo 
discernido imediatamente pelo 
seu espírito que estavam racio- 
cinando deste modo no íntimo, 
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disse-lhes: “Por que estais racio- 
cinando essas coisas em vossos 
corações?: 9 O que é mais fá- 
cil, dizer ao paralítico: “Teus pe- 
cados estão perdoados”, ou dizer: 
“Levanta-te, apanha a tua maca 
eanda'?* 10 Mas, a fim de que 
saibais que o Filho do homem 
tem na terra autoridade para 
perdoar pecados”! — ele disse ao 
paralítico: 11 “Eu te digo: Le- 
vanta-te, apanha a tua maca e 
vai para a tua casa.” 12 Com 
isso, este se levantou e apanhou 
imediatamente a sua maca, e 
saiu andando na frente de todos, 
de modo que todos ficaram sim- 
plesmente arrebatados e glorifi- 
caram a Deus, dizendo: “Nunca 
vimos nada igual.” 

13 Novamente, foi para a bei- 
ra do mar; e toda a multidão 
vinha a ele, e ele começou a 
ensiná-los. 14 Mas, ao passar 
para diante, avistou Levi, o [fi- 
lho] de Alfeu, sentado na cole- 
toria, e disse-lhe: “Sê meu 
seguidor.” E ele, levantando- 
se, seguiu-o.: 15 Mais tarde, 
aconteceu que estava recostado à 
mesa, na casa deste, e muitos 
cobradores de impostos' e peca- 
dores se recostavam com Jesus e 
seus discípulos, pois havia mui- 
tos deles e começavam a segui- 
lo.» 16 Mas os escribas dos 
fariseus, quando viram que ele 
comia com os pecadores e os co- 
bradores de impostos, começa- 
ram a dizer aos discípulos: 
“Come ele com os cobradores 
de impostos e os pecadores?” 
17 Ao ouvir isso, Jesus disse- 
lhes: “Os fortes não precisam de 
médico, mas sim os enfermos. 
Não vim chamar os que são jus- 
tos, mas pecadores."m 

18 Ora, os discípulos de João 
e os fariseus praticavam o je- 
jum. Vieram assim e disseram- 
lhe: “Por que é que os discípulos 
de João e os discípulos dos fari- 
seus praticam o jejum, mas os 
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teus discípulos não praticam 
o jejum?”: 19 E Jesus disse- 
lhes: “Será que os amigos do noi- 
vo podem jejuar” enquanto o 
noivo está com eles? Enquanto 
tiverem o noivo consigo, não 
podem jejuar. 20 Mas, virão 
dias em que o noivo lhes será 
tirado, e então, naquele dia, je- 
juarão.! 21 Ninguém costura 
um remendo de pano não pré- 
encolhido numa velha roupa ex- 
terior; se o fizer, a sua plena 
força [0] arrancará dela, o novo 
da velha, e o rasgão ficará pior. 
22 Também, ninguém põe vi- 
nho novo em odres velhos; se o 
fizer, o vinho rebentará os odres 
e se perderá tanto o vinho como 
os odres.* Mas, põe-se vinho 
novo em odres novos." 

23 Aconteceu então que ele 
estava passando pelas searas, no 
sábado, e seus discípulos, em ca- 
minho, principiaram a arrancar” 
espigas. 24 De modo que os 
fariseus foram dizer-lhe: “Olha! 
Por que fazem eles no sábado o 
que não é lícito?" 25 Mas ele 
lhes disse: “Nunca lestes nenhu- 
ma vez o que Davi: fez quando 
passou necessidade e ficou com 
fome, ele e os homens com ele?! 
26 Como entrou na casa de 
Deus, no relato sobre Abiatar,” o 
principal sacerdote, e comeu os 
pães da apresentação,” os quais 
não é lícitoº comer, a não ser aos 
sacerdotes, e deu também deles 
aos homens que estavam com 
ele?”” 27 Prosseguiu assim a 
dizer-lhes: “O sábado veio à exis- 
tência por causa do homem, e 
não o homem por causa do sá- 
bado;" 28 portanto, o Filho do 
homem é Senhor até mesmo do 
sábado.”s 


Novamente, ele entrou 
numa sinagoga, e ali havia 
um homem com a mão ressequi- 
da.' 2 Vigiaram-no assim de 
perto para ver se curaria o ho- 
mem no sábado, a fim de que 
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pudessem acusá-lo. 3 E ele 
disse ao homem com a mão 
ressequida: “Levanta-te [e vem] 
para o centro.” 4 A seguir, 
disse-lhes: “É lícito, no sábado, 
fazer uma boa ação ou fazer uma 
má ação, salvar ou matar uma 
alma?”» Mas eles ficaram cala- 
dos. 5 E, depois de olhar para 
eles, ao redor, com indignação, 
estando profundamente contris- 
tado com a insensibilidade dos 
seus corações, disse ao homem: 
“Estende a tua mão.” E ele a es- 
tendeu, e sua mão foi restabele- 
cida. 6 Os fariseus saíram en- 
tão e começaram imediatamente 
a entrar em conselho contra ele 
com os partidários de Herodes,* 
a fim de o destruírem. 

7 Mas Jesus, com os seus dis- 
cípulos, retirou-se para o mar; e 
seguia-o uma grande multidão 
da Galiléia e da Judéia. 8 Até 
mesmo de Jerusalém, e da Idu- 
méia, e de além do Jordão, e dos 
arredores de Tiro” e de Sídon, 
veio ter com ele uma grande 
multidão, ao ouvir [falar] de 
quantas coisas fazia. 9 E ele 
disse aos seus discípulos que 
mantivessem continuamente à 
sua disposição um pequeno bar- 
co, para que a multidão não o 
apertasse. 10 Porque curava a 
muitos, com o resultado de que 
todos os que tinham moléstias 
penosas lançavam-se sobre ele 
para tocá-lo.: 11 Até mesmo os 
espíritos impuros, sempre que o 
viam, prostravam-se diante dele 
e clamavam, dizendo: “Tu és o 
Filho de Deus."* 12 Muitas ve- 
zes, porém, os advertia rigoro- 
samente que não o dessem a 
conhecer.! 

13 E subiu a um monte e con- 
vocou os que quis,” e eles foram 
ter com ele.” 14 E formou [um 
grupo de] doze, aos quais cha- 
mou também de “apóstolos”, 
para que continuassem com ele 
e para que pudesse enviá-los a 
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pregar: 15 e a ter autoridade 
para expulsar os demônios.» 

16 E os [do grupo dos] doze 
que formou eram Simão, a quem 
também deu o sobrenome de Pe- 
dro; 17 e Tiago, o [filho] de 
Zebedeu, e João, irmão de Tiago? 
(a estes deu também o sobreno- 
me de Boanerges, que significa 
Filhos do Trovão), 18 e An- 
dré, e Filipe, e Bartolomeu, e 
Mateus, e Tomé, e Tiago, [filho] 
de Alfeu, e Tadeu, e Simão, o 
Cananita, 19 e Judas Iscario- 
tes, que mais tarde o traiu. 

E ele entrou numa casa. 
20 Mais uma vez se ajuntou a 
multidão, de modo que não pu- 
deram mais nem sequer tomar 
uma refeição. 21 Mas, quan- 
do os seus parentess ouviram 
isso, saíram para o pegarem, pois 
diziam: “Ele perdeu o juízo.” 
22 Também os escribas que des- 
ceram de Jerusalém diziam: “Ele 
está com Belzebu e expulsa os 
demônios por meio do governan- 
te dos demônios." 23 Portan- 
to, tendo-os chamado a si, come- 
çou a dizer-lhes com ilustrações: 
“Como pode Satanás expulsar a 
Satanás? 24 Ora, se um reino 
fica dividido contra si mesmo, 
este reino não pode ficar de pé;i 
25 e se uma casa fica dividida 
contra si mesma, esta casa não 
poderá ficar de pé.: 26 Tam- 
bém, se Satanás se levantou con- 
tra si mesmo e ficou dividido, 
não pode ficar de pé, mas está 
chegando ao fim.! 27 De fato, 
ninguém que tenha entrado na 
casa dum homem forte é capaz 
de saquear” os seus bens móveis, 
a menos que primeiro amarre o 
homem forte, e então saqueará a 
sua casa.” 28 Deveras, eu vos 
digo que todas as coisas serão 
perdoadas aos filhos dos ho- 
mens, não importa que pecados 
e blasfêmias cometam blasfema- 
mente. 29 No entanto, quem 
blasfemar contra o espírito san- 
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to, nunca terá perdão, mas é 
culpado de pecado eterno.”: 
30 Isto, porque diziam: “Ele tem 
um espírito impuro.” 

31 Vieram então sua mãe e 
seus irmãos, e, visto que esta- 
vam em pé do lado de fora, man- 
daram chamá-lo. 32 Aconte- 
ce que havia uma multidão 
sentada em volta dele, de modo 
que lhe disseram: “Eis que tua 
mãe e teus irmãos, lá fora, estão- 
te procurando.” 33 Mas ele 
lhes disse, em resposta: “Quem 
é minha mãe e meus irmãos?" 
34 E, tendo olhado em volta 
para os sentados ao redor dele 
num círculo, disse: “Eis minha 
mãe e meus irmãos!s 35 Todo 
aquele que faz a vontade de 
Deus, este é meu irmão, e [mi- 
nha] irmã e [minha] mãe.” 


E ele principiou novamente a 

ensinar à beira do mar. E 
ajuntou-se perto dele uma mul- 
tidão muito grande, de modo que 
entrou num barco e ficou senta- 
do lá fora no mar, mas toda a 
multidão estava à beira do mar, 
em terra.) 2 Começou assim a 
ensinar-lhes muitas coisas com 
ilustrações: e a dizer-lhes no seu 
ensino:! 3 “Escutai. Eis que o 
semeador saiu a semear.m 4 E, 
ao passo que semeava, alguma 
[semente] caiu à beira da estra- 
da, e vieram as aves e a come- 
ram.” 5 E outra [semente] caiu 
no lugar pedregoso, onde, natu- 
ralmente, não tinha muito solo, 
e brotou imediatamente, por 
não ter profundidade de solo.º 
6 Mas, ao se levantar o sol, ficou 
queimada, e, por não ter raiz, 
secou-se.? 7 E outra [semente] 
caiu entre os espinhos, e os espi- 
nhos cresceram e a sufocaram, e 
ela não deu fruto.. 8 Mas ou- 
tras caíram em solo excelente,” e, 
crescendo e aumentando, come- 
çaram a dar fruto, e deram trin- 
ta, e sessenta, e cem vezes 
mais.”s 9 Ele acrescentou en- 
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tão a palavra: “Escute aquele que 
tem ouvidos para escutar.” 

10 Então, quando ficou sozi- 
nho, os em volta dele, com os 
doze, começaram a interrogá-lo 
sobre as ilustrações.” 11 E ele 
passou a dizer-lhes: “A vós tem 
sido dado o segredo sagrado do 
reino de Deus, mas, para os de 
fora, todas as coisas ocorrem em 
ilustrações, 12 a fim de que, 
olhando, olhem mas não vejam, 
e, ouvindo, ouçam mas não com- 
preendam o sentido disso, nem 
jamais se voltem e se lhes dê 
perdão." 13 Outrossim, disse- 
lhes: “Vós não sabeis esta 
ilustração, e, portanto, como en- 
tendereis todas as outras ilustra- 
ções? 

14 “O semeador semeia a pa- 
lavra. 15 Estes, então, são os 
à beira da estrada, onde se se- 
meia a palavra; mas, assim que 
[a] ouvem, vem Satanás e tira a 
palavra que foi semeada neles.» 
16 E, semelhantemente, estes 
são os semeados nos lugares pe- 
dregosos: assim que ouvem a pa- 
lavra, aceitam-na com alegria.' 
17 Contudo, não têm raiz em si 
mesmos, mas continuam por al- 
gum tempo; então, assim que 
surge tribulação ou perseguição 
por causa da palavra, tropeçam..' 
18 Há ainda outros que são se- 
meados entre os espinhos; estes 
são os que ouviram a palavra,* 
19 mas as ansiedades! deste sis- 
tema de coisas e o poder engano- 
so das riquezas,” e os desejos” do 
resto das coisas, estão intervindo 
e sufocam a palavra, e ela 
se torna infrutífera. 20 Fi- 
nalmente, os que foram semea- 
dos em solo excelente são os que 
escutam a palavra e a recebem 
favoravelmente, e dão fruto, 
trinta, e sessenta, e cem vezes 
mais.”? 

21 E prosseguiu a dizer-lhes: 
“Será que se traz uma lâmpada 
para ser posta debaixo dum ces- 
to de medida ou debaixo duma 
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cama? Não é trazida para 
ser posta sobre um velador?: 
22 Pois não há nada escondido, 
exceto com o fim de ser exposto; 
nada tem ficado cuidadosamente 
oculto, a não ser com o fim de vir 
à tona.” 23 Escute quem tem 
ouvidos para escutar.” 

24 Disse-lhes mais ainda: 
“Prestai atenção ao que estais ou- 
vindo.! Com a medida com que 
medirdes, será medido para vós,º 
sim, ainda se vos acrescentará 
mais. 25 Pois ao que tem, 
mais será dado; mas ao que não 
tem, até o que tem será tirado 
dele.“s 

26 Prosseguiu assim dizendo: 
“Deste modo, o reino de Deus é 
como quando um homem lança 
semente no solo," 27 e dorme 
à noite e se levanta de dia, e a 
semente brota e cresce alta, e 
ele não sabe exatamente como.i 
28 O solo, por si mesmo, dá gra- 
dualmente fruto, primeiro a lâ- 
mina, depois a espiga, finalmen- 
te o grão cheio na espiga. 
29 Mas, assim que o fruto o per- 
mite, ele mete a foice, porque 
veio o tempo da colheita.” 

30 E prosseguiu dizendo: “A 
que compararemos o reino de 
Deus, ou com que ilustração o 
definiremos?: 31 Semelhante 
a um grão de mostarda, que ao 
tempo em que é semeado no solo 
é a menor de todas as sementes 
que há na terra! — 32 mas, 
depois de semeado, brota e se 
torna maior do que todas as ou- 
tras hortaliças e produz grandes 
ramos, de modo que as aves do 
céu” podem achar pousada sob a 
sua sombra.”r 

33 Assim, com muitas ilus- 
traçõesº desta sorte, falava-lhes 
a palavra, até onde eram capazes 
de escutar. 34 Deveras, não 
lhes falava sem ilustração, mas 
explicava todas as coisas em par- 
ticular, aos seus discípulos.” 


p Mt 13:11; Mt 13:35; Mr 4:11. 
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35 E naquele dia, ao cair a 
noite, disse-lhes: “Passemos para 
a outra margem.”: 36 Assim, 
depois de terem despedido a 
multidão, levaram-no, assim 
como estava, no barco, e havia 
outros barcos com ele.” 37 Le- 
vantou-se então uma violenta 
tempestade de vento e as on- 
das abatiam-se sobre o barco, 
de modo que o barco estava fi- 
cando inundado. 38 Mas ele 
estava na popa, dormindo sobre 
um travesseiro. Acordaram-no 
assim e disseram-lhe: “Instrutor, 
não te importas que estejamos 
prestes a perecer?” 39 E ele, 
acordando, censurou o vento e 
disse ao mar: “Silêncio! Cala-te!”e 
E o vento cessou, e deu-se uma 
grande calmaria.” 40 Disse- 
lhes então: “Por que sois medro- 
sos? Não tendes ainda nenhuma 
fé?” 41 Mas eles sentiam um 
temor incomum e diziam um ao 
outro: “Quem é realmente este, 
porque até mesmo o vento e o 
mar lhe obedecem?”s 


Pois bem, chegaram ao outro 

lado do mar, ao país dos 
gerasenos." 2 E assim que ele 
saiu do barco, veio ao encontro 
dele, dentre os túmulos memo- 
riais, um homem sob o poder 
dum espírito impuro. 3 Seu 
antro era entre os túmulos; e, 
até aquele tempo, absolutamen- 
te ninguém fora capaz de amar- 
rá-lo, nem mesmo com uma 
cadeia, 4 porque tinha sido 
muitas vezes amarrado com gri- 
lhões e cadeias, mas as cadeias 
foram quebradas por ele e os gri- 
lhões foram até despedaçados; e 
ninguém tinha força para subju- 
gá-lo. 5 E ele clamava conti- 
nuamente, noite e dia, nos túmu- 
los e nos montes, e se cortava 
com pedras. 6 Mas, ao avistar 
Jesus de certa distância, cor- 
reu e prestou-lhe homenagem, 
7 e, tendo clamado com alta 
voz, disse: “Que tenho eu que 
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ver contigo, Jesus, Filho do Deus 
Altíssimo? Eu te ponho sob ju- 
ramento’ por Deus, que não me 
atormentes.”: 8 Porque lhe 
dissera: “Sai do homem, ó espíri- 
to impuro.” 9 Mas, começou 
a perguntar-lhe: “Qual é teu 
nome?” E ele lhe disse: “Meu 
nome é Legião, porque há mui- 
tos de nós.“f 10 E suplicou-lhe 
muitas vezes que não enviasse os 
espíritos para fora do país.º 

11 Ora, havia uma grande 
manada de porcos" pastando no 
monte.' 12 Por isso lhe su- 
plicaram, dizendo: “Manda-nos 
para os porcos, para que en- 
tremos neles.” 13 E ele lho 
permitiu. Os espíritos impuros 
saíram assim e entraram nos 
porcos; e a manada precipitou-se 
despenhadeiro abaixo para den- 
tro do mar, cerca de dois mil 
deles, e afogaram-se um por um 
no mar. 14 Mas os seus por- 
queiros fugiram e relataram isso 
na cidade e na zona rural; e as 
pessoas vieram ver o que tinha 
acontecido.: 15 Vieram assim 
a Jesus e viram o [homem] pos- 
sesso de demônios sentado ves- 
tido e de juízo são, esse [homem] 
que tinha tido a legião; e ficaram 
temerosos. 16 Os que tinham 
visto isso relataram-lhes tam- 
bém como isso tinha acontecido 
ao [homem] possesso de demô- 
nios, e acerca dos porcos. 17 E 
principiaram assim a suplicar- 
lhe que saísse dos seus distritos.! 

18 Então, ao entrar ele no 
barco, o [homem] que tinha esta- 
do possesso de demônios come- 
çou a suplicar-lhe que pudesse 
continuar com ele.” 19 No en- 
tanto, ele não o deixou, mas dis- 
se-lhe: “Vai para casa, para teus 
parentes” e relata-lhes todas as 
coisas que Jeová” tem feito para 
ti e a misericórdia” que teve de 
ti.” 20 E ele foi embora e prin- 
cipiou a proclamar em Decápolis! 
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todas as coisas que Jesus fizera 
para ele, e todos começaram a 
ficar admirados.º 

21 Depois de Jesus ter passa- 
do novamente de volta, no barco, 
para a margem oposta, ajuntou- 
se a ele uma grande multidão; 
e ele estava à beira do mar. 
22 Veio então um dos presiden- 
tes da sinagoga, de nome Jairo, 
e, ao avistá-lo, lançou-se-lhe aos 
pés: 23 e suplicou-lhe muitas 
vezes, dizendo: “Minha filhinha 
está nas últimas. Vem, por favor, 
e põe tuas mãos“ sobre ela, para 
que possa ficar boa e viver.”e 
24 Foi assim com ele. E uma 
grande multidão seguia-o e 
apertava-o.' 

25 Ora, havia ali uma mulher 
que já por doze anos* padecia 
dum fluxo de sangue,» 26 eela 
tinha sido submetida a muitas 
dores, por muitos médicos,' e ti- 
nha gasto todos os seus recursos, 
sem ter sido beneficiada, 
mas, antes, tinha ficado pior. 
27 Quando ouviu as coisas a res- 
peito de Jesus, veio por detrás, 
na multidão, e tocou! na rou- 
pa exterior dele; 28 pois di- 
zia: “Se eu apenas tocar na sua 
roupagem exterior, ficarei boa." 
29 E a sua fonte de sangue se- 
cou-se imediatamente, e ela sen- 
tiu no seu corpo que tinha sido 
curada da penosa doença. 

30 Jesus, também, reconhe- 
cendo imediatamente em si mes- 
mo que saíra poder” dele, vol- 
tou-se na multidão e começou 
a dizer: “Quem tocou na minha 
roupagem exterior?”” 31 Mas 
os seus discípulos começaram a 
dizer-lhe: “Vês que a multidão te 
aperta,º e dizes tu: (Quem me 
tocou?'” 32 No entanto, ele 
estava olhando em volta para 
ver aquela que tinha feito isso. 
33 A mulher, porém, amedron- 
tada e trêmula, sabendo o que 
lhe tinha acontecido, veio e pros- 
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trou-se diante dele, e disse-lhe 
toda a verdade. 34 Disse-lhe 
ele: “Filha, a tua fé te fez ficar 
boa. Vai em paz” e fica curada da 
tua doença penosa.” 

35 Enquanto ainda falava, 
vieram alguns homens da casa 
do presidente da sinagoga e dis- 
seram: “Tua filha morreu! Por 
que incomodar ainda o instru- 
tor?”l 36 Mas Jesus, ouvindo 
a palavra falada, disse ao presi- 
dente da sinagoga: “Não temas, 
apenas exerce fé.” 37 Não 
deixou então ninguém acompa- 
nhá-lo, exceto Pedro, e Tiago, e 
João, irmão de Tiago. 

38 Chegaram assim à casa do 
presidente da sinagoga, e ele ob- 
servou a confusão barulhenta, e 
os que choravam e deixavam es- 
capar muitos lamentos, 39 e, 
tendo entrado, disse-lhes: “Por 
que estais causando confusão ba- 
rulhenta e choro? A menina não 
morreu, mas está dormindo." 
40 A isso começaram a rir-se 
dele desdenhosamente. Mas ele, 
tendo mandado todos para fora, 
tomou consigo o pai e a mãe da 
menina, e os com ele, e entrou 
onde estava a menina." 41 E, 
tomando a mão da menina, 
disse-lhe: “Talita cumi”, que, 
traduzido, significa: “Donzela, 
digo-te: Levanta-te!"! 42 E a 
donzela levantou-se imediata- 
mente e começou a andar, pois 
tinha doze anos de idade. E eles 
ficaram logo fora de si com gran- 
de êxtase. 43 Mas ele lhes or- 
denou vez após vez que não dei- 
xassem ninguém saber: disso, e 
disse que dessem a ela algo para 
comer. 


E ele partiu dali e entrou no 

seu próprio território, e seus 
discípulos o seguiram.! 2 Che- 
gando o sábado, principiou a en- 
sinar na sinagoga; e a maioria 
dos ouvintes ficaram assombra- 
dos e disseram: “Onde obteve 
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este homem tais coisas?: E por 
que foi dada tal sabedoria a este 
homem, e se realizam tais obras 
poderosas pelas suas mãos? 
3 Não é este o carpinteiro,” filho 
de Maria e irmão de Tiago, e 
José, e Judas, e Simão? E não 
estão as suas irmãs aqui conos- 
co?” Começaram assim a trope- 
çar por causa dele.” 4 Mas Je- 
sus prosseguiu a dizer-lhes: “O 
profeta não passa sem honra a 
não ser no seu próprio territó- 
rio, e entre os seus parentes e 
na sua própria casa.” 5 As- 
sim, não pôde fazer ali nenhuma 
obra poderosa, exceto pôr as suas 
mãos sobre alguns doentios e 
curá-los. 6 Deveras, admirou- 
se de sua falta de fé. E percorreu 
as aldeias num circuito, ensi- 
nando. 

7 Convocou então os doze e 
principiou a enviá-los de dois em 
dois, e começou a dar-lhes auto- 
ridade sobre os espíritos impu- 
ros.: 8 Deu-lhes também or- 
dens de não levarem nada para 
a viagem, a não ser apenas um 
bastão, nem pão, nem alforje,! 
nem dinheiro de cobre nos bol- 
sos dos seus cintos,” 9 mas de 
amarrarem sandálias, e de não 
usarem duas peças de roupa in- 
terior.” 10 Outrossim, disse- 
lhes: “Onde quer que entrardes 
numa casa,º ficai ali até sairdes 
daquele lugar.” 11 E qualquer 
lugar que não vos receber, nem 
vos ouvir, ao sairdes dali, sacudi 
fora a sujeira que está debaixo 
dos vossos pés, em testemunho 
para eles.” 12 Partiram assim 
e pregavam, a fim de que as pes- 
soas se arrependessem;” 13 e 
expulsavam muitos demônios,’ e 
untavam muitos doentios com 
óleo! e os curavam." 

14 Ora, isso chegou aos ouvi- 
dos do Rei Herodes, pois o nome 
de [Jesus] tornara-se público e as 
pessoas diziam: “João, o batiza- 
dor, tem sido levantado dentre 
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os mortos, e por esta razão ope- 
ram nele as obras podero- 
sas.” 15 Mas outros diziam: 
“É Elias.”” Ainda outros diziam: 
“É um profeta semelhante a um 
dos profetas.” 16 Ouvindo-o, 
porém, Herodes começou a di- 
zer: “O João a quem eu decapitei, 
este é o que tem sido levantado." 
17 Pois o próprio Herodes man- 
dara prender João e amarrá-lo 
na prisão, por causa de Herodias, 
esposa de Filipe, seu irmão, por- 
que se tinha casado com ela. 
18 Pois João dissera várias ve- 
zes a Herodes: “Não te é líci- 
to ter a esposa de teu irmão." 
19 Herodias, porém, nutria res- 
sentimentos contra ele e que- 
ria matá-lo, mas não podia.» 
20 Porque Herodes tinha temor' 
de João, sabendo que era homem 
justo e santo;i e guardava-o a 
salvo. E, ao ouvi-lo,* estava mui- 
to perplexo quanto a que fazer; 
contudo, continuava a ouvi-lo de 
bom grado. 

21 Chegou, porém, um dia 
conveniente,! no seu aniversário 
natalício,” em que Herodes ofe- 
receu uma refeição noturna a 
seus dignitários e comandantes 
militares, e aos principais da Ga- 
liléia. 22 E entrou a filha des- 
ta mesma Herodias e dançou, e 
ela agradou a Herodes e aos que 
se recostavam” com ele. O rei 
disse à donzela: “Pede-me o 
que quiseres, e eu to darei.” 
23 Sim, jurou-lhe: “O que for 
que me pedires, até a metade do 
meu reino,º eu to darei.”” 24 E 
ela saiu e disse à sua mãe: “Que 
devo pedir?” Ela disse: “A cabe- 
ça de João, o batizador.”! 25 E 
entrando logo apressadamente, 
foi ter com o rei e fez a sua 
solicitação, dizendo: “Quero que 
me dês imediatamente, numa 
travessa, a cabeça de João Ba- 
tista.” 26 Embora o rei ficasse 
profundamente  contristado, 
contudo, não quis desconsiderá- 
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la, em vista dos juramentos e 
dos que se recostavam à mesa.? 
27 O rei mandou assim imedia- 
tamente um guarda pessoal e or- 
denou-lhe que trouxesse a cabe- 
ça dele. E ele foi e o decapitou na 
prisão," 28 e trouxe a cabeça 
dele numa travessa, e a deu à 
donzela, e a donzela a deu à sua 
mãe. 29 Quando os discípulos 
dele ouviram isso, vieram e to- 
maram seu cadáver, e o deitaram 
num túmulo memorial. 

30 E os apóstolos ajuntaram- 
se diante de Jesus e relataram- 
lhe todas as coisas que tinham 
feito e ensinado. 31 E ele lhes 
disse: “Vinde, vós mesmos, em 
particular, a um lugar solitário,* 
e descansai um pouco.”s Porque 
havia muitos que vinham e iam, 
e não tinham folga nem para to- 
mar uma refeição.» 32 Porisso 
se afastaram no barco para 
um lugar solitário, à parte.' 
33 Havia, porém, quem os viu 
partir e muitos ficaram sabendo 
disso, e afluíram para lá a pé, de 
todas as cidades, e chegaram pri- 
meiro que eles.' 34 Ora, ao de- 
sembarcar, ele viu uma grande 
multidão, mas teve pena! deles, 
porque eram como ovelhas sem 
pastor.! E principiou a ensinar- 
lhes muitas coisas.” 

35 A hora, então, já ficara 
avançada, e seus discípulos apro- 
ximaram-se dele e começaram a 
dizer: “O lugar é isolado e a hora 
já está avançada.” 36 Despe- 
de-os, para que possam ir à zona 
rural e às aldeias circunvizinhas, 
e comprar para si algo para co- 
mer.” 37 Em resposta, disse- 
lhes: “Dai-lhes vós algo para 
comer.” Disseram-lhe então: 
“Devemos ir e comprar pães no 
valor de duzentos denários, e dar 
[os pães] ao povo para comer?”? 
38 Disse-lhes ele: “Quantos pães 
tendes? Ide ver!” Depois de 
averiguarem isso, disseram-lhe: 
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“Cinco, além de dois peixes.”? 
39 E ele mandou que todos se 
recostassem por companhias” na 
grama verde. 40 Eeles se dei- 
taram em grupos de cem e de 
cinquenta.! 41 Tomando en- 
tão os cinco pães e os dois peixes, 
olhou para o céu e proferiu uma 
bânção,* e partiuf os pães e come- 
çou a dá-los aos discípulos, para 
que estes os pusessem diante das 
pessoas; e repartiu os dois pei- 
xes entre todos. 42 Todos co- 
meram assim e ficaram satis- 
feitos; 43 e recolheram os 
pedaços, doze cestos cheios, 
além dos peixes. 44 Ademais, 
os que comeram dos pães foram 
cinco mil homens.» 

45 E ele, sem demora, compe- 
liu os discípulos a entrar no bar- 
co e a passar adiante, para a 
margem oposta, para Betsaida, 
enquanto ele mesmo despedia a 
multidão.: 46 Mas, depois de 
despedir-se deles, subiu a um 
monte para orar.i 47 Tendo 
então anoitecido, o barco estava 
no meio do mar, mas ele estava 
sozinho em terra.” 48 E quan- 
do viu que tinham dificuldade! 
no remar, porque o vento lhes 
era contrário, dirigiu-se a eles 
por volta da quarta vigília da 
noite, andando sobre o mar; mas 
estava inclinado a passar por 
eles. 49 Quando o avistaram 
andando sobre o mar, pensaram: 
“É uma aparição!” e clamaram 
em voz alta.” 50 Pois todos 
eles o viram e ficaram aflitos. 
Mas, falou-lhes imediatamente 
e disse-lhes: “Coragem! Sou eu; 
não temais.”” 51 E subiu para 
junto deles no barco, e o vento 
cessou. Em vista disso, ficaram 
grandemente pasmados no seu 
íntimo,º 52 porque não ti- 
nham compreendido o significa- 
do dos pães, mas os seus corações 
continuavam obtusos no enten- 
dimento.” 
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53 E tendo feito a travessia, 
chegaram a Genesaré e ancora- 
ram perto. 54 Mas, assim que 
saíram do barco, as pessoas o 
reconheceram 55 e percorre- 
ram toda aquela região, e princi- 
piaram a carregar em macas os 
que estavam adoentados, para 
onde souberam que ele estava. 
56 E onde quer que entrasse 
em aldeias ou em cidades, ou na 
zona rural, colocavam os doen- 
tes nas feiras e imploravam-lhe 
que pudessem tocar? pelo menos 
a orla de sua roupa exterior. 
E quantos a tocavam, ficavam 
bons. 


Ajuntaram-se então em vol- 

ta dele os fariseus e alguns 
dos escribas que tinham vindo 
de Jerusalém.! 2 E quando vi- 
ram alguns dos discípulos dele 
comer a sua refeição com mãos 
aviltadas, isto é, não lavadass — 
3 pois os fariseus e todos os ju- 
deus não comem sem lavar as 
mãos até os cotovelos, apegando- 
se à tradição dos homens dos 
tempos anteriores, 4 e, ao vol- 
tarem do mercado, não comem 
sem se purificarem por aspersão; 
e há muitas outras tradições” que 
receberam para se apegarem [a 
elas]: batismo de copos, e de jar- 
ros, e de vasos de cobre! 
5 de modo que estes fariseus e 
escribas lhe perguntaram: “Por 
que é que teus discípulos não se 
comportam segundo a tradição 
dos homens dos tempos anterio- 
res, mas tomam a sua refeição 
com mãos aviltadas?” 6 Ele 
lhes disse: “Isaías profetizou ap- 
tamente a respeito de vós, hipó- 
critas, como está escrito:s “Este 
povo honra-me com os lábios, os 
seus corações, porém, estão lon- 
ge de mim.! 7 É em vão que 
persistem em adorar-me, porque 
ensinam por doutrinas os man- 
dados de homens.” 8 Deixan- 
do o mandamento de Deus, vós 
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vos apegais à tradição de ho- 
mens.” 

9 Outrossim, ele lhes disse 
ainda: “Jeitosamente pondes de 
lado o mandamento” de Deus, a 
fim de reterdes a vossa tradição. 
10 Por exemplo, Moisés disse: 
“Honra a teu pai e a tua mãe’, e: 
‘Quem injuriar pai ou mãe, acabe 
na morte.! 11 Mas vós dizeis: 
'Se um homem disser a seu pai 
ou à sua mãe: “Tudo o que eu 
tenho, que da minha parte te 
poderia ser de proveito, é corbã,*º 
(isto é, uma dádiva dedicada! a 
Deus,)"' — 12 não o deixais 
mais fazer nem uma única coisa 
para seu pai ou para sua mãe, 
13 e assim invalidastes a pala- 
vra de Deus” pela vossa tradição 
que transmitistes. E fazeis mui- 
tas coisasi semelhantes a esta.” 
14 Assim, chamando a si a mul- 
tidão, passou a dizer-lhes: “Escu- 
tai-me, todos vós, e compreendei 
o significado. 15 Não há nada 
de fora dum homem passando 
para dentro dele que possa avil- 
tá-lo; mas as coisas que proce- 
dem do homem são as que avil- 
tam o homem.* 16 — 

17 Então, tendo entrado 
numa casa, afastado da multi- 
dão, seus discípulos começaram 
a interrogá-lo a respeito da ilus- 
tração.! 18 De modo que lhes 
disse: “Estais vós também sem 
percepção, iguais a eles?” Não 
percebeis que nada de fora que 
passe para dentro dum homem 
pode aviltá-lo, 19 visto que 
passa, não para dentro do [seu] 
coração, mas para os [seus] intes- 
tinos, e sai para o esgoto?”” As- 
sim declarou limpos todos os 
alimentos. 20 Outrossim, ele 
disse: “O que sai do homem é o 
que avilta o homem;? 21 pois, 
de dentro, dos corações dos ho- 
mens,! saem raciocínios preju- 
diciais: fornicações," ladroagens, 
assassínios,* 22 adultérios, co- 
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biças,? atos de iniqúidade, frau- 
de, conduta desenfreada" e um 
olho invejoso, blasfêmia, sober- 
ba, irracionalidade. 23 Todas 
estas coisas iníquas saem de den- 
tro e aviltam o homem.” 

24 Ele se levantou e foi dali 
para as regiões de Tiro e Sídon.i 
E entrou numa casa e não quis 
que alguém soubesse disso. Con- 
tudo, não pôde passar desper- 
cebido;: 25 mas uma mulher, 
cuja filhinha tinha um espírito 
impuro, ouviu logo a respeito 
dele e veio, e prostrou-se aos 
seus pés.' 26 A mulher era 
grega, siro-fenícia de nacionali- 
dade; e ela persistia em pedir- 
lhe que expulsasse de sua filha 
o demônio.: 27 Mas ele come- 
çou por dizer-lhe: “Deixa primei- 
ro os filhos ficar satisfeitos, pois 
não é direito tirar o pão dos fi- 
lhos” e lançá-lo aos cachorri- 
nhos." 28 Em resposta, po- 
rém, ela lhe disse: “Sim, senhor, 
e, no entanto, os cachorrinhos 
debaixo da mesa comem das 
migalhas' das criancinhas.” 
29 A isto ele lhe disse: “Por di- 
zeres isso, vai; o demônio saiu 
de tua filha.” 30 Ela foi assim 
para sua casa e achou” a crianci- 
nha deitada na cama e o demônio 
já tinha saído. 

31 Voltando então das re- 
giões de Tiro, passou por Sídon 
para o mar da Galiléia, subindo 
através das regiões de Decápo- 
lis.» 32 Ali lhe trouxeram um 
surdo com um impedimento na 
fala, e suplicaram-lhe que puses- 
se a sua mão sobre ele.º 33 E 
ele o levou à parte, separado da 
multidão, e pôs os seus dedos nos 
ouvidos do homem, e, depois de 
cuspir, tocou na língua dele.” 
34 E, com um olhar para o céu, 
suspirou” profundamente e dis- 
se-lhe: “Efatá”, isto é: “Abre-te.” 
35 Ora, sua faculdade de ouvir 
foi abertas e o impedimento de 
sua língua foi solto, e começou a 


Gentia e surdo curados. Alimentados 4.000 


CAP.7 
a Tit 3:3 


b Gál 5:19 
Ef 4:19 


c Mt 15:20 
Ro 1:28 


d Mt 11:21 
Mt 15:21 


eMr2:1 

f Mt 15:22 

g Mt 15:22 

h Mt 15:24 

iMt 7:6 
Mt 10:5 
Mt 15:26 


Ro 9:4 
Ef 2:12 


j Lu 16:21 
k Mt 15:27 
IMt 15:28 
m Jo 4:51 


n Mt 15:29 
Mr 5:20 


o Mt 9:32 
Lu 11:14 
At 9:12 


p Mr 8:23 
Jo 9:6 


q Mr 6:41 
Jo 17:1 


rJo 11:33 
Jo 11:38 


s Is 35:5 
Mt 11:5 
Mt 15:30 


2.º coluna 


a Is 42:2 
Mt 8:4 
Mr 5:43 


b Mr 1:45 
c At 14:11 


d Is 35:5 
Mt 15:31 


CAP. 8 
e Mt 15:32 


f He 2:17 
He 4:15 
He 5:2 


g Núm 11:21 
2Rs 7:2 
Mt 15:33 
Mr 6:52 


h Mt 15:34 
Mr 6:38 


i De 8:10 
Lu 22:19 
1Ti 4:4 

j Mt 15:36 
Mr 6:41 

k Mt 14:19 

l Mt 15:37 

m Mt 15:38 

n Mt 15:39 


o Mt 12:38 
Mt 16:1 
Jo 6:30 


MARCOS 7:23— 8:12 


falar normalmente. 36 Com 
isso os advertiu que a ninguém o 
dissessem; mas, quanto mais os 
advertia, tanto mais o procla- 
mavam." 37 Deveras, estavam 
ficando assombrados: de manei- 
ra mais extraordinária, dizendo: 
“Todas as coisas ele tem feito 
bem. Faz até os surdos ouvir e os 
mudos falar.”3 


Naqueles dias, quando ha- 

via novamente uma grande 
multidão e não tinham nada para 
comer, convocou os discípulos e 
disse-lhes:e 2 “Tenho penaf da 
multidão, porque já faz três dias 
que permanecem perto de mim e 
não têm nada para comer; 3 e, 
se eu os enviar em jejum para 
seus lares, desfalecerão pela es- 
trada. Deveras, alguns deles vie- 
ram de longe.” 4 Mas os 
seus discípulos responderam- 
lhe: “Donde poderia alguém sa- 
tisfazê-los de pães aqui, num 
lugar isolado?”s 5 Contudo, 
prosseguiu a perguntar-lhes: 
“Quantos pães tendes?” Dis- 
seram: “Sete.”" 6 E ordenou 
que a multidão se recostasse no 
chão, e tomou os sete pães, deu 
graças, partiu-os e começou a 
dá-los aos seus discípulos para os 
servirem, e serviram-nos à mul- 
tidão.: 7 Tinham também al- 
guns peixinhos; e, tendo-os 
abençoado, disse-lhes que os 
servissem também.! 8 Con- 
cordemente, comeram e ficaram 
satisfeitos, e recolheram os pe- 
daços que sobraram, sete caba- 
zes cheios! 9 Contudo, havia 
cerca de quatro mil [homens]. 
Por fim os despediu.” 

10 E ele entrou imediata- 
mente no barco, com seus dis- 
cípulos, e chegou às regiões de 
Dalmanuta.” 11 Ali saíram os 
fariseus e começaram a discutir 
com ele, buscando [obter] dele 
um sinal do céu, para o porem 
à prova. 12 Ele gemeu então 
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profundamente”? com seu espíri- 
to e disse: “Por que busca esta 
geração um sinal? Deveras, eu 
digo: Nenhum sinal será dado a 
esta geração.” 13 Com isso os 
deixou, embarcou novamente e 
dirigiu-se à margem oposta. 

14 Aconteceu que se esque- 
ceram de levar pães, e, com a 
exceção de um só pão, não ti- 
nham nada consigo no barco. 
15 E ele começou a ordenar-lhes 
expressamente, dizendo: “Man- 
tende os olhos abertos, acaute- 
lai-vos do fermento dos fariseus 
e do fermento de Herodes.”i 
16 Disputaram então entre si 
sobre o fato de não terem pães.º 
17 Notando isso, ele lhes disse: 
“Por que disputais sobre não ter- 
des pães?! Não percebeis ainda e 
não compreendeis o significado? 
Estão os vossos corações obtusos 
no entendimento?s 18 “Embo- 
ra tenhais olhos, não vedes; e 
embora tenhais ouvidos, não ou- 
vis?" E não vos lembrais, 
19 quando parti os cinco pães 
para os cinco mil [homens], 
quantos cestos cheios de peda- 
ços recolhestes?” Disseram-lhe: 
“Doze.” 20 “Quando parti os 
sete para os quatro mil [ho- 
mens), quantos cabazes cheios 
de pedaços recolhestes?” E disse- 
ram-lhe: “Sete.": 21 Com isso 
disse-lhes: “Ainda não com- 
preendeis o significado?”! 

22 Aportaram então em Bet- 
saida. Trouxeram-lhe ali um 
cego e suplicaram-lhe que to- 
casser nele. 23 E ele tomou o 
cego pela mão, levou-o para fora 
da aldeia, e, tendo cuspido” nos 
olhos dele, pôs as mãos sobre ele 
e começou a dizer-lhe: “Vês al- 
guma coisa?” 24 E o homem 
olhou e começou a dizer: “Vejo 
homens, pois observo o que pa- 
recem ser árvores, mas estão an- 
dando.” 25 Então pôs as mãos 
novamente sobre os olhos do ho- 
mem, e o homem viu claramente 
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e ficou restabelecido, e esta- 
va vendo tudo distintamente. 
26 Mandou-o assim para casa, 
dizendo: “Mas não entres na al- 
deia.” 

27 Jesus e seus discípulos 
partiram então para as aldeias de 
Cesaréia de Filipe, e, em cami- 
nho, ele começou a interrogar 
os seus discípulos, dizendo-lhes: 
“Quem dizem os homens que eu 
sou?" 28 Disseram-lhe: “João 
Batista, e outros, Elias,? ain- 
da outros, Um dos profetas.” 
29 E ele lhes fez a pergunta: 
“Vós, porém, quem dizeis que eu 
sou?” Pedro disse-lhe, em res- 
posta: “Tu és o Cristo."f 30 En- 
tão os advertiu estritamente que 
não dissessem [isso] a ninguém 
a respeito dele.” 31 Principiou 
também a ensinar-lhes que o Fi- 
lho do homem tinha de passar 
por muitos sofrimentos e ser re- 
jeitado pelos anciãos e pelos 
principais sacerdotes, e pelos es- 
cribas, e ser morto,” e [que tinha 
de ser] levantado três dias de- 
pois: 32 De fato, fez esta de- 
claração com franqueza. Mas Pe- 
dro tomou-o à parte e começou a 
censurá-lo.' 33 Ele se voltou, 
olhou para os seus discípulos e 
censurou Pedro, dizendo: “Para 
trás de mim, Satanás, porque não 
tens os pensamentos de Deus, 
mas os de homens.º* 

34 Chamou então a multidão 
a Si, com seus discípulos, e disse- 
lhes: “Se alguém quer vir após 
mim, repudie-se a si mesmo e 
apanhe a sua estaca de tor- 
tura, e siga-me continuamente.! 
35 Pois, todo aquele que quiser 
salvar a sua alma, perdê-la-á; 
mas todo aquele que perder a sua 
alma por causa de mim e 
das boas novas, salvá-la-á.m 
36 Realmente, de que proveito é 
para um homem ganhar o mun- 
do inteiro e pagar com a perda 
da sua alma?” 37 O que, real- 
mente, daria o homem em troca 
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de sua alma?: 38 Porque todo 
aquele que ficar envergonhado 
de mim e das minhas palavras, 
nesta geração adúltera e pecami- 
nosa, deste o Filho do ho- 
mem também se envergonha- 
rá,” quando chegar na glória de 
seu Pai, com os santos anjos.” 


Ainda mais, prosseguiu a di- 
zer-lhes: “Deveras, eu vos 
digo: Há alguns dos que estão 
parados aqui, que não provarão 
absolutamente a morte, até que 
primeiro vejam o reino de Deus 
já vindo em poder.” 2 Concor- 
demente, seis dias depois, Jesus 
tomou a Pedro, e a Tiago, e a 
João, e os levou a sós a um alto 
monte. E ele foi transfigurado 
diante deles, 3 e sua roupa- 
gem exterior tornou-se cintilan- 
te, muito mais branca do que 
qualquer lavadeiro na terra 
poderia alvejar.í 4 Apareceu- 
lhes também Elias com Moisés, e 
estes estavam conversando com 
Jesus.” 5 E, como resposta, Pe- 
dro disse a Jesus: “Rabi, é exce- 
lente que estejamos aqui; arme- 
mos, pois, três tendas, uma para 
ti, e uma para Moisés, e uma 
para Elias." 6 De fato, não sa- 
bia que resposta devia dar, por- 
que ficaram bastante temerosos. 
7 E formou-se uma nuvem, en- 
cobrindo-os, e uma vozi saiu da 
nuvem: “Este é meu Filho, o 
amado; escutai-o.": 8 Repen- 
tinamente, porém, olharam em 
volta e não viram mais ninguém 
com eles, a não ser apenas Jesus.! 
9 Ao descerem do monte, or- 
denou-lhes expressamente que 
não relatassem” a ninguém o 
que viram, até depois de o Filho 
do homem se ter levantado den- 
tre os mortos.” 10 E tomaram 
a palavra a peito, mas discutiram 
entre si o que significava este 
levantamento dentre os mortos. 
11 E começaram a interrogá-lo, 
dizendo: “Por que dizem os escri- 
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bas que primeiro tem de virè? 
Elias?” 12 Disse-lhes ele: 
"Elias vem primeiro e restabele- 
ce todas as coisas; mas, como é 
que está escrito a respeito do Fi- 
lho do homem, que ele tem de 
passar por muitos sofrimentos! 
e não ser tido em conta? 
13 Mas eu vos digo: Elias, de 
fato, já veio, e fizeram com ele 
quantas coisas quiseram, assim 
como está escrito a seu res- 
peito.” 

14 Ao chegarem então perto 
dos outros discípulos, notaram 
uma grande multidão em volta 
deles e escribas discutindo com 
eles.» 15 Mas, assim que toda 
a multidão o avistou, ficaram 
atônitos, e, correndo para ele, 
começaram a cumprimentá-lo. 
16 E ele lhes perguntou: “O 
que estais discutindo com eles?” 
17 E um da multidão respon- 
deu-lhe: “Instrutor, eu te trouxe 
meu filho, porque tem um espí- 
rito sem fala;i 18 e, onde quer 
que o apanhe, lança-o ao chão, e 
ele espuma e range os dentes, e 
perde a sua força. E eu disse 
aos teus discípulos que o expul- 
sassem, mas eles não foram 
capazes.” 19 Em resposta, ele 
lhes disse: “Ó geração sem fé,” 
até quando terei de continuar 
convosco? Até quando terei 
de suportar-vos? Trazei-mo.”! 
20 De modo que lho trouxeram. 
Mas à vista dele, o espírito lan- 
çou [o menino] imediatamente 
em convulsões, e depois de ele 
cair ao chão, rolava por ali es- 
pumando.” 21 E perguntou ao 
pai dele: “Há quanto tempo lhe 
acontece isso?” Ele disse: “Desde 
a infância; 22 e repetidas ve- 
zes o lança tanto no fogo como na 
água para o destruir." Mas, se 
puderes fazer algo, tem pena 
de nós e ajuda-nos.” 23 Jesus 
disse-lhe: “Esta expressão: 'Se 
puderes'! Ora, todas as coisas po- 
dem suceder ao que tem fé.”o 
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24 Clamando imediatamente, o 
pai do menino dizia: “Tenho fé! 
Ajuda-me onde necessito de fé!” 

25 Jesus, observando então 
que a multidão afluía, censurou” 
o espírito impuro, dizendo-lhe: 
“Espírito sem fala e surdo, orde- 
no-te que saias dele e não entres 
mais nele.” 26 E depois de cla- 
mar e de passar por muitas con- 
vulsões, saiu; e [o menino] ficou 
como que morto, de modo que 
a maioria deles dizia: “Ele está 
morto!” 27 Mas Jesus o tomou 
pela mão e o levantou, e ele se 
ergueu. 28 Assim, depois de 
entrar numa casa, seus discípu- 
los passaram a perguntar-lhe em 
particular: “Por que não o pude- 
mos expulsar?” 29 E ele lhes 
disse: “Esta espécie não pode sair 
exceto por oração.” 

30 Partiram dali e passaram 
através da Galiléia, mas ele 
não quis que se soubesse dis- 
so. 31 Pois estava ensinando 
os seus discípulos e dizia-lhes: “O 
Filho do homem há de ser entre- 
gue às mãos dos homens, e matá- 
lo-ão;8 mas, embora seja morto, 
será levantado três dias depois.” 
32 No entanto, não estavam en- 
tendendo a declaração e tinham 
medo de interrogá-lo.i 

33 E entraram em Cafar- 
naum. Então, quando ele estava 
dentro da casa, fez-lhes a per- 
gunta: “Sobre que estáveis dis- 
putando na estrada?”i 34 Eles 
ficaram calados, pois, na estrada 
tinham disputado entre si quem 
era maior.” 35 Assentou-se 
assim, chamou os doze e disse- 
lhes: “Se alguém quer ser o pri- 
meiro, tem de ser o último de 
todos e ministro de todos.” 
36 E tomou uma criancinha, 
postou-a no meio deles, e, pondo 
os seus braços em volta dela, dis- 
se-lhes:” 37 “Todo aquele que 
receber uma dessas criancinhas 
à base do meu nome, a mim me 
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recebe; e todo aquele que me 
receber, recebe não [só] a mim, 
mas [também | aquele que me en- 
viou.” 

38 João disse-lhe: “Instrutor, 
vimos certo homem expulsar de- 
mônios pelo uso de teu nome, e 
tentamos impedi-lo,” porque não 
nos acompanhava.” 39 Mas 
Jesus disse: “Não tenteis impedi- 
lo, porque ninguém há que faça 
uma obra poderosa à base do 
meu nome que logo possa inju- 
riar-me;i 40 pois quem não é 
contra nós, é por nós. 41 Por- 
que quem vos der um copo de 
água a beber em razão de perten- 
cerdes a Cristo,” deveras, eu 
vos digo que de nenhum modo 
perderá a sua recompensa. 
42 Mas, quem fizer tropeçar a 
um destes pequenos que crêem, 
melhor lhe seria que se lhe pu- 
sesse em volta do pescoço uma 
mó daquelas que o burro faz gi- 
rar e que fosse realmente lança- 
do no mar.» 

43 “E se a tua mão te fi- 
zer alguma vez tropeçar, corta-a; 
melhor te é entrares na vida alei- 
jado, do que ires com as duas 
mãos para a Geena, para o fogo 
inextinguível.: 44 45 E, 
se o teu pé te fizer tropeçar, 
corta-o; melhor te é entrares na 
vida coxo, do que seres com 
os dois pés lançado na Geena.: 
46 47 E, se o teu olho te 
fizer tropeçar, lança-o fora;! me- 
lhor te é entrares com um olho 
no reino de Deus, do que seres 
com os dois olhos lançado na 
Geena,” 48 onde o seu gusa- 
no” não morre e o fogo não se 
extingue. 

49 “Porque cada um tem de 
ser salgadoº com fogo. 50 O 
sal é excelente; mas, se o sal 
perder a sua força, com que é que 
o temperareis?” Tende sal: em 
vós mesmos e mantende a paz” 
entre vós.” 
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1 Dali ele se levantou e che- 

gou às fronteiras da Ju- 
déia e ao outro lado do Jordão, e 
novamente se ajuntaram a ele as 
multidões, e assim como costu- 
mava fazer, tornou a ensiná- 
las. 2 Aproximaram-se então 
fariseus, e, para o porem à prova, 
começaram a interrogá-lo, se era 
lícito que um homem se divor- 
ciasse da esposa.” 3 Em res- 
posta, ele lhes disse: “Que 
vos ordenou Moisés?” 4 Dis- 
seram: “Moisés concedeu a escri- 
ta dum certificado de repúdio 
e divorciar-se [dela]."c 5 Mas 
Jesus disse-lhes: “Foi por causa 
da dureza de vossos corações! 
que ele vos escreveu este man- 
damento. 6 No entanto, desde 
[o] princípio da criação "Ele os fez 
macho e fêmea. 7 Por esta ra- 
zão deixará o homem seu pai e 
sua mãe, 8 eos dois serão uma 
só carne';f de modo que não são 
mais dois, mas uma só carne. 
9 Portanto, o que Deus pôs sob 
o mesmo jugo, não o sepa- 
re o homem.” 10 Quando 
novamente na casa,” os discípu- 
los começaram a interrogá-lo a 
respeito disso. 11 E ele lhes 
disse: “Quem se divorciar de sua 
esposa e se casar com outra, co- 
mete adultério! contra ela, 
12 e, se uma mulher, depois de 
divorciar-se de seu marido, se 
casar com outro, ela comete 
adultério.” 

13 As pessoas começaram en- 
tão a trazer-lhe criancinhas, 
para que as tocasse; mas os 
discípulos as censuraram.: 
14 Vendo isso, Jesus ficou in- 
dignado e disse-lhes: "Deixai vir 
a mim as criancinhas; não ten- 
teis impedi-las, pois o reino de 
Deus pertence a tais.! 15 De- 
veras, eu vos digo: Quem não 
receber o reino de Deus como 
uma criancinha, de modo algum 
entrará nele.” 16 E tomou as 
criancinhas nos seus braços e co- 
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meçou a abençoá-las, impondo- 
lhes as suas mãos. 

17 E, enquanto saía, chegou 
correndo certo homem e se pôs 
de joelhos diante dele, pergun- 
tando-lhe: “Bom Instrutor, que 
tenho de fazer para herdar a 
vida eterna?” 18 Jesus disse- 
lhe: “Por que me chamas de 
bom? Ninguém é bom, exceto 
um só, Deus.? 19 Sabes os 
mandamentos: 'Não assassines,* 
não cometas adultério, não fur- 
tes, não dês falso testemunho," 
não defraudes,i honra a teu pai e 
a tua mãe.“ 20 O homem dis- 
se-lhe: “Instrutor, todas estas 
coisas tenho guardado desde 
a minha mocidade.” 21 Je- 
sus olhou para ele e sentiu amor 
por ele, e disse-lhe: “Uma coisa 
falta a respeito de ti: Vai, vende 
o que tiveres e dá aos pobres, e 
terás um tesouro no céu, e vem 
ser meu seguidor.": 22 Mas 
ele ficou triste com as palavras e 
se afastou contristado, pois tinha 
muitas propriedades.! 

23 Depois de olhar em volta, 
Jesus disse aos seus discípulos: 
“Quão difícil será para os de di- 
nheiro” entrar no reino de 
Deus!"" 24 Mas os discípulos 
ficaram surpresos” com as suas 
palavras. Em resposta, Jesus dis- 
se-lhes novamente: “Filhos, quão 
difícil é entrar no reino de Deus! 
25 É mais fácil um camelo pas- 
sar pelo orifício duma agulha, do 
que um rico entrar no reino de 
Deus.” 26 Eles ficaram ainda 
mais assombrados e disseram- 
lhe: “Quem, de fato, pode ser sal- 
vo?“ 27 Olhando diretamente 
para eles, Jesus disse: “Para ho- 
mens é impossível, mas não é 
assim para Deus, pois para Deus 
todas as coisas são possíveis.” 
28 Pedro principiou a dizer-lhe: 
“Eis que abandonamos todas as 
coisas e te temos seguido.”s 
29 Jesus disse: “Deveras, eu vos 
digo: Ninguém abandonou casa, 
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ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, ou 
pai, ou filhos, ou campos, por 
minha causa e pela causa das 
boas novas, 30 que não rece- 
ba cem vezes mais” agora, neste 
período de tempo, casas, e ir- 
mãos, e irmãs, e mães, e filhos, 
e campos, com perseguições, e 
no vindouro sistema de coisas 
a vida eterna. 31 No entanto, 
muitos dos primeiros serão últi- 
mos, e os últimos, primeiros." 

32 Estavam então avançando 
pela estrada, subindo a Jerusa- 
lém, e Jesus ia na frente deles, e 
eles estavam pasmados; mas os 
que seguiam começaram a te- 
mer. Tornou a tomar à parte os 
doze e principiou a dizer-lhes as 
seguintes coisas destinadas a 
lhe sobrevirem: 33 “Aqui es- 
tamos, avançando para Jerusa- 
lém, e o Filho do homem será 
entregue aos principais sacerdo- 
tes e aos escribas, e condená-lo- 
ão à morte e o entregarão a 
[homens das] nações, 34 e 
divertir-se-ão às custas dele, e 
cuspirão nele, e o açoitarão, e o 
matarão, mas, três dias depois 
será levantado.”s 

35 E Tiago e João, os dois fi- 
lhos de Zebedeu," aproximaram- 
se dele e disseram-lhe: “Instru- 
tor, queremos que faças para 
nós o que for que te peçamos.”: 
36 Disse-lhes ele: “Que quereis 
que eu faça para vós?” 37 Dis- 
seram-lhe: “Concede-nos que 
nos assentemos um à tua direita 
e outro à tua esquerda, na tua 
glória." 38 Mas Jesus disse- 
lhes: “Não sabeis o que pedis. 
Podeis beber o copo que eu estou 
bebendo ou ser batizados com o 
batismo com que eu estou sendo 
batizado?": 39 Disseram-lhe: 
“Podemos.” A isso Jesus disse- 
lhes: “Bebereis o copo que eu es- 
tou bebendo e sereis batizados 
com o batismo com que eu estou 
sendo batizado.! 40 No entan- 
to, este assentar-se à minha di- 
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reita ou à minha esquerda não 
é meu para dar, mas pertence 
àqueles para quem tem sido pre- 
parado.” 

41 Ora, quando os outros dez 
ficaram sabendo disso, princi- 
piaram a indignar-se com Tiago 
e João." 42 Mas Jesus, depois 
de chamá-los a si, disse-lhes: 
“Sabeis que os que parecem estar 
governando as nações dominam 
sobre elas, e seus grandes exer- 
cem autoridade sobre elas. 
43 Não é assim entre vós; mas 
quem quiser tornar-se grande 
entre vós, terá de ser o vosso 
ministro, 44 e quem quiser 
ser o primeiro entre vós, tem 
de ser o escravo de todos.º 
45 Pois até mesmo o Filho do 
homem veio, não para que se lhe 
ministrasse,* mas para ministrar 
e dar a sua alma como resgates 
em troca de muitos."» 

46 E chegaram a Jericó. Mas 
quando ele, e seus discípulos, e 
uma multidão considerável, es- 
tavam saindo de Jericó, encon- 
trava-se sentado à beira da es- 
trada Bartimeu (filho de Timeu), 
um mendigo cego.': 47 Quando 
ouviu que era Jesus, o nazareno, 
principiou a gritar e a dizer: “Fi- 
lho de Davi, Jesus, tem mise- 
ricórdia de miml": 48 A isso, 
muitos começaram a dizer-lhe 
severamente que se calasse; mas 
ele gritava tanto mais: “Filho de 
Davi, tem misericórdia de mim!" 
49 Jesus parou assim e disse: 
“Chamai-o.” E chamaram o cego, 
dizendo-lhe: “Coragem! Levan- 
ta-te, ele te chama.” 50 Lan- 
çando de si a sua roupa exterior, 
pulou de pé e foi ter com Jesus. 
51 E Jesus disse-lhe, em respos- 
ta: “Que queres que eu faça para 
ti?n O cego disse-lhe: “Rabô- 
ni, deixa-me recuperar a vista.”º 
52 E Jesus disse-lhe: “Vai, tua fé 
te fez ficar bom.”? E ele recupe- 
rou imediatamente a vista” e co- 
meçou a segui-lo pela estrada.” 
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1 1 Ora, quando chegaram 
perto de Jerusalém, a 
Betfagé e Betânia,* no Monte das 
Oliveiras, mandou dois de seus 
discípulos” 2 e disse-lhes: “Ide 
à aldeia que está ao alcance de 
vossa vista, e assim que entrar- 
des nela, achareis amarrado um 
jumentinho em que ninguém da 
humanidade ainda montou; sol- 
tai-o e trazei-o.. 3 E, se al- 
guém vos disser: ‘Por que fazeis 
isso?” dizei: 'O Senhor precisa 
dele, e o mandará logo de volta 
para cá.'“i 4 Foram assim em- 
bora e acharam o jumentinho 
amarrado à porta, do lado de 
fora, numa rua lateral, e sol- 
taram-no.e 5 Mas, alguns dos 
parados ali começaram a dizer- 
lhes: “Que estais fazendo, sol- 
tando o jumentinho?"! 6 Dis- 
seram a estes exatamente o 
que Jesus dissera; e deixaram- 
nos ir.£ 

7 E trouxeram o jumentinho» 
a Jesus e puseram nele suas rou- 
pas exteriores, e ele se sentou 
nele. 8 Também, muitos es- 
tenderam suas roupas exterio- 
resi pela estrada, mas outros cor- 
taram folhagem! dos campos.! 
9 Eos que iam na frente e os que 
vinham atrás clamavam: “Salva, 
rogamos!” Bendito é aquele que 
vem em nome de Jeová!" 
10 Bendito é o reino vindouro 
de nosso pai Davi! Salva, ro- 
gamos, nas maiores alturas!” 
11 E ele entrou em Jerusalém, 
no templo; e olhou em volta, 
para todas as coisas, e, visto que 
a hora já estava avançada, saiu 
com os doze para Betânia. 

12 No dia seguinte, tendo 
eles saído de Betânia, ficou com 
fome. 13 Eavistando de certa 
distância uma figueira que tinha 
folhas, dirigiu-se para ela, para 
ver se acharia nela algo. Mas, 
chegando-se a ela, não encon- 
trou nada senão folhas, pois não 
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era a estação dos figos. 14 As- 
sim, como resposta, ele lhe disse: 
“Nunca mais ninguém coma de ti 
fruto.”? E os seus discípulos esta- 
vam escutando. 

15 Chegaram então a Jerusa- 
lém. Ali entrou no templo e 
principiou a lançar fora os que 
vendiam e compravam no tem- 
plo, e derrubou as mesas dos 
cambistas e as bancas dos que 
vendiam pombas; 16 e não 
deixou ninguém carregar qual- 
quer utensílio através do templo, 
17 mas ensinava e dizia: “Não 
está escrito: 'Minha casa será 
chamada casa de oração! para 
todas as nações'?º Mas vós fizes- 
tes dela um covil de salteado- 
res.”f 18 E os principais sacer- 
dotes e os escribas ouviram isso, 
e começaram a procurar um 
meio de destruí-lo;s pois esta- 
vam com temor dele, porque 
toda a multidão ficava continua- 
mente assombrada com o seu en- 
sino.» 

19 E sempre que ficava tar- 
de no dia, saíam da cidade. 
20 Mas, passando de manhã 
cedo, viram a figueira já seca, 
das raízes para cima.' 21 Pe- 
dro, portanto, lembrando-se, 
disse-lhe: “Rabi, eis que se se- 
cou a figueira que amaldiçoas- 
te.” 22 E Jesus disse-lhe em 
resposta: “Tende fé em Deus. 
23 Deveras, eu vos digo que 
quem disser a este monte: 'Sê 
levantado e lançado no mar”, e 
não duvidar no seu coração, mas 
tiver fé, que aquilo que disser 
vai acontecer, ele o terá assim.: 
24 É por isso que vos digo: To- 
das as coisas pelas quais orais e 
que pedis, tende fé que pratica- 
mente já [as] recebestes, e as te- 
reis.! 25 E quando estiverdes 
orando em pé, perdoai” o que 
tiverdes contra outro; a fim de 
que o vosso Pai, que está nos 
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céus, também vos perdoe as vos- 
sas falhas.” 26 — 

27 E chegaram novamente a 
Jerusalém. E andando ele pelo 
templo, chegaram-se a ele os 
principais sacerdotes, e os escri- 
bas, e os anciãos,” 28 e come- 
çaram a dizer-lhe: “Com que au- 
toridade fazes estas coisas? Ou 
quem te deu tal autoridade para 
fazeres estas coisas?" 29 Je- 
sus disse-lhes: “Eu vos farei uma 
só pergunta. Respondei-me, e eu 
também vos direi com que au- 
toridade faço estas coisas.i 
30 Era o batismo de João do céu 
ou dos homens? Respondei-me."f 
31 Começaram então a racioci- 
nar entre si, dizendo: “Se disser- 
mos: 'Do céu”, ele dirá: 'Por que 
é, então, que não acreditastes 
nele?': 32 Mas, atrevemo-nos 
a dizer: ‘Dos homens'?” — Es- 
tavam com temor da multidão, 
pois todos consideravam que 
João tinha sido realmente um 
profeta." 33 Bem, disseram a 
Jesus, em resposta: “Não sabe- 
mos.” E Jesus disse-lhes: “Tam- 
pouco eu vos digo com que 
autoridade faço estas coisas.” 


1 Principiou também a fa- 

lar-lhes com ilustrações: 
“Um homem plantou um vinhe- 
doi e pôs uma cerca em volta 
dele, e escavou um recipiente 
para o lagar, e erigiu uma torre, 
e o arrendou a lavradores, e foi 
Viajar para fora.” 2 Então, na 
época devida, enviou um escravo 
aos lavradores, para obter alguns 
dos frutos do vinhedo da parte 
dos lavradores.” 3 Mas toma- 
ram-no, espancaram-no e man- 
daram-no embora de mãos 
vazias. 4 E enviou-lhes nova- 
mente outro escravo; e a este 
bateram na cabeça e desonra- 
ram.” 5 E enviou outro, e a 
este mataram; e muitos outros, 
dos quais espancaram alguns e 
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mataram outros. 6 Ele tinha 
mais um, um filho amado.” Por 
fim o enviou a eles, dizen- 
do: 'Respeitarão meu filho.” 
7 Mas esses lavradores disse- 
ram entre si: “Este é o herdeiro. 
Vinde, matemo-lo, e a heran- 
ça será nossa. 8 Tomaram- 
no assim e mataram-no,* e lan- 
çaram-no fora do vinhedo. 
9 Que fará o dono do vinhedo? 
Virá e destruirá os lavradores, 
e dará o vinhedos a outros.» 
10 Nunca lestes esta escritura: 
ʻA pedra' que os construtores 
rejeitaram, esta se tem tor- 
nado a principal pedra angu- 
lar. 11 Isto procede de Jeo- 
vá, e é maravilhoso aos nossos 
olhos'?”: 

12 Em vista disso, começa- 
ram a procurar um meio de se 
apoderar dele, mas temiam a 
multidão, porque observavam 
que falara a ilustração pensando 
neles. Deixaram-no assim e afas- 
taram-se.! 

13 A seguir, enviaram-lhe al- 
guns dos fariseus e dos partidá- 
rios de Herodes,” para apanhá-lo 
na sua palavra.” 14 Ao chega- 
rem, disseram-lhe: “Instrutor, 
sabemos que és veraz e que não 
te importas com ninguém, pois 
não olhas para a aparência exte- 
rior dos homens, mas ensinas o 
caminho de Deus em harmonia 
com a verdade:º É lícito ou não 
pagar a César o imposto por ca- 
beça? 15 Devemos pagar ou 
não devemos pagar?”? Perceben- 
do a hipocrisia deles, disse-lhes: 
“Por que me pondes à prova? 
Trazei-me um denário para 
ver.'i 16 Trouxeram-lhe um. 
E ele lhes disse: “De quem é esta 
imagem e inscrição?” Disseram- 
lhe: “De César.”” 17 Jesus dis- 
se então: “Pagai de volta a César 
as coisas de César, mas a Deus 
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as coisas de Deus.” E começaram 
a maravilhar-se dele.» 

18 Chegaram-se a ele então 
uns saduceus, que dizem não ha- 
ver ressurreição, e fizeram-lhe a 
pergunta: 19 “Instrutor, Moi- 
sés nos escreveu que, se o irmão 
de alguém morre e deixa esposa, 
mas não deixa filho, seu irmão? 
deve tomar a esposa e suscitar 
dela descendência para seu ir- 
mão. 20 Havia sete irmãos; e 
o primeiro tomou uma esposa, 
mas quando morreu, não deixou 
descendência. 21 E o segundo 
a tomou, porém morreu sem dei- 
xar descendência; e o terceiro, 
do mesmo modo. 22 E os sete 
não deixaram nenhuma descen- 
dência. Por fim morreu também 
a mulher.” 23 Na ressurrei- 
ção, de qual deles será ela espo- 
sa? Pois os sete a tiveram como 
esposa.” 24 Jesus disse-lhes: 
“Não é por isso que estais equi- 
vocados, por não conhecerdes 
nem as Escrituras, nem o poder 
de Deus? 25 Porque, quando 
se levantarem dentre os mortos, 
nem os homens se casam, nem 
as mulheres são dadas em casa- 
mento, mas são como os anjos 
nos céus. 26 Mas, a respeito 
dos mortos, que eles são levanta- 
dos, não lestes no livro de Moi- 
sés, no relato sobre o espinheiro, 
que Deus lhe disse: “Eu sou o 
Deus de Abraão, e o Deus de 
Isaque, e o Deus de Jacó'?k 
27 Ele não é Deus de mortos, 
mas de viventes. Estais muito 
equivocados.” 

28 Ora, um dos escribas, que 
se aproximara e os ouvira discu- 
tindo, sabendo que ele lhes tinha 
respondido de modo excelen- 
te, perguntou-lhe: “Que manda- 
mento é o primeiro de todos?”™™ 
29 Jesus respondeu: “O primei- 
ro é: ‘Ouve, ó Israel: Jeová, nos- 
so Deus, é um só Jeová,” 30 e 
tens de amar a Jeová, teu Deus, 
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de todo o teu coração, e de toda 
a tua alma, e de toda a tua men- 
te, e de toda a tua força.= 31 O 
segundo é este: ‘Tens de amar o 
teu próximo como a ti mes- 
mo.” Não há outro mandamen- 
to maior do que estes.” 32 O 
escriba disse-lhe: “Instrutor, 
bem disseste em harmonia com 
a verdade: “Ele é Um só, e não 
há outro senão Ele';: 33 eeste 
amá-lo de todo o coração e de 
todo o entendimento, e de toda 
a força, e este amar o próximo 
como a si mesmo, vale muito 
mais do que todos os holocaustos 
e sacrifícios.” 34 Jesus, em 
vista disso, discernindo que ti- 
nha respondido inteligentemen- 
te, disse-lhe: “Não estás longe do 
reino de Deus.” Mas, ninguém 
tinha mais coragem de interro- 
gá-lo.º 

35 No entanto, ao dar uma 
resposta, Jesus começou a dizer, 
ao ensinar no templo: “Como é 
que os escribas dizem que o Cris- 
to é filho de Davi?f 36 O pró- 
prio Davi disse, pelo espírito san- 
to:s ‘Jeová disse ao meu Senhor: 
“Senta-te à minha direita, até 
que eu ponha os teus inimigos 
debaixo dos teus pés."" 37 O 
próprio Davi o chama de ‘Se- 
nhor’, mas como é que ele é seu 
filho?” 

E a grande multidão escutava- 
o com prazer. 38 E ele pros- 
seguiu a dizer no seu ensino: 
“Acautelai-vos dos escribas,* que 
querem andar de vestes compri- 
das e querem cumprimentos nas 
feiras, 39 e os primeiros as- 
sentos nas sinagogas e os luga- 
res mais destacados nas refei- 
ções noturnas.! 40 Estes são os 
que devoram as casas” das viú- 
vas, e que, por pretexto, fazem 
longas orações; estes receberão 
um julgamento mais pesado.” 

41 E ele se assentou, tendo os 
cofres do tesouro” ao alcance da 
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vista, e começou a observar 
como a multidão lançava dinhei- 
ro nos cofres do tesouro; e mui- 
tos ricos lançavam [neles] muitas 
moedas. 42 Veio então uma 
viúva pobre e lançou [neles] duas 
pequenas moedas de muito pou- 
co valor.” 43 Ele chamou en- 
tão a si os discípulos e lhes disse: 
“Deveras, eu vos digo que esta 
viúva pobre lançou [neles] mais 
do que todos estes que lançam 
dinheiro nos cofres do tesouro; 
44 pois todos eles lançaram [ne- 
les] dos seus excedentes, mas 
ela, de sua carência, lançou [ne- 
les] tudo o que tinha, todo o seu 
meio de vida.”i 


1 Ao sair do templo, um dos 
seus discípulos disse-lhe: 
“Instrutor, vê que sorte de pe- 
dras e que sorte de edifícios!”e 
2 No entanto, Jesus disse-lhe: 
“Observas estes grandes edi- 
fícios?! De modo algum ficará 
aqui pedra sobre pedras sem ser 
derrubada.”h 
3 E, enquanto ele estava sen- 
tado no Monte das Oliveiras, 
com o templo à vista, Pedro, e 
Tiago, e João, e André começa- 
ram a perguntar-lhe em particu- 
lar: 4 “Dize-nos: Quando se- 
rão estas coisas e qual será o 
sinal quando todas estas coisas 
estão destinadas a chegar a uma 
terminação?”: 5 Jesus prin- 
cipiou assim a dizer-lhes: “Acau- 
telai-vos de que ninguém vos de- 
sencaminhe.! 6 Muitos virão à 
base do meu nome, dizendo: ‘Sou 
eu”, e desencaminharão a mui- 
tos.” 7 Além disso, quando 
ouvirdes [falar] de guerras e de 
relatos de guerras, não fiqueis 
apavorados; [estas coisas] têm 
de acontecer, mas ainda não é o 
fim.” 
8 “Pois nação se levantará 
contra nação e reino contra rei- 
no;º haverá terremotos? num lu- 
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gar após outro; haverá escassez 
de víveres.? Estas [coisas] são um 
princípio das dores de aflição.” 
9 “Quanto a vós, acautelai- 
vos; entregar-vos-ão aos tribu- 
nais locais? e sereis espancados 
nas sinagogas, e sereis postos 
diante de governadores e reis, 
por minha causa, em testemu- 
nho para elese 10 Também, 
em todas as nações têm de ser 
pregadas primeiro! as boas no- 
vas. 11 Mas, quando vos le- 
varem para vos entregar, não es- 
tejais ansiosos de antemão sobre 
o que haveis de falar; mas, o que 
vos for dado naquela hora, isso 
falai, porque não sois vós quem 
fala, mas o espírito santo.i 
12 Outrossim, irmão entregará 
irmão à morte, e o pai ao filho,i 
e os filhos se levantarão contra 
os pais, eos farão matar;* 13 e 
vós sereis pessoas odiadas por 
todos, por causa do meu nome.! 
Mas aquele que tiver persevera- 
do até o fim” é o que será salvo.” 
14 “No entanto, quando avis- 
tardes a coisa repugnanteº que 
causa desolação” estar de pé num 
lugar onde não devia (que o lei- 
tor use de discernimento),! en- 
tão, comecem a fugir para os 
montes os que estiverem na Ju- 
déia.: 15 Que o homem [que 
estiver] no alto da casa não des- 
ça, nem entre para tirar algo de 
sua casa;* 16 e que o homem 
[que estiver] no campo não vol- 
te para as coisas deixadas atrás, 
para apanhar sua roupa ex- 
terior.t 17 Ai das mulheres 
grávidas e das que amamenta- 
rem naqueles dias!" 18 Persis- 
ti em orar que não ocorra no 
tempo do inverno;” 19 poises- 
tes dias serão [dias de] tribula- 
ção” tal como nunca ocorreu des- 
de [o] princípio da criação, que 
Deus criou, até esse tempo, nem 
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ocorrerá de novo. 20 De fato, 
se Jeová” não tivesse abreviado 
os dias, nenhuma carne se salva- 
ria. Mas, por causa dos escolhi- 
dos,* que ele escolheu,! abreviou 
os dias.e 

21 “Então, também, se al- 
guém vos disser: “Eis aqui está o 
Cristo!”, “eis ali está ele!',* não 
[0] acrediteis.s 22 Porque sur- 
girão falsos cristos e falsos pro- 
fetas," e farão sinais e prodígios,' 
a fim de desencaminhar, se pos- 
sível, os escolhidos.: 23 Vós, 
portanto, vigiai;* eu vos disse to- 
das as coisas de antemão.! 

24 “Mas, naqueles dias, de- 
pois dessa tribulação, o sol ficará 
escurecido e a lua não dará a sua 
luz, 25 e as estrelas cairão do 
céu, e os poderes que estão nos 
céus serão abalados.” 26 Een- 
tão verão o Filho do homem” vir 
nas nuvens, com grande poder e 
glória. 27 E então enviará os 
anjos e ajuntará os seus escolhi- 
dos” desde os quatro ventos, des- 
de a extremidade da terra até a 
extremidade do céu.! 

28 “Agora, aprendei da fi- 
gueira a ilustração: Assim que o 
seu ramo novo se torna tenro e 
brota suas folhas, sabeis que o 
verão está próximo.” 29 Assim 
também vós, quando virdes estas 
coisas acontecer, sabei que 
ele está próximo, às portas. 
30 Deveras, eu vos digo que esta 
geração de modo algum passará 
até que todas estas coisas acon- 
teçam.t 31 Céu” e terra passa- 
rão, mas as minhas palavras” não 
passarão.” 

32 “Acerca daquele dia e da- 
quela hora ninguém sabe, nem 
os anjos no céu, nem o Filho, 
senão o Pai.” 33 Persisti em 
olhar, mantende-vos despertos,” 
pois não sabeis quando é o tempo 
designado. 34 E semelhante a 
um homem que viajou para fora” 
e deixou a sua casa, dando auto- 
ridade aos seus escravos, a cada 
um o seu trabalho, e ordenou ao 
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porteiro que se mantivesse vi- 
gilante. 35 Portanto, manten- 
de-vos vigilantes, pois não sa- 
beis quando vem o senhor da 
casa, quer tarde no dia, quer 
à meia-noite, quer ao canto do 
galo, quer cedo de manhã;’ 
36 a fim de que, ao chegar ele 
repentinamente, não vos ache 
dormindo.: 37 Mas, o que eu 
vos digo, digo a todos: Manten- 
de-vos vigilantes.”4 


1 Ora, a páscoa“ e a [festivi- 

dadef dos] pães não fer- 
mentados era dali a dois dias.: E 
os principais sacerdotes e os es- 
cribas estavam procurando um 
meio de se apoderarem dele por 
meio dum ardil e de o matarem;" 
2 pois diziam repetidas vezes: 
“Não durante a festividade; tal- 
vez haja um alvoroço do povo.” 

3 E, enquanto ele estava em 
Betânia, na casa de Simão, o le- 
proso, ao estar recostado duran- 
te uma refeição, veio uma mu- 
lher com um vaso de alabastro 
com óleo perfumado, nardo ge- 
nuíno, muito dispendioso. Rom- 
pendo o vaso de alabastro, come- 
çou a derramá-lo sobre a cabeça 
dele: 4 À vista disso, alguns 
expressavam indignação entre si 
mesmos: “Por que se deu este 
desperdício de óleo perfumado?! 
5 Pois este óleo perfumado po- 
deria ter sido vendido por mais 
de trezentos denários e dado aos 
pobres!” E sentiam grande des- 
gosto com ela.” 6 Mas Jesus 
disse: “Deixai-a. Por que procu- 
rais causar-lhe aflição? Ela fez 
uma ação excelente para comi- 
go." 7 Porque vós sempre ten- 
des convosco os pobres,º e quan- 
do quiserdes, podeis sempre 
fazer-lhes bem, mas a mim nem 
sempre tendes.” 8 Ela fez o 
que pôde; antecipou-se em der- 
ramar óleo perfumado sobre o 
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meu corpo, em vista de meu en- 
terro. 9 Deveras, eu vos digo: 
Onde quer que se pregarem as 
boas novas em todo o mundo,» 
o que esta mulher fez também 
será contado em lembrança 
dela.” 

10 E Judas Iscariotes, um dos 
doze, dirigiu-se aos principais 
sacerdotes, a fim de traí-lo 
a eles.! 11 Quando ouviram 
isso, alegraram-se e prometeram 
dar-lhe dinheiro de prata. Ele 
começou assim a buscar um 
modo de traí-lo conveniente- 
mente. 

12 Ora, no primeiro dia dos 
pães não fermentados,* quando 
costumavam sacrificar a [vítima] 
pascoal, seus discípulos" disse- 
ram-lhe: “Aonde queres que va- 
mos e preparemos para comeres 
a páscoa?" 13 Em vista disso, 
ele enviou dois dos seus discípu- 
los e disse-lhes: “Ide à cidade, e 
um homem levando um vaso de 
barro com água virá ao encontro 
de vós. Segui-o, 14 e onde 
quer que ele entrar, dizei ao 
dono da casa: ʻO Instrutor diz: 
“Onde está a sala dos hóspedes 
para mim, onde eu possa co- 
mer a páscoa* com meus discí- 
pulos?” 15 E ele vos mostra- 
rá uma grande sala de sobrado, 
mobiliada em preparação; ali 
preparai para nós.” 16 Os 
discípulos saíram, assim, e en- 
traram na cidade, e acharam-no 
assim como ele lhes dissera; e 
fizeram preparativos para a pás- 
coa.” 

17 Depois de anoitecer, che- 
gou ele com os doze.º 18 E, en- 
quanto se recostavam à mesa e 
comiam, Jesus disse: “Deveras, 
eu vos digo: Um de vós, que está 
comendo? comigo, me trairá.”a 
19 Eles principiaram a ficar 
contristados e a dizer-lhe um por 
um: “Não sou por acaso eu?” 
20 Ele lhes disse: “É um dos 
doze, aquele que mete comigo 
[a mão] no prato fundo comum.s 
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21 É verdade, o Filho do homem 
vai embora, assim como está es- 
crito a respeito dele, mas ai da- 
quele homem por quem o Filho 
do homem está sendo traído! Te- 
ria sido melhor para este ho- 
mem, se não tivesse nascido.” 

22 E, enquanto continuavam 
a comer, tomou um pão, proferiu 
uma bênção, partiu-o e o deu a 
eles, e disse: “Tomai-o, isto sig- 
nifica meu corpo.” 23 E, to- 
mando um copo, rendeu graças e 
o deu a eles, e todos beberam 
dele.. 24 E disse-lhes: “Isto 
significa meu 'sangueí do pacto”, 
que há de ser derramado” em 
benefício de muitos. 25 De- 
veras, eu vos digo: De modo al- 
gum beberei mais do produto da 
videira, até o dia em que o be- 
berei novo no reino de Deus.” 
26 Finalmente, depois de can- 
tarem louvores, saíram para o 
Monte das Oliveiras.) 

27 E Jesus disse-lhes: “Todos 
vós tropeçareis, porque está es- 
crito: 'Golpearei o pastor, e 
as ovelhas serão espalhadas.” 
28 Mas, depois de eu ter sido 
levantado, irei na frente de vós 
para a Galiléia.” 29 Mas Pe- 
dro disse-lhe: “Ainda que todos 
os outros tropecem, eu não.”” 
30 Em vista disso, Jesus disse- 
lhe: “Deveras, eu te digo: Hoje, 
sim, esta noite, antes de o galo 
cantar duas vezes, até mesmo tu 
me terás repudiado três vezes.”º 
31 Mas ele começou a dizer pro- 
fusamente: “Mesmo que eu te- 
nha de morrer contigo, de modo 
algum te repudiarei.” Também 
todos os outros começaram a di- 
zer a mesma coisa.” 

32 Chegaram assim ao lugar 
de nome Getsêmani, e ele dis- 
se aos seus discípulos: “Sentai- 
vos aqui enquanto eu oro.” 
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33 E tomou a Pedro, e a Tiago, 
e a João, e principiou a ficar 
atônito e muito aflito.» 34 E 
ele lhes disse: “Minha alma está 
profundamente contristada, até 
à morte. Ficai aqui e mantende- 
vos vigilantes." 35 E, avan- 
çando um pouco, passou a pros- 
trar-se no chão e começou a orar 
que, se fosse possível, a hora 
se afastasse dele... 36 E pros- 
seguiu a dizer: “Aba, Pai,' todas 
as coisas te são possíveis; remo- 
ve de mim este copo. Contudo, 
não o que eu quero, mas o que tu 
queres.“s 37 E veio e os achou 
dormindo, e disse a Pedro: “Si- 
mão, estás dormindo? Não tives- 
te força para te manteres vi- 
gilante por uma hora?! 
38 Homens, mantende-vos vigi- 
lantes e orai, a fim de que não 
entreis em tentação. O espírito, 
naturalmente, está ansioso, mas 
a carne é fraca." 39 E ele se 
afastou novamente e orou, di- 
zendo a mesma palavra.: 40 E 
veio novamente e os achou dor- 
mindo, pois estavam com os 
olhos pesados, e por isso não sa- 
biam o que lhe responder.! 
41 E veio pela terceira vez e dis- 
se-lhes: “Numa ocasião destas, 
vós estais dormindo e descan- 
sando! Basta! Chegou a hora!” 
Eis que o Filho do homem está 
sendo traído às mãos de pecado- 
res." 42 Levantai-vos, vamos 
embora.º Eis que se tem aproxi- 
mado aquele que me trai.”” 

43 E imediatamente, en- 
quanto ainda falava, chegou Ju- 
das, um dos doze, e com ele uma 
multidão com espadas e cacetes, 
da parte dos principais sacerdo- 
tes, e dos escribas, e dos an- 
ciãos.: 44 Ora, o que o traía 
havia-lhes dado um sinal con- 
vencionado, dizendo: “A quem 
eu beijar, este é ele; detende-o 
e levai-o seguramente embora.” 
45 E ele veio diretamente e se 
aproximou dele, e disse: “Rabi!” 
e beijou-o* mui ternamente. 
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46 Deitaram assim mãos nele e 
o detiveram. 47 No entanto, 
um dos que estavam parados ali 
puxou a espada e golpeou o es- 
cravo do sumo sacerdote, e cor- 
tou-lhe a orelha.” 48 Mas Je- 
sus, em resposta, disse-lhes: 
“Viestes com espadas e com ca- 
cetes, como contra um salteador, 
para  prender-me?: 49 Dia 
após dia estava eu convosco no 
templo, ensinando;i contudo, 
não me detivestes. Não obstante, 
é para que se cumpram: as Escri- 
turas."! 

50 E todos o abandonaram 
e fugiram.» 51 Mas, certo jo- 
vem, que usava uma roupa de 
linho fino por cima do [corpo] nu, 
começou a segui-lo de perto; 
e tentaram apoderar-se dele, 
52 mas ele largou a sua roupa de 
linho e escapou nu. 

53 Levaram então Jesus ao 
sumo sacerdote, e todos os prin- 
cipais sacerdotes, e os anciãos, 
e os escribas, reuniram-se.) 
54 Mas Pedro, duma boa distân- 
cia, seguia-o! até o pátio do sumo 
sacerdote; e ele estava sentado 
junto com os criados e se aquecia 
diante dum fogo. 55 No ínte- 
rim, OS principais sacerdotes e 
todo o Sinédrio estavam procu- 
rando testemunho contra Jesus, 
para o entregarem à morte,! mas 
não encontravam nenhum.” 
56 Muitos, de fato, davam tes- 
temunho falso contra ele,” mas 
os seus testemunhos não esta- 
vam em acordo. 57 Levanta- 
ram-se também certos e deram 
testemunho falso contra ele, di- 
zendo: 58 “Nós o ouvimos di- 
zer: 'Derrubarei este templo fei- 
to por mãos e em três dias 
construirei outro, não feito por 
mãos.'"? 59 Mas, nem mesmo 
nesta base estava em acordo o 
seu testemunho. 

60 Por fim se levantou o 
sumo sacerdote no meio deles e 
interrogou Jesus, dizendo: “Não 
dizes nada em resposta? O que é 
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que estes testificam contra ti?” 
61 Mas ele ficou calado e não 
deu nenhuma resposta.” O sumo 
sacerdote começou novamente a 
interrogá-lo e disse-lhe: “És tu 
o Cristo, o Filho do Bendito?” 
62 Jesus disse então: “Sou; e vós 
vereis o Filho do homem! senta- 
do à destra* de poder e vindo com 
as nuvens do céu.”! 63 Em vis- 
ta disso, o sumo sacerdote ras- 
gou a sua roupa interiors e disse: 
“Que necessidade temos ainda 
de testemunhas?" 64 Ouvistes 
a blasfêmia.' O que vos é eviden- 
te?” Todos o condenaram a estar 
sujeito à morte. 65 E alguns 
principiaram a cuspir! nele, e a 
encobrir-lhe o rosto todo, e a es- 
murrá-lo, e a dizer-lhe: “Profeti- 
za!” E os oficiais de justiça le- 
varam-no, esbofeteando-lhe o 
rosto. 

66 Ora, enquanto Pedro esta- 
va sentado embaixo, no pátio, 
veio uma das servas do sumo 
sacerdote, 67 e, vendo Pedro 
aquecer-se, olhou diretamente 
para ele e disse: “Tu também 
estavas com o Nazareno, este Je- 
sus.” 68 Mas ele o negou, di- 
zendo: “Nem o conheço nem en- 
tendo o que dizes”, e saiu para o 
vestíbulo." 69 Avistando-o ali 
a serva, principiou novamente a 
dizer aos que estavam parados 
ali: “Este é um deles.”º 70 Ne- 
gou-o novamente. E mais uma 
vez, pouco depois, os que esta- 
vam parados ali começaram a di- 
zer a Pedro: “Certamente tu és 
um deles, pois, de fato, és gali- 
leu.”” 71 Mas ele principiou a 
praguejar e a jurar: “Não conhe- 
ço este homem de quem falais.”” 
72 E imediatamente cantou um 
galo, pela segunda vez;* e Pedro 
lembrou-se da declaração que 
Jesus lhe fizera: “Antes de o galo 
cantar duas vezes, repudiar-me- 
ás três vezes."t E ele ficou abati- 
do e se entregou ao choro." 
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1 E logo ao amanhecer, 

os principais sacerdotes, 
com os anciãos e os escribas, 
sim, o Sinédrio inteiro, realiza- 
ram uma consulta,? e amarraram 
Jesus e o levaram e entregaram 
a Pilatos.” 2 De modo que Pila- 
tos o interrogou: “És tu o reis dos 
judeus?” Respondendo-lhe, dis- 
se: “Tu mesmo [o] dizes.”? 
3 Mas os principais sacerdotes 
passaram a acusá-lo de muitas 
coisas.e 4 Pilatos começou en- 
tão a interrogá-lo novamente, 
dizendo: “Não respondes nada? 
Vê quantas acusações lançam 
contra ti. 5 Mas Jesus não 
respondeu mais, de modo que Pi- 
latos começou a maravilhar-se.» 

6 Ora, de festividade em fes- 
tividade, ele costumava soltar- 
lhes um preso, aquele que re- 
queressem.: 7 Naquele tempo 
havia o chamado Barrabás preso 
com os sediciosos, que na sua 
sedição haviam cometido assas- 
sínio.i 8 A multidão chegou-se 
assim e principiou a requerer se- 
gundo o que ele costumava fa- 
zer para eles. 9 Pilatos res- 
pondeu-lhes, dizendo: “Quereis 
que eu vos livre o rei dos ju- 
deus?": 10 Pois ele se aperce- 
bia de que os principais sacer- 
dotes o tinham entregado! por 
inveja.” 11 Mas os principais 
sacerdotes atiçaram a multidão 
para que lhes livrasse antes a 
Barrabás.” 12 Novamente, em 
resposta, Pilatos dizia-lhes: “O 
que hei de fazer então com aque- 
le a quem chamais de reiº dos 


judeus?"” 13 Mais uma vez 
clamaram: “Para a estaca com 
ele!” 14 Mas Pilatos prosse- 


guiu a dizer-lhes: “Ora, o que fez 
ele de mal?” Todavia, clamaram 
tanto mais: “Para a estaca com 
ele!”r 15 Em vista disso, Pila- 
tos, desejando satisfazer a mul- 
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tidão,2 livrou-lhes Barrabás, e, 
depois de mandar Jesus ser chi- 
coteado, entregou-o para ser 
pregado numa estaca.» 

16 Os soldados levaram-no 
então ao pátio, isto é, ao palá- 
cio do governador; e convocaram 
todo o corpo de tropa, 17 eco- 
briram-no de púrpura e trança- 
ram uma coroa de espinhos e a 
puseram nele. 18 E principia- 
ram a cumprimentá-lo: “Bom 
dia, ó Rei dos judeus!” 19 Ba- 
tiam-lhe também com uma cana 
na cabeça e cuspiam nele, e, do- 
brando os joelhos, prestavam- 
lhe homenagem.! 20 Por fim, 
depois de se terem divertido às 
custas dele, tiraram-lhe a púrpu- 
ra e puseram-lhe sua roupagem 
exterior. E levaram-no fora 
para o pregarem numa estaca.£ 
21 Obrigaram também um 
transeunte que vinha do campo, 
certo Simão de Cirene, pai de 
Alexandre e de Rufo, a prestar 
serviço por levar a sua estaca de 
tortura.» 

22 Trouxeram-no assim ao 
lugar de Gólgota, que significa, 
traduzido, Lugar da Caveira. 
23 Ali tentaram dar-lhe vinho 
misturado com mirra, mas ele 
não quis tomá-lo.* 24 E prega- 
ram-no numa estaca e distribuí- 
ram sua roupagem exterior! por 
lançarem sortes sobre ela, quan- 
to a quem havia de ficar com 
quê.” 25 Era então a terceira 
hora,” e pregaram-no numa es- 
taca. 26 E a inscrição de acu- 
saçãoº estava escrita mais acima: 
“O Rei dos Judeus.”” 27 Além 
disso, junto com ele, pregaram 
também em estacas dois saltea- 
dores, um à sua direita e outro à 
sua esquerda. 28 29 E 
os que passavam por ali falavam 
dele de modo ultrajante,” sacu- 
dindo a cabeça e dizendo: “Ora! 
Tu, pretenso derrubador do tem- 
plo e construtor dele no tempo de 
três dias, 30 salva-te por des- 
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cer da estaca de tortura.” 
31 De maneira similar, também 
os principais sacerdotes diver- 
tiam-se entre si, com os escribas, 
e diziam: “A outros ele salvou; 
a si mesmo não pode salvar!» 
32 Desça agora da estaca de tor- 
tura o Cristo, o Rei de Israel, para 
que vejamos e creiamos.”e Vitu- 
peraram-no até mesmo os que 
com ele foram pregados em es- 
tacas.º 

33 Quando veio a sexta hora, 
caiu escuridão sobre todo o país, 
até à nona hora. 34 E à nona 
hora, Jesus clamou com voz alta: 
“Eli, Eli lama sabactâni?” que 
significa, traduzido: “Deus meu, 
Deus meu, por que me abando- 
naste?”! 35 E alguns dos para- 
dos por perto, ouvindo isso, co- 
meçaram a dizer: “Eis que está 
chamando Elias.” 36 Mas um 
[deles] correu, ensopou uma es- 
ponja em vinho acre, colocou-a 
numa cana e começou a dar-lhe 
de beber," dizendo: “Deixai[-o]! 
Vejamos se Elias vem tirá-lo 
dali. 37 Mas Jesus deu um 
alto grito e expirou. 38 E a 
cortinak do santuário rasgou- 
se em dois, de alto a baixo.! 
39 Ora, quando o oficial do exér- 
cito, que estava presente, tendo- 
o sob as vistas, viu que tinha 
expirado nestas circunstâncias, 
disse: “Certamente este homem 
era o Filho de Deus.” 

40 Havia ali também mulhe- 
res observando de certa distân- 
cia,” entre as quais Maria Mada- 
lena, bem como Maria, a mãe de 
Tiago, o Menor, e de Josés, e 
Salomé, 41 que costumavam 
acompanhá-lo” e ministrar-lhe 
quando ele estava na Galiléia, e 
muitas outras mulheres, que vie- 
ram com ele a Jerusalém.” 

42 A tarde já estava então 
avançada, e, visto ser a Prepara- 
ção, isto é, o dia antes do sá- 
bado, 43 veio José de Arima- 
téia, membro bem conceituado 
do Conselho, que também aguar- 
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dava o reino de Deus.º? Ele tomou 
ânimo para comparecer perante 
Pilatos e pediu o corpo” de Jesus. 
44 Mas, Pilatos perguntava-se 
se já estaria morto, e, convocan- 
do o oficial do exército, per- 
guntou-lhe se já tinha morrido. 
45 Assim, depois de certificar- 
se por intermédio do oficial do 
exército, concedeu a José o cadá- 
ver.. 46 Concordemente, ele 
comprou linho fino e tirou-o dali, 
enrolou-o no linho fino e dei- 
tou-o? num túmulos aberto na 
rocha; e rolou uma pedra à porta 
do túmulo memorial.” 47 Ma- 
ria Madalena e Maria, a mãe 
de Josés, porém, continuavam a 
olhar para onde tinha sido dei- 
tado. 


1 Passado então o sábado," 
Maria Madalena e Maria, 
a mãe de Tiago, e Salomé, com- 
praram aromas, a fim de virem 
eountarem.; 2 E bem cedo, no 
primeiro dia! da semana, chega- 
ram ao túmulo memorial depois 
de se levantar o sol! 3 E di- 
ziam uma à outra: “Quem nos 
rolará a pedra [da frente] da 
porta do túmulo memorial?” 
4 Mas, ao olharem para cima, 
observaram que a pedra, embora 
muito grande, tinha sido rola- 
da” [da frente]. 5 Quando en- 
traram no túmulo memorial, 
viram um jovem sentado à direi- 
ta, trajado duma comprida veste 
branca, e elas ficaram atônitas. 
6 Ele lhes disse: “Parai de ficar 
atônitas.” Vós estais procurando 
Jesus, O nazareno, que foi prega- 
do numa estaca.º Ele foi levanta- 
do,” não está aqui. Eis o lugar 
onde o deitaram.: 7 Mas ide, 
dizei aos discípulos dele e a Pe- 
dro: “Ele vai adiante de vós para 
a Galiléia;” ali o vereis, assim 
como ele vos disse.'”s 8 Saindo 
então, fugiram do túmulo me- 
morial, pois estavam presas de 
tremor e de forte emoção. E não 
disseram nada a ninguém, pois 
estavam tomadas de temor.! 


Jesus é sepultado; ressuscita. À Galiléia 
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CONCLUSÃO LONGA 


Certos manuscritos antigos (ACD) 
e versões antigas (VgSys?) acrescen- 
tam a seguinte conclusão longa, omi- 
tida por NBSysArm: 

9 Após o levantamento dele cedo 
no primeiro dia da semana, apareceu 
primeiro a Maria Madalena, da qual 
tinha expulsado sete demônios. 
10 Ela foi e [o] relatou aos que ti- 
nham estado com ele, pois prantea- 
vam e choravam. 11 Mas estes, ao 
ouvirem que passara a viver e que 
tinha sido observado por ela, não 
[lhe] acreditaram. 12 Ainda mais, 
após estas coisas apareceu em outra 
forma a dois deles ao andarem, pois 
estavam indo para o campo; 13 e 
estes voltaram e [0] relataram aos 
demais. Tampouco a estes acredita- 
ram. 14 Mais tarde, porém, apare- 
ceu aos próprios onze, ao estarem 
recostados à mesa, e exprobrou a sua 
falta de fé e a dureza de seus cora- 
ções, porque não tinham acreditado 
nos que o tinham observado já levan- 
tado dentre os mortos. 15 E ele 
lhes disse: “Ide a todo o mundo e 
pregai as boas novas a toda a criação. 
16 Quem crer e for batizado será 
salvo, mas o que não crer será 
condenado. 17 Outrossim, os se- 
guintes sinais acompanharão os que 
crerem: Pelo uso do meu nome expul- 
sarão demônios, falarão em línguas, 
18 e com as suas mãos apanharão 
serpentes, e, se beberem algo mor- 
tífero, absolutamente não lhes fará 
mal. Porão as suas mãos sobre doen- 
tes, e estes ficarão bons.” 

19 Daí, o Senhor Jesus, depois de 
lhes ter falado, foi elevado para o 
céu e se assentou à direita de Deus. 
20 Eles, concordemente, saíram e 
pregaram em toda a parte, sendo que 
o Senhor cooperava com eles e apoia- 
va a mensagem por meio de sinais 
acompanhantes. 


CONCLUSÃO CURTA 


Alguns manuscritos e versões pos- 
teriores contêm uma conclusão curta 
depois de Marcos 16:8, como segue: 

Mas, todas as coisas que se lhes 
mandaram, relataram brevemente 
aos em volta de Pedro. Outrossim, 
depois destas coisas, o próprio Jesus 
enviou por meio deles, do leste ao 
oeste, a santa e incorruptível procla- 
mação da salvação eterna. 


Considerando que muitos 

empreenderam compilar 
uma declaração dos fatos” que 
entre nós recebem pleno crédito, 
2 assim como no-los transmiti- 
ram os que desde [0] princípio” se 
tornaram testemunhas oculares 
e assistentes da mensagem, 
3 também eu, tendo pesquisa- 
do todas as coisas com exatidão, 
desde o início, resolvi escrevê- 
las para ti em ordem lógica,º ex- 
celentissimo! Teófilo, 4 para 
que saibas plenamente a certeza 
das coisas que te foram ensina- 
das oralmente.” 

5 Nos dias de Herodes; rei da 
Judéia, havia certo sacerdote, 
de nome Zacarias, da turma de 
Abias, e ele tinha por esposa 
[uma] das filhas de Arão" e 
o nome dela era Elisabete. 
6 Ambos eram justos! diante de 
Deus por andarem inculpes” de 
acordo com todos os mandamen- 
tos” e exigências legais” de Jeo- 
vá.” 7 Mas não tinham filho, 
porque Elisabete era estéril! e 
ambos já estavam bem avança- 
dos em anos. 

8 Ora, atuando ele perante 
Deus como sacerdote na desig- 
nação de sua divisão,” 9 se- 
gundo a prática solene do car- 
go sacerdotal, chegou a sua vez 
para oferecer incenso* ao entrar 
no santuário de Jeová; 10 e 
toda a multidão do povo orava do 
lado de fora, na hora de se ofe- 
recer incenso." 11 Apareceu- 
lhe um anjo de Jeová, parado 
à direita do altar do incenso.” 
12 Zacarias, porém, ficou aflito 
ao vê-lo e foi tomado de temor.” 
13 No entanto, o anjo disse-lhe: 
“Não temas, Zacarias, porque a 
tua súplica tem sido ouvida favo- 
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ravelmente,º e tua esposa Elisa- 
bete tornar-se-á para ti mãe dum 
filho, e hás de dar-lhe o nome 
de João.” 14 E terás alegria e 
grande regozijo, e muitos se ale- 
grarão com o seu nascimento; 
15 pois será grande diante de 
Jeová. Mas não deve beber ne- 
nhum vinho nem bebida forte, e 
será cheio de espírito santo des- 
de a madre de sua mãe;' 16 e 
retornará muitos dos filhos de 
Israel a Jeová, seu Deus. 
17 Também, irá diante dele 
com o espírito e o poder de Elias, 
para retornar os corações dos 
pais aos filhos e os desobedientes 
à sabedoria prática dos justos, a 
fim de aprontar para Jeová' um 
povo preparado." 

18 E Zacarias disse ao anjo: 
“Como hei de ter certeza disso? 
Pois sou idoso! e minha esposa 
está bem avançada em anos.” 
19 Em resposta, o anjo disse- 
lhe: “Eu sou Gabriel,” que está a 
postos logo diante de Deus, e fui 
enviado para falar-te” e decla- 
rar-te as boas novas destas coi- 
sas. 20 Mas, eis que ficarás 
mudo” e não poderás falar até o 
dia em que estas coisas ocorram, 
porque não acreditaste nas mi- 
nhas palavras, as quais se cum- 
prirão no seu tempo designado.” 
21 Entrementes, o povo conti- 
nuava à espera de Zacarias;” e 
começavam a admirar-se de sua 
demora no santuário. 22 Mas, 
quando saiu, não lhes pôde falar, 
e perceberam que acabara de ter 
uma visão sobrenatural! no san- 
tuário; e fazia-lhes sinais, mas 
permanecia mudo. 23 Com- 


m Da 8:16; Da 9:21; He 1:14; n Lu 1:26; o Ez 
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pletando-se então os dias de seu 
serviço público,? foi para casa. 

24 Depois destes dias, porém, 
Elisabete, sua esposa, ficou grá- 
vida; e ela se manteve apar- 
tada por cinco meses, dizendo: 
25 “E assim que Jeová tem pro- 
cedido comigo nestes dias, dan- 
do-me sua atenção para tirar 
o meu vitupério entre os ho- 
mens.” 

26 No sexto mês dela, o anjo 
Gabriel! foi enviado da parte de 
Deus a uma cidade da Galiléia, 
de nome Nazaré, 27 a uma 
virgem prometida em casamento 
a um homem de nome José, da 
casa de Davi; e o nome da vir- 
gem* era Maria.” 28 E, ao se 
lhe apresentar, disse: “Bom dia, 
altamente favorecida, Jeová 
está contigo.” 29 Mas ela fi- 
cou profundamente perturbada 
com estas palavras e começou a 
raciocinar que sorte de cumpri- 
mento era este. 30 De modo 
que o anjo lhe disse: “Não temas, 
Maria, pois achaste favori diante 
de Deus; 31 e eis que conce- 
berás na tua madre e darás à 
luz um filho,* e deves dar-lhe o 
nome de Jesus.! 32 Este será 
grande” e será chamado Filho 
do Altíssimo;” e Jeová Deus lhe 
dará o tronoº de Davi, seu pai,” 
33 e ele reinará sobre a casa de 
Jacó para sempre, e não haverá 
fim do seu reino.” 

34 Maria, porém, disse ao 
anjo: “Como se há de dar isso, 
visto que não tenho relações” 
com um homem?” 35 O anjo 
disse-lhe, em resposta: “Espírito 
santo* virá sobre ti e poder do 
Altíssimo te encobrirá. Por esta 
razão, também, o nascido será 
chamado santo, Filho de Deus." 
36 E eis que a própria Elisabete, 
tua parenta, também concebeu 
um filho, na sua velhice, e este é 
o sexto mês para ela, a chamada 
estéril;” 37 porque para Deus 
nenhuma declaração será uma 
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impossibilidade.” 38 Maria 
disse então: “Eis a escrava de 
Jeová! Ocorra comigo segundo a 
tua declaração.” Com isso, o anjo 
ausentou-se dela. 

39 Maria levantou-se então 
naqueles dias e foi apressada- 
mente à região montanhosa, a 
uma cidade de Judá, 40 e en- 
trou no lar de Zacarias e cum- 
primentou Elisabete. 41 Pois 
bem, quando Elisabete ouviu o 
cumprimento de Maria, pulou a 
criança na sua madre; e Elisabe- 
te ficou cheia de espírito santo, 
42 e exclamou com um alto gri- 
to e disse: “Abençoada és tu en- 
tre as mulheres e abençoado: é o 
fruto de tua madre! 43 Como é 
então que tenho este [privilégio], 
de vir a mim a mãe de meu Se- 
nhor? 44 Pois, eis que assim 
que o som de teu cumprimen- 
to chegou aos meus ouvidos, a 
criança na minha madre pulou 
de regozijo. 45 Feliz também 
é aquela que acreditou, porque 
haverá uma completa realização” 
das coisas que lhe foram faladas 
da parte de Jeová.” 

46 E Maria disse: “Minha 
alma magnifica a Jeová" 47 e 
meu espírito não pode deixar de 
estar cheio de alegria' por Deus, 
meu Salvador; 48 pois ele 
tem olhado para a situação hu- 
milde de sua escrava.* Porque, 
eis que doravante todas as ge- 
rações me proclamarão feliz;! 
49 visto que o Poderoso tem fei- 
to grandes ações para comigo, e 
santo é o seu nome;” 50 e sua 
misericórdia é de geração em ge- 
ração sobre os que o temem." 
51 Ele tem agido valorosamente 
com o seu braço,º tem espalhado 
os que são soberbos na intenção 
dos seus corações.” 52 Tem 
derrubado de tronos homens de 
poder! e tem enaltecido humil- 


o Sal 89:10; Is 40:10; Is 52:10; p2Sa 22:28; Da 
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des; 53 tem plenamente sa- 
ciado os famintos com coisas 
boas” e tem mandado embora, de 
mãos vazias, os que tinham ri- 
queza.. 54 Ele tem vindo em 
socorro de Israel, seu servo, 
para fazer lembrar a misericór- 
dia, 55 assim como disse aos 
nossos antepassados, a Abraão 
e a seu descendente, para sem- 
pre.” 56 Maria permaneceu 
então com ela cerca de três me- 
ses, e voltou para o seu próprio 
lar. 

57 Chegou então o tempo 
para Elisabete dar à luz, e ela se 
tornou mãe dum filho. 58 Eos 
vizinhos e os parentes dela ouvi- 
ram que Jeová tinha magnifica- 
do a sua misericórdias para com 
ela, e começaram a alegrar-se” 
com ela. 59 E, no oitavo dia, 
foram circuncidar o menino, e 
iam dar-lhe o nome do pai dele, 
Zacarias. 60 Mas a mãe dele 
respondeu e disse: “De modo ne- 
nhum! Mas ele se chamará 
João.” 61 Em vista disso dis- 
seram-lhe: “Não há nenhum en- 
tre os teus parentes que seja 
chamado por este nome.” 
62 Foram então perguntar ao 
pai dele, por sinais, como queria 
que se chamasse. 63 E ele pe- 
diu uma tabuinha [para escre- 
ver] e escreveu: “João! é o nome 
dele.” Todos se maravilharam 
em vista disso. 64 Sua boca 
foi instantaneamente aberta: e a 
sua língua foi solta, e ele come- 
çou a falar, bendizendo a Deus. 
65 E caiu temor sobre todos os 
que moravam na vizinhança de- 
les; e falava-se sobre estas coisas 
em toda a região montanhosa da 
Judéia, 66 e todos os que [as] 
ouviam guardavam isso nos seus 
corações,! dizendo: “O que será 
realmente deste menino?” Pois a 
mão” de Jeová estava deveras 
com ele. 

67 E Zacarias, seu pai, ficou 
cheio de espírito santo” e profe- 
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tizou,* dizendo: 68 “Bendito 
seja Jeová, o Deus de Israel,’ por- 
que voltou a sua atenção e rea- 
lizou livramento: para com seu 
povo. 69 E ele nos suscitou 
um chifre de salvação* na casa 
de Davi, seu servo, 70 assim 
como ele, pela boca de seus san- 
tos profetas da antiguidade,' tem 
falado 71 duma salvação [nos- 
sa] dos nossos inimigos e da mão 
de todos os que nos odeiam; 
72 para realizar a misericórdia 
em conexão com os nossos ante- 
passados e para fazer lembrar 
o seu santo pacto, 73 o jura- 
mento que fez a Abraão, nosso 
antepassado, 74 de nos conce- 
der, depois de termos sido resga- 
tados das mãos dos inimigos, o 
privilégio de lhe prestarmos des- 
temidamente serviço sagrado,* 
75 com lealdade e justiça, dian- 
te dele, todos os nossos dias.! 
76 Mas, quanto a ti, menino, se- 
rás chamado profeta do Altís- 
simo, pois irás de antemão na 
frente de Jeová para aprontar os 
seus caminhos,” 77 para dar 
ao seu povo conhecimento da 
salvação por meio do perdão dos 
seus pecados,” 78 por causa da 
terna compaixão de nosso Deus. 
Com esta [compaixão] nos 
visitará do altoº uma alvora- 
da,” 79 para dar luz aos senta- 
dos na escuridão e na sombra da 
morte, para dirigir os nossos pés 
prosperamente no caminho da 
paz.” 

80 Ea criancinha crescia" e se 
tornava forte em espírito, e con- 
tinuava nos desertos, até o dia 
em que se mostrou abertamente 
a Israel. 


Ora, naqueles dias saiu um 

decreto: da parte de César 
Augusto, para que toda a ter- 
ra habitada se registrasse; 
2 (este primeiro registro ocor- 
reu quando Quirino era governa- 
dor da Síria;) 3 e todos viaja- 
ram para se registrarem,! cada 
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um na sua própria cidade. 
4 José, naturalmente, subiu 
também da Galiléia, da cidade de 
Nazaré, e foi à Judéia, à cidade 
de Davi, que se chama Belém,? 
por ser membro da casa e família 
de Davi," 5 a fim de ser regis- 
trado com Maria, que lhe fora 
dada em casamento, conforme 
prometido, nesta ocasião já em 
estado avançado de gravidez. 
6 Enquanto estavam ali, com- 
pletaram-se os dias para ela dar 
à luz. 7 E ela deu à luz o seu 
filho, o primogênito, e o enfai- 
xou e deitou numa manjedoura, 
porque não havia lugar para eles 
no alojamento. 

8 Havia também no mesmo 
país pastores vivendo ao ar livre 
e mantendo de noite vigílias so- 
bre os seus rebanhos. 9 E, re- 
pentinamente estava parado ao 
lado deles o anjo” de Jeová, e a 
glória! de Jeová reluzia em volta 
deles, e ficaram muito temero- 
sos. 10 Mas o anjo disse-lhes: 
“Não temais, pois, eis que vos 
declaro boas novas duma gran- 
de alegria que todo o povo terá, 
11 porque hoje vos nasceu na 
cidade de Davis! um Salvador, 
que é Cristo, [0] Senhor.” 12 E 
este é um sinal para vós: acha- 
reis uma criança enfaixada e 
deitada numa manjedoura.” 
13 E, repentinamente houve 
com o anjo uma multidão do 
exército celestial,” louvando a 
Deusº e dizendo: 14 “Glória a 
Deus nas maiores alturas,” e na 
terra paz” entre homens de boa 
vontade.” 

15 Assim, quando os anjos se 
afastaram deles para o céu, os 
pastores começaram a dizer uns 
aos outros: “Vamos de todos os 
modos até Belém e vejamos esta 
coisa que ocorreu, que Jeovás 
nos fez saber.” 16 E foram 
apressadamente e acharam 
Maria, bem como José, e a 
criança deitada na manjedoura. 
17 Quando a viram, fizeram sa- 
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ber a declaração que se lhes fize- 
ra a respeito desta criancinha. 
18 E todos os que ouviram [isso] 
maravilhavam-se com as coisas 
que os pastores lhes contavam; 
19 Maria, porém começou a 
preservar todas essas decla- 
rações, tirando conclusões no seu 
coração. 20 Os pastores volta- 
ram então, glorificando e lou- 
vando a Deus por todas as coisas 
que ouviram e viram, exatamen- 
te como se lhes dissera. 

21 Então, quando se comple- 
taram os oito dias” para que fosse 
circuncidado,: deram-lhe tam- 
bém o nome de Jesus, nome 
dado pelo anjo antes de ele ter 
sido concebido na madre. 

22 Completando-se também 
os dias para a purificação! deles, 
segundo a lei de Moisés, trouxe- 
ram-no a Jerusalém para o apre- 
sentarem a Jeová, 23 assim 
como está escrito na lei de Jeová: 
“Todo macho que abre a madre 
tem de ser chamado santo para 
Jeová”, 24 e para oferecer sa- 
crifício segundo o que se diz na 
lei de Jeová: “Um par de rolas ou 
dois pombos novos.” 

25 E, eis que havia em Jeru- 
salém um homem de nome Si- 
meão, e este homem era justo e 
reverente, esperando a consola- 
ção de Israel, e espírito santo 
estava sobre ele. 26 Ademais, 
fora-lhe divinamente revelado, 
pelo espírito santo, que não veria 
a morte antes de ter visto o Cris- 
toi de Jeová. 27 Assim, sob o 
poder do espírito,* ele veio ao 
templo; e quando os pais trouxe- 
ram para dentro o menino Jesus, 
a fim de fazerem para ele segun- 
do a prática costumeira da lei, 
28 foi ele mesmo quem o re- 
cebeu nos braços e bendisse a 
Deus, e disse: 29 “Agora, So- 
berano Senhor, deixas o teu es- 
cravo ir livre em paz,” segundo 
a tua declaração; 30 porque os 
meus olhos viram o teu meio de 
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salvar, 31 que aprontaste à 
vista de todos os povos, 
32 uma luz: para remover das 
nações" o véu! e uma glória para 
o teu povo Israel.” 33 Eopaie 
a mãe [do menino] admiravam- 
se das coisas que se falavam 
dele. 34 Simeão os abençoou 
também, mas disse a Maria, a 
mãe [do menino]: “Eis que este é 
posto para a quedaf e para o novo 
levantamento de muitos em Is- 
rael, e para sinal contra que se 
fale? 35 (sim, uma longa es- 
pada traspassará a tua própria 
alma), a fim de que sejam des- 
vendados os raciocínios de mui- 
tos corações.” 

36 Havia também Ana, uma 
profetisa, filha de Fanuel, da tri- 
bo de Aser (esta mulher estava 
bem avançada em anos e tinha 
vivido com um marido por sete 
anos, desde a sua virgindade, 
37 eela era viúva,* já com oiten- 
ta e quatro anos de idade), que 
nunca estava ausente do templo, 
prestando noite e dia serviço sa- 
grado, com jejuns e súplicas. 
38 E ela se aproximou naquela 
mesma hora e começou a dar 
graças a Deus e a falar sobre [a 
criança] a todos os que aguar- 
davam o livramento de Jerusa- 
lém.” 

39 Tendo assim executado 
todas as coisas segundo a lei” de 
Jeová, voltaram à Galiléia, à 
sua própria cidade de Nazaré.” 
40 E o menino continuava a 
crescer e a ficar forte,” estando 
cheio de sabedoria, e o favor de 
Deus! continuava com ele. 

41 Ora, de ano em ano, seus 
pais costumavam ir a Jerusa- 
lém" para a festividade da pás- 
coa. 42 E quando ele atingiu 
os doze anos de idade, subiram 
segundo o costumes da festivida- 
de 43 e completaram os dias. 
Mas, ao voltarem, o menino Je- 
sus permaneceu em Jerusalém 
e seus pais não notaram isso. 
44 Presumindo que ele estives- 
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se na companhia dos que viaja- 
vam juntos, cobriram a distância 
de um dia? e então começaram a 
ir em busca dele entre os paren- 
tes e conhecidos. 45 Mas, não 
o encontrando, voltaram a Je- 
rusalém, indo diligentemente à 
procura dele. 46 Bem, depois 
de três dias, acharam-no no tem- 
plo,” sentado no meio dos instru- 
tores, e escutando-os e inter- 
rogando-os. 47 Mas, todos os 
que o escutavam ficavam cons- 
tantemente pasmados com o seu 
entendimento e suas respostas.“ 
48 Ora, quando o viram, fica- 
ram assombrados, e sua mãe dis- 
se-lhe: “Filho, por que nos tratas 
deste modo? Eis que teu paie eu, 
em aflição mental, estivemos à 
tua procura.” 49 Mas ele lhes 
disse: “Por que tivestes de ir à 
minha procura? Não sabíeis que 
eu tenho de estar na [casa] de 
meu Pai?” 50 No entanto, não 
compreenderam a declaração 
que lhes fizera. 

51 E ele desceu com eles e 
chegou a Nazaré, e continuou 
a estar-lhes sujeito. Sua mãe, 
também, guardava cuidadosa- 
mente todas essas declarações no 
coração.” 52 E Jesus progredia 
em sabedoria” e em desenvolvi- 
mento físico, e no favor de Deus 
e dos homens. 


No décimo quinto ano do rei- 

nado de Tibério César, quan- 
do Pôncio Pilatos era governador 
da Judéia e Herodesi era gover- 
nante distrital da Galiléia, mas 
Filipe, seu irmão, era governante 
distrital do país da Ituréia e de 
Traconítis, e Lisânias era go- 
vernante distrital de Abilene, 
2 nos dias do principal sacerdo- 
te Anás e de Caifás," veio a de- 
claração de Deus a João,! filho de 
Zacarias, no ermo.” 

3 Ele percorreu assim toda a 
região em volta do Jordão, pre- 
gando [o] batismo [em símbolo] 
de arrependimento para o per- 
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dão de pecados, 4 assim como 
está escrito no livro das palavras 
de Isaías, o profeta: “Escutai! Al- 
guém está clamando no ermo: 
'Preparai o caminho de Jeová, 
fazei retas as suas estradas.” 
5 Cada vala tem de ser enchida 
e cada monte e colina [têm de 
ser) nivelados, e as curvas têm 
de tornar-se caminhos retos, e 
os lugares escabrosos, caminhos 
planos; 6 e toda a carne verá 
o meio salvador de Deus.'“i 

7 Portanto, começou a dizer 
às multidões que vinham para 
ser batizadas por ele: “Descen- 
dência de víboras,* quem vos in- 
sinuou fugir do vindouro furor? 
8 Produzi, pois, frutos próprios 
do arrependimento.s E não prin- 
cipieis a dizer no vosso íntimo: 
“Temos por pai a Abraão.” Pois 
eu vos digo que Deus tem poder 
para suscitar destas pedras fi- 
lhos a Abraão. 9 Deveras, o 
machado já está em posição na 
raiz das árvores; toda árvore, 
pois, que não produzir fruto ex- 
celente, há de ser cortada e lan- 
çada no fogo.” 

10 E as multidões pergunta- 
vam-lhe: “Que devemos fazer, 
então?" 11 Em resposta, ele 
lhes dizia: “Aquele que tiver 
duas peças de roupa interior par- 
tilhe com aquele que não tiver 
nenhuma, e aquele que tiver coi- 
sas para comer, faça o mesmo.“ 
12 Vinham, porém, até mesmo 
cobradores de impostos para ser 
batizados, e disseram-lhe: “Ins- 
trutor, que devemos fazer?” 
13 Ele lhes disse: “Não recla- 
meis mais do que a taxa do 
imposto.” 14 Também os em 
serviço militar perguntavam- 
lhe: “Também nós, que devemos 
fazer?” E ele lhes disse: “Não 
hostilizeis a ninguém e não acu- 
seis” a ninguém falsamente, mas 
contentai-vos com o vosso sol- 
do.”n 

15 Ora, visto que o povo esta- 
va em expectativa e todos racio- 
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cinavam nos seus corações a res- 
peito de João: “Será este o Cris- 
to?” 16 João deu a resposta, 
dizendo a todos: “Eu, da minha 
parte, batizo-vos com água; mas 
vem aquele que é mais forte do 
que eu, não sendo eu nem apto 
para desatar-lhe o cordão de suas 
sandálias.” Ele vos batizará com 
espírito santo e com fogo. 
17 Tem na mão a sua pá de joei- 
rar para limpar completamente a 
sua eira e para ajuntar! o trigo 
no seu celeiro, mas a palha* ele 
queimará em fogo! inextinguí- 
vel.” 

18 Dava assim também mui- 
tas outras exortações e declarava 
as boas novas ao povo. 19 Mas 
Herodes, o governante distrital, 
por ter sido repreendido por ele 
com respeito a Herodias, esposa 
de seu irmão, e com respeito a 
todas as ações iníquas que Hero- 
des havia feito, 20 acrescen- 
tou também a seguinte a todas 
essas [ações]: encerrou João na 
prisão.» 

21 Então, quando todo o povo 
fora batizado, Jesus' também foi 
batizado, e, enquanto orava, 
abriu-se o céu) 22 e desceu so- 
bre ele o espírito santo, em for- 
ma corpórea, semelhante a uma 
pomba, e uma voz saiu do céu: 
“Tu és meu Filho, o amado; eu te 
tenho aprovado.” 

23 Outrossim, o próprio Je- 
sus, ao principiar [a sua obra], 
tinha cerca de trinta” anos de 
idade, sendo, como era a opinião, 
filho” 
de José,º 
[filho] de Eli, 

[filho] de Matate, 
[filho] de Levi, 
[filho] de Melqui, 
[filho] de Janai, 
[filho] de José, 
[filho] de Matatias, 
[filho] de Amós, 
[filho] de Naum, 
[filho] de Esli, 
[filho] de Nagai, 


24 


25 
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26 


27 


28 


29 


30 


31 


32 


33 


34 


35 


36 


[filho] de Maate, 
[filho] de Matatias, 
[filho] de Semei, 
[filho] de Joseque, 
[filho] de Jodá, 
[filho] de Joanã, 
[filho] de Resa, 
[filho] de Zorobabel, 
[filho] de Sealtiel,» 
[filho] de Néri, 
[filho] de Melqui, 
[filho] de Adi, 
[filho] de Cosã, 
[filho] de Elmadã, 
[filho] de Er, 
[filho] de Jesus, 
[filho] de Eliézer, 
[filho] de Jorim, 
[filho] de Matate, 
[filho] de Levi, 
[filho] de Simeão, 
[filho] de Judas, 
[filho] de José, 
[filho] de Jonã, 
[filho] de Eliaquim, 
[filho] de Meleá, 
[filho] de Mena, 
[filho] de Matatá, 
[filho] de Natã,c 
[filho] de Davi,’ 
[filho] de Jessé,* 
[filho] de Obede,* 
[filho] de Boaz, 
[filho] de Salmom,» 
[filho] de Nasom,' 
[filho] de Aminadabe, 
[filho] de Arni,* 
[filho] de Esrom, 
[filho] de Peres,” 
[filho] de Judá,” 
[filho] de Jacó,º 
[filho] de Isaque,” 
[filho] de Abraão, 
[filho] de Tera,” 
[filho] de Naor,s 
[filho] de Serugue,! 
[filho] de Reú," 
[filho] de Pelegue,” 
[filho] de Eber,” 
[filho] de Selá,x 
[filho] de Cainã, 
[filho] de Arfaxade,” 
[filho] de Sem, 
[filho] de Noé,* 
[filho] de Lameque,* 
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37 [filho] de Metusalém,* 
[filho] de Enoque," 
[filho] de Jarede, 
[filho] de Malaleel,º 
[filho] de Cainã,e 

38 [filho] de Enos, 
[filho] de Sete, 

[filho] de Adão,» 
[filho] de Deus. 


Ora, Jesus, cheio de espírito 
santo, afastou-se do Jordão e 
foi conduzido pelo espírito, lá no 
ermo, 2 por quarenta dias, 
sendo tentado“ pelo Diabo. Ou- 
trossim, ele não comeu nada na- 
queles dias, e por isso, ao ter- 
minarem, sentiu fome. 30 
Diabo disse-lhe assim: “Se tu és 
filho de Deus, dize a esta pedra 
que se transforme em pão.” 
4 Mas Jesus replicou-lhe: “Está 
escrito: ʻO homem não deve vi- 
ver só de pão.'”! 
5 Ele o levou assim para cima 
e lhe mostrou todos os reinos da 
terra habitada, num instante de 
tempo; 6 eo Diabo disse-lhe: 
“Eu te darei toda esta autorida- 
de” e a glória deles, porque me 
foi entregue e a dou a quem eu 
quiser." 7 Se tu, pois, fizeres 
um atoº de adoração diante de 
mim, tudo será teu.” 8 Em 
resposta, Jesus disse-lhe: “Está 
escrito: ʻE a Jeová, teu Deus,” que 
tens de adorar e é somente a ele 
que tens de prestar serviço sa- 
grado.’ “a 
9 Ele o levou então a Jerusa- 
lém e o postou sobre o parapeito” 
do templo e lhe disse: “Se tu 
és filho de Deus, lança-te da- 
qui para baixo; 10 pois está 
escrito: ‘Dará aos seus anjos um 
encargo concernente a ti, para 
preservar-te',t 11 e: “Eles te 
carregarão nas mãos, para que 
nunca batas com o pé contra 
uma pedra.“ 12 Jesus disse- 
lhe, em resposta: “Dito está: 'Não 
deves pôr Jeová, teu Deus, à pro- 


pÊx 20:3; qDe 6:13; De 10:20; rMt 4:5; s Mt 
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va. 13 Assim, o Diabo, ten- 
do terminado com toda a ten- 
tação, retirou-se dele até outra 
ocasião conveniente.” 

14 Jesus voltou então no po- 
der do espírito para a Galiléia. E 
a boa fama dele espalhou-se por 
toda a região circunvizinha.i 
15 Começou também a ensinar 
nas sinagogas deles, sendo tido 
em honra por todos.º 

16 E ele chegou a Nazaré, 
onde tinha sido criado; e, segun- 
do o seu costume no dia de sába- 
do, entrou na sinagogas e le- 
vantou-se para ler. 17 Foi-lhe 
assim entregue o rolo do profeta 
Isaías, e ele abriu o rolo e achou 
o lugar onde estava escrito: 
18 “O espírito de Jeová" está so- 
bre mim, porque me ungiu para 
declarar boas novas aos pobres, 
enviou-me para pregar livra- 
mento aos cativos e recuperação 
da vista aos cegos, para mandar 
embora os esmagados, com li- 
vramento,| 19 para pregar o 
ano aceitável de Jeová.” 
20 Com isto enrolou o rolo, en- 
tregou-o de volta ao assistente e 
se assentou; e os olhos de to- 
dos na sinagoga estavam aten- 
tamente fixos nele. 21 Princi- 
piou então a dizer-lhes: “Hoje se 
cumpriu esta escritura que aca- 
bais de ouvir." 

22 E todos começaram a dar- 
lhe testemunho favorável e a 
maravilhar-se das palavras cati- 
vantes! que saíam de sua boca, e 
diziam: “Não é este um filho de 
José?'m 23 A isto lhes disse: 
“Sem dúvida aplicareis a mim 
a seguinte ilustração: “Médico,” 
cura-te a ti mesmo; as coisasº 
que ouvimos acontecer em Ca- 
farnaum” faze também aqui 
no teu próprio território.'” 
24 Mas ele disse: “Deveras, eu 
vos digo que nenhum profeta é 
aceito no seu próprio território. 
25 Por exemplo, em verdade vos 
digo: Havia muitas viúvas em 
Israel nos dias de Elias, quando 
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o céu ficou fechado por três anos 
e seis meses, de modo que sobre- 
veio grande fome a toda a terra,? 
26 contudo, Elias não foi envia- 
do a nenhuma destas [mulheres], 
mas apenas a Sarefá," na terra de 
Sídon, a uma viúva. 27 Havia 
também muitos leprosos em Is- 
rael, no tempo de Eliseu, o pro- 
feta, contudo, nenhum deles foi 
purificado, a não ser Naamã, o 
homem da Síria.” 28 Ora, to- 
dos os que ouviam estas coisas na 
sinagoga ficaram cheios de ira; 
29 e levantaram-se e o conduzi- 
ram às pressas para fora da ci- 
dade, e o levaram à beirada do 
monte em que se situava a sua 
cidade, a fim de o lançarem de 
cabeça para baixo. 30 Mas ele 
passou pelo seu meio e seguiu 
caminho. 

31 E desceu a Cafarnaum, 
uma cidade da Galiléia. E ele os 
ensinava no sábado; 32 e fi- 
caram assombrados com o seu 
modo de ensinar," porque a sua 
palavra era com autoridade.i 
33 Ora, havia na sinagoga um 
homem com um espírito, um de- 
mônio impuro, e ele gritava com 
voz alta: 34 “Ah! que temos 
nós contigo,* Jesus, nazareno?! 
Vieste destruir-nos? Sei” exa- 
tamente quem és, o Santo de 
Deus.”” 35 Mas Jesus censu- 
rou-o, dizendo: “Cala-te e sai 
dele.” Assim, depois de lançar o 
homem no meio deles, saiu dele 
o demônio sem lhe fazer dano.º 
36 Em vista disso, todos se as- 
sombraram e começaram a con- 
versar entre si, dizendo: “Que 
sorte de palavra é esta, por- 
que ordena aos espíritos impu- 
ros com autoridade e poder, e 
eles saem?”” 37 De modo que 
a notícia a respeito dele se espa- 
lhava por todo canto da região 
circunvizinha.º 

38 Depois de se levantar e 
sair da sinagoga, entrou no lar de 
Simão. Ora, a sogra de Simão es- 
tava padecendo de febre alta, e 
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fizeram-lhe uma solicitação a fa- 
vor dela. 39 Inclinou-se en- 
tão sobre ela e censurou a febre,» 
e esta a abandonou. Ela se levan- 
tou no mesmo instante e come- 
çou a ministrar-lhes. 

40 Mas, pondo-se o sol, todos 
os que tinham doentes com vá- 
rias moléstias vieram trazê-los a 
ele. Curava-os, pondo suas mãos 
sobre cada um deles. 41 De 
muitos saíam também demô- 
nios, clamando e dizendo: “Tu és 
o Filhof de Deus.” Censurando- 
os, porém, não lhes permitia que 
falassem,s porque sabiam” que 
ele era o Cristo.' 

42 No entanto, ficando dia, 
saiu e foi para um lugar solitá- 
rio. As multidões, porém, come- 
çaram a ir em busca dele e vie- 
ram até o lugar onde ele estava, 
e tentaram impedir que se afas- 
tasse deles. 43 Mas ele lhes 
disse: “Tenho de declarar as boas 
novas do reino de Deus também 
a outras cidades, porque fui en- 
viado para isso.” 44 Concor- 
demente, pregava nas sinagogas 
da Judéia.! 


Em certa ocasião, quando a 

multidão o apertava e escu- 
tava a palavra de Deus, ele esta- 
va parado à beira do lago de Ge- 
nesaré.” 2 E viu dois barcos 
atracados à beira do lago, mas os 
pescadores tinham desembarca- 
do e lavavam as suas redes.” 
3 Embarcando num dos barcos, 
que era o de Simão, pediu-lhe 
que o afastasse um pouco da ter- 
ra. Assentou-se então, e, de den- 
tro do barco,º começou a ensinar 
as multidões. 4 Quando parou 
de falar, disse a Simão: “Rema 
para onde é fundo, e abaixai as 
vossas redes” para uma pesca.” 
5 Simão, porém, disse em res- 
posta: “Preceptor, labutamos 
toda a noite e não apanhamos 
nada, mas, ao teu pedido, abai- 
xarei as redes.” 6 Pois bem, 
quando fizeram isso, cercaram 
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uma grande multidão de peixes. 
De fato, suas redes começaram a 
romper-se. 7 Acenaram então 
para os seus associados no outro 
barco, para que viessem e os au- 
xiliassem; e eles vieram, e en- 
cheram ambos os barcos, de 
modo que estes começaram a 
afundar-se. 8 Vendo isso, Si- 
mão Pedro” prostrou-se aos joe- 
lhos de Jesus, dizendo: “Afasta- 
te de mim, porque sou homem 
pecaminoso, Senhor.” 9 Poisà 
vista da safra de peixes que apa- 
nharam, tanto ele como os com 
ele foram tomados de assom- 
bro, 10 e assim também Tia- 
go e João, filhos de Zebedeu,! 
que eram parceiros de Simão. 
Mas Jesus disse a Simão: “Pára 
de estar com medo. Doravante 
apanharás vivos a homens.” 
11 Trouxeram assim os barcos 
de volta à terra, abandonaram 
tudo e o seguiram. 

12 Em outra ocasião, enquan- 
to ele estava numa das cidades, 
eis um homem cheio de lepra! 
Quando avistou Jesus, prostrou- 
se com o rosto [em terra] e 
rogou-lhe, dizendo: “Senhor, se 
apenas quiseres, podes tornar- 
me limpo.”s 13 E assim, esten- 
dendo a sua mão, tocou nele, 
dizendo: “Eu quero. Torna-te 
limpo.” E a lepra desapareceu 
dele imediatamente.” 14 E ele 
deu ao homem ordens de não [0] 
contar a ninguém: “Mas vai e 
mostra-te ao sacerdote, e faze 
uma oferta! em conexão com a 
tua purificação, assim como Moi- 
sés determinou, em testemunho 
para eles.” 15 Mas a palavra a 
respeito dele espalhava-se tanto 
mais, e grandes multidões reu- 
niam-se para escutar e para 
ser curadas de suas doenças.” 
16 No entanto, ele continuava 
em retiro nos desertos e orava." 

17 No decorrer de um desses 
dias, ele estava ensinando, e ha- 
via ali sentados fariseus e instru- 
tores da lei, que haviam chegado 
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de toda aldeia da Galiléia e da 
Judéia, e de Jerusalém; e o poder 
de Jeová estava presente para 
ele fazer curas. 18 E, eis uns 
homens carregando numa cama 
um homem paralítico, e eles bus- 
cavam um meio de levá-lo para 
dentro e de colocá-lo diante 
dele.” 19 Assim, não encon- 
trando meio de levá-lo para den- 
tro, por causa da multidão, subi- 
ram ao telhado e baixaram-no 
por entre as telhas, com a peque- 
na cama, no meio dos que [es- 
tavam] na frente de Jesus. 
20 E, quando ele viu a fé que 
tinham, disse: “Homem, teus pe- 
cados te estão perdoados.” 
21 Em consequência disso, os 
escribas e os fariseus princi- 
piaram a raciocinar, dizendo: 
“Quem é este que fala blasfê- 
mias?e Quem pode perdoar pe- 
cados senão somente Deus?” 
22 Mas Jesus, discernindo os 
seus raciocínios, disse-lhes em 
resposta: “O que estais racioci- 
nando em vossos corações? 
23 O que é mais fácil, dizer: 
“Teus pecados te estão perdoa- 
dos”, ou dizer: ‘Levanta-te e 
anda?» 24 Mas, a fim de que 
saibais que o Filho do homem 
tem na terra autoridade para 
perdoar pecados —” ele disse ao 
paralítico: “Eu te digo: Levanta- 
te, apanha a tua pequena cama e 
vai para casa." 25 E, no mes- 
mo instante, este se levantou 
diante deles, apanhou aquilo em 
que se deitara e foi para casa, 
glorificando a Deus.) 26 Todos 
foram então tomados de êxtase! 
e começaram a glorificar a Deus, 
e ficaram cheios de temor, 
dizendo: “Vimos hoje coisas 
estranhas!” 

27 Então, depois destas coi- 
sas, ele saiu e observou um co- 
brador de impostos, de nome 
Levi, sentado na coletoria, e dis- 
se-lhe: “Sê meu seguidor.” 
28 E este, deixando tudo,” le- 
vantou-se e seguiu-o. 29 Levi 
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ofereceu-lhe também uma gran- 
de festa de recepção na sua casa; 
e havia ali uma grande multidão 
de cobradores de impostos e de 
outros, recostados com eles, na 
refeição. 30 Em vista disso, 
os fariseus e seus escribas come- 
çaram a murmurar aos discípu- 
los dele, dizendo: “Por que é que 
comeis e bebeis com os cobrado- 
res de impostos e os pecado- 
res?" 31 Em resposta, Jesus 
disse-lhes: “Os que têm saúde 
não precisam de médico, mas 
sim os que estão adoentados.! 
32 Eu não vim chamar os que 
são justos, mas sim pecadores ao 
arrependimento.” 

33 Disseram-lhe: “Os discí- 
pulos de João jejuam frequente- 
mente e oferecem súplicas, e o 
mesmo fazem os dos fariseus, 
mas os teus comem e bebem.” 
34 Jesus disse-lhes: “Será que 
podeis fazer os amigos do noivo 
jejuar enquanto o noivo está com 
eles? 35 Contudo, virão dias 
em que o noivo" deveras lhes 
será tirado;' então, naqueles 
dias, jejuarão.” 

36 Outrossim, prosseguiu a 
dar-lhes uma ilustração: “Nin- 
guém corta um remendo duma 
nova roupa exterior e o costura 
numa velha roupa exterior; mas, 
se o fizer, então, tanto o remendo 
novo se arrancará como Oo re- 
mendo da roupa nova não com- 
binará com a velha.: 37 Além 
disso, ninguém põe vinho novo 
em odres velhos; mas, se o fizer, 
então o vinho novo rebentará os 
odres! e se derramará, e os odres 
ficarão arruinados.”m 38 Mas, 
vinho novo tem de ser posto em 
odres novos. 39 Ninguém, 
tendo bebido vinho velho, quer o 
novo; pois ele diz: 'O velho” é 
saboroso.'” 


Aconteceu então, num sába- 
do, que ele estava passando 
pelas searas, e seus discípulos 
arrancavamº e comiam espigas, 
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esfregando-as nas mãos. 
2 Vendo isso, alguns fariseus 
disseram: “Por que fazeis o 
que não é lícito” no sábado?” 
3 Mas Jesus disse-lhes, em res- 
posta: “Nunca lestes o que Davi! 
fez quando ele e os homens com 
ele ficaram com fome?e 4 Que 
entrou na casa de Deus e recebeu 
os pães da apresentação, e que 
comeu e deu também aos ho- 
mens que estavam com ele, os 
quais a ninguém é lícito co- 
mer, exceto somente aos sacer- 
dotes?"s 5 E prosseguiu a di- 
zer-lhes: “Senhor do sábado é o 
que é o Filho do homem.” 

6 No decorrer de outro sába- 
do, entrou na sinagoga e come- 
çou a ensinar. E havia ali um 
homem cuja mão direita estava 
ressequida.i 7 Os escribas e fa- 
riseus observavam-no:! então de 
perto para ver se havia de curar 
no sábado, a fim de acharem um 
modo de acusá-lo.! 8 Ele sabia, 
porém, dos seus raciocínios;” 
contudo, disse ao homem com a 
mão ressequida: “Levanta-te e 
fica em pé no centro.” E ele se 
levantou e ficou em pé." 9 Je- 
sus disse-lhes então: “Eu vos 
pergunto: É lícito, no sábado, fa- 
zer o bemº ou causar dano, salvar 
ou destruir uma alma?”” 10 E, 
depois de olhar em volta para 
todos eles, disse ao homem: “Es- 
tende a tua mão.” E ele fez isso, 
e a sua mão foi restabelecida. 
11 Mas eles se encheram de in- 
sensatez e começaram a falar en- 
tre si sobre o que poderiam fazer 
a Jesus.” 

12 Na continuação daqueles 
dias, ele foi para o monte, a fim 
de orar,* e continuou a noite in- 
teira em oração a Deus. 
13 Mas, quando ficou dia, cha- 
mou a si os seus discípulos e 
escolheu dentre eles doze, aos 
quais também deu o nome 
de “apóstolos”: 14 Simão, a 
quem também deu o nome de 
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Pedro, e André, seu irmão, e 
Tiago e João, e Filipe e Bartolo- 
meu, 15 e Mateus e Tomé,’ e 
Tiago, [filho] de Alfeu, e Simão, 
chamado “zeloso”, 16 e Judas, 
[filho] de Tiago, e Judas Iscario- 
tes, que se tornou traidor. 

17 E, descendo com eles, pos- 
tou-se num lugar plano, e havia 
ali uma grande multidão de seus 
discípulos e uma grande multi- 
dão de povos de toda a Judéia e 
de Jerusalém, e do país marítimo 
de Tiro e Sídon, que vieram para 
ouvi-lo e para ser curados de 
suas doenças." 18 Até mesmo 
os aflitos com espíritos impu- 
ros foram curados. 19 Etodaa 
multidão procurava tocá-lo,' por- 
que saía dele poderi e sarava a 
todos eles. 

20 E ele ergueu os olhos para 
os seus discípulos e começou a 
dizer:* 

“Felizes sois vós, pobres,! por- 
que vosso é o reino de Deus. 

21 “Felizes sois vós os que 
agora tendes fome,” porque se- 
reis saciados.” 

“Felizes sois vós os que agora 
chorais, porque haveis de rir.º 

22 “Felizes sois sempre que 
os homens vos odiarem,” e sem- 
pre que vos excluírem, e vos vi- 
tuperarem, e lançarem fora” o 
vosso nome, como iníquo, por 
causa do Filho do homem. 
23 Alegrai-vos naquele dia e 
pulai, pois, eis que a vossa re- 
compensa é grande no céu, por- 
que estas são as mesmas coisas 
que os antepassados deles costu- 
mavam fazer aos profetas.” 

24 “Mas, ai de vós, ricos,’ por- 
que já tendes plenamente a vos- 
sa consolação.t 

25 “Ai de vós os que agora 
estais saciados, porque passareis 
fome." 

“Ai, vós que agora rides, por- 
que pranteareis e chorareis.” 


u Is 65:13; v Pr 14:13. 
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26 “Ai, sempre que todos os 
homens falarem bem de vós, 
porque coisas como essas são as 
que os antepassados deles fize- 
ram aos falsos profetas.” 

27 “Mas, eu digo a vós, os 
que estais escutando: Continuai 
a amar os vossos inimigos, a 
fazer o bem: aos que vos odeiam, 
28 a abençoar os que vos amal- 
diçoam, a orar pelos que vos in- 
sultam.! 29 Aquele que te ba- 
ter numa face,º oferece também 
a outra; e a quem te tirarí a tua 
roupa exterior, não negues 
nem mesmo a roupa interior. 
30 Dá a todo o que te pedir, e 
daquele que te tirar tuas coisas, 
não [as] peças de volta. 

31 “Também, assim como 
quereis que os homens façam a 
vós, fazei do mesmo modo a 
eles.» 

32 “E, se amardes aos que vos 
amam, de que mérito é isso para 
vós? Pois até mesmo os peca- 
dores amam aos que os amam.i 
33 E, se fizerdes o bem aos que 
vos fazem o bem, realmente, de 
que mérito é isso para vós? Até 
os pecadores fazem o mesmo.) 
34 Também, se emprestardes 
[sem juros)“ àqueles de quem es- 
perais receber, de que mérito é 
isso para vós? Até mesmo peca- 
dores emprestam [sem juros] a 
pecadores, para receberem de 
volta o mesmo.! 35 Ao contrá- 
rio, continuai a amar OS vossos 
inimigos e a fazer o bem, e a 
emprestar” [sem juros], não es- 
perando nada de volta; e a vossa 
recompensa será grande, e sereis 
filhos do Altíssimo,” porque ele é 
benignoº para com os ingratos e 
osiníquos. 36 Continuaia tor- 
nar-vos misericordiosos, assim 
como vosso Pai é misericor- 
dioso.P 

37 “Além disso, parai de jul- 
gar, e de modo algum sereis jul- 
gados;º e parai de condenar, e de 
modo algum sereis condenados. 
Persisti em livrar, e sereis livra- 
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dos. 38 Praticai o dar, e dar- 
vos-ão.? Derramarão em vosso 
regaço uma medida excelente, 
recalcada, sacudida e transbor- 
dante. Pois, com a medida com 
que medis, medirão a vós em 
troca.”c 

39 Contou-lhes, então, tam- 
bém, uma ilustração: “Será que 
um cego pode guiar um cego? 
Não cairão ambos numa cova?! 
40 O aluno não está acima do 
seu instrutor, mas, todo aquele 
que for perfeitamente instruído 
será semelhante ao seu instru- 
tor. 41 Então, por que olhas 
para o argueiro no olho de teu 
irmão, mas não observas a trave 
no teu próprio olho?! 42 Como 
podes dizer a teu irmão: 'Irmão, 
permite-me tirar o argueiro no 
teu olho”, enquanto tu mesmo 
não estás olhando para a tra- 
ve naquele olho teu?s Hipócri- 
ta! Tira primeiro a trave de teu 
próprio olho," e então verás cla- 
ramente como tirar o argueiro no 
olho de teu irmão.' 

43 “Pois não há árvore exce- 
lente que produza fruto podre; 
novamente, não há árvore po- 
dre que produza fruto excelen- 
te. 44 Pois cada árvore é co- 
nhecida pelo seu próprio fruto. 
Por exemplo, não se colhem figos 
de espinhos, nem se cortam uvas 
dum espinheiro.! 45 O homem 
bom, do bom tesouro” do seu 
coração, traz para fora o bom, 
mas o homem iníquo, do seu [te- 
souro] iníquo, traz para fora o 
que é iníquo; pois é da abundân- 
cia do coração que a sua boca 
fala." 

46 “Por que, então, me cha- 
mais de ‘Senhor! Senhor!”, mas 
não fazeis o que eu digo?º 
47 Todo aquele que vem a mim 
e ouve as minhas palavras, e as 
pratica, eu vos mostrarei a quem 
é semelhante:” 48 Ele é seme- 
lhante a um homem construindo 
uma casa, que cavou e desceu 
fundo, e lançou o alicerce sobre 
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a rocha. Consequentemente, 
quando veio uma enchente, o 
rio lançou-se contra aquela casa, 
mas não foi bastante forte para 
abalá-la, por ter sido bem cons- 
truída.” 49 Por outro lado, 
aquele que ouve e não faz, é 
semelhante a um homem que 
construiu uma casa em solo sem 
alicerce. O rio lançou-se contra 
ela e ela se desmoronou imedia- 
tamente, e a ruína” daquela casa 
tornou-se grande.” 


Tendo completado todas as 

suas declarações aos ouvidos 
do povo, entrou em Cafarnaum.' 
2 Ora, o escravo de certo oficial 
do exército, estimado por este, 
estava adoentado e quase à mor- 
te.” 3 Quando ele ouviu [falar] 
de Jesus, enviou-lhe anciãos dos 
judeus para lhe pedirem que 
viesse e fizesse seu escravo pas- 
sar [por isso]a salvo. 4 Os que 
se chegaram a Jesus começaram 
então a suplicar-lhe seriamente, 
dizendo: “Ele é digno de lhe con- 
cederes isso, 5 porque ama a 
nossa nação" e ele mesmo cons- 
truiu para nós a sinagoga.” 
6 Jesus ia, pois, com eles. Mas, 
quando já não estava longe da 
casa, o oficial do exército já lhe 
enviara amigos para dizer-lhe: 
“Senhor, não te incomodes, pois 
não sou apto para que entres de- 
baixo do meu teto.': 7 Por esta 
razão não me considerei digno 
de ir a ti. Mas, dize a palavra, e 
seja sarado meu servo. 8 Pois 
eu também sou homem sujeito à 
autoridade, tendo soldados sob 
as minhas ordens, e digo a este: 
“Vai!” e ele vai, e a outro: Vem! 
e ele vem, e ao meu escravo: 
'Faze isto! e ele o faz.” 9 Pois 
bem, quando Jesus ouviu estas 
coisas, maravilhou-se dele, e, 
voltando-se para a multidão que 
o seguia, disse: “Eu vos digo: 
Nem mesmo em Israel tenho en- 
contrado tamanha fé.: 10 E 
os que tinham sido enviados, 
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voltando para a casa, encontra- 
ram o escravo de boa saúde.” 

11 Logo depois disso, ele via- 
jou para uma cidade chamada 
Naim, e seus discípulos e uma 
grande multidão viajavam com 
ele. 12 Ao se aproximar do 
portão da cidade, ora, eis que um 
morto? estava sendo carregado 
para fora, o filho unigênito° de 
sua mãe. Além disso, ela era 
viúva. Acompanhava-a também 
uma multidão considerável da 
cidade. 13 E, avistando-a o 
Senhor, teve pena” dela e disse- 
lhe: “Pára de chorar.”° 14 Com 
isso se aproximou e tocou no es- 
quife, e os portadores ficaram 
parados, e ele disse: “Jovem, eu 
te digo: Levanta-te!f 15 E o 
morto sentou-se e principiou a 
falar, e ele o entregou à sua 
mãe. 16 Todos foram então 
tomados de temor!" e começaram 
a glorificar a Deus, dizendo: “Um 
grande profeta' tem sido levan- 
tado em nosso meio”, e: “Deus 
voltou a sua atenção para seu 
povo.” 17 E esta notícia a res- 
peito dele espalhou-se em toda a 
Judéia e em toda a região circun- 
vizinha. 

18 Ora, os discípulos de João 
relataram-lhe todas estas coi- 
sas.” 19 De modo que João 
convocou a certos dois dos seus 
discípulos e os enviou ao Senhor 
para dizer: “Es tu Aquele Que 
Vem, ou devemos esperar al- 
guém diferente?” 20 Quando 
se chegaram a ele, os homens 
disseram: “João Batista nos man- 
dou a ti para dizer: 'Es tu Aquele 
Que Vem, ou devemos esperar 
outro?'” 21 Naquela hora ele 
curava a muitos de doenças” e de 
moléstias penosas, e de espiritos 
iniquos, e concedia a muitos ce- 
gos o favor de verem. 22 Por 
isso, ele disse em resposta aos 
[dois]: “Ide” e relatai a João o que 
vistes e ouvistes: os cegosº estão 
recebendo visão, os coxos estão 
andando, os leprosos estão sendo 
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purificados e os surdos estão ou- 
vindo, os mortos estão sendo le- 
vantados, os pobres são infor- 
mados? das boas novas.” 23 E 
feliz é aquele que não tropeçou 
por [causa de] mim.” 

24 Tendo partido os mensa- 
geiros de João, principiou a dizer 
às multidões a respeito de João: 
“O que fostes observar no ermo? 
Uma cana jogada pelo vento?! 
25 O que, pois, fostes ver lá 
fora? Um homem vestido de ma- 
cia roupagem exterior? Ora, os 
que vestem traje esplêndido e 
vivem em luxo estão nas casas 
reais.” 26 Realmente, então, o 
que fostes ver lá fora? Um pro- 
feta?s Sim, eu vos digo, e mui- 
to mais do que um profeta.» 
27 Este é aquele a respeito de 
quem se escreveu: “Eis que eu 
envio o meu mensageiro diante 
da tua face, o qual preparará 
o teu caminho adiante de ti! 
28 Eu vos digo: Entre os nasci- 
dos de mulheres não há ninguém 
maior* do que João; mas aquele 
que é menor no reino de Deus 
é maior do que ele.” 29 (E 
ouvindo [isso] todo o povo e os 
cobradores de impostos, declara- 
ram que Deus é justo,” tendo 
eles sido batizados com o batis- 
mo de João.” 30 Mas os fari- 
seus e os versados na Lei descon- 
sideravam o conselhoº de Deus 
para eles, não tendo sido batiza- 
dos por ele.) 

31 “Com quem, portanto, 
compararei os homens desta ge- 
ração, e a quem se assemelham?” 
32 São semelhantes às crianci- 
nhas sentadas nas feiras, gritan- 
do umas para as outras e dizen- 
do: “Nós tocamos flauta para vós, 
mas não dançastes; lamuriamos, 
mas não chorastes.': 33 Cor- 
respondentemente, João Batista 
veio nem comendo pão nem be- 
bendo vinho, mas vós dizeis: 'Ele 
tem demônio.” 34 O Filho do 
homem veio comendo e beben- 
do, mas vós dizeis: “Eis um ho- 


Menor no Reino é maior que João. Devedores 


CAP.7 


a Is 61:1 
Sof 3:12 
Lu 4:18 
Tg 2:5 


b Mt 11:5 


c Is 8:14 
Mt 11:6 
Lu 2:34 
Jo 6:66 


d Mt 11:7 
e Mr 1:6 


f Est 1:11 
Mt 11:8 


g Lu 1:76 
h Mt 11:9 
i Mal 3:1 


j Is 40:3 
Mt 11:10 
Lu 1:16 
Jo 1:23 


k Lu 1:15 
l Mt 11:11 


m Mt 3:15 
Mt 21:32 


n Mt 3:6 
Lu 3:12 


o De 32:28 
At 13:46 
At 20:27 
Ro 10:3 


p Mt 11:16 
q Mt 11:17 


r Núm 6:3 
Jz 13:4 
Mt 3:4 
Mr 1:6 
Lu 1:15 


2.º coluna 


aMt 11:19 
Lu 5:30 


b 1Co 1:24 
cJo 10:38 


d Mt 26:6 
Lu 11:37 


e Mt 26:7 
Mr 14:3 
Jo 12:3 


f Jo 4:19 
g Lu 15:2 
h Mt 18:28 


i Sal 32:1 
Sal 103:3 
Is 1:18 
Mt 18:27 
Lu 7:47 


j Gên 18:4 
1Ti 5:10 
k 1Co 16:20 
1Pe 5:14 


1294 


mem comilão e dado a beber vi- 
nho, amigo de cobradores de 
impostos e de pecadores!" 
35 Não obstante, a sabedoria’ é 
provada justa por todos os seus 
filhos.”c 

36 Ora, certo fariseu pedia- 
lhe que jantasse com ele. Con- 
cordemente, entrou na casa? do 
fariseu e recostou-se à mesa. 
37 E eis que uma mulher, co- 
nhecida na cidade como pecado- 
ra, soube que ele estava recos- 
tado numa refeição na casa do 
fariseu e trouxe um vaso de ala- 
bastroe com óleo perfumado, 
38 e, postando-se atrás, aos pés 
dele, chorava e principiava a mo- 
lhar os pés dele com as suas lá- 
grimas, e enxugava-os com os 
cabelos de sua cabeça. Beijava 
também ternamente os pés dele 
e untava-os com o óleo perfuma- 
do. 39 À vista disso, o fariseu 
que o convidara dizia no seu ín- 
timo: “Este homem, se fosse pro- 
feta,* saberia quem e que espécie 
de mulher é que o toca, que ela 
é pecadora."s 40 Jesus disse- 
lhe, porém, em resposta: “Simão, 
tenho algo para dizer-te.” Ele 
disse: “Instrutor, dize-o!” 

41 “Dois homens eram deve- 
dores de certo credor; um devia 
quinhentos denários,” mas o ou- 
tro, cinquenta. 42 Quando não 
tinham com que [lhe] pagar de 
volta, perdoou' liberalmente a 
ambos. Portanto, qual deles o 
amará mais?” 43 Em respos- 
ta, Simão disse: “Suponho que 
seja aquele a quem perdoou li- 
beralmente mais.” Disse-lhe 
ele: “Julgaste corretamente.” 
44 Com isso se voltou para a 
mulher e disse a Simão: “Obser- 
vas esta mulher? Entrei na tua 
casa; tu não me deste água! para 
os meus pés. Mas esta mulher 
molhou os meus pés com as suas 
lágrimas e os enxugou com os 
seus cabelos. 45 Tu não me 
deste nenhum beijo;* mas esta 
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mulher, desde a hora em que 
entrei, não deixou de beijar ter- 
namente os meus pés. 46 Tu 
não untaste a minha cabeça com 
óleo;: mas esta mulher untou os 
meus pés com óleo perfumado. 
47 Em virtude disso, eu te digo 
que os pecados dela, embora se- 
jam muitos, estão perdoados,» 
porque ela amou muito; mas 
aquele a quem se perdoa pouco, 
ama pouco.” 48 Então disse a 
ela: “Teus pecados estão perdoa- 
dos." 49 Em vista disso, os 
que se recostavam com ele à 
mesa principiaram a dizer no seu 
íntimo: “Quem é este homem que 
até mesmo perdoa pecados?” 
50 Mas ele disse à mulher: “Tua 
fé te salvou;* vai em paz."f 


Pouco depois, ele viajava de 
cidade em cidade e de aldeia 

em aldeia, pregando e declaran- 
do as boas novas do reino de 
Deus.” E os doze estavam com 
ele, 2 bem como certas mu- 
lheres" que tinham sido curadas 
de espíritos iníquos e de doenças, 
Maria, a chamada Madalena, da 
qual saíram sete demônios, 
3 e Joana, esposa de Cuza, en- 
carregado de Herodes, e Susana, 
e muitas outras mulheres, que 
lhes ministravam de seus bens. 
4 Tendo-se então reunido 
uma grande multidão com os que 
se dirigiam a ele de cidade após 
cidade, falou por meio duma 
ilustração:*: 5 “Um semeador 
saiu a semear a sua semente. 
Ora, ao passo que semeava, parte 
dela caiu à beira da estrada e foi 
pisada, e as aves do céu a come- 
ram.! 6 Outra caiu sobre a ro- 
cha, e, depois de brotar, secou- 
se, porque não tinha umidade.” 
7 Outra caiu entre os espinhos, 
e os espinhos que cresceram jun- 
to com ela a sufocaram.” 8 Ou- 
tra caiu em solo bom, e, depois 
de brotar, produziu fruto cem 
vezes mais.”º Ao dizer-lhes estas 
coisas, passou a clamar: “Escute 
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aquele que tem ouvidos para es- 
cutar.” 

9 Mas os seus discípulos co- 
meçaram a perguntar-lhe o 
que significava esta ilustração.” 
10 Ele disse: “A vós é concedido 
entender os segredos sagrados 
do reino de Deus, mas para os 
demais é em ilustrações, a fim 
de que, embora olhem, olhem em 
vão, e, embora ouçam, não 
compreendam o significado. 
11 Ora, a ilustração* significa o 
seguinte: A semente é a palavra 
de Deus. 12 Os à beira da es- 
trada são os que ouviram,s de- 
pois vem o Diabo" e tira dos seus 
corações a palavra, a fim de 
que não creiam e sejam salvos.' 
13 Aqueles na rocha são os que, 
quando a ouvem, recebem a pa- 
lavra com alegria, mas esses não 
têm raiz; crêem por certa época, 
mas numa época de prova afas- 
tam-se.; 14 Quanto à que caiu 
entre os espinhos, estes são os 
que têm ouvido, mas, por serem 
arrebatados pelas ansiedades, e 
riquezas, e prazeres“ desta vida, 
ficam completamente sufocados 
e não trazem nada à perfeição.! 
15 Quanto àquela em solo exce- 
lente, estes são os que, depois de 
ouvirem a palavra com um cora- 
ção excelente e bom,” a retêm e 
dão fruto com perseverança.” 

16 “Ninguém, depois de 
acender uma lâmpada, a cobre 
com um vaso ou a põe debaixo 
duma cama, mas a coloca num 
velador, para que os que en- 
tram possam observar a luz.º 
17 Pois, não há nada escondido” 
que não se torne manifesto, tam- 
pouco há nada cuidadosamente 
oculto que nunca se torne co- 
nhecido e nunca venha à tona.” 
18 Portanto, prestai atenção a 
como escutais; pois a quem tiver, 
mais será dado,” mas quem não 


n Mt 13:23; Mr 4:20; He 10:36; Re 3:10; o Mt 
5:15; Mr 4:21; Lu 11:33; Fil 2:15; pEc 12:14; 
q Mt 10:26; Mr 4:22; Lu 12:2; 1Co 4:5; r Mt 
25:23. 
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tiver, até mesmo o que imagina 
ter lhe será tirado.” 

19 Vieram ter com ele então 
sua mãe e seus irmãos,” mas não 
puderam chegar a ele por causa 
da multidão... 20 No entanto, 
relatou-se-lhe: “Tua mãe e teus 
irmãos estão parados lá fora, 
querendo ver-te.” 21 Em res- 
posta, ele lhes disse: “Minha mãe 
e meus irmãos são estes os que 
ouvem a palavra de Deus e a 
praticam.”e 

22 No decorrer de um daque- 
les dias, ele e seus discípulos en- 
traram num barco, e ele lhes dis- 
se: “Passemos para o outro lado 
do lago.” Assim, fizeram-se à 
vela.” 23 Mas, enquanto vele- 
javam, ele adormeceu. Abateu- 
se então uma violenta tempes- 
tade de vento sobre o lago, e 
começaram a ficar inundados e a 
estar em perigo.” 24 Por fim 
se dirigiram a ele e o acordaram, 
dizendo: “Preceptor, Preceptor, 
estamos prestes a perecer!"h 
Acordando, censurou' o vento e 
a fúria da água, e eles cessa- 
ram, e deu-se uma calmaria. 
25 Então lhes disse: “Onde está 
a vossa fé?” Mas eles se maravi- 
lhavam, tomados de temor, di- 
zendo um ao outro: “Quem é 
realmente este, porque dá or- 
dens até mesmo aos ventos e à 
água, e eles lhe obedecem?”) 

26 E rumaram para a mar- 
gem no país dos gerasenos, que 
se acha no lado oposto à Gali- 
léia.s 27 Mas, ao saltar em ter- 
ra, veio encontrá-lo certo 
homem da cidade, que tinha 
demônios. E ele não tinha usado 
roupa por bastante tempo, e fi- 
cava, não em casa, mas entre os 
túmulos. 28 À vista de Jesus, 
gritou alto e prostrou-se diante 
dele, e disse com voz alta: “Que 
tenho eu contigo,” Jesus, Filho 
do Deus Altíssimo? Eu te peço 
que não me atormentes.”” 
29 (Pois ele tinha ordenado ao 
espírito impuro que saísse do ho- 
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mem. Porque por longo tempo o 
mantivera agarrado,* e ele fora 
repetidas vezes amarrado com 
cadeias e grilhões, sob guarda, 
mas rebentava os laços e era im- 
pelido pelo demônio para os 
lugares solitários.) 30 Jesus 
perguntou-lhe: “Qual é teu 
nome?” Ele disse: “Legião”, por- 
que muitos demônios haviam 
entrado nele.” 31 E suplica- 
vam-lheº que não lhes ordenasse 
que se afastassem para o abis- 
mo.! 32 Ora, ali no monte pas- 
tava uma manada de um núme- 
ro considerável de porcos; de 
modo que lhe suplicaram que 
lhes permitisse entrar nesses. E 
ele lhes deu permissão. 33 Os 
demônios saíram então do ho- 
mem e entraram nos porcos, e a 
manada precipitou-se despenha- 
deiro abaixo para dentro do lago 
e se afogou.s 34 Mas, quando 
os porqueiros viram o que tinha 
acontecido, fugiram e o relata- 
ram na cidade e na zona rural.” 

35 As pessoas chegaram-se 
então para ver o que tinha acon- 
tecido, e chegaram a Jesus e en- 
contraram o homem, de quem 
saíram os demônios, vestido e de 
são juízo, sentado aos pés de Je- 
sus; e ficaram temerosos.i 
36 Os que tinham visto isso re- 
lataram-lhes como o homem 
possesso de demônios ficara 
bom. 37 Assim, toda a multi- 
dão da região circunvizinha dos 
gerasenos pediu-lhe que se afas- 
tasse deles, porque estavam to- 
mados de grande temor.: Ele 
entrou então no barco e afastou- 
se. 38 No entanto, o homem 
de quem saíram os demônios pe- 
dia-lhe para continuar com ele; 
mas ele despediu o homem, di- 
zendo:! 39 “Vai de volta para 
casa e persiste em relatar as coi- 
sas que Deus fez para ti.'m Con- 
cordemente, foi embora, procla- 
mando em toda a cidade as coisas 
que Jesus fizera para ele.” 
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40 Quando Jesus voltou, a 
multidão o recebeu benevola- 
mente, pois todos o esperavam.” 
41 Mas, eis que veio um homem 
de nome Jairo, e este homem era 
um presidente da sinagoga. E ele 
se prostrou aos pés de Jesus e 
começou a suplicar-lhe que en- 
trasse na sua casa,” 42 porque 
tinha uma filha unigênita, de 
cerca de doze anos, e ela estava 
a morte. 

Enquanto ia, as multidões o 
comprimiam. 43 E uma mu- 
lher, por doze anos padecendo 
dum fluxo de sangue, que não 
conseguira cura da parte de nin- 
guém, 44 aproximou-se por 
detrás e tocou na orlas de sua 
roupa exterior,» e o seu fluxo de 
sangue parou instantaneamen- 
te. 45 De modo que Jesus dis- 
se: “Quem foi que me tocou?” 
Quando todos o negavam, Pedro 
disse: “Preceptor, as multidões te 
rodeiam e apertam."* 46 Con- 
tudo, Jesus disse: “Alguém me 
tocou, pois percebi que poder! 
saiu de mim.” 47 Vendo que 
não passara despercebida, a mu- 
lher veio trêmula e prostrou-se 
diante dele, e revelou perante 
todo o povo a causa pela qual o 
tocara e como fora curada ins- 
tantaneamente.” 48 Mas ele 
lhe disse: “Filha, a tua fé te fez 
ficar boa;º vai em paz.”? 

49 Enquanto ainda falava, 
chegou certo representante do 
presidente da sinagoga, dizendo: 
“A tua filha morreu; não in- 
comodes mais o instrutor.”a 
50 Ouvindo isso, Jesus respon- 
deu-lhe: “Não temas, apenas 
exerce fé" e ela será salva.” 
51 Chegando à casa, não deixou 
ninguém entrar com ele, exceto 
Pedro, e João, e Tiago, e o pai e 
a mãe da menina. 52 E todos 
choravam e se batiam de pesar 
por ela. De modo que ele disse: 
"Parai de chorar, pois ela 
não está morta, mas dorme.” 
53 Começaram então a rir-se 
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dele desdenhosamente, porque 
sabiam que ela havia morrido.? 
54 Mas ele a tomou pela mão e 
chamou, dizendo: “Menina, le- 
vanta-te!? 55 E voltou-lhe o 
espírito? e ela se levantou” ins- 
tantaneamente, e ele ordenou 
que se lhe desse algo para co- 
mer. 56 Ora, os pais dela es- 
tavam fora de si; mas ele lhes 
ordenou que não dissessem a 
ninguém o que tinha aconte- 
cido. 


Ele convocou então os doze e 

deu-lhes poder e autoridade 
sobre todos os demônios, e para 
curar doenças.” 2 E assim os 
enviou a pregar o reino de Deus 
e a curar, 3 e disse-lhes: “Não 
leveis nada para a viagem, nem 
bastão, nem alforje, nem pão, 
nem dinheiro de prata; tampou- 
co tenhais duas peças de roupa 
interior." 4 Mas, onde quer 
que entrardes num lar, ficai ali e 
parti dali.' 5 E onde quer que 
não vos receberem, ao sairdes 
daquela cidade, sacudi o pó dos 
vossos pés em testemunho con- 
tra eles.”* 6 Partindo então, 
passaram pelo território, de al- 
deia em aldeia, declarando as 
boas novas e realizando curas em 
toda a parte.! 

7 Herodes, o governante dis- 
trital, ouviu então [falar] de 
todas as coisas que estavam 
acontecendo e ficou em grande 
perplexidade, porque alguns di- 
ziam que João fora levantado 
dentre os mortos,” 8 mas ou- 
tros [diziam] que Elias aparece- 
ra, e ainda outros, que certo dos 
antigos profetas se tinha levan- 
tado. 9 Herodes disse: “Eu de- 
capitei a João.” Quem é então 
este de quem ouço [falar] tais 
coisas?” De modo que buscava 
vê-lo. 

10 E quando os apóstolos vol- 
taram, narraram-lhe as coisas 
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que tinham feito. Ele os levou 
então consigo e se retirou em 
isolamento? para uma cidade 
chamada Betsaida. 11 Mas as 
multidões, sabendo disso, se- 
guiam-no. E ele as recebeu bene- 
volamente, e começou a falar- 
lhes do reino de Deus: e sarou 
os necessitados de cura. 12 O 
dia principiou então a declinar. 
Os doze chegaram-se então e dis- 
seram-lhe: “Despede a multidão, 
para que possam ir às aldeias e à 
zona rural circunvizinha procu- 
rar alojamento e achar pro- 
visões, porque aqui fora estamos 
num lugar solitário.” 13 Mas 
ele lhes disse: “Dai-lhes vós algo 
para comer." Disseram: “Não te- 
mos nada mais do que cinco pães 
e dois peixes,” a menos que tal- 
vez nós mesmos vamos e com- 
premos comestíveis para todo 
este povo." 14 Havia ali, de 
fato, cerca de cinco mil homens.' 
Mas ele disse aos seus discípulos: 
“Fazei-os recostar-se como nas 
refeições, em grupos de cerca de 
cinquenta cada um.” 15 Eeles 
fizeram isso e mandaram-nos re- 
costar-se. 16 Tomando então 
os cinco pães e os dois peixes, 
olhou para o céu, abençoou-os e 
partiu-os, e começou a dá-los aos 
discípulos, para que os pusessem 
diante da multidão.” 17 As- 
sim, todos comeram e ficaram 
satisfeitos, e recolheu-se o que 
lhes sobrava, doze cestos de pe- 
daços.! 

18 Mais tarde, enquanto es- 
tava orando sozinho, os discípu- 
los ajuntaram-se a ele e ele os 
interrogou, dizendo: “Quem di- 
zem as multidões que eu sou?"m 
19 Em resposta, disseram: “João 
Batista; mas outros, Elias, e ain- 
da outros, que um dos antigos 
profetas se levantou.” 20 En- 
tão lhes disse: “Vós, porém, 
quem dizeis que eu sou?” Pedro 
disse, em resposta:º “O Cristo” de 
Deus.” 21 Então, numa con- 
versa severa com eles, ordenou- 
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lhes que não dissessem isso a 
ninguém, 22 mas disse: “O 
Filho do homem tem de passar 
por muitos sofrimentos e ser re- 
jeitado pelos anciãos e pelos 
principais sacerdotes, e pelos es- 
cribas, e ser morto, e [tem de] 
ser levantado no terceiro dia.”c 

23 Ele prosseguiu então a di- 
zer a todos: “Se alguém quer vir 
após mim, repudie-se a si mes- 
moi e apanhe a sua estaca de 
tortura, dia após dia, e siga-me 
continuamente.e 24 Pois todo 
aquele que quiser salvar a sua 
alma, perdê-la-á; mas todo aque- 
le que perder a sua alma por 
minha causa é o que a salvará.‘ 
25 Realmente, de que proveito é 
para um homem ganhar o mun- 
do inteiro, mas perder a si 
próprio ou sofrer prejuízo? 
26 Porque todo aquele que ficar 
envergonhado de mim e das mi- 
nhas palavras, deste o Filho do 
homem se envergonhará quando 
chegar na sua glória e na de 
seu Pai e dos santos anjos.” 
27 Mas eu vos digo em verdade: 
Há alguns dos em pé aqui, que 
não provarão absolutamente a 
morte, até que primeiro vejam o 
reino de Deus.” 

28 Em realidade, cerca de 
oito dias depois destas palavras, 
tomou consigo a Pedro, e a João, 
e a Tiago, e subiu ao monte para 
orar. 29 E, enquanto orava, a 
aparências do seu rosto tornou- 
se diferente e a sua vestimen- 
ta tornou-se resplendentemente 
branca.! 30 Também, eis que 
dois homens conversavam com 
ele, sendo eles Moisés e Elias.” 
31 Estes apareceram com glória 
e começaram a falar sobre a sua 
partida, que ele estava destina- 
do a cumprir em Jerusalém.” 
32 Ora, Pedro e os com ele esta- 
vam premidos de sono; mas, ao 
acordarem plenamente, viram a 
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glória? dele e os dois homens em 
pé comele. 33 E, enquanto es- 
tes estavam sendo separados 
dele, Pedro disse a Jesus: “Pre- 
ceptor, é excelente que esteja- 
mos aqui; armemos, pois, três 
tendas, uma para ti, e uma para 
Moisés, e uma para Elias”, não se 
dando ele conta do que estava 
dizendo.” 34 Mas, enquanto 
dizia estas coisas, formou-se 
uma nuvem e começou a enco- 
bri-los. Ao entrarem na nuvem, 
ficaram temerosos.: 35 E uma 
voz! saiu da nuvem, dizendo: 
“Este é meu Filho, aquele que foi 
escolhido. Escutai-o.! 36 E, 
quando houve a voz, Jesus 
achou-se sozinho.” Mas eles fica- 
ram calados e não relataram a 
ninguém naqueles dias quais- 
quer das coisas que viram.» 

37 No dia seguinte, ao desce- 
rem do monte, veio ao encon- 
tro dele uma grande multidão.' 
38 E eis que um homem den- 
tre a multidão clamava, dizen- 
do: “Instrutor, rogo-te que dês 
uma olhada no meu filho, porque 
ele é o meu unigênito, 39 eeis 
que um espíritos o apanha, e ele 
clama repentinamente, e [0 espí- 
rito] lança-o em convulsões, com 
espuma, e quase não se retira 
dele depois de o machucar. 
40 E roguei a teus discípulos 
que o expulsassem, mas não pu- 
deram." 41 Em resposta, Je- 
sus disse: “Ó geração sem fé e 
deturpada,” até quando terei de 
continuar convosco e terei de su- 
portar-vos? Traze teu filho para 
cá." 42 Enquanto este se 
aproximava, porém, o demônio 
lançou-o ao chão e o convulsio- 
nou violentamente. No entanto, 
Jesus censurou o espírito impuro 
e sarou o menino, e o entregou 
ao seu pai.º 43 Pois bem, todos 
ficaram assombrados com o po- 
der”? majestoso de Deus. 

Então, enquanto todos se ma- 
ravilhavam com todas as coisas 
que fazia, ele disse aos seus dis- 
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cípulos: 44 “Alojai estas pala- 
vras nos vossos ouvidos, porque 
o Filho do homem está destinado 
a ser entregue nas mãos dos ho- 
mens.”: 45 Mas continuaram 
sem entendimento desta decla- 
ração. De fato, foi-lhes oculto 
para que não o percebessem, e 
tinham medo de interrogá-lo so- 
bre esta declaração.” 

46 Chegaram então a racio- 
cinar quem dentre eles seria o 
maior deles. 47 Jesus, saben- 
do os raciocínios dos seus co- 
rações, tomou uma criancinha, 
colocou-a ao seu lado! 48 e 
disse-lhes: “Todo aquele que re- 
ceber esta criancinha à base do 
meu nome, [também] a mim me 
recebe, e todo aquele que me re- 
ceber, recebe [também] aquele 
que me enviou. Pois, quem se 
comportar como menor entre to- 
dos vós é o que é grande.” 

49 Em resposta, João disse: 
“Preceptor, vimos certo homem 
expulsar demônios” pelo uso de 
teu nome e tentamos impedi-lo, 
porque ele não segue conosco.” 
50 Mas Jesus disse-lhe: “Não 
tenteis impedi|-lo], pois quem 
não é contra vós, é por vós."* 

51 Chegando então a comple- 
tar-se para ele os dias de ser 
tomado para cima, endureceu o 
rosto [na determinação] de ir a 
Jerusalém. 52 De modo que 
enviou mensageiros na sua fren- 
te. E eles foram e entraram 
numa aldeia de samaritanos,” a 
fim de fazerem os preparativos 
paraele; 53 mas não o recebe- 
ram, porque o seu rosto estava 
endurecido [na determinação] de 
ir a Jerusalém.” 54 Vendo isso 
os discípulos Tiago e João,º dis- 
seram: “Senhor, queres que 
mandemos que desça fogo” do 
céu e os aniquile?” 55 Mas 
ele se voltou e os censurou. 
56 Foram assim a uma aldeia 
diferente. 

57 Enquanto caminhavam 
assim pela estrada, alguém lhe 
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disse: “Eu te seguirei para onde 
quer que partires.”” 58 E Je- 
sus lhe disse: “As raposas têm 
covis e as aves do céu têm polei- 
ros, mas o Filho do homem não 
tem onde deitar a cabeça.”? 
59 Disse então a outro: “Sê meu 
seguidor.” O homem disse: “Per- 
mite-me primeiro ir e enterrar 
meu pai.” 60 Mas ele lhe dis- 
se: “Deixa que os mortos! enter- 
rem seus mortos, mas tu, vai 
e divulga o reino de Deus.” 
61 E ainda outro disse: “Eu te 
seguirei, Senhor; mas permite- 
me primeiro que eu me despeçaí 
dos da minha família.” 62 Je- 
sus disse-lhe: “Ninguém que ti- 
ver posto a mão num aradof e 
olhar para as coisas atrás" é bem 
apto para o reino de Deus.” 


1 Depois destas coisas, o Se- 
nhor indicou outros se- 
tenta! e os enviou, aos dois, na 
sua frente, a cada cidade e lugar 
aonde ele mesmo estava para ir. 
2 Começou então a dizer-lhes: 
“A colheita,* deveras, é grande, 
mas os trabalhadores! são pou- 
cos. Por isso, rogai” ao Senhor da 
colheita que mande trabalhado- 
res” para a sua colheita. 3 Ide. 
Eis que eu vos envio como cor- 
deirosº no meio de lobos. 
4 Não leveis bolsa, nem alforje,” 
nem sandálias, e não abraceis! 
a ninguém em cumprimento ao 
longo da estrada. 5 Onde quer 
que entrardes numa casa, dizei 
primeiro: 'Haja paz nesta casa.” 
6 E, se ali houver um amigo da 
paz, descansará sobre ele a vossa 
paz.: Mas, se não houver, ela vol- 
tará para vós. 7 Assim, ficai 
naquela casa," comendo e beben- 
do as coisas que provêem,” por- 
que o trabalhador é digno de seu 
salário.” Não vos estejais trans- 
ferindo de casa em casa.* 

8 “Também, onde quer que 
entrardes numa cidade e eles 
vos receberem, comei as coisas 
postas diante de vós, 9 e cu- 
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raiè os doentes nela e continuai a 
dizer-lhes: 'O reino” de Deus se 
tem chegado a vós. 10 Mas, 
onde quer que entrardes numa 
cidade e eles não vos recebe- 
rem," saí para as suas ruas largas 
edizei: 11 'Até mesmo o pó de 
vossa cidade, que se prendeu 
aos nossos pés, tiraremos contra 
vós. Não obstante, lembrai-vos 
do seguinte, que o reino de Deus 
se tem chegado.” 12 Eu vos 
digo que naquele dia será mais 
suportável para Sodoma* do que 
para essa cidade. 

13 “Ai de ti, Corazim!í Ai de 
ti, Betsaida!s Porque se as obras 
poderosas que ocorreram em vós 
tivessem ocorrido em Tiro e Si- 
don, há muito se teriam arrepen- 
dido, sentadas em saco e cinzas.” 
14 Consequentemente, no jul- 
gamento, será mais suportável 
para Tiro e Sidon do que para 
vós.' 15 E tu, Cafarnaum, se- 
rás por acaso enaltecida ao céu? 
Até o Hades! descerás! 

16 “Quem vos escuta, escuta 
[também] a mim. E quem 
vos desconsidera, desconsidera 
[também] a mim. Ademais, 
quem me desconsidera, descon- 
sidera” [também | aquele que me 
enviou.” 

17 Os setenta voltaram então 
com alegria, dizendo: “Senhor, 
até mesmo os demônios nos fi- 
cam sujeitos” pelo uso do teu 
nome.” 18 A isso lhes disse: 
“Comecei a observar Satanás já 
caido” como relâmpago do céu. 
19 Eis que eu vos tenho dado 
autoridade para pisardes ser- 
pentes” e escorpiões” sob os pés, 
e sobre todo o poder do inimigo,” 
e nada, de modo algum, vos fará 
dano. 20 Não obstante, não 
vos alegreis com isso, que os es- 
píritos estão sendo sujeitos a vós, 
mas alegrai-vos de que os vos- 
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sos nomes? foram inscritos 
nos céus.” 21 Naquela mesma 


hora ficou cheio de alegria” no 
espirito santo e disse: “Eu te lou- 
vo publicamente, ó Pai, Senhor 
do céu e da terra, porque escon- 
deste cuidadosamente estas coi- 
sas dos sábios“ e dos intelectuais, 
e as revelaste aos pequeninos. 
Sim, ó Pai, porque fazer assim 
veio a ser o modo aprovado por 
ti. 22 Todas as coisas me fo- 
ram entregues” por meu Pai, e 
quem o Filho é, ninguém sabe, 
exceto o Pai;* e quem o Pai é, 
ninguém [sabe] exceto o Filho, e 
aquele a quem o Filho estiver 
disposto a revelá-lo.” 

23 Com isso ele se voltou 
para os discípulos, em particu- 
lar, e disse: “Felizes são os olhos 
que observam as coisas que vós 
estais observando.” 24 Pois eu 
vos digo: Muitos profetas e reis 
desejaram ver" as coisas que vós 
estais observando, mas não as 
viram, e ouvir as coisas que vós 
estais ouvindo, mas não as ouvi- 
ram.” 

25 Então, eis que se levantou 
certo homem versado na Lei; 
para prová-lo, e disse: “Instru- 
tor, por fazer o que hei de her- 
dara vidaeterna?” 26 Elelhe 
disse: “O que está escrito na 
Lei?* Como é que lês?” 27 Em 
resposta, disse: ““Tens de amar a 
Jeová, teu Deus, de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e 
de toda a tua força, e de toda a 
tua mente',! e, “o teu próximo 
como a ti mesmo'.'” 28 Ele 
lhe disse: “Respondeste correta- 
mente; ‘persiste em fazer isso e 
obterás a vida”.”n 

29 Mas, querendo mostrar-se 
justo, o homem disse a Jesus: 
“Quem é realmente o meu próxi- 
mo?”º 30 Em resposta, Jesus 
disse: “Certo homem descia de 
Jerusalém para Jericó e caiu en- 
tre salteadores, que tanto o des- 
pojaram como lhe infligiram gol- 
pes, e foram embora, deixando-o 


Samaritano prestativo. Marta, Maria 


CAP. 10 


a Êx 32:32 
Sal 69:28 
Is 4:3 
Da 12:1 
Fil4:3 
He 12:23 
Re 3:5 
Re 13:8 


b Mt 11:25 


c 1Co 1:19 
1Co 2:6 


d Mt 28:18 
Jo 3:35 


e Jo 10:15 


f Jo 1:18 
2Co 4:6 


g Mt 13:16 


h 1Co 2:9 
1Pe 1:10 


i Mt 22:35 


j Mt 19:16 
Mr 10:17 
Lu 18:18 


k Le 18:5 


l De 6:5 
De 10:12 
De 11:22 
Jos 22:5 
Mr 12:30 


m Le 19:18 
Mt 19:19 
Ro 13:9 
Gál 5:14 
Tg 2:8 


n Le 18:5 
Ne 9:29 
Ez 20:11 
Jo 17:3 
Ro 10:5 
Gál 3:12 


o Lu 16:15 


2.º coluna 
a Jó 6:14 

b Pr 27:10 

c Jo 4:9 

d Is 1:6 

e Mt 19:19 


f Pr 14:21 
Os 6:6 
Miq 6:8 


g Lu 6:36 
Jo 13:17 
Ef 4:32 


h Jo 12:2 


i De 33:3 
Lu 8:35 
At 22:3 


j 1Co 7:35 
k Lu 8:3 

ł 1Co 7:32 
m Jo 6:27 
n Mt 4:4 


o Mt 6:33 
Jo 6:27 


LUCAS 10:21 —42 


semimorto. 31 Ora, por coin- 
cidência, certo sacerdote descia 
por aquela estrada, mas, quando 
o viu, passou pelo lado oposto. 
32 Do mesmo modo também um 
levita, quando, descendo, che- 
gou ao lugar e o viu, passou pelo 
lado oposto.” 33 Mas, certo sa- 
maritano, viajando pela estra- 
da, veio encontrá-lo, e, vendo-o, 
teve pena. 34 De modo que se 
aproximou dele e lhe atou as fe- 
ridas, derramando nelas azeite e 
vinho. Depois o pôs no seu pró- 
prio animal e o trouxe a uma 
hospedaria, e tomou conta dele. 
35 E no dia seguinte tirou dois 
denários, deu-os ao hospedeiro e 
disse: “Toma conta dele, e tudo o 
que gastares além disso, eu te 
pagarei de volta ao retornar para 
cá.' 36 Qual destes três te pa- 
rece ter-se feito próximo* do 
homem que caiu entre os saltea- 
dores?” 37 Ele disse: “Aque- 
le que agiu misericordiosamen- 
tef para com ele.” Jesus disse-lhe 
então: “Vai e fazes tu o mesmo.” 

38 Ao prosseguirem então no 
caminho, ele entrou em certa al- 
deia. Ali, certa mulher, de nome 
Marta," recebeu-o como hóspede 
em sua casa. 39 Esta mulher 
tinha também uma irmã, chama- 
da Maria, a qual, porém, se as- 
sentara aos pés' do Senhor e 
escutava a palavra dele. 
40 Marta, por outro lado, estava 
desatenta' por cuidar de muitos 
deveres. Ela chegou assim perto 
e disse: “Senhor, não te importa 
que minha irmã me deixou so- 
zinha para cuidar das coisas? 
Dize-lhe, portanto, que venha 
ajudar-me.” 41 Em resposta, 
o Senhor disse-lhe: “Marta, Mar- 
ta, estás ansiosa! e perturbada 
com muitas coisas.” 42 Pou- 
cas coisas,” porém, são necessá- 
rias, ou apenas uma. Maria, por 
sua parte, escolheu a boa por- 
ção,º e esta não lhe será tirada.” 
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1 Então, na ocasião em que 

estava em certo lugar 
orando, quando parou, disse-lhe 
certo dos seus discípulos: “Se- 
nhor, ensina-nos a orar, assim 
como também João ensinou aos 
seus discípulos.”» 

2 Ele lhes disse então: “Sem- 
pre que orardes,* dizei: "Pai, san- 
tificado seja o teu nome. Venha 
o teu reino.” 3 Dá-nos o nosso 
pão para o dia, segundo as exi- 
gências do dia. 4 E perdoa-nos 
os nossos pecados, pois nós mes- 
mos também perdoamos a todo 
aquele que está em dívida" co- 
nosco; e não nos leves à tenta- 
ção.” 

5 Ainda mais, disse-lhes: 
“Quem de vós terá um amigo e 
irá a ele à meia-noite, e lhe dirá: 
'Amigo, empresta-me três pães, 
6 porque um amigo meu acaba 
de chegar a mim duma viagem e 
eu não tenho nada para pôr dian- 
te dele”? 7 E aquele diz lá de 
dentro, em resposta: 'Deixa de 
incomodar-me.i A porta já está 
fechada à chave e meus filhinhos 
estão comigo na cama; não pos- 
so levantar-me e dar-te algo. 
8 Eu vos digo: Embora não se 
levante e não lhe dê nada por ser 
seu amigo, certamente por causa 
da persistência: ousada deste ele 
se levantará e lhe dará as coi- 
sas que necessita. 9 Concor- 
demente, eu vos digo: Persisti 
em pedir,!e dar-se-vos-á; persis- 
ti em buscar,” e achareis; per- 
sisti em bater, e abrir-se-vos-á. 
10 Pois, todo o que [persistir 
em] pedir, receberá,” e todo o 
que [persistir em] buscar, acha- 
rá, e a todo o que [persistir em] 
bater, abrir-se-á. 11 Deveras, 
qual é o pai entre vós que, se o 
seu filhoº lhe pedir um peixe, lhe 
entregará uma serpente em vez 
de um peixe? 12 Ou, se lhe 
pedir um ovo, lhe entregará 
um escorpião? 13 Portanto, 
se vós, embora iníquos, sabeis 
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dar boas dádivas a vossos filhos,? 
quanto mais o Pai, no céu, dará 
espírito santo” aos que lhe pedi- 
rem!” 

14 Mais tarde expulsou um 
demônio mudo. Depois de o de- 
mônio sair, o mudo falou. E 
as multidões maravilhavam-se. 
15 Mas, certos deles disseram: 
“Ele expulsa os demônios por 
meio de Belzebu, o governante 
dos demônios.” 16 No entan- 
to, outros, para tentá-lo, começa- 
ram a buscar dele um sinal* do 
céu. 17 Conhecendo as suas 
imaginações,! disse-lhes: “Todo 
reino dividido contra si mesmo 
cai em desolação, e a casa [di- 
vidida] contra si mesma cai. 
18 Portanto, se Satanás também 
está dividido contra si mesmo, 
então, como ficará de pé o seu 
reino?" Porque vós dizeis que eu 
expulso os demônios por meio de 
Belzebu. 19 Se é por meio de 
Belzebu que eu expulso os demô- 
nios, por meio de quem os expul- 
sam os vossos filhos?' Por cau- 
sa disso, serão juízes de vós. 
20 Mas, se é por meio do dedo: 
de Deus que eu expulso os demô- 
nios, o reino de Deus realmente 
vos sobreveio.: 21 Quando um 
homem forte,! bem armado, 
guarda o seu palácio, seus bens 
continuam em paz. 22 Mas, 
quando alguém mais forte” do 
que ele vem contra ele e o ven- 
ce,” tira-lhe todo o seu arma- 
mento em que confiava e reparte 
as coisas das quais o despojou. 
23 Quem não está do meu lado 
é contra mim, e quem comigo 
não ajunta, espalha.º 

24 “Quando um espírito im- 
puro sai dum homem, passa por 
lugares áridos em busca dum lu- 
gar de descanso, e, não achan- 
do nenhum, diz: “Voltarei para 
a minha casa da qual me mudei.” 
25 E, chegando, acha-a varrida 
e adornada. 26 Então vai e 
toma consigo sete” espíritos dife- 
rentes, mais iníquos do que ele 
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mesmo, e, entrando, ficam mo- 
rando ali; e as condições finais 
desse homem tornam-se piores 
do que a primeira.” 

27 Ora, dizendo ele estas coi- 
sas, certa mulher, dentre a mul- 
tidão, levantou a sua voz e dis- 
se-lhe: “Feliz é a madre” que 
te carregou e os peitos em que 
mamaste!” 28 Mas ele disse: 
“Não, antes: Felizes são os que 
ouvem a palavra de Deus e a 
guardam!” 

29 Quando as multidões se 
apinhavam, principiou a dizer: 
“Esta geração é uma geração iní- 
qua; procura um sinal.! Mas ne- 
nhum sinal lhe será dado, exceto 
o sinal de Jonas. 30 Porque, 
assim como Jonasí se tornou um 
sinal para os ninivitas, do mesmo 
modo o será também o Filho 
do homem para esta geração. 
31 A rainhas do sul será levan- 
tada no julgamento com os ho- 
mens desta geração e os conde- 
nará; porque ela veio dos confins 
da terra para ouvir a sabedoria 
de Salomão, mas, eis que algo 
mais" do que Salomão está aqui. 
32 Os homens de Nínive se le- 
vantarão no julgamento com 
esta geração e a condenarão; 
porque eles se arrependeram 
com o que Jonas pregou;' mas, 
eis que algo mais' do que Jonas 
está aqui. 33 Não se põe uma 
lâmpada, depois de acesa, num 
lugar oculto, nem debaixo dum 
cesto de medida, mas no vela- 
dor para que os que entram 
possam observar a luz. 34 A 
lâmpada do corpo é o teu olho. 
Quando o teu olho é singelo, todo 
o teu corpo também é luminoso;! 
mas, quando é iníquo, teu cor- 
po também é escuro. 35 Está 
alerta, pois. Talvez a luz que há 
em ti seja escuridão.” 36 Por- 
tanto, se todo o teu corpo for 
luminoso, sem nenhuma parte 
escura, todo ele será tão lumino- 
so” como uma lâmpada que te dá 
luz pelos seus raios.” 
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37 Tendo falado isso, certo 
fariseu pediu-lhe que almoçasse? 
com ele. De modo que entrou e 
se recostou à mesa. 38 No en- 
tanto, o fariseu ficou surpreso 
quando viu que não se la- 
vou” primeiro antes do almoço. 
39 Mas o Senhor disse-lhe: 
“Ora, vós fariseus limpais por 
fora o copo e o prato, mas por 
dentro estais cheios de saque 
e de iniquidade.! 40 Desarra- 
zoados! Quem fez o exterior* 
também fez o interior, não fez? 
41 Não obstante, dai como dá- 
divas de misericórdia! as coisas 
que estão no íntimo, e, eis que 
todas as [outras] coisas acerca de 
vós serão limpas. 42 Mas, ai 
de vós, fariseus, porque dais o 
décimos da hortelã, e da arruda, 
e de todas as [outras] hortaliças, 
mas deixais de lado a justiça e o 
amor de Deus! Estas coisas tí- 
nheis a obrigação de fazer, mas 
sem omitir aquelas outras.» 
43 Ai de vós, fariseus, porque 
amais os primeiros lugares nas 
sinagogas e os cumprimentos 
nas feiras! 44 Ai de vós, por- 
que sois como aqueles túmulos 
memoriais que não estão em evi- 
dência, de modo que os homens 
andam sobre eles e não [o] sa- 
bem!" 

45 Em resposta, certo dos 
versados* na Lei disse-lhe: “Ins- 
trutor, dizendo estas coisas tam- 
bém insultas a nós.” 46 Ele 
disse então: “Também ai de vós, 
versados na Lei, porque carre- 
gais os homens de cargas difíceis 
de levar, mas vós mesmos não 
tocais nas cargas nem com um 
dos vossos dedos!! 

47 "Ai de vós, porque cons- 
truís os túmulos memoriais dos 
profetas, mas os vossos antepas- 
sados os mataram!” 48 Vós, 
certamente, sois testemunhas 
das ações de vossos antepassa- 
dos, contudo, consentis” nelas, 
porque estes mataram” os profe- 
tas, mas vós construís [os seus 
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túmulos). 49 Por esta razão, a 
sabedoria? de Deus também dis- 
se: “Eu lhes enviarei profetas e 
apóstolos, e eles matarão e 
perseguirão a alguns deles, 
50 para que o sangue de todos 
os profetas,” derramado desde a 
fundação do mundo, seja exigi- 
do desta geração, 51 desde o 
sangue de Abel“ até o sangue de 
Zacarias, que foi morto entre o 
altar e a casa. Sim, eu vos digo, 
será exigido desta geração. 

52 “Ai de vós, versados na 
Lei, porque tirastes a chave do 
conhecimento; vós mesmos não 
entrastes e impedistes os que es- 
tavam entrando!" 

53 Assim, ao sair dali, os es- 
cribas e os fariseus principiaram 
a apertá-lo terrivelmente e a as- 
sediá-lo com perguntas sobre 
coisas adicionais, 54 arman- 
do-lhe ciladasi para apanhar' 
algo de sua boca. 


1 Entrementes, havendo-se 

ajuntado uma multidão 
de tantos milhares, que se pisa- 
vam uns aos outros, ele princi- 
piou a dizer, primeiro aos disci- 
pulos: “Vigiai-vos do fermento: 
dos fariseus, que é a hipocrisia.! 
2 Mas não há nada cuidadosa- 
mente oculto que não venha a 
ser revelado, nem secreto que 
não venha a ser conhecido.” 
3 Portanto, as coisas que dizeis 
na escuridão, serão ouvidas na 
luz, e o que sussurrais em salas 
particulares, será pregado dos 
altos das casas.” 4 Além disso, 
eu vos digo, meus amigos:º Não 
temais os que matam o corpo 
e depois disso não podem fazer 
mais nada.” 5 Mas, eu vos in- 
dicarei quem é para temer: Te- 
mei aquele! que, depois de ma- 
tar, tem autoridade para lançar 
na Geena.” Sim, eu vos digo, te- 
meis a Este. 6 Não se vendem 
cinco pardais por duas moedas 
de pequeno valor? Contudo, nem 
mesmo um deles está esquecido 
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diante de Deus. 7 Mas, até 
mesmo os cabelos” de vossas ca- 
beças estão todos contados. Não 
temais; vós valeis mais do que 
muitos pardais.° 

8 “Eu vos digo, pois: Todo 
aquele que confessar“ perante os 
homens [estar em] união comigo, 
o Filho do homem também con- 
fessará, perante os anjos de 
Deus,* [estar em] união com ele. 
9 Mas aquele que me repudiarf 
perante os homens será repudia- 
do perante os anjos de Deus. 
10 E a todo aquele que disser 
uma palavra contra o Filho do 
homem, ser-lhe-á isso perdoado; 
mas a quem blasfemar contra o 
espírito santo, não lhe será isso 
perdoado." 11 Porém, quando 
vos levarem perante assembléias 
públicas, e [perante] funcioná- 
rios do governo e autoridades, 
não fiqueis ansiosos quanto a 
como ou o que haveis de falar em 
defesa, ou o que haveis de dizer;i 
12 pois o espírito santoi vos en- 
sinará naquela mesma hora as 
coisas que deveis dizer.”* 

13 Disse-lhe então um dos da 
multidão: “Instrutor, dize a meu 
irmão que divida comigo a he- 
rança.” 14 Ele lhe disse: “Ho- 
mem, quem me designou juiz! ou 
partidor sobre vós?” 15 Então 
lhes disse: “Mantende os olhos 
abertos e guardai-vos de toda 
sorte de cobiça,” porque mesmo 
quando alguém tem abundância, 
sua vida não vem das coisas que 
possui.” 16 Com isso contou- 
lhes uma ilustração, dizendo: “A 
terra de certo homem rico pro- 
duziu bem. 17 Consequúente- 
mente, ele começou a raciocinar 
no seu íntimo, dizendo: ‘Que fa- 
rei, agora que não tenho onde 
ajuntar as minhas safras?' 
18 De modo que ele disse: ‘Farei 
o seguinte:º Derrubarei os meus 
celeiros e construirei maiores, e 
ali ajuntarei todos os meus ce- 
reais e todas as minhas coisas 
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boas; 19 e direi? à minha 
alma: “Alma, tens muitas coi- 
sas boas acumuladas para mui- 
tos anos; folga, come, bebe, 
regala-te.”' 20 Mas Deus dis- 
se-lhe: 'Desarrazoado, esta noite 
te reclamarão a tua alma.º Quem 
terá então as coisas que armaze- 
naste?' 21 Assim é com o ho- 
mem que acumula para si te- 
souro, mas não é rico para com 
Deus.” 

22 Ele disse então aos seus 
discípulos: “Por causa disso eu 
vos digo: Deixai de estar ansio- 
sos pelas vossas almas, quanto a 
que haveis de comer, ou pelos 
vossos corpos, quanto a que ha- 
veis de vestir! 23 Pois a alma 
vale mais do que o alimento e o 
corpo mais do que o vestuário. 
24 Notai bem que os corvos? 
nem semeiam nem ceifam, e que 
eles não têm nem palheiro nem 
celeiro, contudo, Deus os ali- 
menta. De quanto mais valor sois 
vós do que as aves?! 25 Quem 
de vós, por estar ansioso, pode 
acrescentar um côvado à dura- 
ção de sua vida?! 26 Se vós, 
portanto, não podeis fazer a coi- 
sa mínima, por que estais ansio- 
soséE pelas coisas remanescen- 
tes? 27 Notai bem como os 
lírios crescem;! eles nem labu- 
tam nem fiam; mas, eu vos digo: 
Nem mesmo Salomão, em toda a 
sua glória, vestia-se como um 
destes.” 28 Então, se Deus re- 
veste assim a vegetação do cam- 
po, que hoje existe e amanhã é 
lançada no forno, quanto mais 
vestirá ele antes a vós, ó vós com 
pouca fé!” 29 Assim, deixai de 
buscar o que haveis de comer e o 
que haveis de beber, e dei- 
xai de estar em inquietação;º 
30 porque todas estas são as 
coisas pelas quais se empenham 
avidamente as nações do mundo, 
mas o vosso Pai sabe que neces- 
sitais destas coisas.” 31 Não 
obstante, buscai continuamente 
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o seu reino, e estas coisas vos 
serão acrescentadas.” 

32 “Não temas,” pequeno re- 
banho, porque vosso Pai apro- 
vou dar-vos o reino. 33 Ven- 
dei? as coisas que vos pertencem 
e fazei dádivas de misericórdia. 
Fazei para vós mesmos bolsas 
que não se gastem, um tesouro 
que nunca falhe, nos céus, onde 
o ladrão não chega perto nem a 
traça consome. 34 Pois onde 
estiver o vosso tesouro, ali estará 
também o vosso coração.» 

35 “Os vossos lombos' es- 
tejam cingidos e as vossas lâm- 
padasi acesas; 36 e vós mes- 
mos sede como homens que 
esperam pelo seu amo, ao voltar 
ele do casamento,! para que, ao 
chegar e bater,” possam imedia- 
tamente abrir-lhe. 37 Felizes 
são aqueles escravos, cujo amo, 
ao chegar, os achar vigiando!" 
Deveras, eu vos digo: Ele se 
cingiráº e os fará recostar-se à 
mesa, e chegando-se, ministrar- 
lhes-á.”? 38 E, se chegar na se- 
gunda vigília, [ou] mesmo na 
terceira, e os achar assim, felizes 
sãác!! 39 Mas, sabei isto, que, 
se o dono de casa tivesse sabido 
em que hora viria o ladrão, teria 
ficado vigiando e não teria dei- 
xado que se arrombasse a sua 
casa." 40 Vós também, man- 
tende-vos prontos, porque o Fi- 
lho do homem vem numa hora 
que não achais provável.”s 

41 Pedro disse então: “Se- 
nhor, dizes esta ilustração a nós 
ou também a todos?” 42 Eo 
Senhor disse: “Quem é realmen- 
te o mordomo fiel,' o discreto," a 
quem o seu amo há de designar 
sobre todo o corpo de assistentes, 
para que lhes dê a sua medida de 
mantimentos no tempo devido?” 
43 Feliz é aquele escravo, se O 
seu amo, ao chegar, o achar fa- 


s Mt 24:44; Mt 25:13; Mr 13:13; 2Pe 3:12; Re 3:3; 
tGên 24:2; 1Co 4:2; 2Te 2:15; 1Pe 4:10; uGên 
41:33; De 1:13; v Mt 24:45; Mt 25:21; Lu 19:17. 
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zendo isso!l: 44 Eu vos digo ve- 
razmente: Ele o designará sobre 
todos os seus bens.” 45 Mas, 
se aquele escravo chegar a dizer 
no seu coração: 'Meu amo demo- 
ra em vir’, e principiar a espan- 
car os servos e as servas, e a 
comer e beber, e ficar embriaga- 
do, 46 o amo daquele escravo 
virá num dia em que não [0] es- 
pera e numa hora que não sabe,º 
e o punirá com a maior severida- 
de e lhe determinará uma par- 
te com os infiéis! 47 Então, 
aquele escravo, que entendeu a 
vontade de seu amo, mas não se 
aprontou, nem fez em harmonia 
com a sua vontade, será es- 
pancado com muitos golpes. 
48 Mas aquele que não enten- 
deu," e assim fez coisas que me- 
recem golpes, será espancado 
com poucos.' Deveras, de todo 
aquele a quem muito foi dado, 
muito se reclamará' dele; e a 
quem encarregaram de muito, 
deste reclamarão mais do que o 
usual. 

49 “Eu vim dar início a um 
fogo! na terra, e que mais hei de 
desejar, sejá foiaceso? 50 De- 
veras, tenho um batismo com 
que [devo] ser batizado, e como 
estou aflito até que termine!” 
51 Imaginais que vim dar paz 
na terra? Deveras, eu vos digo 
que não, mas antes divisão.” 
52 Pois, doravante haverá cinco 
divididos numa casa, três contra 
dois e dois contra três. 53 Es- 
tarão divididos, pai contra filho 
e filho contra pai, mãe contra 
filha e filha contra [sua] mãe, 
sogra contra sua nora e nora con- 
tra [sua] sogra.”” 

54 Prosseguiu então a dizer 
também às multidões: “Quando 
vedes uma nuvem surgindo nas 
regiões ocidentais, dizeis ime- 
diatamente: ‘Vem uma tempes- 
tade', e assim se dá. 55 E 
quando vedes soprar um vento 
sulino, dizeis: ‘Haverá uma onda 
de calor”, e assim ocorre. 
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56 Hipócritas, sabeis examinar 
a aparência externa da terra e do 
céu, mas, como é que não sa- 
beis examinar este tempo espe- 
cífico?? 57 Por que não julgais 
também por vós mesmos o que é 
justo?? 58 Por exemplo, quan- 
do vais com o teu adversário 
em juízo perante um governan- 
te, empenha-te, no caminho, a 
livrar-te da disputa com ele, para 
que nunca te arraste perante o 
juiz, e o juiz te entregue ao ofi- 
cial do tribunal, e o oficial do 
tribunal te lance na prisão. 
59 Eu vos digo: Certamente não 
sairás dali até pagares a última 
moeda pequena de muito pouco 
valor.“d 


1 Naquela mesma época, 
estavam ali presentes 
certos que lhe relataram o caso 
dos galileus,º cujo sangue Pilatos 
misturara com os sacrifícios de- 
les. 2 Ele lhes disse, assim, em 
resposta: “Imaginais que esses 
galileus se mostraram piores pe- 
cadorest do que todos os outros 
galileus, porque sofreram tais 
coisas? 3 Deveras, eu vos digo 
que não; mas, a menos que vos 
arrependais, sereis todos igual- 
mente destruídos. 4 Ou aque- 
les dezoito, sobre os quais caiu a 
torre de Siloé, matando-os, ima- 
ginais que eles se mostraram 
maiores devedores do que todos 
os outros homens que habitam 
em Jerusalém? 5 Deveras, eu 
vos digo que não; mas, a menos 
que vos arrependais, sereis todos 
destruídos da mesma maneira.” 
6 Prosseguiu então, contando 

a seguinte ilustração: “Certo ho- 
mem plantara uma figueira no 
seu vinhedo' e veio procurar fru- 
to nela, mas não achou ne- 
nhum.s 7 Ele disse então ao 
vinhateiro: 'Já faz agora três 
anos! que venho procurar fruto 
nesta figueira, mas não achei ne- 
nhum. Corta-a!l” Realmente, por 
que devia ela manter o solo inú- 
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20 E, novamente, ele disse: 
“Com que compararei o reino 
de Deus? 21 E semelhante ao 
fermento, que certa mulher to- 
mou e escondeu em três grandes 
medidas de farinha, até que a 
massa inteira ficou levedada.”: 

22 E ele viajava de cidade em 
cidade e de aldeia em aldeia, 
ensinando e continuando na sua 
viagem a Jerusalém. 23 En- 
tão, certo homem lhe disse: “Se- 
nhor, são poucos os que estão 
sendo salvos?” Ele lhes disse: 
24 “Esforçai-vos! vigorosamen- 
te a entrar pela porta estreita,º 
porque eu vos digo que muitos 
buscarão entrar, mas não pode- 
rão,* 25 uma vez que o dono de 
casa se tiver levantado e fechado 
a porta à chave, e vós principiar- 
des a ficar de fora e a bater na 
porta, dizendo: ‘Senhor, abre- 
nos.'s Mas ele, em resposta, 
vos dirá: ‘Não sei donde sois.” 
26 Então principiareis a dizer: 
‘Comemos e bebemos na tua 
frente e tu ensinaste nas nossas 
ruas largas." 27 Mas ele falará 
e vos dirá: ‘Não sei donde sois. 
Afastai-vos de mim, todos vós 
obreiros da injustiça!! 28 Alié 
que haverá o [vosso] choro e o 
ranger de [vossos] dentes,“ quan- 
do virdes Abraão, e Isaque, e 
Jacó, e todos os profetas, no rei- 
no de Deus, mas vós mesmos 
lançados fora. 29 Outrossim, 
pessoas virão das regiões orien- 
tais e das ocidentais, e do norte 
e do sul,” e se recostarão à mesa 
no reino de Deus.” 30 E, eis 
que há os que são últimos, que 
serão primeiros, e há os que são 
primeiros, que serão últimos.” 

31 Naquela mesma hora che- 
garam-se certos fariseus, dizen- 
do-lhe: “Sai e vai embora daqui, 
porque Herodes quer matar-te.” 
32 E ele lhes disse: “Ide e dizei 
àquela raposa:” “Eis que estou ex- 
pulsando demônios e efetuando 
curas hoje e amanhã, e no ter- 
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ceiro dia terei terminado.” 
33 Não obstante, preciso estar 
em caminho hoje e amanhã, e no 
dia seguinte, porque não é ad- 
missível que um profeta seja 
destruído fora de Jerusalém.» 
34 Jerusalém, Jerusalém, mata- 
dora: dos profetas e apedrejado- 
ra dos que lhe são enviados — 
quantas vezes quis eu ajuntar os 
teus filhos, da maneira em que a 
galinha ajunta a sua ninhada de 
pintinhos debaixo de suas asas,* 
mas vós não quisestes! [isso]! 
35 Eis que a vossa casas vos fica 
abandonada. Eu vos digo: De 
modo algum me vereis até que 
digais: “Bendito aquele que vem 
em nome de Jeová!'"" 


1 E, numa ocasião em que 

entrou na casa de certo 
dos governantes dos fariseus, no 
sábado, para tomar uma refei- 
ção, eles o estavam observan- 
do de perto.: 2 E eis que ha- 
via diante dele certo homem que 
padecia de hidropisia. 3 As- 
sim, como resposta, Jesus falou 
aos versados na Lei e aos fari- 
seus, dizendo: “É lícito ou não 
curar no sábado?": 4 Mas eles 
ficaram calados. Em vista disso, 
pegou no [homem], curou-o e [0] 
mandou embora. 5 E ele lhes 
disse: “Quem de vós, quando o 
seu filho ou touro cai num poço,! 
não o puxa imediatamente para 
fora, no dia de sábado?'m 6 E 
não lhe puderam replicar nestas 
coisas.” 

7 Prosseguiu então a contar 
aos convidados uma ilustração, 
ao notar como eles escolhiam os 
lugares mais destacados para 
si mesmos,  dizendo-lhes:º 
8 “Quando fores convidado por 
alguém para uma festa de casa- 
mento, não te deites no lugar 
mais destacado.? Talvez ele te- 
nha convidado ao mesmo tempo 
alguém mais distinto do que tu, 
9 e aquele que te convidou ve- 
nha com ele e te diga: 'Deixa este 
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homem ter o lugar.’ Então prin- 
cipiarás com vergonha a ocupar 
o lugar mais baixo. 10 Mas, 
quando fores convidado, vai e 
recosta-te no lugar mais baixo,” 
para que, quando vier o homem 
que te convidou, te diga: ‘Amigo, 
vai mais para cima.' Então terás 
honra na frente de todos os 
que contigo foram convidados. 
11 Porque todo aquele que se 
enaltecer será humilhado, e 
aquele que se humilhar será 
enaltecido."i 

12 A seguir passou a dizer 
também ao homem que o convi- 
dara: “Quando ofereceres um al- 
moço ou uma refeição noturna, 
não chames os teus amigos, nem 
teus irmãos, nem teus parentes, 
nem teus ricos vizinhos. Talvez 
eles por sua vez te convidem 
também e isso se torne para 
ti uma restituição. 13 Mas, 
quando ofereceres uma festa, 
convida os pobres, os aleijados, 
OS COXOS, OS cegos; 14 e serás 
feliz, porque eles não têm nada 
com que te pagar de volta. Por- 
que se te pagará de volta na res- 
surreição! dos justos.” 

15 Ouvindo estas coisas, dis- 
se-lhe um dos convivas: “Feliz é 
aquele que comer pão no reino 
de Deus.”s 

16 [Jesus] disse-lhe: “Certo 
homem estava oferecendo uma 
lauta refeição noturna, e convi- 
dou a muitos.» 17 E ele enviou 
seu escravo na hora da refeição 
noturna para dizer aos convida- 
dos: 'Vinde, porque todas as 
coisas estão agora prontas.' 
18 Mas todos em comum come- 
çaram a escusar-se.i O primeiro 
disse-lhe: ‘Comprei um campo, 
e preciso sair e vê-lo; peço-te: 
Tem-me por escusado.* 19 E 
outro disse: “Comprei cinco jun- 
tas de gado e vou examiná-las; 
peço-te: Tem-me por escusado.” 
20 Ainda outro disse: ‘Acabei de 
tomar uma esposa” e por esta 
razão não posso ir.' 21 O es- 
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cravo chegou-se assim e relatou 
estas coisas ao seu amo. O dono 
de casa ficou então furioso e dis- 
se ao seu escravo: “Vai depressa 
para as ruas largas e becos da 
cidade e traze para cá os pobres, 
e os aleijados, e os cegos, e os 
coxos.? 22 No tempo respecti- 
vo, o escravo disse: 'Amo, foi fei- 
to o que me ordenaste, contudo, 
ainda há lugar.” 23 E o amo 
disse ao escravo: “Vai para as 
estradas" e para os lugares cer- 
cados, e compele-os a vir para 
dentro, a fim de que a minha 
casa se encha. 24 Pois, eu vos 
digo: Nenhum dos homens que 
foram convidados provará a mi- 
nha refeição noturna.'“d 

25 Grandes multidões viaja- 
vam então com ele, e ele se vol- 
tou e lhes disse: 26 “Quem se 
chegar a mim e não odiar seu 
pai, e mãe, e esposa, e filhos, e 
irmãos, e irmãs, sim, e até mes- 
mo a sua própria alma,* não pode 
ser meu discípulo.” 27 Quem 
não levar a sua estaca de tortura 
e não vier após mim, não pode 
ser meu discípulo.” 28 Por 
exemplo, quem de vós, queren- 
do construir uma torre, não se 
assenta primeiro e calcula a 
despesa," para ver se tem 
bastante para completá-la? 
29 Senão, ele talvez lance o ali- 
cerce dela, mas não a possa com- 
pletar, e todos os espectado- 
res comecem a ridicularizá-lo, 
30 dizendo: “Este homem prin- 
cipiou a construir, mas não pôde 
terminar.” 31 Ou que rei, mar- 
chando ao encontro de outro rei 
numa guerra, não se assenta pri- 
meiro e toma conselho para ver 
se pode com dez mil soldados 
lidar com o que vem contra ele 
com vinte mil?' 32 Se, de fato, 
não o puder fazer, então, en- 
quanto aquele ainda está longe, 
envia um corpo de embaixadores 
e pede termos de paz. 33 Po- 
deis estar certos, assim, de que 
nenhum de vós que não se des- 
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pedir de todos os seus bens? pode 
ser meu discípulo. 

34 “O sal, certamente, é exce- 
lente. Mas, se até mesmo o sal 
perder a sua força, com que será 
temperado?" 35 Não é nem 
conveniente para o solo, nem 
para o estrume. As pessoas o lan- 
çam fora. Escute aquele que tem 
ouvidos para escutar.”c 


1 Todos os cobradores de 

impostos! e pecadores* 
chegavam-se então perto dele 
para o ouvirem. 2 Consequen- 
temente, tanto os fariseus como 
os escribas murmuravam, dizen- 
do: “Este homem acolhe pecado- 
res e come com eles.” 3 Então 
lhes contou a seguinte ilustra- 
ção, dizendo: 4 “Que homem 
dentre vós, com cem ovelhas, 
perdendo uma delas, não deixa 
as noventa e nove atrás no ermo 
e vai em busca da perdida, até 
a achar? 5 E quando a tiver 
achado, ele a põe sobre os seus 
ombros e se alegra.» 6 E, ao 
chegar à casa, convoca seus ami- 
gos e seus vizinhos, dizendo- 
lhes: 'Alegrai-vos comigo, por- 
que achei a minha ovelha que 
estava perdida.“ 7 Eu vos digo 
que assim haverá mais alegria 
no céu por causa de um pecador 
que se arrepende, do que por 
causa de noventa e nove justos 
que não precisam de arrependi- 
mento. 

8 “Ou que mulher, com dez 
moedas de dracma, se perder 
uma moeda de dracma, não 
acende uma lâmpada e varre a 
sua casa, e procura cuidadosa- 
mente até achá-la? 9 E quan- 
do a tiver achado, convoca as 
mulheres que são suas amigas e 
vizinhas, dizendo: “Alegrai-vos 
comigo, porque achei a moeda de 
dracma que perdi.’ 10 Assim, 
eu vos digo, surge alegria entre 
os anjos de Deus por causa de um 
pecador que se arrepende.”! 
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11 Ele disse então: “Certo ho- 
mem tinha dois filhos.: 12 Eo 
mais jovem deles disse a seu pai: 
“Pai, dá-me a parte dos bens que 
me cabe.” Dividiu então os 
seus meios de vida entre eles. 
13 Mais tarde, não muitos dias 
depois, o filho mais jovem ajun- 
tou todas as coisas e viajou para 
fora, a um país distante, e ali 
esbanjou os seus bens por levar 
uma vida devassa.! 14 Quando 
já tinha gasto tudo, ocorreu uma 
fome severa em todo aquele país, 
e ele principiou a passar necessi- 
dade. 15 Ele até mesmo foi e 
se agregou a um dos cidadãos 
daquele país, e este o enviou aos 
seus campos para pastar porcos.º 
16 E costumava desejar saciar- 
se das alfarrobas que os porcos 
comiam, e ninguém lhe dava 
[nada]. 

17 “Quando caiu em si, disse: 
“Quantos empregados de meu pai 
têm abundância de pão, enquan- 
to eu pereço aqui de fome! 
18 Levantar-me-ei e viajareis 
para meu pai e lhe direi: Pai, 
pequei contra o céu e contra ti.» 
19 Não sou mais digno de ser 
chamado teu filho. Faze de mim 
um dos teus empregados.” 
20 Levantou-se assim e foi ter 
com seu pai. Enquanto ainda es- 
tava longe, seu pai o avistou e 
teve pena, e correu e lançou-se- 
lhe ao pescoço e o beijou terna- 
mente. 21 O filho disse-lhe 
então: 'Pai, pequei contra o céu e 
contra ti.' Não sou mais digno de 
ser chamado teu filho. Faze de 
mim um dos teus empregados.” 
22 Mas o pai disse aos seus es- 
cravos: ‘Ligeiro! Trazei uma ves- 
te comprida, a melhor, vesti-o: 
com ela, e ponde-lhe um anel! na 
mão e sandálias nos pés. 23 E 
trazei o novilho cevado” e aba- 
tei-o, e comamos e alegremo- 
nos, 24 porque este meu filho 
estava morto, e voltou a viver;” 
estava perdido, mas foi achado.' 
E principiaram a regalar-se. 
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25 “Ora, o filho mais velho? 
dele estava no campo; e quando 
chegou e se aproximou da casa, 
ouviu um concerto de música e 
dança. 26 De modo que cha- 
mou a si um dos servos e inda- 
gou o significado destas coisas. 
27 Este lhe disse: ‘Chegou teu 
irmão,” e teu pai abateu o novi- 
lho cevado, porque o recebeu de 
volta em boa saúde.” 28 Mas 
ele ficou furioso e não quis en- 
trar. Saiu então seu pai e co- 
meçou a suplicar-lhe.! 29 Em 
resposta, ele disse ao seu pai: Eis 
que trabalhei tantos anos como 
escravo para ti, e nunca, nem 
uma única vez, transgredi o teu 
mandamento, contudo, nunca, 
nem uma única vez, me deste um 
cabritinho para alegrar-me com 
os meus amigos. 30 Mas, as- 
sim que chegou este teu filho, 
que consumiu com as meretri- 
zess o teu meio de vida, abates 
para ele o novilho cevado.' 
31 Disse-lhe então: “Filho, tu 
sempre estiveste comigo e to- 
das as minhas coisas são tuas;' 
32 mas nós simplesmente tive- 
mos de nos regalar e alegrar, 
porque este teu irmão estava 
morto, e voltou a viver, e estava 
perdido, mas foi achado.’ ”i 


1 Prosseguiu então a dizer 

também aos discípulos: 
“Certo homem era rico e tinha 
um mordomo,* e este foi acusado 
diante dele de manejar com des- 
perdício os seus bens.! 2 Cha- 
mou-o assim e disse-lhe: “Que 
é isso que ouço a teu respeito? 
Presta contas” da tua mordomia, 
pois não podes mais administrar 
a casa.” 3 O mordomo disse 
então no seu íntimo: 'Que é que 
vou fazer, visto que o meu amo” 
vai tirar-me a mordomia? Não 
sou bastante forte para cavar; 
tenho vergonha de mendigar. 
4 Ah! Sei o que vou fazer, para 
que, quando eu for demitido da 
mordomia, as pessoas me rece- 
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bam nos seus lares.2 5 E, cha- 
mando a si a cada um dos deve- 
dores de seu amo, passou a dizer 
ao primeiro: “Quanto deves ao 
meu amo?' 6 Ele disse: ‘Cem 
batos de azeite.” Disse-lhe ele: 
“Toma de volta o teu acordo es- 
crito e assenta-te, e escreve ra- 
pidamente cinquenta”. 7 A se- 
guir, disse a outro: 'Agora tu, 
quanto estás devendo?” Ele dis- 
se: Cem coros de trigo.” Ele lhe 
disse: “Toma de volta o teu acor- 
do escrito e escreve oitenta.’ 
8 E o seu amo elogiou o mordo- 
mo, embora [fosse] injusto, por- 
que agiu com sabedoria prática; 
pois os filhos deste sistema de 
coisas são mais sábios, em senti- 
do prático, para com a sua pró- 
pria geração, do que os filhos da 
luz.e 

9 “Eu vos digo também: Fazei 
para vós amigos! por meio das 
riquezas injustas, para que, 
quando estas vos falharem, vos 
recebam nas moradias eternas. 
10 Quem é fiel no mínimo, é 
também fiel no muito, e quem é 
injusto no mínimo, é também in- 
justo no muito.” 11 Portanto, 
se não vos mostrastes fiéis em 
conexão com as riquezas injus- 
tas, quem vos confiará o que é 
verdadeiro?» 12 E, se não vos 
mostrastes fiéis em conexão com 
o que é de outro; quem vos 
dará o que é para vós mesmos? 
13 Nenhum servo doméstico 
pode ser escravo de dois amos; 
pois, ou há de odiar um e amar o 
outro, ou se apegará a um e des- 
prezará o outro. Não podeis ser 
escravos de Deus e das Rique- 
zas.” 

14 Ora, os fariseus, que eram 
amantes do dinheiro, estavam 
escutando todas estas coisas, e 
começaram a escarnecer dele.: 
15 Conseqüentemente, ele lhes 
disse: “Vós sois os que vos decla- 
rais justos perante os homens, 
mas Deus conhece os vossos co- 
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rações; porque aquilo que é al- 
tivo entre os homens é uma coisa 
repugnante à vista de Deus.” 

16 “A Lei e os Profetas [exis- 
tiram] até João. Dali em diante, 
o reino de Deus está sendo decla- 
rado como boas novas, e toda 
sorte de pessoa avança impe- 
tuosamente em direção dele.º 
17 Deveras, mais fácil é passa- 
rem céu e terra” do que passar 
sem cumprimento uma só partí- 
cula duma letra da Lei. 

18 “Todo aquele que se divor- 
ciar de sua esposa e se casar com 
outra, comete adultério, e quem 
se casar com uma mulher divor- 
ciada do marido, comete adulté- 
rio.” 

19 “Mas, certo homem era 
rico e costumava cobrir-se de 
púrpura e de linho, regalando-se 
de dia a dia com magnificência.i 
20 Mas, certo mendigo, de 
nome Lázaro, costumava ser co- 
locado junto ao seu portão, [es- 
tando] cheio de úlceras 21 e 
desejoso de saciar-se com as coi- 
sas que caíam da mesa do rico. 
Sim, também os cães vinham 
e lambiam as suas úlceras. 
22 Ora, no decorrer do tempo, 
morreu! o mendigo e foi carre- 
gado pelos anjos para [a posição 
junto ao] seio! de Abraão.” 

“Também o rico morreu” e foi 
enterrado. 23 E no Hades, ele 
ergueu os olhos, estando em tor- 
mentos,º e viu Abraão de longe, 
e Lázaro com ele [na posição jun- 
toļao seio. 24 Por isso chamou 
e disse: ‘Pai Abraão,” tem mise- 
ricórdia de mim e manda que 
Lázaro mergulhe a ponta do seu 
dedo em água e refresque a mi- 
nha língua, porque eu estou em 
angústia neste fogo intenso.” 
25 Mas Abraão disse: ‘Filho, 
lembra-te de que recebeste ple- 
namente as tuas boas coisas no 
curso da tua vida, mas Lázaro, 
correspondentemente, as coisas 
prejudiciais. Agora, porém, ele 
está tendo consolo aqui, mas tu 
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estás em angústia. 26 E, além 
de todas essas coisas, estabele- 
ceu-se um grande precipício” en- 
tre nós e vós, de modo que os 
que querem passar daqui para 
vós não o podem, nem podem 
pessoas passar de lá para nós.’ 
27 Ele disse então: 'Neste caso, 
peço-te, pai, que o envies à casa 
de meu pai, 28 pois eu tenho 
cinco irmãos, a fim de que lhes 
dê um testemunho cabal, para 
que não cheguem a entrar neste 
lugar de tormento.” 29 Mas 
Abraão disse: “Eles têm Moisésº 
e os Profetas;* que escutem a es- 
tes.'s 30 Ele disse então: ‘Não 
assim, pai Abraão, mas, se al- 
guém dentre os mortos for ter 
com eles, arrepender-se-ão.' 
31 Mas ele lhe disse: 'Se não 
escutam Moisés" e os Profetas, 
tampouco serão persuadidos se 
alguém se levantar dentre os 
mortos.'” 


1 Ele disse então aos seus 

discípulos: “É inevitável 
que venham causas para trope- 
ço.' Não obstante, ai daquele por 
meio de quem vêm! 2 Seria 
mais proveitoso para ele que se 
lhe pendurasse no pescoço uma 
mó e que fosse lançado no mar,* 
do que fazer ele tropeçar a 
um destes pequenos.! 3 Pres- 
tai atenção a vós mesmos. Se o 
teu irmão cometer um pecado, 
censura-o,” e, se ele se arrepen- 
der, perdoa-lhe." 4 Mesmo se 
pecar contra ti sete vezes por dia 
e voltar a ti sete vezes, dizendo: 
'“Arrependo-me”, tens de per- 
doar-lhe.”º 

5 Os apóstolos disseram en- 
tão ao Senhor: “Dá-nos mais fé.”? 
6 O Senhor disse então: “Se ti- 
vésseis fé do tamanho dum grão 
de mostarda, diríeis a esta amo- 
reira-preta: 'Sê desarraigada e 
plantada no mar! e ela vos obe- 
deceria.º 

7 “Quem de vós, que tiver um 
escravo arando ou cuidando do 
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rebanho, lhe dirá, ao chegar ele 
do campo: ‘Vem logo para cá, e 
recosta-te à mesa”? 8 Antes, 
não lhe dirá: 'Apronta-me algo 
para a minha refeição noturna, e 
põe o avental e ministra-me até 
eu ter acabado de comer e de 
beber, e depois podes comer e 
beber? 9 Será que ele sentirá 
gratidão pelo escravo porque 
ele fez as coisas determinadas? 
10 Assim também vós, quando 
tiverdes feito todas as coisas que 
vos foram determinadas, dizei: 
"Somos escravos imprestáveis.? O 
que temos feito é o que devíamos 
fazer.” 

11 E, enquanto ele ia a Je- 
rusalém, passava pelo meio de 
Samaria e Galiléia.” 12 E, ao 
entrar em certa aldeia, vieram 
ao encontro dele dez homens le- 
prosos, mas ficaram parados de 
longe. 13 E elevaram as suas 
vozes e disseram: “Jesus, Precep- 
tor, tem misericórdia! de nós!” 
14 E quando os avistou, disse- 
lhes: “Ide e mostrai-vos aos sa- 
cerdotes.”: Então, enquanto se 
afastavam, ocorreu a purificação 
deles.* 15 Um deles, quando 
viu que estava curado, voltou, 
glorificandos a Deus com voz 
alta. 16 E ele se prostrou com 
o rosto [em terra] aos pés [de 
Jesus], agradecendo-lhe; ade- 
mais, ele era samaritano.i 
17 Jesus disse, em resposta: 
“Dez foram purificados, não fo- 
ram? Onde estão, então, os ou- 
tros nove? 18 Não se achou 
nenhum que voltasse para dar 
glória a Deus, exceto este ho- 
mem de outra nação?” 19 E 
disse-lhe: “Levanta-te e vai; a 
tua fé te fez ficar bom.“ 

20 Mas, perguntando-lhe os 
fariseus quando havia de vir o 
reino de Deus,“ ele lhes respon- 
deu e disse: “O reino de Deus 
não vem de modo impressionan- 
temente observável, 21 nem 
dirão as pessoas: “Eis aqui!" ou: 
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“Alia Pois, eis que o reino de 
Deus está no vosso meio.”? 

22 Ele disse então aos discí- 
pulos: “Virão dias em que dese- 
jareis ver um dos dias do Filho 
do homem, mas não [o] vereis.: 
23 E as pessoas vos dirão: 'Eis 
ali!” ou: “Eis aqui! Não saiais 
nem corrais atrás [deles].º 
24 Pois assim como o relâmpa- 
go; com o seu lampejo, brilha 
duma parte sob o céu à outra 
parte sob o céu, assim será o 
Filho do homem.: 25 Primei- 
ro, porém, ele tem de passar por 
muitos sofrimentos e ser rejeita- 
do por esta geração.” 26 Ade- 
mais, assim como ocorreu nos 
dias de Noé, assim será também 
nos dias do Filho do homem: 
27 comiam, bebiam, os homens 
casavam-se, as mulheres eram 
dadas em casamento, até aquele 
dia em que Noé entrou na arca, 
e chegou o dilúvio e destruiu a 
todos.: 28 Igualmente, assim 
como ocorreu nos dias de Ló:! 
comiam, bebiam, compravam, 
vendiam, plantavam, cons- 
truíam. 29 Mas no dia em que 
Ló saiu de Sodoma, choveu do 
céu fogo e enxofre, e destruiu 
a todos.” 30 Do mesmo modo 
será naquele dia em que o Filho 
do homem há de ser revelado.” 

31 “Naquele dia, quem esti- 
ver no alto da casa, mas cujas 
coisas móveis estiverem na casa, 
não desça para apanhá-las, e 
quem estiver no campo, do mes- 
mo modo, não volte para as coi- 
sas atrás. 32 Lempbrai-vos da 
mulher de Ló.º 33 Todo aquele 
que buscar manter a sua alma a 
salvo para si mesmo, perdê-la-á, 
mas todo aquele que a perder, 
preservá-la-á viva.” 34 Eu vos 
digo: Naquela noite, dois [ho- 
mens] estarão numa só cama; 
um será levado junto, mas o ou- 
tro será abandonado.! 35 Ha- 
verá duas [mulheres] moendo no 
mesmo moinho; uma será levada 
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junto, mas a outra será abando- 
nada.” 36 — 37 De modo 
que lhe disseram em resposta: 
"Onde, Senhor?” Ele lhes disse: 
"Onde estiver o corpo,” ali se 
ajuntarão também as águias.” 


1 Depois prosseguiu a con- 

tar-lhes uma ilustração a 
respeito da necessidade de sem- 
pre orarem e de nunca desisti- 
rem, 2 dizendo: “Em certa ci- 
dade havia certo juiz que não 
temia a Deus e não respeitava 
homem. 3 Mas, havia naquela 
cidade uma viúva, e ela persistia 
em ir* ter com ele, dizendo: 'Cui- 
da de que eu obtenha justiça 
do meu adversário em juízo.’ 
4 Pois bem, por um tempo ele 
não estava disposto, mas depois 
disse para si mesmo: “Embora eu 
não tema a Deus nem respeite o 
homem, 5 de qualquer modo, 
visto que esta viúva me cau- 
sa continuamente contrarieda- 
de, cuidarei de que ela obtenha 
justiça, para que não persista 
em vir e em amofinar-mes até o 
fim.” 6 O Senhor disse então: 
“Ouvi o que disse o juiz, embo- 
ra injusto! 7 Certamente, en- 
tão, não causará Deus que se faça 
justiça" aos seus escolhidos que 
clamam a ele dia e noite, embora 
seja longânime' para com eles? 
8 Eu vos digo: Ele causará que 
se lhes faça velozmente justiça. 
Não obstante, quando chegar o 
Filho do homem, achará real- 
mente fé na terra?” 

9 Mas, ele contou a seguinte 
ilustração também a alguns que 
confiavam em si mesmos como 
sendo justos! e que considera- 
vam os demais como nada:! 
10 “Dois homens subiram ao 
templo para orar, um sendo fari- 
seu e o outro cobrador de impos- 
tos. 11 O fariseu estava em 
pé” e começou a orar” as seguin- 
tes coisas no seu íntimo: 'Ó Deus, 
agradeço-te que não sou como o 
resto dos homens, extorsores, in- 
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justos, adúlteros, ou mesmo 
como este cobrador de impostos.? 
12 Jejuo duas vezes por semana, 
dou o décimo de todas as coisas 
que adquiro.” 13 O cobrador 
de impostos, porém, estando em 
pé à distância, não estava nem 
disposto a levantar os olhos para 
o céu, mas batia no peito, dizen- 
do: 'Ó Deus, sê clemente para 
comigo pecador. 14 Digo- 
vos: Este homem desceu para 
sua casa provado mais justos do 
que aquele homem; porque todo 
o que se enaltecer será humilha- 
do, mas quem se humilhar será 
enaltecido.”* 

15 As pessoas começaram en- 
tão a trazer-lhe também suas 
crianças, para que as tocasse; 
mas, vendo isso os discípulos, co- 
meçaram a adverti-las.s 16 No 
entanto, Jesus chamou a si as 
[crianças], dizendo: “Deixai vir a 
mim as criancinhas e não tenteis 
impedi-las. Pois o reino de Deus 
pertence a tais." 17 Deveras, 
eu vos digo: Quem não receber o 
reino de Deus como uma crian- 
cinha, de modo algum entrará 
nele.” 

18 E certo governante inter- 
rogou-o, dizendo: “Bom Instru- 
tor, por fazer o que hei de herdar 
a vida eterna?” 19 Jesus dis- 
se-lhe: “Por que me chamas de 
bom? Ninguém é bom, a não 
ser um só, Deus.' 20 Sabes os 
mandamentos:! 'Não cometas 
adultério,” não assassines,” não 
furtes,º não dês falso testemu- 
nho,” honra a teu pai e a tua 
mãe.“ 21 Ele disse então: 
“Tenho guardado a todos estes 
desde a mocidade.” 22 Ouvin- 
do isso, Jesus disse-lhe: “Há ain- 
da uma coisa que falta a respeito 
de ti: Vende todas as coisas que 
tens e distribui aos pobres, e te- 
rás um tesouro nos céus; e vem 
ser meu seguidor.”s 23 Ouvin- 
do isso, ele ficou profundamente 
contristado, pois era muito rico.t 
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24 Jesus olhou para ele e dis- 
se: “Quão difícil será para os que 
têm dinheiro abrirem caminho 
para entrar no reino de Deus!” 
25 De fato, é mais fácil para um 
camelo passar pelo orifício duma 
agulha de costura, do que para 
um rico entrar no reino de 
Deus.” 26 Os que ouviram 
isso disseram: “Quem é que é 
capaz de ser salvo?” 27 Ele 
disse: “As coisas impossíveis aos 
homens são possíveis a Deus.” 
28 Mas Pedro disse: “Eis que 
abandonamos as nossas próprias 
coisas e te seguimos.” 29 Ele 
lhes disse: “Deveras, eu vos 
digo: Não há ninguém que tenha 
abandonado casa, ou esposa, ou 
irmãos, ou pais ou filhos, 
pela causa do reino de Deus, 
30 que não receba de algum 
modo muitas vezes mais neste 
período de tempo, e no vindouro 
sistema de coisas a vida eterna.” 

31 Então tomou os doze à 
parte e disse-lhes: “Eis que esta- 
mos subindo para Jerusalém e 
completar-se-ãos todas as coisas 
escritas por meio dos profetas” 
quanto ao Filho do homem. 
32 Por exemplo, ele será entre- 
gue a [homens das] nações e di- 
vertir-se-ão! às custas dele, e 
será tratado com insolência! e 
cuspirão! nele; 33 e,depois de 
o açoitarem,! matá-lo-ão,” mas 
no terceiro dia ele será levanta- 
do.” 34 No entanto, não com- 
preenderam o significado de ne- 
nhuma destas coisas; mas esta 
pronunciação lhes era escondida, 
e não sabiam as coisas faladas.º 

35 Chegando ele então perto 
de Jericó, havia certo cego sen- 
tado à beira da estrada, men- 
digando.” 36 Visto que ouvia 
uma multidão passar por ali, co- 
meçou a indagar de que se trata- 
va. 37 Relataram-lhe: “Jesus, 
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o nazareno, está passando por 
aqui!” 38 Em vista disso, cla- 
mou, dizendo: “Jesus, Filho 
de Davi, tem misericórdia de 
mim!”” 39 E os que iam na 
frente começaram a dizer-lhe se- 
veramente que ficasse calado, 
mas ele gritava tanto mais: “Fi- 
lho de Davi, tem misericórdia de 
mim.”e 40 Jesus parou então e 
ordenou que [o homem] fosse le- 
vado a ele.! Tendo-se este apro- 
ximado, [Jesus] perguntou-lhe: 
41 “Que queres que eu faça para 
ti?” Ele disse: “Senhor, deixa- 
me recuperar a vista. 42 De 
modo que Jesus lhe disse: “Recu- 
pera a tua vista; tua fé te fez 
ficar bom.” 43 E ele recupe- 
rou instantaneamente a vista" e 
começou a segui-lo, glorificando 
a Deus.: Também todo o povo, 
vendo [isso], deu louvor a Deus. 


1 E ele entrou em Jericó 

e [a] estava atravessando. 
2 Ora, havia ali um homem de 
nome Zaqueu, e ele era chefe 
de cobradores de impostos e 
era rico. 3 Bem, ele procura- 
va ver* quem era este Jesus, mas 
não podia, por causa da multi- 
dão, porque era de estatura pe- 
quena. 4 De modo que correu 
na frente a um lugar mais adian- 
te e subiu num sicômoro-figuei- 
ra, a fim de vê-lo, porque estava 
para passar por ali. 5 Chegan- 
do então Jesus ao lugar, olhou 
para cima e disse-lhe: “Zaqueu, 
apressa-te e desce, pois hoje te- 
nho de ficar em tua casa.” 
6 Com isso ele se apressou e 
desceu, e o recebeu com alegria 
como hóspede. 7 Mas, quando 
viram [isso], todos começaram 
a murmurar, dizendo: “Entrou 
para pousar com um homem que 
é pecador.” 8 Mas Zaqueu le- 
vantou-se e disse ao Senhor: “Eis 
que a metade dos meus bens, 
Senhor, dou aos pobres, e o que 
for que eu extorqui de qualquer 
um por meio de acusação falsa,” 
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eu restituo quatro vezes mais.” 
9 A isto Jesus disse-lhe: “Neste 
dia entrou a salvação nesta casa, 
porque ele também é filho de 
Abraão.” 10 Poiso Filho do ho- 
mem veio buscar e salvar o que 
estava perdido.” 

11 Enquanto escutavam estas 
coisas, contou em adição uma 
ilustração, porque estava perto 
de Jerusalém e eles estavam 
imaginando que o reino de Deus 
ia apresentar-se instantanea- 
mente.! 12 Ele disse, portan- 
to: “Certo homem de nobre estir- 
pe viajou para um país distante, 
para assegurar-se poder régio e 
voltar... 13 Chamando dez es- 
cravos seus, deu-lhes dez minas 
e disse-lhes: ‘Fazei negócios até 
eu voltar.f 14 Mas os seus ci- 
dadãos o odiavams e enviaram 
um corpo de embaixadores após 
ele, para dizer: “Não queremos 
que este [homem] se torne rei 
sobre nós." 

15 “Por fim, tendo ele volta- 
do, depois de se assegurar o po- 
der régio, mandou convocar 
esses escravos a quem dera o 
dinheiro de prata, a fim de ave- 
riguar o que tinham ganho 
com a atividade comercial. 
16 Apresentou-se, então, o pri- 
meiro, dizendo: ‘Senhor, a 
tua mina ganhou dez minas." 
17 Ele lhe disse assim: “Muito 
bem, escravo bom! Porque te 
mostraste fiel num assunto mui- 
to pequeno, tem autoridade so- 
bre dez cidades.* 18 Veio en- 
tão o segundo, dizendo: “Tua 
mina, Senhor, produziu cinco 
minas.! 19 Disse também a 
este: “Tu também; toma conta de 
cinco cidades.” 20 Mas, veio 
um diferente, dizendo: ‘Senhor, 
aqui está a tua mina, que guar- 
dei num pano. 21 Compreen- 
des, eu tive temor de ti, visto que 
és homem rigoroso; apanhas o 
que não depositaste e ceifas o 
que não semeaste.” 22 Ele lhe 
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disse: 'Da tua própria boca? te 
julgo, escravo iníquo. Sabias, não 
é verdade, que sou homem rigo- 
roso, apanhando o que não depo- 
sitei e ceifando o que não se- 
meei?” 23 Então, por que é 
que não puseste meu dinheiro de 
prata num banco? Assim, na mi- 
nha chegada, eu o teria cobrado 
com juros.: 

24 “Com isto disse aos que es- 
tavam parados ali: ‘Tirai dele a 
mina e dai-a ao que tem as dez 
minas.“ 25 Mas eles lhe disse- 
ram: 'Senhor, ele tem dez mi- 
nas! 26 'Eu vos digo: A 
todo aquele que tem, mais será 
dado; mas daquele que não tem, 
até mesmo o que tem lhe será 
tirado. 27 Ademais, trazei 
para cá estes inimigos meus que 
não quiseram que eu me tornas- 
se rei sobre eles e abatei-os dian- 
te de mim.'“t 

28 Assim, depois de dizer 
estas coisas, começou a ir na 
frente, subindo para Jerusalém. 
29 E quando chegou perto de 
Betfagé e Betânia, no monte cha- 
mado Monte das Oliveiras,” en- 
viou dois dos discípulos, 
30 dizendo: “Ide à aldeia que 
está ao alcance de vossa vista, e 
dentro dela, assim que entrar- 
des, achareis atado um jumenti- 
nho em quem ninguém da 
humanidade jamais montou. Sol- 
tai-o e trazei-mo.' 31 Mas, se 
alguém vos perguntar: 'Por que 
o soltais?' tereis de falar deste 
modo: ʻO Senhor precisa dele." 
32 Os enviados partiram então 
e acharam-no exatamente como 
lhes dissera.! 33 Mas, ao solta- 
rem o jumentinho, os donos dele 
disseram-lhes: “Por que soltais o 
jumentinho?””m 34 Disseram: 
“O Senhor precisa dele.” 35 E 
conduziram-no a Jesus, e lança- 
ram suas roupas exteriores sobre 
o jumentinho e Jesus se sentou 
jnele].º 

36 Enquanto ele avançava, 
espalhavam suas roupas exterio- 
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res na estrada. 37 Assim que 
chegou perto da estrada que des- 
ce do Monte das Oliveiras, toda 
a multidão dos discípulos princi- 
piou a alegrar-se e a louvar a 
Deus com voz alta a respeito de 
todas as obras poderosas que 
tinham visto, 38 dizendo: 
"Bendito Aquele que vem como 
Rei em nome de Jeová! Paz no 
céu e glória nos lugares mais 
altos!"! 39 No entanto, alguns 
dos fariseus dentre a multidão 
disseram-lhe: “Instrutor, censu- 
ra os teus discípulos.” 40 Mas 
ele disse, em resposta: “Eu vos 
digo: Se estes permanecessem 
calados, as pedras” clamariam.” 

41 E quando chegou perto, 
contemplou a cidade e chorou 
sobre ela,” 42 dizendo: “Se tu, 
sim tu, tivesses discernido" neste 
dia as coisas que têm que ver 
com a paz — mas agora fo- 
ram escondidas de teus olhos. 
43 Porque virão sobre ti os dias 
em que os teus inimigos cons- 
truirão em volta de ti uma forti- 
ficação' de estacas pontiagudas: 
e te cercarão,! e te afligirão” de 
todos os lados, 44 e despeda- 
çarão contra o chão a tie a teus 
filhos” dentro de ti, e não dei- 
xarão em ti pedra sobre pedra,º 
porque não discerniste o tempo 
de seres inspecionada.”” 

45 E entrou no templo e prin- 
cipiou a lançar fora os que ven- 
diam, 46 dizendo-lhes: “Está 
escrito: ʻE a minha casa será casa 
de oração'," mas vós fizestes dela 
covil de salteadores.”s 

47 Outrossim, ia diariamente 
ensinar no templo. Mas os prin- 
cipais sacerdotes, e os escribas, e 
os principais do povo, estavam 
buscando destruí-lo;t 48 con- 
tudo, não achavam um meio efi- 
ciente de o fazer, pois o povo todo 
se apegava a ele para o ouvir.“ 
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2 Num dos dias em que es- 
tava ensinando o povo no 
templo e declarando as boas no- 
vas, aproximaram-se os princi- 
pais sacerdotes e os escribas, 
com os anciãos, 2 e falaram 
sem rebuços, dizendo-lhe: “Dize- 
nos com que autoridade fazes es- 
tas coisas, e quem é que te deu 
esta autoridade.”” 3 Ele lhes 
disse, em resposta: “Eu também 
vos farei uma pergunta, e vós, 
dizei-me:° 4 Foi o batismo de 
João do céu ou dos homens?” 
5 Tiraram então conclusões en- 
tre si, dizendo: “Se dissermos: 
'Do céu”, ele dirá: ‘Por que é 
que não acreditastes nele?'e 
6 Mas, se dissermos: 'Dos ho- 
mens”, o povo todo nos apedre- 
jará,f pois estão persuadidos de 
que Joãos era profeta." 7 De 
modo que responderam que não 
sabiam a sua fonte. 8 E Jesus 
disse-lhes: “Tampouco eu vos 
digo com que autoridade faço es- 
tas coisas.” 

9 Então, principiou a contar 
ao povo a seguinte ilustração: 
“Um homem plantou um vinhe- 
doi e o arrendou a lavradores, 
e viajou para fora, por bastante 
tempo.! 10 Mas, na época de- 
vida, enviou um escravo! aos la- 
vradores,” para que lhe dessem 
dos frutos do vinhedo. Os lavra- 
dores, porém, mandaram-no em- 
bora de mãos vazias,” depois de 
o espancarem.º 11 Mas ele re- 
petiu [isso] e lhes enviou um 
escravo diferente. A este tam- 
bém espancaram e desonraram, 
e mandaram embora de mãos 
vazias.” 12 Contudo, mais 
uma vez mandou um terceiro; a 
este também feriram e lançaram 
fora. 13 Em vista disso, o 
dono do vinhedo disse: ‘Que fa- 
rei? Enviarei o meu filho, o ama- 
do.” É provável que respeitem a 
este.” 14 Quando os lavrado- 
res o avistaram, raciocinaram 
entre si, dizendo: “Este é o her- 
deiro; matemo-lo, para que a he- 
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rança se torne nossa.: 15 Com 
isso lançaram-no fora” do vinhe- 
do e o mataram. O que, portan- 
to, lhes fará o dono do vinhedo?4 
16 Virá e destruirá esses lavra- 
dores e dará o vinhedo a outros.” 

Ouvindo [isso], disseram: “Que 
isso nunca aconteça!" 17 Mas 
ele olhou para eles e disse: “Que 
significa então aquilo que está 
escrito: ʻA pedra que os cons- 
trutores rejeitaram, esta se tem 
tornado a principal pedra angu- 
lar'?s 18 Todo aquele que cair 
sobre esta pedra, será despeda- 
çado.” Quanto àquele sobre quem 
ela cair, será pulverizado por 
ela.” 

19 Os escribas e os principais 
sacerdotes procuravam então, 
naquela mesma hora, deitar 
mãos nele, mas temiam o povo; 
porque percebiam que contara 
esta ilustração pensando neles. 
20 E, depois de o observarem de 
perto, enviaram homens secreta- 
mente contratados para preten- 
derem ser justos, a fim de que o 
pudessem apanhar! na palavra, 
para o entregarem ao governo 
e à autoridade do governador.” 
21 E interrogaram-no, dizendo: 
“Instrutor, sabemos que falas e 
ensinas corretamente e não mos- 
tras parcialidade, mas que ensi- 
nas o caminho de Deus em har- 
monia com a verdade:" 22 É 
lícito ou não que paguemos im- 
posto a César?” 23 Mas ele 
percebia a sua astúcia, e disse- 
lhes:” 24 “Mostrai-me um de- 
nário. A imagem e inscrição de 
quem está nele?” Disseram: “De 
César.” 25 Disse-lhes ele: “De 
todos os modos, pois, pagai de 
volta a César as coisas de César,” 
mas a Deus as coisas de Deus.”s 
26 Bem, não foram capazes de 
apanhá-lo nesta declaração pe- 
rante o povo, mas, pasmados 
com a resposta dele, não disse- 
ram nada.! 

27 No entanto, chegaram-se 
alguns dos saduceus, aqueles 
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que dizem não haver ressur- 
reição,* e interrogaram-no, 
28 dizendo: “Instrutor, Moisés” 
nos escreveu: ‘Se morrer o irmão 
dum homem que tiver esposa, 
mas não tiver filhos, seu irmãos 
deve tomar a esposa e suscitar 
dela descendência para seu ir- 
mão. 29 Concordemente, ha- 
via sete irmãos; e o primeiro to- 
mou uma esposa e morreu sem 
filhos... 30 De modo que o se- 
gundo 31 eo terceiro a toma- 
ram. Do mesmo modo até os 
sete: não deixaram filhos, po- 
rém morreram.” 32 Por últi- 
mo, morreu também a mulher.s 
33 Consequentemente, na res- 
surreição, de qual deles torna-se 
ela esposa? Pois os sete a tiveram 
como esposa.”" 

34 Jesus disse-lhes: “Os fi- 
lhos deste sistema de coisas ca- 
sam-se' e são dados em casamen- 
to, 35 mas os que têm sido 
contados dignos! de ganhar 
aquele sistema de coisas! e a res- 
surreição dentre os mortos,! nem 
se casam nem são dados em ca- 
samento. 36 De fato, tampou- 
co podem mais morrer,” porque 
são como os anjos, e são filhos de 
Deus por serem filhos da ressur- 
reição." 37 Mas, que os mortos 
são levantados, até mesmo Moi- 
sés expôs, no relato sobre o espi- 
nheiro,º quando ele chama Jeová 
'o Deus de Abraão, e o Deus 
de Isaque, e o Deus de Jacó'.? 
38 Ele é Deus, não de mortos, 
mas de viventes, pois, para ele, 
todos estes vivem.” 39 Em 
resposta, alguns dos escribas 
disseram: “Instrutor, falaste 
bem.” 40 Porque não tinham 
mais a coragem de lhe fazerem 
uma só pergunta. 

41 Ele, por sua vez, lhes dis- 
se: “Como é que dizem que 
o Cristo é filho de Davi? 
42 Porque o próprio Davi diz no 
livro dos Salmos: ‘Jeová disse ao 
meu Senhor: “Senta-te à minha 
direita, 43 até que eu ponha 
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os teus inimigos como escabelo 
para os teus pés.” 44 Davi, 
portanto, chama-o de ‘Senhor’; 
então, como é que ele é seu fi- 
lho?” 

45 Então, enquanto todo o 
povo estava escutando, ele disse 
aos discípulos:? 46 “Acautelai- 
vos dos escribas, que desejam 
andar de vestes compridas e que 
gostam dos cumprimentos nas 
feiras, e dos primeiros assentos 
nas sinagogas e dos lugares mais 
destacados nas refeições notur- 
nas, 47 e que devoram as ca- 
sas das viúvas, e, como pretex- 
to, fazem longas orações. Estes 
receberão um julgamento mais 


pesado.”® 
2 Erguendo então os olhos, 
viu os ricos lançarem suas 
dádivas nos cofres do tesouro. 
2 Viu então certa viúva necessi- 
tada lançar [neles] duas peque- 
nas moedas de muito pouco va- 
lore 3 e disse: “Eu vos digo 
verazmente: Esta viúva, embora 
pobre, lançou [neles] mais do que 
todos eles." 4 Porque todos es- 
tes lançaram [neles] dádivas do 
que lhes sobrava, mas esta [mu- 
lher], de sua carência, lançou 
[neles] todo o seu meio de vida.” 
5 Mais tarde, visto que havia 
certos falando sobre o templo, 
que este estava adornado com 
pedras excelentes e com coisas 
dedicadas, 6 ele disse: “Quan- 
to a estas coisas que estais obser- 
vando, virão os dias em que não 
ficará aqui pedra sobre pedra 
sem ser derrubada.": 7 Inter- 
rogaram-no então, dizendo: 
“Instrutor, quando serão real- 
mente estas coisas e qual será o 
sinal quando estas coisas estão 
destinadas a ocorrer?” 8 Ele 
disse: “Acautelai-vos de que nin- 
guém vos desencaminhe;” por- 
que muitos virão à base do 
meu nome, dizendo: ‘Sou eu”, e: 
“Aproximou-se o tempo devido." 
Não vades após eles. 9 Além 
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disso, quando ouvirdes [falar] de 
guerras e desordens, não fiqueis 
apavorados.? Porque estas coi- 
sas têm de ocorrer primeiro, 
mas o fim não [ocorre] imediata- 
mente.” 

10 Então prosseguiu a dizer- 
lhes: “Nação se levantará con- 
tra nação” e reino contra reino; 
11 e haverá grandes terremo- 
tos, e, num lugar após outro, pes- 
tilências e escassez de víveres;! 
e haverá vistas aterrorizantes e 
grandes sinais do céu. 

12 “Mas, antes de todas estas 
coisas, as pessoas deitarão mãos 
em vós e vos perseguirão,* entre- 
gando-vos às sinagogas e às pri- 
sões, sendo vós arrastados pe- 
rante reis e governadores por 
causa do meu nome.s 13 Isto 
vos resultará num testemunho." 
14 Portanto, assentai nos vossos 
corações não ensaiar de an- 
temão como fazer a vossa de- 
fesa, 15 porque eu vos darei 
uma boca e sabedoria, à qual to- 
dos os vossos opositores juntos 
não poderão resistir, nem [a] dis- 
putar.i 16 Além disso, sereis 
entregues até mesmo por pais,* e 
irmãos, e parentes, e amigos, e 
eles entregarão alguns de vós à 
morte;! 17 evós sereis pessoas 
odiadas por todos, por causa do 
meu nome.” 18 Contudo, ne- 
nhum cabelo” de vossa cabe- 
ça perecerá de modo algum. 
19 Pela perseverança da vossa 
parte adquirireis as vossas al- 
mas.º 

20 “Outrossim, quando virdes 
Jerusalém cercada” por exércitos 
acampados, então sabei que se 
tem aproximado a desolação 
dela.. 21 Então, comecem a 
fugir para os montes os que es- 
tiverem na Judéia, e retirem-se 
os que estiverem no meio dela, e 
não entrem nela os que estive- 
rem nos campos;” 22 porque 
estes são dias para se executar a 
justiça, para que se cumpram to- 
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das as coisas escritas. 23 Ai 
das mulheres grávidas e das que 
amamentarem naqueles dias!” 
Porque haverá grande necessi- 
dade na terra e furor sobre este 
povo; 24 e cairão pelo fio da 
espada e serão levados cativos 
para todas as nações; e Jerusa- 
lém será pisada pelas nações, até 
se cumprirem os tempos desig- 
nados! das nações. 

25 “Também, haverá sinais 
no sol, e na lua, e nas estrelas, e 
na terra angústia de nações, não 
sabendo o que fazer por causa do 
rugido do marí e da [sua] agi- 
tação, 26 os homens ficando 
desalentados de temor" e na ex- 
pectativa das coisas que vêm so- 
bre a terra habitada;' porque os 
poderes dos céus serão abalados.i 
27 E então verão o Filho do 
homem: vindo numa nuvem, 
com poder e grande glória.! 
28 Mas, quando estas coisas 
principiarem a ocorrer, erguei- 
vos e levantai as vossas cabeças, 
porque o vosso livramento está- 
se aproximando.” 

29 Com isso contou-lhes uma 
ilustração: “Reparai na figueira 
e em todas as outras árvores:” 
30 Quando já estão em flor, sa- 
beis por vós mesmos, observan- 
do isso, que já está próximo o 
verão.” 31 Deste modo tam- 
bém vós, quando virdes estas 
coisas ocorrer, sabei que está 
próximo o reino de Deus.º 
32 Deveras, eu vos digo: Esta 
geração de modo algum passará 
até que todas estas coisas ocor- 
ram.” 33 Céu e terra passa- 
rão, mas as minhas palavras de 
modo algum passarão.” 

34 “Mas, prestai atenção a 
vós mesmos, para que os vossos 
corações nunca fiquem sobrecar- 
regados com o excesso no comer, 
e com a imoderação no beber, e 
com as ansiedades! da vida, e 
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aquele dia venha sobre vós ins- 
tantaneamente? 35 como um 
laço.” Pois virá sobre todos os que 
moram na face de toda a terra. 
36 Portanto, mantende-vos des- 
pertos,) fazendo todo o tempo 
súplica” para que sejais bem su- 
cedidos em escapar de todas es- 
tas coisas que estão destinadas a 
ocorrer, e em ficar em pé diante 
do Filho do homem.“ 

37 Assim, de dia ele ensinava 
no templo, mas de noite saía 
e pousava no monte chamado 
Monte das Oliveiras." 38 E 
todo o povo, de manhã cedo, ia 
ter com ele no templo, para 


ouvi-lo. 
2 Aproximava-se então a 
festividade dos pães não 
fermentados, a chamada Páscoa. 
2 Também, os principais sacer- 
dotes e os escribas estavam bus- 
cando um meio eficiente de se 
livrar dele,* pois estavam em te- 
mor do povo.! 3 Mas, Satanás 
entrou em Judas, o chamado Is- 
cariotes, que era contado entre 
os doze;” 4 e ele foi e falou 
com os principais sacerdotes e 
os capitães [do templo] sobre o 
modo eficiente de traí-lo a eles.” 
5 Bem, eles se alegraram e con- 
cordaram em dar-lhe dinheiro 
de prata.° 6 Ele consentiu as- 
sim e começou a buscar uma boa 
oportunidade para traí-lo a eles 
sem [que houvesse] uma multi- 
dão em volta.” 

7 Chegou então o dia dos pães 
não fermentados, em que se ti- 
nha de sacrificar a [vítima] pas- 
coal;a 8 e ele mandou Pedro e 
João, dizendo: “Ide e aprontai 
a páscoa,” para que comamos.” 
9 Disseram-lhe: “Onde queres 
que [a] aprontemos?” 10 Ele 
lhes disse:* “Eis que, ao entrar- 
des na cidade, virá ao encontro 
de vós um homem levando um 
vaso de barro com água. Segui-o 
para dentro da casa em que ele 
entrar.t 11 E tendes de dizer 
ao proprietário da casa: ʻO Ins- 
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trutor te diz: “Onde está a sala 
dos hóspedes, em que eu possa 
comer a páscoa com meus discí- 
pulos?”': 12 E esse [homem] 
vos mostrará uma grande sala de 
sobrado, mobiliada. Aprontai-a 
ali.” 13 Eles foram então e 
acharam-no assim como lhes 
dissera, e aprontaram a páscoa. 

14 Por fim, quando chegou a 
hora, recostou-se à mesa, e os 
apóstolos com ele.! 15 E ele 
lhes disse: “Desejei muito comer 
esta páscoa convosco antes de eu 
sofrer; 16 pois, eu vos digo: 
Não a comerei de novo até que 
se cumpra no reino de Deus.“ 
17 E, aceitando um copo, deu 
graças e disse: “Tomai isto e pas- 
sai-o de um para outro entre vós; 
18 pois, eu vos digo: Doravante 
não beberei mais do produto da 
videira até que chegue o reino de 
Deus.”s 

19 Tomou também um pão,» 
deu graças, partiu-o e deu-lho, 
dizendo: “Isto significa meu cor- 
po' que há de ser dado em vosso 
benefício.i Persisti em fazer isso 
em memória de mim.”: 20 Do 
mesmo modo também o copo, 
depois de terem [tomado] a refei- 
ção noturna, dizendo: “Este copo 
significa o novo pacto” em virtu- 
de do meu sangue,” que há de ser 
derramado em vosso benefício.º 

21 “Mas, eis que a mão do que 
me trair está comigo à mesa.! 
22 Porque o Filho do homem vai 
embora, segundo o que foi espe- 
cificado;” de qualquer modo, ai 
do homem por quem ele é traí- 
do!”s 23 Principiaram assim a 
discutir entre si a questão de 
qual deles seria realmente aque- 
le que estava prestes a fazer 
isso.t 
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24 No entanto, levantou-se 
também uma disputa acalorada 
entre eles sobre qual deles pare- 
cia ser o maior. 25 Mas ele 
lhes disse: “Os reis das nações 
dominam sobre elas, e os que 
têm autoridade sobre elas 
são chamados de Benfeitores.» 
26 Vós, porém, não deveis ser 
assim. Mas, que o maior entre 
vós se torne como o mais jovem,“ 
e o que age como principal, como 
aquele que ministra. 27 Pois, 
quem é maior, aquele que se re- 
costa à mesa ou aquele que mi- 
nistra? Não é aquele que se re- 
costa à mesa? Mas eu estou no 
vosso meio como quem minis- 
tra. 

28 “No entanto, vós sois os 
que ficastes* comigo nas minhas 
provações;" 29 e eu faço con- 
vosco um pacto, assim como meu 
Pai fez comigo um pacto, para 
um reino, 30 a fim de que co- 
mais* e bebais à minha mesa, no 
meu reino,! e vos senteis em tro- 
nos” para julgar as doze tribos de 
Israel. 

31 “Simão, Simão, eis que Sa- 
tanás” reclamou que fôsseis pe- 
neirados como trigo.º 32 Mas 
tenho feito súplica” por ti, para 
que a tua fé não fraquejasse; e 
tu, uma vez que tiveres volta- 
do, fortalece! os teus irmãos.” 
33 Então lhe disse: “Senhor, es- 
tou pronto a ir contigo tanto para 
a prisão como para a morte.” 
34 Mas ele disse: “Eu te digo, 
Pedro: O galo não cantará hoje 
até que tenhas negado três vezes 
que me conheces.”s 

35 Ele lhes disse também: 
“Quando vos enviei! sem bolsa, e 
sem alforje, e sem sandálias, ca- 
recestes porventura de algu- 
ma coisa?” Disseram: “Não!” 
36 Então lhes disse: “Mas agora, 
quem tiver bolsa, apanhe-a, e as- 
sim também um alforje; e quem 
não tiver espada, venda a sua 
roupa exterior e compre uma. 
37 Pois eu vos digo que se tem 
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de efetuar em mim o que foi 
escrito, a saber: ʻE ele foi contado 
com os que são contra a lei.” 
Porque aquilo que se refere 
a mim está sendo efetuado.”» 
38 Disseram então: “Senhor, eis 
aqui duas espadas.” Ele lhes dis- 
se: “Basta.” 

39 Saindo, ele foi, como de 
costume, para o Monte das Oli- 
veiras; e os discípulos também 
o seguiram. 40 Chegando ao 
lugar, disse-lhes:! “Fazei ora- 
ções, para que não entreis em 
tentação.” 41 E ele mesmo se 
afastou deles, cerca de um tiro de 
pedra, e dobrou os joelhos e 
começou a orar, 42 dizendo: 
“Pai, se tu quiseres, remove de 
mim este copo. Não obstante, 
ocorra, não a minha vontade, 
mas a tua.” 43 Apareceu-lhe 
então um anjo do céu e o for- 
taleceu.” 44 Mas, ficando em 
agonia, continuava a orar mais 


| seriamente;' e seu suor tornou- 


se como gotas de sangue caindo 
ao chão. 45 E ele se levantou 
da oração, dirigiu-se aos discípu- 
los e os achou dormitando de 
pesar;* 46 e disse-lhes: “Por 
que estais dormindo? Levantai- 
vos e fazei orações, para que não 
entreis em tentação.” 

47 Enquanto ainda falava, eis 
uma multidão, e o [homem] cha- 
mado Judas, um dos doze, ia na 
frente deles; e ele se apro- 
ximou de Jesus para beijá-lo.™ 
48 Mas Jesus disse-lhe: “Judas, 
trais o Filho do homem com um 
beijo?™ 49 Quando os em vol- 
ta dele viram o que estava para 
acontecer, disseram: “Senhor, 
devemos golpeá-los com a espa- 
da?” 50 E um certo deles até 
mesmo golpeou o escravo do 
sumo sacerdote e lhe tirou a ore- 
lha direita.” 51 Mas Jesus dis- 
se, em resposta: "Deixai-o ficar 
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nisso.” E tocou na orelha e o cu- 
rou. 52 Jesus disse então aos 
principais sacerdotes e capitães 
do templo, e aos anciãos que vie- 
ram ali em busca dele: “Viestes 
com espadas e com cacetes, como 
contra um salteador?» 53 En- 
quanto eu estava convosco no 
templo, dia após dia, não es- 
tendestes as vossas mãos contra 
mim. Mas esta é a vossa hora e 
a autoridade! da escuridão.”s 

54 Prenderam-no então, e o 
levaram” e trouxeram à casa do 
sumo sacerdote;i mas Pedro se- 
guia à distância.) 55 Quando 
acenderam um fogo no meio do 
pátio e se assentaram juntos, Pe- 
dro estava sentado no meio de- 
les: 56 Mas, certa serva o viu 
sentado junto ao fogo aceso e o 
examinou, e disse:! “Este ho- 
mem também estava com ele.” 
57 Mas ele o negou,” dizen- 
do: “Não o conheço, mulher.” 
58 E, depois de pouco tempo, 
outra pessoa, vendo-o, disse: “Tu 
também és um deles.” Mas Pe- 
dro disse: “Homem, não sou.” 
59 E, depois de passar apro- 
ximadamente uma hora, outro 
[homem] começou a insistir for- 
temente: “Este [homem] certa- 
mente também estava com ele; 
pois, de fato, é galileu!”? 
60 Mas Pedro disse: “Homem, 
não sei o que dizes.” E, instanta- 
neamente, enquanto ainda fala- 
va, cantou um galo. 61 E o 
Senhor voltou-se e olhou para 
Pedro, e Pedro lembrou-se da 
pronunciação do Senhor, quando 
lhe disse: “Hoje, antes de o galo 
cantar, repudiar-me-ás três ve- 
zes.”” 62 E ele saiu e chorou 
amargamente.: 

63 Os homens que o tinham 
em detenção começaram então a 
divertir-set às custas dele, baten- 
do“ nele; 64 e, depois de o co- 
brirem, perguntavam-lhe e di- 
ziam: “Profetiza. Quem foi que te 
golpeou?"r 65 E prosseguiam 
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a dizer muitas outras coisas em 
blasfêmia contra ele. 

66 Por fim, quando se tornou 
dia, ajuntou-se a assembléia dos 
anciãos do povo, tanto os princi- 
pais sacerdotes como os escri- 
bas,” e o arrastaram para a 
sua sala do Sinédrio, dizendo: 
67 “Se tu és o Cristo,! dize-nos.” 
Mas ele lhes disse: “Mesmo se eu 
vos dissesse, não o acreditaríeis* 
absolutamente. 68 Além dis- 
so, se eu vos interrogasse, não 
me responderíeist absolutamen- 
te. 69 No entanto, doravante 
o Filho do homem: estará senta- 
do à destra poderosa” de Deus.” 
70 Em vista disso, todos disse- 
ram: “És tu, portanto, o Filho de 
Deus?” Disse-lhes ele: “Vós mes- 
mos dizeisi que eu sou.” 
71 Eles disseram: “Por que pre- 
cisamos de mais testemunho?: 
Pois nós mesmos ouvimos [isso] 


de sua própria boca.” 
2 Levantando-se assim a 
multidão deles, levaram- 
no a Pilatos.” 2 Principiaram 
então a acusá-lo,” dizendo: 
“Achamos este homem subver- 
tendo’ a nossa nação e proibindo 
o pagamento de impostos” a Cé- 
sar, e dizendo que ele mesmo é 
Cristo, um rei.” 3 Pilatos fez- 
lhe então uma pergunta: “És tu 
o rei dos judeus?” Em resposta a 
ele, disse: “Tu mesmo [o] dizes.”” 
4 Pilatos disse então aos princi- 
pais sacerdotes e às multidões: 
“Não acho crime neste homem.” 
5 Mas começaram a ficar insis- 
tentes, dizendo: “Ele atiça o povo 
por ensinar em toda a Judéia, 
principiando da Galiléia até mes- 
mo aqui.” 6 Ouvindo isso, Pi- 
latos perguntou se o homem era 
galileu, 7 e, depois de averi- 
guar que ele vinha da jurisdição 
de Herodes,' enviou-o a Herodes, 
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que também estava em Jerusa- 
lém naqueles dias. 

8 Quando Herodes viu Jesus, 
alegrou-se grandemente, porque 
já por bastante tempo queria vê- 
lo,2 por ter ouvido [falar) dele, e 
esperava ver algum sinal reali- 
zado porele. 9 Começou então 
a interrogá-lo com muitas pala- 
vras; mas ele não lhe dava res- 
posta.. 10 No entanto, os prin- 
cipais sacerdotes e os escribas 
levantavam-se e acusavam-no 
veementemente.! 11 Então 
Herodes, junto com os soldados 
de sua guarda, o desacreditavas 
e se divertiaí às custas dele por 
vesti-lo com uma roupa vistosa, 
e o mandou de volta a Pilatos. 
12 Tanto Herodes como Pilatoss 
tornaram-se assim naquele mes- 
mo dia amigos mútuos; porque 
antes disso haviam mantido ini- 
mizade entre si. 

13 Pilatos convocou então os 
principais sacerdotes, e os gover- 
nantes, e o povo, 14 e disse- 
lhes: “Trouxestes-me este ho- 
mem como alguém que incita o 
povo à revolta, e, eis que o exa- 
minei na frente de vós, mas não 
achei neste homem base" para as 
acusações que lançais contra ele. 
15 De fato, tampouco Herodes, 
pois no-lo enviou de volta; e, 
eis que ele não cometeu nada 
que mereça a morte. 16 Por- 
tanto, eu o castigarei' e o livra- 
rei.” 17 18 Mas eles 
clamaram com toda a sua multi- 
dão, dizendo: “Tira a este,* 
mas livra-nos a Barrabás!”! 
19 ([Homem este] que tinha 
sido lançado na prisão por certa 
sedição que ocorreu na cidade e 
por assassínio.) 20 Pilatos ex- 
clamou novamente para eles, 
porque queria livrar Jesus.” 
21 Começaram então a berrar, 
dizendo: “Para a estaca! Para 
a estaca com ele!” 22 Disse- 
lhes pela terceira vez: “Por que, 
que coisa má fez este [homem]? 
Não achei nele nada que mereça 
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a morte; portanto, eu o castiga- 
rei e o livrarei.”: 23 Em vista 
disso começaram a instar, com 
vozes altas, exigindo que fosse 
pregado numa estaca; e as suas 
vozes começaram a prevalecer.” 
24 De modo que Pilatos proferiu 
sentença para que se satisfizesse 
a exigência deles:° 25 livrou- 
lhes! o homem que tinha sido 
lançado na prisão por sedição e 
assassínio, e a quem exigiam, 
mas entregou Jesus à vontade 
deles. 

26 Então, quando o levaram 
embora, pegaram Simão, certo 
nativo de Cirene, que vinha do 
campo, e puseram nele a estaca 
de tortura para a levar atrás 
de Jesus.” 27 Mas, seguia-lhe 
uma grande multidão do povo e 
de mulheres que se batiam de 
pesar e que o lamentavam. 
28 Jesus voltou-se para as mu- 
lheres e disse: “Filhas de Jerusa- 
lém, parai de chorar por mim. Ao 
contrário, chorai por vós mes- 
mas e pelos vossos filhos;s 
29 porque, eis que virão dias em 
que as pessoas dirão: 'Felizes as 
mulheres estéreis e as madres 
que não deram à luz, e os pei- 
tos que não amamentaram!'h 
30 Então principiarão a dizer 
aos montes: ‘Caí sobre nós", e às 
colinas: “Cobri-nos!" 31 Por- 
que, se fazem estas coisas quan- 
do a árvore é seivosa, o que 
ocorrerá quando estiver resse- 
quida?” 

32 Mas, dois outros homens, 
malfeitores, também estavam 
sendo levados para serem execu- 
tados com ele: 33 E quando 
chegaram ao lugar chamado Ca- 
veira,! pregaram-no numa esta- 
ca, e assim também os malfeito- 
res, um à sua direita e outro à 
sua esquerda.” 34 [[Mas Jesus 
estava dizendo: “Pai, perdoa- 
lhes,” pois não sabem o que estão 
fazendo.”]] Outrossim, para dis- 
tribuírem as roupas dele, lança- 
ram sortes.º 35 E o povo para- 
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va, olhando. Mas os governan- 
tes escarneciam, dizendo: “A ou- 
tros ele salvou; salve-se” a si 
mesmo, se este é o Cristo de 
Deus, o Escolhido.” 36 Até 
mesmo os soldados se divertiami 
às custas dele, chegando-se per- 
to e oferecendo-lhe vinho acre,* 
37 e dizendo: “Se tu és o rei 
dos judeus, salva-te.” 38 Ha- 
via também uma inscrição por 
cima dele: “Este é o rei dos ju- 
deus.” 

39 Mas, um dos malfeitores 
pendurados começou a dizer-lhe 
de modo ultrajante:s “Não és tu 
o Cristo? Salva-te a ti mesmo e a 
nós.” 40 Em resposta, o outro 
o censurou e disse: “Não temes 
absolutamente a Deus, agora que 
estás no mesmo juízo?" 41 E 
nós, deveras, com justiça, pois 
estamos recebendo plenamente 
o que merecemos pelas coisas 
que fizemos; mas este [homem] 
não fez nada fora de ordem.” 
42 E ele prosseguiu a dizer: “Je- 
sus, lembra-te de mim quando 
entrares no teu reino.” 43 E 
ele lhe disse: “Deveras, eu te 
digo hoje: Estarás comigo! no 
Paraíso.”! 

44 Bem, era então já cerca da 
sexta hora, contudo, caiu escuri- 
dão sobre toda a terra, até à nona 
hora,” 45 porque a luz do sol 
falhou; a cortina” do santuário 
rasgou-se então pelo meio.º 
46 E Jesus exclamou com voz 
alta e disse: “Pai, às tuas mãos 
confio o meu espírito.”” Dizendo 
isso, expirou.! 47 Vendo o que 
estava ocorrendo, o oficial do 
exército começou a glorificar a 
Deus, dizendo: “Realmente, este 
homem era justo.” 48 E todas 
as multidões, ajuntadas ali para 
o espetáculo, ao observarem as 
coisas que ocorriam, começaram 
a voltar, batendo-se no peito. 
49 Além disso, todos os conhe- 
cidos dele estavam parados [ali] 
à distância. Também mulheres, 
que juntas lhe tinham seguido 
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desde a Galiléia, estavam para- 
das [ali] observando estas coi- 
sas.º 
50 E eis um homem de nome 
José, que era membro do Con- 
selho, homem bom e justo” — 
51 este [homem] não tinha vo- 
tado em apoio do desígnio e da 
ação delest — ele era de Arima- 
téia, uma cidade dos da Judéia, 
e aguardava o reino de Deus;i 
52 este [homem] foi a Pilatos e 
pediu o corpo de Jesus. 53 E 
ele o tirou” e enrolou em linho 
fino, e o deitou num túmulos 
escavado na rocha, em que ain- 
da ninguém tinha sido deitado." 
54 Ora, era o dia da Preparação: 
e aproximava-se a luz vespertina 
do sábado. 55 Mas as mulhe- 
res, que tinham vindo com ele 
desde a Galiléia, acompanha- 
vam-no, e foram ver o túmulo 
memorial! e como o corpo dele 
estava deitado;! 56 e voltaram 
para preparar aromas e óleos 
perfumados.” Mas, naturalmen- 
te, descansaram no sábado,” se- 
gundo o mandamento. 
2 No primeiro dia da sema- 
na, porém, foram muito 
cedo ao túmulo, levando os aro- 
mas que tinham preparado.º 
2 Mas, acharam a pedra rolada 
[da frente] do túmulo memorial,” 
3 e, quando entraram, não acha- 
ram o corpo do Senhor Jesus.: 
4 Enquanto estavam perplexas 
sobre isso, eis que pararam ao 
lado delas dois homens em ves- 
tuário reluzente." 5 Visto que 
as [mulheres] ficaram amedron- 
tadas e mantinham os rostos vol- 
tados para o chão, os [homens] 
disseram-lhes: “Por que estais 
procurando o Vivente entre os 
mortos? 6 [[Ele não está aqui, 
mas foi levantado.]) Lembrai- 
vos de como vos falou enquanto 
ainda estava na Galiléia, 7 di- 
zendo que o Filho do homem ti- 
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nha de ser entregue às mãos de 
homens pecaminosos e ser pre- 
gado numa estaca, sendo, no en- 
tanto, levantado no terceiro 
dia.” 8 Lembraram-se assim 
das suas declarações," 9 e vol- 
taram do túmulo memorial e re- 
lataram todas estas coisas aos 
onze e atodooresto.: 10 Eram 
Maria Madalena e Joana, e Ma- 
ria, [mãe] de Tiago. Também as 
demais mulheres* com elas esta- 
vam contando estas coisas aos 
apóstolos. 11 No entanto, es- 
tas declarações pareciam-lhes 
tolice e não acreditavam nas 
[mulheres]. 

[[12 Mas Pedro levantou-se e 
correu para o túmulo memorial, 
e, inclinando-se para a frente, 
viu somente as faixas. Ele foi 
assim embora, perguntando-se o 
que tinha ocorrido. ]] 

13 Mas, eis que naquele mes- 
mo dia dois deles estavam cami- 
nhando para uma aldeia, cerca 
de onze quilômetros distante de 
Jerusalém, de nome Emaús, 
14 e estavam conversando entre 
si sobre todas essas coisass que 
tinham acontecido. 

15 Ora, enquanto conversa- 
vam e palestravam, aproximou- 
se» o próprio Jesus e começou 
a andar com eles; 16 mas os 
olhos deles foram impedidos de 
reconhecê-lo.: 17 Ele lhes dis- 
se: “Que assuntos são estes que 
debateis entre vós enquanto es- 
tais caminhando?” E eles fica- 
ram parados de rostos tristes. 
18 Em resposta disse-lhe aquele 
que tinha o nome de Cléopas: 
“Moras sozinho, como forasteiro, 
em Jerusalém, e não sabes as 
coisas que ocorreram nela nes- 
tes dias?” 19 E ele lhes disse: 
“Que coisas?” Disseram-lhe: “As 
coisas a respeito de Jesus, o na- 
zareno,' que se tornou profeta: 
poderoso em obras e palavra pe- 
rante Deus etodo o povo; 20 e 
como os nossos principais sacer- 
dotes e governantes o entrega- 
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ram à sentença de morte e 
o pregaram numa estaca.? 
21 Mas nós esperávamos que 
este [homem] fosse o destinado 
a livrar Israel;* sim, e além de 
todas estas coisas, este já é O 
terceiro dia desde que essas coi- 
sas ocorreram. 22 Além dis- 
so, certas mulheres: dentre nós 
também nos assombraram, por- 
que tinham ido cedo ao túmulo 
memorial, 23 mas, não achan- 
do seu corpo, voltaram dizendo 
que tiveram também uma visão 
sobrenatural de anjos, que dis- 
seram que ele estava vivo. 
24 Ademais, alguns dos que es- 
tavam conosco foram ao túmulo 
memorial;! e acharam que era 
assim, exatamente como as mu- 
lheres disseram, mas não o vi- 
ram.” 
25 Disse-lhes assim: “Ó in- 
sensatos e vagarosos de coração 
no que se refere a crer em todas 
as coisas faladas pelos profetas!e 
26 Não era necessário que o 
Cristo sofresse' estas coisas e que 
entrasse na sua glória?“s 27 E, 
principiando por Moisés" e por 
todos os Profetas, interpretou- 
lhes em todas as Escrituras as 
coisas referentes a si mesmo. 
28 Por fim chegaram perto da 
aldeia para a qual caminhavam, 
e ele fez como se fosse caminhar 
mais para diante. 29 Mas eles 
exerceram pressão sobre ele, di- 
zendo: “Fica conosco, porque já 
está anoitecendo e o dia já está 
declinando.” Em vista disso, en- 
trou para ficar com eles. 30 E, 
ao se recostar com eles à mesa, 
tomou o pão, abençoou-o, par- 
tiu-o e começou a dar-lho.i 
31 Com isso abriram-se-lhes 
plenamente os olhos e o reco- 
nheceram; e ele desapareceu de 
diante deles.: 32 E disseram 
um ao outro: “Não se nos abrasa- 
vam os corações quando nos fa- 
lava na estrada, ao nos abrir ple- 
namente as Escrituras?” 33 E 
eles se levantaram naquela mes- 
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ma hora e voltaram a Jerusalém, 
e acharam reunidos os onze e os 
com eles, 34 que diziam: “O 
Senhor foi de fato levantado e 
apareceu a Simão!” 35 Eles 
mesmos relataram então os 
[eventos ocorridos] na estrada e 
como foi reconhecido por eles 
pelo partir do pão.” 

36 Enquanto ainda falavam 
destas coisas, ele mesmo estava 
em pé no meio deles [[e dis- 
se-lhes: “Paz seja convosco.”]] 
37 Mas, visto que estavam apa- 
vorados e tinham ficado ame- 
drontados,* imaginavam ver um 
espírito. 38 De modo que lhes 
disse: “Por que estais aflitos e por 
que é que se levantam dúvidas 
nos vossos corações? 39 Vede 
minhas mãos e meus pés, que 
sou eu mesmo; apalpai-me! e 
vede, porque um espírito não 
tem carne e ossos* assim 
como observais que eu tenho.” 
40 [[E, dizendo isso, mostrou- 
lhes suas mãos e seus pés.]] 
41 Mas, não acreditando” eles 
ainda de pura alegria e admiran- 
do-se, disse-lhes: “Tendes aqui 
algo para comer?”s 42 E en- 
tregaram-lhe um pedaço de pei- 
xe assado;” 43 e ele o tomou e 
comeu: diante dos seus olhos. 
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44 Disse-lhes então: “Estas 
são as minhas palavras que vos 
falei enquanto ainda estava con- 
vosco,? que todas as coisas escri- 
tas na lei de Moisés, e nos Profe- 
tas? e nos Salmos, a respeito 
de mim, têm de se cumprir.” 
45 Abriu-lhes então plenamen- 
te as mentes para que compreen- 
dessem o significado das Escri- 
turas! 46 e disse-lhes: “Assim 
está escrito que o Cristo havia de 
sofrer e de ser levantado den- 
tre os mortos no terceiro dia, 
47 e que, à base do seu nome, se 
havia de pregar arrependimento 
para o perdão de pecados, em 
todas as naçõess — principiando 
por Jerusalém," 48 haveis de 
ser testemunhas: destas coisas. 
49 E eis que vos estou enviando 
o que foi prometido por meu Pai. 
Vós, porém, permanecei na cida- 
de até serdes revestidos de poder 
vindo do alto.” 

50 Mas ele os conduziu para 
fora, até Betânia, e, erguendo 
as suas mãos, abençoou-os.: 
51 Enquanto os abençoava, foi 
separado deles e começou a ser 
levado para o céu.! 52 E pres- 
taram-lhe homenagem e volta- 
ram para Jerusalém com grande 
alegria.” 53 E estavam conti- 
nuamente no templo, bendizen- 
do a Deus.” 


No princípio” era a Palavra,” 

e a Palavra estava com o 

Deus, e a Palavra era [um] deus. 

2 Este estava no princípios com 

o Deus.” 3 Todas as coisas vie- 

ram à existência por intermédio 

dele, e à parte dele nem mesmo 
uma só coisa veio à existência. 

O que veio à existência 

4 por meio dele foi a vida," e a 
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vida era a luz? dos homens. 
5 E a luz está brilhando na es- 
curidão, mas a escuridão não a 
tem vencido. 

6 Surgiu um homem enviado 
como representante de Deus:° 
seu nome era João.! 7 Este 
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[homem] veio em testemunho, a 
fim de dar testemunho da luz,» 
para que pessoas de toda sorte 
cressem por intermédio dele. 
8 Ele não era essa luz,? mas ha- 
via de dar testemunho* dessa 
luz. 

9 A verdadeira luzf que dá 
luzs a toda sorte de homem? es- 
tava para vir ao mundo. 
10 Ele estava no mundo; e o 
mundo veio à existência por in- 
termédio dele,' mas o mundo não 
o conheceu. 11 Veio ao seu 
próprio lar, mas os seus não o 
acolheram.*! 12 No entanto, a 
tantos quantos o receberam,! a 
estes deu autoridade para se tor- 
narem filhos de Deus,” porque 
exerciam fé no seu nome;" 
13 e nasceram, não do sangue, 
nem da vontade carnal, nem da 
vontade do homem, mas de 
Deus.º 

14 De modo que a Palavra se 
tornou carne? e residiu entre 
nós, e observamos a sua glória, 
uma glória tal como a de um 
filho unigênito! dum pai; e ele 
estava cheio de benignidade 
imerecida e de verdade.” 
15 (João deu testemunho dele, 
sim, ele realmente clamou 
este era aquele que [0] disse — 
dizendo: “Aquele que vem atrás 
de mim avançou na minha fren- 
te, porque existiu antes de 
mim.”)s 16 Pois todos nós re- 
cebemos de sua plenitude, sim, 
benignidade imerecida sobre be- 
nignidade imerecida." 17 Por- 
que a Lei foi dada por intermédio 
de Moisés,” a benignidade ime- 
recida” e a verdade* vieram à 
existência por intermédio de Je- 
sus Cristo. 18 Nenhum ho- 
mem jamais viu a Deus;” o deus” 
unigênito, que está [na posição] 
junto ao seio: do Pai, é quem o 
tem explicado.” 

19 Ora, este é o testemunho 
de João, quando os judeus lhe 
enviaram sacerdotes e levitas de 
Jerusalém para perguntar-lhe: 
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“Quem é6s?"2 20 E ele confes- 
sou e não negou, mas confessou: 
“Eu não sou o Cristo.” 21 E 
perguntaram-lhe: “O que, então? 
És tu Elias?" E ele disse: “Não 
sou.” “Es tu O Profeta?” E ele 
respondeu: “Não!” 22 Disse- 
ram-lhe, portanto: “Quem és? 
para que possamos dar uma res- 
posta aos que nos enviaram. Que 
dizes a respeito de ti mesmo?” 
23 Ele disse: “Eu sou a voz de 
alguém clamando no ermo: 'Fa- 
zei reto o caminho de Jeová”, as- 
sim como disse Isaías, o pro- 
feta.”! 24 Ora, os que tinham 
sido enviados eram dos fariseus. 
25 De modo que o interrogaram 
e lhe disseram: “Então, por que 
batizas,8 se tu mesmo não és o 
Cristo, nem Elias, nem O Profe- 
ta?” 26 João respondeu-lhes, 
dizendo: “Eu batizo em água. No 
meio" de vós está parado um a 
quem não conheceis, 27 oque 
vem atrás de mim, não sendo eu 
nem digno de desatar o cordão 
de suas sandálias.“ 28 Estas 
coisas ocorreram em Betânia, do 
outro lado do Jordão, onde João 
estava batizando.* 

29 No dia seguinte viu Jesus 
aproximar-se dele e disse: “Eis o 
Cordeiro! de Deus, que tira o 
pecado” do mundo!" 30 Este é 
aquele a respeito de quem eu 
disse: Atrás de mim vem um 
homem que avançou na minha 
frente, porque existiu antes de 
mim. 31 Até eu não o conhe- 
cia, mas a razão por que vim 
batizar em água era que ele 
fosse manifestado a Israel.”” 
32 João deu também testemu- 
nho, dizendo: “Observei o espíri- 
to descer como pomba do céu; e 
permaneceu sobre ele.. 33 Até 
eu não o conhecia, mas o Mesmo 


f Is 40:3; Mt 3:3; Lu 1:17; Lu 1:76; Lu 7:27; Jo 
3:28; g Mt 21:25; h Lu 17:21; ils53:2; jMt3:11; 
At 13:25; k Mt 3:6; 1 Ex 12:3; Is 53:7; 1Co 5:7; 
1Pe 1:19; Re 5:6; m Is 53:11; 1Co 15:3; He 9:14; 
1Pe 2:24; 1Jo 3:5; nJo 6:51; 1Jo 2:2; 1Jo 4:14; 
o Jo 1:15; Jo 8:58; Col 1:17; p Is 40:3; Mal 3:1; 
Lu 1:76; At 19:4; q Mt 3:16; Mr 1:10; Lu 3:22. 


JOÃO 1:34— 2:10 


que me enviou? a batizar em 
água disse-me: 'Sobre quem for 
que vires descer o espírito e per- 
manecer, este é quem batiza em 
espírito santo.” 34 E eu [o] vi 
e dei testemunho de que este é o 
Filho de Deus.”< 

35 Novamente, no dia se- 
guinte, João estava parado com 
dois dos seus discípulos, 36 e 
ao olhar para Jesus andando 
[ali], disse: “Eis o Cordeiro! de 
Deus!” 37 E os dois discípulos 
o ouviram falar e seguiram a Je- 
sus. 38 Jesus voltou-se então, 
e, observando que o seguiam, 
disse-lhes: “O que estais pro- 
curando?” Disseram-lhe: “Rabi, 
(que, traduzido, quer dizer: Ins- 
trutor,) onde estás pousando?” 
39 Disse-lhes: “Vinde, e ve- 
reis.” Concordemente, foram e 
viram onde estava pousando, e 
ficaram com ele aquele dia; 
isso foi cerca da décima hora. 
40 André, irmão de Simão Pe- 
dro, foi um dos dois que ouviram 
o que João dissera e que segui- 
ram [a Jesus). 41 Este, pri- 
meiro, achou seu próprio irmão, 
Simão, e disse-lhe: “Achamos o 
Messias”: (que, traduzido, quer 
dizer: Cristo). 42 Conduziu-o 
a Jesus. Olhando: Jesus para ele, 
disse: “Tu és Simão, filho de 
João;* serás chamado Cefas” 
(que, traduzido, é Pedro).! 

43 No dia seguinte, ele dese- 
java partir para a Galiléia. Jesus 
achou assim Filipe” e disse-lhe: 
“Sê meu seguidor.”” 44 Ora, 
Filipe era de Betsaida,º da cida- 
de de André e Pedro. 45 Fili- 
pe achou Natanael” e disse-lhe: 
“Achamos aquele de quem escre- 
veram Moisés, na Lei, e os Pro- 
fetas:” Jesus, filho de José, 
de Nazaré.” 46 Mas, Nata- 
nael disse-lhe: “Pode sair algo 
bom de Nazaré?”' Filipe disse- 
lhe: “Vem e vê.” 47 Jesus viu 
Natanael aproximar-se e disse a 
respeito dele: “Eis um israelita 
de verdade, em quem não há 
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fraude.” 48 Natanael disse- 
lhe: “Como é que me conhe- 
ces?” Jesus, em resposta, disse- 
lhe: “Antes de Filipe te chamar, 
enquanto estavas debaixo da fi- 
gueira, eu te vi.” 49 Natanael 
respondeu-lhe: “Rabi, tu és o Fi- 
lho de Deus, tu és o Reie de 
Israel.” 50 Jesus, em respos- 
ta, disse-lhe: “Porque eu te disse 
que te vi debaixo da figueira tu 
crês? Verás coisas maiores do 
que estas.” 51 Disse-lhe ainda 
mais: “Eu vos digo em toda a 
verdade: Vereis o céu aberto e os 
anjos“ de Deus ascendendo e des- 
cendo para o Filho do homem.” 


Ora, no terceiro dia realizou- 

se uma festa de casamento 
em Caná da Galiléia, e a mães de 
Jesus estava lá. 2 Jesus e seus 
discípulos foram também convi- 
dados para a festa de casamento. 
3 Quando o vinho estava es- 
casseando, a mãe» de Jesus dis- 
se-lhe: “Eles não têm vinho.” 
4 Mas Jesus disse-lhe: “Que te- 
nho eu que ver contigo, mulher? 
Minha hora não chegou ainda.” 
5 Sua mãe disse aos que minis- 
travam: “O que ele vos disser, 
fazei.” 6 Acontece que havia 
ali seis talhas de pedra, para 
água, conforme exigidas pelas 
regras de purificação! dos ju- 
deus, cada uma capaz de conter 
duas ou três medidas de líquidos. 
7 Jesus disse-lhes: “Enchei com 
água as talhas.” E encheram-nas 
até em cima. 8 E ele lhes dis- 
se: “Tirai agora um pouco e le- 
vai-o ao diretor da festa.” Leva- 
ram-no assim. 9 Ora, quando 
o diretor da festa provou a água 
que tinha sido transformada em 
vinho,” mas sem saber donde vi- 
nha, embora o soubessem os mi- 
nistrantes que haviam tirado a 
água, o diretor da festa chamou 
o noivo 10 e disse-lhe: “Todo 
outro homem apresenta primei- 
ro o vinho excelente," e, quando 
as pessoas ficam inebriadas, o 
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inferior. Tu reservaste o vinho 
excelente até agora.” 11 Jesus 
realizou isso em Caná da Gali- 
léia, como princípio dos seus si- 
nais, e tornou manifesta a sua 
glória; e seus discípulos deposi- 
taram nele a sua fé. 

12 Depois disso, ele, e sua 
mãe, e os irmãos e os discípulos 
dele, desceram para Cafarnaum, 
mas não ficaram ali muitos dias. 

13 Aproximara-se então a 
páscoa! dos judeus, e Jesus su- 
biu para Jerusalém. 14 E ele 
achou no templo os que vendiam 
gado, e ovelhas, e pombas, e os 
corretores de dinheiro nos seus 
assentos. 15 Assim, depois de 
fazer um chicote de cordas, ex- 
pulsou do templo a todos com as 
ovelhas e o gado, e derramou as 
moedas dos cambistas e derru- 
bou as suas mesas.” 16 E ele 
disse aos que vendiam as pom- 
bas: “Tirai estas coisas daqui! Pa- 
rai de fazer da casa” de meu 
Pai uma casa de comércio!” 
17 Seus discípulos lembraram- 
se de que está escrito: “O zelo da 
tua casa me devorará.” 

18 Portanto, os judeus disse- 
ram-lhe, em resposta: “Que si- 
nal: tens para mostrar-nos, vis- 
to que fazes estas coisas?” 
19 Em resposta, Jesus disse- 
lhes: “Demoli este templo,! e em 
três dias o levantarei.” 20 Os 
judeus disseram, portanto: “Este 
templo foi construído em qua- 
renta e seis anos, e tu o levanta- 
rás em três dias?” 21 Mas ele 
estava falando do templo” do seu 
corpo. 22 Quando, porém, foi 
levantado dentre os mortos, seus 
discípulos lembraram-se” de que 
costumava dizer isso; e eles 
acreditaram na Escritura e na 
palavra que Jesus dissera. 

23 No entanto, quando ele es- 
tava em Jerusalém, na páscoa, 
na sua festividade,” muitas pes- 
soas depositaram sua fé no 
nome” dele, observando os sinais 
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que realizava. 24 Mas o pró- 
prio Jesus não se confiava” a 
eles, porque os conhecia a todos 
25 e porque não tinha necessi- 
dade de que alguém desse teste- 
munho do homem, pois ele mes- 
mo sabia o que havia no homem. 


Ora, havia um homem dos 
fariseus, cujo nome era Nico- 
demos, um governante dos ju- 
deus. 2 Este veio a ele de noi- 
tee e disse-lhe: “Rabi,” sabemos 
que tu, como instrutor,* tens vin- 
do de Deus;* pois, ninguém pode 
realizar esses sinais! que tu rea- 
lizas, a menos que Deus esteja 
com ele.“ 3 Em resposta, Je- 
sus disse-lhe:* “Digo-te em toda 
a verdade: A menos que alguém 
nasça de novo,! não pode ver o 
reino de Deus.” 4 Nicodemos 
disse-lhe: “Como pode um ho- 
mem nascer, sendo velho? Será 
que pode entrar pela segunda 
vez na madre de sua mãe e nas- 
cer?” 5 Jesus respondeu: “Eu 
te digo em toda a verdade: A 
menos que alguém nasça de 
água” e espírito,º não pode entrar 
no reino de Deus. 6 Oque tem 
nascido da carne é carne, e o que 
tem nascido do espírito é espí- 
rito.” 7 Não te maravilhes por 
eu te dizer: Vós tendes de nas- 
cer de novo. 8 O vento” sopra 
para onde quer, e ouves o som 
dele, mas não sabes donde vem 
e para onde vai. Assim é todo 
aquele que tem nascido do espí- 
rito.”s 
9 Nicodemos disse-lhe, em 
resposta: “Como podem suceder 
estas coisas?” 10 Em resposta, 
Jesus disse-lhe: “És tu instrutor 
de Israel e ainda assim não sa- 
bes estas coisas?! 11 Digo-te 
em toda a verdade: O que sabe- 
mos, falamos, e o que temos vis- 
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to, disso damos testemunho,? 
mas vós não recebeis o testemu- 
nho que damos.” 12 Seeu vos 
disse coisas terrenas e ainda as- 
sim não credes, como crereis se 
eu vos disser coisas celestiais? 
13 Ademais, nenhum homem 
ascendeu ao céu,! senão aquele 
que desceu do céu, o Filho do 
homem.! 14 E assim como 
Moisés ergueu a serpentes no 
ermo, assim tem de ser erguido 
o Filho do homem, 15 para 
que todo o que nele crer tenha 
vida eterna.' 

16 “Porque Deus amou: tanto 
o mundo, que deu o seu Filho 
unigênito,* a fim de que todo 
aquele que nele exercer fé! não 
seja destruído,” mas tenha vida 
eterna.” 17 Pois, Deus enviou 
seu Filho ao mundo, não para 
Julgarº o mundo, mas para que o 
mundo fosse salvo” por intermé- 
dio dele. 18 Quem nele exer- 
cer fé, não há de ser julgado.! 
Quem não exercer fé, já foi jul- 
gado porque não exerceu fé no 
nome do Filho unigênito de 
Deus." 19 Agora, esta é a base 
para o julgamento: que a luz: 
veio ao mundo,t mas os homens 
amaram mais a escuridão do que 
a luz," porque as suas obras eram 
iníquas. 20 Pois quem pratica 
coisas ruins” odeia a luz e não se 
chega à luz, a fim de que as suas 
obras não sejam repreendidas.” 
21 Mas, quem faz o que é ver- 
dadeiro se chega à luz,* a fim de 
que as suas obras sejam manifes- 
tas como tendo sido feitas em 
harmonia com Deus.” 

22 Depois dessas coisas, Je- 
sus e seus discípulos foram para 
o país da Judéia, e ali passou 
algum tempo com eles e batiza- 
va.” 23 Mas, João” também es- 
tava batizando em Enom, perto 
de Salim, porque havia ali uma 
grande quantidade de água” e as 
pessoas vinham e eram batiza- 
das; 24 pois, João ainda não 
tinha sido lançado na prisão.º 
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25 Surgiu assim da parte dos 
discípulos de João uma disputa 
com um judeu, a respeito da pu- 
rificação.: 26 Vieram assim a 
João e disseram-lhe: “Rabi, o ho- 
mem que estava contigo do outro 
lado do Jordão, de quem deste 
testemunho,” eis que este está 
batizando e todos vão a ele.”c 
27 Em resposta, João disse: “O 
homem não pode receber nem 
uma única coisa a menos que lhe 
seja dada do céu.! 28 Vós mes- 
mos me dais testemunho de que 
eu disse: Eu não sou o Cristo, 
mas, fui enviado na frente des- 
teí 29 Quem tem a noiva é O 
noivo.s No entanto, o amigo do 
noivo, estando em pé e ouvindo- 
o, tem muita alegria por causa da 
voz do noivo. Esta alegria mi- 
nha, por isso, ficou completa.» 
30 Este tem de estar aumentan- 
do, mas eu tenho de estar dimi- 
nuindo.” 

31 Aquele que vem de cima é 
sobre todos os outros.' Quem é da 
terra é da terra e fala as coisas 
da terra. Aquele que vem do céu 
é sobre todos os outros.' 32 O 
que ele tem visto e ouvido, disso 
dá testemunho,! mas nenhum 
homem está aceitando o seu tes- 
temunho.” 33 Quem tem acei- 
to o seu testemunho, tem posto 
neste o seu selo, de que Deus é 
verdadeiro." 34 Pois aquele a 
quem Deus enviou fala as decla- 
rações de Deus, porque ele 
não dá o espírito por medida.” 
35 O Pai ama! o Filho e tem en- 
tregue todas as coisas na sua 
mão.” 36 Quem exerce fé: no 
Filho tem vida eterna;t quem de- 
sobedece ao Filho não verá a 
vida," mas o furor de Deus per- 
manece sobre ele.” 
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Então, quando o Senhor se 

apercebeu de que os fariseus 
tinham ouvido [falar] que Jesus 
fazia e batizava? mais discípulos 
do que João — 2 embora, de- 
veras, O próprio Jesus não bati- 
zasse, mas sim os seus discípu- 
los 3 abandonou a Judéia e 
partiu novamente para a Ga- 
liléia. 4 Mas, era necessário 
que passasse por Samaria.” 
5 Concordemente, veio a uma 
cidade de Samaria, chamada Si- 
car, perto do campo que Jacó 
dera a José, seu filho.e 6 De 
fato, ali se achava a fonte de 
Jacó. Ora, Jesus, cansado da jor- 
nada, estava sentado junto à fon- 
te, assim como estava. Era cerca 
da sexta hora. 

7 Veio uma mulher de Sama- 
ria para tirar água. Jesus disse- 
lhe: "Dá-me de beber.” 8 (Pois 
os seus discípulos tinham ido à 
cidade para comprar comestí- 
veis.) 9 Portanto, a mulher sa- 
maritana disse-lhe: “Como é que 
tu, apesar de ser judeu, me pedes 
de beber, quando eu sou mulher 
samaritana?” (Porque os judeus 
não têm tratos com os samarita- 
nos.) 10 Em resposta, Jesus 
disse-lhe: “Se tivesses sabido da 
dádiva gratuitaí de Deus e quem 
é que te diz: 'Dá-me de beber”, tu 
lhe terias pedido e ele te teria 
dado água viva." 11 Ela lhe 
disse: “Senhor, não tens nem 
mesmo um balde para tirar água, 
e o poço é profundo. Donde tens 
então esta água viva? 12 Será 
que és maior! do que o nosso 
antepassado Jacó, que nos deu o 
poço e que bebeu dele junto 
com os seus filhos e seu gado?” 
13 Em resposta, Jesus disse-lhe: 
“Todo aquele que beber desta 
água ficará novamente com 
sede. 14 Quem beber da água 
que eu lhe der, nunca mais ficará 
com sede, mas a água que eu lhe 
der se tornará nele uma fonte 
de águas que borbulha para dar 
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vida eterna.”? 15 A mulher 
disse-lhe: “Senhor, dá-me desta 
água, para que eu não tenha sede 
nem venha mais para este lugar 
a fim de tirar água.” 

16 Disse-lhe ele: “Vai, chama 
teu marido e vem para este lu- 
gar.” 17 Em resposta, a mu- 
lher disse: “Não tenho marido.” 
Jesus disse-lhe: “Disseste bem: 
‘Não tenho marido.” 18 Pois, 
tiveste cinco maridos, e o [ho- 
mem] que agora tens não é teu 
marido. Isso disseste verazmen- 
te.” 19 A mulher disse-lhe: 
“Senhor, percebo que és um pro- 
feta.? 20 Nossos antepassados 
adoravam neste monte; mas vós 
dizeis que o lugar onde as pes- 
soas devem adorar é em Jeru- 
salém."! 21 Jesus disse-lhe: 
“Acredita-me, mulher: Vem a 
hora em que nem neste monte, 
nem em Jerusalém,º adorareis! o 
Pai. 22 Adorais o que não co- 
nheceis;* nós adoramos o que co- 
nhecemos, porque a salvação se 
origina dos judeus." 23 Não 
obstante, vem a hora, e agora é, 
quando os verdadeiros adorado- 
res adorarão o Pai com espírito! 
e verdade, pois, deveras, o Pai 
está procurando a tais para o 
adorarem.! 24 Deus é Espíri- 
to,! e os que o adoram têm de 
adorá-lo com espírito e verda- 
de.m 25 A mulher disse-lhe: 
“Eu sei que vem [0] Messias,” que 
é chamado Cristo.” Quando este 
chegar, ele nos declarará aberta- 
mente todas as coisas.” 26 Je- 
sus disse-lhe: “Eu, que falo con- 
tigo, sou ele.””? 

27 Ora, foi neste ponto que 
chegaram os seus discípulos, e 
eles começaram a admirar-se, 
porque falava com uma mulher. 
Naturalmente, ninguém disse: 
“O que estás procurando?” ou: 
“Por que falas com ela?” 28 A 
mulher, portanto, deixou o seu 
cântaro e foi à cidade, e disse aos 
homens: 29 “Vinde, vede um 
homem que me disse todas as 
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coisas que eu fiz. Será que este é 
o Cristo?” 30 Saíram da cida- 
de e começaram a chegar-se a 
ele. 

31 Entrementes, os discípu- 
los instavam com ele, dizendo: 
“Rabi,” come.” 32 Mas ele lhes 
disse: “Tenho alimento para co- 
mer de que vós não sabeis.” 
33 Os discípulos começaram as- 
sim a dizer uns aos outros: “Será 
que alguém lhe trouxe algo para 
comer?” 34 Jesus disse-lhes: 
“Meu alimento: é eu fazer a von- 
tade? daquele que me enviou e 
terminar a sua obra. 35 Não 
dizeis que ainda faltam quatro 
meses até chegar a colheita? Eis 
que vos digo: Erguei os vossos 
olhos e observai os campos, que 
estão brancos para a colheita. 
Desde já 36 o ceifeiro está re- 
cebendo salário e está ajuntando 
fruto para a vida eterna,* para 
que o semeador”" e o ceifeiro se 
alegrem juntos.: 37 Neste res- 
peito, de fato, é verdadeira a pa- 
lavra: Um é o semeador e outro 
o ceifador. 38 Eu vos mandei 
ceifar aquilo em que não labutas- 
tes. Outros labutaram,i e vós en- 
trastes no proveito do seu labor.” 

39 Ora, muitos samaritanos 
daquela cidade depositaram nele 
fé: por causa da palavra da mu- 
lher que dissera em testemunho: 
“Ele me disse todas as coisas que 
fiz.” 40 Portanto, chegando- 
se a ele os samaritanos, começa- 
ram a pedir-lhe que ficasse com 
eles; e ficou ali dois dias.” 
41 Em consequência disso, mui- 
tos mais creram por causa do que 
dizia,” 42 ecomeçaram a dizer 
à mulher: “Não é mais pela tua 
conversa que cremos; porque 
nós mesmos temos ouvido” e sa- 
bemos que este homem certa- 
mente é o salvador” do mundo.” 

43 Depois desses dois dias, 
partiu dali para a Galiléia.’ 
44 O próprio Jesus, porém, dava 
testemunho de que um profeta 
não tem honra na sua própria 
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pátria. 45 Portanto, ao che- 
gar à Galiléia, os galileus recebe- 
ram-no porque tinham visto to- 
das as coisas que ele fizera em 
Jerusalém, na festividade,” pois 
eles também tinham ido à festi- 
vidade." 

46 Por conseguinte, ele veio 
novamente à Caná? da Galiléia, 
onde transformara a água em vi- 
nho.º Havia então ali certo assis- 
tente do rei, cujo filho esta- 
va doente em Cafarnaum. 
47 Quando este homem ouviu 
que Jesus saíra da Judéia para a 
Galiléia, foi ter com ele e come- 
çou a pedir-lhe que descesse e 
sarasse seu filho, pois estava às 
portas da morte. 48 Jesus, po- 
rém, disse-lhe: “A menos que 
vós vejais sinais! e prodígios,” 
de modo algum acreditareis.” 
49 O assistente do rei disse-lhe: 
“Senhor, desce antes de minha 
criancinha morrer.” 50 Jesus 
disse-lhe: “Vai;i teu filho vive." 
O homem acreditou na palavra 
que Jesus lhe falou e foi embora. 
51 Mas, enquanto ainda estava 
descendo, vieram ao encontro 
dele seus escravos para dizer 
que seu menino estava vivo. 
52 Começou assim a indagar de- 
les a hora em que ficou me- 
lhor de saúde. Concordemente 
lhe disseram: “Ontem, na séti- 
ma hora, a febre! o abandonou.” 
53 Portanto, o pai sabia que fora 
naquela mesma hora” que Jesus 
lhe dissera: “Teu filho vive.” E 
ele e toda a sua família creram.” 
54 Demais, este foi o segundo 
sinalº que Jesus realizou depois 
de sair da Judéia para a Galiléia. 


Depois destas coisas houve 

uma festividade” dos ju- 
deus, e Jesus subiu a Jerusalém. 
2 Ora, em Jerusalém, junto ao 
portão das ovelhas,! havia um 
reservatório de água, denomi- 
nado em hebraico Betsata, 
com cinco colunatas. 3 Nes- 
tas deitava-se uma multidão de 
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doentes, cegos, coxos e os que 
tinham membros ressequidos. 
4 — 5 Mas, havia ali tam- 
bém certo homem que já estava 
com a sua doença por trinta e 
oito anos. 6 Vendo este ho- 
mem deitado e apercebendo-se 
de que já estava [doente] por lon- 
go tempo, Jesus disse-lhe: “Que- 
res ficar são?”” 7 Respondeu- 
lhe o doente: “Senhor, não tenho 
nenhum homem para pôr-me no 
reservatório de água quando a 
água fica agitada; mas, enquanto 
eu me chego, outro desce na mi- 
nha frente.” 8 Jesus disse-lhe: 
“Levanta-te, apanha a tua maca 
eanda.”. 9 Com isso, o homem 
ficou imediatamente são, e ele 
apanhou a sua maca e começou a 
andar. 

Ora, aquele dia era sábado. 
10 Os judeus começaram, por 
isso, a dizer ao homem curado: 
"É sábado, e não te é lícito” 
carregar a maca.” 11 Mas ele 
lhes respondeu: “O mesmo que 
me fez são disse-me: 'Apanha a 
tua maca e anda.” 12 Disse- 
ram-lhe: “Quem é o homem que 
te disse: 'Apanha-a e anda'?” 
13 Mas o homem sarado não sa- 
bia quem ele era, porque Jesus se 
havia desviado, pois havia uma 
multidão no lugar. 

14 Depois destas coisas, Jesus 
encontrou-o no templo e disse- 
lhe: “Eis que tens ficado são. Não 
peques mais, a fim de que não te 
aconteça algo pior.” 15 O ho- 
mem foi embora e disse aos 
judeus que fora Jesus quem o 
havia feito são. 16 Assim, por 
esta razão, os judeus perse- 
guiamí a Jesus, porque fazia es- 
tas coisas durante o sábado. 
17 Mas ele lhes respondeu: 
“Meu Pai tem estado trabalhan- 
do até agora e eu estou traba- 
lhando."s 18 Deveras, por esta 
razão, os judeus começaram ain- 
da mais a procurar matá-lo," por- 
que não somente violava o sá- 
bado, mas também chamava a 


Cura no sábado. Mortos ouvirão voz de Jesus 
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Deus de seu próprio Pai, fazen- 
do-se igual” a Deus. 

19 Portanto, em resposta, Je- 
sus prosseguiu a dizer-lhes: 
“Digo-vos em toda a verdade: O 
Filho não pode fazer nem uma 
única coisa de sua própria 
iniciativa, mas somente o que ele 
observa o Pai fazer. Porque as 
coisas que Este faz, estas o Filho 
faz também da mesma maneira. 
20 Pois o Pai tem afeição pelo 
Filho? e mostra-lhe todas as coi- 
sas que ele mesmo faz, e mos- 
trar-lhe-á obras maiores do que 
estas, a fim de que vos maravi- 
lheis.e 21 Porque, assim como 
o Pai levanta os mortos e os faz 
viver, assim também o Filho faz 
viver os que ele quer.” 22 Por- 
que o Pai não julga a ninguém, 
mas tem confiado todo o julga- 
mento ao Filho,» 23 a fim de 
que todos honrem o Filho, assim 
como honram o Pai. Quem não 
honrar o Filho, não honra o Pai 
que o enviou.) 24 Digo-vos em 
toda a verdade: Quem ouve a 
minha palavra e acredita naque- 
le que me enviou tem vida eter- 
na, e ele não entra em jul- 
gamento, mas tem passado da 
morte para a vida.! 

25 “Digo-vos em toda a ver- 
dade: Vem a hora, e agora é, em 
que os mortos” ouvirão a voz” do 
Filho de Deus, e os que ti- 
verem dado ouvidos viverão.” 
26 Pois, assim como o Pai tem 
vida em si mesmo,” assim tam- 
bém concedeu ao Filho ter vida 
em si mesmo.! 27 E deu-lhe 
autoridade para julgar," porque é 
Filho do homem.s 28 Não vos 
maravilheis disso, porque vem a 
hora em que todos os que estão 
nos túmulos memoriais! ouvirão 
a sua voz 29 e sairão, os que 
fizeram boas coisas, para uma 
ressurreição de vida,“ os que pra- 
ticaram coisas ruins, para uma 
ressurreição de julgamento.” 
30 Não posso fazer nem uma 
única coisa de minha própria ini- 
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ciativa; assim como ouço, eu jul- 
go; e o julgamento que faço é 
justo,?* porque não procuro a mi- 
nha própria vontade, mas a von- 
tade? daquele que me enviou. 

31 “Se eu sozinho der teste- 
munho: de mim mesmo, o meu 
testemunho não é verdadeiro. 
32 Há outro que dá testemunho 
de mim, e eu sei que o testemu- 
nho que ele dá° de mim é 
verdadeiro. 33 Vós mandas- 
tes homens a João, e ele tem 
dado testemunho da verdade. 
34 No entanto, não aceito o tes- 
temunho de homem, mas digo 
estas coisas para que sejais sal- 
vos. 35 Esse homem era uma 
lâmpada acesa e brilhante, e vós, 
por um pouco de tempo, estáveis 
dispostos a alegrar-vos grande- 
mente na sua luz." 36 Mas, eu 
tenho o testemunho maior do 
que o de João, porque as próprias 
obras que meu Pai me determi- 
nou efetuar, as próprias obras 
que eu faço, dão testemunho de 
mim de que o Pai me mandou. 
37 Também, o próprio Pai que 
me enviou tem dado testemunho 
de mim.' Vós nem ouvistes ja- 
mais a sua voz, nem vistes a sua 
figura;* 38 e não tendes a sua 
palavra remanescente em vós, 
porque não acreditais naquele 
mesmo a quem ele mandou. 

39 “Pesquisais as Escrituras,! 
porque pensais que por meio de- 
las tereis vida eterna; e estas 
mesmas são as que dão testemu- 
nho de mim.” 40 Contudo, vós 
não quereis vir a mim para ter 
vida." 41 Não aceito glória de 
homens, 42 mas eu bem sei 
que não tendes em vós o amor 
de Deus.” 43 Vim em nome de 
meu Pai, mas não me recebes- 
tes; se algum outro chegasse no 
seu próprio nome, a este rece- 
beríeis. 44 Como podeis crer, 
quando aceitais glória” uns dos 
outros e não buscais a glória que 
é do único Deus?s 45 Não pen- 
seis que vos hei de acusar peran- 
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te o Pai; há um que vos acusa, 
Moisés, em quem depositastes 
a vossa esperança. 46 De fato, 
se acreditásseis em Moisés, te- 
ríeis acreditado em mim, porque 
este escreveu a meu respeito.» 
47 Mas, se não acreditais nos 
escritos desse, como acredi- 
tareis nas minhas declarações?” 


Depois destas coisas, Jesus 
partiu, atravessando o mar 
da Galiléia, ou Tiberíades.! 
2 Mas, seguia-o uma grande 
multidão, porque observavam os 
sinais que ele realizava nos en- 
fermos.e 3 Jesus subiu assim a 
um monte e estava ali sentado 
com os seus discípulos. 4 Ora, 
estava próxima a páscoa, a fes- 
tividade dos judeus. 5 Portan- 
to, quando Jesus levantou os 
olhos e observou que uma gran- 
de multidão se chegava a ele, 
disse a Filipe: “Onde vamos com- 
prar pães para estes comerem?” 
6 No entanto, dizia isso para 
prová-lo, pois ele mesmo sabia o 
que ia fazer. 7 Filipe respon- 
deu-lhe: “Pães no valor de du- 
zentos denários não bastam para 
eles, para que cada um tenha um 
pouco.” 8 Um dos seus discí- 
pulos, André, irmão de Simão 
Pedro, disse-lhe: 9 “Há aqui 
um rapazinho que tem cinco 
pães de cevadai e dois peixinhos. 
Mas, o que são estes para tan- 
tos?"k 
10 Jesus disse: “Fazei os ho- 
mens recostar-se como numa re- 
feição." Ora, havia muita grama 
no lugar. Os homens recostaram- 
se assim, cerca de cinco mil em 
número.” 11 Jesus tomou as- 
sim os pães, e, tendo dado gra- 
ças, distribuiu-os aos recostados, 
do mesmo modo também os pei- 
xinhos, tantos quantos quise- 
ram.” 12 Mas, quando ficaram 
saciados,º ele disse aos seus dis- 


m 2Rs 4:43; Mt 14:19; Mt 14:21; Mr 6:39; Mr 
6:44; Lu 9:14; n2Rs 4:44; Mr 6:41; Lu 9:16; 
o Mr 6:42. 
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cípulos: “Ajuntai os pedaços que 
sobraram, para que nada se des- 
perdice.” 13 Eles os ajunta- 
ram, portanto, e encheram doze 
cestos com os pedaços dos cinco 
pães de cevada, que foram dei- 
xados pelos que haviam comido.” 

14 Por isso, quando os ho- 
mens viram os sinais que reali- 
zava, começaram a dizer: “Este é 
certamente o profeta” que ha- 
via de vir ao mundo.” 15 Je- 
sus, portanto, sabendo que esta- 
vam para vir e apoderar-se dele 
para o fazerem rei, retirou-se 
novamente para o monte, sozi- 
nho. 

16 Chegando a noite, seus 
discípulos desceram para o mar,? 
17 e, entrando num barco, par- 
tiram, atravessando o mar rumo 
a Cafarnaum. Pois bem, já ficara 
escuro e Jesus ainda não viera 
ter com eles. 18 O mar tam- 
bém começava a agitar-se, por- 
que soprava um forte vento. 
19 No entanto, tendo eles rema- 
do cerca de cinco ou seis quilô- 
metros, observaram Jesus an- 
dando sobre o mar e chegando 
perto do barco; e ficaram teme- 
rosos.* 20 Mas ele lhes disse: 
“Sou eu; não temais!"s 21 Por- 
tanto, estavam dispostos a aco- 
lhê-lo no barco, e o barco chegou 
logo à terra para onde procura- 
vam ir.» 

22 No dia seguinte, a multi- 
dão parada do outro lado do mar 
viu que não havia barco, exceto 
um pequeno, e que Jesus não 
tinha entrado no barco com seus 
discípulos, mas que apenas 
os discípulos tinham partido; 
23 chegaram, porém, barcos de 
Tiberíades às proximidades do 
lugar onde haviam comido os 
pães, depois de o Senhor ter dado 
graças. 24 Portanto, quando a 
multidão viu que nem Jesus nem 
os seus discípulos estavam ali, 
entraram nos seus pequenos bar- 
cos e foram a Cafarnaum, para 
procurari Jesus. 


Procuram fazer Jesus rei. Jesus, “pão da vida” 
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25 Assim, quando o acharam 
do outro lado do mar, disseram- 
lhe: “Rabi, quando chegaste 
para cá?” 26 Jesus respondeu- 
lhes e disse: “Digo-vos em toda a 
verdade: Vós me procurais, não 
porque vistes sinais, mas porque 
comestes dos pães e ficastes 
satisfeitos.” 27 Trabalhai, não 
pelo alimento que perece, mas 
pelo alimento que permanece 
para a vida eterna, que o Filho 
do homem vos dará; pois neste o 
Pai, sim, Deus, tem posto o seu 
selo [de aprovação)."e 

28 Disseram-lhe, portanto: 
“Que devemos fazer para realizar 
as obras de Deus?” 29 Em res- 
posta, Jesus disse-lhes: “Esta é a 
obra de Deus, que exerçais fé 
naquele a quem Este enviou.” 
30 Disseram-lhe, portanto: “O 
que, então, realizas como sinal,» 
a fim de que [0] vejamos e acre- 
ditemos em ti? Que obra estás 
fazendo? 31 Nossos antepas- 
sados comeram o maná no ermo, 
assim como está escrito: “Ele lhes 
deu pão do céu para comer.'“i 
32 Por isso, Jesus disse-lhes: 
“Digo-vos em toda a verdade: 
Moisés não vos deu o pão do céu, 
mas o meu Pai vos dá o verda- 
deiro pão do céu.” 33 Porque o 
pão de Deus é aquele que des- 
ce do céu e dá vida ao mundo.” 
34 Disseram-lhe, portanto: “Se- 
nhor, dá-nos sempre este pão.” 

35 Jesus disse-lhes: “Eu sou o 
pão da vida. Quem vem a mim, 
não terá mais fome, e quem 
exerce fé em mim, não terá mais 
sede.” 36 Mas, eu vos tenho 
dito: Vós até mesmo me vis- 
tes, e, contudo, não credes.” 
37 Tudo o que o Pai me dá virá 
a mim, e aquele que vem a mim, 
eu de modo algum enxotarei;º 
38 porque desci do céu,” não 
para fazer a minha vontade, mas 
a vontade daquele que me en- 
viou.! 39 Esta é a vontade da- 
quele que me enviou, que eu não 
perca nada de tudo o que ele me 
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tem dado, mas que eu o ressus- 
cite: no último dia. 40 Pois 
esta é a vontade de meu Pai, que 
todo aquele que observa o Filho 
e exerce fé nele tenha vida eter- 
na,” e eu o ressuscitarei no últi- 
mo dia.”c 

41 Os judeus começaram, 
portanto, a resmungar contra 
ele, porque dissera: “Eu sou o pão 
que desceu do céu”;i 42 e co- 
meçaram a dizer: “Não é este 
Jesus, filho de José,f cujo pai e 
mãe conhecemos? Como é que 
ele diz agora: 'Eu desci do céu'?” 
43 Em resposta, Jesus disse- 
lhes: “Parai de resmungar en- 
tre vós. 44 Ninguém pode vir 
a mim, a menos que o Pai, que 
me enviou, o atraia; e eu 
ressuscitarei no último dia.” 
45 Está escrito nos Profetas: ʻE 
todos eles serão ensinados por 
Jeová." Todo aquele que do Pai 
ouviu e aprendeu vem a mim.i 
46 Não é que algum homem te- 
nha visto o Pai, exceto aquele 
que é de Deus; este tem visto o 
Pai.! 47 Eu vos digo em toda 
a verdade: Quem crê, tem vida 
eterna.” 

48 “Eu sou o pão” da vida. 
49 Vossos antepassados come- 
ram o manáº no ermo, e, não 
obstante, morreram. 50 Este 
é o pão que desce do céu, para 
que qualquer um possa comer 
dele e não morrer. 51 Eu sou 
o pão vivo que desceu do céu; se 
alguém comer deste pão, viverá 
para sempre; e, de fato, o pão 
que eu hei de dar é a minha 
carne? a favor da vida do 
mundo.”a 

52 Portanto, os judeus come- 
çaram a contender entre si, di- 
zendo: “Como pode este homem 
dar-nos sua carne para comer?” 
53 Concordemente, Jesus disse- 
lhes: “Digo-vos em toda a verda- 
de: A menos que comais a carne” 
do Filho do homem e bebais o 
seu sangue, não tendes vidat em 
vós mesmos. 54 Quem se ali- 
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menta de minha carne e bebe 
meu sangue tem vida eterna, e 
eu o hei de ressuscitar? no último 
dia; 55 pois a minha carne é 
verdadeiro alimento, e o meu 
sangue é verdadeira bebida. 
56 Quem se alimenta de minha 
carne e bebe meu sangue perma- 
nece em união comigo e eu 
em união com ele.” 57 Assim 
como o Pai vivente? me enviou e 
eu vivo por causa do Pai, também 
aquele que se alimenta de mim, 
sim, esse viverá por causa de 
mim. 58 Este é o pão que des- 
ceu do céu. Não é como quan- 
do os vossos antepassados come- 
ram, e, não obstante, morreram. 
Quem se alimentar deste pão vi- 
verá para sempre." 59 Estas 
coisas ele disse enquanto estava 
ensinando numa assembléia pú- 
blica em Cafarnaum. 

60 Portanto, muitos dos seus 
discípulos, ao ouvirem isso, dis- 
seram: “Esta palavra é chocan- 
te; quem pode escutar isso?” 
61 Mas Jesus, sabendo em si 
mesmo que seus discípulos es- 
tavam resmungando sobre isso, 
disse-lhes: “Causa-vos isso tro- 
peço?s 62 Que [seria], portan- 
to, se observásseis o Filho do ho- 
mem ascender para onde estava 
antes?" 63 É o espírito que é 
vivificante;' a carne não é de ne- 
nhum proveito. As declarações 
que eu vos tenho feito são espí- 
ritoi e são vida.: 64 Mas, há 
alguns de vós que não crêem.” 
Pois Jesus sabia desde [0] princí- 
pio quem eram os que não criam 
e quem era o que o havia de 
trair! 65 Prosseguiu assim a 
dizer: “E por isso que eu vos te- 
nho dito: Ninguém pode vir a 
mim, a menos que isso lhe seja 
concedido pelo Pai.”m 

66 Devido a isso, muitos dos 
seus discípulos foram embora 
para as coisas [deixadas] atrás” 
e não andavam mais com ele.º 
67 Portanto, Jesus disse aos 
doze: “Será que vós também que- 
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reis ir?” 68 Simão Pedro? res- 
pondeu-lhe: “Senhor, para quem 
havemos de ir?” Tu tens declara- 
ções de vida eterna; 69 e nós 
cremos e viemos a saber que tu 
és o Santo de Deus."! 70 Jesus 
respondeu-lhes: “Não escolhi eu 
a vós doze?* Contudo, um de vós 
é um caluniador."! 71 Ele esta- 
va, de fato, falando de Judas, 
[filho] de Simão Iscariotes; por- 
que este ia traí-lo,8 embora 
[fosse] um dos doze. 


Então, depois destas coisas, 
Jesus continuava a percor- 
rer a Galiléia, porque não queria 
percorrer a Judéia, visto que 
os judeus buscavam matá-lo.» 
2 No entanto, estava próxima a 
festividade dos judeus, a festi- 
vidade das tendas. 3 Portan- 
to, seus irmãosi disseram-lhe: 
“Passa daqui para lá e entra na 
Judéia, a fim de que também os 
teus discípulos possam observar 
as obras que fazes. 4 Pois, nin- 
guém faz nada em secreto en- 
quanto ele mesmo busca ser co- 
nhecido publicamente. Se fazes 
estas coisas, manifesta-te ao 
mundo.” 5 Seus irmãos, de 
fato, não estavam exercendo fé 
nele.! 6 Portanto, Jesus disse- 
lhes: “Meu tempo devido ainda 
não está presente,” mas o vosso 
tempo devido já está aqui. 70 
mundo não tem razão para vos 
odiar, mas odeia a mim, porque 
dou testemunho dele de que as 
suas obras são iníquas.”" 8 Subi 
para a festividade; eu ainda não 
vou a esta festividade, porque 
o meu tempo devidoº ainda 
não veio plenamente.”” 9 As- 
sim, depois de dizer-lhes estas 
coisas, permaneceu na Galiléia. 
10 Mas, quando os seus ir- 
mãos tinham subido para a fes- 
tividade, então ele mesmo subiu 
também, não abertamente, mas 
em secreto. 11 Portanto, os 
judeus começaram a procurá-lo” 
na festividade e a dizer: “Onde 
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está esse [homem]?” 12 E ha- 
via muitos cochichos sobre ele 
entre as multidões.: Alguns di- 
ziam: “Ele é um homem bom.” 
Outros diziam: “Não é, mas 
desencaminha a multidão.” 
13 Ninguém, naturalmente, fa- 
lava dele publicamente, por cau- 
sa do temor dos judeus.” 

14 Estando a festividade en- 
tão já pelo meio, Jesus subiu ao 
templo e começou a ensinar. 
15 Portanto, os judeus ficaram 
admirados, dizendo: “Como é 
que este homem tem conheci- 
mento de letras,! sendo que não 
estudou nas escolas?" 16 Je- 
sus, por sua vez, respondeu-lhes 
e disse: “O que eu ensino não é 
meu, mas pertence àquele que 
me enviou.” 17 Se alguém de- 
sejar fazer a Sua vontade, saberá 
a respeito do ensino se é de Deuss 
ou se falo de minha própria ini- 
ciativa. 18 Quem fala de sua 
própria iniciativa está buscando 
a sua própria glória; mas, quem 
busca a glória” daquele que o 
enviou, este é verdadeiro, e não 
há nele injustiça. 19 Não vos 
deu Moisés a Lei?' Mas, nem um 
só de vós obedece à Lei. Por que 
buscais  matar-me?"i 20 A 
multidão respondeu: “Tu tens 
demônio.: Quem está buscan- 
do matar-te?” 21 Em respos- 
ta, Jesus disse-lhes: “Uma só 
ação realizei,! e vós todos estais 
admirados. 22 Por esta razão, 
Moisés vos deu a circuncisão” — 
não que ela seja de Moisés, mas 
ela é dos antepassados” — e vós 
circuncidais um homem num sá- 
bado. 23 Se um homem rece- 
be a circuncisão num sábado, a 
fim de que a lei de Moisés não 
seja violada, estais violentamen- 
te irados comigo por eu ter feito 
um homem completamente são 
num sábado?º 24 Parai de jul- 
gar pela aparência externa, mas 
julgai com julgamento justo.”” 


p De 1:16; Pr 24:23; Is 11:3; Mt 23:28. 
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25 Portanto, alguns dos habi- 
tantes de Jerusalém começaram 
a dizer: “Não é este o homem a 
quem buscam matar? 26 E, 
no entanto, eis que ele está fa- 
lando em público,” e não lhe di- 
zem nada. Será que os governan- 
tes vieram a saber com certeza 
que este é o Cristo? 27 Ao 
contrário, nós sabemos donde é 
este homem;º contudo, quando 
vier o Cristo, ninguém há de sa- 
ber donde é.” 28 Portanto, Je- 
sus clamou, ao estar ensinando 
no templo, e disse: “Tanto vós 
me conheceis como sabeis donde 
sou. Também, eu não vim de 
minha própria iniciativa,” mas 
aquele que me enviou é real, e 
vós não o conheceis.: 29 Eu o 
conheço, porque sou represen- 
tante dele, e Este me enviou." 
30 Por isso começaram a buscar 
segurá-lo,! mas ninguém deitou 
mão nele, porque a sua hora” 
ainda não havia chegado. 
31 Todavia, muitos da multidão 
depositavam fé nele;” e princi- 
piavam a dizer: “Quando o Cris- 
to chegar, será que ele realizará 
mais sinaisº do que este homem 
realizou?” 

32 Os fariseus ouviram a 
multidão resmungar estas coisas 
a respeito dele, e os principais 
sacerdotes e os fariseus manda- 
ram oficiais para o segurarem.” 
33 Portanto, Jesus disse: “Eu 
continuo mais um pouco convos- 
co, antes de ir para aquele que 
me enviou. 34 Vós me procu- 
rareis,” mas não me achareis, e 
onde eu estou, vós não po- 
deis ir.”s 35 Os judeus disse- 
ram, portanto, entre si mesmos: 
“Para onde pretende ir este [ho- 
mem], de modo que não o have- 
mos de achar? Será que pretende 
ir para os [judeus] dispersos! en- 
tre os gregos e ensinar os gre- 
gos? 36 Que significa esta 
palavra que ele disse: ‘Vós me 
procurareis, mas não me acha- 
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reis, e onde eu estou, vós não 
podeis ir'?” 

37 Ora, no último dia, o gran- 
de dia da festividade, Jesus es- 
tava em pé e clamava, dizendo: 
“Se alguém tiver sede, venha a 
mim e beba. 38 Quem deposi- 
tar fé em mim, assim como disse 
a Escritura: ‘Do seu mais ínti- 
mo manarão correntes de água 
viva.'“i 39 No entanto, ele dis- 
se isso com respeito ao espírito 
que os que depositavam sua fé 
nele estavam para receber; pois, 
por enquanto ainda não havia 
espírito, porque Jesus ainda 
não havia sido glorificado. 
40 Portanto, alguns da mul- 
tidão, que ouviram estas pala- 
vras, começaram a dizer: “Este 
é certamente O Profeta.” 
41 Outros diziam: “Este é o Cris- 
to.” Mas alguns estavam dizen- 
do: “Será que o Cristo! vem real- 
mente da Galiléia?) 42 Não 
disse a Escritura que o Cristo 
vem da descendência de Davi,* e 
de Belém,! a aldeia onde Davi 
costumava estar?” 43 Desen- 
volveu-se, portanto, uma divisão 
sobre ele entre a multidão.” 
44 Alguns deles, porém, que- 
riam segurá-lo, mas ninguém 
deitou mãos nele. 

45 Portanto, os oficiais volta- 
ram aos principais sacerdotes e 
fariseus, e estes últimos lhes dis- 
seram: “Por que é que não o trou- 
xestes para cá?” 46 Os oficiais 
responderam: “Nunca homem 
algum falou como este.” 
47 Os fariseus responderam, 
por sua vez: “Será que tam- 
bém vós fostes desencaminha- 
dos? 48 Será que um só dos 
governantes ou dos fariseus de- 
positou fé nele?” 49 Mas esta 
multidão, que não sabe a Lei, 
são pessoas amaldiçoadas.”s 
50 Nicodemos, que viera a ele 
anteriormente, e que era um de- 
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* Os manuscritos xBSys omitem desde o versículo 53 até o capítulo 8, versículo 11, que 
rezam (com algumas variantes nas diversas versões e textos gregos) como segue: 


53 Foram assim cada um para o seu lar. 


Mas Jesus foi para o Monte das Oliveiras. 2 De madrugada, porém, ele se apresen- 

tou novamente no templo e todo o povo começou a vir a ele, e ele se assentou e 

começou a ensiná-los. 3 Os escribas e os fariseus trouxeram então uma mulher 
apanhada em adultério, e, depois de a postarem no meio deles, 4 disseram-lhe: “Ins- 
trutor, esta mulher foi apanhada no ato de cometer adultério. 5 Na Lei, Moisés pres-. 
creve que apedrejemos tal sorte de mulher. Realmente, o que dizes tu?” 6 Naturalmen- 
te, diziam isso para o porem à prova, a fim de terem algo com que o acusar. Mas, Jesus 
abaixou-se e começou a escrever no chão com o seu dedo. 7 Quando persistiram em 
perguntar-lhe, endireitou-se e disse-lhes: “Que aquele de vós que estiver sem pecado seja 
o primeiro a atirar-lhe uma pedra.” 8 E, abaixando-se novamente, escrevia no chão. 
9 Mas, os que ouviram isso começaram a sair, um por um, principiando com os anciãos, 
e ele foi deixado só, bem como a mulher que estivera no meio deles. 10 Endireitando-se, 
Jesus disse-lhe: “Mulher, onde estão eles? Não te condenou ninguém?” 11 Ela disse: 
“Ninguém, senhor.” Jesus disse: “Tampouco eu te condeno. Vai embora; doravante não 
pratiques mais pecado.” 
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“Por que é que estou falando con- 
vosco? 26 Tenho muitas coi- 
sas para falar a respeito de vós e 
para julgar. De fato, aquele que 
me enviou é verdadeiro, e as pró- 
prias coisas que ouvi dele, eu 
falo no mundo.”: 27 Não com- 
preenderam que lhes falava do 
Pai. 28 Portanto, Jesus disse: 
“Uma vez que tiverdes erguido” 
o Filho do homem, então sabe- 
reis que sou euí e que não faço 
nada de minha própria iniciati- 
va; mas assim como o Pai me 
ensinou, estas coisas eu falo. 
29 E aquele que me enviou está 
comigo; ele não me deixou só, 
porque faço sempre as coisas que 
lhe agradam.”s 30 Ao falar es- 
tas coisas, muitos depositaram fé 
nele.” 

31 E Jesus prosseguiu assim 
a dizer aos judeus que acredita- 
vam nele: “Se permanecerdes na 
minha palavra,! sois realmente 
meus discípulos, 32 e conhe- 
cereis a verdade, e a verdade vos 
libertará."* 33 Replicaram- 
lhe: “Somos descendência de 
Abraão! e nunca fomos escravos 
de ninguém.” Como é que di- 
zes: 'Ficareis livres'?” 34 Je- 
sus respondeu-lhes: “Digo-vos 
em toda a verdade: Todo prati- 
cante do pecado é escravo do pe- 
cado.” 35 Ainda mais, o escra- 
vo não permanece para sempre 
na família; o filho permanece 
para sempre.” 36 Portanto, se 
o Filho vos libertar, sereis real- 
mente livres.” 37 Sei que sois 
descendência de Abraão; mas 
vós buscais matar-me,” porque a 
minha palavra não faz progresso 
entre vós." 38 Eu falos das coi- 
sas que vi junto de meu Pai;' e 
vós, portanto, fazeis as coisas 
que ouvistes de vosso pai.” 
39 Em resposta, disseram-lhe: 
“Nosso pai é Abraão." Jesus dis- 


se-lhes: “Se sois filhos de 
Abraão,” fazei as obras de 
Abraão. 40 Mas agora buscais 


matar a mim, um homem que 


A verdade liberta. Diabo, “pai da mentira” 
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vos disse a verdade que eu ouvi 
de Deus.º Abraão não fez isso.» 
41 Vós fazeis a obra de vosso 
pai.” Disseram-lhe: “Não nasce- 
mos de fornicação; temos um só 
Pai, Deus.” 

42 Jesus disse-lhes: “Se Deus 
fosse o vosso Pai, vós me ama- 
ríeis,) pois procedi de Deus e 
aqui estou. Nem tampouco vim 
de minha própria iniciativa, mas 
Este me enviou. 43 Por que é 
que não sabeis de que estou fa- 
lando? Porque não podeis escu- 
tar a minha palavra.: 44 Vós 
sois de vosso pai, o Diabo," e que- 
reis fazer os desejos de vosso pai.' 
Esse foi um homicida quando co- 
meçou,i e não permaneceu firme 
na verdade, porque não há nele 
verdade. Quando fala a mentira, 
fala segundo a sua própria dispo- 
sição, porque é um mentiroso e 
o pai da [mentira]. 45 Porque 
eu, por outro lado, digo a ver- 
dade, vós não me acreditais.! 
46 Quem de vós me declara cul- 
pado de pecado?” Se falo a ver- 
dade, por que não me acreditais? 
47 Quem é de Deus escuta as 
declarações de Deus.” É por isso 
que não escutais, porque não sois 
de Deus.”º 

48 Em resposta, os judeus 
disseram-lhe: “Não dizemos cor- 
retamente: Tu és samaritano” e 
tens demônio?” 49 Jesus res- 
pondeu: “Eu não tenho demônio, 
mas honro a meu Pai," e vós me 
desonrais. 50 Mas não busco 
glória para mim mesmo;* há Um 
que busca e julga.t 51 Digo- 
vos em toda a verdade: Se al- 
guém observar a minha palavra, 
nunca jamais verá a mor- 
te”: 52 Os judeus disseram- 
lhe: “Agora sabemos que tens 
demônio.” Abraão morreu,” tam- 


k Gên 3:4; 2Co 11:3; Re 12:9; 1 Lu 22:67; Jo 6:64; 
m 2Co 5:21; He 4:15; He 7:26; 1Pe 2:22; 1Jo 3:5; 
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bém os profetas;: mas tu dizes: 
'Se alguém observar a minha pa- 
lavra, nunca jamais provará» 
a morte.” 53 Será que tu és 
maior do que nosso pai Abraão, 
que morreu? Também os pro- 
fetas morreram.! Quem afirmas 
ser?” 54 Jesus respondeu: “Se 
eu glorificar a mim mesmo, a 
minha glória não é nada. É meu 
Pai quem me glorifica, aque- 
le que dizeis ser vosso Deus; 
55 e, no entanto, vós não o co- 
nhecestes.! Mas eu o conheço.* E, 
se eu dissesse que não o conheço, 
seria igual a vós, mentiroso. Mas 
eu o conheço e observo a sua 
palavra.” 56 Abraão, vosso 
pai, alegrou-se grandemente na 
perspectiva de ver o meu dia, e 
ele o viuesealegrou.” 57 Por- 
tanto, os judeus disseram-lhe: 
“Não tens nem cinquenta anos, 
e ainda assim viste Abraão?” 
58 Jesus disse-lhes: “Digo-vos 
em toda a verdade: Antes de 
Abraão vir à existência, eu te- 
nho sido.": 59 Apanharam as- 
sim pedras para lhe atirarem;' 
mas Jesus se escondeu e saiu do 
templo. 


Ora, quando ia passando, viu 

um homem cego de nascen- 
ça. 2 E seus discípulos per- 
guntaram-lhe: “Rabi,” quem pe- 
cou, este homem ou os seus 
pais,º de modo que nasceu cego?” 
3 Jesus respondeu: “Nem este 
homem pecou, nem os seus pais, 
mas foi para que as obras de 
Deus fossem manifestas no seu 
caso.” 4 Temos de fazer as 
obras daquele que me enviou en- 
quanto é dia; vem a noite” em 
que nenhum homem pode traba- 
lhar. 5 Enquanto eu estiver no 
mundo, sou a luz do mundo.”s 
6 Depois de dizer estas coisas, 
cuspiu no chão e fez barro com a 
saliva, e pôs este barro sobre os 
olhos! [do homem] 7 elhe dis- 
se: “Vai lavar-te” no reservatório 
de água de Siloé” (que é tradu- 
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zido '“Enviado”). E ele foi então e 
lavou-se,? e voltou vendo.» 

8 Portanto, os vizinhos e os 
que anteriormente costumavam 
ver que ele era mendigo, come- 
çaram a dizer: “Não é este o ho- 
mem que costumava estar sen- 
tado e mendigar?” 9 Alguns 
diziam: “É ele.” Outros diziam: 
“Absolutamente não, mas é se- 
melhante a ele.” O homem di- 
zia: “Sou eu.” 10 Consequen- 
temente, começaram a dizer-lhe: 
“Como é que foram abertos os 
teus olhos?"! 11 Ele respon- 
deu: “O homem chamado Jesus 
fez barro e untou-me os olhos 
[com ele], e disse-me: ‘Vai a Si- 
loéº e lava-te.' Portanto, fui e la- 
vei-me, e recebi visão.” 12 A 
isto disseram-lhe: “Onde está 
esse [homem]?” Ele disse: “Não 
sei.” 

13 Conduziram aos fariseus 
o próprio homem anteriormente 
cego. 14 Incidentalmente, era 
sábado o dia em que Jesus fizera 
o barro e lhe abrira os olhos. 
15 Esta vez, portanto, os fari- 
seus também começaram a per- 
guntar-lhe como recebera visão.» 
Disse-lhes ele: “Ele pôs barro so- 
bre os meus olhos, e eu me lavei 
e tenho vista.” 16 Portanto, 
alguns dos fariseus começaram 
a dizer: “Este não é homem de 
Deus, porque não observa o sá- 
bado."“i Outros começaram a di- 
zer: “Como pode um homem, que 
é pecador, realizar sinais' desta 
sorte?” De modo que havia uma 
divisão! entre eles. 17 Por 
isso, disseram novamente ao 
cego: “Que dizes a respeito dele, 
vendo que ele te abriu os olhos?” 
O [homem] disse: “Ele é um pro- 
feta.” 

18 No entanto, os judeus não 
acreditaram a respeito dele que 
tivesse sido cego e recebera vi- 
são, até que chamaram os pais 
do homem que recebera visão. 
19 E perguntaram-lhes: “E este 
o vosso filho que dizeis ter nas- 


JOÃO 9:20—10:7 


cido cego? Então, como é que ele 
vê atualmente?” 20 Seus pais 
disseram, então, em resposta: 
“Sabemos que este é o nosso filho 
e que nasceu cego. 21 Mas, 
como é que ele vê agora, ou 
quem lhe abriu os olhos, não sa- 
bemos. Perguntai-lhe. Ele é 
maior de idade. Tem de falar por 
si mesmo.” 22 Seus pais di- 
ziam estas coisas porque te- 
miam? os judeus, pois os judeus 
já tinham chegado a um acordo 
de que todo o que o confessasse 
como Cristo fosse expulso da si- 
nagoga." 23 É por isso que os 
pais dele disseram: “Ele é maior 
de idade. Interrogai-o.” 

24 Portanto, chamaram pela 
segunda vez o homem que tinha 
sido cego e disseram-lhe: “Dá 
glória a Deus; sabemos que este 
homem é pecador.” 25 Ele, 
por sua vez, respondeu: “Se ele é 
pecador, não sei. Uma coisa sei, 
que, tendo eu sido cego, atual- 
mente vejo.” 26 Disseram- 
lhe, portanto: “Que te fez ele? 
Como abriu os teus olhos?” 
27 Respondeu-lhes ele: “Eu já 
vos disse, contudo, vós não escu- 
tastes. Por que quereis ouvi-lo de 
novo? Será que quereis também 
tornar-vos seus discípulos?” 
28 Em vista disso, injuriaram- 
no e disseram: “Tu és discípulo 
daquele [homem], mas nós so- 
mos discípulos de Moisés. 
29 Sabemos que Deus falou a 
Moisés; mas, quanto a este [ho- 
mem], não sabemos donde é.” 
30 Em resposta, o homem disse- 
lhes: “Isto certamente é uma ma- 
ravilha,* que não sabeis donde 
ele é, e, contudo, ele abriu os 
meus olhos. 31 Sabemos que 
Deus não escuta pecadores, 
mas, se alguém é temente a Deus 
e faz a sua vontade, ele escuta a 
este." 32 Desde a antiguidade, 
nunca se ouviu [falar] que al- 
guém abrisse os olhos de alguém 
que nasceu cego. 33 Se este 
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[homem] não fosse de Deus,? não 
poderia fazer nada.” 34 Em 
resposta, disseram-lhe: “Nasces- 
te inteiramente em pecados, e, 
contudo, ensinas tu a nós?” E 
lançaram-no fora!° 

35 Jesus ouviu que o tinham 
lançado fora, e, achando-o, dis- 
se-lhe: “Depositas fé no Filho! do 
homem?” 36 O [homem] res- 
pondeu: “E quem é ele, senhor, 
para que eu possa depositar fé 
nele?” 37 Jesus disse-lhe: “Tu 
o viste, e, além disso, é ele quem 
está falando contigo.” 38 Ele 
disse então: “Deposito fé [nele], 
Senhor.” E prestou-lhe homena- 
gem. 39 E Jesus disse: “Para 
[este] julgamentos vim ao mun- 
do: que os que não vêem possam 
ver" e que os que vêem se tornem 
cegos." 40 Aqueles dos fari- 
seus que estavam com ele ouvi- 
ram estas coisas e disseram-lhe: 
“Será que nós também somos ce- 
gos?"i 41 Jesus disse-lhes: “Se 
fôsseis cegos, não teríeis pecado. 
Mas agora dizeis: 'Nós vemos.'* 
Vosso pecado! permanece.” 
1 O “Digo-vos em toda a ver- 

dade: Quem não entra 

pela porta” no aprisco das ove- 
lhas, mas galga por outro lugar, 
esse é um ladrão e saqueador.” 
à Mas, quem entra pela portaº 
é pastor” de ovelhas. 3 Para 
este o porteiro" abre, e as ove- 
lhass escutam a sua voz, e ele 
chama por nome as suas próprias 
ovelhas e as conduz para fora. 
4 Tendo retirado todas as suas, 
vai na frente delas, e as ovelhas 
o seguem, porque conhecem a 
sua voz." 5 De modo algum se- 
guirão a um estranho, mas fugi- 
rão” dele, porque não conhecem 
a voz de estranhos.”” 6 Jesus 
falou-lhes esta comparação; mas 
eles não sabiam o que significa- 
vam as coisas que lhes falava. 

7 Portanto, Jesus disse de 
novo: “Digo-vos em toda a ver- 
dade: Eu sou a porta” das ove- 
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22 Nesse tempo ocorreu em 
Jerusalém a festividade da dedi- 
cação. Era inverno, 23 e Jesus 
estava andando no templo, na 
colunata de Salomão. 24 Por- 
tanto, os judeus rodearam-no e 
começaram a dizer-lhe: “Quanto 
tempo hás de manter as nossas 
almas na expectativa? Se tu és O 
Cristo,” dize-nos francamente.” 
25 Jesus respondeu-lhes: “Eu 
vos disse, e ainda assim não 
acreditais. As obras que eu faço 
em nome de meu Pai, essas dão 
testemunho de mim.! 26 Mas, 
vós não acreditais, porque 
não sois das minhas ovelhas. 
27 Minhas ovelhas! escutam a 
minha voz e eu as conheço, e elas 
me seguem.s 28 E eu lhes dou 
vida eterna” e elas não serão ja- 
mais destruídas, e ninguém 
as arrebatará da minha mão. 
29 Aquilo que meu Pait me deu 
é algo maior do que todas as ou- 
tras coisas,! e ninguém as pode 
arrebatar da mão do Pai.m 
30 Eu e o Pai somos um.” 

31 Mais uma vez, os judeus 
apanharam pedras para o ape- 
drejarem.º 32 Jesus replicou- 
lhes: “Eu vos apresentei muitas 
obras excelentes da parte do Pai. 
Por qual destas obras me apedre- 
jais?” 33 Os judeus responde- 
ram-lhe: “Nós te apedrejamos, 
não por uma obra excelente, mas 
por blasfêmia,” sim, porque tu, 
embora sejas um homem, te fa- 
zes um deus.” 34 Jesus res- 
pondeu-lhes: “Não está escrito 
na vossa Lei: “Eu disse: “Vós 
sois deuses”'?s 35 Se ele cha- 
mou “deuses'' aos contra quem se 
dirigia a palavra de Deus, e, con- 
tudo, a Escritura não pode ser 
anulada," 36 dizeis a mim, a 
quem o Pai santificou e mandou 
ao mundo: 'Blasfemas”, porque 
eu disse: Sou Filho” de Deus? 


nJo 10:38; Jo 17:11; Jo 17:21; oJo 8:59; p Le 
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37 Se não faço as obras” de meu 
Pai, não me acrediteis. 38 Se 
as faço, porém, mesmo que não 
me acrediteis, acreditai nas 
obras,” a fim de que saibais e 
continueis a saber que o Pai está 
em união comigo e eu em união 
com o Pai.” 39 Portanto, ten- 
taram novamente apoderar-se 
dele; ele, porém, pôs-se fora do 
seu alcance. 

40 Retirou-se então nova- 
mente para o outro lado do Jor- 
dão, para o lugar onde João havia 
batizado” no princípio, e ali ficou. 
41 E muitos vinham ter com ele 
e começavam a dizer: “João, de- 
veras, não realizou nem um úni- 
co sinal, mas todas as coisas que 
João disse a respeito deste ho- 
mem eram todas verdadeiras.” 
42 E muitos ali depositaram fé 
nele.» 


1 Ora, havia um homem 

doente, Lázaro de Betã- 
nia, da aldeia de Maria e de Mar- 
ta, sua irmã. 2 Era, de fato, 
Maria quem untara o Senhor 
com óleo perfumado: e lhe enxu- 
gara os pés com o seu cabe- 
lo* sendo o irmão dela, Lá- 
zaro, quem estava doente. 
3 Portanto, as irmãs deste man- 
daram-lhe dizer: “Senhor, eis 
que aquele por quem tens 
afeição! está doente.” 4 Mas, 
quando Jesus o soube, disse: 
“Esta doença não tem a morte 
por seu objetivo, mas é para a 
glória de Deus,” a fim de que 
o Filho de Deus seja glorifica- 
do por intermédio dela.” 

5 Ora, Jesus amava a Marta, 
e a sua irmã, ea Lázaro. 6 No 
entanto, quando soube que este 
estava doente, permaneceu real- 
mente dois dias no lugar onde 
estava. 7 Depois disse aos dis- 
cípulos: “Vamos novamente à 
Judéia.” 8 Os discípulos disse- 
ram-lhe: “Rabi,” os da Judéia 
têm ultimamente buscado ape- 
drejar-te,º e tu vais novamente 


Filho em união com Pai. Lázaro dormindo na morte 
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para lá?” 9 Jesus respondeu: 
“Não há doze horas de luz no 
dia? Se alguém andar na luz do 
dia, não colidirá com coisa algu- 
ma, porque vê a luz deste mun- 
do. 10 Mas, se alguém andar 
na noite,” colidirá com algo, por- 
que a luz não está nele.” 

11 Ele disse estas coisas, e 
depois disso lhes disse: “Lázaro, 
nosso amigo, foi descansar, mas 
eu viajo para lá para o desper- 
tar do sono.” 12 Os discípu- 
los disseram-lhe, portanto: “Se- 
nhor, se ele foi descansar, ficará 
bom.” 13 Jesus falara, porém, 
da morte dele. Mas, eles imagi- 
navam que estivesse falando do 
descanso no sono. 14 Nessa 
ocasião, portanto, Jesus dis- 
se-lhes francamente: “Lázaro 
morreu, 15 e eu me alegro 
por causa de vós que não estava 
lá, a fim de que acrediteis. Mas, 
vamos ter com ele.” 16 Por- 
tanto, Tomé, que era chamado O 
Gêmeo, disse aos seus condiscí- 
pulos: “Vamos também, para que 
morramos com ele.”e 

17 Consequentemente, quan- 
do Jesus chegou, achou que já 
estava quatro dias no túmu- 
lo memorial.” 18 Ora, Betã- 
nia era perto de Jerusalém, a 
uma distância de cerca de 
três quilômetros. 19 Concor- 
demente, muitos dos judeus ha- 
viam vindo a Marta e Maria, a 
fim de confortá-lass pelo seu 
irmão. 20 Marta, portanto, 
quando ouviu que Jesus vinha, 
foi ao encontro dele; Maria,” po- 
rém, ficou sentada em casa. 
21 Marta, portanto, disse a Je- 
sus: “Senhor, se tivesses estado 
aqui, meu irmão não teria mor- 
rido.: 22 E, contudo, sei atual- 
mente que quantas coisas pe- 
dires a Deus, Deus te dará.” 
23 Jesus disse-lhe: “Teu irmão 
se levantará.'* 24 Marta dis- 
se-lhe: “Sei que ele se levantará 
na ressurreição,! no último dia.” 
25 Jesus disse-lhe: “Eu sou a 
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ressurreição e a vida. Quem 
exercer fé em mim, ainda que 
morra, viverá” [outra vez]; 
26 e todo aquele que vive e 
exerce fé em mim nunca jamais 
morrerá. Crês isso?” 27 Ela 
lhe disse: “Sim, Senhor; tenho 
crido que tu és o Cristo, o Fi- 
lho de Deus, Aquele que vem ao 


mundo.” 28 E, dizendo isso, 
ela foi e chamou Maria, sua 
irmã, dizendo em secreto: “O 


Instrutor": está presente e te cha- 
ma.” 29 Esta última, quando 
ouviu isso, levantou-se depressa 
e foi ter com ele. 

30 Jesus, de fato, ainda não 
tinha entrado na aldeia, mas es- 
tava ainda no lugar onde Marta 
o encontrara. 31 Portanto, os 
judeus que estavam com ela na 
casa! e que a confortavam, ven- 
do Maria levantar-se depressa e 
sair, seguiram-na, supondo que 
fosse ao túmulo memorials para 
ali chorar. 32 E Maria, che- 
gando assim ao lugar onde Jesus 
estava e avistando-o, prostrou-se 
aos seus pés, dizendo-lhe: “Se- 
nhor, se tivesses estado aqui, 
meu irmão não teria morrido.”" 
33 Jesus, portanto, quando a viu 
chorar e [que] os judeus que vie- 
ram com ela choravam, gemeu 
no espírito e ficou aflito;i 34 e 
disse: “Onde o deitastes?” Dis- 
seram-lhe: “Senhor, vem e vê.” 
35 Jesus entregava-se ao choro.i 
36 Portanto, os judeus começa- 
ram a dizer: “Vede, quanta afei- 
ção tinha por ele!”: 37 Mas al- 
guns deles diziam: “Não podia 
este [homem], que abriu os olhos! 
do cego, impedir que este aqui 
morresse?” 

38 Por isso, Jesus, depois de 
gemer novamente no seu íntimo, 
foi ao túmulo memorial.” Era, de 
fato, uma caverna e havia uma 
pedra” encostada nela. 39 Je- 
sus disse: “Retirai a pedra.” 
Marta, irmã do falecido, disse- 
lhe: “Senhor, ele já deve estar 
cheirando, porque já faz qua- 
tro dias.” 40 Jesus disse-lhe: 


“Ressurreição e a vida.” Lázaro ressuscitado 
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“Não te disse eu que, se cres- 
ses, verias a glória de Deus?”ə 
41 Portanto, retiraram a pedra. 
Jesus levantou então os olhos 
para o céu? e disse: “Pai, eu 
te agradeço que me ouviste. 
42 Deveras, eu sabia que sem- 
pre me ouves; mas falei por cau- 
sa da multidão! parada aqui, a 
fim de que creiam que tu me 
enviaste.” 43 E, ao ter dito es- 
tas coisas, clamou com voz alta: 
“Lázaro, vem para fora!"! 44 O 
[homem] que estivera morto saiu 
com os pés e as mãos amarrados 
com faixas, e o seu semblante 
enrolado num pano. Jesus disse- 
lhes: “Soltai-o e deixai-o ir.” 

45 Portanto, muitos dos ju- 
deus, que tinham vindo a Maria 
e que observaram o que ele fez, 
depositaram fé nele; 46 mas 
alguns deles foram ter com os 
fariseus e lhes contaram as coi- 
sas que Jesus fez. 47 Conse- 
quentemente, os principais sa- 
cerdotes e os fariseus ajuntaram 
o Sinédrioi e começaram a dizer: 
“Que devemos fazer, visto que 
este homem realiza muitos si- 
nais?* 48 Se o deixarmos as- 
sim, todos depositarão fé nele,! e 
virão os romanos” e tirarão tanto 
o nosso lugar” como a nossa na- 
ção.” 49 Mas um certo deles, 
Caifás, que era sumo sacerdote 
naquele ano,º disse-lhes: “Vós 
não sabeis nada 50 e não de- 
duzis logicamente que é para o 
vosso proveito que um só homem 
morra” a favor do povo e não 
que toda a nação seja destruí- 
da.” 51 Isto, porém, não dizia 
de sua própria iniciativa; mas, 
porque era sumo sacerdote na- 
quele ano, profetizava que Jesus 
estava destinado a morrer pela 
nação, 52 e não só pela nação, 
mas, a fim de que os filhos de 
Deus, que se acham espalhados," 
fossem também por ele ajunta- 
dos numa unidade.s 53 Por- 
tanto, daquele dia em diante de- 
liberaram matá-lo.! 


JOÃO 11:54— 12:19 


54 Por isso, Jesus não andava 
mais publicamente: entre os ju- 
deus,” mas partiu dali para o país 
perto do ermo, para uma cidade 
chamada Efraim, e ali permane- 
ceu com os discípulos. 55 Ora, 
estava próxima a páscoa“ dos ju- 
deus, e muitos do país subiam 
para Jerusalém antes da páscoa, 
a fim de se purificarem cerimo- 
nialmente.e 56 Foram, por- 
tanto, procurar Jesus e diziam 
uns aos outros, ao estarem para- 
dos ociosos no templo: “Qual é a 
vossa opinião? Que ele não virá 
absolutamente à festividade?” 
57 Acontece que os principais 
sacerdotes e os fariseus tinham 
dado ordens que, se alguém sou- 
besse onde ele estava, devia de- 
nunciar [isso], a fim de que 
pudessem apoderar-se dele. 


1 Concordemente, Jesus, 

seis dias antes da páscoa, 
chegou a Betânia, onde estava 
Lázaro, a quem Jesus levanta- 
ra dentre os mortos. 2 Ofere- 
ceram-lhe ali, portanto, uma 
refeição noturna, e Marta” mi- 
nistrava,' mas Lázaro era um dos 
que se recostavam à mesa com 
ele. 3 Maria, portanto, tomou 
quase meio quilo de óleo per- 
fumado, nardo genuíno," muito 
dispendioso, e untou os pés de 
Jesus e enxugou os pés dele com 
seu cabelo.! A casa encheu-se 
com a fragrância do óleo per- 
fumado. 4 Mas Judas Iscario- 
tes,” um dos seus discípulos, 
que estava para traí-lo, disse: 
5 “Por que não se vendeu este 
óleo perfumado" por trezentos 
denários e se deu aos pobres?” 
6 Ele disse isso, porém, não por- 
que estivesse preocupado com 
os pobres, mas porque era um 
ladrão” e tinha a caixa de dinhei- 
ro? e costumava retirar dinhei- 
ro posto nela. 7 Portanto, Je- 
sus disse: “Deixai-a, para que ela 
mantenha esta observância, em 
vista do dia do meu enterro.” 


Trama. Perfumado para enterro. Entrada triunfal 
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8 Pois vós tendes sempre con- 
vosco os pobres,? mas a mim nem 
sempre tereis.” 

9 Portanto, uma grande mul- 
tidão dos judeus ficou sabendo 
que ele estava ali, e eles vieram, 
não somente por causa de Jesus, 
mas também para ver Lázaro, a 
quem levantara dentre os mor- 
tos.» 10 Os principais sacerdo- 
tes deliberaram matar também 
Lázaro, 11 visto que por cau- 
sa dele muitos dos judeus iam 
para lá e depositavam fé em Je- 
sus.i 

12 No dia seguinte, a grande 
multidão que tinha vindo à fes- 
tividade, ao ouvirem que Jesus 
vinha a Jerusalém, 13 toma- 
ram ramos de palmeiras: e 
saíram ao encontro dele. E come- 
çaram a clamar:f “Salva, roga- 
mos-te!ls Bendito aquele que vem 
em nome de Jeová," sim, o rei 
de Israel!” 14 Mas, tendo Je- 
sus achado um jumentinho,' sen- 
tou-se nele, assim como está es- 
crito: 15 “Não temas, filha de 
Sião. Eis que vem o teu rei,* 
sentado num filho de jumenta.”! 
16 No princípio, os discípulos 
não fizeram caso destas coisas,” 
mas, quando Jesus foi glorifica- 
do,” então se lembraram de que 
estas coisas estavam escritas a 
respeito dele e que lhe fizeram 
estas coisas.º 

17 A multidão, que estivera 
com ele quando chamou Lázaro” 
para fora do túmulo memorial 
e o levantou dentre os mortos, 
concordemente, dava testemu- 
nho.: 18 Por esta razão, a mul- 
tidão também foi ao encontro 
dele, porque ouviram que ele 
realizara este sinal.” 19 Os fa- 
riseus* disseram, por isso, entre 
si mesmos: “Observais que não 
conseguis absolutamente nada. 
Eis que o mundo foi atrás dele.”t 


r Jo 4:54; s Lu 19:39; t Jo 3:26; Jo 11:48; At 5:28. 


1347 


20 Ora, havia alguns gregos? 
entre os que subiram para ado- 
rar na festividade. 21 Estes, 
portanto, chegaram-se a Filipe,” 
que era de Betsaida da Galiléia, 
e começaram a solicitar-lhe, di- 
zendo: “Senhor, queremos ver 
Jesus.”c 22 Filipe veio e [o] 
disse a André. André e Filipe 
vieram e [0] disseram a Jesus. 

23 Mas Jesus respondeu- 
lhes, dizendo: “Chegou a hora 
para o Filho do homem ser glo- 
rificado.! 24 Eu vos digo em 
toda a verdade: A menos que o 
grão de trigo caia ao solo e mor- 
ra, permanece apenas um só 
[grão]; mas, se morre, então dá 
muito fruto. 25 Quem estiver 
afeiçoado à sua alma, destruí-la- 
á, mas quem odiar a sua almaí 
neste mundo, protegê-la-á para 
a vida eterna. 26 Se alguém 
quiser ministrar-me, siga-me, e 
onde eu estiver, estará também 
o meu ministro." Quem quiser 
ministrar-me, a este o Pai hon- 
rará.': 27 Minha alma está afli- 
tai agora, e que hei de dizer? Pai, 
salva-me desta hora.: Não obs- 
tante, foi por isso que vim a esta 
hora. 28 Pai, glorifica o teu 
nome.” Saiu, portanto, uma voz! 
do céu: “Eu tanto [o] glorifiquei 
como [o] glorificarei de novo.”™ 

29 Por isso, a multidão para- 
da ali e ouvindo-o começou a di- 
zer que tinha trovejado. Outros 
começaram a dizer: “Um anjo lhe 
falou.” 30 Em resposta, Jesus 
disse: “Esta voz ocorreu, não por 
minha causa, mas por vossa cau- 
sa." 31 Agora há um julga- 
mento deste mundo; agora será 
lançado foraº o governante des- 
te mundo.” 32 Contudo, eu, 
quando for erguido! da terra, 
atrairei a mim toda sorte de ho- 
mens.” 33 Dizia isso realmen- 
te para indicar de que sorte 
de morte estava para morrer.s 
34 Portanto, a multidão respon- 
deu-lhe: “Ouvimos da Lei que o 
Cristo permanece para sempre;! 


Gregos. Voz do céu. Governante deste mundo 
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e como é que tu dizes que o Filho 
do homem tem de ser erguido?º 
Quem é este Filho do homem?”? 
35 Jesus disse-lhes, portanto: 
“A luz estará entre vós por mais 
um pouco de tempo. Andai en- 
quanto tendes a luz, para que 
não vos vença a escuridão;º e, 
quem anda na escuridão, não 
sabe para onde vai.! 36 En- 
quanto tendes a luz, exercei fé 
na luz, a fim de que vos torneis 
filhos da luz.”e 

Jesus falou estas coisas e foi 
embora, e escondeu-se deles. 
37 Mas, embora tivesse realiza- 
do tantos sinais na frente de- 
les, não depositavam fé nele, 
38 de modo que se cumpriu a 
palavra de Isaías, o profeta, que 
disse: “Jeová, quem depositou fé 
na coisa ouvida por nós?! E quan- 
to ao braço de Jeová, a quem 
tem sido revelado?" 39 A ra- 
zão por que não podiam crer 
é que Isaías disse novamente: 
40 “Cegou-lhes os olhos e endu- 
receu-lhes os corações,” para que 
não vissem com os seus olhos, 
nem compreendessem o pensa- 
mento com os seus corações, 
nem se voltassem e eu os saras- 
se.'i 41 Isaías disse estas coi- 
sas, porque viu a sua glória 
e falou dele. 42 De qualquer 
modo, muitos dos próprios go- 
vernantes depositavam real- 
mente fé nele,* mas, por causa 
dos fariseus, não [o] confessa- 
vam, a fim de que não fossem 
expulsos da sinagoga;! 43 pois 
amavam mais a glória dos ho- 
mens do que mesmo a glória de 
Deus.” 

44 No entanto, Jesus clamou 
e disse: “Quem depositar fé em 
mim, deposita fé, não [somente] 
em mim, mas [também] naquele 
que me enviou;” 45 e quem 
me observar, observa [também] 
aquele que me enviou. 46 Eu 
vim como luz ao mundo, a fim 


o Jo 14:9; pJo 3:19; Jo 8:12; Jo 9:5. 
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de que todo aquele que depositar 
fé em mim não permaneça na 
escuridão.: 47 Mas, se alguém 
ouvir as minhas declarações e 
não as guardar, eu não o julgo; 
pois não vim julgar o mun- 
do,” mas salvar o mundo. 
48 Quem me desconsiderar e 
não receber as minhas declara- 
ções, tem quem o julgue. A pala- 
vraí que eu tenho falado é que o 
julgará no último dia; 49 por- 
que não falei de meu próprio im- 
pulso, mas o próprio Pai que me 
enviou tem-me dado um manda- 
mento quanto a que dizer e que 
falar. 50 Sei também que o 
seu mandamento significa vida 
eterna.f Portanto, as coisas que 
eu falo, assim como o Pai mas 
disse, assim [as] falo.” 


1 Ora, visto que ele sabia 

antes da festividade da 
páscoa que havia chegado a sua 
hora" para se transferir deste 
mundo para o Pai, Jesus, tendo 
amado os seus próprios que esta- 
vam no mundo, amou-os até o 
fim. 2 Assim, enquanto pros- 
seguia a refeição noturna, tendo 
o Diabo já posto no coração de 
Judas Iscariotes,* filho de Simão, 
que o traísse,)! 3 ele, sabendo 
que o Pai dera todas as coisas nas 
[suas] mãos,” e que procedera de 
Deus e ia para Deus,” 4 levan- 
tou-se da refeição noturna e pôs 
de lado a sua roupagem exterior. 
E, tomando uma toalha, cingiu- 
se.º 5 Depois pôs água numa 
bacia e principiou a lavar os pés” 
dos discípulos e a enxugá-los 
com a toalha de que estava cin- 
gido. 6 E, assim chegou a Si- 
mão Pedro. Este lhe disse: “Se- 
nhor, estás lavando os meus 
pés?” 7 Em resposta, Jesus 
disse-lhe: “O que estou fazen- 
do, tu não entendes atualmen- 
te, mas entenderás depois des- 
tas coisas.” 8 Pedro disse-lhe: 
“Certamente nunca lavarás os 
meus pés.” Jesus respondeu-lhe: 


Falou da parte de Deus. Lavou pés dos discípulos 
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“A menos que eu te lave,? não 
tens parte comigo.” 9 Simão 
Pedro disse-lhe: “Senhor, não só 
os meus pés, mas também as mi- 
nhas mãos e a minha cabeça.” 
10 Jesus disse-lhe: “Quem se 
banhou, não precisa lavar senão 
os seus pés, mas está inteira- 
mente limpo. E vós estais limpos, 
mas não todos.” 11 Ele sabia, 
deveras, quem o traía. É por isso 
que disse: “Nem todos vós estais 
limpos.” 

12 Tendo então lavado os pés 
deles e vestido a sua roupagem 
exterior, e tendo-se deitado no- 
vamente à mesa, disse-lhes: “Sa- 
beis o que vos tenho feito? 
13 Vós me chamais de '“Instru- 
tor! e ‘Senhor’, e falais correta- 
mente, pois eu o sou.f 14 Por- 
tanto, se eu, embora Senhor e 
Instrutor, lavei os vossos pés, 
vós também deveis lavar os pés 
uns dos outros.» 15 Pois esta- 
beleci o modelo para vós, a fim 
de que, assim como eu vos fiz, 
vós também façais.i 16 Digo- 
vos em toda a verdade: O escravo 
não é maior do que o seu amo, 
nem é o enviado maior do que 
aquele que o enviou.' 17 Sesa- 
beis estas coisas, felizes sois se as 
fizerdes.: 18 Não estou falan- 
do a respeito de todos vós; co- 
nheço os que tenho escolhido.! 
Mas, é para que se cumpra a 
escritura:” ‘Aquele que costuma- 
va alimentar-se do meu pão er- 
gueu o seu calcanhar contra 
mim.” 19 Deste momento em 
diante, digo-vos antes que ocor- 
ra,º para que, quando ocor- 
rer, acrediteis que sou eu. 
20 Digo-vos em toda a verdade: 
Quem receber a qualquer que eu 
enviar, recebe [também] a mim.” 
Por sua vez, quem me receber, 
recebe [também | aquele que me 
enviou.“ 
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21 Depois de dizer estas coi- 
sas, Jesus ficou aflito em espíri- 
to, e deu testemunho e disse: 
“Digo-vos em toda a verdade: 
Um de vós me trairá.”” 22 Os 
discípulos começaram a olhar 
uns para os outros, sem saber de 
qual deles dizia [isso]. 23 Re- 
costava-se na frente do seio de 
Jesus um dos seus discípulos, e 
Jesus o amava. 24 Portanto, 
Simão Pedro acenou com a cabe- 
ça para este e disse-lhe: “Dize a 
respeito de quem ele está dizen- 
do [isso].”? 25 De modo que 
este último se encostou no peito 
de Jesus e lhe disse: “Senhor, 
quem é?” 26 Jesus respon- 
deu-lhe, portanto: “É aquele a 
quem eu der o bocado que mer- 
gulho.”: E assim, tendo mergu- 
lhado o bocado, tomou-o e deu-o 
a Judas, filho de Simão Iscario- 
tes. 27 E após o bocado, Sata- 
nás entrou então neste último. 
Jesus, portanto, disse-lhe: “O 
que fazes, faze-o mais depressa.” 
28 No entanto, nenhum dos que 
se recostavam à mesa sabia para 
que fim ele lhe disse isso. 
29 Alguns, de fato, visto que Ju- 
das tinha a caixa de dinheiro, 
imaginavam que Jesus lhe dizia: 
“Compra as coisas que necessita- 
mos para a festividade”, ou 
que desse algo aos pobres.” 
30 Portanto, depois de ter re- 
cebido o bocado, saiu imediata- 
mente. E era noite. 

31 Por isso, tendo ele saído, 
Jesus disse: “Agora é glorificado 
o Filho do homem, e Deus é 
glorificado em conexão com ele. 
32 E Deus mesmo o glorificará,* 
e o glorificará imediatamente. 
33 Filhinhos, estou convosco 
mais um pouco. Procurar-me- 
eis; e, assim como eu disse aos 
judeus: 'Para onde eu vou, não 
podeis ir,” digo também a vós 
atualmente. 34 Eu vos dou 
um novo mandamento, que vos 
ameis uns aos outros; assim 
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como eu vos amei, que tam- 
bém vos ameis uns aos outros.” 
35 Por meio disso saberão todos 
que sois meus discípulos, se ti- 
verdes amor entre vós.” 

36 Simão Pedro disse-lhe: 
“Senhor, para onde vais?” Jesus 
respondeu: “Para onde eu vou, 
não podes seguir-me agora, mas, 
seguir-me-ás depois.” 37 Pe- 
dro disse-lhe: “Senhor, por que é 
que não te posso seguir atual- 
mente? Entregarei a minha alma 
em benefício de ti.” 38 Jesus 
respondeu: “Entregarás a tua 
alma em meu benefício? Digo-te 
em toda a verdade: De modo al- 
gum cantará o galo até que me 
tenhas repudiado três vezes.” 
1 4 "Não se aflijam os vossos 

corações.” Exercei fé em 
Deus," exercei fé também em 
mim. 2 Na casa de meu Pai há 
muitas moradas.i Se não, eu vos 
teria dito, porque vou embora 
para vos preparar um lugar." 
3 Também, se eu for embora e 
vos preparar um lugar, virei no- 
vamente! e vos acolherei a mim,” 
para que, onde eu estiver, vós 
também estejais." 4 E sabeis o 
caminho para onde vou.” 

5 Toméº disse-lhe: “Senhor, 
não sabemos para onde vais.” 
Como sabemos o caminho?” 

6 Jesus disse-lhe: “Eu sou o 
caminho, e a verdade," e a vida. 
Ninguém vem ao Pai senão por 
mim.t 7 Se vós me tivésseis 
conhecido, teríeis também co- 
nhecido meu Pai; deste momen- 
to em diante vós o conheceis e o 
tendes visto.” 

8 Filipe disse-lhe: “Senhor, 
mostra-nos o Pai, e isso chega 
para nós.” 

9 Jesus disse-lhe: “Tenho es- 
tado tanto tempo convosco e ain- 
da não vieste a conhecer-me, Fi- 
lipe? Quem me tem visto, tem 
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visto [também] o Pai. Como é 
que dizes: 'Mostra-nos o Pai'?» 
10 Não acreditas que eu esteja 
em união com o Pai e que o Pai 
esteja em união comigo? As coi- 
sas que vos digo não falo da mi- 
nha própria iniciativa; mas o Pai, 
que permanece em união comi- 
go, está fazendo as suas obras. 
11 Acreditai-me que estou em 
união com o Pai e que o Pai está 
em união comigo; senão, acredi- 
tai por causa das próprias obras.º 
12 Digo-vos em toda a verdade: 
Quem exercer fé em mim, esse 
fará também as obras que eu 
faço; e ele fará obras maiores! do 
que estas, porque eu vou embora 
para o Pai.s 13 Também, o que 
for que pedirdes em meu nome, 
eu farei isso, a fim de que o Pai 
seja glorificado em conexão com 
o Filho.» 14 Se pedirdes algo 
em meu nome, eu o farei. 

15 “Se me amardes, obser- 
vareis os meus mandamentos;' 
16 e eu solicitarei ao Pai e ele 
vos dará outro ajudador para es- 
tar convosco para sempre, 
17 o espírito da verdade,* que o 
mundo não pode receber,! por- 
que nem o observa nem o conhe- 
ce. Vós o conheceis, porque per- 
manece convosco e está em vós.” 
18 Não vos deixarei orfanados.” 
Vou ter convosco. 19 Mais um 
pouco e o mundo não me obser- 
vará mais,º mas vós me observa- 
reis,” porque eu vivo e vós vive- 
reis. 20 Naquele dia sabereis 
que estou em união com o meu 
Pai, e vós estais em união comi- 
go, e eu estou em união con- 
vosco." 21 Quem tem os meus 
mandamentos e os observa, este 
é o que me ama. Por sua vez, 
quem me ama, será amado por 
meu Pai, e eu o amarei e me 
mostrarei claramente a ele.” 

22 Judas, não Iscariotes, dis- 
se-lhe: “Senhor, o que tem acon- 
tecido que pretendes mostrar- 
te claramente a nós e não ao 
mundo?” 


Espirito, ajudador. “Pai é maior do que eu.” Videira 
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23 Em resposta, Jesus disse- 
lhe: “Se alguém me amar, obser- 
vará? a minha palavra, e meu Pai 
o amará, e nós iremos a ele e 
faremos a nossa residência com 
ele» 24 Quem não me ama, 
não observa as minhas palavras; 
e a palavra que estais ouvindo 
não é minha, mas pertence ao Pai 
que me enviou. 

25 “Enquanto permaneci 
convosco, falei-vos destas coisas. 
26 Mas o ajudador, o espírito 
santo, que o Pai enviará em meu 
nome, esse vos ensinará todas as 
coisas e vos fará lembrar 
todas as coisas que eu vos disse.? 
27 Deixo-vos a paz, dou-vos a 
minha paz. Não a dou a vós do 
modo como o mundo a dá. Não se 
aflijam os vossos corações, nem 
se encolham de temor. 28 Ou- 
vistes que eu vos disse: Vou em- 
bora e venho [de volta] a vós. Se 
me amásseis, alegrar-vos-íeis de 
que vou embora para o Pai, por- 
que o Pai é maior! do que eu. 
29 De modo que eu vos tenho 
dito isso antes que ocorra,* a fim 
de que, quando ocorrer, acredi- 
teis. 30 Não mais falarei mui- 
to convosco, pois o governante! 
do mundo está chegando. E ele 
não tem nenhum [poder] sobre 
mim, 31 mas, a fim de que o 
mundo saiba que eu amo o Pai, 
assim como o Pai me tem dado 
mandamento, assim faço. Le- 
vantai-vos, vamos embora da- 
qui. 

1 5 “Eu sou a verdadeira vi- 

deira” e meu Pai é o 
lavrador.! 2 Todo ramo em 
mim que não dá fruto, ele tira,” 
e todo o que dá fruto, ele limpa,” 
para que dê mais fruto. 3 Vós 
já estais limpos, por causa da 
palavra que vos falei.” 4 Per- 
manecei em união comigo, e eu 
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em união convosco.? Assim como 
o ramo não pode dar fruto de si 
mesmo, a menos que permaneça 
na videira, do mesmo modo tam- 
pouco vós podeis, a menos que 
permaneçais em união comigo.» 
5 Eu sou a videira, vós sois os 
ramos. Quem permanece em 
união comigo, e eu em união com 
ele, este dá muito fruto; porque 
separados de mim não podeis 
fazer nada. 6 Se alguém não 
permanece em união comigo, ele 
é lançado fora como ramo e seca- 
se; e homens ajuntam estes ra- 
mos e os jogam no fogo, e eles 
se queimam.! 7 Se permane- 
cerdes em união comigo e as mi- 
nhas declarações permanecerem 
em vós, pedi o que quiserdes e 
ocorrerá para vós. 8 Nisto é 
glorificado o meu Pai, que per- 
sistais em dar muito fruto e 
vos mostreis meus discípulos. 
9 Assim como o Pai me tem 
amados e eu vos tenho ama- 
do, permanecei no meu amor. 
10 Se observardes os meus 
mandamentos," permanecereis 
no meu amor, assim como eu 
tenho observado os mandamen- 
tos do Pai' e permaneço no seu 
amor. 

11 “Estas coisas eu vos falei 
para que a minha alegria esteja 
em vós e a vossa alegria se torne 
plena. 12 Este é o meu man- 
damento, que vos ameis uns aos 
outros, assim como eu vos amei. 
13 Ninguém tem maior amor do 
que este, que alguém entregue a 
sua alma a favor de seus amigos.! 
14 Vós sois meus amigos, se fi- 
zerdes o que vos mando.” 
15 Não mais vos chamo de es- 
cravos, porque o escravo não 
sabe o que seu amo faz. Mas, eu 
vos chamei de amigos,” porque 
todas as coisas que tenho ouvido 
do meu Pai vos tenho deixado 
saber. 16 Vós não me esco- 
lhestes, mas eu escolhi a vós, e 
eu vos designei para prosseguir- 
des e persistirdes em dar fruto,” 
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e que o vosso fruto permaneça; a 
fim de que, não importa o que 
pedirdes ao Pai em meu nome, 
ele vo-lo dê.” 

17 “Estas coisas eu vos man- 
do, que vos ameis uns aos ou- 
tros.” 18 Se o mundo vos 
odeia, sabeis que me odiou antes 
de odiar a vós.: 19 Se vós fi- 
zésseis parte do mundo, o mundo 
estaria afeiçoado ao que é seu. 
Agora, porque não fazeis parte 
do mundo, mas eu vos escolhi do 
mundo, por esta razão o mundo 
vos odeia.* 20 Lembrai-vos da 
palavra que eu vos disse: O es- 
cravo não é maior do que o seu 
amo. Se me perseguiram a mim, 
perseguirão também a vós;* se 
observaram a minha palavra, 
observarão também a vossa. 
21 Mas, farão todas estas coi- 
sas contra vós por causa do meu 
nome, porque não conhecem 
aquele que me enviou.” 22 Se 
eu não tivesse vindo e falado com 
eles, não teriam pecado;' mas 
agora não têm desculpa para 
o seu pecado.) 23 Quem me 
odeia, odeia também o meu Pai. 
24 Se eu não tivesse feito entre 
eles as obras que ninguém mais 
fez, não teriam pecado;” mas 
agora eles têm visto e têm odiado 
tanto a mim como a meu Pai." 
25 Mas, é para que se cumpra 
a palavra escrita na Lei de- 
les: 'Odiaram-me sem causa.'º 
26 Quando chegar o ajudador 
que eu vos enviarei do Pai,” o 
espírito da verdade, que procede 
do Pai, esse dará testemunho 
de mim; 27 e vós, igualmen- 
te, haveis de dar testemunho,” 
porque estivestes comigo desde 


que comecei. 

1 6 “Tenho falado estas coisas 
para que não tropeceis.s 

2 [Os] homens vos expulsarão 

da sinagoga.' De fato, vem a hora 
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em que todo aquele que vos ma- 
tar imaginará que tem presta- 
do um serviço sagrado a Deus. 
3 Mas, farão estas coisas porque 
não vieram a conhecer nem o Pai 
nem a mim.” 4 Não obstante, 
tenho-vos falado estas coisas 
para que, quando chegar a hora 
delas, vos lembreis de que vos 
falei delas.: 

“Estas coisas, porém, eu não 
vos disse no princípio, porque eu 
estava convosco. 5 Mas agora 
vou para aquele que me enviou, 
e, ainda assim, nem um só de vós 
me pergunta: 'Para onde vais?' 
6 Mas, porque vos falei estas 
coisas, vossos corações estão 
cheios de pesar. 7 Não obs- 
tante, eu vos digo a verdade: É 
para o vosso proveito que vou 
embora. Pois, se eu não for em- 
bora, de modo algum virá a vós 
o ajudador;* mas, se eu for 
embora, vo-lo enviarei. 8 E, 
quando este chegar, dará ao 
mundo evidência convincente a 
respeito do pecado, e a respeito 
da justiça, e a respeito do julga- 
mento:s 9 em primeiro lugar, 
a respeito do pecado," porque 
não exercem fé em mim; 
10 daí, a respeito da justiça, 
porque vou para o Pai e não me 
observareis mais; 11 então a 
respeito do julgamento,* porque 
o governante deste mundo tem 
sido julgado.' 

12 “Ainda tenho muitas coi- 
sas para vos dizer, mas não sois 
atualmente capazes de suportá- 
las.” 13 No entanto, quando 
esse chegar, o espírito da verda- 
de,” ele vos guiará a toda a ver- 
dade, pois não falará de seu 
próprio impulso, mas falará as 
coisas que ouvir e vos declarará 
as coisas vindouras.º 14 Esse 
me glorificará,” porque receberá 
do que é meu e vo[-lo] declarará. 
15 Todas as coisas que meu Pai 
tem são minhas.” É por isso que 
eu disse que recebe do que é meu 
e [o] declara a vós. 16 Dentro 
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em pouco não me observareis 
mais, e, novamente, dentro em 
pouco me vereis.” 

17 Portanto, alguns dos seus 
discípulos disseram um ao outro: 
“Que significa isto que ele nos 
diz: ‘Dentro em pouco não me 
observareis, e novamente, den- 
tro em pouco me vereis’, e, 'por- 
que eu vou para o Pai'?” 
18 Por isso diziam: “Que signifi- 
ca isto que ele diz: ‘dentro em 
pouco’? Não sabemos de que está 
falando.” 19 Jesus sabia” que 
queriam interrogá-lo, de modo 
que lhes disse: “Estais indagan- 
do entre vós mesmos sobre isso, 
porque eu disse: Dentro em pou- 
co não me observareis, e nova- 
mente, dentro em pouco me ve- 
reis? 20 Digo-vos em toda a 
verdade: Chorareis e lamen- 
tareis, mas o mundo se alegrará; 
vós sereis contristados,: mas o 
vosso pesar será transformado 
em alegria! 21 Uma mulher, 
quando dá à luz, tem pesar, por- 
que chegou a sua hora; mas, 
quando ela deu à luz a crianci- 
nha, não se lembra mais da tri- 
bulação, por causa da alegria de 
que um homem tem nascido no 
mundo. 22 Portanto, vós tam- 
bém, deveras, tendes agora pe- 
sar; mas, hei de ver-vos nova- 
mente e os vossos corações se 
alegrarão,' e ninguém vos tirará 
a vossa alegria. 23 E naquele 
dias não me fareis absolutamen- 
te nenhuma pergunta. Eu vos 
digo em toda a verdade: Se pe- 
dirdes ao Pai qualquer coisa," 
ele vo-la dará em meu nome. 
24 Até o momento não pedistes 
nem uma única coisa em meu 
nome. Pedi e recebereis, para 
que a vossa alegria seja plena. 

25 “Eu vos falei estas coisas 
em comparações.” Vem a hora 
em que não vos falarei mais em 
comparações, mas eu vos relata- 
rei com clareza a respeito do Pai. 
26 Naquele dia pedireis em meu 
nome, e não vos digo que hei de 
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fazer solicitação ao meu Pai a 
respeito de vós. 27 Poiso pró- 
prio Pai tem afeição por vós, por- 
que tivestes afeição por mim? e 
acreditastes que saí como re- 
presentante do Pai.” 28 Saí da 
parte do Pai e vim ao mundo. 
Outrossim, deixo o mundo e vou 
embora para o Pai.” 

29 Seus discípulos disseram: 
“Eis que agora falas com clareza 
e não proferes nenhuma compa- 
ração. 30 Agora sabemos que 
sabes todas as coisas! e que não 
necessitas de que alguém te in- 
terrogue.ºs Por meio disso cremos 
que saíste da parte de Deus.” 
31 Jesus respondeu-lhes: “Cre- 
des atualmente? 32 Eis que 
vem a hora, deveras, já veio, em 
que sereis espalhados cada um 
para a sua própria casas e me 
deixareis sozinho; e, contudo, 
não estou sozinho, porque o Pai 
está comigo.” 33 Eu vos disse 
estas coisas para que, por meio 
de mim, tenhais paz. No mundo 
tereis tribulação, mas, coragem! 
eu venci o mundo.” 


1 Jesus falou estas coisas, e, 
levantando os olhos para 
o céu,* disse: “Pai, veio a hora; 
glorifica o teu filho, para que o 
teu filho te glorifique,! 2 se- 
gundo lhe deste autoridade so- 
bre toda a carne,” para que, com 
respeito ao [número] inteiro dos 
que lhe deste,” ele lhes dê vida 
eterna.º 3 Isto significa vida 
eterna,” que absorvam conheci- 
mento? de ti, o único Deus ver- 
dadeiro,” e daquele que envias- 
te, Jesus Cristo.' 4 Eu te tenho 
glorificado! na terra, havendo 
terminado a obra que me deste 
para fazer. 5 De modo que 
agora, Pai, glorifica-me junto de 
ti com a glória que eu tive junto 
de ti antes de haver o mundo.” 
6 “Tenho feito manifesto o 
teu nome aos homens que me 
deste do mundo.” Eram teus e tu 
mos deste, e eles têm observado 
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a tua palavra. 7 Eles vieram 
agora a saber que todas as coisas 
que me deste são de ti; 8 por- 
que eu lhes tenho dado as decla- 
rações que me deste, e eles as 
têm recebido e têm certamente 
chegado a saber que saí como teu 
representante, e eles têm acre- 
ditado que tu me enviaste." 
9 Faço solicitação a respeito de- 
les; faço solicitação, não a res- 
peito do mundo,’ mas a respeito 
daqueles que me deste; porque 
são teus, 10 e todas as minhas 
coisas são tuas e as tuas são mi- 
nhas, e eu tenho sido glorificado 
entre eles. 

11 “Também, não estou mais 
no mundo, mas eles estão no 
mundof e eu vou para ti. Santo 
Pai, vigia sobre eless por causa 
do teu próprio nome que me des- 
te, para que sejam um, assim 
como nós somos." 12 Quando 
eu estava com eles, costumava 
vigiar sobre eles' por causa do 
teu próprio nome que me deste; 
e tenho-os guardado, e nenhum 
deles está destruído! exceto o 
filho da destruição,* para 
que se cumprisse a escritura.! 
13 Mas agora vou para ti e estou 
falando estas coisas no mundo, a 
fim de que tenham a minha ale- 
gria plenamente em si mesmos.” 
14 Tenho-lhes dado a tua pala- 
vra, mas o mundo os tem odia- 
do,” porque não fazem parte do 
mundo, assim como eu não faço 
parte do mundo.º 

15 “Solicito-te, não que os ti- 
res do mundo, mas que vigies 
sobre eles, por causa do iníquo.”? 
16 Não fazem parte do mundo, 
assim como eu não faço parte do 
mundo.” 17 Santifica-os* por 
meio da verdade; a tua palavra! 
é a verdade.” 18 Assim como 
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tu me enviaste ao mundo, eu 
também os enviei ao mundo. 
19 E santifico-me em seu be- 
nefício, para que também sejam 
santificados* por meio da ver- 
dade. 

20 “Faço solicitação, não so- 
mente a respeito destes, mas 
também a respeito daqueles que 
depositam fé em mim por inter- 
médio da palavra deles; 21 a 
fim de que todos sejam um, as- 
sim como tu, Pai, estás em união 
comigo e eu estou em união con- 
tigo,º para que eles também es- 
tejam em união conosco, a fim 
de que o mundo acredite que 
me enviaste.s 22 Também, eu 
lhes tenho dado a glória que tu 
me tens dado, a fim de que sejam 
um, assim como nós somos um.» 
23 Eu em união com eles e tu em 
união comigo, a fim de que sejam 
aperfeiçoados em um,' para que 
o mundo tenha conhecimento de 
que tu me enviaste e que os 
amaste assim como amaste a 
mim. 24 Pai, quanto ao que 
me tens dado, quero que, onde 
eu estiver, eles também estejam 
comigo,’ a fim de que observem 
a minha glória que me tens dado, 
porque me amaste antes da fun- 
dação* do mundo! 25 Justo” 
Pai, o mundo, deveras, não veio 
a conhecer-te;” mas eu vim a 
conhecer-te, e estes vieram a sa- 
ber que tu me enviaste.º 26 E 
eu lhes tenho dado a conhecer o 
teu nome” e o hei de dar a conhe- 
cer, a fim de que o amor com que 
me amaste esteja neles e eu em 
união com eles.” 


1 Tendo dito estas coisas, 

Jesus saiu com seus discí- 
pulos para o outro lado da tor- 
rente hibernal do Cédron,” onde 
havia um horto, e ele e seus dis- 
cípulos entraram nele.s 2 Ora, 
Judas, quem o traía, também 
conhecia o lugar, porque Jesus 
muitas vezes se havia reunido ali 
com seus discípulos. 3 Por- 


União. Nome de Deus divulgado. Preso 
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tanto, Judas, tomando o destaca- 
mento de soldados e os oficiais 
dos principais sacerdotes e dos 
fariseus, foi para lá com tochas, 
e lâmpadas, e armas.? 4 Jesus, 
portanto, sabendo todas as coisas 
que lhe sobrevinham,* saiu e 
disse-lhes: “A quem procurais?” 
5 Responderam-lhe: “A Jesus, o 
nazareno.”c Disse-lhes ele: “Sou 
eu.” Então Judas, quem o traía,º 
estava também parado com eles. 

6 No entanto, quando lhes 
disse: “Sou eu”, recuaram e caí- 
ram no chão. 7 Portanto, per- 
guntou-lhes novamente: “A 
quem procurais?” Disseram: “A 
Jesus, o nazareno.” 8 Jesus 
respondeu: “Eu vos disse que sou 
eu. Se, portanto, sou eu a quem 
procurais, deixai ir a estes”; 
9 a fim de que se cumprisse a 
palavra que ele dissera: “Não 
perdi nem um único daqueles 
que me deste.” 

10 Então Simão Pedro, visto 
que tinha espada, puxou-a e gol- 
peou o escravo do sumo sacerdo- 
te, e cortou-lhe a orelha direita. 
O nome do escravo era Malco. 
11 Jesus, porém, disse a Pedro: 
“Põe a espada na [sua] bainha." 
Não devia eu de toda maneira 
beber o copo que o Pai me tem 
dado?” 

12 O destacamento de solda- 
dos, e o comandante militar, e os 
oficiais dos judeus apoderaram- 
se então de Jesus e o amarra- 
ram, 13 e levaram-no primei- 
ro a Anás; pois ele era sogro de 
Caifás, que era sumo sacerdote 
naquele ano. 14 Caifás era, de 
fato, quem aconselhara aos ju- 
deus que era do seu proveito que 
um só homem morresse a favor 
do povo.¥ 

15 Ora, Simão Pedro, bem 
como outro discípulo, seguia Je- 
sus.! Esse discípulo era conheci- 
do do sumo sacerdote, e ele en- 
trou com Jesus no pátio do sumo 
sacerdote, 16 mas Pedro esta- 
va parado do lado de fora, junto 
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à porta. Portanto, o outro disci- 
pulo, que era conhecido do sumo 
sacerdote, saiu e falou com a por- 
teira e trouxe Pedro para dentro. 
17 A serva, a porteira, disse en- 
tão a Pedro: “Não és tu também 
um dos discípulos deste ho- 
mem?” Ele disse: “Não sou.”» 
18 Ora, os escravos e os oficiais 
estavam parados por ali, visto 
que tinham aceso um fogo de 
brasas, porque fazia frio, e se 
aqueciam. Pedro também estava 
parado com eles e se aquecia. 

19 E o principal sacerdote in- 
terrogou assim Jesus sobre os 
seus discípulos e sobre o seu en- 
sino. 20 Jesus respondeu-lhe: 
“Falei ao mundo publicamente. 
Sempre ensinei numa sinagoga e 
no templo, onde todos os judeus 
se reúnem; e não falei nada em 
secreto. 21 Por que me inter- 
rogas? Interroga os que ouviram 
o que lhes falei. Eis que estes 
sabem o que eu disse.” 22 De- 
pois de ele dizer estas coisas, um 
dos oficiais parados ali deu uma 
bofetada? em Jesus e disse: “É 
assim que respondes ao princi- 
pal sacerdote?” 23 Jesus res- 
pondeu-lhe: “Se falei de modo 
errado, dá testemunho acerca do 
erro; mas, se [falei] de modo 
correto, por que me bates?” 
24 Anás mandou-o então amar- 
rado a Caifás, o sumo sacerdote. 

25 Ora, Simão Pedro estava 
parado e se aquecia. Disseram- 
lhe então: “Não és tu também 
um dos seus discípulos?” Ele 
o negou e disse: “Não sou." 
26 Um dos escravos do sumo sa- 
cerdote, sendo parente do ho- 
mem cuja orelha Pedro cortara,* 
disse: “Não te vi no jardim 
com ele?” 27 No entanto, Pe- 
dro negou-o novamente; e, ime- 
diatamente, cantou um galo. 

28 Conduziram então Jesus 
de Caifás para o palácio do go- 
vernador.' Já era de manhã cedo. 
Mas eles mesmos não entraram 
no palácio do governador, para 
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que não se aviltassem,? mas 
pudessem comer a páscoa. 
29 Portanto, Pilatos saiu a ter 
com eles e disse: “Que acusação 
levantais contra este homem?” 
30 Disseram-lhe, em resposta: 
“Se este homem não fosse delin- 
quente, não o teríamos entrega- 
do a ti” 31 Pilatos disse-lhes, 
por isso: “Tomai-o e julgai-o vós 
mesmos segundo a vossa lei.” Os 
judeus disseram-lhe: “Não nos é 
lícito matar alguém.”! 32 Isto, 
a fim de que se cumprisse a pa- 
lavra de Jesus, que ele dissera 
para indicar de que sorte de mor- 
te estava destinado a morrer. 

33 De modo que Pilatos en- 
trou novamente no palácio do 
governador e chamou Jesus e 
disse-lhe: “És tu o rei dos ju- 
deus?"! 34 Jesus respondeu: 
“É de tua própria iniciativa que 
dizes isso ou te contaram outros 
a respeito de mim?”s 35 Pila- 
tos respondeu: “Será que eu sou 
judeu? A tua própria nação e os 
principais sacerdotes te entrega- 
ram a mim.” O que fizeste?” 
36 Jesus respondeu:' “Meu rei- 
no não faz parte deste mundo. 
Se o meu reino fizesse parte des- 
te mundo, meus assistentes te- 
riam lutado: para que eu não 
fosse entregue aos judeus. Mas, 
assim como é, o meu reino não é 
desta fonte.” 37 Portanto, Pi- 
latos disse-lhe: “Pois bem, és tu 
rei?” Jesus respondeu: “Tu mes- 
mo estás dizendo que eu sou rei.! 
Para isso nasci e para isso vim ao 
mundo, a fim de dar testemunho 
da verdade.” Todo aquele que 
está do lado da verdade” escuta 
a minha voz.” 38 Pilatos dis- 
se-lhe: “Que é verdade?” 

E, depois de dizer isso, saiu 
novamente para os judeus e dis- 
se-lhes: “Não acho falta nele.” 
39 Ainda mais, tendes o costu- 
me de que eu vos livre um ho- 
mem por ocasião da páscoa.” 
Quereis, portanto, que eu vos li- 
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vre o rei dos judeus?” 40 Gri- 
taram então de novo, dizendo: 
“Não este homem, mas Barra- 
bás!” Ora, Barrabás era saltea- 
dor. 


1 Naquela ocasião, portan- 

to, Pilatos tomou Jesus 
e o açoitou.” 2 E os soldados 
trançaram uma coroa de espi- 
nhos e a puseram na cabeça dele, 
e vestiram-no com uma roupa 
exterior de púrpura; 3 e co- 
meçaram a chegar-se a ele e a 
dizer: “Bom dia, ó Rei dos ju- 
deus!” Davam-lhe também bofe- 
tadas. 4 E Pilatos saiu nova- 
mente e disse-lhes: “Eis que 
vo-lo trago para fora, a fim de 
que saibais que eu não acho falta 
nele.” 5 Concordemente, Je- 
sus veio para fora, levando a co- 
roa de espinhos e a roupa exte- 
rior de púrpura. E ele lhes disse: 
“Eis o homem!” 6 No entanto, 
quando os principais sacerdotes 
e os oficiais o viram, gritaram, 
dizendo: “Para a estaca [com ele]! 
Para a estaca [com ele]!"t Pilatos 
disse-lhes: “Tomai-o vós mes- 
mos e pregai-o numa estaca, 
pois eu não acho nenhuma falta 
nele." 7 Os judeus responde- 
ram-lhe: “Nós temos uma lei," e 
é segundo a lei que ele deve mor- 
rer, porque se fez filho de Deus.” 

8 Ouvindo Pilatos, portanto, 
esta palavra, ficou mais teme- 
roso ainda; 9 e entrou nova- 
mente no palácio do governador 
e disse a Jesus: “Donde és?” Mas 
Jesus não lhe deu resposta.) 
10 Pilatos disse-lhe por isso: 
“Não falas comigo?! Não sabes 
que tenho autoridade para te li- 
vrar e que tenho autoridade 
para te pregar numa estaca?” 
11 Jesus respondeu-lhe: “Não 
terias absolutamente nenhuma 
autoridade contra mim, se não te 
tivesse sido concedida de cima.! 
É por isso que o homem que me 
entregou a ti tem maior pecado.” 


‘Nenhum rei senão César.’ Pregado na estaca 
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12 Por esta razão, Pilatos pro- 
curava um modo de livrá-lo. Mas 
os judeus gritavam, dizendo: “Se 
livrares este [homem], não és 
amigo de César. Todo homem 
que se faz rei fala contra César.”? 
13 Portanto, Pilatos, depois de 
ouvir estas palavras, trouxe Je- 
sus para fora e se assentou numa 
cadeira de juiz, num lugar cha- 
mado O Pavimento de Pedra, 
mas, em hebraico, Gabatá. 
14 Ora, era a preparação”? da 
páscoa; era cerca da sexta hora. 
E ele disse aos judeus: “Eis o 
vosso rei!” 15 No entanto, eles 
gritavam: “Fora [com ele]! Fora 
[com ele]! Para a estaca com ele!” 
Pilatos disse-lhes: “Hei de pregar 
na estaca o vosso rei?” Os prin- 
cipais sacerdotes responderam: 
“Não temos rei senão César.” 
16 Nesta ocasião, portanto, en- 
tregou-o a eles, para ser pregado 
numa estaca. 

Então tomaram conta de Je- 
sus. 17 E, levando ele mesmo 
a estaca de tortura, saiu” para O 
chamado Lugar da Caveira, que 
em hebraico é chamado Gólgo- 
ta; 18 ealio pregaram numa 
estaca," e, junto com ele, mais 
dois [homens], um deste lado e 
um daquele, mas Jesus no meio.' 
19 Pilatos escreveu também um 
título e o pôs na estaca de tortu- 
ra. Estava escrito: “Jesus, o Na- 
zareno, o Rei dos Judeus.” 
20 Portanto, muitos dos judeus 
leram este título, porque o lugar 
onde Jesus estava pregado numa 
estaca era perto da cidade;* e 
estava escrito em hebraico, em 
latim, em grego. 21 No entan- 
to, os principais sacerdotes dos 
judeus começaram a dizer a Pi- 
latos: “Não escrevas 'O Rei dos 
Judeus”, mas que ele disse: ‘Eu 
sou o Rei dos Judeus.” 22 Pi- 
latos respondeu: “O que escrevi, 
escrevi.” 

23 Então, quando os soldados 
tinham pregado Jesus numa es- 
taca, tomaram as suas roupas ex- 
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teriores e fizeram quatro partes, 
para cada soldado uma parte, e a 
roupa interior. Mas a roupa inte- 
rior era sem costura, sendo teci- 
da desde a parte de cima, 
por todo o seu comprimento. 
24 Portanto, disseram um ao 
outro: “Não a rasguemos, mas 
decidamos por sortes de quem 
será.” Isto foi para que se cum- 
prisse a escritura: “Repartiram 
entre si a minha roupagem exte- 
rior, e lançaram sortes sobre a 
minha vestimenta.” E, assim, os 
soldados fizeram realmente es- 
tas coisas. 

25 Junto à estaca de tortura 
de Jesus, porém, estavam para- 
das a sua mãe e a irmã de sua 
mãe; Maria,! esposa de Clopas, 
e Maria Madalena. 26 Jesus, 
portanto, vendo sua mãe e o dis- 
cípulo a quem amava! parados 
ali, disse à sua mãe: “Mulher, eis 
o teu filho!” 27 A seguir disse 
ao discípulo: “Eis a tua mãe!” E 
daquela hora em diante, o discí- 
pulo levou-a para o seu próprio 
lar. 

28 Depois disso, sabendo Je- 
sus que já se tinham efetuado 
todas as coisas, a fim de que 
se cumprisse a escritura, disse: 
“Tenho sede.” 29 Havia ali 
um vaso cheio de vinho acre. 
Portanto, puseram uma esponja 
cheia de vinho acre numa [haste] 
de hissopo e a chegaram à sua 
boca." 30 Tendo então recebi- 
do o vinho acre, Jesus disse: 
“Está consumado!” e, inclinando 
a cabeça, entregou o [seu] espí- 
rito.) 

31 Então, os judeus, visto ser 
a Preparação," a fim de que os 
corpos não permanecessem! nas 
estacas de tortura no sábado, 
(pois era grande o dia daquele 
sábado,)” solicitaram que Pilatos 
fizesse quebrar-lhes as pernas e 
retirar os [corpos]. 32 Os sol- 
dados vieram, portanto, e que- 
braram as pernas do primeiro 
[homem] e as do outro [homem] 
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que com ele tinham sido pre- 
gados em estacas. 33 Mas, ao 
chegarem a Jesus, vendo que já 
estava morto, não lhe quebraram 
as pernas. 34 No entanto, um 
dos soldados furou-lhe o lado 
com uma lança,? e saiu imedia- 
tamente sangue e água. 35 E 
aquele que viu [isso] tem dado 
testemunho, e o seu testemunho 
é verdadeiro, e esse homem sabe 
que diz coisas verdadeiras, a 
fim de que vós também creiais.” 
36 De fato, estas coisas ocorre- 
ram, a fim de que se cumprisse 
a escritura: “Nenhum osso seu 
será esmagado.” 37 E, nova- 
mente, uma escritura diferen- 
te diz: “Olharão para Aquele a 
quem traspassaram.”i 

38 Então, depois destas coi- 
sas, José de Arimatéia, que era 
discípulo de Jesus, mas em se- 
creto, por temor dos judeus, so- 
licitou a Pilatos que pudesse re- 
tirar o corpo de Jesus; e Pilatos 
deu-lhe permissão. Ele veio, 
portanto, e retirou o corpo dele. 
39 Também Nicodemos, o ho- 
mem que viera a ele pela primei- 
ra vez de noite, veio trazer um 
rolo de mirra e aloés, cerca 
de trinta e três quilos [disso]. 
40 Tomaram assim o corpo de 
Jesus e o envolveram com faixas, 
junto com os aromas, do modo 
como os judeus costumam pre- 
parar para o enterro. 41 Inci- 
dentalmente, no lugar onde fora 
pregado numa estaca havia um 
jardim, e no jardim um túmulo 
memoriali novo, no qual ain- 
da ninguém tinha sido deita- 
do. 42 Ali, então, por causa 
da preparação: dos judeus, dei- 
taram Jesus, porque o túmulo 


memorial estava perto. 

2 No primeiro dia! da sema- 
na, Maria Madalena veio 

cedo ao túmulo memorial, en- 

quanto ainda estava escuro, e ob- 

servou a pedra já retirada do tú- 

mulo memorial.” 2 Ela correu, 
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portanto, e veio a Simão Pedro e 
ao outro discípulo,º por quem Je- 
sus tinha afeição, e disse-lhes: 
“Retiraram o Senhor do túmulo 
memorial, e não sabemos onde 
o deitaram.” 

3 Pedro e o outro discípulo 
saíram então e partiram para o 
túmulo memorial. 4 Sim, os 
dois começaram a correr juntos; 
mas o outro discípulo correu na 
frente de Pedro, com mais velo- 
cidade, e atingiu primeiro o tú- 
mulo memorial. 5 E, inclinan- 
do-se para a frente, observou as 
faixas deitadas [ali]! contudo, 
não entrou. 6 Então veio tam- 
bém Simão Pedro, seguindo-o, e 
ele entrou no túmulo memorial. 
E observou as faixas deitadas, 
7 também que o pano que tinha 
estado sobre a cabeça dele não 
estava deitado com as faixas, 
mas [estava] enrolado separa- 
damente num só lugar. 8 Na- 
quela ocasião, portanto, o outro 
discípulo, que tinha atingido pri- 
meiro o túmulo memorial, tam- 
bém entrou, e viu e acreditou. 
9 Porque ainda não discerniam 
a escritura, de que ele tinha de 
ser levantado dentre os mortos.” 
10 E os discípulos voltaram as- 
sim para Os seus lares. 

11 Maria, porém, ficou para- 
da do lado de fora, perto do 
túmulo memorial, chorando. En- 
tão, enquanto chorava, inclinou- 
se para a frente a fim de olhar 
para dentro do túmulo memo- 
rial 12 e observou dois anjos, 
de branco, sentados um à cabe- 
ceira e outro aos pés do lugar 
onde o corpo de Jesus esti- 
vera deitado. 13 E disseram- 
lhe: “Mulher, por que estás 
chorando?” Ela lhes disse: “Reti- 
raram o meu Senhor, e não sei 
onde o deitaram.” 14 Depois 
de dizer estas coisas, ela se vol- 
tou e observou Jesus em pé, mas 
não discernia que era Jesus.” 
15 Jesus disse-lhe: “Mulher, por 
que estás chorando? A quem es- 
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tás procurando?”: Ela, imagi- 
nando que fosse o jardineiro, dis- 
se-lhe: “Senhor, se tu o levaste 
embora, dize-me onde o deitaste, 
e eu o retirarei.” 16 Jesus dis- 
se-lhe: “Maria!” Dando meia- 
volta, ela disse-lhe, em hebraico: 
“Rabôni! (que significa “Ins- 
trutor!”). 17 Jesus disse-lhe: 
“Pára de agarrar-te a mim. Por- 
que ainda não ascendi para junto 
do Pai. Mas, vai aos meus ir- 
mãos! e dize-lhes: 'Eu ascendo 
para junto de meu Pai? e vosso 
Pai, e para meu Deus! e vos- 
so Deus.'“s 18 Maria Mada- 
lena veio e trouxe a notícia aos 
discípulos: “Tenho visto o Se- 
nhor!” e que ele lhe dissera essas 
coisas.» 

19 Portanto, quando já era 
tarde naquele dia, o primeiro da 
semana, e, embora estivessem 
fechadas à chave as portas onde 
os discípulos estavam, de temor! 
dos judeus, veio Jesus* e ficou 
em pé no meio deles, e dis- 
se-lhes: “Haja paz convosco.” 
20 E, depois de dizer isso, mos- 
trou-lhes tanto as suas mãos 
como o seu lado.” Os discípulos 
alegraram-se” então por verem 
o Senhor. 21 Jesus, portanto, 
disse-lhes novamente: “Haja paz 
convosco. Assim como o Pai me 
enviou, eu também vos envio.”” 
22 E, depois de dizer isso, so- 
prou sobre eles e disse-lhes: 
“Recebei espírito santo.” 23 Se 
perdoardes os pecados de quais- 
quer pessoas,” ficam-lhes per- 
doados; se retiverdes os de 
quaisquer pessoas, ficam-lhes 
retidos.”s 

24 Tomé, porém, um dos 
doze, que era chamado O Gêmeo, 
não estava com eles quando 
Jesus veio. 25 Consequente- 
mente, os outros discípulos di- 
ziam-lhe: “Temos visto o Se- 
nhor!” Mas, ele lhes disse: “A 
menos que eu veja nas suas mãos 
o sinal dos pregos e ponha o meu 
dedo no sinal dos pregos, e po- 
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nha a minha mão no seu lado, 
certamente não acreditarei.”» 

26 Bem, oito dias depois, seus 
discípulos estavam novamente 
portas adentro, e Tomé com eles. 
Jesus veio, embora as portas es- 
tivessem fechadas à chave, e fi- 
cou em pé no meio deles e disse: 
“Haja paz convosco.”. 27 A se- 
guir, disse a Tomé: “Põe o teu 
dedo aqui, e vê as minhas mãos, 
e toma a tua mão! e põe-na no 
meu lado, e pára de ser in- 
crédulo, mas torna-te crente.” 
28 Em resposta, Tomé disse- 
lhe: “Meu Senhor e meu Deus!”"e 
29 Jesus disse-lhe: “Creste por- 
que me viste? Felizes são os que 
não vêem, contudo, crêem.” 

30 De certo, Jesus efetuou 
muitos outros sinais, também 
diante dos discípulos, os quais 
não estão escritos neste rolo. 
31 Mas, estes foram escritos" 
para que creiais que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus, e que, 
por crerdes, tenhais vida por 


meio do seu nome. 
2 Depois destas coisas, Je- 
sus manifestou-se nova- 
mente aos discípulos junto do 
mar de Tiberíades; mas, fez a 
manifestação do seguinte modo. 
à Estavam juntos Simão Pedro, 
e Tomé, que era chamado O Gê- 
meo, e Natanael," de Caná da 
Galiléia, e os filhos de Zebedeu,! 
e mais dois dos seus discípulos. 
3 Simão Pedro disse-lhes: “Vou 
pescar.” Disseram-lhe: “Nós 
também vamos contigo.” Foram 
assim e entraram no barco, mas, 
durante aquela noite não apa- 
nharam nada.” 

4 No entanto, quando estava 
amanhecendo, Jesus estava pa- 
rado na praia, mas os discípu- 
los, naturalmente, não discer- 
niam que era Jesus." 5 Jesus 
disse-lhes então: “Criancinhas, 
será que tendes algo para co- 
mer?” Responderam-lhe: “Não.” 
6 Disse-lhes ele: “Lançai a rede 
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do lado direito do barco e acha- 
reis [algo].”* Lançaram-na então, 
mas não puderam mais recolhê- 
la por causa da multidão de pei- 
xes.? 7 Portanto, aquele discí- 
pulo a quem Jesus amava° disse 
a Pedro: “É o Senhor!” Por isso, 
Simão Pedro, ouvindo que era o 
Senhor, cingiu-se de sua roupa 
de cima, pois estava nu, e lan- 
çou-se no mar. 8 Mas os ou- 
tros discípulos vieram no peque- 
no barco, pois não estavam longe 
da terra, apenas a cerca de no- 
venta metros, arrastando a rede 
de peixes. 

9 No entanto, quando desem- 
barcaram em terra, observaram 
ali um fogo de brasas* e peixe 
deitado nele, e pão. 10 Jesus 
disse-lhes: “Trazei alguns dos 
peixes que acabais de apanhar.” 
11 Simão Pedro, portanto, subiu 
a bordo e puxou a rede para ter- 
ra, cheia de grandes peixes, cen- 
to e cinquenta e três deles. Mas, 
embora houvesse tantos, a rede 
não se rompeu. 12 Jesus dis- 
se-lhes: “Vinde, tomai o vosso 
primeiro almoço."* Nenhum dos 
discípulos tinha a coragem de 
indagar-lhe: “Quem és?” por- 
que sabiam que era o Senhor. 
13 Jesus veio e tomou o pão, e 
deu-o a eles, e assim também o 
peixe. 14 Esta foi então a ter- 
ceira vez” que Jesus apareceu 
aos discípulos depois de ter sido 
levantado dentre os mortos. 

15 Então, depois de terem al- 
moçado, Jesus disse a Simão Pe- 
dro: “Simão, filho de João, amas- 
me mais do que estes?" Ele lhe 
disse: “Sim, Senhor, tu sabes que 
tenho afeição por ti.'i Disse-lhe 
ele: “Apascenta meus cordei- 
ros."* 16 Novamente lhe disse 
ele, pela segunda vez: “Simão, 
filho de João, amas-me?”! Ele lhe 
disse: “Sim, Senhor, tu sabes que 
tenho afeição por ti.” Disse-lhe 
ele: “Pastoreia minhas ovelhi- 
nhas.” 17 Disse-lhe ele pela 
terceira vez: “Simão, filho de 
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João, tens afeição por mim?” Pe- 
dro ficou contristado por ele lhe 
dizer pela terceira vez: “Tens 
afeição por mim?” De modo que 
lhe disse: “Senhor, tu sabes todas 
as coisas;? tu te apercebes que eu 
tenho afeição por ti.” Jesus dis- 
se-lhe: “Apascenta as minhas 
ovelhinhas.” 18 Eu te digo em 
toda a verdade: Quando eras 
mais jovem, costumavas cingir- 
te e andar onde querias. Mas, 
quando ficares velho, estenderás 
as tuas mãos e outro [homem] te 
cingiráe e te levará para onde 
não queres."! 19 Isto ele disse 
para indicar por que sorte de 
morte havia de glorificar a 
Deus.' Assim, depois de dizer 
isso, disse-lhe: “Continua a se- 
guir-me.“s 

20 Voltando-se, Pedro viu se- 
guindo o discípulo a quem Jesus 
havia amado,” aquele que na re- 
feição noturna também se en- 
costara no peito dele e dissera: 
“Senhor, quem é que te trai?” 
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21 Concordemente, quando o 
avistou, Pedro disse a Jesus: “Se- 
nhor, este [homem fará] o quê?” 
22 Jesus disse-lhe: “Se for a mi- 
nha vontade que ele permaneça 
até eu vir,è de que preocupação é 
isso para ti? Continua tu a se- 
guir-me.” 23 Em conseqüên- 
cia, difundia-se esta palavra en- 
tre os irmãos, que esse discípulo 
não ia morrer. No entanto, Jesus 
não lhe disse que não ia morrer, 
mas: “Se for a minha vontade 
que ele permaneça?” até eu vir, de 
que preocupação é isso para ti?” 

24 Este é o discípulo: que dá 
testemunho destas coisas e que 
escreveu estas coisas, e nós sabe- 
mos que o testemunho que ele dá 
é verdadeiro. 

25 Há, de fato, também mui- 
tas outras coisas que Jesus fez, as 
quais, se alguma vez fossem es- 
critas em todos os pormenores, 
suponho que o próprio mundo 
não poderia conter os rolos escri- 
tos.t 


ATOS DOS APÓSTOLOS 


O primeiro relato, ó Teófilo,? 

eu compus a respeito de to- 
das as coisas que Jesus princi- 
piou tanto a fazer como a ensi- 
nar," 2 até o dia em que foi 
tomado para cima, depois de ter 
dado mandamento, por intermé- 
dio de espírito santo, aos apósto- 
los que escolhera.?! 3 A estes 
mostrou-se também vivo, por 
meio de muitas provas positivas, 
depois de ter sofrido, sendo vis- 
to por eles durante quarenta 
dias, e contando as coisas a res- 
peito do reino de Deus. 4 E, 
reunindo-se com eles, deu-lhes 
as ordens: “Não vos retireis de 
Jerusalém,s mas persisti em es- 
perar por aquilo que o Pai tem 
prometido," a respeito do qual 
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me ouvistes [falar]; 5 porque 
João, deveras, batizou com água, 
mas vós sereis batizados em es- 
pírito santo, não muitos dias de- 
pois disso.” 

6 Tendo-se eles então reuni- 
do, perguntavam-lhe: “Senhor, é 
neste tempo que restabeleces o 
reino” a Israel?” 7 Disse-lhes 
ele: “Não vos cabe obter conhe- 
cimento dos tempos ou das épo- 
cas que o Pai tem colocado sob a 
sua própria jurisdição;! 8 mas, 
ao chegar sobre vós o espírito 
santo, recebereis poder* e sereis 
testemunhas! de mim tanto em 
Jerusaléms como em toda a Ju- 
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déia e Samaria, e até à parte 
mais distante da terra.” 9 E, 
depois de dizer estas coisas, en- 
quanto olhavam, foi elevado e 
uma nuvem o arrebatou para 
cima, fora da vista deles. 
10 E, enquanto fitavam os olhos 
no céu, durante a partida dele,* 
eis que havia também dois ho- 
mens em roupas brancas em pé 
ao lado deles, 11 eestes disse- 
ram: “Homens da Galiléia, por 
que estais parados aí olhando 
para o céu? Este Jesus, que den- 
tre vós foi acolhido em cima, no 
céu, virá assim da mesma ma- 
neiras em que o observastes ir 
para o céu.” 

12 Voltaram" então a Jerusa- 
lém, do monte chamado Monte 
das Oliveiras, que está perto de 
Jerusalém, à distância da jorna- 
da de um sábado. 13 Assim, 
tendo entrado, subiram para o 
quarto de andar superiori onde 
ficavam, tanto Pedro como João, 
e Tiago, e André, Filipe e Tomé, 
Bartolomeu e Mateus, Tiago, [fi- 
lho] de Alfeu, e Simão, o zelo- 
so, e Judas, [filho] de Tiago.* 
14 De comum acordo, todos eles 
persistiam em oração,! junto com 
algumas mulheres” e Maria, a 
mãe de Jesus, e com os irmãos 
dele.” 

15 Ora, durante esses dias, 
Pedro levantou-se no meio dos 
irmãos e disse (a multidão de 
pessoas era ao todo de cerca de 
cento e vinte): 16 “Homens, 
irmãos, era necessário que se 
cumprisse a escritura,” que o es- 
pírito santo” predissera pela boca 
de Davi a respeito de Judas," que 
se tornou guia dos que prende- 
ram a Jesus," 17 porque tinha 
sido contado entre nós: e obtive- 
ra uma parte neste ministério.! 
18 (Este mesmo homem, por- 
tanto, comprou” um campo com 
o salário da injustiça,” e, jogan- 
do-se de cabeça para baixo,” re- 
bentou ruidosamente pelo meio 
e se derramaram todos os seus 
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ATOS 1:9— 2:4 


intestinos. 19 Também todos 
os habitantes de Jerusalém fica- 
ram sabendo disso, de modo que 
aquele campo foi chamado na 
língua deles Acéldama, isto é: 
Campo de Sangue.) 20 Pois, 
está escrito no livro dos Salmos: 
“Fique desolada a sua pousada 
e não haja nela morador’, e: 
“Tome outro seu cargo de supe- 
rintendência.” 21 Portanto, é 
necessário que dentre os homens 
que se reuniam conosco durante 
todo o tempo em que o Senhor 
Jesus entrava e saía entre nós,º 
22 principiando com o seu ba- 
tismo por João! e até o dia em 
que dentre nós foi acolhido em 
cima, um destes homens se tor- 
ne testemunha conosco de sua 
ressurreição." 

23 Propuseram assim dois: 
José, chamado Barsabás, cogno- 
minado Justo, e Matias. 24 E 
oraram e disseram: “Ó Jeová, tu 
que conheces os corações de to- 
dos, indica qual destes dois ho- 
mens tens escolhido 25 para 
tomar o lugar deste ministério 
e apostolado," do qual Judas se 
desviou para ir para O seu pró- 
prio lugar.” 26 Lançaram as- 
sim sortes' sobre eles, e a sorte 
caiu em Matias; e ele foi contado 
com os onze! apóstolos. 


Então, estando em progresso 

o dia [da festividade] de 
Pentecostes," todos eles estavam 
juntos no mesmo lugar, 2e, 
repentinamente, ocorreu do céu 
um ruído, bem semelhante ao 
duma forte brisa impetuosa, e 
encheu toda a casa onde estavam 
sentados.! 3 E línguas, como 
que de fogo,” tornaram-se-lhes 
visíveis e se distribuíram, e so- 
bre cada um deles assentou-se 
uma, 4 e todos eles ficaram 
cheios de espírito santo” e prin- 
cipiaram a falar em línguas dife- 
rentes, assim como o espírito 
lhes concedia fazer pronuncia- 
ção. 


ATOS 2:5—30 


5 Acontece que moravam em 
Jerusalém judeus, homens re- 
verentes," de toda nação das 
debaixo do céu. 6 Assim, ao 
ocorrer este som, a multidão 
ajuntou-se e estava desnorteada, 
porque cada um os ouvia falar 
no seu próprio idioma. 7 De- 
veras, ficaram assombrados e co- 
meçaram a perguntar-se, dizen- 
do: “Pois quê! não são galileusc 
todos estes que estão falando? 
8 E, no entanto, como é que ou- 
vimos cada um de nós o seu pró- 
prio idioma em que nascemos? 
9 Partos, e medos,! e elamitas,* 
e os habitantes de Mesopotâmia, 
e Judéia,' e Capadócia,s Ponto” e 
[o distrito da] Ásia, 10 e Frí- 
gia, e Panfília,* Egito e as partes 
da Líbia, do lado de Cirene, e os 
residentes temporários de Roma, 
tanto judeus como prosélitos,! 
11 cretenses” e árabes,” nós os 
ouvimos falar em nossas línguas 
sobre as coisas magníficas de 
Deus.” 12 Sim, todos ficaram 
assombrados e estavam em per- 
plexidade, dizendo um ao ou- 
tro: “Que denota esta coisa?” 
13 No entanto, diversos mofa- 
ram deles e começaram a dizer: 
“Estão cheios de vinho doce.” 

14 Mas, Pedro pôs-se de pé 
com os onze,” levantou a sua voz 
e fez-lhes a seguinte pronuncia- 
ção: “Homens da Judéia e to- 
dos vós, habitantes de Jerusa- 
lém,º seja isso conhecido por vós 
e dai ouvidos às minhas declara- 
ções. 15 Estes, de fato, não es- 
tão embriagados,” como supon- 
des, pois é a terceira hora do dia. 
16 Ao contrário, isto é o que foi 
dito por intermédio do profeta 
Joel: 17 ““E nos últimos dias”, 
diz Deus, “derramarei do meu 
espíritos sobre toda sorte de car- 
ne, e vossos filhos e vossas filhas 
profetizarão, e os vossos jovens 
terão visões e os vossos anciãos 
terão sonhos;t 18 e até mesmo 
sobre os meus escravos e sobre 
as minhas escravas derramarei 


Discurso de Pedro; usada a 1.º chave 
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naqueles dias do meu espírito, e 
eles profetizarão.? 19 E darei 
portentos em cima no céu e si- 
nais em baixo na terra: sangue, 
e fogo, e fumaça brumosa;* 
20 o sol: será transformado em 
escuridão e a lua em sangue, an- 
tes de chegar o grande e ilustre 
dia de Jeová. 21 E todo aque- 
le que invocar o nome de Jeová 
será salvo.” e 

22 “Homens de Israel, ouvi 
estas palavras: Jesus, o nazare- 
no, homem publicamente mos- 
trado a vós por Deus, por in- 
termédio de poderosas obras, e 
portentos, e sinais, que Deus fez 
por intermédio dele no vosso 
meio,” conforme vós mesmos sa- 
beis, 23 a este [homem], como 
alguém entregue pelo conselho 
resolvido e [pela] presciência de 
Deus,' vós fixastes numa estaca 
pela mão de homens contrários à 
lei e [o] eliminastes.; 24 Mas 
Deus o ressuscitou: por afrouxar 
as ânsias da morte,! porque não 
era possível que ele continuas- 
se a ser segurado por ela. 
25 Pois, Davi diz com respeito a 
ele: “Eu tinha constantemente a 
Jeová diante dos meus olhos; 
porque ele está à minha direita, 
para que eu nunca seja abalado.” 
26 Por esta razão, meu coração 
ficou animado e a minha língua 
se alegrou muito. Além disso, até 
mesmo a minha carne residirá 
em esperança;º 27 porque não 
deixarás a minha alma no Hades, 
nem permitirás que aquele que 
te é leal veja a corrupção.” 
28 Fizeste-me saber os cami- 
nhos da vida, encher-me-ás de 
boa animação com o teu rosto.'1 

29 “Homens, irmãos, é per- 
missível falar-vos com franque- 
za a respeito do chefe de família 
Davi, que ele tanto faleceu” como 
foi enterrado, e o seu túmulo 
está entre nós até o dia de hoje. 
30 Portanto, visto que era pro- 
feta e sabia que Deus lhe havia 
jurado com juramento que faria 
sentar um dos frutos dos seus 
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lombos sobre o seu trono,? 
31 previu e falou a respeito da 
ressurreição do Cristo, que ele 
nem foi abandonado no Hades, 
nem viu a sua carne a corrup- 
ção." 32 A este Jesus, Deus 
ressuscitou, fato de que to- 
dos nós somos testemunhas. 
33 Portanto, visto que ele foi 
enaltecido à direita de Deus! e 
recebeu do Pai o prometido espí- 
rito santo, derramou isto que 
vedes e ouvis. 34 Realmente, 
Davi não ascendeu aos céus, mas 
ele mesmo diz: ‘Jeová disse a 
meu Senhor: “Senta-te à minha 
direita,” 35 até que eu ponha 
os teus inimigos como escabelo 
para os teus pés.”" 36 Portan- 
to, que toda a casa de Israel saiba 
com certeza que Deus o fez tanto 
Senhor' como Cristo, a este Je- 
sus, a quem pregastes numa es- 
taca.”i 

37 Ora, quando ouviram isso, 
ficaram compungidos no co- 
ração,* e disseram a Pedro e aos 
demais apóstolos: “Homens, ir- 
mãos, o que havemos de fazer?” 
38 Pedro [disse] a eles: “Arre- 
pendei-vos,” e cada um de vós 
seja batizado” no nomeº de Jesus 
Cristo, para o perdão” de vossos 
pecados, e recebereis a dádi- 
va gratuita! do espírito santo. 
39 Porque a promessa” é para 
vós e para Os vossos filhos, e para 
todos os que estão longe,’ tantos 
quantos Jeová, nosso Deus, cha- 
mar a si.t 40 E dava cabal- 
mente testemunho e os exortava 
com muitas outras palavras, di- 
zendo: “Sede salvos desta gera- 
ção pervertida.”” 41 Portanto, 
os que abraçaram de coração a 
sua palavra foram batizados, e 
naquele dia acrescentaram-se 
cerca de três mil almas.” 42 E 
eles continuavam a devotar-se 
ao ensino dos apóstolos e a par- 
tilhar [uns com os outros], a to- 
mar refeições” e a orações.” 

43 Deveras, sobre cada alma 
começou a cair temor, e muitos 


Davi não no céu. Jesus enaltecido. 3.000 batizados 
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ATOS 2:31— 3:7 


portentos e sinais começaram a 
ocorrer por intermédio dos após- 
tolos. 44 Todos os que se tor- 
navam crentes estavam unidos 
em terem todas as coisas em co- 
mum, 45 e foram vender as 
suas propriedades: e bens, e dis- 
tribuir a [receita] entre todos, 
conforme alguém tivesse neces- 
sidade.! 46 E dia após dia 
assistiam constantemente no 
templo, de comum acordo, to- 
mando as suas refeições em la- 
res particulares e participando 
do alimento com grande jú- 
bilo* e sinceridade de coração, 
47 louvando a Deus e achando 
favor [diante] de todo o povo.” Ao 
mesmo tempo, Jeová continua- 
va a ajuntar-lhes” diariamente 
os que estavam sendo salvos. 
3 Ora, Pedro e João estavam 
subindo ao templo para a 
hora da oração, a nona hora; 
2 e certo homem, coxo desde a 
madre de sua mãe,* estava sendo 
carregado, e o punham diaria- 
mente perto da porta do templo, 
chamada Bela,! a fim de pedir 
dádivas de misericórdia dos 
que entravam no templo.” 
3 Quando ele avistou Pedro e 
João entrando no templo, come- 
çou a solicitar, para obter dá- 
divas de misericórdia." 4 Mas 
Pedro, junto com João, fitou os 
olhosº nele e disse: “Olha para 
nós.” 5 De modo que ele fixou 
a sua atenção neles, esperan- 
do obter deles alguma coisa. 
6 No entanto, Pedro disse: “Não 
possuo prata nem ouro, mas O 
que tenho é o que te dou:” Em 
nome de Jesus Cristo, o nazare- 
no, anda!” 7 Com isto o segu- 
rou pela mão direitas e o levan- 
tou. As solas dos seus pés e os 
ossos dos seus tornozelos foram 
instantaneamente feitos firmes;* 
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8 e, pulando,: pôs-se em pé, e 
começou a andar, e entrou com 
eles no templo,” andando, e pu- 
lando, e louvando a Deus. 9 E 
todo o povo: avistava-o andando 
e louvando a Deus. 10 Além 
disso, começaram a reconhecê- 
lo, que este era o homem que 
costumava sentar-se [pedindo] 
dádivas de misericórdia no Por- 
tão Belo! do templo, e ficaram 
cheios de assombro e de êxtase* 
com o que lhe tinha acontecido. 

11 Pois bem, sendo que o ho- 
mem segurava Pedro e João, 
todo o povo, fora de si de surpre- 
sa, afluía a eles no que era cha- 
mado de colunata de Salomão. 
12 Quando Pedro viu isso, ele 
disse ao povo: “Homens de Is- 
rael, por que vos admirais disso, 
ou por que estais fitando os olhos 
em nós como se nós o tivésse- 
mos feito andar por intermédio 
de poder pessoal ou de devo- 
ção piedosa?s 13 O Deus de 
Abraão, e de Isaque, e de Jacó," 
o Deus de nossos antepassados, 
glorificou' o seu Servo, Jesus, a 
quem vós, da vossa parte, entre- 
gastes* e repudiastes na face de 
Pilatos, quando ele tinha decidi- 
do livrá-lo.! 14 Sim, vós repu- 
diastes aquele santo e justo,” e 
pedistes que um homem, um as- 
sassino,” vos fosse concedido li- 
beralmente, 15 ao passo que 
matastes o Agente Principal da 
vida.º Mas, Deus levantou-o den- 
tre os mortos, fato de que so- 
mos testemunhas.” 16 Conse- 
quentemente, o seu nome, pela 
[nossa] fé no seu nome, tornou 
forte este homem que observais 
e conheceis, e a fé que é por 
intermédio dele tem dado ao ho- 
mem esta saúde completa à vista 
de todos vós. 17 E agora, ir- 
mãos, sei que agistes em igno- 
rância,! assim como também fi- 
zeram vossos governantes.” 
18 Mas, deste modo Deus tem 
cumprido as coisas que ele anun- 
ciou de antemão por intermédio 


Morto o Agente Principal da vida. Pedro, João presos 
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da boca de todos os profetas, que 
o seu Cristo havia de sofrer.” 

19 “Arrependei-vos,” portan- 
to, e dai meia-volta,º a fim de que 
os vossos pecados sejam apaga- 
dos,º para que venham épocas de 
refrigério* da parte da pessoa de 
Jeová 20 e para que ele envie 
o Cristo designado a vós, Jesus, 
21 a quem o céu, deveras, tem 
de reter! até os tempos do resta- 
belecimentos de todas as coisas, 
das quais Deus falou por inter- 
médio da boca dos seus santos 
profetas” dos tempos antigos. 
22 De fato, Moisés disse: ‘Jeová 
Deus vos suscitará dentre os vos- 
sos irmãos um profeta seme- 
lhante a mim.' A este tendes de 
escutar segundo todas as coisas 
que ele vos falar.i 23 Deveras, 
toda alma que não escutar esse 
Profeta será completamente des- 
truída dentre o povo.*: 24 E, 
de fato, todos os profetas, de Sa- 
muel! em diante e os em suces- 
são, tantos quantos falaram, de- 
clararam também distintamente 
estes dias. 25 Vós sois os fi- 
lhos” dos profetas e do pacto que 
Deus celebrou com os vossos an- 
tepassados, dizendo a Abraão: “E 
em teu descendente serão aben- 
çoadas todas as famílias da 
terra.” 26 Deus, depois de 
suscitar o seu Servo, enviou-o 
primeiro a vós,º para vos aben- 
çoar, por desviar a cada um [de 
vós] das vossas ações iníquas.” 


Então, enquanto os [dois] es- 

tavam falando ao povo, so- 
brevieram-lhes os principais sa- 
cerdotes e o capitão do templo,” 
e os saduceus,! 2 aborrecidos 
porque estavam ensinando o 
povo e estavam declarando dis- 
tintamente a ressurreição den- 
tre os mortos, no caso de Jesus; 
3 e deitaram mãos neles e os 
puseram em detenção até o dia 
seguinte, pois já era noitinha. 
4 No entanto, muitos dos que 
tinham escutado o discurso cre- 
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ram, e o número dos homens 
chegou a cerca de cinco mil.” 

5 No dia seguinte, ocorreu 
em Jerusalém um ajuntamento 
dos seus governantes, e anciãos, 
e escribas 6 (também Anás,! 
o principal sacerdote, e Caifás,º 
e João, e Alexandre, e tantos 
quantos eram da parentela do 
principal sacerdote), 7 e pos- 
taram-nos no meio deles e come- 
çaram a indagar: “Com que po- 
der ou em nome de quem fizestes 
isso?" 8 Então Pedro, cheio de 
espírito santo, disse-lhes: 

“Governantes do povo e an- 
ciãos, 9 se estamos sendo exa- 
minados neste dia à base duma 
boa ação para com um homem 
adoentado,” quanto a por 
quem este homem ficou bom, 
10 seja sabido de todos vós e de 
todo o povo de Israel, que é no 
nome de Jesus Cristo, o nazare- 
no, a quem pregastes numa es- 
taca,' mas a quem Deus levantou 
dentre os mortos,* por esse é que 
este homem está aqui são em pé 
diante de vós. 11 Esta é ʻa pe- 
dra que por vós, construtores, 
não foi levada em conta, que se 
tornou a principal do ângulo”.! 
12 Outrossim, não há salvação 
em nenhum outro, pois não há 
outro nome” debaixo do céu, que 
tenha sido dado entre os ho- 
mens, pelo qual tenhamos de ser 
salvos.” 

13 Ora, quando observaram a 
franqueza de Pedro e João, e per- 
ceberam que eles eram homens 
indoutos e comuns,’ ficaram ad- 
mirados. E começaram a reco- 
nhecer a respeito deles que cos- 
tumavam estar com Jesus;” 
14 e, olhando para o homem que 
tinha sido curado, parado [ali] 
com eles, não tinham nada a 
dizer em refutação.” 15 Orde- 
naram-lhes, assim, que saíssem 
da sala do Sinédrio e começaram 
a consultar-se entre si, 16 di- 
zendo: “Que havemos de fazer 
com estes homens?s Porque, de 
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fato, tem ocorrido um sinal no- 
tável por intermédio deles, ma- 
nifesto a todos os habitantes de 
Jerusalém; e não o podemos ne- 
gar. 17 Não obstante, a fim de 
que isso não se espalhe ainda 
mais entre o povo, digamos-lhes 
com ameaças que não falem mais 
a nenhum homem à base deste 
nome.” 

18 Com isso chamaram-nos e 
advertiram-nos que em nenhu- 
ma parte fizessem qualquer pro- 
nunciação, nem ensinassem à 
base do nome de Jesus. 
19 Mas Pedro e João disseram- 
lhes, em resposta: “Se é justo, à 
vista de Deus, escutar antes a vós 
do que a Deus, julgai-o vós mes- 
mos. 20 Mas, quanto a nós, 
não podemos parar de falar das 
coisas que vimos e ouvimos.” 
21 Assim, tendo-os ameaçado 
ainda mais, livraram-nos, visto 
que não acharam nenhuma base 
para puni-los, e por causa do 
povo, porque todos estavam glo- 
rificando a Deus pelo que tinha 
ocorrido; 22 poiso homem em 
quem este sinal de cura tinha 
ocorrido tinha mais de quarenta 
anos. 

23 Depois de terem sido li- 
vrados, foram para a sua própria 
gente* e relataram as coisas que 
os principais sacerdotes e os an- 
ciãos lhes haviam dito. 24 Ou- 
vindo isso, elevaram unanime- 
mente as suas vozes a Deus e 
disseram: 

“Soberano! Senhor, tu és 
Aquele que fez o céu e a terra, e 
o mar, e todas as coisas neles,» 
25 e quem, por intermédio de 
espírito santo, disse pela boca de 
nosso antepassado Davi,' teu ser- 
vo: ‘Por que se tumultuaram as 
nações e meditaram os povos coi- 
sas vãs?) 26 Os reis da terra 
tomaram a sua posição e os 
governantes aglomeraram-se à 
uma contra Jeová e contra o 
seu ungido.* 27 Mesmo as- 
sim, tanto Herodes como Pôncio 
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Pilatos, com [homens das] na- 
ções e com povos de Israel, ajun- 
taram-se realmente nesta cidade 
contra o teu santo” servo Jesus, 
a quem ungiste,: 28 a fim de 
fazerem as coisas que a tua mão 
e conselho predeterminaram que 
ocorressem.! 29 E agora, Jeo- 
vá, dá atenção às ameaças deles* 
e concede aos teus escravos que 
persistam em falar a tua palavra 
com todo o denodo,f 30 ao pas- 
so que estendes a tua mão para 
sarar e ao passo que ocorrem si- 
nais e portentos* por intermédio 
do nome?! de teu santo servo! Je- 
sus.” 

31 E, quando haviam feito 
súplica, foi abalado o lugar onde 
estavam ajuntados;i e todos jun- 
tos ficaram cheios de espírito 
santo* e falaram a palavra de 
Deus com denodo.! 

32 Ainda mais, a multidão 
dos que haviam crido era de um 
só coração e alma,” e nem mes- 
mo um só dizia que qualquer das 
coisas que possuía fosse a sua 
própria; mas eles tinham to- 
das as coisas em comum.” 
33 Também os apóstolos conti- 
nuavam com grande poder a dar 
testemunho a respeito da ressur- 
reição do Senhor Jesus;º e so- 
bre todos eles havia benignida- 
de imerecida em grande medida. 
34 De fato, não havia nem mes- 
mo um só necessitado entre 
eles;” porque todos os que eram 
proprietários de campos ou de 
casas vendiam-nos, e traziam 
os valores das coisas vendidas 
35 e os depositavam aos pés dos 
apóstolos.” Por sua vez, fazia-se 
distribuição" a cada um, confor- 
me tivesse necessidade. 36 De 
modo que José, que pelos após- 
tolos era cognominado Barnabé,s 
que traduzido significa Filho de 
Consolo, um levita, natural de 
Chipre, 37 possuindo um pe- 
daço de terra, vendeu-o, trouxe 
o dinheiro e o depositou aos pés 
dos apóstolos.! 
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No entanto, certo homem, 

de nome Ananias, junto com 
Safira, sua esposa, vendeu uma 
propriedade 2 e reteve secre- 
tamente parte do preço, sabendo 
disso também a sua esposa, e 
trouxe apenas parte e a depo- 
sitou aos pés dos apóstolos.* 
3 Mas Pedro disse: “Ananias, 
por que te afoitou Satanás” a tra- 
pacear* o espírito santo“ e a reter 
secretamente parte do preço do 
campo? 4 Enquanto permane- 
cia contigo, não permanecia teu, 
e depois de ter sido vendido, não 
continuou a estar sob o teu con- 
trole? Por que é que propuseste 
uma ação dessas no teu coração? 
Trapaceaste,º não homens, mas a 
Deus.” 5 Ao ouvir estas pala- 
vras, Ananias caiu e expirou.: E 
veio grande temor” sobre todos 
os que ouviram isso. 6 Mas 
os homens mais jovens levanta- 
rarn-se, enrolaram-no em panos 
e o levaram para fora, e o enter- 
raram. 

7 Ora, depois de um intervalo 
de cerca de três horas entrou a 
esposa dele, não sabendo o que 
tinha acontecido. 8 Pedro dis- 
se-lhe: “Dize-me, vendestes vós 
[dois] o campo por tanto?” Ela 
disse: “Sim, por tanto.” 9 Pe- 
dro [disse-llhe então: “Por que 
concordastes entre vós [dois] fa- 
zer uma provai com o espírito de 
Jeová? Eis que estão à porta os 
pés dos que enterraram teu ma- 
rido, e eles te levarão para fora.” 
10 Ela caiu instantaneamente 
aos pés dele e expirou.: Quando 
os jovens entraram, acharam-na 
morta, e levaram-na para fora e 
a enterraram ao lado de seu ma- 
rido. 11 Consequentemente, 
veio grande temor sobre toda a 
congregação e sobre todos os que 
ouviram estas coisas. 

12 Além disso, por intermé- 
dio das mãos dos apóstolos con- 
tinuavam a ocorrer muitos sinais 
e portentos entre o povo;! e todos 
eles estavam de comum acor- 


1367 


do na colunata de Salomão.? 
13 Verdadeiramente, nem um 
só dos outros tinha a coragem de 
se juntar a eles;" não obstante, o 
povo os afamava.e 14 Mais do 
que isso, os crentes no Senhor 
continuavam a ser acrescidos, 
multidões [deles], tanto de ho- 
mens como de mulheres;! 
15 de modo que traziam para 
fora os doentes, até mesmo às 
ruas largas, e os deitavam ali em 
pequenas camas e macas, a fim 
de que, quando Pedro estivesse 
passando, pelo menos a sua som- 
bra caísse sobre alguns deles. 
16 Também a multidão das ci- 
dades em volta de Jerusalém 
afluía, trazendo os doentes e os 
afligidos por espíritos impuros, e 
todos eles eram curados. 

17 Mas, levantando-se o 
sumo sacerdote e todos os com 
ele, a então existente seita dos 
saduceus, ficaram cheios de ciú- 
me, 18 e deitaram mãos nos 
apóstolos e os puseram no lugar 
público de detenção.s 19 Mas, 
durante a noite, o anjo” de Jeová 
abriu as portas da prisão,’ trou- 
xe-os para fora e disse: 
20 “Ide embora, e, tendo toma- 
do posição no templo, persisti em 
falar ao povo [sobre] todas as de- 
clarações a respeito desta vida.” 
21 Depois de ouvirem isso, en- 
traram no templo de madrugada 
e começaram a ensinar. 

Ora, chegando o sumo sacer- 
dote e os com ele, convocaram o 
Sinédrio e toda a assembléia dos 
anciãos dos filhos de Israel, e 
mandaram trazê-los da cadeia. 
22 Mas, ao chegarem lá os ofi- 
ciais, não os acharam na prisão. 
Voltaram, assim, e relataram, 
23 dizendo: “Encontramos a ca- 
deia fechada com toda a segu- 
rança e os guardas postos às por- 
tas, mas, quando a abrimos, 
não achamos ninguém dentro.” 
24 Ora, quando tanto o capitão 
do templo como os principais sa- 
cerdotes ouviram estas palavras, 
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ficaram num aperto por causa 
destes assuntos, quanto a que se 
daria. 25 Mas, chegou certo 
homem e relatou-lhes: “Eis que 
os homens que pusestes na pri- 
são estão no templo, em pé, e 
ensinando o povo."" 26 O capi- 
tão foi então com os seus oficiais 
e passou a trazê-los, mas sem 
violência, visto que tinham 
medo: de ser apedrejados pelo 
povo. 

27 Trouxeram-nos assim e os 
postaram na sala do Sinédrio. E 
o sumo sacerdote interrogou-os, 
28 dizendo: “Nós vos ordena- 
most positivamente que não en- 
sinásseis à base deste nome, e, 
ainda assim, eis que enchestes 
Jerusalém com o vosso ensino, e 
estais resolvidos a trazer sobre 
nós o sanguef deste homem.” 
29 Em resposta, Pedro e os [ou- 
tros] apóstolos disseram: “Temos 
de obedecer a Deus como gover- 
nante antes que aos homens. 
30 O Deus de nossos antepassa- 
dos levantou? Jesus, a quem ma- 
tastes por pendurá-lo num ma- 
deiro. 31 Deus enalteceu a 
este, como Agente Principal' e 
Salvador,* para a sua direita,! 
para dar a Israel arrependimen- 
to” e perdão de pecados.” 32 E 
nós somos testemunhas destes 
assuntos, e assim é também o 
espírito santo,” que Deus tem 
dado aos que obedecem a ele 
como governante.” 

33 Quando ouviram isso, sen- 
tiram-se profundamente feri- 
dos e queriam eliminá-los.º 
34 Mas, levantou-se certo ho- 
mem no Sinédrio, um fariseu 
de nome Gamaliel, instrutor da 
Lei, estimado por todo o povo, 
e mandou que pusessem os ho- 
mens para fora por um pouco 
de tempo. 35 E ele lhes dis- 
se: “Homens de Israel, prestai 
atenção a vós mesmos quanto ao 
que pretendeis fazer com res- 
peito a estes homens. 36 Por 
exemplo, antes destes dias, le- 


ATOS 5:37 — 6:15 


vantou-se Teudas, dizendo ser 
alguém,? e certo número de ho- 
mens, cerca de quatrocentos, 
juntaram-se ao seu partido.” Mas 
ele foi eliminado, e todos os que 
lhe obedeciam foram dispersos e 
redundaram em nada. 37 De- 
pois dele levantou-se Judas, o 
galileu, nos dias do registro, e 
arrastou muitos após si. Contu- 
do, esse homem pereceu, e todos 
os que lhe obedeciam foram es- 
palhados. 38 Eassim, na atual 
situação, digo-vos: Não vos me- 
tais com estes homens, mas 
deixai-os [em paz]; (porque, se 
este desígnio ou esta obra for 
de homens, será derrubada;“ 
39 mas, se for de Deus, não po- 
dereis derrubá-los;)* senão pode- 
reis talvez ser realmente acha- 
dos como lutadores contra 
Deus.” 40 Em vista disso, 
atenderam-no e mandaram cha- 
mar os apóstolos, chibatearam- 
nos” e ordenaram-lhes que pa- 
rassem de falar à base do nome 
de Jesus,' e soltaram-nos. 

41 Estes, portanto, retira- 
ram-se do Sinédrio, alegrando- 
sei porque tinham sido conside- 
rados dignos de ser desonrados 
a favor do nome dele.: 42 E 
cada dia, no templo e de casa em 
casa,! continuavam sem cessar a 
ensinar” e a declarar as boas no- 
vas a respeito do Cristo, Jesus.” 


Ora, naqueles dias, aumen- 

tando os discípulos, sur- 
giram resmungos da parte dos 
judeus que falavam gregoº con- 
tra os judeus que falavam he- 
braico, porque as suas viúvas es- 
tavam sendo passadas por alto 
na distribuição diária.” 2 De 
modo que os doze chamaram a si 
a multidão dos discípulos e dis- 
seram: “Não é agradável que dei- 
xemos a palavra de Deus para 
distribuir [comida] às mesas.! 
3 Portanto, irmãos, procurai” 
vós mesmos, dentre vós, sete ho- 
mens acreditados, cheios de es- 
pírito e de sabedoria,’ para que 
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os possamos designar para 
esta incumbência necessária; 
4 mas, nós mesmos nos devota- 
remos à oração e ao ministério da 
palavra.” 5 Ea palavra falada 
agradou a toda a multidão, e 
selecionaram Estêvão, homem 
cheio de fé e espírito santo, e 
Filipe, e Prócoro, e Nicanor, e 
Timão, e Pármenas, e Nicolau, 
prosélito de Antioquia; 6 e 
puseram-nos diante dos apósto- 
los, e, depois de terem orado, 
estes puseram as suas mãos! 
sobre eles. 

7 Consequentemente, a pala- 
vra de Deus crescia” e o núme- 
ro dos discípulos multiplicava- 
se grandemente em Jerusalém; 
e uma grande multidão de sacer- 
dotess começou a ser obediente" 
à fé. 

8 Ora, Estêvão, cheio de gra- 
ça e de poder, realizava grandes 
portentos e sinais! entre o povo. 
9 Mas, levantaram-se certos ho- 
mens da chamada Sinagoga dos 
Libertos, e dos cireneus e ale- 
xandrinos,) e dos de Cilícias e 
Ásia, para discutirem com Estê- 
vão; 10 contudo, não podiam 
fazer face à sabedoria! e ao es- 
pírito com que ele falava.” 
11 Induziram então secreta- 
mente uns homens a dizer:” “Nós 
o ouvimos falar declarações blas- 
femasº contra Moisés e Deus.” 
12 E atiçaram o povo, e os an- 
ciãos, e os escribas, e, vindo con- 
tra ele repentinamente, toma- 
ram-no à força e o conduziram 
ao Sinédrio.” 13 E apresenta- 
ram testemunhas falsas, que di- 
ziam: “Este homem não pára de 
falar coisas contra este santo 
lugar e contra a Lei.” 14 Por 
exemplo, nós o ouvimos dizer 
que esse Jesus, o nazareno, der- 
rubará este lugar e mudará os 
costumes que Moisés nos trans- 
mitiu.” 

15 E, enquanto todos os sen- 
tados no Sinédrio fitavam os 
olhos nele,’ viram que o seu rosto 
era como o rosto dum anjo.t 
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Mas, o sumo sacerdote dis- 

se: “São assim estas coisas?” 
2 Ele disse: “Homens, irmãos e 
pais, ouvi. O Deus da glória: 
apareceu a nosso antepassado 
Abraão enquanto ele estava na 
Mesopotâmia, antes de fixar re- 
sidência em Harã,? 3 e disse- 
lhe: “Sai da tua terra e de teus 
parentes e vai para uma ter- 
ra que eu te hei de mostrar.'c 
4 Ele saiu então da terra dos 
caldeus e fixou residência em 
Harã. E dali, depois de morrer 
seu pai," [Deus] o fez mudar de 
residência para esta terra em 
que agora morais... 5 Contudo, 
não lhe deu nela nenhuma pro- 
priedade transmissível por he- 
rança, não, nem mesmo da lar- 
gura de um pé;f mas prometeu 
dar-lha como propriedade, e de- 
pois dele, ao seu descendente,» 
quando ainda não tinha filho. 
6 Além disso, Deus falou neste 
sentido, que seu descendente se- 
ria residente forasteiroi em terra 
estrangeira,* e que o escraviza- 
riam e atribulariam por quatro- 
centos anos.! 7 ʻE eu hei de jul- 
gar” aquela nação para a qual 
trabalharão como escravos”, dis- 
se Deus, 'e depois destas coisas 
sairão e me prestarão serviço sa- 
grado neste lugar.” 

8 “Deu-lhe também um pacto 
de circuncisão;º e assim, ele se 
tornou pai de Isaque,” e o circun- 
cidou no oitavo dia,º e Isaque, de 
Jacó, e Jacó, dos doze chefes de 
família. 9 E os chefes de fa- 
mília ficaram ciumentos: de José 
e o venderam ao Egito.t Mas 
Deus estava com ele” 10 eo 
livrou de todas as suas tribula- 
ções, e deu-lhe graça e sabedoria 
à vista de Faraó, rei do Egito. E 
ele o designou para governar 
o Egito e toda a sua casa.” 
11 Mas, veio uma fome sobre 
todo o Egito e Canaã, sim, uma 
grande tribulação; e os nos- 
sos antepassados não achavam 
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quaisquer provisões. 12 Mas 
Jacó ouviu que havia comestí- 
veis no Egito” e enviou os nossos 
antepassados pela primeira vez. 
13 E na segunda vez, José se 
deu a conhecer aos seus irmãos; 
e a linhagem de José tornou-se 
manifesta a Faraó.e 14 Assim, 
José enviou e chamou a Jacó, seu 
pai, e todos os seus parentes da- 
quele lugar, no número de se- 
tenta e cinco almas.” 15 Jacó 
desceu ao Egito." E ele faleceu;í 
e assim também os nossos ante- 
passados, 16 e foram transfe- 
ridos para Siquém: e colocados 
no túmulo! que Abraão havia 
comprado por certo preço, com 
dinheiro de prata, dos filhos de 
Emor, em Siquém.” 

17 “Justamente quando se 
aproximava o tempo [para o 
cumprimento] da promessa que 
Deus havia declarado aberta- 
mente a Abraão, o povo cres- 
cia e se multiplicava no Egito," 
18 até que se levantou um rei 
diferente sobre o Egito, que 
não sabia nada sobre José.º 
19 Este usava de estadística 
contra a nossa raça” e injusta- 
mente obrigava os pais a expo- 
rem suas crianças, para que 
não fossem preservadas vivas. 
20 Naquele mesmo tempo nas- 
ceu Moisés,” e ele era divina- 
mente belo.s E ele foi criado por 
três meses no lar de [seu] pai. 
21 Mas, quando foi exposto, foi 
recolhido pela filha de Faraó e 
ela o criou como seu próprio fi- 
lho.t 22 Em consequência dis- 
so, Moisés foi instruído em toda 
a sabedoria” dos egípcios. De 
fato, era poderoso nas suas pala- 
vras” e ações. 

23 “Então, quando se cum- 
priu o tempo de seu quadragési- 
mo ano, veio-lhe ao coração fazer 
uma inspeção aos seus irmãos, os 
filhos de Israel.” 24 E quando 
avistou que um certo [deles] es- 
tava sendo tratado injustamente, 
defendeu-o e executou vingança 
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por aquele que estava sendo 
maltratado, abatendo o egípcio.º 
25 Supunha que os seus irmãos 
compreenderiam que Deus lhes 
estava dando salvação por sua 
mão,” mas eles não [0] compreen- 
deram. 26 E, no dia seguinte, 
apareceu-lhes quando estavam 
lutando, e tentou reuni-los no- 
vamente em paz, dizendo: 'Ho- 
mens, vós sois irmãos. Por que 
tratais um ao outro injustamen- 
te?! 27 Mas aquele que trata- 
va seu próximo injustamente 
repeliu-o, dizendo: ‘Quem te de- 
signou governante e juiz sobre 
nós? 28 Será que queres eli- 
minar-me da mesma maneira 
como eliminaste ontem o egíp- 
cio?f 29 Em vista desta pala- 
vra, Moisés fugiu e tornou-se re- 
sidente forasteiro na terra de 
Midiã,s onde se tornou pai de 
dois filhos." 

30 “E, ao se cumprirem qua- 
renta anos, apareceu-lhe no 
ermo do Monte Sinai um anjo, na 
chama ardente dum espinheiro.' 
31 Ora, quando Moisés viu isso, 
maravilhou-se do que via.i Mas, 
ao se aproximar para investigar, 
veio a voz de Jeová: 32 'Eu 
sou o Deus dos teus antepassa- 
dos, o Deus de Abraão, e de Isa- 
que, e de Jacó.* Tomado de tre- 
mor, Moisés não se atreveu a 
investigar mais. 33 Jeová dis- 
se-lhe: “Tira as sandálias dos 
teus pés, pois o lugar em que 
estás parado é terreno santo.! 
34 Tenho certamente visto o 
tratamento injusto para com o 
meu povo que está no Egito,” 
e tenho ouvido o seu gemido” 
e tenho descido para livrá-los.º E 
agora vem: Eu te enviarei ao Egi- 
to.” 35 A este Moisés, que eles 
repudiaram, dizendo: ‘Quem te 
designou governante e juiz?',1 a 
este homem Deus enviou” como 
governante e como libertador 
pela mão do anjo que lhe apare- 
ceu no espinheiro. 36 Este ho- 
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mem os conduziu para fora, de- 
pois de fazer portentos e sinais 
no Egito,” e no Mar Vermelho, e 
no ermo, por quarenta anos.º 

37 “Este é o Moisés que disse 
aos filhos de Israel: 'Deus vos 
suscitará dentre os vossos ir- 
mãos um profeta semelhante a 
mim.' 38 Este é aquele” que 
veio a estar entre a congregação! 
no ermo, com o anjo” que falou 
com ele no Monte Sinai e com os 
nossos antepassados, e ele rece- 
beu proclamações sagradas,' vi- 
vas, para dar a vós. 39 Aeleos 
nossos antepassados se negaram 
a tornar-se obedientes, mas re- 
peliram-no,) e nos seus cora- 
ções voltaram-se para o Egito, 
40 dizendo a Arão: 'Faze-nos 
deuses para irem na nossa fren- 
te. Quanto a este Moisés, que nos 
conduziu para fora da terra do 
Egito, não sabemos o que lhe 
aconteceu.” 41 Fizeram, pois, 
naqueles dias, um bezerro” e 
trouxeram um sacrifício ao ídolo, 
e começaram a regalar-se com as 
obras das suas mãos.” 42 De 
modo que Deus se voltou e os 
entregou’ para prestarem servi- 
ço sagrado ao exército do céu, 
assim como está escrito no livro 
dos profetas:” ‘Será que foi a mim 
que oferecestes vítimas e sacrifí- 
cios por quarenta anos no ermo, 
ó casa de Israel?1 43 Mas, aco- 
lhestes para vós a tenda de Mo- 
loque” e a estrelas do deus Refã, 
as figuras que fizestes para ado- 
rá-las. Consequentemente, eu 
vos deportarei! para além de Ba- 
bilônia.” 

44 “Nossos antepassados ti- 
nham no ermo a tenda do teste- 
munho, assim como deu ordens 
quando falou a Moisés, para 
fazê-la segundo o modelo que ti- 
nha visto." 45 E os nossos an- 
tepassados, que a tiveram em 
sucessão, também a trouxeram 
com Josué” para a terra possuída 


v De 3:28; De 31:3; Jos 3:14. 
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pelas nações”? que Deus expulsou 
de diante dos nossos antepassa- 
dos.” Ali ela permaneceu até os 
dias de Davi. 46 Ele achou fa- 
vor: à vista de Deus e pediu para 
[ter o privilégio de] prover uma 
habitação! para o Deus de Jacó. 
47 No entanto, Salomão cons- 
truiu uma casa para ele. 
48 Não obstante, o Altíssimo 
não mora em casas feitas por 
mãos;f assim como diz o profeta: 
49 ʻO céu é o meu trono! e a 
terra é o meu escabelo." Que 
sorte de casa construireis para 
mim? diz Jeová. Ou qual é o lu- 
gar para o meu descanso? 
50 Não foi a minha mão que fez 
todas essas coisas?” 

51 “Homens obstinados e in- 
circuncisos nos corações“ e ouvi- 
dos, vós sempre resistis ao espí- 
rito santo; assim como fizeram 
os vossos antepassados, também 
vós fazeis.! 52 A qual dos pro- 
fetas foi que os vossos antepas- 
sados não perseguiram?” Sim, 
mataram” os que faziam anúncio 
antecipado a respeito da vinda 
do Justo,º cujos traidores e assas- 
sinos vós vos tornastes agora, 
53 vós, os que recebestes a Lei, 
conforme transmitida por anjos,º 
mas não a guardastes.” 

54 Pois bem, quando ouviram 
estas coisas, sentiram-se feridos 
nos corações” e começaram a 
rangers os dentes contra ele. 
55 Mas ele, cheio de espírito 
santo, fitou os olhos no céu e 
avistou a glória de Deus, e Jesus 
em pé à direita de Deus, 56 e 
disse: “Eis que eu observo o céu 
aberto“ e o Filho do homem” em 
pé à direita de Deus.“” 57 A 
isto eles clamaram ao máximo da 
sua voz e puseram as mãos so- 
bre os ouvidos* e arremeteram 
à uma contra ele. 58 E depois 
de o lançarem fora da cidade, 
começaram a atirar pedras nele.” 
E as testemunhas? deitaram as 
suas roupas exteriores aos pés 
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dum jovem chamado Saulo.? 
59 E atiravam pedras em Estê- 
vão, enquanto ele fazia apelo e 
dizia: “Senhor Jesus, recebe meu 
espírito.” 60 Então, dobrando 
os joelhos, clamou com forte 
voz: “Jeová, não lhes imputes 
este pecado.” E, dizendo isso, 
adormeceu [na morte]. 


Saulo, da sua parte, aprova- 
va o assassínio dele. 

Naquele dia levantou-se gran- 
de perseguição* contra a congre- 
gação que estava em Jerusalém; 
todos, exceto os apóstolos, foram 
espalhados através das regiões 
da Judéia e de Samaria. 2 Ho- 
mens reverentes, porém, leva- 
ram Estêvão para o enterrarem,* 
e fizeram grande lamentação» 
sobre ele. 3 Saulo, porém, co- 
meçou a tratar a congregação de 
modo ultrajante. Invadindo uma 
casa após outra, e, arrastando 
para fora tanto homens como 
mulheres, entregava-os à pri- 
são. 

4 No entanto, os que tinham 
sido espalhados iam pelo país de- 
clarando as boas novas da pala- 
vra. 5 Quanto a Filipe, desceu 
à cidade de Samaria! e começou 
a pregar-lhes o Cristo. 6 As 
multidões, de comum acordo, 
prestavam atenção às coisas di- 
tas por Filipe, escutando e olhan- 
do para os sinais que ele reali- 
zava. 7 Pois havia muitos que 
tinham espíritos impuros,! e es- 
tes clamavam com voz alta e 
saíam. Além disso, foram cura- 
dos muitos paralíticos” e coxos. 
8 De modo que havia muita ale- 
gria naquela cidade.” 

9 Ora, havia na cidade certo 
homem de nome Simão, o qual, 
antes disso, praticara as artes 
mágicasº e pasmara a nação de 
Samaria, dizendo ser alguém 
grande.” 10 E todos eles, des- 
de o menor até o maior, presta- 


IMt 10:1; Mr 6:7; m At 9:33; nJo 4:42; o At 
13:6; p At 5:36. 
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vam-lhe atenção e diziam: “Este 
homem é o Poder de Deus, que 
pode ser chamado Grande.” 
11 De modo que lhe prestavam 
atenção, por tê-los deixado pas- 
mados por bastante tempo 
com as suas artes mágicas. 
12 Mas, quando acreditaram 
em Filipe, que estava declarando 
as boas novas do reino de Deus? 
e do nome de Jesus Cristo, pas- 
saram a ser batizados, tanto ho- 
mens como mulheres.” 13 O 
próprio Simão também se tornou 
crente, e, tendo sido batizado, 
assistia constantemente Filipe; 
e ele pasmava-se, observando a 
ocorrência de sinais e grandes 
obras poderosas. 

14 Quando os apóstolos em 
Jerusalém ouviram que Samaria 
havia aceito a palavra de Deus, 
mandaram-lhes Pedro e João; 
15 e estes desceram e oraram 
para que recebessem espírito 
santo. 16 Porque não tinha 
ainda caído sobre nenhum deles, 
mas eles tinham sido batizados 
apenas no nome do Senhor Je- 
sus. 17 Impuseram-lhes en- 
tão as suas mãos: e eles começa- 
ram a receber espírito santo. 

18 Ora, vendo Simão que o 
espírito era dado pela imposição 
das mãos dos apóstolos, ofere- 
ceu-lhes dinheiro,» 19 dizen- 
do: “Dai-me também esta auto- 
ridade, para que todo aquele a 
quem eu impuser as minhas 
mãos receba espírito santo.” 
20 Mas Pedro disse-lhe: “Pereça 
contigo a tua prata, porque pen- 
saste obter posse da dádiva gra- 
tuita de Deus' por meio de 
dinheiro. 21 Não tens nem 
parte nem quinhão neste assun- 
to, porque o teu coração não é 
reto à vista de Deus. 22 Arre- 
pende-te, portanto, desta malda- 
de tua, e suplica a Jeová,* para 
que, se possível, te seja perdoa- 
da esta astúcia do teu coração; 
23 pois vejo que tu és um fel 
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venenoso? e um laço de injusti- 
ça." 24 Simão disse em res- 
posta: “Fazei súplica a Jeová por 
mim, para que nenhuma destas 
coisas que dissestes venha sobre 
mim.” 

25 Portanto, tendo eles dado 
cabalmente testemunho e falado 
a palavra de Jeová, voltaram a 
Jerusalém, e declaravam as boas 
novas a muitas aldeias dos sama- 
ritanos.iº 

26 No entanto, o anjo* de Jeo- 
vá falou a Filipe, dizendo: 
“Levanta-te e vai para o sul, à 
estrada que desce de Jerusalém 
para Gaza.” (Esta é a estrada 
do deserto.) 27 Em vista dis- 
so, levantou-se e foi, e eis um 
eunuco! etíope,” homem de poder 
sob Candace, rainha dos etíopes, 
que estava sobre todo o tesouro 
dela. Tinha ido a Jerusalém para 
adorar,» 28 mas regressava e 
estava sentado no seu carro, e 
lia em voz alta o profeta Isaías.' 
29 De modo que o espírito disse: 
a Filipe: “Aproxima-te e junta-te 
a este carro.” 30 Filipe correu 
ao lado [dele] e ouviu-o lendo em 
voz alta Isaías, o profeta, e dis- 
se: “Sabes realmente o que estás 
lendo?” 31 Ele disse: “Real- 
mente, como é que eu posso, a 
menos que alguém me guie?” E 
suplicou que Filipe subisse e se 
assentasse com ele. 32 Ora, a 
passagem da Escritura que esta- 
va lendo em voz alta era: “Como 
ovelha ele foi levado à matança 
e como cordeiro que está sem voz 
diante do seu tosquiador, assim 
não abre a sua boca.: 33 Du- 
rante a sua humilhação foi-lhe 
tirado o julgamento.! Quem con- 
tará os pormenores de sua ge- 
ração? Porque a sua vida lhe é 
tirada da terra.”m 

34 Em resposta, o eunuco dis- 
se a Filipe: “Rogo-te: A respeito 
de quem diz isso o profeta? A 
respeito de si mesmo ou a respei- 
to de outro homem?” 35 Fili- 
pe abriu a sua boca” e, princi- 
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piando com esta escritura,? de- 
clarou-lhe as boas novas a res- 
peito de Jesus. 36 Então, ao 
avançarem pela estrada, chega- 
ram a certo corpo de água, e o 
eunuco disse: “Eis um corpo de 
água! O que me impede ser ba- 
tizado?”» 37 38 Com 
isso mandou parar o carro, e am- 
bos desceram à água, tanto Filipe 
como o eunuco; e ele o batizou. 
39 Tendo eles saído da água, o 
espírito de Jeová conduziu Fili- 
pe rapidamente dali, e o eunuco 
não o viu mais, pois seguiu cami- 
nho, alegrando-se. 40 Mas Fi- 
lipe achou-se em Asdode, e, pas- 
sando pelo território, declarava? 
as boas novas a todas as cidades, 
até chegar a Cesaréia. 


Saulo, porém, respirando 

ainda ameaça e assassínio! 
contra os discípuloss do Senhor, 
foi ao sumo sacerdote 2 e pe- 
diu-lhe cartas para as sinagogas 
em Damasco, a fim de tra- 
zer amarrados, para Jerusa- 
lém, quaisquer que achasse per- 
tencendo ao Caminho," tanto 
homens como mulheres. 

3 Então, na viagem, aproxi- 
mava-se de Damasco, quando re- 
pentinamente reluziu em volta 
dele uma luz do céu‘ 4 e ele 
caiu ao chão e ouviu uma voz 
dizer-lhe: “Saulo, Saulo, por que 
me persegues?” 5 Ele disse: 
“Quem és, Senhor?” Ele disse: 
“Eu sou Jesus, a quem tu perse- 
gues.: 6 Não obstante, levan- 
ta-te! e entra na cidade, e ser- 
te-á dito o que tens de fazer.” 
7 Ora, os homens que viajavam 
com ele” ficaram parados sem 
fala,” ouvindo, deveras, o som 
duma voz, mas não observando 
nenhum homem. 8 Saulo, po- 
rém, levantou-se do chão, e, em- 
bora se lhe abrissem os olhos, 
não via nada.” De modo que o 
levaram pela mão e o conduzi- 
ram a Damasco. 9 E ele não 
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viu nada, por três dias, e não 
comeu nem bebeu. 

10 Havia em Damasco certo 
discípulo de nome Ananias, e 
o Senhor disse-lhe numa visão: 
“Ananias!” Ele disse: “Eis-me 
aqui, Senhor.” 11 O Senhor 
disse-lhe: “Levanta-te, vai à rua 
chamada Direita, e procura na 
casa de Judas um homem de 
nome Saulo, de Tarso. Pois, eis 
que está orando, 12 e ele viu 
numa visão um homem de nome 
Ananias entrar e pôr as suas 
mãos sobre ele, para que recupe- 
rasse a vista.“l 13 Mas, Ana- 
nias respondeu: “Senhor, eu ouvi 
muitos [falar] deste homem, 
quantas coisas prejudiciais ele 
fez aos teus santos em Jerusa- 
lém. 14 E ele tem aqui auto- 
ridade dos principais sacerdotes 
para pôr em laços a todos os que 
invocam o teu nome.” 15 Mas 
o Senhor lhe disse: “Vai, porque 
este homem é para mim um vaso 
escolhido, para levar o meu 
nome às nações, bem como a 
reis" e aos filhos de Israel. 
16 Pois eu lhe mostrarei clara- 
mente quantas coisas ele tem de 
sofrer por meu nome.“i 

17 Ananias foi, assim, e en- 
trou na casa, e pôs as suas mãos 
sobre ele e disse: “Saulo, irmão, 
o Senhor, o Jesus que te apareceu 
na estrada pela qual vieste, en- 
viou-me a fim de que recuperas- 
ses a vista e ficasses cheio de 
espírito santo.” 18 E imedia- 
tamente caíram-lhe dos olhos o 
que parecia escamas, e ele recu- 
perou a vista; e, levantando-se, 
foi batizado, 19 e tomou ali- 
mento e ganhou força. 

Ele ficou alguns dias com os 
discípulos em Damasco! 20 e 
começou imediatamente, nas si- 
nagogas, a pregar Jesus,” que 
Este é o Filho de Deus. 21 Mas 
todos os que o ouviam foram to- 
mados de assombro e diziam: 
“Não é este o homem que devas- 
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tava? em Jerusalém os que invo- 
cavam este nome, e que viera 
para cá com o mesmo propósi- 
to, para levá-los amarrados 
aos principais sacerdotes?”» 
22 Mas, Saulo adquiria ainda 
mais poder e confundia os judeus 
que moravam em Damasco, ao 
provar logicamente que este é o 
Cristo.: 

23 Decorrido um bom núme- 
ro de dias, os judeus realizaram 
entre si uma consulta para o 
eliminarem.? 24 No entanto, 
Saulo ficou sabendo da sua cons- 
piração contra ele. Mas, eles es- 
tavam também vigiando de per- 
to os portões, tanto de dia como 
de noite, a fim de o eliminarem.º 
25 De modo que seus discípulos 
o tomaram e o arriaram de noite 
através duma abertura no muro, 
fazendo-o descer num cesto. 

26 Chegando a Jerusalém, 
fez esforços para se juntar aos 
discípulos; mas todos eles esta- 
vam com medo dele, porque não 
acreditavam que fosse discípulo. 
27 Barnabé veio, assim, em seu 
auxílio" e o conduziu aos apósto- 
los, e ele lhes contou em porme- 
nores como tinha visto o Senhor! 
na estrada e que este lhe tinha 
falado,' e como em Damasco: fa- 
lara denodadamente no nome 
de Jesus. 28 E continuou com 
eles, entrando e saindo, em Je- 
rusalém, falando denodadamen- 
te no nome do Senhor;! 29 e 
falava e discutia com os judeus 
que falavam grego. Mas estes fi- 
zeram tentativas para o elimi- 
narem.” 30 Quando os irmãos 
perceberam isso, trouxeram-no 
para baixo a Cesaréia e o envia- 
ram a Tarso." 

31 Deveras, a congregação? 
através de toda a Judéia, e Ga- 
liléia, e Samaria, entrou então 
num período de paz, sendo edifi- 
cada; e, como andava no temor 
de Jeová” e no consolo do espírito 
santo, multiplicava-se. 
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32 Então, passando Pedro 
através de todas [as partes], des- 
ceu também aos santos que mo- 
ravam em Lida.. 33 Ali ele 
achou certo homem de nome 
Enéias que já por oito anos jazia 
na sua maca, visto que era para- 
lítico. 34 E Pedro disse-lhe:” 
“Enéias, Jesus Cristo te sara.“ Le- 
vanta-te e arruma a tua cama.” 
E ele se levantou imediatamente. 
35 E todos os que habitavam em 
Lida e [na planície de] Saromº o 
viram, e estes se voltaram para 
o Senhor. 

36 Mas, havia em Jopeí certa 
discípula de nome Tabita, que, 
traduzido, significa Dorcas. Ela 
abundava em boas açõess e nas 
dádivas de misericórdia que fa- 
zia. 37 Mas, aconteceu que 
naqueles dias ela adoeceu e mor- 
reu. De modo que a banharam e 
deitaram num quarto de andar 
superior. 38 Ora, visto que 
Lida era perto de Jope,” quando 
os discípulos ouviram que Pedro 
estava naquela cidade, manda- 
ram a ele dois homens para [lhe] 
suplicarem: “Por favor, não hesi- 
tes em vir ter conosco.” 39 Em 
vista disso, Pedro levantou-se e 
foi com eles. E, ao chegar, con- 
duziram-no para cima ao quar- 
to de andar superior; e todas as 
viúvas apresentaram-se a ele 
chorando e mostrando muitas 
roupas interiores e roupas exte- 
riores' que Dorcas costumava fa- 
zer enquanto estava com elas.’ 
40 Mas Pedro pôs a todos para 
fora,* e, dobrando os joelhos, 
orou, e, voltando-se para o corpo, 
disse: “Tabita, levanta-tel” Ela 
abriu os olhos, e, avistando Pe- 
dro, sentou-se.! 41 Dando-lhe 
a mão, ele a levantou” e chamou 
os santos, e as viúvas, e a apre- 
sentou viva." 42 Isto se tornou 
conhecido em toda a Jope, e mui- 
tos ficaram crentes no Senhor.” 
43 Ele ficou muitos dias em 
Jope” com um certo Simão, [que 
era] curtidor.! 


1375 


1 Havia então em Cesaréia 

certo homem de nome 
Cornélio, oficial do exército? do 
chamado destacamento italia- 
no,º 2 homem devoto: e que 
temiai a Deus, junto com toda a 
sua família, e ele fazia muitas 
dádivas de misericórdia ao povo* 
e fazia continuamente súplica a 
Deus.f 3 Cerca da nona horas 
do dia, ele viu claramente numa 
visão" um anjoi de Deus entrar 
até ele e dizer-lhe: “Cornélio!” 
4 O homem fitou os olhos nele, 
e, ficando amedrontado, disse: 
“O que é, Senhor?” Disse-lhe ele: 
“Tuas orações e dádivas de mi- 
sericórdia têm ascendido como 
memória perante Deus.: 5 As- 
sim, envia agora homens a Jope 
e convoca certo Simão, que é cog- 
nominado Pedro. 6 Este ho- 
mem está sendo hospedado por 
certo Simão, curtidor, que tem 
uma casa à beira do mar.”! 
7 Assim que o deixou o anjo que 
lhe falara, ele chamou dois dos 
seus servos domésticos e um sol- 
dado devoto dentre os que cons- 
tantemente o assistiam,” 8e 
relatou-lhes tudo e mandou-os a 
Jope.” 

9 No dia seguinte, enquanto 
prosseguiam na jornada e se 
aproximavam da cidade, Pedro 
subiu ao alto da casa’ para orar, 
perto da sexta hora. 10 Mas, 
ele ficou com muita fome e que- 
ria comer. Enquanto faziam os 
preparativos, caiu em transe, 
11 e observou o céu aberto" e 
alguma sorte de vaso descendo, 
semelhante a um grande lençol 
de linho, sendo baixado pelas 
suas quatro extremidades para 
a terra; 12 e nele havia toda 
sorte de quadrúpedes e bichos 
rastejantes da terra, e aves do 
céu.' 13 E veio a ele uma 
voz: “Levanta-te, Pedro, abate 
e come!"t 14 Mas Pedro dis- 
se: “Absolutamente não, Senhor, 
porque nunca comi nada avilta- 
do e impuro.” 15 Ea voz [fa- 
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lou] novamente com ele, pela se- 
gunda vez: “Pára de chamar de 
aviltadas? as coisas que Deus pu- 
rificou.” 16 Isto ocorreu pela 
terceira vez, e, imediatamente, o 
vaso foi recolhido ao céu.” 

17 Ora, enquanto Pedro esta- 
va no íntimo em grande perple- 
xidade quanto a que podia signi- 
ficar a visão que tinha visto, eis 
que os homens mandados por 
Cornélio haviam indagado acer- 
ca da casa de Simão e estavam 
parados ali no portão.: 18 E 
eles clamaram e indagaram se 
ali se hospedava Simão, que era 
cognominado Pedro. 19 En- 
quanto Pedro repassava na men- 
te a visão, o espírito! disse: “Eis 
que três homens estão-te bus- 
cando. 20 No entanto, levan- 
ta-te, desce e vai com eles, não 
duvidando nada, porque eu 
os mandei.” 21 Pedro des- 
ceu, assim, para junto dos ho- 
mens e disse: “Eis que eu sou 
aquele a quem buscais. Qual 
é a causa de estardes aqui?” 
22 Disseram: “Cornélio, oficial 
do exército, homem justo e te- 
mente a Deus, de boa reputaçãos 
da parte de toda a nação dos 
judeus, recebeu instruções divi- 
nas por meio dum santo anjo 
para te mandar buscar para a sua 
casa e para ouvir as coisas que 
tens a dizer.” 23 Portanto, ele 
os convidou a entrar e os hospe- 
dou. 

No dia seguinte levantou-se e 
foi embora com eles, e alguns dos 
irmãos, que eram de Jope, foram 
com ele. 24 No dia seguinte 
entrou em Cesaréia. Cornélio, 
naturalmente, esperava-os e ha- 
via reunido seus parentes e ami- 
gos íntimos. 25 Quando Pedro 
entrou, Cornélio foi ao seu en- 
contro, prostrou-se aos pés 
dele e prestou-lhe homenagem. 
26 Mas Pedro ergueu-o, dizen- 
do: “Levanta-te; eu mesmo tam- 
bém sou homem.”" 27 E, con- 
versando com ele, entrou e 
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achou muitas pessoas reunidas, 
28 e disse-lhes: “Vós bem sabeis 
quão ilícito é para um judeu jun- 
tar-se ou chegar-se a um homem 
de outra raça;? contudo, Deus 
mostrou-me que eu não chamas- 
se nenhum homem de aviltado 
ou impuro.” 29 Por isso vim, 
realmente sem objeção, quando 
fui chamado. Portanto, indago a 
razão pela qual me mandastes 
chamar.” 

30 Concordemente, Cornélio 
disse: “Há quatro dias, a contar 
desta hora, eu estava orando na 
minha casa, à nona hora, quan- 
do, eis que um homem em roupa 
vistosa estava em pé na mi- 
nha frente 31 e disse: “Cor- 
nélio, tua oração tem sido ouvida 
favoravelmente e as tuas dá- 
divas de misericórdia têm sido 
lembradas diante de Deus. 
32 Envia, portanto, a Jope e 
manda chamar Simão, que é cog- 
nominado Pedro.” Este homem 
está sendo hospedado na casa 
de Simão, o curtidor, à beira do 
mar.'s 33 Portanto enviei ime- 
diatamente a ti, e tu fizeste bem 
em vir para cá. E agora esta- 
mos aqui todos presentes pe- 
rante Deus para ouvir todas as 
coisas que foste mandado dizer 
por Jeová." 

34 Em vista disso, Pedro 
abriu a boca e disse: “Certamen- 
te percebo que Deus não é par- 
ciali 35 mas, em cada nação, o 
homem que o teme e que faz a 
justiça lhe é aceitável. 36 Ele 
enviou a palavra* aos filhos de 
Israel, para declarar-lhes as boas 
novas de paz! por intermédio de 
Jesus Cristo: Este é Senhor de 
todos [os demais]. 37 Sabeis 
de que assunto se falava em toda 
a Judéia, principiando da Gali- 
léia, depois do batismo prega- 
do por João,” 38 a saber, Je- 
sus, que era de Nazaré, como 
Deus o ungiu com espírito santoº 
e poder, e ele percorria o país, 
fazendo o bem e sarando a todos 
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os oprimidos pelo Diabo; porque 
Deus estava com ele.? 39 E nós 
somos testemunhas de todas as 
coisas que ele fez tanto no país 
dos judeus como em Jerusalém; 
mas eles também o eliminaram, 
pendurando-o num madeiro." 
40 Deus ressuscitou a Este no 
terceiro dia e lhe concedeu tor- 
nar-se manifesto, 41 não a 
todo o povo, mas a testemunhas 
designadas de antemão por 
Deus, a nós, os que comemos e 
bebemos com elef depois do seu 
levantamento dentre os mortos. 
42 Também, ele nos ordenou 
que pregássemoss ao povo e que 
déssemos um testemunho cabal 
de que Este é o decretado por 
Deus para ser juiz dos vivos e dos 
mortos." 43 Dele é que todos 
os profetas dão testemunho,' de 
que todo aquele que deposita fé 
nele recebe perdão de pecados 
por intermédio de seu nome.“ 

44 Enquanto Pedro ainda fa- 
lava sobre estes assuntos, caiu O 
espírito santo sobre todos os que 
ouviam a palavra.: 45 Eos fiéis 
que tinham vindo com Pedro, 
que eram dos circuncisos, fica- 
ram pasmados, porque a dádiva 
gratuita do espírito santo estava 
sendo derramada também sobre 
pessoas das nações.! 46 Pois, 
ouviam-nos falar em línguas e 
magnificar a Deus.” Pedro res- 
pondeu então: 47 “Pode al- 
guém proibir a água, de modo que 
estes não sejam batizados,” sendo 
que receberam o espírito santo 
assim como nós?” 48 Com isso 
mandou que fossem batizados no 
nome de Jesus Cristo.º Solicita- 
ram-lhe, então, que permaneces- 
se alguns dias. 


1 Ora, os apóstolos e os ir- 

mãos que estavam na 
Judéia ouviram que pessoas das 
nações” também receberam a pa- 
lavra de Deus. 2 De modo que, 
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quando Pedro subiu a Jerusalém, 
os [patrocinadores] da circunci- 
são? começaram a contender com 
ele, 3 dizendo que ele tinha 
ido à casa de homens incircun- 
cisos e havia comido com eles. 
4 Em vista disso, Pedro princi- 
piou e prosseguiu a explicar-lhes 
as circunstâncias, dizendo: 

5 “Eu estava na cidade de 
Jope, orando, e tive num transe 
uma visão, alguma sorte de vaso 
descendo, como um grande len- 
çol de linho sendo abaixado pelas 
suas quatro extremidades, des- 
de o céu, e chegando-se a mim. 
6 Fitando os olhos nele, fiz ob- 
servações e vi quadrúpedes da 
terra, e feras, e bichos rastejan- 
tes, e aves do céu.” 7 Ouvi 
também uma voz dizer-me: 'Le- 
vanta-te, Pedro, abate e comel!'c 
8 Mas eu disse: 'Absolutamente 
não, Senhor, porque nunca en- 
trou na minha boca nada avilta- 
do ou impuro. 9 Pela segun- 
da vez, a voz do céu respondeu: 
“Pára de chamar de aviltadas 
as coisas que Deus purificou.' 
10 Isto ocorreu pela terceira 
vez, e tudo foi novamente puxa- 
do para o céu.” 11 Também, 
eis que naquele instante havia 
três homens parados junto à casa 
em que estávamos, tendo sido 
mandados a mim, desde Cesa- 
réia.s 12 O espírito” me disse, 
assim, que eu fosse com eles, não 
duvidando nada. Mas, estes seis 
irmãos também foram comigo, 
e nós entramos na casa do ho- 
mem.: 

13 “Ele nos relatou como ti- 
nha visto um anjo em pé na sua 
casa e dizendo: “Manda homens 
a Jope e manda buscar Si- 
mão, que é cognominado Pe- 
dro, 14 eelete falará aquelas 
coisas pelas quais podes ser sal- 
vo, tu e toda a tua família. 
15 Mas, quando eu principiei a 
falar, caiu sobre eles o espírito 
santo, assim como tinha também 
caído sobre nós, no princípio.! 
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16 Em vista disso lembrei-me 
da declaração do Senhor, como 
costumava dizer: ‘João, da sua 
parte, batizou com água,? mas 
vós sereis batizados em espírito 
santo.” 17 Se Deus, portanto, 
deu a mesma dádiva gratuita a 
eles como também dera a nós, os 
que temos crido no Senhor Jesus 
Cristo, quem era eu para poder 
obstar a Deus?” 

18 Ora, quando ouviram es- 
tas coisas, assentiram,* e glori- 
ficaram a Deus, dizendo: “Pois 
bem, Deus tem concedido tam- 
bém a pessoas das nações o arre- 
pendimento com a vida por obje- 
tivo.”s 

19 Consequentemente, os que 
tinham sido espalhados" pela tri- 
bulação que surgiu por causa de 
Estêvão foram até a Fenícia,' e 
Chipre, e Antioquia, não falando 
a palavra a ninguém, senão a ju- 
deus.: 20 No entanto, dentre 
eles havia alguns homens de Chi- 
pre e de Cirene, que vieram a 
Antioquia e começaram a falar ao 
povo que falava grego,! declaran- 
do as boas novas do Senhor Je- 
sus.” 21 Além disso, a mão de 
Jeová” estava com eles, e um 
grande número, tornando-se 
crentes, voltaram-se para o Se- 
nhor.º 

22 O relato sobre eles chegou 
aos ouvidos da congregação que 
estava em Jerusalém, e eles en- 
viaram Barnabé” até Antioquia. 
23 Quando ele chegou e viu a 
benignidade imerecida” de Deus, 
alegrou-se” e começou a encora- 
jar todos a que continuassem no 
Senhor, [tendo isso] por objetivo 
do coração; 24 pois ele era 
homem bom e cheio de espírito 
santo e de fé. E uma multidão 
considerável foi acrescentada ao 
Senhor.t 25 De modo que ele 
partiu para Tarso,“ a fim de fa- 
zer uma busca cabal por Saulo,” 
26 e, depois de o achar, trouxe- 
o a Antioquia. Aconteceu assim 
que por um ano inteiro se ajun- 
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taram com eles na congregação 
e ensinaram uma considerável 
multidão, e foi primeiro em An- 
tioquia que os discípulos, por 
providência divina, foram cha- 
mados cristãos. 

27 Ora, naqueles dias desce- 
ram profetas” de Jerusalém para 
Antioquia. 28 Um deles, de 
nome Ágabo, levantou-se e pas- 
sou a indicar, por intermédio do 
espírito, que uma grande fome 
estava para vir sobre toda a terra 
habitada, a qual, de fato, ocor- 
reu no tempo de Cláudio. 
29 Assim, os dos discípulos re- 
solveram, cada um deles segun- 
do o que podia, prover aos ir- 
mãos que moravam na Judéia 
uma subministração de socor- 
ros;f* 30 e isto fizeram, man- 
dando-a aos anciãos, pela mão de 
Barnabé e Saulo.s 


1 Aproximadamente na- 

quele mesmo tempo, He- 
rodes, o rei, pôs mãos [à obra] 
para maltratar alguns dos da 
congregação. 2 Eliminou Tia- 
go, irmão de João,' pela espada. 
3 Ao ver que isso agradava aos 
judeus,* prosseguiu em prender 
também Pedro. (Acontecia que 
aqueles eram os dias dos pães 
não fermentados.)! 4 E, segu- 
rando-o, lançou-o na prisão,” en- 
tregando-o a quatro turmas, de 
quatro soldados cada uma, para 
o guardarem, visto que preten- 
dia apresentá-lo ao povo depois 
da páscoa.” 5 Consequente- 
mente, Pedro estava sendo guar- 
dado na prisão; mas a congrega- 
ção fazia intensamente oração” a 
Deus por ele. 

6 Então, quando Herodes es- 
tava para apresentá-lo, naque- 
la noite Pedro estava dormin- 
do amarrado com duas cadeias, 
entre dois soldados, e guardas 
diante da porta estavam guar- 
dando a prisão. 7 Mas, eis que 
o anjo de Jeová se pôs ao lado 
dele” e uma luz brilhou na cela 


“Cristãos”. Tiago é morto. Pedro preso, liberto 
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da prisão. Batendo no lado de 
Pedro, acordou-o,è dizendo: “Le- 
vanta-te depressa!” E as suas 
cadeias caíram-lhe” das mãos. 
8 O anjo° disse-lhe: “Cinge-te e 
amarra as tuas sandálias.” Ele 
fez isso. Finalmente, disse-lhe 
ele: “Põe a tua roupa exterior! e 
vem seguir-me.” 9 Eele saiu e 
seguia-o, mas não sabia que era 
real aquilo que estava aconte- 
cendo por intermédio do anjo. De 
fato, supunha que estava tendo 
uma visão.. 10 Passando pela 
primeira sentinela, e pela segun- 
da, chegaram ao portão de ferro 
que dava para a cidade, e este se 
lhes abriu por si mesmo. E, ten- 
do saído, seguiam por uma rua, 
e, imediatamente, o anjo afas- 
tou-se dele. 11 E Pedro, cain- 
do em si, disse: “Agora sei real- 
mente que Jeová enviou o seu 
anjos e me livrou” da mão de 
Herodes, e de tudo o que o povo 
dos judeus estava esperando.” 
12 E, depois de considerar 
isso, foi à casa de Maria, mãe 
de João, cognominado Marcos,' 
onde muitos estavam ajuntados 
e orando. 13 Quando bateu na 
porta do portão de entrada, uma 
serva de nome Rode veio atender 
à chamada, 14 e, ao reconhe- 
cer a voz de Pedro, ela, cheia de 
alegria, não abriu o portão, mas 
correu para dentro e relatou que 
Pedro estava em pé diante do 
portão de entrada. 15 Disse- 
ram-lhe: “Estás louca.” Mas ela 
persistia em asseverar forte- 
mente que era assim. Eles come- 
çaram a dizer: “É o seu anjo.” 
16 Mas Pedro permanecia ali 
batendo. Quando abriram, vi- 
ram-no e ficaram assombrados. 
17 Mas ele lhes fez sinal! com a 
mão para que ficassem calados 
e contou-lhes em pormenores 
como Jeová o tirou da prisão, e 
disse: “Relatai estas coisas a Tia- 
go! e aos irmãos.” Com isto ele 
saiu e viajou para outro lugar. 
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18 Pois bem, quando ficou 
dia,? não foi pouca a agita- 
ção entre os soldados quanto a 
que realmente tinha sido feito 
de Pedro. 19 Herodes” procu- 
rou-o diligentemente, e, não o 
achando, examinou os guardas e 
mandou que fossem levados [à 
punição];“ e ele desceu da Judéia 
para Cesaréia e passou ali algum 
tempo. 

20 Ele tinha então animosi- 
dade contra o povo de Tiro e de 
Sídon. Assim, de comum acordo, 
vieram ter com ele, e, depois de 
persuadirem Blasto, que estava 
encarregado do quarto de dor- 
mir do rei, começaram a pedir 
termos de paz, porque o país de- 
les estava sendo suprido de ali- 
mento! pelo [país] do rei. 
21 Mas, em determinado dia, 
Herodes vestiu-se da roupa real 
e se assentou na cadeira de juiz, 
e começou a fazer-lhes um dis- 
curso público. 22 O povo reu- 
nido, por sua vez, começou a 
gritar: “A voz de [um] deus e não 
de homem!" 23 Oanjode Jeo- 
vá o golpeou instantaneamente, 
porque não deu a glória a Deus; 
e, comido de vermes, expirou. 

24 Mas a palavra” de Jeová 
crescia e se espalhava.' 

25 Quanto a Barnabé'e Saulo, 
depois de terem executado ple- 
namente a subministração de so- 
corros* em Jerusalém, voltaram 
e tomaram consigo João,! cogno- 
minado Marcos. 


1 Ora, havia em Antioquia 

profetas” e instrutores na 
congregação local, Barnabé, bem 
como Simeão, que era chamado 
Níger, e Lúcio” de Cirene, e Ma- 
naém, que tinha sido educado 
com Herodes, o governante dis- 
trital, e Saulo. 2 Enquanto mi- 
nistravam publicamente” a Jeo- 
vá e jejuavam, o espírito santo 
disse: “Dentre todas as pessoas, 
separai-me Barnabé e Saulo? 
para a obra a que os chamei.” 


Herodes golpeado. Barnabé, Paulo são enviados 
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3 Jejuaram então e oraram, e 
puseram as suas mãos? sobre eles 
e os deixaram ir. 

4 Concordemente, estes ho- 
mens, enviados pelo espírito 
santo, desceram a Selêucia, e 
dali navegaram para Chipre. 
5 E, tendo chegado a Salamina, 
começaram a publicar a palavra 
de Deus nas sinagogas dos ju- 
deus. Tinham também João” por 
assistente. 

6 Tendo percorrido toda a 
ilha até Pafos, encontraram cer- 
to homem, feiticeiro, falso profe- 
ta; um judeu cujo nome era 
Barjesus, 7 eele estava como 
procônsul Sérgio Paulo, homem 
inteligente. Chamando Barnabé 
e Saulo, este homem buscava 
seriamente ouvir a palavra de 
Deus. 8 Mas Elimas, o feiti- 
ceiro, (é assim, de fato, que se 
traduz O seu nome,) começou a 
opor-se a eles, buscando desviar 
da fé o procônsul. 9 Saulo, que 
é também Paulo, ficando cheio 
de espírito santo, olhou para ele 
atentamente 10 e disse: “Ó 
homem cheio de toda sorte de 
fraude e de toda sorte de vilania, 
ó filho do Diabo, inimigo de tudo 
o que é justo, não cessarás de 
torcer os caminhos direitos de 
Jeová? 11 Pois bem, eis que a 
mão de Jeová está sobre ti e fica- 
rás cego, não vendo a luz do sol 
por um período de tempo.” Densa 
névoa e escuridão caíram instan- 
taneamente sobre ele, e ele an- 
dava em volta buscando homens 
para o conduzirem pela mão. 
12 O procônsul,* vendo então o 
que tinha acontecido, tornou-se 
crente, pois ficou assombrado 
com o ensino de Jeová. 

13 Os homens, junto com 
Paulo, fizeram-se então ao mar, 
partindo de Pafos, e chegaram a 
Perge, na Panfília." Mas João) re- 
tirou-se deles e voltou! para Je- 
rusalém. 14 Eles, no entanto, 
seguiram de Perge e vieram a 
Antioquia, na Pisídia, e, entran- 
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do na sinagoga? no dia de sába- 
do, tomaram assento. 15 De- 
pois da leitura pública da Lei" e 
dos Profetas, os presidentes da 
sinagoga mandaram dizer-lhes: 
“Homens, irmãos, se tiverdes al- 
guma palavra de encorajamento 
para o povo, dizei-a.” 16 Paulo 
levantou-se, assim, e, acenando? 
com a mão, disse: 

“Homens, israelitas e vós [ou- 
tros] que temeis a Deus, ouvi. 
17 O Deus deste povo de Israel 
escolheu os nossos antepassados 
e enalteceu o povo durante a sua 
residência como forasteiros na 
terra do Egito, e os tirou dela 
com braço erguido. 18 E, por 
um período de cerca de quarenta 
anos,8 suportou a sua maneira 
de agir no ermo. 19 Depois de 
destruir sete nações na terra de 
Canaã," distribuiu-lhes a terra 
por sorte: 20 tudo isso duran- 
te cerca de quatrocentos e 
cinquenta anos. 

“E, depois destas coisas, deu- 
lhes juízes, até Samuel, o profe- 
tai 21 Mas, dali em diante re- 
clamaram um rei, e Deus lhes 
deu Saul, filho de Quis, homem 
da tribo de Benjamim,» por qua- 
renta anos. 22 E, depois de 
removê-lo,! suscitou-lhes Davi 
como rei,” a respeito de quem 
deu testemunho e disse: “Achei 
Davi, filho de Jessé," homem 
agradável ao meu coração,º que 
fará todas as coisas que desejo.” 
23 Da descendência” deste [ho- 
mem], segundo a sua promessa, 
Deus trouxe a Israel um sal- 
vador," Jesus, 24 depois de 
João, em antecipação da entrada 
Desse,t ter pregado publicamen- 
te, a todo o povo de Israel, [0] 
batismo [em símbolo] de arre- 
pendimento. 25 Mas João, en- 
quanto cumpria a sua carreira, 
dizia: ʻO que supondes que eu 
sou? Eu não sou aquele. Mas, eis 
que depois de mim vem alguém, 
cujas sandálias não sou digno de 
desatar. 


Paulo fala na sinagoga de Antioquia 
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26 “Homens, irmãos, filhos 
da linhagem de Abraão, e aque- 
les [outros] entre vós que temeis 
a Deus, a nós nos foi en- 
viada a palavra desta salva- 
ção. 27 Pois os habitantes de 
Jerusalém e os seus governantes 
não conheceram a Este,” mas, ao 
agirem como juízes, cumpriram 
as coisas expressas pelos Profe- 
tas,º coisas que são lidas em voz 
alta cada sábado, 28 e, embo- 
ra não achassem causa para mor- 
te,! reclamaram de Pilatos que 
fosse executado.e 29 Quando, 
então, tinham efetuado todas as 
coisas escritas a respeito dele, 
tiraram-no do madeiros e deita- 
ram-no num túmulo memorial." 
30 Mas Deus o levantou dentre 
os mortos;' 31 e, durante mui- 
tos dias, ele se tornou visível aos 
que tinham subido com ele da 
Galiléia para Jerusalém, que 
agora são suas testemunhas jun- 
to ao povo.i 

32 “E, assim, nós vos declara- 
mos as boas novas concernentes 
à promessa feita aos antepassa- 
dos: 33 que Deus a cumpriu 
inteiramente a nós, seus filhos, 
por ter ressuscitado a Jesus;! as- 
sim como está escrito no segun- 
do salmo: “Tu és meu filho, hoje 
eu me tornei teu Pai.” 34 E 
este fato, de que o ressuscitou 
dentre os mortos, destinado a 
nunca mais voltar à corrupção, 
foi declarado por ele do seguinte 
modo: “Eu vos darei as benevo- 
lências para com Davi, que são 
fiéis.” 35 Por isso ele diz tam- 
bém em outro salmo: ‘Não per- 
mitirás que aquele que te é leal 
veja a corrupção.” 36 Pois 
Davi,” por um lado, serviu à von- 
tade expressa de Deus na sua 
própria geração e adormeceu [na 
morte], e foi deitado com os seus 
antepassados e viu a corrup- 
ção.: 37 Por outro lado, aque- 
le a quem Deus levantou não viu 
a corrupção.” 


p At 2:34; q 1Rs 2:10; At 2:29; r At 2:27. 


1381 


38 “Sabei, portanto, irmãos, 
que por intermédio Deste se pu- 
blica a vós o perdão de pecados;? 
39 e que, de todas as coisas das 
quais não podíeis ser declarados 
inculpes por meio da lei de Moi- 
sés,” todo aquele que crê é de- 
clarado inculpe por meio Deste. 
40 Portanto, cuidai de que aqui- 
lo que se disse nos Profetas não 
venha sobre vós: 41 'Obser- 
vai-o, desdenhadores, e admirai- 
vos disso, e desaparecei, porque 
estou fazendo uma obra nos vos- 
sos dias, uma obra que de modo 
algum acreditareis, mesmo que 
alguém a relatasse a vós em por- 
menores.'“d 

42 Então, ao saírem, o povo 
começou a suplicar que se lhes 
falasse destes assuntos no sába- 
do seguinte. 43 Assim, depois 
de se dissolver a reunião da si- 
nagoga, muitos dos judeus e dos 
prosélitos que adoravam [a Deus] 
seguiram a Paulo e Barnabé, os 
quais, falando com eles, começa- 
ram a instars com eles para que 
continuassem na benignidade 
imerecida de Deus." 

44 No sábado seguinte, quase 
toda a cidade se ajuntou para 
ouvir a palavra de Jeová.' 
45 Quando os judeus chegaram 
a ver as multidões, ficaram 
cheios de ciúme! e começaram a 
contradizer de modo blasfemo as 
coisas faladas por Paulo.: 46 E 
assim, falando com denodo, Pau- 
lo e Barnabé disseram: “Era ne- 
cessário que a palavra de Deus 
fosse falada primeiro a vós.! Vis- 
to que a repelis” e não vos julgais 
dignos da vida eterna, eis que 
nos voltamos para as nações.” 
47 De fato, Jeová nos tem im- 
posto o mandamento nas se- 
guintes palavras: “Eu te designei 
como luz das nações, para que 
sejas uma salvação até à extre- 
midade da terra.'”? 

48 Quando os das nações ou- 
viram isso, começaram a ale- 
grar-se e a glorificar a palavra de 


Paulo volta-se para as nações. Judeus perseguem 
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Jeová, e todos os corretamente 
dispostos para com a vida eterna 
tornaram-se crentes." 49 Ou- 
trossim, a palavra de Jeová esta- 
va sendo levada através de todo 
o país. 50 Mas os judeus! ati- 
çaram as mulheres bem concei- 
tuadas, que adoravam [a Deus), e 
os homens de destaque da cida- 
de, e levantaram uma persegui- 
çãoe contra Paulo e Barnabé, e 
lançaram-nos fora dos seus ter- 
mos. 51 Estes sacudiram con- 
tra eles o pó dos seus pés‘ e foram 
para Icônio. 52 E os discípulos 
continuavam cheios de alegrias e 
de espírito santo. 


1 Ora, em Icônio” entraram 
juntos na sinagoga! dos 
judeus e falaram de tal maneira, 
que uma grande multidão, tanto 
de judeus como de gregos, se 
tornaram crentes. 2 Mas os 
judeus que não criam atiçavamk 
e influenciavam injustamente as 
almas das pessoas das nações 
contra os irmãos.! 3 Passaram, 
portanto, um tempo considerá- 
vel falando com denodo pela au- 
toridade de Jeová, o qual dava 
testemunho da palavra de sua 
benignidade imerecida por con- 
ceder que ocorressem sinais e 
portentos por intermédio das 
mãos deles.” 4 No entanto, a 
multidão da cidade estava divi- 
dida, e alguns eram a favor dos 
judeus, mas outros a favor dos 
apóstolos. 5 Então, ocorrendo 
uma tentativa violenta, tanto da 
parte das pessoas das nações 
como dos judeus com os seus go- 
vernantes, para os tratarem com 
insolência e lhes jogarem pe- 
dras, 6 eles, informados dis- 
so, fugiram” para as cidades da 
Licaônia, Listra e Derbe, e a re- 
gião circunvizinha; 7 e decla- 
ravam ali as boas novas.” 

8 Ora, em Listra estava sen- 
tado certo homem, incapacitado 
dos pés, coxo desde a madre de 
sua mãe, e ele nunca jamais ti- 
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nha andado. 9 Este homem 
escutava Paulo falar, sendo que 
este, olhando para ele aten- 
tamente e vendo que tinha fé” 
para ficar bom, 10 disse com 
voz alta: “Ergue-te ereto sobre os 
teus pés.” E ele pulou e come- 
çou a andar.” 11 E as multi- 
dões, vendo o que Paulo tinha 
feito, elevaram as suas vozes, di- 
zendo na língua licaônica: “Os 
deuses: tornaram-se iguais a hu- 
manos e desceram a nós!” 
12 E passaram a chamar a Bar- 
nabé de Zeus, mas a Paulo de 
Hermes, visto que ele tomava a 
dianteira no falar. 13 E o sa- 
cerdote de Zeus, cujo [templo] 
estava diante da cidade, trouxe 
touros e grinaldas até os portões, 
e estava desejando oferecer sa- 
crifícios! com as multidões. 

14 No entanto, quando os 
apóstolos Barnabé e Paulo ouvi- 
ram isso, rasgaram as suas rou- 
pas exteriores e pularam para 
o meio da multidão, clamando 
15 e dizendo: “Homens, por que 
estais fazendo estas coisas? Nós 
também somos humanos,* tendo 
os mesmos padecimentos! que 
vós, e vos estamos declarando as 
boas novas, para que vos desvieis 
destas coisas vãss para o Deus 
vivente," que fez o céuie a terra, 
e o mar, e todas as coisas ne- 
les. 16 Ele permitiu, nas ge- 
rações passadas, que todas as 
nações andassem nos seus [pró- 
prios] caminhos, 17 embora, 
deveras, não se deixou sem tes- 
temunho, por fazer o bem,* dan- 
do-vos chuvas! do céu e estações 
frutíferas, enchendo os vossos 
corações plenamente de alimen- 
to e de bom ânimo.” 18 Con- 
tudo, por dizerem estas coisas, 
mal continham as multidões de 
lhes oferecerem sacrifícios. 

19 Mas, chegaram judeus de 
Antioquia e de Icônio, e persua- 
diram as multidões,” e apedreja- 
ram Paulo e o arrastaram para 
fora da cidade, julgando-o mor- 
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to. 20 No entanto, quando os 
discípulos o cercaram, ele se le- 
vantou e entrou na cidade. E no 
dia seguinte partiu com Barnabé 
para Derbe.” 21 E depois de 
declararem as boas novas àquela 
cidade e fazerem não poucos dis- 
cípulos, voltaram a Listra, e a 
Icônio, e a Antioquia, 22 for- 
talecendo as almas dos discípu- 
los, encorajando-os a permane- 
cerem na fé e [dizendo]: “Temos 
de entrar no reino de Deus 
através de muitas tribulações.”e 
23 Outrossim, designaram-lhes 
anciãos! em cada congregação, e, 
oferecendo orações com jejuns,* 
encomendaram-nos a Jeová," em 
quem se tinham tornado crentes. 

24 E passando pela Pisídia, 
entraram na Panfília,, 25 e, 
depois de falarem a palavra 
em Perge, desceram a Atália. 
26 E dali navegaram para An- 
tioquia,' onde tinham sido con- 
fiados à benignidade imerecida 
de Deus para a obra que tinham 
realizado plenamente. 

27 Tendo chegado e tendo 
ajuntado a congregação, passa- 
ram a relatar! as muitas coisas 
que Deus tinha feito por meio 
deles, e que ele abrira às na- 
ções a porta da fé.m 28 Passa- 
ram assim não pouco tempo com 
os discípulos. 


1 Certos homens desceram 

então da Judéia” e come- 
çaram a ensinar os irmãos: “A 
menos que sejais circuncidados,º 
segundo o costume de Moisés,” 
não podeis ser salvos.” 2 Mas, 
quando havia ocorrido não pouca 
dissensão e disputa com eles da 
parte de Paulo e Barnabé, provi- 
denciaram que Paulo e Barnabé, 
e alguns outros deles, subissem 
até os apóstolos! e anciãos em 
Jerusalém, com respeito a esta 
disputa. 

3 Concordemente, depois de 
serem acompanhados parte do 
caminho pela congregação," es- 
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tes homens continuaram via- 
gem, tanto através da Fenícia 
como [através] de Samaria, rela- 
tando em pormenores a conver- 
são de pessoas das nações,º e eles 
estavam causando grande ale- 
gria a todos os irmãos.” 4 Che- 
gando a Jerusalém, foram re- 
cebidos benevolamentee pela 
congregação e pelos apóstolos e 
anciãos, e eles narraram as mui- 
tas coisas que Deus tinha feito 
por meio deles.! 5 Contudo, al- 
guns dos da seita dos fariseus, 
que haviam crido, levantaram-se 
dos seus assentos e disseram: “É 
necessário circuncidá-los* e ad- 
verti-los que observem a lei de 
Moisés.” 

6 E os apóstolos e os anciãos 
ajuntaram-se para considerar 
esta questão. 7 Ora, tendo ha- 
vido muita disputa," levantou-se 
Pedro e disse-lhes: “Irmãos, bem 
sabeis que desde os primeiros 
dias Deus fez entre vós a escolha 
de que por intermédio da minha 
boca as pessoas das nações ouvis- 
sem a palavra das boas novas 
e cressem;i 8 e Deus, que co- 
nhece o coração, deu testemu- 
nho por dar-lhes o espírito san- 
to,* assim como dera também a 
nós. 9 E ele não fez nenhuma 
distinção entre nós! e eles, mas 
purificou os corações deles pela 
fé.” 10 Ora, portanto, por que 
estais pondo Deus à prova por 
impor no pescoço dos discípulos 
um jugo” que nem os nossos an- 
tepassados nem nós somos capa- 
zes delevar?º 11 Ao contrário, 
confiamos em ser salvos por in- 
termédio da benignidade imere- 
cida” do Senhor Jesus, do mesmo 
modo como também essas pes- 
soas.”1 

12 Em vista disso, a multidão 
inteira ficou calada, e começa- 
ram a escutar Barnabé e Paulo 
relatando os muitos sinais e por- 
tentos que Deus fizera por in- 
termédio deles entre as nações." 
13 Depois de cessarem de fa- 
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lar, Tiago respondeu, dizendo: 
“Homens, irmãos, ouvi-me.? 
14 Simeão” tem relatado cabal- 
mente como Deus, pela primeira 
vez, voltou a sua atenção para as 
nações, a fim de tirar delas um 
povo para o seu nome. 15 E 
com isso concordam as palavras 
dos Profetas, assim como está es- 
crito: 16 'Depois destas coisas 
voltarei e reconstruirei a barraca 
de Davi, que está caída; e recons- 
truirei as suas ruínas e a ergue- 
rei de novo,) 17 a fim de que 
os remanescentes dos homens 
possam buscar seriamente a Jeo- 
vá, junto com pessoas de todas 
as nações, pessoas chamadas por 
meu nome, diz Jeová, que está 
fazendo estas coisas, 18 co- 
nhecidas desde a antiguidade. 
19 Por isso, a minha decisão é 
não afligir a esses das nações, 
que se voltam para Deus, 
20 mas escrever-lhes que se 
abstenham das coisas poluídas 
por ídolos," e da fornicação,| e 
do estrangulado,' e do sangue. 
21 Pois, desde os tempos anti- 
gos, Moisés tem tido em cidade 
após cidade os que o pregam, 
porque ele está sendo lido em 
voz alta nas sinagogas, cada sá- 
bado.”! 

22 Então pareceu bem aos 
apóstolos e aos anciãos, junto 
com toda a congregação, enviar 
a Antioquia homens escolhidos 
dentre eles, junto com Paulo e 
Barnabé, a saber, Judas, que era 
chamado Barsabás,” e Silas, ho- 
mens de liderança entre os ir- 
mãos; 23 e escreveram por 
sua mão: 

“Os apóstolos e os anciãos, ir- 
mãos, aos irmãos em Antioquia,” 
e Síria, e Cilícia,º que são 
das nações: Cumprimentos! 
24 Sendo que ouvimos [falar] 
que alguns dentre nós vos causa- 
ram aflição com discursos,” ten- 
tando subverter as vossas almas, 
embora não lhes déssemos ne- 
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nhumas instruções, 25 che- 
gamos a um acordo unânime e 
pareceu-nos bem escolher ho- 
mens para [os] enviar a vós, jun- 
to com Barnabé e Paulo, nossos 
amados, 26 homens que en- 
tregaram as suas almas pelo 
nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 27 Mandamos, por- 
tanto, Judas e Silas, para que 
eles também possam relatar 
as mesmas coisas por palavra. 
28 Pois, pareceu bem ao espírito 
santos e a nós mesmos não vos 
acrescentar nenhum fardo adi- 
cional," exceto as seguintes coi- 
sas necessárias: 29 de persis- 
tirdes em abster-vos de coisas 
sacrificadas a ídolos, e de san- 
gue, e de coisas estranguladas,* 
e de fornicação.! Se vos guardar- 
des cuidadosamente destas coi- 
sas,” prosperareis. Boa saúde 
para vós!” 

30 Concordemente, quando 
estes homens foram despacha- 
dos, desceram a Antioquia, e 
ajuntaram a multidão, e entre- 
garam-lhes a carta.” 31 De- 
pois de a lerem, alegraram-se 
com o encorajamento." 32 E 
Judas e Silas, visto que eles mes- 
mos também eram profetas,” en- 
corajaram os irmãos com muitas 
dissertações e os fortaleceram.! 
33 Assim, depois de passarem 
[ali] algum tempo, os irmãos os 
deixaram ir em paz" para os que 
os tinham enviado. 34 — 
35 No entanto, Paulo e Barnabé 
continuaram a passar um tempo 
em Antioquia, ensinando e de- 
clarando, também com muitos 
outros, as boas novas da palavra 
de Jeová.! 

36 Então, depois de alguns 
dias, Paulo disse a Barnabé: 
“Acima de tudo, voltemos e visi- 
temos os irmãos em cada uma 
das cidades em que publicamos a 
palavra de Jeová, para ver como 
estão." 37 Barnabé, da sua 
parte, estava resolvido a levar 
consigo também João, que se 
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chamava  Marcos.* 38 Mas 
Paulo não achava correto que le- 
vassem consigo a este, visto que 
se tinha afastado deles desde 
Panfília? e não tinha ido com 
eles à obra. 39 Em vista disso, 
houve um forte acesso de ira, de 
modo que se separaram um do 
outro; e Barnabé tomou consigo 
Marcos e navegou para Chipre. 
40 Paulo selecionou Silas* e par- 
tiu, depois de ter sido confiado 
pelos irmãos à benignidade ime- 
recida de Jeová.” 41 Mas ele 
passou pela Síria e pela Cilícia, 
fortalecendo as congregações.* 


1 Chegou assim a Derbe e 

também a Listra.” E, eis 
que havia ali um certo discípulo 
de nome Timóteo, filho duma 
mulher judia crente, mas de pai 
grego, 2 eos irmãos em Listra 
e Icônio davam dele bom relato. 
3 Paulo expressou o desejo de 
que este homem fosse com ele, 
e, tomando-o, circuncidou-o! por 
causa dos judeus que havia na- 
queles lugares, pois todos eles 
sabiam que seu pai era grego. 
4 Ora, enquanto viajavam atra- 
vés das cidades, entregavam aos 
que estavam ali, para a sua ob- 
servância, os decretos decididos 
pelos apóstolos e anciãos, que es- 
tavam em Jerusalém.: 5 Por- 
tanto, as congregações continua- 
vam deveras a ser firmadas na 
fé! e a aumentar em número, dia 
a dia. 

6 Ainda mais, passaram pela 
Frígia e pelo país da Galácia,” 
porque estavam proibidos pelo 
espírito santo de falar a pala- 
vra dentro [do distrito] da Asia. 
7 Outrossim, descendo a Mísia, 
fizeram esforços para entrar na 
Bitínia,” mas c espírito de Jesus 
não lhes permitiu isso. 8 De 
modo que deixaram Mísia de 
lado e desceram a Trôade.º 
9 E, durante a noite, apareceu a 
Paulo uma visão:” certo homem 


p Jó 33:15; At 9:10; 2Co 12:1. 
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macedônio estava em pé, supli- 
cando-lhe e dizendo: “Passa 
à Macedônia e ajuda-nos.” 
10 Ora, assim que ele viu a vi- 
são, procuramos passar à Mace- 
dônia,? tirando a conclusão de 
que Deus nos convocara para 
declarar-lhes as boas novas. 

11 Portanto, de Trôade fize- 
mo-nos ao mar e fomos direta- 
mente à Samotrácia, mas, no dia 
seguinte, a Neápolis, 12 edali 
a Filipos, uma colônia, que é a 
cidade principal do distrito da 
Macedônia. Continuamos nes- 
ta cidade, passando [ali] alguns 
dias. 13 E, no dia de sábado, 
fomos para fora do portão, para 
junto dum rio, onde pensávamos 
haver um lugar de oração; e as- 
sentamo-nos e começamos a fa- 
lar às mulheres que se haviam 
reunido. 14 E certa mulher, 
de nome Lídia, vendedora de 
púrpura, da cidade de Tiatira, e 
adoradora de Deus, estava escu- 
tando, e Jeová abriu-lhe ampla- 
mente o coração: para prestar 
atenção às coisas faladas por 
Paulo. 15 Então, quando ela e 
sua família foram batizadas, 
disse, suplicando: “Se vós me jul- 
gastes fiel a Jeová, entrai na mi- 
nha casa e ficai.”s E ela simples- 
mente nos fez ir.» 

16 E aconteceu que, quando 
íamos para o lugar de oração, 
veio-nos ao encontro certa serva 
com um espírito, um demônio de 
adivinhação. Ela costumava for- 
necer muito ganho! aos seus 
amos por praticar a arte do va- 
ticínio. 17 Esta [moça] seguia 
Paulo e a nós, e clamava! com as 
palavras: “Estes homens são es- 
cravos do Deus Altíssimo, que 
vos estão publicando o caminho 
da salvação.” 18 Ela fazia isso 
por muitos dias. Por fim, Paulo 
ficou cansado disso,” e, voltan- 
do-se, disse ao espírito: “Ordeno- 
te em nome de Jesus Cristo que 
saias dela.”” E saiu dela naquela 
mesma hora.’ 
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19 Pois bem, quando os amos 
dela viram que acabara sua es- 
perança de ganho, agarraram 
Paulo e Silas e os arrastaram 
para a feira, perante os gover- 
nantes,” 20 e, conduzindo-os 
até os magistrados civis, disse- 
ram: “Estes homens estão per- 
turbando: muito a nossa cidade, 
sendo eles judeus, 21 e publi- 
cam costumes! que não nos é 
lícito adotar ou praticar, por ser- 
mos romanos.” 22 E a multi- 
dão levantou-se toda contra eles; 
e os magistrados civis, depois de 
lhes arrancarem as roupas ex- 
teriores, mandaram que fos- 
sem espancados com varas. 
23 Depois de lhes terem infligi- 
do muitos golpes, lançaram-nos 
na prisão, ordenando ao carce- 
reiro que os mantivesse segu- 
ros.s 24 Ele, por ter recebido 
tal ordem, lançou-os na prisão 
interior" e prendeu os seus pés 
no tronco.' 

25 Mas, pelo meio da noite, 
Paulo e Silas estavam orando e 
louvando a Deus com cântico; 
sim, OS prisioneiros os ouviam. 
26 Repentinamente, houve um 
grande terremoto, de modo que 
os alicerces da cadeia foram aba- 
lados. Ademais, abriram-se ins- 
tantaneamente todas as portas e 
soltaram-se os laços de todos.! 
27 O carcereiro, acordando do 
sono e vendo abertas as portas da 
prisão, puxou a sua espada e es- 
tava prestes a acabar consigo,” 
imaginando que os prisioneiros 
tinham escapado.” 28 Mas 
Paulo clamou com voz alta, di- 
zendo: “Não te faças dano,º pois 
estamos todos aqui!” 29 Ele 
pediu assim luzes e pulou para 
dentro, e, tomado de tremor, 
prostrou-se” diante de Paulo e 
Silas. 30 E ele os trouxe para 
fora e disse: “Senhores, o que 
tenho de fazer” para ser salvo?” 
31 Disseram: “Crê no Senhor Je- 
sus e serás salvo," tu e a tua 
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família”? 32 E falaram a pala- 
vra de Jeová a ele e a todos os 
na sua casa.” 33 Eele os levou 
consigo naquela hora da noite e 
banhou os seus vergões; e todos 
juntos, ele e os seus, foram bati- 
zados? sem demora. 34 E ele 
os trouxe à sua casa e pôs a mesa 
diante deles, e alegrou-se gran- 
demente, com toda a sua família, 
agora que tinha crido em Deus. 

35 Quando ficou dia, os ma- 
gistrados civis! mandaram os es- 
birros para dizer: “Livra estes ho- 
mens.” 36 O carcereiro relatou 
assim as palavras deles a Paulo: 
“Os magistrados civis mandaram 
homens para que vós [dois] fôs- 
seis livrados. Agora, portanto, saí 
e ide em paz.” 37 Mas Paulo 
disse-lhes: “Chibatearam-nos pu- 
blicamente sem condenação, a 
homens que são romanos, e lan- 
çaram-nos na prisão; e agora nos 
lançam fora secretamente”? Não, 
deveras, mas que venham eles 
mesmos e nos levem para fora.” 
38 De modo que os esbirros rela- 
taram estas declarações aos ma- 
gistrados civis. Estes ficaram te- 
merosos quando ouviram que 
os homens eram romanos. 
39 Consequentemente, vieram e 
suplicaram-lhes, e, depois de os 
trazerem para fora, solicitaram- 
lhes que partissem da cidade. 
40 Mas eles saíram da prisão e 
foram ao lar de Lídia, e quando 
viram os irmãos, encorajaram- 
nos? e partiram. 


1 Viajaram então através 

de Anfípolis e Apolônia, e 
vieram a Tessalônica," onde ha- 
via uma sinagoga dos judeus. 
2 Assim, segundo o costume de 
Paulo,' ele entrou, indo ter com 
eles, e por três sábados racioci- 
nou com eles à base das Escritu- 
ras, 3 explicando e provando 
com referências que era necessá- 
rio que o Cristo sofresse:! e fosse 
levantado dentre os mortos,! e 
[dizendo]: “Este é o Cristo,” este 
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Jesus, que eu vos publico.’ 
4 Em resultado, alguns deles 
tornaram-se crentes? e associa- 
ram-se com Paulo e Silas,” e as- 
sim fizeram também uma gran- 
de multidão dos gregos que 
adoravam [a Deus] e não poucas 
das mulheres de destaque. 

5 Mas os judeus, ficando com 
ciúme, acolheram na sua com- 
panhia certos homens iníquos 
dos vadios da feira e formaram 
uma turba, e passaram a lançar 
a cidade num alvoroço. E eles 
assaltaram a casa de Jasão®° e 
buscavam trazê-los para fora à 
ralé. 6 Quando não os acha- 
ram, arrastaram Jasão e certos 
irmãos perante os governantes 
da cidade, clamando: “Estes ho- 
mens que têm subvertido' a terra 
habitada estão também presen- 
tes aqui, 7 e Jasão recebeu-os 
com hospitalidade. E todos estes 
[homens] agem em oposição aos 
decretoss de César, dizendo que 
há outro rei," Jesus.” 8 Agita- 
ram deveras a multidão e os 
governantes da cidade, quando 
ouviram estas coisas; 9e, só 
depois de receberem suficiente 
fiança de Jasão e dos outros, dei- 
xaram-nos ir. 

10 Os irmãos enviaram ime- 
diatamente tanto Paulo como 
Silas, de noite, para Beréia, e 
estes, ao chegarem, entraram na 
sinagoga dos judeus. 11 Ora, 
estes últimos eram de mentali- 
dade mais nobre do que os de 
Tessalônica, pois recebiam a pa- 
lavra com o maior anelo mental, 
examinando! cuidadosamente as 
Escrituras,” cada dia, quanto a 
se estas coisas eram assim.! 
12 Portanto, muitos deles torna- 
ram-se crentes, e assim também 
não poucas das mulheres gregas 
bem conceituadas” e dos ho- 
mens. 13 Mas, quando os ju- 
deus de Tessalônica souberam 
que a palavra de Deus estava 
sendo publicada por Paulo tam- 
bém em Beréia, foram também 
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para lá incitar? e agitar” as mas- 
sas. 14 Então, os irmãos man- 
daram Paulo imediatamente em- 
bora, para ir até o mar; mas 
tanto Silas como Timóteo per- 
maneceram ali. 15 No entan- 
to, os que acompanhavam Paulo 
levaram-no até Atenas, e, depois 
de receberem mandado para que 
Silas e Timóteo! viessem ter com 
ele o mais depressa possível, par- 
tiram. 

16 Ora, enquanto Paulo espe- 
rava por eles em Atenas, seu 
espírito, no seu íntimo, ficou ir- 
ritados ao observar que a 
cidade estava cheia de ídolos. 
17 Consequentemente, come- 
çou a raciocinar na sinagoga com 
os judeusí e com as outras pes- 
soas que adoravam [a Deus], e 
cada dia, na feira, com os 
que por acaso estivessem ali. 
18 Mas, certos dos filósofos" 
epicureus bem como dos estóicos 
passaram a conversar com ele 
polemicamente, e alguns diziam: 
“O que é que este paroleiro quer 
contar?” Outros: “Ele parece ser 
publicador de deidades estran- 
geiras.” Isto se deu porque ele 
declarava as boas novas de Je- 
sus e a ressurreição. 19 As- 
sim, agarraram-no e conduzi- 
ram-no ao Areópago, dizendo: 
“Podemos saber qual é este novo 
ensino! de que falas? 20 Por- 
que estás introduzindo algumas 
coisas que são estranhas aos nos- 
sos ouvidos. Portanto, desejamos 
saber o que denotam estas coi- 
sas.'! 21 De fato, todos os ate- 
nienses e os estrangeiros re- 
sidentes temporariamente ali 
gastavam seu tempo de folga em 
nada mais do que em contar algo 
ou escutar algo novo. 22 Pau- 
lo, pois, estando em pé no meio 
do Areópago,” disse: 

“Homens de Atenas, eu obser- 
vei que em todas as coisas pare- 
ceis mais dados ao temor das 
deidades” do que os outros. 
23 Por exemplo, passeando e 
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observando cuidadosamente os 
vossos objetos de veneração, en- 
contrei também um altar em que 
tinha sido escrito: “A um Deus 
Desconhecido." Portanto, aquilo 
a que sem o saber dais devoção 
piedosa, isso é o que eu vos 
publico. 24 O Deus que fez o 
mundo e todas as coisas nele, 
sendo, como Este é, Senhor do 
céu e da terra,? não mora 
em templos feitos por mãos, 
25 nem é assistido por mãos hu- 
manas, como se necessitasse de 
alguma coisa, porque ele mesmo 
dá a todos vida, e fôlego, e todas 
as coisas. 26 E ele fez de um 
só [homem] toda naçãos dos ho- 
mens, para morarem sobre a su- 
perfície inteira da terra,” e de- 
cretou os tempos designados: e os 
limites fixos da morada dos [ho- 
mens]; 27 para buscarem a 
Deus," se tateassem por ele e 
realmente o achassem,! embora, 
de fato, não esteja longe de cada 
um de nós. 28 Pois, por meio 
dele temos vida, e nos movemos, 
e existimos,” assim como disse- 
ram certos dos poetas” entre vós: 
"Pois nós também somos progê- 
nie dele. 

29 “Visto, pois, que somos 
progênie de Deus,º não devemos 
imaginar que o Ser Divino? seja 
semelhante a ouro, ou prata, ou 
pedra, semelhante a algo escul- 
pido pela arte e inventividade 
do homem.: 30 É verdade que 
Deus não tem tomado em conta 
os tempos de tal ignorância," no 
entanto, agora ele está dizendo à 
humanidade que todos, em 
toda a parte, se arrependam.s 
31 Porque ele fixou um dia em 
que se propôs julgar! em justiça 
a terra habitada, por meio dum 
homem a quem designou, e ele 
tem fornecido garantia a todos os 
homens, visto que o ressuscitou” 
dentre os mortos.” 

32 Pois bem, quando ouviram 
[falar] duma ressurreição dos 
mortos, alguns começaram a mo- 
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far, enquanto outros diziam: 
“Nós te ouviremos sobre isso ain- 
da outra vez.” 33 Paulo saiu, 
assim, do meio deles, 34 mas 
alguns homens juntaram-se a ele 
e se tornaram crentes, entre os 
quais havia também Dionísio, 
juiz do tribunal do Areópago, e 
uma mulher de nome Dâmaris, e 
outros além deles. 


1 Depois destas coisas, ele 
partiu de Atenas e chegou 
a Corinto. 2 E achou certo ju- 
deu de nome Áquila, natural de 
Ponto, que viera recentemente 
da Itália, e Priscila, sua esposa, 
por causa do fato de que Cláudio 
tinha ordenado que todos os ju- 
deus se afastassem de Roma. De 
modo que foi ter com eles, 3 e, 
em razão de serem da mesma 
profissão, ficou no lar deles, e 
trabalhavam,* pois eram fabri- 
cantes de tendas por profissão. 
4 No entanto, cada sábado, ele 
dava um discurso na sinagogas e 
persuadia judeus e gregos. 

5 Então, tendo descido tanto 
Silas” como Timóteo! da Macedô- 
nia, Paulo começou a ocupar-se 
intensamente com a palavra, 
testemunhando aos judeus para 
provar que Jesus é o Cristo.’ 
6 Mas, quando persistiam em 
opor-se e em falar de modo ul- 
trajante,* sacudiu a sua roupa! e 
disse-lhes: “O vosso sangue” caia 
sobre as vossas cabeças. Eu estou 
limpo.” Doravante irei às pessoas 
das nações.” 7 Concordemen- 
te, saiu dali e entrou na casa 
dum homem de nome Tício Jus- 
to, adorador de Deus, cuja 
casa era contígua à sinagoga. 
8 Mas Crispo,” o presidente da 
sinagoga, tornou-se crente no 
Senhor, e assim também todos os 
de sua família. E muitos dos co- 
ríntios, que tinham ouvido, co- 
meçaram a crer e a ser batizados. 
9 Ademais, o Senhor disse de 
noite a Paulo, por intermédio 
duma visão: “Não temas, mas 
persiste em falar e em não ficar 
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calado, 10 porque eu estou 
contigo? e nenhum homem te as- 
saltará para fazer-te dano; por- 
que tenho muito povo nesta ci- 
dade.” 11 Destarte, demorou 
ali um ano e seis meses, ensinan- 
do entre eles a palavra de Deus. 
12 Então, enquanto Gálio era 
procônsul? da Acaia, os judeus 
levantaram-se de comum acordo 
contra Paulo e levaram-no pe- 
rante a cadeira de juiz, 13 di- 
zendo: “Esta pessoa, contrário à 
lei, conduz! os homens a outra 
persuasão na adoração de Deus.” 
14 Mas, quando Paulo estava 
para abrir a sua boca, Gálio disse 
aos judeus: “Se se tratasse deve- 
ras de alguma injustiça ou dum 
ato iníquo de vilania, ó judeus, 
eu, com razão, vos suportaria 
pacientemente. 15 Mas, se se 
trata de controvérsias sobre pa- 
lavras e nomes, e a leif entre 
vós, isso é convosco. Não que- 
ro ser juiz dessas coisas.” 
16 Com isso os enxotou de 
diante da cadeira de juiz. 
17 Agarraram assim Sóstenes,* 
o presidente da sinagoga, e es- 
pancaram-no na frente da cadei- 
ra de juiz. Mas Gálio não se in- 
comodava nada com estas coisas. 
18 No entanto, depois de de- 
morar-se mais alguns dias, Paulo 
despediu-se dos irmãos e passou 
a navegar para a Síria, e com ele 
Priscila e Áquila, visto que em 
Cencréia” cortara rente o cabe- 
lo de sua cabeça, pois tinha 
um voto. 19 Chegaram assim 
a Éfeso, e ele os deixou ali; ele 
mesmo, porém, entrou na sina- 
gogai e raciocinou com os judeus. 
20 Embora lhe solicitassem que 
permanecesse por mais tempo, 
não consentiu nisso, 21 mas 
despediu-se: e disse-lhes: “Vol- 
tarei novamente a vós, se Jeová 
quiser.” E, de Éfeso, fez-se ao 
mar 22 e desceu a Cesaréia. 
Subiu e cumprimentou a congre- 
gação, e desceu a Antioquia. 
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23 E, tendo passado ali algum 
tempo, partiu e foi de lugar em 
lugar através do país da Galácia” 
e da Frígia,” fortalecendo: todos 
os discípulos. 

24 Ora, chegou a Éfeso certo 
judeu de nome Apolo, natural 
de Alexandria, homem eloquen- 
te; e ele era bem versado nas 
Escrituras. 25 Este [homem] 
tinha sido oralmente instruído 
no caminho de Jeová, e, visto 
que era fervoroso no espírito, 
falava e ensinava com precisão 
as coisas a respeito de Jesus, mas 
estava familiarizado apenas com 
o batismos de João. 26 E este 
[homem] principiou a falar deno- 
dadamente na sinagoga. Ouvin- 
do-o Priscila e Áquila,» acolhe- 
ram-no na sua companhia e 
expuseram-lhe mais correta- 
mente o caminho de Deus. 
27 Além disso, já que ele dese- 
java passar para a Acaia, os ir- 
mãos escreveram aos discípulos, 
exortando-os a que o recebessem 
benevolamente. Assim, chegan- 
do ele lá, ajudou' grandemente 
os que tinham crido por causa 
da benignidade imerecida [de 
Deus];' 28 pois provava cabal- 
mente, com intensidade e em 
público, que os judeus estavam 
errados, demonstrando pelas Es- 
crituras* que Jesus era o Cristo.! 


1 No desenrolar dos even- 

tos, enquanto Apolo” es- 
tava em Corinto, Paulo passava 
pelas regiões interiores e desceu 
a Éfeso," e achou alguns discípu- 
los; 2 e ele lhes disse: “Re- 
cebestes espírito santo,º quando 
vos tornastes crentes?” Disse- 
ram-lhe: “Ora, nunca ouvimos 
[falar] que há espírito santo.”? 
3 E ele disse: “Então, em que 
fostes batizados?” Disseram: “No 
batismo de João.” 4 Paulo dis- 
se: “João batizava com o batismo 
[em símbolo] de arrependimen- 
to,” dizendo ao povo que cressem 
naquele que vinha após ele,’ isto 
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é, em Jesus.” 5 Ouvindo isso, 
foram batizados no nome do Se- 
nhor Jesus. 6 E, quando Paulo 
pôs as suas mãos” sobre eles, veio 
sobre eles o espírito santo e co- 
meçaram a falar em línguas e 
a profetizar.. 7 Ao todo havia 
cerca de doze homens. 

8 Entrando na sinagoga,º fa- 
lou com denodo, por três meses, 
proferindo discursos e usando de 
persuasão a respeito do reinoº de 
Deus. 9 Mas, quando alguns 
prosseguiam em endurecer-se e 
em não crer, falando injuriosa- 
mente sobre O Caminhos perante 
a multidão, retirou-se deles" e 
separou deles os discípulos,’ pro- 
ferindo diariamente discursos no 
[auditório da] escola de Tirano. 
10 Isto se deu por dois anos, de 
modo que todos os que habita- 
vam [no distrito da] Ásia,* tanto 
judeus como gregos, ouviram a 
palavra do Senhor. 

11 E Deus realizava obras ex- 
traordinárias de poder por in- 
termédio das mãos de Paulo, 
12 de modo que se levavam aos 
doentios até mesmo panos e 
aventais do seu corpo,” e as mo- 
léstias os abandonavam e os 
espíritos iníquos saíam.” 
13 Mas, certos dos judeus itine- 
rantes, que praticavam a expul- 
são dos demônios,” também em- 
preenderam usar por nome o 
nome do Senhor Jesus? para com 
os que tinham espíritos iníquos, 
dizendo: “Eu vos advirto! solene- 
mente por Jesus, a quem Paulo 
prega.” 14 Ora, havia sete fi- 
lhos dum certo Ceva, principal 
sacerdote judaico, que faziam 
isso. 15 Mas, o espírito iníquo 
disse-lhes, em resposta: “Eu sei 
de Jesus” e estou familiarizado 
com Paulo; mas quem sois vós?” 
16 Com isso, o homem em quem 
estava o espírito iníquo pulou so- 
bre eles,t dominou um após ou- 
tro e prevaleceu contra eles, de 
modo que fugiram nus e feridos 
daquela casa. 17 Isto se tor- 
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nou conhecido a todos, tanto aos 
judeus como aos gregos que mo- 
ravam em Éfeso; e sobre todos 
eles caiu temor, e o nome do 
Senhor Jesus era magnificado.» 
18 E muitos dos que se tinham 
tornado crentes vinham e con- 
fessavam, e relatavam aber- 
tamente as suas práticas. 
19 Deveras, um número consi- 
derável dos que haviam pratica- 
do artes mágicas” trouxeram os 
seus livros e os queimaram dian- 
te de todos. E calcularam os pre- 
ços deles e acharam que valiam 
cinquenta mil moedas de prata. 
20 A palavra de Jeová crescia e 
prevalecia assim de modo pode- 
roso.® 

21 Ora, tendo sido completa- 
das estas coisas, Paulo propôs-se 
no seu espírito que, depois de 
passar pela Macedônia! e Acaia, 
viajaria para Jerusalém, dizen- 
do: “Depois de chegar lá, terei de 
ver também Roma.”" 22 Man- 
dou assim à Macedônia dois 
daqueles que lhe ministravam, 
Timóteo e Erasto, mas ele mes- 
mo se demorou algum tempo no 
[distrito da] Asia. 

23 Naquele mesmo tempo 
surgiu uma perturbação! nada 
pequena a respeito do Caminho.! 
24 Pois um certo homem, de 
nome Demétrio, prateiro, fabri- 
cando santuários de prata para 
Ártemis, fornecia não pouco lu- 
cro aos artífices;™ 25 e ele os 
ajuntou, bem como os que traba- 
lhavam em tais coisas,” e disse: 
"Homens, bem sabeis que a nos- 
sa prosperidade vem deste negó- 
cio.º 26 Também, observais e 
ouvis como não somente em Éfe- 
so,” mas em quase todo o [distrito 
da] Asia, este Paulo tem persua- 
dido uma multidão considerável, 
voltando-os para outra opinião, 
dizendo que não são deuses 
os feitos por mãos. 27 Ain- 
da mais, não somente existe Oo 
perigo de que esta ocupação nos- 
sa venha a cair em descrédito, 
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mas também que o templo da 
grande deusa Artemis? venha a 
ser estimado em nada, e que até 
mesmo a sua magnificência, que 
todo o [distrito da] Ásia e a terra 
habitada adora, esteja prestes a 
ser reduzida a nada.” 28 Ou- 
vindo isso e ficando cheios de ira, 
os homens começaram a clamar, 
dizendo: “Grande é a Ártemis 
dos efésios!” 

29 A cidade ficou assim cheia 
de confusão, e arremeteram de 
comum acordo ao teatro, arras- 
tando consigo Gaio e Aristar- 
co,» macedônios, companheiros 
de viagem de Paulo. 30 Paulo, 
da sua parte, estava disposto a 
entrar para ir ter com o povo, 
mas os discípulos não lhe permi- 
tiram [isso]. 31 Até mesmo al- 
guns dos promotores de festivi- 
dades e jogos, que lhe tinham 
amizade, enviaram e começaram 
a implorar-lhe que não se arris- 
casse no teatro. 32 O fato é 
que alguns estavam clamando 
uma coisa e outros outra;“ pois a 
assembléia estava em confusão, 
e a maioria deles nem sabia a 
razão por que se tinham reunido. 
33 Juntos trouxeram assim Ale- 
xandre para fora da multidão, 
empurrando-o os judeus na sua 
frente; e Alexandre, acenando 
com a mão, queria fazer a 
sua defesa perante o povo. 
34 Mas, quando reconheceram 
que ele era judeu, levantou-se 
um só grito da parte de todos, 
gritando eles por cerca de duas 
horas: “Grande! é a Ártemis dos 
efésios!” 

35 Quando, por fim, o escri- 
vão da cidade tinha feito calar* a 
multidão, ele disse: “Homens de 
Éfeso, quem há realmente na hu- 
manidade que não saiba que a 
cidade dos efésios é a guardiã do 
templo da grande Artemis e 
da imagem que caiu do céu? 
36 Portanto, visto que estas coi- 
sas são indisputáveis, convém 
que vos mantenhais calmos e 


1391 


que não atueis irrefletidamente.* 
37 Pois trouxestes esses ho- 
mens, que não são nem saltea- 
dores de templos nem blas- 
femadores de nossa deusa. 
38 Portanto, se Demétrio” e os 
artífices com ele tiverem um 
caso contra alguém, há audiên- 
cias e há procônsules;! que le- 
vantem acusações uns contra os 
outros. 39 Se, porém, estais 
procurando algo mais do que 
isso, tem de ser decidido numa 
assembléia regular. 40 Por- 
que nós estamos realmente em 
perigo de ser acusados de sedi- 
ção pela questão de hoje, não 
existindo nem uma única causa 
que nos permita apresentar uma 
razão para esta turba desordena- 
da.” 41 E depois de dizer isso,º 


dissolveu a assembléia. 
2 Então, tendo diminuído o 
alvoroço, Paulo mandou 
chamar os discípulos, e, tendo-os 
encorajado e despedindo-se de- 
les, saiu a fim de viajar para a 
Macedônia." 2 Depois de per- 
correr aquelas regiões e encora- 
jar com muitas palavras' os que 
havia ali, foi à Grécia. 3 E, 
tendo passado ali três meses, vis- 
to que os judeus formavam uma 
conspiração! contra ele quando 
estava para navegar para a Síria, 
resolveu voltar pela Macedônia. 
4 Acompanhava-o Sópater,* fi- 
lho de Pirro, de Beréia, Aristarco! 
e Segundo, dos tessalonicenses, e 
Gaio, de Derbe, e Timóteo,” e, 
[do distrito] da Ásia, Tíqui- 
co” e Trófimo.º 5 Estes foram 
adiante e esperaram por nós em 
Trôade,P 6 mas nós nos fize- 
mos ao mar, de Filipos, depois 
dos dias dos pães não fermenta- 
dos, e em cinco dias fomos ter 
com eles em Trôade;" e passamos 
ali sete dias. 

7 No primeiro dias da sema- 
na, quando estávamos ajuntados 
para uma refeição, Paulo come- 
çou a dissertar para eles, visto 
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que ia partir no dia seguinte; e 
ele prolongou as suas palavras 
até à meia-noite. 8 De modo 
que havia várias lâmpadas no 
quarto de andar superior? onde 
estávamos ajuntados. 9 Certo 
jovem, de nome Êutico, sentado 
à janela, foi tomado de sono pro- 
fundo enquanto Paulo falava, e, 
caindo durante o sono, despe- 
nhou-se do terceiro pavimento e 
foi apanhado morto. 10 Mas 
Paulo desceu, lançou-se sobre 
ele,” e, abraçando-o, disse: “Parai 
de levantar um clamor, pois a 
sua alma está nele.” 11 Ele 
subiu então e começou a refeição 
e tomou alimento, e, tendo con- 
versado por bastante tempo, até 
à madrugada, partiu por fim. 
12 De modo que levaram o ra- 
paz vivo e foram consolados 
além de medida. 

13 Fomos então na frente até 
o barco e navegamos para Assos, 
onde pretendíamos tomar Paulo 
a bordo, porque, depois de ter 
dado instruções neste sentido, 
ele mesmo pretendia ir a pé. 
14 Assim, quando nos alcançou 
em Assos, nós o tomamos a bor- 
do e fomos a Mitilene; 15 e, 
navegando dali no dia seguinte, 
chegamos defronte de Quios, 
mas no dia seguinte tocamos em 
Samos, e no dia seguinte chega- 
mos a Mileto. 16 Pois Paulo ti- 
nha decidido navegar ao largo de 
Éfeso, a fim de não gastar tempo 
no [distrito da] Ásia; porque ele 
se apressava em chegar a Jeru- 
salém, se possível, no dia [da 
festividade] de Pentecostes. 

17 No entanto, de Mileto 
ele enviou a Éfeso e chamou 
os anciãos! da congregação. 
18 Quando foram ter com ele, 
disse-lhes: “Bem sabeis como, 
desde o primeiro dia em que pi- 
sei no [distrito da] Ásia,” eu es- 
tive convosco todo o tempo," 
19 trabalhando como escravo! 
para o Senhor, com a maior hu- 
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mildade mental, e com lágrimas 
e provações, que me sobrevie- 
ram pelas conspirações” dos ju- 
deus; 20 ao passo que não me 
refreei de vos falar coisa alguma 
que fosse proveitosa, nem de vos 
ensinar? publicamente e de casa 
em casa. 21 Mas, eu dei ca- 
balmente testemunho, tanto a 
judeus como a gregos, do arre- 
pendimentof para com Deus e 
da fé em nosso Senhor Jesus. 
22 E agora, eis que, amarrado 
no espírito,” viajo para Jerusa- 
lém, embora sem saber o que 
me acontecerá nela, 23 exce- 
to que o espírito santo," de cida- 
de em cidade, me dá repetida- 
mente testemunho, dizendo que 
me aguardam laços e tribu- 
lações.: 24 Não obstante, não 
levo a minha alma em conta 
como estimada por mim, desde 
que eu possa terminar a minha 
carreiras e o ministério! que re- 
cebi” do Senhor Jesus, para dar 
testemunho cabal das boas no- 
vas da benignidade imerecida de 
Deus.” 

25 “E agora, eis que sei que 
todos vós, entre os quais eu esti- 
ve pregando o reino, não vereis 
mais o meu rosto. 26 Por isso, 
eu vos chamo como testemu- 
nhas, no dia de hoje, de que es- 
tou limpo do sangue” de todos os 
homens, 27 pois não me re- 
freei de falar a todos vós todo o 
conselho” de Deus. 28 Prestai 
atenção” a vós mesmos" e a todo 
o rebanho,* entre o qual o espíri- 
to santo vos designou superin- 
tendentes! para pastorear a con- 
gregação de Deus," que ele 
comprou com o sangue” do seu 
próprio [Filho]. 29 Sei que de- 
pois de eu ter ido embora entra- 
rão no meio de vós lobos opres- 
sivos” e eles não tratarão o 
rebanho com ternura, 30 e 
dentre vós mesmos surgirão ho- 
mens e falarão coisas deturpa- 
das,* para atrair a si os discípu- 
los.Y 
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31 “Portanto, mantende-vos 
despertos e lembrai-vos de que 
por três anos, noite e dia, não 
cessei de admoestar” a cada um 
de vós, com lágrimas. 32 E 
agora eu vos encomendo a Deus“ 
e à palavra de sua benignida- 
de imerecida, [palavra] que vos 
pode edificar! e [que vos pode] 
dar a herança entre todos os san- 
tificados.e 33 De ninguém co- 
bicei a prata, ou O ouro, ou a 
vestimenta.” 34 Vós mesmos 
sabeis que estas mãos têm cui- 
dado das minhas necessidades, 
bem como das daqueles que es- 
tavam comigo. 35 Eu vos exi- 
bi em todas as coisas que, por 
labutardes” assim, tendes de au- 
xiliar os que são fracos' e tendes 
de ter em mente as palavras do 
Senhor Jesus, quando ele mes- 
mo disse: ‘Há mais felicidade em 
dari do que há em receber.” 

36 E, dizendo estas coisas, 
ajoelhou-se* com todos eles e 
orou. 37 Deveras, irrompeu 
muito choro entre eles todos, e 
lançaram-se ao pescoço! de Pau- 
lo e o beijaram” ternamente, 
38 porque estavam especial- 
mente condoídos por causa da 
palavra que ele falara, de que 
não mais iam ver o seu rosto.” 
Passaram assim a acompanhá-lo” 


até o barco. 
2 Então, tendo-nos separa- 
do deles a muito custo e 
feito ao mar, tomamos um rumo 
direto e chegamos a Cós, mas no 
[dia] seguinte a Rodes, e dali a 
Pátara. 2 E, quando achamos 
um barco que ia cruzar para a 
Fenícia, embarcamos e zarpa- 
mos. 3 Tendo avistado a [ilha 
de] Chipre,” deixamo-la atrás, 
pela esquerda, e navegamos para 
a Síria” e tocamos em Tiro, pois 
o barco ia desembarcar [a sua] 
carga.” 4 Procurando, acha- 
mos os discípulos e permanece- 
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mos ali sete dias. Mas eles, por 
intermédio do espírito, dis- 
seram repetidas vezes a Paulo 
que não pusesse pé em Jerusa- 
lém. 5 Assim, ao completar- 
mos os dias, partimos e inicia- 
mos a viagem; todos eles, porém, 
junto com as mulheres e os 
filhos, acompanharam-nos para 
fora da cidade. E, ajoelhados? na 
praia, fizemos oração 6 e nos 
despedimos: uns dos outros, e 
subimos ao barco, mas eles vol- 
taram para os seus lares. 

7 Completamos então a via- 
gem desde Tiro e chegamos a 
Ptolemaida, e cumprimentamos 
os irmãos e ficamos um dia com 
eles. 8 No dia seguinte parti- 
mos e chegamos a Cesaréia,! e 
entramos na casa de Filipe, o 
evangelizador, que era um dos 
sete homens, e ficamos com ele. 
9 Este homem tinha quatro fi- 
lhas, virgens, que profetizavam.' 
10 Mas, ao permanecermos ali 
muitos dias, desceu da Judéia 
certo profeta de nome Ágabo,s 
11 e ele veio ter conosco e to- 
mou o cinto de Paulo, amarrou os 
seus próprios pés e mãos, e disse: 
“Assim diz o espírito santo: “Ao 
homem a quem pertence este 
cinto, os judeus amarrarão" des- 
ta maneira em Jerusalém e o en- 
tregarão' às mãos de pessoas das 
nações.” 12 Ora, quando ou- 
vimos isso, tanto nós como os 
daquele lugar começamos a su- 
plicar-lhe que não subisse! a Je- 
rusalém. 13 Paulo respondeu 
então: “Que estais fazendo, cho- 
rando* e enfraquecendo o meu 
coração?! Ficai certos de que es- 
tou pronto não só para ser amar- 
rado, mas também para morrer” 
em Jerusalém pelo nome do 
Senhor Jesus.” 14 Quando ele 
não se deixou dissuadir, assenti- 
mos com as palavras: “Realize-se 
a vontade” de Jeová.” 

15 Então, depois daqueles 
dias, preparamo-nos para a via- 
gem e começamos a subir a Je- 
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rusalém. 16 Alguns dos discí- 
pulos de Cesaréia,? porém, foram 
também conosco, para nos levar 
ao homem em cujo lar íamos ser 
hospedados, certo Mnáson, 
de Chipre, antigo discípulo. 
17 Ao chegarmos a Jerusalém, 
os irmãos nos receberam de bom 
grado.! 18 Mas no [dia] se- 
guinte, Paulo foi conosco ter com 
Tiago;* e todos os anciãos esta- 
vam presentes. 19 E ele cum- 
primentou-os e começou a dar 
em pormenores um relato! das 
coisas que Deus fizera entre as 
nações por intermédio do minis- 
tério dele. 

20 Ouvindo isso, começaram 
a glorificar a Deus, e disseram- 
lhe: “Observas, irmão, quantos 
milhares de crentes há entre os 
judeus; e todos eles são zelosos 
da Lei.» 21 Mas eles ouviram 
rumores a respeito de ti, de que 
tens ensinado a todos os judeus 
entre as nações uma apostasia 
contra Moisés,' dizendo-lhes que 
não circuncidem' os seus filhos 
nem andem nos costumes [sole- 
nes]. 22 O que se há de fazer, 
então, a respeito disso? Em qual- 
quer caso, eles vão ouvir que 
chegaste. 23 Faze, portanto, o 
que te vamos dizer: Há conosco 
quatro homens que têm um voto 
sobre si. 24 Toma contigo es- 
tes homens: e purifica-te ceri- 
monialmente junto com eles, e 
toma conta das despesas deles,! 
para que se lhes rape a cabeça.” 
E todos saberão assim que não há 
nada nos rumores que se conta- 
vam acerca de ti, mas que estás 
andando ordeiramente, guar- 
dando também tu mesmo a Lei." 
25 Quanto aos crentes dentre 
as nações, já avisamos, dando a 
nossa decisão, de que se guar- 
dem do que é sacrificado a ído- 
los,° bem como do sangue” e do 
estrangulado,º e da fornicação.”” 

26 Paulo tomou então consigo 
os homens, no dia seguinte, 
e purificou-se cerimonialmen- 
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te junto com eles,è e entrou no 
templo, notificando os dias a se- 
rem cumpridos” para a purifica- 
ção cerimonial, até se apresen- 
tar“ a oferta! para cada um deles. 

27 Ora, quando os sete dias 
estavam para se concluir, os ju- 
deus da Ásia, observando-o no 
templo, começaram a lançar toda 
a multidão em confusão, e dei- 
taram mãos nele, 28 claman- 
do: “Homens de Israel, acudi! 
Este é o homem que ensina a 
todos em toda a parte contra o 
povo, e a Lei, e este lugar, e, 
ainda mais, ele até mesmo trou- 
xe gregos ao templo e aviltou 
este santo lugar.” 29 Porque 
previamente tinham visto Trófi- 
mo,' o efésio, na cidade com ele, 
mas estavam imaginando que 
Paulo o havia trazido ao templo. 
30 E toda a cidade ficou em al- 
voroço! e houve uma afluência do 
povo; e agarraram Paulo e o ar- 
rastaram para fora do templo.“ E 
fecharam-se imediatamente as 
portas. 31 E enquanto busca- 
vam matá-lo, o comandante do 
destacamento recebeu informa- 
ção de que toda a Jerusalém es- 
tava em confusão;! 32 eeleto- 
mou imediatamente soldados e 
oficiais do exército, e desceu cor- 
rendo até eles.” Quando avista- 
ram o comandante militar” e os 
soldados, deixaram de espancar 
Paulo. 

33 O comandante militar 
chegou-se então perto, agarrou- 
o e mandou que fosse amarrado 
com duas cadeias;º e passou a 
indagar quem ele era e o que 
tinha feito. 34 Mas alguns da 
multidão começaram a gritar 
uma coisa e outros outra.” Assim, 
não podendo por si mesmo sa- 
ber nada de certo, por causa 
do tumulto, mandou que fosse 
levado ao quartel.. 35 Mas, 
quando ele subia as escadas, a 
situação ficou tal, que estava 
sendo carregado pelos soldados, 
por causa da violência da multi- 
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dão; 36 pois a multidão do 
povo seguia, clamando: “Fora 
com ele!” 

37 E, quando estava para ser 
levado para dentro do quartel, 
Paulo disse ao comandante mi- 
litar: “É-me permitido dizer-te 
algo?” Ele disse: “Sabes falar 
grego? 38 Não és tu realmen- 
te o egípcio que antes destes dias 
atiçou uma sedição” e levou qua- 
tro mil faquistas para o ermo?” 
39 Paulo disse então: “Sou, de 
fato, judeu, de Tarso,º na Cilícia, 
cidadão duma cidade nada obs- 
cura. Rogo-te, portanto, que 
me permitas falar ao povo.” 
40 Tendo-lhe ele dado permis- 
são, Paulo, de pé na escadaria, 
fez sinale com a mão para o povo. 
Quando se fez um grande silên- 
cio, dirigiu-se a eles no idioma 


hebraico, dizendo: 
2 2 “Homens, irmãos e pais, 
ouvi agora a minha defe- 
sa” perante vós.” 2 (Pois bem, 
quando ouviram que se dirigia a 
eles no idioma hebraico, ficaram 
ainda mais calados, e ele dis- 
se:) 3 “Eu sou judeu, nascido 
em Tarso da Cilícia,* mas educa- 
do nesta cidade, aos pés de Ga- 
maliel,! instruído segundo o ri- 
gor” da Lei ancestral, zeloso” por 
Deus, assim como todos vós sois 
neste dia. 4 E eu perseguia 
este Caminho até à morte,’ 
amarrando e entregando às pri- 
sões” tanto homens como mulhe- 
res, 5 conforme tanto o sumo 
sacerdote como toda a assem- 
bléia dos anciãos! me podem dar 
testemunho. Fui também obter 
deles cartas” para os irmãos em 
Damasco, e eu estava em cami- 
nho para trazer amarrados a Je- 
rusalém também os que havia 
ali, para serem punidos. 
6 “Mas, enquanto eu viajava 
e chegava perto de Damasco, por 
volta do meio-dia, reluziu repen- 
tinamente do céu uma grande 
luz toda em volta de mim, 7e 
eu caí ao chão e ouvi uma voz 
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dizer-me: ‘Saulo, Saulo, por que 
me persegues? 8 Eu respon- 
di: ‘Quem és, Senhor?’ E ele me 
disse: “Eu sou Jesus, o nazareno, 
a quem persegues. 9 Ora, os 
homens que estavam comigo 
deveras observaram a luz, mas 
não ouviram a voz daquele que 
falava comigo. 10 A isto eu 
disse: ‘Que devo fazer, Senhor?’ 
O Senhor me disse: ‘Levanta-te, 
vai a Damasco, e ali te será dito 
tudo o que te foi designado fa- 
zer.í 11 Mas, visto que eu não 
podia ver nada, por causa da gló- 
ria daquela luz, cheguei a Da- 
masco levado pela mão daqueles 
que estavam comigo.£ 

12 “Então, certo Ananias, ho- 
mem reverente segundo a Lei, 
de boa reputação" entre todos 
os judeus que moravam ali, 
13 veio a mim, e, parando ao 
meu lado, disse-me: “Saulo, ir- 
mão, tem novamente a tua vi- 
são!! E naquela mesma hora 
olhei para ele. 14 Ele disse: 'O 
Deus de nossos antepassados: es- 
colheu-te*: para que venhas a 
saber a sua vontade e a ver! o 
Justo,” e a ouvir a voz de sua 
boca," 15 porque tu hás de ser 
testemunha dele, perante todos 
os homens, das coisas que viste 
e ouviste. 16 E agora, por que 
demoras? Levanta-te, sê batiza- 
do” e lava” os teus pecados por 
invocares o seu nome.” 

17 “Mas, tendo eu voltado a 
Jerusalém: e estando a orar no 
templo, caí em transe' 18 eo 
vi dizer-me: 'Apressa-te e sai li- 
geiro de Jerusalém, porque não 
concordarão! com o teu testemu- 
nho a respeito de mim.” 19 E 
eu disse: ‘Senhor, eles mesmos 
bem sabem que eu costumava 
encarcerar“ e chibatear, numa 
sinagoga após outra, os que 
criam em ti;” 20 e quando se 
derramava o sangue de Estêvão,» 
tua testemunha, eu mesmo tam- 
bém estava parado ali e aprova- 
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va? [isso], e guardava as roupas 
exteriores dos que o elimina- 
vam.” 21 Contudo, ele me dis- 
se: “Vai, porque eu hei de enviar- 
te a nações longínquas." ”? 

22 Ora, eles o escutaram até 
esta palavra, e elevaram as suas 
vozes, dizendo: “Tira tal [ho- 
mem] da terra, pois não é apto 
para viver!”c 23 E, visto que 
clamavam e lançavam em volta 
as suas roupas exteriores, e ati- 
ravam poeira ao ar, 24 o co- 
mandante militar mandou que 
fosse trazido ao quartel e disse 
que devia ser examinado sob 
açoites, a fim de que soubesse 
plenamente por que causa eles 
estavam gritando dessa manei- 
ra contra ele. 25 Mas, quando 
o tinham esticado para a chico- 
tada, Paulo disse ao oficial do 
exército parado ali: “É lícito que 
açoiteis um homem que é roma- 
nof e que não está condenado?” 
26 Pois bem, ouvindo isso o ofi- 
cial do exército, foi ter com o 
comandante militar e fez um re- 
latório, dizendo: “Que pretendes 
fazer? Ora, este homem é roma- 
no.” 27 De modo que o coman- 
dante militar se chegou e lhe 
disse: “Diz-me: És tu romano?”s 
Ele disse: “Sim.” 28 O coman- 
dante militar respondeu: “Eu 
comprei estes direitos de cidadão 
por grande soma [de dinheiro].” 
Paulo disse: “Mas eu até nasci" 
[com eles].” 

29 Portanto, os homens que 
estavam prestes a examiná-lo 
com tortura retiraram-se dele 
imediatamente; e o comandante 
militar ficou com medo ao averi- 
guar que ele era romano) e que o 
havia amarrado. 

30 Portanto, no dia seguinte, 
querendo saber ao certo exata- 
mente por que ele estava sendo 
acusado pelos judeus, soltou-o 
e mandou que se reunissem os 
principais sacerdotes e todo o Si- 
nédrio. E ele trouxe Paulo para 
baixo e o postou no meio deles.' 


ATOS 23:1—20 


2 Olhando atentamente 

para o Sinédrio, Paulo 
disse: “Homens, irmãos, eu me 
comportei perante Deus com 
uma consciência perfeitamen- 
te limpa, até o dia de hoje.” 
2 Em vista disso, o sumo sacer- 
dote Ananias mandou que os que 
estavam em pé junto dele lhe 
batessem” na boca. 3 Paulo 
disse-lhe então: “Deus te baterá, 
parede caiada. Assentas-te tu ao 
mesmo tempo para me julgar se- 
gundo a Lei, e, transgredindo a 
Leie mandas que me batam?” 
4 Os parados ali disseram: “In- 
jurias tu o sumo sacerdote de 
Deus?” 5 E Paulo disse: “Ir- 
mãos, eu não sabia que era o 
sumo sacerdote. Pois está escri- 
to: 'Não deves falar injuriosa- 
mente dum governante do teu 
povo.'”t 

6 Ora, quando Paulo notou 
que uma parte era dos saduceus,* 
mas a outra dos fariseus, passou 
a clamar no Sinédrio: “Homens, 
irmãos, eu sou fariseu," filho de 
fariseus. É por causa da esperan- 
ça da ressurreição! dos mor- 
tos que estou sendo julgado.” 
7 Por dizer isso, surgiu uma dis- 
sensão! entre fariseus e sadu- 
ceus, e a multidão ficou dividida. 
8 Pois os saduceus! dizem não 
haver nem ressurreição,” nem 
anjo, nem espírito, mas os fari- 
seus declaram publicamente to- 
dos estes. 9 Irrompeu assim 
uma grande gritaria,” e alguns 
dos escribas do partido dos fari- 
seus se levantaram e começaram 
a contender ferozmente, dizen- 
do: “Não achamos nada de erra- 
do neste homem;º mas, se um 
espírito ou um anjo falou com 
ele? —.” 10 Ora, tornando-se 
grande a dissensão, o comandan- 
te militar ficou com medo de que 
Paulo fosse dilacerado por eles e 
mandou a força de soldados! des- 
cer e arrancá-lo do meio deles, 
para o levarem ao quartel.” 


Perante Sinédrio. Sobrinho revela trama 
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11 Mas, na noite seguinte, o 
Senhor estava em pé ao lado 
dele: e disse: “Tem coragem!» 
Pois assim como tens dado teste- 
munho cabal: em Jerusalém con- 
cernente às coisas a respeito de 
mim, terás de dar também teste- 
munho em Roma.” 

12 Então, ficando dia, os ju- 
deus formaram uma conspira- 
ção: e obrigaram-se com uma 
maldição,* dizendo que nem co- 
meriam nem beberiam até mata- 
rem Paulo.” 13 Foram mais de 
quarenta homens que formaram 
esta conspiração juramentada; 
14 e eles foram ter com os prin- 
cipais? sacerdotes e os anciãos, 
e disseram: “Obrigamo-nos so- 
lenemente com uma maldição, 
de não tomarmos nem um bo- 
cado de alimento até matar- 
mos Paulo. 15 Assim, por- 
tanto, vós, junto com o Sinédrio, 
tornai claro ao comandante mi- 
litar por que ele devia trazê-lo 
para baixo a vós, como se preten- 
dêsseis resolver mais exatamen- 
te os assuntos que o envolvem.' 
Mas, antes de ele chegar perto, 
estaremos prontos para elimi- 
ná-lo.”i 

16 No entanto, o filho da 
irmã de Paulo soube que estavam 
de tocaia,* e veio e entrou no 
quartel, e relatou isso a Paulo. 
17 Paulo chamou, assim, um dos 
oficiais do exército e disse: “Con- 
duze este jovem ao comandante 
militar, pois tem algo para lhe 
relatar.” 18 Portanto, este ho- 
mem o tomou e conduziu ao co- 
mandante militar, e disse: “O 
prisioneiro Paulo chamou-me e 
solicitou-me que conduzisse este 
jovem a ti, visto que ele tem 
algo para dizer-te.” 19 O co- 
mandante militar tomou-o! pela 
mão e se retirou, e começou a 
interrogá-lo em particular: “Que 
é que tens para relatar-me?” 
20 Ele disse: “Os judeus concor- 
daram em solicitar-te que tra- 
gas Paulo para baixo ao Siné- 
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drio, amanhã, como se preten- 
dessem inteirar-se de algo mais 
exato a respeito dele. 21 Aci- 
ma de tudo, não os deixes per- 
suadir-te, pois mais de quarenta 
homens deles estão de tocaia” 
contra ele, e eles se obrigaram 
com uma maldição, de nem co- 
merem nem beberem, até que o 
tenham eliminado;“ e eles estão 
agora prontos, aguardando a tua 
promessa.” 22 Portanto, o co- 
mandante militar deixou o jo- 
vem ir embora, depois de lhe 
ordenar: “Não dês com a língua 
nos dentes para com ninguém, 
de que me esclareceste estas coi- 
sas.” 

23 E ele convocou certos dois 
dos oficiais do exército e dis- 
se: “Aprontai duzentos solda- 
dos para marcharem até Cesa- 
réia, também setenta cavaleiros 
e duzentos lanceiros, para a ter- 
ceira hora da noite. 24 Tam- 
bém, provede animais de carga, 
para que façam Paulo cavalgar e 
o transportem a salvo até Félix, 
o governador.” 25 E ele escre- 
veu uma carta, na seguinte 
forma: 

26 “Cláudio Lísias, à Sua Ex- 
celência, o Governador Félix: 
Cumprimentos! 27 Os judeus 
apoderaram-se deste homem e 
ele estava prestes a ser elimina- 
do por eles, mas eu vim repen- 
tinamente com uma força de 
soldados e o resgatei, porque fi- 
quei sabendo que ele era roma- 
no.f 28 E, querendo averiguar 
a causa pela qual o acusavam, 
levei-o para baixo ao Sinédrios 
deles. 29 Verifiquei que esta- 
va sendo acusado por questões 
da Lei” deles, mas não foi acusa- 
do de nem uma única coisa que 
merecesse a morte ou laços. 
30 Mas, porque me foi expos- 
ta uma conspiração: que se fazia 
contra o homem, envio-o ime- 
diatamente a ti e mando que os 
acusadores falem perante ti con- 
tra ele.” 


Sob guarda para Cesaréia. Caso perante Félix 
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31 Portanto, estes soldados? 
tomaram Paulo, segundo as suas 
ordens, e o trouxeram de noite 
a Antipátride. 32 No dia se- 
guinte, permitiram que os cava- 
leiros prosseguissem com ele, 
e voltaram para o quartel. 
33 Os [cavaleiros] entraram em 
Cesaréia” e entregaram a carta 
ao governador e apresentaram- 
lhe também Paulo. 34 Ele a 
leu, assim, e indagou de que pro- 
víncia ele era, e averiguou" que 
era da Cilícia.! 35 “Eu te darei 
uma audiência cabal”, disse ele, 
“ao chegarem também os teus 
acusadores”.e E mandou que fos- 
se mantido sob guarda, no palá- 
cio pretoriano de Herodes. 

2 Cinco dias depois desceu 

o sumo sacerdote Ana- 
nias,* com alguns dos anciãos e 
um orador público, certo Tértu- 
lo, e deram ao governador: infor- 
mação”! contra Paulo. 2 Ao ser 
chamado, Tértulo começou a 
acusá-lo, dizendo: 

“Visto que por intermédio de 
ti gozamos de grande paz' e que 
se realizam nesta nação refor- 
mas por intermédio de tua pre- 
vidência, 3 Excelência, Félix, 
recebemos isso em todas as oca- 
siões e também em todos os lu- 
gares com grande gratidão. 
4 Mas, a fim de não te obstar 
mais, imploro-te que nos ouças 
brevemente na tua indulgência. 
5 Pois nós achamos que este ho- 
mem é uma peste: e atiça sedi- 
ções! entre todos os judeus, por 
toda a terra habitada, e que é 
ponta-de-lança da seita dos na- 
zarenos,” 6 um que tentou 
também profanar o templo” e de 
quem nos apoderamos. 7 
8 Tu mesmo podes descobrir 
dele, por exame, todas estas coi- 
sas de que o acusamos.” 

9 Com isso, os judeus junta- 
ram-se ao ataque, asseverando 
que todas estas coisas eram as- 
sim. 10 E Paulo, quando o go- 
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vernador lhe acenou para falar, 
respondeu: 

“Bem sabendo que esta nação 
te tem tido como juiz por muitos 
anos, falo prontamente em mi- 
nha defesa? as coisas a meu res- 
peito, 11 visto que estás em 
condições de descobrir que, 
quanto a mim, não faz mais de 
doze dias desde que subi para 
adorar” em Jerusalém; 12 e 
eles não me acharam no templo” 
argumentando com alguém, 
nem causando que se formasse 
uma turba, tampouco nas si- 
nagogas ou em toda a cidade. 
13 Nem podem provar-te* as 
coisas de que me estão agora 
acusando. 14 Mas, eu admito 
o seguinte a ti, que, segundo o 
caminho que eles chamam de 
“seita”, desta maneira eu pres- 
to serviço sagrado ao Deus dos 
meus antepassados, crendo em 
todas as coisas expostas na Leis 
e escritas nos Profetas; 15 e 
eu tenho esperança” para com 
Deus, esperança que estes mes- 
mos [homens] também alimen- 
tam, de que há de haver uma 
ressurreição! tanto de justos 
como de injustos.! 16 Neste 
respeito, deveras, exercito-me 
continuamente para ter a cons- 
ciência! de não ter cometido 
ofensa contra Deus e homens. 
17 Assim, depois de certo 
número de anos, cheguei para 
trazer dádivas de misericórdia 
à minha nação, e ofertas.” 
18 Enquanto eu cuidava destes 
assuntos, acharam-me cerimo- 
nialmente limpo no templo,” 
mas não com uma multidão ou 
com tumulto. Mas, havia certos 
judeus [do distrito] da Asia, 
19 que deviam estar presentes 
perante ti e acusar-me, se tive- 
rem algo contra mim.” 20 Ou, 
que os [homens] aqui digam de 
si mesmos o que acharam de er- 
rado, quando eu estava peran- 
te o Sinédrio, 21 exceto com 
respeito a esta única pronuncia- 
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ção que clamei enquanto estava 
diante deles: 'E por causa da res- 
surreição dos mortos que hoje 
estou sendo julgado diante de 
vós! ”a 

22 No entanto, sabendo 
Félix” com bastante exatidão os 
assuntos referentes a este Ca- 
minho, começou a livrar-se dos 
[homens] com evasivas e disse: 
“Quando Lísias,/ o comandante 
militar, descer, decidirei estes 
assuntos que vos envolvem.” 
23 E ele ordenou ao oficial do 
exército que o homem fosse 
guardado e que houvesse algum 
abrandamento [da detenção), e 
que não proibisse a nenhum do 
seu povo que o servisse. 

24 Alguns dias depois, Félix 
chegou com Drusila, sua esposa, 
que era judia,8 e mandou buscar 
Paulo e o escutou sobre a cren- 
ça em Cristo Jesus." 25 Mas, 
quando ele falava sobre a justiça 
e o autodomiínio,' e o julgamen- 
tok por vir, Félix ficou amedron- 
tado e respondeu: “Por ora vai-te 
embora, mas, quando eu tiver 
um tempo oportuno, mandarei 
buscar-te novamente.” 26 Ao 
mesmo tempo, porém, esperava 
que Paulo lhe desse dinheiro. 
Por esta razão mandava buscá-lo 
com mais frequência ainda e 
conversava com ele.” 27 Mas, 
decorridos dois anos, Félix foi 
sucedido por Pórcio Festo; e, vis- 
to que Félix desejava ganhar o 
favor” dos judeus, deixou Paulo 


preso. 
2 Festo, portanto, depois de 
assumir’ o [governo da] 
província, subiu três dias mais 
tarde de Cesaréia” a Jerusalém; 
2 eos principais sacerdotes e os 
homens de destaque dos judeus 
deram-lhe informação” contra 
Paulo. De modo que começaram 
a suplicar-lhe, 3 pedindo para 
si mesmos como favor contra 
o [homem], que mandasse bus- 
cá-lo para vir a Jerusalém, visto 
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que estavam armando uma em- 
boscada,º para o eliminarem ao 
longo da estrada. 4 No entan- 
to, Festo respondeu que Paulo se- 
ria mantido em Cesaréia e que 
ele mesmo estava partindo para 
lá em breve. 5 “Portanto”, dis- 
se ele, “desçam comigo os que es- 
tão em poder entre vós e o acu- 
sem,” se há algo de condenável 
nesse homem”. 

6 Assim, não tendo passado 
mais de oito ou dez dias entre 
eles, desceu a Cesaréia, e no dia 
seguinte assentou-se na cadeira 
de juiz: e mandou que se trou- 
xesse Paulo. 7 Quando ele 
chegou, os judeus que tinham 
descido de Jerusalém ficaram de 
pé em volta dele, lançando con- 
tra ele muitas acusações sérias,“ 
para as quais não podiam mos- 
trar evidência. 

8 Mas Paulo disse em defesa: 
“Nem contra a Lei dos judeus, 
nem contra o templo, nem con- 
tra César cometi qualquer peca- 
do." 9 Festo, desejoso de ga- 
nhar o favor! dos judeus, disse a 
Paulo, em resposta: “Desejas su- 
bir a Jerusalém e ser julgado ali 
diante de mim a respeito dessas 
coisas?” 10 Mas Paulo disse: 
“Estou perante a cadeira de juiz 
de César, onde devo ser julgado. 
Não tenho feito nenhuma injus- 
tiça aos judeus, como tu mesmo 
estás descobrindo muito bem. 
11 Se, por um lado, sou real- 
mente delinquente! e tenho co- 
metido algo que mereça a mor- 
te)! não me escuso de morrer; 
se, por outro lado, não existe ne- 
nhuma dessas coisas de que es- 
tes [homens] me acusam, ne- 
nhum homem me pode entregar 
a eles como favor. Apelo para 
César!"m 12 Então Festo, de- 
pois de falar com a assembléia 
dos conselheiros, replicou: “Para 
César apelaste, para César irás.” 

13 Ora, havendo passado al- 
guns dias, chegaram a Cesaréia 
Agripa, o rei, e Berenice, para 
uma visita de cortesia a Festo. 


Paulo apela para César. Agripa e Berenice 
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14 Assim, visto que passavam 
ali alguns dias, Festo apresentou 
ao rei os assuntos concernentes 
a Paulo, dizendo: 

“Há um certo homem deixa- 
do prisioneiro por Félix, 15 e 
quando estive em Jerusalém, os 
principais sacerdotes e os an- 
ciãos dos judeus trouxeram-me 
informação? a respeito dele, pe- 
dindo um julgamento de conde- 
nação contra ele. 16 Mas eu 
lhes repliquei que não é proce- 
dimento romano entregar qual- 
quer homem como favor, antes 
de o acusado enfrentar face a 
face os seus acusadores’ e obter 
a oportunidade de falar em sua 
defesa a respeito da queixa. 
17 Portanto, quando se ajunta- 
ram aqui, não demorei, mas no 
dia seguinte assentei-me na ca- 
deira de juiz e mandei que trou- 
xessem o homem para dentro. 
18 Tomando o posto, os acusa- 
dores não forneceram nenhuma 
acusação" das coisas iniquas que 
eu supusera a respeito dele. 
19 Eles simplesmente tinham 
certas disputas com ele concer- 
nentes à sua própria adoração? 
da deidade e concernente a cer- 
to Jesus, que estava morto, 
mas que Paulo asseverava estar 
vivo. 20 Assim, estando per- 
plexo quanto à disputa sobre es- 
tes assuntos, passei a perguntar 
se ele gostaria de ir a Jerusalém 
e ser julgado ali concernente a 
estes assuntos.” 21 Mas, quan- 
do Paulo apelou para ser guar- 
dado para a decisão do Augusto, 
mandei que fosse guardado até 
que eu o enviasse a César.” 

22 Então, Agripa [disse] a 
Festo: “Eu mesmo também gos- 
taria de ouvir o homem.” “Ama- 
nhã o ouvirás”, disse ele. 
23 Portanto, no dia seguinte, 
Agripa e Berenice vieram com 
muita pompa! e entraram na sala 
de audiências, junto com os co- 
mandantes militares e também 
os homens eminentes da cidade, 
e, quando Festo deu a ordem, 
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trouxeram Paulo. 24 E Festo 
disse: “Rei Agripa e todos os ho- 
mens que estais presentes conos- 
co, observais este homem a res- 
peito de quem toda a multidão 
dos judeus junta se dirigiu a 
mim, tanto em Jerusalém como 
aqui, gritando que ele não mais 
devia viver. 25 Mas eu perce- 
bi que ele não tinha cometido 
nada que merecesse a morte.” 
Assim, quando este [homem] 
mesmo apelou para o Augusto, 
decidi mandá-lo. 26 Mas não 
tenho nada de certo para escre- 
ver acerca dele a [meu] Senhor. 
Portanto, eu o apresentei a vós, 
e especialmente a ti, Rei Agripa, 
a fim de que, depois de se fa- 
zer o exame judicial, eu ob- 
tenha algo para escrever. 
27 Pois me parece desarrazoado 
enviar um prisioneiro e não in- 
dicar também as acusações con- 


tra ele.” 

2 Agripa* disse a Paulo: 
“Tens permissão de falar 

em teu favor.” Paulo estendeu 

então a mão! e passou a dizer em 

sua defesa: 

2 “Concernente a todas as 
coisas de que sou acusado" pe- 
los judeus, Rei Agripa, conside- 
ro-me feliz de que é diante de ti 
que hoje devo fazer a minha 
defesa, 3 especialmente visto 
que tu és perito em todos os cos- 
tumes' bem como nas controvér- 
sias entre os judeus. Portanto, 
rogo-te que me ouças paciente- 
mente. 

4 “Deveras, quanto à minha 
maneira de viveri desde a moci- 
dade, desde [o] princípio, entre a 
minha nação e em Jerusalém, 
todos os judeus 5 que já me 
conheciam desde o início, se qui- 
serem dar testemunho, sabem 
que vivi como fariseu,* segundo 
a seita mais estrita! da nossa 
forma de adoração. 6 Contu- 
do, agora estou sendo chamado a 
Julgamento pela esperança” da 
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promessa: que Deus fizera aos 
nossos antepassados, 7 ao 


passo que as nossas doze tribos 
estão esperando alcançar o cum- 
primento desta promessa por lhe 
prestarem intensamente serviço 
sagrado, noite e dia.” Concernen- 
te a esta esperança estou sendo 
acusado: pelos judeus, ó rei. 

8 “Por que se julga incrível 
entre vós que Deus levante os 
mortos?! 9 Eu, da minha par- 
te, realmente pensei no meu ín- 
timo que devia cometer muitos 
atos de oposição contra o nome 
de Jesus, o nazareno, 100 
que, de fato, fiz em Jerusalém, e 
a muitos dos santos encerrei em 
prisões, visto que eu tinha re- 
cebido autoridade dos principais 
sacerdotes;' e quando eles esta- 
vam para ser executados, eu lan- 
cava o meu voto contra eles. 
11 E, punindo-os muitas vezes, 
em todas as sinagogas, tentei 
obrigá-los a fazer uma retrata- 
ção; e, visto que eu estava extre- 
mamente enfurecido contra eles, 
fui ao ponto de persegui-los até 
mesmo nas cidades de fora. 

12 “No meio destes esforços 
viajava eu para Damasco," com 
autoridade e comissão da parte 
dos principais sacerdotes, quan- 
do 13 viao meio-dia, na estra- 
da, ó rei, uma luz, além do brilho 
do sol, reluzir do céu em volta de 
mim e em volta dos que viaja- 
vam comigo. 14 E caindo to- 
dos nós ao chão, ouvi uma voz 
dizer-me no idioma hebraico: 
“Saulo, Saulo, por que me perse- 
gues? Duro te é persistir em dar 
pontapés contra as aguilhadas.” 
15 Mas eu disse: ‘Quem és, Se- 
nhor?’ E o Senhor disse: ‘Eu sou 
Jesus, a quem tu persegues.: 
16 Não obstante, levanta-te e 
fica de pé.! Pois, para este fim me 
tornei visível a ti, a fim de te 
escolher como assistente e tes- 
temunha,” tanto das coisas que 
viste como das coisas que eu te 
farei ver com respeito a mim; 
17 ao passo que eu te livro [des- 
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te] povo e das nações às quais te 
envio, 18 para abrires os seus 
olhos,” para os desviares da es- 
curidão: para a luzi e da autori- 
dade de Satanás: para Deus, a 
fim de que recebam perdão de 
pecados! e uma herançaf entre 
os santificados” pela [sua] fé em 
mim. 

19 “Portanto, Rei Agripa, não 
me tornei desobediente à visão 
celestial, 20 mas, tanto aos 
em Damasco, primeiro, como 
aos em Jerusalém, e por todo o 
país da Judéia, e às nações,! fui 
levar a mensagem de que se ar- 
rependessem e se voltassem para 
Deus por fazerem obras próprias 
de arrependimento.” 21 Por 
esta razão se apoderaram de 
mim os judeus no templo e ten- 
taram matar-me.” 22 No en- 
tanto, visto que obtive a ajuda? 
que vem de Deus, continuo até o 
dia de hoje a dar testemunho 
tanto a pequenos como a gran- 
des, mas, sem dizer nada exceto 
as coisas que os Profetas,” bem 
como Moisés, declararam que 
iam ocorrer, 23 que o Cristo 
havia de sofrer," e que, como pri- 
meiro a ser ressuscitado: dentre 
os mortos, ele ia publicar luz 
tanto a este povo como às na- 
ções.” 

24 Ora, ao dizer estas coisas 
em sua defesa, Festo disse em 
voz alta: “Estás ficando louco,” 
Paulo! A grande erudição está- 
te levando à loucura!” 25 Mas 
Paulo disse: “Não estou ficando 
louco, Excelência, Festo, mas es- 
tou proferindo declarações de 
verdade e de bom juízo. 26 Na 
realidade, o rei a quem estou fa- 
lando com franqueza bem sabe 
estas coisas; pois estou persuadi- 
do de que nem uma única destas 
coisas lhe passou despercebida, 
porque esta coisa não se fez a um 
canto.” 27 Crês tu nos Profe- 
tas, Rei Agripa? Sei que crês."x 
28 Mas Agripa disse a Paulo: 
“Em pouco tempo me persua- 
dirias a tornar-me cristão.” 
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29 A isso Paulo disse: “Quisera 
eu, perante Deus, quer em pouco 
tempo quer com muito tempo, 
que não somente tu, mas tam- 
bém todos os que hoje me ouvem 
se tornassem homens tais como 
também eu sou, com a exceção 
destes laços.” 

30 E o rei se levantou, e o 
mesmo fizeram o governador e 
Berenice, e os homens sentados 
com eles. 31 Mas, ao se retira- 
rem, começaram a falar entre si, 
dizendo: “Este homem não prati- 
ca nada que mereça a morte? ou 
laços.” 32 Além disso, Agripa 
disse a Festo: “Este homem podia 
ter sido livrado, se não tivesse 


apelado” para César.” 
2 Ora, visto que se decidiu 
que navegássemos para a 
Itália,c passaram a entregar tan- 
to Paulo como certos outros 
prisioneiros a um oficial do exér- 
cito, de nome Júlio, do destaca- 
mento de Augusto. 2 Subindo 
a bordo dum barco de Adramí- 
tio, que estava prestes a navegar 
para lugares ao longo da costa 
[do distrito] da Asia, fizemo-nos 
à vela, estando conosco Aristar- 
co, um macedônio de Tessalôni- 
ca. 3 E no dia seguinte toca- 
mos em Sídon, e Júlio tratou 
Paulo com humanitarismo* e lhe 
permitiu que visitasse seus ami- 
gos e usufruísse o cuidado [de- 
les]. 

4 E fazendo-nos ao mar, na- 
vegamos dali sob o [abrigo de] 
Chipre, porque os ventos eram 
contrários; 5 e navegamos 
através do mar aberto ao longo 
de Cilícia e Panfília, e aportamos 
em Mirra, na Lícia. 6 Ali, po- 
rém, o oficial do exército achou 
um barco de Alexandria,* que ia 
navegar para a Itália, e ele nos 
fez embarcar nele. 7 Então, 
depois de navegarmos vagarosa- 
mente por muitos dias e che- 
garmos com dificuldade a Cni- 
do, visto que o vento não nos 
deixava prosseguir, navegamos 
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sob o [abrigo de] Creta, na altu- 
ra de Salmone, 8 e, costean- 
do com dificuldade, chegamos a 
certo lugar chamado Bons Por- 
tos, perto do qual estava a cidade 
de Laséia. 

9 Visto que já passara um 
tempo considerável e já era en- 
tão perigoso navegar, porque até 
mesmo o jejum [do dia da expia- 
ção| já passara, Paulo fez uma 
recomendação, 10 dizendo- 
lhes: “Homens, percebo que a 
navegação vai ser com dano e 
com grande perda, não só da car- 
ga e do barco, mas também de 
nossas almas.”” 11 No entan- 
to, o oficial do exército dava mais 
ouvidos ao piloto e ao dono do 
navio do que às coisas ditas por 
Paulo. 12 Então, visto que o 
porto era inconveniente para in- 
vernar, a maioria aconselhou 
que se fizessem dali à vela, para 
ver se de algum modo podiam 
chegar a Fênix, um porto de Cre- 
ta, que dá para o nordeste e para 
o sudeste, para invernar. 

13 Além disso, sendo que o 
vento sulino soprava branda- 
mente, pensavam que seu obje- 
tivo já estava praticamente al- 
cançado, e levantaram âncora 
e costeavam o litoral de Creta. 
14 Não muito tempo depois, po- 
rém, abateu-se sobre ela um 
vento tempestuoso, chamado 
Euro-aquilão. 15 Visto que o 
barco foi apanhado com violên- 
cia e não podia manter a proa 
contra o vento, cedemos e fomos 
impelidos. 16 Passamos então 
sob [o abrigo de] certa ilha pe- 
quena chamada Cauda, contudo, 
quase não pudemos apossar-nos 
do botei [na popa]. 17 Mas, 
depois de o içarem para bordo, 
começaram a usar de recursos 
para cingir o barco; e, temendo 
encalhar em Sirte, arriaram os 
aparelhos e eram assim impeli- 
dos. 18 Contudo, visto que es- 
távamos sendo violentamente 
sacudidos pela tempestade, co- 
meçaram no [dia] seguinte a ali- 
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viar? o navio; 19 e no terceiro 
[dia] alijaram com as suas pró- 
prias mãos a armação do barco. 

20 Não havendo então apare- 
cido nem o sol nem estrelas por 
muitos dias, e não sendo peque- 
na a tempestade? que se abatia 
sobre nós, começou finalmente a 
dissipar-se toda a esperança de 
sermos salvos. 21 E, tendo ha- 
vido uma longa abstinência de 
comida, Paulo levantou-se então 
no meio deles“ e disse: “Homens, 
certamente devíeis ter aceito o 
meu conselho e não vos ter feito 
ao mar, de Creta, sofrendo tal 
dano e perda.! 22 Ainda as- 
sim, recomendo-vos que tenhais 
bom ânimo, pois nem uma única 
alma se perderá, mas apenas o 
barco. 23 Porque esta noite se 
pôs ao meu lado um anjo* do 
Deus a quem pertenço e a quem 
presto serviço sagrado, 24 di- 
zendo: 'Não temas, Paulo. Tens 
de comparecer perante César, e, 
eis que Deus te doou todos os que 
navegam contigo.” 25 Portan- 
to, homens, tende bom ânimo; 
pois eu acredito em Deus,” que 
será exatamente assim como me 
foi dito. 26 No entanto, te- 
mos de ser lançados numa certa 
ilha.” 

27 Ora, quando veio a déci- 
ma quarta noite e nós estáva- 
mos sendo jogados de um lado 
para outro no [mar de] Ádria, à 
meia-noite, os marujos começa- 
ram a suspeitar que estávamos 
chegando perto de alguma terra. 
28 E sondando a profundidade, 
acharam-na de vinte braças; 
passaram assim uma curta dis- 
tância e fizeram de novo son- 
dagem, e acharam-na de quin- 
ze braças. 29 E por temerem 
que fôssemos lançados em algu- 
ma parte contra os rochedos, 
lançaram quatro âncoras da popa 
e começaram a querer que ficas- 
se dia. 30 Mas, quando os ma- 
rujos procuravam escapar do 
barco e arriaram o bote ao mar, 
sob o pretexto de quererem dei- 
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tar âncoras da proa, 31 Paulo 
disse ao oficial do exército e aos 
soldados: “A menos que estes ho- 
mens permaneçam no barco, não 
podeis ser salvos.” 32 Os sol- 
dados cortaram então as cordas 
do bote” e o deixaram cair. 

33 Então, quando estava para 
amanhecer, Paulo começou a en- 
corajar a todos juntos para que 
tomassem algum alimento, di- 
zendo: “Hoje é o décimo quarto 
dia que tendes estado de vigília 
e continuais sem alimento, não 
tendo tomado nada para vós 
mesmos. 34 Portanto, encora- 
jo-vos a tomardes algum alimen- 
to, pois isso é no interesse da 
vossa segurança; porque nem 
um único cabelo: da vossa cabeça 
perecerá.” 35 Depois de dizer 
isso, tomou também um pão, deu 
graças! a Deus perante todos eles 
e partiu-o, e principiou a comer. 
36 Todos ficaram assim anima- 
dos e começaram também a to- 
mar alimento. 37 Ora, ao todo 
éramos no barco duzentas e se- 
tenta e seis almas. 38 Quando 
se saciaram do alimento, passa- 
ram a aliviar* o barco, lançando 
o trigo ao mar. 

39 Finalmente, quando ficou 
dia, não puderam reconhecer a 
terra, mas observavam certa 
baía com uma praia, e estavam 
resolvidos, se pudessem, a ar- 
remessarf o navio ali. 40 Cor- 
tando assim as âncoras, deixa- 
ram-nas cair no mar; soltando ao 
mesmo tempo as amarras dos re- 
mos do leme, e, içando o traque- 
te ao vento, dirigiram-se para a 
praia. 41 Quando deram num 
banco de areia banhado em am- 
bos os lados pelo mar, encalha- 
ram o navio, e a proa se encravou 
e ficou imóvel, mas a popa come- 
çou a ser violentamente despe- 
daçada.s 42 Em vista disso, os 
soldados tomaram a resolução de 
matar os prisioneiros, para que 
ninguém escapasse nadando. 
43 Mas o oficial do exército de- 
sejava manter Paulo a salvo e os 
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conteve no propósito deles. E ele 
mandou que os que soubessem 
nadar se lançassem ao mar pri- 
meiro e chegassem à terra, 
44 eque o resto o fizesse, alguns 
em tábuas e outros em certos 
objetos do barco. E assim acon- 
teceu que todos atingiram terra 
a salvo. 


2 Uma vez a salvo, soube- 
mos que a ilha se chama- 
va Malta.” 2 E o povo de 
língua estrangeira teve conosco 
extraordinário humanitarismo,* 
pois acenderam um fogo e aco- 
lheram-nos a todos prestimosa- 
mente, por causa da chuva que 
caía e por causa do frio.’ 
3 Mas, quando Paulo reuniu 
certo feixe de gravetos e o deitou 
no fogo, saiu uma víbora, por 
causa do calor, e se prendeu à 
mão dele. 4 Quando o povo de 
língua estrangeira avistou a bi- 
cha venenosa pendendo da mão 
dele, começaram a dizer uns aos 
outros: “Certamente este homem 
é assassino, e, embora se salvas- 
se do mar, a justiça vingativa 
não permitiu que permanecesse 
vivo.” 5 No entanto, ele sacu- 
diu a bicha venenosa para den- 
tro do fogo e não sofreu dano. 
6 Mas eles esperavam que fosse 
inchar com uma inflamação ou 
cair repentinamente morto. De- 
pois de terem esperado por mui- 
to tempo e terem observado que 
nada nocivo lhe acontecia, mu- 
daram de idéia e começaram a 
dizer que ele era [um] deus. 

7 Ora, na vizinhança daquele 
lugar havia terras pertencentes 
ao homem de destaque da ilha, 
de nome Públio; e ele nos aco- 
lheu hospitaleiramente e nos 
hospedou bondosamente por três 
dias. 8 Mas, aconteceu que o 
pai de Públio estava de cama, 
afligido por febre e disenteria, e 
Paulo entrou até ele e orou, dei- 
tou as suas mãoss sobre ele e 
o sarou.” 9 Ocorrendo isso, os 
demais do povo da ilha, com 
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doenças, começaram também a 
vire a ser curados.: 10 E hon- 
raram-nos também com muitas 
dádivas, e, quando nos fizemos à 
vela, carregaram-nos de coisas 
para as nossas necessidades. 

11 Três meses depois fizemo- 
nos à vela num barco de Alexan- 
dria, que invernara na ilha, e 
que tinha por figura de proa “Fi- 
lhos de Zeus”. 12 E,aportando 
em Siracusa, permanecemos [ali] 
três dias, 13 donde, costean- 
do, chegamos a Régio. E um dia 
depois se levantou um vento su- 
lino e alcançamos Putéoli, no se- 
gundo dia. 14 Ali achamos 
irmãos, e suplicaram-nos que 
ficássemos com eles sete dias; 
e assim nos aproximamos de 
Roma. 15 E os irmãos de lá, 
quando ouviram a notícia a nos- 
so respeito, vieram ao nosso en- 
contro até a Feira de Apio e as 
Três Tavernas, e, avistando-os, 
Paulo agradeceu a Deus e tomou 
coragem. 16 Quando por fim 
entramos em Roma, permitiu-se” 
a Paulo que ficasse sozinho com 
um soldado para guardá-lo. 

17 No entanto, três dias de- 
pois, convocou todos os homens 
de destaque dos judeus. Quando 
se tinham reunido, passou a di- 
zer-lhes: “Homens, irmãos, em- 
bora eu não tivesse feito nada 
contrário ao povo ou aos costu- 
mes de nossos antepassados,* fui 
entregue como prisioneiro, de 
Jerusalém, às mãos dos roma- 
nos.* 18 E estes, depois de fei- 
to um exame, desejavam livrar- 
me," visto que não havia em mim 
nenhuma causa para a morte.' 
19 Mas, quando os judeus per- 
sistiam em falar contra isso, fi- 
quei compelido a apelar: para Cé- 
sar, mas não como se tivesse 
algo para acusar a minha nação. 
20 Realmente, por esta razão 
supliquei para vos ver e falar, 
pois tenho estas cadeias em volta 
de mim por causa da esperan- 
ça! de Israel.” 21 Disseram- 
lhe: “Nós tampouco temos rece- 
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bido cartas da Judéia a respeito 
de ti, nem tem qualquer dos ir- 
mãos que chegaram relatado ou 
falado algo iníquo a teu respeito. 
22 Mas, achamos correto ouvir 
de ti quais os teus pensamentos, 
porque, deveras, quanto a esta 
seita,? é sabido por nós que em 
toda a parte se fala contra ela.”» 

23 Combinaram assim um 
dia com ele e vieram em maior 
número ter com ele na sua pou- 
sada. E ele lhes explicou o assun- 
to por dar cabalmente testemu- 
nho a respeito do reino de Deus: 
e por usar de persuasão para com 
eles concernente a Jesus, tanto 
pela lei de Moisés! como pelos 
Profetas, de manhã até à noite. 
24 E alguns começaram a acre- 
ditarí nas coisas ditas; outros não 
queriam acreditar. 25 Assim, 
visto haver desacordo entre eles, 
começaram a retirar-se, fazendo 
Paulo este único comentário: 

“O espírito santo falou apta- 
mente por intermédio de Isaías, 
o profeta, a vossos antepassados, 
26 dizendo: “Vai a este povo e 
dize: “Ouvindo ouvireis, mas de 
modo algum entendereis; e, 
olhando olhareis, mas de modo 
algum vereis.” 27 Pois o cora- 
ção deste povo tem ficado embo- 
tado e com os seus ouvidos têm 
ouvido sem reação, e eles têm 
fechado os olhos; para que nunca 
vissem com os olhos, nem ouvis- 
sem com os ouvidos, nem enten- 
dessem com o coração e se vol- 
tassem, e eu os sarasse.”' 
28 Seja, portanto, sabido por vós 
que este, o meio pelo qual Deus 
salva, tem sido enviado às na- 
ções;' elas certamente o escuta- 
rão.“: 29 —— 

30 Permaneceu assim por 
dois anos inteiros na sua própria 
casa alugada! e recebia benevo- 
lamente a todos os que vinham 
vê-lo, 31 pregando-lhes o rei- 
no de Deus e ensinando com a 
maior franqueza no falar” as coi- 
sas concernentes ao Senhor Je- 
sus Cristo, sem impedimento. 
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Paulo, escravo? de Jesus 

Cristo e chamado” para ser 
apóstolo, separado para as boas 
novas de Deus, 2 que ele pro- 
meteu outrora por intermédio de 
seus profetas, nas Escrituras sa- 
gradas, 3 a respeito de seu Fi- 
lho, o qual procedeu do descen- 
dente de Davi segundo a carne, 
4 mas que, com poder,” foi de- 
clarado Filho de Deus,' segundo 
o espírito' de santidade, por meio 
da ressurreição dentre os mor- 
tos! — sim, Jesus Cristo, nosso 
Senhor, 5 por intermédio de 
quem recebemos benignidade 
imerecida! e um apostolado,” a 
fim de que houvesse obediência 
de fé entre todas as nações” com 
respeito ao seu nome, 6 [na- 
ções] entre as quais vós também 
sois dos chamados para perten- 
cer a Jesus Cristo — 7 a to- 
dos os que estão em Roma, como 
amados de Deus, chamados’ para 
serem santos:” 

Que tenhais benignidade ime- 
recida e paz! da parte de Deus, 
nosso Pai, e [do] Senhor Jesus 
Cristo.” 

8 Primeiramente, agradeço: a 
meu Deus, por intermédio de Je- 
sus Cristo, concernente a todos 
vós, porque se fala da vossa 
fét em todo o mundo. 9 Pois 
Deus, a quem presto serviço sa- 
grado com o meu espírito, em 
conexão com as boas novas a res- 
peito de seu Filho, é minha tes- 
temunha! de como eu, sem ces- 
sar, faço sempre menção de vós 
nas minhas orações,” 10 ro- 
gando que, se de todo possível, 
eu possa agora, por fim, ser prós- 
pero na vontade” de Deus, 
de modo a ir ter convosco. 
11 Porque anseio ver-vos,* para 
vos conferir algum dom espiri- 


CAP. 1 


a Gá) 1:10 
b At 9:15 
Gál 1:15 
c 1Co 15:9 
d Gál 3:8 
e Núm 12:6 
Lu 1:70 
Tit 1:2 
f 2Sa 7:12 
Lu 1:32 
2Ti 2:8 
g Jo 1:14 
Gál 4:4 
h 2Co 13:4 
i Sal 2:7 
He 1:5 
j Lu 11:13 
Ef 1:13 
1Ti 3:16 
k Sal 16:10 
At 3:15 
At 13:33 
lJo 1:16 
Ef 3:8 
m 1Ti 2:7 
2Ti 1:11 
n At 15:14 
Gál 2:7 
o Fil 3:14 
1Te 2:12 
He 3:1 
p 1Co 1:2 
q Ef 6:23 
r 1Co 1:3 
Gál 1:3 
s Fil 1:3 
t Ro 16:19 
1Te 1:8 
u 2Co 1:23 
Fil 1:8 
v 1Te 3:10 
2Ti 1:3 
w At 18:21 
Ro 15:32 
Tg 4:15 
x Fil 1:8 
Fil 4:1 
1Te 2:17 


2.3 coluna 


a Ro 15:29 
b Fil 2:1 
1Te 5:11 
He 10:25 
c Gál 6:10 
1Ti 4:10 
1Pe 1:7 
d Mr 3:35 
e Ro 15:23 
f Jo 15:16 
Fil 4:17 
g 1Co 3:18 
h Mr 13:10 
i At 19:21 
j Sal 119:46 
Mr 8:38 
2Ti 1:8 


1405 


tual, a fim de que sejais firma- 
dos; 12 ou, antes, para que 
haja um intercâmbio de encora- 
jamento” entre vós, cada um por 
intermédio da fé que o outro 
tem, tanto a vossa como a mi- 
nha. 

13 Mas, não quero que fi- 
queis sem saber, irmãos,“ que me 
propus muitas vezes ir ter con- 
vosco,* mas tenho sido impedido 
até agora, a fim de que eu adqui- 
risse alguns frutos! também en- 
tre vós, assim como entre as de- 
mais nações. 14 Sou devedor 
tanto a gregos como a bárbaros, 
tanto a Sábioss como a insensa- 
tos: 15 de modo que há um 
anelo da minha parte para decla- 
rar as boas novas” também a vós 
aí em Roma. 16 Pois eu não 
me envergonho! das boas novas; 
são, de fato, o poder de Deus: 
para a salvação de todo aquele 
que tem fé,! primeiro para o ju- 
deu,” e também para o grego;" 
17 pois nelas é que se revela a 
justiçaº de Deus em razão da fé” 
e para com a fé, assim como está 
escrito: “Mas o justo — por meio 
da fé é que viverá.” 

18 Pois o furor de Deus" está 
sendo revelado desde o céu con- 
tra toda a impiedade e injustiças 
dos homens que suprimem a 
verdade! de modo injusto," 
19 porque aquilo que se pode 
saber sobre Deus é manifes- 
to entre eles,” porque Deus lho 
manifestou.” 20 Pois as suas 
[qualidades] invisíveis* são cla- 
ramente vistas desde a criação 
do mundo em diante,” porque são 
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percebidas por meio das coisas 
feitas, mesmo seu sempiterno 
poder” e Divindade, de modo 
que eles são inescusáveis;! 
21 porque, embora conheces- 
sem a Deus, não o glorificaram 
como Deus, nem lhe agradece- 
ram, mas tornaram-se inanes 
nos seus raciocínios e o seu cora- 
ção ininteligente ficou obscure- 
cido.” 22 Embora asseveras- 
sem ser sábios, tornaram-se 
tolos? 23 e transformaram a 
glória' do Deus incorruptível em 
algo semelhante à imagem do 
homem corruptível, e de aves, e 
de quadrúpedes, e de bichos ras- 
tejantes.: 

24 Portanto Deus, em harmo- 
nia com os desejos dos seus co- 
rações, entregou-os à impureza,! 
para que os seus corpos” fossem 
desonrados entre si," 25 estes, 
os que trocaram a verdade’ de 
Deus pela mentira,” e veneraram 
e prestaram serviço sagrado an- 
tes à criação do que Aquele que 
criou, que é bendito para sem- 
pre. Amém. 26 É por isso que 
Deus os entregou a ignominiosos 
apetites sexuais,! pois tanto as 
suas fêmeas trocaram o uso na- 
tural de si mesmas por outro 
contrário à natureza;" 27 e, 
igualmente, até os varões aban- 
donaram o uso natural da fêmeas 
e ficaram violentamente infla- 
mados na sua concupiscência de 
uns para com os outros, machos 
com machos,! praticando o que é 
obsceno! e recebendo em si mes- 
mos a plena recompensa,” que se 
devia ao seu erro.” 

28 E assim como não aprova- 
ram reter Deus com um conheci- 
mento exato,* Deus entregou-os 
a um estado mental reprovado,” 
para fazerem as coisas que não 
são próprias, 29 já que esta- 
vam cheios de toda a injustiça, 
iniquidade,” cobiça, maldade, 
cheios de inveja, assassínio, 
rixa, fraude,» disposição mal- 
dosa, sendo cochichadores,: 
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30 maldizentes,* odiadores de 
Deus, insolentes,” soberbos,“ pre- 
tensiosos, inventores de coisas 
prejudiciais,® desobedientes aos 
pais, 31 sem entendimento, 
pérfidos nos acordos,» sem afei- 
ção natural, desapiedados.' 
32 Embora estes conhecessem 
muito bem o decreto justo de 
Deus," de que os que praticam 
tais coisas merecem a morte, 
não somente persistem em fazê- 
las, mas também consentem” 
com os que as praticam. 


Por isso és inescusável, ó ho- 

mem,” quem quer que sejas, 
se julgares;º pois, nas coisas em 
que julgas outro, condenas a ti 
mesmo, visto que tu, que jul- 
gas,” praticas as mesmas coisas. 
2 Ora, sabemos que o julgamen- 
to de Deus, de acordo com a ver- 
dade,” é contra os que praticam 
tais coisas. 

3 Mas, tens tu a idéia, ó ho- 
mem, enquanto julgas os que 
praticam tais coisas e ainda as- 
sim tu mesmo as fazes, de que 
escaparás do julgamento de 
Deus?t 4 Ou desprezas as ri- 
quezas de sua benignidade," e 
indulgência,” e longanimidade,” 
por não saberes que a [qualidade] 
benévola de Deus está tentando 
levar-te ao arrependimento?* 
5 Mas, segundo a tua dureza” e 
[teu] coração impenitente,” ar- 
mazenas para ti furor? no dia do 
furor" e da revelação: do julga- 
mento justo de Deus. 6 E ele 
dará a cada um segundo as suas 
obras: 7 vida eterna aos que 
estão buscando glória, e honra 
e incorruptibilidade,* pela per- 
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severança na obra que é boa; 
8 no entanto, para os que são 
briguentos? e que desobedecem à 
verdade," mas que obedecem à 
injustiça, haverá furor e ira, 
9 tribulação e aflição sobre a 
alma de cada homem que fizer o 
que é prejudicial, primeiro do ju- 
deu, e também do grego;º 
10 mas glória, e honra, e paz 
para todo aquele que fizer o que 
é bom, primeiro para o ju- 
deu,” e também para o gre- 
go.» 11 Pois, com Deus não há 
parcialidade.' 

12 Por exemplo, todos os que 
sem lei pecaram, perecerão tam- 
bém sem lei;' mas todos os que 
pecaram debaixo de lei,* se- 
rão julgados por lei.! 13 Por- 
que não são os ouvintes da lei 
que são justos diante de Deus, 
mas os cumpridores” da lei é 
que serão declarados justos.” 
14 Pois, sempre que pessoas das 
nações,º que não têm lei,” fazem 
por natureza as coisas da lei, 
tais pessoas, embora não tenham 
lei, são uma lei para si mesmas. 
15 Elas é que são quem demons- 
tra que a matéria da lei está es- 
crita nos seus corações,” ao passo 
que a sua consciência: lhes dá 
testemunho e nos seus próprios 
pensamentos são acusadas! 
ou até mesmo desculpadas. 
16 Isto se dará no dia em que 
Deus, por intermédio de Cristo 
Jesus, julgar” as coisas secre- 
tas” da humanidade,” segundo 
as boas novas que eu declaro.* 

17 Se, porém, tu és judeu de 
nome” e descansas na lei,” e te 
orgulhas de Deus, 18 e co- 
nheces a sua vontade” e aprovas 
as coisas ótimas, sendo oralmen- 
te instruído pela Lei; 19 ees- 
tás persuadido de que és guia de 
cegos,“ uma luz para os na escu- 
ridão,: 20 um que corrige os 
desarrazoados,! instrutor de pe- 
queninos,s e tendo a estrutura” 
do conhecimento e da verdade: 
na Lei — 21 tu, pois, que en- 
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sinas outro, não te ensinas a ti 
mesmo? Tu, que pregas: “Não 
furtes”,P furtas?° 22 Tu, que 
dizes: “Não cometas adultério”,! 
cometes adultério? Tu, que ex- 
pressas [a tua] abominação 
dos ídolos, roubas* templos? 
23 Tu, que te orgulhas da lei, 
desonras a Deus pela tua trans- 
gressão da Lei?” 24 Pois “o 
nome de Deus está sendo blasfe- 
mado entre as nações por causa 
de vós"; assim como está es- 
crito. 

25 A circuncisão,» de fato, só 
é de proveito se praticares [a] 
lei;' mas, se fores transgressor 
da lei, a tua circuncisão! se tor- 
nou incircuncisão.* 26 Portan- 
to, se um incircunciso! guardar 
as exigências justas” da Lei, não 
será a sua incircuncisão conside- 
rada como circuncisão?” 27 E 
o incircunciso, que é tal por na- 
tureza, executando a Lei, julgará 
a tiº que, apesar do seu código 
escrito e da circuncisão, és trans- 
gressor da lei. 28 Porque não 
é judeu aquele que o é por fora,” 
nem é circuncisão aquela que a é 
por fora, na carne. 29 Mas ju- 
deu é aquele que o é no íntimo,” 
e a [sua] circuncisão é a do cora- 
ção, por espírito, e não por um 
código escrito. O louvor! desse 
não vem de homens, mas de 


Deus.” 
3 Qual é então a superioridade 
do judeu,” ou qual é o provei- 
to da circuncisão?* 2 Grande, 
de todo modo. Primeiramente, 
porque foram incumbidos das 
proclamações sagradas de Deus.” 
3 Qual [é o caso], então? Se al- 
guns não expressaram fé,” por- 
ventura fará a sua falta de fé que 
a fidelidade? de Deus seja sem 
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efeito??? 4 Que isso nunca 
aconteça! Mas, seja Deus acha- 
do verdadeiro,” embora todo ho- 
mem seja achado mentiroso, as- 
sim como está escrito: “Que sejas 
mostrado justo nas tuas palavras 
e venças quando estiveres sendo 
julgado.” B No entanto, que 
diremos, se a nossa injustiça sa- 
lenta a justiça de Deus? Será 
que Deus é injusto” quando dá 
vazão ao seu furor? (Estou falan- 
do como homem.) 6 Que isso 
nunca aconteça! Senão, como jul- 
gará Deus o mundo?" 

7 Contudo, se por causa da 
minha mentira a verdade de 
Deusi tem sido destacada ainda 
mais para a glória dele, por que, 
também, sou ainda julgado peca- 
dor? 8 E [por que] não [dizer], 
assim como se nos acusa falsa- 
mente: e assim como alguns ho- 
mens declaram que dizemos: 
“Façamos as coisas más, para que 
venham as coisas boas"?! O jul- 
gamento” contra tais [homens] 
está em harmonia com a justiça.” 

9 O que então? Estamos em 
melhor situação?º Absolutamen- 
te não! Pois já fizemos antes a 
acusação de que tanto os judeus 
como os gregos estão todos 
debaixo de pecado;” 10 assim 
como está escrito: “Não há 
um justo, nem sequer um só;? 
11 não há ninguém que tenha 
perspicácia, não há ninguém que 
busque a Deus." 12 Todos se 
apartaram, todos eles juntos se 
tornaram inúteis; não há nin- 
guém que faça benignidade, 
não há nem sequer um só.”s 
13 “Sua garganta é um sepulcro 
aberto, com as suas línguas usa- 
ram de fraude.”t “Veneno de ás- 
pides está atrás dos seus lábios.” 
14 “E a sua boca está cheia de 
maldição e expressão amarga.” 
15 “Seus pés são velozes para 
derramar sangue."” 16 “Ruína 
e miséria estão nos seus cami- 
nhos,* 17 e não conheceram o 
caminho da paz.”y 18 “Não há 
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temor de Deus diante dos seus 
olhos.” 

19 Ora, nós sabemos que to- 
das as coisas ditas pela Lei” ela 
dirige aos que estão debaixo da 
Lei, a fim de que se tape cada 
boca e todo o mundo fique su- 
jeito? a Deus para punição.® 
20 Portanto, por obras de lei, 
nenhuma carne será declarada 
justaf diante dele, pois pela leis 
vem o conhecimento exato do 
pecado.” 

21 Mas agora, à parte da lei, 
foi manifestada a justiça de 
Deus, conforme lhe dão teste- 
munhoi a Lei! e os Profetas;! 
22 sim, a justiça de Deus por 
intermédio da fé em Jesus Cris- 
to,” para todos os que têm 
fé." Porque não há distinção.º 
23 Pois todos pecaram”? e não 
atingem a glória de Deus, 
24 e é como dádiva gratuita” que 
estão sendo declarados justos 
pela benignidade imerecidas 
dele, por intermédio do livra- 
mento pelo resgate! [pago] por 
Cristo Jesus. 25 Deus o apre- 
sentou como oferta de propicia- 
ção" por intermédio da fé no seu 
sangue.” Isto se deu, a fim de 
exibir a sua própria justiça, por- 
que ele estava perdoando os 
pecados” que ocorreram no pas- 
sado, enquanto Deus exercia in- 
dulgência;* 26 a fim de exibir 
a sua própria justiça” nesta época 
atual, para que fosse justo, mes- 
mo ao declarar justo”? o homem 
que tem fé em Jesus. 

27 Onde está então a jactân- 
cia? Está excluída. Por intermé- 
dio de que lei?” A das obras? 
Não, deveras, mas por intermé- 
dio da lei da fé. 28 Pois nós 
consideramos que o homem é de- 
clarado justo pela fé, à parte das 
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obras da lei. 29 Ou é ele so- 
mente o Deus dos judeus?” Não 
o é também de pessoas das na- 
ções? Sim, também de pessoas 
das nações, 30 se Deus verda- 
deiramente é um só, o qual de- 
clarará justos os circuncisos' em 
resultado da fé e os incircun- 
cisoss por meio de sua fé. 
31 Abolimos então a lei por 
meio de nossa fé?" Que isso nun- 
ca aconteça! Ao contrário, esta- 


belecemos lei.' 
4 Sendo assim, que diremos 
a respeito de Abraão, nosso 
antepassado! segundo a carne? 
2 Se Abraão, por exemplo, ti- 
vesse sido declarado justo em re- 
sultado de obras,* ele teria base 
para jactância; mas não para 
com Deus. 3 Pois o que diz a 
escritura? “Abraão exerceu fé 
em Jeová, e isso lhe foi contado 
como justiça.” 4 Ora, ao ho- 
mem que trabalha” se conta a 
remuneração, não como benigni- 
dade imerecida,” mas como dívi- 
da. 5 Por outro lado, ao ho- 
mem que não trabalha, mas 
deposita fé” naquele que ao ím- 
pio declara justo, a sua fé é con- 
tada como justiça.. 6 Assim 
como também Davi fala da feli- 
cidade do homem a quem Deus 
conta a justiça à parte de obras: 
7 “Felizes aqueles cujas ações 
contra a lei foram perdoadas” e 
cujos pecados foram encobertos;* 
8 feliz o homem cujo pecado 
Jeová de modo algum levará em 
conta.”t 
9 Vem esta felicidade então 
sobre circuncisos ou também so- 
bre incircuncisos?” Visto que di- 
zemos: “A Abraão foi contada a 
sua fé como justiça.” 10 Em 
que circunstâncias, pois, foi-lhe 
contada [assim]? Quando estava 
na circuncisão ou na incircunci- 
são?” Não na circuncisão, mas 
na incircuncisão. 11 E ele re- 
cebeu um sinal,* a saber, a cir- 
cuncisão, como selo da justiça 


Abraão, justo pela fé, não por obras da Lei 
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pela fé que teve enquanto estava 
no seu estado incircunciso, para 
que fosse pai? de todos os que 
têm fé” enquanto na incircunci- 
são, a fim de que se lhes contasse 
a justiça; 12 e pai de descen- 
dência circuncisa, não somente 
dos que aderem à circuncisão, 
mas também dos que andam or- 
deiramente nas pisadas dessa fé 
que era de nosso pai: Abraão, 
enquanto no estado incircunciso. 

13 Porque não foi por inter- 
médio de lei que Abraão, ou seu 
descendente, teve a promessa? 
de ser herdeiro dum mundo, mas 
foi por intermédio da justiça pela 
fé.. 14 Pois, se os que aderem 
à lei são herdeiros, foi inutiliza- 
da a fé e abolida a promessa.' 
15 Na realidade, a Lei produz 
furor, mas onde não há lei, tam- 
pouco há transgressão." 

16 Por esta razão, foi em re- 
sultado da fé, para que fosse se- 
gundo a benignidade imerecida,' 
a fim de que a promessai estives- 
se assegurada a todos os seus 
descendentes," não somente ao 
que adere à Lei, mas também ao 
que adere à fé que Abraão teve. 
(Ele é o pai! de todos nós, 
17 como está escrito: “Eu te de- 
signei pai de muitas nações."m) 
Isto se deu à vista Daquele em 
quem tinha fé, sim, de Deus, que 
vivifica os mortos” e chama as 
coisas que não são como se fos- 
sem.” 18 Embora além de es- 
perança, contudo, baseado na 
esperança, ele teve fé,” para tor- 
nar-se pai de muitas nações, de 
acordo com o que se dissera: 
“Assim será o teu descendente.” 
19 E, embora não ficasse fraco 
na fé, tomava em conta o seu 
próprio corpo, então já amorteci- 
do, visto que tinha cerca de cem 
anos de idade, [e] também o 
amortecimento da madre de 
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Sara. 20 Mas, por causa da 
promessa? de Deus, não vacilou 
com falta de fé, mas tornou-se 
poderoso pela sua fé,º dando gló- 
ria a Deus 21 e estando ple- 
namente convencido de que era 
também capaz de fazer aquilo 
que prometera.e 22 Portanto, 
“isso lhe foi contado como jus- 
tiça”.f 

23 Que “isso lhe foi contado”,s 
foi escrito, porém, não somente 
por causa dele,» 24 mas tam- 
bém por nossa causa, a quem 
se destina a ser contado, por- 
que cremos naquele que levan- 
tou a Jesus, nosso Senhor, dentre 
os mortos.: 25 Ele foi entregue 
por causa das nossas falhas: e foi 
levantado para que fôssemos de- 
clarados justos.“ 


Portanto, agora que temos 

sido declarados justos em re- 
sultado da fé,! gozemos de paz” 
com Deus por intermédio de nos- 
so Senhor Jesus Cristo, 2 por 
intermédio de quem também ga- 
nhamos a nossa aproximação” 
pela fé a esta benignidade ime- 
recida em que agora estamos; e 
exultemos, baseados na esperan- 
çaº da glória de Deus. 3 E não 
somente isso, mas exultemos en- 
quanto em tribulações, visto 
que sabemos que tribulação pro- 
duz perseverança; 4 perseve- 
rança, por sua vez, uma condição 
aprovada;" a condição aprovada, 
por sua vez, esperança, 5 e 
a esperança não conduz a de- 
sapontamento;t porque o amor 
de Deus“ tem sido derramado em 
nossos corações” por intermédio 
do espírito santo,” que nos foi 
dado. 

6 Pois, deveras, Cristo, en- 
quanto ainda éramos fracos,* 
morreu por homens ímpios, no 
tempo designado.” 7 Pois, di- 
ficilmente morrerá alguém por 
um justo; deveras, por um [ho- 
mem] bom,? talvez, alguém ain- 
da se atreva a morrer." 8 Mas 


Morte por um só homem. Vida por um só homem 
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Deus recomenda a nós o seu pró- 
prio amor, por Cristo ter morri- 
do por nós enquanto éramos ain- 
da pecadores.” 9 Muito mais, 
portanto, visto que agora fomos 
declarados justos pelo seu san- 
gue, havemos de ser salvos 
do furor por intermédio dele.i 
10 Pois se nós, quando éramos 
inimigos, ficamos reconciliados 
com Deus por intermédio da 
morte de seu Filho, muito mais 
agora, que temos ficado reconci- 
liados, seremos salvos pela sua 
vida.s 11 E não somente isso, 
mas exultemos também em Deus 
por intermédio de nosso Senhor 
Jesus Cristo, por meio de quem 
temos agora recebido a reconci- 
liação.» 

12 É por isso que, assim como 
por intermédio de um só homem 
entrou o pecado no mundo, e a 
morte! por intermédio do pecado, 
e assim a morte se espalhou a 
todos os homens, porque todos 
tinham pecado: —. 13 Pois, 
até à Lei havia pecado no mundo, 
mas o pecado não é imputado 
a ninguém quando não há lei.! 
14 Não obstante, a morte reinou 
desde Adão até Moisés,” mesmo 
sobre os que não tinham pecado 
na semelhança da transgressão 
de Adão,” o qual tem similarida- 
de com aquele que havia de vir.º 

15 Mas, não é com o dom 
como é com a falha. Porque, se 
pela falha de um só homem mui- 
tos morreram, abundou muito 
mais, para com muitos,” a benig- 
nidade imerecida de Deus e a sua 
dádiva gratuita com a benigni- 
dade imerecida por um só ho- 
mem,! Jesus Cristo. 16 Tam- 
bém, com a dádiva gratuita” não 
é assim como se dava com as 
coisas por intermédio daquele 
um que pecou.: Pois o julgamen- 
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to? resultou de uma só falha em 
condenação,” mas o dom resultou 
de muitas falhas numa declara- 
ção de justiça... 17 Porque, se 
pela falha de um só [homem]! 
a morte reinou* por intermédio 
daquele um, muito mais aqueles 
que recebem a abundância da 
benignidade imerecidaf e da dá- 
diva gratuitas da justiça reina- 
rão em vida por intermédio de 
um só, Jesus Cristo.i 

18 Assim, pois, como por in- 
termédio de uma só falha resul- 
tou a condenação! para homens 
de toda sorte, do mesmo modo 
também por um só ato de justi- 
ficação* resulta para homens de 
toda sorte! serem declarados jus- 
tos para a vida.” 19 Pois, as- 
sim como pela desobediência de 
um só homem muitos” foram 
constituídos pecadores, do mes- 
mo modo também pela obediên- 
ciaº de um só muitos? serão cons- 
tituídos justos.? 20 Ora, a Lei” 
veio além disso, a fim de que 
abundasse a falha. Mas, onde 
abundou o pecado, a benigni- 
dade imerecida” abundou ainda 
mais. 21 Para que fim? Para 
que, assim como o pecado reinou 
com a morte,” do mesmo modo 
também a benignidade imereci- 
da” reinasse por intermédio da 
justiça, visando a vida eternax 
por intermédio de Jesus Cristo, 
nosso Senhor. 


Consequentemente, o que 

diremos? Continuaremos no 
pecado, para que abunde a be- 
nignidade imerecida?y 2 Que 
isso nunca aconteça! Visto que 
morremos no que se refere ao 
pecado,” como persistiremos em 
viver ainda nele??? 3 Ou não 
sabeis que todos nós, os que fo- 
mos batizados em Cristo Jesus, 
fomos batizados na sua morte? 
4 Portanto, fomos sepultados! 
com ele por intermédio de nosso 
batismo na sua morte, a fim de 
que, assim como Cristo foi levan- 


Dádiva da justiça. Batismo na morte de Cristo 
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tado dentre os mortos por inter- 
médio da glória do Pai, também 
nós andássemos igualmente em 
novidade de vida.” 5 Pois, se 
ficamos unidos com ele na seme- 
lhança de sua morte, certamen- 
te seremos também [unidos com 
ele na semelhança] de sua res- 
surreição; 6 porque sabemos 
que a nossa velha personalidade 
foi pregada na estaca com [ele], 
para que o nosso corpo pecami- 
noso ficasse inativo,f a fim de 
que não fôssemos mais escravos 
do pecado. 7 Pois aquele que 
morreu foi absolvido do [seu] pe- 
cado.» 

8 Ademais, se temos morrido 
com Cristo, cremos que também 
havemos de viver com ele.i 
9 Pois sabemos que Cristo não 
morre mais,i agora que tem sido 
levantado dentre os mortos;* a 
morte não domina mais sobre 
ele. 10 Quanto [à morte] em 
que morreu, ele morreu uma vez 
para sempre! no que se refere 
ao pecado; mas [a vida] que ele 
vive, ele vive no que se refere 
a Deus.” 11 Do mesmo modo 
também vós: considerai-vos de- 
veras mortos” no que se refere ao 
pecado, mas vivosº no que se re- 
fere a Deus, por Cristo Jesus. 

12 Portanto, não deixeis que 
o pecado continue a reinar” em 
vossos corpos mortais, para obe- 
decerdes aos seus desejos.! 
13 Nem continueis a apresentar 
os vossos membros ao pecado,” 
como armas da injustiça, mas 
apresentai-vos a Deus como vi- 
vost dentre os mortos; também 
os vossos membros, a Deus, 
como armas” da justiça. 
14 Pois o pecado não deve domi- 
nar sobre vós, visto que não es- 
tais debaixo de lei,” mas debaixo 
de benignidade imerecida.” 
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15 Que se segue daí? Come- 
teremos pecado porque não esta- 
mos debaixo de lei,: mas debaixo 
de benignidade imerecida?» Que 
isso nunca aconteça! 16 Não 
sabeis que, se persistirdes em 
vos apresentar a alguém como 
escravos, para lhe obedecer, sois 
escravos dele, porque lhe obede- 
ceis, quer do pecado,' visando a 
morte, quer da obediência, vi- 
sando a justiça?s 17 Mas, gra- 
ças a Deus que éreis escravos do 
pecado, mas vos tornastes obe- 
dientes de coração àquela for- 
ma de ensino a que fostes en- 
tregues. 18 Sim, uma vez que 
fostes libertosi do pecado, vós 
vos tornastes escravosi da justi- 
ça: 19 Estou falando em ter- 
mos humanos, por causa da fra- 
queza de vossa carne:! pois, 
assim como apresentastes os 
vossos membros” como escravos 
à impureza” e ao que é contra a 
lei, visando o que é contra a lei, 
assim apresentai agora os vossos 
membros como escravos à jus- 
tiça, visando a santidade.º 
20 Porque, quando éreis escra- 
vos do pecado,” estáveis livres 
quanto à justiça. 

21 Qualera então o fruto! que 
costumáveis ter naquele tempo? 
Coisas! das quais vos envergo- 
nhais agora. Pois o fim dessas 
coisas é a morte.” 22 No en- 
tanto, agora, porque fostes liber- 
tos do pecado, mas vos tornastes 
escravos de Deus,! tendes o vosso 
fruto” no modo da santidade, 
e, por fim, a vida eterna.” 
23 Pois o salário pago pelo peca- 
do é a morte,” mas o dom* dado 
por Deus é a vida eterna” por 
Cristo Jesus, nosso Senhor. 


Será que não sabeis, irmãos, 

(pois estou falando aos que 
conhecem lei,) que a Lei domi- 
na sobre o homem enquanto ele 
vive? 2 Por exemplo, a mu- 
lher casada está amarrada por lei 
ao seu marido enquanto ele vi- 


Salário do pecado: morte. Mortos para com a Lei 
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ver; mas, se o seu marido mor- 
rer, ela está exonerada da lei de 
seu marido. 3 Assim, pois, 
enquanto o seu marido viver, ela 
seria denominada adúltera caso 
se tornasse de outro homem.» 
Mas, se o seu marido morrer, ela 
está livre da lei dele, de modo 
que não é adúltera caso se tornar 
de outro homem. 

4 Assim, meus irmãos, vós 
também fostes mortos para com 
a Lei, por intermédio do corpo 
do Cristo, para que vos tornás- 
seis de outro, daquele que foi 
levantado dentre os mortos; a 
fim de que déssemos frutos para 
Deus. 5 Pois, quando estáva- 
mos de acordo com a carne," as 
paixões pecaminosas, incitadas 
pela Lei, trabalhavam em nossos 
membros para que produzisse- 
mos fruto para a morte. 6 Mas 
agora fomos exonerados da Lei, 
porque morremos: para com 
aquilo que nos segurava, para 
que fôssemos escravos! num 
novo sentido, pelo espírito,” e 
não no velho sentido, pelo código 
escrito.” 

7 O que diremos, então? É a 
Lei pecado?º Que nunca se torne 
tal! Realmente, eu não teria che- 
gado a conhecer o pecado,” se 
não fosse a Lei; e, por exemplo, 
eu não teria conhecido a cobiça, 
se a Lei não dissesse: “Não deves 
cobiçar.”r 8 Mas o pecado, re- 
cebendo induzimento por inter- 
médio do mandamento, produ- 
ziu em mim cobiça de toda sorte, 
pois, à parte da lei, o peca- 
do estava morto.! 9 De fato, eu 
estava uma vez vivo à parte da 
lei; mas, ao chegar o manda- 
mento,” o pecado passou a vi- 
ver novamente, mas eu mor- 
ri.” 10 E o mandamento que 
era para a vida,* este eu achei ser 
para a morte.” 11 Pois o peca- 
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do, recebendo induzimento por 
intermédio do mandamento, se- 
duziu-me:? e matou-me por inter- 
médio dele. 12 Por conseguin- 
te, a lei, da sua parte, é santa," e 
o mandamento é santo, e justo, 
e bom. 

13 Acaso o bom se tornou 
morte para mim? Que isso nunca 
aconteça! Mas o pecado sim, para 
que se mostrasse como pecado, 
produzindo para mim a morte 
por intermédio daquilo que é 
bom;º para que o pecado se tor- 
nasse muito mais pecaminoso 
por intermédio do mandamento. 
14 Pois sabemos que a Lei é es- 
piritual;s mas eu sou carnal, 
vendido sob o pecado.» 15 Pois 
não sei o que estou produzindo. 
Porque aquilo que quero, isso 
não pratico; mas aquilo que 
odeio é o que faço. 16 No en- 
tanto, se aquilo que não quero é 
o que faço, estou concordando 
que a Lei é excelente.) 17 Mas 
então, quem o produz não sou 
mais eu, mas o pecado que reside 
em mim.* 18 Pois eu sei que 
em mim, isto é, na minha carne, 
não mora nada bom;! porque a 
capacidade de querer” está pre- 
sente em mim, mas a capacidade 
de produzir” o que é excelente 
não está [presente]. 19 Pois o 
bem que quero, não faço,º mas o 
mal que não quero, este é o que 
pratico. 20 Se aquilo que não 
quero é o que faço, então, quem 
o produz não sou mais eu, mas o 
pecado que mora em mim.? 

21 Acho assim a seguinte lei 
no meu caso: que, quando quero 
fazer o que é direito,! está pre- 
sente em mim aquilo que é mau.” 
22 Eu realmente me deleitos na 
lei de Deus segundo o homem! 
que sou no íntimo, 23 mas ob- 
servo em meus membros! outra 
lei guerreando” contra a lei da 
minha mente” e levando-me ca- 
tivo à lei do pecado* que está 
nos meus membros. 24 Ho- 
mem miserável que eu sou! 
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Quem me resgatará do corpo 
que é submetido a esta morte?* 
25 Graças a Deus, por intermé- 
dio de Jesus Cristo, nosso Se- 
nhor! Assim, pois, com a mente, 
eu mesmo sou escravo da lei de 
Deus, mas com a [minha] carne, 
[escravo] da lei do pecado.! 


Portanto, os em união com 

Cristo Jesus não têm nenhu- 
ma condenação. 2 Pois a leif 
desse espíritos que dá vida" em 
união com Cristo Jesus libertou- 
tei da lei do pecado e da morte.) 
3 Porque, havendo incapacida- 
de da parte da Lei,* enquanto ela 
estava fraca! por intermédio da 
carne, Deus, por enviar o seu 
próprio Filho” na semelhança da 
carne pecaminosa” e concernen- 
te ao pecado,º condenou o pecado 
na carne, 4 para que a exigên- 
cia justa da Lei se cumprisse” 
em nós, os que andamos, não de 
acordo com a carne, mas de acor- 
do com o espírito.. 5 Pois, os 
que estão de acordo com a carne 
fixam as suas mentes nas coisas 
da carne,” mas os que estão de 
acordo com o espírito, nas coisas 
do espírito. 6 Pois a mentali- 
dade segundo a carne significa 
morte, mas a mentalidade se- 
gundo o espírito” significa vida 
e paz; 7 porque a mentalida- 
de segundo a carne significa ini- 
mizade” com Deus, visto que não 
está em sujeição” à lei de Deus, 
de fato, nem pode estar. 8 De 
modo que os que estão em har- 
monia com a carne* não podem 
agradar a Deus. 

9 No entanto, vós estais em 
harmonia, não com a carne, mas 
com o espírito,” se o espírito 
de Deus verdadeiramente mo- 
rar em vós.” Mas, se alguém não 
tiver o espírito de Cristo,” este 
não pertence a ele. 10 Se, po- 
rém, Cristo está em união con- 
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ROMANOS 8:11— 30 


vosco,* o corpo, deveras, está 
morto por causa do pecado, mas 
o espírito é vida,” por causa da 
justiça. 11 Então, se morar 
em vós o espírito daquele que 
levantou a Jesus dentre os mor- 
tos, aquele que levantou a Cristo 
Jesus dentre os mortos“ também 
vivificará! os vossos corpos mor- 
tais por intermédio do seu espí- 
rito que reside em vós. 

12 Assim, pois, irmãos, não 
temos obrigação para com a car- 
ne, para viver de acordo com a 
carne; 13 pois, se viverdes de 
acordo com a carne, certamente 
morrereis;' mas, se pelo espírito 
entregardes à morte as práticas 
do corpo, vivereis. 14 Porque 
todos os que são conduzidos pelo 
espírito de Deus, estes são filhos 
de Deus.» 15 Pois não recebes- 
tes um espírito de escravidão, 
causando novamente temor, 
mas recebestes um espírito! de 
adoção," como filhos, espírito 
pelo qual clamamos: “Aba, Pai!” 
16 O próprio espírito” dá teste- 
munho” com o nosso espírito” de 
que somos filhos de Deus.’ 
17 Então, se somos filhos, so- 
mos também herdeiros: deveras, 
herdeiros de Deus, mas co-her- 
deiros? de Cristo, desde que so- 
framos" juntamente, para que 
também sejamos glorificados 
juntamente." 

18 Conseqüentemente, eu 
considero os sofrimentos! da 
época atual como não importan- 
do em nada, em comparação com 
a glória” que há de ser revelada 
em nós. 19 Poisa expectativa” 
ansiosa da criação” está esperan- 
do a revelação dos filhos de 
Deus.* 20 Porque a criação es- 
tava sujeita à futilidade,” não de 
sua própria vontade, mas por in- 
termédio daquele que a sujeitou, 
à base da esperança” 21 deque 
a própria criação? também será 
liberta” da escravização à cor- 
rupção e terá a liberdade glorio- 
sa dos filhos de Deus. 22 Pois 
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sabemos que toda a criação junta 
persiste em gemer e junta está 
em dores até agora. 23 Não 
somente isso, mas também nós 
mesmos, os que temos as primí- 
cias, a saber, o espírito, sim, nós 
mesmos gememos” em nosso ín- 
timo, ao passo que esperamos se- 
riamente a adoção como filhos, 
sermos livrados de nossos corpos 
por meio de resgate. 24 Pois 
fomos salvos nesta esperança; 
mas a esperança que se vê não 
é esperança, porque quando um 
homem vê uma coisa, acaso está 
esperando por ela? 25 Mas, se 
esperamos* por aquilo que não 
vemos, persistimos em esperar 
com perseverança. 

26 De maneira semelhante, o 
espírito? também se junta com 
ajuda para a nossa fraqueza; 
pois não sabemos o [problema 
de] em prol de que devemos orari 
assim como necessitamos, mas o 
próprio espírito: implora por nós 
com gemidos não pronunciados. 
27 Contudo, aquele que pesqui- 
sa os corações! sabe o sentido 
do espírito,” porque está inter- 
cedendo de acordo com Deus, a 
favor dos santos.” 

28 Ora, nós sabemos que 
Deus faz que todas as suas obras” 
cooperem para o bem daqueles 
que amam a Deus, os que são os 
chamados segundo o seu pro- 
pósito;” 29 porque aqueles a 
quem deu o seu primeiro reco- 
nhecimento,! a [esses] também 
predeterminou" que fossem mo- 
deladoss segundo a imagem! de 
seu Filho, para que este fosse 
primogênito" entre muitos ir- 
mãos.” 30 Ademais, os que ele 
predeterminou” são também os 
que chamou;* e os que ele cha- 
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mou são também os que declarou 
justos.: Finalmente, os que ele 
declarou justos são também os 
que glorificou.» 

31 Que diremos, então, quan- 
to a estas coisas? Se Deus é por 
nós, quem será contra nós? 
32 Aquele que nem mesmo pou- 
pou o seu próprio Filho, mas o 
entregou por todos nós, por que 
não nos dará também com ele 
bondosamente todas as outras 
coisas?! 33 Quem levantará 
acusação contra os escolhidos de 
Deus? É Deus quem [os] declara 
justos." 34 Quem é que conde- 
nará? Cristo Jesus é aquele que 
morreu, sim, antes, [é] aquele 
que foi levantado dentre os mor- 
tos, que está à direitai de Deus, 
que também intercede por nós.i 

35 Quem nos separará do 
amor do Cristo?* Acaso tribula- 
ção, ou aflição, ou perseguição, 
ou fome, ou nudez, ou perigo, ou 
espada?! 36 Assim como está 
escrito: “Por tua causa estamos 
sendo entregues à morte o dia 
inteiro, temos sido considerados 
como ovelhas para a matança.” 
37 Ao contrário, em todas estas 
coisas estamos sendo completa- 
mente vitoriosos,” por intermé- 
dio daquele que nos amou. 
38 Pois estou convencido de que 
nem a morte, nem a vida,º nem 
anjos,” nem governos,” nem coi- 
sas presentes, nem coisas por 
vir, nem poderes,” 39 nem al- 
tura, nem profundidade, nem 
qualquer outra criação será ca- 
paz de nos separar do amor de 
Deus, que está em Cristo Jesus, 
nosso Senhor.s 


Digo a verdade! em Cristo; 

não estou mentindo," visto 
que a minha consciência dá tes- 
temunho comigo, em espírito 
santo, 2 de que tenho grande 
pesar e incessante dor no meu 
coração.” 3 Pois, poderia dese- 
jar que eu mesmo fosse separado 
do Cristo como amaldiçoado, em 
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favor dos meus irmãos,* meus 
parentes segundo a carne,” 
4 os quais, como tais, são israe- 
litas,: a quem pertencem a ado- 
ção como filhos,º e a glória, e os 
pactos, e a promulgação da Lei, 
e o serviço sagrado,» e as pro- 
messas;! 5 a quem pertencem 
os antepassados: e de quem [pro- 
cedeu] o Cristo segundo a carne:* 
Deus,! que é sobre todos, [seja] 
bendito para sempre. Amém. 

6 No entanto, não é como se 
a palavra de Deus tivesse falha- 
do.” Porque nem todos os que 
[procedem] de Israel são real- 
mente “Israel"." 7 Tampouco 
por serem o descendente de 
Abraão são todos eles filhos,” 
mas: “O que será chamado “teu 
descendente” será por intermé- 
dio de Isaque.”” 8 Quer dizer, 
os filhos na carne! não são real- 
mente os filhos de Deus," mas os 
filhos da promessa! é que são 
contados como o descendente. 
9 Poisa palavra da promessa era 
como segue: “Virei neste tempo 
e Sara terá um filho.” 10 Con- 
tudo, não apenas este caso, mas 
também quando Rebeca conce- 
beu gêmeos" de um só [ho- 
mem], Isaque, nosso antepassa- 
do: 11 pois, quando ainda não 
tinham nascido, nem tinham 
ainda praticado nada de bom ou 
de ruim,” a fim de que o propó- 
sito de Deus, com respeito à es- 
colha, continuasse dependente, 
não de obras, mas Daquele que 
chama,” 12 foi dito a ela: “O 
mais velho será escravo do mais 
moço."x 13 Assim como está 
escrito: “Amei a Jacó, mas odiei 
a Esaú.” 

14 Que diremos, então? Há 
injustiça da parte de Deus?” 
Que isso nunca se torne tal! 
15 Porque ele diz a Moisés: “Te- 
rei misericórdia de quem quer 
que eu tiver misericórdia, e mos- 
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trarei compaixão para com quem 
quer que eu mostrar compai- 
xão.”” 16 De modo que depen- 
de, então, não daquele que dese- 
ja, nem daquele que corre, mas 
de Deus, que tem misericórdia. 
17 Pois a Escritura diz a Faraó: 
“Por esta mesma razão deixei-te 
permanecer, para que, em cone- 
xão contigo, eu mostre o meu 
poder, e para que o meu nome 
seja declarado em toda a terra.” 
18 Assim, pois, ele tem miseri- 
córdia* de quem quiser, mas dei- 
xa ficar obstinadof a quem qui- 
ser. 

19 Tu me dirás, portanto: 
“Por que acha ainda falta? Pois, 
quem é que tem resistido à sua 
expressa vontade?”s 20 Quem 
realmente és tu, então, ó ho- 
mem," para redargúires a Deus? 
Dirá a coisa moldada àquele que 
a moldou: “Por que me fizeste 
deste modo?” 21 O quê? Não 
tem o oleiro! autoridade sobre o 
barro, para fazer da mesma mas- 
sa um vaso para uso honro- 
so, outro para uso desonro- 
so?! 22 Se Deus, pois, embora 
tendo vontade de demonstrar o 
seu furor e de dar a conhecer 
o seu poder, tolerou com muita 
longanimidade os vasos do furor, 
feitos próprios para a destrui- 
ção,” 23 a fim de dar a conhe- 
cer as riquezas” de sua glória nos 
vasosº de misericórdia, que ele 
preparou de antemão para gló- 
ria,” 24 a saber, nós, a quem 
ele chamou não somente dentre 
os judeus, mas também dentre as 
nações, [o que tem isso]? 25 É 
conforme ele diz também em 
Oséias: “Aos que não são meu 
povo,” eu chamarei de ‘meu 
povo”, e àquela que não era ama- 
da, de 'amada';* 26 e no lugar 
onde se lhes disse: ‘Vós não sois 
meu povo”, ali serão chamados de 
“filhos do Deus vivente'.”t 

27 Além disso, Isaías clama 
acerca de Israel: “Embora o nú- 
mero dos filhos de Israel seja 
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como a areia do mar,? é o restan- 
te que será salvo." 28 Pois Jeo- 
vá fará uma prestação de contas 
na terra, concluindo-a e abre- 
viando-a.”° 29 Também, as- 
sim como Isaías dissera outrora: 
“Se Jeová dos exércitos! não nos 
tivesse deixado descendente, te- 
ríamos ficado assim como Sodo- 
ma, e teríamos sido feitos iguais 
a Gomorra.” 

30 Que diremos, então? Que 
pessoas das nações, embora não 
se empenhassem pela justiça, al- 
cançaram a justiça, a justiça que 
resulta da fé;s 31 mas Israel, 
embora se empenhasse por uma 
lei da justiça, não alcançou a 
lei.' 32 Por que razão? Porque 
se empenhou por ela, não pela fé, 
mas como por obras.' Tropeça- 
ram sobre a “pedra para trope- 
ço”;i; 33 conforme está escrito: 
“Eis que eu ponho em Sião uma 
pedra: para tropeço e uma ro- 
cha de ofensa,! mas quem basear 
nela a sua fé não ficará 
desapontado."m 


1 Irmãos, a boa vontade do 

meu coração e as minhas 
súplicas por eles a Deus são, de- 
veras, para a salvação deles.” 
2 Pois eu lhes dou testemunho 
de que têm zeloº de Deus, mas 
não segundo o conhecimento 
exato;” 3 pois, por não conhe- 
cerem a justiça de Deus, mas 
buscarem estabelecer a sua pró- 
pria, não se sujeitaram à justiça 
de Deus. 4 Porque Cristo é o 
fim da Lei, para que todo aquele 
que exercer fé possa ter justiça." 

5 Pois Moisés escreve que o 
homem que tem feito a justiça da 
Lei viverá por ela.” 6 Mas a 
justiça resultante da fé fala da 
seguinte maneira: “Não digas no 
teu coração:” ‘Quem ascenderá 
ao céu?” isto é, para fazer descer 
a Cristo;” 7 ou: ‘Quem descerá 
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ao abismo?’ isto é, para fazer 
subir a Cristo dentre os mortos.” 
8 Mas, o que diz? “A palavra 
está perto de ti, na tua própria 
boca e no teu próprio coração”; 
isto é, a “palavra”? da fé, que 
estamos pregando. 9 Pois, se 
declarares publicamente essa 
“palavra na tua própria boca'; 
que Jesus é Senhor, e no teu 
coração exerceres fé, que Deus o 
levantou dentre os mortos," se- 
rás salvo.: 10 Porque com o co- 
ração! se exerce fé para a justiça, 
mas com a boca se faz declaração 
pública: para a salvação. 

11 Pois a Escritura diz: “Nin- 
guém que basear! nele a sua fé 
ficará desapontado.” 12 Pois 
não há distinção entre judeu e 
grego,” porque há o mesmo Se- 
nhor sobre todos, que é rico” para 
com todos os que o invocam. 
13 Pois “todo aquele que invocar 
o nome de Jeová será salvo”.? 
14 No entanto, como invocarão 
aquele em quem não deposita- 
ram fé? Por sua vez, como de- 
positarão fé naquele de quem 
não ouviram [falar]? Por sua vez, 
como ouvirão, se não houver 
quem pregue?’ 15 Por sua 
vez, como pregarão, a menos que 
tenham sido enviados?s Assim 
como está escrito: “Quão lindos 
são os pés daqueles que declaram 
boas novas de coisas boas!”t 

16 Não obstante, nem todos 
obedeceram às boas novas.“ Pois 
Isaías diz: “Jeová, quem deposi- 
tou fé na coisa ouvida de nós?”Y 
17 De modo que a fé segue à 
coisa ouvida.” Por sua vez, a coi- 
sa ouvida vem por intermédio 
da palavra acerca de Cristo.* 
18 Não obstante, pergunto: Será 
que ficaram sem ouvir? Ora, de 
fato, “o som deles saiu por toda a 
terra,” e as suas pronunciações, 
até às extremidades da terra 
habitada”. 19 Não obstante, 
pergunto: Será que Israel ficou 
sem saber?: Primeiro, Moisés 
diz: “Eu vos incitarei ao ciúme 
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por intermédio daquilo que não 
é nação; eu vos incitarei à ira 
violenta por intermédio duma 
nação estúpida.” 20 Mas, 
Isaías torna-se muito ousado e 
diz: “Fui achado por aqueles que 
não me buscavam; tornei-me 
manifesto aos que não pergunta- 
vam por mim.” 21 Mas, com 
respeito a Israel, ele diz: “O dia 
inteiro estendi as minhas mãos 
para um povo desobediente e 
contradizente.”e 


1 Pergunto então: Será que 
Deus rejeitou o seu povo?! 
Que isso nunca aconteça! Pois eu 
também sou israelita,” do des- 
cendente de Abraão, da tribo de 
Benjamim.» 2 Deus não rejei- 
tou O seu povo, ao qual primeiro 
reconheceu.i Ora, não sabeis o 
que a Escritura diz em conexão 
com Elias, quando ele pleiteou 
perante Deus contra Israel?) 
3 “Jeová, mataram os teus pro- 
fetas, solaparam os teus altares, 
e só eu sobrei, e eles estão pro- 
curando a minha alma.“*: 4 No 
entanto, o que lhe diz a procla- 
mação divina?! “Deixei remanes- 
cer para mim sete mil homens, 
os quais não dobraram o joe- 
lho diante de Baal.” 5 Des- 
te modo, portanto, apresentou- 
se também na época atual um 
restante,” segundo uma escolha’ 
devida à benignidade imerecida. 
6 Ora, se é por benignidade ime- 
recida,” já não é mais devido 
a obras; senão, a benignidade 
imerecida não se mostraria mais 
benignidade imerecida." 

7 O que então? A própria coi- 
sa que Israel está buscando se- 
riamente, não obteve, mas os 
escolhidost a obtiveram. Os de- 
mais tiveram as suas sensibilida- 
des embotadas;" 8 assim como 
está escrito: “Deus lhes deu um 
espírito de profundo sono,” olhos 
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para que não vejam e ouvidos 
para que não ouçam, até o dia de 
hoje.” 9 Também, Davi diz: 
"Que a sua mesa se torne para 
eles laço, e armadilha, e pe- 
dra de tropeço, e retribuição;” 
10 obscureçam-se-lhes os olhos, 
para que não vejam, e sempre 
curvem as suas costas.”c 

11 Portanto, pergunto: Tro- 
peçaram eles, de modo que caí- 
ram! completamente? Que isso 
nunca aconteça! Mas, por seu 
passo em falso* há salvação para 
pessoas das nações, para incitá- 
los ao ciúme.s 12 Ora, seo seu 
passo em falso significa riquezas 
para o mundo, e o seu decrésci- 
mo significa riquezas para pes- 
soas das nações," quanto mais o 
significará o pleno númeroi de- 
les! 

13 Agora falo a vós, os que 
sois pessoas das nações. Visto 
que sou, na realidade, apóstolo: 
para as nações,* glorifico! o meu 
ministério,” 14 para ver se de 
algum modo posso incitar ao ciú- 
me [os que são] da minha pró- 
pria carne e salvar” alguns den- 
tre eles.º 15 Pois, se serem 
lançados fora” significa recon- 
ciliação! para o mundo, o que 
significará o acolhimento deles, 
senão vida dentre os mortos? 
16 Além disso, se a [parte toma- 
da como] primícias! é santa, a 
massa também o é; e, se a raiz é 
santa, os ramos também o são. 

17 No entanto, se alguns dos 
ramos foram arrancados, mas 
tu, embora sendo oliveira brava, 
foste enxertado entre elest e te 
tornaste compartilhador da raiz 
de untuosidade” da oliveira,” 
18 não exultes sobre os ramos. 
Se, porém, exultares sobre eles,” 
não és tu que suportas a raiz,* 
mas a raiz [suporta]” a ti. 
19 Dirás, então: “Os ramos fo- 
ram arrancados” para que eu fos- 
se enxertado.”: 20 Está bem! 
Foram arrancados por [sua] falta 
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de fé, mas tu estás de pé pela fé.» 
Cessa de ter idéias altivas, mas 
tem temor. 21 Pois, se Deus 
não poupou os ramos naturais, 
tampouco te poupará a ti. 
22 Eis, portanto, a benignidade! 
e a severidades de Deus. Para 
com aqueles que caíram, há se- 
veridade," mas para contigo há a 
benignidade de Deus, desde que 
permaneças' na sua benignida- 
de; senão, tu também serás cor- 
tado fora. 23 Eles, também, 
se não permanecerem na sua fal- 
ta de fé, serão enxertados;* pois 
Deus é capaz de enxertá-los no- 
vamente. 24 Porque, se foste 
cortado da oliveira que é brava 
por natureza e foste enxertado,! 
contrário à natureza, numa oli- 
veira cultivada, quanto mais 
aqueles, que são naturais, serão 
enxertados na sua própria oli- 
veira!m 

25 Pois não quero, irmãos, 
que sejais ignorantes deste se- 
gredo sagrado,” a fim de que não 
sejais discretos aos vossos pró- 
prios olhos: que a obtusão das 
sensibilidades" aconteceu em 
parte a Israel, até que tenha en- 
trado o pleno número” de pessoas 
das nações, ı 26 e desta manei- 
ra é que todo o Israel” será salvo. 
Assim como está escrito: “O li- 
bertador sairá de Sião: e afasta- 
rá de Jacó as práticas ímpias.t 
27 E este é o pacto da minha 
parte com eles," quando eu tirar 
os seus pecados.”” 28 Verda- 
deiramente, eles, com referência 
às boas novas, são inimigos por 
vossa causa,” mas, com referên- 
cia à escolha [de Deus], são ama- 
dos por causa de seus antepas- 
sados.* 29 Pois os dons e a 
chamada de Deus não são coisas 
queele deplorará.” 30 Pois, as- 
sim como fostes uma vez desobe- 
dientes” a Deus, porém, mostrou- 
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se agora misericórdia” para con- 
vosco por causa da desobediên- 
cia deles,” 31 assim também 
estes têm sido agora desobedien- 
tes, resultando em misericórdia 
para vós, para que se mostrasse 
agora também misericórdia para 
com eles. 32 Porque Deus en- 
cerrou todos juntos na deso- 
bediência, a fim de mostrar 
misericórdia para com todos 
eles.e 

33 Ó profundidade das ri- 
quezas, e da sabedoria, e do 
conhecimento!" de Deus! Quão 
inescrutáveis [são] os seus julga- 
mentos e além de pesquisa [são] 
os seus caminhos! 34 Pois, 
“quem veio a conhecer a mente 
de Jeovái ou quem se tornou 
o seu conselheiro”?! 35 Ou: 
“Quem primeiro lhe deu, de 
modo que se lhe tenha de pagar 
de volta?” 36 Porque todas as 
coisas são dele, e por ele, e para 
ele. Glória a ele para sempre." 


Amém. 
1 2 Consequentemente, eu 
vos suplico, irmãos, pelas 
compaixões de Deus, que apre- 
senteis os vossos corposº como 
sacrifício” vivo, santo” [e] aceitá- 
vel a Deus, um serviço sagrado 
com a vossa faculdade de racio- 
cínio." 2 E cessai de ser mode- 
lados” segundo este sistema de 
coisas, mas sede transformados 
por reformardes a vossa mente,” 
a fim de provardes a vós mes- 
mos* a boa, e aceitável, e perfeita 
vontade” de Deus. 

3 Pois, por intermédio da be- 
nignidade imerecida que me foi 
dada, digo a cada um aí entre vós 
que não pense mais de si mes- 
mo do que é necessário pensar; 
mas, que pense de modo a ter 
bom juízo, cada um conforme 
Deus lhe distribuiu uma medida” 
de fé.. 4 Pois assim como nós 
temos em um só corpo muitos 
membros,! mas os membros não 
têm todos a mesma função, 
5 assim também nós, embora 
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muitos, somos um só corpo” em 
união com Cristo, porém, mem- 
bros que individualmente se per- 
tencem uns aos outros.” 6 As- 
sim, visto que temos dons que 
diferem segundo a benignidade 
imerecidaʻ que nos foi dada, quer 
profecia, [profetizemos] segundo 
a fé que nos foi proporcionada; 
7 quer ministério, [ocupemo- 
nos] neste ministério; ou aque- 
le que ensina, [ocupe-se] no seu 
ensino;* 8 ou aquele que exor- 
ta, [ocupe-se] na sua exortação;” 
aquele que distribui, [faça-o] 
com liberalidade;' aquele que 
preside, [faça-o] em verdadei- 
ra seriedade; aquele que mostra 
misericórdia," [faça-o] com ani- 
mação. 

9 Seja o [vosso] amor! sem hi- 
pocrisia.” Abominai o que é iní- 
quo,” agarrai-vos ao que é bom.º 
10 Em amor fraternal,” tende 
terna afeição uns para com os 
outros. Tomai a dianteira em dar 
honra” uns aos outros. 11 Não 
sejais indolentes nos vossos que- 
fazeres.” Sede fervorosos de es- 
pírito.s Trabalhai como escravos 
para Jeová.t 12 Alegrai-vos na 
esperança." Perseverai em tri- 
bulação.” Persisti em oração.” 
13 Partilhai com os santos se- 
gundo as suas necessidades.* Se- 
gui o proceder da hospitalidade.” 
14 Persisti em abençoar os que 
vos perseguem; abençoai” e não 
amaldiçoeis.” 15 Alegrai-vos 
com os que se alegram; chorai 
com os que choram. 16 Tende 
a mesma mentalidade para com 
os outros como para com vós 
mesmos;! não atenteis para as 
coisas altivas, mas deixai-vos 
conduzir pelas coisas humildes.” 
Não vos torneis discretos aos 
vossos próprios olhos. 
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17 Não retribuais a ninguém 
mal por mal.º Provede coisas ex- 
celentes à vista de todos os ho- 
mens. 18 Se possível, no que 
depender de vós, sede pacíficos” 
para com todos os homens. 
19 Não vos vingueis, amados, 
mas cedei lugar ao furor;! pois 
está escrito: “A vingança é mi- 
nha; eu pagarei de volta, diz Jeo- 
vá.” 20 Mas, “se o teu inimigo 
tiver fome, alimenta-o; se ele ti- 
ver sede, dá-lhe algo para be- 
ber;f pois, por fazeres isso, 
amontoarás brasas acesas sobre 
a sua cabeça”.s 21 Não te dei- 
xes vencer pelo mal, porém, per- 
siste em vencer o mal com o 
bem.» 


1 Toda alma esteja sujei- 

ta! às autoridades supe- 
riores,) pois não há autoridade: 
exceto por Deus;! as autorida- 
des existentes acham-se coloca- 
das por Deus” nas suas posições 
relativas.” 2 Portanto, quem 
se opõe à autoridade, tem toma- 
do posição contra o arranjo de 
Deus; os que têm tomado posição 
contra este receberão um jul- 
gamento para si mesmos.º 
3 Pois, os que governam são ob- 
jeto de temor, não para as boas 
ações, mas para as más.” Queres 
tu, pois, não ter temor da autori- 
dade? Persiste em fazer o bem,! 
e terás louvor dela; 4 pois é 
ministro de Deus para ti, para 
teu bem.” Mas, se fizeres o que é 
mau, teme; porque não é sem 
objetivo que leva a espada; pois 
é ministro de Deus, vingador! 
para expressar furor para com o 
que pratica o que é mau. 

5 Há, portanto, uma razão 
compulsiva para que estejais em 
sujeição, não somente por causa 
desse furor, mas também por 
causa da [vossa] consciência." 
6 Pois é também por isso que 
pagais impostos; porque eles são 
servidores públicos” de Deus, 
servindo constantemente com 
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este mesmo objetivo. 7 Ren- 
dei a todos o que lhes é devido, 
a quem [exigir] imposto, o im- 
posto; a quem [exigir] tributo, o 
tributo; a quem [exigir] temor, 
tal temor;” a quem [exigir] hon- 
ra, tal honra. 

8 A ninguém fiqueis deven- 
do coisa alguma, exceto que 
vos ameis uns aos outros;° pois, 
quem ama o seu próximo tem 
cumprido a lei.f 9 Pois o [códi- 
go da lei]: “Não deves cometer 
adultério, não deves assassi- 
nar,” não deves furtar, não de- 
ves cobiçar”,) e qualquer outro 
mandamento que haja, está en- 
globado nesta palavra, a saber: 
“Tens de amar o teu próximo 
como a ti mesmo."* 10 O amor! 
não obra o mal para com o pró- 
ximo;” portanto, o amor é o cum- 
primento da lei.” 

11 [Fazei] isto também por- 
que sabeis a época, que já é hora 
de despertardesº do sono, pois 
agora a nossa salvação está mais 
próxima do que quando nos 
tornamos crentes.” 12 A noite 
está bem avançada; o dia! já se 
tem aproximado. Portanto, po- 
nhamos de lado as obras per- 
tencentes à escuridão! e revis- 
tamo-nos das armas* da luz. 
13 Andemos decentemente,! 
como em pleno dia, não em fes- 
tanças e em bebedeiras,“ nem em 
relações ilícitas e em conduta de- 
senfreada,” nem em rixa” e ciú- 
me. 14 Mas revesti-vos do Se- 
nhor Jesus Cristo* e não estejais 
planejando antecipadamente os 
desejos da carne.” 


1 Acolhei o [homem] que 

tem fraquezas: na [sua] 
fé, mas não para fazer deci- 
sões sobre questões subjetivas.” 
2 Um [homem] tem fé para co- 
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mer de tudo, mas o [homem] 
que é fraco come hortaliças. 
3 Quem come não menospreze 
ao que não come, e quem não 
come não julgue aquele que 
come, pois Deus tem acolhido a 
esse. 4 Quem éstu para julga- 
res o servo doméstico de outro? 
Para o seu próprio amo está em 
pé ou cai. Deveras, far-se-á que 
ele fique em pé, pois Jeová pode 
fazê-lo ficar em pé. 

5 Um [homem] julga um dia 
como superior a outro;* outro 
[homem] julga um dia como to- 
dos os outros;* esteja cada [ho- 
mem] plenamente convencido 
na sua própria mente. 6 Quem 
observa o dia, observa-o para 
com Jeová. Também, quem 
come, come para com Jeová," 
pois dá graças a Deus;' e aquele 
que não come, não come para 
com Jeová,' contudo, dá graças a 
Deus.: 7 Nenhum de nós, de 
fato, vive somente para si mes- 
mo,! e ninguém morre somente 
para si mesmo; 8 pois, quer 
vivamos, vivemos para Jeová,m 
quer morramos, morremos para 
Jeová." Portanto, quer vivamos 
quer morramos, pertencemos a 
Jeová. 9 Pois, para este fim 
morreu Cristo e passou a viver 
novamente, para que fosse Se- 
nhor tanto sobre mortos! como 
[sobre] viventes." 

10 Mas, por que julgas tu o 
teu irmão?: Ou, por que menos- 
prezas também o teu irmão”? Por- 
que nós todos ficaremos posta- 
dos diante da cadeira de juiz! 
de Deus; 11 pois está escrito: 
“Por minha vida”, diz Jeová, 
“todo joelho se dobrará diante de 
mim e toda língua reconhecerá 
abertamente a Deus'.”' 12 As- 
sim, pois, cada um de nós pres- 
tará contas de si mesmo a Deus.” 

13 Portanto, não nos julgue- 
mos* mais uns aos outros, mas, 
antes, tomai esta decisão,” de 
não pordes diante dum irmão? 
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uma pedra de tropeço? ou uma 
causa para cair. 14 Sei e estou 
persuadido no Senhor Jesus que 
nada é aviltado em si mesmo;” 
somente quando um homem 
considera algo como aviltado, 
para ele é aviltado.. 15 Por- 
que, se teu irmão, por causa do 
alimento, está sendo contristado, 
não estás mais andando de acor- 
do com o amor.? Não arruínes 
pela tua comida aquele pelo qual 
Cristo morreu. 16 Portanto, 
não deixeis que se fale com dano 
para vós do bem que fazeis. 
17 Pois o reino de Deus não sig- 
nifica comer e beber,” mas [sig- 
nifica] justiça," e paz, e alegria! 
com espírito santo. 18 Pois, 
quem neste sentido trabalhar 
como escravo para Cristo, é acei- 
tável a Deus e tem aprovação da 
parte dos homens. 

19 Assim, pois, empenhemo- 
nos pelas coisas que produzem 
paz! e pelas coisas que são para 
a edificação mútua.” 20 Parai 
de demolir a obra de Deus só por 
causa do alimento.” Verdadeira- 
mente, todas as coisas são lim- 
pas, mas é prejudicial para o ho- 
mem que come com motivo para 
tropeço. 21 É bom não comer 
carne, nem beber vinho, nem fa- 
zer algo que faça teu irmão tro- 
peçar.” 22 A fé que tens, tem- 
na de acordo contigo mesmo à 
vista de Deus.: Feliz é o homem 
que não se põe a si mesmo em 
julgamento por aquilo que ele 
aprova. 23 Mas, se tiver dúvi- 
das, já está condenado, se co- 
mer, porque não [come] em fé. 
Deveras, tudo o que não vem da 
fé é pecado.s 


1 Nós, porém, os que somos 

fortes, devemos suportar 
as fraquezas dos que não são for- 
tes, e não estar agradando a nós 
mesmos." 2 Que cada um de 
nós agrade [ao seu] próximo na- 
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quilo que é bom para a edifica- 
ção [dele]. 3 Pois até mesmo o 
Cristo não agradou a si mesmo; 
mas, assim como está escrito: 
“Os vitupérios daqueles que 
te vituperaram caíram sobre 
mim.”c 4 Porque todas as coi- 
sas escritas outrora foram escri- 
tas“ para a nossa instrução,* para 
que, por intermédio da nossa 
perseverança” e por intermédio 
do consolos das Escrituras, ti- 
véssemos esperança.» 5 Ora, o 
Deus que provê perseverança e 
consolo vos conceda terdes en- 
tre vós próprios a mesma atitu- 
de mentali que Cristo Jesus teve, 
6 para que, de comum acordo, 
com uma só boca, glorifiqueis o 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

7 Portanto, acolhei-vos uns 
aos outros,* assim como também 
o Cristo nos acolheu,! visando 
glória para Deus. 8 Pois eu 
digo que Cristo se tornou real- 
mente ministro” dos circuncisos” 
em favor da veracidade” de Deus, 
a fim de confirmar as promessas” 
que Ele fez aos antepassados de- 
les 9 e para que as nações! 
glorificassem a Deus pela sua 
misericórdia.” Assim como está 
escrito: “É por isso que eu te 
reconhecerei abertamente entre 
as nações e farei melodia para 
o teu nome.”s 10 E novamen- 
te ele diz: “Regozijai-vos, ó na- 
ções, com o seu povo. 11 E 
novamente: “Louvai a Jeová, ó 
todas as nações, e louvem-no 
todos os povos.” 12 E, nova- 
mente, Isaías diz: “Haverá a raiz 
de Jessé,” e haverá um surgindo 
para governar as nações;“ nele é 
que as nações basearão a sua es- 
perança.”* 13 Que o Deus que 
dá esperança vos encha de toda 
alegria e paz pela vossa crença, 
para que abundeis em esperança 
com poder de espírito santo.” 

14 Ora, eu mesmo também 
estou persuadido quanto a vós, 
meus irmãos, de que vós mesmos 
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também estais cheios de bonda- 
de, visto que fostes enchidos de 
todo o conhecimento, e que tam- 
bém podeis admoestar-vos uns 
aos outros.” 15 No entanto, eu 
vos escrevo com tanto mais fran- 
queza sobre alguns pontos, como 
que para vos fazer lembrar no- 
vamente, por causa da benigni- 
dade imerecida que me foi dada 
da parte de Deus! 16 para ser 
servidor público de Cristo Jesus 
para as nações, ocupado na obra 
santa das boas novas de Deus, a 
fim de que a oferta,” a saber, 
estas nações, se mostrasse acei- 
tável,” sendo ela santificada com 
espírito santo.' 

17 Portanto, tenho causa 
para exultar em Cristo Jesus, no 
que toca às coisas referentes 
a Deus.* 18 Pois eu não me 
aventurarei a dizer nem uma só 
coisa que não for das coisas que 
Cristo produziu por intermédio 
de mim,! para que as nações fos- 
sem obedientes,” por [minha] 
palavra” e ação, 19 como po- 
der de sinais e portentos,º com o 
poder de espírito santo; de modo 
que, desde Jerusalém e num cir- 
cuito” até Ilírico, preguei cabal- 
mente as boas novas a respeito 
do Cristo. 20 Deste modo, de- 
veras, tomei por meu alvo não 
declarar as boas novas onde Cris- 
to já tinha sido [mencionado] por 
nome, a fim de não edificar so- 
bre o alicerce de outro homem;” 
21 mas, assim como está escri- 
to: “Aqueles, a quem nenhum 
anúncio se fez a respeito dele, 
verão, e os que não ouviram en- 
tenderão.”s 

22 Portanto, fui também 
muitas vezes impedido de che- 
gar a vós.! 23 Mas agora que 
não tenho mais território [vir- 
gem] nestas regiões, e já por al- 
guns anos tenho tido o anseio de 
chegar a vós" 24 quando eu 
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estiver em caminho para a Es- 
panha,? espero, acima de tudo 
quando eu estiver em viagem 
para lá, poder ver-vos e ser es- 
coltado" por vós parte do cami- 
nho para lá, depois de eu ter sido 
primeiro satisfeito, em alguma 
medida, pela vossa companhia. 
25 Mas agora estou para viajar 
a Jerusalém, para ministrar aos 
santos.. 26 Porque os da Ma- 
cedônia e da Acaiai agradaram- 
se em partilhar as suas coisas por 
meio duma contribuição* para os 
pobres [que são] dos santos 
em Jerusalém. 27 Verdadei- 
ramente, eles se agradaram em 
fazer isso, e, contudo, eram de- 
vedores deles; pois, se as nações 
participaram das suas coisas es- 
pirituais,* cabe-lhes também mi- 
nistrar publicamente a estes com 
as coisas para o corpo carnal. 
28 Assim, depois de eu ter ter- 
minado isso e de lhes ter levado 
em segurança este fruto," parti- 
rei, passando por vós, em cami- 
nho para a Espanha.' 29 Além 
disso, sei que, quando eu chegar 
a vós, chegarei com uma plena 
medida de bênção da parte de 
Cristo. 

30 Exorto-vos agora, irmãos, 
por intermédio de nosso Senhor 
Jesus Cristo e por intermédio do 
amor do espírito,* que vos esfor- 
ceis comigo em orações a Deus 
por mim, 31 para que eu seja 
livrado” dos incrédulos na Ju- 
déia e para que o meu ministério, 
que é para Jerusalém,” se mostre 
aceitável aos santos, 32 de 
modo que, quando eu chegar a 
vós com alegria, pela vontade de 
Deus, eu seja reanimado’ junto 
convosco. 33 O Deus, que dá 
paz, esteja com todos vós. 
Amém. 


1 Recomendo-vos Febe, 

nossa irmã, que é minis- 
tra” da congregação que está em 
Cencréia,s 2 a fim de que a 
acolhaist no Senhor dum modo 
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digno dos santos, e para que a 
auxilieis em qualquer assunto 
em que possa necessitar de vós, 
pois ela mesma também se mos- 
trou defensora de muitos, sim, 
de mim mesmo. 

3 Dai os meus cumprimentos 
a Prisca e Áquila,» meus co- 
laboradorese em Cristo Jesus, 
4 que, pela minha alma, arrisca- 
ram os seus próprios pescoços,! 
aos quais não somente eu, mas 
também todas as congregações 
das nações expressamos agrade- 
cimentos; 5 e[cumprimentai] 
a congregação que está na casa 
deles.f Cumprimentai o meu 
amado Epêneto, que é uma das 
primíciass da Ásia para Cristo. 
6 Cumprimentai Maria, que 
tem realizado muitos labores 
para vós. 7 Cumprimentai 
Andrônico e Júnias, meus paren- 
tes" e meus companheiros de ca- 
tiveiro,i que são homens notáveis 
entre os apóstolos e que têm es- 
tado em união: com Cristo por 
mais tempo do que eu. 

8 Dai os meus cumprimentos: 
a Amplíato, meu amado no Se- 
nhor. 9 Cumprimentai Urba- 
no, nosso colaborador em Cris- 
to, e meu amado Estáquis. 
10 Cumprimentai! Apeles, o 
aprovado em Cristo. Cum- 
primentai os da família de 
Aristóbulo. 11 Cumprimentai 
Herodião, meu parente.” Cum- 
primentai os da família de Nar- 
ciso, que estão no Senhor.” 
12 Cumprimentai Trifena e Tri- 
fosa, [mulheres] que trabalha- 
ram arduamente no Senhor. 
Cumprimentai Pérside, nossa 
amada, pois ela realizou muitos 
labores no Senhor. 13 Cum- 
primentai Rufo, o escolhido no 
Senhor, e sua mãe e minha. 
14 Cumprimentai  Asíncrito, 
Flégon, Hermes, Pátrobas, Her- 
mas e os irmãos com eles. 
15 Cumprimentai Filólogo e Jú- 
lia, Nereu e sua irmã, e Olimpas, 
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e todos os santos com eles.” 
16 Cumprimentai-vos uns aos 
outros com beijo santo.” Todas as 
congregações do Cristo vos cum- 
primentam. 

17 Exorto-vos agora, irmãos, 
que fiqueis de olho nos que cau- 
sam divisões! e motivos para tro- 
peço contra o ensino! que apren- 
destes, e que os eviteis. 
18 Pois homens dessa sorte são 
escravos, não de nosso Senhor 
Cristo, mas de seus próprios ven- 
tres;' e, com conversa suaves e 
palavras elogiosas” seduzem os 
corações dos cândidos. 19 Pois 
a vossa obediência tem sido no- 
tada por todos.' Alegro-me, por- 
tanto, convosco. Mas, quero que 
sejais sábiosi quanto ao que é 
bom, porém inocentes! quanto 
ao que é mau.! 20 O Deus que 
dá paz,” por sua parte, esmagará 
em breve a Satanás” debaixo dos 
vossos pés. A benignidade ime- 
recida de nosso Senhor Jesus 
seja convosco.º 

21 Timóteo, meu colabora- 
dor, vos cumprimenta, e assim 
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também Lúcio, e Jasão, e Sosípa- 
tro, meus parentes.” 

22 Eu, Tércio, que fiz a escri- 
ta desta carta, vos cumprimento 
no Senhor. 

23 Gaio,” meu hospedeiro e o 
de toda a congregação, vos cum- 
primenta. Erasto, o mordomo da 
cidade, vos cumprimenta, e as- 
sim também Quarto, seu irmão. 
24 — 

25 Ora, àquele! que vos pode 
fazer firmes de acordo com as 
boas novas que eu declaro e a 
pregação de Jesus Cristo, segun- 
do a revelação do segredo sagra- 
do? que por tempos de longa 
duração tem sido guardado em 
silêncio, 26 mas que agora 
tem sido manifestado! e tem sido 
dado a conhecer entre todas as 
nações, por intermédio das escri- 
turas proféticas, de acordo com o 
mandado do Deus eterno, para 
fomentar a obediência pela fé;s 
27 a Deus, único sábio," seja a 
glória' por intermédio de Jesus 
Cristo, para sempre. Amém. 


Evitar divisões 


f 2Ti 1:10; g At6:7; Tit1:3; h Ro 11:33; i Gál 1:5; 
j He 13:21. 


A PRIMEIRA AOS 


CORÍNTIOS 


Paulo, chamado para ser 

apóstolo? de Jesus Cristo, por 
intermédio da vontade de Deus, 
e Sóstenes, nosso irmão, 2 à 
congregação de Deus que está 
em Corinto,! a vós os que fostes 
santificados* em união com Cris- 
to Jesus, chamados para ser san- 
tos, junto com todos os que em 
toda a parte estão invocando o 
nomes de nosso Senhor, Jesus 
Cristo, Senhor deles e nosso:» 

3 Que tenhais benignidade 
imerecida! e pazi da parte de 
Deus, nosso Pai, e do Senhor Je- 
sus Cristo. 


CAP. 1 


a At 9:15 
Ro 1:1 
1Ti 2:7 

b 2Co 1:1 
Col 1:1 

c At 18:17 

d At 18:1 


e Jo 17:19 
1Co 6:11 
He 2:11 
He 9:14 

f Da 7:27 
1Pe 1:15 

g Mt 12:21 
At 4:12 

h Ro 3:22 
Ef 4:5 

i Tit 2:11 

j Núm 6:26 
Fil 4:7 

k 2Pe 1:2 


4 Eu sempre agradeço a Deus 
por vós, em vista da benignidade 
imerecida? de Deus, dada a vós 
em Cristo Jesus,” 5 que em 
tudo fostes enriquecidos? nele, 
na plena capacidade de falar e no 
pleno conhecimento," 6 assim 
como o testemunho a respeito do 
Cristo* foi feito firme entre vós, 
7 de modo que não deixastes de 
atingir nenhum dom, enquanto 
estais esperando ardentemente a 
revelaçãos de nosso Senhor Jesus 
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Cristo. 8 Ele vos fará também 
firmes? até o fim, para que não 
estejais expostos a nenhuma 
acusação” no dial de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo. 9 Fiel é 
Deus, por quem fostes chama- 
dos a uma parceria” com seu Fi- 
lho, Jesus Cristo, nosso Senhor. 

10 Exorto-voss agora, irmãos, 
por intermédio do nome” de nos- 
so Senhor Jesus Cristo, que todos 
faleis de acordo, e que não haja 
entre vós divisões, mas que es- 
tejais aptamente unidos na mes- 
ma mente e na mesma maneira 
de pensar.! 11 Pois, foi-me ex- 
posto! a respeito de vós, meus 
irmãos, pelos [da casa] de Cloe, 
que existem dissensões entre 
vós. 12 Oque eu quero dizer é 
o seguinte: que cada um de vós 
diz: “Eu pertenço a Paulo”, “mas 
eu a Apolo”, “mas eu a Cefas”, 
“mas eu a Cristo”. 13 O Cristo 
existe dividido.” Será que Paulo 
foi pregado numa estaca para 
vós? Ou fostes batizadosº no 
nome de Paulo? 14 Sou grato 
que não batizei a nenhum de 
vós, exceto a Crispo” e a Gaio, 
15 para que ninguém diga que 
fostes batizados no meu nome. 
16 Sim, batizei também a famí- 
lia de Estéfanas." Quanto aos de- 
mais, não sei se batizei mais al- 
guém. 17 Pois Cristo não me 
mandous para estar batizando, 
mas para estar declarando as 
boas novas, não com sabedoria 
de palavra, a fim de que a estaca 
de tortura do Cristo não se torne 
inútil. 

18 Pois a palavra a respeito 
da estaca de tortura é tolice" para 
os que estão perecendo,” mas 
para nós, os que estamos sen- 
do salvos,” é o poder de Deus.* 
19 Porque está escrito: “Farei 
perecer a sabedoria dos sábios” e 
repelirei” a inteligência dos inte- 
lectuais.”: 20 Onde está o sá- 
bio? Onde o escriba?» Onde o 
polemista? deste sistema de coi- 
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sas? Não tornou Deus tola a sa- 
bedoria do mundo?? 21 Pois, 
uma vez que, na sabedoria de 
Deus, o mundo, pela sua sabedo- 
ria, não chegou a conhecer a 
Deus,“ Deus achou bom salvar os 
que crêem, por intermédio da to- 
lice? do que se prega. 

22 Porque, tanto os judeus 
pedem sinaisf como os gregos 
procuram sabedoria;* 23 mas 
nós pregamos Cristo pregado 
numa estaca,” [que é] para os 
judeus causa de tropeço, mas 
para as nações, tolice;' 24 no 
entanto, para os chamados, tanto 
judeus como gregos, Cristo [é] o 
poder* de Deus e a sabedoria! 
de Deus. 25 Porque uma coi- 
sa tola de Deus é mais sábia do 
que os homens, e uma coisa fraca 
de Deus é mais forte do que os 
homens.” 

26 Pois observais a vossa cha- 
mada [da parte] dele, irmãos, 
que não foram chamados” mui- 
tos sábiosº em sentido carnal, 
nem muitos poderosos,” nem 
muitos de nobre estirpe; 
27 mas Deus escolheu as coisas 
tolas do mundo,! para envergo- 
nhar os sábios; e Deus escolheu 
as coisas fracas do mundo, para 
envergonhar as coisas fortes;" 
28 e Deus escolheu as coisas ig- 
nóbeis do mundo e as coisas me- 
nosprezadas, as coisas que não 
são," para reduzir a nadat as coi- 
sas que são, 29 a fim de que 
nenhuma carne se jacte! à vista 
de Deus. 30 Mas, é devido a 
ele que estais em união com Cris- 
to Jesus, que se tornou para nós 
sabedoria” de Deus, também jus- 
tiça” e santificação,* e livra- 
mento por meio de resgate;” 
31 para que fosse assim como 
está escrito: “Quem se jactar, jac- 
te-se em Jeová.” 
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E assim, quando fui ter con- 

vosco, irmãos, não fui com 
extravagância de linguagem? ou 
de sabedoria, declarando-vos o 
segredo sagrado” de Deus. 
2 Pois decidi não saber coisa al- 
guma entre vós, exceto Jesus 
Cristo, e este pregado numa es- 
taca. 3 E fui ter convosco em 
fraqueza, e em temor, e com 
muito tremor; 4 e a minha 
linguagem e aquilo que preguei 
não foram em palavras persuasi- 
vas de sabedoria, mas numa de- 
monstração de espírito e de po- 
der, 5 para que a vossa fé não 
fosse na sabedoria de homens, 
mas no poder de Deus. 

6 Ora, falamos sabedoria en- 
tre os que são maduros," mas não 
a sabedoria deste sistema de coi- 
sas, nem a dos governantes deste 
sistema de coisas, os quais 
hão de ficar reduzidos a nada.* 
7 Mas falamos a sabedoria de 
Deus em segredo sagrado,! a sa- 
bedoria escondida, que Deus 
predeterminou antes dos siste- 
mas” de coisas, para a nossa 
glória. 8 Esta [sabedoria], ne- 
nhum dos governantes” deste 
sistema veio a conhecer,’ pois, se 
[a] tivessem conhecido, não te- 
riam pregado” o glorioso Senhor 
numa estaca. 9 Mas, como 
está escrito: “O olho não tem vis- 
to e o ouvido não tem ouvido, 
nem foram concebidas no cora- 
ção do homem as coisas que 
Deus tem preparado para os que 
o amam.“s 10 Porque é a nós 
que Deus as tem revelado” por 
intermédio de seu espírito,’ pois 
o espírito! pesquisa todas as coi- 
sas, até mesmo as coisas profun- 
das“ de Deus. 

11 Pois, quem dentre os ho- 
mens sabe as coisas do homem, 
exceto o espírito” de homem que 
está nele? Assim, também, nin- 
guém veio a saber as coisas de 
Deus, exceto o espírito” de Deus. 
12 Ora, não recebemos o espíri- 
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to? do mundo, mas o espírito? que 
é de Deus, para que soubéssemos 
as coisas que nos foram da- 
das bondosamente por Deus. 
13 Destas coisas também fala- 
mos, não com palavras ensinadas 
pela sabedoria humana, mas 
com as ensinadas pelo espírito,® 
ao combinarmos [assuntos] es- 
pirituais com [palavras] espiri- 
tuais.‘ 

14 Mas o homem físico não 
aceita as coisas do espírito de 
Deus, porque para ele são tolice; 
e ele não pode chegar a conhecê- 
las, porque são examinadas es- 
piritualmente. 15 No entanto, 
o homem espiritual" examina 
deveras todas as coisas, mas ele 
mesmo não é examinado! por 
homem algum. 16 Pois “quem 
veio a conhecer a mente de Jeo- 
vái para o instruir?": Mas nós 
temos a mente! de Cristo. 


E assim, irmãos, não vos 
pude falar como a homens 
espirituais,” mas como a homens 
carnais, como a pequeninos” em 
Cristo. 2 Eu vos alimentei com 
leite, não com algo para comer,” 
pois não éreis ainda bastante for- 
tes. De fato, nem mesmo agora 
sois bastante fortes,” 3 pois 
ainda sois carnais.! Porque, con- 
siderando que há entre vós ciú- 
me e rixa," não sois carnais e não 
estais andando como homens?s 
4 Pois, quando um diz: “Eu per- 
tenço a Paulo”, mas outro diz: 
“Eu a Apolo”, não sois simples 
homens? 
5 Oque, então, é Apolo?" Sim, 
o que é Paulo? Ministros” por 
intermédio de quem vos tornas- 
tes crentes, assim como o Senhor 
concedeu a cada um. 6 Eu 
plantei,” Apolo regou,* mas Deus 
[o] fazia crescer;” 7 de modo 
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que nem o que planta é alguma 
coisa,? nem o que rega, mas Deus 
que [o] faz crescer.” 8 Ora, 
quem planta e quem rega é um 
só, mas cada um receberá a sua 
própria recompensa, segundo o 
seu próprio labor. 9 Pois so- 
mos colaboradores de Deus.º Vós 
sois campo de Deus em lavoura, 
edifício de Deus. 

10 Segundo a benignidade 
imerecida" de Deus, que me foi 
dada, eu, como diretor sábio de 
obras, lancei um alicerce, mas 
outro construiu sobre ele. Cada 
um, porém, persista em vigiar 
quanto a como constrói sobre 
ele.i 11 Pois nenhum homem 
pode lançar outro alicerce: senão 
aquele que foi lançado, que é Je- 
sus Cristo.! 12 Ora, se alguém 
construir sobre o alicerce ouro, 
prata, pedras preciosas, ma- 
teriais de madeira, feno, resto- 
lho, 13 a obra de cada um se 
tornará manifesta, pois o dia a 
porá à mostra, porque será reve- 
lada por meio de fogo;” e o pró- 
prio fogo mostrará que sorte de 
obra é a de cada um. 14 Se 
permanecer a obra de alguém, 
que sobre ele construiu,” recebe- 
rá uma recompensa;º 15 caso 
se queime a obra de alguém, so- 
frerá perda, mas ele mesmo 
será salvo;” contudo, neste caso, 
[será] como por intermédio de 
fogo. 

16 Não sabeis que vós sois 
templo de Deus” e que o espírito 
de Deus mora em vós? 17 Se 
alguém destruir o templo de 
Deus, Deus o destruirá;' pois o 
templo de Deus é santo," [tem- 
plo)” esse que sois vós.” 

18 Ninguém seduza a si mes- 
mo: Se alguém entre vós pensa 
que é sábio* neste sistema de 
coisas, torne-se ele tolo, para que 
se torne sábio.” 19 Poisa sabe- 
doria deste mundo é tolice pe- 
rante Deus; porque está escrito: 
“Ele apanha os sábios na sua pró- 
pria astúcia.” 20 E novamen- 
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te: “Jeová sabe que os raciocínios 
dos sábios são fúteis.“ 21 Por 
isso, ninguém se jacte dos ho- 
mens; porque a vós pertencem 
todas as coisas,” 22 quer Pau- 
lo, quer Apolo, quer Cefas, quer 
o mundo, quer a vida, quer a 
morte, quer as coisas agora aqui, 
quer as coisas por vir, a vós per- 
tencem todas as coisas; 23 por 
sua vez, vós pertenceis a Cristo; 
Cristo, por sua vez, pertence a 
Deus. 


Avalie-nos o homem como 
sendo subordinados de Cris- 
to e mordomos” dos segredos sa- 
grados'i de Deus. 2 Além disso, 
neste caso, o que se procura nos 
mordomosi é que o homem seja 
achado fiel: 3 Ora, para mim 
é um assunto muito trivial o de 
eu ser examinado por vós ou por 
um tribunal humano.! Até mes- 
mo eu não me examino a mim 
mesmo. 4 Pois não estou côns- 
cio” de nada contra mim mesmo. 
Contudo, não é por isso que eu 
seja mostrado justo, mas quem 
me examina é Jeová.” 5 Por 
isso, não julgueisº nada antes do 
tempo devido, até que venha o 
Senhor, que tanto trará da escu- 
ridão para a luz! as coisas secre- 
tas, como tornará manifestos os 
conselhos dos corações,” e então 
cada um terá o seu louvor da 
parte de Deus.s 
6 Agora, irmãos, estas coisas 
passei a aplicar a mim mesmo e 
a Apolo, para o vosso bem, para 
que, em nosso caso, aprendais a 
[regra]: “Não vades além das coi- 
sas que estão escritas”, a fim de 
que não fiqueis individualmente 
enfunados” a favor de um contra 
o outro.” 7 Pois quem te faz 
diferir* de outro? Deveras, o que 
tens que não tenhas recebido?” 
Se, agora, deveras [0] tens rece- 
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bido,? por que te jactas” como se 
não [o] tivesses recebido? 

8 Será que já estais cheios? 
Será que já estais ricos? Será 
que já começastes a reinar! sem 
nós? E eu bem que queria que já 
tivésseis começado a reinar, para 
que nós também reinássemos 
convosco.e 9 Pois, parece-me 
que Deus tem posto a nós, os 
apóstolos, por último em exibi- 
ção, como homens designados à 
morte,* porque nos temos torna- 
do um espetáculo teatral" para o 
mundo, e para anjos' e para 
homens. 10 Nós somos tolos! 
por causa de Cristo, mas vós sois 
discretos! em Cristo; nós somos 
fracos,” mas vós sois fortes;” vós 
sois bem conceituados,º mas nós 
estamos em desonra.” 11 Até 
a hora atual, continuamos a ter 
fome! e também sede," e a estar 
precariamente vestidos, e a ser 
surrados,t e a estar ao desabri- 
go," 12 e a labutar,” traba- 
lhando com as nossas próprias 
mãos.” Quando injuriados, aben- 
çoamos;* quando perseguidos, 
suportamos” [isso]; 13 quando 
difamados, suplicamos;” temo- 
nos tornado como o refugo do 
mundo, a escória de todas as coi- 
sas, até agora.” 

14 Estou escrevendo essas 
coisas, não para vos envergo- 
nhar, mas para vos admoestar 
como meus filhos amados.” 
15 Pois, embora tenhais dez mil 
tutores: em Cristo, certamente 
não [tendes] muitos pais; por- 
que eu me tornei vosso pai em 
Cristo Jesus por intermédio das 
boas novas. 16 Suplico-vos, 
portanto, que vos torneis meus 
imitadores.! 17 É por isso que 
vos envio Timóteo, visto que ele 
é meu filho” amado e fiel no Se- 
nhor; e ele vos fará recordar os 
meus métodos em conexão com 
Cristo Jesus, assim como eu es- 
tou ensinando em toda parte, em 
cada congregação. 
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18 Alguns estão enfunados,? 
como se eu, de fato, não fosse 
ter convosco. 19 Mas, irei ter 
convosco em breve, se Jeová qui- 
ser,” e ficarei sabendo, não a pa- 
lavra desses enfunados, mas o 
[seu] poder. 20 Pois o reino de 
Deus não [consiste] em palavras, 
mas em poder... 21 O que que- 
reis? Hei de ir ter convosco com 
uma vara,º ou com amor e bran- 
dura de espírito? 


Realmente, relata-se entre 
vós fornicação,! e fornicação 
tal como nem há entre as nações, 
que certo [homem] tenha por es- 
posa [a] de [seu] pai! 2 E es- 
tais vós enfunados," e nem ao 
menos pranteastes,' a fim de que 
o homem que cometeu esta ação 
fosse tirado do vosso meio? 
3 Eu, da minha parte, embora 
ausente em corpo, mas presente 
em espírito, certamente, como se 
estivesse presente, já tenho jul- 
gado! o homem que agiu de tal 
modo, 4 para que, em nome 
de nosso Senhor Jesus, quando 
estiverdes ajuntados, também o 
meu espírito com o poder de nos- 
so Senhor Jesus,! 5 entregueis 
tal homem a Satanás,” para a 
destruição da carne, a fim de que 
o espírito” seja salvo no dia do 
Senhor.º 
6 A vossa [razão para] jactân- 
cia? não é excelente. Não sabeis 
que um pouco de fermento leve- 
da! a massa toda?” 7 Retirai o 
velho fermento, para que sejais 
massa nova, conforme estiver- 
des livres do levedo. Pois, deve- 
ras, Cristo, a nossa páscoa," já 
tem sido sacrificado.” 8 Con- 
sequentemente, guardemos a 
festividade,” não com o velho 
fermento,* nem com o fermento” 
de maldade e iniqúidade,” mas 
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com os pães não fermentados da 
sinceridade e da verdade.? 

9 Eu vos escrevi na minha 
carta que cesseis de manter 
convivência com fornicadores, 
10 não [querendo dizer] inteira- 
mente com os fornicadores” des- 
te mundo, ou [com] os ganancio- 
sos e os extorsores, ou [com] os 
idólatras. Senão teríeis realmen- 
te de sair do mundo.? 11 Mas, 
eu vos escrevo agora para que 
cesseis de ter convivência? com 
qualquer que se chame irmão, 
que for fornicador, ou ganancio- 
so, ou idólatra, ou injuriador, ou 
beberrão,8 ou extorsor, nem se- 
quer comendo com tal homem. 
12 Pois, o que tenho eu que ver 
com o julgamento dos de fora?» 
Não julgais vós os de dentro; 
13 ao passo que Deus julga os de 
fora?i “Removei o [homem] iní- 
quo de entre vós."* 


Atreve-se alguém de vós, 
que tenha uma causa! contra 
outro, ir a juízo perante os injus- 
tos,” e não perante os santos?” 
2 Ou não sabeis que os santos 
Julgarãoº o mundo?” E, se o mun- 
do há de ser julgado por vós, sois 
vós inaptos para julgar assun- 
tos muito triviais? 3 Não sa- 
beis que havemos de julgar 
anjos?” Por que, então, não as- 
suntos desta vida? 4 Se vós, 
então, tiverdes assuntos desta 
vida para julgar, colocais como 
juízes a homens que são me- 
nosprezados na congregação?! 
5 Falo para induzir-vos à vergo- 
nha.: É verdade que não há nem 
um só homem sábio” entre vós, 
que possa julgar entre seus ir- 
mãos, 6 mas irmão vai a juízo 
contra irmão, e isso perante in- 
crédulos?Y 
7 Realmente, então, significa 
ao todo uma derrota para vós que 
tendes litígios* entre vós. Por 
que não deixais antes que se vos 
faça injustiça?” Por que não 
vos deixais antes defraudar? 


Causas em juízo. Não herdam Reino 


CAP.5 
aJo 1:17 
Jo 17:17 


bRo 1:28 
1Co 6:9 
Ef 5:5 


c 1Jo 2:17 
d Jo 17:15 


e Núm 16:26 
Ro 16:17 
2Te 3:6 
2Jo 10 


f Ef 5:5 

g De 21:20 
1Co 6:10 
Gál 5:21 
1Pe 4:3 

h Mr 4:11 

i 1Co 6:5 

j Ec 12:14 


k Gên 3:24 
De 17:7 
Tit 3:10 
2Jo 10 


CAP. 6 


IMt 18:15 
m At 18:17 
n 1Co 5:3 

Tit 1:9 
He 13:17 


o Lu 22:30 
Re 20:4 


p 2Pe 3:7 

q 1Co 4:3 

r Ro 16:20 

s Mt 18:17 

t Pr 29:27 

u 1Co 15:34 

v De 1:13 
1Ti 3:2 

w 2Co 6:15 


x 2Cr 19:8 
Lu 12:13 


y Pr 20:22 
Mt 5:39 
Ro 12:17 
1Te 5:15 
1Pe 3:9 


z Sal 146:7 


2.º coluna 


a 1Te 4:6 


b Ef 5:5 
Re 22:15 


c Re 21:8 
d Col 3:5 
e He 13:4 
f Ro 1:27 
g 1Ti 1:10 
h 1Co 5:11 
i De 21:20 
Pr 23:20 
1Pe 4:3 
j He 12:14 
1Pe 4:18 
k Col 3:7 
Tit 3:3 
1Jo 13:10 
At 22:16 
He 10:22 
m Ef 5:26 
2Te 2:13 


n Ro 5:18 


1 CORÍNTIOS 5:96:17 


8 Ao contrário, vós fazeis injus- 
tiça e defraudais, e isso a vossos 
irmãos.º 

9 O quê! Não sabeis que os 
injustos não herdarão o reino 
de Deus?” Não sejais desencami- 
nhados. Nem fornicadores, nem 
idólatras, nem adúlteros, nem 
homens mantidos para propósi- 
tos desnaturais,* nem homens 
que se deitam com homens, 
10 nem ladrões, nem ganancio- 
sos,» nem beberrões,| nem inju- 
riadores, nem extorsores herda- 
rão o reino de Deus. 11 E, no 
entanto, isso é o que fostes al- 
guns de vós.* Mas vós fostes la- 
vados,! mas vós fostes santifica- 
dos,” mas vós fostes declarados 
justos” no nome de nosso Senhor 
Jesus Cristoº e com o espírito de 
nosso Deus.” 

12 Todas as coisas me são lí- 
citas; mas nem todas as coisas 
são vantajosas. Todas as coisas 
me são lícitas;” mas eu não me 
deixarei pôr sob autoridade por 
coisa alguma.s 13 Os alimen- 
tos são para o ventre, e o ventre, 
para os alimentos;t mas Deus re- 
duzirá a nada tanto um como os 
outros." Ora, o corpo não é para 
fornicação, mas para o Senhor;” 
e o Senhor é para o corpo.” 
14 Mas Deus tanto levantou o 
Senhor* como levantará a nós da 
[morte} por intermédio de seu 
poder.? 

15 Não sabeis que os vossos 
corpos são membros: de Cristo?» 
Tirarei eu, então, os membros do 
Cristo e os farei membros duma 
meretriz?: Que isso nunca acon- 
teça! 16 O quê! Não sabeis que 
aquele que se junta a uma mere- 
triz é um só corpo? Pois: “Os 
dois”, diz ele, “serão uma só 
carne”. 17 Mas aquele que é 
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ajuntado ao Senhor é um? só es- 
pírito." 18 Fugi da fornicação. 
Todo outro pecado que o homem 
possa cometer é fora de seu cor- 
po, mas quem pratica a fornica- 
ção está pecando contra o seu 
próprio corpo. 19 O quê! Não 
sabeis que o corpo de vós [em 
conjunto] é [0] templo do espíri- 
to santo no vosso íntimo, o qual 
tendes da parte de Deus? Tam- 
bém, não pertenceis a vós mes- 
mos,8 20 pois fostes compra- 
dos por um preço." Acima de 
tudo, glorificai a Deusi no corpo! 
de vós [em conjunto]. 


Agora, quanto às coisas so- 
bre as quais escrevestes, é 
bom que o homem não toque: em 
mulher; 2 contudo, por causa 
da prevalência da fornicação,! te- 
nha cada homem a sua própria 
esposa” e tenha cada mulher o 
seu próprio marido. 3 O mari- 
do renda à esposa o que lhe é 
devido;” mas, faça a esposa tam- 
bém o mesmo para com o mari- 
do.º 4 A esposa não exerce 
autoridade sobre o seu próprio 
corpo, mas sim o seu marido;" do 
mesmo modo, também, o marido 
não exerce autoridade sobre o 
seu próprio corpo, mas sim a sua 
esposa.” 5 Não vos priveis um 
ao outro [disso]," exceto por con- 
sentimento mútuo, por um tem- 
po designado, para que possais 
devotar tempo à oração e possais 
ajuntar-vos novamente, a fim de 
que Satanás não vos tente! pela 
vossa falta de comedimento." 
6 No entanto, digo isso como 
concessão,” não como mandado.” 
7 Mas, eu queria que todos os 
homens fossem como eu.* Não 
obstante, cada um tem o seu pró- 
prio dom” da parte de Deus, um 
deste modo, outro daquele modo. 
8 Digo, porém, aos não casa- 
dos” e às viúvas, que é bom que 
permaneçam assim como eu. 
9 Mas, se não tiverem autodo- 
mínio," casem-se, pois é melhor 
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casar-se” do que estar inflamado 
[de paixão).º 

10 Aos casados dou ordens, 
contudo, não eu, mas o Senhor, 
que a esposa não se afaste de seu 
marido; 11 mas, se ela real- 
mente se afastar, que permaneça 
sem se casar, ou, senão, que se 
reconcilie novamente com seu 
marido; e o marido não deve dei- 
xar a sua esposa. 

12 Mas, aos outros digo eu, 
sim, eu, não o Senhor:* Se algum 
irmão tiver esposa incrédula, e 
ela, contudo, estiver disposta a 
morar com ele, que ele não a 
deixe; 13 ea mulher que tiver 
marido incrédulo, e ele, contudo, 
estiver disposto a morar com ela, 
não deixe seu marido. 14 Pois 
o marido incrédulo está santifi- 
cado em relação à [sua] esposa, e 
a esposa incrédula está santifica- 
da em relação ao irmão; de ou- 
tro modo, os vossos filhos seriam 
realmente impuros, mas agora 
são santos.” 15 Mas, se o in- 
crédulo passar a afastar-se," dei- 
xa-o afastar-se; o irmão ou a 
irmã não está em servidão em 
tais circunstâncias, mas Deus 
vos chamou à paz.! 16 Pois, es- 
posa, como sabes se não hás de 
salvar o [teu] marido?' Ou, mari- 
do, como sabes se não hás de 
salvar a [tua] esposa?* 

17 Apenas, conforme o qui- 
nhão que Jeová tem dado a cada 
um, ande cada um assim como 
Deus o chamou.” E assim orde- 
no” em todas as congregações. 
18 Foi alguém chamado [no es- 
tado] circunciso?º Que não se 
torne incircunciso. Tem alguém 
sido chamado na incircuncisão?” 
Não seja circuncidado.: 19 A 
circuncisão” não significa coisa 
alguma e a incircuncisãos não 
significa coisa alguma, mas [sim] 
a observância dos mandamentos 
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de Deus.: 20 Em qualquer es- 
tado em que cada um foi 
chamado,” neste permaneça. 
21 Foste chamado quando es- 
cravo? Não te preocupes com 
isso;! mas, se também puderes 
ficar livre, então aproveita a 
oportunidade. 22 Pois, todo 
aquele, no Senhor, que foi cha- 
mado quando escravo, é o liberto 
do Senhor; igualmente, aquele 
que foi chamado quando era li- 
berto,* é escravos de Cristo. 
23 Vós fostes comprados por um 
preço;" parai de vos tornardes 
escravos de homens. 24 Qual- 
quer que tenha sido a condição! 
em que cada um foi chamado, 
irmãos, permaneça nela associa- 
do com Deus. 

25 Agora, concernente às vir- 
gens, não tenho mandado da 
parte do Senhor, mas dou a mi- 
nha opinião: como alguém para 
com quem o Senhor mostrou 
misericórdia! para ser fiel.m 
26 Portanto, acho bom, em vista 
da necessidade aqui conosco, que 
é bom que o homem continue 
assim como está.” 27 Estás 
amarrado a uma esposa?º Pára 
de buscar livramento.” Estás sol- 
to duma esposa? Pára de bus- 
car esposa. 28 Porém, mesmo 
se te casares, não cometes peca- 
do.º E, se uma [pessoa] virgem se 
casar, não comete pecado. No en- 
tanto, os que o fizerem, terão 
tribulação na sua carne.” Mas eu 
vos estou poupando. 

29 Outrossim, digo o seguin- 
te, irmãos: o tempo que resta é 
reduzido.s Doravante, os que ti- 
verem esposas sejam como se 
não as tivessem, 30 etambém 
os que choram sejam como os 
que não choram, e os que se ale- 
gram, como os que não se ale- 
gram, e os que compram, como 
os que não possuem, 31 eos 
que fazem uso do mundo,“ como 
os que não o usam plenamente; 
porque está mudando a cena des- 
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te mundo. 32 Deveras, quero 
que estejais livres de ansiedade.» 
O homem não casado está ansio- 
so das coisas do Senhor, de como 
pode ganhar a aprovação do Se- 
nhor. 33 Mas o homem casa- 
do está ansiosos das coisas do 
mundo, de como pode ganhar a 
aprovação de sua esposa,! 34 e 
ele está dividido. Além disso, a 
mulher não casada, e a virgem, 
está ansiosa das coisas do Se- 
nhor, para que seja santa tanto 
no seu corpo como no seu espíri- 
to. No entanto, a mulher casada 
está ansiosa das coisas do mun- 
do, de como pode ganhar a apro- 
vação de seu marido! 35 Mas, 
digo isso para a vossa vantagem 
pessoal, não para vos armar um 
laço, mas para induzir-vos ao 
que é decentes e ao que significa 
assistir constantemente ao Se- 
nhor, sem distração." 

36 Mas, se alguém pensa que 
se está comportando de modo 
impróprio para com a sua virgin- 
dade, se esta estiver além da flor 
da juventude, e este é o modo em 
que deve ocorrer, faça ele o que 
quiser; ele não peca. Casem-se.i 
37 Mas, se alguém estiver resol- 
vido no seu coração, não tendo 
necessidade, mas tiver autorida- 
de sobre a sua própria vontade e 
tiver feito esta decisão no seu 
próprio coração, de manter a 
sua própria virgindade, ele fará 
bem.: 38 Consequentemente, 
também faz bem aquele que der 
a sua virgindade em casamento,! 
mas, aquele que não a der em 
casamento fará melhor.” 

39 A esposa está amarrada 
durante todo o tempo em que seu 
marido estiver vivo." Mas, se o 
seu marido adormecer [na mor- 
te], ela está livre para se casar 
com quem quiser, somente no 
Senhor.º 40 Ela será mais fe- 
liz, porém, se permanecer assim 
como está, segundo a minha 
opinião. Acho certamente ter 
também o espírito de Deus.º 
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Agora, acerca dos alimentos 

oferecidos a ídolos: sabe- 
mos que todos nós temos conhe- 
cimento.” O conhecimento enfu- 
na, mas o amor edifica. 2 Se 
alguém pensa que tem adquirido 
conhecimento de algo,“ ele ainda 
não [o] conhece como devia co- 
nhecer.e 3 Mas, se alguém 
ama a Deus, este é conhecido 
por ele.s 

4 Ora, acerca de comer» ali- 
mentos oferecidos a ídolos, sabe- 
mos que o ídolo nada é' no mun- 
do, e que não há Deus senão um 
só. 5 Pois, embora haja os que 
se chamem “deuses”,* quer no 
céu,! quer na terra,” assim como 
há muitos “deuses” e muitos “se- 
nhores”," 6 para nós há real- 
mente um só Deus, o Pai,” de 
quem procedem todas as coisas, 
e nós para ele; e há um só Se- 
nhor," Jesus Cristo,’ por intermé- 
dio de quem são todas as coisas,’ 
e nós por intermédio dele. 

7 Não obstante, nem em to- 
dos há tal conhecimento;! mas 
alguns, acostumados até agora 
com o ídolo, comem o alimento 
como algo sacrificado a um ído- 
lo,” e a consciência deles, sendo 
fraca, fica poluída.” 8 Mas, 
não é a comida que nos recomen- 
dará a Deus;* se não comermos, 
não seremos faltosos, e, se co- 
mermos, não teremos méritos 
para nós mesmos.” 9 Sede vi- 
gilantes, porém, para que esta 
autoridade vossa não se torne de 
algum modo uma pedra de tro- 
peço para os que são fracos.” 
10 Pois, se alguém vir a ti, que 
tens conhecimento, recostado 
numa refeição num templo de 
ídolo, não se edificará a cons- 
ciência daquele que é fraco ao 
ponto de comer alimentos ofere- 
cidos a ídolos?? 11 Realmente, 
pelo teu conhecimento está sen- 
do arruinado aquele que é fraco, 
[teu] irmão pelo qual Cristo mor- 
reu.” 12 Mas, quando pecais 
assim contra os vossos irmãos e 
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feris a sua consciência? fraca, 
estais pecando contra Cristo. 
13 Portanto, se o alimento fizer 
o meu irmão tropeçar, nunca 
mais comerei carne alguma, para 
que eu não faça meu irmão tro- 
peçar.e 


Não estou livre?! Não sou 

apóstolo? Não tenho visto a 
Jesus, nosso Senhor?f Não sois 
vós a minha obra no Senhor? 
2 Se eu não for apóstolo para 
os outros, mui certamente o sou 
para vós, pois vós sois o selo que 
confirmas o meu apostolado em 
relação ao Senhor. 

3 Minha defesa perante os 
que me examinam é a seguinte:» 
4 Será que não temos auto- 
ridade para comer' e beber? 
5 Será que não temos autorida- 
de para levar conosco uma irmã 
como esposa,' assim como os de- 
mais apóstolos e os irmãos do 
Senhor,* e Cefas?! 6 Ou é so- 
mente Barnabé” e eu que não 
temos autoridade para nos abs- 
ter de trabalho [secular]?" 
7 Quem é que jamais serve como 
soldado às suas próprias custas? 
Quem planta um vinhedo e não 
come do seu fruto?º Ou quem 
pastoreia um rebanho e não 
come do leite do rebanho?” 

8 Falo estas coisas segundo o 
critério humano? Ou não diz 
também a Lei" estas mesmas coi- 
sas? 9 Pois está escrito na lei 
de Moisés: “Não deves açaimar o 
touro quando debulha o grão.”s 
Importa-se Deus com touros? 
10 Ou é ao todo por nossa causa 
que ele diz isso? Realmente, foi 
escrito por nossa causa,' porque 
o homem que lavra deve lavrar 
em esperança e o homem que 
debulha deve fazê-lo na esperan- 
ça de ser participante. 

11 Se temos semeado para 
vós coisas espirituais,” é grande 
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coisa que havemos de ceifar de 
vós coisas para a carne?: 12 Se 
outros homens têm parte nesta 
autoridade sobre vós,” não a te- 
mos nós ainda muito mais? Não 
obstante, não fizemos uso desta 
autoridade, mas estamos supor- 
tando todas as coisas, a fim de 
não oferecermos nenhum impe- 
dimento às boas novas! a res- 
peito do Cristo. 13 Não sabeis 
que os homens que cumprem de- 
veres sagrados comem* das coi- 
sas do templo e que os que as- 
sistem constantemente! junto ao 
altar têm uma porção para si 
mesmos junto com o altar? 
14 Deste modo, também, o Se- 
nhor ordenou: que os que procla- 
mam as boas novas vivam por 
meio das boas novas.» 

15 Mas, eu não tenho feito 
uso de nem uma única destas 
[provisões]. Deveras, não escrevi 
estas coisas para que se tornasse 
assim no meu caso, pois, para 
mim seria melhor morrer, do 
que — ninguém me vai invali- 
dar a minha razão para jactân- 
cial! 16 Se eu, agora, estou de- 
clarando as boas novas," não é 
razão para me jactar, pois me 
é imposta a necessidade.! Real- 
mente, ai% de mim se eu 
não declarasse as boas novas! 
17 Se eu realizar isso esponta- 
neamente,” tenho uma recom- 
pensa;º mas, se eu o fizer contra 
a minha vontade, mesmo assim 
fui incumbido duma mordomia.” 
18 Qual é então a minha recom- 
pensa? É que, declarando as boas 
novas, eu forneça as boas novas 
sem custo,º a fim de não abusar 
da minha autoridade nas boas 
novas. 

19 Pois, embora eu esteja li- 
vre de todos, fiz-me escravo” de 
todos, para ganhar* o máximo 
[número deles]. 20 E, assim, 
para os judeus tornei-me como 
judeu,t para ganhar judeus; para 
os debaixo de lei tornei-me como 
debaixo de lei,“ embora eu mes- 
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mo não estivesse debaixo de lei, 
para ganhar os debaixo de lei. 
21 Para os sem lei” tornei-me 
como sem lei, embora eu não 
estivesse sem lei para com Deus, 
mas [estivesse] debaixo de lei! 
para com Cristo, para ganhar os 
sem lei. 22 Para os fracos tor- 
nei-me fraco, para ganhar os fra- 
cos.f Tornei-me todas as coisas 
para pessoas de toda sorte, para 
de todos os modos salvar alguns. 
23 Mas, faço todas as coisas pela 
causa das boas novas, para tor- 
nar-me compartilhador" delas 
com [outros]. 

24 Não sabeis que os corredo- 
resi numa corrida correm todos, 
mas apenas um recebe o prê- 
mio? Correi*k de tal modo, que 
o possais alcançar.! 25 Além 
disso, cada homem que toma 
parte numa competição exerce 
autodomínio” em todas as coi- 
sas. Ora eles, naturalmente, fa- 
zem isso para obterem uma co- 
roa corruptível,” mas nós, uma 
incorruptível.º 26 Portanto, 
corro” de modo nada incerto; di- 
rijo os meus golpes de modo a 
não golpear o ar; 27 mas, sur- 
ro o meu corpo” e o conduzo como 
escravo, para que, depois de ter 
pregado a outros, eu mesmo não 
venha a ser de algum modo re- 
provado.: 


1 Ora, não quero que sejais 

ignorantes, irmãos, de 
que os nossos antepassados esti- 
veram todos debaixo da nuvemt 
e todos passaram pelo mar," 
2 e todos foram batizados em 
Moisés,” por meio da nuvem e 
do mar; 3 e todos comeram a 
mesma comida espiritual” 4 e 
todos beberam a mesma bebida 
espiritual.* Porque costumavam 
beber da rocha espiritual” que os 
seguia, e essa rocha” significava 
o Cristo. 5 Não obstante, da 


vHe 3:5; wÊx 16:15; xÊx 17:6; Sal 78:15; 
y Núm 20:11; z Mt 16:18; 1Pe 2:4; aJo 4:10; Jo 
4:25. 


1 CORÍNTIOS 10:6—30 


maioria deles Deus não expres- 
sou a sua aprovação,” pois foram 
prostrados" no ermo. 

6 Ora, estas coisas tornaram- 
se exemplos para nós, para que 
não fôssemos pessoas desejosas 
de coisas prejudiciais, assim 
como eles as  desejaram. 
7 Nem nos tornássemos idóla- 
tras, assim como alguns deles se 
tornaram; como está escrito: “O 
povo assentou-se para comer e 
beber, e levantaram-se para se 
divertir.” 8 Nem pratiquemos 
a fornicação, assim como alguns 
deles cometeram fornicação,! só 
para caírem, vinte e três mil [de- 
les] num só dia.s 9 Nem po- 
nhamos Jeová” à prova, assim 
como alguns deles [o] puseram à 
prova, só para perecerem pe- 
las serpentes.) 10 Nem seja- 
mos resmungadores, assim como 
alguns deles resmungaram,* só 
para perecerem pelo destruidor.! 
11 Ora, estas coisas lhes aconte- 
ciam como exemplos e foram es- 
critas como aviso” para nós, para 
quem já chegaram os fins dos 
sistemas de coisas.” 

12 Conseguentemente, quem 
pensa estar de pé, acautele-se 
para que não caia.º 13 Não vos 
tomou nenhuma tentação exce- 
to a que é comum aos homens.” 
Mas Deus é fiel, e ele não dei- 
xará que sejais tentados além da- 
quilo que podeis agúentar,” mas, 
junto com a tentação, ele proverá 
também a saída,’ a fim de que a 
possais agúentar. 

14 Portanto, meus amados, 
fugit da idolatria." 15 Falo 
como a homens de discernimen- 
to;” Julgai por vós mesmos o que 
eu digo. 16 O copo” de bênção 
que abençoamos, não é uma par- 
ticipação no sangue do Cristo? O 
pão que partimos,” não é uma 
participação no corpo do Cristo?” 
17 Porque há um só pão, nós, 
embora muitos,” somos um só 
corpo, pois estamos todos parti- 
cipando daquele um só pão.” 
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18 Olhai para aquilo que é o 
Israel de modo carnal: Não são 
parceiros do altar os que co- 
mem dos sacrifícios?" 19 En- 
tão, o que hei de dizer? Que aqui- 
lo que se sacrifica a um ídolo é 
alguma coisa, ou que o ídolo é 
alguma coisa? 20 Não; mas 
digo que as coisas sacrificadas 
pelas nações, elas sacrificam a 
demônios,) e não a Deus; e eu 
não quero que vos torneis parcei- 
ros dos demônios. 21 Não po- 
deis estar bebendo o copo de Jeo- 
váf e o copo de demônios; não 
podeis estar participando da 
“mesa de Jeová"s e da mesa de 
demônios. 22 Ou “estamos in- 
citando Jeová ao ciúme”?» Será 
que somos mais fortesi do que 
ele? 

23 Todas as coisas são lícitas; 
mas nem todas as coisas são van- 
tajosas.' Todas as coisas são líci- 
tas;* mas nem todas as coisas 
edificam.! 24 Que cada um 
persista em buscar, não a sua 
própria [vantagem],” mas a da 
outra pessoa.” 

25 Comei de tudo o que se 
vende no açougue,” sem fazer in- 
dagação por causa da vossa cons- 
ciência;? 26 pois“a Jeová! per- 
tence a terra e o que a enche”.” 
27 Se algum dos incrédulos vos 
convidar e desejais ir, passai a 
comer de tudo o que se põe dian- 
te de vós,* não fazendo indagação 
por causa da vossa consciência.! 
28 Mas, se alguém vos disser: 
“Isto é algo oferecido em sacrifi- 
cio”, não comais, por causa da- 
quele que o expôs e por causa da 
consciência." 29 “Consciên- 
cia”, digo eu, não a tua, mas a da 
outra pessoa. Pois, por que have- 
ria de ser julgada a minha liber- 
dade pela consciência de outra 
pessoa?” 30 Se estou parti- 
cipando com agradecimentos, 
por que se há de falar de mim de 


q Êx 19:5; De 10:14; r Sal 24:1; s Lu 10:8; t 1Co 
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modo ultrajante por causa daqui- 
lo pelo qual dou graças?* 

31 Portanto, quer comais, 
quer bebais, quer façais qual- 
quer outra coisa, fazei todas as 
coisas para a glória de Deus. 
32 Guardai-vos para não vos 
tornardes causas de tropeço: 
para judeus, bem como para gre- 
gos e para a congregação de 
Deus, 33 assim como eu estou 
agradando a todos em todas as 
coisas, não buscando a minha 
própria vantagem, mas a dos 
muitos, a fim de que sejam sal- 
vos.t 


1 Tornai-vos meus imita- 
dores, assim como eu sou 
de Cristo.s 2 Ora, eu vos elo- 
gio, porque em todas as coisas 
vos lembrais de mim e vos ape- 
gais às tradições” assim como 
[as] transmiti a vós. 3 Mas, 
quero que saibais que a cabeça 
de todo homem é o Cristo;' por 
sua vez, a cabeça da mulher é o 
homem; por sua vez, a cabeça do 
Cristo é Deus.: 4 Todo homem 
que orar ou profetizar com algo 
sobre a sua cabeça envergonha 
sua cabeça;! 5 mas toda mu- 
lher que orar ou profetizar” com 
a sua cabeça descoberta enver- 
gonha sua cabeça,” pois é a mes- 
ma coisa como se fosse [mulher] 
de cabeça rapada.º 6 Porque, 
se a mulher não se cobrir, seja 
também tosquiada; mas, se é ig- 
nominioso para a mulher ser tos- 
quiada ou rapada, que se cubra.º 
7 Pois o homem não deve ter 
a cabeça coberta, visto ser ima- 
gem" e glórias de Deus; mas a 
mulher é a glória do homem. 
8 Porque o homem não procede 
da mulher, mas a mulher do ho- 
mem;" 9 e, ainda mais, o ho- 
mem não foi criado por causa da 
mulher, mas a mulher por causa 
do homem.” 10 É por isso que 
a mulher deve ter um sinal de 
autoridade sobre a sua cabeça,” 
por causa dos anjos.* 
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11 Além disso, em conexão 
com [o] Senhor, nem é a mulher 
sem o homem, nem o homem 
sem a mulher. 12 Pois, assim 
como a mulher procede do ho- 
mem, assim também o homem 
é por intermédio da mulher; 
mas todas as coisas procedem: de 
Deus. 13 Julgai por vós mes- 
mos: É próprio para uma mulher 
orar a Deus [de cabeça] desco- 
berta? 14 Não ensina a pró- 
pria natureza que, se um homem 
tiver cabelo comprido, é uma de- 
sonra para ele; 15 mas, se a 
mulher tiver cabelo comprido, é 
uma glórias para ela? Porque o 
cabelo dela foi-lhe dado em lugar 
de mantilha.* 16 No entanto, 
se alguém parece estar disputan- 
dos a favor de outro costume,» 
não temos outro, nem o têm as 
congregações de Deus. 

17 Mas, ao dar estas ordens, 
não vos elogio, porque não é para 
melhor, mas para pior que vos 
reunis.: 18 Pois, em primeiro 
lugar, ouço que, ao vos reunirdes 
numa congregação, existem di- 
visões entre vós;' e até certo 
ponto acredito nisso. 19 Por- 
que também tem de haver sei- 
tass entre vós, para que os 
aprovados também se tornem 
manifestos entre vós.! 

20 Portanto, quando vos reu- 
nis num lugar, não é possível 
comer a refeição noturna do Se- 
nhor.” 21 Pois, quando [a] co- 
meis, cada um toma de antemão 
a sua própria refeição noturna, 
de modo que um está com 
fome, mas outro está inebriado. 
22 Não é que certamente tendes 
casas para comer e beber?” Ou 
desprezais a congregação de 
Deus e envergonhais aos que não 
têm nada?º O que vos hei de di- 
zer? Hei de elogiar-vos? Nisto 
não vos elogio. 

23 Pois eu recebi do Senhor o 
que também vos transmiti, que o 
Senhor Jesus, na noite” em que 
ia ser entregue, tomou um pão, 
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24 e, depois de ter dado graças, 
partiu-o” e disse: “Isto significa 
meu corpo” em vosso benefício. 
Persisti em fazer isso em me- 
móriae de mim.” 25 Ele fez o 
mesmo também com respeito ao 
copo,! depois de tomar a refeição 
noturna, dizendo: “Este copo sig- 
nifica o novo pacto* em virtude 
do meu sangue. Persisti em fa- 
zer isso, todas as vezes que 
o beberdes, em memórias de 
mim.” 26 Pois, todas as vezes" 
que comerdes este pão e beber- 
des este copo, estais proclaman- 
do a morte' do Senhor, até que 
ele chegue.i 

27 Consequentemente, quem 
comer o pão ou beber o copo do 
Senhor indignamente, será cul- 
pado: com respeito ao corpo e ao 
sangue! do Senhor. 28 Primei- 
ro, aprove-se o homem depois de 
escrutínio,” e deste modo coma 
do pão e beba do copo. 29 Pois, 
quem come e bebe, come e bebe 
julgamento” contra si mesmo, 
se não discernir o corpo. 30 E 
por isso que muitos entre vós 
estão fracos e doentios, e não 
poucos estão dormindo” [na mor- 
te]. 31 Mas, se discerníssemos 
o que nós mesmos somos, não 
seríamos julgados.” 32 No en- 
tanto, quando somos julgados,! 
somos disciplinados por Jeová,” 
para não ficarmos condenados: 
com o mundo.! 33 Consequen- 
temente, meus irmãos, quando 
vos reunirdes para [o] co- 
mer," esperai uns pelos ou- 
tros. 34 Se alguém tiver fome, 
coma em casa,” para que não vos 
reunais para julgamento.” Mas 
os demais assuntos porei em or- 
dem quando for aí. 


1 Agora, quanto aos dons 

espirituais,* irmãos, não 
quero que sejais ignorantes. 
2 Sabeis que, quando éreis pes- 
soas das nações,” estáveis sendo 
conduzidos para aqueles ídolos” 
sem voz, conforme acontecia 
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que estáveis sendo conduzidos. 
3 Portanto, quero que saibais 
que ninguém, falando pelo espí- 
rito de Deus, diz: “Jesus é amal- 
diçoado!”: e ninguém pode dizer: 
“Jesus é Senhor!” exceto por es- 
pírito santo.» 

4 Ora, há variedades de 
dons, mas há o mesmo espírito; 
5 e há variedades de ministé- 
rios, contudo há o mesmo Se- 
nhor;f 6 e há variedades de 
operações, contudo é o mesmo 
Deus” quem realiza todas as ope- 
rações em todas as pessoas. 
7 Mas a manifestação do espíri- 
to é dada a cada um com um 
objetivo proveitoso.) 8 Por 
exemplo, a um, por intermédio 
do espírito, é dada a palavra de 
sabedoria,“ a outro, a palavra de 
conhecimento,! segundo o mes- 
mo espírito, 9 a outro, a fé, 
pelo mesmo espírito, a outro, 
dons de curar,” por aquele um 
espírito, 10 a ainda outro, 
operações de obras poderosas,º a 
outro, o profetizar,” a outro, dis- 
cernimento! de pronunciações 
inspiradas,” a outro, línguas di- 
ferentes, e a outro, interpreta- 
ção' de línguas. 11 Mas, todas 
estas operações são realizadas 
pelo mesmíssimo espírito," fa- 
zendo distribuição” a cada um 
respectivamente, assim como 
quer.” 

12 Pois, assim como o corpo é 
um só, mas tem muitos mem- 
bros, e todos os membros daque- 
le corpo, embora muitos, são um 
só corpo,* assim também é o 
Cristo.” 13 Pois, deveras, to- 
dos nós fomos batizados” por um 
só espírito em um só corpo, quer 
judeus quer gregos, quer escra- 
vos quer livres, e a todos nós se 
fez beber? de um só espírito. 


nAt 3:7; At 28:9; oHe 2:4; pRo 12:6; q 1Co 
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14 Pois o corpo, deveras, não 
é um só membro, porém muitos. 
15 Se o pé dissesse: “Visto que 
não sou mão, não sou parte do 
corpo”, não é por esta razão que 
deixaria de ser parte do corpo.” 
16 E seo ouvido dissesse: “Visto 
que não sou olho, não sou parte 
do corpo”, não é por esta razão 
que deixaria de ser parte do cor- 
po.. 17 Se o corpo inteiro fosse 
só olho, onde ficaria o [sentido 
do] ouvido? Se fosse todo ouvido, 
onde ficaria o olfato? 18 Mas 
Deus pôs agora os membros no 
corpo, cada um deles assim como 
lhe agradou. 

19 Se todos fossem um só 
membro, onde estaria o corpo? 
20 Agora, porém, são muitos 
membros, contudo um só corpo. 
21 O olho não pode dizer à mão: 
“Não tenho necessidade de ti”; 
ou, novamente, a cabeça [não 
pode dizer] aos pés: “Não tenho 
necessidade de vós.” 22 Mas, 
antes, O caso é que os membros 
do corpo, que parecem ser mais 
fracos, são necessários, 23 e 
as partes do corpo que achamos 
ser menos honrosas, a estas cer- 
camos de mais abundante hon- 
ra," e assim as nossas partes in- 
decorosas têm mais abundante 
lindeza, 24 ao passo que as 
nossas partes lindas não têm ne- 
cessidade de nada. Não obstante, 
Deus formou o corpo, dando hon- 
ra mais abundante à parte que 
tem falta, 25 para que não 
houvesse divisão no corpo, mas 
para que os seus membros tives- 
sem o mesmo cuidado uns para 
com os outros.: 26 E, se um 
membro sofre, todos os outros 
membros sofremi com ele; ou, se 
um membro é glorificado,“ todos 
os outros membros se alegram 
com ele.! 

27 Ora, vós sois corpo de Cris- 
to e membros individualmente.m 
28 E Deus tem colocado os res- 
pectivos na congregação,” pri- 
meiro apóstolos;º segundo profe- 
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tas; terceiro instrutores;” depois 
obras poderosas;° depois dons de 
curar;î serviços prestimosos,* ca- 
pacidades de dirigir, línguas di- 
ferentes.: 29 Será que todos 
são apóstolos? Será que todos são 
profetas? Será que todos são ins- 
trutores? Será que todos reali- 
zam obras poderosas? 30 Será 
que todos têm dons de curar? 
Será que todos falam em lín- 
guas?” Será que todos são tra- 
dutores?' 31 Mas persisti em 
buscar zelosamente os maiores 
dons.i Contudo, ainda vos mos- 
tro um caminho que ultrapassa 
[isso].* 


1 Se eu falar em línguas! de 

homens e de anjos, mas 
não tiver amor, tenho-me torna- 
do um [pedaço de] latão que res- 
soa ou um címbalo™ que retine. 
2 E se eu tiver o dom de profe- 
tizar” e estiver familiarizado com 
todos os segredos sagrados” e 
com todo o conhecimento,” e se 
eu tiver toda a fé, de modo a 
transplantar montanhas, mas 
não tiver amor, nada sou.” 3 E 
se eu der todos os meus bens 
para alimentar os outros,’ e se eu 
entregar o meu corpo,! para jac- 
tar-me, mas não tiver amor," de 
nada me aproveita. 

4 O amor” é longânime” e be- 
nigno.* O amor não é ciumento,” 
não se gaba,” não se enfuna,? 
5 não se comporta indecente- 
mente,” não procura os seus pró- 
prios interesses, não fica enco- 
lerizado. Não leva em conta o 
dano. 6 Não se alegra com a 
injustiça,* mas alegra-se com a 
verdade. 7 Suporta todas as 
coisas,” acredita todas as coisas, 
espera todas as coisas, persevera 
em todas as coisas.* 

8 O amor nunca falha.! Mas, 
quer haja [dons de] profetizar, 


c 1Co 10:24; Fil 2:4; dMt 5:39; Tg 1:19; e Ef 
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serão eliminados; quer haja lín- 
guas, cessarão; quer haja co- 
nhecimento, será eliminado.” 
9 Pois temos conhecimento par- 
cialº e profetizamos parcialmen- 
te; 10 mas, quando chegar o 
que é completo,“ será eliminado 
o que é parcial. 11 Quando eu 
era pequenino, costumava falar 
como pequenino, pensar como 
pequenino, raciocinar como pe- 
quenino; mas agora que me tor- 
nei homem, eliminei as [ca- 
racterísticas] de pequenino. 
12 Pois, atualmente vemos em 
contorno indefinido por meio 
dum espelho de metal, mas en- 
tão será face a face.” Atualmente 
eu sei em parte, mas então sa- 
berei exatamente, assim como 
também sou conhecido exata- 
mente.” 13 Agora, porém, 
permanecem a fé, a esperança, o 
amor, estes três; mas o maior 
destes é o amor.' 


1 Empenhai-vos pelo amor, 

contudo, persisti em bus- 
car zelosamente os dons espiri- 
tuais, preferivelmente, porém, 
que profetizeis.: 2 Pois quem 
fala numa língua, fala, não a ho- 
mens, mas a Deus, porque nin- 
guém está escutando,! mas ele 
fala segredos sagrados” pelo es- 
pirito. 3 No entanto, quem 
profetiza, edifica,” e encoraja, e 
conforta os homens pelo seu fa- 
lar. 4 Quem fala numa língua, 
edifica a si mesmo, mas quem 
profetiza, edifica uma congrega- 
ção. 5 Ora, eu gostaria que to- 
dos vós falásseis em línguas,” 
mas prefiro que profetizeis.” De- 
veras, quem profetiza é maior do 
que aquele que fala em línguas, 
a menos que, de fato, traduza, 
para que a congregação rece- 
ba edificação. 6 Neste tempo, 
porém, irmãos, se eu fosse ter 
convosco falando em línguas, 
que bem vos faria eu, se não 
vos falasse quer com revelação,” 
quer com conhecimento, quer 
com profecia, quer com ensino? 
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7 Do modo como é, as coisas 
inanimadas produzem som, 
quer seja flauta quer harpa; a 
menos que se faça um intervalo 
[melódico] nos tons, como se sa- 
berá o que se toca na flauta ou 
na harpa? 8 Pois, verdadeira- 
mente, se a trombeta der um to- 
que incerto, quem se aprontará 
para a batalha?? 9 Do mesmo 
modo, também, a menos que vós, 
por intermédio da língua, pro- 
nuncieis palavras facilmente en- 
tendidas, como se saberá o que 
se fala? Estareis, de fato, falando 
ao ar.? 10 Pode haver muitas 
espécies de vozes faladas no 
mundo, contudo, nenhuma [es- 
pécie] é sem significado. 
11 Se eu, pois, não entender a 
força da voz falada, serei estran- 
geiroº para aquele que fala, e 
aquele que fala será estrangeiro 
para mim. 12 Assim também 
vós mesmos, visto que estais ze- 
losamente desejosos [dos dons] 
do espirito, buscai abundar ne- 
les para a edificação da congre- 
gação.s 

13 Portanto, quem falar 
numa língua, ore para que a 
possa traduzir." 14 Pois, se eu 
orar numa língua, é o meu [dom 
do] espírito que está orando, 
mas a minha mente é infrutife- 
ra. 15 Que há de ser feito, en- 
tão? Orarei com o [dom do] espi- 
rito, mas orarei também com a 
[minha] mente. Cantarei louvor’ 
com o [dom do] espírito, mas 
cantarei também louvor com a 
[minha] mente.* 16 De outro 
modo, se ofereceres louvor com 
um [dom do] espírito, como é que 
o homem ocupando o assento da 
pessoa comum dirá “amém”! aos 
teus agradecimentos, visto que 
não sabe o que estás dizendo? 
17 Deveras, tu dás graças dum 
modo excelente, mas o outro 
não está sendo edificado.” 
18 Agradeço a Deus que falo 
mais línguas do que todos vós." 
19 Não obstante, numa congre- 
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gação quero antes falar cinco pa- 
lavras com a minha mente, para 
instruir também oralmente os 
outros, do que dez mil palavras 
numa língua. 

20 Irmãos, não vos torneis 
criancinhas na capacidade de en- 
tendimento,” mas sede pequeni- 
nos quanto à maldade; contudo, 
ficai plenamente desenvolvidos 
na capacidade de entendimento.? 
21 Está escrito na Lei: “Pelas 
línguas de estrangeiros e pelos 
lábios de estranhos: falarei a este 
povo, e, ainda assim, nem mes- 
mo então me darão ouvidos”, diz 
Jeová.” 22 Consequentemen- 
te, as línguas são para sinal,” não 
para os crentes, mas para os in- 
crédulos,i ao passo que o profeti- 
zar não é para os incrédulos, mas 
para os crentes. 23 Portanto, 
se a congregação inteira se reu- 
nir num só lugar e todos falarem 
em línguas," mas entrarem pes- 
soas comuns ou incrédulos, 
não dirão que estais loucos? 
24 Mas, se todos estiverdes pro- 
fetizando e entrar qualquer in- 
crédulo ou pessoa comum, é 
repreendido por todos,! é exami- 
nado de perto por todos; 25 os 
segredos do seu coração se tor- 
narão manifestos,” de modo que 
se prostrará sobre o [seu] rosto 
e adorará a Deus, declaran- 
do: “Deus está realmente en- 
tre vós." 

26 Que há de ser feito, então, 
irmãos? Ao vos reunirdes, um 
tem salmo, outro tem ensino, ou- 
tro tem revelação, outro tem lín- 
gua, outro tem interpretação. 
Que todas as coisas ocorram para 
edificação.” 27 E, se alguém 
falar numa língua, seja isso limi- 
tado a dois ou no máximo três, e 
por turnos; e traduza alguém.: 
28 Mas, se não houver tradutor, 
então fique calado na congrega- 
ção e fale consigo mesmo” e 
com Deus. 29 Outrossim, fa- 
lem dois ou três profetas, e que 
os outros discirnam o significa- 
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do. 30 Mas, se outro tiver re- 
velaçãor enquanto está sentado 
ali, fique calado o primeiro. 
31 Pois todos vós podeis profeti- 
zart um por um, para que todos 
aprendam e todos sejam encora- 
jados.? 32 E [os dons do] espí- 
rito dos profetas hão de ser 
controlados pelos profetas. 
33 Pois Deus não é [Deus] de 
desordem, mas de paz.” 

Como em todas as congrega- 
ções dos santos, 34 fiquem ca- 
ladas as mulheress nas congre- 
gações, pois não se lhes permite 
falar, mas estejam em sujeição," 
assim como diz até mesmo a Lei.' 
35 Se, então, quiserem apren- 
der algo, interroguem a seus 
próprios maridos em casa, pois é 
ignominioso! para uma mulher 
falar na congregação. 

36 O quê? Foi de vós que 
procedeu a palavra de Deus,* ou 
atingiu ela só a vós? 

37 Se alguém pensa que é 
profeta ou é dotado do espírito, 
reconheça as coisas que vos es- 
tou escrevendo, porque são 
o mandamento do Senhor.! 
38 Mas, se alguém é igno- 
rante, ele continua ignorante. 
39 Consequentemente, meus ir- 
mãos, persisti zelosamente em 
buscar o profetizar,” contudo, 
não proibais o falar em línguas.” 
40 Mas, que todas as coisas 
ocorram decentemente e por ar- 
ranjo.º 


1 Agora, irmãos, faço-vos 
saber as boas novas” que 
vos declarei,! as quais também 
recebestes [e] nas quais também 
estais de pé," 2 por intermédio 
das quais também estais sendo 
salvos,’ pela palavra com que vos 
declarei as boas novas, se é que 
vos apegais a elas, a menos que, 
de fato, vos tornastes crentes 
sem qualquer objetivo.! 
3 Pois eu vos transmiti, entre 
as primeiras coisas, aquilo que 
também recebi," que Cristo mor- 
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reu pelos nossos pecados, segun- 
do as Escrituras; 4 e que ele 
foi enterrado,* sim, que foi res- 
suscitado: no terceiro dia,! se- 
gundo as Escrituras; 5 e que 
ele apareceu a Cefas,* depois aos 
doze. 6 Depois disso apareceu 
a mais de quinhentos irmãos de 
uma só vez, a maioria dos quais 
permanece até o presente,” mas 
alguns já adormeceram [na mor- 
te]. 7 Depois disso apareceu a 
Tiago, [e] então a todos os após- 
tolos;; 8 mas, por último de to- 
dos, apareceu também a mim,* 
como a alguém nascido prematu- 
ramente. 

9 Pois eu sou o mínimo! dos 
apóstolos, e não sou apto para ser 
chamado apóstolo, porque per- 
segui” a congregação de Deus. 
10 Mas, pela benignidade ime- 
recida” de Deus, sou o que sou. 
E a sua benignidade imerecida 
para comigo não se mostrou váã,º 
mas labutei mais do que todos 
eles,” contudo, não eu, mas a 
benignidade imerecida de Deus 
que está comigo. 11 No en- 
tanto, quer seja eu quer eles, as- 
sim estamos pregando e assim 
acreditastes.” 

12 Ora, se se prega Cristo, 
que ele tem sido levantado den- 
tre os mortos, como é que alguns 
entre vós dizem que não há res- 
surreição dos mortos?! 13 Se, 
deveras, não há ressurreição dos 
mortos, tampouco Cristo foi le- 
vantado.“ 14 Mas, se Cristo 
não foi levantado, a nossa prega- 
ção certamente é vã e a nossa fé 
é vã.” 15 Além disso, somos 
também achados como falsas 
testemunhas de Deus,” porque 
temos dado testemunho* contra 
Deus, de que ele levantou o Cris- 
to” a quem ele, porém, não le- 
vantou, se realmente é que os 
mortos não hão de ser levanta- 
dos.” 16 Pois, se os mortos não 
hão de ser levantados, tampouco 
Cristo foi levantado. 17 Ou- 
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trossim, se Cristo não foi levan- 
tado, a vossa fé é inútil; ain- 
da estais em vossos pecados. 
18 De fato, também pereceram” 
os que adormeceram [na morte] 
em união: com Cristo. 19 Se 
somente nesta vida temos espe- 
rado em Cristo, somos os mais 
lastimáveis de todos os homens. 

20 No entanto, agora Cristo 
tem sido levantado dentre os 
mortos, as primícias! dos que 
adormeceram [na morte]. 
21 Pois, visto que a morte” é por 
intermédio dum homem, tam- 
bém a ressurreição! dos mortos 
é por intermédio dum homem. 
22 Porque, assim como em Adão 
todos morrem, assim também 
em Cristo todos serão vivifica- 
dos.* 23 Mas, cada um na sua 
própria categoria: Cristo, as pri- 
mícias,! depois os que pertencem 
a Cristo durante a sua presença.” 
24 A seguir, o fim, quando ele 
entregar o reino ao seu Deus e 
Pai, tendo reduzido a nada todo 
governo, e toda autoridade e po- 
der." 25 Pois ele tem de reinar 
até que [Deus] lhe tenha posto 
todos os inimigos debaixo dos 
seus pés. 26 Como último ini- 
migo, a morte há de ser reduzi- 
da a nada.” 27 Pois [Deus] “lhe 
sujeitou todas as coisas debaixo 
dos pés”. Mas, quando diz que 
“todas as coisas foram sujeitas", 
é evidente que se excetua aquele 
que lhe sujeitou todas as coisas." 
28 Mas, quando todas as coisas 
lhe tiverem sido sujeitas,' então 
o próprio Filho também se sujei- 
tará Aquele" que lhe sujeitou to- 
das as coisas, para que Deus seja 
todas as coisas para com todos.” 

29 Senão, que farão os que 
estão sendo batizados com o ob- 
jetivo de [serem] mortos?“ Se os 
mortos absolutamente não hão 
de ser levantados,* por que estão 


u Jo 3:35; Jo 14:28; v 1Co 3:23; w Ro 6:4; x At 
17:31. 
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sendo também batizados: com 
o objetivo de [serem] tais? 
30 Por que estamos também 
cada hora em perigo?” 31 Eu 
enfrento a morte diariamente. 
Isto afirmo pela exultação! so- 
bre vós, irmãos, a qual tenho 
em Cristo Jesus, nosso Senhor. 
32 Se eu, igual aos homens, te- 
nho lutado com feras em Efe- 
so, que me aproveita isso? Se 
os mortos não hão de ser levan- 
tados, “comamos e bebamos, 
pois amanhã morreremos”.f 
33 Não sejais desencaminhados. 
Más associações estragam hábi- 
tos úteis.: 34 Despertai para a 
sobriedade” dum modo justo, e 
não pratiqueis o pecado, pois al- 
guns estão sem conhecimento de 
Deus.' Estou falando para indu- 
zir-vos à vergonha.i 

35 Não obstante, alguém 
dirá: “Como hão de ser levanta- 
dos os mortos? Sim, com que sor- 
te de corpo hão de vir?": 36 Ó 
desarrazoado! Aquilo que se- 
meias não é vivificado a menos 
que primeiro morra;! 37 e, 
quanto ao que semeias, semeias, 
não o corpo que se há de desen- 
volver, mas o mero grão,” seja de 
trigo, seja de qualquer dos ou- 
tros; 38 mas Deus lhe dá um 
corpo” assim como lhe agrada,º e 
a cada uma das sementes o seu 
próprio corpo. 39 Nem toda a 
carne é a mesma carne, mas uma 
é a da humanidade, e outra é a 
carne do gado, e outra [é] a car- 
ne de aves, e outra de peixes.” 
40 E há corpos celestes! e cor- 
pos” terrestres; mas a glória* dos 
corpos celestes é de uma sorte e 
a dos corpos terrestres é de sorte 
diferente. 41 A glória do solt é 
de uma sorte e a glória da lua” é 
de outra, e a glória das estrelas” 
é de outra; de fato, estrela difere 
de estrela em glória. 

42 Assim também é a ressur- 
reição dos mortos.” Semeia-se 
em corrupção, é levantado em 
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incorrupção.? 43 Semeia-se 
em desonra," é levantado em 
glória. Semeia-se em fraqueza, 
é levantado em poder. 44 Se- 
meia-se corpo físico, é levantado 
corpo espiritual. Se há corpo fí- 
sico, há também um espiritual. 
45 Até mesmo está escrito as- 
sim: “O primeiro homem, Adão, 
tornou-se alma vivente.”» O últi- 
mo Adão tornou-se espírito! vi- 
vificante.; 46 Não obstante, o 
primeiro é, não o que é espiri- 
tual, mas o que é físico, depois 
aquilo que é espiritual.: 47 O 
primeiro homem é da terra e fei- 
to de pó;! o segundo homem é do 
céu.” 48 Assim como [é] aque- 
le feito de pó,” assim [são] tam- 
bém esses feitos de pó; e assim 
como [é] o celestial,º assim [são] 
também esses que são celestiais.” 
49 E assim como temos levado a 
imagem! daquele feito de pó, le- 
varemos também a imagem” do 
celestial. 

50 No entanto, digo isso, ir- 
mãos, que carne e sangue não 
podem herdar o reino de Deus,s 
nem pode a corrupção herdar 
a incorrupção.t 51 Eis que eu 
vos digo um segredo sagrado: 
Nem todos adormeceremos [na 
morte], mas todos seremos 
mudados," 52 num momento, 
num piscar de olhos, durante a 
última trombeta. Pois a trombe- 
ta” soará, e os mortos serão le- 
vantados incorruptíveis, e nós 
seremos mudados. 53 Pois 
isto que é corruptível tem de re- 
vestir-se de incorrupção” e isto 
que é mortal* tem de revestir- 
se de imortalidade. 54 Mas, 
quando [isto que é corruptível se 
revestir de incorrupção e] isto 
que é mortal se revestir de imor- 
talidade, então se cumprirá a pa- 
lavra que está escrita: “A mor- 
te” foi tragada para sempre.” 
55 “Morte, onde está a tua vitó- 
ria? Morte, onde está o teu agui- 
lhão?": 56 O aguilhão” que 
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produz a morte é o pecado, mas 
o poder para o pecado é a Lei.” 
57 Graças a Deus, porém, pois 
ele nos dá a vitória por inter- 
médio de nosso Senhor Jesus 
Cristo!” 

58 Consequentemente, meus 
amados irmãos, tornai-vos cons- 
tantes, inabaláveis, tendo sem- 
pre bastante para fazer na obra 
do Senhor,! sabendo que o vosso 
labor não é em vão! em conexão 
com [0] Senhor. 


1 Agora, quanto à coleta 

que é para os santos, as- 
sim como dei ordens às congre- 
gações da Galácia," fazei do mes- 
mo modo também vós. 2 Todo 
primeiro dia da semana, cada um 
de vós, na sua própria casa, po- 
nha algo de lado, em reserva, 
conforme tiver prosperado, para 
que, quando eu chegar, não se 
façam então as coletas. 3 Mas, 
quando eu for aí, aos homens que 
vós aprovardes por cartas,' a es- 
tes eu enviarei para levarem a 
vossa bondosa dádiva a Jerusa- 
lém. 4 No entanto, se for pró- 
prio que eu também vá para lá, 
irão comigo. 

5 Mas, eu hei de ir ter con- 
vosco depois de ter passado pela 
Macedônia, pois vou passar pela 
Macedônia; 6 e talvez eu até 
fique ou passe o inverno con- 
vosco, para que possais acompa- 
nhar-me:* parte do caminho para 
onde vou. 7 Pois não quero 
ver-vos agora na [minha] pas- 
sagem, porque espero permane- 
cer convosco algum tempo,! se 
Jeová” permitir." 8 Mas, vou 
permanecer em Éfesoº até [a 
festividade de] Pentecostes; 
9 porque se me abriu uma por- 
ta larga para atividade,” mas há 
muitos opositores. 

10 No entanto, se Timóteo% 
chegar, cuidai de que fique livre 
de temor entre vós, pois ele está 
realizando a obra de Jeová,” as- 
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sim comoeu. 11 Portanto, que 
ninguém o menospreze.? Acom- 
panhai-o parte do caminho em 
paz, para que vá ter comigo, por- 
que estou esperando por ele com 
os irmãos. 

12 Agora, quanto a Apolo, 
nosso irmão, supliquei-lhe mui- 
tíssimo que fosse ter convosco 
com os irmãos, contudo, não foi 
absolutamente da vontade dele 
ir agora; mas ele irá quando ti- 
ver a oportunidade. 

13 Ficai despertos, manten- 
de-vos firmes na fé,! procedei 
como homens, tornai-vos pode- 
rosos.* 14 Que todos os vossos 
assuntos se realizem com amor.£ 

15 Exorto-vos agora, irmãos: 
sabeis que a família de Estéfanas 
é as primícias” da Acaia e que 
eles se põem a ministrar aos san- 
tos. 16 Que também vós vos 
sujeiteis a pessoas dessa espécie 
e a todo aquele que coopera e 
labuta.' 17 Mas, eu me alegro 
com a presença de Estéfanas,* e 
de Fortunato, e de Acaico, por- 
que compensaram a vossa au- 
sência aqui. 18 Pois eles rea- 
nimaram o meu espírito! e o 
vosso. Portanto, reconhecei a ho- 
mens desta sorte.” 

19 As congregações da Ásia 
enviam-vos os seus cumprimen- 
tos.” Áquila e Prisca, junto com a 
congregação que está na casa de- 
les,º cumprimentam-vos cordial- 
mente no Senhor. 20 Todos 
os irmãos vos cumprimentam. 
Cumprimentai-vos uns aos ou- 
tros com beijo santo.” 

21 [Aqui está] o meu cumpri- 
mento, o de Paulo, pela minha 
própria mão.! 

22 Se alguém não tiver afei- 
ção pelo Senhor, seja amaldiçoa- 
do.” Vem, nosso Senhor! 23 A 
benignidade imerecida do Se- 
nhor Jesus seja convosco. 
24 Meu amor seja com todos vós 
em união com Cristo Jesus. 


A SEGUNDA AOS 


CORÍNTIOS 


Paulo, apóstolo: de Cristo Je- 

sus, por intermédio da vonta- 
de de Deus, e Timóteo,” [nosso] 
irmão, à congregação de Deus que 
está em Corinto, junto com todos 
os santos: que estão em toda a 
Acaia:l 

à Que tenhais benignidade 
imerecida e paz da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo.e 

3 Bendito seja o Deus e Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai de 
ternas misericórdiass e o Deus de 
todo o consolo," 4 que nos con- 
sola em toda a nossa tribulação, 
para que possamos consolari os 
[que estiverem] em qualquer sorte 
de tribulação, por intermédio do 
consolo com que nós mesmos esta- 
mos sendo consolados por Deus. 
5 Pois, assim como abundam em 
nós os sofrimentos pelo Cristo,! as- 
sim abunda também, por intermé- 
dio do Cristo, o consolo que rece- 
bemos.”m 6 Ora, quer estejamos 
em tribulação, é para o vosso con- 
solo e salvação,” quer estejamos 
sendo consolados, é para o vosso 
consolo que opera para vos fazer 
aturar os mesmos sofrimentos que 
nós também padecemos.º 7 E 
assim, a nossa esperança por vós 
é inalterada, sabendo que, assim 
como sois parceiros nos sofrimen- 
tos, do mesmo modo também 
participareis do consolo.” 

8 Porque, irmãos, não quere- 
mos que sejais ignorantes da tri- 
bulação que nos sobreveio no 
[distrito da] Ásia, que estávamos 
sob extrema pressão, além de nos- 
sa força, de modo que estávamos 
muito incertos até mesmo quanto 
às nossas vidas." 9 De fato, sen- 
timos em nosso íntimo que tínha- 
mos recebido a sentença de morte. 
Isto se deu para que tivéssemos 
confiança, não em nós mesmos, 
mas no Deus que levanta os mor- 
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tos. 10 Ele nos resgatou e nos 
resgatará” de uma coisa tão gran- 
de como a morte; e temos esperan- 
ça nele de que nos resgatará 
também ainda mais. 11 Vós 
também podeis ajudar pelas vos- 
sas súplicas por nós, a fim de que 
se dêem agradecimentos, por 
muitos, em nosso favor, por aquilo 
que nos é dado bondosamente de- 
vido aos muitos rostos [em ora- 
ção). 

12 Pois a coisa de que nos jac- 
tamos é a seguinte, dando dela 
testemunho a nossa consciência: 
que nos temos comportado no 
mundo com santidade e sincerida- 
de piedosa, não com sabedoria car- 
nal," mas com a benignidade ime- 
recida de Deus, porém, mais 
especificamente para convosco. 
13 Pois nós realmente não vos es- 
crevemos senão as coisas que bem 
sabeis ou também reconheceis, e 
que, espero eu, continueis a re- 
conhecer até o fim, 14 assim 
como também vós reconhecestes, 
até certo ponto, que nós somos 
causa para vos jactardes,' assim 
como vós também sereis para nós 
no dia de nosso Senhor Jesus.: 

15 Assim, com esta confiança, 
pretendi já antes ir ter convosco! 
para que tivésseis uma segunda” 
[ocasião para] alegria, 16 e, de- 
pois de uma demora convosco, ir à 
Macedônia," e da Macedônia re- 
tornar a vósº e ser acompanhado” 
por vós parte do caminho para a 
Judéia. 17 Pois bem, por eu ter 
tal intenção, será que me entre- 
guei a alguma leviandade?” Ou, 
será que as coisas que eu me pro- 
ponho, proponho segundo a car- 
ne, para que haja comigo “sim, 
sim” e “não, não”?s 18 Mas, 
pode-se confiar em Deus, que a 
nossa palavra dirigida a vós não é 


q 2Co 10:2; r 2Co 5:16; s Mt 5:37; Tg 5:12. 
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Sim, e ainda assim Não. 19 Pois 
o Filho de Deus,* Cristo Jesus, que 
foi pregado entre vós por nosso 
intermédio, isto é, por intermédio 
de mim, e de Silvano, e de Timó- 
teo, não se tornou Sim, e ainda 
assim Não, mas o Sim tornou-se 
Sim no caso dele.. 20 Pois, não 
importa quantas sejam as promes- 
sas! de Deus, elas se tornaram Sim 
por meio dele. Portanto, também 
por intermédio dele [se diz] o 
“amém”! a Deus, para glória 
por nosso intermédio. 21 Mas, 
quem garante que vós e nós per- 
tencemos a Cristo e quem nos un- 
gius é Deus. 22 Ele pôs também 
o seu selo" sobre nós e nos deu o 
penhor' daquilo que há de vir, isto 
é, o espírito,' em nossos corações. 

23 Ora, chamo a Deus por tes- 
temunha:! contra a minha própria 
alma, de que é para vos poupar! 
que ainda não fui a Corinto. 
24 Não é que sejamos os amos” de 
vossa fé, mas somos colaborado- 
res” para a vossa alegria, porque é 
pela [vossa] fé” que estais em pé.” 


Pois decidi o seguinte para 

mim mesmo: não ir ter con- 
vosco novamente em tristeza.! 
2 Porque, se eu vos entristecer,” 
deveras, quem há para me ani- 
mar, exceto aquele que é entriste- 
cido por mim? 3 E assim escre- 
vi esta mesma coisa, para que, 
quando eu for aí, eu não fique 
entristecidos por causa daqueles 
de quem devia alegrar-me;! por- 
que tenho confiança” em todos 
vós, de que a alegria que tenho é a 
de todos vós. 4 Pois eu vos es- 
crevi em muita tribulação e an- 
gústia de coração, com muitas lá- 
grimas,” não para vos entristecer,” 
mas para que soubésseis que amor 
tenho, mais especificamente por 
VÓS. 

5 Ora, se alguém causou triste- 
za,* ele entristeceu, não a mim, 
mas a todos vós, até certo ponto 
para não ser rigoroso demais na- 
quilo que digo. 6 Esta censura” 
da parte da maioria é suficiente 
para tal homem, 7 de modo que 
agora, ao contrário, deveis per- 
doar-lhe” bondosamente e [deveis] 


Penhor. Readmissão. Não vendedores 


CAP.1 

a Lu 1:35 
At 9:20 

b At 18:5 

c He 13:8 

d Gên 3:15 
Gên 17:7 
Gên 49:10 

e Ro 15:8 


f 1Co 14:16 
Re 3:14 


g 1Jo 2:20 
1Jo 2:27 
h Ef 4:30 
i 2Co 5:5 
Ef 1:14 
j Ro 8:9 
Ro 8:23 
1Co 12:13 
k Ro 1:9 
Fil 1:8 
11Co 4:21 


m He 13:17 
1Pe 5:3 


n 1Co 3:9 
1Jo 1:3 


o Ro 11:20 
p 1Co 15:1 


CAP. 2 


q Ro 9:2 

r 1Co 4:21 
s 2Co 12:21 
t 2Co 7:16 
u Gál 5:10 
v At 20:31 
w 2Co 7:8 
x 1Co 5:1 

y 1Ti 5:20 
z Lu 15:24 


2.º coluna 


a He 12:12 


b Ro 12:10 
Col 1:4 


c 2Co 10:6 
d Jo 20:23 


e Lu 22:31 
Ef 6:12 
2Ti 2:26 

f Ef 6:11 
1Pe 5:8 


g At 16:8 
At 20:6 


h 1Co 16:9 
i Gál 2:3 
Tit 1:4 
jAt 16:9 
2Co 7:5 
k Sal 68:7 
l Re 14:4 
m At 8:5 
n Ef 5:2 
o 1Co 1:18 


p Jo 15:19 
2Co 4:3 
1Pe 2:8 


q 1Co 15:10 
r 2Co 4:2 

s 2Co 11:13 
t 2Co 12:19 


1444 


consolá-lo, para que tal homem 
não seja de algum modo traga- 
do pela sua excessiva tristeza.” 
8 Exorto-vos, portanto, a que con- 
firmeis o vosso amor”? por ele. 
9 Porque eu vos escrevo também 
com o fim de averiguar de vós a 
prova, se sois obedientes em to- 
das as coisas. 10 O que bondo- 
samente perdoardes a alguém, eu 
também [perdôo]. De fato, quanto 
a mim, o que eu tiver bondosa- 
mente perdoado, se é que perdoei 
bondosamente alguma coisa, tem 
sido por vossa causa à vista de 
Cristo; 11 para que não seja- 
mos sobrepujados por Satanás, 
pois não desconhecemos os seus 
desígnios.! 

12 Ora, quando cheguei a 
Trôade,* para declarar as boas no- 
vas a respeito do Cristo, e se 
me abriu uma porta no Senhor," 
13 não tive alívio no meu espírito, 
por não achar Tito, meu irmão, 
mas despedi-me deles e parti para 
a Macedônia.i 

14 Graças, porém, a Deus, que 
sempre nos conduz: numa procis- 
são triunfal, em companhia! do 
Cristo, e que faz que o cheiro do 
conhecimento dele seja perceptí- 
vel em toda a parte” por nosso 
intermédio! 15 Pois, para Deus 
somos cheiro fragrante” de Cristo 
entre os que estão sendo salvos 
e entre os que estão perecendo;º 
16 para estes últimos, cheiro que 
procede da morte para a morte,” 
para os primeiros, cheiro que pro- 
cede da vida para a vida. E quem 
está adequadamente habilitado 
para estas coisas?! 17 [Nós es- 
tamos;] pois não somos vende- 
dores ambulantes da palavra de 
Deus,” assim como muitos homens 
são,* mas falamos em sinceridade, 
sim, como enviados por Deus, sob 
a vista de Deus, em companhia de 
Cristo.! 


Estamos novamente princi- 
piando a recomendar a nós 
mesmos?" Ou necessitamos talvez, 
como alguns homens, de cartas” 


CAP. 3 u2Co 5:12; 2Co 10:12; v At 18:27. 


1445 


de recomendação para vós ou de 
vós? 2 Vós mesmos sois a nossa 
carta,? inscrita nos nossos cora- 
ções, e conhecida e lida por toda a 
humanidade.” 3 Porque vós sois 
demonstrados ser carta de Cristo, 
escrita por nós, como ministros, 
inscrita, não com tinta, mas com 
espírito! dum Deus vivente, não 
em tábuas de pedra, mas em tá- 
buas carnais, nos corações. 

4 Ora, é por intermédio do 
Cristo que temos esta sorte de con- 
fianças em Deus. 5 Não é que de 
nós mesmos estejamos adequada- 
mente habilitados para considerar 
qualquer coisa como procedente 
de nós mesmos," mas, estarmos 
adequadamente habilitados pro- 
cede de Deus, 6 quem deve- 
ras nos habilitou adequadamente 
para sermos ministros dum novo 
pacto, não dum código escrito,* 
mas de espírito;! pois o código es- 
crito condena” à morte, mas o es- 
pírito vivifica.” 

7 Além disso, se o código que 
administra a morte’ e que foi gra- 
vado com letras em pedras” veio a 
existir em glória, de modo que os 
filhos de Israel não podiam fitar 
atentamente os olhos no rosto de 
Moisés, por causa da glória do seu 
rosto," [glória] que havia de ser 
eliminada, 8 por que não deve a 
administração do espírito* ser com 
muito mais glória?! 9 Porque, 
se o código que administrava a 
condenação” era glorioso,” muito 
mais abundará com glória” a ad- 
ministração da justiça.” 10 De 
fato, mesmo aquilo que outrora 
fora feito glorioso tem sido despo- 
jado de glória neste respeito,” por 
causa da glória que a excede.” 
11 Pois, se aquilo que havia de ser 
eliminado foi introduzido com gló- 
ria, muito mais glória teria aquilo 
que permanece.” 

12 Portanto, visto que temos 
tal esperança, estamos usando de 
muita franqueza no falar, 13 e 
não fazemos como Moisés [fazia], 
pondo um véu“ sobre o seu rosto, 
para que os filhos de Israel não 
fitassem atentamente os olhos no 


Corações velados. Deus deste sistema 


CAP.3 


a 1Co 9:2 


b Jo 5:36 
Jo 10:38 


c Ro 15:16 
1Co 3:5 
d Jo 14:17 
e Êx 31:18 
Ex 34:1 
f Pr 3:3 
Pr 7:3 
Ez 11:19 
Ez 36:26 
g Ef 3:12 


h Ro 15:18 
1Co 2:7 
i Êx 4:15 
Fil 2:13 
1Jo 2:27 
j He 8:6 
1Jo 2:20 
k Ro 13:9 
l Ro 7:6 
m Gál 3:10 
n Jo 6:63 
o Ro 7:10 
p Êx 31:18 
Ex 32:16 
q Êx 34:29 
r Êx 34:30 
S At 2:4 
Gál 3:5 
t He 2:4 
1Pe 4:14 
u De 27:26 
v Êx 34:35 
w 2Co 4:6 
x Ro 3:21 
2Co 5:18 
y Col 2:15 
Zz Col 2:17 
a Êx 19:16 
Ex 24:17 
b He 12:22 
c 1Pe 1:3 
d Êx 34:33 


2.3 coluna 


a Ro 10:4 
b Ro 11:7 


c Is 6:10 
Jo 12:40 
d Ro 7:6 
Ef 2:15 
e At 15:21 
f Ro 11:8 
g Êx 34:34 
Ro 11:23 
Ro 11:26 
h Gên 6:3 
Jo 4:24 
i Gál 5:18 
j Is 61:1 
k Ro 6:14 
Ro 8:15 
Gál 5:1 
Gál 5:13 
l Ro 8:30 
m Sal 138:5 
Is 40:5 
Is 60:1 
n Jo 1:12 
Gál 4:5 
o Ef 4:24 
Ef 5:1 


2 CORÍNTIOS 3:2—4:6 


fime daquilo que havia de ser eli- 
minado. 14 Mas as suas facul- 
dades mentais estavam obtusas.” 
Pois até o dia atual permanece o 
mesmo véu sem ser levantado, por 
ocasião da leitura do antigo pacto,“ 
porque é eliminado por meio de 
Cristo. 15 De fato, até o dia de 
hoje, sempre que se lê Moisés, há 
um véu deitado sobre os seus co- 
rações. 16 Mas, quando há um 
retorno a Jeová, é retirado o véu. 
17 Ora, Jeová é o Espírito;" e onde 
estiver o espírito! de Jeová,' ali há 
liberdade.' 18 E todos nós, ao 
passo que com rostos desvelados 
refletimos como espelhos a glória 
de Jeová,” somos transformados” 
na mesma imagem,º de glória em 
glória,” exatamente como feito por 
Jeová, [o] Espírito. 


Pelo que, visto que temos este 

ministério” segundo a miseri- 
córdia que se teve conosco,’ não 
desistimos; 2 mas temos re- 
nunciado às coisas dissimuladas, 
que são vergonhosas,! não andan- 
do com astúcia, nem adulterando 
a palavra de Deus," mas, por tor- 
nar manifesta a verdade, reco- 
mendando-nos a toda consciên- 
cia humana à vista de Deus.” 
3 Agora, se as boas novas que de- 
claramos estão de fato veladas, es- 
tão veladas entre os que perecem,” 
4 entre os quais o deus deste sis- 
tema de coisas” tem cegado as 
mentes dos incrédulos,” para que 
não penetre” o brilho da ilumina- 
ção? das gloriosas boas novas” a 
respeito do Cristo, que é a ima- 
gem de Deus. 5 Pois não esta- 
mos pregando a nós mesmos, mas 
a Cristo Jesus como Senhor,! e a 
nós mesmos como vossos escra- 
vos* pela causa de Jesus. 6 Por- 
que é Deus quem disse: “Da es- 
curidão brilhe a luz”, e ele tem 
brilhado sobre os nossos corações, 
para iluminá-loss com o glorioso 


p Ro 8:30; 1Co 13:12; 1Pe 1:4; 1Jo 3:2; q 2Co 4:6; 
CAP. 4 rRo 11:13; 1Ti 1:12; sAt 9:15; t Ro 
6:21; u 2Co 2:17; 2Co 6:3; 2Co 8:20; Gál 1:9; 
valo 6:4; w2Co 2:15; xJo 14:30; Ef 2:2; 1Jo 
5:19; y 2Co 11:14; z Is 60:2; Jo 8:12; a Mt 5:14; 
b1Ti 1:11; c Col 1:15; He 1:3; d 1Co 1:23; e Mt 
20:27; f Gên 1:3; g 1Pe 2:9. 


2 CORÍNTIOS 4:7— 5:12 


conhecimento? de Deus pelo rosto 
de Cristo.” 

7 No entanto, temos este te- 
souroº em vasos! de barro,º para 
que o poder’ além do normal seja 
o de Deus e não o de nós mes- 
mos." 8 Somos apertados de to- 
dos os modos, mas não compri- 
midos sem nos podermos mover; 
estamos perplexos, mas não intei- 
ramente sem saber o que fazer;i 
9 somos perseguidos, mas não fi- 
camos cambaleando;* somos der- 
rubados,! mas não destruídos.” 
10 Sempre, em toda a parte, su- 
portamos em nosso corpo o tra- 
tamento mortífero dado a Jesus," 
para que a vida de Jesus também 
se manifeste em nosso corpo.º 
11 Pois nós, os que vivemos, esta- 
mos sendo sempre levados face a 
face com a morte,” pela causa de 
Jesus, para que a vida de Jesus 
também se manifeste em nossa 
carne mortal.! 12 Consequente- 
mente, opera em nós a morte, mas 
em vós a vida.” 

13 Agora, visto que temos o 
mesmo espírito de fé como aquele 
de que está escrito: “Exerci fé, por 
isso falei”,s nós também exerce- 
mos fé e por isso falamos, 
14 sabendo que aquele que levan- 
tou a Jesus também levantará a 
nós, junto com Jesus, e nos apre- 
sentará junto convosco.t 15 Pois 
todas as coisas são por vossa cau- 
sa,“ a fim de que a benignidade 
imerecida, que foi multiplicada, 
abundasse por causa dos agradeci- 
mentos de muitos mais, para a 
glória de Deus.” 

16 Por isso não desistimos; po- 
rém, ainda que o homem que so- 
mos por fora se definhe, certa- 
mente o homem que somos por 
dentro” está sendo renovado de 
dia em dia. 17 Pois, embora a 
tribulação seja momentânea* e 
leve, produz para nós uma gló- 
ria de peso que ultrapassa mais 
e mais, e que é eterna,” 18 ao 
passo que fixamos os olhos, não 
nas coisas vistas, mas nas coisas 
não vistas.” Porque as coisas vis- 
tas são temporárias, mas as coi- 
sas não vistas são eternas.” 
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Pois, nós sabemos que, se a 

nossa casa? terrestre, esta ten- 
da,” se dissolver, havemos de ter 
um edifício da parte de Deus, uma 
casa não feita por mãos,“ eterna, 
nos céus. à Pois gememosí de- 
veras nesta casa de moradia, dese- 
jando seriamente revestir-nos da 
nossa, provinda do céu,” 3 para 
que, revestindo-nos dela realmen- 
te, não sejamos achados nus.” 
4 De fato, nós, os que estamos 
nesta tenda, gememos, acabru- 
nhados; porque queremos, não 
despir-nos dela, mas revestir-nos 
da outra, para que aquilo que é 
mortal seja tragado pela vida. 
5 Ora, quem nos produziu para 
esta mesma coisa é Deus,* que nos 
deu o penhor! daquilo que há de 
vir, isto é, o espírito.” 

6 Temos, portanto, sempre boa 
coragem e sabemos que, enquanto 
tivermos o nosso lar no corpo, es- 
tamos ausentes do Senhor," 
7 pois estamos andando pela fé, 
não pela vista. 8 Mas, temos 
boa coragem e bem nos agrada- 
mos antes de ficar ausentes do 
corpo e de fazer o nosso lar com o 
Senhor.” 9 Portanto, tomamos 
também por nosso alvo que, quer 
tenhamos o nosso lar com ele, 
quer estejamos ausentes dele,’ se- 
jamos aceitáveis para ele.” 
10 Pois todos nós temos de ser 
manifestados perante a cadeira de 
juiz do Cristo, para que cada um 
receba o seu prêmio pelas coisas 
feitas por intermédio do corpo, se- 
gundo as coisas que praticou, quer 
boas, quer ruins.! 

11 Conhecendo, portanto, o te- 
mor" do Senhor, persistimos em 
persuadir” os homens, mas temos 
sido manifestados a Deus. No en- 
tanto, espero que tenhamos sido 
também manifestados às vossas 
consciências.” 12 Não nos reco- 
mendamos* novamente a vós, mas 
damo-vos um induzimento à jac- 
tância com respeito a nós,” a fim 
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de que tenhais uma resposta para 
os que se jactam da aparência 
externa,* mas não do coração.” 
13 Pois, se não tivemos bom jui- 
zo,º foi para Deus; se temos bom 
juizo, é para vós. 14 Pois o 
amor de Cristo nos compele, por- 
que foi isso o que julgamos, que 
um só homem morreu por todos;* 
de modo que, então, todos tinham 
morrido; 15 e ele morreu por 
todos, para que os que vivem não 
vivessem mais para si mesmos; 
mas para aqueles que morreu por 
eles e foi levantado." 

16 Por conseguinte, doravante 
não conhecemos mais a nenhum 
homem segundo a carne.' Embora 
tenhamos conhecido a Cristo se- 
gundo a carne, certamente agora 
não o conhecemos mais assim.* 
17 Consequentemente, se al- 
guém estiver em união com Cristo, 
ele é uma nova criação;! as coisas 
antigas passaram,” eis que no- 
vas Coisas vieram à existência!” 
18 Mas, todas as coisas são de 
Deus, que nos reconciliouº consigo 
mesmo por intermédio de Cristo e 
nos deu o ministério” da recon- 
ciliação, 19 a saber, que Deus, 
por meio de Cristo,! estava recon- 
ciliando um mundo” consigo mes- 
mo, não lhes imputando as suas 
falhas,* e ele nos encarregou" da 
palavra” da reconciliação. 

20 Somos,” portanto, embai- 
xadores,* substituindo a Cris- 
to,” como se Deus instasse por 
nosso intermédio.” Rogamos, 
como substitutos de Cristo: 
“Sede reconciliados com Deus.” 
21 Aquele que não conheceu pe- 
cado,” ele fez pecado por nós, para 
que, por meio dele, nos tornásse- 
mos a justiça de Deus. 


Cooperando com ele, também 

nós instamos convosco para 
que não aceiteis a benignidade 
imerecida de Deus e desacerteis o 
propósito dela.f 2 Pois ele diz: 
“Num tempo aceitável te ouvi e 
num dia de salvação te ajudei." 
Eis que agora é o tempo especial- 
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mente aceitável. Eis que agora éo 
dia de salvação.” 

3 De modo algum damos qual- 
quer causa para tropeço,“ para que 
não se ache falta no nosso ministé- 
rio; 4 mas, recomendamo-nos* 
de todo modo como ministros de 
Deus, na perseverança em muito, 
em tribulações, em necessidades, 
em dificuldades, 5 em espan- 
camentos, em prisões,* em desor- 
dens, em labores, em noites sem 
dormir, em tempos sem 
comida," 6 pela pureza, pelo 
conhecimento, pela longanimida- 
de, pela benignidade, por espírito 
santo, pelo amor livre de hipocri- 
sia,“ 7 pela palavra veraz, pelo 
poder! de Deus; por intermédio 
das armas” da justiça à direita e à 
esquerda, 8 por intermédio de 
glória e de desonra, através de re- 
latos maus e de relatos bons; como 
enganadores,” e ainda assim ve- 
razes, 9 como desconhecidos, e 
ainda assim reconhecidos," como 
morrendo, e ainda assim, eis que 
vivemos,” como disciplinados,” e 
ainda assim não entregues à mor- 
te,” 10 como pesarosos, mas 
sempre alegres, como pobres, mas 
enriquecendo a muitos, como não 
tendo nada, e ainda assim possuin- 
do todas as coisas." 

11 A nossa boca abriu-se para 
vós, coríntios, o nosso coração! 
alargou-se. 12 Não estais com- 
primidos quanto ao espaço no 
nosso intimo," mas estais compri- 
midos quanto ao espaço nas vos- 
sas próprias ternas afeições.” 
13 Assim, como recompensa 
dada em troca — falo como a fi- 
lhos” — alargai-vos também. 

14 Não vos ponhais em jugo 
desigual com incrédulos.* Pois, 
que associação tem a justiça com o 
que é contra a lei?” Ou que parce- 
ria tem a luz com a escuridão?” 
15 Além disso, que harmonia há 
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entre Cristo e Belial? Ou que qui- 
nhão” tem o fiel com o incrédulo? 
16 E que acordo tem o templo de 
Deus com os ídolos? Pois nós so- 
mos templo! dum Deus vivente; 
assim como Deus disse: “Residirei 
entre elesº e andarei entre [eles], e 
eu serei o seu Deus, e eles serão o 
meu povo." 17 “'Portanto, saí 
do meio deles e separai-vos”, diz 
Jeová, 'e cessai de tocar em coisa 
impura'”;s “ʻe eu vos acolherei'”.» 
18 “ʻE eu serei pai para vós' e vós 
sereis filhos e filhas para mim”, 
diz Jeová, o Todo-poderoso.”* 


Portanto, amados, visto que 

temos estas promessas,! puri- 
fiquemo-nos” de toda imundície 
da carne e do espírito,” aperfei- 
çoando a santidade em temor de 
Deus.º 

2 Concedei-nos espaço.” Não 
temos feito injustiça a ninguém, 
não temos corrompido a ninguém, 
não nos temos aproveitado de nin- 
guém.s 3 Não digo isso para vos 
condenar. Pois eu já disse que es- 
tais em nossos corações para mor- 
rer e para viver conosco.” 4 Uso 
para convosco de muita franqueza 
no falar. Tenho muita jactância 
com respeito a vós. Estou cheio de 
consolo,* estou transbordando de 
alegria em toda a nossa aflição." 

5 De fato, quando chegamos à 
Macedônia,” nossa carne não teve 
alívio,” mas continuamos a ser 
afligidos* de toda maneira — ha- 
via lutas por fora, temores por 
dentro. 6 Não obstante, Deus, 
que consola” os abatidos, conso- 
lou-nos com a presença de Tito; 
7 contudo, não somente com a 
presença dele, mas também com o 
consolo pelo qual tinha sido conso- 
lado quanto a vós, visto que nos 
trouxe notícia” de vossa saudade, 
de vosso lamento, de vosso zelo 
por mim; de modo que me alegrei 
ainda mais. 

8 Por isso, mesmo que eu vos 
tenha entristecido com a minha 
carta,2 não o deploro. Embora eu 
o tenha no princípio deplorado, 
(vejo que aquela carta vos entris- 
teceu, embora por pouco tempo,) 
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9 agora me alegro, não porque 
fostes entristecidos, mas porque 
fostes entristecidos até o arrepen- 
dimento; pois fostes entristecidos 
de modo piedoso,” para que não 
sofrêsseis dano em algo devido 
a nós. 10 Porque a tristeza de 
modo piedoso produz arrependi- 
mento para a salvação que não se 
há de deplorar;: mas, a tris- 
teza do mundo produz a morte. 
11 Pois, esta mesma coisa, a de 
serdes entristecidos de modo pie- 
doso, eis que grande seriedade 
produziu em vós, sim, a vossa rea- 
bilitação, sim, indignação, sim, te- 
mor, sim, saudade, sim, zelo, sim, 
o endireitamento do errado!! De- 
monstrastes em todo sentido 
que sois castos neste assunto. 
12 Certamente, embora eu vos 
tenha escrito, fiz isso, não para 
aquele que fez injustiça,” nem 
para aquele a quem se fez injusti- 
ça, mas para que a vossa seriedade 
por nós fosse manifesta entre vós 
à vista de Deus. 13 É por isso 
que temos sido consolados. 

No entanto, em adição ao nosso 
consolo, alegramo-nos ainda mais 
abundantemente por causa da ale- 
gria de Tito, porque o seu espírito" 
tem sido reanimado por todos vós. 
14 Pois, se de algum modo eu me 
jactei de vós diante dele, não fui 
envergonhado; mas, assim como 
vos temos falado todas as coi- 
sas em verdade, assim também 
se mostrou veraz a nossa jactân- 
ciai diante de Tito. 15 As ternas 
afeições dele, também, são mais 
abundantes para convosco, ao se 
lembrar ele da obediência! de to- 
dos vós, de como o recebestes com 
temor e tremor. 16 Alegro-me 
que de todo modo posso ter boa 
coragem em razão de vós. 


Agora, deixamo-vos saber, ir- 

mãos, com respeito à benigni- 
dade imerecida de Deus, que tem 
sido concedida às congregações 
da Macedônia,! 2 que, durante 
uma grande prova, sob tribulação, 
a abundância da alegria e a pro- 
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funda pobreza deles fizeram 
abundar as riquezas de sua gene- 
rosidade.? 3 Pois, isso foi segun- 
do a capacidade real deles,” sim, 
testifico que foi além de sua capa- 
cidade real, 4 ao passo que nos 
rogavam espontaneamente, com 
muita súplica, pelo [privilégio de] 
dar bondosamente e pela partici- 
pação no ministério destinado aos 
santos.. 5 E não somente con- 
forme esperávamos, mas, primei- 
ro, entregaram-se ao Senhor’ e a 
nós por intermédio da vontade de 
Deus. 6 Isto nos levou a encora- 
jar Tito, para que, assim como 
fora ele quem o iniciou entre vós, 
também complete esta mesma es- 
pécie de dar da vossa parte. 
7 Não obstante, assim como vós 
abundais em tudo, em fé, e em 
palavra, e em conhecimento, e 
em toda a seriedade, e neste amor 
nosso por vós, que abundeis tam- 
bém nesta dádiva benigna. 

8 Não é como se fôsseis manda- 
dos,» mas em vista da seriedade 
dos outros e para fazer uma prova 
da genuinidade do vosso amor é 
que eu estou falando. 9 Pois co- 
nheceis a benignidade imerecida 
de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
ele, embora fosse rico, tornou-se 
pobre por vossa causa, para que 
vos tornásseis ricos! por intermé- 
dio de sua pobreza. 

10 E é nisso que dou uma opi- 
nião:* pois este assunto é de pro- 
veito para vós,! visto que já faz um 
ano que iniciastes não somente o 
fazer, mas também o querer 
[fazer];” 11 agora, pois, acabai 
também de fazer isso, a fim de 
que, assim como houve prontidão 
para querer fazer, haja também a 
conclusão disso dentre aquilo que 
tendes. 12 Pois, se houver pri- 
meiro a prontidão, é especialmen- 
te aceitável segundo o que a pes- 
soa tem,” não segundo o que a 
pessoa não tem. 13 Porque não 
tenciono que seja fácil para os ou- 
tros,º mas difícil para vós; 
14 mas que o vosso exceden- 
te, por meio duma reciprocida- 
de, contrabalance agora mesmo a 
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deficiência deles, a fim de que o 
excedente deles também venha a 
contrabalançar a vossa deficiên- 
cia, para que haja reciprocida- 
de. 15 Assim como está escri- 
to: “Quem [teve] muito, não teve 
de mais, e quem [teve] pouco, não 
teve de menos.”? 

16 Ora, graças a Deus por ter 
colocado a mesma seriedade por 
vós no coração de Tito, 17 por- 
que, deveras, ele correspondeu ao 
nosso encorajamento, mas, sendo 
muito sério, está partindo espon- 
taneamente para ir ter convosco. 
18 Nós, porém, enviamos junto 
com ele o irmão cujo louvor em 
conexão com as boas novas se tem 
espalhado por todas as congrega- 
ções. 19 Não só isso, mas ele foi 
também designado! pelas congre- 
gações para ser nosso companhei- 
ro de viagem, em conexão com 
esta dádiva benigna a ser admi- 
nistrada por nós para a glóriaº do 
Senhor e em prova de nossa men- 
te disposta.” 20 Estamos assim 
evitando que algum homem ache 
faltas em nós em conexão com esta 
contribuição» liberal a ser admi- 
nistrada por nós. 21 Pois nós 
“fazemos provisão honesta, não so- 
mente à vista de Jeová, mas tam- 
bém à vista dos homens”. 

22 Além disso, estamos en- 
viando com eles o nosso irmão, a 
respeito de quem provamos mui- 
tas vezes, em muitas coisas, que 
ele é sério, mas agora muito mais 
sério, devido à sua grande con- 
fiança em vós. 23 Se, porém, 
houver qualquer pergunta sobre 
Tito, ele é parceiro meu e colabo- 
rador' nos vossos interesses; ou, se 
a respeito de nossos irmãos, eles 
são apóstolos de congregações e 
glória de Cristo. 24 Portanto, 
demonstrai-lhes a prova de vosso 
amor* e daquilo de que nos jacta- 
mos! a respeito de vós, à face de 
todas as congregações. 


Agora, a respeito do ministé- 
rio” que é para os santos, 
é supérfluo que eu vos escreva, 
2 pois conheço a vossa prontidão 
mental, da qual me estou jactando 
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perante os macedônios a respeito 
de vós, que a Acaia já está agora 
pronta por um ano,º e o vosso 
zelo tem atiçado a maioria deles. 
3 Mas, envio os irmãos, para que 
a nossa jactância de vós não se 
mostre vã neste respeito, mas para 
que estejais realmente prontos,” 
assim como eu costumava dizer 
que estaríeis. 4 De outro modo, 
se os macedônios viessem de al- 
gum modo comigo e não vos 
achassem prontos, nós — para 
não dizer vós — seríamos enver- 
gonhados nesta afirmação nossa. 
5 Por isso achei necessário enco- 
rajar os irmãos para irem ter con- 
vosco com antecedência e apron- 
tarem com antecedência a vossa 
abundante dádiva, anteriormen- 
te prometida, para que estivesse 
pronta como dádiva abundante e 
não como algo extorquido.! 

6 Mas, quanto a isso, quem se- 
mear parcimoniosamente,* ceifa- 
rá também parcimoniosamente; e 
quem semear generosamente, 
ceifará também generosamente. 
7 Faça cada um conforme tem re- 
solvido no seu coração, não de 
modo ressentido,8 nem sob com- 
pulsão, pois Deus ama o dador ani- 
mado.” 

8 Ademais, Deus é capaz de fa- 
zer abundar para vós toda a sua 
benignidade imerecida, para que, 
embora tenhais sempre plena 
auto-suficiência em tudo, tenhais 
bastante para toda boa obra.i 
9 (Assim como está escrito: “Ele 
tem distribuído amplamente, ele 
tem dado aos pobres, a sua justiça 
continua para sempre.” 10 Ora, 
quem supre abundantemente se- 
mente ao semeador e pão para co- 
mer* vos fornecerá e multiplicará 
semente para semear e aumenta- 
rá os produtos da vossa justiça.) 
11 Em tudo estais sendo enri- 
quecidos para toda sorte de ge- 
nerosidade, a qual, por nosso 
intermédio, produz uma expres- 
são de agradecimento a Deus;” 
12 porque o ministério deste ser- 
viço público não é somente para 
suprir abundantemente a carência 
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dos santos,? mas também para ser 
rico com muitas expressões de 
agradecimentos a Deus. 13 Por 
intermédio da prova fornecida por 
este ministério, eles glorificam a 
Deus porque sois submissos às 
boas novas a respeito do Cristo,” 
conforme declarais publicamente 
que sois, e porque sois generosos 
na vossa contribuição para eles e 
para todos; 14 e eles, com sú- 
plicas por vós, têm saudade de vós, 
por causa da sobrepujante benig- 
nidade imerecida! de Deus para 
convosco. 

15 Graças a Deus por sua 
indescritível dádiva gratuita. 


1 Ora, eu mesmo, Paulo, su- 
plico-vos pela brandura e 
benignidades do Cristo, humilde 
como eu seja na aparência" entre 
vós, embora, quando ausente, 
eu seja ousado para convosco. 
2 Deveras, rogo para que, quando 
eu estiver presente, não use de 
ousadia com aquela confiança com 
que espero tomar medidas firmes: 
contra alguns que nos avaliam 
como se andássemos segundo [o 
que somos na] carne. 3 Pois, 
embora andemos na carne, não 
travamos combate segundo [o que 
somos na] carne.! 4 Porque as 
armas de nosso combate não são 
carnais,” mas poderosas em Deus” 
para demolir as coisas fortemen- 
te entrincheiradas. 5 Pois esta- 
mos demolindo raciocínios e toda 
coisa altiva levantada contra o co- 
nhecimento de Deus;º e traze- 
mos todo pensamento ao cati- 
veiro, para fazê-lo obediente ao 
Cristo; 6 e mantemo-nos em 
prontidão, para infligir punição 
por toda desobediência,” assim 
que a vossa própria obediência ti- 
ver sido executada plenamente." 
7 Olhais para as coisas segundo 
o seu valor aparente." Se alguém 
confiar em si mesmo, de que per- 
tence a Cristo, tome novamente 
em conta o seguinte fato para si 
mesmo, que, assim como ele per- 
tence a Cristo, também nós [per- 
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tencemos]. 8 Pois, mesmo que 
eu me jactasse” um pouco demais 
da autoridade que o Senhor nos 
deu para vos edificar e não para 
vos demolir, eu não seria enver- 
gonhado, 9 para que não pare- 
ça que quero apavorar-vos com as 
[minhas] cartas. 10 Pois, eles 
dizem: “As [suas] cartas são pon- 
derosas e vigorosas, mas a [sua] 
presença em pessoa é fraca? e 
a [sua] palavra, desprezível.” 
11 Que tal homem tome em conta 
o seguinte: que aquilo que so- 
mos em nossa palavra por cartas, 
quando ausentes, seremos tam- 
bém em ação, quando presentes. 
12 Pois, não nos atrevemos a clas- 
sificar-nos entre alguns ou a 
comparar-nos com alguns que re- 
comendam a si mesmos.º Certa- 
mente, ao se medirem consigo 
mesmos e se compararem consi- 
go mesmos, eles não têm enten- 
dimento.» 

13 Da nossa parte, nós nos jac- 
taremos, não fora de nossos 
termos determinados,' mas segun- 
do os termos do território que 
Deus nos repartiu por medida, fa- 
zendo-o alcançar até vós. 
14 Realmente, não nos estamos 
esticando demais, como se não vos 
alcançássemos, pois fomos os pri- 
meiros a ir até vós, declarando 
as boas novas acerca do Cristo.* 
15 Não, não nos jactamos fora dos 
nossos termos determinados dos 
labores de outro,! mas alimenta- 
mos a esperança de que, ao passo 
que a vossa fé está sendo aumen- 
tada,” possamos ficar grandes en- 
tre vós, com referência ao nosso 
território.” Então abundaremos 
ainda mais, 16 para declarar as 
boas novas aos países mais além 
de vós,º a fim de não nos jactarmos 
em território de outro, onde 
as coisas já estão preparadas. 
17 “Mas quem se jactar, jacte-se 
em Jeová.” 18 Pois não é apro- 
vado aquele que se recomenda a 
si mesmo,º mas sim o homem a 
quem Jeová" recomenda." 
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1 Quisera eu que me supor- 

tásseis numa pequena irra- 
cionalidade. Mas, de fato, vós me 
estais suportando! 2 Pois, estou 
ciumento de vós com ciúme piedo- 
so,” porque eu, pessoalmente, vos 
prometi em casamento a um só 
marido, a fim de vos apresen- 
tar como virgem casta” ao Cris- 
to.” 3 Mas, tenho medo de que, 
de algum modo, assim como a 
serpente seduziu Evag pela sua 
astúcia, vossas mentes sejam 
corrompidas,* afastando-se da 
sinceridade e da castidade que 
se devem ao Cristo. 4 Pois, do 
modo como é, se alguém vem e 
prega um Jesus diferente do que 
nós pregamos,' ou recebeis um es- 
pírito diferente do que recebes- 
tes,* ou boas novas! diferentes do 
que aceitastes, vós facilmente [0] 
suportais.” 5 Porque eu con- 
sidero que em nem uma única coi- 
sa me mostrei inferior” aos vossos 
superfinosº apóstolos. 6 Porém, 
mesmo que eu seja imperito na 
palavra,” certamente não o sou no 
conhecimento; porém, manifes- 
tamo-vos [isso] de todo modo em 
todas as coisas.” 

7 Ou cometi um pecado por me 
humilhar, para que vós fôsseis 
enaltecidos,s porque de bom gra- 
do, sem custo,!t vos declarei as boas 
novas de Deus? 8 A outras con- 
gregações roubei, por aceitar pro- 
visões, a fim de ministrar a vós; 
9 contudo, quando estive presen- 
te entre vós e padeci necessidade, 
não me tornei fardo nem mesmo 
para um único,” pois os irmãos que 
vieram da Macedônia” supriram 
abundantemente a minha defi- 
ciência. Sim, guardei-me de todos 
os modos para não me tornar one- 
roso para vós, e guardar-me-ei as- 
sim.* 10 É verdade” de Cristo, 
no meu caso, que não se fará parar 
esta jactância” minha nas regiões 
da Acaia. 11 Por que razão? 
Porque não vos amo? Deus sabe 
[que vos amo).? 


v2lo 12:13; wFil 4:15; x 1Te 2:9; y Ro 9:1; 
z 1Co 9:15; a 2Co 6:11; 2Co 7:3; 2Co 12:15. 


2 CORÍNTIOS 11:12— 12:5 


12 Ora, o que venho fazendo, 
fá-lo-ei ainda mais,? a fim de de- 
cepar o pretexto daqueles que es- 
tão querendo um pretexto para ser 
achados iguais a nós no cargo de 
que se jactam. 13 Porque tais 
homens são falsos apóstolos, tra- 
balhadores fraudulentos," trans- 
formando-se em apóstolos de Cris- 
to. 14 E não é de admirar, pois 
o próprio Satanás persiste em 
transformar-se em anjo de luz. 
15 Portanto, não é grande coisa se 
os ministros deles também persis- 
tem em transformar-se em minis- 
tros da justiça. Mas o fim deles 
será segundo as suas obras.” 

16 Digo novamente: Ninguém 
pense que sou desarrazoado. Con- 
tudo, se realmente [o pensardes)], 
aceitai-me mesmo como desarra- 
zoado, para que eu também me 
jacte um pouco.” 17 O que estou 
falando, não falo segundo o exem- 
plo do Senhor, mas como em irra- 
cionalidade, neste convencimento 
peculiar da jactância." 18 Visto 
que muitos se jactam segundo a 
carne, eu também me jactarei. 
19 Pois suportais de bom grado os 
desarrazoados, visto que sois ra- 
zoáveis. 20 De fato, suportais a 
quem quer que vos escravize,) 
quem quer que devore [o que ten- 
des], quem quer que tome [o que 
tendes], quem quer que se enalte- 
ça sobre [vós], quem quer que vos 
bata no rosto. 

21 Digo isso para a [nossa] de- 
sonra, como se a nossa posição ti- 
vesse ficado enfraquecida. 

Mas, se outro for ousado em 
alguma coisa — estou falando de- 
sarrazoadamente! — eu também 
sou ousado nela. 22 São eles he- 
breus? Eu também o sou.” São 
israelitas? Eu também o sou. São 
[o] descendente de Abraão? Eu 
também o sou.” 23 São minis- 
tros de Cristo? Respondo como 
louco: eu o sou ainda mais des- 
tacadamente:º em labores mais 
abundantemente,” em prisões 
mais abundantemente,” em golpes 
até o excesso, muitas vezes perto 
da morte.” 24 Dos judeus recebi 
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cinco vezes quarenta golpes? me- 
nos um, 25 três vezes fui es- 
pancado com varas,” uma vez fui 
apedrejado,* três vezes sofri nau- 
frágio,) uma noite e um dia pas- 
sei no profundo; 26 em jorna- 
das muitas vezes, em perigos de 
rios, em perigos de salteadores de 
estradas, em perigos da [minha 
própria] raça,' em perigos das na- 
ções,8 em perigos na cidade," em 
perigos no ermo, em perigos no 
mar, em perigos entre falsos ir- 
mãos, 27 em labor e labuta, 
muitas vezes em noites sem dor- 
mir, em fome e sede, muitas ve- 
zes em abstinência de comida," em 
frio e nudez. 

28 Além destas coisas de espé- 
cie externa, há o que de dia a dia 
me assedia, a ansiedade por to- 
das as congregações.! 29 Quem 
é fraco,” e não sou eu fraco? Quem 
tropeça, e não estou eu enfure- 
cido? 

30 Se precisa haver jactância, 
jactar-me-ei” das coisas que têm 
que ver com a minha fraqueza. 
31 O Deus e Pai do Senhor Jesus, 
sim, Aquele que há de ser louvado 
para sempre, sabe que não estou 
mentindo. 32 Em Damasco, o 
governador, sob Aretas, o rei, 
guardava a cidade dos damasce- 
nos para se apoderar de mim,º 
33 mas, fizeram-me descer num 
cesto” de vime por uma janela na 
muralha, e escapei das suas mãos. 


1 Tenho de me jactar. Não 

é proveitoso; mas passa- 
rei para visões sobrenaturais! e 
revelações da parte do Senhor. 
2 Conheço um homem em união 
com Cristo, o qual, há quatorze 
anos — quer [no] corpo, não sei, 
quer fora do corpo, não sei; Deus 
sabe — foi arrebatado! como tal 
até o terceiro céu. 3 Sim, co- 
nheço a tal homem — quer no 
corpo, quer à parte do corpo, não 
sei, Deus sabe — 4 que foi arre- 
batado para o paraíso! e ouviu pa- 
lavras inefáveis, as quais não são 
lícitas ao homem falar. 5 De tal 
homem é que me jactarei, mas não 
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me jactarei de mim mesmo, exceto 
com respeito às [minhas] fraque- 
zas.? 6 Pois, se é que eu quiser 
jactar-me,» não serei desarrazoa- 
do, porque direi a verdade. Abste- 
nho-me, porém, a fim de que nin- 
guém ponha para meu crédito 
mais do que ele vê que sou ou do 
que ele ouve de mim, 7 só por 
causa do excesso das revelações. 

Portanto, a fim de que eu não 
me sentisse enaltecidoe demais, 
foi-me dado um espinho na carne,“ 
um anjo de Satanás, para que me 
estivesse esbofeteando, a fim de 
que eu não me enaltecesse demais. 
8 Neste respeito supliquei três 
vezes ao Senhor para que isso 
se afastasse de mim; 9 contu- 
do, ele me disse realmente: “Bas- 
ta-tef a minha benignidade ime- 
recida; pois o [meu] poder está 
sendo aperfeiçoado na fraqueza.” 
De muito bom grado, portanto, 
jactar-me-ei antes com respeito às 
minhas fraquezas," para que o po- 
der do Cristo permaneça sobre 
mim iguala uma tenda. 10 Por- 
tanto, tenho prazer em fraquezas, 
em insultos, em necessidades, em 
perseguições e dificuldades, por 
Cristo. Pois quando estou fraco, 
então é que sou poderoso. 

11 Tornei-me desarrazoado. 
Vós me compelistesi a isso, porque 
eu deveria ter sido recomendado 
por vós. Pois não me mostrei em 
nem uma única coisa inferior aos 
[vossos] superfinos*! apóstolos, 
embora eu não seja nada.! 
12 Deveras, os sinais de apóstolom 
foram produzidos entre vós em 
toda a perseverança,” e por sinais, 
e portentos, e obras poderosas.” 
13 Pois, em que sentido é que vos 
tornastes menos que o resto das 
congregações, exceto que eu mes- 
mo não me tornei fardo para vós?” 
Perdoai-me bondosamente este 
erro. 

14 Eis que esta é a terceira vez! 
que estou pronto para ir ter con- 
vosco, contudo, não me tornarei 
fardo. Pois estou buscando, não as 
vossas posses,” mas a vós; porque 
os filhoss é que não deviam acu- 
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mular para os [seus] pais, mas 
os pais para os [seus] filhos.” 
15 Pois eu, da minha parte, de 
muito bom grado gastarei e serei 
completamente gasto em prol das 
vossas almas.” Se eu vos amo mais 
abundantemente, hei de ser ama- 
do menos? 16 Mas, seja como 
for, não vos sobrecarreguei. Não 
obstante, dizeis que fui “ardiloso” 
e que vos apanhei “com velhaca- 
ria”.i 17 Quanto a qualquer da- 
queles que vos mandei, será que 
me aproveitei de vós por intermé- 
dio dele? 18 Instei com Tito e 
mandei o irmão com ele. Será que 
Tito é quem se aproveitou de vós? 
Não andamos no mesmo espírito, 
nas mesmas pisadas? 

19 Pensastes todo esse tempo 
que estávamos fazendo a nossa de- 
fesa perante vós? É perante Deus 
que estamos falando em conexão 
com Cristo. Mas, amados, todas as 
coisas são para a vossa edifica- 
ção.s 20 Pois receio que, quan- 
do eu chegar aí,* não vos ache, de 
algum modo, assim como queria, e 
eu não mostre ser para vós assim 
como queríeis, mas, em vez disso, 
que haja de algum modo rixa, ciú- 
me; casos de ira, contendas, male- 
dicências, cochichos, casos de en- 
funação, desordens.i 21 Talvez, 
vindo eu novamente, meu Deus 
me humilhe entre vós e eu pran- 
teie por muitos daqueles que ante- 
riormente pecaram,* mas não se 
arrependeram de sua impureza, e 
fornicação,! e conduta desenfrea- 
da” que praticaram. 


1 Esta é a terceira vez” que 

vou ter convosco. “Todo as- 
sunto tem de ser estabelecido pela 
boca de duas ou três testemu- 
nhas.”º 2 Eu já disse anterior- 
mente, e como que presente pela 
segunda vez, contudo ausente 
agora, digo de antemão aos que 
antes pecaram e a todos os demais, 
que não pouparei,” se é que eu for 
outra vez aí, 3 visto que estais 
buscando uma prova de que Cristo 
fala por mim,“ [Cristo] que não é 
fraco para convosco, mas é pode- 
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roso entre vós. 4 De fato, é ver- 
dade que ele foi pregado numa 
estaca? devido à fraqueza,” mas 
ele está vivo devido ao poder de 
Deus.“ É também verdade que nós 
somos fracos com ele, mas, ha- 
vemos de viver junto com eleí 
devido ao poder de Deusº para 
convosco. 

5 Persisti em examinar se es- 
tais na fé, persisti em provar o que 
vós mesmos sois.í Ou não reco- 
nheceis que Jesus Cristo está em 
união convosco?s A menos que es- 
tejais reprovados. 6 Eu espero, 
deveras, que venhais a saber que 
não estamos reprovados. 

7 Agora, oramos" a Deus para 
que não façais nada de errado, não 
para que nós mesmos pareçamos 
aprovados, mas para que façais o 
que é excelente, embora nós 
mesmos pareçamos reprovados. 
8 Pois, não podemos fazer nada 
contra a verdade, mas somente a 
favor da verdade. 9 Certamen- 
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te nos regozijamos sempre que es- 
tejamos fracos, mas vós podero- 
sos;? e por isso é que oramos, que 
sejais reajustados. 10 É por isso 
que escrevo estas coisas enquanto 
ausente, para que, quando eu esti- 
ver presente, não aja com severi- 
dade segundo a autoridade que o 
Senhor me deu, para edificar! e 
não para demolir. 

11 Finalmente, irmãos, conti- 
nuai a alegrar-vos, a ser reajusta- 
dos, a ser consolados,* a pensar em 
acordo, a viver pacificamente;* e 
o Deus de amor e de paz” estará 
convosco. 12 Cumprimentai- 
vos uns aos outros com beijo san- 
to.' 13 Todos os santos vos man- 
dam os seus cumprimentos. 

14 A benignidade imerecida 
do Senhor Jesus Cristo, e o amor 
de Deus, e a participação no espí- 
rito santo sejam com todos vós.i 
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GÁLATAS 


Paulo, apóstolo," não da parte 

dos homens, nem por inter- 
médio dum homem, mas por in- 
termédio de Jesus Cristo e de 
Deus, o Pai, que o levantou dentre 
os mortos, 2 e todos os irmãos 
comigo,! às congregações da Galá- 
cia:£ 

3 Que tenhais benignidade 
imerecida e paz” da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cris- 
to. 4 Ele se entregou pelos nos- 
sos pecados,‘ a fim de nos livrar do 
atual iníquo sistema de coisas,’ se- 
gundo a vontade” de nosso Deus e 
Pai, 5 a quem seja [dada] a gló- 
ria para todo o sempre.! Amém. 

6 Estou admirado de que estais 
sendo removidos tão depressa Da- 
quele” que vos chamou com a be- 
nignidade imerecida de Cristo,” 
para outra sorte de boas novas.º 
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7 Mas não são outras; há apenas 
certos que vos estão causando di- 
ficuldades? e que querem desvir- 
tuar as boas novas acerca do Cris- 
to.” 8 No entanto, mesmo que 
nós ou um anjo do céu vos decla- 
rássemos como boas novas algo 
além daquilo que vos declaramos 
como boas novas, seja amaldiçoa- 
do.. 9 Como já dissemos, tam- 
bém digo agora novamente: Quem 
quer que vos esteja declarando 
como boas novas algo além daqui- 
lo que aceitastes,! seja amal- 
diçoado. 

10 E, de fato, a homens que 
agora estou tentando persuadir, 
ou [é] a Deus? Ou busco eu agra- 
dar a homens?°® Se ainda estivesse 
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agradando a homens,? não seria 
escravo de Cristo.” 11 Pois, 
faço-vos saber, irmãos, que as 
boas novas que vos foram declara- 
das por mim não são algo huma- 
no; 12 porque nem as recebi 
dum homem, nem me foram en- 
sinadas, exceto por intermédio 
duma revelação de Jesus Cristo. 

13 Vós, naturalmente, ouvistes 
[falar] da minha conduta anterior 
no judaísmo,* que eu perseguia! a 
congregação de Deus e a devasta- 
va até o excesso, 14 e que eu 
fazia mais progresso no judaísmo 
do que muitos da minha própria 
idade na minha raça," visto que eu 
era muito mais zeloso' das tra- 
dições: de meus pais. 15 Mas, 
quando Deus, que me separou da 
madre de minha mãe e [me] cha- 
mou* por intermédio da sua þe- 
nignidade imerecida,' achou bom 
16 revelar o seu Filho em conexão 
comigo,” para que eu declarasse 
às nações” as boas novas a respei- 
to dele, não entrei imediatamente 
em conferência com carne e san- 
gue. 17 Tampouco subi a Jeru- 
salém, aos que eram apóstolos 
antes de mim,” mas parti para a 
Arábia e voltei novamente a Da- 
masco.º 

18 Então, três anos depois, 
subi a Jerusalém" para visitar a 
Cefas,s e fiquei com ele quinze 
dias. 19 Mas, não vi nenhum 
outro dos apóstolos, a não ser 
Tiago, o irmão” do Senhor. 
20 Agora, quanto às coisas acerca 
das quais vos estou escrevendo, 
eis que não estou mentindo” à vis- 
ta de Deus. 

21 Depois disso, fui” para as 
regiões da Síria e da Cilícia. 
22 Mas, de rosto eu era desconhe- 
cido às congregações da Judéia, 
que estavam em união com Cris- 
to;* 23 eles apenas costumavam 
ouvir: “O homem que anterior- 
mente nos perseguia” está agora 
declarando as boas novas a res- 
peito da fé que ele anteriormente 
devastava.”: 24 De modo que 
começaram a glorificar? a Deus 
por causa de mim. 
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GÁLATAS 1:11—2:9 


Daí, quatorze anos depois, 

subi novamente a Jerusalém, 
com Barnabé,” tomando também 
comigo a Tito. 2 Mas, subi em 
resultado duma revelação. E eu 
lhes expus! as boas novas que es- 
tou pregando entre as nações, em 
particular, porém, perante os que 
eram homens de destaque, com 
receio de que de algum modo eu 
estivesse correndo* ou tivesse cor- 
rido em vão.” 3 Não obstante, 
nem mesmo Tito, que estava co- 
migo, foi compelido a ser cir- 
cuncidado,” embora fosse gre- 
go. 4 Mas, por causa dos falsos 
irmãos,' introduzidos quietamen- 
te que entraram furtivamente 
para espreitar a nossa liberdade," 
que temos em união com Cristo 
Jesus, a fim de que nos escravizas- 
sem! completamente — 5 a es- 
tes não cedemos no sentido de nos 
submetermos,” não, nem por uma 
hora, para que a verdade” das boas 
novas continuasse convosco. 

6 Mas, da parte dos que pare- 
ciam ser alguma coisa” — que sor- 
te de homens eles eram ante- 
riormente não faz diferença para 
mim” — Deus não vai pela apa- 
rência externa dum homem! — 
a mim, de fato, estes homens de 
destaque não transmitiram nada 
de novo. 7 Mas, ao contrário, 
quando viram que eu tinha sido 
incumbido" das boas novas para 
com os incircuncisos,* assim como 
Pedro [tinha sido] para com os cir- 
cuncisost — 8 pois, Aquele que 
deu a Pedro os poderes necessários 
a um apostolado para com os cir- 
cuncisos, deu também a mim po- 
deres" para com os que são das 
nações; 9 sim, quando ficaram 
sabendo da benignidade imereci- 
da” que me tinha sido concedida,“ 
Tiago,* e Cefas, e João, os que pa- 
reciam ser colunas,” deram a mim 
e a Barnabé” a mão direita da par- 
ceria, para que fôssemos às na- 
ções, mas eles aos circuncisos. 
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GÁLATAS 2:10 3:11 


10 Apenas devíamos lembrar-nos 
dos pobres. Esta mesma coisa di- 
ligenciei também fazer.” 

11 No entanto, quando Cefasc 
veio a Antioquia,' resisti-lhe face 
a face, porque se tornara condena- 
do. 12 Pois, antes da chegada 
de certos homens da parte de Tia- 
go, ele costumava comers com 
pessoas das nações; mas, ao che- 
garem, passou a retirar-se e a se- 
parar-se, temendo!" os da classe 
circuncisa.' 13 Também os de- 
mais judeus juntaram-se a ele 
neste fingimento, de modo que 
até mesmo Barnabé! se deixou le- 
var por eles no seu fingimento. 
14 Quando vi, porém, que não es- 
tavam andando direito segundo a 
verdade das boas novas,! eu disse 
a Cefas na frente de todos eles:” 
“Se tu, embora sejas judeu, vives 
como as nações e não como os 
judeus, como é que compeles as 
pessoas das nações a viver segun- 
do as práticas judaicas?” 

15 Nós, os que somos judeus 
por naturezaº e não pecadores” das 
nações, 16 bem sabendo que o 
homem é declarado justo,º não de- 
vido a obras da lei, mas apenas por 
intermédio da fé" para com Cristo 
Jesus, sim, nós temos depositado a 
nossa fé em Cristo Jesus, para ser- 
mos declarados justos devido à fé 
para com Cristo e não devido a 
obras da lei, porque nenhuma car- 
ne será declarada justa devido a 
obras da lei.t 17 Ora, ao buscar- 
mos ser declarados justos por meio 
de Cristo," se nós mesmos for- 
mos também achados pecadores,” 
é Cristo na realidade ministro do 
pecado?“ Que isso nunca aconteça! 
18 Pois, se eu estiver edificando 
novamente as próprias coisas que 
uma vez derrubei,* demonstro 
ser transgressor.” 19 Quanto a 
mim, morri por intermédio da lei 
para com a lei,” a fim de que me 
tornasse vivo para com Deus. 
20 Estou pregado na estaca junto 
com Cristo.” Quem vive não sou 
mais eu, mas é Cristo quem está 
vivendo em união comigo.! Deve- 
ras, a vida que agora vivoº na car- 
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ne, eu a vivo pela fé que é para 
com o Filho de Deus, o qual me 
amou e se entregou por mim. 
21 Eu não repilo a benignidade 
imerecida de Deus;” pois, se a jus- 
tiça é por intermédio da lei,º Cristo 
realmente morreu em vão. 
3 Ó insensatos gálatas! Quem é 
que vos submeteu à influência 
má, a vós, perante os olhos de 
quem Jesus Cristo foi retratado 
abertamente como pregado numa 
estaca?! 2 Eu só gostaria de 
aprender de vós o seguinte: Rece- 
bestes o espírito” devido a obras da 
lei" ou devido a terdes ouvido! por 
fé? 3 Sois vós tão insensatos? 
Depois de terdes principiado em 
espírito,' estais agora sendo com- 
pletados em carne?* 4 Foi em 
vão que passastes por tantos sofri- 
mentos?! Se é que realmente foi 
em vão. 5 Portanto, aquele que 
vos supre o espírito” e realiza 
obras poderosas” entre vós, será 
que ele faz isto devido a obras da 
lei ou devido a se ter ouvido por 
fé? 6 Assim como Abraão “de- 
positou fé em Jeová, e isso lhe foi 
contado como justiça”.º 

7 Certamente sabeis que os que 
aderem à fé” é que são filhos 
de Abraão. 8 Ora, a Escritura, 
vendo de antemão que Deus decla- 
raria justas a pessoas das nações 
devido à fé, declarou de antemão 
as boas novas a Abraão, a saber: 
“Por meio de ti serão abençoadas 
todas as nações.” 9 Consequen- 
temente, os que aderem à fé 
são abençoados* junto com o fiel 
Abraão.! 

10 Pois todos os que dependem 
de obras da lei estão sob maldi- 
ção; porque está escrito: “Maldito 
é todo aquele que não continuar 
em todas as coisas escritas no 
rolo da Lei, a fim de as fazer.” 
11 Além disso, é evidente que 
pela lei ninguém é declarado jus- 
to” diante de Deus, porque “o justo 


o Gên 15:6; Ro 4:3; Tg 2:23; p Ro 4:12; q Jo 8:39; 
Ro 4:16; rGên 12:3; Gên 18:18; At 3:25; s He 
13:7; t Gál 3:28; Gál 3:29; He 2:16; u De 27:26; 
Je 11:3; At 15:10; Tg 2:10; v At 13:39; Gál 2:16. 


1457 


viverá em razão da fé”. 12 Ora, 
a Lei não adere à fé, mas “quem os 
cumprir, viverá por meio deles”.» 
13 Cristo nos livrou: da maldição 
da Lei por meio duma compra, 
por se tornar maldição em nosso 
lugar, porque está escrito: “Maldi- 
to é todo aquele pendurado num 
madeiro.”! 14 O propósito foi 
que a bênção de Abraão, por meio 
de Jesus Cristo, fosse para as na- 
ções,* a fim de que recebêssemos o 
espírito prometido,” por intermé- 
dio da nossa fé. 

15 Irmãos, falo com uma ilus- 
tração humana: Um pacto vali- 
dado, embora seja de homem, 
ninguém repele nem lhe faz acrés- 
cimos.; 16 Ora, as promessas fo- 
ram feitas a Abraão: e a seu 
descendente.! Não diz: “E a des- 
cendentes”, como no caso de mui- 
tos, mas como no caso de um só:™ 
“E a teu descendente”," que é Cris- 
to.º 17 Outrossim, digo o se- 
guinte: Quanto ao pacto anterior- 
mente validado por Deus,” a Lei, 
que veio à existência quatrocentos 
e trinta anos” depois, não o invali- 
da, de modo a abolir a promessa.” 
18 Pois, se a herança se deve a 
uma lei, já não se deve mais a uma 
promessa;* ao passo que Deus a 
deu bondosamente a Abraão por 
intermédio duma promessa.! 

19 Por que, então, a Lei? Ela foi 
acrescentada para tornar manifes- 
tas as transgressões," até que che- 
gasse o descendente” a quem se 
fizera a promessa; e ela foi trans- 
mitida por intermédio de an- 
jos,” pela mão dum mediador.* 
20 Ora, não há mediador onde 
apenas uma pessoa está envolvida, 
mas Deus é apenas um.” 21 Por- 
tanto, é a Lei contra as promessas 
de Deus?” Que isso nunca aconte- 
ça! Porque, se tivesse sido dada 
uma lei que fosse capaz de dar 
vida,? a justiça teria sido realmen- 
te por meio da lei.” 22 Mas a 
Escritura entregou todas as coi- 
sas juntas à detenção pelo peca- 
do,! para que a promessa resultan- 
te da fé para com Jesus Cristo 
fosse dada aos que exercessem fé.º 


Descendente de Abraão. Um mediador. Lei, tutor 
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GÁLATAS 3:12—4:6 


23 No entanto, antes de chegar 
a fé, estávamos sendo guardados 
debaixo de lei,” entregues juntos à 
detenção, aguardando a fé que es- 
tava destinada a ser revelada. 
24 A Lei, por conseguinte, tor- 
nou-se o nosso tutor, conduzindo a 
Cristo, para que fôssemos de- 
clarados justost devido à fé. 
25 Mas agora que chegou a fé, 
não estamos mais debaixo dum tu- 
tor. 

26 Todos vós sois, de fato, fi- 
lhos” de Deus, por intermédio 
da vossa fé em Cristo Jesus. 
27 Pois todos vós, os que fostes 
batizados em Cristo, vos revestis- 
tes de Cristo. 28 Não há nem 
judeu nem grego,” não há nem 
escravo nem homem livre,! não há 
nem macho nem fêmea;” pois to- 
dos vós sois um só em união com 
Cristo Jesus.” 29 Além disso, se 
pertenceis a Cristo, sois realmente 
descendente de Abraão, herdei- 
ros com referência a uma pro- 
messa.” 


Ora, digo que, enquanto o her- 
deiro é pequenino, não difere 
em nada dum escravo," embora 
seja senhor de todas as coisas, 
2 mas está debaixo de encarrega- 
dos! e mordomos, até o dia de- 
signado de antemão pelo seu pai. 
3 Igualmente também nós, quan- 
do éramos pequeninos, continuá- 
vamos escravizados pelas coisas 
elementares, pertencentes ao 
mundo. 4 Mas, quando chegou 
o pleno limite do tempo,' Deus en- 
viou o seu Filho," que veio a pro- 
ceder duma mulher” e que veio a 
estar debaixo de lei,” 5 para li- 
vrar por meio duma compra* os 
debaixo de lei,” para que nós, da 
nossa parte, recebêssemos a ado- 
ção como filhos.” 
6 Ora, visto que sois filhos, 
Deus enviou o espírito? do seu Fi- 
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lho aos nossos corações, e ele cla- 
ma: “Aba, Pail”” 7 De modo que 
não és mais escravo, mas filho; e, 
se filho, também herdeiro por in- 
termédio de Deus.» 

8 Não obstante, quando não co- 
nhecíeis a Deus, então foi que 
trabalhastes como escravos para 
os que por natureza não são deu- 
ses. 9 Mas, agora que viestes a 
conhecer a Deus, ou, antes, agora 
que viestes a ser conhecidos por 
Deus, como é que retornais nova- 
mente às coisas elementares, fra- 
cas! e mesquinhas, e quereis no- 
vamente trabalhar como escravos 
para elas?" 10 Observais escru- 
pulosamente dias,' e meses,' e épo- 
cas, e anos. 11 Temo por vós, 
que de algum modo eu tenha labu- 
tado em vão“ com respeito a vós. 

12 Irmãos, rogo-vos: Tornai- 
vos assim como eu sou,! porque 
eu também costumava ser assim 
como vós.” Não me fizestes ne- 
nhuma injustiça.” 13 Mas sa- 
beis que foi por intermédio de 
uma doença da minha carne que 
eu vos declarei as boas novas pela 
primeira vez.” 14 E aquilo que 
foi uma provação para vós na mi- 
nha carne, vós não tratastes com 
desdém, nem cuspistes em re- 
pugnância; porém, recebestes-me 
como a um anjo” de Deus, como a 
Cristo Jesus." 15 Onde está en- 
tão essa felicidade que tivestes?” 
Pois eu vos dou testemunho de 
que, se tivesse sido possível, te- 
ríeis até arrancado os vossos olhos 
e mos teríeis dado.s 16 Pois 
bem, tornei-me vosso inimigo! 
porque estou falando a verdade?" 
17 Eles vos buscam zelosamente,” 
não de modo excelente, mas que- 
rem separar-vos [de mim], para 
que busqueis zelosamente a eles.“ 
18 No entanto, é excelente que 
sempre estejais sendo zelosa- 
mente procurados numa causa ex- 
celente,* e não somente quan- 
do estou presente” convosco, 
19 meus filhinhos,” com os quais 
estou novamente em dores de par- 
to até que Cristo seja formado em 
vós. 20 Mas, quisera eu estar 
agora presente convosco” e falar- 
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vos de modo diferente, porque es- 
tou perplexo? por causa de vós. 

21 Dizei-me, vós os que que- 
reis estar debaixo de lei:? Não dais 
ouvidos à Lei?° 22 Por exemplo, 
está escrito que Abraão adquiriu 
dois filhos, um por meio da ser- 
vai e outro por meio da livre;* 
23 mas aquele por meio da serva 
nasceu realmente na maneira da 
carne,' o outro, por meio da livre, 
por intermédio duma promessa. 
24 Estas coisas são como que um 
drama simbólico;" pois estas [mu- 
lheres] significam dois pactos, um 
do monte Sinai,' que dá à luz filhos 
para a escravidão, e que é Agar. 
25 Ora, esta Agar significa Sinai,* 
um monte na Arábia, e ela corres- 
ponde à Jerusalém atual, pois está 
em escravidão! com os seus filhos. 
26 Mas a Jerusalém” de cima é 
livre, e ela é a nossa mãe.” 

27 Porque está escrito: “Rego- 
zija-te, ó mulher estéril, que não 
dás à luz; irrompe e grita alto, ó 
mulher que não tens dores de par- 
to; pois os filhos da desolada são 
mais numerosos do que [os] da- 
quela que tem marido.” 28 Ora, 
nós, irmãos, somos filhos perten- 
centes à promessa, assim como 
Isaque foi.” 29 Mas, assim como 
então aquele nascido na maneira 
da carne começou a perseguir! o 
nascido na maneira do espírito, 
assim também é agora.” 30 Não 
obstante, o que diz a Escritura? 
“Expulsa a serva e o filho dela, 
pois de modo algum será o filho da 
serva herdeiro junto com o filho 
da livre.”s 31 Por conseguinte, 
irmãos, somos filhos, não duma 
serva,! mas da livre.” 


Para tal liberdade [é que] Cris- 

to nos libertou.” Portanto, fi- 

cai firmes“ e não vos deixeis res- 

tringir novamente num jugo de 
escravidão.* 

2 Eis que eu, Paulo, vos digo 

que, se fordes circuncidados,” 

Cristo não será de nenhum provei- 
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to para vós. 3 Além disso, dou 
novamente testemunho a todo ho- 
mem que se deixa circuncidar, 
que ele está sob a obrigação de 
cumprir toda a Lei. 4 Estais 
apartados de Cristo, quem quer 
que sejais que tenteis ser decla- 
rados justos por meio de lei;” de- 
caístes da sua benignidade ime- 
recida.. 5 Nós, por espírito, 
aguardamos ansiosamente a justi- 
ça esperada em resultado da fé.’ 
6 Pois, quanto a Cristo Jesus, nem 
a circuncisão nem a incircuncisão 
é de qualquer valor, mas a fé que 
opera por intermédio do amor: [é]. 

7 Corríeis bem.” Quem vos im- 
pediu de persistirdes em obedecer 
à verdade?': 8 Esta sorte de per- 
suasão não vem Daquele que vos 
chama.; 9 Um pouco de fermen- 
to leveda a massa toda.” 10 Es- 
tou confiante,! quanto a vós os que 
estais em união” com [0] Senhor, 
de que não chegareis a pensar de 
outro modo; mas aquele que vos 
causa dificuldades” levará o [seu] 
julgamento, não importa quem 
seja. 11 Quanto a mim, irmãos, 
se eu ainda pregasse a circuncisão, 
por que estaria ainda sendo perse- 
guido? Então, deveras, a pedra de 
tropeço” da estaca de tortura! foi 
abolida." 12 Quisera eu que os 
homens que estão tentando sub- 
verter-vos* ficassem eles mesmos 
emasculados.! 

13 Fostes, naturalmente, cha- 
mados à liberdade," irmãos; ape- 
nas não useis esta liberdade como 
induzimento para a carne,” mas, 
por intermédio do amor, traba- 
lhai como escravos uns para os 
outros.” 14 Pois a Lei inteira 
está cumprida* numa só expres- 
são, a saber: “Tens de amar o 
teu próximo como a ti mesmo.” 
15 Se vós, porém, persistis em 
morder-vos e em devorar-vos uns 
aos outros,” acautelai-vos de que 
não fiqueis aniquilados uns pelos 
outros. 

16 Mas eu digo: Persisti em an- 
dar por espírito,” e não executareis 
nenhum desejo carnal. 17 Pois 
a carne é contra o espírito! no seu 
desejo, e o espírito contra a carne; 


Obras da carne. Frutos do espírito 
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GÁLATAS 5:3— 6:3 


porque estes estão opostos um ao 
outro, de modo que as próprias coi- 
sas que gostaríeis de fazer, não 
fazeis. 18 Ademais, se estais 
sendo conduzidos por espírito,” não 
estais debaixo de lei.: 

19 Ora, as obras da carne são 
manifestas, as quais são fornica- 
ção, impureza, conduta desen- 
freada,f 20 idolatria, prática de 
espiritismo, inimizades, rixa, ciú- 
me, acessos de ira, contendas, 
divisões, seitas, 21 invejas, be- 
bedeiras," festanças e coisas seme- 
lhantes a estas. Quanto a tais coji- 
sas, aviso-vos de antemão, do 
mesmo modo como já vos avisei de 
antemão, de que os que praticami 
tais coisas não herdarão o reino de 
Deus.) 

22 Por outro lado, os frutos: 
do espírito são amor, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, bon- 
dade,! fé, 23 brandura, autodo- 
mínio.” Contra tais coisas não há 
lei.” 24 Além disso, os que per- 
tencem a Cristo Jesus pregaram 
na estaca a carne com as suas pai- 
xões e desejos.º 

25 Se estamos vivendo por es- 
pírito, continuemos também a an- 
dar ordeiramente por espírito.” 
26 Não fiquemos egotistas, ati- 
çando competição! entre uns e 
outros, invejando-nos uns aos 
outros.” 


Irmãos, mesmo que um ho- 

mem dê um passo em falsos 
antes de se aperceber disso, vós, 
os que tendes qualificações espiri- 
tuais,! tentai reajustar tal homem 
num espírito de brandura,“ ao pas- 
so que cada um olha para si mes- 
mo,” para que tu não sejas também 
tentado.” 2 Prossegui em levar 
os fardos* uns dos outros e cumpri 
assim a lei do Cristo.” 3 Pois, se 
alguém acha que ele é alguma coi- 
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sa, quando não é nada,º está en- 
ganando a sua própria mente. 
4 Mas, prove cada um quais são 
as suas próprias obras,” e então 
terá causa para exultação, apenas 
com respeito a si próprio e não 
em comparação: com outra pes- 
soa. 5 Pois cada um levará a sua 
própria carga. 

6 Além disso, todo aquele a 
quem estiver sendo ensinada oral- 
mentes a palavra, partilhe! todas 
as boas coisas com aquele que lhe 
dá tal ensino oral. 

7 Não vos deixeis desencami- 
nhar: De Deus não se mofa.' Pois, 
o que o homem semear, isso tam- 
bém ceifará;; 8 porque aquele 
que semeia visando a sua carne, 
ceifará da carne corrupção,* mas 
aquele que semeia visando o espí- 
rito,! ceifará do espírito vida eter- 
na.m 9 Assim, não desistamos 
de fazer aquilo que é excelente,” 
pois ceifaremos na época devida, 
se não desfalecermos.º 10 Real- 
mente, então, enquanto tivermos 
tempo favorável para isso,” faça- 
mos o que é bom para com todos, 
mas especialmente para com os 
aparentados [conosco] na fé. 

11 Vede com quão grandes le- 
tras vos tenho escrito com a minha 
própria mão.” 

12 Todos os que querem apre- 
sentar uma aparência agradável 
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na carne são os que tentam com- 
pelir-vos a ser circuncidados,? 
apenas para que não sejam perse- 
guidos pela estaca de tortura do 
Cristo,” Jesus. 13 Pois, nem 
mesmo os que se deixam circunci- 
dar guardam a Lei, mas querem 
que vós sejais circuncidados, para 
que tenham causa para jactância 
na vossa carne. 14 Que nunca 
ocorra que eu me jacte, exceto da 
estaca de tortura! de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, por intermédio 
de quem o mundo tem sido para 
mim pregado numa estaca, e eu 
para o mundo. 15 Pois nem a 
circuncisão é alguma coisa nem 
a incircuncisão, mas [sim] uma 
nova criação.” 16 E todos os que 
andarem ordeiramente segundo 
esta regra de conduta, sobre estes 
haja paz e misericórdia, sim, sobre 
o Israel de Deus.» 

17 Doravante, que ninguém 
me cause dificuldades, pois estou 
levando no meu corpo as marcas 
[dum escravo] de Jesus.’ 

18 A benignidade imerecida de 
nosso Senhor Jesus Cristo [seja] 
com o espírito“ que vós [mostrais], 
irmãos. Amém. 


Israel de Deus 
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EFÉSIOS 


Paulo, apóstolo? de Cristo Je- 
sus, pela vontade de Deus, 
aos santos que estão [em Éfeso] e 
fiéis: em união! com Cristo Jesus: 

à Que tenhais benignidade 
imerecida* e paz! da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo. 

3 Bendito seja o Deus e Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo, pois 
ele nos tem abençoado" com toda 
bênção espiritual nos lugares ce- 
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lestiais: em união com Cristo, 
4 assim como nos tem escolhido” 
em união com ele antes da funda- 
ção: do mundo, para que fôssemos 
santos e sem mácula” diante dele 
em amor.” 5 Pois ele nos pre- 
determinou! para a adoçãos como 
filhos" para si mesmo, por inter- 
médio de Jesus Cristo, segundo o 
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beneplácito de sua vontade,? 
6 em louvor" de sua gloriosa be- 
nignidade imerecida,º que ele nos 
concedeu bondosamente por meio 
do [seu] amado. 7 Mediante ele 
temos o livramento por meio de 
resgate, por intermédio do san- 
gue* desse, sim, o perdão! de [nos- 
sas] falhas, segundo as riquezas de 
sua benignidade imerecida.s 

8 Esta ele fez abundar para co- 
nosco em toda a sabedoria” e bom 
senso, 9 por nos fazer saber o 
segredo sagrado' de sua vontade. 
E segundo o seu beneplácito, que 
ele se propôs em si mesmo, 
10 para uma administração: no 
pleno limite dos tempos designa- 
dos,! a saber, ajuntar” novamente 
todas as coisas no Cristo,” as coisas 
nos céus? e as coisas na terra.” 
[Sim,] nele, 11 em união com 
quem também somos designados 
herdeiros, visto que fomos prede- 
terminados segundo o propósito 
daquele que opera todas as coisas 
segundo o modo aconselhado por 
sua vontade, 12 a fim de que 
servíssemos para o louvor da sua 
glória," nós, os que temos sido os 
primeiros a esperar no Cristo.! 
13 Mas vós também esperastes 
nele, depois de terdes ouvido a 
palavra da verdade," as boas no- 
vas acerca da vossa salvação.” Por 
meio dele, também, depois de ter- 
des crido, fostes selados” com 
o prometido espírito santo,* 
14 que é penhor” antecipado da 
nossa herança,” com o propósito de 
livrar por meio dum resgate? a 
propriedade” do próprio [Deus], 
para o seu glorioso louvor. 

15 É por isso que também eu, 
tendo ouvido [falar] da fé que ten- 
des no Senhor Jesus e para com 
todos os santos, 16 não cesso 
de dar graças por vós. Continuo 
a mencionar-vos nas minhas ora- 
ções, 17 para que o Deus de 
nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da 
glória, vos dê um espírito de sabe- 
doriae e de revelação no conhe- 
cimento exato dele, 18 tendo 
sido iluminadoss os olhos” de vos- 
so coração, para que saibais qual é 
a esperança! a que fostes chama- 
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dos por ele, quais são as gloriosas 
riquezas? que ele segura como he- 
rança para os santos” 19 e qual 
é a magnitude sobrepujante do seu 
poder: para conosco, os que cre- 
mos. E segundo a operação! da 
potência de sua força, 20 com 
que ele tem operado no caso do 
Cristo, quando o levantou dentre 
os mortos* e o assentou à sua di- 
reita” nos lugares celestiais, 
21 muito acima de todo governo, 
e autoridade, e poder, e senhorio,» 
e todo nome dado, não só neste 
sistema de coisas, mas também no 
que há de vir: 22 Sujeitou tam- 
bém todas as coisas debaixo dos 
pés dele, e o fez cabeça sobre to- 
das as coisas” para a congregação, 
23 a qual é o seu corpo,” a pleni- 
tudeº daquele que em tudo preen- 
che todas as coisas.? 


Outrossim, [é a] vós [que Deus 

vivificou], embora estivésseis 
mortos nas vossas falhas e peca- 
dos, 2 nos quais andastes ou- 
trora segundo o sistema" de coisas 
deste mundo, segundo o gover- 
nante: da autoridade do ar, o espí- 
ritot que agora opera nos filhos 
da desobediência." 3 Sim, todos 
nós nos comportávamos outrora 
entre eles em harmonia com os 
desejos de nossa carne,” fazendo 
as coisas da vontade da carne” e 
dos pensamentos, e éramos por 
natureza filhos do furor,* assim 
como os demais. 4 Mas Deus, 
que é rico em misericórdia,” pelo 
seu grande amor com que nos 
amou,” 5 vivificou-nos junto 
com o Cristo, mesmo quando está- 
vamos mortos nas falhas: — por 
benignidade imerecida é que fos- 
tes salvos? — 6 e ele nos levan- 
tou“ junto e nos assentou junto nos 
lugares celestiais, em união com 
Cristo Jesus, 7 afim de que, nos 
vindouros* sistemas de coisas, se 
demonstrassem as riquezas! so- 
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brepujantes de sua benignidade 
imerecida na sua graça para co- 
nosco, em união? com Cristo Jesus. 

8 Por esta benignidade imere- 
cida é que fostes salvos por inter- 
médio da fé;” e isto não se deve a 
vós, é dádiva de Deus. 9 Não, 
não se deve a obras, a fim de que 
nenhum homem tenha base para 
jactância.” 10 Pois nós somos 
produto de sua obras e, em união" 
com Cristo Jesus, fomos criados 
para boas obras,' que Deus prepa- 
rou de antemão! para andarmos 
nelas. 

11 Portanto, persisti em lem- 
brar-vos de que anteriormente 
éreis pessoas das nações quanto à 
carne;! fostes chamados “incircun- 
cisão” por aquilo que é chamado 
“circuncisão”, feita na carne, por 
mãos” — 12 que naquele tem- 
po específico estáveis sem Cristo," 
apartadosº do estado de Israel e 
estranhos aos pactos da promes- 
sa,” e não tínheis esperança” e es- 
táveis sem Deus no mundo.” 
13 Mas agora, em união com 
Cristo Jesus, vós, os que outrora 
estáveis longe, chegastes a es- 
tar perto pelo sangue! do Cris- 
to. 14 Pois ele é a nossa paz, 
aquele que das duas partes" fez 
uma só“ e que destruiu o muro” no 
meio, que os separava.” 15 Por 
meio de sua carne,” ele aboliu a 
inimizade, a Lei de mandamen- 
tos, consistindo em decretos,* para 
que dos dois povos,” em união con- 
sigo mesmo, criasse um novo ho- 
mem e fizesse paz; 16 e para 
que reconciliasse! plenamente 
ambos os povos com Deus, em um 
só corpo, por intermédio da esta- 
ca de tortura, porque ele matara a 
inimizades por meio de si mesmo. 
17 E ele veio e declarou as boas 
novas da paz" a vós, os que está- 
veis longe, e paz aos [que estavam] 
perto, 18 porque, por intermé- 
dio dele, nós, ambos os povos, te- 
mos a aproximação” ao Pai, por um 
só espírito.! 

19 Portanto, certamente não 
sois mais estranhos” e residentes 
forasteiros," mas sois concidadãosº 
dos santos” e sois membros da fa- 
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mília de Deus, 20 e fostes edi- 
ficados sobre o alicerce? dos após- 
tolos? e profetas, ao passo que o 
próprio Cristo Jesus é a pedra an- 
gular de alicerce. 21 Em união 
com ele, o edifício inteiro, sen- 
do harmoniosamente conjuntado,' 
desenvolve-se num templo santo 
para Jeová.” 22 Em união com 
ele” também vós estais sendo edi- 
ficados juntamente como lugar 
para Deus habitar por espírito. 


Por causa disso, eu, Paulo, o 

prisioneiro! de Cristo Jesus em 
benefício de vós, as pessoas das 
nações: — 2 se realmente ou- 
vistes [falar] da mordomia! da be- 
nignidade imerecida de Deus, que 
me foi dada, visando a vós, 3 de 
que o segredo sagrado me foi dado 
a conhecer” à maneira duma reve- 
lação, assim como já vos escrevi 
resumidamente. 4 Em face dis- 
so, ao lerdes isso, podeis dar-vos 
conta da compreensão" que eu te- 
nho do segredo sagradoº do Cristo. 
5 Em outras gerações, este [se- 
gredo} não foi dado a conhecer 
aos filhos dos homens assim como 
agora tem sido revelado! aos seus 
santos apóstolos e profetas,” por 
espírito, 6 a saber, que os das 
nações haviam de ser co-herdeiros 
e membros associados do corpo,* e 
co-participantes conosco da pro- 
messa, em união com Cristo Je- 
sus, por intermédio das boas no- 
vas. 7 Eu me tornei ministro! 
disso segundo a dádiva gratuita da 
benignidade imerecida de Deus, 
que me foi dada segundo o modo 
em que opera o seu poder.” 

8 A mim, um homem menor 
que o mínimo“ de todos os santos, 
foi dada esta benignidade imereci- 
da* para que eu declarasse às na- 
ções” as boas novas acerca das 
riquezas” insondáveis do Cristo, 
9 e para que eu fizesse os homens 
ver como se administra” o segredo 
sagrado,” que desde o passado in- 
definido tem estado escondido em 


n 2Co 11:6; o 1Co 4:1; Ef 6:19; pCol 1:26; q Ro 
11:25; Ro 16:25; r Mt 16:17; Ef 2:20; s Ef 2:16; 
t Lu 24:49; At 1:8; Gál 3:14; u Ro 12:7; Col 1:25; 
v Ro 15:15; w 1Co 15:9; x 1Ti 1:14; y Gál 1:16; 
z Col 1:27; a Ef 1:10; Col 1:18; b 1Co 2:7; Ef 1:9. 


1463 


Deus, que criou todas as coisas.? 
10 [Isto se deu] com o fim de que, 
por intermédio da congregação,” 
se desse agora a conhecer aos go- 
vernos e às autoridades: nos luga- 
res celestiais a grandemente di- 
versificada sabedoria de Deus, 
11 segundo o propósito eterno 
que ele formou em conexão com 
o Cristo, Jesus, nosso Senhor, 
12 por meio de quem temos esta 
franqueza no falar e uma aproxi- 
mação” confiante por intermédio 
de nossa fé nele. 13 Em vista 
disso, peço-vos que não desistais 
por causa dessas minhas tribula- 
çõess em vosso benefício, pois es- 
tas significam glória para vós. 

14 Por causa disso dobro os 
joelhos” diante do Pai, 15 a 
quem toda famíliai no céu e na 
terra deve o seu nome," 16 com 
o fim de que ele vos conceda, se- 
gundo as riquezas! de sua glória, 
que sejais feitos poderosos no ho- 
mem que sois no íntimo,” com po- 
der por intermédio de seu espíri- 
to,” 17 para que o Cristo more 
em vossos corações, com amor,º 
por intermédio da [vossa] fé; para 
que fiqueis arraigados’ e estabele- 
cidos sobre o alicerce, 18 a fim 
de que sejais cabalmente capazes 
de compreender," junto com todos 
os santos, qual é a largura, e o 
comprimento, e a altura, e a pro- 
fundidade, 19 e para que co- 
nheçais o amor do Cristo, que ul- 
trapassa o conhecimento, a fim de 
que estejais cheios de toda a pleni- 
tudet dada por Deus. 

20 Ora, àquele que, segundo o 
seu poder que opera” em nós, pode 
fazer mais do que superabundan- 
temente além de todas as coisas 
que peçamos ou concebamos,” 
21 a ele seja a glória por meio da 
congregação e por meio de Cristo 
Jesus, por todas as gerações, para 
todo o sempre.” Amém. 


Portanto eu, o prisioneiro” no 

Senhor, suplico-vos que an- 
deis dignamente” da chamada com 
que fostes chamados, 2 com 
completa humildade mental” e 
brandura, com longanimidade, 
suportando-vos uns aos outros em 
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EFÉSIOS 3:10—4:16 


amor, 3 diligenciando obser- 
var a unidade do espírito no vín- 
culo unificador da paz.” 4 Há 
um só corpo? e um só espírito, 
assim como também fostes cha- 
mados em uma só esperança a 
que fostes chamados; 5 um só 
Senhor, uma só fé,8 um só batis- 
mo;" 6 um só Deusi e Pai de to- 
dos, o qual é sobre todos, e por 
intermédio de todos, e em todos. 

7 Ora, a cada um de nós se deu 
benignidade imerecida,i conforme 
o Cristo repartiu a dádiva gratui- 
tas 8 Por isso ele diz: “Quando 
ele ascendeu ao alto, levou consi- 
go cativos; deu dádivas [em] ho- 
mens.” 9 Ora, a expressão, “ele 
ascendeu”,” o que significa senão 
que ele também desceu às re- 
giões mais baixas, isto é, à ter- 
ra?" 10 O mesmo que desceu é 
também aquele que ascendeu? 
muito acima de todos os céus,” 
para que desse plenitude” a todas 
as coisas. 

11 E ele deu alguns como após- 
tolos,” alguns como profetas, al- 
guns como evangelizadores,! al- 
guns como pastores e instrutores, 
12 visando o reajustamento” dos 
santos para a obra ministerial, 
para a edificação do corpo do 
Cristo,” 13 até que todos alcan- 
cemos a unidade na fé e no conhe- 
cimento exato do Filho de Deus, 
como homem plenamente desen- 
volvido,* à medida da estatura que 
pertence à plenitude do Cristo,” 
14 a fim de que não sejamos mais 
pequeninos, jogados? como que 
por ondas e levados para cá e para 
lá por todo vento de ensino,? pela 
velhacaria” de homens, pela as- 
túcia em maquinar o erro. 
15 Mas, falando a verdade, cres- 
çamos“ pelo amor em todas as coi- 
sas naquele que é a cabeça," Cristo. 
16 Da parte dele, todo o corpo; 
por ser harmoniosamente conjun- 
tado e feito cooperar por toda jun- 
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ta que dá o necessário, segundo o 
funcionamento de cada membro 
respectivo, na devida medida, pro- 
duz o desenvolvimento do corpo 
para a edificação de si mesmo em 
amor.? 

17 Isto, portanto, digo, e dou 
testemunho no Senhor, que não 
mais andeis assim como também 
as nações” andam na improficui- 
dade das suas mentes, 18 ao 
passo que estão mentalmente em 
escuridão! e apartados* da vida 
que pertence a Deus, por causa da 
ignorância que há neles, por cau- 
sa da insensibilidades dos seus 
corações. 19 Tendo ficado além 
de todo o senso moral,” entrega- 
ram-se à conduta desenfreada 
para fazerem com ganância toda 
sorte de impureza.* 

20 Mas vós não aprendestes 
que o Cristo seja assim,! 21 se é 
que o ouvistes e fostes ensinados 
por meio dele,” assim como a ver- 
dade” está em Jesus, 22 de que 
deveis pôr de lado a velha perso- 
nalidade? que se conforma ao vos- 
so procedimento anterior e que 
está sendo corrompida”? segun- 
do os seus desejos enganosos;! 
23 mas que deveis ser feitos no- 
vos na força que ativa a vossa 
mente,” 24 e que vos deveis re- 
vestirs da nova personalidade, 
que foi criada segundo a vontade 
de Deus, em verdadeira justiça” e 
lealdade. 

25 Sendo que agora pusestes 
de lado a falsidade,“ falai a verda- 
de, cada um de vós com o seu 
próximo,* porque somos membros 
que se pertencem uns aos outros.” 
26 Ficai furiosos, mas não pe- 
queis;? não se ponha o sol enquan- 
to estais encolerizados,2 27 nem 
deis margem ao Diabo.” 28 O 
gatuno não furte mais, antes, po- 
rém, trabalhe arduamente, fazen- 
do com as mãos bom trabalho, a 
fim de que tenha algo para distri- 
buir a alguém em necessidade. 
29 Não saia da vossa boca nenhu- 
ma palavra pervertida,' mas a que 
for boa para a edificação, confor- 
me a necessidade, para que confi- 
ra aos ouvintes aquilo que é favo- 
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rável. 30 Também, não con- 
tristeis o espírito santo de Deus, 
com que fostes selados: para um 
dia de livramento por meio de res- 
gate.i 

31 Sejam tirados dentre vós 
toda a amargura* maldosa, e ira, e 
furor, e brado, e linguagem ultra- 
jante, junto com toda a maldade.s 
32 Mas, tornai-vos benignos? uns 
para com os outros, ternamente 
compassivos,' perdoando-vos libe- 
ralmente uns aos outros, assim 
como também Deus vos perdoou: 
liberalmente por Cristo. 


Portanto, tornai-vos imitado- 

res de Deus," como filhos 
amados, 2 e prossegui andando 
em amor,! assim como também o 
Cristo vos amou” e se entregou 
por vós como oferta” e sacrifício a 
Deus para ser cheiro fragrante.º 

3 A fornicação”? e a impureza 
de toda sorte, ou a ganância,! não 
sejam nem mesmo mencionadas 
entre vós,” assim como é próprio 
dum povo santo; 4 nem con- 
duta vergonhosa, nem conversa 
tola, nem piadas obscenas,” coisas 
que não são decentes, mas, antes, 
ações de graças.” 5 Pois isso sa- 
beis, reconhecendo-o por vós mes- 
mos, que nenhum fornicador,” 
nem pessoa impura, nem pessoa 
gananciosa* — que significa [ser] 
idólatra — tem qualquer herança 
no reino do Cristo e de Deus.” 

6 Nenhum homem vos engane 
com palavras vãs,” pois, por causa 
das coisas já mencionadas vem o 
furor de Deus sobre os filhos da 
desobediência.: 7 Portanto, não 
vos torneis co-participantes de- 
les;” 8 pois outrora éreis escu- 
ridão, mas agora sois luz! em co- 
nexão com [o] Senhor. Prossegui 
andando como filhos da luz, 
9 pois os frutos da luz consistem 
em toda sorte de bondade, e jus- 
tiça, e verdade.e 10 Persisti em 
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certificar-vos do que é aceitável: 
para o Senhor; 11 e cessai de 
compartilhar” com [eles] nas obras 
infrutíferas que pertencem à es- 
curidão,. mas, antes, até mesmo 
[as] repreendei,! 12 pois as coi- 
sas que eles realizam em secreto 
são vergonhosas até mesmo para 
relatar. 13 Ora, todas as coisas 
que estão sendo repreendidas' são 
tornadas manifestas pela luz, pois 
tudo o que está sendo manifesta- 
dos é luz. 14 Por isso ele diz: 
“Desperta,” ó tu que dormes, e sur- 
ge dentre os mortos, e o Cristo 
brilhará! sobre ti.” 

15 Assim, mantende estrita vi- 
gilância para não andardes:* 
como néscios, mas como sábios, 
16 comprando para vós todo o 
tempo oportuno,! porque os dias 
são iníquos.” 17 Por esta razão, 
deixai de ficar desarrazoados, mas 
prossegui percebendo” qual é a 
vontadeº de Jeová. 18 Tam- 
bém, não fiqueis embriagados” de 
vinho, em que há devassidão, 
mas ficai cheios de espírito,” 
19 falando a vós mesmos com sal- 
mos e louvores! a Deus, e com 
cânticos espirituais, cantando” e 
acompanhando-vos com música” 
nos vossos corações, para Jeová, 
20 no nome de nosso Senhor Je- 
sus Cristo, dando sempre graças” 
por todas as coisas a nosso Deus e 
Pai. 

21 Estai sujeitos uns aos ou- 
tros,* no temor de Cristo. 22 As 
esposas estejam sujeitas” aos 
seus maridos como ao Senhor, 
23 porque o marido é cabeça de 
sua esposa,” assim como também o 
Cristo é cabeça da congregação, 
sendo ele salvador [deste] corpo. 
24 De fato, assim como a congre- 
gação está sujeita ao Cristo, tam- 
bém as esposas estejam [sujei- 
tas] aos seus maridos, em tudo.» 
25 Maridos, continuai a amar as 
vossas esposas, assim como tam- 
bém o Cristo amou a congregação 
e se entregou por ela,3 26 para 
que a santificasse, purificando-a 
com o banho de água por meio da 
palavra,” 27 a fim de que apre- 
sentasse a congregação a si mes- 
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mo em todo o seu esplendor, não 
tendo nem mancha nem ruga, 
nem qualquer dessas coisas, mas 
para que fosse santa e sem má- 
cula.’ 

28 Deste modo, os maridos 
devem estar amando as suas espo- 
sas como aos seus próprios corpos. 
Quem ama a sua esposa, ama a 
si próprio, 29 pois nenhum ho- 
mem jamais odiou a sua própria 
carne; mas ele a alimenta e aca- 
lenta, assim como também o Cris- 
to faz com a congregação, 
30 porque somos membros de seu 
corpo.! 31 “Por esta razão dei- 
xará o homem [seu] pai e [sua] 
mãe e se apegará à sua esposa, e os 
dois se tornarão uma só carne.” 
32 É grande este segredo sagra- 
do.” Agora estou falando com res- 
peito a Cristo e à congregação. 
33 Não obstante, também cada 
um de vós, individualmente, ame 
a sua esposa!” como a si próprio; 
por outro lado, a esposa deve ter 
profundo respeito! pelo seu ma- 
rido. 


Filhos, sede obedientes aos 

vossos pais! em união! com 
[o] Senhor, pois isto é justo:! 
2 “Honra a teu paie[a tua] mãe”,m 
que é o primeiro mandado com 
promessa:” 3 “Para que te vá 
bem e perdures por longo tempo 
na terra.” 4 E vós, pais, não es- 
tejais irritando os vossos filhos,” 
mas prossegui em criá-los! na dis- 
ciplina" e na regulação mentals de 
Jeová. 

5 Vós, escravos, sede obedien- 
tes aos que são os [vossos] amos 
em sentido carnal, com temor e 
tremor,“ na sinceridade dos vossos 
corações, como ao Cristo, 6 não 
apenas ostensivamente, como os 
que agradam a homens,” mas 
como escravos de Cristo, fazendo 
de toda a alma“ a vontade de Deus. 
7 Sede escravos com boas inclina- 
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ções, como a Jeová? e não a ho- 
mens, 8 pois sabeis que cada 
um, qualquer que seja o bem que 
fizer, receberá isso de volta de 
Jeová,” quer seja escravo, quer 
homem livre.. 9 Também vós, 
amos, persisti em fazer as mesmas 
coisas para com eles, deixando as 
ameaças,º pois sabeis que o Amo, 
tanto deles como vosso, está nos 
céus, e com ele não há parciali- 
dade. 

10 Finalmente, prossegui ad- 
quirindo poders no Senhor e na 
potência" da sua força. 11 Re- 
vesti-vos da armadura' completa 
de Deus, para que vos possais 
manter firmes contra as maqui- 
naçõesi do Diabo; 12 porque te- 
mos uma pugna,* não contra 
sangue e carne, mas contra os go- 
vernos,! contra as autoridades,” 
contra os governantes mundiais” 
desta escuridão, contra as forças 
espirituais" iníquas nos lugares 
celestiais. 13 Por esta razão, to- 
mai a armadura completa de 
Deus,” para que possais resistir no 
dia iníquo, e, depois de terdes feito 
cabalmente todas as coisas, man- 
ter-vos firmes. 

14 Portanto, mantende-vos fir- 
mes, tendo os vossos lombos cingi- 
dos" com a verdade,’ e vestindo a 
couraça da justiça 15 e tendo 
os vossos pés" calçados do equi- 
pamento das boas novas de paz." 
16 Acima de tudo, tomai o grande 
escudo da fé,” com que podereis 
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apagar todos os projéteis ardentes 
do iníquo.® 17 Aceitai também o 
capacete” de salvação e a espada 
do espírito," isto é, a palavra de 
Deus, 18 ao passo que com toda 
forma de oração! e súplica, em to- 
das as ocasiões, fazeis orações em 
espírito.s E, para este fim, man- 
tende-vos despertos com toda a 
constância e com súplica a favor 
de todos os santos, 19 também 
por mim, para que me seja dada a 
capacidade de falar," ao abrir a 
minha boca com franqueza no fa- 
lar, a fim de tornar conhecido o 
segredo sagrado das boas novas, 
20 para as quais atuo como em- 
baixador* em cadeias; para que, 
em conexão com ele, eu fale com 
denodo assim como devo falar. 

21 Agora, a fim de que saibais 
também dos meus assuntos, como 
estou passando, Tíquico,” amado 
irmão e ministro fiel no Senhor, 
vos fará saber tudo." 22 Eu o 
envio a vós com este mesmo fim, 
para que saibais das coisas que 
têm que ver conosco e para que ele 
console os vossos corações.º 

23 Que os irmãos tenham paz e 
amor, com fé, da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
24 A benignidade imerecida” seja 
com todos os que amam o nosso 
Senhor Jesus Cristo em incorrup- 
ção. 


Armadura cristã 
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Paulo e Timóteo, escravos? de 
Cristo Jesus, a todos os san- 
tos em união com Cristo Jesus, os 
quais estão em Filipos,’ junto com 
superintendentes e servos minis- 
teriais:e 
2 Que tenhais benignidade 
imerecida e paz da parte de Deus, 
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nosso Pai, e do Senhor Jesus 
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3 Agradeço sempre a meu 
Deus, cada vez que me lembro de 
vós? 4 em toda súplica minha a 
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minha súplica com alegria, 
5 por causa da contribuição? que 
fizestes para as boas novas, desde 
o primeiro dia até este momento. 
6 Pois estou confiante nesta mes- 
ma coisa, que aquele que princi- 
piou uma boa obra em vós a levará 
também a cabo” até o dia“ de Jesus 
Cristo. 7 É inteiramente direito 
que eu pense isso a respeito de 
todos vós, pois, tenho-vos no meu 
coração,“ sendo que todos vós sois 
co-participantes* comigo na be- 
nignidade imerecida, tanto nas 
minhas cadeias! como em defen- 
ders e estabelecer legalmente” as 
boas novas. 

8 Pois Deus é minha testemu- 
nha de que tenho muita saudade 
de todos vós, em terna afeição: tal 
como Cristo Jesus tem. 9 Eisto 
é o que continuo a orar: que o 
vosso amor abunde! ainda mais e 
mais com conhecimento exato! 
e pleno discernimento;! 10 que 
vos certifiqueis das coisas mais 
importantes,” para que sejais sem 
defeito” e não façais outros trope- 
çar, até o dia de Cristo, 11 e 
estejais cheios de fruto justo,” que 
é por intermédio de Jesus Cristo, 
para a glória e o louvor de Deus.! 

12 Agora desejo que saibais, ir- 
mãos, que os meus assuntos têm 
resultado mais para o progresso 
das boas novas" do que de ou- 
tro modo, 13 de maneira que 
as minhas cadeias* se têm tornado 
conhecimento público, em asso- 
ciação com Cristo, entre toda a 
Guarda Pretoriana e todos os de- 
mais;" 14 e a maioria dos ir- 
mãos no Senhor, sentindo 
confiança em razão das minhas 
cadeias, estão mostrando tanto 
mais coragem para falar destemi- 
damente a palavra de Deus.” 

15 É verdade que alguns estão 
pregando o Cristo por inveja e ri- 
validade,” mas outros também por 
boa vontade.* 16 Estes últimos 
estão propalando o Cristo por 
amor, pois sabem que fui posto 
aqui para a defesa” das boas no- 
vas; 17 mas os primeiros fazem 
isso de briga,” não com motivo 
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puro, porque supõem criar tribu- 
lação? [para mim] nas minhas ca- 
deias. 18 E daí? [Nada,] exceto 
que de toda maneira, quer em fin- 
gimento,” quer em verdade, Cristo 
está sendo propalado, e disso me 
alegro. De fato, continuarei tam- 
bém a alegrar-me, 19 porque 
sei que isso resultará na minha 
salvação por intermédio da vossa 
súplica” e dum suprimento do es- 
pírito de Jesus Cristo, 20 em 
harmonia com a minha expectati- 
va ansiosa! e a esperança” de que 
não serei envergonhado," em ne- 
nhum sentido, mas que Cristo será 
magnificado com toda a franqueza 
no falar, assim como sempre an- 
tes, também agora, por meio do 
meu corpo, quer pela vida quer 
pela morte. 

21 Pois, no meu caso, viver 
é Cristo e morrer” [é] ganho. 
22 Ora, se for para continuar a 
viver na carne, é isto fruto da mi- 
nha obra” — e ainda assim não 
dou a conhecer que coisa a selecio- 
nar. 23 Estou sob pressão des- 
tas duas coisas;º mas o que desejo 
é o livramento e o estar com Cris- 
to,” pois isto, decerto, é muito me- 
lhor.'! 24 No entanto, para mim 
é mais necessário permanecer na 
carne por vossa causa." 25 De 
modo que, confiante nisso, sei que 
permanecerei*s e continuarei com 
todos vós, para O vosso progresso! 
e [para] a alegria que pertence à 
[vossa] fé, 26 a fim de que a 
vossa exultação transborde em 
Cristo Jesus, em razão de mim, 
pela minha presença de novo en- 
tre vós. 

27 Somente comportai-vos da 
maneira digna” das boas novas 
acerca do Cristo, a fim de que, 
quer eu vá e vos veja, quer esteja 
ausente, eu ouça [falar] das coisas 
que se referem a vós, de que vos 
mantendes firmes em um só espí- 
rito, com uma só alma” esforçan- 
do-vos lado a lado pela fé das 
boas novas, 28 e que em ne- 
nhum sentido estais sendo ame- 
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drontados pelos vossos oponen- 
tes.? Esta mesma coisa é para eles 
prova de destruição, mas para vós, 
de salvação;” e esta [indicação] é 
de Deus, 29 porque a vós foi 
dado o privilégio, a favor de Cris- 
to, não somente de depositardes 
nele a vossa fé, mas também de 
sofrerdes! a favor dele. 30 Pois 
tendes a mesma peleja como vistes 
no meu caso* e como agora ouvis 
[falar] no meu caso. 


Se há, pois, algum encoraja- 

mento em Cristo, se alguma 
consolação de amor, se alguma 
partilha do espírito,” se quaisquer 
ternas afeições!: e compaixões, 
2 tornai plena a minha alegria 
por serdes da mesma mentalidade: 
e terdes o mesmo amor, conjun- 
tados em alma, tendo um só 
pensamento na mente," 3 não 
fazendo nada por briga! ou por 
egotismo,” mas, com humildade 
mental, considerando os outros 
superiores" a vós, 4 não visan- 
do, em interesse pessoal, apenas 
OS vossos próprios assuntos,” mas 
também, em interesse pessoal, os 
dos outros.” 

5 Mantende em vós esta atitu- 
de mental que houve também em 
Cristo Jesus, 6 o qual, embora 
existisse em forma de Deus," não 
deu consideração a uma usurpa- 
ção, a saber, que devesse ser igual 
a Deus. 7 Não, mas ele se esva- 
ziou e assumiu a forma de escra- 
vo, vindo a ser na semelhança dos 
homens.” 8 Mais do que isso, 
quando se achou na feição de ho- 
mem,” humilhou-se e tornou-se 
obediente até à morte,” sim, mor- 
te numa estaca de tortura.* 
9 Por esta mesma razão, também, 
Deus o enalteceu a uma posição 
superior” e lhe deu bondosamente 
o nome que está acima de todo 
[outro] nome,” 10 a fim de que, 
no nome de Jesus, se dobre todo 
joelho dos no céu, e dos na terra, e 
dos debaixo do chão, 11 e toda 
língua reconheça abertamente” 
que Jesus Cristo é Senhor, para a 
glória de Deus, o Pai. 


Cristo não igual a Deus; sua posição 
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12 Conseqüentemente, meus 
amados, do modo como sempre 
obedecestes,? não somente duran- 
te a minha presença, mas agora 
muito mais prontamente durante 
a minha ausência, persisti em pro- 
duzir a vossa própria salvação com 
temor” e tremor; 13 pois Deus é 
aquele que, por causa do [seu] be- 
neplácito, está agindo em vós, 
para que tanto queirais como 
atueis.! 14 Persisti em fazer to- 
das as coisas livres de resmungos* 
e de argúições, 15 para que ve- 
nhais a ser inculpes* e inocentes, 
filhos” de Deus sem mácula no 
meio duma geração pervertida e 
deturpada,‘ entre a qual estais bri- 
lhando como iluminadores no 
mundo, 16 mantendo-vos fir- 
memente agarrados à palavra da 
vida,* para que eu tenha causa 
para exultação no dia de Cristo,! de 
que não corri em vão nem tra- 
balhei arduamente em vão.” 
17 Não obstante, mesmo que eu 
esteja sendo derramado como 
oferta de bebida" sobre o sacrifí- 
cio” e serviço público a que vos 
conduziu a fé,” regozijo-me e ale- 
gro-mes com todos vós. 18 Ora, 
do mesmo modo, vós também re- 
gozijai-vos e alegrai-vos comigo.” 

19 Eu, da minha parte, espero 
no Senhor Jesus enviar-vos em 
breve Timóteo, para que eu seja 
uma alma animada ao ficar sa- 
bendo das coisas referentes a vós. 
20 Pois não tenho a nenhum ou- 
tro de disposição igual à dele, que 
cuidará genuinamente! das coisas 
referentes a vós. 21 Pois todos 
os outros estão buscando os seus 
próprios interesses," não os de 
Cristo Jesus. 22 Vós, porém, co- 
nheceis a prova que ele deu de si 
mesmo, que ele trabalhou como 
escravo comigo na promoção das 
boas novas, como um filho” jun- 
to ao pai. 23 Este, portanto, é 
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o homem que espero enviar assim 
que eu tiver visto como vão as 
coisas a meu respeito. 24 Deve- 
ras, estou confiante no Senhor de 
que eu mesmo hei de ir também 
em breve.” 

25 No entanto, considero ne- 
cessário enviar-vos Epafrodito,” 
meu irmão e colaborador, e solda- 
do companheiro,! mas vosso en- 
viado e servidor particular para as 
minhas necessidades, 26 visto 
que ele tem saudade de ver todos 
vós e está deprimido por ter- 
des ouvido que ele adoeceu. 
27 Sim, deveras, ele adoeceu qua- 
se a ponto de morrer; mas Deus 
teve misericórdia dele, de fato, 
não só dele, mas também de mim, 
para que eu não tivesse pesar so- 
bre pesar. 28 Porissoeuo envio 
com a maior pressa, para que, ven- 
do-o, vos alegreis novamente e 
eu esteja mais livre de pesar. 
29 Portanto, dai-lhe a acolhida! 
costumeira no Senhor, com toda a 
alegria; e tende em estima a ho- 
mens desta sorte,” 30 porque 
ele chegou quase a morrer por 
causa da obra do Senhor, expondo 
a sua alma ao perigo," a fim de 
compensar plenamente o não es- 
tardes aqui para me prestar servi- 
ço particular. 


Por fim, meus irmãos, conti- 

nuai a alegrar-vos no Senhor .i 
Não me é molesto escrever-vos as 
mesmas coisas, mas é de seguran- 
ça para vós. 

2 Acautelai-vos dos cães,* 
acautelai-vos dos obreiros do 
dano, acautelai-vos dos que muti- 
lam a carne.! 3 Pois nós somos 
os que temos a verdadeira circun- 
cisão,” os que prestamos serviço 
sagrado pelo espírito de Deus" e 
temos a nossa jactância em Cristo 
Jesus,º e não temos a nossa con- 
fiança na carne,” 4 se bem que 
eu, mais que qualquer outro, teria 
base para ter também confiança 
na carne. 

Se qualquer outro homem acha 
que tem base para ter confiança 
na carne, eu ainda mais; 5 cir- 
cuncidado no oitavo dia,” da linha- 
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gem de Israel, da tribo de Ben- 
jamim,º hebreu [nascido] de he- 
breus;? com respeito à lei, fari- 
seu; 6 com respeito ao zelo, 
perseguindo a congregação;! com 
respeito à justiça que é por meio 
de lei, um que se mostrou inculpe. 
7 Contudo, as coisas que para 
mim eram ganhos, estas eu consi- 
derei perda por causa do Cristo. 
8 Ora, neste respeito, considero 
também, deveras, todas as coisas 
como perda, por causa do valor 
superior do conhecimento de Cris- 
to Jesus, meu Senhor.” Por causa 
dele tenho aceito a perda de todas 
as coisas e as considero como uma 
porção de refugo, para que eu 
possa ganhar a Cristo 9 e ser 
achado em união com ele, não ten- 
do a minha própria justiça, que 
resulta da lei,» mas aquela que 
vem por intermédio da féi em Cris- 
to, a justiça que procede de Deus, 
à base da fé, 10 afim de conhe- 
cer a ele e o poder de sua ressur- 
reição,* e a participação nos seus 
sofrimentos,! submetendo-me a 
uma morte semelhante à dele,” 
11 [para ver] se de algum modo 
consigo alcançar a ressurreição [a 
ocorrer] mais cedo” dentre os mor- 
tos. 

12 Não é que eu já tenha rece- 
bido isso ou que eu já tenha sido 
aperfeiçoado," mas empenho-me"” 
para ver se posso também obter? 
aquilo pelo qual também fui obti- 
do! por Cristo Jesus. 13 Irmãos, 
não me considero ainda como [0] 
tendo obtido; mas há uma coisa 
a respeito disso: Esquecendo-me 
das coisas atrás* e esticando-me 
para [alcançar] as coisas na fren- 
te; 14 empenho-me para [al- 
cançar]) o alvo! do prêmio” da cha- 
mada para cima,” da parte de 
Deus, por meio de Cristo Jesus. 
15 Tenhamos então esta atitude 
mental,* tantos quantos formos 
maduros;” e, se estiverdes men- 
talmente inclinados em outro sen- 
tido, Deus vos revelará a 
[atitude] indicada. 16 De qual- 
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quer modo, ao ponto que fizemos 
progresso, prossigamos andando 
ordeiramente? nesta mesma ro- 
tina. 

17 Tornai-vos  unidamente 
imitadores” meus, irmãos, e ficai 
observando os que estão andando 
dum modo que está de acordo com 
o exemplo que tendes em nós.º 
18 Pois há muitos, os quais eu 
costumava mencionar muitas ve- 
zes, mas agora os menciono tam- 
bém com choro, que estão an- 
dando como inimigos da estaca 
de tortura do Cristo, 19 e o seu 
fim é a destruição,º e o seu deus é 
o ventre; e a sua glória consiste 
na sua vergonha, e eles fixam as 
suas mentes nas coisas da terra." 
20 Quanto a nós, a nossa cidada- 
niai existe nos céus, donde tam- 
bém aguardamos! ansiosamente 
um salvador, o Senhor Jesus Cris- 
to! 21 o qual remodelará o nos- 
so corpo humilhado” para ser 
conforme ao seu corpo glorioso,” 
segundo a operação” do poder que 
ele tem, sim, de sujeitar” todas as 
coisas a si mesmo. 


Por conseguinte, meus ama- 

dos e saudosos irmãos, mi- 
nha alegria e coroa, mantende- 
vos deste modo firmes" no Senhor, 
amados. 

2 Exorto Evódia e exorto Sínti- 
que a serem da mesma mentalida- 
des no Senhor. 3 Sim, solicito-te 
também, genuíno companheiro de 
jugo, que persistas em auxiliar 
estas [mulheres], que se esforça- 
ram lado a lado comigo” nas boas 
novas, em companhia de Clemen- 
te bem como dos demais colabora- 
dores meus,” cujos nomes” estão 
no livro da vida. 

4 Alegrai-vos sempre no Se- 
nhor.” Mais uma vez direi: Ale- 
grai-vos!? 5 Seja a vossa razoa- 
bilidade? conhecida de todos os 
homens. O Senhor está perto.» 
6 Não estejais ansiosos de coisa 
alguma, mas em tudo, por ora- 
ção e súplica, junto com agrade- 
cimento, fazei conhecer as vossas 
petições a Deus; 7 ea pazt de 
Deus, que excede todo pensamen- 
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to, guardará os vossos corações? e 
as vossas faculdades mentais por 
meio de Cristo Jesus. 

8 Por fim, irmãos, todas as coi- 
sas que são verdadeiras, todas as 
que são de séria preocupação, to- 
das as que são justas, todas as que 
são castas,” todas as que são amá- 
veis, todas as coisas de que se fala 
bem, toda virtude que há e toda 
coisa louvável que há, continuai a 
considerar tais coisas. 9 As coi- 
sas que aprendestes bem como 
aceitastes, e ouvistes, e vistes, em 
conexão comigo, estas praticai;' e 
o Deus de paz* estará convosco. 

10 Eu me alegro grandemente 
no Senhor de que agora, por fim, 
reanimastes a vossa maneira de 
pensar a meu respeito, à qual 
realmente destes consideração, 
mas faltou-vos a oportunidade. 
11 Não é que eu esteja falando 
com respeito a ter carência, pois 
aprendi a ser auto-suficientes em 
qualquer circunstância em que es- 
teja. 12 Eu sei, deveras, estar 
reduzido [em provisões], sei, de- 
veras, ter abundância. Em tudo e 
em todas as circunstâncias apren- 
dio segredo tanto de estar suprido 
como de ter fome, tanto de ter 
abundância como de sofrer carên- 
cia.' 13 Para todas as coisas te- 
nho força em virtude daquele que 
me confere poder.’ 

14 Não obstante, agistes bem 
em vos tornardes parceiros! meus 
na minha tribulação.! 15 De 
fato, vós, filipenses, sabeis tam- 
bém que, quando se principiou a 
declarar as boas novas, quan- 
do parti da Macedônia, nenhu- 
ma congregação tomou parte co- 
migo no assunto de dar e de 
receber, exceto somente vós;” 
16 porque até mesmo me envias- 
tes algo a Tessalônica, tanto uma 
vez como uma segunda vez, 
para as minhas necessidades. 
17 Não é que eu esteja seriamen- 
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te buscando a dádiva,? mas é que 
estou seriamente buscando os fru- 
tos” que trazem mais crédito para 
a vossa conta. 18 No entanto, 
tenho plenamente todas as coisas 
e tenho abundância. Estou supri- 
do, agora que recebi de Epafrodi- 
tos as coisas [provenientes] de vós, 
um cheiro fragrante, um sacri- 
fício aceitável, bem agradável a 
Deus. 19 Meu Deus, por sua 
vez, suprirá plenamente todas as 
vossas necessidadess ao alcance 
das suas riquezas," em glória, por 
meio de Cristo Jesus. 20 Ora, a 
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nosso Deus e Pai seja [dada] a gló- 
ria para todo o sempre.? Amém. 

21 Dai os meus cumprimentos” 
a cada santo em união: com Cristo 
Jesus. Os irmãos que estão comigo 
mandam-vos os seus cumprimen- 
tos.! 22 Todos os santos, mas 
especialmente os da família de Cé- 
sar, mandam-vos os seus cumpri- 
mentos. 

23 A benignidade imerecida 
do Senhor Jesus Cristo [seja] com 
o espírito que vós [mostrais].º 
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COLOSSENSES 


Paulo, apóstolo de Cristo Je- 

sus, pela vontade de Deus,º e 
Timóteo,» [nosso] irmão, 2 aos 
santos e irmãos fiéis em união 
com Cristo, em Colossos: 

Que tenhais benignidade ime- 
recida e paz da parte de Deus, 
nosso Pai. 

3 Agradecemos: a Deus, o Pai 
de nosso Senhor Jesus Cristo, 
sempre que oramos por vós, 
4 pois ouvimos [falar] da vossa fé 
em conexão com Cristo Jesus e do 
amor que tendes por todos os san- 
tos, 5 por causa da esperança” 
que está sendo reservada para vós 
nos céus.' Desta [esperança] já ou- 
vistes [falar] antes, por se contar 
a verdade daquelas boas novas 
6 que se vos apresentaram, assim 
como estão dando fruto! e estão 
aumentando! em todo o mundo,” 
do mesmo modo como [se dá] tam- 
bém entre vós, desde o dia em que 
ouvistes e conhecestes [de modo] 
exato a benignidade imerecida” 
de Deus em verdade. 7 É isso o 
que aprendestes de Epafras, nos- 
so amado co-escravo, que é minis- 
tro fiel do Cristo, da nossa parte, 
8 o qual nos expôs também o vos- 
so amor“ em sentido espiritual. 
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9 É também por isso que nós, 
desde o dia em que ouvimos [isso], 
não cessamos de orar por vós? e de 
pedir que fiqueis cheios do conhe- 
cimento exato” da sua vontade, em 
toda a sabedoria e compreen- 
são! espiritual, 10 para andar- 
des dignamente de Jeová, com o 
fim de [lhe] agradardes plenamen- 
te, ao prosseguirdes em dar fruto 
em toda boa obras e em aumentar 
no conhecimento exato” de Deus, 
11 sendo fortalecidos com todo o 
poder, ao alcance de seu glorioso 
poderio, de modo a perseverardes 
plenamente e serdes longânimes 
com alegria, 12 agradecendo ao 
Pai, que vos tornou idôneos para a 
vossa participação na heranças! dos 
santos! na luz.” 

13 Ele nos livrou da autorida- 
de” da escuridão e nos transfe- 
riuº para o reino” do Filho do 
seu amor, 14 mediante quem 
temos o nosso livramento por 
meio de resgate, o perdão dos nos- 
sos pecados." 15 Ele é a ima- 
gem: do Deus invisível, o pri- 
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mogênito? de toda a criação; 
16 porque mediante ele” foram 
criadas todas as [outras] coisas nos 
céus e na terra, as coisas visíveis 
e as coisas invisíveis, quer sejam 
tronos, quer senhorios, quer go- 
vernos, quer autoridades. Todas 
as [outras] coisas foram criadas 
por intermédio dele? e para ele. 
17 Também, ele é antes de todas 
as [outras] coisast e todas as [ou- 
tras] coisas vieram a existir por 
meio dele,* 18 e ele é a cabeça 
do corpo, a congregação.” Ele é o 
princípio, o primogênito dentre os 
mortos,” para se tornar aquele que 
é primeiro! em todas as coisas; 
19 porque [Deus] achou bom que 
morasse nele toda a plenitude, 
20 e, por intermédio dele, recon- 
ciliar: novamente todas as [outras] 
coisas! consigo mesmo, por fazer a 
paz” por intermédio do sangue” 
[que ele derramou] na estaca de 
tortura,º quer sejam as coisas na 
terra, quer as coisas nos céus. 

21 Deveras, a vós, os que ou- 
trora estáveis apartados” e éreis 
inimigos, porque as vossas men- 
tes se fixavam nas obras iníquas,º 
22 ele reconciliou” agora nova- 
mente, mediante o corpo carnal 
daquele, por intermédio da mor- 
tes [dele], a fim de vos apresentar 
santos e sem mácula,! e não expos- 
tos a nenhuma acusação" perante 
ele, 23 desde que, naturalmen- 
te, continueis na fé,” estabelecidos 
no alicerce” e constantes,* e sem 
serdes deslocados da esperança 
daquelas boas novas que ouvistes” 
e que foram pregadas? em toda 
a criação? debaixo do céu. Des- 
tas [boas novas] eu, Paulo, tornei- 
me ministro.” 

24 Eu me alegro agora dos 
meus sofrimentos por vós, e, por 
minha vez, estou preenchendo o 
que está faltando nas tribulações! 
do Cristo na minha carne, a favor 
do seu corpo, que é a congre- 
gação.. 25 Tornei-me ministro! 
desta [congregação] de acordo 
com a mordomias que me foi dada 
da parte de Deus, no vosso interes- 
se, para pregar plenamente a pa- 
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lavra de Deus, 26 o segredo sa- 
grado? que estava escondido dos 
passados sistemas de coisas” e das 
gerações passadas. Mas agora tem 
sido manifesto: aos seus santos, 
27 a quem Deus se agradou de 
dar a saber quais são as riquezas? 
gloriosas deste segredo sagrado* 
entre as nações. É Cristo! em união 
convosco, a esperança da [sua] gló- 
rias 28 É aele que estamos pro- 
palando,” admoestando cada ho- 
mem e ensinando a cada homem 
toda a sabedoria, a fim de que 
apresentemos cada homem com- 
pleto' em união com Cristo. 
29 Para este fim é que deveras 
trabalho arduamente, esforçando- 
me! de acordo com a operação! 
dele e que está agindo em mim 
com poder.” 


Pois eu quero que vos deis 
conta de quão grande é a pele- 
ja” que tenho a favor de vós e dos 
de Laodicéia,º e de todos os que 
não viram o meu rosto na carne, 
2 para que os seus corações sejam 
consolados,” para que sejam har- 
moniosamente conjuntados em 
amor, e visando todas as riquezas 
da plena certeza do [seu] entendi- 
mento," visando um conhecimento 
exato do segredo sagrado de Deus, 
a saber, Cristo.” 3 Cuidadosa- 
mente ocultos nele se acham todos 
os tesouros da sabedoria e do co- 
nhecimento.! 4 Digo isso para 
que nenhum homem vos iluda 
com argumentos persuasivos.! 
5 Pois, embora eu esteja ausente 
na carne, assim mesmo estou con- 
vosco no espírito,” alegrando-me e 
observando a vossa boa ordem” e 
a solidez da vossa fé* para com 
Cristo. 
6 Portanto, visto que aceitastes 
a Cristo Jesus, o Senhor, prosse- 
gui andando em união” com ele, 
7 arraigados, e sendo edificados” 
nele e estabilizados na fé,” assim 
como fostes ensinados, transbor- 
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dando em agradecimentos? com 
[fé]. 

8 Acautelai-vos: talvez haja al- 
guém que vos leve? embora como 
presa sua, por intermédio de filo- 
sofia“ e de vão engano,! segundo a 
tradição de homens, segundo as 
coisas elementarest do mundo e 
não segundo Cristo; 9 porque é 
nele que mora corporalmente toda 
a plenitude” da qualidades divina.” 
10 E assim possuís uma plenitude 
por meio dele, sendo ele a cabe- 
ça de todo governo e autoridade. 
11 Pela relação com ele, vós tam- 
bém fostes circuncidados*! com 
uma circuncisão realizada sem 
mãos, pelo desnudamento do cor- 
po da carne,! pela circuncisão que 
pertence ao Cristo, 12 pois fos- 
tes enterrados com ele no [seu] 
batismo,” e, pela relação com ele, 
fostes também levantados” junto 
por intermédio da [vossa] fé” na 
operação” de Deus, o qual o levan- 
tou dentre os mortos.º 

13 Outrossim, embora estivés- 
seis mortos nas vossas falhas e no 
estado incircunciso da vossa car- 
ne, [Deus] vos vivificou junto com 
ele.” Ele nos perdoou bondosa- 
mente todas as nossas falhass 
14 e apagou! o documento ma- 
nuscrito” [que era] contra nós, que 
consistia em decretos” e que esta- 
va em oposição a nós;” e Ele o 
tirou do caminho por pregá-lo* 
na estaca de tortura.” 15 Des- 
nudando os governos e as autori- 
dades,” exibiu-os abertamente em 
público como vencidos, conduzin- 
do-os por meio dela numa procis- 
são triunfal.” 

16 Portanto, nenhum homem 
vos julgue pelo comer ou pelo be- 
ber, ou com respeito a uma festi- 
vidade? ou à observância da lua 
novaí ou dum sábado;s 17 pois 
estas coisas são sombra” das coisas 
vindouras, mas a realidade' per- 
tence ao Cristo.' 18 Nenhum 
homem vos prive* do prêmio,! ten- 
do ele deleite numa humildade 
[fingida] e numa forma de adora- 
ção dos anjos, “tomando pé nas” 
coisas que viu, enfunado sem cau- 


Enganadores. Lei foi tirada. Cristo, a realidade 
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sa devida pela carnalidade de sua 
mente, 19 ao passo que não se 
apega à cabeça,º àquele de quem 
todo o corpo, suprido e harmonio- 
samente conjuntado” por meio de 
suas juntas e ligamentos, vai cres- 
cendo com o desenvolvimento que 
Deus dá. 

20 Se morrestes! junto com 
Cristo para com as coisas elemen- 
tares* do mundo, por que, como se 
vivêsseis no mundo, vos sujeitais 
ainda aos decretos:s 21 “Não 
manuseies, nem proves, nem to- 
ques”, 22 no que se refere às 
coisas que estão todas destinadas à 
destruição por serem consumidas 
pelo uso, de acordo com os man- 
dados e ensinos de homens?i 
23 Estas mesmas coisas, deveras, 
têm aparência de sabedoria numa 
forma de adoração imposta a si 
próprio e em humildade [fingida], 
no tratamento severo do corpo;* 
mas, não são de valor algum em 
combater a satisfação da carne.! 


Se, porém, fostes levantados” 

junto com o Cristo, prossegui 
buscando as coisas de cima,” onde 
o Cristo está sentado à direita 
de Deus.º 2 Mantende as vossas 
mentes fixas nas coisas de cima, 
não nas coisas sobre a terra." 
3 Pois morrestes," e a vossa vidas 
tem sido escondida com o Cristo 
em união! com Deus. 4 Quan- 
do for manifestado o Cristo, nos- 
sa vida,“ então também sereis ma- 
nifestados” com ele em glória.” 

5 Amortecei,* portanto, os 
membros” do vosso corpo que es- 
tão na terra, com respeito a forni- 
cação, impureza, apetite sexual,” 
desejo nocivo e cobiça,? que é ido- 
latria. 6 Por causa destas coisas 
[é que] vem o furor de Deus.» 
7 Nestas mesmas coisas vós tam- 
bém andastes outrora, quando 
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costumáveis viver nelas.: 8 Mas 
agora, realmente, afastai de vós a 
todas elas,” o furor, a ira, a malda- 
de, a linguagem ultrajantee e a 
conversa obscena! da vossa boca. 
9 Não estejais mentindo uns aos 
outros. Desnudai-vos da velha 
personalidade” com as suas prá- 
ticas 10 e revesti-vos da novas 
[personalidade], a qual, por in- 
termédio do conhecimento exato, 
está sendo renovada segundo a 
imagem” Daquele que a criou, 
11 não havendo nem grego nem 
judeu, circuncisão nem incircun- 
cisão, estrangeiro, cita, escravo, 
homem livre, mas Cristo é todas 
as coisas e em todos. 

12 Concordemente, como esco- 
lhidos de Deus,* santos e amados, 
revesti-vos das ternas afeições de 
compaixão,! benignidade, humil- 
dade mental,” brandura” e longa- 
nimidade.º 13 Continuai a su- 
portar-vos uns aos outros e a 
perdoar-vos uns aos outros libe- 
ralmente,” se alguém tiver razão 
para queixa” contra outro. Assim 
como Jeová vos perdoou liberal- 
mente,” vós também o fazei. 
14 Além de todas estas coisas, po- 
rém, [revesti-vos de] amor,’ pois é 
o perfeito vínculo! de união. 

15 Também, a paz” do Cristo 
domine nos vossos corações,” pois, 
de fato, fostes chamados a ela em 
um só corpo.” E mostrai-vos gra- 
tos. 16 A palavra do Cristo resi- 
da em vós ricamente, em toda a 
sabedoria.* Persisti em ensinar” e 
em vos admoestar uns aos ou- 
tros com salmos, [com] louvores 
a Deus, [com] cânticos espirituais? 
com graça, cantando em vossos 
corações a Jeová.” 17 E, o que 
for que fizerdes em palavra ou em 
obra, fazei tudo no nome do Se- 
nhor Jesus,! agradecendo* a Deus, 
o Pai, por intermédio dele. 

18 Vós, esposas, estai sujeitas” 
aos [vossos] maridos, assim como é 
decente no Senhor. 19 Vós, ma- 
ridos, persisti em amar as [vossas] 
esposas e não vos ireis amarga- 
mente com elas." 20 Vós, filhos, 
em tudo sede obedientes! aos [vos- 
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sos] pais, pois isso é bem agradá- 
vel no Senhor. 21 Vós, pais, não 
estejais exasperando os vossos fi- 
lhos,2 para que não fiquem desa- 
nimados. 22 Vós, escravos, em 
tudo sede obedientes aos que são 
os [vossos] amos em sentido car- 
nal,» não com atos apenas ostensi- 
vos, como para agradar a homens, 
mas com sinceridade de coração, 
com temor de Jeová.! 23 O que 
for que fizerdes, trabalhai nisso de 
toda a alma” como para Jeová, e 
não como para homens, 24 pois 
sabeis que é de Jeová* que recebe- 
reis a devida recompensa da he- 
rança." Trabalhai como escravos 
para o Amo, Cristo.' 25 Certa- 
mente, quem estiver fazendo o er- 
rado receberá de voltai o que fez 
de errado, e não há parcialidade. 


Vós, amos, persisti em tratar 
[vossos] escravos de modo jus- 
to e equitativo,! sabendo que vós 
também tendes um Amo no céu.” 
2 Persisti em oração,” perma- 
necendo despertos nela com agra- 
decimento, 3 orando ao mesmo 
tempo também por nós,” para que 
Deus nos abra uma porta” de pro- 
nunciação para falarmos o segre- 
do sagrado" acerca do Cristo, pelo 
qual, de fato, estou em cadeias;s 
4 para que eu o torne manifesto 
assim como devo falar.t 
5 Prossegui andando em sabe- 
doria para com os de fora,” com- 
prando para vós todo o tempo 
oportuno.” 6 Vossa pronuncia- 
ção seja sempre com graça,” tem- 
perada com sal,* para que saibais 
como responder” a cada um. 
7 Tíquico,” [meu] amado irmão, 
e fiel ministro, e co-escravo no 
Senhor, vos fará saber todos 
os meus negócios. 8 Com este 
mesmo propósito, para que saibais 
as coisas que têm que ver conosco 
e para que console os vossos cora- 
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ções, eu o envio a vós 9 junto 
com Onésimo, fiel e amado irmão 
meu, que é do vosso meio. Eles vos 
farão saber todas as coisas daqui. 

10 Aristarco,: meu compa- 
nheiro de cativeiro, manda-vos os 
seus cumprimentos, e assim tam- 
bém Marcos,! primo de Barnabé, 
(a respeito de quem recebestes 
mandado para o acolher, se for 
ter convosco,) 11 e Jesus, que é 
chamado Justo, sendo estes dos 
circuncisos. Somente estes são os 
meus colaboradores pelo reino de 
Deus, e estes mesmos se tornaram 
para mim um auxílio fortificante. 
12 Epafras, que é do vosso meio, 
escravo de Cristo Jesus, manda- 
vos Os seus cumprimentos, esfor- 
çando-se sempre a favor de vós 
nas [suas] orações, para que por 
fim estejais de pé, completoss e 
com firme convicção, em toda a 
vontade de Deus. 13 Eu deve- 
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ras lhe dou testemunho de que faz 
grande esforço a favor de vós e 
daqueles de Laodicéia,* e dos de 
Hierápolis. 

14 Lucas,” o médico amado, 
manda-vos os seus cumprimentos, 
e o mesmo faz Demas. 15 Dai 
os meus cumprimentos aos irmãos 
de Laodicéia, e a Ninfa, e à congre- 
gação na casa dela.' 16 E, quan- 
do esta carta tiver sido lida entre 
vós, providenciai para que seja 
também lida* na congregação dos 
laodicenses, e para que leiais tam- 
bém a de Laodicéia. 17 Tam- 
bém, dizei a Arquipo:! “Persiste 
em vigiar o ministério que aceitas- 
te no Senhor, para que o cumpras.” 

18 [Aqui está] o meu cumpri- 
mento, o de Paulo, pela minha 
própria mão.s Continuai a lem- 
brar-vos das minhas cadeias." A 
benignidade imerecida seja con- 
VOSCO. 


A PRIMEIRA AOS 


TESSALONICENSES 


Paulo, e Silvano,* e Timóteo," 

à congregação dos tessaloni- 
censes em união com Deus, o Pai, 
e [0] Senhor Jesus Cristo: 

Que tenhais benignidade ime- 
recida e paz. 

2 Sempre agradecemos a Deus, 
ao fazermos menção de todos vós 
nas nossas orações, 3 pois nos 
lembramos incessantemente da 
vossa obra fiel,' e do [vosso] labor 
amoroso, e da [vossa] perseveran- 
ça devido à [vossa] esperanças no 
nosso Senhor Jesus Cristo, perante 
nosso Deus e Pai. 4 Pois sabe- 
mos da sua escolha de vós," irmãos 
amados por Deus, 5 porque as 
boas novas que pregamos não se 
apresentaram entre vós apenas 
em palavra, mas também com po- 
deri e com espírito santo, e com 
forte certeza, assim como sabeis 
que sorte de homens nos tornamos 
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para vós por vossa causa;? 6 e 
vós vos tornastes imitadores” nos- 
sos e do Senhor, visto que aceitas- 
tes a palavra sob muita tribu- 
lação,3 com alegria de espírito 
santo, 7 de modo que viestes a 
ser um exemplo para todos os 
crentes na Macedônia e na Acaia. 

8 O fato é que a palavra de 
Jeová, partindo de vós, fez-se ou- 
vir não somente na Macedônia e 
na Acaia, mas em todo lugar em 
que se espalhous a vossa fé” para 
com Deus, de modo que não pre- 
cisamos dizer nada. 9 Pois eles 
mesmos continuam relatando o 
modo em que primeiro entramos 
no meio de vós e como vos voltas- 
tes para Deus, [desviando-vos] dos 
[vossos] ídolos, a fim de trabalhar 
como escravos para um Deus vi- 
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vente? e verdadeiro,” 10 e para 
aguardare o seu Filho vindo dos 
céus,º a quem ele levantou dentre 
os mortos, a saber, Jesus, quem 
nos livra do vindouro furor. 


Decerto, vós mesmos sabeis, 

irmãos, que a nossa visita£ 
a vós não foi sem resultados,» 
2 mas que, depois de primeiro 
termos sofrido: e termos sido tra- 
tados com insolência' em Filipos* 
(conforme sabeis), ficamos deno- 
dados, por meio de nosso Deus, 
para falar-vos! as boas novas de 
Deus com bastante luta. 3 Pois 
a exortação que damos não surge 
de erro, nem de impureza,” nem 
com fraude, 4 mas, assim como 
por Deus fomos provados aptos 
para sermos incumbidos” das boas 
novas, assim falamos, agradando,º 
não a homens, mas a Deus, que 
prova Os nossos corações.” 

5 De fato, nunca nos apresen- 
tamos quer com palavras lisonjei- 
ras,º (conforme sabeis,) quer com 
fingimento” para cobiça; Deus é 
testemunha! 6 Nem estivemos 
buscando glória dos homens, não, 
nem de vós, nem de outros, em- 
bora, como apóstolos de Cristo, 
pudéssemos ser um fardo dispen- 
dioso.: 7 Ao contrário, torna- 
mo-nos meigos entre vós, como a 
mãe lactante que acalenta” os seus 
próprios filhos. 8 Tendo assim 
terna afeição por vós,” de bom 
grado não só vos conferimos as 
boas novas de Deus, mas também 
as nossas próprias almas,* porque 
viestes a ser amados” por nós. 

9 Certamente vos lembrais, ir- 
mãos, de nosso labor e labuta. Foi 
trabalhando” noite e dia, para não 
impormos a nenhum de vós” qual- 
quer fardo dispendioso, que vos 
pregamos as boas novas de Deus. 
10 Vós sois testemunhas, Deus 
também o é, de quão leais, e jus- 
tos, e inculpáveis” nos mostramos 
a vós, crentes. 11 Em harmonia 
com isso, sabeis muito bem que, 
assim como o pai” faz com os seus 
filhos, nós exortávamos! a cada 
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um de vós, e vos confortáva- 
mos e vos dávamos testemu- 
nho, 12 com o fim de que pros- 
seguísseis andando? dum modo 
digno de Deus, que vos chamou?” 
ao seu reino“ e glória. 

13 Deveras, é também por isso 
que agradecemos a Deus incessan- 
temente, porque, quando rece- 
bestes a palavra de Deus,º que ou- 
vistes de nós, vós a aceitastes, não 
como a palavra de homens, mas, 
pelo que verazmente é, como a 
palavra de Deus, que também 
está operando em vós, crentes. 
14 Pois vós, irmãos, vos tornas- 
tes imitadores das congregações 
de Deus que estão na Judéia, em 
união com Cristo Jesus, porque 
também começastes a sofrer" às 
mãos dos vossos próprios conter- 
râneos as mesmas coisas que eles 
também [estão sofrendo] às mãos 
dos judeus, 15 que mataram até 
mesmo o Senhor Jesusi e os profe- 
tas, e que nos perseguiram.* Ou- 
trossim, eles não estão agradando 
a Deus, mas são contra [os interes- 
ses de] todos os homens, 16 vis- 
to que tentam impedir-nos! de fa- 
lar a pessoas das nações para que 
essas se salvem,” com o resultado 
de que sempre enchem a medida” 
de seus pecados. Mas, por fim veio 
sobre eles o furor dele.º 

17 Quanto a nós mesmos, ir- 
mãos, orfanados de vós por pouco 
tempo, em pessoa, não no coração, 
diligenciamos muito mais do que 
é costumeiro, com grande desejo, 
ver o vosso rosto.” 18 Por esta 
razão queríamos ir ter convosco, 
sim, eu, Paulo, tanto uma vez 
como uma segunda vez, mas Sata- 
nás se interpôs no nosso caminho. 
19 Pois, qual é a nossa esperança, 
ou alegria, ou coroa” de exultação 
— ora, não sois de fato vós? — 
perante o nosso Senhor Jesus, na 
sua presença?” 20 Vós, certa- 
mente, sois a nossa glória e ale- 
gria. 
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Portanto, quando não o supor- 

távamos mais, achamos bom 
ficar sozinhos em Atenas;? 2 e 
enviamos Timóteo,” nosso irmão e 
ministro de Deus nas boas novas 
acerca do Cristo, a fim de vos fir- 
mar e consolar no que se refere à 
vossa fé, 3 para que ninguém 
ficasse vacilante por causa destas 
tribulações.! Pois vós mesmos sa- 
beis que estamos designados a 
esta mesma coisa. 4 De fato, 
também quando estávamos con- 
vosco, costumávamos dizer-vos de 
antemão! que estávamos destina- 
dos a sofrer tribulação,s assim 
como também tem acontecido e 
como vós sabeis.» 5 Deveras, é 
por isso que, quando não o pude 
mais suportar, mandei para saber 
da vossa fidelidade, visto que o 
Tentador,; talvez, vos tenha de al- 
gum modo tentado e o nosso labor 
se tenha tornado em vão.: 

6 Mas, Timóteo acaba de che- 
gar a nós do vosso meio! e nos tem 
dado as boas novas a respeito da 
vossa fidelidade e amor,” e que 
continuais a ter sempre boa lem- 
brança de nós, tendo muita sauda- 
de de nos ver, do mesmo modo, 
deveras, como nós também te- 
mos.” 7 E por isso, irmãos, que 
temos sido consoladosº a respeito 
de vós em toda a nossa necessi- 
dade e tribulação, pela fidelidade 
que mostrastes,” 8 porque ago- 
ra vivemos se vos mantiverdes 
firmes no Senhor.! 9 Pois, que 
agradecimentos podemos dar a 
Deus com respeito a vós, em troca 
de toda a alegria com que nos ale- 
gramos” perante o nosso Deus por 
vossa causa, 10 ao passo que, 
noite e dia, fazemos mais do que 
súplicas: extraordinárias para ver 
O vosso rosto e para compensar as 
coisas que estão faltando na vos- 
sa fé?! 

11 Ora, o próprio Deus e Pai 
nosso, e nosso Senhor Jesus,“ diri- 
jam com bom êxito o nosso cami- 
nhoaté vós. 12 Ainda mais, que 
o Senhor vos faça aumentar, sim, 
que vos faça abundar em amor” 
uns para com os outros e para com 
todos, assim como nós também fa- 


Timóteo. Santificação 


CAP.3 


a At 17:15 


b At 16:1 
Ro 16:21 
1Co 16:10 


c Mt 24:14 
2Te 1:8 
Re 14:6 


d At 14:22 
Ef 3:13 


e 1Co 4:9 
1Pe 2:21 


f 2Te 2:5 
g At 20:23 
h 1Te 2:14 
i 1Te 3:2 
j Mt 4:3 
1Co 7:5 
2Co 11:3 


k 1Co 15:58 
Gál 4:11 


n Fil 1:8 

o 2Co 7:6 

p 2Te 1:4 

q Ro 11:20 
1Co 15:1 
Fil 4:1 

T Fil 2:2 

s 2Ti 1:3 

t2Te 1:3 
Ju 20 

u 2Te 2:16 

v 2Te 1:3 


w 1Te 4:9 
2Pe 1:7 


2.º coluna 


a 1Co 1:8 
Fil 1:10 

b Tg 5:8 
1Jo 2:28 

c 1Te 2:19 
1Te 5:23 
2Te 2:1 


CAP. 4 


d Col 1:10 
1Pe 2:12 
e Fil 1:27 
f 1Ti 6:13 
g Jo 17:19 
Ef 5:26 
2Te 2:13 
1Pe 1:16 
h 1Co 6:15 
Ef 5:3 
i Col 3:5 
2Ti 2:22 
j Ro 6:19 
2Ti 2:21 
k 1Co 6:18 
Ef 5:5 
l1 1Co 5:10 
Ef 4:17 
m Sal 79:6 
1Pe 4:3 
n De 5:21 
1Co 6:8 
1Co 7:2 


1 TESSALONICENSES 3:1—4:11 


zemos convosco, 13 a fim de 
que ele torne os vossos corações 
firmes, inculpáveis? na santidade 
perante o nosso Deus e Pai, na 
presença? de nosso Senhor Jesus, 
com todos os seus santos.“ 


Finalmente, irmãos, solicita- 

mo-vos e exortamo-vos pelo 
Senhor Jesus, assim como rece- 
bestes [instrução] de nós quanto a 
como deveis andar! e agradar a 
Deus, como de fato estais andan- 
do, que persistais em fazê-lo ain- 
da mais plenamente. 2 Pois co- 
nheceis as ordens! que vos demos 
por intermédio do Senhor Jesus. 

3 Pois isto é o que Deus quer, a 
vossa santificação, que vos abs- 
tenhais de fornicação;”" 4 que 
cada um de vós saiba obter posse 
do seu próprio vaso' em santifica- 
çãoi e honra, 5 não em cobiçoso 
apetite sexual,* tal como também 
têm as nações! que não conhecem 
a Deus;” 6 que ninguém vá ao 
ponto de prejudicar e de usurpar 
os direitos de seu irmão neste as- 
sunto,” pois Jeová é quem exige 
punição por todas estas coisas,º as- 
sim como vos dissemos de ante- 
mão e também vos demos teste- 
munho cabal.” 7 Pois Deus nos 
chamou, não com uma concessão 
para a impureza, mas em cone- 
xão com a santificação.. 8 As- 
sim, pois, quem mostra falta de 
consideração," não desconsidera o 
homem, mas a Deus, que pôs em 
vós o seu espírito santo.! 

9 No entanto, com referência 
ao amor fraternal," não necessitais 
de que vos escrevamos, porque vós 
mesmos sois ensinados por Deus” 
a vos amardes uns aos outros;* 
10 e, de fato, vós o estais fazendo 
para com todos os irmãos, em toda 
a Macedônia. Exortamo-vos, po- 
rém, irmãos, a que prossigais fa- 
zendo isso em medida mais plena, 
11 e que tomeis por vosso alvo 
viver sossegadamente,* e que cui- 
deis de vossos próprios negócios” e 
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trabalheis com as vossas mãos,? 
assim como vos ordenamos, 
12 a fim de que andeis decente- 
mente” para com os de fora“ e não 
necessiteis de nada. 

13 Além disso, irmãos, não 
queremos que sejais ignorantes no 
que se refere aos que estão dor- 
mindo* [na morte], para que não 
estejais pesarosos como os de- 
mais que não têm esperança. 
14 Pois, se a nossa fé é que Jesus 
morreu e foi levantado de novo, 
então, também, Deus trará com 
ele os que adormeceram [na mor- 
te] por intermédio de Jesus." 
15 Pois, nós vos dizemos pela pa- 
lavra de Jeová' o seguinte: que 
nós, OS viventes, que sobreviver- 
mos até a presença do Senhor, de 
modo algum precederemos os 
que adormeceram [na morte]; 
16 porque o próprio Senhor des- 
cerá do céu* com uma chamada 
dominante, com voz de arcanjo! e 
com a trombeta” de Deus, e os que 
estão mortos em união com Cristo 
se levantarão primeiro." 17 De- 
pois nós, os viventes, que sobrevi- 
vermos, seremos juntamente com 
elesº arrebatados” em nuvens," 
para encontrar” o Senhor no ar; e 
assim estaremos sempre com [o] 
Senhor.' 18 Consequentemen- 
te, persisti em consolar-vos uns 
aos outros com estas palavras. 


Ora, quanto aos tempos e às 

épocas, irmãos, não necessi- 
tais de que se vos escreva. 
2 Pois vós mesmos sabeis muito 
bem que o dia de Jeová" vem exa- 
tamente como ladrão, de noite.” 
3 Quando estiverem dizendo:” 
“Paz* e segurança!” então lhes há 
de sobrevir instantaneamente a 
repentina destruição,” assim como 
as dores de aflição [vêm] sobre a 
mulher grávida,” e de modo algum 
escaparão.: 4 Mas vós, irmãos, 
não estais em escuridão,” de modo 
que aquele dia vos sobrevenha as- 
sim como a ladrões, 5 porque 
todos vós sois filhos da luz“ e filhos 
do dia. Não pertencemos nem à 
noite nem à escuridão.! 


Ressurreição. Dia de Jeová 
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6 Assim, pois, não estejamos 
dormindo? assim como fazem os 
demais,” mas fiquemos despertosº 
e mantenhamos os nossos senti- 
dos. 7 Pois, os que dormem" es- 
tão acostumados a dormir de noi- 
tef e os que ficam embriagados 
usualmente estão embriagados de 
noite. 8 Mas, quanto a nós, os 
que pertencemos ao dia, mante- 
nhamos os nossos sentidos, estan- 
do vestidos da couraçaf da fé” e do 
amor, e [tendo] por capacete: a es- 
perança da salvação;) 9 porque 
Deus não nos designou ao furor,* 
mas à adquisição de salvação! por 
intermédio de nosso Senhor Jesus 
Cristo.” 10 Ele morreu por nós,” 
para que, quer fiquemos desper- 
tos quer estejamos dormindo, vi- 
vamos junto com ele.º 11 Por- 
tanto, persisti em consolar-vos 
uns aos outros e em edificar-vos 
uns aos outros,” assim como de 
fato estais fazendo.! 

12 Solicitamo-vos agora, ir- 
mãos, que tenhais consideração 
para com os que trabalham ardua- 
mente entre vós e que presidem” 
sobre vós no Senhor, e que vos 
admoestam; 13 e que lhes deis 
mais do que extraordinária consi- 
deração em amor, por causa do seu 
trabalho.s Sede pacíficos uns com 
os outros.!t 14 Por outro lado, 
exortamo-vos, irmãos: admoestai 
os desordeiros," falai consoladora- 
mente às almas deprimidas,” am- 
parai os fracos, sede longânimes” 
para com todos. 15 Vede que 
ninguém pague a outro dano por 
dano,* mas, empenhai-vos sempre 
pelo que é bom de uns para com os 
outros e para com todos os de- 
mais.Y 

16 Estai sempre alegres.” 
17 Orai  incessantemente.? 
18 Dai graças em conexão com 
tudo.” Pois esta é a vontade de 
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Deus em união com Cristo Jesus 
com respeito a vós. 19 Não ex- 
tingais o fogo do espírito.” 
20 Não trateis com desprezo o 
profetizar.” 21 Certificai-vos de 
todas as coisas; apegai-vos ao 
que é excelente.? 22 Abstende- 
vos de toda forma de iniquúidade.e 

23 O próprio Deus de pazf vos 
santifique completamente.” Que 
em todo respeito sejam preserva- 
dos sãos o espírito, e a alma, e o 
corpo de vós [irmãos], dum modo 
inculpe, na presença de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo.” 24 Aquele 
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que vos chama é fiel, e ele também 
o fará. 

25 Irmãos, continuai a orar por 
nós. 

26 Cumprimentai todos os ir- 
mãos com beijo santo.» 

27 Eu vos ponho sob a solene 
obrigação, da parte do Senhor, de 
que esta carta seja lida a todos os 
irmãos. 

28 A benignidade imerecida! 
de nosso Senhor Jesus Cristo seja 
convosco. 


c Col 4:16; 2Pe 3:15; d Ro 16:20. 


A SEGUNDA AOS 


TESSALONICENSES 


Paulo, e Silvano, e Timóteo,? à 

congregação dos tessalonicen- 
ses em união com Deus, nosso Pai, 
e [o] Senhor Jesus Cristo: 

2 Que tenhais benignidade 
imerecida e paz da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.» 

3 Somos obrigados a dar sem- 
pre graças a Deus por vós, irmãos, 
assim como é próprio, porque a 
vossa fé está crescendo! sobrema- 
neira e o amor de cada um de vós 
está aumentando de uns para com 
os outros. 4 Em resultado dis- 
so, orgulhamo-nosí de vós entre as 
congregações de Deus, por causa 
da vossa perseverança e fé em to- 
das as vossas perseguições e tri- 
bulações que estais suportando.s 
5 Esta é uma prova do julgamento 
justo de Deus,* resultando em ser- 
des contados dignos do reino de 
Deus, pelo qual, deveras, estais 
sofrendo. 

6 Isto toma em conta que é jus- 
to da parte de Deus pagar de volta 
tribulação aos que vos causam tri- 
bulação,* 7 mas, a vós, Os que 
sofreis tribulação, alívio junto co- 
nosco, por ocasião da revelação! do 
Senhor Jesus desde o céu, com 
os seus anjos” poderosos, 8 em 
fogo chamejante, ao trazer vin- 
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gança? sobre os que não conhecem 
a Deus” e os que não obedecem: às 
boas novas acerca de nosso Senhor 
Jesus. 9 Estes mesmos serão 
submetidos à punição judicial da 
destruição eternaf de diante do Se- 
nhor e da glória da sua força, 
10 no tempo em que ele vem para 
ser glorificado em conexão com os 
seus santos!" e para ser considera- 
do com admiração, naquele dia em 
conexão com todos os que exerce- 
ram fé, porque o testemunho que 
demos encontrou fé entre vós. 

11 Com este mesmo fim, deve- 
ras, estamos sempre orando por 
vós, para que o nosso Deus vos 
conte dignos de [sua] chamada e 
realize completamente tudo o que 
lhe agradar da bondade e a obra 
de fé com poder, 12 a fim de 
que o nome de nosso Senhor Jesus 
seja glorificado em vós, e vós em 
união: com ele, de acordo com a 
benignidade imerecida! de nosso 
Deus e do Senhor Jesus Cristo. 


No entanto, irmãos, com res- 
peito à presença” de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo e de sermos 
ajuntados a ele,” solicitamo-vos 


CAP.2 m Mt 24:3; n Mt 24:31; 1Te 4:17. 
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2 que não sejais depressa demovi- 
dos de vossa razão, nem fiqueis 
provocados, quer por uma expres- 
são inspirada,* quer por intermé- 
dio duma mensagem verbal, quer 
por uma carta, como se fosse da 
nossa parte, no sentido de que o 
dia! de Jeová está aqui. 

3 Que ninguém vos seduza, de 
maneira alguma, porque não virá 
a menos que venha primeiro a 
apostasia* e seja revelado! o ho- 
mem que é contra a lei, o filho da 
destruição." 4 Ele se coloca em 
oposição e se ergue acima de todo 
aquele que se chame “deus” ou 
objeto de reverência, de modo que 
se assenta no templo de O Deus, 
exibindo-se publicamente como 
sendo [um] deus.) 5 Não vos 
lembrais de que, enquanto eu es- 
tava ainda convosco, costumava 
dizer-vosk estas coisas? 

6 E assim, agora sabeis o que! 
age como restrição,” visando que 
ele seja revelado no seu próprio 
tempo devido.” 7 Verdadeira- 
mente, o mistério daquilo que é 
contra a lei já está operando;º mas 
apenas até que aquele que agora 
mesmo age como restrição esteja 
fora do caminho.” 8 Então, de- 
veras, será revelado aquele que é 
contra a lei, a quem o Senhor Je- 
sus eliminará com o espírito de 
sua boca” e reduzirá a nada pela 
manifestação” de sua presença.s 
9 Mas a presença daquele que é 
contra a lei é segundo a operação! 
de Satanás, com toda obra podero- 
sa, e sinais e portentos” mentiro- 
sos, 10 e com todo engano” 
injusto para com os que estão pe- 
recendo,” em retribuição por não 
terem aceito o amor* da verdade, 
para que fossem salvos.” 11 De 
modo que é por isso que Deus dei- 
xa que vá ter com eles a operação 
do erro, para que fiquem acredi- 
tando na mentira,” 12 a fim de 
que todos eles sejam julgados, por- 
que não acreditaram na verdade,? 
mas tiveram prazer na injustiça.» 

13 No entanto, somos obriga- 
dos a agradecer sempre a Deus 
por vós, irmãos amados por Jeová, 


O homem contra a lei 
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porque Deus vos selecionou? desde 
[o] princípio para a salvação, por 
santificar-vos? com espírito e pela 
vossa fé na verdade.! 14 Para 
este [mesmo destino] vos chamou 
por intermédio das boas novas que 
declaramos,* para a adquisição da 
glória de nosso Senhor Jesus 
Cristo.” 15 Assim, pois, irmãos, 
mantende-vos firmes? e manten- 
de-vos apegados às tradições” que 
se vos ensinaram, quer tenha sido 
por mensagem verbal, quer por 
uma carta nossa. 16 Além dis- 
so, O nosso próprio Senhor Jesus 
Cristo, e Deus, nosso Pai, que nos 
amou! e deu consolo eterno e boa 
esperança! por meio de benignida- 
de imerecida, 17 consolem vos- 
sos corações e vos façam firmes 
em toda boa ação e palavra." 


Finalmente, irmãos, fazei ora- 

ções por nós,! para que a pa- 
lavra de Jeová” prossiga rapida- 
mente” e seja glorificada, assim 
como de fato se dá convosco; 
2 e que sejamos livrados de ho- 
mens nocivos e iníquos, pois a 
fé não é propriedade de todos.” 
3 Mas o Senhor é fiel, e ele vos 
fará firmes e vos guardará do 
iníquo.: 4 Ademais, temos con- 
fiança” no Senhor, quanto a vós, de 
que fazeis e continuareis a fazer as 
coisas que ordenamos.s 5 O Se- 
nhor continue a dirigir os vossos 
corações com bom êxito ao amort 
de Deus e à perseverança” pelo 
Cristo. 

6 Ora, nós vos ordenamos, ir- 
mãos, no nome do Senhor Jesus 
Cristo, que vos retireis” de todo 
irmão que andar desordeiramen- 
te* e não segundo a tradição que 
recebestes de nós.” 7 Porque 
vós mesmos sabeis o modo em que 
deveis imitar-nos,” porque nós não 
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nos comportamos desordeiramen- 
te entre vós, 8 nem comemos 
de graça” o alimento de outro. Ao 
contrário, por labor e labuta,º noi- 
te e dia, trabalhávamos para não 
impor a nenhum de vós um fardo 
dispendioso.! 9 Não é que não 
tenhamos autoridade, mas a fim 
de que nos oferecêssemos a vós 
como exemplo, para nos imitar- 
des.' 10 De fato, também, quan- 
do estávamos convosco, costumá- 
vamos dar-vos esta ordem:s “Se 
alguém não quiser trabalhar, tam- 
pouco coma.“» 11 Pois ouvi- 
mos que certos estão andando 
desordeiramente' entre vós, não 
trabalhando nada, mas introme- 
tendo-se no que não lhes diz res- 
peito. 12 A tais pessoas damos 
a ordem e a exortação, no Senhor 
Jesus Cristo, que, por trabalharem 
com sossego, comam o alimento 
que eles mesmos ganham.: 


Desordeiros 


2 TESSALONICENSES 3:8—1 TIMÓTEO 1:10 
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13 Da vossa parte, irmãos, não 
desistais de fazer o que é direito.? 
14 Mas, se alguém não for obe- 
diente à nossa palavra” por inter- 
médio desta carta, tomai notaº de 
tal, parai de associar-vos com ele,º 
para que fique envergonhado. 
15 Contudo, não o considereis 
como inimigo, mas continuai a ad- 
moestá-loí como irmão. 

16 O próprio Senhor da paz vos 
dê agora constantemente a paz, de 
toda maneira.” O Senhor seja com 
todos vós. 

17 [Aqui está] o meu cumpri- 
mento, o de Paulo, pela minha pró- 
pria mão,” que é sinal em cada 
carta; é assim que eu escrevo. 

18 A benignidade imerecidai 
de nosso Senhor Jesus Cristo seja 
com todos vós. 
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4:18; iJo 1:16. 


A PRIMEIRA A 


TIMÓTEO 


Paulo, apóstolo? de Cristo Je- 

sus, sob o mandado de Deus,” 
nosso Salvador,“ e de Cristo Jesus, 
nossa esperança, 2 a Timóteo, 
filho! genuíno na fé: 

Haja benignidade imerecida, 
misericórdia, paz da parte de 
Deus, [o] Pai, e de Cristo Jesus, 
nosso Senhor.£ 

3 Assim como te encorajei a 
ficar em Éfeso, quando eu estava 
para ir à Macedônia,” assim faço 
agora, a fim de que mandes' a 
certos que não ensinem doutrina 
diferente, 4 nem prestem aten- 
ção a histórias falsas“ e a genealo- 
gias, que acabam em nada, mas 
que fornecem mais questões para 
pesquisa do que uma dispensação 
de algo por Deus em conexão com 
a fé. 5 Realmente, o objetivo 
desta ordem é o amor” provenien- 
te dum coração” puro, e duma boa 
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consciência,? e duma fé sem hipo- 
crisia.» 6 Alguns, por se desvia- 
rem destas coisas, apartaram-se° 
para conversa vã, 7 querendo 
ser instrutores? de lei,* mas não 
percebendo nem as coisas que di- 
zem, nem as coisas a respeito das 
quais fazem fortes asserções. 

8 Ora, sabemos que a Lei é ex- 
celente, desde que seja manejada 
licitamente” 9 no conhecimento 
do seguinte fato: de que a lei é 
promulgada, não para o justo, mas 
para os que são contra a lei' e [os] 
indisciplinados,| ímpios e pecado- 
res, os faltos de benevolência,* e 
profanos, parricidas e matricidas, 
homicidas, 10 fornicadores,! 
homens que se deitam com ma- 
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chos, raptores, mentirosos, perju- 
ros,2 e qualquer outra coisa que 
haja em oposição? ao ensino sa- 
lutar, 11 segundo as gloriosas 
boas novas do Deus feliz,) das 
quais fui incumbido. 

12 Sou grato a Cristo Jesus, 
nosso Senhor, que me conferiu po- 
der, porque ele me considerou fiel 
por designàr-me para um ministé- 
rios 13 embora eu fosse ante- 
riormente blasfemador, e perse- 
guidor," e homem insolente.: Não 
obstante, foi-me concedida mise- 
ricórdia,' porque eu era ignorante: 
e agi com falta de fé. 14 Mas a 
benignidade imerecida de nosso 
Senhor abundou sobremaneira! 
junto com a fé e o amor que há 
em conexão com Cristo Jesus.” 
15 Fiel e merecedora de plena 
aceitação é a palavra” de que Cris- 
to Jesus veio ao mundo para salvar 
pecadores.º Destes eu sou o princi- 
pal.” 16 Não obstante, a razão 
pela qual me foi concedida miseri- 
córdia! era que, por meio de mim, 
como o principal caso, Cristo Jesus 
demonstrasse toda a sua longa- 
nimidade, como amostra dos que 
irão depositar a sua fé" nele para a 
vida eterna. 

17 Ora, ao Rei da eternidade, 
incorruptível," invisível,” [o] único 
Deus,” seja honra e glória para 
todo o sempre.” Amém. 

18 Desta ordem” é que te en- 
carrego, filho, Timóteo, de acordo 
com as predições” que conduziram 
diretamente a ti, para que, por 
meio delas, possas prosseguir 
travando o bom combate,? 
19 mantendo a fé e uma boa cons- 
ciência,” a qual alguns repeliram, 
sofrendo naufrágio no que se re- 
fere à [sua] fé! 20 Himeneu* e 
Alexandref pertencem a tais, e eu 
os entreguei a Satanás, para que 
sejam ensinados pela disciplina a 
não blasfemarem.» 


Exorto, portanto, em primeiro 
lugar, a que se façam súplicas, 
orações,' intercessões [e] se dêem 
agradecimentos com respeito a 
toda sorte de homens, 2 com 
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respeito a reis: e a todos os em 
altos postos,” a fim de que conti- 
nuemos a levar uma vida calma e 
sossegada, com plena devoção pie- 
dosa e seriedade. 3 Isto é exce- 
lente e aceitável! à vista de nosso 
Salvador, Deus, 4 cuja vontade 
é que toda sorte de homens! sejam 
salvoss e venham a ter um co- 
nhecimento exato” da verdade. 
5 Pois há um só Deus' e um só 
mediador:* entre Deus! e homens,” 
um homem, Cristo Jesus," 60 
qual se entregou como resgate” 
correspondente por todos — [isto 
é] o que se há de testemunhar nos 
seus próprios tempos específicos. 
7 Para dar este testemunho” é que 
fui designado pregador e apóstolo! 
— estou dizendo a verdade,” não 
estou mentindo — instrutor de 
nações: no assunto da fét e da ver- 
dade. 

8 Desejo, portanto, que em 
todo lugar os homens façam ora- 
ções, erguendo mãos leais," sem 
furor” e [sem] debates.” 9 Igual- 
mente, desejo que as mulheres se 
adornem em vestido bem arruma- 
do, com modéstia* e bom juízo, 
não com estilos de trançados dos 
cabelos, e com ouro, ou pérolas, ou 
vestimenta muito cara,” 10 mas 
dum modo próprio das mulhe- 
res que professam reverenciar a 
Deus, a saber, por intermédio de 
boas obras.? 

11 A mulher aprenda em si- 
lêncio com plena submissão.” 
12 Não permito que a mulher en- 
sine ou exerça autoridade sobre o 
homem,“ mas que esteja em silên- 
cio. 13 Porque Adão foi for- 
mado primeiro, depois Eva. 
14 Também, Adão não foi enga- 
nado,* mas a mulher foi totalmen- 
te enganada” e veio a estar em 
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transgressão.: 15 No entanto, 
ela ficará a salvo por dar à luz 
filhos,” desde que continuem na 
fé, e no amor, e na santificação 
junto com bom juízo.: 


Esta declaração é fiel.i 

Se algum homem procura al- 
cançar o cargo de superintenden- 
te, está desejoso duma obra ex- 
celente. 2 O superintendente, 
portanto, deve ser irrepreensível, 
marido de uma só esposa, modera- 
dos nos hábitos, ajuizado," ordei- 
ro, hospitaleiro, qualificado para 
ensinar, 3 não brigão bêbedo,! 
não espancador,” mas razoável," 
não beligerante,” não amante do 
dinheiro,” 4 homem que presi- 
da de maneira excelente: à sua 
própria família, tendo os filhos em 
sujeição com toda a seriedade; 
5 (deveras, se um homem não 
souber presidir à sua própria 
família, como tomará conta da 
congregação de Deus?) 6 não 
homem recém-convertido, para 
que não venha a enfunar-se [de 
orgulho]! e a cair no julgamento 
aplicado ao Diabo." 7 Além dis- 
so, deve ter também testemunho 
excelente de pessoas de fora, a 
fim de que não caia em vitupério e 
num laço” do Diabo. 

8 Os servos ministeriais* de- 
vem igualmente ser sérios, não de 
língua dobre, não dados a muito 
vinho, não ávidos de ganho de- 
sonesto,” 9 mantendo o segre- 
do sagrado” da fé em consciência 
limpa. 

10 Também, sejam estes pri- 
meiro examinados” quanto à apti- 
dão, [e] então sirvam como minis- 
tros, estando livres de acusação. 

11 As mulheres, igualmente, 
devem ser sérias, não caluniado- 
ras, moderadas* nos hábitos, fiéis 
em todas as coisas.* 

12 Os servos ministeriais se- 
jam maridos de uma só esposa, 
presidindo de maneira excelente 
aos filhos e às suas próprias fa- 
miílias.» 13 Pois os homens que 
ministram de maneira excelente 
estão adquirindo para si uma posi- 
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ção excelente? e muita franqueza 
no falar” na fé, em conexão com 
Cristo Jesus. 

14 Escrevo-te estas coisas, em- 
bora eu espere ir ter contigo em 
breve, 15 mas, caso eu demore, 
para que saibas como deves com- 
portar-te na família de Deus,! que 
é a congregação do Deus viven- 
te, coluna e amparo* da verdade. 
16 Deveras, o segredo sagrado” 
desta devoção piedosa é admitida- 
mente grande: “Ele foi manifesta- 
do em carne, foi declarado justo 
em espírito," apareceu a anjos, foi 
pregado entre nações, foi crido 
no mundo,“ foi recebido acima em 
glória.” 


No entanto, a pronunciação 

inspirada diz definitivamente 
que nos períodos posteriores de 
tempo” alguns se desviarão” da fé, 
prestando atenção a desencami- 
nhantes pronunciações inspira- 
dasº e a ensinos de demônios,” 
2 pela hipocrisia de homens que 
falam mentiras, marcados na sua 
consciência” como que por um fer- 
ro de marcar; 3 proibindo o ca- 
sar-se,' mandando abster-se de 
alimentos! que Deus criou” para 
serem tomados com agradecimen- 
tos pelos que têm fé” e que co- 
nhecem a verdade de modo exa- 
to. 4 A razão disso é que cada 
criação de Deus é excelente,” e 
nada deve ser rejeitado* se for 
recebido com agradecimento,” 
5 porque é santificado pela pala- 
vra de Deus e pela oração sobre 
[ele]. 

6 Por dares tais conselhos aos 
irmãos, serás ministro excelente 
de Cristo Jesus, nutrido com as 
palavras da fé e do ensino 
excelente” que seguiste de perto.? 
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7 Mas recusa as histórias falsas” 
que violam o que é santo e que são 
contadas por mulheres velhas. Por 
outro lado, treina-te com a devo- 
ção piedosa por teu alvo.” 8 Pois 
o treinamento corporal é proveito- 
so para pouca coisa, mas a devoção 
piedosa é proveitosa para todas as 
coisas,º visto que tem a promessa 
da vida agora e daquela que há de 
vir. 9 Fiele merecedora de ple- 
na aceitação é essa declaração. 
10 Pois, para este fim estamos 
trabalhando arduamente e nos es- 
forçamos,* porque baseamos a 
nossa esperança” num Deus vi- 
vente, que é Salvadori de toda sor- 
te de homens, especialmente dos 
fiéis.: 

11 Persiste em dar estas or- 
dens! e em ensiná-las.” 12 Ne- 
nhum homem jamais menospreze 
a tua mocidade.” Ao contrário, tor- 
na-te exemploº para os fiéis,” no 
falar, na conduta, no amor, na fé, 
na castidade. 13 Até eu che- 
gar, continua a aplicar-te à leitu- 
ra” pública, à exortação, ao ensi- 
no. 14 Não negligencies o dom! 
em ti, que te foi dado por intermé- 
dio duma predição: e quando o 
corpo de anciãos pôs as suas mãos” 
sobre ti. 15 Pondera estas coi- 
sas;” absorve-te nelas, para que o 
teu progresso* seja manifesto a to- 
dos. 16 Presta constante aten- 
ção a ti mesmo” e ao teu ensino.” 
Permanece nestas coisas, pois, por 
fazeres isso, salvarás tanto a ti 
mesmo como aos que te escutam.” 


Não critiques severamente 

um ancião.” Ao contrário, su- 
plica-lhe como a um pai, os ho- 
mens mais jovens, como a irmãos, 
2 as mulheres mais idosas, como 
a mães, as mulheres mais jovens, 
como a irmãs, com toda a casti- 
dade. 

3 Honra as viúvas que são real- 
mente viúvas. 4 Mas, se algu- 
ma viúva tiver filhos ou netos, que 
estes aprendam primeiro a prati- 
car a devoção piedosa na sua pró- 
pria família! e a estar pagando a 
devida compensação aos seus pais 
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e avós, pois isto é aceitável à vista 
de Deus. 5 Ora, a mulher que 
for realmente viúva e que tiver 
ficado sem recursos? tem posto a 
sua esperança em Deus: e persiste 
em súplicas e em orações, noite e 
dia. 6 Mas aquela que se en- 
trega à satisfação sensual* já está 
morta,* embora esteja vivendo. 
7 Portanto, persiste em dar es- 
tas ordens, para que sejam irre- 
preensíveis.» 8 Certamente, se 
alguém não fizer provisões para 
os seus próprios,' e especialmente 
para os membros de sua família, 
tem repudiado: a fé! e é pior do 
que alguém sem fé. 

9 Seja colocada na lista a viúva 
que não tiver menos de sessenta 
anos de idade, esposa de um só 
marido,” 10 dando-se dela tes- 
temunho de obras excelentes,” se 
tiver criado filhos,º se tiver hospe- 
dado estranhos,” se tiver lavado os 
pés dos santos, se tiver socorrido 
os em tribulação," se tiver seguido 
diligentemente toda boa obra. 

11 Por outro lado, rejeita as 
viúvas mais jovens, pois, quando 
os seus impulsos sexuais se in- 
terpõem entre elas e o Cristo, 
querem casar-se, 12 sofrendo 
Julgamento por terem desconside- 
rado a sua primeira [expressão 
de] fé. 13 Ao mesmo tempo, 
aprendem também a estar 
desocupadas, vadiando pelas ca- 
sas; sim, [e] não somente desocu- 
padas, mas também tagarelas e 
intrometidas nos assuntos dos ou- 
tros,” falando de coisas de que 
não deviam. 14 Portanto, dese- 
jo que as viúvas mais jovens se 
casem,” que tenham filhos,* que 
cuidem duma família, não dando 
induzimento ao opositor para inju- 
riar.” 15 De fato, algumas já se 
desviaram para seguir a Satanás. 
16 Se alguma mulher crente tiver 
viúvas, que ela as socorra” e a con- 
gregação não fique sob o fardo. 
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Esta poderá então socorrer as que 
são realmente viúvas.º 

17 Os anciãos, que presidem” 
de modo excelente, sejam conta- 
dos dignos de dupla honra,º espe- 
cialmente os que trabalham ar- 
duamente no falar e no ensinar. 
18 Porque a escritura diz: “Não 
deves açaimar o touro quando de- 
bulha o grão”;º também: “O traba- 
lhador é digno do seu salário.” 
19 Não admitas acusação contra 
um ancião, exceto baseado na evi- 
dência de duas ou três testemu- 
nhas.s 20 Repreende” perante 
todos os espectadores aqueles que 
praticam o pecado, para que os 
demais também tenham temor.) 
21 Eu te mando solenemente, pe- 
rante Deus, e Cristo Jesus,“ e os 
anjos escolhidos, que guardes es- 
tas coisas sem preconceito, não fa- 
zendo nada por parcialidade.! 

22 Nunca ponhas as mãos” 
apressadamente sobre nenhum 
homem;” tampouco sejas partícipe 
dos pecados de outros;º mantém- 
te casto.”? 

23 Não bebas mais água, mas 
usa de um pouco de vinho! por 
causa do teu estômago e dos teus 
frequentes casos de doença. 

24 Os pecados de alguns ho- 
mens manifestam-se publicamen- 
te,” conduzindo diretamente ao 
Julgamento, mas, quanto a outros 
homens, [os pecados deles] tam- 
bém se tornam manifestos mais 
tarde. 25 Do mesmo modo 
também se manifestam publica- 
mente as obras excelentes, e as 
que são diferentes não podem fi- 
car escondidas. 


Tantos quantos forem escra- 

vos debaixo dum jugo estejam 
considerando os seus donos dignos 
de plena honra,” para que nunca 
se fale de modo ultrajante do 
nome de Deus e do ensino.” 
2 Além disso, os que tiverem do- 
nos crentes” não os menospre- 
zem,” porque são irmãos.” Ao con- 
trário, sejam escravos com tanto 
mais prontidão, porque os que 
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recebem o proveito do seu bom 
serviço são crentes e amados. 

Persiste em ensinar estas coi- 
sas? e em dar estas exortações. 
3 Se algum homem ensinar outra 
doutrina’ e não concordar com pa- 
lavras salutares, as de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, nem com o en- 
sino concordante com a devoção 
piedosa, 4 ele está enfunado 
[de orgulho], não entendendo 
nada,* mas tendo manias de criar 
questões e debates sobre pala- 
vras.” Destas coisas procedem 
inveja,' rixa, linguagem ultrajan- 
te, suspeitas iníquas, 5 dispu- 
tas violentas sobre ninharias, da 
parte de homens corrompidos na 
mente! e espoliados da verdade,! 
pensando que a devoção piedosa 
é meio de ganho.” 6 Decerto, 
é meio de grande ganho,” [esta] 
devoção piedosaº junto com a 
auto-suficiência.” 7 Pois não 
trouxemos nada ao mundo, nem 
podemos levar nada embora. 
8 Assim, tendo sustento e com 
que nos cobrir, estaremos conten- 
tes com estas coisas.” 

9 No entanto, os que estão re- 
solvidos a ficar ricos caem em 
tentação: e em laço, e em muitos 
desejos insensatos e nocivos,t que 
lançam os homens na destruição e 
na ruína.“ 10 Porque o amor” ao 
dinheiro é raiz” de toda sorte de 
coisas prejudiciais,” e alguns, por 
procurarem alcançar este amor, 
foram desviados da fé e se traspas- 
saram todo com muitas dores. 

11 No entanto, tu, ó homem de 
Deus, foge destas coisas.” Mas em- 
penha-te pela justiça, pela devo- 
ção piedosa, pela fé, pelo amor, 
pela perseverança, pela brandura 
de temperamento.? 12 Trava a 
luta excelente da fé,” apega-te fir- 
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1 TIMÓTEO 6:13—2 TIMÓTEO 1:9 


memente à vida eterna para a qual 
foste chamado e fizeste uma ex- 
celente declaração pública? diante 
de muitas testemunhas. 

13 À vista de Deus, que preser- 
va vivas todas as coisas, e de Cris- 
to Jesus, que, como testemunha, 
fez a excelente declaração pública 
perante Pôncio Pilatos,! dou-te or- 
dens? 14 para que observes o 
mandamento dum modo imacula- 
do e irrepreensível, até a manifes- 
tação! de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 15 Esta [manifestação], 
o feliz e único Potentados mostra- 
rá nos seus próprios tempos desig- 
nados," [ele,] o Reit dos que rei- 
nam e Senhor: dos que dominam, 
16 o único que tem imortalidade,* 
que mora em luz! inacessível, a 
quem nenhum dos homens tem 
visto nem pode ver.” A ele seja 
honra” e poderio eterno. Amém. 

17 Dá ordens aos que são ricos” 
no atual sistema de coisas, que 
não sejam soberbos” e que não ba- 
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seiem a sua esperança nas rique- 
zas incertas," mas em Deus, que 
nos fornece ricamente todas as 
coisas para o nosso usufruto;’” 
18 para praticarem o bem, para 
serem ricos em obras excelentes, 
para serem liberais, prontos 
para partilhar,” 19 entesouran- 
dof para si seguramente um alicer- 
ces excelente para o futuro, a fim 
de que se apeguem firmemente à 
verdadeira vida.” 

20 Ó Timóteo, guarda o que te 
foi confiado,' desviando-te dos fa- 
latórios vãos, que violam o que é 
santo, e das contradições do falsa- 
mente chamado “conhecimento”.i 
21 Por ostentarem tal [conheci- 
mento], alguns se desviaram da 
fé. 

A benignidade imerecida seja 
convosco. 


Guardar o confiado 


d Mt 28:19; Tit 3:8; e Ro 12:13; 2Co 8:14; f Mt 
6:20; g Lu 6:48; 2Ti 2:19; h Lu 16:9; i2Ti 3:14; 
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A SEGUNDA A 


TIMÓTEO 


Paulo, apóstolo de Cristo Je- 

sus, pela vontade de Deus,? 
segundo a promessa da vida” que 
está em união com Cristo Jesus, 
2 a Timóteo, filho! amado: 

Haja benignidade imerecida, 
misericórdia, paz da parte de 
Deus, [o] Pai, e de Cristo Jesus, 
nosso Senhor. 

3 Sou grato a Deus, a quem 
estou prestando serviço sagrado 
assim como os meus antepassa- 
dos: fizeram, e com uma consciên- 
cia limpa," que nunca deixo de me 
lembrar de ti nas minhas súplicas, 
noite e dia, 4 tendo saudade de 
tij ao me lembrar de tuas lágri- 
mas, para que eu fique cheio de 
alegria. 5 Poiseu me recordo da 
fé: que há em ti sem qualquer 
hipocrisia,! e que houve primeiro 
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em tua avó Lóide e em tua mãe 
Eunice, mas, estou confiante, que 
há também em ti. 

6 Por esta mesma causa faço-te 
lembrar que atices, como a um 
fogo,* o dom” de Deus que há em ti 
pela imposição das minhas mãos. 
7 Porque Deus não nos deu um 
espírito de covardia, mas de po- 
der, e de amor, e de bom juízo. 
8 Portanto, não te envergonhes 
do testemunho a respeito de nosso 
Senhor, nem de mim, prisioneiro 
pela causa dele," mas participa em 
sofrer' o mal pelas boas novas, se- 
gundo o poder de Deus. 9 Ele 
nos salvou: e nos chamou com 
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uma chamada santa,? não em ra- 
zão de nossas obras,” mas em ra- 
zão de seu próprio propósito e be- 
nignidade imerecida. Isto nos foi 
dado em conexão com Cristo Jesus 
antes dos tempos de longa dura- 
ção, 10 mas agora se tornou 
claramente evidente pela ma- 
nifestação! de nosso Salvador, 
Cristo Jesus, que aboliu a morte, 
mas lançou luzí sobre a vida£ e a 
incorrupção" por intermédio das 
boas novas, 11 para as quais fui 
designado pregador, e apóstolo, e 
instrutor.' 

12 Por esta mesma causa eu 
também sofro! essas coisas, mas 
não me envergonho.! Pois conheço 
aquele em quem tenho crido e es- 
tou confiante em que ele é capaz 
de guardar” o que lhe confiei, até 
aquele dia.” 13 Apega-te ao mo- 
delo de palavras salutaresº que ou- 
viste de mim com a fé e o amor 
que há em conexão com Cristo Je- 
sus.” 14 Guarda, por intermédio 
do espírito santo que mora em 
nós,“ o que de excelente te foi con- 
fiado.” 

15 Sabes o seguinte, que todos 
os homens no [distrito da] Ásia: se 
desviaram de mim.t Figelo e Her- 
mógenes são desses. 16 O Se- 
nhor conceda misericórdia à fa- 
mília de Onesíforo, porque ele 
muitas vezes me trouxe revigora- 
mento” e não se envergonhou das 
minhas cadeias.” 17 Ao contrá- 
rio, quando ele estava em Roma, 
procurou-me diligentemente e me 
achou.” 18 O Senhor lhe conce- 
da achar naquele dia” misericór- 
dia? da parte de Jeová. E sabes 
muito bem todos os serviços que 
ele prestou em Éfeso. 


Tu, pois, filho? meu, persiste 

em adquirir poder” na benig- 
nidade imerecidas que há em co- 
nexão com Cristo Jesus, 2 eas 
coisas que ouviste de mim, com 
o apoio de muitas testemunhas, 
destas coisas encarrega homens 
fiéis, os quais, por sua vez, estarão 
adequadamente habilitados para 
ensinar outros. 3 Como solda- 


Habilitados para ensinar. Soldados 
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2 TIMÓTEO 1:10—2:15 


do? excelente de Cristo Jesus, par- 
ticipa em sofrer o mal’? 4 Ne- 
nhum homem, servindo como sol- 
dado, se envolve nos negócios co- 
merciais da vida, a fim de que 
possa ganhar a aprovação daque- 
le que o alistou como soldado. 
5 Além disso, quando alguém 
compete, mesmo nos jogos,* não é 
coroado a menos que tenha com- 
petido segundo as regras. 60 
lavrador que trabalha arduamente 
tem de ser o primeiro a participar 
dos frutos.* 7 Pensa constante- 
mente no que digo; o Senhor te 
dará realmente discernimentos 
em todas as coisas. 

8 Lembra-te de que Jesus Cris- 
to foi levantado dentre os mortos" 
e era do descendente de Davi, se- 
gundo as boas novas que prego, 
9 sendo que em conexão com elas 
estou sofrendo o mal a ponto de 
[estar em] cadeias” como malfei- 
tor. Não obstante, a palavra 
de Deus não está amarrada.! 
10 Por isso prossigo perseveran- 
do em todas as coisas pela causa 
dos escolhidos,” para que eles 
também possam obter a salvação 
que há em união com Cristo Je- 
sus, junto com glória eterna.” 
11 Fiel é a palavra:º Se morrer- 
mos juntos, certamente havemos 
também de viver juntos;” 12 se 
perseverarmos, havemos também 
de reinar juntos;! se negarmos,” 
ele também nos negará; 13 se 
formos infiéis, ele permanece fiel,s 
pois não se pode negar a si mesmo. 

14 Persiste em fazê-los lem- 
brar't essas coisas, advertindo-os” 
perante Deus, como testemunha,” 
de que não lutem sobre palavras,” 
coisa que não é de nenhuma utili- 
dade, porque subverte os que es- 
tão escutando. 15 Faze o máxi- 
mo para te apresentar a Deus 
aprovado,* obreiro” que não tem 
nada de que se envergonhar,” ma- 
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nejando corretamente a palavra 
da verdade. 16 Mas esquiva-te 
dos falatórios vãos que violam o 
que é santo;” porque passarão a 
impiedade cada vez maior: 17 e 
a palavra deles se espalhará como 
gangrena. Himeneu e Fileto são 
desses. 18 Estes mesmos se 
desviaram da verdade, dizendo 
que a ressurreição já ocorreu;* e 
estão subvertendo a fé que alguns 
têm." 19 Apesar de tudo isso, o 
sólido alicerce de Deus fica de pé, 
tendo este selo: “Jeová conhece 
os que lhe pertencem”, e: “Todo 
aquele que menciona o nome de 
Jeová! renuncie à injustiça.” 

20 Ora, numa casa grande não 
há só vasos de ouro e de prata, mas 
também de madeira e de barro, e 
alguns para fim honroso, mas ou- 
tros para fim sem honra.” 
21 Portanto, se alguém se manti- 
ver livre destes últimos, será vaso 
para fim honroso, santificado, útil 
para o seu dono, preparado para 
toda boa obra.” 22 Por isso, foge 
dos desejos pertinentes à mocida- 
de,º mas empenha-te pela justiça,? 
pela fé, pelo amor, pela paz, ao 
lado dos que invocam o Senhor 
dum coração puro.” 

23 Outrossim, recusa questões 
tolas e ignorantes, sabendo que 
produzem lutas. 24 Mas o es- 
cravo do Senhor não precisa lu- 
tar,“ porém, precisa ser meigo 
para com todos,” qualificado para 
ensinar,” restringindo-se sob o 
mal,* 25 instruindo com bran- 
dura os que não estiverem favo- 
ravelmente dispostos,” visto que 
talvez Deus lhes dê arrepen- 
dimento” conduzindo a um conhe- 
cimento exato da verdade? 26 e 
eles voltem ao seu próprio juízo, 
saindo do laço” do Diabo, visto que 
foram apanhados vivos por ele 
para a vontade deste. 


Sabe, porém, isto, que nos úl- 
timos dias! haverá tempos 
críticos, difíceis de manejar. 
2 Pois os homens serão amantes 
de si mesmos, amantes do dinhei- 
ro, pretensiosos, soberbos, blasfe- 


Manejar bem a Palavra. Tempos críticos 
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madores, desobedientes aos pais,? 
ingratos, desleais,» 3 sem afei- 
ção natural, não dispostos a acor- 
dos,? caluniadores, sem auto- 
domínio, ferozes sem amor à 
bondade,” 4 traidores," teimo- 
sos, enfunados [de orgulho), mais 
amantes de prazeres do que aman- 
tes de Deus, 5 tendo uma forma 
de devoção piedosa,* mostrando- 
se, porém, falsos para com o 
seu poder;! e destes afasta-te.m 
6 Pois, dentre estes surgem aque- 
les homens que se introduzem ar- 
dilosamente nas famílias” e levam 
cativas mulheres fracas, sobrecar- 
regadas de pecados, levadas 
por vários desejos,? 7 sempre 
aprendendo, contudo, nunca po- 
dendo chegar a um conhecimento 
exato da verdade.” 

8 Ora, do modo como Janes e 
Jambres! resistiram a Moisés, as- 
sim também estes prosseguem re- 
sistindo à verdade,” homens com- 
pletamente corruptos na mente, 
reprovados quanto à fét 9 Não 
obstante, não farão mais progres- 
so, pois a insensatez deles ficará 
bem clara a todos, assim como fi- 
cou a daqueles [dois homens]. 
10 Mas tu seguiste de perto o 
meu ensino, meu proceder na 
vida, meu propósito, minha fé, 
minha longanimidade, meu amor, 
minha perseverança, 11 mi- 
nhas perseguições, meus sofri- 
mentos, a sorte de coisa que me 
aconteceu em Antioquia,” em Icô- 
nio,* em Listra,” a sorte de perse- 
guição que agúentei; contudo, o 
Senhor me livrou de todos esses.” 
12 De fato, todos os que deseja- 
rem viver com devoção piedosa 
em associação com Cristo Je- 
sus também serão persegui- 
dos. 13 Mas os homens iníquos 
e os impostores passarão de mal 
a pior, desencaminhando e sendo 
desencaminhados.» 
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14 Tu, porém, continua nas 
coisas que aprendeste e ficaste 
persuadido a crer,º sabendo de que 
pessoas as aprendeste? 15 eque 
desde a infâncias tens conhecido 
os escritos sagrados, que te podem 
fazer sábio para a salvação,! por 
intermédio da fé em conexão com 
Cristo Jesus. 16 Toda a Escri- 
tura é inspirada por Deus e 
proveitosa para ensinar, para re- 
preender," para endireitar as coi- 
sas, para disciplinari em justiça, 
17 a fim de que o homem de 
Deus seja plenamente competen- 
te,* completamente equipado para 
toda boa obra.! 


Eu te mando solenemente, pe- 

rante Deus e Cristo Jesus, que 
está destinado a julgar” os vivos e 
os mortos,” e pela sua manifesta- 
ção? e pelo seu reino:” 2 pregaa 
palavra, ocupa-te nisso urgente- 
mente, em época favorável,” em 
época dificultosa, repreende, ad- 
verte, exorta, com toda a 
longanimidade e [arte de] 
ensino. 3 Pois haverá um perío- 
do de tempo em que não suporta- 
rão o ensino salutar,” porém, de 
acordo com os seus próprios dese- 
jos, acumularão para si instrutores 
para lhes fazerem cócegas nos ou- 
vidos;” 4 e desviarão os seus 
ouvidos da verdade, ao passo que 
serão desviados para histórias fal- 
sas.* 5 Tu, porém, mantém os 
teus sentidos” em todas as coisas, 
sofre o mal, faze [a] obra dum 
evangelizador, efetua plenamen- 
te o teu ministério.” 

6 Pois, já estou sendo derrama- 
do como oferta de bebida, e o 
tempo devido para o meu livra- 
mento! é iminente. 7 Tenho 
travado a luta excelente, tenho 
corrido até o fim da carreira, te- 
nho observado a fé.s 8 Doravan- 
te me está reservada a coroa da 
justiça," que o Senhor, o justo juiz, 
me dará como recompensa! naque- 
le dia, contudo, não somente a 
mim, mas também a todos os que 
amaram a sua manifestação. 


Escritura inspirada. Pregar urgentemente 
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9 Faze o máximo para vir ter 
comigo em breve. 10 Pois De- 
mas” me abandonou, porque ama- 
va o atual sistema: de coisas, e foi 
para Tessalônica; Crescente [foi] 
para a Galácia, Tito para a Dalmá- 
cia. 11 Apenas Lucas está comi- 
go. Toma a Marcos e traze-o con- 
tigo, porque ele me é útil para 
ministrar. 12 Porém, mandei 
Tíquico! para Éfeso. 13 Quando 
vieres, traze o manto que deixei 
em Trôades com Carpo, e os rolos, 
especialmente os pergaminhos. 

14 Alexandre," o latoeiro, cau- 
sou-me muitos danos — Jeová lhe 
pagará de volta segundo as suas 
ações: — 15 etutambém, guar- 
da-te dele, porque ele resistiu às 
nossas palavras num grau exces- 
sivo. 

16 Na minha primeira defesa, 
ninguém se pôs do meu lado, mas 
todos passaram a abandonar-mei 
— não lhes seja isso posto na con- 
tas — 17 mas o Senhor estava 
perto de mim! e me infundiu po- 
der,” para que, por meu intermé- 
dio, se efetuasse plenamente a 
pregação e todas as nações a ou- 
vissem;” e fui livrado da boca do 
leão. 18 O Senhor me livrará 
de toda obra iníqua” e [me] salvará 
para o seu reino celestial. A ele 
seja a glória para todo o sempre. 
Amém. 

19 Dá os meus cumprimentos a 
Prisca! e a Áquila, e à família de 
Onesíforo.s 

20 Erasto' ficou em Corinto,“ 
mas deixei Trófimo” doente em 
Mileto.” 21 Fazeo máximo para 
chegar antes do inverno. 

Éubulo manda os seus cumpri- 
mentos, e [também] Pudente, e 
Lino, e Cláudia, e todos os irmãos. 

22 O Senhor [esteja] com o es- 
pírito que [mostras].* Sua benigni- 
dade imerecida [seja] convosco. 
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Paulo, escravo? de Deus e 

apóstolo” de Jesus Cristo, se- 
gundo a fé dos escolhidos: de Deus 
e o conhecimento exato! da verda- 
de, que concorda com a devoção 
piedosa,* 2 à base duma espe- 
rança de vida eternas que Deus, 
que não pode mentir," prometeu 
antes dos tempos de longa dura- 
ção, 3 ao passo que, nos seus 
próprios tempos devidos, tornou 
manifesta a sua palavra na prega- 
ção de que fui incumbido, sob 
o mandado de nosso Salvador,* 
Deus; 4 a Tito, filho! genuíno 
segundo a fé partilhada em co- 
mum: 

Haja benignidade imerecida e 
paz da parte de Deus, [o] Pai,” e de 
Cristo Jesus, nosso Salvador.” 

5 Por esta razão te deixei em 
Creta,º para que corrigisses as coi- 
sas defeituosas e fizesses designa- 
ções” de anciãos numa cidade após 
outra, conforme te dei ordens, 
6 se houver um homem livre de 
acusação," marido de uma só 
esposa, tendo filhos crentes, não 
acusados de devassidão nem in- 
disciplinados. 7 Porque o supe- 
rintendente tem de estar livre 
de acusação! como mordomo de 
Deus,” não obstinado,” não irascí- 
vel,* não brigão bêbedo,” não es- 
pancador,” não ávido de ganho 
desonesto, 8 mas hospitaleiro,” 
amante da bondade, ajuizado, 
justo, leal,) dominando a si mes- 
mo, 9 apegando-se firmemen- 
te à palavra fiel com respeito à sua 
[arte de] ensino, para que possa 
tanto exortar pelo ensino que é 
salutare como repreender”" os que 
contradizem. 

10 Pois há muitos indisciplina- 
dos, conversadores improfícuos! e 
enganadores da mente, especial- 
mente os homens que aderem à 
circuncisão.) 11 É preciso fe- 
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char a boca de tais, visto que estes 
mesmos persistem em subverter 
famílias? inteiras por ensinarem 
coisas que não deviam, por causa 
de ganho desonesto.” 12 Certo 
deles, seu próprio profeta, disse: 
“Os cretenses são sempre menti- 
rosos, feras prejudiciais, glutões 
desempregados.” 

13 Este testemunho é verda- 
deiro. Por esta mesma causa per- 
siste em repreendê-los com seve- 
ridade, para que sejam sãos* na 
fé, 14 não prestando atenção a 
fábulas” judaicas e a mandamen- 
tos de homenss que se desviam 
da verdade.” 15 Todas as coisas 
são puras para os puros.' Mas, para 
os aviltadosi e os sem fé: nada é 
puro, porém, tanto as suas mentes 
como as suas consciências! estão 
aviltadas. 16 Eles declaram pu- 
blicamente que conhecem a 
Deus,” mas repudiam-no pelas 
suas obras,” porque são detestá- 
veis, e desobedientes, e não apro- 
vadosº para qualquer sorte de boa 
obra. 


Tu, porém, persiste em falar 

as coisas próprias para o en- 
sino salutar.” 2 Os homens ido- 
sos? sejam moderados nos hábitos, 
sérios,” ajuizados, sãos na fé, 
no amor, na perseverança.! 
3 Igualmente, as mulheres ido- 
sas" sejam reverentes no compor- 
tamento, não caluniadoras,” nem 
escravizadas a muito vinho, ins- 
trutoras do que é bom, 4 afim 
de fazerem as mulheres jovens re- 
cobrar o bom senso para amarem 
seus maridos,” para amarem seus 
filhos,* 5 para serem ajuizadas, 
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castas, operosas em casa, boas, 
sujeitando-se” aos seus próprios 
maridos, para que não se fale da 
palavra de Deus de modo ultra- 
jante. 

6 Persiste igualmente em exor- 
tar os homens mais jovens a se- 
rem ajuizados,? 7 mostrando-te 
em todas as coisas exemplo de 
obras excelentes; mostrando no 
teu ensino! incorrupção,* serieda- 
de, 8 palavras sadias que não 
podem ser condenadas;* para que 
o homem do lado oponente fique 
envergonhado, não tendo nada de 
ruim a dizer sobre nós.' 9 Oses- 
cravos: estejam sujeitos aos seus 
donos em todas as coisas! e lhes 
agradem bem, não contradizendo,! 
10 não praticando furto,” mas 
exibindo plenamente uma boa fi- 
delidade,” para que adornem o en- 
sino de nosso Salvador,º Deus, em 
todas as coisas. 

11 Porque se manifestou? a be- 
nignidade imerecida! de Deus, 
que traz salvação! a toda sorte 
de homens, 12 instruindo-nos 
a repudiar a impiedade! e os dese- 
jos mundanos," e a viver com bom 
Juízo, e justiça, e devoção piedosa” 
no meio deste atual sistema de 
coisas,” 13 ao passo que aguar- 
damos a feliz esperança* e a glo- 
riosa” manifestação do grande 
Deus e [do] Salvador de nós, Cristo 
Jesus, 14 que se entregou” por 
nós, a fim de nos livrar? de toda 
sorte de [coisa] que é contra a lei e 
purificar” para si mesmo um povo 
peculiarmente seu, zeloso de 
obras excelentes. 

15 Persiste em falar destas coi- 
sas, e em exortar e repreender 
com plena autoridade para man- 
dar. Que nenhum homem jamais 
te despreze. 


Continua a lembrar-lhes que 

estejam sujeitoss e sejam obe- 
dientes a governos e autoridades 
como governantes,” que estejam 
prontos para toda boa obra; 
2 que não ultrajem a ninguém, 
que não sejam beligerantes, que 
sejam razoáveis,* exibindo toda a 
brandura para com todos os ho- 


Zeloso de obras excelentes. Sujeição correta. Seitas 
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TITO 2:6— 3:12 


mens.? 3 Pois até mesmo nós 
éramos outrora insensatos, deso- 
bedientes, desencaminhados, es- 
cravos de vários desejos e pra- 
zeres, procedendo em maldade e 
inveja, abomináveis, odiando-nos 
uns aos outros.» 

4 No entanto, quando se mani- 
festou: a benignidade! e o amor ao 
homem da parte de nosso Sal- 
vador, Deus, 5 não devido a 
obras! de justiça que tivéssemos 
realizado, mas segundo a sua mi- 
sericórdia,» ele nos salvou por in- 
termédio do banho que nos trouxe 
à vida, e por nos fazer novos por 
espírito santo.: 6 Este [espírito] 
ele derramou ricamente sobre nós 
por intermédio de Jesus Cristo, 
nosso Salvador,! 7 a fim de que, 
depois de sermos declarados jus- 
tos” em virtude da benignidade 
imerecida daquele,” nos tornemos 
herdeiros” segundo uma esperan- 
ça de vida eterna.” 

8 Fiel é a palavra,! e acerca 
destas coisas desejo que faças 
constantemente firmes asserções, 
a fim de que aqueles que creram 
em Deus possam fixar as mentes 
em manter obras excelentes.” Es- 
tas coisas são excelentes e provei- 
tosas para os homens. 

9 Esquiva-te, porém, de ques- 
tões tolas* e de genealogias,' e de 
rixas e lutas sobre a Lei,” por- 
que são sem proveito e fúteis. 
10 Quanto ao homem que promo- 
ve uma seita,” rejeita-o* depois da 
primeira e da segunda admoes- 
tação,” 11 sabendo que tal ho- 
mem foi desviado do caminho e 
está pecando, estando condenado 
por si mesmo. 

12 Quando eu te enviar Árte- 
mas ou Tíquico,2 faze o máximo 
para vir ter comigo em Nicópolis, 
pois é ali que decidi passar o inver- 
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TITO 3:13-—FILÉMON 21 


no. 13 Supre cuidadosamente a 
Zenas, que está versado na Lei, e a 
Apolo, para a viagem deles, 
para que não lhes falte nada.” 
14 Mas, que os nossos aprendam 
também a manter obras excelen- 
tes, a fim de satisfazer as suas 
necessidades prementes, para 
que não sejam infrutíferos.? 


Onésimo aceita a verdade 
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15 Todos os comigo mandam- 
te os seus cumprimentos.” Dá os 
meus cumprimentos aos que têm 
afeição por nós na fé. 

A benignidade imerecida seja 
com todos vós.» 


d Col 1:10; 2Pe 1:8; 
5:28. 


2.º coluna aFil4:21; biTe 


FILÉMON 


1 Paulo, prisioneiro? pela causa 
de Cristo Jesus, e Timóteo,” [nos- 
so] irmão, a Filêmon, nosso amado 
e nosso colaborador, 2 ea Áfia, 
nossa irmã, e a Arquipo,! nosso 
soldado* companheiro, e à congre- 
gação que está na tua casa: 

3 Que tenhais benignidade 
imerecida e paz da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo. 

4 Sempre agradeço a meu Deus 
ao fazer menção de ti nas minhas 
orações,» 5 pois continuo a ou- 
vir [falar] do teu amor e da fé que 
tens para com o Senhor Jesus e 
para com todos os santos, 6 a 
fim de que entre em ação a parti- 
lha da tua féi por reconheceres 
toda boa coisa entre nós como re- 
lacionada com o Cristo. 7 Pois 
tive muita alegria e consolo com o 
teu amor,* visto que as ternas afei- 
ções dos santos foram reanimadas! 
por intermédio de ti, irmão. 

8 Por esta mesma razão, embo- 
ra eu tenha muita franqueza no 
falar em conexão com Cristo para 
te ordenar” a fazer o que é correto, 
9 exorto-te antes à base do amor," 
visto que eu sou o que sou, Paulo, 
homem idoso, sim, agora também 
prisioneiroº pela causa de Cristo 
Jesus; 10 exorto-te concernen- 
te a meu filho,” para quem me 
tornei pai! enquanto estava 
nas minhas cadeias, Onésimo," 
11 anteriormente inútil para ti, 
mas agora útil para ti e para mim. 
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12 A este mesmo eu te mando de 
volta, sim, a ele, isto é, as minhas 
próprias ternas afeições.? 

13 Eu gostaria de retê-lo para 
mim, a fim de que, em vez de 
[ministrar] a ti, estivesse minis- 
trando a mim nas cadeias: que 
levo pela causa das boas novas. 
14 Mas, sem consentimento teu, 
não quero fazer nada, para que o 
teu bom ato não seja como que sob 
compulsão, mas de tua própria li- 
vre vontade. 15 Talvez seja 
realmente por esta razão que ele 
escapou por uma hora, para que 
o tenhas de volta para sempre, 
16 não mais como escravo, mas, 
como mais do que escravo,* como 
irmão amado,* especialmente por 
mim, no entanto, quanto mais por 
ti, tanto na relação carnal como 
no Senhor. 17 Portanto, se me 
considerares parceiro,” recebe-o' 
bondosamente como farias comi- 
go. 18 Além disso, se ele te fez 
alguma injustiça ou te deve algo, 
põe isso na minha conta. 19 Eu, 
Paulo, estou escrevendo isso com a 
minha própria mão:' Eu o pagarei 
de volta — para não te dizer que, 
além disso, tu me deves até mes- 
mo a ti próprio. 20 Sim, irmão, 
derive eu lucro de ti em conexão 
com [o] Senhor: reanima as mi- 
nhas ternas afeições! em conexão 
com Cristo. 

21 Escrevo-te confiante no teu 
acatamento, sabendo que farás 
ainda mais do que as coisas que 
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digo. 22 Mas, ao mesmo tem- 
po, apronta também pousada” 
para mim, pois espero que, por 
intermédio das vossas orações, 
serei posto em liberdade! para vós. 

23 Mandam-te cumprimentos 
Epafras,* companheiro meu de ca- 
tiveiro em união com Cristo, 


Cristo — melhor que anjos 
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FILÊMON 22—HEBREUS 2:2 


24 [e também] Marcos, Aristar- 
co, Demas [e] Lucas, meus cola- 
boradores. 

25 A benignidade imerecida 
do Senhor Jesus Cristo [seja] com 
o espírito que vós [mostrais].° 
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AOS 


HEBREUS 


Deus, que há muito, em mui- 

tas ocasiões? e de muitos mo- 
dos, falou aos nossos antepassa- 
dos por intermédio dos profetas,” 
2 no fim destes diasº nos falou por 
intermédio dum Filho, a quem 
designou herdeiro de todas as coi- 
sas? e por meio de quem fezí os 
sistemas de coisas. 3 Eleéore- 
flexo da [sua] glórias e a represen- 
tação exata do seu próprio ser," e 
sustenta todas as coisas pela pala- 
vra do seu poder;' e, depois de ter 
feito uma purificação pelos nossos 
pecados, assentou-se à direitas 
da Majestade nas alturas.! 4 De 
modo que ele se tornou melhor do 
que os anjos,” a ponto de ter her- 
dado um nome” mais excelente do 
que o deles. 

5 Por exemplo, a qual dos anjos 
disse ele alguma vez: “Tu és meu 
filho; hoje eu me tornei teu pai”?º 
E, novamente: “Eu é que me tor- 
narei seu pai e ele é que se torna- 
rá meu filho”?” 6 Mas, ao tra- 
zer novamente o seu Primogênito! 
à terra habitada, ele diz: “E todos 
os anjos” de Deus lhe prestem ho- 
menagem.”s 

7 Também, com referência aos 
anjos, ele diz: “E ele faz os seus 
anjos espíritos e os seus servido- 
res públicos, chama de fogo.” 
8 Mas, com referência ao Filho: 
“Deus é o teu trono para todo o 
sempre,“ e [0] cetro do teu reino” é 
o cetro da retidão.” 9 Amaste a 
justiça e odiaste o que é contra a 
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lei. É por isso que Deus, o teu 
Deus, te ungiu? com óleo de exul- 
tação mais do que a teus associa- 
dos.” 10 E: “Tu, ó Senhor, lan- 
çaste no princípio os alicerces da 
própria terra, e os céus são obras 
das tuas mãos. 11 Eles é que 
perecerão, mas tu é que hás de 
permanecer continuamente; e to- 
dos eles envelhecerão qual rou- 
pai exterior, 12 e tu os enrola- 
rás assim como a uma capa,* como 
a uma roupa exterior; e eles serão 
mudados, mas tu és o mesmo, e os 
teus anos nunca se acabarão." 

13 Mas, com referência a qual 
dos anjos disse ele alguma vez: 
“Senta-te à minha direita, até que 
eu ponha os teus inimigos como 
escabelo para os teus pés”? 
14 Não são todos eles espíritos" 
para serviço público, enviados 
para ministrar aos que hão de her- 
dar' a salvação? 


É por isso que é necessário 
prestarmos mais do que a cos- 
tumeira atenção às coisas ouvidas: 
por nós, para que nunca nos des- 
viemos.! 2 Pois, se a palavra fa- 
lada por intermédio de anjos” 
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mostrou-se firme, e toda trans- 
gressão e ato desobediente rece- 
beu retribuição em harmonia com 
a justiça, 3 como escaparemos” 
nós, se tivermos negligenciado: 
uma salvação de tal magnitude, 
sendo que começou a ser anuncia- 
da por intermédio do [nosso] Se- 
nhor? e nos foi confirmadaf por 
aqueles que o ouviram, 4 ao 
passo que Deus se juntou em dar 
testemunho com sinais, e também 
com portentos e várias obras po- 
derosas,8 e com distribuições" de 
espírito santo, segundo a sua von- 
tade?i 

5 Pois, não é a anjos que ele 
sujeitou a vindoura terra habita- 
da,; da qual estamos falando. 
6 Mas, certa testemunha deu pro- 
va, em alguma parte, dizendo: 
“Que é o homem para que te lem- 
bres dele,* ou [o] filho do homem, 
para que tomes conta dele?! 
7 Tu o fizeste um pouco menor 
que os anjos; de glória e honra” o 
coroaste e o designaste sobre as 
obras das tuas mãos.” 8 Sujei- 
taste todas as coisas aos seus pés.”º 
Ora, ao lhe sujeitar todas as coi- 
sas,” [Deus] não deixou nada que 
não lhe fosse sujeito.! Agora, po- 
rém, ainda não vemos todas as 
coisas sujeitas a ele,” 9 mas ob- 
servamos a Jesus, que havia sido 
feito um pouco menor que os an- 
Jos,* coroado de glória! e de honra 
por ter sofrido a morte,” para que, 
pela benignidade imerecida de 
Deus, provasse a morte por todo 
[homem]. 

10 Porque era próprio que 
aquele, para quem são todas as 
coisas” e por intermédio de quem 
são todas as coisas, trazendo mui- 
tos filhos à glória,* aperfeiçoasse 
por sofrimentos” o Agente Princi- 
pal: da salvação deles. 11 Por- 
que tanto aquele que santifica 
como os que estão sendo santifica- 
dos? [provêm] todos de um só, e 
por esta causa ele não se enver- 
gonha de chamá-los “irmãos”, 
12 dizendo: “Declararei o teu 
nome a meus irmãos; no meio 
da congregação louvar-te-ei com 
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cântico.” 13 E, novamente: 
“Terei nele a minha confiança.” E, 
novamente: “Aqui estou eu e as 
criancinhas que Jeová me deu.” 
14 Portanto, visto que as 
“criancinhas” são partícipes de 
sangue e carne, ele participou 
também similarmente das mes- 
mas coisas, para que, pela sua 
morte, reduzisse a nadaf aquele 
que tem os meios de causar a mor- 
te,8 isto é, o Diabo," 15 e [para 
que] emancipasse' todos os que 
pelo temor da mortei estavam toda 
a sua vida sujeitos à escravidão. 
16 Pois ele realmente não auxilia 
em nada os anjos, mas auxi- 
lia o descendente de Abraão.! 
17 Consequentemente, ele estava 
obrigado a tornar-se igual aos seus 
“irmãos” em todos os sentidos,” 
para se tornar sumo sacerdote mi- 
sericordioso e fiel nas coisas refe- 
rentes a Deus,” a fim de oferecer 
sacrifício propiciatórioº pelos pe- 
cados do povo.” 18 Por ter ele 
mesmo sofrido, ao ser posto à pro- 
va,º pode vir em auxílio daqueles 
que estão sendo postos à prova.” 


Por conseguinte, santos ir- 

mãos, participantes da cha- 
mada celestial, considerai o 
apóstolo! e sumo sacerdote que 
confessamos” Jesus. 2 Ele 
foi fiel” Aquele que o fez tal, assim 
como também Moisés” o foi em 
toda a casa Daquele.” 3 Pois este 
último é considerado digno de 
maior glória” do que Moisés, visto 
que aquele” que a constrói tem 
maior honra do que a casa.” 
4 Cada casa, naturalmente, é 
construída por alguém, mas quem 
construiu todas as coisas é Deus.” 
5 E Moisés, como assistente, foi 
fiel em toda a casa Daquele, como 
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testemunho das coisas de que se 
havia de falar depois, 6 mas 
Cristo [foi fiel] como Filho? sobre a 
casa Daquele. Nós somos a casa 
Daquele, se fizermos firme o nos- 
so apego à nossa franqueza no fa- 
lar e à nossa jactância a respeito 
da esperança firme até o fim. 

7 Por esta razão, como diz o 
espírito santo: “Hoje, se escutar- 
des a sua própria voz, 8 não en- 
dureçais os vossos corações como 
na ocasião em que se causou ira 
amarga, como no dia em que se 
fez a provat no ermo, 9 em que 
os vossos antepassados me sub- 
meteram a uma prova, com uma 
provação, e, no entanto, tinham 
visto as minhas obrasi por quaren- 
ta anos.” 10 Por esta razão me 
aborreci desta geração e disse: 
“Eles sempre se perdem nos seus 
corações, e eles mesmos não che- 
garam a conhecer os meus cami- 
nhos.m 11 De modo que jurei na 
minha ira: ‘Não entrarão” no meu 
descanso.'”º 

12 Acautelai-vos, irmãos, para 
que nunca se desenvolva em ne- 
nhum de vós um coração iníquo, 
falto de fé, por se separar do 
Deus vivente;” 13 mas, persisti 
em exortar-vos! uns aos outros 
cada dia, enquanto se possa cha- 
mar de “hoje”, para que nenhum 
de vós fique endurecido pelo 
poder enganosos do pecado. 
14 Porque nós nos tornamos real- 
mente participantes do Cristo! so- 
mente se fizermos firme o nosso 
apego à confiança que tivemos 
no princípio, firme até o fim, 
15 enquanto se diz: “Hoje, se es- 
cutardes a sua própria voz,” não 
endureçais os vossos corações 
como na ocasião em que se causou 
ira amarga.”* 

16 Pois, quem foram os que ou- 
viram e ainda assim provocaram à 
ira amarga?* Não fizeram isso, de 
fato, todos os que tinham saído 
do Egito, sob Moisés?” 17 Ain- 
da mais, de quem ficou [Deus] 
aborrecido por quarenta anos?” 
Não foi daqueles que pecaram, cu- 
jos cadáveres caíram no ermo?*? 
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18 Mas, a quem jurou? que não 
haviam de entrar no seu descanso, 
senão aos que agiram de modo 
desobediente?” 19 Vemos as- 
sim que não podiam entrar por 
causa da falta de fé.c 


Portanto, visto que resta uma 

promessa de se entrar no des- 
canso dele,! temamos que alguma 
vez alguém de vós pareça não a 
ter atingido. 2 Porque também 
a nós se nos declararam as boas 
novas, do mesmo modo como a 
eles; mas a palavra ouvida não 
lhes trouxe proveito," porque não 
foram unidos pela féi com os que 
ouviram.i 3 Pois nós, os que 
exercemos fé, entramos no des- 
canso, assim como ele disse: “As- 
sim jurei* na minha ira: ‘Não 
entrarão! no meu descanso'”,” em- 
bora as suas obras estivessem aca- 
badas? desde a fundação do 
mundo. 4 Porque num lugar 
ele disse do sétimo dia o seguinte: 
“E Deus descansou no sétimo dia 
de todas as suas obras”,? 5 eno- 
vamente, neste lugar: “Não entra- 
rão no meu descanso.” 

6 Portanto, visto que resta que 
alguns entrem nele, e os a quem se 
declararam primeiro as boas no- 
vas! não entraram, por causa de 
desobediência, 7 ele especifica 
novamente certo dia, por dizer, 
depois de tanto tempo, no [salmo] 
de Davi: “Hoje”, assim como já foi 
dito: “Hoje, se escutardes a sua 
própria voz, não endureçais os 
vossos corações.": 8 Pois, se Jo- 
sué” os tivesse conduzido a um 
lugar de descanso,” [Deus] não te- 
ria depois falado* de outro dia. 
9 De modo que resta um descan- 
so sabático para o povo de Deus.” 
10 Porque o homem que entrou 
no descanso [de Deus] descansou 
também das suas próprias obras,” 
assim como Deus das suas. 

11 Façamos, portanto, o máxi- 
mo para entrar naquele descanso, 
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para que ninguém caia no mes- 
mo exemplo de desobediência.? 
12 Porque a palavra” de Deus é 
viva e exerce poder, e é mais 
afiada do que qualquer espada* de 
dois gumes, e penetra até a divisão 
da almaí e do espírito, e das jun- 
tas e da [sua] medula, e [é] capaz 
de discernir os pensamentos e as 
intenções do coração." 13 E não 
há criação que não esteja manifes- 
ta à sua vista, mas todas as coisas 
estão nuas e abertamente expos- 
tas aos olhos daquele com quem 
temos uma prestação de contas.i 

14 Portanto, visto que temos 
um grande sumo sacerdote que 
passou pelos céus,* Jesus, o Filho 
de Deus,! apeguemo-nos à [nossa] 
confissão [dele].” 15 Pois temos 
por sumo sacerdote, não alguém 
que não se possa compadecer”" das 
nossas fraquezas, mas alguém que 
foi provado em todos os sentidos 
como nós mesmos, porém, sem 
pecado. 16 Aproximemo-nos,” 
portanto, com franqueza no falar, 
do trono de benignidade imereci- 
da, para obtermos misericórdia e 
acharmos benignidade imerecida 
para ajuda no tempo certo.” 


Pois todo sumo sacerdote to- 

mado dentre os homens é de- 
signado a favor dos homens sobre 
as coisas referentes a Deus, a fim 
de oferecer dádivas e sacrifícios 
pelos pecados.t 2 Ele é capaz de 
lidar moderadamente com os ig- 
norantes e com os que erram, visto 
que ele também está cercado pela 
sua própria fraqueza," 3 e por 
causa dela está obrigado a fazer 
ofertas pelos pecados, tanto por si 
mesmo como pelo povo.” 

4 Também, o homem não se 
arroga esta honra por si mesmo,” 
mas apenas quando é chamado por 
Deus,* assim como também Arão” 
[foi]. 5 Assim, também, o Cristo 
não se glorificou a si mesmo” por 
se tornar sumo sacerdote,? mas 
[foi glorificado” por aquele] que 
falou com referência a ele: “Tu és 
meu filho; hoje eu me tornei teu 
pai.” 6 Assim como ele diz tam- 
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bém em outro lugar: “Tu és sacer- 
dote para sempre à maneira de 
Melquisedeque.” 

7 [Cristo,] nos dias da sua car- 
ne, ofereceu súplicas e também 
petições” Aquele que era capaz de 
salvá-lo da morte, com fortes: cla- 
mores e lágrimas, e ele foi ouvi- 
do favoravelmente pelo seu temor 
piedoso.! 8 Embora fosse Filho, 
aprendeu a obediência pelas coisas 
que sofreu; 9 e, depois de ter 
sido aperfeiçoado, tornou-se res- 
ponsável pela salvação eternas de 
todos os que lhe obedecem,» 
10 porque ele tem sido chamado 
especificamente por Deus como 
sumo sacerdote à maneira de Mel- 
quisedeque.' 

11 A respeito dele temos muito 
a dizer e difícil de explicar, visto 
que ficastes obtusos no vosso ou- 
viri 12 Pois, deveras, embora 
devêsseis ser instrutores,* em vis- 
ta do tempo, precisais novamente 
que alguém vos ensine desde o 
princípio as coisas elementares! 
das proclamações sagradas de 
Deus” e vos tornastes tais que pre- 
cisais de leite, não de alimento 
sólido." 13 Porque todo aquele 
que toma leite desconhece a pala- 
vra da justiça, pois é criancinha.” 
14 O alimento sólido, porém, é 
para as pessoas maduras, para 
aqueles que pelo uso têm as suas 
faculdades perceptivas treinadas 
para distinguir tanto o certo como 
o errado." 


Por esta razão, agora que te- 

mos abandonado a doutrina 
primária" a respeito do Cristo, 
avancemos à madureza, não lan- 
çando novamente um alicerce," a 
saber, o arrependimento de obras 
mortas” e a fé para com Deus,” 
2 o ensino de batismos* e a impo- 
sição das mãos,” a ressurreição dos 
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mortos? e o julgamento eterno.» 
3 E isto faremos, se Deus permi- 
tir.e 

4 Porque é impossível, quanto 
aos que de uma vez para sempre 
foram esclarecidos, e que prova- 
ram a dádiva celestial gratuita, e 
que se tornaram participantes de 
espírito santo, 5 e que prova- 
rams a palavra excelente de Deus 
e os poderes do vindouro sistema 
de coisas," 6 mas que se afasta- 
ram, reanimá-los novamente ao 
arrependimento, porque eles de 
novo pregam para si mesmos o 
Filho de Deus numa estaca e 
o expõem ao opróbrio público.* 
7 Por exemplo, o solo que absorve 
a chuva que frequentemente cai 
sobre ele, e que então produz ve- 
getação apropriada para aqueles 
para quem é também lavrado,! re- 
cebe por sua vez uma bênção de 
Deus. 8 Mas, se produzir espi- 
nhos e abrolhos, é rejeitado e está 
prestes a ser amaldiçoado” e acaba 
sendo queimado.” 

9 No entanto, em vosso caso, 
amados, estamos convencidos de 
melhores coisas e de coisas acom- 
panhadas de salvação, embora es- 
tejamos falando deste modo. 
10 Pois Deus não é injusto, para 
se esquecer de vossa obra e 
do amor que mostrastes ao seu 
nome,º por terdes ministrado aos 
santos” e por continuardes a mi- 
nistrar. 11 Mas, desejamos que 
cada um de vós mostre a mesma 
diligência, para ter a plena cer- 
teza da esperança” até o fim, 
12 para que não fiqueis indolen- 
tes,' mas sejais imitadores" daque- 
les que pela fé e pela paciência 
herdam as promessas.” 

13 Pois, quando Deus fez a sua 
promessa a Abraão,” uma vez que 
não podia jurar por ninguém 
maior, jurou* por si mesmo, 
14 dizendo: “Certamente, aben- 
çoando te abençoarei e multipli- 
cando te multiplicarei.”” 15 E 
assim, depois de [Abraão] ter mos- 
trado paciência, ele obteve [esta] 
promessa.” 16 Pois os homens 
juram por alguém maior, e o seu 
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HEBREUS 6:3—7:6 


juramento é o fim de toda a dispu- 
ta, visto que é para eles uma ga- 
rantia legal. 17 Desta maneira 
Deus, quando se propôs demons- 
trar mais abundantemente aos 
herdeiros” da promessa a imutabi- 
lidade: do seu conselho, interveio 
com um juramento, 18 a fim de 
que, por duas coisas imutáveis, 
nas quais é impossível que Deus 
minta,º nós, os que fugimos para o 
refúgio, tenhamos forte encoraja- 
mento para nos apegar à esperan- 
ça* que se nos apresenta. 19 Te- 
mos esta [esperança] como âncora 
para a alma, tanto segura como 
firme, e ela penetra até o interior 
da cortina, 20 onde um precur- 
sor entrou a nosso favor," Jesus, 
que se tornou sumo sacerdote para 
sempre à maneira de Melquisede- 
que. 


Porque este Melquisedeque, 

rei de Salém, sacerdote do 
Deus Altíssimo, que foi ao en- 
contro de Abraão, quando [este] 
voltava da matança dos reis, e o 
abençoou,* 2 e a quem Abraão 
repartiu um décimo de todas as 
coisas,! é primeiramente, por tra- 
dução, “Rei da Justiça”, e é então 
também rei de Salém,” isto é, “Rei 
da Paz”. 3 Sem pai, sem mãe, 
sem genealogia, não tendo nem 
princípio de dias” nem fim de vida, 
mas tendo sido feito semelhante 
ao Filho de Deus, permanece sa- 
cerdote perpetuamente.”? 

4 Observai, pois, quão grande 
era este homem, a quem Abraão, o 
chefe de família, deu o décimo dos 
principais despojos.! 5 Deveras, 
os homens dos filhos de Levi" que 
recebem o seu cargo sacerdotal 
têm o mandamento de cobrar dízi- 
mos: do povo,! segundo a Lei, isto 
é, dos seus irmãos, embora es- 
tes procedessem dos lombos de 
Abraão;“” 6 mas o homem que 
não derivou deles a sua genealo- 
gia” tomou dízimos de Abraão” e 
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abençoou aquele que tinha as pro- 
messas.è 7 Ora, além de qual- 
quer disputa, o que é menor 
é abençoado pelo maior? 8 E, 
num caso, os que recebem dízi- 
mos? são homens que morrem, 
mas, no outro caso, é alguém de 
quem se testemunha que vive. 
9 E, se eu puder usar a expres- 
são, por intermédio de Abraão, 
até mesmo Levi, que recebe dízi- 
mos, pagou dízimos, 10 porque 
ele estava ainda nos lombos* de 
seu antepassado quando Melqui- 
sedeque foi ao encontro dele.f 

11 Se, pois, a perfeição: fosse 
realmente por intermédio do sa- 
cerdócio levítico," (porque o povo 
recebeu a Lei com ele por particu- 
laridade,)' que necessidade adicio- 
nal haveria! de surgir outro sacer- 
dote à maneira de Melquisedeque: 
e de quem não se diz que seja à 
maneira de Arão? 12 Pois, mu- 
dando-se o sacerdócio,! necessa- 
riamente há também mudança da 
lei”m 13 Porque o homem de 
quem se dizem estas coisas tem 
sido membro de outra tribo,” da 
qual ninguém oficiou junto ao al- 
tar.º 14 Pois é bastante claro 
que o nosso Senhor procedeu de 
Judá,” tribo da qual Moisés não 
disse nada quanto a sacerdotes. 

15 E é ainda muito mais claro 
que, na semelhança de Melqui- 
sedeque,! surge outro sacerdote,” 
16 que se tornou tal, não segundo 
a lei dum mandamento dependen- 
te da carne,s mas segundo o po- 
der duma vida indestrutível, 
17 pois se diz em testemunho: 
“Tu és sacerdote para sempre à 
maneira de Melquisedeque.” 

18 Certamente, pois, há uma 
ab-rogação do mandamento pre- 
cedente por causa da sua fraque- 
za” e ineficácia.” 19 Porque a 
Lei não fez nada perfeito,* mas a 
introdução adicional duma melhor 
esperança” o fez, sendo por inter- 
médio dela que nos chegamos 
a Deus.” 20 Também, ao ponto 
que não foi sem juramento afian- 
çado, 21 (pois há deveras ho- 
mens que se tornaram sacerdotes 


Superioridade do sacerdócio de Cristo 


CAP.7 


a Gên 12:7 
Gên 17:6 
Gên 22:17 
Ro 4:13 
Gál 3:16 

b He 11:20 

c Núm 18:21 

d He 7:3 

eÊx 1:5 
Ro 7:9 

f Gên 14:18 

g Ro 3:20 
Gál 2:21 
He 7:19 
He 9:9 

h He 10:1 

i Gál 3:19 

j Je 31:31 
He 8:7 

k Sal 110:4 

l He 8:1 

m Ro 3:27 
1Co 9:21 
Gál 6:2 
Col 2:14 

n Re 5:5 

o Núm 18:7 
2Cr 26:18 

p Gên 49:10 
Is 11:1 
Mt 1:3 
Lu 3:33 

q Sal 110:4 

r He 3:1 
He 7:26 

s Ro 7:14 

t Ro 6:9 
1Ti 6:16 
Re 1:18 

u Sal 110:4 
He 5:6 
He 6:20 

v Ro 8:3 
Gál 4:9 

w He 9:9 
He 13:9 

x At 13:39 
Gál 2:16 
He 10:1 

y1Ti1:1 
He 6:18 
1Pe 1:3 

z Jo 14:6 
Ro 5:2 
He 4:16 


2.º coluna 


a He 6:18 

b Sal 110:4 

cJe 31:31 
Mt 26:28 
1Co 11:25 
He 8:6 
He 9:15 
He 12:24 

d 1Cr 6:4 

e Núm 20:28 
Jos 24:33 

f Lu 1:33 
He 7:16 
He 13:8 

g Ro 8:34 
1Ti 2:5 
He 9:24 
1Jo 2:1 

h He 4:15 


1498 


sem juramento afiançado, mas há 
um com juramento afiançado por 
Aquele que disse com respeito a 
ele: “Jeová jurou? (e não o deplora- 
rá): “Tu és sacerdote para sem- 
pre”, 22 a este ponto também 
Jesus se tornou aquele que foi 
dado em penhor dum pacto me- 
lhor.e 23 Outrossim, muitos se 
tinham de tornar sacerdotes [em 
sucessão], por serem impedidos 
pela morte* de continuarem como 
tais, 24 mas ele, por continuar 
vivo para sempre, tem o seu sa- 
cerdócio sem quaisquer sucesso- 
res. 25 Por conseguinte, ele é 
também capaz de salvar completa- 
mente os que se aproximam de 
Deus por intermédio dele, porque 
está sempre vivo para interceder 
por eles.s 

26 Pois, para nós era apropria- 
do tal sumo sacerdote," leal, cân- 
dido, imaculado,* separado dos 
pecadores! e que chegou a ser mais 
alto do que os céus.” 27 Ele não 
precisa, como aqueles sumos sa- 
cerdotes, oferecer diariamente” 
sacrifícios, primeiro pelos seus 
próprios pecados? e depois pelos 
do povo:” (porque isto ele fez uma 
vez! para sempre quando se ofere- 
ceu" a si mesmo;) 28 porque a 
Lei designa como sumos sacerdo- 
tess a homens que têm fraque- 
zas,* mas a palavra do juramento! 
afiançado, que veio depois da Lei, 
[designa] um Filho, que é aperfei- 
çoado” para sempre. 


Ora, quanto às coisas que se 

discutem, este é o ponto prin- 
cipal: Nós temos um sumo sa- 
cerdote” tal como este, e ele se 
assentou à direita do trono da 
Majestade nos céus,* 2 servidor 
público do lugar santo” e da verda- 
deira tenda, que Jeová” erigiu, e 
não [algum] homem.: 3 Porque 
todo sumo sacerdote é designado 
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para oferecer tanto dádivas como 
sacrifícios,º tendo sido por isso ne- 
cessário que este também tivesse 
algo para oferecer.” 4 Então, se 
ele estivesse na terra, não seria 
sacerdote, havendo [homens] que 
oferecem as dádivas segundo a 
Lei, 5 os quais, porém, prestam 
serviço sagrado numa representa- 
ção típica e como sombra* das 
coisas celestiais; assim como Moi- 
sés, quando estava para completar 
a tenda, recebeu o mandado divi- 
no:º Pois ele diz: “Cuida de que 
faças todas as coisas segundo o 
[seu] modelo que te foi mostrado 
no monte.” 6 Mas, [Jesus] ob- 
teve agora um serviço público 
mais excelente, de modo que ele é 
também o mediador! dum pac- 
to correspondentemente me- 
lhor,; que foi estabelecido legal- 
mente em promessas melhores. 

7 Porque, se aquele primeiro 
pacto tivesse sido sem defeito, não 
se teria procurado lugar para um 
segundo;! 8 porque ele acha fal- 
ta no povo quando diz: “'Eis que 
vêm dias”, diz Jeová, 'e eu conclui- 
rei um novo pacto” com a casa 
de Israel e com a casa de Judá; 
9 não segundo o pacto” que fiz 
com os seus antepassados no dia 
em que os tomei pela mão para os 
tirar da terra do Egito,” porque 
não continuaram no meu pacto,” 
de modo que parei de me importar 
com eles”, diz Jeová.” 

10 “'Pois, este é o pacto que 
celebrarei com a casa de Israel 
depois daqueles dias”, diz Jeová. 
'Porei as minhas leis na sua mente 
e as escreverei nos seus corações.” 
E eu me tornarei seu Deus: e eles 
é que se tornarão meu povo.! 

11 ““E de modo algum ensinará 
cada um ao seu concidadão e cada 
um ao seu irmão, dizendo: “Co- 
nhece a Jeová!”: Porque todos me 
conhecerão,” desde [0] menor até 
[o] maior deles. 12 Porque serei 
misericordioso para com as suas 
ações injustas e de modo algum 
me lembrarei mais” dos seus peca- 
dos.’ ”* 
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13 Ao dizer “um novo [pacto]”, 
tornou obsoleto o anterior.? Ora, 
aquilo que se torna obsoleto e fica 
velho está prestes a desaparecer." 


Então, o [pacto] anterior, da 

sua parte, costumava ter or- 
denanças de serviço sagrado e 
o [seu] mundano lugar santo.! 
2 Porque se construiu um primei- 
ro [compartimento de] tenda, em 
que havia o candelabro,' e também 
a mesas e a exposição dos pães;" e 
este é chamado de “Lugar Santo”. 
3 Mas, atrás da segunda cortina 
havia o [compartimento de] ten- 
da chamado de “Santíssimo”. 
4 Este continha um incensário! de 
ouro e a arca do pacto,” toda reco- 
berta de ouro,” na qual havia o 
jarro de ouro com o mané’ e a vara 
de Arão, que brotara,” e as tábuas” 
do pacto; 5 mas, por cima dela 
havia os querubins" gloriosos en- 
cobrindo a [tampa] propiciatória.s 
Agora, porém, não é ocasião para 
se falar destas coisas em pormeno- 
res. 

6 Depois de se terem construí- 
do essas coisas deste modo, os 
sacerdotes entram sempre no pri- 
meiro [compartimento de] tenda! 
para realizar os serviços sagra- 
dos;" 7 mas, no segundo [com- 
partimento], só o sumo sacerdote 
entra, uma vez por ano, não sem 
sangue,” que ele oferece por si 
mesmo* e pelos pecados de ig- 
norância do povo.” 8 O espírito 
santo esclarece assim que o cami- 
nho” para o lugar santo ainda não 
fora manifestado enquanto a pri- 
meira tenda estava de pé.” 
9 Esta mesma [tenda] é uma ilus- 
tração? para o tempo designado 
que agora chegou, e, em harmo- 
nia com isso, oferecem-se tanto 
dádivas como sacrifícios. No en- 
tanto, estes não são capazes de 
aperfeiçoar* o [homem] que presta 
serviço sagrado, no que se refere à 
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sua consciência, 10 porém, 
têm que ver apenas com alimen- 
tos,” e bebidas," e vários batismos. 
Eram exigências legais referentes 
à carneº e foram impostas até o 
tempo designado para se endirei- 
tar as coisas.í 

11 No entanto, quando Cristo 
veio como sumo sacerdotes das 
boas coisas que se realizaram por 
intermédio da tenda maior e mais 
perfeita, não feita por mãos, isto 
é, não desta criação,” 12 ele en- 
trou no lugar santo, não, não com 
o sangue! de bodes e de novilhos, 
mas com o seu próprio sangue,' de 
uma vez para sempre, e obteve 
[para nós] um livramento eterno. 
13 Pois, se o sangue de bodes! e de 
touros,” e as cinzas” duma no- 
vilha, aspergidos sobre os avil- 
tados,º santifica até à purificação 
da carne,” 14 quanto mais o 
sangue! do Cristo, o qual, por in- 
termédio dum espírito eterno, se 
ofereceu” a Deus sem mácula, pu- 
rificará* as nossas consciências de 
obras mortas,' para que prestemos 
serviço sagrado” ao Deus vivente? 

15 De modo que é por isso que 
ele é mediador” dum novo pacto, a 
fim de que, por ter havido uma 
morte para o [seu] livramento, por 
meio de resgate,” das transgres- 
sões sob o pacto anterior,* os cha- 
mados recebessem a promessa da 
herança eterna.” 16 Pois, onde 
há um pacto, precisa ser provida 
a morte do pactuante [humano). 
17 Porque um pacto é válido ba- 
seado em [vítimas] mortas, visto 
que nunca está em vigor enquan- 
to o pactuante humano está vivo. 
18 Por conseguinte, tampouco o 
[pacto]: anterior foi inaugurado 
sem sangue.” 19 Pois, quando 
todo mandamento segundo a Lei 
tinha sido anunciado por Moisés a 
todo o povo, ele tomou o sangue 
de novilhos e de bodes, com água, 
e lã escarlate, e hissopo,º e asper- 
giu o próprio livro e todo o povo, 
20 dizendo: “Este é o sangue do 
pacto que Deus preceituou para 
vós." 21 E ele aspergiu igual- 
mente com sangueí a tendas e to- 
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dos os vasos do serviço público. 
22 Sim, quase todas as coisas são 
purificadas com sangue,? segundo 
a Lei, e a menos que se derrame 
sangue,” não há perdão. 

23 Por isso era necessário que 
as representações típicas! das coi- 
sas nos céus fossem purificadas 
por estes meios,º mas, as próprias 
coisas celestiais, com sacrifícios 
melhores do que tais sacrifícios. 
24 Porque Cristo entrou, não 
num lugar santo feito por mãos, 
que é uma cópia da realidade, 
mas no próprio céu,” para aparecer 
agora por nós perante a pessoa de 
Deus. 25 Nem é próprio que ele 
se ofereça muitas vezes, como, de 
fato, o sumo sacerdote entra de 
ano em anoi no lugar santo: com 
sangue que não é seu próprio. 
26 Senão teria de sofrer muitas 
vezes, desde a fundação! do mun- 
do. Mas agora ele se manifestou” 
uma vez" para sempre, na termi- 
nação dos sistemas de coisas,º para 
remover o pecado por intermédio 
do sacrifício de si mesmo.” 27 E, 
assim como está reservado aos ho- 
mens” morrer uma vez para sem- 
pre, mas depois disso um julga- 
mento,” 28 assim também foi 
oferecido o Cristo uma vez: para 
sempre, para levar os pecados de 
muitos;'t e, na segunda vez” que 
ele aparecer, será à parte do peca- 
do” e para os que seriamente o 
procuram para a [sua] salvação.* 


1 Pois, visto que a Lei tem 

uma sombra” das boas coi- 
sas vindouras, mas não a própria 
substância das coisas, [os homens] 
nunca podem, com os mesmos sa- 
crifícios que oferecem continua- 
mente, de ano em ano, aper- 
feiçoar? os que se aproximam. 
2 De outro modo, não se teria pa- 
rado de oferecer os [sacrifícios], 
visto que os que prestam serviço 
sagrado, purificados uma vez para 
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sempre, não teriam mais cons- 
ciência de pecados?? 3 Ao con- 
trário, por meio destes sacrifícios 
há de ano em ano uma lembran- 
ça dos pecados,” 4 porque não é 
possível que o sangue de touros e 
de bodes tire pecados.“ 

5 Por isso, ao entrar no mundo, 
ele diz: “'Sacrifício e oferta não 
quiseste, porém, preparaste-me 
um corpo. 6 Não aprovaste os 
holocaustos e [as ofertas pelos] 
pecados.! 7 Então disse eu: ‘Eis 
aqui vim (no rolo do livro está 
escrito a meu respeito) para fazer 
a tua vontade, ó Deus.'"" 8 Di- 
zendo primeiro: “Não quiseste 
nem aprovaste sacrifícios, e ofer- 
tas, e holocaustos, e [ofertas pelo] 
pecado”: — [sacrifícios] que se ofe- 
recem segundo a Leii — 9 ele 
diz então realmente: “Eis aqui vim 
para fazer a tua vontade."* Ele eli- 
mina o primeiro para estabelecer 
o segundo.! 10 Pela dita “vonta- 
dem [é que] temos sido santifica- 
dos” por intermédio da oferta” do 
corpo de Jesus Cristo, uma vez”? 
para sempre. 

11 Também, cada sacerdote 
assume o seu posto, de dia a dia,” 
para prestar serviço público e para 
oferecer os mesmos sacrifícios, 
muitas vezes, visto que estes nun- 
ca podem tirar completamente os 
pecados.s 12 Mas, este [homem] 
ofereceu um só sacrifício pelos pe- 
cados, perpetuamente,t e se assen- 
tou à direita de Deus,” 13 daí 
em diante esperando até que os 
seus inimigos sejam postos por es- 
cabelo dos seus pés.” 14 Porque 
é por meio de uma só oferta [sacri- 
ficial]” que ele aperfeiçoou* perpe- 
tuamente os que estão sendo 
santificados. 15 Além disso, o 
espírito santo” também nos dá tes- 
temunho, porque, depois de dizer: 
16 ““Este é o pacto que celebrarei 
com eles depois daqueles dias”, diz 
Jeová. 'Porei as minhas leis nos 
seus corações e as escreverei nas 
suas mentes'”,> 17 [diz poste- 
riormente:] “E de modo algum me 
lembrarei mais dos seus pecados 
e das suas ações contra a lei.” 
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18 Ora, onde há perdão? desses, 
não há mais oferta pelo pecado.» 

19 Portanto, irmãos, visto que 
temos denodo para com o caminho 
de entrada no lugar santo,º pelo 
sangue de Jesus, 20 que ele 
inaugurou para nós como caminho 
novo e vivente através da cortina, 
isto é, sua carne; 21 e, visto que 
temos um grande sacerdote sobre 
a casa de Deus, 22 aproxime- 
mo-nos com corações sinceros na 
plena certeza da fé, tendo os nos- 
sos corações aspergidos [eximin- 
do] duma consciência iníqua" e os 
nossos corpos banhados com água 
limpa.' 23 Apeguemo-nos à de- 
claração pública da nossa esperan- 
ça, sem vacilação,* pois aquele 
que prometeu é fiel.! 24 E consi- 
deremo-nos uns aos outros para 
nos estimularmos” ao amor e a 
obras excelentes,” 25 não dei- 
xando de nos ajuntar,” como é cos- 
tume de alguns, mas encorajando- 
nos” uns aos outros, e tanto mais 
quanto vedes chegar o dia. 

26 Pois, se praticarmos o pe- 
cado deliberadamente,” depois de 
termos recebido o conhecimento 
exato da verdade, não há mais 
nenhum sacrifício pelos pecados, 
27 mas [há] uma certa expectati- 
va terrível de julgamento!“ e [há] 
um ciúme ardente que vai con- 
sumir os que estão em oposição.” 
28 Qualquer homem que tiver 
desconsiderado a lei de Moisés 
morre sem compaixão, pelo teste- 
munho de dois ou três.” 29 De 
quanto mais severa punição,* 
achais, será contado digno aquele 
que tiver pisado” o Filho de Deus e 
que tiver considerado de pouco va- 
lor o sangue” do pacto com que foi 
santificado, e que tiver ultrajado 
com desdém o espírito? de be- 
nignidade imerecida? 30 Pois, 
conhecemos aquele que disse: 
“Minha é a vingança; eu recom- 
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pensarei”; e, novamente: “Jeová 
julgará o seu povo." 31 Coisa 
terrível é cair nas mãos do Deus 
vivente. 

32 No entanto, persisti em 
lembrar-vos dos dias anteriores, 
em que, depois de terdes sido es- 
clarecidos,! perseverastes em uma 
grande competição, debaixo de so- 
frimentos, 33 às vezes enquan- 
to expostos como que num teatro, 
tanto a vitupérios como a tribula- 
ções, e tornando-vos às vezes par- 
ceiros dos que estavam tendo 
tal experiência.: 34 Porque vós 
tanto expressastes compaixão pe- 
los em prisão como suportastes 
alegremente o saque" de vossos 
bens, sabendo que vós mesmos 
tendes uma possessão melhor e 
subsistente.' 

35 Portanto, não lanceis fora a 
vossa franqueza no falar, que re- 
cebe a paga duma grande recom- 
pensa.'s 36 Pois tendes necessi- 
dade de perseverança,! a fim de 
que, depois de terdes feito a von- 
tade de Deus,” recebais o [cumpri- 
mento da] promessa.” 37 Pois, 
ainda “por um pouquinho”, e 
“aquele que vem chegará e não 
demorará”.? 38 “Mas o meu jus- 
to viverá em razão da fé”, e, “se 
ele retroceder, minha alma não 
terá prazer nele”. 39 Ora, nós 
não somos dos que retrocedem 
para a destruição, mas dos que 
têm fé para preservar viva a 
alma. 


1 A fé“ é a expectativa certa 

de coisas esperadas,” a de- 
monstração evidente de realida- 
des, embora não observadas.” 
2 Porque, por meio desta, os anti- 
gos receberam testemunho.* 

3 Pela fé percebemos que os 
sistemas de coisas” foram postos 
em ordem pela palavra de Deus,” 
de modo que aquilo que se observa 
veio a existir das coisas que não 
aparecem.” 

4 Pela fé Abel ofereceu a Deus 
um sacrifício de maior valor do 
que Caim,” sendo por esta [fé] que 
se lhe deu testemunho de que era 
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justo, dando Deus testemunho? 
com respeito a suas dádivas; e por 
intermédio dela, embora morto, 
ainda fala.” 

5 Pela fé Enoque: foi transferi- 
do para não ver a morte, e não foi 
achado em parte alguma, porque 
Deus o havia transferido; pois, 
antes de sua transferência, ele 
teve o testemunho de que agrada- 
ra bem a Deus. 6 Além disso, 
sem féf é impossível agradar-lhe 
bem,* pois aquele que se aproxima 
de Deus tem de crer que ele exis- 
te? e que se torna o recompensa- 
dori dos que seriamente o buscam.i 

7 Pela fé Noé,* depois de rece- 
ber aviso divino de coisas ainda 
não observadas, mostrou temor 
piedoso e construiu uma arca” 
para a salvação de sua família; e, 
por intermédio desta [fé], ele con- 
denou o mundo" e tornou-se her- 
deiro da justiça” que é segundo 
a fé. 

8 Pela fé Abraão,” quando cha- 
mado, obedeceu, saindo para um 
lugar que estava destinado a rece- 
ber em herança; e ele saiu, em- 
bora não soubesse para onde ia. 
9 Pela fé residia como forasteiro 
na terra da promessa, como em 
terra estrangeira," e morava em 
tendas, com Isaque! e Jacó,” her- 
deiros com ele da mesmíssima 
promessa.” 10 Pois aguardava a 
cidade” que tem verdadeiros ali- 
cerces, cujo construtor e fazedor é 
Deus.* 

11 Pela fé, também, a própria 
Sara” recebeu poder para conceber 
um descendente, embora estives- 
se além do limite da idade,” visto 
que considerava fiel aquele que 
prometera.? 12 Por isso, tam- 
bém, de um só [homem], e este já 
como que morto, nasceram [fi- 
lhos] em multidão como as estre- 
las do céu e como a areia que está 
à beira do mar, inumeráveis. 
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13 Todos estes morreram em 
fé,» embora não recebessem o 
[cumprimento das] promessas, 
mas viram-nas de longe e aco- 
lheram-nas, e declararam publi- 
camente que eram estranhos e 
residentes temporários no país.! 
14 Pois, os que dizem tais coisas 
dão evidência de que buscam se- 
riamente um lugar para si pró- 
prios.. 15 Contudo, se deveras 
se tivessem lembrado do [lugar] 
de que tinham saído, teriam 
tido a oportunidade de voltar. 
16 Mas agora procuram alcançar 
um [lugar] melhor, isto é, um per- 
tencente ao céu.” Por isso, Deus 
não se envergonha deles, de ser 
chamado seu Deus, porque apron- 
tou para eles uma cidade.i 

17 Pela fé Abraão, quando pro- 
vado,* a bem dizer ofereceu Isa- 
que, e o homem que recebera de 
bom grado as promessas, ten- 
tou oferecer [seu] unigênito,! 
18 embora se lhe tivesse dito: 
“Aquilo que se chamar “teu des- 
cendente' será por intermédio de 
Isaque.” 19 Mas ele achava 
que Deus era capaz de levantá-lo 
até mesmo dentre os mortos;”" e 
dali o recebeu também em sentido 
ilustrativo.º 

20 Pela fé, também, Isaque 
abençoou Jacó” e Esaú” concer- 
nente a coisas vindouras. 

21 Pela fé Jacó, quando estava 
para morrer,” abençoou a cada um 
dos filhos de Josés e adorou debru- 
çado sobre a extremidade do seu 
bordão.! 

22 Pela fé José, próximo do seu 
fim, fez menção do êxodo" dos fi- 
lhos de Israel; e ele deu mandado 
a respeito dos seus ossos.” 

23 Pela fé, Moisés foi escondi- 
do pelos seus pais por três me- 
ses depois de ter nascido,” porque 
viam que a criancinha era bela* 
e não temiam a ordem” do rei. 
24 Pela fé Moisés, quando cres- 
ceu,” negou-se a ser chamado filho 
da filha de Faraó, 25 escolhen- 
do antes ser maltratado com o 
povo de Deus do que ter o usufruto 
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temporário do pecado, 26 por- 
que estimava o vitupério? do Cris- 
to como riqueza maior do que 
os tesouros do Egito, pois olhava 
atentamente para o pagamento da 
recompensa.” 27 Pela fé aban- 
donou o Egito, mas sem temer 
a ira do rei, porque permanecia 
constante como que vendo Aquele 
que é invisível. 28 Pela fé tinha 
celebrado a páscoa! e a aspersão do 
sangue, para que o destruidor não 
tocasse nos primogênitos deles.” 

29 Pela fé passaram através do 
Mar Vermelho como em terra 
seca, mas, quando os egípcios 
se aventuraram nele, foram tra- 
gados. 

30 Pela fé caíram os muros de 
Jericó, depois de terem sido ro- 
deados por sete dias. 31 Pela fé 
Raabe,! a meretriz, não pereceu 
com os que agiram desobediente- 
mente, porque ela recebeu os es- 
piões de modo pacífico.” 

32 E que mais hei de dizer? 
Pois o tempo me faltaria se pros- 
seguisse relatando sobre Gideão," 
Baraque,º Sansão,” Jefté, Davi, 
bem como Samuel: e os [outros] 
profetas, 33 os quais, pela fé, 
derrotaram reinos,” puseram em 
execução a justiça,” obtiveram 
promessas,” taparam as bocas de 
leões,* 34 pararam a força do 
fogo,” escaparam do fio da espa- 
da,” dum estado fraco foram feitos 
poderosos, tornaram-se valentes 
na guerra,” desbarataram os exér- 
citos de estrangeiros. 35 Mu- 
lheres receberam os seus mor- 
tos pela ressurreição; mas outros 
[homens] foram torturados porque 
não queriam aceitar um livramen- 
to por meio de algum resgate, 
a fim de que pudessem alcançar 
uma ressurreição melhor. 
36 Sim, outros receberam a sua 
provação por mofas e por açoites, 
deveras, mais do que isso, por la- 
ços e prisões.” 37 Foram ape- 
drejados,* foram provados,” foram 
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serrados em pedaços, morreram 
abatidos pela espada, andavam 
vestidos de peles de ovelhas” [e] de 
peles de cabras, passando neces- 
sidade, tribulação,! [sofrendo] 
maus tratos; 38 eo mundo não 
era digno deles. Vagueavam pelos 
desertos, e pelas montanhas, e pe- 
las cavernas, e pelas covas da 
terra. 

39 Contudo, embora todos es- 
tes recebessem testemunho por 
intermédio de sua fé, não obtive- 
ram o [cumprimento da] promes- 
sa, 40 visto que Deus previu 
algo melhor" para nós, a fim de 
que eles: não fossem aperfeiçoa- 
dos! à parte de nós.! 


1 Assim, pois, visto que te- 

mos a rodear-nos uma tão 
grande nuvem de testemunhas,” 
ponhamos também de lado todo 
peso” e o pecado que facilmente 
nos enlaça,º e corramos com per- 
severança” a carreira” que se nos 
apresenta,” 2 olhando atenta- 
mente para o Agente Principal’ e 
Aperfeiçoador da nossa fé,! Jesus. 
Pela alegria que se lhe apresentou, 
ele aturou! uma estaca de tortura, 
desprezando a vergonha, e se tem 
assentado à direita do trono de 
Deus.” 3 Deveras, considerai de 
perto aquele que aturou tal con- 
versa contrária” da parte de peca- 
dores contra os próprios interesses 
deles, para que não vos canseis 
nem desfaleçais nas vossas al- 
mas.* 

4 Ao procederdes na vossa 
competição contra esse pecado, 
ainda nunca resististes até o san- 
gue” 5 mas esquecestes intei- 
ramente a exortação que se dirige 
a vós como a filhos:” “Filho meu, 
não deprecies [a] disciplina da par- 
te de Jeová, nem desfaleças quan- 
do és corrigido por ele; 6 pois 
Jeová disciplina aquele a quem 
ama; de fato, açoita a cada um a 
quem recebe como filho.”» 

7 É para disciplina que es- 
tais perseverando. Deus vos tra- 
ta como a filhos. Pois, que filho 
há a quem o pai não disciplina?* 
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8 Mas, se estais sem a disciplina 
de que todos se tornaram partici- 
pantes, sois realmente filhos ilegí- 
timos, e não filhos. 9 Outros- 
sim, costumávamos ter pais, que 
eram da nossa carne, para nos dis- 
ciplinar,” e nós os respeitávamos. 
Não nos sujeitaremos muito mais 
ao Pai de nossa vida espiritual 
para vivermos? 10 Pois eles 
costumavam disciplinar-nos por 
alguns dias, segundo o que lhes 
parecia bom,! mas ele o faz para 
o nosso proveito, para participar- 
mos de sua santidade.e 11 É 
verdade que nenhuma disciplina 
parece no momento ser [motivo] 
de alegria, mas [sim] de pesar;! no 
entanto, depois dá fruto pacífico,* 
a saber, a justiça," aos que têm 
sido treinados por ela. 

12 Por isso, endireitai as mãos 
pendentes' e os joelhos debilita- 
dosi 13 e persisti em endireitar 
as veredas para os vossos pés,* 
para que o coxo não fique des- 
conjuntado, mas, antes, para que 
sare.! 14 Empenhai-vos pela 
paz com todos” e pela santifica- 
ção” sem a qual nenhum homem 
verá o Senhor, 15 vigiando cui- 
dadosamente para que ninguém 
seja privado da benignidade ime- 
recida de Deus;” para que ne- 
nhuma raiz venenosa,º brotando, 
cause dificuldade e para que mui- 
tos não sejam aviltados por ela;” 
16 para que não haja fornicador, 
nem alguém que não estime as 
coisas sagradas, igual a Esaú,’ que 
em troca de uma só refeição re- 
nunciou aos seus direitos de 
primogênito. 17 Porque sabeis 
que também depois, quando quis 
herdar a bênção,” ele foi rejeita- 
do,” porque, embora buscasse se- 
riamente uma mudança de pensa- 
mento, com lágrimas,” não achou 
lugar para ela.* 
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18 Pois, não vos chegastes ao 
que pode ser apalpado”? e que te- 
nha sido incendiado com fogo,” e a 
uma nuvem escura, e a densa 
escuridão, e a uma tempestade, 
19 e ao clangor de trombeta,! e à 
voz de palavras, sendo que, ao 
ouvi[-la], imploraram que não se 
lhes acrescentasse nenhuma pa- 
lavra.” 20 Pois o mandado não 
lhes era suportável: “E, se algum 
animal tocar no monte, terá de ser 
apedrejado."s 21 Também, tão 
terrível era o espetáculo, que Moi- 
sés disse: “Estou atemorizado e 
tremendo.” 22 Mas, vós vos 
chegastes a um Monte Sião e a 
uma cidade' do Deus vivente, a 
Jerusalém celestial,)* e a miríades 
de anjos! 23 em assembléia ge- 
ral,” e à congregação dos primo- 
gênitos” que foram alistadosº nos 
céus, e a Deus, o Juiz de todos,” e 
às vidas espirituais” dos justos que 
foram aperfeiçoados," 24 ea Je- 
sus, o mediador: dum novo pacto, 
e ao sangue da aspersão," que fala 
melhor do que o [sangue] de Abel.” 

25 Cuidai de que não vos es- 
cuseis daquele que está falando.” 
Porque, se não escaparam aque- 
les que se escusaram daquele que 
dava aviso divino na terra,* muito 
menos ainda nós, se nos desviar- 
mos daquele que fala desde os 
céus.” 26 Naquele tempo, a sua 
voz abalou a terra,” mas agora ele 
tem prometido, dizendo: “Ainda 
mais uma vez porei em comoção 
não só a terra, mas também o 
céu.” 27 Ora, a expressão “ain- 
da mais uma vez” indica a re- 
moção das coisas abaladas como 
coisas feitas,” a fim de que per- 
maneçam as coisas não abaladas.º 
28 Em vista disso, sendo que ha- 
vemos de receber um reino que 
não pode ser abalado, continue- 
mos a ter benignidade imerecida, 
por intermédio da qual podemos 
prestar a Deus serviço sagrado 
aceitável, com temor piedoso 
e com espanto reverente. 
29 Porque o nosso Deus é também 
um fogo consumidor. 
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HEBREUS 12:18— 13:12 


1 Continue o vosso amor 

fraternal. 2 Não vos es- 
queçais da hospitalidade,” porque 
por meio dela alguns, sem o 
saberem, hospedaram anjos. 
3 Lembrai-vos dos que estão em 
cadeias,ł como se tivésseis sido 
presos com eles, e dos que estão 
sendo maltratados, visto que vós 
mesmos também estais ainda num 
corpo. 4 O matrimônio seja 
honroso entre todos e o leito con- 
jugal imaculado, porque Deus jul- 
gará os fornicadores e os adúlte- 
ros.» 5 [Vossa] maneira de viver 
esteja livre do amor ao dinheiro, 
ao passo que estais contentes! com 
as coisas atuais.” Pois ele disse: 
“De modo algum te deixarei e 
de modo algum te abandonarei.”! 
6 Para que tenhamos boa cora- 
gem” e digamos: “Jeová é o meu 
ajudador; não terei medo. Que me 
pode fazer o homem?” 

7 Lembrai-vos dos que tomam 
a dianteira entre vós,º os que vos 
falaram a palavra de Deus, e, ao 
contemplardes em que resulta a 
[sua] conduta, imitai” a [sua] fé. 

8 Jesus Cristo é o mesmo, on- 
tem, hoje e para sempre." 

9 Não vos deixeis levar por en- 
sinos vários e estranhos; pois é 
excelente que o coração receba fir- 
meza pela benignidade imereci- 
da,! não por comestíveis," que não 
aproveitaram aos que se ocupam 
com eles. 

10 Nós temos um altar do qual 
os que fazem serviço sagrado na 
tenda não têm autoridade para co- 
mer.” 11 Porque os corpos da- 
queles animais, cujo sangue é le- 
vado para dentro do lugar santo 
pelo sumo sacerdote, pelo pecado, 
são queimados fora do acampa- 
mento.” 12 Por isso, Jesus tam- 
bém, para santificar* o povo com o 
seu próprio sangue,” sofreu fora 
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HEBREUS 13:13— TIAGO 1:9 


do portão. 13 Saiamos, pois, a 
ele, fora do acampamento, levan- 
do o vitupério que ele levou,” 
14 porque não temos aqui uma 
cidade que permaneça, mas bus- 
camos seriamente aquela que 
vem.! 15 Por intermédio dele, 
ofereçamos sempre a Deus um sa- 
crifício de louvor,º isto é, o fruto 
de lábiost que fazem declaração 
pública do seu nome.” 16 Além 
disso, não vos esqueçais de fazer o 
bem? e de partilhar as coisas com 
outros, porque Deus se agrada 
bem de tais sacrifícios. 

17 Sede obedientes aos que to- 
mam a dianteira entre vós! e sede 
submissos,* pois vigiam sobre as 
vossas almas como quem há de 
prestar contas;! para que façam 
isso com alegria e não com suspi- 
ros, porque isso vos seria prejudi- 
cial.” 

18 Fazei orações” por nós, pois 
confiamos em ter uma consciência 
honesta, visto que queremos com- 
portar-nos honestamente em to- 
das as coisas." 19 Mas, exorto- 
vos mais especificamente a que 
façais isso, para que eu vos seja 
restituído tanto mais cedo.” 


Sacrifício de louvor. Sabedoria 
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20 Agora, o Deus de paz, que 
com o sangue dum pacto eterno” 
tirou dentre os mortos o grande 
pastor! das ovelhas, o nosso Se- 
nhor Jesus, 21 vos equipe com 
toda coisa boa, para fazerdes a sua 
vontade, realizando em nós, por 
intermédio de Jesus Cristo, aquilo 
que é bem agradável à sua vista; 
a ele seja a glória para todo o sem- 
pre.” Amém. 

22 Exorto-vos agora, irmãos, a 
que suporteis esta palavra de 
encorajamento, porque, deveras, 
tenho composto uma carta de pou- 
cas palavras” para vós. 23 To- 
mai nota de que o nosso irmão 
Timóteo: foi livrado, sendo que vos 
verei junto com ele, se vier em 
breve. 

24 Dai os meus cumprimentos 
a todos os que estão tomando a 
dianteira! entre vós e a todos os 
santos. Os da Itálias mandam-vos 
os seus cumprimentos. 

25 A benignidade imerecida! 
seja com todos vós. 
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A CARTA DE 


TIAGO 


Tiago, escravo” de Deus e do 
Senhor Jesus Cristo, às doze 
tribos“ que estão espalhadas: 

Cumprimentos! 

2 Considerai tudo com alegria, 
meus irmãos, ao enfrentardes 
diversas provações, 3 sabendo 
que esta qualidade provada da 
vossa fé produz perseverança. 
4 Mas, a perseverança tenha a 
sua obra completa, para que sejais 
completos* e sãos em todos os sen- 
tidos, não vos faltando nada.” 

5 Portanto, se alguém de vós 
tiver falta de sabedoria,' persista 
ele em pedi-la a Deus, pois ele dá 
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generosamente a todos, e sem 
censurar;? e ser-lhe-á dada. 
6 Mas, persista ele em pedir: 
com fé, em nada duvidando,? pois 
quem duvida é semelhante a uma 
onda do mar, impelida pelo vento 
e agitada. 7 De fato, não supo- 
nha tal homem que há de receber 
algo de Jeová;* 8 ele é homem 
indeciso, instável" em todos os 
seus caminhos. 

9 O irmão humilde, porém, 
exulte sobre o seu enaltecimento,i 
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10 eorico,? sobre a sua humilha- 
ção, porque ele passará como a flor 
da vegetação." 11 Pois o sol se 
levanta com o seu calor ardente e 
murcha a vegetação, e a flor dela 
cai e a beleza da sua aparência 
externa perece. Assim se desvane- 
cerá também o rico no seu modo 
de vida. 

12 Feliz o homem que estiver 
perseverando em provação,! por- 
que, ao ser aprovado, receberá a 
coroa da vida, que Jeová prome- 
teu aos que continuarem a amá- 
lo.f 13 Quando posto à prova, 
ninguém diga: “Estou sendo pro- 
vado por Deus.” Pois, por coisas 
más, Deus não pode ser prova- 
do, nem prova ele a alguém. 
14 Mas cada um é provado por 
ser provocado e engodado pelo seu 
próprio desejo.» 15 Então o de- 
sejo, tendo-se tornado fértil, dá à 
luz o pecado; o pecado, por sua 
vez, tendo sido consumado, pro- 
duz a morte.) 

16 Não sejais desencaminha- 
dos,” meus amados irmãos. 
17 Toda boa dádiva! e todo pre- 
sente perfeito vem de cima,” pois 
desce do Pai das luzes" [celestiais], 
com quem não há variação da vi- 
rada da sombra.” 18 Porque ele 
o quis,” ele nos produziu pela pala- 
vra da verdade, para que fôs- 
semos certas primícias! das suas 
criaturas. 

19 Sabei isto, meus amados.ir- 
mãos. Todo homem tem de ser 
rápido no ouvir, vagaroso no fa- 
lar, vagaroso no furor;! 20 pois 
o furor do homem não produz a 
Justiça” de Deus. 21 Por isso, 
afastai toda a imundície e aque- 
la coisa supérflua, a maldade,” e 
aceitai com brandura a implanta- 
ção da palavra” que é capaz de 
salvar as vossas almas.X 

22 Entretanto, tornai-vos cum- 
pridores da palavra” e não apenas 
ouvintes, enganando-vos com fal- 
sos raciocínios.” 23 Porque, se 
alguém for ouvinte da palavra e 
não cumpridor,º este é igual a um 
homem que olha para o seu rosto 
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TIAGO 1:10— 2:6 


natural num espelho. 24 Pois, 
ele olha para si mesmo e vai embo- 
ra, e esquece imediatamente que 
sorte de homem ele é. 25 Mas 
aquele que olha de perto para a lei 
perfeita? que pertence à liberdade 
e que persiste nisso, este, porque se 
tornou, não ouvinte esquecediço, 
mas fazedor da obra," será feliz em 
fazê-la. 

26 Se algum homem achar que 
é adorador formal, contudo não 
refrear a sua língua, mas prosse- 
guir enganando seu próprio cora- 
ção, a forma de adoração de tal 
homem é fútil.s 27 A forma de 
adoração que é pura!" e imaculada! 
do ponto de vista de nosso Deus e 
Pai é esta: cuidar dos órfãos! e das 
viúvas: na sua tribulação, e man- 
ter-se sem mancha” do mundo." 


Meus irmãos, será que man- 

tendes a fé do nosso Senhor 
Jesus Cristo, nossa glória, com 
atos de favoritismo?” 2 Pois, se 
entrar na vossa reunião! um ho- 
mem com anéis de ouro nos dedos 
e em vestuário esplêndido, mas 
entrar também um pobre, em ves- 
tuário imundo," 3 vós, contudo, 
olhardes com favors para aquele 
que traja vestuário esplêndido e 
disserdes: “Toma este assento 
aqui, num lugar excelente”, e dis- 
serdes ao pobre: “Fica de pé”, ou: 
“Toma aquele assento ali, abaixo 
do meu escabelo”, 4 não tendes 
distinções de classes entre vós! e 
não vos tendes tornado juízes," fa- 
zendo decisões iníquas?” 

5 Escutai, meus amados ir- 
mãos. Não escolheu Deus os que 
são pobres” com respeito ao mun- 
do, para serem ricos* na fé e her- 
deiros do reino, que ele prometeu 
aos queo amam?” 6 Vós, porém, 
desonrastes o pobre. Não vos opri- 
mem os ricos” e vos arrastam pe- 
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rante os tribunais??? 7 Não blas- 
femam? eles do nome excelen- 
te pelo qual fostes chamados? 
8 Ora, se estiverdes executando 
a lei régia,) segundo a escritura: 
“Tens de amar o teu próximo como 
a ti mesmo”, fazeis muito bem. 
9 Mas, se continuardes a mostrar 
favoritismo, estais praticando um 
pecado, porque sois repreendidos 
pela leis como transgressores. 

10 Pois, quem observar toda a 
Lei, mas der um passo em fal- 
so num só ponto, tem-se tornado 
ofensor contra todos eles.” 
11 Pois, aquele que disse: “Não 
deves cometer adultério”, disse 
também: “Não deves assassinar.” 
Ora, se não cometeres adultério, 
mas assassinares, tens-te tornado 
transgressor da lei. 12 Persisti 
em falar de tal modo e persisti em 
proceder de modo tal como os que 
hão de ser julgados pela lei dum 
povo livre: 13 Pois, quem não 
praticar a misericórdia terá o [seu] 
julgamento sem misericórdia.! A 
misericórdia exulta triunfante- 
mente sobre o julgamento. 

14 De que proveito é, meus ir- 
mãos, se alguém disser que tem 
fé,” mas ele não tiver obras?” Será 
que tal fé o pode salvar?º 15 Se 
um irmão ou uma irmã estiverem 
em nudez e lhes faltar alimento 
suficiente para o dia,” 16 contu- 
do, alguém de vós lhes disser: “Ide 
em paz, mantende-vos aquecidos 
e bem alimentados”, mas não lhes 
derdes o necessário para os 
[seus] corpos, de que proveito é?º 
17 Assim também a fé, se não 
tiver obras,” está morta em si 
mesma. 

18 Não obstante, alguém dirá: 
“Tu tens fé e eu tenho obras. Mos- 
tra-me a tua fé à parte das obras, 
e eu te mostrarei a minha fé pelas 
minhas obras.”s 19 Crês tu que 
há um só Deus?! Fazes muito bem. 
Contudo, os demônios crêem e es- 
tremecem." 20 Mas, queres sa- 
ber, ó homem vão, que a fé à parte 
das obras é inativa? 21 Não foi 
Abraão, nosso pai,” declarado jus- 


Lei régia: amor. Fé sem obras está morta. Língua 
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to por obras, depois de ter ofere- 
cido Isaque, seu filho, no altar?: 
22 Observas que a [sua] fé coope- 
rou com as suas obras e que a [sua] 
fé foi aperfeiçoada pelas [suas] 
obras 23 e cumpriu-se a escri- 
tura que diz: “Abraão depositou fé 
em Jeová, e isso lhe foi contado 
como justiça”, e ele veio a ser 
chamado “amigo de Jeová”.i 

24 Vedes que o homem há de 
ser declarado justo” por obras e 
não apenas pela fé. 25 Da mes- 
ma maneira, não foi também Raa- 
be,» a meretriz, declarada justa 
pelas obras, depois de ter acolhido 
hospitaleiramente os mensageiros 
e os ter enviado embora por ou- 
tro caminho? 26 Deveras, as- 
sim como o corpo sem espírito está 
morto, assim também a fé sem 
obras está morta.* 


Não muitos de vós deviam tor- 

nar-se instrutores,! meus ir- 
mãos, sabendo que havemos de 
receber um julgamento mais pesa- 
do.m 2 Pois, todos nós tropeça- 
mos muitas vezes.” Se alguém não 
tropeçar em palavra,º este é ho- 
mem perfeito,” capaz de refrear 
também todo o [seu] corpo. 3 Se 
pomos freios? nas bocas dos cava- 
los, para que nos obedeçam," diri- 
gimos também todo o seu corpo. 
4 Eis que até mesmo barcos, em- 
bora sejam grandes e sejam impe- 
lidos por fortes ventos, são dirigi- 
dos por um lemes muito pequeno 
para onde queira a inclinação do 
timoneiro. 

5 Assim também a língua é um 
membro pequeno, contudo, faz 
grandes fanfarrices.t Vede quão 
pouco fogo é preciso para in- 
cendiar um bosque tão grande! 
6 Ora, a língua é um fogo.“ A lín- 
gua constitui um mundo de injus- 
tiça entre os nossos membros, pois 
mancha todo o corpo” e incendeia 
a roda da vida natural, e é in- 
cendiada pela Geena. 7 Porque 
toda espécie de fera, bem como de 
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ave, e de bicho rastejante, e de 
animal marinho, há de ser doma- 
da e tem sido domada pelo gênero 
humano. 8 Mas a língua, nin- 
guém da humanidade a pode do- 
mar. É uma coisa indisciplinada 
[e] prejudicial, cheia de veneno 
mortífero.» 9 Com ela bendize- 
mos a Jeová, sim, [o] Pai, e ainda 
assim amaldiçoamos* com ela a 
homens que vieram a existir “na 
semelhança de Deus”.f 10 Da 
mesma boca procedem bênção e 
maldição. 

Não é correto, meus irmãos, 
que estas coisas se dêem assim.s 
11 Será que uma fonte” faz brotar 
pela mesma abertura o que é doce 
e o que é amargo? 12 Meus ir- 
mãos, será que a figueira pode 
produzir azeitonas ou a videira fi- 
gos?i Tampouco pode água salga- 
da produzir água doce. 

13 Quem é sábio e entendido 
entre vós? Mostre ele as suas 
obras pela sua conduta excelente 
com a brandura que pertence à 
sabedoria. 14 Mas, se tiverdes 
ciúme! amargo e briga! nos vossos 
corações, não vos jacteis” e 
não mintais contra a verdade." 
15 Esta não é a sabedoria que 
desce de cima,º mas é [a] 
terrena,” animalesca, demonía- 
ca. 16 Porque, onde há ciúme” 
e briga, ali há desordem e toda 
coisa ruim.s 

17 Mas a sabedoria! de cima é 
primeiramente casta," depois pa- 
cífica,” razoável,” pronta para obe- 
decer, cheia de misericórdia e de 
bons frutos,* sem parcialidade,” 
sem hipocrisia.” 18 Além disso, 
o fruto: da justiça” tem a sua se- 
mente semeada sob condições pa- 
cíficase para os que fazem paz. 


Donde procedem as guerras e 

donde vêm as lutas entre vós? 
Não vêm disso, a saber, dos vos- 
sos desejos ardentes de prazer 
sensual, que travam um combate 
nos vossos membros?! 2 Dese- 
jais, e ainda assim não tendes. 
Prosseguis assassinando! e cobi- 
çando,* contudo, sois incapazes de 


Sabedoria de cima. Amigo do mundo. Opor-se ao Diabo 
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obter. Prosseguis lutando? e guer- 
reando. Não tendes porque não 
pedis. 3 Pedis, e ainda assim 
não recebeis, porque estais pedin- 
do com propósito errado,” para que 
[0] possais gastar nos vossos dese- 
jos ardentes de prazer sensual. 

4 Adúlteras,! não sabeis que a 
amizade com o mundo é inimizade 
com Deus?* Portanto, todo aquele 
que quiser ser amigoí do mundo 
constitui-se inimigo de Deus. 
5 Ou parece-vos que a escritura 
diz sem propósito: “É com a ten- 
dência de invejar que o espírito» 
que estabeleceu residência em nós 
está ansiando”? 6 No entanto, a 
benignidade imerecida que ele dá 
é maior.i Por isso diz: “Deus opõe- 
se aos soberbos, mas dá benigni- 
dade imerecida aos humildes."* 

7 Sujeitai-vos,! portanto, a 
Deus; mas oponde-vos ao Diabo,” 
e ele fugirá de vós." 8 Chegai- 
vos a Deus, e ele se chegará a vós.º 
Limpai as vossas mãos, ó pecado- 
res,” e purificai os vossos cora- 
ções,ı ó indecisos." 9 Entregai- 
vos à mágoa, e pranteai e chorai.: 
Transforme-se o vosso riso em 
pranto e a [vossa] alegria em aba- 
timento.t 10 Humilhai-vos aos 
olhos de Jeová," e ele vos enalte- 
cerá.” 

11 Cessai de falar uns contra os 
outros, irmãos.” Quem falar con- 
tra um irmão ou julgar* seu irmão 
fala contra a lei e julga a lei. Ora, 
se tu julgas a lei, não és cumpridor 
da lei, mas juiz.” 12 Há um que 
é legislador e juiz,” aquele que é 
capaz de salvar e de destruir.” Mas 
tu, quem és tu para julgares o [teu] 
próximo?» 

13 Vinde agora, vós os que di- 
zeis: “Hoje ou amanhã viajaremos 
para esta cidade e passaremos ali 
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um ano, e negociaremos e teremos 
lucros”, 14 ao passo que nem 
sabeis qual será a vossa vida ama- 
nhã.? Porque sois uma bruma que 
aparece por um pouco de tempo e 
depois desaparece. 15 Devíeis 
dizer, em vez disso: “Se Jeová qui- 
ser, havemos de viver e também 
de fazer isso ou aquilo.” 16 Mas 
agora vos orgulhais de vossas fan- 
farrices pretensiosas.' Todo esse 
orgulho é iníquo. 17 Portanto, 
se alguém souber fazer o que é 
direito e ainda assim não o faz,* é 
pecado" para ele. 


Vinde agora, vós ricos, cho- 

rai, uivando por causa das mi- 
sérias que vos hão de sobrevir. 
2 Vossas riquezas apodreceram e 
vossas roupas exteriores ficaram 
roídas pelas traças." 3 Vosso 
ouro e vossa prata estão corroídos, 
e a sua ferrugem será por teste- 
munho contra vós e consumirá as 
vossas carnes. Algo como fogo! é 
o que armazenastes” nos últimos 
dias." 4 Eis que os salários devi- 
dos aos trabalhadores que ceifa- 
ram Os vossos campos, mas que 
são retidos por vós,º estão claman- 
do,” e os clamores por ajuda, da 
parte dos ceifeiros, chegaram aos 
ouvidos" de Jeová dos exércitos. 
5 Vivestes em luxo na terra e 
vos entregastes ao prazer sen- 
sual.s Engordastes os vossos cora- 
ções no dia da matança.t 6 Con- 
denastes, assassinastes o justo. 
Não se opõe ele a vós?" 

7 Portanto, exercei paciência, 
irmãos, até a presença” do Senhor. 
Eis que o lavrador fica esperando 
o precioso fruto da terra, exercen- 
do paciência com ele, até que ve- 
nha a chuva temporã e a chuva 
serôdia.” 8 Vós também exercei 
paciência;* firmai os vossos cora- 
ções, porque se tem aproximado a 
presença do Senhor.” 

9 Não suspireis uns contra os 
outros, irmãos, para que não sejais 
Julgados.” Eis que o Juiz está pa- 
rado diante das portas. 10 Ir- 
mãos, tomai por modelo” do sofri- 
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mento do mal: e do exercício da 
paciência” os profetas, que fala- 
ram em nome de Jeová. 11 Eis 
que proclamamos felizes os que 
perseveraram.º Ouvistes [falar] da 
perseverança de Jóf e vistes o re- 
sultado que Jeová deu,* que Jeová 
é mui terno em afeição e [é] mise- 
ricordioso.» 

12 Acima de tudo, porém, 
meus irmãos, parai de jurar, sim, 
quer pelo céu, quer pela terra, 
quer por qualquer outro juramen- 
to.' Mas, o vosso sim signifique 
sim e o vosso não, não, para que 
não caiais sob o julgamento.) 

13 Há entre vós alguém que 
sofre o mal? Faça orações.*" Há al- 
guém bem animado? Cante sal- 
mos.! 14 Há alguém doente en- 
tre vós?” Chame a [si] os anciãos” 
da congregação, e orem sobre ele, 
untando-o com óleoº em nome de 
Jeová. 15 E a oração de fé fará 
que o indisposto fique bom,” e Jeo- 
vá o levantará." Também, se ele 
tiver cometido pecados, ser-lhe-á 
isso perdoado." 

16 Portanto, confessai* aberta- 
mente os vossos pecados uns aos 
outros e orai uns pelos outros, para 
que sejais sarados.t A súplica do 
justo, quando em operação, tem 
muita força.” 17 Elias era ho- 
mem com sentimentos iguais aos 
nossos,” contudo, em oração, ele 
orou para que não chovesse;” e 
não choveu no país por três anos e 
seis meses. 18 E ele orou nova- 
mente, e o céu deu chuva e a terra 
produziu os seus frutos.* 

19 Meus irmãos, se alguém en- 
tre vós se desencaminhar da ver- 
dade e outro o fizer voltar,” 
20 sabei que aquele que fizer um 
pecador voltar do erro” do seu 
caminho salvará a sua alma da 
morte: e cobrirá uma multidão de 
pecados. 


n At 20:28; At 20:35; 1Pe 5:2; o Sal 141:5; Is 
61:3; Lu 10:34; pFil 1:19; q Os 6:1; Os 13:14; 
rIs 33:24; Mt 9:2; s 2Sa 12:13; Sal 32:5; Pr 
28:13; 1Jo 1:9; t De 9:18; Jo 9:31; u 1Sa 12:18; 
1Rs 13:6; v At 14:15; w 1Rs 17:1; x 1Rs 18:42; 
1Rs 18:45; y Mt 18:15; z Gál 6:1; a Sal 56:13; Sal 
116:8; b 1Ti 4:16. 


A PRIMEIRA DE 


PEDRO 


Pedro, apóstolo? de Jesus Cris- 

to, aos residentes temporá- 
rios” espalhados: por Ponto, Galá- 
cia, Capadócia, Ásia e Bitínia, aos 
escolhidost 2 segundo a pres- 
ciência de Deus, o Pai, com santi- 
ficação pelo espírito, com o obje- 
tivo de que sejam obedientes e 
sejam aspergidos” com o sangue 
de Jesus Cristo. 

Benignidade imerecida e paz 
vos sejam aumentadas. 

3 Bendito seja o Deus e Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo,“ pois, 
segundo a sua grande misericór- 
dia, ele nos deu um novo nasci- 
mento! para uma esperança viva” 
por intermédio da ressurreição” 
de Jesus Cristo dentre os mortos, 
4 para uma herança incorrupti- 
vel, e imaculada, e imarcescível.º 
Ela está reservada nos céus para 
vós,” 5 os que estais sendo res- 
guardados pelo poder de Deus, por 
intermédio da fé, para uma salva- 
ção" pronta para ser revelada! no 
último período de tempo.t 6 Vós 
vos alegrais grandemente com 
este fato, embora atualmente, por 
um pouco, se preciso, sejais con- 
tristados por várias provações, 
7 a fim de que a qualidade prova- 
da da vossa fé, de muito mais 
valor do que o ouro perecível, ape- 
sar de ter sido provado por fogo,” 
seja achada causa para louvor, e 
glória, e honra, na revelação* de 
Jesus Cristo. 8 Embora nunca o 
tenhais visto, vós o amais.” Embo- 
ra atualmente não estejais olhan- 
do para ele, contudo, exerceis fé 
nele e vos alegrais grandemente 
com indizível e glorificada alegria, 
9 recebendo o objetivo da vossa 
fé, a salvação das vossas almas. 

10 Acerca desta mesma salva- 
ção fizeram diligente indagação 
e cuidadosa pesquisa? os profetas 
que profetizaram” a respeito da 
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benignidade imerecida que vos 
era destinada. 11 Eles investi- 
garam que época específica? ou 
que sorte de [época] o espírito ne- 
les indicava a respeito de Cristo, 
quando de antemão dava testemu- 
nho dos sofrimentos por Cristo* 
e das glórias! que os seguiriam. 
12 Foi-lhes revelado que não era 
para eles, mas para vós, que mi- 
nistravam as coisas que agora vos 
foram anunciadas” por intermédio 
dos que vos declararam as boas 
novas com espírito santo' enviado 
desde o céu. Nestas coisas é que os 
anjos estão desejosos de olhar de 
perto.) 

13 Por isso, avigorai as vossas 
mentes para atividade,” mantendo 
inteiramente os vossos sentidos;! 
fixai vossa esperança na benigni- 
dade imerecida” que vos há de 
ser trazida na revelação” de Jesus 
Cristo. 14 Como filhos obedien- 
tes, deixai de ser modelados” se- 
gundo os desejos que tínheis an- 
teriormente na vossa ignorância, 
15 mas, de acordo com o Santo 
que vos chamou, vós, também, 
tornai-vos santos em toda a [vos- 
sa] conduta,” 16 porque está es- 
crito: “Tendes de ser santos, por- 
que eu sou santo.” 

17 Ademais, se invocais o Pai 
que julga imparcialmente” segun- 
do a obra de cada um, comportai- 
vos com temor: durante o tempo 
da vossa residência como forastei- 
ros.t 18 Pois sabeis que não foi 
com coisas corruptíveis,“ com pra- 
ta ou ouro, que fostes livrados” da 
vossa forma infrutífera de condu- 
ta, recebida por tradição de vossos 
antepassados. 19 Mas foi com 
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sangue? precioso, como o de um 
cordeiro sem mácula nem man- 
cha, sim, o de Cristo. 20 Deve- 
ras, ele era conhecido de antemão, 
antes da fundação! do mundo, mas 
foi manifestado no fim dos tempos 
por causa de vós, 21 os que por 
intermédio dele sois crentes em 
Deus, que o levantou dentre os 
mortos* e lhe deu glória," para que 
a vossa fé e esperança estejam em 
Deus. 

22 Agora que purificastes' as 
vossas almas pela [vossa] obediên- 
cia à verdade, tendo por resultado 
a afeição fraternal: sem hipocri- 
sia, amai-vos uns aos outros inten- 
samente de coração.! 23 Poisre- 
cebestes um novo nascimento," 
não por semente [reprodutiva] 
corruptível,º? mas por incorruptií- 
vel, por intermédio da palavra! 
do Deus vivente e permanecente.” 
24 Pois “toda a carne é como a 
erva, e toda a sua glória é como 
flor da erva;* a erva se resseca e a 
flor cait 25 mas a declaração de 
Jeová permanece para sempre”. 
Ora, esta é a “declaração”, esta 
que vos foi anunciada” como boas 
novas. 


Concordemente, ponde de 

lado toda a maldade,* e toda a 
fraudulência, e hipocrisia, e inve- 
jas, e toda sorte de maledicências,” 
2 [e,] como crianças recém-nasci- 
das,” ansiai o leite? não adulterado 
pertencente à palavra, para que, 
por intermédio dela, cresçais para 
a salvação,” 3 desde que provas- 
tes que o Senhor é benigno. 

4 Chegando-vos a ele, como a 
uma pedra“ vivente, rejeitada, é 
verdade, pelos homens, mas es- 
colhida [e] preciosa para Deus, 
5 vós mesmos também, como pe- 
dras viventes, estais sendo edifi- 
cados como casa espiritual," tendo 
por objetivo um sacerdócio santo, 
para oferecerdes sacrifícios espiri- 
tuais, aceitáveis a Deus, por inter- 
médio de Jesus Cristo. 6 Pois 
isso está contido na Escritura: “Eis 
que ponho em Sião uma pedra, 


Sangue precioso de Cristo. Pedras viventes 
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escolhida, uma pedra angular de 
alicerce, preciosa; e ninguém que 
nela exercer fé de modo algum 
ficará desapontado.”? 

7 É para vós, portanto, que ele 
é precioso, porque vós sois cren- 
tes; mas, para os que não crêem, 
“a mesma pedra que os construto- 
res rejeitaram” tem-se tornado [a] 
principal do ângulo”, 8 e “uma 
pedra para tropeço e uma rocha de 
ofensa”. Estes tropeçam porque 
são desobedientes à palavra. Fo- 
ram também designados para este 
mesmo fim. 9 Mas vós sois 
“raça escolhida, sacerdócio real, 
nação santa, povo para proprieda- 
de especial, para que divulgueis 
as excelências”” daquele que vos 
chamou da escuridão para a 
sua maravilhosa luz.' 10 Por- 
que vós, outrora, não éreis povo, 
mas agora sois povo de Deus;i vós 
éreis aqueles a quem não se mos- 
trara misericórdia, mas agora sois 
os a quem se mostrou misericór- 
dia.” 

11 Amados, exorto-vos como a 
forasteiros e residentes temporá- 
rios! a que vos abstenhais dos de- 
sejos carnais,” que são os que tra- 
vam um combate contra a alma.” 
12 Mantende a vossa conduta ex- 
celente entre as nações,º para que, 
naquilo em que falam de vós como 
de malfeitores, eles, em resultado 
das vossas obras excelentes,” das 
quais são testemunhas oculares, 
glorifiquem a Deus no dia da [sua] 
inspeção." 

13 Pela causa do Senhor, sujei- 
tai-vos”! a toda criação humana:s 
quer a um rei,t como sendo supe- 
rior, 14 quer a governadores, 
como enviados por ele para infligir 
punição a malfeitores, mas para 
louvar os que fazem o bem." 
15 Pois a vontade de Deus é que, 
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por fazerdes o bem, possais açai- 
mar a conversa ignorante dos ho- 
mens desarrazoados.: 16 Sede 
como livres,” contudo, mantende a 
vossa liberdade, não como disfar- 
ce para a maldade, mas como es- 
cravos de Deus.º 17 Honrai [a 
homens] de toda sorte, tende 
amor à associação inteira dos ir- 
mãos,! tende temor de Deus,* dai 
honra ao rei.” 

18 Os servos domésticos este- 
jam sujeitos! aos [seus] donos com 
todo o temor! [devido], não somen- 
te aos bons e razoáveis, mas tam- 
bém aos difíceis de agradar. 
19 Porque, se alguém, por causa 
da consciência para com Deus, 
agúenta coisas penosas e sofre in- 
justamente, isto é algo agradável.* 
20 Pois, que mérito há nisso se, 
quando estais pecando e estais 
sendo esbofeteados, perseverais?! 
Mas, se perseverais quando estais 
fazendo o bem e sofreis,” isto é 
algo agradável a Deus.” 

21 De fato, fostes chamados 
para este [proceder], porque até 
mesmo Cristo sofreu por vós,º dei- 
xando-vos um modelo para se- 
guirdes de perto os seus passos.” 
22 Ele não cometeu pecado, nem 
se achou engano na sua boca.” 
23 Quando estava sendo injuria- 
do, não injuriava em revide.! 
Quando sofria," não ameaçava, 
mas encomendava-se àquele” que 
julga justamente. 24 Ele mes- 
mo levou os nossos pecados“ no 
seu próprio corpo, no madeiro,* a 
fim de que acabássemos com os 
pecados” e vivêssemos para a jus- 
tiça. E “pelos seus vergões fostes 
sarados”. 25 Porque vós éreis 
como ovelhas, perdendo-vos;* mas 
agora voltastes para o pastor” e 
superintendente das vossas almas. 


Da mesma maneira“ vós, espo- 

sas, estai sujeitas" aos vossos 
próprios maridos, a fim de que, se 
alguns não forem obedientes à 
palavra, sejam ganhos sem pala- 
vra, por intermédio da conduta 
de [suas] esposas, 2 por terem 
sido testemunhas oculares de sua 


Cristo deixou modelo. Castidade. Vaso mais fraco 
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conduta casta,? junto com profun- 
do respeito. 3 E, não seja o vos- 
so adorno o trançado externo dos 
cabelos” e o uso de ornamentos de 
ouro ou o trajar de roupa exterior, 
4 mas, seja a pessoa secreta! do 
coração, na [vestimenta] incorrup- 
tívele dum espírito quieto e bran- 
do, que é de grande valor aos 
olhos de Deus. 5 Pois assim se 
costumavam adornar também an- 
tigamente as santas mulheres que 
esperavam em Deus, sujeitando- 
se aos seus próprios maridos, 
6 assim como Sara costumava 
obedecer a Abraão, chamando-o 
de “senhor”. E vós vos tornastes 
filhas dela, desde que persistais 
em fazer o bem e não temais qual- 
quer causa para terror.» 

7 Vós, maridos, continuai a 
morar com elas da mesma manei- 
ra, segundo o conhecimento, atri- 
buindo-lhes honras como a um 
vaso mais fraco, o feminino, visto 
que sois também herdeiros! com 
elas do favor imerecido da vida, a 
fim de que as vossas orações não 
sejam impedidas.” 

8 Finalmente, sede todos da 
mesma mentalidade,” comparti- 
lhando os sentimentos, exercen- 
do afeição fraternal, ternamente 
compassivos,º humildes na men- 
te,” 9 não pagando de volta 
dano com dano! ou injúria com 
injúria,” mas, ao contrário, confe- 
rindo uma bênção, porque fostes 
chamados para este [proceder], 
para que herdeis uma bênção. 

10 Pois, “aquele que amar a 
vida e quiser ver bons dias,! re- 
freie a sua língua” do que é mau e 
os [seus] lábios de falar engano,” 
11 mas desvie-se ele do que é 
mau” e faça o que é bom; bus- 
que a paz e empenhe-se por ela.* 
12 Porque [os] olhos” de Jeová es- 
tão sobre os justos e os seus ouvi- 
dos estão atentos às súplicas de- 
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les; mas [0] rosto” de Jeová é con- 
tra os que fazem coisas más.” 

13 Deveras, quem é o homem 
que vos fará dano se vos tornardes 
zelosos do que é bom? 14 Po- 
rém, mesmo se sofrerdes pela cau- 
sa da justiça, sois felizes. No 
entanto, não temais o que eles te- 
mem, nem fiqueis agitados. 
15 Mas, santificai o Cristo como 
Senhor nos vossos corações,” sem- 
pre prontos para fazer uma defe- 
sa" perante todo aquele que re- 
clamar de vós uma razão para 
a esperança [que há] em vós, 
fazendo-o, porém, com tempera- 
mento brando! e profundo res- 
peito. 

16 Tende uma boa consciên- 
cia, para que, naquilo que se fala 
contra vós, fiquem envergonha- 
dos! aqueles que fazem pouco de 
vossa boa conduta em conexão 
com Cristo.! 17 Porque é melhor 
sofrerdes por fazer o bem,” se for 
a vontade de Deus, do que por 
fazer o mal." 18 Ora, até mesmo 
Cristo morreu uma vez para sem- 
pre quanto aos pecados,º um justo 
pelos injustos,” a fim de conduzir- 
vos a Deus,! sendo morto na car- 
ne,” mas vivificado no espírito.s 
19 Neste [estado], também, ele 
foi e pregou aos espíritos em pri- 
são, 20 os quais outrora tinham 
sido desobedientes,” quando a pa- 
ciência de Deus” esperava nos dias 
de Noé, enquanto se construía a 
arca,” na qual poucas pessoas, isto 
é, oito almas, foram levadas a sal- 
vo através da água.* 

21 O que corresponde a isso 
salva-vos também agora,” a saber, 
o batismo, (não a eliminação da 
sujeira da carne, mas a solicitação 
de uma boa consciência,” feita a 
Deus,) pela ressurreição de Jesus 
Cristo.: 22 Ele está à direita de 
Deus," pois foi para o céu; e foram- 
lhe sujeitos anjos, e autoridades, 
e poderes. 


Portanto, visto que Cristo so- 
freu na carne, armai-vos 
também da mesma disposição 
mental;* porque aquele que tem 


Defesa da esperança. Batismo. Amor cobre pecados 


CAP. 3 


a Sal 34:15 
b Sal 34:16 


c Da 6:5 
Ro 13:3 


d Mt 5:12 
At 5:41 
1Pe 2:19 

e Is 8:12 

f Mt 10:28 

g 1Co 1:2 

h Col 4:6 

iPr 15:1 
1Ti 6:11 
2Ti 2:25 
Tit 3:2 

j At 23:1 
At 24:16 
1Ti 1:5 
1Ti 1:19 
1Ti 3:9 

k Tit 2:8 

1l Ro 12:21 
1Pe 2:12 


m 2Co 1:7 
Col 1:24 
1Pe 4:12 


n At 5:9 
1Pe 4:15 


o Is 53:6 
He 9:28 


p Ro 5:6 
q 2Co 5:18 


r 1Co 15:50 
Col 1:22 


s 1Ti 3:16 

t Lu 8:31 
2Pe 2:4 
Ju 6 

u Gên 6:2 

v Gên 6:3 

w Gên 6:14 

x Gên 7:23 

y Col 2:12 

z He 9:9 
He 9:14 
He 10:2 
He 10:22 

a Ro 6:4 

b Sal 110:1 
At 7:55 
He 10:12 

c He 1:6 

d Mt 28:18 
1Co 15:25 
Ef 1:21 
Fil 2:9 


CAP. 4 


e Fil 2:8 

f Ro 6:7 
2Co 5:14 
Col 3:5 


2.3 coluna 


a Ro 6:11 
1Jo 3:6 
b Gál 2:20 
c 2Co 5:15 
Ef 5:17 
d At 17:30 
e Ro 1:28 
Ro 6:21 
Ef 4:17 
Tit 3:3 


1514 


sofrido na carne tem desistido dos 
pecados, 2 com o fim de viver o 
resto do [seu] tempo na carne,” não 
mais para os desejos dos homens, 
mas para a vontade de Deus. 
3 Porque já basta o tempo! decor- 
rido para terdes feito a vontade 
das nações, quando procedestes 
em ações de conduta desenfreada, 
em concupiscências, em excessos 
com vinho, em festanças, em 
competições no beber e em ido- 
latrias ilegais. 4 Visto que não 
continuais a correr com eles neste 
proceder para o mesmo antro vil 
de devassidão,' ficam intrigados e 
falam de vós de modo ultrajan- 
te. 5 Mas, estas pessoas presta- 
rão contas àquele! que está pronto 
para julgar os viventes e os mor- 
tos.! 6 De fato, com este objetivo 
se declararam as boas novas tam- 
bém aos mortos,” para que fossem 
julgados quanto à carne, do ponto 
de vista dos homens,” mas vives- 
sem quanto ao espírito,” do ponto 
de vista de Deus. 

7 Mas tem-se aproximado o 
fim de todas as coisas.” Sede ajui- 
zados, portanto, e sede vigilantes, 
visando as orações.” 8 Acima de 
tudo, tende intenso amor uns pe- 
los outros, porque o amor co- 
bre uma multidão de pecados.' 
9 Sede hospitaleiros uns para 
com os outros, sem resmungar. 
10 Na proporção em que cada um 
recebeu um dom, usai-o em minis- 
trar uns aos outros como mor- 
domos excelentes da benignida- 
de imerecida de Deus, expressa de 
vários modos.” 11 Sealguém fa- 
lar, [fale] como que [as] proclama- 
ções sagradas“ de Deus; se alguém 
ministrar,* [ministre ele] como de- 
pendente da força que Deus forne- 
ce;” para que, em todas as coisas, 
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Deus seja glorificado? por inter- 
médio de Jesus Cristo. Dele são a 
glória? e o poderio para todo o 
sempre. Amém. 

12 Amados, não fiqueis intri- 
gados com o ardor entre vós, que 
vos está acontecendo como prova- 
ção, como se vos sobreviesse coi- 
sa estranha. 13 Ao contrário, 
prossegui em alegrar-vos! por ser- 
des partícipes dos sofrimentos do 
Cristo, para que vos alegreis e 
estejais também cheios de alegria 
durante a revelação! de sua glória. 
14 Se fordes vituperados pelo 
nome de Cristo, felizes sois," por- 
que o espírito de glória, sim, o 
espírito de Deus, está repousando 
sobre vós. 

15 No entanto, nenhum de vós 
sofra' como assassino, ou como la- 
drão, ou como malfeitor, ou como 
intrometido* nos assuntos dos ou- 
tros. 16 Mas, se [ele sofrer] 
como cristão, não se envergonhe,” 
mas persista em glorificar a Deus 
neste nome. 17 Pois é o tempo 
designado para o julgamento prin- 
cipiar com a casa de Deus.” Ora, 
se primeiro começa conosco,º qual 
será o fim daqueles que não 
são obedientes às boas novas de 
Deus?” 18 “E, se o justo está 
sendo salvo com dificuldade,! 
onde aparecerá o ímpio e o pe- 
cador?” 19 Assim, também, os 
que estão sofrendo em harmonia 
com a vontade de Deus persistam 
em recomendar as suas almas a 
um Criador fiel, enquanto estão 
fazendo o bem.s 


Portanto, dou esta exortação 

aos anciãos entre vós, pois eu 
também sou ancião! com [eles] e 
testemunha” dos sofrimentos do 
Cristo, parceiro na glória que há 
de ser revelada:” 2 Pastoreai” o 
rebanho de Deus,* que está aos 
vossos cuidados, não sob compul- 
são, mas espontaneamente;” nem 
por amor de ganho desonesto,” 
mas com anelo; 3 nem como 
que dominando? sobre os que são a 
herança de Deus, mas tornando- 
vos exemplos para o rebanho. 


Anciãos. Pastorear. Diabo, como leão que ruge 
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4 E, quando o pastor principal? 
tiver sido manifestado, recebereis 
a coroa imarcescível" da glória. 

5 Igualmente vós, homens 
mais jovens, sujeitai-vos! aos 
homens mais idosos. Todos vós, 
porém, cingi-vos de humildade 
mental uns para com os outros, 
porque Deus se opõe aos soberbos, 
mas dá benignidade imerecida aos 
humildes.” 

6 Humilhai-vos, portanto, sob 
a mão poderosa de Deus, para que 
ele vos enalteça no tempo devido, 
7 ao passo que lançais sobre ele 
toda a vossa ansiedade,” porque 
ele tem cuidado de vós. 8 Man- 
tende os vossos sentidos, sede vi- 
gilantes.i Vosso adversário, o Dia- 
bo, anda em volta como leão que 
ruge, procurando [a quem] devo- 
rar.” 9 Mas, tomai vossa posição 
contra ele,! sólidos na fé, sabendo 
que as mesmas coisas, em matéria 
de sofrimentos, estão sendo efe- 
tuadas na associação inteira 
dos vossos irmãos no mundo." 
10 Porém, depois de terdes sofri- 
do por um pouco,” o próprio Deus 
de toda a benignidade imerecida, 
que vos chamou à sua eterna gló- 
riaº em união? com Cristo, comple- 
tará o vosso treinamento; ele vos 
fará firmes, ele vos fará fortes.” 
11 Dele seja o poderios para sem- 
pre. Amém. 

12 Por intermédio de Silvano,! 
irmão fiel, como eu o considero, 
escrevi-vos em poucas [palavras] 
para vos dar encorajamento e um 
sério testemunho de que esta é a 
verdadeira benignidade imereci- 
da de Deus; nesta ficai firmes." 
13 Aquela que está em Babi- 
lônia,” escolhida igual [a vós], 
manda-vos os seus cumprimentos, 
e assim também Marcos,* meu fi- 
lho. 14 Cumprimentai-vos uns 
aos outros com beijo de amor.” 

Que todos vós os que estais em 
união com Cristo tenhais paz.” 


sJu 25; tAt 15:27; uHe 13:22; vRo 5:2; wAt 
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A SEGUNDA DE 


PEDRO 


Simão Pedro, escravo? e após- 

tolo? de Jesus Cristo, aos que 
obtiveram uma fé, tida por igual 
privilégio como a nossa, pela jus- 
tiça! de nosso Deus e [do] Salvador 
Jesus Cristo: 

2 Benignidade imerecida e paz 
vos sejam aumentadasf! pelo co- 
nhecimento exatos de Deus e 
de Jesus, nosso Senhor, 3 vis- 
to que o seu divino poder nos tem 
dado gratuitamente todas as coi- 
sas que se referem à vida" e à 
devoção piedosa,! por intermédio 
do conhecimento exato daquele 
que nos chamou! pela glórias e 
virtude. 4 Por intermédio des- 
tas coisas ele nos tem dado gratui- 
tamente as promessas preciosas e 
mui grandiosas, para que, por 
intermédio delas, vos tornásseis 
parceiros na natureza” divina," 
tendo escapado da corrupção que 
há no mundo? pela concupiscên- 
cia. 

5 Sim, por esta mesma razão, 
por contribuirdes em resposta 
todo esforço sério,” supri à vossa fé 
a virtude, à [vossa] virtude, o 
conhecimento,” 6 ao [vosso] co- 
nhecimento, o autodomínio, ao 
[vosso] autodomínio,* a perseve- 
rança, à [vossa] perseverança, a 
devoção piedosa,! 7 à [vossa] 
devoção piedosa, a afeição frater- 
nal, à [vossa] afeição fraternal, 
o amor." 8 Pois, se estas coi- 
sas existirem em vós e transbor- 
darem, impedirão que sejais quer 
inativos quer infrutíferos” no que 
se refere ao conhecimento exato 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 

9 Porque, se essas coisas não 
estiverem presentes em alguém, 
ele é cego, fechando os seus olhos 
[à luz |,” e chegou a esquecer* a sua 
purificação” de seus pecados de há 
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muito. 10 Por esta razão, ir- 
mãos, fazei tanto mais o vosso má- 
ximo para vos assegurar da vossa 
chamada? e escolha;” pois, se per- 
sistirdes em fazer estas coisas, de 
nenhum modo falhareis jamais.° 
11 De fato, assim vos será rica- 
mente suprida a entrada? no reino 
eterno* de nosso Senhor e Salva- 
dor Jesus Cristo. 

12 Por esta razão, estarei sem- 
pre disposto a lembrar-voss estas 
coisas, embora [as] saibais e este- 
jais firmemente estabelecidos na 
verdade” que está presente [em 
vós): 13 Mas, eu acho direito, 
enquanto estiver nesta habitação, 
acordar-vos por vos fazer recor- 
dar: 14 sabendo que em breve 
se há de eliminar a minha habita- 
ção,! assim como também o nosso 
Senhor Jesus Cristo me indicou.” 
15 Assim, farei também o máxi- 
mo, em toda ocasião, para que, 
depois da minha partida,” vós 
mesmos possais fazer menção des- 
tas coisas. 

16 Não, não foi por seguirmos 
histórias falsas, engenhosamente 
inventadas, que vos familiariza- 
mos com o poder e a presença de 
nosso Senhor Jesus Cristo,” mas 
foi por nos termos tornado teste- 
munhas oculares da sua magnifi- 
cência.? 17 Pois ele recebeu de 
Deus, o Pai, honra e glória," quan- 
do pela glória magnificente lhe fo- 
ram dirigidas palavras tais como 
estas: “Este é meu Filho, meu 
amado, a quem eu mesmo tenho 
aprovado.”s 18 Sim, estas pala- 
vras nós ouvimos! dirigidas desde 
o céu, enquanto estávamos com 
ele no monte santo." 


q Mt 17:2; Mr 9:2; Lu 9:29; r Da 7:14; s Sal 2:7; 
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19 Por conseguinte, temos a 
palavra profética? tanto mais asse- 
gurada;* e fazeis bem em prestar 
atenção a ela como a uma lâmpa- 
daº que brilha em lugar escuro, até 
que amanheça o dia e se levante a 
estrela da alva, em vossos cora- 
ções. 20 Pois sabeis primeira- 
mente isto, que nenhuma profecia 
da Escritura procede de qual- 
quer interpretação particular. 
21 Porque a profecia nunca foi 
produzida pela vontade do ho- 
mem, mas os homens falaram da 
parte de Deuss conforme eram 
movidos por espírito santo." 


No entanto, houve também 

falsos profetas entre o povo, 
assim como haverá falsos instru- 
tores entre vós. Estes mesmos in- 
troduzirão quietamente seitas 
destrutivas e repudiarão até mes- 
mo o dono que os comprou; tra- 
zendo sobre si mesmos uma 
destruição veloz. 2 Outrossim, 
muitos seguirão: os seus atos de 
conduta desenfreada,! e, por causa 
destes, falar-se-á de modo ultra- 
jante do caminho da verdade.” 
3 Explorar-vos-ão também em 
cobiça com palavras simuladas.” 
Mas, quanto a eles, o julgamen- 
to, desde a antiguidade,º não está 
avançando vagarosamente e a 
destruição deles não está cochi- 
lando.? 

4 Certamente, se Deus não se 
refreou de punir os anjos? que pe- 
caram, mas, lançando-os no Tár- 
taro," entregou-os a covas de pro- 
funda escuridão, reservando-os 
para o julgamento; 5 e ele não 
se refreou de punir um mundo 
antigo,t mas preservou a Noé, pre- 
gador da justiça, junto com mais 
sete,” quando trouxe um dilúvio” 
sobre um mundo de pessoas ím- 
pias; 6 e, reduzindo a cinzas as 
cidades de Sodoma e Gomorra, ele 
as condenou,* estabelecendo para 
as pessoas ímpias um modelo das 
coisas que hão de vir; 7 e ele 
livrou o justo Ló,” a quem afligia 
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grandemente que os que desafia- 
vam a lei se entregavam à conduta 
desenfreada? — 8 porque esse 
justo, pelo que via e ouvia de dia a 
dia, enquanto morava entre eles, 
atormentava a sua alma justa em 
razão das ações deles contra a 
lei 9 Jeová sabe livrar da 
provação os de devoção piedosa,” 
mas reservar os injustos para o dia 
do julgamento, para serem dece- 
pados, 10 porém, especialmen- 
te os que vão atrás da carne com o 
desejo de aviltá-lai e que menos- 
prezam o senhorio. 

Atrevidos, obstinados, não tre- 
mem diante dos gloriosos, mas fa- 
lam de modo ultrajante,* 11 ao 
passo que os anjos, embora sejam 
maiores em força e poder, não le- 
vantam contra eles nenhuma acu- 
sação em termos ultrajantes,* [não 
o fazendo] de respeito por Jeová.» 
12 Mas estes [homens], iguais a 
animais irracionais, nascidos na- 
turalmente para serem apanhados 
e destruídos, nas coisas em que 
são ignorantes e falam de modo 
ultrajante, sofrerão a destruição 
até mesmo no seu próprio [proce- 
der de] destruição, 13 fazendoa 
si mesmos injustiça! em recom- 
pensa de fazerem injustiça.* 

Acham um prazer viver em 
luxo durante o dia.! São manchas e 
máculas, entregando-se com de- 
leite irrestrito aos seus ensinos 
enganosos, enquanto se banque- 
teiam convosco.” 14 Eles têm 
olhos cheios de adultério” e são 
incapazes de desistir do pecado,º e 
engodam as almas instáveis. Eles 
têm um coração treinado na co- 
biça.” São filhos amaldiçoados.º 
15 Abandonando a vereda reta, 
foram desencaminhados. Segui- 
ram a vereda de Balaão,* [filho] de 
Beor, que amava a recompensa de 
fazer injustiça, 16 mas ele re- 
cebeu uma repreensão pela sua 
própria violação daquilo que era 
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direito. Um animal de carga, sem 
voz, fazendo pronunciação com 
voz de homem," impediu o proce- 
der louco do profeta. 

17 Estes são fontes sem água e 
brumas impelidas por uma tem- 
pestade violenta, e para eles tem 
sido reservado o negrume da escu- 
ridão.. 18 Porque proferem ex- 
pressões bombásticas de nenhum 
proveito, e, pelos desejos da carne 
e pelos hábitos desenfreados, en- 
godam: os que acabam de escapar” 
dos que se comportam com erro. 
19 Embora lhes prometam liber- 
dade,' eles mesmos existem como 
escravos da corrupção.' Pois todo 
aquele que é vencido por outro é 
escravizado por este.* 20 Certa- 
mente, se eles, depois de terem 
escapado dos aviltamentos do 
mundo! pelo conhecimento exato 
do Senhor e Salvador Jesus Cristo, 
ficam novamente envolvidos nes- 
tas mesmas coisas e são vencidos,” 
as condições derradeiras torna- 
ram-se piores para eles do que as 
primeiras." 21 Porque teria sido 
melhor para eles que não tivessem 
conhecido de modo exato a vereda 
da justiça, do que, depois de a 
terem conhecido de modo exa- 
to, se desviarem do mandamen- 
to santo que lhes foi entregue.” 
22 Com eles aconteceu o que diz o 
provérbio verdadeiro: “O cão” vol- 
tou ao seu próprio vômito e a porca 
lavada a revolver-se no lamaçal.”” 


Amados, esta é agora a segun- 

da carta que vos escrevo, sen- 
do que nela, como na minha pri- 
meira,* estou acordando as vossas 
claras faculdades de pensar por 
meio dum lembrete, 2 para que 
vos lembreis das declarações ante- 
riormente feitas pelos santos pro- 
fetas" e do mandamento do Se- 
nhor e Salvador por intermédio 
dos vossos apóstolos." 3 Pois sa- 
beis primeiramente isto, que nos 
últimos dias” virão ridicularizado- 
res* com os seus escárnios,” proce- 
dendo segundo os seus próprios 
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desejos 4 edizendo:?”Onde está 
essa prometida presença dele?» 
Ora, desde o dia em que os nossos 
antepassados adormeceram [na 
morte), todas as coisas estão con- 
tinuando exatamente como desde 
o princípio da criação.” 

5 Pois, segundo o desejo deles, 
escapa-lhes este fato, de que desde 
a antiguidade havia céus, e uma 
terra sobressaindo compactamen- 
te à água* e no meio da água,’ pela 
palavra de Deus; 6 e, por esses 
[meios], o mundo daquele tempo 
sofreu destruição, ao ser inundado 
pela água.” 7 Mas, pela mesma 
palavra, os céus” e a terra! que 
agora existem estão sendo guar- 
dados para o fogo' e estão sendo 
reservados para o dia do julga- 
mento: e da destruição dos ho- 
mens ímpios.! 

8 No entanto, não vos escape 
este único fato, amados, que um só 
dia é para Jeová como mil anos, 
e mil anos, como um só dia.” 
9 Jeová não é vagaroso com res- 
peito à sua promessa,” conforme 
alguns consideram a vagarosida- 
de, mas ele é paciente convosco, 
porque não deseja que alguém seja 
destruído, mas deseja que to- 
dos alcancem o arrependimen- 
to.º 10 Contudo, o dia de Jeová” 
virá como ladrão, sendo que nele 
passarão os céus” com som sibilan- 
te, mas os elementos, estando in- 
tensamente quentes, serão dissol- 
vidos, e a terra” e as obras nela 
serão descobertas.” 

11 Visto que todas estas coisas 
hão de ser assim dissolvidas, que 
sorte de pessoas deveis ser em atos 
santos de conduta e em ações de 
devoção piedosa, 12 aguardan- 
do” e tendo bem em mente a pre- 
sença do dia de Jeová,* pelo qual 
[os] céus, estando incendiados, se- 
rão dissolvidos,” e [0s] elementos, 
estando intensamente quentes, se 
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quais os não ensinados e instáveis 
estão deturpando, assim como fa- 
zem também com o resto das 
Escrituras, para a sua própria 
destruição. 

17 Vós, portanto, amados, ten- 
do este conhecimento adiantado, 
guardai-vos para que não sejais 
desviados com eles pelo erro dos 
que desafiam a lei e não decaiais 
da vossa firmeza. 18 Não, mas 
prossegui crescendo na benigni- 
dade imerecida e no conhecimento 
de nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. A ele [seja dada] a glória 
tanto agora como até o dia da eter- 
nidade.º 


d Ef 4:15; Fil 3:8; e 2Ti 4:18. 
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Aquilo que era desde [0] prin- 

cípio,* o que temos ouvido,” 
o que temos visto com os nos- 
sos olhos, o que temos observa- 
do! atentamente e as nossas mãos 
têm apalpado,º com respeito à pa- 
lavra da vida,” 2 (sim, a vida foi 
manifestada,* e nós temos visto, e 
estamos dando testemunho," e re- 
latamos a vós a vida eternai que 
estava com o Pai e nos foi manifes- 
tada,) 3 aquilo que temos visto 
e ouvido também vos estamos re- 
latando,) para que vós também 
possais ter parceria conosco.* 
Além disso, esta parceria! nossa é 
com o Pai e com o seu Filho Je- 
sus Cristo.” 4 E assim escreve- 
mos essas coisas, para que a nossa 
alegria seja plena.” 

5 E esta é a mensagem que te- 
mos ouvido dele e que vos estamos 
anunciando,º que Deus é luz” e não 
há nenhuma escuridão em união 
com ele.! 6 Se fizermos a decla- 
ração: “Temos parceria com ele”, 
contudo prosseguirmos andando 
na escuridão,” estamos mentindo e 
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não estamos praticando a verda- 
de. 7 No entanto, se estivermos 
andando na luz, assim como ele 
mesmo está na luz, temos parce- 
ria um com o outro, e o sangue“ de 
Jesus, seu Filho, purifica-nos* de 
todo o pecado. 

8 Se fizermos a declaração: 
“Não temos pecado”, estamos de- 
sencaminhando a nós mesmos” e a 
verdade não está em nós. 9 Se 
confessarmos os nossos pecados, 
ele é fiel e justo para nos perdoar 
os nossos pecados e para nos puri- 
ficar de toda a injustiça. 10 Se 
fizermos a declaração: “Não te- 
mos [cometido] pecado”, fazemo- 
lo mentiroso e a sua palavra não 
está em nós. 


Filhinhos meus, escrevo-vos 
estas coisas para que não co- 
metais um pecado.! Contudo, se 
alguém cometer um pecado, te- 
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mos um ajudador:? junto ao Pai, 
Jesus Cristo, um justo.” 2 Eeleé 
um sacrifício: propiciatório! pelos 
nossos pecados, contudo, não ape- 
nas pelos nossos, mas também pe- 
los do mundo inteiro.” 3 E por 
meio disso temos o conhecimento 
de que chegamos a conhecê-lo, a 
saber, se continuarmos a observar 
os seus mandamentos.” 4 Aque- 
le que disser: “Eu o cheguei a co- 
nhecer”,| e ainda assim não ob- 
servar os seus mandamentos, é 
mentiroso, e a verdade não está 
neste.” 5 Mas, todo aquele que 
observar a sua palavra,! verdadei- 
ramente, neste tem sido aperfei- 
çoado o amor de Deus.” Por meio 
disso temos o conhecimento de 
que estamos em união com ele.” 
6 Aquele que diz que permanece 
em união? com ele está também 
sob a obrigação de prosseguir an- 
dando assim como esse andou.” 

7 Amados, escrevo-vos, não 
um novo mandamento, mas um 
mandamento antigo,” que tendes 
tido desde [o] princípio.” Este 
mandamento antigo é a palavra 
que ouvistes. 8 Novamente, es- 
crevo-vos um novo mandamento, 
um fato que é veraz no seu caso e 
no vosso, porque a escuridão: está 
passando e a verdadeira luz! já 
está brilhando. 

9 Quem diz que está na luz, e 
ainda assim odeia! seu irmão, 
está na escuridão até agora.” 
10 Quem ama seu irmão perma- 
nece na luz,” e não há causa para 
tropeço no seu caso.” 11 Mas, 
quem odeia seu irmão está na es- 
curidão e está andando na escuri- 
dão,” e ele não sabe para onde vai,” 
porque a escuridão lhe cegou os 
olhos. 

12 Escrevo-vos, filhinhos, por- 
que os vossos pecados vos têm sido 
perdoados por causa do seu nome.” 
13 Escrevo-vos, pais, porque che- 
gastes a conhecer aquele que é 
desde [o] princípio.” Escrevo-vos, 
moços, porque vencestes o iní- 
quo. Escrevo-vos, criancinhas, 
porque chegastes a conhecer o 
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Pai. 14 Escrevo-vos, pais, por- 
que chegastes a conhecer aquele 
que é desde [o] princípio. Escre- 
VO-VOS, moços, porque sois fortes! 
ea palavra de Deus permanece em 
vós, e [porque] vencestes o iní- 
quo. 

15 Não estejais amando nem o 
mundo, nem as coisas no mundo. 
Se alguém amar o mundo, o amor 
do Pai não está nele;" 16 porque 
tudo [o que há] no mundo! — o 
desejo da carne,i e o desejo dos 
olhos,* e a ostentação dos meios de 
vida da pessoa! — não se origina 
do Pai, mas origina-se do mundo.” 
17 Outrossim, o mundo está pas- 
sando, e assim também o seu 
desejo,” mas aquele que faz a 
vontadeº de Deus permanece para 
sempre.” 

18 Criancinhas, é a última 
hora,º e, assim como ouvistes que 
vem o anticristo," já está havendo 
agora muitos anticristos;* sendo 
que deste fato obtemos o conheci- 
mento de que é a última hora. 
19 Saíram do nosso meio, mas 
não eram dos nossos;t pois, se ti- 
vessem sido dos nossos, teriam 
permanecido conosco.“ Mas, [saí- 
ram] para que se mostrasse que 
nem todos são dos nossos.” 20 E 
vós tendes uma unção do santo;” 
todos vós tendes conhecimento.* 
21 Escrevo-vos, não porque não 
conheçais a verdade,” mas porque 
a conheceis,” e porque nenhuma 
mentira se origina da verdade.? 

22 Quem é o mentiroso, senão 
aquele que nega que Jesus é o 
Cristo?” Este é o anticristo, aque- 
le que nega o Pai e o Filho. 
23 Todo aquele que nega o Filho, 
tampouco tem o Pai. Quem con- 
fessaí o Filho, tem também o Pai. 
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24 Quanto a vós, permaneça em 
vós aquilo que ouvistes desde [0] 
princípio.: Se aquilo que ouvistes 
desde [o] princípio permanecer 
em vós, subsistireis também em 
união” com o Filho e em união com 
o Pai. 25 Outrossim, esta é a 
coisa prometida que ele mesmo 
nos prometeu: a vida eterna.“ 

26 Estas coisas eu vos escrevo 
a respeito dos que estão tentan- 
do desencaminhar-vos.e 27 E, 
quanto a vós, a unção” que rece- 
bestes dele permanece em vós, e 
não necessitais de que alguém vos 
ensine; mas, como a unção da 
parte dele vos ensina todas as coi- 
sas,» e é verdadeira' e não é men- 
tira, e assim como vos tem ensina- 
do, permanecei em união! com ele. 
28 Assim, pois, filhinhos,* per- 
manecei em união! com ele, para 
que, quando ele for manifestado,” 
tenhamos franqueza no falar” e 
não sejamos envergonhados para 
nos afastar dele na sua presença.º 
29 Se sabeis que ele é justo,” ob- 
tendes o conhecimento de que 
todo aquele que pratica a justiça 
nasceu dele. 


Vede que sorte de amor" o Pai 

nos tem dado, para que fôsse- 
mos chamados filhos de Deus;* e 
nós somos tais. É por isso que o 
mundo! não tem conhecimento de 
nós, porque não chegou a conhe- 
cê-lo.: 2 Amados, agora somos 
filhos de Deus,” mas ainda não 
está manifesto o que havemos de 
ser.” Sabemos que, quando ele for 
manifestado,* seremos semelhan- 
tes a ele,” porque o veremos assim 
como ele é.” 3 E todo aquele que 
tem esta esperança nele purifica- 
se: assim como esse é puro.” 

4 Todo aquele que pratica o pe- 
cado está também praticando o 
que é contra a lei,º e assim o peca- 
do* é aquilo que é contra a lei. 
5 Sabeis também que esse foi ma- 
nifestado para tirar os [nossos] pe- 
cados,| e não há nele pecado. 
6 Todo aquele que permanece em 
união" com ele não pratica o peca- 
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do; ninguém que pratica o pecado 
o tem visto, nem o chegou a co- 
nhecer.” 7 Filhinhos, não vos 
deixeis desencaminhar; quem es- 
tiver praticando a justiça é jus- 
to, assim como esse é justo. 
8 Quem estiver praticando o pe- 
cado origina-se do Diabo, porque o 
Diabo tem estado pecando desde 
[o] princípio. Com este objetivo 
foi manifestado o Filho de Deus, a 
saber, para desfazer as obras do 
Diabo. 

9 Todo aquele que nasceu de 
Deus não está praticando o peca- 
do,* porque a Sua semente [repro- 
dutiva] permanece em tal, e ele 
não pode praticar o pecado, por- 
que nasceu de Deus." 10 Os fi- 
lhos de Deus e os filhos do Diabo 
evidenciam-se pelo seguinte fato: 
Todo aquele que não está prati- 
cando a justiça: não se origina de 
Deus, nem aquele que não ama seu 
irmão.: 11 Porque esta é a men- 
sagem que ouvistes desde [0] prin- 
cípio,* que devemos ter amor 
uns pelos outros;! 12 não como 
Caim, que se originou do iníquo e 
que matou” a seu irmão. E por que 
causa o matou? Porque as suas 
próprias obras eram iníquas,” mas 
as de seu irmão [eram] justas.º 

13 Não vos maravilheis, ir- 
mãos, de que o mundo vos odeie.? 
14 Nós sabemos que temos passa- 
do da morte para a vida” porque 
amamos os irmãos.” Quem não 
ama, permanece na morte. 
15 Todo aquele que odeia! seu ir- 
mão é homicida,“ e vós sabeis que 
nenhum homicida” tem permane- 
cente nele a vida eterna.” 
16 Por meio disso chegamos a co- 
nhecer o amor,* porque esse en- 
tregou a sua alma por nós;” e nós 
temos a obrigação de entregar as 
[nossas] almas pelos [nossos] ir- 
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mãos. 17 Mas, todo aquele que 
tiver os meios deste mundo para 
sustentar a vida” e observar que o 
seu irmão padece necessidade, e 
ainda assim lhe fechar a porta das 
suas ternas compaixões,! de que 
modo permanece nele o amor de 
Deus? 18 Filhinhos, amemos, 
não em palavra nem com a lín- 
gua, mas em ação” e em verdade.' 

19 Por meio disso é que sabere- 
mos que nos originamos da ver- 
dadei e asseguraremos os nossos 
corações diante dele 20 quanto 
a tudo em que os nossos corações 
nos possam condenar,* porque 
Deus é maior do que os nossos 
corações e ele sabe todas as coisas.! 
21 Amados, se os [nossos] cora- 
ções não [nos] condenarem, te- 
mos franqueza no falar para com 
Deus;” 22 etudo o que pedimos 
recebemos dele,” porque estamos 
observando os seus mandamentos 
e estamos fazendo as coisas que 
são agradáveis aos seus olhos.º 
23 Deveras, este é o seu manda- 
mento, que tenhamos fé no nome 
do seu Filho Jesus Cristo” e que 
estejamos amando uns aos ou- 
tros, assim como ele nos deu 
mandamento. 24 Ainda mais, 
quem observa os seus mandamen- 
tos permanece em união com ele, 
e ele em união com tal;” e por meio 
disso obtemos o conhecimento de 
que ele permanece em união co- 
nosco,* devido ao espírito! que ele 
nos deu. 


Amados, não acrediteis em 
toda expressão inspirada,“ 
mas provai as expressões inspira- 
das para ver se se originam de 
Deus,” porque muitos falsos profe- 
tas têm saído pelo mundo afora.“ 
2 Obtendes o conhecimento da 
expressão inspirada da parte de 
Deus* pelo seguinte: Toda expres- 
são inspirada que confessa Jesus 
Cristo como tendo vindo na carne 
origina-se de Deus,” 3 mas toda 
expressão inspirada que não con- 
fessa a Jesus não se origina de 
Deus.” Além disso, esta é a [ex- 
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pressão inspirada] do anticristo, 
de que ouvistes que viria,? e agora 
já está no mundo.” 

4 Vós vos originais de Deus, 
filhinhos, e tendes vencido a tais 
[pessoas], porque aquele que está 
em união! convosco é maior: do 
que aquele que está em união com 
o mundo.” 5 Eles se originam do 
mundo;£ é por isso que eles falam 
[aquilo que procede] do mundo e 
o mundo os escuta.” 6 Nós nos 
originamos de Deus.' Quem obti- 
ver conhecimento de Deus nos es- 
cuta;' quem não se originar de 
Deus não nos escuta.“ É assim que 
reconhecemos a expressão inspi- 
rada da verdade e a expressão ins- 
pirada do erro.! 

7 Amados, continuemos a 
amar-nos uns aos outros,” porque 
o amor” é de Deus, e todo aquele 
que ama tem nascido de Deusº e 
obtém o conhecimento de Deus.” 
8 Quem não amar, não chegou a 
conhecer a Deus, porque Deus é 
amor.” 9 Por meio disso é que se 
manifestou o amor de Deus em 
nosso caso,” porque Deus enviou 
o seu Filho unigênitos ao mundo, 
para que ganhássemos a vida por 
intermédio dele.t 10 O amor é 
neste sentido, não que nós tenha- 
mos amado a Deus, mas que ele 
nos amou e enviou seu Filho 
como sacrifício“ propiciatório” pe- 
los nossos pecados.” 

11 Amados, se é assim que 
Deus nos amou, então nós mesmos 
temos a obrigação de nos amar- 
mos uns aos outros.” 12 Nin- 
guém jamais viu a Deus.” Se con- 
tinuarmos a amar uns aos outros, 
Deus permanece em nós e o seu 
amor é aperfeiçoado em nós.” 
13 Assim é que obtemos o conhe- 
cimento de que estamos permane- 
cendo em união? com ele e ele em 
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união conosco,* porque ele nos 
conferiu o seu espírito.” 14 Adi- 
cionalmente, nós mesmos temos 
observado e estamos dando teste- 
munho! de que o Pai enviou seu 
Filho como Salvador do mundo. 
15 Todo aquele que faz a confis- 
são de que Jesus Cristo é o Filho de 
Deus, com tal Deus permanece 
em união e ele em união com 
Deus.s 16 E nós mesmos chega- 
mos a conhecer e temos crido o 
amor" que Deus tem em nosso 
caso. 

Deus é amor, e quem permane- 
ce no amori permanece em união: 
com Deus, e Deus permanece em 
união com ele. 17 É assim que o 
amor tem sido aperfeiçoado para 
conosco, para que tivéssemos 
franqueza no falar! no dia do jul- 
gamento,” porque, assim como 
esse é, assim também nós somos 
neste mundo." 18 No amor não 
há temor, mas o perfeito amor 
lança fora o temor,” porque o te- 
mor exerce uma restrição. Deve- 
ras, quem está em temor não 
tem sido aperfeiçoado no amor.! 
19 Quanto a nós, amamos porque 
ele nos amou primeiro.” 

20 Se alguém fizer a decla- 
ração: “Eu amo a Deus”, e ain- 
da assim odiar o seu irmão, é men- 
tiroso.s Pois, quem não ama o seu 
irmão, a quem tem visto, não 
pode estar amando a Deus, a quem 
não tem visto." 21 E temos dele 
este mandamento,” que aquele 
que ama a Deus esteja também 
amando o seu irmão.” 


Todo aquele que crê que Jesus 

é o Cristo nasceu de Deus,* e 
todo aquele que ama a esse que fez 
nascer, ama [também] aquele que 
nasceu desse.” 2 É assim que 
obtemos o conhecimento de que 
estamos amando” os filhos de 
Deus,: quando amamos a Deus e 
cumprimos os seus mandamen- 
tos.” 3 Pois o amor: de Deus sig- 
nifica o seguinte: que observemos 
os seus mandamentos;! contudo, 
os seus mandamentos não são pe- 


Fé vence mundo. Testemunhas para Cristo 
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sados, 4 porque tudo o que nas- 
ceu” de Deus vence o mundo. E a 
vitória! que venceu* o mundo é 
esta: a nossa fé. 

5 Quem é que vences o mundo?! 
senão aquele que tem fé' em que 
Jesus é o Filho de Deus? 6 É 
este quem veio por meio de água e 
sangue, Jesus Cristo; não apenas 
com água," mas com a água e com 
o sangue.! E é o espírito” que está 
dando testemunho, porque o espí- 
rito é a verdade. 7 Porque são 
três os que dão testemunho: 8 o 
espírito," e a água,º e o sangue,” e 
os três estão de acordo. 

9 Se recebemos o testemunho 
dado por homens,” o testemunho 
que Deus dá é maior, porque o 
testemunho dado por Deus é o se- 
guinte: o fato de que ele tem dado 
testemunhos: a respeito do seu Fi- 
lho. 10 Quem deposita a sua fé 
no Filho de Deus, este tem o teste- 
munho! no seu próprio caso. Quem 
não tem fé em Deus, fez dele um 
mentiroso," porque não depositou 
fé no testemunho dado,” o qual 
Deus, como testemunha,” tem 
dado a respeito do seu Filho. 
11 E o testemunho dado é o se- 
guinte: que Deus nos deu a vida 
eterna,* e esta vida está em seu 
Filho.” 12 Quem tem o Filho, 
tem esta vida; quem não tem o 
Filho de Deus, não tem esta vida.” 

13 Escrevo-vos estas coisas 
para que saibais que tendes vida 
eterna,? vós os que depositastes 
a vossa fé no nome do Filho de 
Deus.” 14 E esta é a confiança 
que temos nele, que, não importa 
o que peçamos segundo a sua von- 
tade, ele nos ouve.” 15 Ainda 
mais, se soubermos que ele nos 
ouve com respeito àquilo que pe- 
dimos,º sabemos que havemos de 
ter as coisas pedidas, visto que as 
pedimos a ele.í 
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16 Se alguém avistar seu irmão 
cometendo um pecado que não in- 
corre em morte,: pedirá, e ele lhe 
dará vida,” sim, aos que pecarem 
sem incorrer em morte. Há um 
pecado que incorre em morte. A 
respeito deste pecado não lhe digo 
que faça solicitação.? 17 Toda a 
injustiça é pecado;* contudo, há 
um pecado que não incorre em 
morte. 

18 Sabemos que todo aquele 
que tem nascido de Deus não pra- 
tica o pecado, mas o Nascidos de 
Deus vigia sobre ele, e o iníquo 
não o segura." 19 Sabemos que 
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nos originamos de Deus,* mas o 
mundo inteiro jaz no [poder do] 
iníquo.” 20 Mas, sabemos que o 
Filho de Deus veios e nos deu ca- 
pacidade intelectual! para poder- 
mos obter conhecimento do ver- 
dadeiro.º E nós estamos em união! 
com o verdadeiro, por meio do seu 
Filho Jesus Cristo. Esse é o ver- 
dadeiros Deus e a vida eterna.» 
21 Filhinhos, guardai-vos dos 
ídolos. 
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A SEGUNDA DE 


1 O ancião,? à senhora escolhi- 
da” e aos filhos dela, a quem eu 
amo verdadeiramente, e não so- 
mente eu, mas também todos os 
que chegaram a conhecer a verda- 
de, 2 por causa da verdade que 
permanece em nós, e ela estará 
conosco para sempre.” 3 Haverá 
conosco benignidade imerecida,s 
misericórdia [e] paz da parte de 
Deus, o Pai,” e da parte de Jesus 
Cristo, o Filho do Pai, com verdade 
e amor.' 

4 Alegro-me muitíssimo por 
ter achado certos dos teus filhos 
andando na verdade," assim como 
recebemos mandamento da parte 
do Pai.! 5 Agora, pois, solicito- 
te, senhora, como [alguém] que te 
escreve, não um novo mandamen- 
to,” mas um que temos tido des- 
de [o] princípio:” que nos amemos 
uns aos outros. 6 E o amor sig- 
nifica o seguinte:” que prossiga- 
mos andando segundo os seus 
mandamentos. O mandamento é 
este, como ouvistes desde [0] prin- 
cípio: que deveis prosseguir an- 
dando nele." 7 Pois, muitos en- 
ganadores saíram pelo mundos 
afora, pessoas que não confessam 
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Jesus Cristo vindo na carne. Este 
é o enganador” e o anticristo.: 

8 Acautelai-vos para que não 
percais as coisas que produzimos 
por trabalho, mas para que ob- 
tenhais uma plena recompensa.’ 
9 Todo aquele que se adianta® e 
não permanece no ensino do Cris- 
to não tem Deus.s Quem permane- 
ce neste ensino é quem tem tanto 
o Pai como o Filho." 10 Se al- 
guém se chegar a vós e não trou- 
xer este ensino, nunca o recebais 
nos vossos lares, nem o cumpri- 
menteis.': 11 Pois, quem o cum- 
primenta é partícipe das suas 
obras iníquas.:* 

12 Embora eu tenha muitas 
coisas para vos escrever, não dese- 
jo fazer isso com papel e tinta, 
mas espero ir ter convosco e falar- 
vos face a face,” para que a vossa 
alegria” seja plena.º 

13 Os filhos da tua irmã, a es- 
colhida, mandam-te os seus cum- 
primentos.” 
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A TERCEIRA DE 


1 O ancião, a Gaio, o amado, a 
quem amo verdadeiramente." 

2 Amado, oro para que em to- 
das as coisas estejas prosperando? 
e tenhas boa saúde, assim como 
a tua alma está prosperando. 
3 Pois eu me alegrei muitíssimo 
quando os irmãos vieram e deram 
testemunho da verdade que re- 
téns, assim como estás andando 
na verdade. 4 Não tenho ne- 
nhuma causa maior para gratidão 
do que estas coisas, de que eu es- 
teja ouvindo que os meus filhos 
estão andando na verdade.» 

5 Amado, estás fazendo uma 
obra fiel naquilo que fazes para os 
irmãos, e ainda por cima estra- 
nhos, 6 os quais deram teste- 
munho do teu amor perante a 
congregação. A estes, por favor, 
encaminha na sua jornada duma 
maneira digna de Deus." 7 Por- 
que foi a favor do nome [dele] 
que saíram, não tomando nada! 
das pessoas das nações. 8 Nós, 
portanto, temos a obrigação de re- 
ceber a tais de modo hospitaleiro,” 
para que nos tornemos colabora- 
dores na verdade." 

9 Escrevi algo à congregação, 
mas Diótrefes, que gosta de ocu- 
par o primeiro lugarº entre eles, 
não recebe nada? de nós com res- 


JOÃO 
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peito. 10 É por isso que, se eu 
for [aí], farei lembrar as obras 
dele, que ele prossegue fazendo,” 
parolando acerca de nós com pala- 
vras iníquas.: Também, não con- 
tente com estas coisas, nem ele 
mesmo recebe os irmãos“ com res- 
peito, e, os que querem recebê- 
los,º ele procura impedirf e lançar 
foras da congregação. 

11 Amado, sê imitador, não 
daquilo que é mau, mas daquilo 
que é bom.” Quem faz o bem origi- 
na-se de Deus.i Quem faz o mal 
não tem visto a Deus.i 12 Todos 
eles deram testemunho de Demé- 
trio,* e assim também a própria 
verdade. De fato, nós também da- 
mos testemunho, e tu sabes que o 
testemunho que damos é verda- 
deiro.m 

13 Eu tinha muitas coisas para 
te escrever, contudo, não quero 
estar escrevendo com tinta e 
pena.” 14 Espero, porém, ver-te 
logo, e havemos de falar face a 
face.º 

Paz seja contigo.” 

Os amigos mandam-te os seus 
cumprimentos. Dá os meus cum- 
primentos” aos amigos, por nome. 


i1Jo 3:6; 1Jo 3:9; jiJo 3:10; K1Ti 3:7; 1Jo 
19:35; m Jo 21:24; n 2Jo 12; oGál 4:20; p 1Pe 
5:14; q Fil 4:22; r Tit 3:15. 


A CARTA DE 


JUDAS 


1 Judas, escravo de Jesus Cris- 
to, mas irmão de Tiago,? aos 
chamados” que são amados em re- 
lação com Deus, [0] Pai, e preser- 
vados! para Jesus Cristo: 

2 Misericórdia, e paz, e amor* 
vos sejam aumentados.» 
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c Mt 11:27 
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1525 


3 Amados, embora eu tivesse 
feito todo esforço para vos escre- 
ver a respeito da salvação que te- 


d Jo 6:39; Jo 17:15; 2Ti 1:12; 2Ti 4:18; 1Pe 1:5; 
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JUDAS 4—18 


mos em comum,? achei necessário 
escrever-vos para vos exortar a 
travardes uma luta árdua pela fé” 
que de uma vez para sempre foi 
entregue aos santos. 4 A mi- 
nha razão é que se introduziram 
sorrateiramente certos homens 
que há muito têm sido designados* 
pelas Escrituras para este jul- 
gamento, homens ímpios, que 
transformam a benignidade ime- 
recida de nosso Deus numa des- 
culpa para conduta desenfreada» e 
que se mostram falsos' para com o 
nosso único Dono! e Senhor,* Jesus 
Cristo. 

5 Desejo lembrar-vos, apesar 
de saberdes todas as coisas! uma 
vez para sempre, que Jeová, em- 
bora salvasse um povo, tirando-o 
da terra do Egito,” destruiu depois 
os que não mostraram fé." 6 E 
os anjos que não conservaram a 
sua posição original, mas abando- 
naram a sua própria moradia” cor- 
reta, ele reservou com laços sem- 
piternos,” em profunda escuridão, 
para o julgamento do grande dia. 
7 Assim também Sodoma e Go- 
morra, e as cidades em volta de- 
las,” as quais, da mesma maneira 
como os precedentes, tendo come- 
tido fornicação de modo excessivo 
e tendo ido após a carne para uso 
desnatural, são postas diante [de 
nós] como exemplo [de aviso]! por 
sofrerem a punição judicial do 
fogo eterno." 

8 Da mesma maneira, apesar 
disso, estes homens, também, en- 
tregando-se a sonhos,” aviltam a 
carne, e desconsideram o senho- 
rio,” e falam de modo ultrajante 
dos gloriosos.* 9 Mas, quando 
Miguel,” o arcanjo,” teve uma con- 
trovérsia? com o Diabo e disputava 
acerca do corpo de Moisés," não se 
atreveu a lançar um julgamento 
contra ele em termos ultrajantes,* 
mas disse: “Jeová te censure.”i 
10 Contudo, estes [homens] estão 
falando de modo ultrajante de to- 
das as coisas que realmente não 
conhecem;* mas, em todas as coi- 
sas que eles entendem natural- 
mente, como os animais irracio- 


Miguel e Diabo. Admiradores de personalidades 


a Êx 19:6 
Jo 4:22 
Tit 1:4 
He 2:3 
1Pe 2:9 
2Pe 1:1 


b 2Co 11:4 
Gál 1:6 
Ef 6:11 
1Ti 1:18 
1Ti 6:12 

c Ef 3:5 


d Mt 13:25 
Mt 13:38 
Gál 2:4 
1Jo 2:19 

e 1Pe 2:8 

f 2Pe 3:7 

g 2Ti 2:16 
Tit 1:16 

h Pr 21:27 
2Co 12:21 
Gál 5:19 
2Pe 2:14 

i At 20:30 
2Te 2:3 
2Pe 2:1 


j 1Co 6:20 
1Co 7:23 
2Pe 2:1 


k Ef 4:5 


l Ro 15:4 
2Pe 3:1 


m Êx 12:41 
De 17:16 


n Núm 14:35 
1Co 10:5 
He 3:19 


o Gên 6:4 
1Pe 3:20 
2Pe 2:4 
Re 12:7 


p Lu 8:31 
q 1Co 6:3 


2Pe 2:4 
Re 20:1 


r Gên 14:2 
De 29:23 
s Gên 19:5 
Le 18:22 
Ro 1:26 
t 1Co 10:11 
u Gên 19:24 
Mt 10:15 
2Pe 2:6 
v De 13:3 
2Pe 2:1 
w De 17:12 
2Pe 2:10 
x Êx 22:28 
Jo 17:22 
1Ti 6:4 
1Pe 4:14 
3Jo 10 
y Êx 23:20 
Ex 32:34 
Ex 33:2 
Da 10:21 
Da 12:1 
z 1Te 4:16 
a Da 10:13 
b De 34:6 
c2Pe 2:11 
d Za 3:2 
e 1Co 2:14 
Ju 19 


1526 


nais,2 nestas coisas prosseguem 
em corromper-se.” 

11 Ai deles, porque foram pela 
vereda de Caim e se arremeteram 
no proceder errôneo de Balaão,? 
para uma recompensa, e perece- 
ram na conversa rebelde de Corá!f 
12 Estes são os rochedos ocultos 
sob a água, nos vossos ágapes,* 
banqueteando-se convosco, pasto- 
res que se apascentam a si mes- 
mos sem temor;" nuvens sem 
água, levadas' pelos ventos;' árvo- 
res no fim do outono, [mas] infru- 
tíferas, duas vezes mortas, desar- 
raigadas;* 13 ondas bravias do 
mar, que espumam as suas pró- 
prias causas para vergonha;! es- 
trelas sem rumo fixo, para as quais 
está reservado para sempre o ne- 
grume da escuridão.” 

14 Sim, o sétimo homem [na 
linhagem] de Adão, Enoque,” pro- 
fetizou também a respeito deles, 
dizendo: “Eis que Jeová veio 
com as suas santas miríades,º 
15 para executar o julgamento 
contra todos” e para declarar to- 
dos os ímpios culpados de todas as 
suas ações ímpias que fizeram de 
modo ímpio, e de todas as coisas 
chocantes que os pecadores ímpios 
falaram contra ele.” 

16 Estes homens são resmun- 
gadores," queixosos de sua sorte 
na vida, procedendo segundo os 
seus próprios desejos, e as suas 
bocas falam coisas bombásticas,! 
ao passo que admiram personali- 
dades" para o [seu próprio] pro- 
veito. 

17 Quanto a vós, amados, re- 
cordai-vos das declarações feitas 
anteriormente pelos apóstolos de 
nosso Senhor Jesus Cristo,” 
18 de como vos costumavam di- 
zer: “No último tempo haverá ridi- 
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28:21; Tg 2:9; v 2Pe 3:2. 


1527 


cularizadores, procedendo segun- 
do os seus próprios desejos de coi- 
sas ímpias.”: 19 Estes são os que 
fazem separações,” [homens] ani- 
malescos,. sem espiritualidade. 
20 Vós, porém, amados, edifican- 
do-vost na vossa santíssima fé 
e orando com espírito santo, 
21 mantende-vos no amor de 
Deus,» ao passo que aguardais a 
misericórdia! de nosso Senhor Je- 
sus Cristo, visando a vida eterna.) 
22 Continuai, também, a mostrar 
misericórdia* para com alguns que 
têm dúvidas;! 23 salvai-os” por 
arrebatá-los do fogo." Mas conti- 
nuai a mostrar misericórdia para 
com os outros, fazendo-o com te- 
mor, ao passo que odiais até mes- 
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JUDAS 19-—REVELAÇÃO 1:9 


mo a roupa interior que tiver sido 
manchada pela carne.? 

24 Ora, àquele que é capaz de 
vos guardar” de tropeços e de vos 
estabelecer sem mácula à vista 
da sua glória, com grande alegria, 
25 ao único Deus, nosso Salva- 
dor,! por intermédio de Jesus Cris- 
to,º nosso Senhor, seja a glória,' a 
majestade, o poderios e a autorida- 
de” por toda a eternidade passada, 
e agora, e para toda a eternidade.) 
Amém.: 
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REVELAÇÃO 1:10—2:10 


companhia de Jesus,? vim a estar 
na ilha que se chama Patmos, por 
ter falado a respeito de Deus e 
ter dado testemunho de Jesus.” 
10 Por inspiração, vim a estar! 
no dia do Senhor, e ouvi atrás de 
mim uma forte voz,f semelhante à 
duma trombeta, 11 dizendo: “O 
que vês, escreves num rolo e en- 
via-o às sete congregações," em 
Éfeso,' e em Esmirna, e em Pérga- 
mo,* e em Tiatira,!e em Sardes,” e 
em Filadélfia,” e em Laodicéia.”º 

12 E eu me voltei para ver a 
voz que falava comigo, e, tendo- 
me voltado, vi sete candelabros de 
ouro,” 13 e no meio dos cande- 
labros alguém semelhante a um 
filho de homem,” vestido duma 
roupa que chegava até os pés e 
cingido pelo peito com um cinto de 
ouro. 14 Além disso, sua cabeça 
e seus cabelos eram brancos” como 
lã branca, como neve, e os seus 
olhos como chama ardente;s 
15 e os seus pés eram semelhan- 
tes a cobre excelente! quando se 
escandesce na fornalha; e a sua 
voz era como o som de muitas 
águas." 16 E ele tinha na sua 
mão direita sete estrelas,” e da sua 
boca se estendia uma longa espada 
afiada” de dois gumes, e o seu 
semblante era como o sol quan- 
do brilha no seu poder.” 17 E 
quando o vi, caí como que morto 
aos seus pés. 

E ele pôs a sua mão direita so- 
bre mim e disse: “Não temas.” Eu 
sou o Primeiro” e o Último, 18 e 
o vivente;” e fiquei morto, mas, 
eis que vivo para todo o sempre,! e 
tenho as chaves da morteº e do 
Hades. 19 Escreve, portanto, 
as coisas que viste, e as coisas que 
são, e as coisas que hão de ocorrer 
depois dessas.: 20 Quanto ao se- 
gredo sagrado das sete estrelas” 
que viste sobre a minha mão direi- 
ta, e dos sete candelabros de ouro: 
As sete estrelas significam [os] an- 
jos das sete congregações, e os sete 
candelabros significam sete con- 
gregações.; 


Inspiração. Cristo tem chaves. 7 cartas 
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“Ao anjo? da congregação em 

Éfeso” escreve: Estas coisas 
diz aquele que segura na sua di- 
reita as sete estrelas, aquele que 
anda no meio dos sete candelabros 
de ouro:! 2 “Conheço as tuas 
ações, e o teu labor e a [tua] per- 
severança, e que não podes supor- 
tar homens maus, e que puseste à 
provaí os que se dizem apóstolos, 
mas não são, e que os achas- 
te mentirosos. 3 Também estás 
mostrando perseverança," e su- 
portaste por causa do meu nome' 
e não esmoreceste.: 4 Não obs- 
tante, tenho contra ti que tens 
abandonado o amor que tinhas no 
princípio. 

5 “'Portanto, lembra-te do que 
tens decaído, e arrepende-te! e 
pratica as ações anteriores. Se não, 
virei a ti” e removerei o teu can- 
delabro” do seu lugar, a menos que 
te arrependas. 6 Todavia, tens 
o seguinte, que odeiasº as ações da 
seita de Nicolau,” que eu também 
odeio. 7 Quem tem ouvido ouça 
o que o espírito” diz às congrega- 
ções: Aquele que vencer: concede- 
rei comer da árvore da vida, que 
está no paraíso de Deus.’ 

8 “E ao anjo! da congregação 
em Esmirna escreve: Estas coisas 
diz aquele, 'o Primeiro e o Últi- 
mo',“ que ficou morto e passou a 
viver [novamente):' 9 “Conheço 
a tua tribulação e pobreza — mas 
tu és rico” — e a blasfêmia dos que 
se dizem judeus,* e que não são, 
mas que são sinagoga de Satanás.” 
10 Não tenhas medo das coisas 
que estás para sofrer.” Eis que o 
Diabo? estará lançando alguns de 
vós na prisão, para que sejais ple- 
namente provados,” e para que 
tenhais tribulação: por dez dias. 
Mostra-te fiel até a morte,’ e eu te 
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darei a coroa da vida. 11 Quem 
tem ouvido ouça” o que o espíritos 
diz às congregações: Aquele que 
vencer,i a segunda morte de modo 
algum fará dano.'e 

12 “E ao anjo da congregação 
em Pérgamo escreve: Estas coisas 
diz aquele que tem a longa espada 
afiada de dois gumes:f 13 “Sei 
onde estás morando, isto é, onde 
está o trono de Satanás; contudo, 
persistes em apegar-te ao meu 
nomes e não negaste a tua fé em 
mim,» mesmo nos dias de Ântipas, 
minha testemunha,' o fiel, que foi 
morto! ao vosso lado, onde Satanás 
está morando. 

14 “'Não obstante, tenho algu- 
mas coisas contra ti, que tens aí os 
que se apegam ao ensino de Ba- 
laão,* o qual foi ensinar a Balaque! 
a pôr uma pedra de tropeço diante 
dos filhos de Israel, para que co- 
messem de coisas sacrificadas a 
ídolos e cometessem fornicação.” 
15 Assim, tu tens também os que 
se apegam igualmente ao ensino 
da seita de Nicolau.” 16 Arre- 
pende-te,º portanto. Se não, virei a 
ti depressa e guerrearei” com eles 
com a longa espada da minha 
boca.s 

17 “'“Quem tem ouvido ouça o 
que o espírito diz às congrega- 
ções:" Aquele que vencer: darei do 
maná escondido, e eu lhe darei 
um seixo branco, e no seixo escri- 
to um novo nome," que ninguém 
conhece, exceto aquele que o re- 
cebe.” 

18 “E ao anjo da congregação 
em Tiatira” escreve: Estas coisas 
diz o Filho* de Deus, aquele cujos 
olhos são como chama ardente” e 
cujos pés são como cobre excelen- 
te:Z 19 “Conheço as tuas ações, e 
teu amor,? e fé, e ministério, e 
perseverança, e que as tuas ações” 
mais recentes são mais do que as 
anteriores. 

20 “'Não obstante, tenho con- 
tra ti que toleras aquela mulher 
Jezabel,' que se chama profetisa, 
e ela ensina” e desencaminha os 
meus escravos” para cometerem 
fornicaçãos e para comerem coisas 


Coroa da vida. Novo nome. Jezabel 
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REVELAÇÃO 2:11—3:3 


sacrificadas a ídolos.? 21 E eu 
lhe dei tempo para se arrepender,” 
mas ela não está disposta a ar- 
repender-se da sua fornicação." 
22 Eis que estou para lançá-la 
num leito de doença, e os que 
cometem adultério com ela, em 
grande tribulação, a menos que 
se arrependam das ações dela. 
23 E matarei os filhos dela com 
praga mortífera, de modo que to- 
das as congregações saberão que 
sou eu quem pesquisa os rins e os 
corações, e eu vos darei indi- 
vidualmente segundo as vossas 
ações.“ 

24 “'No entanto, digo aos de- 
mais de vós, os que estais em Tia- 
tira, a todos os que não têm este 
ensino, aos mesmos que não che- 
garam a conhecer as “coisas pro- 
fundas de Satanás”, conforme 
eles dizem: Não ponho sobre vós 
nenhum outro fardo. 25 Assim 
mesmo, apegai-vos ao que tendess 
até que eu venha. 26 E àquele 
que vencer e observar as minhas 
ações até o fim," eu darei autori- 
dade sobre as nações, 27 e ele 
pastoreará as pessoas com vara de 
ferro, de modo que serão despeda- 
çadas como vasos“ de barro, assim 
como recebi de meu Pai, 28 e 
eu lhe darei a estrela da manháã.! 
29 Quem tem ouvido ouça o que o 
espírito” diz às congregações.” 


“E ao anjoº da congregação em 

Sardes escreve: Estas coisas 
diz aquele que tem os sete espíri- 
tos? de Deus e as sete estrelas: 
“Conheço as tuas ações, de que 
tens a fama de estar vivo, mas 
estás morto.” 2 Fica vigilante: e 
fortalecet as coisas remanescen- 
tes que estavam prestes a morrer, 
porque não achei as tuas ações 
plenamente realizadas diante do 
meu Deus." 3 Portanto, conti- 
nua a lembrar-te de como recebes- 
te” e como ouviste, e prossegue 
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guardando [isso], e arrepende-te.» 
Certamente, a menos que desper- 
tes, virei como ladrão, e não sa- 
berás absolutamente a que hora 
virei sobre ti.º 

4 “Não obstante, tens alguns 
nomes! em Sardes que não poluí- 
rams as suas roupas exteriores, e 
estes andarão comigo em [rou- 
pas] brancas,” porque são dignos. 
5 Aquele que vencer' estará as- 
sim vestido de roupas exteriores 
brancas;* e eu de modo algum 
apagarei o seu nome do livro da 
vida, mas reconhecerei o seu 
nome perante meu Pai” e perante 
os seus anjos." 6 Quem tem ou- 
vido ouça o que o espírito” diz às 
congregações.' 

7 “E ao anjo”? da congregação 
em Filadélfia escreve: Estas coisas 
diz aquele que é santo,! que é 
verdadeiro," que tem a chave de 
Davi, que abre de modo que nin- 
guém feche, e fecha de modo que 
ninguém abra: 8 “Conheço as 
tuas ações! — eis que tenho posto 
diante de ti uma porta aberta,” a 
qual ninguém pode fechar — que 
tens um pouco de poder, e que 
guardaste a minha palavra e não 
te mostraste falso para com o meu 
nome.” 9 Eis que darei os da si- 
nagoga de Satanás, que se dizem 
judeus,” e que não são, mas estão 
mentindo* — eis que os farei vir 
e prestar homenagem” diante dos 
teus pés e os farei saber que eu te 
tenho amado. 10 Porque guar- 
daste a palavra a respeito da mi- 
nha perseverança,” eu também te 
guardarei? da hora da prova, que 
há de vir sobre toda a terra habi- 
tada, para pôr à prova os que 
moram na terra.” 11 Venho de- 
pressa. Persiste em apegar-te ao 
que tens,“ para que ninguém tome 
a tua coroa. 

12 “'Aquele que vencer — eu o 
farei coluna” no templos do meu 
Deus," e ele, de modo algum, ja- 
mais sairá [dele], e escreverei so- 
bre ele o nome do meu Deus e o 
nome da cidade do meu Deus, a 
nova Jerusalém,' que desce do céu 
da parte do meu Deus, e aquele 


Porta aberta. “Amém”, criado 
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meu novo nome.? 13 Quem tem 
ouvido ouça o que o espírito” diz às 
congregações. 

14 “E ao anjo da congregação 
em Laodicéias escreve: Estas coi- 
sas diz o Amém,“ a testemunha 
fielf e verdadeira, o princípio da 
criação de Deus:" 15 “Conheço 
as tuas ações, que não és nem frio 
nem quente. Quisera eu que fosses 
frio ou quente. 16 Assim, por- 
que és morno, e não és nem quen- 
te nem frio, vou vomitar-te da 
minha boca. 17 Porque dizes: 
“Sou rico“ e adquiri riquezas, e não 
preciso de coisa alguma”, mas não 
sabes que és miserável, e coitado, 
e pobre, e cego, e nu, 18 acon- 
selho-te que compres de mim 
ouro” refinado pelo fogo, para que 
fiques rico, e roupas exteriores 
brancas, para que fiques trajado e 
não se torne manifesta a vergonha 
da tua nudez,” e ungúento para os 
olhos,º para passar nos teus olhos, 
para que vejas. 

19 “ʻA todos aqueles pelos 
quais tenho afeição, eu repreendo 
e disciplino.” Portanto, sê zeloso e 
arrepende-te.! 20 Eis que estou 
em pé à porta” e estou batendo. Se 
alguém ouvir a minha voz e abrir 
a porta, entrarei na sua [casa] e 
tomarei a refeição noturna com 
elee ele comigo. 21 Aquele que 
vencer, concederei assentar-se 
comigo no meu trono,“ assim como 
eu venci e me assentei'” com o meu 
Pai no seu trono.” 22 Quem tem 
ouvido ouça o que o espírito* diz às 
congregações." ”Y 


Depois destas coisas vi, e eis 

uma porta aberta no céu, e a 
primeira voz que ouvi era como a 
duma trombeta,” falando comigo 
[e] dizendo: “Sobe para cá? e eu te 
mostrarei as coisas que têm de 
ocorrer." 2 Depois destas coi- 
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sas vim a estar imediatamente no 
[poder do] espírito: e eis que havia 
um trono? na sua posição no céu," e 
havia alguém sentado no trono. 
3 E o sentado é, em aparência, 
semelhante à pedra de jaspe* e a 
uma pedra preciosa de cor verme- 
lha, e ao redor do trono [há] um 
arco-íris, em aparência seme- 
lhante à esmeralda.£ 

4 Eao redor do trono [há] vinte 
e quatro tronos, e nestes tronos? 
[vi] sentados vinte e quatro! an- 
ciãos,' trajados de roupas exterio- 
res brancas,* e nas suas cabeças 
coroas! de ouro. 5 E do trono 
procedem relâmpagos,” e vozes, e 
trovões;" e [há] sete lâmpadas’ de 
fogo acesas diante do trono, e es- 
tas significam os sete espíritos” 
de Deus. 6 E diante do trono há 
como que um mar! vítreo, seme- 
lhante a cristal. 

E no meio do trono e em volta do 
trono [há] quatro criaturas viven- 
tes,” cheias de olhos na frente e 
atrás. 7 E a primeira criatura 
vivente é semelhante a um leão, e 
a segunda criatura vivente é se- 
melhante a um novilho,'e a tercei- 
ra criatura vivente" tem rosto se- 
melhante ao de homem, e a quarta 
criatura vivente” é semelhante a 
uma águia” voando. 8 E quanto 
as quatro criaturas viventes,* cada 
uma delas, respectivamente, tem 
seis asas;” ao redor e por baixo es- 
tão cheias de olhos.” E elas não têm 
descanso, dia e noite, ao dizerem: 
“Santo, santo, santo é Jeová” Deus, 
o Todo-poderoso, que era, e que 
é, e que vem.” 

9 E sempre que as criaturas vi- 
ventes dão glória, e honra, e agra- 
decimento” Ao que está sentado no 
trono, Aquele que vive para todo 
o sempre, 10 os vinte e quatro 
anciãos! prostram-se diante Da- 
quele que está sentado no trono 
e adoram? Aquele que vive para 
todo o sempre, e lançam as suas 
coroas diante do trono, dizendo: 
11 “Digno és, Jeová, sim, nosso 
Deus, de receber a glória,'e a hon- 


Trono. 24 anciãos. 4 criaturas viventes 
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REVELAÇÃO 4:3— 5:9 


ra, e o poder, porque criaste to- 
das as coisas“ e porque elas existi- 
ram e foram criadas“ por tua von- 
tade.”e 


E eu vi na mão direita Daquele 

que estava sentado no tronoí 
um rolo escrito por dentro e pelo 
reverso,* bem selado! com sete se- 
los. 2 Eeu vi um forte anjo pro- 
clamar com voz alta: “Quem é dig- 
no de abrir o rolo e de soltar os 
seus selos?” 3 Mas não havia 
ninguém, nem no céu, nem na 
terra, nem debaixo da terra, que 
pudesse abrir o rolo ou olhar den- 
tro dele. 4 E eu passei a chorar 
muito, porque ninguém fora acha- 
do digno de abrir o rolo ou de olhar 
dentro dele. 5 Mas um dos an- 
ciãos diz-me: “Pára de chorar. Eis 
que o Leão que é da tribo de Judá, 
a raizë de Davi,! venceu” de modo 
a abrir o rolo e os seus sete selos.” 
6 E eu vi no meio do trono” e 
das quatro criaturas viventes, e no 
meio dos anciãos, um cordeiro” 
em pé, como se tivesse sido mor- 
to,“ tendo sete chifres e sete olhos, 
[olhos] que significam os sete espi- 
ritos” de Deus, os quais têm sido 
enviados à terra inteira. 7 Eele 
foi e [0] tirou imediatamente da 
mão direita Daquele sentado no 
trono.” 8 E, ao tomar o rolo, as 
quatro criaturas viventes e os vin- 
te e quatro anciãos! prostraram-se 
diante do Cordeiro, cada um [de- 
les] tendo uma harpa! e tigelas de 
ouro cheias de incenso, e o [incen- 
so)” significa as orações” dos san- 
tos. 9 E cantam um novo cânti- 
co,* dizendo: “Digno és de tomar o 
rolo e de abrir os seus selos, por- 
que foste morto e com o teu 
sangue” compraste” pessoas para 
Deus,º dentre toda tribo, e língua, 


eMt 6:10; Mt 26:39; 1Pe 4:2; 1Jo 2:17; CAP. 5 
f Re 4:2; g Ez 2:10; hIs 29:11; Da 12:9; iMt 
24:36; At 1:7; j Gên 49:9; He 7:14; KIs 11:1; Ro 
15:12; 12Sa 7:12; Re 22:16; m Jo 16:33; n Ef 
1:20; o Ef 1:22; p Is 53:7; Jo 1:29; 1Pe 1:19; q Jo 
19:30; Re 5:12; r Re 1:4; s Sal 47:8; Is 6:1; t Re 
5:14; Re 19:4; u 2Cr 29:25; Re 15:2; v Sal 141:2; 
Re 8:4; w Col 4:2; x Sal 33:3; Sal 144:9; Is 42:10; 
Re 14:3; yMt 26:28; He 9:12; 1Pe 1:19; z 1Co 
6:20; a Re 14:4. 


REVELAÇÃO 5:10—6:16 


e povo, e nação, 10 e fizeste de- 
les um reino? e sacerdotes” para o 
nosso Deus,“ e hão de reinar! sobre 
a terra.” 

11 E eu vi, e ouvi uma voz de 
muitos anjos em volta do trono, e 
das criaturas viventes, e dos an- 
ciãos, e o número deles era miría- 
des de miríadest e milhares de 
milhares, 12 dizendo com voz 
alta: “O Cordeiro que foi mortos é 
digno de receber o poder, e as 
riquezas, e a sabedoria, e a força, 
e a honra, e a glória, e a bênção.”» 

13 E toda criatura que está no 
céu, e na terra, e debaixo da terra, 
e no mar, e todas as coisas neles, 
eu ouvi dizer: “Ao que está senta- 
do no tronoí e ao Cordeiro! seja a 
bênção, e a honra, e a glória,m 
e o poderio para todo o sempre.” 
14 E as quatro criaturas viventes 
diziam: “Amém!” e os anciãos” 
prostraram-se e adoraram.º 


E eu vi quando o Cordeiro” 

abriu um dos sete selos,! e 
ouvi uma das quatro criaturas vi- 
ventes” dizer com voz como de tro- 
vão: “Vem!"s 2 E eu vi, e eis um 
cavalo branco;t e o que estava sen- 
tado! nele tinha um arco;” e foi- 
lhe dada uma coroa,” e ele saiu 
vencendo* e para completar a sua 
vitória.” 

3 E quando abriu o segundo 
selo, ouvi a segunda criatura vi- 
vente dizer: “Vem!” 4 E saiu 
outro, um cavalo cor de fogo; e ao 
que estava sentado nele foi conce- 
dido tirar da terra a paz, para que 
se matassem uns aos outros; e foi- 
lhe dada uma grande espada.* 

5 E quando abriu” o terceiro 
selo, ouvi a terceira criatura vi- 
vente: dizer: “Vem!” E eu vi, e eis 
um cavalo preto; e o que estava 
sentado nele tinha uma balança? 
na mão. 6 E eu ouvi uma voz 
como que no meio” das quatro 
criaturas viventes! dizer: “Um li- 
tro de trigo por um denário,º e três 
litros de cevada por um denário; e 
não faças dano ao azeite de olivei- 
ra e ao vinho.”" 


Cordeiro abre selos. Cavaleiros cavalgam 
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7 E quando abriu o quarto selo, 
ouvi a voz da quarta criatura vi- 
vente? dizer: “Vem!” 8 Eeuvi e 
eis um cavalo descorado; e o que 
estava sentado nele tinha o nome 
de Morte. E o Hades” seguia-o de 
perto. E foi-lhes dada autoridade 
sobre a quarta parte da terra, para 
matar com uma longa espada, e 
com escassez de víveres,/ e com 
praga mortífera, e pelas feras* da 
terra. 

9 E quando abriu o quinto selo, 
vi por baixo do altarf as almas* dos 
que tinham sido mortos" por causa 
da palavra de Deus e por causa da 
obra de testemunho! que costuma- 
vam ter. 10 E gritaram com voz 
alta, dizendo: “Até quando, Sobe- 
ranoj Senhor, santo e verdadeiro,* 
abster-te-ás de julgar! e vingar o 
nosso sangue” dos que moram na 
terra?” 11 Ea cada um deles foi 
dada uma comprida veste branca;” 
e foi-lhes dito que descansassem 
mais um pouco, até que se comple- 
tasse também o número dos seus 
co-escravos e dos seus irmãos, que 
estavam para ser mortos? assim 
como eles também tinham sido. 

12 E eu vi quando ele abriu o 
sexto selo, e houve um grande ter- 
remoto; e o sol ficou negro como 
serapilheira” de pêlo e a lua inteira 
ficou como sangue, 13 eas es- 
trelas do céu caíram para a terra, 
como quando a figueira, sacudida 
por forte vento, deixa cair os seus 
figos verdes. 14 E o céu afas- 
tou-se como um rolo que está sen- 
do enrolado," e cada monte e 
[cada] ilha foram removidos dos 
seus lugares. 15 E os reis da 
terra, e os dignitários, e os coman- 
dantes militares, e os ricos, e os 
fortes, e todo escravo e [toda] pes- 
soa livre esconderam-se em ca- 
vernas e nas rochas! dos montes. 
16 E estão dizendo aos montes e 
às rochas: “Caí sobre nós" e escon- 
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dei-nos do rosto Daquele que está 
sentado no trono? e do furor do 
Cordeiro,” 17 porque veio o 
grande dia“ do seu furor,! e quem 
é que pode ficar de pé?” 


Depois disso vi quatro anjos 

em pé nos quatro cantos da 
terra, segurando firmemente os 
quatro ventos da terra, para que 
nenhum vento soprasse sobre a 
terra, ou sobre o mar, ou sobre 
qualquer árvore.” 2 E eu vi ou- 
tro anjo ascender desde o nascente 
do sol, tendo um selo do Deus 
vivente;' e ele gritou com voz alta 
para os quatro anjos aos quais se 
concedera fazer dano à terra e 
ao mar, 3 dizendo: “Não façais 
dano nem à terra, nem ao mar, 
nem às árvores, até depois de ter- 
mos selado“ os escravos de nosso 
Deus nas suas testas.” 

4 E ouvi o número dos selados: 
cento e quarenta e quatro mil,” 
selados de toda tribo” dos filhos de 
Israel:º 

5 Da tribo de Judá,” doze mil 
selados; 

da tribo de Rubem, doze mil; 

da tribo de Gade,” doze mil; 

6 da tribo de Aser,* doze mil; 

da tribo de Naftali,t doze mil; 

da tribo de Manassés,” doze 
mil; 

7 da tribo de Simeão,” doze 
mil; 

da tribo de Levi,” doze mil; 

da tribo de Issacar,* doze mil; 

8 da tribo de Zebulão,” doze 
mil; 

da tribo de José,” doze mil; 

da tribo de Benjamim,? doze mil 
selados.” 

9 Depois destas coisas eu vi, e, 
eis uma grande multidão,“ que ne- 
nhum homem podia contar, de to- 
das as nações,“ e tribos, e povos, e 
línguas, em pé diante do tronos 
e diante do Cordeiro, trajados de 
compridas vestes brancas;* e ha- 
via palmasi nas suas mãos. 10 E 
gritavam com voz alta, dizendo: 
“[Devemos] a salvação ao nosso 
Deus, que está sentado no trono, 
e ao Cordeiro.” 


4 anjos. 144.000 selados. Grande multidão 
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REVELAÇÃO 6:17— 8:4 


11 E todos os anjos? estavam 
em pé ao redor do trono e dos 
anciãos,” e das quatro criaturas vi- 
ventes, e prostraram-se sobre os 
seus rostos diante do trono e 
adoraram a Deus, 12 dizendo: 
"Amém! A bênção, e a glória, e a 
sabedoria, e o agradecimento, e a 
honra, e o poder, e a força [sejam] 
ao nosso Deus para todo o sempre. 
Amém.” 

13 E, em resposta, um dos an- 
ciãoss me disse: “Quem são es- 
tes que trajam compridas ves- 
tes brancas” e donde vieram?” 
14 Eu lhe disse assim imediata- 
mente: “Meu senhor, és tu quem 
sabes.” E ele me disse: “Estes são 
os que saem da grande tribulação,' 
e lavaram as suas vestes compri- 
das e as embranqueceram! no san- 
gue: do Cordeiro. 15 E por isso 
que estão diante! do trono de 
Deus; e prestam-lhe serviço sa- 
grado,” dia e noite, no seu templo; 
e O que está sentado no trono” 
estenderá sobre eles a sua tenda.º 
16 Não terão mais fome, nem te- 
rão mais sede, nem se abaterá so- 
bre eles o sol, nem calor abrasa- 
dor, 17 porque o Cordeiro, que 
está no meio do trono, os pastorea- 
rá” e os guiará a fontes de águass 
da vida. E Deus enxugará toda 
lágrima dos olhos deles.”* 


E quando ele“ abriu o sétimo 

selo,” houve no céu um silên- 
cio por cerca de meia hora. 2 E 
eu vi os sete anjos” que estão em 
pé diante de Deus, e foram-lhes 
dadas sete trombetas. 

3 E chegou outro anjo e parou 
junto ao altar,* tendo um incensá- 
rio de ouro; e foi-lhe dada uma 
grande quantidade de incenso” 
para oferecer, junto com as ora- 
ções de todos os santos, no altar de 
ouro que estava diante do trono. 
4 E a fumaça do incenso ascendeu 
da mão do anjo com as orações” 
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REVELAÇÃO 8:5— 9:12 


dos santos perante Deus. 5 Mas 
o anjo tomou imediatamente o in- 
censário e encheu-o de um pouco 
do fogo? do altar, e lançou-o para a 
terra.” E houve trovões, e vozes, 
e relâmpagos, e um terremoto. 
6 E os sete anjos com as sete! 
trombetas! prepararam-se para 
tocá-las. 

7 E o primeiro tocou a sua 
trombeta. E houve saraiva e fogo” 
misturado com sangue, e isso foi 
lançado para aterra; e um terço da 
terra foi queimado,'e um terço das 
árvores foi queimado, e toda a ve- 
getação verde! foi queimada. 

8 E o segundo anjo tocou a sua 
trombeta. E algo semelhante a um 
grande monte“ ardendo com fogo 
foi lançado no mar.! E um terço 
do mar tornou-se sangue;” 9e 
morreu um terço das criaturas que 
há no mar, as quais têm almas," e 
um terço dos barcos foi destroça- 
do. 

10 Eo terceiro anjo tocou a sua 
trombeta. E caiu do céu uma gran- 
de estrela,” ardendo como uma 
lâmpada, e ela caiu sobre um ter- 
ço dos rios e sobre as fontes de 
águas.” 11 E o nome da estrela 
chama-se Absinto. E um terço das 
águas transformou-se em absinto, 
e muitos dos homens morreram 
por causa das águas, porque foram 
feitas amargas. 

12 E o quarto anjo tocou a sua 
trombeta. E foi golpeado um terço 
do sol, e um terço da lua, e um 
terço das estrelas, a fim de que um 
terço deles ficasse obscurecido” e 
o dia não tivesse iluminação por 
uma terça parte: dele, e assim 
também a noite. 

13 E eu vi, e ouvi uma águia, 
voando pelo meio do céu,” dizer 
com voz alta: “Ai, ai, ai” dos que 
moram na terra, por causa dos res- 
tantes toques de trombeta dos três 
anjos que estão para tocar as suas 
trombetas!"Y 


E o quinto anjo tocou a sua 
trombeta.* E eu vi uma estre- 
la” que caira do céu à terra, e foi- 
lhe dada a chave” da cova do abis- 


Trombetas. Gafanhotos como cavalos 
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mo.è 2 E ele abriu a cova do 
abismo, e ascendeu fumaça? da 
cova, como a fumaça duma grande 
fornalha, e o sol ficou obscureci- 
do,º também o ar, pela fumaça da 
cova. 3 E do meio da fumaça 
sairam gafanhotos* sobre a terra; 
e foi-lhes dada autoridade, a mes- 
ma autoridade que os escorpiões 
da terra têm. 4 E foi-lhes dito 
que não fizessem dano a nenhuma 
vegetação da terra, nem a qual- 
quer coisa verde, nem a qualquer 
árvore, mas apenas àqueles ho- 
mens que não têm o selo de Deus 
nas suas testas.£ 

5 E foi concedido aos [gafanho- 
tos], não que os matassem, mas 
que estes fossem atormentados” 
por cinco meses, e o tormento de- 
les era como o tormento [causa- 
do] por um escorpião! quando ata- 
ca um homem. 6 E, naqueles 
dias, os homens procurarão a mor- 
te, mas de modo algum a acharão, 
e desejarão morrer, mas a morte 
estará fugindo deles. 

7 E as semelhanças dos gafa- 
nhotos pareciam cavalos* prepara- 
dos para a batalha; e nas suas ca- 
beças [havia] o que pareciam ser 
coroas como de ouro, e seus rostos 
[eram] como rostos de homens,! 
8 mas, tinham cabelo como o ca- 
belo das mulheres.” E os seus den- 
tes eram como os de leões;” 9 e 
tinham couraças” como couraças 
de ferro. E o som das suas asas 
[era] como o som de carros” de 
muitos cavalos correndo à ba- 
talha. 10 Também, têm caudas 
e aguilhões como os escorpiões; e 
a sua autoridade para fazer dano 
aos homens, por cinco meses, está 
nas suas caudas. 11 Têm sobre 
si um rei, o anjo do abismo.: Seu 
nome, em hebraico, é Abadon, mas 
em grego ele tem o nome de Apo- 
lion.* 

12 Um ai já passou. Eis que 
vêm mais dois ais" depois destas 
coisas. 
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13 E o sexto anjo? tocou a sua 
trombeta.” E ouvi uma voz, do 
meio dos chifres do altar de ouro! 
diante de Deus, 14 dizerao sex- 
to anjo, que tinha a trombeta: 
“Desata os quatro anjos* que es- 
tão amarrados! junto ao grande 
rio Eufrates."s 15 E foram desa- 
tados os quatro anjos que têm sido 
preparados para a hora, e o dia, e 
o mês, e o ano, para matarem um 
terço dos homens. 

16 E o número dos exércitos de 
cavalaria era de duas miríades de 
miríades: ouvi o número deles. 
17 E é assim que eu vi os cavalos 
na visão, e os sentados neles: ti- 
nham couraças de cor de fogo, e de 
azul jacintino, e de amarelo sul- 
furino; e as cabeças dos cavalos 
eram como as cabeças de leões," e 
das suas bocas saía fogo, e fuma- 
ça, e enxofre.i 18 Por estas três 
pragas foi morto um terço dos ho- 
mens, pelo fogo, e pela fumaça, e 
pelo enxofre que saíam das suas 
bocas. 19 Pois a autoridade dos 
cavalos está nas suas bocas e nas 
suas caudas; porque as suas cau- 
das são como serpentesi e têm ca- 
beças, e com estas fazem dano. 

20 Mas os demais homens que 
não foram mortos por estas pragas 
não se arrependeram das obras 
das suas mãos," de modo a não 
adorarem os demônios! e os ídolos 
de ouro, e de prata,” e de cobre, e 
de pedra, e de madeira, que não 
podem nem ver, nem ouvir, nem 
andar;” 21 e não se arrepende- 
ram dos seus assassínios,º nem das 
suas práticas espíritas,” nem da 
sua fornicação, nem dos seus fur- 
tos. 


1 E eu vi outro anjo for- 

te” descer do céu ves- 
tido duma nuvem, e havia um 
arco-íris sobre a sua cabeça, e o 
seu rosto era como o sol, e os seus 
pés' eram como colunas ardentes, 
2 e tinha na sua mão um pequeno 
rolo aberto. E ele pôs o seu pé 
direito sobre o mar, mas o seu 
esquerdo sobre a terra," 3 ecla- 
mou com voz alta, assim como 


Anjos desatados. 200.000.000. Pequeno rolo 
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quando o leão? ruge. E quando cla- 
mou, os sete trovões? proferiram 
as suas próprias vozes. 

4 Ora, ao falarem os sete tro- 
vões, eu ia escrever; mas ouvi uma 
voz do céu° dizer: “Sela as coisas 
faladas pelos sete trovões, e não as 
escrevas.” 5 E o anjo que vi em 
pé sobre o mar e sobre a terra 
ergueu a sua mão direita para O 
céu 6 e jurou por Aquele que 
vive! para todo o sempre, que 
criou o céu e as coisas nele, e a 
terra? e as coisas nela, eo mar e as 
coisas nele:' “Não haverá mais de- 
mora; 7 mas nos dias do toque 
do sétimo anjo,* quando estiver 
para tocar a sua trombeta,! então, 
deveras, terá sido levado a térmi- 
no o segredo sagrado” de Deus, 
segundo as boas novas que ele de- 
clarou aos seus próprios escravos, 
os profetas.” 

8 E a vozº que ouvi sair do céu 
está falando novamente comigo e 
[está] dizendo: “Vai, toma o rolo 
aberto que está na mão do anjo 
que está em pé sobre o mar e sobre 
aterra.”” 9 E fui ter com o anjo 
e disse-lhe que me desse o rolo 
pequeno. E ele me disse: “Toma-o 
e come-o,º e ele fará o teu ventre 
amargo, mas na tua boca será doce 
como mel.” 10 E tomei o rolo 
pequeno da mão do anjo e o comi," 
e era doce como mels na minha 
boca; mas quando o comi, meu 
ventre ficou amargo. 11 E dis- 
seram-me: “Tens de profetizar no- 
vamente com respeito a povos, e 
nações, e línguas, e muitos reis.” 


1 E foi-me dada uma cana 

igual a uma vara," ao di- 
zer-me ele: “Levanta-te e mede o 
[santuário do] templo” de Deus e 
o altar, e os que nele adoram. 
à Mas, quanto ao pátio que está 
de fora” do [santuário do] templo, 
lança-o completamente fora e não 
o meças, porque foi dado às na- 
ções,* e elas pisarão a cidade san- 
ta” por quarenta e dois meses.” 
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3 E farei as minhas duas? teste- 
munhas profetizar” por mil du- 
zentos e sessenta dias trajadas 
de saco.” 4 Estas são [simboli- 
zadas pelas] duas oliveiras! e [pe- 
los] dois candelabros, e estão em 
pé diante do Senhor da terra. 

5 E, se alguém quer causar- 
lhes dano, sai fogo das suas bocas 
e devora os seus inimigos;* e se 
alguém quiser causar-lhes dano, 
terá de ser morto desta maneira. 
6 Estas têm autoridade para fe- 
char o céu,” para que não caia 
chuva! durante os dias do seu pro- 
fetizar, e têm autoridade sobre 
as águas, para transformá-las em 
sangue, e para golpear a terra 
com toda sorte de praga, quantas 
vezes quiserem. 

7 E quando tiverem terminado 
seu testemunho, a fera que ascen- 
de do abismo: far-lhes-á guerra, e 
as vencerá, e as matará.! 8 Eos 
seus cadáveres jazerão na rua lar- 
ga da grande cidade que em senti- 
do espiritual se chama Sodoma” e 
Egito, onde também o seu Senhor 
foi pregado numa estaca." 9 E 
os dos povos, e tribos, e línguas, e 
naçõesº olharão para os seus cadá- 
veres por três dias e meio,” e não 
deixam que os seus cadáveres se- 
jam colocados num túmulo. 
10 E os que moram na terra ale- 
gram-se! por causa deles e rega- 
lam-se, e enviarão dádivas uns aos 
outros," porque estes dois profetas 
atormentavam os que moram na 
terra. 

11 E depois dos três dias e 
meios entrou neles espírito de vida 
da parte de Deus,t e puseram-se de 
pé, e caiu grande temor sobre os 
que os observavam. 12 E ouvi- 
ram uma voz alta“ dizer-lhes des- 
de o céu: “Subi para cá.” E subi- 
ram para o céu, numa nuvem, 
e seus inimigos os observavam. 
13 E naquela hora houve um 
grande terremoto, e caiu um déci- 
mo” da cidade; e sete mil pessoas 
foram mortas pelo terremoto, e os 
demais ficaram amedrontados e 
deram glória ao Deus do céu. 


1.260 dias. Testemunhas mortas. Cristo rei 
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14 O segundo ai” já passou. Eis 
que o terceiro ai vem depressa. 

15 E o sétimo anjo tocou a sua 
trombeta.” E houve vozes altas no 
céu, dizendo: “O reino do mundo 
tornou-se o reino de nosso Senhor: 
e do seu Cristo,' e ele reinará para 
todo o sempre.” 

16 E os vinte e quatro anciãos, 
sentados nos seus tronos diante de 
Deus, prostraram-se sobre os seus 
rostoss e adoraram a Deus,” 
17 dizendo: “Agradecemos-te,' 
Jeová Deus, o Todo-poderoso,i 
Aquele que é“ e que era, porque 
assumiste o teu grande poder! e 
começaste a reinar.” 18 Mas as 
nações ficaram furiosas, e veio teu 
próprio furor e o tempo designado 
para os mortos serem julgados, e 
para dar a recompensa” aos teus 
escravos, os profetas,º e aos santos 
e aos que temem o teu nome, a 
pequenos e a grandes,” e para ar- 
ruinar: os que arruínam" a terra.” 

19 E abriu-se o [santuário do] 
templo de Deus, que está no céu,s 
e viu-se a arca! do seu pacto no 
[santuário do] seu templo.“ E hou- 
ve relâmpagos, e vozes, e trovões, 
e um terremoto, e grande sarai- 
vada. 


1 E viu-se um grande sinal” 

no céu, uma mulher” vesti- 
da do sol e tendo a lua debaixo dos 
seus pés, e na sua cabeça havia 
uma coroa de doze estrelas, 2 e 
ela estava grávida. E ela clama nas 
suas dores* e na sua agonia de dar 
à luz. 

3 E viu-se outro sinal no céu, e 
eis um grande dragão” cor de fogo, 
com sete cabeças e dez chifres, e 
nas suas cabeças sete diademas; 
4 ea sua cauda” arrasta um terço 
das estrelas? do céu, e as lançou 
para baixo à terra.” E o dragão 
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ficou parado diante da mulher, 
que estava para dar à luz, para 
que, quando desse à luz, pudesse 
devorar-lhe: o filho. 

5 E ela deu à luz um filho, um 
varão, que há de pastorear todas 
as nações com vara de ferro. E o 
filho dela foi arrebatado para Deus 
e paraoseutrono.” 6 Ea mulher 
fugiu para o ermo,* onde ela tem 
um lugar preparado por Deus, 
para que a alimentem?” ali por mil 
duzentos e sessenta dias. 

7 E irrompeu uma guerra no 
céu: Migueli e os seus anjos bata- 
lhavam com o dragão, e o dra- 
gão e os seus anjos batalhavam, 
8 mas ele não prevaleceu, nem se 
achou mais lugar para eles no céu. 
9 Assim foi lançado para baixo o 
grande dragão,“ a serpente origi- 
nal,! o chamado Diabo” e Satanás,” 
que está desencaminhando toda 
a terra habitada;º ele foi lançado 
para baixo, à terra,” e os seus anjos 
foram lançados para baixo junto 
comele. 10 E ouvi uma voz alta 
no céu dizer: 

“Agora se realizou a salvação,“ e 
o poder," e o reino de nosso Deus,’ 
e a autoridade do seu Cristo,! por- 
que foi lançado para baixo o acu- 
sador dos nossos irmãos, o qual os 
acusa dia e noite perante o nosso 
Deus!" 11 E eles o venceram” 
por causa do sangue do Cordeiro” 
e por causa da palavra do seu tes- 
temunho,* e não amaram as suas 
almas,” nem mesmo ao encararem 
a morte. 12 Por esta razão, re- 
gozijai-vos, ó céus, e vós os que 
neles residis! Ai? da terra e do 
mar, porque desceu a vós o Diabo, 
tendo grande ira, sabendo que ele 
tem um curto período de tempo.” 

13 Ora, quando o dragão se viu 
lançado à terra,º perseguiu a mu- 
lherº que dera à luz o filho varão. 
14 Mas, deram-se à mulher as 
duas asas da grande águia, para 
que voasse ao ermo,8 para o seu 
lugar; ali é que ela é alimentada” 
por um tempo, e tempos, e metade 
de um tempo,' longe da face da 
serpente.! 


Guerra no céu. Satanás expulso. Fera do mar 


CAP. 12 


a Gên 3:15 

b Is 66:9 

c Je 51:34 

d Re 11:15 

e Sal 2:9 
Sal 110:2 
Re 19:15 

f Sal 2:6 
Sal 110:1 


g Sal 55:7 
h 1Rs 19:6 
Pr 30:8 
i Re 11:3 

Re 12:14 
j Da 10:13 
Da 12:1 

Ju 9 
k Re 12:3 
Re 20:2 
IGên 3:1 
2Co 11:3 
Re 12:14 


m Mt 4:1 
Jo 8:44 
He 2:14 
Tg 4:7 
1Pe 5:8 

n 1Cr 21:1 
Jó 1:6 
Za 3:2 
Mt 4:10 
Jo 13:27 
Ro 16:20 
2Te 2:9 


o 2Co 4:4 
2Co 11:14 
Ef 2:2 
1Jo 5:19 


p Lu 10:18 
Re 12:13 


q Sal 118:14 
Lu 1:69 
Ro 13:11 
2Co 6:2 
He 9:28 
1Pe 1:5 


r Re 11:17 
s Re 11:15 


t Mt 24:30 
Mt 25:32 
2Co 5:10 
Ef 1:10 
1Te 4:16 

u Jó 1:9 
Za 3:1 

v iJo 2:14 

w 1Pe 1:19 


x At 1:8 
2Ti 1:8 
Re 1:9 
Re 19:10 


y Mt 16:25 
Lu 14:26 
At 20:24 

z At 7:53 
He 12:22 
Re 13:6 

a Re 8:13 

b Is 57:20 
Is 60:2 
Re 17:15 

c Da 8:19 
Mig 4:1 
Mt 24:34 
Ro 16:20 
2Ti 3:1 
2Pe 3:3 

d Lu 10:18 


REVELAÇÃO 12:5—13:7 


15 E a serpente expeliu da sua 
boca água? como um rio atrás da 
mulher, para que se afogasse no 
rio.» 16 Masa terra veio em aju- 
da da mulher, e a terra abriu a 
sua boca e tragou o rio que o dra- 
gão lançou da sua boca. 17 Eo 
dragão ficou furioso com a mu- 
lher e foi travar guerra com os 
remanescentes da sua semente, 
que observam os mandamentos de 
Deus e têm a obra de dar testemu- 
nhoº de Jesus. 


1 E ficou parado na areia” do 
mar. 

E eu vi ascender do mars uma 
fera,” com dez chifres' e sete cabe- 
ças,i e nos seus chifres, dez diade- 
mas, mas nas suas cabeças, nomes 
blasfemos.: 2 Ora, a fera que vi 
era semelhante a um leopardo,! 
mas os seus pés eram como os dum 
urso,” e a sua boca era como a boca 
dum leão.” E o dragão” deu [à fera] 
seu poder e seu trono, e grande 
autoridade.” 

3 E eu vi uma das suas cabeças 
como que abatida até a morte, mas 
o golpe mortal? que sofreu foi cu- 
rado, e toda a terra seguia a fera 
com admiração. 4 Eadoravamo 
dragão porque dera a autoridade à 
fera, e adoravam a fera com as 
palavras: “Quem é semelhante à 
fera e quem pode batalhar contra 
ela?” 5 E foi-lhe dada uma boca 
que falava grandes coisas” e blas- 
fêmias,s e foi-lhe dada autoridade 
para agir por quarenta e dois me- 
sest 6 E abriu a sua boca em 
blasfêmias" contra Deus, para 
blasfemar do seu nome e da sua 
residência, mesmo dos que resi- 
dem no céu.” 7 E foi-lhe conce- 
dido” travar guerra com os santos 
e vencê-los,* e foi-lhe dada autori- 
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REVELAÇÃO 13:8— 14:9 


dade sobre toda tribo, e povo, e 
língua, e nação. 8 E todos os 
que moram na terra a adorarão; 
o nome de nem sequer um deles 
está inscrito no rolo? da vida do 
Cordeiro que foi morto," desde a 
fundação do mundo. 

9 Se alguém tiver ouvido, 
ouça. 10 Se alguém [é destina- 
do] ao cativeiro, ele vai ao cativei- 
ro.º Se alguém matar com a es- 
pada, terá de ser morto com a 
espada.* Aqui é que significa a 
perseverança: e a fé” dos santos. 

11 E eu vi outra fera ascender' 
da terra, e ela tinha dois chi- 
fres semelhantes aos dum cor- 
deiro, mas começou a falar como 
dragão.! 12 E exerce toda a au- 
toridade da primeira fera” à vista 
dela. E ela faz a terra e os que 
moram nela adorar a primeira 
fera, cujo golpe mortal ficou cura- 
do." 13 E ela realiza grandes si- 
nais,º para fazer até mesmo fogo 
descer do céu para a terra à vista 
da humanidade. 

14 E desencaminha os que mo- 
ram na terra, por causa dos sinais 
que lhe foi concedido realizar à 
vista da fera, ao passo que diz aos 
que moram na terra que façam 
uma imagem” da fera que sofrera 
o golpe de espada! e ainda assim 
reviveu. 15 E foi-lhe concedido 
dar fôlego à imagem da fera, de 
modo que a imagem da fera falas- 
se e fizesse matar a todos os que 
de modo algum adorassem a ima- 
gem" da fera. 

16 E ela põe a todas as pessoas 
sob compulsão, pequenos e gran- 
des, e ricos e pobres, e livres e 
escravos, para que dêem a estes 
uma marca na sua mão direita ou 
na sua testa, 17 e para que nin- 
guém possa comprar ou vender, 
exceto aquele que tiver a marca, O 
nome! da fera ou o número do seu 
nome.” 18 Aqui é que está a sa- 
bedoria: Quem tiver inteligência 
calcule o número da fera, pois é 
número de homem;” e o seu nú- 
mero é seiscentos e sessenta e 
seis.* 
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alguém adorar a fera? e a sua ima- 
gem, e receber uma marca na sua 
testa ou na sua mão, 10 beberá 
também do vinho da ira de Deus, 
derramado, não diluído, no copo 
do seu furor,º e será atormentado* 
com fogo e enxofre, à vista dos 
santos anjos e à vista do Cordeiro. 
11 E a fumaça do tormento deles 
ascende para todo o sempre, e não 
têm descanso, dia e noite, os que 
adoram a fera e a sua imagem, e 
todo aquele que recebe a marca? 
do seu nome. 12 Aqui é que sig- 
nifica perseverança para os san- 
tos, os que observam os manda- 
mentos de Deusi e a fé“ [que era] 
de Jesus.” 

13 E ouvi uma voz saindo do 
céu dizer: “Escreve: Felizes os 
mortos! que morrem em união 
com [0] Senhor,” deste tempo em 
diante.” Sim, diz o espírito, des- 
cansem eles dos seus labores, por- 
que as coisas que fizeram os acom- 
panham.” 

14 E eu vi, e eis uma nuvem 
branca, e sobre a nuvem sentado 
alguém semelhante a um filho de 
homem,º com uma coroa de ouro” 
na cabeça e uma foice afiada na 
mão. 

15 E do [santuário do] templo 
emergiu outro anjo, gritando com 
voz alta para o sentado na nuvem: 
“Mete a tua foice e ceifa, pois 
chegou a hora para ceifar, porque 
a colheita” da terra está inteira- 
mente madura.” 16 E o sentado 
na nuvem meteu a sua foice na 
terra e a terra foi ceifada. 

17 E ainda outro anjo emergiu 
do [santuário do] templo que está 
no céu, tendo também uma foice 
afiada. 

18 E ainda outro anjo emergiu 
do altar, e ele tem autoridade so- 
bre o fogo.” E ele clamou com voz 
alta para aquele que tinha a foice 
afiada, dizendo: “Mete a tua foice 
afiada e ajunta os cachos da videi- 
ra da terra,” porque as suas uvas 
ficaram maduras.” 19 Eo anjo” 
meteu a sua foice na terra e ajun- 
tou a videira* da terra, e lançou-a 
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REVELAÇÃO 14:10—15:8 


no grande lagar da ira de Deus. 
20 E o lagar foi pisado fora da 
cidade,» e saiu sangue do lagar, até 
à altura dos freios dos cavalos, a 
uma distância de mil e seiscentos 
estádios.º 


1 E eu vi no céu outro sinal,º 
grande e maravilhoso: sete 
anjost com sete pragas. Estas são 
as últimas, porque por meio delas 
é levada a término” a irai de Deus. 
2 E eu vi o que parecia ser um 
mari vítreo misturado com fogo, 
e os que se saem vitoriosos! [em 
face] da fera, e da sua imagem,! e 
do número” do seu nome, estar em 
pé junto ao mar vítreo,” tendo har- 
pasº de Deus. 3 E estão cantan- 
do o cântico de Moisés,” o escravo 
de Deus, e o cântico do Cordeiro, 
dizendo: 

“Grandes e maravilhosas são as 
tuas obras,” Jeová Deus, o Todo- 
poderoso. Justos e verdadeiros 
são os teus caminhos,! Rei da eter- 
nidade.” 4 Quem realmente não 
te temerá,' Jeová,” e glorificará o 
teu nome,* porque só tu és leal?y 
Pois virão todas as nações e adora- 
rão perante ti,” porque os teus jus- 
tos decretos foram manifestos.” 

5 E depois destas coisas eu vi, e 
foi aberto no céu” o santuário da 
tendas do testemunho," 6 e do 
santuário emergiram os sete an- 
jost com as sete pragas, trajados 
de linhos puro, resplandecente, e 
cingidos pelo peito com cintos de 
ouro. 7 E uma das quatro cria- 
turas viventes” deu aos sete anjos 
sete tigelas de ouro, cheias da ira 
de Deus, o qual vive para todo o 
sempre. 8 E o santuário ficou 
cheio de fumaça, por causa da gló- 
ria de Deus“ e por causa do seu 
poder, e ninguém podia entrar no 
santuário até que terminaram as 
sete pragas! dos sete anjos. 
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1 E ouvi uma voz alta? saindo 

do santuário dizer aos sete 
anjos: “Ide e derramai na terra as 
sete tigelas da ira” de Deus.” 

2 E o primeiro foi e derramou 
a sua tigela na terra. E veio a 
haver uma úlcera* nociva e malig- 
na nos homens que tinham a mar- 
ca da feraf e que adoravam a sua 
imagem. 

3 E o segundo! derramou a sua 
tigela no mar.' E este se tornou em 
sangue como de um morto, e mor- 
reu toda alma vivente, [sim,] as 
coisas no mar.* 

4 E o terceiro! derramou a sua 
tigela nos rios” e nas fontes de 
águas. E eles se tornaram em san- 
gue.” 5 E ouvi o anjo sobre as 
águas dizer: “Tu, Aquele que é e 
que era,” Aquele que é leal,” és 
justo, porque fizeste estas deci- 
sões,: 6 pois derramaram o san- 
gue dos santos e dos profetas," e 
tu lhes deste sangue: para beber. 
Merecem isso.” 7 Eouvio altar 
dizer: “Sim, Jeová Deus, o Todo- 
poderoso," verdadeiras e justas 
são as tuas decisões judiciais.” 

8 E o quarto” derramou a sua 
tigela sobre o sol; e concedeu-se 
[ao sol] abrasar* os homens com 
fogo. 9 E os homens foram 
abrasados por um grande calor, 
mas eles blasfemaram o nome” de 
Deus, que tem a autoridade” sobre 
estas pragas, e não se arrepende- 
ram de modo a lhe darem glória.º 

10 E o quinto derramou a sua 
tigela sobre o trono da fera.” E o 
seu reino ficou obscurecido,º e co- 
meçaram a morder as suas línguas 
de dor, 11 mas blasfemaram' o 
Deus do céu por causa das suas 
dores e das suas úlceras, e não se 
arrependeram das suas obras. 

12 E o sexto* derramou a sua 
tigela sobre o grande rio Eufrates, 
e a sua água se secou,* para que se 
preparasse o caminho para os reis” 
do nascente do sol. 

13 E eu vi três impuras ex- 
pressões inspiradas, semelhantes 
a rãs, sair da boca do dragão,“ e da 
boca da fera,! e da boca do falso 
profeta.” 14 São, de fato, ex- 
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pressões inspiradas? por demônios 
e realizam sinais,” e vão aos reis 
de toda a terra habitada, a fim de 
ajuntá-los para a guerra* do gran- 
de diaf de Deus, o Todo-poderoso.£ 

15 “Eis que venho como la- 
drão.» Feliz aquele que ficar des- 
perto! e guardar as suas roupas 
exteriores, para que não ande nu e 
olhem para a sua vergonha.” 

16 E ajuntaram-nos ao lugar 
que em hebraico se chama Har- 
Magedon.: 

17 E o sétimo derramou a sua 
tigela no ar.! Saiu então uma voz 
alta” do santuário, desde o trono, 
dizendo: “Está feito!” 18 E hou- 
ve relâmpagos, e vozes, e trovões, 
e houve um grande terremoto,” tal 
como nunca tinha havido desde 
que os homens vieram a estar na 
terra,º tão extensivo [era] o terre- 
moto,” tão grande. 19 Eagran- 
de cidade” fendeu-se em três par- 
tes, e caíram as cidades das 
nações; e Babilônia, a Grande,” foi 
lembrada à vista de Deus, para 
dar-lhe o copo do vinho da ira 
do seu furor. 20 Também toda 
ilha fugiu e não se acharam mon- 
tes.t 21 E uma grande saraiva- 
da," cada pedra tendo aproxima- 
damente o peso de um talento, 
caiu do céu sobre os homens, e os 
homens blasfemaram” a Deus de- 
vido à praga da saraiva,” porque 
a praga dela era extraordinaria- 
mente grande. 


1 E um dos sete anjos, que 

tinham as sete tigelas,* 
veio e falou comigo, dizendo: 
“Vem, mostrar-te-ei o julgamento 
da grande meretriz” que está sen- 
tada sobre muitas águas,” 2 com 
a qual os reis da terra cometeram 
fornicação,? enquanto que os que 
habitam na terra se embriagaram 
com o vinho da fornicação dela.” 
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3 E ele me levou no [poder do] 
espírito? para um ermo. E avistei 
uma mulher sentada numa fera? 
cor de escarlate, que estava cheia 
de nomes blasfemosº e que tinha 
sete cabeças! e dez chifres. 4 E 
a mulher estava vestida de púrpu- 
raº e de escarlate, e estava ador- 
nada de ouro, e de pedra preciosa, 
e de pérolas, e tinha na sua mão 
um copo de ouro” cheio de coisas 
repugnantes' e das coisas impuras 
da sua fornicação.: 5 E na sua 
testa havia escrito um nome, um 
mistério:* “Babilônia, a Grande, a 
mãe das meretrizes! e das coisas 
repugnantes da terra.” 6 E eu 
vi que a mulher estava embriaga- 
da com o sangue” dos santos e com 
o sangue das testemunhas de Je- 
sus.º 

Pois bem, ao avistá-la, fiquei 
admirado com grande espanto.” 
7 E o anjo disse-me, assim: “Por 
que te admiras? Eu te direi o mis- 
tério da mulher: e da fera que a 
carrega, que tem as sete cabeças e 
os dez chifres:” 8 A fera que vis- 
te era, mas não é, contudo, está 
para ascender do abismo,t e há de 
ir para a destruição. E quando vi- 
rem que a fera era, mas não é, 
contudo estará presente, os que 
moram na terra se admirarão 
grandemente, mas os nomes de- 
les não foram inscritos no rolo 
da vida” desde a fundação do 
mundo.” 

9 “Aqui é que está a inteligên- 
cia que tem sabedoria:” As sete 
cabeças* significam sete montes,” 
onde a mulher está sentada no 
cume. 10 E há sete reis: cinco já 
caíram,” um é, o outro ainda não 
chegou,” mas, quando chegar, tem 
de permanecer por pouco tempo. 
11 E a fera que era, mas não é,º 
é ela mesma também um oitavo 
[rei], mas procede dos sete, e vai 
para a destruição. 

12 “E os dez chifres que viste 
significam dez reis,º os quais ain- 
da não receberam um reino, mas 
eles recebem autoridade como reis 
por uma hora, junto com a fera. 
13 Estes têm um só pensamento, 
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REVELAÇÃO 17:3—18:5 


e assim, dão o seu poder e autori- 
dade à fera. 14 Estes batalha- 
rão contra o Cordeiro,” mas, por- 
que ele é Senhor dos senhores e 
Rei dos reis, o Cordeiro os vence- 
rá." Também [o farão] com ele os 
chamados, e escolhidos, e fiéis."e 
15 E ele me diz: “As águas que 
viste, onde a meretriz está senta- 
da, significam povos, e multidões, 
e nações, e línguas.” 16 Eos dez 
chifress que viste, e a fera," estes 
odiarão a meretrizi e a farão de- 
vastada e nua, e comerão as suas 
carnes e a queimarão completa- 
mente no fogo.' 17 Porque Deus 
pôs nos seus corações executarem 
o pensamento dele,* sim, executa- 
rem um só pensamento [deles] por 
darem o seu reino à fera,! até que 
se tenham efetuado as palavras de 
Deus.” 18 Ea mulher" que viste 
significa a grande cidade que tem 
um reino sobre os reis da terra.”º 


1 Depois destas coisas vi ou- 
tro anjo descer do céu, com 
grande autoridade;” e a terra ficou 
iluminada com a suaglória.! 2 E 
ele clamou com forte voz," dizen- 
do: “Caiu! Caiu Babilônia, a Gran- 
de, e ela se tornou moradia de 
demônios, e guarida de toda exa- 
lação impura,! e guarida de toda 
ave impura e odiada! 3 Pois to- 
das as nações caíram [vítimas] por 
causa do vinho da ira da sua forni- 
cação,” e os reis da terra comete- 
ram fornicação” com ela, e os 
comerciantes viajantes* da terra 
ficaram ricos devido ao poder de 
sua impudente luxúria.”Y 
4 E ouvi outra voz saída do céu 
dizer: “Saí dela, povo meu,” se não 
quiserdes compartilhar com ela 
nos seus pecados? e se não quiser- 
des receber parte das suas pragas. 
5 Pois os pecados dela acumula- 
ram-se até o céu, e Deus se lem- 
brou dos atos injustos dela. 
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6 Fazei-lhe assim como ela mes- 
ma fez, e fazei-lhe duas vezes 
tanto, sim, duas vezes o número 
de coisas que ela fez;” no copos em 
que ela pôs a mistura, ponde duas 
vezes! tanto da mistura para ela.º 
7 Ao ponto que ela se glorificou e 
viveu em impudente luxúria, a tal 
ponto dai-lhe tormento e pranto. 
Porque ela está dizendo no seu 
coração: “Estou sentada como rai- 
nha, e não sou viúva,” e nunca 
verei pranto." 8 É por isso que 
as pragas' dela virão num só dia, 
morte, e pranto, e fome, e ela será 
completamente queimada em 
fogo,* porque Jeová Deus, quem a 
julga, é forte.! 

9 “E os reis” da terra, que co- 
meteram fornicação com ela e vi- 
veram em impudente luxúria, 
chorarão e baterão em si mesmos 
de pesar por causa dela,” ao olha- 
rem para a fumaça” do incêndio 
dela, 10 enquanto estão para- 
dos à distância, por causa do [seu] 
temor do tormento dela, dizendo:” 
ʻAi, ai, ó grande cidade,! Babilô- 
nia, forte cidade, porque numa só 
hora chegou o teu julgamento!” 

11 “Também os comerciantes 
viajantes: da terra estão chorando 
e pranteando por causa dela,! por- 
que não há mais ninguém para 
comprar todo o seu estoque, 
12 todo um estoque” de ouro, e de 
prata, e de pedra preciosa, e de 
pérolas, e de linho fino, e de púr- 
pura, e de seda, e de escarlate; e 
tudo em [matéria de] madeira fra- 
grante, e toda sorte de objeto de 
marfim, e toda sorte de objeto fei- 
to da madeira mais preciosa, e de 
cobre, e de ferro, e de mármore;” 
13 também canela, e especiaria 
indiana, e incenso, e óleo perfu- 
mado, e olíbano, e vinho, e azeite 
de oliveira, e flor de farinha, e 
trigo, e gado, e ovelhas, e cavalos, 
e carros, e escravos, e almas hu- 
manas.” 14 Sim, o fruto exce- 
lente que a tua alma desejou* 
afastou-se de ti, e todas as coisas 
delicadas e as coisas suntuosas pe- 
receram de ti, e nunca mais as 
acharão.Y 
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15 “Os comerciantes viajantes? 
destas coisas, que se tornaram ri- 
cos por meio dela, estarão parados 
à distância por causa do [seu] te- 
mor do tormento dela, e chorarão 
e prantearão p 16 dizendo: ʻAi, 
ai — a grande cidade, trajada de 
linho fino, e de púrpura, e de es- 
carlate, e ricamente adornada de 
enfeite de ouro, e pedra preciosa, 
e pérola, 17 porque tais gran- 
des riquezas foram devastadas 
numa só hora!'e 

“E todo capitão de navio e todo 
homem que viaja para alguma 
parte, e os marujos, e todos os que 
vivem do mar, estavam parados 
à distâncias 18 e clamavam ao 
olharem para a fumaça do incên- 
dio dela, dizendo: 'Que cidade é 
semelhante à grande cidade?" 
19 E lançavam pó sobre as suas 
cabeças' e clamavam, chorando e 
pranteando,i e dizendo: ʻAi, ai — 
a grande cidade, na qual todos os 
que têm barcos no mar* ficaram 
ricos! em razão da sua preciosida- 
de, porque ela foi devastada numa 
só hora!'m 

20 “Alegra-te por causa dela, ó 
céu,” e também vós, santos,º e vós, 
apóstolos,” e vós, profetas, porque 
por vós Deus exigiu dela judicial- 
mente a punição!” 

21 E um anjo forte levantou 
uma pedra semelhante a uma 
grande mó” e lançou-a no mar; 
dizendo: “Assim, com um lance 
rápido, Babilônia, a grande cidade, 
será lançada para baixo, e ela nun- 
ca mais será achada.! 22 E nun- 
ca mais se ouvirá em ti o som de 
cantores ao acompanhamento de 
harpas, e de músicos, e de flautis- 
tas, e de trombeteiros," e jamais se 
achará de novo em ti artífice al- 
gum de qualquer profissão, e ja- 
mais se ouvirá de novo em ti o som 
da mó, 23 e jamais brilhará de 
novo em ti a luz de lâmpada, e 
jamais se ouvirá de novo em ti a 
voz de noivo e de noiva; porque os 
teus comerciantes viajantes” eram 
os dignitários* da terra, pois todas 
as nações foram desencaminha- 
das pelas tuas práticas espíritas.” 


1543 


24 Sim, nela se achou o sangue? 
dos profetas,” e dos santos, e de 
todos os que foram mortos na 
terra."d 


1 Depois destas coisas ouvi o 

que era como a voz alta 
duma grande multidão no céu. 
Disseram: “Louvai a Jah!” A salva- 
ção, e a glória, e o poder perten- 
cem ao nosso Deus,» 2 porqueos 
seus julgamentos são verdadeiros 
e justos.' Pois ele executou o jul- 
gamento na grande meretriz que 
corrompia a terra com a sua forni- 
cação, e das mãos dela vingou o 
sangue dos seus escravos.“ 3 E 
disseram imediatamente, pela se- 
gunda vez: “Louvai a Jaht E a 
fumaça dela está ascendendo para 
todo o sempre.” 

4 Eos vinte e quatro anciãos” e 
as quatro criaturas viventes” pros- 
traram-se e adoraram a Deus sen- 
tadoº no trono, dizendo: “Amém! 
Louvai a Jah!”” 

5 Saiu também uma voz do tro- 
no, dizendo: “Dai louvores ao nos- 
so Deus, todos vós os seus escra- 
vos, os que o temeis, os pequenos 
e os grandes.”” 

6 E ouvi o que era como a voz 
duma grande multidão, e como o 
som de muitas águas, e como o 
som de fortes trovões. Disseram: 
“Louvai a Jah,’ porque Jeová, nos- 
so Deus, o Todo-poderoso,! tem co- 
meçado a reinar. 7 Alegremo- 
nos e estejamos cheios de alegria, 
e demos-lhe a glória,” porque che- 
gou” o casamento* do Cordei- 
ro e a sua esposa já se pre- 
parou.” 8 Sim, foi-lhe concedido 
vestir-se de linho fino, resplande- 
cente [e] puro, pois o linho fino 
representa os atos justos dos san- 
tos.”? 

9 E ele me diz: “Escreve: Feli- 
zes os convidados: à refeição no- 
turna do casamento do Cordeiro.”? 
Ele me diz também: “Estas são 
as palavras verazes de Deus.” 
10 Prostrei-me então diante dos 
seus pés para adorá-lo.'! Mas ele 
me diz: “Toma cuidado! Não faças 
isso!* Sou [apenas] co-escravo teu 
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e dos teus irmãos, que têm a obra 
de dar testemunho de Jesus.? Ado- 
ra a Deus;” pois, dar-se testemu- 
nho de Jesus é o que inspira o 
profetizar.”c 

11 E eu vio céu aberto, e eis 
um cavalo branco. E o sentado 
nele chama-se Fiel? e Verdadeiro, 
e ele julga e guerreia em justiça. 
12 Seus olhos são chama ardente” 
e na sua cabeça há muitos diade- 
mas.i Ele tem um nomei escrito 
que ninguém conhece, exceto ele 
mesmo, 13 e está vestido duma 
roupa exterior manchada de san- 
gue,* e o nome pelo qual é chama- 
do é A Palavra! de Deus. 14 Se- 
guiam-no também os exércitos 
que havia no céu, [montados] em 
cavalos brancos, e eles se traja- 
vam de linho fino, branco [e] puro. 
15 E da sua boca se estende uma 
longa espada afiada,” para que 
golpeie com ela as nações, e ele as 
pastoreará com vara de ferro.” Ele 
pisa também o lagar de vinhoº da 
ira do furor de Deus,” o Todo-po- 
deroso. 16 E sobre a sua roupa 
exterior, sim, sobre a sua coxa, ele 
tem um nome escrito: Rei dos reis 
e Senhor dos senhores. 

17 E eu vi também um anjo em 
pé no sol, e ele clamou com voz 
alta e disse a todas as aves" que 
voam pelo meio do céu: “Vinde 
para cá, ajuntai-vos para a gran- 
de refeição noturna de Deus, 
18 para comerdes as carnes: de 
reis, e as carnes de comandantes 
militares, e as carnes de homens 
fortes, e as carnes de cavalos! e 
dos sentados neles, e as carnes 
de todos, tanto de homens livres 
como de escravos, e de pequenos e 
de grandes.” 

19 E eu via fera” e os reis” da 
terra, e os seus exércitos, ajunta- 
dos para travar guerra* com aque- 
le que está sentado no cavalo” e 
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com o seu exército. 20 Ea fera” 
foi apanhada, e junto com ela o 
falso profeta, que realizava na 
frente dela os sinais? com que de- 
sencaminhava os que tinham re- 
cebido a marca? da fera e os que 
prestavam adoração à sua ima- 
gem. Ambos, ainda vivos, foram 
lançados no lago ardente que 
queima com enxofre.” 21 Mas 
os demais foram mortos com a 
longa espada daquele sentado no 
cavalo,8 [espada] que se estendia 
da sua boca." E todas as aves' se 
saciarami das carnes deles.» 
2 E eu vi descer do céu um 
anjo com a chave do abis- 
mo! e uma grande cadeia na mão. 
2 E ele se apoderou do dragão,” a 
serpente original,” que é o Diabo” 
e Satanás,” e o amarrou por mil 
anos. 3 E lançou-o no abismo, 
e fechou e selou [este] sobre ele, 
para que não mais desencami- 
nhasse as nações até que tives- 
sem terminado os mil anos. De- 
pois destas coisas terá de ser solto 
por um pouco.” 

4 E eu vi tronos, e havia os 
que se assentavam neles, e foi- 
lhes dado poder para julgar.' Sim, 
vi as almas dos executados com 
o machado, pelo testemunho que 
deram de Jesus e por terem falado 
a respeito de Deus, e os que não 
tinham adorado nem a fera” nem 
a imagem dela,” e que não tinham 
recebido a marca na sua testa e na 
sua mão.” E passaram a viver e 
reinaram* com o Cristo por mil 
anos. 5 (Os demais mortos” não 
passaram a viver até terem termi- 
nado os mil anos. ¥ Esta é a primei- 
ra? ressurreição. 6 Feliz? e san- 
tos é todo aquele que tem parte na 
primeira ressurreição; sobre estes 
a segunda morte” não tem autori- 
dade, mas serão sacerdotes! de 
Deus e do Cristo, e reinarão com 
ele [durante] os mil anos.£ 

7 Ora, assim que tiverem ter- 
minado os mil anos, Satanás será 
solto de sua prisão, 8 eele sairá 
para desencaminhar aquelas na- 
ções nos quatro cantos da terra, 


Satanás amarrado. Milênio. Ressurreição 
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Gogue e Magogue, a fim de ajun- 
tá-los para a guerra. O número 
destes é como a areia do mar.? 
9 E avançaram sobre a largura da 
terra e cercaram o acampamento 
dos santos e a cidade amada. Mas 
desceu fogo do céu e os devorou.! 
10 E o Diaboº que os desencami- 
nhava foi lançado no lago de fogo 
e enxofre, onde [já estavam] tanto 
a fera” como o falso profeta;* e 
serão atormentados dia e noite, 
para todo o sempre. 

11 E eu vi um grande trono 
branco e o que estava sentado 
nele." De diante dele fugiam a ter- 
ra e o céu, e não se achou lugar 
para eles. 12 E eu vi os mortos, 
os grandes e os pequenos, em pé 
diante do trono, e abriram-se ro- 
los. Mas outro rolo foi aberto; é o 
rolo da vida. E os mortos foram 
julgados pelas coisas escritas nos 
rolos, segundo as suas ações.! 
13 E o mar entregou os mortos 
nele, e a morte e o Hades entrega- 
ram os mortos” neles, e foram 
julgados individualmente segun- 
do as suas ações." 14 Ea morte 
e o Hades foram lançados no lago 
de fogo. Este significa a segunda 
morte,” o lago de fogo.! 15 Ou- 
trossim, todo aquele que não foi 
achado inscrito no livro da vida” 


foi lançado no lago de fogo.s 
2 E eu vi um novo céu! e uma 
nova terra;“ pois o céu an- 
terior“ e a terra anterior” tinham 
passado, e o mar* já não é. 2 Vi 
também a cidade santa,” Nova Je- 
rusalém, descendo do céu,” da par- 
te de Deus, e preparada como noi- 
va? adornada para seu marido.» 
3 Com isso ouvi uma voz alta do 
trono dizer: “Eis que a tenda” de 
Deus está com a humanidade, e ele 
residirá com eles e eles serão os 
seus povos.º E o próprio Deus esta- 
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rá com eles. 4 E enxugará dos 
seus olhos toda lágrima,” e não 
haverá mais morte, nem haverá 
mais pranto, nem clamor, nem 
dor.ĉ As coisas anteriores já passa- 
ram.”e 

5 E O que estava sentado no 
trono! disse: “Eis que faço novas 
todas as coisas."* Ele diz também: 
“Escreve, porque estas palavras 
são fiéis e verdadeiras.” 6 E ele 
me disse: “Estão feitas! Eu sou o 
Alfa e o Ômega, o princípio e o 
fim.» A todo aquele que tiver sede 
darei gratuitamente da fonte da 
água da vida.' 7 Todo aquele 
que vencer herdará estas coisas, e 
eu serei o seu Deusi e ele será o 
meu filho.* 8 Mas, quanto aos 
covardes, e aos que não têm fé,! e 
aos que são repugnantes na sua 
sujeira,” e aos assassinos,” e aos 
fornicadores,º e aos que praticam 
o espiritismo, e aos idólatras, e a 
todos os mentirosos,” terão o seu 
quinhão no lago que queima com 
fogo” e enxofre.” Este significa a 
segunda morte.”t 

9 E veio um dos sete anjos que 
tinham as sete tigelas cheias das 
últimas sete pragas," e falou comi- 
go, dizendo: “Vem para cá, mos- 
trar-te-ei a noiva, a esposa do Cor- 
deiro.”' 10 Levou-me assim no 
[poder do] espírito para um gran- 
de e alto monte,” e mostrou-me a 
cidade santa* de Jerusalém des- 
cendo do céu, da parte de Deus,” 
11 e tendo a glória de Deus.” Seu 
resplendor era semelhante a uma 
pedra mui preciosa, como pedra 
de jaspe, brilhando como cristal.? 
12 Tinha uma grande e alta mu- 
ralha, e tinha doze portões, e, 
junto aos portões, doze anjos, e 
havia nomes inscritos, os quais são 
os das doze tribos dos filhos de 
Israel. 13 Ao leste havia três 
portões, e ao norte havia três por- 
tões, e ao sul havia três portões, 
e ao oeste havia três portões.! 
14 A muralha da cidade tinha 
também doze pedras de alicerce, 
e sobre elas os doze nomes dos 
doze apóstolost do Cordeiro. 
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15 Ora, aquele que falava co- 
migo segurava como medida uma 
cana? de ouro, para medir a cida- 
de, e os seus portões, e a sua mu- 
ralha.* 16 E a cidade é quadra- 
da, e o seu comprimento é tão 
grande como a sua largura. E ele 
mediu a cidade° com a cana, doze 
mil estádios; o comprimento, e a 
largura, e a altura dela são iguais. 
17 Ele mediu também a sua mu- 
ralha, cento e quarenta e quatro 
côvados, segundo a medida de ho- 
mem, sendo também a de anjo. 
18 Ora, a estrutura da sua mura- 
lha era de jaspe, e a cidade era 
de ouro puro, como vidro límpido. 
19 E os alicerces da muralha da 
cidade estavam adornados com 
toda sorte de pedra preciosa:! o 
primeiro alicerce era jaspe,* o se- 
gundo, safira," o terceiro, calcedô- 
nia, o quarto, esmeralda, 20 o 
quinto, sardônio, o sexto, sárdio, o 
sétimo, crisólito,i o oitavo, berilo, 
o nono, topázio,* o décimo, crisó- 
praso, o undécimo, jacinto, o duo- 
décimo, ametista.! 21 Também, 
os doze portões eram doze pérolas; 
cada um dos portões era de uma só 
pérola.” E a rua larga da cidade 
era ouro puro, como vidro trans- 
parente. 

22 E não vi templo nela,” pois 
Jeováº Deus, o Todo-poderoso,” é o 
seu templo, também o Cordeiro [o 
é]: 23 E a cidade não tinha ne- 
cessidade do sol, nem da lua, para 
brilhar sobre ela, pois a glória de 
Deus a iluminava,* e a sua lâmpa- 
da era o Cordeiro.t 24 E as na- 
ções andarão por meio da sua luz," 
e os reis da terra lhe trarão a sua 
glória.” 25 E os seus portões de 
modo algum se fecharão de dia,” 
porque não haverá ali noite.* 
26 Etrarãoaelaa glória e a honra 
das nações.” 27 Mas, tudo o que 
não for sagrado, e todo aquele que 
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REVELAÇÃO 22:1— 21 


praticar uma coisa repugnante? e a 
mentira,” de modo algum entrará 
nela; somente os escritos no rolo 
da vida do Cordeiro [entrarão).º 
2 E ele me mostrou um rio 

de água da vida, límpido 
como cristal, correndo desde o tro- 
no de Deus e do Cordeiro, 
2 pelo meio de sua rua larga. E 
deste lado do rio e daquele lado 
[havia] árvoress da vida, produzin- 
do doze safras de frutos, dando os 
seus frutos cada mês.» E as folhas 
das árvores [eram] para a cura das 
nações.! 

3 E não haverá mais nenhuma 
maldição.! Mas o trono de Deus: e 
do Cordeiro! estará na [cidade] e os 
seus escravos lhe prestarão ser- 
viço sagrado;” 4 e verão o seu 
rosto,” e o seu nome estará nas 
testas deles.º 5 Tampouco have- 
rá mais noite,” e eles não têm ne- 
cessidade de luz de lâmpada, nem 
[têm eles] luz do sol, porque Jeová 
Deus lançará luz” sobre eles e eles 
reinarão para todo o sempre.” 

6 E ele me disse: “Estas pala- 
vras são fiéis e verdadeiras;* sim, 
Jeová, o Deus das expressões ins- 
piradas't dos profetas," enviou o 
seu anjo para mostrar aos seus 
escravos as coisas que têm de 
ocorrer em breve.” 7 E eis que 
eu venho depressa.” Feliz é todo 
aquele que observa as palavras da 
profecia deste rolo.”* 

8 Ora eu, João, era quem ouvia 
e via estas coisas. E, tendo-as ou- 
vido e visto, prostrei-me para ado- 
rar” diante dos pés do anjo que 
me havia mostrado estas coisas. 
9 Mas ele me diz: “Toma cuidado! 
Não faças isso! Sou [apenas] co-es- 
cravo teu e dos teus irmãos, que 
são profetas,” e dos que observam 
as palavras deste rolo. Adora a 
Deus.” 

10 Ele me diz também: “Não 
seles as palavras da profecia deste 
rolo, pois está próximo o tem- 
po designado." 11 Quem esti- 
ver fazendo injustiça, faça ainda 
injustiça;: e o imundo torne-se 
ainda imundo; mas o justoº faça 
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ainda justiça e o santo seja ainda 
santificado. 

12 ““Eis que venho depressa,” e 
a recompensa" que dou está comi- 
go, para dar a cada um conforme a 
sua obra.” 13 Eu sou o Alfa e o 
Ômega, o primeiro e o último, 
o princípio e o fim. 14 Felizes 
aqueles que lavam as suas vestes 
compridas: para que tenham a au- 
toridade [de ir] às árvores da vida” 
e para que obtenham entrada 
na cidade pelos portões dela.' 
15 Lá fora estão os cãesi e os que 
praticam o espiritismo,* e os forni- 
cadores,! e os assassinos, e os idó- 
latras, e todo aquele que gosta da 
mentira e a pratica.” 

16 “'Eu, Jesus, enviei o meu 
anjo para vos dar testemunho des- 
tas coisas para as congregações. 
Eu sou a raiz” e a descendência” de 
Davi, e a resplandecente estrela da 
manhã.’ ”? 

17 E o espírito! e a noiva” es- 
tão dizendo: “Vem!”s E quem ouve 
diga: “Vem!” E quem tem sede ve- 
nha;t quem quiser tome de graça a 
água da vida." 

18 “Estou dando testemunho a 
todo aquele que ouvir as palavras 
da profecia deste rolo: Se alguém 
fizer um acréscimo” a essas coisas, 
Deus lhe acrescentará as pragas” 
que estão escritas neste rolo; 
19 ese alguém tirar qualquer coi- 
sa das palavras do rolo desta pro- 
fecia, Deus lhe tirará o seu qui- 
nhão das árvores da vida* e da 
cidade santa,” coisas das quais se 
escreve neste rolo. 

20 “Aquele que dá testemunho 
dessas coisas diz: ‘Sim; venho de- 
pressa.’ ”z 

“Amém! Vem, Senhor Jesus.” 

21 A benignidade imerecida 
do Senhor Jesus Cristo [seja] com 
os santos.? 
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TABELA DOS LIVROS DA BÍBLIA 


Livros das Escrituras Hebraicas Antes da Era Comum (Cristã) 


Nome do Livro 


Gênesis 


Êxodo 
Levítico 
Números 


Deuteronômio 


Josué 
Juízes 
Rute 


1 Samuel 


2 Samuel 
1 Reis 

2 Reis 

1 Crônicas 


2 Crônicas 
Esdras 
Neemias 
Ester 

Jó 


Salmos 
Provérbios 


Eclesiastes 
Cântico de 
Salomão, O 
Isaías 
Jeremias 
Lamentações 


Ezequiel 
Daniel 
Oséias 


Joel 

Amós 
Obadias 
Jonas 
Miquéias 
Naum 
Habacuque 
Sofonias 
Ageu 


Zacarias 


Malaquias 


O(s) Escritor(es)| Lugar em Que 


Moisés 


Moisés 
Moisés 
Moisés 


Moisés 


Josué 
Samuel 
Samuel 


Samuel; 
Gade; Natã 
Gade; Natã 
Jeremias 
Jeremias 
Esdras 


Esdras 
Esdras 
Neemias 
Mordecai 
Moisés 


Davie outros 
Salomão; Agur; 
Lemuel 
Salomão 
Salomão 


Isaías 
Jeremias 
Jeremias 


Ezequiel 
Daniel 
Oséias 


Joel 

Amós 
Obadias 
Jonas 
Miquéias 
Naum 
Habacuque 
Sofonias 
Ageu 


Zacarias 


Malaquias 


Foi Escrito 


Ermo 


Ermo 

Ermo 

Ermo e Planícies 
de Moabe 

Planícies de 
Moabe 

Canaã 

Israel 

Israel 


Israel 


Israel 
Judá e 
Egito 
Jerusalém (?) 


Jerusalém (?) 
Jerusalém 
Jerusalém 
Susã, Elão 
Ermo 


Jerusalém 


Jerusalém 
Jerusalém 


Jerusalém 
Judá; Egito 
Perto de 
Jerusalém 
Babilônia 
Babilônia 
Samaria (Dis- 
trito de) 
Judá 
Judá 


Judá 

Judá 

Judá 

Judá 

Jerusalém 
reedificada 

Jerusalém 
reedificada 

Jerusalém 
reedificada 
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Escrita 
Terminada 


(AEC) 


1513 


1512 
1512 
1473 


1473 


c. 1450 
c. 1100 
c. 1090 


c. 1078 


c. 1040 
1 rolo 
580 

( 1 rolo 
c. 460 

c. 460 

d. 443 


c. 475 
c. 1473 


. 460 
c. 717 


a 


. 1000 
. 1020 


op 


d. 732 
580 
607 


c. 591 
c. 536 
d. 745 


820 (?) 
804 
607 
844 


PIPPA 
N 
jaz 
N 


Tempo 
Abrangido 
(AEC) 


“No princípio” 
até 1657 

1657-1512 

1 mês (1512) 

1512-1473 


2 meses (1473) 


1473-c. 1450 
c. 1450-c. 1120 
11 anos de 
domínio 
pelos juízes 
c. 1180-1078 


1077-c. 1040 
c. 1040-580 


(Om 1 Crô- 
nicas 9:44: 
1077-537 

537-c. 467 

456-d. 443 

493-c. 475 

Mais de 140 
anos entre 
1657 e 1473 


c. 778-d. 732 
647-580 


613-c. 591 
618-c. 536 
a. 804-d. 745 


c. 777-717 


112 dias (520) 
520-518 
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Livros das Escrituras Gregas Escritos Durante a Era Comum (Cristã) 


Nome do Livro 


O Escritor 


Mateus 
Marcos 
Lucas 
João 


Atos 
Romanos 

1 Coríntios 
2 Coríntios 
Gálatas 


Efésios 

Filipenses 
Colossenses 

1 Tessalonicenses 
2 Tessalonicenses 
1 Timóteo 

2 Timóteo 

Tito 

Filêmon 

Hebreus 

Tiago 


1 Pedro 
2 Pedro 
1 João 
2 João 
3 João 


Judas 


Revelação 


Mateus 
Marcos 

Lucas 
Apóstolo João 


Lucas 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 


Paulo 

Paulo 

Paulo 

Paulo 

Paulo 

Paulo 

Paulo 

Paulo 

Paulo 

Paulo 

Tiago (irmão 

de Jesus) 

Pedro 

Pedro 
Apóstolo João 


Apóstolo João 
Apóstolo João 
Judas (irmão 


de Jesus) 
Apóstolo João 


Lugar em Que 
Foi Escrito 


Palestina 
Roma 
Cesaréia 
Éfeso, ou 
cercanias 
Roma 
Corinto 
Éfeso 
Macedônia 
Corinto ou 
Antioquia 
da Síria 
Roma 
Roma 
Roma 
Corinto 
Corinto 
Macedônia 
Roma 
Macedônia (?) 
Roma 
Roma 
Jerusalém 


Babilônia 
Babilônia (?) 
Éfeso, ou 
cercanias 
Éfeso, ou 
cercanias 
Éfeso, ou 
cercanias 
Palestina (?) 


Patmos 


Escrita 
Terminada 
(EC) 


ooo a 


aoasa 
g1 
q 


ponanaçanoao 
[6)] 
po 
LI 
(©>] 
A 


anA 
(o Moro) 
00 Ha N 
[6)] 
"a 


Tempo 
Abrangido 


2 AEC-33 EC 

29-33 EC 

3 AEC-33 EC 

Após preâmbulo, 
29-33 EC 

33-c. 61 EC 


[Não há certeza sobre os nomes dos escritores de alguns dos livros e dos lugares em que 
foram escritos. Muitas datas são apenas aproximadas, o símbolo a. significando “antes 
de”, c. significando “cerca de” ou “por volta de”, d. significando “depois de”.] 


[ ] Os colchetes encerram palavras inseridas para completar o sentido em português; [[ ]] 
colchetes duplos sugerem a existência de interpolações no texto original. 


ÍNDICE DE PALAVRAS BÍBLICAS 


A explicação das abreviaturas encontra-se na página 6. 


A 


ABA, Za 8:23 dez agarrarão a. da veste 
ABA, Ro 8:15 clamamos: A., Pai! 

Gál 4:6 espírito clama: A., Pai! 
ABADON, Re 9:11 rei nome é A., 
ABAIXAR-SE, 2Cr 15:7 não deixeis mãos a. 

Sof 3:16 Não se a. as tuas mãos. 
ABALAR, Sal 46:5 ela não será a. 

Sal 55:22 Nunca permitirá o justo seja a. 

Mt 24:29 poderes dos céus a. 

Lu 6:48 aquela casa, mas não para a., 

He 12:28 reino que não pode ser a., 


Sal 13:4; 93:1; 125:1; Is 24:19; 40:20; 54:10. 


ABANDONADO, Sal 37:25 nenhum justo a. 


Is 62:4 Não mais mulher completamente a. 


Sof 2:4 tornar-se-á cidade a. 
ABANDONAR, De 31:8 desamparará nem a. 

Jz 6:13 Jeová nos a., 

1Sa 12:22 Jeová não a. seu povo, 

2Rs 21:14 a. o restante 

Sal 27:10 Caso pai e mãe me a., 

Sal 37:28 não a. aqueles que lhe são leais. 

Sal 94:14 Jeová não a. seu povo, 

Pr 1:8; 6:20 não a. a lei de tua mãe. 

Pr 10:17 aquele que a. a repreensão faz 

Is 1:4 A. a Jeová, trataram o Santo 

Is 1:28 os que a. a Jeová chegarão ao fim. 

Is 54:7 um instante te a. completamente, 

Je 7:29 Jeová a. geração com a qual 

Je 15:6 Es tu que me a., pronunciação de 

Ez 31:12 povo o a. sobre os montes; 

Da 11:30 aos que a. o pacto sagrado. 

Mt 19:29 aquele que tiver a. casas, ou 

Mt 27:46 Deus meu, por que me a.? 

2Pe 2:15 A. a vereda reta, 


Sal 27:9; Pr 28:13; Is 2:6; 32:14; Je 17:18. 


ABATE, Sal 44:22 ovelhas para o a. 

Is 34:2 nações; terá de entregá-las ao a. 

Is 53:7 Foi trazido qual ovídeo ao a.; 
ABATER, At 10:13 Levanta-te, Pedro, a. 

Je 25:34; Ez 34:3. 

ABATIDO, Gên 40:6 pareciam a. 

1Rs 20:43 rei de Israel foi embora a., 

Da 1:10 faces a. em comparação com 
ABATIMENTO, Tg 4:9 vossa alegria em a. 
ABDOME, 2Sa 20:10; Cân 5:14. 
ABEDNEGO, Da 1:7; 2:49; 3:12, 30. 
ABEL, Gên 4:4 Jeová com favor para A. 

Mt 23:35 sangue do justo A. 

He 11:4 Pela fé A. 

Gên 4:2, 8, 25; Lu 11:51; He 12:24. 
ABELHA, De 1:44; Jz 14:8; Sal 118:12. 
ABENÇOADO, De 7:14; Jó 1:21. 
ABENÇOAR, Gên 1:28 Deus os a. e disse: 

Núm 6:24 Jeová te a. e te guarde. 

Sal 29:11 Jeová a. seu povo com paz. 

Ro 12:14 a. e não amaldiçoeis. 

1Co 10:16 copo de bênção que a., 

He 7:7 menor é a. pelo maior. 

Gên 12:2; 32:26; Ru 2:4; Sal 62:4; 72:19. 
ABIAS, 1Sa 8:2; 1Rs 14:1; Lu 1:5. 


ABIMELEQUE, Gên 20:2; Jz 9:16; 2Sa 11:21. 


ABISAI, 1Sa 26:6; 2Sa 21:17; 23:18. 
ABISMO, Re 20:3 lançou-o no a. 

Lu 8:31; Ro 10:7; Re 9:1, 11; 11:7; 17:8. 
ABIU, Ex 6:23; Le 10:1; Núm 3:4. 
ABNER, 1Sa 14:50; 20:25; 2Sa 3:20. 
ABOBADA, Jó 22:14 anda sobre a a. 
ABOCANHAR, Sal 57:3; Ez 36:3; Am 8:4. 
ABOLIR, Gál 3:17 modo a a. a promessa. 

Ef 2:15 ele a. a inimizade, 

2Ti 1:10 Jesus, que a. a morte, 
ABOMINAÇÃO. Veja COISA REPUGNANTE. 
ABOMINAÇÃO, Da 12:2 para a. 

Ro 2:22. a. dos ídolos, 


ABOMINAR, Ro 12:9 A. o que é iníquo 
Gên 27:46; Le 20:23; Núm 21:5; 1Rs 11:25; 
Pr 3:11. 

ABOMINÁVEL, La 1:17; Ez 7:19, 20; Tit 3:3. 

ABORRECER-SE, He 3:10 a. desta geração 
He 3:17 Deus a. por quarenta anos? 

ABORRECIMENTO, Ec 7:3 pelo a. da face 

ABORTO, Ex 23:26 que sofra a., 

Jó 3:16 igual a a. encoberto, 

Gên 31:38; 2Rs 2:19, 21; Jó 21:10; Sal 58:8; 

Os 9:14. 

ABRAÃO, Gên 17:9 A.: guardar o pacto, 
Gên 18:18 A. se tornará nação grande 
2Cr 20:7 A., aquele que te amou, 

Mt 8:11 com A. no reino 

Gál 3:29 sois descendente de A. 

He 11:8 Pela fé A. obedeceu, saindo 

Tg 2:21 Não foi A. declarado justo 

Mt 22:32; Jo 8:39; Ro 4:3: He 6:18. 
ABRAÇAR, Gên 29:13; 48:10; 2Rs 4:16; Pr 4:8; 

Ec 3:5; Cân 2:6. 

ABRANDAMENTO, At 24:23 a. da detenção, 

ABRASAR, Is 34:10 em geração será a.; 

ABREVIAR, Mt 24:22; Mr 13:20 a. dias 
Ro 9:28 prestação de contas, a. 

ABRIGAR, Pr 27:16 Quem a., a. vento, 

ABRIGO, Jó 24:8 por não haver a., 

Sal 27:5; 76:2 seu a. 

ABRIR(-SE), Gên 3:5 a. vossos olhos 
De 11:6; Sal 22:13; La 3:46. 

ABSALÃO, 2Sa 14:25; 15:6; 17:25; 18:14. 

ABSINTO, Je 23:15 os faça comer a. 

Re 8:11 estrela chama-se A. 

De 29:18; Pr 5:4; La 3:15; Am 5:7; 6:12. 
ABSOLVIDO, Ro 6:7 a. do pecado. 
ABSORVER-SE, 1Ti 4:15 a. nelas, 
ABSTER-SE, 1Te 4:3 a. de fornicação; 

1Ti 4:3 mandando a. de alimentos 

1Pe 2:11 que vos a. dos desejos carnais, 
ABSTINÊNCIA, 2Co 11:27 vezes em a. 

Núm 30:2; Za 7:3; At 27:21. 
ABUNDÂNCIA, Jó 36:31 comida em a. 

Sal 52:7 confia na a. das suas riquezas, 

Is 9:7 a. do domínio principesco não 

Lu 12:15 a., vida não vem das coisas 

Jo 10:10 que tivessem vida em a. 

Sal 37:11; Ez 28:16; Mt 12:34; 2Co 8:2. 
ABUNDANTE, 1Co 12:24 honra a. à parte 

Ex 34:6; Da 12:4; 1Co 12:28. 
ABUNDANTEMENTE, 2Co 9:10 a. semente 

He 6:17 demonstrar mais a. aos herdeiros 
ABUNDAR, Ro 5:15 a. benignidade 

Ro 6:1 a. a benignidade imerecida? 

2Co 1:5 a. em nós os sofrimentos 

2Co 8:7 a. em tudo, a. nesta espécie 

Ro 15:13; Fil 1:9; 1Te 3:12. 

ABUSAR, 1Co 9:18 não a. autoridade 
1Sa 31:4; Je 38:19. 

ACA, Jos 7:1, 18, 24; 22:20. 

ACABAR-SE, Gên 21:15 a. a água no odre 

ACABE, 1Rs 16:30; 18:17; 2Rs 10:18. 

ACABRUNHADO, 1Rs 21:27 Acabe andava a. 
2Co 5:4 gememos, a.; 

AÇAFRÃO, Cân 2:1 Sou a. da planície 
Is 35:1 desértica florescerá como o a. 

AÇAIMAR, 1Pe 2:15 a. conversa ignorante 
De 25:4; 1Co 9:9; 1Ti 5:18. 

ACALENTAR, Ef 5:29; 1Te 2:7. 

ACALORAR, Pr 24:19 Não te a. por 
Sal 37:1, 7, 8; Is 41:11; 45:24. 

ACAMPAMENTO, He 13:11 fora do a. 

Ex 14:19; Núm 1:52; Re 20:9. 

ACASO, 1Sa 6:9 foi um a. 

ACAZ, 2Rs 16:1, 19; 2Cr 27:9; Is 1:1. 

ACEDER, De 13:8 não a. ao seu desejo, 

ACEITAR, 2Co 6:1 a. benignidade imerecida 
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Fil 4:9 aprendestes bem como a., 
2Te 2:10 não terem a. o amor da verdade, 


Jó 42:8; Os 14:2; Lu 22:17; At 8:14; Ef 6:17; 


Tg 1:21. 

ACEITAVEL, 2Co 6:2 tempo a. te ouvi 
Ef 5:10 certificar-vos do que é a. para 
1Pe 2:5 sacrifícios espirituais a. a Deus, 
Is 49:8; Lu 4:19; Ro 12:1; 1Ti 2:3. 

ACELDAMA, At 1:19 A.: Campo de Sangue. 

ACENAR, At 19:33 Alexandre, a. com mão, 

ACENDER(-SE), Ex 22:24; Núm 11:33; De 
31:17; 32:22; Jz 2:14; 3:8; 6:39; 10:7; Je 
15:14; 17:4. 

ACESO, Je 20:9 fogo a. nos meus ossos; 

Lu 12:35 estejam as vossas lâmpadas a.; 
ACHAR, Sal 21:8 Tua mão a. inimigos; 

Pr 8:35 quem me a., há de a. a vida, 

Pr 18:22 A. alguém uma boa esposa? 

Ec 9:10 que tua mão a. para fazer, faze-o 

Mt 7:7, 8 persisti em buscar, e a.; 

Mt 7:14 poucos são os que o a. 

Mt 10:39 Quem a. sua alma, perdê-la-á, 

Gál 6:3 a. que é alguma coisa, 

Fil 3:4 homem a. que tem base para 

He 10:29 mais severa punição, a., 

Pr 1:28; 2:5; Je 29:13; At 17:27; Re 9:6. 
ACIDENTE, Gên 42:4; Ex 21:22. 
ACOCORAR-SE, La 3: 16 a. nas cinzas. 
AÇÕES, Re 20:12 julgados segundo a. 
AÇOITAR, Mt 10:17 vos a. nas sinagogas. 

Mt 23:34 outros a. nas vossas sinagogas 

He 12:6 Jeová a. cada um a quem recebe 
ACOLHER, Lu 15:2 Este homem a. pecadores 

Jo 1:11 ao lar, mas não o a. 

Ro 14:3 Deus tem a. a esse. 

Ro 15:7 a. uns aos outros, como Cristo a., 

Ro 14:1; 16:2. 

ACOLHIDA, Fil 2:29 a. costumeira 

ACONSELHAR, Is 14:24 assim como a., 

ACONSELHÁVEL, Mt 19:10 não a. casar-se. 

ACONTECER, 1Pe 4:12 a. como provação, 
2Pe 2:22 a. o que diz o provérbio 
Gên 49:1; Ro 11:25. 

ACORDAR, Sal 17:15 satisfeito quando a. 
Is 26:19 A. e gritai de júbilo, 

Da 12:2 adormecidos no pó a. 

Jl 1:5 A., ó ébrios, 

ACORDO, Mr 14:56, 59 testemunhos não a. 
1Co 1:10 que todos faleis de a., 
2Co 6:16 que a. tem o templo de Deus com 
At 2:46; 19:29; Ro 15:6. 

ACOSSAR, La 4:18 A. nossos passos, 

ACOSTUMADO, 1Co 8:7 a. com o ídolo, 

AÇOUGUE, 1Co 10:25 que se vende no a. 

ACREDITADOS, At 6:3 sete homens a., 

ACREDITAR, Hab 1:5 atividade que não a., 
Jo 5:24 a. naquele que me enviou 
Ex 4:5; Mt 21:32; 2Te 2:12; 1Jo 4:1. 

ACRESCÊNCIA, Ex 29:13; Le 3:4. 

ACRESCENTAR, De 4:2 Nada a. à palavra 
Pr 10:22 enriquece, e ele não a. dor 
Pr 16:23 a. persuasão aos seus lábios. 

Lu 12:25 Quem pode a. um côvado à vida? 

Gên 30:24; De 12:32; 2Cr 10:14; 28:13; Jó 

34:37; Pr 19:4; 30:6; Mt 6:27. 
ACRESCIMO, Gál 3:15 pacto, ninguém a. 

Re 22:18 Se alguém fizer um a. 
ACUSAÇÃO, Mt 27:37 puseram por cima a. 

Ro 8:33 Quem levantará a. 

1Ti 3:10 ministros, estando livres de a. 

1Ti 5:19 Não admitas a. contra ancião, 

Tit 1:7 superintendente livre de a. 

Esd 4:6; Jo 18:29; 1Co 1:8; Col 1:22. 
ACUSADOR, At 25:16 enfrentar a. 

Re 12:10 lançado baixo a. dos irmãos, 

At 23:30, 35; 25:18. 

ADÃO, 1Co 15:22 em A. todos morrem, 
1Co 15:45 primeiro A. tornou-se alma 
Gên 3:21; 5:5; Lu 3:38; Ro 5:14; 1Ti 2:14. 

ADEQUADAMENTE, 2Co 2:16; 3:5; 2Ti 2:2. 

ADESTRAR, Sal 144:1 Jeová a. meus 

ADIADA, Pr 13:12 expectativa a. faz 

ADIANTAR-SE, 2Jo 9 a. e não permanece 
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ADIVINHAÇÃO, Núm 22:7 honorários a. 
De 18:10 Não se achar que empregue a. 
1Sa 15:23 rebeldia igual ao pecado da a., 
Ez 13:6 inverídica e uma a. mentirosa, 
Mig 3:11 praticam a. por dinheiro; 
2Cr 33:6; Ez 13:23. 

ADIVINHAR, De 18:14 magia e os que a. 
Ez 13:9 profetas que a. uma mentira. 

ADIVINHO, Jos 13:22 Balaão, o a. 
1Sa 6:2; Is 3:2; 44:25; Je 27:9; Miq 3:7; 
Za 10:2. R 

ADMINISTRAÇAO, Ef 1:10 para uma a. no 
1Cr 26:30; Da 2:49. 

ADMINISTRADORES, Da 3:2, 3 a. distritos 

ADMINISTRAR, Ru 1:1 juízes a. justiça 
2Co 3:9 código que a. condenação era 
Ef 3:9 como se a. segredo sagrado, 

ADMIRAÇÃO, 2Te 1:10 considerado com a., 
Re 13:3 terra seguia fera com a. 

ADMITIDAMENTE, 1Ti 3:16 a. grande: 

ADMITIR, At 24:14 eu a. o seguinte a ti 

ADMOESTAÇÃO, Tit 3:10 segunda a. 

ADMOESTAR, 1Te 5:12 com os que vos a.; 
2Te 3:15 continuai a a. como irmão. 
At 20:31; Ro 15:14; 1Co 4:14; Col 1:28; 3:16; 
1Te 5:14. 

ADOÇÃO, Ro 8:15 espírito de a. 
Ro 8:23; 9:4; Gál 4:5; Ef 1:5. 

ADOECER, Pr 13:12 adiada faz a. coração 

ADOENTADAS, Ez 34:4 fortalecestes as a. 

ADORAÇAO, At 18:13 na a. de Deus. 

At 25:19 disputas concernentes à a. 

At 26:5 fariseu, segundo nossa forma de a. 
Col 2:18 numa forma de a. dos anjos, 

Col 2:23 forma de a. e humildade fingida, 
Tg 1:26 forma de a. de tal é fútil. 

Tg 1:27 A forma de a. que é pura 

ADORADOR, 2Rs 10:22 os a. de Baal. 

Jo 4:23 a. adorarão o Pai com espírito 

ADORAR, Gên 22:5 ir lá e a., 
Ex 10:26 a. a Jeová, nosso Deus, 
De 11:16 vos desvieis e a. outros deuses, 
De 17:3 ele vá e a. outros deuses, 
Da 3:6 quem não a., será lançado 
Lu 4:8 E a Jeová, que tens de a. 
Jo 4:20 lugar onde devem a. é Jerusalém. 
Jo 4:24 Deus é Espírito, e os que o a. 
Jo 12:20 subiram para a. na festividade. 
At 8:27 eunuco tinha ido a Jerusalém a., 
At 17:4 gregos que a. a Deus 
At 17:17 raciocinar com pessoas que a. 
He 11:21 Pela fé Jacó a. debruçado 
Re 7:11 todos os anjos a. a Deus, 
Re 9:20 não a. demônios e ídolos de ouro 
Re 11:16 vinte e quatro pessoas a. a Deus, 
Re 13:4 a. o dragão e a. a fera 
Re 19:4 anciãos a. a Deus 
Re 20:4 os que não tinham a. a fera 
Da 3:12; Mt 4:10; At 19:27; Re 11:1; 13:15; 
14:9; 16:2. 

ADORMECER, Sal 121:4 Eis que não a. 
Da 12:2 muitos a. acordarão, 
Mt 25:5 elas cochilaram e a. 
1Co 15:20 primícias dos que a. na morte. 
1Co 15:51 Nem todos a. na morte, mas 
Sal 13:3; Mt 27:52; At 7:60; 13:36; 1Co 15:6, 
18; 1Te 4:14; 2Pe 3:4. 

ADORNADO, Lu 21:5 templo a. com pedras 
Re 21:2, 19 noiva a. para seu marido. 

ADORNAR, 1Ti 2:9 se a. com modéstia 
Tit 2:10 a. o ensino de nosso Salvador, 
1Pe 3:5 a. santas mulheres, sujeitando-se 

ADORNO, Miq 2:8 Arrancais a. majestoso, 
1Pe 3:3 não seja vosso a. 
1Cr 16:29; Sal 29:2; Pr 14:28. 

ADQUIRIR, Pr 15:32 escuta a. coração. 

Lu 21:19 perseverança a. as vossas almas. 
1Ti 3:13 ministram estão a. posição 

ADQUISIÇÃO, Jó 15:29 estenderá sua a. 
1Te 5:9; 2Te 2:14. 

ADULAO, Jos 12:15; 1Sa 22:1; 1Cr 11:15. 

ADULTERA, Ro 7:3 ela não é a. caso 
Tg 4:4 A., não sabeis que a amizade com 
Le 20:10; Ez 23:45. 
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ADULTERADO, 1Pe 2:2 leite não a. 
ADULTERAR, 2Co 4:2 nem a. a palavra 
ADULTÉRIO, Êx 20:14 não cometer a. 

Ez 23:37 a. com ídolos sórdidos. 

Re 2:22 os que cometem a. com ela, 

Mt 5:28; 15:19; Mr 7:22; Tg 2:11. 
ADULTERO, 1Co 6:9 não herdarão nem a. 

Jó 24:15; Sal 50:18; Je 9:2; He 13:4. 
ADVERSÁRIO, Is 64:2 nome aos a. 

Je 46:10 Jeová vingar-se dos seus a. 

1Pe 5:8 Vosso a., o Diabo, anda em volta 

De 32:43; Est 7:6; Sal 74:10; 107:2; Na 1:2. 
ADVERSÁRIO EM JUÍZO, Is 50:8. 
ADVERSIDADE, Pr 19:13 significa a. 

Ez 7:26 Virá a. sobre a. 

Jó 6:2; Sal 5:9; 38:12; 55:11; 91:3; 94:20; 

Pr 17:4. 

ADVERSO, Jó 30:13 proveito para que é a. 
ADVERTÊNCIA, 2Rs 17:15 suas a. com que 

Sal 19:7 a. de Jeová é fidedigna, 

Sal 119:46 Vou falar sobre tuas a. diante 

Sal 119:129 Tuas a. são maravilhosas. 

Sal 93:5; 119:14, 31, 99, 119; Je 44:23. 
ADVERTIR, 2Ti 2:14 a. perante Deus, 

Lu 18:15; 2Ti 4:2. 

AFAGAR, Sal 94:19 a. minha alma. 

Is 66:12 sobre os joelhos sereis a. 
AFASTAR(-SE), Pr 30:8 A. a inveracidade 

Ro 11:26 a. práticas ímpias. 

1Co 7:10 esposa não a. de 

Jos 1:8; At 18:2; 1Co 7:15. 

AFÁVEIS, Pr 15:26 declarações a. são 
AFEIÇÃO, Mt 10:37 tiver maior a. 

Jo 5:20 Pai tem a. pelo Filho 

Jo 21:17 Tens a. por mim? 

Col 3:12 revesti-vos das ternas a. 

2Ti 3:3 sem a. natural, não dispostos 

Re 3:19 pelos quais tenho a., repreendo 

Jo 11:3; 1Co 16:22; 2Co 7:15; Tit 3:15. 
AFEIÇOADO, Jo 12:25 Quem a. à sua alma, 

Jo 15:19 mundo estaria a. ao que é seu. 
AFETO, Cân 1:2,4; 4:10; 5:1. 
AFIRMAÇÃO, 2Co 9:4 envergonhados a. 
AFLIÇÃO, Sal 46:1 Deus durante a. 

Pr 11:8 justo é socorrido da a., 

Pr 24:10 desanimado no dia da a.? 

Da 12:1 virá tempo de a. tal como nunca 

Sof 1:15 dia de a. e de angústia, 

1Te 5:3 como dores de a. sobre a mulher 

2Sa 22:7; Pr 17:17; Is 8:22; Ro 2:9. 
AFLIÇÃO MENTAL, Lu 2:48 em a. estivemos 
AFLIGIR, 2Pe 2:7 Ló a. grandemente 
AFLUIR, Is 2:2; Je 51:44; Mig 4:1. 
AFOGAR-SE, Re 12:15 mulher para que a. 
AFOITAR-SE, Est 7:5; At 5:3. 

ÁGABO, At 11:28; 21:10. 

AGACHADO, Gên 4:7 pecado a. à entrada 
AGACHAR-SE, Is 31:4 leão não se a., 
ÁGAPES, Ju 12 ocultos nos vossos á., 
AGAR, Gên 16:1; Gál 4:24. 
AGARRAR-SE, Jo 20:17 Pára de a. a mim. 
AGENTE PRINCIPAL, At 3:15 matastes A. 

At 5:31 Deus enalteceu a este, como A. 

He 2:10 A. da salvação deles. 

He 12:2 olhando para o A., Jesus. 

ÁGIL, Gên 49:24 força das mãos era á. 
AGIR, Sal 101:2 vou a. com discrição 

Is 29:14 a. maravilhosamente 
AGIR COM EFICIÊNCIA, Da 11:17, 28, 32. 

Da 11:39 a. com um Deus estrangeiro. 
AGITADO, Sal 4:4 a., mas não pequeis. 

Pr 29:9 tolo ficou a. e 

Is 13:13 que o próprio céu fique a., 

1Pe 3:14 não temais, nem fiqueis a. 

Ex 15:14; De 2:25; Jl 2:1, 10. 
AGITAR(-SE), Sal 99:1 A. os povos. 

At 17:8 A. deveras a multidão e os 
AGLOMERAR-SE, At 4:26 a. contra Jeová 
AGONIA, Re 12:2 a. de dar à luz. 
AGRADAR(-SE), Sal 22:8 visto que a. dele! 

Sal 40:8 A. em fazer a tua vontade, 

Pr 21:1 para onde quer que a. 

Is 1:11 não me a. do sangue de novilhos, 
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Is 55:11 farei aquilo em que me a. 

Is 56:4 escolheram aquilo de que me a., 

Je 9:24 juízo e justiça que me a. 

Ez 33:11 não me a. na morte do iníquo, 

Jon 1:14 Jeová, fizeste o que te a.! 

Jo 8:29 faço as que lhe a. 

Ro 8:8 com carne não podem a. a Deus. 

Ro 15:1 não estar a. a nós mesmos. 

Ro 15:3 mesmo Cristo não a. a si mesmo; 

1Co 12:18 membros, assim como lhe a. 

Gál 1:10 a. a homens? Se a. a homens, 

1Te 2:4 falamos, a., não a homens, 

1Te 4:1 como deveis andar e a. a Deus, 

2Te 1:11 realize tudo o que lhe a. da 

He 11:6 sem fé é impossível a. bem, 

Sal 69:31; 1Co 10:33; 15:38; Col 1:27; 1Te 

2:15; He 13:16. 

AGRADÁVEL, 2Sa 23:1 o a. das melodias 
Sal 16:6 minha possessão mostrou-se a. 
Sal 16:11 na tua direita há o a., para 
Sal 19:14 declarações a. diante de ti, 

Sal 133:1 a. irmãos morarem juntos em 

Pr 2:10 conhecimento se tornar a. à alma, 

Mal 3:4 a. a Jeová, 

Col 3:20 é a. no Senhor. 

He 13:21 aquilo que é bem a. à vista 

1Jo 3:22 fazendo as a. aos seus olhos. 

2Sa 1:26; Sal 147:1; Pr 22:18. 
AGRADECER, 2Sa 22:50 te a., ó Jeová, 

1Cr 16:4 para a. e louvar a Jeová, 

1Cr 16:8 A. a Jeová; invocai o seu nome, 

1Cr 29:13 te a. e louvamos teu belo nome. 

Sal 107:8 a. a Jeová a sua benevolência 

Jo 11:41 Pai, eu te a. que me ouviste. 

At 28:15 Paulo a. Deus e tomou coragem. 

1Co 1:4 Eu sempre a. a Deus por vós, 

Re 11:17 A., Jeová Deus, o Todo-poderoso, 
AGRADECIMENTO, 2Cr 5:13 louvor e a. 

Sal 26:7 fazer ouvir alto o a. 

Sal 95:2 Compareçamos com a.; 

Sal 116:17 Oferecer-te-ei sacrifício de a. 

1Co 10:30 Se estou participando com a., 

1Ti 4:4 for recebido com a., 

Je 17:26; 2Co 4:15; Fil 4:6; Re 7:12. 
AGRADO, Sal 1:2 seu a. é na lei 

Pr 8:11 os outros a. não se podem igualar 

1Sa 15:22; Is 53:10. 

AGRAVO, Pr 30:20 Não cometi a. 

AGREGAR(-SE), 1Sa 2:36; Is 14:1; Hab 2:15. 

AGRÍCOLA, Ne 10:37 nossas cidades a. 

AGRICULTURA, 2Cr 26:10 amante da a. 

ÁGUA, Gên 6:17 dilúvio de á. 

Ex 14:21 e as á. foram partidas 

Jos 9:27 Josué os fez tiradores de á. 

Pr 25:25 á. fresca para alma cansada 

Is 11:9 conhecimento de Jeová como as á. 

Is 12:3 á. dos mananciais de salvação. 

Is 55:1 Eh! sedentos! Vinde à á. 

Je 2:13 cisternas que não podem conter á. 

Am 8:11 sede, não de á., mas de ouvirem 

Mt 10:42 der a pequenos copo de á. fria 

Jo 4:14 beber á. que eu der, para vida 

Jo 7:38 manarão correntes de á. viva. 

Re 7:17 guiará a fontes de á. da vida. 

Re 22:17 tome de graça a á. da vida. 

Núm 20:10; Jo 5:7; Re 17:1, 15; 22:1. 
AGUACEIRO, Gên 7:12; 1Rs 17:7. 

ÁGUA DE PROFUNDEZA, Gên 1:2 sobre á. 
Sal 36:6 Tua decisão judicial é vasta á. 
Gên 7:11; 8:2; Jó 28:14; Sal 42:7. 

AGUARDAR, 1Te 1:10 para a. o Filho 
Gál 5:5; Fil 3:20. 

ÁGUAS EMPOLADAS, Sal 106:9 através á. 

AGUÇAR, Pr 27:17 ferro se a. com ferro. 

AGUENTAR, Mal 3:2 a. dia da sua vinda 
1Co 10:13 tentados podeis a., 

ÁGUIA, Is 40:31 Ascenderão quais a. 

Ez 10:14; Ob 4; Mt 24:28; Re 12:14. 
AGUILHADAS, At 26:14 contra as a. 
AGUILHAÃAO, Os 13:14 teus a., ó Morte? 

1Co 15:55 Morte, onde está o teu a.? 
AGULHA, ORIFÍCIO DUMA, Mt 19:24; 

Mr 10:25. 


AI — ALTAR 


AI, Is 6:5 A. de mim! 
Is 31:1 A. dos que descem ao Egito por 
Am 6:1 A. dos despreocupados em Sião 
1Co 9:16 a. se não declarasse as novas! 
Re 12:12 A. da terra e do mar, 
AI, Jos 7:2, 3; 8:1, 26, 28, 29; Je 49:3. 
AIA, Ru 4:16; 2Sa 4:4. 
AIJÁ, 1Rs 12:15; 14:2; 1Cr 26:20. 
AIJALOM, Jos 10:12; Jz 12:12; 1Cr 6:69. 
AITOFEL, 2Sa 15:31; 17:23. 
AITUBE, 1Sa 14:3; 2Sa 8:17; 1Cr 9:11. 
AJUDA, Sal 46:1 Deus é a. encontrada 
Da 11:34 ajudados com um pouco de a.; 
Ro 8:26 o espírito se junta com a. 
He 4:16 benignidade para a. no tempo 
AJUDADOR, Sal 10:14 te tornaste a. 
Jo 14:16 Pai vos dará outro a. 
Jo 14:26 o a., o espírito santo, 
Jo 15:26 o a. dará testemunho de mim; 
Jo 16:7 não for, de modo algum virá a.; 
2Rs 14:26; Sal 30:10; 54:4; He 13:6. 
AJUDANTE-DE-ORDENS, 2Rs 7:17. 
AJUDAR, Da 11:45 não haverá quem o a. 
Za 1:15 elas a. à calamidade. 
Jos 10:6; At 16:9. 
AJUIZADO, 1Pe 4:7 Sede a., 
AJUNTADORES, Jos 9:21 a. de lenha e 
AJUNTAR, Sal 50:5 A. os leais, 
Sof 2:1 A., ó nação que não empalideces 
Sof 3:8 minha decisão é a. nações, 
Mt 12:30 quem comigo não a., espalha. 
Mt 23:37 vezes quis eu a. teus filhos, 
Mt 24:31 a. os seus escolhidos desde 
Mt 25:32 diante dele serão a. as nações, 
Jo 4:36 a. fruto para a vida eterna, 
He 10:25 não deixando de nos a., 
Re 16:16 a. ao Har-Magedon. 
Is 11:12; Da 11:10; Miq 2:12; 4:6; Mt 3:12; 
22:10; Jo 11:52; 1Co 5:4; 6:17; Re 16:14. 
AJUSTAR CONTAS, Os 4:14; Za 10:3. 
ALARME, 2Cr 13:12; Sof 1:16. 
ÁLCALI, Pr 25:20; Je 2:22. 
ALCANÇAR, Núm 32:23 vosso pecado vos a. 
Sal 40:12 erros meus me a. 
Ro 9:31 Israel não a. a lei. 
1Co 9:24 Correi que o possais a. 
Ef 4:13 a. a unidade na fé 
De 19:6; Sal 18:37; 69:24; 139:6; At 26:7; 
Fil 3:11. 
ALCANCE, Núm 6:21; Ez 46:7. 
ALDEIA, Mt 9:35; 10:11; Mr 6:6. 
ALEGRAR(-SE), De 32:43 A., ó nações, com 
1Rs 8:66 a. e contentes 
1Cr 29:9 Davi a. com grande gozo. 
Sal 97:1 Jeová se tornou rei! A. as 
Sal 104:15 vinho que a. o coração 
Pr 27:11 Sê sábio e a. meu coração, para 
Pr 29:2 justos muitos, O povo a.; 
Mt 5:12 A. e pulai de alegria, 
Jo 8:56 Abraão a. na perspectiva 
At 5:41 retiraram-se do Sinédrio, a. 
Ro 12:15 A. com os que a.; 
Fil 4:4 A. sempre no Senhor. 
Col 1:24 Eu a. dos meus sofrimentos por 
Re 18:20 A. por causa dela, ó céu, 
Ec 8:15; Is 65:13; Lu 13:17; Jo 16:20; Fil 
4:10; 1Pe 1:8. 
ALEGRE, Jz 16:25 a. o coração deles, 
Sal 113:9 como mãe a. de filhos. 
2Co 6:10 como pesarosos, mas sempre a., 
ALEGREMENTE, He 10:34 suportastes a. o 
ALEGRIA, Est 8:17 a. para os judeus, 
Sal 97:11 a. para os retos no coração. 
Sal 100:2 Servi a Jeová com a. 
He 12:2 Pela a. que se lhe apresentou, 
He 12:11 nenhuma disciplina ser de a., 
Esd 3:12; Est 8:16; Lu 2:10; 10:21; Jo 16:22; 
alo 7:4. 
ALEIJADO, Ex 22:10; Mt 18:8. 
ALELUIA. Veja LOUVAR A JAH. 
ALÉM, Is 45:5 a. de mim não há Deus. 
2Co 4:7 poder a. do normal seja 
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Gál 1:9 algo a. daquilo que aceitastes, 

Ro 11:33; He 11:11. 

ALENTO, Jos 5:1 não haver mais a. 

ALEXANDRE, At 19:33; 1Ti 1:20; 2Ti 4:14. 

ALFA, Re 1:8; 21:6; 22:13. 

ALFEU, Mt 10:3; Mr 3:18; At 1:13. 

ALFORJE, Mt 10:10; Lu 22:35, 36. 

ALGEMAS, Je 40:1, 4. 

ALGO, Gál 1:11 boas novas não a. humano; 

ALHEADO, Núm 14:34 significa eu estar a. 

ALIADO, Gên 14:3 marcharam como a. 

Sal 94:20 a. contigo adversidades, 
ALIANÇA MATRIMONIAL, Gên 34:9; De 7:3; 

Jos 23:12; 1Sa 18:23. 

ALIAR-SE, Da 11:6 a. um ao outro 
Da 11:23 por se a. a ele, praticará 

ALICERCE, 1Co 3:11 nenhum lançar outro a. 
Ef 2:20 edificados sobre a. dos apóstolos 
He 11:10 cidade que tem verdadeiros a., 
2Sa 22:8; Sal 102:25; Pr 10:25; Is 51:16; Miq 
1:6; Hab 3:13; Lu 6:48; Ro 15:20. 

ALIMENTAR, Mt 25:37 quando te a., 

At 24:15 esperança que a. 

1Co 3:2 Eu vos a. com leite, não com 

Re 12:6, 14 mulher, para que a a. 
ALIMENTO, Mt 24:45 a. tempo apropriado? 

Jo 4:34 Meu a. é fazer a vontade daquele 

Jo 6:27 Trabalhai, não pelo a. que perece, 

Jo 6:55 minha carne é verdadeiro a., 

Ro 14:15 se teu irmão, por causa do a., 

He 5:14 a. sólido é para pessoas maduras, 

Sal 136:25; Mt 6:25; At 14:17; 1Co 8:12. 
ALISTADOS, He 12:23 a. nos céus, 
ALIVIAR, Is 1:24 A. dos adversários 
ALÍVIO, 2Te 1:7 a. junto conosco, 

1Sa 16:23; Est 4:14; Jó 32:20. 

ALMA, Gên 1:20 Produzam as águas a. 
Gên 2:7 homem veio a ser uma a. vivente. 
Gên 9:4 carne com sua a. — seu sangue 
Ex 1:5 de Jacó vieram a ser setenta a., 
Le 17:14 a. de carne é seu sangue. 

Núm 31:28 uma a. dentre quinhentas, 

De 6:5 tens de amar a Jeová de toda a a., 

De 19:21 será a. por a., olho por olho, 

Jos 11:11 golpear toda a. com espada 

Jos 20:9 que golpeasse fatalmente uma a. 

Jó 11:20 esperança será a expiração da a. 

Jó 31:39 fiz ofegar a a. dos seus donos, 

Sal 49:15 Deus remirá a minha a. do Seol, 

Sal 89:48 Pode pôr a. a salvo do Seol? 

Pr 14:25 testemunha verdadeira livra a., 

Is 53:12 esvaziou a sua a. até a morte 

Is 56:11 cães fortes em desejo da a.; 

Je 2:34 sangue das a. dos inocentes. 

Je 15:9 sua a. lutou por fôlego. 

Ez 18:4, 20 a. que pecar — ela morrerá. 

Mt 10:28 mas não podem matar a a.; 

Mt 16:26 mas pagar com a perda da a.? 

Mt 22:37 amar a Jeová de toda a tua a. 

At 2:27 não deixarás minha a. no Hades, 

At 3:23 toda a. que não escutar Profeta 

Ef 6:6 fazendo de toda a. vontade de 

Fil 1:27 com uma só a. lutando lado 

Col 3:23 trabalhai de toda a. para Jeová, 

Re 20:4 a. dos executados com o machado, 

Mr 14:34; Jo 12:25; At 2:41; 1Co 15:45. 
ALMEJANTE, Pr 23:6; 24:1 não a. 
ALMEJAR, De 12:20 alma a. comer 

Sal 45:11 a. a tua lindeza, 

Pr 21:10 iníquo tem a. o que é mau; 

Am 5:18 Ai dos que a. o dia de Jeová! 
ALMEJO, 2Sa 23:15; Os 10:10. 
ALMOFARIZ, Pr 27:22 pilão no a., 
ALONGAR, Is 54:2 A. teus cordões de 
ALTANEIRO, 2Sa 22:28 são contra os a., 

Pr 6:17 olhos a., língua 

Is 28:1 Ai da coroa a. 

Sal 131:1; Pr 30:13; Ez 17:22. 

ALTAR, Gên 8:20 Noé um a. a Jeová 
Le 17:11 sangue pus para vós sobre o a. 
Ez 6:4 vossos a. terão de ser desolados 
At 17:23 a.: A um Deus Desconhecido. 
He 13:10 temos um a. do qual 
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Re 6:9 por baixo do a. as almas 
Ex 34:13; Is 56:7; Mt 23:18; He 7:13. 
ALTÉIA, Jó 6:6 seiva viscosa da a.? 
ALTERCAÇÃO, Sal 31:20 ocultará da a. 
Pr 17:14 retira-te antes de estourar a a. 
Is 41:11 que têm a. contigo perecerão 
Is 58:4 jejuáveis para a. e para rixa, 
Gên 13:7; Ex 17:7; De 1:12; Jó 33:19; Pr 
15:18; 26:17, 21. 
ALTERCAR, Pr 3:30 Não a. sem causa, 
Mt 12:19 Não a., nem 
ALTEZA, De 33:26 Deus na sua a. 
Sal 68:34 Sua a. está sobre Israel 
Sal 93:1 Jeová rei. Reveste-se de a. 
ALTÍSSIMO, Sal 83:18 Jeová,o A. 
Sal 91:1 morar no lugar secreto do A. 
Is 14:14 Assemelhar-me-ei ao A. 
Da 4:17 saibam que o A. é Governante 
At 7:48 A. não mora em casas feitas por 
Sal 82:6; Lu 1:32, 76; 6:35; At 16:17. 
ALTIVAMENTE, Sal 56:2 guerreiam a. 
Sof 3:11 a. se rejubilam; 
ALTIVEZ, Sal 10:2 O iníquo, na sua a., 
Sal 31:23; Pr 14:3; 29:28. 
ALTIVO, Sal 94:2 retribuição sobre os a. 
Is 2:12 Vem sobre todo a. 
Lu 16:15 a. entre os homens 
Ro 11:20 Cessa de ter idéias a., 
Ro 12:16 não atenteis para coisas a., 
2Co 10:5 estamos demolindo toda coisa a. 
ALTO DA CASA, Mt 10:27 pregai dos a. 
Mt 24:17; Lu 12:3; 17:31; At 10:9. 
ALTO, MAIS, 1Sa 10:23; Da 8:3. 
ALTOS, Le 26:30; Sal 78:58. 
ALTURA, Ro 8:39 a., nem profundidade, 
ALTURA PROTETORA, Sal 18:2 Deus é a. 
Sal 59:17 Deus é minha a., o Deus de 
Sal 9:9; 62:6; 144:2. 
ALUNO, Lu 6:40 a. não acima do instrutor, 
ALUSÃO, Hab 2:6 uma a. a ele, 
ALVA, Jó 38:12 a. saber seu lugar, 
Is 14:12 tu brilhante, filho da a.! 
Sal 139:9; Is 8:20; Os 6:3; 2Pe 1:19. 
ALVO, 2Co 5:9 tomamos por a. 
Fil 3:14 a. do prêmio da chamada 
1Ti 4:7 com a devoção piedosa por teu a. 
Hab 2:5; Mt 11:12. 
ALVO DE RISO, Jó 12:4 a. para próximo 
ALVOROÇAR, Sal 2:1 se a. nações 
ALVOROÇO, Sal 83:2 inimigos estão em a.; 
AMADO, Ro 11:28 são a. por causa 
Mt 3:17; 1Co 10:14; 2Co 7:1; 1Pe 4:12. 
AMALDIÇOADO, De 21:23 pendurado é a. 
Jo 7:49 multidão não sabe a Lei, a. 
1Co 12:3; 16:22; Gál 1:8. 
AMALDIÇOAR, Jó 2:5 se te a. na face. 
Ro 12:14 abençoai e não a. 
Gên 12:3; Jó 2:9. 


AMALEQUE, Êx 17:16; De 25:17; 1Sa 15:20. 


AMAMENTAR, Êx 2:7 a. menino para ti? 
Lu 21:23 Ai das que a. naqueles dias! 
AMANHECER, Ne 8:3 lê-la desde o a. até 
AMANTE, Os 8:9 Efraim, contrataram a. 
2Ti 3:4 mais a. dos prazeres do que a. de 
Ec 5:10; Os 2:7; Miq 3:2; 2Ti 3:2. 
AMANTES DO DINHEIRO, Lu 16:14. 
AMAR, Le 19:18 tens de a. teu próximo 
De 7:8 foi por Jeová vos a. que vos fez 
De 23:5 em bênção, porque Jeová te a. 
2Cr 20:7 Abraão, aquele que te a., 
Sal 33:5 Ele a. a justiça e o juízo. 
Sal 78:68 Monte Sião, que ele a. 
Sal 119:165 Paz aos que a. tua lei 
Sal 145:20 Jeová guarda os que o a., 
Pr 12:1 a. a disciplina a. o conhecimento, 
Je 5:31 meu próprio povo a. assim; 
Mt 22:37 Tens de a. a Jeová., 
Mt 22:39 Tens de a. teu próximo 
Jo 3:16 Deus a. tanto o mundo, que deu 
Ro 8:37 vitoriosos, daquele que nos a. 
Ro 9:13 A. a Jacó, mas odiei a Esaú. 
2Co 9:7 Deus a. o dador animado. 


ALTÉIA — AMPUTAR 


Col 3:19 maridos, a. as vossas esposas 

Tit 2:4 mulheres a. maridos, a. filhos, 

He 1:9 A. a justiça e odiaste o que é 

1Jo 2:15 Não estejais a. o mundo, 

Re 12:11 não a. suas almas, 

Ec 3:8; Je 20:4; Miq 6:8; Jo 11:5; 12:43; 

13:23, 34; 2Ti 4:8; 1Jo 4:10. 
AMARGAMENTE, Is 33:7 paz chorarão a. 

Ez 27:30 voz sobre ti e clamarão a. 

Mt 26:75 ele saiu e chorou a. 

Col 3:19 maridos, não ireis a. com elas. 
AMARGO, Sal 64:3 suas flechas, a fala a. 

Hab 1:6 os caldeus, nação a. e 

Tg 3:11 fonte brotar o que é doce e o a.? 

Ex 12:8; Jó 13:26; Is 5:20; 24:9. 
AMARGURA, Jó 10:1 falar na a. da alma! 

2Sa 2:26; Pr 14:10; Is 38:15; Ef 4:31. 
AMARGURAR, Ex 1:14 a. a vida com dura 
AMARRADO, 1Co 7:39 esposa está a. 

Lu 13:16; At 20:22; Ro 7:2. 
AMARRAR, Gên 22:9 a. Isaque, seu filho, 

Mt 13:30 o joio e o a. 

Mt 16:19 o que a. na terra, será coisa a. 

Mt 23:4 A. cargas pesadas e as põem 

Re 20:2 Satanás, e o a. por mil anos. 
AMAS, Is 49:23 princesas, a. para ti. 
AMASA, 2Sa 17:25; 20:10; 1Rs 2:5. 
AMÁVEL, Pr 5:19 gama a. e encantadora 

Fil 4:8 todas as que são a., continuai 
AMAZIAS, 2Rs 12:21; 14:11, 18; 2Cr 25:27. 
AMEAÇA, At 4:29 atenção às a. deles 

At 9:1 Saulo, respirando a. e assassínio 

Ef 6:9 deixando as a., pois sabeis 
AMEAÇAR, 1Pe 2:23 sofria, não a, 
AMEDRONTADO, De 9:19 a. por ira 

Jó 9:28 Fiquei a. com as minhas dores; 

Fil 1:28 nenhum a. pelos oponentes. 
AMÉM, 1Co 14:16 como dirá o a. aos 

Re 3:14 o A., a testemunha fiel 

De 27:15-26; 1Cr 16:36; 2Co 1:20. 
AMIGO, Pr 14:20 muitos a. do rico. 

Pr 18:24 a. que se apega mais que irmão. 

Lu 16:9 Fazei a. por meio das riquezas 

Jo 15:13 entregue alma a favor de seus a. 

Tg 2:23 Abraão chamado a. de Jeová. 

Tg 4:4 a. do mundo inimigo de Deus. 

Mt 11:19; 20:13; 26:50; Jo 15:14; 19:12. 
AMIGO ÍNTIMO, Pr 2:17; Je 3:4. 

Miq 7:5 Não tenhais confiança no a. 
AMIZADE, Tg 4:4 a. com o mundo 
AMO, Mt 10:24 nem escravo acima do a. 

Mt 25:21 Seu a. disse-lhe: Muito bem, 

Ro 14:4 Para o seu a. está em pé ou cai. 

Col 4:1 vós também tendes um A. no céu. 

Sal 123:2; Is 26:13; Mal 1:6; Lu 12:45; Ef 6:9; 

Col 3:22. 
AMOM, Sof 2:9 A. como Gomorra, 

Gên 19:38; Jz 10:6; 2Cr 20:1; Da 11:41. 
AMOR, 2Sa 1:26 mais que a. das mulheres 

Mt 24:12 o a. da maioria se esfriará. 

Jo 15:13 Ninguém tem maior a. do que 

Ro 8:39 capaz de separar do a. de Deus, 

Ro 13:10 a. é o cumprimento da lei. 

1Co 13:4 a. é benigno, a. não é ciumento, 

1Co 13:13 mas o maior destes é o a. 

1Co 16:14 todos os vossos assuntos com a. 

Col 3:14 a. é perfeito vínculo de união. 

1Pe 4:8 a. cobre multidão de pecados. 

1Jo 4:8, 16 Deus é a. 

1Jo 4:18 No a. não há temor, 

1Jo 5:3 a. de Deus significa 

Cân 8:6; 1Co 13:1-4, 8; Col 2:2; 1Ti 1:5. 
AMOR FRATERNAL, Ro 12:10; He 13:1. 
AMORREU, Gên 10:16; 15:16; Jos 3:10. 
AMORTECER, Col 3:5 A., os membros do 
AMORTECIDO, Ro 4:19 seu corpo, já a., 
AMOSTRA, 1Ti 1:16 longanimidade como a. 
AMPLIAR, De 19:8 a. teu território 

Is 5:14 Seol a. sua alma 

Mt 23:5 a. suas caixinhas 
AMPLOS, Je 22:14 a. quartos superiores; 
AMPUTAR, De 25:12 tens de a. a mão. 


ANA — APEGADOS 


ANA, Lu 2:36 A., uma profetisa, 

1Sa 1:2, 20; 2:1, 21. 

ANANIAS, At 5:1, 5; 9:10; 22:12; 23:2. 
ANAQUE, Núm 13:22 nascidos a A. 
ANÁS, Lu 3:2; Jo 18:13, 24; At 4:6. 
ANCESTRAL, At 22:3 instruído Lei a., 
ANCIAOS, Ex 24:1 setenta a. 

At 4:5 ajuntamento dos a., e escribas, 

1Ti 5:17 a. dignos de dupla honra, 

1Pe 5:1 dou esta exortação aos a. 

Ru 4:2; Pr 31:23; Mt 16:21; 21:23. 
ÂNCORA, He 6:19 esperança à. para alma, 
ANDAR, Gên 6:9 Noé a. com Deus. 

De 6:7 tens de falar na tua casa e a. 

Sal 23:4 Ainda que eu a. pelo vale 

Sal 26:11 a. na minha integridade. 

Pr 10:9 Quem a. em integridade a. em 

Is 30:21 Este é o caminho, a. nele, 

Is 35:9 ali terão de a. os resgatados. 

Je 10:23 Não é do homem que a. o dirigir 

Miq 6:8 Jeová pede que a. modestamente 

Jo 6:19 observaram Jesus a. sobre o mar 

At 9:31 congregação a. no temor de Jeová 

Ef 2:2 a. outrora segundo o mundo, 

Ef 4:1 a. dignamente da chamada 

Ef 5:15 vigilância para não a. néscios, 

1Jo 2:6 prosseguir a. assim como esse a. 

Gên 3:8; 5:24; Jó 1:7; At 3:8; 2Te 3:11. 
ANDRÉ, Mt 4:18; Jo 12:22; At 1:13. 
ANELO, Ro 1:15 há um a. para declarar 
ÂNGULO, Sal 118:22 pedra principal do à. 

Is 28:16 alicerce em Sião, à. precioso 

At 4:11 pedra se tornou a principal do à. 

1Pe 2:7 rejeitaram tem-se tornado à. 
ANGÚSTIA, Lu 21:25 a. de nações, 

2Co 2:4 escrevi em a. de coração, 
ANIMADO, 2Co 9:7 Deus ama o dador a. 

Fil 2:19 Timóteo, para que eu seja alma a. 
ANIMAL, Êx 22:19 que se deitar com a. 

Le 18:23 não dar tua emissão a a., 

Sal 50:10 a. sobre mil montanhas. 

Ec 3:19 nenhuma superioridade sobre o a., 

2Pe 2:12 iguais a a. irracionais, 

Ju 10 entendem naturalmente, como os a. 

Jó 18:3; 35:11; Sal 49:12; 73:22; Ec 3:21; 

Da 7:3. 

ANIMAL DOMÉSTICO, Gên 1:24; 2:20. 
ANIMALESCO, Tg 3:15 sabedoria a., 

Ju 19 fazem separações, homens a., 
ANIMAL MOVENTE, Gên 1:24; 8:17. 
ANIMAR, Ec 2:3 a. minha came com vinho, 

2Co 2:2 quem há para me a., exceto 
ÂNIMO, At 14:17 corações de bom à. 
ANIQUILAR, Sal 92:7 a. para sempre. 

Gên 34:30; De 6:15; 28:51, 63; Sal 37:38; 

106:23; Pr 14:11; Da 11:44; Gál 5:15. 
ANISTIA, Est 2:18 concedeu a. 
ANIVERSÁRIO, Gên 40:20; Mt 14:6; Mr 6:21. 
ANJO, Sal 34:7 O a. acampa-se 

1Co 4:9 espetáculo para a. 

1Co 6:3 havemos de julgar a.? 

2Co 11:14 Satanás em a. de luz. 

2Co 12:7 espinho na carne, a. de Satanás, 

1Pe 1:12 a. estão desejosos de olhar 

Re 22:6 enviou seu a. para mostrar aos 

Gên 19:15; Ex 3:2; 23:20; Mt 22:30; 28:2; At 

5:19; Gál 1:8; He 13:2; 2Pe 2:4, 11. 

ANO, Gên 1:14 luzeiros para dias, e a. 

Le 25:10 santificar o quinquagésimo a. 

Núm 14:34 um dia por um a., 
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1 90:4 mil a. são como o ontem 

:8 Jeová tem um a. de retribuições 
:2 a. de boa vontade de Jeová 

:4 tem chegado o a. dos resgatados. 
:20 rapaz, embora de cem a.; 

:12 o a. de se fixar a atenção neles, 
:11, 12 servir Babilônia setenta a. 

:6 um dia por um a. é o que te dei. 
:2 Aviva-a no meio dos a.! 

:16 de a. em a. se curvarem diante 
:17 Lei veio quatrocentos e trinta a. 
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2Pe 3:8 um dia é para Jeová como mila., 
Re 20:2, 4, 6 reinarão com ele por mil a. 
ANRAO, Ex 6:18; Núm 26:58; 1Cr 6:3. 
ANSIAR, Ro 1:11 a. ver-vos, para 
1Pe 2:2 a. o leite não adulterado 
ÂNSIAS, At 2:24 afrouxar as â. da morte 
ANSIEDADE, Pr 12:25 a. no coração 
Mr 4:19 a. deste sistema 
1Co 7:32 quero que estejais livres de a. 
Mi 6:34; 13:22; Lu 8:14; 21:34; 1Pe 5:7. 
ANSIOSAMENTE, Sal 37:7 espera a. por ele 
ANSIOSO, Mt 6:25 Parai de estar a. 
Mt 10:19 Não fiqueis a. quanto a falar; 
Lu 10:41 Marta, estás a. e perturbada 
1Co 7:32 homem não casado está a. 
Mt 6:34; Fil 4:6. 
ANTECESSORES, De 19:14; Esd 4:15; Sal 79:8. 
ANTEMÃO, DE, Ef 2:10 Deus preparou d. 
Mt 24:25; Mr 13:23; Ro 9:23; Gál 5:21. 
ANTEPASSADOS, Sal 45:16 lugar de teus a. 
1Pe 1:18 recebida por tradição de a. 
Gên 15:15; 2Rs 18:3; Miq 7:20; 2Ti 1:3. 
ANTERIOR, Is 65:17 não recordação das a. 
Ag 2:9; Ef 4:22. 
ANTERIORMENTE, 1Pe 1:14 desejos que a. 
ANTICRISTO, 1Jo 2:18 agora muitos a.; 
1Jo 2:22; 4:3; 2Jo 7. 
ANTIGO, Da 7:9 A. de Dias se assentou. 
He 11:2 os a. receberam testemunho. 
2Pe 2:5 punir um mundo a. 
ANTIGUIDADE, Mal 3:4 nos anos da a. 
2Pe 2:3; 3:5. 
ÂNTIPAS, Re 2:13 À., o fiel, 
ANTRO, Mr 5:3; 1Pe 4:4. 
ANULAR, Jo 10:35 Escritura não a., 
Núm 30:8, 12 a. voto 
ANUNCIAR, Sal 40:9 A. boas novas 
Sal 68:11 mulheres que a. boas novas são 
ANÚNCIO, Ro 15:21 a quem nenhum a. fez 
APAGAR, Jó 18:5 a. luz dos iníquos, 
Sal 118:12 foram a. como um fogo 
Pr 13:9 lâmpada dos iníquos será a. 
Is 1:31 acender-se, sem haver quem as a. 
Is 34:10 Não se a. nem de noite nem de 
Is 66:24 fogo deles não se a., 
Je 21:12 furor, não haja quem oa., 
Ef 6:16 a. projéteis ardentes 
Re 3:5 modo algum a. seu nome 
2Sa 21:17; 2Rs 22:17; Pr 20:20; 24:20; Is 
42:3; Ez 20:48; Am 5:6; At 3:19; Col 2:14. 
APALPADELAS, De 28:29 às a. ao meio-dia, 
Jó 12:25 Andam às a. na escuridão 
APALPAR, 1Jo 1:1 mãos têm a., 
APANHAR, 1Co 3:19 a. os sábios na sua 
APARECER, Gên 12:7 Jeová a. a Abrão 
Ex 3:16 A. Jeová [a Moisés] 
Ex 16:10 a glória de Jeová a. na nuvem. 
De 31:15 Jeová a. na tenda 
1Sa 3:21 Jeová a. em Silo, 
2Cr 3:1 Jeová a. a Davi, 
Sal 102:16 Jeová terá de a. na glória. 
1Pe 4:18 onde a. o ímpio 
Jz 6:12; 1Rs 11:9; Mt 24:30; Lu 9:31; At 
9:17; 16:9; He 9:24. 
APARÊNCIA, Mt 22:16 olhas a. 
Jo 7:24 julgar a. externa, 
2Co 5:12 que se jactam da a. externa 
Gál 2:6 Deus não vai pela a. dum homem 
1Sa 16:7; Jl 2:4; Na 2:4; Mt 28:3. 
APARENTADOS, Gál 6:10 a. conosco na fé. 
APARIÇÃO, Mt 14:26; Mr 6:49. 
APARTADOS, Col 1:21 outrora estáveis a. 
Ef 2:12; 4:18. 
APARTAR-SE, Ro 3:12 Todos a., 
Jó 23:11; 31:7; Sal 44:18. 
À PARTE, Ro 7:9 estava vivo à. da lei; 
APASCENTAR, Ez 34:8 pastores a. a si 
Jo 21:17 A. minhas ovelhinhas 
Ez 34:14, 16, 23; Ju 12. 
APAVORADO, De 28:66; Is 12:2. 
APAVORAR, Jó 3:5 A. as coisas 
APEGADOS, Da 2:43 não a. um ao outro, 
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APEGAR-SE, De 30:20 Jeová, a. a ele; 

Jos 23:8 Deus que vos deveis a., 

Pr 18:24 amigo que a. mais que irmão. 

De 4:4; 10:20; 13:4; Jos 22:5. 
APEIRAGEM, 1Rs 19:21 a. dos touros 
APELAR PARA CESAR, At 25:11; 28:19. 
APERCEBER-SE, Sal 37:18 Jeová a. dos dias 

Pr 31:18 Ela a. de que 

Ec 5:1 não a. de que fazem o que é mau. 

Jon 1:12 a. de que é por minha causa 

Jo 5:6 a. de que estava doente 

Gál 6:1 passo em falso antes de a. disso, 
APERCEBIDO, Sal 139:14 alma a. disso 
APERFEIÇOADOR, He 12:2 A. da nossa fé, 
APERFEIÇOAR, Jo 17:23 sejam a. em um, 

2Co 7:1 a. a santidade em temor de Deus. 

He 2:10 a. por sofrimentos o Agente 

He 7:28 Filho, que é a. para sempre. 

He 10:14 a. os santificados. 

He 11:40 não a. à parte de nós. 

1Jo 4:18 em temor a. no amor. 

2Co 12:9; Fil 3:12; He 5:9. 

APERTADO, Is 53:7 Viu-se a. e 

Mt 7:14 estreito o portão e a. 

2Co 4:8 a. de todos os modos, mas não 
APERTAR, Pr 16:30 A. os lábios, 
APERTO, At 5:24 ficaram num a. 
APERTO, SERIO, De 4:30; La 1:20; Os 5:15. 
APESAR, 1Pe 1:7 perecível, a. de 
APETITE SEXUAL, Ro 1:26 entregou a a. 

Col 3:5 Amortecei a., desejo nocivo 

1Te 4:5 não em cobiçoso a., como nações 
APETRECHOS, Gên 27:3; Ec 9:18. 
APINHAR-SE, Lu 11:29 multidões a., 
APLACADO, Est 2:1 a. o furor do rei, 
APLACAR, Gên 32:20 Talvez possa a. 
APLAUSO, Jó 38:7 bradar em a.? 
APLICAR-SE, 1Ti 4:13 a. à leitura 
APODRECER, Pr 10:7 nome dos iníquos a. 

Tg 5:2 Vossas riquezas a. 

Is 34:4; Za 14:12. 

APODRECIDA, Is 40:20 árvore não a. 
APODRECIMENTO, Za 14:12 a. da carne 
APOLION, Re 9:11 em grego o nome A. 
APOR SELO, Da 9:24 a. à visão 
APOSTASIA, Is 32:6 praticar a a. 

Je 23:15 dos profetas saiu a. 

Da 11:32 ele levará à a. 

At 21:21 ensinado uma a. contra Moisés, 

2Te 2:3 a menos que venha primeiro a a. 
APÓSTATA, Jó 13:16 nenhum a. entrará 

Jó 17:8 fica agitado por causa do a. 

Jó 27:8 qual é a esperança dum a. 

Jó 34:30 para que não reine um a., 

Is 10:6 Enviá-lo-ei contra uma nação a. 

Pr 11:9; Is 9:17; 33:14. 

APOSTATAR, Sal 35:16 a. por um bolo, 

Je 17:13 Os que a. de mim serão 
APOSTOLADO, At 1:25; 1Co 9:2; Gál 2:8. 
APOSTOLO, Mt 10:2 nomes dos doze a. 

1Co 4:9 a. um espetáculo teatral 

2Co 11:13 tais homens são falsos a., 

2Co 12:12 sinais de a. foram produzidos 

Gál 1:1 a., não da parte dos homens, 

He 3:1 a. e sumo sacerdote — Jesus. 

Mr 3:14; 1Co 12:28; 15:9; Re 21:14. 
APRAZER, Lu 12:32 a. dar-vos o reino. 
APRAZÍVEIS, Sal 16:6 mim em lugares a. 
APRECIAÇÃO, Sal 27:4 olhar com a. 
APREENSAO, Pr 23:29 Quem tem a.? 
APRENDER, De 31:12 para que a., 

Is 2:4 nem a. mais a guerra. 

Miq 4:3 nem a. mais a guerra. 

Ro 16:17 motivos contra o ensino que a., 

1Co 14:35 Se quiserem a., interroguem 

Fil 4:9 coisas que a. bem como aceitastes, 

1Ti 5:13 a. a estar desocupadas, 

2Ti 3:7 sempre a., contudo, nunca podendo 

He 5:8 Filho, a. a obediência pelas coisas 

De 4:10; Sal 119:73; Pr 30:3; Jo 6:45; 1Co 

14:31; Fil 4:11, 12; 1Ti 2:11; 2Ti 3:14. 
APRESENTAÇÃO, Mt 12:4; Lu 6:4. 


APEGAR-SE — AREIA 


APRESENTAR, Pr 23:31 vinho a. cor 

Ro 6:13 a. vossos membros 

Ro 12:1 a. vossos corpos como sacrifício 

2Co 11:2 a. como virgem casta ao Cristo. 

Ef 5:27 a. a congregação a si mesmo 

2Ti 2:15 para te a. a Deus aprovado, 
APRESSADAMENTE, 1Ti 5:22 Nunca ponhas 

mãos a. 

APRESSADOS, Is 32:4 coração dos a. demais 
APRESSAR(-SE), 1Sa 23:27; Na 2:5. 

Ec 5:2 coração, não o deixes a. diante do 

Sof 1:14 dia de Jeová a. 

Is 60:22 a. isso ao seu próprio tempo. 

Gên 19:22; Jz 9:48. 

APRISCO, Jo 10:16 Não são deste a.; 
APRONTAR(-SE), Sal 37:23 a. os passos 

Am 4:12 a. para encontrares 

1Co 14:8 quem se a. para a batalha? 

He 11:16 a. para eles uma cidade 
APROPRIADAMENTE, Sal 116:7; 119:17; 

142:7. 

APROPRIADO, Mt 3:15; He 7:26. 
APROVAÇÃO, 1Co 7:33 a. de sua esposa, 

De 33:16; Pr 12:2; Ro 14:18. 
APROVADO, 2Ti 2:15 apresentar a Deus a. 

Ro 5:4; 16:10; 2Co 10:18; 13:7. 
APROVAR, Mt 3:17 meu Filho, a quem a. 

At 8:1; 22:20 a. o assassínio dele. 

He 10:6 Não a. os holocaustos 
APROVEITAR, 1Co 7:21 a. a oportunidade. 

2Co 7:2 não nos temos a. de ninguém. 

2Co 12:17, 18. 

APROXIMAÇÃO, Ro 5:2; Ef 2:18; 3:12. 
APROXIMAR-SE, He 7:25 a. de Deus por 
APTIDÃO, 1Ti 3:10 examinados quanto à a., 
AQUECER, Da 3:19 a. a fornalha sete 
AQUEDUTO, 2Rs 18:17; Is 7:3; 36:2. 
AQUELE QUE FEZ, Jó 32:22; Sal 95:6; Pr 

14:31; 22:2; Is 17:7; 51:13. 

ÁQUILA, At 18:2, 26; Ro 16:3; 2Ti 4:19. 
AR, Ef 2:2 governante da autoridade do a., 
1Te 4:17 para encontrar o Senhor no a.; 

Jó 41:16; 1Co 9:26; 14:9; Re 9:2. 

ARA, Gên 10:22; Núm 23:7; 1Cr 1:17. 
ARABÁ, De 1:7 vizinhos no A., 

De 4:49; Je 52:7; Ez 47:8; Za 14:10. 
ÁRABE, 2Cr 9:14; Ne 2:19; Je 3:2; 25:24; Ez 

27:21; At 2:11. 

ARABIA, Gál 1:17; 4:25. 

ARADO, Lu 9:62 mão num a. e olhar 
ARADOR, Am 9:13 a. alcançará ceifeiro, 
ARAMAICO, Esd 4:7; Da 2:4. 

ARÃO, Êx 28:1 A. atue como sacerdote 

Êx 32:1 A. faze para nós um deus 

He 5:4 chamado por Deus, como A. 

Êx 4:14; 24:1; Sal 99:6; 135:19; Miq 6:4. 
ARARATE, Gên 8: 4; 2Rs 19:37; Je 51:27. 
ARAUTO, Da 3:4 o a. clamou em alta 
ARBITRAR, 1Sa 2:25 Deus a. por ele; 
ARBITRARIEDADE, Gên 49:6 na sua a. 
ARBITRARIO, Is 3:4 poder a. dominará 
ARCA, Gên 6:14 Faze uma a. 

Jos 3:13 sacerdotes que carregam a a. 

Gên 7:1; Êx 25:10; 1Pe 3:20; Re 11:19. 
ARCANJO, 1Te 4:16 com voz de a. 

Ju 9 Miguel, o a., teve uma controvérsia 
ARCO, Os 2:18 quebrarei o a. 

Sal 46:9; Re 6:2. 

ARCO-ÍRIS, Gên 9:13 meu a. na nuvem, 

Re 4:3; 10:1. 

ARDENTE, Da 3:17 fornalha de fogo a. 
ARDER, Ex 3:2 espinheiro a. com fogo, 

De 4:11 o monte a. com fogo até 
ARDIL, Pr 6:18 projeta a. prejudiciais, 

Mt 26:4; Mr 14:1 a. e o matarem. 

Est 8:3; Pr 15:26; Da 11:24. 

ARDILEZA, Je 8:5 Agarraram-se à a.; 

Je 14:14 Falam-vos da a. de seu coração. 
ARDILOSAMENTE, 2Ti 3:6 se introduzem a. 
ARDILOSO, 2Co 12:16 dizeis que fui a. 
ARDOR, 1Pe 4:12 não intrigados com a. 
AREIA, Gên 22:17 como grãos de a. 

Is 10:22 Israel como grãos de a. do mar, 


AREÓPAGO — ASSISTIR 


Mt 7:26 tolo construiu casa sobre a. 

Ro 9:27 Israel como a a. do mar, 

Sal 139:18; Je 5:22; 33:22; Re 20:8. 
AREOPAGO, At 17:19, 22, 34. 

ARES, ASSUMIR, Je 48:26; Da 8:4, 8. 

ARES DE GRANDEZA, Sal 55:12 assumiu a. 
Da 8:25 no seu coração assumirá a. 

Sal 35:26; 38:16; Je 48:26; La 1:9; Da 8:4. 
ARGAMASSA, Gên 11:3; Ex 1:14. 
ARGILA, Da 2:34 pés de a. modelada, 
ARGÚCIA, Pr 1:4; 8:5, 12. 

ARGUCIOSO, Pr 14:15 a. considera passos. 
Pr 15:5 quem considera a repreensão é a. 
Jó 5:12; 15:5; Pr 12:23; 13:16; 14:8. 

ARGUEIRO, Mt 7:3-5; Lu 6:41, 42. 

ARGÚIÇÕES, Fil 2:14 livres de a., 

ARGUMENTAR, Jó 13:3 a. com Deus. 

Jó 13:15; Miq 6:2. 

ARGUMENTO, Is 41:21 Exponde os a. 

Col 2:4 nenhum homem vos iluda com a. 
ÁRIDO, Is 19:5 rio ficará á. 

ARIMATÉIA, Mt 27:57; Lu 23:51; Jo 19:38. 

ARMA, Is 54:17 Nenhuma a. será 
Je 50:25 Jeová traz a. da sua verberação. 
Ez 9:2 com sua a. maçadora na mão; 

Ro 6:13 ao pecado, como a. da injustiça, 

Ro 13:12 revistamo-nos das a. da luz. 

2Co 6:7 a. da justiça à direita 

2Co 10:4 a. de nosso combate não carnais, 
ARMA DE ARREMESSO, Ne 4:17 agarrava a. 

2Cr 23:10; 32:5; Jó 20:25; 33:18. 
ARMADILHA, Sal 11:6 chover a., 

Jos 23:13; Sal 91:3; Je 18:22; Ro 11:9. 
ARMADURA, Ef 6:11, 13 a. de Deus, 
ARMAGEDOM. Veja HAR-MAGEDON, Re 16:16. 
ARMAR-SE, 1Pe 4:1 a. da disposição 
ARMAZÉNS, Gên 41:56 os a. de cereais 
ÁRNON, Núm 21:13; Jz 11:26; Is 16:2. 
AROMAS, Lu 23:56; 24:1. 

ARPÕES, Jó 41:7 encherás a pele de a. 

ARQUITETÔNICO, 1Cr 28:11, 19 plano a. 

ARRAIGADOS, Ef 3:17 fiqueis a. 

Col 2:7 a., e edificados nele e 
ARRANCAR, 1Rs 11:11-13 a. reino 

Lu 5:36 remendo se a. 

Gál 4:15 teríeis a. os olhos 
ARRANJO, Pr 16:1 os a. do coração, 

Ro 13:2 contra a. de Deus; 

1Co 14:40 coisas ocorram por a. 

Ez 43:11; Na 2:9. 

ARRASTAR, Tg 2:6 vos a. perante os 

ARREBATAR, Mt 13:19 vem o iníquo e a. 
Jo 10:12 o lobo as a. e espalha 
Jo 10:28, 29 ninguém as a. da mão 
Ju 23 salvai-os por a. do fogo. 

ARREMETEDOR, Jó 9:13; 26:12. 

ARREPENDER-SE, Mt 3:2 A., pois o reino 
Mt 12:41 a. com o que Jonas pregou, 

Lu 15:7 alegria por um pecador que se a., 

At 3:19 A. e dai meia-volta, 

Re 16:9 homens não a. a lhe darem glória 

Mt 11:21; Lu 13:3; 16:30; 17:4; 2Co 12:21; Re 

2:5, 21; 3:19. 

ARREPENDIMENTO, Mt 3:8 fruto do a.; 
Lu 15:7 justos que não precisam de a. 

At 26:20 obras próprias de a. 

Ro 2:4 Deus está tentando levar-te ao a. 

2Co 7:10 tristeza produz a. para salvação 

2Ti 2:25 talvez Deus lhes dê a. 

Mt 3:11; Lu 24:47; At 11:18; 2Pe 3:9. 
ARREPIAR-SE, Sal 119:120 De pavor a. 

Ez 27:35; 32:10 reis a. 

ARRISCAR, Ro 16:4 a. seus pescoços, 

ARROGÂNCIA, Sal 10:4 iníquo, segundo a., 

ARROGANTE, Sal 101:5; Pr 28:25. 

ARROJO, Jó 35:15 nota do extremo a. 

ARROMBAR, Mt 6:19 ladrões a. e 

ARRUINADO, Gên 6:11 terra estar a. 

Da 2:44 reino que jamais será a. 
ARRULHAR, Is 38:14; 59:11. 
ARRUMADO, 1Ti 2:9 em vestido bem a., 
ARTAXERXES, Esd 4:7, 23; Ne 2:1; 13:6. 
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ARTE DE ENSINO, 2Ti 4:2; Tit 1:9. 
ARTEFATO, De 27:15 estátua, a. das mãos 
ÁRTEMIS, At 19:27, 34, 35. 

ARTÍFICE, Os 8:6 mero a. o fez, 

Ex 35:35; 2Rs 24:14; Is 40:19; Je 10:3; Os 

13:2; At 19:24, 38. 

ÁRVORE, Gên 2:9 toda á. desejável 

Gên 2:17 á. do conhecimento do bom 

Jz 9:8 á. foram ungir um rei sobre si. 

Jó 14:7 até para uma á. há esperança. 

Sal 1:3 á. plantada junto a correntes 

Sal 37:35 espalhar-se como á. frondosa 

Ec 11:3 onde a á. cair, ali mostrará 

Is 61:3 ser chamados de á. de justiça 

Is 65:22 dias do meu povo como da á.; 

Ez 17:24 eu, Jeová, rebaixei a á. alta, 

Ez 47:7 havia à beira muitissimas á., 

Da 4:14 Derrubai a á. e cortai-lhe 

Mt 3:10 á. que não produzir fruto há de 

Mt 7:18 á. boa não dar fruto imprestável, 

Pr 3:18; Is 55:12; Lu 6:43; Re 7:3; 22:2. 
ÁRVORE DA VIDA, Gên 3:22 fruto da á., 

Re 2:7 concederei comer da á., 

Re 22:19 Deus tirará seu quinhão das á. 
ASA, Ru 2:12 Deus, debaixo de cujas a. 

Sal 18:10 arremetendo nas a. dum espírito. 

Mal 4:2 o sol da justiça, com cura nas a.; 

Re 12:14 deram-se à mulher as duas a. 
ASA, 1Rs 15:9, 14, 24; 2Cr 14:2; Je 41:9. 
ASAFE, 1Cr 6:39; 16:5; 25:1; 2Cr 35:15. 
ASCENDER, Jo 3:13 nenhum homem a. 

Jo 6:62 Filho do homem a. para onde 

Jo 20:17 ainda não a. para 

At 2:34 Davi não a. aos céus, 

Re 13:11 outra fera a. da terra, 

Sal 68:18; Ro 10:6; Ef 4:8-10. 

ASDODE, Jos 11:22; 1Sa 5:1, 6; Sof 2:4. 
ASER, Gên 30:13; De 33:24; Jz 1:31. 
ÁSIA, At 19:10; 1Co 16:19; Re 1:4. 
ASININA, Jó 11:12 zebra a. nascer 
ASMO. Veja FERMENTADO, NAO. 
ASPECTO, Za 5:6 a. em toda a terra 
ASPERGIR, 1Pe 1:2 a. com sangue de 

He 9:13, 19, 21; 10:22. 

ASPERSAO, Mr 7:4; He 12:24. 
ASPIRAR, Pr 15:14 estúpida a. à tolice. 
ASQUEROSO, Is 28:8 cheias de vômito a. 
ASSALTANTE, Jó 36:32 ordem contra a. 
ASSALTAR, At 17:5 a. a casa de Jasão 
ASSASSINAR, Ex 20:13 Não deves a. 

Tg 5:6 Condenastes, a. o justo. 
ASSASSÍNIO, Mt 5:21; 15:19. 
ASSASSINO. Veja HOMICIDA. 
ASSASSINO, Núm 35:31 alma dum a. 

Is 1:21; At 3:14; 7:52; 1Pe 4:15. 
ASSEDIAR, Jz 14:17 porque o havia a. 

Jz 16:16 a. ela todo tempo com palavras 

Is 51:13 furor daquele que a. 
ASSEGURADA, 2Pe 1:19 palavra profética a. 
ASSEGURAR, 2Pe 1:10 vos a. da chamada 

1Jo 3:19 a. nossos corações 
ASSEMBLÉIA, Sal 1:5 pecadores na a. 

Is 1:13 poder mágico junto com a a. 

Am 5:21 não terei prazer vossas a. 

Núm 27:16; Sal 82:1; At 19:39. 
ASSEMELHAR, Is 40:18 a quem a. Deus 

Is 14:14; 46:5. 

ASSENTAR(-SE), Ef 2:6 nos a. junto nos 

Re 3:21 concederei a. comigo no trono, 
ASSENTIR, At 11:18 quando ouviram, a. 
ASSENTOS, PRIMEIROS, Mt 23:6; Lu 20:46. 
ASSERÇÕES, 1Ti 1:7; Tit 3:8 firmes a. 
ASSINATURA, Jó 31:35 segundo minha a. 
ASSÍRIA, Gên 10:11 A. construir Nínive, 

Is 19:23 A. entrará realmente no Egito, 

2Rs 17:6; Je 50:17; Mig 5:6; Za 10:10. 
ASSÍRIO, Is 14:25 destroçar o a. 

Miq 5:5 a. pisar nossas torres 

2Rs 19:35; Is 10:5, 24; 31:8; Ez 31:3. 
ASSISTENTES, Jo 18:36 a. teriam lutado 
ASSISTIR, At 2:46; 8:13. 

At 17:25 nem é a. por mãos humanas, 

1Co 7:35 a. constantemente ao Senhor, 
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ASSOBIAR, Is 5:26 a. para ela 

Je 50:13 que passar por Babilônia a. 

2Cr 29:8; Je 19:8; La 2:15. 

ASSOBIO, Je 18:16; 25:9; 29:18; 51:37. 
ASSOCIAÇÃO, Pr 20:19 não deves ter a. 
1Co 15:33 Más a. estragam hábitos úteis. 

2Co 6:14 que a. tem a justiça com o 

1Pe 2:17 tende amor à a. dos irmãos, 

1Pe 5:9 a. inteira dos irmãos no mundo. 
ASSOCIADO, Sal 45:7 óleo mais que a. 

Ec 4:10 cair, outro pode levantar seu a. 

1Co 7:24 permaneça a. com Deus. 

Ef 3:6 membros a. do corpo, 

Sal 119:63; Lu 5:7; He 1:9. 
ASSOCIAR-SE, 2Cr 20:37 Visto que te a. 

At 17:4 crentes e a. com 

2Te 3:14 parai de a. com ele, 
ASSOLAÇÃO, Is 22:4; 51:19; 59:7; 60:18; Je 

6:7; 20:8; 48:3; Ez 45:9; Os 7:13; Am 3:10; 

Hab 1:3. 

ASSOLAR, Sal 17:9 iníquos que me a. 

Je 25:36 Jeová está a. seu pasto. 

Je 51:55 Jeová está a. Babilônia 
ASSOMBRADO, Mt 7:28 multidões ficaram a. 

At 2:7 ficaram a. e começaram a 
ASSOMBRO, Je 18:16 fazer da terra a., 

At 9:21 ouviam tomados de a. 

Je 49:17; Mig 6:16. 

ASSOMBROSA, Je 5:30 situação a., 
ASSUERO, Est 1:1; 3:1; 8:1; 9:30; 10:3. 
ASSUNTO, De 19:15 a. ficar de pé 

Est 3:4 a. de Mordecai ficariam de pé; 

Pr 18:13 replica a um a. antes de ouvi-lo, 

Ec 3:1 tempo para todo a. 

Ec 12:13 conclusão do a.: Teme Deus 

Mt 23:23 a. mais importantes da Lei, 

1Co 6:2 inaptos para julgar a. triviais? 

1Co 16:14 todos os vossos a. com amor. 

Pr 11:13; Ec 10:20; At 25:20. 
ASTAROTE, De 1:4; 1Cr 6:71. 

ASTORETE, 1Rs 11:5, 33; 2Rs 23:18. 
ASTRÓLOGOS, Mt 2:1 vieram a. das regiões 

Da 2:27; 4:7; Mt 2:7, 16. 

ASTÚCIA, Gên 31:26 recorreres à a. 

Jos 9:4 agiram com a. 

2Rs 10:19 Jeú agiu com a. 

Jó 5:13 sábios na sua a., 

1Co 3:19 apanha os sábios na sua a. 

Lu 20:23; 2Co 4:2; 11:3. 
ASTUTAMENTE, Sal 83:3 a. sua palestra 
ASTUTO, 1Sa 23:22 ele é realmente a. 

Jó 5:13 conselho dos a. 

ATACAR, Gên 4:8 passou a a. Abel, 

Jz 18:25 que homens não vos a. 

1Sa 22:17 mão para a. os sacerdotes 
ATALAIA, Is 21:6 Vai, coloca um a. 
ATALIA, 2Rs 8:26; 11:1; 2Cr 24:7. 

ATAR, De 6:8 E tens de a. como sinal 

Jos 2:21 ela a. o cordão escarlate à 

Pr 6:21 A. as declarações ao 

Jos 2:18; Pr 3:3; 7:3; Je 51:63. 
ATAREFAR-SE, Pr 28:22 homem invejoso a. 
ATAÚDE, Gên 50:26 foi posto num a., 
ATAVIAR-SE, Jó 40:10 a. com superioridade 
ATEMORIZANTE, Êx 34:10 coisa a. é o 

De 10:17 Jeová é o Deus a., 

Sal 45:4 direita te instruirá em coisa a. 

Sal 111:9 Seu nome é santo e a. 

Sal 139:14 fui feito dum modo a. 

Is 18:2 a um povo a. em toda a parte, 

Jl 2:11 Jeová é grande e muito a., 

Sof 2:11 Jeová será a. contra eles; 

Jz 13:6; 1Cr 17:21; Ne 1:5; Jl 2:31. 
ATENÇÃO. Veja PRESTAR ATENÇÃO. 
ATENÇÃO, 2Pe 1:19 prestar a. a ela 

Pr 29:12; Is 21:7; Je 8:12; 51:18; Lu 21:34; 

At 5:35; 1Ti 1:4; 4:1. 

ATENDER, Pr 29:19 compreende, mas não a. 
ATENTAMENTE, Mt 6:26 Observai a. aves 

He 12:2 olhando a. para o Agente 

1Jo 1:1 observado a. e 
ATENTO, Jó 37:14 a. às obras de Deus. 

Sal 37:10 a. ao seu lugar, e não existirá. 
ATERRAR, Is 62:10 a., a. a estrada 


ASSOBIAR — AUTORIDADE 


ATERRORIZADO, Jos 1:9 Não fiques a., 
Ez 3:9 não deves ficar a. diante das 
Mal 2:5 ficou a. por causa do meu nome 
Is 51:7; Je 10:2. E 

ATESTAÇÃO, Is 8:20 À leie à a.! 

Ru 4:7; Is 8:16. 

ATIÇAR, 2Ti 1:6 a. o dom de Deus 

ATINGIR, 1Rs 22:34 a. o rei de Israel 
Ro 3:23 pecaram e não a. glória 
He 4:1 promessa, alguém pareça não a. 

ATIRAR, 2Rs 13:17 Eliseu disse: A.! 

Je 50:14 Babilônia. A. contra ela. 

Ez 10:2 a. sobre a cidade. 

1Sa 20:20; Sal 11:2; 64:4, 7. 

ATITUDE, Ro 15:5 a. mental que Cristo 
Fil 2:5 Mantende em vós esta a. mental 
Fil 3:15 Tenhamos então esta a. mental, 

ATIVAR, Ef 4:23 a. vossa mente, 

ATIVIDADE, 2Rs 23:5 a. dos sacerdotes 
Pr 10:16 a. do justo vida; 

Sal 9:16; Is 59:6. 

ATO, Jz 5:11 a. justos de Jeová, 

Gên 20:9; Núm 16:28; Jó 33:17; Sal 103:6; 

141:4; 145:4, 12. 

ATONITO, Mr 9:15; 14:33; 16:5. 

ATORDOAR, Sal 60:3 beber vinho, a. 

ATORMENTAR, Mt 8:29 Vieste a. 

Mr 5:7; Lu 8:28; Re 11:10; 20:10. 
ATOS JUSTOS, Ez 3:20 a. não lembrados, 
ATRAENTE, Gên 24:16; 26:7; Na 3:4. 
ATRAIR, Jz 4:7 hei de a. Sísera 

Jo 6:44 a menos que o Pai o a.; 

ATRÁS, Fil 3:13 Esquecendo-me das coisas a. 
Sal 50:17; Is 38:17; Ez 23:35; Jl 2:3. 

ATRELAR, Os 10:10 a. aos dois erros. 

ATREVER-SE, Ro 5:7 ainda a. a morrer. 

ATREVIDA, Pr 21:29 iníquo fez sua face a., 

ATRIBULAÇÃO, 2Co 8:2 prova, sob a., 

ATRIBULADO, Jó 36:15 socorrerá o a. 

Sal 82:3 fazei justiça ao a. 

Pr 31:9 pleiteia a causa do a. e pobre 

Is 66:2 olharei para o a. e para o contrito 

Jó 34:28; Is 49:13; 53:4, 7; :10. 
ATRIBULAR, Gên 15:13 a. por quatrocentos 

Ex 22:22 Não deveis a. viúva nem órfão 

2Sa 7:10; Sal 94:5; Is 60:14; Na 1:12; 

Sof 3:19. 

ATUAÇÃO, De 32:4 perfeita é sua a., 

Pr 21:8 o puro é reto na sua a. 

Pr 24:12 pagará segundo a sua a. 

Jó 36:24; 37:12; Hab 3:2. 

ATUAL, Ro 8:18 sofrimentos da época a. 
Gál 1:4 nos livrar do a. iníquo sistema 

ATURDIDO, Ez 3:15 a. no meio deles. 

AUDAZ, Jó 41:10 Ninguém é tão a. 

AUDITÓRIO, At 19:9 a. da escola de Tirano. 

AUGUSTO, At 25:21 decisão do A. 

At 27:1 Júlio, do destacamento de A. 
AUMENTAR, Mr 4:8 a., a dar fruto 

Jo 3:30 Este tem de a., mas eu tenho de 

Col 1:6 estão a. em todo o mundo, 

Col 1:10 a. no conhecimento de Deus, 

Ex 11:9; Le 25:16; 2Co 9:10. 
AUMENTO, Mt 24:12 a. do contra lei, 
AUSÊNCIA, Fil 2:12 durante minha a., 
AUSENTE, Col 2:5 a. na carne, 

1Co 5:3; 2Co 5:9; 10:1, 11; Fil 1:27. 
AUTODOMÍNIO, Is 42:14 exercer a. 

At 24:25 falava sobre justiça e a., 

1Co 9:25 numa competição exerce a. 

1Co 7:9; Gál 5:23; 2Ti 3:3; 2Pe 1:6. 
AUTORIDADE, Mt 28:18 dada toda a. 

Jo 5:27 deu-lhe a. para julgar, 

Jo 10:18 Tenho a. para a entregar e a. 

Jo 19:11 terias nenhuma a. contra mim 

Ro 13:1 alma sujeita às a. superiores, 

Ro 13:2 quem se opõe à a., tem tomado 

1Co 7:4 esposa não exerce a. sobre corpo, 

1Co 9:5 temos a. para levar uma irmã 

Ef 1:21 acima de todo governo, e a., 

Ef 2:2 governante da a. do ar, o espirito 

Ef 6:12 pugna não contra as a., 

Col 1:13 nos livrou da a. da escuridão 


AUTO-SUFICIÊNCIA — BATIZAR 


1Pe 3:22 foram-lhe sujeitos anjos, e a., 

Mt 7:29; 20:25; Lu 4:6; 12:5; 1Co 15:24; Col 

2:15; Tit 3:1; Re 17:12. 
AUTO-SUFICIÊNCIA, Jó 21:23 plena a., 

2Co 9:8 embora tenhais sempre plena a., 

1Ti 6:6 devoção piedosa junto com a a. 
AUTO-SUFICIENTE, Fil 4:11 aprendia ser a. 
AUXILIAR, Fil 4:3 a. estas mulheres, 

He 2:16 não a. em nada os anjos, 
AUXÍLIO, Jó 6:13 há em mim a. próprio 

Is 31:1 Ai dos que descem ao Egito por a., 

He 2:18 ele pode vir em a. 

Jz 5:23; Sal 22:19; Is 10:3. 
AVALIAÇÃO, Pr 21:2 Jeová faz a. 
AVALIAR, 1Sa 2:3 por ele são a. 

Pr 24:12 aquele que a. os corações, 

1Co 4:1 A. o homem como 

2Co 10:2 alguns nos a. como se 
AVE, Is 46:11 chama a a. de rapina, 

Mt 8:20 raposas têm covis e as a. do céu 

Re 18:2 guarida de toda a. impura 

Gên 9:10; Le 14:4; 17:13; De 14:11; Sal 79:2; 

Is 31:5; At 10:12. 

AVENTURAR, Ro 15:18 não me a. dizer 

He 11:29 quando egípcios se a. nele, 
ÁVIDOS, 1Ti 3:8 não á. de ganho 
AVILTADO, Ro 14:14 nada é a. em si 

Tit 1:15 para os a. nada é puro, 
AVILTAR, Sal 79:1 a. teu templo; 

Je 32:34 invocou meu nome, a fim de a. 

Mt 15:18 coisas do coração a. o homem. 

Núm 35:34; Is 30:22; Ez 20:7. 
AVISADO, Ez 33:4 não se der por a. 

Ez 33:5 se tivesse dado por a., sua alma 
AVISAR, Ez 3:17 terás de a. 

2Cr 19:10; Ez 33:8, 9. 

AVISAR DE ANTEMÃO, Mt 24:25 eu a. 

Gál 5:21 a., como já vos a., 

AVISO, Ez 33:7 vigia para dar-lhes a. 

1Co 10:11 escritas como a. para nós, 

He 12:25 dava a. divino na terra, 
AVIVAR, Sal 85:6 tu nos a. 

AVÓ(S), 1Ti 5:4 compensação aos a., 

2Ti 1:5 fé em tua a. Lóide 
AZAR, Núm 23:23; 24:1. 

AZAZEL, Le 16:8, 10, 26. 
AZEITADOS, Is 25:6 banquete bem a., 


B 


BAAL, 1Rs 18:21 se é B., ide segui-lo. 
2Rs 10:28 aniquilou Jeú a B. em Israel. 
Ro 11:4 não dobraram joelho diante de B. 
Jz 2:13; 1Rs 16:31; 2Rs 10:18; Je 7:9. 

BAAL DE PEOR, Sal 106:28 ligar-se ao B. 
Núm 25:3; De 4:3; Os 9:10. 

BAAL-PERAZIM, 2Sa 5:20; 1Cr 14:11. 

BAAL-ZEBUBE, 2Rs 1:2, 3, 6, 16. 

BABEL, Gên 10:10; 11:9. 

BABILÔNIA, Je 51:6 Fugi de B. 

Re 17:5 B., a Grande, a mãe das 

Is 21:9; Je 25:12; Da 3:1; Re 14:8; 18:2. 
BACIAS, Gên 1:22 enchei b. marítimas, 
BAGAGEM, 1Sa 10:22; 25:13; 30:24; 

Ez 12:3, 7. 

BAIAS, Jz 5:10 cavalgais jumentas b. 

BAIXADA, Jl 3:2 b. de Jeosafá; 

Jl 3:14 dia de Jeová na b. da decisão. 
Jos 10:12; Jz 5:15; 2Cr 20:26; Jó 39:21. 

BAIXAR, Gên 8:1 águas começaram a b. 

BALAÃO, Núm 22:28 jumenta disse a B.: 
Ju 11 proceder errôneo de B., 

Núm 22:5; 24:1; De 23:4; Miq 6:5; Re 2:14. 
BALANÇA, Jó 31:6 me pesará em b. exata, 
Sal 62:9 filhos da humanidade na b. são 
Pr 20:23 b. fraudulenta não é boa. 

Is 40:15 nações como pó na b. 
Da 5:27 pesado na b. e achado 
Le 19:36; Jó 31:6; Pr 11:1; Re 6:5. 

BALAQUE, Núm 22:2; Miq 6:5; Re 2:14. 

BALOUÇAR, 2Sa 22:8 terra começou a b. 
Sal 18:7 terra começou a b. e a tremer, 
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BALUARTE, Sal 31:4 Tu és meu b. 

Sal 37:39 b. no tempo da aflição. 

Sal 91:4 veracidade será b. 

Da 11:31 hão de profanar o b., 

Na 1:7 Jeová é bom, b. 

Sal 28:8; Pr 10:29; Is 25:4. 

BANDA, Da 4:15 b. de ferro e cobre, 
BANDEAR-SE, Je 37:13, 14 b. para caldeus 
BANHAR-SE, 2Rs 5:10 tens de b. sete vezes 
BANIDO, Gên 4:11 maldito és, b. do solo, 
BANIMENTO, Gên 24:30 me trouxestes o b., 

Jos 7:25 Por que nos trouxestes o b.? 

1Sa 14:29; 1Rs 18:18; Pr 11:17; 15:6, 27. 
BANIR, Jz 11:35 tu a quem eu b. 
BANQUEIROS, Mt 25:27 junto aos b. 
BANQUETE, Est 2:18 o b. de Ester; 

Is 25:6 b. de pratos, b. de vinhos 

Je 16:8 não entrar em nenhuma casa de b. 

Est 5:4; Ec 7:2. 

BARAQUE, Jz 4:6, 8, 14; 5:1, 12; He 11:32. 
BARATA, 1Rs 8:37; Jl 1:4. 

BARBA, 1Sa 21:13; Je 41:5; Ez 5:1. 
BARBAROS, Ro 1:14 a gregos como a b. 
BARBEIRO, Ez 5:1 espada navalha de b. 
BARCO, Mt 4:22; Tg 3:4; Re 18:19. 
BARCOS DE PAPIRO, Is 18:2; Je 51:32. 
BARNABÉ, At 15:2; 1Co 9:6; Gál 2:1. 
BARRABÁS, Jo 18:40 B. era salteador. 
BARRACAS, De 16:13 festividade das b. 

Le 23:42; De 16:16; Esd 3:4; Ne 8:14. 
BARRANCO, Is 24:18 de dentro do b. 
BARRELA, Je 2:22; Mal 3:2. 
BARRICADA, Na 2:5 b. estabelecida. 
BARRIGA, Sal 73:4 sua b. está gorda. 

Je 51:34 encheu b. com 
BARRO, Jó 10:9 me fizeste de b. 

Is 29:16 oleiro ser igual ao b.? 

Is 64:8 Somos o b. e tu és o Oleiro; 

Mr 14:13; Lu 22:10; 2Co 4:7 vaso de b. 

Is 45:9; Jo 9:6; Ro 9:21. 

BARSABÁS, At 1:23; 15:22. 
BARTOLOMEU, Mt 10:3; At 1:13. 
BARULHADA, Is 14:11 b. dos instrumentos 
BARULHENTOS, Miq 2:12 b. com homens. 
BARULHO, Je 25:31 b. chegar até 
BARUQUE, Ne 3:20; Je 32:12; 43:6; 45:2. 
BASA, Sal 22:12 possantes de B. 

Za 11:2 Uivai, árvores maciças de B., 

Sal 68:15; Is 2:13; Am 4:1; Na 1:4. 
BASE, Ro 8:20 à b. da esperança 

Fil 3:9 justiça de Deus, à b. da fé, 

Mt 24:5; Mr 9:39; At 4:17; 5:28. 
BASTA, Pr 30:15 quatro não disseram: B.! 
BASTANTE, 1Co 15:58 b. para fazer 

2Co 9:8 tenhais b. para toda boa obra. 
BASTÃO, Gên 49:10 b. de entre os pés, 

Sal 23:4 tua vara e teu b. me consolam. 

Sal 110:2 Jeová enviará o b. da tua força, 

Is 14:5 Jeová destroçou b. dos iníquos, 

Ex 12:11; Is 9:4. 

BASTÃO DE COMANDANTE, Gên 49:10. 

Núm 21:18 escavaram, com b., 

Sal 60:7; 108:8 Judá é meu b. 

BASTAR, Mt 6:34 B. a cada dia o 

2Co 12:9 B. a minha benignidade 

1Pe 4:3 b. o tempo decorrido para terdes 
BATALHA, 2Cr 20:15 b. não é vossa, 

Sal 24:8 Jeová, poderoso na b. 

1Co 14:8 quem se aprontará para a b.? 

De 20:1; 1Sa 17:47; Ec 9:11; Is 28:6. 
BATER, Pr 3:23 não b. em coisa alguma. 

Pr 30:33 b. o leite é o que 

Ex 39:3; Mt 7:7; At 12:13; 23:3; Re 3:20. 
BATE-SEBA, 2Sa 11:3; 12:24; 1Rs 1:11. 
BATISMO, Lu 12:50 tenho um b. 

Ro 6:4 nosso b. na sua morte, 

Ef 4:5 uma só fé, um só b.; 

Mt 3:7; Mr 10:38; Col 2:12; 1Pe 3:21. 
BATISMO EM SÍMBOLO, Lu 3:3; At 19:4. 
BATISTA, Mt 3:1; 11:11; 14:2; Lu 7:33. 
BATIZAR, Mt 3:11 b. com espírito santo 

Ro 6:3 b. na sua morte? 
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1Co 10:2 foram b. em Moisés, 

1Co 12:13 b. em um só corpo, 

Mt 3:13; 28:19; Mr 1:8; Lu 3:16; Jo 1:26, 38; 

At 2:41; 10:47; 1Co 1:17; 15:29. 

BEBÊ, Je 44:7 decepardes criança e b., 
BEBEDEIRAS, Ro 13:13 festanças e b., 

Gál 5:21 invejas, b., 

BÊBEDO, Jó 12:25; Sal 107:27; Is 19:14. 
BEBER, Ec 2:24 comer, e b., e ver 

Je 25:28 disse Jeová: Sem falta b. 

Mt 26:29 b. novo, convosco, no reino de 

Sal 69:21; Mt 10:42; 1Co 10:4; Re 14:8. 
BEBERRAÃO, Pr 23:21 b. e glutão pobres, 

Mt 24:49 principiar a beber com os b. 

1Co 5:11 cesseis de ter convivência com b., 

1Co 6:10 nem b., herdarão reino de Deus. 
BEBIDA INEBRIANTE, Pr 31:6 Dai b. 

Le 10:9; Pr 20:1; Is 28:7. 

BEIJAR, 1Rs 19:18 Baal e não o b. 
Sal 2:12 B. ao filho, para que não se ire 
Lu 7:38; 15:20; At 20:37. 

BEIJO, Pr 27:6 b. de quem odeia 

Lu 22:48 trais o Filho do homem com b.? 

Ro 16:16 Cumprimentai-vos com b. santo. 
BEL, Is 46:1; Je 50:2; 51:44. 

BELÉM, Mt 2:1 Jesus nascido em B. 

Gên 35:19; Ru 2:4; Mig 5:2; Mt 2:5; Lu 2:4. 
BELEZA, Pr 17:6 b. dos filhos os pais. 

Ez 28:12 sabedoria e perfeito em b. 

2Sa 14:25; Is 23:9; 28:5; Ez 28:17. 
BELIAL, 2Co 6:15 entre Cristo e B.? 
BELIGERANTE, 1Ti 3:3; Tit 3:2. 

BELO, Cân 7:1 Quão b. os teus passos 

Mt 23:27 por fora, parecem b., 

He 11:23 viam que a criancinha era b. 
BEL-PRAZER, Da 11:36 segundo seu b. 
BELSAZAR, Da 5:1, 2, 9, 22, 29, 30. 
BELTESSAZAR, Da 1:7; 2:26; 4:19; 5:12. 
BELZEBU, Mt 10:25; 12:24; Mr 3:22. 
BEM, De 10:13 mandamentos para teu b. 

Mt 25:21 Muito b., escravo 

Lu 6:26 Ai, sempre que falarem b. de vós, 

Ro 7:19 o b. que quero, não faço, 

Ro 8:28 cooperem para o b. daqueles 

Ro 12:21 vencer o mal com o b. 

Gál 5:7 Corríeis b. Quem vos impediu 

Sal 23:2; Col 3:20; He 13:21. 
BEM-ESTAR, Gên 41:16; 1Cr 18:10; Je 15:5. 
BÊNÇÃO, De 30:19 b. e invocação do mal; 

Pr 10:22 b. de Jeová enriquece, 

Mal 3:10 despejar sobre vós uma b. até 

Gên 12:2; Pr 28:20; Mal 2:2; 1Pe 3:9. 
BENDITO, 1Pe 1:3 B. seja o Deus 
BENDIZER, Sal 145:21 b. seu nome 
BENEPLÁCITO, Ef 1:5; Fil 2:13. 
BENEVOLÊNCIA, Êx 20:6 usando de b. 

Ex 34:6 Jeová, Deus abundante em b. 

Sal 107:8 agradeça-se a Jeová a sua b. 

Is 54:10 b. não será removida de ti, 

Os 6:6 agrado-me da b. não do sacrifício; 

At 13:34 darei as b. para com Davi, fiéis. 

Sal 13:5; 40:10; 92:2; 141:5; Pr 3:3; 11:17; 

Is 16:5; La 3:22; Os 12:6. 

BENFEITORES, Lu 22:25 são chamados de B. 
BEN-HADADE, 1Rs 15:18; 20:1; 2Rs 8:7. 
BENIGNIDADE, Miq 6:8 justiça, e ames a b. 

Ro 11:22 Eis a b. e a severidade de Deus. 

2Co 10:1 pela brandura e b. do Cristo, 

Gál 5:22 frutos do espírito são b., 

2Co 6:6; Col 3:12; Tit 3:4. 
BENIGNIDADE IMERECIDA, Jo 1:17. 

Ro 5:15 b. de Deus e sua dádiva 

Ro 5:21 b. por intermédio da justiça, 

Ro 11:6 se por b., não devido a obras; 

2Co 12:9 Basta-te minha b.; meu poder 

Ef 2:8 Por b. é que fostes salvos por fé; 

He 2:9 pela b. de Deus, provasse a morte 

He 4:16 Aproximemo-nos do trono de b., 

Tg 4:6 dá b. aos humildes. 

2Co 6:1; He 10:29; 12:28. 

BENIGNO, 1Co 13:4 O amor é b. 
BENJAMIM, Gên 35:18; Sal 68:27; Re 7:8. 


BEBÊ — BOFETADA 


BENS, Mt 12:29 de seus b. móveis, 

Mt 25:14 confiou-lhes seus b. 

Lu 15:13 esbanjou seus b. 

Gên 12:5; Núm 16:32; 2Cr 31:3; Esd 1:4; 

Mt 19:21; Lu 14:33. 

BENS DE TERRA, Sal 49:11 b. pelos nomes. 

BENS MATERIAIS, Ec 5:19; 6:2. 

BERRAR, Lu 23:21 b., dizendo: estaca! 

BERSEBA, Gên 21:31; 2Sa 24:15; Am 5:5. 

BETÂNIA, Mt 21:17; 26:6; Jo 1:28; 11:1. 

BETEL, Gên 28:19; 31:13; Jz 4:5. 

BETE-PEOR, De 3:29; 34:6; Jos 13:20. 

BETFAGÉ, Mt 21:1 a B., Jesus enviou 

BETSAIDA, Mt 11:21; Lu 9:10; Jo 1:44. 

BEZALEL, Ex 31:2; 35:30; 36:1; 38:22. 

BEZERRO, Mal 4:2 solo como b. cevados. 
Ex 32:4; 1Rs 12:28; 2Rs 17:16; 2Cr 13:8; Sal 
106:19; Is 11:6. 

BIGODE, Miq 3:7 terão de encobrir b., 

Le 13:45; 2Sa 19:24; Ez 24:17. 
BILDADE, Jó 2:11; 8:1; 18:1; 25:1; 42:9. 
BILHA, 1Sa 26:11, 16; 1Rs 19:6. 

BISPO. Veja SUPERINTENDENTE. 

BLASFEMADOR, 1Ti 1:13; 2Ti 3:2. 

BLASFEMAR, Mr 3:29 b. contra espírito 
Re 16:21 saraivada sobre homens b. Deus 
1Ti 1:20; Tg 2:7; Re 13:6. 

BLASFÊMIA, Mt 12:31 b. contra espírito 
Mt 26:65; Mr 14:64; Jo 10:33; Re 2:9. 

BLASFEMO, At 6:11; 13:45; Re 17:3. 

BLOQUEADA, Is 1:8 como cidade b. 

BLOQUEAR, Jó 38:8 b. com portas o mar, 

BOANERGES, Mr 3:17 sobrenome B., 

BOAS, COISAS, Ne 9:25; Ec 5:11. 

BOAS NOVAS, Sal 40:9 b. na congregação. 
Is 40:9 mulher portadora de b. para Sião. 
Is 52:7 pés do portador de b., 

Is 61:1 anunciar b. aos mansos. 

Mt 9:35 Jesus pregando as b. do reino, 

Mt 24:14 estas b. do reino serão pregadas 

Mr 13:10 têm de ser pregadas primeiro b. 

Lu 2:10 eis que vos declaro b., 

Ro 1:16 não me envergonho das b.; 

1Co 9:14 proclamam as b. vivam por b. 

1Co 9:16 Se estou declarando as b., 

1Te 2:4 sermos incumbidos das b., 

Is 41:27; Na 1:15; Lu 1:19; At 20:24; Ro 

10:15, 16; 2Co 4:3, 4; 11:4; Gál 1:8; 

Fil 1:12, 16. 

BOA SORTE, DEUS DA, Is 65:11. 

BOA VONTADE, Sal 30:5 sob a sua b. 

Pr 8:35 Obterá b. da parte de Jeová. 

Pr 10:32 chegam a conhecer a b., 

Is 61:2 proclamar ano de b. de Jeová 

Ro 10:1 b. do meu coração e as 

Fil 1:15 pregando o Cristo por b. 

Sal 89:17; Pr 11:27; 16:15; 19:12. 

BOAZ, Ru 2:1; 4:9, 13; 1Rs 7:21; Mt 1:5. 

BOCA, Jos 1:8 lei não afastar da b. 

Is 6:7 passou a tocar-me a b. 

Is 29:13 povo se aproxima com a sua b., 

Is 51:16 porei minhas palavras na tua b. 

Is 62:2 novo nome que a b. de Jeová 

Je 1:9 pus as minhas palavras na tua b. 

Ez 33:31 b. expressam desejos sensuais 

Ob 12 não ter b. grande no dia da aflição 

Lu 6:45 da abundância do coração b. fala. 

Lu 19:22 tua própria b. te julga, iníquo. 

Ro 3:19 se tape cada b. e todo o mundo 

Ro 10:10 com b. se faz declaração pública 

1Pe 2:22 nem se achou engano na sua b. 

Re 14:5 não se achou falsidade na sua b.; 

Ex 4:12; De 8:3; Sal 37:30; 62:4; Pr 2:6; Ec 

5:2; Is 58:14; 59:21; Re 3:16; 16:13. 
BOCADO, Jo 13:26, 27, 30. 

BODE, Le 9:3, 15 b. oferta pelo pecado, 

Ez 43:22; 45:23 b. dos caprídeos 

He 9:12 não com o sangue de b. e de 

Le 16:7, 22, 27; He 10:4. 

BODE (para Azazel), Le 16:10, 26. 

BOFETADA, Jó 16:10 Deram-me b. 

Jo 18:22; 19:3. 


BOLHAS — CADES-BARNÉIA 


BOLHAS, Êx 9:9 b. em homem e animal, 
BOLSA, 1Sa 25:29 na b. da vida 

Jó 14:17 Minha revolta selada numa b., 

Jó 28:18 b. cheia de sabedoria vale mais 

Lu 10:4; 12:33; 22:35, 36. 

BOM, Gên 3:5 sabendo o que é b. e o 

Sal 25:8 B. e reto é Jeová. 

Sal 133:1 quão b. e agradável é irmãos 

Ec 2:24 ver o que é b. por causa do seu 

Am 5:15 amai o que é b., 

Mr 10:18 Ninguém é b., exceto um só, 

Lu 6:45 O homem b., do b. tesouro 

Lu 18:19 Por que me chamas de b.? 

Ro 10:15 declaram b. novas de coisas b. 

Gál 6:10 façamos o que é b. para com 

Tg 5:15 oração fará indisposto b., 

Gên 1:31; 1Cr 16:34; Jo 5:29; Ro 13:3. 
BOM DIA, Mt 27:29; Lu 1:28; Jo 19:3. 
BOM SENSO, Ef 1:8 sabedoria e b., 
BONDADE, Sal 27:13 ver a b. de Jeová 

Sal 65:11 Coroaste o ano com a tua b., 

Gál 5:22 os frutos do espírito são b., 

2Ti 3:3 ferozes, sem amor à b., 

Sal 23:6; Is 63:7; Za 9:17; 2Te 1:11. 
BONDOSO, Pr 22:9 Quem é b. de olho 
BONITO, Sal 45:2 mais b. do que homens. 

Ec 3:11 Tudo ele fez b. 

Est 2:7; Jó 42:15; Sal 48:2. 

BORDADA, Jz 5:30 Uma veste b., 
BORDADOR, Ex 26:1 querubins, de b. 
BORDAÃO, Je 48:17; Za 11:10. 
BORRA, Is 25:6 vinhos com a b., 
BRAÇO, Is 40:10 seu b. governará 

Is 52:10 Jeová desnudou seu santo b. 

Is 53:1 quanto ao b. de Jeová, a quem 

Jo 12:38 quanto ao b. de Jeová, a quem 

2Cr 32:8; Sal 10:15; 44:3. 

BRADAR, Jó 38:7 filhos de Deus b. 


Za 9:9 B. em triunfo, ó filha de Jerusalém. 


Sal 47:1; Is 44:23. 
BRAMIDORES, Sof 3:3 leões b. 
BRAMIR, Je 25:30 Do alto b. Jeová 
Sal 22:13; Je 51:38; Ez 22:25; Jl 3:16; 
Am 1:2. 
BRANCO, Is 1:18 pecados tornados b. 
Mt 5:36 não podes tornar um só cabelo b. 
Re 2:17; 7:9; 20:11. 
BRANDO, 1Pe 3:4 espirito quieto e b., 
Mt 5:5; 11:29; 21:5; 1Pe 3:15. 
BRANDURA, 1Co 4:21 b. de espírito? 
2Co 10:1 pela b. e benignidade do Cristo, 
Gál 6:1 restabelecer tal num espírito de b. 
aTi 2:25 instruindo com b. os não 
Gál 5:23; 1Ti 6:11; Tit 3:2; Tg 3:13. 
BRASAS, Is 47:14 nenhum fulgor de b. 
Ro 12:20 amontoarás b. sobre sua cabeça. 
Sal 18:12; Is 6:6; Ez 10:2. 
BRASEIRO, Je 36:22, 23 b. aceso 
BRAVA, Ro 11:24 oliveira que é b. 
BRECHA, Jz 21:15 b. entre as tribos 


Sal 106:23; Is 22:9; Ez 13:5; 22:30; 30:16. 


BRIGA, Fil 1:17 fazem isso de b., 

Fil 2:3 fazendo nada por b. ou egotismo 

Tg 3:16 onde há ciúme e b., há desordem 
BRIGAO, 1Ti 3:3; Tit 1:7 não b. bêbedo 
BRIGUENTOS, Ro 2:8 os que são b. 
BRILHANTE, Is 14:12 Como caiste, b., 
BRILHAR, Esd 9:8 fazer nossos olhos b. 

Sal 13:3 Faze meus olhos b., para que 

Sal 104:15 fazer a face b. com óleo, 

Mt 5:16 deixai b. vossa luz perante 

Mt 13:43 justos b. como o sol, 

Ef 5:14 Cristo b. sobre ti. 

Jó 37:21; Ec 8:1; Is 13:10; Re 21:23. 
BRILHO, At 26:13 além do b. do sol, 
BRINCAR, Gên 19:14 como quem estava b. 

Sal 104:26 leviatã para b. 

BRISA, At 2:2 ruído duma b. impetuosa, 
BROCHAS, Is 58:6 desatar b. da canga 
BROTAR, He 9:4 vara de Arão b. 

Tg 3:11 fonte b. doce e amargo? 

Is 4:2; 61:11; Je 33:15. 
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BRUMA, Tg 4:14 sois b. que aparece 
BUCHO, De 18:3 dar ao sacerdote o b. 
BUSCA, Ez 39:14 fazer b. sete meses. 
Am 9:3 farei lá uma b. cuidadosa 
BUSCAR, Pr 2:4 b. como a tesouros 
Is 55:6 B. Jeová enquanto ser achado. 
Ez 34:11 vou b. as minhas ovelhas 
Mt 6:33 Persisti em b. primeiro o reino 
Mt 7:7 persisti em b., e achareis; 
1Co 10:33 não b. minha própria vantagem, 
Gál 1:10 b. eu agradar a homens? 
Col 3:1 prossegui b. as coisas de cima, 
He 11:6 Deus recompensador dos que o b. 
He 11:14 que b. um lugar para si próprios. 
He 13:14 cidade, b. aquela que vem. 
Sal 9:12; 119:2; Pr 11:27; Is 16:5; Je 29:13; 
Ez 34:8; Jo 8:40, 50; Ro 2:7. 
BUSTO, FAIXAS PARA, Je 2:32. 
BUZINA, Le 25:9 soar b. sonora; 
Ez 33:6 vigia não tocar a b., 


C 


CÃ, Gên 5:32; 10:6; 1Cr 4:40; Sal 78:51. 
CABAZES, Mt 15:37 sobraram sete c. 
CABEÇA, Gên 3:15 machucará a c. 
Miq 3:11 c. julgam apenas por suborno 
Mt 8:20 Filho do homem onde deitar a c. 
Lu 21:28 levantai as c., porque livramento 
At 18:6 vosso sangue caia sobre vossas c. 
Ro 12:20 amontoarás brasas sobre sua c. 
1Co 11:10 sinal de autoridade sobre a c., 
Col 1:18 ele é c. do corpo, a congregação. 
Col 2:19 que não se apega à c. 
Sal 110:6; Is 9:15; 35:10; Da 2:38; Ob 15; 
1Co 11:3; Ef 1:22; Re 12:1; 13:3. 
CABELO, Jz 16:22 crescer-lhe o c. 
Lu 21:18 nenhum c. perecerá 
1Co 11:14 c. comprido, é desonra para ele; 
1Co 11:15 c. dela em lugar de mantilha. 
Da 3:27; 7:9; 1Pe 3:3; Re 9:8. 

CABELO, ESTILOS DE, 1Ti 2:9 não e., 

CABER, 1Rs 4:7 C. a cada um prover 

CABO, DAR, Sal 104:35 D. dos pecadores 
La 3:22 de benevolência não se d. de nós, 

CABO, LEVAR A, Fil 1:6 obra 1. 

CABRITINHOS, Le 16:5 c. como oferta 

CABRITO, Mt 25:32 pastor separa c. 

Ex 12:5; Ez 34:17. 

CAÇA, Gên 25:27; 27:5, 33; Pr 12:27. 

CAÇADA, Gên 27:30 voltou Esaú da c. 

CAÇADOR, Gên 10:9 c. em oposição 
Je 16:16 mandarei vir muitos c., 

CAÇAR, Pr 6:26 ela c. até a alma 
Le 17:13; Ez 13:20. 

CAÇAROLA, Núm 11:8; Jz 6:19. 

CACETES, Mt 26:47, 55; Lu 22:52. 

CACHORRINHOS, Mt 15:26 pão aos c. 

CAÇOADA, Gên 21:9 filho de Agar fazia c. 
Sal 44:13; Ez 23:32; Os 7:16. 

CAÇOADORES, Sal 35:16 c. que apostatam 

CAÇOAR, 2Cr 30:10 motejar e c. deles. 
2Cr 36:16 c. dos mensageiros 
Sal 2:4 Jeová c. deles. 

Sal 59:8 c. de todas as nações. 
Pr 1:26 c. quando chegar pavor, 
Pr 19:28 testemunha c. da justiça, 

CACOS, Jó 41:30 Suas partes são como c. 
Ez 23:34 roerás os seus c. 

CADÁVER, Ez 43:9 removam os c. de reis, 
Mt 14:12 removeram seu c. e o enterraram; 
Mt 24:28 Onde estiver o c., ali as águias. 
Gên 15:11; Le 26:30; Is 14:19; Am 8:3. 

CADEIA, Mt 11:2; At 5:21; 16:26. 

CADEIAS, At 12:7 c. caíram-lhe das mãos. 
Ef 6:20 atuo como embaixador em c.; 

Fil 1:13 minhas c. se têm tornado 
Col 4:3 Cristo, pelo qual, estou em c.; 

CADEIRA DE JUIZ, Ro 14:10 c. de Deus; 
Jo 19:13; At 18:12; 25:10; 2Co 5:10. 

CADES, Gên 14:7; De 1:46; Sal 29:8. 

CADES-BARNÉIA, Núm 32:8; 34:4; De 1:2; 
9:23; Jos 10:41; 15:3. 
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CAFARNAUM, Mt 11:23 C. Até o Hades 

Mt 4:13; Lu 4:23; Jo 2:12; 6:59. 
CAIADO, Mt 23:27 sepulcros c., 

At 23:3 Paulo disse-lhe: parede c. 
CAIADURA, Ez 22:28 profetas deram c., 
CÃIBRA, 2Sa 1:9 apoderou de mim c. 
CAIFÁS, Jo 11:49; 18:13, 28; At 4:6. 
CAIM, Gên 4:1; He 11:4; 1Jo 3:12. 

CAIR, Pr 11:28 confia nas riquezas c.; 

Pr 24:16 justo talvez c. sete vezes, 

Lu 11:17 reino dividido contra si c. 

Ro 11:11 Tropeçaram, de modo que c.? 

Ro 14:4 Para o seu amo está em pé ou c. 

Ro 14:13 ou uma causa para c. 

1Co 10:12 de pé, acautele-se para não c. 

He 10:31 terrível é c. nas mãos do Deus 

Sal 37:24; Pr 11:14; Lu 23:30; 1Ti 6:9. 
CAIR EM SI, Lu 15:17 Quando c., disse: 
CAIXINHAS COM TEXTOS, Mt 23:5. 

CAL, Ez 13:11, 14 rebocam a c. 
CALABOUÇO, Sal 142:7 minha alma do c. 
CALADO, Sal 32:3 Quando fiquei c., 

1Co 14:34 c. as mulheres nas congregações 
CALAMIDADE, De 32:23 Aumentarei c 

Sal 27:5 no dia da c. ele me ocultará 

Sal 34:19 Muitas são as c. do justo, 

Is 45:7 fazendo paz e criando c., 

Je 1:14 c. contra todos os habitantes da 

Je 25:29 principio a trazer c., 

Je 38:4 não paz deste povo, mas a c. 

Sal 71:24; 107:26; Je 2:27; 25:6. 
CALAMITOSO, Ec 7:14 num dia c., vê 

Am 6:3 tirando da mente o dia c. 
CALAR-SE, Hab 2:20 C. diante dele, terra! 

Za 2:13 C., toda a carne, perante Jeová, 
CALCADURA, Is 22:5 dia de c. 
CALCANHAR, Gên 3:15 machucarás o c. 

Sal 41:9; Os 12:3; Jo 13:18. 

CALCAR, Jó 40:12 c. os iníquos lá 

Sal 44:5; 60:12. 

CALCULAR, Re 13:18 c. número da fera, 

Pr 23:7; Lu 14:28; At 19:19. 
CALDEIRÃO, 1Sa 2:14 metia-o no c., 
CALDEUS, Je 37:13 c. te estás bandeando 

Je 21:9; 25:12; 40:9; Hab 1:6; At 7:4. 
CALEBE, Núm 13:30; 14:24; 26:65; Jz 1:20. 
CÁLICE, Gên 44:12 se achou o c. na 
CALMA, Pr 15:4 c. da língua é árvore 
CALMARIA, Jó 4:16; Sal 107:29; Mt 8:26. 
CALMO, 1Rs 19:12 fogo houve uma voz c., 

Pr 14:30 coração c. é a vida 
CALOR, Sal 19:6 escondido do seu c. 

Is 49:10; Mt 20:12; Lu 12:55; Re 7:16. 
CALUNIADOR, Pr 11:13 c. está revelando 

Pr 16:28 c. separa os familiarizados 

Pr 20:19 c. revelando palestra confidencial 

Pr 26:20 não há c., aquieta-se a contenda. 
CALUNIADORAS, 1Ti 3:11 mulheres não c. 

Tit 2:3 mulheres idosas reverentes, não c. 
CALUNIAR, Le 19:16 Não objetivo de c. 

Sal 101:5 Quem c. companheiro, silencio. 

2Sa 19:27; Sal 15:3. 

CALVÍCIE, Le 13:40; De 14:1; Mig 1:16. 
CAMA, Miq 2:1 mau, sobre suas c.! 

Sal 36:4; Is 57:2; Lu 8:16. 

CAMADA, Is 40:15 c. de pó na balança. 
CÂMARA NUPCIAL, Sal 19:5; Jl 2:16. 
CAMBALEAR, Sal 46:2 ainda montes c. 

Sal 121:3 Não permita que teu pé c. 

Is 29:9 c., não por bebida 

2Co 4:9 perseguidos, mas não c. 

Pr 24:11; 25:26; Am 8:12. 

CAMBISTAS, Jo 2:15 moedas dos c. 
CAMELO, Mr 1:6 vestido de pêlos de c. 

Gên 24:10, 11; Mt 19:24; 23:24. 
CAMINHO, De 32:4 seus c. são justiça. 

Jó 13:15 argumentaria em prol meus c. 

Sal 2:12 para que não pereçais no c., 

Sal 25:4 Faze-me saber teus c., ó Jeová; 

Sal 39:1 vigiar c. para guardar de pecar 

Pr 6:23 repreensões são o c. da vida, 

Pr 16:25 c. reto diante homem, são c. 


CAFARNAUM — CAPATAZES 


Pr 22:6 Educa o rapaz segundo o c. 

Is 2:3 Jeová instruirá sobre os seus c. 

Is 30:21 Este é o c. Andai nele, 

Is 55:8 nem os meus cC., OS VOSSOS C., 

Mal 3:1 desobstruir o c. diante de mim. 

Jo 14:6 Eu sou o c., a verdade e a vida. 

At 9:2 achasse pertencendo ao C., 

At 19:9 falando injuriosamente sobre O C. 

At 22:4 eu perseguia este C. até à morte, 

At 24:14 o c. que eles chamam de seita”, 

Ro 11:33 além de pesquisa são seus c.l 

Re 15:3 Deus. Justos são os teus c., 

De 30:16; Is 62:10; Ez 28:15; 2Pe 2:2. 
CAMPEAO, 1Sa 17:4, 23 c., Golias, 
CAMPESTRE, Za 2:4 terra c. Jerusalém 
CAMPO, Mt 13:38 c. é o mundo; 

Jo 4:35 observai os c., que estão 

1Co 3:9 Vós sois c. de Deus em lavoura, 

Is 55:12; Mt 6:30; 13:44; 24:18, 40. 
CAMPONESES, Jz 5:7 existir os c. 

CANA, Ez 40:3, 5; 42:16; Mt 11:7; 27:29. 
CANÁ, Jo 2:1; 4:46. 

CANAÃ, Gên 17:8; Núm 35:10; Jz 4:23. 
CANAL, 2Rs 19:24; Jó 38:25; Is 37:25; Ez 

29:3; 31:4. 

CANANEU, Êx 3:8; 13:5; Jos 3:10. 
CANÇÃO, Sal 149:6; Ez 33:32. 
CANDELABRO, Êx 25:31 c. de ouro puro. 

1Cr 28:15; He 9:2; Re 1:12, 13, 20; 2:1. 
CANDIDATO, Pr 11:19 c. à vida, 
CANDIDO, Ro 16:18; He 7:26. 

CANGA, Is 58:6 desatar as brochas da c. 

Je 27:2 Faze c. e põe-nas sobre teu 

Je 28:13 fazer c. de ferro 

Ez 30:18 quando eu quebrar c. do Egito. 
CANGA DE CARGA, Na 1:13 quebrarei a c. 
CANSADO, Jz 8:4 c., mas continuando 

Jó 3:17 c. de poder. 

Pr 25:25 Como água fresca para a alma c. 

Is 40:29 Ele dá poder ao c.; 

CANSAR, Is 40:28 Jeová não se c. 

Is 40:31 Andarão e não se c. 
CANTAR, Sal 96:1 C. a Jeová 

Sal 144:9 vou c. um novo cântico. 

Is 5:1 c. eu ao meu amado uma canção 

Is 42:10 C. a Jeová um novo cântico, 

Mt 26:30 depois de c. louvores, saíram 

Mt 26:34; Mr 14:30 galo c. 

1Co 14:15 C. louvor com dom do espírito, 

Ef 5:19 c. acompanhando-vos com música 

Col 3:16 c. em vossos corações a Jeová. 

Ex 15:1; 1Cr 16:9; Sal 68:4; Je 20:13; Sof 

2:14; Re 14:3. 

CANTICO, De 31:19 escrevei este c. 

Jz 5:12 Desperta, desperta, entoa um c.! 

Ne 12:46 havia cantores e c. de louvor 

Sal 28:7 eu o elogiarei com o meu c. 

Sal 98:1 Cantai a Jeová um novo c., 

Is 23:15 Tiro como no c. de uma prostituta: 

Is 42:10 Cantai a Jeová um novo c., 

At 16:25 Silas louvando a Deus com c. 

Ef 5:19 falando a vós com c. espirituais, 

Col 3:16 admoestar com c. espirituais 

Re 14:3 cantando um novo c. diante do 

Re 15:3 estão cantando o c. de Moisés, 
CANTO, 1Cr 6:31; Ez 26:13. 

CANTORES, 2Cr 20:21 c. para Jeová 

1Cr 15:16; Ne 10:28; Sal 68:25; 87:7. 
CAO, Is 56:10 vigias são c. 

2Pe 2:22 c. voltou ao seu vômito 

Jz 7:5; 2Rs 9:36; Re 22:15. 

CAPACETE, Ef 6:17 c. de salvação 

1Sa 17:5; Is 59:17; Je 46:4; 1Te 5:8. 
CAPACIDADE, Pr 31:29 demonstraram c., 

Mt 25:15 a cada segundo c., 

Ro 7:18 c. de produzir não está presente. 

1Co 1:5 plena c. de falar 

1Co 12:28 c. de dirigir, 

1Jo 5:20 nos deu c. intelectual para 

Êx 15:6; Da 1:4. 

CAPATAZES, 2Cr 8:10 c. sobre povo. 


CAPAZ — CEFAS 


CAPAZ, At 15:10 jugo nem nós somos c. 
Ex 18:21; Pr 12:4; 31:10. 
CAPITÃO, Lu 22:4; At 4:1; 5:24, 26. 
CAPRINOS, Za 10:3 com os líderes c.; 
CAPTORES, 1Rs 8:47 na terra dos seus c., 
CAPTURADA, Za 14:2 Jerusalém será c. 
CARA, 1Rs 5:17; 7:9, 11. 
1Ti 2:9 não com vestimenta muito c., 
CARAVANA, Gên 37:25: Is 21:13. 
CARENTE, Ec 1:15 aquilo que é c. 
CARGA, De 1:12 carregar a c. que sois, 
Mt 11:30 jugo benévolo e minha c. é leve. 
Mt 23:4 Amarram c. pesadas, mas eles 
Gál 6:5 cada um levará a sua própria c. 
Ex 23:5; Núm 11:11; Sal 38:4. 
CARGO, 1Cr 9:22 seu c. de confiança. 
At 1:20 Tome outro c. de superintendência 
2Co 11:12 a nós no c. que se jactam. 
1Ti 3:1 procura c. de superintendente 
CARMELO, 1Rs 18:19; Is 35:2; Am 1:2. 
CARMÍNEAS, Le 14:49 fibras c., 
CARNAL, 2Co 1:12 não com sabedoria c. 
Ro 7:14; 1Co 3:3; Gál 5:16; 1Pe 2:11. 
CARNALIDADE, Col 2:18 c. de sua mente, 
CARNE, Gên 2:24 tornar-se uma só c. 
Is 40:6 Toda c. é erva verde, 
Ji 2:28 meu espírito sobre toda sorte de c. 
Za 14:12 Haverá apodrecimento da c. 
Jo 1:14 Palavra se tornou c. e residiu 
Ro 8:5 de acordo com a c. fixam as mentes 
Ro 8:7 mentalidade segundo a c. significa 
1Co 15:39 Nem toda a c. é a mesma c., 
1Co 15:50 c. e sangue não podem herdar 
2Co 10:3 embora andemos na c., 
Ef 6:12 pugna, não contra sangue e c., 
Gên 2:23; 9:11; Sal 56:4; Is 49:26; At 2:17; 
1Co 1:29; Gál 5:19. 
CARNEIRO, Gên 22:13 c. preso pelos 
1Sa 15:22 prestar atenção do que c.; 
Ez 34:17 julgo entre c. e cabritos. 
Miq 6:7 Terá Jeová prazer em c., 
Le 5:15; 8:22; 9:18; Is 1:11; Da 8:20. 
CARNE, UMA SÓ, Ef 5:31 se tornarão u. 
Gên 2:24; Mr 10:8; 1Co 6:16. 
CARNIÇA, Is 5:25 ficarão como c. 
CARPINTEIRO, Mr 6:3 Não é este o c., 
CARREGAR, Sal 68:19 Jeová c. para nós, 
Is 53:4 nossas doenças que ele mesmo c.; 
CARREIRA, 2Ti 4:7 até o fim da c., 
At 13:25; 20:24. 
CARRO, Jz 5:28 demora seu c. de guerra? 
2Rs 10:15 o fez subir no c. 
Is 31:1 Egito e sua confiança em c. 
Na 2:3 c. de guerra está com o fulgor 
2Rs 2:11; Is 43:17; Je 46:9; Za 9:10. 
CARROÇA, Gên 46:5; Núm 7:3; Is 5:18. 
CARTA, 2Rs 19:14 c. da mão dos 
2Co 3:1 necessitamos de c. recomendação 
2Co 3:2 Vós sois a nossa c., inscrita 
Esd 4:7; 7:11; Je 29:29; At 23:25. 
CAS, Pr 16:31 As c. são uma coroa 
CASA, Sal 27:4 morar na c. de Jeová 
Sal 127:1 a menos que Jeová construa c., 
Is 2:2 monte da c. de Jeová 
Is 6:11 Até que as c. estejam sem homem 
Is 65:21 construir c. e as ocuparão; 
Ag 2:7 vou encher esta c. de glória, 
Mt 21:13 Minha c. chamada c. de oração 
Mt 23:38 vossa c. vos fica abandonada. 
Mr 3:25 se uma c. fica dividida contra si 
At 7:48 Altíssimo não mora em c. feitas 
At 20:20 publicamente e de c. em c. 
Ro 16:5 congregação que está na c. deles. 
1Pe 2:5 estais sendo edificados como c. 
Gên 7:1; 47:12; 2Sa 7:13; Sal 84:10; Pr 
27:27; 31:15; Mr 10:30; He 3:3, 6. 
CASADO, Ro 7:2 mulher c. está amarrada 
1Co 7:33 homem c. está ansioso das coisas 
CASADO, NÃO, 1Co 7:8 Digo aos n. 
1Co 7:32 O homem n. está ansioso das 
1Co 7:34 a mulher n., ansiosa do Senhor, 
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CASAMENTO. Veja MATRIMÔNIO. 
CASAMENTO, Ex 22:16 não prometida em c. 

Mt 22:2 rei fez festa de c. 

Mt 22:10 para as cerimônias do c. 

Lu 20:35 nem casam nem são dados em c. 

Jo 2:1 festa de c. em Caná da Galiléia, 

2Co 11:2 vos prometi em c. a um marido, 

Re 19:9 refeição do c. do Cordeiro. 

Lu 17:27; 1Co 7:38. 

CASAMENTO DE CUNHADO, De 25:5. 

Gên 38:8; De 25:7 realizar c. 

CASA PATERNA, Núm 17:2 bastão para c. 

Jos 22:14; 1Cr 23:11; 24:4, 31; 26:13. 
CASAR-SE, Mt 22:30 na ressurreição não c. 

Mt 24:38 antes do dilúvio, homens c. e 

1Co 7:9 melhor c. do que estar inflamado 

1Co 7:39 livre para c., somente no Senhor. 
1Ti 4:3 proibindo o c., mandando abster-se 

1Co 7:11, 28, 36; 1Ti 5:14. 

CASCO, Le 11:3 c. partido e fenda 
CASTELO, 1Cr 29:1; Ne 2:8; 7:2; Est 1:2. 
CASTIDADE, 2Co 11:3 c. devem ao Cristo. 

1Ti 4:12; 5:2. 

CASTIGAR, Le 26:18 c. sete vezes mais 

Pr 19:18 C. teu filho enquanto esperança; 

Pr 29:17 C. teu filho e ele te trará 
CASTIGO, Je 30:14 golpeei-te com c. 
CASTO, 2Co 11:2 apresentar como virgem c. 

Tg 3:17 sabedoria de cima é c., 

Fil 4:8; Tit 2:5; 1Pe 3:2. 

CATASTROFE, Na 3:19 Não há alívio da c. 

Is 15:5; Am 6:6. 

CATEGORIA, Jos 20:7 c. sagrada a Quedes 

1Co 15:23 na sua c.: Cristo, . 
CATIVEIRO. Veja também EXÍLIO. 

Je 43:11 destinado para o c., 

Da 11:33 fará que tropecem, pelo c. 

2Co 10:5 trazemos todo pensamento ao c., 

Ne 1:3; Am 9:4; Na 3:10. 

CATIVO, Jz 5:12 leva embora teus c., 

Is 52:2 ó filha c. de Sião. 

Da 11:8 chegará ao Egito com os c. 

Lu 21:24 serão levados c. para todas as 

Ro 7:23 levando-me c. à lei do pecado 

Sal 68:18; Lu 4:18; Ef 4:8; 2Ti 3:6. 
CAUDA, Is 9:15 profeta é a c. 

De 28:13, 44; Re 9:10; 12:4. 
CAUDILHOS, Jos 13:21; Sal 83:11; Miq 5:5. 
CAUSA, Jó 23:4 Apresentaria c. jurídica, 

Jó 31:13 escrava na sua c. comigo, 

Sal 69:4 que me odeiam sem c. 

Sal 74:22 Deus, pleiteia a tua própria c. 

1Co 6:1 tenha c. contra outro, ir a juízo 

Gál 4:18 procurados numa c. excelente, 

2Ti 1:12 Por esta c. sofro essas coisas, 

Jó 2:3; 5:8; Sal 109:3; 119:161. 

CAUSA JURÍDICA, Pr 25:8 pleitear c. 

Is 34:8 retribuições pela c. relativa a 

Miq 6:2 Jeová tem uma c. com seu povo, 

2Sa 15:4; Sal 43:1; Pr 18:17; Os 4:1; 12:2. 
CAUSA, POR, Sal 23:3 Guia-me p. do nome. 

Sal 122:8 P. dos meus irmãos 

Mt 5:10 Felizes os perseguidos p. justiça, 

Mt 10:39 perder alma p. minha, achá-la-á. 

Mt 24:9 pessoas odiadas p. do nome. 

Mt 24:22 p. escolhidos, dias abreviados 

Ro 11:28 são inimigos p. vossa, 

2Rs 19:34; Sal 106:8; Is 62:1; Tit 1:11. 
CAUSAR A MORTE, He 2:14 c., Diabo, 
CAUSTICANTE, Je 4:11 Há um vento c. 
CAUTELOSO, Gên 3:1 serpente mais c. 

Mt 10:16 c. como as serpentes, inocentes 
CAVALO, Sal 33:17 c. é ilusão, 

Sal 147:10 Não é na potência do c. que se 

Re 19:11 e eis um c. branco. 

De 17:16; Est 6:8; Is 31:1; Je 51:21. 
CAVEIRA, Mt 27:33; Mr 15:22; Lu 23:33. 
CEBOLAS, Núm 11:5 nos lembramos das c., 
CEDO, Fil 3:11 ressurreição mais c. 
CEDRO, Le 14:4; 1Rs 4:33; Ez 31:8. 
CEDRON, 2Sa 15:23; 2Cr 15:16; Jo 18:1. 
CEFAS, 1Co 9:5; 15:5; Gál 2:14. 
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CEGAR, De 16:19 suborno c. olhos 
2Co 4:4 deus deste sistema tem c. mentes 
Jo 12:40; 1Jo 2:11. 

CEGO, Is 35:5 abrir-se-ão olhos dos c. 

Is 56:10 Seus vigias são c. 

Mt 15:14 Guias c. é o que eles são. 

De 28:29; Sal 146:8; Is 42:7; Mt 23:24. 
CEGUEIRA, Gên 19:11; 2Rs 6:18. 

CEIA. Veja REFEIÇÃO NOTURNA. 

CEIFAR, Ec 11:4 olhar nuvens, não c. 

Os 8:7 semear vento e c. o tufão. 

Miq 6:15 semearás, mas não c. 

2Co 9:6 c. também parcimoniosamente; 

Gál 6:7 o que semear, isso também c. 

Gál 6:9 c. na época devida, se não 

Re 14:15 Mete a tua foice e c., 

Mt 6:26; Lu 12:24; Jo 4:38; 1Co 9:11. 
CEIFEIRO, Sal 129:7 c. não encheu a mão, 

Mt 13:39 c. são os anjos. 

Jo 4:36 c. está recebendo salário 
CELEBRAÇÃO, Sal 66:17 c. com a língua. 
CELEBRAR, He 11:28 c. a páscoa 

Ex 12:14; Sal 42:4; Za 14:16. 

CELEIRO, Mt 3:12; 6:26. 

CELESTIAL, 1Co 15:49 a imagem do c. 

Ef 2:6 nos assentou junto nos lugares c., 

He 3:1 participantes da chamada c., 

He 8:5 como sombra das coisas c.; 

Jo 3:12; Ef 1:20; 2Ti 4:18; He 9:28. 
CEM, Ec 6:3 se tornasse pai c. vezes 

Is 65:20 ancião, embora de c. anos; 

Mt 13:8 dar fruto, esta c. vezes mais, 

Mt 18:12 homem ter c. ovelhas e uma 

Mr 10:30 não receba c. vezes mais agora, 
CEMITÉRIO, Jó 17:1 O c. é para mim. 

Je 26:23 lançou seu cadáver no c. 

2Cr 34:28; 35:24; Jó 21:32. 

CENA, 1Co 7:31 mudando c. deste mundo. 

CENSO, 2Cr 2:17 c. que Davi fizera 

CENSURA, Pr 13:1 zombador não à c. 
2Co 2:6 c. da parte da maioria é suficiente 
Sal 104:7; Ec 7:5; Is 66:15. 

CENSURAR, Za 3:2 Jeová te c., Satanás, 
Is 17:13; 54:9. 

CENTO E QUARENTA E QUATRO MIL, 

Re 7:4; 14:1, 3. 

CERA, Sal 68:2 Como c. os iníquos 
Sal 97:5 montes a derreter-se como c. 

CERCADOS, Lu 14:23 Vai para lugares c., 

CERCAR, Lu 19:43 inimigos te c., 

CERCO, De 28:53, 57; Je 19:9. 

CEREAIS, Gên 42:1; 44:2; Ne 10:31. 

CEREAL, Ji 2:19 envio c. e vinho 

CERIMONIALMENTE, Jo 11:55 judeus c. 

CERRAR, Jz 3:23 Eúde c. as portas 

CERTEZA, Col 2:2 c. do entendimento, 
1Te 1:5 com forte c., 

He 6:11 plena c. da esperança até o fim, 

He 10:22 corações na plena c. da fé, 
CERTIFICADO, De 24:1; Mt 19:7. 
CERTIFICAR-SE, Fil 1:10 c. das coisas mais 

1Te 5:21 C. de todas as coisas; apegai-vos 

CERVEJA, Is 1:22; Os 4:18 c. de trigo 

CERVIZ, DURA, Ex 32:9; 34:9; De 9:6. 

CÉSAR, Mr 12:17 Pagai a C. as de C., 

Lu 23:2 homem proibindo impostos a C. 

Jo 19:15 Não temos rei senão C. 

Mt 22:17; Lu 2:1; 20:25; Jo 19:12. 
CESARÉIA, Mt 16:13; At 10:1; 23:23. 
CESSAÇÃO, Is 38:11 da terra de c. 
CESSAR, Mr 4:39 o vento c., 

1Co 5:9 c. convivência com fornicadores, 
CESTA, Je 24:2 c., os figos eram 
CESTO, 2Co 11:33 descer num c. de vime 

Am 8:1; Mt 14:20. 

CETRO, Gên 49:10 c. não se afastará de 
Núm 24:17 c. há de se levantar de Israel. 
Sal 2:9 as quebrantarás com c. de ferro, 
Sal 125:3 c. da inigúidade não continuará 
Za 10:11 o próprio c. do Egito se retirará. 
He 1:8 teu reino é o c. da retidão. 

Est 5:2; Sal 45:6; Ez 19:14. 


CEGAR — CHOUPOS 


CÉU, Jz 5:20 Desde o c. lutaram 
Sal 19:1 Os c. declaram a glória de Deus; 
Sal 50:6 os c. contam a sua justiça, 
Sal 137:6 língua ao c., 
Is 65:17 crio novos c. e uma nova terra; 
Is 66:1 c. são o meu trono e a terra 
La 4:4 língua ficou apegada ao c. 
Jo 3:13 nenhum homem ascendeu ao c., 
At 2:34 Davi não ascendeu aos c., 
2Pe 3:5 nos tempos antigos havia c., 
2Pe 3:10 passarão os c. com som sibilante, 
2Pe 3:13 há novos c. e uma nova terra 
Re 12:7 irrompeu uma guerra no c.: 
Re 19:11 eu vi o c. aberto, e eis 
De 10:14; Sal 2:4; Pr 30:19; Ag 2:6; Mal 
3:10; Mt 11:11; 24:35; Lu 17:24. 
CEVADO, 2Sa 6:13; Ez 39:18; Am 5:22. 
CHAMA, Cân 8:6 fogo, a c. de Jah. 
Ez 20:47 c. acesa não será apagada, 
Da 3:22 os que a c. ardente matou. 
Da 11:33 tropecem, pela espada e pela c., 
Jl 2:3 Adiante um fogo e atrás uma c. 
Sal 83:14; Is 5:24; 10:17; 43:2; He 1:7. 
CHAMADA, Ro 11:29 c. de Deus não 
Ef 4:1 andeis dignamente da c. com que 
Fil 3:14 alvo do prêmio da c. para cima, 
He 3:1 participantes da c. celestial, 
2Pe 1:10 assegurar da vossa c. e escolha; 
1Co 1:26; 2Te 1:11. 
CHAMADA DOMINANTE, 1Te 4:16 com c., 
CHAMADOS, Re 17:14 c., e escolhidos, 
CHAMAR, Is 55:6 C. enquanto perto. 
Ro 8:30 predeterminou são os que c.; 
Ro 9:26 c. de filhos do Deus vivente. 
1Co 1:9 c. a uma parceria com seu Filho, 
1Co 1:26 não foram c. muitos sábios 
Gál 5:13 Fostes c. à liberdade, 
Ef 4:4 fostes c. em uma só esperança 
2Ti 1:9 nos c. com uma chamada santa, 
1Pe 2:9 vos c. da escuridão para a sua 
1Jo 3:1 que fôssemos c. filhos de Deus; 
Gên 2:19; 4:26; Is 54:5; 60:14, 18; 62:2; 
65:15; 1Te 4:7; 1Pe 2:21. 
CHAMEJANTE, 2Te 1:8 fogo c., ao trazer 
Gên 3:24; Is 4:5; La 2:3. 
CHAMUSCADO, Is 43:2 não ficarás c., 
CHAVE, Mt 16:19 c. do reino dos céus, 
Lu 11:52 tirastes a c. do conhecimento; 
Re 1:18 tenho as c. da morte e do Hades. 
Re 20:1 anjo com a c. do abismo 
Jz 3:25; Is 22:22; Re 3:7; 9:1. 
CHEFE, Gên 21:22; De 20:9; Ne 2:9; Is 3:3. 
CHEGADA, Lu 19:23 na minha c., 
CHEGAR(-SE), 1Co 11:26 até que ele c. 
Tg 4:8 C. a Deus, e ele c. 
CHEIO DE ALEGRIA, Lu 10:21 ficou c. 
CHEIO, FICAR, Ef 5:18 f. de espírito, 
Gên 6:11; At 4:31; Col 1:9. 
CHEIRAR MAL, Ex 7:18; 16:20; Ec 10:1. 
CHEIRO, Gên 8:21 sentir c. repousante, 
2Co 2:15 somos c. fragrante de Cristo 
Ef 5:2 sacrifício a Deus para c. fragrante. 
CHIBATEAR, At 5:40; 16:37. 
CHICOTE, Jo 2:15 c. de cordas, expulsou 
1Rs 12:11; Pr 26:3; Na 3:2. 
CHIFRE, Da 7:8 outro c., um pequeno, 
Re 17:12 dez c. significam dez reis, 
CHOCANTE, Jo 6:60 Esta palavra é c.; 
Ju 15 coisas c. que pecadores falaram 
CHORAR, Is 30:19 de modo algum c. 
Is 33:7 mensageiros de paz c. 
Ez 24:16 Filho do homem, não deves c., 
Jl 1:5 Acordai, ó ébrios, e c.; 
Ro 12:15 c. com os que c. 
Tg 5:1 ricos, c., por causa das misérias 
Re 18:9 reis da terra c. por causa dela, 


Je 50:4; Miq 1:10; Lu 6:21; 23:28; Re 18:15. 


CHORO, Sal 30:5 À noitinha o c., 
Is 65:19 não se ouvirá mais nela som de c. 
Je 3:21; 31:16; Mt 8:12; 13:50. 
CHOVUPOS, Sal 137:2 Nos c. penduramos 


CHOVER — COLUNA 


CHOVER, Gên 2:5 Deus não fizera c. 
Gên 7:4 em sete dias farei c. quarenta dias 
Mt 5:45 faz c. sobre justos e injustos. 
Sal 11:6; Tg 5:17. 
CHUVA, Jl 2:23 c. outonal e primaveril, 
Tg 5:7 venha c. temporã e c. serôdia. 


De 11:14; 32:2; Jó 38:28; Sal 72:6; Za 14:17; 


Re 11:6. 
CHUVADA, Is 55:10 como desce c. e neve, 
CHUVAS COPIOSAS, De 32:2 c. vegetação 
Miq 5:7 remanescentes tornar-se como c. 
Sal 65:10; 72:6. 
CICLO, Jó 1:5 banquete completado o c., 
CIDADANIA, Fil 3:20 nossa c. nos céus, 
CIDADÃO, At 22:28 direitos de c. 
Lu 15:15; 19:14; At 21:39. 
CIDADE, Núm 35:6 seis c. de refúgio, 
Is 6:11 as c. ficarem sem habitante, 
Is 54:3 habitarão até nas c. desoladas. 
Mt 5:14 Não se pode esconder uma c. 
He 11:10 aguardava c. que tem alicerces, 
He 11:16 Deus aprontou para eles uma c. 
Re 21:2 c. santa, a Nova Jerusalém, 


Gên 11:4; Ez 9:4; Lu 4:43; 19:17; Re 16:19. 
CIDADE DE REFÚGIO, Núm 35:25; Jos 21:18, 


21; 1Cr 6:57, 67. 
CIDADES-ARMAZÉNS, 2Cr 8:4; 17:12. 
CIÊNCIA. Veja CONHECIMENTO. 
CILADAS, Sal 38:12 armam c., 

Lu 11:54 armando-lhe c. 

CIMA, Fil 3:14 chamada para c., 
CÍMBALO, 2Sa 6:5 festejavam com c. 

1Co 13:1 não amor, tenho-me tornado c. 
CINTILAÇÃO, Ez 1:22 c. de gelo que 
CINTO, Êx 29:5; 2Rs 1:8; Is 5:27; 11:5; Je 

13:1; Mt 3:4; At 21:11. 

CIO, Je 2:24 zebra no tempo de c., 
CIRCUITO, Mr 6:6 percorreu num c., 

Mt 10:23; Ro 15:19. 

CIRCULAR, 1Sa 2:24 notícia fazendo c. 
CÍRCULO, Pr 8:27 decretou o c. 

Jó 26:10; Is 40:22. 

CIRCUNCISÃO, Ro 2:29 c. é do coração, 

Ro 4:11; 1Co 7:19; Fil 3:3; Col 2:11. 
CIRCUNCISOS, Ro 3:20 justos os c. 
CIRCUNSPEÇÃO, 1Sa 18:14 Davi agia com c. 

1Sa 18:5, 30; 1Rs 2:3; 2Rs 18:7. 
CIRCUNSPETOS, Ne 9:20 espírito fazê-los c., 
CIRCUNSTÂNCIAS, Sal 118:5 c. aflitivas 
CIRO, Is 44:28 C.: Ele é meu pastor 

Is 45:1 Jeová ao seu ungido, a C., cuja 

2Cr 36:22; Esd 1:2, 7; 5:13; 6:3, 14. 
CISNE, Le 11:18; De 14:16. 

CISTERNA, Pr 5:15 Bebe da tua c. 

2Rs 18:31; Ec 12:6; Is 36:16; Je 2:13. 
CIUME, De 32:16 provocá-lo ao c.; 

Sal 78:58 persistiram em incitá-lo ao c. 

Pr 6:34 furor dum varão vigoroso é c., 

Pr 14:30 c. é podridão para os ossos. 

Ro 10:19 incitarei ao c. por 

1Co 10:22 estamos incitando Jeová ao c.? 

Núm 5:14; Ec 9:6; Ez 8:3; 1Co 3:3. 
CIUMENTO, Ex 34:14 Jeová, nome é C., 

Za 1:14 Com ciúme fui c. de Jerusalém 

1Co 13:4 amor não é c., 

2Co 11:2 c. de vós com ciúme piedoso, 
CLAMAR, Is 58:1 C. à plena garganta; 

Is 65:24 antes que c., responderei; 

Je 25:34 Uivai, pastores, e c.! 

Lu 18:7 Deus faça justiça aos que c. 

Lu 19:40 calados, as pedras c. 
CLAMOR, Is 49:13 com c. jubilante. 

Is 51:11 chegar a Sião com c. jubilante, 
CLAREAR, 1Sa 14:29 olhos c. por eu 

Pr 4:18 luz c. mais e mais 

2Sa 2:32; Jó 24:14. 

CLARIDADE, Is 60:3 reis à c. do teu 

Is 59:9; 62:1; Ez 10:4. 

CLARO, Hab 2:2 Escreve de modo c. 
CLAS, Gên 25:16; Núm 25:15; Sal 117:1. 
CLASSE, Je 5:4 são de c. baixa. 

CLAVA, Je 51:20 c., como armas 
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CLEMENTE, 2Cr 30:9 Jeová Deus é c. 

Sal 86:15 Jeová, Deus misericordioso e c., 

Sal 112:5 Bom é o homem que é c. 

Jl 2:13 retornai a Jeová, porque é c. 

Lu 18:13 sê c. para comigo pecador. 

Ex 34:6; Sal 103:8; 111:4; 116:5. 
COALHAR, Jó 10:10 c. como queijo? 
COBERTOR, Jz 4:18 o cobriu com c. 
COBERTURAS, Gên 3:7 c. para lombos. 
COBIÇA, Mr 7:22 dos corações c. 

Lu 12:15 guardai-vos de toda sorte de c., 

Ro 7:7 eu não teria conhecido a c., se 

1Te 2:5 nunca nos apresentamos para cC.; 

Ro 1:29; Col 3:5; 2Pe 2:3, 14. 

COBIÇAR, Ro 7:7; 13:9 Não deves c. 

Tg 4:2 Prosseguir assassinando e c., 
COBRA, Núm 21:8 Faze uma c. ardente 

Sal 91:13 pisotearás a c. grande. 
COBRADOR DE IMPOSTOS, Mt 11:19. 

Mt 21:32 c. e as meretrizes acreditaram 

Mr 2:15 c. se recostavam com Jesus 

Mr 2:16 ele comia com pecadores e c., 

Lu 3:12 Vinham c. para ser batizados, 

Lu 18:10 orar, um fariseu e o outro c. 

Lu 18:11 agradeço-te que não sou como c. 

Lu 19:2 Zaqueu era chefe de c. e era rico. 

Mt 5:46; 18:17; 21:31; Lu 7:29; 15:1. 
COBRIR(-SE), Le 17:13 sangue e c. com pó. 

Mr 15:17 c. de púrpura 

Lu 16:19 rico costumava c. de púrpura 
COCHICHADORES, Ro 1:29 sendo c., 
COCHICHOS, 2Co 12:20 receio haja c., 
COCHILAR, Is 56:10 cães gostando de c. 

2Pe 2:3 destruição deles não está c. 
COCHILO, Sal 132:4 nem c. aos olhos 

Pr 6:10 mais um pouco de c., 

CÓDIGO, Ro 13:9 c. da lei: Não deves 

2Co 3:7 c. que administra a morte 

Ro 2:27, 29; 7:6; 2Co 3:6. 

CODORNIZES, Núm 11:31 impelir c. desde 
COGITAR, Je 18:11 c. um pensamento. 

Miq 2:3 c. contra esta família calamidade 

Na 1:11 c. contra Jeová aquilo que é mau, 
CO-HERDEIROS, Ro 8:17 c. de Cristo, 

Ef 3:6 os das nações ser c. e membros 
COINCIDÊNCIA, Lu 10:31 por c., sacerdote 
COISA DEVOTADA, Núm 18:14 c. tua. 
COISA REPUGNANTE, Je 7:30; Da 9:27. 

Da 11:31 c. que causa desolação. 

Na 3:6 vou lançar sobre ti c. 

Mt 24:15 quando avistardes a c. que causa 

Lu 16:15 altivo é uma c. à vista de Deus. 

Re 17:4 copo de ouro cheio de c. 

De 29:17; 2Rs 23:24; Za 9:7; Re 17:5. 
COISAS BOAS, Ne 9:25 cheias de c., 

Ec 5:11 Quando as c. se tornam muitas, 
COISAS ELEMENTARES, Gál 4:3, 9. 

Col 2:8 c. do mundo 

He 5:12 c. das proclamações sagradas 
COLA, Jó 14:17 passa c. sobre meu erro. 
COLABORADORES, 1Co 3:9 c. de Deus. 

Col 4:11 meus c. pelo reino de Deus, 

3Jo 8 c. na verdade. 

COLAR, Pr 1:9 c. para garganta. 
COLEÇÕES, Ec 12:11 c. de sentenças, 
COLEGA, Le 6:2; 24:19; Za 13:7. 
COLETA, 1Co 16:1, 2 c. para os santos, 
COLHEITA, Gên 8:22 nunca cessarão c. 

Jl 3:13 porque a c. ficou madura. 

Mt 9:37 c. é grande, mas os trabalhadores 

Mt 13:39 c. é a terminação dum sistema 

Jo 4:35 campos estão brancos para a c. 

Re 14:15 c. da terra está madura. 

Ex 23:16; Pr 10:5; Je 8:20; 51:38. 
COLIGAR-SE, 2Rs 12:20; 14:19. 

COLINAS, Lu 23:30 c.: Cobri-nos! 
COLÔNIA, At 16:12 Filipos, uma c., 
COLUNA, Gên 19:26 esposa c. de sal. 

Gên 28:18 Jacó erigiu-a como c. 

Ex 13:22 c. de nuvem, nem a c. de fogo 

Jz 16:25 Sansão de pé entre as c. 
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1Ti 3:15 c. e amparo da verdade. 

Re 3:12 eu o farei c. no templo do Deus, 

Gên 28:22; Ex 33:9; Sal 99:7; Je 43:13; Os 

10:1; Gál 2:9. 2 
COLUNA SAGRADA, Ex 34:13; 1Rs 14:23; 2Rs 

3:2; 17:10. 

COLUNATA, Jo 10:23; At 3:11; 5:12. 
COMANDANTE, Is 55:4 líder e c. 

Gên 49:10; Núm 21:18; Jos 10:24; Jz 11:6; 

Sal 60:7; 108:8; Pr 6:7; 25:15. 
COMANDANTE MILITAR, At 21:32. 
COMBATE, 2Co 10:3 não travamos c. 

2Co 10:4 armas de nosso c. não carnais, 

1Ti 1:18 prosseguir travando o bom c., 

1Pe 2:11 c. contra alma. 

COMBATER, Col 2:23 c. a satisfação 
COMBINAÇÃO, Am 3:3 encontraram por c.? 
COMBUSTIVEL, Ez 15:4, 6 fogo como c. 
COMEDIMENTO, 1Co 7:5 falta de c. 
COMEMORAÇÃO, Est 9:28 Purim a c. 
COMER, Gên 2:17 não deves c. dela, 

Gên 3:19 suor do teu rosto c. pão, 

Le 17:14 Não deveis c. o sangue 

De 28:53 c. o fruto de teu ventre, 

Ec 2:24 c., e beber, e ver o que é bom 

Is 11:7 leão c. palha como o touro. 

Is 65:13 meus servos c., mas vós passareis 

Je 15:16 tuas palavras e passei a C.; 

Je 19:9 c. a carne de seus filhos 

Mt 26:26 c. Isto significa meu corpo. 

Ro 14:6 quem c., c. para com Jeová, 

2Te 3:10 não quiser trabalhar, tampouco c. 

Re 2:7 concederei c. da árvore da vida, 

Sal 22:26; Is 65:21; Ez 3:1; Jo 6:53. 
COMERCIAIS, 2Ti 2:4 soldado nos c. 
COMERCIANTE, Jó 41:6 dividirão os c.? 

Is 23:8 c. eram os honrosos da terra? 

Mt 13:45 reino semelhante a c. viajante 

Re 18:3 c. viajantes da terra ficaram ricos 
COMÉRCIO, Jo 2:16 Pai uma casa de c.! 
COMER E BEBER, Is 21:5. 

Mt 11:19 Filho do homem veio c., 

Mt 24:38 antes do dilúvio, c., 

Lu 10:7 ficai naquela casa, c. 

Ro 14:17 reino de Deus não significa c., 

Col 2:16 nenhum homem vos julgue pelo c. 
COMETER, Jos 22:31 não c. contra 

Re 18:3 reis c. fornicação 
COMILAÃO, Pr 23:20; Mt 11:19. 

COMISSÃO, 1Cr 6:32; Ag 1:13; At 26:12. 
COMISSÁRIO, Jz 9:28; 2Cr 31:13; Est 2:3; 

Je 52:25. 

COMISSIONAR, 1Sa 13:14; 25:30 c. líder 

Is 62:6; Je 1:10. 

COMOÇÃO, Is 16:14; Mt 21:10. 
COMPACTA, Jó 38:30 água se torna c. 
COMPACTAMENTE, 2Pe 3:5 sobressaindo c. 
COMPADECER-SE, Sal 69:20 esperando c. 

Jl 2:18 Jeová se c. do seu povo 

He 4:15 sumo sacerdote que possa c. 

Jó 42:11; Is 51:19; Je 15:5; Na 3:7; Za 11:6. 
COMPAIXÃO, Je 13:14 Não terei c., 

Ro 9:15 mostrarei c. para com quem quer 

Ro 12:1 pelas c. de Deus, que apresenteis 

Fil 2:1 se ternas afeições e c., 

Col 3:12 revesti-vos das afeições da c. 

Ez 7:9; Os 13:14; Za 11:5. 
COMPANHEIRA, Ex 11:2. 

Jz 11:37 chorar eu e as c. 
COMPANHEIRISMO, Pr 22:24 c. com ira; 
COMPANHEIRO, Pr 17:17 c. está amando 

Je 31:34 não mais ensinarão ao c. 

Sal 122:8; Is 41:6; Za 14:18. 
COMPARAÇÃO, Jo 16:25 falei em c. 

Ro 8:18 nada, em c. com a glória que há 

Gál 6:4 não em c. com outra pessoa. 
COMPARAR(-SE), Sal 89:6 quem c. a Jeová? 

Is 46:5 com quem me c. para que 

2Co 10:12 c. com alguns que 
COMPARÁVEL, Sal 49:12; Pr 27:15. 
COMPARTILHADOR, 1Co 9:23 tornar-me c. 
COMPARTILHAR, Re 18:4 não c. nos pecados 
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COMPARTIMENTO, He 9:6 primeiro c. 

1Rs 6:5; Sal 28:2. 

COMPASSO, Is 44:13 demarcá-la com c., 
COMPELIR, Gál 2:14 c. as pessoas a viver 

Mt 14:22; At 28:19; Gál 2:3. 
COMPENSAÇAO, 1Ti 5:4 c. aos pais 

Ex 21:34; Le 24:18. 

COMPENSAR, 2Sa 12:6 c. com quatro, 
COMPETENTE, Da 4:18; 5:15; 2Ti 3:17. 
COMPETIÇÃO, 1Co 9:25 c. autodomiínio 

Gál 5:26 atiçando c. entre uns e outros, 

He 12:4 na vossa c. contra esse pecado, 
COMPILAR, Lu 1:1 c. uma declaração 
COMPLETAR(-SE), Lu 18:31 c. as coisas 

Gál 3:3 estais sendo c. em carne? 
COMPLETO, Col 1:28 homem c. 

1Co 13:10; Tg 1:4. 

COMPOR, Ez 17:2; 24:3 c. expressão 

At 1:1 relato eu c. a respeito de 
COMPORTAMENTO, Mt 16:27 seu c. 
COMPORTAR-SE, 1Co 7:36. 

2Co 1:12 c. no mundo com santidade 

Le 26:40; 1Co 13:5; 2Co 1:12; 2Te 3:7. 
COMPORTAS, Gên 7:11; 2Rs 7:2. 

Mal 3:10 c. dos céus 
COMPOSIÇÃO, Ex 30:32 com a sua c. não 
COMPRA, Gál 3:13; 4:5 livrar por c. 
COMPRADO, Gên 49:32 campo c. e caverna 
COMPRADOR, Pr 20:14 E ruim! diz o c. 
COMPRAR, Gên 47:19 C. a nós e 

Pr 23:23 C. a verdade e não a vendas 

Is 55:1 c. vinho e leite sem dinheiro 

Mt 13:44 vende coisas e c. aquele campo. 

Mt 13:46 pérola e a c. 

At 20:28 c. com o sangue do Filho 

1Co 7:23 Fostes c. por um preço; 

1Co 7:30 c., como os que não possuem, 

Col 4:5 c. para vós todo o tempo oportuno. 

2Pe 2:1 repudiarão o dono que os c., 

Re 5:9 com teu sangue c. pessoas para 

Re 13:17 que ninguém possa c. ou vender, 

Le 27:24; Ru 4:4, 8; 2Sa 12:3; Je 32:44; Lu 

14:18; Re 3:18; 18:11. 

COMPREENDER, Ef 3:18 capazes de c., 

1Sa 3:8; Da 10:14. 

COMPREENSÃO, Pr 3:5 não na tua c. 

Is 29:14 se esconderá a c. dos homens 

Ef 3:4 c. do segredo sagrado 

1Cr 22:12; Pr 4:7; Col 1:9. 
COMPRIMIDOS, 2Co 4:8 não c. sem mover; 

2Co 6:12 c. nas afeições. 
COMPROMISSO, Ez 20:37 c. do pacto. 
COMPULSÃO, 2Co 9:7; Fim 14. 

1Pe 5:2 Pastoreai não sob c., mas 
COMUM, At 4:13 Pedro e João c., 

At 4:32 tinham as coisas em c. 

1Co 10:13 tentação que é c. aos homens. 

1Co 14:24 se entrar pessoa c., 

At 2:44; Tit 1:4; Ju 3. 

COMUNICAR-SE, 2Sa 3:17 Abner fora c. 
CONCEBER, Le 12:2 mulher c. descendente 

Sal 51:5 em pecado me c. minha mãe. 

Lu 1:31 c. na tua madre e darás à luz um 

Ro 9:10 quando Rebeca c. gêmeos de 

Ef 3:20 pode fazer mais do que c., 

He 11:11 Sara recebeu poder para c. 
CONCEBIVEL, Le 7:24 qualquer coisa c., 
CONCEDER, Sal 99:8 Deus c. perdão 

Lu 7:4 digno de lhe c. isso, 
CONCEITUADO, 1Co 4:10 sois bem c., 

Mr 15:43; At 13:50; 17:12. 
CONCEPÇÃO, Os 9:11 não há c. 
CONCERTO, Lu 15:25 ouviu c. de música 
CONCESSÃO, Mt 19:8 Moisés fez a c. 

1Co 7:6 digo isso como c., 

1Te 4:7 não com c. para impureza, 
CONCIDADAOS, Ef 2:19 c. dos santos 
CONCLUIR, Gên 15:18 c. pacto com Abrão, 

De 5:2 Jeová c. conosco um pacto em 

Sal 89:3 C. pacto para com Davi, 

Ro 9:28 contas na terra, c. e abreviando-a. 
CONCLUSÕES, Lu 2:19 Maria, tirando c. 
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CONCORDAR, Mt 18:19; 20:13; At 5:9. 

At 15:15 c. palavras dos Profetas 
CONCUBINA, Jz 19:25 c.; abusar dela 

1Rs 11:3 veio a ter trezentas c.; 

Gên 22:24; Ex 21:8; 2Sa 3:7; Est 2:14. 
CONCUPISCÊNCIA. Veja COBIÇA, DESEJO. 
CONCUPISCÊNCIA, 1Pe 4:3; 2Pe 1:4. 
CONDENAÇÃO, Za 14:11 nenhuma c. à 

Ro 5:18 resultou a c. para homens 

Ro 8:1; 2Co 3:9. 

CONDENADO, At 22:25 homem não c.? 

Tit 3:11 c. por si mesmo. 

CONDENAR, Is 54:17 c. língua que se 

Lu 6:37 de modo algum sereis c. 

Ro 8:3 concernente ao pecado, c. o pecado 

Tg 5:6 C., assassinastes o justo. 

Mt 12:7, 37, 41, 42; 20:18; Ro 8:34; 1Co 

11:32; Tit 2:8; He 11:7; 1Jo 3:20. 
CONDENAR À MORTE, 2Co 3:6 código c. 
CONDESCENDER, Sal 113:6 c. em olhar 
CONDIÇÃO, 1Co 7:24 c. em que chamado, 
CONDIÇÃO APROVADA, Ro 5:4. 
CONDIÇÃO CORRETA, Da 8:14 levado à c. 
CONDIÇÃO HUMILDE, Sal 41:1; Sof 3:12. 
CONDIÇÕES DESOLADAS, Da 9:18. 
CONDOER-SE, 1Sa 22:8 nenhum c. de mim 
CONDUTA, Gál 1:13 c. no judaísmo, 

Gál 6:16 segundo esta regra de c., 

1Ti 4:12 torna-te exemplo na c., no amor, 

Tg 3:13 Mostre suas obras pela c. 

1Pe 2:12 Mantende a vossa c. excelente 

1Pe 3:16 fazem pouco de vossa boa c. 

Is 26:2; He 13:7; 1Pe 1:15, 18; 3:1, 2. 
CONDUTA DESENFREADA, Pr 10:23. 

Gál 5:19 fornicação, impureza, c. 

1Pe 4:3 procedestes em ações de c., 
CONDUTOR, Is 11:6 rapaz será c. deles. 
CONDUZIDO, Ro 8:14 c. pelo espirito 

Mt 4:1; Gál 5:18. 

CONDUZIR, Sal 31:3 tu me c. 
CONEXÃO, 1Co 15:58 não em vão em c. 
CONFEDERADOS, Gên 14:13 c. de Abrão. 
CONFERÊNCIA, Gál 1:16 não c. com carne 
CONFERIR PODER, Fil 4:13 que me c. 

1Ti 1:12 Jesus, que me c., porque 
CONFESSAR, Le 5:5 c. que pecou. 

Tg 5:16 c. abertamente os vossos pecados 

Le 16:21; 26:40; Pr 28:13; Mt 7:23; 1Jo 1:9. 
CONFIADO, 2Ti 1:14 que te foi c. 
CONFIANÇA, Sal 56:11 c. em Deus. 

Sal 85:8 c. em si próprios. 

Pr 3:26 Jeová tua absoluta c. 

Is 31:1 Ai dos que põem sua c. em carros 

Miq 7:5 Não tenhais c. no amigo íntimo. 

2Co 1:9 c., não em nós mesmos, 

Fil 3:3 não temos nossa c. na carne, 

2Te 3:4 temos c. no Senhor, quanto a vós, 

He 3:14 apego à c. que tivemos no 

Pr 14:26; Ec 9:4; Is 36:4; 2Co 1:15. 
CONFIANTE, Jz 18:7 povo c. em si 

Pr 14:16 estúpido c. em si próprio. 

Pr 28:1 justos como leão c. 

Je 12:5 estás c. na terra de paz? 

Ez 30:9 fazer tremer a Etiópia c. em si 

Ef 3:12 temos uma aproximação c. por 
CONFIAR, Sal 84:12 homem que c. em ti. 

Sal 146:3 Não c. nos nobres, nem no filho 

Pr 3:5 C. em Jeová de todo o teu coração 

Pr 11:28 Quem c. nas riquezas — cairá; 

Pr 26:6 c. assuntos à mão de estúpido. 

Pr 29:25 quem c. em Jeová será protegido. 

Is 26:3 é em ti que se faz a pessoa c. 

Je 7:4 Não c. em palavras falazes, 

Je 17:5 Maldito o varão que c. no homem 

Lu 16:11 quem vos c. o verdadeiro? 

2Co 1:18 pode-se c. em Deus, 

Sal 9:10; 32:10; 49:6; Pr 28:26; Is 12:2; 

Je 46:25. 

CONFIDENCIAL, Am 3:7 revelado assunto c. 
CONFINS, Sal 2:8 eu te dê c. da terra 

Sal 72:8 desde o Rio até os c. da terra. 

CONFIRMADA, He 2:3 salvação c. 
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CONFISSÃO, Esd 10:11 fazei c. a Jeová, 

Ne 1:6 c. quanto aos pecados dos 

Sal 32:5 c. das minhas transgressões a 

Jos 7:19; 2Cr 30:22; Ne 9:2; Da 9:4. 
CONFORME, Fil 3:21 c. ao seu corpo 
CONFORTAR, Jo 11:19 c. pelo irmão. 

1Co 14:3 quem profetizar c. os homens 

1Te 2:11 c. e vos dávamos testemunho, 
CONFRADES, Esd 4:7, 9; 5:3, 6. 
CONFRONTAR, Sal 17:13; 59:10; Miq 6:6. 
CONFUNDIR, Gên 11:7 c. seu idioma, 
CONFUSÃO, Is 22:5 é o dia de c. 

Za 14:13 espalhará c. da parte de Jeová; 

De 28:20; Pr 15:16; Ez 7:7; At 19:29. 
CONGRATULAR, 1Cr 18:10 Davi para c. 

Ec 4:2 c. os mortos em vez de os vivos 
CONGREGAÇÃO, At 16:5 c. aumentar 

At 20:28 pastorear a c. de Deus, 

1Co 14:34 caladas as mulheres nas c., 

Ef 5:24 c. está sujeita ao Cristo, 

Col 1:18 ele é a cabeça do corpo, a c. 

He 12:23 c. dos primogênitos alistados 

Ex 12:6; De 9:10; 1Sa 17:47; Sal 149:1; 

Pr 26:26; 1Co 14:19; Gál 1:13; Ef 1:22. 
CONGREGANTE, Ec 1:1 c., filho de Davi, 

Ec 1:12; 7:27; 12:9, 10. 
CONGREGAR(-SE), Le 8:3 assembléia c. 

De 31:12 C. o povo, homens e mulheres, 

Est 9:18 judeus em Susã c. no 
CONGRESSO, Le 23:4 são santos c., 

Is 4:5 lugar do c., uma nuvem, 

Ex 12:16; Le 23:35; Núm 28:26; 29:7. 
CONHECEDOR, Is 53:3 c. de doença. 
CONHECER, Je 31:34 todos me c., desde 

Da 11:32 povo que c. seu Deus, 

Mt 10:26 secreto que não venha a ser c. 

Jo 8:32 c. a verdade, e a verdade vos 

Jo 10:14 c. as minhas ovelhas e as ovelhas 

At 26:5 que já me c. desde 

1Co 13:12 também sou c. exatamente. 

2Co 5:16 não c. a homem segundo a carne. 
CONHECIDO DE ANTEMÃO, 1Pe 1:20 ele c. 
CONHECIDOS, Sal 38:11 c. ficaram longe. 

2Rs 10:11; Sal 31:11; 55:13; 88:8, 18. 
CONHECIDOS ÍNTIMOS, Jó 19:14. 
CONHECIMENTO, Pr 1:7 princípio do c. 

Pr 15:7 sábios estão difundindo c., 

Ec 9:10 não há nem c. no Seol, 

Is 11:9 terra encher-se do c. de Jeová 

Da 1:4 c., e discernimento daquilo que se 

Da 12:4 percorrerão, e o c. abundante 

Os 4:6 povo silenciado, pois não há c. 

Na 1:7 ele tem c. dos que procuram 

Lu 11:52 tirastes a chave do c.; 

Jo 17:3 vida eterna, que absorvam c. de ti, 

1Ti 6:20 falsamente chamado “c.”. 

Gên 2:9; Sal 19:2; Pr 1:29; 8:10; 9:9; 10:14; 

14:18; Is 44:25; 53:11; Je 3:15; Mal 2:7; Ro 

11:33; 1Co 8:1; 2Pe 3:18. 
CONHECIMENTO EXATO, Ro 10:2 não c. 

Fil 1:9 amor abunde com c. 

Col 1:9 cheios de c. da sua vontade, 

1Ti 2:4 homens venham a ter um c. da 

2Ti 3:7 nunca podendo chegar a um c. da 

Ro 1:28; Col 3:10; 2Ti 2:25; 2Pe 2:20. 
CONJUNTADOS, Fil 2:2 c. em alma, 

Col 2:2, 19 harmoniosamente c. em amor, 
CONJURADORES, Da 1:20; 2:2; 4:7; 5:7. 
CONSAGRAR. Veja ENCHER A MAO DE PODER. 
CONSCIÊNCIA, Ro 9:1 c. dá testemunho 

1Co 10:29 julgada pela c. de outra 

1Ti 1:19 mantendo a fé e uma boa c., 

1Ti 4:2 marcados na sua c. como que por 

He 9:14 purificará as nossas c. de obras 

He 10:2 não teriam mais c. de pecados? 

At 23:1; 1Co 8:12; 2Co 1:12; 1Pe 3:16, 21. 
CONSCIO, Ec 9:5 mortos, não c. 

Mt 5:3 Felizes os c. de sua necessidade 

1Co 4:4 não estou c. de nada contra mim 
CONSECUÇÃO, 1Cr 17:19, 21 grandes c. 

Pr 15:22 multidão de conselheiros há c. 
CONSELHEIRO, Pr 24:6 multidão de c. 

Is 9:6 Maravilhoso C., Príncipe da Paz. 
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Ro 11:34 quem tornou seu c.? 

Jó 12:17; Pr 15:22; Is 1:26; Mig 4:9. 
CONSELHO, Sal 33:11 c. ficará de pé 

Pr 22:20 escrevi com c. e conhecimento, 

Is 25:1 maravilhas, c. desde tempos 

Is 46:10 Meu próprio c. ficará de pé 

Is 46:11 homem para executar o meu c. 

At 20:27 falar a vós todo o c. de Deus. 

1Co 4:5 manifestos os c. dos corações, 

Sal 1:1; 5:10; 33:10; 73:24; 119:24; Pr 19:21; 

Is 14:26; 23:9; 40:13; He 6:17. 
CONSENTIMENTO, 1Co 7:5 exceto por c. 
CONSENTIR, Pr 1:10 seduzir-te, não c. 

Lu 11:48 ações de antepassados, c. nelas, 
CONSEQUÊNCIAS, Jó 13:26 c. dos erros 
CONSIDERAÇÃO, 2Rs 16:15 tomar em c. 

Sal 41:1 Feliz que tiver c. com humilde; 

Fil 2:6 não deu c. a uma usurpação, 

1Te 5:13 c. em amor, por causa do 
CONSIDERAR, Jó 37:24 Ele não c. nenhuns 

Sal 119:128 c. as ordens 

Ro 6:11 c. mortos ao pecado, 

Fil 2:3 c. os outros superiores 

Fil 3:7 coisas eu c. perda por causa do 

Fil 4:8 continuai a c. tais coisas. 

He 10:29 c. pouco o sangue do 
CONSISTIR, Ef 2:15 c. em decretos, 
CONSOLAÇÃO, Lu 2:25 c. de Israel, 

Is 66:11; Je 16:7; Fil 2:1. 
CONSOLADORES, Jó 16:2; Sal 69:20; Na 3:7. 
CONSOLAR, Is 49:13 Jeová tem c. seu 

Is 61:2 c. a todos os que pranteiam; 

Je 31:15 Negou-se a ser c. por causa dos 

Gên 37:35; Jó 2:11; Is 40:1; Mt 5:4; 2Co 1:4; 

Col 2:2. 

CONSOLO, 2Sa 3:35 pão para c., 

Ro 15:4 c. das Escrituras 

2Co 1:3 Deus de todo o c., 

CONSORTE, Ne 2:6; Sal 45:9. 
CONSPIRAÇAO, Is 8:12 Não dizer: C.I 

Je 11:9; Ez 22:25; At 23:13. 
CONSPIRAR, 1Sa 22:8 c. contra mim, 

1Rs 15:27; 2Rs 9:14; 10:9; 15:10; 21:23; Ne 

4:8; Am 7:10. 

CONSTÂNCIA, Da 6:16, 20 serves com c., 

Ef 6:18 despertos com toda a c. e súplica 
CONSTANTES, 1Co 15:58 tornai-vos c., 

Col 1:23 estabelecidos no alicerce e c., 
CONSTELAÇÃO, Jó 9:9; Am 5:8. 
CONSTERNAÇÃO, Jó 41:25 c. confusos. 

Is 22:5; Miq 7:4. 

CONSTITUIR, Sal 21:6 c. abençoado 

Tg 4:4 mundo c. inimigo de Deus. 
CONSTRANGER, 2Rs 4:8 c. a comer pão. 
CONSTRUÇÃO, Esd 4:4 desalentava c., 
CONSTRUIR, Sal 102:16 Jeová c. Sião; 

Sal 127:1 A menos que Jeová c. a casa, 

Is 65:22 Não c. e outro terá morada; 

Je 1:10 derrubares, para c. e plantares. 

Miq 3:10 c. Sião com derramamento 

Sof 1:13 c. casas, mas não as ocuparão; 

Mt 7:24 discreto, c. casa sobre a rocha. 

Mt 16:18 sobre esta rocha c. congregação, 

Lu 17:28 nos dias de Ló: plantavam, c. 

Jo 2:20 templo foi c. em quarenta e seis 

1Co 3:10 vigiar quanto a como c. sobre 

He 3:3 que c. tem maior honra que a casa. 

He 3:4 Cada casa é c., mas quem c. todas 

1Rs 6:2, 38; 1Cr 28:6; Ec 3:3; At 7:49; 

1Co 3:14. 

CONSTRUTOR, He 11:10 cidade c. é Deus. 
1Pe 2:7 pedra que os c. rejeitaram 

Mt 21:42; At 4:11. 

CONSULTA, Mt 27:1 c. contra Jesus, 
CONSULTAR, Le 19:31 c. prognosticadores 

2Sa 21:1; 2Cr 20:4. 

CONSUMIR(-SE), Ex 3:2 espinheiro não c. 

Is 24:6 maldição c. terra 

Mt 6:19 traça e a ferrugem c., e onde 

Gên 41:30; Is 27:10; He 10:27. 

CONTA, Mt 5:21, 22 terá de prestar c. 
Ro 4:8 Jeová de modo algum levará em c. 
Ro 9:28 Jeová fará uma prestação de c. 
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Ro 14:12 cada um prestará c. a Deus. 

1Co 13:5 Não leva em c. o dano. 

Flm 18 põe isso na minha c. 

He 4:13 expostas temos prestação de c. 

Os 4:14; Za 10:3. 

CONTADO, Lu 22:37 c. com os contra 

1Ti 5:17 c. dignos de dupla honra, 
CONTAR, Sal 90:12 como c. nossos dias 

Sal 147:4 c. o número das estrelas; 

Is 42:9 c. coisas novas. 

Je 50:2 C. entre as nações e publicai-o. 

Ro 4:5 sua fé é c. como justiça. 

Ro 4:24 a quem se destina a ser c. 

Ro 9:8 filhos da promessa c. descendente. 

Tg 2:23 isso lhe foi c. como justiça, 

Re 7:9 multidão, que nenhum podia c. 
CONTEMPLAR, Pr 5:6 não c. vereda da vida. 

He 13:7 c. conduta, imitai 
CONTEMPORÂNEOS, Gên 6:9 c. Noé andou 
CONTENCIOSO, Pr 21:9 com esposa c., 

Pr 21:19 erma, do que com uma esposa c. 

Pr 26:21 assim é o homem c. por tornar 

Pr 27:15 goteira e esposa c. comparáveis 
CONTENDA, Jó 40:2 c. com Todo-poderoso? 

Sal 80:6 nos puseste por c. 

Pr 6:19 aquele que cria c. entre irmãos. 

Pr 28:25 arrogante na alma suscita c., 

Gál 5:20 acessos de ira, c., divisões, 

Pr 16:28; 18:19; 22:10. 

CONTENDEDOR, Jz 12:2 Jefté, c. especial, 
CONTENDER, De 33:8 começaste a c. 

Jó 13:8; Is 3:13; 49:25; 50:8; Os 4:4. 
CONTENTES, 1Ti 6:8 cobrir, estaremos c. 
CONTER, Sal 40:9 não c. meus lábios. 
CONTÍNUA, Is 26:3 Resguardarás c. paz 
CONTINUAR, Fil 1:25 c. com todos vós, 
CONTÍNUO, SACRIFÍCIO, Da 8:11; 11:31; 

12:11. 

CONTORCER, Sal 29:8, 9 Jeová faz c. 
CONTORNO, 1Co 13:12 vemos c. indefinido 
CONTRA, Is 19:2 guerrearão cada um c. 

Mt 12:30 não está do meu lado é c. mim, 

Ro 8:31 Se Deus é por nós, quem será c. 

Ro 16:17 c. o ensino que aprendestes, 

Mal 3:5; Mt 10:35; 12:25; Ef 6:12. 
CONTRA-ARGUMENTOS, Jó 13:6 meus c., 

Sal 38:14 na minha boca não havia c., 
CONTRADIÇÕES, 1Ti 6:20 c. do falsamente 
CONTRADIZENTE, Ro 10:21 desobediente c. 
CONTRADIZER, Tit 1:9 repreender os que c. 
CONTRÁRIO, At 18:13; Ro 11:24. 
CONTRATAR, Ne 13:2 c. Balaão, 

Mt 20:1 c. trabalhadores para vinhedo. 

Gên 30:16; De 23:4; Ne 6:12. 
CONTRAVENÇÃO, Sal 125:3 qualquer c. 
CONTRIBUIÇÃO, Ex 25:2 recolham uma c. 

2Cr 31:10 trazer a c. à casa de Jeová 

Ez 45:1 oferecer uma c. a Jeová, 

Ez 48:21 c. sagrada e o santuário 

Ro 15:26; 2Co 9:13. 

CONTRISTAR, Ro 14:15 irmão sendo c., 

Ef 4:30 não c. o espírito santo de Deus, 
CONTRITO, Is 66:2 atribulado e c. 
CONTROLAR, Pr 16:32 c. seu espírito, 
CONTROVÉRSIA, Is 66:16 encetará c., 

Je 25:31 c. que Jeová tem com as nações. 
CONVENCIDO, Ro 8:38 estou c. que nem 

He 6:9 estamos c. de melhores coisas 
CONVENCIMENTO, 2Co 11:17 c. da 
CONVENIÊNCIA, Gên 33:14 segundo c., 
CONVERSA, Jó 6:3 foram c. irrefletida. 

Ro 16:18 com c. suave seduzem 

1Ti 1:6 por se desviarem para c. vã, 
CONVERSA CONTRÁRIA, He 12:3 aturou c. 
CONVERSÃO, At 15:3 c. de pessoas das 
CONVERSAR, At 17:18 c. polemicamente, 
CONVIDADOS, Mt 22:14 muitos c., mas 

Sof 1:7; Jo 2:2; Re 19:9. 

CONVIDAR, Ex 34:15 te c. e comerás 
CONVIR, Est 7:4 aflição não c. 
CONVIVÊNCIA, 1Co 5:11 cesseis de ter c. 
CONVOCADO, Jó 9:19 em justiça, c.! 
CONVULSÕES, Mr 9:26 passar por c., 

Is 13:8; 21:3; Da 10:16. 
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COOPERAR, Ro 8:28; Ef 4:16. 1Co 9:24 corredores numa corrida todos c. 
1Co 16:16 vos sujeiteis a todo que c. He 12:1 c. com perseverança a carreira 
CO-PARTICIPANTES, Fil 1:7 c. comigo 1Pe 4:4 Visto que não continuais a c. 
CÓPIA, He 9:24 lugar, c. da realidade, Is 40:31; 55:5; Fil 2:16. 
COPISTA, Esd 7:6; Sal 45:1; Je 36:10. CORRESPONDER, Gál 4:25 Agar c. à 
COPO, Sal 116:13 c. de salvação CORRETAMENTE, 2Ti 2:15 c. palavra 
Is 51:17, 22 c. de furor CORRETO, Tg 3:10 Não é c., meus 
Je 25:15 Toma este c. do vinho de furor; CORRIDA, Ec 9:11 c. não é dos ligeiros, 
Mt 10:42 que der um c. de água 1Co 9:24 corredores numa c. correm todos, 
Lu 22:20 c. significa o novo pacto He 12:1 corramos com perseverança a c. 
Lu 22:42 quiseres, remove de mim este c. CORRIGIR, De 8:5 Jeová te c. 
iCo 10:21 c. de Jeová e o c. de demônios; Sal 2:10 Deixai-vos c., ó juízes da terra. 
Je 51:7; Mt 20:22; 1Co 10:16. Sal 94:10 Aquele que c. nações, 
CORÁ, Núm 16:1; 26:9-11; Ju 11. Sal 118:18 Jah c. severamente, 
CORAÇÃO, 1Sa 16:7 Jeová vê o c. Pr 9:7 c. ao zombador toma desonra, 
1Cr 28:9 serve-o de pleno c. Pr 29:19 não se deixará c. por palavras, 
Pr 4:23 resguarda teu c., pois dele Ro 2:20 um que c. os desarrazoados, 
Pr 14:30 c. calmo é a vida do organismo He 12:5 nem desfaleças quando és c. 
Pr 21:2 Jeová faz avaliação dos c. CORROÍDOS, Tg 5:3 ouro e prata c., 
Je 17:9 c. é mais traiçoeiro do que CORROMPER, Re 19:2 meretriz que c. 
Je 17:10 Eu, Jeová, esquadrinho o c., CORROMPIDO, 2Co 11:3; 1Ti 6:5. . 
Mt 5:8 Felizes os puros de C., CORRUPÇAO, Ro 8:21 escravızaçao a c. 
Mt 15:8 seu c. está muito longe de mim. 1Co 15:42 Semeia-se em c., é levantado 
Mt 22:37 amar a Jeová de todo o teu c., Gál 6:8 sua carne, ceifará da carne c., 


2Pe 2:19 existem como escravos da c. 
At 2:27, 31; 13:36; 1Co 15:50; 2Pe 1:4. 
CORRUPTÍVEL, 1Co 15:53 c. revestir-se 


Ro 10:10 com c. se exerce fé, mas a boca 
Ef 1:18 iluminados os olhos de vosso c., 
He 3:8 não endureçais os vossos c. como 


2Rs 10:15; Ne 4:6; Sal 14:1; 24:4; Pr 3:5; Ro 1:23; 1Co 9:25; 15:54; 1Pe 1:18, 23. 
15:28; 17:3; Is 14:13; 35:4; Je 31:33; Ez CORRUPTO, Sal 14:3 todos são c.; 
28:17; Da 11:27; Mal 4:6; Lu 12:34; 2Co 3:3; | Ez 20:44 não segundo vossas ações c., 
Tg 4: 8: 5:8; 1Pe 3:15; Re 17:17. Da 6:4 coisa c. alguma que achar, 

2Ti 3:8 homens c. na mente, 

CORA CEM DE EXCITAÇÃO, Sia Natal; CORTADO FORA, Ro 11:22 senão, serás c. 
Fil 1:14 c. para falar a palavra de Deus. E Re 7:5; 2Cr 26:21; 34:7; Sal 88:5; Is 
2Cr 15:8; Mt 8:28; At 28:15; He 13:6. aa e ; 

CORAIS, Pr 8:11 melhor sabedoria que c., CORTEJOS, Sal 68:24 c. de meu Deus, 

CORAJOSO, De 31:6 Sede c. e fortes. CORTESIA, 2Sa 11:8 presente de c. 

Núm 13:20: Jos 1:6, 7: 1Cr 19:13: 28:20 CORTINA, Mt 27:51 c. do santuário 

CORBÁ, Mr 7:11 o que tenho é c., Pour He 10:20 caminho novo através da c., 

r ; q Êx 26:31; He 6:19; 9:3. 


CORÇA, Gên 49:21; Sal 18:33; Hab 3:19. 
CORCOVAR-SE, Is 46:2 Terão de c.; 
CORDA, 2Sa 8:2 medindo-os com c. 

Sal 2:3 lancemos de nós as c.! 


COSTUMAR, Jz 21:25 cada um c. fazer 
COSTUME, 1Cr 15:13 segundo o c. 
Je 10:3 c. dos povos são apenas exalação, 
At 16:21 publicam c. que não é lícito 


Jo 2:15 fazer chicote de c. 
, He 10:25 c. de alguns, 

dos alo; Sal Sr dao de S8- Ta; Le 18:30; At 6:14; 15:1; 26:3; 1Co 11:16. 
CORDÃO, Ec 4:12 c. tríplice não pode COSTUMEIRA, Fil 2:29 a acolhida c. 

Tea Alonge os fens c dedenda COTA DE MALHA, 1Sa 17:5; Is 59:17. 
ORORO IL ss COURAÇA, Ef 6:14 c. da justiça, 
CORDEIRO, Is 40:11 reunirá os c.; | 1Te 5:8 vestidos da c. da fé e do amor, 

Lu 10:3 eu vos envio como c. no meio de COURO, 2Rs 1:8 cinto de c. cingido 

Jo 1:29 C. de Deus, que tira o pecado do COVA. Veja também POÇO. 

Jo 21:15 Apascenta meus c. 5 . E à 

Is 1:11; Je 11:19; 51:40; Ez 27:21; Re 5:6; sedia E 

7:10. Da 6:7 seja lançado na c. dos leões. 
RO qa 2Rs 21:13; Sal 19:4; Is Mt 15:14 cego guiar cego, cairão numa c. 

cd dh Ta CÔVADO, Mt 6:27 c. à duração da vida? 

CORNÉLIO, At 10:1, 3, 22, 24, 25, 30, 31. Gên 6:15; Êx 27:1; De 3:11; 2Cr 3:3; Ez 41:8; 
CORO, Ne 12:31, 38, 40 c. agradecimento 43:13; Re 21:17. 
COROA, Ez 21:26 retira a c. E COVARDES, Re 21:8 c. no lago que 

1Te 2:19 qual é a nossa c. de exultação COVARDIA, 2Ti 1:7 não espírito de c., 

2Ti 4:8 me está reservada a c. da justiça, COVIL, Je 7:11 casa c. de salteadores 

Re 2:10 morte, eu te darei a c. da vida. Mt 21:13 casa, fazeis c. de salteadores. 

Est 8:15; Mt 27:29; Tg 1:12; 1Pe 5:4. COXO, Is 35:6 c. escalando como veado 
CORPO, Mt 10:28 matam c., mas não Mal 1:8, 13; Mt 15:30; He 12:13. 

Ro 12:1 vossos c. como sacrifício vivo, COZINHEIRO, 1Sa 8:13; 9:23, 24. 

1Co 6:15 vossos c. são membros de Cristo? CRÂNIO, Núm 24:17 rachar o c. de todos 

1Co 6:20 glorificai a Deus no c. de vós em CRÉDITO, Lu 1:1 fatos recebem c., 

1Co 12:18 Deus pôs os membros no c., 2Co 12:6 ninguém ponha para meu c. 

1Co 15:44 Semeia-se c. físico, Fil 4:17 frutos que trazem mais c. para a 

Col 1:18 cabeça do c., a congregação. CREDOR, De 15:2; 1Sa 22:2; 2Rs 4:1. 

He 10:5 preparaste-me um c. CRENTE, At 5:14 c. acrescidos, 

Mt 26:12; 27:52; Lu 11:34; Jo 2:21; Ro 8:11; 1Ti 6:2 recebem bom serviço são c. 

1Co 15:40. 1Pe 2:7 ele é precioso, porque sois c.; 
CORPO DE CRISTO, 1Co 12:27; Ef 4:12. CRER. Veja também FE. 
CORPO MORTO, Jz 14:8; 1Sa 31:10. CRER, He 11:6 c. que ele existe 
CORPORAL, 1Ti 4:8 treinamento c. é Tg 2:19 demônios c. e estremecem. 
CORPOREA, Lu 3:22 espírito, em forma c., 1Jo 5:1 aquele que c. que Jesus é Cristo 
CORREIO, Est 3:13; 8:14 cartas por c. At 4:32; 15:7; 16:31; 1Ti 3:16. 

Je 51:31 c. ao encontro de c. CRESCER, At 6:7 palavra de Deus c. 
CORRER, Pr 1:16 c. para pura maldade, 1Co 3:7 Deus que o faz c. 

Is 1:23 ama suborno e c. atrás Col 2:19 corpo c. com o desenvolvimento 


Jl 2:9 C. sobre a muralha. Lu 12:27; Ef 4:15; 1Pe 2:2. 
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CRESTAR, Is 43:2 nem te c. a chama. 
CRIAÇÃO, Ro 1:20 desde c. do mundo 

Ro 1:25 serviço antes à c. do que Aquele 

Ro 8:20 c. estava sujeita à futilidade, 

Ro 8:22 c. junta persiste em gemer 

2Co 5:17 união com Cristo, ele é nova c.; 

Gál 6:15 alguma coisa, mas uma nova c. 

Re 3:14 o princípio da c. de Deus: 

Col 1:15, 23; 1Ti 4:4; He 4:13; 2Pe 3:4. 
CRIADOR, Ec 12:1 Lembra-te do teu C. 

Is 40:28; 43:15; 1Pe 4:19. 

CRIANÇA, Sal 8:2 Da boca de c. 

Is 13:16 c. deles serão despedaçadas 
CRIANÇAS DE PEITO, Mt 21:16 boca de c. 
CRIANCINHA, Mt 18:3 vos torneis como c. 

Mt 19:14 Deixai as c. e parai de 

Lu 9:47 Jesus tomou uma c. 

CRIAR, Gên 1:1 No princípio Deus c. 

Gên 1:27 Deus o c.; macho e fêmea os c. 

Sal 51:10 C. em mim um coração puro, 

Is 4:5 Jeová c. uma nuvem, de dia, 

Is 45:18 terra, que não a c. para nada, 

Is 65:17 c. novos céus e uma nova terra; 

Col 1:16 mediante ele foram c. todas as 

Col 3:10 segundo a imagem Daquele que c. 

Re 4:11 c. todas coisas por tua vontade 

Sal 104:30; Is 43:7; 45:7, 12; 65:18; Ef 2:10. 
CRIATURAS, Tg 1:18 primícias das c. 

Le 11:10; Ez 1:5; Re 4:6; 5:6; 8:9. 
CRIATURAS VOADORAS, Gên 1:20; Le 11:13. 
CRIME, Lu 23:4 Não acho c. neste homem. 
CRIPTA, Jz 9:49; 1Sa 13:6. 

CRISTÃO, At 11:26 foram chamados c. 

At 26:28 me persuadirias a tornar-me c. 

1Pe 4:16 ele sofrer como c., não se 
CRISTO, Mt 16:16 Tu és o C., 

Ro 8:17 co-herdeiros de C., desde 

1Co 12:12 um só corpo, assim é o C. 

1Co 15:23 categoria: C., as primícias, 

Fil 2:11 reconheça que Jesus C. é Senhor, 

Col 1:24 tribulações do C. na minha carne, 

1Pe 4:13 partícipes dos sofrimentos do C., 

Re 20:4 reinaram com o C. por mil anos. 

Jo 17:3; 1Co 1:13; 3:23; 7:22; 2Co 12:10; Gál 

3:29; Ef 5:23; Col 1:27; 1Pe 2:21. 
CRISTOS, FALSOS, Mt 24:24; Mr 13:22. 
CRITÉRIO, 1Co 9:8 segundo c. humano? 
CRÍTICA, Sal 18:43 salvo da c. do povo. 
CRITICAR, Gên 21:25 Abraão c. Abimeleque 

1Ti 5:1 Não c. um ancião. 

CRÍTICOS, TEMPOS, 2Ti 3:1 haverá t., 
CRONICO, Je 15:18; 30:12. 

CRUCIFICAR. Veja PREGAR EM ESTACA. 
CRUEL, Pr 5:9; 11:17; 12:10; Is 13:9. 
CRUELMENTE, Núm 22:29 me trataste c. 
CRUZ. Veja ESTACA DE TORTURA. 
CRUZAR, Le 19:19 Não c. dois tipos 
CUIDADO, Pr 11:15 fica livre de c. 

1Co 12:25 c. uns para com os outros. 
CUIDAR, Gên 30:31 continuarei a c. dele. 
CUIDAR PROPRIOS NEGOCIOS, 1Te 4:11. 
CULPA, Gên 26:10 trazido c. sobre nós! 

Jos 2:17 Estamos livres de c. quanto 

1Cr 21:3 Por que se tornar causa de c. 

2Cr 28:10 casos de c. contra Jeová, 

Je 51:5 terra tem estado cheia de c. 

Le 5:6; Núm 6:12; Esd 9:13; Sal 68:21. 
CULPADO, Os 13:1 c. com respeito a Baal 

1Co 11:27 comer ou beber indignamente, c. 

Is 24:6; Ez 22:4; Za 11:5. 

CULPADOS DE SANGUE, Sal 55:23. 

Sal 59:2 salva-me dos homens c. 
CULTIVAR, Jon 4:10 pena do que não c. 
CUMPRIDORES, Tg 1:22 tornai-vos c. da 

Ro 2:13; Tg 1:23, 25. 

CUMPRIMENTAR, 2Jo 10 nem o c. 
CUMPRIMENTO, 1Rs 8:15 Jeová deu c. 

1Co 16:21 Aqui está meu c. 

2Cr 6:4, 15; Je 44:25. 

CUMPRIR, 2Cr 6:10 Jeová c. palavra 

2Cr 34:31 c. palavras do pacto, 

2Cr 36:21 c. palavras de Jeová 

Sal 20:5 Jeová c. todos os teus pedidos 
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Sal 148:8 c. a sua palavra 
Je 33:14 c. a boa palavra que falei, 
Mt 5:17 Não vim destruir, mas c. 
Jó 39:2; Sal 20:4; Mt 2:15; 12: 17: Lu 21:22; 
Gál 6:2. 
CUNHADA, Ru 1:15 tua c. voltou 
CURA, Pr 12:18 língua dos sábios é c. 
Pr 13:17 enviado fiel é uma c. 
Is 53:5 havia c. para nós. 
Mal 4:2 justiça, com c. nas suas asas; 
Re 22:2 folhas para a c. das 
Is 6:10; Je 30:13. 
CURAR. Veja também SARAR. 
CURAR, De 32:39 Feri e vou c., 
Pr 17:22 bem como alguém que c., 
Je 51:9 Babilônia, mas ela não foi c. 
Mt 9:35 c. toda sorte de moléstias 
Lu 4:23 Médico, c. a ti mesmo; 
Lu 13:14 sede c., não no sábado. 
At 5:16 todos eles eram c. 
Re 13:3 golpe mortal que sofreu foi c., 
2Cr 16:12; Sal 107:20; Ec 3:3; Is 19:22; Je 
8:22; 17:14; Ez 34:4; 47:9; Mt 8:7; 12:15; 
19:2; 21:14; Mr 3:2; Lu 6:7; 10:9; 13:14; 
Re 13:12. 
CURTO, Is 50:2 minha mão tão c. 
Is 59:1 mão de Jeová não ficou tão c. 
Re 12:12 Diabo, que tem c. tempo. 
CURVAR-SE, De 30:17 c. diante de deuses 
Sal 138:2 C. em direção ao teu templo 
Is 2:8 C. diante do trabalho das mãos 
Ex 20:5; Sal 66:4; Is 27:13; Za 14:16. 
CURVAS, Lu 3:5 c. caminhos retos, 
CUS, Gên 10:6-8; Is 11:11; Je 46:9. 
CUSPIR, Gál 4:14 nem c. em repugnância; 
Mt 26:67; 27:30. 
CUSTAS, 2Rs 15:20; Mt 27:29; 1Co 9:7. 
CUSTO, 1Co 9:18 as boas novas sem c. 
CUSTÓDIA, 2Sa 20:3 pôs numa casa de c., 
Núm 18:8; Je 37:21. 


D 


DÄ, Jz 5:17 D. morando em navios? 

Gên 30:6; 46:23; 49:16; De 33:22. 

DÁDIVA, Sal 68:29 Reis trarão d. 

Pr 18:16 A d. do homem fará grande 

At 8:20 obter posse da d. gratuita de 

He 6:4 que provaram a d. celestial 

He 11:4 Deus testemunho respeito suas d.; 
Tg 1:17 Toda boa d. vem de cima, 

Re 11:10 enviarão d. uns aos outros, 

Ec 7:7; Is 18:7; Ez 20:39; Mt 5:24; 7:11; 2Co 
9:15; Ef 2:8. 

DÁDIVA GRATUITA, Ro 5:17 d. da justiça 

DAGOM, 1Sa 5:3 D. estava caído 
Jz 16:23; 1Sa 5:2, 4, 5, 7. 

DALILA, Jz 16:4, 6, 10, 12, 13, 18. 

DAMASCO, 2Sa 8:6; Is 7:8; At 9:2. 

DANÇA, Ex 15:20; 32:19; 1Sa 18:6; Sal 30:11; 
149:3; 150:4; La 5:15; Lu 15:25. 

DANÇAR, Jz 11:34 tocando e d.! 

DANIEL, Da 12:9 Vai, D., porque 
Ez 14:20; Da 6:2; 12:4; Mt 24:15. 

DANO, Is 65:25 Não farão d. nem 
Lu 10:19 nada vos fará d. 

At 18:10 nenhum fazer-te d.; 

1Pe 3:9 não pagando d. com d. 

1Pe 3:13 quem vos fará d. se vos 

Re 9:10 fazer d. aos homens, cinco meses, 
Gên 43:6; Is 11:9; Re 7:2; 9:4. 

DAR, Pr 22:9 bondoso porque d. alimento 
Mt 10:8 De graça recebestes, de graça d. 
Mt 19:11 somente os a quem é d. 

Lu 12:48 a quem muito foi d., muito 
At 20:35 mais felicidade em d. do que há 
Jó 1:21; Sal 21:2; 112:9; Ec 2:26; 5:19; Lu 
6:30; 1Ti 5:14. 
DAR À LUZ, 1Ti 2:15 ela a salvo por d. 
Tg 1:15 desejo fértil, d. o pecado; 
Re 12:2 clama na sua agonia de d. 
Sal 48:6; Is 37:3; 66:9; Jo 16:21. 
DARDO, Jos 8:18, 26; 1Sa 17:6. 


DAR ENTENDIMENTO — DELEGAÇÕES 


DAR ENTENDIMENTO, Da 9:22. 
Da 11:33 d. a muitos. 

DAR FRUTO, Mt 13:23 d. e produz, este 
Jo 15:2 o que d., ele limpa, para que d. 
Col 1:10 d. em toda boa obra e em 

DARICOS, 1Cr 29:7 dez mil d. e 
Esd 8:27 tigelinhas valendo mil d., 

DARIO, Esd 6:12; Da 6:28; Ag 1:1. 

DAR PARA TRÁS, Je 7:24 d. e não 

DAR TESTEMUNHO, 1Pe 1:11 de antemão d. 
Jo 5:37; 8:18; 18:37; Ro 8:16. 

DATA, Núm 26:9; De 11:6; Sal 106:17. 

DAVI, 1Sa 18:3 Jonatã e D. 

Mt 21:9 Salva, rogamos, o Filho de D.! 

Lu 20:41 Como é que Cristo é filho de D.? 
At 2:34 D. não ascendeu aos céus, 

1Sa 16:13; Sal 89:3; Is 9:7; At 2:29. 

DEBATES, 1Ti 2:8; 6:4. 

DÉBORA, Jz 4:9, 14; 5:1, 7, 12, 15. 

DEBULHAR, Is 41:15 instrumento de d. 

DECANTAR, Jz 11:40 d. a filha de Jefté, 

DECAPITAR, Mt 14:10; Mr 6:16; Lu 9:9. 

DECAPOLIS, Mt 4:25; Mr 5:20; 7:31. 

DECENTEMENTE, 1Co 14:40 ocorram d. 
1Te 4:12 andeis d. para com os de fora 

DECEPAMENTO, Mt 25:46 d. eterno, 

DECEPAR, Sal 37:9 malfeitores serão d., 
Da 9:26 Messias será d., sem ter nada 
2Pe 2:9 dia do julgamento, para serem d., 
Sal 34:16; 37:38; Is 56:5; Miq 5:9. 

DECIDIR, 1Rs 20:40; At 16:4; 1Co 2:2; 

Tit 3:12. 

DÉCIMA PARTE, Le 27:30 d. da terra, 
Núm 18:26 Recebereis a d. que vos dei 
Mal 3:10 Trazei as d. à casa do depósito 

DÉCIMO, Gên 14:20 Abrão deu-lhe um d. 
Ne 10:38 quando os levitas receberem d.; 
Mt 23:23 Ai de vós, fariseus, dais o d. 

Lu 18:12 dou o d. de todas as coisas 
Le 27:32; De 14:22; 2Cr 31:12; Ne 13:12. 

DECISÃO, Pr 16:10 haver d. inspirada 
Jl 3:14 dia de Jeová na baixada da d. 

Ro 14:1 não fazer d. sobre questões 
Ro 14:13 tomai esta d., de não pordes 
1Co 7:37 d. de manter a sua virgindade, 
At 15:19; Tg 2:4; Re 16:7. 

DECISÃO JUDICIAL, De 4:8 nação tenha d. 
1Cr 16:14 suas d. estão em toda a terra. 
Sal 19:9 d. de Jeová são verdadeiras; 

Sal 25:9 Fará os mansos andar na sua d. 
Sal 119:91 Segundo as tuas d., ficaram 
Sal 119:108 ensina-me as tuas próprias d. 
Sal 149:9 executar a d. por escrito. 

Sof 2:3 tendes praticado a Sua d. 

Le 18:5; 1Rs 3:28; Sal 36:6; Ez 11:20. 

DECLARAÇÃO, Sal 119:103 suaves tuas d. 
Pr 4:10 filho meu, aceita as minhas d. 

Jo 6:63 d. que tenho feito são espírito 
Jo 12:47 se alguém ouvir as minhas d. e 
1Ti 4:9 de plena aceitação é essa d. 

Jó 6:25; Sal 19:14; Pr 4:20. 


DECLARAÇÃO JURAMENTADA, Gên 26:3; Sal 


119:106; Ec 9:2. 

De 7:8 por Jeová cumprir a d. que fizera 

Sal 105:9 Abrão, e sua d. a Isaque, 
DECLARAÇÃO PÚBLICA, Ro 10:10 d. para 

salvação. 

1Ti 6:13 Cristo fez excelente d. 

He 13:15 fruto de lábios que fazem d. 
DECLARAÇÕES AMBÍGUAS, Da 8:23 rei d. 
DECLARAR, kx 9:16 meu nome seja d. 

De 32:3 d. o nome de Jeová. 

Sal 19:1 céus d. a glória de Deus; 

Sal 119:13 tenho d. decisões judiciais 

Lu 4:18 me ungiu para d. boas novas 

At 8:4 pelo país d. as boas novas da 

1Co 9:16 Se estou d. boas novas, não é 

Ex 33:19; Sal 22:30; 79:13; 88:11; 96:3; 

102:21; 119:26; He 2:12. 

DECLARAR JUSTO, Jó 27:5 inconcebível d. 
Is 43:9 testemunhas, para que sejam d. 
Ro 2:13 cumpridores da lei serão d. 

Ro 3:24 d. pela benignidade imerecida 

Ro 5:1 d. em resultado da fé, gozemos 
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Ro 5:18 homens serem d. para a vida. 

Ro 8:33 E Deus quem os d. 

1Ti 3:16 Ele foi d. em espírito, apareceu 

Tg 2:24 homem d. por obras e não 

Ex 23:7; Ro 3:20; 5:9; 8:30; Gál 2:16; 

Tg 2:21, 25. 

DECORRIDO, 1Pe 4:3 basta o tempo d. 

DECRÉPITOS, Ne 4:2 Que fazem estes d.? 

DECRÉSCIMO, Ro 11:12 seu d. significa 

DECRETAR, Pr 8:15 a d. justiça. 

At 10:42 d. por Deus para ser juiz dos 

At 17:26 d. as épocas designadas e os 
DECRETO, Sal 94:20 desgraça por d.? 

Miq 7:11 naquele dia o d. estará longe. 

Ro 1:32 conhecessem o d. justo de Deus, 

Ef 2:15 mandamentos, consistindo em d., 

Col 2:14 apagou documento, em d. 

Est 1:20; Lu 2:1; At 16:4; Col 2:20. 
DEDICAÇÃO, Ex 39:30; Le 8:9; Jo 10:22. 
DEDICADO, Mr 7:11 dádiva d. a Deus, 

Lu 21:5 templo adornado com coisas d., 
DEDICAR-SE, Os 9:10 d. à coisa vergonhosa, 
DEDO, Ex 8:19 E o d. de Deus! 

Ex 31:18 tábuas inscritas pelo d. de Deus. 

Je 52:21 largura de quatro d., 

Da 5:5 apareceram d. de mão de homem 

Lu 11:20 d. de Deus expulso demônios, 

Jo 20:25 d. no sinal dos pregos, 

Sal 8:3; Is 58:9; Mt 23:4. 

DEDUÇÃO, Le 27:18 d. do valor calculado. 

DEFEITO, Gên 6:9 Noé era sem d. 

Jos 24:14 temei a Jeová e servi-o sem d. 

Jó 4:18 a seus mensageiros acusa de d. 

Sal 15:2 Aquele que anda sem d. e pratica 

Sal 50:20 divulgas um d. contra o filho 

Ez 28:15 Eras sem d. nos teus caminhos, 

He 8:7 primeiro pacto tivesse sido sem d., 

Gên 17:1; Le 22:21; De 18:13; Sal 119:1; 

Pr 9:7; 28:10; Da 1:4. 

DEFEITUOSAS, Tit 1:5 corrigisses as d. 

DEFENDER, 2Rs 20:6 vou d. esta cidade 
Fil 1:7 d. e estabelecer legalmente as 
2Rs 19:34; Is 31:5; Za 9:15. 

DEFESA, Lu 12:11 haveis de falar em d., 
At 25:16 oportunidade de falar em sua d. 
Fil 1:16 fui posto aqui para a d. das boas 
aTi 4:16 Na minha primeira d., ninguém 
1Pe 3:15 sempre prontos para fazer uma d. 
Za 12:8; At 19:33; 2Co 12:19. 

DEFICIÊNCIA, 2Co 8:14 contrabalance a d. 

DEFICIENTE, Da 5:27 pesado e achado d. 

DEFINHAR(-SE), Sal 119:81 alma está d. 
Is 19:8 pescadores d. 
2Co 4:16 homem que somos por fora d. 
1Sa 2:5; Sal 84:2; 119:128; La 4:9; Os 4:3. 


DEFRAUDAÇÃO, Sal 62:10; Je 22:17; Ez 22:29. 


DEFRAUDADOR, Sal 72:4 esmigalhe o d. 

Sal 119:134 Redime-me de qualquer d. 

Je 22:3 livrai da mão do d. aquele que 
DEFRAUDADOS, Sal 146:7 Julgamento d. 
DEFRAUDAR, De 24:14 Não d. trabalhador 

Sal 119:121 não me entregues aos que d. 

Pr 22:16 Quem d. ao de condição humilde 

Am 4:1 vacas de Basã, que d. os de 

Mr 10:19 não d., honra a teu pai e a tua 

1Co 6:7 Por que não vos deixais antes d.? 

Le 6:2; 19:13; Sal 62:10; 103:6; 119:122; Pr 

14:31; Miq 2:2; Za 7:10. 
DEGENERAÇÃO, Os 10:1 Israel em d. 
DEIDADE, At 17:18 de d. estrangeiras 

At 25:19 adoração da d. 

DEITADOS, Is 56:10 são cães mudos, d., 
DEITAR-SE, De 27:21 d. com animal 

Ex 22:16; De 22:25; 2Sa 11:4. 
DEIXAR, Ex 9:16 te d. em existência: 

Pr 15:10 é má para quem d. vereda 

Ez 9:9 Jeová d. o país e Jeová não vê. 

Ro 9:17 d. permanecer, para que mostre 

Ro 9:29 Se Jeová não nos tivesse d. 

He 10:25 não d. de nos ajuntar, 

Jo 11:48; 16:32; At 5:38. 

DEIXAR DE LADO, Is 24:5 d. as leis, 
DELEGAÇOES, Sal 78:49 d. de anjos 
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DELEGADOS GOVERNANTES, Ne 12:40; 

Ne 13:11. 

DELEITAR-SE, Ne 9:25 d. na tua bondade. 

Sal 37:11; Is 58:14; Ro 7:22. 
DELEITOSAS, Ec 12:10 achar palavras d. 
DELIBERADAMENTE, He 10:26 pecado d., 
DELÍCIAS, Ec 2:8 para mim as d. dos 
DEMANDA JUDICIAL, Sal 140:12 d. do 

atribulado . X 
DEMARCAÇÃO, Ex 8:23 porei d. entre meu 
DEMARCAR, Is 44:13 d. com giz 
DEMENTE, 1Sa 21:13 agir como d. 
DEMOLIDOR, Is 22:5 d. do muro 
DEMOLIR, Je 51:58 Babilônia será d.; 

Ro 14:20 d. a obra de Deus 

2Co 10:4 d. entrincheiradas 
DEMONÍACA, Tg 3:15 animalesca, d. 
DEMÔNIOS, De 32:17 sacrifícios a d., 

1Co 10:21 copo de d.; mesa de d. 

1Ti 4:1 desviarão da fé, a ensinos de d., 

Tg 2:19 os d. crêem e estremecem. 

Re 16:14 expressões inspiradas por d. 

Sal 106:37; Mt 12:24; Mr 1:32; Lu 8:36; 1Co 

10:20; Re 18:2. 

DEMÔNIOS CAPRINOS, Le 17:7; Is 13:21. 
DEMONSTRAÇÃO, 1Co 2:4; He 11:1. 
DEMONSTRAR, At 18:28; Ro 9:22; Ef 2:7; 

1Ti 1:16. 

DEMORAR(-SE), Jz 5:28 Por que d. seu carro 

Hab 2:3; He 10:37. 

DEMOVER, 2Te 2:2 não sejais d. 
DENÁRIO, Mt 20:2 um d. por dia, 

Mt 20:9 cada um deles recebeu um d. 

Mr 12:15 Trazei-me um d. para ver. 

Mt 20:10, 13; 22:19; Lu 20:24. 
DENODADAMENTE, At 9:27; 18:26 falar d. 
DENODADOS, 1Te 2:2 ficamos d., por meio 
DENODO, Ef 6:20 eu fale com d. assim 

At 4:29, 31; 14:3; He 10:19. 

DENOTAR, At 2:12 Que d. esta coisa? 
DENTE, Ez 18:2 os d. dos filhos 

Jl 1:6 Seus d. são d. de leão 

Jó 19:20; Pr 10:26; Da 7:7, 19; Mt 8:12. 
DENTRO, Lu 11:39 d. estais cheios de 

2Co 4:16 somos por d. está sendo renovado 
DEPENDENTE, Ro 9:11 d., não de obras, 

1Pe 4:11 d. da força que Deus fornece; 
DEPLORAR, Gên 6:6 Jeová d. ter feito 

Ex 32:14 Jeová começou a d. 

Sal 110:4 Jeová jurou (e não o d.): 

Je 26:13 obedecei e Jeová d. calamidade 

Jz 2:18; Sal 106:45; Je 18:10; Jon 3:10; Za 

8:14; Ro 11:29; He 7:21. 

DEPORTAÇÃO, Mt 1:11 d. para Babilônia. 
DEPOSITAR, Êx 16:33; Za 5:11. 

DEPÓSITO, De 28:12; Jó 38:22. 

DEPRIMIDO, Fil 2:26; 1Te 5:14. 
DEPURADA, Sal 12:6 prata d. sete vezes. 
DEPURAR, Is 1:25 d. da tua escória 
DERRADEIRAS, 2Pe 2:20 condições d. piores 
DERRAMAMENTO DE SANGUE, Miq 3:10. 
DERRAMAR, Gên 9:6 Quem d. sangue 

Le 17:13 d. seu sangue e cobri-lo com pó. 

Sal 5:6 detesta o que d. sangue 

Sal 22:14 Fui d. como água, 

Sof 1:17 seu sangue será d. como pó 

Sof 3:8 d. sobre eles minha verberação, 

At 2:17 d. do meu espírito sobre carne, 


Sal 62:8; Ez 21:31; Jl 2:28; At 2:33; Re 16:1. 


DERRETER-SE, Jos 2:11 corações d. 

Sal 68:2 como cera d. por causa do fogo, 

Sal 97:5 montes passaram a d. como cera 

Sal 147:18 Envia sua palavra e d. 

Am 9:5 Jeová toca na terra que se d.; 

2Pe 3:12 elementos, quentes, d.! 

Jos 14:8; Is 13:7; 19:1; Na 1:5. 
DERROCADA, Pr 16:18 orgulho antes da d. 

Pr 18:12 Antes da d., o coração é soberbo, 

Is 1:28; Je 4:6; 51:54; La 2:11. 
DERROCAR, Ec 3:3 tempo para d. e 
DESABITADA, Je 6:8 faça uma terra d. 
DESABRIGO, 1Co 4:11 surrados e ao d., 
DESACREDITAR, Lu 23:11 guarda, o d. 


DELEGADOS GOVERNANTES — DESEJÁVEL 


DESAFIAR, Je 49:19; 50:44 quem me d. 
DESAFIAR A LEI, 2Pe 2:7; 3:17 os que d. 
DESAFORO, 2Rs 19:3; Is 37:3. 
DESAGRADAR, Gên 28:8; 48:17. 
DESAGRADÁVEL, Gên 21:11 d. a Abraão 
DESALENTADO, Sal 109:16 coração d., 
DESALENTAR, Ez 13:22 d. o coração do 
DESAMPARAR, De 4:31 Jeová não d. 
DESANIMADO, Pr 24:10 d. no da aflição? 

Is 61:3; Ez 21:7 espírito d. 

Col 3:21 filhos, para que não fiquem d. 
DESÂNIMO, Êx 6:9 Israel, de d. e 

Êx 23:28; De 7:20; Jos 24:12. 
DESAPARECER, He 8:13 pacto velho d. 
DESAPONTADO, Mig 3:7 adivinhos d. 

Ro 9:33 basear nela sua fé não ficará d. 

Ro 10:11 Ninguém que basear fé ficará d. 

1Pe 2:6 fé de modo algum ficará d. 
DESAPONTAMENTO, Ro 5:5 não a d.; 
DESAPOSSAR, Jz 11:24 d. é que nós d. 
DESARRAIGADA, Mt 15:13; Lu 17:6; Ju 12. 
DESARRANJAR, La 3:11 D. meus caminhos 
DESARRAZOADO, Lu 12:20 D. esta noite 

Lu 11:40; 1Co 15:36; 2Co 11:16; 1Pe 2:15. 
DESASSOCIADO. Veja EXPULSO. 
DESASSOSSEGO, Sal 55:2 posso mostrar d. 
DESASTRE, De 32:35 dia do seu d. 

Ez 35:5 espada, no tempo do seu d., 

2Sa 22:19; Jó 31:23; Pr 17:5; Je 18:17. 
DESASTROSAS, Jó 30:12 d. barreiras. 
DESATENTA, Lu 10:40 Marta estava d. 
DESBARATAMENTO, De 7:23; 1Sa 14:20. 
DESBARATAR, Ex 17:13 Josué d. Amaleque 

Is 8:9 povos, e sede d.; 

DESCANSAR, Êx 23:12 no sétimo dia d., 

Jó 3:17 ali d. os cansados de poder. 

Is 14:7 terra inteira chegou a d., 

Da 12:13 d., porém, no fim dos dias 
DESCANSO, Sal 23:2 lugares de d. regados. 

He 4:3 Não entrarão no meu d., 

1Rs 8:56; Sal 95:11; 132:14; Is 11:10; 

28:12; 66:1; He 3:11; Re 14:11. 
DESCANSO SABÁTICO, He 4:9 resta d. 
DESCENDÊNCIA, Sal 37:25 d. procurando pão 

Gên 9:9; 12:7; Sal 25:13; Is 14:20; 59:21; 

65:23; Lu 20: 28; Jo 8:33, 37; At 13:23. 
DESCENDENTE, Gên 3:15 inimizade entre d. 

Gên 22:17 teu d. tomará posse do portão 

Ro 9:29 Jeová não nos tivesse deixado d., 

Gál 3:16 e a seu d. Não diz: Ea d., 

Gál 3:29 sois realmente d. de Abraão, 

Ro 9:7; Gál 3:19. 

DESCER, Sal 133:3 orvalho d. sobre Sião. 

Ef 4:9 d. às regiões mais baixas, 

Re 21:2 Jerusalém, d. do céu, 

Pr 30:4; Ro 10:7; 1Te 4:16. 

DESCINGIR, Is 45:1 d. quadris de reis; 

DESCOBERTAS, 2Pe 3:10 obras serão d. 

DESCOBERTOS, 2Sa 4:6 escaparam sem d. 

DESCONCERTADO, Sal 38:6; Is 21:3. 

DESCONHECER, Is 59:8 D. caminho da paz 
2Co 2:11 não d. seus desígnios. 

He 5:13 toma leite d. palavra da justiça, 
DESCONHECIDO, At 17:23 A um Deus D. 
DESCONSIDERAR, Mt 23:23 d. importantes 

He 10:28 d. a lei de Moisés morre sem 

Je 5:4; 9:3; 10:25; Mr 6:26; Lu 7:30; 10:16; 

Jo 12:48; 1Te 4:8; 1Ti 5:12. 
DESCONTENTE, Miq 2:7 d. Jeová 
DESCORADO, Re 6:8 eis um cavalo d.; 
DESCUIDADAS, Is 32:9 filhas d., 
DESCULPA, Jo 15:22 agora não têm d. 

Ju 4 d. para conduta desenfreada 
DESCULPAR, Ro 2:15 nos pensamentos d. 
DESDÉM, Gál 4:14 não com d., nem 

He 10:29 ultrajado com d. o espírito de 
DESDENHAR, Ez 16:31 por d. a paga. 
DESEJAR, Êx 20:17 Não d. do teu próximo, 

Miq 2:2 d. campos e os arrebataram; 

Fil 1:23 o que d. é o livramento e o estar 
DESEJÁVEL, Ez 24:16 coisa d. aos teus 

Da 11:38 a um deus por meio de coisas d. 

Da 11:43 dominará sobre d. do Egito. 

Ag 2:7 entrar as coisas d. de nações; 


DESEJO — DESTAQUE 


DESEJO, Sal 106:14 d. egoísta no ermo 

Sal 145:16 satisfazes o d. de toda coisa 

Jo 8:44 fazer os d. de vosso pai. 

1Ti 6:9 caem em d. insensatos e nocivos, 

Tit 2:12 a repudiar os d. mundanos, 

Tg 1:14 e engodado pelo próprio d. 

2Pe 3:3 procedendo segundo os próprios d. 

1Jo 2:16 d. da carne, e o d. dos olhos, 

1Jo 2:17 passando, assim também seu d., 

Gál 5:24; 2Ti 2:22; 2Pe 2:18. 
DESEJO ARDENTE, Gên 3:16 d. de esposo, 

Tg 4:1 vossos d. de prazer sensual, 

Gên 4:7; Cân 7:10. 
DESEJO CARNAL, Gál 5:16 nenhum d. 

1Pe 2:11 que vos abstenhais dos d., 
DESEJO DA ALMA, Is 56:11 fortes em d. 
DESEMBEBEDAR, Sal 78:65 d. do vinho. 
DESENCAMINHAR, Mt 24:4 ninguém vos d. 

Mt 24:24 falsos profetas a fim de d. até 

Lu 21:8 ninguém vos d.; porque muitos 

1Co 15:33 Não sejais d. Más associações 

Gál 6:7 Não d.: De Deus não se mofa. 

1Jo 1:8 Não temos pecado, d. a nós 

1Jo 3:7 Filhinhos, não vos deixeis d.; 

Re 12:9 Satanás está d. a terra habitada; 

Re 18:23 nações d. pelas práticas espíritas 

Re 20:3 não mais d. as nações até que 

1Co 6:9; 2Ti 3:13; Re 19:20. 
DESENFREADO, Ex 32:25; Pr 29:18. 
DESENFREIO, 2Cr 28:19 deixara o d. 
DESENHO DO ALTAR, 2Rs 16:10. 
DESENVOLVIDO, 1Co 14:20 d. capacidade 

Ef 4:13 como homem plenamente d., 
DESENVOLVIMENTO FÍSICO, Lu 2:52. 
DESERTO, He 11:38 vagueavam pelos d., 

Is 43:19; Lu 1:80. 
DESERTORES, 2Rs 25:11 d. tinham passado 
DESESPERADO, Jó 6:26 declarações dum d. 
DESESPERAR, 1Sa 27:1; Ec 2:20. 
DESFALECENTE, Je 31:25 toda alma d. 
DESFALECER, Sal 88:9 Meu olho d. 

Je 31:12 nunca mais d. 
DESFAZER-SE, Je 14:2 seus portões d. 
DESFIGURAÇÃO, Is 52:14 tanta foi a d. 
DESGRAÇA, Sal 94:20 forja a d. por 

Is 53:11 Por causa da d. da sua alma, 
DESGRENHADAS, Le 10:6 Não cabeças d. 
DESIGNAÇÃO, Tit 1:5 d. anciãos 
DESIGNADO, Núm 1:17; Jos 20:9; 1Cr 12:31; 

2Cr 31:19; Da 11:27, 35; At 17:26; 2Ti 1:11; 

He 5:1; 8:3. 
DESIGNAR, 2Sa 7:23; 1Cr 17:21. 

Esd 7:25 d. magistrados e juízes, 

Jo 15:16 eu vos d. para prosseguirdes 

At 6:3 d. a esta incumbência necessária; 

At 14:23 d. anciãos 

At 17:31 julgar por meio dum a quem d., 

1Te 5:9 Deus não nos d. ao furor, 

1Ti 1:12 d. para um ministério, 

1Ti 2:7 fui d. pregador e apóstolo 

He 1:2 a quem d. herdeiro de todas 

Ju 4 d. pelas Escrituras para julgamento, 
DESÍGNIO, Lu 23:51 votado em apoio do d. 

At 5:38 d. for de homens, 

2Co 2:11 não desconhecemos os seus d. 
DESINTEGRAÇAO, Is 38:17 cova de d. 
DESINTEGRAR-SE, Je 49:23 D. No mar 
DESISTIR, Gál 6:9 não d. de fazer 

1Pe 4:1 tem d. dos pecados, 

2Pe 2:14 incapazes de d. do pecado, 
DESLEAIS, 2Ti 3:2 homens serão d., 
DESLOCAR, Col 1:23 sem d. da esperança 
DESMAIAR, Am 8:13 d. as virgens 
DESMAMADO, 1Sa 1:23, 24; Sal 131:2; Is 11:8; 

28:9. 
DESMEMBRAR, Da 2:5; 3:29. 
DESMORONAMENTO, Is 30:13; Je 50:22. 
DESNATURAL, 1Co 6:9 homens d., 

Ju 7 tendo ido após a carne para uso d., 
DESNORTEADO, Is 19:3 espírito do Egito d. 

At 2:6 multidão ajuntou-se e estava d., 
DESNORTEAMENTO, De 28:28; Za 12:4. 
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DESNUDAMENTO, Esd 4:14 o d. do rei, 
DESNUDAR, Col 2:15 D. os governos 
DESOBEDIÊNCIA, Ro 5:19 d. de um homem 

Ef 2:2 espírito nos filhos da d. 

2Co 10:6; Ef 5:6. 

DESOBEDIENTE, Ro 10:21 um povo d. 

He 2:2 ato d. recebeu retribuição 

He 3:18 aos que agiram de modo d.? 
DESOBSTRUIR, Is 40:3 D. o caminho 

Is 57:14; 62:10; Mal 3:1. 
DESOCUPADAS, 1Ti 5:13 d., tagarelas e 
DESOLAÇÃO, Mt 12:25 reino cai em d., 

Mt 24:15 coisa repugnante que causa d., 
DESOLADO, Is 62:4 não se dirá d. 

Gál 4:27 filhos da d. são mais numerosos 

Esd 9:9; Jl 3:19; Sof 1:13. 

DESONRA, Pr 3:35 estúpidos enaltecem d. 
1Co 15:43 Semeia-se em d., é levantado 
1Co 11:14; 2Co 6:8; 11:21. 

DESONRADOS, At 5:41 dignos de serem d. 

DESONROSO, Ro 9:21 vaso para uso d.? 

DESORDEIRAMENTE, 2Te 3:6, 7, 11. 

DESORDEIROS, 1Te 5:14 admoestai os d., 

DESORDEM, 1Co 14:33 não é Deus de d., 
2Cr 15:5; Am 3:9; Lu 21:9; 2Co 6:5; 12:20; 
Tg 3:16. 

DESORDENADA, At 19:40 esta turba d. 

DESPEDAÇAR, Ex 15:6 Jeová, pode d. 
Miq 3:3 d. até os ossos, 

Mt 21:44 cair sobre esta pedra, será d. 
DESPEDIR-SE, Lu 9:61; At 18:18; 2Co 2:13. 
DESPEJAR, Mal 3:10 d. uma bênção 

Sal 45:2; Na 1:6. 

DESPENHADEIRO, Mt 8:32; Mr 5:13; Lu 8:33. 

DESPERTAR, Is 41:25 D. alguém do norte, 
Is 52:1 D., ó Sião! 

Hab 2:19 diz à pedra muda: Oh, d.! 

Jo 11:11 viajo para o d. 

Ro 13:11 é hora de d. do sono, 

1Co 15:34 D. para a sobriedade 

Is 41:2; 45:13; Lu 21:36; 1Co 16:13; Ef 6:18; 

Col 4:2. 

DESPERTO, 1Te 5:6 fiquemos d. e 
Re 16:15 Feliz é aquele que ficar d. 

DESPESA, Lu 14:28 primeiro calcula a d. 
At 21:24 toma conta das d. deles, para 

DESPIR, Os 2:3 que eu não a d. e 

DESPOJADOS, Sal 102:17 oração dos d. 

DESPOJAR, 2Co 3:10 sido d. de glória 
Sal 76:5; Is 59:15; Hab 2:8. 

DESPOJO, Is 53:12 repartirá o d., 

Je 39:18 virás a ter tua alma por d. 

Sof 3:8 eu me levantar para d., 

Jos 8:2; Jz 5:30; Is 10:2; Ez 38:12. 
DÉSPOTA, Ez 31: 11 entregarei na mão do d. 
DESPREOCUPAÇÃO, Pr 1:32 d. dos estúpidos 

Sal 122:7; Je 22:21. 

DESPREOCUPADO, Pr 1:33 d. do pavor 
Je 12:1 traiçoeiros d.? 

Am 6:1 Ai dos d. em Sião 

Za 1:15 indignado contra as nações d.; 
DESPREZAR, Sal 51:17 esmagado não d. 

Pr 1:7 Sabedoria os tolos têm d. 

Is 53:3 Foi d. e não o tivemos em conta. 

Tit 2:15 nenhum homem jamais te d. 

Pr 6:30; 11:12; 23:9, 22; 30:17; Ec 9:16; Ez 

17:19; Ob 2. 

DESPREZÍVEL, 2Co 10:10 sua palavra, d. 
Est 3:6; Mt 5:22. 

DESPREZO, Pr 12:8 pervertido para d. 

Jó 31:34; Sal 107:40; Pr 18:3; Is 23:9. 
DESRESPEITAR, De 32:19 Jeová veio a d. 

Pr 1:30 d. toda a minha repreensão. 

Pr 15:5 tolo d. a disciplina de seu pai, 

Je 14:21 Não nos d., por teu nome; 
DESRESPEITO, Sal 74:18 teu nome com d. 

Is 52:5 se tratou meu nome com d. 

2Sa 12:14; Ne 9:26; Sal 74:10. 
DESRESPEITOSAS, Ez 35:12 tuas coisas d. 
DESTACADO, Mt 23:6; Lu 14:7, 8; Ro 3:7. 
DESTAPAR, Is 35:5 d. os ouvidos dos 
DESTAQUE, At 13:50; 25:2 homens de d. 

At 17:4 mulheres de d. 
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DESTERRO, Esd 7:26 julgamento, quer d., 
DESTINADAS À DESTRUIÇÃO, Col 2:22. 
DESTINADO, Sal 79:11 os d. à morte. 

Lu 21:7 quando estas coisas estão d. a 

Gál 3:23 fé que d. a ser revelada. 

1Te 3:4 estávamos d. a sofrer tribulação, 

Lu 24:21; Jo 11:51; At 13:34. 
DESTINAR, Pr 22:16 rico, se d. à carência 
DESTINO, Is 65:11 o deus do D. 

Mt 16:22 não terás tal d. 

DESTROÇAR, Sal 48:7 d. navios 

DESTROÇOS, Am 6:11 casa pequena, em d. 

DESTRUIÇÃO, Mt 7:13 estrada à d., 

Jo 17:12 exceto o filho da d., 

Ro 9:22 vasos feitos próprios para a d., 

1Te 5:3 Paz e segurança então d. 

2Te 1:9 punição judicial da d. eterna 

2Te 2:3 revelado o filho da d. 

1Ti 6:9 desejos lançam os homens na d. 

2Pe 2:1 trazendo sobre si uma d. veloz. 

2Pe 2:3 d. deles não está cochilando. 

Re 17:8 fera há de ir para a d. 

Jó 28:22; He 10:39; 2Pe 3:7, 16. 
DESTRUIDOR, 1Co 10:10 perecerem pelo d. 
He 11:28 d. não tocasse nos primogênitos 

DESTRUIR, Is 26:14 d. menção deles. 

Je 1:10 para d., e para derrubares, 

Mt 10:28 d. na Geena tanto alma como 

Jo 3:16 exercer fé não seja d., mas 

Tg 4:12 que é capaz de salvar e de d. 

2Pe 2:12 animais nascidos para serem d., 

2Pe 3:9 não deseja que alguém seja d., 

Ju 5 salvasse um povo, d. depois os que 

Sal 49:12; Lu 17:27; 2Co 4:9. 
DESTRUTIVA(S), Os 13:14 d., Seol? 

2Pe 2:1 introduzirão seitas d. 
DESVANECER-SE, Tg 1:11 d. o rico 
DESVELADOS, 2Co 3:18 com rostos d. 
DESVIAR(-SE), Pr 22:6 caminho, não se d. 

At 1:25 Judas d. para 

1Ti 1:6 por d. destas coisas, 

1Ti 6:21 ostentarem, alguns d. da fé. 

2Ti 2:18 mesmos d. da verdade, dizendo 

He 2:1 nunca nos d. 

DESVIRTUAR, De 16:19 Não d. julgamento. 
Gál 1:7 querem d. boas novas do Cristo. 
Ex 23:6; 1Sa 8:3. 

DETENÇÃO, Gál 3:22 à d. pelo pecado, 

At 4:3; 5:18. 

DETENÇÃO, CASA DE, 1Rs 22:27. 

DETER, Mt 26:48 este é ele; d. 

DETERMINADO, Is 28:22 extermínio, d., 
Da 9:26 o que foi d. são desolações. 

Da 11:36 coisa d. terá de ser feita. 

Lu 17:9, 10 fez coisas d.? 

2Co 10:13 jactaremos, não fora termos d. 

Jó 14:5; Is 10:22. 

DETERMINAR, Mt 24:51 d. sua parte com 

DETESTAR, Jó 19:19 grupo intimo me d. 
Sal 5:6 Jeová d. o homem que engana. 
Sal 119:163 odiado a falsidade e d. 

De 7:26; Sal 106:40. 

DETESTAVEL, De 14:3 Não comer coisa d. 
De 27:15 estátua, coisa d. para Jeová, 

Pr 3:32 pessoa sinuosa é d. para Jeová, 

Pr 12:22 Lábios falsos são algo d. para 

Pr 16:5 soberbo de coração é algo d. para 

Pr 28:9 até mesmo sua oração é algo d. 

Ez 9:4 gemem por causa de coisas d. 

Ez 23:36 lhes contarás as suas coisas d.? 

Gên 43:32; Le 20:13; De 18:9; 2Cr 28:3; 33:2; 

Is 41:24; Je 7:10; Mal 2:11; Tit 1:16. 
DETURPAÇÃO, Pr 11:3; 15:4. 
DETURPADA, De 32:5 Geração d.! 

Mt 17:17 O geração sem fé e d., 

At 20:30 homens falarão coisas d., 

Fil 2:15 no meio duma geração d., 
DETURPAR, 2Pe 3:16 d. as Escrituras 
DEUS, Gên 1:1 No princípio D. 

Ex 12:12 julgamentos os d. do Egito 

Ex 20:3 Não ter outros d. em oposição 

De 7:16 não deves servir aos seus d., 


DESTERRO — DIA 


Jz 2:17 relações imorais com outros d. 
2Cr 20:15 batalha não é vossa, mas de D. 
Sal 8:5 os semelhantes a D., 
Sal 47:7 D. é o Rei de toda a terra; 
Sal 75:7 Pois D. é o juiz. 
Sal 82:6 Eu disse: Vós sois d., 
Sal 90:2 tempo indefinido, tu és D. 
Is 9:6 D. poderoso, Pai eterno, 
Da 3:18 não é a teus d. que serviremos 
Lu 20:25 César, mas a D. as de D. 
Ro 2:11 com D. não há parcialidade. 
Ro 13:6 são servidores públicos de D., 
1Co 8:5 haja os que se chamem d., 
1Co 14:33 D. não é D. de desordem, 
2Co 1:3 D. e Pai de nosso Senhor Jesus 
2Co 4:4 d. deste sistema de coisas 
He 12:29 D. é também um fogo consumidor 
1Jo 4:8 D. é amor. 
Ex 20:5; 23:24; 2Rs 19:15; Jó 35:2; Je 10:10; 
Col 3:12; Tit 1:7. 
DEUSA, 1Rs 11:5, 33; At 19:27, 37. 
DEUS DA BOA SORTE, Is 65:11 para d. 
DEUS DO DESTINO, Is 65:11 para d. 
DEUSES QUE NADA VALEM, Le 19:4; 26:1; Sal 
96:5; Is 10:11; Hab 2:18. 
DEUS ESTRANGEIRO, Jos 24:20; Sal 81:9. 
DEUS UNIGÊNITO, Jo 1:18 [Jesus Cristo] 
DEVASSIDAÃO, Ef 5:18; Tit 1:6; 1Pe 4:4. 
DEVASTAÇÃO, Is 60:12; Da 9:2. 
DEVASTADO, Ez 6:6 cidades ficarão d. 
Je 26:9; Re 17:16. 
DEVASTAR, Is 24:1 esvaziando terra e d. 
At 9:21 este homem que d. 
Gál 1:13 congregação e a d. 
Gál 1:23; Re 18:19. 
DEVEDOR, Lu 7:41; 13:4; Ro 1:14; 15:27. 
DEVER, 2Cr 7:6 sacerdotes nos de d. 
2Cr 8:14 levitas nos seus postos de d., 
Ro 13:8 A ninguém d. coisa 
Ef 3:15 a quem toda família d. seu nome, 
1Cr 26:12; Ne 13:20. 
DEVIDO, Pr 3:27 bem a quem é d., 
Ro 13:7 Rendei a todos o d., 
1Co 7:3 marido renda à esposa o d.; 
Gál 6:9 ceifaremos na época d., 
1Pe 5:6 Deus vos enalteça no tempo d., 
DEVOÇÃO, Ec 12:12 livros, muita d. 
DEVOÇÃO EXCLUSIVA, Na 1:2 Jeová d. 
Ez 39:25 mostrar d. 
Ex 20:5; Núm 25:11; De 4:24; Jos 24:19; Cân 
8:6; Ez 5:13. 
DEVOÇÃO PIEDOSA, At 17:23 dais d., 
1Ti 4:8 d. é proveitosa para todas as 
1Ti 6:6 d. junto com auto-suficiência. 
2Ti 3:5 tendo uma forma de d., 
2Ti 3:12 viver com d. serão perseguidos. 
2Pe 2:9 Jeová sabe livrar os de d., 
At 3:12; 1Ti 2:2; 3:16; 4:7; 6:5; Tit 1:1; 2Pe 
1:3; 3:11. 
DEVORADOR, Mal 3:11 d. não arruinará 
DEVORAR, Pr 30:8 D. o alimento prescrito 
Je 30:16 os que te d. serão d.; 
Da 7:7 quarto animal, d. e esmiuçava, 
Sof 3:8 terra será d. pelo fogo do zelo. 
Mal 4:1 dia que virá os d., 
Gál 5:15 d. uns aos outros, acautelai-vos 
1Pe 5:8 Diabo, procurando a quem d. 
Re 12:4 pudesse d. o filho. 
Re 20:9 desceu fogo do céu e os d. 
Is 31:8; Je 46:10; Ez 34:28; Am 5:6; Sof 1:18; 
Za 9:4. E 
DEVOTADO À DESTRUIÇÃO, De 7:26; Jos 7:1; 
1Rs 20:42; Is 37:11. 
DEVOTAR-SE, At 2:42 d. ao ensino dos 
At 6:4 d. à oração e ao ministério 
DEVOTO, At 10:2 homem d. e que temia 
At 10:7 chamou um soldado d. 
DEZ, Ex 34:28 as D. Palavras. 
Za 8:23 d. homens agarrarão a aba 
Re 2:10 tenhais tribulação por d. dias. 
Gên 18:32; 2Rs 20:11; Mt 25:1; Re 13:1. 
DIA, Gên 1:5 chamar a luz de D., 
Pr 4:18 até o d. estar estabelecido. 


DIABO — DISFARÇAR-SE 


Is 2:2 na parte final dos d. terá de 

Da 2:44 nos d. daqueles reis 

Mal 3:2 quem agúentará d. da sua vinda 

Mt 10:15 D. do Juízo mais suportável 

Mt 24:22 se não abreviassem aqueles d., 

Mr 13:32 d. e daquela hora ninguém sabe, 

At 17:11 examinando Escrituras cada d., 

At 17:31 ele fixou um d. em que julgar 

Ro 14:5 julga um d. como superior 

2Co 6:2 agora é o d. de salvação. 

2Pe 3:8 mil anos, como um só d. 

Sal 61:8; 90:12; Pr 3:16; Is 58:2; Je 25:33; 

Am 8:11; Za 8:23; Ro 13:12. 

DIABO, Jo 8:44 de vosso pai, o D., 

Ef 4:27 nem deis margem ao D. 

Ef 6:11 firmes contra maquinações do D.; 

He 2:14 meios de causar a morte, o D., 

Tg 4:7 oponde-vos ao D., e ele fugirá 

1Pe 5:8 Vosso adversário, o D., anda em 

1Jo 3:8 pecado origina-se do D., 

1Jo 3:8 para desfazer as obras do D. 

Re 12:12 desceu a vós o D., tendo ira, 

Re 20:2 serpente original, D. e Satanás, 

Mt 4:1, 8; 25:41; Jo 13:2; Ju 9. 
DIACONO. Veja MINISTRO. 

DIA DA EXPIAÇÃO, Le 23:27; At 27:9. 
DIA DE JEOVÁ, Sof 2:3 escondidos no d. 

Jl 2:11; Sof 1:14, 18; 2Te 2:2. 
DIADEMA, Re 19:12 na sua cabeça d. 

2Sa 1:10; Sal 89:39; Pr 27:24; Re 12:3. 
DIALETO, Mt 26:73 teu d. te trai. 
DIAMANTE, Ez 3:9 d., mais dura 
DIANTE, Je 7:24 para trás e não para d. 
DIANTEIRA, He 13:7, 17 tomam d. entre 
DIARIAMENTE, Lu 19:47 d. no templo. 

Sal 68:19; Je 7:25; 1Co 15:31; He 7:27. 
DIAS POSTERIORES, De 8:16 bem nos d. 
DIFAMADOS, 1Co 4:13 d., suplicamos; 
DIFERENÇA, Le 11:47 d. entre impuro e 

Ez 22:26 d. entre a coisa santa e a comum 

Mal 3:18 d. entre o justo e o iníquo, 
DIFERENTE, Gál 4:20 falar-vos d., 

Da 7:3, 7, 19, 23, 24. 

DIFERIR, Est 1:17 vasos d. um do 
DIFÍCIL, De 1:17 d. demais apresentar 

1Rs 10:1 ela veio com perguntas d. 

Da 2:11 rei pedindo é d., 

2Pe 3:16 Nelas há coisas d. de entender, 
DIFICULDADE, 1Pe 4:18 salvo com d., 
DIFUNDIR, Pr 15:7 sábios d. conhecimento, 
DIGNAMENTE, Ef 4:1 andeis d. 

Col 1:10 andardes d. de Jeová, dar fruto 
DIGNIDADE, 1Cr 16:27 há d. e esplendor, 
Jó 37:22 Em Deus, a d. é atemorizante. 
Sal 111:3 Sua atuação é d. e esplendor, 
Is 30:30 Jeová fará ouvir a d. de sua voz 
Jó 40:10; Je 22:18; Da 2:6, 37; Za 6:13. 
DIGNITÁRIO, Pr 14:28 está a ruína do d. 
DIGNO, Lu 20:35 os contados d. de ganhar 

At 5:41 considerados d. de desonrados 

At 13:46 não vos julgais d. da vida eterna 

Fil 1:27 comportai-vos da maneira d. 

1Te 2:12 andando de modo d. de Deus, 

2Te 1:5 contados d. do reino de Deus, 

1Ti 5:18 trabalhador é d. do salário. 

He 11:38 e o mundo não era d. deles. 

Re 4:11 D. és, Jeová, nosso Deus, 
DILIGÊNCIA, He 6:11 mostre mesma d., 
DILIGENCIAR, Ef 4:3. 

DILIGENTE, Pr 10:4; 13:4; 21:5. 
DILIGENTEMENTE, 2Ti 1:17 procurou-me d. 
DILUIR-SE, Sal 58:8 como lesma que d. 
DILUVIO, Gên 6:17 estou trazendo o d. 

Gên 7:17 d. prosseguiu por quarenta dias 

Gên 9:11 não mais virá a haver d. para 

Mt 24:38 como naqueles dias antes do d., 

2Pe 2:5 trouxe um d. sobre um mundo 

Gên 7:7; 10:1, 32; Sal 29:10. 

DIMINUIR, Ez 5:11 Eu quem te vai d., 
DINA, Gên 30:21; 34:1, 3, 5, 13, 26; 46:15. 
DINHEIRO, Le 25:37 Não d. cobrando juros 
Ec 7:12 d. é para proteção; 
Is 55:1 comprai vinho e leite sem d. 
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Mr 6:8 não levarem nem d. de cobre 

Lu 16:14 fariseus, que eram amantes do d. 
1Ti 6:10 amor ao d. é raiz do toda sorte 
He 13:5 maneira viver livre do amor ao d. 
Gên 44:2; Mt 25:18; Mr 14:11; 1Ti 3:3. 

DIREITA, Sal 21:8 tua d. achará os 
Sal 45:4 tua d. te instruirá em 
Sal 110:1 Senta-te à minha d., 

Mt 20:23 assentar-se à minha d. não é 
Mt 25:33 porá as ovelhas à sua d., mas 
At 7:55 Jesus em pé à d. de Deus, 

He 10:12 este se assentou à d. de Deus, 
Ex 15:6; Jz 5:26; Sal 21:8; 45:4; Is 62:8; 
He 1:3. 

DIREITEZA, is 26:10 terra da d. 

DIREITO, Gên 18:25 Juiz o que é d.? 

Gên 43:33 segundo seu d. de primogênito 
Ex 21:10 seu d. conjugal. 

De 18:3 d. devido dos sacerdotes 

Jz 17:6 fazia o que era d. aos seus olhos. 
2Sa 19:28 que d. tenho de clamar 

1Cr 5:1 deu-se o d. de primogênito aos 

Je 26:14 Fazei-me segundo o que for d. 
Ez 21:27 venha aquele que tem o d. legal, 
Gál 2:14 não estavam andando d. segundo 
1Te 4:6 usurpar os d. de seu irmão 

Tg 4:17 souber fazer o d. e não o faz, 

De 21:17; Pr 12:15; Is 59:14; Am 3:10; 
Gál 2:9. E 

DIREITOS DE CIDADÃO, At 22:28. 

DIRETA, Pr 24:26 replicar de maneira d. 

DIRETAMENTE, Pr 15:21 vai d. 

DIRETOR, Jo 2:8; 1Co 3:10. 

DIRETRIZ, Jó 37:12; Pr 12:5. 

DIRIGENTE, Ne 11:17 d. do canto de 

DIRIGIR, 1Cr 21:10 coisas d. contra ti. 

Sal 21:11 d. contra ti aquilo que é mau; 
Je 10:23 Não é do homem d. seu passo. 
1Co 9:26 d. golpes a não golpear o ar; 
1Co 12:28 serviços, capacidades de d. 
2Te 3:5 continue a d. os vossos corações 

DISCERNIMENTO, 1Co 10:15 homens de d.; 
2Ti 2:7 Senhor te dará d. em todas as 
Pr 2:2, 11; 3:19; 10:23; 11:12; 17:27; 24:3. 

DISCERNIR, Pr 1:2 d. as declarações 
Pr 19:25 repreender para d. conhecimento 
Jo 20:9 ainda não d. a escritura, de que 
1Co 11:29 julgamento, se não d. o corpo. 
1Rs 3:9; Pr 20:24. 

DISCIPLINA, Pr 6:23 repreensões da d. 

Pr 15:33 temor de Jeová é uma d. para 

Pr 22:15 vara da d. a removerá para longe 
Pr 23:13 Não retenhas a d. do mero rapaz 
Is 26:16 quando receberam a tua d. 

Je 5:3 Negaram-se a aceitar a d. 

Os 7:15 apliquei a d.; fortaleci 

He 12:5 não deprecies a d. de Jeová, 

He 12:11 nenhuma d. parece ser de alegria 
Jó 5:17; Sal 50:17; Pr 1:2; 4:13; Ef 6:4. 

DISCIPLINAR, 1Co 11:32 d. por Jeová, 
2Ti 3:16 para d. em justiça, 

He 12:6 Jeová d. aquele a quem ama; 

DISCÍPULO, Is 8:16 lei entre meus d. 

Mt 28:19 fazei d. de pessoas de todas as 
Jo 8:31 permanecerdes na palavra, sois d. 
Mt 10:24, 42; 26:26, 56. 

DISCRETO, Is 29:14 compreensão dos d. 
Mt 7:24 homem d., que construiu sua casa 
Mt 24:45 Quem é o escravo fiele d. 

Mt 25:2 tolas e cinco foram d. 
Ro 12:16 Não vos torneis d. aos vossos 
Gên 41:39; Is 5:21; Ro 11:25; 1Co 4:10. 

DISCRIÇÃO, Sal 47:7 agindo com d. 

Pr 10:19 refreia seus lábios age com d. 
2Cr 30:22; Sal 101:2; Pr 12:8; Je 23:5. 

DISCUSSÃO, Mr 1:27 começaram uma d. 

DISCUTIR, Mr 9:10 d. entre si 
Lu 22:23 d. entre si a questão de qual 
He 8:1 coisas que se d., este é o ponto 

DISENTERIA, At 28:8 Públio afligido por d., 

DISFARÇADO, 1Rs 20:38 profeta d. com 

DISFARÇAR-SE, 1Rs 22:30; 2Cr 35:33; 

Pr 28:12. 
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DISFARCE, 1Pe 2:16 liberdade, não como d. 
DISPENSA, Ec 8:8 nem d. na guerra. 
DISPENSAÇÃO, 1Ti 1:4 uma d. de algo 
DISPERSAR, Sal 147:16 D. a geada 

Is 51:6 céus de ser d. em fragmentos 

Za 1:19 chifres que d. Judá, Israel e 
DISPERSOS, Is 11:12 ajuntar os d. em 

Is 56:8 Jeová está reunindo os d. de 

Sal 147:2; Is 16:3, 4; 27:18. 
DISPOSIÇÃO, Jó 11:19 com d. branda; 

Fil 2:20 nenhum de d. igual 
DISPOSIÇÃO MENTAL, 1Pe 4:1 mesma d.; 
DISPOSTO, Ex 35:5 cada de coração d. 

2Cr 29:31 de coração d., 

Sal 51:12 me sustentes com espírito d. 

1Co 7:12, 13 ela d. a morar 

Pr 29:22; Na 1:2. 

DISPUTA, De 19:17 tiverem a d. têm 
La 3:58 d. da minha alma, 
1Ti 6:5 d. violentas sobre ninharias, 

De 17:8; 21:5; 25:1; At 25:19; He 6:16. 
DISPUTAR, Mr 8:16, 17; 9:33 d. sobre 

1Co 11:16 d. a favor de outro 

Ju 9 Diabo d. corpo de Moisés, 
DISSENSÃO, 1Co 1:11 que existem d. 

At 15:2; 23:7. 

DISSERTAÇÕES, At 15:32 com muitas d. 

DISSIMULADAS, 2Co 4:2 às coisas d., 

DISSOLVER(-SE), Jó 8:19 d. o seu caminho 
Is 28:18 pacto com Morte há de ser d. 
2Co 5:1 se nossa casa, esta tenda, se d., 
2Pe 3:10 elementos, quentes, serão d., 

Jó 7:5; Sal 46:6; 58:7; 107:26. 
DISSUADIR, Núm 23:7 d. os filhos de Israel 

Sal 62:4 d. da dignidade, 

At 21:14 ele não se deixou d., 
DISTINÇÃO, Ro 10:12 não d. entre judeu 

Tg 2:4 não tendes d. de classes entre vós 

At 15:9; Ro 3:22. 

DISTINGUIR(-SE), 1Cr 11:25 Embora se d. 
Da 6:3 Daniel se d. entre os funcionários 
He 5:14 faculdades treinadas para d. 

DISTINTOS, Am 6:1 São os d. das nações 

DISTRAÇÃO, 1Co 7:35 ao Senhor, sem d. 

DISTRIBUIÇÃO, At 4:35; 6:1; 1Co 12:11. 

DISTRIBUIR, Ro 12:3 Deus lhe d. fé. 

Ro 12:8 aquele que d., com liberalidade; 
DISTRITAL, Lu 3:1 governante d. 
DISTRITO, Mr 5:17 que saísse dos d. 

De 34:3; Ne 12:28... 

DISTRITO DO JORDÃO, Gên 13:10. 

DISTRITOS JURISDICIONAIS, 1Rs 20:14; Esd. 
2:1; Est 1:1; Ec 2:8; Ez 19:8. 

DITADOR, Is 1:10; 3:6. 

DITO PROVERBIAL, Sal 49:4 ouvido a d. 

DIVA, Sal 41:3 d. de enfermidade 

DIVERSÃO, Jz 16:25 Sansão de d. diante 

DIVERSIFICADA SABEDORIA, Ef 3:10. 

DIVERTIMENTO, Pr 10:23 desenfreada é d. 

DIVERTIR(-SE), Jz 16:25 Sansão nos d. 

Pr 26:19 não me d.? 

Gên 26:8; Ex 32:6; Jó 40:20; 41:5; Mt 27:29; 

Lu 18:32; 22:68. 

DÍVIDA, 2Rs 4:7; Ne 10:31; Mt 6:12; 18:27; 
Ro 4:4. 

DIVIDIDO, Mr 3:24 se reino fica d. 

Da 2:41; 5:28; 1Co 1:18. 

DIVIDIR, Jz 7:16 D. os trezentos 

DIVINDADE, Ro 1:20 poder e D. 

DIVINO, Jos 22:22 D., Deus, Jeová, 

At 17:29 não devemos imaginar o Ser D. 

Col 2:9 mora corporalmente qualidade d. 

2Pe 1:4 tornásseis parceiros na natureza d. 

Sal 50:1; 82:1; 83:1; 118:27; Is 46:9; At 

10:22; 2Pe 1:3. 

DIVISÃO, Mt 10:35 vim causar d.; 

Lu 12:51 vim dar antes d. 

Ro 16:17 fiqueis de olho nos que causam d. 

1Co 1:10 não haja entre vós d., 

Jo 9:16; 1Co 11:18; Gál 5:20. 
DIVORCIADA, Le 21:7 não mulher d. 

Le 22:13 filha dum sacerdote se torne d. 

Núm 30:9 voto duma mulher d., 


DISFARCE — DOR 


DIVORCIAR(-SE), Mt 1:19 José pretendeu d. 
Mt 5:31 Quem se d. de sua esposa, 
Mt 19:7 certificado de repúdio e fosse d.? 
Mt 19:9 d. sua esposa, exceto fornicação 
Mr 10:11; Lu 16:18. 
DIVORCIO, De 24:1 certificado de d. 
Is 50:1 certificado de d. da vossa mãe, 
Je 3:8 passei a dar-lhe certificado de d. 
Mal 2:16 ele tem odiado o d., 
DIVULGAR, 1Pe 2:9 d. as excelências 
DÍZIMO. Veja DÉCIMA PARTE, DÉCIMO. 
DÍZIMO, De 26:12 pagar d. de todo 
He 7:5 mandamento de cobrar d. do povo, 
He 7:9 Levi, que recebe d., pagou d., 
DOBRAR-SE, 2Cr 7:3 d. com os rostos 
Ef 3:14 d. os joelhos diante do Pai, 
Fil 2:10 no nome de Jesus, d. todo joelho 
DOBRO, Za 9:12 Pagar-te-ei em d. 
DOCE, Tg 3:11 fonte faz brotar o d. 
DOCUMENTO, Col 2:14 apagou o d. 
DOEGUE, 1Sa 21:7; 22:22. 
DOENÇA, De 28:61 d. Jeová fará vir 
Mt 8:17 tomou nossas d. e levou nossas 
Jo 5:5 com d. por trinta e oito anos. 
Gál 4:13 por d. da carne que declarei 
1Ti 5:23 vinho por teus casos de d. 
DOENTE, Is 33:24 nenhum dirá: Estou d. 
Tg 5:14 Há alguém d. entre vós? 
2Rs 20:1; Mal 1:8; Mt 25:39; Jo 11:2. 
DOENTIOS, 1Co 11:30 entre vós d. 
DOIDICE, Ec 1:17; 2:12; 7:25; 9:3; 10:13. 
DOIDO, Is 44:25 adivinhos agir como d.; 
Je 51:7 nações estão agindo como d. 
Ec 7:7; Je 50:38. 
DOIDOS, COMO, Je 46:9; Na 2:4. 
DOIS GUMES, Sal 149:6 espada de d., 
He 4:12 é mais afiada que espada de d., 
DOM, Ro 5:16 d. resultou numa declaração 
Ro 6:23 d. dado por Deus é a vida eterna 
1Co 7:7 cada um tem o seu próprio d. de 
1Co 12:4 há variedades de d., 
1Co 14:12 visto que estais desejosos dos d. 
1Ti 4:14 Não negligencies o d. em ti, 
DOMADA, Tg 3:7 toda fera há de ser d. 
DOMAR, Tg 3:8 língua, ninguém pode d. 
DOMINAR, Gên 1:18 d. de dia e 
Gên 3:16 esposo, e ele te d. 
Gên 4:7 conseguirás d.? 
Gên 37:8 Hás de d. sobre nós? 
De 15:6 tens de d. sobre muitas nações, 
Jz 8:23 não d. sobre vós, 
Sal 8:6 d. sobre trabalhos das tuas mãos; 
Pr 29:2 quando iniquo d., povo suspira. 
Ec 8:9 homem tem d. homem para prejuízo 
Mt 20:25 governantes d. sobre 
At 19:16 espírito iníquo d. um após outro 
Ro 6:9 morte não d. mais sobre ele. 
Ro 6:14 pecado não deve d. sobre vós, 
Col 3:15 paz d. nos corações, 
Is 3:4; Da 11:39. 
DOMINAR A SI MESMO, Tit 1:8. 
DOMÍNIO, Sal 103:19 reinado tem d. 
Sal 145:13 teu d. é durante gerações 
Da 7:27 obedecerão os d. 
1Rs 9:19; Is 22:21; Da 4:3, 34; 6:26; 7:6; 
Mig 4:8. 
DOMÍNIO PRINCIPESCO, Is 9:6 d. sobre 
DOMINIO REAL, Jos 13:12, 21, 27, 30, 31; 
1Sa 15:28; Je 26:1; Da 10:13; Os 1:4. 
DONA, 1Sa 28:7 d. de mediunidade espírita 
DONO, Est 1:17 esposas desprezarão d. 
Is 54:5 que te fez é teu d. marital, 
Mt 21:40 quando vier o d. do vinhedo, 
2Pe 2:1 repudiarão o d. que os comprou, 
Ju 4 mostram falsos para com nosso D. 
Ex 21:3; 2Sa 11:26; 1Ti 6:1; Tit 2:9. 
DONO DA CASA, Mt 10:25 Belzebu ao d. 
Mt 13:27; 20:1; 21:33; 24:43. 
DONZELA, Is 7:14 d. ficará grávida 
DOR, Pr 10:22 ele não acrescenta d. 
Pr 15:1 palavra que causa d. faz subir ira. 
Is 53:4 nossas d., ele as levou. 
1Ti 6:10 dinheiro, se traspassaram com d. 


DORES DE AFLIÇÃO — EMBELEZAR 


Re 12:2 ela clama nas suas d. e na agonia 
Re 21:4 não haverá mais morte, nem d. 
Gên 3:17; 34:25; Jó 14:22; Sal 32:10; 55:4; 
69:29; Re 16:10.. 

DORES DE AFLIÇÃO, Mt 24:8 princípio d. 

1Te 5:3 repentina destruição, como as d. 
DORES DE PARTO, Ex 15:14 d. terão de 

Sal 51:5 em erro fui dado à luz com d. 

Is 66:7 Antes de ter d., deu à luz. 

Is 66:8 terra dada à luz com d. num dia? 

Je 6:24 d. iguais às da mulher 

Je 22:23 quando te vierem as d. agudas, 

Gál 4:19 estou novamente em d. até que 

Gên 3:16; Sal 48:6; Is 13:8; 23:4; 51:2; 54:1; 

Gál 4:27. 

DORES MORTÍFERAS, Sal 73:4 têm d.; 
DORMIR, 1Rs 18:27 talvez esteja d. 

Jó 3:13 Então d.; descansando 

Ez 34:25 em segurança e d. nas florestas. 

Mt 13:25 homens d., veio inimigo 

1Te 4:13 que estão d. na morte, para que 

1Te 5:6 não estejamos d. como os demais, 
DOTA, Gên 37:17; 2Rs 6:13. 

DOTE, Gên 30:20 com um bom d. 
DO, TER, De 7:16 olho não deve t. 

Ez 9:5 Não deixeis o vosso olho t. 
DOUTRINA. Veja ENSINO. 

Mt 15:9 por d. os mandados 

1 Ti 1:3 que não ensinem d. diferente, 

1Ti 6:3 Se algum homem ensinar outra d. 

He 6:1 d. primária a respeito do Cristo, 
DOZE, Gên 49:28 d. tribos de Israel, 

Mt 10:2 nomes dos d. apóstolos são estes: 

Tg 1:1 Tiago, às d. tribos espalhadas: 
DRACMA, Lu 15:8 mulher perder uma d. 
DRAGAO, Re 12:17 d. ficou furioso 

Re 12:3, 7, 9; 13:2; 16:13; 20:2. 

DUAS PARCELAS, 2Rs 2:9 d. do espírito. 
DUAS VEZES, Re 18:6 fazei-lhe d. tanto, 
DÚBIOS, Sal 119:113 Tenho odiado os d., 
DUPLA, Ex 22:7 dar d. compensação. 

Is 61:7 Em vez de vergonha porção d. 
DURA, 2Sa 19:43 palavra de Judá d. 
DURAÇÃO DA VIDA, Jó 11:17; Sal 39:5. 

Sal 89:47 Lembra-te de qual éa d. 

Mt 6:27 acrescentar um só côvado à d.? 

Lu 12:25 acrescentar um côvado à d.? 
DURAÇÃO INDEFINIDA, Je 50:5. 

Je 51:57 terão de dormir um sono de d. 

Hab 3:6 morros de d. se encurvaram. 

Is 55:3; Je 51:39; Ez 35:5, 9; Da 12:2. 
DURÁVEL, Je 49:19; 50:44; Miq 6:2. 
DUREZA DO CORAÇAO, Mt 19:8; Mr 10:5. 
DURO, Ez 3:7 Israel de cabeça d. 

Ex 1:14; Ez 3:8; Da 2:15; 3:22; At 26:14. 
DUVIDA, Ro 14:23 se tiver d., já 

Ju 22 misericórdia para com que têm d.; 
DUVIDAR, Tg 1:6 nada d., pois quem d. 

Mt 21:21; Mr 11:23. 


E 


EBAL, Gên 36:23; De 11:29; 27:4; Jos 8:30. 
EBEDE-MELEQUE, Je 38:7, 8, 10-12; 39:16. 
ÉBER, Gên 10:21, 24; 11:16; Lu 3:35. 
ÉBRIOS, Is 28:1 Ai dos é. de Efraim 
ECZEMA, De 28:27 Jeová golpeará com e. 
ÉDEN, Gên 2:15 estabelecê-lo no É. 

Is 51:3 fará seu ermo igual ao É. 

Ez 28:13 Vieste a estar no E., jardim de 

Ez 36:35 terra tornada como o E., 

Gên 2:8; 3:23, 24; Jl 2:3. 

EDIFICAÇAO, Ro 15:2 bom para a e. dele. 
1Co 14:26 todas as coisas ocorram para e. 
Ef 4:29 a que for boa para e.; 

Ro 14:19; 1Co 14:12; 2Co 12:19. 

EDIFICAR, 1Co 8:1 o amor e. 
1Co 10:23 nem todas as coisas e. 
1Co 14:3 e. os homens pelo seu falar. 
1Co 14:4 quem profetiza, e. congregação. 
Ef 2:20 fostes e. sobre o alicerce dos 
Col 2:7 arraigados, e sendo e. nele 
Pr 24:3; At 20:32; Ef 2:22; Ju 20. 
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EDIFÍCIO, 1Co 3:9 sois e. de Deus. 
2Co 5:1 havemos de ter um e. de Deus, 
Ef 2:21 e. inteiro, sendo harmoniosamente 

EDOM, Gên 25:30; 36:8; Je 49:7; Ob 1. 

EDREI, Núm 21:33; Jos 12:4; 13:31; 19:37. 

EDUCADO, At 13:1 sido e. com Herodes, 

EDUCAR, Pr 22:6 E. o rapaz segundo 

EFA, De 25:15 e. exato e justo, 

Ex 16:36; Le 19:36; Ez 45:11. 

EFEITO POSTERIOR, Pr 5:4 e. dela é amargo 

ÉFESO, 1Co 15:32; Re 2:1. 

EFETUAR(-SE), Is 8:10 palavra, e não e. 
2Ti 4:5 e. teu ministério. 
2Ti 4:17 que se e. a pregação 

EFICIÊNCIA, Da 11:17, 28, 32, 39. 

EFICIENTE, Jó 6:13; Is 28:29 trabalho e. 

ÉFODE, Êx 28:6; 1Sa 23:9; 30:7; Os 3:4. 

EFRAIM, Gên 41:52; Jos 14:4; Sal 78:67. 

EFRATA, Ru 4:11; Sal 132:6; Miq 5:2. 

EGÍPCIO, Êx 14:18 e. hão de saber 
Is 31:3 e. são homens terrenos, não Deus; 
Gên 16:1; Ex 2:11; 7:5; Is 19:2. 

EGITO, Sal 68:31 objetos procedentes do E. 
Is 19:23 estrada principal saindo do E. 
Is 31:1 Ai dos que descem ao E. por 
Da 11:43 sobre as coisas desejáveis do E. 
Re 11:8 E., onde seu Senhor foi pregado 
Gên 37:36; 41:41; Ex 11:5; Mt 2:15. 

EGLOM, Jos 10:3; Jz 3:12, 14, 15, 17. 

EGOÍSTA, Núm 11:4 havia almejos e., 
Sal 106:14 mostraram desejo e. no ermo 

EGOTISMO, Fil 2:3 nada por e., 

EGOTISTAS, Gál 5:26 Não fiquemos e., 

EIRA, Ru 3:2; 2Sa 24:21. 

EIXO, Jos 13:3; Jz 3:3 senhores do e. 

ELEALE, Núm 32:3, 37; Je 48:34. 

ELEAZAR, Ex 6:23; Núm 20:26; De 10:6. 

ELEGÂNCIA, Gên 49:21 palavras de e. 

ELEGANTE, Is 23:18 para cobertura e. 

ELEITO. Veja ESCOLHIDO. 

ELEMENTOS, 2Pe 3:10 e. dissolvidos, 

ELEVADO, Is 57:15 o Enaltecido e E., 

De 2:36; Pr 30:13; Is 26:5; Ez 17:22. 
ELEVAR(-SE), Is 2:2 e. acima dos morros; 

Da 6:3 rei e. sobre todo 
ELI, 1Sa 1:3; 2:11; 3:15; Mt 27:46. 
ELIAS, 1Rs 18:21 E. disse: Até quando 

2Rs 2:9 E. disse a Eliseu: Pede o que 

2Rs 2:11 E. foi subindo no vendaval 

1Rs 18:36, 40; Mal 4:5; Mt 17:11, 12. 
ELIFAZ, Jó 2:11; 42:7, 9. 

ELIMAS, At 13:8 E., o feiticeiro, 

ELIMINAR, Ex 9:15 para e. da terra. 

Ez 20:38 vou e. os revoltosos 

Ex 23:23; 2Cr 32:21; Sal 83:4. 

ELISEU, 2Rs 4:32 entrou E., rapazinho 
2Rs 6:17 carros em torno de E. 
1Rs 19:16, 19; 2Rs 2:2, 9, 15; 5:8; 6:18. 

ELIU, Jó 32:2; 34:1; 35:1; 36:1. 

ELOGIAR, Sal 6:5 no Seol, quem te e.? 
1Co 11:2 eu vos e., porque vos lembrais 
1Rs 8:33; Sal 9:1; 44:8; 138:1. 

ELOGIO, Da 2:23 dou louvore e., 

ELOQUENTE, At 18:24 Apolo, homem e.; 

EMACIADO, Sal 102:7 Fiquei e. 

EMACIAR, Sof 2:11 Jeová e. deuses 

EMAGRECER, Is 17:4 gordura da carne e. 

EMANCIPAR, He 2:15 e. todos sujeitos 

EMANUEL, Is 7:14; 8:8; Mt 1:28. 

EMASCULADOS, Gál 5:12 ficassem e. 

EMAUS, Lu 24:13 aldeia de nome E., 

EMBAIXADOR, 2Co 5:20 e., substituindo 
Ef 6:20 atuo como e. em cadeias; 

EMBALSAMAR, Gên 50:2, 26 e. Israel 

EMBARAÇADO, 2Rs 2:17 se sentiu e. 

Esd 9:6 e. de levantar a face a ti, Deus, 
EMBARAÇO, 2Rs 8:11 olhar ao ponto de e. 
EMBELEZAR, Esd 7:27 e. casa de Jeová, 

Sal 149:4 E. os mansos com salvação. 

Is 55:5 Santo, te terá e. 

Is 60:13 e. o lugar do meu santuário; 

Is 61:3 plantação para ele ser e. 
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EMBORCAR, 2Rs 21:13 esfregando-o e e. 
EMBOSCADA, De 19:11 se tenha posto de e 

Sal 10:9 Fica de e. no esconderijo 

Je 51:12 os que estão de e. 

Jos 8:2; Jz 16:9; 1Sa 15:5. 

EMBOTADO, Ec 10:10 ferramenta e. 

Is 6:10 Torna e. o coração 

Mt 13:15 coração deste povo tem ficado e. 

Ro 11:7 tiveram suas sensibilidades e.; 
EMBRANQUECER, Re 7:14 vestes e e. 
EMBRANQUECIMENTO, Da 11:35 fazer e. 
EMBRIAGADO, Gên 9:21 vinho e ficou e. 

Ag 1:6 não a ponto de se ficar e. 

At 2:15 Não estão e., 

Ef 5:18 e. de vinho, há devassidão, 

1Te 5:7 e. usualmente estão e. de noite. 

Re 17:6 mulher estava e. com o sangue 
EMBRIAGAR, Je 51:7 e. toda a terra. 
EMBRIÃO, Sal 139:16 olhos viram meu e., 
EMBRULHADO, 1Sa 25:29 e. na bolsa 

Os 13:12 erro está e., pecado entesourado. 
EMBRULHAR, Is 8:16 E. a atestação, 

Os 4:19 Um vento a e. nas suas asas. 
EMINÉNCIA, Ez 7:11 nem há neles e. 
EMINENTES, At 25:23 homens e. da cidade, 
EMISSÃO, Le 15:16, 32 homem e. de sêmen 

Le 18:20, 23 não dar e. a animal 

Le 20:15 dá a sua e. seminal a um animal 

Le 22:4 homem de quem sai e. seminal 
EMOÇÃO, Mr 16:8 presas de forte e. 
EMOÇÕES ÍNTIMAS, Gên 43:30; 1Rs 3:26. 
EMPALIDECER, Is 29:22 Jacó não e. 

Sof 2:1 nação que não e. de vergonha. 
EMPANTURRADO, Jó 10:15; 14:1; Pr 1:31. 
EMPENHAR-SE, Pr 15:9 e. pela justiça. 

Da 11:40 e. em dar empurrões, 

Ro 9:30 nações, não e. pela justiça, 

1Co 14:1 E. pelo amor, persisti em buscar 

Fil 3:12 e. para obter aquilo pelo qual 
EMPOBRECER, 1Sa 2:7 Quem faz e. 

Sal 79:8 tuas misericórdias, pois e. 

Sal 116:6 e., e ele passou a salvar 
EMPREGADOS, Lu 15:19 de mim um dos e. 
EMPREGAR, De 18:10 que e. adivinhação, 
EMPREGO, Mt 20:3 viu sem e., 
EMPRESTADO, Sal 37:21 iníquo toma e. e 

2Rs 6:5; Ne 5:4; Pr 22:7; Is 24:2; Mt 5:42. 
EMPRESTAR, Sal 37:26 mostra favor e e., 

Pr 22:7 é servo do homem que e. 

Is 24:2 o mesmo para quem e. como para 

Lu 6:35 continuai a e. sem juros, 

Êx 22:25; Sal 112:5; Pr 19:17. 


EMPRÉSTIMO, De 15:6; 28:12 não tomará e. 


De 28:44 te fará e., tu não 

Pr 22:26 Não ficar entre fiadores de e. 
ENALTECER(-SE), Pr 15:25 dos que se e. 

Is 14:13 E. meu trono acima 

Da 11:36 e. acima de todo deus; 

Mt 23:12 Quem se e., será humilhado, 

At 5:31 Deus e. a este, como Agente 

Fil 2:9 Deus o e. a uma posição superior 

1Pe 5:6 que ele vos e. no tempo devido, 

Mt 11:23; 23:12; At 2:33. 
ENALTECIDO, Ex 15:1 ficou grandemente e. 
ENALTECIMENTO, Gên 4:7 não haverá e.? 

Is 2:11 e. dos homens terá 

Tg 1:9 irmão humilde exulte sobre seu e. 
ENAMORAR-SE, Gên 24:67 Isaque e. dela 
ENCABULAR, Sal 35:26 Sejam juntos e. 
ENCAMINHAR, Pr 23:19 e. teu coração no 

Is 3:12 os que te e. fazem-te vaguear, 

Is 9:16 os sendo e. são os confundidos. 
ENCANTADOR, Is 3:3 mágicas, e e. perito. 

Is 19:3 recorrer aos e., e aos médiuns 
ENCANTADORA, Pr 5:19; Za 4:7. 
ENCANTO, Sal 45:2; Pr 3:22; 4:9; 11:16. 


ENCARECIDAMENTE, 1Sa 20:28 pediu-me e. 


ENCARGO, Mt 4:6 Dará aos anjos e. 
ENCARREGAR, Núm 1:50 e. os levitas 
2Co 5:19 nos e. da palavra 
2Ti 2:2 destas coisas e. homens fiéis, 
ENCERRAR, Ro 11:32 e. na desobediência, 


EMBORCAR — ENGANAR 


ENCHARCAR, Sal 65:10 E. os seus sulcos 
Is 16:9 lágrimas te e., 

Is 34:5 espada ficará e. nos céus. 
ENCHER, Gên 1:28 e. a terra, 

Gên 9:1 Sede fecundos e e. a terra. 

1Rs 8:11 glória de Jeová e. a casa 

Sal 24:1 A Jeová a terra e o que a e. 

Sal 96:11 Troveje o mar e o que o e. 

Da 2:35 pedra e. a terra inteira. 

Hab 2:14 terra se e. do conhecimento 

Ag 2:7 vou e. esta casa de glória, 

Sal 81:10; Is 27:6; Je 51:14; Mt 23:32. 
ENCHER A MAO DE PODER, Ëx 28:41. 

Êx 29:33 se fez expiação para e. 

Êx 29:35 Levarás sete dias para e. 

Jz 17:5 e. para que servisse de sacerdote. 

Êx 32:29; Le 16:32; 2Cr 13:9. 
ENCOBERTO, Mt 10: 26 não há nada e. 
ENCOBRIR, Jos 7:22 e. na tenda com 

Pr 17:9 Quem e. transgressão 

He 9:5 querubins e. a tampa 

Sal 9:15; 40:10. 

ENCOLERIZADO, 1Co 13:5 não fica e. 

Ef 4:26 sol enquanto estais e. 
ENCONTRO, 1Sa 21:2 marquei e. com 

Núm 20:20; 2Cr 35:20. 
ENCORAJAMENTO, Ro 1:12 de e. 

2Co 8:17 correspondeu ao nosso e., 

Fil 2:1 Se há algum e. em Cristo, 

He 6:18 e. para nos apegar à esperança 

He 13:22; 1Pe 5:12. 

ENCORAJAR, De 3:28 comissiona e e. 
2Cr 35:2 e. no serviço da casa de Jeová 
At 14:22 e. a permanecerem na fé 
1Co 14:3 quem profetizar edifica e e., 
1Co 14:31 que todos aprendam e sejam e. 
He 10:25 ajuntar, e. uns aos outros, 

At 11:23; 2Co 9:5. 

ENCRAVADAS, Jos 16:9 Efraim cidades e. 

ENCURTADO, Núm 11:23 mão de Jeová e.? 
Pr 10:27 anos dos iníquos serão e. 

ENCURVAR, Pr 17:23 suborno e. veredas 

ENDECHA, 2Sa 1:17 entoar esta e. 
2Cr 35:25; Je 7:29; 9:10; Ez 32:16. 

ENDEMONINHADO, Mt 15:22; Jo 10:21. 

ENDIREITAR, Is 45:13 e. seus caminhos. 
He 12:13 e. as veredas para os vossos pés, 
2Ti 3:16; He 9:10. 

ENDOIDECIDOS, Je 25:16 agir como e. 

EN-DOR, Jos 17:11; 1Sa 28:7. 

ENDURECER, De 15:7 não e. coração 
Ne 9:16 passaram a e. sua cerviz, 

Pr 29:1 homem repreendido que e. a cerviz 

Da 5:20 seu próprio espírito se e. 

He 4:7 não e. os vossos corações. 

Pr 28:14; At 19:9; He 3:8, 15. 
ENDURECIDO, He 3:13 nenhum fique e. 
ENERGIA DINÂMICA, Jó 40:16; Is 40:26. 

Is 40:29 aquele que está sem e. 

Os 12:3 com sua e. contendeu com Deus. 
ENERGIA VITAL, Sal 60:12 ganharemos e. 

Pr 31:3 Não dês a tua e. às mulheres, 

Jl 2:22 e videira terão de dar sua e. 

Na 2:3 homens de e. estão vestidos de 

1Sa 2:4; 2Sa 22:40; Sal 18:32; 84:7; 118:15; 

Je 48:14. 

ENFERMIDADE, Sal 41:3 no divã de e.; 
Sal 103:3 cura tuas e., 

Pr 18:14 espírito pode agúentar sua e.; 

Êx 15:26; 2Cr 21:15. 

ENFRAQUECER, Je 38:4 ele e. homens 

ENFUNADO, 1Co 4:6; 5:2. 

ENFUNAR(-SE), 1Co 8:1 conhecimento e., 
1Co 13:4 O amor não se e., 
1Ti 3:6 recém-convertido não venha a e. 

ENFURECIDO, Pr 15:18 homem e. suscita 
2Co 11:29 não estou e.? 

ENGALFINHAR-SE, Gên 32:24 Jacó a e. com 

ENGANADORES, 2Co 6:8; Tit 1:10; 2Jo 7. 

ENGANAR, Le 19:11 não deveis e., 

Sal 5:6 Jeová detesta o homem que e. 

Ob 3 E. a presunção 


ENGANO — ENVERGONHAR(-SE) 


Za 13:4 não usarão manto com o fim de e. 

Je 29:8; 37:9; Ef 5:6. 

ENGANO, Le 4:2 alma peque por e. 

Núm 15:25 fazer expiação; porque foi e. 

Jó 6:24 fazei-me entender que e. cometi. 

Jó 19:4 comigo se hospedará meu e. 

Sal 34:13 de falarem e. 

Is 53:9 não havia e. na sua boca. 

Col 2:8 presa de filosofia e de vão e., 

1Pe 2:22 nem se achou e. na sua boca. 

Jó 15:35; Sal 10:7; 32:2; Pr 12:17; Je 9:6; 

2Te 2:10. 

ENGANOSO, Le 6:3 seja e. a respeito 

Sal 24:4 nem fez um juramento e. 

Je 15:18 tu te tornas como algo e., 

Miq 1:14 casas de Aczibe eram algo e. 

Mt 13:22 e o poder e. das riquezas 

Ef 4:22 segundo os seus desejos e.; 

He 3:13 poder e. do pecado. 

2Pe 2:13 entregando-se aos seus ensinos e. 
ENGENHEIROS, 2Cr 26:15 invenção de e. 
ENGENHOSAMENTE, 2Pe 1:16 histórias e. 
ENGENHOSOS, Ex 35:33 fazer trabalhos e. 
ENGODAR, De 11:16 coração seja e. 

2Rs 18:32 Ezequias vos e., dizendo: 

Jó 31:27 e meu coração começou a ser e. 

Pr 20:19 não ter associação com e. 

Tg 1:14 cada um é e. pelo seu desejo. 

2Pe 2:14 e. as almas instáveis. 

De 13:6; Is 36:18. 

ENGODO, Is 29:21 os que põem e. 
ENGOLIR, Ob 16 nações e., 
ENGORDAR, Pr 28:25 confia se fará e. 

Je 5:28 E.; ficaram reluzentes. 

Tg 5:5 E. vossos corações no dia da 
ENGRANDECER, Sal 41:9 e. contra mim. 
ENIGMA, Jz 14:12; Sal 78:2. 
ENIGMÁTICA, Pr 1:6 expressão e., 
ENLAÇAR, Pr 12:13 O mau é e. pela 

He 12:1 pecado que facilmente nos e., 
ENLOUQUECIDO, Os 9:7 e. por teu erro, 
ENOQUE, Gên 5:22 E. andando com Deus 

Gên 5:24; Lu 3:37; He 11:5; Ju 14. 
ENREDADA, Pr 12:12 desejou caça e. 
ENRIQUECER, 1Sa 2:7 Jeová faz e., 

Pr 10:22 bênção de Jeová e., 

2Co 6:10 pobres, mas e. a muitos, 
ENROLAR, Is 34:4 céus ser e., 

He 1:12 os e. como capa, 

Re 6:14 céu como rolo que está sendo e., 
ENSAIAR, Lu 21:14 não e. de antemão 
ENSINADS, Is 29:13 está sendo e. 

Is 54:13 filhos serão pessoas e. por Jeová 

Gál 6:6 a quem estiver sendo e. oralmente 

2Pe 3:16 os não e. estão deturpando, 
ENSINAMENTO, De 32:2 Meu e. gotejará 
ENSINAR, 2Cr 17:9 e. entre o povo. 

Esd 7:10 e. regulamento e justiça 

Jó 33:33 eu te e. sabedoria. 

Jó 35:11 ele nos e. e nos faz mais sábios 

Sal 25:4 Jeová; e. tuas veredas. 

Sal 25:9 e. aos mansos o seu caminho. 

Sal 34:11 O temor de Jeová é o que vos e. 

Sal 94:12 Feliz o varão, ó Jah, a quem e. 

Sal 143:10 E. a fazer a tua vontade, 

Is 48:17 Jeová te e. a tirar proveito, 

Je 31:34 não mais e. ao seu companheiro 

Je 32:33 e., levantando-se cedo e e., 

Mt 5:19 Quem os cumprir e e., será grande 

Mt 7:28 assombradas com seu modo de e. 

Mt 7:29 e. como quem tinha autoridade, 

Mt 15:9 E em vão, porque e. por doutrinas 

Mt 28:20 e. a observar todas coisas 

Mr 6:6 percorreu aldeias num circuito, e. 

Lu 4:32 assombrados com seu modo de e., 

Jo 7:16 O que eu e. não é meu, 

Jo 8:28 como o Pai me e. eu falo. 

Jo 14:26 o espírito santo, esse vos e. 

At 4:2 e. e declarando a ressurreição 

At 5:42 de casa em casa, continuavam a e. 

At 18:25 falava e e. com precisão 
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At 20:20 e. publicamente e de casa em 

Ro 12:7 aquele que e., ocupe-se 

1Co 4:17 estou e. em toda a parte, 

2Ti 2:2 adequadamente habilitados para e. 

2Ti 2:24 precisa ser qualificado para e., 

2Ti 3:16 Escritura é proveitosa para e., 

Tit 1:11 subverter famílias por e. coisas 

Ex 4:12; De 4:5; Sal 71:17; Mt 11:1; Lu 

12:12; At 5:25; 11:26; Ro 2:21; 1Ti 2:12; 3:2. 
ENSINO, Mt 16:12 do e. dos fariseus. 

Ef 4:14 levados por vento de e. 

Col 2:22 mandados e e. de homens? 

1Ti 4:1 atenção a e. de demônios, 

1Ti 4:16 Presta atenção a ti e ao teu e. 

He 13:9 Não vos levar por e. vários 

1Ti 4:6; 6:1; Tit 1:9. 

ENSINO SALUTAR, 2Ti 4:3 não oe., 

Tit 1:9 exortar pelo e. 

Tit 2:1 persiste em falar para o e. 
ENSINOS ENGANOSOS, 2Pe 2:13 seus e., 
ENTENDER, Sal 119:27, 34 Faze-me e. 

Pr 28:5 os que procuram a Jeová podem e. 

Is 6:9 Ouvi vez após vez, mas não e.; 

Da 12:8 ouvi, mas não pude e.; 

Da 12:10 nenhum iníquo e.; os perspicazes 

Mt 13:14 de modo algum e.; 

Jó 6:24; Sal 82:5; Is 43:10. 

ENTENDER MAL, De 32:27 adversários e. 
ENTENDIDO, 1Co 14:9 palavras e., 

Tg 3:13 Quem é e. 

ENTENDIMENTO, Jó 32:8 espírito dá e. 

Sal 119:104 comporto-me com e. 

Sal 147:5 Seu e. está além de ser narrado. 

Pr 9:10 o conhecimento do Santíssimo é e. 

1Co 14:20 criancinhas na capacidade de e., 
ENTERRAR, 2Rs 9:10 não haverá quem a e. 

Ez 39:11 terão de e. Gogue e toda a sua 

Lu 9:60 os mortos e. seus mortos, 

At 2:29 Davi faleceu e foi e., e seu túmulo 

Ro 6:4 e. com ele por nosso batismo 

Gên 23:4; De 21:23; Ru 1:17; Je 14:16; 16:4, 

6; Ez 39:14; 1Co 15:4. 

ENTERRO, Sal 79:3 não há quem faça o e. 
ENTESOURADO, Pr 13:22 e. o justo. 
ENTESOURAR, Jó 23:12 E. os dizeres 
ENTOAR, 2Sa 1:17; 2Cr 35:25; Ez 27:32. 
ENTORPECIDO, Sal 38:8 Fiquei e. 

Sal 143:4 meu coração se mostra e. 

Hab 1:4 lei fica e. e a justiça nunca sai. 
ENTORPECIMENTO, La 2:18 Não ao e. 
ENTORTAR, Isa 24:1 ele e. a face da 
ENTRADA, Ez 33:30 e. das casas, 

At 12:14 Pedro diante do portão de e. 

Le 8:3, 33; 16:7; Jos 19:51; Pr 17:19; 

2Pe 1:11. 

ENTRAR, Is 26:2 e. a nação justa 

Mt 25:21 E. na alegria do teu amo. 

At 14:22 e. no reino de Deus através de 

Pr 4:14; 18:6; 23:10; Mt 19:17; Ro 5:12; He 

4:6, 10; 9:12, 24. 

ENTREGA, Is 37:19 e. dos deuses ao fogo, 
ENTREGAR(-SE), Mt 10:17 e. aos tribunais 
2Pe 2:7 e. à conduta desenfreada 

1Jo 3:16 e. alma por nós; 

Sal 118:18; Is 43:6. 

ENTREGUE, Ro 4:25 e. por nossas falhas 

Mt 11:27; Lu 4:6; Ju 3. 
ENTRINCHEIRADAS, 2Co 10:4 coisas e. 
ENTRISTECIDO, Sal 38:6 tenho andado e. 

2Co 7:9 fostes e. de modo piedoso, 
ENUMERAR, Sal 50:16 e. regulamentos, 
ENVERGONHADO, Sal 83:17 Fiquem e. e 

Za 13:4 profetas ficarão e., 

Mr 8:38 aquele que ficar e. de mim 

Sal 25:3; Lu 9:26; 2Te 3:14. 
ENVERGONHAR(-SE), Is 54:4 não serás e.; 

Ro 1:16 não e. das boas 

1Co 1:27 tolas para e. os sábios; 

1Co 4:14 escrevendo, não para vos e., 

He 11:16 Deus não e. deles, de ser 

1Pe 4:16 se sofrer como cristão, não se e., 

2Ti 1:8; 2:15. 
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ENVIADO, Is 30:4 seus e. atingem até 
Pr 13:17; 25:13; Is 57:9; Ob 1. 

ENVIAR, Sal 43:3 E. tua luz e verdade. 
Sal 110:2 Jeová e. de Sião o bastão 
Is 6:8 Eis-me aqui! E. 
Is 55:11 fará aquilo para que a e. 
Is 61:1 E. para pensar os quebrantados 
Je 25:15 todas as nações às quais te e. 
Mal 3:1 Eis que e. o meu mensageiro 
Mt 10:16 vos e. como ovelhas no meio de 
Mt 11:10 eu e. meu mensageiro diante da 
Jo 20:21 como o Pai me e., eu vos e. 
Ro 10:15 como pregarão, a menos que e. 
Gál 4:4 Deus e. seu Filho, que veio duma 


Gên 24:7; Êx 3:14; Mt 10:5; 13:41; Lu 10:1; 


Jo 14:26; At 3:20; 1Jo 4:9. 
ENVOLTOÓRIO, Is 25:7 face do e. que 
ENVOLVER(-SE), 2Cr 24:20 espírito e. 

Sal 104:2 e. em luz 

2Ti 2:4 Nenhum soldado e. nos negócios 
ENVOLVIDOS, 2Pe 2:20 ficam e. 
ENXAME, Gên 1:20; Ex 8:24. 
ENXERTADO, Ro 11:17, 19, 23, 24. 
ENXOFRE, Re 21:8 queima com e. 

Gên 19:24; Sal 11:6; Ez 38:22; Re 19:20. 
ENXUGAR, Is 25:8 Jeová e. lágrimas 

Re 21:4 E e. dos olhos toda lágrima, 
ENXURRADA, Is 28:18 e. transbordante, 
EPILEPTICO, Mt 4:24; 17:15. 

EPOCA, Gên 1:14 servir para é., 

Da 2:21 ele muda os tempos e as é., 

At 1:7 é. o Pai tem sob sua jurisdição; 

At 3:19 venham é. de refrigério de Jeová 

Gál 4:10 Observais dias, e meses, e é., 

Gál 6:9 ceifaremos na é. devida, 

1Te 5:1 quanto aos tempos e às é., 

2Ti 4:2 prega em é. favorável, em é. 

1Pe 1:11 investigaram que é. específica 
ÉPOCA FESTIVA, Sof 3:18; Za 8:19. 
EQUIPADO, 2Ti 3:17 e. para toda boa obra. 
EQUIPAMENTO, Gên 45:20 não o e., 

Ef 6:15 pés calçados do e. das boas novas 
EQUIPAR, He 13:21 vos e. com coisa boa, 
EQUITATIVO, Da 11:6, 17 um acordo e. 
EQUIVALENTE, 2Sa 17:3 homem é e. ao 
ERGUER(-SE), Da 12:13 fim dos dias e. 
ERIÇAR-SE, Jó 4:15 pêlo começou a e. 
ERIGIR, Mt 21:33 lagar, e e. uma torre 
ERMO, De 8:16 alimentou no e. com maná 

Is 35:6 no e. terão arrebentado águas, 

Ez 34:25 elas morarão no e. em segurança 

Mt 3:3 Alguém está clamando no e.: 

Re 12:6 E a mulher fugiu para 0 e., 
ERRANTE, Sal 36:11 não faça de mim e. 

Is 53:6 temos andado e. quais ovelhas; 
ERRAR, 1Rs 8:47 Pecamos e e., 

ERRO, Gên 15:16 e. dos amorreus. 

Esd 9:6 nossos e. se multiplicaram 

Jó 31:11 conduta desenfreada seria um e., 

Sal 51:5 em e. fui dado à luz 

Sal 130:3 Se vigiasses os e. 

Is 53:5 estava esmigalhado pelos nossos e. 

Is 57:17 indignado com e. do lucro injusto 

Je 33:8 vou perdoar-lhes todos os e. 

Tg 5:20 fizer um pecador voltar do e. do 

2Pe 2:18 que se comportam com e. 

Ex 20:5; Le 16:21; De 5:9; Jos 22:17; Ef 

4:14; 1Te 2:3; 2Pe 3: 17; 1Jo 4:6. 

ERRO, OPERAÇÃO DO, 2Te 2:11 deixa o. 
ERUDIÇÃO, Pr 9:9 ele aumentará em e. 

At 26:24 A e. está-te levando à loucura! 
ERVA, Sal 37:2 murcharão como a e. 

Sal 103:15; Is 40:8; 51:12. 

ESAU, Gên 25:34 E. primogenitura. 

Je 49:10 vou desnudar a E. 

Ob 18 e a casa de E., restolho; 

Gên 25:27, 30; 36:8; Ob 21; He 12:16. 
ESBANJAR, Lu 15:13 e. seus bens 
ESBIRROS, At 16:35 mandaram e. 
ESBOFETEAR, Mt 5:39 e. direita, oferece 
ESCABELO, Sal 110:1 inimigos como e. 

Is 66:1 terra é meu e. 
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Sal 99:5; 132:7; La 2:1; At 2:35; He 10:13; 

Tg 2:3. 

ESCABROSO, Pr 13:15 caminho é e. 

Is 40:4 terreno e., um vale plano. 
ESCADA, Gên 28:12 e. tocava céus; 
ESCALAR, Pr 21:22 sábio e. a cidade 
ESCAPAR, Jl 2:32 Jerusalém os que e. 

Am 9:1 nenhum deles conseguirá e. 

Lu 21:36 sejais bem sucedidos em e. 

1Te 5:3 de modo algum e. 

2Pe 1:4 e. da corrupção que há no mundo 

2Pe 2:20 e. dos aviltamentos do mundo 

2Pe 3:5 e. este fato, de que nos tempos 

Pr 11:21; 19:5; Je 44:14; Ro 2:3; He 2:3. 
ESCAPE, Je 25:35 o meio de e. 
ESCARLATE, Jos 2:18 cordão de fio e. 

Is 1:18 pecados se mostrem como e., 

Re 17:3 mulher numa fera cor de e., 

Je 4:30; Mt 27:28. 

ESCARNECER, Pr 27:11 àquele que e. 
ESCARPA, Sal 48:13 Fixai na e. 
ESCARPADOS, Is 7:19 e. vales de torrente, 
ESCASSEZ DE VÍVERES, Ne 5:3. 

Mt 24:7 haverá e. e terremotos 

Mr 13:8; Lu 21:11; Re 6:8. 

ESCASSO, Pr 24:10 Teu poder será e. 
ESCAVAR, Pr 26:27 Quem e. uma cova cairá 

Gên 50:5; Je 18:20. 

ESCLARECIDO, Jó 33:30 e. com a luz 

He 6:4 que para sempre foram e., e que 

He 10:32 depois de terdes sido e., 
ESCLARECIMENTO, Ne 8:8 lei e. 

ESCOAR, Gên 8:13 águas se tinham e. 

Is 45:8 e. o céu nublado 
ESCOLA, Jo 7:15 não estudou nas e.? 

At 19:9 discursos no auditório da e. de 
ESCOLHA, Ro 11:5 segundo uma e. 

2Pe 1:10 vos assegurar da vossa e.; 

Ro 9:11; 11:28; 1Te 1:4. 

ESCOLHER, De 7:6 Deus, e. para te 

De 30:19 tens de e. a vida 

Jos 24:15 e. a quem servireis, 

At 26:16 e. como assistente e testemunha, 

1Co 1:27 Deus e. as tolas do mundo, 

De 12:11; Ne 1:9; Pr 22:1; Is 7:15; 43:10; Za 

1:17; Jo 15: 16. 

ESCOLHIDO, Is 42:1 Meu e., a quem 

Is 65:22 meus e. usufruirão o trabalho 

Mt 22:14 muitos convidados, mas poucos e. 

Mt 24:24 desencaminhar, se possível, os e. 

Mt 24:31 anjos ajuntarão os seus e. 

Mr 13:20 abreviado dias, por causa dos e. 

Mr 13:27 ajuntará seus e. desde 

Lu 18:7 que se faça justiça aos seus e. 

1Pe 2:4 pedra e. e preciosa para Deus, 

1Pe 2:9 vós sois raça e., sacerdócio real, 

Re 17:14 os chamados, e e., e fiéis. 

Sal 89:3; Mt 24:22; Ro 8:33; Col 3:12. 
ESCOLTA, 1Sa 22:14 chefe da tua e., 
ESCOLTAR, 2Sa 19:31 e. até o Jordão. 

Ro 15:24 ser e. por vós parte do caminho 
ESCOMBROS, Am 6:11 casa em e. 
ESCONDERIJO, Sal 119:114; ls 28:17; 45:19; 

Je 49:10. 

ESCONDER(-SE), Pr 22:3 passa a e., 

Is 28:15 refúgio e e. na falsidade; 

Is 29:14 e. a compreensão dos seus homens 

Mt 5:14 Não e. uma cidade sobre monte 

Mt 11:25 e. estas coisas dos sábios 

Ef 3:9 segredo sagrado tem estado e. 

Col 1:26 segredo e. dos sistemas 

Col 3:3 vossa vida tem sido e. com Cristo 

Jos 6:25; Is 26:20; 30:20; 1Ti 5:25; Re 6:16. 
ESCONDIDAS, As, Pr 21:14 dádiva à. 

De 13:6; 1Sa 19:2; Jó 13:10; Pr 9:17. 
ESCONDIDO, Pr 27:5 melhor do que amor e. 

Je 16:17 Não ficaram e. de diante de mim. 

Da 2:22 revela as coisas e., sabendo 

Sof 2:3 sereis e. no dia da ira de Jeová. 

Lu 8:17 não há nada e. que não se torne 

1Co 2:7 sabedoria e., que 

Re 2:17 que vencer darei do maná e., 

De 29:29; Sal 89:46; Je 23:24. 
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ESCÓRIA, 1Co 4:13 temo-nos tornado e. 
ESCORPIÃO, De 8:15; Lu 11:12; Re 9:10. 
ESCORREGADIOS, Sal 35:6; Je 23:12. 
ESCORRER, Pr 23:31; Cân 7:9 vinho e. 
ESCRAVA, Sal 116:16 filho da tua e. 

Sal 86:16; Lu 1:38. 

ESCRAVIDÃO, Ro 8:15 não espírito de e. 

Gál 5:1 não novamente num jugo de e. 

He 2:15 toda sua vida sujeitos à e. 

Ex 2:23; Gál 4:24. 

ESCRAVIZAÇÃO, Ro 8:21 liberta da e. 
ESCRAVIZAR, Ex 6:5 que os egípcios e., 

Gál 2:4 que nos e. completamente 

Gál 4:3 e. pelas coisas elementares, 

2Pe 2:19 vencido por outro é e. por este. 
ESCRAVO. Veja também SERVO. 

ESCRAVO, Mt 6:24 como e. para dois amos; 

Mt 24:45 Quem é o e. fiel e discreto 

Mt 24:48 se aquele e. mau disser no 

Mt 25:30 e. imprestável na escuridão 

Lu 12:37 Felizes aqueles e., cujo amo, 

Lu 17:10 Somos e. imprestáveis. 

Jo 8:34 praticante do pecado é e. 

Jo 13:16 e. não é maior do que seu amo, 

At 2:18 sobre e. derramarei meu espírito 

Ro 6:6 não fôssemos mais e. do pecado. 

Ro 6:16 sois e. dele, porque lhe obedeceis, 

Ro 7:6 e. num novo sentido, pelo espírito, 

1Co 7:23 parai vos tornardes e. de homens 

Gál 1:10 a homens, não seria e. de Cristo. 

Gál 3:28 não há nem e. nem homem livre, 

Gál 5:13 trabalhai como e. uns dos outros. 

Re 19:2 vingou o sangue dos seus e. 

Mt 20:27; Jo 8:35; At 7:7; Ro 6:17-20; Gál 

4:7, 9; 2Ti 2:24; 1Pe 2:16; 2Pe 2:19. 
ESCREVER, Ex 17:14 E. isto no livro 

Ex 34:28 passou a e. nas tábuas as Dez 

Is 10:1 e. constantemente, têm e. desgraça 

Je 31:33 minha lei e. no seu coração. 

Je 51:60 Jeremias passou a e. num livro 

Hab 2:2 E. a visão em tábuas, 

Jo 5:46 Moisés e. a meu respeito. 

Jo 8:6 Jesus começou a e. no chão 

Jo 19:21 Não e. o Rei dos Judeus, 

Ro 15:4 coisas e. outrora foram e. 

1Co 10:11 foram e. como aviso para nós, 

Ex 34:27; De 10:4; Jos 24:26; Is 30:8; Mal 

3:16; Jo 19:19; 21:24; Re 1:11; 3:12; 21:5. 
ESCRIBAS, Mt 5:20 justiça dos e. 

Mt 7:29 ensinava não como seus e. 

At 23:9 e. do partido dos fariseus 

Mt 9:3; 17:10; Lu 5:21, 30. 

ESCRITA, Ex 32:16 a e. de Deus, 

Da 5:7 Qualquer homem que ler esta e. 
ESCRITO, Sal 149:9 decisão por e. 

Lu 21:22 para que se cumpram coisas e. 

Re 14:1 têm nome e. nas suas testas. 

Ex 24:4; Sal 102:18; Mt 4:4; Re 1:3; 17:5. 
ESCRITOS, 2Ti 3:15 tens os e. sagrados, 

Re 21:27 somente os e. no rolo da vida 

Est 1:22; Jo 5:47. 

ESCRITURA, Mt 21:42 Nunca lestes nas E. 

Mt 22:29 não conheceis nem as E., 

Lu 4:21 Hoje se cumpriu esta e. que 

Lu 24:27 interpretou-lhes em todas as E. 

Lu 24:32 ao nos abrir plenamente as E.? 

Lu 24:45 compreendessem E. 

Jo 5:39 Pesquisais as E., porque pensais 

Jo 10:35 a E. não pode ser anulada, 

Jo 13:18 para que se cumpra a e.: 

At 17:2 raciocinou com eles à base das E. 

At 17:11 examinando as E., cada dia, 

At 18:24 Apolo era bem versado nas E. 

Ro 15:4 consolo das E. esperança. 

2Ti 3:16 Toda E. é inspirada por Deus e 

2Pe 1:20 nenhuma profecia da E. procede 

2Pe 3:16 instáveis estão deturpando E. 

Jo 20:9; At 8:32; 1Co 15:3, 4; Tg 4:5. 
ESCRITURA DE COMPRA, Je 32:12, 14, 16. 
ESCRIVÃO, At 19:35 e. da cidade disse: 
ESCRUTÍNIO, 1Co 11:28 depois de e. 
ESCUDEIRO, 1Sa 14:6; 31:4. 
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ESCUDO, Gên 15:1 sou para ti e. 

Jz 5:8 Não se via nem e. nem lança 

2Sa 1:21 foi enodoado o e. de poderosos, 

2Sa 22:3 meu e. e meu chifre de salvação, 

Sal 18:35 me darás teu e. de salvação, 

Sal 47:9 a Deus pertencem os e. da terra. 

Sal 84:11 Jeová Deus é sol e e.; 

Sal 91:4 Sua veracidade será um e. grande 

Ef 6:16 tomai o grande e. da fé, 

Sal 18:30; 144:2; Pr 30:5; Is 21:5. 
ESCURIDÃO, Gên 1:2 e. sobre superfície 

Is 42:7 os que estão sentados na e. 

Is 45:7 luz e criando a e., 

Is 60:2 e. cobrirá a terra e trevas os 

Jo 3:19 homens amaram mais a e. do que 

1Te 5:4 não estais em e., de modo que 

1Pe 2:9 vos chamou da e. para a sua luz. 
1Jo 1:5 Não há e. em união com ele. 

Ex 10:21; Jl 2:31; 2Co 6:14; Ef 4:18. 
ESCURIDÃO LA FORA, Mt 25:30 na e. 
ESCURO, Jl 2:10 sol e lua ficaram e. 

Mt 6:23; Lu 11:36; Jo 6:17; 2Pe 1:19. 
ESCUSAR(-SE), Lu 14:18; He 12:25. 
ESCUTAR, Jz 2:20 não e. minha voz, 

Pr 1:5 O sábio e. e absorverá 

Is 55:3 E., e vossa alma ficará viva, 

Mt 17:5 meu Filho, o amado; e. 

Mr 12:37 grande multidão e. com prazer. 

Lu 10:16 Quem vos e., e. também a mim. 

Jo 8:47 Quem é de Deus e. as declarações 

Jo 9:31 que Deus não e. pecadores, 

Jo 18:37 lado da verdade e. a minha voz 

At 3:23 toda alma que não e. esse Profeta 

Gên 3:17; De 4:30; 8:20; 1Rs 20:36; Jó 

34:34; Sal 34:11; 69:33; 81:11; Pr 8:34; Je 

11:8; Ag 1:12; Mal 3:16; Mt 11:15; At 4:19. 
ESDRAS, Esd 7:6; 10:1; Ne 8:1, 6. 
ESFORÇAR-SE, Lu 13:24 E. a entrar 

Ro 15:30 e. em orações a Deus por mim, 

Gên 48:2; Da 10:19; Col 4:12; 1Ti 4:10. 
ESFORÇO, Ec 1:4 vaidade e e. para 

Ec 2:22 vem a ter do e. de seu coração 
ESFREGAR, Le 6:28 vaso de cobre ser e. 

2Rs 21:13 e. Jerusalém até 
ESFRIAR, Mt 24:12 amor da maioria e. 
ESGOTAR-SE, 1Rs 17:16 farinha não se e. 
ESMAGADO, Is 58:6 ir livres os e., 

Jo 19:36 Nenhum osso seu será e. 

Sal 9:9; Is 42:3; Lu 4:18. 

ESMAGAR, Sal 74:14 e. leviatã. 

Ro 16:20 e. em breve Satanás 
ESMERIL, Za 7:12 coração como pedra de e. 
ESMIGALHAR, Sal 72:4 e. o defraudador. 

Sal 94:5 e. teu povo, 

Is 53:5 estava sendo e. pelos nossos erros. 

Is 53:10 Jeová se agradou em e. 
ESMIUÇAR, Is 30:14 talha e. sem dó, 

Je 46:5 poderosos estão e.; 

Da 2:44 E. e porá termo a estes reinos, 

De 9:21; Sal 89:23; Miq 1:7; Za 11:6. 
ESMORECIDOS, Jos 2:9 ficaram e. 
ESPAÇO, Gên 32:16 deixar e. entre grei 

Jó 38:18 e. amplos da terra? 

ESPAÇOSO, 2Sa 22:20 a um lugar e.; 

Is 54:2 e. o lugar da tenda 

Mt 7:13 e. é estrada à destruição, 
ESPADA, Jz 3:16 Eúde fez uma e. 

Jz 7:22 a e. de cada um contra o outro, 

1Sa 17:47 não é com e. que Jeová salva, 

Is 2:4 Não levantará e. nação contra 

Ez 33:6 vigia vir a e. chegar e não tocar 

Jl 3:10 Forjai e. das vossas relhas 

Miq 4:3 forjar das e. relhas de arado 

Mt 26:52 tomarem a e., perecerão pela e. 

Ef 6:17 e. do espírito, a palavra de Deus, 

He 4:12 palavra de Deus afiada que e. 

Re 19:15 da sua boca se estendia uma e. 

Da 11:33; Mt 10:34; Lu 21:24; 22:38. 
ESPALHADOS, 1Pe 1:1 temporários e. 
ESPALHAR, Gên 11:9 Jeová os e. dali 

Sal 68:1 sejam e. seus inimigos, 

Pr 11:24 Há um que e., e ainda assim 
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Je 23:2 Vós é que e. as minhas ovelhas; 
Za 13:7 Golpeia pastor e sejam e. ovelhas 
Mt 12:30 quem comigo não ajunta, e. 

At 8:4 os e. iam pelo país declarando 

Tg 1:1 às doze tribos que estão e.: 

Gên 11:4; Sal 144:6; Je 30:11; Ez 5:10; 34:5, 

12, 21; Hab. 3:14; Jo 10:12. 
ESPANCADOR, 1Ti 3:3; Tit 1:7 não e. 
ESPANCAMENTOS, 2Co 6:5 em e., 
ESPANCAR, Mr 13:9 sereis e. nas sinagogas, 

Lu 12:47 será e. com muitos golpes. 

At 21:32 soldados, deixaram de e. Paulo. 

Ex 5:14; Núm 22:25; De 25:2, 3; Mt 21:35; 

2Co 11:25. 

ESPANHA, Ro 15:24 caminho para a E. 
ESPANTADO, Le 26:32 inimigos olharão e. 

Is 59:16 e. que não havia 

Je 2:12 Olhai e. para isso, ó céus; 

Je 50:13 passar por Babilônia olhará e. 

Sal 40:15; Ez 26:16; 27:35. 
ESPANTALHO, Je 10:5 como e. do pepinal 
ESPANTO REVERENTE, Le 19:30 ter e. 

He 12:28 prestar serviço com e. 
ESPATIFAMENTO, Da 12:7 e. do povo 
ESPATIFAR, Sal 2:9 e. como vaso de 

Je 51:20 hei de e. nações e arruinar 
ESPECIAL, Sal 90:10 por potência e. 
ESPÉCIE, Gên 1:11 segundo suas e., 

Ez 47:10 peixes mostrarão ser das suas e. 

Na 3:15, 16 certa e. de gafanhoto 

Tg 3:7 toda e. de fera há de ser domada 

Gên 1:25; 6:20; Le 11:14; De 14:13. 
ESPECIFICAÇÕES, Ez 43:11 todas suas e., 
ESPECÍFICOS, 1Ti 2:6 nos tempos e. 
ESPELHO, 1Co 13:12; Tg 1:23. 

ESPERA, Sal 33:20 alma à e. de Jeová. 

Is 8:17 vou ficar à e. de Jeová, 
ESPERADAS, He 11:1 expectativa de e. 
ESPERANÇA, At 26:7 Concernente esta e. 
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Is 42:1 Pus nele o meu e. 
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Za 4:6 Não por força, mas por meu e., 
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Jo 4:24 Deus é E., 
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Col 1:8 vosso amor em sentido e. 

He 12:23 às vidas e. dos justos que 

1Pe 2:5 estais edificados como casa e. 

Re 11:8 em sentido e. se chama Sodoma 

Ro 1:11; 7:14; 1Co 10:3, 4; Gál 6:1. 
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Pr 25:2 glória dos reis é e. assunto. 

Is 40:28 Não se e. seu entendimento. 
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ESQUIVAR-SE, 2Ti 2:16; Tit 3:9. 
ESTABELECER, Ro 3:31 contrário, e. lei. 
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He 12:2 ele aturou uma e., desprezando 

Mt 10:38; Jo 19:31; 1Co 1:17; Gál 6:14. 
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ESTÊVÃO, At 6:5; 7:59; 8:2; 22:20. 
ESTICAR-SE, Fil 3:13 e. para alcançar 
ESTILO, Sal 45:1 Seja minha língua o e. 
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ESTÔMAGO, 1Ti 5:23 vinho por teu e. 
ESTRADA, Mt 3:3 retas as e. 

Mt 7:14 apertada a e. que conduz à vida, 

Mt 22:9 Ide às e. que saem da cidade 
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ESTRANHO, He 11:13 que eram e. 
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Jz 5:20 Desde o céu lutaram as e., 

Is 14:13 meu trono acima das e. de Deus 

Is 47:13 te salvem contempladores das e., 
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ETERNO, Is 9:6 Deus Poderoso, Pai E., 
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Ro 6:23 dom dado por Deus é a vida e. 
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EVITAR, Pr 16:14 sábio o e. 
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EXATO, CONHECIMENTO, Ro 1:28. 

Ro 3:20 c. do pecado 
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EXATOR, Da 11:20 fará e. passar 
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EXCEDENTE, 2Co 8:14 o vosso e., 
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De 23:13; Ez 4:12. 

EXECUTAR, Sal 149:9 e. neles a decisão 
Ju 15 e. o julgamento contra todos 
Re 20:4 vi as almas dos e. com o machado 
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1Jo 4:18 o temor e. uma restrição. 
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EXÉRCITO, Gên 2:1 acabados céus e e. 

Is 34:2 Jeová tem indignação contra e. 
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Je 33:22 não se pode contar e. dos céus, 

Lu 21:20 Jerusalém cercada por e. 

Ro 9:29 Jeová dos e. não tivesse deixado 
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EXIGÊNCIAS LEGAIS, Lu 1:6; He 9:10. 
EXIGIR, Lu 11:50 sangue será e. 

De 18:19; 23:21; Ez 20:40. 

EXIGIR DE VOLTA, Gên 9:5 e. a alma do 

Gên 42:22 e. seu sangue. 
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2Cr 24:22; Ez 34:10. 

EXILADOS, Esd 6:16; Is 20:4; Am 1:5. 
EXÍLIO, 2Rs 18:11 levou Israel ao e. 

Is 5:13 ao e. por falta de conhecimento; 

Je 13:9 Judá inteiro foi levado ao e. 

Ez 25:3 casa de Judá foram para o e., 
EXISTÊNCIA, Êx 9:16 te deixei em e.: 

Ec 1:10 o que veio à e. é 

2Co 5:17 novas coisas vieram à e.! 

Mr 2:27; Jo 1:3. 

EXISTENTE, At 5:17 e. seita dos saduceus, 

Ro 13:1 autoridades e. colocadas por Deus 
EXISTIR, At 17:28 por meio dele e., 

Fil 2:6 embora e. em forma de Deus, não 

Col 1:17 coisas vieram a e. por meio dele 

Tg 3:9 homens a e. na semelhança 

Re 4:11 porque elas e. por tua vontade. 
ÊXITO, Sal 118:25 concede bom ê., 

Is 55:11 a minha palavra ter é. certo. 

Mt 12:20 enviar a justiça com bom é. 

1Te 3:11 com bom é. nosso caminho 
ÊXODO, He 11:22 ê. dos filhos de Israel; 
EXONERADA, Ro 7:2 e. da lei de marido. 
EXORTAÇÃO, 1Ti 6:2 Persiste em dar e. 

Jó 20:3; 36:10; Os 5:2; Ro 12:8. 
EXORTAR, 1Te 2:11 e. cada um de vós, 

2Ti 4:2 repreende, adverte, e., com 

Tit 2:15 Persiste em e. e repreender 

He 3:13 persisti em e. uns aos outros 

Ju 3 e. a travardes uma luta árdua pela fé 

1Co 16:15; 2Co 2:8; Fil 4:2; 1Te 4:1; 5:14; 

Tit 1:9; He 13:19. 
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Gên 1:6; Sal 150:1; Ez 1:22; 10:1. 
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He 11:1 fé é a e. certa de coisas 

Pr 10:28; 13:12; Lu 3:15; 21:26; Jo 10:24; 
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EXPERIÊNCIA, Jz 3:2; He 10:38. 
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Gên 25:8 Abraão e. e morreu numa boa 

Jó 14:10 o homem terreno e., e onde está 

Sal 104:29 Se lhes tiras o espírito, e. 

Lu 23:46 Dizendo isso, e. 

Gên 6:17; Jó 34:15. 

EXPLANAÇÃO, 2Cr 13:22; 24:27. 
EXPLORAR, 2Pe 2:3 E. em cobiça 
Je 25:14; 27:7; 30:8. 


EXPOR — FARISEU 


EXPOR, He 6:6 e. ao opróbrio 
EXPORTAÇÃO, 1Rs 10:28 e. de cavalos 
EXPORTAR, 2Cr 1:17 e. do Egito um carro 
EXPOSTOS, He 10:33 e. como num teatro, 
EXPRESSA, Ro 9:19 resistido à e. vontade 
EXPRESSÃO, 2Co 9:12 e. de agradecimentos 

1Ti 5:12 desconsiderado primeira e. de fé. 
EXPRESSÃO INSPIRADA, Os 9:7. 

1Jo 4:1 não acrediteis em toda e., 

Re 16:13 três impuras e. semelhantes a rãs 


EXPRESSÃO PROVERBIAL, Hab 2:6; De 28:37; 


Sal 44:14; 78:2; Is 14:4; Ez 17:2; 18:2; 

Miq 2:4. 

EXPRESSAS, At 13:27 e. pelos Profetas, 
EXPRESSÕES BOMBÁSTICAS, 2Pe 2:18. 
EXPRIMIR, Pr 12:17 e. fidelidade 

EXPROPRIAÇÕES, Ez 45:9 Retirai as e. 
EXPULSAR, Mt 10:1 autoridade para e. 

Jo 16:2 homens vos e. da sinagoga. 
EXPULSAR DEMONIOS, Mt 7:22. 
EXPULSO, Jo 9:22; 12:42 e. da sinagoga 
ÊXTASE, Mr 5:42; At 3:10. 

EXTASIAR-SE, Pr 5:19 e. com seu amor. 
EXTERMINAÇÃO, Da 9:27 e. derramar-se-á 

Sof 1:18 ele fará uma e., uma terrível, 
EXTERMINAR, Sal 18:37 inimigos sido e. 

Je 9:16 espada até que eu os tenha e. 

Ez 20:13 meu furor no ermo, a fim de e. 

Ex 33:5; Núm 25:11; De 28:21; Jos 24:20; 

2Sa 21:5; 22:38; Ne 9:31. 

EXTERMÍNIO, Is 10:22 e. determinado 

Is 28:22 há um e., algo determinado, 
EXTERNA, 2Co 11:28 coisas de espécie e., 
EXTINÇÃO, Jó 31:29; Pr 24:22. 
EXTINGUIR, Ex 32:33 E. do meu livro 

De 9:14 eu os aniquile, e e. seu nome 

Sal 51:1 e. as minhas transgressões. 

Mt 12:20 tampouco e. mecha 

Mr 9:48 onde fogo não e. 

1Te 5:19 Não e. o fogo do espírito. 
EXTINTOS, Sal 69:28 Sejam e. do livro 
EXTORQUIDO, 2Co 9:5 não como algo e. 
EXTORSORES, 1Co 6:10 nem e. herdarão 
EXTRAORDINÁRIO, Gên 18:14 e. Jeová? 

De 17:8; Da 4:36; 6:3; At 19:11; 1Te 3:10. 
EXTRAVAGÂNCIA, 1Co 2:1 e. de linguagem 
EXTREMA, 2Co 1:8 sob e. pressão, 
EXTREMIDADE, Jó 38:13; Je 25:33 e. terra 
EXULTAÇÃO, 1Cr 16:35 e. em teu louvor. 

Sal 45:7 Deus te ungiu com óleo de e. 

Sal 106:47 falarmos com e. em teu louvor, 

Is 35:2 e. e grito de júbilo. 

Gál 6:4 então terá causa para e., 

Fil 2:16 eu tenha e. no dia de Cristo, 

Sal 105:43; 119:111; Is 65:18; Os 2:11. 
EXULTANTEMENTE, Is 61:6 falareis e. 
EXULTAR, Is 65:18 e. naquilo que estou 

Ro 5:3 e. enquanto em tribulações, 

Ro 15:17 causa para e. em Cristo Jesus, 

Is 35:1; Je 32:41. 

EZEQUIAS, 2Rs 19:1, 15; Is 36:7; 38:2. 
EZEQUIEL, Ez 1:3; 24:24. 


F 

FABRICANTES, Is 45:16 f. de figuras 
FÁBULAS, Tit 1:14 não atenção a f. 
FACE, Ex 10:29 Não mais ver tua f. 

Ex 33:20 Não podes ver a minha f., 

Is 25:8 enxugará lágrimas de todas as f. 

Mt 5:39 esbofetear a f. direita, 

Gál 2:11 Cefas veio, resisti-lhe f. a f., 

La 3:30; Miq 5:1; Lu 6:29; At 25:16. 
FACULDADES, He 5:14 f. perceptivas 
FACULDADES DE PENSAR, 2Pe 3:1. 
FACULDADES MENTAIS, 2Co 3:14 suas f. 

estavam obtusas. 

Fil 4:7 vossas f. 


FAIXA, Êx 28:4; 39:29; Jó 38:9; Lu 24:12; Jo 


19:40; 20:5, 7. 
FALA Sal 19:2 dia após dia borbulhar f., 
FALAR, Pr 17:9 f. sobre um assunto 

Is 30:10 F. coisas macias; 
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Jo 8:43 não sabeis de que estou f.? 
Ro 1:8 se f. da vossa fé em todo mundo. 
2Co 3:12 usando de franqueza no f., 

FALAR COM EXULTAÇÃO, 1Cr 16:35. 

FALAZES, Je 7:4, 8 palavras f. 

FALHA, Mt 6:14 perdoardes as f., 

Ro 4:25 foi entregue por causa de nossas f. 
Ro 5:15 se pela f. de um muitos morreram, 
Col 2:13 perdoou todas as nossas f. 

Mr 11:25; 2Co 5:19; Ef 2:1. 

FALHAR, Sal 71:9 quando meu poder f. 
Lu 12:33 Fazei um tesouro que nunca f., 
1Co 13:8 O amor nunca f. 
2Pe 1:10 de nenhum modo f. jamais. 

FALSAMENTE, Le 6:3, 5 jurar f. 

Lu 3:14 não acuseis a ninguém f., 

1Ti 6:20 f. chamado “conhecimento”. 
FALSIDADE, Ex 20:16 testificar uma f. 

Le 19:11 não tratar com f., 

Jó 13:4 besuntam com f.; 

Je 5:31 profetas profetizam em f.; 

Ef 4:25 pusestes de lado a f., falai 

Sal 7:14; 44:17; Is 28:15; Za 10:2; Re 14:5. 

FALSIFICADOR, Pr 17:4 f. dá ouvidos 

FALSO, Za 5:4 faz juramento f. 

Mt 24:24 surgirão f. cristos e f. profetas, 
2Co 11:13 tais homens são f. apóstolos, 
1Ti 1:4; 4:7; 2Pe 1:16 histórias f. 

Ex 23:7; Sal 27:12; 119:104; Pr 6:17, 19; 
19:5; Is 9:15; 63:8; Je 6:13; Mt 26:59; Ro 
11:11, 12; Gál 2:4; 6:1. 

FALSO PROFETA, Mt 7:15 f. em pele 
1Jo 4:1 muitos f. têm saído pelo mundo 
Mt 24:11; 2Pe 2:1; Re 16:13. 

FALTA, Est 1:16 Vasti cometeu f., 

Mt 18:15 vai expor a f. dele 

Jo 18:38 Pilatos: Não acho f. nele. 

2Co 6:3 não se ache f. no nosso ministério 
Tg 1:5 se tiver f. de sabedoria, 

Ex 5:16; Ro 9:19; He 8:8. 

FALTA DE FÉ, Mr 6:6 admirou-se da f. 
Ro 4:20 não vacilou com f., 

Ro 11:23 se não permanecerem na sua f. 
He 3:19 não podiam entrar por f. 
Mt 13:58; Ro 3:3; 11:20; 1Ti 1:13. 

FALTAR, He 11:32 tempo me f. 

FAMA, Jos 9:9 ouvimos sua f. 

Núm 14:15; 1Cr 14:17; Est 9:4. 

FAMÍLIA, Gên 12:3 todas f. do solo 
Sal 107:41 converte-o em f., igual a um 
Za 14:17 f. da terra subir a Jerusalém 
Mt 10:36 inimigos de sua f. 

Ef 2:19 sois membros da f. de Deus, 

Ef 3:15 toda f. no céu e na terra deve 

Gên 28:14; Je 1:15; 10:25; 25:9; At 3:25. 
FAMILIARIZADO, De 32:17 não f. 

At 18:25; 19:15. 

FAMILIARIZAR-SE, Jó 22:21 f. com ele 
Sal 139:3 f. com todos os meus caminhos. 

FAMINTO, Sal 146:7 pão aos f. 

Is 5:13 sua glória serão homens f. 
Mt 5:6 Felizes os f. da justiça, 
Sal 107:9; Is 29:8; Ez 18:7. 

FANFARRAÃO, Pr 21:24 F. presunçoso, 

Is 29:20 o f. terá de acabar, 

FANFARRICE, Pr 29:8 Homens de f. 

Tg 3:5 a língua faz f. 
Tg 4:16 vos orgulhais de vossas f. 

FARAÓ, Gên 41:55 clamar a F. por pão. 
Ex 5:2 F. disse: Quem é Jeová, 

Ex 9:13 toma posição diante de F., 

Ro 9:17 diz a F.: Por esta razão deixei-te 

Ex 6:29; 14:18, 28; Is 19:11; At 7:10. 
FARDO, Sal 55:22 Lança f. sobre Jeová, 

Is 10:27 f. dele sumirá de teu ombro, 

Gál 6:2 levar os f. uns dos outros 
FARDO DISPENDIOSO, 1Te 2:6, 9; 2Te 3:8. 
FARISEU, Mt 5:20 escribas e f. 

Mt 23:26 F. cego, limpa primeiro 

Lu 18:11 f. em pé a orar no intimo: 

Jo 12:42 por causa dos f., não confessavam 

At 5:34 f. de nome Gamaliel, instrutor 

Mt 12:14; 23:15, 23, 27, 29; Lu 5:21, 30. 
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FARTAR(-SE), Sal 22:26 Os mansos se f.; 

Sal 37:19 nos dias da fome serão f. 

Sal 91:16 Eu o f. com longura de dias 

Pr 13:25 justo come, f. a sua alma, 

Pr 27:20 Seol e destruição não se f.; 

Pr 30:15 Há três coisas que não se f., 

Jl 2:26 comereis, comendo e f., 

Miq 6:14 comerás e não te f., 

Hab 2:16 te f. com desonra 

Is 58:10; Ez 7:19; 32:4. 

FATAL, Gên 42:4 acidente f. 

Ex 21:22 grávida, mas não acidente f. 
FATALMENTE, Le 24:21 quem golpear f. 
FATIA, Cân 4:3; 6:7 f. de romã 
FATIGANTES, Ec 1:8 coisas são f.; 
FATIGAR-SE, Is 40:31 Correrão e não f.; 

Je 15:6 F. de sentir lástima. 

FAVOR, Gên 4:4 olhava com f. para Abel 

Za 12:10 vou derramar o espírito de f. 

Lu 2:52 Jesus progredia no f. de Deus 

Sal 37:21; Pr 3:4; 28:23; Ec 9:11. 
FAVORÁVEL, Gál 6:10 enquanto tempo f. 
FAVORITISMO, Tg 2:1 com atos de f.? 

Tg 2:9 se continuardes a mostrar f., 
FAZEDOR, He 11:10 Construtor e f. é Deus. 
FAZER, 1Rs 19:13 Que estás f. aqui? 

Jó 32:22 Aquele que me f. 

Is 51:13 Jeová, Aquele que te f., 

Ez 36:22 Não é por vós que f. isso, mas 

Mt 24:46 amo, ao chegar, o achar f. assim 

Ef 2:3 f. as coisas da vontade da carne 

Ef 6:6 f. de toda alma a vontade de Deus. 

Sal 56:12; 95:6; Pr 14:31; 22:2; Is 17:7; Ro 

12:20; Fil 2:3; 1Ti 5:21; 1Pe 4:3; Re 18:6. 
FAZER O BEM, 1Pe 3:17 sofrerdes por f. 

At 10:38; Ef 6:9; 1Pe 2:15; 4:19. 

FÉ, Sal 78:22 não tiveram f. em Deus 

Lu 18:8 achará f. na terra? 

Jo 3:16 nele exercer f. não seja destruido, 

Ro 4:13 por intermédio da justiça pela f. 

Ro 10:9 no teu coração exerceres f., 

Ro 14:23 o que não vem da f. é pecado. 

Gál 3:8 declararia justas devido à f. 

Gál 3:11 justo viverá em razão da f. 

Gál 6:10 os aparentados conosco na f. 

Ef 4:5 um só Senhor, uma só f., um só 

2Te 3:2 f. não é propriedade de todos. 

1Ti 6:12 Trava a luta excelente da f., 

2Ti 4:7 fim da carreira, tenho observado f. 

He 11:1 f. é a expectativa certa 

He 11:6 sem f. é impossível agradar-lhe 

He 12:2 Aperfeiçoador da nossa f., Jesus. 

Tg 2:26 f. sem obras está morta. 

1Pe 1:7 qualidade provada da vossa f., 

1Pe 5:9 sólidos na f., sabendo 

1Jo 5:4 venceu o mundo: a nossa f. 

Ro 4:3; 2Co 5:7; Ef 6:16; 1Ti 4:1. 

FÉ, DEPOSITAR, Gên 15:6 d. em Jeová; 
1Rs 10:7 não d. nas palavras até que 

Jo 9:35 D. no Filho do homem? 

Jo 11:48 todos d. nele, e virão os romanos 

Jo 12:42 muitos governantes d. nele, 

Jo 12:44 Quem d. em mim, d., não em 

At 10:43 aquele que d. nele recebe perdão 

Ro 10:14 como invocarão em quem não d.? 

Fil 1:29 não somente de d. nele, mas 

Jon 3:5; Jo 2:11; 4:39; 7:48; 9:36, 38. 
FÉ, FALTA DE, Ro 4:20 não vacilou com f. 

Ro 11:20 Foram arrancados por sua f., 

Mt 13:58; Mr 6:6; 1Ti 1:13; He 3:19. 
FEBRE ARDENTE, De 32:24; Hab 3:5. 
FECHAR, Gên 7:16 Jeová f. a porta 

De 15:7 nem f. a mão para com 

Is 26:20 entra nos quartos e f. as portas 

Mt 23:13 hipócritas! f. o reino dos céus 

Mt 25:10 chegou o noivo, e a porta foi f. 

Re 3:8 porta aberta, a qual ninguém f. 

Re 21:25 portões de modo algum se f. 

Is 22:22; Mal 1:10; Re 11:6; 20:3. 
FECHAR À CHAVE, Lu 13:25 porta f. 

Lu 11:7; Jo 20:19, 26; At 5:23. 
FECUNDAR, Jó 21:10 Seu touro f. 


FARTAR(-SE) — FESTIVIDADE 


FECUNDO, Gên 1:28 Sede f. e tornai-vos 
Gên 17:6 vou fazer-te muitíssimo f. 

Gên 9:1, 7; Le 26:9; Je 23:3. 

FEIÇÃO, Fil 2:8 se achou na f. de homem, 

FEIRA, Mt 11:16; At 16:19. 

At 17:17 raciocinar cada dia na f. com os 

FEITIÇARIA, 2Cr 33:6 praticou a f., 

Miq 5:12 vou decepar as f. 
2Rs 9:22; Is 47:9; Na 3:4. 

FEITICEIRA, Ex 22:18 Não viva a f. 

FEITICEIRO, Je 27:9 não escuteis f. 

Mal 3:5 testemunha veloz contra os f., 
Ex 7:11; Da 2:2; At 13:6. 

FEITOR, Is 60:17 justiça como teus f. 
Za 9:8 não mais algum f., 

FEL, Mt 27:34; At 8:23. 

FELICIDADE, At 20:35; Ro 4:6; Gál 4:15. 

FÉLIX, At 23:24; 24:3, 25, 27. 

FELIZ, Sal 144:15 F. o povo para quem 
Mt 5:3 F. os cônscios de sua necessidade 
Mt 24:46 F. aquele escravo, se o seu amo, 
Jo 13:17 Se sabeis estas coisas, f. sois 
1Ti 1:11 boas novas do Deus f., 
1Ti 6:15 f. e único Potentado 
1Pe 3:14 sofrerdes pela justiça, sois f. 
1Pe 4:14 f. sois, porque o espírito 
De 33:29; 1Rs 10:8; Pr 3:13; 16:20; 29:18; 
Da 12:12; Mal 3:15; Lu 12:37; Tg 1:12. 

FÊMEA, Gên 1:27 macho e f. os criou. 
Ro 1:26 f. trocaram o uso natural de si 

FEMININO, 1Pe 3:7 vaso mais fraco, o f. 

FENOMENO, Ex 3:3 inspecionar f. 

Jó 38:36 deu compreensão ao f. celeste? 

FERA, Re 19:20 recebido a marca da f. 
Re 13:17; 17:3. 

FERIDA, Sal 38:5 f. malcheirosas, 

Pr 20:30 F. de contusões o que expurga 

Is 53:5 por causa das suas f. tem havido 
FERIDO, Ez 26:15; 30:24; At 19:16. 
FERIMENTO, Pr 27:6 Fiéis são os f. 

Is 30:26 Jeová sara o f. sério 

Is 1:6; Pr 23:29. 

FERIR, De 32:39 F. seriamente, 
2Cr 20:22 se f. mutuamente. 
1Sa 26:10; 2Sa 12:15. 

FERMENTADO, NÃO, Êx 13:6 pães n., 
Le 2:4 bolos de forma anular, n., 

Mt 26:17 No primeiro dia dos Pães n., 
1Co 5:8 com os pães n. da sinceridade 
Ex 12:17; Jz 6:21; 1Sa 28:24. 

FERMENTO, Mt 16:6 do f. dos fariseus 
Lu 13:21 f., que certa mulher tomou e 
1Co 5:7 Retirai o velho f., 

Gál 5:9 pouco de f. leveda a massa toda. 
Mt 13:33; 16:12; Mr 8:15; Lu 12:1. 

FEROZ, Is 35:9 espécie f. de animais 
Mt 8:28; 2Ti 3:3. 

FERRAMENTA, Ec 10:10 Se uma f. ficou 

FERRÃO, Ez 28:24 não mais f. maligno 

FERRO, Sal 2:9 quebrantarás com f. 

Sal 107:10 prisioneiros em tribulação e f. 
Is 60:17 em lugar de f. trarei prata, 

Da 2:33 suas pernas eram de f., 

1Ti 4:2 consciência como por f. de marcar; 
1Rs 6:7; Je 1:18; 28:14; Re 2:27; 12:5. 

FERRUGEM, Ez 24:6, 11, 12; Tg 5:3. 

FÉRTIL, Tg 1:15 desejo tornado f. 

FERVOR, Ne 3:20 trabalhou com f. 

De 29:20; Ez 23:25; 38:19. 

FERVOROSO, Pr 26:23 lábios f. com um 
At 18:25; Ro 12:11. 

FESTA, Lu 5:29 ofereceu-lhe f. recepção 

FESTANÇA, Am 6:7 de desaparecer a f. 
1Pe 4:3 vinho, em f., em competições 
Ro 13:13; Gál 5:21. 

FESTEJAR, 1Sa 18:7 mulheres que f. 

FESTIVA, Sal 118:27 procissão f. com 

FESTIVIDADE, Ex 23:14 Três vezes f. 

Ex 23:15 f. dos pães não fermentados. 
Ex 23:16 f. da colheita e f. recolhimento 
Le 23:4 são as f. periódicas de Jeová, 


FESTO — FOGO 


Lu 22:1 f. dos pães não fermentados, 

Ex 10:9; 12:14; 34:22; Le 23:6; Núm 28:17; 

Jo 2:23; 5:1; 6:4; 7:8, 10, 37; 1Co 5:8. 
FESTO, At 24:27; 26:24. 

FEZES, Ez 4:12; Sof 1:17. 
FIANÇA, Pr 6:1 se prestado f. 

Gên 43:9; Pr 11:15; 17:18; 27:13. 
FIDEDIGNO, Sal 19:7 advertência f., 

Sal 78:8 cujo espírito não era f. com Deus. 

Da 2:45 a sua interpretação é f. 

Da 7:16 pedir informação f. sobre tudo 
FIDELIDADE, De 32:4 Deus de f. 

De 32:20 filhos em que não há f. 

Sal 40:10 Declarei a tua f. e tua salvação. 

Hab 2:4 justo a viver pela sua f. 

1Te 3:7 tribulação, pela f. que mostrastes, 

Tit 2:10 exibindo boa f., 

2Rs 12:15; 2Cr 19:9; 31:12; Sal 33:4; 36:5; 

119:90; Is 25:1; Ro 3:3. 

FIEL, Sal 31:23 Jeová resguarda os f., 

Pr 13:17 enviado f. é uma cura. 

Pr 16:11 F. e balança justos 

Pr 14:5 Testemunha f. é quem não mente, 

Pr 27:6 F. os ferimentos por alguém que 

Mt 24:45 escravo f. e discreto 

Lu 16:10 f. no minimo, f. no muito, 

2Ti 2:2 destas coisas encarrega homens f., 

1Pe 4:19 recomendar as almas a Criador f. 

Re 2:10 Mostra-te f. até a morte, 

Re 17:14 chamados, e escolhidos, e f. 

De 7:9; Ne 9:8; 13:13; 1Co 4:2; Re 19:11. 
FÍGADO, Êx 29:13; Pr 7:23; Ez 21:21. 
FIGUEIRA, Miq 4:4 sentar-se-ão debaixo f. 

Mt 24:32 Aprendei da f. como ilustração: 

1Rs 4:25; Mt 21:19-21; Lu 13:6, 7. 
FIGURA, De 4:15 não vistes f. alguma 

Sal 17:15 satisfeito para ver a tua f. 

Is 53:2 Não tem nenhuma f. imponente, 

Jo 5:37 nem vistes a sua f.; 

At 7:43 f. que fizestes para adorá-las. 
FILADÉLFIA, Re 1:11; 3:7. 

FILETO, 2Ti 2:17 Himeneu e F. 
FILHA, Gên 5:4 Adão pai de f. 

Is 52:2 f. cativa de Sião. 

Jl 2:28 filhos e vossas f. profetizarão. 

Lu 23:28 F. de Jerusalém, parai de chorar 

Da 11:6, 17; Mt 21:5; At 2:17; 2Co 6:18. 
FILHINHOS, 1Jo 5:21 F., guardai-vos dos 
FILHO, Gên 6:2 f. do Deus tomar esposas, 

De 6:7 inculcá-las a teu f., 

Jó 1:6 f. do verdadeiro Deus entraram 

Sal 2:7 Tu és meu f.; hoje me tornei teu 

Sal 2:12 Beijai ao f., para que não se ire 

Sal 45:16 antepassados virá haver teus f., 

Pr 4:3 mostrei-me f. para meu pai, 

Is 9:6 menino nos nasceu, f. se nos deu; 

Is 14:12 tu brilhante, f. da alva! 

Is 54:13 f. serão pessoas ensinadas 

Is 60:14 f. dos que te atribulam, 

Jl 2:28 vossos f. e filhas profetizarão. 

Mt 1:21 dará à luz um f., Jesus, 

Mt 3:17 Este é meu F., o amado, 

Mt 21:28 Um homem tinha dois f. 

Lu 16:8 f. deste sistema de coisas são 

Jo 3:16 Deus deu seu f. unigênito, 

Jo 17:1 glorifica teu f., para que teu f. 

Ro 8:14 pelo espirito são f. de Deus. 

1Co 7:14 vossos f. seriam impuros, 

2Co 6:18 sereis f. e filhas para mim, diz 

Ef 6:1 F., sede obedientes aos vossos pais 

Ef 6:4 pais, não estejais irritando os f., 

1Te 5:5 sois f. da luz e f. do dia. 

He 12:7 Deus vos trata como a f. 

Re 12:5 f. dela foi arrebatado para Deus 

Is 66:7; Da 3:25; Jo 17:12; Ro 8:16; 2Co 

12:14; Ef 5:8; 1Te 2:7; He 11:24. 

FILHO DO HOMEM, Ez 2:1 F., de pé 

Da 7:13 chegou com as nuvens f.; 

Mt 10:23 antes de chegar o F. 

Mt 12:40 F. três dias e três noites 

Mt 24:30 no céu o sinal do F., 

Lu 17:26 assim será nos dias do F.: 
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Re 14:14 sobre a nuvem semelhante a f., 

Mt 8:20; 17:22; Lu 18:8; Jo 3:13. 
FILHO VARÃO, Is 66:7; Re 12:13. 

FILIPE (1), Mt 10:3; Jo 1:43; 6:5; 12:21. 
FILIPE (2), At 6:5; 8:5, 26; 21:8. 
FILISTEU, Jz 3:3 senhores dos f., 

Jz 16:30 Morra minha alma com os f. 

1Sa 4:10, 11 f. lutaram e a arca de Deus, 

1Sa 17:36 este f. incircunciso terá de 

1Sa 31:8 f. foram achar Saul e seus filhos 

Is 2:6 praticantes de magia, iguais aos f. 

Ez 25:15 f. agiram com vingança 

Jz 14:4; 1Sa 17:37, 43; Sof 2:5; Za 9:6. 
FILOSOFIA, Col 2:8 presa sua por f. 
FILOSOFOS, At 17:18 f. epicureus 
FIM, Jó 42:12 abençoou o f. de Jó 

Is 9:7 da paz não haverá f. 

Da 11:27 f. é para o tempo designado. 

Mt 10:22 que tiver perseverado até o f. 

Mt 24:14 então virá o f. 

1Co 10:11 já chegaram os f. dos sistemas 

2Ti 4:7 tenho corrido até o f. da carreira, 

1Pe 4:7 tem-se aproximado o f. de todas 

Ez 7:2; Da 12:4; Re 2:26. 

FINAL, Is 2:2 parte f. dos dias 

Is 46:10 que desde o princípio conta o f. 

Ez 38:16 ocorrerá na parte f. dos dias, 

Da 10:14 sobrevirá ao povo na parte f. 

Je 5:31; 17:11; 23:20; Ez 38:8; Da 2:28. 
FINANCEIRAMENTE, Le 25:35 f. fraco 
FINÉIAS, Núm 25:7 Vendo isso F., 

Núm 31:6; Jos 22:30; Jz 20:28; Sal 106:30. 
FINGIDA, Col 2:18 deleite humildade f. 
FINGIMENTO, Gál 2:13 juntaram-se f. 

Fil 1:18 quer em f., quer em verdade, 

1Te 2:5 f. para cobiça; 

FIRMAR, Sal 7:9 seja o justo f. por ti; 

Pr 3:19 F. os céus em discernimento. 
FIRME, Sal 78:37 coração não estava f. 

1Co 16:13 mantende-vos f. na fé, 

2Co 10:2 tomar medidas f. 

Gál 5:1 ficai f. e não vos deixeis 

Ef 6:11 f. contra maquinações do Diabo; 

Ef 6:13 feito todas coisas, manter-vos f. 

Fil 1:27 f. em um só espírito, lutando 

Fil 4:1 mantende-vos f. no Senhor, 

1Te 3:13 torne os corações f. 

2Te 2:15 f. e apegados às tradições 

He 3:6 esperança f. até o fim. 
FIRMEZA, 2Pe 3:17 não decaiais da f. 
FÍSICO, Lu 2:52 desenvolvimento f. 

1Co 2:14 homem f. não aceita as coisas 

1Co 15:44 Semeia-se corpo f. é levantado 
FITAR, 2Co 3:7 não podiam f. os olhos 

2Co 3:13 f. es olhos no fim daquilo que 

At 1:10; 3:12; 11:6. 

FIXAR, At 17:31 ele f. um dia 
FIXO, Col 3:2 Mantende as mentes f. 
FLAGELO, Sal 106:29 irrompeu um f. 

Za 14:12 f. com que Jeová flagelará povos 
FLAGRANTEMENTE, 1Sa 12:25 f. o mau, 
FLAUTA, 1Co 14:7 toca na f. ou harpa? 

Mt 11:17; Lu 7:32. 

FLECHA, De 32:42 Empbriagarei as f. 

2Rs 13:17 f. de salvação de Jeová, 

Sal 127:4 Como f. na mão dum poderoso, 

Is 49:2 fez de mim uma f. polida. 

Hab 3:11 Tuas f. iam como a luz 

1Sa 20:20; Sal 18:14; Je 50:14; 51:11. 
FLOR, 1Co 7:36 além da f. da juventude, 

Ex 37:17; Is 5:24. 

FLORESCER, Sal 72:7 f. o justo 

Sal 92:7 iníquos f. como a vegetação 

Is 27:6 Israel produzirá flores e f.; 

Is 35:1 a planície desértica f. 

Is 66:14 vossos ossos f. como a relva. 
FLORESTAS, Ez 34:25 dormirão nas f. 
FLUTUAR, Gên 7:17 arca f. alto 
FOCINHO, Pr 11:22 ouro no f. dum porco, 
FOGO, Is 66:16 como f., Jeová 

Sof 3:8 terra devorada pelo f. do meu zelo 

Za 3:2 Não é um tição arrancado do f.? 
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Mal 3:2 ele será como f. do refinador FORNICADOR, 1Co 5:9 convivência com f. 
2Pe 3:7 céus e terra guardados para o f. Ef 5:5 nenhum f., nem pessoa impura, 
Re 17:16 meretriz e a queimarão no f. 1Ti 1:10; He 12:16. 

1Rs 18:38; Mt 3:11, 12; 1Co 3:13. FORNO, De 4:20 f. de fundição de ferro, 
FOGO CONSUMIDOR, De 4:24; 9:3; He 12:20. Sal 12:6 f. de fundição de terra, 

FOGO, FAZER, Ez 39:9 f. com armamento, Is 48:10 f. de fundição da tribulação. 

FOLEGO, Gên 2:7 narinas o f. de vida, FORTALECER, Esd 6:22 f. suas mãos 
Gên 7:22; At 17:25. Ne 2:18 F. suas mãos para a boa obra. 

FOLHAS, Re 22:2 f. para a cura das Is 35:3 F. as mãos fracas e firmai 

FOME, Gên 41:57 f. se apoderara Ez 34:4 Não f. as adoentadas, 

Is 65:13 mas vós passareis f. FORTALEZA, Sal 18:2 Jeová é minha f., 

Je 14:15 pela f. chegarão ao seu fim Sal 91:2 Tu és minha f., 

Am 8:11 f., não de pão, e uma sede, FORTE, Ex 13:9 por f. mão fez sair 

Jo 6:35 vem a mim, não terá mais f., Jos 1:7 sê corajoso e muito f. para 

Ro 8:35 nos separará? Acaso f., Pr 18:10 nome de Jeová é uma torre f. 

Re 7:16 Não terão mais f., Ro 15:1 os f. suportar as fraquezas 

Gên 41:55; De 28:48; 32:24; Ru 1:1; Ne 1Co 1:27 fracas para envergonhar as f. 

9:15; Sal 50:12; Je 5:12; 11:22; 42:17; 2Co 1Pe 5:10 ele vos fará f. 

11:27; Re 18:8. FORTIFICAÇÃO, Lu 19:43 f. de estacas 
FONTE, Sal 36:9 contigo a f. da vida; FORTIFICAR, Pr 31:17 Ela f. seus braços 

Pr 10:11 boca do justo é f. de vida; Is 41:10 Vou f. Vou ajudar-te. 

Pr 13:14 lei do sábio é f. de vida, FRACO, Jl 3:10 Quanto ao f., diga: 

Pr 14:27 temor de Jeová é f. de vida Mt 26:41 orai, a carne é f. 

Is 35:7 terra sedenta, como f. de água. 1Co 1:25 coisa f. de Deus é mais forte 

Is 49:10 os conduzirá junto às f. de água. 1Co 1:27 Deus escolheu f. do mundo, 

Je 2:13 Abandonaram-me, f. de águas 1Co 12:22 membros f., são necessários, 

Jo 4:14 nele uma f. de água 1Te 5:14 amparai os f., sede longânimes 

2Pe 2:17 Estes são f. sem água e brumas FRÁGIL, Da 2:42 reino mostrar-se-á f. 

Re 7:17 guiará a f. de águas da vida. FRANQUEZA, Mr 8:32 declaração com f. 

Gên 16:7; 49:22; Tg 3:11; Re 16:4. At 2:29 falar-vos com f. de Davi, 

FORA, 2Co 4:16 homem que somos por f. At 4:13 quando observaram a f. de Pedro 
1Te 4:12 decentemente com os de f. FRANQUEZA NO FALAR, Fil 1:20; 1Ti 3:13; 
1Ti 3:7 testemunho de pessoas de f., He 3:6; 1Jo 4:17. 

He 13:11 queimados f. do acampamento. FRAQUEZA, Ro 8:26 espírito ajuda f.; 
FORASTEIRO, Lu 24:18; Ef 2:19; He 11:9. Ro 15:1 suportar as f. dos não fortes, 
FORÇA, Sal 59:17 Ó minha F., 1Co 2:3 fui ter convosco em f., 

Sal 62:11 Que a f. pertence a Deus. 1Co 15:43 Semeia-se em f., é levantado 

Sal 110:2 enviará o bastão da tua f., 2Co 12:9 meu poder aperfeiçoado na f. 

Is 12:2 Jah Jeová é minha f. e meu poder, He 4:15 possa compadecer das nossas f., 

Is 40:29 faz abundar plena f. FRATERNIDADE, Za 11:14 romper a f. 

Mr 12:30 amar a Jeová de toda a tua f. FRATURA, Le 21:19; 24:20. 

Fil 4:13 Para todas as coisas tenho f. FRAUDE, Jo 1:47 em quem não há f. 

Ex 15:2; Sal 8:2; 28:8; 110:3; Is 52:1; Ag At 13:10 homem cheio de f. 

2:22; Tg 5:16. Ro 3:13 suas línguas usaram de f. 
FORÇA ATIVA, Gên 1:2; 6:17; 7:15. FRAUDULÉÊNCIA, 1Pe 2:1 de lado f., 
FORÇA MILITAR, Za 4:6 Não por f. FRAUDULENTAMENTE, Mal 3:5 agem f. 

Ez 37:10; 38:4, 15; Jl 2:11, 25. FRAUDULENTO, Pr 11:1; 20:23 balança f. 
FORÇAS ESPIRITUAIS INÍQUAS, Ef 6:12. Pr 28:16 práticas f. 

FORÇA TÊNSIL, Is 18:2 nação de f. 2Co 11:13 trabalhadores f., 

FORÇA VITAL, De 6:5; 2Rs 23:25. FREIO, Is 30:28 espírito é um f. 

FORJADOR, Gên 4:22 f. de ferramenta Tg 3:3 pomos f. nas bocas dos cavalos, 

FORJAR DESGRAÇA POR DECRETO, Sal 94:20. | FRENETICAMENTE, Sal 62:3 procedereis f. 

FORMA, Gên 1:2 terra sem f. FREQUÊNCIA, At 24:26 buscá-lo com f. 
Fil 2:6 embora existisse em f. de Deus, FREQUENTE, Ec 6:1 calamidade f. 
2Ti 3:5 f. de devoção piedosa, falsos FREQUENTEMENTE, Lu 5:33 jejuam f. 
At 23:25; 1Te 5:22. FRESTA, Is 11:8 f. de luz da cobra 

FORMAÇÃO DE BATALHA, Jz 20:20; 1Sa 4:2. FRIO, Sal 147:17 Diante do seu f., quem 

FORMA DE ADORAÇÃO, At 26:5 seita da f. Re 3:15 não és nem f. nem quente. 

Tg 1:26 f. de tal homem é fútil. Gên 8:22; Jó 37:9; Mt 10:42; Re 3:16. 

Tg 1:27 f. que é pura e imaculada do FRÍVOLO, Je 3:9 seu conceito f., 

FORMA DE ENSINO, Ro 6:17 àquela f. FROTA, 1Rs 9:26; 10:11; Is 33:21. 

FORMADOR, Jó 36:3 atribuirei ao meu F. FRUSTRAÇÃO, Pr 15:22 Há f. de planos 
Is 45:9, 18; Je 10:16. FRUSTRAR, Esd 4:5 f. seu conselho 

FORMAL, Tg 1:26 que é adorador f., Is 44:25 f. os sinais dos paroleiros 

FORMAR, Is 37:26; 43:10; 45:18. FRUTÍFERA, Sal 128:3 esposa como f., 

FORMOSURA, Is 33:17 rei na sua f. FRUTO, Sal 127:3 f. do ventre é 

FORNALHA, Da 3:17 Ele nos salvará da f. Pr 13:2 Dos f. da boca o homem comerá 
Da 3:19; Mal 4:1; Mt 13:42. Is 65:21 plantar vinhedos e comer os f. 

FORNECER, Mt 21:16 crianças f. louvor Ez 34:27 árvore terá de dar seu f. 
1Ti 1:4 f. questões para pesquisa Ez 47:12 f. terá de ser para alimento 

FORNICAÇÃO, 2Rs 9:22 f. de Jezabel, Mt 7:19 árvore não produz f. é cortada 
1Co 5:1 relata-se f., e f. tal como nem Mt 7:20 pelos f. reconhecereis estes homens 
1Co 6:13 corpo não é para f., mas para Mt 13:23 dá f. e produz, este cem vezes 
1Co 6:18 Fugi da f. Todo outro pecado Mt 21:43 reino a nação que produza f. 
1Co 10:8 Nem pratiquemos f., assim como Jo 15:2 ramo que não dá f. ele tira, 

Gál 5:19 obras da carne são f., impureza, Ro 7:4 que déssemos f. para Deus. 

Ef 5:3 f. impureza nem mencionadas Gál 5:22 f. do espírito são amor, alegria, 

Col 3:5 os membros com respeito a f., Fil 1:11 estejais cheios de f. justo, 

1Te 4:3 que vos abstenhais de f.; Col 1:10 dar f. em toda boa obra 

Re 17:2 reis da terra cometeram f., He 13:15 f. de lábios que fazem 


Ez 43:7, 9; Os 2:2; 4:12; 5:4; 6:10; 9:1. Gên 3:3; Lu 3:8; Jo 4:36; 15:8, 16. 


FUGA — GENEROSAMENTE 


FUGA, Gên 4:16 morar na terra da F., 
Mt 24:20 f. não ocorra no inverno, 
De 32:30; Is 52:12. 
FUGIR, Je 51:6 F. de Babilônia 
Mt 23:33 como haveis de f. do julgamento 
Mt 24:16 comecem a f. para os montes. 
Tg 4:7 oponde-vos ao Diabo, e ele f. 
Núm 35:15; Pr 28:1; Is 35:10; 1Co 10:14. 
FUGITIVO, Jos 8:22 sobrevivente nem f. 


Gên 4:12; Is 10:20; 45:20; Je 42:17; 44:14; 


Ez 17:21; 24:27. 


FUMAÇA, Sal 37:20 chegar ao seu fim em f. 


Sal 68:2 debandar assim como f. impelida; 

Is 34:10 sua f. continuará a ascender 

Is 51:6 céus dispersados como f., 

Re 14:11 f. deles ascende para sempre, 
FUMAÇA SACRIFICIAL, Je 44:5; Mal 1:11. 

2Rs 22:17 f. sacrificial a 

Je 7:9 oferta de f. sacrificial a Baal, 

Je 44:25 f. sacrificial à rainha dos céus 
FUMEGAR, Ex 30:7 fazer f. incenso 

Sal 80:4 até quando tens de f. 
FUNÇÃO, 1Cr 23:28 f. era estarem 

Ro 12:4 membros não têm todos mesma f., 
FUNCIONAMENTO, Ef 4:16 f. de membro 
FUNCIONÁRIOS, 2Rs 17:32 ser para eles f. 
FUNDAÇÃO, Mt 13:35 escondidas desde a f. 

1Pe 1:20 conhecido antes da f. do mundo, 

Re 13:8 morto desde a f. do mundo. 

Mt 25:34; Jo 17:24; Ef 1:4; He 4:3. 
FUNDAR, Jó 38:4 quando f. a terra? 

Sal 78:69 terra que f. por tempo indefinido 
Sal 104:5 f. a terra sobre os seus lugares 
FUNDIDO, Êx 32:4; De 27:15; Ez 22:21, 22; 

24:11; Hab 2:18. 
FUNDO, Sal 69:2 Entrei em águas f., 
Lu 5:4 f. e abaixai redes 
FURAR, Jz 5:26 Sísera, f. a cabeça, 
Jz 16:21 f. os olhos, 
Jó 30:17 ossos meus foram f. 
Jo 19:34 soldados f. o lado 
FÚRIA, Pr 11:4 aproveitarão no dia da f., 
Miq 7:9 Suportarei f. de Jeová 
FURIOSO, Pr 14:16 estúpido fica f. 
Ez 5:15 em f. repreensões. 
Ef 4:26 f., mas não pequeis; 
Re 12:17 o dragão ficou f. com a mulher 
Sal 78:59; 89:38; Pr 26:17; Ez 25:17. 
FUROR, Sal 76:10 f. do homem elogiará 
Pr 15:1 resposta branda faz recuar o f., 
Je 6:11 fiquei cheio do f. de Jeová. 
Jo 3:36 quem desobedece, o f. de Deus 
Tg 1:20 f. do homem não produz a justiça 
Re 11:18 teu f. e tempo para arruinar 
Sal 79:6; Pr 6:34; 19:19; 22:24; 27:4; Ro 
9:22; 12:19; 13:4; 1Te 5:9; Re 19:15. 
FURTADAS, Pr 9:17 águas f. são doces, 
FURTAR, Gên 31:32 Raquel os havia f. 
Êx 20:15 Não deves f. 
Êx 22:1 Caso um homem f. um touro ou 
Le 19:11 Não deveis f. e enganar 
2Sa 21:12 ossos de Saul que haviam f. da 
Pr 6:30 f. quando com fome. 
Pr 30:9 eu não fique pobre e f., 
Je 23:30 aqueles que f. minhas palavras, 
Mt 6:20 ladrões não arrombam nem f. 
FURTIVAMENTE, Gál 2:4 entraram f. para 
FURTO, Je 7:9 Pode haver f., 
Os 4:2 Irrompeu f., e adultério, 
FURÚNCULO, Êx 9: 11; Jó 2:7. 
FUSO, Pr 31:19 mãos seguram o f. 
FÚTIL, Êx 20:7 nome de modo f., 
Sal 60:11 a salvação pelo homem é f. 
1Co 3:20; Tit 3:9. 
FUTILIDADE, Sal 24:4 levou alma à f. 
Ro 8:20 criação sujeita à f., 
FUTURO, Sal 37:37 f. será pacífico. 
Sal 37:38 f. de gente iníqua será decepado 
Pr 24:20 não haver f. para quem é mau; 
Is 41:22 saibamos o f. 
Lu 13:9 produzir fruto no f., 
Sal 73:17; Pr 5:11; 20:21; 23:18; Je 29:11. 
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GABAR(-SE), Sal 94:4 continuam a g. 
Ec 8:15 eu mesmo g. a alegria, 
1Co 13:4 O amor não se g. 

Sal 63:3; 117:1; 145:4. 

GABRIEL, Da 8:16; 9:21; Lu 1:19, 26. 

GADE, Gên 30:11; 49:19; Jos 18:7. 

GADO, Ex 9:3 mão de Jeová sobre teu g. 
De 3:19 sei que tendes muitíssimo g. 

Is 30:23 Teu g. pastará naquele dia num 
Sal 107:38; 1Co 15:39. 

GAFANHOTO, Ëx 10:4 trarei amanhã g. 
Pr 30:27 os g. não têm rei, 

Núm 13:33; De 28:38; Is 40:22; Jl 1:4; 2:25; 
Mt 3:4; Re 9:3. 

GAITA DE FOLES, Da 3:5, 10, 15 som da g. 

GALA, Za 3:4 vestido de trajes de g. 

GALERAS, Is 33:21 nenhuma frota de g. 

GALHOS, Le 23:40 tomar g. de árvores 
Da 4:14 Derrubai a árvore e cortai-lhe g. 

GALILÉIA, Mt 4:23; Jo 2:11; 7:41, 52. 

GALILEU, Mr 14:70; Lu 13: 1; Jo 4:45. 

GALO, Mt 26:34, 74, 75; Mr 14:30. 

GAMA, Pr 5:19 g. amável e encantadora 

GAMALIEL, At 5:34; 22:3. 

GANANCIA, Ef 5:3 impureza e g., 

GANANCIOSO, 1Co 5:11 convivência com g. 

GANCHOS, Ez 38:4 g. nas maxilas, 

GANGRENA, 2Ti 2:17 palavra como g. 

GANHAR, Pr 11:30 quem g. almas é sábio. 
Mt 16:26 g. mundo inteiro, mas 
Lu 20:35 dignos de g. aquele sistema 
1Co 9:20 g. os debaixo de lei, 
1Pe 3:1 maridos sejam g. sem palavra, 

GANHO, Is 23:18 seu g. e sua paga 
1Ti 6:6 grande g., esta devoção 

GANHO DESONESTO, 1Ti 3:8; Tit 1:7. 
Tit 1:11 ensinarem por causa de g. 
1Pe 5:2 nem por amor de g., 

GARANHÕES, Jz 5:22; Je 8:16; 50:11. 

GARANTIA, At 17:31 fornecido g. a todos 
He 6:16 juramento é uma g. legal. 

GARANTIR, 2Co 1:21 quem g. é Deus. 

GARGANTA, Sal 149:6 nas g. canções 
Pr 3:3 Ata-as à tua g. Inscreva-as 
Pr 3:22 mostrar-se-ão encanto para a g. 

GARRAS, Sal 141:9 das g. da armadilha 

GASTAR(-SE), De 29:5 mantos não g. 

Is 51:6 a terra g. como uma veste, 
2Co 12:15 g. e serei g. em prol 

GATE, Jos 11:22; 1Sa 17:4; 1Cr 18:1. 

GATUNO, Ef 4:28 g. não furte mais, 

GAVINHAS, Is 18:5 remover as g. 

GAZA, Jz 1:18; 16:1; Je 47:5; At 8:26. 

GAZE, Is 40:22 os céus como g. fina 

GEADA, Jó 38:29 g. do céu, quem é que 
Je 36:30 à g. da noite. 

Ex 16:14; Sal 147:16. 

GEAZI, 2Rs 5:20; 8:4. 

GEDALIAS, 2Rs 25:22; Je 39:14; 40:5, 6. 

GEENA. Veja também HINOM. 

GEENA, Mt 10:28 na G. alma como corpo. 
Mt 23:15 objeto para G. duas vezes mais 
Mt 23:33 fugir do julgamento da G.? 

Mr 9:43 ires com duas mãos para a G., 
Lu 12:5 autoridade para lançar na G. 
Tg 3:6 é incendiada pela G. 

Mt 5:22, 29, 30; 18:9; Mr 9:45, 47. 

GELO, Ez 1:22 cintilação de g. 

GÊMEO, Gên 25:24; 38:27; Jo 11:16; 20:24. 

GEMER, Ez 9:4 marcar homens que g. 

Ro 8:22 criação junta persiste em g. 
Je 51:52; Ez 26:15; 2Co 5:2. 

GEMIDO, Ex 2:24 Deus ouviu seu g. 

Ro 8:26 espírito implora por nós com g. 

GENEALOGIA, 1Ti 1:4 g. acabam em nada, 
He 7:3 Sem pai, sem mãe, sem g., 

GÊNERO HUMANO, Núm 31:28 alma do g. 
Núm 16:32; Jos 11:14; Ez 36:10. 

GENEROSAMENTE, De 15:8 abrir g. mão 
2Co 9:6 quem semear g., 

Tg 1:5 pedi-la a Deus, pois ele dá g. 
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GENEROSIDADE, 2Co 8:2 riquezas de sua g. 

2Co 9:11 enriquecidos para g., 
GENEROSO, Pr 11:25 alma g. engorde, 

Pr 23:6 de olho não g., 

GENESARÉ, Mt 14:34; Lu 5:1. 

GENRO, Gên 19:12; Ex 3:1; Jz 1:16. 
GENTIOS. Veja NAÇÃO. 
GENUINAMENTE, Fil 2:20 cuidará g. das 
GENUÍNO, 1Ti 1:2 filho g. na fé: 
GERAÇÃO, De 32:5 G. pervertida e 

Ec 1:4 Uma g. vai e outra g. vem; 

La 5:19 Teu trono é por g. após g. 

Mt 24:34 g. de modo algum passará 

Lu 11:51 será exigido desta g. 

Ef 3:5 Em outras g., este segredo 

Fil 2:15 duma g. pervertida e deturpada, 

Col 1:26 escondido das g. passadas. 

Gên 9:12; Ex 3:15; Sal 48:13; 78:4; 79:13; 

100:5; 119:90; Mt 12:39; 23:36; Lu 21:32. 
GERAR, De 32:18 Rocha que te g., 
GERIZIM, De 11:29; Jos 8:33; Jz 9:7. 
GETSÊMANI, Mt 26:36; Mr 14:32. 
GIBEÁ, Jz 20:5, 13, 37; Is 10:29. 
GIBEAO, Jos 10:6 homens de G. mandaram 

Jos 10:12 Sol, fica imóvel sobre G., 

1Rs 3:5 Em G. apareceu Jeová a Salomão 

Ne 3:7 fizeram reparos homens de G. 

Jos 9:3; 10:1, 10; 11:19; 2Cr 1:3. 
GIBEONITA, 2Sa 21:1 os g. à morte. 

2Sa 21:3, 9; 1Cr 12:4; Ne 3:7. 

GIDEAO, Jz 7:18 De Jeová e de G.! 

Jz 8:23 G. disse: Jeová dominará 

He 11:32 relatando sobre G. 

Jz 6:24, 27, 34, 39; 7:2, 4, 7, 20; 8:4. 
GILBOA, 1Sa 28:4; 2Sa 1:21; 1Cr 10:8. 
GILEADE, Jos 21:38 de refúgio em G. 

Miq 7:14 Apascentem-se de Basã e G. 

Núm 26:29; 32:40; Je 8:22; Za 10:10. 
GILGAL, Jos 4:20 doze pedras em G. 

Jos 9:6 Josué no acampamento em G. 

Jz 3:19 onde havia as pedreiras em G. 

Jos 5:9; 10:6; 1Sa 10:8; 11:14, 15. 

GIZ, Is 44:13 demarca-a com g. vermelho; 
GLOBO DO OLHO, Za 2:8. 
GLÓRIA, Sal 19:1 céus declaram g. 

Pr 18:12 antes da g. há humildade. 

Is 42:8 minha g. não darei a outrem, 

Is 43:7 criei para a minha g., 

Mt 5:16 vossas obras dêem g. ao Pai, 

Mt 25:31 Filho do homem chegar na g., 

Lu 2:14 G. a Deus nas maiores alturas, 

Ro 9:23 conhecer as riquezas de sua g. 

1Co 10:31 quer bebais, para a g. de Deus 

2Co 3:8 administração do espírito com g.? 

Re 21:23 a g. de Deus a iluminava, 

1Cr 16:24; Sal 29:9; 79:9; 102:16; Hab 2:14; 

Jo 1:14; Ro 1:23; 3:23; 1Pe 5:4. 
GLORIFICAR(-SE), Sal 50:15, tu me g. 

Is 60:13 g. o próprio lugar dos meus pés. 

Jo 15:8 Nisto é g. o meu Pai, 

Jo 17:1 g. o teu filho, 

Jo 17:5 g. junto de ti com a glória 

Ro 1:21 não o g. como Deus, 

Ro 8:17 também sejamos g. juntamente 

1Co 6:20 g. a Deus no corpo de vós 

He 5:5 Cristo não se g. a si mesmo 

Re 18:7 ela se g. e viveu em luxúria, 

Sal 86:12; Is 25:3; Da 5:23; Jo 7:39; 12:28; 

17:4, 10; Ro 15:6; 1Pe 2:12. 

GLORIOSO, Ne 9:5 bendigam teu g. nome, 

Sal 24:7 para que entre o Rei g.! 

2Co 4:4 iluminação das g. boas novas 

Sal 29:3; 66:2; 145:5; Is 11:10; Je 14:21. 
GLUTAO, Tit 1:12 g. desempregados. 
GOGUE, Ez 38:16 me conheçam, ó G. 

Ez 39:11 darei ali a G. um lugar, 

Ez 38:2, 3, 14, 18; Re 20:8. 

GÓLGOTA, Mt 27:33; Jo 19:17. 
GOLIAS, 1Sa 17:23 G., filisteu de 

1Sa 17:4; 21:9; 22:10. 

GOLPE, Ex 9:14 envio meus g. contra 

Le 26:21 infligir-vos sete vezes mais g. 

De 25:3 com quarenta g. 


GENEROSIDADE — GREGO 


2Cr 21:14 Jeová dá g. ao teu povo, 

Ez 24:16 te tiro a coisa por meio dum g., 

Lu 12:47 será espancado com muitos g. 

1Co 9:26 dirijo meus g. de modo a não 

Pr 19:29; At 16:23; 2Co 11:24. 
GOLPEAR, Ez 9:5 pela cidade e g. 

Miq 5:1 g. a face do juiz de Israel. 

Mal 4:6 não g. a terra à destruição. 

1Co 9:26 golpes de modo a não g. o ar; 

Ex 17:6; 2Rs 9:7; Mt 26:31. 

GOMOR, Ex 16:16, 18, 36. 
GOMORRA, Mt 10:15 suportável para G. 

Gên 18:20; 19:24; Is 1:9; Ro 9:29; Ju 7. 
GORDO, Jz 3:17 Eglom era g. 

GORDURA, 1Sa 15:22 atenção do que a g. 

Ez 34:3 g. é o que comeis e 
GOSEN, Gên 45:10; 47:4; Ex 8:22; 9:26. 
GOSTAR, Pr 8:30 ele g. especialmente 
GOTEIRA, Pr 27:15 g. que afugenta 
GOVERNADOR, Mt 2:6 g. de Judá; 

Je 51:23; Mal 1:8; Mt 10:18; 27:27; Jo 18:28; 

1Pe 2:14. 

GOVERNANTE, Da 4:17 Altíssimo é G. 

Mt 9:34 pelo g. dos demônios expulsa os 

Mt 20:25 g. das nações dominam sobre 

Jo 7:48 g. ou fariseus depositou fé nele? 

Jo 12:42 muitos g. depositavam fé nele, 

Ef 2:2 g. da autoridade do ar, o espírito 

Ef 6:12 g. mundiais desta escuridão, 

Is 14:5; 28:14; At 3:17; 4:26; 17:6; 1Co 2:8. 
GOVERNANTE DESTE MUNDO, Jo 12:31. 

Jo 14:30 g. está chegando. E ele não tem 

Jo 16:11 g. tem sido julgado. 
GOVERNAR, 2Sa 23:3 Quando g. justo, 

Sal 59:13 Deus está g. em Jacó até os 

Pr 8:16 príncipes g. como príncipes 

Is 32:1 g. como príncipes para o juizo. 
GOVERNO, Ro 8:38 nem anjos, nem g., 

1Co 15:24 reduzido a nada todo g., 

Ef 1:21 muito acima de todo g., 

Ef 6:12 pugna contra os g. nos lugares 

Col 2:15 Desnudando os g. e as 

Tit 3:1 obedientes a g. e autoridades 

At 25:1; Ef 3:10; Col 1:16; 2:10. 
GRAÇA. Veja BENIGNIDADE IMERECIDA. 
GRAÇA, Col 3:16 Cânticos com g., 

At 6:8; 7:10; Ef 2:7. 

GRAÇA, DE, Mt 10:8 D. recebestes, d. dai. 

Re 22:17 quiser, tome d. a água da vida. 
GRAÇAS, DAR, Sal 92:1 d. a Jeová 

Sal 97:12 d. à sua recordação. 

Mt 26:27 Tomou um copo, e, tendo d., 

Ro 14:6 come para Jeová, pois d. a Deus; 

1Co 14:17 tu d. dum modo excelente, 

Ef 5:20 no nome de Jesus Cristo, d. 
GRACIOSA, Pr 26:25 faça sua voz g., 
GRAMA, 2Rs 19:26 g. dos telhados, 
GRANDE MULTIDAO, Mr 12:37 g. escutava 

Lu 5:6 uma g. de peixes. 

Re 7:9 g., que nenhum podia contar, 

Re 19:6 ouvi como a voz duma g., e como 
GRANDES, Da 5:1; 6:17 banquete a g. 
GRANDEZA, 1Cr 29:11 Tuas são a g., 

Est 1:4; Sal 71:21; 145:3, 6. 
GRANDILOQUÊNCIA, Sal 49:13 prazer na g. 
GRANDIOSAS, Da 7:8, 11, 20 falando g. 
GRANDIOSIDADE, Da 4:22; 7:27. 
GRANDIOSO DEUS, Da 2:45 g. tem dado a 
GRAO, 1Co 15:37 desenvolver o mero g., 

Mr 4:28; 1Co 9:9. 

GRAOS PILADOS, Le 2:14, 16 g. de cereais 
GRATIDAO, Lu 17:9 sentirá g. pelo 
GRATO, 1Ti 1:12 Sou g. a Cristo 

2Ti 1:3 Sou g. a Deus, 
GRATUITA(MENTE), Ro 3:24; 5:17; Re 21:6. 
GRAU, Je 30:11; 2Ti 4:15. 

GRAVADO, 2Co 3:7 código g. em pedras 
GRÁVIDA, Is 7:14 donzela ficará g. 
Gên 4:1; Ec 11:5; Lu 1:24. 
GRÉCIA, Da 10:20; 11:2; Za 9:13. 
GREGO, 1Co 1:22 g. procuram sabedoria; 
Gál 3:28 Não há nem judeu nem g., 
Jo 19:20; Ro 1:16; 1Co 10:32; 12:13. 


GREI — HIPOCRISIA 


GREI, Jz 5:16; Is 40:11. 
GREVAS, 1Sa 17:6 havia g. de cobre 
GRILHOES, Sal 149:8 reis com g. 

Is 58:6 Soltar g. da iniquidade 
GRINALDA, Pr 1:9 g. de encanto 

Is 28:5 Jeová como g. de beleza 
GRITAR, Jos 6:20 o povo g. 

Is 12:6 G. estridentemente e g. de júbilo, 

Je 31:7; At 21:34. 

GRITAR DE JÚBILO, Is 54:1 G., estéril 
Sal 20:5; 92:4; Is 44:28. 

GRITO, Sal 89:15 conhece g. de alegria. 
Jl 2:1 dai um g. de guerra no meu monte. 
Le 9:24; Jos 6:5; Esd 3:13. 

GRUDAR, Is 6:10 g. os olhos deles, 

GRUPO ÍNTIMO, Jó 19:19 g. me detestam, 

Je 23:22 se tivessem no meu g., 

Sal 89:7; 111:1; Je 15:17; 23:18; Ez 13:9. 
GRUPOS, Pr 30:27 divididos em g.; 
GRUPOS NACIONAIS, Sal 7:7; Is 49:1. 

Is 55:4 testemunha para os g. 

GUARDA, Ne 13:14 casa de Deus e g. dela 

Mt 27:66 sepulcro seguro e terem a g. 
GUARDAR, Gên 17:9 g. o meu pacto, 

De 7:9 o Deus fiel, g. o pacto e a 

De 8:11 G. que não esqueças 

Sal 121:5 Jeová te está g. 

Sal 145:20 Jeová g. a todos que o amam, 

Sal 146:9 Jeová g. os residentes forasteiros 

Pr 2:8 ele g. o próprio caminho dos 

Pr 13:3 Quem resguarda a boca g. a alma. 

Is 56:2 g. o sábado, para não o profanar, 

Mt 10:17 G. dos homens; 

Gál 3:23 estávamos g. debaixo de lei, 

Fil 4:7 g. os vossos corações 

1Ti 6:20 g. o que te foi confiado, 

1Jo 5:21 Filhinhos, g. dos ídolos. 

Re 16:15 desperto e g. suas roupas 


Êx 20:6; Sal 34:20; 97:10; 121:3; Pr 14:3; Is 


56:1; 2Ti 1:12; Ju 24. 
GUARDIÃO, Gên 4:9 g. de meu irmão? 
Est 2:3, 8, 15 g. das mulheres 
GUARNIÇÃO, 2Sa 8:6 g. na Síria 
1Sa 10:5; 1Cr 18:18. 
GUERRA, Ex 15:3 Jeová é pessoa de g. 
Sal 46:9 faz cessar as g. da terra. 
Sal 144:1 adestra para a g.; 
Is 2:4 nem aprenderão mais a g. 
Jl 3:9 Proclamai isto: Santificai a g.! 
Mt 24:6 Ouvireis de g. e relatos de g.; 
Re 12:7 E irrompeu uma g. no céu: 
Re 12:17 dragão foi travar g. 
Re 16:14 g. do grande dia de Deus, 
Is 13:4; Je 50:22; Os 1:7; 2:18; Miq 4:3; Za 
14:2; Lu 21:9; Tg 4:1; Re 19:19. 
GUERREAR, Za 14:3; Re 19:11. 


GUERRILHA, 1Sa 30:8; 1Rs 11:24; Sal 18:29. 


GUIA, Mt 15:14 G. cegos é o que eles 
Mt 23:16 Ai de vós, g. cegos, que 
Ro 2:19 persuadido de que és g. de cegos, 
GUIAR, De 32:12 Jeová o g., 
Sal 23:3 G. nos trilhos da justiça 
Sal 31:3 tu me g. por causa do teu nome. 
Sal 43:3 tua luz e verdade. G. estas 
Sal 143:10 g. ele na terra da retidão. 
Pr 11:3 integridade dos retos os g., 
Jo 16:13 espírito vos g. 
At 8:31 como posso, a menos que me g.? 
Ex 13:21; Sal 48:14; Is 49:10; Re 7:17. 
GUMES, Sal 149:6; He 4:12. 
GUSANO, Jó 7:5 carne revestida de g. 
Jó 25:6 homem mortal, que é um g., 
Mr 9:48 onde o seu g. não morre e o fogo 
Ex 16:24; Jó 17:14; 24:20; Is 14:11. 


H 


HABILITADO, 2Co 2:16 quem está h. 
2Co 3:5 estarmos adequadamente h. 
2Ti 2:2 homens fiéis, h. para ensinar 
HABITAÇAO, 2Pe 1:13 enquanto nesta h., 
De 26:15; Sal 91:9. 


HABITADOS, Ez 38:12 lugares novamente h. 
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HABITANTE, Is 6:11 cidades sem h. 

Is 24:5 terra foi poluída sob seus h., 

Je 51:29 Babilônia um assombro, sem h. 

Je 25:29; 26:15; Os 4:1; Za 12:8. 
HABITAR, Is 44:26 Ela será h., 

Is 45:18 que a formou para ser h.: 

Is 54:3 h. nas cidades desoladas. 

Ef 2:22 vós como lugar para Deus h. 

Is 13:20; Ez 12:20. 

HABITOS, 1Co 15:33 más estragam h. 
1Ti 3:2 superintendente moderado nos h., 
1Ti 3:11 mulheres moderadas nos h., 

Tit 2:2 homens idosos moderados nos h., 
HADASSA, Est 2:7 H., isto é, Ester, 
HADES, Mt 16:18 portões do H. 

Lu 10:15 Até o H. descerás! 

At 2:31 Cristo, nem foi abandonado no H., 

Re 1:18 tenho as chaves da morte e do H. 

Re 20:14 morte e H. lançados no lago de 

Mt 11:23; Lu 16:23; Re 6:8; 20:13. 
HAMA, Est 7:10 pendurar H. no madeiro 

Est 3:5; 5:11; 6:11; 7:6, 9; 9:10. 
HAMATE, Núm 13:21; Is 10:9; Je 49:23. 
HARA, Gên 11:26-29, 31, 32; 27:43; At 7:2. 
HAR-MAGEDON, Re 16:16 se chama H. 
HARMONIA, Ro 8:9 estais em h., não com 

2Co 6:15 que h. há entre Cristo e Belial? 

HARMONIOSAMENTE, Ef 2:21; Ef 4:16; 
Col 2:2, 19. 

HARPA, Gên 4:21 Jubal, fundador de h. 
Sal 33:2 Dai graças a Jeová com a h.; 

Sal 49:4 na h. abrirei meu enigma, 

Is 23:16 Toma uma h., faze a ronda 

Re 15:2 tendo h. de Deus 

1Sa 16:23; Sal 137:2; Is 5:12; Re 14:2. 
HASTE DE SINAL, Núm 21:8, 9 cobra h. 
HÉBER, Gên 46:17; Núm 26:45; Jz 4:11. 
HEBRAICO, Re 16:16 em h. Har-Magedon. 
HEBREU, Ex 3:18 o deus dos h., 

Gên 14:13; Jon 1:9; 2Co 11:22; Fil 3:5. 
HÉBRON, 1Rs 2:11 Em H. reinou sete 

Gên 23:2; Jos 10:36; Jz 1:20; 2Sa 2:1. 
HEMORRÓIDAS, De 28:27; 1Sa 5:6; 6:4. 
HERANÇA, Sal 2:8 nações por tua h. 

Ef 1:14 penhor antecipado da nossa h., 

Col 1:12 participação na h. dos santos na 

1Pe 1:4 uma h. incorruptível, e imaculada, 

1Pe 5:3 são a h. de Deus, 

Núm 18:20; Ez 47:22; Ef 5:5; He 9:15. 
HERDAR, Mt 19:29 h. a vida eterna. 

Mt 25:34 h. o reino preparado para vós 

1Co 15:50 e sangue não podem h. o reino 

He 6:12 pela paciência h. as promessas. 

Mt 5:5; 1Pe 3:9; Re 21:7. 

HERDEIRO, Mt 21:38 Este é o h.; 

Ro 8:17 h.: h. de Deus, mas co-h. de 

Gál 3:29 descendente de Abraão, h. com 

Ef 1:11 somos designados h., 

He 1:2 Filho, a quem designou h. de todas 

Gên 21:10; Ro 4:13; Gál 4:7; He 6:17; 11:9. 
HERMOM, Sal 133:3 orvalho do H. 

De 3:8; Jos 12:1; 13:5; Sal 89:12; Cân 4:8. 
HERODES, Mt 2:1 nos dias de H., 

Lu 23:12; At 4:27; 12:1. 

HEROIS, Is 33:7 os h. deles clamaram 

HESITAR, De 7:10 Não h. para com 
Ec 5:4 voto a Deus, não h. em pagá-lo, 

HILARIDADE, Pr 21:17 que ama a h. 

HIMENEU, 1Ti 1:20 H. entreguei a Satanás 
2Ti 2:17 H. e Fileto são desses. 

HINOM, 2Cr 33:6 pelo fogo no vale de H. 
Jos 15:8; 2Rs 23:10; 2Cr 28:3; Ne 11:30; Je 
7:31; 19:2; 32:35. 

HIPOCRISIA, Mt 23:28 estais cheios de h. 
Lu 12:1 fermento dos fariseus, a h. 

Ro 12:9 Seja vosso amor sem h. 

2Co 6:6 amor livre de h., 

1Ti 4:2 h. dos homens que falam mentiras, 

Tg 3:17 sabedoria de cima sem h. 

1Pe 1:22 amor sem h., 

1Ti 1:5; 2Ti 1:5. 
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HIPÓCRITA, Mt 7:5 H.! Tira primeiro 

Mt 15:7 H.! Isaías profetizou a vosso 

Mt 23:13 escribas e fariseus, h.! 

Mt 24:51 determinará sua parte com os h. 
HIRÃO, 1Rs 5:1, 10; 7:13, 45; 9:11; 10:11. 
HISSOPO, Sal 51: 7 me purifiques com h., 

Le 14:6; Núm 19:6; Jo 19:29; He 9:19. 
HISTÓRIA, Gên 2:4; 5:1; 6:9; Mt 1:1. 
HISTÓRIAS FALSAS, 1Ti 1: 4; 4:7. 

2Ti 4:4 serão desviados para h. 

2Pe 1:16 não foi por seguirmos h., 
HITITA, Gên 23:10; Jz 1:26; 2Sa 11:3. 
HOBABE, Núm 10:29; Jz 4:11. 

HOJE, Mt 6:11; Lu 4:21; 23:43. 
HOLOCAUSTO, Sal 51:16; Je 19:5. 
HOMEM, Gên 2:7 Deus formar o h. 

Ex 18:21 selecionar h. capazes, fidedignos, 

Jó 34:15 h. terreno retornará ao pó. 

Pr 29:25 Tremer diante de h. é laço, 

Je 10:23 Não é do h. dirigir seu passo. 

Je 17:5 Maldito o varão que confia no h. 

Ez 34:31 vós, minhas ovelhas, sois h. 

Za 8:23 dez h. agarrarão a veste dum h. 

Mt 4:4 h. viver, não somente de pão, 

Mt 4:19 farei de vós pescadores de h. 

Mt 15:9 ensinam mandados de h. 

Lu 16:15 que é altivo entre os h. é 

At 5:29 obedecer a Deus antes que aos h. 

Ro 5:12 um só h. entrou o pecado 

Ro 7:22 segundo o h. que sou no íntimo, 

1Co 15:47 primeiro h. da terra; segundo h. 

1Co 16:13 procedei como h., tornai-vos 

2Co 4:16 h. que somos por dentro 

2Co 5:16 não conhecemos nenhum h. 

Gál 1:10 busco eu agradar a h.? 

Ef 3:16 feitos poderosos no h. que sois 

Ef 4:13 como h. plenamente desenvolvido, 

1Ti 2:5 um h., Cristo Jesus, 

Gên 6:4, 9; Êx 33:20; Sal 115:16; 118:6; 


144:4; 146:3; Is 2:22; 51:12; Je 5:26; Jl 2:7; 


Sof 3:4; At 17:5; 1Co 1:25; Ef 3:16; Fil 2:8; 
2Ti 2:2; 3:2. 
HOMEM CONTRA A LEI, 2Te 2:3. 
HOMEM DE DEUS, 2Rs 23:16; Esd 3:2; 
1Ti 6:11. 
HOMEM LIVRE, Gál 3:28 nem h. 
HOMEM MORTAL, Jó 15:14 Que é o h. 
Jó 33:12 Deus é muito mais do que um h. 
Sal 9:19 Não se mostre o h. superior 
Jó 36:25; Sal 8:4; 55:13; 144:3; Is 13:7; 
33:8; Je 20:10. 
HOMENAGEM, PRESTAR, Lu 24:52 p. e 
Mt 2:11; Jo 9:38; At 10:25; Re 3:9. 
HOMENS, AGRADAR A, Ef 6:6; Col 3:22. 
HOMENS COM HOMENS, 1Co 6:9. 
HOMENS DOS TEMPOS ANTERIORES, 
Mt 15:2. 
HOMICIDA, Núm 35:11 para lá fugir h. 
De 19:4 caso do h. que fugir para lá 
Jo 8:44 Esse foi h. quando começou, 
1Jo 3:15 aquele que odeia seu irmão é h., 
Núm 35:6, 25; De 4:42; Jos 20:3, 5. 
HONESTA, 2Co 8:21 fazemos provisão h. 
He 13:18 ter uma consciência h. 
HONESTIDADE, Gên 20:5 h. do coração 
HONRA, Ro 12:10 h. uns aos outros. 
Ro 13:7 a quem exigir h., tal h. 
2Ti 2:20 outros para fim sem h. 
He 5:4 homem não se arroga esta h. por si 
1Ti 1:17; 6:16; He 2:9; Re 4:11. 
HONRAR, Êx 20:12 H. teu pai e tua mãe, 
1Sa 2:30 h. os que me h., 
Pr 3:9 H. a Jeová com as coisas valiosas 
Lu 18:20; Ef 6:2 h. teu pai e tua mãe. 
HONROSO, Is 23:9 tratar os h. da terra 
Ro 9:21 vaso para uso h., outro para 
HORA, Mt 24:36 dia e h. ninguém sabe, 
Lu 22:53 esta é a vossa h. e a autoridade 
Jo 17:1 veio a h.; glorifica teu filho 
1Jo 2:18 Criancinhas, é a última h., 
Re 3:10 te guardarei da h. da prova, 
Re 17:12 autoridade como reis por uma h., 
Mt 24:44, 50; 26:45; Re 14:7, 15; 18:10. 


HIPÓCRITA — IGNOMINIOSO 


HOREBE, De 5:2 um pacto em H. 

Êx 3:1; 17:6; De 9:8; 29:1; Sal 106:19. 
HORROR, Sal 55:4 h. da morte caíram 

Ez 4:16; 12:19. 
HORTALIÇAS, Ro 14:2 fraco come h. 
HOSPEDAR, 1Ti 5:10 se h. estranhos, 
HOSPEDE, Lu 19:6 o recebeu como h. 
HOSPEDEIRO, Ro 16:23 Gaio, meu h. 
HOSPITALEIRAMENTE, Mt 25:35 me h. 

Tg 2:25 acolhido h. os mensageiros 
HOSPITALEIROS, 1Pe 4:9 h. uns para com 
HOSPITALIDADE, Ro 12:13 proceder da h. 
HOSTIL, Sal 23:5 me são h. 
HOSTILIZAR, Núm 25:17 h. os midianitas, 
HULDA, 2Rs 22:14 H., a profetisa, 
HUMANIDADE, Pr 15:11; Ec 3:10. 
HUMANITARISMO, At 28:2 povo teve h. 
HUMANO, Ro 6:19 falando em termos h., 

1Co 9:8 segundo critério h.? 

Gál 1:11 boas novas não são algo h.; 

Núm 16:32; 31:28; Jos 11:14; Ez 36:10. 
HUMILDADE, Pr 15:33 antes da glória h. 

Pr 22:4 resultado da h. é riquezas, 

Col 2:18, 23 h. fingida 

At 20:19; Ef 4:2; Col 3:12. 
HUMILDADE MENTAL, At 20:19 maior h., 

Ef 4:2; Fil 2:3; Col 3:12. 
HUMILDE, Sal 41:1 com o de condição h. 

Sof 3:12 um povo h. e de condição h., 

Mt 11:29 sou de temperamento brando e h. 

Ro 12:16 vos conduzir pelas coisas h. 

Pr 16:19; Ez 29:14; 2Co 10:1. 
HUMILHAÇÃO, Pr 18:13 tolice e h. 

Tg 1:10 o rico, sobre a sua h., 

Is 45:16; Ez 16:54. 
HUMILHADO, Is 54:4 não te sintas h., 

Fil 3:21 remodelará nosso corpo h. 

Sal 35:4; Is 41:11; 50:7; Je 22:22; Ez 36:32. 
HUMILHAR(-SE), De 8:2 para te h., 

1Cr 17:10 h. todos os teus inimigos. 

Da 4:37 h. os que andam em orgulho. 

Mt 23:12 quem se h., será enaltecido. 

Fil 2:8 h. e tornou-se obediente até 

Tg 4:10 H. aos olhos de Jeová, 

1Pe 5:6 H. sob a mão poderosa de Deus, 

1Rs 21:29; 2Rs 22:19; 2Cr 7:14; 12:6; Pr 

29:23; Mt 18:4; Lu 14:11. 


I 


IDADE VIRIL, Ec 12:1 dias da tua i., 
IDÉIA, Jó 42:2 não há i. inalcançável. 

Sal 10:4 i. são: Não há Deus. 

Sal 21:11; Pr 12:2; 24:8; Je 23:20. 
IDIOMA. Veja LINGUA. 

IDIOMA, Gên 11:1 um só i. e um só 

Gên 11:7 Desçamos e confundamos o i., 

At 2:6 os ouvia falar no seu próprio i. 

Sal 81:5; Is 36:11; Ez 3:5, 6. 
IDOLATRA, 1Co 5:11 convivência com i., 

1Co 5:10; 6:9; 10:7; Ef 5:5. 
IDOLATRIA, 1Co 10:14 fugi da i. 

Col 3:5 cobiça, que é i. 

ÍDOLO, Sal 106:36 í. um laço. 

Jon 2:8 observam os í. da inveracidade, 

At 15:20 abstenham coisas poluídas por í., 

1Co 8:4 alimentos oferecidos a í., 

2Co 6:16 que acordo tem templo com í.? 

1Jo 5:21 Filhinhos, guardai-vos dos í. 

Sal 115:4; Is 48:5; Miq 1:7; At 7:41. 
ÍDOLO VÃO, Sal 31:6 í., fúteis; 

De 32:21; 1Rs 16:13; 2Rs 17:15; Je 2:5. 
ÍDOLOS SÓRDIDOS, Le 26:30; IRs 15:12. 
IDÔNEO, Da 5:11 Há um varão i. 

Col 1:12 Pai vos tornou i. 

IDOSO, Sal 107:32 no assento dos i. 

Lu 1:18; Tit 2:3; Flm 9. 

IGNOÓBEIS, 1Co 1:28 Deus escolheu i. 
IGNOMÍNIA, Pr 13:5 iníquos trazem i. 

Pr 14:34 pecado é i. para grupos nacionais 
IGNOMINIOSO, 1Co 14:35 i. para mulher 

Ro 1:26; 1Co 11:6. 


IGNORÂNCIA — INAUGURAÇÃO 


IGNORÂNCIA, At 17:30 tempos de i., 

He 9:7 pelos pecados de i. do povo. 

At 3:17; Ef 4:18; 1Pe 1:14. 
IGNORANTE, 1Te 4:13 não sejais i. no 

1Ti 1:13 eu era i. e agi 

He 5:2 é capaz de lidar com os i. 

1Pe 2:15 conversa i. dos desarrazoados. 

2Pe 2:12 coisas em que são i. e falam 
IGREJA. Veja CONGREGAÇÃO. 
IGUAL, Is 46:5 A quem me fareis i., 

Jo 5:18 fazendo-se i. a Deus. 

Fil 2:6 não consideração a ser i. a Deus. 

Mt 20:12; Re 21:16. 

IGUALAR, Pr 3:15; 8:11. 
ILEGAIS, 1Pe 4:3 idolatrias i. 
ILEGITIMO, De 23:2; He 12:8. 
ILESO, Jó 9:4 Quem pode sair i.? 
ILHA, Sal 97:1 Alegrem-se as i. 

Is 40:15; 41:1; 42:12; Re 6:14; 16:20. 
ILÍCITAS, Ro 13: 13 nem em relações i. 
ILUDIR, Col 2:4 nenhum homem vos i. 
ILUMINAÇÃO, Da 5:11, 14; 2Co 4:4. 
ILUMINADO, Ef 1:18 i. olhos de coração, 

Re 18:1 i. com sua glória. 
ILUMINADORES, Fil 2:15 brilhando como i. 
ILUMINAR, Núm 6:25 sua face te i. 

2Co 4:6 i. com conhecimento 

Sal 77:18; 97:4; Re 21:23. 

ILUSTRAÇÃO, Mt 13:10 falas usando i.? 

Mt 13:34 falou Jesus por meio de i. 

Mt 13:35 Abrirei a boca com i., 

Mt 24:32 Aprendei da figueira como i.: 

Lu 8:10 para os demais é em i., 

Gál 3:15 falo com uma i. humana: 

He 9:9 Esta tenda é uma i. para o tempo 

Mt 15:15; Mr 4:10, 11; 12:1, 12; 13:28. 
ILUSTRATIVO, He 11:19 em sentido i. 
ILUSTRE, At 2:20 grande e i. dia 
IMACULADO, 1Ti 6:14 observes i. 

He 7:26 i., separado dos 

He 13:4 leito conjugal i., 

Tg 1:27 A forma de adoração pura e i. 

1Pe 1:4 uma herança incorruptível, ei., 
IMAGEM, Gên 1:26 homem à nossa i., 

Êx 20:4 Não deves fazer para tii. 

Sal 78:58 incitá-lo ao ciúme com i. 

Is 42:8 nem o meu louvor a i. entalhadas. 

Da 3:18 não é a i. que adoraremos. 

1Co 15:49 levaremos a i. do celestial. 

Re 14:9 adorar a fera e a suai., 

Re 20:4 não adorado a fera nem ai. 

Miq 5:13; Hab 2:18; Ro 8:29; Col 1:15. 
IMAGENS MENTAIS, Da 4:5 havia i. 
IMAGINAÇÃO, Sal 73:7 i. do coração. 

Pr 18:11 na sua i. como muralha protetora. 

Lu 11:17 Conhecendo as suas i., disse-lhes: 
IMAGINAR, Est 4:13 Não i. no íntimo 

Lu 12:51 I. que vim dar paz na terra? 

Jo 11:13 i. estivesse falando do descanso 

Jo 13:29 Judas caixa de dinheiro, i. que 
IMARCESCÍVEL, 1Pe 1:4 herança i. 

1Pe 5:4 recebereis a coroa i. da glória. 
IMINENTE, 2Ti 4:6 meu livramento é i. 
IMITADORES, 1Co 11:1 Tornai-vos meus i., 

Ef 5:1 tornai-vos i. de Deus, como filhos 

He 6:12 i. daqueles que pela fé e pela 

1Co 4:16; Fil 3:17; 1Te 1:6; 2:14. 
IMITAR, 2Te 3:7 modo em que deveis i., 

2Te 3:9 como exemplo, para nos i., 

He 13:7 resulta a conduta, i. sua fé. 
IMORALMENTE, Sal 73:27 abandona i. 
IMORTALIDADE, 1Co 15:53 revestir-se de i. 

1Ti 6:16 único que tem i., 

IMÓVEL, Êx 15:16; Jos 10:12. 
IMPACIENTE, Jó 21:4; Pr 14:29; Za 11:8. 
IMPARCIALMENTE, 1Pe 1:17 Pai julga i. 
IMPEDIMENTO, Mr 7:35 i. da língua foi 
IMPEDIR, Mr 9:38 tentamos i., porque 

Gál 5:7 Quem vos i. de 

1Te 2:16 i. de falar a pessoas 

1Pe 3:7 orações não sejam i. 

IMPELIR, Êx 35:21; 36:2 coração i. 
Jz 13:25 espírito de Jeová principiou a i. 
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IMPENETRÁVEL, Za 11:2 floresta i. 
IMPERIAL, 2Cr 32:9 seu poderio i., 
IMPERITO, 2Co 11:6 eu i. na palavra, 
IMPETUOSA, Hab 1:6 nação amarga e i., 
IMPIEDADE, Ro 1:18 contra toda a i. 
2Ti 2:16 porque passarão a i. cada vez 

Tit 2:12 instruindo-nos a repudiar a i. 
ÍMPIO, Ro 5:6 morreu por homens íi., 

Ro 11:26 afastará de Jacó as práticas í. 

1Ti 1:9 a lei é promulgada para í. 

1Pe 4:18; 2Pe 2:6; 3:7; Ju 15. 
IMPLANTAÇÃO, Tg 1:21 i. da palavra 
IMPLICITAMENTE, Gên 41:40 povo i. 
IMPLORAR, Gên 42:21 i. compaixão da 

He 12:19 i. que não acrescentasse palavra. 
IMPLORAR FAVOR, De 3:23; Est 4:8; Jó 9:15. 
IMPOR, Núm 30:2 juramento para i. à alma 

Ne 10:32 i. mandamentos, 

He 9:10 exigências legais i. 
IMPORTANTES, Mt 23:23 assuntos mais i. 

Fil 1:10 certifiqueis das i. 
IMPORTUNAÇÕES, Pr 6:3 arremete com i. 
IMPORTUNAR, Ru 2:22 para que não te i. 
IMPOSSIBILIDADE, Lu 1:37 Deus nenhuma i. 
IMPOSSIVEL, Mt 19:26 homens éi., 

He 6:18 nas quais é i. que Deus minta, 

Mt 17:20; Mr 10:27; He 11:6. 

IMPOSTA A SI, Col 2:23 adoração i. 
IMPOSTO, Núm 31:28 i. para Jeová 

Mt 17:24 Não paga vosso instrutor i.? 

Mt 17:25; 22:17 o i. por cabeça? 

Lu 23:2 proibindo o pagamento de i. 

Ro 13:6 por isso pagais i.; 

Ro 13:7 a quem exigir i., o i.; 
IMPOSTOR, Mt 27:63; 2Ti 3:13. 
IMPOSTURA, Mt 27:64 última i. seja 
IMPOTENTES NA MORTE, Pr 9:18; Is 26:14. 
IMPRESTÁVEL, Lu 17:10 Somos escravos i. 

Sal 18:4; Pr 6:12; 16:27; 19:28; Mt 25:30. 
IMPREVISTO, Ec 9:11 0 tempo e o i. 
IMPROFICUIDADE, Ef 4:17 i. das mentes, 
IMPRÓPRIO, Jó 1:22; 24:12; Je 23:13. 
IMPROVISAR, Am 6: 5i. segundo som 
IMPULSO, Jo 16:13 não falará de seu i., 

1Ti 5:11 seus i. sexuais se interpõem 
IMPUNE, Êx 20:7 Jeová não deixará i. 

Je 25:29 acaso ficaríeis i.? 

Pr 16:5; 19:5; Je 30:11; 49:12. 
IMPUREZA, La 1:9 i. está nas saias. 

Ez 18:6 mulher na sua i.; 

Mt 23:27 cheios de toda sorte de i. 

Ro 1:24 Deus entregou-os à i., para que 

1Te 4:7 Deus nos chamou, não para a i., 
IMPURO, Jó 14:4 Quem, de alguém i., 

Is 6:5 sou homem de lábios i. e moro 

Is 35:8 O i. não passará por ela. 

Is 52:1 Pois nunca mais entrará em tioi. 

Is 64:6 tornamo-nos como alguém i., 

1Co 7:14 vossos filhos seriam i., mas 

2Co 6:17 cessai de tocar em coisa i., 

Re 16:13 vi três i. expressões inspiradas, 

Le 11:8; 2Cr 29:5; Esd 9:11; Ag 2:13; At 

10:14; Re 18:2. 

IMPUTAR, Ro 5:13 pecado não é i. 

2Co 5:19 não i. falhas, 

IMUNDAS, Za 3:4 Removei as vestes i. 
IMUNDICIE, Tg 1:21 afastai toda a i. 
IMUNDO, Tg 2:2; Re 22:11. 
IMUTABILIDADE, He 6:17 i. do conselho 
IMUTÁVEIS, He 6:18 duas coisas i., 
INACESSÍVEL, 1Ti 6:16 mora em luz i., 
INALCANÇAVEL, Gên 11:6 nada será i. 

Jó 42:2 não há idéia que te seja i. 
INALTERADA, 2Co 1:7 esperança é i., 
INANES, Ro 1:21 tornaram-se i., 
INANIMADO, Je 51:6; 1Co 14:7. 
INATIVO, Ro 6:6 corpo pecaminoso i., 

Tg 2:20 fé à parte das obras é i.? 

2Pe 1:8 impedirão que sejais quer i. quer 
INAUGURAÇÃO, 2Cr 7:9 i. do altar 

Núm 7:10; Esd 6:16; Ne 12:27; Da 3:2. 
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INAUGURAR, De 20:5 não outro a i. 

1Rs 8:63 para que i. a casa de Jeová. 

He 9:18 tampouco anterior i. sem sangue. 
He 10:20 i. para nós como caminho novo 
INCAPACIDADE, Ro 8:3 i. da parte da Lei, 

INCAPACITADO, 2Rs 14:26 i. nem rejeitado, 

At 14:8 homem, i. dos pés, 

INCENDIAR, Pr 29:8 fanfarrice i. vila, 
INCÊNDIO, Re 18:9 fumaça do i. dela, 
INCENSÁRIO, He 9:4 i. de ouro e a arca 

Is 17:8; Ez 6:4. 

INCENSO, Re 5:8 i. significa orações 

Re 8:4 i. ascendeu com as orações 

Le 16:13; De 33:10; Sal 141:2. 

INCENSO PERFUMADO, Ex 25:6; 30:7. 
INCERTO, 1Co 9:26 corro nada i.; 

1Co 14:8 trombeta der toque i. 

2Co 1:8 i. quanto às vidas. 

1Ti 6:17 não nas riquezas i., mas em Deus 
INCESSANTEMENTE, 1Te 1:3 lembramos i. 
INCINERAR, Ez 5:4 i. no fogo. 
INCIRCUNCISAO, Gál 5:6 nem a i. é 

Ro 2:25, 26; 1Co 7:19; Col 3:11. 
INCIRCUNCISO, Is 52:1 nunca mais i. 

At 7:51 Homens i. nos corações 

Le 26:41; Ez 32:24; Hab 2:16; 1Co 7:18. 
INCISÃO, Le 21:5 não fazer i. na carne. 
INCITADAS, Ro 7:5 paixões i. pela Lei, 
INCITAR, Ro 10:19 vos i. ao ciúme 

1Co 10:22 estamos i. Jeová ao ciúme? 
INCLINAÇÃO, Gên 6:5 i. dos pensamentos 

1Cr 28:9 discerne toda i. dos pensamentos. 

1Cr 29:18 conserva isto como i. do coração 

Ef 6:7 Sede escravos com boas i., 

Gên 8:21; De 31:21; Is 26:3; Tg 3:4. 
INCLINADO, Sal 62:3 sois parede i., 

Fil 3:15 se mentalmente i. 
INCLINAR(-SE), Jz 9:3; 1Sa 8:3; Sal 17:11; 

40:1; Pr 4:27; 5:1, 13. 

INCLUÍDAS, 2Cr 20:34 palavras i. no Livro 
INCOMPREENSÍVEIS, Je 33:3 coisas i. 

INCORRER, 1Jo 5:16, 17 sem i. em morte. 
INCORRUPÇÃO, 1Co 15:42 levantado em i. 

1Co 15:50 nem pode a corrupção herdar i. 

Ef 6:24 amam Jesus Cristo em i. 

2Ti 1:10 lançou luz sobre a vida e a i. 

Tit 2:7 no ensino i., 
INCORRUPTIBILIDADE, Ro 2:7 honra, ei., 
INCORRUPTÍVEL, Ro 1:23 glória do Deus i. 

1Co 9:25 coroa corruptível, mas nós, uma i. 

1Co 15:52 mortos serão levantados i., 

1Ti 1:17 Rei da eternidade, i., invisível, 

1Pe 1:4 uma herança i., e imaculada, 

1Pe 1:23 não semente corruptível, mas i., 

1Pe 3:4 vestimenta i. dum espírito quieto 
INCRÉDULO, 1Co 6:6 a juízo perante i.? 

1Co 7:12 Se algum irmão tiver esposa i., 

1Co 7:14 marido i. está santificado 

1Co 14:22 línguas são sinal para i, 

2Co 4:4 tem cegado as mentes dos i., 

2Co 6:14 Não em jugo desigual com i. 

2Co 6:15 que quinhão tem o fiel com o i.? 
INCREMENTAR, Pr 11:24 está sendo i.; 
INCRÍVEL, At 26:8 julga i. que 
INCULCAR, De 6:7 i. a teu filho, 
INCULPÁVEL, Jó 12:4 i., é alvo de 

1Te 2:10 i. nos mostramos a vós, crentes. 

1Te 3:13 i. na santidade perante Deus 
INCULPE, Jó 2:3 homem i. e reto, 

Fil 2:15 ser i. e inocentes, filhos de Deus 

1Te 5:23 preservados i. na presença de 
INCUMBÊNCIA, At 6:3 designar a esta i. 
INCUMBIDO, 1Te 2:4 i. das boas novas, 

Ro 3:2; 1Co 9:17; Gál 2:7; Tit 1:3. 
INCURÁVEL, Is 17:11 dor i. 

Miq 1:9 o golpe é i.; 

Na 3:19 Teu golpe ficou i. 

Jó 34:6; Je 15:18; 30:15. 

INDAGAR, De 4:29 i. com todo coração 
At 23:34 i. de que provincia ele era, 
Mt 2:4; At 21:33. 

INDECENTE, De 23:14; 24:1. 


INAUGURAR — INFUNDIR 


INDECENTEMENTE, 1Co 13:5 não i. 
INDECISO, Tg 1:8; 4:8 homem i. 
INDEFINIDO, 1Co 13:12 vemos i. 
INDENIZAÇÃO, Ex 21:22 impor uma i. 
INDESCRITÍVEL, 2Co 9:15 i. dádiva gratuita 
INDIA, Est 1:1; 8:9. 

INDICAÇÃO, Fil 1:28 esta i. é de Deus, 
INDICAR, 1Sa 16:3 a quem eu tei. 

Lu 10:1 Senhor i. outros setenta e os 

He 12:27 i. a remoção 

1Pe 1:11 espírito neles i. 

INDIFERENTES, Mt 22:5 i., foram embora, 
INDIGNAÇÃO, 2Cr 29:8 i. de Jeová veio 

Sal 106:32 i. junto às águas 

Is 34:2 i. contra todas as nações 

Mr 3:5 olhar para eles com i., disse 

De 29:28; Je 10:10; 50:13; Mr 14:4. 
INDIGNADO, FICAR, Ex 16:20 Moisés f. 

Mr 10:14 Vendo isso, Jesus f. e disse-lhes: 

Ec 5:6; Is 57:17; Mt 21:15. 
INDIGNAMENTE, 1Co 11:27 copo i., 
INDIGNAR-SE, Gên 41:10 Faraó i. 

Núm 16:22 i. com a assembléia inteira? 
INDIGNO, Gên 32:10 sou i. de todas 
INDISCIPLINADOS, 1Ti 1:9; Tit 1:6, 10. 
INDISPOSTO, Tg 5:15 oração fará o i. 
INDISTINTO, Sal 107:40 num lugar i., 
INDIVIDUALMENTE, Ro 12:5 i. se pertencem 

1Co 12:27 corpo de Cristo e membros i. 
INDOLÊNCIA, Pr 12:27 i. não espantará 
INDOLENTE, Pr 10:4 mão i. será de poucos 

Mt 25:26 Escravo iníquo e i., sabias que 

Ro 12:11 Não sejais i. nos quefazeres. 

Jz 18:9; Pr 12:24; 19:15; He 6:12. 
INDOUTOS, At 4:13 i. e comuns, 
INDULGÊNCIA, Ro 2:4; 3:25. 
INDULGENTE, Ne 9:30 foste i. com eles 
INDUZIMENTO, Ro 7:8 pecado, recebendo i. 

2Co 5:12 damo-vos um i. à jactância 

Gál 5:13 não useis liberdade como i. para 

1Ti 5:14 não dando i. ao opositor para 
INDUZIR, De 26:17, 18 I. Jeová a dizer 

Pr 25:15 Pela paciência se i. ao 
INEBRIADO, Jo 2:10 quando pessoas i., 
INEBRIANTE, BEBIDA, Le 10:9; Núm 6:3; Jz 

13:4; Sal 69:12; Pr 20:1; Is 28:7. 
INEBRIAR, Pr 5:19 I. os seus seios 
INEFÁVEIS, 2Co 12:4 palavras i., 
INEFICACIA, He 7:18 por causa da i. 
INESCRUTAVEL, Ro 11:33 i. são seus 

Jó 5:9; 9:10; Sal 145:3; Pr 25:3. 
INESCUSÁVEL, Ro 1:20 eles são i.; 

Ro 2:1 és i., ó homem, se julgares; 
INEXISTENTE, Is 41:12, 24, 29. 
INEXPERIENTE, Sal 19:7 tornando sábio o i. 

Pr 22:3 os i. terão de sofrer a penalidade. 

Sal 119:130; Pr 1:22; 14:15; 21:11; Ez 45:20. 
INFAMIA, Ez 23:10 i. para as mulheres 
INFANCIA, Jó 33:25 mais que na i.; 

2Ti 3:15 desde a i. conhecido 
INFERNO. Veja GEENA, HADES, SEOL, 

TARTARO. 

INFIDELIDADE, 1Cr 10:13 Saul pela i. 

Jos 7:1; 22:22; Ez 17:20; 18:24. 
INFIÉIS, Lu 12:46 parte com os i. 

2Ti 2:13 se formos i., ele permanece fiel, 
INFLAMAÇÃO, De 28:22 febre com i., 

At 28:6 que fosse inchar com uma i. ou 
INFLAMADO, Ro 1:27 i. na concupiscência 

1Co 7:9 melhor casar-se do que estar i. 
INFLIGIR, 2Co 10:6 i. punição por 
INFORMANTE, 2Sa 15:13 veio a Davi um i. 
INFORTUNIO, Jó 20:22; Ob 12. 
INFRINGIR, De 26:13 Não i. mandamentos 

1Sa 15:24 i. a ordem de Jeová 

Je 34:18 homens que i. meu pacto, 

Mt 15:3 Por que i. o mandamento de Deus 

Jos 7:11; 23:16; Jz 2:20; 2Cr 24:20; Os 6:7. 
INFRUTIFERO, Tit 3:14 obras não i. 

2Pe 1:8 impedirão que sejais i. 

Mt 13:22; 1Co 14:14; Ef 5:11. 

INFUNDIR, 2Ti 4:17 Senhor me i. poder 


INICIAL — INSUSPEITOSO 


INICIAL, Ez 36:11 vossa situação i.; 

INICIAR, 2Co 8:6 ele o i. entre vós, 
2Co 8:10 faz um ano que i. o fazer, 

INICIATIVA, Jo 5:19, 30; 7:17, 28; 8:28, 42; 
14:10; 18:34. 

INÍCIO, Pr 9:10 temor de Jeová é i. 

INIMIGO, 1Rs 8:33 derrotado diante do i. 
Sal 8:2 fazer desistir o i. 

Sal 110:2 Subjuga no meio dos teus i. 

Miq 7:6 i. do homem são os da sua casa. 

Mt 10:36 i. do homem de sua família. 

Mt 13:39 i. que o semeou é o Diabo. 

Ro 12:20 se teu i. tiver fome, alimenta-o; 

1Co 15:25 i. debaixo dos pés. 

1Co 15:26 Como último i., a morte 

Tg 4:4 amigo do mundo i. de Deus. 

Miq 4:10; Mt 22:44; Ro 11:28. 
INIMIZADE, Gên 3:15 porei i. entre ti 

Ro 8:7 mentalidade segundo a carne i. 

Ef 2:15, 16 aboliu a i., a Lei 

Tg 4:4 amizade com mundo é i. com Deus? 
ININTELIGENTE, Ro 1:21 coração i. 
INIQUIDADE, Sal 45:7 odiaste a i. 

Sal 84:10 andar em volta nas tendas da i. 

1Co 5:8 não com fermento de i., mas com 

1Te 5:22 Abstende-vos de toda forma de i. 

Sal 5:4; 125:3; Ez 3:19; Mt 22:18. 
INÍQUO, Jó 11:20 falharão olhos i.; 

Sal 9:17 Os i. retornarão ao Seol, 

Sal 37:10 mais um pouco, e i. não existirá; 

Pr 15:8 sacrifício dos i. é detestável 

Pr 29:2 i. dominando, o povo suspira. 

Is 57:21 Não há paz para os i., disse Deus 

Ez 3:18 avisar o i. do seu caminho i., 

Ez 33:11 não me agrado na morte do i., 

Da 12:10 i. agirão, e nenhum i. entenderá 

Mt 6:13 mas livra-nos do i. 

Ef 5:16 tempo, porque os dias são i. 

Ef 6:16 fé, com que apagar projéteis do i. 

1Jo 5:19 mundo jaz no poder do i. 

Sal 145:20; Je 12:1; Mt 12:35; Ro 12:9. 
INJÚRIA, 1Pe 3:9 não pagando i. com i. 
INJURIADOR, 1Co 5:11 convivência com i., 

1Co 6:10 nem i. herdarão o reino de Deus. 

INJURIAR, 1Co 4:12; 1Pe 2:28. 

INJUSTAMENTE, 1Pe 2:19 sofre i., 

INJUSTIÇA, Le 19:15 Não fazer i. 

De 32:4 Deus de fidelidade e sem i.; 

Sal 92:15 Rocha, não há i. 

Sof 3:5 Jeová não fazia i. 

Mt 20:13 nenhuma i. 

At 25:10 Não tenho feito nenhuma i. 

Ro 9:14 Há i. da parte de Deus? 

1Co 6:7 antes que se vos faça i.? 

2Co 7:2 Não temos feito i. a ninguém, 

1Jo 5:17 Toda a i. é pecado; 

Re 22:11 Quem estiver fazendo i., faça i.; 

Sal 7:3; Pr 29:27; Ez 3:20. 

INJUSTO, Ex 18:21 homens que odeiem o i., 
Pr 15:27 Quem obtém lucro i. traz sobre 
At 24:15 ressurreição de justos como de i. 
1Co 6:9 i. não herdarão o reino de Deus? 
He 6:10 Deus não é i., para se esquecer 
1Pe 3:18 Cristo morreu, um justo pelos i., 
Je 2:5; Ro 3:5; Re 18:5. 

INOCÊNCIA, Os 8:5 incapazes de i.? 

INOCENTE, Sal 94:21 sangue do i. 

Mt 10:16 serpentes, i. como pombas. 

Mt 27:24 sou i. do sangue deste homem. 

Ro 16:19 i. quanto ao que é mau. 

Fil 2:15 venhais a ser inculpes e i., 

Ex 23:7; De 19:10; Sal 24:4; Pr 6:17. 
INQUESTIONAVELMENTE, 2Sa 12:14. 
INQUIETAÇÃO, Lu 12:29 deixai de i.; 
INQUIETANTE, Sal 94:19 pensamentos i. 
INQUIETAR-SE, 1Sa 9:5 se i. por nós. 

Sal 38:18 comecei a i. do meu pecado. 

Je 17:8 no ano da seca não se i. 
INSANIA, Ec 2:2 “Il” e à alegria 
INSCREVER, Ex 31:18 i. pelo dedo 

Ex 39:30 sinal sagrado e i. 

Pr 3:3 I. na tábua do 
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Is 30:8 i. até mesmo num livro, 

2Co 3:2 carta, i. nos nossos corações, 
INSCRIÇÃO, Êx 39:30 i. em gravuras 

Mt 22:20 De quem é esta imagem e i.? 
INSCRITAS, Ex 31:18 i. pelo dedo de 
INSENSATEZ, Is 9:17 toca fala i. 

Lu 6:11 se encheram de i. 

2Ti 3:9 i. deles ficará bem clara 
INSENSATO, Sal 14:1 O i. disse: Não há 

Sal 74:18 povo i. tem tratado teu nome 

Je 17:11; Lu 24:25; 1Ti 6:9; Tit 3:3. 
INSENSIBILIDADE, Mr 3:5 i. dos corações, 

Ef 4:18 por causa da i. dos seus corações. 
INSENSÍVEL, Êx 7:14 Faraó é i. 

1Sa 6:6 por que fazer vosso coração i.? 

Is 6:10 torna i. os próprios ouvidos 
INSETOS, De 28:42 I. tomarão posse 
INSÍDIA, Da 11:21, 34 por meio de i. 
INSIGNIFICANTE, Sal 119:141 Soui. e 

Za 13:7 minha mão voltar sobre os i. 

Mt 2:6 Belém de nenhum modo cidade i. 

Jó 14:21; Je 14:3; 30:19. 
INSINUAÇÕES, Hab 2:6 i. contra ele? 
INSISTÊNCIA, Sal 90:10 i. é em desgraça 
INSOLÊNCIA, 1Te 2:2 tratados com i. 

Mt 22:6; Lu 18:32; At 14:5. 
INSOLÊNCIA DE CORAÇÃO, Is 9:9; La 3:65. 
INSOLENTE, Sal 40:4 não virou para i., 

Sof 3:4 Seus profetas i., 

Is 33:19; Ez 2:4; Ro 1:30. 
INSONDÁVEIS, Ef 3:8 riquezas i. 
INSPEÇÃO, 1Pe 2:12 dia da sua i. 
INSPECIONADA, Lu 19:44 tempo de seres i. 
INSPECIONAR, Esd 8:15 pudesse i. povo 
INSPIRAÇÃO, 1Cr 28:12 plano por i., 

Mt 22:43 Davi, por i., lhe chama ‘Senhor’, 

Re 1:10 Por i., vim a estar no dia do 
INSPIRADO, Pr 16:10 haver decisão i. 

2Ti 3:16 Toda a Escritura é i. por Deus 

Os 9:7; 1Co 12:10; 1Ti 4:1; 1Jo 4:1; 

Re 16:13. 

INSPIRAR, Re 19:10 testemunho i. profetizar 
INSTANTE, Sal 30:5 ira é por um i., 

Is 54:7 Por um pequeno i. te abandonei 

Lu 4:5 mostrou reinos num i. de tempo; 

Esd 9:8; Is 26:20; 27:3. 

INSTAR, Je 7:16 nem i. comigo, porque 
2Co 5:20 i. por nosso intermédio. 

2Co 6:1 i. para que não aceiteis 
INSTÁVEL, Tg 1:8 homem indeciso, i. 
INSTIGAR, 1Rs 21:25 i. Jezabel, esposa, 

Je 43:3 Baruque está i. 

Jos 15:18; Jz 1:14; 1Cr 21:1; Jó 2:3. 
INSTINTIVAMENTE, Pr 30:24 i. sábias: 
INSTRUÇÃO, Pr 1:5 sábio absorverá i., 

Ro 15:4 foram escritas para a nossa i., 

Le 14:57; Pr 4:2; Is 9:15; Mt 11:1. 
INSTRUIR, Esd 7:25 vós i. 

Ne 8:9 os levitas que i. o povo 

Sal 25:8 ele i. os pecadores no 

Is 2:3 Jeová nos i. sobre os caminhos 

1Co 2:16 mente de Jeová para o i.? 

1Co 14:19 para i. oralmente os outros, 

De 17:10; Jz 13:8; 1Sa 12:23; Sal 25:12; 

27:11; 32:8; 45:4; Miq 3:11; At 7:22; Ro 

2:18; 2Ti 2:25; Tit 2:12. 
INSTRUMENTO, Sal 71:22 i. de cordas 
INSTRUTOR, Is 30:20 teu Grandioso I. 

Mt 13:52 todo i. público, quando ensinado 

Mt 23:8 um só é vosso i., 

Jo 3:10 Jesus disse-lhe: Es i. de Israel e 

Jo 13:13 Vós me chamais de I. e Senhor, 

1Ti 2:7 fui designado i. de nações 

2Ti 4:3 i. para fazerem cócegas nos 

He 5:12 embora devêsseis ser i., precisais 

2Cr 35:3; Esd 8:16; Pr 5:13; Hab 2:18; Mt 

10:24; 23:34; Ef 4:11; Tg 3:1; 2Pe 2:1. 
INSTRUTOR PÚBLICO, Mt 13:52; 23:34. 
INSULTANTE, Jó 20:3 exortação i. 
INSULTO, Sal 4:2 glória para i., 
INSUSPEITOS, Gên 34:25 ir i. à cidade, 
INSUSPEITOSO, Jz 18:27 sossegado e i. 
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INTEGRIDADE, Jó 31:6 saber minha i. 

Sal 26:11 andarei na minha i. 

Pr 14:32 achará refúgio na sua i. 

Pr 20:7 justo está andando na sua i. 

1Rs 9:4; Jó 27:5; Sal 7:8; 25:21; 41:12; 

78:72; Pr 2:7; 11:3. 

INTEIRAMENTE, 2Co 4:8 não i. sem saber 
INTEIREZA, Na 1:15; Mal 3:9. 
INTELECTUAL, Mt 11:25 escondeste dos i., 

1Co 1:19 repelirei a inteligência dos i. 

1Jo 5:20 Filho nos deu capacidade i. 
INTELIGÊNCIA, 1Co 1:19; Re 13:18; 17:9. 
INTEMPERANÇA, Mt 23:25 cheios de i. 
INTENÇÃO, Lu 1:51 soberbos na i. 

2Co 1:17 por eu ter tal i., 

He 4:12 capaz de discernir as i. do 
INTENDENTE, Je 51:59 Seraías era i. 
INTENSAMENTE, 1Pe 1:22 amai-vos i. de 
INTENSO, 1Pe 4:8 tende i. amor 
INTENTO Ex 32:12 Com mau i. os fez 
INTERCÂMBIO, Ro 1:12 i. de encorajamento 
INTERCEDER, Núm 21:7 I. junto a Jeová 

Is 53:12 i. pelos transgressores. 

Is 59:16 não havia quem i. 

Ro 8:27 i. com Deus, 

Ro 8:34 Cristo Jesus também i. por nós 

He 7:25 sempre vivo para i. por eles. 
INTERCESSÕES, 1Ti 2:1 orações, i. 
INTERDITO, Esd 10:8 bens seriam i. 

Da 6:7, 9, 12, 13, 15. 

INTERESSE, 1Co 13:5 não os próprios i., 

Fil 2:4 em i. pessoal, os dos outros. 

Fil 2:21 estão buscando os próprios i., 

1Te 2:15 contra os i. de todos os homens, 
INTERPRETAÇÃO, Gên 40:8 pertencem as i. 

Ec 8:1 quem sabe a i. duma coisa? 

Da 2:4 mostraremos a própria i. 

Da 5:16 és capaz de dar i. e desatar nós. 

Da 5:26 Esta é a i. da palavra: 

1Co 12:10 e a outro, i. de línguas. 

1Co 14:26 outro tem língua, outro tem i. 

2Pe 1:20 nenhuma profecia de i. particular 
INTERPRETAR, Mt 16:3 i. aparência do céu, 
INTERROGAR, Mt 22:46 nem se atreveu i. 
INTERRUPÇÃO, Esd 6:8 se pagará sem i. 
INTERVALO, 1Co 14:7 i. melódico nos tons, 
INTERVIR, Sal 106:30 Finéias i. 
INTESTINOS, Ex 29:13 gordura cobre i. 
INTIMIDADE, Jó 29:4 havia i. com Deus 

Sal 25:14 i. com Jeová pertence aos que 

Sal 55:14 costumávamos desfrutar de i.; 

Pr 3:32 ele tem i. com os retos. 
INTIMIDAR, De 20:3; Is 7:4. 

ÍNTIMO, Sal 5:9 í. é adversidade. 

Sal 51:6 sabedoria no segredo do í. 

Ro 7:22 homem que sou no í. 

Ro 8:23 gememos em nosso í., esperamos 

2Co 1:9 sentimos em nosso í. a sentença 

Ef 3:16 homem que sois no í., 
INTRIGADOS, 1Pe 4:4 ficam i. e falam 

1Pe 4:12 não fiqueis i. com o ardor entre 
INTRIGAS, Pr 16:28, 30 homem de i. 
INTRODUZIR-SE, Ju 4 i. sorrateiramente 
INTROMETER-SE, 2Te 3:11 i. no que não 
INTROMETIDO, 1Ti 5:13 i. nos assuntos 

1Pe 4:15 nenhum de vós sofra como i. 
INUMERAÁVEIS, He 11:12 como a areia, i. 
INUNDAÇÃO, Da 9:26 será pela i. 

Na 1:8 pela i. fará uma exterminação 
INUNDADO, 2Pe 3:6 mundo i. pela água 
INÚTEIS, Ro 3:12 todos se tornaram i. 
INVADIR, 2Cr 24:23 Síria à. Judá 
INVALIDAR, Jó 40:8 i. minha justiça? 

Je 19:7 vou i. o conselho 

Gál 3:17 Lei que veio depois não o i., 
INVASÃO, Miq 5:1 filha duma i.; 
INVEJA, Fil 1:15 pregando por i. 

1Ti 6:4 Destas coisas procedem i., 

1Pe 2:1 ponde de lado i., 

Ro 1:29; Tit 3:3. 

INVEJAR, Sal 106:16 a i. Moisés 
Pr 23:17 Não i. teu coração os pecadores, 


INTEGRIDADE — ISAÍAS 


Pr 24:1 Não i. os homens maus 

Gál 5:26 Não i. uns aos outros. 

Tg 4:5 tendência de i. que o espírito 

Gên 26:14; Sal 37:1. 

INVEJOSO, Sal 73:3 fiquei i. dos 
Pr 3:31 Não i. do homem de violência, 

INVENÇÃO, 2Cr 26:15 i. de engenheiros, 

INVENTADAS, 2Pe 1:16 histórias i., 

INVENTAR, 1Rs 12:33 oitavo mês que i.; 
Ne 6:8 é do teu coração que as i. 

INVENTARIADO, Ex 38:21 tabernáculo foi i. 

INVERACIDADE, Sal 12:2 falando a i. 
Sal 41:6 seu coração falará a i.; 

Pr 30:8 Afasta de mim a i. e a palavra 
INVERÍDICO, Ez 13:6, 7 Visionaram o i. 
INVERNO, Gên 8:22 nunca cessarão i. 

Sal 74:17 verão e i. — tu os formaste. 

Za 14:8 Isto se dará no verão e no i. 

Mt 24:20 fuga não ocorra no tempo do i., 
INVERTER, Je 21:4 estou i. as armas 
INVESTIDURA, Ex 29:22; Le 7:37; 8:28. 
INVESTIGAÇÃO, Jó 34:24 Quebranta sem i. 

Esd 4:15: 5:17; 6:1. 

INVESTIGAR, De 13:14 pesquisar, e i., 
At 7:31 Moisés, ao se aproximar para i., 
1Pe 1:11 i. que época específica 

INVESTIR, Jl 2:9 I. dentro da cidade. 

INVISÍVEL, Ro 1:20 qualidades i. 

Col 1:15 imagem do Deus i., 

1Ti 1:17 Rei da eternidade, i., 

He 11:27 como que vendo Aquele que é i. 
INVOCAÇÃO DO MAL, De 11:26; Pr 26:2. 
INVOCAR, Sal 145:18 perto dos que o i., 

At 2:21 aquele que i. o nome de Jeová 

Ex 21:17; Jl 2:32; At 22:16; Ro 10:18. 
IRA, Sal 37:8 Larga a i. e abandona 

Sal 110:5 despedaçar reis no dia da i. 

Pr 22:24 com alguém dado à i.; 

Is 30:27 Jeová, ardendo com a sua i. 

Sof 2:2 antes que venha i. de Jeová, 

Jó 16:9; Sal 2:5, 12; 55:3; Sof 3:8; Col 3:8; 

Re 14:10; 15:1. 

IRADO, FICAR, 1Rs 11:9 Jeová f. 

Sal 79:5 Até quando f., ó Jeová? 
IRAR-SE, Sal 103:8 Jeová vagaroso em i. 

Pr 14:29 vagaroso em i. é abundante 
IRMÃO, Gên 4:9 Onde está Abel, teu i.? 

Ne 4:14 lutai por vossos i., 

Sal 49:7 nenhum deles pode remir um i., 

Sal 133:1 i. morarem em união! 

Pr 18:24 amigo mais que um i. 

Pr 27:10 perto do que i. que está longe. 

Je 31:34 não ensinarão cada um ao i., 

Ag 2:22 cada um pela espada de seu i. 

Mt 23:8 todos vós sois i. 

Mr 13:12 i. entregará i. à morte, 

1Pe 5:9 associação inteira dos vossos i. 

Re 12:10 acusador dos nossos i., o qual 

Gên 43:3; Ez 38:21; Mt 5:22; 12:49, 5O; 

18:15; 25:40; At 15:36; He 2:11. 
IRMAS, 1Ti 5:2 jovens como a i., 
IRRACIONAL, 2Pe 2:12 iguais a i., 

Sal 49:10; 73:22; 92:6; 94:8; Pr 12:1; 30:2. 
IRRACIONALIDADE, 2Co 11:1 pequena i. 
IRRACIONALMENTE, Je 10:14, 21 tão i. 
IRREALIDADE, Is 40:17 i. para ele. 

Is 41:29; 44:9; 59:4. 
IRRECONHECIVEL, Pr 26:24 faz-se i. 

Je 19:4 passaram a fazer este lugar i. 
IRREFLETIDAMENTE, Pr 12:18 fala i. 
IRREPREENSÍVEL, 1Ti 3:2 superintendente 

deve ser i., 

1Ti 5:7 dar ordens, para que sejam i. 

1Ti 6:14 observes mandamento i., 
IRRESTRITO, 1Sa 2:3 Nada saia i. da 
IRREVERENTE, 2Sa 6:7 ira pelo ato i., 
IRREVOGÁVEL, Da 6:8, 12 lei i. 
IRRITAR, Esd 5:12 nossos pais i. o Deus 

Ef 6:4 pais, não estejais i. os filhos, 

Jó 19:2; Is 51:23. 

IRROMPER, Gál 4:27 i. e grita alto, 

ISAÍAS, Is 1:1; Mt 15:7; Ro 15:12. 


ISAQUE — JEOVÁ 


ISAQUE, Gên 17:19 terá de chamá-lo I. 

Ro 9:7 teu descendente será por I. 

Gên 22:9; Mt 8:11; He 11:17, 20. 
ISCARIOTES, Mt 10:4; 26:14; Jo 6:71. 
ISENTO, 1Sa 3:14 não i. da punição, 
ISMAEL, Gên 16:11; 25:9; 28:9; Je 41:6. 
ISOLADAS, Ru 1:13 Manter-vos-ieis i. 
ISOLAMENTO, Mt 14:13 Jesus, para i.; 
ISOLAR, Pr 18:1 Quem se i. procurará 
ISRAEL, Gên 35:10 I. ser teu nome. 

Ex 4:22 I. é meu filho, meu primogênito. 

1Cr 17:21 que nação é semelhante ao I., 

Os 1:10 filhos de I. como areia 

Ro 9:6 nem todos de I. são “1”. 

Ef 2:12 estáveis apartados do estado de I. 

Gên 32:28; Sal 135:4; Is 8:14; 10:20; Ez 

36:22; At 13:23; He 8:10. 

ISRAELITA, Jo 1:47 um i. de verdade, 

Ro 11:1 eu também sou i., do descendente 
ISSACAR, Gên 30:18; Jz 5:15; Re 7:7. 
ITÁLIA, He 13:24 da I. cumprimentos. 


J 
JABIM, Jos 11:1; Jz 4:2, 24; Sal 83:9. 
JACO, Gên 25:33 vender a J. direito 
Núm 24:17 estrela há de avançar de J., 
Je 30:7 tempo de aflição para J. 
Ez 39:25 trarei de volta os cativos de J. 
Ro 9:13 Amei a J., mas odiei a Esaú. 
He 11:9 Isaque e J., herdeiros com ele 
Gên 25:26; Sal 14: 7; Miq 1:5; Mt 22:32. 
JACTÂNCIA, Ro 3:27; 2Co 9:3; Ef 2:9. 
JACTAR-SE, Je 9:24 quem se j., j. do 
1Co 1:29 nenhuma carne se j. 
1Co 1:31 Quem se j., j- em Jeová. 
Sal 34:2; 97:7; Pr 27:1. 
JADE, Ex 28:20; Ez 28:13. 
JAEL, Jz 4:17, 18, 21, 22; 5:6, 24. 
JAFÉ, -Gên 5: 32; 9:27; 1Cr 1:5. 
JAH, Êx 15:2 Minha força e meu poder é J., 
Sal 146:1 Louvai a J.! 
Is 12:2 porque J. Jeová é minha força 
Sal 68:4; Cân 8:6; Re 19:1. 
JAIRO, Mr 5:22; Lu 8:41. 
JANELA, At 20:9 jovem sentado à j., 
Gên 8:6; Jz 5:28; Pr 7:6; 2Co 11:33. 
JAQUIM, Gên 46:10; 1Rs 7:21; 1Cr 9:10. 
JARDIM, Gên 2:8 plantou um j. no Eden, 
Je 31:12 como um j. bem regado 
Am 9:14 plantarão j. e comerão o fruto 
Gên 2:15; 3:24; Is 51:3; 58:11; Ez 36:35. 
JARRETAR, Jos 11:6; 2Sa 8:4. 
JARRO, Jz 7:16 tochas dentro dos j. 
He 9:4 j. de ouro com o maná e a vara 
Jz 7:19, 20. 
JAULA, Ez 19:9 puseram-no na j., 
JAVA, Gên 10:2; Is 66:19; Ez 27:13. 
JEBUS, Jz 19:10; 1Cr 11:4. 
JEBUSI, Jos 18:28 J., Jerusalém, 
JECONIAS, 1Cr 3:16; Esd 2:6; Je 24:1. 
JEFTÉ, Jz 11:30; He 11:32. 
JEJUAR, Mt 6:16-18 Quando j., parai 
Lu 5:33 discípulos de João j. mas os teus 
Lu 5:34 amigos do noivo j. enquanto está 
Est 4:16; Je 14:12. 
JEJUM, is 58:5 j. que eu escolho 
Jl 1:14 Santificai um tempo de j. 
Mr 2:18 teus discípulos não praticam o j.? 
2Cr 20:3; Jon 3:5. 
JEOACAZ, 2Rs 10:35; 23:30; 2Cr 21:17. 
JEOÁS, 2Rs 11:21; 13:10; 14:13, 15. 
JEOIADA, 2Sa 8:18; 2Rs 11:4; 2Cr 23:16. 
JEOIAQUIM, 2Rs 23:34; 24:6; Da 1:2. 
JEORÃO, 1Rs 22:50; 2Rs 1:17; 2Cr 17:8. 
JEOSAFÁ, Jl 3:2 baixada de J.; 
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Êx 34:6 J., J., Deus misericordioso e 

2 J., vosso Deus, sou santo. 
De 4:24 J., teu Deus, é fogo consumidor, 
De 6:5 tens de amar a J., teu Deus, 
De 10:17 J. é o Deus dos deuses e o 
De 32:9 o quinhão de J. é seu povo; 
1Sa 2:6 J. é Quem faz morrer 
1Sa 16:7 J. vê o que o coração é. 
1Sa 17:47 nem com lança J. salva, 
1Sa 17:47 a J. pertence a batalha, 
2Sa 22:32 quem é Deus além de J., 
2Rs 13:17 flecha de salvação de J., 
Ne 4:14 J., o Grande e o Atemorizante; 
Sal 3:8 salvação pertence a J. 
Sal 19:7 lei de J. é perfeita, 
Sal 22:28 o reinado pertence a J. 
Sal 33:12 Feliz a nação cujo Deus é J. 
Sal 34:8 Saboreai e vede que J. é bom; 
Sal 83:18 cujo nome é J. és o Altíssimo 
Sal 94:1 Deus de atos de vingança, J., 
Sal 113:5 Quem é semelhante a J., 
Sal 125:2 Assim J. está ao redor do povo, 
Pr 18:10 nome de J. é uma torre forte. 
Pr 21:31 mas a salvação pertence a J. 
Is 26:4 em Jah J. está a Rocha dos tempos 
Is 30:18 J. é Deus de julgamento. 
Is 33:22 J. é nosso Juiz, Legislador, Rei; 
Is 40:28 J., o Criador, não se cansa 
Is 59:1 mão de J. não ficou curta que não 
Is 60:19 J. uma luz de duração indefinida, 
Is 61:1 espírito do Senhor J. está sobre 
Is 61:2 ano de boa vontade da parte de J. 
Is 66:1 J.: Os céus são o meu trono 
Je 10:10 J. é o Deus vivente e o Rei por 
Je 51:6 é o tempo de vingança de J. 
Os 12:5 J. dos exércitos, J. é recordação 
Na 1:2 J. exige devoção exclusiva 
Na 1:3 J. é vagaroso em irar-se 
Hab 2:20 J. está no seu santo templo. 
Sof 2:3 procurai a J., todos os mansos 
Sof 2:3 escondidos no dia da ira de J. 
Mal 3:6 eu sou J.; não mudei. 
Mt 1:20 em sonho um anjo de J. 
Mt 4:10 a J., teu Deus, que tens de adorar 
Mr 12:29 J. nosso Deus, é um só J., 
Lu 1:38 Eis a escrava de J.! 
Lu 1:46 Minha alma magnifica a J. 
Lu 2:9 glória de J. reluzia em volta deles 
Lu 2:26 ter visto o Cristo de J. 
Jo 12:13 aquele que vem em nome de J., 
At 2:34 J. disse a meu Senhor: 
At 9:31 andava no temor de J. 
At 21:14 Realize-se a vontade de J. 
Ro 14:8 vivemos para J., morremos para J. 
Ro 15:11 Louvai a J., todas as nações, 
1Co 10:21 da mesa de J. e da mesa de 
1Co 10:26 a J. pertence a terra e o que a 
2Co 3:17 J. é o espírito; e onde estiver 
Ef 2:21 num templo santo para J. 
Col 3:23 trabalhai de toda a alma para J. 
1Te 4:15 vos dizemos pela palavra de J. 
1Te 5:2 dia de J. vem exatamente como 
2Te 2:2 o dia de J. está aqui. 
2Ti 2:19 J. conhece os que lhe pertencem, 
He 12:6 J. disciplina aquele a quem ama; 
He 13:6 J. é ajudador; não terei medo. 
Tg 4:15 Se J. quiser, havemos de fazer 
Tg 5:15 fique bom, e J. o levantará. 
1Pe 1:25 declaração de J. permanece para 
1Pe 3:12 olhos de J. estão sobre os justos 
2Pe 3:9 J. não é vagaroso com respeito 
2Pe 3:10 dia de J. virá como ladrão, 
Ju 9 disse: J. te censure. 
Re 4:8 Santo, santo, santo é J. Deus, 
Re 19:6 J. nosso Deus, o Todo-poderoso, 


2Cr 17:3, 10; 20:3, 15, 27; Jl 3:12. Le 19:2; Jos 24:15; 1Sa 14:6; 1Cr 29:11; Ne 
JEOVÁ, Gên 18:14 extraordinária para J.? 8:10; Sal 31:23; 118:23; Pr 3:5; 8:13; Is 12:2; 

Êx 5:2 Quem é J.? Não conheço J., 43:10; 55:8; Je 17:10; 23:24; Da 9:4; Jo 1:23; 

kx 6:3 meu nome J. não me dei a conhecer 1Co 1:31; Gál 3:6; Col 3:13; He 8:11; Tg 5:11; 

Ex 9:29 saibas que a terra pertence a J. 1Pe 3:12. 

Ex 15:3 J. é pessoa varonil de guerra. J. é JEOVÁ (ex. na V. Almeida, rev. e corr.), 

Ex 20:7 J. não deixará impune tomar nome Gên 15:2; Sal 83:18; Is 12:2; 25:8; 61:1; Ez 


Êx 32:26 Quem está do lado de J.? 36:23; Am 6:8, etc. 
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JEOVÁ DOS EXÉRCITOS, Is 8:13; 9:7; 47:4. 
JEOVÁ-JIRÉ, Gên 22:14 nome de J. 
JEOVA-NISSI, Ex 17:15 chamá-lo de J., 
JEOVÁ-SALOM, Jz 6:24 altar chamado J. 
JEREMIAS, 2Cr 36:21; Je 1:1; Da 9:2. 
JERICO, He 11:30 caíram os muros de J., 
Jos 2:1; 8:2; 1Rs 16:34. 
JEROBOAO, 1Rs 11:28; 2Rs 17:21; Am 7:9. 
JERUSALÉM, Jos 10:1 rei de J. ouviu 
2Sa 5:5 em J. reinou trinta e três anos 
Is 65:18 crio J. como causa para júbilo 
Ez 9:4 Passa pelo meio de J., 
Mt 23:37 J., J., matadora dos profetas 
Lu 21:24 J. será pisada pelas nações, 
Gál 4:26 J. de cima é livre, e ela é nossa 
He 12:22 vos chegastes a J. celestial, 
Re 21:2 Nova J., descendo do céu, 
Jos 15:8; Sal 122:6; 125:2; Is 52:1; 62:6; Jl 
2:32; Miq 4:2; Za 8:3; Re 3:12. 
JESSÉ, 1Sa 16:1; Is 11:1; Ro 15:12. 
JESURUM, De 32:15; 33:5; Is 44:2. 
JESUS, Mt 1:21 dar-lhe o nome de J., 
Mt 27:37 Este é J., o Rei dos judeus. 
At 4:13 que costumavam estar com J. 
At 9:5 sou J., a quem tu persegues. 
Fil 2:10 no nome de J. se dobre joelho 
Re 20:4 executados pelo testemunho de J. 
Mt 3:16; 27:17; Lu 2:43; Jo 1:45; 17:3; At 
2:36; Ro 6:23; He 2:9; 3:1; Re 1:5. 
JETRO, Ex 3:1; 4:18; 18:5. 
JEÚ, 1Rs 19:16; 2Rs 9:13; 10:11, 21, 28. 
JEZABEL, 1Rs 16:31; 21:15, 23; 2Rs 9:30. 
JEZREEL, Jz 6:33; 1Rs 18:45; Os 1:4. 
JO, Jó 2:3 J., homem inculpe e reto, 
Ez 14:14 três homens: Noé, Daniel e J., 
Tg 5:11 falar da perseverança de J. 
Jó 1:1, 9, 22; 3:1; 38:1; 40:1; 42:10, 12. 
JOABE, 2Sa 2:13; 1Rs 2:31. 
JOÃO (1), Mt 3:1 veio J. Batista 
Mt 11:11 ninguém maior do que J. Batista; 
Mt 14:10; 21:25; Mr 1:9; Lu 1:13. 
JOÃO (2), Re 22:8 eu, J., era quem ouvia 
Mt 4:21; At 3:1; Gál 2:9; Re 1:4. 
JOAQUIM, 2Cr 36:9; Je 52:31. 
JOEIRAR, Ru 3:2; Je 4:11; Mt 3:12. 
JOELHO, Ro 11:4 não j. diante de Baal. 
Fil 2:10 nome de Jesus, se dobre todo j. 
Is 45:23; Ez 7:17; Ro 14:11; He 12:12. 
JOGOS, 2Ti 2:5 alguém compete nos j., 
JOIO, Mt 13:25 inimigo semeou j. 


JONADABE, 2Rs 10:15, 23; Je 35:6, 8, 14, 19. 


JONAS, Mt 12:39 sinal de J., o profeta. 

Jon 1:1; 2:1; 3:1; Lu 11:30. 

JONATA, 1Sa 18:1, 3; 19:2; 2Sa 1:17, 22. 
JOPE, 2Cr 2:16; Esd 3:7; At 9:42. 
JORDAO, Núm 35:14; Jos 3:13; Mr 1:9. 
JORNADA, Gên 30:36; Núm 11:31. 
JORNADA DE UM SÁBADO, At 1:12. 
JOSÉ (1), He 11:22 Pela fé J., 

Gên 47:15; Sal 105:17; At 7:9. 

JOSE (2), Mt 1:19; Lu 3:23; Jo 6:42. 
JOSIAS, 2Rs 21:24; 2Cr 35:26. 
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JUDEU, Est 8:17 muitos declaravam-se j. 
Za 8:23 agarrarão a veste dum homem j., 
Mt 2:2; 27:11 rei dos j.? 
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1Co 9:20 para j. tornei-me j., 

Gál 3:28 Não há nem j. nem grego, 

Col 3:11 não havendo nem grego nem j., 
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Is 32:1 um rei reinará para a própria j.; 
Is 45:8 escoe o céu nublado a j. 
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Mt 5:10 perseguidos por causa da j., 
Mt 12:20 até enviar a j. com bom êxito. 
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He 2:2 retribuição em harmonia com a j. 
1Pe 3:14 sofrerdes pela j., sois felizes. 
2Pe 3:13 nestes há de morar a j. 
Re 19:11 julga e guerreia em j. 
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Gên 7:1; Sal 1:5; Is 29:21; Ez 3:20; Mt 5:45; 
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Je 9:10, 20; Ez 27:32; Am 5:16; Mig 2:4. 
LAMENTAR, Ec 3:4 tempo para 1. 

Je 25:33 Não serão 1., nem 
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LASTIMÁVEIS, 1Co 15:19 somos os mais 1. 
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Gên 49:4; 1Cr 5:1; Jó 17:13. 
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Sal 8:4 homem para que te 1. dele, 

Sal 25:7 Não te 1. dos pecados da minha 

Ec 12:1 L. do teu Criador nos dias da tua 

Is 43:26 Faze-me 1.; 
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He 2:6 Que é o homem para que te 1. dele 
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LÉVEDA, Êx 12:15, 19; Le 2:11; De 16:4. 
LEVEDADO, Am 4:5 com o 1. fazei fumegar 

Mt 13:33 massa inteira ficou 1. 

Ex 12:15; 34:25; Le 2:11; De 16:3; Os 7:4. 
LEVEDAR, Gál 5:9 pouco de fermento 1. 
LEVEDO, 1Co 5:7 estiverdes livres do 1. 
LEVI, Gên 29:34 Ele foi chamado L. 

Ex 32:26 todos os filhos de L. a ajuntar-se 

De 10:9 L. não veio a ter nem quinhão 

Mal 3:3 purificar os filhos de L.; 


Gên 35:23; Núm 18:21; Sal 135:20; Re 7:7. 


LEVIATA, Is 27:1 1., a serpente 

Jó 41:1; Sal 74:14; 104:26. 

LEVITAS, Núm 3:12 1. tornar-se meus. 

Núm 8:19 1. como dados a Arão 

Núm 35:6 aos 1.: seis cidades de refúgio, 

Núm 3:41; 1Cr 15:2, 16; 2Cr 23:7. 
LIBAÇÃO, Is 30:1 derramar uma 1., 
LÍBANO, De 3:25; Is 35:2; Ez 17:3. 
LIBERAL, 2Co 8:20 contribuição 1. 
LIBERALIDADE, Ro 12:8 distribui com 1. 
LIBERDADE, Le 19:20 não posta em 1. 

Le 25:10 proclamar 1. no país, 

Is 61:1 proclamar 1. aos cativos 

Je 34:17 proclamo uma 1. para a espada, 

Ez 46:17 tornar-se dele até o ano da 1.; 

Ro 8:21 1. gloriosa dos filhos de Deus. 

1Co 10:29 julgada minha 1. pela de outra 

2Co 3:17 espírito de Jeová, ali há 1. 

Gál 2:4 para espreitar nossa 1. 

Gál 5:1 Para tal 1. Cristo nos libertou. 

Gál 5:13 Fostes chamados à 1., 

Tg 1:25 lei perfeita que pertence à 1. 

1Pe 2:16 vossa 1., não como disfarce 

2Pe 2:19 prometam 1., existem como 
LIBERTADOR, 2Sa 14:6 não havia 1. 

At 7:35 Deus enviou como 1. 

Ro 11:26 1. sairá de Sião e 
LIBERTAR, Jo 8:32 a verdade vos 1. 

Ro 8:2 Jesus 1. da lei do pecado 

Ro 8:21 será 1. da escravização à corrupção 
LIBERTO, Ro 6:18 fostes 1. do pecado, 

Ro 8:21 criação será 1. da escravização 

1Co 7:22 é o 1. do Senhor; 

Ex 21:2; Sal 88:5. 

LÍBIA, At 2:10 partes da L., 

LÍBIOS, Da 11:43 1. acompanharão passos. 
LIÇÃO, Jz 8:16 deu uma severa 1. 
LICENÇA, Ne 13:6 pedi 1. ao rei. 

LÍCITO, Mr 12:14 É 1. pagar imposto 

Lu 14:3 E 1. ou não curar no sábado? 

Lu 20:22 E 1. que paguemos imposto a 

1Co 6:12 Todas as coisas me são 1.; 

Mr 2:26; At 22:25; 1Co 10:23; 2Co 12:4. 
LÍDER, 1Sa 9:16 ungi-lo 1. do meu povo 

1Sa 25:30 comissionará como 1. de Israel. 

2Sa 7:8 tornasses 1. do meu povo Israel. 

Is 55:4 1. e comandante para os grupos 

Mt 23:10 Tampouco '1.º pois o L. 

De 32:42; 1Cr 13:1; 2Cr 32:21. 
LIGADURAS, Sal 2:3 Rompamos as 1. 

Sal 116:16; Je 30:8; Na 1:13. 
LIGAMENTOS, Col 2:19 conjuntado por 1., 
LIGEIROS, Ec 9:11 corrida não dos 1., 
LIMITE, Ex 16:35 aos 1. de Canaã. 

Jó 14:13 fixasses 1. de tempo 

Jó 34:36 seja Jó provado até o 1. 

Is 26:15 Estendeste os 1. 

LIMITE, PLENO, Gál 4:4; Ef 1:10. 
LIMPAR, 2Cr 29:18; Mt 23:25; Tg 4:8. 
LIMPEZA, Da 11:35 para se fazer uma 1. 
LIMPO, Sal 24:4 inocentes e de coração 1., 

Jo 15:3 Vós já estais 1., por causa 

At 20:26 estou 1. do sangue de todos os 

Gên 7:2; Jó 17:9. 

LINDEZA, Sal 50:2 perfeição da 1. 

Pr 6:25 Não desejes a sua 1. 

1Co 12:23 indecorosas têm mais 1. 
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LINDO, Est 2:2 1. aparência, 
Is 52:7 1. são os pés do 
Ro 10:15 Quão 1. são os pés daqueles 
LÍNGUA. Veja IDIOMA. 
LÍNGUA, 2Sa 23:2 palavra estava na 1. 
Sal 31:20 ocultarás da altercação das 1. 
Sal 34:13 Resguarda tua 1. do que é mau, 
Sal 39:1 guardar de pecar com minha 1. 
Pr 6:17 olhos altaneiros, 1. falsa e 
Pr 16:1 de Jeová é a resposta da 1. 
Pr 18:21 Morte e vida no poder da 1., 
Is 32:4 1. dos gagos se apressará a falar 
Is 35:6 a 1. do mudo gritará de júbilo. 
Is 54:17 condenarás toda 1. que levantar 
Sof 3:9 darei aos povos uma 1. pura, 
Za 14:12 1. apodrecerá na boca da pessoa. 
At 2:3 1., como que de fogo, visíveis 
1Co 13:1 Se eu falar em 1. de homens 
1Co 13:8 quer haja 1., cessarão; 
1Co 14:5 é maior que aquele que fala 1., 
1Co 14:9 por intermédio da 1. pronuncieis 
1Co 14:22 1. são sinal para incrédulos, 
Fil 2:11 e toda 1. reconheça que Jesus 
Tg 1:26 homem que não refrear sua 1. 
Tg 3:6 Ora, a 1. é um fogo. 
Je 5:15; Ez 3:5, 6; Da 7:14; Za 8:23; 1Co 
12:10; 14:6, 13, 19; Tg 3:8; Re 7:9. 
LÍNGUA ARDILOSA, Sof 3:13 na boca 1.; 
LÍNGUA DOBRE, 1Ti 3:8 não de 1. 
LINGUAGEM ULTRAJANTE, Ef 4:31; 1Ti 6:4. 
LÍNGUA NOS DENTES, At 23:22 com 1. 
LINHO, Ez 9:2 homem vestido de 1., 
Re 19:8 foi-lhe concedido vestir-se de 1. 
Le 16:4; De 22:11; Da 12:6, 7; Re 9:14. 
LISONJEAR, Pr 28:23; 29:5. 
LISONJEIRO, Pr 26:28 boca 1. 
1Te 2:5 nunca com palavras 1., 
LISTA, 1Ti 5:9 na 1. a viúva que 
LITÍGIO, Is 41:21 Apresentai vosso 1., 
1Co 6:7 tendes 1. entre vós. 
LIVRADOR, Sal 7:2; Is 5:29. 
LIVRAMENTO, 1Sa 30:8 proverás 1. 
Est 4:14 alívio e 1. pôr-se-ão de pé 
Lu 4:18 pregar 1. aos cativos 
Lu 21:28 vosso 1. está-se aproximando. 
1Co 7:27 esposa? Pára de buscar 1. 
Fil 1:23 o que desejo é o 1. e estar com 
2Ti 4:6 tempo para meu 1. está iminente. 
He 9:12 obteve para nós um 1. eterno. 
LIVRAMENTO POR RESGATE, Ro 3:24; 8:23. 
1Co 1:30 Jesus, que se tornou para nós 1. 
Ef 1:7 Mediante ele temos 1l., 
Ef 4:30 fostes selados para um dia de 1. 
Col 1:14 1., o perdão dos nossos pecados. 
He 9:15 uma morte para seu 1. 
He 11:35 não queriam aceitar um 1., 
LIVRAR, Sal 34:4 Jeová me 1. 
Sal 34:19 Jeová o 1. de todas elas. 
Pr 10:2 é a justiça que 1. da morte. 
Pr 14:25 testemunha verdadeira 1. almas, 
Je 1:19 eu estou contigo para te 1. 
Lu 6:37 Persisti em 1., e sereis 1. 
Lu 24:21 esperávamos que fosse 1. Israel; 
1Te 1:10 Jesus nos 1. do vindouro furor. 
2Pe 2:9 Jeová sabe 1. da provação os de 
Ex 3:8; Jó 10:7; Sal 18:17; 33:19; Is 50:2; Da 
8:4; At 12:11. 
LIVRAR POR COMPRA, Gál 3:13 Cristo 1. 
Gál 4:5 para 1. os debaixo de lei, 
LIVRE, 2Rs 15:5; 2Cr 26:21 1. de deveres, 
Gál 4:26 Jerusalém de cima é 1. 
2Ti 2:21 manter-se 1. destes últimos, 
Is 58:6; Gál 3:28; Ef 6:8; Col 3:11; He 13:5. 
LIVRO, Ec 12:12 fazer muitos 1. não há 
Is 29:11 palavras do 1. que foi selado, 
Is 34:16 Buscai no 1. de Jeová e lede 
Da 7:10 Tribunal e abriram-se 1. 
Da 9:2 compreendi pelos 1. o número de 
Da 12:4 sela o 1. até o tempo do fim. 
He 9:19 aspergiu o próprio 1. e o povo, 
Ex 17:14; Mr 12:26; At 19:19; He 10:7. 
LÓ, Lu 17:28 como nos dias de L.: 
2Pe 2:7 livrou o justo L., a quem afligia 
Gên 11:27; 19:29. 
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LOBO, Is 11:6 1. residirá com cordeiro 
Ez 22:27 Os príncipes dela são como 1. 


Mt 10:16 envio como ovelhas no meio de 1. 


Jo 10:12 empregado observa 1. vir e foge 

At 20:29 entrarão 1. opressivos 

LODAÇAL, Sal 40:2 da lama do 1. 
LODO, Sal 69:2 Afundei em 1. profundo, 
LÓGICA, Lu 1:3 escrevê-los em 1., 
LOGICAMENTE, At 9:22 provar 1. que 
LOGRAR, Je 20:7 Tu me 1., Jeová, 

Mt 2:16 Herodes sido 1. 

LOIDE, 2Ti 1:5 tua avó L. 
LOMBOS, Ff 6:14 1. cingidos com verdade, 

Gên 3:7; 35:11; Lu 12:35. 

LONGÂNIME, 1Co 13:4 amor é. 

1Te 5:14 sede 1. para com todos. 
LONGANIMIDADE, Ro 9:22 Deus muita 1. 

2Ti 4:2 prega a palavra com 1. e arte de 

Ro 2:4; Gál 5:22; Ef 4:2; Col 3:12. 
LOUCO, 1Sa 21:15 este age como 1. 

Jo 10:20 tem demônio e está 1. 

1Co 14:23 incrédulos dirão que estais 1. 

2Co 11:23 Respondo como 1.: 

2Pe 2:16 impediu o proceder 1. do profeta. 
LOUCURA, At 26:24 está-te levando à 1.! 
LOUVAR, Sal 119:164 te tenho 1. sete 

Pr 27:2 L. o estranho e não a tua boca; 

Is 38:18 a própria morte não te pode 1. 

He 2:12 congregação 1. com cântico 

Sal 109:30; Lu 2:13; At 2:47; 3:8. 
LOUVAR A JAH, Sal 115:17 mortos não 1., 

Sal 150:6 Toda coisa que respira 1. 

Sal 102:18; 147:1; Re 19:1, 3, 4, 6. 
LOUVÁVEL, Fil 4:8 toda coisa 1. que há 
LOUVOR, Is 42:8 nem meu 1. a imagens 

Is 60:18 chamarás teus portões de L. 

Mt 21:16 Da boca de pequeninos 1. 

1Co 4:5 cada um terá seu 1. de Deus. 

He 13:15 ofereçamos um sacrifício de 1., 


Sal 65:1; 71:8; 79:13; 111:10; Is 62:7; Hab 


3:3; Sof 3:19; Ro 2:29. 
LUA, Sal 104:19 fez a 1. para os tempos 
Jl 2:10 sol e 1. ficaram escuros e as 
Hab 3:11 sol — a 1. — ficou parado na 
Lu 21:25 haverá sinais no sol, e na 1., 
At 2:20 sol em escuridão e a 1. em sangue 
Re 12:1 mulher tendo a 1. debaixo dos pés 
Jos 10:12; Jl 2:31; Col 2:16; Re 21:28. 
LUCAS, Col 4:14; 2Ti 4:11. 
LUCIFER. Veja BRILHANTE. 
LUCRO, Je 6:13 para si um 1. injusto; 
Tg 4:13 e teremos 1., 
Jz 5:19; Is 56:11. 
LUDÍBRIO, Êx 8:29 não com 1. por 
LUGAR, 1Rs 8:49 1. estabelecido de 
Sal 37:10 iníquo; estarás atento ao seu l., 
Pr 15:3 olhos de Jeová estão em todo 1., 
Ec 3:20 Todos vão para um só 1. 

Jo 14:2 vou embora para vos preparar 1. 
De 12:11; Sal 91:1; Ez 39:11; Re 12:6, 8. 
LUGAR DE DESCANSO, Sal 23:2 1. regados. 
Sal 132:14 meu 1. para todo o sempre; 
Is 11:10 1. terá de tornar-se glorioso. 

1Rs 8:56; Sal 95:11; Is 28:12; 66:1. 


LUGAR DE DESTRUIÇÃO, Pr 27:20 Seole 1. 
LUGARES DESOLADOS, Esd 9:9 restaurar 1. 


LOBO — MAGNÍFICAS 


2Ti 2:24 escravo não precisa 1l., 
Tg 4:2 Prosseguis 1. e guerreando. 
Jz 5:20; 2Cr 20:17, 29; Sal 109:3; Fil 1:27. 
LUTO, Je 16:5 casa dum banquete de 1., 
Ez 7:12 vendedor, não se ponha de 1., 
Am 1:2 pastores terão de pôr-se de 1. 
LUXO, Pr 19:10 1. não para estúpido. 
2Pe 2:13 prazer viver em 1. durante o dia. 
Lu 7:25; Tg 5:5. 
LUXÚRIA, Re 18:7 viveu em l., 
LUZ, Sal 97:11 1. brilhou para o justo 
Sal 119:105 tua palavra e 1. para a minha 
Pr 4:18 vereda dos justos como 1. clara 
Is 42:6 eu te darei por 1. das nações, 
Is 60:1 dá 1., pois chegou a tua 1. 
Mt 5:14 Vós sois a 1. do mundo. 
Mt 5:16 deixai brilhar a vossa 1. perante 
Jo 3:19 mais a escuridão do que a 1. 
Jo 8:12 Eu sou a 1. do mundo. 
2Co 11:14 Satanás em anjo de 1. 
1Ti 6:16 que mora em 1. inacessível, 
1Pe 2:9 vos chamou da escuridão para a 1. 
Gên 1:3; Za 14:6; 1Jo 1:5, 7. 
LUZ DE LÂMPADA, Re 22:5 1., nem 
LUZEIRO, Sal 74:16 preparaste 1., o sol. 
Gên 1:14-16; Ez 32:8. 
LUZES CELESTIAIS, Tg 1:17 Pai das. 
LUZIR, Sal 119:135 Faze tua face 1. 


M 


MACA, Mr 2:4; 6:55; Jo 5:8; At 5:15. 
MAÇADORA, ARMA, Ez 9:2 cada um com a. 
MAÇÃS, Pr 25:11 m. de ouro em prata 
MACEDÔNIA, At 16:9 Passa à M. 
At 20:1; 1Co 16:5; 2Co 8:1; 1Te 1:7; 4:10. 
MACHADO, De 19:5 m. atingido seu 
1Rs 6:7; 2Rs 6:5; Lu 3:9. 
MACHO, Gên 1:27 m. e fêmea os criou. 
Gên 7:2 tomar o m. e sua fêmea; 
Ez 16:17 fazias para ti imagens de um m. 
Ro 1:27 m. com m., praticando o obsceno 
MACHUCADOS, Le 22:24 testículos m., 
MACHUCAR, Gên 3:15 te m. a cabeça 
MACIO, Sal 12:3 Jeová decepará lábios m. 
Da 11:32 apostasia por palavras m. 
MÁCULA, Ef 5:27 santa e sem m. 
Fil 2:15 sem m. no meio duma geração 
Ju 24 vos estabelecer sem m. à vista da 
Ef 1:4; Col 1:22; 1Pe 1:19; Re 14:5. 
MADEIRO, De 21:22 pendurado num m., 
Jos 8:29 ao rei de Ai pendurou num m., 
At 5:30 Jesus, por pregá-lo num m. 
Gál 3:13 Maldito é pregado num m. 
1Pe 2:24 levou nossos pecados, no m., 
MADRE, Sal 110:3 da m. da alva, 
Jo 3:4; Gál 1:15. 
MADUREZA, He 6:1 avancemos à m., 
MADURO, 1Co 2:6 sabedoria entre m., 
Fil 3:15 atitude mental, quantos formos m. 
He 5:14 alimento sólido é para m., 
MÃE, Gên 3:20 Eva, m. de todos viventes. 
Êx 20:12 Honra a teu pai e a tua m., 
Sal 51:5 em pecado me concebeu minha m. 
Pr 6:20 não abandones a lei de tua m. 
Pr 23:22 não desprezes a tua m. só porque 
Lu 8:21 Minha m. e meus irmãos são estes 


LUGAR PEDREGOSO, Mt 13:5, 20; Mr 4:5, 16. 
LUGAR PISADO, Is 28:18 tornar-vos 1. 


Gál 4:26 Jerusalém de cima é a nossa m. 
Gên 2:24; Jz 5:7; Is 49:1; Lu 12:53; 14:26. 


Miq 7:10 tornará 1. como a lama das ruas. 


LUGAR SANTO, Sal 150:1 Louvai Deus no 1. 


Mt 24:15 coisa repugnante num 1. santo, 
LUMINOSIDADE, Pr 15:30 1. dos olhos 
LUSTROSOS, Pr 6:25 com olhos 1., 

LUTA, 1Te 2:2 falar-vos boas novas com 1. 
1Ti 6:12 Trava a 1. excelente da fé, 

2Ti 4:7 Tenho travado a 1. excelente 

Tg 4:1 Donde procedem as 1. entre vós? 

Ju 3 travardes uma 1. árdua pela fé 

2Ti 2:23; Tit 3:9. 

LUTADORES, At 5:39 1. contra Deus. 
LUTAR, Jos 10:14 Jeová 1. por Israel. 
Jo 18:36 meus assistentes teriam 1. para 


MAER-SALAL-HÁS-BAZ, Is 8:1, 3. 
MAGIA, Is 2:6 praticantes da m., 
MÁGICO, 1Sa 15:23; Is 1:13; Am 5:5. 
MAGISTRADO, Esd 7: 25; At 16:20, 22, 38. 
MAGNIFICAR, Sal 34:3 M. comigo a Jeová, 
Sal 40:16 M. seja Jeová, 
Sal 138:2 m. a tua declaração 
Ez 38:23 hei de m., e santificar-me, 
Da 11:36 ele se m. acima de todo deus; 
Lu 1:46 Minha alma m. a Jeová 
Fil 1:20 Cristo m. com toda franqueza 
Jó 36:24; Sal 35:27; 69:30; 70:4; Is 10:15; 
42:21; Mal 1:5; At 10:46; 19:17. 
MAGNIFICAS At 2:11 coisas m. de Deus. 


MAGNIFICÊNCIA — MÃO 


MAGNIFICÊNCIA, At 19:27 Ártemis, sua m., 

2Pe 1:16 testemunhas oculares da sua m. 
MAGNITUDE, Ef 1:19 m. do seu poder 
MÁGOA, Tg 4:9 Entregai-vos à m. 
MAGOGUE, Ez 38:2 contra Gogue de M., 

Ez 39:6 vou enviar fogo sobre M. 

Re 20:8 Gogue e M., a fim de ajuntá-los 
MAGRO, Ez 34:20 julgar entre gordo e m., 
MAIOR, Jo 14:28 Pai é m. do que eu. 

He 7:7 menor é abençoado pelo m. 
MAIORAL, Ez 34:24 Davi, m. no meio 

Ez 44:3 m., estará sentado nele para 

Gên 17:20; 1Rs 8:1; Ez 7:27. 

MAIORIA, 2Co 2:6 Esta censura da m. 
MAIS, 1Co 15:10 labutei m. do que 
MAJESTADE, Da 5:18 deu a m. 

He 1:3 assentou-se à direita da M. nas 

He 8:1 à direita do trono da M. nos céus, 

Ju 25 ao único Deus, a glória, a m., 

Da 4:36; Za 11:3. 

MAJESTOSO, 1Sa 4:8 salvará deste Deus m. 

Sal 8:1 Jeová, quão m. é teu nome 

Sal 76:4 mais m. do que as montanhas 

Is 33:21 o M., Jeová, será para nós 

Is 42:21 magnificar a lei e fazê-la m. 

Je 25:34-36 m. do rebanho 

Miq 2:8 Arrancais o adorno m., 

Za 11:13 valor m. com que fui avaliado 

Jz 5:13; Sal 16:3; 136:18. 

MAL, Pr 11:15 Irá m. à pessoa 

La 3:59 Viste o m. feito, 

Ro 7:19 o m. que não quero, este é o que 

Ro 12:17 Não retribuais m. por m. 

Ro 13:10 amor não obra o m. para com o 

aTi 2:3 soldado participa em sofrer o m. 

Gên 50:15; Êx 21:17; De 32:27; 1Sa 23:9; Pr 

2:14; 2Ti 1:8; 2:9; 4:5. 

MALCHEIROSAS, Sal 38:2 feridas m. 
MALDADE, Pr 6:18 pés a correr para m. 

Ec 7:15 iníquo continuando na sua m. 

At 8:22 Arrepende-te desta m. 

Ro 1:29 estavam cheios de cobiça, m., 

1Co 5:8 nem com o fermento de m. e 

1Co 14:20 sede pequeninos quanto à m.; 

Ef 4:31 tirados junto com toda a m. 

Col 3:8 ira, a m., a linguagem ultrajante 

Tit 3:3 procedendo em m. 

1Pe 2:1 ponde de lado m. 

1Pe 2:16 liberdade, não disfarce para m. 

Pr 12:20; 14:22. 

MALDIÇÃO, Gál 3:13 livrou da m. da Lei 

Is 24:6; Re 22:3. 

MALDITO, Gên 3:17 m. é o solo 

Gál 3:13 M. aquele pregado 
MALDIZENTES, Ro 1:30 m., odiadores 
MALDIZER, Pr 24:24 a este os povos m., 

Núm 23:8; Jó 3:8; Pr 11:26. 

MALDOSA, Ef 4:31 tirados a amargura m. 
MALEDICÊNCIAS, 2Co 12:20 m., cochichos, 
MALFEITOR, Sal 37:9 m. serão decepados, 

Je 23:14 fortaleceram as mãos dos m 

1Pe 2:12 falam de vós como de m., 

1Pe 4:15 nenhum de vós sofra como m., 

Sal 22:16; 37:1; 119:115; Je 20:18. 
MALHO, Je 23:29 minha palavra como m. 

Is 41:7; Je 50:23. 

MALIGNO, Ez 38:10 inventarás ardil m.; 

De 28:35; Jó 2:7; Ez 5:16; 28:24. 
MALTRATADO, He 11:25 antes ser m. 

He 13:3 Lembrai-vos dos m., 
MALTRATAR, Ez 18:7 não m. nenhum 

Ez 18:12 se m. o atribulado e o pobre; 

Ez 22:7 órfão e viúva m. em ti. 

Ez 22:29 m. atribulado e o pobre, 

At 7:24 vingança por m., 

Êx 22:21; Pr 19:26; Is 49:26; Je 22:3; Ez 45:8. 
MAMA, Is 66:11 m. de sua glória. 

MANÁ, Êx 16:31 chamá-lo de “m.” 

Êx 16:35 Israel comeram m. quarenta anos 

Jo 6:49 antepassados comeram m. no ermo 

He 9:4 arca na qual havia o jarro com m. 

Re 2:17 que vencer darei do m. escondido, 

Jos 5:12; Ne 9:20; Sal 78:24. 
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MANADA, Mt 8:30; Mr 5:11; Lu 8:32. 
MANANCIAL, Gên 7:11 m. da profundeza 

Is 12:3 água dos m. de salvação. 
MANASSÉS, Gên 41:51; 48:13; 2Rs 21:16-18. 
MANCAR, 1Rs 18:21 m. em duas opiniões 
MANCEBO, 1Sa 17:56; 20:22. 

MANCHA, Ef 5:27; 1Pe 1:19; 2Pe 2:13; 3:14. 
MANCHADA, Ju 23 roupa m. pela carne. 
MANDADOS, Mt 15:9 m. de homens 

Col 2:22 m. e ensinos de homens? 
MANDAMENTO, Pr 6:23 m. é uma lâmpada 

Mt 15:3 Por que é que vós infringis o m. 

Mt 22:40 dois m. dependem toda a Lei 

Mr 12:28 Que m. é o primeiro de todos? 

Jo 12:50 seu m. significa vida eterna. 

Jo 14:21 Quem tem meus m. e os observa, 

1Jo 2:7 escrevo-vos, não um novo m., mas 

1Jo 5:3 seus m.; seus m. não são pesados, 

Sal 119.98; Pr 6:20; Is 29:13; Je 35:18; Mr 

12:31; Jo 10:18; 1Jo 3:23; Re 12:17. 
MANDAR, Je 16:16 m. vir pescadores, 

Mt 21:34; At 8:14; 1Co 1:17. 

MANEIRA, Sal 110:4 à m. de 

At 1:11 Jesus virá da mesma m. em que o 

Gál 4:23 aquele nasceu na m. da carne, 

Fil 1:27 comportai-vos da m. digna das 

1Ti 3:12 presidindo de m. excelente aos 

1Pe 3:1 Da mesma m. vós, esposas, estai 
MANEIRA DE PENSAR, 1Co 1:10 mesma m. 
MANEIRA DE VIVER, At 26:4 minha m. 
MANEJAR, 2Ti 2:15 m. a palavra 
MANHÃ, Jó 38:7 estrelas da m. gritavam 

Sal 30:5 de m. clamor jubilante 

Sal 49:14 retos terão em sujeição, de m., 

Is 28:19 vos levará, passará m. após m., 

Re 2:28 eu lhe darei a estrela da m. 

Re 22:16 Eu sou a estrela da m. 

Jz 6:28; 2Rs 19:35; Mr 1:35; At 28:23. 
MANIA, 1Ti 6:4 m. de criar questões 
MANIFESTAÇÃO, 2Te 2:8 m. de presença. 

1Ti 6:14 m. de nosso Senhor Jesus Cristo. 

2Ti 4:1 julgar vivos e mortos, pela sua m. 

1Co 12:7; 2Ti 1:10; 4:8; Tit 2:18. 
MANIFESTADO, Col 3:4 sereis m. com ele 

1Jo 1:2 a vida foi m., e temos visto 

Ro 3:21; 1Ti 3:16; 1Pe 5:4; 1Jo 3:8. 
MANIFESTAR-SE, Jo 21:1 Jesus m. aos 

Tit 2:11 m. a benignidade de Deus 

He 9:26 ele m. uma vez para sempre 
MANIFESTO, Lu 8:17 escondido que não m. 

Jo 17:6 Tenho feito m. o teu nome aos 

Ro 1:19 pode saber sobre Deus é m. entre 

1Co 3:13 obra de cada um se tornará m., 

Col 1:26 segredo sagrado tem sido m. 

1Jo 3:2 não m. o que havemos de ser. 

Jo 3:21; 1Co 4:5; Gál 5:19; Re 15:4. 
MANJEDOURA, Pr 14:4 não há reses, a m. 

Lu 2:7, 12, 16. 

MANOA, Jz 13:2, 8, 21 M. e sua esposa. 
MANQUEJAR, Miq 4:7 aquela que m. em 
MANRE, Gên 13:18; 23:17; 35:27; 50:13. 
MANSIDAO, Sof 2:3 procurai a m. 
MANSO, Núm 12:3 Moisés o mais m. 

Sal 37:11 m. possuirão terra 

Pr 3:34 mostrará favor aos m. 

Is 61:1 anunciar boas novas aos m. 

Sof 2:3 procurai a Jeová, m. da terra, 

Sal 10:17; 22:26; Is 11:4; 29:19; Am 2:7. 
MANTER(-SE), Tit 3:8 m. obras excelentes. 

2Ti 2:21; Tg 1:27; Ju 21. 

MANTILHA, 1Co 11:15 em lugar de m. 
MANTO, Is 61:3 m. de louvor em vez de 
MANTO OFICIAL, 2Rs 2:13 m. de Elias, 

1Rs 19:19; 2Rs 2:8; Za 13:4. 
MANUSCRITO, Col 2:14 o documento m. 
MAO. Veja DIREITA. 

MAO, 2Rs 10:15 dá-me a tua m. 

Pr 6:1 se tiveres dado teu aperto de m. a 

Is 35:3 Fortalecei as m. fracas 

Is 59:1 m. de Jeová não ficou tão curta 

Da 2:34 se cortou uma pedra, sem m., 

Za 14:13 contra a m. de seu companheiro. 

Lu 9:62 que tiver posto a m. num arado e 
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At 8:18 espírito pela imposição das m. 

1Ti 4:14 anciãos as m. sobre ti. 

1Ti 5:22 Nunca as m. apressadamente 

He 10:31 terrível cair nas m. do Deus 

1Pe 5:6 Humilhai-vos sob a m. poderosa 

Ex 17:12; Sal 21:8; 24:4; 49:15; Is 65:22; Je 

38:4; Da 5:5; Os 13:14; Sof 3:16; 2Co 5:1; 

He 9:11. 

MÁQUINA, 2Cr 26:15; Ez 26:9. 

MAQUINAÇÕES, Ff 6:11 m. do Diabo; 

MAQUINAR, Est 8:3 Hamã m. contra 
Ne 6:2; Sal 36:4. 

MAQUINAR O ERRO, Ef 4:14 astúcia em m. 

MAR, Gên 1:10 águas chamou de M. 

Ex 14:21 leito do m. em solo seco, 

Is 11:9 conhecimento como cobrem o m. 

Is 57:20 iníquos são como o m. revolto, 

Is 60:5 encaminhará a opulência do m.; 

Da 11:45 armará suas tendas entre o m. 

Lu 21:25 rugido do m. e da sua agitação, 

1Co 10:2 batizados em Moisés, no m. 

Ju 13 ondas bravias do m., que espumam 

Re 20:13 m. entregou os mortos nele, 

Re 21:1 o m. já não é. 

Is 17:12; Ez 27:27; Jon 1:15; Re 7:3. 
MARAVILHA, Ex 15:11 Aquele que faz m. 

Sal 88:10 farás m. para os mortos? 

Da 4:3 poderosas suas m.! 

Sal 77:11; 78:12. 

MARAVILHAR-SE, Lu 4:22 m. das palavras 
Jo 5:28 Não vos m. disso, vem a hora 
Lu 2:18; At 7:31. 

MARAVILHOSAMENTE, Sal 139:14. 

Is 29:14 agirá m. com este povo, 
MARAVILHOSO, 1Cr 16:9 seus atos m. 

Jó 42:3 coisas m. demais para mim, 

Sal 26:7 declarar tuas obras m. 

Sal 31:21 Jeová concedeu benevolência m. 

Sal 89:5 teu ato m., Jeová, 

Sal 98:1 m. são as coisas que ele tem 

Sal 107:8 agradeça-se a Jeová obras m. 

Sal 136:4 Aquele que sozinho fez coisas m. 

Sal 145:5 os assuntos das tuas obras m. 

Is 9:6 menino será chamado M. 

1Pe 2:9 da escuridão para m. luz. 

Jó 10:16; Mt 21:42. 

MARCA, Gál 6:17 m. dum escravo de Jesus. 
Re 13:17 vender, exceto que tiver m. 

Re 20:4 que não tinham recebido a m. na 

Re 14:9, 11. 

MARCHAR, Jos 6:3 m. em volta da cidade, 
Sal 68:7 quando m. através do deserto 
Hab 3:12 M. através da terra. 

MARGEM, Mr 4:35; 5:21; 6:45; 8:13. 

MARIA (1), Lu 1:27 nome da virgem era M. 
Mt 1:16; 13:55; Mr 6:3; Lu 2:19, 34. 

MARIA (2), Jo 20:1 M. Madalena veio 
Mt 27:56; Mr 16:1; Lu 8:2; 24:10. 

MARIA (3), Mt 27:56 M., mãe de Tiago e 
Mr 15:47; 16:1; Lu 24:10; Jo 19:25. 

MARIA (4), Ro 16:6 M. realizado labores 

MARIA (5), Lu 10:42 M. escolheu a boa 
Lu 10:39; Jo 11:1; 12:3. 

MARIA (6), At 12:12 M., mãe de Marcos, 

MARIDO, Ro 7:2 amarrada por lei ao m. 
1Co 7:2 tenha cada mulher o seu m. 
1Co 7:14 m. incrédulo está santificado em 
2Co 11:2 vos prometi em casamento a m., 
Ef 5:25 M., continuai a amar as esposas, 
Col 3:19 m., persisti em amar as esposas 
1Pe 3:1 estai sujeitas aos vossos m., 

Re 21:2 Nova Jerusalém para m. 

Ru 1:11; Je 29:6; 44:19; Ez 16:45; 1Co 7:34; 

14:35; Col 3:18; 1Ti 3:2. 

MARITAL, Is 54:5 é teu dono m., 

Je 31:32 eu tivesse a posse m. deles, 
MARRAR, De 33:17; 1Rs 22:11; Sal 44:5. 
MAR SALGADO, Jos 3:16 Arabá, o M., 
MARTA, Lu 10:41; Jo 11:39; 12:2. 
MARTELAR, Jz 5:26 m. a Sísera, 
MARTELO, 1Rs 6:7 m. não eram ouvidos 
MARUJOS, Ez 27:9, 27, 29; Jon 1:5; At 27:27; 

Re 18:17. 


MÁQUINA — MEDO 


MAR VERMELHO, He 11:29 fé através do M. 
Ex 10:19; 15:4; Ne 9:9; At 7:36. 

MAS, Je 2:13 duas coisas m. 
1Co 15:33 M. associações estragam hábitos 
Tg 1:13 por coisas m., Deus não pode ser 

MASSA, Ro 9:21 fazer da mesma m. vaso 
1Co 5:7 para que sejais m. nova, livres 
Gál 5:9 pouco de fermento leveda a m. 

MASSACRE, Je 50:21 Haja um m. 

MASSA DE GENTE, 2Cr 20:15 grande m.; 
Ez 32:20 Arrastai a ela e as suas m. 

Ez 39:11 enterrar Gogue e toda a sua m. 
MASSAGENS, Est 2:3, 9, 12. 

MASSA LÉVEDA, Êx 12:19 nenhuma m. 

Ex 12:15; Le 2:11; De 16:4. 

MATANÇA, Núm 11:33; Jos 10:10; Est 9:5. 

MATAR, Núm 25:5 M. os homens que 
Ez 9:6 Deveis m. velho, jovem, virgem, 
Mt 10:28 não temerosos dos m. o corpo, 
Mt 24:9 entregarão a tribulação e vos m., 
Lu 12:5 Temei aquele que, depois de m., 
Jo 16:2 m. imaginará que tem prestado 
Ro 11:3 m. os teus profetas, 

Gên 37:20; Ne 4:11; Jó 13:15; 24:14; Sal 

139:19; Am 9:1; Za 11:5; At 3:15; 7:52; 

Re 13:15. 

MATEUS, Mt 9:9; 10:3; Lu 6:15; At 1:13. 

MATRIMONIAL, De 7:3 não aliança m. 
1Sa 18:25 não tem agrado em dinheiro m., 
Gên 34:9; Jos 23:12; 1Sa 18:23. 

MATRIMONIO, Gên 34:12 preço do m. 

He 13:4 m. seja honroso entre todos 
MAU, Gên 3:5 sabendo o que é bom e m. 

Da 11:27 coração se inclinará a fazer o m. 

Hab 1:13 olhos puros demais para ver o m. 

Mt 24:48 se aquele escravo m. disser no 

Ro 16:19 inocentes quanto ao que é m. 

Gên 2:9; Le 27:10. 

MÁXIMO, 2Ti 2:15 m. para te apresentar 
He 4:11 Façamos o m. para entrar naquele 
2Pe 1:10 fazei o m. para vos assegurar 
2Pe 3:14 o m. para serdes sem mancha 

MÉDIA, Esd 6:2; Est 1:3; Da 8:20. 

MEDIADOR, 1Ti 2:5 um só m. entre Deus e 
He 12:24 Jesus, m. dum novo pacto, 

Gál 3:19, 20; He 8:6; 9:15. 

MÉDICO, Gên 50:2 m. embalsamassem 
Jó 13:4 sois m. sem valor algum. 

Lu 4:23 M., cura-te a ti mesmo; 

Lu 5:31 têm saúde não precisam de m., 

Col 4:14 Lucas, o m. amado, 

MEDIDA, Lu 6:38 m. excelente, recalcada, 
Lu 12:42 lhes dê a m. de mantimentos no 
2Co 10:2 espero tomar m. firmes contra 
1Te 2:16 enchem a m. de seus pecados. 
Ro 12:3; Ef 4:16. 

MEDIR, 2Sa 8:2 m. duas cordas para morte 
Mt 7:2 medida com que m., m. a vós. 

Is 65:7; Za 2:2. 

MEDIR, CORDEL DE, Sal 19:4. 
2Rs 21:13 Jerusalém c. aplicado a Samaria 
Is 28:10 c. sobre c. 

Is 28:17 juízo o c. e da justiça o nível; 
MEDITAÇÃO, Sal 19:14 m. de meu coração, 
MEDITAR, Gên 24:63 Isaque a fim de m. 

Sal 77:12 m. em toda a tua atividade 

Sal 143:5 m. em toda a tua atuação; 

Pr 15:28 coração do justo m. responder 
At 4:25 Por que m. os povos coisas vãs? 
MÉDIUM ESPÍRITA, Le 19:31 não para m. 

De 18:11 alguém que consultar um m., 

1Cr 10:13 morreu Saul por pedir a um m. 

Is 8:19 Recorrei aos m., não é a seu Deus 

1Sa 28:3; 2Rs 21:6; 23:24; Is 19:3; 29:4. 
MEDIUNICO, Le 20:27 um espírito m. ou 
MEDIUNIDADE ESPÍRITA, 1Sa 28:7. 
MEDO, Gên 3:10 tive m., me escondi. 

Jz 7:3 Quem está com m. e treme? 

Sal 118:6 meu lado; não terei m. 

Is 8:12 não de que eles têm m., 

Je 1:8 Não tenhas m., eu estou contigo 

Sal 112:7; Pr 3:25; He 13:6; Re 2:10. 


MEDRAR — MESQUINHAS 


MEDRAR, Sal 62:10 Caso m. os meios 

Sal 92:14 Continuarão a m. durante o 
MEDULA, He 4:12 divisão da alma e da m., 
MEGIDO, Jz 5:19 águas de M. 

Jos 12:21; 2Rs 9:27; 23:29; 2Cr 35:22. 
MEIGO, 1Te 2:7 m. como a mãe 

2Ti 2:24 precisa ser m. para com todos, 
MEIO-DIA, De 28:29 às apalpadelas ao m., 

1Rs 18:27 ao m., Elias começou a mofar 

Is 16:3 Faze tua sombra em pleno m. igual 

Is 59:10 Tropeçamos ao m. 

Am 8:9 vou fazer o sol pôr-se ao m. 

Sof 2:4 expulsá-la-ão ao m.; 

Sal 37:6; 91:6; Is 58:10; Je 15:8. 

MEIOS, He 2:14 m. de causar morte, 
MEIOS DE SUBSISTÊNCIA, Sal 49:6; 62:10. 
MEIOS DE VIDA, 1Jo 2:16 dos m. 

MEL, Ex 3:8 terra mana leite e m., 

Sal 19:10 são mais doces do que o m. 

Sal 119:103 mais que m. para a boca! 

Ez 3:3 veio a ser na boca doce como m. 

Jz 14:9; Pr 25:27; Is 7:15; Re 10:10. 
MELANCIAS, Núm 11:5 lembramos das m. 
MELHOR, Ec 2:24 nada m. do que comer, 

He 11:35 alcançar uma ressurreição m. 
MELODIA, 2Sa 22:50 teu nome entoarei m. 

Jó 35:10 Aquele que dá m. na noite? 

Sal 9:11 Entoai m. a Jeová, que mora 

Sal 47:7 Entoai m., agindo com discrição. 

Sal 119:54 Teus regulamentos m. 

Sal 18:49; 57:9; 66:2; 135:3; 144:9. 
MELQUISEDEQUE, He 5:6 à maneira de M. 
Gên 14:18; Sal 110:4; He 6:20; 7:1, 15. 
MEMBRO, Ro 6:13 apresentar m. ao pecado. 

Ro 7:23 lei do pecado nos meus m. 

1Co 6:15 vossos corpos são m. de Cristo? 

1Co 12:18 Deus pôs os m. no corpo, 

1Co 12:27 sois corpo de Cristo e m. 

Ef 3:6; Col 3:5; Tg 3:6; 4:1. 

MEMBRO MASCULINO, Is 57:8. 
MEMORANDO, Esd 6:2 foi achado o m. 
MEMÓRIA, Lu 22:19 fazer em m. de mim. 
At 10:4 orações ascendido como m. 
1Co 11:25 beberdes, em m. de mim. 


MEMORIAL, Mt 27:52 abriram-se túmulos m. 


Mt 23:29; 27:60; Mr 6:29; Jo 5:28; 11:17. 
MENÇÃO, Sal 6:5 na morte não há m. de ti 

Is 26:14 destruíres toda m. deles. 
MENCIONAR, Fil 3:18 muitos eu m. muitas 
MENDIGO, Lu 16:20 certo m., Lázaro, 
MENINA, Lu 8:54 M., levanta-te! 


MENINA DO OLHO, De 32:10; Sal 17:8; Pr 7:2; 


La 2:18. 
MENINICE, 1Sa 17:33 desde m. 
MENINO, Is 9:6 m. nos nasceu, 


Êx 2:3, 10; 1Rs 3:26; Mt 2:16; 17:18; 21:15; 


Jo 4:51. 
MENOR, Is 60:22 m., uma nação forte. 

Je 31:34 conhecerão, desde o m. até o 

Mt 11:11 Batista; mas aquele que é m. no 

Lu 9:48 quem se comportar como m. entre 

He 2:9 Jesus, feito um pouco m. que anjos, 

He 7:7 que é m. é abençoado pelo maior. 

He 8:11 todos me conhecerão, desde o m. 
MENOSPREZAR, Sal 78:59 Deus m. Israel. 

Sal 89:38 estás m.; ficaste furioso 

Sal 106:24 m. a terra desejável; 
MENSAGEIRO, Jos 6:17 escondeu os m. 

Is 33:7 m. de paz chorarão 

Ez 17:15 se rebelou, enviando m. ao Egito, 

Mal 3:1 envio o meu m. e ele terá de 

Mal 3:1 virá o Senhor e o m. do pacto, 

Mt 11:10 envio meu m. diante da tua face, 

2Rs 9:18; Pr 13:17; 17:11; Is 14:32. 
MENSAGEM, 1Jo 1:5; 3:11. 
MENSTRUAÇÃO, Le 18:19 não durante m. 

Ez 36:17 Seu procedimento como a m. 
MENSTRUAL, Le 15:19 dias na impureza m. 

Le 15:26 a cama de sua impureza m., 
MENSTRUAR, Le 12:2 dias em que m. 
MENTAL, Da 4:5 imagens m. 

Am 4:13 informa sobre preocupação m., 

Lu 2:48 em aflição m. estivemos 


1604 


Ro 1:28 estado m. reprovado, 

Ro 15:5 mesma atitude m. que Cristo teve, 

2Co 3:14 faculdades m. estavam obtusas. 

Fil 3:15 Tenhamos esta atitude m., 

Fil 4:7 Deus guardará vossas faculdades m. 

1Pe 4:1 armai-vos da mesma disposição m. 
MENTALIDADE, At 17:11 m. mais nobre 

Ro 8:6 m. segundo a carne significa morte, 

Ro 12:16 Tende a mesma m. 

Fil 4:2 exorto a serem da mesma m. no 
MENTALMENTE, Fil 3:15 se m. inclinados 
MENTE, Da 6:14 fixou a m. em Daniel 

Mt 22:37 amar a Jeová de toda a tua m. 

Ro 8:5 fixam m. nas coisas da carne, 

Ro 11:34 conhecer a m. de Jeová 

Ro 12:2 por reformardes a vossa m., 

1Co 2:16 conhecer a m. de Jeová 

2Co 4:4 deus deste sistema tem cegado m. 

Fil 3:19 fixam m. nas coisas da terra. 

Col 3:2 m. fixas nas coisas de cima, 

He 8:10 Porei minhas leis na sua m. e 

1Pe 1:13 avigorai as m. para atividade 

Ro 7:25; 14:5; 1Co 1:10. 

MENTIR, Núm 23:19 Deus não m. 

Pr 14:5 Testemunha fiel é quem não m., 

Col 3:9 Não estejais m. uns aos outros. 

He 6:18 é impossível que Deus m., 

Sal 89:35; Hab 2:3. 

MENTIRA, Pr 6:19 falsa profere m. 

Is 28:15 fizemos da m. nosso refúgio 

Da 11:27 dois reis a uma só mesa falar m. 

Jo 8:44 Diabo é mentiroso e pai da m. 

2Te 2:11 que fiquem acreditando na m. 

Jz 16:10; Sof 3:13; 1Ti 4:2; Re 21:27; 22:15. 
MENTIROSO, Pr 19:22 melhor do que m. 

Ez 13:6 Visionaram uma adivinhação m., 

Jo 8:44 Diabo é m. e pai da 

Ro 3:4 Deus verdadeiro, todo homem m., 

2Te 2:9 de Satanás com portentos m., 

1Jo 1:10 Não temos pecado, fazemo-lo m. 

1Jo 5:10 não fé em Deus, fez dele um m., 

Pr 30:6; 1Jo 2:4, 22; 4:20; Re 21:8. 
MERCADEJAR, Pr 31:18 seu m. é bom; 
MERCADORES, Is 23:2; Ez 27:21. 
MERCADORIAS, Ez 26:12; 28:5, 16. 

Ne 10:31 povos traziam m. 

Ez 28:18 injustiça das tuas m., profanaste 
MERCENÁRIOS, Je 46:21 soldados m. no 
MERECEDORA, 1Ti 1:15 m. de aceitação é 
MERECER, Mt 10:10 m. alimento 

At 26:31 não pratica nada que m. a morte 

Lu 23:15; At 23:29; Ro 1:32. 

MERETRIZ, Gên 38:15 teve-a por m., 

De 23:18 Não trazer a paga duma m. 

Mt 21:31 m. entrarão na frente de vós 

1Co 6:15 os farei membros duma m. 

Tg 2:25 Raabe, a m., declarada justa 

Re 17:5 Babilônia, a mãe das m. 

Re 17:16 odiarão a m. e a farão 

Lu 15:30; He 11:31; Re 17:1, 15; 19:2. 
MERGULHAR, 2Rs 5:14 m. no Jordão 
MERIBÁ, Êx 17:7; Núm 20:13; De 32:51. 
MÉRITO, Lu 6:32, 34 de que m. é 

1Co 8:8 se comermos, não teremos m. 

1Pe 2:20 que m. há nisso se, 

MÊS, Êx 12:2 primeiro dos m. do ano. 

Gál 4:10 Observais dias, e m., e épocas, 

Re 13:5 autoridade por quarenta e dois m. 

Re 22:2 dando os seus frutos cada m. 

1Cr 27:1; Est 3:7. 

MESA, Sal 23:5 m. perante os hostis. 

Is 21:5 Ponha-se a m., coma-se, beba-se! 

Is 28:8 as m. ficaram cheias de vômito 

Da 11:27 a uma só m. continuarão a falar 

Mal 1:7 A m. de Jeová é algo desprezível. 

Lu 22:30 comais à minha m., no meu reino 

1Co 10:21 participando da m. de Jeová 
MÊS LUNAR, 1Rs 6:37; 8:2; 2Rs 15:13; Esd 

6:15; Da 4:29. 

MESMO, He 1:12 tu éso m., 
MESOPOTÂMIA, Gên 24:10; De 23:4; At 2:9. 
MESQUINHAS, Gál 4:9 elementares, m., 
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MESSIAS, Da 9:26 semanas M. 

Jo 1:41 Achamos o M. 

Jo 4:25 Eu sei que vem o M., 

MESTRES, Sal 119:99 mais que meus m., 
METER-SE, Pr 14:10 nenhum estranho m 

Pr 24:21 Não te m. a favor duma mudança 
MÉTODOS, 1Co 4:17 m. em conexão com 
METUSALÉM, Gên 5:21, 25, 27; Lu 3:37. 
MICÁ, Jz 17:1; 2Cr 34:20. 

MICAIA, 2Cr 13:2 M., filha de Uriel 
MICAÍAS, 1Rs 22:8; 2Rs 22:12. 
MIDIÃ, Jz 6:1 entregou na mão de M., 

Êx 2:15; Jz 9:17; Hab 3:7; At 7:29. 
MIDIANITAS, Gên 37:36; Núm 25:17; 31:2. 
MIGALHAS, Mt 15:27 m. que caem då mesa 
MIGRATÓRIO, Le 11:22 gafanhoto m. 
MIGUEL, Da 12:1 pôr-se-á de pé M., 

Re 12:7 M. e seus anjos batalhavam 

Da 10:13, 21; Ju 9 
MIL, De 7:9 até m. gerações. 

1Rs 19:18 sete m. não se dobraram 

Jó 33:23 um porta-voz, um dentre m., 

Sal 50:10 os animais sobre m. montanhas. 

Sal 84:10 é melhor que m. em outra parte. 

Sal 91:7 M. cairão ao teu lado e dez m 

Is 60:22 O próprio pequeno tornar-se-á m. 

Re 14:1 ele cento e quarenta e quatro m. 
MILAGRE, Êx 4:21 diante de Faraó os m. 

Êx 11:9 m. aumentem na terra do Egito 

Sal 71:7 tornei-me como que um m.; 

Is 8:18 eu e filhos somos m. em Israel, 

De 29:3; Ne 9:10; Sal 105:5; Je 32:20. 
MIL ANOS, Sal 90:4 m. aos teus olhos 

2Pe 3:8 um dia é para Jeová como m., 

Re 20:2 o Diabo e o amarrou por m. 

Re 20:4 e reinaram com o Cristo por m. 
MILHÃO, 1Cr 21:5; 22:14; 2Cr 14:9. 


MILITAR, Núm 31:14; Is 40:2; Ez 37:10; 38:4, 


15; Jl 2:11, 25; Za 4:6; Lu 3:14; At 21:32. 

MIMAR, Pr 29:21 m. seu servo 

MINA, Lu 19:16 tua m. ganhou dez m. 
1Rs 10:17; Esd 2:69; Lu 19:13, 24, 25. 

MINGUADO, Miq 6:10 efa m. se denunciou? 

MINGUAR, Gên 8:8 águas tinham m. 

Is 60:20 nem m. a tua lua; 

MÍNIMO, Mt 25:40 m. destes meus irmãos, 
Lu 16:10 Quem é fiel no m., 

Mt 5:19; Lu 12:26; 1Co 15:9. 

MINISTERIAL, Ef 4:12 treinamento para m. 
Fil 1:1; 1Ti 3:8. 

MINISTÉRIO, At 20:24 o m. que recebi do 
Ro 11:13 sou apóstolo, glorifico meu m. 
1Co 12:5 há variedades de m., 
2Co 4:1 temos m. segundo a misericórdia 
2Co 5:18 nos deu o m. da reconciliação, 
2Co 6:3 não se ache no nosso m.; 
1Ti 1:12 fiel por designar-me para um m. 
2Ti 4:5 Efetua plenamente o teu m. 

At 21:19; Ro 12:7; 2Co 8:4; 9:1; Col 4:17. 

MINISTRAR, 1Sa 2:18 Samuel m. perante 
Is 56:6 estrangeiros a Jeová para m. 

Da 7:10 Mil vezes mil lhe m. e dez mil 
Mt 20:28 Filho do homem veio para m. 
1Ti 3:13 homens que m. excelente 

He 1:14 espíritos enviados para m. 

He 6:10 m. aos santos e continuardes a m. 
1Pe 1:12 não para eles, mas para vós m. 
Mt 4:11; 25:44; Mr 1:13; 1Pe 4:10. 

MINISTRO, Mr 10:43 terá de ser vosso m. 
Ro 13:4 é m. de Deus para ti, 

Ro 15:8 Cristo se tornou m. dos circuncisos 
Ro 16:1 Febe, que é m. da congregação 
2Co 3:6 habilitou para sermos m. 

2Co 11:15 m. dele transformar-se em m. 
1Ti 3:10 aptidão, então sirvam como m., 
1Ti 4:6 conselhos, serás m. excelente de 


Sal 103:21; Is 61:6; 2Co 3:3; 6:4; Gál 2:17; 


Col 1:23. 
MIQUÉIAS, Miq 1:1 M. de Moresete, 
MIRIÃ, Êx 15:20; Núm 12:1; 20:1; 26:59. 
MIRÍADES, De 33:2 havia santas m. 

Ju 14 Jeová com as suas santas m. 

He 12:22; Re 5:11. 


MESSIAS — MOLESTO 


MIRRA, Mt 2:11; Jo 19:39. 
MISERÁVEL, Ro 7: 24 Homem m. que sou! 
MISÉRIA, Ro 3:16 Ruína e m. nos caminhos, 
Tg 5:1 chorai por causa das m. que vos 
MISERICÓRDIA, 1Cr 21:13 muitas suas m.; 
Pr 28:13 m. com aquele que confessa 
Is 49:13 m. para com os atribulados. 
Is 60:10 vou ter m. de ti. 
Mt 9:13 M. quero, e não sacrifício. 
Ro 9:15 Terei m. de quem eu tiver m., 
2Co 1:3 Pai de ternas m. e Deus de todo 
1Ti 1:13 foi-me concedida m., 
Tg 2:13 m. exulta sobre o julgamento. 
Tg 3:17 sabedoria de cima, cheia de m. 
1Pe 2:10 éreis a quem não se mostrara m., 


Gên 43:14; Êx 33:19; 2Sa 24:14; 1Rs 8:50; Ne 


9:19, 27; Sal 40:11; Is 54:7; Hab 3:2. 
MISERICORDIOSO, De 4:31 Jeová é Deus m. 

Ne 9:17 Tu és um Deus clemente e m., 

Mt 5:7 Felizes os m., 

Lu 6:36 Continuai a tornar-vos m., 

He 2:17 se tornar sumo sacerdote m. 

Tg 5:11 Jeová é terno em afeição e m. 

2Cr 30:9; Sal 78:38; 86:15; He 8:12. 
MISPÁ, Jos 11:3; Jz 10:17; Os 5:1. 
MISPÉ, Jos 11:8; Jz 11:29. 

MISSÃO, Je 48:10 m. de Jeová negligência 
MISTÉRIO. Veja SEGREDO SAGRADO. 
MISTÉRIO, 2Te 2:7 m. contra a lei 

Re 17:5 m.: Babilônia, a Grande, 

Re 17:7 m. “da mulher e da fera 
MISTURA, Re 18:6 copo ela pôs a m., 
MISTURA DE GENTE, Ex 12:38 subiu m. 

Ne 13:3 separar de Israel toda a m. 
MISTURADOS, Esd 9:2 m. com povos 
MÓ, Lu 17:2 pendurasse no pescoço uma m. 

Jz 9:53; Jó 41:24; Re 18:21. 

MOABE, De 29:1 pacto na terra de M., 

Ru 1:1, 22; 2Rs 1:1; 2Cr 20:22; Da 11:41. 
MOCIDADE, Gên 8:21 má desde sua m.; 

Sal 103:5 tua m. se renova como a 

Pr 5:18 alegra-te com a esposa da tua m., 

1Ti 4:12 Nenhum menospreze tua m. 

2Ti 2:22 foge dos desejos pertinentes à m., 

2Sa 19:7; Sal 71:17; Ec 11:10; Mal 2:14; Mr 

10:20; At 26:4. 

MOÇO, Sal 37:25 era m., fiquei velho, 

1Jo 2:14 Escrevo-vos, m., porque sois 
MODELADOS, Ro 12:2 m. segundo sistema 

1Pe 1:14 m. segundo desejos na ignorância 
MODELAR, Jó 10:8 tuas mãos me m., 

Ro 8:29 que fossem m. segundo a 
MODELO, 2Ti 1:13 Apega-te ao m. 

Tg 5:10 tomai por m. do sofrimento do mal 

1Pe 2:21 Cristo deixando-vos m. 

aPe 2:6 para pessoas ímpias m. que hão 

Êx 25:9, 40; Jo 13:15; He 8:5. 
MODERADAMENTE, He 5:2 lidar m. com 
MODERADO NOS HÁBITOS, 1Ti 3:2. 

1Ti 3:11 mulheres devem ser m., 

Tit 2:2 homens idosos sejam m., sérios, 
MODESTAMENTE, Mig 6:8 andes m. 
MODÉSTIA, 1Ti 2:9 mulheres com m. 
MODESTOS, Pr 11:2 sabedoria com os m. 
MODO, 2Sa 18:27 m. de correr de Aimaás, 
MODO DE ENSINAR, Mt 7:28; Lu 4:32. 
MOEDA, Mt 10:29 pardais por uma m. 

Mt 26:15 trinta m. de prata. 
MOEDORAS, Ec 12:3 cessado as m. 
MOFAR, 1Rs 18:27 Elias começou a m. 

At 17:32 ressurreição começaram a m., 

Gál 6:7 De Deus não se m. 

MOFAS, He 11:36 provação por m. e 
MOFO, Is 3:24; 5:24 cheiro de m. 
MOISÉS, Êx 2:10 chamá-lo M. 

Núm 12:3 M. era o mais manso de todos 

Mt 17:3 lhes apareceram M. e Elias, 

1Co 10:2 todos batizados em M., 


Êx 3:13; 4:20; 7:1; At 3:22; 7:22; He 3:2; Ju 


9; Re 15:3. 
MOLDAR, Ro 9:20 Dirá aquele que a m.: 
MOLESTAR, Ru 2:15; 1Sa 25:7, 15. 
MOLESTO, Fil 3:1 não é m. escrever-vos 


MOLOQUE — MULHER 


MOLOQUE, 2Rs 23:10 pelo fogo para M. 
Le 18:21; 20:2; 1Rs 11:7; Je 32:35. 
MOMENTÂNEA, 2Co 4:17 tribulação m. 
MOMENTO, 1Co 15:52 num m., num piscar 
MONSTROS, Gên 1:21 criar m. marinhos 
MONTANHA DE SEIR, De 2:5 m. a Esaú. 
MONTANHAS, Hab 3:6 m. eternas 
MONTE, Ex 3:12 servireis Deus neste m. 
Jz 5:5 M. fluíram de diante de Jeová, 
Sal 2:6 Em Sião, meu santo m. 
Sal 46:2 ainda que os m. cambaleiem 
Is 2:2 m. de Jeová acima do cume dos m. 
Is 2:3 Vinde, e subamos ao m. de Jeová, 
Is 11:9 nem ruína em todo o meu santo m. 
Is 52:7 lindos, sobre os m. são os pés do 
Je 16:16 eles os caçarão de todo m., 
Da 2:45 se cortou do m. uma pedra, 
Da 11:45 entre mar e m. santo do Ornato; 
Miq 1:4 terão de derreter-se os m. 
Mt 4:8 Diabo levou-o a um m. alto e 
Mt 17:20 direis a este m.: Transfere-te 
Mr 13:14 comecem a fugir para os m. 
Lu 3:5 m. e colina têm de ser nivelados, 
Re 6:16 dizendo aos m.: Caí sobre nós 
Is 40:12; 41:15; 65:25; Je 51:25; Ez 35:8; 
Am 9:13... 
MONTE SIAO, Sal 48:2 m. nos lados 
Sal 125:1 m. que não pode ser abalado, 
Is 29:8 nações travam guerra contra m. 
Jl 2:32 no m. os que escaparam, 
Ob 21 subirão salvadores ao m. para 
He 12:22 chegastes a um M. e a uma 
Re 14:1 Cordeiro em pé no M., e com ele 
2Rs 19:31; Sal 78:68; Is 8:18; Mig 4:7. 
MONTE SINAI, Ex 19:20 Jeová sobre m. 
Ex 24:16 glória de Jeová residir no m. 
Êx 31:18; Le 7:38; Ne 9:13; At 7:30. 
MONUMENTO, 1Sa 15:12; 2Sa 18:18. 
MORADA, 1Rs 8:49 teu lugar de m. 
Hab 3:11 lua — na sua m. excelsa. 
Jo 14:2 na casa do Pai há m. 
MORADIA, Sal 74:20 m. de violência. 
Je 31:23 ó m. justa, monte 
2Co 5:2 gememos nesta casa de m., 
Ju 6; Re 18:2. 
MORADORA, Is 12:6 ó m. de Sião, 
MORALMENTE PURO, Miq 6:11 ser m. 
MORAR, Núm 35:34 terra em que m. 
Jz 5:17 m. em navios? 
Sal 27:4 M. na casa de Jeová todos os 
Sal 133:1 irmãos m. juntos em união! 
Is 40:22 m. acima do circulo da terra, 
Ro 7:20 mas o pecado que m. em mim. 
1Co 3:16 que o espirito de Deus m. em vós 
Sal 61:7; 68:16; Pr 21:9, 19; is 32:18; 
At 17:26. 
MORDAÇA, Sal 39:1 m. à boca 
MORDECAI, Est 3:2 M. não se dobrava 
Est 7:10 Hamã no madeiro para M. 
Esd 2:2; Ne 7:7; Est 2:5; 6:10; 9:3; 10:2. 
MORDOMIA, 1Co 9:17 incumbido duma m. 
Lu 16:2; Ef 3:2; Col 1:25. 
MORDOMO, Lu 12:42 Quem é m. fiel, 
1Co 4:1 m. dos segredos sagrados de Deus. 
Tit 1:7 livre de acusação como m. de Deus, 
MORIÁ, Gên 22:2; 2Cr 3:1. 
MORNO, Re 3:16 és m., vou vomitar-te 
MORRER, Gên 2:17 comeres, m. 
Gên 3:4 Positivamente não m. 
1Sa 2:6 Jeová é Quem faz m. 
Ec 3:2 tempo para nascer e para m.; 
Ec 3:19 Como m. um, assim m. o outro; 
Ez 18:4 alma que pecar m. 
Jo 11:26 fé em mim, nunca jamais m. 
Ro 5:8 Cristo ter m. por nós pecadores. 
Ro 6:9 Cristo não m. mais. 
He 11:13 Todos estes m. em fé, embora 
Ec 9:5; Je 16:4; Lu 16:22; 20:36; Ro 7:9; 
14:9; 2Co 5:15; He 9:27. 
MORRO, Is 2:2 elevará acima dos m.; 
Is 55:12 montes e m. ficarão animados 
Hab 3:6 m. de duração indefinida 
Pr 8:25; Ez 6:3; Os 10:8. 
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MORTAL, Ro 6:12 pecado em corpos m. 
1Co 15:53 m. revestir-se de imortalidade 
Sal 144:3; Is 13:7; Ro 8:11; 2Co 4:11. 

MORTE. Veja SEGUNDA MORTE. 

MORTE, De 30:19 diante de ti vida e m., 
Jó 38:17 Revelaram-se a ti portões da m. 
Sal 116:15 Preciosa é a m. dos leais. 

Pr 16:25 fim dele são os caminhos da m. 

Ec 7:1 dia da m. é melhor do que o dia 

Is 25:8 tragará a m. para sempre, 

Ro 5:12 assim a m. se espalhou a todos 

Ro 5:17 m. reinou por intermédio daquele 

Ro 6:10 quanto à m. em que morreu, 

Ro 6:23 salário pago pelo pecado é a m. 

1Co 15:21 m. é por intermédio dum 

1Co 15:26 último inimigo, a m. reduzida 

He 2:9 provasse a m. por todo homem. 

He 2:14 meios de causar a m., o Diabo, 

Re 2:10 Mostra-te fiel até a m., e eu 

Re 20:14 m. e Hades lançados no lago 

Re 21:4 não haverá mais m., 

Sal 89:48; Ez 33:11; Lu 21:16; Jo 8:51. 
MORTÍFERO, 2Co 4:10 tratamento m. 

Tg 3:8 língua cheia de veneno m. 
MORTO, MAR. Veja MAR SALGADO. 
MORTOS, Sal 115:17 m. não louvam a Jah, 

Ec 9:5 m. não estão cônscios de nada, 

Is 26:14 estão m.; não viverão. 

Je 25:33 os m. por Jeová virão a estar 

Ez 9:7 enchei de m. os pátios. 

Mt 8:22 deixa que os m. enterrem seus m. 

Jo 5:25 m. ouvirão a voz do Filho de Deus, 

Ro 6:11 m. no que se refere ao pecado, 

Ef 2:1 vivificou, embora estivésseis m. 

1Te 4:16 m. em união com Cristo se 

Sal 110:6; Is 66:16; Je 51:49; Ez 6:13; Mt 

22:32; Re 14:13; 20:18. 

MORTO, SER, Sal 44:22 temos s. o dia 
Mt 16:21 mostrar que tinha de s. 

Re 2:13; 5:12; 6:9; 9:18; 18:24. 
MOSAICO, 1Cr 29:2 pedrinhas de m., 
MOSQUITO, Je 46:20 há de viro m. 

Mt 23:24 coais o m., mas 
MOSTARDA, Mt 17:20; Lu 13:19 grão de m. 

Lu 17:6 fé dum grão de m., 

MOSTRAR, Ex 9:16 m. meu poder 
2Cr 16:9 m. sua força a favor daqueles 
1Co 3:13 fogo m. que obra é a de cada 
Gên 12:1; Re 22:6. 

MOSTRAR SER, Ex 3:14 M. o que eu m. 

MOTIVO, Jó 11:12 terá bom m. 

Os 4:11 e o vinho tiram o bom m. 

Fil 1:17 de briga, não com m. puro, 
MOTIVO PARA TROPEÇO, Ro 14:20. 
MOVER(-SE), Gên 1:2 força ativa m. 

Gên 1:21 criar toda alma que se m., 

Za 14:4 metade do monte será m. para o 

2Co 4:8 não comprimidos sem nos m.; 
MUDANÇA, Pr 24:21 a favor duma m. 
MUDAR, Je 13:23 cusita m. sua pele 

Je 23:36 m. as palavras do Deus vivente, 

Da 7:25 tentará m. tempos e lei, 

Mal 3:6 eu sou Jeová; não m. 

1Co 7:31 está m. a cena deste mundo. 

At 6:14; He 7:12. 

MUDAR DE COR, Da 5:9, 10; 7:28. 

MUDO, Is 35:6 m. gritará de júbilo. 

Is 56:10 Seus vigias são cães m.; 

Is 53:7; Ez 3:26; 24:27; Mt 9:32; 12:22; 

15:30; Lu 1:22. 

MUITOS, Mt 22:14 m. convidados, poucos 

MULHER, Gên 2:22 da costela, uma m. 
Gên 3:15 porei inimizade entre tie a m., 
Le 18:23 m. não diante de animal 
Jz 5:24 Jael será abençoada entre as m., 
2Sa 1:26 amor mais que o das m. 

Je 51:30 poderosos de Babilônia, como m. 

Jo 2:4 Que tenho contigo, m.? 

Jo 19:26 Jesus disse à sua mãe: M., 

1Co 11:3 a cabeça da m. é o homem; 

1Co 11:10 m. deve ter sinal sobre cabeça, 

1Co 11:12 a m. procede do homem, 

1Co 14:34 caladas as m. nas congregações 
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1Ti 2:11, 12 A m. aprenda em silêncio. 
Tit 2:4 m. jovens amarem seus maridos, 
Re 12:1 uma m. vestida do sol 
Re 12:17 o dragão ficou furioso com a m. 
Re 14:4 Estes não se poluíiram com m.; 
Re 17:3 uma m. sentada numa fera cor 
De 31:12; Da 11:37; Mt 11:11; 24:41. 
MULTA, Pr 21:11 impor m. ao zombador, 
2Rs 23:33; Pr 17:26. 
MULTAR, De 22:19 m. em cem siclos 
MULTIDÃO, Pr 11:14 salvação na m. 
Pr 15:22 m. de conselheiros há consecução 
Mt 21:9 m. que lhe precediam clamavam 
Jo 21:6 por causa da m. de peixes. 
Tg 5:20 e cobrirá uma m. de pecados. 
1Pe 4:8 amor cobre uma m. de pecados. 
Re 7:9 eis uma grande m., que nenhum 
Mt 13:34; Mr 3:9; Lu 2:13; 5:6; Jo 6:5; 
He 11:12. 
MULTIDÃO MISTA, Núm 11:4 m. almejos 
MULTIDÕES CONGREGADAS, Sal 26:12; 68:26. 
MULTIPLAS, Jó 11:6 m. coisas da sabedoria 
MULTIPLICAR(-SE), Gên 26:4 vou m. 
Hab 2:6 m. o que não é seu 
At 6:7 número dos discípulos m. 
2Co 4:15 benignidade imerecida, m. 
Gên 17:2; 26:24; De 8:1; Je 33:22. 
MUNDO. Veja também SISTEMA DE COISAS, 
TERRA HABITADA. 
MUNDO, Mt 24:21 desde princípio do m. 
Jo 3:16 Deus amou tanto o m., que deu 
Jo 14:19 o m. não me observará mais, 
Jo 14:30 governante do m. está chegando. 
Jo 15:19 não fazeis parte do m., m. odeia. 
Jo 17:16 não fazem parte do m., assim eu 
Jo 18:36 Meu reino não faz parte deste m. 
Ro 1:20 vistas desde a criação do m. 
Ro 4:13 promessa de ser herdeiro dum m., 
1Co 4:9 espetáculo teatral para o m., 
Tg 4:4 Adúlteras, a amizade com m. 
2Pe 3:6 m. sofreu destruição, 
1Jo 2:2 é sacrifício pelos pecados do m. 
1Jo 5:19 m. jaz no poder do iníquo. 
Mt 25:34; Jo 8:23; 17:5, 6; Ef 1:4; 2:2; Tg 
1:27; 1Jo 2:15, 16; Re 17:8. 
MURALHA, Is 26:1 põe salvação por m. 
Ez 38:11 todos eles habitando sem m., 
Ji 2:7 Sobem a m. como homens de guerra. 
MURCHAR, Mt 13:6 queimadas, m. 
Tg 1:11 sol m. vegetação, assim rico 
MURMURAR, Jó 27:4 língua não m. dolo! 
Sal 2:1 grupos nacionais m. coisa vã? 
Sal 38:12; Is 59:3, 13. 
MUROS, He 11:30 Pela fé caíram os m. 
MÚSICA, Sal 77:6; La 5:14. 
MUSICOS, Esd 7:24 levitas, dos m., 
MUTILAR, Fil 3:2 dos que m. a carne. 
MUTUO, 1Co 7:5 por consentimento m., 


N 


NAAMÁ, 2Rs 5:1; Lu 4:27. 
NABUCODONOSOR, 2Cr 36:7 N. levou 
Je 27:6 todas terras na mão de N., rei de 
Da 3:1 N., o rei, fez uma imagem de ouro, 
Esd 5:12; Da 2:1; 3:16, 24, 28; 4:18, 31. 
NABUCODOROSOR, Je 25:9 N., rei 
Je 43:10; 50:17; Ez 26:7; 30:10. 
NAÇÃO, Êx 19:6 sacerdotes e n. santa 
2Sa 7:23 que n. na terra é semelhante ao 
Sal 9:17 n. que se esquecem de Deus. 
Sal 33:12 Feliz a n. cujo Deus é Jeová, 
Is 2:2 terão de afluir todas as n. 
Is 2:4 Não levantará espada n. contra n., 
Is 26:2 n. justa que mantém conduta fiel. 
Is 66:8 nascerá uma n. de uma só vez? 
Je 25:32 sai uma calamidade de n. em n. 
Sof 2:1 n. não empalideces de vergonha. 
Sof 3:8 minha decisão é ajuntar n., 
Ag 2:7 coisas desejáveis de todas as n.; 
Mt 12:21 em seu nome esperarão as n. 
Mt 21:43 reino dado a n. que produza 
Mt 24:7 n. se levantará contra n. e reino 
Mt 24:14 novas em testemunho todas as n. 
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Mt 25:32 serão ajuntadas todas as n., 

Lu 21:24 Jerusalém será pisada pelas n.; 
Lu 21:25 na terra angústia de n., 

Lu 23:2 homem subvertendo nossa n. 

At 15:14 voltou sua atenção para as n., 

Ef 4:17 não mais andeis como as n. andam 
1Pe 2:12 Mantende conduta entre as n. 

Re 11:18 n. ficaram furiosas, 

Gên 22:18; At 10:35; Ro 3:29; Re 7:9. 

NADA, Pr 11:4 valiosas n. aproveitarão 
Is 45:18 terra, que não a criou para n., 
1Co 1:28 reduzir a n. as coisas que são, 
1Co 2:6 governantes, ficar reduzidos a n. 
1Co 8:4 sabemos que o ídolo n. é 

NADAR, Sal 6:6; Is 25:11. 

NAFTALI, Gên 30:8; Ex 1:4; Mt 4:13. 

NAJA, Is 11:8 brincar sobre a toca da n.; 

NARINAS, Gên 2:7 n. o fôlego de vida, 

NARIZ, Ez 8:17 estendem ao meu n.? 

NARRAR, Jz 5:11; Sal 48:13; Je 51:10. 

NASCENTE, Da 11:44 notícias do n. 

Re 16:12 reis do n. do sol. 

NASCENTES, Is 41:18 do ermo n. de água. 

NASCER, Ec 3:2 tempo para n. e tempo 
Ec 7:1 melhor do que dia em que se n. 

Is 9:6 um menino nos n., um filho 

Mt 1:16 de Maria, da qual n. Jesus, 

Lu 2:11 hoje vos n. um Salvador, 

Jo 3:3 A menos que alguém n. de novo, 
Sal 87:5; Jo 18:37. 

NASCIDO, Jó 14:1 homem, n. de mulher, 
Mt 2:1; 1Co 15:8. 

NASCIMENTO, 1Pe 1:3 nos deu um novo n. 
Ex 28:10; Ez 16:3. 

NATĂ, 2Sa 12:7 N. disse: Tu és o homem! 
2Sa 7:3; 12:5, 13; 1Cr 17:1, 2. 

NATANAEL, Jo 1:45-49; 21:2. 

NATURAL, Le 18:23 violação daquilo n. 
Ro 1:27 varões abandonaram o uso n. da 
Tg 3:6 lingua incendeia a roda da vida n., 
Ro 1:31; 11:24; 2Ti 3:3. 

NATUREZA, Ef 2:3 por n. filhos do furor, 
2Pe 1:4 tornásseis parceiros na n. divina, 
Ro 1:26; 2:14, 27; 11:24; 1Co 11:14. 

NAUFRÁGIO, 2Co 11:25; 1Ti 1:19. 

NAVALHA, Jz 13:5; 16:17; 1Sa 1:11; Ez 5:1. 

NAVEGAR, At 27:5 n. através do mar 

NAVIOS, Sal 48:7 destroças n. de Társis. 
Sal 107:23 descem ao mar nos n., 

Is 23:1 Uivai, n. de Társis, 
Da 11:40 arremeterá contra ele com n.; 
Jz 5:17; Is 43:14; Ez 30:9; Da 11:30. 
NAZARÉ, Jo 1:46 algo bom de N.? 
Mt 2:23; 4:13; 21:11. 
NAZARENO, At 24:5 seita dos n., 
Jo 19:19; At 2:22. 

NAZIREU, Núm 6:2, 18-21; Jz 13:5; 16:17. 

NEBLINA, Jó 36:27 filtram chuva para n. 

NEBO, Núm 32:3; Is 15:2; 46:1; Je 48:1. 

NECESSARIAMENTE, He 7:12 n. mudança 

NECESSÁRIO, Ro 12:3 não mais que n. 

Fil 1:24 é mais n. permanecer na carne 
He 2:1 n. prestarmos mais que costumeira 
Tg 2:16 mas não lhes derdes o n. para os 

NECESSIDADE, 1Co 7:26 em vista da n. 
1Co 9:16 me é imposta a n. 
1Co 12:21 olho à mão: Não tenho n. de ti; 
Da 3:16; 1Co 7:37; Ef 4:28. 

NECESSITAR, De 15:8 emprestar quanto n. 
Mt 6:32 Pai sabe que n. de todas estas 
Ro 16:2 auxilieis em que possa n. de vós, 

NEFILINS, Gên 6:4; Núm 13:33. 

NEGAR(-SE), Is 1:20 n. e fordes rebeldes, 
Gên 18:15; Jó 8:18; Mt 26:70; Jo 18:25; 
2Ti 2:12. 

NEGEBE, Gên 12:9; De 1:7; 34:3. 

NEGLIGÊNCIA, Esd 4:22 não n. na atuação 
Je 48:10 Maldito cumprir missão com n.; 

NEGLIGENCIAR, Je 23:39 eu vou n. a vós 
1Ti 4:14 Não n. o dom em ti, 

He 2:3 se tivermos n. uma salvação de tal 

NEGOCIADORA, Ez 27:3 n. dos povos 


NEGOCIANTE — NUVEM VAPOROSA 


NEGOCIANTE, Ez 27:18, 15, 17, 22-24; 

Na 3:16. 

NEGOCIAR, Tg 4:13 n. e teremos lucros. 
NOGOCIAÁVEIS, ARTIGOS, Ez 27:27 teus a. 
NEGÓCIO, Sal 107:23 fazendo n. nas águas 

1Te 4:11 cuideis de vossos próprios n. 

2Ti 2:4 Nenhum soldado se envolve nos n. 

Mig 3:1; Mt 22:5; At 19:25. 

NEGRUME, Is 8:22 n., tempos difíceis 

2Pe 2:17 n. da escuridão. 

Ju 13 reservado para sempre o n. da 
NENÉ, Is 65:20 Não mais um n. 
NETINEUS, Esd 7:24 n. desta casa de Deus 

Esd 8:20 n. que Davi e os príncipes deram 

1Cr 9:2; Esd 2:43; Ne 10:28; 11:21. 
NEVE, Jó 38:22 entraste nos depósitos da n. 

Sal 51:7 eu me tornar mais branco que n. 

Sal 147:16 Dá a n. como lã; 

Is 1:18 pecados tornados brancos como n.; 

Da 7:9 Sua vestimenta era branca como n. 

Ex 4:6; Sal 148:8; Pr 25:13; 26:1; Re 1:14. 
NICODEMOS, Jo 3:1, 4, 9; 7:50; 19:39. 
NILO, Is 19:7; Je 46:8; Za 10:11. 
NINHARIAS, 1Ti 6:5 disputas sobre n., 
NÍNIVE, Jon 1:2 vai a N., grande cidade, 

Jon 3:5 N. começaram a depositar fé em 

Mt 12:41 Homens de N. se levantarão no 

Gên 10:11; Jon 3:2, 3; 4:11; Sof 2:13. 
NINIVITAS, Lu 11:30 sinal para os n., 
NINRODE, Gên 10:9 N., poderoso caçador 
NISA, Ne 2:1; Est 3:7. 

NÍVEL, 2Rs 21:13 n. aplicado a Acabe; 

Is 28:17 e da justiça o n.; 

NIVELAR, Lu 3:5 monte e colina ser n. 
NOBRE, Jó 12:21 desprezo sobre n., 

Sal 146:3 Não confieis nos n., 

Lu 19:12 Certo homem de n. estirpe viajou 

At 17:11 eram de mentalidade mais n. 

1Co 1:26 não muitos de n. estirpe; 

Sal 107:40; 118:9; Je 27:20; 39:6. 
NOCIVO, Col 3:5 desejo n. e cobiça, 

2Te 3:2 livrados de homens n. 

Le 26:6; 2Rs 4:41. 

NOÉ, Gên 6:9 Esta é a história de N. 

Gên 7:23 sobreviviam somente N. e os com 

Gên 9:1 Deus prosseguiu abençoando N. e 

Lu 17:26 como ocorreu nos dias de N., 

He 11:7 Pela fé N., depois de receber 

1Pe 3:20 nos dias de N., 

Gên 5:29; 9:17; Mt 24:37. 

NOEMI, Ru 1:2, 19; 2:1, 2, 20; 4:9, 14, 17. 
NOITE, Gên 1:5 escuridão chamou N. 

2Rs 19:35 naquela n., o anjo de Jeová 

Sal 19:2 n. após n. exibe conhecimento. 

Is 21:11 Vigia, como está a n.? 

Jo 9:4 vem n. em que nenhum pode 

Ro 13:12 n. está bem avançada; o dia já 

1Te 5:2 dia de Jeová como ladrão, de n. 

Re 22:5 Tampouco haverá mais n., 

Jos 1:8; Lu 18:7; 1Te 5:5; Re 7:15; 12:10. 
NOIVA, De 22:23, 25, 27, 28 moça n. 

Os 2:19, 20 vou tomar-te por n. 

Re 21:2 preparada como n. adornada 

Is 61:10; 62:5; Jo 3:29; Re 18:23. 

NOIVO, Is 62:5 exultação de um n. 

Mt 25:1 virgens ao encontro do n. 

Je 33:11; Mt 9:15; 25:5, 6, 10; Jo 3:29. 
NOIVO, FICAR, De 28:30 F. duma mulher, 
NOME, Ex 6:3 mas meu n. Jeová não 

Ex 9:16 n. seja declarado em toda terra. 

Ex 20:7 Não tomar o n. de Jeová 

Pr 10:7 n. dos iníquos apodrecerá. 

Pr 18:10 n. de Jeová é uma torre forte. 

Pr 22:1 escolher antes um n. que riquezas 

Ec 7:1 n. é melhor do que bom óleo, 

Is 12:4 Jeová! Invocai o seu n. 

Is 62:2 serás chamada por um novo n., 

Ez 36:22 meu n. que tendes profanado 

Mt 6:9 santificado seja o teu n. 

Mt 12:21 em seu n. esperarão as nações. 

Mt 24:9 odiadas por causa do meu n. 

Lu 21:12 perante reis por causa do meu n. 
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Jo 14:14 pedirdes algo em meu n., o farei. 

Jo 17:26 tenho dado a conhecer teu n. 

At 4:12 não há outro n. debaixo do céu, 

At 15:14 tirar delas um pove para seu n. 

Ro 10:13 invocar o n. de Jeová será salvo. 

Ef 3:15 toda família deve o seu n. 

Fil 2:9 n. que está acima de todo outro n., 

Re 2:3 suportaste por causa do meu n. 

Gên 2:19; Ex 3:15; 1Jo 2:12. 

NORA, Gên 11:31; Le 18:15. 

NORMAL, 2Co 4:7 poder além do n. seja 
NORMALMENTE, Mr 7:35 a falar n. 
NORTE, Sal 48:2 Sião nos lados do n., 

Is 14:13 assentar-me-ei nas partes do n. 

Is 41:25 Despertei alguém do n., e virá. 

Je 1:14 Do n. será solta a calamidade 

Da 11:44 notícias o perturbarão, do n., 

Je 50:9; Am 8:12; Za 2:6; Lu 13:29. 

NOS MESMOS, Ro 8:23 n. gememos 

Ro 15:1 não estar agradando a n. 

2Co 1:9 confiança, não em n., mas Deus 

2Co 3:5 Não n. estejamos habilitados 

Esd 4:3; Jó 34:4; 2Co 4:5; 1Jo 1:8. 
NOTAR, Pr 3:6 N. em teus caminhos, 
NOTÍCIA, Ex 23:1 Não n. inverídica. 

Pr 25:25 Como água fresca é a n. boa 

Da 11:44 haverá n. que o perturbarão, 

Jó 28:22; Pr 15:30; Ez 7:26. 

NOTORIOS, Sal 99:8 contra atos n. 

Sal 141:4 realizar atos n. em iniqüidade 
NOVAS, 1Sa 4:17; 2Sa 18:26. 
NOVECENTOS, Jz 4:13 Sísera n. carros 
NOVIDADE, Ro 6:4 em n. de vida 
NOVILHO, Le 16:6 n. oferta pelo pecado 

He 9:12 não com sangue de n., 

NOVO, Sal 51:10 põe um espírito n., 

Ec 1:9 nada de n. debaixo do sol. 

Is 42:9 estou contando coisas n. 

Is 65:17 crio n. céus e uma n. terra; 

Is 66:22 assim como os n. céus e a n. terra 

Mt 26:29 produto da videira beberei n. no 

Jo 13:34 Eu vos dou um n. mandamento, 

2Co 5:17 ele é uma n. criação; 

2Co 5:17 n. coisas vieram à existência! 

Col 3:10 revesti-vos da n. personalidade, 

1Pe 1:23 recebestes um n. nascimento, 

2Pe 3:13 há n. céus e uma n. terra que 

Re 14:3 cantando um n. cântico diante 

Re 21:5 Eis que faço n. todas as coisas. 

Lu 22:20; Gál 6:15; He 10:20; Re 3:12. 
NOVO, DE, He 6:6 d. pregam Filho 
NU, Gên 3:7 perceber que estavam n. 

Jó 1:21 N. do ventre de minha mãe e n. 

2Co 5:3 para que não sejamos achados n. 

He 4:13 todas as coisas estão n. e expostas 

Re 3:17 não sabes que és miserável, e n., 

Re 16:15 guardar para que não ande n. 

Re 17:16 meretriz e a farão devastada e n. 

Gên 2:25; Jó 26:6; Mt 25:36. 

NUDEZ, Miq 1:11 em vergonhosa n., 
NUM, Ex 33:11; De 32:44; 1Cr 7:27. 
NUMERO, Re 7:4 n. dos selados: 

Re 13:18 calcule o n. da fera, pois é n. 

Ro 9:27; Re 5:11; 13:17; 20:8. 

NUMERO, PLENO, Ro 11:12 p. deles! 
NUMEROSO, Ex 1:20 povo tornava-se n. 

De 26:5 se tornou uma nação forte e n. 

Ex 38:15 tu e uma n. força militar. 
NUTRIÇÃO, 1Rs 19:8 foi no poder desta n. 
NUTRIDO, 1Ti 4:6 n. com palavras da fé 
NUVEM, Gên 9:13 arco-íris na n., 

Ec 11:4 quem olhar para as n., não ceifará 

Is 14:14 Subirei acima dos altos das n.; 

Jl 2:2 dia de n. e de densas trevas, 

Lu 21:27 vindo numa n., com poder e 

At 1:9 n. o arrebatou para cima, fora da 

1Te 4:17 seremos arrebatados em n., 

He 12:1 tão grande n. de testemunhas, 

Re 1:7 vem com as n. e todo olho o verá, 

Ex 13:21; 1Rs 8:10; Mt 24:30; 1Co 10:2. 
NUVEM VAPOROSA, Pr 25:14 n. é o homem 
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OBEDE, Ru 4:17, 21, 22; Lu 3:32. 

OBEDECER, Ex 19:5 se o. à minha voz 
1Sa 15:22 o. é melhor do que sacrifício, 
Je 35:14 o. mandamento de antepassado. 
At 5:29 o. a Deus antes que aos homens. 
Ro 6:16 sois escravos dele, porque lhe o., 
2Te 1:8 vingança sobre os que não o. às 
He 5:9 salvação eterna de todos que lhe o. 
He 11:8 Abraão o., saindo para um lugar 


Je 35:8; Da 7:27; Mt 8:27; At 5:32; Ro 2:8; 


1Pe 3:6. 
OBEDE-EDOM, 2Sa 6:10-12; 1Cr 13:18. 
OBEDIÊNCIA, Gên 49:10 Siló; pertencerá o. 
Ro 5:19 pela o. de um só muitos serão 
Ro 6:16 sois escravos, quer da o., 
He 5:8 aprendeu a o. pelas que sofreu; 
Ro 1:5; 16:26; 2Co 7:15; 10:6; 1Pe 1:22. 
OBEDIENTE, 2Co 10:5 fazê-lo o. ao Cristo; 
Ef 6:1 Filhos, sede o. aos vossos pais 
Ef 6:5 escravos, sede o. aos vossos amos 
Fil 2:8 tornou-se o. até à morte, 
Tit 3:1 sejam o. a governos e autoridades 
He 13:17 o. aos que tomam a dianteira 
Ex 24:7; 2Sa 22:45; Sal 18:44; At 7:39; Ro 
6:17; 2Co 2:9; 1Pe 1:2, 14; 3:1; 4:17. 
OBJETIVO, 1Ti 1:5 o. desta ordem é amor 
OBJETO, Pr 14:20 poucos é o. de ódio 
Is 8:13 Ele deve ser o. de vosso medo, 
Gên 24:53; Ex 3:22; 1Rs 7:51. 
OBLITERAR, Gên 6:7 Vou o. do solo 
Je 18:23 Jeová, não o. este pecado deles 
OBRA, Sal 71:17 estou contando as tuas o. 
Sal 150:2 Louvai-o pelas suas o. potentes, 
Pr 22:29 Observaste o homem destro na 0.? 
Is 28:21 executar sua o. — sua 0. é 
Jo 9:4 Temos de fazer as o. 
Jo 14:12 Quem exercer fé fará o. maiores 
Jo 17:4 tenho terminado a o. que me deste 
Ro 8:28 Deus faz que suas o. cooperem 
Gál 5:19 as o. da carne são manifestas, 
Tit 2:14 povo zeloso de o. excelentes. 
He 10:24 ao amor e a o. excelentes, 
Tg 2:26 a fé sem o. está morta. 
1Co 3:13; 2Ti 3:17; Re 6:9. 
OBRAR, Ro 13:10 O amor não o. o mal 
OBRAS EXTRAORDINÁRIAS, At 19:11. 
OBRAS PODEROSAS, 1Co 12:10, 28, 29; 
Gál 3:5. 
OBREIRO, Ne 4:22 tornar-se o. de dia. 
Fil 3:2 acautelai-vos dos o. do dano, 
2Ti 2:15 o. que não tem 
OBRIGAÇÃO, Ro 8:12 não o. com carne 
De 11:1; Ec 12:13; Gál 5:3; 1Jo 2:6. 
OBRIGADOS, 2Te 1:3 o. a dar graças 
OBSCENO, Ro 1:27; Ef 5:4; Col 3:8. 
OBSCURECER, Jó 38:2 Quem o. conselho 
Ro 11:10 o. os olhos, 
OBSCURECIDO, Ro 1:21 coração ficou o. 
OBSCURIDADE, Is 9:1 o. não como no tempo 
Jó 10:22; Am 4:18. 
OBSERVAR, Pr 6:20 O. o mandamento 
Mt 6:26 O. as aves do céu, não semeiam 
Mt 23:3 o., mas não façais segundo ações 
Mt 28:20 ensinando-as a o. todas as coisas 
Jo 14:15 amardes, o. meus mandamentos 
Jo 14:21 Quem os o., é o que ama. 
At 17:22 Homens de Atenas, o. 
Ro 14:6 Quem o. dia, o. para com Jeová. 
Gál 4:10 O. escrupulosamente dias, meses, 
He 11:1 realidades, embora não o. 
1Jo 1:1 o. atentamente 
Pr 28:7; Re 22:7. 
OBSERVAVEL, Lu 17:20 reino não vem o., 
OBSOLETO, He 8:13 pacto, o. o anterior. 
OBSTÁCULO, Le 19:14; Is 57:14. 
OBSTAR, At 11:17 eu para o. a Deus? 
OBSTINAÇÃO, Je 3:17 não seguindo o. 
Je 7:24; 9:14; 11:8; 13:10; 18:12. 
OBSTINADO, Ex 7:3 coração de Faraó o., 
Ex 14:17 corações dos egípcios ficar o. 
Jos 11:20 corações ficar o. 
Sal 78:8 uma geração o. e rebelde, 


OBEDE — OITO 


Is 1:23 Teus príncipes são o. 

Is 30:1 Ai dos filhos o., 

Is 65:2 estendi as mãos para um povo o., 

Ro 9:18 deixa ficar o. a quem quiser. 

De 21:18; Jz 2:19; Sal 66:7; Pr 7:11; Tit 1:7; 

2Pe 2:10. 

OBSTINAR-SE, Ru 1:18 o. em ir com ela, 
OBTER, Fil 3:12 o. pelo qual fui o. por 
OBTUSAO, Ro 11:5 o. das sensibilidades 
OBTUSO, Mr 6:52; 8:17 o. no entendimento. 

2Co 3:14 suas faculdades estavam o. 

He 5:11 ficastes o. no vosso ouvir. 
OCASIÃO, He 3:15 o. ira amarga. 
OCIOSOS, Jz 11:3 homens o. a Jefté 
OCULTAMENTE, Ru 3:7 ela veio o. 
OCULTAR, Jó 27:11 não o. Todo-poderoso 

Sal 27:5 ele me o. no seu abrigo; 
OCULTO, Lu 9:45 foi-lhes o. para que não 
OCUPAÇÃO, Ec 1:13 o. calamitosa que Deus 

Gên 46:33; 47:3; Ec 2:23; 3:10; 4:8; 5:3. 
OCUPAR, Is 65:21 construir casas e O.; 
ODIAR, Ex 18:21 o. lucro injusto; 

De 19:6 pois não o o. anteriormente. 

Sal 11:5 Jeová o. a quem ama violência. 

Sal 97:10 Jeová o. o que é mau. 

Pr 1:29 o. o conhecimento e não 

Pr 6:16 seis coisas que Jeová deveras O.; 

Pr 8:13 temor de Jeová significa o. o mal. 

Pr 15:10 quem o. a repreensão morrerá. 

Pr 27:6 beijos de quem o. são coisas 

Pr 28:16 o. lucro injusto prolongará dias. 

Ec 3:8 tempo para amar e tempo para O.; 

Mt 5:43 amar o próximo e o. o inimigo. 

Mt 6:24 ou há de o. um e amar o outro, 

Mt 24:9 sereis pessoas o. por todas as 

Lu 6:22 Felizes sois sempre que vos 0O., 

Lu 6:27 fazer o bem aos que vos o., 

Lu 14:26 se chegar a mim e não o. seu pai 

Jo 3:20 quem pratica coisas ruins o. a luz 

Jo 7:7 mundo não razão para o., mas o. a 

Jo 12:25 quem o. a sua alma neste mundo, 

Jo 15:19 por esta razão o mundo vos o. 

Jo 17:14 o mundo os tem o., 

Ro 7:15 aquilo que o. é o que faço. 

Ro 9:13 Amei a Jacó, mas o. a Esaú. 

He 1:9 justiça e o. o que é contra a lei. 

1Jo 3:15 aquele que o. irmão é homicida, 

1Jo 4:20 o. o seu irmão, é mentiroso. 

Le 19:17; Sal 21:8; 44:7; 69:4; 139:21; Pr 

5:12; 13:24; Mt 10:22; Jo 15:18, 25; Tit 3:3; 
Ju 23; Re 17:16. 

ÓDIO, Sal 139:22 Odeio-os com ó. 

Sal 25:19; Pr 10:12; Ez 23:29. 

ODRE, Mt 9:17; Mr 2:22; Lu 5:37. 
OFEGANTES, Is 56:10 cães o., deitados, 
OFENDER, Ez 32:9 vou o. o coração de 

De 4:25; 31:29; 1Rs 16:33. 

OFENSA, At 24:16; Ro 9:38. 
OFENSOR, Tg 2:10 passo falso num, o. 
OFERECER, He 9:14 Cristo se o. 

He 10:12 o. um só sacrifício pelos pecados, 

He 11:17 Abraão, a bem dizer o. Isaque, 

Gên 22:13; Esd 1:6; At 8:18; He 9:28. 
OFERENDA, Gên 4:4 Abel e sua o., 

Mal 3:3 apresentam uma o. em justiça. 
OFERTA, 1Cr 29:9 o. voluntárias a Jeová; 

Is 53:10 sua alma como o. pela culpa, 

2Ti 4:6 derramado como o. de bebida, 

He 10:14 o. sacrificial ele aperfeiçoou 

Núm 15:14; Esd 2:68; Ef 5:2. 

OFERTA DE BEBIDA, Núm 28:7; Fil 2:17. 
2Ti 4:6 estou sendo derramado como o., 
OFERTA PELA CULPA, Le 5:6; Núm 6:12. 

OFERTA QUEIMADA, Gên 8:20; Le 16:24; 1Sa 

13:10, 12; 15:22. 

Sal 40:6 Não pediste o. e 
OFICIAIS DA CORTE, 2Rs 9:32; Is 39:7. 
OFICIAR, He 7:13 o. junto ao altar. 

OFIR, Is 13:12 ouro de O. 

1Rs 9:28; 10:11; Jó 28:16; Sal 45:9. 
OITO, 1Pe 3:20 o. almas a salvo 

Gên 17:12; 1Sa 17:12; Ec 11:2; Lu 2:21. 


OLEIRO — ORIENTAÇÃO PERITA 


OLEIRO, Sal 2:9 quebrantarás vaso de o. 

Is 29:16 o. considerado igual ao barro? 

Is 64:8 somos barro e tu és nosso O.; 

Je 18:6 como barro na mão do o., sois vós 

Mt 27:7 compraram o campo do o., para 

Ro 9:21 Não tem o. autoridade sobre barro 
Is 30:14; 41:25; Je 18:4; La 4:2. 

ÓLEO, Sal 23:5 Untaste-me com ó. 

Is 61:3 ó. de exultação em vez de luto, 

Mt 25:4 as discretas levaram ó. nos seus 

Ex 29:7; 1Sa 16:13; Lu 7:46; He 1:9. 
OLHAR, Sal 94:9 Acaso não pode o. Aquele 

Is 51:1 O. para a rocha de que 

Mt 14:19 o. para o céu, proferiu bênção 

Lu 9:62 mão num arado e o. atrás 

Gál 6:1 cada um o. para si 

He 12:2 o. para o Agente Principal 

Is 17:7; Za 12:10; Tg 1:23; Re 18:9. 
OLHAR DE PERTO, 1Pe 1:12 anjos o. 
OLHAR ESPANTADO, Le 26:32 inimigos o. 

Sal 40:15; Je 2:12; Ez 26:16; 27:35. 
OLHO, Jó 42:5 meu o. que te vê. 

Sal 11:4 Seus o. examinam os filhos dos 

Pr 15:3 o. de Jeová estão em todo lugar, 

Pr 16:2 do homem são puros aos seus o., 

Je 16:17 meus o. estão em todos os 

Za 14:12 o. da pessoa apodrecerão 

Ro 16:17 fiqueis de o. nos que causam 

1Co 2:9 o. não tem visto e 

1Co 15:52 num piscar de o., durante a 

Ef 1:18 iluminados os o. de vosso coração, 

1Pe 3:12 o. de Jeová estão sobre os justos 

1Jo 2:16 desejo dos o., e a ostentação 

Re 1:7 nuvens e todo o. o verá, 

Re 21:4 enxugará dos o. toda lágrima, 

Za 2:8; Mt 13:16; Mr 8:18; 2Co 4:18. 
OLHO POR OLHO, De 19:21; Mt 5:38. 
OLÍBANO, Êx 30:34; Je 41: 5. 

OLIVEIRA, Jz 9:8 o.: Reina sobre nós. 

Sal 128:3 Teus filhos como mudas de o. 

Ro 11:17 tu, o. brava, foste enxertado 

Re 11:4 são simbolizadas pelas duas o. 

Êx 27:20; De 28:40; Ne 8:15; Sal 52:8; Za 

4:11; Ro 11:24. 


OLIVEIRAS, MONTE DAS, Za 14:4; Lu 22:39. 


OMBREIRAS, De 6:9 sobre as o. da tua 
OMBRO, Ne 9:29 dar um o. obstinado 

Is 9:6 domínio principesco sobre o seu o. 

Za 7:11 oferecer o. obstinado, 

„Jos 4:5; Is 10:27; 22:22; Ez 29:18. 
OMEGA, Re 1:8; 21:6; 22:13. 
ÔMER. Veja também GÔMOR. 

Le 27:16; Is 5:10; Ez 45:11, 13, 14. 
ONDA DE CALOR, Lu 12:55 Haverá uma o. 
ONDAS, Is 51:15 tumultuar as o. 

Sal 65:7; 89:9; Jon 2:3; Ju 13. 

ONRI, 1Rs 16:16, 21-23, 27-29; Miq 6:16. 
OPERAÇÃO, 1Co 12:6 variedades de o., 

Tg 5:16 súplica em o., 

1Co 12:11; Col 2:12; 2Te 2:9. 

OPINIÃO, Jo 11:56; 1Co 7:25, 40. 
OPONENTE, Jó 9:15 o favor de meu o. 

Fil 1:28 nenhum amedrontados pelos o. 

Tit 2:8 homem do lado o. envergonhado, 
OPOR-SE, Tg 4:6 Deus o. aos soberbos, 

Tg 4:7 o. ao Diabo, e ele fugirá de vós. 

Tg 5:6 Não se o. ele a vós? 

Sal 38:20; Za 3:1. 

OPORTUNIDADE, Gên 31:28 o. de beijar 

1Co 7:21 aproveita a o. 

Fil 4:10 consideração, mas faltou-vos o. 

He 11:15 teriam tido a o. de voltar. 
OPORTUNO, TEMPO, Ef 5:16; Col 4:5. 
OPOSIÇÃO, Núm 22:32 saí para fazer o., 

At 17:7 o. aos decretos de 

He 10:27 ciúme vai consumir os em o. 

Col 2:14; 2Te 2:4; 1Ti 1:10. 

OPOSITOR, 1Sa 29:4 o. na batalha. 

1Rs 5:4 Não há o. e não acontece mal. 

Lu 21:15 sabedoria, à qual vossos o. não 

1Ti 5:14 induzimento ao o. para injuriar 

2Sa 19:22; 1Rs 11:14, 23, 25; Sal 109:6. 
OPRESSÃO, Sal 72:14 Resgatará alma da o. 

Pr 29:13; Is 14:4; 54:14; 59:13; Je 6:6. 
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OPRIMIDOS, At 10:38 sarando o. 
OPRIMIR, Ex 3:9 os egípcios os o. 

Ex 23:9 não deves o. o forasteiro, 

Jz 4:3 ele o. os filhos de Israel 

Je 7:6 não o. forasteiro, órfão e viúva, 

Is 52:4; Je 50:33. 

OPRÓBRIO, He 6:6 o expõem ao o. 
OPULÊNCIA, Ec 5:10 amante da o., 

Is 60:5 o. do mar; 

ORAÇÃO, 1Rs 8:28 virar-te para o. 

1Rs 8:49 terás de ouvir a sua o. 

Pr 15:8 o. dos retos é um prazer para ele. 

Pr 15:29 Jeová ouve a o. dos justos. 

Mt 21:13 será chamada casa de o. 

Mr 12:40 por pretexto, fazem longas o.; 

At 10:4 o. como memória perante Deus 

Ro 12:12 Persisti em o. 

Fil 4:6 por o. fazei conhecer petições a 

Col 4:2 Persisti em o., despertos 

1Pe 4:7 sede vigilantes, visando as o. 

Sal 102:17; Pr 28:9; Is 1:15; 56:7; Ef 6:18; 

1Ti 2:1; 1Pe 3:7; Re 8:4. 

ORADOR, Ex 4:10 não sou o. fluente, 

ORALMENTE, Lu 1:4; At 18:25; Ro 2:18; 1Co 
14:19; Gál 6:6. 

ORAR, 1Rs 8:48 o. a ti em direção 

2Cr 6:32 estrangeiro o. em direção a casa 

2Cr 7:14 meu povo se humilhar e o., 

Je 7:16 não o. por este povo, nem eleves 

Mt 5:44 o. pelos que vos perseguem; 

Mt 6:9 tendes de o. do seguinte modo: 

Mt 24:20 o. que a vossa fuga não ocorra 

Mt 26:41 vigilantes e o. continuamente, 

Mr 11:24 coisas pelas quais o., tende fé 

1Te 5:17 O. incessantemente. 

Tg 5:16 o. uns pelos outros, 

Mt 6:5; At 10:9; Ro 8:26; 1Co 14:15. 
ORDEIRAMENTE, Gál 5:25 andar o. por 

Fil 3:16 andando o. nesta mesma rotina. 
ORDEIRO, 1Ti 3:2 superintendente ser o., 
ORDEM, Jos 1:9 Não te dei o.? 

Sal 19:8 o. de Jeová são retas, 

Is 21:5 Ponha-se a mesa em o., 

Is 28:10 o. sobre o., o. sobre o., 

Is 45:12 céus, e dei o. a todo o seu 

1Co 11:34 porei em o. quando for aí. 

Col 2:5 observando a vossa boa o. 

1Te 4:2 conheceis as o. que vos demos 

1Ti 1:5 objetivo desta o. é amor 

1Ti 1:18 Desta o. te encarrego, 

Tit 1:5 designações conforme te dei o. 

Sal 119:93, 110; Da 3:29; At 1:4. 
ORDENANÇAS, He 9:1 pacto anterior o. 
ORDENAR. Veja DESIGNAR. 

ORDENAR, Gên 3:17 o.: Não deves comer 

De 4:2 palavra que vos o. e nada 

De 6:6 estas palavras que hoje te o. 

1Cr 9:22 Davi e Samuel o. 

Ez 9:11 Fiz exatamente como me o. 

1Co 7:17 o. em todas as congregações. 

1Co 9:14 Senhor o. que vivam por meio 

Ex 7:2; Núm 9:8; De 5:33; Sal 78:5; 105:8; 

Je 1:7. 

ORDINÁRIO, La 1:8 como algo o. 
ORELHA, Jo 18:10 cortou-lhe a o. 
ORFANADOS, 1Te 2:17 o. de vós por pouco 
ÓRFÃO DE PAI, Sal 68:5 pai de meninos ó. 

Êx 22:22; De 10:18; Sal 10:14; Je 5:28. 
ÓRFÃOS, Tg 1:27 cuidar dos 6. e 
ORGANISMO, Pr 5:11 o. ao fim. 

1Sa 21:5; Pr 11:17; 14:30. 

ORGANIZAR, Pr 9:2 o. seu abate 
ORGÃO GENITAL, Le 15:2, 3; Ez 23:20. 
ORGULHAR-SE, 2Te 1:4 o. de vós entre 

Tg 4:16 o. de vossas fanfarrices 
ORGULHO, Pr 16:18 o. antes da derrocada 

1Ti 3:6 recém-convertido enfunar-se de o. 

Tg 4:16 Todo esse o. é iníquo. 

Sal 59:12; Pr 8:13; Je 13:9; 48:29. 
ORGULHOSAS, Za 11:3 moitas o. do Jordão 
ORIENTAÇÃO PERITA, Pr 1:5 adquire o. 

Pr 11:14 Quando não há o., o povo cai; 

Pr 20:18; 24:6. 
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ORIENTAL, Ez 25:4 te entrego aos o. 
Mt 2:1 astrólogos das regiões o. 


Gên 29:1; Jz 6:3, 33; 7:12; 8:10; 1Rs 4:30; Jó 


1:3; Ez 25:10; Mt 8:11; 24:27; Lu 13:29. 
ORIENTE, Gên 3:24; Is 2:6; Je 49:28. 
ORIFÍCIO DUMA AGULHA, Mt 19:24; 

Mr 10:25. 

ORIGEM, Ez 29:14 à terra da sua o., 
ORIGINAR-SE, 1Jo 2:16 mas o. do mundo. 
1Jo 4:1, 6 o. de Deus, 
ORLA, Is 6:1 o. da sua veste enchiam 
Mt 9:20; 23:5; Mr 6:56. 
ORNATO, Is 28:5 coroa de o. 

Da 11:45 e o monte santo do O.; 

Is 4:2; 13:19; Ez 20:6; Da 8:9; 11:16. 
ORVALHO, Jó 38:28 as gotas do 0.? 

Miq 5:7 muitos povos como o. 

De 32:2; Jz 6:37; Pr 19:12; Da 5:21. 
OSCILAR, Is 24:20 A terra o. igual 
OSSO, Sal 34:20 Guarda-lhe os o.; 

Pr 14:30 ciúme é podridão para os o. 

Pr 25:15 língua suave pode quebrar um o. 

Je 20:9 fogo aceso encerrado nos meus o.; 

Ez 37:1 vale plano cheio de o. 


Mt 23:27 por dentro cheios de o. de mortos 


Jo 19:36 Nenhum o. seu será esmagado. 
Gên 2:23; Jó 10:11; Sal 22:14; Hab 3:16. 

OSTENSIVAMENTE, Ef 6:6 não o., como 

OSTENSIVOS, Col 3:22 não atos o., 

OSTENTAÇÃO, 1Jo 2:16 o. dos meios de 

ÓTIMAS, Ro 2:18 aprovas as coisas ó., 

OTNIEL, Jos 15:17; Jz 3:9. 

OURO, Pr 16:16 melhor sabedoria que o. 
Ez 7:19 o. deles tornar-se-á abominável. 
Sof 1:18 nem o seu o. os poderá livrar 
Ag 2:8 Minha é a prata e meu é 0 o., 
Mal 3:3 terá de depurá-los como o o., 
Tg 5:3 Vosso o. e prata estão corroídos, 


Ex 12:35; Sal 19:10; Pr 8:10; Re 21:18, 21. 


OUTRORA, Ne 12:46 Davi, no tempo de o., 
Ec 1:11 gente de o., 
Ro 1:2 prometeu o. por intermédio de 
Ro 15:4 escritas o. foram escritas para 
OUVIDO, Pr 20:12 o. que ouve — Jeová 
Is 35:5 destapar-se-ão os o. dos surdos. 
1Co 12:16 se o o. dissesse: Visto que não 
2Ti 4:4 desviarão os o. da verdade, 
Tg 5:4 clamores chegaram aos o. de Jeová 
De 5:1; 2Rs 21:12; Mt 13:16; Re 2:7. 
OUVINTES, Ro 2:13 não o. que são justos 
Tg 1:22 cumpridores da palavra e não o. 
OUVIR, Jos 9:9 o. sua fama no Egito, 
Sal 19:3 nenhuma voz se o. da sua parte. 
Sal 34:2 mansos 0. e se alegrarão. 
Pr 15:29 Jeová o. a oração dos justos. 
Is 65:24 enquanto estiverem falando, eu o. 
Is 66:8 Quem já o. uma coisa destas? 
Am 8:11 fome de o. as palavras de Jeová. 
Mt 7:24 aquele que o. minhas palavras 
Mt 10:27 que o. sussurrado, pregai 
Mt 13:13 o., o. em vão, nem entendem; 
Jo 5:28 nos túmulos memoriais o. sua voz 
Ro 10:14 fé naquele de quem não o. falar? 
Re 22:17 quem o., diga: Vem! 
Jos 2:11; 2Rs 21:12; Jó 42:5; Sal 85:8; Pr 


20:12; Is 34:1; 40:28; 43:9; 64:4; Mt 13:23; 
Lu 8:10; Jo 5:24; At 9:7; 1Co 2:9; 1Jo 5:14; 


Re 3:20. 
OVELHA, Sal 44:22 como o. para abate. 

Is 53:7 como a o. fica muda, tampouco ele 

Je 23:2 espalhastes as minhas O.; 

Ez 34:12 no meio das o. espalhadas, 

Sof 2:6 redis de pedra para o. 

Mt 9:36 esfoladas como o. sem pastor. 

Mt 10:6 ide às o. perdidas de Israel. 

Mt 10:16 envio como o. no meio de lobos; 

Mt 18:12 cem o. e uma delas se perder, 

Mt 25:32 pastor separa o. dos cabritos. 

Jo 10:16 outras o., não deste aprisco; 

At 8:32 Como o. foi levado à matança 

Mt 26:31; Ro 8:36; 1Pe 2:25. 
OVELHINHAS, Jo 21:16 Pastoreia minhas o. 
OVÍDEO, Ex 12:3, 4; Is 53:7. 


ORIENTAL — PAIXÃO 


P 
PÁ, Mt 3:12; Lu 3:17. 
PACIÊNCIA, He 6:12 pela fé e p. herdam 
Tg 5:7 exercei p., até a presença do 
2Pe 3:15 considerai a p. de nosso Senhor 
Pr 25:15; Mt 18:26, 29; He 6:15; Tg 5:10; 
1Pe 3:20. 
PACIENTE, 2Sa 13:5 dê pão, como p., 
Ec 7:8; 2Pe 3:9. 
PACIFICAMENTE, 2Co 13:11 viver p.; 
PACÍFICO, Is 32:18 morar num lugar p., 
Mt 5:9 Felizes os p., 
Ro 12:18 Se possível, sede p. com todos 
He 12:11 disciplina dá fruto p., 
Tg 3:17 sabedoria de cima, p., razoável, 
PACTO, Gên 9:9 estabeleço meu p. 
Sal 50:5 meu p. sobre um sacrifício. 
Sal 89:3 p. para com Davi, 
Is 28:15 Concluímos um p. com a Morte; 
Je 31:31 vou concluir um novo p. 
Da 11:30 verberações contra o p. sagrado 
Os 2:18 concluirei um p. com o animal 
Mal 3:1 o mensageiro do p., 
Mt 26:28 significa meu 'sangue do p.' 
Lu 22:29 faço convosco um p., assim como 
1Co 11:25 copo significa o novo p. 
2Co 3:6 ministros dum novo p., não dum 
2Co 3:14 leitura do antigo p., 
Gál 4:24 mulheres significam dois p., 
He 8:6 mediador dum p. melhor, 
He 9:17 p. válido baseado em vítimas 
He 12:24 Jesus, o mediador dum novo p., 
Gên 15:18; Êx 19:5; Jos 9:6; Sal 25:10; Is 
24:5; Am 1:9; At 7:8; Ro 9:4; Gál 3:15; He 
7:22; 9:16. 
PACTUAR, Ne 9:38 p. um arranjo 
PADECIMENTOS, At 14:15 mesmos p. que 
PÃES DA APRESENTAÇÃO, Mt 12:4; Lu 6:4. 
PAGA, De 23:18 Não a p. duma meretriz 
Is 23:17 ela terá de retornar à sua p. 
PAGAMENTO, He 11:26 p. da recompensa. 
PAGAR, De 23:21 não tardar em p. 
Sal 61:8 p. meus votos dia após dia. 
Ec 5:4 voto a Deus, não hesites em p., 
Jon 2:9 O que votei, vou p. 
Ro 13:6 por isso que p. impostos; 
Sal 22:25; 50:14; 66:13; 76:11; 116:14; 
Is 66:15. 
PAGAR DE VOLTA, Sal 116:12 p. a Jeová 
Pr 17:13 que p. o mal pelo bem, não se 
Mt 22:21 p. a César as coisas de 
Ro 11:35 que se lhe tenha de p.? 
Ro 12:19 vingança minha; eu p., diz Jeová 
2Te 1:6 Deus p. aos que causam tribulação 
2Ti 4:14 Jeová lhe p. segundo as ações 
PAI, Sal 89:26 Tu és meu P., 
Is 64:8 Jeová, tu és nosso P. 
Mt 6:9 Nosso P. nos céus, santificado 
Mt 23:9 não chameis ninguém de vosso p., 
Lu 2:49 tenho de estar na casa de meu P.? 
Jo 8:44 Vós sois de vosso p., o Diabo, 
Jo 14:28 o P. é maior do que eu. 
1Co 4:15 me tornei vosso p. 
Tg 1:17 P. das luzes celestiais, 
Gên 2:24; Pr 6:20; 13:1; 23:22; Is 38:19; Mal 
4:6; Mt 10:37; 26:29; Jo 10:30; 14:6, 24; Gál 
1:14; Ef 4:6; Re 14:1. 
PAIS, Pr 17:6 beleza são os p. 
Mt 10:21 filhos contra p. 
Lu 18:29 ninguém tenha abandonado p., 
Lu 21:16 sereis entregues até mesmo por p. 
2Co 12:14 filhos não acumular para os p., 
Ef 6:1 Filhos, sede obedientes aos p. 
Ef 6:4 p., não estejais irritando os filhos 
2Ti 3:2 homens serão desobedientes aos p., 
Mr 13:12; Lu 2:27; Ro 1:30; Col 3:20. 
PAIS, Jon 1:8 donde vens? Qual é teu p. 
PAIXÃO, Ez 23:11 fez uso da sua p. 
Mt 5:28 olhar ao ponto de ter p. por ela 
Ro 7:5 p. pecaminosas, incitadas pela Lei, 
1Co 7:9 casar-se que estar inflamado de p. 
Gál 5:24 pregaram a carne com suas p. 


PALÁCIO DO GOVERNADOR — PASTOR 


PALÁCIO DO GOVERNADOR, Mt 27:27; 
Jo 18:28. 
PALADAR, Jó 6:30; 12:11; 34:3. 
PALANQUE, Sof 1:9 trepar ao p. 
PALATO, Pr 24:13; Cân 5:16. 
PALAVRA, Ex 34:28 escrever as Dez P. 
Sal 119:105 Lâmpada para pé é tua p. 
Pr 25:11 a p. falada no tempo certo 
Is 50:4 responder ao cansado com uma p. 
Is 55:11 a p. que sai da minha boca. 
Je 8:9 rejeitaram a p. de Jeová, 
Mt 12:37 pelas tuas p. serás condenado. 
Mt 24:35 p. de modo algum passarão. 
Jo 1:1 a P. estava com o Deus, e a P. era 
Jo 1:14 a P. se tornou carne e residiu 
Jo 17:17 a tua p. é a verdade. 
Ro 10:8 a p. da fé que estamos pregando. 
1Co 14:9 p. entendidas, como se saberá 
Fil 2:16 firmemente agarrados à p. da vida 
2Ti 2:15 manejando corretamente a p. da 
2Ti 4:2 prega a p., urgentemente 
Tit 2:8 p. sadias que não podem ser 
Tg 1:22 cumpridores da p. e não apenas 
2Pe 1:19 temos a p. profética assegurada; 
PALAVRA DE DEUS, Jz 3:20 Tenho uma p. 
Mr 7:13 invalidastes a p. pela tradição 
Ef 6:17 espada do espírito, a p., 
He 4:12 a p. é viva e exerce poder, 
Re 19:13 nome pelo qual é chamado é P. 


Lu 8:11; At 6:7; 1Te 2:13; 2Ti 2:9; He 11:3; 


2Pe 3:5. 
PALAVRAS SALUTARES, 1Ti 6:3 com p. 
2Ti 1:13 Apega-te ao modelo de p. 
PALESTRA CONFIDENCIAL, Pr 15:22. 
Pr 20:19 caluniador está revelando p.; 
Sal 64:2; 83:3; Pr 11:13; 25:9. 
PALHA, Jó 21:18 p. diante do vento, 
Mt 3:12 p. ele queimará 
PALMAS, Re 7:9 p. nas suas mãos. 
PALMEIRA, Núm 33:9 havia setenta p. 
Jo 12:13 tomaram ramos de p. e 
Jz 1:16; 4:5; Sal 92:12; Jl 1:12. 
PALPITAR, Sal 38:10 Meu coração p. 
Sal 45:1 Meu coração p. 
PANDEIROS, 2Sa 6:5 festejavam com p., 


PÂNICO, De 20:3; 2Sa 4:4; Sal 104:7; 116:11; 


Is 28:16. 
PANO, Jo 11:44; 20:7; At 19:12. 
PÃO, Am 8:11 uma fome, não de p., 
Mt 4:4 tem de viver, não somente de p., 
Mt 16:12 vigiassem, não fermento dos p. 
Mt 26:26 Jesus tomou um P., 
Lu 9:13 cinco p. e dois peixes, 
Jo 6:35 Eu sou o p. da vida. 
1Co 5:8 p. não fermentados da sinceridade 
1Co 10:17 um só p., nós, embora muitos, 
1Co 11:26 as vezes que comerdes este p. 
Gên 3:19; Sal 37:25; Is 55:2; Mt 6:11. 
PÃO DA PROPOSIÇÃO, Ex 25:30 p. na mesa 
1Sa 21:6; 2Cr 4:19. 
PAPIRO, Ex 2:3; Jó 8:11; Is 18:2; Je 51:32. 
PARÁBOLA. Veja ILUSTRAÇÃO. 
PARADOS, 2Cr 20:17 ficai p. e vede 
PARAÍSO, Cân 4:13; Re 2:7. 
Lu 23:43 Estarás comigo no P. 
2Co 12:4 foi arrebatado para o p. e ouviu 
PARALÍTICO, Mt 4:24; 9:2; Lu 5:24. 
PARAPEITO, Mt 4:5; Lu 4:9. 
PARAR, 2Te 3:14 p. de associar-vos 
He 11:34 p. a força do fogo, 
PARCEIRO, 2Co 1:7 p. nos sofrimentos, 
He 10:33 tribulações, e tornando-vos p. 
1Pe 5:1 p. na glória ser revelada, 
2Pe 1:4 tornásseis p. na natureza divina, 
Mt 23:30; 1Co 10:18. 
PARCELAS, 2Rs 2:9 duas p. do espírito. 
PARCERIA, 1Co 1:9 p. com seu Filbo, 
2Co 6:14 que p. tem a luz com escuridão? 
1Jo 1:3, 6, 7. 
PARCIAL, De 1:17 Não p. no julgamento. 
At 10:34 Deus não é p. 
1Co 13:10 será eliminado o que é p. 


PARCIALIDADE, Le 19:15 Não com p. 

De 10:17 Jeová não trata ninguém com p., 

Jó 32:21 não mostre eu p. para com 

Pr 28:21 Mostrar p. não é bom, 

Ro 2:11 com Deus não há p. 

1Ti 5:21 nada por p. 

Tg 3:17 sabedoria de cima é sem p. 

Pr 18:5; Ef 6:9; Col 3:25. 
PARCIALMENTE, 1Co 13:9 profetizamos p. 
PARECER, Mt 23:28; 2Co 13:7. 

PAREDE, Da 5:5 escreveram sobre p. 
PARENTE, Ru 3:2 não é Boaz p. nosso? 

Lu 14:12; At 10:24. 

PAROLAR, 3Jo 10 p. com palavras iníquas. 
PARQUE, Ne 2:8; Ec 2:5. 
PARTE, Mt 24:51 sua p. com hipócritas 

Lu 15:12 dá-me a p. dos bens que me cabe 

Re 20:6 tem p. na primeira ressurreição; 

Sal 63:9; Ec 9:6; Ro 11:25; 1Co 12:23. 
PARTICIPAÇAO, 1Co 10:16 p. no sangue do 

Fil 3:10 p. nos seus sofrimentos, 

Col 1:12 p. na herança 


PARTICIPAÇÃO EM COMUM, Êx 20:24; Le 3:1. 


PARTICIPANTE, He 3:1 p. da chamada 
Ef 3:6; He 3:14; 6:4; 12:8. 
PARTICIPAR, 1Co 10:17 p. daquele um pão. 
1Co 10:21 p. da mesa de Jeová 
PARTÍCIPE, 1Ti 5:22; 1Pe 4:13. 
PARTICULAR, 2Pe 1:20 interpretação p. 
De 9:26; Mt 6:6; Gál 2:2; Fil 2:25, 30. 
PARTICULARIDADE, He 7:11 Lei por p. 
PARTIDA, Lu 9:31 falar sobre sua p., 
2Pe 1:15 depois da minha p., vós mesmos 
PARTILHAR, Gál 6:6 oralmente, p. todas 
PARTIR(-SE), Núm 16:31 p. o solo debaixo 
1Co 10:16 pão que p., não 
PARTO, Is 66:7 teve o p. de um 
PÁSCOA, Êx 12:11 É a p. de Jeová. 
Le 23:5 duas noitinhas, há p. para Jeová. 
Jo 2:13 Aproximara-se a p. dos judeus, 
Jo 6:4 p., a festividade dos judeus. 
Jo 13:1 sabia antes da festividade da p. 
1Co 5:7 Cristo, a nossa p., já sacrificado. 
Ex 12:27, 48; Mr 14:1; Lu 2:41; He 11:28. 
PASMADO, Jó 26:11 p. por causa censura. 
Sal 48:5 viram; por isso ficaram p. 
Je 4:9 os profetas ficarão p. 
Mt 15:31; Lu 2:47. 
PASSADAS, Pr 30:29 três bem nas p. 
PASSAR, At 16:9 P. à Macedônia 
Sal 90:4; Je 8:20. 
PASSO, Sal 37:31 p. não vacilarão. 
Sal 44:18 p. da tua vereda 
Pr 4:12 teu p. não tolhido; 
Je 10:23 Não é do homem dirigir seu p. 
1Pe 2:21 modelo para seguirdes os seus p. 
PASSO EM FALSO, Ro 11:11, 12; Gál 6:1. 
PASTAGEM, Sal 23:2 faz deitar em p. 
Jo 10:9 que entrar por mim achará p. 
Je 9:10; Jl 1:19; 2:22; Am 1:2; Sof 2:6. 
PASTO, Sal 79:13 rebanho do teu p. 
Je 25:36 Jeová está assolando seu p. 
Ez 34:14 Apascentá-las-ei num bom p. 
Ez 34:31 vós, ovelhas do meu p., homens 


Sal 65:13; 100:3; Is 30:23; 49:9; Je 23:1; La 


1:6; Ez 34:18. 

PASTOR, Sal 23:1 Jeová é meu P. 
Is 56:11 p. que não souberam entender. 
Je 2:8 os p. transgrediram contra mim 
Je 3:15 vou dar-vos p. de acordo com 
Je 10:21 p. comportaram irracionalmente 
Je 23:1 Ai dos p. que destroem ovelhas 
Je 23:4 vou suscitar sobre elas p. 
Je 25:34 Uivai, p., e clamai! 
Ez 34:2 profetiza contra os p. de Israel. 
Ez 37:24 Davi e virão a ter um só p.; 
Mig 5:5 suscitar contra ele sete p., 
Za 11:17 Ai do meu p. imprestável 
Mt 26:31 Golpearei o p., e as ovelhas 
Lu 2:8 Havia p. vivendo ao ar livre 
Jo 10:11 Eu sou o p. excelente; 
Jo 10:16 um só rebanho, um só p. 
Ef 4:11 alguns como p. e instrutores, 
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He 13:20 p. das ovelhas, o Senhor Jesus. 
1Pe 5:4 p. principal sido manifestado, 
Gên 49:24; Za 11:3; Mt 9:36; 25:32. 
PASTOREAR, At 20:28 p. a congregação de 
1Pe 5:2 P. o rebanho de Deus 
Re 7:17 Cordeiro os p. e guiará 
Re 12:5 p. nações com vara de ferro. 
PÁTIO, Êx 27:9; 2Cr 4:9; Ez 8:16. 
PAULO, At 26:24 ficando louco, P.! 
Gál 1:1 P., apóstolo, não dos homens, 
Flm 1 P., prisioneiro pela causa de Cristo 
Flm 9 P., homem idoso, também prisioneiro 
At 13:9; 1Co 1:12; Tit 1:1; 2Pe 3:15. 
PAUS, Le 26:13 quebrar p. do jugo 
Ez 34:27 eu quebrar os p. do seu jugo 
PAVIMENTO, 2Cr 7:3; Est 1:6; Jo 19:13. 
PAVOR, Ex 15:16 p. cairá sobre eles. 
1Sa 11:7 p. de Jeová começou a cair sobre 
2Cr 19:7 venha sobre vós o p. de Jeová. 
Is 2:21; 24:17; Je 30:5. 
PAVOROSA, Sal 91:5 não medo de coisa p. 
Jó 3:25; Pr 3:25; Je 49:5. 
PAZ, 2Rs 9:22 Há p., Jeú? 
Sal 29:11 Jeová abençoará povo com p. 
Sal 37:11 mansos se deleitarão na p. 
Sal 72:7 abundância de p. até que 
Pr 12:20 os que aconselham p. têm alegria 
Ec 3:8 tempo para guerra e tempo para p. 
Is 9:6 Pai Eterno, Príncipe da P 
Is 33:7 mensageiros de p. chorarão 
Is 60:17 designar p. como superintendentes 
Je 6:14 Há p.! quando não há p. 
Miq 3:5 clamam: P.! santificam guerra 
Mt 5:24 faze primeiro p. com teu irmão, 
Mt 10:34 Não vim estabelecer p. na terra; 
Lu 2:14 p. entre homens de boa vontade. 
Jo 14:27 Deixo-vos a p., dou-vos minha p. 
Ro 14:19 empenhemo-nos pelas p. 
Ro 16:20 Deus que dá p. esmagará em 
Ef 6:15 pés calçados das boas novas de p. 
Fil 4:7 p. de Deus, que excede pensamento 
Col 1:20 fazer p. por intermédio do sangue 
1Te 5:3 P. e segurança! então destruição, 
1Pe 3:11 busque a p. e empenhe-se por 
Re 6:4 concedido tirar da terra a p., 
Núm 25:12; Jos 9:15; Sal 28:3; 35:27; 
119:165; 122:8; Is 26:3; 52:7; 54:13; Ez 
34:25; 37:26; Miq 5:5; Jo 16:33; Tg 3:18. 
PÉ, Sal 82:1 Deus se põe de p. na 
Sal 119:105 Lâmpada para meu p. éa 
Ec 4:12 juntos manter-se de p. 
Is 52:7 lindos os p. do portador de novas, 
Da 12:1 esse tempo pôr-se-á de p. Miguel, 
Mal 3:2 quem se manterá de p. quando 
Ro 14:4 Jeová pode fazê-lo ficar em p. 
Ro 16:20 esmagará Satanás debaixo dos p. 
1Co 10:12 quem pensa estar de p., 
1Co 15:25 posto inimigos debaixo dos p. 
Ef 6:15 p. calçados do equipamento 
Is 59:7; Lu 1:79; Ro 10:15; He 2:8. 
PECA, 2Rs 15:25; 2Cr 28:6; Is 7:1. 
PECADO, Gên 4:7 p. agachado à entrada 
Núm 32:23 vosso p. vos alcançará. 
Sal 19:12 inocente de p. escondidos. 
Sal 32:1 Feliz aquele cujo p. é coberto. 
Sal 51:5 em p. me concebeu minha mãe. 
Sal 79:9 cobre nossos p. por teu nome. 
Is 1:18 Embora vossos p. como escarlate, 
Is 6:7 o próprio p. teu está expiado. 
Je 31:34 não me lembrarei mais do seu p. 
Mt 26:28 de muitos, para o perdão de p. 
Mr 3:29 contra espírito é p. eterno. 
Jo 1:29 Cordeiro que tira o p. do mundo! 
At 3:19 que os vossos p. sejam apagados, 
Ro 4:8 feliz o homem cujo p. Jeová 
Ro 5:12 por um homem entrou p. no mundo 
Ro 5:21 como o p. reinou com a morte, 
Ro 6:23 salário pago pelo p. é a morte, 
Ro 7:7 E a Lei p.? 
Ro 8:2 libertou-te da lei do p. e da morte. 
Ro 14:23 o que não vem da fé é p. 
2Co 5:21 que não conheceu p., ele fez p. 
He 10:12 ofereceu um só sacrifício pelos p. 
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He 10:17 de modo algum lembrarei dos p. 
He 10:26 praticarmos p. deliberadamente, 
He 12:1 ponhamos de lado p. que enlaça, 
Tg 1:15 p. consumado, produz a morte. 
Tg 4:17 souber e não o faz, é p. para ele. 
Tg 5:15 se tiver cometido p., ser-lhe-á 
Re 18:4 não compartilhar nos seus p. 
Ez 33:14; At 10:43; Ro 7:25; 1Ti 5:24; He 
11:25; 1Jo 1:8, 9; 2:1; 5:16. 
PECADOR, Is 65:20 p., embora tenha cem 
Mt 11:19 Eis um homem amigo de p. 
Lu 15:2 Este homem acolhe p. 
Lu 15:7 alegria por p. que se arrepende, 
Lu 18:13 sê clemente para comigo p. 
Jo 9:31 Sabemos que Deus não escuta p., 
Ro 5:8 Cristo morrido enquanto éramos p. 
Ro 5:19 de um só muitos constituídos p., 
1Ti 1:9 lei é promulgada contra p. 
1Ti 1:15 Cristo veio para salvar p. 
He 7:26 sumo sacerdote, separado dos p. 
Tg 5:20 fizer um p. voltar do erro salvará 
1Pe 4:18 onde aparecerá o ímpio e o p.? 
PECAMINOSO, Ro 6:6 nosso corpo p. 
Ro 7:13 pecado se tornasse muito mais p. 
PECAR, 1Rs 8:46 não há homem que não p. 
1Rs 8:47 dizendo: P. e erramos, 
Ro 3:23 todos p. e não atingem a glória 
Ro 5:12 porque todos tinham p. 
1Co 6:18 está p. contra seu próprio corpo. 
Ef 4:26 Ficai furiosos, mas não p.; 
1Jo 3:8 Diabo tem estado p. desde o 
PEÇONHA, Jó 6:4; Sal 58:4; 140:3. 
PEDAÇOS, Mt 14:20; 15:37. 
PEDÁGIO, Esd 4:13 não darão nem p., 
PEDESTAIS-INCENSÁRIOS, Is 17:8; Ez 6:4. 
PEDIDO, Sal 20:5 Jeová cumpra teus p. 
1Sa 1:27; Est 5:6; 9:12. 
PEDIR, De 10:12 que Jeová p. de ti 
Sal 40:6 não p. oferta queimada 
Mt 7:7 Persisti em p., e dar-se-vos-á; 
Ef 3:20 além de todas as coisas que p. 
Tg 1:6 persista em p. com fé, em nada 
Tg 4:3 P., e ainda assim não recebeis, 
1Jo 5:14 p. segundo a sua vontade, 
Sal 2:8; Mt 6:8; Jo 14:13; 1Co 1:22. 
PEDRA, Sal 91:12 não com pé numa p. 
Is 60:17 em lugar de p., ferro; 
Is 62:10 Livrai-a de p. 
Da 2:34 se cortou uma p., sem mãos, 
Lu 19:40 estes calados, as p. clamariam. 
At 4:11 Esta é a p. não levada em conta, 
Ro 9:32 Tropeçaram sobre a p. para 
PEDRA ANGULAR, Mt 21:42 principal p. 
Ef 2:20 Jesus é a p. de alicerce. 
Jó 38:6; Mr 12:10; 1Pe 2:6. 
PEDRA DE REMATE, Za 4:7 produzirá p. 
PEDRA TUMULAR, 2Rs 23:17 Que p. é esta 
PEDRO, Mt 16:16 P. disse: Tu és Cristo, 
Jo 21:15 a Simão P.: Simão, amas-me 
At 10:26 P. ergueu-o, dizendo: Levanta-te 
Mt 26:75; Jo 18:10; At 8:20; 10:18. 
PEITA, 1Sa 12:3; Am 5:12. 
PEITO, Lu 18:13 batia no p., dizendo: 
Lu 23:48; Jo 13:25. 
PEITORAL, Ex 28:15 fazer o p. 
Ex 25:7; 28:29; Le 8:8. 
PEIXE, Ez 47:9 haverá muitíssimos p., 
Jon 1:17 Jeová providenciou um grande p. 
Mt 12:40 três dias e noites no ventre do p., 
Mt 14:19 tomou cinco pães e dois p., 
Sal 105:29; Ec 9:12; Ez 29:4, 5; Jon 2:10. 
PELE, Gên 3:21 vestes compridas de p. 
Jó 2:4 P., por p., e tudo o que o homem 
Jó 19:26 minha p., que esfolaram 
Je 13:23 Pode o cusita mudar a sua p. 
Ez 37:6 vou revestir-vos de p. 
PELEGUE, Gên 10:25; 11:16-19. 
PELEJA, Fil 1:30 tendes a mesma p. 
Col 2:1 quão grande é a p. que tenho 
PELOURINHO, Je 29:26 pô-lo ao p.: 
PENA, Mt 15:32 Tenho p. da multidão, 
Mr 6:34 viu grande multidão, mas teve p. 
PENA, 3Jo 13 escrevendo com tinta e p. 
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PENALIDADE, Pr 22:3; 27:12. 
PENALIZADO, Mt 20:34 P., Jesus tocou-lhes 
PENDURADO, De 21:23 p. é amaldiçoado 

2Sa 18:10; Lu 23:39. 

PENDURAR, Jos 8:29 ao rei p. num madeiro 

Jos 10:26 foi p. em cinco madeiros, 

Est 7:10 p. Hamã no madeiro 

At 5:30 matastes por p. num madeiro. 

At 10:39 o eliminaram, p. num madeiro. 

Gên 40:22; Est 8:7; 9:14; Sal 137:2; La 5:12. 
PENHOR, 2Co 1:22 Ele nos deu o p. 

2Co 5:5 deu o p. daquilo que há de vir, 

Ef 1:14 p. da nossa herança, 

PENOSAS, 1Pe 2:19 agúenta coisas p. 
PENSAMENTO, Jó 23:13 é de um só p., 

Sal 94:11 conhece os p. 

Sal 139:2 De longe consideraste meu p. 

Sal 139:23 Examina-me e conhece meus p. 

Sal 146:4 neste dia perecem seus p. 

Pr 12:5 Os p. dos justos são juízo; 

Is 55:8 vossos p. não são meus p., 

Mt 16:23 não tens os p. de Deus, mas os 

2Co 10:5 trazemos todo p. ao cativeiro, 

He 4:12 palavra de Deus os p. 

Re 17:17 nos seus corações o p. dele, 

Gên 6:5; Sal 40:5; Je 29:11; Fil 4:7. 
PENSAR, Is 61:1 p. os quebrantados de 
PENSAR, Mal 3:16 p. no seu nome. 

Mt 5:17 Não p. que vim destruir a Lei 

Mt 24:44 vem numa hora em que não p. 

Ro 12:3 não p. mais de si mesmo do que 

1Co 1:10 unidos na mesma maneira de p. 

1Co 8:2 Se alguém p. que tem adquirido 

1Co 10:12 quem p. estar de pé, 

Fil 4:10 reanimastes a maneira de p. 

2Sa 14:14; Je 23:27; Mt 10:34; Jo 5:39; 1Co 

3:18; 14:37; 2Pe 3:1. 

PENTEADO, Is 3:24 um p. artístico, 
PENTECOSTES, At 2:1 festividade de P., 

At 20:16; 1Co 16:8. 

PEOR, Núm 23:28; 25:18; 31:16; Jos 22:17. 
PEQUENINO, Mt 11:25 as revelaste aos p. 

1Co 13:11 Quando eu era p., 

1Co 14:20 sede p. quanto à maldade; 

Mt 21:16; 1Co 3:1. 

PEQUENO, Is 60:22 p. tornar-se-á mil 

Tg 3:5 lingua é um membro p., contudo, 
PEQUENO REBANHO, Lu 12:32 não temas p., 

porque vosso Pai aprovou 
PERCEBER, Gên 3:7 p. que estavam nus. 

1Sa 3:20 p. que Samuel estava acreditado 

Mt 26:10 P. isso, Jesus disse-lhes: 

Mr 7:18 Não p. que nada de fora 

At 4:13 p. que eram indoutos 

At 10:34 p. que Deus não é parcial, 

Ro 1:20 qualidades p. por coisas feitas, 

Ef 5:17 p. qual é a vontade de Jeová. 

He 11:3 Pela fé p. 

PERCEPTÍVEL, 2Co 3:14 cheiro p. em toda 
PERCORRER, 2Cr 16:9 olhos p. a terra, 

Da 12:4 Muitos o p., e o conhecimento 

Mt 23:15 p. o mar e a 

Jz 15:9; 2Sa 5:18, 22; Je 5:1; Am 8:12; 

Za 4:10. 

PERDA, Jos 6:26 pagando com a p. 

Is 47:9 p. de filhos e viuvez. 

1Co 3:15 sofrerá p., mas ele mesmo será 

Fil 3:7 ganhos considerei p. por causa do 
PERDÃO, Ex 4:10, 13 P., Jeová, 

Ne 9:17 Deus de atos de p., 

Mt 26:28 de muitos, para o p. de pecados. 

Mr 1:4 batismo de arrependimento para p. 

At 2:38 batizado no nome de Jesus para p. 

Col 1:14 resgate, o p. dos nossos pecados. 

He 9:22 que se derrame sangue, não p. 

Sal 99:8; Lu 1:77; 24:47; At 10:43; He 10:18. 
PERDER, Mt 10:39; Lu 9:24 p. alma 

Lu 9:25 ganhar mundo, mas p. a si próprio 

Jo 18:9 Não p. nem um único daqueles 
PERDER-SE, Sal 95:10 p. no coração, 

Pr 28:10 retos p. no caminho 

Is 28:7 p. por causa da bebida 
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Mt 18:12 ovelhas e uma p. 

He 3:10 sempre p. nos seus corações, 

1Pe 2:25 éreis como ovelhas, p.; 
PERDIDO, Sal 119:176 como ovídeo p. 

Lu 15:24 meu filho estava p., mas foi 

Lu 19:10 veio salvar o que estava p. 

Ez 34:4; Mt 15:24. 

PERDOAR, Ex 32:32 p. seu pecado, 

1Rs 8:50 p. ao teu povo 

Je 31:34 p. seu erro e não me lembrarei 

Miq 7:18 p. o erro e passando 

Mt 6:12 p. as nossas dívidas, 

Jo 20:23 Se p. os pecados de 

Tg 5:15 cometido pecados, ser-lhe-á p. 

1Jo 1:9 Se confessarmos, ele é fiel para p. 

Ex 23:21; 34:9; Núm 14:19; 1Sa 15:25; 1Rs 

8:36; Sal 25:11, 18; Is 55:7; Mt 9:6; Mr 2:7; 

11:25; 2Co 2:10. 

PERDURAR, Ef 6:3 p. na terra. 
PERECER, Núm 16:33 ao Seol e p. 

2Sa 1:27 p. as armas de guerra! 

Jó 11:20 p. o lugar de refúgio, 

Sal 2:12 não se ire e não p. no caminho, 

Sal 9:6 menção deles há de p. 

Sal 10:16 Na sua terra p. as nações. 

Sal 68:2 p. os iníquos diante de Deus. 

Sal 146:4 neste dia p. seus pensamentos. 

Is 29:14 p. a sabedoria dos seus sábios 

Is 60:12 que não te servirem p.; 

Mt 18:14 não que p. um destes pequenos. 

1Co 1:18 palavra é tolice para os que p. 

2Te 2:10 engano injusto para os que p. 

He 11:31 Pela fé Raabe não p. 

De 30:18; Sal 37:20; Ec 9:6; Je 7:28; 10:11; 

Miq 4:9; At 8:20; Ju 11. 

PEREGRINAR, Je 2:31 Estivemos p. 
PEREGRINO. Veja FORASTEIRO, RESIDENTES 

TEMPORÁRIOS. 

PERFEIÇÃO, Sal 50:2 p. da lindeza. 

Sal 119:96; La 2:15; Lu 8:14; He 7:11. 
PERFEITO, De 32:4 Rocha, p. sua atuação, 

Sal 19:7 A lei de Jeová é p., 

Ez 28:12 Tu, cheio de sabedoria e p. em 

Mt 5:48 tendes de ser p., como Pai é p. 

Ro 12:2 provardes a p. vontade de Deus. 

He 7:19 Lei não fez nada p., 

1Jo 4:18 p. amor lança fora o temor 

2Sa 22:31; Sal 18:32; He 9:11; Tg 1:17. 
PÉRFIDOS NOS ACORDOS, Ro 1:31 p., sem 
PERFUMADO, Ex 25:6; 30:7; Mt 26:7; Lu 7:46; 

Jo 11:2. 

PERFUME, Ez 8:11 p. da nuvem de incenso. 
PERGAMINHOS, 2Ti 4:13 traze os p. 
PERGUNTAS, 1Rs 10:1 ela veio com p. 
PERIGO, 1Co 15:30 cada hora em p.? 

2Co 11:26 p. de salteadores, 

Lu 8:23; At 19:27, 40; Ro 8:35. 
PERMANECENTE, 1Pe 1:23 Deus p. 
PERMANECER, Jo 3:36 furor de Deus p. 

Jo 6:27 alimento que p. para vida eterna, 

Jo 8:31 Se p. na minha palavra, sois 

1Co 3:14 Se p. a obra de alguém, 

1Ti 4:16 P. nestas coisas, 

1Pe 1:25 declaração de Jeová p. 

1Jo 2:17 faz a vontade de Deus p. para 

Jo 15:4; 1Co 7:20; 13:13; 2Jo 9. 
PERMANÊNCIA, LUGAR DE, Is 32:18. 

Je 25:37 1. pacíficos ficaram sem vida 

Ez 34:14 Ali se deitarão num bom 1. 
PERMITIR, He 6:3 faremos, se Deus p. 

Lu 4:41; At 19:30; 28:4. 

PERNAS, Jo 19:31-33 quebrar p. 
PÉROLA, Mt 7:6 p. diante dos porcos, 

Mt 13:45, 46; Re 17:4; 18:12; 21:21. 
PERPETUAMENTE, He 7:3 sacerdote p. 

Is 57:16; Am 1:11; He 10:12, 14. 
PERPETUIDADE, Le 25:23, 30 em p. 
PERPÉTUO. Veja DURAÇÃO INDEFINIDA, 

TEMPO INDEFINIDO. 

PERPLEXIDADE, Lu 9:7; At 2:12; 10:17. 
PERPLEXO, 2Co 4:8 estamos p., mas não 
Gál 4:20 estou p. por causa de vós. 
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PERSCRUTAR, Ec 1:13 p. a sabedoria 

Ec 2:3 P. com o meu coração, animando 

Ec 7:25 p., e para procurar sabedoria 
PERSEGUIÇÃO, Is 14:6 p. sem freio. 

Mt 13:21 p. por causa da palavra, tropeça 

Ro 8:35 Acaso p., ou fome, ou espada? 

2Co 12:10 tenho prazer em p. 

Jz 8:4; Mr 10:30; At 13:50; 2Te 1:4; 2Ti 3:11. 
PERSEGUIDOR, 1Ti 1:13 anteriormente p. 

Sal 119:157; 142:6; Je 15:15; 17:18. 
PERSEGUIR, Jz 4:22 Baraque p. Sisera 

Jó 19:22 p. como Deus faz, 

Je 20:11 os que me p. tropeçarão 

Mt 5:11 Felizes sois quando vos p., 

Mt 5:12 assim p. os profetas antes de vós. 

Mt 5:44 orar pelos que vos p.; 

Mt 10:23 Quando vos p. numa cidade, fugi 

Mt 23:34 a outros p. de cidade em cidade; 

Lu 21:12 pessoas vos p., entregando-vos 

Jo 15:20 Se me p., p. também a vós; 

At 7:52 A qual dos profetas não p.? 

Ro 12:14 abençoar os que vos p.; 

1Co 4:12 quando p., suportamos isso; 

2Co 4:9 somos p., mas não cambaleando; 

Gál 1:13 eu p. a congregação de Deus 

2Ti 3:12 viver com devoção serão p. 

De 30:7; Sal 71:11; 83:15; 119:86, 161; Je 

29:18; Na 1:8; Mt 5:10. 
PERSEVERANÇA, Lu 21:19 p. da vossa parte 

Ro 2:7 pela p. na obra que é boa; 

Ro 5:3 tribulação produz p.; 

Ro 15:4 por nossa p. tivéssemos esperança 

He 12:1 corramos com p. a carreira 

Tg 5:11 Ouvistes falar da p. de Jó 

Lu 8:15; 1Te 1:3; 2Pe 1:6; Re 13:10. 
PERSEVERAR, 1Sa 23:22 p. mais um pouco, 

Mt 24:13 p. até o fim 

Ro 12:12 P. em tribulação. 

He 12:7 para disciplina que estais p. 

1Pe 2:20 se p. é algo agradável a Deus. 
PÉRSIA, Esd 1:8; 6:14; Est 1:14; Da 8:20. 
PERSISTIR, Ro 12:12 P. em oração. 

Col 4:2 P. em oração, despertos 

1Ti 5:5 viúva p. em súplicas e orações, 
PERSONALIDADE, Ro 6:6 velha p. 

Ef 4:22 deveis pôr de lado a velha p. 

Ef 4:24 vos deveis revestir da nova p., 

Col 3:9 Desnudai-vos da velha p. com suas 

Ju 16 admiram p. para o seu proveito. 
PERSPICÁCIA, Pr 1:3 disciplina dá p. 

Pr 13:15 boa p. é que dá favor, 

Pr 14:35 prazer no servo que age com p., 

Pr 16:22 p. é fonte de vida; 

Pr 19:11 p. torna mais vagarosa a ira, 

Da 11:33 que dentre o povo tiverem p., 

Ro 3:11 não há ninguém que tenha p., 

1Cr 28:19; Sal 111:10; 119:99; Pr 3:4; Is 

44:18; Je 3:15; 9:24. 
PERSPICAZES, Da 12:3, 10. 
PERSUADIDO, At 26:26 estou p. que nem 

Ro 14:14 estou p. que nada é aviltado 
PERSUADIR, Lu 16:31 tampouco serão p. 

2Co 5:11 persistimos em p. os homens, 
PERSUASÃO, Pr 7:21 abundância da p. 

Pr 16:23 coração acrescenta p. aos lábios. 

At 18:13 Esta pessoa conduz a outra p. 

Gál 5:8 Esta p. não vem Daquele que vos 
PERTENCER, Ro 14:8 morramos, p. a Jeová. 

1Co 6:19 não p. a vós mesmos, 
PERTINENTES, 2Ti 2:22 desejos p. à 
PERTURBAÇÃO, Is 65:23 darão à luz para p. 
PERTURBADAS, Ez 27:35 faces ficar p. 
PERTURBAR, Sal 2:5 p. no seu desagrado 

Gên 45:3; Sal 6:2; 90:7; Is 21:3. 
PERVERSAO, Pr 4:24 p. da fala; 
PERVERSIDADE, De 32:20 geração de p., 

Pr 6:14 Há p. no seu coração. 

Is 29:16 A p. de vós, homens! 

Pr 2:12; 10:31. 
PERVERSO, Pr 8:13 boca p. odiado. 

Pr 23:33 teu coração falará coisas p. 
PERVERTER, Jó 33:27 p. o que era reto, 

Pr 10:9 que p. seus caminhos 
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Miq 3:9 os que p. tudo o que é direito; 

Ex 23:2; Jó 34:12; Pr 31:5. 
PERVERTIDO, Sal 18:26 com o p. tu 

Pr 11:20 p. de coração são algo detestável 

Pr 12:8 o de coração p. 

Pr 19:1 p. nos lábios e o estúpido. 

Ef 4:29 nenhuma palavra p., 

Fil 2:15 no meio duma geração p. e 
PESADO, Za 12:3 Jerusalém uma pedra p. 
1Jo 5:3 seus mandamentos não são p., 

PESAR, Jó 6:2 se p. meu vexame 
Jó 31:6 me p. em balança exata, 
Is 40:12 Quem p. os montes 
Da 5:27 foste p. na balança e achado 
PESAR, Is 35:10 fugir o p.e o 
Jo 16:21 mulher, quando dá à luz, tem p., 
He 12:11 disciplina ser de p.; 
Gên 42:38; Sal 31:10; Is 51:11; Je 45:3. 
PESAROSO, Jz 21:6 Israel sentir-se p. 
1Te 4:13 não estejais p. 
PESCA, Lu 5:4 abaixai redes para p. 
PESCADOR, Je 16:16 mando vir p., 
Ez 47:10 haverá p. de pé ao longo dela, 
Mt 4:19 farei de vós p. de homens. 
PESCAR, Je 16:16 eles os p.; 
PESCOÇO, Lu 15:20; 17:2; At 20:37. 
PESO, He 12:1 ponhamos de lado todo o p. 
De 25:15; Ez 4:16; 2Co 4:17. 
PESQUISA, 1Ti 1:4 questões para p. 
1Pe 1:10 indagação e p. 
PESQUISAR, Jo 5:39 P. as Escrituras, 
Ro 8:27 aquele que p. os corações 
1Co 2:10 espírito p. todas as coisas, 
Re 2:23 sou eu quem p. os pensamentos 
Sal 64:6; La 3:40. 
PESSOA, Ex 33:14 Minha p. irá junto 
Pr 27:21 p. é segundo seu 
At 3:19 refrigério da parte da p. de Jeová 
He 9:24 aparecer perante a p. de Deus. 
1Pe 3:4 p. secreta do coração, 
2Pe 3:11 que sorte de p. deveis ser 
Sal 95:2; Re 4:4; 5:5; 7:11; 11:16. 
PESSOAL, Fil 2:4 não em interesse p., 
PESSOALMENTE, Je 25:31 p. em julgamento 
PESTE, Ez 38:22 julgamento com p. 
At 24:5 este homem é uma p. 
De 28:21; Am 4:10. 
PESTILENCIA, Lu 21:11 terremotos e p. 
Sal 78:50; Je 14:12. 
PETIÇAO, Da 6:7, 12 fizer p. a deus 
Fil 4:6 fazei p. a Deus; g 
He 5:7 Cristo ofereceu p. Aquele que era 
PETISCOS, Gên 49:20; Sal 141:4. 
PIADAS, Ef 5:4 nem p. obscenas, 
PIEDOSO, 2Co 7:10 tristeza de modo p. 
He 5:7; 12:28 temor p. 
PILÃO, Pr 27:22 p. no almofariz, 
PILATOS, Mt 27:2 entregaram-no a P., 
Mt 27:22 P. disse-lhes: O que quereis 
Mr 15:15 P. livrou-lhes Barrabás, 
Lu 23:12 Herodes como P. amigos 
Jo 19:6 P. disse-lhes: Não acho falta nele. 
Lu 13:1; Jo 18:37; 19:12, 22; 1Ti 6:13. 
PILHERIAS, Je 15:17 fazem p., 
PINGAR, Ez 7:17 joelhos a p. água. 
PINTURA, Je 4:30 olhos com p. preta? 
PISADAS, Ro 4:12; 2Co 12:18. 
PISADO, Ez 34:19 pastar no pasto p. 
Lu 21:24 Jerusalém p. pelas nações, 
He 10:29 tiver p. o Filho de Deus 
Re 14:20 E o lagar foi p. fora da cidade, 
Is 28:18; Miq 7:10. 
PISAR, Is 63:3 continuei a p. na 
Je 25:30 exclamação igual à dos que p. 
Jos 1:3; Is 26:6; Ez 34:18. 
PISCAR, Pr 6:13 p. o olho, 
Pr 16:30 p. olhos para maquinar intrigas 
1Co 15:52 num p. de olhos, 
PISOTEADO, Da 8:13 algo a ser p.? 
PISOTEAR, Da 7:23 a terra e a p. 
Mal 4:3 E vós haveis de p. os iníquos, 
PLANEJAR, Ro 13:14 não p. desejos da 
PLANÍCIE COSTEIRA, Cân 2:1 açafrão da p. 


PLANÍCIE DESÉRTICA — POSSE 


PLANÍCIE DESÉRTICA, Is 35:1 p. jubilará 

Is 51:3 p. igual ao jardim de Jeová. 

Is 35:6; 41:19; Je 50:12. 

PLANO, Is 40:4 tornar-se vale p. 

Pr 15:22 frustração de p. 

Êx 26:30; 1Rs 6:38; Pr 19:21; Is 8:10; 

Ez 22:29. 

PLANTA, Jó 14:9 ramo como p. nova. 

Sal 69:21 me deram p. venenosa, 

Mt 15:13 p. que Pai não tiver plantado, 
PLANTADA, Sal 1:3; Je 17:8 árvore p. 
PLANTA DO PÉ, Ez 1:7 p. era como p. de 
PLANTAR, Gên 2:8 Deus p. um jardim 

Sal 94:9 não ouvir Aquele que p. ouvido? 

Is 51:16 p. os céus e lançar o alicerce 

Is 65:22 não p. e outro comerá. 

Je 1:10 comissionei-te para p. 

Je 2:21 eu te tinha p. como videira seleta 

1Co 3:6 Eu p., Apolo regou, mas Deus 


Is 40:24; Je 18:9; 31:28; Am 9:14; Mt 21:33; 


Lu 17:6. 

PLEITEAR, Pr 22:23 Jeová p. sua causa 
Is 1:17 p. a causa da viúva. 
Je 30:13 Não há quem p. a tua causa, 
Ro 11:2 Elias p. perante Deus contra 


1Sa 24:15; Sal 43:1; 74:22; 119:154; Je 50:34; 


51:36. 
PLEITOS JUDICIAIS, 1Rs 3:11 ouvir p. 
PLENAMENTE, 1Co 14:20; Ef 4:13. 
PLENITUDE, Col 2:10 possuís uma p. 
Ef 1:23; 4:13. 
PLENO, 1Cr 28:9 serve-o de p. coração 
2Cr 16:9 cujo coração é p. para com ele. 
Ro 11:12 p. número deles! 
Gál 4:4; Ef 1:10 p. limite do tempo, 
PÓ, Gên 2:7 homem do p. do solo 
Gên 3:19 tu és p. e ao p. voltarás. 
Sal 72:9 seus inimigos lamberão o p. 
Ec 12:7 p. retorna à terra, e o espírito 
Da 12:2 dos adormecidos no solo de p. 
Mt 10:14 sacudi o p. dos vossos pés. 
1Co 15:47 primeiro homem é feito de p.; 
Ex 8:16; Sal 103:14; Ec 3:20; Is 40:15. 
POBRE, Sal 69:33 Jeová escutando os p. 
Je 2:34 sangue das almas dos p. inocentes 
Lu 4:18 declarar boas novas aos p., 
Jo 12:8 tendes sempre convosco os P., 
2Co 6:10 como p., mas enriquecendo 
2Co 8:9 embora rico, tornou-se p. por vossa 
Tg 2:5 Não escolheu Deus os p. 
Ex 23:6; 1Sa 2:8; Jó 24:4; Sal 9:18; 72:4; 
107:41; 132:15; Pr 30:9; Is 14:30; 25:4; Je 
5:28; Am 8:4; Mt 11:5; Mr 12:43. 
POBREZA, Pr 13:18 negligencia terá p. 
Pr 30:8 Não me dês nem p. nem riquezas. 
2Co 8:9 vos tornásseis ricos por sua p. 
Re 2:9 Conheço a tua tribulação e p. 
Gên 45:11; Pr 6:11; 20:13; 24:34. 
POÇO, Gên 26:18 Isaque a cavar os p. 
Is 14:15 partes remotas do p. 
Sal 40:2; Is 38:18; Ez 26:20. 
PODADEIRAS, Is 2:4 das lanças, p. 
Jl 3:10 Forjai lanças das vossas p. 
Miq 4:3 forjar das suas lanças p. 
PODAR, Le 25:3, 4 p. teu vinhedo, 
PODER, Ex 9:16 para mostrar-te meu p. 
Is 40:29 Ele dá p. ao cansado; 
Za 4:6 nem por p., mas por meu espírito, 
Mt 24:29 os p. do céu serão abalados. 
At 1:8 recebereis p. e sereis testemunhas 
Ro 8:38 estou convencido de que nem p., 
Ro 9:22 Deus, de dar a conhecer seu p., 
1Co 4:20 reino de Deus consiste em p. 
1Co 15:43 em fraqueza, é levantado em p. 
2Co 4:7 p. além do normal seja o de Deus 
2Co 12:9 meu p. aperfeiçoado na fraqueza 
Col 1:29 está agindo em mim com p. 
2Ti 1:7 não espírito de covardia, mas de p. 
2Ti 3:5 falsos para com o seu p.; 
1Pe 3:22 foram-lhe sujeitos anjos, e p. 
Re 11:17 assumiste o teu grande p. e 
Jz 16:17; 1Sa 2:9; 2Rs 19:3; Jó 37:23; Is 


40:31; 63:1; Lu 1:35; Ro 1:16, 20; 2Ti 2:1; He 


6:5; 1Pe 1:5; Re 12:10. 
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PODERIO, Re 1:6 a ele o p. para sempre. 
PODEROSO, Gên 6:4 os p. da antiguidade, 
Gên 10:9 p. caçador em oposição a Jeová. 
Is 9:6 Deus P., Pai Eterno, 
Je 51:57 vou embriagar seus p., 
Jl 2:7 como homens p. 
1Co 1:26 não foram chamados muitos p. 
1Co 16:13 como homens, tornai-vos p. 
2Co 10:4 armas p. em Deus para demolir 
2Co 12:10 quando estou fraco, então sou p. 
2Te 1:7 Jesus com seus anjos p. 
Jos 6:2; Sal 19:5; 24:8; 33:16; Pr 16:32; 


21:22; Cân 3:7; Is 3:2; 42:13; Je 9:23; 14:9; 
Sof 1:14; Mr 9:39; Ro 4:20; 1Co 12:10, 28, 29; 


Gál 3:5; He 11:34. 

PODRE, Mt 7:18 nem pode árvore p. 

Mt 12:33 ou tornais a árvore p. e seu 
PODRIDÃO, Pr 12:4 p. nos seus ossos. 

Pr 14:30 ciúme é p. para os ossos. 
POEIRA, Na 1:3; Mal 4:3. 
POLEMICAMENTE, At 17:18 conversar p., 
POLEMISTA, 1Co 1:20 p. deste sistema 
POLICIAIS, Da 3:2, 3 magistrados p. 
POLUÍDO, Sal 106:38 terra ficou p. 

Is 24:5 terra foi p. sob seus habitantes, 

Je 23:11 profeta como sacerdote ficaram p. 

Mal 1:7 sobre o meu altar pão p. 

Mal 1:12 mesa de Jeová é algo p., 

Je 3:1; Miq 4:11. 

POLUIR, Núm 35:33 não p. a terra 
Je 3:9 ela p. a terra e cometer adultério 
Mal 1:7 De que modo te p.? 

POMBA, Mt 3:16 espírito de Deus como p. 
Mt 10:16 serpentes, inocentes como as p. 
Gên 8:11; Is 59:11; Mt 21:12. 

PONDERAR, Sal 48:9 P. tua benevolência 
De 32:29; 1Ti 4:15. 

PONTO DE VISTA, 1Sa 18:8 mau do seu p., 
Ec 2:17; Za 11:13; 1Pe 4:6. 

POPA, Mr 4:38; At 27:29, 41. 

POPULAÇÃO, Pr 14:28 na falta de p. 

POPULAR, Je 8:6 retorna ao proceder p. 

POPULOSA, Sal 110:6 cabeça sobre terra p. 

PORCA, 2Pe 2:22 p. lavada no lamaçal. 

PORÇÃO, Sal 11:6 p- do seu copo. 

PORCO, Le 11:7 p. impuro para vós. 

Mt 7:6 Não pérolas diante p., 

Lu 15:15 enviou aos campos para pastar p. 

Mt 8:30; Mr 5:11; Lu 8:33 
POR NA CONTA, Fim 18 te deve algo, p. 
PORQUEIROS, Mt 8:33; Mr 5:14; Lu 8:34. 
PORTA, Is 26:20 fecha tuas p. atrás 

At 14:27 abrira às nações a p. da fé. 

Re 3:20 estou em pé à p. e batendo. 

Jz 3:23; Mt 24:33; 25:10; 1Co 16:9. 
PORTADOR DE NOVAS, 15Sa 4:17; 2Sa 18:26. 
PORTAL, Êx 12:22 bater p. com sangue 
PORTÃO, Gên 22:17 p. dos inimigos. 

Jó 38:17 Revelaram-se a ti os p. da morte 

Is 28:6 recuar a batalha do p. 

Is 38:10 descer aos p. do Seol. 

Is 60:11 p. ficarão constantemente abertos; 

Is 62:10 passai pelos p. 

Mt 7:14 estreito é o p. que conduz à vida, 

Mt 16:18 p. do Hades não a vencerão. 


De 31:12; Jz 16:3; Sal 127:5; Pr 1:21; Is 26:2; 


60:18; Lu 16:20; At 12:14; He 13:12. 
PORTA-VOZES, 2Cr 32:31 p. dos príncipes 

Jó 16:20 companheiros são p. contra mim; 
PORTENTO, Za 3:8 homens como p. 

At 2:22 Jesus, por intermédio de p., 

He 2:4 dar testemunho com p. 

De 13:1, 2; Ez 12:11; 24:24, 27; Jl 2:30. 
PORTO, Sal 107:30 p. do seu agrado. 
POSIÇÃO, Sal 2:2 reis tomam sua p., 

Ro 13:1 autoridades nas suas p. relativas, 

1Pe 5:9 tomai vossa p. contra ele, sólidos 

Jó 1:6; Ob 4; Ju 6; Re 4:2 
POSITIVAS, At 1:3 vivo, por provas p., 
POSSE, Gên 22:17 tomará p. do portão 

Is 57:13 tomará p. do meu santo monte. 

Je 31:32 p. marital deles, 

1Te 4:4 saiba obter p. do seu próprio vaso 
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Núm 13:30; De 1:21; 2Cr 20:11; Sal 44:3; 
69:35; Ez 36:12. _ 
POSSESSO DE DEMÔNIOS, Mr 1:32; Lu 8:36. 
POSSIVEL, Mt 19:26 a Deus todas p. 
Mt 24:24 desencaminhar, se p., até os 
Mt 26:39 se p., deixa que este copo se 
He 10:4 não é p. que o sangue de touros 
At 2:24; Ro 12:18; 1Co 11:20. 
POSSUIÍDA, At 7:45 Josué para terra p. 
POSSUIR, Sal 37:11 mansos p. terra 
2Co 6:10 pobres, e p. todas as coisas. 
POSTAR-SE, Núm 11:16; Pr 22:29. 
POSTERGAÇÃO, Ez 12:25, 28 Não mais p. 
POSTERIDADE, Jó 18:19; Da 11:4. 
POSTERIOR, De 8:16 fazer bem nos dias p. 
POSTE SAGRADO, Ex 34:13; De 7:5; Jz 3:7; 
6:25; 1Rs 15:13; 2Rs 13:6; 21:3; Is 17:8. 
POSTOS, Is 66:22 nova terra p. diante 
1Ti 2:2 a todos os em altos p., a fim 
POTASSA, Jó 9:30 limpasse mãos em p., 
POTÊNCIA, Jz 5:31 sol sai na sua p. 
1Cr 29:12 na tua mão há poder e p., 
Sal 106:8 dar a conhecer a sua p. 
Is 11:2 espírito de conselho e de p., 
Ef 6:10 adquirindo poder na p. da sua 
1Rs 15:23; 1Cr 29:30; Je 51:30. 
POTENTADO, Is 1:24 P. de Israel, 
1Ti 6:15 feliz e único P. 
POTENTES, Sal 135:10 matou reis p., 
POUCO, Pr 15:16 Melhor o p. no temor 
Is 28:10 um p. aqui, um p. ali. 
Da 11:34 ajudados com um p. de ajuda; 
1Ti 4:8 treinamento proveitoso p. coisa, 
He 2:9 Jesus, feito p. menor que os anjos, 
Sal 8:5; 37:16; 1Co 5:6; 1Ti 5:28. 
POUPAR, Ro 11:21; 2Co 1:23. 
POUSAR, Sal 125:3 iniquidade não p. sobre 
Pr 15:31 ouvido que escuta p. bem 
POUSIO, Êx 23:11 deixá-la de p., 
POVO, Êx 19:5 especial dentre todos P., 
De 33:29 p. usufruindo salvação em Jeová 
1Sa 12:22 resolvido fazer de vós seu p. 
Pr 14:28 multidão do p. está o adorno do 
Pr 29:2 iníquo dominando, p. suspira. 
Pr 29:18 não há visão, p. está desenfreado 
Is 2:3 muitos p. irão e dirão: Vinde 
Is 62:10 Desobstruí o caminho do p. 
Je 5:31 meu próprio p. amou-o assim; 
Je 31:33 eles se tornarão meu p. 
Os 2:23 aos não meu p.: Tu és meu p.; 
Os 4:9 para o p. como para sacerdote; 
At 4:25 meditam os p. coisas vãs? 
At 15:14 tirar delas um p. para seu nome. 
Ro 9:25 não são meu p., chamarei meu p. 
Tit 2:14 p. peculiarmente seu, zeloso 
He 8:10 eu seu Deus e eles meu p. 
He 9:19 aspergiu o livro e todo o p. 
He 11:25 ser maltratado com o p. de Deus 
1Pe 2:9 p. para propriedade especial, 
Re 7:9 multidão de todas as nações, e p., 
Re 17:15 águas significam p., e multidões, 
Re 18:4 Saí dela, p. meu, se não quiserdes 
Êx 24:7; 2Sa 7:23; Est 8:17; Is 6:5; 32:18; 
56:7; Sof 3:9; Za 8:22; At 3:23; Ro 15:11; 2Co 
6:16; He 2:17; 10:30. 
PRAÇA, Gên 19:2 pernoitaremos na p. 
De 13:16; Jz 19:15; Is 59:14. 
PRAÇA FORTE, Sal 89:40 ruínas as p. 
Is 17:3; 25:12; 34:13. 
PRAGA, Ex 11:1 p. sobre Faraó 
Je 50:13 assobiará por causa de suas p. 
Re 15:1 sete anjos com sete p. 
Re 18:4 não receber parte das suas p. 
Re 22:18 acréscimo, Deus acrescentará p. 
Êx 12:13; Je 19:8; Re 9:20; 11:6; 21:9. 
PRAGANA, Da 2:35 tornaram-se como a p. 
Sal 35:5; Is 41:15; Sof 2:2. 
PRAIA, Mt 13:2; At 21:5; 27:39. 
PRANTEAR, Is 61:2 consolar os que p. 
Je 4:28 p. a terra e se escurecerão céus 
Ez 24:17 Não deves p. os mortos. 
Jl 1:9 p. sacerdotes, ministros de Jeová. 


POSSESSO DE DEMÔNIOS — PREGAR 


Mt 5:4 Felizes os que p., porque serão 

Re 18:11 comerciantes estão p. por ti, 

Gên 37:35; Ne 8:9; Os 4:3; Lu 6:25; Tg 4:9. 
PRANTO, Is 60:20 acabado dias do teu p. 

Re 21:4 não haverá mais morte, nem p., 
PRATA, Pr 2:4 procurar isso como p. 

Pr 25:11 maçãs de ouro esculturas de p. 

Ez 7:19 p. deles lançarão nas ruas 

Sof 1:18 Nem a sua p. os poderá livrar 

Mal 3:3 assentar-se como purificador de p. 

Mt 26:15 Estipularam trinta moedas de p. 

Tg 5:3 Vosso ouro e p. estão corroídos, 

Ex 12:35; Da 2:32; Ag 2:8; At 3:6. 
PRATICANTES DA MAGIA, Is 2:6; Je 27:9. 

Miq 5:12 não mais continuarás a ter p. 
PRATICAR, Ro 2:1 p. as mesmas coisas. 

Ro 7:19 que não quero, este é o que p. 

Ro 9:11 nem tinha ainda p. nada de bom 

2Co 5:10 prêmio segundo as coisas que p. 

1Jo 1:6 mentindo e não p. a verdade. 

1Jo 3:6 em união com ele não p. pecado; 

Miq 2:1; Ro 1:32; 2:2; 7:15; 1Ti 5:20; 

He 10:26. 

PRATICAR O QUE É PREJUDICIAL, Jó 34:22; 
Sal 14:4; 59:2; 92:7; 94:4; 125:5; 141:4; 
Pr 10:29. 

PRÁTICAS, Ro 8:13 à morte p. do corpo, 

PRÁTICO, Lu 16:8 sábios, em sentido p., 
Jó 11:6; 12:16; Pr 2:7; 3:21; 8:14; 18:1; Miq 
6:9; Lu 1:17. 

PRAZENTEIRO, Pr 13:19 O desejo é p. 

PRAZER, 1Cr 29:3 p. na casa de Deus, 

Sal 149:4 Jeová tem p. no seu povo. 

Miq 6:7 Terá Jeová p. em carneiros, 

Lu 8:14 arrebatados pelas ansiedades, e p. 

2Co 12:10 tenho p. em fraquezas, 

2Ti 3:4 mais amantes dos p. do que de 

He 10:38 retroceder, minha alma não p. 

Tg 5:5 vos entregastes ao p. sensual. 

1Cr 29:17; Sal 147:11; Pr 14:35; Mal 1:8; 2Te 

2:12; Tit 3:3. 

PRECEDER, 1Te 4:15 p. os que adormeceram 

PRECIOSO, Sal 116:15 P. é a morte dos 
Sal 139:17 quão p. são teus pensamentos! 
Pr 3:15 mais p. do que os corais, 

Is 43:4 tens sido p. aos meus olhos, 

1Pe 1:19 foi com sangue p., o de Cristo. 

1Pe 2:4 pedra escolhida e p. para Deus, 

1Sa 26:21; 1Pe 2:6; 2Pe 1:4; Re 17:4. 
PRECIPÍCIO, Lu 16:26 p. entre nós e vós, 
PRECIPITADO, Pr 21:5; 29:20. 
PRECIPITAR-SE, Pr 19:2 p. está pecando. 

Pr 28:20 que se p. não ficará inocente. 

Miq 1:4 quais águas p. 

PRECISAR, He 5:12; 7:27. 

PREÇO, Is 55:1 comprai sem p. 

Miq 3:11 sacerdotes instruem por um p., 

1Co 6:20 fostes comprados por um p. 

Da 11:39; Mt 27:9; At 5:3; 1Co 7:23. 
PRECONCEITO, 1Ti 5:21 guardes sem p. 
PREDETERMINAR, At 4:28 p. ocorressem 

Ro 8:29 p. que fossem modelados 

Ro 8:30 os que p. são os que chamou; 

1Co 2:7 sabedoria escondida, que Deus p. 

Ef 1:5 ele nos p. para adoção como filhos 

Ef 1:11 fomos p. segundo o propósito 
PREDIÇÃO, 1Ti 1:18; 4:14. 

PREDIZER, At 1:16 espírito p. pela boca 

PREDOMINAR, Gên 7:20 p. as águas sobre 

PREFEITO, Da 2:48; 3:2; 6:7. 

PREFERENCIA, Ex 23:3 não p. numa 

PREFERIDO, Pr 16:16 compreensão p. 

Pr 21:3 juízo é p. por Jeová 
PREGAÇÃO, 1Co 15:14 nossa p. é vã 
PREGADOR, 1Ti 2:7 fui designado p. 

2Ti 1:11 fui designado p., e apóstolo, 

2Pe 2:5 Noé, p. da justiça, com mais sete, 
PREGAR, Mt 4:17 Jesus principiou a p. 

Mt 10:7 p.: O reino dos céus se tem 

Mt 10:27 sussurrado, p. dos altos das casas 

Mt 24:14 novas do reino serão p. em toda 

Lu 4:19 p. o ano aceitável de Jeová. 

Lu 8:1 aldeia em aldeia, p. as boas novas 


PREGAR EM ESTACA — PRINCIPAL 


At 10:42 ordenou que p. ao povo 

Ro 10:14 ouvirão, se não houver quem p.? 

Ro 10:15 como p., a menos que enviados? 

1Co 1:21 intermédio da tolice do que se p. 

1Co 1:23 p. Cristo pregado numa estaca, 

1Co 2:4 p. não em palavras persuasivas de 
2Ti 4:2 p. a palavra, urgentemente, em 

Mt 3:1; 4:23; 9:35; Lu 11:32; At 28:31; Ro 

15:19; 1Co 9:27; Gál 2:2; 1Pe 3:19. 
PREGAR EM ESTACA, Mt 20:19 e p., 

Mr 15:25 terceira hora, e p. 

Lu 24:7 Filho do homem tinha de ser p., 

He 6:6 de novo p. o Filho de Deus 

Re 11:8 onde seu Senhor foi p. 

Mt 23:34; 26:2; Jo 19:10; Ro 6:6; 1Co 1:13; 

Gál 2:20; 6:14. 

PREGUIÇA Pr 19:15 p. causa sono 
Pr 31:27 não come o pão da p. 

Ec 10:18 Pela p. arria o vigamento, 
PREGUIÇOSO, Pr 6:6 Vai a formiga, ó P.; 

Pr 15:19 caminho do p. é como 

Pr 20:4 inverno, o p. não lavra; 

Pr 26:15 p. encobriu a sua mão no tacho 

Pr 10:26; 13:4; 19:24; 21:25; 26:18. 
PREJUDICIAL, Pr 6:18 projeta ardis p. 

Pr 12:21 Nada p. acontecerá ao justo, 

Pr 17:4 presta atenção ao lábio p. 

Is 10:1 regulamentos p. 

1Co 10:6 desejosas de coisas p. 

1Ti 6:10 dinheiro raiz de coisas p., 

He 13:17 isso vos seria p. 

Jó 34:36; Sal 64:2; 101:8; 141:4; Pr 21:15; Is 

59:4; Ez 11:2; Lu 16:25. 

PREJUÍZO, 1Sa 25:26 procuram p. do senhor 

PREMATURAMENTE, Ec 6:3; 1Co 15:8. 

PREMENTES, Tit 3:14 suas necessidades p. 

PREMER, Pr 30:33 p. a ira produz 

PRÉMIO, 1Co 9:24 um recebe o p.? 

Fil 3:14 empenho-me para alcançar o p. 

Col 2:18 Nenhum homem vos prive do p., 
PRENDER, Sal 149:8 p. seus reis com 

Sal 118:27; Mt 4:12; Lu 22:54; At 1:16. 
PREOCUPAÇÃO, Sal 119:97 tua lei é p. 

Jó 10:1; Sal 142:2; Am 4:18. 
PREOCUPAÇÃO MENTAL, Am 4:13. 
PREOCUPADO, 1Sa 1:18 não estava mais p. 

1Rs 18:27 deve estar p. 

PREOCUPAR, Ec 5:20 Deus o p. 

PREPARAÇÃO, Mt 27:62; Jo 19:14, 31, 42. 

PREPARADO, Mt 25:34 herdai reino p. 

Lu 1:17 aprontar para Jeová um povo P. 

2Ti 2:21 será vaso p. para toda boa obra. 

Pr 21:31; Mt 25:41. 

PREPARAR, Sal 8:3 estrelas que p., 

Jo 14:2 vou para vos p. um lugar. 

Ro 9:23 vasos que p. para glória, 

1Co 2:9 Deus tem p. para os que o amam. 

He 10:5 oferta não quiseste, p. um corpo. 

Est 7:10; Sal 78:20; Pr 30:25; Mt 11:10; 

20:23. 

PREPARATIVOS, Je 46:14 p. para ti, 

Ez 38:7 Apronta-te e faze p. 

PREPOSTOS, 2Cr 8:10 chefes dos p. 

PRERROGATIVA LEGÍTIMA, Êx 21:9; 
1Cr 24:19. 

PRESA, Sal 124:6 não como p. aos dentes 
Col 2:8 vos leve como p. sua, por filosofia 
Is 31:4; Ez 22:27; Na 2:13. 

PRESCIÊNCIA, At 2:23 conselho e p. 
1Pe 1:2 segundo a p. de Deus, 

PRESCRIÇÃO, Esd 6:18 acordo com p. 

PRESCRITO, Jó 23:12, 14 Entesourei os p. 
Je 5:24 semanas p. da colheita 

PRESENÇA, Mt 24:3 sinal da tua p. 

Mt 24:37 assim a p. do Filho do homem. 

1Co 15:23 pertencem a Cristo durante p. 

2Co 10:10 sua p. em pessoa é fraca 

Fil 2:12 obedecestes, durante minha p., 

2Pe 1:16 familiarizamos com p. de Jesus 

2Pe 3:4 Onde está esta prometida p. dele? 

1Jo 2:28 não nos afastar dele na sua p. 

Mt 24:27; 1Te 4:15; Tg 5:7, 8; 2Pe 3:12. 
PRESENTE, Gên 32:13; Jz 6:18; Mal 1:11; Ro 

7:18; 1Co 5:3. 
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PRESERVAÇÃO, Gên 45:5 p. de vida 

PRESERVAR, Sal 79:11 p. destinados à morte 
Sal 80:18 Que tu nos p. vivos, 

Sal 119:50 tua declaração me p. vivo. 

Ec 7:12 sabedoria p. vivos que a possuem. 

Lu 17:33 aquele que a perder, p. viva. 

Jó 36:6; Sal 119:25, 107; Je 49:11. 
PRESIDENTE, Mr 5:22; Lu 8:49; 13:14; At 

13:15; 18:8. 

PRESIDIR, 1Te 5:12 consideração com p. 
1Ti 3:5 se não souber p. à família, como 
Ro 12:8; 1Ti 5:17. 

PRESO, Sal 146:7 Jeová solta os p. 

Is 42:7 sair p. do calabouço, 

Is 49:9 para dizer aos p.: Saí! 

Mt 27:15 era costume livrar um p., 
PRESSÁGIOS, De 18:10 Não procure p. 

Gên 30:27; 44:5; 2Rs 21:6. 

PRESSAO, Sal 55:3 p. do iniquo. 

Jó 32:18; Sal 66:11; 2Co 1:8; Fil 1:23. 
PRESSIONAR, Ex 12:33 a p. o povo, 
PRESTAR ATENÇÃO, 1Sa 15:22 p. é melhor 

Mal 3:16 Jeová p. e escutava. 

1Ti 4:16 P. a ti mesmo e ao teu ensino. 

He 2:1 p. mais do que a costumeira 

Is 34:1; At 20:28. 

PRESUMIR, De 18:20 profeta p. falar 

PRESUNÇÃO, Pr 13:10 p. causa rixa, 

Je 50:31 sou contra ti, 6 P., 

Pr 11:2; Je 49:16; Ez 7:10. 
PRESUNÇOSAMENTE, Núm 14:44; De 17:12. 
PRESUNÇOSO, Sal 19:13 Refreia de p. 

Sal 119:78 Envergonhem-se os p., 

Is 13:11 farei cessar o orgulho dos p. 

Sal 86:14; 119:21; Pr 21:24; Mal 3:15; 4:1. 
PRETENDER, Pr 13:7 que p. ser rico, 
PRETENSIOSO, 2Ti 3:2 p., soberbos, 

Pr 21:24; Hab 2:5; Ro 1:30; Tg 4:16. 
PRETEXTO, Da 6:4 p. contra Daniel 

Lu 20:47 como p., fazem longas orações. 

2Co 11:12 p. para ser iguais a nós 

PRETORIANA, Fil 1:13 toda a Guarda P. 

PREVALECER, Jz 16:5 p. contra ele, 

Sal 129:2 não p. contra mim. 

Je 1:19 lutarão, mas não p. contra ti, 

Je 20:11 os que me perseguem não p. 

At 19:20 palavra de Jeová p. de modo 

Re 12:8 ele não p., nem se achou lugar 
PREVALÊNCIA, 1Co 7:2 da p. da fornicação 
PREVER, He 11:40 Deus p. algo melhor 
PRIMÁRIA, He 6:1 abandonado doutrina p. 
PRIMEIRAS COISAS, Is 42:9 p. — chegaram, 

Is 43:9 podem fazer-nos ouvir as p. 
PRIMEIRO, Is 44:6 Sou o p. e último, 

Mt 6:33 Persisti em buscar p. o reino 

Mt 19:30 muitos que são p. serão últimos, 

At 26:23 p. ressuscitado dentre os mortos, 

Ro 11:2 seu povo, ao qual p. reconheceu. 

Col 1:18 que é p. em todas as coisas; 

Is 48:12; Mt 23:6; Mr 9:35; Lu 11:43; 20:46; 

At 15:7; He 10:9; 3Jo 9. 

PRIMEIRO RECONHECIMENTO, Ro 8:29. 

PRIMEIROS FRUTOS MADUROS, Ex 23:16; 
Ne 10:35. 

PRIMICIA, Le 23:10 p. da vossa colheita. 
1Co 15:20 p. que adormeceram na morte. 
Tg 1:18 fôssemos p. das suas criaturas. 

Ro 8:23; 11:16; 1Co 16:15; Re 14:4. 
PRIMO, Col 4:10 Marcos, p. de Barnabé. 
PRIMOGÊNITO, Col 1:15 p. de toda criação 

Col 1:18 p. dentre os mortos, 

He 1:6 ao trazer seu P. à terra 

He 12:23 congregação dos p. nos céus, 

Ex 4:22; 12:29; De 21:17; Ro 8:29. 
PRIMOGENITURA, Gên 25:34 desprezou a p. 

Gên 27:36 Já tomou a minha p., 
PRIMOR, Ec 11:10 p. da mocidade vaidade. 
PRINCESAS, 1Rs 11:3; Est 1:18; Is 49:23. 
PRINCIPAL, Núm 5:7 p., acrescentando-lhe 

Sal 137:6 p. causa de alegria. 

Pr 4:7 Sabedoria é a coisa p. 

1Ti 1:15 pecadores sou o p. 

1Pe 5:4 pastor p. tiver sido manifestado, 
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PRÍNCIPE. Veja AGENTE PRINCIPAL, 

CAPITÃO, CHEFE, GOVERNANTE, MAIORAL. 
PRINCIPE, Sal 45:16 designarás para p. 

Is 9:6 Pai Eterno, P. da Paz. 

Is 32:1 governarão como p. para o juízo. 

Da 10:13 p. do domínio real da Pérsia 

Da 12:1 Miguel, o grande p. a favor dos 

Jos 5:14; Jó 34:19; Da 8:11, 25; Sof 1:8. 
PRINCIPIAR, Mr 6:7 p. a enviá-los de dois 

Fil 1:6 p. uma boa obra 
PRINCÍPIO, Gên 1:1 No p. Deus criou 

Pr 8:22 Jeová me produziu como p. 

Col 1:18 Ele é o p., o primogênito dentre 

1Jo 1:1 que era desde o p., o que temos 

1Jo 2:7 mandamento antigo desde o p. 

Is 46:10; Mt 24:8; Mr 10:6; Re 3:14. 
PRINCÍPIOS, SEM, Is 32:5, 7 homem s., 
PRISÃO, 1Pe 3:19 aos espíritos em p. 

Re 2:10 lançando alguns de vós na p. 

Re 20:7 Satanás será solto de sua p. 

Mt 5:25; 25:36; Lu 22:33; At 5:19. 
PRISCILA, At 18:2, 18, 26. 

PRISIONEIRO, Ef 3:1 Paulo, p. de Cristo 

2Ti 1:8 não te envergonhes de mim, p. 

Jó 3:18; Sal 69:33; 79:11; 102:20; Is 14:17; 

Za 9:12; At 16:25. 

PRIVAÇÃO, Sal 35:12 p. para a minha alma 
PRIVADO, Gên 43:14; Is 49:21. 
PRIVAR, Is 38:10 ser p. dos anos. 

1Co 7:5 Não vos p. um ao outro disso, 

Col 2:18 Nenhum homem vos p. do prêmio 
PRIVILÉGIO, Fil 1:29 foi dado o p., 

2Pe 1:1 fé, tida por igual p. como nossa, 
PROCEDER, Jz 2:19 seu p. obstinado. 

Je 8:6 p. popular, qual 

1Co 16:13 firmes na fé, p. como homens, 

Fil 3:9 justiça p. de Deus, 
PROCEDIMENTO, Le 5:10 p. regular; 

Núm 9:3 prepará-lo segundo p. regular. 

Ef 4:22 vosso p. anterior 
PROCESSAR, Núm 31:23 se p. com fogo 
PROCISSÃO, Sal 118:27 p. festiva com 

2Co 2:14 Deus nos conduz numa p. triunfal 

Col 2:15 exibiu-os numa p. triunfal. 
PROCLAMAÇÃO, Jon 3:2 faze-lhe a p. 
PROCLAMAÇÕES SAGRADAS, At 7:38. 

Ro 3:2 foram incumbidos das p. de Deus. 

He 5:12 coisas elementares das p. de Deus 

1Pe 4:11 fale como que as p. de Deus, 
PROCLAMAR, Le 25:10 p. liberdade no país 

2Rs 10:20 assembléia para Baal. P., pois. 

Is 61:1 p. liberdade aos cativos 

Je 34:17 p. liberdade, a seu irmão 

Jl 3:9 P. isto entre as nações: 

Lu 8:39 p. em toda a cidade as coisas 

1Co 9:14 p. boas novas vivam por meio 

1Co 11:26 p. a morte do Senhor, até que 

Pr 20:6; Is 61:2; Je 19:2; 34:8, 15; Da 5:29; 

Jon 3:5; Mr 5:20. 

PROCONSUL, At 13:7; 18:12; 19:38. 
PROCURA, Pr 1:28; Is 26:9. 
PROCURAR, Sal 27:4 Uma coisa p.: 

Sal 37:25 não vi sua descendência p. pão. 

Am 8:12 p. palavra de Jeová, 

Sof 2:3 p. a Jeová, todos os mansos 

Mal 3:1 virá ao templo o Senhor, quem p., 

Mt 10:11 p. nela quem é merecedor, 

1Co 1:22 os gregos p. sabedoria; 

1Pe 5:8 Diabo, p. a quem devorar. 

Le 13:36; De 4:29; Is 51:1. 
PRODIGIOSAS, Da 11:36 falará coisas p. 
PRODIGOS, Is 46:6 são p. com o ouro 
PRODUÇÃO, De 28:33 p. serão comidos 

Ez 34:27 terra dará sua p., 

Sal 85:12; Za 8:12. 


PRODUTIVO, SOLO, Sal 9:8; 24:1; 89:11; 96:10; 


Is 13:11; 24:4; 26:9; 27:6. 
PRODUTO, Pr 3:9 Honra a Jeová com p. 
Is 27:6 encherão de p. a superfície 
Mt 26:29 algum beberei p. da videira 
PRODUZIR, Ro 7:18 capacidade de p. 
2Co 5:5 quem nos p. é Deus, 
Fil 2:12 p. a salvação com temor 


PRÍNCIPE — PROMESSA 


PROEMINENTE, Da 8:5, 8 chifre p. 
PROFANAR, Le 21:12 não p. santuário 
Sal 89:34 Não p. o meu pacto 
Ez 36:20 p. o meu santo nome, 
Da 11:31 hão de p. o santuário, o baluarte 
Le 19:12; Sal 55:20; Is 47:6; Ez 7:21; 39:7. 
PROFANO, Ez 28:16; 1Ti 1:9. 
PROFECIA, Mt 13:14 p. de Isaías 
2Pe 1:20 nenhuma p. de interpretação 
2Pe 1:21 p. nunca pela vontade do homem 
2Cr 9:29; 15:8; Ne 6:12; Ro 12:6; Re 1:3. 
PROFERIR, Pr 14:25 enganosa p. mentiras. 
Pr 19:5 que p. mentiras não escapará. 
PROFETA, Gên 20:7 ele é p. e fará 
De 18:18 dos irmãos um p. semelhante a ti 
1Sa 9:9 p. de hoje chamado de vidente. 
1Rs 18:22 sobrei como p. de Jeová, só eu, 
2Rs 10:19 convocai todos os p. de Baal, 
Is 9:15 p. que dá instrução falsa é cauda. 
Je 7:25 enviar-vos meus servos, OS Pp., 
Je 28:9 p. a quem Jeová enviou conhecido. 
Ez 33:33 saber que um p. no meio deles. 
Da 9:24 apor um selo à visão e ao p., 
Am 3:7 não fará sem ter revelado aos p. 
Za 13:5 Não sou p. Sou homem que lavra 
Mt 5:12 perseguiram os p. antes de vós. 
Mt 7:15 Vigiai-vos dos falsos p. 
Mt 13:57 p. não sem honra a não ser 
Mr 13:22 falsos cristos e falsos p., 
At 3:21 Deus falou por intermédio dos p. 
At 3:22 os irmãos um p. semelhante a mim 
Tg 5:10 modelo do sofrimento os p., 
Re 11:18 tempo para recompensa aos p., 
Re 16:13 rãs, da boca do falso p. 
Ex 7:1; Núm 11:29; 1Cr 16:22; Is 29:10; Je 
6:13; 14:14; 23:28; Miq 3:11; Mal 4:5; Mt 
11:9; Jo 7:40; Re 18:24; 19:20. 
PROFETISA, 2Rs 22:14 Hulda, a p., 
Lu 2:36 Ana, uma p., avançada em anos 
Êx 15:20; Is 8:3; Re 2:20. 
PROFETIZAR, Je 5:31 p. em falsidade 
Je 14:14 Falsidade estão p. em meu nome. 
Je 26:12 Jeová me enviou para p. 
Je 28:9 profeta que p. de paz, 
Jl 2:28 filhos e filhas p. 
At 2:17 filhos e filhas p., 
1Co 13:9 p. parcialmente; 
1Co 14:1 dons, preferivelmente que p. 
1Co 14:3 quem p., edifica, e encoraja, 
1Co 14:39 zelosamente em buscar o p., 
Re 19:10 testemunho de Jesus inspira o P. 
1Rs 22:12; Je 23:16; 27:10; Ez 39:1; Za 13:3; 
1Co 13:2; Re 10:11; 11:3. 
PROFICIÊNCIA, Ec 2:21; 4:4. 
PROFISSAO, At 18:3; Re 18:22. 
PROFUNDIDADE, Mt 13:5; Ro 8:39; Ef 3:18. 
PROFUNDO, Jó 12:22 desvenda coisas p., 
1Co 2:10 espírito pesquisa as coisas p. 
Sal 92:5; Da 2:22; 2Co 8:2. 
PROFUSAO, Is 33:6 p. de salvações 
PROGÊNIE, Jó 18:19; At 17:28. 
PROGNOSTICADORES DE EVENTOS, Le 19:31; 
20:6; De 18:11; 2Rs 21:6; 23:24; Is 19:3. 
PROGRAMA, Le 23:37 o p. diário, 
PROGRESSO, Fil 3:16 ponto que fizemos p. 
Jo 8:37; Gál 1:14; Fil 1:12, 25; 1Ti 4:15; 
2Ti 3:9. 
PROJETAR, 1Sa 23:9 Saul p. o mal 
Pr 3:29 Não p. mal contra o teu próximo, 
Pr 6:14 Todo o tempo p. algo mau. 
Pr 6:18 coração que p. ardis prejudiciais, 
Pr 14:22 aos que p. o bem. 
PROJÉTEIS, Ef 6:16 p. do iniquo. 
PROLE, De 7:13 p. do teu rebanho, 
PROLONGAR, Pr 28:16; Ec 8:13; Is 53:10. 
PROMESSA, 1Rs 8:56 Não falhou sua p. 
Ro 4:13 p. de ser herdeiro dum mundo, 
Ro 9:4 o serviço sagrado, e as p.; 
2Co 7:1 visto que temos estas p., 
Gál 3:29 herdeiros com referência a p. 
He 6:12 pela fé e paciência herdam as p. 
He 8:6 pacto estabelecido em p. melhores. 
He 11:39 não obtiveram cumprimento da p. 


PROMETER — PURIFICAÇÃO 


2Pe 3:13 céus e terra segundo a sua p., 

At 2:39; Ro 4:14; Gál 3:16; He 11:9, 13. 
PROMETER, De 26:18 como te p., 

Tit 1:2 Deus p. antes dos tempos 

He 10:23 aquele que p. é fiel. 

Tg 1:12 coroa da vida, que Jeová p. 

Tg 2:5 reino, que ele p. aos que o amam? 

1Rs 8:56; At 7:5; Ro 1:2; 4:21. 
PROMETIDO, At 2:33 p. espírito santo, 
PROMOTORES, At 19:31 p. de jogos, 
PROMOVER, Sal 140:8 Não p. sua trama, 
PROMULGAR, Da 2:5, 8; 1Ti 1:9. 
PRONTIDÃO, 2Co 8:11, 12; 9:2. 

PRONTO, 1Ti 6:18 p. para partilhar, 
PRONUNCIAÇÃO, Mt 4:4 p. de Jeová. 

Col 4:6 Vossa p. seja sempre com graça, 
PRONUNCIAÇÕES INSPIRADAS, 1Co 12:10. 

1Ti 4:1 atenção a desencaminhantes p. 
PRONUNCIAR, Jó 32:3 p. Deus iníquo. 

Sal 94:21 p. iníquo o sangue do inocente. 
PROPALAR, Fil 1:18 Cristo sendo p. 

Fil 1:16; Col 1:28. 

PROPICIAÇÃO, Ro 3:25 oferta de p. 
PROPICIATÓRIO, 1Jo 2:2 sacrifício p. 

1Cr 28:11; He 2:17; 9:5; 1Jo 4:10. 
PROPORÇÃO, 1Pe 4:10 Na p. em que cada 
PROPORCIONAL, Núm 7:7 p. ao serviço, 
PROPORCIONAR, Ro 12:6 segundo foi p.; 
PROPOR(-SE), At 17:31 p. julgar a terra 

Ef 1:9 segundo seu beneplácito, que p. em 

Jz 14:12; Ez 17:2. 

PROPÓSITO, Pr 16:4 Jeová fez para seu p. 

Ro 8:28 chamados segundo o seu p.; 

Ef 3:11 p. eterno que formou 

Gên 48:14; Ro 9:11; Ef 1:11; 2Ti 1:9. 
PROPRIEDADE, Gên 17:8 p. tempo 

Ex 19:5 vos tornar minha p. especial 

De 4:20 povo de p. particular 

De 9:26 teu povo, tua p. particular, 

De 14:2 tornares seu povo, p. especial 

Sal 2:8 te dê terra por tua p. 

At 7:5 não lhe deu nela nenhuma p. 

Ef 1:14 livrar por resgate a p. do Deus 

2Te 3:2 a fé não é p. de todos. 

1Pe 2:9 nação santa, povo p. especial, 
PROPRIEDADE HEREDITÁRIA, 1Rs 8:36; 21:3. 
PROPRIETÁRIOS, Jos 24:11; Jz 9:2; 20:5. 
PRÓPRIO, Lu 3:8 p. do arrependimento. 

1Co 10:24 em buscar, não a p. vantagem, 

Mt 20:15; Jo 8:44; At 4:32; 1Co 11:13; Tit 

2:1; He 2:10. 

PROSCRIÇÃO, De 13:17; Miq 4:13. 

PROSCRITO, Sal 39:2 condoido estava p. 

PROSPERAR, At 15:29 Se guardardes, p. 

PROSPERIDADE, De 28:11 transbordar de p. 
1Rs 10:7 Ultrapassaste em p. as coisas 

De 30:9; Sal 68:6; At 19:25. 
PROSSEGUIR, 2Te 3:1 palavra de Jeová p. 
PROSTITUIÇÃO, Is 23:17 p. com os reinos 

Je 3:1 cometeste p. com companheiros; 

Ez 23:3 Cometeram p. na sua mocidade. 

Je 3:9; Ez 16:29; 23:8; Na 3:4. 
PROSTITUTA, Jos 6:25 Raabe, a p., 

1Rs 22:38 ali se banhavam as p. 

Is 1:21 a vila fiel se tornou p. 

Os 4:14 as p. de templo que oferecem 

Jl 3:3 dar o menino por uma p., 

Am 7:17 tua esposa tornar-se-á p. 

Pr 7:10; Miq 1:7. 

PROSTRADO, Jó 14:10 varão jaz p.; 
PROSTRAR-SE, Êx 34:14 não deves p. 

Is 44:15; 46:6. 

PROTEÇÃO, Pr 18:10 nome de Jeová p. 

Ec 7:12 sabedoria como dinheiro é para p. 
PROTEGER, Sal 20:1; 59:1; 69:29. 
PROTETORA, Pr 18:11 como muralha p. 
PROVA, De 13:3 Jeová está pondo à p. 

2Cr 9:1 pôr Salomão à p. com perguntas 

Sal 26:2 Examina-me, Jeová, põe-me à p.; 

Is 7:12 Acaz disse: Não porei Jeová à p. 

Mt 4:7 Não deves pôr Jeová à p., 

Lu 8:13 numa época de p. afastam-se. 

1Co 10:9 Nem ponhamos Jeová à p., 
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2Co 2:9 averiguar de vós a p. 

2Te 1:5 p. do julgamento justo de Deus, 

Tg 1:13 Quando posto à p., ninguém diga: 

Re 3:10 te guardarei da hora da p., 

At 1:3; 5:9; Fil 2:22; He 2:18. 
PROVAÇÃO, He 11:36 receberam a sua p. 

Tg 1:12 estiver perseverando em p., 

1Pe 4:12 ardor está acontecendo como p., 

2Pe 2:9 Jeová sabe livrar da p. os de 

Lu 22:28; Gál 4:14; Tg 1:2. 

PROVADA, Is 28:16 pedra p., ângulo 
PROVAR, Jó 23:10 ele me ter p., 

Jó 34:36 seja Jeová p. até o limite 

Sal 7:9 Deus p. coração 

Ro 12:2 p. a vós mesmos 

2Co 13:5 persisti em p. o que sois. 

Gál 6:4 p. cada um quais são suas obras, 

1Te 2:4 por Deus fomos p. aptos para 

He 4:15 alguém que foi p. em todos os 

He 6:4 p. a dádiva celestial 

He 11:37 Foram apedrejados, foram p., 

Tg 1:13 ninguém diga: Estou sendo p. por 

1Pe 2:3 p. que o Senhor é benigno. 

Mt 16:28; Col 2:21; He 2:9. 

PROVEDOR, Sal 40:17 meu P. de escape. 
PROVEITO, He 12:10 para nosso p., 

Tg 2:16 corpos, de que p. é? 

Is 44:10; Mt 16:26; Jo 16:7. 

PROVEITO, SEM, Mt 12:36 declaração s. 

Tit 3:9 questões tolas são s. e fúteis. 
PROVEITOSO, At 20:20 falar coisa p., 

1Ti 4:8 devoção piedosa é p. 

2Ti 3:16 Escritura inspirada por Deus e p. 

Mt 5:29; 1Co 12:7; Tit 3:8. 

PROVER, Ro 12:17 P. coisas excelentes 
PROVERBIAL, De 28:37; Sal 44:14; 49:4; 78:2; 

Is 14:4; Ez 17:2; 18:2; Miq 2:4; Hab 2:6. 
PROVÉRBIO, Pr 1:6 para entender um p. 
PROVIDENCIAR, Jon 1:17 p. grande peixe 
PROVIR, He 2:11 p. todos de um só, 
PROVISAO, Pr 15:6 há p. abundante, 

2Co 8:21 fazemos p. honesta, 

1Ti 5:8 alguém não fizer p. para família, 
PROVOCADOS, 2Te 2:2 nem fiqueis p., 
PROVOCAR, He 3:16 p. à ira amarga? 
PRÓXIMO, 1Sa 14:20 espada contra seu p.; 

Je 23:23 Sou eu um Deus que está p., 

Lu 10:27 teu p. como a ti mesmo. 

Êx 20:16; 2Sa 12:11; Lu 10:36; Ro 13:10; 

Ef 4:25. 

PRUMO, Am 7:7, 8; Za 4:10. 

PUBLICADOR, Is 52:7 p. de paz, salvação, 

PUBLICAMENTE, Jo 7:13; 18:20; At 20:20. 

PUBLICANO. Veja COBRADOR DE IMPOSTOS. 

PUBLICAR, Est 3:14; 8:13; Je 4:15; 5:20; 31:7; 
Am 4:5; At 15:36. 

PÚBLICO, Col 2:15 exibiu-os em p. 

Mt 13:52; 23:34; At 13:15; Ro 10:10; 13:6; 

15:16; 1Ti 4:13; He 8:2; 10:11; 13:15. 
PUDENDAS, Ex 20:26; Ez 16:36 partes p. 
PUGNA, Ef 6:12 p., não contra sangue 
PULAR, Hab 3:6 fez nações p. 

Lu 6:23 Alegrai-vos naquele dia e p., 
PULGA, 1Sa 24:14; 26:20 uma única p. 
PULVERIZAR, 2Sa 22:43 como a lama os p.; 

2Cr 15:16 Asa decepou o ídolo e p., 

Miq 4:13 hás de p. muitos povos; 

PUNHO, Is 58:4 p. da iniquidade. 
PUNIÇÃO, Êx 34:7 algum isentará da p. 

Za 14:19 p. pelo pecado do Egito 

2Co 10:6 infligir p. toda desobediência, 

1Te 4:6 Jeová é quem exige p. 

He 10:29 De quanto mais severa p. será 

Êx 32: :34; Núm 16:29; Ju 7. 

PUNIÇÃO JUDICIAL, 2Te 1:9 p. destruição 

Ju 7 sofrerem a p. do fogo eterno. 
PUNIR, At 4:21 base para p., 

At 22:5 a Jerusalém, para serem p. 

At 26:11 p. muitas vezes, em sinagogas, 
PUREZA, 2Co 6:6 pela p., conhecimento, 
PURIFICAÇÃO, Jo 2:6; 3:25; He 1:3. 

2Cr 30:19 embora sem p. para o santo. 
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PURIFICAR(-SE), Ez 36:33 p. de vossos erros 
Ez 39:12 p. a terra, por sete meses. 
Da 12:10 Muitos se p. e embranquecerão 
At 10:15 as coisas que Deus p. 
2Co 7:1 p. de toda imundiície da carne 
Ef 5:26 p. com banho de água da palavra, 
Tit 2:14 p. para si um povo seu, 
He 9:22 as coisas são p. com sangue, 
1Pe 1:22 p. vossas almas 
1Jo 1:7 sangue de Jesus p. de todo pecado 
1Jo 1:9 para nos p. de toda a injustiça. 
Êx 29:36; Núm 19:12; Sal 51:2; Ez 45:18; Lu 
4:27; At 11:9; He 9:14; 10:2; Tg 4:8. 
PURO, Jó 14:4 de impuro produzir p.? 
Sal 12:6 declarações de Jeová p. 
Pr 16:2 caminhos do homem p. aos olhos 
Sof 3:9 transformação para uma língua p., 
Mt 5:8 Felizes os p. de coração, 
Tit 1:15 Todas as coisas são p. para os p. 
Le 10:10; Sal 19:9; Ez 22:26; 1Ti 1:5; 2Ti 
2:22; Tg 1:27; 1Jo 3:3. 
PÚRPURA, Da 5:16; At 16:14. 
PUTREFAZER-SE, Je 49:7 P. sua sabedoria? 
PUXAR, Sal 85:5; Pr 20:5. 


Q 


QUADRIS, Je 1:17 cingir teus q., 
Ex 12:11; Is 11:5; 45:1; Je 13:11. 
QUALIDADE, Am 1:11 Arruinado suas q. 
Ro 1:20 suas q. invisíveis são vistas 
Ro 2:4 q. benévola de Deus está tentando 
Col 2:9 nele mora plenitude da q. divina. 
Tg 1:3 q. provada da vossa fé produz 
1Pe 1:7 q. provada da vossa fé, de mais 
QUALIFICAÇÕES, Gál 6:1 q. espirituais, 
QUALIFICADO PARA ENSINAR, 1Ti 3:2. 
2Ti 2:24 escravo precisa ser meigo, q., 
QUARENTA, Gên 7:4 q. dias e q. noites; 
De 29:5 eu guiava por q. anos no ermo, 
Mr 1:13 continuou no ermo por q. dias, 
Êx 16:35; Ez 4:6; Mt 4:2; At 1:3. 
QUARENTENA, Núm 12: 14, 15 q. fora do 
QUARTO SUPERIOR, At 1:13; 9:37; 20:8. 
QUATROCENTOS, 1Rs 22:6 profetas, q. 
QUEBRANTADO, Sal 51:17 espírito q.; 
Is 57:15 o q. e o humilde 
QUEBRANTAMENTO, Je 6:14 sarar o q. do 
Is 65:14; Je 30:12. 
QUEBRAR, Sal 34:20 sequer um foi q. 
Is 8:15; 28:13 tropeçar e ser q., 
QUEDA, La 1:7; Mt 7:27. 
QUEDA ANORMAL, Le 13:30, 34. 
QUEDES, Jos 20:7; Jz 4:9; 1Cr 6:72. 
QUEFAZERES, Ro 12:11 Não indolentes q. 
QUEIMAR, Miq 1:7 presentes serão q. 
1Co 3:15 caso se q. a obra de alguém, 
Re 17:16 odiarão a meretriz e a q. 
Re 18:8 será completamente q. em fogo, 
Na 2:13; Mt 13:30. 
QUEIXA, Col 3:13 se tiver q. contra 
QUEIXADA, Jz 15:15 q. de jumento, 
QUEIXAR-SE, Mt 5:25 q. de ti em juízo, 
QUEIXOSO, Pr 21:13 clamor q. do humilde, 
Mt 5:25 o q. não te entregue ao juiz, 
QUEMÓS, Jz 11:24; 1Rs 11:7; Je 48:7. 
QUENEU, Gên 15:19; Jz 1:16; 5:24. 
QUENTE, 2Pe 3:10 elementos, q., 
Re 3:15 não és nem frio nem q. 
QUERER, 1Co 4:19 irei se Jeová q., 
Tg 1:18 Porque ele o q., 
Tg 4:15 Se Jeová q., havemos de viver 
Re 22:17 quem q., tome de graça a água 
Ro 7:21; 9:18. 
QUERETITAS, 1Sa 30:14; 2Sa 20:7. 
QUERUBIM, Sal 18:10 veio montado num q. 
Ez 28:14 Tu és o q. ungido que cobre, 
He 9:5 q. gloriosos encobrindo a tampa 
Ex 25:22; 1Sa 4:4; Sal 99:1; Ez 10:2. 
QUESIL, Is 13:10 constelações de Q. 
QUESTAO, De 17:8 q. de disputa, 
At 15:6 apóstolos considerar q. 
At 23:29 acusado por q. da Lei 


PURIFICAR(-SE) — RASGAR 


Ro 14:1 não decisões sobre q. subjetivas. 
1Ti 1:4 mas que fornecem mais q. para 
1Ti 6:4 mania de criar q. e debates 

2Ti 2:23 recusa q. tolas e ignorantes, 

Tit 3:9 Esquiva-te de q. tolas e de rixas 
QUETURA, Gên 25:1; 1Cr 1:32. 

QUIETO, Sal 37:7 q. diante de Jeová 

Ec 3:7 tempo para ficar q. e tempo 

1Pe 3:4 na vestimenta dum espírito q. 

Jó 31:34; Sal 30:12; 31:17; 35:20; Je 8:14. 
QUINERETE, Núm 34:11; Jos 11:2. 
QUINHÃO, De 32:9 q. de Jeová é povo; 

Sal 16:5; 119:57 Jeová é meu q. 

Is 53:12 lhe repartirei q. 

1Co 7:17 q. que Jeová tem dado a cada 

2Co 6:15 que q. tem fiel com incrédulo? 

Sal 17:14; 142:5; Je 10:16; 12:10; Za 2:12. 
QUIS, 1Sa 9:1; Est 2:5; At 13:21. 

QUISOM, Jz 4:7; 1Rs 18:40; Sal 83:9. 


R 


RAABE, He 11:31 fé R., a meretriz, 

Tg 2:25 não foi R. declarada justa pelas 

Jos 2:3; 6:17, 23, 25. 

RABÁ, 2Sa 11:1; Je 49:2; Ez 25:5. 
RABI, Mt 23:8 não sejais chamados R., 

Jo 1:38; 3:2. 

RABSAQUÉ, 2Rs 18:17; Is 36:2, 12; 37:4. 
RAÇA, 1Pe 2:9 sois r. escolhida, 

RAÇÃO, Da 1:5 r. diária das iguarias 
RACHAR, Sal 68:21 Deus r. cabeça dos 
RACIOCÍNIO, Pr 5:2 guardar os r.; 

Pr 14:17 o homem de r. é odiado 

2Co 10:5 demolindo r. 

Mt 15:19; Lu 2:35; Ro 1:21; 1Co 3:20. 
RADIANTE, Sal 34:5; Is 60:5; Je 31:12. 
RAIAR, Ec 1:5 sol r. e se pôs, 

Is 60:1 r. glória de Jeová 

Da 12:3 perspicazes r. como o resplendor 

Gên 32:31; 2Rs 3:22; Sal 112:4; Is 58:10. 
RAINHA, Mt 12:42 r. do sul levantada 

Re 18:7 Estou sentada como r., não viúva, 

1Rs 10:1; Est 2:17; Je 7:18; Da 5:10. 
RAIO, Jó 37:3 r. vai às extremidades 
RAIZ, Jó 14:8 r. envelheça na terra 

Pr 12:3 r. dos justos, não será abalada. 

Is 11:10 r. de Jessé posta de pé qual sinal 

Ro 11:16 se a r. é santa, os ramos o são. 

1Ti 6:10 amor ao dinheiro é r. de toda 

He 12:15 nenhuma r. venenosa cause 

Pr 12:12; Mt 3:10; 13:21; Ro 11:18. 
RAMÁ, Je 31:15 voz em R., lamentação 

Jos 18:25; Jz 4:5; 1Sa 16:13; Mt 2:18. 
RAMO, Mt 21:8 multidão, cortaram r. 

Jo 15:2 r. que não dá fruto, ele tira, 

Ro 11:21 Deus não poupou os r. naturais, 

Mt 24:32; Lu 13:19; Jo 15:4, 6; Ro 11:16. 
RAMOTE-GILEADE, 1Rs 4:13; 22:3; 2Rs 8:28. 
RANCOR, Gên 50:15; Jó 16:9; Sal 55:3. 
RANGER, Sal 37:12 ele r. os dentes. 

Lu 13:28 choro e r. de dentes, 

Mt 8:12; 13:42; 22:13; 24:51; 25:30. 
RAPACIDADE, Hab 2:17 r. contra animais 
RAPADA, 1Co 11:5 mulher de cabeça r. 
RAPAR, De 21:12; Jz 16:17, 19; 2Sa 14:26. 
RAPAZ, Pr 22:6 Educa o r. segundo 

Is 11:6 pequeno r. será condutor 

Is 65:20 morrer-se-á como mero r., embora 
RÁPIDO, Tg 1:19 r. no ouvir, vagaroso 
RAPTAR, Gên 40:15 fui r. da terra dos 

De 24:7 se encontre um homem r. alma 
RAPTORES, 1Ti 1:10 r., mentirosos, 
RAQUEL, Gên 29:28 lhe deu R. por esposa. 

Mt 2:18 R. chorando por seus filhos, 

Gên 29:18; 30:22; Ru 4:11; Je 31:15. 
RARA, 15Sa 3:1 palavra ficado r. 

RAS, Ex 8:2 ferirei com r. 

Re 16:13 expressões semelhantes a r., 
RASGAR, Is 64:1 se tivesses r. os céus, 

Jl 2:13 r. os corações e não as vestes; 

2Sa 3:31; Ec 3:7. 


RASTEJANTES — REDENTOR 


RASTEJANTES, Sal 148:10 Vós coisas r. 

At 10:12 toda sorte de bichos r. da terra, 
RAZÃO, Ex 9:16 por esta r. te deixei 

iPe 3:15 r. para a esperança 

Ec 7:25; At 18:14. 

RAZÃO COMPULSIVA, Ro 13:5. 
RAZOABILIDADE, Fil 4:5 vossa r. conhecida 
RAZOÁVEL, 1Ti 3:3 não espancador, mas r., 

Tit 3:2 sejam r., exibindo brandura 

Tg 3:17 sabedoria de cima é r., 
REABILITAR, Is 49:8 para r. a terra, 
REAJUSTAR, Gál 6:1 r. homem num espírito 
REAJUSTAMENTO, Ef 4:12 r. dos santos 
REAL, Sal 45:9 consorte r. tomou 

Jo 7:28 aquele que me enviou ér., 

Je 26:1; Da 10:13; Os 1:4; Lu 7:25; 1Pe 2:9. 
REALEZA, 2Cr 36:20 da r. da Pérsia; 
REALIDADE, Col 2:17 r. pertence Cristo. 

He 9:24 cópia da r., mas no próprio céu, 

He 11:1 fé é demonstração evidente de r., 
REALIZAÇÃO, De 3:24 r. potentes tuas? 

Sal 106:2 enunciar r. potentes de Jeová 

Pr 8:22 mais antiga r. 

Is 41:24; 45:9. 

REALIZADO, Núm 23:23 Deus tem r.! 

Pr 13:19 desejo, quando r., 

REALIZAR, Sal 21:11 são incapazes de r. 

Mt 23:3 dizem, mas não r. 

2Te 1:11 dignos da chamada e r. tudo 
REANIMAR, Mt 11:28 Vinde e eu vos r. 

1Co 16:18 r. o meu espírito e o vosso. 

Fil 4:10 r. maneira de pensar 

Flm 7 ternas afeições dos santos foram r. 

He 6:6 r. novamente ao arrependimento, 

Gên 45:27; Jz 15:19. 

REAVIVAR, Is 57:15 r. o espírito dos 
REBAIXADO, Ez 17:14 reino fosse r., 

Ez 21:26 Põe no alto o r. e rebaixa o alto. 

Mal 2:9 farei que sejais desprezados e r. 
REBAIXAR, 1Sa 2:7 Jeová é Quem r. 

Sal 147:6 Ele r. os iníquos 
REBANHO, Sal 65:13 pastos de r. 

Sal 79:13 teu povo e o r. do teu pasto, 

Lu 12:32 Não temas, pequeno r., 

1Pe 5:3 tornando-vos exemplos para o r. 

Sal 78:52; Is 13:20; 60:7; 61:5; Je 25:34; 

Miq 2:12; Mt 26:31; 1Pe 5:2. 

REBATE, Je 49:2; Am 1:14; 2:2. 
REBECA, Gên 24:51; 27:15; 49:31. 
REBELAR-SE, Núm 14:9 não r. contra Jeová; 

1Sa 12:14; 2Cr 13:6; Ne 2:19; Sal 78:17, 40, 

56; 105:28; Is 63:10; Ez 20:8, 13; Da 9:5; 

Sof 3:1. 

REBELDE, Esd 4:12 cidade r. e má, 
Sal 107:11 tinham sido r. contra Deus; 


Núm 20:10; Jó 24:13; Sal 78:8; 106:7; Is 1:20; 


Ez 2:3. 
REBELDEMENTE, De 9:23; Jos 1:18; Is 3:8. 
REBELDIA, 1Sa 15:23 r. é igual ao 
Núm 17:10; De 31:27; Jó 23:2; Ez 44:6. 
REBELIÃO, Esd 4:19; Pr 17:11; Ez 2:7. 
REBENTAÇÃO, Jon 2:3 ondas de r. e vagas 
REBENTÃO, Da 11:7 r. das suas raízes 
Is 11:1; 14:19; 60:21. 
REBENTAR, Is 24:19 terra r. completamente, 
Mt 9:17; Lu 5:37. 
REBENTO, Is 53:2 qual r. perante 
REBOCAR, Le 14:42, 48; Ez 13:10, 14. 
REBOCO, Le 14:42 tome r. diferente e 
Da 5:5 escreveram sobre o r. 
REBULIÇO, Is 13:4 O r. dos reinos, 
Is 32:14 r. da cidade foi 
RECABE, 2Rs 10:15; 1Cr 2:55; Je 35:6. 
RECABITAS, Je 35:2, 3, 5, 18. 
RECEBER, Mt 10:8 De graça r., 
Mr 9:37 r. uma criancinha, a mim me r.; 
Ro 8:15 não r. espírito de escravidão, r. 
Tg 4:3 Pedis, e ainda assim não r., 
Mr 10:15; Gál 4:5; 1Te 2:13; He 10:26; Tg 
1:12; 1Jo 2:27. 
RECEITA, At 2:45 distribuir a r. 
RECÉM-CONVERTIDO, 1Ti 3:6 não r., 
RECENSEAMENTO, Ex 30:12 fazer or. 
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RECEPÇÃO, Lu 5:29 festa de r. 
RECEPTÁCULO, “Sa 9:7; 17:40. 
RECIPIENTES, Mt 25:4 óleo nos r., 
RECIPROCIDADE, 2Co 8:14 excedente, por r. 
RECLAMAR, Lu 12:48 muito se r. dele; 
RECOBRAR, Tit 2:4 jovens r. bom senso 
RECOLHER, Je 25:33 nem r. ou enterrados. 

Je 29:14 vou r. vosso grupo de cativos 
RECOMEÇAR, Jó 17:10 podeis todos r. 
RECOMENDAR, Ro 5:8 Deus r. a nós amor, 

1Pe 4:19 r. as suas almas 

Ro 16:1; 2Co 3:1. 

RECOMPENSA, Gên 15:1 Tua r. será grande 

Sal 127:3 fruto do ventre é uma r. 

Je 51:56 Jeová é de r. 

Mt 5:12 vossa r. é grande nos céus; 

Ro 1:27 r. que se devia ao seu erro. 

2Co 6:13 como r. dada em troca — falo 

Col 3:24 de Jeová recebereis a devida r. 

Mt 6:1, 2; 10:41; 1Co 3:8; He 10:35. 
RECOMPENSADOR, Sal 13:6 de modo r. 

He 11:6 Deus se torna r. 
RECOMPENSAR, Ru 2:12 Jeová r. teu agir 

Mt 16:27 r. a cada um 

He 10:30 Minha é a vingança; eu r.; 
RECONCILIAÇÃO, Ro 5:11 temos a r. 

Ro 11:15; 2Co 5:18, 19. 
RECONCILIADOS, Ro 5:10 r. com Deus. 
RECONCILIAR, Ef 2:16 r. ambos os povos 

Col 1:20 por intermédio dele r. todas as 
RECÔNDITO, 1Rs 6:5; Sal 28:2. 
RECONHECER, Mt 7: 20 pelos frutos r. 

Ro 11:2 povo, ao qual primeiro r. 

Ro 14:11 r. a Deus. 

1Co 16:18 r. homens desta sorte. 

2Co 6:9 desconhecidos, e ainda assim r., 

De 33:9; 1Sa 2:12; Is 61:9; 63:16; Je 14:20; 

Os 2:8; 11:3; 2Co 1:13. 
RECONHECIMENTO, Jos 2:3 r. do país. 
RECONSTRUÇÃO, Esd 6:8 r. casa de Deus; 
RECONSTRUIR, Is 61:4 r. lugares 

Ez 36:10 lugares devastados serão r. 

Esd 5:17; Ne 2:17. 

RECORDAÇÃO, Êx 12:14 este dia de r. 

Sal 109:15 decepe a r. deles 

Sal 135:13 Jeová, a r. de ti 

Pr 10:7 r. do justo para ser abençoada, 

Ec 1:11 Não há r. de gente de outrora, 

Ec 9:5 r. deles foi esquecida. 

Is 26:8 desejo por teu nome e tuar. 

Is 65:17 não r. anteriores 

Mal 3:16 escrever perante ele livro de r. 

Ex 3:15; 13:9; Ne 2:20; Sal 30:4; Os 12:5. 
RECORDAR, 2Ti 1:5 me r. da fé em ti 

2Pe 1:13 por vos fazer r. 

RECORRER, Is 19:3 hão de r. aos deuses 

RECOSTADO, Mt 26:20 r. com discípulos. 
1Co 8:10 se vir a ti r. num templo 

RECOSTAR-SE, Mt 8:11 muitos r. no reino 

Lu 22:27 quem é maior, aquele que se r. 
RECRIAÇÃO, Mt 19:28 Na r., quando o 
RECRUTADOS, 2Sa 20:24 r. para trabalho 
RECUAR, De 19:14 r. marcos divisórios 

Is 14:27 quem a pode r.? 

Is 28:6 fazem r. a batalha do portão. 

Is 59:14 juízo foi forçado a r. 
RECUPERAR, Is 40:31 em Jeová r. poder. 
RECURSOS, Le 27:8 segundo r. do votante. 

Is 60:11 r. das nações, 

Is 61:6 Comereis os r. das nações 

1Ti 5:5 viúva que tiver ficado sem r. 

Je 15:13; 17:3; Ez 26:12; Mr 5:26. 
RECUSAR, Sal 141:5 não desejaria r. 
REDE, Sal 9:15 na r. que encobriram. 

Jo 21:11 tantos, a r. não se rompeu. 

Sal 10:9; Ec 9:12; Is 51:20; Jo 21:6, 8. 
REDE DE ARRASTO, Miq 7:2 Caçam com r. 
Mt 13:47 reino dos céus semelhante a r. 

Ec 7:26; Ez 26:5; 47:10. 

REDENÇAO, Ex 21:30; Núm 3:49; Sal 49:8; 

111:9; 130:7. 

REDENTOR. Veja RESGATADOR. 
REDENTOR, Jó 19:25; Sal 19:14; Pr 23:11. 
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REDIL, Miq 2:12 como rebanho no r., 

Sof 2:6 r. de pedra para ovelhas. 
REDIMIR, Sal 34:22 Jeová r. a alma dos 

Sal 44:26; 69:18. 

REDUÇÃO, Ex 5:8 Não deveis fazer r., 

REDUTO, Za 9:12 Voltai ao r., 

REDUZIDO, 1Co 7:29 tempo que resta é r. 

REDUZIR, Êx 21:10 não r. seu sustento, 

REDUZIR A PÓ, Éx 30:36 pouco dele r. 

REENTRAR, Is 49:8 r. na posse das 

REFEIÇÃO, He 12:16 Esaú, uma só r. 
1Sa 20:24; At 2:46. 

REFEIÇÃO NOTURNA, Mt 23:6 Gostam r. 
Mr 6:21 aniversário Herodes ofereceu r. 
Lu 14:12 r., não chames os teus amigos, 
1Co 11:20 não é possível comer a r. do 
Re 19:9 Felizes os convidados à r. 

Re 19:17 ajuntai-vos para a r. de Deus, 

Lu 14:16; 22:20; Jo 13:4; 1Co 11:21, 25. 
REFÉNS, 2Rs 14:14 r. a Samaria. 
REFERÊNCIA, Ro 11:28 com r. às boas novas 
REFERENTES, He 2:17 coisas r. a Deus, 
REFERIR-SE, Ro 6:10 vive no que r. a Deus. 
REFINAÇÃO, Pr 17:3 cadinho de r. para 

Da 11:35 fazer uma obra de r. por causa 
REFINADA, 2Sa 22:31 declaração é r. 

Sal 12:6; Pr 30:5. 

REFINADOR, Mal 3:3 como r. de prata 

REFINAR, Da 12:10 Muitos serão r. 

Za 13:9 eu os r. como se r. a prata 

Sal 17:3; 66:10; Is 48:10. 

REFLETIR, 2Co 3:18 r. como espelhos 
Am 2:14; Na 2:1. 

REFLEXÃO, Sal 104:34 prazenteira minha r. 

REFLEXO, 2Co 3:18 é r. da sua glória 

REFORÇAR, Pr 24:5 conhecimento está r. 

REFORMAS, At 24:2 se realizam r. 

REFREAR(-SE), Jó 33:18 R. a sua alma de 
Pr 10:19 quem r. seus lábios 
Is 48:9 Por causa do meu nome me r. 

Ez 3:27 Ouça e r. aquele 

Tg 1:26 não r. a sua língua, 

1Pe 3:10 r. a sua língua do mau 
REFRIGERAR, Sal 23:3 R. minha alma. 
REFRIGÉRIO, At 3:19 venham épocas de r. 
REFUGIAR-SE, Sal 18:2 Nele mer., 

Sal 57:1 em ti se r. a minha alma: 

Sof 3:12 eles se r. no nome de Jeová. 
REFUGIO, Núm 35:6 seis cidades de r. 

Is 28:17 arrasar o r. da mentira 

Je 16:19 Jeová, meu lugar de r. no dia de 

Je 25:35 dos pastores pereceu o lugar de r. 

Jos 20:2; 21:13; Pr 14:26. 

REFUGO, 1Co 4:13 tornado r. do mundo, 
Fil 3:8 as considero uma porção de r., 

REFULGÊNCIA, Sal 89:44 cessasse da r., 
Ez 28:17 Arruinaste sabedoria por tua r. 

REFUTAÇÃO, At 4:14 nada a dizer em r. 

REGADOS, Sal 23:2 lugares bem r. 

REGALAR-SE, Lu 12:19 Alma, bebe, r. 

Lu 16:19 rico r. de dia a 

At 7:41; Re 11:10. 

REGAR, Pr 11:25 r. liberalmente 
1Co 3:7 nem o que r., mas Deus que faz 

REGATEAR, Jó 41:6 Acaso o r. sócios? 

REGENERAÇÃO. Veja RECRIAÇÃO. 

REGIÃO, De 3:4; Jos 19:29; Mt 4:16. 

Ef 4:9 também desceu às r. mais baixas, 
REGISTRADOS, Núm 1:44; 3:22; 26:7. 
REGISTRAR, Lu 2:1 toda a terra se r.; 
REGISTRO GENEALOGICO, 1Cr 4:33; 2Cr 

31:16; Esd 8:1. 

REGISTROS, Esd 4:15 livro dos r. 

REGOZIJAR-SE, 1Sa 2:1 Meu coração r. 
Sal 25:2 Não r. sobre mim meus inimigos. 
Pr 28:12 Quando os justos r., há beleza; 
Gál 4:27 R., ó estéril, 

Re 12:12 r., ó céus, e vós os que neles 

Pr 8:30; 11:10; Ro 15:10. 

REGOZIJO, Ne 8:10 r. de Jeová é baluarte. 

REGRA, 2Cr 8:14 segundo r. de Davi, 
1Co 4:6 aprendais a r.: Não vades além 
Gál 6:16 andarem segundo r. de conduta, 


REDIL — REJEITAR 


REGULAÇÃO MENTAL, Ef 6:4. 
REGULAMENTO, De 4:1 escuta os r. 
De 4:40 tens de guardar seus r. 
Jz 11:39 veio a ser um r. em Israel: 
Sal 119:12 Ensina-me os teus T. 
Is 10:1 legislam r. prejudiciais 
Is 24:5 mudaram o r., violaram o pacto 
Êx 18:20; Le 10:11; Ne 9:13; Sal 50:16; 119:5, 
8, 48, 71, 80; Je 31:36; Mal 3:7. 
REI, 1Sa 8:19 r. virá a estar sobre nós. 
Sal 2:2 r. da terra tomam sua posição, 
Sal 110:5 despedaçar r. no dia da sua ira. 
Is 32:1 Eis que um r. reinará para justiça; 
Je 10:10 Jeová é R. por tempo indefinido. 
Za 14:9 Jeová terá de tornar-se r. sobre 
Mt 21:5 Eis que o teu R. está vindo a ti, 
Mt 27:37 Jesus, o R. dos judeus. 
Lu 21:12 vós arrastados perante r. e 
Jo 1:49 Rabi, tu és o R. de Israel. 
Jo 18:37 Tu estás dizendo que sou r. 
Jo 19:15 Hei de pregar o vosso r.? 
1Ti 1:17 ao R. da eternidade, incorruptível, 
Re 16:14 vão aos r. de toda a terra 
Re 19:16 R. dos r. e Senhor dos senhores 
Jz 5:19; 9:8; 2Cr 9:22; Sal 89:27; Is 41:21; Da 
4:37; At 17:7; 1Ti 6:15. 
REI DO NORTE, Da 11:6-8, 15, 40. 
REI DO SUL, Da 11:11, 25, 40. 
REINAR, Ex 15:18 Jeová r. por tempo 
1Sa 8:9 prerrogativa do rei que r. 
1Sa 15:11 deploro ter feito Saul r. 
Pr 30:22 escravo, quando está r., 
Is 32:1 rei r. para a própria justiça; 
Ez 20:33 com furor derramado vou r. sobre 
Ro 5:14 morte r. desde Adão até Moisés, 
Ro 6:12 pecado r. em vossos corpos 
1Co 4:8 já começastes a r. sem nós? 
1Co 15:25 tem de r. até que Deus tenha 
2Ti 2:12 se perseverarmos, havemos de r. 
Re 11:15 Cristo, e r. para todo o sempre. 
Re 20:4 r. com Cristo por mil anos. 
1Sa 8:11; 24:20; 1Rs 1:5; Jó 34:30; Je 23:5; 
Miq 4:7; Re 11:17; 19:6. 
REINO, Êx 19:6 r. de sacerdotes 
2Rs 19:19 todos os r. saibam que tu, Jeová 
1Cr 29:11 Teu é o r., ó Jeová, 
Da 2:44 Deus do céu estabelecerá um r. 
Da 7:27 Seu r. é um r. de duração 
Sof 3:8 minha decisão é que eu reúna r., 
Mt 6:10 Venha o teu r. 
Mt 6:33 buscar primeiro o r. 
Mt 24:14 estas boas novas do r. serão 
Mt 25:34 Vinde, herdai o r. preparado 
Lu 12:32 aprouve a vosso Pai dar-vos o r. 
Lu 22:29 faço um pacto, para um r., 
Jo 18:36 r. não faz parte deste mundo. 
1Co 15:24 quando ele entregar o r. ao seu 
Col 1:13 Ele nos transferiu para o r. 
He 11:33 pela fé, derrotaram r., 
Re 1:6 ele fez de nós um r. sacerdotes 
Re 11:15 r. do mundo tornou-se o r. de 
Esd 1:2; Is 9:7; 23:17; Je 25:26; Mt 4:8; 2Ti 
4:1; Tg 2:5; Re 5:10. 
REINO DE DEUS, Mt 21:43 r. vos tirado 
Mr 4:11 segredo sagrado do r. 
Lu 9:62 olhar atrás é apto para or. 
Lu 17:20 r. não vem de modo observável, 
Lu 17:21 o r. está no vosso meio 
At 14:22 entrar r. através de tribulações. 
Lu 6:20; Ro 14:17; 1Co 6:9; 15:50. 
REINO DOS CÉUS, Mt 3:2 r. aproximado. 
Mt 10:7 pregai: O r. se tem aproximado. 
Mt 23:13 fechais o r. diante dos homens; 
REIVINDICAR, Sal 106:10; 107:2. 
REJEITADA, 1Pe 2:4 pedra vivente, r., 
REJEITAR, 1Sa 8:7 é a mim quer. 
1Sa 15:23 Visto que r. a palavra de Jeová, 
Jó 5:17 não r. a disciplina 
Je 8:9 r. a própria palavra de Jeová, 
Mt 21:42 pedra que foi r. pelos 
1Ti 4:4 nada deve ser r. se for recebido 
1Sa 10:19; Je 7:29; Mr 8:31; He 12:17. 


REJUBILAÇÃO — RESGATE 


REJUBILAÇÃO, Hab 3:14 Sua r. era 
REJUBILANTE, Is 22:2 vila r. 

Sof 2:15 cidade r. sentada em segurança, 
REJUBILAR, Sal 68:4 Jah, r. diante dele; 

Sal 94:3 até quando vão r.? 

Is 23:7 cidade que r. desde os dias de 
RELAÇÕES, Gên 4:1; 38:26; Jz 21:12. 
RELAÇÕES IMORAIS, Jz 2:17 tiveram r. 

Sal 106:39 ter r. pelas suas ações. 

Ex 34:15; Le 17:7; 20:5; Núm 15:39. 
RELAMPAGO, Jó 38:35 podes enviar r. 

Sal 97:4 Seus r. iluminaram o solo 

Mt 24:27 como o r. sai das regiões 

Lu 10:18 Satanás já caído como r. do céu. 

Re 11:19 houve r., e vozes, e trovões, 

Na 2:4; Re 4:5; 8:5. 

RELATAR, Jó 37:20 r. que eu falaria? 

Sal 78:4 r. à geração vindoura, 

At 15:14 Simeão tem r. como Deus, 

1Te 1:9 r. o modo em que 

1Jo 1:2 r. a vós a vida eterna 


Gên 40:8; 41:12; Êx 24:3; 2Rs 8:4; 1Cr 16:24. 


RELATO, Mt 24:6 r. de guerras; 

2Co 6:8 através de r. maus e de r. bons; 

Núm 14:36; Pr 10:18; Ez 36:3. 
RELAXAR, Ex 5:8 porque estão r. 

Ex 5:17 disse: Estais r., estais r.! 
RELEMBRAR, Ez 23:19 r. dias de mocidade, 
RELHAS DE ARADO, Is 2:4 espadas r., 

Jl 3:10 Forjai espadas das vossas r. 
RELIGIÃO, 2Rs 17:26 r. do Deus do país, 

2Rs 17:34 fazendo segundo r. anteriores. 
RELUTÂNCIA, 1Sa 15:32 Agague veio com r. 
RELUZENTE, Je 5:28 ficaram r. 

Lu 24:4 homens em vestuário r. 
RELUZIR, At 9:3 r. em volta dele 
REMANESCENTES, Is 28:5 r. do seu povo, 

Miq 5:7 r. de Jacó terão de tornar-se 

Sof 3:13 r. de Israel, não farão injustiça 

Re 12:17 travar guerra com os r. da sua 

Je 8:3; Miq 2:12; Sof 2:9; Za 8:11, 12; 

At 15:17. 

REMANESCER, Pr 2:21 os inculpes r. 
REMENDO, Mt 9:16; Mr 2:21; Lu 5:36. 
REMIDOS, Is 35:10 retornarão os r. 
REMIR, Ex 13:15 r. todo primogênito 

2Sa 7:23 Deus foi r. para si como povo 

Sal 49:7 nenhum pode r. mesmo um irmão, 

Is 1:27 Sião será r. com juízo, 

Os 13:14 Da mão do Seol os r.; 

Le 27:29; De 9:26; Sal 31:5; 49:15; 71:23; 

78:42; Je 15:21. 

REMISSAO, De 15:1, 2. 
REMISSO, Jos 18:3 r. no entrar para 

Pr 18:9 r. na sua obra 
REMOÇAO, He 12:27 r. das abaladas 
REMODELAR, Fil 3:21 r. nosso corpo 
REMORSO, Mt 27:3 Judas sentiu r. 
REMOTAS, Is 14:13 nas partes mais r. 
REMOVER, Is 29:13 r. seu coração longe 

Is 54:10 montes podem ser r., mas a minha 

Ez 21:26 R. o turbante e retira a coroa. 

1Co 5:13 R. o homem iniquo de entre vós. 
REMUNERAÇÃO, Le 19:13 r. trabalhador 

Pr 11:18 O iníquo ganha r. fictícia, 

Ez 29:20 r. pelo serviço 
RENDA, Is 23:3 colheita do Nilo, r., 
RENDER, Ro 13:7 R. a todos o devido, 
RENDIMENTOS, Pr 11:18 verdadeiros r. 
RENEGAÇÃO, Pr 1:32 r. dos inexperientes 
RENEGADO, Pr 14:14 r. no coração 

Is 57:17; Je 3:12, 14. 

RENEGAR, Jos 24:27 não r. Deus. 

Je 5:12 R. a Jeová 

Jó 31:28; Pr 30:9. 

RENOVAR(-SE), 2Cr 24:4 r. casa de Jeová 

Sal 103:5 tua mocidade se r. como a 

Is 61:4 r. cidades devastadas, 

2Co 4:16 que somos por dentro está r. 
RENOVO, Is 11:1 de Jessé sair r. 

Je 23:5 suscitar a Davi um r. justo. 

Za 3:8 estou trazendo meu servo R.! 

Is 61:11; Je 33:15; Jl 1:7; Za 6:12. 
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RENUNCIAR, 2Ti 2:19 r. à injustiça. 
REPARAÇÃO, Êx 32:30 fazer r. pelo 
REPARAR, Êx 2:25 Deus r. neles. 
REPARTIR, Is 53:12 r. o despojo, 

Da 11:4 seu reino será r. 

2Co 10:13 território que Deus nos r. 

He 7:2 Abraão r. um décimo de todas 

De 4:19; Jos 18:5; Ne 9:22; Is 34:17. 
REPELIR, Sal 89:39 R. o pacto do 
REPENTINA, Pr 3:25 medo de r. coisa 

1Te 5:3 sobrevir a r. destruição, 
REPENTINAMENTE, Mal 3:1 r. ao templo 
REPLICAR, Pr 18:13 r. antes de ouvi-lo, 
REPOUSAR, Je 47:6 R. e fica quieta. 
REPOUSO, Ex 31:15 sábado de completo r. 

De 28:65; Is 51:4; Je 31:2; 50:34. 
REPREENDEDOR, Jó 40:2 r. de Deus. 
REPREENDER, Sal 105:14 r. reis, 

Pr 9:8 Não r. ao zombador, 

Pr 29:1 homem repetidas vezes r., mas que 

Lu 3:19 Herodes, por ter sido r. por ele 

Jo 3:20 suas obras não sejam r. 

Ef 5:13 coisas r. são manifestas pela luz, 

1Ti 5:20 R. perante todos aquele que 

2Ti 3:16 Escritura inspirada para r., 

2Ti 4:2 r. com toda a longanimidade 

Tit 1:13 persiste em r. com severidade, 

Re 3:19 tenho afeição, eu r. e disciplino. 

2Sa 7:14; Jó 13:10; Sal 50:21; Pr 30:6. 
REPREENSAO, Pr 1:23 em vista da r. 

Pr 6:23 r. da disciplina são caminho da 

Pr 10:17 abandona a r. faz que vagueie. 

Pr 13:18 que guarda a r. é glorificado. 

Pr 29:15 vara e r. dão sabedoria; 

Pr 1:25; 3:11; 9:8; 15:5, 10, 31, 32. 
REPRESADAS, Êx 7:19; Le 11:36 águas r. 
REPRESENTAÇÃO, He 1:3 r. do seu ser, 
REPRESENTAÇÃO TÍPICA, He 8:5. 
REPRESENTANTE, Êx 18:19 tu r. do povo 

Lu 8:49 chegou r. do presidente da 

Jo 7:29 sou r. dele, e Este me enviou. 
REPRESENTATIVO, Esd 10:14 de modo r. 
REPRODUTIVA, 1Pe 1:23; 1Jo 3:9. 
REPROVADO, Ro 1:28 estado mental r., 

1Co 9:27 eu não venha a ser r. 

2Co 13:5-7; 2Ti 3:8. 

REPROVAR, Jó 19:3 dez vezes r.; 
REPUDIAR, Mr 8:34 r. a si mesmo e 

Lu 12:9 me r. perante os homens será r. 

1Ti 5:8 tem r. a fé e é pior do que 

Tit 2:12 r. a impiedade 

Mt 10:33; Mr 14:30; Lu 9:23; Jo 13:38; At 

3:14; 7:35; Tit 1:16. 

REPUGNANCIA, Le 11:13; De 7:26. 

Sal 22:24 nem teve r. da tribulação do 

Gál 4:14 nem cuspistes em r.; 
REPUGNANTE, Le 11:10, 11, 43; 20:25. 
REPULSIVO, Is 66:24 tornar-se algo r. 
REQUEBRADOS, Is 3:16 com olhares r., 
RESERVADO, Col 1:5 esperança r. para 

He 9:27 r. aos homens morrer uma vez 

1Pe 1:4 herança r. nos céus para vós, 
RESGATADOR. Veja REDENTOR. 
RESGATADOR, Ru 4:6 disse o r.: Não 

Is 44:24 Jeová, teu R. 

Is 59:20 R. certamente chegará a Sião 

Is 63:16 R. de há muito tempo é teu nome. 

Je 50:34 R., cujo nome é Jeová 

Is 41:14; 44:6; 48:17; 49:26; 54:5; 60:16. 
RESGATADOS, Is 35:9 ali andar os r. 

Is 51:10 caminho atravessado pelos r.? 

Is 62:12 povo santo, os r. por Jeová; 

Is 63:4 chegado o ano dos meus r. 
RESGATAR, Sal 72:14 R. sua alma da 

At 23:27 com uma força de soldados e o r. 

Ro 7:24 Quem me r. do corpo submetido a 

2Co 1:10 Ele nos r. e nos r. de uma coisa 

Is 43:1; 44:23; 48:20; 52:3, 9. 
RESGATE, Jó 33:24 Achei um F.! 

Sal 49:7 Nenhum pode dar a Deus um r. 

Pr 21:18 O iníquo é r. para o justo; 

Mt 20:28 Filho veio para dar alma como r. 

1Ti 2:6 Cristo como r. correspondente 

Êx 30:12; Jó 36:18; Pr 6:35; Is 43:3; Ef 1:14. 
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RESGUARDAR, 1Sa 30:23 ele nos r. 

Sal 25:21 R. a integridade e retidão, 

Sal 31:23 Jeová r. os fiéis, 

Sal 34:13 R. tua lingua do que é mau, 

Sal 40:11 R. tua benevolência e veracidade 

Pr 4:23 r. teu coração, fontes da vida. 

Pr 16:17 Quem r. caminho guarda alma. 

Is 27:3; 49:8. 
RESIDENTE, Is 33:24 nenhum r. dirá: 

At 17:21 estrangeiros r. temporariamente 
RESIDENTE FORASTEIRO, Gên 15:13; De 

10:18; Is 14:1; Je 7:6; 22:3; Za 7:10. 

Le 24:22 r. deve ser igual ao natural 

Núm 35:15 seis cidades de refúgio para r., 
RESIDENTES TEMPORÁRIOS, He 11:13. 

1Pe 2:11 exorto-vos como a r. a que vos 
RESIDIR, Ex 12:48 caso forasteiro r. 

Le 25:45 filhos dos colonos que r. convosco 

Jz 17:8 para r. por um tempo onde quer 

Is 52:4 ao Egito meu povo desceu para r. 

He 11:9 Pela fé r. como forasteiro 

Gên 12:10; 26:3; 47:4; Núm 9:14; Is 23:7; Je 

42:17; Ez 47:22. 
RESISTÊNCIA, Sal 13:2 r. na minha alma, 
RESISTIR, Lu 21:15 não poderão r., 

At 7:51 vós sempre r. ao espírito santo; 

Ef 6:13 que possais r. no dia iníquo, 

2Ti 3:8 prosseguem r. à verdade, corruptos 

Sal 71:13; 109:4; Gál 2:11; 2Ti 4:15; He 12:4. 
RESMUNGADORES, 1Co 10:10 Nem r. 

Ju 16 Estes homens são r., queixosos de 
RESMUNGAR, 1Pe 4:9 hospitaleiros sem r. 

Ex 16:7; Núm 14:27; 17:5; 1Co 10:10. 
RESMUNGOS, Fil 2:14 fazer livres de r. 

Núm 14:27; 17:5. 
RESOLUÇÃO, At 27:42 soldados a r. 
RESOLVER, 2Cr 25:16 r. arruinar-te 

2Co 9:7 Faça conforme r. no coração, 

Miq 4:3; Mt 5:25. 
RESOLVER O MAL, Est 7:7. 
RESOLVIDOS, 1Ti 6:9 r. a ficar ricos 
RESPECTIVO, 1Co 12:28 r. na congregação, 

Ef 4:16 funcionamento de cada membro r., 
RESPEITADO, Is 9:15 idoso e altamente r. 
RESPEITAR, He 12:9 disciplinar, e nós r. 

Mr 12:6; Lu 18:2. 
RESPEITO, Ef 5:33 r. pelo seu marido. 

1Pe 3:2 conduta casta, com profundo r. 

1Pe 3:15 temperamento brando e r. 

2Pe 2:11 não o fazendo de r. por Jeová. 
RESPIGA, Le 19:9; 23:22. 
RESPIGAR, Ru 2:8 Não vás r. em outro 
RESPIRAÇÃO, Is 42:5 dá r. ao povo 
RESPIRAR, Sal 150:6 coisa que r. louve Jah. 
RESPLENDOR, Da 12:3 o r. da expansão; 
RESPONDER, Pr 1:28 não r.; 

Pr 15:28 justo medita a fim de r., 

Is 65:24 antes que clamem, eu mesmo r. 

Jó 14:15; Is 58:9; Je 33:3; Col 4:6. 
RESPONSABILIDADE, 1Cr 9:33 sua r. era 
RESPONSAVEL, He 5:9 r. pela salvação 
RESPOSTA, Ec 10:19 dinheiro encontra r. 
RESSECAR, 1Pe 1:24 a erva ser. 
RESSENTIDO, Sal 103:9; Je 3:12; Na 1:2. 
RESSENTIMENTO, Le 19:18 nem terr. 
RESSOAR, 2Cr 29:28 r. o canto 
RESSURREIÇÃO, Mt 22:30 r. não se casam, 

Jo 5:29 r. de vida, r. de julgamento. 

Jo 11:25 Eu sou a r. e a vida. 

At 24:15 r. de justos como de injustos. 

Ro 6:5 unidos com ele na sua F.; 

1Co 15:42 Assim também é a r. dos mortos 

Fil 3:11 r. mais cedo dentre os mortos. 

2Ti 2:18 dizendo que a r. já ocorreu; 

He 11:35 receberam mortos pela r.; 

Re 20:6 tem parte na primeira r.; 

1Co 15:12, 13, 21; Fil 3:10; He 6:2. 
RESSUSCITAR, Jo 6:39, 40, 44, 54. 

At 2:24 Deus o r. por afrouxar morte, 
RESTABELECER, Da 4:36 r. no meu reino 

Mt 17:11 Elias r. coisas. 

At 1:6 r. o reino a Israel? 


RESGUARDAR — REUEL 


RESTABELECIMENTO, Is 58:8 para tir. 
At 3:21 tempos do r. de todas as coisas, 
Je 8:22; 30:13, 17; 33:6; 46:11. 

RESTANTE, 2Rs 19:31 sairá um r., 

Je 23:3 reunirei o r. das minhas ovelhas 
Miq 4:7 constituirei aquela em um r. 

Ro 9:27 é o r. que será salvo. 

Ro 11:5 apresentou-se na época um r., 
Is 10:21, 22; 11:11, 16; Je 15:9; Ez 6:8. 

RESTAR, Jos 23:7 estas que r. convosco. 
Je 38:4 homens de guerra que r. nesta 
Ez 9:8; Mal 2:15. 

RESTAURAR, Da 9:25 r. Jerusalém 

RESTITUIÇÃO, Lu 14:12 se torne uma r. 

RESTITUIR, Jó 33:26; Sal 51:12; Je 27:22. 

RESTO, Sal 76:10 cingirás do r. do furor. 
Je 39:9 r. do povo e os desertores 

RESTOLHO, Is 47:14 se tornaram qual r. 
Mal 4:1 terão de tornar-se como r. 
1Co 3:12 se construir sobre o alicerce r., 

RESTRIÇÃO, 2Rs 4:13 por nós com r. 

Sal 107:39 se agacham da r., 

Is 53:8 Por causa da r. ele foi levado 

2Te 2:7 aquele que age como r. esteja fora 
1Jo 4:18 temor exerce uma r. 

RESTRINGIR, Gál 5:1 r. num jugo de 

RESULTADO, Ec 7:27 para achar or., 

RESULTAR, Ro 5:18 r. de uma falha 

RETER, At 3:21 céu tem de r. até 

RETIDAO, Jó 6:25 As declarações de r. 
Jó 33:23 para contar ao homem a sua r., 
Sal 25:21 Resguardem-me integridade e r., 
Miq 2:7 daquele que anda em r.? 
1Cr 29:17; Jó 33:3; Sal 143:10; Pr 14:2. 

RETINIR, 1Co 13:1 címbalo que r. 

RETIRADA, Sal 78:9 bateram em r. 

RETIRAR(-SE), Ex 12:21 R. gado miúdo 
Jos 10:6 Não r. tua mão 
iCo 5:7 R. o velho fermento, 

Mt 2:12; 14:13; Mr 3:7. 

RETIRO, Ob 3 nos r. do rochedo, 

Lu 5:16 continuava em r. nos desertos 

RETO, 2Rs 10:15 E teu coração r. 

Jó 1:8 Jó homem inculpe e r., 

Sal 11:7 Os r. são os que observarão a 
Sal 19:8 As ordens de Jeová são r., 

Sal 49:14 os r. os terão em sujeição, 

Sal 97:11 e alegria, até mesmo para os r. 
Pr 2:21 r. são os que residirão na terra 
Pr 12:6 a boca dos r. é o que os livrará 
Pr 14:12; 16:25 caminho r. diante do 

Pr 15:8 para Jeová, a oração dos r. é 

Ec 7:29 Deus fez a humanidade r., 

Miq 7:2 há nenhum r. entre a humanidade. 
Lu 3:5 curvas caminhos r., 

Jo 1:23 Fazei r. o caminho de Jeová, 

RETORNAR, 1Rs 8:48 r. a ti de coração 

Ec 3:20 vieram do pó e r. ao pó. 
Ec 12:7 espírito r. ao Deus que o deu. 
Mal 3:7 R. a mim e eu vou r. a vós, 
Gál 4:9 r. às coisas elementares, fracas 
Ec 1:6; Is 10:21; Ez 35:7; Mig 2:8. 

RETRATAÇÃO, Jó 42:6 faço uma r. 

At 26:11 fazer uma rF.; 

RETRATADO, Gál 3:1 r. como pregado 

RETRIBUIÇÃO, Sal 94:2 r. sobre altivos. 
Is 34:8 Jeová tem um ano de r. 

Is 35:4 Deus chegará com r. 

Os 9:7 dias da devida r. 

Ro 11:9 mesa se torne para eles laço, e r.; 
2Te 2:10 r. por não aceito o da verdade, 
He 2:2 recebeu r. em harmonia com justiça 

RETRIBUIR, De 32:41 r. aos que odeiam 

Sal 35:12 R. o mal pelo bem, 

Pr 20:22 Não r. o mal! 

Is 59:18 r. o devido aos 

Is 66:6 Jeová r. aos seus inimigos 

Je 51:24 vou r. a Babilônia 

Je 51:56 Jeová r. impreterivelmente 

Ro 12:17 Não r. a ninguém mal por mal. 

RETROCEDER, He 10:38 meu justo, se r., 

RETUMBO, Jó 36:33 Seu r. informa 

REUEL, Núm 10:29 Hobabe, filho de R., 


REUNIR — RUÍNA 


REUNIR, Is 40:11 r. os cordeiros; 
Is 56:8 R. a ele outros além dos já r. 
Is 60:4 Todos eles foram r.; 
Je 23:3 r. o restante das minhas ovelhas 
Mt 13:41 anjos r. dentre seu reino todas 


2Rs 10:18; Sal 102:22; 106:47; Is 11:12; 43:9; 


54:7; Je 49:14; At 28:3. 
REVELAÇÃO, 2Sa 7:27 fizeste uma r. 

Ro 16:25 r. do segredo sagrado guardado 

1Co 1:7 esperando a r. de nosso Senhor 

1Pe 4:13 durante a r. de sua glória. 

Ef 1:17; 2Te 1:7; 1Pe 1:7, 13; Re 1:1. 
REVELADOR, Da 2:28, 47 Deus é R. de 
REVELAR(-SE), Pr 11:13 caluniador está r. 

Is 40:5 r. a glória de Jeová, 

Is 49:9 aos em escuridão: R.! 

Mt 11:25 escondeste dos sábios, r. aos 

Lu 17:30 dia em que o Filho há de ser r. 

Jo 12:38 Jeová, a quem tem sido r.? 

Ef 3:5 segredo agora sido r. aos santos 

2Te 2:8 será r. aquele que é contra a lei, 

1Sa 2:27; Je 33:6; Da 2:30, 47; Ro 1:18; 1Co 

2:10; 3:13; Fil 3:15. 

REVERENCIA, Jó 4:6; 22:4; 2Te 2:4. 
REVERENTE, Lu 2:25; At 2:5; 8:2; 22:12. 
REVESTIR-SE, Col 3:12 r. das afeições 
REVIGORAMENTO, Mt 11:29 achareis r. 
REVIGORAR, Sal 68:9 tu mesmo a r. 

Is 58:11 r. os ossos 
REVIRAVOLTA, Est 9:1 houve umar., 
REVIVER, 2Rs 1:2 r. desta doença. 
REVOLTA, De 19:16 acusação de r., 

Is 1:5 acrescentais ainda mais r.? 

Je 28:16 falaste em r. contra Jeová. 

De 13:5; Is 59:13; Je 29:32. 
REVOLTAR-SE, Is 31:6 de Israel r. 
REVOLVER-SE, Je 25:34 r., majestosos 

2Pe 2:22 r. no lamaçal. 

RIBANCEIRAS, 1Cr 12:15 transbordava as r., 
RICO, Pr 13:7 pretende ser r., 

Lu 18:25 do que um r. entrar no reino de 

2Co 8:9 embora fosse r., tornou-se pobre 

1Ti 6:9 resolvidos a ficar r. caem em laço, 
1Ti 6:18 para serem r. em obras excelentes 

Tg 2:5 escolheu os pobres, para serem r. 

Tg 5:1 r., chorai por causa das misérias 

Re 3:17 dizes: Sou r., mas és miserável, 
RIDICULARIZADORES, 2Pe 3:3 dias r. 
RIDICULARIZAR, Lu 14:29 espectadores a r., 
RIDÍCULO, 2Sa 22:27 agirás como que r. 
RIFÃO, Jó 30:9 sou para eles um r. 
RINCHOS, Je 13:27 adultério e teus r., 
RINS, Ex 29:13; Sal 7:9; Je 11:20. 

RIO, Is 66:12 estendo paz como r. 

Re 16:12 tigela sobre o grande r. Eufrates 

Re 22:1 me mostrou um r. de água da vida 

Gên 2:10; Sal 46:4; 107:33; Ez 29:3. 
RIQUEZA, Sal 52:7 confia na r., 

Pr 11:28 Quem confia nas suas r. 

Pr 13:22 a r. do pecador 

Je 9:23 Não se jacte o rico das suas r. 

Mt 6:24 escravos para Deus e para as R. 

Lu 16:9 amigos por meio das r. injustas, 

Ro 9:23 dar a conhecer as r. da sua glória 

Ro 11:33 profundidade das r. de Deus! 

He 11:26 vitupério do Cristo como r. 

Tg 5:2 Vossas r. apodreceram 

Re 3:17 adquiri r., e não preciso de 

1Rs 3:11; Lu 16:11; Ef 3:8; Re 18:17. 
RIR(-SE), Sal 2:4 sentado nos céus r.; 

Sal 37:13 O próprio Jeová r. dele, 

Pr 1:26 r. de vosso desastre, 

Lu 6:25 Ai, vós que agora r., 

Gên 18:15; 21:6; Sal 59:8; Ec 3:4. 
RISÍVEL, Hab 1:10 são algo r. para ela. 
RISO, Jó 12:4 alvo de r. para seu próximo 

Sal 126:2 nossa boca encher-se de r. 

Je 20:7 tornei-me objeto de r. 

Tg 4:9 Transforme-se vosso r. em pranto 

Pr 14:13; Ec 2:2; 7:3; 10:19. 
RIVALIDADE, Ec 4:4 r. de um para outro; 

Fil 1:15 pregando Cristo por inveja er., 

Núm 25:13; 2Rs 10:16. 
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| RIXA, 1Co 3:3 há entre vós r. 


ROBOÃO, 1Rs 12:1; 14:21, 29. 
ROBUSTOS, Is 59:10 entre r. somos mortos. 
ROCA, Pr 31:19 estendeu suas mãos à r. 
ROCHA, Ex 17:6 tens de golpear a r., 
De 32:4 A R., perfeita é sua atuação, 
2Sa 22:3 Meu Deus é minha r. 
Is 8:14 tornar-se r. em que se tropeça, 
Mt 16:18 Tu és Pedro, sobre esta r. 
Lu 8:6 Outra caiu sobre a r., e, depois de 
Ro 9:33 ponho em Sião uma r. de ofensa, 
1Co 10:4 beber da r. espiritual, o Cristo. 
1Pe 2:8 tropeço e r. de ofensa. 
De 32:18; 1Sa 2:2; Sal 62:2. 
ROCHEDO, Núm 20:11; Sal 18:2; Je 49:16. 
RODA, Sal 150:4 com dança de r. 
Ez 1:16 r. no meio de uma r. 
Tg 3:6 língua incendeia a r. da vida 
Ex 14:25; Ez 1:20; 10:6; Na 3:2. 
RODAGEM, Ez 10:6, 13 entre ar. 
RODEAR, He 11:30 Jericó r. sete dias. 
RODOPIAR, Sal 107:27 R. e cambaleiam 
ROGAR, 2Rs 20:3; Is 38:3; At 21:39; Ro 1:10; 
2Co 5:20; 8:4; 10:2; Gál 4:12. 
ROGOS, Za 12:10 espírito de r., 
2Cr 6:21; Sal 28:2; Da 9:18. 
ROLAR, Jos 5:9 r. de cima o vitupério 
Pr 16:3 R. teus trabalhos sobre Jeová 
ROLO, Is 34:4 céus como r. dum livro; 
Za 5:1 vi; e eis um r. voador! 
Lu 4:17 entregue o r. do profeta Isaías, 
2Ti 4:13 traze os r., os pergaminhos. 
He 10:7 no r. do livro está escrito 
Re 5:5 abrir o r. de sete selos. 
Re 20:12 diante do trono, e abriram-se r. 
Re 21:27 escritos no r. da vida do Cordeiro 
Esd 6:2; Je 36:2, 27, 32; Ez 2:9; 3:1; Gál 3:10; 
Re 6:14; 17:8. 
ROMANO, At 16:37 homens que são r., 
Jo 11:48; At 23:27; 25:16; 28:17. 
ROMPER(-SE), Gên 7:11 r. os mananciais 
Sal 2:3 R. as suas ligaduras 
ROMPIDO, Ec 4:12 ser r. em dois. 
ROSNAR, Je 51:38 r. como leões. 
ROSTO, Mt 26:39 prostrou-se com or. 
At 6:15 seu r. era como o r. dum anjo. 
2Co 4:6 conhecimento pelo r. de Cristo. 
At 20:25; 2Co 3:7. 
ROTINA, Fil 3:16 andando nesta r. 
ROUBAR, Mal 3:8 r. o homem a Deus? 
2Co 11:8 outras congregações r., por 
Êx 22:12; Le 19:13; De 28:29; Jz 9:25; Sal 
69:4; Pr 22:23: Is 3:14; Je 21:12; Ro 2:22. 
ROUBO, Is 61:8 ‘odiando or. 
Le 6:2; Sal 62:10; Ez 18:7. 
ROUCA, Sal 69:3 minha garganta r. 
ROUPA, Sal 22:18 Repartem minha r., 
Mt 9:16 costura remendo numa velha r. 
Ju 23 odiais a r. interior manchada 
Mt 21:8; Jo 19:2; Re 3:18; 16:15. 
ROUPA EXTERIOR, Mt 5:40 deixa-o ter r 
Re 16:15 Feliz aquele que guardar suas r. 
Mt 24:18; He 1:12; Tg 5:2; 1Pe 3:3. 
ROUPAGEM, Mt 17:2 r. exterior brilhante 
Mt 27:35 distribuíram a sua r. exterior 
ROXO, Pr 31:22 lã tingida de r. 
RUA, Pr 1:20 sabedoria grita na r. 
Is 42:2 não deixará ouvir sua voz na rT. 
Ez 7:19 prata deles lançarão nas r. 
Je 5:1; Ez 11:6; 28:23; Na 2:4. 
RUA LARGA, Mt 12:19; At 5:15; Re 22:2. 
RUBEM, Gên 29:32; 49:3; Jz 5:15; Re 7:5. 
RUBI, Ex 28:17; 39:10; Ez 28:13. 
RUGIDO, Lu 21:25 r. do mar e agitação, 
RUGIR, 1Pe 5:8 Diabo, leão que r., 
RUÍDO, Jl 2:5 r. de carros, r. dum fogo 
Ec 12:4; Sof 1:14. 
RUIM, Jo 5:29 praticaram coisas r., 
Tit 2:8 nada de r. a dizer sobre nós. 
Jo 3:20; Ro 9:11; 2Co 5:10; Tg 3:16. 
RUÍNA, Is 6:11 Até cidades em r., 
Ez 21:27 Uma r., r., r. a farei. 
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Am 9:11 erigirei as suas r. 

At 15:16 reconstruirei as suas r. 

2Cr 22:4; Ez 9:6. 
RUINOSAMENTE, De 9:12 povo agido r. 
RUINOSO, Is 54:16 criei o homem r. 
RUMINAR, Le 11:3; De 14:6. 
RUMO, Jl 2:8 Prosseguem no T.; 
RUMOR, Jó 42:5; Sal 18:44. 
RUPTURA, Gên 38:29 r. perineal? 
RUTE, Ru 1:4; 2:8; 3:9; 4:13; Mt 1:5. 


S 


SABÁ, 1Rs 10:1; 2Cr 9:9; Ez 27:22. 
SÁBADO, Êx 20:8 Lembrando dia de s. 

Ex 31:13 Deveis guardar os meus s., 

Le 25:8 contar para ti sete s. de anos, 

Le 26:34 Naquele tempo terra guardará s. 

Is 56:4 eunucos que guardam os meus s. 

Ez 20:12 meus s., para se tornarem sinal 

Mt 12:8 Senhor do s. é o Filho do homem. 

Mt 24:20 fuga não ocorra no dia de s. 

Mr 2:27 s. veio à existência por causa do 

At 1:12 distância da jornada de um s. 

Col 2:16 nenhum homem vos julgue pelo s. 

Le 25:2, 4; Ez 22:8; Os 2:11; Lu 14:5. 
SABÁTICO, He 4:9 resta um descanso s. 
SABEDORIA, Sal 111:10 temor é s. 

Pr 1:20 A s. grita na rua. 

Pr 4:7 S. é a coisa principal. Adquire s.; 

Pr 8:11 melhor é a s. que os corais, 

Ec 7:11 s. junto com herança é vantajosa 

Is 29:14 terá de perecer a s. dos sábios 

Je 8:9 Os sábios que s. têm? 

Ez 28:17 Arruinaste a tua s. 

Da 1:17 Deus deu conhecimento e s.; 

Da 2:21 dando s. aos sábios 

Mt 11:19 a s. é provada pelas suas obras. 

Lu 16:8 porque agiu com s. prática; 

1Co 2:5 fé, não na s. de homens, de Deus. 

1Co 3:19 s. deste mundo é tolice 

Tg 1:5 se alguém tiver falta de s., 

Tg 3:17 s. de cima é primeiramente casta, 

De 4:6; Pr 3:13; 24:3; 29:15: Ro 11:38. 
SABEDORIA PRÁTICA, Jó 11:6; 12:16. 

Pr 2:7 para os retos entesourará a s.; 

Pr 3:21 Resguarda a s. e o raciocínio, 

Pr 8:14 Tenho conselho e s. 

Pr 18:1 Quem se isola estourará contra s. 

Miq 6:9 pessoa de s. temerá o teu nome. 

Lu 1:17 retornar os desobedientes à s. 

SABER, Gên 3:5 s. o que é bom e o 
1Sa 17:46 s. que existe um Deus 
Sal 83:18 s. que tu, cujo nome é Jeová, 

Ez 2:5 s. que veio a haver um profeta 
Ez 6:7 tereis de s. que eu sou Jeová. 
Ro 8:28 s. que Deus faz que suas obras 
1Co 13:12 Atualmente s. parte, então s. 
Gál 1:11 faço-vos s. que as boas novas 
He 13:2 sem o s., hospedaram anjos. 
De 4:39; Sal 20:6; Is 43:10; 1Jo 3:2. 

SABER QUE EU SOU JEOVA, Ex 7:5; 14:4; 
31:13; Is 49:23; Ez 6:7; 7:4; 11:12; 12:20; 
13:23; 14:8; 15:7; 16:62; 20:44; 22:16; 25:5; 
26:6; 28:22; 34:27; 35:9; 37:6; 38:28; 
39:7, 28. 

SÁBIO. Veja também ARGUCIOSO, DISCRETO. 

SÁBIO, Sal 19:7 tornando s. o 
Sal 49:10 até mesmo os s. morrem, 

Sal 119:98 Teu mandamento me faz mais s. 
Pr 3:7 Não te tornes s. aos teus olhos. 

Pr 9:9 s. se tornará ainda mais s. 

Pr 15:20 Filho s. alegra ao pai, 

Pr 17:28 tolo quando calado é tido por s.; 
Pr 27:11 Sê s., filho meu, e alegra 

Pr 30:24 menores da terra, mas s8.: 

Mt 11:25 escondestes estas coisas dos s. 
2Ti 3:15 escritos sagrados, podem fazer s. 
Jó 35:11; Pr 1:5; 26:16; Lu 16:8; Ro 1:22; 1Co 
1:25; Ef 5:15... 

SACERDÓCIO, Ex 40:15 servir-lhes como s. 
He 7:12 mudando-se o s., há mudança da 
He 7:24 seu s. sem quaisquer sucessores. 
1Pe 2:5 tendo por objetivo um s. santo, 


RUINOSAMENTE — SALOMÉ 


1Pe 2:9 s. real, nação santa, 
Núm 25:13; Jos 18:7; Ne 13:29; He 7:11. 

SACERDOTE, Gên 14:18 Melquisedeque s. 
Ex 40:15 atuar para mim como s., 

Sal 110:4 Tu és s. por tempo indefinido 
Is 28:7 S. e profeta — perderam-se 

Mig 3:11 s. instruem somente por preço, 
Za 3:1 Josué, o sumo s., de pé perante 
He 3:1 apóstolo e sumo s. — Jesus 

Re 20:6 serão s. de Deus e do Cristo, 
1Sa 2:35; Jo 19:15; He 5:5; 9:25... 

SACERDOTES-MAGOS, Gên 41:8; Ex 7:11; 
9:11; Da 1:20; 2:2; 4:7. 

SACIADO, Pr 19:23 passa-se a noite s. 

SACIAR(-SE), Sal 107:9; Je 31:14. 

SACRIFICAR, Mal 1:8 cego para ser s.; 
1Co 10:20 nações, elas s. a demônios, 

SACRIFÍCIO, 1Sa 15:22 obedecer melhor s. 
Sal 40:6 Não te agradaste de s. e oferta; 
Sal 50:5 concluem meu pacto sobre um s. 
Sal 51:17 s. a Deus espirito quebrantado 
Pr 21:3 juízo é preferido por Jeová a s. 
Je 46:10 Jeová tem s. na terra do norte, 
Da 9:27 metade da semana fará cessar s. 
Os 6:6 da benevolência e não do s.; 

Sof 1:7 Jeová preparou um s.; 

Mt 9:13 Misericórdia quero, e não s. 

Ro 12:1 apresenteis os corpos como s. vivo, 
He 10:1 nunca, com mesmos s., aperfeiçoar 
He 10:12 ofereceu um só s. pelos pecados, 
He 10:26 mais nenhum s. pelos pecados. 
He 13:15 Deus s. de louvor, fruto de lábios 
1Pe 2:5 oferecerdes s. espirituais a Deus, 
Ez 39:17; Ef 5:2. 

SACRIFÍCIO CONTÍNUO, Da 8:11; 11:31; 12:11. 

SACRIFÍCIOS DE PARTICIPAÇÃO, Le 3:1. 
Êx 20:24 ofertas queimadas e s. em comum 

SACUDIDOS, Na 3:12 frutos quando s., 

SACUDIR, Is 52:2 S. do pó, 

Ez 21:21 S. as flechas. Indagou por 
Am 9:9 s. a casa de Israel 

Mt 10:14 s. o pó dos vossos pés. 

At 13:51 s. contra eles o pó dos pés 
Ne 5:13; Jó 34:20; Is 33:15. 

SADIO, Ex 12:5; 29:1; Tit 2:8. 

SADRAQUE, Da 1:7; 2:49; 3:12-14, 28-30. 

SADUCEUS, Mt 3:7; 22:23; At 23:6-8. 

SAFIRA, At 5:1 Ananias, com S., 

SAGRADO, Ex 3:5 pés em solo s. 
2Ti 3:15 tens conhecido os escritos s., 

SAIAS, Je 2:34 nas tuas s. sangue 

SAÍDA, 1Co 10:13 proverá a s., 

SAIR, 2Co 6:17 s. e separai-vos, 

Re 18:4 S. dela, povo meu, 
Is 48:20; 52:11; Je 51:45. 

SAL, Gên 19:26 ela se tornou coluna de s. 
Núm 18:19 pacto de s. diante de Jeová 
Mt 5:13 Vós sois o s. da terra; 

Col 4:6 pronunciação temperada com s. 
Le 2:13; 2Rs 2:21; Jó 6:6; Mr 9:50. 

SALÁRIO, Gên 31:7 dez vezes mudou S., 

Ec 9:5 mortos não têm mais s., 

Is 49:4 está com Jeová meu s., 

Za 11:12 meu s., trinta moedas de prata. 
Lu 10:7 o trabalhador é digno de seu s. 
Ro 6:23 s. pago pelo pecado é a morte, 
Tg 5:4 s. retidos e clamores por ajuda, 
Gên 30:18; 31:8; Núm 18:31; Je 22:13. 

SALDAR, Le 26:34 s. a terra os sábados, 
Is 40:2 erro dela foi s. 

SALEM, He 7:2 rei de S., Rei da Paz. 

Gên 14:18; Sal 76:2. 

SALGUEIRO, Ez 17:5 Qual s. 

SALIVA, 1Sa 21:13 deixava correr s. 

SALMANESER, 2Rs 18:9 S., rei da Assíria, 

SALMOS, Lu 20:42; Ef 5:19; Tg 5:13. 

SALOMAO, 1Rs 11:9 Jeová irado com S., 
1Cr 29:23 S. sentar-se no trono de Jeová 
2Cr 3:1 S. principiou a construir a casa 
Mt 6:29 nem S. se vestia como um destes. 
Mt 12:42 para ouvir a sabedoria de S., 
1Rs 4:29; 1Cr 22:9; Ne 13:26; At 7:47. 

SALOMÉ, Mr 15:40; 16:1. 


SALPICADOS — SANTIFICAR(-SE) 


SALPICADOS, Gên 31:10 cabritos s. e 
SALTEADORES, Mt 21:13 casa covil de s. 
Mr 15:27 pregaram também dois s., 
Je 7:11; Lu 10:30; At 19:37. 


SALUTAR, 1Ti 6:3; 2Ti 1:13; 4:3; Tit 1:9; 2:1. 


SALVAÇÃO, 2Rs 13:17 flecha de s. 

2Cr 20:17 s. da parte de Jeová 

Sal 3:8 s. pertence a Jeová. 

Sal 13:5 jubile meu coração na tua s. 

Sal 33:17 Para s., o cavalo é uma ilusão, 

Sal 44:4 Ordena a tua s. para Jacó. 

Sal 85:9 sua s. está perto dos que o temem 

Sal 116:13 Levantarei o copo da s. 

Sal 119:155 s. está longe dos iníquos, 

Sal 149:4 Embeleza os mansos com s. 

Pr 11:14 s. na multidão de conselheiros. 

Pr 21:31 mas a s. pertence a Jeová. 

Is 12:3 água dos mananciais de s. 

Is 26:1 s. por muralha e por escarpa. 

Is 49:8 num dia de s. te ajudei; 

Is 52:7 publicador de s., 

Is 60:18 chamarás as muralhas de S. 

Is 61:10 me trajou das vestes de s.; 

Hab 3:18 jubilar com o Deus da minha s. 

Lu 1:69 suscitou um chifre de s. 

Lu 1:77 dar ao povo conhecimento da s. 

Jo 4:22 a s. se origina dos judeus. 

At 4:12 não há s. em nenhum outro, 

Ro 10:10 boca faz declaração para a s. 

Ro 13:11 s. está mais próxima do que 

2Co 6:2 num dia de s. te ajudei. 

2Co 7:10 produz arrependimento para a s. 

Ef 6:17 capacete de s. e a espada do 

Fil 2:12 produzir a vossa s. com temor 

2Ti 3:15 te podem fazer sábios para a s., 

He 2:3 negligenciado s. de tal magnitude, 

He 2:10 Agente Principal da s. deles. 

He 5:9 responsável pela s. eterna de todos 

Ju 3 vos escrever a respeito da s. 

Re 7:10 Devemos a s. ao nosso Deus, 

Re 12:10 Agora se realizou a s., 

Is 26:18; 45:17; Ro 1:16; He 9:28. 
SALVADOR, Jz 3:15 Jeová suscitou s.: 

2Sa 22:3 meu lugar de refúgio, meu S.; 

Ne 9:27 tua misericórdia lhes davas s. 

Sal 68:20 para nós um Deus de atos s.; 

Is 43:11 além de mim não há s. 

Is 49:26 eu, Jeová, sou teu S. 

Ob 21 subirão s. ao monte Sião 

Lu 2:11 hoje vos nasceu um S., 

Lu 3:6 toda carne verá o meio s. de Deus. 

At 5:31 Agente Principal e S., 

1Ti 4:10 Deus vivente, que é S. de 

1Jo 4:14 Pai enviou seu Filho como S. 

Is 19:20; Je 14:8; At 13:23; 2Ti 1:10. 
SALVAR, 1Sa 14:6 Jeová para s. 

1Sa 17:47 nem com lança que Jeová s., 

Sal 20:6 Jeová s. o seu ungido. 

Sal 34:18 s. os que têm espírito esmagado. 

Sal 69:35 Deus s. a Sião 

Is 59:1 mão de Jeová que não possa s., 

Is 63:1 que abunda em poder para s. 

Ez 34:22 vou s. minhas ovelhas 

Da 3:17 nosso Deus poderá s. 

Mt 16:25 quiser s. sua alma, perdê-la-á; 

Lu 2:30 meus olhos viram teu meio de s., 

Lu 19:10 Filho do homem veio s. o perdido 

1Ti 1:15 Jesus veio ao mundo s. pecadores. 

He 7:25 capaz de s. os que se aproximam 

Tg 2:14 Será que tal fé o pode s.? 

Tg 4:12 que é capaz de s. e de destruir. 

Tg 5:20 pecador voltar do erro s. sua alma 

1Pe 3:21 s. agora, o batismo, 

Jos 10:6; 2Rs 19:34; Sal 106:8; Is 37:20; 

43:12; Je 2:27; 1Ti 4:16; Tit 3:5; Ju 28. 
SALVO, Je 8:20 não fomos s.! 

Mt 10:22 perseverado até o fim será s. 

Mt 19:25 Quem, realmente, pode ser s.? 

Mt 24:22 dias, nenhuma carne seria s.; 

Jo 3:17 mundo fosse s. por intermédio dele 

At 4:12 não outro nome pelo qual ser s. 

At 28:1 Uma vez a s., soubemos que a 

Ro 10:9 se exerceres fé, serás s. 
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Ro 10:13 invocar o nome de Jeová será s. 

1Co 1:18 para nós, que estamos s., é 

1Co 5:5 espírito seja s. no dia do Senhor. 

1Co 10:33 vantagem de muitos, sejam s. 

2Co 2:15 cheiro entre os que estão sendo s. 

Ef 2:8 Por esta benignidade fostes s. 

1Ti 2:4 toda sorte de homens sejam s. 

1Pe 4:18 justo sendo s. com dificuldade, 

Sal 18:3; Is 45:17, 22; Je 30:7; Lu 8:12. 
SALVO, POR A, Sal 12:5 Eu o p. de 

Ec 8:8 iniquidade não p. os que se 
SAMARIA, 1Rs 16:24 monte de S. 

Os 8:6 bezerro de S. tornar-se-á lascas. 

Am 8:14 juram pela culpa de S. 

2Rs 6:20; Is 10:11; Je 23:13; Os 13:16. 
SAMARITANO, Lu 10:33 certo s., viajando 

Jo 4:9 sou mulher s.? 

2Rs 17:29; Mt 10:5; Lu 17:16; At 8:25. 
SAMUEL, 1Sa 1:20 chamá-lo de S., 

1Sa 8:7 S., não é a ti que rejeitaram, 

1Sa 15:28 S. disse: Jeová arrancou hoje 

Je 15:1 Se Moisés e S. estivessem de pé 

1Sa 2:18; 3:1; 15:22; Sal 99:6; He 11:32. 
SANDÁLIA, De 25:9 tirar-lhe a s. 

Jo 1:27 nem desatar o cordão de suas s. 

Ex 3:5; Jos 5:15; Ru 4:7; Sal 60:8; Mr 6:9. 
SANGUE, Gên 9:4 s. não deveis comer. 

Le 7:26 não deveis comer nenhum s. 

Le 17:11 a alma da carne está no S., 

Le 17:13 derramar seu s. cobri-lo com pó. 

Le 17:14 não deveis comer o s. de qualquer 

Núm 35:12 refúgio contra o vingador do s. 

Núm 35:33 é o s. que polui a terra, 

1Cr 11:19 Beberia eu o s. destes homens 

Je 2:34 nas tuas saias as manchas de s. 

Mt 26:28 isto significa meu s. do pacto, 

Jo 6:54 bebe meu s. tem vida eterna, 

At 15:20 que se abstenham do s. 

At 15:29 de abster-vos de s., 

1Co 15:50 carne e s. não herdar reino 

He 9:22 a menos que se derrame s., 

1Jo 1:7 s. de Jesus, purifica-nos 

Re 18:24 nela se achou o s. dos profetas, 

Gên 4:10; Pr 6:17; Ez 3:18; Mt 23:35; 27:25; 

At 20:28; He 9:20; Re 7:14; 14:20. 
SANGUESSUGAS, Pr 30:15 s. têm filhas 
SANIDADE, 1Sa 21:13 Disfarçou sua s. 
SANSÃO, Jz 15:16 S.: Com queixada 

Jz 16:30 S.: Morra minha alma com os 

He 11:32 tempo faltaria relatando sobre S. 

Jz 13:24; 14:1, 5, 7. 
SANTIDADE, Ex 15:11 poderoso em s.? 

Is 35:8 chamar-se-á Caminho de S. 

Is 65:5 eu te transmitirei s. 

Ro 6:19 apresentai membros visando a s. 

2Co 7:1 aperfeiçoando a s. em temor 

1Te 3:13 inculpáveis na s. perante Deus 

Sal 89:35; 93:5; He 12:10. o 
SANTIDADE PERTENCE A JEOVÁ, Êx 28:36; 

39:30; Za 14:20. 
SANTIFICAÇÃO, 1Co 1:30 tornou para nós s. 

1Te 4:3 Deus quer s., 

1Te 4:4 obter próprio vaso em s. e honra, 

1Te 4:7 Deus chamou em conexão com a sS. 

1Ti 2:15 continuem na fé, na s. com juízo. 

He 12:14 Empenhai-vos pela s. sem a qual 

1Pe 1:2 com s. pelo espírito, 
SANTIFICADOS, Is 13:3 ordem aos meus s. 
SANTIFICAR(-SE), Jos 3:5 S., pois amanhã 

1Rs 9:3 S. esta casa que construiste, 

2Cr 7:16 e s. esta casa, 

Is 5:16 Deus s. por meio da justiça. 

Is 29:23 s. o meu nome e s. o Santo 

Je 1:5 te s. Eu te constituí profeta 

Je 51:27 S. contra ela as nações. 

Ez 20:41 vou ser s. em vós perante nações. 

Ez 36:23 hei de s. meu grande nome 

Ez 38:16 eu me s. em ti, ó Gogue. 

Jl 3:9 S. a guerra! 

Sof 1:7 ele s. os seus convidados. 

Lu 11:2 Pai, s. seja o teu nome. 

Jo 17:17 S. por meio da verdade; 

Jo 17:19 s. em seu benefício, que sejam s. 


1629 


1Co 6:11 vós fostes s. no nome de 

1Co 7:14 marido incrédulo está s. 

eTe 2:13 s. com espírito e pela fé 

2Ti 2:21 será vaso para fim honroso, s., 

He 2:11 s. como os s. provêm de um só, 

He 10:10 temos sido s. por oferta de Jesus 

He 13:12 Jesus, para s. o povo com sangue 

1Pe 3:15 s. o Cristo nos vossos corações, 

Êx 13:2; 29:44; Le 22:32; Núm 3:13; De 

32:51; Ez 37:28; 1Co 1:2; Ef 5:26; 1Ti 4:5. 
SANTÍSSIMO, Êx 26:33 o Santo e o S. 
SANTO, Ex 26:33 o S. e o Santíssimo. 

Le 10:10 diferença entre o s. e o profano, 

Ro 7:12 lei é s., e o mandamento é s., 

1Co 3:17 templo de Deus és., 

Ef 1:4 para que fôssemos s. e sem 

Re 4:8 S., s., s. é Jeová Deus, 

Sal 2:6; 150:1; Is 52:10; Mt 24:15. 
SANTOS, Da 4:17 declaração dos s., 

Da 7:18 s. do Supremo receberão o reino 

Da 7:25 hostilizará os s. do Supremo 

Da 7:27 povo que são os s. do Supremo 

At 26:10 muitos dos s. encerrei em prisões, 

Ro 12:13 Partilhai com os s. segundo 

1Co 6:2 que os s. julgarão o mundo? 

Ef 3:8 menor que o mínimo de todos os 8., 

Ef 4:12 visando o treinamento dos s. 

Re 11:18 dar a recompensa aos s. 

Re 17:6 embriagada com o sangue dos s. 

Da 7:21, 22; Mt 27:52; Re 13:7; 18:24. 
SANTUÁRIO, Éx 25:8 fazer s. para mim, 

Le 19:30 deveis ter espanto reverente do s. 

Le 26:31 farei desolados os vossos s., 

1Cr 28:10 te escolheu para construíres s. 

Ez 28:18 profanaste os teus s. 

Ez 37:26 vou pôr meu s. no seu meio 

Da 11:31 eles hão de profanar o s., 

Mt 27:51 cortina do s. se rasgou em dois, 

Sal 78:69; Re 15:8; 16:17. 

SAQUE, Da 11:33 tropecem pelo s. 

Is 10:6; 42:22; He 10:34. 
SAQUEADORES, Jo 10:8 ladrões e s. 
SAQUEAR, Ez 34:28 não algo a ser s. 

Gên 34:27; De 20:14; 2Cr 20:25. 

SARA, Gên 17:15 S. é o seu nome. 

Gên 17:19 S. te dará à luz um filho, 

Gên 21:2 S. ficou grávida e deu à luz 

He 11:11 Pela fé, S. recebeu poder 

1Pe 3:6 S. costumava obedecer a Abraão, 

Gên 25:10; Is 51:2; Ro 9:9. 

SARAIVA, Is 28:17 s. terá de arrasar 

Ex 9:22; Jó 38:22; Sal 148:8; Re 8:7. 
SARAR. Veja CURAR. 

SARAR, Êx 15:26 Jeová, quem te s. 

Is 30:26 Jeová s. o ferimento sério 

Je 6:14 s. superficialmente meu povo, 

Je 33:6 vou s. e revelar-lhes paz 

Mt 8:13 servo s. naquela hora. 

Mt 13:15 nem se voltassem, e eu os s. 

He 12:13 coxo para que s. 

1Pe 2:24 pelos seus vergões fostes s. 

2Cr 7:14; Sal 6:2; 147:3; Je 3:22; 30:17; Lu 

9:11; At 10:38. 

SAROM, 1Cr 5:16 os pastios de S. 

1Cr 27:29; Is 33:9; 35:2; 65:10. 
SATANÁS, 1Cr 21:1 S. pôr-se de pé 

Jó 1:6 S. passou a entrar no meio deles. 

Jó 2:2 S. respondeu: De percorrer a terra 

Za 3:1 S. de pé para se lhe opor. 

Mt 12:26 se S. expulsa S., 

Mt 16:23 Para trás de mim, S.! 

Mr 1:13 quarenta dias, tentado por S., 

Lu 10:18 observar S. já caído do céu. 

Lu 22:3 S. entrou em Judas, 

Ro 16:20 Deus esmagará em breve a S. 

1Co 5:5 entregueis tal homem a S., 

2Co 2:11 não sejamos sobrepujados por S., 

2Co 11:14 S. persiste em transformar-se em 

2Co 12:7 espinho na carne, um anjo de S., 

1Te 2:18 S. se interpôs no nosso caminho 

Re 2:9 que são a sinagoga de S. 

Re 12:9 dragão, serpente, o Diabo e S. 

Re 20:2 S., e o amarrou por mil anos. 


SANTÍSSIMO — SEGREDO SAGRADO 


Re 20:7 S. será solto de sua prisão, 

Mt 4:10; Mr 4:15; At 26:18; 2Te 2:9. 
SATISFAÇÃO, 1Ti 5:6 s. sensual já 
SATISFATÓRIO, Le 10:19 s. aos olhos de 
SATISFAZER, Jó 38:39; Sal 145:16. 
SATISFEITO, Sal 17:15 s. quando acordar 
SÁTRAPAS, Esd 8:36; Est 8:9; Da 3:2, 3, 27. 
SATURAR, Is 43:24; La 3:15; Os 6:3. 
SAUDADE, Sal 84:2 Minha alma teve s. 

Fil 1:8 tenho muita s. de todos vós, 

2Ti 1:4 tendo s. de ti, 

Gên 31:30; Jó 14:15. 

SAUDE, Pr 4:22 s. para sua carne. 

Je 33:6 suscito para ela s.; 

At 15:29 prosperareis. Boa s. para vós! 
SAUL, 1Sa 9:17 Samuel viu a S.: Eis 

1Sa 10:11 Está S. entre os profetas? 

1Sa 16:14 espírito de Jeová retirou de S. 

1Sa 18:12 S. ficou com medo de Davi, 

1Sa 31:4 S. disse ao seu escudeiro: 

2Sa 1:17 Davi entoar endecha por S. 

1Cr 10:13 morreu S. pela sua infidelidade 

1Sa 13:1; 15:26; 24:7; 26:2; 28:7; At 13:21. 
SAULO (de Tarso), At 7:58 jovem S. 

At 8:1 S. aprovava o assassínio dele. 

At 9:4 S., porque me persegues? 

At 13:9 S., que também é Paulo, 

At 9:1; 11:25; 12:25; 13:1; 22:7; 26:14. 
SEALTIEL, 1Cr 3:17; Esd 3:2; Mt 1:12. 
SEAR-JASUBE, Is 7:3 S., teu filho, 
SEBNA, Is 22:15; 36:3, 22; 37:2. 

2Rs 18:18 S., o secretário, 

SEBO, Le 1:8, 12 com a cabeça e os., 
SECAR, Mt 21:19 a figueira s. 
SECRETÁRIO, 2Rs 12:10 subia o s. do rei 

Ez 9:2 com tinteiro de s. 

Est 3:12; Is 33:18; Je 52:25. 

SECRETO, Jz 3:19 para ti palavra s. 

Jó 14:13 que me mantivesses s. até que ira 

Sal 91:1 morar no lugar s. do Altíssimo 

Mt 6:6 ora a teu Pai que está em s.; 

Jo 18:20 não falei nada em s. 

Mt 6:4; Ro 2:16; Ef 5:12. 

SECULAR, 1Co 9:6 abster de trabalho s.? 
SEDE, Is 49:10 Não terão s., 

Is 65:13 servos beberão, vós passareis s. 

Am 8:11 s., não de água, mas de ouvirem 

Mt 25:44 Senhor, quando te vimos com s., 

Jo 7:37 Se alguém tiver s., venha a mim 

Re 7:16 Não terão mais fome, nem s., 

Re 21:6 que tiver s. darei água da vida. 

Re 22:17 quem tem s., venha; tome 
SEDENTO, Is 55:1 todos vós s.! 

Mt 5:6 Felizes os s. da justiça, 

SEDIÇÃO, Lu 23:19 na prisão por s. 

At 21:38 atiçou s. e levou quatro mil 

At 24:5 achamos que este homem atiça s. 
SEDICIOSOS, Mr 15:7 preso com os s., 
SEDUZIR, Êx 22:16 caso s. uma virgem 

Pr 7:21 s. com a maciez dos seus lábios. 

Ro 7:11 o pecado s. e matou-me 

Ro 16:18 s. os corações dos cândidos. 

1Co 3:18 Ninguém s. a si mesmo: 

2Co 11:3 a serpente s. Eva pela astúcia, 

Pr 1:10; 16:29; 2Te 2:3. 

SEFELÁ, De 1:7; Jos 9:1; Za 7:7. 
SEGREDO, Sal 44:21 s. do coração. 

Sal 51:6 sabedoria no s. do íntimo. 

Da 2:28, 29 Deus é Revelador de s., 

1Co 14:25 s. do seu coração manifestos, 

Ef 3:5 este s. não foi dado aos filhos dos 
SEGREDO SAGRADO, Mt 13:11; Mr 4:11. 

Ro 16:25 s. por tempos guardado silêncio. 

1Co 4:1 mordomos dos s. de Deus. 

1Co 13:2 familiarizados com todos os s. 

1Co 14:2 língua, fala s. pelo espirito. 

1Co 15:51 digo um s.: seremos mudados, 

Ef 1:9 nos fazer saber o s. de sua vontade. 

Col 1:26 s. estava escondido dos sistemas 

1Ti 3:16 s. desta devoção piedosa é 

Re 10:7 levado a término o s. de Deus, 

Ro 11:25; 1Co 4:1; Ef 3:3, 4; Col 4:3; 

Re 1:20. 


SEGUIR — SEOL 


SEGUIR, 1Rs 18:21 é Deus, ide s.; 
Mt 10:38 estaca de tortura e não me s., 
Mt 19:28 vós, que me s., estareis sentados 
Jo 8:12 Quem me s., possuirá luz da vida. 
1Pe 2:21 modelo para s. seus passos. 
Re 19:14 S. os exércitos no céu, 
Mt 4:20; 16:24; Jo 10:5, 27; 1Co 10:4; 1Ti 
4:6; 5:10; 2Pe 2:2. 
SEGUNDA MORTE, Re 2:11 s. dano. 
Re 20:6 estes a s. não tem autoridade, 
Re 20:14 significa a s., o lago de fogo. 
Re 21:8 lago significa a s. 
SEGURANÇA, Sal 4:8 fazes morar em s. 
Pr 1:33 que me escuta residirá em s. 
Pr 3:23 andarás em s. no teu caminho 
At 27:34 interesse da vossa s. 
Fil 3:1 escrever-vos é de s. para vós. 
1Te 5:3 estiverem dizendo: Paz e s.! 
Le 25:18; De 33:28; Is 14:30. 
SEGURAR, Jo 7:30; 8:20; At 3:7. 
SEGURO, Is 28:16; He 6:19. 
SEIO, Pr 5:19 inebriem-te os s. 
Lu 16:22; Jo 1:18; 13:23. 
SEIR, Gên 36:8 Esaú na região de S. 
2Cr 20:23 acabaram com habitantes de S. 
Núm 24:18; Jos 24:4; Ez 25:8; 35:15. 


SEISCENTOS E SESSENTA E SEIS, Re 13:18. 


SEITA, At 24:5 s. dos nazarenos, 
At 24:14 caminho que eles chamam de 's.”, 
At 26:5 vivi segundo a s. mais estrita 
1Co 11:19 tem de haver s. entre vós, 
Tit 3:10 homem que promove s., rejeita-o 
2Pe 2:1 Estes introduzirão s. destrutivas 
At 5:17; 15:5; 28:22; Gál 5:20. 
SEIVA DA VIDA, Sal 32:4 s. se transformou 
SEIXO, Re 2:17 no s. um novo nome, 
SELADO, Is 29:11 Não posso, está s.; 
Da 12:9 guardadas em segredo e s. até 
Re 7:4 cento e quarenta e quatro mil, s. 
SELAR, Da 12:4 s. o livro até o fim. 
Ef 4:30 espírito com que fostes s. 
Ef 1:13; Re 7:3. 
SELECIONADOS, Da 11:15 povo dos seus s. 
SELECIONAR, 2Te 2:13 Deus vos s. desde 
SELETA, Je 2:21 plantado como videira s. 
SELO, Is 8:16 s. em volta da lei 
Da 9:24 apor um s. à visão e ao profeta, 
Jo 3:33 posto seu s., de que Deus é 
Jo 6:27 Deus tem posto s. de aprovação. 
2Co 1:22 pôs também seu s. sobre nós 
2Ti 2:19 tendo este s.: Jeová conhece 
Jó 38:14; Cân 8:6; Ro 4:11; Re 5:1; 7:2. 
SELVÁTICO, Gên 1:24 animal s. da terra, 
SEM, Gên 5:32; 9:26; 11:10; Lu 3:36. 
SEMANA(S), Ex 34:22 festividade das s. 
Da 9:24 Setenta s. foram determinadas 
Da 9:27 na metade da s. fará cessar 


Gên 29:27, 28; De 16:9, 10, 16; Da 9:25, 26. 


SEMBLANTE, Gên 4:5; De 28:50. 
SEMEADA, Mt 13:20; Tg 3:18. 
SEMEADOR, Mt 13:37 s. é Filho do homem; 
Jo 4:36 s. e ceifeiro se alegram juntos. 
SEMEAR, Sal 126:5 s. com lágrimas 
Pr 11:18 quem s. a justiça, rendimentos. 
Os 8:7 s. vento e ceifarão o tufão. 
Miq 6:15 s., mas não ceifarás. 
Lu 8:5 semeador saiu a s. sua semente. 
1Co 15:44 S. corpo fisco, é levantado 
2Co 9:6 quem s. parcimoniosamente, 
Gál 6:7 o que s., isso também ceifará; 
Ec 11:4, 6; Ez 36:9; Os 10:12; Ag 1:6; Mt 
6:26; Lu 19:22. 
SEMELHANÇA, Gên 1:26 homem à nossa s., 
Ro 5:14 s. da transgressão de Adão, 
Ro 6:5 unidos com ele na s. de sua morte, 
Fil 2:7 vindo a ser na s. dos homens. 
Is 40:18; Da 10:16; Ro 8:3. 
SÊMEN, Le 15:16, 32; 18:20. 
SEMENTE, Gên 1:11 cuja s. esteja nele, 
Mt 13:38 quanto à s. excelente, estes são 
Lu 8:11 As. é a palavra de Deus. 
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Re 12:17 os remanescentes da sua s., 
1Co 15:38; 1Jo 3:9. 
SEMINAL, Le 20:15; 22:4 emissão s. 
SEMPITERNO, Gên 49:26 montes s., 
Ro 1:20 seu s. poder e Divindade, 
Ju 6 anjos que reservou com laços s., 
SEMPRE, Sal 104:5 fundou terra para s. 
Is 57:15 que reside para todo o s. 
Sal 111:8; 148:6; Da 12:3. 
SEM QUERER, Núm 15:29; Jos 20:3. 

Núm 35:11 s. golpear uma alma. 
SENAQUERIBE, 2Rs 18:13 S., rei da Assíria, 
2Rs 19:16, 20; 2Cr 32:1, 10, 22; Is 37:21. 

SENDA, Sal 119:105 luz para a minha s. 
Pr 1:15; Is 59:8; Je 18:15. 
SENHOR, De 10:17 Jeová é S. dos s., 
Sal 110:1 pronunciação de Jeová a meu S. 
Mal 3:1 virá ao templo o S., 
Mt 7:22 S., S., não profetizamos em teu 
Jo 20:18 Tenho visto o S.! 
Jo 20:28 Tomé: Meu S. e meu Deus! 
1Co 7:39 livre para se casar somente no S. 
1Co 8:5 há muitos deuses e muitos s., 
Ef 4:5 um só S., uma só fé, um só batismo 
1Ti 6:15 S. dos que dominam, 
1Pe 3:6 Sara a Abraão, chamando-o s. 
Sal 136:3; Mt 11:25; At 17:24; 1Co 11:20; 
2Ti 2:24; Tg 2:1; 1Pe 2:13; Re 1:10. 
SENHORA, 1Rs 11:19; 15:13; Je 13:18; 29:2. 
SENHORES DO EIXO, Jos 13:3; Jz 3:3; 16:5. 
SENHORIO, 2Pe 2:10 que menosprezam o s. 
Ef 1:21; Col 1:16; Ju 8. 
SENIL, 2Cr 36:17 velho ou com os. 
SENSATA, Pr 26:16 dão uma resposta s. 
SENSATEZ, Pr 11:22 mulher se desvia da s. 
Da 2:14 Daniel dirigiu-se com s. a Arioque 
SENSIBILIDADES, Ro 11:7 s. embotadas; 
SENSO, Ef 1:8 sabedoria e bom s., 
Ef 4:19 ficado além do todo s. moral, 
SENSUAL, Tg 5:5 entregastes ao prazer s. 
1Ti 5:6; Tg 4:1. 
SENTADO, Sal 2:4 Aquele s. nos céus 
Is 42:7 fazer sair os s. na escuridão. 
Re 7:10 Deus s. no trono, 
Is 28:6; Re 5:13; 17:15. 
SENTAR-SE, Sal 1:1 não s. dos zombadores. 
Sal 29:10 Jeová está s. como rei 
Sal 110:1 S. à minha direita, até que 
Miq 4:4 s., cada um debaixo da videira 
Mt 19:28 estareis s. em doze tronos, 
SENTENÇA, Ec 8:11 executado s. 
Lu 23:24 Pilatos proferiu s. 
2Co 1:9 tinhamos recebido a s. de morte. 
SENTIDO, Ro 7:6 escravos num novo s., 

Col 3:22 obedientes aos amos em s. carnal, 
SENTIDOS, MANTER, 1Te 5:6 despertos m. 
1Te 5:8 m., estando vestidos da couraça 
2Ti 4:5 m. em todas as coisas, sofre o mal, 
1Pe 1:13 m. inteiramente; fixai esperança 

1Pe 5:8 M., sede vigilantes. 
SENTINELA, Sal 141:3 s. sobre lábios. 
SEOL. Veja também HADES. 
SEOL, Gên 42:38 cabelos descer ao S. 

1Sa 2:6 faz descer ao S., e faz subir. 

Jó 7:9 não subirá aquele que desce ao S. 

Jó 26:6 S. está nu diante dele, 

Sal 6:5 no S., quem te elogiará? 

Sal 9:17 iníquos retornarão ao S., 

Sal 16:10 não deixarás minha alma no S. 

Sal 55:15 Desçam vivos ao S.; 

Sal 139:8 se eu fizesse meu leito no S., 

Pr 15:24 desviar do S. lá embaixo. 

Pr 27:20 S. e destruição não se fartam; 

Ec 9:10 não há sabedoria no S., 

Cân 8:6 devoção exclusiva como S. 

Is 14:15 no S. serás precipitado, 

Is 28:15 realizamos uma visão com o 8.; 

Is 38:10 vou descer aos portões do S. 

Is 38:18 não é o S. que te pode elogiar; 

Is 57:9 rebaixaste as coisas até o S. 

Ez 32:27 desceram ao S. com suas armas 
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Os 13:14 Da mão do S. os remirei; 
Jon 2:2 Do ventre do S. clamei por ajuda. 
De 32:22; 2Sa 22:6; 1Rs 2:6; Jó 17:13; Sal 
49:15; Is 5:14; 14:9, 11; Ez 32:21. 
SEPARAÇÃO, Gên 1:4 s. entre luz e 
SEPARAR(-SE), Núm 8:14 de s. os levitas 
1Rs 8:53 tu mesmo os s. como tua herança 
Esd 10:11 s. dos povos da terra e 
Mt 25:32 s. uns dos outros como o pastor 
At 19:9 s. deles os discípulos, 
Ro 8:35 Quem nos s. do amor do Cristo? 
Ro 8:39 capaz de nos s. do amor de Deus, 
2Co 6:17 saí do meio deles e s., 
Gál 1:15 quando Deus me s. da madre de 
Ef 2:14 muro que os s. 
He 3:12 por s. do Deus 
Mt 19:6; Mr 10:9. 
SEPULCRO, Mt 23:27 s. caiados, 
Mt 23:29 construís os s. dos profetas 
Mt 27:61 e Maria sentadas diante do s. 
SEPULTAMENTO, Ez 39:13 povo fazer o s. 
SEPULTAR, Ez 39:15 marco, até que seja s. 
SEPULTURA, Sal 5:9 garganta é s. aberta; 
Sal 88:11 Declarar-se-á benevolência na s. 
Is 22:16 escavaste para ti s.? 
Is 53:9 fará sua s. com os iníquos 
Is 65:4; Je 20:17; Ez 32:22; 37:12. 
SÉQUITO, 2Cr 9:1 s. e camelos 
SER, He 1:3 representação do seu s., 
SERAFINS, Is 6:6 para mim um dos s., 


SERAPILHEIRA, Est 4:1; Sal 69:11; Re 11:3. 


SER DIVINO, At 17:29. 

SERIEDADE, 2Co 8:8 em vista da s. 
1Ti 3:4 em sujeição com s.; 

SÉRIO, 1Ti 3:8 servos devem ser s., 
2Co 8:17, 22; Fil 4:8; 1Ti 3:11; Tit 2:2; 
2Pe 1:5. 

SERPENTE, Gên 3:4 s. disse à mulher: 
Gên 3:13 s. me enganou e por isso comi. 
Ex 4:3 ele se tornou uma s.; 

Núm 21:9 Moisés fez uma s. de cobre 

2Rs 18:4 esmiuçou s. de cobre que Moisés 

Is 65:25 s., seu alimento será o pó. 

Miq 7:17 Lamberão o pó como as s.; 

Mt 10:16 cautelosos como as sS., 

Mt 23:33 S., descendência de viboras, 

Jo 3:14 como Moisés ergueu s. no ermo, 

Re 12:9 dragão, s. original, Diabo Satanás 

Re 20:2 apoderou do dragão, a s. original, 

Gên 3:1; Sal 58:4; Pr 23:32; 2Co 11:3. 
SERRADOS, He 11:37 foram s. em pedaços, 
SERVA, Gên 16:1 Sarai tinha uma s. 

Gál 4:30 Expulsa a s. e o filho dela, 

Gál 4:31 somos filhos, não duma s., mas 

Gên 12:16; Ru 2:13; Sal 123:2; Pr 30:28. 

SERVIÇO, Ex 12:25 cuidar deste s. 

Núm 4:19 designar a cada um deles seu s. 
Esd 8:20 netineus para o s. dos levitas, 
1Co 12:28 dons de curar; s. prestimosos 
2Cr 31:2; 35:10; Ez 29:18. 

SERVIÇO COMPULSOÓRIO, 1Rs 11:28. 

SERVIÇO MILITAR, is 40:2; Lu 3:14. 

SERVIÇO PUBLICO, He 8:6 Jesus obteve s. 
He 10:11 sacerdote para prestar s. 

SERVIÇO SAGRADO, Mt 4:10 a ele s. 

Jo 16:2 matar imaginará que prestado s. 
At 27:23 Deus a quem presto s., 

Ro 1:25 prestaram s. antes à criação 

Ro 9:4 israelitas, a quem pertencem o s., 
Ro 12:1 apresenteis vossos corpos, um s. 
He 12:28 a Deus s. aceitável, com temor 
Re 7:15 prestam-lhe s., dia e noite, 

SERVIDÃO, Esd 9:9; 1Co 7:15. 

SERVIDOR PUBLICO, Ro 13:6 s. de Deus, 
Ro 15:16 s. de Cristo Jesus para as nações 
He 8:2 s. do lugar santo e da tenda, 

SERVILMENTE, De 33:29 inimigos s. 
2Sa 22:45; Sal 18:44; 66:3. 

SERVIR, De 7:16 não s. aos seus deuses, 
Jos 24:15 escolhei a quem s., 
1Cr 28:9 s. de pleno coração 
Sal 100:2 S. a Jeová com alegria. 


SEPARAÇÃO — SICLO 


Sal 106:36 continuaram a s. a seus ídolos 
Da 3:17 Deus, quem s., poderá salvar-nos. 
Sof 3:9 a fim de s. ombro a ombro. 

Ro 13:6 servidores s. com este objetivo. 

2Ti 2:4 Nenhum homem, s. como soldado, 

Ex 20:5; Sal 72:11; Is 60:12; Je 27:6. 
SERVO. Veja também ESCRAVO. 
SERVO(A), Sal 116:16 pois sou teu s. 

Is 43:10 minhas testemunhas, meu s. 

Is 49:3 Tu és meu s., ó Israel, 

Is 53:11 o justo, meu s., trará uma posição 

Is 65:13 meus s. comerão, mas vós 

Is 65:15 seus s. chamará por outro nome; 

Je 25:9 Nabucodorosor, meu s., 

Am 3:7 revelado seu assunto aos seus s. 

Za 3:8 estou trazendo meu s. Renovo! 

Mt 12:18 meu s. a quem tenho escolhido, 

Lu 16:13 Nenhum s. doméstico pode ser 

At 4:30 do nome de teu santo s. Jesus. 

Ro 14:4 julgares o s. doméstico de outro? 

Pr 11:29; Je 7:25; Da 3:26; Jl 2:29. 
SERVOS MINISTERIAIS, Fil 1:1; 1Ti 3:8. 
SESTA, 2Sa 4:5 Is-Bosete fazia sua s. 
SETE, Gên 7:4 em mais s. dias 

Gên 41:27 s. vacas são s. anos; 

1Rs 6:38 levou s. anos para construí-la. 

Pr 26:16 que s. que dão resposta sensata. 

Ez 39:9 fazer fogo com eles por s. anos. 

Miq 5:5 suscitar contra ele s. pastores, 

Za 3:9 Sobre a única pedra há s. olhos. 

Re 1:4 s. espíritos diante do seu trono 

Re 1:20 s. estrelas e s. candelabros 

Re 13:1 dez chifres e s. cabeças, 

Re 15:6 s. anjos com as s. pragas, 

Re 17:10 há s. reis: cinco já caíram, 

Gên 4:25; 5:6-8; 1Cr 1:1; Is 11:15; Za 4:10; 

Lu 3:38; At 6:3; Re 17:1. 

SETENTA, Ex 1:5 de Jacó com s. almas 

Ex 24:1 s. dos anciãos 

Núm 11:25 espírito sobre s. anciãos 

Is 23:15 fim de s. anos acontecerá a Tiro 

Je 25:11 servir rei de Babilônia s. anos. 

Ez 8:11 s. homens dos idosos de Israel, 

Da 9:2 devastações de Jerusalém, s. anos. 

Da 9:24 S. semanas foram determinadas 

Za 7:5 por s. anos, jejuastes 

Lu 10:1 Senhor indicou s. e os enviou, 

Jz 9:56; 2Rs 10:1; Je 25:12; Mt 18:22. 
SETE TEMPOS, Da 4:16 passem s. 

SETE VEZES, Le 16:19 espargir s. 

Le 26:28 terei de castigar-vos s. 

Jos 6:4 marchar s. em volta da cidade 

2Rs 5:10 tens de banhar-te s. no Jordão, 

Sal 12:6 de Jeová como prata depurada s. 

Sal 119:164 te tenho louvado s. por dia 

Pr 24:16 justo talvez caia s., 

Mt 18:22 não s., mas: Até setenta e s. 

Gên 33:3; 1Rs 18:43; 2Rs 4:35; Da 3:19. 
SEU, Jo 1:11 os s. não o acolheram. 

Jo 15:19 estaria afeiçoado ao que é s. 
SEVERAMENTE, Ex 10:2; 1Sa 6:6. 
SEVERIDADE, Ec 8:1 s. da sua face 

Ro 11:22 caíram, há s. 

Tit 1:13 persiste em repreendê-los com s., 
SEVERO, 2Sa 3:39 s. demais para mim. 

Col 2:23 tratamento s. do corpo; 
SEXUAL, Ro 1:26; Col 3:5; 1Te 4:5; 1Ti 5:11. 
SIAO, Sal 2:6 empossei meu rei em S., 

Sal 110:2 enviará de S. o bastão da força, 

Sal 132:13 Jeová escolheu a S.; 

Is 2:3 Pois de S. sairá a lei 

Is 28:16 lanço por alicerce em S. pedra, 

Is 31:4 guerra pelo monte S. e pelo morro. 

Is 62:1 Por S., não ficarei quieto, 

Am 6:1 Ai dos despreocupados em S. 

Sof 3:14 Grita de júbilo, ó S.! 

Mt 21:5 S.: teu Rei está vindo a ti, 

Ro 11:26 o libertador sairá de S. 

He 12:22 vos chegastes a um Monte S. 

2Sa 5:7; Is 66:8; Ro 9:33; 1Pe 2:6. 
SICLO, Ex 30:13; Ez 45:12; Am 8:5. 


SÍDON — SOGRO 


SÍDON, Ez 28:22 sou contra ti, ó S., 

Gên 10:19; Is 23:4; Je 47:4; Jl 3:4; Za 9:2; 

Mt 11:21; Mr 3:8; At 12:20; 27:3. 
SIGNIFICADO, Mr 7:14; 8:21; Lu 8:10. 
SILAS, At 15:22; 16:19; 17:4; 18:5. 
SILENCIAR, 1Sa 2:9 iníquos são s. 

Je 49:26 homens de guerra serão s. 

Mt 22:34 fariseus ouvido que s. saduceus, 
SILÊNCIO, Sal 115:17 que descem ao s. 

1Ti 2:11 mulher aprenda em s. 

Sal 39:2; Re 8:1. 

SILENCIOSA, Is 47:5 Senta-te s. 

SILO, 1Sa 4:3 de S. a arca do pacto 
Je 26:6 fazer casa igual àquela em S., 

Jos 18:1; Jz 18:31; Sal 78:60; Je 26:9. 
SILÓ, Gên 49:10 até que venha S.; 

SILOÉ, Is 8:6 rejeitou águas de S., 

Lu 13:4 sobre os quais caiu a torre de S., 

Jo 9:7, 11 reservatório de água de S. 
SILVAS, Is 55:13 moita de s. 

SIM, Mt 5:37 vossa palavra S. signifique S., 
2Co 1:20 promessas de Deus tornaram S. 

SIM (1), Ex 17:1; Núm 33:11. 

Ex 16:1 Israel chegou ao ermo de S., 

SIM (2), Ez 30:16 S. estará em dores 

SIMÃO, Mt 4:18; 10:2; Mr 3:16. 

SIMBÓLICO, Gál 4:24 são um drama S.; 

SÍMBOLO DE ARREPENDIMENTO, Mr 1:4. 
Lu 3:3; At 19:4 batismo em s. 

SÍMBOLO DE CIÚME, Ez 8:3, 5. . 

SIMEÃO, Gên 29:33; 42:24; 49:5; Êx 6:15. 

SIMEI, 2Sa 16:5; 19:16; 1Rs 2:8, 38, 44. 

SIMILITUDE, Sal 39:6 numa s. o homem 

SIMPLÓRIA, Os 7:11 igual a uma pomba s. 

SIMPLORIEDADE, Pr 9:13 Ela é a própria s. 

SIMULADAS, 2Pe 2:3 com palavras s. 

SINAGOGA, Jo 18:20 ensinei numa s. 

Re 2:9 que são s. de Satanás. 

Re 3:9 s. de Satanás, que se dizem judeus 

Mt 23:6; At 17:17; 18:26. 

SINAI, Ex 19:20 Jeová sobre monte S. 

Êx 31:18 de falar com ele no monte S. 

Ex 24:16; Ne 9:13; Sal 68:8; At 7:30, 38. 
SINAL, Ex 8:23 Amanhã ocorrerá s. 

Núm 21:8, 9 cobra numa haste de s. 

De 6:8 atá-la como s. na tua mão, 

De 6:22 Jeová estava pondo s. sobre Egito, 

Is 7:14 Jeová vos dará um s.: 

Is 8:18 somos s. e milagres em Israel, 

Is 19:20 ser s. e testemunha para Jeová 

Ez 9:4 marcar com s. as testas 

Da 4:3 Quão grandiosos são os seus s. 

Mt 12:39 geração persiste em buscar um s. 

Mt 16:3 s. dos tempos não interpretar. 

Mt 24:3 qual será o s. da tua presença 

Lu 11:29 geração iniqua; procura um s. 

Lu 21:25 haverá s. no sol, e na lua, 

Lu 23:8 Herodes esperava ver algum s. 

Jo 7:31 realizará mais s. do que este 

Jo 20:25 a menos que veja s. dos pregos 

At 2:19 darei s. em baixo na terra: 

1Co 11:10 mulher ter s. de autoridade 

Re 12:1 viu-se um grande s. no céu, 

Re 15:1 vi no céu outro s., 

Re 16:14 por demônios e realizam s., 

Gên 1:14; Is 44:25; Jo 11:47; 20:30; At 4:16; 

8:13; 1Co 1:22; 2Te 2:9. 

SINAL DE AVISO, Is 11:10 s. para povos. 
Is 49:22 erguerei meu S. para os povos. 
Is 62:10 Erigi um s. para os povos. 

Je 4:6 Levantai um s. rumo a Sião. 

Je 50:2 Levantai um s.; publicai-o. 

Is 5:26; 13:2; 18:3; 31:9; Je 4:21; 51:12, 27. 
SINAL, FAZER, At 12:17; 21:40. 
SINCERAMENTE, Jó 33:3 lábios enunciam s. 
SINCERIDADE, At 2:46 assistiam com s. 

1Co 5:8 pães não fermentados da s. e 

2Co 1:12 com santidade e s. piedosa, 

2Co 2:17 falamos em s. como enviados 

Ef 6:5 obedientes na s. dos corações 

Col 3:22 não ostensivos, mas com s. de 
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SINEAR, Gên 10:10 Babel, na terra de S. 

Gên 11:2 planície na terra de S., 

Jos 7:21; Is 11:11; Da 1:2; Za 5:11. 
SINÉDRIO, Mt 26:59; Lu 22:66; At 5:21. 
SINUOSA, Pr 3:32 pessoa s. é detestável 
SINUOSIDADE, Pr 4:24 s. dos lábios. 
SIQUÉM, Gên 12:6; Jz 9:1. 

SÍRIA, 2Rs 13:3; 2Cr 16:7; Is 17:3. 
SÍRIO, Gên 31:20; De 26:5; Is 36:11. 
SÍSERA, Jz 5:20 estrelas contra S. 

Jz 4:7, 9, 13-18, 22; 1Sa 12:9. 

SISTEMA DE COISAS, Sal 17:14 deste s., 

Sal 49:1 todos os habitantes do s. 

Mt 13:39 colheita é a terminação dum s. 

Mt 24:3 qual o sinal da terminação do s.? 

2Co 4:4 deus deste s. tem cegado mentes 

Gál 1:4 a fim de nos livrar do atual s., 

He 1:2 por meio de quem fez os s. 

Mt 28:20; Mr 10:30; Lu 18:30; 1Ti 6:17. 
SISTROS, 2Sa 6:5 festejavam com s., 

SÓ, Ne 9:6 S. tu és Jeová; 
SOAR, 1Co 15:52 a trombeta s., 
SOBERANO SENHOR, Sal 73:28 refúgio S. 

Je 50:25 obra que o S. tem na terra 

Lu 2:29 S., deixa teu escravo ir livre 

At 4:24 S., tu és Aquele que fez o céu e 

Re 6:10 Até quando, S., abster-te-ás de 

Sal 109:21; 140:7; Is 22:14; 28:22. 
SOBERBA, 1Sa 2:3 Não faleis com s., 

Mr 7:22 blasfêmia, s., irracionalidade. 
SOBERBO, Pr 16:18 espírito s. antes do 

Pr 18:12 coração do homem é s. 

Is 2:11 olhos s. ficar rebaixados 

Lu 1:51 tem espalhado os que são s. 

Tg 4:6 Deus opõe-se aos s., 

Sal 101:5; Pr 16:5; 2Ti 3:2. 

SOBRADO. Veja também QUARTO SUPERIOR. 
SOBRADO, Mr 14:15; Lu 22:12. 
SOBRAR, Ez 39:14; Za 14:2; Mt 14:20; 

Lu 21:4. 

SOBRECARREGADO, Lu 21:34 nunca s. 

2Ti 3:6 s. de pecados 
SOBREMANEIRA, 1Ti 1:14 abundou s. com fé 
SOBRENATURAL, Lu 1:22; 24:23; 2Co 12:1. 
SOBREPUJANTE, Ef 1:19 magnitude s. do 
SOBRE TODOS, Ro 9:5 Deus é s. 

SOBREVIR, 1Te 5:4 dia vos s. como a 

Gên 42:4; Le 10:19; De 31:29. 
SOBREVIVENTES, Is 1:9 poucos s., 

Jl 2:32 entre s. que Jeová está chamando. 
SOBREVIVER, 1Te 4:17 nós, que s., 
SOBRIEDADE, 1Co 15:34 Despertai para a s. 
SOBRINHO, 1Cr 27:32 Jonatã, s. de Davi, 
SÓCIO, Pr 28:24 s. do que causa ruína. 
SODOMA, Gên 19:24 e fogo sobre S. 

Mt 10:15 suportável para a terra de S. 

Re 11:8 cidade que se chama S. e Egito, 

Gên 18:26; Is 1:10; 13:19; 2Pe 2:6; Ju 7. 
SODOMIA. Veja HOMENS COM HOMENS. 
SOFRER, Lu 24:26 o Cristo s. 

Ro 8:17 s. juntamente, sejamos glorificados 

1Co 12:26 se um membro s., todos os 

Fil 1:29 privilégio de s. a favor dele. 

2Ti 4:5 s. o mal, faze a obra 

He 2:9 Jesus, por ter s. a morte, 

He 5:8 a obediência pelas coisas que s.; 

Tg 5:13 Há alguém que s. o mal? 

1Pe 2:21 Cristo s. por vós, deixando-vos 

1Pe 3:17 é melhor s. por fazer o bem, 

1Pe 4:1 visto que Cristo s. na carne, 

Mt 16:21; At 26:23; He 2:18; 1Pe 3:14; 5:10; 

Re 2:10. 

SOFRIMENTO, Ro 8:18 os s. da época 

2Co 1:7 assim como sois parceiros nos s., 

Col 1:24 me alegro dos meus S$. por vós 

He 10:32 perseverastes debaixo de s., 

Tg 5:10 modelo do s. do mal os profetas, 

1Pe 5:9 sabendo que as mesmas coisas, s. 

Fil 3:10; He 2:10; 1Pe 1:11; 4:13. 
SOGRA, De 27:23; Ru 1:14; 2:11; Mt 8:14; 

10:35; Mr 1:30. 

SOGRO, Ex 4:18; 18:1; Jz 19:4. 
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SOL, Jos 10:12 S., fica imóvel 

Is 49:10 nem o calor abrasador ou o s. 

Is 60:19 o s. não mais se mostrará uma luz 

Mal 4:2 há de brilhar o s. da justiça, 

Mt 13:43 os justos brilharão como o S., 

At 2:20 s. será transformado em escuridão 

Sal 89:36; Ec 1:9; Lu 21:25; Re 7:16. 
SOLA, Ez 43:7 lugar das s. dos meus pés, 

Is 37:25; Mal 4:3. 
SOLDADO, 2Ti 2:3 s. excelente de Cristo 

Jo 19:23; At 10:7; 1Co 9:7; 2Ti 2:4. 
SOLENE, 1Te 5:27 sob s. obrigação, 
SOLICITAÇÃO, Jo 17:9 Faço s. a respeito 

Jo 17:20 Faço s., não somente a respeito 
SOLIDEZ, Col 2:5 s. da vossa fé 
SOLIDIFICAR(-SE), Ex 15:8 águas s. no mar. 

Za 14:6 as coisas ficarão s. 
SOLIDO, 2Ti 2:19 s. alicerce de Deus 

He 5:12 precisais leite, não alimento s. 

He 5:14 alimento s. é para as pessoas 

1Pe 5:9 tomai vossa posição, s. na fé. 
SOLITÁRIOS, Sal 68:6 s. morar numa casa; 
SOLO, Gên 2:7 homem do pó do s. 

Gên 3:17 maldito é o s. por tua causa. 

Ex 3:5 o lugar em que estás é s. sagrado. 

Jos 3:17 Israel passava em s. seco, 

Lu 8:15 àquela em s. excelente, são os que 
SOLO PRODUTIVO, Sal 9:8 julgará s. 

Is 26:9 habitantes do s. aprenderão 

Sal 24:1; 89:11; 96:10; Is 13:11; 24:4. 
SOLTAR, Mt 18:18 que s. na terra, soltas 

Re 1:5 que nos s. dos nossos pecados por 
SOLTEIRO. Veja CASADO, NÃO. 
SOM, Jos 6:5 ouvirdes s. da buzina, 

Is 65:19 não se ouvirá o s. dum queixume 

Is 66:6 s. do templo! E o s. de Jeová 

Mt 24:31 anjos com grande s. de trombeta, 

Ro 10:18 o s. deles saiu por toda a terra, 

2Pe 3:10 os céus com s. sibilante, 
SOMBRA, 1Cr 29:15 dias como uma s. 

Sal 17:8 me escondas na s. das tuas asas, 

Col 2:17 são s. das coisas vindouras, 

He 8:5 como s. das coisas celestiais; 

He 10:1 Lei tem s. das coisas vindouras, 

Tg 1:17 não há variação da virada da s. 

Sal 57:1; 91:1; 144:4; Is 30:2. 
SOMBRA TENEBROSA, Jó 3:5; Sal 23:4; Is 9:2. 
SOMBRIO, Ex 10:22; Pr 25:20; Mt 16:3. 
SOMENTE, Is 2:11 s. Jeová terá de ser 

Mt 4:4 homem tem de viver, não s. de pão 
SONDAR, 1Cr 28:9 Jeová s. os corações 
SONHO, Je 23:32 profetas de s. falsos, 

Ji 2:28 vossos anciãos, terão s. 

Gên 41:25; Je 23:27; Da 2:28; At 2:17. 
SONO, Is 29:10 espírito de profundo s.; 

Je 51:57 terão s. de duração indefinida 

Jo 11:11 Lázaro, para o despertar do s. 

Ro 13:11 já é hora de despertardes do s., 
SONOLENTO, Sal 121:3 não esteja s. 

Is 5:27; Na 3:18. 
SOPRAR, Jo 20:22 s. sobre eles 
SOPRO, 2Sa 22:16; Sal 18:15; Is 25:4. 
SORRIR, Jó 29:24 Eu s. para eles 
SORTE, Gên 30:11 disse: Com boa s.! 

Est 3:7 lançou Pur, isto é, S., 

Da 12:13 erguer-te-ás para receber tua s. 

Jo 19:24 s. sobre minha vestimenta. 

At 13:19 distribuiu-lhes a terra por s.: 

Pr 18:18; At 1:26. 
SOSSEGADAMENTE, 1Te 4:11 alvo viver s., 
SOSSEGADO, Is 30:15 ficardes s. e 

1Ti 2:2 vida calma e s. 
SOSSEGAR, Pr 15:18 vagaroso s. altercação. 

Je 47:7 Como pode s., se Jeová deu ordem 
SOSSEGO, Jó 34:29 faz que haja s., 

Is 32:17 s. por tempo indefinido. 

Za 1:11 a terra inteira tem s. 

1Cr 22:9; 2Te 3:12. 
SOVELA, Ex 21:6; De 15:17. 
SOVINA, De 15:9 olho fique s. para 
SOZINHO, Jo 16:32 s., não estou s. 
SUBESTIMAR, Esd 9:13 s. nosso erro, 
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SUBIR, Gên 28:12 anjos de Deus s. 

Sal 135:7 faz vapores s. 

Jz 13:20; Sal 24:3; 139:8; Pr 30:4. 
SUBJETIVAS, Ro 14:1 sobre questões s. 
SUBJUGADOS, 1Sa 7:13 filisteus foram s. 
SUBJUGAR, Sal 110:2 S. teus inimigos. 
SUBLIMAR, Is 2:11 Jeová terá de ser s. 
SUBLIME, Sal 139:6 conhecimento é s. 
SUBMETER, Ex 10:3 negarás a te s. 
SUBMETIDOS, 2Te 1:9 s. à punição 
SUBMISSOS, 2Co 9:13 s. às boas novas 

He 13:17 que tomam a dianteria sede s., 
SUBORDINADOS, 1Co 4:1 Avalie-nos como s. 
SUBORNO, De 10:17 nem aceita s., 

Sal 26:10 cuja direita está cheia de s. 

Miq 3:11 cabeças julgam apenas por s. 

Ex 23:8; Pr 17:23; Is 1:23; 5:23; 33:15. 
SUBSISTENCIA, Gên 34:29; Núm 31:9; 2Rs 

25:30; Sal 49:6; Je 40:5. 

SUBSISTENTE, He 10:34 possessão s. 
SUBSISTIR, 2Sa 21:5 s. em território 
SUBSTÂNCIA, He 10:1 Lei tem não a s. 
SUBSTITUIÇÃO, Jó 14:14 Esperarei minha s. 
SUBSTITUIR, 2Co 5:20 embaixadores, s. 
SUBTERFUGIO, Jz 9:31 enviou por s. 
SUBTRAIR, Ec 3:14 nada a s.; 
SUBVERTER, Lu 23:2 Achamos s. a nação 
2Ti 2:18 se desviaram da verdade, s. a fé 

Tit 1:11 persistem em s. famílias inteiras 
SUBVERTIMENTO, Pr 12:7 s. dos iníquos 
SUCEDIDO, BEM, Jos 1:8 b. teu caminho 

2Cr 20:20 mostrai-vos assim b. 

Sal 1:3 tudo que fizer será b. 

Is 53:10 o agrado de Jeová será b. 

Is 54:17 Nenhuma arma contra ti será b. 

Gên 39:2; Jz 18:5; 1Cr 22:13; Sal 37:7. 
SUCESSAO, At 3:24; He 7:23. 
SUCESSORES, He 7:24 sem quaisquer s. 
SÚDITOS, Sal 72:8 terá s. de mar a 
SUFICIENTE, Mt 28:12; At 17:9; 2Co 2:6. 
SUFOCAÇÃO, Jó 7:15 escolhe a s., 
SUFOCAR, Mt 13:22; Mr 4:7, 19; Lu 8:7, 14. 
SUJEIÇÃO, Gên 1:26 tenham em s. os 

Gên 1:28 tende em s. os peixes 

Sal 49:14; 1Co 14:34; 1Ti 3:4. 

SUJEIRA, 1Pe 3:21 não eliminação da s. 
SUJEITAR(-SE), Gên 1:28 enchei terra, s., 
1Rs 8:31 s. à maldição, 

Is 45:1 Ciro, para s. nações, 

Ro 10:3 não se s. à justiça de Deus. 

1Co 15:27 Deus lhe s. todas coisas debaixo 

Fil 3:21 s. todas as coisas a si mesmo. 

Tit 2:5 s. aos seus próprios maridos, 

He 2:8 S. todas coisas aos seus pés. 

1Pe 5:5 jovens, s. aos mais idosos. 

Col 2:20; He 12:9. 

SUJEITO, Mt 5:22 Tolo, s. à Geena 

Mt 26:66 resposta: Está s. à morte. 

Ro 3:19 mundo s. a Deus para punição. 

Ro 8:20 criação s. à futilidade, 

Ro 13:1 Toda alma esteja s. 

Ef 5:22, 24 esposas s. aos maridos 

Col 3:18 esposas, estai s. aos maridos, 

He 2:15 emancipasse os s. à escravidão. 

1Pe 3:1 esposas, estai s. aos maridos, 

1Pe 3:22 foram-lhe s. anjos, e poderes. 

Lu 2:51; 10:20; Tit 3:1. 

SUMO SACERDOTE, Núm 35:25 morte do s. 

He 3:1 considerai o apóstolo e s. que 

He 6:20 Jesus, que se tornou s. para 
SUNÉM, Jos 19:18; 1Sa 28:4; 2Rs 4:8. 
SUOR, Gên 3:19 No s. do teu rosto 
SUPERABUNDANTEMENTE, Ef 3:20. 
SUPERFICIE, Gên 1:2 a s. da água de 
SUPERFINOS, 2Co 11:5; 12:11 s. apóstolos 
SUPÉRFLUO, 2Co 9:1; Tg 1:21. 
SUPERINTENDÊNCIA, Sal 109:8; At 1:20. 
SUPERINTENDENTE, Gên 41:34 designe s. 

At 20:28 espírito santo vos designou s. 

1Ti 3:1 procura alcançar o cargo de s., 

1Ti 3:2 s. deve ser irrepreensível, 

1Pe 2:25 pastor e s. das vossas almas. 

Ne 11:9; Is 60:17; Je 29:26; Tit 1:7. 


SUPERIOR — TEMPO 


SUPERIOR, Êx 17:11 israelitas s.; 
1Sa 2:9 não é pelo poder que homem s. 
Sal 9:19 Não se mostre homem s. em força 
Ro 13:1 alma sujeita às autoridades s., 
Fil 2:3 considerando os outros S. a vós, 
Fil 2:9 Deus o enalteceu a uma posição s. 
Fil 3:8 valor s. do conhecimento 
1Pe 2:13 quer a um rei, como sendo s., 
SUPERIORIDADE, Ec 3:19 nenhuma s. do 
Is 2:19 Jeová da sua esplêndida s., 
Is 24:14 Na s. de Jeová gritarão 
Miq 5:4 na s. do nome de Jeová, seu Deus 
Ro 3:1 Qual é então a s. do judeu, ou 
SUPERLATIVO, Cân 1:1 O cântico s., 


SUPERVISÃO, Núm 3:32; Sal 109:8; Ez 44:11. 


SUPERVISIONAR, 1Cr 23:4 s. a obra da casa 
SUPERVISORES, Esd 3:8, 9 levitas como s. 
SUPLANTADORES, Sal 49:5 erro dos s. 
SUPLANTAR, Je 9:4 irmão o s. e 

SÚPLICA, Êx 8:30 Moisés fez s. a Jeová. 

2Co 1:11 vossas s. por nós, 

Ef 6:18 oração e s., em todas as ocasiões, 

He 5:7 Cristo ofereceu s. e petições Aquele 

Tg 5:16 A s. do justo tem muita força. 

1Pe 3:12 seus ouvidos estão atentos às s. 
SUPLICAR, Gên 25:21 Jeová deixou-se s. 

Jz 13:8 Manoá começou a s. Jeová 

Is 19:22 terá de deixar-se s. por eles 

Mr 7:32 s. que pusesse sua mão sobre 

Ro 12:1 eu vos s., pelas compaixões de 

1Ti 5:1 s. como a um pai, 
SUPLICAR FAVOR, Sal 30:8 estive s. 
SUPOR, Fil 1:17 s. criar tribulação 

Tg 1:7 não s. que há de receber algo de 
SUPORTAR, Jó 34:31 S. isso, embora 

Ro 11:18 não tu s. a raiz, mas a raiz s. 

Ro 15:1 fortes, devemos s. as fraquezas 

1Co 4:12 quando perseguidos, s. isso; 

Ef 4:2 s. uns aos outros 
SUPREMO, Da 7:18 os santos do S. 

Da 7:22, 27. 

SUPRIMENTO, 2Cr 8:15 referente aos s. 

Pr 15:16 Melhor do que s. abundante 

Is 30:6 carregam s. nas corcovas de 
SUPRIR, 2Co 9:10 quem s. abundantemente 

Gál 3:5 aquele que vos s. o espírito e 
SURDO, Is 35:5 ouvidos dos s. 

Is 42:19 quem é s. como meu mensageiro 

Is 43:8 Faze sair os s., embora tenham 

Is 42:18; Miq 7:16; Mt 11:5; Mr 7:37. 
SURGIR, Is 42:9 Antes de s., ouçais. 

Ef 5:14 s. dentre os mortos, 

He 7:15 Melquisedeque, s. outro 
SURRAR, Sal 141:5 Se justo me s. 

1Co 9:27 s. meu corpo 
SURTIDA, 1Sa 7:11; 13:17. 

SUSÃ, Est 1:2; 9:6; Da 8:2. 

SUSCITAR, Je 25: 32 s. uma tormenta 

SUSPEITA, 1Sa 18:9 Saul olhava com s. 
1Ti 6:4 Destas coisas procedem s. iníquas, 

SUSPIRAR, Pr 29:2 iníquo, o povo s. 

Ez 9:4 marcar homens que s. e gemem 

Tg 5:9 Não s. uns contra os outros 

Êx 2:23; Is 24:7; Ez 21:6; 24:17; Tg 5:9. 
SUSPIRO, Sal 12:5 do s. dos pobres, 

Sal 79:11 diante de ti s. do prisioneiro. 

Is 35:10 terão de fugir o pesar e os. 

Sal 102:20; Mal 2:13; He 13:17. 
SUSSURRO, Sal 90:9 anos como um s. 
SUSTENTÁCULOS, 1Sa 2:8 os s. da terra, 
SUSTENTAR, He 1:3 s. todas as coisas 
SUSTENTO, 1Ti 6:8 tendo s. e 
SUSTER, Sal 55:22 ele mesmo te s. 
SUSTO, Is 29:23 considerarão Deus com s. 


T 


TABERNÁCULO, Êx 25:9 modelo do t. 
Sal 43:3 chegar ao teu grandioso t. 
Sal 78:28 em volta dos seus t. 
Sal 84:1 Quão amável é teu t., ó Jeová 
Ez 37:27 meu t. virá a estar sobre eles, 
Êx 40:17; Sal 78:60; 132:7. 
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TABOR, Jz 4:14 descer do monte T. 
TÁBUA, Êx 34:28 nas t. as Dez Palavras 

2Co 3:3 não em t. de pedra, mas t. carnais 

Êx 32:16; 34:1; He 9:4. 
TADEU, Mt 10:3; Mr 3:18. 
TAGARELAS, 1Ti 5:13 t. e intrometidas 
TALCO CHEIROSO, Cân 3:6 sorte de t. 
TALENTO, Ex 38:25, 27; 1Rs 10:10, 14; Mt 

18:24; 25:15; Re 16:21. 
TALHADORES, 2Rs 12:12 t. de pedras, 
TALHAR, Pr 9:1 sabedoria t. sete 
TALHAS, La 4:2 grandes t. de barro, 
TALÕES, Gên 49:17 morde t. do cavalo, 
TAMAR, Gên 38:6, 11; Ru 4:12; Mt 1:3. 
TAMPA, Êx 25:17 t. de ouro puro, 
TAMPA PROPICIATÓRIA, 1Cr 28:11. 

He 9:5 querubins encobrindo a t. 
TAMUZ, Ez 8:14 mulheres chorando T.! 
TANQUE, Jl 2:24; 3:13; Za 14:10. 
TARDAR, Gên 34:19 não t. em cumprir 

De 23:21 não t. em pagá-lo, 

Is 46:13 salvação não t. 

Da 9:19; Hab 2:3. 
TARSIS, Is 23:1 Uivai, navios de T., 

2Cr 9:21; Sal 48:7; Ez 27:12, 25; Jon 1:3. 
TARTARO, 2Pe 2:4 lançando-os no T., 
TATEAR, Is 59:10 t. como os cegos 

At 17:27 buscarem a Deus, se t. 
TATUAGEM, Le 19:28 não fazer t. 
TEATRAL, 1Co 4:9 tornado espetáculo t. 
TEATRO, At 19:29; He 10:38. 
TECIDO, 1Cr 4:21; 2Cr 2:14; Est 1:6. 
TELA, 2Sa 17:19 t. estendeu sobre poço, 
TELHADO, Pr 27:15; Mr 2:4. 
TEMER, 1Sa 15:24 t. o povo e obedeci 

1Cr 16:25 Jeová é para ser t. mais do 

Sal 25:14 intimidade com Jeová aos que t. 

Sal 33:8 T. a Jeová todos 

Sal 34:7 anjo de Jeová ao redor dos que t. 

Pr 14:16 sábio t. e se desvia do mal 

Pr 31:30 mulher que t. a Jeová é 

Is 8:12 não t. aquilo de que têm medo, 

Is 51:12 Quem és tu para t. o homem 

Lu 12:4 Não t. os que matam o corpo 

At 10:35 o homem que ot. e faz a justiça 

1Pe 3:14 não t. o que eles t., 
TEMEROSO, De 20:8 Qual o homem t. 
TEMOR, Sal 111:10 t. de Jeová é princípio 

Pr 8:13 t. de Jeová significa odiar o mal. 

Ro 13:7 Rendei a quem exigir t., tal t.; 

Fil 2:12 produzir a vossa salvação com t. 

1Jo 4:18 No amor não há t., 
TEMOR DAS DEIDADES, At 17:22. 
TEMOR PIEDOSO, He 5:7; 12:28. 
TEMPERAMENTO BRANDO, Mt 5:5. 

Mt 11:29 sou de t. e humilde de coração 

Mt 21:5 teu Rei, de t. e montado 

1Pe 3:15 fazer uma defesa, porém, com t. 
TEMPLO, Sal 11:4 Jeová está no t. 

Sal 29:9 no t. cada um diz: Glória! 

Je 7:4 O t. de Jeová, o t. de Jeová, 

Hab 2:20 Jeová está no seu santo t. 

Za 6:12 ele construirá o t. de Jeová. 

Mal 3:1 virá ao Seu t. o verdadeiro Senhor 

Jo 2:15 expulsou do t. a todos 

Jo 2:19 Demoli este t., e em três dias 

At 17:24 Deus não mora em t. feitos 

1Co 3:16 vós sois t. de Deus 

2Co 6:16 que acordo tem o t. de Deus com 

Ef 2:21 desenvolve-se num t. santo 

2Te 2:4 se assenta no t. de O Deus, 

Re 3:12 o farei coluna no t. do meu Deus, 

Re 7:15 serviço dia e noite, no t.; 

Re 11:19 santuário do t. de Deus, no céu, 

Jz 4:21; Sal 27:4. 
TEMPO, Jó 14:13 fixasses limite de t. 

Sal 31:15 Meus t. estão na tua mão. 

Pr 15:23 palavra no t. certo, quão boa é! 

Ec 9:11 o t. e o imprevisto sobrevêm 

Is 33:2 Jeová, nossa salvação no t. 

Is 49:8 Num t. aceitável te respondi 

Da 4:16 passem sobre ele sete t. 

Da 7:25 por um t., e t. e metade de um t. 
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Da 12:4 Daniel, sela o livro até t. do fim. 

Hab 2:3 a visão é para o t. designado 

Mt 16:3 os sinais dos t. não podeis 

Mt 24:45 dar-lhes alimento no t. 

At 1:7 conhecimento dos t. ou das épocas 

At 3:21 t. do restabelecimento de 

At 17:30 Deus não conta t. de ignorância, 

1Co 7:29 o t. que resta é reduzido. 

Ef 5:16 comprando todo o t. oportuno, 

1Te 5:1 quanto aos t., não necessitais 

2Te 2:6 seja revelado no seu t. devido. 

1Ti 2:6 há de testemunhar nos t. 

1Ti 4:1 nos períodos posteriores de t. 

2Ti 3:1 nos últimos dias haverá t. 

1Pe 4:3 basta o t. decorrido para terdes 

Re 12:12 sabendo que tem curto t. 

Re 12:14 um t., e t., e metade de um t., 

1Co 4:5; Gál 4:4; Col 4:5; 1Pe 1:20; 4:17; 

Re 11:18. 

TEMPO DESIGNADO, Núm 9:2, 3 seu t. 
Sal 104:19 fez a lua para os t.; 

Da 8:19 é para o t. do fim. 

Hab 2:3 visão ainda é para o t. 

Lu 21:24 até se cumprirem t. das nações. 

Ro 5:6 Cristo morreu no t. 

De 11:14; At 17:26; 1Ti 6:15; 1Pe 4:17. 
TEMPO DETERMINADO, Ec 3:1 tudo há t. 
TEMPO, HÁ MUITO, Pr 22:28; Is 44:7; Je 28:8. 
TEMPO INDEFINIDO, Gên 9:16 pacto por t. 

Gên 48:4 terra à tua descendência por t. 

Ex 3:15 Jeová, este é meu nome por t. 

Ex 31:16 sábado, um pacto por t. 

Sal 90:2 de t. a t., tu és Deus. 

Sal 136:1-26 sua benevolência é por t.; 

Sal 145:13 reinado por todos os t., 

Is 26:4 Jeová é a Rocha dos t. 

Da 12:3 raiarão como as estrelas por t., 

Sof 2:9 baldio desolado, por t. 

Gên 3:22; Pr 8:23; Je 3:5; Da 9:24; Jon 2:6. 
TEMPORÁRIAS, 2Co 4:18 vistas são t., 
TENCIONAR, Is 14:24 como t., assim 
TENDA, Jz 5:24 mulheres na t. 

Sal 15:1 Jeová, quem será hóspede na t.? 

Je 35:7 em t. é que deveis morar 

Da 11:45 E amarás suas t. palaciais 

Jo 7:2 festividade dos judeus, a das t. 

He 9:11 t. perfeita, não feita por mãos, 

Re 21:3 t. de Deus está com a humanidade 

Pr 14:11; Is 40:22; 2Co 5:1; He 8:2. 
TENDÊNCIA, Ez 26:2 A t. para mim. 

Tg 4:5 com t. de invejar 
TENDÕOES, Ez 37:6 pôr t. sobre vós 

Ez 37:8 vieram sobre eles t. e carne, 
TENTAÇÃO, Mt 6:13 não nos leves à t., 

Mt 26:41 orai para que não entreis em t. 

Lu 4:13 Diabo, tendo terminado com a t., 

1Co 10:13 nenhuma t. exceto a comum aos 

1Ti 6:9 ricos caem em t. e em laço, 

TENTADOR, Mt 4:3 veio o T. 
1Te 3:5 o t., talvez, vos tenha tentado 

TENTAR, Da 7:25 t. mudar tempos 
1Co 7:5 Satanás não vos t. 

Gál 6:1 t. restabelecer tal homem 
TERA, Gên 11:24; Lu 3:34. 

TERAFIM, 1Sa 15:23 é pecado uso de t. 
Za 10:2 t. falaram aquilo que é mágico; 
Gên 31:19; 2Rs 23:24; Ez 21:21; Os 3:4. 

TERCEIRO, 2Co 12:2 arrebatado t. céu. 

TERCEIRO DIA, Lu 9:22 levantado no t. 
At 10:40 Deus ressuscitou a Este no t. 

Ex 19:11; Lu 13:32; 24:21; 1Co 15:4. 
TERMINAÇÃO, Mt 24:3 t. do sistema 

Mt 28:20 estou convosco até a t. do 

He 9:26 manifestou na t. dos sistemas 
TERMINANTEMENTE, Je 23:39 t., e vou 
TERMINAR, Lu 12:50 aflito até que t.! 

Lu 13:32 no terceiro dia terei t. 

Jo 4:34 me enviou e t. a sua obra. 

Jo 17:4 t. a obra que me deste para fazer. 

At 20:24 t. a minha carreira e o ministério 
TERMO, Is 19:19 coluna seu t. 

2Pe 2:11 acusação em t. ultrajantes 

De 11:24; Sal 74:17; Is 60:18. 


TEMPO DESIGNADO — TESTEMUNHA 


TERMOS HUMANOS, Ro 6:19 falando em t. 
TERNO, Ro 12:10 tende t. afeição 

2Co 1:3; Col 3:12; Tg 5:11. 

TERRA, Gên 1:28 enchei a t., e sujeitai-a, 

Gên 12:1 Sai da tua t., 

Gên 13:15 vou dar toda a t. 

Ex 3:8 t. espaçosa, t. que mana leite 

Sal 24:1 A Jeová pertence a t. 

Sal 37:29 justos possuirão a t. 

Sal 49:11 Chamaram os bens de t. pelos 

Sal 100:1 Bradai a Jeová, vós da t. 

Sal 115:16 t. deu aos filhos dos homens. 

Ec 1:4 t. permanece por tempo indefinido 

Is 14:12 caíste do céu, cortado rente à t., 

Is 45:18 Formador da t., para ser habitada 

Is 60:2 escuridão cobrirá a t. 

Is 65:17 crio novos céus e uma nova t. 

Is 66:1 trono e a t. é o meu escabelo. 

Is 66:8 será uma t. dada à luz num só dia? 

Da 11:41 entrará na t. do Ornato 

Hab 2:14 t. se encherá do conhecimento 

Mt 5:5 temperamento brando herdarão t. 

Lu 2:14 t. paz entre homens de boa 

2Pe 3:5 t. sobressaindo à água 

Re 12:12 Ai da t. e do mar, 

Gên 1:9; Le 26:34; Jos 24:11; Jz 9:2; 20:5; 

Sal 45:16; 88:12; 107:3; Pr 10:30; Ez 36:35; 

39:27; Jl 2:3; Mt 19:29; 2Pe 3:13; Re 21:1. 
TERRA DE CESSAÇÃO, Is 38:11 da t. 
TERRA DO AGRADO, Mal 3:12 tornareis t. 
TERRA DO ESQUECIMENTO, Sal 88:12. 
TERRA DOS VIVENTES, Sal 116:9 andar t. 

Jó 28:13; Sal 52:5; 142:5; Is 38:11; 53:8. 
TERRA HABITADA, Mt 24:14 novas em t., 

Lu 4:5 lhe mostrou todos os reinos da t., 

At 17:6 homens têm subvertido a t. 

He 2:5 não a anjos sujeitou a vindoura t., 

Re 3:10 hora da prova sobre toda a t., 

Re 16:14 vão aos reis de toda a t., 

At 17:31; Ro 10:18; He 1:6; Re 12:9. 
TERRA LÁ EMBAIXO, Ez 31:14; 32:18. 
TERREMOTO, Mt 24:7 t. num lugar após 

Mt 27:54; Lu 21:11; Re 6:12. 

TERRENO, 1Sa 15:29 Ele não é homem t. 

Is 42:16 t. escabroso em terra plana. 

Jó 34:11, 15; Sal 39:5; 49:20; 108:12; Pr 3:4; 

Je 10:23; 17:5; Jo 3:12; Tg 3:15. 
TERRESTRE, 2Co 5:1 nossa casa t., 
TERRITORIO, Sal 147:14 paz no teu t.; 

Je 31:17 filhos retornarão ao seu t. 

Miq 5:6 quando pisar no nosso t. 

Mal 1:4 os chamarão de t. da iniquidade 

Mt 13:57 profeta sem honra no seu t. 

Ro 15:23 não tenho mais t. nestas regiões, 

2Co 10:15 com referência ao nosso t. 

Sal 78:54; Jl 3:6; Am 1:13; Sof 2:8. 
TERRÍVEL, He 10:27 expectativa t. de 

He 10:31 Coisa t. é cair nas mãos do Deus 
TERROR, Gên 9:2 E o t. de vós 

Gên 35:5 o t. de Deus veio sobre cidades 

Je 8:15 Esperava-se cura, mas eis t.! 

Sal 73:19; Ez 26:21. 

TERRORIZAR, 1Sa 16:14 t. um espírito mau 
TESOURARIA, Jo 8:20 Fez estas na t. 
TESOURO, Pr 2:4 buscar isso como a t. 

Is 33:6 o temor de Jeová, é seu t. 

Mt 6:20 armazenai para vós t. no céu, 

Mt 6:21 onde estiver teu t., estará teu 

Mt 12:35 do seu bom t., envia coisas boas, 

Mt 13:44 reino é semelhante a um t. 

2Co 4:7 temos este t. em vasos de barro, 

Col 2:3 ocultos nele se acham os t. 

Pr 10:2; Mt 19:21; Mr 12:41; Lu 21:1; 

He 11:26. 

TESTA, 1Sa 17:49 penetrou-lhe na t., 

Ez 9:4 sinal as t. dos homens 

Re 14:1 nome de seu Pai nas t. 

Re 14:9 receber uma marca na sua t. 

Ez 3:9; Re 7:3; 9:4; 17:5; 20:4; 22:4. 
TESTAMENTO. Veja PACTO. 
TESTEMUNHA, Gên 31:48 Este montão é t. 

De 19:15 pela boca de duas t. ou três t. 

Jos 24:22 Sois t. que escolhestes a Jeová, 


TESTEMUNHAR — TRABALHADOR 


Pr 14:25 A t. verdadeira livra almas, 
Is 19:20 como sinal e t. para Jeová 
Is 43:10 Vós sois as minhas t., 
Is 44:8 E vós sois as minhas t. 
Miq 1:2 seja Jeová t. contra vós, 
At 1:8 ao chegar espírito santo, sereis t. 
At 10:39 somos t. de todas estas coisas 
At 13:31 agora são suas t. junto ao povo. 
At 20:26 t. de que estou limpo do sangue 
At 22:15 t. dele, perante todos os homens, 
1Co 15:15 somos achados falsas t. de Deus 
1Ti 6:13 Jesus, como t., fez declaração 
He 12:1 temos tão grande nuvem de t., 
Re 1:5 Jesus Cristo, a T. Fiel, 
Re 11:3 duas t. trajadas de saco. 
Re 17:6 sangue das t. de Jesus. 
TESTEMUNHAR, At 18:5 t. aos judeus 
1Ti 2:6 há de t. nos tempos específicos. 
He 7:8 alguém de quem se t. que vive. 
TESTEMUNHAS OCULARES, 1Pe 2:12. 
TESTEMUNHO, Ex 25:22 arca do t., 
Ex 31:18 dar a Moisés duas tábuas do T., 
Núm 1:50 do tabernáculo do T. e de todos 
De 6:17 Deveis guardar os seus t. 
Jó 16:19 t. a meu respeito, 
Mt 10:18 perante reis, em t. para eles 
Mt 24:14 boas novas pregadas em t. 
Jo 4:44 Jesus dava t. que profeta 
Jo 8:17 O t. de dois homens é verdadeiro 
Jo 8:18 o Pai dá t. de mim. 
Jo 18:37 nasci a fim de dar t. da verdade. 
Ro 8:16 espírito dá t. que somos filhos 
1Ti 3:7 ter t. excelente de pessoas de fora 
2Ti 1:8 não te envergonhes do t. 
1Jo 5:7 são três os que dão t.: 
Re 6:9 mortos por causa da obra de t. 
Re 12:17 têm a obra de dar t. de Jesus. 
Re 19:10 dar-se t. de Jesus é que inspira 
Re 20:4 executados com machado, pelo t. 
1Rs 2:3; 1Cr 29:19; 2Cr 23:11; He 3:5. 
TESTÍCULOS, Je 5:8 tendo fortes t. 
TESTIFICAR, Ex 20:16 Não t. falsidade 
Núm 35:30 uma só não pode t. 
2Sa 1:16 a tua própria boca t. contra ti, 
Is 59:12 nossos pecados, cada um t. 
Os 5:5 o orgulho de Israel t. na face; 
Miq 6:3 te fatiguei? T. contra mim. 
TETO, Lu 7:6 debaixo do meu t. 
TIA, Le 18:14 Não te deves chegar à t. 
TIAGO (1), Mt 13:55; 1Co 15:7; Tg 1:1. 
TIAGO (2), Mt 10:3; Mr 15:40; Lu 24:10. 
TIAGO (3), Mt 4:21; Mr 10:35; Lu 6:14. 
TIATIRA, At 16:14; Re 1:11; 2:18, 24. 
TIGELAS, Re 16:1; 17:1. 
TIJOLOS, Gên 11:3; Ex 1:14; 5:7. 
TÍMIDO, Jó 23:16 me fez o coração t., 
TIMONEIRO, Tg 3:4 inclinação do t. 
TIMOTEO, At 16:1; 1Co 4:17; 1Ti 1:2. 
TINHA FAVOSA, Le 21:20 padece de t., 
TINTA, 2Co 3:3 não com t., mas espírito 
Je 36:18; 2Jo 12; 3Jo 13. 
TINTEIRO, Ez 9:2, 3, 11 homem com t. 
TIO, Le 20:20; 25:49; 1Sa 10:15. 
TIRANIA, De 24:7 tratado com t. 
Ex 1:13; Le 25:43; Ez 34:4. 
TIRÂNICOS, Sal 86:14; Je 15:21. 
TIRANIZAR, Sal 119:133 não me t. nenhuma 
Is 3:5 o povo t. 
TIRANO, Jó 27:13 herança dos t., 
Pr 11:16 os t., seguram as riquezas. 
TIRAR, De 4:2 à palavra nada deveis t. 
Lu 10:11 pó de nossos pés, t. 
TIRO, Is 23:1 A pronúncia de T.: 
Is 23:17 Jeová voltará a atenção para T., 
2Sa 5:11; 1Rs 7:13; Sal 45:12; Ez 27:2. 
TIRO DE FLECHA, Gên 21:16 distância de t. 
TITO, 2Co 2:13; 12:18; Gál 2:1; Tit 1:4. 
TÍTULO, Jó 32:21 não darei t. a homem 
Jo 19:19 Pilatos escreveu um t. e o pôs 
TOCAR, Gên 3:3 Não deveis t. nele 
Le 5:2 quando alma t. em coisa impura, 
1Sa 16:17 homem que t. bem, 
1Cr 16:22 Não t. nos meus ungidos 
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Jó 2:5 t. até o osso e vê se não te 

Sal 104:32 t. nos montes, e eles fumegam. 

Sal 105:15 Não t. nos meus ungidos 

Is 6:7 t. teus lábios e teu erro sumiu 

Is 52:11 saí de lá, não t. nada impuro; 

Ag 2:13 impuro por t. em alguma destas 

Za 2:8 aquele que t. em vós, t. no globo 

Lu 11:46 vós não t. nas cargas nem com 

2Co 6:17 cessai de t. em coisa impura; 

Col 2:21 Não manuseies, nem t. 

Ex 30:29; Le 11:36; 2Rs 13:21; Pr 6:29; Je 

12:14; Mt 8:3; 14:36; 20:34; Mr 5:30. 
TOCHA, Jz 7:16 t. dentro dos jarros 

Is 62:1 sua salvação, como t. ardente. 

Da 10:6 seus olhos eram como t. acesas, 

Na 2:4 carros têm aparência de t. 

Gên 15:17; Jz 15:4; Ez 1:13. 

TOCO, Is 11:1 do t. de Jessé 
TODO-PODEROSO, Gên 17:1 Eu sou Deus T. 

Re 16:14 guerra do dia de Deus, o T. 

Ex 6:3; Jó 8:3; Is 13:6; Re 1:8; 11:17. 
TOFETE, 2Rs 23:10; Is 30:33; Je 7:31. 
TOLERAR, Gên 30:20 t. meu esposo, 

Ro 9:22 Deus t. com longanimidade 
TOLICE, Sal 69:5 conhecer minha t. 

Pr 26:4 ao estúpido segundo a sua t., 

Lu 24:11 declarações pareciam t. 

1Co 1:18 palavra a respeito da estaca é t. 

1Co 1:23 Cristo pregado, para nações t. 

1Co 3:19 sabedoria deste mundo é t. 

Pr 19:3; 1Co 2:14. 

TOLO, Pr 1:7 disciplina os t. têm 

Pr 12:15 caminho do t. é direito 

Mt 5:22 quem disser: T. desprezível!, 

Mt 25:2 Cinco delas foram t. e cinco 

1Co 1:20 tornou t. a sabedoria do mundo? 

1Co 1:25 coisa t. de Deus é mais sábia 

1Co 3:18 torne-se t., para que se torne 
1Co 4:10 somos t. por causa de Cristo, 
2Ti 2:23 recusa questões t. e ignorantes, 

1Co 1:27; Ef 5:4; Tit 3:9. 

TOMAR, Pr 8:10 T. a minha disciplina, 
TOMAR EM CONTA, Ro 4:19 t. seu corpo, 
TOMBAR, Sal 58:7 flechas ao t. 

TOMÉ, Mt 10:3; Jo 20:24; At 1:13. 
TONS, 1Co 14:7 intervalo nos t., 

TOQUE TRÊMULO, Núm 10:5 dar t. 
TORCER, At 13:10 cessarás de t. os 
TORMENTA, Sal 83:15 persigas com t. 

Je 23:19 sairá o furor, sim, uma t. 

Je 25:32 suscitar-se-á uma grande t. 

Am 1:14 fogo à muralha com t. no dia 
TORMENTO, Lu 16:23 no Hades, em t., 

Re 14:11 a fumaça do t. ascende 

Re 9:5; 18:7, 10. 

TORNAR-SE, Sal 2:7 Hoje t. teu pai. 
TORNAR-SE MUITOS, Gên 1:28 t., e enchei 

Gên 9:1, 7; 35:11; Je 23:3. 

TORRE, Gên 11:4 construamos uma t. 

Pr 18:10 O nome de Jeová é uma t. forte. 

2Rs 9:17; Sal 61:3; Miq 4:8; Lu 13:4. 
TORRE DE VIGIA, Gên 31:49 A T. 

2Cr 20:24 Judá chegou à t. 

Is 21:8 sobre a t. estou de pé 

Is 32:14 Ofel e a t. se tornaram campos 
TORRENTE, Jz 5:21 A t. de Quisom os 

Je 31:9 andar a vales de t. de água, 

Ez 47:7 havia à beira da t. árvores, 
TORRES DE HABITAÇAO, Sal 48:3, 13. 

Sal 122:7 despreocupação dentro tuas t. 

Is 13:22; Ez 19:7; Am 3:9; Miq 5:5. 
TORTUOSO, Sal 18:26 te mostrarás t.; 
TORTURADOS, He 11:35 homens foram t. 
TOSCANEJAR, Sal 76:5 t. até caírem 
TOTALIDADE, Hab 1:9 Vem na sua t. 
TOURO, Ex 21:28 apedrejar o t. 

Is 1:3 t. conhece bem seu comprador, 

Is 11:7 leão comerá palha como o t. 

1Co 9:9 Não deves açaimar o t. quando 

Sal 106:20; Pr 7:22; He 10:4. 
TRABALHADOR, Mt 9:37 t. são poucos. 

Mt 20:1 contratar t. para seu vinhedo. 

Lu 10:7 o t. é digno de seu salário. 

Tg 5:4 salários aos t. estão clamando, 
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TRABALHAR, Sal 127:1 t. arduamente 
Jo 5:17 Meu pai tem estado t. até agora 
Jo 6:27 T., não pelo alimento que perece, 
Ro 4:4 Ora, ao homem que t. se conta 
Fil 2:16 nem t. arduamente em vão. 
1Te 5:12 consideração com t. arduamente 
1Ti 4:10 t. arduamente e nos esforçamos 
1Ti 5:17 dignos de honra, os que t. 
TRABALHO, Jó 10:17 mais t. estão comigo. 
Sal 8:6 os t. das tuas mãos; 
Sal 104:24 Quantos são teus t., ó Jeová! 
Ec 9:10 não há t., nem sabedoria no Seol, 
1Te 5:13 consideração por causa do seu t. 
TRABALHO ÁRDUO, Eç 2:24 bom do t. 
TRABALHO COMPULSÓRIO, Jó 7:1; 14:14. 
TRABALHO FORÇADO, Pr 12:24 para t. 
Jz 1:28; 1Rs 9:21. 
TRAÇO, Da 2:35 nenhum t. neles. 
TRADIÇÃO, 1Cr 4:22 são t. antiga. 
Mt 15:3 infringis o mandamento por t.? 
Mr 7:13 invalidastes a palavra pela t. 
Gál 1:14 zeloso das t. de meus pais. 
Col 2:8 filosofia e vão engano, segundo t. 
Mr 7:3; 1Co 11:2; 2Te 2:15; 3:6. 
TRADUTOR, 1Co 12:30 todos são t.? 
1Co 14:28 se não houver t., fique calado 
TRADUZIDO, Esd 4:7; Jo 1:42; 9:7. 
TRADUZIR, 1Co 14:13 ore para a t. 
1Co 14:27 se falar numa língua, t. alguém 
TRAÃFEGO, Jz 5:6 não tinham t., 
TRAGADO, 2Co 5:4 t. pela vida. 
TRAIÇÃO, Sof 3:4 profetas homens de t. 
TRAIÇOEIRAMENTE, Sal 119:158 agem t. 
Pr 13:2 alma dos que agem t. é violência. 
Pr 21:18 quem age t. toma o lugar 
Is 21:2 O traiçoeiro age t. e o assolador 
Is 33:1 Ai de ti que ages t., 
Hab 1:13 olhas para os que agem t., 
Hab 2:5 visto que o vinho age t., o varão 
Mal 2:16 guardar-vos e não agir t. 
Pr 11:3; Is 24:16; Mal 2:14. 
TRAIÇOEIRO, Pr 2:22 t., arrancados 
Je 5:11 Israel e Judá foram t. comigo, 
Je 12:1 Por que t. são despreocupados? 
TRAIDOR, Sal 59:5; Lu 6:16. 
TRAIR, Mt 26:21 Um de vós me t. 
Mt 27:3; Jo 18:2 Judas, que o t., 
Lu 22:22 Filho do homem é t.! 
Is 16:3; Jo 6:64; 13:2. 
TRAJADO, Re 3:18; 4:4; 7:9; 11:3. 
TRAJE, Pr 7:10 mulher em t. de prostituta 
TRAJES DE GALA, Is 3:22. 
TRAMAR, Sal 17:3 descobrirás que nada t. 
Sal 37:12 iníquo está t. 
TRAMOIA, Sal 101:7 quem fizer t. 
TRANCA, Sal 147:13 fez fortes as t. dos 
Sal 107:16; Jon 2:6; Na 3:13. 
TRANÇADOS, 1Ti 2:9; 1Pe 3:3. 
TRANÇAR, Mt 27:29; Mr 15:17; Jo 19:2. 
TRANQUILA, Je 49:31 nação que está t. 
TRANQUILIDADE, Pr 17:1; Ec 9:17. 
TRANQUILIZADORAMENTE, Gên 50:21; 
Ru 2:18. 
TRANSE, At 10:10; 11:5; 22:17. 
TRANSFERIDO, He 11:5 Enoque foi t. 
TRANSFERIR, 2Sa 3:10 t. o reino 
Mt 17:20 direis a este monte: T. daqui 
Col 1:13 nos t. para o reino do Filho 
TRANSFIGURADO, Mt 17:2 foi t. 
TRANSFORMAÇÃO, Sof 3:9 t. língua pura, 
TRANSFORMADOS, Ro 12:2 t. reformardes 
2Co 3:18 somos t. na mesma imagem, 


TRANSFORMAR-SE, 2Co 11:14 t. em anjo de 


TRANSGREDIR, Sal 17:3 Minha boca não t. 
Pr 18:19 Um irmão contra quem se t. 
Is 43:27 teus porta-vozes t. contra mim. 
Is 66:24 cadáveres dos homens que t. 
Je 2:29; 33:8; La 3:42; Sof 3:11. 
TRANSGRESSÃO, Jó 31:33 encobri t. 
Sal 19:13 permanecido inocente de t. 
Pr 17:9 Quem encobre t. está procurando 
Is 44:22 Vou obliterar tuas t. como que 


TRABALHAR — TRIBULAÇÃO 


Is 53:5 sendo traspassado pela nossa t.; 

Ez 18:28 Quando vir suas t. e recuar 

Da 9:24 Setenta semanas para acabar a t. 

Miq 7:18 perdoando erro e t. do restante 

Ro 4:15 onde não há lei, tampouco há t. 

Gál 3:19 Lei? Para tornar manifestas as t. 

Pr 29:16; Is 59:20; He 2:2; 9:15. " 
TRANSGRESSÃO QUE CAUSA DESOLAÇÃO, 

Da 8:13 Até quando durará a visão da t., 
TRANSGRESSOR, Sal 37:38 t. serão 

Sal 51:13 Vou ensinar aos t. os teus 

Is 53:12 ele foi contado com os t.; 

Is 48:8; Da 8:23; Ro 2:25; Tg 2:11. 
TRANSITÓRIO, Sal 39:4 saiba quão t. 
TRANSMITE CONHECIMENTO, Pr 9:9. 
TRANSMITIDA, At 7:53 Lei, t. por 

Gál 3:19 Lei foi t. por anjos, 
TRANSMITIR, Gál 2:6 t. nada de novo. 
TRANSPLANTAR, 1Co 13:2 t. montanhas, 
TRANSPORTE, 2Cr 28:15 t. em jumentos 
TRANSTORNAR, Jó 12:19; Pr 13:6. 
TRANSVIAR-SE, Sal 119:118 fora os que t. 
TRÁS, Gên 19:17 Não olhes para t. 

Mt 16:23 Para t. de mim, Satanás! 
TRASLADADO. Veja TRANSFERIDO. 
TRASPASSADO, Je 51:52; La 4:9. 
TRASPASSAR(-SE), Is 53:5 ele t. pela nossa 

Jo 19:37 Olharão para Aquele a quem t. 

1Ti 6:10 t. com dores. 

Re 1:7 olho o verá, e aqueles que o t.; 

Sal 69:26; Za 12:10. 

TRATAMENTO, 2Co 4:10 o t. mortífero 

Col 2:23 no t. severo do corpo; 

Is 3:11; Jl 3:4, 7; Ob 15. 

TRATOS, MAUS, He 11:37 sofrendo m.; 
TRAVE, Lu 6:42 Tira a t. de teu olho, 
TRAVESSA, Mt 14:8; Mr 6:25. 
TRAZER, 1Sa 17:31 Saul mandou t. 
TREINADO, Gên 14:14 seus homens t., 

He 5:14 têm faculdades perceptivas t. 

2Pe 2:14 têm coração t. na cobiça 
TREINAMENTO, 1Ti 4:8 o t. corporal é 

1Pe 5:10 Deus completará vosso t.; 
TREINAR, Jó 15:5 erro t. boca, 

1Ti 4:7 t. com devoção piedosa por alvo. 

He 12:11 justiça, aos que têm sido t. 
TREMENTE, De 28:65 um coração t., 
TREMER, Jz 7:3 Quem t.? 

Is 14:16 homem fazia t. reinos, 

Is 66:5 Ouvi a Jeová, vós os que t. 

Ez 38:20 t. os peixes do mar, 

Da 6:26 t. diante do Deus 

Jl 3:16 hão de t. céu e terra; 

Miq 4:4 e não haverá quem os faça t.; 

Sof 3:13 não haverá quem os faça t. 

Ag 2:7 vou fazer t. todas as nações, 

2Pe 2:10 não t. diante dos gloriosos, 
TREMOR, Jó 4:14 sobre mim um t., 

Sal 2:11 Servi a Jeová e jubilai com t. 

Is 2:19 terra sofrer t. 

Is 33:14 t. apoderou-se dos apóstatas: 

Je 30:5 Ouvimos o som dum t., pavor, 

Za 14:5 t. de terra 

Fil 2:12 produzir vossa salvação com t.; 
TRÊMULOS, 2Sa 22:46 estrangeiros t. 

Os 3:5; Miq 7:17. 

TREPAR, Sof 1:9 t. ao palanque, 
TREVAS, De 28:29; Pr 4:19; Is 8:22; 58:10; Ez 

34:12; Jl 2:2; Sof 1:15. 

TREZENTOS, Jz 7:7 Por t. homens 
TRIBO, Gên 49:28 são as doze t. de 

Sal 122:4 subiram as t., as t. de Jah, 

Is 49:6 levantar as t. de Jacó e trazer 

Mt 19:28 em tronos, julgando as doze t. 

Mt 24:30 todas as t. da terra se baterão 

Tg 1:1 Tiago, às doze t. espalhadas: 

Re 1:7 as t. da terra baterão em si mesmas 

Re 7:9 grande multidão de todas as t., 

Ex 28:21; Sal 74:2; He 7:13; Re 21:12. 
TRIBULAÇÃO, Sal 107:17 erros causaram t. 

Sal 107:41 protege da t. ao pobre 

Mt 24:9 vos entregarão a t. 


TRIBUNA — UNGIR 


Mt 24:21 haverá grande t. como nunca 
Jo 16:33 No mundo tereis t., coragem! 
Ro 12:12 Perseverai em t. 

1Co 7:28 casar, terão t. na sua carne. 
2Co 1:4 que nos consola em nossa t., 
2Co 4:17 t. seja momentânea e leve, 
1Te 1:6 aceitastes a palavra sob t. 

2Te 1:6 Deus pagar de volta t. aos que 
He 10:33 expostos a t., e tornando-vos 
He 11:37 passando necessidade, t. 

Tg 1:27 cuidar das viúvas na sua t., 
Re 2:10 provados, tenhais t. dez dias. 
Re 7:14 os que saem da grande t., 

Êx 3:7, 17; 4:31; Jó 36:15; Sal 119: 92; Mr 


4:17; At 7:10; 14:22; 20:23; Ro 2:9; 5:3; 8:35; 


2Co 6:4; Col 1:24; 1Te 3:3. 

TRIBUNA, 2Cr 6:13 Salomão feito t. 
TRIBUNAIS LOCAIS, Mt 10:17; Mr 13:9. 
TRIBUNAL, Da 7:10 Assentou-se o T. 

Mt 5:22 terá de prestar contas ao t. 

1Co 4:3 examinado por t. 

Tg 2:6 vos arrastam perante os t.? 

Da 7:26; Mt 5:40; Lu 12:58; At 17:34. 
TRIBUTO, Esd 7:24 não t. ou pedágio. 

Ro 13:7 Rendei a quem exigir t., O t.; 

Esd 4:13; Sal 72:10. 

TRIGO, Sal 147:14 gordura do t. 

Mt 3:12; 13:25; Lu 22:31; Jo 12:24. 
TRIGUEIRA, Cân 1:6 porque sou t., 
TRILHAR, Is 25:10 terá de ser t. 

Is 28:28 continua a t. 

Miq 4:13 Levanta-te e t., 

Hab 3:12 Em ira t. as nações. 

TRILHOS, Sal 23:3 Guia-me nos t. 
TRISTEZA, Is 19:8 terão de expressar t., 

2Co 2:1 não novamente em t. 

2Co 7:10 t. de modo piedoso produz 
TRIUNFAL, 2Co 2:14 numa procissão t., 

Col 2:15 conduzindo-os numa procissão t. 
TRIUNFANTEMENTE, Tg 2:13 exulta t. 
TRIUNFO, Sal 41:11 não brada em t. 

Sal 47:1 Bradai em t. a Deus com o som 

Sal 81:1 bradai em t. ao Deus de Jacó. 
TRIVIAL, 1Co 4:3 assunto muito t. 

1Rs 16:31; 2Rs 3:18; Is 49:6. 

TROCA, Ru 4:7; Jó 15:31; 28:17. 

TROÇA, Sal 44:13; 79:4; Je 20:8. 

TROÇA, FAZER, 2Rs 2:23; Ez 22:5; Hab 1:10. 
TROCAR, Gên 35:2 t. as vossas capas, 
TROMBETA, Mt 6:2 dádivas, não toques t. 

Mt 24:31 anjos com grande som de t., 

1Co 14:8 se t. der toque incerto, quem 

1Co 15:52 t. soará, mortos levantados 
1Te 4:16 Senhor descerá com t. de Deus, 

He 12:19; Re 8:2. 

TRONO, 1Cr 29:23 Salomão no t. de Jeová 

Sal 45:6 Deus é teu t. para sempre; 

Sal 97:2 são o lugar do seu t. 

Is 9:7 sobre o t. de Davi, e sobre seu 

Is 14:13 Enaltecerei meu t. acima de Deus 

Is 66:1 Os céus são o meu t. e a terra 

Da 7:9 se colocaram uns t. e o Antigo 

Lu 22:30 senteis em t. para julgar 

He 4:16 do t. de benignidade imerecida, 

He 12:2 Jesus assentado à direita do t. 

Re 3:21 assentar-se comigo no meu t., 

Re 7:9 grande multidão em pé diante do t. 

Re 20:4 vi t., e os que se assentavam 

Je 3:17; Mt 25:31; Col 1:16. 

TROPAS, 2Cr 25:10; Jó 29:25. 
TROPEÇAR, Is 8:14 rocha em que se t., 

Je 20:11 os que me perseguem t. e não 

Da 11:33-35 se fará que t. 

Mt 5:29 Se olho direito teu te faz t., 

Mt 13:57 começaram a t. por causa dele. 

Mt 18:6 que fizer t. a um destes pequenos 

Mt 18:8 Se tua mão ou teu pé te faz t., 

Mt 26:31 todos vós t. em conexão comigo, 

Fil 1:10 não façais outros t., 

Pr 4:12; Is 8:15; 59:10; Mt 15:12; Jo 16:1; 

1Co 8:13; Tg 3:2. 

TROPEÇO, Sal 119:165 não há pedra de t. 

Mt 13:41 anjos reunirão as que causam t. 
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Mt 18:7 necessário pedras de t., 

Ro 9:33 ponho em Sião uma pedra para t. 

Ro 14:20 prejudicial que come para t. 

Ro 16:17 fiqueis de olho nos que causam t. 
TROVÃO, Êx 9:23 Jeová deu t. 

Mr 3:17 Boanerges, significa Filhos do T. 

Re 6:1 dizer com voz como de t.: 

Sal 77:18; 81:7. 
TROVEJAR, Jó 40:9 podes fazer t. 

Sal 29:3 o próprio Deus glorioso t. 

Sal 98:7 T. o mar e tudo o que o enche, 

1Sa 2:10; 7:10; Jó 37:5. 
TUBERCULOSE, Le 26:16; De 28:22. 
TUFAO, Os 8:7 vento e ceifarão o t. 

Pr 1:27; 10:25; Is 66:15. 
TÚMULO MEMORIAL, Mt 23:29 decorais t. 

Jo 5:28 todos nos t. ouvirão a sua voz 

Mt 27:52, 60; Mr 6:29; Jo 11:17. 
TUMULTO, At 21:34 por causa do t., 

1Sa 4:14; Sal 65:7. 
TUMULTUAR, At 4:25 se t. as nações 
TÚNEL, 2Sa 5:8 por meio do t. de água 
TÚNICA, Is 61:10 t. sem mangas da justiça, 

Êx 28:4; 1Sa 15:27; Esd 9:3; Jó 1:20; 

Sal 109:29. 
TÚNICA SEM MANGAS, Is 59:17 como t. 
TURBA, At 17:5; 19:40; 24:12. 
TURBULENTO, Sal 39:6; Pr 9:13. 
TURMAS, 1Cr 27:1; 2Cr 5:11; 8:14; Esd 6:18. 
TURQUESA, Ex 28:18; Ez 27:16; 28:13. 
TUTOR, 1Co 4:15 tenhais dez mil t. 

Gál 3:24 A Lei, tornou-se nosso t., 


U 


UIVAR, Is 13:6 U., porque está próximo 
Tg 5:1 ricos, chorai, u. por causa 
Is 23:1, 6; 65:14; Je 25:34; Ez 21:12. 

UIVO, Je 25:36 u. dos majestosos 
Za 11:3 u. dos pastores, porque a sua 

ÚLCERA, Os 5:13; Lu 16:21; Re 16:2, 11. 

ÚLTIMO, Is 44:6 Jeová primeiro e ú. 

Ag 2:9 glória desta ú. casa maior do que 
Mt 19:30 muitos primeiros serão os ú., 
1Co 15:26 ú. inimigo, a morte há de ser 
1Co 15:45 ú. Adão tornou-se espírito 

Re 22:13 Eu sou o primeiro e o ú., 

„Mt 20:8, 16; Mr 9:35; 1Jo 2:18; Re 1:17. 

ULTIMO DIA, Jo 6:54 ressuscitar no ú. 
2Ti 3:1 nos ú. haverá tempos críticos, 

Tg 5:3 fogo é o que armazenastes nos ú. 
2Pe 3:3 nos ú. virão ridicularizadores 
Ne 8:18; Jo 11:24; 12:48. 

ULTRAJANTE, At 8:3 tratar de modo u. 
At 18:6 falar de modo u., 

Ef 4:31 linguagem u. com toda a maldade. 
1Ti 6:1 nunca se fale de modo u. do nome 
1Ti 6:4 rixa, linguagem u., suspeitas 

Tit 2:5 não fale da palavra de modo u. 
1Pe 4:4 falam de vós de modo u. 

2Pe 2:10 gloriosos, mas falam de modo u. 

ULTRAPASSAR, 1Co 12:31 caminho que u. 
2Co 4:17 uma glória de peso que u. 

UM, Is 47:4 Há U. que nos resgata. 
1Co 8:4 não há Deus senão u. só. 

UMBIGO, Pr 3:8 cura para teu u. 

UNANIMEMENTE, Êx 19:8; 1Rs 22:13. 

UNÇÃO, 1Jo 2:20 uma u. do santo; 

Êx 30:25; 40:15; Le 8:12; Núm 4:16. 

UNGIDO, ISa 2:10 chifre do seu u. 
2Sa 19:21 invocou o mal sobre o u. 
1Cr 16:22 Não toqueis nos meus u 
Sal 2:2 reis contra o seu u. 

Sal 20:6 Jeová salva o seu u. 

Sal 105:15 Não toqueis nos meus u. 

Is 45:1 ao seu u., a Ciro, 

Ez 28:14 Tu és o querubim u. que cobre, 
Hab 3:13 para salvar o teu u. 

UNGIR, Êx 28:41 u. e encher-lhes as mãos 
Jz 9:8 árvores foram u. um rei sobre si. 
1Sa 16:13 Samuel u. no meio dos seus 
Sal 45:7 u. com óleo de exultação 
Is 61:1 Jeová me u. para anunciar boas 
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2Co 1:21 quem nos u. é Deus. 
He 1:9 Deus te u. com óleo de exultação 
UNIAO, Sal 133:1 irmãos juntos em u.! 
Mig 2:12 Pô-los-ei em u., como rebanho 
Za 11:7 chamei de U., e fui pastorear o 
1Co 1:30 estais em u. com Cristo Jesus, 
2Co 5:17 em u. com Cristo, ele é nova 
Col 3:14 amor é o perfeito vínculo de u. 
Is 45:21; Os 1:11. 
UNICA, Ez 7:5 vem calamidade ú.! 
UNIDADE, Ef 4:13 alcancemos u. na fé 
UNIDOS, Ro 6:5 u. com ele na semelhança 
1Co 1:10 estejais u. na mesma mente e 
UNIFICADOR, Ff 4:3 vínculo u. da paz. 
UNIFICAR, Sal 86:11 U. meu coração 
UNIGÊNITO, Jo 1:14 filho u. dum pai; 
Jo 1:18 o deus u. [Jesus Cristo] 
Jo 3:16 Deus deu seu Filho u., a fim de 
He 11:17 Abraão, tentou oferecer seu u., 
1Jo 4:9 enviou o seu Filho u. ao mundo, 
UNIR, Gên 49:6 Não te u. à sua 
Is 14:20 Não te u. a eles num sepulcro, 
UNÍSSONO, Is 52:8 vigias em u.; 
UNTADA, Is 34:6 ficar u. de gordura, 
UNTAR, Sal 23:5 U. a cabeça com óleo; 
UR, Gên 11:28; 15:7. 
URGENTE, 1Sa 21:8 assunto u. 
URGENTEMENTE, 2Ti 4:2 prega u., 
URIJÁ, Je 26:21 U. chegou a ouvir 
URIM E TUMIM, Ex 28:30; Esd 2:63. 
URSO(A), 1Sa 17:37; Is 11:7. 
USO, 2Cr 29:19 dispensou do u. 
1Co 7:31 fazem u. do mundo, 
USUFRUTO, He 11:25 u. do pecado 
USURA, Le 25:36; Ne 5:7. 
USURPAÇÃO, Fil 2:6 não consideração a u. 
USURPAR, 1Te 4:6 ninguém u. direitos 
UTENSÍLIOS, Is 52:11 os u. de Jeová. 
1Cr 22:19; 2Cr 36:7. 
UVAS, Is 5:2 que produzisse u., 
Ez 18:2 pais é que comem as u. verdes, 
Je 8:13; Mt 7:16; Re 14:18. 
UZÁ, 2Sa 6:6 U. estendeu a mão à arca 
UZIAS, 2Cr 26:21 U., o rei, ser leproso 
2Cr 26:1; Is 6:1; Mt 1:8. 


V 


VACILAÇÃO, He 10:23 declaração, sem v., 
VACILANTE, Is 35:3 firmai joelhos v. 
1Te 3:3 ninguém ficasse v. 
VACILAR, Sal 38:16 Quando meu pé v., 
Is 28:7 v. quanto à decisão. 
VADIAR, Os 7:14 Estavam v. por causa 
1Ti 5:13 v. pelas casas; 
VADIOS, Jz 9:4; 2Cr 13:7. 
VAGAROSO, 2Pe 3:9 Jeová não é v. 
Lu 24:25; Tg 1:19. 
VAGO, 1Sa 20:18, 27 assento estará v. 
VAGUEAR, Sal 119:110 não me afastei v. 
Is 35:8 nenhuns tolos v. nele. 
Je 50:6 Seus pastores fizeram-nos andar v. 
VAIDADE, Pr 13:11 resultantes da v. 

Ec 3:19 não há superioridade, tudo é v. 
Ec 1:2; 4:4; 11:10; Is 49:4; Je 10:15. 
VALE, Sal 23:4 v. da sombra tenebrosa, 

Is 40:4 Alteie-se todo v. 

Ez 37:1 v. estava cheio de ossos. 

Ez 39:11, 15 V. da Massa de Gogue. 
VALENTE, Jz 6:12 ó v., poderoso. 

Jz 11:1 Jefté tornara-se homem v., 

2Cr 26:17 oitenta homens v. entraram 

He 11:34 tornaram-se v. na guerra, 

1Sa 16:18; 1Rs 11:28; 2Rs 5:1; 1Cr 7:5. 
VALER, At 19:19 livros v. 
VALIDADO, Gál 3:15, 17 Um pacto v., 
VÁLIDO, He 9:17 pacto é v. baseado 
VALIOSA, Pr 11:4 Coisas v. de nada 

Pr 3:9; 28:22. 
VALOR, Pr 8:18 v. hereditários 

Pr 31:10 esposa capaz? Seu v. é maior 

Mt 13:46 Ao achar pérola de grande v., 

Fil 3:8 v. superior do conhecimento 


UNIÃO — VENCER 


He 10:29 considerado de pouco v. sangue 

1Pe 1:7 fé, de muito mais v. que ouro 

1Pe 3:4 espírito quieto, de grande v. 
VALOR, SEM, Pr 12:11 por coisas s. 

Is 1:13 Parai ofertas de cereais s. 
VALOR APARENTE, 2Co 10:7 Olhais para v. 
VALOR MAJESTOSO, Za 11:13 v. fui 
VALOROSO, Ez 27:11 homens v. nas torres. 
VANGLORIA, Is 10:12 v. de olhos 
VANTAGEM, Pr 14:23 de labor vem v., 

Ec 2:13 há mais v. na sabedoria do que 

Ec 2:11; 1Co 7:35; 10:33. 
VANTAJOSO, Ec 7:11 sabedoria é v. 

1Co 6:12 nem todas as coisas são v. 
VAO, Sal 2:1 murmurar coisa v.? 

Ec 7:15 visto durante meus dias v. 

Ec 9:9 todos os dias da tua vida v. 

Is 65:23 Não labutarão em v., 

Za 10:2 e tentam consolar em v. 


Mt 15:9 em v. que persistem em adorar-me 
1Co 15:14 Cristo não levantado, fé é v. 

1Co 15:58 labor não é em v. com o Senhor 

Gál 2:2 receio de que tivesse corrido em vV. 


Fil 2:16 não corri em v. nem em v. 
1Ti 1:6 apartaram-se para conversa V., 
Ef 5:6; 1Ti 6:20; 2Ti 2:16. 
VAPOR, Sal 135:7 faz v. subir 
Je 10:13 ele faz v. ascender da terra. 
VARA, Pr 13:24 refreia v. odeia filho, 
Is 11:4 golpear a terra com a v. da boca; 
Miq 7:14 Pastoreia teu povo com tua v., 
1Co 4:21 Hei de ir ter convosco com V., 
He 9:4 havia o maná e a v. de Arão, 
Re 12:5 pastorear nações com v. de ferro. 
Sal 23:4; Pr 29:15; Miq 5:1; Re 2:27. 
VARAO, FILHO, Is 66:7 parto de um f. 
Re 12:13 mulher dera à luz o f. 
VARÃO VIGOROSO, Êx 10:11; 1Cr 23:3; Jó 


3:23; Sal 34:8; 37:23; 89:48; Pr 6:34; 20:24; 


29:5; Is 22:17; Je 17:5; Jl 2:8. 
VARIAÇÃO, Tg 1:17 Pai não há v. 
VARIEDADES, 1Co 12:4 há v. de dons, 
VARIEGADOS, Za 6:3, 7 cavalos v. 
VARRER, Lu 15:8 v. a sua casa, e 
VASCULHAR, Ob 6 v. os tesouros 
VASO, Sal 2:9 como v. de oleiro. 

Je 25:34 pastores, tereis de cair como v. 

At 9:15 este homem é v. escolhido, 

Ro 9:21 um v. para uso honroso, outro 

Ro 9:22 v. do furor, para destruição, 

2Co 4:7 tesouro em v. de barro, 

Re 2:27 despedaçadas como v. de barro, 
VATICÍNIO, At 16:16 serva com arte do v. 
VAZAO, DAR, Ro 3:5 d. ao furor? 

VAZIO, Pr 13:25 ventre ficará v. 

Is 34:11 as pedras do v. 

Na 2:10 Vacuidade e v., 

VEADO, Gên 27:3 caça-me carne de v. 

De 12:15; Is 35:6; La 1:6. 
VEEMENTEMENTE, Jz 8:1 v. altercar 

Lu 23:10 sacerdotes acusavam-no V. 
VEGETAÇÃO, Gên 1:11 v. que dê semente, 

Sal 92:7 os iníquos florescem como a v. 

Miq 5:7 como chuvas copiosas sobre a v., 

He 6:7 solo produz v. apropriada 

Re 9:4 não fizessem dano a nenhuma v. 
VELADAS, 2Co 4:3 v. entre que perecem, 
VELHACARIA, 2Co 12:16 dizeis com v. 
VELO, Jz 6:37-40. 

VELOCIDADE, Sal 147:15 palavra com v. 
VELOZ, Mal 3:5 tornar-me testemunha v. 

Ro 3:15 Seus pés v. para derramar sangue. 

2Pe 2:1 trazendo sobre si destruição v. 
VENCEDOR, 1Sa 26:25 sairás v. 

VENCER, Mt 16:18 Hades não a v. 

Jo 12:35 para que não vos v. a escuridão; 

Jo 16:33 eu v. o mundo. 

Ro 12:21 Não v. pelo mal, persiste em v. 

Col 2:15 exibiu-os em público como v., 

2Pe 2:20 novamente envolvidos e v., 

1Jo 4:4, 5 v. o mundo 

Re 2:7 que v. concederei comer da árvore 


VENDAVAL — VIDA 


Re 3:21 que v., concederei assentar-se 

Re 11:7 fera as v., e as matará. 

Re 17:14 o Cordeiro os v. 

Re 21:7 aquele que v. herdará estas coisas, 

1Jo 2:13; 4:4; Re 2:11, 17, 26; 3:5, 12; 5:5; 

12:11. 

VENDAVAL, 2Rs 2:1 tomar Elias num v. 

Jó 38:1 responder a Jó de dentro do v. 
VENDEDORES, 2Co 2:17 não somos v. 
VENDER, Gên 25:31 V. teu direito 

Pr 23:23 Compra a verdade e não a v. 

Jl 3:8 vou v. vossos filhos e filhas 

Mt 19:21 vai v. teus bens e dá aos pobres, 

Le 25:14, 25; Jz 4:9; Mt 25:9; Lu 12:33. 
VENENO, Tg 3:8 língua cheia de v. 
VENERAÇÃO, At 17:23 vossos objetos de v. 
VENERAR, Ro 1:25 v. criação 
VENTANIA, Mt 14:30 olhando a v., 
VENTO, Ec 1:14 alcançar o v. 

Ec 11:4 Quem vigiar o v., não semeará; 

Is 26:18 como dado à luz o v. 

Mt 24:31 escolhidos desde os quatro v. 

Ef 4:14 levados por todo v. de ensino, 

Re 7:1 anjos segurando quatro v. da terra, 

Sal 104:3; Ez 37:9; Mt 7:25; Jo 3:8. 
VENTRE, Jó 1:21 Nu saí do v. 

Sal 127:3 fruto do v. é uma recompensa. 

Pr 13:25 v. dos iníquos ficará vazio 

Je 1:5 Antes de formar-te no v., conheci, 

Fil 3:19 seu deus é o v. 

Gên 3:14; Da 2:32; Mt 12:40; 1Co 6:13. 
VER, Ex 33:20 Não podes v. minha face, 

Is 66:8 Quem já v. coisas como estas? 

Je 5:21 têm olhos, mas não podem v.; 

Mt 5:8 puros de coração, porque v. a Deus 

Mt 13:14 olhareis, mas de modo algum v. 

Jo 1:18 Nenhum homem jamais v. a Deus; 

Jo 8:56 Abraão v. meu dia, e ele o v. 

Jo 14:9 Quem me tem v., tem v. o Pai. 

Jo 20:29 Creste porque me v.? 

Ro 1:20 qualidades invisíveis são v. 

Ro 8:24 quando homem v., está esperando 

2Co 4:18 fixamos olhos nas coisas não v. 

He 11:13 promessas, mas v. de longe e 

1Jo 4:20 não ama irmão, a quem tem v., 

Re 3:18 ungúento para olhos, para que v. 

Gên 7:1; Is 6:5; 60:2; 1Ti 6:16; Re 11:19. 
VERACIDADE, Sal 40:10 a tua v. 

Sal 51:6 v. no íntimo; 

Sal 91:4 Sua v. será escudo e baluarte. 

Sal 117:2 a v. de Jeová é por tempo 

Sal 85:10, 11; Za 8:3. 

VERAO, Gên 8:22 nunca cessarão, v. e 

Je 8:20 acabou o v.; não fomos salvos! 

Mt 24:32 brotam folhas, v. está próximo. 

Sal 74:17; Pr 30:25; Za 14:8. 

VERAZES, 2Co 6:8 ainda assim v., 
VERAZMENTE, Za 8:16 Falai v. 
VERBERAÇÃO, Is 26:20 passe a v. 

Je 10:10 nação poderá suportar a sua v. 

Da 11:30 v. contra o pacto sagrado 

Sof 3:8 derramar sobre elas a minha v., 

Sal 69:24; Is 10:5, 25; Da 8:19; Na 1:6. 
VERBERAR, Núm 23:7 v. a Israel. 
VERDADE, Sal 43:3 Envia luz e v. 

Sal 119:160 substância da tua palavra é v. 

Pr 23:23 Compra a v. e não a vendas — 

Is 43:9 ouçam e digam: E v.! 

Jo 4:24 adorá-lo com espirito e v. 

Jo 8:32 a v., e a v. vos libertará. 

Jo 14:6 Eu sou o caminho, eav. ea 

Jo 17:17 a tua palavra é a v. 

Jo 18:37 nasci a fim dar testemunho da v. 

1Co 5:8 pães da sinceridade e da v. 

2Co 13:8 nada contra v., somente a favor 

Ef 6:14 tendo lombos cingidos com a v., 

2Te 2:10 não terem aceito o amor da v., 

1Ti 2:7 instrutor no assunto da fé e da v. 

1Ti 3:15 coluna e amparo da v. 

2Ti 2:15 corretamente palavra v. 

He 10:26 conhecimento exato da v., 

2Pe 1:12 estabelecidos na v. que está 

Jo 8:44; Ro 1:25; 2Ti 3:7. 
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VERDADEIRAMENTE, Je 10:10 Jeová é v. 
VERDADEIRO, Sal 19:9 decisões são v.; 

Pr 14:25 A testemunha v. livra almas. 

Jo 3:33 testemunho, de que Deus é v. 

Jo 4:23 v. adoradores adorarão o Pai com 

Ro 3:4 Deus achado v., embora homem 

1Ti 6:19 apeguem à v. vida. 

Re 3:14 a testemunha fiel e v., 

Jo 1:9; 15:1; 17:3; 1Jo 5:20; Re 19:11. 
VEREDA, Jz 5:6 v. não tinham tráfego, 

Sal 16:11 Tu me farás saber a v. da vida. 

Pr 4:18 v. dos justos é como a luz clara 

Is 2:3 instruirá e andaremos nas suas v. 

Jl 2:7 e não trocam de v. 

He 12:13 endireitar as v. para vossos pés, 

Sal 25:10; Pr 3:6; Is 3:12; 26:7; Miq 4:2. 
VERGÕES, 1Pe 2:24 seus v. fostes sarados. 

At 16:33 banhou os seus v. 

VERGONHA, De 25:11 agarrado pelas v., 

Is 30:3 para vós v., 

Sof 3:5 o injusto não conhecia v. 

Fil 3:19 sua glória consiste na sua v., 

He 12:2 tortura, desprezando a v. 

Re 16:15 não ande nu e olhem para sua v. 

Is 65:13; Ez 7:18. 

VERGONHOSA, Ef 5:4 nem conduta v., 
VERME, Is 14:11 v. são tua cobertura. 

Is 41:14 Não tenhas medo, ó v. Jacó, 
VERMELHO, Pr 23:31 vinho apresenta cor v. 

Is 63:2 Por que é a tua vestimenta v. 

Gên 25:25; Núm 19:2; Na 2:3; Za 1:8. 
VERTER, Sal 77:17 nuvens v. água 
VESÍCULA, Jó 16:13 derrama minha v. 
VESTE, Is 6:1 orlas da sua v. enchiam 

Is 61:10 trajou das v. de salvação; 

Za 8:23 dez homens agarrarão a aba da v. 
VESTE COMPRIDA, Lu 15:22 Trazei uma v., 

Lu 20:46 escribas, desejam andar de v. 

Re 7:14 lavaram as suas v. e as 

Mr 16:5; Re 6:11; 7:9, 13. 

VESTÍBULO, Mr 14:68 saiu para o v. 
VESTIDO, 1Ti 2:9 v. bem arrumado, 
VESTIMENTA, 2Rs 10:22 Traze v. para 

Sal 22:18 lançam sortes sobre minha v. 

Is 63:1 honroso na sua v., 

At 20:33 De ninguém cobicei v. 

1Pe 3:4 v. incorruptível dum espírito 

Pr 27:26; Da 7:9. 

VESTIR, Mt 6:29; Re 17:4; 19:8. 
VESTUÁRIO, Mt 6:25 corpo mais do que v.? 

Sof 1:8; Mt 6:28. 

VÉU, Êx 34:35 Moisés pôs v. sobre face 

2Co 3:13-16. 

VEXAME, Jó 6:2 pesasse meu v. 

Sal 6:7 Meu olho enfraqueceu devido ao v. 

Pr 17:25 filho estúpido é v. para seu pai 

Ec 1:18 há abundância de v., 

Ec 7:3 Melhor o v. do que o riso, 
VEXAR, 1Sa 1:6; Sal 112:10. 

VEZES, Le 26:18 castigar-vos sete v. 

Jos 6:15 marchar sete v. em volta 

Pr 24:16 o justo talvez caia sete v., 

Mt 18:22 não até sete v., mas: 

Re 18:6 fazei-lhe duas v. tanto, sim, 
VIAGEM, Gên 33:14 v. conveniência, 
VIAJANTE, Jz 19:17 o homem, o v., 

Je 9:2 no ermo uma pousada para v.! 

Je 14:8 Israel, como o v. que se desviou 

Mt 13:45 reino semelhante a comerciante v. 
VIAJAR, Re 18:17 homem que v. 

Mt 21:33; Lu 15:13; 20:9. 

VÍBORA, Mt 23:33 descendência de v., 

Is 30:6; 59:5; Mt 3:7; 12:34. 

VIDA, Gên 2:7 fôlego de v., 

Gên 3:22 não tome fruto da árvore da v. 

De 28:66 não estarás certo da tua v. 

1Sa 25:29 embrulhada na bolsa da v. 

Sal 30:5 boa vontade é para toda uma v. 

Sal 36:9 contigo está a fonte da v.; 

Je 25:37 lugares de permanência sem v. 

Da 12:2 acordarão, para a v. de duração 

Jon 2:6 da cova subir minha v., 
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Lu 16:25 recebeste boas no curso da tua v. 
Jo 3:16 exercer fé tenha v. eterna. 

Jo 5:26 concedeu ao Filho ter v. em si 

Jo 11:25 Eu sou a ressurreição e a v. 

Jo 14:6 Eu sou a verdade ea v. 

Jo 17:3 Isto significa v. eterna, que 

Ro 6:23 dom dado por Deus é a v. eterna 
1Jo 1:2 relatamos a vós a v. eterna que 

Re 2:10 fiel até a morte, darei coroa de v. 
Re 20:15 não achado inscrito no livro da v. 
Re 22:14 autoridade de ir às árvores da v. 
Re 22:17 tome de graça a água da v. 

De 30:15; Jó 11:17; Sal 27:1; 32:4; 39:5; 


Pr 15:24; 22:4; Mal 2:5; Mt 6:27; Lu 12:25; 


15:12; Jo 5:24; Tg 1:12; 1Pe 3:10; Re 7:17. 
VIDEIRA, Je 2:21 v. de casta tinta, 
J 2:22 A figueira e a v. terão de dar 
Miq 4:4 sentar-se-ão debaixo da sua v. 
Jo 15:1 Eu sou a verdadeira v. e meu Pai 
Re 14:18 ajunta os cachos da v. da terra, 
Jz 9:13; Ez 17:8; Za 8:12; Mt 26:29. 
VIDENTE, 1Sa 9:9 profeta chamado de v. 
2Cr 16:7 veio Hanani, o v., a Asa, 
VIGIA, Is 21:11 V., como está a noite? 
Is 52:8 Teus próprios v. levantaram a voz. 
Is 56:10 Seus v. são cegos. 
Is 62:6 Sobre as muralhas, comissionei v. 
Ez 3:17 constituí-te v. para Israel, 
Ez 33:6 sangue exigirei da mão do v. 
Je 6:17; 51:12; Miq 7:4. 
VIGIAR(-SE), Gên 31:49 V. Jeová entre 
Sal 39:1 v. meus caminhos 
Pr 8:34 Feliz o homem que está v. 
Hab 2:1 estarei v. para ver o que ele 
Mt 7:15 V. dos falsos profetas 
Lu 12:37 amo, ao chegar, os achar v.! 
He 12:15 v. que ninguém seja privado 
VIGILANTE, Mt 26:41 Mantende-vos v. 
1Pe 4:7 Sede v., visando as orações. 
1Pe 5:8 sede v. O Diabo, como leão 
VIGÍLIA, Jó 21:32 fará v. sobre túmulo. 
VIGOR, Da 9:27; He 9:17 em v. 
VIGOROSAMENTE, Lu 13:24 Esforçai-vos v. 
VIGOROSO, Sal 89:8 Quem é v. como tu, 
VILA, Sal 48:2 v. do grandioso Rei. 
VILANIA, At 13:10 toda sorte de v., 
VINAGRE, Pr 10:26 Como v. para dentes 
VÍNCULO, Ef 4:3 no v. unificador da paz. 
Col 3:14 amor, v. de união. 
VINDA. Veja também PRESENÇA. 
VINDA, Mal 3:2 agúentará dia da v. 
VINDOURAS, He 10:1 sombra das coisas v., 
VINGADOR, Núm 35:12 refúgio contra v. 
Ro 13:4 v. para expressar furor 
Núm 35:21; De 19:6; Jos 20:9; Sal 78:35. 
VINGANÇA, Gên 4:15 v. sete vezes. 
De 32:35 Minha éa v. 
Is 34:8 Jeová tem um dia de v., 
Is 61:2 proclamar dia de v. de Deus; 
2Te 1:8 v. sobre os que não obedecem 
De 32:41, 43; 2Sa 4:8; Sal 79:10; Je 50:28; 
Na 1:2; Ro 12:19. 
VINGAR(-SE), Is 1:24 vou v. dos inimigos. 
Ro 12:19 Não vos v., amados, 
Jz 16:28; Est 8:13; Sal 44:16; Je 15:15; 
20:10; Re 6:10; 19:2. 
VINGATIVA, At 28:4 a justiça v. 
VINHATEIROS, 2Rs 25:12; Is 61:5. 
VINHEDO, Is 5:7 v. de Jeová é Israel 
Is 65:21 hão de plantar v. e comer 
Sof 1:13 plantarão v., mas não beberão 
Mt 20:1 contratar trabalhadores para o v. 
Lu 20:9 homem plantou v. eo arrendou 
Je 12:10; Ez 28:26; Am 9:14; Mt 21:28. 
VINHO, Jz 9:13 são os odres de v. 
Sal 104:15 v. que alegra o coração 
Pr 23:31 Não olhes v. cor vermelha, 
Is 25:6 banquete de v. guardados 
Is 29:9 embriagados, mas não de v.; 
Is 55:1 comprai v. sem dinheiro 
Je 25:15 Toma copo do v. de furor, 
J 3:18 montes gotejarão v. doce, 


VIDEIRA — VITUPERAR 


Jo 2:9 água tinha sido transformada em v. 

1Ti 3:8 servos não dados a muito v., 

1Ti 5:23 usa um pouco de v. 

Re 18:3 nações vitimas do v. da ira 

Jz 13:4; Je 35:6; Mt 9:17; Ef 5:18. 
VIOLAÇÃO, Le 18:23 v. daquilo que é 

Esd 6:12 derrube rei que cometer v. 
VIOLAR, Jz 2:1 Nunca v. meu pacto 

Est 7:8 v. também a rainha, 

Sal 119:126 V. a tua lei. 

Is 24:5 v. o pacto de duração indefinida 

Mt 5:19 Quem v. um destes mandamentos 

1Ti 4:7; 6:20 v. o que é santo 

2Ti 2:16 falatórios vãos v. 

VIOLÊNCIA, Sal 73:6 v. envolve-os 

Is 53:9 não praticara nenhuma v. 

Is 60:18 Não mais se ouvirá de v. 

Ez 7:23 cidade ficou cheia de v. 

Ez 28:16 encheu-se o teu meio de v., 

Gên 6:11; Sal 11:5; Sof 1:9; Mal 2:16. 
VIOLENTADA, Le 21:7, 14 mulher v. 
VIOLENTAR, Jz 19:24 v. e fazei com elas 

Jz 20:5 minha concubina v., e ela morreu. 

Za 14:2 as próprias mulheres serão v. 
VIOLENTO, Ec 5:8 arrebatamento v. 

VIR, Sal 40:7 Eis aqui v., no rolo 

Is 55:1 sedentos! V. à água. 

Mt 6:10 V. o teu reino. Realize-se 

Mr 13:26 Filho do homem v. nas nuvens, 

Lu 12:45 Meu amo demora em v., e 

Ro 8:38 coisas presentes, nem coisas por v. 

Re 22:17 quem ouve, diga: V.! 


Is 2:3; Mt 16:28; 25:34; Lu 21:26; He 13:14. 


VIRAÇÃO, Gên 3:8 v. do dia, 
VIRGEM, Sal 45:14 v. no seu séquito 
Is 47:1 ó v. filha de Babilônia. 
Mt 25:1 reino semelhante a dez v. 
Ro 15:23 não tenho mais território v. 
1Co 7:25 concernente às v., dou opinião 
2Co 11:2 vos apresentar como v. casta 
VIRGINDADE, Jz 11:37 chorar minha v. 
1Co 7:36 impróprio para v., casem-se 
VIRTUDE, 1Co 11:25 novo pacto em v. 
Fil 4:8 toda v. que há, considerar 
Fil 4:13 tenho força em v. daquele 
2Pe 1:3 nos chamou pela glória e v. 
2Pe 1:5 supri à vossa fé a v., à v. 
VISÃO, Pr 29:18 Onde não há v., 
Ez 13:16 profetas estão tendo v. de paz, 
Jl 2:28 vossos jovens terão v. 
Hab 2:3 a v. é para o tempo designado 
Za 13:4 profetas envergonhados, da sua v. 
Mt 17:9 A ninguém conteis esta v., 
Ez 1:1; Da 10:14; Mig 3:6; Mt 20:34; Lu 
7:22; At 9:12; 16:9. 
VISAR, Ro 5:21 v. a vida eterna 
Ef 4:12 v. o treinamento dos santos para 
Fil 2:4 não v. apenas os vossos assuntos, 
VÍSCERAS, Sof 1:17 suas v. como fezes. 
VISIONAR, Is 30:10 v. coisas enganosas. 
Ez 13:9 profetas v. 
VISIONÁRIO, 2Sa 24:11 Gade, v. 
2Cr 33:19 palavras dos seus v. 
Is 29:10 encobriu vossas cabeças, os v. 
Miq 3:7 v. e adivinhos desapontados. 
2Rs 17:13; 1Cr 25:5; 2Cr 9:29; 35:15. 
VISITAR, Lu 1:78 nos v. uma alvorada, 
At 15:36 voltemos e v. os irmãos 
VISÍVEL, Da 4:11, 20 árvore era v. 
Mt 27:53 v. a muitas pessoas. 
At 26:16 me tornei v. a ti, a fim de 
Col 1:16 coisas v. e coisas invisíveis, 
VISTA, 2Co 5:7 pela fé, não pela v. 
VITÓRIA, 1Co 15:55 onde está tua v.? 
1Co 15:57 Deus nos dá a v. por Cristo! 
1Jo 5:4 v. que venceu o mundo 
Re 6:2 vencendo e para completar a v. 
VITORIOSO, Ro 8:37 em todas coisas v., 
Re 15:2 v. em face da fera e sua imagem, 
VITUPERAR, Sal 55:12 inimigo v.; 
Sal 74:10 continuará a v. o adversário? 
Sal 74:18 O próprio inimigo tem v., 


VITUPÉRIO — ZOROBABEL 


Mt 5:11 Felizes sois quando vos v. 

1Pe 4:14 v. pelo nome de Cristo, felizes 

Sal 44:16; 89:51; 119:42; Pr 14:31; Sof 2:10; 

Lu 6:22; Ro 15:3. 

VITUPÉRIO, Is 25:8 tirará v. de seu povo, 
Is 51:7 Não medo do v. de homens mortais 
He 10:33 expostos como num teatro a v. 
He 11:26 estimava o v. do Cristo como 
1Sa 17:26; Sal 22:6; 69:7; 79:12; Is 4:1; 
Ro 15:3. 

VIÚVA, Za 7:10 não defraudeis v. 

Lu 20:47 e que devoram as casas das v., 

Lu 21:2 Viu v. lançar duas moedas 

1Ti 5:3 Honra v. que são realmente v. 

Tg 1:27 adoração pura é cuidar órfãos e v. 

Re 18:7 Estou como rainha, não sou v., 

Is 47:8; Mr 12:43; Lu 18:3, 5; 1Co 7:8. 
VIUVEZ, Is 54:4 vitupério da v. 

Gên 38:14; Is 47:9. 

VIVENTE, De 5:26 voz do Deus v. 

Jó 33:30 esclarecido com a luz dos v. 

Sal 69:28 Sejam extintos do livro dos v., 

Ec 9:5 v. estão cônscios de que morrerão; 

1Te 4:15 nós, os v., que sobrevivermos até 

1Ti 3:15 congregação do Deus v., 

He 10:31 terrível cair nas mãos do Deus v. 

1Pe 2:5 vós, como pedras v., 

Re 1:18 o v.; e fiquei morto, mas 

Le 11:2; Sal 145:16; Is 38:19; Da 6:26; 1Te 

1:9; 4:17. 

VIVER, De 19:4 homicida fugir há de v. 
Sal 89:48 Que varão v. que não 
Mt 4:4 homem v., não somente de pão, 
Jo 6:51 comer deste pão, v. para sempre; 
Jo 11:25 ainda que morra, v.; 

Ro 1:17 justo — por meio da fé é que v. 

Ro 6:10 ele v. no que se refere a Deus. 

Ro 10:5 feito a justiça da Lei v. por ela. 

Ro 14:7 Nenhum de nós v. somente para si 

Re 1:18 v. para todo o sempre, e tenho as 

Re 15:7 Deus v. para todo o sempre. 

Gên 3:22; Jó 14:14; Ez 18:32; Ro 8:13. 
VIVIFICANTE, 1Co 15:45 Adão espirito v. 
VIVIFICAR, Ro 4:17 Deus v. os mortos 

1Co 15:22 em Cristo todos serão v. 

1Pe 3:18 na carne, mas v. no espírito. 
VIVO, Sal 22:29 preservará v. a alma. 

Je 2:13 mim, fonte de águas v., 

Mt 22:32 Deus, não de mortos, mas de v. 

Jo 4:10 ele te teria dado água v. 

At 10:42 Este é juiz dos v. e dos mortos. 

Ro 6:11 v. no que se refere a Deus, 

Ro 7:9 eu estava v. à parte da lei; 

He 4:12 palavra de Deus é v. 

1Pe 1:3 novo nascimento para esperança v. 

Re 1:18 eis que v. para todo o sempre, 

Ex 33:20; Za 14:8; 2Co 13:4; He 7:25; 

Re 19:20. 

VIZINHO, Pr 27:10 Melhor o v. perto 

VOAR, Re 12:14; 19:17. 

VOCAÇÃO. Veja CHAMADA. 

VOLTA, Sal 19:6 sua v. completa vai até 

VOLTAR, Gên 3:19 és pó e ao pó v. 

Jó 33:25 v. aos dias do seu vigor juvenil. 

Pr 26:11 Igual ao cão que v. ao vômito, 

Is 55:11 palavra não v. sem resultados, 

Mr 13:16 não v. para as coisas atrás, 

Tg 5:20 fizer um pecador v. do erro 

Núm 10:36; Lu 19:12; At 15:16. 
VOLUNTARIAMENTE, 1Cr 29:17 ofereci v. 

Esd 1:6 prata, ouro, bens, se oferecia v. 

Esd 7:16 sacerdotes derem v. à casa 

Ne 11:2 se ofereceram v. para morar 

Sal 110:3 povo se oferecerá v. no dia 
VOLUNTÁRIO, Jz 5:9 coração é pelos v. 

2Cr 17:16 Amasia, v. de Jeová, 

VOMITAR, Le 20:22 não sejais v. 

Je 25:27 embriagai-vos e v. 

Re 3:16 vou v. da minha boca. 

VOMITO, Pr 26:11 cão que volta ao v. 

Is 28:8 mesas cheias de v. 

2Pe 2:22 O cão voltou ao seu v. 

Is 19:14; Je 48:26. 
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VONTADE, Sal 40:8 fazer tua v., ó Deus, 
Sal 143:10 Ensina-me a fazer a tua v., 
Os 14:4 de minha própria v. 
Mt 6:10 Realize-se a tua v., 
Lu 22:42 ocorra, não minha v., mas a tua. 
Jo 5:30 não a minha v., mas a v. daquele 
At 13:36 Davi serviu à v. de Deus 
Ro 8:20 criação sujeita não de sua v., 
Ro 9:19 quem tem resistido à sua v.? 
Ro 12:2 aceitável, e perfeita v. de Deus. 
Ef 5:17 percebendo qual é a v. de Jeová. 
Col 1:9 cheios do conhecimento da sua v., 
He 10:10 Pela dita v. sido santificados 
2Pe 1:21 profecia nunca produzida pela v. 
1Jo 2:17 aquele que faz v. de Deus 
Re 4:11 todas coisas criadas por tua v. 
Esd 7:18; Mt 7:21; Jo 6:39. 
VOTAR, Sal 76:11 V. e pagai 
Jon 2:9 O que v., vou pagar. 
Lu 23:51 não tinha v. em apoio 
De 23:23; Sal 132:2. 
VOTO, Jz 11:30 Jefté fez um v. 
Sal 50:14 paga teus v. ao Altíssimo; 
Ec 5:4 Sempre que fizeres um v. a Deus, 
At 26:10 lançava meu v. contra eles. 
Núm 30:2; De 23:21; Jon 1:16. 
VOZ, De 4:33 Ouviu a v. de Deus 
Is 52:8 Teus vigias levantaram a v. 
Jl 3:16 Jeová fará ouvir a sua v. 
Na 2:13 não mais se ouvirá a v. dos 
Jo 5:28 nos túmulos ouvirão a sua v. 
Jo 10:27 Minhas ovelhas escutam minha v. 
VOZ BAIXA, Jos 1:8 ler em v. dia e 
Sal 1:2 sua lei ele lê dia e noite em v. 
Sal 71:24 proferirá em v. a tua justiça, 
VOZ DE EXULTAÇÃO, Je 7:34 cessar a v. 
VOZES FALADAS, 1Co 14:10 v. no mundo, 
VOZ, SEM, 1Co 12:2; 2Pe 2:16. 


X 
XIBOLETE, Jz 12:6 Por favor, dize X. 


Z 
ZACARIAS (1), 1Cr 26:2, 14. 
ZACARIAS (2), Esd 5:1; Za 1:1, 7. 
ZACARIAS (3), Is 8:2 Z., filho de 
ZACARIAS (4), 2Cr 24:20 Z., filho de 

Lu 11:51 sangue de Z., que foi morto 
ZACARIAS (5), Lu 1:5, 12, 18, 40, 67. 
ZADOQUE, 2Sa 15:24; 1Cr 29:22; Ez 48:11. 
ZAQUEU, Lu 19:2, 5, 8. 

ZEBEDEU, Mt 4:21; Lu 5:10; Jo 21:2. 
ZEBRAS, Je 14:6 z. ficaram paradas 
ZEBULÃO, Jz 5:18 Z. era um povo 

Gên 30:20; Núm 26:26; Sal 68:27; Re 7:8. 
ZEDEQUIAS, 2Rs 24:17; Je 39:2; 52:11. 
ZELO, Sal 69:9 consumiu-me o puro Z. 

Is 9:7 O z. de Jeová fará isso. 

Sof 3:8 terra devorada pelo fogo do z. 

Ro 10:2 têm z. de Deus, mas não 

Is 37:32; Jo 2:17; Fil 3:6. 
ZELOSAMENTE, 1Co 12:31; 14:1, 12; Gál 4:17. 
ZELOSO, Gál 1:14 z. das tradições 

Tit 2:14 povo z. de obras excelentes. 

Lu 6:15; At 1:13; 1Pe 3:13; Re 3:19. 
ZIGUEZAGUE, Sal 60:4 fugissem em z. 
ZÍPORA, Êx 2:21 deu a Moisés Z. 
ZODÍACO, 2Rs 23:5 constelações do Z., 
ZOFAR, Jó 2:11; 11:1. 

ZOMBADOR, Sal 1:1 no assento dos Z. 

Pr 3:34 caso for com z., ele zombará; 

Pr 9:8 Não repreendas ao Z., para que não 

Pr 14:6 z. procurou achar sabedoria, 

Pr 19:25 Deves golpear ao Z., 

Pr 20:1 O vinho é zZ., a bebida 

Is 28:22 não vos mostreis Z., 

Pr 1:22; 9:7; 13:1; 15:12; 19:29. 
ZOMBAR, Jz 16:10 z. de mim para 

2Cr 36:16 z. dos seus profetas 
ZONA RURAL, Mr 6:36, 56; Lu 9:12. 
ZOROBABEL, Esd 3:8; Ag 2:4; Za 4:6, 7. 
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O Nome Divino nas Escrituras Hebraicas 


e nas Escrituras Gregas Cristãs 
“Jeová”. Hebraico: mn (YHWH ou JHVH) 


“Jeová” (hebr.: mm, YHWH), 
o nome pessoal de Deus, ocorre 
pela primeira vez em Gên 2:4. O 
nome divino é um verbo, é a for- 
ma causativa, no imperfeito, do 
verbo hebraico mm (ha-wáh, “vir a 
ser; tornar-se”). Portanto, o nome 
divino significa “Ele Causa que 
Venha a Ser”. Isto revela que Jeo- 
vá é Aquele que, com ação pro- 
gressiva, faz com que ele venha a 
ser o Cumpridor de promessas, 
Aquele que sempre leva seus 
propósitos à realização. 

A maior indignidade que mo- 
dernos tradutores causam ao 
Autor divino das Escrituras Sa- 
gradas é a eliminação ou o oculta- 
mento deste seu peculiar nome 
pessoal. Na realidade, seu 
nome ocorre no texto hebraico 
6.828 vezes como mm" (YHWH ou 
JHVH [IHVH |), geralmente cha- 
mado de Tetragrama (que sig- 
nifica literalmente “de quatro 
letras”). Por usarmos o nome 
“Jeová”, apegamo-nos de perto 
aos textos da língua original e 
não seguimos a prática de substi- 
tuir o nome divino, o Tetragrama, 
por títulos tais como “Senhor”, “o 
Senhor”, “Adonai” ou “Deus”. 

O nome “Jeová” ocorre 
6.973 vezes no texto das Escri- 
turas Hebraicas da Tradução do 
Novo Mundo. Na realidade, o Te- 
tragrama ocorre no texto hebrai- 
co 6.828 vezes, inclusive em três 


nomes compostos (Gên 22:14; Êx 
17:15; Jz 6:24) e em seis ocorrên- 
cias nos cabeçalhos dos Salmos 
(7; 18 [3 vezes]; 36; 102). Tradu- 
zimos o Tetragrama por “Jeová” 
em todas as 6.828 ocorrências, 
exceto em Jz 19:18, onde o pro- 
nome possessivo da primeira pes- 
soa no singular, “minha” foi usa- 
do, em vez de o nome divino. 
Além disso, baseado na versão da 
Septuaginta ou Versão dos Seten- 
ta, restabelecemos o Tetragrama 
em De 30:16; 2Sa 15:20 e 2Cr 
3:1. Restabelecemos também o 
nome divino em Is 34:16 e Za 6:8, 
onde se deve ler “Jeová”, em vez 
de o pronome possessivo da pri- 
meira pessoa no singular, “meu” 
ou “minha”. Fizemos 141 restabe- 
lecimentos adicionais onde os so- 
ferins alteraram o nome divino 
para rezar “Adho-naí ou “Elo-hím. 

Para não ultrapassar os limites 
de tradutor para o campo da exe- 
gese, fomos muito cautelosos na 
tradução do nome divino nas Es- 
crituras Gregas Cristãs, sempre 
cuidadosos de tomar as Escrituras 
Hebraicas como fundo. Procura- 
mos concordância das versões 
hebraicas disponíveis para confir- 
mar nossa tradução. 

O Tetragrama em caracteres 
hebraicos (mnt) foi usado tanto no 
texto hebraico como na Septua- 
ginta grega. Portanto, quer Jesus 
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e seus discípulos tenham lido as 
Escrituras em hebraico, quer em 
grego, deparavam com o nome 
divino. Na sinagoga de Nazaré, 
quando Jesus se levantou e acei- 
tou o livro de Isaías, lendo 61:1, 
2, onde se usa o Tetragrama, ele 
pronunciou o nome divino. Isto 
estava de acordo com a sua deter- 
minação de divulgar o nome de 
Jeová, conforme se pode ver na 
sua oração ao seu Pai: “Tenho fei- 
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to manifesto o teu nome aos ho- 
mens que me deste do mundo. ... 
Eu lhes tenho dado a conhecer o 
teu nome e o hei de dar a conhe- 
cer.” — Jo 17:6, 26. 

Vertemos o nome divino 237 
vezes no texto de nossa tradução 
das Escrituras Gregas Cristãs. A 
concordância de diversas versões 
hebraicas foi encontrada para 
cada um destes 237 restabeleci- 
mentos no texto principal. 


“Geena” — Símbolo da Destruição Total 


Hebraico: 237 “2 (geh hin-nóm, “vale de Hinom”); 
grego: yézvva (gé-en-na); latim: ge-hén-na 


“Geena” significa “vale de Hi- 
nom”, porque é a forma grega do 
hebraico geh hin-nóm. Em Jos 
18:16, onde ocorre “vale de Hi- 
nom”, a Septuaginta grega reza 
“Geena”. A palavra ocorre 12 ve- 
zes nas Escrituras Gregas Cristãs, 
aparecendo pela primeira vez em 
Mt 5:22. A Tradução do Novo 
Mundo verte-a por “Geena” em 
todas as suas ocorrências, a saber, 
em Mt 5:22, 29, 30; 10:28; 18:9; 
23:15, 33; Mr 9:43, 45, 47; Lu 
12:5; Tg 3:6. 

O vale de Hinom tornou-se o 
depósito e incinerador do lixo de 
Jerusalém. Lançavam-se ali cadá- 
veres de animais para serem con- 
sumidos pelos fogos, aos quais se 
acrescentava enxofre para ajudar 
na queima. Também se lançavam 
ali os cadáveres de criminosos 
executados, considerados imere- 
cedores dum sepultamento de- 
cente num túmulo memorial. 
Quando esses cadáveres caíam no 
fogo, então eram consumidos por 
ele, mas, quando os cadáveres 


caíam sobre uma saliência da ra- 
vina funda, sua carne em putrefa- 
ção ficava infestada de vermes, 
ou gusanos, que não morriam até 
terem consumido as partes car- 
nais, deixando somente os esque- 
letos. 

Nenhum animal ou criatura 
humana vivos eram lançados na 
Geena, para ser queimados vivos 
ou atormentados. Portanto, este 
lugar nunca poderia simbolizar 
uma região invisível em que al- 
mas humanas fossem eternamen- 
te atormentadas em fogo literal 
ou atacadas para sempre por ver- 
mes imorredouros. Visto que se 
negava aos criminosos mortos 
lançados ali um sepultamento de- 
cente num túmulo memorial, que 
é o símbolo da esperança de res- 
surreição, a Geena foi usada por 
Jesus e pelos seus discípulos para 
simbolizar a destruição eterna, o 
aniquilamento dentre o universo 
de Deus, ou “a segunda morte”, a 
punição eterna. 


“Alma” — A Criatura Vivente, Humana ou Animal; 


Vida Como Pessoa Inteligente; Outros Usos 
Hebraico: Y5) (né-fesh); grego: yvyn (psy-khé ) 


Nas Escrituras Hebraicas, a pa- 
lavra hebraica né:fesh ocorre 754 
vezes, primeiro em Gên 1:20. 

Nas Escrituras Gregas Cristãs, a 
palavra grega psy-khé ocorre sozi- 
nha 102 vezes, primeiro em Mt 
2:20. Incluem-se nisto também Ef 
6:6 e Col 3:23, na expressão “de 
toda a alma”. 


Os animais são almas 

Gên 1:20, 21, 24, 30; 2:19; 
9:10, 12, 15, 16; Le 11:10, 46, 46; 
24:18; Núm 31:28; Jó 41:21; Ez 
47:9. 


A pessoa ou o indivíduo 
vivente é uma alma 

Gên 2:7; 12:5; 14:21; 36:6; 
46:15, 18, 22, 25, 26, 26, 27, 27; 
Ex 1:5, 5; 12:4, 16; 16:16; Le 2:1; 
4:2, 27; 5:1, 2,4, 15, 17; 6:2; 
7:18, 20, 21, 25, 27; 17:10, 12, 
15; 18:29; 20:6, 6; 22:6, 11; 
23:29, 30; 27:2; Núm 5:6; 15:27, 
28, 30; 19:18, 22; 31:35, 35, 40, 
40, 46; 35:30; De 10:22; 24:6, 7; 
1Sa 22:22; 2Sa 14:14; 2Rs 12:4; 
1Cr 5:21; Sal 19:7; Pr 11:25, 30; 
16:24; 19:2, 15; 25:25; 27:7, 7,9; 
Je 43:6; 52:29; La 3:25; Ez 27:13; 
At 2:41, 43; 7:14; 27:37; Ro 13:1; 
1Co 15:45; 1Pe 3:20; 2Pe 2:14. 


A criatura-alma é 
mortal, destrutível 

Gên 12:13; 17:14; 19:19, 20; 
37:21; Ex 12:15, 19; 31:14; Le 
7:20, 21, 27; 19:8; 22:3; 23:30; 
24:17; Núm 9:13; 15:30, 31; 
19:13, 20; 23:10; 31:19; 35:11, 
15, 30; De 19:6, 11; 22:26; 27:25; 
Jos 2:13, 14; 10:28, 30, 32, 35, 37, 
37, 39; 11:11; 20:3, 9; Jz 5:18; 


16:16, 30; 1Rs 19:4; 20:31; Jó 
7:15; 11:20; 18:4; 33:22; 36:14; 
Sal 7:2; 22:29; 66:9; 69:1; 78:50; 
94:17; 106:15; 124:4; Pr 28:17; 
Is 55:3; Je 2:34; 4:10; 18:20; 
38:17; 40:14; Ez 13:19; 17:17; 
18:4; 22:25, 27; 33:6; Mt 2:20; 
10:28, 28; 26:38; Mr 3:4; 14:34; 
Lu 6:9; 17:33; Jo 12:25; At 3:23; 
Ro 11:3; He 10:39; Tg 5:20; Re 
8:9; 12:11; 16:3. 


Vida como 
pessoa inteligente 

Gên 35:18; Êx 4:19; 21:23; 
30:12; Jos 9:24; Jz 9:17; 12:3; 
18:25; 2Rs 7:7; 2Cr 1:11; Jó 2:4; 
6:11; Pr 1:18; 7:23; 22:23; 25:13; 
Mt 6:25; 10:39; 16:25; Lu 12:20; 
Jo 10:15; 13:38; 15:13; At 20:10; 
Ro 16:4; Fil 2:30; 1Te 2:8; Tg 
1:21; 1Pe 1:22; 2:11, 25; 1Jo 
3:16. 


Alma liberta do Seol 
ou Hades (“inferno”) 

Sal 16:10; 30:3; 49:15; 86:13; 
89:48; Pr 23:14; At 2:27. 


Alma morta ou cadáver 

Le 19:28; 21:1, 11; 22:4; Núm 
5:2; 6:6, 11; 9:6, 7, 10; 19:11, 13; 
Ag 2:13. 


Alma diferenciada 
do espírito 
Fil 1:27; 1Te 5:23; He 4:12. 


Deus tem alma 

1Sa 2:35; Sal 11:5; 24:4; Pr 
6:16; Is 1:14; 42:1; Je 5:9; 6:8; 
12:7; 14:19; 15:1; 32:41; 51:14; 
La 3:20; Ez 23:18; Am 6:8; Mt 
12:18; He 10:38. 
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“Seol”, “Hades” 
A Sepultura Comum da Humanidade; 


o Domínio da Sepultura 
Hebraico: “NY (she'óhl); grego: ğöðns (haí-des); 
latim: in“fér-nus; siríaco: shiul 


As Sessenta e Seis 
Ocorrências de Seol 


“Seol” ocorre 66 vezes na Tradu- 
ção do Novo Mundo das Escrituras 
Hebraicas, a saber, em Gên 37:35; 
42:38; 44:29, 31; Núm 16:30, 33; 
De 32:22; 1Sa 2:6; 2Sa 22:6; 1Rs 
2:6, 9; Jó 7:9; 11:8; 14:13; 17:18, 
16; 21:13; 24:19; 26:6; Sal 6:5; 
9:17; 16:10; 18:5; 30:3; 31:17; 
49:14, 14, 15; 55:15; 86:13; 88:3; 
89:48; 116:3; 139:8; 141:7; Pr 
1:12; 5:5; 7:27; 9:18; 15:11, 24; 
23:14; 27:20; 30:16; Ec 9:10; Cân 
8:6; Is 5:14; [7:11]; 14:9, 11, 15; 
28:15, 18; 38:10, 18; 57:9; Ez 
31:15, 16, 17; 32:21, 27; Os 13:14, 
14; Am 9:2; Jon 2:2; Hab 2:5. 

As ocorrências de “Seol” nas Es- 
crituras Hebraicas abrangem as 
65 vezes que a palavra ocorre no 
texto massorético hebraico, bem 
como uma ocorrência em Is 7:11, 
onde o texto tem she'á-lah, “per- 
guntar deveras”, mas mediante 
uma ligeira mudança dos sinais 
vocálicos, e em harmonia com di- 
versas traduções antigas, reza 
she'ólah, “para o Seol” ou “ao 
Seol”. Em todos os casos, a Tra- 
dução do Novo Mundo usa “Seol” 
para a palavra hebraica she'óhil. 
A Septuaginta grega geralmente 
verte she'óhl por haí-des. 

Embora se tenham apresenta- 
do diversas derivações da palavra 
hebraica she'óhl, parece que ela 
deriva do verbo hebraico >nt (sha- 
'ál), que significa “pedir” ou “soli- 
citar”. Isto indicaria que o Seol é o 
lugar (não uma condição) que pede 
ou exige todos sem distinção, ao 


acolher os mortos da humanida- 
de. (Veja Rbi8, Gên 37:35 n. e Is 
7:11 n.) Encontra-se no solo da 
terra e sempre é associado com os 
mortos, e refere-se claramente à 
sepultura comum da humanidade, 
ao domínio da sepultura, ou à re- 
gião terrestre (não marítima) dos 
mortos. Em contraste, a palavra 
hebraica qé-ver refere-se a uma 
sepultura ou a um sepulcro indivi- 
dual. — Gên 23:4, 6,9, 20. 


As Dez Ocorrências de Hades 


“Hades”, talvez significando “o 
lugar não visto”, ocorre dez vezes 
na Tradução do Novo Mundo das 
Escrituras Gregas Cristãs, a saber, 
em Mt 11:23; 16:18; Lu 10:15; 
16:23; At 2:27, 31; Re 1:18; 6:8; 
20:13, 14. 

Em At 2:27, a citação que Pe- 
dro faz do Sal 16:10 mostra que o 
Hades é o equivalente do Seol, e 
aplica-se à sepultura comum da 
humanidade (em contraste com a 
palavra grega tá- fos, uma sepul- 
tura individual). A palavra latina 
correspondente a Hades é in-fér- 
nus (às vezes ín-ferus). Ela signi- 
fica “o que jaz por baixo; a região 
inferior”, e se aplica bem ao domí- 
nio da sepultura. Ela é assim uma 
apta aproximação dos termos gre- 
go e hebraico. 

Nas Escrituras inspiradas, as 
palavras “Seol” e “Hades” são asso- 
ciadas com a morte e os mortos, 
não com a vida e os vivos. (Re 
20:13) Essas palavras, intrinseca- 
mente, não contêm nenhuma idéia 
ou sugestão de prazer ou de dor. 
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TÓPICOS BÍBLICOS PARA PALESTRAR 
1. Alma 


A. O que é alma 


Homem é alma. .......ccccccc aana nsona Gên 2:7; 1Co 15:45; Jos 11:11; At 27:37 
Animais também chamados almas. .........ccc. Núm 31:28; Re 16:3; Le 24:18 
Alma tem sangue, come, pode morrer. ...........ccccc. Je 2:34; Le 7:18; Ez 18:4 
Homem com vida diz-se ter alma. ........cccicccccc oranana Mr 8:36; Jo 10:15 


B. Diferença entre alma e espírito 


Vida como pessoa ou criatura é alma. .......icccccciicciciii Jo 10:15; Le 17:11 
Força vital movendo alma chamada “espírito”. ..........ccccc.. Sal 146:4; 104:29 
Na morte, controle da força vital volta a Deus. .........cccccccicicccii Ec 12:7 
Só Deus pode ativar força vital. ........cciccciciciccccccc ra Ez 37:12-14 


2. Armagedom 


A. Guerra de Deus acabará com iniqúidade 


Nações ajuntadas ao Armagedom. .......icicccccici eanan uneneen Re 16:14, 16 
Deus luta, usando Filho e anjos. .........cccciccisci 2Te 1:6-9; Re 19:11-16 
Como podemos sobreviver. ..........suusnarru ruranan an nunen Sof 2:2, 3; Re 7:14 


B. Não é violação do amor de Deus 


Mundo extremamente corrupto. .......ssuseeu cuana nunan e anaana 2Ti 3:1-5 
Deus paciente; mas justiça exige ação. ........uueuereuaucuu. 2Pe 3:9, 15; Lu 18:7, 8 
Iníquos desaparecem para justo prosperar. ............ccccc. Pr 21:18; Re 11:1 


3. Batismo 


A. Requisito cristão 


Jesus deu exemplos usas rosa sds DE a a Sd Mt 3:13-15; He 10:7 
Símbolo de negar-se, ou dedicação. .........ccciciiccicictii Mt 16:24; 1Pe 3:21 
Só para os em idade ensinável. ........ccccccciciciscic Mt 28:19, 20; At 2:41 
Imersão em água, modo correto. ..........suaesu suaran rrene At 8:38, 39; Jo 3:23 


B. Não lava pecados 


Jesus não batizado para lavar pecados. ........cccccccicciicicc 1Pe 2:22; 3:18 
Sangue de Jesus lava pecados. ..........ccccicciciic ci aaea 1Jo 1:7 


4. Biblia 


A. A Palavra de Deus é inspirada 


Homens movidos por espírito de Deus a escrever. ..........cciccc. 2Pe 1:20, 21 
Contém profecias: .........cccc... Da 8:5, 6, 20-22; Lu 21:5, 6, 20-22; Is 45:1-4 
Bíblia inteira é inspirada, proveitosa. ...........ciciccitiiis 2Ti 3:16, 17; Ro 15:4 
B. E guia prático para nossos dias 

Desconsiderar princípios bíblicos é fatal. ...........ccccicicicic Ro 1:28-32 
Sabedoria humana não substitui. ........cccciccicicctcia 1Co 1:21, 25; 1Ti 6:20 
Defesa contra os mais fortes inimigos. ..........cicicciciciiiii Ef 6:11, 12, 17 
Guia homem no caminho certo. .........cccccc. Sal 119:105; 2Pe 1:19; Pr 3:5, 6 
C. Escrita para povos de todas as nações e raças 

Escrita bíblica começou no Oriente. .........cccccc.. Êx 17:14; 24:12, 16; 34:27 
Provisão divina não só para europeus............ciciccicio. Ro 10:11-13; Gál 3:28 
Deus aceita homens de todo tipo. ................ At 10:34, 35; Ro 5:18; Re 7:9, 10 
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5. Céu 


A. Só 144.000 vão para o céu 


Número limitado; serão reis com Cristo. ...........ccicccciccc Re 5:9, 10; 20:4 
Jesus, predecessor; outros, escolhidos depois. ................... Col 1:18; 1Pe 2:21 
Muitos outros viverão naterra...........cccccccccccitccrr Sal 72:8; Re 21:3, 4 
144.000 em posição especial, exclusiva. ........ciccccicicitci Re 14:1, 3; 7:4,9 


6. Comemoração, Missa 


A. Comemoração da Refeição Noturna do Senhor 


Celebrada uma vez por ano, data da Páscoa. .............. Lu 22:1, 17-20; Êx 12:14 
Comemora morte sacrificial de Cristo. .........cccccicc 1Co 11:26; Mt 26:28 
Participam os de esperança celestial. ..........ccccci. Lu 22:29, 30; 12:32, 37 
Como se sabe que se tem tal esperança. ........cucroruranu ruanan annene Ro 8:15-17 


B. A missa não é bíblica 


Perdão de pecados exige derramamento de sangue. ..........cicciciciiia He 9:22 
Cristo é único mediador do novo pacto. .........ccccciccccc 1Ti 2:5, 6; Jo 14:6 
Cristo no céu; não trazido para baixo por sacerdote. ...........ccccc. At 3:20, 21 
Não é preciso repetir sacrifício de Cristo. .................... He 9:24-26; 10:11-14 


7. Criação 
A. Concorda com ciência provada; refuta evolução 


Ciência concorda com ordem da criação. .........c.ccc.. Gên 1:11, 12, 21,24, 25 
Confirmada a lei de Deus sobre “espécies”. .............c.. Gên 1:11, 12; Tg 3:12 


B. Dias criativos não são de 24 horas 
“Dia” pode significar mero período de tempo. .........cicicicicicic Gên 2:4 
Dia para Deus pode ser longo tempo. .........ciciiccciciici Sal 90:4; 2Pe 3:8 


8. Cronologia 
A. 1914 (EC), fim dos tempos dos gentios 


Interrompida linhagem dos reis em 607 AEC. .........ccccccccc runo Ez 21:25-27 
Passam “sete tempos” até restabelecer-se o reino. .............c... Da 4:32, 16, 17 
Sete = 2 x 3 !//, tempos, ou 2 x 1.260 dias. ................... Re 12:6, 14; 11:2, 3 
Um dia por um ano. [Perfaz 2.520 anos.] ......aanannna nananana Ez 4:6; Núm 14:34 
Vão até estabelecimento do Reino. ........ciciccciccc na Lu 21:24; Da 7:13, 14 


9. Cruz 


A. Jesus pregado numa estaca de execução como vitupério 


Jesus pregado numa estaca ou madeiro de execução. ....... At 5:30; 10:39; Gál 3:13 
Cristãos precisam levar estaca como vitupério................... Mt 10:38; Lu 9:23 


B. Não deve ser adorada 


Exibir a estaca de Jesus é vitupério. ..........cccccccccc He 6:6; Mt 27:41, 42 
Uso da cruz na adoração é idolatria. ........ccccccccccccc Ex 20:4, 5; Je 10:3-5 
Jesus é espírito, não está mais na estaca. ...........ccicciccc. 1Ti 3:16; 1Pe 3:18 


10. Curas, Linguas 


A. Cura espiritual tem proveito permanente 

Doença espiritual é destrutiva. ........ccccccccicciccic Is 1:4-6; 6:10; Os 4:6 
Cura espiritual é comissão primária. ...........ua asaue asure eue Jo 6:63; Lu 4:18 
Remove pecados; dá felicidade, vida. ........ccciciccc. Tg 5:19, 20; Re 7:14-17 


1653 


B. Reino de Deus trará permanentes curas físicas 


Jesus curou enfermidades, pregou bênção do Reino. ............ccccc. Mt 4:23 
Reino prometido é meio de cura permanente. ..........ccccccccc. Mt 6:10; Is 9:7 
Até a morte será abolida. .........ccccccccccccccs 1Co 15:25, 26; Re 21:4; 20:14 


C. Falta evidência de aprovação divina às atuais curas pela fé 


Discípulos não se curavam milagrosamente. ................. 2Co 12:7-9; 1Ti 5:23 
Dons milagrosos cessaram após dias dos apóstolos. ..........ccccc... 1Co 13:8-11 
Curas não são evidência de favor divino. .........ccccc... Mt 7:22, 23; 2Te 2:9-11 


D. Falar em línguas foi só provisão temporária 


Era sinal; maiores dons a buscar. ........cccicccciiittcccis 1Co 14:22; 12:30, 31 
Predita cessação dos dons milagrosos do espírito. ...........ccccccc. 1Co 13:8-10 
Obras maravilhosas não provam favor divino. ..........cccc.. Mt 7:22, 23; 24:24 


11. Diabo, Demônios 


A. O Diabo é pessoa espiritual 


Não é o mal na pessoa, mas ele é pessoa espiritual. .............ccccicc. 2Ti 2:26 
Diabo é pessoa assim como os anjos. .......ccicciciccitcctt Mt 4:1, 11; Jó 1:6 
Fez-se Diabo por desejo errado. .........cccciccccccccccccreer rr Tg 1.13-15 


B. O Diabo é o governante invisível do mundo 


Controla o mundo como deus. .......ccccccccccccc a 2Co 4:4; 1Jo 5:19; Re 12:9 
Permitido até a decisão da questão. .........susaasuaa nananana Ex 9:16; Jo 12:31 
Será lançado no abismo, depois, destruído. ..........asasa sasaruan Re 20:2, 3, 10 


C. Os demônios são anjos rebeldes 


Juntaram-se a Satanás, antes do Dilúvio. .........ccc... Gên 6:1, 2; 1Pe 3:19, 20 
Rebaixados, cortados do esclarecimento. ..........ccccccccciititio 2Pe 2:4; Ju 6 
Lutam contra Deus, oprimem homens. ...........cccc.. Lu 8:27-29; Re 16:13, 14 
Serão destruídos com Satanás. ................ Mt 25:41; Lu 8:31; Re 20:2, 3, 10 


12. Ecumenismo 


A. Ligação com outras religiões não é o modo de Deus 


Só um caminho, estreito, poucos o acham. ............cccc.. Ef 4:4-6; Mt 7:13, 14 
Alerta que doutrinas falsas contaminam. ...........ccccccc.. Mt 16:6, 12; Gál 5:9 
Ordem de separar-se. ...........cccciciciccccccrea 2Ti 3:5; 2Co 6:14-17; Re 18:4 
B. Não é verdade que “há boas coisas em todas as religiões” 

Alguns têm zelo, mas não segundo Deus. ..........ccciccicicccccc Ro 10:2, 3 
Maldade estraga o que poderia ser bom. ..........cccccccc. 1Co 5:6; Mt 7:15-17 
Falsos instrutores trazem destruição. .........ccccccc. 2Pe 2:1; Mt 12:30; 15:14 
Adoração pura exige devoção exclusiva. ...........ccccicccciccc De 6:5, 14, 15 


13. Espirito, Espiritismo 


A. O que é o espírito santo 


É força ativa de Deus, não pessoa. ..........cccciiiiii At 2:2, 3, 33; Jo 14:17 
Usado na criação, inspiração da Bíblia, etc. ...........cccicccc. Gên 1:2; Ez 11:5 
Gera, unge membros do corpo de Cristo. ...........cccc.. Jo 3:5-8; 2Co 1:21, 22 


Capacita, guia hoje povo de Deus. ..........cciiciciicc a Gál 5:16, 18 
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B. Força vital é chamada de espírito 


Princípio de vida, sustentada pela respiração. ..............ccc.... Tg 2:26; Jó 27:3 
Poder sobre força vital está com Deus. .........ccccccciccicccic Za 12:1; Ec 8:8 
Força vital de humanos, animais, é de Deus. .........cccccccisi creeren Ec 3:19-21 
Espírito confiado a Deus, com esperança de ressurreição. ................. Lu 23:46 


C. O espiritismo deve ser evitado como obra de demônios 


Palavra de Deus o proíbe. .........ccccccccc Is 8:19, 20; Le 19:31; 20:6, 27 
Adivinhação é demonismo; condenada. .........cccccicciii nrun At 16:16-18 
Conduz à destruição cassia TER TE SS Ed Gál 5:19-21; Re 21:8; 22:15 
Proibida a astrologia. suutsas do ed ta rp a A A De 18:10-12; Je 10:2 


14. Falsos Profetas 


A. Preditos falsos profetas; existiam nos dias dos apóstolos 


Regra para descobrir falsos profetas. ............ccccccccc. De 18:20-22; Lu 6:26 
Preditos; reconhecidos pelos frutos. ...........cccccccctc. Mt 24:23-26; 7:15-23 


15. Feriados, Aniversários 


A. Natalícios, Natal, não celebrados pelos primitivos cristãos 


Celebrados não por verdadeiros adoradores. ..............cc... Gên 40:20; Mt 14:6 
Comemora-se dia da morte de Jesus. .................. Lu 22:19, 20; 1Co 11:25, 26 
Impróprias as festanças. ........ nunana nunne ororen Ro 13:13; Gál 5:21; 1Pe 4:3 


16. Igreja 


A. Igreja espiritual, edificada sobre Cristo 


Deus não habita em templos humanos. ...........cccccccicc. At 17:24, 25; 7:48 
Verdadeira igreja é templo espiritual de pedras vivas.................... 1Pe 2:5, 6 
Cristo, pedra angular; apóstolos, alicerce secundário. .............cccccc.. Ef 2:20 
Deus deve ser adorado com espirito e verdade. ...........ccciccccccc Jo 4:24 


B. Igreja não edificada sobre Pedro 


Jesus não disse que igreja era edificada sobre Pedro. ............cccc.. Mt 16:18 
Jesus identificado como a “rocha”..........ccccccc areren eaea 1Co 10:4 
Pedro identificou Jesus como alicerce. ...........ccccccc. 1Pe 2:4, 6-8; At 4:8-12 


17. Imagens 


A. Uso de imagens, estátuas, em culto, é vitupério para Deus 


Impossível imagem de Deus. ............cc.. 1Jo 4:12; Is 40:18; 46:5; At 17:29 
Cristãos advertidos contra imagens. ..........cccccicccccct. 1Co 10:14; 1Jo 5:21 
Deus precisa ser adorado com espirito e verdade. ..........ciciccccccccc. Jo 4:24 


B. Adoração de imagens foi fatal para a nação de Israel 


Proibido aos judeus adorar imagens. ........cccccicccccicicccicr Êx 20:4, 5 
Não ouvem, nem falam; fabricantes, iguais a eles. .............ccccc. Sal 115:4-8 
Trouxeram laço, destruição. ..........cccciccccc Sal 106:36, 40-42; Je 22:8, 9 


C. Não autorizada a adoração “relativa” 


Deus recusou ser adorado de modo “relativo”. .......uueuaana aneneen eree Is 42:8 
Deus é o único “Ouvinte de oração”. .........aaasnaa aaran a arrana eenn Sal 65:1, 2 
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18. Inferno (Hades, Seol) 


A. Não é lugar literal de tormento em fogo 


Sofredor Jó orou para ir para lá. .........cccccccccccicc ceras Jó 14:13 
É lugar de inatividade. : a -sssseesapausniees ir eras Sal 6:5; Ec 9:10; Is 38:18, 19 
Jesus ressuscitado do túmulo, inferno. ..........cccccc.. At 2:27, 31, 32; Sal 16:10 
Inferno entregará outros mortos, será destruído. ...........ccccccc. Re 20:13, 14 


B. Fogo é símbolo de aniquilamento 


Decepamento na morte é simbolizado por fogo. ............... Mt 25:41, 46; 13:30 
Impenitentes destruídos para sempre como por fogo. ................. He 10:26, 27 
“Tormento” ardente de Satanás é morte eterna. ................... Re 20:10, 14, 15 


C. Relato sobre rico e Lázaro não prova tormento eterno 


Nem fogo, nem seio de Abraão eram literais. ........iiccicccicccio Lu 16:22-24 
Favor de Abraão também contrastado com trevas. ..........cccccicc. Mt 8:11, 12 
Aniquilamento de Babilônia é chamado tormento. .................. Re 18:8-10, 21 


19. Iniquidade, Angústia Mundial 


A. Quem é responsável pela angústia mundial 


Regência iníqua é causa da má situação atual. ...........cccccc.. Pr 29:2; 28:28 
Governante do mundo, inimigo de Deus. ............... 2Co 4:4; 1Jo 5:19; Jo 12:31 
Ais trazidos pelo Diabo, por pouco tempo. ..........ccccccccciccicca Re 12:9, 12 
Diabo preso, segue-se gloriosa paz. ...........cccccccccciiccis Re 20:1-3; 21:3, 4 
B. Por que se permitiu a iniquidade 

Diabo desafiou a lealdade das criaturas a Deus. .............cccccccc. Jó 1:11, 12 
Os fiéis têm oportunidade de mostrar-se leais. .............c.c.. Ro 9:17; Pr 27:11 
Diabo provado mentiroso, questão a ser decidida. ...........cccciccitcc. Jo 12:31 
Fiéis são recompensados com vida eterna. ..........cccccc.. Ro 2:6, 7; Re 21:3-5 


C. Prolongamento do tempo do fim é provisão misericordiosa 


Como nos dias de Noé, dar aviso requer tempo. ................... Mt 24:14, 37-39 
Deus não é vagaroso, mas misericordioso. ...........ccccccccc. 2Pe 3:9; Is 30:18 
Bíblia ajuda a não ser pegado desprevenido..............ccc.... Lu 21:36; 1Te 5:4 
Buscar agora provisão de Deus para proteção. .............ccccc.. Is 2:2-4; Sof 2:3 


D. Solução da angústia mundial não vem de homens 


Homens muito temerosos, perplexos. .............cccc.. Lu 21:10, 11; 2Ti 3:1-5 
Não homens, mas reino de Deus bem sucedido. .................. Da 2:44; Mt 6:10 
Para viver, busque agora paz como Rei. ..........cccccccccc Sal 2:9, 11, 12 


20. Jeová, Deus 


A. O nome de Deus 


“Deus” é termo indefinido; nosso Senhor tem nome. ..........ccccccc.. 1Co 8:5, 6 
Oramos pela santificação do seu nome. .......ssssussuesuesone sneru nnne Mt 6:9, 10 
Jeová é o nome de Deus. .........cciiiiiiiie Sal 83:18; Ex 6:2, 3; 3:15; Is 42:8 
Nome na Al rev. e corr. Êx 6:3 (So marg.). rtp ir EAR Sal 83:18; Is 12:2; Ex 34:6 
Jesus tornou o nome conhecido. ...........ccc... Jo 17:6, 26; 5:43; 12:12, 13, 28 
B. Existência de Deus 

Impossível ver Deus e viver. .......icicciiiiiiiiii Êx 33:20; Jo 1:18; 1Jo 4:12 
Não é necessário ver Deus para crer. .................. He 11:1; Ro 8:24, 25; 10:17 
Deus é conhecido por suas obras visíveis. ..........cccccccc. Ro 1:20; Sal 19:1, 2 


Cumprimento de profecias prova existência de Deus. ............cccc.. Is 46:8-11 
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C. Atributos de Deus 


Deus é amor: sas no praias essa sacia 1Jo 4:8, 16; Êx 34:6; 2Co 13:11; Miq 7:18 
Sublime em sabedoria. . .asusss custas cantadas Jó 12:13; Ro 11:33; 1Co 2:7 
E Justo, CXETCA JUSLICA, su sos o aa a a E a De 32:4; Sal 37:28 
E todo-poderoso, onipotente. ...........cccccicicccc Jó 37:23; Re 7:12; 4:11 
D. Nem todos servem o mesmo Deus 

Caminho que parece bom nem sempre direito. .............c... Pr 16:25; Mt 7:21 
Duas estradas, só uma conduz à vida. .........cccccicicci. Mt 7:13, 14; De 30:19 
Muitos deuses, só um verdadeiro. .........cccccccicciicccts 1Co 8:5, 6; Sal 82:1 
Conhecer o Deus verdadeiro é essencial à vida. ...........ccc... Jo 17:3; 1Jo 5:20 

21. Jesus 

A. Jesus é Filho de Deus e Rei designado 

Primogênito de Deus, usado para criar tudo o mais. ........... Re 3:14; Col 1:15-17 
Feito homem, nascido de mulher, inferior aanjos...............c... Gál 4:4; He 2:9 
Nascido do espírito de Deus, com o céu por destino. ...........cccc... Mt 3:16, 17 
Mais enaltecido do que na existência pré-humana. .........ccccciccc. Fil 2:9, 10 


B. Crença em Jesus Cristo é essencial à salvação 


Cristo é o descendente prometido de Abraão. ...........cc... Gên 22:18; Gál 3:16 
Jesus é Sumo Sacerdote, resgate. ................ 1Jo 2:1, 2; He 7:25, 26; Mt 20:28 
Vida por conhecer Deus e Cristo, obedecer. ..........ccccccictc. Jo 17:3; At 4:12 
C. Requer mais do que apenas crer em Jesus 

Crença tem de ser acompanhada por obras. ............ccc... Tg 2:17-26; 1:22-25 
Obedecer a ordens, fazer obra como ele. ...........cccccc. Jo 14:12, 15; 1Jo 2:3 
Nem todos usando nome do Senhor entram no Reino. .............c... Mt 7:21-23 


22. Mariolatria 


A. Maria, mãe de Jesus, não “mãe de Deus” 
Deus não teve princípio............cccccccccic cc Sal 90:2; 1Ti 1:17 
Maria, mãe do Filho de Deus, na sua condição terrena. ..........cccccc.. Lu 1:35 


B. Maria não permaneceu “sempre virgem” 


Casou-se com José. ssustagasa pena CARR A E SER a DR ATA Mt 1:19, 20, 24, 25 
Teve outros filhos, além de Jesus. .........cccclccllc an Mt 13:55, 56; Lu 8:19-21 
Estes não eram então seus “irmãos espirituais”. ...........ccccccccccttcc Jo 7:3, 5 


23. Matrimônio 


A. União marital precisa ser honrosa 


Comparada a Cristo € noiva. sussierapsco sereis cad TEA a a E ana a dad Ef 5:22, 23 
Leito marital sem mácula. sui ques core ss ERAS ES E dd ae a Dad ES He 13:4 
Casais aconselhados a não se separar............ciccccccccittcctetis 1Co 7:10-16 
Por-neí-a é único motivo bíblico para o divórcio. ..........usssass esaa ss esu Mt 19:9 


B. O princípio da chefia precisa ser respeitado pelos cristãos 


Marido, chefe, precisa amar família, cuidar dela. ........... nanana nanena Ef 5:23-31 
Esposa, em sujeição, ama e obedece ao marido. ................. 1Pe 3:1-7; Ef 5:22 
Filhos precisam ser obedientes. ..........ccccccciiccccttc una Ef 6:1-3; Col 3:20 
C. Responsabilidade dos pais cristãos para com os filhos 

Precisam mostrar amor, dar tempo, atenção. ........cciccciicccitictrtca Tit 2:4 
Nao se deve irritá-loS. uns vas a i a a e ga a E aU ae SAS a Col 3:21 
Prover para eles, inclusive coisas espirituais. ................... 2Co 12:14; 1Ti 5:8 


Dar-lhes instrução para a vida. .........ccccicccccs Ef 6:4; Pr 22:6, 15; 23:13, 14 
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D. Cristãos devem casar-se só com cristãos 


Casar-se somente “no Senhor”. ........ccccicccc. 1Co 7:39; De 7:3, 4; Ne 13:26 
E. A poligamia não é bíblica 

Originalmente, só uma esposa para o homem. ........cccicicc. Gên 2:18, 22-25 
Jesus restabeleceu a norma para Cristãos. ..........uuo unauna nucena ru Mt 19:3-9 
Primitivos cristãos não polígamos. ...........cccccc. 1Co 7:2, 12-16; Ef 5:28-31 


24. Ministro 


A. Todos os cristãos têm de ser ministros 


Jesus era ministro de Deus. .......usuuueruruaur ruru eureu Ro 15:8, 9; Mt 20:28 
Os cristãos seguem o exemplo dele. ........cccciciicicc 1Pe 2:21; 1Co 11:1 
Têm de pregar para realizar o ministério. ...........cccccc. 2Ti 4:2, 5; 1Co 9:16 


B. Qualificações para o ministério 


Espírito de Deus e conhecimento da sua Palavra. ............... 2Ti 2:15; Is 61:1-3 
Seguir modelo de Cristo na pregação. ..........cicciciciiiiia 1Pe 2:21; 2Ti 4:2, 5 
Deus treina mediante espírito, organização. ...............c.. Jo 14:26; 2Co 3:1-3 


25. Morte 


A. Causa da morte 


Homem teve início perfeito, com vida infindável. ........cccccccc. Gên 1:28, 31 
Desobediência trouxe sentença de morte. ............cc.. Gên 2:16, 17; 3:17, 19 
Pecado e morte transmitidos a todos os filhos de Adão. ..........cccccc. Ro 5:12 


B. Condição dos mortos 


Adão feito alma, não recebeu alma. .........ccccicccccii Gên 2:7; 1Co 15:45 
O que morre é o homem, aalma..........ccccciiccci Ez 18:4; Is 53:12; Jó 11:20 
Mortos estão inconscientes, nada sabem. ...........ccc... Ec 9:5, 10; Sal 146:3, 4 
Mortos dormem, aguardam ressurreição. .............. Jo 11:11-14, 23-26; At 7:60 
C. E impossível falar com os mortos 

Mortos não estão com Deus quais espíritos. ............ccc... Sal 115:17; Is 38:18 
Alerta contra tentar falar com mortos. ........cccccccc ananuna Is 8:19; Le 19:31 
Médiuns, adivinhos, são condenados. ..........cccccc.. De 18:10-12; Gál 5:19-21 


26. Oposição, Perseguição 


A. Razão da oposição aos cristãos 


Jesus foi odiado, predisse oposição. ..........ccccciccccc Jo 15:18-20; Mt 10:22 
Aderir a princípios certos condena o mundo. ..........ccccicc. 1Pe 4:1, 4, 12, 13 
Satanás, deus deste sistema, opõe-se ao Reino. ............cccc.. 2Co 4:4; 1Pe 5:8 
Cristão não teme, Deus o sustenta. ........uusauausa nanan erren Ro 8:38, 39; Tg 4:8 
B. Esposa não deve deixar o marido separá-la de Deus 

Prevenida; talvez outros o informem mal. .................. Mt 10:34-38; At 28:22 
Ela precisa olhar para Deus e Cristo. ..........ccciciciciicic sr Jo 6:68; 17:3 
Talvez o salve a fidelidade. .........ann nunnana nanara ea 1Co 7:16; 1Pe 3:1-6 
Marido é chefe, mas não dita adoração. ........cucuauuaueusnnu ena 1Co 11:3; At 5:29 
C. Marido não deve deixar a esposa impedi-lo de servir a Deus 

Precisa amar esposa, família, querer vida para eles. .........cccccccci. 1Co 7:16 
Cabe a ele decidir e prover. ..........cccccccccciciicccr cr 1Co 11:3; 1Ti 5:8 
Deus ama o homem que defende a verdade. ..........cccccicc. Tg 1:12; 5:10, 11 
Transigir para ter paz traz o desfavor de Deus. ........usucuuucucueurenn He 10:38 


Levar família à felicidade no novo mundo. ........uoacaaaa aaan an anaana Re 21:3, 4 
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27. Oração 


A. Orações que Deus ouve 


Deus ouve orações de homens. .........ccccccciccccccccrrs Sal 145:18; 1Pe 3:12 
Injustos não ouvidos, se não mudarem. .........cccccccittictitctctres Is 1:15-17 
E preciso orar em nome de Jesus. ..........cccisiictcctioo Jo 14:13, 14; 2Co 1:20 
E preciso orar em harmonia com vontade de Deus. ...........ccccc.. 1Jo 5:14, 15 
Ato: E OSSÊnCIal. sacri pires ed a US an O aa a a didi E gd Tg 1:6-8 
B. Vãs repetições, orações a Maria ou a “santos” não têm valor 

Orar a Deus em nome de Jesus.............ccccicciiccccca Jo 14:14; 16:23, 24 
Palavras repetitórias não serão ouvidas. ............s auaa s auaa asesore Mt 6:7 


28. Pecado 


A. O que o pecado é 


É violação da lei de Deus, sua norma perfeita. ..........icciiciiii. 1Jo 3:4; 5:17 
Homem, criado por Deus, é responsável perante Ele. ............. Ro 14:12; 2:12-15 
Lei definiu pecado, alertando homens a ele. ...........cccccc. Gál 3:19; Ro 3:20 
Todos em pecado, longe da norma perfeita de Deus. .............. Ro 3:23; Sal 51:5 


B. Por que todos sofrem pelo pecado de Adão 


Adão transmitiu imperfeição, morte, a todos. .......... ssena sa serors nna Ro 5:12, 18 
Deus é misericodioso em tolerar a humanidade. .............. Sal 103:8, 10, 14, 17 
Sacrifício de Jesus expia os pecados. .........cccciccccccccctr cera 1Jo 2:2 
Pecado e outras obras do Diabo serão eliminados. ..........cccccciicccci. 1Jo 3:8 


C. Fruto proibido foi desobediência, não ato sexual 


Proibição da árvore antecedeu à criação de Eva..............ccccc.. Gên 2:17, 18 
Adão e Eva foram mandados ter filhos. ..........ccccccccicccccirccra Gên 1:28 
Filhos não resultam de pecado, mas da bênção de Deus................. Sal 127:3-b 
Eva pecou na ausência do marido; adiantou-se. ............... Gên 3:6; 1Ti 2:11-14 
Adão, como chefe, rebelou-se contra lei de Deus. ............cccccc. Ro 5:12, 19 


D. O pecado contra o espírito santo (Mt 12:32; Mr 3:28, 29) 


Pecado herdado não é tal. ..............ccccccccc cce Ro 5:8, 12, 18; 1Jo 5:17 
Possível entristecer espírito, restabelecer-se. ................. Ef 4:30; Tg 5:19, 20 
Prática deliberada do pecado leva à morte. ...........ccccccicciciccc 1Jo 3:6-9 
Deus julga a tais, remove seu espírito. ...........na anas nr rror r nanunua He 6:4-8 
Não devemos orar por tais impenitentes. ...........cccccccccicccc 1Jo 5:16, 17 


29. Predestinação 


A. O homem não foi predestinado 
É certo o propósito de Deus. ........ciccciiiiiiiiiiiiree Is 55:11; Gên 1:28 
Pessoas recebem escolha de servir a Deus. ...........ccccccci. Jo 3:16; Fil 2:12 


30. Reino 


A. O que o reino de Deus fará para a humanidade 


Realizará a vontade de Deus. ........cccccccc Mt 6:9, 10; Sal 45:6; Re 4:11 
Governo com reieleis. ..........ccccccccccccccc a Is 9:6, 7; 2:3; Sal 72:1, 8 
Destruir iniqüidade, governar terra inteira. ............ccccc.. Da 2:44; Sal 72:8 
Reino milenar restaurará humanidade, Paraíso. ...........cccccc.. Re 21:2-4; 20:6 


B. Atuação começa enquanto inimigos de Cristo ainda ativos 


Após ressurreição, Cristo esperou muito. .................. Sal 110:1; He 10:12, 13 
Assumiu poder, guerreou Satanás. ................. Sal 110:2; Re 12:7-9; Lu 10:18 
Reino estabelecido, seguem-se ais na terra. ............icccicicc Re 12:10, 12 


Dificuldades indicam ser hora para tomar posição. ..........ccciccc. Re 11:15-18 
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C. Não “nos corações”, nem produzido por esforços humanos 


Reino no céu, não na terra. .........cccccccicccc 2Ti 4:18; 1Co 15:50; Sal 11:4 
Não “nos corações”; Jesus falou a fariseus. ........cccccciiccciccc Lu 17:20, 21 
Não faz parte do mundo. ......ccccciicciccc cc Jo 18:36; Lu 4:5-8; Da 2:44 
Substituídos governos, normas mundanas. .......cicccccccccccictcrtcris Da 2:44 


31. Religião 


A. Somente uma religião verdadeira 


Uma só esperança, uma só fé, um só batismo. .........ccccccciccitccis Ef 4:5, 13 
Comissionados para fazer discípulos. ..........cccccc.. Mt 28:19; At 8:12; 14:21 
Reconhecida pelos frutos. ........anana aana anana Mt 7:19, 20; Lu 6:43, 44; Jo 15:8 
Amor, acordo entre membros. .........cccccccccit. Jo 13:35; 1Co 1:10; 1Jo 4:20 
B. Doutrinas falsas são corretamente condenadas 

Jesus condenou doutrinas falsas. .......cccccccciccc aaua Mt 23:15, 23, 24; 15:4-9 
Fez isso para a proteção dos cegados. .........uauaanu snarer ranner Mt 15:14 
Verdade libertou-os para serem discípulos de Jesus. ..........ccccc.. Jo 8:31, 32 


C. É essencial mudar de religião quando é provada errada 


Verdade liberta; prova que muitos estão errados. ..........icciicccti. Jo 8:31, 32 
Israelitas e outros deixaram culto anterior. ............cccc... Jos 24:15; 2Rs 5:17 
Primitivos cristãos mudaram de conceito. ................ Gál 1:13, 14; At 3:17, 19 
Paulo mudou de religião. «sas ps pesips pe ad Me DS Rd Tenda a At 26:4-6 
Todo o mundo enganado; transformar mente. ..........ccccccc. Re 12:9; Ro 12:2 


D. O aparente “bom em todas as religiões” não tem favor de Deus 


Deus estabelece normas para adoração. .............cccccc. Jo 4:23, 24; Tg 1:27 
Ela não é boa, se não faz o que Deus quer. .........ccciciciccicitiicio Ro 10:2, 3 
“Boas obras” podem ser rejeitadas. ...........iccciciccccic css Mt 7:21-23 
Reconhecida pelos frutos. sa quasto snes Ea pay E kanda iienaa es Mt 7:20 


32. Resgate 


A. Vida humana de Jesus paga como “resgate por todos” 


Jesus deu a vida em resgate. .......ccccccccccccccccccreeee e Mt 20:28 
Valor do sangue derramado provê remissão de pecados. ................ He 9:14, 22 
Um sacrifício bastava para todo o sempre. ........ciccciccccc Ro 6:10; He 9:26 
Benefícios não automáticos; têm de ser reconhecidos. .............ccccc. Jo 3:16 


B. Foi preço correspondente 


Adão criado perfeito. .........ccccccccisc annarra De 32:4; Ec 7:29; Gên 1:31 
Perdeu perfeição para si e seus filhos pelo pecado. ............cccccc.. Ro 5:12, 18 
Filhos incapazes; preciso equivalente de Adão. .................. Sal 49:7; De 19:21 
Vida humana perfeita de Jesus é resgate. .................. 1Ti 2:5, 6; 1Pe 1:18, 19 


33. Ressurreição 


A. Esperança para os mortos 


Todos nos túmulos serão ressuscitados. ........iciiciiicciccccctccis Jo 5:28, 29 
Ressurreição de Jesus é garantia. ..........ccccccccctccis 1Co 15:20-22; At 17:31 
Não ressuscitado quem peca contra espírito. ...........cccccccccc. Mt 12:31, 32 
Assegurada aos que têm fé. cu sas tosa is rats ER A A SR RAR a Jo 11:25 


B. Ressurreição para a vida, quer no céu, quer na terra 


Morre-se em Adão; tem-se vida em Jesus. .........ccccc. 1Co 15:20-22; Ro 5:19 
Diferença de natureza dos ressuscitados. .........cccccciciico 1Co 15:40, 42, 44 
Os com Jesus serão semelhantes a ele. ............cccc. 1Co 15:49; Fil 3:20, 21 


Os que não governarão estarão na terra. ..............cc... Re 20:4b, 5, 13; 21:3, 4 
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34. Sábado 


A. Dia sabático não é obrigatório aos cristãos 


Lei foi abolida à base da morte de Jesus. ..........nannu nunnan onanan a rnana Ef 2:15 
Sábado não é obrigatório aos cristãos. ............ccccc.. Col 2:16, 17; Ro 14:5, 10 
Repreendidos por observar sábado, etc. ...........cccccc.. Gál 4:9-11; Ro 10:2-4 
Entra-se no descanso de Deus por fé e obediência. ..........ccciccc. He 4:9-11 


B. Guardar o sábado só foi exigido do antigo Israel 


Sábado primeiro celebrado após o Êxodo. ............... REA Êx 16:26, 27, 29, 30 
Sinal exclusivo para Israel natural. ............ccccc... Ex 31:16, 17; Sal 147:19, 20 
Anos sabáticos também exigidos sob a Lei. ............... Ex 23:10, 11; Le 25:3, 4 
Sábado não necessário para Cristãos. ............aaaa uaaa uas Ro 14:5, 10; Gál 4:9-11 


C. Descanso sabático de Deus (7.º dia da “semana” criativa) 


Começou no fim da criação terrestre. .........cccicccccccc Gên 2:2, 3; He 4:3-5 
Continuou além dos dias de Jesus aqui. ............ccc.... He 4:6-8; Sal 95:7-9, 11 
Cristãos descansam de obras egoístas. ...........ciciciciciiciicccc He 4:9, 10 
Finda quando Reino completar obra para terra. .........ccccccicc. 1Co 15:24, 28 


35. Salvação 


A. Salvação vem de Deus pelo sacrifício resgatador de Jesus 


Vida é dádiva de Deus por seu Filho. ...........ccccccccic. 1Jo 4:9, 14; Ro 6:23 
Salvação é possível só por sacrifício de Jesus. ..........cciiiiiiciciccitis At 4:12 
Impossíveis obras penitentes no “leito de morte”. ..........ccccctt.... Tg 2:14, 26 
E preciso esforço para alcançar. .........ccccciccicicicco Lu 13:23, 24; 1Ti 4:10 
B. “Uma vez salvo, sempre salvo”, não é bíblico 

Partícipes de espírito santo podem falhar. .............cccc... He 6:4, 6; 1Co 9:27 
Muitos israelitas destruídos, embora salvos do Egito. ............cccccccccc. Ju 5 
Salvação não é instantânea. .........ccccccccciccc Fil 2:12; 3:12-14; Mt 10:22 
Quem volta atrás fica em situação pior do que antes................... 2Pe 2:20, 21 


C. “Salvação universal” é antibíblica 


Para alguns, arrependimento é impossível. ...........ccccciccicccc He 6:4-6 
Deus não tem prazer na morte do iníquo. ...........ccccicccc. Ez 33:11; 18:32 
Mas o amor não pode tolerar injustiça. ...........ccciccciciciici cc He 1:9 
Iníquos serão destruídos. ..........assaues saanane He 10:26-29; Re 20:7-15 


36. Sangue 


A. Transfusões violam a santidade do sangue 


Noé informado que sangue era santo, era vida. ..........cccccicccc Gên 9:4, 16 
Pacto da Lei proibia comer sangue. ..........cccicciicccttics Le 17:14; 7:26, 27 
Proibição repetida aos cristãos. ..........ssuassua seanna senen At 15:28, 29; 21:25 
B. Questão de salvar vida não justifica violar a lei de Deus 

Obediência é melhor que sacrifício. ..........cccciicicicceo. 1Sa 15:22; Mr 12:33 
E fatal prezar mais a vida do que a lei de Deus. ..........cccccccc. Mr 8:35, 36 


37. Terra 


A. O propósito de Deus para com a terra 


Paraíso feito na terra para homens perfeitos. ..............c.c.. Gên 1:28; 2:8-15 
Certeza do propósito de Deus.............icccciiciil cc Is 55:11; 46:10, 11 
Terra cheia de homens pacíficos, perfeitos. ............... Sal 72:7; Is 9:6, 7; 45:18 


Paraíso restabelecido pelo Reino. ..........cccccccicccc e Mt 6:9, 10; Re 21:3-5 


1661 


B. Nunca será destruída, nem despovoada 


Terra literal é permanente. .........ccccccciciccs ee nananana Ec 1:4; Sal 104:5 
Humanidade, não terra, destruída no Dilúvio. ................. 2Pe 3:5-7; Gên 7:23 
Exemplo dá esperança de sobrevivência agora. ..........ccicciiicic Mt 24:37-39 
Fim dos iníquos; “grande multidão” sobrevive. ............... 2Te 1:6-9; Re 7:9, 14 


38. Testemunhas de Jeová 


A. Origem das Testemunhas de Jeová 


Jeová identifica suas testemunhas. .......cccccccccccc aun. Is 43:10-12; Je 15:16 
Testemunhas fiéis começaram com Abel. ...........cccccccc. He 11:4, 39; 12:1 
Jesus, testemunha fiel e verdadeira. ........icccllcicc aea naa Jo 18:37; Re 1:5; 3:14 


39. Testemunho, Dar 


A. Todos os cristãos têm de dar testemunho, declarar boas novas 


Reconhecer Jesus perante homens para ser aprovados. ............cccc. Mt 10:32 
Ser praticante da Palavra, demonstrar fé. .........ccciccccccc Tg 1:22-24; 2:24 
Novatos também devem tornar-se instrutores. ............ccccicic. Mt 28:19, 20 
Declaração pública traz salvação. .......ccccccciccciiccic nanea Ro 10:10 


B. Necessidade de repetidas visitas, testemunho contínuo 


É preciso dar aviso do fim. sapirnisos AEE AE a USA LUA aa AG rala Mt 24:14 
Jeremias anunciou por anos o fim de Jerusalém. .......ccccciccccccccc Je 25:3 
Iguais a primeiros cristãos, não se pode parar. ................ At 4:18-20; 5:28, 29 


C. É preciso dar testemunho para não ter culpa de sangue 


É preciso avisar do iminente fim. ........cciiciiiiiiiiiii n na. Ez 33:7; Mt 24:14 
Não fazê-lo traz culpa de sangue. ........cccccccicccicici an Ez 33:8, 9; 3:18, 19 
Paulo sem culpa de sangue; falava verdade. ..........cc.... At 20:26, 27; 1Co 9:16 
Salvos tanto testemunha como ouvinte. .......ccciciicciccc 1Ti 4:16; 1Co 9:22 


40. Trindade 


A. Deus, o Pai, é uma só Pessoa, a maior no universo 


Deus não é três pessoas. ............c... De 6:4; Mal 2:10; Mr 10:18; Ro 3:29, 30 
Filho criado, Deus antes sozinho. ...........ccccccccc. Re 3:14; Col 1:15; Is 44:6 
Deus sempre é governante do universo. ..........cciiciciciis Fil 2:5, 6; Da 4:35 
Deus a ser enaltecido acima de tudo. ........ccccccciccicicc ra Fil 2:10, 11 


B. Filho inferior ao Pai, antes e depois da vinda à terra 


Filho foi obediente no céu, enviado pelo Pai. ..........ccccccicc. Jo 8:42; 12:49 
Obediente na terra, Pai é maior. ........ccciccciiccs Jo 14:28; 5:19; He 5:8 
Enaltecido no céu, ainda sujeito. ...........cccccc.. Fil 2:9; 1Co 15:28; Mt 20:23 
Jeová é cabeça e Deus de Cristo. .........ccccccccc 1Co 11:3; Jo 20:17; Re 1:6 
C. União entre Deus e Cristo 

Sempre completa harmonia. .........cccciciccciciic cr Jo 8:28, 29; 14:10 
União, como de marido e mulher. ........cccciccicciccitc Jo 10:30; Mt 19:4-6 
Todos os crentes precisam ter a mesma união. .............. Jo 17:20-22; 1Co 1:10 
Uma só adoração de Jeová, por Cristo, para sempre. .........ccccicc. Jo 4:23, 24 


D. Espírito santo de Deus é sua força ativa 


É uma força, não pessoa. ......... u.nan annann. Mt 3:16; Jo 20:22; At 2:4, 17, 33 
Não é pessoa no céu, com Deus e Cristo. ........cccccccc At 7:55, 56; Re 7:10 
Dirigido por Deus para seus propósitos. ..............c.. Sal 104:30; 1Co 12:4-11 


Servos de Deus o recebem, guiados por ele. ................. 1Co 2:12, 13; Gál 5:16 
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41. Últimos Dias 


A. O que significa o “fim do mundo” 


Término do sistema de coisas. ..........ccccccccc. Mt 24:3; 2Pe 3:5-7; Mr 13:4 
Não é o fim da terra, mas do sistema iníquo. ............cciciciiciicciis 1Jo 2:17 
Tempo do fim precede à destruição. ..........cccccicicccicciscc ca Mt 24:14 
Escape para justos; segue-se novo mundo. ............iccccco. 2Pe 2:9; Re 7:14-17 


B. E preciso estar atento aos sinais dos últimos dias 


Sinais providos por Deus para nos orientar. ................... 2Ti 3:1-5; 1Te 5:1-4 
Mundo deixa de reconhecer seriedade. ..........ccccccc.. 2Pe 3:3, 4, 7; Mt 24:39 
Deus não é vagaroso, mas dá aviso. ..........sssssssss euu err erur nrr errer 2Pe 3:9 
Recompensa por estar atento, alerta. ..........ccccicicicicccs cia Lu 21:34-36 


42. Veneração de Antepassados 


A. Veneração de antepassados é em vão 


Antepassados estão mortos, inconscientes. ...........ccccicccciccccccs Ec 9:5, 10 
Antepassados originais indignos de veneração. ............... Ro 5:12, 14; 1Ti 2:14 
Deus proíbe tal adoração. ........iccccciitccciiicerire terra Êx 34:14; Mt 4:10 
B. Homens podem ser honrados, mas só Deus deve ser adorado 

Jovens devem honrar os mais velhos...............cccc... 1Ti 5:1, 2, 17; Ef 6:1-3 
Mas só Deus deve ser adorado. ...........ccccciciccc At 10:25, 26; Re 22:8, 9 


43. Vida 


A. Vida eterna assegurada à humanidade obediente 


Deus, que não pode mentir, prometeu vida. ................... Tit 1:2; Jo 10:27, 28 
Vida eterna assegurada aos que têm fé. ..........cccciiiiicici Jo 11:25, 26 
A morte será destruída. ...........ccccccccc. 1Co 15:26; Re 21:4; 20:14; Is 25:8 
B. Vida celestial limitada aos do corpo de Cristo 

Deus escolhe membros como lhe apraz. ...........cccccccc.. Mt 20:23; 1Co 12:18 
Só 144.000 tirados da terra. ..........ccccccccccicc Re 14:1, 4; 7:2-4; 5:9, 10 
Nem mesmo João, o Batizador, estará no Reino celestial. ................. Mt 11:11 


C. Vida terrena prometida a número ilimitado, “outras ovelhas” 


Número limitado com Jesus nos céus. ........ccccccccccccccccs Re 14:1, 4; 7:2-4 
“Outras ovelhas” não irmãos de Cristo. ...........cccccc.. Jo 10:16; Mt 25:32, 40 
Muitos agora reunidos para sobreviver naterra................c.c... Re 7:9, 15-17 
Outros ressuscitados à vida na terra. ..........sossss sses rrac ssar Re 20:12; 21:4 


44. Volta de Cristo 


A. Avolta é invisível aos homens 


Disse a discípulos que mundo não o veria mais. ...........cciciiiciiiics Jo 14:19 
Só discípulos viram ascensão; volta é similar. ............cccccccc.. At 1:6, 10, 11 
No céu, é espírito INVISÍVEL... pis sina prensa E alii Dara 1Ti 6:14-16; He 1:3 
Volta no poder do Reino celestial. ...........ccccicicciccsc css Da 7:13, 14 


B. Reconhecida pelos fatos físicos 


Discípulos pediram sinal da presença. ...........cccciciciciccccscrrsera Mt 24:3 
Cristãos “vêem” presença pelo entendimento. ...........ccccciciiccic Ef 1:18 
Muitos eventos são evidência da presença. ...........cccciciiiscct Lu 21:10, 11 


Inimigos “vêem” quando apanhados na destruição. ............cciciiicc. Re 1:7 


Gostaria de obter mais informações? 
Contate as Testemunhas de Jeová pelo site www.jw.org 


A Ed 


à LN 
& z 
-D E% a 
A LOOP ae 
( Aaaf - 
Ne J 
NE RAY 


VIAGENS DE PAULO 


Primeira viagem missionária (At 13:1-14:28) 
Segunda viagem missionária (At 15:36-18:22) 
Terceira viagem missionária (At 18:22-21:19) 
Viagem a Roma (At 23:11-28:31) 

Estradas principais 
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